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,  s.  m.  Sexta  letra  do  alfabeto 
Portuguez  :  devêramos  chamar-lhe 
fè ,  e  não  éfe ,  já  que  soletramos 
fè  a  ,  fá,e  não  éfe  a  ,  éja. 

FÁ  ,  s.   m.  mus.    A    quarta   nota 
de   Musica  começando  «í,  re ,  mi, 


FABORDÃO  ,  s.  m.  ( de  Fam-bourdon  )  mus. 
Composição  ,  em  que  algumas  vezes  cantão  com 
total  igualdade  no  número  ,  e  valor  dos  pontos  , 
e  sem  se  esperarem  pausas.  §.  f.  Sá  Adir.  Es- 
trãng.  (/.  lé^.edii^.  de  Lira  ^  dizem  os  nioces  cjue 
os  \>elhos  cantão  por  huma  corda  só ,  e  porfdbor- 
dão :  i.  é ,   desentoáo    com   semsaborias. 

FÁBRICA ,  s.  f.  A  estructura ,  construcçáo  , 
organização:  v.  g.  /?  labrica  do  corpo  humano, 
do  olho  ,  do  ouvido.  §,  Edifício  nobre.  Fase.  Ar- 
te. 6  arquitecto  primeiro  elege  a  traça  da  fabrica 
Que  ha  de  fazer  %.  Casa  onde  se  trabalhão  ,  e 
labricâo  ,  v.  g.  pannos  ,  chapeos  ,  sedas  ,  e  ou- 
tras, manufacturas.  §.  Fabrica  da  Sacristia  ,  ou  da 
Jgreja ;  as  rendas  applicadas  as  de^pezas  da  Sa- 
cristia ,  e  reparos  da  Igreja  ,  &c.  §.  O  necessá- 
rio para  a  construcçáo  do  edifício,  Co/íto ,  4.  7. 
6.  no  fim.  §.  A  gente  ,  animaes  de  serviço  ,  ma- 
quinas, provimentos,  &c.  para  algúa  obra,  em- 
presa ,  facção.  Couto ,  p.  20.  mandar  mtfita  parte 
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da  fabrica  da  conquista  para  Çofála.  idem  ,  f .  i^J 
com  toda  a  fabrica  do  seu  exercito  :  a  fabrica  dos 
engenhos  d'  assucar  ;  os  escravos,  e  animaes  de 
serviço  5  Scc.  §.  Artificio,  trabalho,  lavor;  v.  g. 
embarcar^des  >4£  menos  fabrica  que  as  de  agora. 
M.  Liísit.  ^T^Fabricas  ;  idéas  ,  desenhos  ,  traças  , 
projectos.  Fieira.  §  O  acto  de  fazer  aigúa  acção, 
que  demanda  artificio ,  astúcia.  "  buscar  escapula 
de  humas   culpas  com  a  fabrica  de  outras.  "  £> 

4.  7-  7- 

FABRICADO  ,  part,  pass.  de  Fabricar.  §.  Imer- 
sos fabricados.  D.  Fr.  de  Port.  §.  Forjado  no  f. 
"  ah  peitos  de  diamante  fabricados  !  "  §•  Que 
tem  fabrica  de  escravos  ,  serviçaes  ,  bois  ,  e  bes- 
tas de  serviço:  v.  ^.  este  engenho  está  fabricado  y 
e  pelo   contrario   desfabrtcado. 

FAERICADÒR  ,  s.  m.  O  que  fabrica  edifícios, 
§.  Edificador.  M.  Lusit.  hum  Rei  tão.  fabricador. 
§.  Author,  no  f.  v.g.  todo  homem  he  fabricador  de 
sua  fortuna  ,  i.  é  ,  tem-na  boa  se  he  prudente , 
e  virtuoso;  má  se  he  o  contrario  deste.  §.  —  de 
demandas :  calumnioso.  Ord.  yíf. 

FABRICANTE ,  s.  m.  O  que  fabrica  manufactu- 
ras ,  tanto  o  mestre  ,  como  os  ofRciaes. 

FABRICAR,  V.  ar.  Construir,  edificar:  v.  g. 
fabricar  casas  ,  navios,  castellos.  §.  f.  Deus  fabri- 
cou o  mundo :  Fteira.  §.  Fabricar  moeda ;  cunhar. 
A  §.  Fa: 
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5  Fazer:  v.  g.  fabricar  partnos ,  sedas ,  chapecs , 
vidros  papel ,  e  outras  manujacmras.  §.  Fabricar 
hima  )azendai  cuhi valia.  §.  i.  Cada  himi  íê  la- 
brica  sua  fortuna:  he  hbncador  delia.  V.  tabn- 
cador.  §.  Fabricar  seus  ganhos  ;  tirallos  com  algu- 
ma industria.  Arraes  3   i.  5. 

FABRÍCO  ,  s.  m.  O  acto  de  fabricar,  o  tra- 
balho feito  em  qualquer  manufactura.  §.  f.  Ama- 
nho ,  V.  g.  —  de  terras.  Leis  mod.  de  z6.  de  Ou- 
tubro   de    1765.  r  ,    ■  - 

FABRIL ,  adj.  Artes  jabris ,  sao  as  mecânicas. 
§.  f.  Artificioso.  Er]eida ,  8.  99.  Fulcano  ds  obras 
fabris  se  vai   direito. 

FAliRIQUÈlRO  ,  s.  m.  O  que  cobra  as  rendas 
da  fábrica  da  Igreja.  Corograf.  Port. 

FABRO  ,  s.  m.  poet.  p.  us.  Omcial  artífi- 
ce. Uliss.  10.  47-     ^  S7-  ^  ,    , 

FÁBULA,  s.  f.  Narração  fabulosa,  em  que 
se  introduzem  a  fallar  os  animaes ,  para  se  dar 
por  elles  algum  documento  aos  homens  :  v.  g. 
as  Fabulas  de  Es  opa  3  de  Fedro  são  mui  instructi- 
vas.  §.  A  fabula  da  Epopeia ,  ou  do  Drama  ;  o 
successo  principal  verdadeiro ,  ou  fingido,  que  nes- 
tes poemas  se  narra  ,  ou  representa.  §.  A  historia 
Wythologica  dos  tempos  Fabulosos  ,  á  cerca  dos 
seus  Deuses  ,  semideuses ,  &c.  e  suas  acções. 
§.  Successo  mentiroso  ,  falso.  §.  Ser  fabula  da 
gente ;  dar  em  que  fallar ,  daí  assumto  a  glosa- 
dores ,  e  motivo  ,  ou  objecto  de  riso ,  e  zomba- 
rias. £ufr.  14.-  Ulis.  f,  29. 

FABULAÇXO  ,  s.  f.  Composição  fabulosa.  Hist. 
àe  Isea ,  /.  1 1 8.  escritores ,  que  vendem  suas  en- 
ganosas tabulações  misturadas  com  peçonha. 
FABULADO  ,  part.  pass.  de  Fabular. 
FABULADÒR,  s.  m.  O  que  conta  ;  o  que  es- 
creve tabulas.  Leão  ,  Descrip>,^ão  ,  /.  565.  "  Reis 
que  estes  fabuladores  deráo  a  Hespanha.  "  Bar- 
ros ,  Cartilha  ,  Bedic.  /Esopo   fabulador  moral. 

FABULAR,  v.  at.  Contar  fabulas,  contos, 
successo»  mentirosos  dos  tempos  das  Fabulas  do 
gentilismo ,  ou  semelhantes  a  esses ,  e  posterio- 
res ;  inventar,  e  narrar  qualquer  historia  ,  que  não 
tem  a  verdade  por  fundamento.  Barros ,  i.  :5.  8. 
t  ?.  4.  I.  "  Rei...  de  que  dles  fabnlao  gran- 
des cousas.  "  Freire  :  o  (jue  fabularão  os  Gregos , 
t  Romanos.  A4.  L.  fabulava  a  Gentilidade  que 
Júpiter,  <b'C.  Arraes,  i.  5.  Lus.  "  darlhe  nomes 
<^ue  a  antiga  Poesia  A  seus  Deuses  ja  dera/<3- 
bulando. 

FABULISÁDO,  adj.  Reduzido  a  fabula:  v.  g. 
O,  Índole  do  avarento  fabulisada  na  formiga ,  ó-c. 
FABULOSO ,  adj.  Falsamente  narrado :  v.  g. 
successo  — .  §,  Os  tempos  fabulosos  da  historia  ;  a 
cpoca  ,  em  que  os  succcssos  verdadeiros  andão 
misturados  com  mil  falsidades  maravilhosas  ,  ou 
envoltos  ,  e  encubertos  em  contos  ,  e  circumstan- 
cias  sol-irenaturacs ,  quaes  são  os  de  que  consra  a 
Wythologia. 
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FACA ,  s.  f.  Instrumento  de  cortar  vulgarissi- 
mo  ;  tem  folha  de  ferro ,  ou  aço  ,  com  gume ,  e 
cota ,  ponta ,  ou  sem  ella  ,  e  cabo.  §.  Faca  de 
mato ;  espécie  de  punhal ,  ou  antes  grande  faca , 
de  que  usáo  os  caçadores.  §.  Cavallo  pequeno , 
e  membrudo.  §.  Faca  de  foice ,  ^^omia. —  de  fogo  i 
faca  grossa  de  muito  ferro,  com  que  os  Alveitates 
cauterizáo  ,  feita  em  braza. 

FACADA  ,  s.  f.  Ferida  feita  com  faca. 
FACALHÂO  ,  s.  f.  Faca  grande  ,  í.  famil. 
FAqÁLVO  ,  adj.  composto ,  (  de  Alveit.  )  Cavai- 
lo  — ;  que  tem  o  focinho  quasi  todo  coberto  de 
hum  sinal  branco  ,  dizem   ser  máo  sinal. 

FACANÉE ;  plur.  Facanées  :  s.  f.  antiq.  Faca- 
nea ,  ou  hacanea ,  cavallo  pequeno  em  que  co- 
mummente cavalgáo  senhoras  ,  melhor  que  o  sen- 
deiro e  recim  ,  e  inferior  ao  cavallo  de  marca  j 
hoje  dizem  um  faca  :  Orden.  Afons.  L.  5.  T, 
I  ip.  pag.  401  e  402. 

FAqÀNHA,   s,    f.  Feito  grande,  heróico,  ex- 
traordinário ,    que  demanda  grande  esforço  ,   e  vir- 
tude ,    ou  saber.  Nobiliário  :  fez   façanha  de  bom. 
§.  Acção   filha  de  huma    maldade  extraordinária. 
Ded.  Cron.    i.  p.  Bivis.    15.    n.  922-  §•  Objecto 
mostruoso.  Auto  do  Dia  de  Jm%o :  "  Santa  Mar- 
tha  que  façanha  vem  aquella  tartaranha  l  "  §.  Suc- 
cesso  notável,  que   fica    posto   em   memoria  ,  co- 
mo exemplo ,   para  em   caso    análogo    regular   o 
que    se   deve    fazer.    Leão ,  Cron.  ae  D.    Af.  4. 
façanha  he  hum  juizo  sobre  feito  notável ,  e  duvi- 
doso ,  que  por   autoridade  de   quem  o  fez ,    e  dos 
que   o  approvdrão  ,  e  lòiívdrão  ,  f.ca  delle  hitm  di- 
reito  introduzido    para  se    imitar,   e  seguir   como 
lei,  quando  outra  vez    acontecesse,  pag.  172.  edi^. 
de   quarto  :  Cron.    Af  5.   c.  47-.  "^0  embargantes 
quaesquer  direitos ,  ordenações ,  leis ,   estilos ,   costu- 
mes,  OH  façanhas,  arestos,  sentenças,    casos   ;ul- 
gados.    Orden.    §.   f.    Modelo    de  bondade.  Cron, 
cit.c.  51.  ^'^  porque  sejaes  exemplo  ,  numoria ,  e   fa- 
çanha  dos   nobres  naturaes  d'  Espanha  ;  "  na  car- 
ta da  ExcelUnte  Senhora.  §.  Conta-sc  por  façanha , 
por    coisa    monstruosa  ,  maravilhosa.  Ord.    AJ.   5. 
/.   195.    Cren.  d'  Af.    5.  c.  50.  por  J acanha ,  t.  é, 
por  coisa  notável ,  e  digna  de  ficar  em  lembrança. 

Satítcs  ,  Ethiop.  z.  p.  f  7^-  f- 

FAÇANHÈIP-O  ,  adj.  Patarata ,  que  se  jacta 
de  ter  feito ,  ou  promette  fazer  façanhas.  Ciabra. 

FAÇANHOSO  ,  adj.  Extraordinário  ,  monstruo- 
so ,  memorável ,  por  bom ,  ou  por  máo ,  ou  so 
por  maravilhoso.  Ined.  i.  f  50?.  "  nom  se  con- 
tentava fazer  nenhúa  cousa ,  for  boa  e  Ja^a- 
nhosã  que  fosse  ,  debaxo  do  mando  de  outro  ca- 
pitão. "  Couto  ,  4.  L>.  L.  8.  c.  8.  /.  158-  f.  Fa- 
fanhoso  ,  homem  de  corpo.  idem.  5.  4-  9-  homem  fa- 
çanhoso CHI  corpulência  ,  c  forcas  ;  golpes^  faça- 
nhosos. Palm.  p.  2.  c.  4?.  Castan.  8.  cap  105-  p. 
154.  e  pag,  17^.  do  façanhoso  Jc//o.  §.  Facauho- 
,  so  thítntiilo  ;  grande  ,  monstruoso  (  tiaha  mais  de 
'  .50 
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50  marcos  de  prata  ).  §,  Façanhosa  deshumanida- 
de.  Jrracs  ,  7.  17.  façanhosh  bistortãs  :  Azura- 
ra ,  ceip.  I.  jeito  —  (  de  guerra  ):  -5.  4.  9.  17. 
FAC  to,  s.  m.  Faca  grande,  e  muito  forte. 
§.  Entre  Bombeiros  ,  he  huma  peça  ,  que  serve 
para  atacar,  e  acunhar  aterra,  ou  filasticas  á  ro- 
da da  bomba.  Exame  de  Bombeiros ,  f.  160. 

FÁCC.ÃO  ,  s.    K  Feito    d'  armas  notável ,    jor- 
nada ,  empreza  militar.  Freire,  e  Fasconcelios ,  Ar- 
te ,  e   Sitio  ,/.  51.  "   escrevendo  facções  heróicas. 
§.  Bandos,  parcialidades,  uniões  ,  partidos. 

FACCIONÁRIO ,  s.  m.  Membro  de  alguma  fac- 
ção ,  que  tomou  bando  por  alguém  ,  que  he  de 
alguma  das  parcialidades  ,  bandeado  com  alguém. 
Tácito  Portag. 

FACE ,  s.  f.  A  parte  do  rosto  dos  olhos  até  a 
barba ;  o  rosto  todo.  §.  Superfície  ,  flor,  tona  : 
V.  g.  d  face  da  agua  :  Barros.  2.  8.  i.  §.  Appa- 
rencia :  v.  g.  faces  da  Lua,  V.  Fazes ,  ou  Pba- 
zes.  §.  A  face  de  hum  dado ,  oit  de  huma  pedra , 
huma  de  suas  superfícies  planas.  Lucena  ;  pela 
face  debaixo  da  campa  :  escrever  em  papel  i  mi 
folhas  d'  ola  (  ao  uso  Oriental  )  d'  ambas  as  fa- 
ces. B.  I.  9.  1,.  no  papel  é  pagina.  §.  V.  Fachada 
do  edifício,  §.  Na  Fortif.  a  pirte  do  baluarte  mais 
avançada  á  campanha  ,  comprehendida  entre  o  an- 
gulo da  espalda ,  e  o  do  baluarte.  Fortif.  Adod. 
§.  A  face  do  negocio;  o  lado,  ou  diverso  respei- 
to por  que  se  pôde  considerar.  Freire.  §.  Andar 
á  face  ;  naver-se  ,  fallar  com  singelleza  ,  sem  re- 
buço ,  nem  dissimulação.  Sd  de  Aíiranda :  an- 
dava d  face  toda  ,  ellas  d'tnvés.  §.  Ver  a  Deus 
em  sua  prepria  face  ,  ou  de  face  a  face  ,  he  o 
modo  em  que  o  vem ,  e  conhecem  os  An- 
jos ,  e  Bemaventurados.  Fieira.  §.  Recebido  em 
face  de  Igreja  :  i,  é  ^  no  templo  pelo  Ministro 
competente  ,  perante  testemunhas.  §.  "  Com  face 
de  fingida  honra  encobrissem  o  envés  do  verdadeiro 
abatimento.  "  Jned,   i.  /.   ^92. 

FACÉCIA  ,  s,  f.  A  qualidade  de  ser  faceto. 
§.  Dito  galante ,  donaire  :  em  facécias  taes  pro- 
rõpe. 

FACEIRA ,  s.  f.  de  boi ,  a  carne  das  faces. 
§.  t.  vulg.  Vaidoso  ,  patarata  ,  casquilho  rafado  , 
que   se   sustenta  com   faceira  de   boi. 

FACEIRO  ,  s.  m.    antiq., 

JACEIRÒA ,  s.  f.  ant.  Traveceiro.  Elucidar. 

FACER  :  V.  Fazer.  Elucidar. 

FACETA  ,  s.  f.  Superfície  regular  ,  das  muitas  , 
com  que  se  lavrão  ,  e  pulem  as  pedras  precio- 
sas ,  para   terem  mais   brilho. 

FACETADO ,  part.  pass.  de  Facetar. 

FACÉTAMÈNTE,   adv.  Com    graça,  que    faz 
r^r ;  v.  g.  contar ,  narrar  —  . 
«  FACETAR  ,  v.  at.  Fazer  facetas :  v.  g.  facetar 
hftm   diamante ,  hum  topázio. 

FACETO  ,  adj.  Que  diz  graças  ,  lépido. 

FACHA  ,  s.  f.  Teia ,  tocha  ,  ou  feiche  de  va- 
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ras ,  vimes  breados  ,  que  se  accendem  para  allumiar, 
e  para  pòr  fogo  ;  facho.  Uliss,  7.  80,  §.  Facha 
d'  armas ;  antiga  arma  como  machado  grande  , 
usado  na  guerra  para  romper  ,  e  esmalhar  a  ar- 
madura do  inimigo.  Jned.  1.  489.  §.  O  feiche  "de 
varas  com  a  machadinha  ,  que  levavão  os  licto- 
res  dos  Romanos.  "  foi  S.  Matinas  apedreja, 
do  ;  e  segundo  o  costume  Romano  ferido  com  nu- 
ma  facha.  "  Fios  Sant.  V.  de  S.  Mathias  y  pag. 
148.  col.    I. 

FACHADA ,  s.  f.  Golpe  com  a  facha  d'armaj»" 
F.  delRei  D.  jf.  i.  p.  2.  cap.  112.  §.  Fachada  do 
edificlo  ;  a  parte  dianteira  delle.  §.  —  da  Fortif. 
he  toda  a  fortificação  de  hum  lado  exterior. 
§.  f.  Grande  presença  ,  mostra ,  apparencia  ;  v. 
g,  fazer  fachada  ,  homem  de  grande  fachada , 
ostentoso  no  famil.  §.  Ter  —  :  boa  presença  , 
bons  exteriores  ,  que  se  fazem  notar ,  e  respei- 
tar. 

FACHÈIRO ,  s.  m.  O  que  leva  a  facha.  §.  O 
lugar  onde  está,  ou  a  peça  que  sostem  o  facho, 
B.  P.  §.  O  que  está  ao  facho  para  fazer  os  si- 
naes.  Castan.  3.  /.   181. 

FÁCHÍNA ,  s.  f.  Molho  de  varinhas ,  cu  ver- 
gas atadas  nos  extremos,  que  servem  na  Fortif. 
para  a  fabrica  dos  Candieiros ,  e  F-spaldas ;  de  en- 
cher ,  e  cegar  o  fosio ,  &c.  §.  Hafachinas  brea- 
das  ,  para  com  ellas  se  queimar  huma  galaria  , 
ou  outra  obra  do  inimigo.  §.  Fazer  fachina:  es- 
trago ,  destroço  ;  v.  g.  fizerão-lhe  fachina  nos 
bens  ,  no  dinheiro  ,  nos  doces.  fr.  famil.  V-  Gar^ 
ziva. 

FACHINÁDO  ,  part.  pass.  de  Fachinar. 
FACHINÁR  ,    V.  at.    Atulhar ,    encher  com  fa- 
china. Exame  de  Artilheiros. 

FACHINÈIRO ,  s.  m.  O  que  faz ,  e  ajunea 
fachmas. 

FACHO  ,  s.  m.  A  luz ,  ou  matéria  inflammavel ,' 
que  se  accende  de  noite  nos  portos  de  mar ,  pa- 
ra dar  rebate  de  inimigo  ■■,  e  de  dia  o  fumo  feito 
ao  mesmo  intento  ;  quando  se  avistava  o  inimigo  , 
abatia-se  o  facho.  Resende ,  Cron.  "J.  2.  c.  1 16. 
§,  Daqui  a  frase  "  abater  o  facho  por  qualquer 
coisa  ;  "  I.  é ,  assustar-se  facilmente  ,  dar  mos- 
tra de  medo  ,  e  rebate  de  perigo  sem  razáo  fun- 
dada. XJlisipo,f.  25-9, 

FÁCIL,  adj.  Sem  difficuldade,  que  se  enten- 
de ,  aprende  ,  ou  faz  sem  custo  ,  nem  trabalho 
notável :  v.  g.  facíl  de  ver  ,  de  entender  ,  de  dizer , 
de  persuadir.  §.  Homem  —  :  lhano  ,  conversavel  , 
que  se  familiariza  ,  e  tem  condescendência.  §.  Fen^ 
tre  factl ;  o  de  quem  obra  desembaraçadamente. 
§.  Estilo  fácil  :  não  empeçado  ,  não  duro  ;  não 
escabroso,  ou  áspero;  corrente,  fluido.  Fieira. 
§.  Homem  fácil  em  crer ,  imprudente  :  fácil  em 
perdoar,  que  perdoa  facil,  e  levemente.  Ar. 
raes  ,  7.  6. 
FACILIDADE  ,  s.  f.  opposto  a  di^culdadt ,  í«í- 
A  li  ío» 
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to ,  e  trabalho  em  cowprehender ,  ou  fazer  alguma 
coisa  :  V.  g.  explicar-se  cem  facilidade  ,  parir ,  me- 
tieiar-se ,  <t'C.  §.  f.  Sutileza  ;  v.  g,  a  facilidade  áa 
luz.  Vieira.  %.  Facilidades;  demasiada  familiarida- 
de. §.  Inconsideração;  v.  g. facilidade  em  fiares 
segredos  a  qualquer.  §.  Facilidade  no  agasalhar, 
e  tratar  os  homens  ,  opposr.  a  secura,  severida- 
de ,  e  avareza  de  cóprimentos,  e  bons  cerm,os. 
£.  1,,  I.  I.  "  a  facilidade ,  aindaque  seja  pródi- 
ga no  acolhimento  das  partes,  sempre  ganhou  o 
animo  de  muitos  ,  e  a  severidade  avara  de  au- 
tos ,  e  palavras  sempre   perdeu  com   todos    " 

FACILÍSSIMAMÈNTE  ,    adv.    superl.      Couto  , 
6.  11. 

FACILÍSSIMO   ,    superlar.    de    Fácil.    Jrraes  , 
1.  i8.  ' 

FACILITADO,  part,  pass.  de  Facilitar. 

FACILITADOR  ,  s.  m.  O  que  representa  tu- 
do fácil.  §.  adj.  Que  facilita:  "  os  estudos  pré- 
vios facilitadores  dos  .subsequentes  mais  diíR- 
xeis.  " 

FACILITAR  ,  V.  ar.  Fazer  facil ,  náo  trabalho- 
so, náo  penoso,  Hisí.  Nam.  i.  z^^z.  facilitando  a 
aspereza  das  serras.  §.  Reprezentar ,  pinta/  como 
coisa  facil.  §.  —se;  adquirir  facilidade ,  desem- 
baraço com  uso,  e  exercicio.  Eneida,  i.  146 
«  Em  atirar  também  se  facilitão.  "  §.  Alhanar- 
se  ,  familiansar-se  ,  íazer-se  conversayel.  §.  —  se 
a  peccar.  Vieira  ,  4.  n.  7. 

FACÍLLIMO,  superl.  Muito  faciJ 

FACILMENTE,  adv.  Sem  trabalho,  sem  dif- 
iculdade, sem  grande  applicaçáo  ;  ^prfnííí-r  —  • 
falar  — .  ' 

FACINOROSO  ,  adj.  Que  tem  commettido  gran- 
de  crime,  façanhoso  em  crimes  ,  usa-se  substanti- 
.yado:  v.  g.  hum  facinoroso, ou  hum  homem  om  mu- 
lher tacmorosa.  §.  Vida  —  ,  do  que  tem  no  de- 
.curso  delia  feito  crimes  façanhosos. 

FAÇÓM  ,    s.  m.   anr.     Execução  ,    fazimento. 

Ja^om  do  meu  testamento.  "  Elucidar. 

FAÇOULA.    V.   Façudo.  Tem  umasfàcoulas ' 

FACTÍVEL,  que  se  pôde  fazer.  .^wMr^/,  12. 
ro  pu  §.  Que  pôde  acontecer.  §.  Galhegos :  era 
tactiyel  a  natureza ,  i.  é ,  ella  podia  fazer 

FACTO ,  s.  m.  Successo  ,  coisa  que  aconte- 
ceu, caso  real,  e  verdadeiro:  vamos  d  narração 
tio  facto.  §  Questão  de  facto  ;  em  que  se  dispu- 
ta se  succedcu  ,  ou  náo  a  coisa  ,  que  se  diz  ter 
succedido ,  ou  a  cerca  das  suas  circumstancias. 
S.  Vejacío  ;  com  eííeito  ,  na  verdade :  v.  ?.  de 
íacto  acomeceií.  §.  Jpso  facto  :  palavras  laFinas, 
jue  vem  as  vezes  em  editaes,  pastoraes ,  que 
signu^icao  peio  rnesmo  feito,  pelo  mesmo  caso, 
ern  consequência  de  se  haver  feito,  sem  mais  ou- 
tra  coisa  ,  como  sentença  ,  &c 

ro^^ífíJ?'^^  '  '•  í'  °  """"^  de  fazer,  fazimcn- 
^.  ^l>ara  de  24  de  Janeiro  de  1-64.  §.  Rol  de 
mercadorias ,  e  eíFeitos  ,    que    se'  remetcem  o 
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negociantes  com  os  preços ;  í.  tnod.  usUal  no  Com- 

mercio. 

FAqÚDO  ,  adj.  chulo.    De  cara   larga. 

FACULDADE ,  s.  f.  Poder ,  potencia  de  fazer 
alguma  coisa  ,  íisica  ,  ou  moral  :  v.  g.  a  facul- 
dade de  rir ,  de  fallar ,  entender ,  raciocinar  ;  de 
casar,  dizer  missa.  §.  Virtude  física  das  drogas 
medicinaes.  §.  Sciencia  :  como  v.  g.  Mathematica , 
Filosofia  Natural ,  e  Moral.  §.  Faculdades :  pos- 
ses pecuniárias  ,  bens.  P.  Per.  Dedic.  §.  O  corpo 
dos  Doutoíes  em  alguma  Faculdade  ;  v.  g.  Con- 
gregou-se  a  Faculdade  Medica  ,  decidiu  a  Fa- 
culdade Jurídica ,  Theologica  ,  óx. 

FACULTATIVO,  ad).  Termos—;  technicos, 
usados  nas  artes,  esciencias,  e  de  ordinário  ex- 
pressivos de  muitas  ideias,  que  aliás  seria  neces- 
sário  declarar  com  muitas  palavras. 

FACULTÒSO  ,  adj.  Rico,  que  tem  posses, 
caudaloso.  "  nobres ,  e  jacultozas  :  "  Lei  sumpt, 
de   i6yj. 

FACÚNDIA  ,  s.  f.  Eloquência. 

FACUNDO  ,  adj.  Eloquente.  Uliss.  i.  27.  o  fa- 
cundo Ulisses.  Camões  ,  8.  5.  —  língua.  Arraes  , 
5.  5.  facundos  advogados.  §.  Que  inspira  fa- 
cúndia :  nas  facundas  aguas  de  Hypocrene.  Uliss. 
4.  24. 

FADA,  s.  f.  Mulher  dada  á  arte  magica,  ou 
ás  más  artes ;  que  lè  no  livro  dos  destinos  ,  pro- 
fetiza os  destinos ,  e  pôde  por  suas  artes  influir 
nelles ;  e  com  ellas  faz  obras  maravilhosas  de 
encantamentos ;  já  hoje  náo  ha  desta  gente ;  mas 
licáráo  delia  boas  memorias  nos  poetas ,  e  livros 
de  cavallaria  ,  e  noutros  mais  sérios. . .  Maga. 
Auto  do  dia  de  Juizo  :  "  havia  fadas  boas  , 
benéficas  ;  e  fadas  mas.  §.  Mulher  vestida  de  Fa- 
da ,  fiara  prometier  bens  ,  ou  males  futuros ,  co- 
mo vaticinando.  Resende,  Cron.  J.  2,  f.  76.  f, 
col.    2. 

FADADO ,  part,  pass.  de  Fadar.  Fatal ,  em  que 
ha  influencia  dos  fados ,  regulado  por  elles  , 
destinado  ;  v.  g.  "  Por  onde  vem  a  eiFeito  o 
fim  fadado  :  "  Lus.  9,  5.  a  fadada  ruina  de 
Tróia.  'M.  Lus.  o  corpo  fadado  de  Âquilles  ,  que 
so  na  planta  do  pé  podia  ser  ferido;  i.  é,  em 
que  havia  a  obra  ,  ou  eíFeito  maravilhoso  ,  e  so- 
bre natural.  §.  Bem  ,  ou  mal  fadado  ;  que  tem 
bons ,  ou  máos  fados  ,  que  tem  de  ser ,  ou  que 
foi  feliz ,  ou  infeliz  em  consequência  da  ordem 
do   Fado.  V. 

FADAiro:  Veja  Fadário. 

FADAR  ,  V.  at.  Determinar ,  destinar ,  ou  re- 
gular o  destino  ,  a  sorte  de  alguém  ,  influir  nas 
suas  coisas  necessariamente.  §.  Declarar  os  fa- 
dos ,  ou  destino  futuro  ,  o  que  se  ha  de  fazer , 
ou  sofrer  no  decurso  da  vida ,  as  felicidades  , 
ou  infortúnios  delia.  Resende  ,  Cron.  J.  2.  cap. 
125.  Vieira  :  admirável  foi  a  variedade  ,  e  repar- 
iti^ão  de  fortunas,  çom  que   Jacob  fadou  a  seus 
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filhos  quando  na  hora  da  morte ,  é'c.  §.  Deus  te 
íade  bem;  i.  é,  de  boa  tortuna.  §.  Fadar  al- 
guém das  mds  fadas :  fazè-Io  infeliz.  Auto  do 
dia  de  Juízo. 

FADÁRIO ,  s.  m.  Propensão  ,  que  parece  cau- 
sada por  potencia ,  que  violeiíta  a  liberdade  do 
homem.  §.  Lida  conrinua.  Lobo :  hum  quartão 
que  jd  aturava  aquelle  íadario  todos  os  dias. 
§.  Vida  trabalhada  ,  aíanosa.  o  fadário  de  Phineu 
entre  as  Harpias.  Eufr.  i.  i.  §.  Vida  má;  v.  g. 
do  corsário  ,  ou  ladrão  ,  da  meretriz  ,  do  taful.  V. 
£.  3.  8.  2.  "  se  contaváo  de  andar  neste  fã- 
dairo  (  de  cossairos  ).  " 

FADEJAR,  V.  n.  Correr  seu  fado  ,  obedecer , 
e  comprir  com  seu  destino ;  passar  o  seu  fadário. 
Sá   À/ir.  vou  fadejando. 

FADIGA ,  s.  f.  Trabalho  corporal  ,  ou  do  es- 
pirito, §.  O  cansaço  ,  que  resulta  do  trabalho. 
Hiit.  Dom.  em  que  havia  mais  de  mimo  ,  que  de 
fadiga.  §.  Fadigas  luterarias  :  trabalhos  em  estu- 
dos ,  actos,  exames  ,  &c. 

FADIGADO,  part.  pass,  de  Fadigar.  Arraes , 
I.  8.  —  com  estudos. 

FADIGADÒR  ,  s.  m.    O  que  atadiga. 

FADIGAMÈNTO ,  s.  m.  Fadiga.  Ord.  Jf.  2. 
f.  280. 

FADIGAR.  V.  Fatigar.  Arraes  ^  i.  4. :  fadigar 
os  bosques   cagando.  Ulissea. 

FADIGOSO  ,  adj.  Cansativo  ,  que  causa  fa- 
diga. 

FADO ,  s.  m.  Segundo  os  Pagãos ,  a  ordem 
necessariamente  encadeiada  de  successos ,  a  que 
os  seus  mesmos  Deuses  esravâo  sujeitos  ;  outros 
faziáo  o  seu  Deus  autor  do  fado  ,  i.  c  ,  de  leis 
físicas  inalteráveis ,  e  de  necessidade  de  obede- 
cer a  ellas  imposta  a  todo  o  ceado.  Chamão-lhe 
Fado  máo ,  Fortuna  escura  ,  o  que  he  só  Provi- 
dencia de  Deus  pura,  Lnsiad.  Cant.  10.  £st,  38. 
Fieira :  não  está  na  mão  dos  Fados  ,  senão  this 
vossas:,  i.  é,  está  em  nosso  alvedrio,  que  não 
he  necessitado  por  tados ,  nem  destinos.  §.  Se- 
gundo os  Theólogos  ,  he  a  ordenança  ,  que  se 
vè  em  as  coisas  por  Divina  Providrncia.  Arraes , 
9.  II.  §.  Destino,  o  que'  nos  p.ircce  acoKtei.er- 
nos  necessariamente  ,  sem  o  procurarmos ,  ou 
ainda  forcejando  por  evitá-lo.  Eufr.  i.  1.  §.  Va- 
licinio,  oráculo.  Eneida,  7.  26.  §.  Morte,  fim 
da  vida.  Auto  do  Dia  de  "Juízo.  v.  g.  erão  che- 
gados sem  fados. 

FÁGO  ;  por  faço  ,  antig.   Foral  de  Bragança. 

FAGOTE  ,  s.  m,  Instrum.  musico  de  sopro  c  pa- 
lheta ,  de  som  grave ;  tem  buracos  como  a  frau- 
ta ,  mas  he  muito  maior. 

FAGUEIRO,  adj.  Que  faz  afagos,  meigo. 
Loba :  "  o  bom  soldado  deve  ser  como  o  cão , 
fagueiro  para  os  conhecidos.  "  "  Pintarão  Amor 
minino  por  fácil,  q  fagueiro.  "  Lobo  ,  Corte ,  D. 
6.  §.  Arraes ,   5.  18.  «'  quando   a  felicidade  das 
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coisas  humanas  se  nos  mostrar  fagueira  " :  pala- 
vras  —  i  Fernandes  de  Lucena. 

FAí ,  s.  m.  V.  Faim.  Reluzir  os  f ais.  Cron.J.  5. 
p.  ?.  c.  57. 

FAIA,  s.  f.  Arvore  vulgar  neéte  Reino,  de 
madeira  rija ,  e  branca  ,  dá  flores  campanadas 
aJentadas  na  borda  ,  e  por  fruta  duas  boletas  tri- 
angulares ,  que  se  comem  ( fagus  ,  i  ).  §.  A  ma- 
deira. (  Faya  melh.  ortogr.  ) 

FAIAL,   s.  m.   Bosque,  cu  mato  de  Faias. 

FAIANÇA  ,  s.  f.  coisa  de  —  grosseira  ,  mal  obra- 
Ja.  Ar:e  de  Furtar ,  c.  12, 

FAjM,  s.  m.  ant.  Espadim  bastado.  Barrei- 
ros ,  Corografia  :  em  lugar  de  ferros  de  faim  tra- 
zem nas  lanchas  ossos  de  animaes.  Azagayas  com 
fains  mais  agudos ,  e  reluzentes  que  espelhos.  Palm. 
2.    §.  Nas  províncias  chamão  faim  ao  espadim. 

FAINA ,  s.  f.  Todo  o  trabalho  náutico  ,  ou  na 
mareação,  ou  no  dar  á  bomba,  ou  qualquer  ou- 
tro. Brito  :  com  a  faina  das  bombas.  Faina  das 
velas.  H.  Naut.  t.  3.  Intel ligentes  das  manobras ,  e 
Í!L\nas  marítimas.  Rezolu^ão  de  S.  Magcstade  de  iz 
de  Agosto  de  9^.  para  a  criai^ão  de  Patroens  Mo- 
res. §.  Cortezia  naval.  Couto,  5.  i.  9.  "  fazen- 
do-lhe  a  (  ElRei  Badur  )  todos  suas  fainas  o 
íòráo  acompanhando  até  o  galeão.  "  Coiito ,  9. 
27.  "  com  carrancas ,  fainas ,  e  salvas  d'  arte- 
Iharia.  "  '*  os  Naires  do  Çamorim  também  fi- 
zerão  suas  fainas  "  (  em  terra  )  parece  ser  cor- 
tezias  com  vivas,  e  outras  demonstrações.  Cou- 
to ,  12.^4.  í. 

FAISao  ,  s.  m.  Ave  de  cores  lindíssimas ,  e 
bom  sabor.  (  Phasis  ou  Phasiana  avis. )  Faisães:^ 
Paiva,    S.  1.  f.  10 1.  f.  Cron.  Cisl.  6.  c.  ^. 

faísca  ,  s.  f.  a  pequena  porção  de  fogo , 
que  sai  da  pederneira  ferida,  da  braza ,  que  es- 
tala ,  ou  do  ferro  em  brasa  malhado,  §.  f.  Huma 
í^^jsca  de  fogo  do  amor  divino  ;  huma  faisca  dera- 
-ão  ;  huma  faisca  da  natureza  antes  da  corrupção 
pelo  peccado.  Macedo  v.  (  scintilla. )  Lobo ,  Prmu 
Jorn.   f 

FAISCAR ,  v.  intransit.  Lançar  faiscas.  §.  Fa- 
iscar ,  transit.  fig.  "  os  olhos  falseando  raios 
de  amor.  "  Lobo,  Primav.  Flor.  7,.  §.  Faiscar 
nas  miras  :  ajuntar  terra  dos  córregos ,  e  la- 
váia  para  colher  algum  oiro,  que  vai  envolto 
nella. 

FA1SOUÈIRO  ,  s.  m.  O  que  não  lavra  mina 
de  meta! ,  mis  aproveita  lavar.do  o  rebotalho  da 
terra  ,  e  cascalhos  para  aproveitar  algúas  piscas  , 
ou  faiscas  de  oiro  ,  &c.  Leis  Noviss.  O  que 
busca  piscas  nos  córregos  ,  c  lugares  de  enxur- 
ro ,  âcc. 

FAIXA ,  s.  f.  Cinta  de  enfaixar.  §.  fig.  "  hu- 
ma faixa  de  terra  de  té  vinte  legoas  de  com- 
primento ,  e  dés  de  largo.  "  ^.  5,  2.  i.  V, 
Faxa. 

FALA  ;  V.  Falia. 
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FALÁCHA ,  s.  f.  C  do  Minho  )  Bolo    de   cas- 

FALAMENTO  ,  s.  m.  ant.  Falia  ;  discurso  por 
escrito  ,  historiando  á  cerca  d'aiguma  coisa.  Cron. 
3?.  I.  p.  1.  c.   ii6.  Azurara  i  cc. 

'falange  :  V.  Phalange. 

FALAR  :  V.  Fallar. 

FALBALÁS  ,  s.  m.  pi.  As    pontas  do  guardape  ; 

folhos. 

FÁLCA  ,  s.  f.  Torno  de  madeira  talquejado 
com  quatro  faces  rectângulas.  §.  Pedaço  do  bor- 
do do  navio  ,  o  qual  se  tira  para  receber  carga  , 
e  sè  torna  apor.  Nos  Ined,  2.  ^7^6.  e  em  Bar^ 
tos  X.  7.  7.  parece  significar  bordas  alteadas. 
«  o  batel  grande ,  .  .  a  que  mandou  levantar 
húas  fakas ,  para  agasalhar  a  gente.  "  §.  na  Ar- 
telh.  dois  tabuóes  do  reparo  parallelamente  uni- 
dos pelas  taleiras ;  nas  íakas  se  fazem  as  mu- 
nhoneiras   dos  canhões. 

FALCÁDO  :  V.  Falcato. 

FALCÃO  ,  s.  m.  Ave  de  rapina  ,  he  nome  ge- 
nérico de  todas  as  espécies  d'ave  d'akenaria.  Leão  , 
Orig.  c.  10.  falcão  bmni ,  nebli ,  alfaneque  ,  sa- 
cre ,  bahari ,  girifalte.  pag.  69.  ult.  edi^.  §.  Foar 
o  falcão  dependurado ,  /.  é ,  sem  bater  as  azas. 
§.  Canhão  de  3.  polegadas  de  diâmetro  ,  o  qual 
joga  baila  de  libra ,  e  meia. 

FALCÁR ,  V.  at.  V.  Falquear ,  ou  falquejar. 

FALCÁTO ,  adj.  Coche  — :  armado  de  fou- 
ces ,  usado  na  antiga  milicia.  Fieira ,  e  Fasconc. 
Arte. 

FALCATRUA ,  s.  f.  Peça  cuidada  ,  com  que  le- 
vemente se  engana  alguém.  Leão  ^  Orig.  diz,  que 
hc   plebeu  ,  por  engano. 

FALCATRUAR  ,  v.  at.  vulgar.  Enganar  com  fal- 
catrua. B.  P. 

FALCOÁDA ,    s.   f.  Tiro  de    falcáo.  Couio  ,  4- 

8.  9. 

FALCOÁDO,  adj.  Perseguido  do  falcáo:  v.  g. 
agfíia  — :  que  o  falcáo  fez  remontar-óC.  Gar- 
^a  — .  Cancioneiro ,  /.  47.  f-  col.  2. 

FÁLCOÈIRO  ,  s.  m.  O  que  cria  ,  e  tem  a  guar- 
da ,  e  penso  dos  falcões  de  caça  ;  o  que  caça 
com  elles.  §. —  Mor  ^  officio  da  Cisa  Real,  que 
tinha  a  inspecção  das  aves  de  prcar  ,  e  caçar ; 
e  falcoeiros  menores  y  que  delles  iraraváo.   Ord.  Aj. 

3.  4.  i. 

FÁLCONÈTE,  s.  m.  Peça  d'artelh.  menor  que 

o   falcão. 

FALDA  ,  s.  f.  hoje  se  diz  Fralda,  Palm.  p.  2. 
cap.  45.  a  falda  do  arnez. 

F7\LDlSTÓRlO  ,  s.  m.  Cadeira  de  Bispo  ,  ou 
Abbade   mitrado  ,  ao    lado   do  altar  mór. 

FÁLDRA  ,  s.  f.  V.  Fralda.  Palm.  p.  z.  c.  68. 
"  estava    ao    da  faldra   de  huma  pequena  villa.  " 

FALDRÈIRO  :  V.  Fraldeiro. 

FALDRÍLHA  ,  s.  f.  Fraldilha. 

FALECIDO  ,    Falecer  ,    Falecimento  ,  &c.  V- 
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fali — .  B.  T.  4:  II.  "  falecido  de  gente  para  ma- 
rear  três  navios. 

FALGUER  :  V.  rust.  Fazer ,  trabalhar.  Auto 
do  Dia  de  Jiíizo. 

FALHA ,  s.  f.  Racha  nas  pedras  preciosas.  §.  f. 
Defeito  físico ,  ou  moral.  §.  S^m  falha  ;  sem  fal- 
ta ,  ou  fallencia.  §.  Falhas  ;  defeitos  do  enten- 
dimento ,  ou  da  vontade.  Arraes ,  i.  10. :  c.  4. 
22.  "  as  falhas  de  meu  engenho.  "  §•  Dar  falha 
a  alguém  ;  passar-lhe  por  algumas  culpas  ,  offen- 
sas  ,  defeitos.  Albttq,  i.  c.  44.  dar  falha  a  suas 
mentiras  ■■,  passar-lhe  por  ellas.  §.  Dias  de  falhas ; 
em  que  se  náo  trabalhou ,  não  viajou  ,  não  se 
negociou.  "  passado  o  tempo ,  e  mais  alguns 
dias  que  lhe  deu  de  falhas ,  parecendo-lhe  ser  pre- 
so &c.  "  B.  4.  9.  5,  §.  Lancear  contas  sem  fa- 
lhas j  i.  é ,  sem  attender  aos  descontos ,  prejuí- 
zos ,  estorvos ,  e  quebras ,  que  sobrevem  na  exe- 
cução daquillo ,  a  que  lançamos  contas.  Eufr, 
4.  I.  §.  t.  Provim.  Esmola  que  se  dá  ao  Cura 
por  certos  padrenossos  rezados  por  alma  dos  de- 
funtos. §.  ffalhas  no  Elucidar,  art.  Camalho ,  deve 
ler-se  solhas  de  armar  :  ai  mesmo  abaixo  escre- 
ve :  sseu  ,  por,  seu. 

FALHADO ,  p.  p.  de  Falhar. 

FALHAR  ,  v.  n.  Estalar  fazendo  falha :  v.  gi 
falhou  este  copo.  §.  No  jogo  de  gamão  ;  não  dei- 
tar os  pontos  necessários  para  entrar.  §  Quebrar, 
ter  diminuição  no  pezo ;  v.  g.  o  metal ,  que  se 
lavra  ,  perdendo-se  partículas  miúdas  delle  ;.  e 
assim  as  drogas,  que  se  seção  depois  de  serem 
pesadas  huma    vez.  V.  Quebrar, 

FALÍDO  ,  part.  pass.  de  Falir  ,  (  Fallido  me- 
lhor orrcgr.  V.  )  Negociante  falido  ■■,  quebr:.do  , 
que  não  tem  ,  com  que  pague  as  suas  dividas  , 
ou  letras  ;  que  pòs  ponto.  §.  Moeda  falida :  a 
que  náo  tem  o  pezo  da  Lei ,  ou  de  valor  in- 
trínseco ,  quanto  tem  no  titulo.  §.  Falto ;  v.  g, 
a  mcdecina  não  he  falida  de  remédios.  §.  A  coisa 
que  não  tem  a  quantidade  necessária  ;  v.  g» 
amarra  falida  71  a  grossura ;  canhão  falido  no  me- 
taj.  Severim,  Notic.  f.  18.  §.  Pobre.  %.  Minguado  ^ 
e  —  ds  bom  entender.  Obras  d'elRei  D.  Duarte  :  tri- 
go —  5  mal  grado.  Calvo  ,  Hom.   2.  f  90. 

FALÍFA  ,  s.  f.  ant.  Pellica.  Elucidar. 

FALÍJA ,  s.  f.  Arma  de  pelejar  antiga  ,  de  que 
se  faz  menção  no  Nobiliário.  "  era  tão  gordo  , 
que  na  batalha  não  pôde  ter  senão  huma  faltja 
delgada    na  mão, 

FALÍR.  V.  Fallir. 

FÁLLA  ,  s.  f.  A  voz  humana  articulada ,  coni 
que  declaramos  os  conceitos.  §.  Discurso  ,  prati- 
ca ,  que  se  faz  a  alguém.  Arraes  ,  8.  21.  Albuq. 
4.  i.  :  andar  de  falias  tolhidas  com  alguém  ;  mal  , 
não  se  fallar  com  elle  :  e  íig.  "  ^andáo  de  falias 
tolhidas  com  os  gostos  da  vida.  "  Ftyo ,  Trat.  f. 
114.  col.  1.  §.  Estar  d  falia;  faliando.  §.  Fir  d 
\  falia  o  navio  ;  vir  fallar,  responder  a  outro.  §.  Le- 
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tra  da  cantiga.  Banos  ,  e  Pahn.  p.  z.  c.  109.  as 
falas  (la  cantiga  erao  singulares  ,  e  a  soada  mm 
galante,  c  bem  composta.  §.  Falia,  ou  falha ,  anr. 
miunças  ,  ou  dízimos  miúdos :  ou  o  que  se  dá 
por  não  os  haver  pagado  em  consciência  ,  e  co- 
mo devia  ser.  Elucidar. 

FÁLLACE ,  adj.  Fallaz.  Eneida  ,  2.  82.  exer- 
cito — . 

FALLÁCIA  ,  s.  f.  Sofisma  ;  engano ,  que  se 
faz  com  razões  falsas ,  ou  mal  deduzidas.  "  Era 
hum  poço  de  fallacias :  "  Eneida  ,  2.  16.  Lus. 
Transf.  f.  125.  "  hmna — envolta  em  roço  man- 
to. "  §.  Engano.  H.  Pinto  ,  /.  496.  cot.  i.  as  fal- 
lacias do  miíndo.  ed.  de  6Si.  Feyo,  Trat.  de  S. 
£stev.   as  —  da  vida. 

FALLÁDO  ,  part.  pass.  de  Fallar.  §.  no  sent. 
at.  bem  faltado  ;  por  ,  bem  fallance.  Leão  ,  Orig. 
M.  Lhs.  hum  dos  mais  bem  íallados  homens  ,  í. 
£f  eloquentes. 

FALLADÒR  ,  s.  m.  —  òra ,  f.  Que  falia  muito. 

FALLAMENTO  ,  s.  m.  ant.  Falia  ,  discurso  , 
razoamento.  Ined.  2.  224. 

FALLÀNTE ,  part.  at.  de  Fallar.  Sá  Aí.  quan- 
do tudo  era  fallante  ,  i.  é  ,  fallava.  §.  Bem  fal- 
lante  :  o  que  falia  bem  ,  eloquente.  J.  d'  Jigora  , 
2.  D.  2.  f.  83.  Feo  ,  Trat.  2.  f.  yj.  f.  cot.  2. 
**  avisadas ,  e  bem  fallantes  as  línguas  dos  mi- 
ninos.  " 

FALLAR  ,  V.  at.  Declarar  os  seus  conceitos 
com  palavras  :  v.  g.  a  fallar  a  verdade  ;  em  ge- 
ia! dizemos  fallar  a  alguém  ,  ou  com  alguém. 
§.  Faltar,  dizer:  o  faltem  ao  Regedor.  Ined.  3. 
571.  :  a  mim  fallou-o  em  segredo,  tb.  pag.  1,6. 
§.  Fallar  por  entre  dentes ;  i.  é ,  de  sorte  que  se 
tiáo  ouve  bem.  §.  Faltar  huma  língua  estrangei- 
ra ;  fallar  Francez  ,  Inglez ,  <b'c.  §.  Falta  o  ins- 
trumento ,  i.  é ,  soa  bem  ,  e  declara  os  aíFectos , 
que  a  musica  pôde  exprimir.  §.  Fallar  a  ponto  , 
e  a  favas  contadas ,  (  fr.  prov.  )  í.  ^ ,  a  propó- 
sito. Eufr.  5.  5.  191.  §.  fig.  "  por  ella  faltava 
a  idade  ,  o  tempo  ,  e  a  necessidade.  "  F.  do  Ar- 
ceh.  I.  20.  (  orar,  advogar  no  fig.  ou  indicar, 
dar  a  conhecer.  )  §.  —  se  com  alguém  :  conversar  , 
saudar.  §.  it.  tratar  ,  praticar  ,  entender  se ,  acon- 
selharse.  Ord.  Af.  I.  51.  4.  concordar  com  elle 
em    resolução. 

FALLÁZ  ,  ad).  Enganoso  ,  que  engana  ,  faz 
cair  em  engano  ,  enganador.  §.  Esperança  faltaz. 
Eufr.  2.  5.  Arraes ,   i.  2r. 


FALLECER  ,    v.   n.    Faltar  :  v.  g. 


nao 


lhe 


fallece  talento  ,  e  capacidade.  "  Eu(r.  1.  5.  "  ha- 
verá duplicado  o  tempo  que  fatkcia.  "  Ord.  Af. 
^.  f.  117.  §.  Fallecer  de  algúa  coisa  ;  ter  de  rr.e- 
nos.  "  quanto  honem  faltece  da  idade  ,  tanto  lhe 
fallece  o  comprimento  do  siso.  "  Ord.  Af.  i. 
59.  14.  ef.  479.  "  posto  que  do  dito  avaliamen- 
to  lhe  fãlleça  hum  marco  de  priua  "  :  L'fs.  6. 
I7.  "  não  Jallecem  os  negro?  misiihóes,  "  deixar 
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de  vir;  idem  ,  est.  12.  §.  Morrer.  §.  Faltcccr  cm 
coisa  da  sua  obrigarão  :  faltar  a  ella.  Lobo. 
§1.  "  falleceit  có  amor  a  seu  irmáo  :  "  faltou. 
Ined.  I.  394.  e  3.  99.  fallecer  da  verdade  :  faltar 
a   ella,  có    obras  ,  não  as   comprindo. 

FALLECÍDO ,  part.  pass.  de  Fallecer.  Morto. 
hefaltccido,  nos  Ined.  3.91.  diz-se  :  "  tantos  no- 
bres Marius  som  fattecidos  per  morte  nas  grandes 
batalhas.  "  Fallectdos  pois  equival  a  faltos ,  desap- 
parecidos  por  morte  ,  ou  por  outro  modo.  §.  Fal- 
to ,  necessitado.  —  de  armas  para  a  defesa.  Cas- 
tan.  3./.  172.  §.  Lei —  ;  que  não  abrange  có 
providencia  a  tudo  o  que  devera.  Ord.  Aj.  2.  /. 
223.  §.  Pimenta  fatlecida  em  pezo.  B.  3.  4.  7. 
moeda  —  ;  que   náo   tem   o  pezo  da   Lei. 

FALLECIIVIÈNTO  ,  s.  m.  Falta  :  v.  g.  por  fal- 
lecimento  de  sangue ,  que  se  lhe  foi :  fallecimento  de 
forij^as.  B.  Ciar.  f.  15.  §.  Defeito  de  qualidade 
prudência! ,  ou  moral  para  algum  cargo ,  digni- 
dade,  &c.  Ord.  Af.  1.  f.  8.  e  9.  §.  Morte  :  por 
fallecimento  de  seu  pai,  §.  a  cidade  repairada 
lios  fallecimentos  principies  ;  i.  é ,  nas  coisas , 
de  que  tinha  maior  falta.  Ined.  2.  482.  §.  —  nas 
forças ,  e  animo ;  por  velhice ,  &c.  Id.  3.  77. 

FALLÈNCIA ,  s.  f.  Falta  :  v.  g.  sem  fallencia 
irei  ;  cumprir  o  promettido  sem  fallencia.  F.  do  Ar- 
ceh.  I,  20.  "  todos  os  dias  sem  fallencia  lhe  man- 
dava a  provisão  necessária.  "  §.  Falta  ;  por  igno- 
rância ,  ou  engano.  M.  Lus.  na  escritura  não^  pj- 
de  haver  fallencia.  §.  Fallemias  da  Lei ;  excepções  , 
limitações.  . .  Ord.  Af.  4.  72.  2.  "  recebe  (  a 
Lei  )  muitas  fallemias.  " 

FALLIEILIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
tallivel ,  sujeito  a  enganar-se.  §.  Sujeito  a  fallir : 
v.  g.  a  failjbil idade  destes  negociantes  ,  de  cem- 
mcnio ,  dos  ganhos  :  fallibilidade  da  vida;  dos^ 
cálculos    políticos ,  e  predicçÕes  deites. 

FALLÍDO  ,  p.  p.  de  Fallir.  Falto  do  pezo ,  v. 
g.  moeda —  :  que  náo  tem  o  numero  certo,  ou 
devido,  Ord.  Af.  i.  /.  449.  Trigo  fallido  :  mal 
grado.   Calvo  ,  p.  2.  Hom. 

FALLIKÈNTO  ,  s,  m.  O  acto  de  fallir.  §.  anr. 
Erro  ,  culpa  punível.  Ord.  Af.  1.  6y.  §.  2.  Os 
que  cahirem  ...  an  cada  hum  dos  fallimentos  su- 
so  ditos ,  que  paguem  por  cada  hua  cooima  dos 
mil  reis.  §.  Fallencia  de  successo.  Obras  delJlei 
D.  Duarte.  §.  Diminuição  ;  V-  ^.  —  do  justo  pre- 
Ço  :  i.  é ,  o  que  se  deu  de  menos.  Ord.  Af.  4. 
f.  171.  §.  Morte  ;  peccado  ,  culpa.  Elucidar. 
§.  Omn-iissáo  ,   falta.  idem. 

FALLÍR.  V.  at.  ant.  Enganar.  "  me  has  fal- 
lido. "  Ferreir.  Son.  73.  L.  2.  §.  Fallir,  neurr. 
fallir  de  bens ;  f.izer  banca  rota ,  náo  ter  com 
que    pagar    aos  credores  ,  cair  em    total  pobreza, 

FAl  LÍVEL  ,  adj.    Sujeiro   a   enganar  se. 

FALQUEÁDO  ,  p.  p.  de    Falquear. 

FALQUEÁR  ,  V.  at.  Aparar  com  o  machado 
a  casca ,  e    tanto   do  toro  de  madeira  ,  quanto  he 

ne- 


I 

i 


FAL 

necessário   para  que   fique  com  quatro  fac«   re- 
gulares  em  quadrado:  curros  dizem    Fãlq'iejãr. 

FALQUEJÁDO  ,  patt.  pass.  de   Falquejar. 

FALQUEJADÒR   ,    s.    m.     OiUcial     que    fal- 

flueia.  ^,     ^  , 

FALQUEJAR  ,  V.  at.  V.    Falquear. 

FALRÍPAS,  s.  f.  pi.  chulo:  Grenhss  raras, 
e  curras  :  tem  quatro  falripis   na  cabeça. 

FALSA  ,  s.  f.  mus.  Consonância  ,  que  por  se 
ter  dividido  em  tons  ,  sem itons  sai  redundante, 
ou  diminuta  em  hum  semiiom. 

FÁLSABRÁGA  ,  s.  f.  de  FortiL  Pequeno  re- 
paro  com  largura  de  4.  toesas  ,  guarnecido  de 
parapeito  ,  e  banqueta  ;  cerca  toda  a  praça  i  ser- 
íe  íara  delle  se  fazer  fogo  ao  m.migo  ,  mu. 
avançado  já  para  a  praça;  ou  para  recolher  en- 
tre o  seu  parapeito ,  e  a  muralha  as  ruínas  do  re- 
paro da  praça.  Fortif.  Mod.    corresponde  a  bar- 

hacãa  dos   antigos.  .     „  ,        ,r         „,u„ 

FALSADO  ,  part.  pass.  de  Falsar.  V.  o  verbo. 
-  5.  f.  seus  ardis  falsados :  i.  é ,  frustrados.  Paiva , 

'^'faLSADÒR  ■  s.  m.  Que  faz  falsidade  ,  falsa- 
rio  :  V.  g.  falsador  de  sináes. 

FALSAMENTE,  adv.    Contra    a  verdade. 

FÁLSAPOSiqlO ,  s.  f.  comp.  t.  Arimeth.  Ke- 
Sra  de  falsaposição ;  a  que  ensina  a  achar  os  ter- 
mos incógnitos  de  huma  proporção  ,  suppondo 
ou  sustituindo  em  lugar  dos  conhecidos  ,  outros 
que  tenháo  huma  razáo  sabida  ,  e  verdadeira  com 
os    próprios  termos   da  proporção. 

FALSAR  ,  v.  at.  Falsificar.  Orden,  falsar  o  si- 
nal ou  sello  delRei,  P.    Pereira,  i.  C;.  V  —  f ''^ ' 

las.  Ord.  Af.  ^  /".  58.  §.  F^'-'^'-  "''"^"^"'i^tfZ 
dar.  §.  Mentir,  faltar  a  promessi.  Elílcdai. 
§.  Falsar  o  escudo;  baldallo  ,  fazello  inútil  ao -do- 
no ,  passando-lho  com  a  lança.  W.  delsea,  xyi- 
■*.  onde  foráo  falsados  turtitos  escudos.  §.  talsar , 
n.  baldar  :  v.  g.  fahão  os  pés  a  quem  vai  a  ar- 
dar  ,  quando  os  náo  assenta  firme.-nente  ;  Jaha 
a  espada  ,  que  quebra  ,  ou  entorta  a  quem  vai 
dar  o  golpe  ■;  falsa  a  armadora,  que  s2  deixa 
penetrar  ,  ou  resvala  da  parte  que  havia  de  co- 
brir ,  e  deixa  entrar  o  terro.  B'i'-ro'i  ,  ?.  9  \ 
"  faUando-lhe  h:m  gorjal.  "  M.  Ccncj.  falsando 
oescudo.  §.  Falsar  (  neutr.  )  n  balansa  :  pezar  t'l- 
so.  Canu  Redond.  §.  Falsar  os  desejos  cU  alguém  : 
ftustrallos  ,  baldar  lhos.  F.  do  Arccb.  «  vio  todos 
os  seus  desejos  fahados.  "  §.  Falsar  ,  n  a  corda 
na  mmica;  dar  som  falso  V.  Falsear.  §.  Fals^.r 
a  base  da  coluna  ;  dar  de  si ,  e  nao  a  suster. 
§  Falsificar  :  v.  g.  Falsar  ura  testamento  :  alte- 
íándo-o',  ou  dando-o  como  d' algum  morto. 
Merende  ,  Lei.  f.  1 0.  como    faz   o    falsano. 

FÁLSA-RÉDEA  ,  s.  f.  Correia  ,  que  prende  o 
íocinlio  da  besta  ao  peitoral  ,  para  lho  ter  sogi- 
2jdo  ,  e   recolhido  com    boa   compc;tura. 

FALSÁRIO  ,    adj.  Qu;    jara  Kilso.  §.  Que  ial- 
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sifica   sináes  ,   firmas  ;    que   suppóe    re-nmentos ; 
que    falsifica    escrituras.     Ord.    Af.    i    1.    ii^.  ';-'. 
faiairos  de  moedus  :que  fazem  moeda  talsa.  §.  Que 
náo  guarda  o   juramento   promissório. 

FALSEAR  ,  V.  n.  Falsear  a  corda  ;  dar  só 
falso  na  mus.  §.  at.  —  as  armas  :  V.  Falsar.  Cia* 
rim.  I.  c.   17.  "  lhe  falseou   as  armas. 

FALSETE  ,  s.  m.  Voz  que  contrafaz  ,  e  arre- 
meda o   tiple. 

FALSÍ  A  ,  s.  f.  V.  Falsidade  ,  engano  Sá  Mír. 
sem  falsia.  Lobo  ,  Egl.  6.  "  amigo  puro  ,  e  sem 
falsia.  "  u   rústico. 

FALSIDADE  ,    s.    f.   Alteração  ,    corrupção   da 
verdade.  §.  Qualidade   do   animo  enganador. 
FALSIFICACiO  ,  s.  f.  O  acto  de   falsificar. 
FALSIFICADOR  ,  s.  m.  —  ora  ,  j.  Pessoa  que 
falsifica  :  v.  g.  —  de  Ultras  ,  documentos  ,    moeda. 
Cam.  Carta    i .  da  índia. 

FALSIFICAR  ,  v.  at.  Arremedar  ,  e  contrafa- 
zer ,  v.  g.  o  sinal  de  outrem  ,  e  dallo  como  fei- 
to por  elte  ;  suppor  escritura ,  que  não  foi  feita 
entre  as  pessoas  a  quem  se  attribue  ;  falsificar  o 
testamento  ,  attribuindo  o  falsiroente  a  alguém. 
§,  —  a  moeda  ;  cunhaila  sem  authoridade  de  quem 
tem  o  direito  de  a  bater  tora  da  casa  da  Moe- 
da. §.  Falsificar  pezos  ;  lazendo-os  não  conformes 
aos  podróes  públicos,  e  ass  n  também  as  me- 
didas sem  o  comprimento  le^al.  §.  Im-tar  o  ver- 
dadeiro  ,  e  natural  ;  v.  g.  falsificar  a  composuao 
de  hum  remedw  ;  falsificar  pedras  ,  arremedando  a 
sua  composição  ,  ou  as  naturács  com  cnstahsa- 
çóes   artificiáes.  .      ^ 

FALSÍFICO ,  adj,  poet.  Que  usa  ,  pratica  fal- 
sidades,   a  —  Ninfa.  Cam.  Ejl.   2.  p.  es. 

FALSO  ,  adi.  opposto  a  Verdadeiro  ;  dcsron- 
forme  da  verdade  :  V.  g.  conto',  jUizo  ,  discurso 
falfo.  §.  F3ls'ficado:  v.  g.  "  nnács  falsos  ,  pezoSy 
moedas,  medidas  falsas.  §.  Fingido  :  v.  g-^f^si 
amizade  ,  riso  ,  falsos  carinhos.  §•  Sobre  faho, 
ou  em  falso  ,  no  fg.  i.  é,  sem  fund^rncnto  h- 
zico  ,  ou  de  razão  ;  V.  g.  por  o  pe  em  filso  ;  yii- 
7-0  ,  ou  raciocínio  :}ue  assenta  em  falso.  §.  P:dra  —  ; 
,T  que  imita  a  fina  verdadeira.  §.  Chave  Jalsa  ; 
a  que  se  faz  para  abrir  alguma  porra  a  furto, 
e  com  dolo.  §.  Fazer  fiU.zs  nossas  esperanças  i 
baldillis,  en^anallas,  trustrallas.  Palmeir.  4  P- J- 
i<,  §.  Porta  falsa;  a  que  he  escusa,  e  serve 
para  despejos  ,  e  sabidas  occulcas.  §.  Fechar  em 
faho  ;  não  entrando  o  belho  ,  ou  lingueta  da  fe- 
chadura no  buraco  que  a  segura.  §.  Trucar  de 
falso;  fazer  cacha  no  jogo,  dando  a  entender , 
que  tem  bom  jogo  no  truque.  §.  Cttar  de  jalso ; 
I  c,  tenros  ,  que  não  existem,  ou  aUerados. 
*  FALSURA,  s.  f.  antiq.  Falsidade,  alleivosia , 
má  té.  Cron.  J.  u  p.  i.  c.  118.  em  documeu- 
tos.  Ord.  Af  I.  T.  10.  . 

FALTA,  s.  t.    Carência   de   alguma  coisa    ne- 
cessitada  delia  :  v.  g-  /^'^^  '^^  '^^  »   ^  -^"'^l^^f 
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pão  qne  soffremos ,  fnhn  de  prfideucia  ,  geito  ,  ha- 
bilidOiie,  coruzia,  Scc.  §.  Culpa,  deleito:  v.  g. 
discobrir  ^s  faltas  alheias.  V.  do  Ârccb.  l.  4- 
§.  Cahir  em  falta  ,  ou  ficar  em  falta  com  alguém  ; 
náo  lhe  guardando  a  promessa  ,  ou  não  satisfa- 
zendo as  esperanças  ,  que  se  lhe  deráo  ;  e  assim 
"  Deixar  alguém  em  falta  ".  (  Amo  do  Dia  do 
Juízo  )  assobiar-Ihe   ás   bocas. 

FALTADO  ,  sup.  de  Faltar :  v.  g.  tem  faltado 
muitas   vezes  á  sua  obrigação.  V.    Falto. 

FALTAR  ,  V.  n.  Haver  falta  ,  necessidade  ; 
náo  estar  ,  não  sé  achar  o  número  certo  :  v.  g. 
falta  pio  em  casa  ;  para  a  conta  falta  bum  vin- 
tém. "  a  lingua ,  que  fahar  em  ter  escritores  ern 
todos  os  ires  estilos  ,  será  pobre  ,  e  deleituosa.  " 
Severim,  Dhc.  z.  §.  faltar  com  o  necessário;  náo  q 
dar.  §.  Náo  fazer  a  sua  obrigação  :  v.  g.  faltando  ã 
verdade ,  ou  não  a  dizendo  ,  faltando  d  promessa  ,  o:i 
ao  juramento  :  "  ainda  quefaltemos.  "  T.  d' agora  , 
p.  2.  f.  58.  i.  (?,  ainda'que  faltemos  a  nossas  obri- 
gações ,  e  deveres.  §.  Náo  acodir ,  náo  valer  : 
V.  g.  faltão-vos  nas  pressas ,  e  apertos.  §.  Náo  se 
achar  :  v.  g.  falta  hum  garfo  ;  o  criado  faltou 
de  casa  esta  noite.  §.  Faltar  pouco  :  v.  g-  pouco 
faltou  (jue  o  não  matassem  -,  pouco  lhe  errarão  de 
o  matar  ,  tiveráo-no  quasi  morto  ,  ou  esteve  per- 
to de  ser  morto  :  pouco  lhe  faltou  para  desespe- 
rar ,  ou  esteve  quasi  desesperado,  §.  Faltar  da 
palavra ,  ou  da  promessa.  Eujr.  2.  5'  "áo  a  guar- 
dar. 

FALTO  ,  adj.  Carecido  ,  necessitado  :  v.  g. 
falto  de  dinheiro  ,  de  prudência  ,  de  forcas  ,  &c. 
§.  Defeituoso  :  v-  g.  este  livro  está  falto  de  al- 
guma folha  ,  ou  quaderno.  §.  Moeda  — ^  V.  Falida. 
§.  Falto  :  que  se  náo  verificou  ,  compriu  ,  que  náo 
succedeu  ,  não  se  executou.  "  sendo  quebrada  a 
té,  o   accordo  falto.  "  Eneida  ,  12.  68. 

FALVALÁ  ,  s.  f.  V.  Falbala.''  Nas  sayas 
das  mulheres  ,  se  poderá  pòr .  .  .  ou  dous  fal- 
vala-zes.  Lei   Sumptuária. 

FALUA  ,  s.  f.  Embarcação  de  vela  »  e  de  or- 
dinário   tem    4    remos  ,    com  tolda  ,    andáo    no 

Tqo.  ,     ,,, 

FALUÈIRO  ,  s.  m.  O  arrkes  da  falua  ,  ou 
os  homens   que    a   mareão ,  e   remão.^  ^ 

FAMA  ,  s.  f.  Reputação  »  credito  a  cerca  .dos 
talentos  ,  e  costumes  ;  boa  ou  má.  §.  Vir  ajama 
(  no  Nobiliário  )  cair  em  discredito  ,  ou  ter  ma 
tama  :  tomad.  á  má  parte  ,  v.  g.  uns  roubào  , 
outros  levão  a  fama  :  "  afama  a  tt  se  poe  do 
meu  peccado.  Cam.  ELgia  11.  §.  Noticia,  que 
se  dá,  ou  tem  de  algum  successp  ,ou  pessoa, 
V.  g.  ter  fama  de  hum 'homem  ,  4(1  jua  mor- 
te, i.  é  ,  ter  noticia.  V.  Palmer,  4.  p.  -.fy^y^' 
as  famas  que  delle  havia  yi.  é  ,  ,noticia?,c.§.  Em- 
palhar fama  ■■,  noticia.  §.  FamaX  na  Ãsia  )  pro- 
cessão ,  com  que  lá  anuncião  ao  público  o  prin- 
cipio de  alguma  novena.  §.  Famas ,  plur,  noticias ; 
ZquI'  II.  .    - 
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reputações.  <'  Ql(e  nossas  altas  famas  injuria.  ". 
Cam.  "  Grandes  nomes  antigos  ,  grandes  fa- 
mas. "  Caminha  ,  Pocs.  f  66.  que/^HWí  lhe  pro- 

metterás.  Lus.  4-  97"  ,         c     ■ 

FAMÁCO  ,    adj.    Miserável,    pobre,  tammto." 

p.  usado.  ,    •      ,-  p 

FÀME,  V.  Fome  ,   como    hoje  dizemos,     ii. 

Gram.  f.  11.  y     •!■ 

FAMELIAIOS  ,  ant.  V.   Fâmulos  ,   Familiaref; 

Elucidar.  _ 

FAMÉLICO,    adj.  Faminto,   esfaimado.  Leão i 

e  Camões. 

FAMIGERADO  ,  ad).  Afamado  ,  famoso. 

FAMÍLIA  ,  s.  f.  As  pessoas ,  de  que  se  com- 
põe a  casa  ,  e  mais  propriamente  as  subordina- 
das aos  chefes ,  ou  pais  de  família.  §.  Os  paren- 
tes ,  e  alliados.  §.  Eilho  famílias  ,  t.  jur.  o  que 
está   sob   o   pátrio    podet. 

FAM1LIÁ1R.1A  ,  s.  f. 

FAMILIÁIRO,  s.  m.  ant.  Pessoa,  que  se  re-»' 
puta    da  mesma  familia  ,    congregação  ,    ordem. 

Elucidar.  c     r^ 

FAMILIAR  ,  s.  m.  Pessoa  da  família.  §.  ta- 
miliar  do  Santo  Offic\o  ;  o  homem  »  que  feitas  ^as 
provas  de  limpeza  de  sangue  ,  tem  carta  do  l  ri- 
Lunal  para  servir  em  diligencias  delle  ;  e  gosa  de 
certos  privilégios  ,  em  razão  de  ser  da  casa,  e 
seu  serviço.  §.  Demónio,  que  certos  mágicos, 
ou  feiticeiros  dizem  ter  á  máo  ,  e  a  orelha  para 
os  servir  ,  e  dirigir  nas  suas  operações  !  §.  CoUr- 
to  ,  5.  6.  4.  "  feiticeiras  ,  familiares ,  benzedei- 
ras ,  e  lançadores  de  Espititos  mãos.  §.  tx- 
mulo:  os  —  ;  commensaes  de  casas  Religiosas, 
que  talvez  tomáo  sinal  do  habito  da  Casa  ;  do- 
iiatos  ;  Príncipes  e  pessoas  externas  afiliadas  an- 
tigamente aos  mosteiros.  V.  Eluctd.  art.  J^amí- 
liares  ;  Confrades  ,  quasi    frades. 

FAMILIAR  ,  adi.  Da  familia  ,  caseiro  ,  do- 
mestico ;  e  f.  mtimo  ,  sem  cetemonia  ,  que  tem 
familiaridade  :  v.  g.  "  exemplos  familiares  Vi- 
eira ;  carta  familiar  ,  para  pessoa  ,  que  tem  u- 
miliaridade  com  quem  lha  escreve  :  prattca  fa- 
miliar; simples,  náo  estudada,  desenfe.tada,. 
como  a  que  temos  com  as  pessoas  da  família  ,  e 
as  ordinanas.§.  Usual,  habitual ,  e  acostumado. 
^'  tão  familiar  aos  Religiosos  o  trabalho  manual.  .. 

V.  do'.Jrceb.   I^   I7r    •        >.     .     .      , 

FAMILIARIDADE,  s.  f.  Amizode  ,  ou  con- 
vivência sem  ceremonias ,  e  como  d  entre  pessoas 

da    familia.  .    .  r 

FAMILIARIZADO  ,  p.  p.  de.  Familiaiizar.   hg.; 

— T- com  os  vicjos  ,  com   os    crimes.  . 

'  FAMILIARIZAR,  v.  a.  Fazer  alguém  fami- 
liar em  algúa  casa,,  conversação.  §.  Acostumar 
com  a.  ftSjuencia  :  v.  e.  >'"'""^'^,^-''  °;„;t"" 
nhos  com  os  perjgos  ia  guetra.  §•  -f^^";'''^;^" 
zar  os  novatos  com  os  anciãos.  §.  —  se ,  renex. 
fazer-sc  familiar  ,  e  intimo  cotn  alguém  ,  de  sor- 
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té }  que  se  não  hajão  como  ejtranhos  ,  ou  com 
03  respeitos ,  e  ceremonias  usiidas  entre  pessoas , 
qUe  não  sáo  familiares.  §.  e  t.  Fanitliarhãr-se 
çom  os  objectos  ,  conhecendo-cs  ,  acostumando-se 
a  elles.  §.  Emparerjtaí-se  ,  alliat-se  com  tamilias. 
M.  L.  "  os   Laras  tão  familiarizados  neste  Rei- 

no. 

FAMILIARMENTE  ,    adv.    Com  familiaridade  ; 

sem  ceremonias. 

FAMILIO  ,  s.  m.  ant.  Fâmulo  ,  familiar  da  ca- 
sa. D'   Ottãm  ,  pag.  624. 

FAMÍNTO  ,  ad].  Que    tem    muita   fome,   §.  f. 
■ —  de  homas ,    de  novidade  ,  ò-c.    mui   desejoso. 
§.  Gião  faminto  ;  peco  ,  mal  nascido  ,  que  dá  pou- 
xz  farinha.  Couto  ,  D.  10. 
^'  FAMÓSAMÈNTE  ,  adv.  Egregiamente. 

FAlViOSÍSSIMO  ,  superl.  de  Famoso.  Lus.  2. 
58.  "  rumor  — ,  e  preclaro. 

FAMOSO  ,  adj.  Famigerado  3  celebrado  com 
boa  fama.  §.  Ladrão  famoso ,  que  se  tem  distin- 
guido por  seus  crimes,  júrraes ,  4.  50^  §.  No- 
tável. 

FAMULÁDO  ,  s.  m.  Acompanhamento  ,  ou 
número  de  pessoas  familiares  subalternas ,  como 
criados ,  &c.  M.  Lus.  ter  obrigai^ão  de  famu- 
lado. 

FAMULÁR  ,  V.  at.  Ajudar  ,  auxiliar.  "  todos 
os  membros,  ajudando-se,  e  famulando-se  muiui- 
mente.  "  p.  usado.  §,  Servir  como  tamulo.  "  fa- 
mulassem  a  Senhora.  "  /í/o  ,  Trat.  2.  f.  iz.  ir. 
tol.  2.  "  famulando  nesta  parte  a  Divindade 
de  Christo   a  sua  humanidade.  "  idem  ,  /".  45.  ;i^. 

FAMULÈNTO  ,  adj.  poet.  Faminto.  Camões. 

FÂMULO  ,  s.  m.  (  nas  casas  dos  Bispos  ,  e 
nos  Collegios  )  Moços  estudantes ,  que  servem 
á  meza  ,  e  acompanháo  ,  e  fazem  outros  serviços 
familiares. 

FANADO  ,  adj.  Circuncidado.  Castan.  L.  5. 
/.  I  ^7.  Mouros  fanados ,'  e  alfenados.  Azurara , 
cap.  60.  "  deixai  vós  os  fanados.  "  §.  Que  não 
tem  a  largueza,  ou  fralda  ,  e  roda  sufficiente  : 
V.  g.  saia  fanada.  §.  f.  Miserável  j  pobre ,  mal- 
tratado :  V.  g.  putinha  fanada. 
■  FANADÚRA ,  s.  f.  A  circuncisão  ,  o  acto  de 
circuncidar.  D'  Aveiro,  c.  81. 

FANAL  ,  s,  m.  O  farol  grande  do  Navio.  Mau- 
sinho ,  2.  °  cerco  de  Diu.  "  o  luzÈnte  fanal  da 
Capitania.  '' 

FANÃO  ,  s.  m.  Moeda  'de  ouro  baxa  ,  que 
vale  vinte  reis;  Barros  :  Lucena  diz,  que  4(2&  fa- 
nóes  valem  4C0  crusados.  §.  Fanão  na  Ásia  ,  he 
como  entre  nós  o  quilate  á  cerca  das  pedras 
preciosas.'^  •'''"    i-"-        ■'  .  /Í/a;       ;  ,.ri/l 

FANAR'-,  4.  át;vGírcutiddar."^'vf/í>«,^!'3.*'p;  V. 
14.  Casvan^-^.L'.'  9.  /.  107.  §.  Fainar  (y  ^vestido  ; 
diminuif-lhe  a  largueza  das  fraldaá.  §.  Agorentá- 
lo  muito. 

"  f  ANÁTICO ,   adj.  O  louco  ,  desvariado  ,  que 
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imagina    ter    inspirações  ,    e    revelações. 

FAiSATÍSMO  ,  s.  m.  O   erro  do    fanático. 

FANCARÍA  :  V.  Fanqueria  j  vulgarmente  se 
diz  fancaria.  §.  no  íig.  "  ha  huns  virtuosos  que 
o  são    de    fancaria.  "  Feo ,  Trat.  2.  j.  284.  i^. 

FANCHÃO  ,  s.  m.  V.  Fanchono.  Fanchão  ,  B. 
P.  Prozodia  ,  verbo :  Dcpyx. 

FANCHONÍCE,  s.  f.  Vicio  do  fanchono ,  mol- 
licie.. 

FANCHONO  ,  s.  m.  O  puto  agente  ,  dado  ao 
peccado  da  moliicie.  §.  Simão  Macb.  Com.  f.  7. 
^.  ''•  Se  arruais  sois  vadio  ;  fanchono  se  sois  ca- 
zeiro  :  "  i.  é  ,  molle  ,  aífeminado.  Ftrr.  Liido  , 
4.  ^.  (  de  um  bobo  alcoviteiro  )  "  que  hum 
—  se   vá  rindo   assi  de   mi. 

FANECA  ,  s.  f.  Peixinho  miúdo  do  mar. 

FÀNEGA ,  5.  f.  V.  Fanga. 

FA-NFARR^^O  ,  adj.  m.  Jactancioso  ,  ronca- 
dor j  que  piomette  ,  e  se  jacta  de  ter  feito  mais 
do  que  pôde  ,  em  coisas  de  esforço  ,  e  libera- 
lidade ;  o  que  traja  mais  custosamente  do  que  so- 
frem as  suas  posses.  Queirós. 

FANFARRARÍA,  s.  í".  Fanfarrice.  Eufr.  i.  2. 
em  promessas. 

FANFARRÍCE  ,  s.  f.  Vicio  do.  fanfarrão  ,  ja- 
ctância mentirosa  de  bravuras ,  larguezas  ,  bizar- 
rias. F.  Mendes ,  c.  6ç  :  orgulho  do  fanfarrão  , 
hombridade  ,  que  assenta  em  falso.  M.  Lus.  pa- 
garão caro  a  fanfarrice  cem  que  hião. 

FANFÚRRIA ,  s.  f.  vulg.  V.  Fanfarrice  ;  cx- 
pressão  jactanciosa  do  que  a  diz ,  para  apoucar 
outrem.  Eneida ,  9.   1 50.  dizer  janfurrias. 

FÀNGA ,  s.  f.  Medida  que  leva  quatro  al- 
queires de  pães  ,  e  grãos.  §.  A  fanga  de  carvão 
de  pedra  são  8  alqueires  cogulados.  §.  Fangas  \ 
casas  públicas  onde  se  vendia  o  pão  em  grão. 
"  a  rua  das  Fangas  em  Coimbra,  "  Elucidar. 
"  Em  ajgúas  villas  dès  o  pobramento  da  terra  , 
nunca  houve  Fangas  ;  e  vendia  cada  hum  o  pão 
em  sas  casas  ,  e  pela  villa  ,  hu  sse  pagava.  "  (  on- 
de se  contentava  ,  ou  lhe  agradava  de  o  vender. 
V.  Pagar-se.  ) 

FANGAPÈNA  ,  s.  f.  Instrumento  ,  de  que  o 
gentio  do  Maranhão  ■  usa  para  cortar  pedra,  ^i- 
eira. 

FANHOSO ,  adj.  O  que  pronúncia  mal  ,  por 
tláo  soltar  quando  falia  o  ar  poios  narizes  ;  gan- 
gosd.  ■  ' 

FANÍCO ,  s.  m;  vulg.  Migalha ,  porção  mui 
miúda.  §.  Carro  ,  ou  bestas  do  fanico  ,  que  andão 
fazendo  carretos  a  caso ,  e  ganhando  pouco  ,  e 
pouco;  e  assim  meretriz,  que  anda  ao  fanico , 
a  que  riáò  tem-  amigo  certo  ,  e  ganha  sua  vida 
castialtneijt»')  €  a  pouco  máo-preço.  §.  "^ogo  de 
jjkn/fo  ?ofítie'se''ioga  barato,  ou  nào-fotte ,  nâo- 
grosso,  ,         -         !      .  V- 

FANIQUÈIRO  ,  adj.  Que  trata  e  ganha  ,  co- 
mo OS  do  fanico  i    do  jogador  que  pára  pouco , 

ou 
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ou  faz  jo^uinl-ios  bAr.itinhos  ,  cambem  se  diz  fa- 
niil.    que  é  jogador  faniq/ieiro. 

fAnO  ,  s.  m.  Templo  de  idolatria.  Fieira. 

FANQUEIRO  ,  s.  m.  Mercador  que  vende 
lençaria^^de   linho,    ou    algodão:  fatiqieira  ,  fe- 

min. 

FANQUERÍA,  s.  f.  Rua  de  fanqueiros.  §.  Obra 
de  fanqucria.    V.  Fancaria. 

FANTASÍA  ,  s.  f.  A  faculdade,  que  tem  a 
nossa  alma  de  conservar  as  ideias  dos  objectos 
materiaes,  e  de  compor,  e  descompor  as  suas  ima- 
gens. §.  fig.  Phuor  de  fantesia  ,  que  segue  o  seu 
capricho  ,  e  não  a  regularidade  de  imitação  da 
natureza.  |.  Imagem  do  objecto  ,  que  está  na  hm- 
tesia.  §.  Eftfr.  2.  5.  cair  alguma  íoisa  em  fan- 
tesia ;  viilhe  ao  pensamento  ,  por  ousadia  ,  e 
presunção.  §.  Piesunçáo.  £ufr.  2.  4-  e  5.  2. 
I  sois  mulheres  de  vossa  fantezia  :  Suberba  ,  opi- 
-^  nião  vá  de  si  ,  e  de  suas  cousas.  Jiílcgr/ij.  f. 
i^%.  fnnteziãs  sem  alicece  : /ííhí/zs/^í  de  donz-el- 
ias  não  ha  quem  como  eu  as  qitére.  Cam.  An- 
fitriões. §.  Famezias  em  musica  ;  prelúdios  ,  ou  pe- 
ças,  que  tem  alguma  irregularidade,  em  que  o 
compositor  obedece  mais  ao  capricho  de  sua  fan- 
tasia ,  que  ás  regras  da  arte.  §.  Lcvar-se  de  fan- 
tasias ;  seguir  os  impulsos  da  imaginação  ,  sem 
consultar  a  razão  ,  e  a  prudência  ;  dar  credito  a 
coisas  imaginarias  ,  sem  fundamento.  §.  Ficção  ; 
V.  g.  fantasia  poética.  Brilto.  Imagem   poética. 

FANTASIADO  ,  pare.  pass,  de  Faniasiar.  Fin- 
gido peia  fantasia.  Co^ninho  ,  Proemio  :  realidades , 
e  não   fantasiarias   imaginares. 

FANTASIAR  ,  V.  at.  Imaginar  ,  trazer  na 
imaginação  algum  cuidado  ,  ou  objecto  cercado 
por  ella.  Palm.  p.  2.  c.  Hf.  os  cuidados  longe 
de  sua  pena  sempre  fantesião  algumas  magina- 
cões  ,  com  que  podem  descancar.  §.  —  :  intrans. 
imaginar  ,  compor  ,  e  descompor  as  imagens , 
que  se  conservão  na  fantasia  ,  fingir  objectos  , 
e  coisas  imaginarias.  Barros  :  veio  a  fantaziar. 
M.  Lus.  alguns  modernos  levados  do  que^fanta- 
seão  :  estar  fantasiando  ,  imaginando.  Camões, 

FANTASIOSO  ,  adj.  Cheio  de  fantasias.  §.  Pre- 
sumido ,  presunçoso  ,  vaidoso.  Eujr.  z.  7. 

FANTASMA  ,  s.  m.  e,  fem.  Imagem,  que  s° 
representa  á  fantasia.  §.  Representação  de  figu- 
ras medonhas  ,  espectros  ,  sombras  de  mortos  , 
&c.  H.  Dom.  ^.  p.  L.  i.  cap.  8.  huma  fantasma. 
Palm.  p.  2.  c.  99.  aqfiella  janiasma.  Eneida  ,  8. 
71.  Nunca  fantasma  alguma  amedroncar-te  Po- 
de. 2.  cerco  de  Dia  ,  /.  245.  "  a  quem  fantasma 
appareceu  de  noite.  "  §.  Sombra  vãa  :  v.  g-  hum 
triste  janMsm^  dm  gríindez^  :  Nebiltar.  f.  ^6.  er(t 
fantasma  n,^s  Lides ;  i.  é  ,  não  pelejava  nas  ba- 
talhas, §.  Os  filósofos  também  dizem  os  fíint.is- 
mas   impressos  ,  e  expressos. 

FANTÁSTICO,  ad).  Que  nâo  tem  ser  ,  senão 
na   fantezia  ,  e  itnaginaçvto  :  v.  g.   fídm  janta^- , 
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tico  bem.  Camões  ,  écloga  i.  imagens  ,_^  e  fantás- 
ticas pinturas  diante  dos  olhos  lhe  voavão.  §.  Fen- 
da ,  credito  ,  obrigado  fantástica ,  i,  é ,  fingido , 
simulado,  em  que  ha  representações  faltas;  v. 
g,  venda  —  ;  em  que  ha  um  fingido  vendedor , 
e  cóprador.  "  a  armada  era  fantástica :  "  (  por- 
que não  leva  senão  500  homens  )  Couto  ,  8.  2^. 
§.  Homem  fantástico ;  o  que  dá  mostras  da  alta 
opinião,  que  tem  de  sr,  fantazioso.  Eneida  ^  p. 
78.  c'o  foberbo  ,  ,e  fantástico  Rhamnetes. 

FANTÁSTIQUÍCE ,  s.  f.  Ostentação  de  con- 
fiança  nas    próprias    praidas. 

FANTEZIA  ,  s.  f.  V.  Fantasia.  Eufr.  e  Aulc 
graf. 

FANTEZIÁR.   V.  Fantasiar.  Pai  p.  l.c.    i^^. 

FANTÍL,  adj.  Cavalloy  ou  egoa  fantil  ;  bem 
feito  ,  de  boa    grandeza  para  raça  ,  de  marca. 

FAQUEIRO,  s.  m.  Estojo  de  facas,  garfos, 
e  colheres. 

FAQUINHA ,  s.  f.  dim.  de  Faca. 

FAQUÍNO  ,  s.  m.  Moço  de  servir  ,  e  varrer 
na  Patriarcal  (  do  Ital.  Fachino  ). 

FAQUÍR  ,  s.  m.  Asiat.  Penitente. 

FARACÓLA,  s.  f.  As.  Pezo  de  18  arrateiíç 
B.  i.  10.  6.  •'•' 

(  FARÀNDULA  ,  s.  f. 

( FARANDULÁGEM  ,  s.  f.  Pessoa  ,  ou  coisa 
de   pouca  conta  ,  como   são    farçantes. 

FARAOTA  ,  ou  Farauta,  t.  do  Minho,  si  f. 
Ovelha  velha. 

FARÁUTE,  s.  m.  O  lingua  ,  interprete;  arau- 
to. Couto  ,  4.  6.  "  porteiros  ,  farautes  (  arautos  ) 
e  hum  Rei  d'armas  desbaratado.  "  §.  O  corre- 
tor ,  e  medianeiro  de  alguma  negociação  entre 
duas  pessoas.  §.  O  guia ,  chefe  ,  cabeça  d'i?l- 
guma   empreza.    /írte  de  Furtar. 

FÁRÇA  ,  s.  f.  Drama  ridiculo  ,  menos  artifi- 
cioso que  Comedia.  §.  f.  Scena  cómica  ,  successo 
ridiculo.  Lucena,  Fieira  :  tomavão  o  que  vião 
por  farça  ,  e  jogo  :  com  desprezo  ,  e  far^a.  Cas- 
trioto.  §.  "  A  morte  dá  fim  á  farça  da  poten-, 
cia  hum.ana.  "  Arraes  ,  8.  4.  . 

FARqÀNGA  ,  s.  f.  Medida  Itinerária  Persia- 
na de  ^o  estádios.  V.  Parasanga.  Barros,  2. 
8.  I.  "  Far^ariga...  medida  a  que  os  Gregos 
corruptamente   chamarão  parasanga. 

FARÇÀNTE  ,  s.  c.  Pessoa  que  representa  far- 
ças.  Lobo.  Feo,  Trat.  z.  f  198.  f. 

FARÇANTEAR  ,  v.  n.  Fazer  vida  de  farçan- 
te.  §.  Reprezentar  ridicularisando  ,  e  como  far- 
ça ,  arremedando  ,  ou  imitando  ridiculamente. 
"  Os  Dramáticos  daquella  era  farcanteavao  a 
Paixão  de  Christo ,  o  Dia  de  Ju.zo  ,  e  os  Mys- 
terios   da   S.   Religião. 

FAPvCÍSTA  ,    s.  f.    O   mesmo   que    Farçante. 

Lucena  ,  /.  514.  ,       ..        ,     i  ••    '    j^ 

FARDA  ,    s.  f.     A  libré  militar.    §.    Libre    de 

criado.  .ao 
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FARDADO  ,  part.  pass.  de  Fardar. 

FARDÁGEM  ,  s.  h  A  fardagem  de  hum  exer- 
cito, os  btdos  de  provisões  ,  e  outros  apare- 
lhos, cargas.  B.  4-  6.  4.  "  carretas  em  que  hia 
a  fardagem  delRei  :  "  Ciar.  f.  185.  f.  col.  2. 
*'  fardagem  de  mais  pejo  ,  que  hia  i\o  navio. 
P.  Per.  L.  i.  c.  15.  §.  Escudeiro  de  Jardagem  ; 
o  que  por  náo  ser  homem  de  feito ,  se  punha 
cm  guafda  dos  fardos ,  e  carruagem.  Eufr.  5.  1. 
hoje  dizemos  bagage.    §.  Mulcidáo  de  tardos  de 

carga. 

FARDAMENTO  ,    s.  m.  us.   Provisão   de   far- 
das militares :  v.  g-  dar  —  d  tropa  dt  linha. 

FARDAR  ,    V.  at.  Prover    de   tardas  aos    sol- 
dados ,  cu  de  librés  aos  criados  que  as  trazem. 
FARDEL  ,    s.  m.    O    envoltório   ,    ou   lió    de 
provisão   que   se   leva  para  a  jornada.  Sd 
Jldir.    e   "  fardel   de  pedinte    nunca   he  cheio.  " 
FARDELÁGEM  ,    s.  f.  V.  Fardagem.  Cron.  jF. 
I.  c.  27.    Com  toda  a  fardelagem    que   vinha  na 
vanguarda.  F,  Mend.   Cap.  117.  e  cap.    326. 

FARDO  ,    s.  m.  Huma  porção   de   drogas  ,  ou 
mercadorias  seccas-eivvoltas ,  e   conchegadas  para 
se  carregarem   facilmente  :    v.  g»   fardos    de  ar- 
roz ,    tâmaras  ,   pimenta  ,    de  papel  ,  &c.   baila 
§.  Pezo  ,  carga. 

FAREJAR ,  V.  at.  ou   neutro.    Tomar  o   faro , 
indagar  peio  olfacto  ,  tomando  o  taro :  fariscar. 
FARELÁGEM  ,  s.  t.  Multidão    de  farelos. 
FARELÈNTO  ,  adj.  Que  tem  muiro  farelo. 
FARELÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Farelo. 
FARELO  ,    s.  m.     A   porção  mais    grosseira  , 
que  se  separa  do  trigo  ,  depois  de  se  separarem 
as  sêmeas  na  peneira.  §,  í.   Coisa    de  pouca  va- 
lia. "  a  caridade,    quando   por  vãgloria   náo   le- 
ve farello  do  mundo.  "  M.  Pinto ,  c.  104.  Usa- 
se    de    comum  no  plural. 

FARELÓRIO  ,  s.  m.  chulo.  Coisa  de  pouca 
valia. 

FARETRÁDO  ,    ad).    Armado   de  aljaba  ,    e 
setas.     Ekgiàda  ,  Canto  5. 
(FARFALHA  ,  ou 

(  FARFALHADA  ,  s.  f.  vulg.  Bulha  ,  estrondo; 
fazer  farfalhada  na  viola  ,  ou  f aliando  alto  com 
alegria  ,  &c. 

FARFALHADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  fai  fa- 
lhada. 

FARFALHÃO  ,  V.  Farfalhador.  Falador  alegre, 
FARFALHAR  ,  v.  n.  Fazer  farfalhada,  §.  Pal- 
iar muito  ,  e  tolamente  (  effutire  ). 

FARFALHARIAS ,  s.  t.  pi.  Palavras  ineptas , 
e   vangloriosas.  Eufr.  ProL 

FARFALHAS,  s.  f.  pi.  —  de  ouro  ,  e  prata  ; 
as  faíscas  que  o  ourives  tira  limando,  lavrando 
ao  buril.    &c. 

FARFÀNTE ,  s.  ou  adj.  O  vanglorioso  ,  que 
conta  altas  proezas;  fantarrão.  Leão,  Orig,  f. 
}i6.  JBneida  i  10.  ()i.  farfama  esquadra. 
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FARÍNHA  ,  s.  f.  O  pó  de  páes  moidos  ,  c 
de  outras  raizes  tarinaceas  como  a  mandioca  , 
Scc. 

FARISCAR.  v.  at.  Tomar  o  faro.  "  O  cáo 
Jarisca  os   cantos  da  cozinha.  "  Farejar. 

FARMÁCIA.   V.   Pharmacia  ,  Phatmacopea. 
FARNEL  ,   em    pleb,   por   Fardel   de    fardo , 
f ar  d  age  ,  &c.     . 

FARNESÍM.  V.  Frenesi. 

FARO ,  s  m.  O  oltato  dos  cães  ,  e  outros 
animaes  ,  que  os  faz  presentir  ao  longe  a  sua 
relê ,  ou  pessoas  conhecidas  ;  ou  os  guia  pelas 
suas  pizadas  ;  diz  se  das  aves  de  rapma  ,  e  ani- 
maes de  caçar  ,  e  prear.  £ern.  Eibetro  ,  egloga  2-. 
"  hum  cáo  de  grande  faro.  "  §.  O  cheiro, 
exhalaçáo  que  os  corpos  deitáo  de  si.  "  os  abui- 
tres  a  quem  trouxe  o  vento  da  gente  na  cam- 
pal guerra  detunta  o  faro  funeral.  "  Mausinho  y 
J.  97.  ult.  ed.  f.  "  como  lhe  desse  o  faro  do  pec- 
cado.  "  Lucena  ,  /.  i  ^7.  §.  Faro ;  poi  ,  leve  no- 
ticia ,  indicio.  Barreiros ,  /.  35.  §.  Jo  faro  de 
outros  ,  f.  seguindo  as  suas  pisadas.  Eíifr.  2.  5. 
§.  Ardido  no  faro  ;  he  o  cáo ,  que  o  tem  múi 
agudo  ,  e  vivo  ;  e  no  f.  o  que  prevê  ,  e  con- 
jectura muito  ao  longe.  Eufr.  2.  7,  §.  Dar  com 
o  faro  a  alguém  ;  descobrir  os  seus  intentos , 
projectos  ,  tenções.  Eufr.  4.  6.  §.  V.  Farol.  Ca- 
minha, Pões.  f.  65.  "  Es  hum  lúcido  e  formo- 
so faro.  "  no   fig. 

FAROL  ,  s.  m.  Lampião  de  poupa  do  navio ; 
faur  farei  ;  allumiar  aos  navios  para  seguirem 
a  mesma  esteira  de  noite.  Epanaf.  §.  e  na  espa- 
dilha ,  fazer  farei  ,  he  lançar  a  carta  de  cujo 
naipe  tenho  o  Rei  para  avizar  o  parceiro.  §.  fig. 
*'  não  posso  errar  seguindo  o  farol  de  S.  Pao- 
lo.  "  ^.  do  Arceb.  i.  c.  25.  Seguir  o  farol  da 
boa  razão ,  da  Rívelaç^ao  ;  da  Critica  ;  dos  dieta- 
mes ,  e  exemplos ,  dos  prudentes ,  e  virtuosos. 

FARPA  ,  s.  f.  Tira  pendente  do  pendão  ,  ou 
estendárte  recortado  angularmente  ,  aguda.  §.  As 
barbas  do  anzol  ,  e  das  setas  ,  para  que  finca- 
das não  saião  com  facilidade.  §.  Farpa  da  bor- 
boleta ,  e  insectos.  V.  Antenna.  F.  de  D.  Paulo  de 
Lima.  §.  Tira  de  coisa  rota  ,  farpada  ,  ou  esfar- 
rapada. 

FARPADO  ,  part.  pass.  de  Farpar  :  veja  o 
verbo,  roupas  —  devia  trazer  o  tabelliáo.  Orden. 
Af.  I.  T.  2.  i.  é  ,  curtas  ,  leigaes  ,  e  não  as 
fraldadas  ,  e  talares  clericaes. 

FARPÃO  ,  s.  m.  Arma  de  guerra  ,  espécie  de 
dardo ,  ou  grande  seta  com  haste  grossa ,  e  fer- 
ro com  barbas ,  ou  farpado.  Ekg.  f.  260.  des- 
parado  com  besta.  Couto ,  6.  7.  7.  §.  Grande  se- 
ta. §.   e  f.    poet.   os   farpões   de  amor. 

FARPAR  ,  V.  at.   Recortar   em  taipas ,  ou   fa- 
zendo angules    reintrantes ,  e  salientes.  §.  Armar 
de  farpas ;  fieira  :  para  vos  se  farpão  (s  anzõcs ; 
farpar  fis  mas,  faxer-lhes  bartas.    f.    Recortas 
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o  vestido  em  farpas  ,  ornato  anti;5o.  Btar.  ã'Ou- 
nm  ,  /,  604.  ,  e  905.  saios  Jarpadcs  oppóstos  aos 
talares  clericaes.  §.  Língua  farpada,  como  se  re- 
presenta a  da  serpente  com  três  pontas  angula- 
res. §.  fulhas  farpadas ,  que  tem  recortado  an- 
gular. §.  Fazer-se  em  tiras:  v.^.  o  panno  far- 
pou. §    Farpou  o   vento  as  velas.     V.   Farpear, 

FARPEÁR  ,  V.  at.  Ferir  com  farpão  ,  har- 
poar.  —  o  toiro. 

FARRÁGEM  ,  s.  f.  Miscellanea  de  coisas  mal 
ordenadas. 

FARRAGíÃES  ,  s.  pi.  de  Ferregial  :  agro  de 
ferra,  Eh.vdr.   i.  pag.   10;. 

FARRA('òULO  ,  Ferragòulo,  Ferraiuolo  :  ca- 
pote de  mangas.  Li  de  1609.  Farragoulo  ;  Far- 
rai^cilo.  Lciíúo,  Li.ú.  5./.  86.  V.  Farrai'íclo. 
Ferra;jo.'tlo.  Lide  1609.  E  no  ^uto  d'  declama- 
ção do  Sr.  D.  João  jy.  o  Príncipe  vestido  de 
tela  branca  com  ferragoub  de  gorgoráo  preto 
por  cima. 

FARRAPlO  ,  s.  m.  Que  anda  vestido  de  far- 
rapos. 

FARRAPARÍA,  s.  f.   IVlultidáo  de  farrapos. 

FARRAPO  ,  s.  m.  Panno  roto ,  peças  de  pan- 
no   roto  ,  trapos. 

FARREGÒULO.  V.  Ferragòulo. 

FARRICÒUCO  ,  s.  m.  chulo.  Gato  pingado , 
o    que  carrega   a  tumba  da  Misericórdia, 

FÁRRO  ,  s.  m.  Caldo  grosso  de  cevada  pila- 
da ;  cevadinha  lhe  chamáo   hoje    nos  botequins, 

FARRÒMA  j  s.  f.  vulg.  Fazer  farroma ,  bra- 
vatear,  roncar,  dizer    fanturrias. 

FARROUPÍLHA  ,  s.  c.    Pessoa  esparrapada, 

FARROUPÍNHO  ,  s.  m,  O  porco  de  menos 
de  hum  anno  ,  que  já  não  he  bácoro  ;  o  mar- 
ranito. 

FARRÒUPO  ,  s.  rr.  Porco.  Regimento  dos  Ver- 
des ,  e  montados ,  cay.  ?.  "  Farròupo  he  o  porco 
que  ainda  não  passa  de  anno.  *'  ibi  §.  4.  Sist. 
dos  Reg.    t.  6.  f.  561. 

FARRUMPÉO  ,  s.  m.  chulo ,  Farrusca. 

FARRÚSCA  ,   s.  f.    Espada    velha  ferrugenta. 
•  t.    chulo. 

FARSÓLA  ,  s.  c.  Pessoa ,  que  se  mette  a  di- 
zer graças ,  e  arremedar  para  excitar  riso.  §.  O 
que  quer  parecer  mais  do  que  he,  fanfarrão. 

FARTADÉLLA  ,   s.  f.    Tomar    ÍMma  firtadã- 
la ,  comendo  ,  ou    satisfazendo   outra    necessida 
de,  ou  pr.zer   :    y.  g'    huma  fartaddla  de  mu- 
sica ,  até    ficar  farto.  c.  jamil. 

FARIM-DO  ,  sup.  de  Fartar :  v.  g.  tem  —  a 
Urra  ,  a  fome.    Farto  é  part.  irregular. 

FARTALÈJO  ,  s.  m.  (  B.  Pereira  traduz  //- 
xula  )  Espécie  de  massa  feita  de  farinha  ,  agua  ,  e 
queijo ,  pollenta, 

FARTAR  ,  V.  at.  Satisfazer  a  fome,  ou  de- 
sejo ;  e  f,  o  ódio ,  amor ;  a  vista  em  algum  obje- 
cto. Fieira  ;  fartar  a  fome  de  todos  os  outros  de- 
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zejos  :  a  impiedade  fartou-se  na  innocercia.  D. 
Frmc.  de  Port.  Fartar  o  dezejo.  Gallcgos ;  a  vista. 
Lobo.  §.  yí  fartar ,  i.  é ,  até  ficar  íarto  ,  enfar- 
tar ,  embeber  bem  os  poros  de  algum  corpo  com 
outro  liquido.  "  as  cores  na  pintura  a  fresta  j 
fartem  bem  a  cal.  "  Jrte   da  Pint.  f.  72. 

FÁRTAVELHÁCO  ,  s.  comp.  Fruio  de  —  ; 
grande  ,  e  grosseiro  ,  vulgar. 

FARTE  :  antigamente  diziáo  :  (jUe  farte  ; 
por  ,  assas  :  v.  g.  virtuoso  que  farte.  Rfsende , 
Misc. 

FÁR.TEM  ,  s.  m.  Massa  doce  mais ,  ou  me- 
nos _delicada ,  envolta  numa  capa  de  massa.  "  Po- 
derião  vir  comer  os  farteis  em  suas  casas.  "  D. 
F.  Manoel ,  Cart.  45.  Cent.  5.  Fartem  dizem  ou- 
tros. 

FARTO  ,  part.  pass.  de  Fartar.  Farto  de  to- 
mer  ,  de  dormir,  de  brincar ;  i.  é  ,  satisfeito.  §.  Ter- 
ra farta  ;  onde  ha  muitos  viveres  ,  e  outras 
provisões.  §.  Livro  farto  de  noticias  ;  quasi  re- 
cheado ,  que  tem  grande  copia  delias.  §.  Ho- 
mem farto  de  honras :  trazer  a  vista  farta  de  al- 
gum espectáculo  ;  os  ouvidos  de  musica  ,  <&'C. 

FARTURA  ,  5.  f.  No  próprio  ,  he  recheio  ; 
usa-se  no  fig,  o  que  basta ,  abundância  ,  copia , 
com  que  não  se  sente  falta  :  v.  g.  fartura  de 
mantimentos.  M.  Lus.  %.  Satisfação  da  fome  ,  e 
outros  desejos. 

FASCÁL,  s.  m.  Monte  de  páo  junto  da  ei- 
ra ,  donde  se  vai  debulhando.  Góes ,  Cron.  M,  5. 
p.  c.  31.  ou  montes  de  trigo,  que  se  fazem  ao 
segar ,  cada  hum  dos  quaes  he  carga  para  hum 
carro.  Ined.  3. 

FÁSCES  ,  s.  plur.  fem.  Feixe  de  varas,  no 
meio  das  quaes  hia  enxerida  huma  secure ,  in- 
sígnia do  dire'to  de  punir,  que  levaváo  os  licto- 
res  diante  dos  cônsules  Romanos.  JlL,  Lus.  e 
Arraes ,  4.  13.  e  7.  i^,  fdsces  ,  e  insígnias  Prete- 
rias. V.   Fach;i    no    ulr.    sentido. 

FASCINAÇÃO  ,  s.  f.  Olho  máo  ,  olhado,  que- 
branto. 

FASCINADO  ,  part,   pass.  de  Fascinar. 

FASCINANTE,  part.  at,  de  Fascinar,  O  que 
fascina.  Os  olhos  — . 

FASCINAR  ,  V.  at.  Dar  olhado,  ou  quebran- 
to. §.  f.   Enganar  ,  hallucinar. 

FASQUÍAj  s.  f.  Pedaço  de  taboa  estreita, 
comprido. 

FASTA  ,  adv.  ant.  (  de  hasta  Castelhano) 
Ate.   Elucid.  "  Fasta  o    fim  de  Setembro.  " 

FASTIDIOSO  ,  adj.  Que  causa  fastio  i  tedio- 
so ;  molesto  ,  enfadonho  :  V.  g.  fastidiosa  clau- 
sura ,  discurso  ,  leitura ,  subdivisão  ,  <ò'C. 

FASTIÈNTO  ,  adj.  Que  causa  fastio:  V.  g, 
comer  — .  Barros.  §.  Que  tem  fastio  ,  ou  que  de 
tudo  se  enfastia,  id.  1.  4.  ti.  "  os  laz  fastiet.- 
tcs  no  trabalho    d«  as  querer   contar^  "  Ârraes  y 

10.  84. 
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FASTÍGIO  ,  8.  m,  Cume  ,  eminência  :  v-  g. 
«  atreveu-se  no  fastígio  dos  Reis.  "  Macedo  ,  Do- 

fíiin.  p-  usado. 

FASTÍO  ,  s,  m.  O  tédio  ,  ou  aversão  ao  co- 
tner  ou  a  cettos  comeres ,  por  doença  ,  ou  ou- 
tra causa.  §.  Enfadamento  :  v.  g.  os  fastws  do 
mar:  Fieira;  ds  maiores  delicias  se  segue  logo  o 
fastio  d'ellas  ;  fazer  faseio  aos  ouvintes  com  se;í 
discurso  ;  aturar  os  fastios  de  h;ma  dama ,  i.  é , 
as  suas  repulsas  com  mostras  de  desagrado  :  o 
fastio  q'ie  tinha  aos  infiéis ,  e  hereges.  Fios  Sana. 
V.  de  S.  Theotonio.  §.  "  Palavras  ,  a  que  pov^emos 
chamar   fastios   de    gente  doente  de  ingratidão. " 

£.  4.  Prol. 

FASTIÒSO  ,    adj.  Fastidioso.  Mrraes  ,    i,  20. 

Tácito  Portug.  Prol, 

FASTO  ,  s.  m.  Ostentação  de  grandeza  ,  po- 
der,  riqueza  ;  pompa,  magnificência.  §.  Suber- 
ba,  altiveza.  Vieira  ■■,  Senhorio  sem  fasto  :  bi- 
bliotheca  para  fasto  ,  e  mo  para  estudo.  Farella. 
§.  Os  Fastos  consitlares  ;  registos  ,  ou  escrituras  an- 
nuaes  ,  em  que  se  apontava  o  nome  dos  cônsules 
eleitos ,  e  os  successos  notáveis  do  anno.  §.  V. 
Fausto.  Corte  Real  ,  Nauf.  f.  42-  ^rraes ,  7.  15. 

FASTO  ,  adj.  Feliz  ,  prospero ,  o  contrario  de 
nefasto,    dia — :  Azurara,  c.  t,i. 

FASTÒSO  5  adj.  Cheio  de  fasto  ,  suberbo  ,  al- 
tivo. ,T.  1       1 

FATÁCA,  s.  f.  Peixe  ,  a  que  no  Mmho  cha- 
máo  Tamha  ,  ^em  Ribatejo  (  tagana  )  espécie 
de   mugem    grande. 

FATACÁZ ,  s.  m.  pleb.  Grande  pedaço  :  v.  g. 
hum  fatacdz  de  pão. 

FATÁGE  ,  s.  f.  O  acto  de  revolver ,  e  reme- 
cher  em   fato.  Eufr.  4.  i. 

FATAL  ,  adj.  Que  succede  por  força  do  fa- 
do segundo  os  Gentios,  entre  os  Chri^dos  se- 
gundo a  ordem  da  providencia  não  opposra  á  li- 
berdade humana.  §.  Funesto.  §.  Destinado  pelo 
fado  :  o  varão  fatal ;  o  momento  fatal.  §.  Que 
parece  succeder  sem  culpa  nossa  ,  e  por  ordem 
superior  de   Deos. 

FATALIDADE  ,  s.  f.  Successo  ,  que  parece 
ordenado  pelo  fado  ;  para  que  os  homens^  ctem  , 
que  não  concorrerão  ,  e  que  náo  poderão  ata- 
lhar. §.  Caso  fortuito.  §.  Caso  funesto.  §.  Con- 
sequência ,  e   inevitável  de    alguma  acção. 

FATALMENTE  ,    adv.  Com   fatalidade  ,    por 

fatalidade. 

FATÁSSA.  V.  Fataça. 

FATÁXA  ,  s.  f".  chulo.  Façanha  em  bravura. 
D.  Fr.  Mmuel. 

FATEOSÍM.  V.  Emphiteuses ,  ou  cmfircuses. 

FATEKA  ,  s.  f.  Ferro  com  cabo  ,  como  o  da 
ancora  ,  e  muitos  dentes  ,  para  fundear  barcos. 
§.  Ferro  r.<;m  dentes  de  tirar  do  fundo  do  mar 
alguma  coisa ,  em  que    pode    fazer  presa. 

FATÍA  ,    s.  f.  Pedaço  de  pão  ,  queijo  corta- 
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do  ,  estreito  ,  e  longo  ,  charo,^  §.  f.  "  Fez  em 
fatias  os  membros  do  mártir.  "  Fios  Sanct.  V.  de 
S.   Thirso. 

FATIADO,  p,  p.  Feiro  em  fatias  ,  esfatiado. 
§.  fig.  Cortado  de"  golpes.  "  como  aigúa  adarga 
apparecia  logo   era  fatiada.  "  B.  2.   i.   ^. 

FATIAR  ,  v.  at.  Ésfatiar ,  fazer  em  fatias. 
Barros. 

FATÍDIGAMÈNTE ,  adv.  Com  poder,  ou  em 
consequência  do  poder  de  prever ,  e  anunciar  fu- 
turos. 

FATÍDICO  ,  adj.  Que  prevê  ,  e  prenuncia  , 
ou  prediz  os  fados  ,  e  destinos,  a  fatidica  cerva 
(  de  Sertório  ).  Lus.  8.  8.  Eneida,  7.  18.  o  orá- 
culo do  fatidico  Fauno.  §.  Camões,  Lus.  4.  85. 
a  fatidica  nau  ;  i.  é  ,  feita  de  madeira  .do  bos- 
que ,  onde  havia  o  Oráculo  de  Jove. 
FATÍGA  ,  s,  í.  V.  Fadiga. 
FATIGADO,  part.  pass.  de  Fatigar.  Fieira: 
fatigado   do  caminho  ,  e  do  Sol. 

FATIGAR  ,  V.  at.  Cançar  ,  perseguir  ,  amo- 
finar ,  affligir ,  acossar  :  v.  g.  fatigir  o  inimigo 
na  guerra  ;  fatigando  as  feras  na  caía.  Uliísea. 
§.  V.  n.  Afatigar-se.  Pieira  :  lidando  ,  fatigando. 

FATIOTA  ,  s.  f.  O  fato ,  os  bens  moveis.  Le- 
vantar a  fatiota :  fugir  ,  ou  levantat-se  com^  os 
bens.  §.  V.  Fateosim ,  ou  emfiosis.  Alvará  de 
z    de  ^íin.  1765. 

FATÍVEL.    V.  Factivel. 

FATO  ,  s.  m.  Os  bens  moveis ,  como  rou- 
pas ,  e  outros.  §.  Os  vestidos  ,  e  roupas  do  cor- 
po. F.  do  Arceb.  i.  20.  quando  se  quis  vestir 
sentiu  a  diferença  do  fato  (  hábitos  novos  ). 
§.  Fato  :  o  número  de  cabras ,  que  se  apascen- 
ta ;  Lobo  :  e  fig.  se  diz  por  manada  ,  ou  reba- 
nho ;  B.  I.  I.  ri.  Fato  de  ovelhas.  Regimento  dos^ 
Ferdes ,  e  montados  :  "  trazer  gidos  em  fatos  ;  " 
rebanhos  a  pastar.  Ord.  Af.  2.  éè.  i.  e  i  :  e  f. 
422.  "  posto  que  esses  gados  andem  em  fatos 
me'itmzàos.  "  fato  de  vaccas.  Ineã.  z.y^i.fato  de 
ovelhas.  Cron.  J.  3.  p.  2.  c.  16.  §.  ^ogar  a 
fnrta-lhe  o  fato  ;  no  fig.  mostrar-se  sem  se  entre- 
gar, nem  dar  o  senhorio  de  si:  ]ogar  a  furta- 
Ihe  o  fato  em  amor  -,  não  se  entregando  ,  apro- 
veitando as  occasióes  co::?iodas  ,  e  furtando-se  a 
seus  trabalhos.  Eufr.  f.  177.  V.  na  Lusit.  Transj. 
a  fortuna  furta  a  roupa  aos  amores ;  i.  e  ,  furta- 
se-lhe,  e  desempara-os, 

FATUAMENTE  ,  adv.    Com  fatuidade. 
FATUIDADE   ,    s.  f,  Simpleza  ,    falta  de    en- 
rendimento  ,  tolice,  necedade.  Fieira. 

FÁTUO  ,  ad).  Néscio,  tolo.  Fieira  :  numa 
criada  fátua.  §.  Fogo ,  ou  chama  — :  que  dura 
mui  pouco.  p.  us.  §.  Fig.  já:uas  luzes  ,  ou  res- 
plendores ;  que  durão  pouco ,  como  as  exhalaçoes 
da  noite,  ,  .. , 

FAVA,  s.  f.  Legume  maior,  que  o  reiKAO, 
que   nasce  era  vages  grossas  ,   dcUas   ha  mu  tas 
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espécies  ;  e   outras  medicinacs :  Fav^  lie  o  nome 
gcncnco. 

FAVACÈIRO ,  s.  m.  prov.  Picadeiro  ,  quf 
conduz  pescado  ,  em  terra  de  Miranda  ,  e  Bra- 
gança. Èlíiculãr. 

FAVAL ,  s.   in.   Horta  ,  ou  agro   de    favas. 

FAUC1í:s   ,    s.    F.   pi.     A    entrada    do   esobgo. 
Cauu  Rcdontl.  Vlissea  ,  5.  7. 
.;FAÚLA  ,  s.    K  Faisca.  Elegiãdã  ,  f.  z^.  f, 

FAULKA  ,  s.  i-.  (  B.  P.  \raduz  ;  iu{g£  )  Bn- 
gatellas  ,  tolices  ,  coisas  insignilicantes,  §.  O  pó 
sutil  da  tariííha  ,  que  se  está  moendo,  porque  a 
íiulha  mo  enjarinhe  a  V.  Ahcza.  Âcscnde ,  Fula , 
f.  16.  cnp.  8. 

FvVULHENTO  ,  adj.  O  que  diz  bagateljas  , 
coisas    insigniíicances  (  niígator  ,  fiíiilis  ). 

FAUNO  ,  s.  m.  V.  Dtccion.  da  Fab.  Monstro 
fabuloso  semicapro. 

FAVO  ,  s.  m.  Humas  casinlus  de  cera  ,  em 
que  a  abelha  deposita  o  mel.  §.  Favos  ;  buraqui- 
nhos  preccrnaturaes ,  que  vem  a  cabeçadas  cri- 
anças. §.  O  favo  da  seda  ;  a  qualidade  do  fio ,  a 
que  tem  bom  favo  ,  i.  é  ,  brando ,  he  a  que  se 
corta  menos, 

FAVÒNIO  ,  s.  m.  Vento  brando  ,  que  vem 
de  Poente  ,  aliás  Zeíiro. 

FAVOR  ,  s.  m.  A  boa  obra  ,  que  se  faz  sem 
obrigação  de  justiça,  mas  por  beneficência,  e 
graça.  §.  Auxilio  ,  protecção  ,  emparo  ,  defeza  ; 
Lobo  :  V.  g.  cartas  de  favor  ,  com  o  favor  dn 
iwite  se  salvarão  do  inimigo  ;  sentení^a  a  favor  de 
alguém  ;  por  elle  ,  concedendo-lhe  o  que  deman- 
dava, §.  Em  favor  da  vossa  opinião ;  i.  é  ,  para 
a. provar  :  favor  í]Me  faz  a  dama  ;  demonstrações 
de  amor  ,  e  estimação  :  conceder  os  uhimos  fa- 
vores j  dar-se  toda  ao  seu  am^or.  Paiva  ,  Cas.  f. 
Ettfr.  :5.  2.  £.  Ciar.  c,  64.  §.  Grangear  o  fa- 
vor de  alguém,  i.  é  ^  a.  sua  benevolência  ,  e  pro- 
tecção. 

FAVORÁDO  ,  ad).  Favorecido.  Cartas  deitei 
D.   Duarte  na   H.    Dom.  p.  2.  antiq. 

FAVORÀNÇA  ,  s.  f.  ant.  Favoreza  ,  favor  , 
mercê ,  graça.   "  lhe  faremos  — .  "  Ord.  Af.    5. 

f'  3M- 

FAVORÁVEL   ,    adj.    Qje   favorece  ,     ajuda  , 

auxilia  ,  prospera ,  benigno  ,    sadio  :  ache  o  juiz 

propicio  ,   e  favorável ;  vento  favorável  ;  clima  — . 

Ji^.  Lus.  successo  — . 

FAVORAVELMENTE  ,  adv.  De  modo  favo- 
rável. 

FAVORECEDOR  ,  s.  m.  —  ora  ,  f.  Pessoa  , 
que  faz  favor  ;  que  he  do  bando  ,  e  parcialidade 
de  outrem  ,  tavorecendo-o  em  suas  empresas,  vi 
justiça  Ecclesiastica  favorecedora  de  suas  cau^as. 
Cron.  Cist.  6.  c.  4.  Fios  Sanct.  pag.  C.  seus  favo- 
recedores ,  íjue  chamavão  Joamtas.  B.  5.  1.  <). 
Nuno  Faz  com  seos  favorecedores. 
•FAVORECER  j,  v.  at.  Fazer  favor,  proteger, 
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mxiliar  :  v.  g.  favorece  os  pobres  ;  6  partido  de 
liguem ;  esta  razão  favorece  a  minha  causa ;  fa- 
vorecia-os  o  vento  ,  ou  a  artelharia  contra  o  immi- 
.^0,  i.  e  ,  ajudava-os  ;  a  lei  favorece  o  ccmmercio  ;  i.  éj 
cendc  a  seu  beneficio.  §.  Favor.ar  o  pintor  a 
pintura  ou  retrato  ;  pmtá-Io  mais  formoso  ,  do  que 
o  origin.il  c,  §.  Favorecer  a  informaç^ão  :  não 
informar  tudo  na  verdade  ,  por  favorecer  a  pes- 
soa ,  não  3  representar  táo  feia  como  devera 
ser  ;  parcialisar.  §.  —  se  com  alguã  coisa  :  va- 
lerse  d'ella  ,  animar  se  ,  afoitarse  cõ  cila.  Ined.2. 
74.  favorecia  se  com  os  Portuguczes.  Castanh.  7. 
c.  6. 

FAVORECÍDO  ,  patt.  pass.  de  Favorecer.  §.  Re- 
trato favorecido.  V.  Favorecer  a  pintura. 

FAVOREZA  ,  s.  f.  antiq.  V.  Favor.  Lopes , 
Cron.  J.  I.  p.  I.  c.  I.  Ord.  Af.  i.  T.  59.  e  69. 
§.  ^7.  Ined.  2.  ^^().  lhe  fez  muita  favoreza. 

FAVORITAS  ,  s.  t  pi.  Nos  antigos  toucados 
erão  dois  canudos  de  pouco  cabello  ,  que  caiáo 
sobre  a    testa. 

FAVORÍTO  ,  adj.  Mimoso  ;  a  quem  favore- 
cemos ;  por  quem  somos  perdidos  com  preferen- 
cia. Vliiipo  ,  fr.  120,  Ato  2.  SC  7.  he  hum  man- 
cebo ,  franco .  . .  em  fim  dos  mais  meus  favoritos. 
§.  Fazer  volterete  em  favorita  ■-,  em  copas.  t.  do 
jogo.  §,  A  Sultana  — :  que  é  a  principal  mu- 
lher do   Grã  Turco. 

FAVORIZÁDO  ,  adj.  ant.  Favorecido.  Ord.  Af. 
2.  f.  494. 

FAVORIZÁR  ,  v.  at.  ant.  Favorecer  ,  dar  fa- 
vor. Elucidar. 

FÁUSTISSIMO  ,  superl.   de  Fausto. 

FAUSTO  ,  s.  m.  V.  Fasto.  Sousa ,  V.  do  Ar- 
ceb.  7,.  14.  fumos   e   vaidades  dos  seus  iiustos. 

FAUSTO  ,  adj.   Próspero  ,  feliz. 

FAUSTOSO  ,  por    Pastoso.  Arraes ,  8.  14. 

FÁUTA  ,  s.  f.  Dár  quinze,  e  fama  (  fr.  do 
jogo  da  pella  )  no  f.  atalhar  alguém,  com  mjis 
saber,  e  mostrando  mais  discrição  ;  tirada  a  mer. 
do  jogo  ,  onde  quinze  é  cada  h.im  dos  dois 
primemos  lances,  e  tentos,  que  se  ganhão. 

FAUTORÍA,  s.  f.  (r.  da  Inquisição  )  O  fa- 
vor ,  que  se  dá  aos  erros  de  alguém  ,  defen- 
dendo  o   autor  ,  e  encobrindo  es  complices ,  &c. 

FAUTOR'izÁR,  V.  at.  Ser  rautor  ,  favorecer, 
auxiliar :  v.  g.  f autorizar  a  verdade.  M.  L.  j au- 
torizar tal  desobediência. 

FAUTRÍZ  ,  s.   f.  Fautora. 

FÁXA  ,  s.  f.  Tira  de  panno  estreita  compri- 
da ,  espécie  de  cinta  de  apertar.  §.  Faxa  na  Ar- 
chir.  diz-se  dos  frisos ,  e  das  3  partes ,  que  com- 
põem o  architrave.  §.  no  Brás.  Listão  entre  duas 
linhaa,  que  atravessa  o  escudo  ao  largo.  §.  Fa- 
cha do  canhão ;  moldura  chata  ,  e  como  huma  cin- 
ta relevada  ,  que  cinge  o  canhão.  §.  Cinta  de 
ferro  ,  ou  outro  metal.  Lobo.  §.  Barros  :  hun^a 
comprida ,  e  estreita  faxa  de  terra  ;  e  Lucena ;  /.''í- 
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ma  faxa  manthna  ;  i.  é  ,  ex-tensao  longa  ãe  pou- 
ca  largura.  Cogito  4-  9-  6.  "  aquella  faxi  de  ter- 
ra que  hoje  chamáo  Malavar.  "  §.  Faxas ;  man- 
tilhas,  que  o  Papa  coscuma  mandar  aos  primo- 
génitos   dos    Reis.  fT     r     r-y 

FAXÁDO  ,  p.íirt.  pass.  de  Faxar.  V .  §.  C^ue 
tem   faxas :  v.  g.  amas  — :  no    Brasão.^ 

FAXÁR  ,  V.  at.  Acar  com  faxas  :  tiao  deitem 
as  crianç^as  de  bm-^os  quando  as   faxarem. 

FAXÍNA  ,  s.  l  V.  Fachina. 

FÁXO.  V.  Facho.  ^  .  ,    r  r  i, 

FÁYA,  e  FAYÁL.  V-  Faia,  Faial,  ifaya  melli. 

ortosr.  ")  ^        1  r 

FAZEDÒIRO  ,   ad).    ant.  Que  deve   fazer-se  , 

e  é  de  razáo  fazer-se.  Eliícidar. 

FAZEDOR  ,  s.  m.  O  que  costuma  fazer.  Ar- 
raes,  lo.  i.  fazedor  de  milagres:  c.  4-  2.S.  Deus 
fazedor  dos  homens :  —  de  Leis.  Ord.  Aj.  a  71. 
7.  o  mandador,  e  o  fazedor  (  da  falsidade  > 
Ord.  cit.  5.  2.  21.  §.  Feitor  ,  que  faz  negocos 
de  outrem.  Elucidar.  Deus  fazedor  de  grandes 
mercês.  Cathec.  Rom.  6^7- 

FAZEDORA ,  s.  f.  ant.  Vma  —  de  manteiga  : 
páo  ,  ou  hka^de  manteiga.  Elucidar. 

FAZENDA,    s.  f.   Acção  ,  procedimento  :  an- 
tiq.  fez   fazenda    de   bom  cavalleiro  :    it.  Peleja  , 
duello.  Nobil.  ij.  "  Conde  com  vosco  ^  quero  en- 
trar  na  fazenda  ,    e   estarei  na  az   :  "  (  dice    a 
Rainha )  :    Feito    d'armas  ;    batalha  ,    confl.cto. 
§.  Saida   a  correr  ao  inimigo.  Ined.  z.  575-  §•  Li- 
da ,  serviço  ,    labutação    :  "  tinháo     as    Mouras 
que  fazer    na  fazenda    da    casa.    "    Jf^cd.  y   /. 
280.   C  '^'^^i    "°"^   fazendeira  )    §.    Nobiliar.  a 
fl  270.   erão  cavalkiros   de   hum  escudo  ,    e_  htima 
lancha  ,   e  não   de  gran    fazenda  ;    i.  é  ,    não    es- 
forçados ,  ou  pouco   valerosos.  §.  Bens  :  v.  g.  a 
fazenda  Real.    §.  Concelho  da  Fazenda:  Iribunal 
composto    de   três  Vedores    Fidali;os ,    e   3    Des- 
embargadores  ditos    Conselheiros  ,  e   outros   oíh- 
ciaes,  no  qual  se  despacháo  os  negócios  da  Fa- 
zenda  Real  ,    e  bens  da  Coroa ,  e    Conquistas  , 
os    contratos  ,  e  arrendamentos?  ,  que  a  ella  per- 
tencem  ;  tem   tratamento  de  Majestade.    §.  Bens 
que  andáo   em    Commercio ;  v.  g.  loge  de  jazen- 
da,  fazendas  da  índia,  de  roupas  ordinariamen- 
te ,  e    drogaria  :    a  negociação    de   eíFeitos  com- 
merciaveis  :  "  o  mandava  com   hum  navio  ^  ja- 
zer fazenda  d'elRei  ,  .  .  .  outras   mercadorias    em 
que  ie/ez  boa  fazenda.  "  B.  3.  3.  6.  §.  Fazen- 
da de   lei :  a   que   se   gasta  sempre  ,    e   não   esta 
sujeita   á   variação    das  modas.    §•    Letra  fazen- 
da :   V.  Letra,  §.  Diamantes  fazendas ;  são  ok  crs- 
tallinos  ,  que   valem  por  toda  a  p.ute   a    i^é-   r- 
o   quilate.    §.    no    Brasil   terr.is    de   lavoura  ,  ou 
de   gado  :  uma  fazenda  de  cannas. 

FAZENDEIRO  ,  adj.  O  que  trabalha  por  ajun- 
tar fazenda.  §.  Que  cultiva  ,  e  grangca  fazenda 
alheia  i  v.  g.  rxo  Brasú  os  padres  ^kví  admiais 
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tráo  as  roças ,  e  engenhos  do  Convento.  §.  NoU 
te  fazendeira  ;  de  trabalho  ,  escura  ,  trabalhosa  de 
guardar  o  gado  ;  ou  em  que  o  mondor  do  ca- 
sal alheyo  era  pensionado  com  serviço  ,  e  ame- 
joada.  A4en.  e  Mo^a  ,1  c.  16.  V  Fazenda  da 
casa:  "  boa  mái  de  família  em  ser  fazendeira  ^ 
solicita.  "  Feo,  Trat.  2.  f  99-  col.  i.  trabalha- 
deira na  eeonomia   e    governo   da   casa. 

FAZENDINHA ,  s.  f.  Herdade  pequena  de  poH- 

ca   renda. 

FAZER  ,    V.  at.  Produzir    algum    eíFeito  ,  ou 
acção  fízica  ,    artificial  ,    ou    moral  :  v-  g.  fazer 
huma  casa  ,  hum  capote  ,  sapatos  ,  <ò'C.  §.  Deixar 
alguém  fazer  :  i.  é  ,  obrar    o  que  entende ,  ou 
convém.  B.  2.   10.  5-  "  ^^9  o  deixasse  fazer. 
§,  Compor  obra  dependente  do  entendimento  ,_  e 
ingenho  :  v.  g.   fazer  hum  poema ,  huma  Oração , 
falia  ,  petií^ão  ,    arrezoado  ,  suppiua  ,  e  talvez  re- 
citá-la. §.  Mmdar,  obrigar:  v.  g.  fazer  vir  ;  fa- 
zer correr  ,  saltar  ,    dançar  ,  cantar.  §.  Obrigar  a 
fazer.    B.    Clarim,    cap.    61.  f    122.  f.     cot.   2. 
§.    Fazer    ver  :    mostrar  ,    demonstrar  ,    provar. 
%.  Obrar ,  haver-se  :  y.  g.  "  elle  o  fez  acertada- 
mente em  não  vir.  "  Vieira.,  Cartas  ,  2.  /.  314  • 
"  os   cavalleiros    desra    terra    não   o   fazmx  a   lei 
de  correzes.    "  B.   Ciar.  c.   61.    §.  Fazer   execu- 
ção nos  bens   judicialmente  :  penhorar  ,  e   vender. 
§.  Fazer  crueldades  em  alguém  :  Clarim.  l.  c  22. 
§.  Fazer  desfeitas  ;  ou  qualquer  acçáo  a  alguem. 
§.  Concertar:  v,  ^.  fazer  as  barbas ,  npando-as ; 
ás  unhas ,    aparando  ;  fazer   a   sobrancelha  ,  con- 
certando-a     que  fique   delgada ,    e   arqueada  ,    sr- 
rancando    cabellos  ;    e  assim  Jazer  a  testa  ,  dan- 
do-lhe   a    forma  de  ângulos  regulares.    §.  Servir: 
V.  g.  o   vento   fazia-lhe  para   se  acolher:,    Castav. 
8/.  21.  quanto  a  virtude  faz   mais  para  viver; 
Arraes  ,  7.  5.    §.  Faz^r  por  ,  i.  é  ,  ser   a   favor, 
V.  g.  isto  faz  por  voísos   inimigos ;  Pinto   Per.    2. 
f'  21.  f.  §.   Concertar  ,  ajustar  :  v.  ^.  fazer  aj'is- 
te     amizade  ,  allianca  ,  pacto  ,  sociedade ,    negocio. 
§.    Fazer  ,  fingir  :  v.  g.   faz  jue  nao  ve  ,  que  nao 
ouve  ,  que   não   entende  ;    ou  faz   que   dorme  ,  que 
entende',    é-c.    §.  Fazer  ventagem  a  al^ucmj  ter- 
Ihe  ,  levar-lhe   vantagem.  §.  Vir  :  v.   g.   nao   faz 
ao  cazo  ,  ao  propósito.    §.    Ser   \^uz\  :  parecta-lhe 
qne  nada  fazia  a  seu  merecimento.  H.  Pinte.  %.  Fa- 
zer   amor  ,  dando  presentes.   Orden.  §.  —   rnan- 
dan^a  ;    vida   de    casado,  ant.    §.  —   mostra  ,  ou 
mostrança  ;  mostrar  poi  indícios  ,  gestos.  §.  —  ou- 
teiro ;  montaria.  §.  —  prestança  ;  boa  obra  ,  ser- 
viço ,  fazer  amor.  §.  —  refeitório ,  dar  de  comer: 

§,  rogo  ;    ceder    a  empenho.  §.  —  verdade ; 

provar  em  juizo  a  sua  intensâo  :  it.  guarda-la  a 
,1  alguemJ  §.  Fazer  o  navio  ,  ou  armada  a  vel- 
i.í  ;  fazela  navegar  ,  sair  do  porto.  Couto  y  6.  8. 
^.  a  tez  á  vela  na  entrada  de  Abril.  %.  —  se\ 
hngir-se  ;  v.  g.  fazer-se  amigo.  §.  Vir  a  ser :  v. 
g.  fazer-se  szu  amigo;  fazet-se  grande  «m  corpa. 
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ou  saber  ;  hiet-se  velho ,  woço.  §.  Fazer-se  ver- 
melho ,  amarello ,  <í^c.  tomar  essas  cores.  §.  Fazer-a 
só  em  alguns  jogos  ,  é  não  pedir  a)uda  a  al- 
gum parceiro  ,  sem  comprar  ,  nem  chamar  Rei. 
§.  Fazer-se  com  terra  ;  julgar  ,  esiimar  que  está 
junto  ddla.  §.  e  Fazer-se  em  alguma  altura ,  ou 
longitude ;  estimar  ,  cuidnr  ,  que  cem  vingado 
essa  altura,  ou  longic.  §.  Fazer  perda-;  perder. 
GoeSfCrou.  do  Princ.  c.  ii.  fazer  ganho  ;  lu- 
crar, §.  Fazer  fazenda  ;  commerciar.  F.  Mendes. 
§.  Fazer   perda  ;   causá-la.    Bem.    Lima  ^    Egloga 

1.  §.  Fazer  auzencia ;  auzeutar-se.  Paiva  ,  Cas. 
4.  §.  Fazer  viagem ,  jornada  ;  ir  de  viagem ,  de 
jornada.  §.  —  se  de  rogar  ;  encarecer-se  em  íazer 
alguma  coisa  ,  para  que  lho  roguem  muito.  Sou- 
sa. §,  Fazer  armus  ;  ter  duello  ,  justa  ,  ou  bata- 
lha. Palm.  p.  2.  c.  1^4.  c  129.  qtte  fizessem  sc- 
br2  isso    armas  :  daqui  se   entende    a  Orden,     L. 

2.  T.  26.  §.  2.  Item  ,  dar  lugar  a  se  fazerem 
armas  de  jogo  (  são  justas  ,  torneyos ,  correr  can- 
nas  por  jogo  ,  c  divertimento.  V.  Jogo ,  e 
Rouoas  de  jogo  )  ou  de  sanha  entre  os  re- 
questados ,  e  ter  campo  entre  elles.  §.  Fazer, 
sustituido  a  infinitos  de  verbos  activos  ,  para  se 
não  tornarem  a  repitir  :  v.  g.  "  e  para  que  os 
inimigos  me  náo  roubassem  a  honra  ,  como  o 
fazião  á  terra.  "  B.  Ciar.  cap.  7I.  /.  14?.  f- 
col.  2.  Lucena  ,  p.  5^9.  ^-  5-  f*  ^^-  "'^  ^^^  ''" 
cenca  para  ir  surgir  nesse  porto  ,  antes  que  os 
inimigos  a  teti  despeito  o  facão.  Lobo  ;  amar  o 
que  não  conhecemos,  como  faz  o  cubiç^oso  :  Corte, 
Dial.  6.  §.  Fazer  fogo  ;  accender.  §.  e  Fazer  fo- 
go ,n3.  guerra:  desparar  os  tiros  contra  o  inimi- 
go, f.  requestar  :  v.  g-  fí'-zer  fogo  a  uma  mo- 
ça ;  oppor-se ,  contrastar  eni  alguma  pertençáo. 
§.  Fazer  de  sua  honra  :  i.  é ,  acção  ,  com  que 
ganhe  honra  ,  Jned.  5.  5.  §.  Fazer-se  de  novas  , 
/.  é  ,  que  ignora  ,  e  que  se  acha  novo  á  cerca 
do  que  se  lhe  diz.  §.  Fazer-se.  V.  Afazer-se. 
§.  Fazer  um  cav.^llo;  ensiná-lo.  §.  Fazer-se  bo- 
bo, ou  fazer  de  bobo  ,  i.  é ,  pipel  de  bobo.  §.  Fa- 
zer o  prato  a  alguém  :  tirar  comida  para  essa 
fsssoa.  §.  Fazer^  frente  Mn  edificio  ;  estar  no 
mesmo  lançamento,  e  direcção  : /^z /miíe  para 
alguma  parte  ;  ter  a  frontaria  para  esse  lado. 
§.  Fazer  alto ;  parar  o  exercito  ,  companhia ,  ou 
soldado  que  vai  marchando  ,  andando.  §.  Fazer 
gosto  ;  ter  gosto.  §.  Fazer  frio  ,  vento  ;  correr 
frio  ,  vento.  §.  Fazer  cravo  ,  canela  ,  marfim  ;  i. 
é  ,  comprar  para  commercio.  H.  NaUt.  i.  /.  36. 
§.  Fazer  fé :  ter  té  em  juizo.  §.  Fazer  tenção  : 
ter  tenção.  §.  Fazer  confissão  ;  confessar-se.  §.  Fa- 
zer camará  :  dar  de  corpo.  §.  Fazer  em  si :  au- 
mentar-se  com  sua  diligencia.  §.  Fez  das  suas  ; 
i.  é  f  más  acções  ,  a  que  está  habituado.  ^.Fa- 
zer-se na  y/olta:  virar  de  bordo,  voltar  ,  arribar. 
§.  Fazer  costas :  tapar  para  encobrir  ,  entre  ou- 
trem ,  para  que  náo  veja  o  que  se  c^uet  fazer , 

Tom.  //. 
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sem  que  clle  de-  íc.  §.  Fazer  hm  ,  ou  boa  :  y.  g, 
a  venda  ,  o  contrato  ;  assegurá-lo  ,  afiança-lo  , 
tomar  sobre  si  o  risco  :  abonar.  §.  Dizçmos : 
Fazer  injurias  ,  beneficias ,  boas  obras  a  alguém  ; 
fazer  estrago  em  alguém  ;  Lusiad.  fazer  tiranias 
no   povo.  Cron.  Cist.   6.  c.   5. 

FAZIMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  fazer  ,  ou 
acção.  Ord.  Man.  2.  T.  7,9.  §.  —  de  graças ; 
acção  de  graças.  Arraes ,  x.  9.  e  Jreq.  f^.  de  Su- 
so  ,  /.  292.  ult.  ed.  ^.-r-coyn  mulher  ;  copula.  Ord, 

^f  ?•  15-  ?^/•  5^-        ^,    ., 

FAYNGA.  V.   Fanga.  Etuctdar. 

FÉ  ,  s.  h  A  crença  de  alguma  coisa  por  amot 
da  autoridade  ,  e  respeito  da  pessoa  ,  que  a  affit- 
ma  ;  Fé  Di/ma  ,  fundada  na  revelação  ;  Fe  hu- 
mana ,  fundada  no  testemunho  dos  homens.- 
§.  Dar  fé  a  alguma  coisa:  dar  credito.  §.  Dar 
fé  de  alguma  coisa;  advertir,  reparar  neUa  :  ir. 
dizer  como  a  coisa  passou  ;  donde  "  nao  doiA 
fé  disso  ,  "  i.  é  ,  náo  o  affirmo  ,  náo  sei  como 
passou.  Com  as  mãos  cortadas^  o  despedirão, 
"  para  ir  dar  fé  do  que  vira.  "  Couto  ,  o.  •}. 
9.  Fir  dar  fé  ;  diz  o  vulgo  por,  vir  espreitar 
para   dizer  o    que   viu  :  e  nao  deije  disso;  nao 

0  vi ,  não  o  adverti.  §.  Deixar  algiM  coisa  na  Je 
de   alguém  ;    na    sua  verdade  ,  ou  veracidade.  B. 

1  10.  4'.  o  mais  leixamos  na  fe  do  autor.  §.  fi- 
delidade :  V.  g.  guardar  té  a  alguém.  De  hum 
peito  aberto  e  limpo ,  e  fé  lavMa.  Sa  Mir.  òo- 
neto  :}!.  §.  Dm-  se  (  reciproc.  ')fé  de  algua  coi- 
sa: obrgar-se  a  cumprir  fielmente,  penhorar  a 
sua  fé.  Castanh.  6.  c.  11 1.  se  deráo  a  te  de  tr 
correr  a  Malaca  :  derão  se  fe  de  eterna  amiza^ 
de  ,  &c.  §.  Testemunho  autentico  dado  por  oifi- 
cial  de  justiça  :  v.  g.  escrivão  que  porta  por  Je, 
§.  Fazer  fé ;  dar  testemunho  que  grangeie  cre- 
dito. Jrraes  ,  6.  4.  fazemjé  desta  verdade.  §.  Fro- 
va :  V.  g.  em  té  de  sua  antiguidade.  Lobo.  §.  Com 
boa  fé,  i.  é  ,  com  tenção  pura,  sem  dolo,  nem 
engano.  §.  Possuir  em  boa  fé ,  possuidor  de  boa 
fé,  estar  de,  ou  em  boa  fé;  cuidando  que  a  coi- 
sa é  sua  :  e  de  md  fé  ,  sabendo  que  e  alheya  , 
ou  depois  que  é  demandada  ,  ou  tem  na  sua 
máo  titulo  por  onde  lhe  consta  ser  a  coisi 
alheya.  §.  Ter  fé  em  alguém  ;  fiar-se  nelle. 
§.  Amar  por  fé  ,  i.  é ,  por  noticia  que  temos  de 
pesssa  que  nunca  vimos.  §.  Estou  nesta  je ,  t. 
é ,  cuido  que  isto  é  ,  ou  não  e  assim  com 
sinceridade.  §.  Empenhar  a  sua  fe.  §.  Tomar  js 
a  alguém  ,  i.  é ,  palavra  ,  ou  promessa.  Casian. 
8.  U76.  Palmeir.  ?.  p.  c.  27.  "  tomando-lhe  sua 
fé  de  que  iria  ,  <ô'C.  "  §.  Fés,  pi.  Synodo  de  An- 
gam.^le\  Acção  ?.  Decr.  14.  "ha  três  fes  e 
crenças  distinctas.  "  Elegiada  ,  /.  9?-  ^"'-  «^' 
«  —  corruptas.    "  .        ,      ,    „ 

FEALDADE  ,  s,  f.  O  contrario  de  belleza  , 
formosura  ,  bom  ar,  boa  feição  dos  homens. 
§,  f.   A  fealdade  da  culpa  ,  peccado ,  vtcw.   Lu- 
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tena.  (  feyaldade ,  fiyo  ,  &c.  melh.   ortogr.  ) 

FÈAMÈNTE,  íàv.  Com  deíormidade  fizica  , 
ou  moraL  :  v.  g.  mentindo  teamence  ,  fugindo  , 
sendo  rechaçados  —  ;  í.  é  ,  torpemente  ,  có  des- 
honra. 

FEANCHXo  ,  adj.  aum.  de  Feio ,  famil. 

FÉBE  ,  s.  f.    poet.  A  Lua. 

FEBÉO  ,  adj.  poet.  Do  Sol :  v.  g.  a  luz  fc- 
hea.  Camões. 

FÉBO  ,  s.  m.  poer.  O  Sol. 

FEBRA  ,  s.  f.  Fibra  da   carne. 

FEBRÃO  ,  s.  m.  Febre  intensa  ,  forte. 

FEBRE  ,  s.  i.  Movimento  desordenado  da  mas- 
sa do  sangue  ,  com   frequência  aturada  das  pulsa- 
ções ,    e   lesáo    das    íunçóes ,    acompanhada    de 
hum   calor  excessivo  as  mais  das  vezes  ;  a  Febre' 
c   contínua  ^   ou  intermitente  ,    que  torna  de   es- 
-paços    a  espaços.    A  febre    contínua    é   simples , 
ou  com  repetições.    A   simples     é    efimera  ,    ou 
dura  so    hum    dia  ,  ou  dura  até   o  quarto  ,  séti- 
mo ,    ou  mais  dias  ;    e   a  febre  ardente  ,   muito 
violenta  ,    e  aguda.     A  febre    com   repetição    é 
periódica  ,    ou  errática  ■■,    a  periódica   torna  a   ac- 
commetter  dentro  de  dias   certos  ,  ou  certas  ho- 
ras,    e  é  quotidiana ,  terçáa  ,    ou  quartáa.  A  er- 
rática não  tem  tempo  periódico  certo.     A  conti- 
ntta  quotidiana   vem   huma  vez  por  dia  ,  e  ás  ve- 
zes repete  segunda ,    e  terceira  ;    a  teri^ãa  conti- 
nua vem   cada  dois   dias  ,    deixando     ao   doente 
lium   dia  livre  de  permeio  ,  e   se  diz  dobre ,  ou 
tripla ,    se  nos  dois  dias  accommette    duas ,    ou 
wes  vezes.  §.  A  quanaa  continua  é  a  que  repe- 
te todos  os    quatro  dias  inclusivamente ,  e  se  diz 
iquartãa  dobre ,  se  occupa  o  doente  dois  dias  se- 
guidos ,  deixando  só  hum   livre  ,  ou  quando  em 
cada  quatro  dias    repete    duas  vezes  j  e  tripla  se 
accommette    três   vezes.    §•    Febre     intermitente^ 
ou  que    de^xa    o  doente  ;    quotidiana    todos  os 
dias  i  a  terçãa  ,    e  quartãa    também  o  são  ,  &c. 
§.    A   febre  aguda  c  contínua  ,  violenta ,  perigo- 
sa ,    e  cm  breve  tempo  faz  grandes   progressos  j 
as  mais  agudas  matáo ,  ou  acabáo   em   três  dias , 
outras    menos  concluem   em  7.    §.  A  simplesmen- 
te aguda  duta   até   14,   15.  e  21.  dias.  §.  Outras 
agudas    ha    por   decidencia  ,    que    se  passáo  dos 
quarenta    dias  ,   se    dizem   chronicas  ,  ou   lentas. 
§.  Febre  podre  ,  de   humores  que   adquirirão   po- 
dridão nas  primeiras  vias.    §.  Febre   láctea  ,  que 
vem  ás  mulheres  3    ou  4   dias  depois   do    parto. 
§.    Febre  maligna  ,    ou   pestilenre  ,    causada  de 
miasmas    pestíferos,  Scc.  §.  Fehrs  escarlatina ,    é 
contínua ,    e  nella  se   cobre    a  pelle     de    còr  de 
escarlate.  §.  Lenta — ,  hectica.  §.  Leniicubr ,  em 
que    o  corpo  se   cobre    de    brotoeja    como  lenti- 
lhas.   §.  Milliar  — ,  em  que  o  corpo   se  cobre 
de  folies ,  ou  bolhas  como  grãos  de  milho.  §.  Ar- 
der em  febre  ,    declinar  a  jebre.    §.  O  crestimento , 
Q  suQimo    ardçr  da  febre  ;  a  iua  diçlina^ão  ^  a 
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despedida  ,    o    resíduo    da    febre. 

FÈLKE  ,  adj.  de  moed.  Fraco  (  opposta  a 
Forte  )  a  que  falta  algúa  pequena  porção  do  pe- 
so legal,  desta  febre  uiuda  :  Cortes  do  Potto  de 
1^72.  §.  Substantivadsmente  5  a  porção  muito  te- 
lue  que  falta  ao  justo  pezo  da  lei  ,  se  diz  fè- 
jre  (  do  Francez  ;  FoWle  )  :  os  febres  da  moeda. 
V.  Fortes. 

FEBREFUGO.    V.    Febrífugo. 

FEBRICITANTE  ,  adj.  Doente  de  febre.  §.  f. 
Fontade  — :  levada  ,  ou  inferma  de  paixão  vio- 
lenta. Fieira. 

FEBRÍL  ,  adj.  mcd.  de  Febre  :  v.  g.  o  ca- 
br  — . 

FEBRÍNHA,  s.  f.  Febre    branda. 

FECAL  ,  adj.  med.  Qiie   respeita  a  fezes. 

FECHA  ,  s.   f.  A   data  da  carta. 

FECHADO  ,  part.  pass.  de  Fechar.  Cerrado : 
V.  g.  janellas  — .  §.  Noite  fechada ,  i.  é  ,  perfei- 
ta ,  e  escura.  §.  Homem  fechado  ;  o  que  occulta 
os  seus  pensamentos  ,  sentimentos  ,  íkc.  o  ho- 
mem publico  que  não  admitte  vizitas  ,  nem  se 
deixa  conversar  dos  que  o  buscão.  Couto ,  7.  6. 
6.  não  erão  es  Governadores  tão  sobre  si ,  nem  tão 
fechados.  §.  Ter  fechado  na  mão  ,  i.  é  ,  cm  seu 
poder ,  a  seu  arbítrio  :  V.  g.  tem  fechados  na 
mão    a  paz  ,  e,  a  guerra.  M.  Conq. 

FECHADURA ,  s.  f.  Engenho  de  metal  ,  que 
applicado  ás  portas ,  e  ás  gavetas  ,  armários ,  &c. 
serve  de  os  fechar  ,  e  segurar  por  meio  da  lín- 
gua ,  que  se  volve  ,  e  move  com  a  chave. 
§.  V.  Talambor. 

FECHAR  ,  V.  at.  Cerrar  a  porta  ,  armário  , 
gaveta  com  chave  ,  ou  sem  ella  ,  com  ferro- 
lho ,  ou  outro  artificio  que  a  segure.  §.  Pòr  a 
chave  ;  v.  g.  fechar  a  abobada  ,  o  arco ,  í.  é  ,  a 
ultima  pedra  com  que  se  acaba.  §.  Fechar  a  mão  ^ 
juntando  os  dedos  com  a  palma.  §.  —  a  carta ; 
dobralla ,  o  pòr-lhe  lacre  ,  ou  obreia  ,  que  pren- 
da huma  parte  delia  na  outra.  §.  Acabar  ,  con- 
cluir :  V.  g.  fechar  o  discurso,  o  sermão.  Fiei' 
ra.  §.  Fechar  o  olho  ■■,  fr.  fam.  morrer.  §.  Fechar 
os  olhos  a  alguém  ;  cerrar-lhos  depois  de  morto. 
§.  Fechar-se  numa  casa  ,  tirando  a  porta  sobre  si. 
§.  Fechar  os  olhos  ao  perigo ;  desatendello.  §.  Fe- 
char-se  á  banda  ;  insistir  ,  obstinar-se.  §.  Fechar 
com  alguém  brigando:  investir.  £.  2.  i.  5.  fechou 
com  o  xeque  pondo  nelle  a  Un^a.  §.  Fechar  as 
contas  ;  encerrar.  V.  Encemmento  de  contas. 
§.  Fechar  os  olhos;  dissimular.  §.  Fechar-se:  ca- 
lar-se  ,  não  manifestar  os  seus  sentimentos  por 
obras,  nem  acções,  §.  Mão  contribuir  ás  despe- 
zas  geHerosamente.  Couto  ,  10.  8.  17.  Se  se  os 
homens  fecharem  (  náo  emprestando  para  neces- 
sidades publicas  ). 

FECHO  ,  s.  m.  Ferrolho ,  ou  coisa  ,  com  que 
se  fecha.  §.  Fechos  da  espingarda ;  a  peça  com- 
posta de  outras  míiicas ,  que  concorrem  para  ar- 
mar. 
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mar,  e  desarmar  o  cão  onde  está  a  pederneira, 
que  dando  no  fuzil  íere  fogo  ,  e  accende  a 
pólvora  ,  c^ue  está  no  íogão  junto  ao  ouvido  ,  por 
onde  se  communica  á  carga.  §.  Fim  ,  conclusão 
do  discurso  ,  ou  canção.  §.  Pedra  ,  com  que  se 
cerra  ,  e  techa  o  arco  ,  ou  a  abobada.  V.  Chave. 
§.  Fecho  de  assncar ,  hum  caixão  pequeno.  §.  Ho- 
mem duro  dos  fechos  :  o  que  se  não  deixa  dobrar 
facilmente  ;  apegado  ao   seu.  E'^fr.   i.   3. 

FECIÁL  ,  s/m.  Sacerdote  Romano,  que  hia 
declarar  guerra  ,  ou  assentar  pazes  com  o  inimi- 
go. Eneida  ,  12.    59.    Scverim  ,  Not. 

FÈC  r  J  ,  antiq.    V.     Feito  ,  partic.  e   nome. 

FECUNDADO  ,  p.  p.  de  Fecundar. 

FECUNDADOR  ,  s.  ou  adj.  mascul.  Que  fe- 
cunda :  V.  g.  chuvas  —  ,  estrumes  — . 

FECUNDAR  ,  V.  at.  Fazer  fecundo  ,  fructi- 
fero  :  v.  g.  fecundar  a  terra  ;  a  mulher  que  era 
estéril.  Fieira ,  Barreto  ,  Prat.  §.  f.  Aumentar  , 
fazer  adiantar.  Vliss.  4.  98.  cem  premio  ,  e  casti- 
go ,  nutrindo  ,    e  fecundando  artes    Diviuas. 

FECUNDIDADE,  s.  f.  O  fcr  fecundo  ,  e  ge- 
rar filhos ;  dos  animaes  ,  e  mulheres.  §.  —  da 
terra  ;  fertilidade.  §,  Das  plantas  que  lançáo  miíi- 
tos  renovos.  §.  —  do  engenho  ,  que  produz  mui- 
tas  obras  ,  e  invenções. 

FECUNDO  ,  adj.  Que  pare  ,  e  náo  é  ma- 
ninho ,  ou  estéril.  §.  —  Terra  :  a  que  produz 
espontaneamente  e  sem  adubíos  hervagens  ,  e 
todos  os  vegetaes  :  ir.  fértil.  §.  —  engenho  ;  que 
compõe    muito  ,    e   produz    muitas   obras. 

FEDEA  ,  s.  f.  Moeda  de  Cambaya  do  valor 
de  12    réis.  B.  2.  2.  9. 

^  FEDEGOSO  ,  adj.  Herva  —  :  esp.  de  urtiga 
morra.  §.  Coisas  fedegosas  :  fedotentas.  Ord.  Ãf. 
I.  28.  §.  i6. 

FEDELHO  ,  s.  c.  O  pequeno  ,  que  inda  fede 
a   cueiros.  §.  Fedorento. 

FEDER  ,  V.  n.  defect.  Deitar  ,  ou  dar  máo 
cheiro  de  si  :  v.  g.  fede  a  vinho  ,  a  arruda 
Verbo  defectivo  onde  deveria  terminar  em  ^í  e 
o  se  rosse  regular  ,  náo  se  diz  feda ,  nem  Jedo, 
nem  fét^o  como  o  vulgo. 

FEDÉRxiDO  ,  adj.  Confederado,  jdrraes  ,  4. 
12.  federados  com  os    Romanos. 

FEDÍFRAGO  ,  adj.  Que  hlta  á  -fé  ,  náo  guar- 
dando os  pactos  5  tratados  ,  confederações ;  nem 
as  suas  condições.  M.  Lusit,  reconhecido  por  fe- 
di frago. 

FEDO,  adj.  Feio.  Luz  da  Medicina:  lepra, 
e  outros  achaques  tédos.  p.  usado. 

FEDOR   ,  s.  m,    Máo    cheiro. 

FEDORENTO  ,  adj.  Que  deita  máo  cheiro 
de  si.  §.  f.  O  descontenradiço  de  tudo  por  mi- 
mo.   Arraes  ,  i. 

FÈFE  ,  s.  m.  Animal  da  China  ,  que  segundo 
z   descripçáo    parece    ser  o  Orang-Otang. 

FEGURA ,  s,  f.  ant.  Figura ,  retrato.  Ined.  1,  109. 
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FEIC.ÀO  ,  s.  f.  A  forma  ,  ou  figura,  talhe  , 
corte  , '  liniamentos  :  V.  g.  a  feijão  ,  ou  fcií^aes 
do  rosto  ■■,  o  feitio  que  se  dá  a  qualquer  corpo. 
§.  Armas  d  feiç^ão  Troiana  ;  parecidas  ,  feitas 
por  seu  molde. '  £»fií/^  ,  10.  157.  §.  Ordem  de 
peleja.  M.  Lusit.  poz  a  gente  em  feição.  §.  Ho- 
mem de  feijão  ;  de  maneira  ,  nobre  ,  de  gradua- 
ção ,  que  tem  direito  de  entrar  no  Paço  ent 
certas  casas  conforme  sua  graduação ,  e  servi- 
ço. Ined.  ?.  443.  §.  £tn  feiç^ão  de  pelejar.  Cron. 
de  D.  Duarte,  c.  11.  v.  em  som.  §.  Jovialida- 
de de  animo  sem  ceremonias ,  alegre ,  condes-, 
cendente.  §.  Em  feição  de  servir  a  scena ,  i.  é  , 
em  ar,  em  som.  Eufr.  Prol.  §.  De  feijão,  i.  é  , 
de  modo,  de  sorte.  Couto  ,  4.  8.  10.  lestes  3  C 
prontos  de  feição  que  se  quizesse ,  &c. 
FEIDATAIRO.  V.  Feudatario.  Ord.  Af, 
FEIJÃO  ,  s.  m.  Grão  leguminoso  vulgar ,  de 
que  ha  muitas  espécies.  §.  Ave  ,  de  que  se  faz 
menção     nos    roteiros.    Piment.  f.  350.  Maríz , 

p.    12. 

FEIJOADA  ,  s.  f.  Panellada  ,  cosedura  de 
feijões. 

FEIJOÁL ,  s.  m.    Plantação  de  feijões. 

FÈIO  ;  por  Feo  ;  fejo  melh.  ortogr.  e  nos 
deriv. 

FEIRA  ,  s.  f.  Lugar  ,  onde  ^em  certos  dias 
semanaes  ,  mensaes  ,  ou  de  anno  a  anno  concor- 
rem tratantes  ,  mercadores  ,  e  lavradores  a  ven- 
der os  productos  da  terra ,  e  das  artes  ,  e  me- 
cânicas. §.  Feira  ■■,  a]unca-se  aos  nomes  dos 
dias  da  semana  ,  exceptos  o  sabbado  ,  e  do- 
mingo:  V.  g.  segunda  feira  ,  ter^a ,  quarta  — , 
8cc.  ■   ^. 

FÈIRA  ;  ^or,  fira  subjunt.  de  Ferir.  Ord.  Af  3. 
/.  444.  é    antiq.  ^    . 

FEIRAR,  V.  at.  Mercar  na  feira  algum  coisa, 
§.  it.    Trocar  ,  escáibar ,  negociar  algúa  coisa. 

FEIRÍR  ,  anr.  Ferir.    V.   o  art.   Enxovar. 

FEITA,  s.  f.  D'esta  feita  ,  i.  é ,  desta  veZ, 
desta  acçáo,  Cam.  Ltis.  5.  33.  que  a  cor  ver- 
melha levão  desta  feita  ;  fallando  da  briga  em 
que    houve    feridos  ;   d'aquella  — .    B.  z.  6.  7. 

FEITIÁR.  V.  intransit.  (  V.  Feitio  )  Evacuar  o 
feitio ,  diz-se   de  certas  caças. 

FEITICEIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  faz  feitiços. 
§.   Peixe  ,  aliás   Freira. 

FEITICEIRO ,  s.  m.  Homem  que  faz  male-: 
ficios ,  ou  doenças  com  hervas  venenosas  ,  e  ou- 
tras drogas  ;  e  talvez  intervindo  obra  diabólica ! 
§.  f.  Encantador,  fascinador.  Cam.  Son.  121.  ai 
que   estes  bens  de  amor  são  feiticeiros. 

FEITICEIRO  ,  adj.  Que  agrada  ,  encanta  mui- 
to :  V.  g.  tem  olhos  ,'  agrados  feiticeiros  ;  modo  , 
conversação  ,    geito  feiticeiro  ;  &c. 

FEITiCERÍA  ,  s.  f.  O  malefício  ,  ou  veneti- 
cio  feito  pela  feiteceira,  ou  feiticeiro  ;  magia, 
encanto  ,  fascinação. 
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FEITICÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Feitiço.  Afelí  — : 
expressão    carinhosa.  ^ 

FElTÍqO  ,  s.  m.  \''eneno  ,  ou  drogas  prepa- 
radas por  arte  diabólica  para  fazer  criar  amor  , 
ou  ódio  ,  &c.  §.  f.  Coisa  que  em  beiieza  encan- 
ta :  V.  g.  meu  amor ,  e   meu  feitiço. 

FEITIQO  ,  ad].  Não  natural  ,  teito  por  artifi- 
cio. §.  £ftlha  ,  Origa ,  anutdo  fmu^o :   íing-do  , 


e  não   verdadeiro.   Sarros 
gazúa 


§,  Chave- 


talsa  , 


FEITÍO  ,  s.  m.  O  trabalho  do  offi-ial,  o  seu 
lavor,  e  obra  para  fazer  alguma  coisa  :  V.  ^. 
ftrder  o  tempo  ,  e  o  íeitio ;  v.  g.  do  vestido ,  das 
jivellas  :  a  leiçào  ,  e  forma  que  o  artista  dà. 
V.  g.  jivclias  de  bom  íeitio  ;  o  teitio  da  moeda  :  o 
lavraniento  ,  o  trabalho  de  preparar  os  metaes  , 
e  cunhalos.  B.  2.  6.  6.  "  encommendou-lhe  o 
fettio  de  hum  indcx  (  de  livros  reprovados  ). 
^.  do  Arceb.  z.  8.  §.  O  preço  que  se  paga  pe- 
lo trabalho  de  fazer :  v.  g.  o  fe.tio  são  mtl  reats. 
Couto  ^  6.  I.  I.  coisa  de  muno  feitio.  §.  Diligen- 
cia. F.  do  Arceb.  A-  c-  ^o.  §.  f.  Casca,  sorte, 
laia.  Lvbo  i  não  achareis  discreto  d'esse  feitio. 
§.   Fehto   entre  cai^adores  ;  os    excrementos     maio 


res  do    coelho    ,    raposa  ,    e  outros   ammaes  ;  e 
Feitxar  j  evacuar  o   feitio.  V,  Frago. 

FEITO,  s.    m.    Acção  :  v.  g.  foni  feito  í//«$- 
ire  ,  hum  íeito  ruim ;    meu  dito  meu  feito ;  K  é  , 
em  dizendo    fazendo.    §.  Feno   d'armas  ■■,  facção. 
Barros.    §.    Homem  de  jeito ;    capaz   d  entrar  em 
facção ,    que  demanda  vaior  ,    e  prudência.  Bar- 
ros ,  Ciar.  c.  68.   Castan.  8./.  11.  Palm,  p.  2.  c. 
67.    dey-is  de  ser  pessoas  de  grani  feito    d'armas. 
§.    O  jeito  ,    no  foro  j   o  processo ,    os  autos  da 
demanda.    §.    Falar   o  juiz  a  jeito  :    despachar , 
deferir  ,  dar    copia  de  si.    Galv,    S\rw.  1.   f.  16. 
$.  Falar    a  bem  defeito    o  procurador   :    allegai 
facto  ,  ou  direitos  a  favor  do  seu   cliente ,  e  de 
manda.  Ord.  ^.  20.  28.  §.  Fatiar  ao  mmiigo  afei- 
to ;  provocá-lo.  M.  L.  §.  Feito ,  por  facto  :  v.  g. 
iittvida  ,    ou  questão  de  feito  ,  a   cerca   do  facto. 
Vieira.  §.    De  feito  ;  de  facto  ,  realmente.    Ama- 
ral ,  7.  §.  O  Feito  d'algutm  :  aquillo  em  que  cui- 
da ,  e  se  Qccupa :  v.  g    todo  o  seu    feito  he  bus- 
tar  passos    de  amores    nos   livros ,   que  lè.    Eufr. 
jf   142.  e  /.  10^.  todo  o  seu   feito  agora  he  tro- 
var: todo   seu  feito    (   modo  de  pelejar  )  são  cor- 
rdas ,  talhando  os  frutos,  idem ,  4.  6.  2.  todo  seu 
leito  era  fazer  cravo.  Castanh.  7.  74.    §.  Lançar 
o  feito  a  zombaria :  dizer   que  se   disse  ,  ou  fez 
por  gracejar  aquillo  que  levava  ,    e  tirava  a  in 
tento  seno.  £ufr.  ^.  1.  §.  O  Feito  nu  espadilha, 
vcierete  ,  é   o   que  se  propoz   logar  para  ganhar 
o  bolo  ,  jazendo-se  so  ,  i.  e,   )og.indo    comas  sua> 
9  cartas  ,  ou  indo  d  ca^carra    comprar.  §.  FazLi 
ftin  homem  seus  jeitos :    ddr  de  corpo  ,    desonerai 
o  ventre.  Couto  ,  6.  9.  20.  §.  Os  Feitos  ,  forers 
aytos  dos  processos }  continuar  os  leitos  ao  ad' 
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FEITO  ,  pnrt.  pass.    de    Fazer.  Obrr.uo  ,    aca- 
oado  ,  completo.     §.   Tintpo  jítto  ;  o  favorável   á 
navegação  ,    e  que  pronictte   duração.    §.  F.    do 
Arceb.  L.   i.  c.   i.  jeito  ao ,  ou  de  pincel.  §.  Mo- 
.0  ,    ou  homem  jeito  :    que    tem   enchido    os  an- 
>os  ,  em   que   a   pessoa  se  diz    moço ,  e  homem 
em  quanto  a  idade.  §.  Acostumado,  aííeito  :  V.  ^. 
feito  aos   trabalhos.    Eneida  ,   9.    146.    §.    Ades- 
trado :    V.  g    homens  teitos    na  guerra   d'^  Africa. 
§.  Que  foi  Jeito ,    que  e  jeiío  í  interrogações  p^ua 
tomar   infoimação   da   pessoa  ,    ou   coisa    de   que 
se   não    sabe  ,  que  desapareceu.  §.  Espada  feita  ; 
posta     em  termos   de    tenr.     Lucena   :    arnmctcii 
com  a  espada — .    §.  Feno  é  :  acabcu-se  ,  não  ha 
remédio.  Ulisipo ,  f.   7^-7.   f.  "  se  entender  que  lhe 
tendes   amor,Jt!ío  he  ^  sabei  que  vus  ha  depor 
os  pes  nos   focinhos.    '  Ferr.  CwíO  ,  At.  4.  se.  7. 
FEITOR  ,    s.  m.   O  administrador,  e  negocia- 
dor de   fazenda  alheya  ,  com  que  commerceia  pa- 
ra seu  damno.  Resende  ,  Cron.  ^.  2.  c.   i8ó.  §.  O 
que    faz    grangear  ,    e   adminibira  alguma    herda- 
de.  §.  Offlciai  d'Alfandega  ,  que  àà   bilhete  com 
clareza    do    género   ,    o   qual     se    leva    á    meza 
grande ,  para   por   ella   se  pagarem  os   direitos. 

FEITOR  ,  ad]  Fazedor  ,  o  que  faz  ,  ou 
fez.  "  feitor  de  moeda  falsa.  "  Ord  Afons,  5. 
§.  "  Deus  creador ,  e  feitor  de  todas  as  cousas  : 
que  as  fez.  Caihec.  Rom.  --fj.  §.  Autor  de  alguma 
acção.  Nobiliar.  j.  ^04.  Eneida,  12  i(;6  §.  C.r- 
po  feitor  :  homem  useiro ,  e  vezeiro  a  fazer  al- 
guma coisa.  Utisipo  ,  j.  6.  "  suspeita  subre  cor- 
po feitor.  "  V 

fEITORÍA,  s.  f.  Officio  de  feitor.  §.  íig.  Fei- 
toria das  almas,  e  negociarão  dos  talentos.  Fco ^ 
Tr.  2.  f,  175.  §.  O  Salário  do  feitor.  §.  Casa 
onde  se  recolhem  os  feitores  ,  com  os  olficiaes , 
e  a  fazenda  do  trato  da  fetoria.  §,.  Os  sujeitos  , 
que  teitorizão  a  fazenda  em  algumas  terras  da 
<âsia,  costa  d'Afiica.  §.  As  fazendas,  que  ha  no 
armazém  da  feitoria.  Ãlbuq.  i.  45-  Resende ,  Cron, 
J.  2.  c.  186. 

FEITORIZÁCO  ,  p.  p.  de  Feitorizar.  Fazen- 
da — . 

FEITORIZAR  ,  V.  at.  Reger,  e  administrar 
como  feitor.  Ord.  i.  52.  §.  2.  para  dali  feito- 
rizar cairo  ,  e  outras  cousas  que  ha  na  terra  pa- 
ra provimento  das  armadas.  B.  7,.  5.  7.  Nego- 
ciar ;  qvnta  que  feitonzava.  Rcseikle ,  f^ida  ,  f. 
iz.  feiíorizando  carga  de  pimenta  aos  juncos. 
B.  5.  2.  6.  e  ^.  4.  7.  feitorizar  a  coiupra  da  pi- 
menta. §.  íig.  Deus  nos  fcitoriza.  Fejo ,  Trat, 
z.  j.  1. 

FEITURA  ,    s.  f.    O  fazer  :    v.  g.    d  feitura 
lesta  carta  ;  í.  é ,  ao  fazer  delia.  Eufr.  5.  i.  Ar 


raes  y  I.  19.  para  na  feitura  do  huiuem  mostrar 
Deus  o  seu  saber.  §.  Feitura  do  edtfcto.  N^ln- 
liario  ,/.  ^45.  §.  Criatura  :  v.  g.  o  honum  teuu- 
ra  ue  j^iUi :  o  Cardeal  era  feitura  àel-Rei.  Góes , 

Gon, 
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Cron.  do  Pmcipe.  Castau.  v  f.  J$:i.  pelo  cre/ir , 
€  ser  :ua  tticur.i.  Eu  v^iso  criado  ,  e  vossa  tei- 
tura  som.  Jucá.  \.  ^i.  $;.  Filma  de  amor  i  o  que 
tile  causa  ,  e  [Todiiz. 

FEIXE  ,  s.  ni.  Molho  ,  ou  muitas  porções 
junus  ,  e  atadas :  v.  g.  tcixe  de  varas ;  ãe  espi- 
gas ,  vft  pcvca  ;  ttixe  de  Unha.  §.  Feixe  do  la- 
gar j  o  páo  ,  ou  vara  que  espreme.  §.  Dar  al- 
gumas coisas  todas  em  teixe,  pjia  mostrar  a  pou- 
ca diíFereiíça  de  bondade ,  e  a  pouca  conta ,  em 
que  as  temos.  Eitjr.  5.  2. 

f  EIXÍIMHO  ,  s.    m.   dimin.  de   Feixe. 
FÉL  ,  s.  m.   Humor   animal  mui  amargoso  con- 
tido   numa    btxi|;a.  §.  Ódio  ,  rancor :  v.  g.  cora- 
ção cheio  de  íél.  ''  o   homem    «que    anda  em  ódio 
vai    sempte   crescendo  no    fel   e  rancor.  "  /^,  do 
jirceO.   1.   nj.  "  nunca    filho    muito    mimoso  dei- 
xou   de  ser  fel    aos   pães  que  neiles   põem   o  s.eu 
gosco.  "  Enjr.  4.  8.  §.  Fel  da  terra :  herva  mú: 
amargosa  ,    é   a    centáurea"  menor.    §.    Pouco    fél 
jaz  ama>go    muito  n  e!  :    hum    pequeno    desbvor 
taz   pcrcer  o    sabor ,    e    preço  a  muitos  favores ; 
cu  peqi;eno   desgosto  ,  desconta  ,  e   laz    desabri- 
dos os  n.úitos    prazeres.   Llissipo  ,  J.  9. 
FELTCE,  nd).    FeliZ. 
FELÍCEJviENTE,  adv.    Felizrnente. 
FELICIDADE  ,    s.   f.    O   conteniamento  ,  esta- 
do do   que    goza    á(.s  bens  desejados  ,  d^  corpo  , 
e  do    espirito.  §.  Dita  ,  boa   ventura  ,  "b^a   íortu- 
na.  §.  Salvação  :  v.  g-  a  eterna  jtlicidade. 
FELICITADO  ,  p.  p.  de    Felicirar,;'      ,2,, 
FELICITADÒR  ,  s.  m,  O    que   fez    feir?.  *  , 
FELICITAR  ,    V.  at.   Fazer   feliz  ,  bem    aven- 
turado ,    bem  escançado.    Pltira :    felicito.u  lhe  o 
parto:  —  o  succísso  ,  a   empresa  ,ó^fi  %.,Dàt  o 
parabém  ,  os  emboras. 

FELÍZ  ,  adj.  Dotado  ,  e  acompanhado  dè  fe- 
licidade ,  ditoso  :  V.  g>  feliz  homem;  csítccessoje- 
I1Z.    V.    Felke. 

FELÍZKÈNTE,  adv.  Com    felicidade. 
FO^LIPÓDIO.    V.    Polypodio.        '  ^, 

FELPA  ,  s.  f.  Fello,  ou  cabello.  Resende  \ 
Cron.  jp.  2.  c.  128.  Leões  com  as  felpas  doura- 
das, §.  Tecido  com  cabos  de  fios  por  huma  ^ 
ou  por  ambas  as  faces  ,  de  seda,  láa,  &c.  §.  En- 
tre esparreiros  ,  esteirinha  cpm  c^Hjç)s  ,dé  fios  .  de 
ctparro  para  pòr  os  pés   em   cima.    ,  , 

FELPÁDO.  V.  Felpuda,   M.  Faria  ^So'isa. 
FELPECHÍM  ,  s.  m.  Panno  de  láa.  Inglez  ,  em- 
prensado   com  ferros  quentes,    de    que  lhe  íicào 
lavores  mui    lustrosos. 

FELPUDO  ,  adi.  Velludo  ,  cabelludo  ,  com  fel- 
pa :  cbapéo  ,  cara  ,  cão  — . 

FELTRADO ,  part.  pass.  de  Feltrar.  §.  Ves- 
tido de   feltro  :  v.  g^  os   feltrados    pés. 

FELTRAR,  V.  at.   Trabalhar  os  materiaes  pa- 
ra delles   fazer  o   feltro. 
FELTRO  ,  s.  m.   Espécie   de  panno   não   te- 
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eido  ,  mas  unido  ,  e  feito  como  o  pnnno  dos 
chapeos.  Banos  ,  4.  6.  2,  "  vcstmdo-se  ro  in- 
verno de  acolchoados  ,  e  de  feltros  para  a  chi'- 
va.  "  (  se  não  c  chaptos  de  teltro.  )  A^.  Com], 
6.  1.  o  califado  de  teltro  não  jaz  bulha  ao  iiii' 
dar.  §.  Feltros ;  chapeos  feitos  d'cl!c.  Cron.  j^. 
].  p.  ^.  c.  54.  os  Jani^aros  com  seus  fcltrob  nas 
caleiras. 

FELÚGEM,  s.  f.   \.  Fuligem. 

FEIyiEA  ,  s.  f.  Mulher.  "  queria  ver  as  fê- 
meas que  pariáo  homens  táo  cavalleiros  ,  e  gcn- 
tishomens  ,  como  eráo  os  Portuguezes.  "  B.  1,. 
4,  7.  Fios  Sane.  p.  XIF.  prudentíssima  lemea  : 
Ulisipo  ,  j.  9.  f.  minha  mãt  ,  que  Joi  huma  san- 
ta femca .  V.  de  Suso.  §.  O  animal  do  sexo  íe- 
ininino  ,  de  todas  as  classes  de  animaes  :  v.  g. 
a  fêmea  do  pardal ,  do  tigre ,  <&'C.  aquella  que 
pare ,  ou  põe  os  ovos.  §.  A  peça  da  dobradi- 
ça onde   se  emíbebe   o  espigão  do  macho. 

FEWEÁqo  ,  s.  m.  eh.  As  fêmeas,  mulheres 
de    paitido. 

FEMEÁL ,  adj.    Feminil.  Guia  de   Cisados. 

FEAiENÇA  ,  s.  f.  antiq.  Attençâo.  Azurara  , 
c.  15.  se  trabalhava  de  esguardar  a  Cidade  (  Ceu- 
ta )  com  femença  (  para  depois  a  irem  comba- 
ter )  :  f  cap.  16.  consirar  com  femença:  cor- 
rupto de  vehemencia  ,  torça ,  attençâo  ,  boa  dili- 
gencia. Senti  com  femenia  :  Ined,  2.  290.  exa- 
ctidão ,  vehemeticiu  no  fazer  algiãa  coisa  ,  gran- 
de diligencia.  , 

FEIviENÇÁR  ,  V.  at.  ant,  Haver-se,  olhar  ,  con- 
siderar ,  obrar  ,  cem  feiíiença.  V.  Stmen^ar  y  que 
cuido  ser  erro  por  Femen'^ar  nos  manuscritos. 
EUtcid.  v.     Semeni^ar.  e   aqui   o    are.    /ífemencar. 

FEMENTÍDO ,  "adj.  Que  mente  ,  e  iaita  a  lé 
dada  ,  á  fidelidade.  Vieira  ,  e  Freire  ,  fallando 
de  pessoas.  "  Vendo  Egas ,  que  ficava  jen  emulo 
!(  n?:ó  fazendo  corhprir  a  promessa).  "  Lus.  t,.  57. 
§.  LOs  fementidos  fados  ;  C.uwes  :  Aí.  Lor.q.  as 
armas  .^-, , 

FEMINÂDO.  V.  Afeminado.  Jmd.  i.  280.  El- 
Rei   ficará  Jraco ,  e    feminado. 
!     FÈML\ÉLA  ,    s.  f.   d'Artelh.   Peça    de  madei- 
ra ,  que    une    a   cocharra  ,  ou    a  massa  do  soque- 
te  ,  e  lanada    ás  suas  hastes. 

FEMLNIDÁDE,  s.  f.  Fraqueza,  ou  molleza  fe- 
minil. Brachiol.  f.  251.  não  seguir  as  difficuliladcs 
he  feminidade. 

FEMLMÍL  ,  adj.  Mulheril  ,  próprio  do  sexo  fc- 
mnino.  Eneida,  11.  no  Ârgum.  o  gemo  femini). 
Vitira  ;  própria  da  natureza  feminii :  Cvua  ;  a 
turba  — .    M.  Conq. 

FEMINÍWO  ,  adj.  Próprio  de  fêmea  ,  de  mu- 
lher':'v.^.  voz  íeiTiinina  ,  e  muito  delguda.  lo- 
bo. §.  t.  Jstron.  planeta  fev.tnnio  ;  aquelle  tm 
que  mais  domma  a  himudade  ,  que  o  calor. 
§.  Nome  do  género  feminino  ;  na  Gram.  o  que  m- 
jjniíica  da  sua  espécie  os  indivíduos  que  sío  h- 
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tneas  :  v.  ^.  Leoa  ,   Cerv^ ,  Coe/^^  ,  Loba,  &c. 
FENDA,  s.  í.  Greta,  abertura  de  alguma  coi- 
sa      cujas  partes    se   desunem  ,    e  abrem    como 

iiuma    rasgadura.  .     ^        .        ,  ,,      ,, 

FENDELEIRA  ,    s.  f.    Espécie    de    cunha    de 

íerro    para    talhar ,  e    fender    as   barras  deste  me- 

^  FENDENTE  ,  s.  e  parr.  at.  v.  g.  de  htm 
fendenle,  i.  é,  golpe,  ou  cutilada  torte ,  que  cor- 
ta muito.  M'  Lmit,  t.  z.  §.  adj.  de  bum  re- 
vés fendente.  Elegia  ,  /.  202. 

FENDER  ,  V,  at.  Cortar ,  abrir  protundamen- 
te  ao  comprido  :  v.  g-  fender  tenha,  com  macha- 
do §  i.  Retalhar  :  v.  g.  o  rio  tende  a  Cidade , 
o  'valle,  o  prado.  D.  F.  Man.  Epanaf.  B.  3.  2. 
5  rio  QUe  vem  fendendo  todo  o  Reino  de  Siao. 
§',  Fender ,  sulcar  :  v.  g.  fender  os  mares  o  bai- 
xel, a  não.  Cam.  Lus.  5.  77.  de  nãos  como  as 
vossas  o  seti  mar  se  fende.  §.  Fazer  aberta  : 
V.  P-.  N'hwn  valle  ameno,  que  oS  emeiros  fen- 
de :'  Lus.  9.  55  '  valle  que  fende  duas  serras.  Ele- 

giada ,  f.  45-  f'  ■      _     ,       r.    1    j 

FENDIDO  ,  pârt.  pass.  de  Fender.  Kachado  , 
desunido  por  huma  parte  :  v.  g.  mha  tendida 
do  boi.  M.  LUiiU  vasos  fendidos;  Arraes  ,\. 
24  :  anca  fendida ,  com  rego  pelo  meio  ,  formo- 
sura   no  cavallo.  Elegiada  ,  /.  2.54.  f- 

FENECER  ,  V.  n.  Terminar ,"  acabar.  Castan. 
8.  /.  172.  a  serra  que  tehece  perto  da  fortale- 
za : '  logo  fenece  o  estado ,  e  se^  dd  na  Lombar- 
dia'. V.  do  Jrceb."  Í..4-  Sai-relros  ,  Corogr.  vai 
fenecer  no  mar  :  e  vai  fenecer  no  primeiro  mã- 
ro.  Vosso  tr/ibalbo  longo  aqui  fenece.  Zí^í.  6.  9^. 
§.  Para  que  o  armo  não  fenecesse  sem.almma 
acção  dei  Rei.  M.  Lusit.  Findar.  §.  Moerei.  Jorn. 
d'Afr.  f.  67,.  tenecendo  os  fidalgos jÇ.^  .,  ^^,'^ 
FENECIi.lÈNTO  ,    s.  m.  _  anc'    Acábáríiçnto  , 

fim.  .r>      ■  f 

FENECÍDO  ,    part.   pass.    de  Fenece'r.  fenecida 

a  campanha  :  M.  Lusit.  §.  Morto.  Coutinho  ,  /, 
I.  f.  Cam.  Filod.  3.  se.  4.  filho  ...  onde  fostes 
fenecido,  seja  também  vosso  pai.  §.  Ter,  fene- 
cidas todas  as  outras  ajudas.  Palm."  pl['.J^.  c 
169  _  ,  I  ' 

FÉNIX.  V.  Phenis.  de  córnum  escrevemos  Fé- 
nix. Souza,  Hist.  Dom.  2.  .fr.^i.,  as^.^,aguias j,oy 
grijos  ,  as   tenix.  '     *  -  '     l  í 

FENO ,  s.  m.  Herva  que  cresce  nos  prados  , 
e  defezas  ,  consta  ue  humã  cana  com  seu  pen- 
dão ,  onde  ha  alguma  semente  pequena  ;  secca- 
se ,  e  recolhe-se  para  pasto  de  cavalgaduras  ,.  e 
bois.  §.  Traz  feno  no  corno  ;  ir.  prov.  não  é 
seguro  5  taz  mal,  quando  menos  se  espera ;  é, 
hum  furioso.  Eufi:  3.2.  a  ^  minha  galanlerid, 
traz  o  feno  no  corno  ;  i.  é ,  é  conhecida  ,  para 
que  se  guardem  delia  por  perigosa,  (o  feno  no 
corno  poe-se  aos  bois  ,  que  costumáo  remctier , 
para    acautelar    dclles    quem    çs   encontra  ,    ou 


FER 

anda    entre    outros    bois     sem     suspeita  ) 

FENÓMENO.  V.  Phenòmeno. 
FEO  ,  adj.  ou  antes  Feyo.  Mal  parecido ,  mal 
encarado.  §,  Desagradável  á  vista  ,  não  formoso. 
§.  t.  Vergonhoso  ,  indecente  moralmente  ;  v.  g. 
quão  feio  he  o  mentir  ;  teo  caso  !  M.  Lm. 
§.  Palavras  feas  ;  deshonestas.  §.  Que  faz  hor- 
ror :  V.  g.  a  tea  morte.  M.  Conq.  (  feyo  :  melh. 
ort.  ■). 

FERA,  s,  f.  Animal  indómito,  feroz,  e  car- 
niceiro. 

FERACÍSSIMO  ,  sup.  (  do  latim  :  ferax  ) 
múi  fértil.  Descrip^ão  por  Leão  ,  f.  60,  f.  terre- 
no — .  §.  f.  Feracissimos  de  vicias.  F.  de  S.  João 
da  Cruz. 

FERDIZÉLLO  ,  s.  m.  Ave.  (  Atricapilla  )  Ar- 
te  da  Caça  ,  f.  105.   f.  V.  Ferdizella. 

FEREFÒLHA  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  nunca  está 
quieta  ,  que  se  entremete  em  tudo  ,  e  se  da 
pressa  no  que  lhe  não  toca.  (  Ardelio  )  Sento 
Pereira. 

FÉRETRO  ,  s.  m.  Ataúde ,  tumba  ,  esquife. 
Af.  Lus.  tj  6.  e  j. 

FEREZA-,  s.  f.  Ferocidade  ,  braveza  das  fe- 
ras  ,  e  dos  animaes  indómitos.  §.  f.  Deshumani- 
dade  ,  crueldade  de   animo. 

FÉRIA,  s.  t-  iào  Breviário  )  Rezar  de  feria  i 
i.  é\  a  •fèjzâ  "de  hum  dia  de  semana.  §.  A  lista 
dos  jortiaà  5  cos  trabalhadores:  v.  g.  apresentar 
a  íéi\z;'pagar  a  féria.  §.  Ferias:  os  tempos  de 
vacaçóes,  em'que  não  ha  estudos,  nem  exei- 
cicio  dè  alguns  tribunaes.  §.  Dar  ferias ;  i.  é  , 
descariço  :  v.  g-  dar  —  ao  cuidado  :  Lobo.  §.  Fa- 
zer feria  com  ^liguem  ;  acabar  o  trato  ,  e  conver- 
sação ,  não  ter  dever  com  elle.  B.  Lima  ,  c.  z6. 
com  filhos  da  fortuna  já  fiz  teria  :  Prestes  Can- 
tarinh. 

FERIADO  ,  part.   pass.    de   Feriar. 

FERIÁL  ,  zdj.  Dia  —  ;  feriado.  B.  4.  Prol 

FERIAR  ,  V.  n.  Não  trabalhar,  tomar  hum 
dia  feriado.  Arraes  ,  10.  75.  no  dia  .  .  .  feriava 
■toda  a  Cidade  :  vagar  em  ócio.^  §.  Interromper 
o  trabalho  ,  expediente ,  conferencias  de  algua 
junta  ,  Tribunal;  espaça-lo. 

!  '  FERÍDA  ,'  s.  f.  Qualquer  rotura  ,  ou  golpe 
tecénté  com  instrumento  cortante  :  ferida  smples  , 
a  que  pode  unit-se  bem;  composta  é  pelo  con- 
trario ;  a '  espédaçada  ,  aquella  em  que  o  golpe 
cortou  do  corpo''  alguma  porção  de  carne.  §.  Ba- 
talha sem  ferida ,  i.  é  ,  golpe ,  nem  sangue.  M. 
Lus.  %.  Renovar  a  ferida  ;  f.  trazer  a  memoria 
coisa,  que  lembre  males  passados.  §.  t.  de  Ca- 
tador ;  o  lugar  onde  se  acolhe  a  perdiz  ,  entre 
tochas  ,  barrancos ,  &c.  fugindo  ao  açor.  Arte  da 
Caça.  §.  Latir  d  ferida  ;  descobrir  O  cão ,  onde 
a  caça  cstá-^  escondida :  e  no  t.  acertar  com  al- 
gum pensamento  occulto  ,  mistério,  ou  coisa 
ignorada  ,  dar  nella ,  descobrir ,  artingir  bem  as 
°  coi-, 
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coisns.  Ulis.  prol.  f.  i.  §.  ferida  tia  alma :  Cam. 
Ode  IO.  §.  Chegar  ão  atar  das  feridas :  ii.  prov. 
quando  é  acabado  o  feito  perigoso  ,  e  já  se  cu- 
ráo  os  feridos  ,  vir  já  tarde  ,  e  quando  não  pode 
ajudar,  barros.  Dccad.  3.  8.  ^  §.  Feridas  cbans: 
contusões  lividas  ,  nódoas  ,  e  pisaduras  sanguen- 
tar  ,  dis  o  Elucidar  :  ou  talvez  a  em  que  só  hou- 
ve rasgadura  de  carne  ,  sem  se  cortar  fora  par- 
te delia  ,  ou  sem  laidamento ,  e  alejáo  ?  §.  Fe- 
ridas conciliadas.  V.  Concclhadas.  —  consuladas  , 
o  mesmo.  §.  —  divisadas ;  v\si\els.  feridas  —  (]ue 
sejom  sangcentas.  %.  —  negras  ■■,  chans.  §.  —  san- 
goentas ;  Jonde   saiu   sangue.    Elucidar. 

FERIDADE,  s.  f.  poct.  Fereza.  Lus.  ■>,,  129. 
PÕc-me  onde  se  use  toda  a  feridade.  Já  qiíe  d 
bruta  crueza  e  feridade  Poseste  nome  ,  esforço  , 
e  valentia.  Lils.  4.  99.  e  Medea  "  surgem-me  hór- 
ridas ,  brutas   feridades  "  no  peito  injuriado. 

FERÍDO  ,  pare.  pass.  de  Ferir,  §.  Batalha  bem 
ferida  ;  em  que  houve  muito  sangue  espargido. 
Fasconc.  Notic. 

FERIDÒR  ,  s.  m,  O  que  fere.  M.  Conq.  i. 
B^- feridores  de  espada,  e  9.  12^.  seguem  os  Lu- 
sitanos feridòres  os  rotos  esquadrões.  §.  Fuzil  de 
ferit  lume.  §.  O  feridòr  :  o  que  feriu  no  desa- 
fio. Jrraes  ,  7.  23.  §.  aá].  ferro — .Eneida,  8. 
107. 

FERIMENTO,  s.  iti.  O  acto  de  ient.  No  fe- 
rimento da  batalha  ;  cm  quanto  se  peleja ,  de- 
-pois  do  rompimento.  §.  O  ferimento  do  compasso  : 
o  bater  a  primeira  pancada  no  cháo.  Nunes  ;  de- 
pois do  ferimento  do  compasso. 

FERÍNO  ,  adj.  Feroz  ,  de  feraj  Lusiada  ,  4- 
^S-  ^  natura  ferina  ,  e  a  tra  nao  lhe  compade- 
cem é^c  falia  do  Leão  cercado ,  e  acossado.  §.  f.  O 
animo  ferino.  Barreto ,  Vida  do  Evangelista.  Do- 
ín^a  — .  Curvo. 

FERÍR  ,  V.  at.  Abrir  golpe  ,  scissura  cortando 
com  ferro  cortante ,  ou  agudo  :  v.  g-  ferir  com 
faca ,  lança ,  espada.  §.  Ferir  com  tiro  de  mosque- 
te ,  ó'C.  "Dizemos  :  ferir  bum  homem  ■■,  feriu-me  o 
peito  ;  e  ferir  no  inimigo.  M.  Conq,  9.  84.  §•  ^• 
p  Sol  fere  as  nuvens  ;  i.  é  ,,  chega  a  ellas  com 
seus  raios  :  os  raios  do  occaso  ferem  o  Oriente ; 
Fieira  :  os  dois  relâmpagos  vos  ferirão  os  olhos. 
Fieira.  §.  Ferir  o  ponto  ;  attingir  ,  tocar  nelle. 
§.  Ferir  a  lyra  ;  tocar ,  poet.  Galhegos.  §.  Ferir  o 
som  ,  ou  estrondo  o  ar  ;  i.  é  ,  soar  ,  ouvir-se  for- 
temente :  V.  g.  os  gritos  feiiráo  as  estrellas  ,  /. 
é,  chegarão  com  seu  som  ás  estrellas,  exagera- 
Uvamente.  AI.  Conq.  2.  11.  o  doce  clarim  que  ie- 
jre  os  ares :  Galhegos.  §,  "  duas  bocas  das  mi- 
nas que  hião  ferir  (  d:\r ,  parar  )  antre  as  estan- 
cias. "  Couto  ,  10.  10.  7  :  vai  ferir  «o  ribeiro,  nas 
penhas  altas ,  no  moinho.  Elucidar.  Ferir.  §.  Ferir  a 
luz  os  olhos  i  fazer  impressão ,  dar  nelles ;  e  as- 
sim o  som  ,  a  Musica  íere  os  ouvidts.  Nunes : 
fuspiros    íetiríQ  nos    offvidcs,^  M>  Onq-  5«  84. 
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§.  Tocar :  v.  g.  ferir  o  Ceo  da  boca  com  a  lín- 
gua ao  pronunciar  alguns  sons.  Lobo.  §.  O  Sol 
quanto  de  mais  perto  fere  ;  Fase.  Notic.  a  terra 
ferida  dos  raios  direitos.  §.  Ferir  com  remo  as 
aguas  ,  poct.  remar,  feridas  as  ondas  a  compasso, 
do  remo.  2.°  C.rco  de  Liu.  §.  Ferir  a  batalha  j 
começar  a  pelejar,  e  a  fazer  damno  ao  inimi- 
go. §.  Castigar  com  aigum  mal.  Arraes ,  3.  2?. 
ferir-te  ha  Deus  com  sandice  ;  do  mesmo  medo 
que  dizemos  ferido  ,  ou  tocado  da  peste  ;  ferir 
com  peste  ,  fome  ,  guerra,  <ò-c.  ferir  com  sentença 
de  excomunhão  e  censuras  espiriluaes.  Cron.  Cist. 
6.  c.  10.  §.  Offender :  v.  g.  são  injurias  ,  que  fe- 
rem muno. 

FERÍSSIMO  ,  superl.  de  Fero.  —  gente.  2.'^ 
Cerco  de  Diu, 

FERMÈNqA  ,  s.  f.  ant.  Fe  ,  credito,  nunca 
tive  fermença  em  sonhos,  Ined.  2.  251. 

FERMENTAC^ÂO ,  s.  f.  Movimento  intestino, 
que  se  excita  no  liquido ,  e  que  faz  com  que 
as  suas  partes  se  decomponliáo  ,  e  formem  hum 
novo  corpo  :  os  Quimicos  reconhecem  5  sortes 
de  fermentação ,  a  espirituosa  ,  de  que  resulta 
liquido  espirituoso  ,  iníiammavel ,  que  se  mistura 
com  agua  ;  a  acida  ,  de  que  resultão  os  vina- 
grés ;  e  a  outra  podre  ,  ou  que  he  causa  da  po- 
dridão. 

FERMENTADO  ,  part.   pass.   de  Fermentar. 

FERPAENTÀNTE  ,  p.  prés.  de  Fermentar.  Que 
está  em  fermentação  :  v-  g'  o  liquido  — .  §.  c. 
que  excita   a    fermentação. 

FERMENTAR    ,    v.  n.    Padecer     alguma     das 

três    sortes    de   fermentação.    §.    Diz-se   também 

da  massa ,  em  que  se  lançou  fermento.    §.  v.  at. 

pequeno  fermento  fermenta  muita  massa :  Arraes , 

6.  c.  r.  V.  Levidar, 

FERMENTO  ,  s.  m.  Porção  de  massa  de  fa- 
rinha ,  que  entrou  na  fermentação  acida  ,  a  qual 
se  lança  em  massa  fresca  para  pão,  para  a  fer- 
mentar ,  e-  levedar.  Arraes  ,6.  i.  §.  f.  Priíicipio 
activo  que  obra  solapadamente  :  v.  g-  deixando 
entre  clks  fermento  de  discórdia.  B.  3.  1.  10. 
"  Sobre  mandar  que  he  o  fermento  de  toda  dis- 
córdia. 

FERMÓSAMÈNTE  ,  adv.  Bella  ,  elegante- 
mente. 

FERMOSEÁR  ,  v.  at.  Fazer  fermoso.  §.  f. 
para  fermosearem  a  letra.  §.  Adornar  conciliando 
belleza  '.  v.  g.  o  vestido  fermosea  o  homem  :  vin- 
te rios   fermoseão  as   praias.  Fase.  Not. 

FERMOSENTÁR.  V.  Formosear.  Fios  Sanctor. 
F.  de  S.  Ignez:  {etmosemou  minhas  faces.  §. — • 
ornando  có  lavores  :  v.  g.  a  prata  ,  e  outros  me- 
taes  ,  madeiras. 

FERMÒSO  ,  adj.  De  boa  forma,  ou  feição, 
nello  ;  diz-se  dos  homens,  c  dos  animaes,_e  (.is 
coisas  ina!i!ma.'as  :  v.  g.  ave  f ermos  a  ,  c/V/iv/c  i 
dia  —  ;  sim  —  :  outros  dizem  formoio. 
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PFRMO=!ÚRA,    s.  t.  Boa  feição   do   rosto,  e\     FERRADURA,  s.  f.  9  circulo  de  ferro,  que 
rcri."^    -  3  _    j  -  ralraHn     aí?  bestas  .    e    talvez    aos 


membíos  ,    belleza.    §.    f.   —  da  letra  :    —   de 
costumes.  Banos,  Granuf.  265.  Formosura,  V. 

FERO  ,  s.  m.  Ameaça  suberba  ,  bravata  ,  des- 
peito ;  fanfarrice ,  ameaça  váa.  Leão  ,  Cron.  J. 
I  c.  54-  «y^  ^"■'  P^*"^  °^  pequenos  huns  Neros , 
para  os  grandes  lUdo  feros.  Cam.  Redond.  Freire : 
Carta  composta  de  feros  ,  e  lisonjas.  Lucena  :  sem- 
me  havia  estas  carrancas ,  e  feros  por  mostras  de 
medo.  §.  Basoíias.  Euf.   i.  i. 

FERO  ,  ad).  Que  tem  animo  fermo  ;  cruel. 
homem  d'entranhas  feras  ,  e  danadas  :  Ferr.  Cas- 
tro f.  i  \<^'  Vieira  :  os  homens  mais  feros  tenta- 
dores ':  Neros ,  Decios  ,  Dioclecianos  mais  feros  , 
í«e  as  mesmas  feras  :  rjeiVá  ,  4-  «•  165.  §.  -5í3í^- 
fjja :  em  que  houve  múito  sangue  derrama- 
do ,  e  mortes.  §.  Muito  grande ,  monstruoso  :  v.g. 

fero  colosso.  _  ,     . 

FERÓCES  ,   piur.   de  Feroz.  Palmetr.  i.   p.  c. 

FEROCIDADE  ,  s.  f.  Natural  feroz  ,  ferino 
como  é  o  das  fera?.  §.  f.  Dos  homens  :  amea- 
çando com  ferocidade  os  Ceos  :  Lavanha.  natural 
ferocidade  (  delRei  p.  Sebastião  para  a  guerra  > 
^orn.  d'  Africa  ,  15.  §.  A  ferocidade  das  palavras ;  1. 
é  das  que  dáo  mostras  de  animo  feroz  ,  indó- 
mito. Barreiros  ,  Corogr.  arrogância  ,  orgulho. 
§.  Acção  ferina.  H.  Domin.  ?.  p.  L.  s-  f-  "• 

FEROZ  ,  adj.  Bravo  ,  cruel  ,  deshumano  ,  vio- 
lento :  V.  }.  animal  feroz.  f.  homem  —  :  semblan- 
te — .  Galhegos, 

FEROZMENTE,  adv.  Com  ferocidade.  Fiei- 
ra :  aspecto   ferozmente  triste. 

FERRA  ,  s.  f.  Pá  de  ferro  com  cabo  do  mes- 
mo ,  de  tirar  brazas  ,  e  borralho.  §.  O  acto  de 
ferrar   gado. 

FERRIa.    V.  abaixo  de    Ferral. 

FERRADA ,  s.  f.  V.  Ferrado  de  criança.  §.  Bal- 
de  de    tirar    agua. 

FERRADO-  ,  patt.  pass.  de  Ferrar.  §.  Com 
ferraduras :  v.  g.  cavallo  —  §.  Com  ferrão  en- 
xerido Aa  ponta  ;  v.  g.  bastão  — .  §.  Guarneci- 
do, chapeado  de  ferro  :  v.  g- a  ferrada  burra  ,  co- 
fre :  caixa—.  Arraes  ,  4.  3-  §•  Marcado  com 
ferrete  :  o  escravo  —.  §.  ferrado  é  o  escravo  com 
ferrete  do  Senhor.  "  Servo  assinalado  ,  c  Jerra- 
do  do  Senhor.  "  Feyo  ,  Tr  i.  f  zi  :  ou  o  ga- 
do ,  e  cavãUana.  §.  Que  tem  o  corpo  lavrado  , 
ou  pintado  com  golpes  ,  ou  queim:iduras  feitas 
a  ferro  ,  por  enfeite  ,  ou  p.ira  se  conhecerem  com 
os   da  sua   nação,  uso  bnrbaro.   Galvão,  Dcscobr. 

/.  71.  Barros  ,  3.  2.  5-  §•   ^gi^-^  —  '  ^"^   ^"^  l^ 
apagou    ferro    em   braza.    §.  Estar  ferrado  ;  mui 

agarrado. 

FERRADO  ,  s.  m.  Tinta  negra  que  a  ciba 
deita.  %.  Excremento  denegrido  ,  ou  verdenegro  , 
que  as  crianças  recemnacidas  deitáo  por  baixo. 
§.  Tatro  ,  vaso  4*^  ordenhar. 


se  põe  por  calçado  ás  bestas  ,  e  talvez  aos 
bois.  §.  As  ferraduras  de  tornozelo  ,  são  tortas  nas 
pontas  ,  a  que  chamão  encalhos.  Galvão  ,  Gineta , 
/.  45.  §.  Uma  imposição  antiga,  de  ferro  para 
ferraduras  ,  e  cravos  ,  nos  Foraes  Antigos.  Elu- 
cidar. 

FERRAGEM  ,  s.  f.  Obras  de  ferro  para  vá- 
rios usos  :  V.  g.  os  pregos  ,  dobradiças  ,  fechadu- 
ras ,  espelhos  delias  ,  as  peças  de  ferro  da  sel- 
la  ,  do  freio  ,  das  caixas  ;  do  engenho_,  e  outras 
máquinas ,  &c.  §.  As  ferraduras.  Galvão  ,  Gine- 
ta ,  /.  45.  §.  Ferragem ,  ant.  o  mesmo  que  Fer- 
rãa.  Elucidar. 

FERRAGIÁL.  V.  Ferregeal  Agro  de  ferra. 
Elucidar. 

FERRAGÒULO ,  s.  m.  Gabão  de  mangas  cur- 
tas chamadas  Desçamos  ,  com  cabeção  ,  e  hum 
capello  com  que  se  cobre  a  cabeça  ;  usâo  delle 
rústicos  ,  c  pescadores.  Lobo  :  Arraes ,  4.  28. 
ferragoulo  de  grãa.  podiáo  usar  os  moços  dos 
Estudantes    na  Universidade.    V.  Ferraruouh. 

FERRAIÒULO.  V.  Ferragoulo.  ^  H.  Dom.  p. 
I.  /.  1^4.  posto  que  ferrawulo  é  mais  chega- 
do  ao    Italiano  :  ferraiuolo  ;    donde   se    deriva. 

FERRAL  ,  adj.  Uva  —  :  grande  ,  negra  ,  de 
pelle  grossa. 

FERR  X A  ,  s.  f.  Cevada   semeada    com   as  pri- 
meiras aguas   no    outono  ,  que   se  sega   antes  de 
espigar  ,  para  os  bois  ,  e  bestas.  (  Ferra  melh.  or- 
togr.   ) 
FERRXe.  V.  Ferrãa. 

FERRAMENTA ,  s.  f.  Os  instrumentos  de  fer- 
ro   de   vários   mecânicos.     ' 

FERRAMENTÁL  ,  s.  m  A  ferramenta  de  um 
oííicial  d'officio  que    a  tem.    Azur.  c.  6j. 

FERrXo  ,  s.  m.  Pua  ,  ou  ponta  de  ferro  en- 
xirida  ,  e  engastada  no  bico  ;  v.  g.  do  pião ,  do 
aguilhão  ,  do  bordão ;  o  que  esiá  pregado  na  por- 
ca da  atafona.  §.  A  tromba  de  alguns  insectos 
como  a  mosca  ,  abelha  ,  mosquito  ,  &c. 
FERRXOSINHO  ,  s.  m.  àm.  de  Ferrão. 
FERRÁPO.  \^^.  Farrapo,  como  dizemos.  Fe>0  , 

Tr.   2.  /.    18?.  ^       , 

FERRAR  ,  V.  at.  Pregar  ferraduras  nos  cas- 
cos das  bestas  :  v.  g.  ferr.ir  hum  cavallo.  §.  En- 
xirir  ponta  ,  ou  remate  de  ferro  :  v.  g-  ferrar  o 
bordão  ,  ou  aguilhão.  §.  Marcar  o  escravo  ,  ou 
gado  com  ferrete  ,  sinal  visível  para  se  conhe- 
cer o  dono.  §.  Guarnecer  de  laminas  ,  ou  cintas 
de  ferro.  §.  t.  naut.  Colher  :  v.  g-  ferrar  a  vela, 
o  panno.  §.  t.  de  marcen. /err^r  as  barras  ,  do 
leito  ;  metter-lhe  porcas  quasi  nos  extremos. 
§.  Lançar  ferro  ou  ancora  ;  f.  tomar  porto  : 
V.  g.  ferrarão  o  porto  de  Coulão :  Vieira.  Freire  : 
ferrou  a  barra.  §.  Ferrar  o  bordão  ;  pregá-lo  no 
chão;  fig.  vulg.  Ficar  de  estada  em  algum  lu- 
gar. '§.  Ferrar  as  unhas  ;  pregá-las ,  crava-las. 
o       •*  «  Laa- 
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'*  Linçou-íe  ( o  Mouro  )  ao  mar ,  e  foi  ferrar 
huma  lanchara  (  pegar-se  a  ella  para  o  recolhe- 
rem ),.  "  Couto  ,  4.  4.  7.  §.  Fenar-se  :  cerrar  , 
arcar  ,  travar.  AÍ.  Lm.  ferrarão  hiítis  com  outros. 
Como  ,  5.  9.  4.  "  e  ferrando  com  os  de  ca- 
vallo  ,  &ÍC.  "  §.  Ferir  ,  e  segurar  com  harpeo. 
Eíifr.  2.  7.  §.  Ferrar  no  sono  :  adormecer  pro- 
fundamente, §. —  do  trabalho.  Couto  yí^,  i.  4.  "  e 
o  primeiro  que  ferrava  do  trabalho  :  "  i.  é  , 
lançar  mão  ,  por  as  mãos  com  força ,  e  pegar. 
§.  Ferrar-se  :  marcar  ,  e  pintar  o  corpo  com  gol- 
pes ,  ponçóes ,  Scc.  como  fazem  os  negros  gen- 
tios por  enteice,  ou  para  se  conhecerem  as  na- 
çõeó  ,  umas  das  outras.  B.  ^.  z.  5.  O  verbo 
Ferrar  tem  é  agudo  no  Indicar.  Eu  ferro ,  fer- 
ras ,  ferra  ;  pi.  Elles  ferrão:  no  Subj.  Eu  fer- 
re y  zu  ferres  ,  elle  ferre  ;  p\.  E\hs  ferrem. 

FERRARÍ A  ,  s.  f.  Fabrica  ,  onde  se  forjáo , 
e  lavráo  obras  de  ferro :  as  ferrarias  de  Vulca- 
no ■■,  M.  Lusit.  e  Ulissea.  Couto  :  "  Jorge  Cabral 
mandou  ao  mestre  da  Ferraria ,  que  fizesse  500. 
pandeiros  para  a  armada.  "  Mend.  Pinto  ,  c.  115. 
§.  Ferraria ,  onde  se  prepara  o  mineral  extraí- 
do das  minas  ;  ou  o  trabalho  de  extrair  o  fer- 
ro ,  e  lavrar  as  suas  minas  ,  ç  apurá-lo  para  se 
lavrar  em  barras ,  fundir  ,  e  servir  de  material 
a  outras  fabricas.  Leis  Noviss,  "  o  Intendente 
Geral ,  e  Administrador  das  Ferrarias. 

FERRARUÈLO  ,  s.  m,  Ferragoulo.  Estat.  ant. 
da  Univ.   de  Coimbra  ,  5.  ^.  :;. 

FERRÁZAS ,  s.  K  pi.  ant.  Ferraduras ,  imposi- 
ção. Elucidar. 

FERREGIÁL  ,  s.  m.  Agro  de  Ferráa :  ir.  de 
pães.  Leão  ,  Descr.  c.  ^s-  "  "igo  ^o  termo  d' 
Évora  ,  e   seus  Jerregeáes.  " 

FERREJÁR.  V.  intrans.  Segar    ferrãa.    §.  Cor- 
tar ,  e   hzer    herva  para  as  bestas  ,    e   provisões 
de   cavallaria.  §.  f  e  eh.  Negociar. 
FERREJEÁL.  V.   Ferreg  ai. 
FERREIRÍNHO  ,  s.  m.  V.  Ferreiro :  ave. 
FERREIRO  ,  s.  m.  Mecânico  ,  que    faz  obras 
de  ferro.    §.  Uma  ave   branca  ,   e  preta ,  menor 
que   o   pardal. 

FERRENHO  ,  adj.  Da  còr ,  e  dureza  do  fer- 
ro :  V.  g.  pedras  ferrenhas ;  que  são  duras;  de  la- 
vrar, e  de  quebrar,  B.  2.  7.  5.  pedra  negra  fer- 
renha :  agua  —  ,  Pács ,  Serm.  2.  229.  H.  Dom. 
I.  /,  58.  seixo  —  .  §.  Homem  —  :  duro ,  pertinaz , 
inHexivel. 
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uma  hasre  com  seu  cabo  ,  c  tio  outro  tem  la- 
vrada alguma  cifra ,  ou  figura  ;  feito  em  brazi 
se  punha  na  testa  dos  escravos  ,  dos  ladroes 
por  castigo  ,  e  para  saber-se  se  reincidiu  ;  e  nas 
ancas  dos  gados  para  se  conhecer  seu  dono. 
Lobo  y  Primav.  Eufr.  z.  2.  §.  f.  Sinal  de  obri-» 
gação,  ou  escravidão:  v,  g.  estes  favores  5Ío  fer- 
retes que  me  posestes ;  i.  é  ,  obrigação  de  vo  los 
servir.  §.  O  ferrete  do  peccado.  §.  Do  crime ^^ 
'ò'C,  a  infâmia,  labéo  ,  macula  ou  mágoa,  man?, 
cha. 

FERRETOÁDA ,  s.  f.  Picada  da  abelha  ,  ves- 
pa ,  ou  outro  insecto  :  ferretoada  do  mosquito» 
Cosia ,  Firgil. 

FERRETOÁR  ,  v.  ar.  V.  Picar  a  vespa  jf 
Scc. 

FERRICÒCOS  ,  s.  ra.  pi.  Gatos  pingados , 
carregadores  da  tumba  dos  pobres  da  Misericór- 
dia :  it.  homens  vestidos  de  túnicas  escuras  com 
o  rosto  coberto  de  capuz ,  que  andáo  pelas  ru- 
as á  noite  rezando  terços  ,  e  em  certas  devo- 
ções- 

FÉRRICO  QUE  ,  s.  m.  Homsm  baixinho.  £^ 
Per. 

FERRO  ,  s.  m.  Metal  vulgar,  de  que  se  fa- 
zem as  facas  ,  espadas  ,  e  outros  miáitos  instru- 
mentos,  de  còr  cinzenta  clara ,  duro,  malleavel, 
quando  está  em  braza  ,  e  pouco  quando  frio. 
§.  Instrumento  :  v-  ^,  Ferro  d' encrespar  o  cabei- 
lo,  de  assentar.  §.  A  ponta  de  ferro  :  v.  g,  o 
ferro  da  lan^a ,  da  seta  ,  &-c.  §.  Ancora :  v.  g. 
lançar  ferro  ;  estar  sobre  ferro  ;  ancorado.  §.  -<?- 
char  ferro  A   armada  ,   í.   é ,  fundo   ,  ancoragem. 


FÉRREO  ,  adj.  De  ferro  :  v.  g.  instrumento 
— .  Recopil.  da  Cirurg,  §.  O  férreo  cano :  Camões. 
§.  O  férreo  dente  :  a  ancora.  M.  Conq,  1.  13. 
§.  A  férrea  porta  do  Inferno ;  Ulissea  :  o  férreo 
tnuro  ;  M.  Conq.  i.  85.  de  férreas  almas  duros 
homicidas ;  Uliss.  4.  46.  §.  Sono  férreo ;  por  sono 
da  morte,  eterno.  Eneida,  10.  185:  iz.  75.  de 
térreo  sono  os  olhos  se  cobrirão., 

FERRETE  ,   s.  m,   liistrumento    iç  ferre ;  é 

Tom.  II. 


§.  Deste  ferro ,    i.    é ,  desta  viagem  ;    e   f  desta 
vez,  Castm.   3.  c.  76.  mandou-lhe  dizer  que  ain- 
da d'aquelk  ferro  o  nao  podia  restituir  ao  seu  es- 
tado. §.  Ferros :  cadeyas  ,  grilhões  ,  e  outras  pri- 
sões. §.  Arma  de    ferro  ,  ou  aço  :  v.  g.  passar  , 
por  a  ferro  ,  e  fogo  ;  experimentar  o  ferro  ,  i.  é  , 
os   golpes  das  armas.  §.  Pdo  ferro  ;  madeira  múi 
rija    da  Ásia  ,  e  do    Brasil.    §.    Corpo    de  ferrai 
miii   rijo,  §.  Corarão  de  ferro  ;  duro ,    insensível. 
§.  Foz  de  ferro ;  forte ,  incansável.   §.  Século  de 
ferro  ;   em   que   as  boas   artes  ,    e  policia  andáo 
apagadas  3  bárbaro.  §.  Ferro  velho ;  o   que   já  foi 
obrado  ,  sérvio  ,  e  está   gastado  do   uso.  §^  Fer- 
ro morto  ;  i.  é  i  destemperado.    Barros  :  usão  es- 
padas de  ferro  morto.  §.  Ferro  doce ,  pedrez ,  <ò-c^ 
V.  esres  2.  adjectivos.  §.  Tomar  ferro  caldo  ,  01» 
sm  braza  ■■,    era  tomar    uma   barra    de  ferro    en- 
cendido  nas   mãos   nuas  ,  para   provar  a  inocên- 
cia,  se   o   ferro    não    queimava  a   pessoa,  que  o 
tomava.  Cron.  J.  1.  por  Leão  ,  c.  5.  M.   Lusit, 
z.  f.  299.  col.    I.  e  na  pag.f.  col.  i.  salvar-se 
por  ferro  quente ,  /.  é  ,  mostrando   a  sua    inocên- 
cia com   tomar   o   ferro  caldo  ;  prova  judicial  usa- 
da naquelles    tempos.    V.    Elucidar.    1.  f.   447- 
moído  ,  lavrado  i  —  moludo  ■}  o  me$-. 
P  rao 
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mo  que  moido.  Elucidar.  —  mudo ,  moído.  ibid.  1 

FERROBILHA.  V.  Farrobilha. 

FERROLHÁDO  ,  parr.  pass.  de  Ferrolhar. 
''jirraes ,  2.  5-  §•  "o  ^g-  '^rraes ,  5.  6.  corações  íer- 
íolhados ,  KO-  Oíi/o  ,  i.  é  ,  obstinados.  §.  £^«/. 
ferrolhada :  peyada  com  peya  de  ferro.  §.  —  M 
remo.  Cam.  San.  7. 

FERROLHAR  ,  V.  at.  Fechar  com  terrolho. 
'Maus.  f.  15.  f-  "  Ferrolhar  em  prisões  de  eter- 
no grito  :  "  prender.  Como  ,  5.  i.  2.  "  ferrclhou 
todos  os  marmheiros  com  cadeyas.  "  Cron.  J.  ^. 

p.  4.  c.  94. 

FERROLHO  ,    s.  m.  Ferro  ,    que    corre  hon- 

sontalmente  por  dentro  dos  anéis ,  ou  armellas 
das  portas ,  e  embebendo-se  na  armella  do  ou- 
tro batente  ,  ou  em  o  buraco  da  humbreir.i , 
ou  ilhós  ,  íecha ,  e  tem  cerrada  a  porta.  §.  fig. 
"  fechar  as  portas  do  Estreito  com  huma  boa 
fonaleza  ,  . . .  porque  lançado  hum  tal  ferrolho 
tvaquelle  lugar    &c.  "  B.  2.  7.  7. 

FERROPÈAS,  s.  f.  pi.  Grilhões.  F.  Mendes: 
Unhamos  ferropeas  nos  pés.  Cap.  119,  e  Tenrei- 
ro ,  cap.  28. 

FERROTOÁDO.  V.  Ferre  toada. 
FERRUGEM  ,  s.  f.  A  côdea  ,  que  cria  o  fer- 
ro ,  ou  aço  terso  ,  exposto  á  humidade  ,  a  qual 
o  vai  gastando.  §.  Doença  das  plantas  ,  espécie 
de  poeirí  ,  ou  còstra  negra ,  que  se  lhe  assenta 
nas  folhas.  V.  Alforfa.  §.  Criar  ferrugem  a  ar- 
ma ;  fig.  estar  sem  uso ;  e  no  f.  criarem  ferru- 
gem os  vassallos  ,  náo  se  exercendo  na  guerra , 
€  nos  úteis  exercícios  de  paz  ;  perderem-se  em 
ocio.  Barreiros,  Corogr.  f,  45* 

FERRUGENTO  ,  adj.  Picado  ,  ou  coberto  de 
ferrugem.  §.  f.  Velho  ,  de  máo  gosto.  Lobo  : 
fríHfíp/Oi  de  grammatica  ferrugentos. 

FERRUGÍNEO  ,  adj.  poet.  Còr.  de  ferrugem  : 
e  f.  negro,  escuro,  triste.  y^f/J/<J5. /.  27.;;?^.  Uliss. 
«O.  41.  còr  ferruginea. 

FERRUMPÉA ,  s.  m.  pleb.  Espada  ferrugen- 
ta j  farrusca  ,  tarasca. 

FÉRTIL ,  adj.  Que  produz  miáito  :  v.  g.  cárn- 
eo—  :  e  no  f.  engenho  — :  abundante  em  no- 
vidades :  V.  g.  anno  fértil.  §.  Férteis  no  plur. 
Veiga,  Ethiop.  e  Eleg.  f.  2^A'f-  Fer tiles ;  Lu- 
sit.   Trmsf.    de  ordinário  dizemos  Férteis. 

FERTILIDADE  ,  s.  f.  O  poder  de  produzir 
muita  copia  de  frutos  por  industria  do  homem , 
contrap.  á  fecundidade,  que  é  fertilidade  natu- 
lal ,  e  sem  induscria  de  cultivaçáo  :  v.  g.  a  fertili- 
dade da  terra  :  talvez  se  confunde  com  fecundi- 
dade ;  e  no  fig.  dizemos  a  fertilidade  ou  fecun- 
didade de  um  ingenho  inventor ,  ou  que  produz 
pensamentos ,  e  escritos  :  da  musa  poética  j  dos 
recursos ,  alvitres ,  <&'c. 

FERTILIZADO  ,  p.  p.  de  Fertilizar; 
FERTILIZAR ,  V.  at.  Fazer  fértil ,  fazer  pro- 

'jâuzir  muitos  fiuto^ ;  V  S'  a  çhuva  kiúliji».  Çi 


FER 

campos.  Jirraes,  2.  ?.  §• /.  Fertilizarão  seas cam- 
bos com  o  gráo  do  Santo  Evangelho.  Ccuto  , 
12.  I.  19.  §.  Fertilizar  ,  neutr.  Ficar  fértil,  ou  pro- 
duzir muito.  "  para  que  os  campos  com  falta 
d'agua  nâo  ftrtUisassem  :  "  Fejio  ,  Trat.  2,  /.  10. 
FERVEDOURO  ,  s.  m.  Operação  para  fazer 
conciliar  amor ,  talvez  com  alguns  ingredientes  na- 
curáes  ,  ou  obras  em  que  o  diabo  entra  !  §.  Fer- 
vedouro de  formigas.  V.  Formigueiro.  §.  f.  —  de- 
gente ,  junta  ,  e  em  acção. 

FERVÈNCIA  ,  s.  t.  Fervura,  §.  Eífervecencia. 
FERVENTE,  part.  prés.  de  Ferver.  Auto  do 
Dia  de  Juizo  :  botai-o  em  pez  fervente  :  metal 
—  .  Fios  Samt.  V.  de  S.  Tirso  :  ferro  —.  tbid. 
\f.  246.  §.  f.  Muito  quente  ,  ardente  :  v-  g.  san- 
gue fervente  do  mo^o  ;  Sã  Aítr.  Clima  ferven- 
te ;  o  fervente  Cancro  {  trópico  de  Cancro  ,  e  o 
clima  a  elle  respondente  ).  Ferreira ,  Castro  ,  /. 
169.  §.  Fervoroso  :  v.  g.  fervente  oração,  e  ca- 
ridade. Lucena  ,  f  2.  c.  2.  /.  70.  c.  i.  «varões 
ferventes  no  zelo  de  Deus  :  "  Fios  Sanct.  S.  João 
Chrisost.  §.  Que  se  revolve  muito  :  ondas  ferven» 
tes  C  Clarim.  5.  c.  17.  )  de  fogo  de  enxofre. 
§.  —  desejo:  Ined.    2.  71.  Cam.  cm<i.  n. 

FERVENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Fervente.  Feyo, 
Tr.  2.  /.  21.  ferventissimo  amante  :  Sol  — ;  ureá- 
es  —  de  Jfrifa  ;  clima  —  .  V.  Fervente. 

FERVER  ,    V.  n.  Mover-se  o  liquido   pertur- 
badamente   por  causa  do  grande    calor  que   tem 
concebido  :  ou  mover-se  do  mesmo  modo  ,  quan- 
do fermenta.  §.  f.  Ferve  o  sangue  das  veias  com 
grande   febre  ,    agitação  ,    ou  comoção  das  pai- 
xões de  ira  ,  e  sensualidade.  §.   f.  Agitar-se  mui- 
to ,  como  o  fervor    dos  líquidos  a  fogo.   o  mar 
fervia    (  durando  o  tufão    ).   Conto  ,    5.    8.     12. 
Ferve  a  areia  com  mar  e  com  as  bravas  ondas  se 
mistura  :  Eneida  ,    5.  125.    fervia  o  espirito  com 
medo:  B.  2.  2.  5.    fervia  o  espirito  em  b  lascar  me- 
dos como  a  jortaleza  não  fosse  avante  :  id.  2.  2. 
4.    §.  Estar    em  grande   ardor ,    e  causar  grande 
calor:  "  o  Sol  que  nella  feive   (junto  do  Mon- 
te Félix  y  '*  Cam.    Eleg.  o   Poeta   &c.    Quando 
o  dia  fervia.  Calvo  ,  2.  p.  Fíom.  f  79.  §./.  Fer- 
ver em  ira,  zelo,  desejos  ,  <b'C.  V.  Couto  j  7*  ]• 
6.  (  do  animo  )  §.  Sair  com  impero  ,  e  fazendo 
bulhões  :  v.  g-  ferve  a  fonte  ,   que    brota   debai- 
xo ,  ou  caindo  em  tanque    excita  uma  como  fer- 
vura na  agua   d' elle.  Camões ,  Eleg.  «  Nem   rio 
claro  corre ,  ou  ferve  fonte.  "    §.   Andar ,  ou  es- 
tar um  grande    número  em  acções  perturbadas, 
e  desvairadas  bem  como  os  bichos ,    de  que  al- 
gum sitio  está  inçado  :  v.  g.  ferve  em  ,  ou  com 
piolhos  ;  fervem  as  praias  da  gente  ,   que  concorre 
a  ver  ;  Lusiada ,   2.  9^    Fervem    os  enxames  de 
abelhas :  ferve  a  gente  em  desordem  :  por  estarem  re- 
colbendo  a  artelbarta  com  muita  pressa  ,  e  ferverem 
os  Turcos  Tia  embarca-^ão :  Couto  ,  5.  s*  ?•   "  i"^' 
'  telharia  «jue  afuzilava  pot  huma  parte  ,  e  as /re- 
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th^s  fervido  por  outra.  "  B.  t.  ^.  6.  coelhos  (Jite 
ferviáo  como. bichos  ;  Leão,  Cron.  jf.  i.  c.  98. 
gente ,  (jiie  por  ali  fervia  ;  P.  Per,  L.  z.  c,  10. 
§.  fervevi  as  iemandas  nos  Tribunaes.  §.  Estar  em 
grande  agitação,  e  trabalho,  ou  acção  :  V.  g. 
*'  fervia  a  guerra  em  todos  os  lugares  :  "  Frei- 
re. "  fervendo  a  perseguição  dos  Christáos  : 
Fios  Sanct.  pag.  LXXVIl :  o  meu  desejo  está  fer- 
vendo para  ter. ..  Chagas  :  fervs  a  cubica  ;  V. 
do  Arceb.  i.  5.  ferve  a  laranjada  pelo  entrudo, 
«br.  ^^  fervendo  elles  em  seu  appstite.  "  Ined.  i. 
112.  fervendo  o  amor.  Galvão  ,  Serm.  i.  /.  116. 
-jr.  §.  Fadigar  ,  afanar-se :  Deus  estd-se  rindo  do 
tiosso  ferver.  Vlisipo  ,  /.  277.  §.  v.  ai.  Fazer  fer- 
ver :  V.  g-  Ferva-se  em  vtnho  huma  portão  de  ca- 
nieesas ,  éi^c. 

FERVÍDO  ,  part.  pass.    de  Ferver. 

FÉRVIDO  ,  ad).  Ardente  ,  fervoroso  ,  com 
muito  fogo,  energia,  ou  paixão.  Lus.^  5.  152. 
os  matadores-  de  D.  Inez  se  encarnicavão  fervi- 
dos ,  e  irosos.  §.  Abrasado :  v.  g.  os  fervidos  cam- 
pos da  EthÍGpia :  Galhegos.  §.  Kapidissimo  :  v.  g, 
férvida  roda  do  coche  :  Uliss.  férvido  carro,  idem, 
8.  149.  §.  Que  abrasa,  no  f.  o  fervido  azorra- 
gue  :  Barreto.  §.  Fogoso  :  v.  g.  o  fervido  cavai- 
lo  :  Galhegos.  §.  Humor  fervido  C  t.  Med.  )  múi 
ardente ,  como  a  agua  ,  que  ferve.  §.  Fervoro- 
so:  V.  ^.  fervidos  desejos. 

FÉRULA  ,  s.  f.  Flanta.  V.  Canafrecha.  Cos- 
ta ,  yirg. 

FERVOR  ,  s.  m.  Fervura  :  v.  g.  da  agua.  B 
Ciar.  c.  79.  da  agua  entrando  com  força  :  v.  g. 
por  um  rombo  no  navio.  B.  2.  2.  8.  f.  Ar- 
dor ,  grande  calor  :  v.  g.  o  fervor  do  Sol ,  das 
calmas ,  do  estio.  Arraes  ,  7.  4.  §.  i.  O  ardor , 
energia  ,  dos  sentir.entos  ,  das  paixões  ,  e  ac- 
ções :  V.  g.  o  fervor  da  mocidade  ,  o  fervor  de 
espirito.  M  Lus.  Arte  de  Furtar  ,  7.  espertar  em 
feito  vil  fervores  de  honra :  abater  os  fervores  san- 
tos do  Arceb  spo.  (  edificando  a  Academia  Bra- 
carense j  e  outras  obras  taes.  )  F.  do  Arceb. 
I.  19.  §.  Fervor  do  animo  indignado  :  Arraes ,  5- 
5.  no  fervor  do  seu  alvoroço.  Clarim.  2.  c,  52. 
§,  f,  O  afanar,  e  cançar ,  ferver  z-v.  g.  ,"./^^; 
vor  ,  que  os  Mouros  tinháo  de  levar  especiaria.  " 
B.  ^.  ().  ^.  no  fervor  da  occupa^ão  de  aquirir  fa- 
zenda ,  i.  é ,  quando  cançamos  mais  por  isso. 
Barros  ,1,.  foi.  zz.  f.  c.  2.  de  apparelbar-se  para 
a  guerra.  §.  — dos  bateis.  B.  z.-z.  5.  §.  O  fer- 
vor das  s'(pplicas  ,  orações  ,  é^c. 

FERVORÁDO.  Arraes  y  6.  iz.  jervorodo  em  o 
servido  de  Deus.  (  V.  Afervorado.  )  —  desejos, 
idem  ,   ^.18 

FERVORÁR  ,  V.  at.  V.  Afervorar. 

FERVOROSAMENTE  ,  adv.  Com  fervor,  v.  g. 
orar  — :  pedir  —  :  trabalhar  — :  negociar  algúa 
coisa  — . 

FERVOROSO  j  adj.  Que  tenj  fervçr,  que  çbra 
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com  fervor ;  acompanhado  de  fervor  :  v.  ,^.  espirh- 
to  —  ;  orarão  —  i  diligencia  — ;  actividade  —  i 
caridade  —  . 

FERVURA  ,  s.  f.  O  movimento  sensível  ,  e 
perturbado  do  liquido  ,  que  ferve.  §.  fig.  o  mar 
empollado  ,  e  de  fervura.  B.  2.  8.  1.  §.  Tomar 
fervura  ;  começar  a  ferver  :  levantar  fervura  ; 
quando  com  ella  o  liquido  se  rarefaz  ,  e  au- 
menta em  volume.  §.  Deitar  agua  na  fervura  i_ 
para  abater  o  liquido  que  levanta  fervura :  e  figi 
abater ,  quebrar  o  fervor  do  animo ;  fazer  abran- 
dar a  paixão  ,  alacridade  ,  a  esperança  viva  ,  C 
alvoroço. 

FESTA ,  s.  f.  Acção  ,  ou  funcçáo  feita  eitl 
honra  ,  e  obsequio  religioso  ,  ou  urbano.  §.  Fes- 
tas: demonstrações  de  alegria,  gosto,  amisade, 
com  que  se  agasalha  alguém  ,  ou  alguma  boa 
nova  ,  e  successo.  §.  Fcsíido  de  festa  :  o  que  se 
usa  em  dias  de  festa  ,  o  mais  luzido  ,  rico  ,  lou- 
çainha.  §.  Cuidar  alguém  q:íe  enche  as  festas  ; 
i.  é  ,  que  é  múi  importante  nellas  ,  e  o  tudo.  Sd 
Mir.  Ed.  8.  Basto. 

FESTÃO  ,  s.  m.  Ramalhete  de  rama  com  flo- 
res entresachadas ,  com  que  se  adornão  templos , 
&c.  §.  Obra  de  escultura  ,  que  imita  os  testócs 
naturaes  ,  ou  lavrada   em  metaes. 

FESTEJADO  ,  part.  pass.  de  Festejar. 

FESTEJADÒR,  s.  m.  O  que  festeja  alguém  ,  al- 
gum dito  ,  boa  ventura.  §.  Festivo  ,  alegre : 
V.  g.  homem  pouco  risonho,    nem    festejador.  Ined, 

FESTEJAR ,  V.  at.  Fazer  festa ,  mostras  de 
alegria  ,  por  algum  motivo ,  ou  occasiáo :  v.  g» 
festejar  a  nova ,  o  bom  successo.  §.  Festejar  com 
sigo  :  alegrar-se  entre  si.  §.  f.  Festeja  o  cão  a  seU 
amo.  §.  Fazer  festa  :  festejarão  sua  Magestadí 
com  luzida  mascarada.  Lavanha  ,  Viagem  ,  p.  2. 

FESTEIRO,  s.  m.  O  que  faz  a  festa  á  sua 
custa.  §.  como  adj.  O  que  anda  por  Festas,  e 
as  frequenta.  , 

FESTÍM  ,  s.  m.  Festa  particular  ,  em  que  ha 
bailes  ,  e  outros  divertimentos ,  e  talvez  banquer 
ce.  §.  Farella  :  em  piíblico  festim  ;  perante  as  pes- 
soas que  assistirão  ao  baile ,  e  divertimento. 
Freire  :  Bailes  ,  folias ,  e  festins,  f.  50. 

FESTIVAL  ,  adj.  Alegre  como  em  acto  de 
festa.  Arraes  ,  5.  ^.  "  a  companhia  que  vinha /fí- 
tival  :  "  Lusit.  fransf.  f.  92.  Contos  festivdes  ; 
idem  ,  /.  92.  f.  §.  Dado  a  festas  alegres  ,  e  jo- 
gos nêllas.  Lan<^ão-se  a  festiváes  (  hoje  dizemos 
Festeiros  ,  ou  Carolas  ) :  Apol.  Dial.  f.  2^9-  'co- 
rnem de  boa  condirão ,  festival ,  alegre  :  Lobo ,  Pe- 
re^r.  L.  z.  Jorn.  4.  "  ó  festival  cabeça  ,  ho- 
mem jucundo  :  "  Costa ,  Terem.  2.  f.  227.  §.  Dia 

—.    B.     ^.     3.     10.  f  •  T 

FESTIVÁLMÈNTE  ,  adv.  Com  festejo  ,_^e  ale- 
gria.  D*  Aveiro,  ç.  yó.  tocavão  os  mos  mut  Jes- 

íivahmmç,  „„<, 
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FESTÍVO  ,  adj.  De  festa  :  v.  gi.  o  festivo /o- 1  Barrigas  ,  Calvos  ,  Delgados  ,  Feyoi  ,  &c.  "  Je- 
so-  o  iestWo  espectáculo.  Traslad.  daHamba  San-\verm ,  Not.  Disc.  ^.  §,  2.  pag.    1H8.  5.  e^íi^. 
ta'  e  Farella:  dia  — i  iesúwzl  _  FEYRIR.  V.  Fm>.      ^ 


FESTO  ,  s.  m.  A  longura  ,  ou  comprimento 
do  panno  ,  opposto  á  largura  ;  ou  o  panno  pos- 
to segundo  o  seu  longor.  §.  Chamáo  hoje  :  pan- 
no ,  ou  fazenda  de  festo  ,  aquella  cuja  largura 
vem  nas  peças  dobrada  pelo  meio  ,  como  os  du- 
rantes  ,  os  pannos  íinos^  Inglezes  ,  os  baiecóes  , 
&c.  outros  dizem   que  é  o  direito  opposto  á  su- 


FEZ  ,  s.  K  A  borra  ,  pé  ,  sedimento :  v.  g.  do 
azeite,  e  outros  líquidos ,  as  tezes,  ou  borras  do 
vinho.  Costa  ,  Terem.  t.  i.  /.  XLVUI.  "  da  fez 
a  que  os  Gregos  chamáo  -v^vy^av ,  .  .  untaváo  o 
rosto  com  fezes.  "  Ferrar.  Põem.  Carta  9.  L.  2. 
a  féz.  §.  A  parte  sórdida  ,  e  grosseira  ,  que  se 
estrema   dos  metaes  apurados  :  v.  g.  fezes  da  pra- 


OCC,    outros    ulZCIll     que    c    u    uiicitu    uj^^Juaiu     a.  ,3u- 1  v.si.iv.iiia     uus    invi^v-i.  c|--.-w.«^j  .     r.    ^.  _,._.-   —  ^ 

perficie  menos  bem  trabalhada,  que  se  diz  o\ta,  do  ouro.  §.  fezes  de  ouro.  V.  Litargirio.  §._^ 
avesso  do  panno  ,  que  vem  dobrado  ao  longo.  \fez  ,  ou  as  fezes  do  powo :  a  infima  plebe.  Leão  , 
§.    Uma    droga    grosseira.    Lobo   :    mantéos    de   Cron.  delRã  D.  Fern.   pag.  525.  j^ente  de  baixa. 


festo. 


FÉTÁL,  s.  m.  Campo   de  muito  feto,  herva. 

FÉtIO.  V.   Feto  herva. 

FÉTIDO ,  adj.  Fedorento.  Lusíada  :  fétido  ,  e 

Iruto. 

FETO  j  s.  m.  Planta  de  que  há  duas  espécies 
principáes ,  o  macho  ,  e  fêmea  ,  (  fillx ,  kis.  )  §.  A 
criança  em  quanto  anda  no  útero  materno :  e 
f.  os  fetos  dos  outros  animáes. 

FETÒR  ,  s.  m.  ant.  Feitor.  Elucidar. 
FÈTTO ,  adj,  ant.    Feito.  Elucidar. 
FÈVARA ,  s.  f.  V.  Fevcra  ,  ou    Febra. 
FEUDAL  ,  adj.    Que  respeita  a   Feudo  :  v.  g- 
'2)ireito  —  ;  jurisprudência  —  ;  Senhorio  —  . 

FEUDATÁRIO  ,  adj.  Que  paga  feudo  ,  ou 
foi  recebido  em  feudo  :  v.  g.  terra  feudataria  a 
elRei.  "  Se  forem  reguengos  tributários,  ou feu- 
datarios.  "  Ord.  Af.  2. /.  7?-  §■„%•  "  ^  ^^''' 
cia  he  feudataria  da  ociosidade.  "  Insulana.  9. 
182.  §.  substant.  O  Vassallo ,  que  possue  feu- 
do ,  e  deve  fidelidade  ,  e  homenagem  ao  Se- 
nhor ,  e  que  paga   feudo. 

FEUDO  ,  s.  m.  O  dominio ,  possessão  ,  ou 
herdade  ,  que  o  vassallo  recebe  do  Senhor  com 
obrigação  de  homenagem  ,  e  fidelidade  ■■,  presta- 
ção de  certos  serviços  i  e  algum  conhecimento , 
ou  tributo.  Orden.  /if.  , 

FÈVERA  ,  s.  f.  As  fibras,  ou  espécie  de  fi- 
laças,  em  que  se  divide  a  carne.  §.  As  feveras 
do  açafrão.  §.  Homem  de  —  :  alentado ,  valen- 
te. §.  Carne  defeyera  :  muscular  ,  sem  osso  ,  nem 


maneira ,  e  da  fez  do  povo.  §.  f.  Alegrias  que 
trazem  tantas  fezes  de  tristeza  :  Conspir.  j.  329. 
(li  —  do  peccado.  Vieira.  De  quem  não  se  emen- 
dou ,  ou  corregiu  de  erros ,  e  máos  sentirnentos 
inteiramente  ,  dizemos  ;  que  ainda  lhe  ficarão  fe- 
zes. Ferr.  Bristo ,  5.  4.  Ainda  lhe  a  este  ficarão 
fezes.  V.  Fcx. 

FÍA,  s.  f.  V.    Fiada.  Castan.  L.  5.  c.  6j. 
FIAÇÃO  ,  s.  f.  O  trabalho  ,  exercício  de  fiar 
algodão  ,  lá  ,  linho  ,  seda. 

FIADA  ,  s.  t.  C  de  pedreiros  )  Carreira  de  pe- 
dras ,  ou  tijolos  assentados  na  cal.  P.  Per.  2.  f. 
14.  paredes  de  huma  só  fiada.  §.  Castan-  falando 
da  estreiteza  ,  com  que  se  repartia  a  agua  por 
falta  delia  no  mar  ,  diz  que  não  se  dava  á 
gente  senão  huma  fiada  delia  por  dia.  (  Vira 
do  Italiano  Fiata,  e  será  huma  vez  d' agua  por 
dia  ;  os  nossos  primeiros  almirantes  forão  Italia- 
nos,  e  delles  ficarão  outros  termos  na  marinha 
como  era  natural  :  ou  será  fiada  àefio,  por  um 
fio  d'agu3 ,  porção  múi  ténue  í  )  Couto ,  4.  6. 
8.  "  vindo  nos  já  a  fiada  d'agua.  "  §.  V.  Fiã. 
"  16    fiadas  a  cada    alqueire    de  manteiga  :  " 

vera   a   ser  medida  de  -  de  alqueire ,  ou  meyo 

Io 

salamim.  Elucidar,  art.  Fiada. 

FIADÍLHO  ,  s.  m.  Borra  de  seda  torcida  em  fio. 

FIADO  ,  part.  pass.  de  Fiar,  V.  o  verbo.  §.  0«- 
ro  —  :  tirado   pela  fieira.  Castan.  z.  f.  ifTO. 

FIADOR  ,  s.  m.  ora  ,  f.  Pessoa  que  afiança 
outrem  ,  e  toma   sobre  si  desempenhar  a  obriga- 


gorduras.    §.  fig.  ao  vicio   mostra  coragem,  e  fe-lção,  que   contrahe  aquelle  de  quem    se  diz  Fia 
vera.    Ceita  ,   Serm.   p.  544.    ed.  cit.    máo  sem-   dor.  §.  Cordão  que  prende,  e  segura  ao  braço  : 


blante. 

FEVEREIRO ,  s,  m.  O  segundo  mez  do  nos- 
so anno. 

FEVERÒSO  ,  adj.  Janeiro  geoso  ,  fevereiro  fe- 
•veroso  ....  fazem  o  anno  formoso. 

FEúZA.  V.  Fiaza  ,  cófiança.  "  —  em  a  vir- 
ginal  Madre.  "  Ined,  5.  15.  (^de  Fiducia,  Lat.^ 

FÉX  ,  s.  f.  Ferreira  ,  Carta  9.  L.  2.  /.  100. 
Costa  ,  Terêncio  ;  e  Leão  :  a  fex  do  Povo.  V.  Fez. 

FEYO  ,  adj.  melhor  ortogr.  que  feo ,  ou  feto. 
**  Tomáráo-se    também  os  sobrenomes  de   alcu- 


nhãs i.f   de  algua  qualidade  do  corpo  ,   como  37.  2, 
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V.  g.  o  fiador  da  espada ,  do  falcão  ,  do  cavai- 
lo,  &c.  §.  Os  clássicos  usão  de  fiador  no  gé- 
nero feminino,  Eufrosina  diz :  eu  fiador  ,  e  não 
eu  fiadora;  e  assim  mulher  fiador  :  Ord.  Af.  A-f 
8p,  e  no  §.  ^.  ser  certificada  e  sabedor.  Ulisi- 
po  ,  X,  SC.  í.  eu  fiador  (  fem.  )  que  vos  não  dem 
desgostos. 

FIADORÍA,  s.  f.  O  acto  de  ficar  por  fiador, 
e  a  obrigação  contrahida  por  isso.  Ord.  Aj.  2. 
pag.  II.  entregão  nos  com  caucom  ou  fiadoria  : 
e  pag.    459.   dar  —  i  '•  ^  j   fianja.    Oíden.    }. 
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FIADÚRA  ,  s.  f.  V.    Fiadoria.  ant. 

FIÃ  ,  s.  f.  Vaso  como  almotia  ,  que_  antiga- 
mente chamaváo  Fiaa ,  ou  S^aa  ,  &c.  Fã  de  \6 
em  alqueire  :  fiã  de  manteiga, ,  -  de  almude.  Elu- 
cidar, aí  se  diz  fiã ,  por  jiada ,  uma  fiada  d'a- 
gua.  Elucid.  Supl.  Fiãa  de  manteiga,  duas  ca- 
vadas. 

FIAMBRE  ,  s.  m.  Vaca ,  presunto  ,  gallinbas 
de  fiambre.  §.  Ftambres  em  geral  ,  são  os  que  se 
cosem ,  ou  assáo  para  se  comerem  ,  quando  es- 
tão resfriados  ,  e  ficarem  para  outras  comi- 
das. 

FIANÇA  ,  s.  f.  A  obrigação  que  contrahe  o 
que  fica  por  fiador  de  outrem  ,  tomando  sobre 
si  o  pagamento  da  divida ,  ou  muita  ,  em  que 
o  afiançado  incorrerá  contravindo  a  alguma  lei , 
ou  obrigação,  §.  Livrar-se  sobre  fiança  ;  i.  é , 
solto ,  dados  fiadores.  §-  Abonação  ,  confirmação. 
M.  Ltisit.  t.  Dedic.  para  fiança  da  verdade  com 
que  escreverei.  §.  Os  negros  de  pouca  verdade  ,  e 
menos  fiança:  i.  é  ,  fé,  confiança.  7ned.  i.  ii. 
§.  Confiança  ,  confidencia  ,  que  se  faz  de  ,  ou 
péi  em  alguém.  Ord.  Jf.  5./.  i  ip.  §.  Esterco, 
estravo  das  bestas. 

FIANDEIRA,  s.  f.  Mulher  que  fia.  Uliúpo  ,f. 
15.  e   talvez  vive  de  fiar. 

FIANDEIRO   ,    s.  m.    O   que   fia.   Prestes  ,  /. 

112.  f. 

FIAR,  V.  at.   Reduzir  a  fio,  puxando,  esten- 
dendo ,    e  torcendo  as  fibras  :  v.  g.  fiar   linho  , 
lã ,  algodão.  §.  Fiar  alguém  :  abonallo ,  ficar  por 
seu  fiador.  Orden.  5.  57.  2,  Filhalp.  5.  se.  5.  ora 
eti  o  fio.  §.  Fiar  alguma  coisa   de  algum  :  ven- 
der-lha   a   credito  ,    havendo   a  palavra    do  com- 
prador por   empenho   da   paga.    §.  e  no  f.   espe- 
rar ,  e   ter    quasi    certeza  ,  de  que    o  sujeito  de- 
sempenhará   o  que    delle     se  cuida  ,    e    espera : 
V.  g.  fiando  delle   os  maiores   negócios  ;  i.  é  ,  con- 
fiando ao  seu   segredo ,  direcção  ,  ou  execução  : 
V.  g.  fiar  os  particulares  cargos ,  e  fac>^Ões  da  guer- 
ra. Vasconc.    Arte.    §.  Entregar  com  confiança  ; 
no  f.  fia  o  lavrador  as  sementes    da  terra.  Âr- 
raes  3  i.  4.  não  fiáramos  as  vidas  ás  ondas.  Fui- 
ra ,  Serm.  3.  n.  885.  aventurar ,  arriscar.  §.  Fazer 
fundamento ,    escorar  ,    estribar  :  v.  g.  fia  se   na 
justiça  da  sua  causa.   §.  Ftar-se  de  alguém  ;  de- 
positar nelle  a  sua   confiança ,    e   esperança   :  f. 
fiar-se  d  ,  ou   da  cortezia  dos  mares.    §.    fig.   Os 
que  não  fiassem  de  si  tanto  ;  i.  é ,  tivessem  con- 
fiança de  suas  torças  ,  diligencia  ,  pontualidade  , 
virtude.  F.  do   Jrceb.   5.   13.  (fiando  da  obser- 
vância do  instituto  reformado  )  Is\o  fio  eu  delle : 
i.  é ,  tenho-o  por  capaz  de  o  fazer  ,  dizer.  §.  Con- 
fiar. "  ou  por  que  fiavão  demasiado  de   sua  jus- 
tiça. "  (  e6tar  confiado  ,  e    esperançado.  )  F,  do 
jírceb.  3.  14. 
FÍÉRA  ,   s.  f.  Feveia  ,   fig  de  carne  animal ; 
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e  f.  do  linho  ,  ou  algodão  ,  abertos ,  e  antes  de 
torcidos. 
FÍEULA  ,  s.  f.  Fivela.  Ulissea  ,  8.  1 10.  p.  usado, 
FICADA  ,  s.  f.  O  contrario  de  partida  ,  ou  ac- 
ção de  ir-se  de  algum  lugar.  H.  NaUt.  I.  /.  158. 
Ined.  1.  zyj.  Couto,  y.  3.  8. 

FICAR  ,    v.  n.  Não   ir ,  náo   se  partir  de   al- 
gum lugar.  §.  f.  Permanecer ,  durar ,  restar :  v.  g. 
não  me  fica  nenhumíi  esperança ,  remédio ,    recurso. 
§.  Afiançar  :  v.  g.  eu  lhe  fico,  que  elle   cumpra  a 
sua  promessa  :  i.  é  ,  eu  te  fico  por  fiador  ;  como 
no  mesmo  sentido    Camões  ,    £gl.  "  eu  te  fio , 
que   em   virtude  dos  versos  que  cantaste  sempre 
viva  o  pastor   que   tanto  amaste.  "  §.    Ficar  em 
alguma  ac^ão  :  v.  g.  em  ir ,  partir ,  comprar  ;  i.  é  t 
estar ,  ou   vir  a  ter  a  resolução  final  de  ir ,  par- 
tir ,  &c.    §.  Estar  :  v,  g.  fica  de  saúde  ;  mas   di- 
zemos de  pessoa    ausente  ,  de  quem  nos   apartá- 
mos ,    ou  de  nós  mesmos  a    outrem    ausente ;  e 
f.  estar :  v.  g.  fica  em  pé  a  lei.  §.  Fica  claro :  /. 
é ,  em   consequência  de    razoes  ,  provas  ,  ou  coi- 
sa  fisica :  V.  g.  (om  duas  luzes  fica  o  quarto  as- 
sas alumiado.  §.  Concertar  se  em  alguma  coisa  : 
V.  g.   ficamos  em  ir  á  Penha.  §.  Ficar   a  vitoria 
com  alguém  :    ser  vencedor  esse   com  quem    ella 
fica.    "  vendo    ficar    com  sua    neta  a  gloria. 
Pãlmeir.  4.  p.  f.  49.  §.  —  se  com   alguma  coisa  ; 
retella   em   seu  poder.  §.  Ficar  alguma  coisa  por 
alguém  :  não  se  eíFeituar  por  sua  causa  ,  ou  cul- 
pa desse  por  quem  dizemos  que  ficou  :  v.  g.  por 
mim  não  ficou   que  se  não  fizesse  a  festa.  Arrats  , 
3.  II.  Se  por  etles    não  ficasse  j  se  não  fosse  pot 
elles.    V.    P.   Per.   2.  /.  119.    U/ní>o  ,  /.  129. 
não  fique    por  isso  ;   não    deixe  de  fazer-se  pot 
esse  respeito ,    ou   por   falta    disso.  §.  —  se  em 
algífa   parte  ;  i.  é  ,  ficar   por    sua    vontade.  "  E 
ficouse  (  Amor  )  com  ellas  desarmado.  "  Cam.  Son. 
203.    Ficar    neutramente    se  diz    de   quem   ficou 
por   vontade  ,  ou    constrangido  ,    e   obrigado  ;  fi- 
carse  espontaneamente  ,  assim  como  estarse :  e  com 
a  mesma  analogia  dizemos^:  "  Seja-se  elle  vosso 
amante  ,  e  de  mim  não    cure   embora,  ■'^  V.  Es- 
tar ,  e    Ser.  §.  ant.    Fincar  ;  v.  g-    os  joelhos   no 
chão. 

FÍCC^XO  ,  s.  f.  Invenção  fabulosa.  §.  Inven- 
ção engenhosa.  §.  O  fingir  :  v.  g.  ns  ficçóps  do 
Gentilismo -^  as  ficções  poéticas:  fabulas.  §.  So'f- 
posiçáo  que  o  Orador  faz  para  dar  mais  íorça 
ao  seu  discurso. 

FICHÚ  ,  s.  m.  Lenço  bordado  mayor  ,  que  co- 
bre o   pescoço,   do    Francez   Fichu. 

FICTÍCIO  ,  adj.  Fingido  ,  fabuloso :  V.  g.  no- 
mes fictícios  :  Barreiros ,  Ccregr. 

FÍCTIL ,  adj.  Ficticio.  Fénix  da  LUsit.  10.  p. 
usado. 

FIDÁLGAMÈNTE  ,  adv.  Ao  uso  dos  fidalgos. 
§.  f.  Nobremente  ,  com  explendor. 

flDÁLGARRlO   ,    s.  m.   Grande   fidalgo  ;  r; 

cha- 


t 
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chulo  ;   díz-se  á  má  parre     do  que  arroja   fidal- 
euia.  Apol.  Dial.  f.  250. 

FIDALGO  ,  usa-se  subst.  e  adj.  (  composto , 
e  abreviado  de  Jilho  d'algo.  Nobtliarw  ,  e  Cron. 
-do  Condestavd,  c.  58./.  51.  filho  de  haveres, 
bens  ,  da  fortuna  ,  ou  da  educação  ,  e  acções 
generosas,  e  boas,  porque  com  quaesquer  des- 
fas  partes  se  serve  a  pátria,  e  se  e  nobre  :> 
Homem  nobre  que  tem  o  foro,  e  qualificação 
civil  dita  Fidalguia  ,  a  qual  se  adquire  mandan- 
do elRei  escrever  em  seus  livros  a  pessoa  ele- 
vada a  essa  dignidade  ,  e  consiste  em  gozar  de 
certos  privilégios ,  e  distinções  ;  havia  fidalgos  h- 
Ihados  pelos  Infantes,  fidalgo  do  Duque  de 
Bragança:  Mendes  Pinto,  c.  206.  Ined.  z.  217. 
«  Martlm  Corrêa  fidalgo  da  casa  do  Infante  D. 
Henrique.  ='  B.  i.  4-  i-  "  ElRei  declarou  a 
Vasco  da  Gama  ,  fidalgo  de  sua  casa  ,  por  ca- 
pitão mór  das  velas.  ''  Esta  c  fidalguia  de  car- 
ta ,  ou  mercê  ,  por  mercê  ào  Soberano  ,  ou  pa- 
ga ,  e  remuneração  de  serviços  á  Pátria.  §.  fi- 
dalgo de  Solar  ,  de  Linhagem  :  o  que  )a  descende 
de  outros  ;  o  que  tem  nobreza  conhecida  pelo 
Solar  :  de  grande  Solar  conhecido  C  V.  Solar  ) 
o  que  véi  ,  e  descende  de  avoengos  fidalgos.  Ord. 
ji\  I.  64.  T,.  Fidalgos  de  Linhagem  ou  de  cota 
d' armas  (  que  tenha  brazóes  de  seus  mayores  ) 
Cit,  Ord.  §.  14.  §•  Fidalgo  monturciro.  V.  Mon- 
tureiro.  §.  yícção  fidalga  ;  nobre. 

FIDALGUÍA  ,  s.  f.  O  foro  ,  ou  caracter  civil 
de  fidalgo ,  que  elRei  concede  mandando  lançar 
em  seus  livros  o  nome  da  pessoa  ,  a  quem  to- 
ma nesse  foro  para  seu  serviço,  com  exercício 
do  serviço,  ou  sem  elle.  "  jÍ  honra  da  fidal- 
guia ,  que  foi  dada  aos  Fidalgos  primeiramente 
antre  os  outros  homens ,  por  filharem  carrego  , 
e  servirem  em  detensom  da  terra  ,  d'hu  som 
naturáes  ,  ou  em  que  vivem  &c.  '^  Ord.  Jjons. 
4.  26.  §.  B.  f.  120.  §.  J  fidalguia;  o  corpo  da 
Nobreza.  Ord.  Aj.  5.  \>^g.  ?47-  pnvilegw  de  fi- 
dalguia  ,  cavallaria  ,  ou  doutorado  §.  Ha  fidalguia 
de  Solar  ,  de  Linhagem ,  e  de  Aíercè  &c.  §.  Ac- 
ção fidalga  ,  nobre.  Cron.  Af.  5.  c.  4.  §•  fig-  ^ 
fidalguia   da  verdade  ,  e  da   virtude.  Galv.   Serm. 

I.  /.  27.  t.  ,  ,       .     „. .   ..         rr 

FIDÉDIGNISSIMO   ,    superl.    de  Fidedigno,  7. 

d'>  Agora,  2.  2.  /.    85.    testemunhas  fidcdignisst- 

mas. 

FIDÉDÍGNO  ,  adj.  Digio  de  credito  :  v.  g. 
mthor  ,  testemunha  ,  pessoa  fidedigna. 

FIDEIGOMMÍSSO  ,  s.  ni.  Disposição  ,  pela 
qual  o  testador  instliue  algucm  seu  herdeiro, 
ímpondo-Ihc  obrigação  de  restituir  a  herança, 
ou  parte  a  outrem  ,  ou  havcr-se  de  modo  que 
lhe   venha    a    cahir   em   poder. 

FIDELIDADE  ,  s.  f.  Guarda  ,  observância  da 
fé  dada  ,  promettida  ,  empenhada  ;  oppóe-se  a 
Infidelidade.   §.    O   náo  descrepar ,  aparcat-se  da 
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verdade  ,  ou  do  original  :  v.  g.  dar  os  recados  , 
e  embaixadas  com  fidelidade  3  traduzir  com  fideli- 
dade ,  <i^c, 

FIDÈOS  ,  s.  m.  pi.  Aletria  ,  ou  feveras  de 
massa  por  cozer ,  como  aletria  ,  ou  pingos  de 
massa  ,  os  quaes  se  cosem  em  caldo  de  vaca  ; 
ou  com    leite ,  e  assucar ,  &c. 

FÍDO  ,    adj.   poet.    Fiel.    Jnsul.    amante  — : 

cão  —  . 

FIDÚCIA  ,  s.  f.  Atrevimento  ,  ousadia  ;  con- 
fiança ,  estorço.  Eneida,  9.  51.  mas  não  falto» 
fiducia  a  Turno  ousado, 

FIDUCIÁL  ,  adj.  Linha  — :  cabello  ;  ou  fio  de 
prata  sutilissimo  ãpplicado  sobre  a  lente  dos  ócu- 
los   Astronómicos. 

FIDUCIÁRIO  ,  adj.  Jur.  Que  se  dá  ,  ou  faz 
em    confiança  ;  que  faz  as  vezes  de  outro. 

FIEIRA ,  s.  f.  Chapa  de  aço  com  buracos  re- 
dondos de  vários  diâmetros ,  pelos  quaes  se  pas- 
sáo  barrinhas  dos  metaes  ductis ,  e  se  vão  es- 
tirando em  fio.  §.  Tirar  a  sentença  pela  fie  ra  da 
justiça  ,  i.  é  ,  dá-la  conforme  á  justiça.  H.  Pin- 
to,  2.  p.  c.  16.  *'  Se  homem  houver  de  tr  pela 
fieira  da  consciência :  "  i.  é  ,  seguir  os  rigores  , 
e  escrupulosidades  da  moral,  Paiva,  S.  i.-ico. 
f.  §.  Estar  a  balança  na  fieira  :  bem  equilibra- 
da ,  afilada.  Ord.  AJ.  \.T.  5.  §.  Tomar  contas 
pela  fieira ,  i.  é ,  estreitas.  Eujr.  f.  9,  f.  §.  Dar 
pola  fieira :  delgado ,  pouco.  Não  dá  por  junte  , 
dd  pola  fieira.  Galvão,  Serm.  1.  f.  32.  §.  Cor- 
del de  atar  o  pião  para  o  fazer  dançar.  §.  Fi- 
leira :  V.  g.  "  huma  fieira  de  cazas.  '^  P.  Per.  2. 
31.  f.  Castan.  ?. /.  156.  col.  2.  fez  quatro  fi- 
eiras dos  seus  calaluzes  ,  linhas  ,  renques  :  de  gen- 
te ,  Castanb.  2./.  189.  B.  i.  v  9-  "  \'inháo  em 
fieiras  :  ="  fileiras.  §.  "  Huma  fieira  de  aves.  =" 
Palm.  p.  3.  /.  MO.  f. 

FIEL ,  adj.  Que  guarda  a  fe  promettida  ,  que 
I  desempenha  a  promessa.  Leal.  §.  Que  morreu  no 
grémio  da  Igreja:  v.  g.  os  fie\s  defuntos.  §.  Cora- 
ção —  ;■  náo  dobrado.  §.  Exacto  :  v.  g.  Me- 
moria f.el  ;  que  náo  falha.  §.  O  fiel  movwtento 
dos  astros  ;  bem  regulado  ,  e  que  náo  se  des- 
mente. 

FIEL  ,  s.  m.  O  fiel  d^ alguém  ;  a  pessoa  de 
sua  confiança  ,  de  quem  se  fia.  §.  Fiel  da  ba- 
lanç^a  ;  ferro  perpendicular  fino  ,  no  centro  de 
gravidade  dos  braços  da  balança  ,  o  qual  mos- 
tra quando  ella  está  em  equilíbrio.  §.  Olhcial 
que  vigia  sobre  a  exactidão  dos  pezos  :  v.  g. 
o  Fiel  da  balança  d'  Alfandega  ,  Casa  da  Moe- 
da ,  <í^c.  §.  Fiel  do  Thesoureiro  mór  :  o  que  guar- 
da ,  e  recebe,  e  entrega  dinheiros  ás  partes. 
§.  Fiel  entre  partes ;  o  que  faz  negócios  de  dois  ; 
V.  g.  o  corretor.  Ord.  Af.  i.f.  90.  o  arbitro.  §.  Fi- 
el dos  cábios  ;  o  que  assistia  no  cambio  das 
moedas  estrangeiras  correntes  em  Portugal ,  como 
corretor  entre  o  cambiador ,    e  «juem  lhe  leva- 
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va  dinheiros  a  cambiar,  ou  examinar  o  seu   in- 1 
trinseco  valor.    JiUil.   ^.  45B.    §.    Fuis   de  Dcm  : 
montes    de  pedras    arrimadas  nas    estradas,    ou 
junto  a  cruz  posta    onde  matáráo  alguém   na  es- 
trada pública.  EUládar,    §.  Fiel  ,  na   Camará   de 
Barcellos  :  oííicial ,  que  aponta  todo    o  anno  os 
preços    do    pão   ,    e   vinho.    Barreiros  ,    Corogr. 
§.  Fiel  ,    nas  vinhas  :    bocado  de  vara  ,    que   se 
deixa   por  baixo    das  outras  para   delia  nascerem 
varas  ,  e  se  fazer  videira  nova.  §.  fieis  de  Detls^  : 
montes  de   pedra  ,  com  que  antigamente  cobriáo 
os  criminosos  apedrejados,    it.  Os   mortos   desco- 
nhecidos ,  e  que   não   tem    quem  lhes  faça  tune- 
ráes.    §.  Fid  do  Carcereiro:  homem  de  quem   el- 
Ic  se  fia  ,  e  que  o  serve  na    guarda  ,  e   serviço 
da  cadeia.  §.  Fiéis  do  campo  ;  eráo  os  que  punha 
quem  dava   capo,  ou    praça  aos  desafiados   para 
fazerem   seu  dueilo ;  e  os   Fieis  faziáo  o  capo  se- 
guro  de  fraude  ,  ou   engano  ,  tiraváo   os  desafia- 
dos do  capo  quando  seu  reto   era  acabado,    ou 
parecia   razáo   que  se  dessem  por  satisteitos  ;  os 
Fieis    éráo    nos  reptos    por  autoridade  publica   o 
que  sáo    os  padrinhos   nos    desafios    particulares. 
Inedit.  2.  pag.  489.  e.  564. 

FIELDÁDE,  s.  f.  Fidelidade.  B.  ?.  8.  i.  Enfr. 
I.  6.  Testamento  dúRei  D.  Jf.  5.  Palmeir.  p.  2. 
c.  15^.  a  verdadeira  fieldade  :  pòr  bem  em-—; 
deposita-los  por  autoridade  publica  em  máo 
de  pessoa  fiel  ,  que  bem  os  guarde  ,  e  adminis- 
tre. Orden.  Afons.  2.  f.  215.  §.  Faço  carta  de 
fieldade  ,  e  fnnuião  a  vos  Mouros  :  de  promes- 
sa fiel.  Orden.  Jfons.  2.  f.  529.  §.  A  fieldade  do  cu- 
nho Real  •,  a  segurança  que  o  cunho  abona  de 
ser  a  moeda  de  boa  Lei ,  e  justo  peso.  Ined. 
:}.  4^4.  a  fieldade  de  nossas  moedas  ao  nosso  cru- 
nho  ;  a  conformidade  delias  cm  serem  quaes 
o  Cunho  afiança  ,  e  correspondência  exara 
do  toque  ,  e  peso  com  o  valor  indicado  no 
cunho. 

FIELMENTE  ,  adv.  Com  fidelidade.  §.  Cem 
exactidão  :  v.  g.  traduzir  —  de  himn  lingna  an 
outra.  §.  Sem  duvida  ,  sem  diminuição,  eiure- 
gou  fielmente  o  deposito  ■■,  a  caixa  do  contrato  : 
restituifí  —  o   que  achou, 

FÍGA  ,  s.  f.  Figura  ,  que  se  faz  fechando  a 
máo  ,  e  mettendo  o  dedo  polegar  entre  o  mos- 
trador,  ou  Índex,  e  o  dedo  grande.  §.  A  mes- 
ma figura  feita  de  corno  ,  azeviche,  ouro,  pra- 
ta ,  &c.  §.  Dar  figas  :  fechar  a  máo  fazendo 
f.gas  em  sinal  de  desprezo.  H.  de  S.  Dom.  p. 
2.  fechando  a  mão  etn  figas  ao  Demónio.  §.  Fi- 
gas :  redemoinhos  de  cabellò  ,  que  os  cavai- 
los  tem  onde  é  coitume  picá-los  com  a  es- 
pora. 

FIGADAL  ,  adj.  Do  fígado ,  entranhavel  :  v  g- 
amigo—,  ArraeSf  i.  2.  §.  Alegre  ,  cheio  de  in- 
terior satisfação.  Sd  Mir.  nunca  o  tão  figa- 
dal vi. 
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FIGADÁLMÈNTE  ,  adv.    Entranhavelmente. 
FIGADÈIRA   ,    s.  f.    Doença    de  fígado  ,  que 
vem  aos  animáes. 

FIGADÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Figado. 
FÍGADO  ,  s.  m.  anatom.  Uma  entranha  gran- 
de dividida  em  ires  lobos  ,  ou  •;  ^iicas  ,  situada  no 
hipocondrio  direito.  §.  1.  ''Z  ior ,  espíritos  :  v.  g. 
homem  de  figados.  §.  Lisposiçáo  do  coração : 
V.  g.  homem  de  bons ,  ou  mdos  figados ;  de  boa  , 
ou  má  vontade,  disposta  a  fazer  bem  ,  ou 
mal. 

FÍGO  ,  s.  m.  Fruto  arredondado  com  uma 
feição  de  funil,  com  que  se  vem  adelgaçando 
até  o  pezinho  ;  consta  de  casca  mclle  ,  e  den- 
tro tem  massa  branca  ,  ou  roixa  ,  doce  ,  succo- 
sa ,  com  seus  carocinhos  ténues.  §.  Carnosidade 
exterior  nas  ranilhas  ,  e  talvez  em  parte  da  pal- 
ma do  casco  da  besta.  §.  Figo ,  na  Índia  :  a  ba- 
nana do  Brasil.  H.  Naut.  2,  /.  ■^,69.  §.  Nav  va- 
ler um  figo  :  sent.  prOv.  náo  valer  nada.  (  do 
Ital.  )  Ulisipo  ,  5.  7. 

FIGUEIRA  ,  s.  f.  Arvore  vulgar,  que  da  os 
figos.  §.  Figueira  Baforeira ,  ou  de  tocar,  V.  Ba- 
foreira.  §.  —  douda.  V.  Sycomòro.  §.  —  do  in- 
ferno  :  que  dá  semente  parecida  com  carrapatos 
de  cães.  C  Pemadactylon  )  —  da  índia.  Vide  Manr 
gue  ,  e  Opuntia. 

FIGUEIRÁL  ,  s.  m.  Mata  de  Figueiras. 
FIGUEIREDO  ,  s.  m.  Mata  de  fígueiras  i  hoé 
je  é  appeliido. 

FIGUÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Figo. 
FIGURA  ,  s.  f.  A  Forma  externa ,  a  feiçáa 
de  qualquer  coisa  :  v.  g.  hum  vulto  com  figura 
humana.  §.  na  Math.  o  espaço  fechado  por 
uma  linha' :  v.  g.  o  Circulo  ;  ou  por  varias ,  por 
exemplo  ,  o  Quadrado ,  Cifíndro  ,  &c.  §.  Modo 
de  falhr  diverso  do  usual  ,  e  regularmente  sufR- 
ciente  para  declarar  es  conceitos  ,  feito  por  mo- 
tivo de  brevidade  ,  por  energia  ,  ou  qualquer 
belleza  ,  e  adorno  do  discurso.  §.  Pintura.  §.  Le- 
vantar figura  :  fr.  Astrol.  fazer  certas  observa- 
ções nos  astros,  das  quaes  pcrtendem  tirar  o  co- 
nhecimento dos  futuros  contingentes  á  cerca  de 
alguma  pessoa  ,  &c.  §.  Symbolo  ,  imagem  signi- 
ficativa de  coisa  futura  :  V.  ^.  o  nuiná  era  fi- 
gura do  pão  Cíleslial  ,  que  Cmsto  nos  deixou  na- 
Eucharistia.  §.  Figuras  :  actores  ,  e  actrizes. 
§.  Nota  musica.  §.  Em  figUra  ;  i.  é  y  em  ac- 
ção ,  ou  postura  :  v.  g.  pmtão  a  Hercules  em  fi- 
gura de  receber  sobre  os  hoitibros  o  mundo.  §.  Es- 
tar em  boa  ,  ou  md  figura  ;  /.  é  ,  bom  ,  ou 
máo  estado  ,  e  circunstancias.  §.  Figura  de  juí- 
zo; a  forma  ordinária  de  processar  :  setn  figura 
de  juizo ,  1.  é  ,  sem  as  formalidades  ,  e  estré- 
pito ordinário    do  foro  ;    múito   summariamente. 

Ord.  ^   ^7.  I.  ^     . 

FIGURAÇÃO   ,    s.    f.    Astrol.    Nascimento  de 
—  j  é  o  em  que   se  toma   o  aomc  da  figura ,, 
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oue  s'  levanta  para  saber  o  tempo ,  e  hora  , 
em  que  os  planetas  nascem  no  tal  horizonte  ,  e 
chegao  a  seu  meridiano ;  serve  esta  observação 
para  se  conhecer ,  quando  as  hervas  tem  maior 
Virtude  ,  &c.  segundo  a  vaidade  astrolog-ca 
FIGURADAMENTE  ,    adv.    No    sentido   hgu- 

'^fTgURÁDO  ,  part.  pass.  de  Figurar.  §.  Em 
que  há  figuras  grammaticáes  ,  ou  rhetoricas :  v.  g. 
tm\o  íigmaào.  §.  Imaginado  ,  supposto:  v.  g.  ho 
figurado  caiO  de  se  mo  cumprir  o  Dromettido.  §.  hr- 
ç^lss  —  ê  cachopa  ;  i.  é  ,  pintado  representado 
em  figura  ,  e  trajos  de  moça.  §.  Saúe  —  ;  em 
que  há  figuras  que  representao  ,  e  alludem  a  ai- 
gúa  representação.  §.  Figitrado  em  pintura ,  ou  re- 
levo.  Arraes  ,  4.  28.  -  .     , 

FIGURÁL ,  adj.  mus.  Canto  —  ',  U  e  ,  canto 
de  orgáo,  o  que  náo  é  canto  chão.  §.  ^ue 
serve  de  typo  ,  'ou  figura. «  Sacramental ,  ou^^«- 

ral"  Arraes ,  ?■  18. 

FIGURAR  ,  v.  aí.  Representar  ;  /.  no  pensa- 
mento. M.  Conq.  figurando  no  pensamento  ver- 
se recuperado.  §.  A  pomba  figura  o  Espirito  San- 
to. §.  V.  n.  Parecer  ,  representar-ss.  Emtda  ,  7. 
7  o  mar  que  ser  de  mármore  figura.  §.  rtnra  : 
figura-se-lhe  que  as  arvores  sao  homens.  De  or- 
dinário   dizemos  jigurar-se  ,  como  no  exemplo  de 

FIGURARÍAS  ,  s.  f.  pi-  Guia  de  Casados.,  f. 
167.  Momos  ,  ademáes  ,  gestos  que  se  tazem 
aos  meninos    para  os   divertir. 

FIGURATÍ VÃMENTE  ,  adv.  Por  figura  , 
svmbolicamente.  Fieira:  Jacob  na  luta,  que  te- 
ve com  o  mesmo  Ferbo  figurati vãmente  Encar- 
nado. ,.     ^  1     £ 

FIGURATÍVO   ,    ad).    Que  serve   de  figura , 

ou  symbolo.  O  Cordeiro  Paschoal  figurativo  da 
Humanidade  de  Christo.  VJvdro,  c.  57. 

FIGURÍLHA ,  s.  c.  Pessoa  de  ma  ,  e  peque- 
na figura  ,  manequim. 

FUNDA  ,  s.  f.  As  clausulas ,  com  que  se  con- 
clue  a  carta.  V.  g.  lUusir.  Senhor  D.  F.  á  11- 
lustr.  pçss.    de  V.  S.   guarde  Deus  &c.  V.  Jned. 

2,  402.  e  seg.  r 

FUNDO  ,  de  Fúr.   Acabado,  anr.  Orden.   AJons. 
FIIR  C  do  Latim  Finire  )  Acabar  :  antiq.  Testam. 

^elKei   D.J.i. 

FÍLA  ,  s.  h  militar :  Ordem  dos  soldados  pos- 
tos um  atraz  do  outro.  §.  Cerrar  as  filas  ;  es- 
treitar o  espaço  entre  ellas ,  achegando-se  :  Cer- 
rar as  filas ;  ajuntaremse  os  soldados  de  uma  fi- 
la ,  e  chegaremse  para  ficar  unida  ,  e  sem  claros  , 
quando  delia  se  tirarão  homens  ,  ou  cairão  mor- 
tos na  batalha ,  para  náo  apparecer  claro  ,  ou  fal- 
ta na  fileira.  §.  C^bo  de  fila  ;  o  soldado  que  es- 
tá no  couce  da  fila.  §.  Fila  de  cães  ;_varios  cães 
que  vão  ajoujados  para  a  caça.  §.  Cão  de  fila  : 
cáo  gtande  ,  e  bravo  ,   cuja  espécie  c  bem  vul- 
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gar  :  os  nossos  mayores  diceráo  neste  sentido  Md 
de  filhar. 

FlLÁqA,  s.    f.   Fio   de   linho. 

FILACTERIAS.  V.  Filaterias. 

FILAGRÀNA.  V.  Filigrana. 

FILÀNDRAS  ,  s.  f.  pi.  Vermes  muito  delga- 
dos ,  que  se  crião  nos  intestinos  de  algumas  aves  , 
principalmente    das  de   alienaria. 

FILAR  ,  V.  at.  Lançar  ,  e  estimular ,  ou  açular 
o  cão  de  fila  a  aíFerrar,  §.  Intransit.  Afferrar  o 
cáo  com  os   dentes  na   preza.  V.  Filhar. 

FILAR  ÈTE.  V.  Fikrete. 

FILASTÉRIAS ,  s.  f.  pi.  "  Filasterias  se  cha- 
mavão  uns  pergaminhos  á  feição  de  capellas  , 
em  que  os  Fariseus  inventarão  trazerem  escritos 
os  mandamentos  da  lei  ,  e  os  que  se  qucriáo 
fazer    mais   santos  traziáo-nos   múito  mayores.  '.' 

Paiva  ,  S.  I .  /.  46. 

FILÁSTICA ,  s.  h  O  fio  ,  ou  estopa ,  que  se 
tira  dos  cabos  das  amarras  destorcidos  ;  delle  se 
taz    raialhar ,  e  deste  os  arrebens. 

FILATERIAS  ,  s.  f.  pi.  Minúcias  ,  e  sutllezis 
misteriosas,  e  supersticiosas.  Ulisipo  ,  f.  107.  f. 
"  as  filaterias  dos  contemplativos.  "  V.  Philacterias. 

FILATÓRIO  ,  s.  m.  Maquina  do  —  :  empic- 
gada  na  fiação  da  seda.  Leis   Novis s. 

FILEIRA  ,  s.  f.  A  ordem  dos  soldados  dis- 
postos em  linha  ,  de  hombro  a  hombro  F.  do 
Arceb.  L.  2.  c.  1 1.  V.  Fila.  §.  f.  Fdeiras  de  ar- 
vores em  linha  'recta  ;  alias  —  de  tochas  accezas. 
V.  do  Arcèh.  L.  6.  c.  20. 

FILÈLE  ,  s.  m.  Tecido  de  lã  de  Berbéria. 

FILERÈTE  ,  s.  m.  Instrum.  de  marceneiro  ,  a 
modo  de  junteira,  mas  corta  da  parte  direita  do 
corpo.  §.  As  redes  que  vão  pela  borda  do  navio , 
dentro  das  quaes  se  mettem  sacos  de  penna , 
ou  de  rolha  ,  para  embaçar  as  balas  no  tempo 
da  peleja.  Lavanha ,  Fiage  de  Felipe ,  f.  8.  do 
Hespanhol ,  Filarete. 

FILETE,  s.  m.  d' Arquit,  Membro  de  moldu- 
ra o  mais  delicado  ,  é  como  uma^  Usta  larga  , 
e  quadrada  ,  listão,  §.  Da  toalha  ;  é  circulo  etn 
forma  de  torcido ,  que  remata  a  toalha  de  frei- 
ra ,  pela  borda  que  vai  junto  ao  rosto  ;  e  quan- 
do c  mais  grosso  chamão-lhe  repolego.  §.  Ura 
dos  membros  do  capitel  na  Archit,  §.  A  volta 
espiral  do  fuso,  ou  parafuso. 

FÍLHA,  s.  f,  A  fêmea  a  respeito  de  seu  pi, 
e  mái.  §.  f.  "  ilhas  filhas  daquelle  oceano.  '  £. 
I.  9.  I.  nascidas  nelle  :  assim  dizemos  filho,  ou 
naturol  de  Lisboa  ,  da  Madeira  ,  &c.  §.  ant.  Fi- 
lhada ,  tomada.  A  filha  da  terra  :  o  desembar- 
que. Ined.  2.  /.  459.  Cão  de  filha  ;  vul^o  ,  de  fi- 
la ,  de  filhar. 

FILHAÇlO  ,  s.  f.  V.  Filiação.  Af.  Lus.  «  con- 
vento da  filhação  de  Cister :  "  da  mesma  Ordem. 
Cron.  Cm.  L.  6.  c  28.  e  freq. 

FILHADA  }  s.  f.  antiq.  Tomadia.    Ord,  AJ.  2» 
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/.  ^87.  "  polas  forças  ,  dápnos  ,  malfeitorias  ,  e 
filhadas  do  rempo  passado.  "  Penhora  ,  e  filhada  ; 
tomada.  Ined.  ^.  212.  "  m  filhada  ^  e  defensem 
desta  villa.  "  Fazer  penhora  ,  Jí/,W/í ,  e  appre- 
hensáo  ;  frase  usual  nos  autos  de  penhora  ,  e 
Forense. 

FILHADÁLGA.  V.  Fidalga.  NobilUr.  f.  21^. 

FILHADO  ,  p.  p.  de  Filhar.  §.  Subst.  PagUe 
o  filhado  :  i.  é  ,  o  que  tomou  contra  tóima  da 
Lei.  Ord.  Af.  2.  60.  11.  "  haja  a  parte  ,  que  o 
accusar  por  o  filhado  ,  ou  dápno ...  o  preço 
dessa  coisa  :  "  i.   é  ,  o  simples   valor  d'ella. 

FILHADÒIRO  ,  adj.  ant.  Capaz  de  ser  toma- 
do ,  recebido.  Elttctdar.    recebondo,  V. 

FILHADÒR  ,  s.  m.  ant.  Tomador ;  o  que  fur- 
ta ,  ou    toma   á   força.  Ord.  Afi  i.  /.  299. 

FILHAJVIÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  tomar  por 
força  :  V.  g.  "  astem-te  do  filhammto  das  cou- 
sas santas.  "  Orden.  Afons.  z.  f.  51.  filbameuto 
da  praM  ,  castetlo ,  terra  ,  8cc.  neste  sentido  é 
antiquacio.  Ined.  i.  525.  §.  Livro  dosfilhamentos ; 
é  onde  se  lançáo  os  nomes,  e  foros  dos  que 
elRei  fillíof*  ,  ou  tomou  por  seus ,  em  foro  de 
fidalgo  ,  moço  fidalgo  ,  &c.  por  cavaileiros ,  es- 
cudeiros ,  &c.  Lobo.  Ined.  i.  447.  "  encommen- 
dando  os  filhamentos ,  e  vivendas  de  seus  criados 
(  que  despedira  por  pobreza  )  áquelles  Senho,res 
de  Cascella  ,  &c.  "  i.  é  ,  que  os  tomassem  pa- 
ra si ,  e  para    viverem  com  os   Senhores. 

FILHAR  ,  V.  at.  antiq.  Tomar  por  força  ^  ou 
o  que  se  dá.  NobtUar.  frequentnsmamente  f.  12. 
Receber  :  "  filhando  muitas  mulheres  ,  que  lhe 
foi  má  estanca.  "  §.  E  daqui  FUbametUo  ;  tonia- 
dia  para  o  serviço  del-Rei  :  e  Filhur ,  tom^ir  pa- 
ra criado  ,  ou  para  servir  a  el-Rei  ,  escrevendo- 
Ihes  os  nomes  no  livro  dos  filhamentos ,  com  o 
foro  em  que  os  toma  ,  com  a  moradia  ,  ou  acos- 
tamento ,  que -lhes  dava.  ElRei  lhe  fiz  mercê, 
e  o  filhou  em  bom  foro.  Cron.  jf.  ^.  p.  ?.  c  i\. 
§.  e  o  filhava  (  o  Infante  D.  Duarte  a  um  mo- 
cinho )  de  escudeiro  de  sim  casa,  Eesende  ,  F.  do 
Jnf.  c.  8.  i,  é  ,  filhava  em  foro  de  escydelro. 
§.  Cão  de  filhar  ;  i.  é  ,  de  agarrar  ,  ou  aíFerrar 
com  os  dentes.  Barros ,  4.  /T  1 29.  dous  grandes 
librés  de  filhar.  Cron.  "J.  5.  p.  2.  c.  $0.  Eufir.  f. 
190.  lan^ar-lhe-etnos  algum  capoeirão  por  rafeiro  , 
que  no-lo   filhe  :  cáo  de  fila. 

FILHÈIRO,  adj.  fam.  Que  faz  muitos  filhos , 
e  os   tem    cada   anno  sendo  casado. 

FILHICÍDIO,  s.  m.  O  acto  de  matar  o  fi- 
lhe. Apol.  Diaiog.  f.  540. 

FILHINHA ,  s.  i.  dim.  de  Filha. 

FILHÍNHO  ,  S.  m.  dim.  de   Filho. 

FÍLHO  ,  s.  m.  O  macho  das  espécies  ^nimáes 
a  respeito  do  pai ,  e  mái.  §.  EíFeito ,  obra  : 
V.  g.  filho  do  seu  engenho.  §.  Filho  do  meu  amor  ; 
í.  í  ,  a  quem  amo  como  filho.  §.  O  renovo  da 
arvore  ,  gomo.  §.  Natural ;  v.  g-  filho  de  Lisboa, 
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Lusíada  y  5.  52.  5.  no  f.  O  estrangeiro  que  tefa 
boa  fortuna  na  terra  estranha  :  v.  ^.  filho  da  ín- 
dia. Barros.  §.  Filho  natural  ,  de  comum  se  dis 
daquelle  ,  cuja  mái  podia  casar  com  o  pai  ;  em 
cujo  nascimento  náo  há  sacrilégio,  adultério ,  in- 
cesto ;  só  falta  de  sacramento.  V.  Bastardo  >  Esr. 
purio. 

FILHO  ,  s.  f.  Maça  estendida  ,  e  delgada  fei- 
ta em  azeite  ,  e  passada  por  mel ,  ou  calda  de 
assucar  :  na  Eufr.  4.  6.  se  acha  mascul.  não  v^ 
por  ahi  o  gaio  aos  filhos  ;/  157.  ir.  §.  fig.  huA 
filho  de  estopa  para  emplasto.  Curvo. 

FILHODÁLGO.  V.  Fidalgo.  Nobiliar.  fre^.  C 
f.  2^^.  hum  peão  filhodalgo  ;  i.  é ,  soldado  d'in- 
fantaria  nobre.  Filhodalgo ,  diz  /*  Orden.  Af.  que 
em  lingua  de  Hespanha  ,  quer  dizer  Filho  de  bem, 
V.L.   I.  T.  63.  §.  6.  V.  Algo. 

FILHOTE  ,  s.  m.  filhot^i ,  f.  O  homem  ,  ou 
mulher  natural  da  terra  :  v.  g,  este  sujeito  é  fi- 
lhote de  Coimbra  ,  de  Lisboa  ,  &e.  terrantez.  §.  O 
filho  tenro   do   pombo, 

FILIAÇÃO  ,  s.  f.  A  descendência  de  pais  a 
filhos.  §.  A  relação  que  há  entre  as  capellas , 
e  mosteiros  ,  que  são  como  filhos  ,  e  dependem 
de  alguma  matriz  ,  ou  Prelado  do  principal  Con- 
vento ;  aliás  filhado  :  mas  filiado  é  mais  pró- 
prio ,  e  náo  se  equivoca  com  filhaçao  t  que  po- 
de alludir  ao    acto   de  filhar  ,  por  tomar ,  antiq: 

FILIAL ,  adj.  De  filho.  V.  Amor  —  •  Lucena, 
§.  Convento  — ;  capelta  filial  :  a  que  tem  filia- 
ção a  respeito  de  outro  Cpnvento  ,  ou  Igreja 
matriz. 

FILIGRANA  ,  s.  f.  Obra  sutil  de  fio  de  pra- 
ta ,  ou  oiro  torcido.  §.  Razoes  sutis  ,  discrições 
alambicadas. 

FILIPÈNDULA,  s.  f.  Herva  —  Filtpendula. 

FILISTRÍ A  ,  s,.  f.  chulo.  Floreio ,  brinco  pe- 
rigoso. 

FILLÁDA ,  s.  f.  ant.  (  dois  LL  por  LH  como 
se  acha  muitas   vezes  )  Tomada.  V.  Filhada. 

FILLO  ;  por ,  Filho.  Docum.  antig.  dous  LL 
por  LH. 

FILOMELA  ,  s.  f.  poet.  A  andorinha. 

FILOMÉRAS.  V.  Filandras. 

FILOSOFAL  ,  adj.  Filosófico  :  v.  g.  A  esta  rO: 
zão  íilolofal.  Barros  ,  Cartilha ,  Dedw. 

FILOSOFAR  :  assim  se  escreve  de  ordinário  j 
contra  a  Etimologia  que  é  Philosophar  ;  V.  e  os 
mais  deriv.  com  Ph.  Ulísipo  ,  Com.  Prol.  "  al- 
guns se  inçlinão  a  filosofar.  ^^ 

FILOSOMÍA.  V.  Phisionomia. 

FILTRAÇÃO  ,  s.  f.  Operação  de    filtrar; 

FILTRADO  ,  p.  p.  de  Filtrar,  o  humor  ,  e  li- 
cor filtrado.  §.  Acópanhado  de  filtro  ;  temperado  , 
envenenado  có  filtros  amorosos  ,  ou  amavias, 
r  V.  Filtros  )  Filtrados  pomos. 

FILTRAR.  ,  V.  at.   Passar  o  liquido  por  penei- 
ra  cobeita  de   papel    pardo ;  por    vaso  cheyo  de 
^         E  are- 
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ateva  ,  por  pia  de  pedra  ,  ou  outros  taes  coadou- 
tos  que  o  purifiquem  do  pe  ,  sedimentos  ,  ou 
corpos  estranhos.  §.  —  se  ,  no  f.  passar  pelas 
glanduto  ,  poros ,  ou  meatos  estreitos  dos  cot- 
ios animáes ,  ou    vegetáes  ,  ou   pedras  porosas. 

FÍLTROS  ,  s.  m.  pi.  Amavios  ,  remédios   pa- 
ta fazer  conciliar  amor.  Cam.  .   -  u 

FIM  ,  s.   m.  C  antigamente  femenino  )  <^abo  , 
extremidade  :  v.  g.  o  fim  da  rua  ,  da  regra  ,  do 
ma ,    do  discurso ,   do    livro  ,    da  campanha  ,  da 
demanda,  da  vida,  da  guerra ,  é-c.  §.    Intento; 
aquillo  ,  que  nos  propomos ,  ou  mtentamos    con- 
seguir ,    pondo  para  isso  os  meyos  :  v.  g.  o   hm 
ào  meu  discurso  foi   provar  ,  que    &c.    o   fim  do 
'homem  deve  ser  a  eterna  bemaventuranca.  §.  Mor- 
te. §.  Termo  ,   limite  :  um  reino  que  nao  ha  de 
ter  fim.  §.  fazer  fim ;  pòr  termo.  Góes  :  ií._  aca- 
bar ,  fenecer ,  morrer :  aqm  onde  meus   mnaos  h- 
zeráo  fim.  Palm.  p.   z,  c.  io6.    e  c.  169.  ali   tez 
fim   tl-Rei  de  Parthia :  i.  é ,  morreu.    §.  Q.ue  Jo- 
rão  feitos  daquelles   cavalieiros  í  1.  e,  que  fim  fa- 
rão feitos.  Ined.  5.  ^2?-  „      .   ,        ,      , 
FIMBRÁDO  ,    adj.    do  Brás.  Franjado  :  banda 

fimbrada  de  vermelho. 

FÍMBRIA ,  s.  f.  Cadilhos  ,  ou "  franja  ,  que  os 
]udeos  traziáo  nas  pontas  dos  vestidos  ,  para  re- 
lem  sempre  na  memoria  a  Lei  de  Deus.  Paiva , 
Serm.  i.  /.  46.  Conspir.  f.  99-  col.  2.  "  na  fim- 
pria  ,  ou   orla  desta  roupa.  "  §.  pleb.  Febre ,  e- 

fimera.  T^•     j 

FINADO ,  part.  pass.  de  Finar.  Mor co.  Dia  de 

finados  ;  de  defuntos.  V. 

FINAL ,  adj.  Que  respeita  ao  fim :  v.  g.  ata 
Bnal  do  anno  ;  ultimo.  §.  Aquillo  por  cujo  con- 
seguimento  fazemos  alguma  coisa.  §.  Sentenciar 
a  final  ■,  t.  forense ,  sentenciar  a  terminar  a  de- 
manda principal.  §.  Arresoar  a  final  :  allegar  de 
direito  no  feito  para  haver  de  sencenciar-se  a 
£nal. 

FINALIZADO  ,  p.  p.  de  Finalizar. 
FINALIZAR  ,    V.  at.  Pòr  fim  ,  ultimar  ,  aca- 
bar :  V.  ^.  —  a  escrita ,  contas  ,  negocio ,  obra. 
■FINALMENTE  ,  adv.   Em  fim. 
FINAMENTE  ,    adv.    Com   iiaeza  :  v-  g.    ais- 
torrer  finamente  j  miar  — .  Fieira ,  4.  n.  5. 

FINAMÈNTO,  s.  m.  antiq.  Morte.  Ord,  Jj, 
2.  j.   282. 

FINÀNQAS ,  s.  f.  pi.  Dizem  hoje  por  Fazen- 
da Real ,  ou  a  parte  que  o  Rei  tem  dos  bens 
do  Estado ,  para  acudir  ás  necessidades  delle. 

FINANCEIRO  ,  s.  m.  Usual.  Intelligente  de  fi- 
anças ;  empregado  nas  rendas  Reáes  ,  que  as  re- 
cada  ,  e  faz  boas  ao  Etário  ;  ou  trás  de  renda 
os  ramos  delias  por  certa  coisa  que  dá  ao  The- 
jsouro  Real. 

FINÁR-SE,  V.  at.  refl.  Attenuar-se,  definar- 
se.  §.  antiq.  Morrer.  §.  f.  Finava-se  de  riso ;  Sá 
Mr,  H.  JpQm,  2.  /.  251.  §.  Fitm-ii  dç  amoras , 
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sãflããdes  ,    penas ,   misérias ;   it-se   secando  ,   esti- 
lando ,  definando. 

FliNCÁDO  ,  p.  p.  de   Fincar.        ^  ^ 

FliVGAPÉ  ,  s.  m.  O  acto  de  per  o  pe  com 
força  para  se  estribar  ,  e  escorar.  §.  no  t.  Fazer 
fincape  em  alguma  cA.a  ,  v.  g'  na  protec(tã,o  àe 
algiíem  ,  escribat-se  ,  escorar  ,  tazcr  fundamento 
delia.  ///.  L.  Andaluzes  ,  em  q-ecvi  os  Romanos  ja- 
zíão  fincapé  ,   quando    querúo  destruir  os  nossos. 

FINCAR ,  V.  at.  Enxerir ,  embeber  por  tor- 
ça alguma  coisa  aguda  :  v.  g.  um  prego.  §.  f. 
Metter  com  força  :  v.  g.  fincar  o  cbapeo  na  ca- 
beia. §.  Fincar  os  dados  ,  no  jogo  :  trapaça  ,  que 
consiste  em  se  lhes  dar  tal  geito  ,  que  pintem  o 
ponto  ,  que  queremos.  §.  —  se  :  ficar  parado  , 
immovel  num  lugar.  §.  fig.  Ficar-se  ,  insistir  , 
instar  ;  pòt-se  nos  seus   treze. 

FÍNCO  ,  s.  m.  ant.  Escritura  de  contrata, 
obrigação.  Elucidar. 

FINDA  ,  s.  f.  ant.  Fim  ,  conclusão  ,  fecho  : 
V.  g.  da  carta  escrita.  Ined.  3.  as  cartas  não  ha- 
verão — . 


FINDADO  ,  p.  p.   Acabado  ,  ultimado. 
FINDAR  ,  V.  at.     Acabar ,  concluir ,  finalizar, 
ultimar  :    v.  g.  findar  a  demanda ,  disputa  ,  con- 
trovérsia. §.  V.    n.   é  mais   usual. 

FINDO  ,    part.   de  Fíir.  ant:q.    Acabado,  v.  g. 
findo   o  tempo. 

FINEZA  ,  s.  f.  Delgadeza,  oppondose  3  gros- 
sura :  V.  g.  a  fineza    do   panno  ,   da   seda.  Góes. 
§.  Pureza  do  ouro  ,  ou   prata   sem  tezes.  Ouro  e 
prata  de  grão   fineza.  Jpol.  Dial.  f  21?.  §.  Das 
pedras  preciosas  limpas.  §.  Delicadeza  de  afíecto, 
amor,  mostrada  por  acções    nobres,    não   vulga- 
res, nem  grosseiras.  Paiva,  Cas.  §.  Acção  apri- 
morada, abalizada,    estremada    entre    as  do   seu 
género  :  i'.  g.  fizerão  mil    finezas   na  batalha.  P. 
P.  z.  j.  141.   §.    A  fineza  da  vida  christãa  con- 
siste ,  <b'C.  Arra.es  ,  7.  10.  /.  f ,  a  mais  pura  ob- 
servância   do    Chr.stimismo.  §.    Sutileza  ,  e  des- 
treza no  meneio  dos  negócios  pol  ticos,  com  ar- 
dis ,  e  artificies.  Fieirz  :  não  cuide  alguém  que  a  fi- 
neza desta  politica  fosse  Romana.    §.    Acção  que 
pede    grande   talento  ,  e  habilidade  ,    sobre   coisa 
arriscada,  e  diíHcil.  Eufr.  f   190,  f.  estou  eu  fa- 
zendo  finezas   ficando   isento  ;   i.  é  ,  sem   damno; 
§.  Subtileza  ,  delicadeza   :  v.  g-  a   fineza  da  es- 
cultura.   §.    A  fineza  das    tintas  ,  que  são  finas , 
e  vivas  ,  e  assim  fineza  da  cor.  M.  Lus.  fineza 
da  còr  branca.    §.    Acção  nobre  ,    e  de  primor, 
generosa.    Fazer  finezas  por  alguém  :  fazer   fine- 
zas na  batalha.  Castan.  z.  f  164.   façanhas,  ac- 
ções valorosas  ,  proezas.  §.  A  boa  qualidade   em 
sabor  :  v.  g.  a   fineza  dos  melões ,    vmhos ,  quei- 
jos. Leão,  Descr.  c.  35. 

FINGÍDAMÈNTE  ,  adv.  Com  fingimento. 
FINGlDiqAMÈNTE  ,  adv.  Fingidamente.  Ord, 
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FINGIDÍC-O  ,  adj.  ant.  Fingido  ,  feitiço.  Guer- 
ra — .  Ord.  Jf.  2.  f.  20. 

FINGIDOR  ,  s.  m.  Que  finge.  Vasconc.  Sitio , 
/.   59.   o   temerário  he  —  de   esforço. 

FINGIMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  fingir.  §.  Fic- 
ção. 

FINGIR  ,  V.  at.  Inventar  alguma  fabula ,  fa- 
bular :  V.  g.  finjáo  odres  de  vento.  Cam.  Lus. 
§.  imaginar  :  suppòr  por  certo  ,  ou  real.  §.  En- 
ganar com  ficções  ,  mvençócs  fabulosas  ,  appa- 
xencias ,  contes  ,  novellas  :  v.  g.  fingir  que  dor- 
mis :  fingiu  Mitbridates ,  (jue  armava  contra  os 
visinim ,  para  etnpreç;ar  o  golpe  mais  d'improviso 
no  inimigo  remoto  ãa  tenção  delle.  §.  —  se  :  dar 
ares  ,  mostras  falsas  para  enganar  :  v.  g-  fingir- 
se  cego  ,  doente ,  bobo. 

FINÍTIMO  ,  adj.  Confinante  ,  commarçáo.  Le- 
mos ,  Cerco.  Fortalezas  finitimas ,  e  chegadas  a  seit 
Reino.  p.  us, 

FINÍTO  ,  adj.  Opposto  a  infinito.  O  que  é 
limitado  ,  e  tem  cerca  grandeza  ,  certos  termos. 
DeUi  he  infinito  ,  o  Mundo  finito  :  Fieira.  Op- 
posto a  eterno.  B.  Lima  ,  Carta  55.  se  cuidão 
ser  finita  a  opposição  ,  ou  eterna:  Fida  — .  Cam. 
Son.  p.  "  finita ,  e  humana  vida. 

FÍNO  ,  adj.  Não  grosso.  Panno ,  seda  ,  ou-  len- 
ido fino  ■■,  cujo  fio  é  delgado.  §.  O  que  faz  fi- 
nezas em  amor ,  em  ajmas.  §.  Delicado  ,  náo  gros- 
seiro :  V,  g.  amor  ,  o«  amante  fino.  §.  Sutil  ,  de 
licado  :  v.  g.  pizo  —  ;  agudo  ,  penetrante.  §.  Na- 
ris  fino  ;  do  cáo  de  bom  faro  ,  ou  do  bom  ven- 
tor.  §.  Ó/íro  fino ,  ou  prata  ;  sem  fezes ,  nem  li- 
ga ,  acendrado  ,  apurado.  §.  Pedras  finas ,  são  as 
preciosas ,  diamantes ,  rubins ,  esmeraldas  ,  &c. 
§.  De  tudo  o  que  tem  a  sua  qualidade  em  gráo 
eminente  ,  dizemos  que  é  fino  :  V.  g.  herva  — 
(  venenosa  ) ;  Barros,  melão  fino  ;  vinhos  finos , 
peste  —  5  veneno  —  :  Conspir.  f.  \iz.  peste  a  mais 
íina.  §.  Foz  fina  ,  náo  grossa:  cor  fina,  a  subi- 
da ,  mais  perfeita  do  seu  género  ,  e  sáo  as  cla- 
ras. §.  Cores  finas ,  na  pintura  ;  as  em  que  se 
empregáo  tintas  delicadas.  §.  Trazemos  o  fino  do 
mund»  com  nosco ;  1.  é  ,  o  que  hà  de  peior  nel- 
le.  Jrraes  ,  7.  7.  falia  dos  mãos  religiosos.  §.  Pól- 
vora — ;  de  espingarda ,  opp.  á  grossa  ,  ou  de 
honéarda. 

FÍNTA  ,  s.  f.  Tributo  Real ,  pago  do  rendi- 
mento da  fazenda  de  cada  súbdito  ;  de  ordinário 
se  impõe  para  obra  pública  ;  v.  g.  para  pontes , 
ou  por  occasiáo  de  guerra  :  também  põem  ou  lan- 
çáo  fintas  as  Camarás  ,  com  licença  del-Rei. 
§.  Collecta  ,  ou  somma  junta  do  escote  ,  e  con- 
tribuições de  vários ,  para   despeza  em  commum. 

FINTADO  ,  p.  p.  de  Fintar. 

FINTAR  ,  V.  at.  Lançar  finta:  v.  g.  fintar 
uma  Província.  §.  —  se  ,  refl.  contribuir  de  moto 
próprio,  espontaneamente  :  v.  g.  alguns  patriotas 
se  fintarão  para  desafrontarpn  a  Na^ão  ,  erigin- 
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do  lhe  Um  mõmmento.  §.  Fintar  o  pão  ;  (^  neutr.  ) 
acabar  de  levedar.  B.  P. 

FÍO  ,    s.  m.    Uma  porção  da   fibra   do  linho  } 
lá  ,  seda  ,  ou  algodão  ,  torcida.  §.  Fio  de  carrete  j 
mialhar.    §.  Fw   do  lombo  ;  o  meyo   delle  ,  onde 
está  o  relevo   do  espinhaço.    §.  O  contexto   se- 
guido :  V.  g.  "  que   fazem   ao_^0   da  nossa  histo- 
ria. "  Couto,  4.  I.  7.  Ç  ordem  direita  e  enfiada  )' 
O  fio  da  pregação ;  Fieira  :  da  historia ,  ou  nar- 
ração. M.  Lus.    "  levar  o  fio  destes  descobrimen- 
tos tão  continuado :  "    sem  interrupção.  B.   i.  I. 
2.  §.  Fio  de  perdas ,  ou  contas  :  as  pérolas  enfia- 
das.   §.  Porção  de   metal  dúctil  adelgaçado  pel» 
fieira.  §.  Fio  de  oiro ,  de  prata ,  de  arame ,  <ô^c. 
§.  Quebrar  a  alguém  o  fio   do  que  dizia  :  inter- 
rompè-lo.  Jrraes ,  i.  2.    "  seus  males  náo  que- 
brarão o  fio   de  atormentá-k)^  "  Palm.  p.  4-  /•  40. 
"  começarão  elles   a  correr    a  fio  com    ouro  ■■,  '-> 
i.  c ,  a   trazelo  sem  interrupção   do  trato.  B.  i, 
10.   3.    §.  O  gume,  corte   da  espada,   navalha, 
faca  ;  e  dar  fio  ;  amolar   bem.  Eufr.  5.  1.  §.  Fe- 
rir alguém  pelos  seus  próprios   fios  :  voltar   con- 
tra elle  o   mal  ,    que  nos  destinava  ,  e   traçava. 
Freire ,  L.  4.  §.  f.  A  agudeza ,  a  viveza  ;  tirada 
a   metaf.  do   agudo   do  fio  das   aririas  ,  ou  o   vi- 
vo  do  seu   gume  ,  como    quina  viva  :  V.  g.  em- 
botar os   fios  do  desejo :  diminuir  o  desejo.  §.  Fio 
de  qualquer  licor  :  o  que   cái    sem    se  quebrar  , 
ou    des.ontinuar  de  correr,  e  não   ás  gotas;  da- 
qui lagrnnas ,  ou   pranto  em  fio :  as  que  não  são 
raras  ,  mas    continuas.    §.  As    fibras   da  raiz  ,  ou 
raigotas.    §.  Fios  das  flores ;  estames.  §.  Fios  ,  de 
panno  de  linho   velho  ,  tirados  para  curar  feridas- 
§.  O  fio  da  gente:  a   serie   de  pessoas,  que  vão 
passando  de  'continuo  ,  que  vão  uns  atras  dos  ou- 
tros,  náo  emparelhados  B.A  6.  I."  ira^o:  "  no 
caminho  estreito.  §.  no  fig.  Ir  pelo  fio  da  gente  : 
não   seguir   estremes  ,    nem   singularidades  i  pen- 
sar,  e   fazer    como  os  mais.  Sd  Mir.  "  a   ver- 
dade era  í>  pelo  fio    de  gente.  "   Eufr.  i.  i.  ip.' 
Caminhar  a  fio  ;  i.  é  ,   desfilados  ,  uns   após  os 
outros  como  em  passos  estreitos ,  e  desfiladeiros. 
Cron.  Man.  3.  p.  cap.  50.  "  pòr  afio  as  fustas, 
catures,  navios.  "  Ândrad.  Cron.  z.p.  c.  30.  "as 
galés  vinháo  a  fio  ,  -a.  remo.  "  Conto  ,    6.   10.  20. 
§.  Estar  por  um  fio  ;    i.  é  ,  a    morrer  ;    it.   mal 
seguro  em  qualquer    estado.  §.  Levar  as  coisas  a 
fio  ;  i.  é  ,  a  eito  ,   seguidas  ,  ou   seguidamente  : 
V.  g.  levou    a  fio  os  cargos  da  milicia  :    submdo 
dos  ínfimos  aos   supremos  ,  sem  saltar  os  entre- 
meyos.  §.  Cortar  o  fio;  atalhar:  v.  ^.  no  meto  das 
prosperidades  da  fortuna  ,  e  da   vida ,  vem  a  des- 
graça ,  ou  a   morte  ,  que  nos   corta  o  fio.  §•  O  fio 
vital ;  poet.  a  vida  -,  cortar  os  fios  vades  :  matar*, 
M.  Conq.  "  passar  mil  vezes  pelos  fios  da  mor- 
te. "  Couto  ,  5.  4.  2.  §.    O  estremo  fio  da  Vida; 
i.  ^,,  a  ultima   raia,  ou  linha.  Eneida,  10.   199. 
%,  Dar  os  fios  d   teia;   acabá-la.   Ultsipo  ,  J.  ià. 
E  ii  ^' 
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^.  §.  e  'f.  Já  a  minha  copia  verbomm  hia  dan- ' 
do*  os  fios.    Lobo.    §.    Um    fio  de  Talagrepos  ;  i. 
i,  fileira.  F.  Mendes  ,  c.  15-0,    §.  Mostrar  ^  des- 
cobrir o  fio  :  dar  a  conhecer  ,  bem  como  o  pan- 
no  ,  que  perde   a   íelpa   :  v.  g.  "  tinha  amizade 
ainda   áquelles  ,  que  para  com   elle  mostrmão  o 
fio  ao  ódio.    ''  Cmspir.  f.   454-    Clarimmdo ,  c. 
38.  descobrirão  o  fio  de  sua  maldade.  '■•  por   não 
descobrirem    o  fio  de  quam  mal  sabiáq  tallar  la- 
tim. "  (  náo  quizeráo   ir   á  lição  do  Infante  ,  du- 
rante a  qual  só  se  tallava  Laiim.  )  Resende  ,  Fi- 
da ,  f.  10.  §.  ^brir   o  taboado  de  meyo  fio  ;  com 
o  cantil ,  obra  de  carpenteiro.  Veja  Macho.  §.  Ca- 
ç^ar  com  fios.  Orden.  5.  88.  §.  i.  e  z.  §.  "  Vossa  in- 
sânia vai  mostrando  outro  fio  ;  i.  é  ,  outra  íace , 
parecendo  outra.  Jrraes .  i.  5.  §.  Ouro_,  efio;  i. 
é  ,  equilibrados  ,  igualados :  v.  g.  ficarão  ouro  ,  e 
fio  na  pena  com  essoutro:  B,  Ciar.  L.  i.  c,  14. 
f.  20.  col.  I.  Eneida  j  12.  169.  tem  da  balança  as 
bacias  ouro  e  fio.  Barreiros ,  Corogr.  f.  142.  Lis- 
boa ,  e  Milão  estã&  oiro   e  fio  no  numero  dos  ha- 
bitadores ;  i.  é ,  perfeitamente   iguáes.  o  homem  e 
uma  balança  ouro   e  fio  de  inveja  ,  e  desventura. 
H.  Pinto ,  da  V.  Solit.  c.  9.  pézo  ouro  c  fio  es- 
terco ,  e  bens  da  terra ;  i.  é  ^  tenho  em  igual  es- 
tima ,  ou  conta.  Conspir.  f.  150.  col.  2.  H.  Dom. 
p.  2.  c.  14.  /.  27.  f-  col.  2.  «  tanto  a  ouro  efio 
se  pezava   naquelle  tempo  o  ponto  de  náo  possuir 
nada :  "  táo    exactos  erâo  na  observância  de  náo 
possuir  nada.  §.  Ir  por  certo  fio:  v.  g.  "  as  esta- 
ções vão  por  certo  fio :  "  succedem-se  regular  ,  e 
ordenadamente.  Camões.  §.  Pender  dos  fios  ,  v.  g. 
da  caridade  ,  do  primor ,  &c.  esperar  no  pouco , 
que  os  homens  fazem  por  táes  motivos.  Paiva , 

Cas.  4. 

FIRMA  ,  s.  f.  O  nome  do  que  o  assina  de- 
baixo de  alguma  carta  ,  escritura.  §.  Ponto  de 
apoyo  ,  fincapé :  v.  g.  fazer  firma  na  parede.  M. 
jLusit.  §.  t.  ant.  a  firma  dos  calções :  a  parte  on- 
de ataváo  com  ataca  ,  ou  agulheta.  F.  de  D. 
Paulo  de  Lima,  cap.  14.  §.  Firma,  ant.  juramen- 
to de  calumnia  ,  ou  probatório.  Elucidar.  §.  ar- 
rendamento. Idem,  §.  Testemunho  ,  e  tudo  o  que 
corrobora  aigúa  escritura  ,  e  contrato  j  v.  ^.  o 
sello  com  firmai  &c. 

FIRMADO  ,  part.  pass.  de  Firmar.  §.  No  bra- 
são ,  é  a  peça  que  se  estende  até  ás  orla»  do  es- 
tudo ,  de  sorte  que  náo  fique  claro  entre  ellas, 
e  a  peça  que  se  diz  firmada.  §.  "  Se  nossa  ten- 
çam  for  firmada  em  lhe  fazer  (  a  Deus  )  aquel- 
le  serviço,  "  Ined.  2.  247.  §.  Posturas  —  entre 
£eis  :  ajustadas.  Cron.  Pear.  1.  c.  17. 

FIRMÁL ,  8.  m.  Peça  com  que  se  prcndiáo  os 
solpes  dos  vestidos  antigos.  Resende ,  Cron.  J.  2. 
f.  76.  col.  2.  broche.  §.  Firmaes :  as  pontas  do 
cabresto ,  que  se  aráo  nas  argolas  das  ilhargas. 
|.  Espécie  de  relicário ,  ou  verónica :  sinete  éc 
^Uaij  antig.  Ord,  Âf.  5.  45.  !• 
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FIRMAMENTO  ,  s.  m.  O  Ceo  que  Ptolomeu 
dizia  estar  fixo  ,  c  parado.  §.  O  Ceo  estrellado  , 
ou  onde  estão  as  escrellas  fixas.  §,  A  pessoa  ,  ou 
coisa  que  assegura  ,  e  faz  estável,  a  jé  é  o  fir- 
.-namento  da  Religião  ,  e  a  boa  razão  ,  e  a  criti- 
ca apurada  o  forão  da  Je  ,  com  ellas  se  distingui- 
rão, &c. 

FIRMAR ,  V.  at.    Fazer    firme  ,  seguro  ,  fixo , 
escavei :  v.  g-  firmar  os  dentes  abalados.  Luz  ^  éa 
Medic.  "  firmar  os  navios  com  ancora  :  firmarão 
j  seu  Império  em  Hespanha.  "  M.  Lusit.^.  Fir- 
mar os  pes  :  pò-los  com  força  ,  e  segurança.  Vli-ss. 
4.  29.  Arraes  ,  i.  12.  firmar  as  ancoras  ^  e  amar- 
ras de  nossas   esperanças.    §.  Fumar  a  carta  ,  ou 
^.scritura  :  assinar  o  nome  em  confirmação  de  ser 
verdade  o   dito,  ou  de  latificá-la.    §.  Firmar  com 
sello  3  pondo  o  sinete  na  escritura.  M.  Lus.  §.  Fir- 
mar j  antiq.  fazer  firme  ,  certo  com  prova  judiciai 
de  testemunhas ,  ou  juramento.  Fordes.  V.  Ajfir- 
mar.  §.  Approvar ,    haver  por  bom  ,  e   bastante. 
Ord.    Afi.  2.  /.  582.  "  se  os  penhores    nom   fo- 
rem bastantes ,  paguem  o   que  dclles  minguar  de 
[  suas  casas  esses   >urados  ,  ou  justiças ,  que  os  as- 
si   firmarem :  "  i.  é  ,  tomarem  por  bastai.tes  ,  ou 
decidirem   que  o  são.  §.  Dar  por    certo.  "  onde 
eiles  firmavão  ser  légua.  "  Imd.  7,.  179.    §.  Fir- 
mar pazes ;  contraciar  ,  ajustar.    Cron.  de    D,  Pe- 
dro ,  I.  c.   17.  §.  Ordenar  legislatoriamente.  "  as- 
si  o  firmamos.  "-  Orden.  do  Sr.  D.  Duarte,    esta- 
belecer. 

FÍRME  ,  adj.  Fixo ,  immovel ,  que  náo  abalã; 
§.  Terra  firme  :  o  seitão  ,  opposto  ao  mar.  §.  Can- 
to firme  :  canto  chão.  §.  Memoria  firme  ;  que  con- 
serva as  espécies.  §.  Constante  :  v.  g.  animo , 
amor  —  .  §.  Perseverante  :  v.  g.  tinha  todos  fir- 
mes ,  e  certos  para  a  batalha.  §.  Carne  firme  : 
succosa ,  tesa »  e  náo  flácida. 

FIRMEZA  ,    s.  f.  A  qualidade    da  coisa  ,  que 
tem  máo  por   ser   sólida ,  dura ,    estável ,  e  náo 
ceder  ,  nem   se  abalar,  ou  dar  de  si:  v.  g.  a  fir- 
meza dos  dentes ;  das  estacas ,   das  arvores  plan- 
tadas ,  ^c.    §.  f.  Constância  :  v.  g-  firmeza  do 
animo.  §.  Affinco.   §.  Firmeza  da   mão  ;  que  não 
é  tremula ,  boa  parte  nos  pintores ,  e  cirurgiões. 
§.  Da  voz ,  que  náo  falha ,  ou  falsea.  §.  Da  me- 
mória ,  que   retém    as    espécies.  §.  O  triangulo  , 
que  se  póe  nas  imagens  do  Padre  Eterno.  §.  Fir- 
mezas  :  condições  ,  solemnidades,  cautellas ,  com 
que   se  segura   a  execução  ,  ou  validade  de   al- 
gum pacto  ,   contracto  ,  &c.  Palm.  p.  2.  c.  108. 
Leão,  Cron.  Jf.  4.  /.  146.  "  posturas,  escáibos, 
firmezas  feitas  entre  os  Reis  de  Portugal  e  Cas- 
tella.  " 

FIRMIdIo  ,    s.  f.  Jurid.  Firmeza ,  estabelida- 

de  :  V.  g'  carta  de   doarão  ,  e  perpetua  firmidáo. 

\Carta  de  8  de  Fever.   de   1568.    Contrato  firme. 

\Ord.  Af.  "  escrituras  de  obrigações,  nem  firmi- 

HÕes,  -  L.  ?./.  25X.  notar  (o  escrivão)  os  con- 
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tratos  y  e  fir midóes ...  e  as  facão  ,  e  afirmem  : 
íirmidóei  nos  contratos  ^  e  tratados  de  Paz.  Crou. 
de   D.  P.  I.  f.  17. 

f  ISCÁL ,  s.  m.  Pessoa ,  cjue  tem  obrigação  de 
vigiar  sobre  a  execução  de  algumas  leis ,  esta- 
tutos ,  e  institutos :  v.  g.  os  íiscáes  das  faculda- 
des na  Universidade  ,  íiscal  da  fazenda  :  o  que 
vigia  por  sua  segurança  ,  e  boa  direcção  ,  ou 
administração.  §.  f.  Censor,  nao  seja  d  ira  fis- 
cal ,  óc, 

FISCAL  ,  adj.  Que  respeita  ao  Fisco  :  v.  g- 
lei  — . 

FISCALIDADE,  s.  f.  ou 

FíSCALlSAqlO  ,  s.  t",  O  exercício  do  Fiscal, 
de  fiscalisar. 

FISCALISÁDO  ,  p.  p,  de   Fiscalisar. 

FlSCALlSÁR  ,  V.  at.  Haver-se  como  fiscal  , 
fazer  o  seu  dever.  V.  Fiscal.  §.  f.  Censurar  ,  acu- 
sar ,  reprehender.  Marinho  ,  Bise.  /.  24. 

Fisco  ,  s.  m.  O  thesouro  do  Príncipe  como 
tal  ,  donde  elle  c  obrigado  a  suprir  ás  despezas 
públicas  ;  para  elle  se  adjudicáo  varias  multas  , 
condemnações  ,  confiscos  ,  Scc.  §.  Fisco  ,  ant.  Pen- 
são Real  ,  foragem ,  que  talvez  por  doação  Re- 
gia passaria  a  algúa  Igreja.  Elucidar,  Porco  do  — ; 
que  se  paga  annualmente  ao  Mosteiro  das  Sal- 
zedas. 

FISGA ,  s.  f.  Instrumento  de  pescador  ,  c  co- 
mo garfo  com  haste  de  pão  ,  as  pontas  tem  far- 
pas ,  ou  barbas.  §.  Abertura  estreita :  v.  g.  vi' 
giar  pelas  fisgas  da  porta. 

FISGADO  ,  p.  p.  de  Fisgar  :  f.  c  chul.  Caído  no 
engano. 

FISGADÓR  ,  s.  m.  O  que  fisga.  §.  Chulamen- 
te  ,  o  que  escarnece  de  outrem  com  dissimula- 
ção. 

FISGAR ,  V.  ar.  Pescar  com  fisga.  §.  t.  chulo , 
Zombar  de  outrem  com  dissimulação.  §.  Fisgar , 
lig.  Pescar  pelos  ares  ;  ver  coisa  que  se  escon- 
da ;  entender  como  adivinhando.  Hospit.  das  Lettr. 
f.  7,11.  fisgar  as  cartas  dos  parceiros  no  jogo. 
íisga  jis  biscas  conhecidas, 

FÍSICA  ,  FÍSICO  ,  boa  ortografia  é  ,  e  múi 
seguida  hoje  ,  mas  V.  Pbysica  ,  'éfC,  Físico  ;  me- 
dico. 

FISQUÈIRO ,  s.  m.  V.  Fisce.  Pensão ,  e  por- 
co do  jisco.  Elucidar. 

FISSÍPEDE  ,  adj.  Que  tem  o  pé  ,  ou  unha  fen- 
dida ,  patifendido.  t.  d'Hist.  natur,  o  boi  c  Jissi- 
pede.  ave  —  ;  que  tem  os  pés  rasgados  em  de- 
dos, e  não-patados ,  ou  unidos  os  dedos  por 
inemhrana. 

FÍSTUIa.,  s.  f.  poet.  Frauta  pastoril.  Ulisséa, 
^i<).  §.  Chaga  profunda ,  que  sempre  mareja  ma- 
téria. §.  Orifício  :  V.  g.  fistula  lagrimai. 

FISTULADO.  V.  A  fistulado.  §.  Que  tem  fis- 
tula ,  doença,  Cron.  Cist.  6.  c.  14.  pé  tão  fistulado, 
c  /.  6.  f.  35.  "  ©  peito  esíjuçrdo  Jisml^do  coro 
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hum   cancro  peçonhentissimo.  " 

FISTULÁR-SE ,  v.  at.  refl.  V.  Afistular-se  a  fe- 
rida ;  ficar   em    fistula. 

FÍTA  ,  s.  f.  Tecido  longo ,  estreito  de  lãa  , 
ou  seda  para  atar  ,  guarnecer ,  &c.  §.  Fita  gradu- 
al :  instrumento  d^Engenheiro ,  é  fita  de  seda 
bem  tapada  de  52  até  40  palmos  de  longura , 
para  se  desenharem  os  ângulos  na  campanha  ,  e 
tomar  o  valor  dos  desenhados. 

FÍTAMENTE,  adv.  Olhar,  pensar,  pregan- 
do os  olhos  ,  e  o  pensamento. 

FITAR  ,  V.  n.  Dar  no  fito.  §.  at.  Fixar  ,  pre- 
gar :  V.  g.  fitar  os  olhos  em  alguém.  Fieira,  a  águia 
fita  os  olhos  no  Sol.  Gatv.  Serm.  i.  f  20.  §.  f.  Fi- 
tar o  pensamento  ,  a  considerarão,  fita  o  sentido , 
e  imagina<^ão  no  juizo  dç  £>i/fs.  Paiva  y  Serm,  i. 
f  z. 

FITEIRA  ,  s.  f.    Mulher  que    faz  fitas. 

FITEIRO  ,  s.  m.  Official  que    faz  fitas. 

FITO ,  s.  m.  Páo  fincado  no  chão ,  a  que  se 
faz  tiro  com  a  bolla.  §.  Pòr  a  sua  no  fito ,  f.' 
sair  com  o  seu  intento.  Eufr.  2.  7.  §.  it.  Obrar 
com  acerto  ,  a  propósito  ,  e  convenientemente. 
Eufr.  5.  2.  §.  O  fito  de  algum  desenho  :  alvo.  Góes ' 
tirar  a  dois  fitos ;  propor-se  dois  fins.  o  fio  da 
sua  vida ;  o  seu  modo  de  vida  ,  aquillo  a  que 
se  ella  encaminha :  v.  g.  as  lettras ,  armas  ,  mer- 
cancia. V.  Resende ,  Fida ,  c.  10.  "  polo  estado  , 
e  fito  de  sua  vida  (  do  Infante  )  não  se  en- 
dereçar a  essa  profissão  (  das  lettras  ).  '^  Serrão, 
Disc,  Polit.  §.  Marco  levantado.  Elucidar. 

FÍTO ,  adj.  Fixo ,  fincado  :  v.  g.  os  pés  fitosi 
§.  Com  a  espora  fita ;  í.  é ,  fincada ,  ou  pregada. 
B.  e  Arraes ,  4.  10.  correr  a  espora  fita.  §.  efig. 
Protito  ,  e  prestes ,  como  o  está  o  cavalleiro  com 
a  espora  fita.  §.  Dar  &  Sol  de  fito  ;  a  plumo. 
Galv.  Serm^  i. /.  70.  §.  Olhar  cos  olhos  fitos:  es- 
cuitar  com  orelhas  fitas ;  i.  é  ,  prompta ,  e  atten- 
tamente.  D'  Ayeiro ,  c.  61.      c  ^i>'! 

FIVELA  ,  s.  f.  Peça  usual  de  'apertar  o  sapa- 
to ,  e  ligas  dos  calções  ,  o  pescocinho  ,  &c.  con- 
sta de  arco  ,  fuziláo ,  charneira  ,  e   botão. 

FIVELÁDO  ,  p.  p.  de  Fivelar. 

FIVELÂO  ,  s.  m.  Fivela  grande  de  apertar  ar- 
reyos  de  bestas. 

FIVELÁR  ,  V.  at.  Apertar  com  a  fivela  :  v.  g, 
—  o  sapato. 

FIVELÈTA,  s.  f.  Levar  as  armas  d  fiveleta^ 
prontas  para  usar  d'ellas  em  caso  de  attaque. 
Godinho. 

FIVELHlO.  V.  Fivclâo; 

FIÚSA ,  s.  f.  antiq.  Fiducia  ,  confiança,  huma 
ucha  de  relíquias  ,  em  que  tinheis  muita  fiusa.  Eufr, 
i.  y  Calvo,  Homil.  i.  /.  ^93.  *'  d  fiúza  de  sua 
paciência  (  de  Deus  )  nos  endurecemos  mais.  " 

FIXA ,  s.  f.  A  parte  da  macha fêmea  ,  que  ea- 
ua   na   madeira  ,  cravada   na  umbreira. 

f  IXAC^AO  ,  5.  f.  O  actg  de  fi;£ar :  v.  g.  fixa- 
ção 


; 


íirn^M^ 


3^ 


FLA 


cio  dos  edídos  ,  carteis.  §.  Operação  Química  , 
pela  qual  se  laz ,  que  o  corpo  volátil  ,  exposto  a 
fogo  violento,    não  se   evapore. 

FIXADO  ,  p.  p.  de  Fixar.  Pregado,  a  cabeia  — 
m  uma  lan^a.  Seg.  Cerco  deDm,f.  175-  "^0;° 
^  no  chão.  Cron.  J.  3.  P-  4-  f.  84.  bambm  agu- 
dos  bem  —  na  terra. 

FÍXAMÈNTE ,  adv.  Firme ,  seguramente.  §.  Com 
os  olhos    fitos.  §.  Attentamente. 

FIXÁNTE  ,  part.  ac.  de  Fixar.  Na  Fortit.  li- 
nha de  defensa  fixante  ,  é  uma  linha  tirada  do 
angulo  da  cortina  até  o  do  baluarte,  sem  locar 
a  face.  V.  Flanco. 

•  FIXAR  ,  V.  at.  Fixar  :,  v.^-  nxai  os  olhos  ,  o 
pensamento  em  algum  objecto.  §.  Pegar ,  ou  pregar 
em  algum  lugar  :  v.  f.  fixar  edktos ,  carms ,  ban- 
dos, é<.  §.  Firmar  :  v.  g,  fixar  o  fasso.  §.  Fi- 
xar ,  na   Quimka  ;  fazer  a  operação  chamada  /.- 

Fixo  ,  adj.  Firme  ,.  estável ,  immovel  :  v.  g. 
morada  — .  §.  Henda  fim  ;  i.  é ,  certa.  §.  F.to  : 
V.  g.  os  olhos  fixos;  pregados.  Na»fr.  de  Sep. 
§.  Mstrellas  fixas :  as  que  náo  mudáo  a  áistm- 
cia  ,  em  que  estáo  umas  das  outras.  §.  Sal  fixo 
C  na  Quim.  )  opposto  a  volátil  ,  o  que  se  náo 
volatiliza.  §.  Fixo;  pregado,  cabe.as  úkís  nas  lan- 
ças. Eneida  ,  9.  n?.  §•  f-  o  espirito  hxoem  Deus, 

Cron.  Cist.  6.  c.  za-  ,        .      „ 

FIXÚRA ,  s.  h  O  tístado  da  coisa  fixa  ,  o  ser 
fixo.  "  Se  entende  huma  espiriwal  fixura  do  Geo.  "^ 
Leitão  de   Jndrada,  Dialogo  XX.  p.  628. 

FLÁCCIDO  ,  adj.  Murcho,,  moUe  ,  como  a  ba- 
dana ,  e  as  pelles ,  ou  carnes  dos  velhos  sem 
firmeza ,  por  falta  de   cellular.  C  t-   Medico.  )  V. 

Fluido.  ,     „      „ 

FLAGELLAÇlO,  s.í,t.-,0  acto   de  .  flagelhr 
FLAGELLÁDO  ,  p.  p.  de  Flageliar.  Cam.  Eleg. 
«  de  açoutes  vigorosos  fiagellado.  ^' 

FLAGELLADÒR  ,  s.  ou   adj.  Que  flagella. 
FLAGELLÀNTES  ,.s.  m..  pi.  Discipiínantes.    _ 
FLAGELLÁR  ,   v*  at.  Açoutar.  T.  í/e  S.  João 
da  Cruz.    §.    Atormentar.    Eleg.  f.  Z79-    i^^geUa 
tdnto  o  povo  lagrimoso,  e  f.  158.  t-  Neptuno  fla- 
géílando  »  tsna  com   tridente  :  sacudindo  ,  açoi- 
tando. />„ 
FLAGÉLLO  4    s.  m.  Açoute  ;    usa-se  no   tig. 
«  vós  Rei  Sereníssimo  ,  fiagello  da  tyran.a.   ]  Ma- 
cedo. Barreiros ,  Corogr.  «  nosso  Senhor  quiz  cas- 
tigar   esta    gente  com  o  flagéllo   dos    Árabes. 
Camões  ,  Ode   8.  "  o  gráo  filho   de  Thetis  ,  que 
dez   znnos,  fiagello  foi  dos  miseros    1  roíanos. 
«  Deus  permittiu  ,  que  os    Árabes   fossem  fiagel- 
lo,  e  castigo    dos  peccados   de  Hespanha.  '>  £. 

'  FLAGÍCIO  ,  s.  m.  Crime  infame,  fabula  dos 

Planetas, 

FLAGICIÒSO  ,  adj.  Múi  vicioso  ,  tacinoroso. 
Jlma  Jnstr,  a  gmte  mais  flagiciosa  de  todos  os 
feccadoresp 
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flAGRÁNCIA  ,  s.  f.  Fragancia  das  flores ,  Zcc. 
Cron.  Cist.  6.  c.  26.  e  noutros  lugares. 

FLAGRANTE  ,  adj.  (  deriv.  do  Lat.  )  Encen- 
dido  ,  abrazado  ,  múi  corado  ,  ardente  :  v.  g.  ros- 
to—  .  Eneida,  i.  161.  a  purpura — .  f.  a  ira 
—  .  Eneida,  9.  191.  §.  fr.  l^otense.  Em fiagran' 
te  delido  ;  i.  é  ,  achado  a  commetter  o  delicto , 
ou  logo  immediatamente  ,  demonstrando  as  cir- 
cunstancias o  que  acabou  de  fazer.  Jfieira ,  t, 
4.  n.  2, 

FLAMA.  V.  Flamma. 

FLÀME ,  s.  m.  C  entre  Alveit.  )  Máquina  ,  de 
que  saem  com  força  algumas  pontas  de  lance- 
tas  ,  para  fazer  incisões ;  os  Cirurgiões  também 
usâo   delia ,  talvez   a  balestilha  de   sangrar. 

FLAMENGO  ,  ad).  De  Flandes.  Queijo  flamen- 
go :  sorte  de  quejo  vulgar ,  de  ordinário  sáo  ar- 
redondados. 

FLÀMINE,  s,  m.  Sacerdote  dedicado  ao  cul- 
to de  algum  dos  Deuses  dos  Romanos  antigos , 
e  depois  aos  Imperadores  endeusados.  Severim , 
Disc.f.  178. 

FLAMÍNIA  ,  s.  f.  Moça  que  ajudava  a  Sa-, 
cerdotiza   Romana    no    tempo   das  suas  idolatrias, 

FLÀMMA  ,  s.  f.  Chamma  de  fogo.  Fios  Sanct. 
p.  2.  /.  FIII.  f.  ccl.  z.  dommio  sobre  as  flam- 
mas  ,  e  fogo.  Brachiol.  de  Prinápss.  §.  f  /•  —  de 
amor.  Camões  em  ambos  os  sentidos.  Son.  6.  e  7. 
erguei  flammas  no  mar  alto ,  Erithreo  :  e  ,  Em- 
varias  fian-.mas  C  d'amor  )  variamente  ardia. 
Da  alva  pretina   flammas  lhe  saião. 

FLAMMÀNTE ,  adj.  Que  faz  chamma  ,  ou  la- 
vareda  ;  ardente  ,  mflammado  :  v.  g.  quando  no 
Ceo  se  faz  o  Sol  flammante  ;  o  topázio  ,  ou  ro- 
bim  flanimante ;  ardente  :  vestido  flammante  ;  còr 
de  fogo  vivo.  §.  e  fig.  O  vestido  de  còr  viva  , 
e  novo.  Fem  todo  flammante  ;  vestido  assim.  "  re- 
presentou-se-lhe  que  sacrificava  ,  e  que  salpicada 
a  pretexta  do  sangue  da  vicrima  ,  lhe  dava  a 
Imperatriz  sua  avó  outra  flammante.  =^  §.  flam- 
mante noticia  ;  nova.  Ciabra. 

FLAIVIMEJÀNTE.  V.    Chamejante. 

FLAIVIMÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  traz  chammas : 
V.  g.  o  flammilero  Phebo.  Eneida,  7.  U-  e  10. 
191.  o  flammifero   Ceo.  , 

FLAMMI-SPIRÁNTE ,  adj.  poet.  Que  respira 
chammas.  "  Flegon  ,  e  Pyro!s,(  cavallos  do  Sol) 
flammispirames.  ="  Jifeno,  Pões.. 

FL^MMÍVOMO,  adj.  poet.  Que  vomita  cham- 
mas. Mausinho  ,j.  zj.  f.  o  —  pai  de  f mon- 
te; o  Sol :  o  —  vulcão  ;  ou   garganta  de  togo. 

FLÀMMULA  ,  s.  f.  Bandeirinha  farpada  ,  e  es- 
treita ,  que  remata  as  vergas ,  e  gáveas  do  na» 
vio  para   ornato ,  ou  sinal  naval. 

FLANCO  ,  s.  m.  dcFortit.  Parte  do  baluarte, 
que  ata  uma  face  ,  e  uma  cortina  aos  seus  dois 
extremos,  uma  a  um  ,  serve  para  defender  a 
face  do  baluarte  opposto.   §.   flanco  coberto  ,  o*. 
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retirado :  casanjata  com  plataforma  retirada  par.i  \ 
>  junco  da  linha  capital  ,  e  coberta  de  orelliáo. 
^  Ç.  flanco  fixante  :  aquelle  cujos  tiros  se  empre- 
gáo  na  hce  do  baluarte  opposco,  §.  Flanco  obli- 
mo  ,  oa  secundário  :  parte  da  cortina  ,  c]ue  lava 
obliquamente  a  face  do  baluarte  oppoito.  §.  Flan- 
co razante ;  cujos  tiros  razão  ,  la  vão  ,  ou  enfião 
a    Face  do  baluarte    opposto. 

FLANQUEADO  ,  part.  pass.  V.  Flanquear. 
FLAiNQTJEÁR,  v.  at.  Flanquear  a  praça,  edi- 
•ficalla  de  sorte  que  náo  haja  parte  alguma  del- 
ia ,  que  náo  seja  defendida ,  e  da  qual  se  náo 
possa  bater  o  inimigo  de  face  ,  e  de  lado  ,  e 
obrigallo   a  retirar-se. 

FLATO  ,  s.  m.  Porçáo  de  ar  entremetida  nos 
conduccos  do  sangue  ,  que  causa  dòr  ,  e  talvez  a 
morte.  §.  f.    Vaidade.  (  de  jlaMs  ,  sopro  ) 

FLATÒSO  ,  adj.  Que  causa  flatos  :  v.  g.  co- 
mer —  . 

FLATULÊNCIA,  s.  f.  V.  Flata. 
FLATULÈNTO  ,  adj.    Da  natureza    do    flato. 
FLAVO  ,  adj.  Loiro ,  còr  de  oiro  esbranquiça- 
do ,  como    é  a   dos  pães  maduros  ;  de  ordinário 
se   usa  na  pões.    §.  Òr  flava.  Queirós ,  Fida  de 
Basto.    §.    Cólera  flava  Q  t.  Med.  )  :  da  còr  ,  e 
consistência  da   gema   de  ovo    crua.  Madeira, 
FLAUTA  ,  s.  f.  V.  Ftauta. 
FLÉBIL ,  adj.   Choroso  ,  poer.  Fkbeis  vozes ,  e 
dos  instrumentos   músicos  maviosos  ,    tristes. 

FLEEOTÓMANO  ,    adj.    Sangrador.    §.  Barbei- 
ro flebotómano  ;  que  juntamente  é    sangrador. 
FLECHA  ,  e    deriv.  V.  Frecha  ,  e  deriv. 
fFLÉGMA,  s,  f.  Arraes  ,  i.   15".  usa-o  masc. 
^  FLÈIMA  ,  s.  f.  termos  Med.   e  Químicos. 
(^FLEUMA  ,  s.  f.  Chamáo  os   Médicos  ílegma  , 
ou  pituita    ao   humor   húmido ,    c  frio ,    que    se 
acha   no  corpo   humano ,  escarro ,  que  se  arranca 
com  difficuldade  ,    dos  encatarrados  ,    e   tisicos. 
§.  Fleima  ,  no  f.  vagar ,  remissão ,  pachorra.  Bar- 
reto ,  Prãt.    §.  Entre   os  Quim.  flegma   é   a  par- 
te aquosa  ,  e  insipida ,  que  a  distiílaçâo  separa  dos 
corpos. 

FLEGMÁTICO ,  adj.  O  que  teni  flegma ,  pi- 
tuitoso.  §.  no  f.  o  pachorrento  ,  va-garoso  nos  ne- 
gócios ;  remisso  ,  que  náo  se  agasta  facilmente. 
Luiz  Marinho  diz  :  Fleimatico. 

FLÈL^L^.  V.  Flegma.  Fleima  é  mais  usual  por 
pachorra.  Barreto  ,  Prat.  f.  46. 

FLEIMÃO  ,  s.  m.  t.  genérico  dos  apostemas , 
e   inflammaçóes  do  sangue. 

FLEIMATICO,  adj.  V.  Flegmatieo.  Pachorren- 
to. Luiz  Marinho  f  Disc.  f.  zi. 
FLEUMA.  V.  Flegma; 

FLEXIBILIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
flexivel. 

FLEXÍVEL ,  adj.  Corpo  dobradiço ,  que  facil- 
mente se  dobra  sem  quebrar:  v.  g.  o  arco.  Enei- 
d^  j  p.  Í46.    §.  Foz  ' —  ^  que  se  requebra  can- 
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canda  ;  e  se  acomtr.oda  bera  a  ferir  os  pontos 
dilHccis.  ^.Engçri^ho  'flexível;  animo  ,  que  tatil- 
racnie  se  dobrgi  á  disciplina  :  e  assim  vontade  —  i 
que  se  accgaimocia  á  persuasão.  Cenio  ,  Índole  fe- 
xivel  ;  a  vossa  amizade  seja  flexivel  a  boas  obras , 
e  mostrif.s  verdadeiras  de  affeií^âo  ^  mas  não  versa." 
til.  V.  rLrsatil. 

FLEXUÒSO  ,  adj.  Que  vai  fazendo  voltas  co- 
mo fariáo  SS  ligados  pelos  extremos.  Lobo : 
"  linhas  fleXílosas.  " 

FLOCO,  s.  m.  V.  Froco. 

FLOR  ,   s.   f.    Producção  dos   vegetáes  ,   que 
contém  as  partes  da  frutificação  como    os  esca- 
mes,  e  pisnllo.  §.  Obra  de  pintura,  ou  escultu- 
ra, que    imita    as   natutáes  ;  e  também  de  seda  ^ 
ou  lençaria ,  lavrada  de  agulha,  feita    de    papel 
pintado ,  &c.    §.  f.    A  flor  da  idade  :    o  tempo 
em  que  o   moço   está  mais   vigoroso  ,  e  na  bel- 
leza    do  corpo.    §.  Cortar  a  vida  em  flor ;  i.  é  ^ 
na  flor   da  idade.  Camões  ^  Soneto  12.  fm  flor  vos 
arrancou  a  dura,  sorte.  §.  Estar    em  flor  (  como 
a  arvore   antes   de  fructificar  )  :  "  estavão  as  cou- 
sas do   Concilio    tanto    em  flor .  . .  que   passariáo 
muitos  meses  antes  que   tivesse  começo.  "  Vid. 
do  Are.  2.  6.   §.    Cortar  em  flor    as  esperam^as  ; 
quando    ellas  erão  imaiores.  §.  A  parte  principal  r 
V.  g.  a  flor  da  nobreza.   §.  A  pane   melhor  ^  g 
mais  sutil  :  v.  g.  flor  da  farinha  ,   do  eirxofre , 
do  anil.  A  flor   àa  índia:  a   melhor  p^rte  des- 
ta regiáo.   B.  1.  9.  1.    Costa  de   zpCi  léguas... 
"  em  que  se  comprehende  toda  a  flor  da  índia , 
a  mais   trilhada   de  nós.  '^  §.   F'lor  da  donzella  : 
a  virgindade  ,    o  virgo.    Tr^.nfoso  ,    p.  2.   c.  i. 
"  trabalhou    com  ella   pqr   lhe  haver  sua  flor.  ". 
Flor  da   virgindade  :  a  virgindade  ;  e   daqui  Des- 
florar. V.  §.  Á  flot'.  aoiív-el,  á  superfície:  v.^. 
os  olhos   á    flor  tio  rosto  ;  os  que  não    são  sumi- 
dos. §.  Á   Floy   da  agua ,  d  flor  da  terra  ;  á  to- 
na d'agua ,  á  superfície  d'ella.  §.   Flor  do  vinho  : 
espécie  de    nata   fina ,  que   se  vè  no  alto  da  cu- 
ba. §.  Flores  ,    na  Quimica ;    a   matéria   pura  ,  e 
sublimada  :  v.  g.  as  flores  de  enxofre ,  e  de  anti- 
monio ,  éf-c.    §.    Flores  da  Rhetorica ,  ou  de   tro- 
var :  adornos  da   eloquência  ,  e   poesia  ,  em  que 
há  mais   trabalho  ,  e  estudo  ,  que  verdadeiro  ,  e 
bom  ornaro  ,  ou   elegância  de  bom   discernimen- 
to.   "  as  flores   da   eloquência.  "    Barr.    Pan.  2. 
Eufr.    5,    2.  f.    105-.     esses    ecos  ,    e    derivações 
atido   que  chamais  flores  de  trovar.   §.  Quebrar, 
ou  rebentar  o  mar  em  flor ;  quando  a  onda  sobe  , 
e  rebenta   em   grossas   escumas.  Lucena  ,  f.  349. 
"  as   ondas  rebentavão  em  flor  de  dia   (  escuma 
branca   )  ,  de  noite  quebravão  em  fogo   (  com  a 
ardentia   ^ .  " 

FLORÁDA  ,   s.  f.    Flor  (k  laranja  confeitada 
em    assucar., 

FLORXo  ,  s.  m.  Grande   flor;  de  ordinário  se 
diz  das  de  marcenaria,  obra  de  talha  com  Hoióes , 
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mdo  dourado.  Freire  ,  pag.  454-  §•  ^''f^^J^ 
queno  com  portinholas  etn  lugar  de  estnbos  a 
iastelhana.  §.  A  grande  flor  ,  em  que  o  mar 
tempesroso  ,  ou  mm  p.cado  arrebenta  ,  que  os 
antisos    diceráo  frorao.  V.  Frorao. 

FLOREADO  ,  part.  pass.   de  Florear,    esgrtma 

■^°FLOREÀNTE^,*  pâos  at.  de  Florear.  Trazendo , 
ou  produzindo  flores,  riiioio.  19.  u-  "  o  verão 
que  entrava  floreante.  " 

FLOREAR  ,  V.  at.  Adornar  com  flores  :  no 
fi».  adornar  com  flores  de  eloquência  ,  e  poe- 
sia. Fieira:  resolH^ao  floreada  de  tantos  louvores. 
§.  Obrar  com  geiío  bom  ,  e  engraçado  ,  que 
mostra  destreza  :  v.  g.  florear  ,  esgrimindo  ,  com  a 
espada.  Simão  MaSadoyf.  ?4.  florear  a  bandei- 
ra- Viriato  ,  5.  82.  floreando  o  montante  ;  e  10. 
QO  —  as  bandeiras.  §.  Florear  com  a  lanceia :  san- 
srândo  mÚi  iiestramente.  %.  Florear  com  a  pen- 
na  :  escrever  com  ornato.  Telles ,  Ethiop.  J.  24. 
col  I  §.  Florear  nas  palavras  :  dizer  coisas  dis- 
cretas', e  bonitas.  Eufr.  f.  86.  f.  Jto  ,  2.  se.  7. 

FLORECÈNCIA  ,  s.  f.  O  acto  de  florecer : 
V.  g.  a  ttorecençia  do  Commenio.  Gazetas  de 
1729. 


FLORECÈNTE,  part.  at.  de  Florecer. .  Que  tem 
flor  ,  ou  está  em  flor-  Camões ,  Lfís.  i.  7-  ^^: 
mo  florecente.  V.  Oííe  7.  florecences  c^pW/^í.  -^i- 
fír^ :  «  a  vara  de  Aráo  florecente.  ''  Campo  flo-^ 
recente.   «    cm  começo    de  sua  —  mancebia. 

Ined.   z.  587.  „  _^,.  .        r 

FLORECER  ,  V.  ar.  Fazer  florecer.  Ulisipo  ,  J. 
i6c  ir.  os  passos  de  sua  dama  florecem  tudo  o 
me  pizão.  (  allude  aos  versos  de  Petrarca  ) 
§  V.  n.  Lançar  flor.  Camões,  Canhão  7.  florecia 
a  verdura  ,  que  andando  cos  divinos  pes  tocava  : 
as  arvores  florecem  na  Primavera.  §.  f.  Estar  em 
vigor  ,  actividade  ,  torça  ,  poder  :  y.  g.  fiorece 
o  commercio ,  as  boas  artes ;  a  Repimica ;  o  Mi- 
no ,  ou  Cidade  bem  governada,  os  bons  engenhos  ., 
e  homens  doutos  então  florecem  ,  quando  achao 
favor  ,  e  prudenu  liberdade,  florecem  as  leis,  ou 
a  sua  observância  ;  a  arte  ,  ou  disciplina  militar, 
a  Religião  ,  <ò^c.  §.  Florecer  o  estado  em  varões 
illustres  ,  em  poder ,  e  riqueza  ,  <Ú!^c.  Lobo.  Flore- 
cer o  estado  em  grandes  homens ;  florecer  em  com- 
mercio ;  florecer  hum  em  honras  ,  virtudes,  neutr. 
Catec.  Rom.  "  vendo  os  mais /orscer  em  honras.  " 
Çam.  Lus.  t,.  20.  que  íloreça  nas  armas. 

FLORECÍDO  ,  p,  p.  de  Florecer.  Res.   Lm  , 

'  FlÔreNCIÁDO  ,    adj.   do    Brasão.  CrUZ  —  5 
cujos  braços   rematáo  em   flor  de  lis. 

FLORENTE  ,  part.  prés.  de  Florecer.  Que  es- 
íá  em  flor  ;  usa-se  no  fig.  que  florece  :  v.  g. 
idade  flarente  ;  Vieira  :  que  está  no  auge  ;  v,  g. 
florente  reputarão  ,  gloria  —  .  §.  Commercio  fioren- 
te  ;  fortma  —  ;  florente  em  riquezas.  Severm  Not. 
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f  10,  —  exercito  ,  em  que  há  assas  forças  de  gen- 
re  escolhida.  M.  Lusit.  z.  f.  318.   império—. 

FLORENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Florente.  No 
fig.  o  commercio  ,  a  agricultura ;  a  Academia  ;  a 
villa  — ;  por  commercics:  V.  do  Arceb.  i.  24. 
§.  Engenhos  —  ;  mocidade ;  alma  —  de  discrição 
e  virtudes  :  fortuna ,  exercito  ,  ò^c.  reinado  —  em 
homens   de  prol  ,  e  valor. 

FLÓREO  ,  s.  m.  (  antes  floreyo  ) .  O  acto  de 
florear,  ou  o  brinco,  e  adorno  floreando  :  v.  g. 
floreios  da  esgrima  ,  da  espada  ,  do  rojão  toure- 
ando ,  ou  com  a  lamia  ;  flóreos  de  tambor ,  ru- 
fias ,  toques ,  com  que  se  dá  a  conhecer  a  gra- 
duação dos  generáes ,  ou  postos  pelo  numero 
delles.  §.  Floreios  no  fatiar  :  bons  ditos ,  discre- 
Los  ,   palavras   enfeitadas ,    adornos ,  e    flores  de 

elocução.  , 

FLORESTA ,  s.  f.  Mata  espessa  ,  e  trondosa. 
Benedic.  Lusit.  "  foi-se  á  mata,  on fl.oresta.  "  Ca- 
mões ,  Lus.  9-  67.  B.  Ciar.  c.  6.  §.  it.  Prado  ame.- 
no  com  flores.  B.  Per. 

FLORESTAL  ,  adj.  De  floresta  ,  ou  mata.  %.St- 
encia  florestal ,  que  trata  da  creaçáo ,  reproouc- 
çáo  ,  e  conservação  das  matas  ,  para  ter  madei- 
ras para  edifícios  ,  e  construção  civil  ,  e  naval , 
e  para  carvoarias.  Ld  e  Regim.  de  30  de  Jan. 
1802.  §.  Direito—:  a  Leg.slaçáo  sobre  a  crea- 
çáo ,    aumento  ,  e  conservação  das  matas  ,    &c. 

Cit.  Leis. 

FLORÈTA,  s.  f.  Um  paço  composto,  e  en- 
graçado  da   dança. 

FLORETEÁDO  ,  adj.  do  Brasão,  floreado  , 
adornado  de  flores  :  v.  g.    Leão  —  ;  cruzes  flore- 

teadas. 

FLORIDO,  adj.  Adornado  dç  flor  ,  ou  floretea- 
do.  V.  do  Arceb.  i.  i.  cruz  florida  de  4  flores, 
florido  o  prado  ■■,  o  florido  da  gentileza.  Vieira  , 
4.  tom.  pag.  457.  col.  2.  Vieira  ,  mesmo  t.  4.  ida- 
de florente  . .  .  a  gentileza  o  mais  flórido ,  tiem  a 
discrição  o  mais  florido,  .  _ 

FLÓRIDO  ,  adj.  Dissemos  estilo  ,  ou  discrr^ao 
florida  :  adornado  de  flores  de  eloquência  ;  ora- 
dor —  ;  &c.  Eneida  ,8.  174.  o  —  manceho. 

FLORÍJVI  ,  s.  m.  Moeda  de  prata  ,  ou  de  oi- 
ro ,  HoUandeza  ,  &ç.  tem  vários  valores  :  o  de 
Alemanha  vai  420.  réis  :  o  de  Hespanha  789: 
o  de  Palermo ,  e  Sicília  45O :  o  de  Hollanda  ?6o 
réis ,  ou    \5\,   r. 

FLORZINHA,  8.  f.  dim.    de  Flor. 
FLOXIDÃO,  e  diriv.  V.  Frouxidão. 
FLUCTISONÀNTE  ,  adj.  poet.  Undisono.  Fa- 
ria f  Sousa.  T^     ., 

FLUCTUÁDO  ,  p.  p.  de  Fluctuar.  Irazido, 
que  se  conduz  aboyado  ,  como  as  pipas  da  agua- 
da ,  balsas  de  madeira  ,  &c. 

FLUCTUÀNTE ,  part.  at.  de  Fluctuar.  Que  an- 
da   vagando  ao  som   das  ondas  ,  e  á  flor  delias. 

§.  Vaciilante,  incerto  ,  irresoluto. 

FLU- 


FLU 

FLUCTUÁR  ,  V.  n.  Andar  bovando  ao  som 
das  ondas.  §.  Vacillar,  estar  irresoluto :  v.  g.  íiu- 
ctuava  o  animo  entre  o  medo ,  e  a  esperança  :  Cia- 
bra.  "  o  vago  juízo  (  do  Gama  )  fliictíiãva  : 
Ltts.  8.  88.  M.  Conq.  ^'  fliictuando  com  vários 
pensamentos  os  sentidos :  "  C.  7.  est.  7.  Uuctuati- 
òo  niíin  pego  de  cuidados  :  fiuctuando  de  hum 
cuidado  em  outro.  Paiva  ,  S.  1.  f.  55. 

fLUCTUÒSO  ,  adj.  Agitado  ,  que  faz  ondas  : 
V.  g.  "  as  aguas  fiuctuosc^s :  '^  M.  Conq.  5.  20. 
§.  Mar  fluuHOSQ  :  que  agita  ,  e  revolve  como  as 
ondas  ao  que  anda  sobre  ellas ;  fig.  Cam.  Canç. 
II,  "  inàa  agora  a  fortuna  ptctuosã  a  tama- 
nhas misérias   me    compelle.  " 

FLUENTE  ,  adj.  Fluido,  a  chamma  é  jogo  flu- 
ente. §.  Que  vai  correndo  :  v.  g.  "  impeto  do 
humor  fluente.  " 

FLUIDO  ,  adj.  Fis.  opposto  a  sólido,  O  cor- 
po ,  cujas  partes  tem  pouca  uniáo ,  apego  ,  e 
enlace  entre  si  ,  e  soltas  ap.utío-se  umas  das 
ourras  ,  e  se  accommodáo  á  figura  dos  vasos  ,  em 
que  se  contém  :  v.  g.  o  ar  ,  agua ,  fogo  ,  <b-c. 
%.  Molie  ,  sem  firmeza  :  v.  g.  carne  fluida  :  fiac- 
cida.  §.  Estilo  fluido  :  corrente  ,  não  difficil ,  nem 
áspero. 

FLUVIAL  ,  adj.  Do  rio  :  v.  g.  agUã  —  .  Enei- 
da ,  9.  17.  Instrucc.  da  Academia  em  1781. 

FLUX  :  estar  a   flux  ,  adverb.  V.  Froxo. 

FLUXXO  ,  s.  f.  med.  Correnteza  ,  ou  corren- 
te de  líquido  ,  ou  humor  ,  que  corre  para  aigúa 
parte  do  corpo  :  V.  g.  fiuxáo  no  pdto  ,  nos  olhos , 
lúi-c.  §.  t.  mathem.  Cálculo  das  fluxões  ,  ou  me- 
thodo   das  fuxões :  o  calculo  diíFerenciaL 

FLUXIBÍLIDÁDE  ,  s.  i.  O  ser  passageiro  ,  e 
de  pouca  dura ,  como  as  ondas  ,  que  vão  corren- 
do ,  e  passando.  Pinto  ,  Gineta  :  o  calor  não  se 
pode  sustentar  por  si  pda  sua  fluxibilidade.  pag. 
oa    cap.  7. 

FLUXO  ,  s.  m.  Corrente  àc  humores ,  que  a 
natureza  descarrega  :  v.  g-  fluxo  de  sangue  ute- 
rino ,  GU  do  nariz.  B.  Clarim,  l.  2.  c.  i.  "  se 
trespassava  com  hum  fluxo  de  sangue.  "  §.  Tor- 
rente :  V.  g.  flii^^o  de  palavras  ,  do  que  falia  mui- 
to sem  cessar :  á  boa  parte.  P.  Pereira  ,  Prol.  o 
correntíssimo  fluxo  da  eloquência  Tulliana.  §.  Flu- 
xo ,  e  refluxo  do  mar  :  o  encher  ,  e  vasar  da  ma- 
lé.  §.  Fluxo  mensal  das  mulheres  :  menstruo  ,  regra, 
baixa.  §.  Soltura  de  ventre  ,  curso.  Cron,  J.  5. 
p.  4.  c.  55.  "  deu-lhe  hum  accidçnte  de  fluxo  ,  e 
vomito  ,  de  que   esteve  sem  falia.  " 

FOaO  ,  s.  m.  Um  homem ,  cujo  nome  se  náo 
declara.  Sd  Mtr.  aquelle  amigo  iozo,  q 'te  ao  tem- 
po dessa  mudani^a  tua  joi-te  assim  d  mão :  hoje 
dizemos  Fulano. 

FOCA.  V.  Phóca.  Foca/emm.  Mansinho  ^  f.  44- 
Lobo ,  Deseng.  "  o  delfim  ,  a  foca  ,  e  a  balea 
vivem  da   presa,  ^^ 

FOqADO  ,  p.  p.  de  Foçar, 
Tom,  IL 
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FOCjÁR  ,  v^  at.  Revolver  cavajido  com  o  fo- 
cinho :  V.  g.  foçar  a  terra  (  do  Francês  '  Fos- 
se ')  Fozar  ,  ou  Fossar  tem  o  mudo  ;  except,  no 
Indicar.^  eu  Fosso  ^  tu  Fossas,  elle  Fossa  ^  elles, 
Fóssão.  Sub),  eu ,  elle  Fosse  ,  tu  Fosses  ,  elles 
Fossem  ;  raives  por  distinguir  de  eu  fosse,  tufas- 
ses ,  elle  fosse  de  Ir  ,  se  escreveu  foiçar :  mas 
o  accenro  distingue  bem  os  sentidos  ,  ou  signi- 
ficados diíFercntes, 

FÓCILES  ,  s.  m.  pi.  anarom.  Os  dois  ossos  da 
perna  ,  e  os   dois   do    braço.  Eecop.  da  Cirurg,  f. 

FOaNHÁDA  ,  s.  f.  Pancada  com  o  focinho. 

FOaNHÈIRA  ,  s.  f.  Peça  do  arreyo  do  cavai- 
lo  ,  alias   bocal.  Galvão  ^  Gineta  ,  j.  41. 

FOCiNHO  ,  s.  m.  O  rosto  ,  ou  os  narizes  ,• 
e  boca  do  porco ,  do  cavallo  ,  do  cáo ,  do  pei- 
xe agulha.  B.  \.  3.  i.  §.  f.  Dos  homens.  Cou- 
to ,  4.  7.  7.  appresevtdrão-se  os  Soldados  ao  Ca- 
pitão com  os  focinhos  in-hados.  Com  o  focinho  no 
cháo  :  o  rosto  caído.  Eufr.  t,.  5.  1 50.  §.  Cahir 
de  focinhos  :  de  bruços.  §.  Ter  mão  focinho;  i.  é  ^ 
má  cara.  §.  Dar  com  alguma  coisa  nos  focinhos: 
lançar  em  rosto.  §.  Fazer  focinho  :  mostrar  dis- 
plicência :  frases  famil.  §.  RoiCo  trombudo  ,  car- 
rancudo.   Eufr.   5.   5,  M  ■      , 

FOCINHÚDO  ,  adj.  Que  tem  focinho,  ãmmal 
focinhudo.  §.  f.  Carrancudo,  Eufr.  2.  5.  Leão  ^ 
Orig.  c.  18.  diz  que    é    plebeu, 

FOCO  ,  s,  m.  t.  físico  ,  e  mathem.  O  ponto  on- 
de se  unem  os  rayos  de  luz  reflexos  do  espe- 
lho usrorio  ,  ou  r-^ractos  por  lentes  ,  c  como  a 
ponta  de  um  cone  ,  e  ahi  a  luz  queima  de  or- 
dinário os  corpos  que  se  llie  chegáo ,  e  talvez 
funde  os  corpos  ,  que  resistem  ao  fogo  mais  in- 
tenso. §.  Foco  na  Química  ,  a  parte  do  forno  , 
onde  está  o  fogo,  V.  Formiho.  5.  Foco  de  qual- 
quer curva  ;  o  ponro  em  que  os  rayos  se  háo  de 
unir  por  refracçáo  ,  ou  reflexão  sendo  a  prm- 
cipio  dirigidos  de  um  certo  modo  :  v,  g.  foco 
da  Parábola ,  rf4  Eilipse  :  o  foco  da  Parábo- 
la é  o  ponto  do  seu  eixo  ,  que  dista  do  vér- 
tice a  quarta  parte  do  parâmetro  ;  focos  da  El- 
Hpse ,  sáo  dois  pontos  no  eixo  mayor  equidistan- 
tes dos  seus  extremos  ;  se  dos  táes  ponros  se  ti- 
rarem duas  rectas  á  circunferência  da  Eilipse  am- 
bas juntas  serão  iguáes  ao  eixo  mayor  :  foco  da 
Hypérbole,  ponto  dentro  delia  ,  que  dista  tanto 
do  seu  centro  ,  quanta  é  a  parte  da  assimptota 
comprehendida  entre  o  centro  ,  e  o  ponto ,  em 
que  é  cortada  pela  tangente  ,  que  nasce  do  vér- 
tice da  Hypérbole.  §.  Foco,  entre  os  Médicos, 
o  lugar  ,  onde  reside  a  causa  da  doença  ,  e  donr 
de   se  derrama  o  mal,  que  faz  pelo  corpo. 

FODÍDINCÚL  ,  adj.   ant,  O  paciente    da   sodo- 
mia, Elucid.  art.  Corrcger  ,  tom.  i.  pag.  Jiz.      _ 
FÓD'INCÚL  ,    adj.  antiq,  O   infame  Sodomiti- 
CQ  agente  ,  puto.  Eludd^^rio. 
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vnvicv  s  {  Inchação  ,  e  molleza  da  parte 'ou  annos  de  fogo  morto.  V.  Mono.  Ç.  Fogos  ar- 
.5o  solida \.'  Ostentação  de  riqueza i  ou  qnú- itifiade,  ,  na  Guerra  ,  sâo  bombas  ,  granadas, 
nao    soauct.  vj.  r  1  Si  c.  Item  t  os  toguetes    doar,  e  outros   por   tes- 

ta, §.  Â  fogo  Unto  ■■,  queimando  pouco  e  pou-co. 
§.  Estar  a  fogo  e  a  sangue  com  alguém,  ou  con- 
tra ãlguem  :  mui  irado  e  desejoso  de  vingança. 
§.  Fogo  actual  ,  t,  cirurg,  o  cautério  do  terro 
em  braza  :  potenciar;  o  cáustico.  §.  Foges  errati' 
tes ;  meteoros  igneos.  §.  Foges  artijiááes  ,  os  que 
se  fazem  com  pólvora  ,  por  brinco  ,  e  testa. 
§.  Fogo  ;  muitos  tiros  darmas :  v.  g.  fazer  fogo 
contra  o  inimigo  :  dar  fogo  ;  pò-lo  ,  v.  ^.  á  foguei- 
ra ,  ao  arcabuz  ,  ao  canhão  ,  para  despátar.  §.  Ca- 
sa ,  ou  família  :  v.  g'  li^g^r  de  vinte  fogos.  §.  Ar- 


quer  coisa   que   se   tiao   ppssue. 
FOFÍiNHO ,  adj.    dim.   de  roto 
FOFO    ,    adj.    MoUe  ,  e    poroso  ,  que  contem 
muito   ar  nos  poros :  v-  "'.    a  esponja.  Deixar  a 
terra  fif a  ;  nzo  calcada.  «  terra   grossa- ,  ^o/^,  e 
ío  sequiosa.  "  £.  ?•  5-  5-  §•  ^-  Va°  '.  «'^"^  ^";- 
damento  ,  bazofia :  v.  g.   o   que    falia  sem  saber 
da  materii ,  com  suberba. 

FOGÁC\,    s,  f.  Bolo   de  nlassa  ,    que  se  faz 
para  se  dar  em  preço  ,  ou  premio    aos    que    lu- 
L,  cantão    ao  desafio.     Resende,    Cron.  c    zcò 
Sd  Mir,  §.  Levar  a  fogaça  a  alguém  ,ona  alguma 
(Oisa  ;  avamajar-se-lhe.  Eufr.  5.  5-  /•  i»5-  f«  J^" 
raria  que  as  culpas  passadas  levarão  a  fogaça  as 
do  tempo   presente,  §.  Bolo  que  se  oíferece    a  al- 
gum Santo  ,  e    se   arremata  ;  quem  o  paga  íica 
obrigado   a  dar   outro  tal,  ou  melhorado    no   an- 
„o  seguinte.  Ord.  5.^-40.  §.  Pensão  de  foro  em 
pão  ,  ou  grão  ,  que  consta    de  diversas   quantida- 
des segundo   os   foráes.    §.    Pão   de    lo  ,  ou  pao 
molle  com  ovos  e  assucar ,  que   se  leva  de  mi- 
mo   ás  recem-paridas.    §.    O  bolo,    ou  boleima 
de    soborralho  :    era   foragem    ant.    convertida    a 
varias   medidas  de  pão:  v.  g.  uma  —  de  dois  al- 
queires. Elucidar,  it.  Offerteira. 

FOGÁGEM  ,  s.  f.  Iniiammaçáo  sangumea ,  que 

sahe  pelo  corpo. 

FOGÁL ,  s.  m.  Tributo  que  se  paga  pelos  fo- 
oos  a  25O  reis  no  Minho  p».i  cada  lugar ,  c  al- 
£uns   pouco  mais. 

FOGÃO  ,  s.  m.  Lar  ,  o  lugar  da  cosmha  ,  on- 
áe  está  o  fogo.  §.  Lugar  da  culatra  da  peça  , 
onde  está  o  ouvido  i  nelle  se  poi  a  escorva. 
FOGÃOSÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Fogão. 
FOGAREIRO ,  3.  m.  Vaso  de  barro  ,  cobre , 
ou  ferro  ,  em  que  se  accende  lume  em  brazas, 
§.  Fogatco.  Resende,  Cron.  J.  i.  f.  B5.  col.  2. 

FOGARÉO  ,  s.  m.  Concha  de  ferro  aberta 
por  cima  ,  levantada  em  haste  ,  em  que  se  accen- 
dem  pinhas  ,  ou  estopas  embebidas  para  allu- 
miar  de  noite.  §.  Por  festa.  Jned.  2.  /.  no.  A 
procissão  dos  fogaréos  é  de  noite  ,  e  elles  lhe  pre- 
cedem era  quinta  feira  das  endoenças.  "  avante 
ç'os  fogaréos  :  "  siga  a  procissão  ,  ou  passe  adiante. 
FOGO  ,  s.  m.  Um  dos  quatro  elementos, 
ouente  ,  e  seco  :  o  mesmo  elemento  desenvolvi- 
do na  madeira,  e  tudo  o  que  c  combustível. 
§.  Fogo  vivo,  é  o  que  nas  queimas  dos  matos 
se  ateya  nos  troncos ;  morto  ,  o  cjue  pega  nas  ra- 
mas. §.  Direito  de  fogo  morto  ,  é    o   que  tem  o 


dor ,  vehemencia  :  v.  g-  o  fogo  da  mocidade  ;  e 
f,  das  paixões  :  o  fogo  da  herezia.  V.  do  Arceb. 
L.  6.  c.  z^.  §.  Fogos  :  chamas  amorosas.  Ferrei- 
ra,  Écloga  II.  t.  I. /.  200.  e  f.  227.  í.  i.  se 
me  calo  os  meus  fogos  são  mais  fortes ;  e  Hist.  de 
Isea  ,  /.  70.  meus  ardentes  fogos  não  tem  pedido 
mudar  teu  cruel  mimo.  §.  Tomar  fogo:  conceber 
paixão.  §.  Atiçar  o  fogo  ;  Bg.  a  sanha  ,  discórdia  , 
paixão.  Como ,  4.  4-  2.'  §•  O  fogo  dos  olhos  ,  de 
quem  tem  muita  viveza ,  ou  paixão.  §.  Povoar 
uma  terra  de  fogo  morto ;  i.  é ,  àQ  todo  ,  não  ha- 
vendo antes  nem  uma  só  casa  ,  ou  fogo  nessa 
terra.  Leão ,  Cron.  §.  Arma  de  fogo  ,  a  que  sé 
atira,  e  emprega  por  meyo  da  pólvora  que  em 
si  contém  ;  v.  g.  pistolas  ,  arcabuses  ,  bacamar- 
tes ,    &c.  e  assim  bocas  de  fogo.   §.    Fogo ,  ou 

fogos :  foio  de  48  -  réis ,  que  se  paga  era  Chaves  , 

e  suas  visinhanças  ao  Rei  pelo  5».  Martinho  , 
aliás  Martiniega.  Elucidar.  §.  Casal  de  fogo  mor- 
to ■■,  deshabítado.  idem. 

FOGOSO,  adj.  Abrasado,  ardente:  v.  g.  cli- 
ma fogoso.  Fieira.  §.  FJomcm  —  :  impaciente  ,  co- 
lérico ,  ardente.  §.  Cnvallo  — ■  :  ardego.  §.  f.  Com 
fogoso  bmú  amor  lhe  debuxa,  a  imagem  no  pei- 
to. Naufr.  de  Sep.  e  no  mesmo  poema  :  as  fo- 
gosas bocas  dos  cavallos  do  sol  ;  i-  c  ,  que  respi-  , 
râo  fogo  :  a  carroça  fogosa  do  Sol. 

FOGUEIRA  ,  s.  f.  Matéria  acceza  em  ala  , 
e  grande  labareda ,  ou  brazido  ,  de  rama  ,  lenha  , 
8cc.  §.  Fogueiras  ,  Casáes  ,  Reguengos  ,  que  pa- 
gaváo  Jogos  Á  Coroa  ,  ou  fimadegos.  Elucidar. 
§.  Fogueiras  de  S.  Miguel:  direito  Real,  que  se 
pagava   no  Aro  de  Viseu.  Elucidar, 

FOGUÈO  ,    s.  m.  Tributo  que   se  pagava  em 
Goa   das  importações  ,  e   export.içóes.  Barros. 
FOGUETE  ,  s.  m.  Pólvora  molda  ,  e    tempe- 


rada ,  socada    em   canudos  enleyadcs    com 


cu  na 


mas.  ^.  JJireito  ae  joyo  m.onu  ,  c    o   ^uc  n-ui   u    rau«  ,  ow......    ~...   y...- —  ^„..--  „ 

arroteador  de   alguma  terra  ,  para  não  ser  cxpul-    breàda  ,  ou  em  papel ,  Scc.  que  se  fazem  parafogos 


so  delia  pelo  proprietário.  §.  Arrendar  algua  la 
brica  ;  v.  g-  um  engenho  com  um  ,  ou  dois 
annos  de  Jogo  morto  ■■,  de  comum  se  faz ,  quan- 
do está  a  fabrica  ,  e  orticina  incapaz  de  labo- 
f ar ,  e  por  isso  náç  se  paga  a  renda  no  anno 


de  artificio  ,  por   divertirncnio  ,  c  alguns   vão   ao 
ar  em   canas  para   fazer  sináes.  §•   Faza  Joguetes 
no  jogo :  qualquer  acç?.o   que  mostre  paixão  ,  e 
enfadamento. 
FOGUETEIRO  3   s,  m.  O  que   faz  foguetes  / 
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e  fogos  de  artificio.   §.   Qjeiviz,  fos-jetes,  ac- 
ções arremessadas   de  agastado. 

FOiiNHA.   V.  Fuinha. 

FÒIO.  V.  Fojo  ,  e  Foyo  (  donde  o  appellido 
Fòyos  ).  Buraco  feitiço  para  cíír  caça  nclle  ,  ou 
natural  ;  e  de  commum  um  grande  olheiro  d' 
agua  ,  ç|ue  amollece  a  terra  ,  onde  se  sorve  o  que 
nelle  cái.  Leão  ,  Croti.  Af,  i.  pag.  102.  uU.  ed. 
"  o   buraco ,  ou.  (oio  da    tlainha. 

FOJO  ,  s.  .m..  C.ova  profunda  ,  cuja  boca  é  ta- 
pada com  rama  ,  ou  caniçada  subtil  ,  e  uma 
tona  de  terra  ,  de  sorte  cjue  ceda  ao  pezo  de 
jniroal ,  que  lhe  passe  por  cima ,  paia  tomar  na 
<^á, lobos,  e  outras  feras,  ou  caça.  §.  Cova 
nas  minas.  Orograf.  Portrfg.  Tenr.  24.  perdem-se 
as  bestas  cm  grandes  tojos  que  hd  nas  ditas  ser- 
ras (  de  neve  ).  §.  Cova  ,  como  o  fojo  de  ca- 
çar ,  ouriçada  no  fundo  de  puas  ,  e  estrepes  , 
que  se  fecháo  com  portas  levadiças :  c  obra  de 
Fortif.  V.    Fow. 

FOLAO ,  ant.    Fulano.  Elmidar. 

FOLAR  ,  s.  m.  Mimo  de  massa,  ou  outro, 
que  se  manda  pela  Paschoa  ;  e  em  partes  se  cem 
tornado  obrigatório  pelo  Natal.  Do  Francez  poii- 
iarde  ;  os  folares  mais  ordinários  trazem  uma  fin- 
gida gallinha  de  massa  sobre  um  ovo  ,  ou  mais 
simplesmente  o  ovo  sobre  o  bolinho  :  aindaque 
Duarte  Nmes  ,  Orig.  c.  16.  diga  que  é  termo  pro- 
priamente  Portuguez. 

FÔLEGO  ,  s.  m.  Movimento  alternado  da  inspi- 
ração ,  e  respiração  do  ar.  §.  Colher  fôlego  ;  rçspirar  : 
tomar  fôlego  ;  respirar  :  e  tomar  o  fôlego  ;  parar 
espontaneamente,  a  respiração,  fig.  para  a  nuvem 
que  abata  o  vento  "  Soltar  o  fôlego  mais  fu- 
rioso. "  B,  I.  5.  2.  §.  Tirar  o  fôlego :  embaraçar 
a  íespiraçáo.  §.  Tirar  pelo  fôlego  :  anhelar ,  ar-, 
quej«r.  Sa  Mir.  §.  Ter  7  folgos  como  o  gato  : 
ser  vividouro  :  e  f,  resistir  a  censuras  ,  pragas  , 
trabalhos.  Eufr.  Prol.  §.  Fallar ,  otí  dizer  de  um 
fôlego  ;  sem  descançar.  §,  Fôlego  ;  o  espaço  de 
tempo  que  se  dá  parase  fazer  alguma  coisa.  §.  A- 
lenio  que  se  toma  repousmdo  ,  ou  descançan- 
do  ,  por  diversão  ,  ferias.  Eíífr.  Prol.  vmdo  iomar 
fôlego  á  pátria.  §.  Alivio  a  dor.  Eufr.  1.  e  i. 
5.  alivio  de  trabalho  ordinário.  Couto  ,  7.  4.  7. 
ferr. -Cioso ,  i.  4.  §.  .Tempo  cm  que  se  cessa  de 
trabalhar,  e  se  toma  para  folga  ,  e  recreyo, 
.  FOLGA,  s.  f.  Espaço  de  tempo  applicado  ao 
ócio  ,  recreyo  (  F.  do  Arceb.  )  ócio  ,  descanso. 
§.  Ord.  Af.  I.  ó8.  §.  2:5.  "  bestas  que  nom  possam 
armar  ao  cinto  salvo  com  folgua  ,  e  polee.  ^'  (pa- 
rece ser  instrumento ,  que  facilita  a  armação  das, 
bestas  forces  )  para  com  ellas  armarem  major 
besta ,  e  tnais  folguadamente. 

FOLGADAMENTE  ,  adv.  Commodamente  pela 
largura  do  espaço,  rio  ,  eni  tjue  folgadamente  po- 
dem andar  navios  d  vela.  Earros  ,  i.  B.  7. 
§.  Pot  largueza  de  tempo  ;  v.  g.  trabalho  ,  que 
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folgadamente  se  pode  fazer  em  5  dias,  5-  Sem 
cansaço  ,  sem  moléstia  ;  armar  a  besta  — . 

FOLGADO  ,  part.  pass.  de  Folgar.  §.  Náo 
apertado  ,  nem  largo  :  v.  g.  vestido  folgado.  §.  Náo 
molestado  do  trabalho  ,  com  trabalho  moderado  , 
descançado  ,  e  com  alento,  tornar  ao  trabalho 
mais  folgado.  Lusiad.  7.  87.  §.  Folgado  na  /W- 
zenda  o  que  tem  alguma  coisa  mais  do  suffici- 
enre.  "  ficou  mui  folgado  '^  (_  co'  um  socorro, 
porque  já  tinha  armada  com  que  podia  pelejar ). 
Como  ,  10.  7.  10.  §.  Trazer  a  mão  folgada  :  náo 
vir  cançado  ,  mas  com  alvoroço.  "  trazião  a  mão 
folgada  das  victorias  ,  que  alcançarão.  "  Couto, 
§.  Folgado  pellouro  :  o  que  náo  perdeu  ainda  _a 
força  que  trazia.  Pint.  Peretr.  o  pellouro  vinha  tão 
folgado,  que  passou,  e  varou  o  costado  ,  ou  bum 
fardo,  <éc'.  opposto  a  cansado,  ou  morto.  Galo- 
pe — •.  Sagramor ,  L.  i.  c  24.  /•  9^- 

FOLGÀNCjA  ,  s.  f.  aniiq.  Descanço  ,  bema- 
venturança.  Eufr.  5.  lO.  Auto  do  dia  de  Juizo, 
folgança  ■  na  vida  futura.  "  minha  folgança  he 
cevar  me,  epi  corações  apassionados.  "  Clarim,  I. 

«■•  25.  :  ,.'         .  . 

FOLGAR,  5.. m.  Divertimento ,  função  de  pra- 
zer ,  recreyo..  justas ,  tornejos ,  serões  ,  e  outros  fol- 
gares. Clarim,  ;5k  c.  25. 

FOLGAR  ,  V.  ac.  Largar  ,  ou  alargar :  v.  g, 
foigar  o  leme  :  t.  naut.  §.  v.  n.  Cess^ir  do  tr^ba^ 
lho.  §.  Alegrar-se,  ter  gosto.  Arraes ,  i.  i.  "  oí 
males  grandes  tolgáo  com  silencio.  Tem  já  folga- 
do todo  Lisboa  ,  vai  agora  pelo  Reino  acima^ 
D.  F.  Man.  Cart.  51.  2.  Cent. 

FOLGAS JiO  ,  adj.  mzsc  Folgazono. ,  f.  Jovial  i 
alegre  j  amigo  de  brincar,  %,Fida  folgazã  ^  ^Xí'. 
gre ,    e  ociosa. 

FOLGO.  V.  Fôlego. 

FOLGUEDO  ,  s.  m.  Divertimento  ,  passatcm- 
po ,  brincadeir.a>  r,v  > 

FOLHA,,  s.  ,f.  A  parte  exterior  das  plantas,' 
sutil  ,  e  chata  ,  qiie  serve  á  sua  respiração.  §.  A 
parte  das  flores  que  nasce  do  calis  ,  e  rodeya  os 
estames  ,  e  pistiUo  :  v.  g.  as  folhas  da  rosa  ,  do 
cravo  ,  &c.  §.  Chapa  delgada  de  metal  ,  v.  g' 
oiro,  prata,  estaaho  :,e'/o//j^  de  flandres;  chapi 
de  ferro  delgada  ,  .  e  \es"çanhada.  A  lamina  del- 
gada ;,  Joinga  :,da  espída.  §.  A  lamina  de  fei- 
ro da  serra  com  dentes.  §.  Livro  ,  que  diri- 
ge a  reza  do  oiíicio.  divino.  .§.  —  da  charrua  : 
o  ferrQ,q-ue  íibre  a.  tetf a, -:§.„;.  Folha  do  anno  : 
papel  impresso .  cpm  os  safltps  apontados  pelos 
dias  ■  ào  mez  ;  as  Luas  y  8cc.  folhinha.  §.  Fig. 
Coisa  sem  sustancia  :  v.  g.  em  folha,  de  pala- 
vras ,  opposto  á  sustancia  ckis  coisas.  §.  Lamina 
de  madeira  melhor  ,  para  com  ella  ,,  .se  forrar  o^- 
tra  grosseira.  §.  A  metade  de.  uma  taboa  serra- 
da d'al  to  a  baixo.  §.  A  metade  da  peça__:  v.  g. 
a  folha  Jas  mangas,  das  pernas  do  cakao,  &c. 
'§.  .Nas  her4ades,  repartição  das  terras,  que  alr 
F  ii  .  .  *^^'' 
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temadamente  se  cukiváo  ,  ou  ficáo  de  pousio.  J^e- 
verim.  tendo  hima  herdade  muitas  tolhas  ,  não  ss 
semeia  senão  hima ,  e  he  cansa  de  faltar  pão  no 
Reino.  §.  Porção  de  terra  de  pasto.  Barros.  §.  folha 
depmilhíis:  a  sentença  cem  a  porçSo  adiudicada 
a  cada  herdeiro.  §.  Folha  ou  jolhagem :  lavor  de 
escultura  a  modo  de  tolhas.  §.  O  lavor  de  Ar- 
chitectos  ,  pintores  ,  bordadores  ,  imitando  tolhas 
d'arvores ,  e  plantas  ,  íolhagem.  §.  Rofipa  em  fo- 
lha: a  que  não  toi  lavada;  a  que  náo  foi  pos- 
ta sendo  de  còr,  §.  Despacho  d'aUandega  com 
recenceamento  das  mcrcadorins  ,  que  se  itanspor- 
láo,,  e  sua  quantidade.   §.  Folha  da  feria.  V.  Fe- 


ria. %.  Filho  da  folha  :  o  que  cçbra  algum  orde 
nado  ,  e  tem  o  seu  nome  na  tolha  ,  -que  se  ap- 
presenta  no  Erário  ,  ou  onde  quer  que  se  paga 
a  tal  tolha  ,  ou  lista  das  pessoas  com  seus  or- 
denados por  inteiro  ,  ou  a  quartéis.  Vieira ,  Car- 
tas ,  2.  /.  178.  as  folhas  Ecclesidsticas.  §.  Firar 
folba ,  ou  voltar  folha  a  fortuna  a  alguém  :  mu- 
dar-se.  Eufros.  f.  479-  §•  Dobrar  folha  :  parar  de 
ler  ;  e  íig.  de  conversar ,  interromper  a  pratica  , 
c  p'assar  a  outra.  §.  De  folha  a  folha  :  de  anno  a 
anno  ,  que  a  folha  se  renova.  B.  Lima  ,  /.  75. 
5.  Correr  folha  :  consultar  por  autoridade  do  juiz 
os  escrivães  do  crime  ,  para  que  respondáo  se 
tem  no  seu  canorio  querella  daquelle ,  que  corre 
folha  :  e  t.  dar  a  sua  obra  a  rever ,  e  censu- 
rar. Prestes  :  qiterem  que  o  auto  corra  folha  ;  vá 
a  censurar. 

FOLHADA ,  s.  f.  A  multidão  de  folhas  ,  espe- 
cialmente a  cahidiça.  kma  folhada  d'enxtirro  :  a 
^ue  os  enxurros  trazem:  B.  2.  ^.  4.  —  das  cã' 
sas ;  que  as  cobria,  id.  ^.  8.  4.  "  atear  se  o  to- 
go m'  folhada   das   casas.  '' 

FOLHADO  ,  pair.  pass.  de  Folhar-se. 
FOLHAGEM   ,    s.  t.    Toda    a    folha     <3e  uma 
planta  ,  ou   arvore.  §.  Obra    de   pint.  arquit.  que 
representa    tolhas   :  v.  g.  pari   ornar    columnas  , 
&c.  §.  E  paia  or«ato   do   Brasão.  Lobo. 

FOLHÃO  ,  adj.  "  hum  cavaílo  —  ,  e  que  se 
ia  pondo  sobre  as  pernas.  "  Couto ,  5.  7.  4. 
■ult.    edí^.  inquieto.   V.    Folia. 

FOLHÁR-SE,  V.  at.  lefl.  CobrÍT-,se  a  arvore, 
ou   planta   de  folhas.  B.  Per. 

FOLHEAR  ,  V.  at.  Ler  á  pressa  algum  livro  , 
passá-lo  pelos  ollios. 

FOLHÉCA ,  s.  f.  de  neve.  Floco. 
FOLHELHO  ,  s.   m.  Pellezinha  ,  que  cobre    as 
hervilhas  ,  teijóes  ,  tavas.    §.  Folhelho  :    coisa  de 
muitas   folhas  ,  e  escondrijos  poí  dentra  §.  A  cas- 
ca do    bago   d'uva. 

FOLHETA  ,  s.  f.  Folha  pequena  de  metal , 
ordinariamente  da  que  se  pói  por  baixo  das 
pedras  engastadas.  Leis  "Jozcfinas. 
•  FOLHO  ,  s.  m.  Excrescência  do  casco  da  bes- 
^a.  §,  Folhos:  guarnições  pela,  borda  de  panno 
mais  fino ,  que  se  põem  aos  len^óes  3  sayas ,  ana- 
çuái,  9cc.  -    .     1 
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FOLHOSO    ,    adj.   Folhudo ,  frondoso.    Naufr. 
de   Sep.    c,  15.  de   folhosas  canas  coroado. 
FOLHÚDO  ,  ad].   Folhoso  ,  frondoso. 
FOLÍA  ,    s.    t.  Dança  rápida  ao  som   de  pan- 
deiro ou  adiife  ,  entre   varias   pessoas.    M.  Pin- 
to,  c.  68.    "  por   desfeita  Portugueza   veyo    hu- 
ma  folia  dobrada :  "    parece  pois  que    havia  fo- 
lias singelas ,  ou  por   causa  dos  instrumentos  ,  ou 
do   numero   dos    tollióes.    Leão  ,  Descripc.  as  fo- 
lias das  Bachmtes.  Freire,}.  30.  e   150.  Resende, 
Cron.  J.  2.  c.  12^, 

FOLIÃO  ,  s.  m.  O  qu.e  dança  folias.  Telles , 
Ethinp.  f  96.  Resende  ,  Cron.  jP.  2.  c.  125.  plur. 
Foliees ,  mais  usado  que  foliães ,  que  é  de  Re- 
sende ,  e  Pina ,  Cron.  J.  z.  c.  44-  mancebos  fo- 
liães. Leão,  Ortogr.  /.  225.  follião  ,  foUiões.  {edi^. 
de   1784  ) 

FOLIAR  ,  v.  at.  rntrans.  Dançar  folias.  Góes , 
Cron.    M.f.  ?4i-  col.   2.  Telles,  Eth.  f.  55.  ^ 

FÒLLA  ,  ^.  {.  J  tolla  do  mar_  ^  a  marulha- 
da )  era  tanta  ,  que  não  poderão  desembarcar, 
Ined.  2.  536.  af.  402.  vem  gransoUa  ,  por  gran 
folia.  C  Ital.  folia  )  F.  Ined.  ?.  /.  ?i7.  a  gran- 
de tolla  ,  que  havia  no  mar.  V.  Levadia. 

FÓLLE  ,  s.  m.  Máquina  de  fazer  vento  ,  e  so- 
prar o  togo  ,  consta  de  perada  ,  curvatóes  ,  ro- 
detes ,  e  tangedouros.  §.  Tanger  os  folies :  andar 
com  elles  para  receberem ,  e  inspirarem  o  ar  no 
fogo  ,  ou  para  os  canos  dos  órgãos.  §.  Dar  aos 
folies  ;  í.  é,  aos  ilháes  ;  respirar  cançadimente  , 
V.  g.  o  cavallo  que  tem  polmoeira.  §.  Saco  de 
pelle  de  carneiro  de  levar  grão  ao  moinho, 
§.  Chegar  ao  folie,  fr.  vulg.  Dar  pancadas.  §.  En- 
cher o  folie-,  i.  é  ,  a  barr.ga.  §.  Levantar  os  fol- 
ies ;  no  íig.  ajudar.  Eufr.  i.  i.  Levantar  os  fol- 
ies a  passatempos   vãos. 

FOLLÍCULO  ,  s.  m.  Follezinho  ,  bolsinho. 
FOLÓSA  ,  s.  t.  Ave  ,    que  tem    as  costas  par- 
das .  €   a  barriga  alva. 

FOME  ,  s.  f.  Vontade  apertada  de  comer.  §.  Dar 
jome  ao  gavião  ;  não  lhe  dar  de  comer  para  que 
cace  melhor:  no  t.  dar  fome  a  algum  de  algu- 
ma coisa  ;  fazer-lhe  criar  mais  desejos.  Eufr.  4. 
6.  a  alcoviteira  q/ter-me  dar  fome  da  moca  ,  pa- 
ra que  eu  lhe  pague  melhor  a  diligencia.  §.  Pe- 
núria,  falta  de  mantimento.  §.  Fome  canina:  to- 
me insaciável  ,  doença. 

FOMENTAÇÃO,    s.  f.  Remédio  para   fomenr 

tar. 

FOMENTADO  ,  part.  pass.   de    Fomentar.  ' 
FOMENTADOR  ,  s.  m.  —  ora  ,  í.  Pessoa  ,  que 
fomenta.    §.   Fautor.   P'.  do  Arceb.  L.  4.  c.   3.  fo- 
mentador  de  litigantes. 

FOMENTAR  ,  v.  at.  Dar  calor  brando  com 
untura  húmida  e  quente,  com  pannos  quentes, 
com  fricção.  §.  Pòr  os  meyos  de  se  conservar  ,  e 
aturar:  V.  g.  fomentar ■  a  guerra,  a  anuzAde  ,  a 
sediúo  ,  vàixoes »  ira  ,  discórdia  ,  amcr.  M.  Conq, 
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contribuir  para  a  sua  existência  ,  e  dur;içáo. 
§.  A  gallmha  fomenta  os  ovos ;  cobrindo-os  para 
os  tirar.  "  a  natureza  ensina  os  brutos  a  crear , 
e fomentar  os  filhos.  "  Leão  ,  Cron,  Af.  ^.f.  27'- 
§.  Cevar,  no  fig.  §.  Proteger,  para  que  vá  em 
aumento  :  v-  g-  tomentar  a  indmtria  dos  vassal- 
los.  §.  Curar,  corregir  ,  emendar  com  meyos  de 
brandura.  "  Sabia  onde  convinha /oiíiení^r,  con- 
de cauterizar,  "  F.  do   Arceh.   5.  15. 

FÒMO.  V.  Forno  ;  que  assim  se  chama  no  Bra- 
sil a  peça  de  barro  ,  ou  cobre  ,  como  bacia  de 
pouco  fundo  ,  cjue  está  sobre  o  lorno  ,  ou  fo- 
go ,  e  na  qual  se  torra  a  massa  da  mandioca 
escorrida  da  mayor  patte  da  humidade,  e  passa- 
da por  peneira   rara.  , 

FONAS  ,  s.  f.  A  cinza  das  faiscas  ,  que  sobi- 
ráo  ao  ar ,  e  descem  apagadas.  §.  £'  um  fonA  ; 
i.    é  ,  ridículo  ;  mesquinho.  §.  h.  Fanfarrão. 

FONFARRXO  ,  e  deriv.  V.  Fanfarrão.  Cron. 
J.  5.  r.  p.  c.  57.  Como  ,   5.  5.  7. 

FONFARRÍ  A ,  s.  f.  Dito  ,  acção  de  fonfarrão. 
Cron.  J.  3.  I.  c.  88. 

FONTAíNHA  ,  s.  f.  V.  Fontezinha.  "  mora 
(^  em  Lisboa  )   ás  Fontaínhas. 

FONTANÁL ,  ad).  Principio  fontanal.  t.  Theo- 
log.  Fonte  :  v.  g.  "  o  pai  he  principio  fontanal 
do  verbo.  Fieira. 

FONTANÉLLA  ,  s.  f.  Fonte  aberta  a  cáus- 
tico. 

FONTÀNGE  ,  s.  m.  Ornato  antigo  ,  peça  , 
cu  joya  de  pedraria  (  do  Francèz  :  fontange  )  la- 
ço   de  fita  do  touCado. 

FONTE  ,  s.  f.  Origem  ,  ou  mái  d'agua ,  don- 
de se  deriva  a  que  corre  ;  e  f.  /?  fonte  do  rio , 
ribeiro  ,  arrqyo  ,  ó^c^  H,  Pinto  ,  /.  427.  col.  2. 
fccando-se  a  fonte  ,  seca-se  o  ribeiro.  §.  Chaga 
aberta  com  cautério  ,  e  conservada  para  evacuar 
máos  humores,  abrir  uma  fonte  ,  ott  fontes  ,  fe- 
char <b'C.  §.  Fonte  baptismal  :  a  pia  do  baptis- 
mo. §.  f.  Origem  :  v.  g.  o  Sol  fonte  de  luz. 
Fieira.  §.  Â  fonte  :  o  texto  original  :  v.  g.  a 
ícnte  Hebraica  da  Escritura.  §.  As  fontes  do  Di- 
reito: os  textos  origináes  ,  e  não  as  doutrinas, 
que  outros  recopilarão  delias.  §,  "a  principal 
fonte  do  oiro  desta  ilha  ;  "  í.  é ,  donde  vem  a 
mayor  pirte  delle.  Castan.  z,  f.  215.  §.  *'  Fonte 
de  lume  incomprehensivel :  "  Deus  em  quanto  il- 
Jostra  o  entendimento.  Cronic.  de  Cist.  5.  c,  28. 
§.  Fonte  de  misericórdias  ;  Deus  misericordioso  : 
—  de  Sabedoria  infinita ,  de  bondade  ,  <ò'c.  o  mes- 
mo Diíus.  §.  Fontes  :  parte  <3a  cabeça  sobre  as 
faces  entre  o  cabello ,  e  as  sobrancelhas.  §.  Fon- 
te., masc.    Resende  ,  Lei.  na  Carta, 

lONTEZÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Fonte. 

FONTÍNHA.  V.  Fontezinha. 

FÓR  ,  s.  f.  ant.  Modo  ,  forma  ,  lettra.  a  fór 
à'ant}gua.  Elucidar,    talvez   abbreviac.  de  foro. 

fÓRA ,  s.  f.  A  parte  externa  j  oppóe-se  á  de 
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dentro  :  v.  g.  fora  de  rasa  ,  da.  Cidndc  ,  /ci  pnra 
fora,  /.  é ,  ác  casa.  B.  i.  8.  i.  "  Adem  ,  edi- 
ficada V^e  fora  das  portas  do  Mar  Roxo.  "  §.  Li- 
vre :  V.  g.  está  fora  de  perigo.  §.  Longe  ,  remo- 
to :  V.  g.  euá  dem  fora  dcsícs  cuidadas ,  trídwi- 
lhos.  §.  Eítar  fora  de  ser  amigo ,  ou  inimigo :  não 
o  ser.  §.  Fora  de  esperança  ;  sem  ella  :  "  succc- 
deu-nos  isto  Jora  de  esperani^a.  Coisas  fora  de  en- 
tendimento :  que  não  tem  entendimento  ,  insensí- 
veis ,  irracionaes.  Cam.  Cani^.  8.  §.  A  fora  :  ex- 
cepto ,  de  mais  de.  F.  do  Arceb.  A  jóra.  Fern. 
Mend.  cap.  116.  a  fora  esses;  i.  é,  ficando  es- 
ses a  fora  da  conta ,  além  desses  :  "  a  fora  te- 
rem táo  fracos  fundamentos .  .  .  pendem  da  opi- 
nião :  "  i.  é  ,  além  de  terem  &c.  Paiva  ,  Serm. 
^-  P^S'  7^'  "  ^  foi'a  de  ser  mancebo ,  dava  mui- 
to ar ,  e  graça  &c.  "  (  alem  de  ser  mancebo  ) 
Clarim.  2.  c.  7.  §.  Aredando-se  a  fora.  Palm. 
1,  p.  f.  108.  ir.  §.  Deixar  de  fora  :  excluir  do 
número  ,  ou  não  contar ;  excluir  ,  ou  excusar  na 
promoção  ,  e  ficar  de  fora  ,  não  ser  admcttido. 
§.  Por  fora  :  pelo  exterior.  §.  Sem  :  v.  g.  fora 
de  zombaria.  §.  Sem  ,  ou  contra  :  v.  g>  íóra  de 
razão  :  fora  do  costume  dos  fidalgos  daquelk  tem- 
po.  Leão  ,  Cron.  jp.  i.  f.  96.  §.  De  mar  em  fo- 
ra i  i.  é  i  da  barra  para  íóra.  §.  Jogar  de  jóra  : 
não  ter  parte  em  alguma  coisa  ,  ou  influir  nel- 
la }  mas  sem  estar  exposto  a  seus  riscos  ,  e  in- 
commodos.  Eufr.  5.  3.  §.  Fora  ,  usa-se  adverbi- 
almente  ,  ou  com  preposição  expressa  :  v.  g, 
"  huns  dos  muros  a  dentro  ,  outros  a  fora.  " 
Mausinho  ,  /.  153.  £«2  fo'ra.  Men.  e  Adoça  ,  /. 
89,  ir.  Com  os  verbos  de  quietação  usamo-lo 
adverbialmente  :  v.  g.  está  fora  ,  janta  fora  ,  fi- 
cou fora  ,  i.  é  f  de  casa.  Ficar  de  fora:  ráo  en- 
trar na  conta  ,  numero ,  no  case  ,  negocio  ,  acção. 

FORAGEM,  s.  f.  Foro  miúdo  ,  miunças.  Elu- 
cidiír. 

FORAGÍDO  ,  adj.  Que  anda  fugido  por  cri- 
mes ,  e   delitos.  P.  P.  L.   i.  c.  16. 

FORAL,  s.  m.  Lei,  que  o  conquistador,  oa 
fundador  dava  á  Cidade  conquistada  ,  ou  edifi- 
cada ,  á  cerca  da  Policia  ,  Tributos  ,  Juiso  ,  Pri- 
vilégios ,  Condição  Civil  ,  &c.  Os  Senhores  ter- 
ritoriáes  tábem  daváo  forais  ás  Cidades ,  Vil- 
las ,  Concelhos  ,  Julgados  ;  e  até  aos  rendeiros 
de  quintas  ,  courellas  ,  e  silios  ,  os  quaes  contem 
as  leis  ,  e  condições  do  contrato  ,  lirriites  ào  si- 
tio ,  pensões  ,  Scc.  §.  Carta  de  privilégios  ,  cu 
leis  dadas  a  alguma  corporação.  Orden,  Z.  i-  t. 
52.  §.  4.  e  conhecerá  dos  feitos  dos  Jnglczes  no 
modo  ,  que  por  foral  ,  que  de  ms  tem ,  he  orde- 
nado, §.  Foral:  lugar  concelheiro  para  audiências, 
e  juntas  do  Concelho  :  dia  de  Foral  ,  de  audi- 
ência nos  Paços  do  Concelho  ,  ou  iugar  conce- 
lheiro deputado  para  as  audiências  dos  }alzc>, , 
os  quaes  julgaváo  prelos  Foráes  das  wrds  ,  cu 
Lejs  delias-  §.  Carta  de  aíoratHCnto ,  ou  arrea- 
da- 


i 
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daincíno  de  terras.  CotUO,  7.  6.  7.  as  condições 
e  oivus   do  alroramento. 

•  FOR^'>lONTlO  ,  adj.  subst.  Os  lugares,  ou 
cas-'c3  ,  e  emphiteutas ,  que  pagaváo  foro  de  mor.- 
tària  ou  caça  de  veaçEo  ;  ou  serviao  os  íjenho- 
res    nas   montarias.  Elucidar. 

FORÃO.  V.  Furio. 

FORARÍ  A  ,  s.  f .  O  mesmo  que  fôtsgemr  Llii- 

FORASTEIRO,  s.  m.  Homem  estranho,  pe- 
regrino, estrangeiro.  ^  ,  j  • 
FORCA  ,  s.  i.  Obra  de  pao  ,  consta  de  dois 
esteyos  ,  o«  três ,  fincados  na  terra  ,  com  uma  , 
cu  mais  traves  atravessadas  ,  e  fixas  nos  altos 
delles  ,  onde  se  penduráo  de  cordas  os  con- 
demnadòs    a  morrer  enforcados.       ^ 

FORCA  ,    s.  f.  A  energia    ,  acção    que  .pode 
produzir    movimento  ,    e   se  diz    da   dos    corpos 
animados  ,  dos  elásticos:  v.  g.  a    força    da    mo.- 
la-  ou   os  não   elásticos,  mas  que  receberão  mo- 
vimento de  alguma   potencia  :  a  forca  da  atrac- 
ção ,  de  projecto  ;  centrijitga,  <ò'C.  §.  Vigor,  ro- 
bustez  do  corpo.    §.  Esforço    do  animo  ,  valor  , 
■Gonstancla.  §.  Actividade,  energia,  viveza  :v.  ^. 
força  de  imaginação.  §.  Violência :  v.  g^  ajotça. 
dWmas ;  tomar  por   força  •,  por  força  ,  e  mo  por 
vontade;  levar  as  coisas  /í  torça.  §.  Foríia:  esbu 
lho  ,  violência  com  que   se  tira  a  alguém  o  seu  , 
o  dominio  ,  ou  posse ,  exercendo  no  alheyo  actos 
possessórios  ;    e  se  diz    força  nova ,    em   quanto 
não    c  passado  anno  e  dia  ,  depois  que  se  fez  , 
ou  commetteu  a  força  :  acção  de  força  nova  ;  a 
que  SC   propói  dentro  de  anuo   e  dia  ;  para    que 
o   forçador  ,  ou   expoliante  ,  e  esbulhador  desis- 
ta da    força  ,  e  esbulho  ,  que  cómetteu.  t.   foren- 
ses. §.  Levantar,  ou  alçar  força:    faxer   restituir 
o  esbulhado.     Ord.   ^  4.  8,  prím.    §.    Elíicacia , 
actividade  ;    V.  g.  o    vinho   perdeu  a   sua   força  ; 
evaporoU'se-lhe   a  força  ao  vinagre.  §.  Energu  no 
f?llar.  §.    O   sentido  próprio  das  palavras.    §.    A 
forca':   a   poder;  v.  g-  á  força  de   razões  ,  rogos. 
§   'Foder   :  v.  g.  "  resistir  com   toda    a   sua  jor- 
ca    "  ^.Tirar  ioTçzs  dafraíjueza:  fazer  mais  do 
qnc    a    fraqueza    sofre.  §.   Violência    feita   á  mu- 
llier  ,    para   gozar   delia.    Lobo.    §,  A  violência  , 
que   se  faz  ,    usando   do   que   náo   é   proprio   do 
íorçadoí ,  entrando   por  suas    terras  ,  c  herdades  ; 
tolhendo    a  outrem    o  uso    do    seu  :    fazer  —  : 
com-.neiier  —  .  §.  Tirar  forças  da   fraqueza  :  t-izer 
esforços    excedentes   ao   seu    poier  ,    resisimdo  , 

•  trabalhando,  fazendo  despezas  além  das  posses. 
§.  Por  força  :  constrangidamente  ;  de  necessida- 
de ;  ind'ispensavelrocnte.  §.  Praça  tone.  A<f.  Lus. 
§.  Fortificações  ,  lepairos  :  «  »ez  torres  ,  e  jor- 
cas  ,  para  defensão  d'aqueUa  entrada.  ''  B.  2.  7. 
5.  Forças  i  milit.  exércitos  ,  tudo  o  que  serve  a 
at;aque  ,  e  defeza.  "  pòz  em  campo  todas  as  suas 
forças,  '>  §.  Fqtça  bruta:  máquina  como   aspas. 


^  ou  tesouras  ,   que   apcrtandc-se ,    on  fechando-se 
soscém     e  erguera    grandes  pesos  ;  outra  maqui- 


na  ,  na  qual    com  uma   roda  dentada  se  taz  subit 
um    ferro  ,  para  levantar  ,  e  soster  o  pezo ,  que 
sobre    ellc     se    pói    a   plumo.     §.     Força  ,    na 
Mecan,     potencia   ,    causa     motriz   ,    o    agente. 
§.  Forca  vii>a  ,  segundo    Lcibmtz  ,  é  o   producto 
Ja  massa    multiplicada     peio  quadrado   da  poten- 
cia :  força  morta  ,  o  estorço  de   qualquer  poten- 
cia ,  contra   obstáculo   insuperável  para  ella    §.  A 
forca   do  Ferão  ,  ou  Inverno;  quando   estas  esta- 
ções  dáo   mais  calma ,  e   frio  ,  ou   chuvas.  §.  A 
forca  do  esteio    ;  o  quando    se  estuda    mais  con- 
tinuadamente.   §.  Fazer   forças  para  algum  fim  ; 
obrigar,  violentar.  F.  do    Arceb.  i.  6.  §.  —  das 
aguas  da  chuva :  o  pezo  de  sua  multidão.  "  com 
força  de   neve    Ihó   estorvou.  '^   V.  do   Arceb.  i» 
^i.  §.  Número,  quanridade:  v.  g.  a  maior  — do 
peixe   erão  pescadas ,  ruivos ,  éx.  F.  do  Arceb.  L. 
6.  c.  24.  fig.  "  derramei /orj/z  de  lagrimas.  '^Re- 
sende ,  Lei.  f    87.   no  Sonho  de  Scip.    §.  As  for- 
ças :  a  substancia  ,  o  principal  :  v.  g.  não   tras- 
ladamos aqui  a  escritura   por  inteiro  ,  mas  somen- 
te  as  forças   delia.  §.  Fonas   do  e>tado  :  as   tro- 
pas ,  miíicias   de  terra  ;  e  as  armadas.    §.  Fazer 
forca  de  vela  :  soltar   mais  panno   ,  e   maneja-lo 
para   vencer  viagem  ,  e   surdir   mais. 

FORqÁDAAíÈNTE ,    adv.  Violenta,  constrsn- 
gidamente  :  f.  applicar  —  as   leis  aos  casos.  "  es- 
ta alma    triste  se  m'arrancava   lío forçadamente. 
Castro   de   Ferr.  Ato   V 

FORCADO  3  s.  m.  Páo  de  duas  pontas  ,  ou 
duas  pontas  de  ferro  embebidas  numa  h.ista  ; 
serve  de  revolver  palha,  e  feno.  §.  'Tijolo  de 
—  ;  mais  latgo  ,  e  menos  alto  ,  que  o  ordi- 
nário, ,., 

FORÇADO,  part.  pass.  de  Forçar.  Impellido  , 
violentado  :  v.  g.  do  seu  de':ejo.  Ul^sipo  ,  t.  lu 
obrigado  por  força.  §.  Forçoso:  v.  g.  <^  lauce , 
ou  mate  forçado;  foi-lhe  forçado  dcíxar  a  guer- 
ra. Fase.  Arte.  "  que  causi  tão  forçada  vos 
constrangeu.  ''  Eneida,^.  26.  §.  Estilo  —  ;  nao 
taci!  ,  náo  corrente  ,  náo  fluido.  §.  Herdeiro  Jor- 
çado  :  aquelle  que  succede  em  virtude  da  lei  , 
que  limita  a  liberdade  de  testar  ,  ou  abintesti- 
do.  §.  ForCíido  ,  subst.  o  galeote.  §.  Favi^ado-,  ndv. 
constrangidamenre,  Eneida,  7.  5.  §.  Homan —- : 
esbulhado.  Orden.  Afons.  L.  4.  T.  65.  §.  5-  ho- 
mem forçado  de  algJia  cousa.  ^^  Azurara.,  c.  :52. 
"forçado  do  seu.  >>  §.  Cousa  forçada  :  tomada 
por   torça  ,  esbulhada.  Ord.   Af.  A'  ^5-  5- 

FORQADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  força  a  mu- 
lheres. M.  L.  §.  O  que  faz  força  esbulhando 
da  posse.  Orden.  ?.  48.  5.  esbulhador.  Orden.  A- 

fons.  . 

FORCADÚRA  ,  s.  f.  O  espaço  ,  ou  angulo  en- 
tre as  pontas  do  forcado.  §.  Abertura  que  tem 
aquella  feição  daj  do  forcado,  barreiros  ,  Coragr. 


FOR 

tm  na  sua  extremidade  duas  forcaduras ,  qttc  fa- 
zem três  promontórios. 

FORCjAftlENTO  ,  s.  m.  Força  feita  a  mulher. 
*'  se  seguem  morres  ,  forcamentos  ,  adultérios  , 
ííc.  "  Orã.  Af.  5.  /.   :58o.  ' 

FORCAR  ,    V.  at.  Voltar   o  trií!o   com  o  for- 
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cado.  Enfr.   2.  z.  quando    forcar  não  qiíeixar, 

FORÇAR  ,  vt  at.  Constranger ,  violentar  ,  obri- 
gar a  fazer  alguma  coisa  contra  vontade.  §.  Fa- 
zer mudar  a  direcção ,  tendência  ,  op^jondo  for- 
ça maior.  "  para  detrás  a  tone  náo  jorrando. 
(  impellindo  )  Ltts.  2.  zz:  §.  forçar  as  linhas; 
rompè-las  na  guerra.  §.  forçar  a  praça;  entrá-la 
a  pezar  dos  defensores.  §.  forçar  o  remo :  re^ 
mar  com  força  ,  picá-lo.  §.  Tomar  por  força  , 
esbulhar,  o  que  fbrçarom  e  eibiilbarom.  Ord.  A\. 
5.  f.  I  ^9.  Se  nigíia  co'isa  forçarem  ,  oit  esbiúha- 
rom.  V.Cit.  Ord.  3.  /.  422.  e  2./.  132.  "  (]ue 
lhe  forçou  algúas  cousas  das  pertenças  delia  :  ^^ 
(  da  Igreja  ).  "  forçar  o  direito  dos  humildes  de 
meu  povo.  *'  Ootí.  Ctst.  6.  c.  8.  §.  for^^ar  de  alguém  : 
propor  acção  de  força  contra  elle.  §.  forçar  o  tem- 
po, t.  naur.  navegar  contra  vento  ,  e  maré.  Al- 
buq.  f.  73.  P.  Per.  2.  161.  forçando  a  brave- 
za dos  mares ,  e  calamidade  do  tempo  ;  i.  é ,  ven- 
cendo ,  obrando  a  seu  pezar.  §.  forçar  as  velas  : 
fazer  força  de  vela  ,  metter  mais  panno  para 
accelerar  a  navegação.  Cou(o  _,  7.  £0.  5.  §.  Ke- 
forçar  :  v.  g.  de  tresdobrado  ferro  forçado  tinha 
o  peito,  ferreira.  Ode.  §.  forçar  a  mulher  ;  fa- 
zer-lhe  violência  para  que  se  dè  ,  e  deixe  go- 
zar. §.  forçar  alguém:  obrigá-lo  por  força  ,  vio- 
lentá-lo  ,  a  fazer  ,  ou  soíFrer  algúa  coisa.  §.  — 
as  Leis ,  as  palavras  :  dai-lhes  interpretações  , 
e  sentidos,  que  ellas  náo  tem,  nem  abrangem, 
forçados  ,  violentos.  §.  Nem  força  ;  fr.  ant.  náo 
importa.  Ined.  2.  508.  §.  forçar  o  navio  de  ve- 
la :  fazer  força  de  vela  para  navegar  mais.  Cron. 
'^.  :?.  p.  4.  c.  í>2.  "  foi  forçando  a  fusta  de  ve- 
la. "  §.  forçar-se  :  vencei-se  a  fazer  algiia  coisa  ,  a 
que  temos  aversão,  pejo  ,  e  displicência:  Meti. 
e  Moça  ,  i.  c.  21.  a  fazer  coisa  ,  a  que  o  pe- 
jo ,  e  vergonha  repugnáo.  §.  n.  Forçar ,  e  seus 
deriv.  tem  o  mudo  3  except.  no  Indicat.  Eu  es- 
forço ;  —  orças  ;  —  orça  ;  —  orção.  Subj.  Eu  , 
elle  esforce  ;  tu  —  orces  ;  elles  esjorcem. 

FORCARÈTE  ,  s.  m.  Movei  ant  go.  Prov.  da 
H.   Geneal.  forcaretes  de  panno  de   ouro. 

FORCEJAR  ,  v.  n.  Fazer  ;  ou  pòr  força  pa- 
ra resistir ,  ou  vencer :  v.  g-  Forcejar  com  a  cor- 
rente :  Gma  de  casados.  Forcejar  contra  o  mar  ,  e 
vento  :  Imul. 

FORÇOSAMENTE  ,  adv.  Com  força  física. 
Barros  ,  Oar.  c,  i^.  §.  Por  forra  :  necessaria- 
mente :  V.  g-f'Z' — ■ ;  forçosamente  ha  de  ser  assim. 
§.  No  sent.  Jurid.  commetíjindo  força  ,  cspoliati- 
vamente  :  v.  g.  tomar  forçosamente  a  herdade 
íilheja  :  tomar  posse  do  que  era  nosso  j  e  an- 
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dava  alheyado  sem  autoridade  de  Justiça.  Crd.  Aí. 
4.65.5.  ' 

tORe^ÒjO  ,  adj.  Dotado  de  forças  ccrporács. 
§.  Que  faz  força ,  obriga  :  V.  g.  c  lance  fcr^o- 
so ;  que  se  náo  pôde  escusar  :  v.  g.  "  a  guerra 
era  Jorçosa.  "  Cron.  del-Rei  D.  Duarte ,  /.  29.  é 
forçoso  qae  m  escreva  ;  forçoso  c  morrer  o  hor 
mem.  §.  Que  faz  força  ao  entendimento  ,  o'j  á 
vontade:  v.  g.  argumento  —  .  Vieira.  §.  Hudãm 
—  .  V.  Forçado.  §.  Fento  forçoso ;  rijo  ,  tezo. 
Albuq.  4.  2. 

FORC5URA  ,  s.  f.  Camarote  pequeno  nos  thea- 
iros.  §.  Fressura  ,  os  intestinos  do   boi  ,  vaca. 

FORÇURÈIRA  ,  s,  f.  —  o ,  m.  Pessoa  que 
vende    forçura. 

FORÉCA  ,  s.  f.  antiq.  Quaderno  ,  livro  de  lem- 
brança. Doação  delRei  D.   fernando. 

FORÈIRÓ  ,  s.  c.  adj.  Que  paga  foro.  §.  O 
que  traz  aforada  alguma  herdade  ,  ou  prédio. 
Severim  ,  Notic.  f.  24.  §.  f.  Obrigado  a  alguém 
por  beneficio.  Eufr.  5.  i.  §.  fcreiro  ,  ad).  "  o 
máo  pensamento  assentado  no  peito  hc  pcccado 
foreiro.  "  Galvão  ,  Serm.  1.  f.  16.  (  que  cada  dia 
se  vai  accrescentando  ,  como  a  pensão  do  foreiro 
com  os  dias ,  que  vão  perfazendo  o  anno.  "  to- 
do animal  que  nasce  está  foreiro  a  passar  esr 
te  passo  estreito  (da  morte).   ^^  Cam,  £leg.  20, 

FORENSE  ,  adj.   Do   foro   judicial. 

FORESTÈIRO  ,  s.  m.  Capitão  General  ,  ou 
Governador  j  titulo  usado  antigamente  em  Flan- 
des.  Grandezas  de  Lisboa. 

FORGIGADO  ,  part.  pass.  de  Forgicar.  V.  Fru- 
gicado.  fufr.^^.  2.  tem  hum  estilo  forgicado  em 
breves  sentenças  ;  i.    é  ,  formado. 

FORJA ,  s,  m,  O  fogão  do  ferreirb ,  espingar- 
deiro ,  ourives ,  &c.  §,,  Andar ,  ou  estar  o  nego-. 
cio    na  Jorjaí  tratar-se    de  o  fazer  concluir. 

FORJADO  ,  parr.  pas«.  de  Forjar.  Y.  §.  f. 
Palavras  amorosas  forjadas  de  seus  engano;.  Palm. 
p.  2.  c.  10  7.  fm, 

FORJADOR  ,  s,   m.  O  mestre    da    forja. 

FORJAR  ,  V.  at.  Trabalhar  obra  de  ferro  ,  le- 
vando-a  á  forja,  e  sobre  a  bigorna:  v-  g-  for- 
jar uma  espada  ,  um  elmo.  Vieira.  §.  forjar  pc- 
lavrds :  inventá-las  ,  ou  imitá-las  ,  adopta  las  se- 
gundo a  analogia  da  lingua,  para  cjue  sáo  adop- 
tadas. §.  Fazer  ,  e  attribuir  falsamente :  v.  g'j<^''- 
jar  uma  ordem  em  nome  del-Ret.  Port.  Resu 

FORLÍES  ,  s.  m.  ant.  Florins  ,  moeda.  Elucidar. 

FORMA  ,  s.  f.  l'ilosof.  A  disposição  di  ma- 
téria ,  quG  constirue  uma  espécie  ^disrincta  da 
outra,  §.  Figura  :  v.  g.  tomou  a  fornia  de  um 
tigre.  §.  Modo:  v.  g.  "  desta _/o'm-tí.  "  §.  A jor- 
ma  do  governo;  i.  í" ,  a  pessoa  ,  ou  pessoas,  em 
quem  residem  os  direitos  Majestáticos  ,  i.  e ,  o 
de  Ic-gislar  ,  impor  tributos  ,  fazer  a  paz  ,  e  a 
guerra.  Vieira.  §.  forma  :  o  que  é  necessário  pa- 
ra que  alguma  coisa  tenha  ser :  v'.  g.  "  se  o  li- 
vro 
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•  j  ^  U    rlie^-ir   a  receber  alguma   /or;ií.'t.  " 
;?irf  §     deíÍ?;Lsem     moy^  ou   Lac^^ 
í,    á    p^n-^  í-^e/055e  rt   toào^   iorm^  ,  c  exemplo  de 
sanUde^ios  Lnct.  pag.  LXXl   coK  i    a    ter- 
ZdTtemp^rança  em  el-Rei  D.  Mam^^- p^f^ 
r    Vármai     V.    Formalidades.    §.   Sm  foruui   de 
l'ror,   o:  contra   o  modo  observado  no  tazer  just.- 
^c,    Mamlo  ,    ma  do  Princ    §.    Modo  de  obrar 
e   viver    §.  foVm^,  entre  osLog.cos,  argumentar 
emíéma;  regularmente  ,  ;egundo  as  jegras  ,  con- 
ckJentemente!    §.    Por  forma  :    por  íormahdade. 
t  £m /.Vm^  ,  adv.  Perfeitamente,  -ab.da     es- 
sencialmente.  «    sou    patvo  m  forma.  Ults. 

^'fòR.MA,  s.  f.  Peça  de  madeira,  á  roda  da 
qual  o  sapateiro  coze,  e  ajunta  as  peças,  de 
Z^  hz  o  sapato  ,  para  lhe  dar  a  figura  que 
?enV  peça  de"  barro /ou  madeira ,  sobre  que  se 
""nJlanno.  ou  papel  P-a  ^-r  mascadas  e 
obras  relevadas  :  vaso  de  barro ,  em  que  se  lan 
ra  a  calda  de  assacar  para  o  avar ,  e  purgar 
h    o   assucar  em  páo  ,  que  delia  se  t>ra.  §.  C.a- 

n^d^  de  lata,  ecn  que  se  l^^Ç^iboa  e^m  qu" 
zer  vçlas.  §.  t.  de  impressor  ;  Taboa  ,  em  que 
se  conpòe  a  letra.  §.  Leira  de  jorma  :  a  de  me- 
nl ,  que  erve  para  imprimir.  §.  Peça  de  taboa 
da  teSo  do  perfil  da  perna,  em  que  se  en- 
fiáo  as^tSeyas  Se  seda  antes  de  as  passar  a  fer- 

'"'fO^^MACIO  ,  s.  f.  o  acto  de  formar  ,  ou 
formar-se.  Ví>iM.     necessária     a     íormaçao    àa 

■^^FOKMÁDO  ,  part.  pass.  de   Formar. 

FOPJVIADÒR,  s.  m.  O  .que  forma  ,  e  da  ior- 
m.  «!M-  V  ^.  I>e«í  brmador  do  homm  ,  e 
7oyntlrso.    Arraés,   8.    i?.    "Deus    teu  /or- 

'"f  ÓRMAFLÀNCO  ,  adj.  de  Fortificação.  A■r^g,m 
_^  •  é  o  que  se  forma  da  clemigoda  ,  e  Imr.a 
lançada    entre    os  extremos    da  demigolla ,  e  do 

'?ORMÁL ,  adj.  Que  respeita  á  forma.  §.  Aj 
palavras  formdes  ;  as  mesmas  que  alguém  disse  , 
ou  que  estão  escritas  ,  sem  a  menor  a  teraçao  . 
V.  e.  estas  são  as  palavras  formaes  da   a. 

FORMAL  ,  s.  m.  O  formal  de  p^nd,m  ;  a_  to- 
lha i  é  ,  a  enumeração  dos  bens ,  que  tocavao 
ao  he;deiro ,  feita  em  tolha ,  on  autuada  pelo 
escrivão  ,  e  assinada  pelo  juiz  que  julgôu  a  pnr- 
.ilha  por  sentença.  §.  a^  ^-± --^^r 


residência  de  algúa  quinta  ,  ou   casal.    Eluadtr 

FORMALIDADE  ,  s.  K  A  praxe,  ou  modo  de 
proceder  determinado  pela  lei  ,  uso  ,  ou  costu- 
íc  ,  para  que  a  coisa  seja  le.ta  nos  termos  , 
e  vaho,a.  §  Regularidade  :  v.  ,Ç.  no  argumentar 
c   responder  ,  segundo  as  regras  de  arguir  ,e  de- 

^^lORMÃO  ,  s.  m.  As.  Escritura  ,  ou  Carta  Re 
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ai  ,  ou  de  Vice-Rei  :  v.  g.  Forniâo  para  nave- 
qi'r  livremente:  Formão  de  perdão,  <b'C.  Loiuo\ 
c  Mendes  Pinto,  cap.  119-  àe  nos  passar  logo  dis- 
,0  hm:  formão  assinado  com  letras  de  oUro, 
§  Feiro  de-  carpent.  e  marceneiro  ;  e  lamina  com 
corte  num  extremo ,  e  espiga  enxerida  em  seu 
cabo   no  outro.  ,         . 

FORMAR  ,  V.  at.  Dar  forma  ,  figura  ;  tazer  . 
V.  e.  formou  Deiís  o  homem  d  sua  nnagem.  §.  Ues- 
ci-ever  :  v.  g.    formar  um  triangulo.    §.  Ordenar  ; 
V   g.  formar    a  companhia  para   exerdcto  ,  o«  pa- 
ra combater.  §.  Formar  a  chaga:  enche-la  de  ti- 
os ,  ou    mechas  para   a   conservar  aberta.  §.  1  ta- 
car  ,  meditar   :  v.  g-  formar    um   desígnio,  pro]e- 
?roi  fazer.  P.  Per.  i.  f.  161.  ^    tormando  we- 
cimtnto   a  hitns  o  seguro ,   e  prudente  conselho ,  a 
outros  a  ousada  ,   e  prestes  execução.  §.  tormar- 
se    o  pinto,    ou  feto;    ir  tomando  forma   o    em- 
brião.   §.  Fcrmar-se    um  tumor;  tazer-se.    §..  >or- 
mar  se  o  Bacharel  ,  ou  estudante;  cursar  um  anno 
além  do  de   Bacharel  ,  e  sair    approvâdo   no  hm 

delle-  r   ^  »  t.f 

FORMATURA ,    s.  f.  O  exame   ,    que  se  raz 

no  fim  do  anno  ,  que  se  segue  ao  anno  de  ba- 

chareL    §.  A  ordenança,    ou   ordem   do  exercito 

para  dar    batalha.  r       o  J»  c^ 

FORMÈIRO  ,  s.  m,  O  que  faz  formas  de  sa- 
patos ;  formas  de  purgar  assucar. 

FORMÍCA  ,  militaris.  V.  Cobreio. 

FORMIDÍVNDO.  V.  Formidável,,  temível. 

FORMIDÁVEL,  adj.  Qiie  causa  medo,  que 
é  para  temer  se ,  temível.  P'i€tr.  Cart.  t.  2.  /. 
^17.  poder  formidável  a  todos  estes  príncipes:  ho- 
mem mão  ,  e  fotmidiveL  _ 

FORMIDOLÒSO  ,  adj.  Que  poi  medo.  l:.ueiaa  , 

10.  142.  temido.  ,      A'  ir 

FORMIGA  ,  s.  f.  Insecto  vulgar.  §.  A  jornn- 
g;t :  pouco  ,  e  pouco  ,  coirio  estes  insectos  levao 
l  sua  provisão  para  baxo  da  terra.  Arte  jle  F.m. 
c  .1  Couto,  B. /.  153.  correm  embarcações  a  ior- 
miga:  comprar  mantimentos  á  formiga  :  pouco  e 
pou  o  ,  dissimuladamente.   idem  ,  6.   i.  6. 

FORMIGÃO  ,  s.  m.  Muro  ae  --  ;  c;to  de 
pedregulho  ,  e  saibrão  ,  traçados  com  cal  ,  e  ca  - 
cados  entre  taboas  ,  como  as  pareces  de  ta.pa. 
§  _  de  pólvora  :  rastilho  para  por  togo  a  mina  , 
&c.  Castan.  L.  5.  f-  8é.  f.  sílcixa. 

FORMIGAR  ,  V.  rv  Fsrnngar  o  cerpo  ;  scntir- 
se  nelle  comichão,  como  se  por  elle  andassem 
tormigas.  §.  Alguns  querem  com  este  verbo  tra- 
duzir o  fourmúler  Francez  ,  mas  nos  dizemos. 
v%  a  terra  está  lufada  de  vadws  ,  e  um  jor- 
migueiro    de  ladrões,   ou  fervedouro    de    ladroes, 

ou  ferver   com  ellcs.  .  ,  - 

FORMIGUEJÁR  ,  V.  n.  V.  Formigaj.  Leão, 
Cron.   jT.  I.  c.  70.  '•    lhe  fornngttejavao  os  bei- 


'formigueiro  ,   s.  mk   Cova  de  íormigas.- 
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§.  Fervedouro  de  bichos  jutuos  :  v.  g.  Um  for- 
migueiro de  bichos  na  chaga  conuta  :  fig.  formi- 
gueiro de  gaite  junta  ;  fervedouro.  "  Mouros  que 
por  acjuelU  costa  viviáo ,  que  era  hum  grande 
formigUíiro  dellcs  ,  por  razão  da  pescaria  do  al- 
jôfar. "  £.  4.  8.  I  ?.  "  foinii\rth-iro  de  ladrões.  " 
id.  1^.  p.  5.  V.  Formigmlbo. 

FORMIGUEIRO,    ad).    Ladrão  — ;    de   pou- 

quidades.    Vieira  :    laàrão ,  qtie  furta  quatro 

reJes  a  (juairo  homens  :  firata  formigueiro  ;  que 
faz  pequenos  roubos,  e  a  lurto.  F.  /í-/.  c.  146. 
uimarul ,   10. 

FORMIGUÍLHO  ,  s.  m.  ou  Formigueiro  :  do- 
ença do  cavallo  ,  buraco  que  sobe  entre  o  cas- 
co ,  c    o    sauco. 

FORMOSEÁDO  ,  p.    p.  de  Formosear. 

FORMOSEÁR  3  V.  at.  Fazer  tormoso.  Cam.  Ode 
I.  V.  Aforinosear. 

FORMOSO  ,  e  deriv.  núra  ;  e  é  melhor  or- 
tografia que  fermoso  :  o  Latim  diz  fonnosm  ,  al- 
guns clássicos  escrevem  formoso  ;  sigamos  a  sua 
autoridade  ,  e  a  etimologia.  V.  Fermoso. 

FORMOSURA,  s.  t.  V.    Fermosura. 

FÓRMULA  ,  s.  i.  Contexto  de  palavras ,  de 
que  é  necessário  usar  ,  para  que  certos  acros 
sejáo  valiosos  :  v.  ^.  a  formula  da  projissãu. 
Fieira.  §.  Método  de  proceder  :  v.  g.  nos  cál- 
culos. 

FORMULAR ,  V.  at.  Dar  certa  formula ,  ou 
formar  o  contexto  :  v.  ^.  formular  a  lei,  o  bre- 
ve. Deduc^.    Cronobg.  foi.  298. 

FORMULÁRIO  ,  s.  m.  Livro  ,  ou  apontamen- 
to  de   formulas  ,  ou   formaliJides.  Vieira. 

FORNÁQA  ,  s.  f.  ant:q.  Fornalha.  "  fomaças 
da  casa  da  moeda.  ''  ÂLUrara  ,  c.  29.  No  Elu- 
cidar, se  diz  ,  que  é  casa  da  moeda.  "  Lavrar  a 
dita  moeda  mais  que  em  duis  jarna^^as  ,  e  mais 
nom.  ^^  Cortes  do  Porto  de    1372. 

FORNACÈIRO  ,  s.  m.  Official  das  fornalhas 
da   casa    da  moeda. 

F0RNÁG03  ,  s.  m.  plur.  de  carpenteiro.  Páos 
delgados  ,  que  vão  pregados  pelo  espigão  a 
cima.^ 

FORNADA,  s.  L  O  páo  que  se  coze  no  far- 
no  cheyo  ,  de  uma  vez.  §.  Cozer  a  —  i  ir.  vulg. 
í.  é  ,  cozer    a  bebedeira. 

FORNALHA  ,  s.  f.  Forno  grande  :  receptácu- 
lo de  fogo  mayor ,  para  operar  sobre  o  que  se 
contem  nos  fornos  :  v.  g.  de  tijolo  ,  de  vidro  , 
e  nos  vasos  de  fundir  principalmente  em  gran- 
de;  V.  g.  fornalhas  para  fundir  ferro  ;  para  as 
tachas  de  cozer  mellado  ,  assentadas  sobre  a 
fornalha  ;  as  fornalhas  de  opejaçóes  Químicas, 
&c.  forja  artificiah 

FORNAZÍNHO  ,  adj,  ant.-  Filhos  —  :  adulteri- 
nos.  Orden.  Âfons.  2.  72.  pr.  "  E.  casando  sem  ten- 
do o  dito  guete  ,  se  houverem  alguns  filhos,  se- 
rom  jornazinhos.  " 

Tom.  il. 
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FORNEÁR  ,  V.  n.  Haver-se  como  fotneiro  , 
metter  ,  e  tirar  o  pão  ,  &:c.  §.  Fornear  as  lan- 
fiís :  dar  botes  com  ellas  ,  empuxá-las  para  di- 
ante para  que  o  inimigo  não  se  chegue.  Castan, 
1,.  f.  175.  col.  2.  Barros  i  l' foi.  68.  7^.  fornear  ,- 
e  ensopar  as  lani^as  mlles. 

FORNECER  ,  V.  at.  Prover  ,  bastecer  :  v.  g. 
fornecer  o  navio.,  ou  pra^a  de  muniç^Ões  de  guer- 
ra ,  de  victuâlhas ,  de  gente  para  o  servido  ,  tna- 
reacão  y  ou  defeza.  Castan.  L.  i.f  151.  forneceu 
a  MU  de  gente.  Barros  ,  4.  V-  l/ilbuq.  4.  5.  for- 
necessem as  nãos  dos  aparelhos  necessários ,  toman- 
do-os  das  náos  dos  Mouros.  §.  Fornecer  ,  e  adere- 
çar de  baixellas.  Leão ,  Cron.  Af.  5.  "  o  Impera- 
dor forneceria  a  Infanta  de  vestidos ,  e  atavios  de 
sua  pessoa.  "  Cron.  jF.  2,.  p.  i.  c.  56.  §.  Forne- 
ceu-se  de  cavalhs ,  e  elefantes  para  a  guerra.  B. 
4.  7.  4.  §.  —  se  de  vitualhas ,  de  mais  armada. 
Cron.  j.  ^.  p.  ^  c.  48. 

FORNECIDO  ,  part.  pass.  de  Fornecer.  Pro- 
vido. Albuquerque  ,  4.  6,  —  do  necessário  j  embat' 
cagões  fornecidas.  Fieira.  §.  Exercito  —  de  caval- 
latia  :  armada  fornecida  de  gente.  Leão  ,  Orig. 
muro  e  barreira  fornecidos  de  gente.  Ined.  1.  565, 

FORNECIMENTO ,  s.  m.  Provimento  do  ner 
cessario. 

FORNÈlRA  ,  s.  f.  Mulher  que  coze  páo  no 
forno. 

FORNÈIRO  ,  s.  m.  Homem  que  coze  páo  no 
forno. 

FORNESÍNHO  ,  adj.  antiq.  Gerado  de  co- 
pula illegiiima ,  bastardo.  "  os  filhos  de  Agar 
fornezinhos. ''  Vej.  Fornizio.  Orden.  jífons.   2.  72. 

princ. 

FORNICAÇÃO  ,  s.  f.  Cópula  carnal  :  o  espi- 
rito de  Fornicação  :  as  tentações  da  carne.  ir. 
Gaspar  da  Silva  ,  Fida  ,  7.  56. 

FORNICADOR  ,    s.   m.    Fornicario   ,    frasca-; 


no. 


FORNICAR,  V.  n.  Ter  copula  carnal  pecca- 
minosa  :  v.  g.  "  O  sexto ,  não  fornicarás.  '^ 

FORNICARIA  ,  s.  f.  —  o  ,  s.  m.  O  que  e  da- 
do ao  peccado  da  fornicação.  Lucena ,  L.  IQ. 
c.   IT./.  822.  Arraes ,  10.  ?<,■. 

FÓRNICE  ,  s.   m.   Arco  de  porta  ,  abobada,  p. 

usado. 

FORNICIO.  V.  Fornizio.   Elucída.r. 

FORNÍDO  ,  part.  pass.  de  Fornir.  Bastecido  : 
V.  g.  fornido  de  carnes  :  corpolento  ,  grosso.  §.  — 
de  membros :  membrudo.  Ave  —  de  pcnnas  ;  que 
tem  miai  basta ,  e  espessa  plumagem.  Manta 
de  madeira  bem  fornida  ;  í.  ^  ,  grossa  ,  e  forte. 
Eneida  ,  9.  1 24.  náos  fornidas ;  de  costado  grosso 
e   forte.  . 

FORNÍLHO  ,  s.  m.  O   foco  da  íor)a  ,  a  cova 

onde    estão   as   brazas  ,    onde   vem   ter   o   vento 

do  folie  ,    e  onde   se  mette    o  cadinho  :  "  em 

huma   copelha  em  fogo  de  fornilho.  '^  Resumo  do 

^  G  va- 


"/ 
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valor  do  ouro ,  pag.  7.  §•  Forno  pequeno.  §.  na 
Fortif.  Fornilho  ,  ou  Camera  da  mina :  a  cova  da 
mina ,  onde  se  ataca  a  pólvora  ,  e  carrega  ,  ou 
se  mettc  em  barril ,  para  fazer  voar  o  terieno ; 
ouuos  fornilhos  se  íazem   para  lazer  voar   mu- 


FORNIMÈNTO  ,  s.  m.  Madeira  de  bordo  , 
em  taboas.  Pauta  dos^  Portos  secos.  §.  A  grossu- 
ra corpulência ,  do  corpo  rebrçado ,  membru- 
do ,  carnudo.  §.  Fornecimento ,  o  acto  de  prover 
do  necessário.  Cominho  ,  /.  5.  Andrade  ,  p.  2-  c. 
66  muitas  cousas  necessárias  para  íomimenio  da 
armada.  M.  Pinto,  c.  43.  comas  que  se  poderão 
aproveitar  parti  —  de  seus  Livros  (  os  historia- 
dores >  Ined.  z.  274.  e  154.  bastectdos  de  pedra, 
e  todo  outro  fornimento  necessário  (como  madei- 
ra ,  ferragem ,  instrumentos  ,  &c.  ). 

FORNIR  ,  V.  ar.  Bastecer  ,  encorpar  ,  ou  en- 
grossar o  corpo  :  v.  g.  fornir  o  feltro  de  laa, 
çom  fartura  :  fornir  a  náo  de  madeira ;  pondo-lha 
grossa    no  costado  :    a   natureza    lorniu-vos   de 

carne,  e  grossura.  ^     .      . 

FORNIZÍO-,  s.  m.  antiq.  Fornicação  peccami- 
ncsa  ,  entre  náo-casados.  Orden.  Jfons.  5.  14.  2- 
mao  afazimento  em  feito  de  fornizio.  Filhos  defor- 
nizio  :  illegitimos  ,  filhos  de  fornicação  iilegal. 
Ord.  cit.  T.  12.  Fazer  fornizio ,  ou  adultério.  T. 
59.  7.  a  viuva  c^u;  fezer  peccado  de  fornizio: 
'Dor  se  refrearem  os  íornizios.  Cit.  Ord.  2.  /.  108. 

Jirt.  XXI.  .  , 

FORNO  ,  s.  m.  Obra  de  pedra,  e  cal,  em 
que  se  mette  fogo  ,  íeita  de  soite  que  a  acçáo  , 
e  força  do  fogo  náo  saya  para  fora  de  suas 
paredes ;  e  se  dirija  com  a  menor  perda ,  e  ope- 
re no  corpo  que  a  elle  expomos  ;  é  de  varias 
formas  :  o  dos  padeiros ,  e  pasteleiros  aquece-se 
com  lenha  ,  c  tirado  o  borralho  se  põi  o  páo 
a  cozer  ;  e  talvez  se  conserva  o  brazido  ,  ou 
borralho  ,  &c.  os  oleiros  tem  seus  fornos  ;  os 
que  fazem  cal.  §.  Fundição  de  forno.  V.  Fun- 
dição. 

FORO  ,  s.  m.  Tribunal  onde  se  executa  a  Lei 
nos  casos  litigiosos  ,  civis ,  ou  crimers  ,  e  este  se 
diz   externo  :    Foro  interno;    o  juizo   da  própria 
consciência.    §.  ií.  A  Jurisdicçáo  :  v.  g.  Foro   ec- 
tksiauico ;  sobre  matérias  de  consciência  ,  e  pec- 
cado ,  e  outras  civis  ,  de  que  conhecem  por  con- 
cessão Regia   os  Juizes  ecclcsiasticos  :    Foro  se- 
tular  ;  a  jurisdicçáo  dos  ]uizes  leigos  :  Juizes  do 
seu  foro  ;  nos  loráes  ant.  da  sua   terra  ,  e  náo  de 
♦óra.   V.  Elucidar,   t.  i.  f.  161.   §.  Antigamente 
o  mesmo  que  Foral  ,  ou  lei  particular  a  algum 
Reino  ,  Província  ,  Cidade  ,  Villa  ,  ou   Corpora- 
ções ,    c  pessoas.    Orden.  Af.  i.    T.  23.   §.  24. 
*'  o  Corregedor    deve  ser  percebido  de  ver  os  foros 
de  cada  lugar ...  ou  se  imos  contra  seu  foro. " 
§.  Os  foros  das  Cidades  ,  ou  Villas  daváo  ás  ve- 
zes a  seus  moradores  grandes  privilégios :  v.  g. 
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de  infançóes ,  &c.  e  por  isso  elíes  queriáo  hon- 
rar  casáes  ,  que  tinhào  noutras  partes  ,    abuso  a 
que   se   occorie  na  Ord.   Jf.    2.  65.  17.  §.  Pra- 
zo. Elucidar.   §.  Casal   de  foro  morto ;    isento  de 
o   pagar.  Elucidar.  §.  A  condiçáo    de  que  gozâo 
civilmente.  "  segundo  o  foro  ,    com   que    andara 
na    Costa    da  Arábia   C  «ride    lota  Capitão    mór 
do  mar  >  ''  V.  Barr.  2.  5.  8.  el-jRei  o  tomou  para  seu 
serviço  em  foro  de   nw^o  fidalgo  :  Daqui    as  tra- 
zes ,  foro  de   cidadão   (   V.   os    art.    Filhar  ,   é 
CavaMro ") :  ir  pelo  foro  da  terra ,  e  íig.  o  mes- 
mo que   ir  pelo  lio  da  gente  ,  haver  se  como  os 
mais.   Eufros.  i.  \.  estar  posto  em  foro   de  fazer 
alguma  coisa  ;  i.  é ,  em  posse  ,   uso  que  consti- 
tue   direito ,  ou  privilegio.  Barreiros.  "  viver  sem 
foro;  ^^  i,   é,  sem    ter   quem    lhe  tome    contas. 
Eufr.   I.  I.    o  foto  em  que  alguém  se  pÕi  ;  i.  é , 
a  condição  ,    conta  ,  est.ina ,    como  proposta  ,  e 
aceitada     dos  que    lha  querem    guardar ,    e   dar. 
Eufr.  1.  2.  andava  em   toro  de  muito  esforçado; 
i.  é  ,  em    conta ,  estima.    Palmeir.  p.  5.   c    26. 
"  descubriu   hum  ferreiro  ,  que  andava   encober- 
to ,  e  em  outro  Joro  :  ^^  modo  de  vida ,  e  con- 
dições annexas  a  elle  ,  e  mais  consideração  ,  de 
que  gosa,  B.  4.  9.  16.  §.  Postos   em  foro  de  não 
serem  castiçados.  id.  4.  9-  16.  Por  alguém  em  fo- 
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ro  i  i.  é  ,    uso  ,    costume  ,    posse  ,  direito  ,  gra- 
duação.  Eufr.    2.    5.    acolhestes  vos    ao  foro  das 
aguas    letheas  (  appellastes  para   o   esquecimen- 
to >  Eufr.  s-   !•  j^zd  o  que  deveis  d  virtude  , 
sem   ter   conta   com  os  foros  do  mundo.   Eufr.  5. 
10,  /.  é  ,  com  as  leis  ,  usos,  estilos,  os  Portugue- 
zes  entrarão    na  índia  em  foro    de  mercadores  ;  U 
é,  em  condição.    P.  P.  2./.  15-  f  ■  tenh^o  ^om 
nosco    CS  mesmos  foros  ;  i.  é  ,  gozem   das  mesmas 
leis ,    prerogativas  ,    direitos.    Eneida.    "  tenhão 
juizes    do  seu  foro :  "    iguáes    da  sua   cond:çáo  , 
1  nobre  ou  fidalgo  ,  se    os   julgados  ou  a  causa  e 
Ide   nobre  ,  fidalgo  ,  &c.  Carta  do  Sr.  D.  J.  u 
de   IS  de  jMayo  de  1^86.  (   V.  no  cap.  14.  da 
Cron.  do  Sr.   D.  jf.  2.  per  Pina,  que  o  Duque 
de   Bragança  lhe    mandou   requerer    para  o  sen- 
tenciarem judias  paris  curix.  )  §.  Oí  foros  da  na- 
tureza ;  as  leis  ,  os    direitos.  M.  L.  7.  /.  5.  02. 
§.  Aloramento.  Orden.  ?.  47-  ?'"'>'«•  §'  Obrigação : 
V.  g.  "  dever  de  foro  :  "  Eujr.  f.    55.    como   a 
conhccença  ,  ou   o  tributo  ,  que  deve  o  que  traz 
herdade  aforada.  §.  Foros  desçursos :    foros  venci, 
dos ,  e  náo  pagos. 
FORÓL.  V.  Farol. 

FORQUÍLHA  ,  s.  f.  Páo  com  três  pontas  de 
apartar  herva  miúda  na  eira  ,  e  lançá-la  ao 
vento  ,  para  a  separar  do  grão.  §.  Espécie  de 
forcado  para  armar   redes   contra    as  aves. 

FORRADO  ,  part.  pass.  de  Forrar.  Forro  ,  li- 
berto. Ord.  Af.  ^  7,6.  6.  "  o  forrado  aaquçl , 
que  o  forrou.  "  §.  A  vanguarda  forrada  de 
geme  de  pá.  Uão  ,  Cron.  jT.  í.  c  55' 
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FORRADÒR  ,  s.  m.  O  que  forrou  ,  deu  li- 
berdade. Ordeti.  Jf.  3.  pag.   125.  §.  6. 

FÓRRAGAITAS  ,  s.  c.  chulo.  Pessoa  que 
poupa  ceitis.  No  Castelhano  afonagaiias ,  o  que 
taz  forros  para  cobrir  gaitas  ;  fig.  o  que  se  oc- 
cupa  em  cousas  desta  importância  ,  e  não  ser- 
ve para  mais. 

FORRAGEADÒR  ,  s.  m.  Forrageiro  ,  o  que 
vai    forra  gear. 

FORRAGEÁL  ,  s.  m.  Lugar  onde  há  forra- 
gem. Ulísipo  ,  Conu  Ferrageal. 

FORRAGEÁR  ,  v.  at.  Buscar  o  pasto  para  as 
bestas   do  serviço  do  exercito.  Port.  Jiesu 

FORRAGEIRO  ,  s,  m.  O  que  vai  forragear , 
forrageador.  Firiato ,  18.  49. 

FORRAGEM  ,  s.  f.  A  herva ,  palha  ,  pasto  das 
bestas  do  exercito  ,  que  se  vai  buscar  ao  cam- 
po. Ord.  Af.  I.  51.  42.  Port.  Rest.  a  cavallaria 
vinha  carregada  de  forragem  ■■,  faltava  a  forragem  ; 
ir  d  forragem. 

FORRAMÈNTO.  V.  Alforria.  §.  Forro  ,  guar- 
nição. "  mandou  fazer  um  —  ao  muro  ,  ^c  fei- 
xes   d'arcos  de  tonneis.  "  Jned.   3.  203. 

FORRAR  ,  V.  at.  Pòr  capa  ,  ou  coberta  cx- 
lerna  ,  que  cubra  o  que  ííca  por  baixo  do  for- 
ro :  V.  g.  forrar  o  vestido  de  seda  ;  forrar  a  ma- 
deira vulgar  ,  com  folha  de  omra  melhor  ,  gru- 
dando-as ;  forrar  as  paredes  de  taboado  ,  papel , 
damasco  ,  de  lambias  de  tuarmore  ,  ou  prata  ,  ou 
de  espelhos  ,  e  assim  os  tectos  dn  casa  :  forrar- se 
o  ar  de  nuvens  ;  toldar-se.  §,  Forrar-se  de  vesti- 
dos contra  o  frio;  e  {.forrar-se  de  camela,  para 
evitar  damno ,  ou  engano  ;  e  forrar-se  de  enganos 
para  contra  alguém  :  jorrar-se  de  fngimcnto  ;  usar 
delle  em  seu  proveito.  Etfr.  i.  z.  forr^-se  de 
comedimento  ,  para  o  que  vier.  Eafr.  4.  6.  §.  For- 
rar :  poupar  ;  V.  g.  tempo  ,  despezas.  §.  Forrar-se 
no  jogo  :  ganhar  o  que  havia  perdido  ;  desfor- 
rar-se  .  desquitar-se.  §.  Forrar  hum  .escravo:  dar- 
Ihe  alforria.  §.  Forrar-se  ;  poupar-se  ,  Ivrar-se  : 
V.  g.  por  se  forrar  do  trabalho.  Lobo.  "  forran- 
do-se  de  todas  as  obrigações :  "  Couto  ,  4.  4.  8. 
§.  —  se  :  recuperar-se  ,  resarcir-se.  Lobo.  quiz-se 
forrar  d  custa  do  estômago ,  de  quantas^  vezes  nos 
faltão  estes  regalos  em  tal  lugar  :  entjegar-se.  V. 
§.  Livrar-se  de  alguma  imputação,  não  nos  pode- 
mos forrar  de  néscios.  Paiva  ,  S.  i.  (.  9.  f.  For. 
rar  tem  o  mudo,  except.  no  Indicat.  e  Subjunct, 
eu  forro  ,  tu  forras ,  elle  forra  ;  ellcs  fórrao'. 
Subjunct.  eu  e  elle  forre  ,  tu  forres  ;  elles  for- 
rem, 

FORREGEÁL.  V.  Forrageal.  Ulisipo  ,  Co- 
med.  Muitos  escrevem  ferregeal  ;  deriva-se  de  fer- 
ra,  e  a.   analogia    quererá  ferrageal. 

FORREJÁR  ,  v.  at.  (  do  Francês  :  fourrager  ) 
Talar  ,  roubar ,  fazer  damno  ,  como  quasi  sem- 
pre se  faz  pelos  que  vão  forragear  na  terra  ini- 
miga. Leão  y  Ong. 
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FORRETA,  s.  m.  E'  um  forreta;  i.  é,  poupa- 
dor ,  ou  poupado  ,  íórragaitas  ,  tacanho. 

FORRIÉL  ,  s.  m.  milit.  Posto  de  official,ittí 
f^erior  ao  Sargento  ;  é  o  que  cobra  os  soldos , 
munições,  c  os  distribue  pela  companhia  ,  e  as- 
sim as  tardetas ,  &c.  suppre  as  vezes  do  Sargen- 
to em  falta  dclle.  §.  Forriel  Mor ,  antigamei> 
te  era   o  mesmo  que  Aposentodor  Mòr. 

FORRO  ,  adj.  Que  saiu  da  escravidão  ,  liber- 
to. §.  Que  não  paga  foro ,  nem  direitos  ,  livre.' 
Ord.  2.  II.  4.  "  se  obrigasse  de  a  fazer  forra 
da  parte  da  Sisa  ,  que  a  outra  parte  era  obri- 
gada a  pagar.  "  Como,  6.  í.  i.  §.  7r  forro,  e 
a  partir  :  entrar  na  negociação  sem  ir  exposto 
ás  perdas  ,  e  com  direito  á  parte  do  lucro,  yír- 
te  de  Furtar  ,  /.  48.  §.  Livre ,  escansado :  v.  g. 
as  nossas  viagens  tão  forras  de  risco.  Lucena, 
§.  Faca  forra ,  na  Ásia ,  vadio  ,  ocioso  ,  sem 
modo  de  vida.  §.  Comer  d  tripa  forra  ,  i.  é ,  i 
custa  ,  e  despesas  de  outrem  :  famil.  §.  Livre. 
não  forra  de  direitos ;  de  os  pagar.  Couto ,  9. 
13.  oppõe-se  a  cativo.  Vender  o  efFeito  Jorro  de 
direitos  ;  havendo-os  pago    o   vendedor. 

FORRO ,  s.  m.  O  panno  ,  droga  ,  seda  ,  com 
que  se  reveste  interiormente  a  peça  do  vesti- 
do :  o  forro  da  casa  ;  a  madeira  que  cobre  as 
paredes ,  o  papel  ,  &c,  o  forro  do^  sapato  ,  de 
pcllica,  ou  linho,  &c.  Plural;  os  forros, 

FORTALECER  ,  v.  at.  Corroborar  ,  reforçar  , 
esforçar.  "  fortaleceu  a  fortaleza.  "  JB.  2.  7.  6» 
e  2,  6.  9.  "  fortalecendo  bem  aquella  fortaleza. '' 
§.  Fortilkar  :  v.  g.  Forialeceu-se  Beja.  M.  Li 
fortalecera  a  vez ,  o  peito  ,  a  saude  fracos  :  o 
coraç^ão  desanimado.  Amaral  ,  5. 

FORTALECIMENTO  ,  s.  m.  Fortificação.  Cia- 
rim.  3.  c.  15.  por  fortalecimento  da  Ilha;  e  "  saiu 
pelas  portas  do  seu  forlalecinunto '.  "  entrincheiT 
ramentos. 

FORTALEZA  ,  s.  f.  Praça  pequena  bem  for- 
tificada ;  flanqueada  ,  e  defendida  ;  força  ;  defe- 
za.  §.  Força  de  corpo  ;  estorço  do  animo.  §,  Fot- 
nimento  ,  ou  torça  da  peça  :  v.  g.  "  as  beestas 
de  polee  tenháo  a  forteieza ,  que  requere  a  po- 
!ee.  "  Ord,  Af  i./.  492.  §•  2-  sejáo  fortes  ,  bera 
fornidas. 

FORTALEZÁDO  ,  p.  p.  de  Fortalezar.  "  for' 
talezados   de  muros.  "  Ined.   2.  258. 

FORTALEZAR,  v.  at.  Fortificar  com  tranquei- 
ras ,  fortes,  repairos  e  defesas  militares.  porfí/fK 
fortalezar  vosso  arrayal  de  cavas  ,  e  anificios  de 
madeirav  Azurar.  c.  61,.  §.  —  íe  (  para  se  de- 
fender )  em  Coimbra.  Jned.  i.  /.  400.  íazer-se 
forte,  fortificar-se.  V.  Fortelczar. 

FORTE  ,  s.  m.  Obra  feita  de  trincheiras  ,  desti- 
nada para  occupar  qualquer  posto  ,  segurar  o  pas- 
so de  um  rio  ,  cercar  monte ,  quç  se  quer  coti- 
servar  ,  e  fortificar  as  linhas  ,  e  quartéis  de  al- 
gum sitio.  §.  Praça  que  é  cercada  de  fossos, 
G  ii  ^^' 
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reparoi,  e  baluartes,  e  se  pôde  defender  com 
pouca  gente,  §.  t,  de  Moedeiro ,  o  lenue  exces- 
so ,  que  tem  a  moeda  sobre  o  pezo  ,  que  exacta- 
mente devia  ter  ,  pela  difRculdade  de  a  dividir 
exactamente.  V.  Febres.  §.  Moeda  del-Rei  D. 
Fernando  que  valia  29  reis  ,  e  dois  seitis ,  ou 
ceitis.  Severim  ,  Not.  §.  Fortes  :  peças  como  íor- 
ro,  para  fortificar  qualquer  obra.  §.  Na  Pint.  a 
parte  onde  as  cores  sáo  o  mais  escuras ,  que  po-  den. 
dem  ser.  Jrte  da  pint.  f.  56.  ^ 

FORTE  ,  ad).  Robusto  ,    rijo :  v.  g.  pao   for- 
te ;  homem  forte  ;  cavallo  ,  boi ,  muro  ,  pjurede  —  i 
grosso  ,  e  sólido  :  na ç to  forte  ;    de  costado  forni- 
do ,  &c.    §.  MiJi  espirituoso  :  v.  g.  vinha  forte  , 
liqmres  fortes.  §.  Agua  forte  :    combinação   qui- 
mica    do  nitro,    e    vitríolo,    de  que    se  extrahe 
por  distiUaçáo  a  agua  forte  ,  que  dissolve   a  pra- 
ta,-e  outros  metáes  ,  e  é  corrosiva,  §.  Fortifica- 
do :  V,  g.  pra^a  forte.  §,  Fazer-se   forte  ím  algu- 
ma parte  :  fortificar-se   nella  ;    e  fig.  í?  Demónio 
se  fez  forte  na  aima  delle.  Chagas.  ^.  Razão  for- 
te ;  que  tem   força   para  persuadir.  Fieira.  §.  De 
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ca:  V.  g.  combater  ,  impugnar  ,  contrariar ,  defen- 
der ,  resistir  — .  Eufr.  2.7.  "  conttariou-m'o 
fortíssimamente.  >^  ^      l 

FORTÍSSIMO,    superl.  de   Forte.  fig.  buma 
gente  —  de  Espanha.  Las.  i.  31. 

FORTUITAMENTE  ,  adv.  A  caso. 

FORTUITO  ,    adj.    Casual  ,  cor.tingente  ;  que 
não  é  feito   de  propósito  :  v.  g.  damno  — .  Or- 

FORTÚM  ,  s.  m.  Cheiro  forte  desagradável. 

FORTÚM  ,  ad).  Cheiro  —  :  máo  e  foríe.  Sant, 
Bthiop.  I.  I.  26. 

FORTUNA  ,  s.  f.  Sorte ,  destino  ,  dita  ,  ven- 
tura, boa  ou  má;  felicidade  ou  desgraça  ,  suceá- 
so  bom  ou  máo  ;  de  ordinário  se  toma  por  boa 
fortuna  :  v.  g'  teve  fortuna  na  Lotaria.  §•  Des- 
graça. Barr.  5.  Dec.  L.  i,  c.  4.  Eufr.  2.  5-  P^^' 
sdmos  tmta  fortuna  ■■,  i.  é  ,  trabalho.  "  muda  a 
pobreza  em  riqueza,  a /orííín^  em  prosperidade.  . 
Ferr.  Brist.  5.  7.  §•  Incerteza,  risco:  v-  g.  ajor-. 
tma  do  mar ,  da  guerra.  Góes.  §.  Correr  fortu- 
na ■,(.€,  perigo  ,  risco.  Fieira.  "  a   barca  de  i». 


te;  que  tem    rorça   para  persuaair.  f  leuu.  3.  l^c    n»  ,  «.  v  ,  i^<-"ft^  í  ..->.„.  .  ..^... 

animo  severo,  ríspido.    Eufr.  5.  5.  tão    forte    k    Pedro  couc^.  fortuna        §.  f««««f //\P°^„f/^' 
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0  pai ,  que  timo  que  lhe  de  veneno.  §.  Ser  /ilgu- 
ma  coisa  íone  de  fazer  i  L  é,  áspera,  dura-,díf- 
ficil  ,  contraria  á  indole  desse  a  quem  a  coisa  se 
diz  set  forte  àe  fazer,  Castan.  L.  2,  /.  149.  §.  Gé- 
nio ou  condirão  forte ;  rigída  ,  áspera,  Albuquer- 
que ,  i  Goés.  §.  Peíi^íís  ,  QU  moeda  forte  ;  as  que 
tem  mais  do  pezo  da  Lei  ;  opp.  a  Febre ,  ad- 
ject 


riquezas ,  cabedáes  ,  faculdades.  Fieira.  §.  Fortu- 
nas :  fados  ,  destino  ,  sorte  ,  trabalhos,  té  que  suas 
fortunas  o  tratarão  de  maneira  <ò^c.  B.  4.  ^'  8. 
§.  Fentar  a  fortuna  a  alguém  ;  favorecer,  Eujr. 
I.  I.  §.  Soldado  de  fortuna  :  o  que  não  e  no- 
bre ,  e  espera  o  adiantamento  do  seu  serviço  , 
e  trverecimento.  §.  Fencer  a  fortuna  :  conseguir  o 
que  ella  de  si  não  dava  ;    superar    os   trabalhos. 


VoRTELEGAR  ,  v.  at.  .ant.  Fortalecer,  Tobo-    L^-í.  8,  7^  S-  t.    astrol.  O  astro  que   influe  be- 


rar  a  escritura.  Elucidar^ 

FORTELÈZA.  V.  Fortaleza.  Ord.  Af.  u  pag. 

492^.  §.  i.        .  .       ,,    ^      , 

FORTELEZADO,  FORTELEZAR.  V.  Forlale- 

%ado ,  Fortalezar.  Ined.  t.freq.  V.  z.  258.  e  2.  pag. 
26.  trás  afortellezar.  §.  '*  costume  fortelezado  :  "  cor- 
roborado. Ord.  Af.  L.  2. 

FORTEMENTE  ,  adv.  Com  força  ,  fortaleza  , 
vigor. 

FORTIDIo  ,  s.  f.  a  força  do  corpo  ,  que  se 
íiáo  rasga  ,  ou  quebra  facilmente.  §.  —  do  sabor : 
acrimonia,  §.  Fortidáo  do  tempo,  vento,  ou  tem- 
poral. Castan.  7,  c.  68.  §.  fig.  —  do  génio ,  eon- 
iti^ão. 

FORTIFICAÇÃO  ,  s.  f.  Qbra  exterior  ,  ou 
interior  para  defender ,  e  fortificar  uma  Praça. 

FORTIFICADÒR  ,  s.  m.  O  que  fortifica.  Fe- 
nis  da  Lusit. 

FORTIFICAR  ,  V.  at.  Guarnecer  a  Praça  de 
fortificações  ;  o  muro,  o  campo  ,  &c.  §.  Forta- 
lecer ,  reforçar  :  v.  g.  fortificar  o  corpo  com  ex- 
trcicio   e  trabalho. 

FORTÍM  ,  s.  f.  Obra  de    fortificação  ,  peque- 
na ,  em  forma    de   estrella  ,    para  segurai  o   cir- 
cuito das  Linhas  de  circumvallação. 
fORTISSlMAMENTE ,   adv.  Com  muita  fgxr 


nignamente  :  a  parte  da  fortuna  \  i.  e ,  o  lugar 
donde  a,  Lua  vem  saindo  ,  quando  o  Sol  veni 
saindo    do    Oriente.    Thcsouro   de  Prudentes  ,  f, 

XI 9. 

FORTUNADO,  ad}.  Felice.  Macedo ,  Domimo. 
mais  os  míseros ,  e  descmvarados  ,  que  os  fortuna- 
dos e  prósperos.  Res.  Lcl  f.  39.  §.  Infeliz  ,  des- 
graçado. Eufr.  2,  I.  e  5.  5.  p.  186.  f.  e  uji. 
fortunados  pais  ,  qiíe  desventura  a  nossa,  bem  — 
viagem:  Barr.   i,   4.   2. 

FORTÚNIO  ,  s.  m.  Destino  prospero.  Arraes , 
9.  1 1.  fnge  fortunios ,  e  infortúnios  ,  destinos  fa- 
voráveis ,  e  contrários. 

FOSCA  ,  s.  f.  Mostra  exterior  ,  ameaça  vá  ,  rer 
presentação  apparente  ;  v.  g.  fazer  foscas  de  valen- 
te :  a  cada  passo  me  parecia  que  via  hum  rio ,  fos- 
ca que  faz  aos  olhos  todo  este  deserto ,  porque  co^ 
mo  tudo  nelle  são  planicies ,  representa  'ò-c.  Godi- 
nho ,f.  115.  Eufr.  T,.  I.  fallando  das  promessas 
juradas  de  um  amante,  diz  :  "  tudo  isso  sao 
ióscas ,  foscas  :  ''  apparericias  illusivas.  >: 

"     FOSFÓRICO  ,    adj.    Da  natureza  do  fósforo  ; 
que    Km    uma    luz   fraca  ,    ou    de  pouca    dura- 

o.  , 

FÓSFORO  ,  s.  m.  Qualquer    corpo  que   luz  , 
e  resplandece  de  si  mesmo  no  escuro  ,  como  ccr- 
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tas  substancias    podres  ,    algumas    que    se  infla- 
niáo  logo   que   se    expói   ao  ar.    t,   mod.  usu.il. 

FOSSA ,  s.  i.  Cova.  Compir.  /.  5-.  yl^emi  Ptnt. 
c.  10.  e  no  c.  144.  àiz  Foça  por  lugar ,  onde  os 
porcos  rem  fossado  ,  ou  andáo  fossando ,  e  a  ter- 
ra  que    assim    revolvem. 

FOSSADA ,  s.  t  V.  Fossado.  §.  A  terra  que 
os  porcos  fossarão  e  revolverão. 

FOSSADÈIRA  ,  s.  f.  Terra  obrigada  a  pagar 
o  ífibuto  chamado  Fossadiira ,  o  qual  era  o  di- 
nheiro ,  que  daváo  os  obrigados  a  trabalhar  nos 
fossados  das  praças  ,  paKi  se  remirem  desse  ónus , 
pagando-se  outros  que  servissem  por  elles.  £i!f- 
cidar. 

FOSSADO  ,  s,  m.  Fosso.  Góes ,  Cron.  Man.  /. 
17.  I.  Fossado  em  Hespanhol  amigo  é  reparo 
dos  muros  e  barbacáas.  Fuero  de  Badajoz.  An- 
davão  jogando  a  pella  nos  fossados  do  Castello. 
Góes  ,  Cron.  Man.  P.  1.  c.  27.  §.  Fossado  :  servi- 
ço militar,  que  consistia  em  ir  a  qualquer  fei- 
to d' armas,  em  que  saiáo  a  talhar,  e  colher 
frutos  da  terra  inimiga,  suas  novidades;  empre- 
zas  ,  a  que  ião  gente  de  tropa  regular ,  e  lam- 
bem peões  ,  aldeãos.  Elucidar. 

FOSSADO  ,  adj.  Profunda  como  fosso,  rirta- 
to,  10.  100.  "  cava-  alta  e  fossada. 

FOSSAR.  V.  Foçar.  A   Etymol.  pede  Fossar. 
FOSSARIO  ,  s.    m.    O   lugar    onde   estão    co- 
vas ,  Cemecerio.  íned.  z.  f.  J44-  "  "o  fossaria  dos 
Mouros  ;  "  em  Ceuta. 

FOSSÈTE,  s.  m.  Fosso  pequeno. 
FÓSSIL  ,    adj.  (    usa-se    substantivadamente  ) 
Tudo  o   que  se   tira   da  terra ,  como  mineráes  , 
conchas ,  marfim  ,  pão  ,  ou  madeira  i  cavado   da 
terra.  t.  d'  Hist,    Nat. 

FOSSO ,  s.  m.  Cava  ,  cova  aberta  em  redor 
da  praça ,  por  fora  ,  para  que  o  inimigo  não  che- 
gue ao  muro  facilmente;  alguns  são  secos ,  ou- 
tros tem  agua.  §.  Fosso :  campo  que  ficava  jun- 
to do  Mosteiro,  e  que  os  entiteuras  erão  obri- 
gados a  lavrar.  Elucidar.  "  lavrar  o  fosso.  " 

FOSTE  ,  s.  m.  ant.  Fuste ,  vaia^  de  Ministro 
Régio.  Elucidar,  e  poneiro  com  seu  foste  . .  .  e  deu 
posse.  V.  Fuste. 

FÓTA  ,  s.  f.  Tela  fina  ,  listrada  ,  com  cadilhos  , 
que  se  enrodilha  na  cabeça  a  modo  de  turban- 
te. Góes  ,  Cron.  M.  f  25-  (ol.  i.  "  fotas  có  c.v 
dilhos  de  seda.  '^  Cam.  Lm.  2.  94.  Tenreiro,  c. 
3.  touca   Mourisca.  Jned.  ^.  265. 

FOTEÁDO  ,  adj.  A  modo  de  fota  ,  ou  forra- 
do de  fota.  Palm.  Dial.  2.  "  tocas  muito  fotea- 
das;**  na  guerra.  Góes  ^  f.  2:5.  toucas  foteadas 
com  vivos  de  seda.  Elegiada  ,  66.  ^í^.  Prestes ,  ^8. 
f.  Rebuço  foteado  :  Tenreiro  ^  c.  ?.  nas  cabei^as 
humas  beitilhas  {  beatilhas  )  finas  foteadas.  Cou- 
to ,  ^.  6.  1. 

FOTO ,  s.  m.  "  o  mar  he  ali  todo  per  al- 
io *. .  e  galé  podia  bem   dar   escala    em    terra. 
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e  estar  em  foto.  =»  Jned.  2.  ^98.  a  gale  podia 
lançar  prancha  ,  ou  dar  desembarque  encostan- 
do-se  á  costa  alta  ,  e  estar  em  nado  ,  não  em 
seco  ?  Livre  de  baixo  ,  ou  de  ficar  em  teco  na 
baixamar  ,  e  ser  atacada  por  inimigos  ,  de  quem 
se  podia  defender  ,  ou  estava  livre  posta  em 
nado  i 

FOTÓQUES  ,  t,  Japonez.  V.  Lttcena ,  L.  7.  c  7. 
FOUqÁDA  ,  s.  f.  Golpe  de  fouce. 
FOUCE ,  $.  f.  Instrumento  curvo  de  ferro  com 
corte  ,    ou  com  corte   de    serra  ;    a    primeira  se 
diz  fouce   roçãdoura  ,   tem  alvado  que  se   embe» 
be  em  seu   cabo  ;  a   segunda   é    de    segar  pães  , 
e  tem  espiga    que  se   enxere    no  cabo.    §.   Há 
também  fouces  de  podar  vinhas ,  <òc.  §.  Fir  o  pão 
á  fouce ;  amadurecer.  Leão ,  Descr.  §.  fig.  A  fou- 
ce   àa  perseguição  derruba  espigas ;  i.  é  ,  o  mar- 
tirio  ,    ou    males    que   os    perseguidores    fazem , 
com  que  dáo  morte.  Lucena ,  f.  127.  col.  2. 
f   FOUCÍNHA,  s.  i.  ou 
l^  FOUCÍNHO  ,  s.  m.  Fouce  pequena. 

FO VENTE  ,  part.  at.  (  do  Latim  Fovere  )  t. 
med.  Causa  fovente  do  mal;  i.  é,  que  contribua 
pata  a  sua   duração. 

FOUTÈZA.  V.  Afouteza.  Eufr.  5.  6.  UlisipOf 
f.  77. 

FÒUTO.  V.  Afouto  ,  ou  Afoito.  Eufr.  Prol.  e 
I.  I.  5.  I.  faltar  fouto  :  chamar  fouto  o  moço. 
Eneid.  11.  154. 

FOUVÈIRO  ,  adj,  Cavallo  —  :  malhado  de 
branco ,  ou  seja  o  fundo  preto  ,  ou  cachito  ,  ou 
lazâo  ,  castanho.  Resende,  Cron.  J.  2.  c.  1^2. 
"  Cavallo  fouveiro  com  remendos  tão  bem  pos- 
tos, ^^  Clarim.  2.  c.  28.  ult.  ed. 

FÒYO.  V.  Fojo.  Brito  ,  Hist.  Brasil,  precipita 
de  huma  serrania  a  hum  foyo  cavernoso.  §.  — 
do  lobo  :  fojo,  cova  funda  para  caçar  lobos,  &c. 
Leão  ,  Cron.  t.  i.  pag.  102.  "  buraco,  ou  foio 
da  Rainha.  ^'  (  sorvedouro  onde  ella  foi  sorvi- 
da nas   andas  em   que  ia.  ) 

FÓZ  ,  s.  f.  Garganta  ,  passo  estreito  em  ter- 
ra ,  ou  no  mar  entre  duas  ribanceiras  ,  motjtes  , 
ou  terras  :  v.  g.  a  foz  do  rio.  "  o  rio  abre  pou- 
co em  foz.  >>  V.  do  Arceb.  L.  \.  c.  z6.  §.  De 
foz  em  fora  ;  i.  é ,  tora  do  rio  ,  ou  barra  para  o 
alto.  Góes  ;  e  no  fig.  fora  de  razão  ,  do  curso 
ordinário.  Sá  Mtr.  §.  A  foz  do  papo  da  ave  í 
a  entrada.  Arte  da  caça  ,  /.  53. 

FRACAMENTE  ,  adv.  Opposto  a  fortemente  y 
com    pouca  força  ,  com   pouco    valor. 

FRACASSADO  ,  part.  pass.  de  Fracassar.  Firia- 

to,  II.  97. 

FRACASSAR,  v.  at.  Derribar,  derrocar  ,  arrui- 
nar. Firiato  ,11.  12,  v-  ^.  —  o  muro  ,  as  ar- 
vores. 

FRACASSO ,    s.   m.    Ruina  ,    queda  ,  e  o  es- 
trondo de  edificio  ,  que    se  derroca  ,  e  cahe,  Fi- 
hiato  3  5.  81.  (fim  fracasso  estupendo  d  ima  che- 
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na  i  o  golpe  da  queda.  Fieira,  tendo  o  feto  me- 
les bastantes  para  sentir  o  fracasso  da  qr^edaju: 
a  mãi  deu.  §.  Ruina  ,  assolação.  Af.  Conq.  Mar- 
ciáes  fracassos.  ''  §•  vulg.  Desgraça,  desastre. 

FRÁCQlO,  s.  t.  Arimet.  A  parte,  ou  partes 
de  aleuma  unidade  ,  ou  inteiro  :  v.  g.  uma  ter- 
ça é  fracão ,  ou  parte  do  covado  ,  uma  seisma , 
um  oitavo  ,  &c.  §.  Infracção  ,  ou  mfnngimento. 
Pastoral  do  Patriarcado  ,  em    1745- 

FRACO  ,  adj.  Débil ,  de  pouca  força  ,  e  sus- 
tancia  :  v.  g.  corpo  —  ,  mííro  —  ,  voz  —  ,  saú- 
de—, visí^  —  ->  do  que  alcança  a  ver  pouco: 
i.  fraca  armada ,  jraco  exercito ;  de  poucos  sol- 
dados ,  ou  mal  municionada.  §.  Fraca  razão  5  nao 
forçosa  :  it.  sujeita  a  ignorâncias ,  e  enganos  , 
que  náo  alcança  muitas  coisas:  v.  g.  nossa  hz- 
ca  razão  sondar  intenta  os  abismos  de  Deus !  §.  Fra- 
cos filósofos  ,  ou  estudantes ;  que  sabem  pouco. 
fraco  de  lettrtis ;  ou  "  nas  matérias  litterarias. 
F.  do  Arceb.  i.  18.  doutores  ,  que  o  são  bem  fra- 
cos :  Veiga ,  Ethiop.  §.  Fraco  discurso ,  poema:  mui- 
to mediocre.  §.  Fracos  alHvios  ,  ou  confortos ; 
inefficazes.  §.  Fraco  de  muito  trabalho  ;  debilita- 
do. §.  Covarde  ,  pusUlanime.  §.  Engenho  — ;  náo 
inventivo.  §.  Finho  fraco  ;  sem  espíritos.  §.  De 
pouca  sorte.  Deus  serve-sir  talvez  de  mcyos  fra- 
cos ,  para  grandes  obras.  §.  Insignificante  :  v.  g.  fa- 
zer-lhe  um  fraco  servido.  §.  O  Jraco  do  garrochao  , 
e  outras  armas ,  é  ao  longe  donde  se  seguráo , 
ou  empunbáo  ,  porque  o  contrario  com  qualquer 
força  nessa  altura  faz  descobrir  o  contrario  ;  óu 
também  a  parte  por  onde  sostém  menos  os  gol- 
pes ,  e  quebráo. 

FRACTURA,  s.  f.  Quebradura  ;  v.  g.  de  os- 
so, t.  Cirur-g.  §.  —  da  pedra  fina  :  falha. 

FRADARÍA  ,  s.  t.  Multidão   de  frades, 

FRADE ,  s.  m.  Religioso  de  Ordem  mendican- 
te ,  e  náo  monástica.  §.  Frades :  peças  do  ban- 
co de  espadeiro  ;  sáo  dois  ferros  que  sustentáo 
a  travessa  ,  sobre  que  se  acicaláo  as  folhas  das 
espadas.  §.  Na  Imprensa  ,  são  os  claros  que  fi- 
cáo  nas  palavras  náo  se  imprimindo  ,  ou  dei- 
xando o  sinal  de  alguma  ,  ou  mais  letras  ,  por 
taltar-lhes  a  tinta.  §.  Peça  de  páo  roliça  ,  em 
que  se  envolve  a  linha  ,  de  que  se  vai  fazendo 
franja  no   teiar   feito  para   isso. 

FRADÈSCO  ,  adj.  Próprio  de  frade  ;  diz-se  á 
má  parte  ;  v-  g.  despojo  fradesco.  "  estan-res  ao 
uso  fradesco  (  pobres  ,  mal  lavradas  ).  ''  F.  do 
Arceb.   I.  c.  10. 

FRADESÍLHO.  V.  Fradinho  ,  ave. 

FRADÈTE  ,  s.  m.  Peça  dos  fechos  da  espin- 
garda ,  que  joga  dentro  na  charneira.  Esping.  Per- 
feita ,  /.   ^. 

FRADÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Frade.  §.  it.  Me- 
nino vestido  de  frade.  §.  Ave  como  o  papaíigo 
(^  ntricapúia  ).  §.  Fradinhos :  flor  roxa  ,  papilio- 
nacea.  §.  Fradinhos  do  lagar  d'  azeite  ■■,  páosmhos , 
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que  servem  de  levantar  a  parte  superior  da  sei- 
ra ,  para  se  meter  nella  a  azeitona.  §.  Fradinho 
da  mão  furada :  Duende.  §.  Fradinhos  ,  Lares. 
Eufr.  Prol. 

FRAGA  ,  s.  f.  O  tosco  ,.  e  grosseiro  da  lenha 
que  SC  desbasta.  §.  Fragura.    Cron.  delRei  D.  J. 

1.  c.  27.  pag.  78.  forão  dar  com  sigo  em  huma 
traga  muito  pedregosa.  Ferreira,  Po:^mas ,  t.  t.  f. 
Z]i.  §.  Altibaixos,  e   brenhas.  £.   3.  f.  5.  Ined. 

2.  330.  pela  grãveza  da  fraga  ,  per  q'te  ha^âo 
de  passar.  Veja  Fragoa  ,  ou  fragua ,  como  diíFe- 
re.  Nos  Ined.  2.  309.  parece  significar  mata  ,  ou 
brenha.  "  em  huma  fraga  que  estava  per  aquel- 
le  campo.  "  V.  Fragueiro ,  subst. 

FRAGALHÈIRO  ,  adj.  pleb.  Trapento. 

FRAGÁLHO  ,  s.  m,  pleb.  Trapo. 

FRAGALHOTÈIRO ,  s.  m.  Dado  a  mulheres 
VIS  ,  trapentas.   t.  chulo.  V.  Frascario. 

FRAGÀNTE.  V.  Flagrante.  "  no  fragante  da 
morte  do  seu  esposo  parecia  desconsolada  viu- 
va (  logo  depois  ).  "  Feo  ,  Tr.  2.  f.  83.  f.  em 
fragante  delicto  ;  commettendo-o  ,  ou  logo  depois. 
Orden. 

FRAGÁRIA  ,  s.  f.  A  planta  que  dá  morangos. 

FRAGATA  ,  s.  f.  Navio  de  guerra  ,  de  ordi- 
nário tem  duas  cobertas ;  é  menor  ,  e  mais  li- 
geiro que  as  náos  de  guerra.  §.  Embarcação  pe- 
quena do  Tejo  ,  que   anda  á  vela  ,  c   remos. 

FRAGATEIRO  ,  s.  m.  Homem  que  rema ,  e 
serve  nas   fragatas   do   rio. 

FRÁGIL,  adj.  Quebradiço  ,  como  v.  g.  o  vi- 
dro. §.  f.  De  pouca  dura  :  v.  g-  a  frágil  formo- 
s'íra.  §.  Sujeito  a   peccar    facilmente. 

FRAGILÍDÁDE  ,  s.  f.  a  qualidade  de  ser  frá- 
gil. §.  f.  Pouca  duração  ,  pouca  firmeza.  §.  Fa- 
cilidade em   peccar. 

FRAGILÍSSIMO  ,  superl.  de  Frágil.  Tacita  Port. 
f.  130. 

FRÁGILMÈnTE,  adv.  Com  fragilidade  :  v.  5'. 
— -  caiu  ,  errou  ,  peccou  ;  por   fragilidade  humana. 

FRAGMENTO  ,  s.  m.  Porçáo  de  coisa  quebra- 
da ,  pedaço  :  v.  g.  os  fragmentos  do  vaso ,  da 
hóstia.  §.  Pedaço  de  escritura  ,  que  resta  de  o- 
bra  interna  ,  e  mayor.  Barreiros  ,  Corogr. 

FRÁGO,  s.  m.  (  de  Cai^ador  )  V.  Feitio. 

FRÁGOA  ,  s.   f.  A  parte  onde   o   ferreiro  tem 

0  fogo  ,  e  faz  em  braza  o  ferro  ;  a  forja  he  do 
ourices  ,  a  fragoa  do  ferreiro.  M.  Lusit.  i.  241. 
f.  "  Cincoenta  jragoas  continuas  cm  que  se  la- 
vra ferro.  "  Carta  Regia  ,  em  Phebo  ,  p.  2.  De- 
as.  55.  §.  f.  Fogo  vivo.  "  o  rosco  feito  huma 
fragoa  :  "  i.  é  ,  eiicendido  ,  ou  em  braza.  Lucena  , 
/".  521.  §.  A  fragoa  da  adversidade  \  onde  se  proj 
\ra  a  paciência ,  ou  se  vc  para  quanto  ella  e 
trabalhando  ella  a  quem  a  sofFre.  Arraes  j  2.  19. 
§,  Fragoa  por  fraga  usa  Camões  (^  Cambão  12.  ) 
por  causa  da    rima.  F.  Frag'ia. 

1  FRAGOÁR,  V.  at.  Metier  na   Iragoa  o   ferro 

pa- 
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para  o  lavrar ,  e    fazef  delle  obra   grosseira  com 
o  marcello  somente ,  para  depois   se    polir. 

FRAGOR  ,  s.  m.  Lstrondo  torce  ,  estampido  , 
fracasso :  v.  g.  do  trov.io  ,  terremoto ,  <ó'C.  §.  Fra- 
gor da  agua  ,  que  se  despenha  da  cauvãia ,  ou 
d'ako.  Leão  ,  Descr.  c.  i'à.  —  do  mar  ,  alterado, 
quebrando  na  costa.  Cron.  Cist.  4.  ç.  ^o. 

FRAGOSIDÁDE  ,  s.  i.  Fragura.  rodando  pela 
íragosidade  da   serra :  fragosidades    de  Tangui. 

FRAGOSÍSSIHO  ,  supcil.  de  Fragoso,  r.  do 
jírceb.  5.  f.  5:.  V.  g-  moine  — ;  terra  —  ;  ó^c. 

FRAGOSO  j  adj.  Chcyo  de  fragas ,  ou  fragu- 
ras,  altibaixos.  B.  ^.  5.  5.  "  tetià  fragosa  :  Ne- 
ritos  fragosa.  '^  Eneida  ,  5.  64..  Aí.  Ltls.  Arraes , 
7.  2.  fig.  o  caminho  dos  mãos  he  fragoso  ,  e  Ín- 
greme. 

FRAGRÂNCIA  ,  s.  f.  O  bom  cheiro  que  se 
exhala  das  plantas  aromáticas  ,  e  flores  dos  jar- 
dins ,  matos.  Lucena ,  125.  col.  2.  a  —  rosa. 

FRAGRANTE  ,  adj.  Cheiruso  :  v.  g-  —  flores. 
§.  Eneida  ,9.  18.  de  fragrantes  pinhos :  que  es- 
tão   ardendo  ,  ardentes  ,  ou  ardem  levemente. 

FRAGRANTÍSSIMO  ,  superl.  de  Fragrante. 
V.  g.  flores  —  rescendendo  ,  e  perfumando  o  ar. 

FRÁGUA  ,  s.  f.  Fragura.  "  fragua  do  mon- 
te. ^'  Azurara  ,  f.  10.  V.  Fmga  ,  fragoa ,  e 
Fragura. 

FRAGUEIRÍCE  ,  s.  f.  Acção  do  homem  fra- 
gueiro.  F.  Mendes,  c.  i^i.  dormindo  as  mais  das 
noites  por  fragueirice  no   mais  áspero  dos  montes. 

FRAGUÈIRO  ,  s.  m.  Deiribador  de  fraga ,  ou 
mata  para  fazer  madeiras  ,  que  os  carpenteiros 
lavrâo.  Jned.  3.  ^06.  todos  carpenteiros ,  fragueiros , 
calafates ,  serradores ,  óc. 

FRAGUÈIRO  ,  adj.  Dado  a  exercícios  duros 
do  campo  e  monte  :  e  f.  incansável  ,  soíredor  de 
trabalhos  ;  pouco  conversavel ,  áspero  de  condi- 
f  ão ,  mal  sofrido.  Barros  ^  2-  5.  7.  fel.  258.  e 
Albuquerque  era  mui  fragueiro  ,  e  rigoroso  ,  se  o 
não  comprazia  qualquer  cotsa.  F.  Mendes :  os  mais 
fragueiros  sempre  andavão  no  monte  :  cap.  159.  B. 
^.  D.  f.  z^íj.  andando  fragueiro  na  basca  dellc ; 
i.  é ,  sem  descançar,  ou  impaciente:  andar  fra- 
gueiro na  briga ;  /.  ^  ,  activo  ,  fogoso  ,  encar- 
niçado. Caitanh.  L.  z.  f.  197.  §•  As  ninfas  da  fra- 
gueira  companhia  ■■,  /..  e  ,  haiiitadoras  do  Parnaso 
monte  fragoso  ,  ou  sequazes  da  Deusa  caçadora. 
§.  Não  mimoso  ,  dado  a  exercícios  duros.  P.  P. 
2.  c.  20.  p.  §.  Calejado  ,  e  pouco  sensivel  por 
costume.  Èufr.  5.  5.  §.  De  condição  livre.  $.  An- 
dar fragueiro  no  amor  ;  não  se  enlevar  muito , 
não  ser  enleyado  ,  e  alejado  nelle  ,  e  em  suas 
coisas  ;  tratar  os  amores  livremente.  Clarim.  2. 
e.  40.  ult.  ed.  (  onde  se  lè  fagueiro ,  por  erro.  ) 
FRAGURA  ,  s.  f.  Asperesa  do  monte  barran- 
coso  ,  cheyo  d'aItibaixo3  ,  brenhoso.  Ined.  z.  5^2. 
FRAINEZA,  s.  f,  ant.  Pobreza ,  penúria ,  min- 
gua. Elucidar. 
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FPvAIRE ,  s.  m.  ant.  Frade  ,  ou  freire  d'  Or- 
dem. Orden.  Afons.  z.  15.  7,.  "que  nom  sejáo/rrtí- 
res  ,  nem  freiras  ,  nem    donas  d*  Ordens.  •'* 

FRAIX.ÉL.  V.  Frouxtl.  Elucidar. 

FRALDA  ,  s.  f.  A  parte  do  vestido  da  cinra 
para  baixo  :  v.  g.  as  fraldas  da  camisa  ,  do  vesti- 
do talar  ^  ou  roçagante.  Estat.  ant.  da  Universid. 
§.  A  ^  fralda  da  camiza  da  mulher  de  ordinário 
não  e  inteiriça ,  mas  de  outra  peça  de  panno  : 
em  algiãas  partes  lhe  chamáo  ceroulas.  §.  Fralda 
de  malha  ;  usada  na  armadura  do  corpo.  Cas- 
tan.  L.  L.  f.  \ij-j.  '■'■  fralda  do  cossolete  :  ^^  fral- 
dáo  ,  que  desce  do  corpo  sobre  as  coixas.  Cron, 
jP.  5.  p.  3.  c.  64.  £,  z.  2.  3.  *'  couraças  de  bro- 
cado com  boceies  ,  e  fralda.  '^  §.  íig.  As  abas  : 
V.  g.  fraldas  do  monte  ,  outeiro  ,  serra  ;  a  parte 
baixa  delle.  as  —  do  Oriente :  as  barras  da  ma- 
drugada. Ined,  3.  251.  (  comas  fraldai  das  rou- 
pas talares  cobrem  o  corpo  ,  e  em  se  erguendo 
o  descobrem  )  as  fraldas  do  arrayal  :  antes  de 
chegar  ao  corpo  ,  meyo  ,  centro.  Clarim,  5.  c.  i  §. 

FRALDADO  ,  adj.  Com  fraldas  :  v.  g.  o  ves- 
tido que  Usavão  era  mui  fraldado  ,  e  comprido.  M. 
Lus.  Lucena :  revestido  nuns  vestidos  de  seda  mui 
fraldados  :  roupão  mui  — .  Arraes  ,  4.  9. 

FRÁLDÃO  ,  s.  m.  Parte  da  armadura  ,  que  co- 
bria da  cintura  para  baixo,  por  baixo  do  frald.âo 
crava  o  buido  estoque.  V.  Fralda, 

FRÁLDEJÁR  ,  v,  at.  Caminhar  pela  fralda.  Co- 
ei ,  Cron.  M.  p.  5.  e.  ?6.  hum  Mouro  que  vinha 
mui  seguro  fraldejando  a  serra. 

FRALDEIRO  ,  adj.  Cão  —  :  de  fralda  ,  braço, 

FRALDELHÍM  ,  s.  m.  que  as  mulheres  tra- 
zião ,  e  vem  a  ser  o  raesm<y  que  guardapé,  f^i' 
riato  ,  14,  6j.  rouhando  o  meio  fralielim  meií» 
vAsquinha.  T.  d'  Agora ,  i .  Fraldelhim. 

FRÁLDELÍM  ,  s.  m.  Túnica  ,  ou  saya  inte- 
rior. 

FRÁLDIDO ,  adj.  Que  tem  fralda  larga,  o  fo- 
go faz  cesinha ,  e  não  mulher  fraldida  :  pão,  vi- 
nho, e  vito  andão  caminho  ,  que  não  moço  fal- 
dido. 

FPvÁLDÍLHA ,  s.  f.  Fralda  de  coiro ,  que  tra- 
ziáo  antigamente  os  moços  do  monte  ,  e  hoje 
os  porcamachados  ,  avantal  de  coito.  Severim  ^ 
Not.  2.  §.  5.  Besteiros  de  —  ;  os  que  a  traziáo  , 
aliás  do  Monte,  que  eráo  caçadores  ,  ou  Mon- 
tei ros  de  besta, 

FRÀMEA  ,  s.  f.  Alabarda  ,  oo  bisarma  dos  an- 
tigos Allemães.  Insul. 

FRANCALETE ,  s.  m.  Peça  do  coldre  das  sei- 
tas de  Cavallaria  ,  c  correya  com  fivela  para  0 
segurar  ao  arção. 

FRÀNCA]\1ÈNTE  ,  adv.  Com  franqueza  ,  lar- 
gueza ,  abundância,  f^,  do  Arceb,  i.  5. 

FRANÇAS  ,    s.  f.    Os    ramos  da  arvore  mais 
altos.  Castan,  2,  f.  249.  virando  as  raízes  da  pal- 
hmira  para  o  ar  ^  as  franças  para  baixi, 
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FRANGEÁR  ,  V.    at.  Andar  pelas    françns  das 
atvori  §.  Corcar  as   franças.  Fentx  da  Lusu.  lo. 

'°FRANGÉLA  ,  U  Belr.  V.  ^eijeira. 

FRANCELHÍNHO  ,  s,    m.   dim.   de   Francelho. 

"^  FrInCÈLHC)  ,  s.  m.  Ave  de  rapina    do  tama- 
nho.de  um  pombo,    com   rabo  betado    de  par- 

'%'raNCÈZ°;  adj.  Mal  - :  ^.lUco  Coutinho  f.  8. 
FRAIs^CHÁDO  ;  ad).  do  Brás.    D.v.d.do  diago- 
nalmente  em   duas  partes   iguaes ,  da  direita  pa- 

'%RScot'ad).  Livre  :  v.  g.  Odade ,  FtUa 
■Franca.  §.  Aberto  a  todos  :  v.  g.  porta  —.  deu 
oiordál  tranca  passagem  ao  exercito  de  Motses 
§.  Porto  franco  ;  onde  ha  livre  entrada  ,  e  ar- 
mazéns para  se  agasalhar  ,  e  recolher  a  carga  de 
navios  ,  que  se  náo  ha  de  vender  no  po  to  , 
mas  que  se  desembarca  para  concertar  a  embar- 
Scáo  sem  pagar  aduana,  nem  costumagens. 
L?vr?  de rpoSçles,  tributos  "  pedem  vos  que 
os  façáes  francos.  "  Orden.  Af.  z.  Orden  d.  Fa- 
zenda,c.  i?9.  distem,  dos  Regm.  t.  i.  (de  Ma- 

nescal.)  tom.  i.  pag-  If:  V'""'  ^' J' ^^^J  "' 
cos  de  corretagem.  §.  Mais  francos ,  os  que  go- 
2áo  de  mais  direitos,  liberdades ,  franquezas  írf 
2.  /:  256.  §.  Liberal  :  v.  g.  gasalharao  com  ^r^n- 
c^-^ hospedagem.  §.  Homem  franco  ;  liberal.  Nobi- 
liário. §.  Meza  franca  ;  para  quem  quer  vir  co- 
mer ,  de  graça  ;  ou  nas  estalagens  por  dinhei- 
ro.  i  Ltngm  franca  ;  é  composta  de  palavras 
Francezas  ,  Italianas  ,  e  Hespanholas,  sem  va- 
riações de  nomes  ,  e  do  verbo  so  os  infinitos 
se  usáo.  §.  Sincero,  desenganado  ,  nao  dissimu- 
lado :  V.  g.  ânimo  —  .  §•  Liberal  :  no  f.  sao  os 
Médicos  mm  francos  em  tirar  o  sangue  alheio 
Arraes  ,  i,  20.  §.  Largo :  t  Nam  F.  M.  c  15B 
«  com  a  proa  em  partes  a  leste  franco.  §.  U 
grande  Epicteto  o  nobre  esprito  so  hvre  e  Jran- 
CO.  "  Sá  Mir.  Carta  fr.  est.  ^9. 

FRANCOLÍM  ,  s.  m.  Espécie  de  tiisao  ;  tem 
crista  amarella,  o  corpo  salpicado  de  negro,  e 
branco  {  attagen  ):  é  pouco  mayor,  que  a  per- 
diz, e  de   boa    carne. 

FRANDULÁGE  ,  s.  f.  Mercadoria  de  pouco  va- 
lor ,  como  bonecros ,  agulhas  ,  e  coisas  desta  sor- 
te    que  véi   de  Frandes. 

FRANDÚNO  ,  ad].  Homem  ,  que  foi  a  bran- 
des ,  e  traz  de  lá  as  modas  ,  e  aífecia  nao  gos- 
tar das  coisas  da  pátria  ;  e  assim  os  que  yuja 
rã  o 
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'  nidade.  Ord.   Af  2.  ?•  ^''^-  4-  violar.        ' 

FRANGIPÀNAS  ,  ad).  Luvas  — :  preparadas 
com  certo  perfume  ,  em  que  há  .almíscar  ^  e 
sssim   pòs  frangipmos  para  o  cabello  ;  aguajran* 

gipana. 

FRANGÍVEL,  ad).  Frágil ,  quebradiço  :  v.g.O 
ferro  pedrês   he  mui  —  .   Fxame  d  Artilheiros  ,69. 

FRANGO  ,  s.  m.  O  filho  da  gallinha  ,  que  ja 
náo  é  pinto ,  mas  crescido  ,  antes  de  ser  gallo. 
§.  Frango  de  souto  ;  apirtado  da  mái  ,  que  bus- 
ca   seu    sustento    por   si.    Fordes    Ant.  _ 

FRAiNGÒLHO  ,  s  m.  "Nas  Ilhas  da  Madeira, 
e  outras  chamão  assim  ao  trigo  quebrado  gros- 
seiramente ,  ou  em  grão  cosido  para  se  comer. 
(  do   Castelhano   FrangoUo  ) 

FRÀNGUE  ,  adj.  Europeu  ,  nome  que  os  Mou- 
ros  dáo    aos  Francçzes ,    Hespanhóes  ,  Portuguc- 


zes  ,  Italianos  ,  &c.   Freire. 

FRANJA ,  s.  f.  Cadilhos  de  linha  ,  seda  ,  oU 
fio  de  oiro,  ou  prata  ,  para   guarnecer. 

FRANJADO  ,  part.  pass.  de  Franjar,  cadeira 
carmesi   franjada  de  oiro.  V.  do  Arceb.  L.  6.    c,  20. 

FRANJAO  ,  s.  m.  Franja  larga  :  augmentat.  de 
Franja. 

FRANJAR  ,    V.  at.   Orlar  ,    e    guarnecer    com 

franja.  _ 

FRANQUEADO  ,    p.  p.  de  Franquear.  §.  t<.s- 
seas  —  :  livres  de  constrangimento   de  pagar  di- 
reitos nos  porros,  feiras  ,  &c.   M.  Pinto,  c  21». 
FRANQUEAR  ,    v.  at.  Fazer   livre,    patente, 
desembaraçado    para    outrem  ,     para    si   próprio  : 
V.  g.    franquear  o  passo  ,    as  portas  ,    0  can.inbo. 
'  Palmeir.  p.  2.  c.  74.  fnuitos    cavalieiros,    q-ie  m- 
zerdo    franquear  a  passagem:,  i.  é,  passar  por  el- 
la   além ,  *    pesar    de  quem    lhes   tolhia   a  passa- 
gem. §.  Píiímetr.  cit.  c.  franqueou  a  pente  cem  mor- 
te  dgs  guardadores  delia.    §.  Franq'tear  dijpculda- 
des ;  tirá-las.  M.  L.    §.  Franquear  o  campo  ,  no  h 
alhanar,  aplanar  as  difficuHades    Enfr.   z.  2^  nos 
franqueou    o  caminho  da  gloria.  Lron.  Cist.  6.  c. 
z6.  §.  Franquear  os   portos  ;  deixar    vir  ,  ou   ir  a 
elles   quaesquer  navios.    §.  it.  Tirar  direitos,  cu 
outras  restriccóes.  Orden.  Afons.  2.  T.  59-  §•  5'» 
"  vos   pedem'    que    os    franqucedes  (  o  seu  sal  , 
e  averes  ).  "  Daqui  ,  porto  franco  ,    escada  fran- 
ca ;  onde  se  náo  paga  direito  de  entrada.  §.  Fran- 
quear o  Commercio  ■,  consentir  que  todos  o  taçao. 
§;    Franquear  as  coitadas;  permittir   a   entrada,  e 
uso  delias.  Fida  do  Arcebispo.  L.  5./-    i?-  §•  /^^^"' 
quear  pontes  ,  e  montes ;  passar  além  delles.  §.  -— 


lau ,    e    mudarão    cosrunies  ,    trazendo    os   estra- 
nhos. D.   Francisco  Manoel.  "  vosse   vem    muito 

franduno.  '^  •   j      - 

FRANGA  ,  s.    f.  Gallinha   nova ,  que  inda  nao 

pôi. 
FRÀNGÁO  ,  s.  m.  Frango. 
FRANGER  ,  v.  at.  ant.  Quebrar,  v.g.  —a  tmff' 


?ntVans.''largúear,    gastar  ,  franquear,    comer,   be- 
ber ,  jogar  ,  franquear.  Sá  Mir.  Estrang.  J.   140. 

ult.  ed.  .,,••,■ 

FRANQUEZA,  s.  f.  Immunidade ,  p/ivilegio., 
licença  para  entrar  ,  sair  ,  e  passar  livremente. 
Macedo.  §.  Vsavão  destas  franquezas  ,  ^  P^''";'^' 
soes  com  a  Nação  Hebrea.  M.  L.  6.  f.  18.  §.  Li- 
beralidade. §.  Mo  tallar  ,  e   dizer  os  seus  senti- 

men- 
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mentos,  sinceridade.    M.  Lus.  i.  112.   §.  O  ser 
franco  ;  livre    era  quanto   á   entrada  ,  direitos, 

FRANQUÍA,  s.  f.  Liberdade  de  mercado ,  oii 
porto  hanco  de  direitos  ,  ou  restricçóes.F.  Ad. 
c.  j,6.  E  forque...  era  o  tempo  desta  franquia, 
erão  tantos  os  mercadores  ,  <&-c.  idem.  com  liberda- 
de j  e  franquia  por  aq/ielle  mez.  id.  §.  Couto  ,  asi- 
lo. §.  Entre  os  Árabes  ,  Franijma  é  a  Christan- 
dade ,  e  suas    terras.  "  Fem    de — .  " 

FRANQUÍDO,  adj.  snt.  terra  franquida  ;  arro- 
teada ,  reduzida  a   cultura  :  não  será  talvez  franca 
d' impostos?  do  Francèz  Franchi.  Elite.  Supl. 
;.  FRANQUiSSIMAAlÈNTE,  adv.  sup.  de  Franca- 
mente. 

FRANQUÍSSIMO  ,  sup.  de  Franco.  "  eu  te  fa- 
rei franqtitssima  esta  via.  ^^  Eneid.  9.  78. 
FRANSÈLHO.  V.  Francelho. 
FRANXÁL.    V.  Froíixel.   Elucidar.  "  hum   al- 
madraque    de  franxãl.  '"' 

FRANZÍDO  ,  parr.  pass,  de  Franzir.  §.  Olhos 
—  ;  múi  apertado;.  Lobo. 

FRANZINO  ,  adj.  Delgado  ,  de  pouco  corpo  : 
V.  g.  mios  franzinas.  Qiiciroí;  o  galeão  era  fran- 
zino ,  e  lhe  lançarão  hum  eutrecostado.  Amaral,  2. 
FRANZÍR  ,  V.  at.  Fazer  pregas  ,  ou  rugas  en- 
fiando uma  linha  pela  borda  do  panno ,  e  cor- 
rendo a  unha  por  ella  para  o  ajuntar ,  e  reco- 
lher em  menor  espaço.  §.  Franzir  as  sobrance- 
lhas ;  carregá-las  para  os  olhos  ,  com,  o  que  fi- 
cão  enrugadas  na  espertadura  ,  e  fazem  cenho  , 
ou  carranca.  Lobo. 

FRAQUEÁR  ,  V.  n.  Perder  o  animo  ,  não  re- 
sistir com  o  mesmo  esforço.  §.  Debilitar-se  :  v.  g. 
fraqueáráo  as  forças.  §.  Fraqitear  na  tentação  , 
não  resistir.  Vieira,  ftaquear  no  trabalho  .^  ""_/^  , 
(é>'C.  "  franqueou  a  minha  constância.  '^  Fieira , 
Cart.ç)^.  t.  z. 

FRAQUÈIRO  ,  adj.  Terra  —  ;  leve  ,  delgada  , 
de   pouca   sustancia  ,  e  traça. 

FRAQUEZA ,  s.  í.  Falta  de  força  :  v.  g.  a  fra- 
queza do  miíro  ,  fraqueza  do  corpo  debilitado  ;  du 
estômago ,  que  não  digere  bem  ,  ou  que  sente 
uns  como  de&fallecimentos.  §.  Fraqueza  da  voz  ; 
que  não  é  forte  ,  esforçada.  §.  Do  animo ,  sem 
vigor,  sem  ousadia.  §.  Da  vista;  que  não  al- 
cança,  a  ver  longe,  §.  Fraq/íeza;  da  humanidade, 
coiti  que  caímos  em  imperfeições  ,  e  culpas  ,  não 
resistindo  ás  tentações  ,  ou  não  vencendo  as  pai- 
xões. §.  Debilidade  de  constituição.  §.  Não  mos^ 
trar  fraqruza  ,  na  guerra  ,  briga  ,  e  onde  cum- 
pre esforço  ;  nas  occasiócs  de  despender ,  nác 
mostrar   pobreza  ,  ou  animo    iUiberal. 

FRAQUÍNHO,adj.dim.de  Fraco.  ^.  do  Jrc:  1.2 
FRASCA,  s,  f.   A  louça  de  meza.,  ou   de  co- 
sinha  (  que  hoje    com   nome  Francês   alguns  cha 
mão  bateria  de  casinha  )   Pinto   Pçr.  2.  f  66.  of 
Moitros  J,evãrâo  a  roupa  ,   e.  fcíisc»  da  casinha 
Miar.  d\Q!mm  ,  /.  605.  apparelho  (k  casa ,  e  co- 
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sinha  ;  e  f.  6:3.  trem,  bagagem.  Azurara,  c. 
',4.  "  os  marinheiros  cansados  em  arrumar  nas 
náos  tamanha  multidão  àa  frasca.  '^  Ord.  Af.  r. 
f.  29^.  Ined.  2.  f  i8ç.  "  a  frasca  delRei  era  ja, 
enviada  para    Santarém.  "  id.  f.  í,6^. 

FR  ASCÁGEM  ,  s.  f.  ant.  Frasca.  «  5.  bestas  d»al-, 
barda  com  frascagem  (  fato  ;  de  escudeiros.  "  Lcpes, 
Cron.  J.  j.  p.   I.  c.  103.  (no  L.  vci frasquagem.\ 

FRASCÁL.  V.  Faseai.  Ined.  :^.  321.  (  e  antes 
traz  fascaes  )  "  frascaes  do  pão  que  estava  na» 
eiras    e  nos    agros.  ""^ 

FRASCARÍA  ,  s.  f.  Putarla.  Ferreira  ,  Cioso  ," 
I.  SC.  I.  «'  em  cavernas  ,  e   em  frasearias.  '^ 

FRASCÁR.IO  ,  adj.  Azevieiro  ,  dado  a  mulhe- 
res, putanheiro.  Barros,  4.  5.   15.  f.  pp.  Albuq: 

FRA.SCO  ,  s.  m.  Vaso  de  vidro  para  líquidos, 
e  talvez  de  barro  vidrado,  da  feição  dos  de  vi- 
dro. §.  Duas  peças  de  bronze  ,  entre  as  quaes 
se  ataca  a  areya  ,  onde  fica  o  molde  da  obra  de 
prata  ,  que  se  há  de  vasar.  (  t.  d'  Ourives  )  Fras- 
co de  pólvora:  polvarinho. 

FRaSE  5  s.  f.  Qualquer  combinação  de  pala- 
vras ,  que  não  forma  uma  sentença  ,  onde  não 
entra  verbo  nos  modos  principacs  :  v.  g.  cheyo  de 
pavor;  nação  cruel ,  e  fera:  talvez  uma  senten- 
ça breve  ;  y.  g.  vive  Deus  ;  vai-te  Id  ;  venha  cá  ;  'b'C, 

FRASEADO  ,  adj.  Discurso  fraseado  ;  em  que 
declaramos  com  frases  por  adorno  ,  o  que  se  po- 
derá dizer  simplesmente   numa  palavra. 

F.RA-SEOLOGÍ A ,  s.  f.  O  modo  de  compor  as 
palavras  segundo  o  uso  de  cada  lingua ,  princi- 
palmente nas  frases  mais  elegantes,  e  castiças 
desse  idioma  . 

FRÁSlS  ,  s.  m.  Enfr.  ^.  2.  Veja  Frase  ,  e  de- 
rv.  bem  como  outros  derivados  do  Grego,  on- 
de tem  seu  caracter  particular  <p  ,  que  os  Latinos 
suprem  com  ph ,  e  não  há  razão  para  que  não 
supramos  com  o  nosso  /.  A  frasis  he  boa  ,  os 
versos   &c.  D.  F.    Manoel  ,Cart.    35.  Cfní<  2.,,-, 

FRASQUÁGEM.  V.  Frascagem. 

FRASQIUÈIRA  ,  s,  f*  Caixa  com  repartições,  e 
vãos  para  se  levarem  frascos  de  vinho  ,  azei- 
te ,  vinagre  ,   &c. 

FRASQUÈTA  ,  s.  f.  Quadro  de  barrinhas  de 
ferro  ,  com  gonzos  ,  que  se  lança  sobre  o  tím- 
pano para  assegurar  a  follia  de  papel  ,  que  se 
há  de  tirar  da  Imprensa  ;  tem  borda  que  cobre 
coda  a  parte  ,  que  não  há  de  ser  impressa  ,  pa- 
ra quç  se  não   borre. 

FRASOUÍNHO  ,   s.  m.  dim.  de  Frasco. 

FRATERNA  ,  s.  f.  Dar  —  ;  i,  é  ,  reprehensáo. 
B.  Lima,  Caria   33. 

FRATERNAL,  adj.  Fraterno,  de  irmão.  Lu- 
:ena.  "  fraternal   amor.  " 

FRATERxNÁLMÈNTE ,  adv.  Como  irmão,  co- 
mo pro.ximo':  v.  g.  receber  — ,  reprekender  —  ,  aga- 
salhar — . 

FRATERNIDADE  ,    s.  f.  Irmandade.    Chagas. 
H  Car- 
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Canas  de  fraternidade.  ,    ^    .,    . 

FRATERNO,  ad).  V-  Fraternal.  Caridade  —  . 

Lucena,  f.  415-   "'^f-^  -=  ^""^'^^^ '  4-  5-  d«  ''^- 
""  FRATRICÍDA  ,  s.  c.  Que  matou   seu  ptoprio 

irmão.  M.  Lus.  .  .    j    •     -^   v: 

FRATRICÍDIO  ,  s.  m.  Assassínio  de  irmao,  /^í- 

^""fRATRÍSSAS  ,  s.  f.  pi.  Espécie  de  freiras  da 
Ordem  de  Malta ,  que   viviáo    em  suas  casas. 
FRAUDE  ,    s.  f.  Engano  ,  malícia  ,  falsidade  , 

dolo.  ,       , 

FRÁUDULÈNCIA  ,    s.  h  Uso  da   fraude  ,  en- 
gano. 


FRAUDULENTAMENTE  ,  adv.  Com  fraude : 
V.  e.  ameir  —  .  Carta  de  Gma.       - 

FRAUDULENTO  ,  adj.  Que  falia  ,  ou  obra  com 
fraude  ;  ardiloso.  §,  Coisa  enganosa  :  v.  g.  Lus. 
4.  o<.  hmt  traudulenro  gosto. 

FRÁUTA  ,  s.  f.  Instrumento  musico  ;  consta  de 
canudo  ,  com  buracos ,  nos  quaes  pondo-se  os  de- 
dos ,  e  soprando-se  por  um  se  variáo  os  sons : 
a  frauta  doce  sopra-se  por  uma  boca  como  a  dos 
assobios  ,  e  pifanos  ;  a  travessa ,  ou  travessia  , 
sopra-se  pelo  primeiro  buraco  do  extremo  tapa- 
do. Fern.  Mend.  Cap.  68.  e  69. 

FRAUTÁDO  ,  part.  pass.  de  Frautar.  Resende , 
Chron.  J.  2.  §.  Trombeta  —  •,  que  dá  som  agu- 
do como  de  frauta.  Fieira,  na  Tíbia  ,  que  he  hu- 
fna  trombeta  f ramada.  §.  Foz  f ramada.  Eufr.  5. 
2.  dis   frautados  ,   quando  se  magoava  :  brando , 

tnimoso. 

FRAUTÁR  ,  V.  at,  Frautar  o  orgao  ,  otí  cra- 
vo :  tapar  os  registos ,  ou  servir-se  do  ingcnho  , 
que  faz  saírem  as  vozes  mais  pianas  e  doces  , 
trazida  a  metáfora  da  frauta  doce  ,  ou  doçama  •, 
tambenV  se  frauta  a  rebeca  ,  e  outros  instrumen- 
tos. §.  ííg.  Frautar  a  voz  ;  pronunciá-la  baixa  , 
menos  forte  ,  e  docemente.  §.  Frautar-se :  fallar 
manso  ,  para  se  não  ouvir  muito.  Resende,  Cron. 
J.  z.  c.  196.  §.  Fallar  com  voz  abemolada,  e 
brandamente  affectada, 

FRÁUTÈIRO  ,  s.  m.  Frautista. 
FRÁUTÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  que    roca  frauta. 
FRAZANGUE.  V.  Parasanga  ,  medida  itinerá- 
ria Pers.  Tenreiro. 

FREÀMA  ,  s.  m.  antiq.  Era  parte  de  animal , 
em  que  os  carniceiros  faziáo  a  fraude  de  a  in- 
char para  avultnr  mais,  "  aqttel  qUe  inchar  frea- 
ma ,  oií  outras  carnes  ....  peite  cinquo  soldos.  '? 
Postur.  de  Fiseu  em  1:504-  talvez  corrédo  o  ga- 
do ,  para  inchar  c'o  sangue  ,  que  se  não  escoa 
bem ,  e  apostema  como  diz  a  Ordenarão  Filip.  No 
Elucidar,  art.  Frama  ,  se  diz,  que  e  prezunto  de 
porco  ;  ou  mais   bem  leitão  ,  ou  leitoa. 

FRECHA ,  s.  t.  Hasre  com  farpa  lisa ,  ou  far- 
pada ,  cujo  extremo  opposto  se   embebe  na  cor- 
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guerra  ,  será  :  enrestar  as  frechas  ■■,  encará-las  pa- 
ra as  dcsparar.  §.  Espécie  de  alavanca  ,  que  ser- 
ve de  erguer  as  pontes  levadiças  ,  por  meyo  das 
cordas  ,  ou  correntes ,  que  á  frecha  estão  acadas. 
§  De  frecha ;  adv.  direito  a  algum  lugar  ,  ou 
pessoa,  sem  se  divertir,  ou  parar  :v.  ^.  "veio 
a  mim  de  frecha.  ''  H.  N^nt.  t.  \.  f  5^,.  ''aon- 
de a  terra  se  demandava  de  frecha.  ''  Barr.  1.9. 
4.  e  freq.  Coiítu  ,    10.   7.   6.  ,      ,      , 

FRECHADA,  s.  f.  O    golpe    da    frecha. 
FRECHADO,  put.    pass.  de  Frechar. 
FRECHÁL,    s.    m,   de   carpenc.  A  vigora,  que 
se   pói   sobre  as  paredes  ,  na  qual   se    pregão  os 
barrotes  ,  e  caibros    para   o    tecto   da    casa. 

FRECHAR  ,  V.  at.    Ferir   com  frechada.   /^í- 
conc.    Not.    "  os  bugios  ,    quando    os  jrechao. 
§,  Frechar  o  arco ;    embeber  frecha    na  sua    cor- 
da  para   atirar.    Naufr.  de   Sep.  f  51.  t-  ^  ^«• 

FRECHARÍA  ,   s.  f.    Multidão    de   frechas.  P. 

Per.  1.  c.  10.  i         ^     ^ 

FRECHEIRO  ,  s.  m.  O  que  usa  de  arco ,  e 
frechas  na  caça,  ou  na    guerra. 

FRÉGUÈZ  ,  s.  m.  O  que  pertence  a  alguma 
parochia  se  diz  {réguèz  delia  ;  nrada  a  metaf. 
de  quem  costuma  ir  comprar  a  uma  tenda  ,  ou 
loge  ,  que  se  diz  freguez  delia ,  e  da  casa. 

FRÉGUÈZ  A  ,  s.  f.  Mulher  que  costuma  ir 
comprar ,  ou    vender  a  certa   tenda  ,  ou   pessoa. 

FRÉGUEZÍA  ,  s.  f.  Igreja  Parochial.  §.  U 
uso  de  ir  comprar  a  certa  parte.  §.  As  pes- 
soas afreguesadas  :  v.  g.  "  íazer  ,  â]untzt  f  regue- 

FREI,  s.  m.    Prenome  que    se  ajunta  ao  no- 
me  dos  frades  :  abreviação  de  Freire. 
FREIÈIRO  ,  s.  m.   O  que  faz   íreyos. 
FREIGUÈZ.  V.  Freguez,  cqmo   se  diz  agora. 

Ord.  Af  z.  f   ^'  .. 

FRÈIMA.  V.  Fleima.  O  sangue  frio  ,  ou  es- 
tado de  quem  está  sem  paixão.  Caminha  ,  foes. 
Epigr.  96.  "  hora  seja  com  jreima  ,  hora  com 
ira  "  §.  Fremia  do  cstom^igo ,  por  ancia ,  angus- 
tia. Cron.  Cist.  5.  c.  8.  Neste  sentido  opposro  ao 
de  Caminha  ,  dizem  ,  v.  g.  "  nada  lhe  da  Jrei- 
ma :  "  paixão  ■■,  nada  o  abala. 

FREIRA  ,  s.  f.  Sór ,  Religiosa  professa. 

FREIRÁ.R  ,  v.  at.  Receber  por  Freire  de  ur- 
dem Militar,  "foi  quem  ofreirou.  "  %.  Freirar-se;. 
fazer-se    freire.  M.  Lus.  5./.  15:2.  col.  2. 

FREIRÁTIGO  ,  «.  m.  Homem  dado  a  amores 

com  Freiras.         -  ^„_ 

FREIRE  ,  s.  m.  Antigamente  o  mesmo  que 
Frade  ,  ou  Irmão  ,  titulo  usado  entre  Rebgiosos , 
hoje  são  Cavalleiros  de  Ordens  '^'^'^^^^7  '  ^t 
tem  alguns  dos  votos  religiosos :  v-  g.  os  1  reires 
de   Avis  ,  <ò'C.  C  do  Francez    Frere.  ) 

FREIRÍA  ,  s.  f.   antiq.    Convento   de   Fre  res. 
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ÍCF. ,  s.  f.  Maneira,  diche  de  Freira;  o;  rcncia    de   pessoas.    "  Lia   cm  aquclli  Universi" 
conversaçáo   amorosa  com  Freiras.  daJe    com  muiw  honra  ,    e  Jn'/]/ícmia.  "    Resen' 

de  ,  rida  ,   c.   IO.  concurso  de  ouvintes  ,  e  dis- 


FREIRINHA  .  s.  f.  dim.  de  Freira.  Di?-sc  da 
moça  em  idade  ,  ou  novel  no  habito ,  e  profis- 
sio.  Cron.  Cist.  j.  c.  26. 

FREITÁR  ,  V.  at,  anr.  Fazer  dar  fruito ,  apro- 
veitar  a  terra  para  dar  fructos.   Elilãdar. 

FREIXO  ,  s.  m.  Arvore  sylvestre  grande  ,  flo- 
recc  antes  de  se  folhar;  e  dá  tlores  como  uns 
fios  divididos  a  modo  de  cachos  ;  o  seu  fruto 
c  a  modo  de  folhelho  membranoso  ,  &c.  (  fra- 
xims  )  §,  poet.  e  flg.  Navio.  Mal.  Conq.  p.  5. 
tom  os  freixos   rasgar  o  pego  undoso. 

FREMENTE  ,  part.  at.  de  Fremir.  Que  fre- 
me :  o   mar  —  . 

FPvEMÍR  ,  V.  neutr.  Bramir  ,  fazer  grande  es- 
trondo com  uivos.  "  jremc  a  leoa  :  ^^  Lusi^ida  , 
4.  57.  "  —  o  uso  :  ^^  Ekg.  f.  206.  §.  Dar  gran- 
de som,  Co  tropel  dos  cavallos  freme  a  terr/^. 
X.  poet. 

FRÉMITO  ,  s.  m.  p.  usado.  Grande  rumor  , 
cstropido  ;  v.  g.  dos  cavallos  andando  ,  dos  seus 
rinchos  ,  ícc.    de    vozeria.   Maíísinbo  ,jf.  188.  f. 

FRENESI  ,  s.  m.  ou 

FRENESÍA  ,  s,  f.  Frenesi.  Hist.  Naut.  t.  i.  f. 
360. 

FRENESÍS  ,  s.  m.  Delirio  continuo  ,  com  fe- 
bre. §.  f.  Disparate  ,  capricho  em  que  alguém  es- 
tá  teimoso. 

FRENÉTICO  ,  ad).  Doente   de  frenesi. 

FRENTE ,  s.  f.  A  p.irte  dianteJra  ,  v.  g.  do 
edifício  ;  do   exercito  :  v.  g.  marchava  na  frente. 

FRÈO  ,  s.  m.  (  antes  freyo  )  Instrumento  de 
varias  peças  de  ferro  ,  ou  outro  metal ,  algumas 
das  quaes  entrro  na  boca  do  cavallo  ,  e  nelle 
prendem  as  rédeas  ,  para  o  governar.  §.  Tomar 
o  cavallo  o  frcyo  nois  dentes  :  náo  obedecer  ao 
freyo  ,  náo  dar  pelo  freyo  :  e  fig.  tomar  alguém 
o  freyo  nos  dentes  ;  náo  obedecer  ao  superior , 
não  ceder  á  razão.  §.  f.  Coisa  que  modera  ,  re- 
freya  ,  contém.  "  o  Xeque  Ismael .  .  .  que  era  hun: 
freio  ,  naquclle  tempo  do  'Turco.  "  B.  2.  10.  2. 
"  o  parentesco  (  d'entre  elllei  e  o  Imperador  )  era 
grande  freyo  para  náo  romperem  de  todo,  "  (  por 
causa  das  Molucas  ~)  Como,  4.  7-  '•  servem  as 
lãs  de  freio  de  insolências  :  Fabula  dos  Planetas. 
Ceuta  joi  o  freio  de  Mauritânia  :  JgioL  Lusit. 
aquella  fortaleza  não  estava  como  freio ,  mas  co- 
mo emparo  de  seus  habitadores  :  Freire.  §.  Lar- 
gar ,  o«  soltar  o  freyo :  íig.  dar  licença  ,  ou  li- 
berdade, não  conter  :  v.  g.  largar  o  freio  aos 
apetites ,  aos  desejos.  Vasconc.  Arte  ,f.  78.  §.  Freyo  : 
ligamento  debaixo  da  lingua  ,  que  talvez  im- 
pede ás  crianças  o  mamar  ,  ou  fallar,  §,  Liga- 
mento que  prende  o  prepúcio  á  fava  ,  ou  cabe- 
ça  do  membro   viril, 

FREQUÊNCIA  ,  s.  f.  Repetição  de  actos ,  ou 
successos  a  iiiiúde.  Guia   de  Casados.  %.  Concur- 


cipulos. 

FREQUENTAC.aO  ,  s.  f.  Trato  ,  communica- 
çáo  j  conversação  frequente,  c  repetidas  vezee 
com  alguém.  §.  Frequentação  do  Commtrcio  :  q 
grande  trafego  ,  com  que  corre  ,  vendendo-se  «  e 
comprando-se  muito.  Sitio  de  Li > boa  , /.  12.  §,  O 
fazer  alguma  coisa  com  frequência.  Arroes  ,  6* 
4,   "  frequentaç^ão  da    communhão,  "'''  ^  • 

FREQUENTÁDAMÉNTE.  V.  Frequentemente.' 

FREQUENTADO  ,  adj.  Onde  concorre  múitâ, 
gente,  mííico  navio,  mijitos  animáes :  v.g.príí' 
ça ,  ou  jardim  frequentado  de  homens  :  empório , 
porto  —  de  navios ;  e  na  selva  de  feras  frequen- 
tada. §.  Visitada  com  frequência  :  v.  g.  casa  5 
corte  frequentada   de   Príncipes.  Lobo, 

FREQUENTADOR  ,  s.  m.  O  que  vai  ,  ou  faZ 
frequentemente  ;  v.  g.  frequentador  dos  templos , 
e  dos   Sacramentos  ;  dos  thealros  ,  e    asiembléyas. 

FREQUENTAR  ,  y.  at.  Continuar  ,  ir  muitas 
vezes  ,  visitar  a  miúdo ,  conversar  com  frequên- 
cia alguém  ,  alguma  casa  ,  lugar ,  praça  ,  tem- 
plo :  V,  g.  um  mancebo  que  frequentava  esta,  cor- 
tesãa  :  frequentar  a  casa  de  alguém  ;  as  igrejas. 
§.  Fazer  alguma  coisa  a  miúde  ;  v.  g.  "  frequen- 
tar requerimentos  com  alguém.  '^  Barr.  4.  2.  j. 
frequentar  os  Sacramentos  :  chegar-se  a  elles  mui- 
tas vezes.  §.  Concorrer  miãitas  vezes :  v.  g.  o  po- 
vo ,  que  frequenta  este  jardim, 

FREOUENTATÍVO  ,  adj.  Gram.  Ferbo  —  :  o 
que  declara  que  a  acçáo  significada  por  elle  se 
repete  múit:5S  vezes  :  v.  g.  beberricar  ,  sopetear  :  mas 
destes  há   mui    poucos  era   Portuguez. 

FREQUENTE  ,  adj.  Assíduo  ,  continuo  em  fa- 
zer alguma  coisa  :  v.  g.  frequente  na  oração. 
§.  Rcpecido  muitas  vezes ,  amiudado  :  v.  g.  fre- 
quentes ataques. 

íREQ Cientemente,  adv.  Muitas  vezes,  re- 
pct'das  vezes ,  e  a  miúdo. 

FREQUENTÍSSTMAMÈNTE  ,    adv.    SUperl.    de 

Frequentemente.  (  o  «   soa  ) 

FREQíjENTÍSSIMO  ,  superl.   de  Frequente. 

FRESCAL,  adj.  v.  ^.  qtteijo — ;  peixe  fre^cal ; 
que  não  é  inteiramente  fresco  ;  mas  tem  algum 
sal,  náo   salgido  ,  nem   sal  preso. 

FRESCAMENTE  ,  adv.  De  pouco  tempo  ,  de 
fresco. 

FRESCO  ,  s.  m.  O  ar  entre  frio  ,  e  quente  : 
V.  g.  tomar  o  fresco.  §.  Pintar  a  fresco;  i.  é,  com 
agua  ,  sobre  parede  não  enxuta  :  t.  de  Pinr. 
§,  Fallar  fresco;  i.  é,  palavras  deshoncscas  :  fr. 
tamil.  §.  Logo  em  fresco :  sem  perda  ,  ou  inter- 
vallo  de  tempo.  Couto  ,  freq.  V.  5-  8.  ^  deixan- 
do guarnição  numa  fortaleza  «  foráo  logo  em 
fresco  commetter  a  de  SangcÇá.  ''  i'lon  ,10.  4- 9- 

FRESCO  ,  adi.  Não  quente ,  nem  frio  :  v-  g. 
H  ii  '»'• 
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ar  fresco  ,  ag^M  fresca.  §.  Feito  de  pouco :  v.  g. 
queijo  treâco,  §.  Posto  de  pouco:   v.  g.  oww  fres- 


cos. §.  Vindo  há  pouco  :  canas  ,  novas  frescas. 
§.  Peixe  fresco  ,  carne  —  ;  não  salpresa  ,  nem  sal- 
eadi.  §.  Carão  fresco  ;  não  crestado  do  Sol ;  não 
quebrado  ,  ou  rugoso  com  os  annos.  §.  Felho 
~  -,  verde  ,  rijo  ,  robusto.  §.  Genie  fresca  j  que  ] 
chega  de  novo  ,  que  náo  sérvio  na  guerra  ,  ou 
batalha.  §.  Jgi'ía  fresca  \  que  vem  do  poço  ,  ou 
fonte.  §.  T^irtta  fraca  ;  que  ainda  náo  está  seca. 
§.  Sair  fresco  d'  a\gm\  exercício  ;  sem  cansaço  , 
nem  afronta.  §.  Vento  fresco  ■,  favorável,  e  teso, 
ao  contrario  do  escaco  ,  que  náo  enfuna  as  ve- 
las,' Loho.  §.  Mer)xoria  ,  nárra'^ão  Jresca  ;  viva  ,  re- 
cente. K  do  Jrceh.  i.   i. 

FRESCOR  ,  s.  m.  Lusit.  Transf.  Seg.  Cerco  de 
Diu  :  o   frescor  das  flores. 

FRESCURA  ,  s.  f.  A  frialdade  moderada  :  v.  g. 
das  fontes  ,  da  sombra  ■■,  o  viço  :  v.  g-  das  flo- 
res logo  que  abrem:  Arraes^  i.  i.  das  plantas: 
y.  do  Aràb.  i.  5.  da  idade  :  Paiva  ,  c.  6.  §.  A 
frescura  da  idade;  a  flot.  Etifr.  4.  i.  passa  a 
frescura    da    idade  em  dois   dias. 

FRESQUÈTA ,  s.  f.  V.    Frasqueta. 

FRESQUIDAO  ,  s.  f.  V^  Frescura.  B.  Clarim. 
t.  79.  Deç.  I.  I.  2.  —  da  sua  ribeira.  Como  ^  s- 

>.  5. 

"    FRESQUÍNHO  ,  adj.  dim.  de  Fresco. 
"    FRESQUÍSSIMO ,  superl.    de  Fresco. 

'FRESSÚRA  ,  s,  f.  Forçura,  o  figado  ,  coração, 
bofe  do  boi  ,  vaca  ,  porco  ,  e  outros  animáes , 
que  se  come  ;  deventre  ,  debulho.  F.  Mendes , 
f.  5>7.  diz   Fressura. 

FRESSURÈIRA ,  s.  f.  Mulher  que  vende  fres- 
sura. 

FRESTA  ,  s.  f.  Abertura  apertada  na  pare- 
de para  dar  luz ;  pequena  jancila.  §.  Fresta  nos 
dentes  ;  vão  entre  os  que  são  raros ,  e  enfres- 
tados. 

PRESTADO  ,  adj.  do  Brás  Guarnecido  de  pe- 
ças dispostas  como  grades,  ou  gelosias  :  o  Mm- 
po  de  oiro   frestado  de  coticas.  M.  Lm. 

FRETADOR  ,  s.  m.  O  que  fretou ,  ou  tomou 
a  seu  serviço  e  uso  por  certo  preço  algúa  em- 
barcação ,  de  qualquer  porte  ,  e  serviço,  §.  Fre- 
tador :  o  corretor  ,  que  intervinha  nos  contratos  de 
Fretamento.  Sist.  dos  Regim.  t.   i. /.  558. 

FRETAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  fretar.  §.  Car- 
ta de  fretamento  :  escritura  ,  em  que  se  contem  o 
ajustamento  do  frete  do  navio.  Caminha  de  Leb. 
Ord.   Afons.  L.  4. 

FRETAR  ,  v.  at.  —  Uma  embarcarão ;  tomá-la 
a  ganho  por  fretamento  ,  e  preço  para  a  carre- 
gar. §.  Fretar  com  alguém;  n.  levar  a  carga  del- 
le  por  frete.  Cron.  J.  ^.  p.  z.  c.  54.  "  se  foráo 
carregar  de  mercadorias  (  os  Capitães  )  fretando 
çom  homens  ricos.  ^' 

FRETE  ,   s,  m.  O  ajuste  ,  que  faz  o   dono , 
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arráes  ,  capitão  do  navio  ,  ou  barco  ,  sobre  o  pre- 
ço ,  porque  há  de  levar  alguma  carga,  ou  pessoa. 
FRETO  ,  s.  m.    V.  Estreito   do  mar  :  v.  g.  o 
Freto  Gaditano. 

FRIÁCKO  ,  adj.  Tibio  ,  froixo.  B.  P.  famil. 
FRIAGEM  ,  s.  f.  Cerração  do  ar  ,  com  frio  , 
humidade  ,  pelos  princípios  do  Inverno.  Barros. 
FRIALDADE  ,  s.  f.  O  ser  frio.  §.  Humor  trio, 
que  cahe  em  alguma  parte;  do  corpo.  §.  O  frio  : 
a  frialdade  da  manhãa.  §.  Frouxidão ,  deleixo , 
inactividade.  §.  Falta  de  espirito  ,  de  viveza; 
semsaboria  ,  insipideza.  V.   Fneirão. 

FRIAMENTE  ,  adv.  tig.  Com  pouco  fervor  ,  ar- 
dor ,  pouca  actividade  ,  energia  ,  paixão  ;  tibia  , 
frouxamente.  §.  Paradamente  ,  descncalmadanien- 
te  ,  sem  se  perturbar ,  sem  se  esquentar  :  v.  g. 
amar  —  ;  responder  —  ;  haver-se  no  negocio  —  5 
poetar  — ■ . 

FRIÁVEL  ,  adj.  Que  se  quebra  ,  e  faz  em 
miúdos  com  facilidade  :  v.  g.  a  folha  seca,  e 
torrada  ,  alguns  barros  ,  Scc. 

FRICASSÉ  ,  s.  m.  Guisado  de  carne  picada , 
ou  aves  em    pedaços  ,  fritas  em  niantciga. 

FRÍCqAO  ,  s.  f.  Êsfregação  ,  untura  :  V.  g. 
com  unguento  de  azougue  ,  com  escova  ,  &c. 
§.  O  attrito  do  corpo  ,  tjue  se  move  por  cima 
de  outro  ,  ou  por  algum  meyo  ,  o  qual  attrito 
retarda  o  movimento ,  e  nas  maquinas  é  neces- 
sário aumentar  a  potencia  ,  ou  força  movente , 
para  que  dè  o  eíFeito  ,  que  queremos ,  sem  a  que- 
bra ,  ou    desconto    da  fricção  ,  que    o  diminue. 

FRIEIRA  ,  s.  f.  Inflammaçâo  de  sangue  es- 
tagnado por  causa  do  frio  ,  que  depois  se  faz 
num    folie  de   aguadilha ,    ou  matéria  :  de  ordi- 


nário   nascem    polas   extremidades  do  corpo  pelo 
T  .'.'-3'q 

Inverno. 

FRIEIRAO  ,  adj.  Insulso  ,  sem  sabor ,  desen- 
graçado  ;  homem  sem  energia  ,  engenho  ,  e  pa- 
ra  pouco.  Sd   Mir.  Estrnng.  f.  169. 

FRIELÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  de  Friellas  perto 
de  Lisboa,  que  vende  peixe  pelas  ruas  ;  costu- 
mão  andar  de  botas  ,  e  a  pé  ,  com  celha  á  cabe- 
ça ,  onde   trazem   o   pescado   de   venda. 

FRIEZA,  s.  f.  F.ilta  de  calor  ,  viveza  ,  ener- 
gia, actividade,  ingenho ,  gosto  ;  tibieza,  frou- 
xidão ,  falta  de  alvoroço.  Fida  do  Jrceh.  i.  j. 
§.  Mostrar  frieza  no  comer  ■,  i.  é  ,  fastio.  §.  O 
defeito  do  homem  frieirão  ;  sem  saboria  ,  sem 
graça. 

FRIGIDEIRA ,  s.  f.  Vaso  de  barro  ,  ou  me- 
tal ,  pouco  fundo  ,  para  frigir.  §.  —  de  apanhar 
pingo  :  vaso  raso  ^  que  se  pói  por  baixo  dos  as- 
sados ,  para  recolher  a  gordura  ,  que  reçuma  del- 
les ,  e  se  derrete.  §.  Mulher  que  frege.  B.  Lima  , 
Cart.   "  a  cdrva  frigideira. 

FRIGIDÍSSIMO  ,  superlar.  Múi  frio  :  v.  g.  dia  , 
clima  fngidissimo  ;  tempo  — .  F.  do  Arccb.  i.  14. 

FRÍGIDO ,  adi.  Frio ,  poét.  Camões ,  Ode  9.  fn- 

si- 
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gida  neve.  §.  Impotente  ,  frio  para  o  c6ito. 

FRIGÍR  ,  V.  at.  Assar  o  peixe  ,  ou  carne  na 
frigideira  ,  em  azeite  ,  ou  manteiga  fervendo. 
§.  DtÍKai-o  frigir  no  seit  azeite  :  consumir-sc  ,  e 
raivar  com  as  diHiculdades ,  e  outras  coisas  que 
elle  mesmo  cuida  ,  ou  traça  para   se  amofinar. 

FRÍJA  ,  s.  m.  Alcunha  ,  que  em  Lisboa  dáo 
aos  requerentes  ,  ou  procuradores  de  causas. 
FRÍiNCHA  ,  s.  f.  provincial.  Greta  ,  fisga. 
FRÍO  ,  s.  m.  A  sensação ,  que  nos  causa  o  ar 
mais  que  fresco,  e-^  neve,  e. outros  tács  cor- 
pos applicados  ao  nosso.  §.  Tempo  ,  ou  aimos- 
iera  que  causa  em  nós  a  cal  sensação  :  v.  g.  com 
os  grandes  Irios  do  Inverno  ;  Id  vem  os  trios  du 
Inverno  ;  faz  trio  ;  a  agita  congtla-se  com  o  trio. 
§.  Sensação  de  trio  ,  com  tremor  ,  do  que  tem 
maleitas  ,  e  que  acomp.mha  algumas  doenças. 
(  Soa  fri-yo  ) 

FRÍb  ,  adj.  Privado  do  menor  calor  sensível 
ao  tacto  :  v.  g.  tenho  as  mãos  frias  ;  esta  agua 
é  tria.  §.  fig.  Sem  energia  ,  viveza  ,  sai,  engenho, 
sabor:  v.  g.  orador  frio;  trio  poeta;  discfirso  —  ; 
poana  —  j  versos  —  .  Sá  Mir.  riamos  de  coisas 
frias ,  cie  alguns  ,  que  agudezas  vendem.  §.  Sem 
paixão :  v.  g.  coração  frio  ;  de  sangue  frio.  F".  do 
arcebispo.  §,  Homem  frio  :  o  que  sabe  encubrir  os 
seus  desejos,  e  appeíireSj  e  não  mostra  paixão  , 
nem  alvoroço.  B.  3.  5.  7.  "  tão  pacientes  ,  e 
frios  em  descubrir  seus  appscites,  e  necessidades. 
íí,  o  que  não  gosta  ,  ou  é  pouco  amigo  de  mu- 
lheres ,  e  não  pode  conversá-las  carnalmente,  '-frio, 
e  ligado  com  malefícios.  "  §.  Malhar  em  jerro 
frio  ,  no  fig.  trabalhar  de  balde.  §.  f.  O  sangue  trio 
í/e  medo  ;  o 'frio  medo.  Malaca  Conq.  §.  Faro  J rio. 
"  morrer  a  —  ;  '^  de  golpe  de  espada  ,  lança  ,  Scc. 
Camões,  a  frias  estocadas  morto.  Fieira,  cinzas 
frias  ;  dos  mortos.  Lobo.  §.  A  ji ia  morte;  poet. 
§.  Beber  frio  ;  i.  é  ,  agua ,  ou  vinho  trio  em  agua  , 
ou  neve.  §.  Pela  fria  ;  i:  é  ,  pela  manhã  mú; 
cedo.  B.  Lima.  §.  frio  de  condição :  desamoravel, 
seco,  isento.  £ufr.  ^,  i.  desabrido. 

FRIOLÈIRA  ,    s.  f.  chulo.   Ditos  ,  acções  iri- 
as ,  sem  sabor  ,  mdiscretas  ;  despropósitos  ,  tolices, 
coisas   desenxabidas ,  semsaborias. 
FRIONEIRA.  V.  friokira. 
FRIORENTO  ,  adj.  Mui  sensivel  ao  frio  ;  ta- 
mil. 

FRÍSA  ,  s.  f.  O  pello  do  panno.  §.  f.  O  pan- 
no  que  tem  frisa.  §.  Cavalto  de  —  .V.  Cavai- 
lo.  §.   Frisa   da   Imprensa.  V.  Branqueia. 

FRISADO  ,  pare.  pass.  de  Frisar  :  v-  g.  panno 
— .  Resende  i  Cron.  jf.  2.  §.  Cabello  frisado  :  _re- 
volto  ,  e  torcido  ,  qual  é  o  dos  pretos.  Galvão , 
Descr.  J.  97. 

FRISÂO  ,  s,  m.  Cavailo  de  Frisia  grande  ,  e 
possante.  "  açoita  dois  frisões ,  como  elie  ,  bay- 
os.  ■• 

FRISAR  ,  V.  at.  Pentear ,  e  retorcer  a  frisa  do 
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panno.  §.  v.  n.  Ter  semelhança  ,  conformar :  v.  g. 
ene  caso  frisa  com  o  outro  :  ser  analcgo  ,  confor- 
me, as  suas  disposições  trisão  com  o  seu  gemo.  Purt. 
Rest.   Fejo  ,  Trat.\.  f.   18.  f. 

FRÍSO  ,  s,  m.  d'  Arquit.  A  parte  ,  que  está 
entre  o  architrave  ,  e  a  cornija ;  a  qual  varia  se- 
gundo as  ordens  das  columnas. 

FRITADA  ,  s.  f.  Coisa    guisada   em  frigideira  : 
V-  g.   fritada   de   evos  ,  &-C,   §.  —  de  amor  :  fatias 
torradas   com   ovos  ,  manteiga  ,  ícc. 
FRITO  ,  part.  pass.  de   Frigir. 
FRÍVOLAWENTE  ,  adv.  Com   frivolidade. 
FRIVOLIDADE,  s.  f.  us.  O  pouco   fundamen- 
to ,  o  nonada  de   algíia  coisa  :  v.  g.  das  ra^óc^ , 
discursos  ,  allegaçóes  ,  &c. 

FR.ÍVOLO  ,  adj.  Vão  ,  inútil  ,  sem  fundamen- 
to :  V.  g.  palavras  — .  Fieira,  frivolas  alegrus  ; 
discursos  —  ;  escusas  —  .  M.  Lus.  por  não  admit- 
tir  cois.ts  tão  frivolas.  Barreiros  ,  Corogr. 

FRIZANTE,  3,  m.  Moeda  antiga  ,  que  dizeni 
ser  o    mesmo    que    Besante.  Elucidar. 

FROCADÚRA  ,  s.  t.  Ornato  ,  ou  remate  de 
frocos  ,  ou  cadilhos.  Extrãvag.  4.  p.  f.  iii.n.  5. 
FROCO  ,  s.  m.  Cordão  coberto  de  felpa  de  se- 
da fina  desfiada.  §.  fig.  Frocos  de  mve  ;  a  que  fi- 
ca pendurada;  ou  antes  a  que  cai  ramificada  so- 
bre as  arvores ,  e  lhes  faz  como  uma  felpa  de 
froco. 

FRÒL  ,  s,  m.  V.  Flor ,  como    se  diz,  E  o  es- 
carcéo  arrebentav:i  todo   em  frol.  Fern.  Mend.  cap. 
61.  Barr.   5.  5.  5.  "  quebrava  o  mar   em  frol  ,  e 
acapellava  qualquer   cousa  que  achava  diante.  !1 
FROLENQA.  V,  Floryes. 
FROLIDO.  V.  Florido. 
(  FROLYES  ,  s.  m.  pi.  ant.  Florins ,  moedas. 
L  FROLYS  ,  o    mesmo. 

FRONÇA  ,  s.  f.  Lenha  miúda ,  franças  das  ár- 
vores ,  ou    rama.  Elucidar. 

FRONCÍL,  adj.  Lem^o  — ;  espécie  ,  ou  sorte 
de  lençaria  antiga.  Cron.  J.  1.  p.   i.  c.   no. 

FRONDÈNTE ,  adj.  poet.  Que  tem  folhas  ,  ou 
de  folha.  Camões  :  a  fronderítc  coma  das  arvores, 
Lus.  9.  57. 

FRO NDÍ FERO  ,  adj.  poet.  Que  produz  ,  e  tem 
folhas.  Camões.,  Canhão  16,  trondífcras  arvores. 
Eneida  ,   7.  90. 

FRONDOSO  ,  adj.  Folhudo  ,  que  tem  folhas 
bastas  :  v.  g.  arvore  frondosa.  §.  Eneida,  7.  ii?. 
os  frondosos  cornos  do  cer^o ;  ramosos  ,  grancho- 
sos. 

FRONHA  ,  s.  f,  O  saco ,  que  immediatamente 
contêm  a  lã  ,  ou  penna  do  travesseiro.  §.  fig.  O 
corpo  ,  ou  o  vestido.  D,  Fr.  Man.  esta  tronha  ,  an 
que  anda  o  melhor  espirito.  §.  Portí^  fronha  ;  no 
Minho  ,  porta   do    páteo  ,  fcránea. 

FRÒNTA  ,  s.  f.  Denuncia  ,  proposta ,  ou  re- 
querimento :  diz  o  Porreiro  das  arrtmaraçóes  : 
Fronta  ja^o  que  mais  não  acho ,  i.  e ^  dou   a  .sa- 
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ber  que  nio  acho  quem  lance  mais.  §.  «  A  Jwn- 
ta  que  os  Corregedores  fizerem  aos  Prelados  , 
para  que  castiguem  os  Clérigos  ,  que  vivem  mal  - 
Oden  Aí.  1.2?-  42.  "  sem  mais  outra /ro«W  :  ''  1. 
é  requfrimento.  Ord.  eh.  2.  f^^  ?B..  "  estor- 
mentoi  de  frmtas  ,  e  protestações  ,  que  alguas 
pessoas  fazem  a  outras,  que  lhes  /ro«í^o  ,  e  re- 
querem  que  tomem ,  e   tecebao  alguas  cousas. 

Cit.  Ord.   I.  Mg-  275'  §•.  ^°-  ^       „ 

FRONT' ABERTO  ,  ad).  composto.  Lãvãllo  —  ; 

que   tem   grande  malha  branca  na  testa.  J^  mato  , 

^ ^FRONTAL,  s.  m.  Panno,  ou  peça  dfi  armar 
a  parte  dianteira  do  altar.  §.  Peça  do  trevo  da 
besta,  que  lhe  cinge  a  testa.  §.  Parede  ríe -j 
feita  de  tijolos  assentados  em  grades  de  pao  i  e 
delgada  ,  e  de  pouca  fortaleza,  principalmente  o 
tomai  ingelo,  l  nâo  dobrado.  §.  Frontal  da  mu 
ra  m  Attelh.  peça  de  madeira,  ou  metal ,  que 
rpói  sobre  o  collo  da  peça  para  a  apon  ar 
ustamente,  e  pata  cobrir  a  cabeça  do  artilhe.ro. 
^  FRONTÀLÈIRA  ,  s.  f.  Sanefa  do  cortinado  , 
ou    a  peça    com  que  se   atravessa  a  portada  por 

^'TrONTÁR  ,  V.  at.  -Fazer  fronta  ,  propor ,  de- 
nunciar alguma  coisa  Mobiliário,  f.  SM-  >'• 
Frontar-.  rlquerer.  Orden.  v4/.  i.  23.  4-  "  ^ron- 
íem  os  Corregedores  aos  Prelados  ,  que  castiguem  esses 
Clérigos.  »  V.  L.  cit.  T.  5?.  §.  «3.  P^g-  V-'7- 
'^fmiterttCos  officiáes  da  execução  )  a  Dona  ou 
Donzella  ,  que  aquellas  cousas  que  metreu  den- 
tro em  casa,  em  que  deve  ser  ^^ita^  a  penho- 
ra ,  que   as  ponháo   fora  de  casa  &c.     ^'^Oíd 

tem  os   penhorados  C  requeirao  >       Crí.  i>.  3-  ^  • 

çí'.  §.  I?.  vag.  359.  .  .       ,    ,    1 

FRONTARÍA  ,  s.  f.  Frontispício  ,  fachada  ,  a 
frente.  CoMo  ,  4.  6.  9.  ^y^cinàoti  assestar  artilha- 
ria na  frontaría  da  Odade.  f.  118.  t-/-  ';/•,<-* 
espaço  ,  terreno  fronteiro  a  outra  coisa.  eie- 
geo  por  melhor  desembarcaçao  afrontaria  de  him 
palmar ,  onde  se  fazia  modo  de  angra.  J^arr.  2. 
I  2.  §.  Praça  do  estremo  ,  e  na  fronteira  de  ou- 
tro Reino.  F.  Mendes.  §.  Terra  fronteira  a  ini- 
migo ,  ou  a  outra  naçáo  ,  que  tanto  vai  como 
inimiga.  "  afrontaria  de  Cepta.  >'  Ined.  i  161. 
"  guerra  que  obrigasse  os  Christáos  a  deixarem 
as  frontarias  ,  que  tinháo  em  Africa.  Cron.  J.  ?• 
p  4.  c.  u.  §.  Guerra  na  fronteira.  Leão  ,  CroH. 
i).  Fern.  f.  245.  "  no  tempo  destas  frontarias. 
O  presidio  de  uma  praça  ,  e  o  serviço  militar 
nella.  sino  com  que  repicavÕo  como  cm  frontana  ãe 
contrários.  Eufr.  Prol.  unha  o  povo  de  Marte  con- 
tinua frontaria  contra  os  Lusitanos.  §.  t.  A  pri- 
meira face  ,  a  mostra  exterior.  Jrraes ,  7-  6.  pro- 
mette  hunui  coisa  na  frontaria ,  e  ra ponde  com  ou- 
tra na  sabida.  §.  A  fronte.  tiroU-se  dajronnu^ 
da  fumada  :  de  fronte  donde  elU  vmha.  íl.  l.  ».  o. 
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FRONTE,  s.  f.  Testa  ,  ou  rosto.  TJlss.  1.  ?•' 
S  A  parte  dianteira  que  entesta  com  outra :  da- 
qui ,  estar  defronte  de  outro  ,  ou  com  outro  :  de- 
frontar ,  estar  no  lado  opposto  ,  com  rosto  ,  fron- 
teira ,  ou  frontaiia  para  a  coisa  ,  que  esta  no  ou- 
tro lado  ;  estar  fronteiro.  §.  Frente  da  terra  ,  praya , 
ou  costa.  Lus.  I.  10?.  huma  Cidade  que  na  hon- 
te  do  mar  apparecia.  §.  Face ,  vanguarda  :  v.  g. 
da  batalha.  M.  Líisit.  i.  ?co 
arrayal  hum  rio 
taro    que   vai   muitas  vezes  a    lumi.  , 


tendo  na  fronte  do 

,  que  lhe  sérvia  de  cava.  §.  "  can- 

muitas  vezes  a   fonte  ,  ou   deixa  a 


aza  ,  ou  a  fronte.  "  prov.  Vlis.   i.  i. 

FROxNTÈíRA  ,  s.  f.  Confim  ,  limite  ,  estremo, 
raya.  §.  Capitão  da  fronteira  ;  fronteiro,  f.  M' 
Ltisit.  §.  Mulher  ,  que  mora  em  frontaria.  hg. 
"  as  tentações  ficáo  fronteiras  do  Ceo.  '  C  .<^'^" 
mo  o  fronteiro  ,  que  milita  por  honra  e  premio  ) 
Paiva  ,  S.  I.  101.  §.  Expedição  contra  terra  d  1- 
nimigos  ,  que  ficava  na  fronteira.  Elucidar.  "  pn- 
vile^^^io  de  náo  irem  em  Oste  ,  Fossada  ,  Frontei- 
ra °ráo  sendo  besteiros,  ou  galeotes,  ou  nao  in- 
do com  el-Rei. 

FROiNTÈIRO  ,  s.  m.  Capitáo  de  praça  ,  que 
está  nas  raya^  ,  e  fronteira  inimiga,  qtfe  vos  cbe- 
decw  como  a  Capitão  ,  e  verdoileiro  Fronteiro.  Azu- 
rara ,  c.  100.  §.  Fronteiro  mor  :  era  o  Capitão  mor 
dos  fronteiros.  Jned.  i.  /'.  595-  P^e^^  que  era  o 
de  todas  as  fronteiras  do  Reino  ;  porque  alias_se 
diz  fronteiro  Ja  Beira  ,  da  Estremadura  ,  é-c.  Leac, 
Cron.  D.  Fernand.  f  246.  §.  Soldado  de  presidio 
n..s  fronteiras.  Zo/^  ;  Paiva,  Serm.  i.  j.  ico.  f.^ 
"  fronteiro  que  está  vencendo  uma  Commeiída. 

FRONTEIRO  ,  adj.  Que  está  defronte  de  ou- 
tro. Barros  :  fronteiro  d  ilha.  §.  Sito  nas  frontei- 
ras :  V.  g'   praça  fronteira. 

FRONTERÍA.  V.  Frontaria.  B.  z.  i.  6.  ult.  ed. 
FPvONTÍNO  ,  adj.  Cavallo—;  que  teni  sinal 
branco   na    testa.    §.    Burro  frontino  ,  no    f.    pes- 
soa sem  pejo  ,  desavergonhada.  Ulistpo,j.  51.  sem 

decoro.  ,      _  .      ,      ., 

FRONTISPÍCIO,  s.  m.  Fachada.  Macedo  :  nos 
frontispícios  dos  paços.  "  fig.  quem  vos  pintara  ar- 
mado de  diamante  ,  no  frontispício  diajano  do  On- 


ente.  Calhegos.  §.  O  frontispício  do  livro  ;  a  pagi- 
na primeira  com  o  titulo.  §.  (  entre  os  arquite- 
ctos ^  c  dianteira  ,  obra   que   remata  o   pórtico. 

FRÒR,  ant.  Flor,  dizemos    agora. 

FRORÃO  ,  s.  m.  ant.  "  a  fusta  .  .  .  com  03 
frorÕcs  alagou  se.  "  Jned.  2.  566.  o  arrebentar  o  mar 
em  flor  ,  que  acapella  o  navio  (  frorao  ,  flor 
em  que  o  mar   rebenta  } 

FROTA  ,  s.  f.  Número  de  navios  mercantes 
comboyados  por  náo ,  ou  náos  de  guerra.  §•  tt. 
mCiitos  navios  de  guerra.  Oi;d.  Af  uf  ^^f-  nia.s 
que  armada.  Ptnhiro,  z.  f.  46.  o  mar  atalhado  de 
íorte  que  nom  cuide  nossa  íwt^  ,  mas  as  mesmas 
nossas    terras  lhe  fazerem   a  guerra.  Palmetr.  p.  2. 


grande 


Ç.   J 
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tii^õcs  Ma  ,  mm  de  gigantes ,  e  ferocidade  del- 
Iti.  Cáfila  de  navios.  Lb/íW  ,  9.  c.  6. 

FRÒUVA,  s.  h  Ave  parecida  com  a  pega,  tem 
a    batri^i    branca.  Arte  da  caca  ,  J.   iii.  ^. 

FROUXAMENTE  ,  adv.  Sem  actividade  ,  sem 
ener-^ia  ,  com  pouca  diligencia,  tibiamente,  com 
negligencia,  por  comprimento,  e    formalidade. 

FROUXÉL,  s.  m.  Fellosinho  sucil ,  e  brando, 
mais  ainda  que  a  pluma,  das  aves,  f.  M.  c.  161. 

FROUXELÁDO  ,  adj.  Qiie  tem  houxel :  v.^. 
dzas ,  o  peito  ,  e  ventre  —  das  aves. 

FROUXÈZA,  s.  i.  Frouxidão  no  f.  "  a.  frou- 
xeza  da  Jusiiça  humana.  "  Arraes  ^  5.  4. 

FROUXIUÁDE ,  s.  t.  y.  Froiíxcza.  Fins  Sanct. 

pag.  XC!^'/Il.  cot.  I. 

FROUXIDÃO  ,  s.  i.  O  estado  das  coisas  ,  que 
não  estão  estiradns  ,  retesadas  ,  mas  bambas  ;  v.  g. 
as  cordas  ,  ou  correyas  ,  ou  rédeas  não  apertadas  ; 
a  largura  ,  e  mais  que  folgado  dos  vestidos.  P^a- 
relia,  era  gala  do  scu  adorno  ,  a  que  cm  César 
notarão  frouxidão  do  vestido.  §.  /.  Irresoluçào  do 
animo,  pouca  actividade,  falta  de  energia,  pou- 
ca firmeza  ,  pouco  valor  ;  descuido  do  animo  re- 
misso. M.  L'M.  sobre  ^  floxidáo  dos  príncipes  dor- 
me o  cuidado  dos  ministros,  t.  7.  /.  241.  §•  Falta 
de  diligencia  no   trabalho, 

FROUXO,  adj.  Não  tezo ,  não  estirado  :  v,  g. 
corda  —  ;  arco  —  ;  vestido  mais  que  folgado  ,  lar- 
go. §,  Terra  —  ,  V.  Fraqmra.  Jvcllar  ,  Cronogr. 
§.  fig,  Irresoluto  ,  tibio  ,  negligente  ,  remisso  no 
que  faz  ,  nos  negócios  ,  no  governo  ,  Scc.  §,  ^ 
frouxo  :  V.  g.  foi  a  consulta  a  frouxo  ;  com  to- 
dos os  votos  conformes,  §.  Estar  a  flux ,  ou  a 
frouxo  no  jogo  ;  ter  todas  as  cartas  mayores  ,  ou 
tudo  trunfos  ,  tirada  a  metaf.  do  fluxo  ,  ou  en- 
chente da  maré. 

FRUCTÍFERO  j  adj.  Que  dá  fruto  :  V.  g.  ar- 
vore —  ;  campo  —  .  Arraes ,  4-  15- 

FRUCTIFICÁDO  ,  p.  p.  de  Fructificar.  Que  ja 
tem  fruto  ,  caída  a  flor.  "  as  larangeiras  estão  já 
fructifcadas.  "  ^ 

FRUCTIFICAR,  V.  at.  Dar  truto.  "  a  planta 
friictifcará.  "  £.  Gram.  pag.  272.  Dec.  1.  i. 
2.  "  terra  azada  para  fructificar  todalas  sementes, 
e' plantas  de  proveito.  **  "Tudo  iguãljruciifica  , 
igual  florece.  "  Utiss.  i.  84.  §•  arraes  ,1.1.  fig. 
Produzir  qualquer  planta.  Leão  ,  Cron.  jT.  i.  c 
98.  terra  grossa  para  fructificar  todas  as  plantas. 
§.  f.  do  animo  ,  ou  alma :  dar  de  si  obras  do 
entendimento  ,  ou  da  vontade.  Lucena  ,  J.  52^. 
que  com  sita  virtude  fructifiquem  as  almas  :  fa- 
zer fruto  moral.  Lucena,  f.  5?.  col,  2.  com  seu 
santo  zelo  fructificou  muito  naquella  terra  :  Fios 
Sanct.  pag.  LXXFIL  fructificar,  não  fruto  da 
carne  ^  senão  do  espirito,  aquelle  que  mais  traba- 
lhar ,  e  fructificar  ,  maior  premio  receberá,  pag. 
CLII.  doHtrina  applicada  a  fructificar  na  Repub.^ 
Uhsipo,  f.  8.  '■'■  fructifiçassm  em  louvor  de  Deus.  " 
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B.  1.  5.  1 1.  (  cepas  catholicas ,  ou  gentios  con- 
versos ^  "  qujl  historia  será  esta  para  fructificar 
em  proveito   próprio  ,  e   comum.  "  id.  3.   Prol. 

FRUCTIFICATÍVO  ,  ad).  (^uc  dá  fruto,  ou 
faz  fructificar.  virtude  — .  Paiva,  Scrm.  i.f.  205.  -Jr, 

FRUCro,   s.  m.  V.   Fruto. 

FRUCTUÓSAIUENTE  ,  adv.  Com  fruto  ,  pro- 
veito ,  utilidade  :  v.  g.  negociar  ,  pregar  ,  estu- 
dar —  :  as  terras  tructuosamente  roteadas. 

FRUCruÒSO  ,  ad).  Que  da  tturos.  Terra  fru- 
ctuosa.  que  ainda  que  Ormuz  fosse  estéril  "  per 
artificio  elle  esperava  de  a  fazer  mais  fructuosa  , 
que  todo  o  seu  Magoslão.  "  B.  2-  2.  2.  Ane  [rtl- 
ctuosa  \  proveitosa  (  a  Comedia  Antiga  ).  l/lisi- 
po  ,  Prol.  "  o  que  he  proveitoso  ,  e  JrucitiO' 
so.  "  Catbec.  Rom.  6^4.  §,  Que  concorre  para  dar 
frutos  ;  V.  g.  "  ventos  ,  e  chuvas  Jructuosas, 
Arraes  ,9.  11.  §.  f.  Útil  ,  proveitoso  :  v.  g.  em- 
pregos ,  officiõs  —  .  Arraes  ,8,  14-  "  vida  aprazí- 
vel ,  efructuosa.  "  oração  —  ;  Fies  Sanct.  V.  de 
S.  Thomds  :  vergonha  —  .  £.  Gram.  f.  270. 

FRUGAL  ,  ad).  Moderado  na  despeza ,  parco  : 
V.  g.  mesa  —  ;  homem  —  :  sem  luxo. 

FRUGALIDÁDE ,     s.   f.  O  ser  frugal  :  v.  g.    a 
frugalidade  da  mesa  ,  nas  despezas  ,  aljayas ,  mo- 
veis ,  <ò'c.    a  parcimonia  é  mais  estreita  que  a  — . 
FRUGALÍSSIMO  ,  superl.  de  Frugal. 

FRUGALMENTE,  adv.  Com  frugalidade  :  v.g. 
viver  —  :  passar  —  :  tratar-se  —  . 

FRUGICÁDO.  V.  Forgicado.  Eufr.  5.  2.  Pou- 
co corrente  ,  e   fácil :  estilo  frugicado. 

FRUGÍVORO,  adj.  Que  come,  e  se  nutre  de 
frutas.  Animdes  —  5  aves  — ;  e  náo  carniceiras  , 
ou   carnívoras. 

FRUIQÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  go2ar ,  desfrutar  ; 
logro  ,  posse  ,  gozo.  Fieira,  fruição  de  todos  os 
bens. 

FRUÍR  ,  V.  n.  Go2ar ,  desfrutar.  Cunha  ,  Hist. 
dos  B.  de  Braga ,  t.  z.  f.  277. 

FRUITA  ,  s.  f.  V.  Fruta.  Sousayfreq.  e  F.  Mení. 
freq.   tructa. 

^I^SÍíISírV- -  —  ""■"■*> 

culriyá-las  ,  plantá-las  d'  arvores  de  fruto.  Doe.  ant. 

FRUITÍVO ,  adj.  Que  causa  goso.  §.  Que  con- 
siste em  dcsftuitar:  v.  g.  o  direito  fruitivo  ;  da- 
quelle  a  quem  pertence  o  uso  fruto  :  amor  —  j 
que    goza. 

FRUITO.  V.  Fruto.  Barros  ,  Gramm.  o  iiúho  do 
vicio. 

FRÚNCHO  ,  s,  m,  mais  Portuguez  que  Frun- 
culo ,  que  é  mais  escolar ,  e  pedantesco.  Rccopil, 
da  Cirurg. 

FPvÚNCULO  ,  s.  m.  Espécie  de  apostemazinho, 
ou  espinha  carnal ,  ou  fleimáo  pontiagudo  cora 
inflammaçáo  ,  e  dor.  ■f 

FRUSTRADAMENTE,  adv.  Debalde, 

FRUSTRADO  ,  pari.  pass.  de  Frustrar-se.  §.  Fí- 
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cm-  frustrado  ;  o  que  não  siiu  com  a  sua  per- 
lençao  ,  que  não  conseguio  o  que  negociava  ,  es- 
perava. F.  do  Arceb.  z.  c.  27.  —  das  esperançai : 
Lão  ,  Cron.  i.  pag.  7. 

FRUSTRADÒB.  ,  s.  m.  O  que  frustra  e  bal- 
da algúa    empresa. 

FRUSTRXnEAMÈNTE  ,  adv.  Em    balde. 

FRUSTRÀNIiO  ,  adj.  Baldado  ,  inútil ,  sem  ef- 
feito  :  V..  g'  diligencias  —  ;  disputa  —  :  frustrane- 
as  forão   as   outras  sciencias. 

FRUSTRAR  ,  V.  at.  Náo  responder  a  algaem 
com  o  que  lhe  devíamos  ,  ou  esperava  de  nós , 
por  promessa  ,  ou  obrigação  ;  baldar  :  v.  g.  "  a 
vigilância  dos  Turcos  nos  frustrou  o  eííeito. 
Freire,  frustrar  as  esperanças.  %.  —  se  :  ficar  sem 
o  successo  ,  êxito  ,  eíFeito ,  que  se  esperava  ; 
náo  succeder :  v.  g.  frusíráráo-se  os  rnens  traba- 
lhos ,  e  diligencias  ;  o  meu  amor  ;  frustrou-se  a 
eleição. 

FRUSTRATÓRIO  ,  adj.  Váo  ,  inútil ,  frustra- 
neo.  Orden.  L.  4.  50.  §.  i.  seria  frustratorio  o  be- 
neficio de  -quem  emprestasse  ,  e  pedisse  logo  a  satis- 
fa<.ão   da  coisa  emprestada. 

"fruta  ,  s.  i.  Os  frutos  das  arvores ,  pomos , 
abrunhos ,  e  todos  os  que  tem  caroço  ,  ou  pe- 
vide :  V.  gf  limões V laranjas.  §.  FrUta  neva  :  es- 
pécie  de    albricoque. 

FRUTÁR.  V.  Desfrmtar.  Colher  os  frutos.  Elu- 
cidar. 

FRUTEIRA  ,  s.  f.  Mulher   que  vende   fruta. 

FRUTEIRO  ,  s.  m.  Homem  que  vende  fruta. 
§.  Prato  ,  ou  vaso  de  levar   fruta    á   meza. 

FRÚTICE  ,  s.  m.  Planta  menor  que  o  arbusto. 
Telles  ^  Cron.  da  Comp.  2-  j.  ^A-  col.  2.  zimbros , 
tojos  ,  e  outros   frutices  silvestres. 

FRUTIFICADO,  p.  p.  de  Frutificar.  V.  Fru- 
ctificado. 

FRUTIFICAR.  V.  Fructificar.  "  a  doutrina  mais 
applicada  a  frutificar  na  Repub.  "  Vlisipo  ,  Com. 
Prol.  "  a  falsa  lei  de  Mafamede,  que  ssúm  fr.'ítifico/{ 
por  nossos  peccados.  "  Couto ,  4.  10,  4.  £.  Gram. 

f-  272- 

FPvÚTO  ,  s.  m.  O  producto  do  vegetal  ,  que 
sahe  da  flor  ,  e  se  diz  das  arvores  ,  das  searr.s  , 
Bic.  §.  f.  Frutos  civis :  o  que  se  rira  do  comnier 
cio  ,  do  aluguer  de  casas  ,  juro  do  dinheiro  , 
qualquer  mecânica,  officio  ,  ou  industria  ,  de  que 
se  vive.  §.  Pilhos  :  v.  g.  foi  iwio  .primeiro  des- 
te matrimonio.  §.  f.  O  fruto  dos  estudos  ;  i.  é ,  o 
melhoramento  do  entendimento  ,  o  que  se  adqui- 
re em  razáo  das  lettras.  §.  Fr/íi^o  de  vicio.  £. 
Gram.  f.  272. 

FRUTTUOSO.  V.  Fructuoso.  B.  Gram.  j.  270. 
•  FRUXO.  V.  Frouxo.  §.  Fruxo  de  riso  :  risada 
longa  sem  interrupção.  §.  Diarrhca.  Resende  ^  Cron. 
J.  2.  c.  208. 

FUAO.  V.  Fuiano.  Eufr.  5,  10 

FUCINHÈIRA  ,  e  dcriv.  V.  Focinheira ,  Foci- 
nho ,  <ái'C. 
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FUÈIRO  ,  s.  m,  Um  dos  páos  fincados  ao 
longo  da  borda  do  leito  do  carro ,  para  empara- 
rem    a  carga ,  que  vai   dentro. 

FUGA  ,  s.  f.  Fugida,  Mon.  Lus.  Eneida  ,  12. 
63.  §.  Sospeito  de  fuga;  i.  é,  que  fugirá  leve- 
mente ,  como  capa  em  colo  ,  ou  que  náo  tem 
assento  ,  ou  tem  poucos  bens.  §.  Fuga  ,  na  Mus, 
período  harmónico  rápido  ,  que  parece  expressar 
fugida  ;  ou  quando  diíFerentes  vozes  se  seguem  , 
repetindo  o  que  a  primeira  voz  cantou.  §.  Fu- 
gida :  k.  fazendo  fuga  dos  vicios.para  as  virtUr. 
des.  §.  Fuga  de  casas :  muitos  aposentos  com  por- 
tas seguidas  umas  ás  outras  interiormente  em  li» 
nha  recta.  §.  O  vão  ,  e  espaço  ,  que  se  dá  para 
nelle  andar  ,  ou  se  mover  alguma  máquina,  o 
pcior  he ,  que  os  pannos  dos  muros  não  tem  a  fu- 
ga necessária ,  para  o  repuxo  da  artelkaria.  Disc. 
Apologet.  f.  124.  ou  a  parte  do  edifício,  contra 
a  qual  as  outras  restribão  ,  e  forcejáo  de  sorte  , 
que  cairiáo  se  ella  as  náo  sostivesse.  §.  Entre 
fundidores ,  fuga  ,  o  óculo  ,  ou  buraco  no  rode- 
te  do  folie  ,  por  onde  elle  toma  vento  ,  e  está 
tapada  a  _/«^^  com  uma  chapeleta  de  sola,  pa- 
ra que  o  vento  náo  torne  a  sair ,  quando  se  fe- 
cha o  folie, 

FUGACE,  adj.  Que  foge  rapidamente.  Camões: 
a  fugace  lebre.  Lus.  9.  65.  §.  Os  fugaces  annos  , 
as   fugaces   horas;  rápidos,  fugitivos. 

FUGACIDADE,  s.  f.  O  fugir  apressado  :  V.  gi 
a  fugacidade  da  vida,  Ch/ígas.  —  dos  dias ;  —7^ 
dos  gostos  ,  e  prazeres  da  vida  ,  <ò-c. 

FUGALÁC^A  ,  s.  f.  A  corda  ,  que  se  larga  ao 
touro  preso  ,  ou  á  baleya  harpoada  ,  para  corre- 
rem ,  e  cançarem  esbraveando-se  ,  e  náo  mette- 
rem  a  pique  o  barco  empuxando  ,  ou  barafustan- 
do, "  lhe  forão  dando  fulgalaç^a  (  a  um  monstro 
marinho  preso  num  laço  ).  '^  Couto,  6.  lO-  20. 
§.  O  termo  ,  ou'  tempo  ,  que  se  dá  ,  para  dentro 
delle  se   fazer   alguma  coisa.  Couto   6.  f.  2Í5. 

FUGAZ  ,  ad).  Fugace.  M.  Conq.  12.  zz.  qu.i- 
si  da  alma  fugaz  di/semparada  :  fugazes  pés.  MaU" 
sinho ,  f.  85.  f.  fugaz    lebre;  cavallo  ,  '6-c 

FUGÈNTE  ,  part.  prés.  de  Fugir.  Pintado  cm 
figura ,  ou  acção  de  Fugir.  t.  do  Brasão.  "  o  por- 
co montez  deve  estar  fugmte.  ^  Nobiliarch.         > 

FUGIA.O  ,  adj.  Escravo — ;  fujáo  ,  costuma-i 
do    3  fugir    ao   senhor.    Paiva,  Serm.   1.  f   155.' 

FUGÍDA ,  s.  f.  O  acto  de  fugir  ,  em  quanto 
se  faz ,  ou  depois.  §.  Pòr  em  fugida  :  afugentar. 
Fieira  :  "  pòs  em  fugida  os  inimigos.  "  Mettidos  cm 
fugida  :  B,  z.  ^.  lo.  e  mettcr  em  fugida  ;  pòr  em 
fugida  :  id.  2.  2.   i.  e  3.  2.  2. 

FUGIDÍC.O  ,  adj.  Desertor.  Ferreira  ,  Cioso  ,  /. 
1^^.  fugidiço  das  galés.  Couto,   10.   10.  8. 

FUGIDÍO  ,  adj.  O  mesmo  que  Fugidiço.  Cas- 
tan.   3.  /.  65.  "  marinheiro  fugidio.  '^ 

FUGÍDO  ,  part.  pass.  de  "Fugir.  Fugitivo  :  de 
que  se  foge.  eu  SOU  dc  ti  fugida,  passiv.  Ecrr. 
Lgl  8.  FU- 
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FUGÍH  ,  V.  ar.  Correr ,  e  npartar-sc  de  algnm 
mal,  perigo,  ou  coisa  que  opódehzer.  §.  Evi- 
tar ,  salvar-se  ,  escapar.  Banos,  ^.  f.  214.  -f.  fu- 
gindo de  tantos  perigos ,  não  pode  fugir  iqtielk  da 
morte,  (]Ue  lhe -estava  limitada  na  "Jau  a.  quem  kn- 
girá  futuros  males.  Nnufr.  de  Sep.  f.  86.  Ferr. 
£gl.  8.  /.  188.  "  a  que  o  foge  (  ao  Leáò  ).  *' 
"  foge  o  cobarde  dos  perigos  ;  o  avaro  foge  as 
occasióes  de  gasrar.  '^  Vasconc.  Sitio ,  pag.  p.  uir. 
ed.  §.  Esquivar,  evitar.  "  os  homens  foge  ■,  foge 
a  \nz  ,  e  o  dia.  •'^  Ferr.  Castro  ,  /.  126,  §.  Fugir 
d  vista  :  ser  tão  pequeno  ,  que  se  náo  divisa. 
§.  Fugir  de  alguma  coisa  ;  evitar  fazc-la.  "  os 
Castelhanos /o^CTH  de  a  escrever.  "  B,  Pereira,  Or- 
íogr.  §.  Fugir  o  corpo ,  ou  com  o  corpo  ao  gol- 
pe, §.  f.  Foge  o  temp  ;  i.  é  ,  passa  rapidamente  : 
cuidar  que  lhe  foge  o  tempo ,  dizemos  do  apressu- 
lado  ,.  que  quer  tomar  o  tempo  muito  de  traz , 
e  fazer  as  coisas  mais  cedo  do  que  Gonvèm  ,  te- 
mendo que  lhe  falte  depois.  Lobo.  §.  Fugir  o  pé  : 
escorregar.  §.  Fugir  a  terra  debaixo  dos  pés :  náo 
poder  soster-se  ,  e  cair  ,  diz-se  do  que  fica  ator- 
doado ,  que  parece  não  sentir  onde  pói  os  pés. 
§.  Fugir  a  voz  :  fazer  fuga  na  Musica.  §.  Fu- 
gir-se.  "  com  que  se  foge ,  e  náo  se  acaba  a  vi- 
da. >"  Cam.  Snt.  i.  §.  Este  verbo  é  irregular  , 
por  que  muda  o  U  em  0;  v.  g.  Fuge ,  Fuge  no 
Imperar.  Lus.  2.  61.  hoje  dizem  Foge  no  Indic.  e 
Imperar,  elle  foge ,  foge-tu.  Também  muda  o  g 
em  j  antes  do  â  ,  e  do  o  :  eu  fujo ,  fuja  elle , 
&c. 

FUGITÍVO  ,  adj.  Que  fugio  :  V.  g.  "  escravo 
— .  ^^  §.  Que  foge,  ou  passa  rapidamente  ,  fugaz  : 
V.  g.  os  fugitivos  annos  ;  esperanças  — .  Camões , 
Out,  7.  est.  ?2.  §.  Kio  fugitivo.  Galhegos ,  4.  60. 
§.  Razões  —  :  que  delongáo  o  processo  ,  que  de 
Direito  náo  pode  embargá-lo.  Orei.  Af.  5./.  192. 

FUJAO.  V.   Fugião.  Escravo  — . 

FUÍNHA  ,  s.  f.  Espécie  de  marta  ,  ou  raposa 
pequena  múi  daninha  ,  que  mata  galinhas ,  e  pom- 
bos. 

FUÍNHO ,  s.  m.  Ave  ,  que  anda  pela  lenha  , 
e  arvores    pastando  se  de  moscas.  (  Certhia  ) 

FULA ,  s.  f.  Empola.  §.  Entre  os  Canarins  de 
Goa ,  flor.  §.  Fula  fula  ;  pressa  de  gente ,  aper- 
to. (  de  Foule :  Franccz.  )  §.  Liquor  forte  espiri- 
tuoso ,  usado  na  Ásia.  Camões  na  Carta  ?.  da 
Jndia. 

FULANA,  FULANO:  usamos  destas  palavras , 
quando  queremos  faliar  de  uma  pessoa  ,  sem  a 
dar  a  conhecer  :  v.  g.  disse-me  um  fulano  ;  Uma 
fulana  cujo  nome  me  esqueceu  :  "  Donde  parece  des- 
cortezia  escrever  em  petições  ,  nem  em  parte  al- 
guma ,  diz  Fulano ,  que  hum  Fulano ,  porque 
aquellc  hum  he  fazer  o  outro  muito  baixo  ,  e 
vil.  -^  Leitão  c? Andrada  ,  Dialog ,  18.  p.  ^A9' 

FULGENTE  ,  part.  at.  (  do  Latino  fulgens  ) 
poet.  Que  luz  comg  o  fuzil ,  ou  darão  ,  que  pre- 
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cede  ao  trovão.  Naufr.  de  Sep.  o  résplandor  ful- 
gente :  /.  109.  a  lamina  fulgente  da  espada,  ''ful- 
gente e  armado  Mavorte.  ''  Lus,  6.  58.  "  estrel-. 
las  —  .  »  id.  10,  88. 

FULGENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Fulgente,  .^r- 
raes ,  i.  10.  Sol  — . 

FÚLGIDO  ,  adj.  poet-  V.  Fulgente. 

FULGOR  ,  s.  m.  O  résplandor ,  e  brilho  de 
algum  corpo  ;  poer.  o  fulgor  do  Sol.  Eneida,  :}. 
1:52.  —  rosado  :  e  8.  104.  na  fabrica  dos  raios 
para  Jove  misturavão  os  fulgores  terríficos ;  /.  é, 
o  clarão  que  precede  ao  trovão.  §.  fig.  O  fulgor 
dos  olhos. 

FULGURA,  s.  f.  ant.  Folgança  ,  folga.  Ord.  Af, 
I.  /.  28^ 

FULGURADO  ,  p.  p.  Ferido  do  rayo  :  fig.  des-í 
lumbrado  do   clarão  muito   forte  da  luz. 

FULGURANTE  ,  part.  prés.  (  do  Lat.  FulgU^ 
rans  )  Fulguroso.  a  espada  — ;  o  rayo  —  ;  o  es-, 
cudo  — . 

FULGURAR  ,  V.  at.  Abrir  clarão ,  que  prece- 
de o  rayo  ,  lançar  coriscos  ,  ou  rayos»  §.  r.  Bri- 
lhar milito  ,  lançar  espadanas  de  fogo.  Faria  c 
Sousa.  Eneida  ,  9.  6.  "  com  os  vestidos  bordados 
fulgurando.  ^^  "  fulgurando  nas  armas  de  Lano^ 
so.  '^  Uliss.  8.  çç. 

FULGUROSO  ,  âdj.  Que  fulgura.  Elegiãd.  f. 
lyj.  f.  vè  saturno  ,  perverso,  e  fulguròso. 

FULHÈIRA  ,  s.  f.  Trapaça    no   jogo. 

FULHÈIRO ,  adj.  Trapaceiro  no  jogo  ,  o  que 
amassa  cartas  ,  ou  finca  dados  ,  ou  faz  pandi- 
Ihaj. 

FULÍGEM,  s.  f.  A  borra  negra  ,  que  o  fumd 
deixa  assentada  nas  chaminés  ,  e  panellas ,  vul- 
garmente ferrugem  ,  ou  feluge.  §.  Entre  os  Mé- 
dicos ,  é  vapor ,  que  de  escrementos  adustos  se 
levanta  á  cabeça  para   nutrir  os   cabellos. 

FULIGINOSO  ,  adj.  Denegrido  com  felugemí 
Fieira  :  "  entre  estes  grandes  vasos  fuliginosos , 
e  tisnados.  ^^ 

FULLÀME ,  s.  m.  antiq.  "  Saberão  se  ha  hi  ar- 
mas de  corpos  d'homens ,  ou  tróos ,  ou  enge- 
nhos ,  efullame  delles.  ^^Orden.  Afons.  i.  27.  12. Se- 
rá abundância  ,  do  Inglez  full  ?  ou  apellamento ; 
i.  é,  os  aparelhos  para  os  trons ,  e  engenhos  po- 
derem   jogar  ,  e   laborar  ? 

FÚLLO.  V.  Fulo.  "  ofíúlo  Same.  '^  (o  fulo  Sa- 
muel :  Same  abreviar,  em  Inglez  de  Samuel.  ) 
Garção ,  Odes. 

FULMINADO ,  part.  pass.  de  Fulminar.  "  os 
azinhos  fulminados.  '^  Eneida  ,  12.  16^.  "  arvo- 
res dos  rayos  fulminadas.  ''  Uliss.  4.  9.  §■  fig-  P/o- 
posto  ,  e  disputado  :  v.  g.  Libello  —  em  22  dias. 
Ined.  1.  f.  48. 

FULMINADÒR  ,   s.  m.  O  que   fulmina  ,  lança 

rayos. 

FULMINANTE ,  p.  prés.  de  Fulminar.  «  relâm- 
pagos ao  vmmáo fulminantes.^*  Lus.  6. 78.  Fulmina- 
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dot ,  fig.  a  espada  com  que  assististes  fulminante  ao 
lado  de  vosso  saccessor.  Fieira ,  4.  «•  i4i-  §•  O 
cue  faz  rayos.  Insul.  5.  11.,  §.  Que  imita  o  rayo. 
M'  Conq.  10.  124/^^/^  o  /íizem  í/e  peí(-<í  fulmi- 
nante :  a  espada  fulminante.  Galbegos,  2.  50.  §.  Le- 
aião  —  .  V.  Legião.  §.  Ouro  fulminante  :  ptepa- 
laçáo  de  ouro  na  Quimica  ,  a  qual  exposta  ao 
calor  rebenta  com  grande  estrondo ,  e  estampido, 
e  faz  o  seu  eíFeito  para  baixo  ,  e  contra  o  fun- 
do da  colher  de  ferro ,  em  que  de  ordinário  se 
pói  ao  lume.  §.  Barris  fulminantes  ;  t.  de  Bom- 
beiros ;  são  barris  cheyos  de  artifícios  de  togo , 
que  se  arrojão  aos  inimigos  para  es  expulsar  dos 
alojamentos.  Exame  de  Bomb.  p.  569. 

FULMINAR  ,   V.  n.  Lançar  rayos.  entenebrece- 
fem-se  as  estreitas  ,  relampadejar  o  Ceo  ,  fulminar 
o  ar  i  trovoarem  as  nuvens.  Paiva  ,  Serm.  i.  por 
mais  tempestades   que  fulmine  o  Ceo.  Fid.  do  Ar- 
ceb.  I.  14-    c'um  rayo    furibundo   que  do  luzente 
polo  Ibe  fulmina.  Eneida ,  7.  179.  §.  fig.  Raios  ful- 
mina de  Fukano :  Insul.    (  fallando  da  artelharia 
no  sent.  activo  )  MH  golpes  jtúmina  ;  i.é  ,àá  com 
força,  como  a  que  o  rayo  traz.  Galheg.  2.  121, 
e  16$.  fulminando  mortes.  "  O  continuo  fulminar 
da  artelharia.  "  Cron.  J.   5.   p.  4.  c.  102.  §.  fig. 
««  fulminando  braveza ,  e  ameaças.  "  F.  do  Are. 
3.  i^.   §.  Fulminar  nadas  :  dar   grandes  golpes , 
empregar    muita    força    em   corpo    fraco,    que  é 
como  nada.    D.  Fr.  de   Port.    dar  grandes  penas 
a  miseráveis.   §.   Fulminar   anathema    contra  al- 
guém j  escomungar  :  fulminar  sentencia  ;  dá-la.  Fi- 
tira:  sentença  fulminada  por  Deus.    "  os  conser- 
vadores (  das   Ordens  Militares)  fiilminavão  in- 
hibitorias  ,   e  excomunhões.  "  Fida  do  Jrceb.  3. 
r.  8.  Fulminar  processo  ;  autuar ,  processar.  /íntig. 
de  Lisboa.  §.  E  assim  fulminar  a  prisão  dei- Rei ; 
maquinar.  P.  Per.  L.  i.  /.  104.  Fieira,  Cartas  , 
2.  F.  f.  525.  disgraç^a  que  me  consta  se  fulminou 
for  ordens  secretas.  §.  Fazer  estrago :  v.  g.  a  ar- 
telharia   fulminou  o  inimigo.  §.   Castigar    com  ri- 
gor,  quantas  vezes  havia   de  ter  o  Sol  de  "jus- 
tiça  fulminado  com  seus  raios  as  rcbeldias  das  nos- 
sas ingratidões.  Fieira.  §.  Fulminar  castigo ,  amea- 
ças ,  <ò  c. 

FULMÍNEO ,  adj.  poet.  Que  tem  o  brilho ,  e 
a  força  do  rayo  ,  para  fazer  os  mesmos  estra- 
gos. §.  f.  M.  Conq.  12.  65,  a  dextra  armada  de 
fulminea  lani^a.  Eneida  ,  <j.  195.  o  fulmíneo  Mnes- 
teo :  azas  —  de  Cupido. 

FULMINÒSO  ,  ad).  Que  respeita   ao   fulminar. 
.   Naufr.  de  Sepuiv.  f.  55.  f.  com  fuIminosa^íníí«í- 
iria    (  falia  do  que  quiz   imitai  os    trovões  ,  e 
tayos  de  Júpiter  ) . 

FULO  ,  adj.  Diz-se  do  preto  ,  e  do  mulato,  que 

náo  tem  a  sua  còr  bem  íixa  ,  mas  tirante  a  ama- 

ícllo  ,   ou  pallido.  Barros ,  1.4.  ?•  homens  fulos 

.  /.  6C.  col.  2.  ♦'  o  fulo  Same  :  "  Garç^ão,  Odes ,  i. 

^ }  Q  fulo  Samuel ,  npme  abreviadg  na  Lingua  In- 
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gleza   em  Sam  ,   a  que  o  Poeta  deu  desinência 
em  Same  por  amor   do  rithmo. 

FULVO,  adj.  Còr  entre  roixo  ,  e  amarello  , 
ou  amarello  tostado  ,  como  a  dos  veados  ordi- 
nariamente. Fasconc.  Not.  "  nacem  os  índios  huns 
alvissimos ,  outros  mais  baços ,  outros  fulvos.  "■ 
§.  Còr  dourada  \  v.  g.  o  fulvo  Leão  ,  <ò'C.  "  o 
fulvo  ouro.  "  Ltis.  10.  5. 

FUMÁqA ,  s.  f.  O  fumo  ,  que  sai  do  fogo. 
§.  Vapor  de  licor  forte  ,  que  vai  á  cabeça  ,  e 
tolda  o  juizo.  §.  f.  Fumos  de  vaidade.  §.  Fumo 
que  se  faz  com  papel  ,  ou  lá  a  quem  teve  des- 
mayo  ,  &c. 

FUMADA  ,  s.  f.  Fumo  feito  para  sinal  áe  re- 
bate ,  e  appellido  ao  longe.  Ined.  2.  /.  593.  an- 
davão  fazendo  suas  fumadas  :  para  convocar  socorro 
dos   vizinhos. 

Ç  FUMÁDEGO  ,  s.  m.  antiq.  •      _ 

(^  FUMAGEM  ,  s.  t.  antiq.  Pensão  que  o  direito 
Senhorio  recebia  de  todas  as  casas  de  seus  vas- 
sallos  ,  ou  colonos  pela  faculdade  ,  ou  direito  de 
habitarem.  Elucidar. 

FUMANTE,  p.  ar.  de  Fumar.  Eneida,  12.  80.  o 
fumante  suor.  bramou,  gemeu  o  cárcere  fumante. 
M.  Conii.  2.  8.  §.  Espirito  de  nitro  fumante  ;  que  es- 
tá fumeando  na  redoma  ,  e  se  inflama  com  óleo 
de  cravo  &c.      '"' 

FUMAR  ,  V.  n.  Fumegar.  §.  íig.  Jrraes ,  4.  27- 
"  fumar  blasfémias  pela  boca.  ''  §.  "  O  cavai- 
lo  brioso  pelas  ventas  sopra  ,  e  fuma.  ^^  Aíau- 
sinho.f.  57.  f.  §.  no  f.  Ter  muita  raiva,  ira.  §.  Con- 
sumir ,  e  fazer  em  fumo  ,  que  desappatece  ,  dis- 
sipa :  V.  g.  a  fazenda  ,  no  sent.  activo.  "  já  fu- 
mou  tudo.  " 

FUMARÁDA  ,    s,  f.  Milito    fumo.    §.  f.  Orgu- 
lhosa  presunção,  e  vaidade.  Fieira.  "  sobem  as 
fumaredas  ao  alto.  "  P.  Ribeiro  ,  Rei.  5."  §.  36. 
FUMARIA  ,  s.  f.  Herva  ,  fumo    da   teria. 
FUMEÁR.  V.  Fumegar.  Firiaio  Trágico. 
FUMEGAR  ,  v.  n.  Deitar   fumo,  fazer   fumo. 
suspirava  Ulisses  por  ver  fumegar  as  chaminés  da 
sua  pátria.  Macedo  ,    Domin.  §.  Elevar-se  como 
fumo.  Curvo  :  humores  que  fumegando  d  cabeia , 
ò'C.  Eneida,  11.  221.  "  vio   com  o  pó  negro  o 
campo  fumegando.  "  §.  Descobrir-se  por  indícios, 
e  leves  mostras.  Paiva,  Cas.  11.  não  se  podem  en- 
cobrir sem  fumegarem  as  a^ei^Ões ,  e  costumes. 

FUMEIRO  ,  s.  m.  O  vão  da  chaminé  por  on- 
de se  encaminha  o  fumo  para  sair ;  nelle  se  põi 
a  curar  carnes ,  peixes  ,  &c.  C^rne  de  fumeiro  ; 
í.  é ,  curada   ao   fumeiro. 

FUMÍFERO  ,  adj.  Que  lança  fumo :  v.  g-  "  a 
fumífera  tea.  >^  Eneida  ,  (j.  19- 

FUMIGAR,  v.  at.  antiq.  Fazer  fogo.  "  Serão 
obrigados  a  viver  nas  ditas  casas ,  e  as  jumiga- 
rão.  ''  Elucidar. 

FUMO  ,    s.    m.  A   humidade  ,  e   outras  partes 
oleosas ,  e  heterogéneas  ,  que  o  fogo  desenvol- 
ve ,  . 
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ve,  c  hz  subir  -ao  ar  em  corpo  mais  ou  menos 
denso.  §.  O  vapor  denso  ,  que  se  exhala  :  v.  g. 
do  vinho  ,  do  csrerco  ,  &c.  §.  i.  Vaidade  ,  pre- 
sunção. Sá  Aíir.  "  Dos  fmnos  daquelloutro  ,  e 
opinião.  ^^  Fcnctrn,  z.  f.  i8.  ^^  frmo  de  vaida- 
de. ^'  Jicsaule,  Vida  ,  /.  7.  "  os  vãos  da  terra  nos 
fumos  ,  e  apparencias  dos  seus  faustos.  "  Fid.  do 
uirccb.  7,.  14.  Tornar  em  filmo  ^  fig.  tornar  em  na- 
da. Eneida  ,  9.  75.  "  o  vento  todos  (  os  recados  ) 
em  fumo  torna  em  hum  momento.  "''  §.  Tecido 
de  seda  preta  ,  crua ,  que  se  traz  por  luto  ;  é 
mui  raro.  §.  Fawo  da  terra  :  herva  molarinha 
{capuosy  §.  Carne  de  fumo  ;  chacinada,  curada 
ao  fumeiro.  F.  M.  c.  (j-j. 

FUMOSIDÁDE ,  s.  f.  Fumos ,  vapores.  Fumosi- 
dades  que  vão   ao  celebro.  Ined.  2.  466. 

FUMOSO  ,  adj.  Que  lança  fumo  ,  e  vapor  con- 
densado. "  terra  húmida  com  as  aguas ,  e  quen- 
te do  Sol ,  que  cria  grandes  arvoredos ,  com  que 
ella  fica  mui  fumosa  de  tão  grossos  vapores.  "^ 
£.  :5.  5.  I,  C  V.  yl/umado) —  nUvem  :  Seg.  Cerco 
de  Diu.  §.  Vaidoso  ,  presunçoso  ,  orgulhoso.  Bar- 
ros,  D.  ^.  2.  8.  "  os  Chiis  nestas  cousas  eráo 
mui  fumosos.  "  jírraes ,  9.  15.  povo  cego,  e  fumo- 
so. Fídra ,  4-  "•  ?I7- 

FUNÀMBULO  ,  s.  m.  Volantim  ,  ou  volteador, 
o  que  faz  habilidades  ,  e  equilibtlos  na  maro- 
ma  ,  ou  coida.  P.A4aniíel  Bernardes. 

FUNCqlO  ,  s.  f.  Exercicio  de  faculdades  físi- 
cas:  V.  g.  as  funcções  vitáes  do  corpo.  §.  De  fa- 
culdades moráes  ■■,  as  funcções  ,  e  vezes  do  ma- 
gistrado. §.  Festa,  oú  festim  em  casa  ,  ou  nos 
templos. 

FÚNCE,  s.  m.  As.  Embarcação  de  remo.  F. 
M.  f.  274.  hím  funce  tamanho  de  huma  galeota, 

FUNCHAL  ,  s.  m.  Campo  de  funchos. 

FÚNCKO  ,  s.  m.  Hetva  hortense  vulgar,  de  que 
há  muitas  espécies  ;  o  manso  c  ftcniculmn  ,  o  bra- 
vo bypcmarathrum ,  ou fenkulum  erraticunu%.  Fun- 
cho "de  porco  ■■,  peucedano.  §.  Marinho  —  :  creta  ; 
fíCniculum  marinum. 

FUNDA  ,  s.  f.  Pedaço  de  coiro  como  uma  lar- 
ga fita  ,  curto  ,  de  cujos  extremos  saem  atilhos , 
um  cnvolve-se  no  dedo  ,  ou  mão  ,  o  outro  aper- 
ta-se  entre  os  dedos ,  e  assim  se  revolve  ,  e  ati- 
ra a  pedra  que  está  no  coiro,  §.  Arca  de  mo- 
veis ,  espécie  de  estojo.  Leão ,  Destripe.  §.  Liga- 
dura ,  ou  peça  de  soster ,  e  cobrir  os  peitos ,  usa- 
da das  mulheres.  Castan.  i.  f.  115.  §•  Botão  com 
correyas  ou  mollas  ,  o  qual  se  applica ,  e  aper- 
ta contra  as  roturas ,  ou  quebraduras  ,  para  não 
sair  por  ellas  o  intestino  ,  e  não  descer  polo  an- 
nel  relaxado  ao  escroto  ou  bolso  dos  testiculos  , 
&c.  §.  Espécie  de  capa  ,  ou  bainha  ;  v.  g.  para 
cobrir  o  escudo.  Castan.  L.  3.  fundas  quêcobrem 
os  ferros  da  lança.  Palmeir.  i.  p.  c.  ij.  e  :,.  p. 
funda  do  escudo  \  funda,  da  bandeira.  Ord.  Jf.  i  • 
/.  287.  "  Levar  nossa  bandeira  mettida  na  fm- 
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da.  "  "  tirar  a  Cruz  Arccbispal  dá  funda  '.  *'  Le* 
ão.  De  ser.  f.  110.  ult.  ediç^.  5-  O  que  alguma  coi- 
sa funde,  ou  rende.  Jlarte,  f.  125-.  denota  abun- 
dância ,  e  boa  funda  de  vinho  :  i.  é  ,  bom  rendi- 
mento,  e  safra. 

FUNDAÇÃO  ,  3.  f.  O  acto  de  fundar,  e  crl-; 
gir  ;  V.  g.  mn  edifício  ,  collegio  ,  cidade ,  hospital. 

FUNDADO  ,part.  pass.  de  Fundar.  "  valia  ben» 
fundada  :"  Jned.  5.  47?.  bem  profunda.  §.  fig.  Que 
tem  fundamento  ,  e  base  :  v.  g.  fundado  em  vir- 
tude.  Paiva ,  Cas.  5.  §.  Tinha  o  coração  —  em  pro- 
funda humildade.  Fios  Sanct.  f.  14?-  coL  1.  "  o 
alicerce  (  do  Estado  )  fundado  sobre  orfás  ampa- 
radas com  maridos.  ^''  Cam.  Est.  idas.  13.  §.  Co- 
nhecimento fundado  ;  profundo ,  não  superficial,  se 
a  alma  está  bem —  neste  conhecimento.  Paiva, _S.  i. 
/,  75.  Santinhos  mal  fundados  ,  íjue  andão  tão  oti- 
f anos  com  humas  flores  de  virtudes,  id.  f.  12.  §.  Edi- 
ficio  fundado  das  victorias ;  com  os  despojos  dei- 
las.  B.  I.  4.  12.  §.  Ligado  com  funda  para  sos- 
ter- a  rotura.  §,  Queixa  ,  aggravo  fundado ;  que 
tem  fundamento  ,  e  causa  justa.  V.  do  Arceb.  5» 
15.  "  sem  queixa  fundada   da  parte.  ^* 

FUNDADOR  ,  s.  m.  ora  f.  Pessoa  que  fundou 
Cidade  ,  Templo  ,   &c. 

FUNDÁGEM  ,  s.  f.  Borra  ,  pé  ,  sedimento  de 
liquido. 

FUNDAMENTAL,  adj.  Principal  ;  que  serve  de 
base  ,  cimento  ,  fundamento  :  v.  g.  os  princípios 
fundamentáes ;  as  razoes  fundamentáes  da  questão, 
§.  Lei  fundamental  :  aquella  em  que  se  contem 
as  convenções  entre  o  Soberano ,  e  a  Nação  , 
á  cerca  do  uso  dos  Direitos  Majestáticos  ,  e  da  or- 
dem de  succeder  na  soberania  :  Ribeiro,  Juizo  Histi 
ou  as  Leis  ,  que  determinâo  a  Pessoa  ,  ou  Pes-. 
soas  em  quem  reside  ,  e  entre  quem^  se  repar- 
te o  exercicio  dos  direitos  Majestáticos ,  que 
constituem  a  Soberania  do  Monarca ,  ou  das  au- 
toridades constituídas  na  Republica  ,  para  legisla- 
rem ,  executarem  as  Leis  ,  e  defenderem  o  Es- 
tado. 

FUNDAMENTAR  ,  v.  at.  Assegurar ,  estabilitar : 
V.  g.  fundamentar  a  posse  ,  fundamentar  o  razoa- 
do em  provas  de  facto  ,  testemunhos ,  ou  textos ,  c 
razões  jurídicas. 

FUNDAMENTO  ,  s;  m.  Cimento,  alicerce.  §.  Fa- 
zer de  fundamento  :  levantar  edifício  desde  os  ali- 
cerces. Nobiliário.  §.  A  coisa  ,  ou  pessoa  era  que 
fundamos ,  ou  em  que  pomos  a  esperança ,  con- 
fiança de  conseguir  alguma  coisa :  v.  g.  sobre  coi- 
sas vãas  fiz  o  fundamento  de  minhas  felicidades^ 
Eufr.  5.  6.  192.  he  grande  engano  fazer  nenhum 
pai  fundamento  de  filha  :  pessoa  em  sua  casa  de 
quem  o  Imperador  faz  todo  seu  fundamento.  Hisi. 
dos  illustres  Tavoras ,  /.  i  iB.  "  as  forças ,  de  que 
fazia  fundamento  para  sustentar  Arzila.  "^  Croiu 
J.  5.  p.  4.  c.  49.  §•  Facto  ,   ou   razão  ,  ou   ex- 
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lei  ,  sentença  ,  &c.  §.  Saber  a  fundamento  ■■,  i.  é,  {dos.  Escola  Decurial ,  t.^^  n.^i^i, 
bem,  e   profundamente,  náo  d' ouvida ,  nem  su-        ""  ^' 

perficialmente.  §.  Fazer  fundamento  :  ter  tensão  , 
e  resolução  assentada  para  algum  fim  ,  propor- 
se  por  fim  ,  e  certo  commettimento.  "  Que  tan- 
to fundamento  fazíamos  de  conquistar  a  terra , 
quanto  do  commercio  da  especiaria.  ^^  B.  i.  lO. 
4.  caso:  '■^  (\\iQ  fizessem  grande //Sín^i^memo  úa  ami- 
sade  dos  PortSguezes  (  para  bem  comum  de  to- 
dos ).  "  idem ,  ^  5.  7- 

FUNDANÈIRA  ,  s.  f.  antiq.  Do  couro  a  parte 
taixa  ,  da  borda,  as  garras?  Ined.  t,.  527. 

FUNDAR  ,  V.  at,  Lançar  os  íundamentos  ,  ali- 
cerces. §.  Edificar  ,  erigir:  v.  g  fundar  uma  ci- 
dade ,  templo ,  hospital.  "  Deus  que  fundou  o  Ceo  , 
a  Terra  ,  o  mar  irado.  "  Cam.  Eleg.  11.  §.  fig. 
Estabelecer  em    principio  ,    facto ,   razão  ,  teste 


munho ,  autoridade  :  v.  g.  fundando  a  sua  cren- 
£a  na  Escritura  Santa ;  o  seu  juizo ,  e  argumen- 
tos nas  experiências  ;  a  sua  these  ,  ou  asserção  nos 
textos  origindes  ,  é^c.  autenticar  o  milagre  "  {^a- 
ra  pertendermòs  ,  e  fundarmos  a  Canonisação  de 
quem  &c.  "  F.  do  árceb.  í,.  20.  §.  Sondar ,  ou  pene- 
trar c'o  pensamento  mais  ao  fundo,  ou  occulto  das 
coisa?.  F.  do  Arceb.  3.  19./.  i4i-  outros  fundaváo 
mais  o  negocio,  e  diztão.  §.  fundar  uma  vasilha, jpòi- 
Ihe  fundo.  §.  Fundar,  n.  a  arvore  tunda  muito; 
i.  é  i  lança  as  raizes  profundamente.  §.  Assentar 
como  em  alicerce  ,  ou  fundamento.  F.  do  Ar- 
teb.  L.  6.  c.  17.  "  huma  peanha  .  ,  .  do  altar  so- 
bre quem/«níi^v^.  "  §.  Fundar-se  em  alguma  coi- 
sa j  fazer  fundamento  :  v.  g.  "  fundai-vos  lá  ago- 
la  em  coisas   do   mundo.  "  Eufr.  5.  ^, 

FUNDEAR ,  V.  n.  Ir  ao  fundo.  Brito  :  quando 
fis  baleas  tornão  a  fundear.  §.  Dar  fundo.  §.  To- 
car no  fundo.  Barros,  2.  8.  3.  fundeava  em  algu- 
ma cabeça  de  areia ;  o  navio. 

FUNDÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  fundas.  §.  O  que 
atira  pedras  com  funda. 

FUNDENTE  ,  p.  de  Fundir  ,  que  se  usa  adj. 
ou  subst.  Os  fundentes  são  os  corpos  que  ajudão 
a  derreter  certos  metáes  ,  areyas  ,  pedras ,  que 
lacilitáo  a  fusão.  §.  Na  Medic.  remédios  — ;  que 
promovem  a  fluidez  ,  e  evacuação  de  alguns  hu- 
mores ,  ou  matérias  grassentas ,  e  viscosas  ,  pu- 
rulentas ,  &c.  _ 

FUNDliiULÁRlO ,  s.  m.  O  que  atira  com  fun- 
da. Fieira. 

FUNDIÇÃO ,  s.  f.  O  acto  de  fundir  metáes. 
§:  Fabrica  de  fundir  obras  de  bronze ,  e  ferro , 
como  canhões,  sinos,  &c.  §.  Fundição  de  forja; 
é  a  de  ourives  em  cadinhos.  §.  Fundição  de  for- 
no ;  é  a.  das  grandes  fundições  para  sinos  ,  ca- 
nhões ,  estatuas.  §.  De  classia  ;  quando  o  metal 
se  derrete  ,  rodeando  o  vaso  de  barro ,  e  arame  , 
&c.  §.  Metal  fundido. 

FUNDIDO,  part.  pass.  de  Fundir,  §.  fig.  Arrui- 
nado de  bens.  f).  Olhos  fundidos ;  &ntnidos,çnço\n- 


FUNDIDÒR  ,    s.  m.  Oíficial    que  trabalha   em 

fundição. 

FUNDÍLHO  ,  s.  m.  Peça  das  seroulas  ,  a  par- 
te dos  calções ,  que  fica  entre_  as  pernas  por  bai- 
xo dos  testículos  ,  usado   de    comum   no  plural. 

FUNDIMÈNTO  ,  s.  m.  Fundição,  o  acto  de 
fundir  metáes.  Ined.  3.  45O. 

FUNDÍNHO.  V.  Fundilho.  P.  Per.  2.  /.  88. 

FUNDÍR  ,  V.  at.  Derreter  metáes^ ,  fazer  obra 
de  metal  fundido :  v.  g.  fundir  canhões ,  estatuas  , 
sinos.  §.  f.  Render  :  v.  g.  a  azeitona ,  ou  vinho 
fundiu  pouco  este  anno  ;  a  seara  fundiu  bem.  §.  f. 
As  palavras  fundirão  pouco  para  seu  requerimen- 
to. Barros,  este  seu  jundanw.to  lhe  fundiu  pouco : 
Barros  :  Euf.  z.  s-  i-  é  ,  aprove. tar ,  ser  útil, 
contribuir.  "  o  qual  trabalho  lhe  não  fundio  a  seu 
propósito.^'  Barr.  2.  7.4-  §•  Render,  lhes  pode  fun- 
dir mais  honra  ,  e  credito.  Paiva  ,  Scrm.  1.  /.  17. 
§.  Fundir  a  casa  com  brados :  gritar  muito.  Guia 
de  Casados.  §.  Fundir-se  :  tender  ,  dar  de  si  ;  ir 
abaixo ,  ao  fundo  com  o  peso.  Palm.  p.  2.  c.  99. 
"  raios ,  trovões  ,  terremotos  taes  ,  que  parece 
que  a  terra  se  fundia  :  "  ou  "  se  abrira  a  terra  , 
e  se  fundira  ,  ou  outro  diluvio  a  alagara.  "  Fios 
Sanei,  f  CCXXXF.    col.  i.    §.  Esconder-se    para 


baixo  ;  v-  g.  com  os  annos .  .  .  tundem-se  ,  e  enco- 


vão-se  os  olím.  §.  Fundir  cabeddes ;  consuji.ir.  nes- 
ta obra  se   fundiu  miíito  dinheiro.    §.  Muitos  na- 
vios fundidos  na  carreira  da  Ásia  :  idos  ao  fundo. 
FUNDO  ,  s.  m.  A  parte   interior  do  vaso  ,  on- 
de assenta    o  liquido  :  o  fundo   do  rio  ,  ou  leito» 
lastro  ;  o  fundo   do  mar  ,  do  pc^o  ,  tanque ,  caver- 
na ,  cova.  §.  fig.  da  fístula ;  o  baixo  opposto  ao 
alto  ,  boca  ,  &c.    §.  Deitar  a   fundo  ,  lan.ar  no 
fundo  ;  e  f.   deitar  abaixo.    Cron.  jP.  i.  c  12.  o 
fundo  do  monte.   Ourem  ,  Diar.  f.  603.  polo  rio, 
ou  rua  «.  fundo  ;  i.  é ,  abaixo  :  neste  sentido  c 
antiq.  Cron.  do  Condest.  "  de  des  libras  afundo  :  '^ 
i.  é,  para  baixo.  Orden.  Afons.  2.  pag.  585.  e  1. 
pag.  ^3.    §.  16.    "  Escreve  logo   hl  a  fundo.  '* 
Gil  Fie.  Obras  ,  4.  /•  244.  f-  §•  Profundidade  ,  al- 
tura :  V.  ^.  "  este  poço  tem  muito /«híÍo.  "  §.  Dar 
fundo  o  navio ;  surgir  ,  lançar  ferro  ,    ancorar-se. 
§.  Dar  fundo  ao  navio  ;  mettè-lo  no  fundo  ;  a   pi- 
que. Amaral ,  c  4.  e  no  c.  6.  dar  fundo  aos  mor- 
tos ;  lançá-los  ao   mar  com   pesos ,  para  item   ao 
fundo.    §.  it.  Metter   a    pique.    Castan.  5.  c.  87. 
davão  fundo  aos   inimigos.  Lançar  ao   mar.  "  de- 
rão fundou  mais  de  80  pessoas."  Couto  ,  10.  8.^  16, 
§.  Achar  o  fundo  a  alguma  matéria ;  percebè-la , 
comprehendè-la  bem.  §.  Ir  ao  fundo :  ir  a  pique. 
§.    O  fundo  dos   negócios  ,   c  matérias  ;    o  princi- 
pal ,  o  mais  ditflcil  delles.  Lobo.  "  ver  o  fundo 
ás  mentiras  do  mundo.  "  Paiva  ,  S.   \.  f  6.  §.  Ir 
ao  fundo :  sondar ,  profundar.  Sá  Mir.  %.  Metter 
alguém  no  fundo  ;    argumentando    at,dhá-lo  ,    en- 
leá-lo ,  embaraçá-lo,  convencè-lQ,  Jiracs ,  3.  i. 
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§.  Fundo  do  exercito ,  a  rcngnarda  ;  ant.  hoje  di- 
zemos tanWí  (k  fitndo  ;  i.  é  ,  tantos  homens  for- 
mados em  tileiri  uns  atraz  dos  outros:  v.  g.  a 
três  de  fundo  ;  em  5  fileiras  umas  atraz  das  ou- 
tras, 'tein  vveito  tundo ,  e  pouca  frente  ,  ó-c.  §.  O 
fundo  da  pintura  :  os  objectos  que  se  represen- 
táo  lirarem  atraz  do  principal.  §.  Modernamente 
dizem  o  fundo,  o  capital,  a  substancia,  e  facul- 
dades :  V.  g.  o  fundo  daffclla  casa ,  de  uma  com- 
panhia ,  <á^c.  '§.  Navio  cjue  demanda  muito  —  ; 
milito  alto  de  t]uilha  ,  que  desaloja  muita  agua, 
opposto  a  raso  por  baixo.  M.  Pinto,  c.  42.  "de- 
verá saber  o  piloto,  que  tundo  demanda  o  seu 
navio.  "  Cro)i.  '^.  ^.  p.  4.  c  68.  "  dcmandavão  mui- 
to menos  — .  " 

FUNDO  ,  aJj  Alto  , profundo.  Fieira,  veia  mui- 
to funda.  §.  fig.  Qce  se  nâo  entende  facilmente. 
C.  Rei  Seleuco.  "  a  vclta  do  mote  he  zko  Jiín- 
da  ,  que  nem  de  mergulho  a  entenderão.  "  §.  Dia- 
mante —  :  o  que  é  igualmente  facetado  por  bai- 
xo ,  e  por  cima  ,  como  os  brilhantes.  V.  Rosa  , 
chapa. 

FUNDURA  ,  s.  f.  O  espaço  d'alto  a  baixo. 
"  rotura  na  terra  de  immensa  futidttra.  ^^  Aí. 
Lus.  §.  íig.  Profundidade,  yluto  do  Dia  de  Jui- 
%o.  H.  Pinto  ,  f.  44.  metidos  num  abismo  ,  e  fun- 
dura de  pensamentos. 

FÚNEBRE,  ad).  Que  respeita  a  exéquias,  fu- 
neráes.  §.  Orarão  fúnebre  ;  em  louvor  de  algum 
morto.  §.  Pompa  fúnebre;  do  enterro.  §.  Triste, 
melancólico ,  ou  que  inspira  tristezas :  v.  g.  o  fú- 
nebre  cipreste  ,  <ò^c. 

FUNERAL ,  s.  m.  Exéquias  ,  enterro ,  que  se 
faz. 

FUNERAL  ,  adj.  Que  pertence  a  enterros ,  exé- 
quias ;  fúnebre.  §.  Que  causa  ,  traz ,  ou  annun- 
cia  motte.  Vieira  ,  Carta  49.  do  t.  i.  fogo  fu- 
neral ,  ou  rogai ,  onde  se  queimaváo  os  mortos. 
Eneida,  11.  45.  §.  Levar  as  armas  em  funeral  3  i.é, 
com  as  pontas  ,  e  bocas  para  a  terra, 

FUNÉREO ,  adj.  poet.  Fúnebre ,  funeral.  Cam. 
o  funéreo  enterramento.  §.  Que  pertence  a  enter- 
ros. Eneida,  11.  3^.  e  oí  funéreos  brandões  nas 
mãos  accesos. 

"FUNESTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  funestar. 

FUNESTADO  ,  part.  pass.  de  Funestar. 

FUNESTADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.    Que   funesta. 

FUNESTAR  j  v.  at.  Profanar  com  sangue ;  en- 
iristecer  com  a  morte  de  alguém.  Vieira,  podeis 
cair ,  e  dar  queda  ,  que  funeste  hum  dia  tão  ale- 
gre: os  quaes  bens  todos  funesta,  consome,  e  aca- 
ba o  dia  da  morte. 

FUNESTÍSSIMO,  superl.  de  Funesto. 

FUNESTO  ,  adj.  Mortal ,  ou  que  acompanha  a 
morte  :  v.  g.  doença  ,  accidente ,  symptoma  funes- 
tos. §.  Triste  j  deplorável ,  mteliz  ,  desgraçado  : 
v.g.  successo  ,  accidente  —  .  §.  Fatal. 

f  ÚNGaO  j    s.  m.  Espécie  de  cogumelo  ,  mas 


com  diversa  figura  (  fungus  pulvertíkntus  ) :  sc- 
ca-se  ,  e  dá  uns  pós  de  vermelho  escuro  paia 
tingir  linhas  ,  &c.  há  muitas  espécies  de  fungáos  , 
pola  mayor  parte  são  venenosos  ;  os  menos  ve- 
nenosos sáo  os  boi.tos  ;  e  os  melhores  de  comer 
aquelles   que   sáo    cheirosos ,  e   enxutos. 

FUNGAR,  v,  n.  Fazer  sonido,  ou  rohco  sor- 
vendo o  ar   pelos   narizes. 

FUNGO  ,  s.  m.  Excrescência  de  carne  verme- 
lha esponjosa  ,  que  nas  feridas  da  cabeça  sae 
pelo   buraco  da  fractura.  §.    Cogumelo  venenoso. 

FUNGÒSO,  adj.  Poroso,  e  esponjoso,  a  modo 
do  cogumelo. 

FUNICULAR  ,  adj.  Máquina  —  ;  em  cujo  tra- 
balho ,  ou  composição  entrão  cordas :  t.  de  Me- 
cânica. 

FUNÍL ,  s.  m.  Vaso  de  vidro  ,  ou  metal  de 
boca  larga  campanada  ,  da  figura  de  um  cone  ás 
avessas  ,  terminado  em  ponta  que  se  embebe  na 
boca  dos  vasos  estreitos  ,  para  se  encherem  de 
liquido  ,  sem  se  entornar.  §.  Dar  alguma  cotsa 
medida  sobre  o  junil ;  i.  é ,  mais ,  além  do  que  é 
devido,  da  justa  medida,  do  promettido ,  ou  es- 
perado. C.  Filodemo,  ato  5.  se.  4.  "  deu-lhe  a  for- 
tuna seus  gostos  medidos  sobre  o  funil.  ^'  fr.  h-, 
mil.  (  Inglez ,  funnel  ) 

FUNILÈIRO  ,  s.  m.  O   que  faz  funis. 

FURACÃO  ,  s.  m.  Vento  repentino  ,  e  impe- 
tuoso ,  que  de  ordinário  se  move  em  rodomoi- 
nhos }  é  tal  a  sua  violência  ,  que  ás  vezes  sub- 
merge navios  ,  arrebata  grandes  pedras ,  derriba 
casas,  &c. 

FURADO  ,  part.  pass.  de  Furar.  %.  Mal-fu- 
rado  :  doença   de   feitiçaria  ,  ou  bruxaria.  Eiijr. 

1.  A' 

FURADOR ,  s.  m.  Instrumento  de  ferro ,  de  fu- 
rar. §.  No  jogo  do  ganaperde  ,  chamáo-se  fu- 
radores as  cartas  menores. 

FURÃO  ,  s.  m.  Animalejo  ,  de  que  os  caça- 
dores usáo  para  caçar  raposas  ,  e  coelhos  ;  en- 
trando pelas  suas  tocas  ,  e  fazcndo-os  sair  polas 
bocas  delias  ,  onde  os  caçadores  tem  redes  es- 
tendidas -,  e  talvez  aterrando  delles ,  e  trazendo- 
os  a  cima.  §.  f.  O  entremettido  ,  curioso  ,  que 
averigua  ,  e  descobre  o  secreto  ,  e  escondido. 

FURAR  ,  v.  at.  Fazer  buraco  com  furador , 
ou  instrumento  pontudo.  §.  íig.  Furarão  os  PortU- 
guezes  o  Oceano  :  abrirão  ,  ou  franquearão  o  pas- 
so por  elle.  V.  do  Arceb.  foi.  161.  col.  2.  §.  Pe- 
netrar com  o  entendimento.  §.  Furar  a  noite , 
na  Universidade  ;  não  estudar  nas  tristes ,  ou  as 
três   horas    do  costume  á    noite, 

FÚRCULA  ,  s.  f.  Anat.  V.  Milha  ,  e  Clavi-, 
cuias. 

FURÉNTE  ,  p.  adopt.  do  Latim.  Que  está  en- 
furecido, poet.  p.  us.  as  —  Eumenides  :  o  vento  , 
Noto  —  . 

FURFURÁCEO  ,    adj.    Como    farelo.    C'<rvo : 

hum 
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«  hum  polme  filrfurdceo.  ^>  . 

FURI^V  s.  f.  Fabularão  os  poetas  três  Inuias , 
filhas  da  noite  ,  alias  Dirás  no  Ceo  ,  Eumenides 
no  Inferno ,  e  Fúrias  na  terra  ,  as  quaes  acormen- 
táo  aos  condenados.  Camões ,  Ode  ^.  F.  o  Dlcc. 
da  FabííU.  §.  Agitação  violenta  ,  causada  no  ani- 
mo pelas  paixões.  §.  A  grande  força  ,  e  agita- 
ção ,  ou  impressão  das  coisas  inanimadas  :  v.  g. 
a  fúria  das  ondas  ,  do  vento.  Lucena,  a  funa  do 
tempo  ,  ou  temporal.  §.  Acção  desacostumada  ,  que 
se  faz  de  repente  ,  por  brinco ,  ou  nesse  gosto. 

FURIBUNDO  ,  adj.  Furioso.  "  a  suberba  do 
imigo  furibundo.  "  Camões  :  destmÃo  furibundos 
a  si  próprios.  Farella.  —  ondas.  Cam.  Eleg.  i. 

FURIOSAMENTE  ,  adv.  Com  fúria,  envmr-se  a 
filfruem  —  :  jogava  a  artelbaria  — . 

FURIOSO  ,  adj.  Que  tem  a  alma  agitada  por 
srande  paixão.  «  indinado  por  os  damncs .  . .  e 
furieso  de  suas  cousas  lhe  não  succederem  como 
elle  desejava.  »  B.  4.  7-  ^7-  §•  Doido  furioso:  o 
que  faz  bravuras  ,  dá  pancadas,  maltrata-se ,  &c. 
§.  Múi  violento  :  v.  g.  furiosa  paixão.  §.  Mui 
activo  ,que  faz  muita  impressão  :  V.  g.  vento  tu- 
rioso,  ondas ,  tormenta  ,  &c.  Arraes,  4.  2S-  pes  de 
furiosos  ventos.  Que  indica  funa ,  e  sanha  :  pala- 
vras  furiosas.  Ferr.    £risto ,  ^.  6. 

FURNA,  s.  f.  Cova  soterranea  escura.  Barros. 
se  acolherão  a  huma  furna  ,  que  estava  debaixo  de 
hms  penedos.  Góes ,  Cron.  M.  5.  p-  c.  73.  e  Pan- 
tal.  d' Aveiro,  c.  54.  princ  Mousinho,  j.  56. 

FURO  ,  s.  m.  Buraco  feito  com  verruma  ,  ou 
outro  instrumento  agudo.  §.  Ser  mais  íimfuroa 
riba  ,  t.  superior  ,  avantejado :  descer  mais  umju- 
fo  •■,  apertar  a    fivela  a  baixo  no  loro  ,  &c, 

FUROR  ,  s.  m.  Violência  de  qualquer  paixão  , 
cue  cega  a  razão.  §.  Loucura  inquieta.  §.  Acção 
múi  impetuosa  ;  v.  g.  das  ondas ,  do  vento  ,  da 
tormenta  ;  fúria.  §.  Furor  poético :  enthusiasmo  for- 
te. 

FURRIEL.    V.  Forriel.  ^ 

FÚRTACÒR  ,  s.  Seda  de  furtacor  ,  ou  tajeta 
furtacòr  :  acatasolado  ,  que  faz  cambiantes  con- 
forme as  superfícies  que  faz.  §.  Furtacorcs ,  na 
Pint.  cambiantes.  , 

FURTÁDAMÈNTE  ,  adv.  A  furto  ,  as  escon- 
didas. B.  Lima  ,  Ed.  9.  pòr  olhos ^  furtadamente. 
<«  furtadamente  de  nós  passavâo  d'ali  para  Cam- 

baya.  »  2.  ^.  ?.  8.  ,      ,  .  ,  «   ' 

FURTADÉLAS.  Dizemos  adverbialmence  as 
furtadelas  :  "  furtivamente  ,  a   furto   de  alguém  , 

ás   escondidas.  ir    r    r  f 

FURTADO,  part.  pass.  de  Furtar.  V.  §.  r.  Es- 
condido ,  escuso  ,  desviado  do  commum  ;  occul- 
to,  encohexio.  Mm5inho,f  55.  v.g.  caminho —. 
§.  Luz  furtada  ;  escondida  como  cm  lanterna  de 
furtatogo,  ou  semelhante  artificio,  com  que  ap- 
parece  múi  pequena  luz.  §.  Pòr  os  olhos  furta- 
dos ;  i'  é ,  olhar  quando  os  circunstantes  não  tem 
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os  olhos  enfi  nós.  Eufr.  f  17.  f.  Fer  a  cíhos  fur- 
tados :  o  mesmo.  "  nãos  do  M^hb^r  furtadas  de 
nossas  armadas  :  "  que  passavâo  longe  das  arma- 
das ,  ou  de  noite.  B.  2.  7.  8.  e  L.  8.  c.  i.  "  a- 
gua  que  corre  furtada  per  Idziko  das  areyas ,  ou 
da  terra.  "  D.  ?.  L.  ^.  c  10.  §.  Filho  furtado  ; 
não  legitimo  ,  daqui  o  appellido  dos  Furtados.  Di- 
as furtados  ao  estudo ;  horas  —  ao  sono  ;  que  erão 
devidos  ao  estudo  ,  e  sono  ,  e  se  deráo  a  outra 
applicaçâo.  F.  do  Arceb.  i-  27.  tempo  furtado  ao 
descanso  corporal.  Ferr.  Bristo,  Dedic.  §.  adv.  "  meyo 
furtado  dice :  "  i.  é ,  quasi  á  puridade  ,  com  ten- 
to qwe  não  ouvissem  todos.  B.  i.  8.  5>  , 
FÚRTAFÒGO.  Lanterna  de  furtajogo  ,  a  que  e 
feita  de  sorte ,  que  dando-se  uma  volta  a  um 
cilindro  de  lata  ,  em  cujo  meyo  anda  a  luz ,  par- 
te delle  tapa  a  passagem  dos  rayos  pelo  lume  , 
ou   oculo  com  vidraça   da    lanterna. 

FURTAR ,  V.  at.  Tomar  o  alheyo  frandulenta- 
mente  ,  contra  a  vontade  de  seu  dono.  §.  f.  Fur- 
tar o  tempo ,  ou  horas  ao  sono  :  não  dormir  o  de- 
vido ,  e  necessário    ao    repouso  ,    e  á  saúde.  F. 
do  Arceb.  i.  2.  furtar   horas  ao  seu  officio  ,  empre- 
go ;  occupá-lns  em  coisas   desviadas  do  enprego  , 
offlcio.  §.  Rci-irar:  v.  g.  furtar  o  ccrpo   ao  golpe. 
B.  I.  I.   II.  íig.  Furtar   o  corpo  aos  trabalhos,  id. 
4.  6.   11. —  a  algucm  ;  desviar-se  d'elle  ,  evitá-io  , 
escapar-lhe.  §.  Furtar  fazenda  aos  direitos ;  tirá-la 
por  alto  sem   ir  ás  alfandegas:  fig.  furcar-se  «fn.í 
mulher  aos  direitos  ;  admittir  outro  homem  a  fur- 
to   do  marido,  ou  do  amigo.  CoUto  ,  y,  lO.  ir. 
§.  Furtar   o  vento  d  seita.  Eufr.  i.  i.  desviar  al- 
guém   do   propósito  ,  e   intento  ;  mudar  de  prati- 
ca destramente.  §.  Furtar   os    objectos  ao  sentido  ; 
hzer  com  que  se   estorve   a    impressão,  ou    ac- 
ção delles.  Palmcir.  4.  p-  /•  9-  ^  distancia  lhe  fur- 
cava  víuitas  palavras:  as  trevas  da  noite  que  ja 
cahião  forão-lhe   furtando  aos   olhos  oshincos^  do 
jardim.  §.  Furtar  frmas ,  sinács  ;  falsifica-las  imi- 
cando-as  ,    copiando-as.    §.  Furtar  a  volta  ,  o  ca^ 
minho,é  ir  pelo  caminho  opposto  encontrar-se  com 
quem  gira  ,para  o  tomar ,  ou  fugir-lhe.  §.  Andar  a 
furtavasso  ;  f.  c,  depressa.  §.  —  se:  v.  g.  furtar-se 
ao  vento  ;  fugir-lhe.  V.  Sá  Mir.  §.  Doií    navios 
que  ião  a  encontrar-se  numa  tormenta   "  quando 
veyo   ao  segundo   movimento  (  dos   grandes    ma- 
res ^  fnvtou-se  cada  um  para  sua  parte.  ''  B.  i.  5. 
i.  i.  Esconder-se.  "  Lisuarte  d'  Andrade  se  fur- 
tou ,  e  foi   com  os  mais.  "  Castanh.  8,  /".   198. 

FURTÍVAMÈNTE  ,    adj.  A   furto  ,  ás   escon- 
didas,  cbndestinamente  :  v.  ^.  casar  furttv.tmente. 
FURTÍVELMÈNTE.  V.  Furtivamente.  Ord.  Af 

5.  f.  172.  ,. 

FURTÍVO  ,  adj.  Feito  a  furto  ,  ás_escondi- 
das :  V.  g.  jornada  —  ,  fugida  —  ;  vinhão  as  em- 
barcações furtivas  ,  e  arriscadas.  Freire,  defensa  sú- 
bita/e  furtiva  :  v.  g.  a  que  é  feita  de  noite  ,  em 

quanto   o  inimigo  náo  dá  fc  delia, 

'■       ■  FURr 
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FURTO,  s.  m.  Desvio,  e  occupaçáo  fraudu- 
losa  da  coisa  alhcya  retida  contra  a  vontade  de 
seu  dono  ;  a  coisa  furtada  :  v.  g.  ãcboit  se  com 
o  furto  íia  mão.  §.  Coisa  que  se  obra  clandesti- 
namente ,  ás  escondidas ;  v.  g'  tratos  amorosos.  Cla- 
rim. 2.  c.  2Ó.  e  :5o.  *'  o  tempo  que  estes  f/trtos 
escondia  (  a  noite  ,  quando  falava  á  sua  dama  )  : 
no  mesmo  sentido.  Camões  :  "furtos  de  piiridades. 
§.  A  furto  ,  adv.  ás  escondidas ,  sem  conhecimen- 
to ,  sentimento  ,  ou  noticia  ;  v.  g.  socorro  chegado  a 
furto  das  sentinellas.  Freire,  L,  z.f.  190.  ed.  de  Gen- 
dron  :  quon  pode  j d  mais  pcccar  a  furto  dos  remorsos, 
senão  os  que  tem  a  consciência,  cauterizada  ,  e  de 
todo  em  todo  amortecida  \  Por  os  olhos  a  furto  de 
alguém  ;  i.  é  ^  sem  que  elle  veja  que  olhamos. 
Gozar  a  furto  ;  i.  ^  ,  ás  escondidas ,  e  com  te- 
mor de  ser  achado  ,  e  descoberto.  £i(fr.  5.  q. 
Cazar  a  furto  ;  i.  é ,  clandestinamente.  Couto ,  6. 
7.  6.  estava  já  casada  a  furto  do  pai :  sem  o  el- 
le saber.  "  prometti  huma  noite  (  da  meretriz  ) 
a  Julio  a  furto  de  Octávio  (  que  era  o  amante 
certo  ).  '^  Ferr,  Cioso,  2.  2.  §.  Haver  filhos  a  fur- 
to. Nobiliar.  f,  285.  escondidamente  ,  illegalmcn- 
te. 

FURÚNCULO.  V.  Frunciilo. 

FURUS.  V.   Foro.    Foros.  Elucidar. 

FUSA  ,  s.  f.  Uma  nota  ,  ou  sinal  da  musica  ; 
é  figura  que  tem  um  o  sobre  uma  hastezinha 
perpendicular. 

FUSCO  ,  adj.  Escuro  ,  tirante  a  negro.  §.  ííg. 
Triste. 

FUSÈIRO  ,  s.  m.  O  mecânico  ,  que  faz  fusos. 

FUSÉLLOS  ,  s.  m,  Páos  roliços  ,  que  sostem 
as  duas  rodas  do  carrete  parallelas  5  nelles  se  en- 
trosáo ,  ou  endentáo   os  dentes    de  outra  roda. 

FUSÍL  ,  e  deriv.  V.  Fuzil. 

FUSÍVEL  ,  ad).  Que  perde  a  coherencia  soli- 
da ,  e  se  derrete  :  v.  g.  os  metáes  ao  fogo ,  a  ce- 
ra ;  03  sdes  era  agua  ,  &c. 

FUSO  ,  s.  m.  Peça  de  pio  roliça  grossa  na  ba- 
se,  que  vem  aíínando-se,  e  adelgaçando-se  para 
cima  ;  alguns  tem  uma  ponta  de  ferro  com  cor- 
te espiral  até  á  ponta  ,  e  outros  cabecinha  nella  ; 
deste  instrumento  usáo  as  mulheres  para  torcer 
o  íio  ,  que  íiáo  ,  e  enrolá-lo  nelle  até  fazer  cer- 
ta grossura.  §.  O  fuso  de  torcer  linhas ,  é  mais 
grosso  em  cima  onde  tem  uma  roda  ,  e  sobre 
ella  um  ganchinho  ,  onde  se  prende  a  linha.  §.  Fu- 
so do  lagar  :  páo  torneado  em  espiras ,  que  en- 
tráo  pela  porca  ,  que  está  aberta  na  cabeça  da 
vara.  §.  Fuso  do  relógio  :  a  peça,  onde  se  enro- 
la a  corda  de  aço  ,  se  move  quando  lhe  damos 
corda.  t.  de   Relog. 

FUSÓRIO  ,  adj.  Obra  —  ;  de  fundição. 

FUSTA ,  s.  f.  Embarcação  longa  ,  e  chata  de 
vela  ,  e  remos :  Barros :  é  de  um  a\é  dois  mastros, 
e  de  porte  de  ate  po  toneladas ,  tem  velas  Lati- 
nas ,  e  serve  de  carga ,  ou  na  guerra  ,  como  se 
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vc   a  cada  passo  nos  escritores  das  coisas  da  Ásia. 
Fern.  Mmd.  cap.  5. 

FUSTÁLUA,  s.^f.  Multidão  de  fustas.  Freire. 
"  mulcidáo  de  náos ,  efustdlha.  ''  Góes ,  Chron.  D. 
Manod ,  2.  p.  cap.  12,  Cron.  J.  5.  p.  ?.  c.  81.  Bar- 
ros ,  2.  2.  7. 

FUSTAO  ,  s.  m.  Lençaria  de  linho  ,  ou  algo- 
dão fina  ,  tecida  de  cordão.  §.  ant.  açoites  com 
varas:  "  entre  em  fustão  :  "~seja  açoitado.  £1«- 
cidar. 

FUSTARR/ÍO  ,  s.  m.  Fusta  grande.  Couto ,  j; 
10.  10. 

FUSTAZÍNHA.  V-  Fustínha.  Cron.  J.  ^  p.  4,; 
c.  30. 

FUSTE  ,  s.  m.  (  d'  Ourives  )  Páosinho  corti  um 
extremo  embetumado  ,  no  qual  se  pegão  as  pe- 
ças miúdas,  que  se  hão  de  lavrar  ao  buril.  §.  Ca- 
vallinho  fuste  ;  i.  é  ,  canas  j  com  cabeças  fingidas 
de  cavallo.  §.  Fuste  da  coluna  ;  o  cano  ,  ou  cor- 
po ,  e  tronco  delia  entre  a  baze ,  e  o  capitel.  §.  Ord. 
yíf.  I.  f.  591.  "  armas  de  fuste,  e  ferro;  "  de 
páo :  e  Z.  5.  6:^.  i.  /.  2^6.  "  Se  o  nosso  Por- 
reiro quer  com  lettras  ,  c^uet  com  fuste  ,  quer  pet 
sy  foi  fazer  execuçom.  ^^  V.  Talha  de  fuste ;  e 
o  que  notei  ao  art.  Palha  ,  citar  per  palha ,  dar, 
palha. 

FUSTÈTE  ,  s.  m.  Páo  amarello  ,  que  serve  na 
tinturaria.  Pauta  dos  Portos  sícos. 

FUSTIGADO  ,  part.  pass.  de  Fustigar.  —  d'ar- 
telharia.  Couto,  7.  4.  7. 

FUSTIGAR ,  V.  at.  Açoitar  com  vara  ;  abor- 
doar. "  aç^outar  ,  e  fustigar  com  varas.  '-^  Fios 
Sanct.  pag.  LXXFIll.  §.  Castigar  com  guerra. 
M.  Lus.  §.  fig.  Fustigar  com  a  artelh^ria ;  vare- 
jar. Castan.  L.  2.  /.  \^6. 

FUSTÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Fusta.  Cron.  J.  3. 
p.  2.  f.  88. 

FUTÍL ,  adj.  Frívola,  de  pouca  consequência,  ■ 
sem   força  :  v.  g.  razões  ,  desculpas  —  , 

FUTILIDADE  _,  s.  f.  Falta  de  força,  incon- 
sistência das  razões  ,  fundamentos  ,  e  provas  frí- 
volas. 

FUTILIZÁR  ,  V.  n.  Dizer  futilidades.  "  isso  é 
futilizar  em  negócios  graves ,  e  sérios.  ^^  t.  usu- 
al  mod. 

FUTURIDÁDE ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  futu- 
ro.  §.  Tempo ,  successo  por  vir ,  futuro. 

FUTURO  ,  s,  m.  O  tempo  que  ha  de  vir.  Barr.. 
D.  I .  Prol.  "  em  o  futuro.  '^  §.  t.  Gram.  Varia- 
ção do  modo  verbal  ,  pela  qual  se  refere  a  um 
tempo  por  vir  a  existência  do  attributo  verbal  : 
V.  g.  amará  ;  i.  ^ ,  o  ser  amante  há  de  compe- 
tir-lhe  em  o  futuro. 

FUTURO  ,  adj.  Que  tem  de  ser  :  v.  g.  quem 
foge  a  males  futuros.  §.  O  que  não  existiu  ,  nem 
existe ,  mas  há  de  existir.  « 

FUZÁDA,  s.  f.  Golpe  com  o  fuso.  §.  Um  fu- 
so cheyo. 
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F^íZ;íO,  s.  m.  O  derreter,  ou  derreter-se  , 
e  ta^zet-se  auido  o  metal  ,  a  cera.  §.  Fogo  dep- 
^oTtâo   intetíso ,  que   p6de  derreter  ,  e   tund.r 

""ÍUZÉLA  ,  s.  f.  do  Brasão.    Peça  a   modo  de 

^"'fuZÍL  ,  s.  m.  Argola  ,  ou  malha,  de  que  con- 
stáo  as  cadeyas  de  metal.  fig.  «  azemos  menção 
deste  P'incipe  Melrao  e  de  Timo)a  . . .  por  se- 
rem hum  fizily  que  encadeya  os  feitos  da  nos- 
sa historia. "  B.  2.  5.  10.  §.  Peça  de  aço,  teri- 
dor ,  qae  serve  de  ferir  a  pederneira  para  t.rar 
lume  ,  feita  como  um  fuzil  de  cadeya  chato.  §.  Fa- 
zer fuzis  no  navio:  queimar  uma  pouca  de  pól- 
vora á  noite  ,  para  com  a  lavareda  se  reconhe- 
cerem o"  navios.  Brim,  Rd.  da  Fiag.  do  BrasU. 
§!  Argola  dè  ferro,  com  que  «  ";P^;"^,'^°  «f; 
oura  o  ferro  da  enxó  ao  seu  cabo.  §.  O  clarão  que 
se  faz  nas  nuvens ,  inflammando-se  a  matéria  cle- 

""ÍVZÍL,  adj.  (  de  volat.  )  Pennas  fuzis  úo  as 
mayores ,  que  estão  nos  cotos  das  azas  do  falcão  , 
ou  outra  ave.  V.  'Tesouras. 

FUZILÁNTE ,  patt.  prés.  de  Fuzilar,  fig.  os 
cihos  — "  C  de   Cupido)  do   trado  ,  &c. 

FUZILÃO  ,  s.  m.  O  ferro  ,  com  qué  se  prende 
a  fivela  na  çorreya  interior.  . 

FUZILAR  ,  V.  n.  Inflammar-se  a  matéria  elé- 
ctrica nas  nuvens  ,  relampaguear.  Fieira,  o  tusi- 
lar  dos  relamvagos.  §.  Dar  clarão  :  v.  g.  o  tuz.Iar 
dos  mosquetes.  Port.  Rest.  §.  Fazer  fuzis  nauncos. 
§.  Brilhar  tr.Úito  ,  como  luz  o  fuzil.  poer.  ma- 
deixas de  ouro  fino,  que  nas  azas  cios  Zehros 
fuzilâo.  '*  §.  at.  "  Luz  que  C  olhos  }  Juztlaes 
em  torno.  "  §.  f.  Ameaçar  como  o  fuzil^  ameaça 
com  ra^-o^ou  estrago,  que  se  segue  a  inílam- 
maçâo  da  matéria  eléctrica  das  nuvens,  "a  nu- 
vern  da  desgraça  que  ha  tanto  me /«zí/rt.      Car- 

^"^  FYMÉNTO ,  s.  m.  anr.  V.  Affimento.  Elucidar. 
FYSICA,  FYSIGO.  Os  Etymologistas  querem 
Ph\sica  ,  e  Physico  ,  como  se  o  nosso  /  nao  re- 
presentasse o  í>  Grego  ,  tao  bem  como  o  ph  dos 
Latinos  ,  ao  menos  como  hoje  se  pronuncia  ,  ou 
se  o  y  entre  nós  nestas  palavras  nao  soasse  co- 
mo J,  e  náo  como  o  f  Grego. 
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G,  s.  m.  A  sexta  letra  do  Alfabeto  Portuguez  , 
onde  tem  dois  usos  ;  porque  antes  do  e ,  e 
i  soa  como  a  consoante  j  :  antes  do  a  ,  o  ,  U, 
e  antes  do  e,  e  i  precedidos  de  u  ,  soa  forte  , 
e  mii  diverso  i  como  V.  g. '  gato  ,  gorra  ,  gu- 
wjcn<?,  mena  ,  guitarra  :  outras  vezes  o  u  pre- 
cedente soa  por  si,  como  em  Gualbcrto ,  gual- 
teira ,  Guadamecim  ,  aguada ,  e  com  isto  amda  se 


GAB 

.lugmenta  a  difficuldade  de   aprender  a   ler.  Nos 
documentos  antigos  ,  e  impressos  ácha-se   muitas 
vezes   só  ,  posto  antes   de  e,  e  i ,  soando    como 
gu :  V.  g.  ninho   de  gincho  por  guincho  ;  gia  por 
guia  :  e  este  apparente  erro ,  seria  o  bom  acer- 
to ,  se  adopiássemos    uma   Ortografia    Filosófica. 
(  V.  Ulisipo,  Com.  I.  SC.  7.  /.  99-  "«v-  ^diç.  coii- 
cord,  com  a  antiga  )  Então  não   haveria  tanta  va- 
riedade   em  escrever  je  ou  ji  ,  on  ge ,  gi  ,  se  o  g 
soasse  constantemente  ^«e,  e  o  j  ,  je.  Agora  e  ne- 
cessário saber  quando  no  Latim  cabe  o  j  ,  e  quan- 
do o  ^  ;  e  outtas   vezes  variar ,  segundo  se   cui- 
da que  adoptámos  da  corrupção  Franceza ,  ou  Ita- 
liana -,  assim  os  nossos   mayores  escreverão  jeítar 
do  Francez ,  ou  Lat.  jácere  ,  ou  jetter  ,  ou  geitAr 
do   [tal.  geitare  :  a  tantas   difficuldades  nos  arras- 
ta a  ortografia  etimológica  ,  ou  casuística  ,  que  nos 
I  necessita  a  saber  as  de  tantas  Línguas  ,  para  acer- 
tar na  nossa ,  e  ainda  mal.  E  quando   se  perde  o 
rasto   das  etimologias  ?  Esta  difterença  de  som  do 
a   faz  nascer   a  irregularidade  ,  ou  anomalia   me- 
ramente ortográfica  de  muitos  verbos :  v.  g.  fu- 
jo, fuja  ,  efoge  ,  fuge  ,  é^.  o  mesmo  som  que  c 
]e    escrito  hora    com  g  ,  hora  com  j  :  o  mesmo^  c 
em  ekgír ,    corregir :    outras  vezes  serve  o  j  so ; 
V,  g.  em  padej  ar,  fadejar  ,  farejar  ,  mercadejar  ,  -ò-c. 

GAAÇÁR.  V.  Gaancar.  Elucidar. 

GAAqÓ.tl ,  s.  m.  ant.  Ganhão.  Elucidar. 

GAÁDO.  V.  Gado.  §.  it.  Ganhado,  antiq. 

GAÀNQA,  9.  f.  ant.  Ganância.  «  filho  de^^^I- 
ama  :  '^  bastardo  ,  espúrio ,  ou  adultenno.  AjJíH- 
liar.  §.  Os  ganhos  ,  prezas  em  cavalgadi.  Orl. 
Jfons.  i.f  YJJ.  ''^wUasgaanças  ,  que  fizerem 

de  consuum.  "  ^  ,    ^c         ^ 

GAANqÁDO,p.  p.  de  Gaançar.  Ord.  AJ.  1.  46. 

GAANÇÁR  ,  v.  antiq.  Ganharão  jogo.  Ord.  Aj. 
^.  T.  40.  §.  Obter,  conseguir  ,  alcançar  :  v.  g. 
—  cartas ,  ordens ,  mandados ,  gra<^a.  Cn.  Ord.  L. 
z.  f  III.  — canas  de  seguram^a. 

GAÁNÇO  ,  s.  m.  ant.  Ganho,  andar  ao  —  . 
Ord.  Af.  2.  /.  142-  Jned.  3.  479-  §•  Daqui  talvez 
fazer  um  gancho  o  official ,  ganhar  um  pouco  nu- 
ma meya    hora  furtada. 

GABADINHO  ,  adj.  fam.  Que  anda  na  moda  , 
e  é   mais  afamado  :  v.  g.  pregador  —  . 

GABADOR  ,  s.  m.  O  que  gaba  ,  louva.  §.  Ja- 

ctancio30.  Eítfr.  2.   ^^.  58.  t-  ,  .  ,      , 

GABAMÈNTOS  ,  s.  m.  pi.  Gabos  ,  louvammhas. 

ant.  Elucidar. 

GABÃO ,  s.  m.  O  que  gaba ,  louva.  Arracs,  i. 
19.  somos  çrrandes  gabões  das  coisas  baixas.  §.Alber- 
nóz  ,  capote  de  mangas  ,  e  capuz.  §•  Fazer  gran- 
des gabões :  promettet  largo ,  o  que  se  nao  ha  de 

dar.  Eufr.  i.  ?.  r   1  u 

GABAR  ,  V.  at.  Louvar  ,  elogiar.  Lobo.  gaba- 
ráo-»ie  de  valente.  ^.  —  se  :  Louvar-se  ,  jactar-se 
de  partes  que  se  não  possuem  ,  ou  das  que  se 
possuem.  F.  do  Arçeb.  i.  i.  pr  isso  nao  hã  qnem 
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se  gibe  de  filhos  amigos :  tenha  razáo  de  contar 
com  prazer. 

GAliÉI  l.A,  s.  f.  Diririto  de  9.  tostões  ,  que  de- 
posita na  Chaiicellaria  ,  quem  agjrava  de  alguma 
senttnça.   piíg^r  íi  —  • 

GAbl NARDO  ,  s.  m.  Espécie  de  gabão  ,  ou  sa- 
marra   tom  mangas  perdidas. 

GABIiVÉTE,  s.  m.  Camarim.  §.  Aposento  do 
Principe  ,  eu  casa  de  Conselho  d'Esiado  ,  ou  Pri- 
vado. Fieira.  §.  f.  O  Conselho  Privado ,  ou  de 
Estado   iobre   coisas  politicas. 

GABIONÁDA  ,  s.  h  de  Fortif.  Ordem  ,  ou  fi- 
leira de  cescóes  cheyos  de  terra  ,  para  cobrir  os 
trabalhadores   do    togo   do   inimigo. 

GÁlíO  ,  s.  m.  Louvor ,  elogio.  Sá  Mir.  e  Ar- 
racs  ,   Dcd.  §.  Jactância.  E/ifr.   5.   i. 


GA  BOLAS  ,  s. 


c.  Pessoa   que  se  gaba ,  ou   ja- 
cta ;  jactanciosa.   B.  P.  r.  vulg. 

GAlillÍTO  ,  s.  m.  Uma  sorte  de  rede  de  pes- 
car. Orden.  5.  88.  86. 

GÁGHO  ,  s.  m.  A  junta  do  pescoço  do  boi  , 
mais  próxima  a  cabeça  ,  onde  assírnta  a  canga  ; 
enjoujo  dizem  alguns  j  alias  Mcho  ,  donde  ca- 
chaço. 

GADAMECÍM.  V.  Giiãdãmecins. 

GADANHA ,  s.  f.  V.  Gadanho,  Garra ,  ou  foi- 
ce, a  gadanha  d^  Aíorte.  Frsire.  Elysios,  37.  e  1^6. 
foice   de  cegar  pães.   Iried.   :^.   122. 

GADANHO  ,  s.  m.  (  do  Hçspanhol  giMdana  ) 
Foice  roçadoura  ;  usa-se  no  tamil,  por  dedos  , 
garra.  Fazer  gadanhos  ;  i.  é  ,  mostras  de  pòr  me- 
do. Eftfr.  I.  I,  nad^i  temer  prr  m/íií  gadanhos  ^«f 
lhe  Jaca  a  razão  (  para  o  desviar  )  lóx-, 

GADELHA.  V.  G'{edclhn. 

GADO  ,  s.  m.  Os  animáes  ,  que  se  criáo  pas- 
cendo para  a  lavoira  ,  serviço  ,  e  sustento.  §.  ta- 
mil, o  gado /e')i7ií>30  ,  ou  tnascilino  ;  i.  é,  as  pes- 
soas do  sexo  masculino  ,  ou  teminiL  Garção,  So- 
iiet.  o  —  arrebanhado, 

GAFA  ,  s  f.  (  do  Provençal  gaja  ,  croque  ;  ou 
do  Inglez  gaí^  )  Espécie  de  gancho  ,  com  que  se 
puxava  a  corda  da  besta  ,  para  a  armar  ,  met- 
tendo-a  na  noz.  §.  Trazer  alguma  coisa  sem  ga- 
fas ;  i.  é  ,  sem  torça,  nem  violência.  Camões ,  Fi- 
lodemo ,  2.  SC.  4.  "  eu  vo-la  Jarci  hoje  víV  d  noz 
sem  gajas ;  ^•'  vir  ao  que  quereis  sem  violência ; 
(  gata  seria  como  gatracha  ,  ou  armatoste  ?  )  a  pag, 
170.  ediç.  de  178^,  Tem.  5.  se  lè  "  vir  a  nos  " 
confundindo-se  03  sentidos  de  vir  á  noz  e  vir  a 
tios.  Ulisipo,  2.  3.  "  já  vou  entrando  em  jogo  com 
a  minha  gaita  ,  que  me  parecia  impossível  vir  d 
noz.  "  "  São  (as  leis  dg  seu  proveito)  as  gajas,  com 
que  as  trazem  a  tudo,  "  (  reduzir ,  ou  forçar ,  re- 
solver alguém  )  L/Usipo  ,  2.  4. 
GAFADO  ,  part.  pass.  de  Gafar. 
GAFANHOTO,  s.  m.  Insecto  vulgar,  que  tem 
azas,  e  dois  pcs  longos  ,  com  que    "  '         ' 

cos  ;  anda  nas  searas. 
Tom.  II, 
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GAFAR  ,  V.  ar. 
coi-sa  com  a  gata  ; 


arrebatar  alguma 


dá  grandes  sal- 


1  irar ,  puxar, 
e  no  t.  com  as  mãos  ,  ou  garras. 
D.  Fr.  Mau.  Cartas.  §.  Gafar  a  péla  ,  no  jogo ; 
tíáo  a  lançar  com  a  mão  aberta  ;  mas  retc-la  algum 
tempo  no  concavo  da  mão.  Prestes ,  ^8.  -jir.  "como 
péla  me  gaja.  "  §.  Gajar-sc  a  azeitona  ;  cair  da  ar«; 
vore  ,  moUe,  e  feita  em  papas.  §.  —  se :  encher-se 
de  lepra  ,  tazer-se  gato.  §.  —  se  de  sarna  :  ficac 
como  gafo  ,  ou  leproso  ,  coberto,  e  com  as  articula- 
çóej  das  mãos  gafadas   de  sarna. 

GAFARIA  ,  s.  f.  antiq.  Hospital  de  leprosos.  Gó- 
es;  e  Orden.  z,  T.  ^^.  §.  18. 

GAFÈIRA  ,  s.  f.  Sarna  leprosa  ,  ou  lepra ,  que 
dá    nos  animáes  ,  e  nos  homens. 

GAFEIRÈNTO  ,  ad].  Cheyo  de  gafem  :  v.  g.  re- 
banho — ,  gado  — . 

GAFEM.  V.  Gafeira.  Fios  Sanct.f.  ijS'  col.  i. 
fig.  sãs  de  ioda  gatem  de  peccados. 

GAFIDÁDE  ,  s.  f.  antiq.  Gafeira,  lepra.  Orden. 
AJons.  L.  5-.  /.  6. 

GAFO  ,  adj.  Leproso  de  lepra  ,  que  corróe  o  cor- 
po ,  e  faz  encolher  os  músculos ,  e  ficarem  os  de- 
dos como  as  garras  da  ave  de  rapina.  §.  Azeito- 
na gafa  ;  a  que  com  as  névoas  engelha  ,  e  cái.  §.  f. 
Nossas  almas  gafas  de  peccados :  Fios  Sanct.f.  17J. 
ccl.  I.  leprosas. 

GAGÁO  ,  s.  m.  Um  jogo  de  parar  aos  dados.' 
GÁGATA,  s   f.  Uma  pedra  betuminosa.   Instít. 
GÁGE ,  s.  m.  A  coisa  que  se   dá  em  penhor  : 
nos  duellos    antigos  era  usual  lançar  uma  luva  en- 
sanguentada em  sinal   de   desafio  j  ou  mandar  al- 
guma peça  ,  como  uma  e.^pada  ,  &c.  Palmeir,  P. 
I.  c.  p.  e  P.  z.  c.  11'^.  e  logo  passdrão  gages  do 
desafio.   B.   Clarim,  c.  65.  J.  i^Z'  ou   31.  ediç.   de 
i79r.  Tom.  2.  /.  363.  "  vez  aqui  o  stMgage  (  lan- 
çando  um  comete  de  oiro ,  que  trazia  ao  pesco- 
ço ante  o  Emperadot)."  Cron.'j.i.  por  Leão,  c.  7,6. 
daqui  "  lançar  o  gage  :"  desifiar,  Ulisipo,  f  88.  -^, 
A.  z.  SC  5.  ^"  por  dá  ca  aquella  palha    lanção  o  ga- 
ge. "  §.  "  Se  alguém  tomar   prisioneiro,  deve-lhe 
tomar  sua  te  ,  e  o  bacinete  ■,  ou   o  guante  d.reito 
em  giiage  (  gage ,  penhor ")  de  que  é  seu  prisionei- 
ro (  de  gnerra"^).  "  Ord.  vi/,  i.  5I    §.  óo.  §.  Soldo, 
salário,  soldada.  Leão,  Cron.  Af.  4./.  174.  ediç.  di 
1774.  Aí.  Liis.    5.  /.24.    e  62.  P.  Per.  L.  i.  c. 
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GAGÈIRO  ,  s.  m.  O  marinheiro  que  vai  á  gá- 
vea ,  para  espreitar  ao  longe  as  embarcações ,  ou 
costas.  §.  adj.  Finho  gageiro  ;  o  que  sobe  á  cabeça. 

GxíGO,  adj.  AqucUe  a  quem  a  falia  se  pega 
de  ordinário  ;  e  pronuncia  interrompidamente  pa- 
rando em  alguma  sillaba  ;  estorvado  da  falia. 

GAGÓSA ,  s.  t.  Levar  o  bollo  d  gngósa ,  no  jo- 
go ;  gar»há-Io  o  pé  quando  todos  passáo  ,  v.  g.  no 
trinta  e  um. 

GAGUEIRA  ,  s.  f.  Defeito  na  pronuncia  do  ga- 
go. 

GAGUEJADO  ,  p.  p.  de  Gaguejar.   Pronunciado 


«agaejando.  "(ím  sermão — sertã  muito  para  se  ouvir." 
^  GAGUEJAR ,  V.  n.  Pronunciar  como  o  gago. 
§,  f.  Fallar  sem   certeza  ,  nem  conhecimento  das ' 
coisas ,  e  hesicando  ,  no  que   se  sabe  mal.  I 

GAGUÈZ  ,  s.  f.  Gagueira.  Cardoso, 

GÁI.  V.  Gaio.  B.  Clarim.  Ferde  gai ;  alegre. 

GAIFÒNAS  ,  s.  h  plur.  pleb.  Esgares ,  caretas. 

CAINHAR.  V.  Ganhar.  Enfros.  t  Uíisipo,/.  115. 
1.1.  Ord.  Jf.  L.  5.  T.  15.  §.  28. 

GAINHERÍ  A  ,  s.  f.  ant.  Ganho. 

GAIO  ,  adj.  Alegre,  Verde  gaio  ;  í.  é  ,  vivo  ,  ale- 
gre. B.  Clarim.  ^.^Cavalio  —  ;  que  tem  rodomoi- 
nho   sobre   o  coração. 


GALADÚRA  ,  s.  f.  O  ponto  ,  ou  parte  branca  , 
como  clara  do  ovo  ,  que  está  atacado  á  gemma  , 
eé  o  esperma  do  galo,  que  fecunda  os  ovos; 
visto  á  luz  parece  uma  coroa  de  matéria  mais 
transparente. 

GÁLAGÁLA ,  s,  f.  Um  betume  ,  com  que  na 
Ásia  se  untáo  os  navios  ,  para  lhes  vedar  a  agua  , 
e  impedir   a  criação    do   gusano. 

GALALÍM.  V.  Galarim. 

GaLaN  ,  adj.  ou  subst.  V.  Galante. 

GALÀNGA,  s.  t  Planta  medicinal,  cuja  raiz 
é  cheirosa ,  e  se  usa  na  Medicina :  vem  da  Chi- 


na 


GAIOLA ,  s.  f.  Prisão  movei  feita  de  canas  ,  ou 
■varetas  ,  com  grades  de  junco  ,  ou  arame  ,  em  que 
se  fechâo  as  aves.  §.  Prisão  estreita  ;  fig.  casa  pe- 
quena, V.  Gayoia. 

GAIOLÈlliO  ,  s.  m.  O  que  fáz  gayolas. 
GAIPÈIRO ,  adj.  do  Minho.  Amigo   de  uvas. 
GÁIPO  ,  s.  m.  do  Minho.  Escádea  de  uvas. 
GAITA  ,  s.  f.  Assobio  ,  com  buracos  ,  pequeno. 
§.  Algumas  há  ,  em  que  o  vento  se  lhe  communica 
de  um  folie  ,  chamadas  por  isso  gaitas  de  folie  , 
usadas   entre   gente  rústica.  §.  Tomar  alguém   com 
gaita  ;  enganá-lo,  e  yencè-lo  com  coisa  de  pouco 
valor  ,  como  as  gaicas  ,  com  que  se  enganavão  os 
bárbaros   da  Costa   d'  Africa ,  para  os  tazerem  es- 
cravos. B.  Lima,  Carta  z^.  e  Eufr.  i.  i.Ultsipo,/. 
14^.  f.  §.   Estar  de  gaita  ;  i.  é ,  alegre.  §.  Gana 
da  lampreya  ;  a  parte  onde  tem  os  buracos,  e  a  mais 
gulosa  ;  daqui  a  frase  ,  sabe  como  gaitas.  §.  Tocar 
a  ^aita  ;  vulg    embebedar-sc.  §.  Na  primeira  —  ; 
i.^e  ,  na  primeira  cantada  do  gallo.  Ined.  z.f.  510. 
GAITADA  ,  s.  f.  Toque  de  gaita, 
GAITEÁR ,  v.  n.  Tocar  gaita.  §.  Gaitear-se  :  en- 
feitar-se   com  garridice. 

GAITEIRO  ,  s.  m.  O  que  toca  gaita.  §.  adj. 
Alegre.  §.  Vestido  de  cores  alegres  ,  e  varias.  D. 
ir.  Manuel.  §.  Brincalhão  ,  divertido.  Eufr.  i.  5. 
í*  eu  sou  já  velha  para  gaiteira.  " 

GÁIVA.  V.  Guaiva  :  corrupto  do  Hespanhol , 
gavia. 

GAIV^O  ,  s.  m.  Espécie  de  andorinha  mayor 
que  as  ordinárias  (  Cypselus  ) :  aiváo  ? 

GAIVOTA  ,  s,  f.  Ave  aquática,  (  gavia  ,  £  ) 
GAIVOTÃO  ,  s.  m.    Ave  como  gaivota  ,  mas 
'mayor  ,  da  Ásia. 

GÁJA.V.  Gáge.  Pinto  Per,  L.  i.  c.  9.  Cron.  J.  i. 
eap.  16. 

GÁJE.  V.  Gage  (  do  Francez  Gage  )  Pahneir.  P. 
I.  c.  ^o.  escreve  gaje  ^  e  P.  z.  e.  165. 

GALA ,  s.  f.  U.n  estofo  de  lã  fino  ,  e  lustro- 
so, quando  lhe  cái  a  felpa.  §.  Vestido  de  gala  \i.  é  , 
de  festa  ,  em  vestidos  ricos  ,  e  de  cercmonia. 
5.  Dia  de  gala  ;  o  em  que  se  vai  á  Corte  vestido 
de  mayor  lustre.  §.  Graça  ,  garbo,  frieira,  para 
mayor  gala   do  mysierio. 

GALADO ,  e  deriv.  V.  Gallado. 


macop. 


]iiuL  galanga  maior  e  galauga  minor.  Phar- 

GALANÍCE ,    s.  f.  O  garbo  do  galan  ,  ou   ga- 
lante. Chagas. 

GALANTARIA.  V-  Galanteria  :  galantaria  pa- 
rece mais    usado. 

GALANTE ,  s.  e  adj.  Sujeito  namorado  ,  que 
corteja  damas  ,  e  as  galanteya  :  antigamente  era 
termo  honesto.  Resende,  Cron.  J.  2.  cap.  151.  Lo- 
bo.  Eufr.  §.  f.  O  homem  polido  ,  gracioso ,  bem 
posto  ,  e  concertado  nos  trajos.  §  Coisa  bem 
ornada  ,  elegante  :  v.  g.  —  dito.  Resende  ,  Cron.  c/í. 
c.  125.  "tendas  borladas  ,  e  mui  galantes. 
§.  Bem  feito.  Cron.  cit.  cap.  i^i.  galante  escara- 
muça. ^  ,  ^^   , 

GALANTEADO  ,  p.  p.  de  Galantear.       dama 

servida  e   çraLinteada.  ^^ 

GALANTEAR  ,  v.  at.  Servir  damas  por  mere- 
cer o  seu  amor.  §.  Dizer  galantarias.  §.  Dizer 
graças  ,  e  ditos  lisongeiros  ,  agradáveis.  Couto  ,  6. 
10.  18.  "  galantearão  com   eile  sobre  isso.  "' 

GALANTEMENTE  ,  adv.  Com  galantaria ,  gta- 
-ça.  §.  Com  bom  concerto  ,  e  atavio  louçáo. 

GALANTÈO  ,  s.  m.  ou  antes  Galanteyo.  As  pa- 
lavras ,  e  acções  ,  o  adorno ,  enfeites  ,  gestos  , 
com  que  o  gaiante  serve  a  dama ,  e  tenta  con- 
seguir a  sua  graça  ,  e  favor ;  ou  as  mulheres  fa- 
zem por   namorar    os    homens  ,  sendo  namoradi- 

ças.  .    j 

GALANTERÍA,  s.  f .  O  galantear,  e  servir  da- 
mas por  amor  honesto  ,  ou  deshonesco.  Eujr.  i. 
6.  §,  Discrição  nas  palavras  ,  ditos  lizongeiros  ,  c 
agradáveis  de  galantes,  dizia  mil  —  .  Carim.  ^. 
c.  18.  §.  Aceyo  ,  alinho  ,  adorno  ,  e  boa  compo- 
sição no  trajar,  e  em  alguma  obra,  enfeite. 
Cron.  J.  3.  P.  ^  c.  87.  "  vendo  as  cores,  e  ga- 
lantarias ,    com    que  vinháo    vestidos.  '">  Clarim. 

2      C*     I  O. 

*  GALÃO ,  s.  m.  Cairel  de  fio  de  linho  ,  seda , 
ou  de  prata  ,  ou  oiro  ,  ou  lã,  §.  Tranco  ,  que  o 
cavallo   dá  ,  ou  saico   levantando   as  mãos. 

GALAPÁGO  ,  s,  m.  Doença  dos  cascos  da  bes- 
ta ,  por   pancada  ,  ou  topada   entre    o   pello ,  e  o 

casco. 

GALAR.  V.  Calcar  ,  e  Gaílu: 
GALARDiíO,   s.   m.   lUmunerajáo ,   premio. 

LO' 
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Lolo.  §.  t.  jurid.  Despacho,  "a  p.nreque  apparc- 
ceu  h;ija   seu  gdlardão.  "  Oíd.  Jlj.   ^.  j.  loi. 

GALARDOADO  ,  part.  pass.  de  (jalardoar.  Servi- 
ços —  . 

GALAR  DOADOR  ,  s.  m.  O  que  galardoa. 

GALARDOAR,  V.  at.  l^remiar,  remunerar.  Palm. 
P.  2.  c,  5.  galardoar  teu  trabalho,  "  à  galardoou 
com   honra  ,  e  mercês.  "  B.  1.  5,  4, 

GALARÍA.  V.  Galeria. 

GALARÍM  ,  s.  m.  Pfírar  ao  galarím  no  jogo  ; 
i,  é ,  parar  o  dobro  do  que  se  perdeu  na  mão 
antecedente  ,  e  se  ainda  se  perdeu  outra  vez  pa- 
rar o  quádruplo  ,  e  assim  dobrando  sempre  a 
parada. 

GALASÍA,  s.  f.  Fraude.  Gzrí/oíO,  Bicáon.  Leão, 
Ori<^.  c.   18,  dis  que  é   plebeu. 

G.ALATRISCA  ,  ou  GALATRISTA.  V.  Gallt- 
criita. 

GALÁXIA ,  s.  f.  V.  Fia   Láctea.  Fieira. 

GÁLBANO  ,  s.  m.  Planta  de  que  se.  tira  a  gom- 
iTia  do  mesmo  nome  por  incisão.  (  Galbanfím  ) 
Tarmacop, 

GALDRÓPE ,  s.  m.  Cabo  ,  que  prende  no  ex- 
tremo da  cana  do  leme  ,  dando  uma  volta  ,  e  nas 
duas  amur.idas  ,  para  que  se  possa  governar  me- 
lhor ,  quando  o  mar  ,  e  o  vento  sáo  fortes.  Tam- 
bém usáo  de  galdropcs  ,  ou  aldropes,  para  tirar  com 
mpis  força  o  mango  das  bombas  dos  navios,  V. 
jíldropc  (  do  Castelhano   Guldrope  ). 

GALÉ  ,  s.  í.  Embarcação  de  baixo  bordo  ,  que 
anda  á  vela  ,  e  remos  ,  com  15.  até  50.  re- 
mos por  banda  ,  a  cada  um  dos  quaes  corres- 
ponde um  banco  com  4.  ou  5,  remeiros  ,  que  sáo 
os  galeotes ,  ou  forçados  das  galéz  j  leva  um  ca- 
nhão grande  chamado  de  cuxia ,  e  outros  pou- 
cos menores.  "  galez  Reáes  ,  bastardas  (  V.  Bas- 
tarão s.)  e  sotís.  "  Castanh.  8.  /.  269.  §.  Conde- 
nar a  galéz  ;  i.  é  ,  ao  serviço  de  remar  nellas  ; 
hoje  que  não  há  galcz  ,  é  commutado  em  servi- 
ço de  obras  públicas,  mas  differente  da  c^/ieííí , 
que  não  irroga  infâmia  ,  como  as  galéz.,  §.  t.  de 
Impressor :  Peça  de  tiboa  ,  em  que  o  compositor 
metce  as  letras  ,  distribuídas  em  regras  ,  antes  de  di- 
vidir as  paginas  na  rama  de  ferro. 

GALÉA.  V.  Galé.  Ined.  5.  584.  nom  som  fará 
irem  cm  nossas  galéas. 

GÁLEA  ,  s.  f.  Capacete  de  coiro.  Severim.  Not. 
D.  ^  §.  17. 

GALEAÇA ,  s.  f.  Gale  grande  de  5.  mastros  , 
que  leva  20.  canhões ,  e  tem  lugar  na  popa  para 
muitos  fusileiros.  Barros. 

GALEÃO  ,  s.  ra.  Navio  d'alto  bordo  ,  de  car- 
ga ,  ou  de  guerra  :  gakõcs  d' alto  bordo ,  por  ex- 
cellencia  ,  são  as  náos  de  guerra  :  v. 5.  *'  General 
da  armada  dos  galeões  d'aho  bordo.  ^^ 

GALEÁR  ,  V.  n.  Trajar,  e  romper  galas. 

GALEÓTA ,  s.  f.  Galé  de  dois  mascros ,  e  de 
alguns  canhões  pequenos ;  tem  16,  ou  20.  remos 
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por  banda ,  e  em  cada  banco  um  só  remeiro. 
GALEÓTE,  s.  m.  Galeota.  Lopes,  Cron.  J.  I.  P. 

1.  c  III.  antiij.  §.  Homem  obrigado  a  remar  nas 
■pies  delRei  em  tempo  de  guerra ,  cráo  os  vinta- 
neiros  da  costa  do  mar.  Orden.  /IJ,  i.  pag.  405. 
"  apuraçom  dos  beesteiros  e  gíialíotes.^''  §.  Força- 
do das  galés.  Nobiiiar.  §.  Um  vestido  de  Inver- 
no ,  antigo ,  talvez  como  as  capas ,  ou  bedens  dos 
galeotes.  Lobo. 

GaLEóTO  ,  s.  m.  Galeota  ,  embarcação.  Couto, 
12.  I.  16. 

GALERA  ,  s.  f.  Carro  grande  de  transporte  ,  e 
carga  ,  de  4.  rodas  com  dez  ou  doze  bestas  ,  que 
de  ordinário  vai  coberto  com  rama,  ou  caniçada 
por  cima.  §.  Uma    sorte  de  navios  pequenos   de 

2.  mastros. 

GALERÍA  ,  s.  f.  Lanço  do  edifício  ao  compri- 
do,  coberto  ,  e  sostido  sobre  columnas  ,  ou  com 
muitas  janeilas.  §.  na  Fort.  O  trabalho  que  fazem 
os  cercadores  no  fosso  de  alguma  praça  ,  para  che- 
garem ao  pé  da  muralha  com  os  mineiros  defendi- 
dos da  espingarderia  inimiga.  Exame  de  Artilheiros. 
§.  Cavoucos ,  ou  excavaçóes  por  baixo  da  ter- 
ra ,  que  fica  como  abobada  e  sostida  ,  para  mi- 
nerar ,  e  seguir  as  veyas  dos  metáes. 

GALERNO ,  s.  m.  Vento  nordeste  ,  a  que  no 
Mediterrâneo  chamão  grego  ,  ou  greco. 

GALERNO  ,  adj.  Brando  ,  fresco  ;  diz-se  dos 
ventos  ,  em  especial  do  galerno.  Nailfr.  de  Sepulv. 
c.  5./.  56.  f.  fresco:  v.  g.  mostrando-se  galerno  , 
e  favorável  o  vento.  Tempo  galerno.  Góes ,  Chr.  de 
D.  Man.  Part.  i .  cap.  36.  "  ventos  —  de  mon- 
ção tendente.  '^  M.  Pinto,  c.  220.  "  assopra-lhe 
galerno  o  venço  ,  e  brando,  -"  Liís.  2.  67. 

GALÉRO  ,  s.  m.  Espécie  de  barrete  de  pelle 
da  feição  de  elmo.  §.  poet.  É  o  chapeo  de  Mer- 
cúrio ,  Bellona,  &c.  Ulissea ,  i.  ^j.  Ltisiad.  2.57. 

GALFÁRRO  ,  adj.  (  de  gafa  ,  gafar  )  O  ladrão 
arrebatador.  B.  P.  §.  Aguasil ,  alcaide,  agarradorw 
chul. 

GALGA ,  s.  f.  A  fêmea  do  galgo.  §.  Mó  de- 
baixo do  lagar.  §.  Galga  de  paredes.  V.  Galgar. 
Galgas  de  pedras  são  pedras  grandes ,  que  se  sol- 
tão  do  alto  do  monte ,  para  virem  rodando,  e  tom- 
bando ,  talvez  para  combater  o  inimigo ,  que  vera 
subindo.  Castan.  L.  z.f.  175.  P.  P.i.  c.  7.  Barros^ 
2.  7.  9.  e  I.  8.  8.  Tomar  galga  a  pedra  solta,  é 
ganhar  impeto  ,  e  accelerar-se.  §.  Fome  ;  chulo. 
Ulisipo  ,  /.  16.  f.  tamanha  galga  trazeis. 

GALGADO  ,  part.  pass.  de  Galgar. 

GALGAR  ,  v.  at.  Galgar  uma  regoa  ;  lavrá-la  de 
sorte  ,  que  fique  bem  direita  ,  para  regular  bem 
as  linhas.  §.  Galgar  a  parede  ;  acabar  algum  lanço 
por  igual ,  e  sení  altibaixos  ,  pelo  alto  delia ,  ar- 
rematá-la por  igual, 

GALGÁZ  ,  adj.  Da  feição  do  galgo  ,  magro  ,  e 
esguio ,  pernalto  como  o  galgo. 

GALGO,  s.   m.   Cão   de   caça,  pernalto,  es- 
K  ii  g"'Oí 
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de  tocinlio  longo ,  múi  corredor. 
GALGUÈIRA ,  s.  f.  Cova  comprida  para  se  en- 
cher d'agua. 

GALHA ,  s.  í.  Excrescência  do  carvalho  de  Le- 
vante ,  produzida  n.i  sua  casca  ,  picada  por  algum 
insecto  ,  da  excravasaçáo  de  seus  suecos  ■■,  é  re- 
donda como  uma  noz  ,  ou  avelã  ,  a  sua  tintura 
misturada   com  caparosa  faz  tinta  preta. 

GALHARDA  ,  s.  f.  Dança  antiga  ;  e  a  musica  , 
a  cujo  som  se  dançava  a  tal  dança. 

GALHARDAMENTE  ,  adj.  Com  galhardia. 
GALHARDETE ,  s.  m.  Bandeirinha  farpada,  que 
se  pói  por  adorno  ,  ou  para  fazer  sináes  no  alto 
dos  mastros  dos  navios  :  uzou-se  também  nos  ex- 
ércitos. Cron.  de  Cister,  l.  :^.  c,  5./.  125:,  f.  col.  i. 
*'  ganháráo-se   muitos  pendões  ,  e  galhardetes.  ■''' 

GALHARDÍ  A  ,  s.  f.  Valor  ,  animo  ,  bravura. 
Cron.  de  Cister  ,  /.  ^.  c.  2.  §.  Bizarria. 

GALHARDO  ,  adj.  Bizarro  ,  bem  feito  ,  elegan- 
te. §.  Esforçado  ,  brioso  ,  animoso :  v.  g-  galhar- 
da resoluç^ão  na  guerra. 

GALHÈTA  ,  s.  f.  Vaso  de  vidro  ,  ou  metal , 
em  que  se  traz  vmho  para  o  serviço  das  mis- 
sas ,  ou  azeite  ,  e  vinagre  para  o  das  mesas.  §.  V. 
Alhetas  do  gibão. 

GALHO  ,  s.  m.  Ramo  em  que  há  muitos  fru- 
tos :  V.  g.  um  galho  de  laranjas ,  de  uvas ,  <ò^c. 

GALHOFA ,  s.  f.  Festim.  §.  Função  alegre  de 
brinco.  §.  Vida  folgasá  ,  e  vadia  ,  como  a  dos  que 
comem  sopa  á  custa  do  trabalho  dos  outros  ,  ou 
vão  a  romarias. 

GALHOFARÍA,  s.  f.  Vadiação.  Jlbuq.  P.  i.  c. 
■45.  diz  aos  Capitães  da  sua  frota  ,  que  o  não  que- 
riâo  ajudar  no  trabalho  da  guerra  ,  "  que  fossem  á 
galhojaria  das  presas.  " 

GALHOFEAR ,  v.  n.  Vadiar ,  levar  vida  folga- 
da ,  e  alegre  ,  e    "     ' 

GALHOFEIRO 
que  leva  vida 
brincalhão. 

GALHÚDO  ,  s.  m.  Um  peixe  de  Cesimbra  des- 
te nome.  §.  Farricoco  ,  gato  pingado-  §.  Que  tem 
muitos  cornos ,  ou  ramificações  delles  :  v.  g.  vea- 
do — .  Corno  — ,  diz-se  por  insulto  ao  marido  de 
mulher  múi  devassa.  Galhúdos  cardes ;  de  muitos 
ramos. 

GALILÉ ,  s.  f.  antiq.  Ccmeterio  murado  para 
pessoas  nobres  ,  que  antigamente  havia  nos  Con- 
ventos dos  Benedictinos. 

GALINEIRO  ,  adj.  ant.  Mordomo  —  :  avençai 
«jue  cobníva  os  fotos  de  gallinhas.  Elucidar.  Suppl. 
GALIÓTE.  V.  Galeote. 
(GALLACRÍSTA  ;  Curvo  ; 
(GALLICRiSTA  ; 

(GALLOCRÍSTA  ,  s.  f.  Herva  de  muitas  folhas 
semelhantes  a  crista  do  gallo.  (  crista  ,  <c  ) 
GALLÁDO  ,  part.  pass.  de  Gallar. 
^^íAlXADÚKA ,  s.  f.  Ps>nt9  btancp ,  que  se  vc 


pegado  á  gemma  do  ovo  fecundado  pelo  gallo. 

GALLAR  ,  V.  at.  Cobrir  o  gallo  a  gallinha. 

GALLEGÁDA  ,  s.  f.  Multidão  de  gallegos.  §.  Di- 
to ,  ou  acção  própria  de  gallegos. 

GALLÈGO.  Vvagalkgo  ,  espécie  delias.  ^.  Psal- 
terio  gallego  ;  pequeno.  Elucidar,  art.  Psalterio.  V. 
Galliziano. 

GALLICÁDO  ,  part.  pass.  de  Gallicar. 

GALLICÀNTO,  s.  m,  "Desde  o  £;allicanto 


até 


hora  de   véspera  ;'^  i.  é  ,  desde  a  hora  em  que  o 
gallo  canta  pela  madrugada.  Marullo  de  Fr.  Mar- 


ht 
o , 
XX.  col. 


ai  rada 

s 


,  e  comer  do  suor  alheyo. 
m.  O    vagabundo  ,  ocioso. 


alegre. 


§.  Que  anda  em  galhofas  ; 


de 
em  que  se  commutou  o  serviço  de 
pipas  ,  a  que  erão  obrigados  os  fo- 


cos ,  /.  98.  f.  Fios  Sanct.  P.  2.  c.  XX.  col.  i.  "  a 
meia  noite  ,  ao  gallicanto  vi  vir  os  mancebos.  ^^ 

GALLICAR ,  V.  at.  Pegar  o  mal  Francez ,  ou  ve- 
néreo. , 
GÁLLICO  ,  s.  m.  Mal  Francez  ,  ou  venéreo. 
GÁLLIGO  ,  adj.  Da  natureza  do  gallico. 
GALLÍNHA ,  s.  f.  Fêmea  do  gallo.  §.  Gallinha 
do  açor :  foragem  antiga  de  gallinha  para  os  aço- 
res delRei  ^  ou  em  vez   do   açor  que  deviáo   pa- 
gar.    Elucidar.  §.  Gallinha  de  canteiro :  o  foro 
uma    gallinha , 
encanteirar   as 
reiros.  Idem. 

GALLINH4.ÇA  ,  s.  f.  Esterco  das  gallinhas.  B. 
Per. 

GALLINHÈIRO  ,  s.  m.  Casa  onde  se  recolhem 
gallinhas.  §.  O  que  cria ,  ou  vende  gallinhas.  Jned. 
5.  508.  —  do  Paç^o. 

GALLINHÓLA ,  s.  f.  Espécie  de  gallinha  brava  , 
de  carne  saborosa.  (  rusticola  ) 

GALLIZIANO  ,  adj.  De  Galliza.  Cavallo—  :  são 
de  uma  raça  pequena. 

GÁLLO  ,  s.  m.  O  macho  da 
penna 

deste  nome.  (fabcr ,  zeus  )  §.  Tumor  sem  sangue 
procedido  de  alguma  pancada.  §.  Gailo  das  tre- 
vas :  a  vela  do  meyo  ,  e  mais  alta  do  candiciro  , 
que  fica  acesa  ,  e  se  leva  por  ultimo  ,  no  fim  do 
oíhcio  de  trevas.  §.  —  da  romã ;  uma  serie  de  ba- 
gos. §.  Gallo   do  relógio.  V.  Gieardavolante. 

GALOCHA  ,  s.  f.  Espécie  de  chinela  ,  que  se 
calça  por  cima  do  sapato  ,  para  este  se  não  repas- 
sar de  humidade.  §.  Sorte  de  pregos  usados  na 
construcção  náutica.  §.  A  vara  ,  que  nasce  do  en- 
xerto. 

GALONÁDO.  V.  Agaloado. 
GALOPADO,  p.  p.  de  Galopar.  Andado  de  ga- 
lope :  V.  ^.  4.  leguei  —  . 

GALOPADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.  O  homem  , 
vallo   que    galopa. 

GALOPAR. V.  Galopear.  Elegiada,  f.  s]-  f 
ondas  galopando  i"  em  tormenta 


ha  ,  ave 


de 


,  s.  m.  u  macno  aa.  gallinha  , 
caseira ,  e   bem   conhecida.    §.  Um    peixe 


o  ca- 


as 


Passar  um  galope  ;  dar  uma 


GALOPEAR  ,  V.  n. 
carreira  a  cavallo. 

GALRAR.  V.  Galre'] ar. 
GALREJADÒR ,  s.  m.  O  que  golra. 
PALR.EJÁR  j  V.  n,  Gairfr.  Qirdoso. 
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GALRÍTO  ,  s.  m.  Uma  sorte  de  rede  de  pes- 
car. Ordcn.  5.  88.  6.  ou  antes  espécie  de  còvào , 
que  se  mettc  na  boca  dos  caneiros  ,  para  apa- 
nhar o  peixe   c]ue  desce. 

GALVETA,  s.  i\  Embarcação  usada  na  Ásia,  pe- 
quena ,  e  leve.   Freire. 

G-\ma  ,  s.  í.  A  fêmea  do  gamo. 

GAMÃO  ,  s,  m.  V.  Gamões ,  herva,  §.  Jogo  de 
tabolas  em  tabuleiro ,  e  dados. 

GAMÁR-SE  ,  ant.  Chamar-se.   EUícidar. 

GAIMÁRRA  ,  s.  h  Cabo  que  se  ata  da  silha  da 
besta  ao  bocal ,  ou  cabeção  ,  para  lhe  ter  o  rosto 
baixo. 

GAMBÉRRIA  ,  s.  f.  pleb.  Armar  a  gamberria ; 
i.  é  ,  cambapé   para    íazer   cair. 

GAívllíÍTO  ,  s.  m.  Dar  d  gambito  lutando :  tre- 
la para  derribar  o  cot\trario.  Sm.  Mach.  Comed.  f. 
69.  f. 

GAMBOA ,  s.  f.  Marmello  molar  ,  mais  doce , 
e  macio  ,  que  os  de  outra  espécie.  §.  Gamboas 
sáo  aceiros  ,  que  se  fazem  dentro  na  agua  ,  on- 
de se  toma  o  peixe.  H.  Naut,  1.  142-  \,  Gam- 
boa. 

GAWEÓTA ,  s.  f.  Arco  de  madeira ,  sobre  que 
se  formão  as  abóbedas  ,  e  se  conserváo  depois  de 
fechadas  até  se  soldarem  bem, 

GAUlÉLLA  ,  s.  f.  Vaso  de  páo  como  alguidar , 
ou  concavo  por  igual  em  redondo  para  banhos  , 
ou  lavar  o  corpo  ;  para  dar  de  beber  ás  bes- 
tas ,  &c. 

GAMÈNHO  ,  adj.  chulo.  O  galante  que  se  ata- 
via para  namorar.  Cam.  Filodemo.  ^'moço  gamenho.^'' 
Eufr.  1.  4.  e  6. 

GÀMMA  ,  s.  f.  mus.  Taboada  ,  ou  escala  ,  pela 
qual    se  ensináo   entoações. 

GÀMMO  ,  s.  m.  Espécie  de  veado  ,  que  tem 
os  cornos  espalmados  ,  e  é  ligeiríssimo  na  car- 
reira. 

GAMMÓES,  ou 

GAMWONITOS  ,  s.  m.  pi.  Planta  ,  alias  aspho- 
delo.  B.  P. 

GAMÓTE  ,  s,  m.  Vaso  de  páo  usado  nos  na- 
vios ,  para  os  esgotar  da  agua  ,  que  íizerào.  Ama- 
ral,  Ji. 

GANA ,  s.  f.  vulgar ,  Vontade  ,  fome. 

GANÁDO.  V.  Ganhado,  ant.  Elucidar. 

GANÂNCIA  ,  s.  t.  Ganho  ,  lucro.  §.  Fdhs  de  —  : 
V'  Gaança  :  bastardo.  Carta  de  Guia  de  Casados, 

GANANCIOSO  ,  adj.  Lucroso  ,  que    dá   ganho. 

GANAPÃO  ,  s.  m.  O  que  vive  do  seu  jornal , 
e  trabalho.  Paiva,  Serm.  i.J.  67.  f.  *'Represen- 
ta  Rei ,  sendo  hum  ganapãu.'''' 

GANAPÉ  ,  s.  m.  ant.  Travesseiro  de  cama.  Elu- 
cidar. 

GANAPÉRDE ,  s.  m.  Jogo  de  cartas ,  ou  da- 
mas ,  em  que  ganha  o  que  faz  menos  pontos  , 
ao  contrario  de  ganhar  por  mais ,  como  é  ordi- 
rvarío. 
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GANÁR.  V.  G:inbar.  ant.  E  lucidar. 
GANCÁRES  ,  s.  m.  pi.   Nas   teira  s  de  Salscte, 
ião   os    arroteadores     de   terras  ,  os    que    encana- 


rão  nos 


H" 


e  contribuem  com  donativos 


e  ser- 


viços  a   el-Rei    em    casos   de  publica  necessidade. 
GANCARÍA,  s.  f.  Junta    dos  gancares    €onvo- 

CíldoS. 

GÁNÇA  ,  s.  f.  Gaainhiria  ,  gaança ,  gainharla  , 
;anhadea  ,  ganhadia  ,  guanhadea  ,  e  guança  ,  t. 
íHt.  Ganho  ,  lucro.  §.  filho  de  ganca  ;  de  mu- 
her  que  ganha  pelo  seu  corpo,  de  partido,  me- 
retriz. §.  Palha  ,  ou  alimpadura  ,  que  fica  do  tri- 
go na  eira,  por  antifrase  ? 

GANÇÁR  ,  v.  n.  ant.  Ganhar  ,  lucrar  ,  aqul- 
rir ,  obter  :  v.  ^.  gançar  mercês  ,  grat^as  ,  desem- 
bargos,  dinheiro  ,  <ò^c.  Ord.  Af.  i.j.  415.  '■'•gaan- 
Cf^am  os  meus  herdamentos  Reguengos  ,  e  tazem 
ende  honras  (  adquirem  herdades  ou  terras  Re- 
guengueiras  ,  e  honxáo-nas  )  e  nom  dam  a  mim  os 
meus  foros  ,  que  ende  hei  d'aver." 

GANCHAR.V.  Enganchar,  '■^ganchando  o  bichei- 
ro C  de  ajuntar  o  fogo  )  com  outro  do  inimigo.'^ 
Como ,  5:.  A.  II. 

GANCHÍNHO  ,  s.  m.  dim.   de  Gancho. 

GANCHO  ,  s.  m.  Ponta  de  ferro  curva  enxe- 
rida em  haste ,  ou  pregada  pelo  espigão.  §.  Lu- 
cro meretricio.  §,  O  lucro,  ou  ganho  do  official 
em  horas  furtadas,  ou  escusas.  §.  Presente  de  gan- 
cho;  o  que  se  dá  com  espera  de  retorno  melho- 
rado. 

GANCHÒRRA ,  s.  f.  Haste  com  gancho,  de  que 
usáo  os  bari.]ueiros  para  atracar. 

GANCHÒSO  ,  adj.  Retorcido  ,  e  curvo  como  o 
gancho.  §.  Na!ífr.  de  Sep.  9./.  19(3.  a  ganchosa 
rez ;  i.  é  ,  que   tem   cornos  como  ganchos. 

GÀNDA  ,  s.  f.  V.  Rbinocerote.  Barros. 

GÀNDARA,  s.  f.  no  Mondego,  são  as  prayas 
que  deixa  descobertas  ,  quando  vai  múi  sangra- 
do ,  ou  em  geral  terra  areyenta ,  e  estéril  ,  que 
mal  dá  tojáes  ,  Scc.  Ined.  ^.  494.  "Coutamento  das 
guandaras  d'arredor  d*Aveiro." 

GAxXDÁRES  ,  s,  m.  pi.  Panos  da  índia  risca- 
dos de   azul, 

GANDÁYA ,  s,  f.  Lavagem  do  lixo,  que  se  dei- 
ta fora  ,  para  se  achar  o  que  talvez  vai  perdido 
nelle.  §.  t.  Vida  ociosa  de  birbantes. 

GANDAYÈIRO  ,  s.  m.  O  que  vive  de  andar  á 
gandaya  ,  lavando   lixo. 

GANDRA,  s.  f.  V.  Gdndara,  Charneca. 

GANGA  ,  s.  f.  Uma  espécie  de  aves  palustres , 
perdiz  palustre.  §.  Gangas  :  um  certo  número  de 
pontos  no  jogo  dos  centos.  §.  Ginga  :  tecido  de 
algodão    loiro ,  azul  ,  ou  preto  ,  que  se  traz   da 


Ásia  ,  estreito  ,  basto,  e  de  boa  dura. 


m. 


cirurg. 


Ttó 


GANGLIÃO  ,  ou  GÀNGI  IO  ,  s 
iTior ,  que    procede    de  nervo  torcido, 
GANGÒSO  ,  adj.   Fanhoso. 
GANGRENA ,  s.  f.  Principio  de  corrupção   n.is 

fc- 
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feridas  ,  e  partes  do  corpo  ,  que  as    vai  amorte- 

'ganGRENÁDO  ,  p.  p.  de  Gangrenar. 

GANGRENAR,  v.  n.  ou  GANGRENAR-SE.  Co- 
meçar a  corromper-se ,  e  a  perder  o  sentimento 
alguma  parte  do  corpo. 

GANGRENÒSO  ,  adj.  Da  natureza  de  gangre- 
na :  V.  g'  cor  ,  cheiro  ,  wsemibilidade  — . 

GANHADÈA.  O  mesmo  que   ganhadia.    Elm- 

àdr.  .    ^  ,        , 

GANHADÈIRO  ,  ad).  Que  ganha  ,  lucra. 

GANHADÍA,  s.  f.  V.  Ganância.  Filho  de  ganha- 
dia ;  bastardo.  NohiUãr.  f-  57-    _ 

GANHADINHÈIROS  ,  s.  m.  O  ganhão,  que  vi- 
ve do  seu  meneyo  ,  e  jornal.  Orà.  Af,  4-  6i.  i6. 

GANHADOR  ,  s.  m.  O  què  fica  de  ganho  no 
Í020  Amo  do  Dia  dejuizo.  T.  d' Agora,  uf.  zM- 

GANHÃO  ,  s.  m.  O  jornaleiro  ,  que  por  seu  sa- 
lário cultiva  os  campos ,  e  guarda  gado  ,  e  acom- 
panha seu  amo  :  no  Elucidar,  se  diz  ,  que  e  mo- 
ço do  pastor  principal,  azagal,  ou  zagal  (  Cas- 
telh.  ganan').  §.  f.  Homem  vil ,  da  plebe  ,  mecha- 
nico.  Cron.  de  D.  Pedro  i. 

GANFÁR  ,  v.  at.  Lucrar ,  adquirir  com  provei- 
to ,  e  augmento  do  capital.  §.  f.  Ganhar  gloria  , 
nome  ,  rep/ítação.  §.  Vencer :  v.  g.  —  a  demanda  , 
batalha.  §.  Contrair  :  v.  g.  ganhar  doença.  J.  Ga- 
nhar a  vontade  de  alguém.  Eujr.  i.  X.  §.  Apossar- 
se  :  V.  g.  ganhar  Cidade ,  \>rãça  d  jorça  d  armas  , 
e  algum  posto  ,  o.'í  p.rsso  qtie  elle  occupava.  §. — 
a  evpada  do  contrario,  desarmá-lo  esgrimindo.  §.  Ga- 
nhar :  tomar  t>or  força ;  v.  g.  o  escudo ,  a  espana 
ao  contrario  rendido,  "por  as  ganhar  (  as  terras^  ) 
das  máos,  e  poder  dos  Mouros.''  B.  i.  i.  i.  §.  Ga- 
nhar terra;  ir  entrando  mais  e  mais  por  ella.§,— 
tempo ;  apressar-se  por  o  nio  perder  :  item  ,  deion- 
<^ar ,  metter  têpo  em  meyo.  §.  Ganhar  com  tra- 
balho o  tempo  perdido  :  remediar  a  perda  do  tem- 
po trabalhando  mais  apressadamente.  F.  do  Arceb. 
I.  27.  §.  Conseguir :  v.  ^.  —  perdões  ,  indulgências. 
§.  Chegar :  v.  g.  ofo^o  ganhou  o  alto  da  casa.  'ate 
canharem  o  alto  da  serra."  F.  do  Arceb.  3.  5.  §.  — 
o  barlavento  de  outro  navio ;  pòt-se  a  banavento. 
§,  Ganhar  pé  no  mar  ,  ou  rio ;  tomar^  pe ,  poder 
S05ter-se  em  pé  sobre  o  lastro  ,  e  fora  d  agm  a 
cabeça.  Sa  Mir.  5-  O  contrario  de  perder  ao  jo- 
go:  V.  ^.  canhei  a  aposta  ;  ginhei-lhe  três  jogos  , 
três  cruzados.  §.  Fazer  ,  adquirir :  v.  g.  ganhar  al- 
guém por  inimi<^o.  B.  i.  10.  6. 

GANHO  ,  s.  m.  O  lucro  ,  proveito  de  trabalho, 
obra  ,  ou  commercio  ,  deduzido  o  capital ,  ou  des- 
pezas  ,  que  puséramos,  "com  o  grande  ganho  que 
fez  do  que  levou  (a  comerciar)."  B.  ^  2.  6. 
§.  Logro,  usura  :  v.  g-  "dar  dinheiro  a  ganho.'>  Cas- 

tan.  ].f.  lyy-  ,     ,     .     ,    • , 

GAN  í DO  ,  s.  m.  A  voz  aguda  do  cao  dondo. 
GANÍNFA,  s.  f.  Aiquerevi.v,  manto  de  escravos- 
GANIPÉ  dis  o  vulgo  ,  por  Canapé. 
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GANÍR  ,  V.  n.  Dar  ganidos  :  v.  g.  —  o  cão  es- 
pancado. §.  t  Gnne  a  raposa.  §.  i,  "Ganir  após  pro- 
messas vás."  Aukgr.f.  157. 

GANÍZES  ,  s.  m.  pi.  Peças  de  jogar  o  encar- 
ne ,  feitas  de  um  cssinho  da  junta  da  perna  do 
boi  ,  ou  carneiro. 

GANÓGA ,  s.  f.  Um  peixe  assim  chamado: 

GANSÁR.  V.  Gançar. 

GANSO  ,  s.  m.  Adem.  V. 

GÀNTA  ,  s.  i.  IMedida  de  Malaca  5  7  gantas  fa- 
zem um   alqueire  Portuguez. 

GÀNTAS  ,  s.  ra.  Asiat.  Vistador.^ 

GANZÉPE  ,  s.  m.  Furo  de  —  ;  é  o  que  se  faz 
nas  taboas  para  encaixar  nellas  outra  peça,  de 
sorte  que  os  lados  do  encaixe  váo-se  apertando 
da  base  para  cima  ,  assim  como  a  base  de  um 
triangulo  isoceles  com  seus  lados  interiormente. 

GARABÚLHA  ,  s.  f.  Embrulhada  ,  conluyo  , 
confusão.  Leão.  §.  f.  Homem  embrulhador ,  enre- 
dador.  §.  Lettra  mal  feita  ,  gregotins  que  se  náo 
lem. 

GARABULHÈNTO  ,  adj.  De  superfície  escabro- 
sa ,  com  altibaixos. 

GARAJÁO  ,  s.  m.  Ave  marítima  ,  que  apparece 
na  Costa  de  Guiné  junto  á  Linha. 

GARALH  -'-DA.  V.  Gralhada  ,  e  deriv. 

GARAMUFO  ,  adj.  chulo.   Principiante  ,  novato. 

GARANHÃO  ,  s.  m.  Pai  d'eguas._§.  íig.  O  fras- 
cario  ,  putanheiro  ,  que  requebra   muitas  mulheres. 

GARANJxtO  ,  s.  m.  chulo.  Homem  descompas- 
sadamente  grande. 

GARANTE  ,  s.  c.  A  pessoa  ,  qae  afiança  garan- 
tindo ,  mantedor  ,  segurador.  V.  Garantir.  §.  Ga- 
rante em  termos  de  Commercio  ,^0  que  assina  a 
lettra  de  um  passador  pouco  conhecido  ,  e  acre- 
ditado ,  para  abonar  ,  e  assegurar  a  sua  firma,  e 
poder  girar-se  ,  e  ncgociar-se  ,  assegurando  o  bom 
pagamento  áquelles  ,  com  quem  a  negoceyao  : 
abonador  ,  assegurador  da   firma. 

GARANTÍ  a',  s.  K  Pacto  entre  o  garante ,  e  o 
garantido  ,  a  obrigação  que  delle  resulta.  §.  Ga- 
rantia ;  em  commercios  ,  é  fiança  ,  abono  ,  e  res- 
ponsabilidade ,  que  toma  o  garante  da  pessoa,  ou 
negocio  ,  que  quer  que  se  haja  por  segu- 
ra ,  e  sem  perigo  de  perder  com  ella ,  ou  nelle, 
bzendo-se  responsável  pelos  máos  casos,  c  fal- 
limentos  aquelle  que  presta  a  sua  garantia',  ga- 
rantia de  credito  ,  e  boa  dita ,  a  sua  firma  c  mm- 
ro  boa  c  certa  g/irantia  ,  &c.  §.  Axao  de  garan- 
tia ;  a  que  compete  ao  dono  de  uma  lettra  ,  que 
náo  foi  paga  pelo  sacado  ,  para  haver  o  seu  va- 
lor do  passador  ,  ou  de  quem  direito  tor  sejao  cn- 
dossadores  ,  ou  garantes  e  abonadotes  da  lettra  nao 
aceita,  ou   não  paga.  •      f   ht 

G-VR-VNTÍDO  ,  part.  pass.  de  Garantir.  §.  mu- 
nido ,  acompanhado  ,  assegurado  com  garantia  era 
termos   de   Commercio. 

GARANTÍR ,  v.  at.  Obrigar-se  ,    fazer-se   res- 

pon- 


^S^ 
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ponsavd  pch  observância  de  algum  tratado  ,  pe- 
la conservaçiio  de  alguns  estados  ,  e  possessões  , 
sujeitando-se  a  recompensar  a  talta  que  houver 
por  culpa  do  garante.TnJí.  impresso  em  i7ii.§.  Man- 
ter ,  assegurar;  segurar,  abonar,  afiançar,  hzer 
bom  o  trato,  capitul.içáo  ,  fazer  obicrvar  ,  e  có- 
prir.  §.  [-"restar  garaiuia  de  commercio :  v.  ^.  ga- 
rantir uma  ktlra  cambial. 

GARANVÁZ  ,  s.  m.  Talvez  barambaz.  '■'Somen- 
te nos  guardíipés  das  mulheres  ie  poderá  por  Ima 
barra  de  seda  de  aluíra  de  bum  palmo ,  e  iHím  ga- 
ranvàz  com  debrmi.^^  Lei  Suiuiií.iria. 

GARAPA,  s.  F.  Bebida  feita  de  calda  ,  ou  me- 
laço  com   agua  ,  e  limão  no  BrasiJ. 

GARATUJA ,  s.  f.  Lettra  mal  íeita ,  garabulhas , 
gregotins. 

GARATÚSA  ,  s.  f.  No  jogo  do  Xiiindron  dar 
garatusa  ,  é  descartar-se  a  reyo  dos  seus  trun- 
fos ,  sem  servir  com  carta  alguma.  §.  Fraude ,  en- 
gano. £.  P. 

GARAVÀNÇO  ,  s.  m.  Peça  de  páo  dentada  , 
com  que  se  limpáo  os  trigos  na  eira. 

GARAVANSÉLO.  V.  Bsparavão. 

GARAVÁTO  ,  s.  m.  Gancho  ;  v.  g.  de  colher 
fruta,  yírte  de  Furtar ,  c.  57.  §.  Aza  de  ferro  com 
duas  cadeyas  chamadas  àe  garãvato  ^'cpe.  se  pen- 
durão  nas  hastes  dos  mancebos  ,  ou  em  pregos 
na  parede.  §.  Garavaios  secos  :  lenha  miúda.  /^. 
Gravetos. 

GARAVÍAI  ,  s.  m.  Toucado  antigo  ;  era  coifa 
de  retroz  com  lavores  de  lio  de  oiro ,  &c.  e 
com  renda   na  dianteira.  Tenreiro  Itiner. 

GARÁYOS  ,  s  m.  Aves  marítimas ,  que  se  vem 
na  derrota  da  índia, 

GARBO  ,  s.  m.  Graça  ,  bizarria  ,  bom  modo  no 
fallar ,  e  obrar.  §.  Gentileza  no  andar ,  e  meneyo 
do  corpo ,  e  membros.  §.  Bom  ar  com  que  se  aga- 
salha  ,  ou  faz  algum  beneficio.  §.  Brio  ,  valor. 
homem  de  garbo  :  brioso  ,  cavalheiro  ,  cavalleiro. 
Ulis.  u6. 

GARCIA,  s,  f.  Ave  aquática  de  rapina  ;  hi. gar- 
ças reáes  (  ardea  ,  <e  ),  e  garras  ribeirinhas  (  ar- 
dcola ,  iC  ).  §.  Gibas  de  garça  ;  i.  é ,  verdes  tiran- 
do a  azues.  §.  Tomar  a  garça  no  ar  ,  íig.  fazer 
gentilezas     maravilhas.  Eufr.  }.  9. 

GARÇÃO,  s.  m.  Mancebo  ,  rapaz.  D.  Fran.  M. 
Ulisipo,/.  249,  f,  ou  250.  gentil  garção.  Orden. 
jif.  T.  5.  pag.  2(,o.  §.  I.  "que  buscáo  hi  garçÕes , 
e  molheres  ,  de  que  devem  d'  aver  algo.'" 

GARCEIRO  ,  adj.   Falcão  — ,  que  mata  garças. 

GARÇO,  adj.  Zarco,  "de  olh.oíj  ^/írçof.''^  Leão  ^ 
^'''Sf-  5^'  <^'^P-  8.  ''garço  ,  ou  zarco.'''  Cam.  £gL 
6.  "os  olhos  bellos  tem  da  còr  do  Ceo ,  Garços 
os  tem:  '•'^  /.  é,  azues  esbranquiçados. 

GAPvÇOA  ,  s.  f.  de  Garção.  Rr.p-iza  ,  rapa- 
riga, moça.  ÂHlegraf.f.  175.  moçoila. 

GARCjOTA  ,  s.  f.  Garça  bastarda  ,  não  real  j  ou- 
noá  dizem  que  é  garça  nova. 
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GARDÀNTE  ,  ou  GUARDÀNTE  ,  p.  prés.  de 
Gardar.  ant.  ou  Guardar.  A  parte  gnrdante  ;  que 
cumpre ,  e   observa  o   contrato.  Eluadar. 

GARDÍNGO  del-Rei  ,  nas  Leis  Gothicas  ,  é 
Desembargador  del-Rei.  M.  Lus. 

GARÉLy^  ,  s.  f.  A  perdiz  ,   que   anda   ao    cio. 

GAR  FÁ  DA  ,  s.  f.  A  porção  que  se  toma  de  uma 
vez  com  o  garfo. 

GARFÍLHA,  s.  f.  Orla  da  moeda  ,  ou  medalha, 
junto  á  qual  vai  a  lettra  ,  inscripção. 

GÁRFO  ,  s.  m.  Instrumento  de  dois  ou  mais 
dentes  ,  em  que  se  enfia  a  comida  ;  é  de  me- 
cal ,  ou  de  Outra  matéria  dura.  §.  Instrumento  de 
que  usaváo  os  tyranos  para  rasgar  a  carne  dos 
mártires.  §.  na  Agric.  Ramo  novo  que  se  enxer- 
ta. §.  Garfo  de  gente  :  uns  poucos  de  soldados. 
Barros ,  1.  6.  4.  "repartir  a  armada  em  garfos.^'* 
P.P.  L.  I.  c.  19.  §.  f.  Pelo  Baptismo  somos  como 
garfos  enxertados  em  Christo.  C^tb.  Rom.  248. 

GARGALHADA ,  s.  f.  Gargalhada  de  riso  :  risa- 
da forte ,  e  descomposta. 

GARGALHO  ,  s.  m.  Escarro  grosso  ,  que  se  lan- 
ça com  difficuldade. 

GARGALO  ,  s.  m.  O  collo  ,  ou  pescoço  lon- 
go de  alguns  vasos,  v.  g.  alambiques,  garrafas. 
§.  A  parte  da  garganta  por  onde  sái  a  voz.  Lo- 
bo. §.  Entrada ,  ou  porta  estreita.  Guia  de  Ca- 
sados. 

GARGANTA  ,  s.  f.  Pescoço  ,  collo  que  une  a 
cabeça  ao  tronco  ;  tem  dois  canáes ,  um  que  le- 
va o  alimento  ao  estômago  ,  outro  por  onde  a 
voz  sái  encanada  do  pulmão.  §.  f.  O  canal  da 
garganta.  §.  Todo  o  peito  da  mulher,  com  a  gar- 
ganta. §.  f.  Voz  :  v.^.  "tem  boa  garganta."  §.  Pas- 
so estreito  entre  vallados ,  montes  ;  a  boca  ,  ou 
passo  estreito  do  rio  ,  porto  ,  barra ,  mar.  Pieira , 
e  Lucena,  a  garganta  do  vallc.  Ined.  2.  f.  364. 
"todalas  ruas  que  vinháo  dar  com  suas  gargan- 
tas na  ribeira."  £.  i.  8.  7.  — do  rio.  id.  i.  8.  8; 
§.  Garganta  de  fogo  :  vulcão,  idem.  5.  5.  6.  "outra 
garganta  de  fogo  como  a  de  Ternate."  §.  Passos 
de  garganta  :  o  gargantear  cantando.  §.  Pòr  o  cu- 
tello  ,  ou  baraço  na  garganta  a  alguém  (  no  fig.  ) : 
pò-lo  em  aperto ,  escremidade.  §.  Deixar  em  a  gar- 
ganta ;  i.  é ,  em  aperto  ,  na  necessidade.  UUsipOj 
f.  37.  §.  —  das  camias  de  assucar ,  são  os  gom- 
mos  chegados  ao  olho ,  que  crescerão  perto  do 
tempo  da  madureza  ,  e  ainda  não  estão  maduros, 
de  ordinário  são  mais  grossos ,  e  curtos  que  os 
outros. 

GARGANTaO  ,  adj.  Devorador ,  comilão  ,  gu- 
loso, "o  falcão ,  ou  lobo  gargantão."  §.  Homem 
gnrgnntão.  Fúhalpandos,  Ato  ^!sc.  7.  Prestes,  f.  38. 
Arraes  ,  10,  49.  §.  Pentes  gargantões,  Regim.  da, 
Fabrica  dos  pannos ,  cap.  106.  talvez  largos. 

GARGANTEAR  ,  v.  n.  Gorgeyar ,  requebrar , 
trinar  com   a   voz. 

GAKGANTÈO  (  ou  antes  garganteyo  )  O  gar- 

gán- 
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«■intear  ,  trlni-.da   com  a  voz. 
^  GARGANTÍLHA  ,  s.  i.  Peça  de  ornar  o  pesco- 
ço  de    pérolas 


ou  pedraria  ,    que    se   punha  de 
íiombroa  hombro.  CodiO  ,  9-  22.  "^//r^^níí/.^^^"  (de 
contas  de  vidro)  que  as  Cakas  põem  ao  pescoço. 
GARGANTOÍGE,  s.  t.  Gula ,  luxo  nas  mesas. 

Sd  Miranda. 

GARGAREJAR  ,  v.  n.  Lavar  a  garganta  sosren- 
do  nella  o  liquido  com  o  ar  ,  que  moderadamente 
se  impelle  pelo  gargalo  ,  oa  trachea. 

GARGAREJO.    Remédio  liquido  para  se  garga- 

''^GaIotÈ?Ro';'s!*  m.  eh.  Garganta  ,  da  voz. 
Sim  Mach.  Com.  «se  eu  tiro  o  torno  zo  gargm- 
ro  :''  se  desato  a  cantar.  (  a  tracaartena  ) 

GARITÈIRO  ,  s.  m.  O  que  da  casa  de  jogo.  V . 

Cuariteiro.  _        ,    . 

GARÍTO  ,  s.  m.  ant.  Casa  de  ]ogo. 

GARLINDÉO  ,  s.  m.  naut.  Peça  de  terro  en- 
caxada  na  ponta  do  mastro  ,  pela  qual  se  enfia  o 

mastaréo.  ,  ^  .     j 

GARLÒPA  ,  s.  f.  de  carpent.  Instrumento  de 
limpar  a  madeira  titando-lhe  as  ultimas  aparas  ,  e 

fazendo-a  bem  lisa.       ,      ,    ^         t.        j      <> 

GARiNÁGHA ,  s.  f.  Beca  de  Desembargador.  §.en- 
tre  rústicos  ;  Chuva  de  pedra. 

GARNEÁR,  V.  at.  de  Brumdor.  Brunir, ou  ali- 
sar o  coiro  com  a  maceta.  . 

GARNIMÈNTO  ,  s.  ant.  V.  Guammento.  Ar- 
revo.  em  —  de  bestas.  Ord.  Aj.  5.  f.  155- 

GAROTiGE ,  s.  t.  Acçáõ  ,  ou   dito  de  garoto  ; 

vida  de  garoto.  ,  •     ,     ,  ■  j^  „„ 

GAROTÍL  ,  O  alto  da  vela  do  nav;o  ,  onde  es- 
tão uns   ilhós,  que   se  fixáo   nas  vergas  comos 

envergues.  ,         .  1      •  j 

GAROTO ,  3.  m.  Rapaz  bregeiro  ,  mal  criado, 

e  petulante. 

GARÒUPA,  s.  f.  Peixe  como  o  enxarroco  ,  se- 
não que  é  vermelho.  §.  V.  Garupa. 

GAROUPÉS.  V.  Gurupés. 

GARRA  ,  s.  f.  As  unhas  das  aves  de  rapina  e 
das  feras  ,  como  o  leão  ,  tigre.  §.  Ganas  do  cavai- 
lo  ;  o  pello  longo  ,  que  nasce  ao  redor  da  )unra 
das  mãos,  ou  pés.  §.  A  parte  do  coiro  que  cobria 
os  pés  do  animal,  e  as  pernas  ,  que  os  arcistas  , 
que   trabalhão    em  coiro,    cortão  i    delias  se   taz 

colla  torte  ,  &c. 

GARRACICAO ,  s.  m.  Ave  Brasílica  ,  que  vive 

de  mel  ,  e  orvalho.  Cron.  da  Comp. 

GARRAFA,  s.  1.  Botelha,  vaso  de  vidro  bo- 
judo ,  com  gargalo  ,  para  vinho  ,  azeite ,  agua  na 
mesa  ,  &c.  (  Carafe  ,  Franc.  ) 

GARRAFAL ,  ad).  Ginja  —  ;  u  e ,  grande  ,  e 
mayor   que   a  ordinária. 

GARRAFÃO  ,  s.  m.  Garrafa    grande.  ^ 

GARRÀNA  ,  s.  f.  Egui  pequena  ,  e  nao  tantU  ; 
de  serviço. 

GARRÀNGHO  ,  s.  m.  Doença  ,    que  vem  ao 
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casco  das  bestas,  §.  Ramos  de  pábs ,  e   arbustos 
tortuosos. 

GARRAR  ,  V.  n.  Ir  o  rtavio  para  traz  ,  por- 
que a  ancora   não  fez  presa  na  vasa.  Briío ,  f^ta- 

çem..  .    , 

GARRÁYO,  s.  m.  Boi  novo  no  corro  ,  mda 
não   matreiro.  §.  t   Pregador   novo  ,  t.  chulo. 

GARRIDA,  s.  f.  Sino    pequeno. 

GARRÍDAMÈNTE,  adv.  Com  garridice. 

GARRIDÍGE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  garrido. 
Severim.  a  garridice  dos  versos  pequenos.  §.  Eitjr. 
2,.  2.  loB.  f.  grandes  Príncipes  fisdrãoo  verso ,  noa 
por  garridice ,  mas  para  coisas  de  tanto  tomo  : 
garridice  aqui  é  lascívia  do  engenho  empregado 
em  pensamentos  amorosos  ,  jocosos,  ^'as  garri- 
dices de  Ovidio  ,  e  doçuras  de  Petrarca  ,  que 
nestes  brincos  muito  se  esmerarão."  Barr.  Gram.  f. 

GARRÍDO  ,  ad).    antiq.    Deshonesto  ,  lascivo. 

Leão,  Cron.  Jf.  4./-  n»-  «'í-  ^'''í-  "^^°"°'^,i^T 
nes  7  annos  antes  de  nascer  )a  era  garrida.  §.  r. 
Amoroso  ,  locoso ,  lascivo  :  v.  g.  versos  garridos. 
Gandavo ,  Dialog.  Homem  garrido  ,  garrida  no  v(S- 
tir^  com  luxo  ,  elegante  ,  atilado  ,  mui  enfeitado 
com  cores  alegres  ,  e  brincos  ;  mais  que  louçao. 
GARRÓCHA  ,  s.  f.  Haste  de  páo  ,  com  ponta 
de   ferro  farpaJi ,  de  tourear. 

GARROGriáO  ,  s.  m.  Garrocha  grande  de  tou- 
rear a  cavalio. 

GARROGH.ÁR,  v.  at.  Ferir  de  garrocha. 
GARRÒGHO.  V.  Garrocha.  Firiato ,  Trag. 
GARROTE  ,  s.  m.  Arrocho  ,  coro  dé  pao  ,  com 
que  se  dá  volta  ao  laço  posto  no  pescoço  para 
matar  ,  ou  estrangular  ,  passado  o  laço  pelo  bu- 
raco do  poste.  §.  Cartas  de  garrote  ;  as  que  su- 
cilmente  se   fazem   mais  curtas  ,  que  as  outras. 

GARROTE  A,  s.  f.  Ord^m  da  —  ;  i.  é  ,  da  Jar- 
reteira  ,  que  os  Inglézes  charaão  Garter  C  Lobo): 
é  ordem  militar  d* Inglaterra. 

GARROTÍLHO  ,  s.  m.  Inflammação  da  gargan- 
ta ,que  mata  suííocanJo,  e  como   d-'  garrote. 

GARRÚGHA,  s.  f.  Polé  de  dar  tMtos.  Fwra. 
5.  Albarda  de  besta  ,  antiq.  §.  t.  naut.  Garri{cr;.ts 
são  ,  ou  erio  cabos ,  que  se  mcttcm  nas  rclingas 
por  entre  os  chicotes  ,  donde  se  fazem  as  puas 
Jas  bolinas-,  daqui  vem  agarriicbar ,  Scc.  §.  In- 
strumento de  armar  as  bestas  ditas  de  garr/ícba. 
Ord.  Af.  I.  6'i.  §.  25.  e  p,  "acontiados  em  besta 
de  zarrucba?'  e  pag.  A?';-  «^rio  bec^ta  de  ^xnuch^ , 
com  sua  garntcha.  os  besteiros  do  como,  que  e.ra 
da  classe  dos  mesteres  e  pobres ,  tinhao  bestas 
ordinárias,  que  se  armavão  com  polé-,  e  o*  m^ois 
ricos  bestas  melhores  ditas  âe  garntcha.  Cit.  Oíd. 
pag.  477.  T.  71  •'  f-  2-  '  K?-  49^-  5-  i'  "bestas. .. 
para  se  armar  com  garrucha. 
^  GÁRRULO  ,  adj.  poet.  Ave  -  ,  que  chilta  , 
Mrgeya  ,  atita  ,  c  canta  múiro.  Cam.  f.  Trovista  — . 
^  GARúVa  ,  s.  t,  a  parte    posterior   dg  cavaUo 


^^ 
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iksJe  o  arção  traseiro  d;i  selLi  até  o  cabo.  §.  Dar 
garupa  a  alguém  ;  deixi-lo  ir  de  ancas.  §.  Cor- 
reya  com  i]ue  se  uca  a  mala  ,  ou  alíorje  sobre 
a  garupa  do  cavallo.  §.  Mala  ,  ou  alforje,  que  vai 
na  garupa.  Jrte  de  Furtar,  c.  52. 

GARUPÁDA,  s.  f.  Salto  que  dá  o  cavallo  co- 
mo a    capriola ',  mas  sem  mostrar  as  ferraduras. 

GASALHÁDO  ,  s.  m.  Agasalho  de  casa  ,  ou  nas 
palavras ,  e  bom  ar ,  com  que  se  recebe  alguém, 
"hum  gasalhado  provido  &c."  (  hospedaria  )  F.  do 
Arceb.  i.  20.  V.  Agasalhado.  Palm.  P.  2.  c.  6j. 
§.  Gasalhado  no  ato    de  saudar ,  e  receber  a  pes- 
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soa.  o  recebeu  de  novo  com  outro  gasalhado ,  e  cor- 
tesia, era  homem  de  grande —  :  que  recebia  ,  e  fazia 
muito  bom  acolhimento  ,  e  tratamento  aos  que  con- 
versava ,  e  o  buscaváo.  Ined.  1.  526.  "doces  pala- 
vras ,  brandos  gasalhados."  Uliss.  i.  46. 

GASALHAIVIENTO  ,  s.  m.  ant.  "quem  seja  em- 
paro  ,  e  gasalhamemo  de  meus  criados :'''  agasalho, 
abrigo   com    favor.  Ined.  5.  ^2. 

GASALHO  ,  s.  m.  V.  Agasalho.  Ined.  2.  580. 
§.  Gasalhos ,  pi.  uma  espécie  de  cogumelos  ,  que 
se  com.em. 

GASALHÔSO  ,  adj.  Homem  — ,  que  faz  agasa- 
lho ,  bom  acolhimento  ,  e  mostra  agrado  a  todos, 
"homem  de  sangue,  e  criação,  e  muito  ^^za//;o- 
so."  Resende  ,  Vida  ,  c.  7. 

GASCOfiS  ,  s.  m.  Peças  do  canhão  do  freyo  de 
um  feitio    particular.  Galvão. 

GASNÁDA,,  s.  f.  O  vozear  áspero  de  cerras  a- 
ves  ,  V.  g.  dos  patos  ,  grous.  F.  Mendes ,  c.  75.  Ar- 
te da  Caç,a. 

GASNÁR  ,  v.  n.  Vozear  o  grou  ,  o  pato ,  gan- 
so ,  o  corvo  :  grasnar  dizem  outros. 

GASNÁTE ,  s.  m.  A  parte  do  pescoço  dita  ca- 
na do  bofe  ,  áspera  artéria. 

GASNEÁR.  V.  Gasnar ■)  on  Grasnar.  Amaral^ 
II. 

GÁS.PA  ,  s.  f.  Remendo  ao  redor  do  rosto  do 
sapato  :  o  rosto  que  se  deita  nos  sapatos  velhos. 
Madureira  ,  Ortogr.  f.  Virão-se  as  gaspas  a  muitos 
doutores :  Prestes :  sciencia  de  retalhos  ,  superficial. 
GASTADÍSSIMO,.sup.  de  Gastado,  hompn  —  ; 
de   doenças    e  fazenda.  Eufr.^.i. 

GASTADO  ,  part,  pass.   de  Gastar,  —  á<7  ida- 
de ,  doença.  Freire  ,  L.  4.  "gastáido  menos  dos  an- 
nos  ,  que  dos  trabalhos."  [Squs/i.  a  nação  —  com. 
guerra.  Arraes  ,4,    15.  gastado  :  corrupto.  Leão  , 
Orig.  §.  Dinheiro  —  .  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  1^.  "a 
prata  lia  via  ja  gastado."  Freire,  L.  4.-f.  M9.  "o  dia 
era  já  mui  gastado :"  passada,  grande  ;parte.  Cla- 
rim. 2.  c.   29.  §.  "Fez  grandes  mçrcès..,.^  ç   ty:ou| 
grandes   rendas  do  pa,tj:itTionio' jda  ;Coroaij  vflus.  ao 
diante  foi  riazo  de  yiver  (  el^ei  ^  ma.\s\ga^do 
do   que  a  seu  «stadp -9ompria.^^/He(^;.'5^5)4,,.(,ífal- 
to  de  àjnlmra^X^'  ^'^  ^^^,^  ■,^^,    ,^  ^,    l^n^-^l-r 
G-^iSTADOR  ,  sím;-i—  ora,  f,.  Pessoa  que  des- 
pende  com   largueza  i  gente  de'  serviço  que  tr*- 
Tom.  II. 


balha  na  fottificaçáo  ,  cavando  ,  trazendo  achegas, 
no  entulhar  fossos  ,  &c.  §.  adj.  (^ue  gasta  , 
consume  :  v.  g.  o  tempo  —  .  Barreiros  ,  Corogra- 
fia. 

GASTALHO  ,  s.  m.  Instrumento  de  marceneiro,' 
que  serve  de  apertar  qualquer  folha  de  madeira 
no  banco.  V.  Talcira. 

GASTAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Gasto ,  despeza. 
Lopes  ,  Cron.  ^.  i.  para  o  —  ordenado  :  para  a 
despeza   ordinária. 

GASTÃO ,  s.  m.  O  remate  do  bastão  na  par- 
te superior;  cdiíJo  vulgarmente.  §. — do  fuso.  V. 
Maúnça. 

GASTAR  ,  v.  at.  Despender    fazenda  ,  dinhei- 
ro:   e  f.  tudo   o   que  se   emprega    em  algum  ser- 
viço, e  ralvez  se  desperdiça,  ou    consume   com 
o  uso  :  V.  g.  gastar  óleo  ,  cera  ^  pólvora  ,  <ô'C.  des- 
truir, danificar,  consumir:   v.  g.  '4he  destruí ,  e 
tomei  (  os  paraos  )  nem   tinha    (  o  Samorim  )  at- 
telharia  ,  nem  bombardeiros,  que  tudo  lhe  gastei, 
e  desfiz. '■*  Como ,  4.  6.  7.    gastar  a  vida  ,  a  saú- 
de ,  a  mocidade  :  gastar   os    car}ipos  ;    tallando-os  , 
comendo-lhe   os    frutos.    Palm.  P.  2.    c.  \6o.    "os 
mais  (  homens  )  gastou  a  terra,  e  as  enfermida- 
des (  consumiu   y^  Couto  ,  4.  6.  9.  B.   i.  4.  9. 
"hum  e  hum   os  iriáo  gastando  (  dando  cabo  del- 
les  )."  por  se  não  gastarem  com  a  chuva  as  enxar- 
ceas  das  nãos.  B.  2.  5.4.  §.  Digerir  r  v-  g.  o  es- 
tômago da  ema  gasta  o  ferrç  :  gastar  o  comer.  §.  — 
se  :  consumir-se  ,  ou  empregar-se  em  algum  uso. 
§.,  Vender-se  ;  ter  saida.  §.  —  se  o  tempo  ■■,  perder- 
se ,  passar-se  sem   fazer-se  o  que  nelle  se  houve- 
ra de  fazer.   Albuq.  4.  5.  §.  Gastar-se  alguém  ;  des- 
pendendo s^s  bens  ,  e  empobrecendo  ;  perdendo 
forças  ;  perdendo    gente  na  guerra.  B.   4.  6.  25. 
"mandar  armadas ,  para  assi  se  gastar  (  diminuir 
em  posses  )  e   ficar  com    menos  gente." 
GASTO  ,  s.  in.  Despeza  ,  emprego. 
GATA ,  s.  f.  Fêmea  do   gato.  §.  Vela  de    ci- 
ma da  mezena :  t.  náutico.  §.  V.  Ágata.  §.  Um 
peixe  do  mar.    §.  Tomar  a  gata  :  embebedar-se 
até    cambalear.  §.  Larga  a  gata ,  se   diz  ao  bê- 
bado  que  vai  cambaleando.  §.  Máquina   de  guer- 
ra antiga.  Cron.  J.   i.  c.  12. 

GATÁZIO  ,  s.  m.  Unha  de  gato.  §.  f.  Logra- 
çáo  grande.  P.  P. 

GATEÁDO  ,  p.  p.  de  Qatear. —  de  ferro,  de 
bronze  ,  (ò-c.  com  gatos  de   ferro  ,  de  bronze. 

GATEÁR  ,  V.  n.  Andar  de  gatinhas.*  §.  Subir 
agarrando-se.  §.  v.  at.  Ajuntar,  segurar  uma  pe- 
dra lavrada  á  outra,  ou  peças  de  madeira  com 
gatqs  de  bronze ,  ou  de  ferro.  §.  Arranhar  com 
as  unhas.  B.  P.   e    Cardoso. 

,GATÈIRA,  s.  f.  Buraco  na  porta  ,  para  que  o 
^ato   possa   entrar   por   elle. 

GATÈNHO  ,  s.  m.  "Campo    metade   lavradio, 
e  mstiàe. de. gatenho  :"  inculto  ,  ou  pousado.  Eluctd. 
GATÍLKÓ,    s.  m.  Peça  dos  fechos  da  espin- 
■■      ^       L  garr 


r 


82 


GAV 


^^ 


li 


ií 


cao 


garda,  a  qual  puxada  para  o  couce    faz   cair  o 

o  5  que   esrava  armado. 

GATIMÀNHOS  ,  s.  m.  pleb.  Por  esgares  de  na- 
morar ,  tregeitos  ;  na  Bujr.  ^.  2.  diz  um  a  outro, 
faue  escreva  á  sua  dama  ,  "e  vá  a  carta  com  ga- 
mianhos ,"  i.   è  ,  corações  asseteados  ,  ou  levados 

nas  garras    &c.  ,    ^         ,      ^    , 

GATÍNHA ,  s.  f.  dim.  de  Gata.  §.  Jndar  acn- 
m^a  de  gatinhas  ,  i.  é  ,  sobre  as  máos  ,  e  pés  , 
como   o    gato,  Síc. 

GATÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Garo. 
GATO,  s.  m.  Animal  caseiro,  e  bem  vulgar. 
§^  —  carnoso ,    entre  alveitaies  ,  a  múita   carne  , 
que  hz  pender  as  clinas  ,  e  torcer   a  um  lado  a 
taboa   do  pescoço  do   cavallo,  §.  Fender  gato  por 
lebre  ,  no  í.  dar  uma   coisa  por  outra  fraudulenta- 
mente. §.  Fazer  gato   sapato  :  enganar    grosseira- 
mente ,  fazer    do  Ceo  cebola.    §.  Gato  pingado  : 
o  homem    que    carrega  a   tumba    dos  pobres   da 
Misericórdia.  §.  Pedaço  de  ferro    como    uma   fi- 
ta ,  com  duas   pontas    que  se  dobrão  ,  e   formão 
angules ,  as  quaes  se   embebem ,  e    chumtáo  nas 
bandas   de  duas  pedras  do  edifício ,  para  assegurar 
a    sua   união.  §.  Lançar  o  gato  ãs  barbas  de  ou- 
trem :  sacudir  de  si  o  perigo  ,  ou  trabalho.   §.  Co' 
mo  o  cão  com  o  gato ;  i.  é ,  em   desavença ,    dis- 
córdia. §.  Q^cm  lançará  o  cascavel  ao  gato  i  i.  é  , 
quem  há  de  executar  o  conselho,    e  expedienre 
perigosissimo  ?  §.  Buscar  5.  pés  ao  gato  yi.é,  in- 
tentar  provar ,    ou    achar  o  impossível  ,  com  so- 
fisterios.  §.  Levar  o  gato  d  agua ,  fig,  sair  com  a 
soa  pertençáo  custosa.  §,  Gato  Teixugo  :  gato  mon 
lez.  §.  Mostrar  o  gato  por  leão  :  enganar   dando 
mais  damno ,  quando  promettia  menos.  £tijr.  f.  4. 
**mostrou  a   fortuna    gato  por  leão."  §.  Páo  con- 
cavo  de  arcar  as  cubas  no  Minho.  §.  Gancho  ,  do 
qual   se  pendura  o  raoitáo  ,  ou  cadernal.  §.  Peça 
de  bronze  ou  ferro  ,    fe  como   uma   regreta  com 
dois   espigões  nos  cabos  ,  os  quaes  se  chumbão  nas 
pedras,    ou  pregão  nas  obras  de  madeira,   para 
ter   as  peças  unidas  entre  si. 

GATÚiMO  ,  s.  m.  Ladrão   ratoneiro.  §.  O  que 
furta  ao  jogo 


GATÚRDA ,  s.  f.  ant.  Moda  que  se  tocava  na 

viola. 

GA  VARRO  ,  s.  m.  Apostema  que  véi  as  bes- 
tas. 

GÁVEA  ,  s.  f.  naut.  É  armação  de  taboas  ,  co- 
mo uma  meza  com  bordas  na  ponta  do  mastro. 
GAVÉLA ,  s.  f.  Manipulo  ,  molho  de  espigas  , 
dos  quaes  ,  6.  ou  7.  fazem  uma  pavèa  ■■,  entre  os 
Hespanhóes  a  gavda{^  ou  gavtlla  )  consta  de  6. 
feixes  menores. 

GAVETA  ,  s.  f.  Caixa  corrediça  de  papeleira ,; 
cómodas,  que  está  embebida  nellas^  quando  se' 
fecha. 

GAVIÃO  ,  s.  m.  Ave  de  rapina  a  mais  peque- 
na de  todas.  Fern.  Arts  da  Ca^a.  §.  —  da  vuie : 


GAZ 

élo.  §.  Parte  da  estribeira  ,  alias  conto.  §.  —  do 
cavallo;  dente  ultimo  de  cada  banda  dos  6.  do 
mcyo  superiores.  Pinto  y  Gineta  ,  j.  53. 

GAVIÈTE  ,  s.  m.  Espécie  de  alçaprema  ,  que 
serve  para  arrancar  estacas  ,  e  na  tanoeiria.  Bar- 
ros. 

GÁVO  ,  s.  m.  Gabo  ,  louvor.  M.  Conq.  2.  16. 
GAXÈTAS  ,  s.  f.   pi.  naut.  Cintas  com  que  se 
ferrão  as  velas  nas  vergas. 

GÁYA  ,  8.  f.  Um  dos  rodopios  extraordinários  , 
que  vem  ao   cavallo  junto   ao  coração. 

GÁYO,  s.  m.   Ave   deste  nome.  Arte  da  Caça. 
GAYÓLA :  melh.  oitogr.  que  Gaiola  :  ant.   Es- 
pécie  de  charola  ,  que   ia    em  procissão.  Elucidar. 
QkZ  ,  s.  m.  t.Chym.  Substancia  aeritorme  ,  que 
se  desenvolve  da  mistura  de  alguns  metáes ,  ter- 
ras ,  ou  cáes  com   ácidos  ,  &c. 

GAZALHÁDO  ,  8.  m.  Agazalho.  Lobo.  acharia, 
gazalhado  em  algum  hospital.  M.  Lusit.  "o  In- 
tante  lhe  fazia  tanto  gazalhado?^  homem  de  gran- 
de acolhimento ,  e  gasalhado  :  que  fazia  bom  aco- 
lhimento ,  recebimento  ,  e  agasalho  a  todos  ,  ou 
geralmente,    fned.  2.  /.  220. 

GAZALHÁR.  V.    A^a^alhar.   Fios    Sanct.  pag^ 
CF.  f.  ^'■gafalhdrão-se  em  casa  de  hum  Christào." 
GAZ  ALHOS  AíviENTE,  adv.  Com  agasalho.  Me- 
nina e  Moca  ,  f.  61.  f. 

GAZALHÒSO ,  adj.  Com  agazalho  ,  boa  som- 
bra ,  e  bom  ar ,  bom  acolhimento.  Camões  ,  Lrí- 
^lad.  <-'gazalho^o  hospício."  "homem  m^xo gaza- 
lhoso:"^ae  faz  agazalho,  e  bom  acolhimento. 
Resende  ,  Fda  ,  f.  zz.  c.  j. 

GAZEADÒR  ,  s.  m.  Costumado   a  gazear, 
GAZEAR,  v.  n.  Faltar  ao  estudo,    ou   escola 
por  vadiar.  §.  Dar  a  voz  chamada  gazeyo ,  como 
a  garçota.  ■ 

GAZEIO  ,  s.  m.  A  falta  a  lição  ,  ou  escola 
por  vadiar.  §.  O  som  que  fazem  cetras  aves.  vír- 
te  da  caça  :  "a  garçota  levantou  tal  gazeio.'  (  do 
Francez  Gazouúler  ?  ) 

GAZÉLLA  ,  s.  f.  Animal  a  modo  de  cabra  , 
sem  barba  ,  e  mais  comprido  ,  de  corpo  muito 
enxuto  j  daqui    vem   dizer-se ,    magro    como  ga- 

zella.  .     . 

GÁiZEO  ,  adj.  Olhos  —  ;  que  tem  a  menina  bran- 
ca :  dizem  que  zarco  è  o  mesmo.  Pinto  ,  Gine- 
ta ,  f.  40.  "a  Gázea    Palias."  (  uculis   caesta  Mt- 

nerva  )  , ,. 

GAZETA  ,  s.  f.  Papel  de  noticias  publicas ,  que 


sahe  regularmente. 

GÁZETÈIRO  ,  s.  m.  O  que  compor   a  gazeta. 
GKÍÍ-k,V.Gaz'r^ít:  '^-  -     '" 
GA^ZÍLT  adj.  Muito  alegre.  B.Per.  ^ 

GA'ÍÍ'VA  ,    s.   f.  Ajuntamento    para    expedição 
militar  dos  Moiros   em   hohra  ,  ou   por    acrescen- 
tamento   da   sua   Religião.    §.  f..O^ damno   feito 
pos  estas  gentes.  Ulisipo:  farão  -em  mtm  gaziva  , 
içomo  os  Mouros,  ^^_ 
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GAZOPHILÁCIO  ,  s.  m.  O  cofre  das  esmollas  I  ol/;oí 


do  Templo   de  Jerusalém 

GAZÒSO  ,  adj.  t.  Chym.  Da  natureza  do  gaz  , 
ou  em  torma  de  gaz.  Cheiro  —  ;  Sitbstandas  — . 
GAZU.  V.  Gaziva  ,   ou  Gazita.  Crusada  encre 
Mouros.    *'íazer  gazú." 

GAZÚA  ,  s.  f.  Ferro  com  gancho  ,  de  que  os 
ladrões  usáo  para  abrir  fechaduras.  §.  Ferro  ,  ou 
lança  gazúa  ,  a  que  tem  obra  em  que  a  máo  faz 
presa.  §,  Gãziía ,  ou  Gaziya  entre  Alouros :  V. 
Gaziv/i :  expedição  militar,  ^'pregar  gazua  ,  oit 
apregoá-la  contra  os  Pormgmzes."  M.  Lusu.  T.  1. 
f.  ^29.  col.  i.  Cron,  Cisterc.  f.  izo.  col.  2,  o  damno 
que  os  Mahometanos  taziáo  aos  apóstatas  da  sua 
lei,  esíarrapando-lhe  as  carnes,  &c.  Leão  ^  Des- 
cripc.  f.  (jS.  Aiikgr.f.  II.  f.  D.  z.  f.  i^Ò.  col. 
2.  contra  Cristão  prizioneiro.  B.  5.  7.  5.  Couto, 
8.  20.  "codos  os  que  passavâo  fazião  nelle  a  ga- 
zua (  dando-lhe  seu  golpe  )  ,  e  já  o  deixarão  por 
morto."  §.  "lanças  com  humas  gazttas  de  prata." 
Couto  ,  10.  2.  4. 

GE ,  ant.  por   Xe.   V.  Xe.  Se  ,   pron. 
GEADA ,  s.  f.  Orvalho  congelado  com  frio. 
Gear  ,  V.  at.  Fazer  cair  geada  em  algúa  coi- 
sa. Lobo ,  Écloga  7.  o  Ceo  gea  a  planta  mal  na- 
cida.  §.  V.  n.  Cair  geada. 
GÈBA  ,  s.  f.  Corcova.  V. 
GEGElAdO.  V.  Agegelado.  EUmdar. 
GEHÈNA  ,  s.  f.  Lugar    de   tormento  ,  inferno. 
Arraes  ,  9.  5.  "infernal  gehena." 

GÈIRA ,  s.  f.  Tanta  porção    de    terra  ,  quanta 
pôde  lavrar  um  arado   por  dia  :  as  geiras  do  ca- 
po de  Coimbra  tem  por  cada  um  dos  4.  lados  12. 
aguilhadas  ,  ou  ^6.  varas  de  5.  palmos   craveiros. 
§.  Na  Ord,  Manuel,  i.  44.  §.  8.  parece  significar  al- 
gum serviço  ,  que  se  fazia  aos  juizes ,  ou  elles  ex- 
torcjuiáo.  Filipina,  L>  1.  T.  65.  §.  4^.  "Se  levarão 
serviços,  geiras,  ou  outras  serventias."  §.  Servi- 
ço ,    espécie  de  foragem  (   análogo  á   corvée  dos 
Francezes  ).  "pagará    três    geiras   ás  vinhas  ,  hua 
a  legar  ,  outra  a  podar  ,  e  outra  arredar  (  ao  ar- 
redrar  )." El/ícid.  art.  Arredar.  Talvez  dia  de  servi- 
ço. Ord.  AJons.   2.    ^^.   29.  'dar  geiras   cada  so- 
mana.'    §.  A  geira  de  campo  devia  levar  4.  alquei- 
res  de  centeyo  de  semeadura  :  a  —  de  vinha ,  a 
terra   que   podiáo  lavrar   50.  cavóes  de  vinha.  Y', 
Elucidar.  Suppl.  §.  Serviço  ,  obra   feita  por  matar 
geira  ;  i.  é  ,  sem  curiosidade  ,  nem  perfeição,  mas 
por  pagar  a  geira  ao  senhorio  da  terra  ,  ou  a  quem 
a  extorquia  do  pobre  geirâo  ,  e  de  má  vontade,  p^. 
do  Arceb.  4.  f.  8. 

GEIRÓM  ,  s.  m.  aof,  O  que  pagava  serviço  de 
geira.  Elucidar.        .  ■  t^ 

GElTÁR  ,  v.  ant.  Lançar.  Geitar-se :  lançar-se. 
vós  vos  geitades  nos  lugares  da  correi^om  ,  e  ja- 
zedes  em  elhs  tempos  períongados.  §.  —  se:  encer- 
rar-se.  Elucidar. 

GÈITO  ,  s.  i.  Feição ,  modo :  v.  ^.  o  geito  dos , 


tem  geito  de  lavadouro  de  roupa.  M.  Lus. 
De  geito :  de  modo.  Cam.  Soneto.  §.  O  geito  da 
boca.  §.  f.  O  geito  ^«e  levão ,  ou  tonúo  os  negó- 
cios. §.  Um  geito  de  penna  ;  qualquer  movimento 
delia  :  Fieira :  com  qualquer  geito  de  penna  podem 
fazer  grandes  danos.  §.  Ter  geito  nos  olhos  :  ser 
vesgo.  §.  Geito  no  volver  dos  olhos ;  meneyo  ,  mo- 
vimento. Camões,  Son.  106.  §.  Ficar  de  geito  :  t.  é , 
cómodo  :  v.  g.  para  o  tomarmos  ,  para  nos  ser- 
virmos delle.  §.  Habilidade  ,  préstimo  ,  aptidão. 
§.  Dar  —  de  si :  dar  aso  ,  commodo.  Leão  ,  Cron. 
J.  I.  c.  35-.  §.  Ter  geito  com  alguém;  cabimento, 
modos   de   o  dirigir   a  seus  fins.  Ined.  ^.6^. 

GEITÒSO  ,  ad|.  Que   tem  geito  ,  aptidão  para 
alguma  coisa.  §.  C^ue   tem    bom    ar  ,  apparencia, 
§,  Que  tem  geito  nos  olhos. 
GEJÚM.  V.  Jejrm. 

GELADO  ,  pare.  pass.  de  Gelar.  Congelado, 
GELADÒR  ,  adj.  Que  gela  :  v.  g-  fii^  —  :  Vftt-, 
tos  —  das  montanhas. 

GELAR  ,  V.  at.  Regelar  ,  congelar.  §.  Gelar.  n. 
congelar-se ,  endurecer  ,  coalh.ir.  ^'getou  o  oivalho 
matutino.''^ 

GÉLBA.  V.  Gelva.  Castanh.  z.  f.  15I. 
GELÉA ,  s.  f.  Sumo  de  alguns  frutos  por  si , 
ou  em  calda  de  assucar  ,  que  resfriados  se  con- 
gelão.  §.  Suco  glucinoso  tirado ,  por  exemplo  ,  das 
mãos  de  vaca  ,  carneiro  ,  ou  pontas  de  veado  ,  o 
qual   fica  congelado. 

GÉLHAS  ,  s.  f.  pi.  rust.  O  tiigo   engelhado. 
GÉLIDO  ,  adj.  Congelado,  múi  frio.  Eneida,  1 1. 
177,    o  gélido   medo. 

GELO ,  s.  f.  A  neve  congelada  ,  e  vitrificada. 
GELOSÍA  ,  s.  f.  -Raro  de  fasquias  de  madeira, 
com  que  se  cobrem  as  janellas  da  vista  dos  visi- 
nhos.  §.  Multiplicar  por  ^eloslà.V.Muhiplicar.^. Ciú- 
me. Fieira ,  Cartas ,  T.  2.  /.  255.  "sobre  seus  por- 
tc-3 ,  e  commercips  vigião  os  Príncipes  com  tan- 
ta gelosia.'^' 

GÉLVA  5  s.  f.  Barco  pequeno  usado  no  mat 
roxo.  Fern   Mend.  c.  5. 

GÉMEA  3  s.  t.  ant.  Nos  talhos  de  marinhas  l. 
gémea  são  64.   talhos.  Elucidar. 

GÉMEO  ,  adj.  Que  nasceo  juntamente  com  ou- 
tro do  mesmo  ventre  :  v.g^ "irmãos  gémeos."  §.  Pòr- 
se  a  besta  em  gémeas ;  erguer-se  sobre  os  pés ,  para 
fazer  cair  o  cavalleiro  de  costas. 

GÉMEOS  ,  s.  m.  pi.  Um  dos  Signos  do  Zodíaco, 
aliás  Gemini. 

GEMER  ,  V.  n.  Dar  mostras  da  dor ,  e  affliçáo 
com  gemidos.  §,  Romper-se  na  costa  ,  e  esprayar- 
se  com  o  soido  brando  :  poet.  "o  mar  geme." 
Camões ,  5.  74.  §.  Geme  o  batel  com  peso  ;  a  estan- 
te com  os  livros  ;  i.  é ,  vai  múi  carregado.  §.  Gé- 
meo ar  ferido  das  armas  dos  combatentes. Eneida,  10. 
87.  "^eme  a  porta"  sobre  os  gonzos  ;  range.  U- 
Lss.  I.  17.  §,  Ás  vezes  usamos  de  gemer  com  pa- 
ciente ,  o  qual  c  a  causa  do  gemido  :  v.  g.  "o  seu 
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perdido  amor  a  rola  geme."  B.  Lima,  Egl.  15.  "ge- 
me a  rola  o  seu  perdido  esposo."  Cam.  Canhão 
J5.  "Chorando  (  Christo  )  e  gemendo  peccados 
do  povo."  Paiva,  S.  i.  94-  lamentar  gemendo,  com 
gemidos.  §.  Gemer  o  prelo  ,  ou  a  imprensa  3  tra- 
balhar j  laborar  imprimindo  livros, 

GEMÍDO  ,  s.  m.  Inspiração  ,  e  respiração  do 
ar  ,  sentida  ,  que  mostra  a  dor  ,  e  atflicçáo  do 
animo.  §.  i.  Som  forte  ,  v.  g-  de  penedos  encon- 
trados no  ar.  Eneida,  t,.  130.  vem  com  gemido  os 
poios  assombrando. 

GÈMINI.  V.  Gémeos.  §.  Emplasto  d  gemims.V. 
as  Farmacopéas. 

GEMINO  ,  adj.  Dobrado.  acj:íeUa  —  repetição. 
Feo ,  Serm.  da  Epiphan.  f.  96.  f. 

GÈIVIMA ,  s.  í.  Pedra  preciosa.  Lusiad.  -J-Sl'  "^e 
preciosas  gemmas  se  adereça.'^  Faria  e  Soisa.  §.  A 
patte  amarella  do  ovo.  §.  f.  O  meyo  :  v,  g- na  gem- 
ma  do  inverno.  §.  Enxertar  de  —  ;  é  unir  a  bor- 
bulha de  outra  arvore  ,  áquella  em  que  se  faz  o 
enxerto. 

GEMMÀNTE  ,  part.  at.  (  de  gemmare  lat.  )  Bri- 
Iháte  como  a  pedraria.  Tavares,  a  gemmante  Ju- 
rara, poet. 

GEMMÁR  ,  V.  at.  d'Agric.  Enxertar  de  gemma. 
§.  na  Pharmac.  Temperar  com  gemma  de  ovo. 
GENCIANA  ,  s.  f.  Herya  medicinal.  (  gentia- 

na) 

GENEALOGÍ A  ,  s.  f.  Linhagem  ,  descendência 
das  famílias:  v.  ^.  livros  de — ;  escritor  de  Gema- 
<  logias.  ^ 

GENEALÓGICO  ,  adj.  Que  respeita  á  genealo- 
gia. §.  O  que  a  sabe. 

GENEALOGISTA ,  s.  f.  O  que  sabe  de  genea- 
logias ;  o  que  faz  arvores  de  geração. 

GENÈR  ,  V.  n.  ant.  Gener  a  agua  j  crescer,  abun- 
dar na  levada.  Elucidar  ,  Suppl. 

GENERAL ,  s.  m.  Oiíiciai  em  chefe  de  algum 
exercito  ,  ou  armada  ,  ou  provincia  ,  das  gales  , 
da  artelharia,  Scc.  §.  adj.  v.  g.  Capitão  General 
( ou  Geral  como  diziáo  os  antigos  ,  e  ainda  di- 
zemos Geral  de  Ordens  Religiosas  )  que  tem  o 
governo  em  chefe  Civil ,  e  Militar  nas  Cidades 
das  Conquistas ,  &c.  §.  General  :  o  primeiro  to^ 
que  de  tambor,  que  de.  madrugada  se  faz  no  ex- 
ercito. ''-'■• 

GENERALADO  ,  s.  m.  ou  antes 


o  General  ,  superior  a  outros  Geráes.  §.  Géne- 
ro generalíssimo  ,  na  Ontologia  ,  o  género  supre- 
mo. 

GENERATÍVO ,  adj.  Que  tem    virtude    de  ge- 


rar 


que 


eera :  virtude 


GENERICAMENTE 


Feo,  Tr.  2.  /.  p,  f. 
adv.   Em   geral  j  sem  fal- 


lar  nos  indivíduos;    por  mayor ,  sem  entrar    em 
miudezas. 

GENÉRICO  ,  adj.  Que  respeita  ao  género.  §.  Ge- 
ral. 

GÉNERO  ,  s.  m.  Ontolog.  Semelhança  de  at- 
tributos  ,  ou  propriedades  ,  que  se  acha  em  indi- 
víduos de  duas  ou  mais  espécies  diversas  por 
outras  propriedades ,  que  as  fazem  distinctas  en- 
tre si  :  V.  g.  3-  propriedade  de  Animal  é  Géne- 
ro para  os  homens  ,  brutos  ,  feras  ,  insectos  ,  &c. 
e  assim  nas  plantas  ,  e  metáes  há  géneros ,  e  es- 
pécies. §.  fíg.  O  género  da  eloquência  sublime ,  me- 
diano ,  ou  humilde. 

GENEROSAMENTE  ,  adv.   Com  generosidade. 
GENEROSIDADE ,  s.  f.  Acção  de  homem  ge- 
neroso. §.  O  proceder  de  nobre   geração. 

GENEROSO  ,  adj.  Que  vem  de  boa  casta  ,  ou 
geração  ,  de  pais  nobres  ,  e  illuscres.  §.  O  que 
procede  nobremente,  e  tem  as  virtudes  moraes , 
e  urbanas  ,  e  sociáes.  §.  Liberal.  §.  Da  melhor 
sorte  :  v.  ^.  \\v.\\o  generoso. Eneida,-;.  55.  homens 
generosos ,  almas  generosas. 

GENESI  ,  s.  m.  Génesis.  Cathecismo  Rom.  f.  56. 
GENESÍM,  ant.  V.  Génesis.  Elucidar. 
GÉNESIS  ,  s.  m.  O  primeiro  dos  Livros  sagra- 
dos do   antigo   Testamento  ;  trata  da  Origem ,  e 
Criação   do  Mundo  ,  &c. 
GENETA.  V.  Gineta.  Couto  ,  9.  30. 
GENETHLÍACA,  s.  f.  Composição   prosaica, 
ou   poética    celebrando   o  nascimento  de  alguém. 
Sever  im. 

GENGIBRE  ,  s.  m.  Raiz  medicinal  oleosa  cáus- 
tica. §,  —  de  dourar  3  é  gengibre  que  tinge  d' 
amarello. 

GENGÍVA  ,  s.  f.  A  carne  que  cobre  os  alvéo- 
los  dos  dentes  ,  e  parte  d'estes  ossos. 


GENIAL  ,  adj.   Conforme   ao  génio  ,  gosto  ,  in- 


clinação de   alguém. 

GÉNIO  ,  s.  m.  O  talento ,  ou  disposição  ,  ap- 
tidão ,  propensão  pari  alguma  arte  ,  &c.  fieira, 
o  génio  me  guiou  para  este  caminho.  §.  A  indc- 


GENER  ALÁTO  ,  s.  m.  O   officio  de  General ,    le  ,  o  natural :  v.  g.  ttm  bom  ,  oU  mao  gemo.  §.  Ge- 


ou  Gèral ,  v.  g.  do  exercito  :  Aí.  Lus.  i.  156. 
ou  de  uma  Religião.  Lucena  ,  /.  68.  -  ; 

GENERALIDADE  ,  s.  f.  O  geral ,  a  mayor  parr 
te  com  excepção  de  indivíduos  ;  o  mais  princí'- 
pal  :  V.  g.  falar  nas  generalidade^s  do  livro  ;  dize- 
mos ijlo  respsit.indo  d  generalidade  :  sem  o  que- 
rer attribuir  a  todos  os  indivíduos.  §.  Genera- 
lato. 

GENERALÍSSIMO,  s.  m.  General  em  chefe, 
e  superior  a  todos  os   outros.   §.  Nas  Religiões 


mos  entre  os  Gentios  ;  espíritos  ,  ou  quasí  dei- 
dades ,  a  quem  elles  atcribuíão  a  criação  ,  ou  in- 
fluencia na  criação  das  coisas  ,  e  suppunhâo  que 
a  cada  pessoa  assistíão  dois  ,  um  qre  os  inclina- 
va ao  mal ,  outro  ao  bem  :  a  isto  parece  alh:- 
dir  Ferreira,  Castro  ,  f.  128.  ou  quando  minha  es- 
tretla,  e  cruel   génio  te  poder  arrancar  desta  alma 

minha. 

GENITAL ,  adj.    Que    serve    para   a    geração : 
V.  gr  membros  gcnítáes.  Lusíada,  ó.  18.  §.  Substant. 


GEN 

o  genital ,  o  vergalho  ,  ou  membro  do  macho  de 
<jualquer  espécie   de   atiiniács. 

GEMTÍVO  ,  s.  m.  O  segundo  caso  das  decli- 
nações dos  Latinos  ,  que  nós  de  ordinário  su- 
primos com  a  preposição  de  antes  do  nome,  que 
elles   usaváo  em   genicivo. 

GÈNlTO ,  adj.  Gerado.  Fergel  das  Plantas. 

GENITÓRIA,  s.  f.  e 

GENITÚRA,  s.  f.  Geração  ,  origem  ,  princi- 
pio. Barros ,  D.  ^.  5.  5.  /.  130.  "a  fabula  da  sua 
genitiíra  (dos  Reis).''  Coitto ,  4-  2.  i.  "os  Ma- 
layos  pela  divindade  que  tem  attribuido  a  sua  ^c- 
nit:(ra.'' 

GENÍZARO.  V.  "^anizaro. 

GENRO  ,  s.  m.  O  mando  da  falha  a  respeito 
do  pai  e  mái  de   sua  mulher. 

GEiVTÁLHA ,  s.  f".  A  plebe  miúda.  Freire. 

GENTE,  s.  h  Multidão  de  pessoas  de  ambos 
os  sexos.  §.  Sua  gente ;  i.  c  ,  a  sua  família  ,  pa- 
rentes. §.  Concurso  ,  nação  ,  povos.  §.  Ser  gen- 
te ,  i.  é ,  pessoa  de  consideração.  §.  Tropas:  v.  g. 
gente  de  pé  ,  ou  Infantaria  ;  gente  de  cavallo ,  Ca- 
vallaria.  §.  Gente  de  armas  ;  homens  nobres  ,  e 
vassallos,  que  eráo  obrigados  a  servir  na'  guerra 
armados  ,  e  acompanhados  de  certo  número  de 
soldados  armados,  para  o  que  recebião  soldo  em 
terras  ,  ou  dinheiro.  Severim  ,  Not.  f.  44.  §.  Gen- 
te de  armas  (  do  Francez  Gent  d' armes  ')  ;  tropa 
de  Cavallaria  armada  de  rodas  as  armas ,  e  nisto 
difterente  dos  cavaltos  ligeiros ,  e  da  gente  de  ca- 
vailo  contraposta  a  peões.  Barr.  Paneg.  i.  pag.  164. 
ed.  tth.  Id.  Dec.  i.  8.  8.  "entre  a.  gente  de  armas , 
besteiros ,  e  espingardeiros  :'^  aqui  erão  os  arma- 
dos de  armas  defensivas ,  que  pelejavâo  de  lan- 
ça ,  e  espada  ,  e  os  mais  nobres.  V.  Lobo  ,  Corte, 
£>,  15./.  29:5.  ult.  ed.  de  1774.  §.  Gente  do  mar : 
os  marinheiros  ,  moços  ,  grumetes  ,  e  os  seus  of- 
liciáes.  Barros  ,jreq. 

GENTÍL  ,  s.  m.  Moeda  deI-ReÍ  D.  Fernando , 
que  valia  4.  libras  e  meya  ;  a  libra  valia  56.  reis. 
§.  Outros  gentis  houve  ,  que  valiáo  7,.  lib.  e  meya. 
§.  Outros  de  3.  lib.  e  5.  soldos,  que  valiáo  126. 
reis.  §.  Outros  em  fira,  que  valerão  1 16.  reis.  Cron 
'J.  I .  por  Lopes ,  P.   i .  c.  49, 

GENTÍL ,  adj.  Nobre ,  de  gente  illustre.  Ord. 
Af.  I.  6:5.  6.  ''os  gentys  foráo  homens  nobres."' 
V.  Gentileza.  §.  Lindo  ,  formoso.  §.  Gentio.  D 
Fr.  Man.  §.  f.  Homem  de  gemís  panes.  Enfr.  5. 
10.  escrita  composta  com  gentil  arte.  ylrraes.  Prol. 
*'alma  gentil. ■>  Camões ,  Son. 

GENTILEZA ,  s.  f.  Formosura.  §.  Gentilezas  , 
pi.  Policias  ,  obras  de  manufacturas  de  luxo  ,  bem 
obradas.  Góes.  §.  Beilas  acções ,  e  feitos  d'armas. 
Freire.  §.  GentiUza  da  Corte  :  cortezania  ,  urbani- 
dade  delicada.  Lobo.  Gentleza  (  do  Inglez  ^eH^ec/- 
nessj  ):  os  gentis  homens  ,  fidalgos,  nobreza. 
forão  recebidos  de  seít  padre  ,  e  de  toda  offira  g^n- 
tiieia  da  Corte.  Azurara  ^  cap.  25.  e  çap.   ^1.  f- 
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dalgos, ,  e  cavalleiros ,  com  a  mais  gentileza  da  Cor- 
te. §.  Galanteyo.  §.  Ter  alguma  coiífl  por  geinik- 
za ;  i.  éj  reputar  como  coisa  de  gentilliomcm 
o  fazè-la.  E/^fr.  5.  i.  §.  A  Nobreza  ,  a  Fidalguia  , 
a  gente  principal.  Jned.  i.f.  6oi.  "a  Infanta  Do- 
na Beatriz  com  toda  a  flor  ,  e  gentileza  de  Por- 
tugal ,  que  ali  era  junta:''  eráo  o  Príncipe  ,  Du- 
ques ,  ícc.  "este  nome  de  gentileza  ,  que  quer 
canto  dizer  como  nobreza ,  .  .  .  porque  os  gen- 
lys  forom  homées   nobres."  Ord.  Jf.  1.  65.  6. 

GENTILHÒMEM  ,  s.  m.  comp.  Homem  bem 
apessoado,  formoso.  Barros.  Eitfr.  2.  5-.  §.  Ho- 
mem nobre.  Góes,  e  Lobo.  "nom  ficou  nenhum 
fidalgo,  nem  gentilhomem  que  nom  pedisse  licen- 
ça (  para  ir  a  uma  facção  de  guerra  )."'^  Ined.  ^. 
28^.  §.  Gentilhomem  :  criado  nobre  de  Reis  ,  ou 
Embaixadores  :  v.  g.  gentilhomem  da  Camera. 
§.  Andar  gentilhomem  em  alguma  ac/w  ,  o//  lan- 
ce :  haver-se  com  valor  ,  com  nobreza.  Gentisho- 
mens ,  no  pi.  F.  do  Arceb.  6.  c,  19.  Cotíto  ,  8.  c.  55. 
dis gentilhomens,  e  Fieira,  Carta  107.  Tom.  i.  "não 
pareceremos  pouco  gentilhomens  a  essa  Dama.'' 
Mas  constantemente  se  dis  os  Gentishomens  da 
Camera. 

GENTÍLICO ,  adj.  Coisa   dos  Gentios  ,  e  Pa- 


gãos. 


GENTILIDADE  ,  s.  f.  Gente  que  professou  o 
Gentilismo.  §,  A  falsa  Religião  dos  Gentios. 

GENTILÍSMO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Gentilida- 
de :  deste  usamos  mais  geralmente  significando  o 
errado   culro  do  paganismo.  Vieira, 

GENTILÍSSIMO  ,  adj.  superi.  de  Gentil.  Ferr. 
Cart.  8.  Livr.  i.  '■^gentilissimo  sprito.'' 

GENTÍO_,  adj.  Bárbaro  idolatra,  Pagão.  §.  Di- 
tos ,  e  opiniões  gentias ;  i.  é  ,  dos  Ethnicos.  B.  Vic, 
Ferg.f.  281.  §,  O  Gentio  ,suhhf:  a  gente  que  serve 
o  gentilismo  ,  barbara  :  o  Gentio  do  Brasil.  §.  tt.. 
A   gentalha,  plebe.  M.  Lus.  i.  190.  -f.  col.  i. 

GENUFLEXÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  ajuelhar. 

GENUFLEXÓRIO ,  s.  m.  Estrado  pára  ajuelhar 
com  seu   encosto. 

GENUINAMENTE,  adv.  No  sentido  genaino. 
Fieira. 

GENUÍNO ,  adj.  Próprio  ,  verdadeiro  :  v.  g.  o 
sentido  ,  ou  entendimento  genuino  de  algum  tex- 
to. Fieira. 

GEODÉSIA,  s.  f.  A  parte  da  Gccmerria,  que 
ensina   a  medir  as  terras ,  ou  figuras  planas. 

GEODÉSICO ,  ou  GEODÉTIGO,  adj.  "Instru- 
mentos geodeticos  i"  es  próprios    para  a  GeoJesia, 

GEOGR^APHÍ  A  ,  s.  f.  Descripçáo  das  terras  e 
mares  ,  seus  rumos  ,  distancias  ,  confrontações  ,  si- 
tuação ,  3cc.  §.  Diz-se  Geografia  Politica,  a  que 
já  razão  das  divisões  dos  Estados  ,  formas  do  go- 
verno, &c.  §.  Livro  que  trata  Je  Geografia;  v.  g» 
"Strabáo  na  sua  Geografia.^''' 

GEOGR.ÁPHICO  ,  adj.  Que  respeita  i  Geogrc^ 
fia. 

GEÓ- 
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GEÓSP.APHO,  s.  m.  O  que  sabe,  ou  escre- 
veu Geogr.iphia. 

GEÒLHO  ,  s.  m.  ant.  «Assentada  em  geolhos/' 
Góes ,  Chron.  D.  Man.  P.  i.  cap.  55.  bis.  V.  Joe- 
lhos, r     .  ,•    •    1        ' 

GEOMÀNCIA ,  s.  f.  Adivinhação  ,  que  se  per- 
tende  fazer  cora  circules ,  e  figuras  feitas  na  ter- 
ra. Barros. 

GEÓMETRA  ,  s.  c.  Pessoa  que  sabe   Geome- 

GEOMETRÍ  A ,  s.  i.  Parte  da  Matbematica  ,  que 
ensina  a  conhecer  a  grandeza  ,  razões  ,  e  propor- 
ções das  grandezas  continuas ,  ou  sejáo  linhas , 
ou  figuras ,  ou  sólidos  ,  ou  superfícies. 

GEOMETRICAMENTE ,  adv.  Pelas  regras  ,  ou 
pelo  methodo    dos  Geómetras.  ^ 

GEOMÉTRICO  ,  adj.  Concernente  a  Geome- 
tria :  V.  g-  methodo,  ordem — . 

GEORÁL  ,  s.  m.  ant.  "Um  georal   de  prata : 
inovei  antigo.  Elucidar. 

GEÒSO  ,  adj.  Em  que  há  geadas:  v-  g.  tempo 
— .  Cardoso,  janeiro  — . 

GÉRAqÃ;0  ,  s.  f.  O  acto  de  procrear  por  copu- 
la entre  03  animáes  ;  e  nas  plantas  por  meyo  do 
pó  fecundante.  §.  Família ,  parentela ,  descendên- 
cia. §.  Gente  ,  naçáo.  B.  i.  5.  8. 

GÉRÁDO ,  part,  pass.  de  Gerar. 

GERADOR  ,  s.  m.  ou  adj.  Pessoa  ,  ou  coisa 
que  gera  ,  dá  ser.  §.  fig.  Etijr.  2.  i.  ''gerador   de 

vícios.'-'  t       T-i      ■     J 

GÉRÁL  ,  s.  m.  antiq.  por  General.  Elegiada, 
Canto  11.  f.  241.  nova  ediç.  o  Geral  do  mar.^.O 
Chefe  de  alguma  Ordem  Religiosa.  §.  Aula  da 
Universidade.  §.  Dar  —  :  ganhar  todas  as  vazas 

GÉRÁL ,  adj.  Genérico  ,  quasi  universal,  §.  Em 
çérãl  ;  i.  é  ,  3.  mayor  parte  dos  indivíduos  ,  das 
pessoas ,  das  coisas  ,  das  vezes.  §.  Fenlos  géráes , 
ou  05  gérdes :  ventos  de  monçáo  ,  que  reináo  con- 
tínuos em  certa  estação.  Freire.  §.  Pessoa  geral ;  a 
que  se  dá  com  todos ,  e  é  de  fácil  ,  e  commum 
trato.  Eiifr.  2.  ^. 

GERALMENTE  ,  adv.  Em  geral. 

GERAPÍGA  ,  s.  f.  Uma  composição  purgante, 
feita  de  azevre ,  canella  ,  &c. 

GÉRÁR  ,  V.  at.  Produzir  por  meyo  de  copula 
carnal ;  ou  entrando  o  pó  fecundaiue  nas  partes 
da  planta  adaptadas  para  o  admicrirem  ,  e  rece- 
berem. §.  Causar  algum  effeito.  §.  Ser  causa  da 
exi^.tencia.  §.  Produzir,  causar ,  no  f.  v.  g-  '■'gerar 
desconfiança."  Port.  Rest. 

GEREBÍTA  , 
assucar ,  cachaça, 

GERGELAda  ,  s.  f.  Doces  ,  leitos  de  gergelim 
com  mel.  Conto  ,  9.  2^.  V.  Gcrgilada. 

GERGELIM  ,  s.  m.  Planta  ,  e  semente  delia  , 
miudi ,  redondinha  ,  e   chata  ,  oleosa. 

GERGILÁDA,  s.  t.  Bolo   fcico  de  farinha  com 


s.  i.  Agua  ardente    de  borras    de 


calda  de  assucar ,  e  gergelim.  Cardoso. 

GERIFÁLTE,  s.  m.  Ave  de  rapina  ,  de  que  há 
varias  espécies  :  o  —  Lettrado  ,  que  tem  o  fundo 
das  pennas  branco  ,  com  salpicos  negros  ,  e  miú- 
dos. §.  o  Rochaz  ,  que  é  de  plumagem  negra. 
§.  o  Griz ,  que  tem  o  preto  posto  nas  pennas  bran- 
cas  como  grãos  miúdos. 

GERIGÒNQA  ,  s.  f.  Linguagem  da  gira  ,  in- 
ventada por  certos  vadios  ,  e  ladrões  ditos  siga- 
nos.  Eíífr.  ?.  2.  §.  fig.  Linguagem  barbara  cor- 
rupta. 

GERIPÍGA.  V.  Jeropiga. 

GERÍZA  ,  s.  f.  Ódio  ,  aversão  ,  antipatia.  V. 
Ogeriza. 

GERMÁHO  ,  s.  m.  ant.  Germano,  irmão  de  mãi 
e  pai ,  não  uterino  somente ,  ou  só  de  pai.  Elu- 
cidar. 

GERMÁIA,  s.f.  ant.  Germana,  irmã  de  pai  e  mãi. 
Elucidar. 

GERMANÁDO ,  part.  pass.  de  Germanar.  V. 
Agermado  ,  e  o  verbo,  o  gosto  germanado  com  o 
poder.  T.  d' Agora,  T.  i.f.  152.  "sáo  o  áspide  ,  e 
vibora  germanados.^^  Feyo,  Trat.  i.J.  19. 

GERMANAR,  v.  at.  Unir ,  confederar,  "quem 
com  a  terra  se  não  quer  germanar  "  Farella.  vi- 
ver germanado  com  os  parentes  :  germanar-se  com 
os  Príncipes  Catholicos  nas  coisas  da  Religião. 

GERMANÍA,  s.  i.  Gerigonça  ,_  gira,  lingua- 
gem dos  siganos  ,  garotos ,  e  ladrões.  Eitfr.  5.  2. 
/.  174.  ií. 

GERMANÍSSIMO  ,  superl.  de  Germano.  V.  Ger- 
mano. Fieira,  "palavras  germanissimas." 

GERMANO  ,  adj.  Próprio ,  verdadeiro ,  não   a- 

dulterado, 

GERMAYVELMÈNTE  ,  adv.  Irmãmente,   ElU- 

cid^r. 

GERMEYDÁDE,  s.  f.  quasi  germanidade.  Obra  , 
amizade  de   irmãos  de  pai  e   mãi.  ant.  Elucidar. 

GERMÈYMENTE  ,  adv.  ant.  Irmãmente.  Elu- 
cidar. 

GERMIDÁDE ,  s,  f.  ant.  Germanidade  ,  irman- 
dade. Elucidar. 

GERMINÀNTE,  part.  at.  Que  brotou  ,  arvore. 
Faria  e  Sousa  ,  poet. 

GERO  ,  s.  m.  Herva  vulgar  nos  Coutos  de  Al- 
cobaça. 

GERÚNDIO  ,  s.  m.  Substantivo  verbal ,  que  de- 
nota a  acção  ,  ou  attributo  do  verbo  com  rela- 
ção ao  presente  ,  ou  como  actual  :  v.  g-  em  en- 
trando ,  ao  cnirar.  O  gerúndio  serve  de  sujeito 
Jas  proposições  ,  e  tem  seu  verbo  :  v.  g.  "Por- 
que lembrando  a  el-Rei  quanta  verdade  sempre 
achou  em  Bemoy ....  causou  recebe-lo  com  ran- 
ra  honra."  B.  i.  ^.  6 ,  e  L.  4.  c  9.  "^f«^o  os 
Mouros  como  Sua  Real  Senhoria  favorecia  ho- 
mens novos .  ..  era  causa  de  grande  escândalo 
para  elles :"  onde  lembrando  equivale  a  Icmbran- 
ui  actual ,  e  vendo  a  o  verem  os  Mouros  'à-:.  era 
•*  cau- 
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causa.  5-  O  mesmo  gcriindio  é  regido  por  pre- 
posições. Uiíl.  yjfoiís.  Ireq.  Qmiõcs ,  Scl.  "Como 
licava  Antiocho  itn  te  tit  vmdo  V  "E  n» ,  Senho- 
ra ,  se  deitando  lhe  caiu  este  papel."  "muitas  coi- 
S.1S  contem  o  Livro  que  entre  kiido  se  verão." 
A/cH.  e  A/oça  ,  fíií\'.  2.  "a  modo  de  accnscentnn- 
do."  id.  "J^tíH  (j/ierendo  ,  sem  a  traz^endo."  V.  an- 
tiga da  Rainha  Santa  na  Mon.  Liis.  "vede  Se- 
nhora como  tudo  se  alegra  em  vos  saindo."  Ulh- 
sea  de  Gabr.  Ptr.  "E  com  seu  pai  não  casara  , 
c/í  cm  casando  morrera."  Cam.  Scl.  "em  sacceden- 
do."  Coitto ,  10.  I.  I,  "chegou  ao  lugar  em  alvore- 
cendo." Cron.  do  Condest.  c.  ^q.  e  sem  preposição: 
"£  como  foi  dia  ,  muito  cedo  alvorecendo.'*  Fi- 
ta Christi  t  Tom.  i.  f.  155.  ^.  V.  o  meu  Epitc- 
vie  da  Gram.  L.  i.  c.  5.  n.°  11.  e  nota  {e).  V. 
aqui  o  are.  Ditongar  ,  onde  o  gerúndio  ditongando 
é  su)eito  de  faz  perder  &c.  Barr.  Gram.  Dedicat. 
§.  Os  gerúndios  dos  verbos  de  acçáo  com  a  pre- 
posição cm  denotâo  a  celeridade  ;  v.  g,  "mandou 
ordem  para  que  em  vendo  (  o  inimigo  )  commet- 
tcndo.^\B.  :5.  3.  to,  Ord.  Jjom.  i.  p^g.  i\.  §.  12. 
L.  2.  f,  198.  '■'em  durando  os  tempos  dos  ditos 
degradimentos  '^  "Como  tudo  se  alegra  em  vós 
saindo.^^  Vlissea  8cc,  onde  o  gerúndio  ,  como  se 
vc  ,  é  indeclinável ,  e  regido  da  preposição  ,  co- 
mo os  infinitos  ,  v.  g.  para  tu  saires  sem  que- 
rendo ,  entre  lendo ,  &c.  como  se  lè  nos  Clássicos 
mais  antigos.  Ord.  Jfons.  1.4.  15.  ^^sem  Nos  sendo 
presente." 

GESMÍM.  V.  Jasmim. 

GESSO  ,  s.  m.  Uma  terra  branca.  §.  Gesso  ma- 
te ;  o  gesso  preparado  para  se  dar  por  baixo  da 
doiradura,  múi    fino,  e  mui  branco. 

GESTO  ,  s.  m.  Aceno  ,  meneyo,  para  dar  a  en- 
tender os  pensamentos.  §.  O  rosto  ,  ou  parecer  , 
o  semblante,  fizionomla.  §,  f.  O  gesto  domando: 
a  face.  Fieira. 

GÈTA  j  s.  m.  Homem  grosseiro  ,  rude  ,  igno- 
rante. 

GEZERÍNO  ,  adj.  Em  Hespanhol  ,  coisa  de 
Jrgel.  Cota  ^ezerinn  ;  foite.  §.  "Hum  galante  ge- 
zerino  :"  valentão.  Ulisipo,/.  83.  f.  {  Ital.  Ghtaz- 
zerino  ) 

GÍL'A  ,  s.  f.  Carcunda,  Galvão,  Desc.  f.  90.  tem 
gibas  como  camellos. 

GlBANÈTE  ,  s.  m.  Armadura  ,  espécie  de  gibão 
Á&    ferm,  B.  P.  Ined.  7,.  138. 

GIEAO ,  s.  m.  Vestido  mterno,  como  veste, 
que  cobria  o  corpo  até  a  cintura  §.  Gibão  de 
aç^outes  :  açoutes  nas  costas,  fig.  "hum  gibão  de 
cilício ,  que  trazia  acaráo  da  carne.^'  Cron.  de  Cist. 
6.  c.  5í. 

GIBITÈIRO  ,  s.  m.  O  que  fazia  Gibanetcs  de 
•ferro  ,  ou  defensivos  do  corpo  j  talvez  Aljube- 
teiro.  V. 

GliÓlOCÚ  ,  s,  m.  Brás.  Grande  cobra  d'agua, 
das   três  palavras   Brasilicas  gi  agua  ,  buja  cobia  , 
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^/e   abrcv.  de  aç^U   grande. 

GILONÈTE.V.  Gihwete. 

GlEOSO  ,  ad).  Carcunda  ,  corcovado  ,  convexo. 
Ai.  L.  o  corpo  giboso  para  hum  lado.  O  camel- 
lo  (  animal  teo  ,  e  gihoíò  \  Cuia  ,  Sirm.  p.  iijij. 

GlEÓYA  ,  s.  f.  Cobra  de  monstruosa  erande- 
za  ,  que  dizem  comer  um  boi  de  uma  vez.  (  na 
Lmgua  Brasil,  gi  agua  ,  boya  cobra  ,  cobra  d'i- 
gua  ,  porque  ao  modo  ínglez  ,  antepondo  o  susc. 
fica  por  adj,  v.  g.  water  cress  ,  gm-pcwdcr ,  bride- 
groom  ,  izbv.  ) 

GIESTA  ,  s.  m.  Junco  da  terra  ,  cujas  varas  são 
múi  lizas  ,  dá  flores  amarellas.  (^genista^ 

GIGA ,  s.  f.  Selha  de  vimes  de  pouca  altura , 
e  múi    larga.  §.   Dança  Ingleza ,  rústica,  (^jig.  ) 

GÍGAJÓGA  ,  s.  f.  Jogo  de  cartas  entre  4.  pes- 
soas ,  e  nove    cartas. 

GIGANTA,  s.  f.  Fêmea   de  altura  agigantada. 

GIGANTE,  s.  m.  Homem  de  eítatura  ,  e  cor- 
polencia  miai  alta  ,  além  das  mayoies  alturas  do 
homem. 

GIGANTE,  adj.  De  estatura  de  gigante.  §.  f. 
adj.  Com^oeí  gigantes.  Chagas.  Lobo:  "meu  amor 
se  iez  gigante.^^  Galhcgos :  "espirito ^/^^«íe.^'  %.Her- 
va  —  ;  Acamhits  Sjilvesiris ;  e  outra  espécie ,  acan- 
thiis  sativus. 

GIGANTÊO,  adj.  De  gigante,  "de  huma  es- 
tatura quasi  gigantéaJ'^  Lusiad.  10.  141.  a  gigan- 
téa  stiberba.  Macedo,  Panegir.  corpo  — .  U/íjí.  4. 
ç)6. 

GIGANTOMÁQUIA  ,  s.  f.  Guerra  de  Gigantes, 

GIGÓTE,  s.  m.  Carne  em  bocados  afogada. 
y^pol.  Dial.  pag.  209.  "e  como  guisava  elle  este 
gigote."  (  do  Francez  gigot  ) 

GILAPRÍGA.  V.  Gérapiga,  ou  Gkopiga,  ou  Jil- 
riípiga. 

GÍLAVÈNTO  ,  s.  m.  Sótayentq.  Qjieirds. 

GILBARBÈIRA,  s.  f.  Hetva  ,  espécie  de  murta 
brava.  (  bruscas ,  ou  murina  ,  íC  ) 

GÍLLA ,  s,  f.  t.  Med.  Gilla  de  vitríolo  ,  é  vitríolo 
purificado. 

GILVAZ  ,  s.  m.  Golpe  ,  ou  cicatriz  delle  na 
cara. 

GINETA ,  s.  f.  Montar  d  gineta ;  i.  é  ,  com 
os  estribos  curtos  ,  e  com  o  ireyo  apropriado, 
§.  Sella  da  gineta.  V.  Brida.  Ined.  i.  27.  §.  In- 
sígnia antiga  de  Capitão  ,  espécie  de  lança  cur- 
ta ,  ou  espontáo.  Pinto  Per.  i.  f.  115.  f.  "encos- 
tar a.  gineta:"  F/pconc.  Jrte:  renunciar  á  capita- 
nia, "as  ginetas  hão-se  de  dar  em  mãos  de  ma- 
lha,  e  não^^^^em  luvas  de  ambar.^'  Avisos  do  CeOy 
f.  90.  (  numa  Ode  de  Garção  vem  "Passe  a  gi- 
neta'o  timido  guerreiro:"  em  vez  de  Peça  a  gi- 
neta :  i.  é ,  peça  o  posto  de  capitão  ,  por  igno- 
rância dos  editores  )  Conto,  9.  ^o.  "o  alcançou 
com  huma  geneta  ,  que  o  varou  '^  idem  ,  7.  i. 
II.  "armado  em  huma  coura  de  laminas,  huma 
gineta   na   ipáo.^''  §.   Uma    espécie    de   doninha. 

(  Cas- 


I 
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(Cmuis   Hipnnu.  )  §.  Aptirados  da  gineta.  V. 

Guisa.  Ord.  /Jjons.  •    j       „ 

GIiNETÁDO  ,  ad).  Cavallo  —  :  exercitado  ,  e 
Picado  á  ginete.  Prestes ,  Jm  do  Procurador.^ 
*  GINETÁRIO  ,  s.  m.  Versado  no  manejo  a  gi- 
neta ;  cavalleiro  ,  que  monta  á  gineta.  Eneida,  12. 
Tz^  CoiHo,  5.  I-  '•  ''h""^  dos^  grandes  gtnetai- 
ros  ,  que   nascerão  em  Portugal. 

GINETE ,  s.  m.  Cavallo  de  casta  fina  ,  docil , 
bem  formado  ,  ligeiro.  §.  O  cavalleiro  que  irionta 
á  gineta.  §.  Soldado  d'a  cavallo ,  que  pelejava 
^om  lança  e  adarga:  daqui  o  amigo  Capuao  dos 
Ginetes, \uQ  equivalia  a  General  da  Cavallar.a. 
rã.  mlc.  Gineta  ,  fem.  rédeas  -  :  bros  -  :  de 
cavalgar  á  gineta.  Ined.  ?.  5^7-  í^»-  . 
GINGÈIRA  ,  s.  í.  Arvore  ,  que  da  gmjas. 
GINGTERE.  V.  Gengibre.  ^ 

GÍNJA,  s.  f.  Fruto  de  caroço,  vulgar  ,  de  cor 
vermelha.  §•  chulo  ,  e  vulgar.  Homern  velho , 
que  se2ue  as  máximas ,  e  usos  antigos,  e  um  —  . 
1^0  J  Injas  no  gamão  encarniçados.  Tokntmo,  So- 

""ginsIO  ,  s.  i«.  Uma  raiz  da  China  ,  que  lan- 
ça um  talozinho  branco  ,  e  lenhoso  ,  o  seu  co- 
simento   repara    as   forças  ;    vende-se  a   peso  de 

^^  &í'o  ,  s  m.  naut.  Travessão  ,  sobre  que  anda  a 
cana  do  leme,  e   sobre  que    se  formão  as  obras 

mortas  da  popa.  -,  „     ^  ^ 

GIÒLHO  ,  antiq.   por  ]oelho.   Tenreiro ,  c.  6. 
GÍRA ,  s.  i.  Linguagem  dos  garotos  ,  siganos  , 
e  ladrões  ,  pela   qual  tiles  se  entendem  ,  usando 
de  termos  inventados  ,  ou  dando  novo  sentido  aos 

usuáes.  ,         .,, 

GIRACÁL,  adj.  Jrroz  —  i  o  de  melhor  espé- 
cie que  se  produz  na  Ásia.  Castan.  2./.  201.  Con- 

^°  GIRAFA  ,  s.  f.  V.  Giratacachèm. 

GIRÁLVA ,  s.  f.  Flor ,  aliàs  goyalva. 

GIRÁNDULA  ,  s.  f.  Roda,  com  foguetes  ,  que 
vão  ao  ar,  em  se  lhes  dando  fogo. 

GIRÃO  ,  s.  m.  Cercadura  ,  ou  barra  de  cor  di- 
versa,  que  se  pói  nas  roupas.  Com  S';o«  /er- 
des  e  hmncos.  F.  Mend.  cap.  121.  §.  ManM  de 
çirÕes  ;  de  pedaços  de  varias  cores  ,  talvez  de  re- 
mendos varies.  §.  Hm  —  de  terra :  uma  porção 
pequena.  Elucidar.  ^        ,     ,      , 

GlRÁR  ,  v,  at.  Fazer  mover  a  roda  de  algum 
centro  ,  ou  ponto.  Esse  q'M  gira  o  Sol ,  cnjreia  os 
ventos.  B.  áma,f.  ^  Ulissea  ,6.^a.  yrava  ^  es- 
pada ardente."  o  Sol  girando  os  setls  jrnoes  fíjanos 
Garção,  Ode  14.  §•  v.  n.  Andar  em  corno  de  al- 
oum  centro.  ^.  And^r  em  derredor  ;  dar  muitas 
voltas  indo  ,  è  vindo.  §.  Ter  de  circuito  r/rf|?- 
to  ,  10.  51.  vem  Hespanha  a  girar  mais  de  600.  k- 
vuas.  §.  RoJeyar.  "o  r.iyo  do  Sol,  que  lustra 
quanto  í^irn."  Eneida  ,  8.  58.  fomos  girando  a  tcr- 
ifl.  ti.  N'  Tom.  i.  f.  4B.  tig.  "acaeceu  se  ao  uiance  , 


como  a  joriuna  gira  seus  ayiecimntos  ,  que  aquel- 
le  Mouro   mesmo   foi   cativo."  Ined.  2.  /.  587, 

GIRASÓL  ,  s.  m.  Flor  grande  amarella,  que  vai- 
voltando  com  o  sol  ,  sobre  a  sui  haste.  §.  —  ori- 
ental :  pedra  preciosa. 

GIRÁT AGACHEM  ,  s.  m.  Animal  da  Ethiopia 
alta  ,  mayot  que  o  Elefante.  (  Stritiio  camelíts  ) 
V.  Girafa. 

GIRA  VAGO.  V.  Gyrovdgo. 
GÍRIA  ,  s.  f.  V.  Gira.  §.  Circumlocuçao   aíFe- 
ctada. 

GÍRO  ,  s.  m.  Volta  ,  rodeyo ,  movimento   em 
redor  de  algum   centro  '.  v.g-  o  giro  do  Sol,  da 
Lifa.  §.  Por  seu  giro  ;  l  é  ,  por  seu  turno  ,  cada 
um  por  sua  vez  ,  á  hora  ,  ou  tempo,  que  lhe  com- 
pete ;  dis  se  do  serviço   repartido  por  vários,   "an- 
de a  distribuição  por  giro  ,"  i.  c  ^  a  um  cada    se- 
mana. Ord.  Jf.  1.  pag.    102.  «o  Infante  depois  de 
fazer  o  seu  giro  (  a  sua  vez  de  residir  as  sema- 
nas na  Corte  ^folgav.i ,  por  comprazer  aos  írmxos , 
de  fazer   os  seus  delles.'^  Ined.   i.  106.    repartiu  a 
g,iros   o   serviço  delia.  B.  i.  8.  6.  §.  Fazer  o  gvo 
da  terra  :  andar  todas  as   partidas  ,  andar  uma  vol- 
ta  inteira  da  terra.  §.  Gtro  de  cambio  :    operação 
dolosa,  em   que  vários  banqueiros,  ou  negocian- 
tes ,  por  não  pagarem  ,  vão  sacando   uns  sobre  ou- 
tros ,  até  lhes   ser  commodo    o   pagarem  ,  ou   se 
descubrir  a   sua   operação. 
GIRÓFE  ,  &c.  V.  com  Gy. 
GIRÓM  ,  s.  m.  ant.  Girão.  Elucidar. 
GIROVÁGOS  ,  s.  m.  pi.   Monges  ,  que  por  ca- 
ridade andaváo  vagando  pelo    Mundo  ,  e   visitan- 
do as  cellas  dos  Anacoretas. 

GIS  ,  s.  m.  Espécie  de  schisto  ,  que  deixa  um 
risco  branco  ,  de  que  os  alfayates  usao  para  deli- 
near o  talho  dos  vestidos,  fig.  corte ,  medida  ,  re- 
gra. "Sendo  Hei  C  David  )  vivia  muito  pelo^^fí^, 
e  çtiarente  do  necessário  ,  excluído  o  supertiuo. 
Feo  ,  Scrm.   da  Punf.  foi.  91.  f- 

GISÁDO  ,  part.  pass.  de  Gisar.  §.  t.  i  raçado, 
determinado  :  v.  g.  dctcve-se  mais  dias  do  me  le- 
vava gisado.  Castan.  L.  ?.  /.  210.  §.  Cisado  por 
gíiuado;  ant.  o  apparelho.    necessuio    p.ua  algaa 


tempo 


vagar    necessário.  El>íci- 


coisa  ,  ou   o 

GISÁR  V.  at.  Lançar  linhas  com  o  gls  ,  para 
guiarem  a  tesoira  do  albyate.  §.  t.  Traçar  ,  deli- 
near. §.  Aíausiiibo  ,  f  1  ]6.  "os  horizontes  nota  , 
os  rumos  giza."^  V.  Gi:^ar. 

GIT.  V.  Hcrva   nigclla.  _ 

GÍTO  s.  m.  Cano  que  communica  o  metal 
fundido  da  boca  do  frasco ,  ou  forma  ,  ao  mol- 
de, para  ahi    receber   a   figura,  que  se  lhe  quer 

'  'giZÁR  ,  V.  at.  V.  Gisar.  Dispor ,  desenhar ,  de- 
linear M.  Lm.  Viriato  gizava  com  singular  prit- 
davia:  a  liberalidade  com  que  giza,  e  coria  pdo 
alheio.  P.  Per.  2.  ç.  9.  mha-lbc  girado  o  alvo  :   yc- 
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ráo-se   para  onde  tinháo    ghado?''  Sagramor ,  L. 
I.  c.  14. 

GLACIAL  ,  adj.  Gelado ,  congelado  :  v.  g.  o 
mar  — . 

GLADIADOR  ,  s,  m.  Esgrimidor  com  espada 
branca  ,  que  se  dava  em  espectáculo  no  Circo 
de  Roma.  §.  Como  adj.  ^^g I a diadoras  hui  lhas." 
y,  Gladiatorio.   Eneida,-/.  i8j. 

GLADIAR ,  V.  n.  Esgrimir ,  fazer  as  vezes  de 
gladiador. 

GLADIATÓRIO  ,  adj.  Que  respeita  a  gladiado- 
res. Combates ,  espectáculos  — • . 

GLÁDIO,  s.  m.  Espada.  Banos,  i.  ^.  i.  "oj 
dois  gládios  "  i.  é ,  poderes  ,  espiritual ,  e  ma- 
terial, Camões  y  Oitavas  3.  o  gladio  íjue  ferio  o  po- 
vo :  fig.  a  peste ,  que  ferio  os  Judeus.  §,  Gladio  : 
instrumento  mathemat.  de  medir  os  ângulos. 

GLANDÍFERO,  adj.  Que  dà  boletas,  ou  bolo- 
ta. Costa,  arvore  —  . 

GLANDÒSO,  adj.  Ghnduloso.  .Srtrroí ,  5,  4.  2. 
as  vvilheres  são  circuncidadas  (  na  Ethiopia  )  cor- 
tando-lhe  h:ma  partícula  glandosa  ,  a  que  os  La- 
tinos chanião  nynfa. 

GLÂNDULA  ,  s.  f.  Porçáo  de  carne  esponjo- 
sa ,  que  serve  de  aitrahir ,  e  separar  do  sangue  dos 
vasos  contíguos  ,  o  humor  supérfluo  ,  &c. 

GLANDULÒSO,  adj.  Da  natureza  da  glându- 
la, §.   Composto    de  glândulas. 

GLÁSTO  ,  s.  m.  Herva  de  que  se  faz  o  anil. 
GLAUCO  ,  s.  m.  Peixe.  B.  P. 
,  GLÉEA ,  s.  K  Torrão  :  desus.  Servos  addictos  d 
gleba  :  homens  que  andáo  annexos  a  uma  terra  , 
que  não  podem  mudar-se  sem  licença  do  senhor 
deila  ,  e  quando  esta  se  vende  passáo  os  servos 
obrigados  a  habicá-la  ,  &c. 

GLOBÍFEROj  adj.  Que  dá  globos  ,  ou  fru- 
tos redondos.  Manuel  Tavares,  ^^globíferos  Pi- 
nheiros.^' 

GLÒEO ,  s.  m.  Corpo  sólido  perfeitamente  re- 
dondo. §.  Globo  terrestre  ,  ou  celeste  :  esfera  em 
que  está  representada  a  Geographia  terrestre;  ou 
a  situação  dos  astros  no  Ceo  ,  sendo  globo  As- 
tronómico. §.  Corpo  redoido  :  v.  g.  globo  de  fogo. 
Eneida,  3.  129.  — defumo.  §.  t.  Militar  Roma- 
no :  Esquadrão  redondo.  Vasconcellos  ,  Arte.  Enei- 
da ,  9.  99.  Perturbar  este  globo  me  concede ,  E  re- 
ge pelos   ares  esta  lan^a. 

GLOEÒSO  ,  adj.  Da  figura  de  globo  ,  esfé- 
rico. 

GLOMERÁR  ,  V.  at.  Ennovelar ,  amontoar ,  con- 
densar. Maus.  f.  92.  Landim.  "Eolo  densas  nu- 
vens glomerando." 

GLÓRIA  ,  s.  f.  Honra  ,  reputação  ,  louvor  con- 
seguido por  virtude,  e  acção  nobre  façanhosa. 
§.  Bemaventurança  ,  felicidade  :  v.  g.  "a  eterna 
gloria."  nem  tão  pouco  Deus  pelos  pregadores  d'en^ 
tão  (  da  Lei  de  Moisés  )  tinha  feito  alglías  pro- 
íiicssns  expressas  da  gloria,  mas  quando  muito  de 
'Ton.  //. 
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bens  tcmpovaes  ,  que  não  passava  da  Terra  de  pro' 
missão,  fco  ,  Trat.  i.f  2^6.  col.  i.  §.  Dar  —  a 
Deus ;  i.  é  ,  culto ,  honras.  §.  f.  levou  connigo  to- 
da ít  gloria  de  pedras  preciosas ,  para  ganhar  a  von- 
tade da  S.  Donzela,  Pios  Sanct.  Fid.  de  S.  Inez. 

GLORIAR  ,  V.  at.  Encher  de  gloria,  Fietra: 
ojjicio  para  gloriar  por  huma  parte  ,  e  para  temer 
por  todas.  §.  Gloriar  ,  ou  Gloriar-se  :  ter  gloria.  Glo- 
riar-se  de  alguma  coisa  :  encher-se  de  gloria ,  ou 
fazer  gloria  delia  ,  com  jactância  ,  e  ostentação. 

GLORIFICAÇÃO  ,  s.  f.  Elevação  á  bemaven- 
turança. 

GLORIFICADO  ,  part.  pass,  de  Glorificar,  Que 
conseguiu  gloria,  bemaventurança.  jirraes ,  8.  iz. 
alma  — .  §.  Louvado  ,  honrado,  "para  que  Deus 
seja   glorificado." 

GLORIFICADÒR ,  adj.  Que  dá  a  gloria  ,  e 
Bemaventurança.  B.  Cartinha  ,  f.  18.  "VII.  crer 
que  é   glorifícador." 

GLORIFICAR  ,  V.  at.  Dar  gloria  ,  culto  :  v.  g. 
glorificar   //  Deus.  Fieira. 

GLORI()SAMÈNTE ,  adv.  Com    gloria, 
GLORIOSO  ,  adj.  Que  causa  gloria.  §.  Que  go- 
za de  gloria.  §.  Vãglorioso.  "mui  pomposo,  glo- 
rioso, e  gastador  :"  B.   3.  6.  2.  vaidoso. 

GLOSA  ,  s.  f.  Interpretação  breve  de  algum 
texto :  V,  g,  a  glosa  interlineal  do  sagrado  T^xto. 
§.  Poezia  ,  em  que  o  poeta  discorre  sobre  o  as- 
sumro  de  algum  mote.  §.  Nota ,  que  o  Chancel- 
ler  faz  aos  papeis  ,  que  passáo  pela  Chancellaria , 
declarando  que  são  contra  as  Leis  ,  e  Ordenações, 
§.  Censura. 

GLOSADO  ,  part.  pass.  de  Glosar,  Censurado. 
Eufr.  3.  2.  ^ 

GLOSADÒR  ,  s.  m.  O  que  escreve  glosas.  §.  O 
que  glosa  moles  d'improvi30  ,  como  nos  oiteiros; 
§.  O  que  censura  ,  critica  ,  diz  mal  de  alguma 
obra.   Resende,  Miscell..  Eufr.  ^.  2. 

GLOSAR ,  v.  at.  Interpretar  brevemente  algumi 
texto,  §.  Discorrer  em  verso  sobre  algum  assum- 
to  dado  em  um  mote  ,  e  na  mesma  medida  ,  com 
os  mesmos   versos  ,    ou   verso  do  mote  servindo 
de  ultimo  fecho  da  Decima  ,  Oitava  ,  ou  Soneto , 
em    que    se  glosa  o  mote.  §.  Censurar  ,  criticar, 
§.  Fazer  glosa  ,  como  Chanceller  ,  a  algúa  senten- 
ça ,  carta  ,   &c.  que  passa  pela  Chancellaria. 
GLOSSÁRIO  ,  s,  m.  Vocabulário ,  Diccionario. 
GLOTÃO  ,  s.  m.  Comilão. 
GLOTE  ,  s.  f.  t.  anatom.  Fenda  do  laringe ,  pe- 
la qual  entra  ,  e  sai  o  ar ,  que  respiramos ,  e  de 
que  se  formão  as  palavras.  ^ 

GLOTÒNA  ,  s.  f.  Comilona. 
GLOTOiVA.RÍ A ,  s,  f.  Vicio  de    comer  muito; 
Lucenti, 

GLOTONÍA  ,  s.  f.  Glotonaria,  Costa  ,  Firgil. 
GLOTÒNICO  ,  adj.   Que   respeita    á  gula.   A^. 
Conq.  a  gula  çom    glotonico  apparato  sentada  d 
meza. 
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GLUTINÒSO  ,  adj.  Pegajoso  como  grude,  gom- 
ma  arábia  desteita,  Scc. 

GN 

N.  B.  Muitos  Autores  Clássicos  escreverão  fjh  por 
PM  :  V.  S.  manho  por  magno  (  e  assim  se  deve  es- 
íievet    o  verso    da   Lmiada  ,4.  32-'  ^«'í"   «^^ 
çuerras  civis    de  Jiílio ,  e  Manbo  :  de  César   e 
Pompeo ,  que  Lucano  denomina  Magníís  a  cada 
passo ,  e  Cam.  ciu  Canto,  est.  62.  para  rimar  com 
ò  verso  antecedente  caso  estranho !  )  V.  aqui  os 
artigos  Insinhe ,  Inexp.míbavel ,  Repmhante ,  Conhe- 
cer ,  J^nho  ,  Tamanho ,  ó^c.  sáo  outras  alterações  do 
Sn  em  nh  ,  nos  deriv.   do  Latim   ao  Portuguez. 
Lobo  C  Cort.  na  Md.  )  nota  de  affectaçáo  de  tal- 
lar  Latino  aquelles ,  que  diziáo  indigno  ,  maligno, 
évc.  com  gn  :  com  efteito  os  Poetas  rimao  mdi- 
no  l  malino  com  outros  vocábulos  em  ino :  v.  g. 
Uno  ,  é^c.  mas  os  editores  a  cada  passo ,  sem  at- 
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de  godo  :'^  beber  á  regalona.  Ulisipo  ,  Com.  4.  sC. 
7.  V.  Aciqiia. 

GODOMICILÈIRO,  V.  GiiadameciUiro. 

GODRÍM  j  s.  m.  Colxa  estofada  da  índia.  Artt 

de  Furtar,  f.  55-  , 

GÓES  ,  s.  m.  Como  ,  7.  8.  8.  "foi  mettendo  Co 
navio  contra  uma  galé  )  tanto  de  ló  ,  que  fez  do 
penáo  goeu''^ 

GOGO  ,  s.  m.  Gosma   das  gallinhas. 

GOIÁR.  V.  Guaiar.  Arraes  freq.    diz  goiar. 

GOIVA,  s.  f.  Instrumento  de  marceneiro,  co- 
mo formão  ,  mas  corta  fazendo  a  feição  de  u.na 
porção  de  circulo  ,  ou  meya  cana  concava.  §.  A- 
gulha  de  artilheiro,  para  tirar  a  pólvora  da  pe- 
ça atacada  ,  e  ver  se  está  húmida  ,  Exam.  d' Ar' 

tilheir.  , 

GOIVÈIRO  ,  s.  m.  A  planta  ,  que    produz  os 

goivos,  t.  usual. 

GOIVO  ,  s.  m.  Flor  vulgar  ,    e  bem   conheci- 
da. §.  Goivo  de  N.   Senhora  (  Leucoion  )  ,    outra 


fítío     &c.  mas  os  eaitores  a  caua.  passu ,  ^w...  -v  .  v^„.  v,.  ^^-y^   —  7      .,■    v  ^    "   ,  r^^,„     ^^v^r 
Zslo  ao  consoante,  .iu„do_o_,  antes  do  ne      d      C*p^^^^^^^  .  P— 


que  o  Poeta  ommittiu  por  causa  do  consoante  , 
c  rimáo  fno  com  maligno ,  &c.  e  já  os  editores 
ignorantes  alterarão  palavras  táes  como  imprenhou , 
e  imprenha  ,  onde  deviâo  impremjr  mpunhou ,  e 
impunha  (  por  impugnar y  V.  Paiva,  S.i.j.  ?!• 
■jr.  e  ^z.  escrevendo  o  autot  constantemente  re- 
punha çot  repugna.  Y.f.  ?o,  ^í^.  Outras  vezes  om- 
mittiráo  o  g  antes  do  n  :  v.  g-  manijicencia ,  ema- 
ttijico  (  V.  estes  artigos  ) ;  e  ainda  hoje  muitos 
CS  dizem  assim  na  conversação  familiar. 

GNÒMON,  s.  m.  O   ponteiro    do  relógio    de 
Sol.  §.  Agulha    do  circulo  polar,  posta  sobre   o 


alegria  (  de  Gotivir ,  ou  Goivir  ) . 

GOLA  ,  s.  f.  Ferro  circular ,  que  se  poi  ao  pes- 
coço do  homem  d'armas  sobre  o  peito  ,  e  espal- 
dar. §.  Garganta.  V.  Golla. 

GOLÁPv-SE.  V.  Gorar-se.  Eujr.  2.6.  e  i.  i. 
golar-se  a  occasião  ;  perder-se. 

GÓLÈ,  s.  m.  A  porção  de  licor,  que  se  pode 
engolir  de  uma  vez  ,  ou  antes   um  golpe  de   vi- 

"  GOLEAR  ,v.n.  Fallar  muito.  V.  Golelhar.  Eufr. 

'  GOLÈLHA ,  s.  f.  t.  vulgar.  O  esófago  ,  ou  ca- 
no do  pescoço,  por  onde  passa  o  comer  para  o 


Sol.  §.  Agulha    do  circuio  poiar ,  puí-ia  »uu.w   -   uv.  uy  1^— "*"»  V.Ti  J  n„-iirn 
meridiano  de  «m   globo  ,  a  qual  tem  o  mesmo   ventnculo    §.  O  falia    mu^^^ 


movimento  ,  que  o  eixo  do  globo. 

GNOMÒNICA ,  s.  f.  Arte ,  que  ensina  a  tazer 
lelogios  do  Sol.  , 

l&NOMÒNICO ,  adj.  Que  respeita  a  Gnomonica. 

GOA 

N.  B.  Busque  com  Gua  os  nomes,  que  alguns 
escrevem  com  Goa  ,  e  não  vão  aqui. 

GOANHAMBÍG  ,  s.  m.  "Nome  genérico  de  9. 
fespecies  de   aves  mui   lindas  do  Brasil.  Fasconc. 

GOARAZÉL.  V.  Corastl.  Elucidar. 

GOARÍNA ,  s.  f.  Roupeta  aberta  por  diante , 
que   dava  pelo  juelho :  melhor  é  guarina. 

GOCÈTE  ,  s.  m.  —  de  malha  :  bossete  ?  ou  do 
Francez  gousset  i  Elucidar,  "bacitiete  Francez  com 
sua  babeira  ,  e  faldras  e  gocetes  de  malha  :''  ou  do 
Ital.  gozzo  ,  gozzeto  ,  gorgelim  ,  de  gorjal  ? 

GODA,  s.  f.  Moeda  dos  Reis  Godos. 

GODILHAO.  V.  Gudilhão.  I 

GODO  ,  s.  m.  C  t.  da  gira  )  Rico  ,  regalão.  "piar ' 


GOLELHAR  ,  v.  n.  Fallar  muito  ,  chocalhar. 
GOLES ,  s.  m.  pi.  do    Brasão.  Campo  de  goles  ; 
i,  é  ,  de  còr  vermelha. 

GOLÉTA  ,  s.  f.  Uma  sorte  de  embarcação. 
GOLFADA ,  s.   f.    O  liquido   que   se   lança   de 
uma  vez  vomitando  ,   ou  sendo    sangue   que  sai 
do  bofe  ,  o  que  bofa  das   feridas, 

GÒLFÂO  ,  s.  Herva  que  nasce  pelas  lagoas. 
(  nymph^a  ,  ou  nenuphar  :  alga  palustrts)  §.  Gol- 
fo. C^wÕeí  ,  Lusiad.  no  grandíssimo  golfão  se  met- 
Cão.  §.  Gólãos  ,  no  plur.   herva. 

GOLFÍM  ,  s.  m.  Goljim  ,  e  balea  ,  jogo  pue- 
ril em  que  se  tomão  nomes  de  peixes  ,  e  ca- 
da um  é  obrigado  a  acudir  com  reposta ,  quan- 
do se  aponta  no  seu  nome.  ^ 

GOLFÍNHO  ,  s.  m.  Peixe  do  mar ,  alias  por- 
co marinho.  (  torsio  ) 

GOLFO  ,  s.  m.  Braço  de  mar  estreito  ,  que  se 


mette  entre  duas  tetras  mÚito  dentro  ,  e  dittere 
da  Enseada,  ou  Bahia,  que  alarga  muito,  e  en- 
tra pouco.  C  Ital.  Golfo  )  C/^ri»i.  -5.  c.  4.  §•  V.  Gol- 
fão ,  herva.    H.  Naut.  J.  i.j.  119. 

GOLHELHÈIRO  ,  adj.  Paireiro  ,  fallador.  U/f- 
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sipo  ,  f.  IO.    ^.  I.  SC.  I.  "antes   muJas,  e   corri- 
das ,  que  desenvoltas  ,  e  f^olbelheiras.''^ 

GOLlAllDO  ,  adj.  Clérigo  —  ;  o  que  come  pe- 
las tavernas  ,  jantando  ,  merendando  ,  e  bebendo 
nellas.  Ord.  Jj.  s,.  15.  18. 

GOLÍLHA  ,  s.  f.  Cabeção  com  volta  engoma- 
da ,  que  trazem  os  Ministros  de  beca.  §.  Argo- 
la de  ierro  pregada  num  poste ,  onde  se  pren- 
de sigucm  pelo  pescoço.  §.  Acolxoado  de  go- 
lilba :  peça  dos  coxins  dos  caparazóes  intei- 
ros. 

GÓLLA,  s.  f.  t.  de  Fortif.  Entrada  desde  a  pra- 
ça até  o  baluarte,  ou  a  distancia  dos  ângulos  dos 
flancos, 

GOLODÍCE  ,  s.  f.  Comer  guloso,  "os  gafanho- 
tos sâo  estimados  acerca  delles  (  entre  elles  )  co- 
mo cousa  de  sua  golodice?^  B.  2.  ^.4,  coisa  ape- 
titosa ,  de  regalo.  §.  Glotonaria.  Costa.  §.  lig.  O 
desejo  de  tomar,  "a  golodice ,  e  cubica  da  outra 
tiáo ,  que    víráo.^^  Coitto  y  7.  10.  ^. 

GOLOSÁR  ,  V.  n.  vulg.  Escolher  ,  e  comer  os 
melhores    bocados. 

GOLOSÍNA ,  s.  f.  A  gula  ,  ou  desejo  de  bons 
bocados.  §.  adj.  Vianda  gulosina  ;  gulosa  ,  que  ex- 
cita a  gula  j  por  ser  boa ,  e  delicada,  "manti- 
mentos ,  e  matéria  de  golosina  ;^^  de  regalo.  £e- 
sende  ,  Vida  ,  c.  11.  Lobo.  §.  Golodice,  sotregui- 
dáo  ,  no   f.  (  Ital.  Golosina  ~) 

GOLÒSO  ,  adj.  Que  gosta  de  bons  bocados, 
fig.  Goloso  de  outra  empresa  ,  de  repetir  coisa 
que  foi  de  gosto  ,  vantagem  até  na  guerra.  Coit- 
to ,  10.  9.  8.  "ficarão  elles  tão  gulosos.^^  §.  Man- 
jar goloso  ;  que  excita  a  gula  ,  bom  ,  delicado. 
Barros,  (  Ital.  Goloso  ) 

GOLPE  j  s.  m.  Pancada  ,  ou  ferida  de  corpo  im- 
pellido  ,  ou  atirado.  §.  Copia,  quantidade:  v.  g- 
um  bom  golpe  de  pedraria.  Amaral ,  7.  hum  bom 
golpe  de  dinheiro ,  de  vinho ,  de  agua.  M.  Conq. 
§.  —  de  cavallaria  ,  ou  infantaria  ,  de  gente.  B.  i. 
Ajuntou  hum  golpe  dos  seus.  Castan.  ^.  f.  218. 
Vir  de  golpe ;  muitos  ,  e  de  sobresalto.  Ined.  2. 
307.  §.  "Os  batéis  tornaváo  por  outro  golpe  de 
gente."  B.  i.  S.  5.  §.  De  golpe  :  de  repente,  rapi- 
damente, "os  dias  minguão  de  golpe."  B.  5.  5. 
9.  §.  f.  Infortúnio  ,  desgraça  :  v.  g.  por  morte. 
§.  Talho  ,  que  se  fazia  por  ornato  nos  vestidos 
lantigos  ;  tinháo  por  baixo  vivos  ,  ou  estofos  de 
còr  diversa  do  da  peça.  §.  De  golpe  ,  adv.  a  um 
tempo  ,  de  repente.  F.  do  ArCeb.  i.  5.  de  um  gol- 
pe ;  de  hutíia  vez :  v.  g.  por  de  hum  golpe  gente 
no  muro  inimigo  assaltado.  Castan.  L.  5.  /.  214. 
§.  Golpe  de  mestre  :  rasgo  ,  lance  ,  acção  de  ho- 
mem ,  que  sabe  bem  daquiilo  a  que  se  refere  o 
golpe. 

GOLPEADO ,  p.  p.  de  Golpear :  v.  g,  corpo  , 
membros — .  §.  Kestido  —  ■■,  com  golpes  abertos 
sobre   forro  de  outra  còr  ,  que  apparece  de  baixo 
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GOLPEAR  ,  V.  at.  Ferir  com  golpes.  M.  Conq,  'lio,  is.  ) 


11.  47.  "a  saín  golpeando,"  §.  Dar  golpes  no  ves- 
tido. V.  Golpe. 

GOLPÈLHA  ,  s.  í.  Alcofa,  B.  P.  §.  Raposa,  o 
lobo ,  e  a  golpelha  todos  são  de  huma  conselba  : 
£ufr.  I.  6.  f.  50.  i.  é,  os  máos  dáo-se  as  mãos, 
ou  são  de  ânimos  conformes  C  golpelha,  dimin. 
do  Italiano  Golpe  por  Folpe  ,  raposa  ) :  andâo  na 
mesma  fábula  (  conselba  ). 

GOMADO  ,  p.  p.  de  Gomar.  Feito  com  gom-: 
ma. 

GOMAR  ,  s.  m.  Um  animal  amfibio ,  que  des- 
creve Telles ,  Chron.  2.  6.  9. 

GOMAR  ,  v.  n.  Abrolhar  a  arvore ,  dar  gomo,- 
novedio ,  renovo. 

GOMÁRRA  ,  s.  f.  t.  da  Gira.  Galliriha.  UlisipOi 
4.  SC.  7.  tenho  uma  gomarra  cada  dia ,  ou  dois 
soldos. 

GOMELÈIRAS ,  s.  f.  pi.  Os  ladroes  ,  que  nasr 
cem  pelos  pés   das  arvores. 

GOMÍA  ,  s.  f.  V.  Agomia.  Barros.  F.  Mend. 

C.  17,6. 

GOMIL ,  s.  m.  Jarro  de  dar  agua  ás  máos. 
GÒMMA ,  s.  f.  Humor  viscoso  ,  que  deitáo  al- 
gumas arvores  ,  que  se  seca ,  c  congela ,  e  se 
desmancha ,  ou  dissolve  com  agua.  §.  Massa ,  ou 
massinha  de  livreiro.  §.  Tumor  que  nasce  pelos 
braços  das  bestas  i  e  nos  homens  ,  efteito  de  gal- 
lico. 

GOMMÁDO  ,  adj.  Em  que  se  desfez  gomma  ; 
V.  g.  agua  — .  Fortes. 

GOMmIo  ,  s.  m.  Casta  de  veado.  (  PlatycC' 
ros  )  B.  P. 

GOMMÍFERO ,  adj.  Que  dá  goma  :  v.  g.  ar^ 
vore  —  .  D' Aveiro  ,  c.  92. 

GOMMÒSO  ,  adj.  Que  cria  gomma ,  ou  da  con- 
sistência de    gomma. 

GOMO  ,  s.  m.  O  olho  que  as  arvores  brotáo 
na  Primavera.  §.  As  partes,  em  que  se  divide  a 
laranja ,  limão ,  fechadas  sobre  si  em  sua  pelli- 
cula  §.  Divisão  de  nó  a  nó  das  cannas  de  as- 
sucar,  Cannas  de  gommos  curtos,  ou  longos, 
GONqo.  V.  Gonzo.  Cardoso. 
GÔNDOLA  ,  s.  f.  Barco  chato ,  e  longo  ,  em 
que  se  anda  pelos  canáes  de  Veneza.  Vieira.  Cart. 
z.f.  270.  huma   gôndola  de  Salvaterra. 

GONÈTE,  s.  m.  Um  ferro  de  carpinteiro  ,  que 
faz  abertura  funda  na  madeira. 

GONORRHÉA  ,  s.  f.  Efquentamento  ,  em  que 
ha  ardor  de  urina  ,  e  purgação  pela  uretra. 

GONZO  ,  s.  m.  Dobradiça  da  porta  ,  usa-se  co- 
múmente   no  plur.  "os  poVdos  gonzos." 

GORAR  ,  V.  n.  Apodrecer  o  ovo  debaixo  da 
gallinha  por  não  ser  gallado.  §.  f.  Frustrar-se  ,  mal- 
lograr-se  :  v.  ^.  —  o  desenho  ,  empresa  ,  a  occa- 
sião.  Eufr.  I.  I.  — a  pertensão.  Arte  de  Furtar ,  c. 
49.   diz  gorar-se.  em  Eufr.  Lugar  cit. 

GORÁz  ,  s.  tn.  Peixe  bem  ordinário.  (  rubel- 
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GORÍTA  ,  s.  f.  V.  Castello  de  navio.  Góes  ,f.  jS. 
•p-.  c.  2.  foi  cair  com  a  corrente  na  gorica  de  bii- 
rfia  não. 

GÓRJA  ,  s.  f.  Garganta.  Mentir  pela  gorja  , 
ou  desdizer  pela  gorja  :  frases  antigas  usadas  nos 
desafios  ,  com  que  os  desafiados  se  desmeniiáo, 
e  aftroncaváo.  M.  L.6.  54(5.  col.i.^.  J  gorja  do 
navio  ;  a  parte  mais  escreita  da  quilha  ,  aié  onde 
começa  a  subir  a  roda  da  proa  delle.  Barros,  i. 
IO.  4.  f.  ^64.  ficoíí  atravessado  debaixo  da  gorja 
da  não.  Castan.  2.  119.    ?««  fossem  surgir  as  an- 

'      ■■  •■    ■    -a  —  dos  escO' 


GORDÁC^O  ,  adj.  aument.  de  Gordo.  Leão  ,  Or- 

iogr.  f.  296.  ^ 

!     GORDÃA ,  s.  í.  A  gordura ,  em  que  se  achao 
os  animáes  :  y.  g.  "os  veados  estão  na  gordãa." 

GORDÁL  ,  adj.  Uva  —  ;  que  degenera  ,  e  re- 
cebe o   nome  de   Camarate. 

GORDIÂO  ,  s.  m.  Euforbio  ,  gomma. 

GORDÍNHO  ,  ad).  dim.  de  Gordo. 

GORDO  ,  adj.  Que  tem  muita  enxúndia ,  e 
banhas  ,  ou  toucinhos  ,  e  o  corpo  mais  avultado 

com    ellas.  §.  Domingo  gordo;  i.  é ,  de  entrudo.    _... 

§.  Finho  —  ;  grosso ,  que  se  bz  em  fio  como  o   coras  nas  gorjas  das  nãos   ininugas 
xarope.  ve«í  de  proa.  M.  Pinto  ,  c.^  56. 

GORDURA  ,  s.  f.  A  enxúndia  ,  banhas  ,  o  tou- 
cinho ,  e  a  corpulência  ,  que  causa  a  muita  cellu- 
lar  no  corpo  do  animal. 

GORGEIÁR  ,  V.  n.  Cantar  a  ave  dobrando  a 
voz ,  modular, 

GORGÈIO  ,  s.  m.  Modulação ,  quebros  da  voz 
•da  ave  ,    que  a  redobra   cantando  suavemente. 

GORGÈIRA ,  s,  f.  Volta  ,  ou  peça  de  panno , 
rendas  ,  pennas  de  adornar  o  pescoço.  Góes ,  Cron. 

Man.  P.\.  c.  46. 

GORGÉL  ,  s.  m.  Peça  da  armadura   defensiva 

do  pescoço  ;  antiq. 

GORGELÍM  ,  s.  m.  diminut.  de  Gorgel  ■■,  antiq. 
GORGILIM  :  o  mesmo  que  Gorgelim, 
GORGOLÃO  ,  s.   m.  Golpe  ,  golfada.  Lan(^ão 
grandes  gorgolóes  d'agua  pela  boca  :  espadanas  , 
talvez    como   as  baleyas.  Corograf.  2.  1.5.  c.  5. 
.      GORGOLEJAR.  V".  Gargarejar.^.GâT^Anxeat.V . 
GORGOLÈTA  ,  s.  f.  Quarta  de   barro  de  gar- 
galo longo ,  no    qual   ha  um   raro ,    e  passando 
agua  por    elle  ,  caindo  umas  bolinhas   que  estão 
410  fundo  ,  faz  a  agua   um  som  ao  beber-se.  Bar- 
ros ,  Gram.  f.  i6z.  "o  vaso  envergonhar-se-á  ,  por- 
que o  oleiro  o    fez    púcaro ,  e  náo  gorgoUta  í" 
GORGOLHÂO.  V.  Gorgolão. 
GORGOLÍ  ,  s.  m.  Instrumento  usado  na  Ásia  , 
ipor  onde  passa    por  dentro    da  agua  o  cano  do 
cachimbo  ,  para    esíriar  o  fumo  ,  que  se  toma  na 
boca. 

GORGOMÍLOS  ,  s.  m.  pi,  Os  dois  canáes  do 
pescoço  ,  por  onde  entra  o  comer  para  o  estô- 
mago j  e  outro  por  onde  entra  e  sai  o  ar  do  bo- 
fe ,  e  para  elle.  a  baleya  tem  gorgomilo  tão  es- 
treito ,  (}ue  não  pode  ir  engolindo  as  sardinhas  se- 
não hua  a  hua.  Fieira.  §.  A  parte  mais  estrei- 
ta do    bocal  da   borracha.  Godinho. 

GORGORÃO ,  s.  m.  Seda  de  bom  favo   en- 
corpada. (  do  Inglez  gorgran.  ) 


GORGUEIRA  ,  s.   f.  Peça     do 


antigo 


que  ornava   a  garganta.  Góes.  Eufr.  5.  5. 

GORGULHO.  V.  Gurgulho. 

GORGÚZ  ,  s.  m.  Dardo  ,  lança     curta    usada 
antigamente.  Ined.  5.  5O5.  Gorguzes.  Foral  de  Lis 

»  i-i-.  I  r>         i._  _       v'— __         e  el . 


GORJÁL ,  s.  m.  Peça  d'armadura  ,  que  defen- 
dia o  pescoço.  Barros,  Castan.  2.  196.  '^gorjal 
por  baixo  do  barbote."  —  de  malha.  Cron.  jP.  5.  P. 
4.  c.  60. 

GORMÁR.  V.  Goswar: 

GÓPvNE ,  s.  m.  A  roldana  do  moitáo  ,  na  qual 
anda  a  corda  ;  o  cadernal  tem  tantos  gomes ,  quan- 
tos são  os  moitóes.  Mechan.  de  Marie. 

GORO  ,  adj.  Ovo  —  ;  que  apodreceu  ao  tirá-lo 
a  gallinha  ,  e  não  deu  pinto.  §.  t.  Frustrado  ,  mal- 
logrado :  v.  g.  projeto  —  ;  desígnio  —  . 

GOROTÍL  ,  s.  m.  naut.  O  alto  das  velas  ,  on- 
de estão  os  ilhós  ,  por  onde   se  enfiâo   os  enver? 
guês ,  com  que  ellas  se   fixão  nas  vergas. 
GOROUPÉS.  V.  Gurupés. 
GORRA ,  s.  f.  Espécie  de  barrete  ,  táo   usado 
até  o  tempo  del-Rei  D.   ].   ^.   como  hoje  o  cha- 
peo.  Cam.  Lus.    Na  cabeia  por  gorra  tinha  posta, 
'  Hmta  mui  grande  casca  de  lagosta.   §.  Adetter-se 
de  gorra  com  alguém  ;  insinuar-se   na  sua  amiza- 
de. §.  Uma  corda  do  lagar  ,  com    que  se  aper- 
ta o  pé  das  uvas ,  para  se  espremer, 

GORRliíO  ,  s,  m.  Uma  ave  das  índias  de  Cas- 
tella ,  que  anda  aos  saltos  ,  e  cria  nos  buracos  das 
paredes.  (  passer  ,  is.  ) 

GORVlAO  ,  s.  m.  Droga    medicinal.    Jrte  da 

Ca^a  ,f.j9.  f' 

GÓS  ,  s.  m.  Medida  itinerária  ,  que  e  igual  a 
4800.    ou  5000.  passos  geométricos. 

GÓSMA,  s.  f.  Humor  glutinoso  ,  que  os  potros 
lanção  das  ventas,  as  gallinhas  pelo  bico.  §.  Nos 
talcóes ,  são  bostellas ,  que  lhes  nascem  na  bo- 
ca,  cabeça,  ouvidos,  e  orelhas.  Jrte  da  Ca^a, 
P.  4.  c.  7. 

GOSMÁDO ,  p.  p.  de  Gosmar. 

GOSMÁR ,  v.  n.  Deitar  gosma.  §.  v.  at.  (  do 

Vasconço  gormar  )  Vomitar  :  no   fig.  ^'gosmar  o 

comido  ;"  pagar    com  algum    desconto    o  prazer 

trajo  ,    gosado ,    ou  sofrer  a  privação   dos    que   gosava. 

£ufr.  5.  8. 

GOSMENTO ,  ad).  Que  tem  gosma.  Leão ,  O- 
rig.  f.  99.  §.  f.  O  que   cospe  muito. 

GOSTADO  ,  p.  p.   de  Gostar.  Provado  :  v.  g. 


ioa^no  Sistem.  dos  Regim.  i.  6"pag.  501,  "hastas,  lo  que  se  vende  a  provar  se  é  bom  ,  como  o  vi 
dardos  ,  azagayas  ,  gurgitzes  3  conchas ,  cabos  de    nho,  azeite.  Ord.  Af.  4.  46.  7.  e  filip-  4-  o .5. 
espadas.'' 


GOT 

GOSTAR,  V.  at.  Provar.  F.úoÂrceb.  \.^.  H. 
N.  z.f.  288.  '■'■gostar  o  vinho."  §.  Gostar  alguém  ; 
ret  aíFeiçáo  ,  gostar  delle  :  v.  ,?•  aquílh  homem 
não  me  gosta,  ou,  tão  gosia  de  ív.iin.  §.  £/ífr, 
I.  :5.  '■'goscar-mos  as  peras."  Jlbuq.  ^.  P.  esperan- 
do por  momentos  gostar  a  amarga  morte.  Amaral  , 
8.  Arraes  ,  8.  12.  "■gostar  fel  c  vinagre.''  '■^gostou 
CL  morte  (  morreu  )."  B.  1.  5.  5.  §.  Gost.ir ,  n. 
gQiíar  de  alguma  coisa ,  ou  pessoa  ;  achar-lhe  sa- 
bor ,  receber   gosto,  e  prazer  com  ella. 

GÒS-TO  ,  s.  m.  A  sensação  ,  que  nos  causáo 
os  corpos  saborosos  applicados  á  ponta  da  lingua 
principalmente  ;  de  ordinário  se  toma  por  bom 
gosto.  §.  i.  Qualquer  sensação  agradável  ,  que  re- 
sulta da  bondade  física  ,  ou  moral  de  alguma  pes- 
soa ,  ou  coisa  ;  prazer ,  satislaçáo  :  v.  g.  o  gosto 
da  musica  ,  de  alguma  noticia  ,  ó-c.  §.  Ter  gosto 
em  maíeriíts  intelkctuáes ,  e  d'tngenho  i  i.  é ,  bom 
juizo  ,  bom  discernimento.  §.  Levar  em  gosto : 
consentir ,  approvar  com  gosto.  §.  Gostos  da  vi- 
da ;  prazeres ,  delicias  ,  deleites  ,  deleitações. 

GOSTOSAMENTE  ,  adv.  Com  gosto  ,  prazer  : 
V.  g.  passámos  o  dia  gostosamente  entretidos. 

GOSTOSO  ,  adj.  Que  causa  gosto.  §.  Que  es- 
tá a  seu  sabor  ,  alegre  ,  contente  :  fem.  gostosa. 

GÒSTOZÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Gosto,  este  — 
de  appetite  convertido  em  lagrimas. 

GÒSTOZÍNHO,  adj.  dim.  de  Gostoso.  Hum 
bocado  —  :  um  dito  bem  salgado  ,  e  —  . 

GOTA  ,  s.  f.  Uma  pinga  de  liquido.  §.  f.  Por- 
ção minima  ,  ou  mút  pequena  de  algum  liqui- 
do :  V.  g.  tomei  unm  gota  de  vinho.  §.  Doença , 
que  consiste  em  fixar-se  nas  articulações  das 
mãos,  ou  pés  o  humor  grosso  e  cru  ,  que  a  na- 
tureza arroja  ás  extremidades  do  corpo.  §.  Gota 
artetica  i  a  que  dá  nos  artelhos  ,  e  juntas  do 
corpo.  §.  Gota  coral  :  epilepsia.  V.  Coral,  §.  Go- 
ta serena  :  privação  total  da  vista  ,  sem  lesão  ex- 
terna dos  olhos.  §.  Gotas  ,  na  Archit.  sáo  de  or- 
dinário 6,  corpos  pequenos  de  figura  redonda  , 
quadrada  ,  ou  cónica  ,  que  se  pói  por  adorno 
no  friso  das  columnas  dóricas  ,  debaixo  do  cri- 
ghfo. 

GOTÁDO  ,  adj,  do  Brás.  Salpicado  de  gotas. 

GOTEÁDO ,  p.  p.  de  Gotear. 

(GOTEIÁR  ,  ou 

(GOTEJAR ,  V.  n.  Cair  gota  a  gota.  H.  Dom. 
P.  z.f.  55.  -p-.  "a  agua  espalhada  cai  goteando." 
§.  Cam.  Ode  ^.  "as  tranças  ^oífjVíKí/o."  §.  v.  at.  Es- 
tillar  gota  a  gota.  Vieira,  veremos  a  mesma  espada 
jd  goteando  nosso  sangue,  "gotejava  agua  na  boca 
da  criança."  Vergel. 

GOTEIRA ,  s.  f.  Telha  na  extremidade  do  te- 
lhado ,  por  onde  cai  agua  da  chuva,  §.  Buraco  no 
telhado  ,  por  onde  cai  agua  em  casa.  Não  ad- 
vertir huma  goteira  faz  vtr  abaixo  buma  abobe- 
da  ,  ou  casa  toda.  Ciita  ,  Serm.  p.  ^6.  §.  Gotei- 
ras do  doçd  ,  cu  ç.ama  ,  sáo  como  sanefas  xeçgr- 
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tadas  ,  que    cercão  o    alto    em   redor. 

GÓTHICO  ,  ad),  Contornie  á  maneira  ,  estilo  , 
uso  ,  costume  dos  Godos  :  v.  g.  "edifício  de  tra- 
ça Gothica.".  §.  Gosto  ,  estilo  —  ;  i.  é  ,  mao  j 
rude. 

Goto  ,  s.  m.  A  boca  ,  ou  entrada  do  laringe , 
ou  canal ,  por  onde  entra  o  ar  que  respiramos  ; 
glote.  Dar  no  goto  ;  entrar  neile  a  agua  ,  ou 
comer ,  com  que  se  causa  grande  tosse ,  e  tal- 
vez a  morte  ,  tomada  a  respiração.  §.  Dar  no  gO' 
to  ;  por  antifrase ;  causar  gosto.  £ufr.  2,  3.  "gran- 
de riso   vai    lá  ;  deu-lhe  no  goto." 

GOTOSO  ,  adj.  Doente  de   gota. 

GOULiíO  ,  adj.  ou  subsc.  Devorador  ,  glotáo. 

GOUVECÈR  ,  V.  at.  ant.  Gozar.  Elucidar.  — ■ 
d'outra  jurdi^om. 

GOUVÉR.  ;  por ,  JOUVÉR.  Elucidar. 

GOUVÈTE ,  s.  m.  Instrumento  de  marceneiro ,' 
com  que  lavráo  as  molduras. 

GOUVÍR,  v.  ant.  Gozar.  Leão^  Orig.  Carta  Reg. 
de  2^.  de  Janeiro  1542. 

GOVERNAÇÃO ,  s.  f.  V.  Governo.  Barros.  ?. 
5.  I.  esta  governação  da  índia.  Clarim.  1.  c  55. 
—  da  Ilha.  Idem,  3.  10. 

GOVERNADÈIRA,  adj.  Mulher  — ;  governa- 
da ,  boa    ecónoma. 

GOVERNADO,  ad).  Que  rege  bem  ,  e  econo- 
misa  com  prudência  os  seus  bens  ,  fazenda  ,  e 
tamil  ia.  Homem  governado.  §.  part.  pass.  de  Go- 
vernar. V.  Alimentado.  Ser  governado  d' alguém  :  re- 
ceber delle  comedoria ,  alimento.  Orden.  Jfons.  ^. 
T.  109.  os  que  som  seus  (  dos  Clérigos  )  vestidos  , 
e  califados ,  e  seus  governados :  i.  é  ,  a  quem  dão 
vestido  ,  calçado  ,  e  governo  ,  ou  comer.  L.  2. 
cit.  Ord.  f.  206.  e  Í07.   e   Filip.  2.  58.  i. 

GOVERNADOR  ,  s.  m.  Pessoa  ,  a  quem  se  con- 
fia o  Governo  de  alguma  Praça  ,  Província ,  Ca- 
pitania. §.  Governador  das  armas  :  General  do  Ex- 
ercito. Governadora  ,  f.  "por  tutora  do  Príncipe, 
e  Governadora  (  a  Rainha  D.  Caiherina  )  destes 
Reinos  até  o  Principe  ter  20.  annos,"  Cron.  J. 
^  P.  4..  c.fin.  §,  Governador  de  buma  Igreja;  ant. 
o  padroeiro,  it.  os  fregueses  que  etão  ouvidos  nos 
negócios  delia ,  ou  por  serem  fundações  de  ?cus 
antepassados  ,  pois  se  uso  é  de  Deos  e  ofRcios 
Divinos  ,  a  propriedade   é  dos  fundadores. 

GOVERNÁLHE.  V.  Governalho.  Sá  Mir.  Es- 
trang.  f.  169. 

GOVERNALHO  ,  s,  m.  Leme,  Azurara  ,  c.  99. 
Resende,  Cron.  jP.2./.  9^.  col.  2.  Gocs,  Cbnn.  Man. 
I.  P.  cap.  4;. 

GOVERNANÇA  ,  s.  f.  V.  Governo,  «quinze  Pro- 
víncias a  que  chamáo  govertianç^as.^^  o.  i.  9.  2. 
§.  Governança  ;  antiq,  alimentos,  mantimento.  Ord. 
Af.  i.f.  488,  dar-lhe-hão  —  do  dinheiro  das  revel- 
lias :  e  L.  z.f.  205.  Imd.  ?.  92.  acudão  com  aqad' 
U  proviião  ;  que  para  nossa  governança  será  lu- 
çessaria.  e  Ined.  ^.J.  149.  matem  os  cavallos ,  e  po- 
ntão- 
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e  nao  se 


nhão-se  em  sal  para  nossa  governança  , 
dè  governança  senão  httma  vez  ao  dia. 

GOVERNAR  ,  V.  at.  Dirigir  fizica  ,  ou  moral- 
mente. Governar  o  navio  ;  mareando-o  ,  regendo  o 
leme  :  governar  um  negocio  ;  determinar  o  modo  , 
que  tielle  se  ha  de  levar.  §.  Governar  uma  casa ; 
regulando  a  sua  economia ,  e  administração :  go- 
vernar o  estado ;  dando  Lers  ,  e  fazendo-as  exe- 
cutar como  Soberano  ,  ou  fazendo  as  suas  vezes , 
em  alguma  parte  da  administração.  §.  Reger  bem  : 
y,  g,  governa  o  seU  património.  §.  n.  o  navio  go- 
verna ao  Norte  ,  o»  ao  Sul  i  i.  é  ,  dirige-se  ,  vai 
para  o  N.  ou  S.  Amaral ,  1 1.  "o  navio  nzo  gover- 
na i"  i.  é ,  náo  dá  pelo  leme.  §.  —  se  :  regulaj- 
se ,  reger-se.  Governar-se  pelas  circunstancias  ;  aco- 
modar-se  a  ellas.  §.  Reger-se  ,  proceder.  e//e  se 
governou  com  tanta  prudência  ,  e  esforço  ,  e  a  jor- 
tuna  o  favoreceu  de  maneira  ,  que  com  todos  os 
seus  salvos  chegou  ao  Cinde.  B.  8.  ii.  §.  Qover- 
na-se  o  cmallo  pelo  freio  :  Vieira  :  o  mareante  pe- 
lo mappa.  §.  Deixar-se  governar  por  alguém  ;  estar 
por  seus  conselhos ,  direcções ,  mandados,  §.  Go- 
vernar alguém  ;  mantè-lo ,  sustentá-lo ,  e  dar-lhe  o 
necessário.  §.  Governar-se :  sustentar-se  ,  manter-se, 
fazer  as  despezas  necessárias  á  vida ,  e  tratamen- 
to :  daqui  na  Orden.  L.  z.T.  58.  §.  i.os  caseiros  de- 
vem i . .  ser  governados  continmdamente  ,  e  princi- 
pal parte  de  suas  vidas  per  os  salários ,  é^c.  i.  e , 
alimentar-se ,  e  viver  dos  salários  :  Governar  alguê  ; 
alimentá-lo.  "quereis  que  me  chame  vosso  ,  que- 
reis governar-me  ,governai-me  :''  i.  é  ,  dai-me  o  ne- 
cessário de  comer  e  vestir.  C  V.  Governança  ,  e 
Governo  )  Governar  tem  é  no  Indicat.  prés.  Go- 
verno, —  érnas,  —  érna,  —  érnão:  no  Subjuni.  go- 
ygrne ,  —  érnes ,  —  érnem  :  em  todas  as  mais  va- 
riações tem  e  mudo, 

GOVERNATRÍZ  ,  adj.  fem.  Prudência  governa- 
iriz  ;  i.  é ,  de  governar ,  reger  ,  administrar. 

GOVERNÈLLO ,  s.  m.  ant.  de  governo  ,  ali- 
mento ,  e  mantença.  Elucidar. 

GOVERNO  ,  s.  m.  O  acto  de  governar ,  reger, 
administrar.  §.  A  província  ,  em  que  o  Governa- 
dor exerce  a  sua  jurisdicçáo  ,  e  regimento.  §.  f.  A 
guia ,  rédea  ,  ou  meyo  ,  porque  alguma  coisa  se 
rege  ,  e  dirige  para  ir  bem  ,  e  se  soster.  Eufr,  5-. 
5.  Cortar-lhe  os  governos  ^  i.  é,  privá-lo  desse  meyo 
de  soster-se,  e  reger-se.  §.  Regimen,  direcção: 
V.  g.  para  governo  de  sua  vida.  Palm.  P.  2.  c. 
98.  §.  Alimento  ,  de  comer.  Orden.  Aj.  i.  /.  ^25-. 
dar  de  soldada  12.  libras .  .  .  ,epor  governo  pam , 
e  biscoito ,  e  auga.  §.  Renda  para  manutenção  de 
algum  estabelecimento.  Severim^  Not.  D.  5.  §.  3. 
como  não  se  lhe  appHcotí  {  a.o  Seminário  )  governo 
conveniente.  §.  O  governo  do  rab$  do  peixe ,  o  del- 
gado  junto   ás   barbatanas  caudáes.  B.  5.  5.  l. 

GOYÁLVA,  s.  f.   Giralua,  flor. 

GOZADO  ,  p.  p.  de  Gozar. 

GOZAR  ,  s.  f.  Lograr ,  desfrutar  ,  possuir 
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go2ar  saúde.  Lobo.  gozar  o  interesse  de  mercês  suas. 
Lobo.  §.  Gozar  uma  mulher  ;  que  se  nos  entrega. 
§.  Gozar  do  direito.  Lavanha.  Gozar  do  Reino  ,  ou 
o  Império.    M.  Lus. 

GOZARÍA  ,  s.  f.  O  vicio  de  ser  ladrador  ,  e 
mordaz  ;  no  f.  André  da  Silva  Mascar,  hora.  en- 
tendei-vos  Id  com  a  gozaria  da.  plebe ,  que  mordaz 
mi  tudo  entende. 

GOZO,  s.  m.  Alegria,  gosto,  prazer  interno. 
§.  na  Astrol.  Vigor  que  de  causa  intrínseca  vem 
\o  planeta  ,  quando  está  no  lugar  em  que  a  sua 
torça   se  augmcnta  ,  Síc. 

GOZO  ,  adj.  Cão  —  ;  de  casta  vulgar ,  curco  das 
pernas ,  e  largo  do  corpo.  (  canis.  ) 

GOZOSO  ,  adj.  Cheyo  de  gozo ,  prazer,  ^nei- 
á^ ,  8,  1 50.  e  gozoso  ,  e  contente  tm  fim  vizita  os 
pequenos  Penates,  idem,  9.  22.  §.  Os  mistérios  go- 
zosos do  rosário  ;  em  que  se  celebrâo  os  gosos  da 
Encarnação,  Visitação,  Nascimento  de  N.  Se- 
nhor ,  a   Purificação  de  N.  Senhora  ,  Scc. 

GRAÁDO  ,  adj.  ant.  Grato  ,  agradecido.  Jned.  1. 
d 2.  §.  V.  Grado. 

GRl,  abrev.  de  Grande.  De  hum  grã  mestre  obra- 
do. Ferreir.  Egl.  i.  e  y.  Este  adj.  é  invariável ,  co- 
mo são  os  abreviados  Cr^nrf  e  Sant  :  daqui  dire- 
mos os  Gran-Mestres  ,  os  Gr an-Cruze s ,  melhor  do 
que  os  Grãos  Mestres ,  e  Grãos  Cruzes  ;  porque 
grande  não  tem  nunca  desinência  cm  io  ,  e  ecjui- 
voca-se  grão  nome  ,  com  o  tal  grão  adj.  c  por- 
que imprimirão  com  desinência  em  am  ditongos 
naíáes  em  ão  ,  achando  nos  manuscritos_^M  ,  ou 
gram  Mestre,  trans formar ão-no  cm  grão-.,  grãos 
aliás  é  masculino  ,  e  Cruzes  feminino  ,  gran  é  co- 
mum ,  com  Sant  para  Sant*  Anna  ,  e  San  Tel- 
mo, San-João,  éi-c.  Leão  .  Orlogr.  f.  221.  e  238. 
fílt.  ediç.  Outros  escreverão  gram  para  o  femini- 
no, e  grão  para  o  masculino  :  v.  g-gram  ptnz,  gram 
volta,  e  grão  Senhor.  V.  Caminha  ,  Pões.  f.  56. 
Ferr.  Bristo  ,  ^.  6,  f.  52.  o  grã  Mestre  me  levou  en- 
tão a  sua  casa  :  e  Egl.  1.  "grã  Mestre''  e  "o 
grã  Rei.'^  , 

GRÃ  A.  V.  depois  de  Gram.  Grã  c  melhor  orto- 
grafia ;  e  V.  como  diífcre  de  Gran,  aJj.  abreviado  de 
Grande. 

GRAÇA ,  s.  f.  t.  theol.  Auxilio ,  que  Deos  da 
para  obrar  btm.  §.  Estado  de  innocencia ,  ou 
livre  de  culpas :  v.  g.  "estar  em  graça.'"  %.  Fa- 
vor ,  mercê  :  v.  g.  *'faça-me  a  graça.^'  §.  Bene- 
volência ,  cabimento ,  valia  :  estar  na  graça  de  al- 
guem :  achar  graça  ante  algum  :  "metter-se  cm 
nossa ^r^$^.^'  .5.  2.  6.7.  §.  Degrada  :  sem  preço  , 
nem  custo.  §.  Ar  agradável  no  semblante  ,  ou 
meneyo  do  corpo  ;  sabor  ,  sal ,  e  gosto  nas  ra- 
zões discretas  ,  c  modo  de  as  proterir  :  v.  g.  fal- 
ia, anda,  canta  com  graça  ,  c  bom  ar  ;  entta  , 
apresenta-se  ,  despede-se  com  boa  graça.  §.  Orajas , 
dicos  galantes,  e  discretos  por  brinco;  oppoi-_se 
'a  Sisos.  §.  De  graça  :  por  jogo,  e  bnnco ,  nao 
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de  siso,  náo  seriamente.  §.  A  stia  graça;  i.  é  , 
o  seu  nome.  §.  Indulgência.  §.  Agradecimento  : 
V.  g.  por  isso  nem  ç^r/ido ,  twn  graças:  render  as 
graças.  yJrraes  ,  e  P^ciga  ,  Ethiop.  f.  iilt.  §.  Fazer 
graça  de  alguma  coisa  ;  fazer  quita  ,  mercê ,  de- 
sobrigar da  solução  delia  ,  perdoar.  Sd  Mir.  Co- 
fued.  Estraug.  §.  Zombaria.  Ferreir.  T.  i./.  224. 
§.  Canhar  as  graças  a  alpsem ;  conseguir  o  seu 
tavor  j  e  benevolência.  M.  Lt/s.  Tom.  2. 

GRACEJADOR  ,  s.  m.  O  que  diz  graças  ,  e  di- 
tos galantes  ,  talvez  motejando.  Gtl  Fiçente ,  /. 
216.  f.  "fallador ,  gracejador,''^ 

GRACEJAR,  V.  n.  Dizer  graças. 

GRACÈTA  ,  s.  f.  Ditinho  galante. 

GRÁCIADÈI ,  t.  farra.  Uma  herva  deste  no- 
me ;  e  um  emplasto  assim  chamado. 

GRACÍNHA ,  s.  f.  dim.  de  Graça. 

GRAaÓSAMENTE  ,  adv.  Por  graça  ,  favo»,  per- 
doou —  toda  a  divida.  Vieira,  pedir  — :  por  grar 
ça  ,  e  favor.  Lopes  ,  Cron.  J.  i.  §.  De  graça  ,  sem 
custo.  §.  Com  graça  ,  galantaria  ,  sal ,  sabor.  §.  "El- 
Rei  o  recebeu  (ao  Conde  D.  Duarte  de  Menezes  ) 
mui  graciosamente  :^'  com  agasalho  de  graça  ,  e 
mercê  ;  este  modo  de  fallar  ,  e  receber  diz-se  pro- 
priamente dos  que  podem  fazer  graças ,  como  os 
Soberanos  (_Ined.  5.  81.  )  ,  e  é  epiteto  usado  nou- 
tras Linguas  :  "good  gracious  Lord-'^  ou  God ,  de 
Deus ;  ou  Most  Gracious  Sovereign  ( que  é  for- 
mula de  começar  a  escrever  aos  Reis  de  Ingla- 
terra )  muito  gracioso  Soberano ,  Deus  ou  Senhor. 
Ined.  5.  211.  três  ou  quatro  dentes  que  lhe  ainda 
a  natureza  graciosamente  deixara  ,  quebrados  em 
su/t  boca  (  era  velho).  Ined.  i.  244.  a  Rainha 
escreveu  mui  —  d  Cidade ;  para  socegar  ao6  alle- 
vantados.  B.  1.8.  10.  "respondeo  graciosamente." 

GRACIOSIDADE,  s.  f.  O  ser  gracioso,  ador- 
nado de  graça.  Sd  Mir.  Eclog.  Basto,  a  gra- 
ciosidade das  mulheres,  Men.  e  Moça ,  Écloga  5. 

GRACIOSÍSSLMO  ,  superl.  de  Gracioso.  —  em 
contrafazer^  linguagens.  Resende ,  Vida ,  c.  p. 

GRACIOSO  ,  s.  m.  Homem  que  diz  graças  co- 
mo por  habiro.  Clarim.  2.  c.  29,  o  homem  seja  en- 
graçado ,  mas  não  gracioso  ,  se  quizer  manter  o  seu 
decoro.  §.  Que  representa  papeis  jocosos  nas  come- 
dias. §.  Mdo  gracioso;  o  que  diz  graças  frieiro- 
nas ,  ou  onde  ellas  náo  convém.  Couto  ,  4.  7.  7. 
/.  i-^J,.f.  col.  1. 

GRACIOSO  ,  ad).  Que  náo  custa  dinheiro ,  gra- 
tuito. Leão  ,  Descripção.  §.  Faceto.  §.  Lindo ,  bo- 
nito ,  engraçado.  Camões,  a  boca  graciosa  ,  o  riso 
honesto,  além  da  sua  formosura  era  tão  graciosa , 
e  despejada  ,  que  accrescentava  etn  seu  parecer  (  por- 
que esta  graça  be  que  airae  o  coração  dos  homens 
mais  que  uma  seca  perfeição  de  feições  ) .  Clarim, 
I.  c.  18.  idem.  3.  c.  16.  Luz  da  alma  graciosa, 
e  rosada,  §.  Apprazivel.  v.  g.  graciosos  valles  , 
fomes ,  prados ,  flores.  Lobo.  burla  —  .  Resende , 
Fidaf  f.  <?.  §.  Que  deleita,  e  move  a  riso  :  v.g. 
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ditos  — '.  §.  Espécie  de  uva  deste  nome.  §.  Da- 
do por  graça  ,  e  náo  em  mercê  ,  ou  remuneração  : 
V.  g.  "tença  graciosa."  Orden.  5.  18.  :;.  Ord.  Af, 
I.  2.  I.  Cartas  — ;  oppostas  ás  direitas^  ou  de 
justiça.  §.  Gracioso  ■■,  amigo  de  fazer  graças  ,  be- 
neficios.  tão  gracioso  e  mavioso ,  qne  nunca  soub& 
dar  má  reposta  a  ninguém.  Azurara ,  c  28.  Diz- 
se  propriamente  dos  Reis ,  e  Grandes  Principes, 
(  V.  Graciosamente ,  e  o  que  aí  notei  )  "Onde 
lhe   a  fortuna   foi  assas  graciosa."  Ined,  :}.  217. 

GRACÍR  ,  V.  ant.  Qratir  ,  agradecer ,  gratificar.' 
Elucidar. 

GRAÇOLA,  s.  f.  vulg.  Brinco ,  ou  dito  insulso  ," 
importuno. 

GRADAÇÃO  ,  s."  f.  Figura  Rhetorica ;  na  qual 
se  ajuntáo  razões  ,  que  se  váo  encarecendo  ,  e  exa- 
gerando gradualmente  mais,  e  mais. 

GRADADO ,  part.  pass.  de  Gradar. 

GRADADÒR  ,  s.  iji.  O  que  grada  a  terra. 

GRADAR  ,  V.  at.  Destorroar  ,  e  igualar  com  a 
grade  a  terra  lavrada.  §.  y.  n.  Fazer-se  grado, 
V.  g.  o  trigo  ;  fruto  ,  &c.  §.  f.  Amor  antes  de  gra- 
dar ;  i.  é,  de  crescer.  Lobo,  Écloga  10. 

GRADARÍ A ,  s.  f.  Fieira  de  grades.  §.  Os  páos 
fincados  em  terrenos  homidos  para  se  edificar  sor 
bre  elles. 

GRADE,  s.  m.  Instrumento  da  Agricultura  : 
consta  de  páos  cruzados ,  e  duas  cabeceiras  den- 
tadas ,  com  que  se  quebráo  os  torrões  no  campo 
lavrado ,  e  se  cobre  a  semente.  §.  Espécie  de  ra- 
ro miai  largo  de  barras  de  ferro ,  ou  madeira , 
para  fechar  alguma  porta  ,  ou  janella.  §.  Arma- 
ção ,  em  que  o  pintor  prega  ,  e  estende  o  pan- 
no  em  que  pinta.  §.  O  parlatorio  das  freiras. 
§.  Obra  nas  estrebarias  ,  feita  de  barras  de  ma- 
deira ,  de  traz  da  qual  se  pói  a  palha  ,  que  as 
bestas  vão  tirando  pelas  aberturas.  §.  Ferro  com 
feição  de  grade ,  de  que  usáo  os  alveitares.  V. 
Gradear,  §.  Grade  da  espora  ;  abertura  no  fim  das 
hastes ,  por  onde  passa   a  soleira. 

GRADEADO  ,  p.  p.  de  Gradear. 

GRADEAR  ,  V.  at.  Cauterisar  o  peito  do  ca- 
vallo  ,  applicando-lhe  ferro  em  braza,  da  feição 
de  gtade. 

GRADEGÈR  ,  v.  n.  V.  Gradar.  Fazer-se  gra- 
do. Vasconc.  Sitio  ,/.  170.  ao  tempo  de  espigar  ,  e 
gradecer  o  trigo. 

GRADÈLHAS  ,  s.  f.  pi.  Peça  d'armadura  an- 
tiga ,  espécie  de  malha  mais  rara  ,  como  grades 
miúdas. 

GRADELÍM ,  adj.  Cor  de  flor  de  linho.  (  de 
gris-de-lin  i  Franc.  )  V.  Grídilim  ,  ou  Gredelim. 

GRADÍNHA ,  s.    f.  Grade  pequena  ,  e  miúda." 

GRADO  ,  s.  m.  Vontade  ,  consentimento  ,  con- 
cessão ,  sem  constrangimento  de  força  ,  ou  judi- 
cial. Vieira,  "morramos  logo ,  e  de  grado.^^  Enei- 
da ,8.  66.  "de  hom  grado.^^  c  12.  197.  "sometto- 
me  de  bom  ,   ou  de   máo  grado.'^^   "a  mal  seu 
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sr^do.''  Elegiada  ,  f.  124.  "^  seu  malgrado-yMnu- 
smho  ,  /.  5P.   f.lé.si  seu  pezar ,    em  que  lhe 
peze    "sei-n  grado  de  seu  dono  :'^  contra  sua  von- 
tade.* Ord.  Af.z.f.  ?9i.   P^r  §"^0    àe  seu   dono. 
§    Mal  a  seu  grado  :  a  seu   despeito ,  a  seu  pe- 
zar.  5.  Clarim.  L.i.c  29.  ou  c.  i?.  »/í.  fí^í^'-  on- 
de se  lè  "mal  a  seit    grado."  (  pag.  145-  )  "^ 
mal  de  seu  grado."  Cominho  ,  Cerco  ,  2.  9.  e  C/?ron. 
C«í   L   I.  c.  28.  §.  Máo  seu  grado   :  o   mesmo. 
Lopes  ,'cron.  J.  u  P-  i.  c  102.  §.  A/io  ^míÍo  ; 
i.  e ,  a  pezar ,  a  despeito  ,  em  que  psze  :  v.  g. 
iogremos  a  occasiao ,  e  máo  grado  a  fortuna.  Lo- 
bo. §.  Galardão  ,    pago  ,    recompensa,  dar   bom  , 
OU  máo  grado  a  alguém.  Eufr.  i.  ^5.  /.  35.  /.  e 
Mo  4.  SC.  8.  A.  5.  SC.  4.  íi^r  máo  grado  a  Jortu- 
na  ;  msldizè-la  :  nem  grado ,  mm  graça,  j  1.  e  ,  nao 
merece   galardão ,  nem  agradecimento.  F.  do  Ar- 
teb.  §.  Grados  :  concessão   de    dinheiros  ,  que  os 
Reis  pediâo  ao  povo    em  Cortes  ,  para   necessi- 
dade  pública  ,  para   se  íazer  o  qual  os  povos  im- 
punháo    tributos    temporários  ,    que    cessavao  re- 
mediada a  exigência  ;    doeste  modo  se  lhes  con- 
cederão  as  sisas,  que  o   povo  pòz  ,  cobrava  ,  e 
fazia    cessar  ,  ou  diminuía  a  seu  arbítrio.  Maris 
na  V.  del-Rei  D.  J.  u  D.  4.  c  z.f.  150.  ediç.  de 
1672.  §.  Presente  ,  premio.  Resende  ,  Cron.  j.  2.  j, 
80;  col  2.  Insd.  2.  126.  os  grados   da.  justa  :  pre- 
ços ,  prémios,  que   se  havião   de  dar  aos  melho- 
res  justadores  ,  ou  que    cumprissem    as  condições 
da  justa.  Jned.  i.  44?.    venceo  o  grado  (  por  me^ 
Ihor    justador  )  que  foi  huma  rtca  copa. 

GRADO  ,  adj.  Grosso  ,  bem  crescido  :  v.  g. 
trigo  -^.  Lucena,  ^68.  col.  i.  §•  Gente  mais  gra- 
da: a  gente  nobre  ,  de  mayor  graduação.  F.  do 
Arceb.  i.  c  19.  §.  f.  Gradas  esperanças  :  esperan- 
ças mais  chegadas  ao  termo  ,  do  que  as  que  es- 
tão em  herva.  %.  Grandioso ,  liberal.  Cron.  do  Con- 
dest.  homem  — ;  ou  antes  grato.  Cron.  del-Rei  D. 
Fernando,  «era  prestador,  e  grado.''  Ord.  Af  i. 

GRADUAÇÃO  ,  s.  i.  Arrumação  das  terras  no 
mapa  segundo  os  gráos  de  longitude  ,  e  latitude. 
Barros.  §.  A  graduarão  dos  Barómetros  ,  e  i  ber- 
mometros  ,  as  divisões,  que  marcão  a  subida,  e 
decida  dos  liquides  ncUes  contidos,  e  os  grãos 
do  calor ;  ou  do  peso  do  ar.  §.  Grdos  de  dtgnh 
dade  ,  officio  ,  honra  ,  preeminência. 

GRADUÁDAMElMTE  ,  adv.  De   grão  em  grão. 

GRADUADO  ,  part.  pass.  de  Graduar.  §.  Ele- 
vado   a  alguma  graduação  civil,  ou   moral.  Ded 
Cron.  I.  ntimero  6i)\.  §.  Douio  ,  sciente  ,  eminen- 
te. Fieira,  o    Filosofo  discípulo   da  natureza  ,  por 
mais   graduado  lyie  ieja  nella.        ^ 

GRADUAL,  s.  m.  Na  Missa  ,  c  o  verso  que  se 
canta  depois  da  Epistola.  B.Gram.  f.  ^5.  "e  a  di- 
zer ,  fazei   penitencia  ,  responde    o  graduai' 

GRADUAL  ,  adj.  Psalmos  —  ;  são  os  15.  Psal- 
íiioç  dçSLJe  o  PsaltTio  119-   atç  o  i^j. 
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GRADUALMENTE,  adv.  Por  degráo? ,  ou  grl- 
duadamente  ,  do  inferior   aos   gráos  superiores. 

GRADUAR  ,  V.  at.  Dividir  em  gráos  ;  v.  g.  — 
o  circ:tlo.  §.  Arrumar  as  cartas  geo^nficis  segun- 
do os  gráos ,  ou  graduação  das  Ferras.  §.  Cara- 
cterisar:  v.  g-  graduir  os  vidO'  com  nomes  de  vir- 
tudes. §.  na  Química,  Preparar,  calcinar,  coser 
até  certo  gráo  :  graduar  o  fogo  ;  proporcionar  a 
sua  intensidade  ao  que  se  expói  a  elie.  §.  —  se: 
tomar  os  gráos  de  alguma  faculdade:  v.g.  gradu- 
ar-se  em  Filosofia. 

GRAFÒMETRO  ,  s.  m.  instr.  mathemat.  E  um 
semicírculo  graduado  ,  com  sua  alidada  ,  e  suas 
pinulas  ,  &c.  serve  para  tirar  planos  ,  medir  ân- 
gulos ,  &c. 

GRAÍNHA  ,  s.  f.  O  gráo  do  bago  da  uva. 
GRÁIXA.  V.  Graxa. 

GRAJÁO  ,  s.  m.  Ave ,  que  apparece  nos  ma- 
res da  índia. 

GRAL ,  s.  m.  Instrumento  como  vaso  fundo  de 
mármore  ,  ou  marfim  ,  no  qual  se  pisão ,  e  tritu- 
rão  medicamentos. 

GRALHA  ,  s.  i.  Ave  vulgar.  (  cornix  ) 
GRALHADA  ,  s.  i.  Vozearia  confusa  ,  como  a 
de  muitas  gralhas.  B.  a  gralhada  das  aves  :  e  tig. 
de  gente.  Fios  Sanct.  pag.  CCIX.  f.  col.  2.  "as  gra- 
lhas ,  com  suas  vozes  ,  e  gralhadas.'" 

GRALHADÒR ,  s.  m.  òra  ,  f.  Grande  fallador  , 
ou    falladora. 

GRALHAR,  v.  n.  Fallar  ,  fazer  grande  ruído 
a  gralha  :  ou  fig.  da  gente  ,  que  o  faz  como  as  gra- 
lhas. 

GRALHEÁDA ,  e  deriv.  V.  Gralhíída.    Barros. 
4.  5.  I.  he  tanta  —  ,  e  apitar  que  fazm  (  as  aves). 
GRALHO  ,  s.  m.  Ave  ,  espécie  de  Corvo,  mayoc 
que  a  Gralha.  (  graculus  ) 

GR  AM.  V.  Grãa  ,  e  Grão  ,  e  Gran. 
GRÃA ,  s.  f.  ou  melhor  Grã.  V.  antes  de  Gra- 
ça. Insectos  de  um  vermelho  miai  ardente  ,  que 
se  criáo  numas  excrescências  rpxis  da  casca  de 
uma  espécie  de  ensmheiro  ,  ou  carrasco  ;  delles 
se  usa  para  tingir  a  còr  chamada  gra.  §.  fig.  O  pa- 
no tinto  de  grã. 

GRAMA  ,  s.  f.  Herva  vulgir ,  que  serve  de  pas- 
to ao  gido  ,  e  se  usa   na  Farmácia. 

GRAMADÈIRA ,  s.  f.  Páo  concavo,  em  que 
encaixa  outro  a  modo  de  cute.lo  de  trilhar  li- 
nho. §.  Gancho  usado  nas  estrebarias  para  abater 
a  palha. 

GRAMADO  ,  p,  p.  de  Gramar. 
GRAMAIDÁDE  ,  s.  f.  ant.  Irmandade  ,  obras  de 
irmãos ,  amigos.  Elucidar. 

GRAMAR  ,  v.  at.  Trabalhar  o  linho  com  a  gra- 
madeíra.  §.  t.  chulo  ;  Comer,  "gramou  um  arrá- 
tel  de   doce."  , 

GRAMÁTA,  s.  f.  Herva,  de  que  se  extrahe  a 
barrilha  ,  ou  sal,  que  se  ajunta  ás  pedras  ,  que  so 
fundem  para  fazer  vidro. 
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GRAFíIÍNEO  ,  adj.  De  grama.  Cam.  Lusiad.  9. 
54.  de  graminco  esmalte  se  adoruavão.  §.  Que  tem 
grama  :  v.  g-  prado  —  i  gramíneo  manto  ,  do  pra- 
do. 

GRAMMÁTEGO  ,  s.  m.  ant.  Grammatico. 

GRAMMÁTICA,  s.  f.  Arte  ,  que  ensina  a  fal- 
lar  ,  e  escrever  qualquer  Língua  correctamente , 
seguado  o  modo  por  que  a  fallaráo  os  melho- 
res escritores  ,  e  as  pessoas  mais  doutas  ,  e  po- 
lidas. ,    .     ': 

GRAfliMATiCÁL  ,  adj.  Que  respeita  á  Gram- 
matica  :  v.  g.  preceitos  — .  £.  Gram.  J.  208. 

GRAMMATICÁLMÈNTE,  adv.  Segundo  os  pre- 
ceitos da  Grammatica. 

GRArvlMATlCÁR ,  v.  at.  Dar  preceitos  gram- 
maticáes  j  tratar  questões  grammaticáes ,  exami- 
nar a, . exactidão  ,  e  conecçáo   dos  modos  de  fal- 

.  GRaJvíMa1:'ICO  ,  s.  m,  ,Q,que  sabe,  ou  escre- 

ye    de  Grammatica.       ■  .  "  C"  .  .  , 

GRAMMATIQUÍCE  ,  s.   f.  Censura   grammati- 

cal.  §.  Rigorismo,  e  irnpeitinencia  ,  miudeza  de 

frammatico  ;    diz-se    á   ma   parte.    D.  Fr.  Mau. 
Yial.  "essas  gramatiqiíices?^ 
GRAMPONÁO  ,  adj.  Fr.audador ,  ou   defrauda- 
dor.  Resende  i  Miscell.  ,'^l\idi:as  grámpondos." 

GRÀN  :  abreviatura  de  Grande':  v.  g.  a  Gran- 
Jtussia  ,0  Gnn- Mestre  ;  çs  GTa.n-Cruzes,  Nos  bonó 
autores  acha-se  grão  com  nomes  masculinos  iy^^^í 
Grão  Senhor  ,  Gráo  Mestre  ;  mas  gran  é  sincope , 
e  invariável  em  género,  e  numero:  v.  ^.  o  gran 
pai ,  gran  mar  ,  é"f.  V,  Eneida  Port.  8.  £st.  5.  7. 
28.  ó^c.  "o  grã  pai."  Ferr.  Carta  5.  Z,.  2.  Id.  Carta 
6.  o  ^ri  Ferrarez  :  a  grá  memoria  :  grá  canto,  a 
grá  Lisbua.  Cartay.  Grã,  e  Sant  sao  contracções 
de  Grande  ,  e  Santo.  D/Mrt.  Nm.de  Leão ,  Orig,  e 
Ortogr.  (  V.  Grã^  Q  por  isso  sao  indeclináveis, 
e  invariáveis.  Gran-Mestres,  e  Gran-Cruzes  sáo  me- 
nos ásperos,  qac  C^os  Mestres  ,  e  Grãos  Cruzes : 
e  alias  grão  adj.  confunde-se  com  o  subsr.  grão. 
*'havendo   já  gran  pedaço.^^  Clarim.  2.  c.  9. 

GRANADA  ,  s.  f.  t.  d"'Artelharia.  Globo  de  fer- 
ro vasado  ,  que  se  enche  de  pólvora  ,  e  se  lan- 
ça á  mio  ,  para  rebentar  entre  os  inimigos.  §.  Pe- 
dia fina  deste  nome.  §.  Contas  de  vidrilho  ,  que 
se  usão  nas  pulseiras  dos  braços  ,  e  ao  pescoço. 
V.  Granates. 

GRANADEIRO  ,  s.  m.  Nos  Regimentos  ha  com- 
panhias de  Granadeiros ,  que  sáo  dianteiros  nas 
marchas ,  e  incumbidos  de  lançar  granadas  á  máo  ; 
de  comum  sáo  homens  de  grande  estatura  ;  e  por 
isso  se  diz  ,  fig.  que  é  um  granadeiro  o  homem  , 
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GRANÁL  ,  adj.  Uomm  —  .V.Grado.D.  Fr.Ma- 
nuel. 

GR.ANÁR,  V.  at.  —  a  pólvora  ;  fazè-la  em  gráo- 
sinhos.  Exam.  de  Bombeiros. 

GRANATES  ,  s.  m.  pi.  Pedras ,  que  se  pare- 
cem  com  o  rubim  escuro  :  gnmadas  vulgarmente. 

GRÀNQA  ,  s.  í,  Alimpadura  :v.g,  a  grança  do 
trigo  ^  ou  cevada. 

GRÀNCHA.  V.  Granja. 

GRANDE ,  s.  m.  Os  Grandes  do  Reino  sáo  des- 
de os  Duques  ,  até  os  Condes  ,  e  alguns  Vis- 
condes ,  que  tem  por  privilegio  as  honras  de  Gran- 
des. §.  Fivcr  a  la  grande ;  i.  é  ,  com  grandeza  no 
trato.  Godinho. 

GRANDE,  adj.  Opposro  a  pequeno,  em  quan- 
tidade ,  ou  intensáo  ,  ou  qualquer  qualidade:  v. ^. 
grande  chuva  ,  calma  ,  amor  ,  voz  ,  peso  ,  vento , 
riqueza  ,  despojo  ,  paixão  ,  é)'C.  eminente  ,  insigne ,, 
mui  notável:  v.  g.  grande  hr,mem  ,  grande  dia y 
éi'C.  %.  Mares  grandes  ;  grossos.  Barros. 

GRANDEFERÈNTE  ,  adj.  Epiteto  ,  que  se  dá  á 
frota  formada  em  um  certo  esquadrão  da  antiga 
manobra.  D.  Fr.  M.  Epanaf. 

GRANDEMENTE,  adv.  Muito:  v.  g.    "prohi- 

viver 


(t 


bem  grandemente.^^  Cqm  grandeza  :  v.  g. 
grandeniente.^'*.:.^." ,.'  \ 

GRANDE  VO,' adj.  poet.  De  grande  idade,  lon- 
gevo. Satyros  -7-. ., .., 

'grandeza^,'?. ^f.  O  tamanho,  extensáo  de 
qualquer  corpo.  §.  f.  Grandeza  do  animo  ;  a  ele- 
vaçáo  ,  .superioridade  que  tem  aos  ânimos  vulga- 
res ,  em  ser  destemido  ,  liberal  ,  constante  ,  &c. 
§.  Dignidade.  §.  Fausto  ,  pompa  ,  magnificência. 
§.  Grandeza  continua  ,  entre  os  Mathemacicos  , 
é  toda  a  sorte  de  extensáo  ;  grandeza  discreta  ,  sáó 
as  unidades  ,   ou   números. 

GR.ANDÍLOCO  ,  adj.  poet.  De  grande  eloquên- 
cia ,  sublime ,  épico.  Fence  toda  a  grandiloca  eí- 
critura.  Ltís.  5.  89. 

GRANDÍNHO  ,  adj.  dim.    de  Grande. 

GRANDIOSAMENTE  ,  adv.  Com  grandeza  , 
magnificência  ;  V..  g.  tratar-se  —  ;  gastar  — . 

GRANDIOSIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
grandioso  :  grandeza,  tan  por  —  que  lhe  leveni 
presentes.  Cron.  J.  5.  P.  2.  c.  87. 


ou   mulher  alta  ,  e    corpulenta. 

GRANADÍLHO  ,  s.  m.  Arvore  da  índia  ,  cuja 
madeira  escura  é   m'5i  massiça. 

GRANADO  ,  adj.  Grado  ,  crescido  ,  que  avul- 
ta ;  escolhido ,  de  conta.  Eneida.  Arte  de  Purtar, 
c.  54.  "gente  mais  granada.^'  V.  Grado.     , 

Tom.  II.  ••"-     '  "■'"**  <"' 


GRANDipsO  ,  adj,  Magnifico  :  v.  g.  animo  , 
funi^ão  grandiosa. 

GRANDÍSSIMO,  superl.  de  Grande.  Lusíada: 
—  golfão,  "feitos  d'armas  grandíssimos.'^^  Idem. 
2.  50. 

GRANDURA,  s.  f.  Grandeza.  Jlbnq.  P.  4.  c 
5.  §',•  Extensáo.  B.  Clarim,  c. -6.  Couto,  4.  9- 8. 
"fortaleza  da  grandura  &c."  I^us.  6.  74.  A  pe- 
quena grandura  de  hum  batel. 

GRANEL  ,  s.  Â  granel ;  solto  nos  payóes  ,  em 
náo   ensacado  ,  nem  enfardado  ,  em  monte : 


grão 


V.  g.  "trazem   o  cravo  a  granel ,"  e  náo  enfar- 
delado. V.  Barros ,  ?.  5.  5.  127.  col.  4.  §.  Agra-. 

N  nel : 
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U2l:  em  abundância. 

GRANGEÁDO  ,  pait.  pass.  de  Grangear.  §.  t 
Gente  escolhida ,  e  grangeada  de  longe  com  largas 
mrcès.  Marh  ,  D.  5.  c.  4-  >  504.  §•  Cultivado  i 
V.  £.  lavouras  —  • 

GRANGEAUÒR  ,  s.  m,  O  que  grangea  ,  bene- 
Êcía  a  fazenda  para  a  augmentar. 

GRANGEÁR ,  v.  at.  Beneficiar  ,  cultivar  a  sua 

sranja,    ou   herdades,  para  as  fazer    fructuosas. 

Cultivar  ,     beneficiar  ,    adubar    os   plantios  ,  e 

sementeiras,  para  fructiíicarem.  §.  Grangear  esta 

propriedade  de  commercio  :  B,  i.  2,  2.  o  da  índia 
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GRANÍVORO  ,  adj.  Que  se  nutre  de  gráos  , 
e  sementes  :  v.  g'  ave  —  . 

GRANIZADO  ,  part,  pass.  de  Granizar.  Acom- 
panhado de  granizo  ,  ou  feito  em  granizo.  Ele- 
giada  ,  f.  160.  f.  qual  prenhe  trovoada  ,  que  do 
húmido   ventre  tenebroso  com  granizada  chuva  o  chão 

semeia. 

GRANIZAR,  V.  n.  Cair  o  granizo:  fazer  em 
granizo  :  v.  g.  —  a  pólvora. 

GRANIZO  ,  s,  m.  Saraiva  ,  pedra  miúda  ,  que 
cái  das  nuvens  ,  ou  agua  congelada  em  gráos. 
§.  Grão  miúdo,   granito.  §.  f.  —  de  pellouros ,  e 


í   Adquirir  :  v.  e.  —fazenda-,  e  f.  —  a  bene-\freáas',  que   sobre  ehes  caiao.  Couto  y  5.  4.  2; 
I.   ^uv^uiMi  .   y  6  '...._,' j.  ,r„,.„™     r„L„  /^t>\mtj      c    f    Prp.-^ir.    nistico  .   aue   se   cultr 


vckncia  ,  favor  y  gra^a  ,  vontade  de  alguém.  Lobo 
Grangear  nome  ,  jama  ,  reputarão  ,  ódios  ,  intnu 
gos  ,  iz^f.  Fieira.  §.  Trabalhar  por  conseguir  qual- 
quer coisa.  P,  Pereir.  2.  c.  46.  grangeaváo  como  del- 
ias viessem  desesperações  ao  Fice-Rei.  Grangear  al- 
gum; i.  é,  fazer  por  merecer  a  sua  graça.,  be- 
nevolência. Paiva,  S.  i./.  58.  Lobo.  Grangear  tra- 
balhos ;  fazer  por  os  ter :  grangear  doenç^as ,  ma- 
les ,  <ò'C.  '^tratou  de  passar-se  a  parte  do  C^amo- 
rim  ...  e  de  se  verem  ,  o  que  o  (^amorim  gran- 
pfoíí  murto.^'  Couto  y  6.  8.  2. 

GRANGEARÍ A ,  s,  f.  Serviço  ,  beneficio  ,  cul- 
tura  de  granja ,    e  de    todo    o  trabalho    rústico , 
como  lavoira  ,  fabrico   de  vinhos ,  azeites :  cria- 
ções de  gados  ,  &c.  *'Sem   terem  conhecimento 
de  agricultura,  nem  grangearia  dos  campos. ^^  Cou- 
to ,  s-  2.  10.  §.  Quinta  de  grangema;  a  que  se 
tem  para  tirar  lucro  ,    e  náo   para  mera  recrea- 
ção. §.  Grangearia  de  gado  ,  trigo ,  azeite.  Barrei- 
ros ,  Corograf.  f.  58.  f.  §.  Agricultura  em  geral. 
Castrioto  Lusit.  f.  11.  ao  tempo  ,  que  pela  grangea- 
fia  ,  €   pelo  commercio.  §.  f.  Modo  de  fazer  lucro , 
e  proveito,  &c.  lucro  ,  e   proveito.  H.P.  a  es- 
vtola  he  gtangearia   certíssima  para  bens  temporaes , 
e  eternos.    Leitão  d'Andrad.   Dialog.    20.  p.  619. 
ponderando   que  Nuno  Freire  de  Andrada  ,  vindo 
de   Galiza ,  e  tendo   cá   Dom ,  sendo  Mestre  da 
Ordem  de  Chrisro  ,  os  seus  descendentes ,  que  são 
da  Caza  de  Boubadela ,    náo  tem   o   Dom  ,  diz 
Que  o  tempo  ,  e  Os  Reis  forão  fazendo  disso  gran- 
gearia, por  terem  mais  de  que  fazer  mercê,  "esti- 
mar  a  fortuna   he   Grangearia  :-*  Carta  Pastoral. 
y.  Eufr.  5.  I.  lucro,  vantagem  ,  proveito.  £»fr. 
I.  2.   "se   lhes  acenaes    com   qualquer  grangea- 

GRANGÈIRO  ,  s.  m.  O  caseiro ,  ou  homem  que 
administra   a  granja. 

GRANGÈO ,  s.  m.  Despeza  que  se  faz  na  gran- 
gearia. (  melhor  onogr.  grangèyo  ) 

GRANÍSO.  V.  Granizo.  -■    ^  .^ 

GRANÍTO  ,  s.  m.  Gráosinho :  ^.g"  o  granito 
àas  uvas.  Luz  da  Aíedic.  V.  Grainha.  Os  granitos 
do  figo  ■■,  da  pctvora. 

GRANÍTO,  adi.  V.  g.  Tabaíò  — ;  .feito  em 
graosinhos. 


GPvÀNJA ,  s.  f.  Prédio    rústico  ,  que  se  cultiva 
para  lucrar  em  seus  frutos.  Arte  de  Furtar,  c.  ix. 
Sd  Mir.  Estrang.  H.  Bom.  P.  ?.  L.  i.c.çi  '      ; . 
GRANSOLLÀ,  s.  f.  anr.    Ined.  2.4'ói.  manda- 
rom   o  borgantim  a  filhar  a  guarda,  e  quando  jo- 
r&m  dentro  acharam  gransoUa  ,  pelo  qual  nom  ou- 
saram de  sair  fora:  deve  ler-se  ^Mn /oi/«  ,  gran- 
de   niarulhada  ,  turvaçáo   do  mar.  V.  Folia. 
■    GRANULAR  ,  v.   at.  Dar    a   forma    de    gráos 
redonda-,  v.  g.  deitando   o  metal    em   gotas  na 
agua.  t.  quim. 

GRANZÁL  ,  s.  m.  Agro  de  gráos. 
GRÁO  ,  s.  m.  Umâ  parte  ,  ou  diyisão  do  cir- 
culo   dividido    geometricamente; 'r:í'e,    em   ^60. 
partes  iguáes.  §.  Divisão  ,  ou  escala  no  Thermo- 
metro  ,  e  Barómetro  ,  para  se  examinarem  os  grãos 
de  calor ,  e  frio ,  para  conhecer  o  mayor  ,  ou  me- 
nor  peso  da  Atmosfera,  e  as  alturas  dos  mon- 
tes. §.  Gráos   metajisicos ;  escala    de  atiributos ,  ou 
nomes  mais ,    e  tnais  genéricos  ,   e  menos  com- 
prehensivos.    §.  Grão  ,    na   Geografia ,   a  altura , 
ou   longitude,  ou  antes    as  divisões  dos  círculos ', 
por  que  se  mede  a  latitude  ,  ou  longitude  ,   que 
também  é  em  560.  partes ;  com  a  differença  ,  que 
os  círculos  da   latitude  ,  ou   as  porções  dos  Me- 
ridianos se  contáo   do  Equador  para   os  poios  di- 
vididos  em  yo.  gráos    por  cada  banda  do  semi- 
círculo ;  aos  gráos   de  latitude  se  dá  a  cada   um 
18.  léguas  Portoguezas.    Fortes.  §.  Qualificação  , 
ou   dignidade    acompanhada   de    certa   considera- 
ção,  honras,  privilégios  ,  que  se  adquire  por  me- 
recimentos :  V.  g.   os  gráos    Académicos ,  que  vai 
recebendo  o  que  faz   bacharel  ,  e  exame  priva- 
do. Ord.  Af.  1.  6].    Deus  que  todalas   cousas  crc- 
ou  e  estabeleceu  cada  huít  em  seu   graao ....  de- 
partindo-as  segundo  o  graao  em  que  as  pòz.  Segun- 
do o  graao  ,  condido ,  e  estado  que  for.  §.  A  clas- 
se ,  ou  elevação  ,'  e  graduação   civil ,  e   conside- 
ração ,  de   que   gozáo  segundo  a  importância   de 
seus  postos  ,  otficios  ;  v.  g.  os  primeiros  grãos  da 
Milícia,   ou  Magistraturas.  §.  Grão  de  parentes- 
co :  a  distancia  do  rronco  commum  ;  v.  g.  do  pai' 
ao  filho,  neto,  bisneto,  8cc.  de  um  Irmao  a  ou- 
tro ,  áos  filhos  do  irmão  ,  &c.  §.  Grdo  ,  lu  Quími- 
ca ,  intensão  :  v.  g-  gtáo  de  calor.  §.  Grdo  na^ 


GRA 

lentes  concavas  :  diz-se  cjue  tem  mais  grãos  a 
que  é  mais  concava ,  e  faz  os  rayos  mais  diver- 
gentes. §.  Grão  supremo  ;  na^^c :  v.  g.  "possoio  a 

supremo  ■^■'    ■    ^ 
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virtude  da  caridade  em  grão 
no  auge  ,  até  onde  ella  pôde  chegar.  Chegou  o 
se»  amor  ao  ultimo  %xio,  obra  acabada  no  ulti- 
mo gráo  de  perfeição.  §.  Certas  graduações,  que 
os  antigos  Médicos  daváo  ás  4.  qualidades,  quen- 
te ,  frio  ,  húmido  ,  e  seco :  v.  g,  "o  fogo  é  quen- 
te no  oitavo  grão," 

GR-âO  ,  s.  m,  O  fruto  do  trigo  ,  que  se  dá 
íia  espiga ,  e  de  que  se  faz  farinha  :  grãos ,  ioda 
a  sorre  de  páes.  §.  Legume  ,  de  que  ha  bran- 
•  cos  ,  vermelhos ,  e  pretos  :  cicer ,  is.  §.  Grãosi- 
Mhos  ,  milharás  ,  granitos.  §.  Uma  porção  da  gtan- 
deza  de  um»  gráo  de  trigo:  v.  g.  um  grão  de 
cncensow  §.  Peso  ;  24.  grãoi  fazem  um  escropu- 
io ,  ou  escr/^ptilo.  §.  Grão  da  atafona  5  a  pedra  de 
cima.  §.  A  prata  mais  fina  é  a  de  Lei  de  12. 
dinheiros ,  e  em  cada  dinheiro  ha  24.  grãos  ,  e 
eada^  grão  se  reduz  até   a  J   de  gráo.  Resumo  do 

vdtof  da  Prata ,  f,    5^.  b  gráo  de  ouro  é  -  de 

^ilate  ,  e  vai  \20.  réh.-^.- Diamante  de  grão ;  o 
que  tem   de  peso    i.  grão.  .tí.'..ií5\1 

GRld  r  abreviati  ds  Grande  r  v.'^-.  o  Grãõ-^Pri- 
or ,  o  Grão-A4estre ,  o  Grão-Tu.rco  ,  ó^c.  por  abu- 
so ;  pois  gran  é  abreviatura  de  grande  ,  e  inva- 
riável :  v.  g.  gran-S4nhora  ,  jran-mestres ,  gran- 
crit-zes  ,  e  niogr-ansf  nem  gr AOs ,  equivoco  com  o 
nome  grão,  "grand  .,  e  Smt.  são  abrev.  de^r^n- 
de  c  Santo J"^  Leão  ,-■  Ortogf.  f.  221.  e  2:58.  ult. 
ediç.  "Do  grã  Juís  ,  onde  daremos  conta.^'  Ferr. 
Põem.  T,  2.  f.  16^.  no  Tonu  i.  P.  i.  pag.  zii. 
das  Decad.  de  Barros  ,  ult.  ed.  véi  ''■grão  terra  :" 
por-  se  alterar  grar)i  da  primeira  edição  em  ^rio, 
poLi  mi  ortografia  de  representar  por  am  o  di- 
tongo   nasal  ão ,  táo  diversos  em  som. 

GRÁPA  ,  s.  f.  Ferida  na  dianteira  das  curvas , 
e  na  trazeira  dos'  braços  do  cavalío. 

^GRASNADO,  p.  p.  de  Grasnar./^enoí  grasnados, 
não  ja  Cantados. 

GRASNAR,  V.  n.  Soltar  a  voz:  V.  g.  grasnáo 
o  corvo ,  grotí j  gralha,  águia,  abtttre.  Maminho, 
f.  9~>,  2.  edi:. 

GRASNÍDO.  V.  Gasnada. 

GRASSÈNTO  ,  adj.  Da  natureza  ,  ou  consis- 
tência da  graxa,  agua  —  e  umtuosa.  Fasconc.  Si- 
tio ,  pag.  107.   ult.  ediç. 

GRATIDrtO  ,  s.  f,"  Agradecimento  ,  conheci- 
mento do  beneficio  ,  no  animo  ,  nas  palavras  ^  e 
obras. 

GRATIFICAÇÃO  ,  s.  f.  Demonstração  de  agra- 
^ecimento.  Barros  ,1.4.  12.  ô  templo  de  Belém 
*'éita  memoria  de  gratificarão.".  §.  Premio  ,  remu- 
neração. Cron.  jf.  I.  c.  65.  por  Leão. 

GRATIFICADO  ,  part.  pass.  de  Gratificar.  Re- 
munerado por  gratidão.  Eneida ,  p.  6i. 


^  GRATlFICAnOR ,  s.  m.  ou  sdj.  O  que  grati- 
fica :  V.  g.  —  de  serviços  ,  de  boas  obras. 

GRA  ri FICAR  ,  V.  ar,  Retriunerar ,  pagar  a  boa 
obra  que  recebemos  ,  e  os  serviços.  Maris  ,  D. 
4.  c.  20.  com  honras  ,  e  mercês  gratificava  cl-Iiei  D. 
Manoel  aos  soldados,  por  gratificar  a  piedade. Freire, 
"c  querendo  gratificar  ao  Governador  os  grandes 
serviços...  lhe  mandou  mais  ?.  annos  da  Governança 
da  índia."  Coute,  6  6.7.  —  agasalhado.  B.  i.  6k  5. 
—  a  boa  obra  qtíe  lhe  fizer  ão.  B.  7,.  1.7. 

GRATIFÍCIO ,  s.  m.  V.  Gratificação.  Tavares; 
p.  usado. 

GRATÍR. ,  V,  at,  ant.  Gratificar.  Elucidar. 
GRÁTiS.  V.  de  graça. 

GRATÍSSIMO  ,  superl.  de  Grato.  Um  agradar 
vel.  As  vossas  almas  não  erão  gratissimas  a  Deus  i 
Fieira,  4.1^6. 

GRATO ,  adj.  Agradecido  :  v.  g.    animo  — . 
§.  Gostoso  :  V.  g.  manjar  grato  ao  paladar.  §.  A- 
gradavel ,  bem   visto.  Freire,  grata  memoria  ;  gra- 
ta audiência.  V.  do  Arcch.  nenhuma  coisa  lhe  era 
mais  grata  ,  que  não  antepor  o  rico  ao  pobre.  Fios 
Sanct.  V.  de  S.  Plácido,  "proveito  grande ,  e  gra- 
to.>>  Lusiada.  §.  Grato  (  de  granted  Inglez  ,  ou  do 
Francez  agréer  )  :  outorgado  ,  approvado ,  conce- 
dido. Cron.  jT,  ?.   P.  i,  c.  56.  se  obrigou  a  haver 
I  por  grato  ,  rato  ,  firme  ,  e  valioso ,  &-c. 
'      GRATUITAMENTE  ,    adv.    De   graça  ,    sem 
custo. 

GRATUITO  ,  adj.  Feito  ,  dado  ,  concedido  de 
graça,  de  boa    vontade,  e  livre  consentimento, 
sem  obrigação  :  v.  g.  "dom  gratúito.^^ 
GRATULAqXo ,  s  f.  V.  Agradecimento. 
GRATULATÓRIO  ,  adj.  Em    que    se    dão,  e 
rendem  graças  :  v.  g.  discurso  —  ;  oração- — . 

GRÁTULO,  adj.  Gratulacorio  ,  que  contem  ex- 
pressões de  agradecimento  :  v.  g.  com  gra'iulas 
palavras.  Elegiada,  f.  75.  Canto  15,  Est.  5.  grátu- 
lo  desejo. 

GRAÚDO  ,  adj.  Cheyo    de  grãos.  §.  Crecido , 
grande.  §.  Grado:  v.  g.  "gente  grmda."  §.  Sem 
deixar  graúdo  ,  nem  mmdo  :  sem  excepção  de  ne- 
nhum ,  no  f.  Eufr.  Prol.  alias  udo.  V.  Vdo. 
GRAÚLHO  ,  s,  m.  Graínho   da  uva  ,  bagulho. 
GRAVADO,  part.  p.  de  Gravar,  Carregado,  fig. 
A  consciência  gravada    com   culpas.    §.   Aberto  ao 
boril.  Elegiada  ,  f.  I58.  "o    morriáo  gravado.'^ 
GRAVADOR  ,  s.  m.  O  abridor  ,  que  lavra  ao 
buril,  G azei.  de  Lisboa  ,  em  1729, 

GPv.AVÀWE  ,  s,  m,  Oppressão  ,  carga  ,  peso  , 
exacção  ,  ou  vexame  ;  sem  justiça  :  v,  g.  o  grava- 
me dos  tributos ,  é)'C. 

GRAVAR  ,  V.  at.  Carregar ,  opprimir.  §,  f.  Fa- 
zer grave  ,  e  pesado.  §.  Carregar  :  v.  g.  gravar  o 
povo  com  tributou  ,  vey.açÕ^es ,  exaccões.%.  Insculpir, 
abrir  ,  entalhar  ao  buril, 

GRAVATA,  s.  f.  Tira  de  lençnria  ,  que  se  do- 
bra ,  e  enrola  no  pescoço  por  cima  do  colar  da 
camiza.  N  ii  GRA- 


c 
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GRAVATA.  V.  CaravMii  ,  ou  Caraúatd. 
GRAVATÍLKO  ,  s.  m.  t.  d'Aftilh.  A   volia  da 
agulha  de  gravaco,  ou  sacametal.  Exame  de  Ar- 

GRaVá-TO  ,  s.  m.  Pedaços  de  lenha  miúda. 
§.  Candeya  de  gravato  ;  que  tem  um  gancho  de 
ferro     pelo  qual  se  pendura. 

GRAVE ,  s.  m.  Moeda  del-Rei  D.  Fernando ; 
I20.  delles'  íaziáo  um  marco  ,  e  valia  cada  pe- 
ça 15.  soldos,  ou  21.   leáes  dos  nossos.  Sèverim^ 

Notic.  ,  ,  .      -         • 

GRAVE ,  adj.  Pesado  ,  que  deixado  a  si  mes- 
mo busca  o  centro  da  terra  ,  ou  da  sua  orbi- 
ta :  V.  g'  "os  corpos  graves,^''  §.  Som  grave  ,  ac- 
cento  grave  ;  menos  alto  ,  e  menos  forte ,  que  o 
agudo,  e  meyo  entre  elle,  e  o  baixo  ,  ou  mu- 
do :  V.  g.  em  greda ,  greta  ,  o  í  náo  soa  agudo 
como  em  creta  ,  térdo.  §.  Amor  grave  i  i.  e  ,  de 
iuizo  ,  e  probidade.  §.  Digno  de  ponderação  ,  at- 
tençâo:  v.  g.  "caso  grave.''  §.  Doew^^  ^r^ve  i  pe- 
rigosa.   §.  Delito  grave  ;  i.  é  ,  náo  leve  ,^  menos 


que  o  atros.  §.  Autorizado  ,  digno  de  te  :  v.  g 
testemunha  —  .  §•  Serio  ,  sisudo  ,  decoroso  :  v.^ 
homem  ,  varão  —  ,  §.  Signo  grave.  V.  Signo.     ^ 

GRAVÉLLA  ,  s.  f.  us.  nã  Chym.  Gravellas  sao 
ps  bagaços  das  uvas  secos ,  para  se  queimarem 
e  aproveitarem    as  cinzas. 

GRAVELLÁDO  ,  adj.  Cittzas  — ;  as  dos  baga- 
ços da  uva  espremida  no  lagar ,  seccos  ,  e  re- 
duzidos a  cinzas  ,  de  que  se  extrahe  o  sal  :  t. 

Chym.  , 

GRAVEMENTE  ,  adv.  Com  gravidade  ,  deco- 
ro nas  palavras  ,    e  acções,    §.    Perigosamente  :  ] 
v.g.  gravemente  eíi/mno.  §.  Sentir  — ;  peccar  —  ; 
mentir  — ,  éi^c. 

GRAVÈZA ,  s.  f.  O  peso  ;    dizemos  a  grave- 
za  da  cabeia  ,  do  corpo  enjermo ;  e  fig.  ^  grave- 
za  do  peccado ,  e  da  culpa :  V.  do  Arceb.  e  Lua- 
na :  i.  é ,  a  enormidade  ,  ou  peso  ,  que   por   sua 
grandeza  causa    na  consciência.  Graveza  das  pe- 
nas. Pinto  Ribeiro,   Lustre  do  Desemb.  do  Pa<^o, 
cap.  3.  pag.  63.  Ord.  5.  Ttt.ix.  §.  6.  é-c.  a  gn- 
veza  do  caso:  do  erro.  Ord.  Af.  z.  f.  390.  Ined.  2. 
33.    §.  Gravame  ,   oppressáo.  Ord.  Af.  5./.   233. 
a  nós  de  grande  — ,  e  prejuízo.  V.  L.   i.  f.  ^^' 
emrega-os  sem  nenhua  graveza  (  os  bens  tomados 
á  Igreja  ) .  §.  Mandar   co  graveza  ;   com  aspere- 
za ,  pesadamente,    pouco   aíFavelmente.  Jned,   i. 
30(5.  Propor  queixas  com  graveza  ;  aggravando-as  , 
representando-as  pesadas.  Ined.  i .  337.  §.  —  do  ne- 
gocio ;  o  peso  ,   importância.  V.  do  Arceb.  i.c.  8. 
Gravidade,  tem  mais  graveza  o  Multerio.    Kesm- 

áe ,  Lei.  f.  117.  .j:/.v 

GRAVIDAQIo  ,  s.  f.  Prenhez. 

GRAVIDADE  ,  s.  f.  Propriedade  dos  corpos  , 
pela  qual  deixados  a  si  mesmos  buscáo  ,  e  pen- 
dem para  o  seu  centro.  §.  Centro  de  gravidade: 
O  ponto  do  corpo ,  em  que  todp  o  pesp  delie  se 
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concebe  reunido  ,  de  sorte  que  sustentado  esse 
ponto ,  todo  o  cotpo  se  sosterá  sem  cair ,  assim 
pôde  pender  fora  da  baze  sem  cair  alguma  es- 
tatua ,  torre  ,  com  tanto  que  o  centro  de  gravir 
dade  fique  ,  e  caia  dentro  delia.  §.  Graveza  : 
V.  g.  gravidade  da  culpa.  §.  —  da  doença ;  que  e 
perigosa.  §.  Gesto  grave,  serio ,  decoroso ;  3ecór 

ro  nas  palavras.  '^     .        ' 

GRÁVIDO  ,- adj.  Pejado  ,  prenhe.  Mausinho , 
/.  81.  Ç.  Que  sente  o  pejo  ,  e  incomodo  da  pre- 
nhez, Arraes.^^a-  Santa.  Virgem,  estava  prenhe, 
mas  náo  gravida." 

GRAVÍM  ,  s.  m.  V.  Garavim.  Tenreiro ,  Itinen 
GRAXA ,  s.  f.  Unto  velho  ;  a  porçáo  mais  óleo-  ■ 
sa  do  sebo.  §.  Cera  e  cebo  ,  com  pós  de  sapa- 
tos,  para  t)s  engraxar.  §.  Doença  dos  cavallos, 
que  consiste  «m  se  lhe  derreter  a  gordura ,  por 
calor ,  ou  exercício  violento  ,  dentro  do  corpo , 
e  entupir-lhe  as   vias  naturáes.  > 

GRÁXO  ,  adj.  Óleo  — ;  o  que  posto  ao  Sol 
engrossa  ,  e  faz  fio  como  mel ,  que  serve  na 
Pintura  para  polimento  ,  e  mordente.  iVtf/ieí  ,  >4r- 

tCi  f.57'f-  : ,"         .  E 

GRECÍSCO  ,  s.  m.  Bord3dura.pteaosa.,ant,  i:- 

lucidar.  ;        '-i^q  ■^''   '""?^  '''^ 

GRECÍSMO,  s.  m.  Frase  Grega  introduzida  em 

qualquer  Lingua. 

GREDA ,  s.  f.  alias  Cré.  Barro  branco ,  massio, 
que  deixa   sinal  no  que  toca.  (  creta  ,  <c.  ) 

GREDELÍM.  V.  Grade liní.Gredt  Um  e  mais  usado. 
GREGÁL  ,  adj.  Pertencente  á    grei ,   rebanho. 
§.  fig.  Soldado  gregal ;  commum  ,  náo  distinto  pot 
posto ,  nobreza  ,  ou  acção  notável.  'j 

GRÉGE  ,  s.  i.y.Grey.  Rebanho.  Barros,  1.9.2. 
GREGO  ,  s.  m.  A  Lingua  Grega. 
GREGOTÍL,  s.  m.  Saber  até  o  — ;  i.  e,  o  y 
Grego  e  til ,  que  é  o  fim  do  alfabeto. 

GREGOTÍNS,  s.  m.  Garabulhas  ,   ou  garatu- 
jas; lettrasmal  feitas.  Arte  de  furtar  ,  c.  52. 
GREI.  V.  Grey.  (  grei  melhor   ottograf.  de  gre- 

gi  Lat. ") 

GRELADO  ,  p.  p.  de  Gielar.  "o  grão  ,  a  semen- 
te já  esta  grelada." 

GRELAR,  v.  n.  Deitar  a  semente  o  talosinho, 
ou  herva  ,  que  sai  á  Hor  da  terra  ,  e  cresce  pa- 
ra fora  delia  ;  talvez  o  trigo  grela  nos  cellei- 
ros  ,  lançar  grelo.  §.  Grelar  a  coúve ,  alface;  dei- 
tar um  lalo  com  a   semente ,  alias  espigar. 

GRELHAS  ,  s.  h  pi.  Grade  de  ferro  com  seus 
quatro  pés  ,  sobre  a  qual  posta  em  cima  de  bra- 
zas  se  assa  peixe  ,  carne ,  &c. 

GRELO  ,  s.  m.  O  olho  ,  que  rebenta  da  se- 
mente ,  e  vem  saindo  para  tora  da  terra.  §.  Fi- 
lho ,  ou  renovo  das  arvores.  H.  Naut.  T.  2.  §.  O 
talo  com  semente ,  que  deixáo  as  couves ,  e  al- 
faces já  velhas. 

GREMÈIMÈNTE ,  adv.  ant.  Germana  ,  ou  ir- 
mamente, £//^í/<i<?r. 
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GRF.MIÁL  ,  s.  m.  Peça  das  vestes  ,  e  ornamen- 
íos  Ecclesiasricos  ,  que  se  pói  sobre  o  juelho  dos 
Bispos.  Prov.  Hut.  Gtin.  T.  6.f.  65. 

GRÉMIO,  s.  m.  Regaço.  §.  fig.  e as  donzellas 
dos  grémios  tire  aos  que  erão  promettidas  i  Eneida, 
10.  20.  §.  i.  O  grémio  da  igreja  ;  i.  é  ,  a  commu- 
nháo ,  ou  communicaçáo  com  os  fiéis  :  no  grémio 
da  Republica  ;  i.  é ,  na  participação  dos  direitos 
de  cidadão.  Lobo.  §.  Corporação  de  officiáes  , 
ou  de  alguma  classe  de  mesteres  embandeirados. 
.  GRENHA,  s.  f.  Os  cabellos.  Maus.  a  grenha 
rutilante  do  Sol.  §.  Grenha  ,  de  ordinário  se  to- 
ma por  cabello  embaraçado,  F,  Mendes.  §.  f.  Os 
ramos  do    bosque  enredados.  Eneida  Port. 

GRÉPO  ,  s.  ra.  iSJome  dos  Sacerdotes  de  Pegú. 
F.  Alendes. 

GRETA ,  s.  f.  Abertura ,  fenda  :  v.  g,  na  ter- 
ra com  o  calot  do  Sol  ;  nas  mãos ,  ou  pés  com 
o  frio.  §,  Nos  vasos  ,  e  paredes ,  que  começáo 
a  abrir.  §.  Fenda  que  vem  ao  cavallo  múi  ira- 
baIh.ido  na  dobra  do    juelho   posteriormente. 

GRETADO  ,  part.  pajs.  de  Gretar.  V.  Far- 
pado. §.  As  mãos  gretadas  de  frio.  Arrues  ,Z.  13. 

GRETAR  ,  v.  n.  Abrlr-se  em  gretas  ,  fender- 
se.  Camões  ,  Eleg.  6.  gretando  os  húmidos  pene- 
dos ;  greta  r-se  a  terra  com  calor  j  as  mãos  com  frio  : 
o  vaso  de  barro  com  calor  de  mais ,  em  quan- 
to náo  está  secco  greta. 

GREVÁDO  ,  adj.  Calçado  de  grevas,  os  bem- 
grevados  Mlrnúdoes  arrastão.  H.Nam.  z.  f.  19. 

GREVAS  ,  s.  f.  pi.  Botas  ,  ou  polainas  de  fer- 
ro ,  cobre  ,  ou  outro  metal ,  de  que  se  usava 
aa  guerra  antigamente.  Eneida  ,12.  P5>.  alias  ca- 
neleiras. 

GRÈY  ,  s.  f.  Rebanho  :  f.  os  súbditos ,  vassal- 
los  ,  a  respeito  do  Prelado  :  F.  do  Arceb.  a  res- 
peito dos  Reis ,  ou  pastores  de  seus  povos :  D. 
J.  2.  trazia  por  em  preza  um  Pelicano  com  a  let- 
tra  ^^pela  Lei ,  e  pela  grey  :^'^  i.  é  ,  darei  o  san- 
gue ( como  o  Pelicano ,  que  o  rasga ,  e  solta 
do  peuo  aos  filhos  )  pela  fé ,  e  pelos  meus  po- 
vos. (  grei ,  do  Lat.  gregi ,  tirado  o  ^ ,  melhor  or- 
tografia ) 

GRIDEFÈ ,  ad).  .Meya  —  ;  de  pardo  com  pin- 
tas escuras  :  assim  se  diz  como  gredelim  (  do 
Francez  gris   de   Lin  )  e  náo  gurdtfé. 

GRIFÀNHO,adj.De  grifo,  a  mão—.  LusiuTramf. 
f  128.  f. 

GRÍFICO  ,  adj.  Da  feição  do  grifo.  Elegiada^ 
f.  20.  os  grificos  pés. 

GRÍFO  ,  s.  m.  Animal  fabuloso  ,  que  fingem 
ter  a  pane  superior  de  águia ,  a  inferior  de  leão 
com  quatro  pes  de  grandes  garras  ,  e  asas  ligei- 
ras. Ultssea ,  4.  6.  §.  Enigma  com  palavr.is  muti- 
kdas.  §.  Grifos  3  na  obra  de  talha  ,  e  Archit.  são 
figuras  ,  que  se  põem  ao  lado  de  outras  mais  nobres. 

GRÍFO  ,  adj.  Leura  grifa  ;  a  bastarda  ,  que  não 
é  redonda ;  caracter  Itálico, 
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GRILHÃO ,  s.  m.  Uma  haste  de  ferro  com 
dois  elos ,  ou  argolas  ,  nas  quaes  se  prendem  as 
duas  pernas  5  o  preso  pode  andar  com  elles,  mas 
com  algum  pejo  :  lhe  poserão  grilhões  nos  pés. 
Fios  Sanct.  p.  CCXIII.  §.  f.  Com  tão  grandes  gri- 
lhões de  caridade.  Fios  Sanei.  pag.  LXXXVL  f. 
col,  2.  "o  Reino  da  Pérsia  com  aqucUes  grilhõ- 
es das  fortalezas  (  que  o  Turco  nelle  levanta- 
ra )."  Couto  ,  10.  8.  I.  id.  f.  I.  3.  "lhe  chamavão 
(  a  húa   cidade  )  grilhões  de  Grecia.^^ 

GRÍLHO.  V.  Grilhão.  M.  Lus.  Castelhano ,  p. 
usado. 

GRÍLLO  ,  s.  m.  Insecto  ,  espécie  de  escara- 
beo ,  negro  ,  que  se  ciia  nos  campos  ,  e  vive 
em  buracos  ,  e  canta  ,  ou  faz  um  estridor  ale- 
gre pelo  verão.  §.  Andar  aos  grillos ,  como  a  ra- 
posa j  estar  múi  pobre  ,  náo  ter  quasi  de  que 
viver  ,  como  a  raposa  quando  os  anda  caçando. 
Eufr.  4.  8.  "mal  vai  á  raposa  ,  quando  anda  aos 
grítlos.'* 

GRÍMA ,  s,  f.  Antipatia,  ter  grima  com  alguém: 
(  do  Allemão  Grimm.  ) 

GRIMARICO  ,  s.  ra.  Na  Ásia  Portugueza ,  Ju- 
iz louvado  ,  que  orça ,  e  arbitra  os  frutos  ,  e  no- 
vidade ,  que  ha  de  haver ,  e  pelo  seu  orçamento 
se  cobrão  dos  vigiadores. 

GRlMPA  ,  s.  f.  Bandeira ,  ou  figura  de  metal 
plana  ,  que  se  põi  para  remate  nas  torres  ,  e  al- 
tos do  edifício  ;  valeta.  §.  f.  O  cume ,  o  auge, 
Eufr.  5.  4.  o  Portuguez  timbre  dos  Espanhoes ,  e 
grimpa  de  todas  as  Nações.  Ulisipo ,  /.  31.  '^.  mi- 
nha dama  he  grimpa  da  formosura.  %.  Mudar-se , 
mudável  como  grimpa  :  ser  mui  inconstante  ,  co- 
mo a  grimpa  se  volve  com  o  vento  ,  que  muda  , 
e  varia. 

GRINALDA  ,  s.  f.  Capella  ,  coroa  de  flores.  §.  f. 
de  pedraria,  "arvoredos  que  á  ilheta  servião  de 
grinalda."  Lmit.  Transf.f.  141.  ;í^.  j 

GR.ÍPHICO ,  e   GRIPHO.  V.  Grijico  ,  e  Crifoí'^^ 

GRÍS  ,  adj.  Còr  entre  azul  ,  e  parda ,  cinzeti- ' 
to.  V.  do  Condestavel.  §.  V.  Ptncel, 

GRISALHO  ,  adj.  Branco  ,  ou  encanecido  r  v.  g. 
cabello  — :  os  —  montes  do  topete.  Garção  ,  Ode  16. 

GRISÉ  ,  s.  m.  Pano  branco  de  Lá ,  de  que 
usáo  de  ordinário  os  Padres  Jerónimos  ,  e  d'an- 
tes  os  Dominicanos  nos  hábitos,  f^.  do  Arceb. 

GRISÓL ,  s.  m.  Almofaça.  £.  P.  V.  Crysol. 

GRITA  ,  s.  f.  Voz  alta  esforçada  ,    de  quenv^ 
brada  com  paixão  ,  ou  por  soccorro  ,  &c. 

GRITADA  ,  s.  f.  Grito.  Góes ,  J.  67.  col,  :j.  man- 
dou dar  huma  grande  gritada  i  e  tocar  as  trom; 
betas, 

GRITADÈIRA,  s.  f.  Mulher,  que  grita. 

GRITADOR  ,  s.  m.  Homem    que   grita. 

GRITAR  ,  v.  n.  Dar  grito  ,  levantar  a  voz  com 
força.  §.  Fallar  múi  alto.  §.  Gritar  por  alguma 
coisa;  pedí-Ia  gritando.  §.  Gritar  sobre,  cu  con- 
tra alguém-^  ipsáiv  justiça  sobre  elle,  accusá-Io  bradanr 

do 


«.' 
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do  d'sl2Lim  crime.  §.  Clamar  ,  ensinar ,  amoestar 
em  voz  forte  ,  ou  altamente ;  reprehendendo.  teu 
pai  mo  grita  outra  cousa  ,  seião  que  segues  más  con- 
versações. Uluip  ,  I.  ? •    ,  .  „      , 

GRITARIA  ,  s.  í.  Multidão  de  gritos. 

GRÍTO  ,  s.  m.  Esforço  violento  da  voz ,  com 
paixão ,  ou  meramente  por  ser  mais  ouvido  o  que 
se  diz.  §.  íig.  o  grito  immortal  da  Fama.  Uliss.  i .  5. 

GRÍZ ,  s.  m.  Animal  pequeno  ,  de  cujas  pel- 
les  se  íazem  forros.  Ord.  Aj.  s-f-  ^55-  "^z  ^«í* 
%es  por  errata. 

GRIZÈTA  ,  s.  f.  Peça  de  metal ,  onde  se  en- 
fia a  torcida  das  alampadas.  ,,     ,   „• 

GROMENÁR.  t.  Asiat.V.  Zanibata.  Mend.  Fim. 

tap.  210. 

-  GRONHÍR.  V.  Grunhir. 

5  GRÒNHO ,  s.  m.  Espécie  de  pêra.  _ 

GRÓS  ,  s.  m.  En  gros  :  em  grosso.  Mercadoria 
— .  Ord.  Af.  2.  pa.g.  449-  &•  10.  e  L.  4.  f-  52"  '  em 
srds ,  não   as  retalhando.'^ 

GROSA  ,  s.  f.  Doze  dúzias  :  v.  g.  uma  grosa 
de  botões.  §.  Lima  grosseira  ,  de  que  usáo  os  car- 
penteiros  ,  e  sapateiros ,  para  desbastar  a  madeira , 
e  a  sola.  V.  Glosa. 

GROSADÒR.  V.  Glosador. 

GROSAR  ,  V.  at.  V.  Glosar.  §.  Desbastar  liman- 
do com  a  grosa, 

GROSSÁDO  ,  adj.  ant.  Procuraç^om  rasa  ,  nom 
grassada  ;  sem  vicio  de  raspadura  ,  entrelinhas ,  ou 
accrescimos.  O  Elucidaria  assim  o  interpreta  ;  mas 
pôde  ser  procuração  solenne  ,  e  com  todas  as  for- 
malidades, que  não  tem  a  rasa,  do  Fraricez  ^roí- 
se ,  que  è  a  escritura  tirada  da  minuta ,  ou  emen- 
ta ,  e  revestida  das  formalidades. 

GRÓSSAMÈNTE  ,  adv.  Ganhar  —  ;  contribuir 
— ;  muito  ,  em  grande  quantidade.  £.  2.  6.  5. 
«todos  contribuiríáo  grassamente  n'isso."  Castanh. 
2./.  169.  armar  —  com  nãos.  Ined.  i.  525*  tratar, 
negociar—  .  B.  i.  9.  5.  peitar  —  .  B.  4.  7-  9-  . 

•  GROSSAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Vicio  da  escritu- 
ra  grossada,  com  addiçóes  de  fora  ao  contexto. 

Elucidar.  ^  ,      ,,  ,        ,    j      • 

GROSSEIRAMENTE,  adv.  Mal  acabada,  im- 
perfeitamente. §.  Impolidamente,  sem  aceyo.  §.  Sem 
urbanidade  ,  inci vilmente. 

GROSSEIRO  ,  adj.  Não  delgado  ,  nem  deli- 
cado. §.  Homem  —  ;  rude  ,  de  engenho  não  cul- 
tivado ,  e  maneiras  incivis.  §.  Ingcnho  grosseiro  ; 
que  não  produz  pensamentos  delicados.  §.  Gros- 
seiras canetas.  §.  Modo  grosseiro.  §,  Obra  grossei- 
ra ;  achamboada  ,  de  fancaria  ,  sem  arte  ,  nem  cu- 
riosidade. 

GROSSERÍ  A ,  s.  f.  A  rudeza  ,  falta  de  poli- 
cia ,  e  urbanidade  ;  rusticidade.  §.  Um  pano  de 
linho  grosso  ,  c  encorpado. 

GROSSIDXO  ,  s.  f.  Espessldâo  dos  líquidos  : 
V.  g.  —  do  sangue.  §.  Grossura,  fig.  —  da  terra, 
do  trato.    Couto,  7.  6,  5.  f  10.  iQ.  6,  ''a  grossi- 
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dão  ,  e  prosperidade  das  suas  terras  ,  c  aldeya» 
das  Minas  de  Sofala.^''  §.  A  —  dos  mares  ;  em  tor- 
menta. Idem  ,  D.  9.  c  14.  —  das  entradas  de  mer- 
cadorias. Id.  4.  ^.6. 

'  GROSSO  ,  s.  m.  A  mayor  porção  :  v.  g.  o  gros- 
so do  exercito.  §.  Um  grosso  de  cdv aliaria  ;  i.  é  , 
numero  copioso  ,  grande  tropa.  Fort.  Rest.  §.  Um 
grosso  de  mais  de  3000.  índios.  Prov.  da  Ded. 
Cron,  foi.  164.  cal,  2.  §.  Tomar  em  grasso  :  rece- 
ber ,  adoptar  sem  exame.  Eufr.  f.  55.  "tomamos 
toda  a  novidade  em  grosso  :""  approvar  sem  co- 
nhecimento. Lus.  8.  5s-  Lobo ,  Egl.  4.  C  das  mo- 
das estrangeiras  )  "Nós  tomamos  tudo  em  gros- 
so.^^  §.  Tomar  em  grosso :  levar  a  mal  ,  oíFender- 
se.  "mas  não  tomes  tanto  em  grosso  semrazóes  de 
huma  mulher.-'  Lobo ,  Egl.  ?.  §.  Em  grosso  op- 
pói-se  a  por  miudo  :  v.  g.  contratar  ,  comprar  , 
vender  em  grosso  ;  fallar ,  ou  apontar  em  gro-- 
so  algumas  terras.  Lucena,  §.  Desbastaremos  o  mr.$ 
grosso  de  suas  superstições.  Lucena.  §.  Em  groiw  j 
i.  é  ,  em  coisa  d'importancia ,  e  consequência  : 
V.  g.  "o  damno  é  em  grosso.^'  §.  Moeda  de  al- 
gumas terras  do  TS'orte ,  que  se  usa  no  calcula 
dos  Câmbios  :  v.  g.  "grossos  de  Hollanda.»  E  tá- 
bem  os  tivemos.  Jned.  ^.  445-  fweda  de  prata  ,.;-'. 
e  do   crmbo  dos  grosos  ,  que    atáa  ora  mandamos 

lavrar,  ibid.  " os  quaes   dinheiros  se  chamáo 

meyos  grosos."  O  marco  de  prata  de  Lei  de  11. 
dinheiros  continha  158.  dinheiros,  e  cada  dinhei- 
ro  era  -  grossa ,    e  daqui    facilmente    se     calcu^ 

larà  o  seu  valor  em  Setembro  de  1472.  então 
a   prata   em  pasta  ,  ou  velha ,  valia   i^oo.  rs.    o 

marco  =s  a  5.  dobras  e  i.  Idem  ,pag.  aa^.  a  la- 
vrada chã  e  branca  1820.  rs.  sendo  os  120.  rs.  ac- 
crescido  de  feitio  ,  e  de  lavramento  (  por  cada 
marco)  e    falhas. 

GROSSO  ,  adj,  Opposto  a  delgado ,  e  fino  :  v.  g. 
corda  grossa ,  pano  grosso  ,  pdo  grosso.  §.  Livro 
grosso  ;  de  miãitas  folhas.  §.  Grosso  caracter ;  gran- 
de. §.  Linhas  grossas.  §.  Gordo:  v.g.  homem — . 
§.  Cheyo  :  v.  g.  voz  —  .  §.  Denso  :  v.  g.  ar  —  . 
§.  Espesso  :  v.  g-  Hcor  —.  §.  Rico  :  v.  g.  mer- 
cador — .  §.  Copioso  :  V.  g.  cakddes  —  .  §.  In- 
chado:  V.  ^.  "tem  uma  face  mais  grossft.''''  §.  Tú- 
mido ,  ou  inchado  ,  no  f.  v.  g.  o  mar  grosso  d', 
inverno.  Freire.  §.  Tempo  grosso  :  temporal ,  tor- 
menta. Couto  ,  4.  1-6.  tempo  tão  grosso  ,  que 
(steve  perdido.  §.  Jogar  grosso ,  ou  rijo  5  «•  J  > 
sommas  consideráveis.  §.  Náa  — ;  i.  e,  grande. 
§,  Dinheiro  grosso  ,  opposto  a  miiidos.  §.  Taboa0 
do  grosso  ;  i.  é,  não  desbastado.  §.  Grosseiro  :  v.  g. 
'''grossos  erros  ;"  grandes  ,  e  visiveis.  Litccna. 
§.  Grossas  esmoUis.  Lucena,  a  terra  ou  alfandega 
era  grossa  por  rendimento  ;  i.  é ,  rica,  Lucena. 
§.  Grosso  presidio  de  soldados.  Aí.  L.  ^'grosso  po- 
vo que  enchia.".  Banos  ,  i.  4.  5-  ^  *•  ^'  ^-  "P'^' 
'■  te- 
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fecendo-lhc  que  no  capo  andava  gente  grossa  (  nu- 
merosa ) ."  §.  Pulsos  grossos  ;  \.  é  ,  múi  cheyos 
de  sangue  ,  não  sumidos.  §.  Grossa  sahã  d'artc- 
Ihiírifí.  Freire,  §.  Terra  grossa ;  tertil.  Barros  , 
íreq.  §.  Geutff  grossa;  rica,  ou  grada.  £i*fr.  iz. 
GROSSURA,  s,  ♦■".  O  contrario  de  delgadeza. 
§,  Corpolencia  :  v.  g.  —  do  tronco ;  do  corpo.  Ord. 
ylj.  I.  f.  fOy.  §.  Uma  das  três  dimensões,  es- 
ptssidáo  ,  nâo  é  a  largura  ,  nem  o  comprimenio 
nas  coisas  chatas ,  v.  g-  nas  moedas  ,  nas  pare- 
des ,  a  largura  de  sua  galga.  §.  Gtórdura  ,  grai- 
X.1  ,  oleo  ,  enxúndia,  mandou  derreter  grossura  ,  e 
lançar  por  cima  da  mártir  assim  fervendo.  Fios 
Sanct.  pag.  LXXVllL  f.  P.  2.  pag.  XX III.  f. 
c  I.  a  grossura  dos  sdís  cavallos ,  gordura.  Ined. 
^.  16^.  Gon,  Císt.  6.  c.  11.  "caldo  sem  azeite  , 
nem  grossura."  §.  1.  Grande  abundância  ,  que  re- 
sulta ,  V.  g.  do  grande  commercio  ,  trato  ,  fetti- 
irdade :  v.  ^.  a  grossura  da  terra ,  do  trato  ;  ren- 
da, r.  do  Arceb,  B.  4.  4.  8.  /z  —  do  trato  :  o 
grande  comercio  (  da  cidade  )  em  grosso.  §.  Gran- 
de fertilidade  da  terra  ,  e  suas  producjóes.  B.  1. 
I.  I.  "soube  muitas  cousas  da  grossiim  da  ter- 
ra." Grossura  do  povo  (  muito  numeroso  ,  da  ter- 
ra múi  povoada  ).  B.  2.  3.  4.  as  riquezas  natu- 
ráes  ,  ou  industriáes  da  terra.  Idem,  5.  5,  ^.  "os 
Moutos  como  são  ciosos  de  nòs  ,  poucas  vezes 
em  terras  ,  onde  novamente  imos  ter ,  descobrem 
a  grossura  que  tem,  temendo  que  nos  façamos 
Senhores  delia  ,  e  os  lancemos  daquelle  provei- 
to que  elles  lográo."  §.  "Comer  coisas  de  gros- 
sura ^^^  carnes,  e  náo  pescado  (do  Francez/sí- 
re  gr  as  ,  opp.  ãfaire  maigre  ).  Cron.  Cist.  6.  c.  6. 
GROU  ,  s.  m.  Ave  que  tem  o  pescoço ,  per- 
nas ,  e  bico  miai  longos.  (  gruis  ,  is.  ) 
GRÓZA.  V.  Glosa,  e  Grosa. 
GRUA ,  s.  f.  Roldana  do  guindaste. 
GRUARÍ A ,  s.  f.  ant.  Herdade  que  paga  foro  de 
gruín.  Elucidar. 

GRUDADÒR  ,  s.  m.  O  que    gruda. 
GRUDADÚRA,  s.    f.   Acçáo    de   grudar;  o  lu- 
gar onde  se  grudou   uma  peça  com  outra,  "que- 
brou  pdn  grnãadura."  ^"^"^  < 

GRUDAR  ,  V.  ar.  Pegar ,  unir  ccTm  grude.  §.  U- 
nir ,  fazer  de  duas,  ou  mais  peças  um  todo.  fig. 
Fieira,  mentira  ,  que  foi  grudada  de  duas  mentiras. 
GRtJDEj  s.  m.  Matéria  glutinosa  ,  ou  que  pe- 
ga ,  e  une  estreitamente  os  corpos  ,  cm  que  faz 
presa,  extraída  dos  coiros  dos  animáes  bem ■  co- 
sidos ;  colla  ,  de  bfi-ixes  de  alguns  peixes. 

GRUDIFÉ.  V.  Gridejé ,  ou  Gredefé  (  grisdejé  de 
gris  de  poix ;  grudifé  é  erro  da  plebe  :  do  mesmo 
gris  Francez  véi  gridckn  ,  ou  gredeteu ,  ác  gris 
de  lin^  '1'" 

GR.UDO  ,  adj.  Graúdo  :  grudo  ,e  rnifíd»;  i.  é  , 
sem   escolh;!. 

GR.UÈ1RO  ,  adj.  Falcão  —  ;  que  caça  grous. 
,/írie  áa  Ca^a. 
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GRUÍN  ,  s.  m.  ant.  Focinho  de  porco.  Elucidar. 
(^  gr  uno  ,  Ital.  ) 

GRULHA,  s.  f.  Em  Hespanhol  é  o  grou,  eti- 
tre  nós  no  tig,  homem  ,  ou  mulher ,  miii  fallador , 
que  faz  grande  bulha. 

GRULHADA  ,  s.  f.  Vozeria  de  grous  :  no  fig,  a 
bulha  que  fazem  algumas  pessoas  fallando  muito  , 
em  alta   voz. 

GRUWETÁGEM ,  s.  f.  Os  grumetes  do   navio. 

GRUMETE,  s.  m.  Moço  ,  que  serve  no  na- 
vio para  subir  á  gávea  ,  e  em  outros  misteres. 
(  talvez  do  Inglez  Groom-mate  ,  que  soa  Grumete.  ) 

GRUMIXÀMA.  V.  Igranamixama. 

GRUMO  ,  s.  m.  Cabecinha  de  sangue  qualha- 
do  ,  ou  de  leite  ,  ou  qualquer  liquido  ,  que  pá- 
ra nas  bocas  dos  vasos ,  por  onde  houvera  de  sair. 
t.  med. 

GRUMÒSO ,  adj.  Cheyo  de  grumos ,  ou  feito 
em  grumos. 

GRUNHÍDO ,  s.  m.  A   voz  do  porco  gritando; 

GRUNHÍR ,  v.  n.  Soltar  o  porco  a  sua  voz , 
quando  grita.  Men.  e  Mo^a ,  P.  2.  c.  37.  ao  gro- 
nhir  do  porco.  H.  D.  P.  3.  L.  2.  c.  15.  Lobo. 

GRUPA,  s.  f.  V.  Garupa.  Viriato  ,  16.  39-    ^ 

GRUPO  ,  s.  m.  t.  moderno.  Algumas  figuras^i 
que  se  representáo  apinhoadas  ,  em  Pintura ,  01^ 
Escultura. 

GRUTA  ,  s.  f.  Cavetna,  ou  concavidade  da  teri 
ra ,  entre  montes. 

GRUTÈSCO  ,  adj.  Brutesco  ;  pintura  ,  ou  es- 
cultura ,  em  que  se  representáo  grutas  ,  ou  se  or- 
na com  figuras  de  folhas  ,  caracóes  ,  e  outros 
insectos ;  penhascos  ,  penedos  ,  arvores ,  &c. 

GUAÀNÇA,  GUAANQÁR.  V.  Gm^a ,  Gancar, 
Ord.  Afons. 

GUADAMECILÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  guada- 
mecins.  §.  O  que  os  guardava  ■■,  era  oíficio  da  Casa 
Real.  Prov.  da  H.  Geneal.  T.  6.f.  621. 

GUADAMECÍM  ,  s.  m.  Sorte  de  tapeçaria  an- 
tiga de  coiros  pintados ,  e  doirados.  Freire. 

GUADAMEXlM.  V.  Guadameám. 

GUADÀNHA  ,  s.  f.  Fouce  :  a  guadanha  da  m<jr- 
te.   Aí.  L'is.  (  gadanha  é  como  se  pronuncia  ) 

GUAFARíA.  V.  Gafaria.  Ord.  Jfous. 

GultO^^  J   ^°"'  ^^-  ^'''^"''  ^f"^"^' 

GUÁGE.  V.  Gage. 

GUAI :  Interj.  que  exprime  dó  ,  e  compaixso 
do  mal ,  que  succede  a  outrem.  Eufr.  z.  4-  gnai 
de  quem  má  jãma  cobra.  Jrraes^i.  21.  guai  de 
nos.  F.  de  Suso ,  c.  40.  f.  218.  B.  Gram.f.  icO. 
guay  dos  que  a  ganhão  (fazenda)  com  mão  titolo. 

GUAí A  ,  s.  f.  Choro  ,  lamento  ,  geiíiido  ,  ou 
canto  triste,  e  lamentoso.  L(ão  ,  Orig.  f.  68. 
Quaia  é  palavra  Arábica,  e  signifca  canto  triste. 

GUÁIACO ,  s.  m.  'Espécie  de  ébano  da  alti;ra 
do  freixo ,  outros  dizem  ser  espécie  de  buxo  ; 
usa-se  na  Farmácia  contra  o  gallico.  (^Ebervísin- 
diçUi  )  GUA- 
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GUATAR  ,  verb.  ativ.  (  ou  melhor  GuAyar  ) 
Cantar  em  som  de  lamentação.  Anaei  diz  goi- 
ar  ;  os  Hespanhóes  gtfaiar  ,  e  Duarte  Nunes , 
Orh.  diz  que  é  Arábico.  Lanamendi  ,  e  BtiUet 
escrevem  gfiaiar  ,  e  derivão-no  do  Fasconco , 
g«/ji/z :  não  virá  a  caso  do  Grego  Toao,  lugeo?  yíí- 
raes  falia  de  um  ,  que  ia  ás  synagogas  para  ou- 
vir goiar ,  e  cabecear  os  "judeus. 
•  GUÁIVA  ,  s.  K  Fosso  ,  ou  cava  do  castello.  Ou- 
retn.  Diar.  f.  599-  §•  ^'  ^aut.  f.  154.  T.  u  os 
piolhos  lhes  jizerão  tdes  gaivas  pelas  costas ,  e  ca- 
beça ,  que  disso  claramente  morrerão ;  i.  é ,  covas , 
buracos ,  se  não   é  que  se  deve  ler  gaziv-^i. 

GUAJE.  V.  Gage. 

GUÁLDE,  adj.  Modificação  de  cor  amarella. 
y.  Jalde.  Lobo.  «cetim  amarello  gitalde.^" 

GUALDÍDO  ,  adj.  Comido  ,  perdido  ,  gastado. 
Eufr.  5.  5.  /".  i?i.  sardinha  que  o  gato  Uva ,  gual- 
dida    vai.  Leão,  Orig.  C  18.  adverte  ser  voz  ple- 

bea.  I ,  ■ 

GUALDO  ,  adj.  O  mesmo  que  Gttalde.  «setim 
amarello  gualdo.^'  Lobo ,  Corte  ,  D.  i^. 

GUALDRÁPA  ,  s.  f.  Mantas  ,  ou  pano  lon- 
go ,  que  se  pói  á  roda  das  sellas  de  quem  mon- 
ta em  meyas  ;  em  gerai  a  trazem  os  Ecclesias- 
ticos  nas  suas  mulas.  §.  "Mais  mula  ,  e  menos 
gmldrapa  ;'""  frase  proverb.  i.  é ,  haja  mais  do  que 
é  substancial ,  e  menos  aecidenfes  ,  ou  adornos , 

&c. 

GUALDRIPÁR  ,  v.   at.  chulo.    Furtar,  ^rte  de 

Furtar ,  /.  ^i4- 

GUALDRÓPE.  V.  Galdrope  ,  e  Aldrope ;  o  usa- 
do hoje  é  Gualdrope. 

GUALIÓTE.  V.  Galeote.  Ord.  Jf.  í.f.  405:. 

GUALTÈIRA,  s.  f.  Carapuça  de  uma  só  Lua. 
Fieira,  "tragão  os  pastores  as  suas  gualteiras.^'' 
F.  Mend,  c.  124. 

GUÀNÇA.  V.  Gaanc^a  ,  ou  Ganância.  Ganho , 
iuero,  antiq.  Concord.  de\-Rei  D.'J.  i.  art.  s7- 

GU ANDARA,  s.  í.  V.  Gandara.  Ined.  ?./.  494- 

GUANDU  ,  ou  GUANDU  ,  s.  m.  O  mesmo  que 
andú  ,  legume  do  Brasil. 

GUANTA  ,  s.  f.  t.  Asiat.  Medida  como  canada. 
F.  Mendes,  huma  guanta  de  rubins. 

GUANTE  ,  s.  m.  Luva.  Fieira  ,  Cartas ,  T.  2. 
§.  Luvas  de  ferro  d'armadura  antiga.  Ourem  ,  Diar. 
f.  598.  aos  guantes  seguiáo-se  as  brasonaras ,  ou 
hraconeiras.  V.  Gâgc.  Ord.  Jf.  i.  ^u  60.  o  guan- 
te   direito. 

GUAPÍCE.  \^ilentia  ,  brio.  §.  Vulgarmente  se 
loma    por  aífectada   bizarria   no  trajo. 

GUAPO,  adj.  Animoso,  arriscado.  i;nc/í//J ,  11 
165;.  entre  os  tnais  guapos  do  Ligurio  baulo.  §.  Lou- 
'    '       .-Jeganie.  §.  Guedelhas  guapas :  tou- 
cado antigo. 

GUARÁZ  ,  s..m.  Pássaro  Brasil,  de  que  taz  men- 
ção Fieira.  r         r       ^ 

GUARqÃO.  V.  Gar^ho.   Ord.  AJ,   i.  ;.  19^. 
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"guar^ões  ,  e  mulheres ,  de  que   hajáo  de  haver 
prol.»  .       ^ 

GUARDA  ,  s.  m.  O  homem  ,  que   vai  a   bor- 
do dos  navios  vigiar ,  que  não  se  descarregue  na- 
da  a  furto.  §.  s.  iig.  Pessoa  que  tem  á  sua  conta 
vigiar  alguma    coisa  ,  ou   outra  pessoa  ,  e  pela  sua 
conservação,  "espertados  os  guardas.^'  Floi  Sanu. 
pag.  CFIL  %.  Anjo   da  Guarda ;  o  que  foi  dado 
ao    homem  ,  para  o  livrar  dos  males  do  corpo  ,  e 
alma.  §.  Corpo  de  guarda  :  lugar  onde  está  algu-, 
ma    companhia  ,  ou   número   de    soldados  para  vi- 
giarem ,  e  guardarem  algum  stio ,  posto  na  paz  , 
o  qual  corpo  se  diz  também  guarda.  §.  Guarda 
grande :  corpo  de  2.    ou   mais   esquadrões  ,    que 
se  avança   das  linhas  do    exercito ,  e  de  no  te  se 
recolhe  mais  a  ellas.  Mudar  a  guarda  ,  rende-la  , 
entrar  ou  sair  de  guarda.  §.  Dar  guarda  a  algua 
coisa  ;  ir  a  guardá-la  ;  e  aos  navios  ,  comboyi-los. 
Couto ,  8.  c.  7.  §.  Coisa  que  defende    de    golpe , 
Scc.  a  guarda   da    cabeça  era  h/ía  cabeia,  e  pd- 
le  de  serpente.  Palm.  P.  A.f-  ^9-  §•  Guarda  do  cam- 
po :  corpo  de   15.  a    20.   Infantes  com  Ofílciáes, 
que  na  guerra  tem   cada   Regimento,    avançado 
na   sua  frente ,  e   toca   as  caixas   aos  Generáes , 
quando  passão.  §.  Guardas  :  vigias.  §.  Coisa  que 
guarda  ,  e   conserva    de   damno  :  v.  g.  "as  guar- 
das   do  Reino  são  amor  ,    e  medo."  §.  Estar   a 
guarda  ;  v.  g.  de  uma  fortaleza :  estar  de  guarda 
a  ella  ,  ou  guardando-a.  §.  Dar  em  guarda ;  i.  e, 
para  guardar.  Lobo.  §.  Conservação   por  tempo  , 
sem  damno  ;  dura  :  v.  g.  vinho  de  guarda  ijr«w  de 
guarda.    §.  Guarda   do  altar  :    pano  em  que  se 
envolve    o   corporal.  §.  —  do   frontal :  pano    que 
da  extremidade  do  altar ,  pende  sobre  o  meyo  do 
frontal.    §.  Parte    da  lança  ,    que  guarda  a  mão 
entre  as  cavas,  e.a  empunhadura.    §.  na   Agtic. 
Vara  longa  ,  deixada  ao   podir ,  com  um  ou  dois 
olhos.    §.  Guardms  das  fechad'fras  ,   são  do   inte- 
rior delias  a  roda  ,  resrello  ,  e  cruzeta  ,  onde  en- 
trão  as   partes    do  palhetâo    das  chaves.  §.  A'íu- 
dar  as  guardas ;  i.  é ,  estas  partes ;  e  no  íig.  mu- 
dar   a  coisa  de  sorte,   que   alguém    se  ache  no- 
vo ,  e  atalhado  com  a  mudança.   Guardas  da  pon- 
te ;  pedras   empinadas  ,    que   servem^  de   peitor.l. 
§.  No  jogo   das  Cartas  a  guarda,  é  a  carta    do 
mesmo  metal ,  com   que    se  acompanha  o  Rei  ou 
Dama,  Scc.  para    com  ella  se  ganhar  na  outra  va- 
sa. §.  Dia  de  guarda;  em  que  não  se  trabalha  a 
honra   de   algum    Santo  ,  ou  outro  objecto  de  Re- 
ligião, e  se  ouve  Missa.  ^.Guarda  (  s,  m.  )  dos 
estudos  :  homem  que  servia  nas  aulas  menores  de 
castigar  os  estudantes  ã  ordem  dos  Mestres.  §.  Ca- 
pitão da  guarda    d'elRei  ;  da    gnatda  dos  Archei- 
ros ,  ou  do    corpo  e  pessoa  del-Rci  ;  antigaitien- 
te    erão  os  Capitães,  dos  Ginetes.  Scvcrim.  Notic. 
Discurs.  2.  §.  4.  O.  Archeiros  chamárão-s;   Alabar- 
deiros  ,  quando    os   instituío  o  Senhor   D.  Sebas- 
tião. §.  Guarda  do  mato ,  ou  vinha ,  homem  que 
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a  vigia.  §,  Guarda ,  f.  ou  Guardas  do  Norte :  sáo 
duas  estrclhs  as  míis  chegadas  ao  Polo  Arrico. 
§.  Dar  alguma  mva  de  guarda ;  i.  é ,  por  cer- 
ta ,  como  os  dias  Santos  ,  que  o  Parocho  dá  á 
Missa  Conventual.  §.  y1  gtt.irdíi  das  ovelhas  :  o 
pai  do  rebanho.  §.  Guarda  do  nome  ,  sáo  as  ris- 
cas ,  ou  cetras  ,  que  se  bztm  no  nome,  para  que 
a  firma  se  náo  turte  facilmente.  Pinto  Per,  L.  i. 
í.  20./  82.  asstuar  o  mme  com  guarda:  e\ Rei  com 
guarda  :  rubrica ,  ou  cifra  do  nome.  "o  Regedor 
poerá  sua  marc^ ,  ou  guarda :"  nos  assentos. 
Jnedit,  5.  pag.  571. 

GUÁRDA-FÈCHOS  ,  s.  m.  Peça  de  coiro  ,  com 
que  se  cobrem  os  fechos  da  espingarda  da  chuva. 

GUÁRDA-INFXnTE  ,  s.  m.  Donaire  ,  ou  an- 
quinhas  ,  que  as  mulheres  punháo  ,  para  relevar 
as  sayas  que   vesciáo    por  cima. 

GUÁRDA-MAIÓR  ,  s.  f.  Senhora  idosa  ,  e  viu- 
va ,  que   guarda   as  outras  Damas   do   Paço. 

GUÁRDA-JrtÃO  ,  s.  m.  O  arco  ,  que  nasce  dos 
copos  da  espjda  ,  e  termina  na  maçã. 

GUARDA-PÁTAS  ,  s.  m.  Uma  sorte  de  touca- 
do antigo  ,  e   desusado. 

GUÁRDA-PÓRTA  ,  s.  f.  Pano,  ou  cortina, 
que  se  pói  diante  de  alguma  poita.  V,  do  Arceb. 
Eitfr.   I.  I, 

GUARDA-REPÓSTA,  s.  m.  Foguete ,  cujo  estou- 
ro é  múi  retardado.  §.  No  tlHiidar.  se  diz  ,  que 
é  olTícial  ái.  Casa  Real ,  que  guarda  os  doces , 
e  postres  da   mesa. 

GUARDA-REPÓSTE  ,  s.  m.  Guarda  móveis  , 
oíficio  da  Casa  Real,  antigo.  M.Lus.  6.  f.i\.  col.  1. 

GUÁRDA-RÍO,  s.  m.  Av<sinha  ,  que  frequen- 
ta as  margens  do  rio ,  espécie  de  Alcyáo  ,  ou  ma- 
çarico. (  ifúáa  ") 

GUÁRDA-RÒUPA  ,  s.  m.  Pessoa  que  tem  á  sua 
conta  a  roupa  de  outrem  ,  sua  limpeza  ,  Síc.  §.  Ar- 
mário  onde   se   guarda   a    roupa, 

GUARDA- VENTO  ,  s.  m.  Obra  de  madeira  , 
posta  interiormente  diante  d.;s  portas  das  Igre- 
jas ,  &c. 

GUÁRDA-VÍNHO  ,  s.  m.  As  paredes,  que  for- 
mão a  lagariça. 

GUÁRDA-DE-VÍSTA  ,  s.  m.  Sentinella  á  vis- 
ta. Cron.  jP.  I.  c.  21. 

GUARDA- VOLANTE,  s.  m.  Peça  do  relógio , 
alias  G<i\lo  ,   que  cobre  o  volante. 

GUARDADO  ,  part.  pass.  de  Guardar. 

GUARDADOR  ,  s,  m.  O  que  guarda  ,  vigia, 
defende:  v.g.  "guardador úe  ^zào."  Lobo.  ^'■guar- 
dador de  casrellos  ,  ou  torre."  Palm.  P.  \.  e  2. 
frcq.  V.  c.  74.  —  dn  sã  honra ,  e  do  seu  estado.  Ord. 
yij.  5.  j.  119.  —  dos  portos  ,  e  alfandegas,  f.  171.  <"• 
Ord    §.  Pião,  ou   pilar   do  Manejo. 

GUARDADOR  ,  adj.  O  que  guarda  ,  poupa  : 
V.  g.  —  do  seu.  cães  do  gado  guardadores.  Cam. 
Egl.  I.  §.  Protectpr  ,  qup  gu.rda  de  mal.  *'a 
Deusa  guardadora."  Lus.  i.  102.    ^'guardador  da 

Jom.  JI. 
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Lei  de  Deus."  Cron.  Cist.f.  ^89.   —  do  decoro; 
das  dcccncias  dos  foros  ,  'ò'C. 

GUaRDALÈTE  ,  s.  m.  Um  estofo  de  lá.  Re- 
gim.  dos  Panos. 

GUARDAMÈNTO,  s.  m.  Guarda.  Por  —  de  nos- 
sa honra.  Ord.  Jf.  2.  f.  ^80.  5.  O  acto  de  evi- 
tar, por  vtais  guardamento  de  vossos  damnos.  Ord. 
Af^.f.  lOi,.  §.  ;?. 

GUARDANAPO  ,  s.  m.  Toalha  pequena  ,  que 
cada  pessoa  tstende  desde  baixo  do  seu  prato 
até  os  juelhos  ,  ou  sobre  elles  somente ,  para 
lhe  náo  cair  comer  sobre  os  calções  ,  para  se 
limpar  ,  &c. 

GUARDAPÉ  ,  s.  m.  Brial ,  ou  saya  por  baixo  das 
roupas   abertas. 

GUARDAPÓ  ,  s.  m.  Sobreceo.  F.  Mend.  c.  151. 

GUARDAR ,  V.  at.  Vigiar  ,  e  defender  como 
guarda  algum  posto ,  lugar ,  coisa ,  ou  pessoa, 
§.  Arrecadar  para  conservar  ,  e  ter  seguro.  §.  De- 
fender. §.  Otservar  :  v.  g.  guardar  a  fé  ,  as  leis  , 
a  p,. lavra.  §.  "a  usança  de  toda  terra  guar- 
da, que  os  Emperadores ..."  (  fr.  Latina  )  Ord. 
Af  \.  6^.  II.  §.  Guardar  a  injuria  ;  conservar 
lembrança  delia  ,  para  a  vingar.  §.  Recolher  pa- 
ra conservar  :  v.  g.  guardar  fruta.  §.  Guiar  ,  _e 
vigiar  que  náo  dane.  —  o  gado  nos  pastos.  Não 
guardar  outro  gado  ;  no  fag.  náo  cuidar  senão 
naquillo.  "e  como  Bimnarder  náo  guardasse  ou- 
tro gado  (  senão  tratar  seus  amores  )  ainda  bem 
náo  era  manhã,  já  elle  andava  ribeira  deste  rio 
(onde  morava  a  dama)."  Men.  e  Mo^a  ^  1.  c. 
29.  §.  Defender  :  v.  ^.  —  a  cidade  ,  a  costa  do 
mar  §.  Guardar  costas  a  alguém  ;  ir  em  sua  com- 
panhia ,  e  defeza.  §.  Guardar  sua  anthoridode  ; 
Fieira  :  conservá-la ,  não  a  perder.  §.  Reservar : 
V.  g.  o  Ceo  te  guardou  para  esta  empreza  §.  Guar- 
clar  animo  vingativo  ;  i.  é  ,  desejo  de  vingança. 
Lobo.  §.  Reter :  v.  g.  guardar  as  urinas.  §.  — 
os  dias  santos  :  não  trab;!lh:ir.  §.  —  se:  desviar- 
se  ,  evitar ,  fugir ,  acaurelsr-se  ;  abrigar-se ;  v.  gm 
da  chuva  ;  doi  enganos ,  ciladas  ,  i^c  acautelar- 
se ,  vigiar-se,  encobrir-se  de  alguém,  porque  não 
saiba  nossas  coisas  ,  ou  nos  não  faça  mal.  Ao- 
nia  já  se  guardava  da  ama  (  porque  não  sou- 
besse os  seus  amores  ,  e  visse  o  que  fazia  nel- 
les  ).  Men.  e  Moca  ,  i.  c.  27. 

GUARDIANÍA,  s.  t.  OfRcio  de   Guardião» 

GUARDIÃO  ,  s.  m.  Um  dos  Superiores  i^os 
Conventos  Franciscanos ,  e  é  o  Prelado  ordiná- 
rio de  cada  Convento. 

GUARDÍM  ,  s.  m.  Usa-se  no  pi.  Guardins ;  e 
são  cabes  de  suspender  ,  e  levantar,  mbaracd- 
rão-se  humas  embarcações  nos  guardins  das  veU.s. 
F,  MendeSy  c.  59. 

GUÁRDINVXO,  s.  m.  Um  jogo  de  meninos, 
em  que  se  dão  certos  saltos. 

GUARDÒNHO,adj.  V.  Parco.  Guardador, pou- 
pado. B.  P, 
^  O  GUAR- 
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GUARDÒSO  ,  adj.  Parco  ,  poupado  ,  guardador 
do  seu.  C-^rdoíO. 

GUARKCEDÒR ,  ad].  Que  cub ,  sara  :  íig.  o 
tempo  —  àe  mJiicos  uuiles. 

GUARECER  ,  v.  at.  Curar ,    sarar  ,    remediar. 

Palm.  P.  I.  c.  5.  P.  Pereira,  L.  i.  c.  22.  §.  Salvar, 

livrar:  v.  g.  ião  j  agindo ,  por  guarecer  as  vidas. 

P.    2.  c.   117.  §.  V.   R.  Sarar,  convalecer. 


Barros.  Arraes  ,  i.  2.  "c^uem  de  sandice  adoece , 
tarde,  ou  nunca  gu^rece.'->  UiusfO  ,  At.  i.  íc.  ?. 
§.  Livrar  de  perigo  na  guerra.  ímã.  z.  f.  317. 
*'cí(arecer  na  espessura  dè  um  ^rnofrte.'''  §.  Vi- 
ver,  mantei-se.  "som  licos  d'herdaffiento3  ,  e 
possisióes  de  guisa  ,  que  podem  bem  gifarecer  :' 
Ord.  a].  2.  /.  180.  conservar  se  em  aigúa  par- 
te. §.  Curar-se.  M.  L.  §.  —  se:  guardar-se ,  salyar- 
se.  M.  L.  outros  afogados  no  vão  ,  que  tornavão  a 
buscar  para  se  guarecerem  da  outra  parle,  "o  des- 
mazelado náo  se  soube  guarecer :''  aproveitar- se  do 
aviso  para  livrar  de  mal.  Resende  ,  Vida  ,  c.  9.  _ 
GUARECÍDO  ,  pare.  pass.  de  Guarecer.  forâo 
guarecidos  ,  e  sãos  das  feridas.  Palm.  P.  z.  c.  160. 
GUARÈNTE,  s.m.  O  trabalho  do  alfayate,  quan- 
do agusrenta  ,  ou  redondeya ,  e  encurta  :  v.  g.  a  ca- 
pa ,  capote  por  baixo.  §.  fig.  "viviáo  peio  gis  e 
guarente:"  feo,  Scrm.  f,  <jz.  -p:  mui  parcamente. 
GUARGÚZ.  V.  Gorgaz. 

GUARÍDA  ,  s.  t  Cova  de  animács ,  covil  de 
feras.    §.  Emparo  ,  refugio  ,  abrigo  ,  valhacouto. 
Barros,   i.f.  i?6.  -p:  col.  i.  buscando  esta  guarida 
do  rio  (   oiide  se  recoihiáo  dentro  de  uma  esta- 
cada )  :  ^.  3.  5.  z.  abrigo  ,  salvação.  §.  Manter  gua- 
rida '.  conservar-se   em  bem ,  segurança ,  bom  es- 
tado, ant.  §.  Fazer  guarida  com  algiiem  ;    conser- 
var-se com  elle  em  bom  estado  ,  e  correspondência. 
Blucid.  buscando  —  em  outros  Conventos.  Aí.  L, 
Eufr.  3.  2.  Palm.  P.  í.c.  31.  o  veado  a  quem  a  na- 
tureza ensinava  a  buscar  —  contra  o  leão.  5.  '■'Gua- 
rita ou  Guarida  que  he  mais  Portuguez."  B.  3.  2.7. 
GUARÍDO.V.  Guarecido.  Curado,  são.  Ined.  z.f. 
501.  "tanto  que  elle  foi  guarido.^^  §.  Livre  de  qual- 
quer perigo. 

GUAPvíNA  ,  s.  f.  Túnica  militar  curta.  B.  P. 
j/irte  de  furtar  ,  c.  1 2. 

GUARÍTA  ,  s.  h  LNJas  Fortif.  Torresinha  feita 
nos  ângulos  dos  baluartes  ,  onde  as  sentinellas  se 
abrigáo  da  chuva ,  e  escondem  ao  inimigo  ;  tam- 
bém ha  guaritas  portáteis  de  madeira  em  praças 
descobertas.  B.  3.  2.  7.  ^'guarita,  ou  guarida  , 
que  he  mais  Portuguez." 

GUARITÈIRO ,  s.  m.  Gariteiro.  Os  guariteiros 
de  casas  de  jogo.  Visita    das  Fomes ,  /.  209. 

GUARNECEDÒR  ,  s.  m.  O  que  t"az ,  e  prega  , 
ou  ajunta    guarnições. 

GUARNECER ,  v.  at.  Ornar  com  guarnecimen- 
tos. §.  Pòr  guarnições.  §.  Adornar  ,  adereçar. 
§.  Fortiíi.ar  com  gente  :  v.  g.  —  a  Pra^a  ,  Ci 
dade.  §.  —  o  falcão  ;   pòrlhe  o  caparão  ,  pios 
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cascavéis  í  &c.  §'. -^  ^  parede;  caiá-la  depois  de 
rebocada. 

GUARNECÍDO  ,  part.  pass.  de  Guarnecer.  §.  A- 
dornado  com  tranjas ,  cairéis ,  titãs.  §.  Hcmem 
—  :  armado.  Cron.'  de  D.  João  i.  c  58,  Arraes,  4. 
9.  §.  A  praça  —  de  presidio.  §.  Reforçado.  §.  Ca- 
sas guariiecídíis  de  niovíis  ;  providas,  ornadas,  ade- 
reçadas, §.  Repaiiado.  tendo  —  a  lassa  frota, 
Lus.  I.  29.  '  -''"^  '■  "^ 

GUARNlt^ííO  j  s.  f.  Aparelho  de  ornar,  como 
fitas ,  galões  ,  rendas ,  bandas ,  que  se  ajuntáo 
aos  vestidos.  §.  Moveis  dê  adornar  ,  como  corti- 
nas,  Scc.  '§.  Pedraria  de  adornar-se  a  mulher, 
8íc.  §.  Gente  para  guarnecer  praça.  §.  Na  anti- 
ga Milícia  ,  manga  de  arcabuzeiros ,  que  guarne- 
cia o  esquadrão.  Fasconc.  Arte  Militar.  §.  Guar- 
nii^Ses  da  espada  ,  sáo  os  copos  ,  punho  ^  e  cruz. 
§.  Guarnxi^ões  de  tavallo ;  a  armadura  dos  de  pe- 
leja :  it.  os  arreyos.  Clarim,  x.  c.  24.  as  armas ,  e 
guarnições  de  cavallo.  §.  —  da  náo  ;  a  gente  _de 
guerra  ,  que  a  guarnece.  §.  Mesas  de  guarnição : 
táboas  que  estão  no  costado  do  navio ,  e  onde  a 
enxárcia  vem  atat-se  numas  espécies  de  moitões. 
§.  f.  A  guarnição   das   virtudes.  Lobo. 

GUARNÍDO  ,  part.  (  do  Francez  ^^rwi  )  Vesti- 
do ,  ornado,  barregáas  dos  clérigos  ,  que  "as  tra- 
ziáo  vestidas  ,  e  guarnidas  tam  bem ,  e  milhor , 
que  os  Leigos  trazem  as  suas  molhetes.'^  Ord.  Af. 
2./.  194. 

GÚARNIMENTOS  ,  s.  m.  pi.  Pejias  de  guarne- 
cer, aparelhar;  jaezes,  B.  Clarim,  c.yi.  '-monta- 
do em  vez  de  cavalio  num  bogio  seilado  com 
todos  os  guarnimentos."  Castcin.  6.  c.  28.  "mulas 
ajaezadas  com  ricos  guarnimentos."  §.  Guarni- 
mentos de  casa :  Testam.  dd-Rei  D.  J.  1.  adereço, 
móveis  :  —  da  pessoa.  Ord.  AJ.  2.  28.  §.  49.  e  50. 
GUÁRTE :  abreviado  de  Guarda-te.  Foge  ,  des- 
via-te. 

GUASTÁR.  V.  Gastar.  Destruir.  Cron.  do  Con- 
destavel. 

GUÁY.  V.  Guai.  Barr.  Gram.  pag.  160. 
GUÁYA ,  s.   f.  Redomonho    nos  cavallos.  V. 
Guúia. 

GUAZÉL,  ant.  V.  Corazil.  Elucidar. 
GUAZÍL  ,  s.  m.  Governador,  entre  Árabes  ,  e 
Persas.  Barros. 

GUAZILÁ,DO  ,  s.  m.  OfRcio  de  Guazil. 
I      GÚÇA  ,  s.  f.  ant.  Aguça  ,  pressa ,  activa  dili- 
I  gencia.  Elucid. 

GUDJvO  ,  s.  m.  t.  Asiat.  Logea  soterranea  dos 
mercadores,  ou  armazéns    soterraneos.  Barros. 

GUDILHAO  ,  s.  m.  Porção  pequenade  lá,  ou 

algodão  amassado  ,  como  a  dos   colchões  depois 

de  tempos  de  serviço.  Arte  da  Ca<^a.  huns  nos, 

e  gudilhóes  do  tamanho  de  grãos  pequenos. 

GUDÍNHA  ,  s.  i.  Quinra  pequena  ,  chousa. 

GUÉCHE  ,  s.  m.  Couto  ,  6.  9.  14.  «  ■^.  lO-  ?•  <>' 

muros  erão  dt  — .  Cron.  J.  5.  P.  4«  «"•  ??• 

GUE- 
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GUEDELHA  ,  s.  f.  Cabello  longo  ,  crccitio.  Guia 
de  Cíisddos.  Madeixa,  os  homctis  gal/imes ,  e  no- 
bres ,  em  íir  libcnus  tinbão  a  stiu  guedelha  com 
isto  tão  soii  ,  . . .  .  ii/!nioravão  Princczas.   £ufros. 

1.  i,  f.  24.  gAnho,  lucro.  §.  lig.  Meyo,  azo.  fi- 
eira ,  Cartíis ,  T.  i.f.  2  1,  §.  (  Cin.iiinHs ,  ;.  ""^^Cir- 
doso.  §.  Guedelhas  de  mia  :  felpa  ,  roupa  felpu- 
da de  seda.  Itied.  1.  445.  vestidos  de  guedelhas  í/í 
seda  fina  como  selvagens,  §.  Fer-íe  có  alguém ,  có 
o  inimigo  às  guedelhas  ;  travado  ,  pelejando,  fr. 
famil.  CoULO  ,  5.  ?.  9.  §.  Ter  gorda  —  ;  fr.  chul. 
ganho ,  proveito  ,  lucro.  §.  Cbapeo  de  —  ;  felpi;- 
lio.  Castanb.í^.  c.  258.  cbapeo  de  guedelha   leonado, 

GUEDELHÚDO,  adj.  De  cabello  longo,  cre- 
çido.   Cardoso. 

GUÉDRE,  s.  f.  Flor(  Sambucus  fenúna  )  B.  P. 

GUÉLA,  s,  f.  Garganta.  Barreto ,  Ortogr.j.  i^^. 
"q  ti  se  pronuncia  simplesmente  da  guela."  Do 
sangue  da  gutia  desparzido.  Eneida  ^  12.  84.  (  Ital. 
gola  yoa  Fíancez  gueitle  ) 

GUÉLRA  ,  s  f.  A  parte  do  peixe  entre  a  bo- 
ca ,  e  a  ventrecha  ,  que  se  descobre  ,  e  mostra  de 
ordinário  uma   còr  vermelha. 

GUÉO ,  s.  m.  Nas  Javeiras  de  Seiuval  é  arma- 
riosinho   na   poupa. 

GUERRA  ,  s,  f.  Todo  O  acto  hostil  ,  com  que 
se  faz  ,  ou  procura  mal  ao  inimigo  ,  para  o  ven- 
cer,  aprisionar ,  matar,  tomar-lhe  terras,  ou  na- 
vios ,  &c.  Os  povos  de  Portugal  requererão  ao 
Senhor  Rei  D.  João  i.  que  não  casasse  ,  nem 
fizesse  paz  ,  nem  guerra  sem  consentimento  de 
todos ,  porque  eráo  estas  coisas  que  pertenciáo 
a  todos.  Leão,  Croiu^.  i.cdiç.  lôA^-.  pag.  152.  co/. 

2.  §.  Gueira  civil  ;  a  que  se  faz  entte  os  Cida- 
dãos do  mesmo  Estado.  §.  Homem  de  guerra  ^  ou 
gente  de  guerra:  os  m.ilitares.  Gocs.  §.  Guerra  guer- 
reada ;  a  que  se  taz  por  entradas  ,  correrias , 
choques  ,  sem  batalha  campnl.  Cdstan.  L.  -2^.  f. 
141.  col.  I.  Leão,  Cron.  jf.i.  c.  55-.  e  56.  p.  itíi.  e 
188.  edil,  de  1641.  foi.  §.  Fazer  guerra  aos  ap- 
petites  ;  rcsistir-lhes  ,  destruí-los.  1'.  Pãneg.  i.  Sa- 
hirã  /íí.  .guerra  dos  negócios  temporacs.  V.  do  Ar- 
ceb,  2.  2. 

GUERREADO  ,  part.  pass.  de  Guerrear.  §.  V. 
Guerra  guerreada.  §,  f.  Corw^ão  —  do  desejo.  Ined. 
1.  115.  §.  fig.  A  mais  guerreada  demamU  ;  e  de 
mais  trances  ,  e  recontros.  V.  do  Arceb.  5.  3. 
"guerreada  pertençáo  i"  requestada  ,  8cc. 

GUERREADÒR  ,  s.  m.  Guerreiro  ,  bellicoso. 
'■exércitos  guerreadores  :'^^  adjectiv.  Ined.  z.f.  502. 
como  subst.  Descobrim.  do  Pegu  ^  c.  §. 

GUERREAR  ,  v.  at.  Fazer  guerra.  íjueria  guer- 
rear a  díí:íí/e  (  tendo-a  em  cerco,  prohbindp-lhe 
os  viveres :,  e  ,esbombardeando-a  ,  8cc.  ).  B.  2.  9. 
I.  Jd.  3.  4,.  \.  "guerrear  os  Mouros  d'aquelle  es- 
treito.-" Aíaris ,  D.  4.  c.  17.  "Príncipes  Gentios  , 
que  elles  tinliáo  guerreado.'^  §.  Fazer  guerra 
guerreada  j  d'entradas.   Leão ,  Cron.  Af.  ^.  pag. 
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20Ó.  ult.  ed.  Ined,   2.  /.  277. 

GUERREIRO  ,  adj.  Inclinado  á  gupra  ,  bel- 
licoso  ,  gucrreador.  §.  Que  segue  a  milicia.  §.  Pró- 
prio da  guerra  :  v.  g-  Animo  guerreiro  ,  os  seus 
guerreiros  ,  ou  soldados ;  apparato  guerreiro.  §.  Bem 
armado  ,  e  disposto  para  a  guerra  ,  crespo  de  ar- 
mas c  guerreiros  combatcnies  :  v.  g.  vinhão  as 
fustas  tão  guerreiras :  Castello  mui  guerreiro.  Bar- 
ros ,  2,  9,  7,  "galé  mui  armada  ,  e  guerreira/' 
Palm.  P.  5.  f.  49.  f. 

GUERRkjÒNES,  s.  m.  pl._  chamava  um  ma'o 
Portuguez  ás  guerras ,  e  facções  do  Grande  Al- 
buquerque :  V.  Casinnb.  L,  y  cap.  118,  pag.  245'' 
e  o  malquistou  com  ElRei  U.  Manoel, escrcveti- 
do-lhe  que  o  Heroe  lhe  gastava  a  fazenda  em 
guerrejones  com  Mourinhos  alienados. 

GUETE  ,  s.  m.  Quitação  de  casamento  ,  ou  li- 
bello  ,  por  que  o  Judeu  dava  sua  mulher  por  des- 
obrigada do  contrato  do  mAtrimonio  ,  e  desem- 
bargada para  poder  casar  com  outro.  Dar  o  gue- 
te. Ord.  Af.  2.  ~ii  '-Carta  de  quitamento  ,  que 
antrelles  (  os  Judeos  )  he  chamada  guete  ,  &c." 
M.  Lus.  6.  f.  19.  í-,  :, 

GUETO  ,  s.  m.  Bairro  dos  Judeus  em  Roma. 
V.  Guete. 

GUÍA  ,  s.  f.  A  pessoa  que  vai  diante  ,  ensi- 
nando o  caminho  :  alguns  o  fazem  masculino 
sendo  homens  os  grdsis.  §.  Carta  de  guia :  itine- 
rário ,  roteiro ,  que  aponta  o  caminho  que  se 
ha  de  levar  :  it.  avisos  ,  directório.  §,  Carta  de 
guia  :  salvo  conducto.  §.  Carneiro  de  guia  ;  o 
que  precede  ao  rebanho  com  chocalho  no  pes- 
coço. §.  /r  sua  guia :  seguir  sua  derrota.  Castan. 
8./.  21.  col.  I.  §,  O  guia  da  contradança;  a  pri- 
meira pessoa  da  serie  ,  e  que  a  começa.  §.  Na 
empa ,  a  vara  sobre  que  se  assentão  em  cruz  as 
travessas.  §.  Nos  coches  a  4.  ou  mais  ,  é  a  pa- 
relha dianteira.  §,  Guias :  os  cordoes  com  que  se 
governáo  os  guias ,  bestas.  §.  Cordão  ,  com  que 
se  prende  pelo  cabeção  o  cavallo,  que  anda  con- 
torneyando  no  picadeiro  ,  on  que  se  deilx  d  guia. 
§.  O  chete,  autor,  principal,  e  motor,  ou  di- 
rector de  alguma  empreza,  facção.  §.  Carta  de 
guia  :  passaporte  que  se  dá  pela  Policia  ,  e  seus 
Intendentes ,  ou  Ministros  a  quem  pertence  ,  ás 
pessoas  ,  que  passáo  a  outro  lugar  ,  ou  Cidade 
com  certas  coisas  ;  y.  g.  com  oiro  em  barras  , 
■com  gado,  &c,  delia  consta,  que  o  oiro,  e  o 
gado  tição  registados ,  a  porção  que  leva  ,  Scc. 
Ord.  5.  115.  24.  e  Leis  sobre  a  saca  do  oiro  das  mi- 
nas ,  é^c. 

GUIABÉLLA ,  s.  t.  Herva,  hcrba  stella,  spica  plaU'- 
taginis ,  pes  conncis ,  coronopus. 

GUIADOR  ,  s.  m,  O  que  guia  :  v.  g.  guiadot 
da  dan<^a.  Barboza.  §,  O  que  dirige,  aconselha, 
&c.  Clarim,  f.  188,  co/.  i.  Apolto  guiador  das  9. 
Musíis.  Hist.  de  Isea,  f.  170.  o  Anjo  guiador  í/e 
Tobias.  Lmiada ,  5,  78.  Azurara ,  Prol.  Ined.   f . 
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506.  ^^gíiiadores  x£o   escalamento 
Clarim.  5.  c  16. 

GUIAWÈiNTO  ,  s.  m.  Guia ,  encaminhamento. 
Òrd.  Af.  i.f.  285.  guerra  he—  de  amizade,  — de 
sua  perdi^om.  Jiied.  ^.  160, 

GUllO,  s.  m.  Bandeira  ,  que  se  levava  na  guer- 
ra. P.  Per.  2.  /.  128.  o  Galão  Real  saía  em  re- 
contros de  menos  circunstancia  ;  não  assim  po- 
rem a  Bandeira  Real.  §.  O  cavalleiro  <]ue  leva- 
va o  guiáo,  §.  Bandeira  ,  que  se  leva  no  prin- 
cipio àas  Procissões.  §,  Sinal  de  Musica  ,  como 
um  til  ,  que  se  pói  no  fim  da  regra  da  solfa  , 
para  mostrar  onde  está  assinada  a  primeira  figu- 
ra da  regra  seguinte. 

GUIÁB. ,  V.  at.  Ensinar  a  alguém  o  caminho  , 
indo  diante  :  v.  g.  guiar  um  cego  feia  mão  ;  o  ex- 
ercito na  marcha.  §.  Ensinar  o  caminho ,  no  1. 
§.  Gtíiar-se  feia  razão  ,  ou  pelos  conselhos ;  diri- 
gir-se.  §.  Encaminhar  ,  dirigir  :  v.  g.  —  mi  ne- 
gocio. Cdmir.ho ,  estrada ,  ijiíe  guia  para  a  cidade ; 
para  os  pr.-iZeres ,  para  a  gloria  ;  i.  é  ,  leva ,  con- 
duz ,  encaminha.  §.  Giiiar-se  :  encaminhar-se  ,  na- 
vegar, ^^gítiando-se  a  esmo  contra  Tarifa."  Ined. 

2.  478. 

GUÍLHA ,  s.  f.  Seara.  B.  Pereira  verte  seges , 
etis.  §.  Guilha  :  fraude ,  lograçáo  de  guilhote. 
«tirar  pela  gmlha  algúa  coisa  ;"  com  astúcia  ve- 
lhaca. Costa  ,  Terem.  T.  i.f.  25O. 

GUILHERME  ,  s.  m.  Instrumento  de  carpentei- 
to,  o  qual  corta  só  pelo  meyo. 

GUÍLHO  ,  s.  m.  A  peça  de  pedra ,  ou  ferro  , 
onde  se  revolve  embaixo  o  eixo  do  moinho  per- 
pendicularmente. 

GUlLHÓTE ,  s  m.    Homem ,    que    desfruta  a 
terra  que   náo  semeou.  §.  Folgazão ,  vadio.  £.  P. 
§.  Fraudador  ,  enganador.  §.  Vadio  que  anda  co- 
mendo  por   casas  alheyas.  £itfr.  ProLfaçathos  cor- 
po y  e  ^wío  como  guilhotes  em  sala  :  sala  aqui   é 
mesa ,  ou  banquete  como   hoje  se  diz.  §.  Tolo. 
"tomáo-me    por   guilhote."  Prestes.    §.  Dizem  al- 
guns ,  que  guilhote  é   voz   Arábica ,  e  significa  o 
usufruciuarjo.  (  Mayans  de  Ciscar  ,  Orig.  Totr.  i. 
pag.  548.  )  Guiller  no   anfgo  Francez  é  enganar , 
Tromper.  V.  o  (Vocabulário  do  Roman  de  la  Rose.) 
GUINADA,  s.    f.  O    acto  de  guinar :  r.  naut. 
"de  duas  guinadas  que  deu  (  com   a  sua  náo  ) 
sobre  duas  galés  . . .  ambas  se  despejarão  deixan- 
do  os  cascos  vasios :"  (  remettidas  pata  as  abal- 
roar. )  B.  2.  3.  6.  Amaral ,  6.  §.  Guinada  de  riso: 
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GUINCHAR  ,  V.  n.  Gritar ,  bradar  sem  pronun- 
ciar  palavra  ;  t.  vulg. 

GUÍNCHO  ,  s.  m.  Grito  sem  pronunciar  pala- 
vra :  t.  pleb.  §.  Ave  marítima ,  que  cria  nas  ro- 
chas ,  e    arvores  ,  que   pesca   num  dia  para  mui- 


tos ,  e  tem  o  seu  ninho  bem  provido  ,  donde 
vem  o  rifão :  tenho  tiinho  de  guincho  ;  i.  é  ,  coisa 
que  desfrute.  Eufr.  ^.  2. 

GUÍís' DA ,  3.  i.  Corda  ,  que   serve  de  guindar. 
GUIx\DALETA  ,  s.  f.  Corda  ,  que   no  guindas- 
te serve   de   Jevantar  os  pesos. 

GUINDAMÀINA,  s.  t.  t.  naut.  Abater  a  bandeira 
por  giíindamaina  ,  é  abaiè-la  ,  e  tornar  logo  a  er- 
guè-la.  D.  F.  M.  Epanajoras ,  /.  166. 

GUINDAR,  v.  at.  Levantar  ao  alto  por  meyo 
do  guindaste  :  içar   velas.  Ined.  2.  ^48. 

GUINDARÈZA,  s.  f.  Corda  que  serve  de  guin- 
dar ,  e  levantar  ao  alto  alguma  coisa  ;  v.  g.  ao 
tope  d'um  mastro.  Azurara,  c.  29./.  8p.  col.  2. 

GUINDASTE,  s.  m.  Máquina  de  levantar  ao 
alto  grandes   pesos  ;  consta    de  uma  roda    debaj- 
xo   de  um  bailéo   «ostentado    por  escoras  do  pião 
sobre  que  anda   a  roda  de  uma  roldana  chama- 
da grua ,  per  cima  do  bailéo  ,  a  qual   grua  faz 
mover   a  aza ,  ou  vela  latina. 
GUÍNDE  ,  s.  m.  t.  Asiat.  Jarro. 
GUiNDÓLAS ,  ou  Bandolas  (  o  primeiro  pare- 
ce ser  o  certo  )  são  velas    armadas    em  quaes- 
quer  hastes  ,  ou  vergas  ,  para  governar  o  navio  , 
que    ficou  desmastrado   por  tormenta.  V.  Cruzeta 
GUINÉA  .  ou   GUINÈO .  s.  Peça  de  oiro  In- 


gleza , 


,  ou   GUINÈO,  s.  Peça 
moed.t    que  vale    ySo.    e  tantos  réis ,    va- 


lor intrinseco  i  contém  21.  Shellings  (  ou  Che- 
lins  )  ,  se  tem  o  justo  peso ,  e  é  sem  febres. 

GUINGlO  ,  s.  m.  Excremento  do  bicho  da  se- 
da. 

GUINGÁO  ,  s.  m.  Lençaria    d'algodâo. 

GUÍNOLA  ,  s.  h  Resende  ,  Miscellan.  f.  11 1.  eol. 
I.  vimos  grandes  Judarias  ,  j^wt/coí ,  guindas ,  c 
louras.  Pina  ,  Cron.  J.  2.  c.  115.  "saiu  elRei ,  c 
a  Rainha  mui  ricamente  vestidos ,  e  diante  del- 
les  os  Mouros ,  e  Judeus  com  as  touras ,  e  gui- 
nolas.^^  Guinda  parece  ser  mascarada  de  vários 
vestidos  ,  e  cores  ,  do  Hespanhol  quinola  ?  Qjii- 
nolla  ,  em  Francez  antigo  significava  escudeiro. 
C  Diclionnaire  de  la  Langue  Romane.  ) 

GUIRLINDÉO.  V.  Garlindeo. 

GUIS.  V.  Gis ,  ou  Gesso.  Arte  da  Pint.  f.  90. 

GUÍSA  ,  s,  f.   antiq.  Modo  ,  maneira  :  de  gui- 


rdo  ^Ital.  Ghignata)  gargalhada.  B.  P.  Cantar  ds\sa.  Eufr.   Prol.   â  guisa.    Arte   de  Furt.f.  525. 
guinadas.  B.Gram.f.  220.  §.  Dar  guinadas:  tu-U.  Ord.  Af.  5.  j.   yjS.  §.  ?.   e  5.  "escolhcitos  e 


^ir  com  o  corpo  ,  desviar-se  de  ouvir.  §.  O  ca- 
valLo  ,  que  náo  vai  caminho  direito  ,  dd  gui- 
nadas. 

GUINAR ,  V.  n.  naut.  Desviar-se  o  navio  um 
pouco   da  esteira  ,    que    leva  ,    hora  a   um    bor- 
outro  ,  mas  seguindo  sempre  o  mcs- 
6.  Fomos  guinando  a  dias. 


apurados  'dd  guisa  ,  e  da  gineta.^^  Os  da  guisa 
eráo  os  homens  d*armas  arnesados ,  guizados ,  e 
armados  de  todo  ponto  ;  os  da  gineta  cavallos  li- 
geiros. Scverim ,  Notic.  Disc.  2.  §.  9.  dis ,  que  D. 
J,  2.  de  Castella  entrou  com  yj).  humens  de  ar- 
mas ,  1^600.  ginetes  ,  e  60^.  infantes  ;  onde 
"  a  hmens  d' armas ,  que  tâbera 

etáv) 


ginetes  te  cotrapoi 
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eráo  de  cavallo,  V.  Guisado  ,  e  Gutsãmento. 

GUISAdO  ,  part,  pass.  de  Guisar.  §.  Qlvnlki- 
ros  g/lhados ;  i.  é  ,  providos  dos  necessários  appare- 
Ihos  ,  e  prestes  para  irem  á  guerra,  "saber  os  fra- 
des como  som  gnizados  '.''^  que  modo  de  vida  tem. 
Oíd.  jif.  x.f.i  50.  §.  "os  peòes  devem  ser  guisados 
ao  ar  :'^  afteitos  ás  injurias  do  tempo.  C/í.  Ord.  f. 
?9(>.  §.  Glisado  de  anuas ;  apparelhado,  provido  del- 
ias. Cit.  Ord.  f.  Y)-j.  '■^gmsados  de  boas  lanças,  e 
dardos,  e  cuiiellos  ,  e  puulwaes.'^  e  L.  s- J-  'éS. 
e  /.  160.  "escudeiros  de  cavalios ,  e  armas  gtti- 
sadas?^  §.  part.  e  subsc.  Comer  leito  :  v.  g.  o 
comer  está  guisado  ;  tenho  para  dar-vos  um  gui- 
sado. §.  M.io  gitis.ido  :  máo  leito  ,  m.í  acção. 
§.  Guisado  ,  subst,  os  meyos  necessários,  "não  tem 
guisado  ,  como  laçáo  as  ditas  dcspezas  :^'  ou  não 
ter  prevenido  os   meyos  í  Ord.  Ã[.  3.77.  §.  i. 

GUISAMÈNTO  ,  s.  m.  Apparelho,  o  que  é  ne- 
cessário :  V.  g.  para  o  serviço  de  uma  Igreja  , 
como  velas  ,  hóstias  ,  vinho ,  &c.  Andrade  ,  Cron. 
3f.  5.  P.  I.  c.  ^i.  Para  se  armar  o  Soldado  para 
serviço  :  Ord.  Af.  2.  65.  7.  as  armas  ,  cavallo  ,  &c. 
que  deve  ter  o  aconttado  ,  ou  apurado  :  beestei- 
ros  que  tragão  os  guisamentos ,  que  perteencem  a 
feito  de  beestaria.  Ord.  Jf.  i.f.  597- 

GUISAR  ,  v.  at.  Preparar  o  comer ,  fazè-lo  pa- 
ra se  comer.  §.  Azar  ,  ajudar ,  auxiliar.  Orden.  Af. 
L.^.f.  II.  "ou  guisasse  como  de  feito  fogissc  da 
ptisom  :"  desse  modo.  §.  —  se.  o  feito  nom  se 
guisou  assim:  náo  se  ordenou  ,  verificou,  Ined.  3 
54.  Deus  te  guise  (  dirija  ,  encaminhe  )  como  ha- 
jas honrra  em  este  mundo.  ibid.  f.  77. 
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GUISO  ,  s.  m.  Cascavel   pequeno 


GUÍTA  ,  s.  f.   Cordel   de 


Íjequen 
gado, 


ou  bratante. 


GUITARRA.  V.  FíoLi.  Leitão ,  Miscellanea. 

GUITARRÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Guitarra. 

GUIZES.  V.  Giiz. 

GULA ,  s.  f.  A  garganta  ,  guela,  §.  O  vicio  de 
comer ,  e  beber  sobre  posse.  §.  t.  d*Archit.  Fu- 
te  da  cornija  ,  cu  cimalha  da  feição  do  «  dei- 
tado ,  composta  de  duas  porções  de  circulo  ,  a 
qual  termina  a  cornija,  r.  do  Arceb.  f.  280.  §.  Gu- 
ias ,  entre  marceneiros  ,  espécie  de  gailopa ,  que 
faz   uma  gula  inteira  com  seus  filetes. 

GULÂO.  V.  Gou-lio. 

GULOSO,  mais  próprio  que  Goloso  ;  de  gula. 
Couto  ,  10,  9.  8.  no  fig.  appetitoso  de  outro  bom 
successo ,  em    guerra. 

GUME  ,  s.  m,  A  pane  do  instrumento  ,  que 
corta  :  v.  g.  o  gume  da  faca  ,  da  espada  ,  do  míir 
chado  i  o  fio  opposto  á  cota.  H.  Pintv.  "ferro  bo- 
to sem  gume."  §.  Dar  de  gume  (  opposto  a  dar 
de  poma ,  de  cota  ,  ou  de  chapa ") -,1.  é  ,  com  a 
parte  afiada.  Auto  do  Dia  de  "^uizo. 

GÚMENA  ,  s.  f.  naut.  Calabre ,  ou  qualquer  cor- 
da  grossa  do  navio. 

GUMÍL.  V.  Gomil.  H.  Dom.  P.  2.  e  Galhegos. 

GUMlLÈPilE ,  s.  i.  t.  faimac.  Upa  resina  aro- 
inatica.  (  Gummi  elemi, ) 


GÚNGHO  ,  s.  m.  Ave ,  que  frequenta  a  Lagoa 
de    Óbidos. 

GUNDRA,  s.  f.  Gundras  carregadas  de  cairo 
para  amarras.  Cron.  jP.  3.  P.  ^.  c.  74. 

GÚNE ,  s.  m.  Matéria  fibrosa  ,  de  que  na  Ásia 
se  tece  tela  grosseira   para  sacos ,  &c. 
GURDIFÉ.  V.  Gridefé. 
GURGULHÂO  ,  s.  m.  Bulhão  d'agua. 
GURGULHÁR  ,  v,  n.  Brotar  ,    sair    gutgulhan- 
do  :  V.  g.  a  fonte  — .  V.  Bulhar.  §.  Ferver  como 
o  gurgulho  no  trigo  ,  ou    tulhas, 

GURGÚLHO  ,  s.  m.  Bichinho  negro  ,  que  se 
cria  entre  o  irigo  ,  arròs  ,  e  outros  grãos  encel- 
leirados ,  os  quaes  vai  destruindo  ,  e  roendo.  Bev 
nardim  Ribeiro  ,  Écloga  5.  est.  se  for  mudado  teu 
bem  ,  ■ò^c. 

GURGULHÒSO ,  adj.  Cheyo  de  gorgulho ,  ou 
roido   delle. 

GURGUTUÓ,  inter),  que  quer  dizer,  aca- 
bou-se  ,  foi-se  ,  feito  é  :  t.  chulo. 

GURGUZ.  V.  Gorguz.  foral  de  Lisboa. 
GURUPÉS  ,  s.  m.  O  mastro  ,    que  vai   meyo 
deitado  ,  ou  lançado  obliquamente   sobre  a  proa 
do  navio,  ou  a  sua  toda  de  proa. 

GUSA  ,  s.  f.  Uma  viga  de  ferro  nos  moinhos 
das   fundições. 

GUSANÍLHO  ,  9.  m.  dim.  de  Gusano. 
GUSANO',  s.  m.  Bichinho  ,  que  se  cria  na  ma- 
deira ,  e  a  fura  ,  e  assim  nas  carnes.  Naufr.  de 
Sep.  Canto  7./.  12.  ult.  edi^.  Barros ,  D.  i.  ?.  4. 
Albuquerque  ,  Com.  foi.  12.  "o  navio  vinha  mui 
comesto  áogusano.^^  Couto,  7.  9>  i^-  o  Gusano  {om- 
tros  escreverão  Busano  )  Mend.  P.  c.  128.  "cheyas 
de  gusano."  (  o  Hespanhol  é  gusano  ,  e  delle  o 
tomámos,  )  B.  2.  7.  4.  (dii^'  «'í-  «as  Busano  ,  e 
?.  2.  8. 

GUTEDRA,  s.  f.  ^'Guiedras  de  Coiro  ,  <^ue  vi- 
nháo  das  Maldivas."  Cron.  J.  3.  P.  2.  c.  40-  ? 

GUTERÁL.  V.  Gutural.  Sever.  Disc.  Pol.  2.  ull. 
edíC.  Tomo  3. 

GUTÈTA  ,  s.  f.  Pos  de  — :  remédio  contra  a 
gota   coral. 

GUTI ,  s.  m,  Planta  Brasilica  ,  arvore  frutifera  , 
que  descreve  Fasionc.  Not.  f.  z66. 

GUTTURÁL  ,  adj.  Que  sai  da  garganta.  Lettra 
gutural ;  a  que  se  pronuncia  modificando-se  o 
som  na  garganta.  Severim  ,  Disc.f.  66.  f.  "pala- 
vras gutturaes  "  formadas  no  papo. 

GÚZA ,  s.  f.  "Ferro  em  guza ,  e  embarra:"  f. 
usado  nas  Ferrarias,  ou  preparação  das  minas  de  fer- 
ro ,  talvez  o  que  está  extraído  das  minas,  m.a9 
não   fundido  ,  ou    depurado. 

GYIVINÁSIO ,  s.  m.  Academi.i ,  aula  pública  de 
estudos  ,  ensinos  ,  exercícios.  >írr;ífí ,  t.  5.  £  5*  ^' 
Fasconc.  Arte.  '■'■gymnastos  da  arte  militar." 

GYMNÁS TICO  ,  adj.  Concernente  ao  exercí- 
cio da  luta,  aprendido  nos  gymnasios  da  Grécia. 
Leão,  Ortg.f.  i\. 


f. 


HA 

GYr.IN(3?ÓDIA  ,  s.  f.  Folias  usadas  entre  os  Gre- 
gos ,  em  que  os  moços  cantavio  louvores  dos 
que  morriáom  guerra.  y1^.  Z,WU. 

GYMNOSOPHÍSTAS  ,  s.  m.  pi.  Os  Filósofos  , 
oa  sábios  da  índia  ,  Jogues  ,  Brâmanes  ,  ou  Gem- 
n-mes  ,  ou  Sermancs.  Fr.  João  dos  Santos. 

GYMNOSPÉRMA  ,  t.  d'Hist.  Nat.  V.  Jngtosper- 

fíia.  ^         . 

GYRÃO  ,  s.  m.  No  Brás.  Peça  de  pano  corta- 
da em  triangulo.  §.  Escudo  com  gyrões  i  i.  c ,  di- 
vidido em  triângulos  com  as  pontas  unjdas  no 
centro  dos  escudos.  §.  K  Manta  de  remendos :  e 
passar  o  gyrão  ,  é  desfazer-se  de  coisa  vil ,  de 
nenhum  preço,  como  uma  manta  de  retalhos. 
Eiífr.  Prol.  §.  Capa  ,  ou  vestido  de  jogral  ,  e  ar- 

tequins.  ^  j 

GYRÓFE ,  s.  cu  adj.  Cravo  gyrofe :  o  cravo  da 

índia.  (  de  caryophyllum  Lat.  ) 
GYROFÈIRO  ,  s.  m.  Arvore  ,    que  produz   o 

gyiote ,  ou  cravo  da  índia. 


H 


H,  s.  tn.  Consoante,  que  denota  aspiração 
nas  Línguas,  em  que  ha  vogáes  aspiradas. 
F.m  Portuguez  só  temos  Ç  ^^  S"^  "^^  parece  ) 
o  da  interjeição  ah,  e  náo  usamos  ai  deile , 
porque  devendo  o  sinal  de  aspiração  preceder  a 
vogal  ,  ficaria  contundido  o  ah  com  ha ,  do  ver- 
bo haver  :  o  h  depois  do  /  e  «  ,  tem  um  úni- 
co som  ,  como  em  lhe  ,  Ibama  ,  ninho  ,  maninha  , 
<ò-c.  §.  Conserváo-no  também  depois  do  t  em 
algumas  dicções  Gregas ,  adoptadas  pelos  Lati- 
nos ,  que  representavâo  o  Grego  ô  por  th  ;  mas 
nós  não  damos  ao  th  de  Theologo ,  &c.  o  mes- 
mo som  que  os  Gregos  lhe  daváo  ,  antes  soa  co- 
mo um   mero  t. 

HA,  em  vez  do  artigo  A  ,_^nos  livros  antigos: 
V.  <r.  ha  casa  da  índia  era  mni  recheada ,  éi^c.  V. 
Ho'.  (  derivado  de  hac  ,  hoc ,  Latin,  )  Outras  vezes 
se  acha  nos  bons  Autores  ha  e  hds  por  a  pre- 
posição, precedendo  ao  artigo  a  ou  as:  v.g.  ''vir 
has  mãos  :"  por  ,  a  as  mãos  ,  ou  ds  mãos  :  "des- 
cobre-se  huma  traição  que  está  armada  ha  for- 
taleza :"  por,  a  a  'fortaleza  ,  ou  d  fortalezj,  co 
mo  hoje  escrevemos.  (  Andrade,  Cron.  P.  2.  c.  45. 
710  fim,  e  no  Argumento  docap.  a6.  pag.  iii.  e  223. 

ult,  ediç.  )  .       j    TT 

HÁ  ,  segunda  pessoa  do  Imperativo  de  Haver. 

Ferr.  Cioso,  f,  29.  ult.  ed.  V.  Rave.^  Camões.  ''H^n, 

dó   do  cotpo  só  que  está  sem  alma."  "Crina,  Cri- 

m  .  ha  dó  de  miin."  Clarm.  de  Barros. 

HÁ,  interj,    de  qucn  se   ri.  Cam.    Rei   Seknco. 

É  aspirado  o  /;  nesta  dicção  ,  para   se  distinguir 

do  h:i   do  verbo    haver. 

HÁBIL,  adj.  Gap-iz  :  v.  g.  stijtito    hábil    para 

empregos ,  por  prudência  ,  costumes  9  &c.   P.  Per. 


HAB 

2.  (.  li.  no  fim.  quão  discreto,  quão  habil  ,  quão 
letrado.  Paiva  ,  S.  i.f.  161.  e  como  elte  era  muito 
habil  ,  e  tinha  graitde  inclinação  d  Mathematica. 
Couta,  ^.  i.  z.  §.  Termos  hábeis;  i.  é,  o  estado 
físico ,  ou  moral  bem  ordenado ,  ou  conveniente 
a  algum  fim  ,  em  que  c  possível  ,  e  commodo 
fazer  alguma  coisa,  "isso  tem  lugar ,  ou  se  fará 
em  termos  hábeis." 

HABILIDADE  ,  s.  f.  Capacidade  mental ,  ou  mo- 
ral ,  pira  alguma  coita.  §.  Pessoa  dotada  de  bom 
engenho  para  as  lettras.  F.  do  Arceb.  era  conhe- 
cido por  huma  das  melhores  habilidades  da  Ordem, 

HABILIDOSO  ,  adj.  Sujeito  ,  que  tem  habilida- 
de para  as  lettras. 

HABILÍSSIMO  ,  superlat.  de  Habil.  Continha , 
I.  Cerco  de  Diu,  L.  i.  Fios  Sana.  pag.  XCIX. 
coL  2.  Mez  de  Agosto,  habilissimo  para  falar  das 
coisas  Divinas. 

HABILITADO  ,  part.  pass,  de  Habilitar. 

HABILITAR  ,  V.  at.  Fazer  habil ,  capaz  ,  sulH- 
ciente  para  algum  emprego  ,  exetcicio  ,  estudo , 
doutrina,  que  requer  preliminares,  "ainda  que  (  a 
pessoa  )  defectos  tivesse,. seu  querer  (  del-Rei 
que  deu  a  ài^niáidé) habilitava  a  parte."  Barr.  i. 
10.  6.  Lucena,  para  habilitar  ainda  nesta  parte  os 
instrumentos  da  divina  palavra.  §.  Habilitar  al- 
guém para  majores  empregos  ;  fazendo-o  passar  pe- 
los menores.  §.  Habilitar  sua  pessoa  :  fazer  pot 
passar  como  homem  de  marca  ,  e  habil  para  coi- 
sas de  peso  ,  e  substancia.  B.  3.4.  9«  §•  —  ^^  • 
tazer  provas  ,  dar  attestaçóes  ,  que  mostrem  há- 
bil o  sujeito  ,  que  se  habilita.  §.  —  se  ,  para  pas- 
sar a  estudos  mais  di^ceis  ,  precedendo  o  ensino 
dos  prévios ,  e  mais   fáceis. 

HABILMENTE  ,  adv.  Com  habilidade  ,  destreza, 
esperteza.  Tirou-se  —  daqtíelle  embaraço.  Tratar  as 
matérias ,  os  negócios  —  . 

HABITARÃO ,  s.  f.  Lugar  de  morada  ,  ou  vi- 
venda. 

HABITADO  ,  part.  pass.  de  Habitar. 

HABITADOR ,  s.  m.  —  òra,  i.  O  que  habita  al- 
gum lugar  :  o  habitador   do  Nilo. 

HABITANTE,  part.  at.  de  Habitar.  V.  Habi- 
tador. §.  subst.  Lusiada,  7.  20.  "Novos  ,  e  vários 
são  os  habitantes.^'  Idem  ,  Eleg.  i.  Selvático  no 
mundo,  e  habitante  na  dura  Scitbia.  Azurara  ,  c.  l-j. 

HABITAR  ,  V.  at.  Morar  em  alguma  casa ,  ou 
terra.  §.  Habitarem  os  casados  ;  fazerem  vida  de 
casados,  cuidando  da  propagação  da  prole.  M. 
L,.  sem  mais  querer  habitar  com  AriovigUdo ,  se  fez 
viuva, 

HABITÁVEL ,  adj.  Que  se  pôde  habitar. 

HÁBITO  ,  s.  m.  Vestido  ,  vestidura  :  v.  g.  o 
habito  religioso  ;  hábitos  ricos ,  ou  humildes.  Lobo. 
§.  Insígnia  equestre  de  ordem  militar  :  v.  g.  o 
habito  de  Christo.  §.  A  figura  ,  e  apparencia  ex- 
terna das  feições ,  e  membros  :  v»  g.  o  habito  des- 
ta planta  ,  dtste  animal.  §.  Costume  ,  ou  fac ili- 
da- 


HAR. 

dade  ,  c  propensão  para  alguma  coisa  ,  originada 
de  mCii  repetidos  attos;  uso  delia:  v-  g.  adqui- 
rir liabito  de  ct:ld:ir  ,  de  orar  ,  <ò'C. 

HALílTUÁDO  ,  p.  p.  de  Halv.tiiar.  Sujello  —  a 
úlgU:í  coisa ;  que  tem  adquirido  habito  de  a  fa- 
2er ,  usir.  §.  Coisa  habituada  :  v.  g.  a  crueldade 
—  «o  sete  animo  ;  que  existe  nelle  habitualmen- 
te, "pcccados  veniaes  habituados,^^  Paiva  ,  Serm. 
i.f.  28. 

HABITUAL ,  adj.  Em  que  temos  feito  habiro : 
V.  g.  defeito  habitual :  estudo  habitual.  §.  Peccado 
habitual ;  o  que  sempre  nos  macála  a  consciên- 
cia ,  até  ser  perdoado.  §.  Doetiç^a  habitual  ;  a  que 
alguém  padece  sempre ,  ou  quasi  sempre.  §.  Gra- 
5<í  habitual  ;  a  que  tem  teito  assento  na  alma  : 
t,  theol. 

HABITUÁUIÈNTE ,  adv.  Por  habito.  §.  Con- 
tinuamente. 

HABITUAR  ,  V.  at.  Fazer  contrahir  habito  , 
acostumar.  §.  —  se:  contrahir  habito  de  fazer  al- 
guma coisa  ,  fazcndo-a  repetidas  vezes. 

HAEíTÚDE  ,  s.  h  Habito,  costume.  Alma  Jn- 
strmda.  p.  us. 

HACANÉA ,  s.  f.  Cavalgadura  mayor  que  faca , 
e  menor  que  cavallo  de  marca  ;  de  ordinário  se 
chama  hacanea  a  cavalgadura  das  damas  ,  e  ou- 
tras personagens.  Galhegos ,  4.  99.  V.  Facanea. 

HACTÉ,  V.  Até.  Estaco  i  Antig. 

HADEPUXA,  interj,  chula.  D.  Fr.  Man.  yha- 
depuxa  que    jóia  sois  P""  espécie  de  admiração. 

HAGIAMÁLES  ,  s.  m.  pi.  Uns  Religiosos  Ma- 
hofnetanoá.  Godinho. 

jHAGlÓGRAPHOS  ,  âdj.  Livros  —  ;  os  da  Bi- 
blla  ,  que  não  sáo  de  Moisés  ,  nem  dos  Profe- 
ta?, (  agicgrapbos ,  de  ay,«ç  e  y^í(pni ) 

HALIÉTO ,  s.  m.  Filho  degenerado  da  águia. 
Arracs ,  i,  15.  ou  espécie  de  águia  ,  que  vive  de 
peixe.  (  haliettís.  ) 

HÁLITO  ,  s.  m.  O  alento  ,  ou  a  re^praçâo  , 
que  sai  peia  boca.  §.  t  Hálito  do  fogo ;  a  ma- 
téria sutilissima  ,  que  se  exhala  ddle  ,  Scc»  ri- 
eira. 

HAMADRYADAS.  V.  o  Diccion.   da  Fabula. 

HAMÉG  ,  s.  m.  Confeição  Farmacêutica.  V. 
BiacQloqamtidos. 

HÁQUE  ,  s.  m.  Peso  de  oiro  na  Costa  da 
Mina  :  16.  baques  fazem  uma  onça  ,  e  valem 
1 2í^8oo.  reis. 

HARDA  ,  í-.  f.  Espécie  de  doninha.  ^ 

HARMÁLE,  s.  Herva,  com  que  os  Árabes  se 
esfregão,  para  afugentar  os   espíritos  malignos. 

HAR.MONÍ A  ,  s.  f.  Consonanfia  musica  ,  que 
resulta  das  vozes  postas  nas  proporções  regula- 
res. §.  Proporção  das  partes  de  um  todo.  §.  Sy- 
metria.  Freire.  §.  Fiver  em  boa  harmonia  i  i.  é , 
cm  boa  paz  ,  e  amisade ,  e  correspondência  so- 
cial. §.  f.  Miísiça  e  —  de  vinudis.  £.  Pmeg.  1. 1 
/.  xp4.  ' 
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HARMÓNICO,  adj.  Em  que  ha  harmonia. 

HARMONIZAR  ,  v.  at,  Pòr  em  harmonia.  Se 
fora  possível  harmonizar  um  concerto  tão  descon- 
certado. §.  f.  —  os  génios  insociáveis :  uma  famí- 
lia de  génios    inconciliáveis ,  <ò'C. 

HARPA ,  s.  f.  V.  Arpa. 

HARPÃO.  V.  Farpão,  Fieira,  5.  107.  Galbegcs  ^ 
i.  94.  "■harpões  de  Cupido  j^'"  seguindo  a  Ortogra- 
fia HespanhoLi. 

HARPAR  ,  v.  at.  Tocar ,  ou  pòr  na  arpa  algu- 
ma lertra  ,  ou  toada.  £ufr.  i.  i./.  9.  '■'barpar  hura 
Conde  claros." 

HARPÉO  ,  s%  m.  Ferro  de  harpoar.  Eufr.  2.  7. 
sei  lançar  o  harpeo  onde  ferre. 

HARPÍ A ,  s.  f.  Monstro  fabuloso  ;  ave  com 
cabeça  ,  e  rosto  de  mulher.  V.  o  Diccion.  da  Fa- 
bula. 

HARPOÁDO  ,  part.  pass.  de   Harpoar. 

HARPOADÒR  ,  s.  m.  O  oíRcial  da  pescaria  das 
baleyas  ,  que  as  harpòa. 

HARPOÁH. ,  V.  at.  Ferir  a  baleya  com  o  har- 
peo ,  ferro  barbado  ,  ou  farpado ,  que  se  prende  no 
corpo  do  peixe. 

HARPOEIRA ,  s.  f.  Corda ,  que  prende  o  har- 
páo ,  ou  harpeo.  Barros,  i.  4.  c.  ^. 

HASTA  ,  s.  f.  Lança  ,  pique. 

HASTARÍ A ,  s.  f.  Lugar  ,  onde  se  encostão  as 
lanças.  Palm.  P.  5.  f.  67. 

HASTÁRIO  ,  adj.  V.  HaHato.  Viriato  ,  p.  80. 
usa-se   subst. 

HASTÁTO  ,  adj.  Armado  de  hasta.  Fasconc. 
Arte  :  usa-se  subsr. 

HASTE ,  s.  f.  V.  Hastea.  Queirós ,  F.  do  Basto. 
Galvão,  Serm,  i.f.  79.  "alta  haste." 

HÁSTEA ,  s.  f.  O  páo ,  em  que  está  enxeri- 
do o  ferro  da  lança  ,  da  alabarda  ;  em  que  está 
segura  a  bandeira  ,  guião,  &c.  Galhegos  diz  has- 
tea ;  e  Fieira  :  iia  hastea  da  Cruz  onde  Deus  está 
estendido. 

HASTERÍ A,  s.  f.  O  mesmo  que  Hnstaria.  Palm. 
P.  ?.  /.  69.  f. 

HASTIL ,  s.  m.  Cabo  de  lança. 

HASTÍLHA,  s.  f.  Cabo  de  lança,  haste  pe- 
quena. §.  f.  Rachas,  lascas  da  coisa,  que  se  ra- 
cha ,  e  fende  em  miúdos.  Fcz-se  em  hastdhas  :  o 
vulgo  diz  estilhas ,  e  os  artelheiros  estilhados,  "pa- 
recendo-lhe  que  a  bastilha  da  coronha  (  que  re- 
bentara )  era  pellouro. '  Couto  ,  9.  ^o. 

HASTíLHEIRA  ,  s.  f.  Peça  ,  a  que  estão  en- 
costadas as  hastas  das  lanças  ,  ou  as  lanças.  §.  Dos 
Ourives.  V.  Estilheira. 

HASTÍM,  s.  m.  Uma  medida  de  medir  ter- 
ra;  i.  é  ,  uma  lança  pequena  ;  outros  dizem  Es- 
tim. 

HvVUSTO  ,  s.  m.  Gole  ,  on  golpe  de  bebicj. 
p.  usado. 

HAVE,    Imperativo  de   Haver.   Ha,   ou   unu 
Clarim,  ç.  28.  Crina,  Cii.ia,  não  we  deixei  mul- 
tar 
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tar  have  compaixão  de  mim :  tnah  v^k  hum  ha- 
veche  ,  que  dois  te  darei  i  i.  é  ,  um  toma  ,  que 
duas  promessas  de  dar.  Eiijr.  "^ve  misericórdia 
de  my. '  Jzftrara  ,  c  52.  pag.  166.  col.  2. 

HAVER  ,  s.  m.  Riqueza ,  bens  ,  posses ,  facul- 
dades •  V  S.  todo  o  sett  haver ;  todos  os  sem  ce- 
res ê  haveres  ;  fazendas  ,  effeicos  commcrcia- 
veis'  D'aqui  haver  de  peso  comezinho  ,  1.  e  ,  coi- 
sa que  se  pesa  ,  e  é  de  comer.  "Que  nenhum 
nom  recebesse  Hordem  de  Cavallana  por  preço 
-d-híiver  ;"  d  nheiro ,  ou  coisa  que  o  valha.  Oíd. 
Jf.  I.  65.  18.  .  , 

HAVER  ,  V.  at.  Ter ,  conseguir  ,  alcançar  ,  ob- 
ter •  v   j?   e  houve  delia  dois  filhos:  houve  o  per- 
dão dei-Rei:  trabalhott  o  noivo  por  haver  a  flor  da 
noiva  antes  das  bênçãos.  Trancoso  ,  P.  2.  c.z.J.  Ha- 
ver «m   homem  alguma  mulher:  gosar  delia,  i^^/- 
meir  Dial.  ?.  "houve-tm  hum  homem.'^'  §.  Haver  , 
n   existir  •  v.  g.  ha  homens  virtuosos  ,  e  outros  que 
o  não  são.    Ha   vinte  dias  ;   i.  é ,  sáo    passados 
vinte    dias  até  hoje.  Tal  e  a  explicação  ,  que  dao 
os  nossos   Grammaticos  ;    eu    porcrn   tenho  ,^que 
Haver  sempre  é  activo  ,  e  signihca  Possuir,  ler  ; 
e  nunca  neutramente  Existir.  Ha  homens ,  e  ira- 
se  eliiptica  ,  i.  é  ,  o  mundo    tem  ,   contem   ho- 
mens :  ha  dias ,  o  lempo  ha  decorrido  djas  :  ncsia 
terra  ha   hoas  frutas  ;  a  espécie    das  trutas  ,  cen;- 
nas   boas   nesta  terra  ,  ou  ,  a  gente  ha  (  tem  )  bo- 
as  frutas   nesta  terra :   e  assim  concorda  regular- 
mente   o    verbo    com   suieitos    subentendidos    do 
singular  ,  e   não  segundo  a  regra  taUa  de  Jrgo- 
te,  e   outros  ,  que   quando  o  verbo   çignihca  ex- 
istir ,  concorda    no    singular  com    nomes  sujeitos 
do  plural ;  e  porque  ?  «Dizei-lhe  quç  também  dos 
Portuguezes  (  ^c.   a    nação  ,    gente  ,  povo  ,  terra 
dos    Portuguezes  )  Alguns  traidores  houve  {^  teve  ; 
al^úas   vczes.='  Lusiada.  "Repugna  hãver  (  se.  a 
Ra^cureza ,  ou  condição  do  homem  )  em   hua   al- 
ma ,  no  mesmo  tempo  ,  duas  consolações.'»  "I  o- 
dia  haver  (^  se.  o  negocio   ter,  a    conclusão    del- 
le  ■)  muitos  f    e    poderosos  contradiciores.     ''Isao 
ha  ,  nem  pode  haver  (  se.  o    cartório ,  ou  seme- 
lhante  deposito   de  memorias  )   aquellas  antiquís- 
simas  escrituras."    «Também    no   prespnte     pode 
hr.ysr  (   ter,  se.  a   espécie  humana  )  homem    tao 
grandes  ,  como    os  que   já    foráo."  *'Nem  por  is- 
so deixa  de  haver  (  se.    homem  ,  como  ''não  ha 
homem  gcito  de   conseguir   nada    d'elle."  )  outros 
meyos  menos  custosos^de  a  diviriir."  E  deste  mo- 
do se  devem  explicar   as  sentenças  semelhantes  ; 
c   não   suppondo   o    verbo   impessoal ,   que  o  não 
é  ;  nem   recorrendo  a  adraittir   uma  desconcordan- 
cia  tão    irregular ,    e  abjurd-imente    idiotica.     As 
Línguas    tem  menos    idiot-smos ,    do  que   cuidào 
GS  que    náo    as    sabem   analysar ,  nem  dar   razão 
d.is   apparentes   irregularidades  ,  senão  parando  na 
tòdea   das  palavras  ,  c  frases ,  como  acontece  tal- 
yeí  aos  que  náo  dçviáo   sçr  idiotas,  ao  menos 
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pela  sua  profissão.  §.  Haver  algua  coisa  a  al- 
guém ;  adquirí-la  ,  consegui-la  de  outrem  para  cl- 
le.  "esta  vantagem,  que  lhe  houverão."  B.  i.  10. 
4.  "os  Bjxás  porque  eráo  seus  amigos  lhe  hou- 
verão a  jornada  (  alcançarão  delRei  ,  que  lha  des- 
se )."  Couto  i  6.  10.  20.  §.  Haver  algua  moca  de 
sua  virgindade ;  deflorá-la.  Ord.  Jf.  ^.  15.  i.  §.  Pos- 
suir ,  ter  :  neste  sentido  parece  antiquado  ,  se  não 
é  quando  o  usamos  com  os  participios  ;  o  que 
também  já  náo  é  miai  frequente  ,  porque  dize- 
mos:  re/2i!?o  comprado,  e  náo  hei  comprado,  &cc. 
§.  Julgar ,  ou  ter  para  si.  Eufr.  ^  2.  e  ha  que 
nifece  tudo.  §.  —  se;  port<ir-se  :  v.  g.  houve-se 
muito  bem  ,  oit  mal.  §.  Havè-la  com  alguém  i  i.  é , 
tratar :  v.  g.  havia-o  com  homem  executivo  i  i.  é  , 
tratava  o  negocio,  ou  corria  elle  com  &c.  Vid. 
do  Arcebispo.  Hemos  por  havemos,  '■^banos  de  con- 
fessar  ice."  Cathec.  Rom.  jcx).  nov.  edi^. 

HAVÍDO  ,  p.  p.  de  Haver.  Tido.  §.  Sujiin.  "Te- 
mos  ,  dice  ElRei  ,  avtdo  o  capitam  :"  i.  é  ,  já  te- 
mos,  ou  temos  achado  capitão.  Jned.  z.  235. 

HA.Y  ,  Interj.  de  dòr  ,  e  pranto.  "/w>  míseros 
filhinhos  !"  Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  248.  §.  Hay  a- 
cha-se  nos  impressos  antigos  por  ha  y  ^  on  ha  hi ; 
V.  g.  "náo  haji  homem;"  por,  não  ha  i  homem. 
Fios  Sanct.  de  Fr.  Diogo  do  Rosar.  edv^.  de  1 567. 
e  assim  o  diz  ainda  o  vulgo:  nãohú gente ,  eb-c. 
e  náo  c  este  o  único  erro  ,  que  os  mal  impres- 
sos  cem    divulg^.do   no  povo. 

HAZ  (  V.  Âz  )  do  Latim  acies ,  ou  antes  de 
aas  antigo  ,  corrupto  de  ala ,  de  exercito  ,  ou  es- 
quadrão. Os  "lobos  em  haz"  diz  Sá  Mir.  i.  é  , 
em  esquadrão  ,  ou  bando  :  e  o  mesmo  poeta  : 
"por  minas  oídenáo  hazcs :"  de  acies ,  Lat.  esqua- 
drões em  forma  de  batalha,  //ifí/.  2.J2I.  "alise 
pozerom  os  Mouros  todos   em  haz." 

HELDÒMADA ,  s.  t.  Espaço  de  7.  dias  ,  sete  se- 
manas ,  sete  annos ,  contorme  as  hçblomadas  são 
de  dias  ,  semanas ,  ou  annos. 

HEBDOMADÁRIO ,  s.  m.  Nos  Coros  das  Col- 
legiadas  ,  Síc    o   que   preside  na  semana. 

HEBDOMÁTICO  ,  adj.  Anm  —  i  infausto  ,  e 
era   cada  sétimo ,  ou   nono   annn. 

HEtRÁlCO  ,  s,  m.  Lingua  Hebraica:  v.^'.  "sa- 
be o   Hebraico." 

HEtRAiSMO  ,  s.  m.  Locução  ,  oq  frase  da  Lin- 
gua Hebraica  ,  e  peculiar  delia.  (  Okastri  ad  Gen. 

Canon.  y~ 

HEBRAIZÀNTE  ,  s,  m.  O  que  cegue  a  leitura  do 
Texto  Sagrado  Hebreu,  antes  que  as  Vetsóes.  §.  O 
que   é  Judeu. 

HEBREU  ,  adj.  Da  ííaçáo  Hebraica  ,  de  or- 
dinário se  toma  por  Judeu.  §.  A  Lingua  Hebraica. 

HECATÒIVILE  ,  5.  t.  Sacriricio  de  cem  victinias 
da  mesma  espécie  :  v.  g.   cem  bois  ,  &c. 

HÉCTICA,  s.  f.  Tísica. 

HÉGTICQ  ,  adj.  Tísico. 

HEDIONDO  ,  adi.  Fcticjo  ,   fedorento.    Ficirx, 

«Cha- 
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«Chaga  viva  ,  asquerosa  ,  hediondaV  (  do  Hespa- 
nhol  hediondo  ) 

HEGÍRA,  s.  t.  Época  dos  Mahornetanos,  que 
concáo  delia;  que  toi  a  fugida  de  Mafoma  para 
tora  de  Meca,  que  é  o  anno  de  650.  depois  da 
Morte  de  Christo. 

HEI-LA  ,  HEI-LO  :  por ,  heis  O ,  heis  a  ;  heis  an- 
tlq.  por  tendes  (  mudado  o  s  em  / ,  por  eufo- 
nia  ,  o  que  mostra  ,  que  eis  não  é  adverbio  ,  mas 
heis  escrito  sem  h,  como  os  antigos  escreviáo  de- 
rivando-o  de  avoir  Francez  mais  proximamente  , 
que  de  hahcrc  Latino  ).  Ferr.  Cioso ,  5.  8.  '^hey-lo 
velho  sae  chorando  de  prazer." 

HÈIDO  ,  s.  m.  Entre  rústicos  o  pateo  do  cur- 
ral. V.  Eido  ,  ou  Eiio. 

HEIDÚQUE,  s.  m.  Pagem  do  coche  del-Rei  de 
Polónia.  Gaz.   de  Ltsboa  ,  por  Alontafvoyo. 

HELÍACO,  ad).  t.  astron.  Nascimento  — do  pla- 
neta ,  ou  occaso  —  ;  i.  é  ,  quando  o  astro  appa- 
rece  ,  ou  desapparece  ,  por  se  apartar  ,  ou  ache- 
gar  ao   Sol. 

HÉLICE  ,  s.  f.  V.  Ursa  mayor.  §.  t.  geom.  Es- 
pira. 

HELIGÒN  ,  s.  m.  Monte  fabuloso  ,  em  que  ha- 
bitáo  as  Musas. 

HELIOTRÓPIA  ,  s.  f.  Uma  pedra  fina  verde  , 
e  rayada   de  veyas  de  outra    cor,  (  heliotrophiitm  ) 

HELIOTRÓPIO  ,  s.  m.  V.  G^rasoí.  Fieira. 

HEMATÍTES  ,  adj.  t.  farmac.  Pedra  hcmatiies. 
(Jmematites ) 

HEMICÍCLO  ,  s.  m.  Abobada  de  —  ;  a  que  tem 
a  figura  de  meyo  circulo. 

HEIVIICRÀNEA,  s.  f.  Doença  vulgarmente  dita 
enchaquèca ,  ou   enxaqueca. 

HEMISPHÉRIO  ,  s.  m.  Ametade  da  Esphera  : 
V.  g.  hemispheiio  terrestre. 

HEMISTÍCHIO ,  s.  m,  Ametade  de  um  verso. 

HEMITRITEU  ,  s.  m.  r.  medico.   Meya  terçã. 

HEMÓPTICO  ,  adj    Doente   de    hemoptyse. 

HEMOPTYSE  ,  s.  K  Doença  ,  que  consiste  em 
lançar  sangue    tossindo. 

HEMORRHAGÍA,  s.  f.  Fluxo  de  sangue  :  t.med. 

HEMORRHAGÍAGO ,  adj.  Doente  de  hemor- 
rhagia. 

HEWORRHOIDÁL  ,  adj.  Concernente  ás  almor- 
reimas. 

HEMORRHÓIBAS  ,  s.  f.  pi.  Almorreimas. 

HEMOS  :  poT ,  Havemos,  '■'■hemos  de  confessar 
Scc.^^  Cathec.  Rom.  300.  nov.  edií^. 

HENDECASYLLABO  ,  adj.  Que  tem  onze  syl- 
labas  :  v.  g.  verso  —  . 

HEPÁTICA ,  s.  f.  Herva  offlcinal  :  licben,  (  He- 
fíitka  ,  <c) 

HEPÁTICO,  adj.  Concernente  ao  figado.  t.  mcd 

HEPTÁGONO,  ad).   De   7.   ângulos. 

HEPTARCHÍ  A,  s.  f.  Sete  Reinos,  ou  Governos. 

HER.  V.  Er. 

HERA  ,  s.  f.  Arbusto ,    cujos   ramos  sarmento- 

Jom.  II. 
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SOS  se  estendem  miVito ,  e  trepáo  pelas  arvores , 
paredes ,  Scc.  dá  cachos  ,  e  bagos  j  com  ella  se 
coroaváo  os   Poetas. 

HERÀNC.A  ,  s.  f.  Os  bens,  e  acções  do  defun- 
to ,  que  ficáo  por  sua  morte  ao  herdeiro  ,  dedu- 
zidas as  dividas  ,  a  que  esses  bens  sáo  responsá- 
veis. §.  Herança  j/icente  ;  a  que  não  foi  adida , 
ou   recebida   pelo    herdeiro. 

HERUÁTICO  ,  ad).  Pertencente  a  herva.  Powia. 
da  Perda,   de  Hespanha. 

HER  BOLARIA,  s.  f.  Mulher  ,  que  faz  vene- 
nos, ou   feitiços    com  hervas.  Costa,  Firg. 

HERBOLÁRIO  ,  s.  m.  O  que  cultiva  e  vende 
hervas  ofRcináes.  Erva  bem  conhecida  dos  herbola- 
rios.  Celta  ,  Serm.  p.  259. 

HERBOPvIZÁR,  V.  n.  Recolher  plantas,  flo- 
res ,  frutos  ,  paia  examiná-las  como  Botânico  ;  ou 
para  as  conservar  para  usos  Médicos ,  ou  de  Ar- 
tes, r.  mod.  adopt. 

HERBÒSO  ,  ad).  V.  Hervoso.  Eneida  ,  n.  M». 

HERCOTECTÒNICA  ,  s.  f.  Arquitectura  militar. 

HERDADE  ,  s.  K  Prédio  ,  casa  ,  quinta  ,  ou  ter- 
ra de  lavoira  :  em  geral  ,  bens  de  raiz  de^  toda 
sorte  ,  bens  sólidos,  ''bem  de  Senhor  não  e  her- 
dade." Eufr.  I.  5.  §.  Herdade  de  hçrmar  ,  ou  er- 
mar ,  era  o  prazo  ,  que  quando  se  devolvia  ao  di- 
reito Senhorio  ,  este  podia  despovoá-lo  dos  mo- 
radores ,  se  quizesse  ,  e  lazè-los  ermos.  Elucidaria. 

HERDADO  ,  part.  pass-  de  Herdai.  Adquirido 
por  herança.  §.  A  quem  se  deixarão  bens  ,  m- 
stituindo-o  herdeiro:  v.  g.  deixar  os filbos—.  F: 
Fie.  Verg.  f.  Z9S.  §•  C^Lue  tem ,  possue  herdade. 
não  ha  terra  ,  onde  sejao  herdados  os  fidalgos.  Or- 
den.  Aj.   2./.    356.    os   herdados,  e  casados  .v.a 

terra, 

HERDÀNÇA.  V.  Herança,  antiq. 

HERDAR,  V.  at.  Instituir  alguém  herdeiro  ,  dar- 
Ihe  herança.  Eiífr.f.  16^.  maitos  herdáo  aos  «- 
tranhos ,  e  desherdão  suas  almas.  Resende ,  MisceL 
f.  III.  f,  col.  z.  o  desherdoif  .  .  •  e  herdou  a  ou- 
tro irmão.  B.  2.  5.  IP.  ''herdar  os  filhos  em  ricas 
heranças  ,  e  não  os  herdar  em  bons  costumes  c 
doutrina.»  Barr.  Dial.  f.  297.  §.  Adquirir  por  he- 
rança :  V.  g.  herdou  ima  casa.  §.  Herdar  o  pat , 
ou  mãi ,  i.  é  ,  os  seus  bens.  Este  moç^o  herdou  scJt 
pai.  §.  Adquirir  bâes  de  raiz.  Ord.  Af.  2.  59.  21. 
Q_^e  os  leixeis  (  aos  Fidalgos ")  comprar  ,  e  herdar 
em  vosso  Regno  ,  honde  qiíerqsíe  o  poderem  fazer 
por  seus  dinheiros  :  alludem  a  algúas  terras  ,  onde 
não  consentiâo  ,  que  Fidalgos  cóprassem  bees  de 
raiz.  V.  ibid.  O  §.  2P.  §.  Dar  senhorio  de  tetras  , 
herdades  ,  e  bens  de  raiz.  Imd.  3.  05.  '' Hcrdando-u 
Q  El  Rei  ao  Conde  )  em  seus  Regnos  em  tantas 
toitalezas  e  terras.'^ 

HERDEIRA  ,  s.  h  Mulher  que  recebe  herança. 

HERDEIRO  ,  s,  m.  Homem,  que  recebe  he- 
rança em  virtude  da  Lei  ,  ou  do  testamento  :  ha- 
'  deiro  Jorrado  ,  alias  sea  ;  e  tmeisano  (  term.  jurd.) 
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O  que  o   testador   náo  pôde  preterir ,  ou  desher- 
dar    em  consequência    de  alguma  Lei  ,  salvo  nos 
casos,  em  que  por  ella  se  lhe  concede  desherda-lo. 
§.  Herdeiros    dos  mosteiros  :  os  herdeiros  de    seus 
padroeiros ,  e  fundadores  ,  os  quaes  tinháo  certas 
rações  delles ,    pitanças ,  e  prestações   para  casa-' 
mentos ,  &c.  §.  Herdeiro  de  mais   pre:o  :  um  dos 
mais  nobres ,  ou   principáes  coherdeiro"s.  Doe.  ani. 
HEREDITÁRIO  ,  adj.  Que  vem   por  herança  : 
V.  g.  bens  — .  h  que  vem  dos  pais  :  v^^.  do- 
ença —  . 
"HERÉE  ,  s.  f.  Herdeira.  Elucidar. 
HERÉEO.  V.  Heréo.  Ord.  Jf. 
HEREGE ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  de  certa   sciencia 
detende  doutrina  contraria  aos  Dogmas ,  com  ad- 
hesáo  ,  e  pertinácia,    o  herege  (  homem  ).  "a  he- 
rege ficou   multiplicando  a   brados    novos  oppro- 
brios.^'  F,   do   Arceb.  i.  32.  §.  f.  —  de  amor  :  o 
que    não  é   namorado  ;  o   que  não  crè  nas  coisas 
maravilhosas ,  que  elle  causa.  Valm.    L.    2.   c.  9. 
§.  Fiear  —  ;  1.  múi  irado  ,  desesperado.  Palm.  P. 
2.  c.  142. 

HEREGÍA  ,  s.  f.  Erro  d»  entendimento  com 
pertinácia ,  em  pontos  de  Fé  ,  ou  dogmáticos. 
ílos  Sanct.  V.  de  S.  Thomaz  ,  pag.  CXLIII.  f. 
cal.  2.  Fieira ,  Cart.  T.  2./.  42.  de  ordinário  di- 
zemos heresia. 

HERÉJA ,  s.  f.  Mulher  que  cahiu  em  here- 
sia ,  e  que  a  sustenta.  Tentai.  T.Hol.  f.  45.  V. 
Herege. 

HERÉL ,  s.  m.  anr.  Herdeiro ,  Senhor.  Ord.  Aj. 
2.  f.  26.  Senhor  ,e  herel  dos  CasteíLs  de  Marvom. 
HERÈO  ,  s.  m.  Na  Ord.  Manuel.  L.  i.  T.  49. 
§.  30.  parece  significar  o  senhor  ,  ou  proprietá- 
rio (  do  Latim  Berus )  ■■,  assim  nas  demarcações  se 
citâo  os  heréos  confinantes.  §.  Herdeiro.  Orden.  Af. 
frei].  V.  L.  5.  T.  2.  princ.  §.  O  que  paga  ao  Em- 
phyteuta  os  reditos  da  parte  do  chão  ,  ou  cam- 
po ,  que  tomou  á  sua  conta  para  beneficiar.  M. 
L'ts^  5.  192.  "repartir  o  paul  por  hcreos.^^ 

HERESIA  ,  s.  f.  Assim  dizemos  ,  e  não  here- 
gia.  V.  a  explicação  em  Heregia.  §.  f.  Erro ,  des- 
acerto. £'t'r.  2.  5. 

HERESIARCA  ,  s.  c.  Autor  ,  ou  autora  de  al- 
guma heresia. 

HERMAPHRODÍTA  ,  s.  f.  Fabula  dos  Plane- 
tas ,  /.  54.  f.  Mulher  ,  que  tem  as  partes  da  ge- 
ração  de  ambos  os  sexos. 

HERMAPHRODÍTO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  tem 
as  partes  da  geração   de  ambos  os  sexos. 

HEllMÁR.  V.  Ermar.Ord.  Af.  z.f.  191.  q'tefa- 
^a  hermar  as  terras  das  Igrejas  :  despovoar ,  des- 
habitar. 

HERMETICAMENTE,  adv.  t.  qulm.  Faso  her 
meticamente  fechado  ;  i.  é  ,  fundida  a  boca :  v.  g. 
do  tubo  ,  por  mcyo  do   fogo  ,  e   feitas   as  pare- 
des delle  uma  só  peça  ,  como  se  yè  ngs  Ther 
tnomeiros. 


HER 

HERMÉTICO  ,  adj.  Sciencia  —  ;  Química. 
HERMÍDA.  V.  Ermida. 
HEilMÍNi-.O.  V.  Arminho.  Ord.  Af.  5./.  155. 
HERMITAO.  V.  Ermitão. 
HERHO.  V.  Ermo. 

KERMODÁTILO  ,  s.  m.  Planta  ,  e  fruto  me- 
diei ml.  (^biilbus  agrestis^ 

HÉRNIA,  s.  f.  Inchação  dos  testiculos ,  carno- 
sa ,  ou  ventosa  :  de  comum  se  diz  ua  que  pro- 
cede de  descer  o  intestino  pela  rotura  ,  ou  dila* 
ração  do  annel  inguinal  ao  bolso  dos  grãos  ,  ou 
testiculos. 

HERNIÁRIA  ,  s.  f.  Herva.  (  millegrana  maior , 
ou  herniaria  ,•  £.  ) 

HERNIÁRIO  ,  adj,  us.  subst.  Cirurgião  ,  que 
se  apphca  a  fazer  restituir  o  intestino  descido  ao 
bolso  dos  testiculos  ,  ou  geralmente  cura  hérni- 
as de  hojTiens  ,  e  mulheres ,  e  faz  as  operaçõ- 
es necessárias  ,  para  remediar  as  descidas  ,  quan- 
do o  intestino  náo  se  restitue  sem  operação. 
HEROA,  s.  m.  Heróc.  Ferreira  ^  Pom. 
HERÓE ,  s.  m.  Varão  iliustre  ,  e  grande  ,  cu- 
jas façanhas  o  fizerão  digno  de  honra ,  e  me- 
moria. 

HEROICIDADE,  s.  f.  Obra  heróica. 
HERÓICO  ,  adi.    Próprio   de    Ktroí  ,  q-ecoT- 
stitae   o  heroe  :  v-  g.  virtudes ,  animo  — .  §.    Poe- 
ma her  Lo :  epopeya. 

HERólGÒMIGO ,  adj.  Poema  —  ;    de  assumto 
cómico  .  cantado  em  estilo    heróico. 

HERÓÍDES  ,  s.  t.  Epistolas  de  pessoas  nobres , 
como   as  do   Poeta  Ovidio. 

HEROÍNA  ,  s.  f.  Mulher  heróica ,  que  obra  ac- 
ções   heróicas.  Fieira. 

HERPES  ,  s.  m.  pi.  InHammação  da  pelle  com 
chapas ,  ou  bostelinhas  múi  pequenas  ,  e  ama- 
rellas  ,  as  quaes  vão  correndo  a  carne  ,  e  estes 
se  dizem  herpes  corrosivos.  §.  Outra  casta  de  her- 
pes (  alias  formica  ,  ou  mtlliaris  )  são  os  em  que 
se  fazem  na  pelle  uns  grãos  como  milho.  §.  fig. 
Cortar  os  herpes  á  opinião ;  i.  é ,  o  que  ella  tem 
de  máo.  Palmer.  P.  ?.  c.  16. 

HÉRVA,  s.  f.  Nome  genérico  de  todas  as  plan- 
tas,  cujo  talo  perece  cada  anno  depois  de  ter 
dado  a  sua  semente.  §.  Por  excellencia  ,  herva 
venenosa;  v.  g.  frechas  untadas  de  herva,  ou  her- 
vadas.  Cam.  Ode  10.  "da  penetrante  fonte  e  for- 
ça de  herva?^  "os  Mouros  buscavào  herva  :^"'  se. 
venenosa  ,  para  hervarem  as  frechas.  Ined.  §.  l//)i 
prato  de  hervas  :  se.  guisadas  para  se  comerem. 
§.  Filho  das  hervas  ;  enjeitado  ,  sem  pai  sabido, 
ou  conhecido.  §.  Lanhar  o  habito  ás  krvas  ;  a- 
postatar  o  frade.  §.  Hervas  usadas  para  amavias. 
"Amor  náo  cura  d'  hervas  (  não  ha  mister ,  ou 
náo  faz  caso  das  que  se  dão  para  curar  a  pai- 
xão )  nem  de  encantos."  §.  Herva  ,  nas  esmeral- 
das :  falha. 

HERVAC.ÍL  ,  s.  nj.  Campo    onde    ha    nmiti 

het- 
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herva.  Castâ}u  4.  e.  4i.  Ntiufr,  de  Scp.  f.  u^.  f. 

M.  Pimo  ,  c.  57.  apaulado  e  cheio  de  grandes  — . 

HKllVÁDO,  s.  m.  Uma  herva  odoriFer.i.  Lobo  , 

Cone  ,  D.  y.  ^'hcrvados  ,  e  aroeiras.^'  (  B.  P.  ane- 

í*'" )  'O  .     „      . 

HERVÁDO,  pnrt,  pass.  de  Hcrvar.  §.  f.  "Trazia 

o  peito  beiv-Jdo  ;"  i.  c  ,  dinado  contra  alguém,  com 
inimizade,  §.  Coberto  de  hervas.  §.  Setas  heiya- 
das.  Ulistpo  ,  f.  i6j.  f.  jig.  dardo  hervado  de  in- 
veja ,  c  raiva.  Lobo  ,  Deieng.  Duc.  2. 

HER VAGEM,  s.  f.  Bastidíio  de  herva  para  pas- 
tos. Leão  ,  Descripi^.  Men.  e  Moca  ,  /.  52.  f.  na 
terra  qtíe  be  de  póuca  hervagem  pe,-e:c-nos  o  gado. 
Tenreiro  ,  Iiiner.  c.  52.  §.  M  liervas  que  se  cozem 
com   a    vaca  ,  e  se  servem  na  mesa. 

HERVÀNCjO  ,  s.  m.  V.  Grli. 

HERVÁR  ,  v.  nt.  Untar  as  setas  ,  cu  outras 
armas   cortantes  com   sumos    de  hervas  venenosas. 

HERVÁRIO  ,  s.  m.  CoUecçáo  de  hervas  ,  e 
plantas  seccis  guardadas  ,  e  conservadas  para  o 
estudo  da  Historia  Natural  ,  em  livros  de  papel 
branco,  onde  estáo  mettidas  ,  descriptas  ,  e  clas- 
sifiradas.   r.  mod.    adopt.  (  do   Francez   Herbier  ) 

HERVEGÈR  ,  v.  n.  Cobrir-se  de  herva  :  V.  ^. 
—  o  campo  ,  o  prado.   B.  P. 

HERVÍLHA,  s.  K  Grão  ,  espécie  de  legume 
vulgir,  que  se   come  cosido. 

HERVILHÁCA,  s.  f.  Herva,  e  gráo  ,  que  nas- 
ce nas  searas  ,  e  dá  um  gráo  negro  redondinho. 
§.  Lingnagem  meiada  de  hervilhaca  ;  i.  è  ,  cheya 
de  Barbarismos ,  como  fallava  o  vulgo  na  Índia, 
Camões  ,  CartA   i.  da  índia. 

HERVILHÁL  ,  s.  m.   Agro   de   hervilhas. 

HER  VINHA  ,  s.  f.  dlm.  de  Herva  :  trigo  que 
rem  bervinha ,  cuja   farinha  tem    máo  sabor. 

HER  VOEIRA ,  s.  i.  Puta  ,  deshonesta.  Docum. 
ant.  Elucidar. 

HERVÒSO  ,  adj.  Abundoso  de  hervagens.  Ele- 
giada  ,  /.  50.  Costa  ,  Firg.  Écloga  i.  Prado  —  . 

HESITAÇÃO,  s.  f.  Duvida,  enleyo  ,  em  que 
está  quem  hesita  ;  perplexidade  ,  irresoluçáo. 

HESiTÁR  ,  v.  n.  Failar  parando  ,  co-mo  quem 
duvida  ,  e  náo  está  certo  no  que  diz.  §.  Estar 
irresoluto. 

HÉSPERO  ,  s.  m.  Astro  ,  que  segue  ao  Sol  no 
seu  o  caso  ;  o  mesmo  que  se  diz  Lucijero  ,  quan- 
do   madruga  ar^tes   de    sJir  o  Sol, 

HESPHERICO,  ad),  O  que  sabe  Astronomia  Fí- 
sica ,  e  a  Geografia.  Castan.  L.  t.j.  208.  Deve-se 
escrever  esférico  ,  de  esfera. 

HETERÓCLITO  ,  adj  t.  gram.  Irregular  na  de- 
clinação. §.  K  Extravagante  no  modo  de  viver, 
e  proceder. 

HETERODOXO  ,  adj.  Que  segue  outra  seita  , 
ou    doutrinas.  §.    Herético. 

HETEROGÉNEO  ,  a  li.  D'outra   natureza  ,   ou 
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espécie  :  v    g.  substancias  —  >  matéria  —  . 
HETERÓSCIOS  ,  adj.  pi.  t,  geograt.    Os 


povos 


que    habitáo  nas  Zonas  temperadas  ,    cujas  som- 
bras  viio  para  as   partes   contrarias. 

HEXACÓRBO,  s.  m.  t.  musico.  Intervallo ,  que 
consta  de   quatro  tons  ,  &c. 

HEXÁGONO ,  adj.  t.  geometr.  Que  tem  seis 
ângulos.  §.  s.  m.  t.  de  Fortif.  Praça  de  seis  balu- 
artes. 

HEXÀMETRO  ,  ad)  Verso  —  ;  na  Pões.  Lxvi 
na  ,  o  que  conua  de  6.  pés  ,  verso  Heróico  Lntino. 

HÉXAPLOS  ,  s.  m.  pi.  Collecçáo  de  7,  traduc- 
çóes  ;  V.  g.  dos  Livros  Sagrados. 

HEY-LO,  V.  Hei-la  ,  Ha-lo. 

Hl  :  articular  relativo  ,  usado  ellipticamente  co- 
mo adv.  c  ás  vezes  com  preposições  ;  que  quet 
dizer  esse  l'tgar  ,  usado  antigamente  como  o  y 
Francez  ,  donde  o  derivámos.  B.  Ciar.  f.  6.  não 
ha  hi  coisa  ,  que  estando  em  meu  poder  ,  eu  não 
faç^a.  Ferreira,  Soneto  em  Lingua  antiga.  Sem  quedar 
ende  por  contar  hi  rem.  não  ha  hi  quem  me  so- 
corra. Cron.  do  Condesl.  c.  58.  Camões  ,  Eleg.  t. 
5.  f.  ultimo,  se  nelta  ha  hi  m'idar-se  hum  triste 
estado.  §.  Usa-se  com  preposições  :  ahi  ,  d'hi  ; 
desbt.  Eufr.  f.  191.  Veja-sc  7.  adv.  relat.  Regim.  da. 
Fazenda,  240.  wi.f.^^de  hi  em  diante  serão  fran- 
cos.'' Dès  í  :  d'ai  ,  depois  disso  ;  alias  ,  também. 
Orden.  Af.  freq.  Acha-se  nas  reimpressões  ,  ou  edi- 
ções modernas  mal  impresso  assim  de  si  (V.  as 
Obras  de  Barros  da  ultima  ediç.  e  os  Inéditos  da 
Real   Academ.  )  com    sentido   tão  diverso. 

HIÀNTE,  part.  at.  adoptado  do  Latim.  Usa- 
se  na  poesia  :  v.  g.  as  hianres  fauces  ,  ou  gue- 
las ;  i.  é ,  mSi  abertas,  ''hiante  se  embasbaca  nas 
sutis  pelloticas  do  loquaz  embusteiro.'^ 

HIÁTE,  s.  m.  Embarcação  de  vela  e  remo, 
mui  vulgar  em  Inglaterra ,  e  Hollanda  ,  e  entre 
nós  vem  hequentemente    do   Porto    a    Lisboa. 

HIATO  ,  s.  m.  Abertura  ,  v.  g.  da  boca  ,  oc- 
casionada  pela  pronuncia  das  vogâes  ,  principal- 
mente quando  concorrem  :  v.  g.  buscario-o  evo. 
casa.  §.  Abertura  grande  da  boca  do  animal.  §.  r. 
Hiato  da  terra.  Costa  ,  Firg. 

KIEÉRNO  ,  adj.  poec.  Do  Inverno.  Eneida^  12. 
est.  104.  do  hiberno  lampo.  ' 

HIEMAL  ,  adj.  Do  Inverno.  "Solsticio  hiemal. 
Costa,  Vtrg. 

HÍERA,  s.  f.  t.  med.  Medicamento  ,  ou  remediQ 
santo  ;  i.  é  ,  especifico  múi  eííicaz. 

HIERARÇUÍA.  V.  '^erarqtiia. 

HIEROGLÍPHICO.  V.  Jcroglifico. 

HIGUALDAÇÃO  ,  ant.  Igriiaçáo. 

HIMFÁR  ,  v.  n.  Ter  o  diatragma  um  movimen- 
to convulso  ,  pelo  qual  rerirando-se  este  muscu- 
lo para  baixo  com  impero,  impdle  ao  mesmo 
tempo  as  partes  ,  que  estão  debaixo  ,  formando 
um  ruido  a  modo  de  arroto  :  bimpa  o  que  esia 
sufFocando  o  choro  ,  ou  quem  reprime  a  grande 
paixão  ,  e   também  o   que  tem  o  estômago    mu 

cheyo  de   comer,  , 
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HIPÉRBOLE.  V.  Hyperbole. 

HIPOCAMPO  ,  s.  m.  Peixe  ,  alus  cavallo   ma- 

HIPOCENTAURO  ,  s.   m.  Monstro     fabuloso  , 
meyo  homem  meyo  cavallo.  Fniato ,  1 1.  io8. 

HIPOCRÈNE  ,  s.f.  Fonte  do  cavallo.  V.  o  Dic- 
cion.  da  Fabula. 

HIPÓDROMO,  s.  m.  Picadeiro  de  exercitar ca- 
vallos  a  correr.  Kéáro  ,  F.  da  Princeza  Tbeoãora. 
HlPOGRÍfO.  V.  Grifo. 

HIPOMÀNES  ,  s.  m.  Humor ,  que  mana  da  na- 
tura da  égua ,  quando  está  com  o  cio  ;  é  uma 
das  fabulas  que  traz  Virgílio  ,  talvez  porque  as 
bestas  depois  de  se  cobrirem  algiias  vezes  se  es- 
premem ,  e  lançáo  uma  porção  da  matéria  esper- 
matica  dos  cavallos  i  Costa ,  Firg. 

HIPOPÓTAMO  ,  s.  m.  Animal  como  o  caval- 
lo ,  mas  sem  pello  ,  nem  crina ;  anda  nos  rios  de 
Coama  e  Zoiala.  Santos  ,  Ethiop.  L.  2.  c.  5. 
HIPOTHENÚSA,  V.  Hypotbmiísã. 
X  HIR.  V.  Ir.  (de  ire  Latino  ,  que  não  tem  h  , 
nem  a  nossa  pronuncia  o  requer,  por  não  ser 
o  i   aspirado  )  ^ 

HIRIVÁR.  Diz-se  no  Elucid.  que  e  ant.  por 
derribar  ;  talvez  se  deva  ler  apartadamente,  "tijo 
hl  rivar  :^'  fez   ahi   derribar.  Elíiciddr.  V.  Ribar. 

HIRSUTO  ,  adj,  Cabelludo.  Lus.  4«  7i-  ^  b^^' 
ba  —  ;  intonsa  ,  mas  comprida. 

HÍRTO  ,  adj.  Arriçado  :  v.  g.  o  cabello  —  ;  du- 
ro ,  áspero  ,  inculto.  Arraes ,  7.  4.  Corte  Red  , 
Na'{fr.  f.  60.  Teso,  não  flexível.  Eneida,  10.  175. 
"trazem  os  chapeos  recheyados  d*  algodão  ,  para 
que  sempre  andem  irtos.^^  V.  £.  4.  6.  2.  §.  Olhos 
hinos  ;  immoveis.  Naiifrag.  de  Scpalv.  §.  Aspeio  : 
fanOs  hirtos.  §.  Inrractavel ,  rispido  :  v.  g'  hirto 
Inverno ;  condiç^ão  hirta. 

HIRUNDÍNO,  adj.  De  andorinha.  Insulana.  §.Pe- 
dra  hiriindina.  V.  Chelidonia. 

HÍSPIDO  ,  adj.  Eriçado  ,  ou  arriçado  ,  arripia- 
do  ;  diz-:  e  dos  cabellos  ,  pello  ;  e  íig.  da  terra 
pelos    gelos    do  Inverno.  05    hispidos  campos. 

HISSOPE ,  s.  m.  F.  do  Jrceb.  L.  6.  c.  20.  V. 
Hysope. 

HISTÓRIA  ,  s.  f.  Narração  de  successos  civis  , 
militares  ,  ou  políticos.  §.  Historia  Natural :  ex- 
posição dos  objectos  ,  e  productos  da  Natureza 
por  meyo  de  suas  propriedades  ,  e  caracteres,  dis- 
postos em  certas  Classes  ,  Ordens,  Géneros,  8cc. 
Svigundo  o  Systema  do   que  a   escreve. 

"historiado  ,  part.  pass.  de  Historiar.  Pai- 
rei historiado  ;  em  que  entráo  figuras,  e  se  re- 
presenta   algum   facto   histórico. 

historiador,  s.  m.  Escritor  de  Historia. 
historial  ,  adj.  V.  Histórico. 
HISTORIÁLMÈíNTE,  adv.  Historicamente.  Re- 
ferir —  :  tratar  o  negocio  — 


HOM 

a  fundação  de  alguma  Cidade  ,  &c.  segundo  as 
Leis  da  Historia.  Lopes,  Cron.  "J.i.P.  2.  Prol.  "his- 
toriar largo.^^  F.  do  Arceb.  L.  5.  c.  ^o.  Hist.  do  Fk- 


HISTORIAR,  v.  at.  Escrever  algum  successol  pòr  no   hombro.  M.  L>ís.  "a  bandeira  mais  caiu 
civil  3  mihtat ,  ou  politico,  a  vida   de  alguém,*  da,  que  hmbnada,''* 


ttiro ,  num.    1:52.    §.  Historiar   um   painel:  repre- 
sentar as    figuras   conforme  á  historia   que  se  pin- 
ta ,  e  com  os  vestidos  ,  e  ornatos  ,  atmas  ,  SvC. 
do  tempo  ,  a  que  se  refere  o  successo  represen- 
tado. 

HISTÓRICO,  adj.   Historial,    que    é   narrativo 
segundo  as   Leis  da   Historia  ,  que   contém   algu- 
ma  historia  :  v.  g.  compendio  histórico  :  estilo  — . 
HISTORIÓGRAPHO  ,  s.  m.  Chronista  ,    Chro- 
nographo.  D.  Fr.  Mau.  Epanaf. 

HISTRIÃO  ,  s.  m.  O  que  representava  mas- 
carado nos  antigos  Theatros  ;  hoje  o  Farcista , 
que  faz  habilidades  de  saltos ,  e  jogos  de  mãos. 
Fieira. 

HO  ,  em  vez  do  artigo  0.  Leis  del-Rei  D.  Ma- 
nuel ,  e  a  sua  Crónica  por  Góes :  antiq. 

HO ,  s.  ant.  xMerenda.  Elucidar,  "dar  hum  hó?^ 
HOBOÁ.  V.  Oboé.  (,  do  Francez  Hambois  ) 
HODIERNO  ,  ad].  De  hoje  ,    deste   dia  :  pou- 
co  usado. 

HÒGE.  V.  Hoje  ,  como  dizemos. 
HOJE;  usa-se  adverbialmente  (  de  Ãoí  e  die  ter- 
mos Latinos  )  e  significa  este ,  ou  mste  dia.   §.  fig. 
Ao  presente ,  agora.    §.  Até  o  dia  de  hoje  ;  hoje 
em  dia  ,  &c.  Ferr.   Cioso ,  2.  2.  "hoje  em  dia.^' 

HOj'EMDÍ  A  ,  adverbialmente.  Barros,  Dec.  2.  2. 
2.  e  Clarim,  c.  79,  Fios  Sanct.  pag.  XCF,  inda  ho- 
je em   dií  vemos  o  mesmo  :  e  pag.  CLU.  -p'.  col.  i. 
HOLLÃO.  Espécie  de   droga   tecida.   Reg.    das 
Cizas ,  c.  53. 

HOLOCAUSTÁR  ,  V.  at.  Offerecer  em  holo- 
causto. 

HOLOCAUSTO  ,  s.  m.  Sacrifício  ,  em  que  to- 
da a  victima  era  consumida  pelo  fogo.  ''oííere- 
cer-se  em  holocausto.''*  H.  Pimo.  Arraes  ,  9.  18. 

HOM  ,  s.  m.  ant.  O  mesmo    que    homem  (  á 
imitação   do    Francez  on  ,  corrupto    de  homme.  V. 
Condiilac  ,  Gramm.   chap.  7.   pag.    125.  ed.  1780. 
Gramm.   General,  et  Raisonnce  ,  Part.  2.  eh.  19.  ) 
*'Cá  sem   razom  seria  ao  afllicto   accrescentar  hum 
affliçom.^^    Orden.    do    Sr.   D.   Duarte  Manuscr. 
^  que   na  Ajons.  2.   f.  275,   se  Ic  :  Cd  sem  razom 
parece  aaqudle  que  he  atormentado  dar-lbe  homem 
outro  tormento.  )  D'aqui    os  usos  de  homan  sen\ 
artigo  ,  cit.  no  art.  Homem.  V.  Ined.  T.   ^  P^S-  ^• 
até    o  fim.  para  homem  concertar  a  despeza  com  a 
recepta :  empero  homem  anda  no  mar :  porto  segu- 
ro ,  que  homem  nom  pode  ver. 
HOMAXEM.  V.  Imagem.  Elucidar. 
HOMEREÁR  ,  V.  n.  Hombrear  com  algUem  \  pòi^ 
se  em    parallelo  ,  igualar-se.  Fabul.  dos   Planetas, 
aprendão   os  homens  a  não  querer    hombrear    com 
Deus.  §.  Fazer    hombridade.  §.  v.  at.  Levar ,  ou 
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HOiMKREIRAS  ,  s.  f.  pi.  Patte  do  vestido  ,  que 
cobre  os  hombtos.  §.  V.  Uuibrciras  da  porta.  Lf(- 
su.  Transf.  f.  loi.  f.  '^bombiaras   do  portal,^' 

HOMLRIDADE  ,  s.  L  o  ar  varonil  ,  de  iiomeni 
bem  apessoado.  Scg.  Cerco  de  Dm ,  /.  ^64.  "a 
graça  e  dombrulade.^'  §.Altlveza,subctbã  de  se  igua- 
lar ao  Superior.  Caria  de  Gma.  §.  Desabro  do 
animo  destemido.  Etifr.  i.  4.  homem  q:ie  mostra 
hombridade  de  pòr  a  boca  foiuo  em  Deus.  §.  Vi- 
rilidade ,  ou  estorço  próprio  de  vnrâo  lorte  ,  e 
constante.  Arraes  ,  2.  7.  Hist.  dos  Far.  Jllmr.  d<. 
Távora,].  105.  §,  Desprezo  de  melindres ,  e  tra- 
to atemmado  ;  talvez  severidade  aftectada.  G/fia 
de  Casados  ,  f.  92.  fallando  de  um  que  despreza- 
va os  pertumes ,  diz  :  (jiíe  se  o  Jazia  por  hom- 
bridade ,  era  impenmeiícia.  §.  Favor  ,  e  hombrida- 
de de  V.  S.  D.  F.  Man.  Cart.  Fam.  c.  60. 

HÒMBRO  ,  s.  m.  A  parte  do  corpo  humano  , 
donde  nasce  a  raiz  do  braço  ,  desde  ahi  até^  o 
pescoço.  §.  Tratar  alguém ,  fallar-lhe ,  ou  olhá-lo 
por  cima.  do  bombro  ;  i.  é  ,  com  desp.ezo ,  como 
a  inferior ;  tratar  de  menor.  §.  Trazer  o  olho  so- 
bre o  bombro,  no  f.  vigiar-se.  B.  4-  7-  ^^-  "^  '^- 
vava  tanto  o  olho  sobre  o  bombro  ,  receando  que 
a  gente  ,  que  virão  ,  fosse  trás  elles.^^  §.  Hom- 
bros ,  no  F.  eslorço  ,  torça  ,  activa  diligencia  :  v.^. 
por  hombros   d  obra. 

HOMÉCA  ,  s.  f.  Barco  usado  na  Conchinchina, 
HOMEM  ,  s,  m.  Individuo  da  espécie   humana  , 
dotado  di   corpo  orgânico  ,  e    alma   racional   ira- 
mortal ,  capaz  de  aperfeiçoar  as   suas    faculdades 
por  estudo  ,  e  observação ,  ou  ensino.  §.  Ter  ho- 
VKm  i  i.  é  ,  protector  ,    que  auxilia    com    favor  , 
ou    fazenda.  §.  Homem  del-Rei  ^  i.  é,  seu  Vassal- 
lo.  M.   Lus.    §.  Homem  de  Deus  ;  santo ,  virtuo- 
so.   §.  Chamamos  nosso  homem  ao    su;eito  ,    que 
achamos   digno  de  louvor  ;    e  do   contrario   dize- 
mos ,  que  níío  é  o  nosso  homem.  Sd  Mjr.  Estrang. 
f.    170.    §.  Homem  d' armas ;    o  que    ia  á  guerra 
armado  de  todas    as   peças  d'armas  ,    e  de  ordi- 
nário a  cavallo  ;  donde  vem  que   talvez   se  con- 
irapói  d  gente  de  pé ,  ou  peões.  V.  Ord.  Af.  L.  F. 
T.  87.  §.  5.  "seendo  já  homêes  d'armas  i""^  e  "di- 
zem que  querem  teer  arnezes,  e  pòem-se  (alistào-se) 
por  homêes  d' armai ,  nom  havendo  pêra  ello  conthia 
(,  não  tendo  bens   para   as   manter).''^  Ord.  Af.  i. 
/.  420.  §.  Homem  de  sua  pessoa,  diziáo  ser  o  que 
linha   esforço  ,  e  valor  pessoal.  B.  i.  8.  10.  "Ti- 
moja ...  era  capitão  mór ,  havido  por  homem  de 
sua  pessoa:'^  e  freq.  §.  Opposto  á  gente  da  ma- 
leaçáo  nos  navios  de  guerra.  V.  Armas.  Couto  , 
9.  c.  20.  §.  É  um  homem  ;  \.  é  ,  valente.    §.  Ho- 
wem ,  sem  artigo,  por  nenhum  homem  :  v.  g.  não 
sabe    homem    corr.o    se  ha    de   livrar    dãs   ciladas 
dos    vidos.  V.  Ined.  ^.  pag.  6.  onde  se  toma  pot 
aquelle  que  falia    de  si  i  e  as  mulheres  também 
o  dizem  por  si.  B.  Clarim.  2.  c.  22.  ult.  edJc.  pag. 
zzy.  (^  diz  Arnla  donzclla  )  qualquer  coisa  que  ho- 
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mem  p.)r  elle  fizer:  e  a  pag.  2:50.  onde  véi  o  ho- 
iucm ,  com  o  artigo  de  mais.  Ha-os  homcm^  de 
trazer  nos  amores  assi  mornos.  Cam.  Anfitr.  i.  jí". 
2.  Filod.  2.  SC.  5.  Ferr.  Com.  f.  24.  e  ^i.  ult.  ed. 
Ulisipo,  Com.f.  ^8.  f.  118.  e  191.  £^fr-  i.  se.  ^. 
para  subir  fica  homem  niíiis  ligeiro  :  i.  é  ,  um  ho- 
mem. Cam.  Egl.  I.  Estes  modos  de  faliar  são  re- 
líquias do  Francez ,  que  nos  ficarão.  V.  o  are' 
Hom.  §.  Homem  de  alguém  :  v.  g.  "é  meu  homem  :'' 
meu  servidor ,  criado.  §.  E'  o  meu  homem  :  o  meu 
valedor  ,  o  que  eu  tenho  por  excellente.  §.  Ho- 
mem de  rijia ,  ant.  o  que  vivia  nas  Cidades,  ci- 
dadão ,  burguez  ,  ruão.  §.  Homem  bom  ;  de  bem  i 
íidalgo ,  nobre.  Nobiliar.  f.  69.  hum  homem  bom 
irmão  dei  Rei  d'  Inglaterra. 

HOMEMZARRlO  ,  s.  m.  t.  chulo.  Homem   de 
grande   corpo, 

HOMEMZÍNHO  ,  adj.  Crescido  ,  quasi  homem. 
§.  it.  Homem  baixo  ,  pequeno. 

HOMENAGEM  ,  s.  f.  Juramento  de  fidelidade , 
que  se  presta  pelo  vassallo  ao  Soberano  ,  ou  Se- 
nhor ,  de  quem  recebe  alguma  praça  ,  governo  , 
terras  ,  ou  feudo.  §.  A  torre  da  menagem ,  nas 
fortific.  antigas.  Leão,  Cron.  Af.  F.  c.  5.  "forças,  e 
omenagem."  §.  Lugar  que  se  dá  como  prizâo  a 
alguém ,  donde  não  poderá  sair ,  até  lhe  não  le- 
vantarem a  menagem  :  v.  g.  deu-lhe  por  homena- 
gem ,  ou  menagem  a  Cidade.  §.  Tomur  menagem  j 
i.  é ,  juramento  de  fidelidade  ,  debaixo  do  qual  se 
promette  alguma  coisa.  Alburq.  Comm.  freq. 
HOHEZÍO.  V.  Homizio.  Ord.  Jf. 
HOMICÍDA  ,  s.  com.  Matador  de  qualquer  ho- 
mem. §.  Usado  como  ad).  "ferro  homicida."  Lo- 
bo ,  Deseng.  P.  2.  Disc.  4./.  156.  uU.  ediç.  Na  Ele- 
giada  se  lè :  "ferro  homicida  tira  ao  Rei  homicida 
ávida."  Eneida,  9.  155.  "juntamsnte  soou  o  ar- 
co homicida."  E  assim  parece ,  que  esta  palavra 
é  invariável ,  como  parricida  ,  matricida ,  injantici' 
da  ,  hypocrita  ,  e  semelhantes  :  v.  g.  o  vigia  ,  a 
e  o  lingua  ,  &c.  mas  V.  Homicida,  *'eu  ficaria 
em  ser  sua  homecida."  Ulisipo,  \.  2. f.  185.  «/.'. 
edi^.  B.  1.7.1.  protestando  por  todalas  religiões  se- 
rem homicidos  em  lOdaLis  mortes  <é^c,  (  últ.  ediç.") 
HOMICÍDIO  ,  s.  m.  Morte  de  homem.  V.  Hl- 
mizio. 

HOMICÍDO  ,  ad).  Que  mata ,  ou  fez  morre.  §.  f. 
Desejos  homicidos  da  vontade.  Camões.  Eufr.  3.4. 
desejos   homicidos  do  descanso ;  i.  é  ,  que  matão  u 
descanço, 
.  HOirllCIÈRO  ,  s.  m.  ant.  V.  Omizieiro. 

HOivilSÈlRO  ,  s.  m.  ant.  V.  Omizieiro ,  ou  Ho- 
miziâo. 

HOiriIZlÁDO,  part.  pass.  de  Homíziar-se.  §.  Que 
tem   homizio  com   alguém.  V.  o  Verbo. 

HOMIZIÁL  ,  s.  ant,  O  mesmo  que  homiziar. 
Servos  ,  homiziaes ,  adultérios  :  Foral  de  Bragan- 
i^a:  escravo-;,  matadores,  adúlteros. 

ROMZVÃO ,  s.  m.  antiq.  O  que  filhou  ,  c  es- 
tá 
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tá  em  homizio  com  alguém,  por  morte,  ou  fe- 
rimento ,  causado  nelle  ,  ou  seus  parentes.  Orden. 
Jf  r  T.  73.  não  seja  aqilelk ,  qne  se  defender  (  e 
matar  )  homiziáo  daquelle  ,  que  o  comtvetter ,  mm 
de  seit  linhagem  ;  i.  é ,  matador  punível ,  e  sujei- 
to á  pena  de  homizio  (  falia  do  que  se  deten- 
de em  sua  casa  ,  na  estrada  ,  &c.  )  Em  uma  Lei 
de  1 368.  C  nas  Ord.  do  Sr.  D.  Duarte  manus.ritas  ) 
se  lè  :  "se  o  homizio  for  começado  por  morte 
de  algúo  ,  e  da  outra  parte  atá  húo  anno  nom 
for  morto  ,  oii  cal  cousa  nom  for  feiti ,  que 
11  seja  igual  aa  morte ,  os  parentes  do  morto  es- 
„  colhão  húo  daquelles ,  qual  quizerem  ,  que  di- 
zem que  fez  o  homizio  ,  e  todos  os  outros  se- 
"  iom  quites  do  homizio.'^  (V.  £sprtt  des  Loix,  L. 
28.  chap.  20.  ,  e  Robenson'$  Htstory  of  Charl.  F. 

Sect.  I.  pag.  52.  )        ^  •  , 

HOMIZIAR  ,  V.  ar.  Fazer  com  que  alguém  ma- 
tando ,  ou  fazendo  outro  damno  ,  fique  em  ini- 
mizade ,  ou  homizio  ,  com  outrem  a  quem  o  fez. 
Coes ,  Cron.  Mm.  P.  ?.  c  54-  Couto  ,4.A.c.  2,.  e 

6.  6.  c.  7.  Ficar elle  homiziado    com    aqaeúe 

Rd  :  em  homizio,  fazer  com  que  fique  inimiiío 
de  outrem  ,  inimizá-lo  com  outrem.  Couto  ^  4.0. 
6.  ««tratou  de  homiziar  elReí  de  Tidore  ,  e  os  mais 
vizinhos  com  elles  (os  Portuguezes  ).^'  Nenhia 
cousa  homizia  o  homem  tanto  com  sigo ,  como  ma- 
les ,  <i>c.  Çam.  Cana  2.  para  o  homiziarem  com 
elRei.  Castanh.  7.  c.  58.  (  imputando  crime  a  quem 
querem  homiziar)  §.  — se:  filhar  homizio,  ou 
ficar  em  homizio  com  alguém.  §.  e  fig.  Esconder- 
se  por  medo  daquelles  ,  com  quem  se  fazia ,  ou 
eontrahia  homizio  ,  e  depois  ,  esconder-se  da  Jus- 
tiça por  crime.  V.  Homizio.  , 

HOMIZÍO  ,  s.  m.  antiq.  de  Homicídio  ;  1.  e  , 
morte  de  homem  ,  ou  mulher,  fazem  muitos  ho- 
mezios,  e//^ríoí.  Orden.  Af.  4.  T.  44.  p.  165.  ^■^^' 
las  Leis  antigas  de  Hespanha  ,  o  matador  fica- 
va sujeito  á  pena  de  pagar;  homizio  (  pena  pecu- 
niária de  tantos  soldos.,  segundo  a  _qualidade  , 
porque  havia  cavalleiros  que  vingavÃo  !$>.  sol- 
dos ,  quando  os  mataváo  ,  e  por  taidamento,  gran- 
de vilta  ,  ou  deshonra  ,  vingaváo  500,  soldos ,  ain- 
daque  na  Afonsina  ,  L.  ?.  T.  55.  §.  10.  se  diz  ,  que 
o  fidalgo  per  deshonra,  que  fizesse  a  outr.) , 
nom  pagava  senom  500.  soldos  )  e  ficar  por  ini- 
migo dos  parentes  do  morto  ,  que  tinháo  direi- 
to de  acoimar,  e  vingar,  ou  demandar  sicisfaçáo 
da  morte  do  parente  ao  matador  ;  daqui  vem  as 
frases  do  Nobiliário  { f.  iBi.  e  em  outros  luga- 
res )  Fiihar  homizio  ;  i.  é  ,  contrair  inimizade  ,  por 
haver  feito  morte  ;  daqui  a  Ordenação  ,  que  man- 
da conseguir  perdão  dos  parentes  do  morto.  Ord. 
5.  124.  §.  9.  (  veja-se  Ordenamiento  de  Akald,  Tu, 
22.  Lei  1.  )  Ficar  em  homizio  ,  i.  é  ,  inimizade. 
Couto  ,  4.  5.  c.  2.  Ord.  Afons.  5.  /.  15-  segundo  a 
qualidad?  do  dito  omizio  ,  ou  amizade  :  e  V.  o 
Tu.  75.  §.  I.  e  o  T.  53.  todo.  Daqui  o  provérbio: 
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"esquivança  aparta  amor,  boas  obras  homizio:''^ 
i.  é',  as  boas  obras  fazem  cessar  os  ódios,  cau- 
sados de  mortes ,  e  assacinios  dos  parentes.  Uli- 
sipo ,  5.  SC.  6.  f.  167.  O  mesmo  homizio  se  filha- 
va ,  ou  se  ficava  em  homizio  ,  ou  homizião ,  alem 
dos  casos  de  mortes,  por  outras  grandes  viltas, 
e  deshonras  ;  v.  ^.  o  marido  ,  que  abandonava  a 
molher  ,  ficava  homizião  ,  ou  em  homizio  c'os  pa- 
rentes delia,  V.  Elucidar,  art.  Omizio  JI.  §.  O 
estado  do  que  andava  escondido,  por  se  livrar  da 
vingança  dos  parentes  do  morto  ;  e  hoje  o  que 
se  esconde  por  não  ser  preso  por  crime  :  andar  , 
estar  em  —  ,  ou  homiziado. 

KOMOCEN TRIGO  ,  adj.  Que  tem  o  mesmo 
centro  ,  ou    semelhante. 

HOMOGÉNEO  ,  ad).  Similar  ,  da  mesma  na- 
tureza :  V.  g.  a  matéria  é  composta  de  partes  ho- 
mogéneas ,  ou  heterogéneas  ? 

HOMOLOGAR  ,  V.  at.  t.  forense.  Ratificar  pu- 
blicamente. 

HOMÓLOGO  ,  adi,  t-  geom.  Que  rem  igualda- 
de ,  ou  semelhança  de  razão  :  v-  g.  ''dois  triân- 
gulos ,  cujos  lados  são  homólogos ;''  i.  é ,  cujos  la- 
dos são  proporcionáes. 

HOMÒiMYMO  ,  ad).  Equivoco;  i.  é  ,  termo  que 
debaixo  do  mesmo  som,  rem  diverso  signifca- 
do:  V.  g.  paltna  ,  que  no  f.  significa  victoria  ;  a 
palma  no   próprio  ;  e    no   f".  a   da  mão  ,  Scc, 

HONESTADO  ,  part.  pass.  de   Honestar. 

HONESTADÒR  ,  ad).  Que   honesta  ,  cora. 

HONESTAMENTE  ,  adv.  Com  honestidade ,  de- 
cência. 

HONESTAR  ,  V.  ar.  Condecorar,  todo  teu  bom 
siso  ,  com  que  esta  minha  vida  mais  honestas.  Fttr. 
Carta  10.  L.  I.  §,  Ornar.  §.  Corar  ,  cohonestar. 
Port,  Rest. 

HONESTIDADE ,  s.  f.  Castidade  ;  modéstia  ,  e 
continência  no  olhar  ,  fallar ,  &c.  pudor. 

HONESTO,  adj.  Casto,  pudico.  §.  f.  SuiHci- 
ente  ,  competente  :  v.  g.  por  honesto  preço  ;  ra- 
zoado. /'V^  honesta  fortuna  :  bens  razoado?  ,  ou 
competentes.  Ferr.  Põem.  2.  /,  40.  os  santos  pcstos 
em  guarda  honesta.  Fios  Sanct.  pag.  LXXFIII. 
§.  Honroso  ,  razoado  :  v-  g.  honestas  condições  da 
paz.  Marinho. 

HONOR,  s  m.  Honra.  Perdi  meu  honor  ,  mal 
dizendo^  e  ouvindo  pior.  Eufr.  2.  4.  Barr.  Car'iuh.J,f. 
59.  "dina  de  honor.'"  §.  Dona  de  honor  :  senhora 
que  serve  no  Paço  ;  são  senhotas  nobres  ,  e  viu- 
vas que  assistem  ás  Rainhas  :  antigamente  hou- 
ve Dofízellas  de  honor. 

HONORÁR.  V.  Honrar. 

HONORÁRIO  ,  s,  m.  Dadiva,  ou  premio  por 
serviço  ,  que  se  dá  aos  Professores  das  Scienci- 
as ,  aos  Advogados  ,  Scc. 

HONORÁRIO  ,  adj.  Emprego  de  honra  ,  sem 
emolumento  pecuniário. 

HONORIFICAMENTE,  adv.  Com  honra,  hon- 
rosamente. ^^' 
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HONORÍFICO  ,  adj.  Que  traz  honra  ,  honro- 
so. §.  Que  tnz  honra  sem  emolumento  ,  e  sem 
pensão  :  v.  g,  titulo  ,  emprego  —  . 

HONRA ,  s.  h  Respeito ,  estimação  ,  que  se  dá 
a  al^ijm  objecto  em  razão  de  sua  virtude  ,  ou 
por  motivo  de  religião  ;  em  razão  de  Oííicio , 
Ma|5  siMtura  ,  dignidade  ,  merecimento.  §.  Vir- 
tude no  proceder:  v.  g.  "homem  de  honra."  §.  Boa 
fama  ,  credito.  §.  Tratamento  respeitoso  ,  obse- 
quioso ,  religioso  ,  segundo  o  objecto  a  que  se 
faz.  "Como  me  negais  a  honra  ,  que  se  me  de- 
ve ,  já  vos  compro  o  beneficio  ,  que  me  fizerdes , 
antes  nunca  acabais  de  me  pagar."  Aukgr.  f.  159. 
■jJ".  §.  Cargo  ,  dignidade.  §.  Pudicícia,  castidade, 
honestidade,  "se  as  viuvas  estiverem  em  s/t^s  hon- 
ras :"  viverem  honestamente  (  Ord,  Âj.  i.  f.  239.) 
ou  talvez  não  casarem  mal ,  e  conservarem  os 
privilégios  do  defunto  marido.  §.  Levar  algria 
moi^a  de  sua  honra  ;  deflorá-la.  Orden.  Couto ,  6. 
8.  2.  §.  t.  jurid.  Honras  eráo  terras  ,  onde  alguns 
senhores  tinhão  suas  casas,  ou  solares,  e  por  vas- 
sallos  aos  visinhos  delias,  as  quáes  eráo  isentas 
de  tributos  reáes  ,  governadas  por  Juizes  pos* 
tos  por  elles ,  dos  quaes  havia  appellaçáo  para  a 
Chincellaria  ;  nellas  não  entraváo  Juizes  del-Rei, 
ou  Alçadas.  As  Honras  ,  parece  que  tinhão  diver- 
sas denominações  ,  segundo  o  modo  por  que  se  fa- 
zião  ,  ou  con-.t'rniào.  V.  Paramo  ,  e  Amadigo  ■■, 
e  a  Ord.  Af.  2.  T.  6^.  §.  10.  Na  mesma  Ord.  2. 
/.  ?44.  e  584.  se  faz  menção  das  malJidias  dos 
fdalgos  ;  e  no  L.  i.f.  160.  se  lè  :  "se  os  Fidal- 
gos fazem  novamente  tomadas',  ou  malladias , 
ou  comedorias  ,  ou  outr.is  honras :"  por  ventura  al- 
gum casal  ,  ou  aldeya  ficaria  honrado  por  ma- 
ladia  ,  de  haver  adoecido  nelle  ,  e  haver-se  cu- 
rado algum  fidalgo  ?  assim  como  elles  honravão 
em  Paramos  os  lugares  ,  onde  se  criarão  seus  fi- 
lhos ,  porque  ahi  moraváo  os  que  lorão  amos 
(  maridos  das  amas  ,  difFerentes  dos  ayos  )  dos 
f  lhos.  Então  virá  maladia  de  maladie  Francez  , 
e  se  6' tenderia  o  termo  a  serviços,  e  prestaçõ- 
es a  enfermos.  Outros  o  derivão  de  Áfaal  ,  e 
Maal-Aían  ,  Anglo  Saxonico  ,  homem  tributá- 
rio ,  ou  escravo.  V.  Elucidar,  art.  Maladia.  §.  Hon- 
ras devassas :  aquellas  terras  que  perdiáo  os  di- 
reitos ,  ou  privilégios  de  honras.  M.  Lus.  Tom, 
5./.  157.  f.  col.  I.  %.  Ponto  d' honra:  aquillo  que 
alguém  faz  honra  de  fazer ,  ou  não  sofrer :  v.  g. 
*'tem  isto  por  ponto  d'honra.^^  §.  Honras  funeraes. 
V.  Exéquias.  §.  fazer  honra :  honrar.  §.  Tra- 
tada com   honra ;  i.  é ,  nobremente. 

HONRADAMENTE  ,  adv.  Com   honra. 

HONRADO  ,  part.  pass.  de  Honrar.  V.  §.  Ho- 
mem honrado ;  i.  e ,  virtuoso  moral,  ou  civilmen- 
•  te  ^  que  é  respeitado  por  tal.  §.  Homem  nobre , 
não  fidalgo.  Orden.  Af.  L.  2.  T.  60.  §.  8.  "se  for 
Fidalgo  ,  ou  pessoa  honrada  ,  ou  for  de  linhajem 
honrado.»  L.  5.  T.  53.  §.  20.  e  L,  i.  25.  §.  61,  Se^ 
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for  FuKAgo  ,  ou  Fassallo  ,  ou  pessoa  honrada  .... 
c  se  Jor  de  mais  pequena  condii^om  ,  seja  açoutado, 
§.  Ales  teres  honrados ,  assi  como  Aifayates ,  C.apa- 
tciros  ,  Ourivezes  ,  Cindieiros  :  Orden.  cit.  5.  T.  20. 
§.  14.  e  outros  mesteres  nom  tam  honrados. 
§.  Cortczío  ,  primoroso.  §.  Que  estima  a  honra  , 
e  modo  nobre  de  proceder :  v.  g.  "coração  hon- 
rado.^j'  Fi:i>-íi.  §.  Conforme  ás  leis  da  honra  :  v.  g. 
"acções  honradas.''^  Vieira.  §.  Que  dá  honra  : 
V.  g.  honradas  feridas  ;  commenda  honrada.  Viei- 
ra. §.  Lug^r  honrado ;  que  tem  o  privilegio  de 
honra.  M.  Lus.  §.  Casto  :  v.  g.  "mulher  honra- 
da." §.  Estava  honrada  ;  i.  é  ,  intacta  ,  com  a 
pureza  virginal.  §.  Companhia  honrada  j  i.  é ,  de 
gente   nobre. 

HONRADÒR  ,  s.  m.  —  òra  ,  f.  Pessoa  que  faz 
honra  a  outrem.  Freire,  era  grande  honrador  dos 
Ministros  da  Igreja. 

HONRAR  ,  V.  ar.  Declarar  por  honrado  ;  i.  é  , 
nobre  ,  digno  de  honra  ,  e  estimação  ,  louvan- 
do com  palavras ,  cnnobrecendo  com  emprego  , 
cargo  ,  commissáo  ,  que  se  confia  de  pessoa  de 
merecimento ,  e  virtude.  §.  Resj)eitar  ,  venerar  : 
V.  g.  honrarás  teu  pai  ,  e  tua  mai.  §.  Tratar  com 
com  coitezia.  §.  Dar  culto  religioso.  §.  Assistir 
por  obsequio  ,  e  fazer .  honra.  §.  Dar  privilegio  de 
honra  :  v.  ^.  honrar  hum  casal.  M.  Lus.  5.  /!  159. 
§.  Honrar :  celebrar  honrosamente  ;  v.  g.  honrar 
a  memoria  ,  com  elogio ,  louvor  ,  monumento. 

HONRAS  ,  s.  f.  pi.  de  Honra.  Honras  funeraes, 
V.  Exéquias.  §.  Honras  milhares  :  as  demonstra- 
ções de  respeito  ,  que  se  fazem  aos  militares  de 
certa   graduação  j  v.  g.  nos   seus  enterros ,  &c. 

HONROSAMENTE ,  adv.  Com  honra  ,  honori- 
ficamente. 

HONROSO  ,  adj.  Que  traz  ,  ou  faz  honra  : 
V.  g.  titulo  ,  posto ,  ofjicio  ,  dignidade ,  recebimento  , 
palavras  —  ;  morte ,  triunfo  — .  §.  Honrado  :  "em 
gente ,  inda   que  honrosa."  Lus.  8.  7. 

HÒNTEM ,  adv.  No  dia,  antecedente  ao  de  ho- 
je. _§.  f.  Ha  pouco  tempo.  §.  Usa-se  com  prepo- 
sições :  V.  g.  desde  hon  tem ,  até  hontem. 

HORA ,  s.  f.  A  vigésima  quarta  parte  de  um 
dia  natural.  §.  Não  via  a  hora  de  chegar  a  seu 
Remo  ;  i.  é ,  desejava  muito  chegar.  Aí.  Lus.  §.  An- 
da  para  cada  hora  a  mulher  ■■,  i.  é  ,  está  múi 
próxima  a  parir.  §.  Por  hora ;  i.  é ,  agora.  §.  Ho- 
ra Um  ,  hora  o'itro  ;  i.  é ,  uma  vez  um  ,  outra 
outro.  §.  Md  hora :  expressão  vulgar  negativa : 
V.  g.  má  hora  que  me  pesasse,  Ulisipo  ,  /  8.  -jt''. 
i.  é ,  náo  me  pesou  ,  ou  fora  má  hora  ,  a  em  que 
me  pesasse.  §.  Em  boa  hora ,  ou  embora  :  modo 
de  fallar,  com  que  concedemos,  approvamos.  §.  He- 
ras ,  no  plural  :  livro  com  o  Officio  de  N.  Se- 
nhora ,  &c.  §.  Horas  Canónicas ;  as  do  Breviário  j 
i.  é ,  as  preces  ,  salmos  ,  8cc.  que  se  recitáo  a. 
certas  horas  nos  coros  ,  ou  cada  Sacerdote  em 
sua  casa.  §.  Agora  :  v.  g.  ba  hora  isto  bem  dias ; 
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por,  ha  longos  tempos.  Etifr.  Prol.  §.  Pessoa  de 
iodas  as  horas;  de  humor    igua  ,  que  sempre  es- 
S  do  mesmo  \,ordo.  E^fr  Prol  %  Vn  aqueho 
ras;  i.  é.  a  deshoras.  tarde.  E^fr.  i-  6.    §.  Bff- 
m  hora  a  algum  negocio,   oujssoa,  ..  e    boa 
nccasiáo    tempo  de  bom  humor.  E'4r.i.  4.  §.;'Nao 
louTíoTlora-r  a  minha  veya  poética  ne  sem- 
pre me  corre.  Fm,  Pom.  %.  Dar  a  boa  hora  de 
nW%a   coisa:  v.  g.  da  chegada  a  algue ,  dar-lhe 
ofembora:    ^araiens.  B  4.  4-  -  ^f^^- "^^''i' 
lhe   dava   a  boa    hora    da  via    chegada.  J.^- 
quãa  hora  não  era  nossa  x  1.  e ,  cra-nos  intel.z 
ímprospera  5  succedia-nos  mal  riella  ;  v.  g.  em  fe.-  | 
to  de  guerra.  B.  ?.  8.  5-  Ao    mesmo    sentido  de 
hora  feliz  vem  nos  versos  de  Lobo    Dcseng.  P.  z. 

''ToRÀRlO,  adj.  imft^í-;  as  que  mo3tráo  a 
hofa  no  relógio  do  Sol.  §•  índice  hormo  ou 
Gnomon  :  V.  Gnomon  ;  ponte-ro  sobre  o  G  obo 

HORDAS  ,  s.  f.  Famílias  errantes  dos  Árabes ,  e 
Tártaros.  Gazetas  de  Lisboa.         „      ,.  tj 

HÓRDEM ,  HORDENAQOM  ,    &c.  V.  sçm  H. 

Orden.  Afons.  ,  ^  ,.  r,  a    Af 

HORDENÁIRO.  V.  Ordmarío.  Ord.  AJ. 
HORDÉOLO  ,  3.  m.  t.  cirurg.    Aposiema  ,   que 

nasce  nas  extremidades  das  pestanas  ,  ahas  terçol , 

ou   torsol.  ,     . , 

HÓRDIM.  V.  Oráem  religiosa.  Lima.  ínz. 

HORDINHÁIRO.  V.  Ordinário.  ;E'f' ,^\^"!;,  .^ 
HORÉLA,  s.  i.  dim.  de  Hoia  C  eHulo  )  Eujr, 

HORFÕOS.  V.  Orfao.  Ord.  AJ.  ,     .    „ 

HORISONTÁL  ,  adj.  Que  respeita  ao  honson- 
ttf.  §.  Relógio  horisontal  j  cuja  roda  se  move  ho- 

risontalmente.  ,  ,      t^t  „     .,1-, 

HORISONTÁLMENTE,  adv.  No  mesmo  pla- 
no do  horisonte,  e  nao  perpendicular  a  elle  ,  pa- 
rallelo  ao  horisonte  fisico. 

HORISONTE ,  s.  m.  Circulo  que  divide  a  es- 
fera em  partes  iguáes  ,  e  tem  por  centro  ,0  pon- 
to em  que  está  o  observador  ,  e  este  e  o  Ho- 
risonte mathematico  ;  o  fsico  e  aquelle  extremo, 
em  que  ultimamente  pára  a  vista  ,  e  onde  nos 
parece  unir-se  o  Ceo  á  Terra  ;  alias  horisonte  sen- 
sível ,  ou  visivel. 

HORWÍNIO  ,  s.  m.  Planta  ,  que  dizem  excitar 
o   appetire  venéreo.  (  horvmum  ,  U  )  Madeira 

HORNAVÉQUE  ,  s.  m.  V.  Corna ,  ou  Obra  Lor- 

nma.   Fortif.  Moderna. 

HOROLOGIÁL,  adj.     Estrella  —  ;  nmz    das 
duas  ,  e    a   primeira  ,  das  que  estáo  na  .boca  da 

buzina.  ^  tj  „  •-. 

HOROLÓGION  ,  s.  m.  O  mesmo   que  Breviá- 
rio entre    os  Gregos,  ou  livro  de  preces,  e  ho- 

ras   canónicas.  .        ,r^       j    . 

HORÓSCOPO  ,  s.  m.  t.  astrolog.  V.  Ascendente. 


Hora   do  nascimento  d«   algué ,  o  astro   que  jpte- 
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HÒRRA ,  s.  f.  Madeira   nascida  debaixo  da    a- 
gua  em   Ormuz  ,  que   vai   ao    íundo   se  a  soltao 

hÔrRÈNDARTÈNTE,  adv.  De  modo  horrendo. 
HORRENDÍSSIMO,  superl.  de  Horrendo.  NMtjr. 

de  Sepidv.f.  89-  , 

HORPvÈNDO,  adj.    Que   causa    horror  :  v.  g. 

çolpes  ,  trovões ,  cataduras  -^ .  Fieira. 

HORRÈNTE  ,    p.  ptes.  (  do    Latim  borrem  ) 
Que  tem  ,  ou  causa  horror :  crespo  ,  áspero.  "^ 
couraça  dos  Ruitilos  vestia  Com  as  escamas  áspe- 
ras horrente."  Eneida  ,  11.  117. 
I     HÓRREO  ,  s.  m.  V.  Tulha.  Ceileiro.  Vergel  das 

'  Plantas  :  p.  usado. 

HORRIBILIDÁDE  ,  s.  í.  A  capacidade  de  causar 
horror  ,  e  o  horror  causado  :  v.  g.  a  hornbiliii- 
de  da  voz  do  elefante.  Fasconc.  Arte.  perder  a  vi- 
da com  tal  horribihdade.   M.  L'M.  F.  Mendes ,  c.  ■ 

I5O.    e    167.  ,      rr        •       1 

HORRIBILÍSSIMO  ,  superl.  de  Horrível,  —  as- 

peitos.  Ele?iad.f.  16^-.  f.  ,      .>    / 

HÓRRIDO  ,  adj.  Horrendo  :  v.  g.  hórrida  bata- 
lha. Camões,    os    hórridos    latidos    de  Cerbero.  M. 
Conq.  §.  Inculto  ,  áspero.  Fieira.  Línguas  barba- 
ras ,  incultas ,  hórridas.  Q^iíem  mais  desprezivd  ,  e  ^ 
hórrido    ^ue    Diógenes^  (  no  seu   corpo  >  Barros  , 

Gram.  f.  268,  "  ^       ^■ 

HORRÍFERO.  V.  Horrífico.  Camoa  ,  Oitav.  se- 
gundas. Temor  — .  ,  c  • 

HORRÍFICO  ,  adj.  Que    causa  horror  fisico  no 

corpo.    §.  Que   causa  horror    no   animo  :  v.  g.  a 

horrífica    tempestade.   Camões.   Eneida ,  9.   125.    o 

horrífico  Mezencio.  a  —  Megera  ;  o  inferno  —  . 

HORRIPILAqlO  ,  s.  K  Atripiamenco    dos   ca- 

bellos.  t.  med.  .     ■,    ccu     ■ 

HORRÍSONO  ,  adj.  De  som  horrível,  Horn- 
sono  rumor ?^  M.  Concj.  Cam.  Ectogaó.  o  pego  hor- 
risono  suspira  :  as  —  vagas  proallosas. 

HORRÍVEL  ,  adj.  Que  causa  horror  ;  medo- 
nho ,  tremendo ,  horrendo  ;  v.  g.  morte ,  tormen- 
ta    .  ,  r  , 

HORROR,  s.  m.  Tremor  do  corpo  por  lebre. 
k.  f.  Grande  medo  de  algum  objecto  terrível, 
ou  temível.  §.  Grande  aversão  a  alguém  ,  ou  al- 
guma  coisa. 

HORRORIZADO,  part.  pass.  de  Horrorizar, 

HORRORIZAR  ,  v.  at.   Causar  horror. 

HORROROSO  ,  adj.  Que  causa  horror. 

HORTA ,  s.  1.  Lugar  onde  se  ena  ,  e  cultiva 
hortaliça  ,  legumes  ,  em   pequena  quantidade. 

HORTÁDO,  part.  pass.  de  Hortar.  òariOi  ,  l. 
:.  8-  al^um  ^engivre  hortado  á  cuch.ída  ;  mais 
que  lavrado  com  arado  ,  culcivado  em  horta ,  e 
pouco   terreno ,  não  em   grande. 

HORTALtQA  ,  s.  f.  Couves  ,  altaces ,  legumes  , 
Scc.  que   se   cuUiváo  nas   hortas. 

HORT4R  ,  v.  at.  Culcivar  em  horta  a  enxa- 
da ,  e  com  cultura  curiosa.  Barros,  mats  hortado 
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d  enxada  ,  q'ic  lavrado  ao  arado,  a  gente  não 
se  dava  a  o  jispor(  cultivar  em  grande  o  gengibre) 
somente  hortava  algum.  B.  i.  4.  3. 

HORTELÃ  A.  V.  Ortelãa. 

HORTELÃO,  s.  m.  O  que  cultiva  a    horta. 

HORTELOA  ,  s.  K  Mulher  do  Hortelão  ,  ou  que 
cultiva  hortaliças.  Camões  y  Ridond.  f.  ^zi.  "-hor- 
teloas  delias  são  huns  Seraphiís.''^  §.  Hortelã  é  a 
herva   de  cheiro. 

HORTENSE  ,  adj.'  Que  se  cria  ,  e  cultiva  hor- 
tando  ,  ou  nas  hortas :  v.  ^.  plantas ,  arvores  —  . 
Fas:onc.  Not.f.  266. 

HORTO  ,  s.  m.  Diz-se  particularmente  do  lu- 
gar ,  onde  o  Senhor  suou  sangue.  O  Horto  de 
Gethssmani;  horta.  §.  Umas  couves,  que  crescem 
múiio.  f^.  do   Arceb. 

HORTOLÃO.  V.  Hortelão. 

HOSÀNiN" A.  Termo  Hebraico  ,  que  quer  dizer : 
salvos  de   perigo  ,  ou  damno  ,  ou  s.ilvados. 

HÓSPEDA  5  s.  t.  Mulher  que  dá  pousada  nas 
cstdagens  ,  ou  quartos  de  aluguel.  §.  Fazer  a 
coma  s-'in  a  hospeda:  tomar  as  medidas,  sem  con- 
sult.u  pessoa  ,  ou  attender  a  accidente  ,  que  nos 
pôde  perturbar  ,  e  atalhar  as  determinações.  £rí- 
jrcs.  ^.  4.  §.  Mulher  a  que  se  dá  hospedagem.  B. 
Clarim,  f.  41.  eol.  i.  §.  ant.  Esposa  ,  mulher.  Elu- 
cidar, art.  Hospeda. 

HOSPEDADO  ,  p.  p.  de  Hospedar.  §.  Hospeda- 
do, a  Fé  entre  elles  não  seria  hospedada  ,  e  de 
pouca  dura  :  talvez  erro  ,  por  hospeda  ?  Feyo  , 
Trat.  1.  f.  10.  f.  que  está  de  passada,  como  o 
hospede  ,  não   arraigado ,  nem  de   assento. 

HOSPEDADÒR  ,  s.  m.  O  ^ue  hospeda  gratui- 
tamente. 

HOSPEDAGEM ,  s.  f.  Gasalhado,  que  se  dá  gra- 
tuitamente ,  ou  por  dinheiro.  §.  Hospedaria.  B.  P. 

HOSPEDAR  ,  v.  at.  Dar  hospedagem  ,  receber 
em  casa  ,  e  dar  gasalhado  gratuito  ,  ou  por  di- 
nheiro. 

HOSPEDARÍ  A  ,  s.  f.  Casa  de  agisalhar  hospe- 
des. §.  por  hofpedagem.  B.  2.  ?.  5. 

HÓSPEDE,  s.  m.  O  que  agasalha  o  passagei- 
ro ,  ou  pessoa  que  vem  de  tora  áqueila  terra. 
§.  Passageiro.  §.  A  pessoa  que  é  agasalhada  ,  e 
recebe  esse  benefício.  §.  Dono  d.i  estalagem.  Ç.  £s- 
tar  hospede ;  i.  é ,  novo  ,  v.  ^.  —  em  algnma  ar- 
te ,  ou  sciericia  :  fazer-se  hospede.  V.  Novo. 

KOSPEDÈIPvO  ,  s.  m.  O  inspector  da  hospe- 
daria ,  o  que  cuida  delia  ,  e  dos  hospedes. 

HOSPÍCIO,  s.  m.  Habitação  ,  domicil  o  ;,  p.  u- 
sado.  §.  h  Hospício  da  miséria  ,  da  desgraça  :  i.  é  , 
lugar,  ou  pessoa  ,  em  que  ha  misenãs,  desgra- 
ças. §  Co.i vento  ,  ou  cnsi  religiosa,  pequena, 
onde  se  agisalhão  os  Religiosos  da  Ordem  ,  que 
passào  pela  terra  ^nde  está  o  hospício.  §.  Hos 
piralidade.  "viol.-rem  a  Santa  Lei  do  hospício.''" 
Couto  f  4.9.  4.  Hospcclagem  que  se  faz  a  al;uem. 
Z,íts.  2.  26.  o  hoipicio  qite  o  crsí  Dwmcdes  dava : 

Tom.  JI. 
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e  2.  81.  vedem  o  hospicio  da  deserta  areya:  o 
desembarque  ,  e  estancia  nas  prayas. 

HOSPITAL  ,  s.  m.  Casa  onde  se  curáo  doen- 
tes pobres.  §.  Onde  se  agasalháo  hospedes  ,  e  vi- 
andantes pobres. 

HOSPITAL,  adj.  Que  pratica  ,  onde  se  obser- 
va a  hospitalidade,  "a  raeza  hospital.^'  Sabell.  Ln~ 
nead.  i.  2.  9. 

HOSPITALÁRIO  ,  adj.  Da  ordem  da  cavalla- 
rii   do   Hospital ,  ou    Cavalleiro  de  Malta. 

HOSPITALEIRO  ,  s.  m.  O  que  serve  ,  e  tem 
inspecção  nos  hospitáes.  §.  Que  dá  hospedagem 
por  caridade. 

HOSPITALIDADE,  s.  f.  A  virtude  de  dar  hos- 
pedagem ,  e  gasalhado  aos  amigos ;  ou  aos  po- 
ores  peregrinos  ,  e  estrangeiros  :  as  obras  des- 
ta  virtude,  "caridades  ,  e  hospitalidades.^''  Couto , 

5.  2.  8.  ^        . 

HOSPODÁR.  Titulo   do  Principc    de  Valaquia. 


Gazetas. 


HOSTÁO  ,  s.  m.  antlq.  Deste  termo  se  cor- 
rompeo  ,  e  formou  o  outro  Estão  ,  ou  Estaos, 
V.  Estaos.  Leão,  Ong.f.  115.  Hospedaria. 

HOSTE ,  s.  f.  antiq.  Tropas  ,  exercito  para  fa- 
zer guerra.  Nobiliário.  Ulissea.  Eneida  ,  10.  15-. 
se  Imçarão  em  meto  das  hostes  do  inimigo.  Cou- 
to, ç.  u  9.  i  Ital.  Oste  )  §.  Inimigo  que  nos  faz 
Síuerra.  Heira  ,  T.  4.   f-  ^zi.   Pinto  Pereira  y   2. 

HÓSTIA ,  s.  f.  Victima  dos  sacrifícios  dos  pa- 
gãos. §.  Roda  delgadinha  de  massa  de  pão  ázi- 
mo ,  sobre  que  o  Sacerdote  diz  as  palavras  da 
Consagração  ,  a  qual  se  converte  por  ellas  no  Cor- 
po,  Sangue,  Alma,  e  Divindade  de  Christo. 
§.  Hóstia  pacifica;  nos  Sacrifícios  judaicos,  a  vi- 
ctima ofterecida  para  alcançar  ,  ou  agradecer  be- 
nefícios. §.  Hóstia  Immaculada ;  o  Cordeiro  Ciu- 
cincado  ,  o  Redemptor. 

HOSTIL  ,  adj.  De  inimigo  ,  que  esta  de  guer- 
ra :  V.  g.  invasões  hostis;  procedimentos  hostis; 
animo  hostil  ;  i.  é ,  de  fazer  damno  como  inimigo. 

HOSTILIDADE,  s.  f.  Acção  inirriga,  de  guer- 
ra, com  que  o  invasor,  ou  invadido  se  tentâo 
fazer  mal  hostil ,  e  inimigamente.  Freire. 

HOSTÍLMÈNTE  ,  adv.  Como  inimigo  ,  que  es- 
tá de  guerra,  para  qne  hostilmente  profanassem , 
<ò^c.  Guerra  do  Alem-Tejo.  estar  hostilmente  na 
Cidade. 

HOUSIA.  y.  Vssia. 

HU  ,  adv.  antiq.  Onde  ,  ou  aonde  :  v.  g-  nao 
cries  galíinhds  hu  mora  rapoza.  Eufr.  B.  Lima, 
Eglogi  16  ,  a  mel  vai-se  buscar  hu  hacolmeas: 
e  logo  :  hu  se  me  foi  o  gado  í  hu  te  kvão  os  pes , 
Bieiío  amigo'.  Eufr.  \.  6.  M.  Lus.  T.  5.  /•  ^i».  e 
',19  c  derivado  do  Francez  ou,  que  se  pronun- 
-ia  u.  Com  preposição  clara,  da  terra  ,  ú  Auti- 
rão  O  aver.  0?d.  Af.  5.  T.  49.  §•  i-  Respondenw^éc 
t  terra  de  hu  era  natural.  Lopes ,  Cton.  J.  i» 
P.UC.Z9.  Q  «^'' 
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HUCHA  ,  s.  f.  ant.  Ucha ,  arca  ,  cofre. 
HUCHÓTE  ,  s.   m.   antiq.  dim.  de  Hucha  ,  ou 
XJcha.  Co  frete  ,  arquete. 

HUGONÓTE,  adj.  Herege  Calvinista.  Ribeiro. 
HUGUÍCIO  ,  s.  m.  Ined.^^.  66.  e  chama-lhe  ha- 
guicio  a  estn  tal  proposição  irónica  (  falb  de  um 
conselho  ,  que  parecia  util  a  um  terceiro ,  pa- 
ra desviar  o  aconselhado  de  lhe  fazer  outro  bem) 
contraria  do  verdadeiro  entendimento  de  q-íevn  a  pro- 
fere levantando  bum  pouco  a  voz.  V.  Elucidar. 
SuppK  ■ 

■  HÚI ,  inrerj.  que  denota  espanto  :  "hui  por 
mim/'  Ferr.  Bristo  .,  z.  ic.  8.  -D.  fr.  Man.  Cart.y. 
Cent.  ç,  e  em  mais  partes. 

HUIVADÒR  ,  adj    Que  huivJ.  os  lobos — . 
HUIVÁR ,  V.  n.   Dar   huivos. 
HUIVIÁR..  V.  Huivar.  Bernnrd.  Lima,  Egl.i^. 
HÚIVO  ,  s.  m.  Guincho   aturado   do  lobo  ,  ou 
cão  ,  quando  andáo  ao    cio ,  oa   tem   fome  ,  ou 
está   fechado  ,   &c. 

HÚLA  ,  HULO  :  Palavras   coTipostas   de  híi   e 
dos  artigos  a,  Q  o,  que  signihcào  onde  está   a, 
onde  o :  v,  g.  ^'hulas  honras  devidas  í"  (  por  eu- 
fonia  se  entremette   o  / )  Na  Fida  do  Arceb.  vem 
nlla  ,  ullo ,  erradamente.  Leão  ,  Descripç,  "ullas  ri- 
quezas? ullos  thesouros  dos   antigos  íveis  da  Per- 
_  sia  í"  i.  é  ,  onde  estão  ,  que  é  feito  delles  ?  '■'■ullas 
'  partes  que  deixamos  a    Deus  i"  V.  Ulò. 
HUM :  por  ,  hu ,  onde.  Doe.  Ant.  Eiucidar. 
HÚM ,  interj.  com  que  chamamos  alguém ,    ou 
lhe  pedimos  ,  que  olhe  para  nós.  Eufr.  z.  4. 

HÚM  ,  adj.  numeral,  de  unus  latino:  -úo  sei 
porque  os  Etymologistas  se  obstináo  a  escrever 
€ste  adj.  com  h ,  já  que  nem  o  pede  a  Ecymo- 
logia  j  nem  a  pronuncia  ,  que  não  é  aspirada. 
Duarte  Nunes  ao  Lião  ,  Ortografo  Etymologista  , 
diz  (  nas  Regras  gerdts  ,  f.  280.  ediç.  de  1784.  ) 
que  hum  se  ha  de  escrever  pelo  costume ,  que 
náo  carece  de  razão ;  mas  a  que  elle  dá  é  sem 
fundamento  ,  _e  falsa.  "Porque  se  dixeramos  um 
e  uus ,  ua  e  uas ,  causana  duvida  ,  por  se  encon- 
trarem com  outras  dicções  de  Uiffcrente  signifi- 
cado." Mas  i.°  hum  ,  r>dj.  com  h  polo  contrario 
se  confunde  com  hiim  ,  interjeição  ,  o  que  não 
succede  a  um  :  z.°  estou  para  ver  as  outras  dic- 
ç.ões  de  diferente  significado  ,  jquc  se  confundão 
com  uma  ou  tia ,'  umas  ou  uas  :  3.  °  mas  que- 
a  nossa  as  tivesse  ,  nós  mudamos  de  ortografia 
em  coma  de  comer  ,  e  coma  nome  ;  casa  nome,  e  ca- 
sa verbo  ;  passe  nome ,  e  verbo  ;  e  seiscentos  outros 
de  ortografia  idêntica ,  e  sentidos  tão  diversos  ? 
Seguirei  por  tanto  a  Etymologia  conforme  com 
a  razão  ,  e  o  exemplo  do  bom  editor  Craesbeek , 
que  imprime  sem  h  as  Décadas  de  Barros ,  e  Cou- 
to. V.  Um ,  Uma. 

HÚMA  :  variação  femin,  de   Hum.  V.  Úa' ,  ou 
Uma. 
HUMÁGEM.  V.  Imagem.  Doç.  ant. 
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HUMANADO  ,  part.  pass.  de  Humanar.  Christo 
—  .  Mon.  Lus.  T.  2.  Deus  • — .  Fios  Sanct.  f.  175:. 
■cl.  1. 

HUMANÁL ,  adj.  Humano  ;  v.  g.  carne  —  sub- 
sistente. Burros.,  Cart.f.^^.  natura  — . 

HUMÀíVAIViÈínTE,  adv.  De  modo  humano, 
conforme  á  natureza  humana  lim-:.'da  ,  e  fraca, 
§.  Com  sentimentos  ,  e  mostras  de  humanidade. 
Lus.  I.  49.  ^'humanamente  os  recebia." 

HUMANAR  ,  v.  at.  Reduzir  ao  estado  ,  condi- 
ção ,  e  misérias  do  homem  ,  da  creatura.  Seu  Di- 
vino poder  tanto  humanou  ,  porque  o  humano  em 
Divino  se  tornasse.  Cam.  Son.  241.  §.  No  fig.  fazer 
a  alguém  humano  ,  benéfico ,  afFavel ,  compassi- 
vo. §.  Humanar-se  :  fazer-se  homeni  ,  tomar  a 
natureza  de  homem  :  v.  g.  o  Ferbo  Divino  hu- 
manou-se  ,  e  padeceu  por  nós.  §.  f.  Fazer-se  hu- 
mano ,  benigno  ,  affavel.  '■•hmtanou-se  Christo  , 
accomodou-se  á  fraqueza  humana."  Paiva,  S.  1. 

HUMANIDADE  ,  s.  f.  A  natureza  do  homem.  F. 
do  Arceb.  i.  5.  §.  f.  Benignidade  compassiva  ; 
brandura  de  condição  ;  lhaneza  sem  suberba.  Lo- 
bo, com  piedosa  humanidade  dobrarão  estai  lagri- 
mas. Barros,  i  6:5.  -f.  col.  i.  §.  Humanidades  : 
Letrras  Humanas  ,  boas  arres  ,  a  Grammatica  , 
Rhetorica  ,  e  Poesia ,  a  Musica  ,  a  Filosofia  ,■ 
&c.  Ler  humanidades  no  ColLgio.  Agtol.  Lusit.    . 

HUMANÍSSIMO  ,.  Superl.  de  Humano.  Ferreira  ,^' 
Põem. 

HUMANÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  dada  ao  estudo  das 
Humanidades.  Severim. 

HUMANO  ,  adj.  De  homem  ;  i.  é  ,  que  tem 
corpo  orgânico  ,  e  alma  racional  ,  e  é  sujeito  á 
dor,  morte,  de  faculdades  limitadas,  sujeito  a 
aíFectos ,  e  paixões,  &c.  §.  Dotado  de  humani- 
dade ,  no  f.  §.  Lettras  humanas.  V.  Humanidades. 
F.  do  Arceb.  i.  19.  "Lettras  que  por  mais  appra- 
ziveis  ,  e  dignas  de  serem  sabidas  de  todo  ho- 
mem ,  lhe  chamarão  os  antigos  humanas.^^  |.  Us 
humanos ;  por  ,  os  homens.  Camões. 

HUMECTÁR  ,  V.  at.  t.  de  Med.  Humedecer 
com  diluentes. 

HUMECTATÍVO,  adj.  t.  de  Med.  Que  hume- 
dece. ' ' 

HUMEDECER  ,  v.  at.  Fazer  húmido  ,  com  agua,' 
talvez    até    embrandecer.  §.   —  se  :    fazer-se   hú- 
mido. 

HUMEDECÍDO  ,  part.  pass.  de  Humedecer.  Hú- 
mido por   arte,  ou   trabalho. 

HUMÈNTE  :  por  Húmido  ;  poet.  a  noite  —  . 
Põem.  da  Destruirão  d'Hespanha.  p.  us. 

HUMERÁRIA  ,  adj.  Feya  —  ;  que  passa  pela 
clavícula    ao  hombro  ;  t.  de   Anatòm, 

HUMIDADE  ,  s.  f.  O  ser  húmido,  §.  Abundân- 
cia de  fluido ,  que  reçuma  ,  ou  revê  do  corpo 
lento.  %.  A  —  do  ar  ,  da  noite ;  da  tara  uiva- 
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HÚMIDO  ,  nd).  Que  rem  partes  a(jnosas  ,  e  li- 
quidas. §.  r.  e  vulgar  ,  Homem  húmido  ;  inconti- 
nente. 

HUMILDADE,  s.  F.  Virtude,  que  consiste  no 
conhecimento  do  nada  que  somos  ,  e  na  praf- 
ca  conforme  a  este  conhecimento  ,  retreyando  o 
enteaJimento  ,  e  o  amor  próprio  ,  onde  a  Re- 
ligião ,  e  a  tazáo  dictáo  ;  su)cirando-nos  ,  e  obe- 
decendo aos  superiores  ;  não  ttatando  com  suber- 
ba  aos  próximos  ,  &c.  §,  f.  Baixeza  ,  vileza  :  V,  g. 
—  do  tiacmicuto ,  do  trajo.  Lobo. 

HUMILDADO  ,  p.  p.  de  Humildar.  Feiro  humil- 
de ,  abatido  ,  humilhado. 

HUMILDAR,  V.  at.  Fazer  humilde.  §.  Hmnil- 
àar-se  :  "Divindade  ,  a  que  se  k'/múdavão?^  B.  i. 
5.  2.  Fios  Sanei.  f.  176.  f.  c.  2.  /ízar.  c.  70.  "/;«- 
tnil.lar   nossas  almas   ao   Senhor" 

HUMÍLDE,  ad).  Dotado  de  humildade.  §,  f.  Mo- 
desto. §.  BraxQ  ,  pobre  :  v.  g.  nascimento  ,  paii 
humildes  j  geração  —  ,  trajo  — .  §.  Frase  httivil- 
de  ;  i,  é  ,  baixa"',  do  vul^o.  Lobo.  §.  Sem  brio  ,  ple- 
beu :  V.  g.  vingan^'^  —  .  Lobo.  §.  Humildes  viai- 
das  ,  habito  ,  trato  ,  ojjuio  — ,  modo  de  vida  —  . 
§.  TSáo  alto  ,  rasteiro  :  v.  g.  a  herva  humilde  em 
f c;?;p/jn -^  ío  dos  altos  troncos. 

HUMILDEMENTE  ,  adv.   Com   humildade. 

HUMILDÓSAMÈNTE  ,  adv.  Humildemente.  Ord. 
Jfons.  Prol.  '■'HMmildosamente  pedimos  aa  sua  cle- 
mência." 

HUMILDÒSO  ,  adj.  V.  Humilde.  Barros ,  Cart. 
humildosa  oraRo.  Contenenças — .  Ined.  l.  SM' 

HUMILHAÇÃO.  V.  Htmiliacãe. 

HUMILHADO,  part.  pass.  dè  Humilhar. 

HUMILHAR  ,  V.  at.  Abater  o  suberbo  ,  faze- 
lo  humilde.  Jrraes ,  2.  20.  §.  H/milhar  a  cerviz 
ao  jugo  :  su)eitar-se  ,  render-iC.  Ulissea,  4.  89^  hu- 
milhar «ínV  na^ão  altiva;  domando-a  corri  guer- 
ra ,  cansando-a  ,  &c.  não  so  humilhar  n^^cÕes.  M. 
C.  I.  85.  §.  Humilhar:  L  se  Camões  sofjbesse  hu- 
milhar a  grandeza  do  seu  engenho  :  \,  é  ,  acomo- 
dá-lo ao  'assumpto  humilde  das  Eglogas.  Surru- 
pita  ,  Prol.  ás  Rythnfís  de  CavAoes.  o  tyrano  hu- 
milhará vossa  vtda  ,  mas  não  vossa  verdade.  Fco , 
Trat.  z.  pag.  i^i.  ^.  §.  flmúbãr-ie:  haver-se  hu- 
mildemente', fazer  mostra  de  humildade  a  supe- 
rior i  V.-  g.  ajoelhando  ,  í>tc.  '  Barros  :  "todos  se 
punhão  em  juelhos  como  se  tivessem  noticia  da 
Divindade  ,  a  quem  se  htmilbavão:/^  fctzendo. de- 
monstrações de  animo  humilde.  Couto  y  10.7.9 
Âui  Gomes  se  humilhou  ,  e  aceuo't  a  mercc  ,  é-c. 
Jdém  ,  ^.  7.  10.  o  Bíirnagais  se  lhe  humilhou  to- 
do. §.  Humilhar-se  ,  servindo  minisietios  humildes. 

HUMILHÒSO  :  por,  Humilde:  Amo  do  Dia  de 
J-íizo  i  t-jlvez   por  humiitoso.  N';t.i: 

HUMILIAq.tO,s.  f.  Hr.mildade  de- animo  in- 
terior, e  espontânea.  §  I)emons=nçáo  externa  de 
humildade  ;  v,  g-  ajuelhanJo  ,  abaixando  a  cabe- 
ça ,  &c.  í  :/una.  achar-ie  sem  tão  bom  lastro  ionio 
%e  a  hum.l.açáo. 
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HUMÍLLIMO  ,  superí.  dè  Humilde.  Cam.  Lus. 
4.  54.  humíllima  miséria.  . 

HUMILMÈNTE,  adv.  Humildemente.  §.  Com 
modéstia.  §.  Baixa  ,  e  vilmente. 

HUMIZÍA,  s.  f.  ant.  huma  humizia ,  e  sessen- 
ta pré  os.  Elucidar. 

HUMOR  ,  s.  m.  Liquido  que  gira  ,  e  circula  nos 
vasos  do  corpo  humano  ,  e  nos  d  .s  pKmras  ,  pa- 
ra a  vegetação  de  ambos  os  corpos.  §.  t.  Boa , 
ou  má  disposição  do  animo  ,  bordo  :  v.  g.  enar 
de  bom ,  ou  mão  humor. 

HUMORAL,  adj.  Que  consta  de  humor:  v.  g» 
hérnia  humoral  de  sangue. 

HuO  :  por ,  Um  ,  ou  Hum.  antiq.  Resende  ,  H. 
de  Évora.  (  de  Mo  Lat.  )' 

HUQUER,  s.  m.  Embarcação  Asiática  Cntan.6. 
c.  ^5.  §.   Composto  de  hii   e  quer  ;  onde  quer. 

HÚRCA.  V.  Ur  ca. 

HUSSÁRDOS  ,  s.  m.  pi.  Gente  de  guerra  de 
Huniiria  ,  e   Polonir,.  Gazetas  de  Luboa. 

KUSTEDA  ,  s  f.  ^'•Hmtedas  ,  e  hustedúhas  ;  dro- 
ga de  lã."  Artigos  d.is  Qzãs ,    cap.  5^  Y.Usteda, 

fíUYVÁR.  V.  Hiivar. 

HY  ,  adv.  relat.  V.  /.  _ 

HYACINTHÍNO,  adj.  De  Hyacintho ,  ou  Ja- 
cinto  flor.  Camões  ,  Eleg.  6.  flores  —  . 

HYADAS ,  s.  f.  pi.  Sete  estrellas  no  Signo  de 
Tauro.  Âvellar. 

HYCHARIA.  V.  Vcharia. 

HYDRA ,  s.  f.  Uma  serpente  mui  vistosa  ,  e 
venenosa,  §.  Serpente  de  muitas  cabeças-,  que 
cortadas  C  fingem  03  Poetas  )  tornaváo  a  renas- 
cer ;  daqui  a  frase  ,  secar  a  hydra  ;  fazer  impos- 
sivel :  Eufr.  5.  4.  ou  tentar  acabar  ,  o  que  nao  po- 
de ter  fm-,.  f>.  Constellaçâo  austral ,  que  consta  de 
25.  estrellas.  Camões. 

HYDXARCrÍRO  ,  s.  m.  t.  de  Quim.  V.  AloUgU^. 

HYDRÁULICA,  .s.  f.  Parte  da  F  sica  Mathe- 
matica,  que  ensina  a  conduzir,  e  levantar  as 
aguas,  e    fazer  máquinas,  que   servem    para    as 

clcvâr 

HYDRÁULÍGO,  s.  m.  O  que  snbe  Hydraulica." 
§.  Que  pertence  á  Hydraulica  ,  adj.  v.  ^.  v.iaqHX' 

na — .  T  •  o 

HYDRIA  ,  s.  f.  Vaso  para  agua.  UUssea  ,  1.  í'9. 
Ai  bydrias  de  cristal  se  sepuhavão;  em  neve,  pa- 
ra as  resfriar.  ''O  uso  á.xs  hydrias.'^  Cita,  Serm. 

P'  ?^6-  ,        ,     ,     j 

HYDROj.s.m    O   macho   da    hydra,  serpen- 
te  aquatil.  §.   Constellaçâo  nova  ,  que  Ktpler  d.Z 
constar  de   zo-    estrellas ;    é    austral   mai,   que    a 
Hydra  ,   está  entre,  o  Tucano  ,  ea  Doirada. 
HYDROCÉLE  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Hérnia   aquosa. 
HYDROCÉPIÍALloys-m.  t.  de  Med.  Hydropesia 

da  cabeça.  ,     ,,  ^,  , 
HYDRODYNÀMICA  ,  s.  f.  A  parte  da   AiCcha- 
ivca  ,  que    se,  versa    no  conhecimento     dos  prin- 
cípios ,   leis  ,  e   elíeitos  do  mov.mento  dos   Ou- 
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dos.    Michan.    de    Mãrie, 

HYDRÔGENO,  adj.  Que  gera,  ou    produz   a- 
gua  :  V.  ^.  g(t^  —  .  t.  de  Chymica. 

HYDROGRAPHÍA  ,  s.  f.  Desciipçáo    dos    ma- 
tes T  a  Arte   de   Navegar  ;  v.  g.  mapas  d'hydro- 
graphia  ;  professor  íí'Hydrographia.  Faiconc.  NotU. 
HYDROGRÁPHICO,  adj.  Que    respeita  á  Hy- 
drographia  :  v.  g.  cartas  —  ,  descripcões  — . 

HYDRÓLEO  ,  $.  m.    Composição    Medica  de 
agua ,  e  olcot 

HYDROMÀNCIA,  s.  f.  Adivinhação  por  meyo 
■da  agua.  Barres,  i.fol.  18^. 

HYDROMÀNTICO  ,  adj.  Que  respeita  á  hy- 
drotnancia. 

HYDROMÉL  ,  s.  m.  t.  de  Med.  Agua-mel. 
HYDROMETRÍ  A  ,  s.  f.  Arte  de  medir  as  aguas, 
HYDRÒMETRÒ  ,  s.  m.  Instrumento  usado  dos 
Chymicos  ,  para  conhecerem  as  gtavidades  especi- 
ficas das  aguas  putas ,  e  principalmente  das  impre- 
gnadas de  quaesquer  substancias  ;  e  quanto  mais 
impregnadas  estão ,  mais  eleváo  e  suspendem  o 
bydrometro. 

HYDROPESÍA  ,  s.  f.  Inchação  em  qualquer  par- 
te do  corpo  ,  por  agua ,  que  se  derrama  ,  e  ajun- 
ta ahi  ;  é  doença  acompanhada  de  sede  insaciá- 
vel. §.  1.  Desejo  insaciável  :  v.  ^.  —  de  honras , 
riquezas ,  dignidades.  Camões ,  Oitavas  L  Fieira, 
era  hydropesia  de  tormentos.  Macedo ,  Domin.  hy- 
dropesia  de  dignidades. 

HYDROPHOBlA,  s.f.t.de  Med.  O  medo,  ou  aver- 
são ,  que  os  mordidos  de  cão  danado  tem  á  a- 
gua  :  a  doença  do  mordido  por  cão  derramado. 
HYDRÓPHOBO  ,  s.  m.  Doente  de  hydrophobía. 
HYDRÓPICO ,  adj.  Doente  de  hydropesia.  §.  f. 
IVIúi  desejoso  ,  sequioso  ,  sedento  insaciavel- 
mente :  V.  g.  —  de  honras ;  de  sangue  innocen- 
te  ,  ó^c. 

HYDROSTÁTICA  ,  s.  f.  Parte  da  Mechanica  , 
que  trata  do  equilíbrio  das  forças  oppostas  dos 
corpos    fluidos.  Mechan.  de  Marte. 

HYEMÁL  j  adj.  De  inverno  :  v.  g.  Solsticio  —  ; 
hyberno. 

HYÈNA ,  s.  f.  Fera  quadrúpede  parecida  ao  lo- 
bo ,  que  tem  quatro  dedos  em  cada  pata ,  e  um 
bolsinho  entre  o  ano  ,60  rabo  :  dizem  que 
contrataz  a  voz  humana  ,  que  faz  parar  o  ani- 
mal ,  em  roda  do  qual  anda  três  vezes  ;  que 
acode  á  musica  branda  ,  e  ao  som  delia  se  dei- 
xa açaimar.  Cam.  Egl.  7.  §,  Um  peixe  deste  no- 
me. (  Hyena  ,  £.  ) 

HYGRÒMETRO,  s.  m.  Instrumento  físico  para 
observar  a  humidade  ,  ou  secura  do  ar  atmos- 
férico. 

HYMENÈU ,  s.  m.  Poet.  Fab.  Deus  das  vodas. 
§.    fig.  As  vodas. 

HYMNO  ,  s.  m.  Composição  poética  em  lou- 
vor ,  e  honra  dos  Deuses ;  ou  de  Deus ,  e  seus 
Santos. 
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HYÓISDE  ,  adj.  t.  de  Anatom.  Osso  —  ;  que  está 
na  extremidade    d.i   lingua. 

HYOISDÉO,  ad].  t.  de  Anat.  Pegado  ao  hyoisde  : 
V.  g.  Cartilagem   hyoisdéa, 

HYPÁLLAGE  ,  s.  f.  Figura  ,  que  consiste  em 
se  inverter  a  ordem  da  expressão  dos  pensa- 
mentos ,  como  V-  g.  dizendo  :  traz  o  perfume  as 
atiras  :  em  vez  de  ;  trazem  as  amas  os  perfu- 
mes das  fores.  Também  dizemos  de  ordinário : 
mover  alguém  a  compaixão ;  onde  parece  ser  hy- 
pallage :  mova  ás  estrellas  magoa  ,  dor  d  gente  ? 
HYPÀNTE,  s.  t.  Grego.  A  Festa  da  Purifica- 
ção. 

HYPÉRBATO,  ou  HYPÉR EATON,  s.  m.  Fi- 
gura Grammatical  ,  em  que  se  não  guarda  a  or- 
dem natural  da  construcção  :  v.  g.  quebrar  aqui 
terei  a  nau  em  nada :  por  ,  terei  em  nada  o  que- 
brar a  nau  aqui.  Eneida ,  10.  75.  Que  mais  pu- 
blica muito ,  que  palavras.  Camões. 

HYPÉREOLE  ,  s.  m.  Figura  Rhet.  Exageração  , 
encarecimento ,  com  que  se  representa  alguma 
coisa  :  V.  g.  fere  o  clamor  os  Astros  :  vão  as  on- 
das orvalhando  as  estrellas.  §.  s.  f.  t.  geometr.  Fi- 
gura circular  :  —  oval ;  usa-se  femin. 

HYPERBÓLICAMÈNTE  ,  adv.  Por  hypcrbolc 
Rhetorico  j  exageradamente. 

HYPERBÓLICO  ,  adj.  Encarecedor ,  exagerador: 
V.  g.  homem ,  ou  palavras  ,  e  estilo  hyperbolicos. 
§.  Linha  — ;  i.  é  ,  da    hyperbole    Geométrica. 

HYPEREÓREO  ,  adj.  Do  Norte.  Camões ,  e  Cos-^ 
td  na  prosa. 

HYPERCATALÉCTO  ,  adj.  Verso  Latino  ,  que 
leva   uma  syllaba  de   mais.  Costa. 

HYPERCRÍTICO  ,  s.  m.  Critico  ,  censor  áspe- 
ro,  e  acre. 

HYPERDULÍA  ,  s.  f.  Culto  que  se  dá  á  Hu- 
manidade de    Christo  ,  ou   á   Santa  Virgem. 

HYPERMETRÍ A ,  s.  f.  Figura  Poct.  ou  Gram. 
que  consiste  em  dividir  uma  palavra  em  duas  : 
V.  g.  seie-centos. 

HYPHEN  ,  s.  m.  Sinal  ortographico  ;  é  uma  li- 
nha curta  horisontal ,  que  divide  as  dicções  ;  v.g. 
olhi-branco  ,  Amo-cephalo ,  ^-r . 

HYPOCÁUSTOS  ,  s.  m,  pi.  Fornos  soterrane- 
os ,  com  que  se  aquecia  a  agua  dos  tanques  dos 
banhos. 

HYPOCENTÁURO  ,  s.  m.  Monstro  fabuloso 
meyo  homem  ,  e  meyo  cavallo.  Fios  Sanct.  pag. 
LXFIJI,  col.  I. 

HYPOCONDRÍA,  s.  f.  Melancolia.  V.  Hypo- 
condriaco% 

HYPOCONDRÍACO  ,  adj.  Doente  de  hypocon- 
drja  ,  ou  vapores ,  que  sobem  ao  cérebro  ,  e  cau- 
são  tristeza. 

HYPOCÒNDRIOS  ,  s.  m.  pi.  t.  anatom.  As  partes 
laieráes  da  região  superior  do  baixo  ventre. 
HYPOCRÈWE.  V.  o   Diccion.    da   Fabula. 
HYPgCRISÍA,  t.  f.  Mostras  falsas,  dissimula- 
rão 
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çáo  de  religião  ,  piedade  ,  e  devoção. 

HYPÓCRITA  ,  s.  ou  adj,  invariável.  Pessoa  que 
usa  de  hypocresia.  Edit.  da  Aícsa  Caisoria  ,  22. 
de  Dezembro  de  1768.  algum  espirito  desordenado  , 
hypocrica  ,  e  fanático  ;  mulher  — . 

HYPODIÁSTOLE  ,  s.  m.  t.  ortogr.  Hyphen  ás 
avessas ,  antyphen.  Barreto. 

HYPODÓRiO,  adj.  Aíodo — :  modo  de  can- 
tar ma's  baixo  ,  e  grave  ,  que  o  Dorioi 

HYPOGÁSTRICO  ,  adj.   Do  hypogasrrio. 

HYPOGÁSTRIO,  s.  m.  t.de  Med.  A  parte  inferior 
do  baixo  ventre. 

HYPOLYDIO,  adj.t.  de  Mus.  Modo  —  ;  i.  é,  mais 
baixo,  e  grave,  que    o  iydio.  Fernandes. 

HYPOMIXOLÍDiO  ,  ad),  c.  mus  Modo  —  i  é  o 
oitavo  dos  modos  da  Musica ,  que  com  sua  mel- 
lodia  alegra,  feruandes  ,  Arte  ^  j.  12^. 

HYPOPHRYGIO  ,  ad|.  c.  mus.  Modo  —  ;  a  que 
hoje    chamáo   quarto.  Fernandes ,  Arte   da  Mus 
f.  12^  f. 

HYPOQUÍSTIDOS,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Sumo  de 
herva   Putegas ,  espessado. 

HYPÓSTASIS  ,  s,  f.  Supposto,  ou  pessoa  :  t.  de 
Mecaphys. 

HYPOSTÁTICAMÈNTE  ,  adv.  De  modo  hy- 
poscacico. 

HYPOSTÁTICO  ,adj.  União —  ;  i.  é  ,  de  duas 
naturezas  em  um  «íígeito  ;  v.  g.  da  Humanida- 
de ,  e  D.vindade  em  Christo  ,  tazendo  ,  ou  fi- 
cando   uma  só  Pessoa. 

HYPOTHÉCA  ,  s.  f.  Obrigação  dos  bens  de 
raiz  a  alguma  divida;  a  qual  é  consensual,  fei- 
ta por  convensáo  dos  contractantes  ;  jííí^ifM/ ,  se 
for  teita  á  ordem  do  Juiz  ;  e  legal  ,  se  se  fizer 
quando  a  Lei  manda  ;  v.  ^.  a  que  o  pupillo  em 
virtude  da    Lei   tem   nos  bens  do   seu    tutor. 

HYPOTHECÁDO  ,  parr.  pass.  de  Hypothecar. 

HYPOTKECÁR  ,  v.  at.  Obrigar  bens  de^raiz  ao 
pagamento  ,  ou  livramento  de  alguma  divida  ,  ou 
obrigação  ,  e  segurança  do  credor. 

HYPGTHECÁRIO  ;  adj.  Conccínente  a  hypo- 
theca  :  v.  g.  ac^ão  — .  §.  Credor  —  ;  a  quem  hy- 
pothecáráo   bens. 

HÍPOTHENÚSA,  s.  f.  t.  geom.  O  lado  do  tri- 
angulo rectângulo  ,  que  fica  opposto  ao  angulo 
recto,  o  quadrado   da  —  he  igual  é"C.  Euclid. 

HYPÓTHESE,  ou 

HYPÓTKESIS ,  s.  f.  Supposição  ,  que  se  faz  de 
que  é  verdadeiro,  ou  certo  algum  facto,  ou  prin- 
cipio :  V.  g.  de  que  a  Terra  se  move  em  redor 
do  Sol  ;  para  delle ,  e  por  elle  dar  razão  ,  e  ex- 
plicar vários  eíFeitos ,  e  fenómenos  ;  ou  se  veri- 
ficar alguma  coisa  ,  como  consequente  da  hypo- 
ihese  também   verificada. 

HYPOTHÉTICAMÈNTE,  adv.  Por  hypothe- 
te  ,  suppondo  ,  mas  não  dando  por  certo. 

HYPOTHÉTIGO  ,  ad).  Fundado  em  hypothesc, 
iHYfOTYJPÓSIS ,  s.  f.  t.  rhetor.  Descnpçáo  ani- 
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mada  ,  pintura  viva  ,  que    faz  grande    impressão. 

HYRERICÃO,  s.  m.  Herva    de  S.  João. 

HYSÓPE  ,  s.  m.  Hastezinha  com  cabellos  na 
ponta  ,  ou  bola  furada  ,  com  que  se  borrila  com 
agua   benta  o  povo  nas  Igrejas. 

HYSÓPO  ,  s.  m.  Herva  de  bom  cheiro.  (  hys- 
sopmn  ,  í.  ) 

HYSTÉRICO  ,  adj.  Que  respeita  ao  hystcris- 
mo  ,  procedido  delle  :  v.  g'  accidentes  — ,  acha- 
ques ,  doeni^as  — . 

HYSTERÍSMO  ,  s.  m.  Doença  das  mulheres  , 
que  procede  do  utcro  ,  ou  madre  mal  disposta  , 
ou  atacada  por  humores  acres ,  &c.  t.  de  Med. 


1,  s.  m.  Lettra  vogal ,  a  nona  do  Alfabeto  Por- 
tuguez  :  separei  aqui  as  palavras  que  come- 
ção  por  7,  das  que  começão  por  ^P,  por  serem 
Lettras  tão  diversas ,  que  uma  é  Vogal ,  e  outra 
Consoante. 

I  ,  adv.  relativo ,  usado  sem  preposição  ,  ou 
com  ellas  ;  equival  a  esse  lugar  ,  essa  época  :  v.  g. 
*'í  vos  contámos.'^  Barr.  Clarim.  "í  estavas  tu  ?" 
Ferreira  ,  Bristo.  d'i ,  para  i ,  de  i  ;  dès,  i ,  ai, 
per  i.  Ajunta-se  ás  vezes  á  preposição  a  com  ou- 
tras :  V.  g.  à'  a  i  ,  per  a  i.  Vem  do  Francez  y  , 
e  os  nossos  Escritores  lhe  fazem  preceder  um  h 
contra  a  Etimologia,  escrevendo  hi  ou  hy.  V. 
Inedit.  I.  /.  594.  JJe  hy  ,  dès  i  ,  des  hy ,  des  y  : 
depois  d'isso,  Ord.  Afons.  Prol.  Jned.  2.  552.  vem 

I  por  ide  ,  imperar,  de  Ir.  B.  ].  i.  8.  Senhor  i 
tomar  o  passo ,  porque  nelle  está  nossa  vida. 

IA.  Com  estas  vogáes  puras  representamos  sons, 
em  que  o  a  deve  ser  precedido  do  y  '•  v.  g.  iya 
(  de  iL^at  )  tiya  ,  liya  de  ler ,  friya  ,  riya  de  rir  , 
&c.  nós  não  dizemos  secamente  ri-a  ,  ti-a ,  vi-a. 
Quando  o  artigo  o  j  a,  se  segue  aos  pretéritos  em 
í ,  entremetie-se  por  eufonia  y:  v,  g.  "eu  yi-ya 
hontem  ;  vi-yo  hoje  :^''  para  evitar  o  hiyato  ,  co- 
mo fazemos  com  n  em  buscão-no ,  bmcdrão-no  , 
ferem-no.  Feio  contrario  dizem  :  v.  g.  "f^  conheci-ya 
muito  bem,  e  miãitas  vezes  a  viya  na  praça;'* 
ou  ''eu  viya-a  na  praça.''  Um  ouvido  attento 
distingue  isto  míãito  bem  ,  e  que  o  ^  de  viyn 
é  precedido  de  uma  consoante  ,  que  rão  prece- 
de ao  outro  a  artigo  relativo  em  "eu  viyii-^  acs 
Domirngos  á  Missa.''  Nos  pluráes  c  bem  clara  a 
necessidade  do  n  antes  do  artigo  por  eufonia  : 
V.  g.  "elles  v\yh-no  ,  fcriyão-no  das  lanças  ,  &c.'^ 
Pronuncie  cada  um  o  vi  apartadamente  do  a  de 
via  ,  como  vulgarmente  se  escreve ,  e  distingui- 
rá bem  de  vi-ya  como  realmente  soa,  o  ^  que 
é  o  que  soa  em  Idé-ya ,  fc-ya ,  cá-ja,  cai-j/?, 
&c.  porque   cair  não   porque  se   escreva   cahir. 

IBE,  s.  f.  Mausinho,J.  122.  f.huma torpe  Ibe 
deu.  V.  Ibis.  IFI- 
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IBÍRAPITÀNGA.  v^  Pao  Brasil,  ou   Brad'. 

ÍBIS,  s,  f.  Ave  ao  Egypto  i  espécie  de  cego- 
nha ,  q'ie  se  nutre  de  serpentes,  e  taz  nellas  gtan- 
de  d'escraifáo  ,  era  venerada  dos  antigos  T.gypcios. 

ÍCA ,  s.  f.  antiq.  chulo.  Moça  do  trato ,  con- 
cubina. 'Ulisipo  ,  Comed.  f.  4.  este  meu  amigo  ti- 
nha hmna  iça ,  e  huma  das  noites  passadas  cian- 
do elle  em  casa  da  amiga.  V. /.  215,  e  155.  f. 
Mayãs  de  Oscar ,  Orig.  T.  2.  /.  295. 

iqÁR,  V.  at.  Levantar  as  vergas,  e  as  veJas 
para'  navegar.  Freire. 

I€HACÒRVOS.  V.   EchaCorvos.  Ord.  AJ.  2.  7. 

an.  LV.f.  128.  ,  /  .      , 

IGHÂO  ,  s.  m.  Medida  itinerária  ,  que  e   igual 

a   6  -  léguas  Portuguezas.  Lucena.  §.  V.  Elckâo. 

Jned.\.  107.  era  Icháo  Ao  Infante.  V.  Uchao. 
ICHNÈUMON  ,  s.  m.  Rato    da    índia.  Barrete. 

(  Ichneumon  )  , 

ICHiNOGRAPH-ÍA,  s.  f .  Delmea^çao  ,  ou  planta 
em  ângulos,  e  linhas,  de  alguma  Praça,  For- 
taleza ,  ou  ^dificio.  ,      ^ 

ICHNOGRÁPHIGO  ,  adj.  Concernente  a  Icnno- 

graphia. 

ICHÓ  ,  s.  f.  Armadilha  de  caçar  coelhos ,  e  per- 
dizes da  feição  d'alçapáo.  Arte  da  caça  ,  /.  97. 
líesende  ,  Cron.  J.  2.  c.  128.  o  faz.  mascul.  §.  Ou- 
tros dizem  Icho%   no  sing.   e    no  pi.  Ichozes. 

ÍCHOR  ,  s.  m.  Matéria  podre  ,  ténue  ,  e  sntil , 
que  deitáo  de  si  as  chagas,  e  apostemas  ,  distin- 
ta do  pus ,  ou  matetia  crassa  j  espécie  de  sorc- 
sidade  ;  t,  cirurg. 

ICHÓZ.  V.  Icho. 

ICHTYÓPHAGO  ,  adj.  Que  se  sustenta ,  e  ali- 
menta de   peixe. 

ICÓLEMO.  V.  Ecónomo  da  Igreja.  Orden.  Ajons. 
2.  59.  12.  pag.  ?50. 

ICÒNICO  ,  adj.  t.  de  Pint.  e  Escult.  Fe'to  ao  vi- 
vo ,  ao  natural  :  v.  g.  retrato  —  ;  estátua  —  . 
Nimes ,  Arte  de  Pint.  f.  40.  Chama  Iconicas  Ima- 
ges  ,  porque  era  costume  em  a  cidade  Olímpia , 
donde  se  disserão  Jogos  Olimpiss ,  q^pe  aqtulks  q.'fe 
vencião  ^.  vezes  a  estes  ,  lhe  fazião  retratos  do 
tamanho  do  seu  corpo  ,  e  muito  ao  natural  ,  a  es- 
tas chamão  Iconicas  ,  &c.  para  fazer  o  tetrato  bem 
ao  vijo  ,  e  iconico.   Id.  f  iio.    ult.  cdic. 

ICONOCLASTA,  ou  ICONOCLÁSTE  ,  s.  c.  Des- 
truidor de  Imngen?  ;  nonv  que  se  deu  aos  he- 
reges que  ncpaváo  dever-se  culco  a  nennuma 
Imagem  ,  e  as   desuuíáo  on:ie   as  achaváo. 

ICONOLOGÍ  A  ,  s.  f.  t,  de  Pint.  e  Archit.  Re- 
presentação das  virtudes,  c  vi-ios  moráes  ,  ode 
Qualquer  qualidade  d'alma  ,  representada  por  meyo 
de  alguma  fi;.;ura  com  apparencia  de  pessoa  vi- 
va:  V.  g.  os  Anjos  repreicitados  como  moços, 
o  Eterno  Fidre  como  ancião  ,  &c  a  Fortuna  co- 
mo uma  mulher  vendada  ;  a  Prudência  como  es- 
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;;elho  ,  e  serpente  ,  enroscada  nelle  ,  &c. 

ICTERÍCIA,  s.  f.  Vulgarmente  fel  derrama- 
do ,  que  faz  ficar  o  corpo  extraordinariamente 
amarello  ;  é  doença  ,  e  o  termo  Medico  :  a  que 
traz  amarellidáo  se  diz  icterícia  branca  ;  ha  outra 
espécie  delia  chamada  negra,  que  tem  diversa  cau- 
sa :  tiricia. 

ICTERIGIÁDO  ,  adj.  Atericiado.  P.  Ribeiro^  Re- 
laç.  I. 

ICTERICIÁR.  V.  Atericiar.  "que  tem  ictericiado 
aquelle    corpo."  P.  Ribeiro  ,  Rda:.  i. 
^CTÉPaCO  ,  adj.  Doente  de  "ictericia. 

ÍDA  ,  s.  f.  O  acto ,  ou  acção  de  ir. 

IDADE,  s.  f.  O  tempo,  que  alguém  tem  vir 
vido  ,  ou  viveu  ,  desde  o  seu  naciinento :  v.  g. 
''tenho  trinta  annos  de  ida(>.e.^^  §.  Uma  p^rte  dos 
annos  que  alguém  vive  ,  dentro  dos  qunes  se 
diz  ser  menino,  joven  ,  homem ,  Scc.  v.  g.  ida- 
de pueril ,  juvenil ,  e  varonil.  §.  Éra  ,  ou  sécu- 
lo :  V.  g.  idade  de  oiro.  Sá  Mir.  §.  Época  na 
Chronologia  ;  a  primeira  idade  desde  a  criação  de 
Adão  até  o  Diluvio  ,  &c.  mas  é  arbitrário  fazer  as 
idades ,  ou  épocas.  §.  Idade  da  Lua  ;  o  tempo  que 
passou  ,  desde  que  ella  foi  nova.  §.  Idade  ,  no 
compi-to  das  gerações  illustres  ,  é  o  espaço  de  54. 
annos.  Severim  ,  Not.  f.  86. 

IDÉA  ,  s.  \.  (melhor  idéya  )  A  imagem  do  ob- 
jecto ,  que  se  appresenta  á  alma  ,  ou  a  percepção  , 
e  conhecimento  d'essa  imagem.  Lus.  10.  7.  edios 
Barões .  .  .  cuias  claras  ideas  vio  Proiheo  ;  i.  c  , 
imagens  de  homens  que  havião  de  ex_stT.  §.  Ima- 
gem ,  eximplar  ,  molde  ,  modelo,  nao  me  propo- 
nho mostrar  uma  idea  de  santidade  para  todo  g(- 
rero  de  virtudes.  Resende  ,  V.  do  Inf.  c  1.  §.  De- 
senho,  traça.  §.  A  Suprema  idea  ;  por,  Deus.  M. 
Conq  i.  87.  §.  Formar. ;  ter  ;  dar  idea  de  algu- 
ma pessoa  ,  ou  coisa  :  idea  elara  ,  obscura ,  diain- 
cia  ,  confusa  ;  adequada  ,  ou  inadequada  ;  comple- 
ta ,  incompleta  ;  são  os  diversos  gráos  de  perfei- 
ção ,  ou  imperfeição  ,  com  que  a  alma  percebe  , 
ou  conhece  as  coisas. 

IDEADO  ,  p.  p.  de  Ide^r 

IDEAR  ,  v.  ar.  Traçar ,  desenhar  alguma  obra 
na  mente.  Fieira,  o  livro  ,  que  tenho  ideado.  Fa- 
rella.    o  que  os  Polnicos  idearão. 

IDÊNTICO  ,  ad).  t.  Lo-ico  :  V.  g.  proposii^ão 
idêntica  ;  i.  é  ,  que  é  a  mesma  ,  e  não  àivcrfa 
de  outra  :  escrever  livros  idcnticos  ;  i.  c  ,  que  di- 
zem o  mesmo  que  outro,  sem  novidade,  r.em 
variedade.  Prov.  da  Dcd.  Cron.  foi.  297-  ordens 
idênticas  ás  que  fcão  nfcridas  ;  1.  c  ,  conformes 
cm  tudo   ás  mesmas. 

IDENTIDADE  ,  s.  f.  l.  Lógico.  Qualidade  de 
.ser  a  mesma  coisa  ,  e  não  diversa  :  rcjeiar-se  os 
embargOí.  pila  identid.ide  du  matéria, ,  ou  por  não 
conterem  matéria  nova  ,  m.is  o  mesmo  que  já 
se   expòz.  Nas    5.  Pessoas  Divinas  ba  identidade 

d(  namrcza, 
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IDENTIFICADO  ,  part.  pass.  de  Identificar,  ri- 
cir/i  ,  4.    H.   12. 

IDb'.NTlFICÁR  ,  V.  at.  Fazer  de  duas,  ou  mais 
coisas  ,  uma  só  ,  e  a  mesma.  Barreto  ,  Pmt  j. 
14.  sendo  o  amor  hioii  ter  lho  identifica.  Fiei- 
ra, as  Pessoas  Divinas  se  itnem  todas  (  nãa  fal- 
lo  bem  )  se  identificao  todas  em  hlt^na  só  essência. 
T.  y./  100. 

IDÍLIO,  s.  m.  Poema  campestre  Pastoril  ;  em 
alguns  se  tem  introduzido  pesc.idores  ,  chamados 
por  distinção  idílios  mzruimos.  Sívenm.  (^  idyllinni) 

IDIOMA,  s   m.   Linguagem,   Língua. 

IDIOPATHÍA  ,  s.  t.  Doença  de  qualquer  par- 
re  do  corpo  ,  em  que  elia  só  padece,  estando  o 
mais  são  :  t.  medic. 

IDIOPÁTHICO  ,  adj.  t.  med.  Doença  —  ;  que 
oftende  um  membro  ,  sem  dependência  ,  ou  com- 
municaçáo  do  mal  com  outro  membro ,  V.  ^.  a 
catara^ra   no  olho. 

IDIOTA,  adj.  invariável  no  género.  Mulher, 
ou  homem  idw.a  ;  ignorante ,  sem  estudos  ,  let- 
tras ,  nem  instru  çáo  ainda  leve,  e  ordmana. 
Fios  Sanct.  p.  15^.  f.  Barr.  Dial.  f.  234.  Fieira, 
6.  f.  :^.  "povo  idiota.^^  Nanfr.  de  Sepnlv.  "hum 
idiota  '.^■'  (  SC.  homem  )  como  subst.  íen/H  os  idio- 
tas pTz  com  a  virtude.  H.  Pinto  ,  Ferd.  Amiz.  c.  ip. 

IDIOTÍSMO  ,  s.  m.  A  ignorância  do  idiota ,  ou 
das  coisas ,  e  noticias  vulgarissimas.  Dcditcc.  Cron. 
Jot.  !<;.  §.  Modo  de  bliar  ,  frase  ,  construcção 
contraria  ás  regras  da  Grammatica  Filosófica  Uni- 
versal ,  mas  propr  a  de  algum  idioma  em  par- 
ticular;  ou  contraria  ás  regras  de  uma  Lingua, 
mas  própria  de  alguma  Piovincia  ,  e  nelia  usa- 
da universalmente  :  v.  g.  eu  parece-me  ,  por ,  a 
mim  parece-me  ,  ou  parece-me,  Note-se  porem  ,  que 
os  idiotismos  são  mais  ruos  do  que  se  cuida, 
sendo  universalmente  usados;  talvez  são  ellipses 
V.  g.  eu  parece-me  ;  i.  é  ,  eu  ,  quanto  o  entendo , 
pare.e-me  &c.  ha  dias  ;  \.  é  ,  o  tempo  ha  decor- 
rido ,  ou  passado  dias  :  ha  hotnens  ;  i.  é ,  a  espé- 
cie humana  ba  (  tem  ,  posjue  )  homens  :  nesta 
terra  ha  boas  frutas  {  ha  a.  gente  ,  tem  a  gente  ) 
&c.  vi  mim  me  parece  ,  é  uma  repetição  por  mais 
energia  ,  análoga  a  vi  com  estes  olhos  ;  Scc. 

IDO  ,  p.  p.  de  Ir,  "eráo  idos  (  os  capitães  ).^' 
£,  2.J..  5.  no  supino ,  "se  haviáo  ido."  tem-^e  ido 
}a  muita  geme.    §.  part.  ^Hdo  elle."  Feo  ,  7r.  i. 

/•  247-  f- 

IDOLA  ,  fem.  de  ídolo.  Eujr.  frei],  "a.  minha 
idola  ;"  i.  é,  a  am.ante  a  quem  adoro.  vi.  i.  se. 
I.  Ulis.f.  165.  f. 

IDÓLATRA,  adj.  invariável,  m.  e  fem.  Pes- 
soa que  adora  os  ídolos.  §.  í.  O  que  ama  mui- 
to ,  e  com  aíFecto  desordenado.  §.  Prciprio  de 
idolatra  :  v.  g.  "■idolatra  cegue  ta.."  Ftriatn  ,  10.55. 

IDOLATRADO  ,  p.  p,  de  Idolatrar.  §.  fig.  Mui- 
to adorado  ,  e  amado :  v.  g.  bdkza  —  :  o  viçiu 
entronizado  i  e  idolatrado, 
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IDOLATRAR  ,  V.  at.  Adorar  Ídolos.  §.  f.  Amar 
míáito ,  adorar  o  objecto  amado,  arrependido  de 
ter  idolatrado  as  estatuas  da  ingratidão.  Fieira  y 
Cart    I  KJ.  Tom.  2. 

IDOLATRIA,  s.  f.  Culto  Religioso  dado  aos 
ídolos.  §.  h  Amor  excessivo  ,  adoração  do  obje- 
cto  amado. 

ÍDOLO,  s.  m.  Imagem  de  falsa  divindade,  a 
que  CS  Idolatras  ,  e  o  Gentilismo  dão  culto. 
§. Objecto  múi  amado  ,  adorado.  §.  Idéya  ,  ou  ima- 
gem do  objecto  ,  que  se  appresenta  ao  entendi- 
mento. Arraes ,  i.  5.  imagem  fantasiada.  ArraeSy 
B   23.  formarei  hum   ídolo,  e  idea  de  Deus. 

IDÒNEAMÈNTE,  adv.  Com  aptidão;  propor- 
cionadamente, poderião  idoneamente  serviras  Igre- 
jas. F.  do  Arccb.  5.2. 

IDONEIDADE,  s.  f.  Aptidão,  proporção,  ca- 
pacidade de  uma  coisa  ,  em  ordem  a  outra ,  ou 
a  algum  fim.  Feo  ,  Tr.  2.  f.  179. 

IDÒiNíEO  ,  adj.  Apto  ,  próprio  ,  capaz  ,  perten- 
cente, sufficiente.  Anaes,i.  17.  os  ministros  idó- 
neos da  sua  Jgreja.  Fieira,  idóneo  para  tão  ár- 
dua empreza  :  pessoa  idónea  para  tão  grande  ne- 
gocio. M.  Lus.  tempo  idóneo  para  receber  purgas, 

IDOS  ,  s.  m.  pi.  Os  Idos  dos  mezes  entre  os  Ro- 
manos cahiâo  no  dia  15.  de  cada  mez  ;  exceptos 
os  de  Mayo ,  ]ulho  ,  Março  ,  e  Outubro ,  que 
eráo  aos  15.  jH.  Lus.  a  sua  conta  começa  des- 
de os  8.  dias  antecedentes ,  i.  é  ,  desde  o  fim  das 
Nonas. 

IDOSO  ,  adj.  Homem  ,de  annos  ,  velho. 

ÍDUS.  V-  Idos.  Idus  é  mais  conforme  á  Ety- 
mologia.  Costa. 

IFÀNTE ,  ou  IFFÃNTE  ,  antiq.  por  ,  Infante. 

IGACÁBA  ,  s.  f.  t.  do  Brasil.  Talha  grande.  Fas- 
concellos ,  J^otic. 

IGÁR  ,  V.  at.  Igualar  ,  emparelhar.  Barr.  2,  5.  6. 
Nuno  Fas ,  quando  se  igou  com  os  Bumcs ;  i.  e , 
chegou  a    distancia    de  pelejar.  V.  Iguar. 

IGARVÀNA,  t.  do  Maranhão.  Homem  navega- 
dor. Fieira. 

IGJNÁRO  ,  adj.  Ignorante.  Camões ,  Outavas  2. 
e  Eneida  ,   10.  222.  o  povo  —  . 

IGNÁVIA,  s.  f.  Priguiça  ,  inércia  ,  deleíxo  , 
frouxidão ,  negligencia ,  falta  de  industria.  Costa. 

IGNAVO  ,  adj.  Priguiçoso  ,  não  industrioso  , 
inactivo  ,  inerte  ,  indiiigenie  ,  deleixado.  §.  En- 
torpecido :  V.  g.  a  morte  ignava  ,  e  fna.  Eneida , 
II.  203.  e  9.  22.  "t:ra-me  deste  medo  ,  e  anciã 
ignava."  §.  Fraco ,  covarde.  Guerra  do  Alem-Tcjo. 

ÍGNEO  ,  adj.  De  fogo ,  que  tem  a  sua  natu- 
reza. §.  De  fogo  ,  e  luz.  "oí  ignecs  cdrros  do 
famoso  mancebo  Delio."  Lus.  7.  67.  §.  Còr  de  fo- 
go ,  ardente,  em  letras  ígneas  entalhado^  um  avise. 
Uliss.  4.  54. 

IGNÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  traz  fogo  :  v.  g. 
igniferos  pellouros  ;  o  ignií^ero  aposento  ,  i.  é  ,  on- 
de ha  fogo ,  o  Inferno.  Uliss.  A-  17. 

IGNI- 


IGNIPOTÈNTE  ,  adj:  poet.  Epithcco  ,  que  se 
dá  a  Vulcano  ;  Senhor  do  fogo,  que  tem  o  to- 
íco   em   seu  poder.  Eneida  ,  ii.  I7^ 

IGNITO  ,  adj.  Feito  em    brasa:  v.  g.  "ferro 

miiío.'^  p.  us.  .£.,.„„ 

IGNÍVOHO  ,  adj.  poet.  Que  vomita  fogo  .  v.  g. 

0  Etna  — .  .         ,  r  „^ 
IGNIZÁR-SE,  V.  refl.  Accender-se     em    togo. 

jyova  S>imma  TheoL  p.  us. 

iGiVÓBIL  ,  adj.  Baixo  ,  vil ,  humilde  :  v.  g.  tias- 
timmto—,  não  nobre.  Macedo  :  Luo,  D^^^Jf^l' 
f.cji.f.  E  nmhti  Iftgarmho  de  seu  Ârcebtspado  Imí- 
ve  mn  obsci*ro  e  ignóbil...  me  f'c. 

IGNOhlLIDÁDE  ,  s.  f.  Falta  de  nobreza ,  hu- 
mildade ,  baixeza  :  v.  ^.  —  do  nascimento. 

IGNOMÍNIA  ,  s.  f.  AíFronta  ,  deshonra  ,  inta- 

IGNOMINIOSAMENTE ,  adv.  Com  ignominia  , 
deshonra  :  V.  JJ.  momíí--.  j    ,       , 

IGNOMINIOSO  ,  adj.  Que  deshonra,  deslustra, 
desdoura  o  nome  ;  aífrontoso  ,  infame  ,  vergo- 
nhoso :  morte ,  castigo ,  pena ,  palavras  ,  epubetos 

'"ignorado  ,  p.  p.  de  Ignorar.  Que  se  nao  sa^ 
bc.  §.  Vulgarmente  se  diz  por  estranhado. 

IGNORÂNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  noções  ,  noti- 
cia ,  conhecimento ;  imperícia,  dizet-me  que  terra 
he  esta  .  .  .  qfie  por  ignorância  delU  [  por  nao  a 
conhecer )  mo  caya  em  algum  descuido,  Falm.  ?. 
f.  149-  f'  §•  Ignorância  vencível  ,  a  de  que  ai- 
euem  se  pode  tirar  com  diligencia ,  que  nao  ex- 
cede  as  suas  faculdades.  §.  —  mvencml  ,  pelo  con- 
trario ,  a  de  que  se  tíáo  pôde  sair  sem  meyos 
extraordinários.  ,  ,       , 

IGNORxVnTE,  adj.  Que  esta  no  estado  de 
ignorância.  §.  Imperito.  §.  Náo  sabedor. 

IGNORANTEMENTE,  adv.  Sem  saber ,  impe- 
fitamer^te.  Fios  Sanct.  pag.  çn.  «peccára  í^/o- 
rantemente.''^ 

IGNORAR,  V.  at.  Náo  saber;  v,  g.  ignorais 
leis ,  e  a  doutrina.    §.  Náo  conhecer.   Naujr.  de 

Sep.  f.  6q. 

IGNOTO,  adj.  Desconhecido  :  v.  j?-.  í^nvií  igno- 
tas. Eneida,  7.28.  a  ignon  Espanha.  Lus.  8,45. 
§  Mulher  ignota  ;  de  obscura  condição  ,  que  n  n- 
gaem  conhece.  Leitão ,  Miscell.  §.  Palavras  igno- 
tas ;  cu)o  sentido  se  ignora.  Leio  ,  Ortg.  J.  1 47. 
palavras   j4    ignotas  aos  d'aq'iú\e    tempo.    %.  im 

1  ignota  ,  muito  mais  ignota  em  nome.  Coutnil:o,J.  ^ 

IGRANAM1XÂ.MA,  s.  f.  Fruto  do  Brasil,  co- 
mo cereja  ,  em  em  baixo  uma  coroazinha  de  to- 
lha verde.  Fa^conc.  Not.  Lá  chamáo-lhe  vol-ar- 
mente  gruniixàma  ;  são    vermelhas  ^  ou  roíxas. 

IGREJA,  s,  f.  A  congregação  dos  tieis  de- 
baixo de  seus  legítimos  Pastores.  §.  I<i reja  Uni- 
versal :  todos  os  fieis  unidos  em  uma  so  cren- 
ça ,  e  Baptismo,  que  reconhecem  por  seu^  Pas- 
tor universal  45  lcg'tim.o  Succvispr  de  S,  l  earo, 
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§.  o  Templo ,  ou  Casa  de  oiaçáo.  §.  f.  Os  Ec- 
clesiasticos. 

IGREJÁRIO,  s.  m.  ant.  Pequena  Igreja.  Elu- 
cidar, it.  Todas    as   igrejas  ,  de  que    se  failava. 

IGREJÍNHA.  ,  s.  f.  Pequena  Igreja  :  dim.  de 
Igreja.  §.  Desmanchar  a  igrejinha  (  tr.  Iam. ")  i.  é  , 
o    projecto  ,  desenho  ,  obra. 

IGREJÒA  ,  s.  f.  Igreja  grande  ,  donde  talvez 
vem  Grijó ,  que  ourros  dizem  ser  diminutivo, 
de  ecciesiola.  V.  Elucidar,  art.  Egreijairo  ^  T.  i. 
pag.  591.  col.  I. 

IGUAL  ,  ad).  Que  tem  a  mesma  grandeza  con- 
tínua ,  ou    numer.ca  ,    que   outro.  §.  Da    mesma 
natureza  ,  e  qualidade  ,  ou   sorte  ,  física ,  ou  mo- 
ral :  V.  g.  05  espíritos  iguaes  ao  nascimento.  §.  Con- 
forme :  V.  g.  as  obras  iguáes  ás  palavras  §_.  Sem 
excesso,    ou    diminuição  :    v.  g.    repartirão—. 
§.  Em  que   se  guarda   a   igualdade  ,    ou  equida- 
de. Ferreira,  Carta  1.  L.  i    por  kis  j^mí^í,  iguá- 
es ,  f  justas,  "sáo  apassionados  ,  e   haveis-lhe  de 
pôr   nome  dt   iguaes.^'  Feo  ,  TrM.  2.  /.  49*  e.  2. 
§.  Esteve  Marte  igual:  fr.  poet.  i.  é  ,  a   victoria 
indecisa.  Ad.   Conq.  11.28.  §.  Que    não   se    alte- 
ra ,  ne.m    perturba  :  v.^.  animo  ,  sembUnte  igual. 
Arraes ,  1.5.  §.  Dizemos  tg'iai  a  \  v.  g.  esta  va- 
ra é   igual  d^Uella  :  mas  também  damoi»  por  com- 
plemento   outras   preposições   a   este    adiectivo  ; 
V.  g.  grangeou  para  as   obras  dos  seus  antepassa- 
dos fama  igual  com  a  q'ie  já  tinhão.  Hht  Dom. 
P.  X.   Addiç^ão  de  Bemjica.  '■'•p.ira  q'te  ficasse  igual 
d'elte."  Marros  y  i.   L.  7.  c.  7,  Camões,  Fdodemo  y 
Ato  I.  SC  7.  namorar-se  de  q-im  M)    hc  x^aild' 
ella.  E  se  o  valor  de  vossos  amadores  Houver  de 
ser  Igual  com  vosco   me.ma.  Cam.  Son.  7,i.  %.  Es- 
tando as  cuis.is    em   igual    (^ceteris  partbus)   Pal- 
mer,P.  5,  c.  ^i.  §.  Por   igual  ,:iáv.  igualmente: 
V.  g.  estimando   por  igual  a  vida ,  e  a  morte. 
IGUALADO,  part.^^pass.  Ac    Igualar. 
IGUALADÒR  ,  s.  m,  O  que  iguala.  B.  P. 
IGUALAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  igualar.  §.  O 

ser  feito  igual. 

IGUALANQA  ,  s.  f,  antiq.  Igualdade, 
1GUÁLÁ.R,  v.  at.  Fazer  igual  em  extensão, 
altura  ,  largura  ,  grossura  ,  espaço ,  número  ,  gran- 
deza :  V,  g.  se  igualara  com  a  noite  aq-fstle  jogo  (  se 
jogisse  toda  a  noite  >  Eneida  ,9.  81.  §.  Fazer 
igu.d  em  condição,  ou  estado  moral,  e  predi- 
camentos: V.  g.  a  natureza  igualou  a  todos  nos 
direitos  da  conservai^ão  ,  <ò'C.  o  dinheiro  íguaU  de 
algum  modo  as  condiiõfs  ,  e  estados.  Ferreira  , 
drta  iT,.  do  L.  2.  ir  a  justi;a  a  todos  igualan- 
do. §.  Jgualar  a  alguém  tm  alguma  arte  ;  ser-lhe 
1  ^u;il.  *UguabH  na  pintura  aos  mayores  mestres 
via  arte.'-'  §.  Ser  ig-ial  fisicamente  Elegiada  ,  J. 
lâi ,  vem-sç  \':itles  c'o  tempo  igualar  serras,  "a  ter- 
ra' de  Bengila  ,  Fértil  de  sone  ,  que  outra  náo 
lhe  i^uaii.'^  Lus.  7.  20.  §•  Eneida  ,  8.  86.  neutr. 
£  iduala  Q   Dms  em  ^sta  getuiloa :  frauta  tunhu- 
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mt  ha  íJU!  n  ma  Iguale  ;  i.  é  ,  íe)a  igual  á  tua. 
Ferreira  ,  Egl.  9.  theatro ,  q'ie  igualava  com  as  va- 
randas do  Pa^o.  Port.  Rest.  Tom.  i.f.  xi^.£d  em 
foi.  §.  Aplanar  :  v.  g.  igualar  o  caminho  c]'4e  tem 
altih.iixos.  §.  Arrasar  :  v.  g.  igualar  os  montes  com 
a  pl.tntcie.  §.  Ign.tlar  ,  entulhando  ,  a  cava  ,  a  Viil- 
la.  Freire.  §.  Arrazar  a  medida.  §.  Assentar  por 
igual  :  V.  g.  o  marfim  por  lastro  ,  min  bem  Arrit- 
m  tilo ,  e  igualado  para  servir  de  cama.  Hist.  Naut. 
Tom.  2.  f.  ;i  t.  §.  —  se  ,  apassivado.  não  faltou  a, 
este  triunfo  para  se  igualar  com  todos  os  dos  Ro- 
manos. Couto  ,  í^.  4.  6. 

IGUALDAÇlO  ,  8.  f.  Repartlçáo  por  igual  : 
V.  g.  dos  moços  de  servir  ,  e  trabalhadores  ,  po- 
ios moradores  do    lug.ir.  Doe,   Ant. 

IGUALDADE  ,  s.  h  Identidade  ,  "semelhança  de 
grindezi ,  razão  ,  proporção  ;  extensão  ,  lançamen- 
to,  altu-a  ;  condição,  estado,  sorte  ,  torcuna , 
circunstncias.  §.  Ópposto  a  variedade :  Semelhan- 
ça ,  bica  de  mudança  ,  alteração  :  v.  g.  igualda- 
de do  animo  sempre  o  mesmo  ;  do  caractvr  nxo  mu- 
dado. %.  Do  estilo  :  Modo  de  tallar  uniforme  , 
seti  ostentação  ,  nem  variedade  de  figuras.  §.  L- 
quidade.  Ferreira ,  Egl.  6.  onde  a  juuica ,  onde  a 
igualdade  morai  Natural  — .  Ord.  Aj,  z.j.  Í09. 
Deus  de  cujo  saber  ,  e  igualdade  não  podemos  du- 
vidar. Cathec.  Rom.  488. 

IGUALDÃNÇA ,  s.  f.  ant.  Igualação  ,  igualda- 
de. Ord.  Af.  1.  S9.  21.  por  se  guardar  —  entre 
atjítelles  ,  ã  que  S'C. 

IGUALDÁR  ,  V.  ant.  Igualar  ,  v.  g.  impondo 
fintas  ,  sem  excepções   de  pessoas.  Doe.  Ant. 

IGUAJLÈZA  ,  s.  f.  Igualdade;  equidade.  Sua  fé  , 
slmprez.^  ,  e  igualeza.  .  .iehuve.  Resende,  LeU.f.ij. 

IGUALHA  ,  s,  f.  Pessoa  da  sua  igualha  ;  i.  é  , 
sua,  ou  seu  igual  em  condição.  B.  Per.  trase  vulg. 

IGUALMENTE,  adv.  Com  igualdade,  demo 
do  igual  ,  proporcionado  :  v.  g.  "repartir  iguM- 
mente  /''  dando  partes  .  iguáes  áquelle  a  cjuem  se 
reparte.  §.  '■^ IgU.tlmcnte  d  dor  minha  ser  chora- 
do Não  podia  em  meu  versa  o  meu  Ferreira.^' 
Carjfinha  ,  Epi^t  o  dono  do  navio  ,  q'te  tinha  igunl- 
mente  de  nobreza,  e  compaiúo.  Lobo,  Deseng. 
§.  Aíoverse  o  corpo  igualmente  ;  sem  se  accele- 
rar,  nem  retardar  o  seu  movimento  em  nenhum 
tempo  ,  que  dure.  §.  Com  equidade.  §.  Sem  acei- 
tação de  pessoas  ,  ou  causas.  §.  For  igual  :  v.  g. 
*'o  campo  declina  ,  ou  ergue-se  igualmente.''^  fig. 
Amar  igualmente.  Igualmente  formusa ,  c  discreta. 
§  Igualmente  morrem  os  Reis  ,  e  o  vulgo.  ^.Te- 
mia os  inimigos  igualmente  que  os  cidadãos. 

IGUÁR,'v.  at.  ant.  Igualar  :  emparelhar-se. 
*^ig 'arão  o  Garavo  ,^^  .empirel^arão-se  com  elle. 
Ined.  2  ^42.  e  f.  5^8.  '■^tguou-lhe  o  vento  do  Po- 
nente  :**  ventou-lKe. 

IGUARIA,  s.  f  Manjar,  vianda  delicada.  §.  fig. 
Acções ,  que  strvem  de  iguaria  ao%  murmuradores. 
Guia  de  Casados, 

Tm.  11. 


ILI 


I2p 


I     IGUARÍQO  ,  s.  m.  V.  EgoAriçp.  "que  andaváo 
I  com  as  egoas   as    vacas    dos  nossos    íguarií^os  :" 
Ique  elles   ajuntaváo  as  suas   vacas  com  as  cguas 
delRei  ,  que    pastoráo  ,  ou  cr;áo.  Elucidar. 

ÍLEON  ,  s.  m.  Anat.  Um  dos  intestinos  ,  e  é 
o    ultimo    dos   delgados. 

ÍLHA  ,  s.  i.  Terra  toda  rodeyida  do  mar  ,  ou 
agua  de  rio.  §.  1.  Ilha  de  ca^as  :  um  qu.>rteirão 
com  rodos  os  seus  lados  ,  ou  máiras  casas  jun- 
tas rodeyadas  de  ruas  por  todos  os  lados. 

ILHÁDO  ,  part.   pass.    de  Uhar. 

ILHÁES  ,  s.  m  pi.  As  ilhargas,  ou  vasio  do  ca- 
vallo  ,  e  outros  animáes :  dar  aos  tlháes  ;  alentàt 
cançadamente  ,  dar  aos  folies.  Sagramor  ,  L.  1. 
:.  20.  f.  76.  "rebentou   o  cavallo   pelos  tlháes.'^ 

ILHÁR ,  V.  at.  Pòr  só  de  per  si ,  sem  com- 
municaçâo  ,  como  a  ilha  ,  que  a  não  tem  coin 
o  continente,  ilhar  o  que  vai  electrisai-'Se ,  ti- 
'ando-lhe  a  communicaçáo  com  o  pavimento  , 
'vc.  Ilhar  mn/t  portão  ,  ou  ponta  de  terra  ,  abrin- 
do esteiro  ,  por  onde  entre  o  mar  ,  e  fique  ro- 
deyada  delle. 

ILHARGA  ,  s.  f.  Lado  do  corpo  humano  ,  dos 
quadris  aré  os  hombros.  §.  t  Ilhargas:  conselhei- 
ros ,  validos  ,  pessoas ,  que  andâo  junto  de  o^? 
trem.  §.  Rir  até  rebentar  pelas  ilhargas  :  hyper- 
bole  ;  rir  muito.  §.  Perseg'iir  de  dor  de  ilharga j 
com  muita  importunidade  ;  ir.  vulg.  §.  De  mão 
na  ilharga  :  fr.  vulg.  com  subetba.  §.  De  ilharga ; 
obliquaiíiente  ,  d'e3guelha.  §.  Ilhargas:  ^v^ho:iSy 
de  que  se  fazem  os  lados  altos  dos  caixões ,  que 
não  são  os    tampos  ,  nem   testos. 

ILHARGÁDO  ,  s.  m.  A  ilharga,  de  uma  pelle 
ou   coiro  ilhargado  ,  ou  lombeiro.  Doe.  ant. 

ILHARGUÈIRO,  adj,   CoUateral.  ^.  P.  desus. 

ILHÉO  ,  ou   ILHÉU  ,  3.  m.  Hhçta.  Barros. 

ILHÉO,  adj.  Natural  das  Ilhas  Ma.leira  ,  &c. 
ou   de   qualquer    Ilha. 

ILHETA,  s.  f.  Ilha  pequena.  Eneida,  a.  100. 
LUíit.  Transf.  f.  141. 

ILHÓ  ,  s.  m.    Furo   redondo    nas  bordas   do  ves- 
tido ,  guarnecido    de   pontos  de    íio ,  para  que  se 
não   desfie  ,  por  elle  se  enfia  a  agulheta  com  ata- 
cador. Leão  ,  Ortogr.  f.  z6^.  iras  ilhoo ,  para  dçno- 
i  tar  o'  agudo. 

ILHOTA  ,  s.  f.  V.  Ilheta. 

ILÍACA,  s.  f.  V.  Ilíaco. 

ILÍACO  ,  adj.  Dor  —  :  vólvulo  ,  ou  volta  do 
ileon  ,  de  que  se  causa  não  poder  sair  o  excre- 
mento ,  acompatihada  de  grande  dòr.  §.  Feya  tlia- 
ca  ,  é  um  dos  ramos  descendentes  da  veya  ca- 
va ,  que  vai  peias  ilhargas. 

ILICIADÒR.  V.  lili^ad.r. 

ÍLIO.  V.  Ileon. 

ILLAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  inferir  ,  tirar  con- 
sequência. §.  A  consequência,  inferência,  que  se 
deduz  :  v.  g    essa   illação  não  é  boa. 

ILLÁPSO  ,  s.  m.  t.  ascético.  Inliuxo  pelo   qual 
R  Deus 
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Deus  se  communica  á  alma.  P.  Manud  Bernar- 
des. 

lULAQUEÁDO  ,  p.  p.  ae  lUaquear.  Entenàtmcn- 

fo  —  com  sofsnus :  consciência  —  com  culpas ,  es- 
çrdpulos  j  éi'C. 

ILLAQUEÁR ,  V.  n.  Cahir  no  laço  ;  f.  na  ten- 
tação. Fer  ,  e  não  illaquear ,  é  impossível.  F.  de  S» 
João  da  Crlíz,  §.  v.  at.  Enlaçar  ,  enleyar  ,  enre- 
dar :  V.  g.  illaquear  o  emendhnento  com  sofismas  : 
illaquear  no  erro  priidencial ,  ou  moral. 

ILLATÍVO  ,  adj.  De  que  se  deduz  illaçáo  : 
V.  g.  principias  illatívos  ;  juize  illatívo ;  pelo  qual 
se  tira  alguma  conclusão ,  consequência  ,  inic- 
cencia. 

ILLÉCEBRAS  ,  s.  f.  pi.  Carinhos  ,  caricias  ,  at- 
trativos.  Landim  :  p,  usado. 

ILLEGÍTIMAJVIÈNTE  ,  adv.  Contra  direito ,  con- 
tra o  que  as  Leis  exigem,  ou  ordenáo. 

ILLEGÍTIMIDÁDE ,  s.  f.  Falta  de  condição  , 
circumstancia,  ou  qualidade,  que  faz  o  acto  nuUo  em 
respeito  da  Lei  ,  não  sendo  conforme  ao  que  el- 
la  manda :  v.  g-  de  pessoa  a  quem  nâo  compete 
a  acção  intentada  ,  do  procurador  náo-bastante , 
&c.  §.  Bastardia, 

^  ILLEGÍTIMO  ,  adj.  Não  legitimo ,  t\áo  confor- 
me aos  requisitos   da  Lei.  §.  Bastardo. 

ILLÉSO ,  adj.  Que  não  recebeu  mal  fisico  : 
V.  g.  caíít  ,  e  ficou  illeso  ;  nem  moral  :  v.  g.  fi- 
tou sua  reputarão  illesa  ,  e  sem  labéo. 

ILLIBÁDO ,  adj.  Nâo  encetado  ,  não  tocado , 
illeso,  nem  levemente  oíFendido.  Lei  de  iz.  de 
^ulho  de  1769. 

ILLIÇÁDO,  p.  pass.  de  Illiçar.  Enganado  por  il- 
licio. 

ILLIÇADÒR  ,  s.  m.  —  ora  ,  f.  A  "pessoa  ,  que 
illiça.  Ord.  L.  5.  T.  6$.' dos  Bulroes  ,  ou  Burlões  ^ 
s  iniciadores. 

ILLIÇÁR ,  V.  at.  Enganar  áquelle  ,  com  quem 
se  contrata  ,  vendendo  ,  empenhando  ,  hypothe- 
cando  bens  como  livres,  e  sem  encargo,  quan- 
do o  illiçador  sabe  ,  que  a  coisa  ,  que  vende  , 
hypotheca  ,  empenha',  já  está  sugeitã  ,  e  obriga- 
da por  outro  contracto  ,  ou  divida  :  também  illi- 
ça o  que  contráhi  dividas  ,  dizendo  que  tem  don- 
de as  pague ,  e  não  tem  com  eííeito  ,  quem  ven- 
de o  que  tinha  empenhado  a  outrem  ;  ou  o  que 
não  tem ,  &c,  Orden.  5.  65.  pr.  as  cousas  que  il- 
líçou  ,  vendeu ,  ou  empenhou.  Sá  Mir,  "o  que  a  má 
m*alicia  inliç^a.^^ 

ILLÍCIO  ,  s.  m.  O  crime  de  illiçar.  Cortes  dei- 
Rei  D.  jT.  4. 

ILLICITAMÈNTE  ,  adv.  De  modo  illicito. 
ILLÍCITO  ,  adj.  Não  permittido  pelas  Leis  Ci- 
vis ,  ou  Religiosas. 

ILLÍDIR ,  v.  at.  Destruir  refutando  :  v.  g.  illi- 
dir  os  fundamentos ,  provas  ,  razSes,  Senteni^a  da 
Inquisição  contra  frieira  ,  num.  68. 

ILLOCÁVEL  ,  adj.  Que   não  pôde .  occupar  lu- 


gar ,  como  os  corpos   occupão,   "Deus  c  illocd' 
vel.^^ 

ILLUCIDÁDO,  p.  pass.  Illustrado.  Fita  Christ.  T, 
I.  Proem. 

ILLUDÈNTE,  part.  at.  de  Uludir.  Edital  do  S. 
Ojjido  em  Julho  de  1769.  "confessores  illusos ,  e 
ílludentes.^'' 

ILLUDÍDO ,  part.  pass.  de  Illudir. 

ILLUDÍR  ,  V.  at.  Zombar.  §.  Enganar.  §.  Frus- 
trar com  engano :  v.  g.  illudiu  os  intentos  de  He- 
rodes.  Fieira.  §.  Não  observar ,  zombar  da  obser- 
vância :  V.  g.  Carneades  illudia  os  preceitos  da  BJnto- 
rica.  §.  Illudir  as  Leis ,  e  ordens  ;  nâo  as  observando 
com  algum  pretexto  ,  ou  frustrando  a  sua  execu- 
ção  cora  cautella. 

ILLUMIÁDO  ,  part.  pass.  de  Illumiar.  Fios  Sanct, 
pag.  CCX.  f.  col.  1. 

iLLUMiÁR  ,  V.  at.  V.liluminar.  Flõs  Sanct.  pag. 
CCX.  f.  col.  2.  assi  a  illumiou  Deus ,  e  a  ensino» 
de  tal  maneira,  ó-c.  e  pag.  156.  col.  1.  a  candeia 
illumiasse  a  todos. 

ILLUMINAC^ÃO  ,  s.  f.  Espargimento  ,  ou  eífu- 
sâo  da  luz  solar  ,  ou  da  chama.  §.  Luminárias 
postas  ;  ou  velas  juntas  acesas  na  Igreja ,  &c. 
§.  Pintura  de  illamina^ão ;  a  que  se  faz  em  per- 
gaminho ,  como  a  pintura  á  tempera  ,  com  al- 
gumas differenças  da  Arte.  Sevenm  ,  Not.  diz :  as 
illumin/tções ;  por  ,  pinturas  à'illumtnai.J.o.  §.  Illumi- 
nação    Angélica.  V.  llluminar.  §,  Illustração. 

ILLUMINADÒR  ,  s.  m.  O  que  laz  illuminações," 
ILLUMINÁR  ,  V.  at.  Alumiar  ,  dar  luz  :  v.  g. 
O  Sol  illumina  os  astros.  Fida  del-Rei  D.  J.  i: 
§.  Fazer  pinturas  d'illumÍH3çâo.  §.  lUustrar  :  v.  g. 
illuminar  a  sua  illustrissima  família.  §.  Ulustrar 
declarando  ponto  doutrinal ,  ou  verdade  ,  com 
que  o  entendimento  recebe  luz  :  illumina  am 
Anjo  a  outro  declarando-lbe  verdade ,  que  respeita 
a  Deus  ;  illumina  os  homens  ,  declarando-lbe  ver- 
dades ,  que  elles  ignorão.  .§.  Illuminar  o  discur- 
so ;  orná-lo  com  os  lumes  ,  ou  esmaltes  da  elo- 
quência. V.  Lume. 

ILLUMINATÍV^O,  adj.  Que  serve  para  fazer 
illuminações  :  v.  g.  cores  — . 

ILLUIVíINÚRA ,  s.  f.  Uluminaçáo.  "para  lho 
mandar  fazer  (  um  debuxo  )  de  iluminura?^  Góes , 
Chron.  D.  Man,  P.  2.  c.  kj.  "na  qual  arvore,  e 
outras  cousas  de   iluminura   &c.'^  Id.  ibid, 

ILLUSÃO .,  s.  f.  Escarneo  ,  mofa.  Jrraes ,  5. 
^4.  §.  Engano  dos  sentidos :  no  arco  da  velha  não 
ha  cores ,  senão  enganos  corados  ,  e  illusóes  da 
vista.  Fieira.  §.  Engano  do  Demónio  ,  que  faz 
appaieccr  uma  coisa  por  outra.  §.  Falsa  appari- 
çáo.  §.  Erro  do  entendimento  ,  que  toma  urna 
coisa  por  outra  ,  o  hlso  pelo  verdadeiro  ,  o  máo 
pelo  bom.  §.  Fig.  de  Rhetor.  de  que  se  uSa  pa- 
ra  zombar  de  alguém. 

ILLÚSO  ,  part.  pass,  irreg.  de  Illudir.  Zomjjado, 
'escarnecido,  "puz  minha  filliA    cm  perigo  de    se 
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ver  illusa.^''  §.  Enganado.  Fieira  ,  4.  11.  ty. 

ILLUSÒR ,  s.  m.  O  cjue  íaz  illusóes ,  que  en- 
gana, não  íllffsos ,  senão  illusores  ,  porque  também 
9ftídão,  que  enganão  o  Demónio.  Vieira  ,  i.  n,  17. 
.  ILLUSÓRIAMÈNTE  ,  adv.  Por  escarneo  ,  por 
2ombaria.  saudarão  ,  que  illusoriamente  lhe  fize- 
rão  no  Pretório  de  Pilatos.  Exceli,  da  Ave  Ma- 
ria ^  f.  15. 

ILLUSÓRIO ,  adj.  Feito  para  enganar ;  cm 
que  ha    engano. 

ILLUSTRAqAO  ,  s.  f.  O  dar  luz  ,  e  noticia 
clara  de  alguma  coisa ;  discurso  que  dá  luz  ,  e 
illustra  sciencias ,  ou  passos  de  Aurores  obscuros , 
ou  antiguidades.  §.  Inspiração  :  v.  g.  illustraçáo 
Superior  ,  ou  Divina.  Marinho  ,  Anttg.  de  Lisboa. 

ILLUSTRÁDO  ,  part.  pass.  de  lUustrar.  vossos 
feitos  illustrados  com  outros  tiuilos.  Couto ,  6.  2.  4. 

ILLUSTRADÒR  ,  s.  m.  —  ora  ,  t.  Pessoa,  que 
illustra.  §.  adj.  Coisa  que  illustra  :  v.  g.  notas  il- 
lustradoras  ão  texto. 

ILLUSTPvÁR  ,  V.  ar.  Fazer  illustre  ,  nobre  ; 
ennobrecer,  §.  f.  v.  g.  com  estas  Leis  ilíustráráo  Oi 
Romanos  suz  Republica.  Vascom.  Arte.  "a  Santi- 
dade ,  com  que  se  tllustrão.'^  Fieira.  §.  Decla- 
rar com  explicações  ,  notas ,  commeatos  ,  inter- 
pretações ,  alguma  matéria  obscura :  '■'■illustrar  o 
entendimento  ,  com  razões  ,  conselhos.-'''  §.  Illfis- 
trar  o  discurso  ;  illuminá-lo.  §.  intrans.  Dar  luz. 
Fita   Christi ,  Proem.  T.  i. 

ILLUSTRE,  ad).  Nobre,  esclarecido  por  nas- 
cimento ,  ou  méritos.  §,  íig.  Ac^ão  illustre  5  illus- 
tre família  ,  posteridade  — .  ■ 

ILLUSTREMEiSíTE  ,  adv.  Nobremente  ;  de  pes- 
soas ,  ou  com  pessoas  nobres  ,  e  illustres  :  v.  g. 
illustremente  nascido  :  casado  — . 

IMAGEM ,  s.  f.  Figura  ,  representação  ,  seme- 
lhança, e^apparencia  de  alguma  coisa,  pintada, 
em  vulto  ,  ou  im.aginaJa ,  e  fantasiada ;  e  repre- 
sentada   com  palavras. 

IMÁGEMZÍiMHA,  s.  f.  dim.  de  Imagem. 

IMAGINAÇÃO  ,  s.  f.  Potencia  ,  com  que  a  al- 
ma representa  na  fantasia  algum  objecto  real  ,  ou 
que  ella  forma  ,  ajuntando  partes  heterogéneas ,  e 
de  outras  coisas  :  v.  g.  Se  um  Pintor  á  cabeça 
humana  unisse  pescoço  de  cavallo,  azas  ,  e  pen- 
nas  &c.  faria  um  ente  de  imaginação.  §.  Imagi- 
narão viva  ;  essa  potencia  de  conceber  ,  ou  per- 
ceber ,  e  representar  os  objectos  bem,  e  vivs- 
menie.  §.  Objectos  imaginados  ,  ou  imaginários. 

IMAGINADO ,  p.  pass.  de  Imaginar,  Que  existe 
na    imaginação  ;  que  não   existe  ;  sonhado. 

IMAGINADÒR  ,  s.  m.  —  òra  ,  f.  Pessoa  que 
imagina. 

Ii\lAGINÁR ,  V.  at.  Representar  na  fantasia  al- 
gum objecto ,  que  existe ,  ou  que  vamos  afi- 
gurando ,  e  desenhando  ;  fingir  ;  ideyar  ;  traçar , 
cuidar, 

IMAGINÁRIA,  s.  f.  Arte  de  fazer  imagens  de 
Tulto. 
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IMAGINARIAMENTE,  adv.  De  modo  imagi- 
nário ;  só    na    imaginação  :  V.  ^.  - —  doente.        '-'^ 

IMAGINÁRIO  ,  s.  m.  O  que  faz  imagens  do 
vulto ,  estatuário. 

IMAGINÁRIO,  adj.  Que  não  tem  outro  ser, 
senão  o  que  lhe  dá  a  imaginação  ,  ou  fantasia. 
§.  Espaços  imaginários  ;  os  que  cuidamos  existir 
rem   tora   do  Universo. 

IMAGINATÍVA ,  s.  f.  Imaginação  ,  ou  potea* 
cia  ,  e    faculdade   de   imaginar.  '•"/ 

IMAGINATÍVO  ,  adj.  O  que  anda  imaginan- 
do ,  e  cuidando  coisas  ,  que  não  existem  i  e  de 
ordinário  que  o  molestão. 

IMAGINÁVEL,  adj.  Que  se  pôde  imaginar,' 
conceber ,  e  representar  na  fantesia.  Fieira,  "não 
só  singular  ,  e    inaudito  ,  mas  não   imaginável.^* 

ÍMAN  ,  s.  m.  Pedra  ferrenha  ,  que  tem  virtu- 
de de  attrahir  o  ferro.  §.  íig.  Attractivo  ;  quali- 
dade ,  que  actrahe ,  e  ganha  a  amizade  ,  atnor  , 
aíFeiçâo  de  outrem  :  v,  g-  d  virtude  é  o  imaa 
dos  corações    virtuosos. 

IPtlLECILLIDÁDE  ,  s.  f.  Fraqueza  do  corpo.  F. 
do  Arceb.  i.  c.  2.  §.  Imbecillidade  da  razão  ,  do 
^ntendiínemo.  §.  Falta   de  valor. 

IMtECILLITÁDO  ,  adj.  Enfraquecido.^^rr^ej,  5. 
10.  "nos  pòs  para  governo  huma  razão  tão  im- 
bectlínada.^^ 

IMBÉLLE  ,  adj.  Não  guerreiro  ,  não  bellicõso.' 
Barros :,  4.  6.  i.  "gente  trac-a ,  e  imhelle.''^  Lusía- 
da ,  10.  2a  M.  Conq.  7.  47-  "velhos  imbelles;''ue^ 
que   não    tem    forças   para  servirem  na  guerra. 
I     IMBÚTO.  V.  Imbuído.  Latidim.  p.  as. 

IMGÍDO.  V.  Exido.  ..'"'' 

IMÍGO  ,  por  Inimigo  ;  antiquado.  CamÕés ,  é  OU» 
tros  muitos  Clássicos.  Garção.  "Camões  diz-ia  ími- 
go ,  eu  inimigo.^'' 

IMlTAqÁO  ,  s.  f.  O  acto  de  imitar.  §.  Objér 
cto ,  ou   coisa  feita  á  imitação  de  outra. 

IMITADO  ,  part.  pass.  de    Imitar. 

IMITADOR  ,  s.  m.  --  òra ,  f ,  Pessoa  ,  que  imi-; 
ta,  §,  adi.  V.  g.  A  arte  imitadora  da  natureza. 

IMITÀNTE  ,  p.  de  Imitar.  V.  o  verbo,  perlai 
imitantes  a  cor  da  Aurora.  Camões ,  Lus.  10.  102. 

IMITAR  ,  V.  ac.  Fazer  alguma  co'sa  de  sor- 
te, que  se  pareça  com  outra  ,  que  se  imita:  v. ^. 
a  arte  im'ta-  a  natureza  ;  fazendo  os  artistas  flo- 
res táo  parecidas  ás  naturáes ,  que  se  enleya  a 
vista  ,  e  não  pode  discernir  a  natural  da  contra- 
feita. §.  Imitar  alguém  ;  arremedá-lo  ,  obrar  ,  ha- 
ver-se,  portar  se  como  elle.  §.  Ter  semelhança, 
frizar  :  v.  g.  Os  fermosos  limões  afli  cheirando  ^  Es- 
tão virgíneas  tetas  imitando  ;  i.  é  ,  pr.recendo  ,  se- 
melhando. Luúada  ,  f).  56.  Arremedar :  v.  g-  P^^r- 
las  ricas  ,  e  imitantes  a  cor  da  Aurora.  Lus.  ro. 

IMITÁVEL  ,  adi.  Qne   se  pode  imitar.  Fmra. 
IMIZÁDE,   s.  f,  àntiq;   V,  Lúnúzaãí. 
IMMACULÁDO  ,  adi.  Sem  macula  ,  sem  man- 


a  li 


cha- 
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cha  :  fig.  sem  culpa ,  nem  labeo  :  v.  g. 
culada  Conceição  da  S.  Firgem. 

IMMACULÍDÁDE  ,  s.  f.  A  falta  ,  ou  carência  de 
macula  ;  o  ser  immaculado.  M.  Lus. 

IMMANÈNTE  ,  ad).  Aci^ão  —  ;  que  fica  no  su- 
jeito ,  que  a  faz  ;  que  náo  se  communica  a  ou- 
tro objecto  externo  ;  opposta  a  transeunte. 

IMMANIDÁDE ,  s.  h  Inhumanidade  ,  crueldade. 
P.  P.  i.f.  i8.  '■^mimavidade  de  feras."  Cam.  Eleg.io. 
diz  que  a  falta  de  compaixão  ,  ou  insensibilida- 
de dos  aífectos  sena  imanidade  de  jeras.  Couto  , 
8.  55.  a  —  dos  brutos  animaes. 

IIVIMANÍSSIMO  ,  superl.  de  Iramano.  Vlissea,  4. 
54.  '■'■immanisimas   harpias.'' 

IMMÀNO  ,  ad).  Cruel ,  ferino.  VUssea  ;  t.  poer. 
IMMARCESCÍVEL  ,  adj.  Que  náo    pode  mur- 
cliar.  F.  de  S.  J.  da  Cruz.   ^'immarcessiveis  açu- 
cenas." 

IMMATERIÁL,  adj.  Que  náo  tem  a  natureza 
da  matéria  ;  náo  extenso ,  náo   divisível ,  &c, 

IMMATÚRO  ,  adj.  Não  maduro  :  f.  morte  —  ; 
antes  do  tempo  destinado  ;  em  idade  tenra,  ou 
juvenil  ;  anticipada.  Camões  ,  Egl.  2.  e  Eleg.  lO. 
*'immatura  idade  ;"  i.  é  ,  juvenil  ;  em  flor,  no  fig. 
IMMEDIÁTAMÈNTE,  adv.  Logo  no  lugar  que 
se   segue  ,  sem   ficar  outro  de   permeyo.    §.  Lo- 

fo  no  instante  seguinte  ,  em  continente.  §.  Sem 
icar  outra  pessoa  de  permeyo  :  v.  g.  recorrer 
immediatamente  a  el-Rei ;  sem  ir  a  algum  Ma- 
gistrado ,  ou  OíRcial ,  primeiro  que  a  S.  Ma- 
gestade. 

IMMEDIÁTO  ,  adj.  Pegado ,  unido  com  outro  ; 
seguinte  na  serie  ,  sem  que  fique  outra  coisa  de 
permeyo  ,  ou  pessoa.  §.  Immediaío  a  alguma  pes- 
soa ;  i.  é  ,  que  fica  logo  próximo  :  v.  g.  —  na 
graduarão ,  poder ,  idade  ;  que  náo  depende  de  ou- 
trem ,  senão  desse  de  quem  se  diz  immediato  : 
V.  g.  os  Soberanos  são  immediatos  a  Deus  nas  coi- 
sas temporáes :  causa  immediata  ao  juizo  da  Co- 
roa ;  que    nelle  se  deve    começar  logo.  Irtmedia 
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a  'mmi-\  terreno  ,  território ^  espac^o  ;  assumto.  Fieira.  %.  Ex 


cessivo  ,  mui  grande  :  v.  g.  trabalho  —  .  §.  Do/í- 
r^Q  —  ■  excessiva,  immodica.  Orden.  L.  4.  T.  64. 
IMMEiNSURÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  me- 
dir ,  cuja  grandeza  se  não  pode  medir  por  meyo 
de  nenhuma    unidade.  §.  no  f.  "Caridade  mmen- 

suraveU''  ^    ,  , 

IMMÉRITAMÈNTE ,  adv.  Indignamente,  dcs- 

merecidamente  ,  sem  merecimento. 

IMMERSÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  mergulhar  o  me- 
nino que  se  baptiza.  §.  t.  de  Astron.  Entrada  do 
astro  pela   sombra   do  outro  ,  que  o  encobre  ,  e 

eclipsa.  . 

IMMINÈNCIA,  s.  f.  Lugar  alto,  cabeço.  §.  V. 

Eminência.  .      . 

IMMINÈNTE.  V.  Eminente.   §-  Pengo  tmmmen- 
te  ;  instante  ,  que  está  sobrevindo. 
I      IMMÍTE,  adj.  Não  manso.  Mausinho,J.  I5.  y- 
a  fera  immite.  p.  us. 

IMMIZIDÁDE.  V.  Inimizade.  Ined.  3.  65. 

IMMÓBIL.  V.  Jmmovd.  Lus.  9-  5?-  í^''"-  2-04. 

o — fado.  ,  ,   ,      1 

IMMOBILIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  im- 
movel  :  v.  g.  controverteu-se    a  immobilidade    da 

terra. 

IMMODERAqlO ,  s.  f.  Falta   de  moderação  ; 
excesso  ,  demasia  ;  descomedimento. 

IMMODERÁDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  moderação  j 
excessiva  ,  descomedida  ,  demasiadamente. 

IMMODERÁDO  ,  adj.  Falto  de  moderação  j  des- 
comedido. §.  Excessivo ;  demasiado. 

IMMODÉSTAMÈNTE  ,  adv.  Sem  modéstia.    ^ 

IMMODÉSTIA ,  s.  f.  Falta    de  modéstia ;  mao 
despejo  ,  e  desenvoltura  ;  insolência. 

IMMODESTÍSSIMO  ,  superl,  de  Immodesto. 

IMMODÉSTO  ,  adj.  Falto  de  modéstia. 

IJWMOLAQÃO  ,  s.  i.  Sacrifício  cruento.  Jrraes 
ij.  16.  e  18.  M.  Lus.  .   í 

IMMOLÁDO  ,  part.  pass.    de  Immolar.    Chnsjo 
nosso     Redemtor    immolado    por    nossa    redenção. 


roa ;  que   ne  e  se  deve    começar  logo.  mmeaia-   nosso     ivtuamu,    nu...umuw    ,.«■     ,.>.-._  _  ""^  J"  " 
to  ào^Rei;  que  5Ó  a  elle  conhece  por  superior  ,U^rro5  ,  (7wm. /.  ij^.  fieira.  Cbnsto  mmohào  na 
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só  delle    depende. 

IMMEMORÁVEL  ,  adj.  De  que  não  ha  memo 
lia  ,  principalmente  acercado  principio  ,  por  mui 
ta  antiguidade,  Fasconceltos  ,  Sousa  ,  Brito. 

IMMEMORIÁL.  V.  Immemoravel.  De  tempo  — 
de  que  não  ha  memoria  quando  foi ,  começou 
V.  g    prescrip^ão  — . 

liMMEWORlÁVEL.  V.  Inmemoravel.  F.  de  Suso^ 

f.  XII. 

IMMENSAMENTE ,  adv.  Sem  modo  ,  limite  , 
ou   medida  :  v.  g.  —  grande  ;  misericordioso  —  . 

IMMENSIDÁDE,  s.  h  A  qualid.ide  de  serimmen- 
so,  illimitado  por  extensão  alguma  sabida,  ou 
imaginada.  §.  f.  Grande  número  ,  somma  :  v.  g. 
immensidade  de  gente ,  riqueza  ,  despoj{)s  ,  ó-c. 


Cruz.  . 

IMMOLADÒR  ,  s  m.  O  que   faz  immolaçao. 

IMMOLÁR  ,  V.  at.  Sacrificar  victima  degoUan- 
do-a  ,  e  ensanguentando  as  aras.  "As  aras  de  Bu- 
sitis  infamado  ,  onde  os  hospedes  tristes  immola- 
va.^"  Lus.  2.  61. 

IMMORTÁL,  adj.  Não  sujeito  á  morte:  v.g. 
«a  alma  racional  é  ímmortal."  §.  fig.  Que  não  ha 
de  acabar  ,  ou  esquecer :  v.  g-  nome  —  i  fama  —  - 
IMMORT ALIDADE ,  s-  f.  A  qualidade  de  ser 
Ímmortal  ,  no  próprio ,  e  no  fig.  v.  g.  A  immor- 
talidade  da  alma  i  a  immortalidade  do  seu  nome, 

ou  fama. 

IMMORTALIZÁDO  ,  p.  p.  de  Immortalizar. 
IMMORTALIZADÒR ,    ajj.  Que    immortahza. 


IMMÈNSO  ,  adj.  Que  não  pôde  medir-se ;  que   obras,  efeitos       .  •„,„,„„-!    í;   F 

n^    tem  limites.  V^^astiísimo  :  v.  g.  immen.«)       LUMORTALIZÁR  ,  v.  at.  Fazer  mimorr.l.  M. 
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Fazer  que  dure  para  sempre  :  v-g-  immortalizar 
sctt  nom^  si*a  manoria.  §. —  se  :  hzer-se  immor- 
ul   por   fama,  M-  Conq. 

IMMORTAlmÈNTE,  adv.  Sem  fim,  sem  ter- 
mo :  V.  ?•  "viver  mmortnlmente?^ 

INMORTlFlCAqÃO  ,  s.  f.  O  náo  se  mortifi- 
car. Fuira  ,  Carta  52.  T.  2.  Falta  de  mortificação. 
IMMORTIFICÁDO  ,  adj.  Que  náo  se  mortifi- 
ca com  penitencias  i  que  náo  reprime  as  paixões. 
Vieira.  ".;lma  tão  immoriificada.^^  Tom.  5.  /.  169. 
IMMÓTO ,  adj.  Sem  movimento  ,  ou  immovel. 
Camões,  Elegia  i.  "E  com  o  gesto  mmioío  e  des- 
contente." Id.  Ltts.  2.  28.  "por  náo  darem  no  pe- 
nedo immoio.^^  E  Lus.  10.  15.  "fazendo  votos  Em 
váo  aos  Deuses  vãos,  surdos,  e  immotos :"  i.  e, 
insensíveis. 

IJMKÓVEL  ,  adj.  Que  se  náo  move ,  sem  mo- 
vimento i  náo  mudável ,  náo  mudado  :  v.  g.  sem- 
blante — . 

liviMUDÁVEL,  adj.  Que  se  não  muda.  V.  Im- 
nmtavel.  o  destino  ,  o  Jado  —  -,  semblante  — . 

IMMUNDÍCIA  ,  s.  t.  Falta  de  asseyo ,  de  lim- 
peza. §.  Sugidade.  §.  Lixo.  §.  Insectos ,  como  pio- 
lhos ,  &c.  Sarros.  §.  fig.  tira  de  todo  a  noda  ,  e 
immundicias  de  todos  os  peccados  (  que  antes  do 
Baptismo  são  commettidos  ).  Cathec.  Rom.  i^6. 

IMMÚNDO  ,  adj.  Sujo ,  impuro.  §.  Ammd^s  im- 
ntundos  ;  aquelles  que  pela  Lei  Judaica  náo  po- 
diáo  os  Judeus  comè-los  :  entre  os  Judeus  repu- 
lava-se  immundo  o  que  tocava  em  cadáver.  §.  Es- 
pirtto  iinmííndu  :  o  demónio  tentador  para  com- 
mettcr  culpas  contra  a  honestidade. 

IMMÚNE,  ad).  Franco,  livre,  isento,  que  go- 
sa  de  immunidade  ;  v.  g. —  da  jurisdicção  ^  do 
feder ,  <i)'C. 

IMMUNIDÁDE  ,  8.  f.  Isenção  ,  liberdade  ;  o  não 
ser  sujeito :  v.  g.  "immuntdade  de  pagar  tribu- 
tos." pecca  como  sobre  carta  de  seguro  ,  e  immu- 
nidade  da  pena.  Fieira,  4.  16.  §.  Immnnidades  da 
Igreja:  os  privilégios,  e  isenções  das  Leis  Civis 
em  certos  casos  ■■,  v.  g.  de  se  náo  tirarem  delias 
os  presos  ,  que  a  ellas  se  acolhem.  Lobo. 

IMIMUTAÈíLIDÁDE  >  s.  f.  O  ser  immudavel  , 
ser  sempre  o  mesmo  ;  attributo  que  propriamen- 
te compete  a  Deos.  §.  Negação  de  mudança  ,  per- 
severada   estabilidade. 

IJVIMUTÁVEL  ,  adj.  Immudavel  ■■,  incapaz  de 
mudança.  L/^ena.  o  eterno  ^  e  immutavel  decreto 
de  Deus.  Fieira,  "as  boas  obras  fazem  a  salva- 
ção certa  ,  e    immiítavel  :"  infallivel. 

ÍMOS ,  prim.  pess.  do  plur.  no  Indicar,  de  Ir , 
c  presente.  Nos  imos  dizem  os  bons  autores  ;  mas 
já  na  Eitfros.  4.  9.  e  Souza ,  F.  do  Arceb.  se  acha 
vamos  por  imos. 

IMPAÇÃO  ,  s.  f.  Doença  dos  Falcões,  hydro- 
pesia  ,  que  lhe  dá,  Avie  da  Caç^a. 

IMPACIÊNCIA,  s.  f.  Falta  de  paciência  ,  pai- 
xão ,   agastameaco ,    ira.  §.  O    náo   tolerar  ,  não 
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sofrer ,  náo  compadecer  :  v.  g.  n  todo  poder  ,  e 
mando  he  annexa  impaciência  de  companhia.  F.  do 
Arceb.  2.  c.  25. 

IMPACIENTAR  ,  V.  ar.  vuig.  Inquietar,  irritar, 
fazer  perder  a  paciência.  Não  me  venhdes  impa- 
cientar agora. 

IMPACIENTE  ,  adj.  Intolerante ;  náo  sofredor ; 
que  não  tem  paciência  ;  irado,  agastado.  §.  Que 
não  sofre  ,  náo  consente.  ZeÍo,  Tom.  2.  pag.  2. 
Chron.  os  Reis  são  impacientes  de  parlaria  no 
mando. 

IMPACIENTEMENTE  ,  adv.  Com  impaciência. 

IMPACIENTÍSSIMO  ,  superl.  Muito  impaciente. 

IMPACTO  ,  adj.  t.  de  Med.  Mettido  fixamen- 
te ,  e  á  força  :  v.  g.  podridão  impacta  nas  entra- 
nhas. 

IMPALPÁVEL,  adj.  De  partes  sutis ,  e  lizas  , 
que  o  tacto  mal  sente  :  v.  g.  farinhas  — ,  pos 
—  ,  partículas — . 

ÍMPAR,  adj.  t.de  Atíthm.  Número  impar;  o  que  se 
não  pôde  partir  igualmente  sem  fracções  ,  ou  que- 
brados :  V.  g.  5.  que  se  divide  em  i- :  5.  em   2  ~ . 

IMPAR,  V.  n.  V.  Himpar.  F.  M.  c»  214.  hum 
pouco  impando  como  quem  queria  chorar. 

IMPASSIBILIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  náo 
ser  sujeito  a  dor  ,  padecimento  ,  trabalho  ,  toP- 
mento . 

IMPASSÍVEL ,  adj.  Livre  ,  isento  ,  não  sujeita 
á  dor  ,  ou  padecimento.  "Deus  creou  o  homem  .  . , 
para  que  fosse  immortal  ,  e  impassível."  Cath.  Rom. 
f.  \6. 

IMPÁVIDO  ,  a<lj.  Sem  pavor ,  intrépido  ,  des- 
temido. Farella.  ^^impávido  em  avançar  nas  ba- 
talhas." 

IMPECCABILIDÁDE ,  s.  L  A  qualidade  de  ser 
impeccavel. 

IMPECCÁVEL ,  adj.  'Não  sujeito  ,  incapaz  de 
peccar.  Fieira. 

IMPECCÁVELMÈNTE  ,  adv.  De  modo  impecca- 
vel. Fiveu  a  S.  Firgem  —  . 

IMPEDERNECÈR  ,  v.  ai.  Fazer  tornar  de  pe- 
dra :  e  fig.  duro  ,  insensivel  como  a  pederneira. 

IMPEDERNIDO  ,  part.  pass.  de  Impedernir-se, 
Duro  como  pedra.  §.  f.  Duro  ,  áspero  ,  insen-i- 
vel :  V.  g.  "cond.ção  impedernida."  Naufr.  de  Sep^ 
f.  106.  Corarão  —  . 

IMPEDERNÍR  ,  y.  át.  Fazer  Ja  natureza  dae 
pedra  :  i.  fazer  duro  ,  surdo,  insensivel  :  v.  g^ 
^Utnpedernir  o  coração  contra  os  conselhos  da  pru- 
dência." Jmpedernir-.e.  V.  Empedermr-se. 

IMPEDICjÃO  ,  s,  f.  Opposto  a  permissão  :  c  de 
Theolog.  §,  O  acto  de  impedir. 

IMPEDÍDO  ,  part.  p.iss.  de  Impedir.  §.  fig-  Aí, 
Conq.  6.  7^0,  "a  Gula  sentada  á  meza  está  gros- 
sa ,  e  impedida  "  i.  é  ,  sem  acçáo ,  sem  energia  , 
entorpecida  ,  empachada  ,  pejada. 

i.-ViPEDIÈNTE  5  adj.  IinpcdimcníO 
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impede  contranir-se  matrimonio  ,  mas  não  dissolve 
o  ji  contrahido.  V.  Dirimente. 

IMPEDIMENTO  ,  £.  m.  Obstáculo,  estorvo, 
embaraço  físico  ,  ou  moral  ,  com  que  se  estorva 
íazer-se  alguma  coisa;  v.  g.  mover-se  o  corpo, 
receber  ordens  ,  contrahir  matrimonio  :  Ser  impe- 
dimento cm  algfirría  coisa.  Paiva.  Cas.  6. 

I31PEDÍR  ,  V.  at.  Tolher  ,  atalhar ,  embaraçar, 
estorvar  ,  por  obstáculos  :  v.  g-  o  pouco  credito 
lhe  impede  não  vos  vir  ojferecer  a  vida.  Lobo.  Es- 
U  penedo  impede  a  corrente  daqaclle  ribúro  ,  e  o  obri- 
ga a  torcer  o  passo.  Impedir  qife  se  faça  alguma 
coisa  :  impedir  a  passagem ,  e  a  volta  :  impedir 
o  castigo ,  ou  que  se  castigue :  eu  não  o  impido  : 
7m  impidais.7//íí.  dlsea  ,  /.  i?o.  f.  ^"antes  qUe 
filinha  sorte  impida ,  ou  mude."  Ferr.  Carta  9.  L. 
2.  §.  Obstar  moralmente  ,  fazer  impraticável :  v.^. 
a  falta  de  consentimento  impede  contrahir-se  matri- 
monio. Impedir  o  coinmercio;  as  vendas  emjraude 
da  Lei  ,  0^  dos  credores. 

IMPELLÉNTE  ,  p.  pr.  de  Impellir.  A  causa  — , 
a  for^a  —  . 

IMPELLÍDO  ,  p.  pass.  de  Impellir :  v.  g.  o  cor- 
po— .  §.  Incitado  ,  &c.  V.  o  ver'bo. 

IMPELLIR  ,  V.  at.  Empuxar ,  empurrar  ,  por 
em  movimento  ,  abalar.  §.  fig.  Incitar ,  estimular. 
Camões,  o  som  da  tuba  impelle  os  belíicosos  âni- 
mos, Lus.  6.  <?^.  o  navio  impellido  dos  ventos^  e 
das  ondas.  §.  —  a  pella ,  da  mão  do  jogador  , 
chaçar.  §.  na  guerra,  *^Impellem-nos  d'ali  com  mor- 
raes   danos."  Eneida  ,9.  125, 

IMPENETRABILIDADE  ,  s.  f.  Propriedade  da 
matéria  ,  que  consiste  em  ser  impenetrável. 

IMPENETRÁVEL  ,  adj.  Fisic.  Que  não  pôde  co- 
existir no  mesmo  espaço  occupado  por  outro 
corpo ;  é  um  dos  attributos  da  matéria.  §.  Que 
se  não  deixa  passar  de  tiro ,  ou  golpe  cortante , 
ou  bote  :  V.  g.  cota  impenetrável  ,  impenetrável 
malha  :  rocha  impenetrável  ao  ferro.  §.  Onde  se 
não  pôde  entrar  por  força  :  v.  g-  Praça  — . 
§.Que  se  não  pôde  alcançar:  v. ^-  segredo  —  .  §. — 
ao  logro  ,  e  engano  ;  que  se  não  dá ,  não  cái  nelle. 

IMPENITENCIA  ,  s.  f.  Obstinação  na  culpa. 

IMPENITENTE  ,  adj.  Sem  rependimento  ,  í-em 
penitencia  do  peccado  ,  e  vida  irregular.  Cron. 
Cist.  1.  ^, 

IMPENSADAMENTE  ,  adv.  Imprevistamente  , 
insperadamente  ,  inopinadamente  ,  cl'improviso. 

IMPENSADO  ,  adj.  Não  cuidado  ,  não  preme- 
ditado ,  imprevisto ,  súbito.  §.  D'impensado  ,  adv. 
Eneida,  11.  158.  "rnrbar:io-se  as  esquadras  íí'/K!- 
p;;í//rfo."§.  Não  conhecido,  não  suspeitado,  veneno 
—  bebem. 

IMPERADO,  patt.  pass.  de  Imper.-"-.  Fieira,  a 
misericórdia   mandada  ,  ou  imperada  da  cAridãdc. 

L>iPEilADÒR  ,  s.  ra.  Os  ni;ssos  Clássicos  es- 
ctevem  de  ordinário  Evipcrador  ,  hoje  claramen- 
te se  áii  Imperador ,  que  c  conlorme  ao  Latino 


Imperator ,  donde  o  tomámos  :  entre  os  Latinos  ; 
e  fallando  nos  tempos  da  Republica  ,  significa 
General  de  E.Kercito  ,  declarado  tal  por  decreto 
do  Senado  ,  havendo  vencido  alguma  grande  ba- 
talha ,  ou  acciamado  pelos  Exércitos.  §.  Depois , 
e  agora  significa  Soberano ,  que  o  é  ,  ou  foi  de 
Reis,  e  Príncipes  Coroados,  ou  que  de  algum 
modo  lhe  são  superiores ;  como  o  Imperador  dos 
Romanos ,  o  da  Rússia ,  Ethiopia  ,  <ò-c. 

IMPERANTE  ,  s.  m.  O  Soberano  ,  Rei ,  o  que 
tem  o  Summo  Império  no  estado  civil  ,  ou  ci- 
dade. §.  adj.  Signo  imperante ,  na  Astrologia ,  é  o 
Signo  ,  que  domina   por  estar  na  casa  Superior. 

IMPERAR,  V.  at.  Governar  como  Imperador; 
como  Soberano.  §.  Mandar  com  Império ,  co- 
mo Senhor  ,  ou  Superior.  Sarros  ,  i.  5.  i.  usa 
deste  verbo  com  paciente.  "Para  redempçáo  de 
cantas  mil  almas  ,  como  o  Demónio  naquelLs 
panes  da  Infidelidade  imperava.^^  "Rainha  Can- 
dace  ,  a  qual  em  nossos  tempos  imperou  os  Ethio- 
pas.^^  B.  -2,.  4.  2.  "aquella  região ,  que  ella  /(fífc- 
rãvfl.'''^  tbid.  '■'■Imperar  a  algnem.^^  H.  Pinto. 

IMPERATÍ VÃMENTE,  adv.  De  modo  impe- 
rativo ,  imperiosamente. 

IMPERATÍ\"0  ,  adj.  Modo —  ,  na  Gram.  as 
variações  verbáes  ,  corn  que  mandamos  fazer ,  oú 
sofrer  alguma  coisa  :  v.  g.  escreve,  lè  ■,  sofre ,  pa- 
dece: pedimos,  rogatr.os  ,  avisamos  ,  exhortamos , 
geralmente    declaramos   o  nosso  querer. 

IMPERATRÍZ  ,  s.  f.  A  mulher  do  Imperador. 
§.  A  que  por  ú  mesma  tem  a  soberania  ,  e  at- 
tribuiçóes  próprias  do  Imperador,  "a  Imperatriz 
Maria    rhere7a  ,  mái  de  José   I." 

IMPERCEPTÍVEL,  adj.  Que  não  faz  impressão 
nos  sentidos.  §.  Que  o  entendimento  não  perce- 
be. §.  f.  Mui    ténue,  sutil  ,  v.  g.  pó  — . 

IMPERCÉPTf  VELAIÈNTE  ,  adv.  De  modo  im- 
perceptível ,  insensivelmente. 

IMPERFEIÇÃO  ,  s.  f.  opposto  a  perfeição.  Le- 
ve  falta  ,  deteto   de  pouco    momento. 

IMPERFEiqOÁDO  ,  p.  Não  perfeito  ,  não  aper- 
feiçoado. 

IlViPERFÈITAMÈNTE  ,  adv.  Mal  acabada  ,  de- 
feituosamente. 

IMPERFEITO  ,  ad).  Não  acabado  ,  mal  acab.i- 
do  ;  com  falta  ,  ou  falto  ,  defeituoso  ;  não  aper- 
feiçoado. §.  Tempo  impcrfito ,  na  Musica.  V.  Per- 
feito. §.  Pretérito  imperfeito  ,  na  Gram.  variação 
do  verbo  ,  que  indica  ,  que  a  acção  contnuava , 
e  não  estava  acabada  em  um  tempo  )i  passa- 
do :  V.  g.  honteni  estava  eu  vendo  :  lia  por  um 
livro,  Scc.  é  o  presente    do  passado. 

IMPERIAL  ,  adj.  Pertencente  ao  Imperador.  S. 
Âíagsstade  Imperial  :  tratam eirt o  que  se  d*  aos 
Imperadores ,  fallando  como  de  terceira  pessoa. 
5.  Calcas — :  calças  de  mfiita  f\bricn  ,  c  artifi- 
io  curiosissimo  ,  usadas  antigamente ,  e  prohi- 
uidas     por  ElRcy   D.   João   o  3.    Extravag^ntet 
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del-Rei  D.  João  III.  e  por  D.  Sehàst.  m  Lei  de 
i(^.  de  Novembro  de  1560.  §.  Tcri^a  ,  qnana  ,  quin- 
ta imperial  ,  no  Jogo  dos  centos  ,  são  As  ,  Jlei  , 
Valete  ,  Dama  ,  &c. 

IIMPERlÂLMEiNTE  ,  adv.   De  modo   imperial. 

IMPERÍCIA  ,  s.  f.  Falta  de  perícia  ,  ignorân- 
cia ;  grosseria  na  arte  ,  que  se  exerce,  f^ascon- 
cellos  ,  /írte.  a   imperícia  dos   Capitães. 

IMPÉRIO  ,  s.  m.  Os  direitos  de  que  goza  o 
Imperante  ,  ou  Soberano.  §.  O  território  com  os 
Vassalios  do  Soberano  ,  e  propriamente  dos  Im- 
peradores. §.  Império  mero :  o  poderio  absoluto  do 
Soberano  sobre  seus  vassalios  ,  com  direito  de 
os  punir  tirando  a  honra  ,  a  vida  ,  os  bens.  §.  A<íe- 
ro,  ou  misto  império:  jurisdicção  que  o  Soberano 
dá  aos  Magistrados  para  julgar  as  controvérsias  , 
e  impor  pena  de  motte ,  confiscação  de  bens , 
5cc.  §.  Império  mlxto  ;  o  poder  de  julgar  causas 
civis ,  e  impor  penas  pecuniárias  ,  e  entre  as  at- 
flictivas  corporáes  a  prisão,  e  outras,  que  não 
sejão  de  sangue.  §,  í.  O  dominio  5  ou  grande  in- 
fluencia ,  que  tem  c-m  nós  as  pessoas  ^  a  quem  so- 
mos sujeitos  por  direito  ,  ou  pui  amor  ,  ou  von- 
tade ,  ou  por  reconhecimento  de  superioridade , 
&c.  §.  O  dom  .TÍo  íorte,  que  tem  em  nós  as  pai- 
xões. §.  poet.  Dizemos  império  da  morte  ,  por  a 
sepultura  ,  &c. 

IMPERIOSAMENTE  ,  adv.  De  modo  imperioso  , 
com  palavrs  imperiosas;  de  modo  irresistível,  a 
necessidade  manda  — . 

IMPERIOSO  ,  adj.  Que  manda  com  império  , 
que  exige  a  execução  dos  seus  mandados  com 
suberba.  Barros.  5.  5.  7.  por  ser  homem  Cavalleiro 
de  sttíi  pessoa ,  era  hum  pouco  imperioso  e  que- 
riíi  que  todo  omundo  lhe  obedecesse.  §.  fig.  Que  tem 
grande  dominio ,  e  influencia  :  v.  g.  as  imperio- 
sas paixões. 

IMPERÍTO  ,  adj.  Indouto  ,  ignorante,  official 
—  ,  homem  —  ,  capitão  —  . 

IMPERMANÈNCIA  ,  s.  i.  Inconstância ,  instabi- 
lidade. 

IMPERMANÈNTE ,  adj.  Que  náo  permanece, 
instável,  que  náo   podia  durar,  inconstante. 

IMPERMANÈNTEMÈNTE  ,  adv.  De  modo  im- 
permanente. 

IMPERTINÊNCIA  ,  s.  f.  Coisa  ,  que  não  per- 
tence para  o  ponto  ,  despropósito.  §.  Importuni- 
dade.  §,  Condição  ,  humor  importuno  ,  cansati- 
vo ,  molesto  ,  pesado.  §.  Capricho  enfadoso  de 
quem   está  de   máo  humor. 

IMPERTINENTE  ,  adj.  Desapropositado.  Leão, 
Croti.  J.  1.  c.  zj.  não  parecerá  impertinente  diztr 
quem  elle  foi  ,  é)'C.  fora  de  lugar  ,  importuno. 
§.  DifHcil  de  contentar.  §.  Importuno  ,  enfado- 
nho,  pesado. 

IMPERTINENTEMENTE,  adv.  Cem    imperti 
nencia. 

_  IMPERTURBABILIDADE,  s.  f.  Qualidade  do  ani-  ' 
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mo  ,  que   náo  se  altera  ,  nem  perturba. 

IMPERTURBÁVEL  ,  ad).  Que  se  náo  pertur- 
ba ,  não  se  inquieta  ,  não  se  altera  :  v.  g.  semblante 
—  ;  v/ílto  —  ;  animo  —  ;  socego  — ;  a  paz  im- 
perturbável dos  bemaventurados. 

IMPESSOAL  ,  adj.  Gram.  Ferbo  impessoal  ;  que 
não  lem  algumas  variações  correspondentes  a  al- 
guma pessoa  da  oração  ;  v.  g.  feder  ,  chover  ;  por- 
que não   dizemos    eu  fedo  ,  nem  cu  chovo. 

ÍMPETO  ,  s.  m.  Movimento  furioso  ,  com  gran- 
de violência  ,  ou  impulso.  §.  f .  O  Ímpeto  das  pai- 
xões ;  o  abalo  grande  ,  e  a  força  com  que  fa- 
zem obrar,  movido  por  seus  ímpetos ,  e  não  por 
conselho  de  homens  nobres  'ò-c.  £.4.  8.  8.  "náo  se 
hão  de  cómetter  as  guerras  temerariamente  por 
impeto.^^  Couto,  8.  ^5.  §.  Quebrar  o  ímpeto  ,  acti- 
vamente ,  ou  neutramente  ;  diminuí-lo ,  ou  dimi- 
nuir-se  ;  diz-se  dos  corpos  impellidos  ,  ou  do&  apai- 
xonados :  V.  g.  "quebrar  o  ímpeto  á  torrente  ,  ao 
potro  furioso.^'  Q_uebrar-lhe  o  ímpeto  da  ira  ,  do 
amor  ;  ou  quebrar  o  ímpeto  ,  neutro  ;  diminuir-se, 
afroJxar.  Palmeír.  P.  ^.  §.  Se  anda  nos  ímpetos  da 
Corte  dos  Heis ,  diz ,  que  he  por  amor  doi  filhos: 
Barros  ,  Fie.  Ferg.  foi.  zcji,. 

IMP_ETRAqJvO  ,  s.  f.  Acção  de  impetrar.  Im- 
pe trairão  do  perdão.  Cathec.  Rom.  i^6i. 

IMPETRADO,  part.  pass.  de   Impetrar. 

IMPETRANTE  ,  part.  at.  de  Impetrar,  subsranr; 
O  que  impetra  ,  e  requer  ;  e  o  que  já  impetrou. 
Ordeh^  5.  57.  2, 

IMPÇTRÁR,  V,  at.  Pedir,  supplicar.  Eneidsí , 
1,.  85-,  impetrar  aos  Deuzes  paz.  §.  Conseguir  cora 
supplicas :  v.  g.  impetrar  Benefcios  tia  Corte  de 
Roma.  Orden.  Impetrar  favor  ,  mercê  ,  gradas.  Fi- 
eira. Impetrar  a  fortaleza  ■■,  licença  dcl-Kei  para 
fazè-la.  B.  4.  6.  10.  Pina  ,  Cron.  D.  Duarte ,  c.  :!,i. 

IMPETRATÓRIO ,  adj.  Que  se  pôde- impetrar. 
Calvo  ,  Hom.  2.  :58o. 

IMPETUOSAMENTE  »  adv.  Com  ímpeto  ;  v.  g, 
corre  o  rio  impetuosamente ;  desejar  impetuosa- 
mente. Paiva  ,  Serm.  i.  /.  28.  ir. 

íMPETUOSíDÁUE,s.  f.  O  ser  impetuoso  ,  mo- 
vimento impetuoso  :  v.  ^.  —  do  vento  ,  do  maca- 
réo  ,  é^c. 

IMPETUOSO  ,  adj.  Que  se  move  com  ímpe- 
to :  V.  g,  vento  —  ,  corrente  — .  Camões,  animo  im- 
petuoso tias  paixões  ;  vehemente  ,  ardente  ,  arro- 
jado ,  accelerado. 

IMPIADÁDE  ,  e  deriv.  V.  Impiedade,  é-c, 

IMPIAMENTE,  adv.  Com    impiedade. 

IMPÍDA.  V.  Impedir.  Uliss.  4.  11 5.  q/ie  etk  ine:-> 
mo   se  impida  o  crescímeuto.  D* Aveiro ,  c.  45.  "sem 
haver   quem  nos   iuipida.^^  Cam.  Son.  61. 

Ilili-íDÒSO  ,  adj.  ou  EMPIDÒSO  :  V.  camirm 
impiJoso  pela  agrura  da  terra.  B.  Ciar.  c.  51.  E 
outros  litgaics ,  oiuie  estava  por  tempos  impidczos 
(!c  peste.  PinLiro  ,  Scrni.  da  Trasladação  dos  csíos 
iíElRci  D.  A^Iaivwl ,f:!.  XIlll.  E.\.  luboa.  1^57^ 
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iriPIIiDÁDE,  s,  f.  Transgressão  das  obrigações 
cm  que  estamos  a  respeito  dos  pais  ,  da  pátria  , 
e  a  respeito  de  Deos  ;  e  neste  ultimo  senti- 
do ,  irreligião  no  que  toca  á  crença  ,  e  á  mo- 
r\[  ■  crime  contra  o  culto  devido  aos  Santos. 
§.  Deshumanidade  ,  crueldade  ,  talta  de  compai- 
xão. ,  ,      _ 

IMPIEDOSAMENTE,  adv.  Sem  compaixão. 

IMPIEDOSO  ,  ad|.  Sem  compaixão  ,  deshuma- 
no,  esquivo._  Elegiada ,  f.  lyo.  formna  impisáosà, 
e  amor  porfido. 

IMPÍGEM.  V.  Empigm. 

IMPIÍSSIMO  ,  superl.  de  ímpio.  Co»ío ,  5.  1.2. 

príncipes  — . 

IMPINÁR.  V.  Empinar, 

IMPINGÍR  ,  V.  at.  Dar  :  v.  g.  impingir  uma 
bofetada  a  alguém.  §.  Fazer  ouvir  constrangida- 
mente  :  v.  g'  impingiu-we  am  sermão  ;  os  sem 
versos.  " 

ÍMPIO ,  adj.  Que  falta  ao  que  deve  aos  pais  , 
e  á  pátria.  §.  Desprezador  das  Coisas  Santas , 
Sagradas  ,  e  Religiosas.  §.  Dito  ,  ou  feito  em  des- 
prezo delias.  §.  O  que  está  em  culpa  mortal.  H. 
Pinto  ,  àa  Lembr.  da  Morte,  c.  6.J.  238.  sem  a 
graça  divina  não  pode  o  impio  justificar- se. 

IMPLAGABILIDÁDE  ,  s.  i.  O  ser  implacável,  yí 
—  do  seií  caracter ;  daqitelta  alma  cruel ,  do  t  rano. 

IMPLACÁVEL  ,  adj.  Que  se  não  aplaca  ;  que 
não  afroixa  de  sua  ira ,  raiva ,  odio  ,  vmgança , 
castigo ;  inexorável.  Camões ,  Ode  5.  as  ires  jurias 
escuras  implacáveis  d  gente. 

IMPLACÁVELMÈNTE  ,  adv.  Sem  se  aplacar. 

IMPLANTADO  ,  pare.  pass.  de  Iniplantar.  V,  o 

verbo. 

IMPLANTAR  ,  V.  at.  Plantar ,  inxerir  ,  arrei. 
gar:  v.  g.  implantar  nos  corações  tenros  stnllmen- 
tos  de  solida  piedade.  Ined.  \. f.  280.  (onde  d-z 
mprantar  )  §.  ^  raiz  da  Ungm  está  implantada  , 
(  ligada  com  ligamentos  no  osso  bjiotde.  Recopl.  da 
Ctrurg.  §.  //r  implantado  ;  o  que  está  metido  nu- 
ma cavidade  do  ouvido  debaixo  do  tympano  , 
para  receber  a  impressão  do  ar  externo  vibrado  , 
e  a  communicar   ao    órgão  auditivo. 

IMPLICAR  Ao,  s.  i.  Complicação  ,  enredo.  §.  Im- 
plicância ,  inconsistência  ,  contrariedade  ,  incom- 
patibilidade. Fieira,  grande  implicação  he  do  vos- 
so amor  ,  amares-me  tanto  ,  e  nio  vos  deixardes  ver. 

I  ,iPLlGÁDO  ,  pjrt.  pass.  de  Implicar.  §,  Con- 
trario ,  opposto  a  si  mesmo.  Fieira,  "vráo  tudo  , 
e  n^da  viào ,  não  pôde  haver  cegueira  mais  im- 
vUcada  I"* 

IMPLIGADÒR  ,  s.  m.  O  que  implica  ,  envolve, 
"calumniadores  iníames  impUcadures  de  bons  e 
máoí   numa    sonhada   conspiração.'^ 

IMPLICÂNCIA  ,  s,  f.  Implicaçr.o  ,  contrarieda- 
de ,  incompatibilidade  :  v.  g.  implicância  é  ser  ifm 
tempo  n)ite  e  dia  no  mesmo  lagar ;  correr  o  »;d- 
vio  corpo  ,  e  estar  parado. 


IMPLICAR  ,  V.  n.  Ser  incompatível ,  repugnar ; 
V.  g.  existir  uma  coisa  ,  e  não  existir  ao  mesmo 
tempo  ,  implica ;  ver  ^  e  não  ver  implica.  Fieira. 
§.  —  se;  meter-se ,  enredar-se  ,  ter  pane  :  v.  g. 
implicar-se  em  negociações  arriscadas  :  implicar-se 
uma  matéria  ,  ou  questão  com  oníras  connexas. 
§.  Implicar  o  animo  dos  q'{e  inquirem  a  verdnac 
com  q'festÕes  ;  embaraçar,  cnleyar.  /írraes  f^^.  4» 
§.  Envolver  :  v.  g.  implicáo-«Oí  no  ins'tl:o  de  5. 
de  Setembro.  Prov.  da  Ded.  Chron.  foi.  179.  Arraes^ 
ió.  70.  £m  quantos  males  te  implicarão  os  tetts  pec- 
cados.  §.  Repugnar.  Aí.  Conq.  9.  117.  '■•implica  a 
seu  valor.''  §.  Fazer  perplexo  ,  contundir  o  en- 
tendimento. Fieira  ,  4.  n.  I).  o  mesmo  David  se 
explicou  ;  e  nÍo  sei  se  nos  implicou  mais.  §.  /jm- 
p  tcar-se  :  proceder  em  contradição  ,  e  incoheren- 
cia  com  sigo  mesmo.  Por  onde  implica-se  e  dd 
no  seu  esctdo  qtent  se  honrar  de  S  Agusitnho  , 
e   nao  se  prezar  de  S.  Thomaz.  Feo  ,  T'^.  z.J.  227. 

IMPLICITAMENTE  ,  adv.  opposto  a  Expl  cí- 
tamente.  Não  declarado  expressamente  por  pala- 
vras; V.  ^.  cremos  implicitamente  iodos  os  Dogmas 
catholicos  ,  ainda  que  não  saibamos  referir  exp  i- 
citamente  quaes  seião   muitos  dclles 

IldPLÍCiTO  ,  ad).  Tácito  ,  não  expressado  com 
palavras  :  v.  g.  crença  ,  fé  implícita  ,  pacto  pn- 
pllcito  ;  não  expresso  ,  tácito, 

IMPLORAq  \0 ,  s.  f.  O  acto   de   implorar. 

IMPLORADO  ,  p.  p.  de  Luplorar.  Soccorro  —  , 
p^toctnio  ,  auxilio ,  favor  ,  mercê  ,  justiça ,  &c. 

IMPLORAR  ,  V.  at.  Pedir  com  lagrimas ,  cho- 
rando ;  f.  encarecidamente  :  v.  g.  implorar  mercê , 
auxilio  ,  misericórdia  ;  a  eq'fidade  do  Sobçrano. 

IMPLUME  ,  adj.  Que  ainda  não  tem  pennas : 
V,  g.  os  implumes  filhinhos.  Camões,  Egl.  6.  Sem 
pennas :  v.  g.   "animal  implume.'* 

IMPOLÍDÒ ,  adj.  Rude  ,  não  policio.  Calvo , 
PToin-  l-  pag.  17.  "o  interior  da  tiguri  rude  ,  e 
impoltdo."  §.  Na'.^Ões  —  ;  inculcas  ,  sem  policia  , 
ainda  que   sejáo   civilizadas. 

IMPONDERÁVEL,  adj.  Qje  se  não  pôde  as- 
sas ponderar  ,  ou  estimar ,  ou  avali.Jt.  FÀ'i  do 
Príncipe   Eleitor,  esta  im['>orid'^iàvcl  capacidade. 

IMPÒR  ,  V.  at.  Pòr  em  alguém  :  v.  g.  '•'itrpor 
o  Sacerdote  ,  ou  o  Bispo  as  mios  ,  bcizcnJo  , 
dizendo  preces ,  &c."  §.  Impor  a  al;^ue>n  nm  cri- 
me ;  assacar-lho  ,  attribuir-lho  c.iluinniosairente. 
Freire.  Jmpòr  falsos  testemunhos.  Calvo  ,  Hom,  i, 
pag  369.  e  57^.  — a  si.  §.  Impor  obrigarão ,  o'4 
tributo:  carregar  alguém  com  algnma  obrigação. 
Aí.  Lus.  impor  obrigações  aos  ojjiciács  da  casa: 
tributo  imposto  por  /1'tgusto.  Fiara.  Impor  pcni- 
itncia  ;  obrigar  a  fazc-Ia  ,  cumpri-la.  §.  AUegar 
cm  falso  :  V  g.  ^'impòr  ao  texto."  §.  T.nganai  : 
V.  g.  im\iòi  com  pretexto  de  j-isdca  §.  Pòr:  v.  g, 
impor  nome.  §.  Entre  impressores,  impor  ajor- 
ma  em  uma  rama  de  ferro  com  suas  g'tarni{ões  de 
pão  ao  redor ,  f  cunhas  para  apertar.  §.  Fazer  crec 

com 


IMP 

com  encano.  P.P.z.f.iiS.  mofakciâo  conseJheh 
ros  prejudiciais  ,  que  por  se  lhe  mostraran  ami- 
gos o  impunháo  superior  em  tudo.  §.  Impor-se : 
por-se  ,  ou  attribuir  se  al2,um  foro  ,  costume  , 
uso  :  V.  g.  impor-se  m  fidalgo  ;  as  vMlades  , 
e   doudices  em  que   vos  ides    impondo.  Vihipo  ,  /. 

14. 

IMPORTACjÃO  ,s.  f.  t.  mod.  usual.  Entrada  de 

mercadorias  para  o   Reino. 

IMPORTADO  ,  part.  pass.  de  Importar. 
IMPORTADOR  ,  s.  m.  O   que    manda   vir  ,  e 
introduz  efFeitos  commetciaveis  na  Terra,  t.  mod. 
adopt.  V.  Importar. 

IMPORTÂNCIA  ,  s.  f.  Valor,  somma.  §.  Aquil- 
lo  em  que  se  preza  ,  avalia  ,  estima.  §.  O  peso  , 
o  preço  ,  valor  ,  consequência  ,  momento  :  V.  g- 
a  importância  da  despeza  ;  a  importância  da  s^l^^ 
vai^ão ,  &-€.  "Negocio  de  tomo  ,  e  importaticia." 
IMPORTANTE,  adj.  Custoso,  de  preço:  v.g. 
Uma  carregaí^ão  — :  "casas,  que  estão  importan- 
tes." §.  Digno  de  estima  ,  apreço  ;  de  pondera- 
ção ;  coisa  de  consequência  :  v.  ^.  o  ríegocio  da 
salvaria  é  o  mais  importante  de  todos.  §.  Útil , 
ou  necessário  :  vida  tão  importante ,  e  preciosa  d 
púhlka  saúde. 

IMPORTAR ,  V.  at.  Trazer  para  dentro  ,  intro- 
duzir :  V.  g.  —  mercadorias  estrangeiras.  §.  f.  Tra- 
zer :  V.  g.  a  memoria  da  minha   doce    pátria  im 
porta-we   desacostumadas  soidades.  Arraes  ,  i.  f.  5 
e  7.   os  gaf^tnhotos   com  a  destruirão  das  novidades 
importão  dano  4  Republiía.  c.  4-   detrimento ,  que 
importarão    d  Christandade.  o  que    tem    importado 
d  Christandade    grandes   desaventuras.  id.   4.    26 
Mausinho^  f.j^,  f.  a  novidade  importa  admira- 
ção. §.  V.  n.  Ter  certo  valor ,  preço :  v.  g.  a  car- 
regarão  importa   em  tanto  ;  a  despeza  importa  pon- 
co.  excede  ao  que  podia  importar  a  frota   de  Sala- 
mão.  ^'importão  (  os  direitos   de   cada  háo  ,    sem 
a  pimenta,    cada   anno  a  el-Rei  )  4?-  contos."  e 
do  q'(e  imporia  o  ouro  da  nossa  Mina  ;  i.  é  ,  som- 
ma  em   valor.  Fasconc.  Sit.  f.  17.    e   traz   lucro, 
renda,  emulumento.  id.  f.  140.  d  Camará  impor- 
ta o  terço  800^.  (.  do  pescado  >  §.  Ser  útil ,  ne- 
cessário! §.  Ser  d'importancia  ,    em  que  nos  vai 
miiito  i  digno  de  ponderação  :  cumprir  ;  custjir  ; 
merecer  cuidado  ,  atcençáo  :  v.  g.  importa  mHito 
para  a  boa   administração  da  Republica  ,    que  o> 
Regedores  sejío  inteiltgentes  e  bem  intencionados  ,  e 
igualmente  activos ,  e  diligentes :  estas  casas  impor- 
táo-we  já  em  tantos  mil  cruzados  :  nada  me  impot- 
ta  o  por  vir  ,  se  não  sei  os  momentos  que  heide  du- 
rar ,  <ò'C.  que  lhe  não  negasse  uma  coisa  ,  que  lhe 
importava    todo  o  bem  do   seu  Remo.  Cron-  J.   ^^ 
P.  i.c.  2,i.  §.  Valer  ,  ter  o  mesmo  sentido  ,  sen- 
toiça ,  effeito.  "clausulas   o  mesmo  importantes " 
Jned.  ]    p   5;0. 

IMPORTA  VEL  ,  adj.  Que   se   pode    importar  , 
ou  trazer ,   de  comum  para  negocio.  "Meicado- 
Tom.  11^ 


IMP  137 

não  defesas  ,  não  de 


rias ,  e  efFeitos  importáveis 
contrabando. 

IMPORTUNAÇiíO,  s.  f.  Acção  de  importunar: 
D.  Fr.  Man.  Cart.  Fmi.  C.  25.  §.  Coisa  ,  que  im- 
portuna. 

IMPORTUNADO  ,  part.  pass.  de  Importunar. 

IMPORTUNADÒR  ,  s.  m.  —  òra  ,  f.  Pessoa  qu<f 
importuna.  Sd  Mr.  Filhalp.  Ferr.  Cioso.  2.  2.  '/m- 
portunador  de  Faustina   (  para  amores  ). 

IMPORTUNAMENTE ,  adv.  Cora  impoitunir 
dade. 


IMPORTUNAR  ,  v.   at. 


Instar ;    molestar  ,  di- 


zendo ,  pedindo  ,  ou  fazendo  alguma  coisa  repe- 
tidas vezes ,  ou  tora  de  tempo,  "inda  importunas  ?  > 
Ferr.  Castro  ,  /.    M5. 

IMPORTUNIDÁDE ,  s.  f.  O  ser  importuno  :  v.g. 
a  —de  algum  sujeito.  §.  Da  coisa  que  vêi  tora  de 
occasião  opportuna  ,  e  incommóda.  a  importunidade 
d'esta  visitarão. 

IMPORTUNO  ,  ad).  Pessoa  que  importutia. 
5.  O  que  pede  com  affinco ,  e  continuação,  to- 
ra de  tempo     e  occasião. 

IMPOSiqÃO ,  s,  f.  o  acto  de  impor  :  v.g'  im- 
posição de  mãos  do  Bispo  nos  Ordinand^  em  st- 
n  l  do  poder  que  lhes  confere.  §.  O  acto  de  pot 
nome  ,  o  acto  de  pòr  preceito  ,  e  dar  penuencas. 
§.  Tributo  em  geral.  M.  Lfis.  Tom,  5.  Ord.  AJ, 
i  f.  I4Í.  "pooem  em  suas  terras  mipojííjooes  no- 
vas: "  ef.  lU'  Lanhar  pedidos ,  epoer  imposiçooes 

no  tempo  da  guerra.  .  •    1      „ 

IMPOSSIBILIDADE  ,  s.  f.  O  ser  impossível ;  re- 
pugnância ,  implicância.  §.  Falta  de  posses  ,  fa- 
culdades ,  forças.  ... 
IMPOSSIBILITADO  ,  part.  pass.  de  impossibi- 
litar, O  que  não  tem  posses  fisieas ,  ou  moraes. 
IMPOSSIBILITAR,  v.  at.  Privar  alguém  das 
forças  ,  poder ,  faculdades  íisicas  ,  ou  moraes : 
V  s  a  idade ,  e  a  doença  me  impossibditao  de  ir, 
capara  ir  a  vossos  pés  :  as  desgraças  ,e  revezes 
me  impossibilltão  o  tratar-me  com  o  anttgo  explen^ 
dor:  impossib.lita-me  a  Lei  ,  em  que  nao  posso  dis- 
pensar ,  é<.  §.  Representar  como  impossível ,  nao 
tactivel,  de  não  effeituar-se ,  ou  conseguir-se.  Jí. 
4.  8  I.  'Hmpossibilitando-lhe  aquelle  negocio.' 
%.  —  se:  pòr-se  no  estado  de  impossibilidade. 
Quem  trabalha  com  excesso  impossibilita-«e  para 
trabalhar  bem.  desbaratdes-vos  em  prodigal'dades, 
impossibihtais-vos  para  acudir  ds  necessidades  (,  pn- 

var-se  das  posses ) .  •    •      f^ 

IMPOSSÍVEL,  adj.  Que  não  pode  existir,  ra- 
zer-se  ,  fisica  ,  ou  moralmente  ,  ou  humanamen- 
te :  v  £.  é  impossível  que  os  5-  ^"^'^'^^  ''^  '*'" 
triangulo  não  sejão  igudcs  a  dois  rectos^  que  o 
homem  de  bm  minta  ;  q'fe  seia  nrite  e  dia  no  mes- 
mo horisonte  fiãco  ,  ó^c.  Usa-se  substant.  v.  g.     ra- 

zer  o  i>npO'dvel"  ,  ..  ,.<»  ., 

IMPOSTA,  s.  f.  Espécie    de  cornija  ,    sobre  a 

qual  assenta    a  pedra    de  que    se   vai  criando^. 


'i 
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e  arqueando  a  volta   do  arco. 

IMPOSTO,  s.  m.  Imposição,  tributo.  Regimen- 
to de  1674. 

IMPOSTO  ,  part.  pass.  de  Impor  :  v.  g.  pena  —  ; 
nome  —  ;  tributo  imposto  ;  <&-c. 

IMPOSTOR  ,  s.  m.  Embusteiro.  Aí.  Litsit,  Tom. 
6,  f.  ^01.  col.  I.  embaidor. 

IMPOSTURA ,  s.  f.  Trapo  que  se  ata  por  isca 
ao  peixe ,  ou  coisa  com  que  se  enganáo  os  animáes 
que  queremos  tomar,  "quem  pesca  com  impostu- 
ra'' Paiva  t  S.  i.f.  16.  f.  §.  Calamma  imposta 
3  alguém.  §.  Embuste  ;  engano  artificioso  ,  em- 
baimento.  Papets  Ministerides. 

IMPOTÊNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  poder  ;  impossi- 
bilidade física ,  ou  moral  causada  por  Lei  prohi- 
bitiva.  §.  Falta  de  poder,  ou  virtude  de  gerar; 
V^  g.  no  castrado  ,  no  falto  de  erecção  ,  &c.  §.  vi- 
rão aqttílU  impotência  do  fogo  (que  náo  prendia 
na  Igreja  ").  B.  4.7.  18. 

IMPOTENTE ,  adj.  Que  náo  pôde  gerar  por 
defeito  físico.  §.  fíg.  —  desejos ;  votos  —  j  e^jor- 
JOi  — .  oiio  impotente  %  do  que  não  pode  vin- 
gar-se ,  nem  fazer  mal  á  pessoa  odiada. 

IMPRAGTICABILIDÁDE ,  s.  t.  O  ser  imprati- 
cável ,  incapaz  de  pòr-se  em  praxe  ,  ou  execu- 
ção :  V.  g.  a  —  deite  projecto ;  desta  ordem  ,  de- 
íermtna^Oj  <ò-c. 

IMPRACTICÁVEL,  adj.  Que  não  pôde  pòr-se 
em  pratica ,  ou  praxe  :  v.  g.  recurso ,  ou  expedi- 
tnte — j  Lã — .  %.  Caminhos  impraticáveis  C  ^o' 
onde  se  não  pôde  andar  por.,  serem  impidosos  , 
barrancosos,  agros,  cegos,  alagados  ,  &c.  V.  Pra- 
ticar por  algum  caminho. 

IMPRECAÇÃO,  s.  f.  Maldição,  praga.  §.  Ro- 
gativa de  bens  para  alguém,  M.  Lus.  i.  iji. 
•sobre  a  cabeça  lhe  fazia  o  ministro  certas  ím- 
frecações.^^ 

IMPRECAR  ,  V,  at.  Imprecar  bens ,  o»  males  a 
'alguém y  pedú  ao  Cco  bens,  ou  males  para  el- 
le.  Fieira,  não  era  maldirão,  ames  era  o  maior 
bem ,  que  se  podia  imprecar  d  noite. 

IMPREGNAÇÃO,  s.  f.  O  estado  do  corpo  im- 
pregnado. 

IMPREGNADO  ,  part.  pass.  de  Impregnar. 
IMPREGNAR  ,  V.  at.  t.  de  Chym.  Fazer   entrar 
um  corpo  nos  poros  de  outro.  Carnes  betn  impre- 
gnadas  de  sal.  O  ar —  de  vapores  sulfúreos. 

IMPREMÍDO  ,  IMPREMIDÒR.  V.  MpressO  ,  e 
Impressor.  Ainda  usamos  de  impremido ,  como  su- 
pino :  V.  g.  « tendo-se  imprmido  as  obras  de  João 
de  Barros."  Neste  mesmo  sentido  dizem:  tem-se  im- 
fresso  muitos  livros  deste  assumto.  V.  Imprimido. 
IMPRENDER  ,  v.  at.  Fazer  prender  ,  pegar  ; 
v.^  g.  panellas  de  pólvora ,  que  rebentando  impren- 
dcrao  fo^o  nas  velas.  QjHiros ,  r.  de  Basto. 

IMPRENSA  j  s.  f.  Maquina  de  imprimir  li- 
vros, «dar  o  livro  A  imprensa  i'>  manda-lo  im- 
primir^ 
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IMPRENSADO  ,  part.  pass  de  Imprensar.  §.  figv 
"Trajos ,  que  trazem  os  membros  imprensados  i'* 
i.  e,  múi  apercados,  sem  livre  movimento.  F.  do 
Arceb.  foi.  lói,  f.  cot.  i. 

IMPRENSAR  ,  V.  at.  Apertar   na   Prensa. 

IMPRESCRIPTIBILIDÁDE ,  s.  f,  O  ser  impre- 
scriptivel,  a  impescriptibilidade  dos  Direitos  Ma- 
jestáticos ,  e  da  Soberania  ,  da  Jurisdição  Regia , 
dos  bens  furtados  ,  e  occupíidos  com  md  fé. 

IMPRESCRIPTÍVEL,  adj.  Que  não  sofre  pre- 
scnpçáo.  Gouvea.  V.  Prescrip^Õo.  Direito  —  . 

IMPRESSÃO  ,  s.  f.  O  effcito  ,  ou  sinal  ,  que 
causa  o  corpo  movido  contra  outro  ,  ou  applica- 
do  com  mais  ,  ou  menos  força  :  v.  g.  a  impres- 
são ,  que  causa  o  choque  ,  ou  embate  ;  qrte  deixa, 
o  sinete.  §.  Abalo  ,  que  os  objectos  fazem  nos  ór- 
gãos sensórios  ;  e  f.  no  animo  :  v.  g.  pouca ,  o/* 
nenhuma  impressão  fez  na  alma.  F.  do  Arceb.  foi, 
166.  pouca  impressão  fez  a  vista  dos  ínv.-isores  nos 
corações  dos  sitiados.  M.  Lusit.  fazerem  md  im- 
pressão nos  cosvmes  (  as  riquezas  da  índia  ),  Barr, 
Paneg.  i.  §^  O  eíFelto  causado  pela  atmosfera  , 
suas  variações  ,  e  meteoros  :  v.  g.  "cerra  sujei- 
ta a  tão  varias  impressões.''^  §.  Fenómeno  :  v.g, 
exhalaçoes  ,  e  impressões  meteorológicas.  Fasconcel- 
los  ,  Notícias.  §.  A  Arte  de  imprimir  livros ;  o  tra- 
balho de  os  imprimir. 

IMPRESSIONADO,  adj.  Commovido  ,  preoc- 
cupado  de  coisa ,  que  nehe  fez  impressão.  Fi- 
cou  tão  impressionado  daquella  verdade ,  da  njvi- 
dade  que  lhe  derão. 

IMPRESSIONAR  ,  V.  at.  Fazer  impressão  no 
animo  :  e  reflex.  chegarem  estas  (  falsidades  ^  a  S, 
Majestade,  e  se  deixar  impressionar  tanto  delias ^ 
que  duas  vezes  disse  a  meu  sobrinho ,  estava  mui- 
to mal  comigo.  Fiara  ,  Carta.  95.  Tom.  2. 

Impresso  ,  part,  pass.  irreg,  de  Imprimir.  Re- 
presentado ,  retratado:  v-g.  o  sinete  deixou  sua  fi- 
gura impressa  na  cera.  §.  Livro  impresso,  §.  lig. 
*'Manda-me  Amor ,  que  cante  docemente  o  que 
clle  já  em  minha  alma  tem  impresso.''^  Cam.  Can^. 
B.  e  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  c.  18.  "medo  que  o  gran- 
de Cerco  nos  corações  vulgares  tinha  impresso.^'* 
§.  Dor  impressa  no  coração  :  a  tua  imagem  im- 
piessa  em  minha  alma  :  palavras  impressas  na  me- 
moria.  V.  Imprcmido. 

IMPRESSOR,   s.  m.  O  que  imprime  livros. 
IMPRETENDÈNTE ,  adj.  Desinteressado:  v.  g. 
dar  — . 

IMPRETERÍVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  pas- 
sar além  :  V.  g.  —  prazo.  §.  f.  Que  se  não  pôde 
passar  sem  executar :  v.  g.  as  impreteriveis  or- 
dens de  sua  Magestade,  Ded.  Cron.  e  Leis  Mo- 
dernas. 

IMPRETERIVELMENTE,  adv.  De  modo  im- 
preierivel.  Observará  —  o  que  a  Lei  ordena :  gra" 
duacão  —  observada. 

IMPREVISTAMENTE,  adv.   Improvisamente  j 

seiu 
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sem  se  esperar,   nem  prever. 

IMPREVÍSTO  ,  adj.  Náo  previsto  ,  impreme- 
ditado  ,  nâo   supposto  ,  ou  cuidado :  v.  g.  í«««- 

IMPRIMÁDO  ,  p;:rt.  pass.  de  Imprimar. 

IMPRIMADÚRA  ,  s.  h  t.  de  Pintura.  Prepara- 
ção ,  ou  aparelho  da  tela  ,  ou  pano ,  ou  da  ta- 
boa  com  o  primeiro  banho  ,  ou  cores  ,  sobre  que 
se  pintáo  as   figuras,  jine  da  Pint.f.ó-j.  f. 

IMPRIMÁR  ,  V.  at.  Preparar  ,  aparelhar  a  te- 
Ja  ,  taboa  ,  pedra  ,  lamina  ,  com  a  pintura  ,  ou 
máo  de  tintas,  sobre  que  se  hão  de  pintar  as 
figuras  ,  ou  assentar  oiro.  Nims  ,  jirte  da  nnt 

IMPRIMÍDO  ,  IMPRIMIDÒR.  V.  Impresso  ,  Im- 
pressor ,  como  hoje  se  dizem.  Stnal  imprimido  na 
alma.  Caihec.    Rom.  f.    4?8.  "o    Senhor   Rei    U. 
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Manuel  concedeu  privilégios    á  muito    nobre  ar- 
te de  Imprimidor.^^ 

IMPRIMÍR  ,  V.  at.  Deixar  representada  ,  e  im- 
pressa  alguma    figura  em  materu   capaz  de  a  re- 
<;eber  ,  e  co  servar :  v.  g.    imprimiu    em  cera  u- 
tna  cabeça   de    Newton :  deixar  as  pisadas  impres- 
sas  m  hreya.  "Donde  hum  pé  se    levanta  ,    ou- 
tro se  íriipri.m'>  Uliss.  8.  lU.  §.  f.  imprimiu  a  na- 
tureza  tws    ânimos    um   amor    do  qite   é   bom ,  e 
aversão  do  q^te   é  mdo  :  imprimir  a  sita  domrina 
no  animo.  Vasconcellos ,  Arte.  a  ociosidade  jmpri- 
me   vicios    nos   auimos.  Falm.  P.  i.  105.  não  teve 
4)  mundo   lugar  para  imprimir   nelle  sitas  cousas  , 
ajíeiçoando-o  ,  so)ugando-o  a  ellas.  Cron.  Cist.  6. 
c.  IO.  §.  Imprimir  um  livro  :  representar  em  ietira 
de   forma  ,  o  que   nelle   estava  escrito  de  máo  ; 
-estampar.  §,  Imprimir  nodcias,  seniimentos  no  animo  , 
entendimento.   Ined.  i.  592.   —  suspeitas  no  povo. 
ib.  pag.  :558. 

IMPROBABILIDÁDE  ,  s.  f.  Falta  de  probabili- 
dade ;  o   náo  ser  provável. 

IMPROBABILÍSSIIVIO ,  superl.  Miiito  improva- 

vel 

ÍMPROBO  ,  adj.  poet.  Máo  moralmente.  Enet- 
da ,  12.62.  o  ímprobo  estrangeiro. 

IMPROPERÁDO  ,  patt.  pass.  de  Improperar. 

IMPROPERÁR  ,  V.  at.  Keprehender  m)uriando  ; 
lançar  em  rosto.  F.  da  Rainha  Santa,  quando  An- 
ua improperava  a  Tobias,  sendo  improperado  da 
vigia.  Gíilbegos. 

IMPROPÉRIO ,  s  m.  Reproche  ,  o  lançar  em 
fosto  algum  delicto  :  culpa  ,  que  injuria  aquclic 
9.  quem   se  diz  o  impropério. 

IMPROPORCIONÁL  ,  adj.  Náo  proporcional. 

IJViPRÓPRlAlviENTE  ,  adv.  Com  impropriedade. 

IMPROPRIEDADE,  s.  h  O  contrario  de  pro- 
priedade :  V.  g.  impropriedade  no  fallar  ,  usando 
de  termos  pouco  significantes  ,  ou  que  náo  sao 
os  que  o  uso  tem  ipplicado  para  a  significação 
do  que  queremos  exprimir.  §.  Impropriedade  de 
frase ,  e  palavras  ■,  insignificantes ,   contrarias  ao 


bom  uso  ,  não  convenientes  ao  assumpto ,  á  pes- 
soa ,  ao  estilo.  Indecencia  da  acção  com  a  idade  , 

caracter ,  &c.  .  •  j  j- 

IMPRÓPRIO  ,  ad).  Em  que  ha  impropriedade. 
§.  Indecente.  §.  Contrario  ao  génio  ,  leis  ,  usos  , 
costumes,  estilos.  A/.  L.  §.  Náo  exacto,  nao  gá-j 

nuino. 

IMPROVÁDO  ,  part.  pass.  de  Improvar. 

IMPROVÁR.  V.  Reprovar.  Landim. 

IMPROVÁVEL,  adj.  Náo   provável.  , 

IMPROVIDÈNCIA  ,  s.  t.  Falta  de  providenciai 
rieira,  4.  n.  129.  §.  Descuido  ,  negligencia.  Ep^ 
naf.  a  improvidencia  dos  Príncipes. 

IMPRÓVIDO  ,  adj.  Náo  provido  ,  sem  provi- 
dencia ;  desacautelado  ,  desprevenido  para  o  que 
cumpre  ter  provido  ,  disposto  ,  prevenido,  ma- 
lícia cega   e   improvida."  Calvo  ^  2.  Hom.  U. 

IMPROVISADO,  part.  pass.  de  Improvisar,  yer', 

SOS  — . 

IMPROVISADOR ,  s.  m.  O  que  glosa  ,  ou  poe- 
tiza de  repente  sobre  qualquer  mote  ,  ou  assuiUr 

to:  t.  mod.  usual.  j»'«,' 

IMPROVISAMENTE,  adv.   De  repente  ,    d  iin- 

proviso  ,  sem  demora  ,  consideração  ,  ou    nonci» 

prévia.  i_ 

IMPROVISAR  ,  V.  at.  Discorrer  em  veiso  de- 

repente  sobre  algum   assumto. 

IMPROVÍSO  ,  adj.  Sem  se  prever  ,  nem  espe- 
rar;  não  previsto:  v.  g.  acontecimentos  impTO\\sos^ 
e  não  esperados.  Fasconcellos  ,  Arte.  §.  De  impro- 


viso :  àe  rtvcnie  ,  sepn  se  esperar.  .     ,    .^ 

IMPRUDÈNCIATs  *•  Falc^  ^^  prudência.  §.  Ac- 
ção contraria  aos  dictames  da  prudência  :  V.  g, 
"tem  leito  mil  imprudências."  §.  Fazer  alguma  coi- 
sa por  imprudência  ,  e  náo  assinie.  §.  Ignorância , 

inadvertência ,  erro.  ^  j„„^u . 

IMPRUDENTE ,  adj.  Que  nao  tem  prudência. 
§.  Ignorante.  "Que  são  grandes  as  cousas,  e  ex- 
cellentes  ,  Que  o  mundo  encobre  aos  homens  ífW- 
prudenies."  Lus.  IX.  69.  .  , 

IMPUBERDÁDE  ,  s.  t.  Idade  do  que  ainda  nao 

chegou  á  puberdade.  , 

IMPÚBERE  ,  adj.  Que   ainda   nao  chegou  a  pu- 

^IMPUDÈNCIA  ,  s.  f.  Máo    despejo  ,    desaver- 


temeridade 


gonhamento.  "por  summa     _ 

dencia.'^  Vieira  ,  4.  «•  íi-  §•  Desaloro  , 


e  impu- 
descara-. 


'"impudente,  adj.  Desavergonhado,  desafora- 
do ,  despejado  ,  descarado  ;  sem   pudor. 

IMPUDENTEMENTE  ,    adv.    t.om     í^P^^^" 
cia  ;  desavergonhada  ,  despejadamente.  Fuira.  qw 
tão  impudentemente  se  vè  blasjemado. 

IMPUDENTÍSSIMO,  superl.    Muito  impudente. 

IMPUDICÍCIA,  s.f.  Lascívia  ,deshonest.dade 
quebra,   oíFensa' da   cast-dade.  //o5   toí.   p^. 
iCYXXlF.  col.  1.  daqui  nascem  humicidios ,  aduite^ 
^rios ,  impudicícias :  tntregdrao-se  a  toda  —  . 
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IMPUDICO  ,  ad).  Lascivo ,  deshonesto ,  náo  cis- 
to :  homem  —  ;  palavras ,  modos  —  ;  gesios  — .  Hmi 
impudico  amor  desatinado.  Cam. 

^IMPUGNAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  impugnar.  §.  Ra- 
zoes com  que  se  impugna. 

IMPUGNADO,  part,  pass.  de  Impugnar. 
IMPUGNADÒR  ,  s.  m.  O  que  impugna. 
IMPUGNAR  ,  V.  at.  Resistir :  v.  g.  impugnar  as 
Leis,  ordens.  Arraes ,  ?.  4.  §.  Contrariar,  refutar 
com  razoes  algum  arrasoado  ,  doutrinas  ,  &c. 
— -  os  embargos  :  dizer  razões  por  que  náo  sáo  ad- 
missíveis ,  ou  de  receber  j  razoar,  aliegar  contra 
o  seu  recebimento  ,  antes  de  o  Juiz  os  receber , 
e  mandar  contrariar  articuladamente. 

IMPULSÍVO ,  adj.  Que  dá  impulso  ,   póe   em 
movimento  ;  que  obriga  ,  incita ,  estimula. 

IMPULSO,  s.  m.  A  força  com  que  se  actua 
contra  algum  corpo  para  o  mover.  §.  f.  Impul- 
so natural,  instinto.  §.  Instigação,  inspiração, 
incitamento  ,  conselho  ,  estimulo.  §.  Fieira,  ao  me- 
nor impulso  do  dedo  :  fazer  alguma  coisa  por  im- 
pulso de  alguém  :  dar  impulso  para  um  crime : 
po_r  impulso  Divino  :  ceder  ao  impulso  da  tenta- 
rão ,  das  paixões  ,  do  amor. 
_  IMPULSOR,  adj,  ou  subst.  O  que  impelle,  im- 
cita  ,  a  obrar  alguma  coisa,  "conselheiro  ,  e  im- 
pulsor   (  d'este  mal ) .«  Costa,  Terenc.  2/227 

IMPUMPE  ,  s.  m.  Espécie  de  cão  da  Catraria. 
Samos,  Ethiop.  P.  i./.  32. 

IMPUNE,  adj.  Náo  punido,  impunido  :  v.  £ 
.•'fcos  ,  e  delictos  impunes."  gr 

IMPUNEMENTE,  adv.  ScST castigo :  v.s.  ma- 
tar ,  e  roubar  ~.  &  á      «♦ 

IMPUNHÁR.  V.  Empunhar,  e  Impugnar.  Cron. 
^'Áíi'     '  ^"Z-  ^^-  ^  ^^*™  Paiva,  Serm.  freque/jt. 
IMPUNIDADE ,  s.  f.  A   falta  d^  castigo  devido 
aos  crimes  ,  e  delinquentes.  Pinheiro,  2.  f.  122 

IMPUNIDO,  adj.   Náo  castigado    com  a   pena 
merecida  :  v.  g.  crimes  ,  e  delictos  — . 
IMPURAMENTE,  adv.  Com   impureza. 
IMPUREZA,  s.  f.  Falra   de  pureza,  limpeza, 
aceyo.  §  --  do  sangue  i  do  que  descende  de  Mou- 
ro ,  ou  Judeu,    §.  Impureza  de  consciência    culpa- 
da, f  letra.  §.  Do  corpo  polluido. 
IMPURÍSSIMO  ,  suped.  de  Impuro. 
.IMPURO,  adj.  Não  puro,  sujo,  turvo:   v.  g. 
vtnlM,  agua  —  i  n.  que  tem  mistura.  §.  Linçua- 
gem    impura  ■  a  que  tem  barbarismo.    §.  Tome  • 
V.  g.  desejos  — .  §.  Manchado  de  culpa  :  v.  £    "con- 
sciência impura.^^  §.  Não  innocente,  náo  singelo  • 
V.  g.  tendão  —  .  §.  Mãos  impuras ,  moralmente  ; 
do  que  commetteu    crime,    recebeu  peitas,  rou- 
bou ,  &c.  rteira.  §.  Olhos  impuros ;  que  olháo  com 
concupiscência.  §.  Ouvidos-;  que  escutão  obsce- 
nidades ,    e  torpezas  :  Iwgua  —  ;  que    as  diz 

IMPUTABILIDÁDE,  ^1  Q  ser  imputável.  íim- 
pulabilidade  das  culpas.  ^ 

IMPUTADO  ,  part.  pass,  de  Imputar. 
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IMPUTADÒR  ,  s.  m.  O  que  imputa. 

IMPUTAR  ,  v.  at.  Declarar  alguma  acçáo  per» 
tencente  a  alguém  ,  e  feita  por  elle  :  v.  g.  im- 
fuizo-lhe  a  morte  díste  homem.  §.  Attribuir:  v.g. 
imputzo-lhe  a  culpa  deste  desastre. 

IMPUTÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  imputar,  dar 
em  culpa  :  v.g.  faha  imputável  ao  téU  deleixo ,  o» 
negligencia. 

IMPYREO.  V.  Empyreo. 

INABALÁVEL,  aoj.  Que  se  não  pôde  abalar, 
inconcusso  :  v.g.  "  alliança  estabelecida  sobre  fun- 
damento   inabalável."  Gazetas  de  Lisboa. 

INÁBIL.  V.  Mabil.  Ulisipo,/.  186.  f.  Os  mais 
derivados    com  Inh. 

IN^CABÁVEL,  adj.  Que  senão  pôde  acabar, 
nem  terminar. 

INÁCqlO,  s.  f.  Cessação  de  obrar,  ócio; 
inércia  ,  deleixamento. 

INACCESSÍVEL,  adj.  Onde  se  não  pôde  che- 
gar :  V.  g.  lugar  —  j  rochedos  ,  montes  inaccessi- 
veis  ,  rochas.  Fieira,  alteza  inaccessivel  ,  jortuna , 
estado  —  .  §.  Homem  — ;  a  que  se  náo  pôde  en- 
trar ,  que  náo  da  entrada  ,  que  se  náo  deixa  con- 
versar ,  tratar.  §.  Sciencias  difficeis ,  árduas  ,  e  trans- 
cendentes ás  medíocres  capacidades,  mas  não  inac- 
cessiveis  aos  bons  entendimentos,  que  seriamente  se 
entregão  a  ellas. 

INADVERTÊNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  advertência  ; 
descuido  ,  esquecimento. 

INADVERTÍDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  advertên- 
cia. 

INADVERTÍDO ,  adj.  Em  que  se  náo  adver- 
tiu  ;  teito  sem  consideração  ,  nem  reflexão.  §.  Que 
nao  adverte  no  que  faz.  Barreto  ,  Prat.  «  os  po- 
derosos não  os  cuides  inadvertidos." 

INALIENABILIDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  inalienável  : 
V.  g.  a  —  dos  direitos  de  Soberania. 

INALIENÁVEL,  adj.  Que  se  não  pôde  alhear, 
ou  alienar.  Prov.  da  Ded.  Cron.  f.  i8y. 

INALTERADAMENTE  ,  adv.  Sem  alteração  , 
mudança  ,  abalo  ,  perturbação  ,  commoção  ,  v.  g. 
do  semblante ,  do  animo.  Ouvio  ,  e  respondeo  ds 
apontas  inalteradamente,  e  com  tal  serenidade 
de  rosto ,  e  animo  ,  <ó-c. 

INALTERÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  altera  ,  mu- 
da  :  V.  g.  as  inalteráveis  Leis  da  natureza ,  os 
inalteráveis  Decretos  da  providencia.  §.  Que  se  não 
deve  alterar:  v-  g.  as  inalteráveis  ordem  de  S. 
Magestade,  §.  Que  não  se  muda ,  abala ,  altera  : 
V.  g.  semblante  —  ;  animo  —  ;  coração  —  ipaz  — 
tranquillidade  —  .  §.  Imperturbável. 

INANiqÁO,  s.  f.  Vacuidade  de  algum  vaso, 
do  estômago  ,  falto  do  liquido  ,  ou  corpo  ,  que 
o  enchia. 

INANÍDO  ,  part.  Falto  de  liquido,  de  humor, 
da   sustancia   nutriente  :  f.  de  forças  ,  &c. 

INANIMADO  ,  ad).  Sem  alma.  Fieira.  "*  instru- 
mentos inanimados,'', 
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INAPPETÈNCIA  ,  s.  t.  t.  de  Med.  Falta  de  3)3- 
•petitc  :  V.  ^.  —  de  comer ,  de  beber ,  de  conversar 
vmlheres  ,  ou  satisfazer  ao  pritido  venéreo.  §.  Fas- 
tio. 

INATURÁ.VEL,    adj.  Insuportável,    insofrível. 

INÁUDÍTO  ,  adj.  Nunca  ouvido  ,  novo  :  V.  g, 
caso ,  s/(cces50 ,  aírevimemo  ,  amor  —  .  Fiara,  cx- 
ferliucta  — .  Insul.  feitos  — .  H.  P.  f.  235. 
*'  ret^ióes  incógnitas  ,  e   inauditas." 

IJNÁUFERÍVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  tirar, 
de  i^ue  ninguém  se  pôde  privar  ,  ou  ser  priva- 
do. Dcd.  Qonol.  P.  i.  n.  511.  "direitos  inaufe- 
ríveis. ' 

INAUGURAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  inaugurar : 
V.  g.  a  inauguração  da  Estatua  Equestre  d  hon- 
ra do  Senhor  Rei  D.  "José  I.  de  saudosa  memoria. 

INAUGURADO  ,  part.  pass.  de  Inaugurar. 

INAUGURADÒR,  s.  m.  O  cjue  inaugura,  fo- 
rSo  os    Inauguradores  C.  Sextio  ,  e  L.  Puplíc. 

LN AUGURAR  ,  V.  at.  Dedicar,  consagrar  ;  v.  Ç. 
templo  ,  sacerdote ,  estatua  a  algum  Santo ,  ou 
Heroe ,  &c. 

IN  AVERTENCI A.  V.  Inadvertência.  Incd.  3.  458. 

INCA  ,  s.  m.  íJo  Peru  tanto  valia  como  Rei  , 
Soberano. 

INCANSÁVEL  ,  adj.  Que  náo  cança  com  tra- 
balho ,  a  que  se  náo  pôde  fazer  cançar.  §.  Que 
náo  descança  ,  incessante  ,  assíduo  ,  continuo  no 
trabalho ,  indefesso. 

INCANSAVELMENTE,  adv.  Sem  cançar.  §.  Sem 
descançar. 

INCANDILÁDO  ,  e  INCANDILÁR.  V.  Encandi- 
Jado  ,  Encandilar.  Jncandilar-se  a  vista;  escure- 
cer-se.  £.  P.  antes  encandeyar-se  a  viita. 

líNíCAiNTÁVEL ,  adj.  A  distancia  ,  ou  interval- 
lo  entre  tom ,  e  semitom  na  Musica  ,  a  qual  se 
náo  pôde  exprimir  com  a  voz ,  nem  cantar.  Nu- 
nes ,  Trat.  das  Explan.  f.  68. 

INCAPACIDADE  ,  s.  f.  Falta  de  capacidade  fí- 
sica. §.  Falta  de  habilidade ,  talento  ,  de  sufficien- 
cia  '.  V.  g.  i^  incapacidade  do  lugar ,  que  não  dá 
commodo  a  tantos :  a  incapacidade  ,  que  tem  por 
falta  de  lettras  ,  de  costumes.  §.  Imperícia  ,  igno- 
rância. §.  Inhabilidade  jurídica  :  v.  g.  excepção  de 
- — do  procurador.  Ord.  Af.  5.  T.  zi. 

INCAPACITADO  ,  parr.  pass.  de  Incapacitar. 
Feito  incapaz  ,  deshabilicado.  Fieira  ,  Cartas  ,  Tom. 
2.  /.  316.  velhice,  que  ha  tantos  annos  me  tem 
incapacitado  p.tra  este  exercido  (  de  pregar  )  . 

INCAPACITAR  ,  V.  at.  Fazer  incapaz ,  inha- 
■fcil ,  inútil.  Esping.  Perf.f.  27.  incapacitáo  o /erro 
para  delle  se  lavrarem  armas :  o  mão  ensino  ,  os 
mãos  mestres  incapacitáo  os  discípulos  ,  para  depois 
aprenderem  bdii  nenhuma  arte :  a  Lei  incapacita  , 
ou  inhabilita  para  os  empregos  ^  &-c. 

INCAPAZ,  adj.  Sem  capacidade  física:  v.  g- 
casa  incapaz  de  accommodar  muita  gente.  §.  Inha- 
bil ,   insuiiitiente  para  as  Lettras ,   empregos  ■■,  in- 
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dighô.    §.    Ignoratíte.  §.  Incapaz  ;    que  não  com- 
porta. 

INCAPILLÁTO  ,  adj.  Calvo.  M.  Conq.  ç.  21. 
fallando  da  occasiáo  ,  diz  que  tem  a  fronte  po- 
voada de  cabellos ,  e  que  por  detraz  é  calva  , 
e  incapillata.  p    usado. 

INCAUTAMENTE  ,  adv.  Sem  cautela  ,  dcsa- 
cauteladamente. 

INCAUTÍSSIMO  ,  superl.  de  Incauto. 

INCAUTO  ,  adj.  Desacautelado  ,  imprudente  : 
o  incauto  vulgo  ;  aves  incautas ;  vistas  incautas  j 
o  incauto  caminhante. 

INÇADO  ,  part.  pass.  de  Inçar.  Invado  de  er- 
ros. Couto.  7.  I.  2. 

INÇAR  ,  V,  at.  Povoar  de  filhos  algum  lugar 
em  múi  grande  copia ;  diz-se  dos  bichos ,  ani- 
máes  ,  insectos:  v.  g.  a  coelha  ,  que  ia  prenhe ,  em 
poucos  mezes  inçou  a  terra  de  sorte  ,  que  não  si 
colhia  fruto ,  que  lhes  ficasse  em  alcance  :  os  pio- 
lhos inçaráo-lhe  o  corpo.  §.  f.  Negras,  e  mulatas 
soem  ser  fecundas ,  e  inçar  huma  casa  de  tantas 
manchas ,  quantas  delias  nascem.  Carta  de  Guia: 
§  Ini^ar  as  escolas  de  erros;  o  público  demdsdotí- 
trinas.  V.  Lobo,  Corte ,  f.  3:58.  escolas  inçadas  ííe 
enganos :  os  erros ,  em  que  fervem,  e  estão  inçadas 
suas  obras.  "  Ceremonias  Judaicas  de  que  a  In-, 
dia  se  começava  a  inçar.''^  Couto ,  6.  7.  5. 

INCENDÈR.  V.  Encender.  Ferreira  ,  Egloga  5. 
Lilia,  que  Amor  co'  a  vista  incende,  e  es- 
panta. 

INCENDIADO ,  part;  pass.  de  Incendiar-se. 

INCENDIAR,  V.  at.  Pôr  fogo.  §.  Iwetidiar-se l 
reflex.  arder  ,  tomar   fogo. 

INCENDIÁRIO  ,  s.  m.  O  que  maliciosamente 
põe  fogo ,  ás  casas ,  pães ,  &c.  Orden.  Af.  ç.  85. 
5.  "  incendiários  de  máo  preposiio."  Eeo  ,  Tr.  2. 
/.  pi.  f.  Epanaf.  f.  561. 

INCENDIÁRIO  ,  adj.  M.  Conq.  2.  28.  OS  raios 
incendiários  do  fluido  elemento. 

INCENDÍDO  ,  part.  pass-  de  Incender.  Cam.  Sen. 
84.  V.  Encendido :  posto  que  incendido  seja  mais 
análogo  a   incêndio. 

INCENDIMÈNTO  ;  por  ,  Incêndio.  Elegiada  , 
/.  14?,  f. 

INCÊNDIO  ,  s.  m.  Grande  fogo,  que  abrasa 
edifícios  ,  searas ,  matas  ,  cidades.  §.  Incêndio  das 
paixões ,  ira ,  amor ,  &-c.  grande  ardor.  Serem  causa 
de  grande  incêndio  de  guerra  naquellas  panes.  B, 
I.  4.  9,  §.  Os  Médicos  dizem ,  que  as  aguas 
vermelhas  do   doente  tem   sett  incêndio. 

INCENSADO  ,  p.  p.  de  Incensar.  §.  f.  Aduk- 
do. 

INCENSAR ,  V.  at.  Perfumar  com  incenso : 
V.  ^.  incensar  os  altares,  o  SantiJJimo ,  ou  ao 
Sacerdote,  dirigindo  a  elle  o  movimento,  que  se 
i-az  com  o  thuribalo.  "  com  seus  thuríbulos  nas 
máos  incensando."  Fida  do  Arçeb,  L.  6.  c.  18. 
§.   f.  Adular ,  lisongear, 
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INCENSÁRIO  ,  s.  m.  V.  ThUfibuh.  Gdhegos. 

F.  Mendes,  cap.  90.  . 

INCENSO,  s.  m.  Goma  aromática,  c  cheiro- 
sa que  se  queima  de  ordinário  nas  Igrejas.  §.  In 
censo  macho,  é  o  primeiro,  que  deltiUa  a  arvo- 
re em  lagrimas  limpas,  e  puras:  o  outro  dito 
fêmea ,  náo  é  táo  limpo  ,  e  vem  mifturado  com 
matérias  heterogéneas.  §.  Incenso,  ou  incensos,  no 
f.  loHVores  ,  lisonjas  :  "  dar  incensos." 

INCENSÓRIO,  s.   m.  Thuribulo. 

INCENTÍVO,  s.  m.  Estimulo ,  mcitamento  : 
v  (T.  «*  os  incentivos  do  amor."  acipipes ,  iguarias , 
salsas ,  que  são  incentivos  da  gula :  a  mitstca  in- 
centivo da  alegria  :  serve  de  incentivo  d  virtu- 
de :    incenrivo    da    perdigão.    Fmra  ,    5.    169. 

Feyo ,  Tr.  2.  f.  rz.        ,     „       . 

INCERTAMENTE,  adv.  Com  mcerteza. 

INCERTEZA,  s.  f.  Falta  de  certeza,  duvida  : 
V.  çr.  a  incerteza  dos  sucessos ,  e  emtos  da  guer- 
ra f  a  incerteza  com  que  Jalla  nas  coisas  :  —  do 
(ntendimemo  não  convencido  ;  da  vontade  erradia  , 
e  caprichosa.  §    Contingência. 

INCERTIDIo,  s.  f.  ant.  Incerteza,  Ord.  A], 
2.  /.  194.  traz  incertidoem. 

INCERTO,  adj,  Náo  persuadido,  náo  capaci- 
tado. §.  Duvidoso.  §.  Contingente  ;  arriscado: 
V.  g.  d  cerca  desta  verdade  inda  me  acho  jncetto : 
a  nova  tenho  por  incerta  :  tão  incertos  são  os  suc- 
cessos  da  guerra  ,  e  úas  navegações ;  os  tempos ,  que 
reinão  no  mar  :  incertas  são  as  coisas  da  vida  , 
que  de  comino  vão  fallindo  nossos  fundamentos ,  e 

ts  per  ancas. 

INCESSANTE  ,  adj.  Náo  interrompido ,  con- 
tinuo :  V.  g.  O  incessante  discurso  do  Sol :  trabalho 

INCESSANTEMENTE  ,  adv.  Sem  se  interrom- 
per ,  ou  descontinuar  ;  continuadamente. 

INCESSÁVEL  ,  adj.  Incessante.  "  graças  inces- 
saveis."  Exceli,  da  Ave  Maria. 

INCESTÁDO ,  patt.  pass.  Polluido  com  inces- 
to, o  leito  —  í  matrimonio  —  . 

INCESTÁR  ,  V.  at.  Resende ,  Misceltanea ,  f.  1 1 1. 
foi.  i.diz:  os  Mouros  incestaváo  os  Judeus,  que 
sairão  deste  Reino ,  forçando-lhes  as  mulheres ,  fi- 
lhas ,  e  filhos ;  i.  e.  deshonraváo  com  incestos  , 
abusando  das  parentas. 

INCESTO  ,  s.  m.  Cópula  carnal  entre  paren- 
tes por  consanguinidade  ,  ou  aiíinidade  ,  dentro 
no  quarto  gráo.  Lusíada  ,  e  Ordenai^.   L.  5. 

INCESTUOSO  ,  adj.  Que  commetteu  incesto. 
§.  Em  que  ha  incesto  :  v.  g.  matrimonio  —  .  M. 
L.  S'  í   5-  e  2.  f.  9.  f.      _ 

ÍNCHA,  s.  f.  Ódio,  Leão,  Ong.  c.  18.  diz, 
que  c  plebeu.  V.  Inchado  com  soberba. 

iNCHAqlO ,  s.  t.  Extensão  ,  e  grossura  pre- 
ternatural  de  alguma  parte  do  corpo.  §.  K  Des- 
vanecimento ,  orgulho.  Farella.  Arraes ,  Prol.  e 
^ÍJTi.  f.  iQ.  mortificar    a   inchação  de  bum  es- 
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plrito  altivo-  V.  de  Suso ,  cap.  42.' 

INCHAÇO  ,  s.  m.  Inchação.  %,  f.  Incha  ,  pai- 
xão, agastamenco  grande.  Sá  Mir.  tal  inchaço 
inda  em  ti  jaz. 

INCHADO ,  parr.  pass.  de  Inchar.  §.  As  velas 
inchadas  do  vento  ,  bem  enfunado  nellas ;  i.  é  ,  pan- 
das, tesas.  Arraes,  i.  i.  §.  Discurso  ,  estilo  incha- 
do ;  que  tem  lalsa  grandeza  ,  c  elevação  ,  pom- 
pa falsa.  §.  O  fruto  —  ;  que  está  para  amadure- 
cer. §.  O  mar  inchado  com  a  tormenta  ;  grosso.  O  rio 
inchado  com  a  cheya.  Naufr.  de  Sep,  os  olhos 
inchados  de  chorar -^  inflammados,  8cc  falsa,  e 
inchada  divindade.  Pinheiro  ,  2.  94.  §.  Ficado 
com  soberba.  Cron.  J.  5.  P.  2.  c.  88.  §.  Vão  , 
com  corpo  oco  ,  e  volumoso.  §.  Fig.  "  pompas , 
e   ventos,  titulas   inchados."  Ferr.  Castro ,f.  148. 

INCHAR  ,  V.  at.  Fazer  inchar ,  ou  inchado. 
Cardoso.  §.  f.  Enfunar :  v.  g,  incha  o  vento  as 
velas.  §,  Fazer  augmentar  de  volume  :  v,  g.  in- 
char a  hexiga  soprando  ,  o  ventre  rarefazendo-se 
o  ar ,  ó'C.  §.  In.har ,  n.  ficar  inchado  no  piopr. 
e  no  f.  ensubetbecer-se.  Hist  Dom.  P.  2.  desva- 
necer-se.  Vieira,  de  se  desvanecer  ,  ou  inchar  de 
mais  bem  nascido. 

INCHIRIDIÃO,  s.  m.  V.  Enchiridião.  H.  Pin- 
to,  f.  49 f  o  inchiridião  do  filosofo  Tbeofrasto, 

INCHOÁDAMÈNTE ,  adv.  Pri  cipalrnente  Sen- 
tença  da  Inquisição  contra  o  Fieira  ,  n.  68.  "  a 
qual  ainda  não  está  comprida  mais  que  incboa- 
damente." 

INCHOÁDO  ,  adj.  (^ch  como  q")  Principiado. 
Fieira. 

INCIDÊNCIA  ,  s.  f.  r.  de  Catoptr.  Catheto  de 
incidência  i  uma  recta  tirada  do  ponto  radiante, 
ou  do  objecto  perpendicularmente  á  superfície  de 
um  espelho.  §.  Minutos  de  incidência.  V.  Minu- 
to. 

INCIDENTE ,  s.  m.  Successo  que  sobrevem. 
§.  Accidente  ,  circunstancia  ,  que  se  ajunta  á  coi- 
sa ,  e  facto  principal.  §.  Incidente :  successo  me- 
nos principal  da  historia.  Fida  do  Arceb.  5.  14. 
''  Cortar   a    historia   a   miude   com   incidentes." 

INCIDENTE,  adj.  Camisa,  om  quentão  incidente -^ 
aquella  que  vêi  por  occasião  da  principal  :  t. 
forense.  Fieira.  §.  Incidente  ,  t.  de  Med.  (_  de  in- 
cido ,  cortar  )  V.  Incisivo. 

INCIDENTEMENTE,  adv.  Por  incidente,  por 
occasião  ,  ou  á  volta  do  ponto  principal.  Gotf- 
vea  ,  Prol.  tratar  alguma  matéria  — . 

INCIDÍR  ,  V.  at.  t.  de  Med.  Incidir  os  humores  j 
fazè-los  mais  ténues ,  e  gastá-los  pouco  e  pou- 
co, (do  Lat.  úicído  ,  de  c£Úo)  §.  Incidir  :  cajr, 
acontecer.  "  duvida  que  ás  vezes  incide."  Leãe  , 
Ortogr.  f.  298.  p.  us.  (de  incido,  Lat.  de  caJo.') 

INCINERAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  queimar  al- 
gum corpo  até  o  reduzir  a  cinzas  ,  v.  g.  as  ramas 
das   arvores,  Scc.  Lei  de  21.  de  M^rco  de  ii*oo, 

INCINERADO  ,  part.  pass.  Reduzido  ao  estj- 

do 
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do  de  cin2a  pela   combustão. 

INCIRCUNCÍSO,  adj.  Não  circuncidado.  §.  fig. 
Que  jaz  na  culpa ,  peccado  i  e  estes  são  incir- 
tuncisos  no  espirito. 

INCIRCUNSCRÍPTO  ,  adj.  lllimitado;  náo  con- 
tido ,  ou  encerrado  em  limites.  De/ís  é  incircun- 
sctipio  ,  i  nio  estd  em   lugar. 

liMCJSÃO  ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Corte  ,  golpe  com 
lanceta  ,  ou  canivete ,  para  tirar  sangue  ;  humor 
de  arvores. 

INCISIVO  ,  adj.  Que  corta  :  v.  g.  a  agK^ for- 
te com  sita  virtude  inciaiva ,  ahre  ,  e  penetra  o 
ferro. 

INCÍSO  ,  adj.  Cortado  ;  ferido  com  ferro  de 
gume  :  V.  g.  "  ferida  incisa."  §.  jnciso  ,  usa-se 
subsr.  por  hase  ,  que  fazendo  sentido  breve  ,  c 
separado  da  proposição  principal  ,  lhe  accrescenta 
alguma  circunstancia  :  v.  g.  vos  viveis  quietos  , 
e  descansados ,  sem  temores ,  nem  cuidados :  sem 
temores ,  nem  cuidador ,  são  Incisos. 

INClSÒR  ,    adj.  Dmtes   inciores  ^  sáo   os  deci- 
ma ,  e  debaixo  ,  que  correm  desde  uma  presa  , 
ou  desde  um  dente  laniar  ,  ou  canino ,  ao  outro. 
INCISÚRA  ,  s.  i.  V.  Incisão. 
INClTAqlO  ,  s.  f.  o  acto  de  incitar.  P.  P. 
Prologo. 

INCITADO  ,  part.  país.  de   Incitar. 

INCITADOR,  s.  e  adj,  Pessoa,  ou  coisa  ,  que 
incita  :  taes  rodeios  teverão  .  .  .  e  taes  incitadores 
buicarom  ,  e  menerão  ás  orelhas  del-Rei  (  para  arrui- 
narem o  Duq.ie).  Ined.  i.  i^^ó.  e  z.  56,  dtna- 
dos  —  ,  e  mais  perversos  conselheiros :  Para  o  ma- 
tar teve  grande  incitador  em  Rume  Can.  B.  4.  5. 
15.  "  esporas  incitadoras  da  virtiíde.^"  H.  Pinte , 
/.  45 ?•  (ol.   I. 

INCITAMENTO  ,  s.  m.  Estímulo ,  incentivo  : 
V.  g.  incicamentos  da  gala ,  da  luxuria ,  da  emu- 
lai^ão ,  da  virtude ,  éi-e.  §.  Conselho  ,  persuasões. 
entrava  em  sttas  terras  ...  per  incitamento  do 
jiiadechan.  B.  4.  y.  13. 

INCITAR ,  V.  at.  Excitar  ,  picar  ,  pungir  ,  es- 
timular, aguilhoar:  v.  g.  incitar  a  c/tnosidade , 
a  ira  incitou-o  ;  incitava-me  a  ambição  a  traba- 
lhar,  <b-c. 

INCITATÍVO  ,  adj.  Que  incita  ,  estimula  ,  in- 
duz, provoca:  v.  g.  píilavras  incitativas  d  devo- 
ção. Lucena,  «tinha  cada  hum  seu  appetuo  inci- 
tattvo.'>  Como,  5.  6.  4. 

INCLEMÊNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  clemência.  §.  fig. 
Rigor  :  V.  g.  a  inclemência  dos  ares  deste  climn  ; 
mclcmencias  do  tempo.  §.  Má  ,  grave  influencia  : 
V.  g.  inclemência  dos  astros.  Fascon.  Not. 

INCLEMENTE,  adj.  Náo  clemente,  crueL  §.  f. 
Galhego'.  "raio  inclemente;'^  áspero,  desabrido: 
ares  destemperados,  e  inclementes;  tempo,  clima 
inclemente;  lugar  inclemente,,  e  desabrido.  No- 
mliarí]Uia, 

INCLEMENTÍSSIMO  ,  jupçrlat.  de  Inclemente. 
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TNCHNAq;{0  ,  s.  f.  Pendor  da  coisa  que  náo 
esta   perpendicular.    H.  de  S.  Dom.  P.   i.  f   ,42. 
^.  vinha  a  fazer  no  alto  do  campanário    tal  in- 
chnaçao.    a  inclinação  das  arvores,    puxadas   do 
^ruto  ,    ou  impellidas  do  rento.  Mon.    Lus.   7.  /. 
'71-  §.  O  curvar  o  corpo,  abaixar  a  cabeça  por 
acatamento  ,  e  cortesia  ,  ou  ajoelhando  ,  &c.  Lo- 
bo,   Corte,  D.  12.    §.  Inclinarão  de  uma  linha, 
ou  superfície   para  a  outra  ,   consiste  em  vir-se 
estreitando    mais    e   mais  o  espaço  entre  ellas  , 
ao  contrario  da  divergência ,  ou  parallelismo.  §.  Iw 
clmaçao  do  Planeta ,    t.  de  Astron.  o  angulo  que 
a  sua  orbita  faz  com  a  Ecliptica.    §.  Inclinalãa 
na  guimica,  e  emborcar   pouco  e  pouco  o   va- 
so ,  para   derramar  o  liquido  de  sorte  ,  que  venha 
sem  o  pe ,  o  qual  fica   no  fundo.    §.    IncUnaçaa 
da  agulha  ,  consiste  em  ir-se  abaixando  a  extre- 
midade ,  que  está  voltada   para  o  Polo  ,  cuja  al- 
tura se  vai  enchendo  ,  o  que  succede  logo   que 
se  passa  o  Equador.  §.  Propensão  ,  indole ,    dis- 
posição :  V.  ^.  —  para  as  lettras ,  armas ,    paz  , 
gííerra,  commercio,  vimde ,  off  vidos.  V,  do  Ar- 
ceb.  I.  I. 

INCLINADO  ,  part.  pass."  de  Inclinar.  §.  Plano 
—  :  maquina  que  facilita  a  subida  dos  corpos, 
como  uma  táboa  posta  em  ladeira.  §.  Sujem 
bem,  ou  mal  — ;  propenso  ao  bem  ,  ou  mal. 
§.  Baixo.  "  mostra  o  pescoço  ao  jugo  iá  incli- 
nado.^'  Lus.  1.  16.  ^01 

INCLINAR  ,  v.  at.  Fazer  deixar  a  posição  re- 
cta ,  e  perpendicular :  v,  g.  inclinar  o  corpo  para 
cortejar:  o  collo  inclina.  Eneida,  10.  205.  ^^ Incli- 
nai yot  um  pouco  a  Majestade."  Lusíada  ^  1,9. 
inclmao  as  arvores  as  copas  impellidas  dos  ventos  : 
f.  inclinar  o  animo  d  virtude ,  o  génio  ás  letras  j 


encaminhar.  Arraes ,    :}.  5.   «  inclina   Deus  os  cc- 
raçoes_  dos  Reis  a  coisas  de  seu  serviço  :'*    "  in- 
clinavão  o  animo  á  piedade.^"  Cam.  Son.  41.  §.  In- 
clinar o  vaso  ;  í-lo   voltando  pouco  ,  e  pouco  pa- 
ra o   vasar.  §.  v.  n.  Pender,    ir   perdendo  a  po- 
sição recra   perpendicular ,  a   planura    horisontal 
e  iazenJo-se  em  ladeira.  §.  Ter  propensão  ,    in- 
clinação ,  geiro  para.  Guia  de  Casados,  mulher  que 
inclina   a  ísta  vã  gloria.  §.  Dirigir-se  :   v.  g.  in- 
cfna  o  animo  a  maiores  coisas.  ^'■Inclinão  seu  pro- 
pósito e  porfia  A  ver  os  berços,   onde  nasce  o 
dia.^^   Lmiad.  §.  —  se:  ter  propensão  para  seguir : 
V.  g.  inclinar-se  as  lettras,  ás  armas  :    ít.  favore- 
cer ,  promover.    §.  Inclinar-se  a  victoria  a  al^tm 
dos  partidos  ;  ir-se   declarando   por  esse  ,  a  quem 
se   inclina.  Chron.  Af  5.  inclinar-se  a  fortuna  da 
guerra.    §.    Inclinar-se  o  dia  ;   quando  o  Sol    se 
vai   pondo.  M.  Lusit. 

ÍNCLITO  ,  ad).  Illustre  ,  famoso  ,  notável.  ín- 
clitas proezas  ;  os  Ínclitos  Heis  de  Portugal.  M. 
Lus.  Eneida  ,  1 1.  205.  ^Unclita  donzella.^' 

INCLUDÍR.  V.   Incluir,  ant. 

INCLUÍDO  ,    part.   pass.   de  Incluir,  v.  g.  foi 
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incluido  no  numero;  mas  dizemos   carta    inclusa 

^"IncÍuÍR  ,  V.  at.  Encerrar  ,  fechar  dentro  de 
ou  ra  c^sa^  v.  >•  incluir  uma  carta  dentro  de  ou- 
ir/  Compreheníer  ,  abranger,  conter  em  seus  h- 
mUes -7  5.  inclúe  o  Senhorio  de  Bragada  400. 
SrTm.  fig.  incluiáo  entre  úhuma  grande  inconye- 
Sia.   M.  Lusit.   §.   Incimr  no  nmnero  ;   com- 

^iKSÀ:Tf.'vi^i?^-  ^—  '-^ '  /• 

'^INCLUSÃO  ,  s.  f.  Oset  incltíso  ,_mettido  den 
tro    comprehendido.  §.  fig.  '^^tnclmao  na  paz  :»  o 
Ter  'aaml^ido  e.r^  a^ueilcs ,  a  ,uem^  se  conc^ede 

SaSes^^rorféòs  ío"  e^To /^  f  istia.» 

JnClSsÍVAIVIÈNTE  ,  adv.  Ficando  meloso  :  v.^. 
Joseteno.  -  :  i.  é  ,  fiando  o  seteno    inclu- 

"irCLÚSoTpart.  irreg.  de  Incluir.  V  Incluid^ 
Carta  inclusa  em  omra:  sentença  mclusa  m  bre- 
vespaSvras.  B.  Lima,  «a  semença,  que  jaz  no 

^"nCOBRÁVEL,  adj.  Que  se  t,áo  p6de  cobrar : 
v/^?  ivV- :  >4tó  rfe  20.  de  Feverem  de 

'^ÍnCÓGNiÍo  ,  adj.  Ignoto  ,  desconhecido  :v.^. 
a  incosniia  enseada.  Lm.    10.    129.    "gentes   m 
'^^o^^J^>  Lus.  4.  65. /'planta  a  mu^os2^^««j. 
Fasconc.  Notic.  «mal  '"cognito      rarella        te 

I  rieira.  «filho  de  pais  mco^míoí  se  diz  o 
e'xposto  ,  ou  bastardo.  §.  Que  nâo  se  da  a  co- 
nhecer,  ou  publica  por  quem  e  -,  v.  g.  ti-Ket 
Ta]alà  incógnito  deLm  do  titulo  de  Conde  do 
Norte.  V.  Encoberto.  §.  \ima  mco^?mW,  no  calcu- 
lo ;  i.  é  ,  quantidade  desconhecida  ,  cujo  valor  se 
ignora  .  e  náo  é  determinado. 

INCÒHERÈNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  coberenc.a. 
§.  Discrepância;  v.  g.  entre  o  que  se  d.z  ,  e  o 
que  ee  obra  :  desconvenienca-,  desconlormidade  , 
S.  g.  das  testemunhas  em  seus  d.tos  ou  dos  d,- 
tos  de  uma  mesma  testemunha  §  Inconsequên- 
cia. Vieira,  e  os  Catholicos  amda  com  »^^^or  J 
coherencia  confessando  qmDeUs  he  }fo,J^cao 
confiadamente  como  se  os  nxo  houvera  '^^ff^&^^l 
Jc.  Qtte  incoherencia  dos  peccadores  !  cremos,  que 
ha  inferno  para  sempre,  t  vivemos  como  se  tal  nao 
fosse  U.  Incoherencia  em  algum  sistema:  admissão 
%  principies ,  que  náo  vão  contormes  com  ou- 
tros  .  ou  íactos  Scc.  -  , 

INCOriERENTE  ,  adj.  Que  nao  tem  coheren- 
cia S  fii  Que  náo  conforn-a  ,  nao  combina  ,  que 
«e  'encontía  com  outra  coisa:  v.  g.  dizu  coisas  -  :  co/- 
íL  incoherentes  com  a  verdade :  a  tcstemmha  nao 
procede  coherente  ;    1.   é  ,  contranando-se  no  qu. 

'VnCOHERÈNTEMÈNTE  ,  adv.  Sem  cohetencia  , 
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sem  connexáo  ;  sem  conformidade  com  o  que  se 
fez  ,  ou  dice  antes :  v.  g.  obrar  —  \  responder  , 
depor ,  jfsrar    mcoherentemente. 

ÍNCOLA  ,  s.  m.  O  morador  na  terra  onde  es- 
tá,  e  habita.  Camões,  Lus.  ?.  21.  t.  poet.  £  nel- 
la  (  Lusitânia  )  então  os  íncolas   primeiros. 

INCÓLUME  ,  adj.  Sáo  ,  salvo  ,  iHeso.    Farella. 

p.  usado. 

INCOLUMIDÁDE ,  s.  i.  Isenção  do  que  esta  , 
ou   ficou   sáo  ,  salvo ,  illeso.  p.  usado. 

INCOMBUSTÍVEL  ,  ad).  Que  se  náo  queima 
no   fogo :    V.  g.    o  espinheiro    incombustível  ,    qite 

vio  Moyses. 

INCOMMENSURAVEL  ,  ad].  t.  de  Geometr. 
Quantidades  incommensuraveis  sáo  as  que  náo  tem 
medida  commúa. 

INCOIVIMODÁDO  ,   part.  pass.  de  Incommodar. 

INCOMMODADÒR  ,    s.  m.  O   que   incommoda 

os    outros.  j 

INCÒMIVIODAMÈNTE  ,  adv.  Com  descommodo. 

INCOMMODAR  ,  v.  at.  Causar  incommodo  , 
inquietar ,  perturbar. 

INCOMMODIDÁDE,  s.  f.  Descommodo. 

INCÒMMODO  ,  s.  m.  Descommodo  ,  trabalho  : 
V.  g.  sofrer  os  incommodos  de  uma  jornada ,  via- 
gem ;  de  uma  prisão  ,   do  xndo    tempo  ,    <ò'C.        ^ 

INCÒMMODO  ,  adj.  Que  incommoda ,  que  da 
trabalho  ,  inquiençáo.  §.  Que  estorva  ,  e  _e  con- 
trario :  V.  g-  inverno  incommodo  d  navegação.  Lu- 
cena. §.  Que  náo  tem  commodos :  v-  g-  casa  —  • 

INCOMMUNICÁVEL ,  adj.  Que  náo  se  aiun- 
ta  ,  ou  communica  :  v.  g.  o  mar  Fcrmelho  e  in- 
communicavel  com  0  Mediterrâneo  pelo  Egypto. 
§.  Pessoa  que  náo  se  deixa  ,  ou  nao  se  pode 
communicar.  §.  Coisa  que  se  náo  pode  repartir , 
ou  participar  a  outrem :  V.  g.  "  merco ,  segredo 
incommunicaveis."  Fieira,  como  podiao  ser  incom- 
municaveis  os  peitos,   que  criarão  o  mesmo  sum- 

mo  bem.  ,  r    ^         • 

INCOMMUTABILIDADE  ,   s.    f.    O  set  mcom- 

mutavel,  .  ,       /  1 

INCOMMUTÁVEL  ,  ad).  Que  se  nao  pode  ,  ou 
não  se  deve  commutar :  v.  g.  voto  —  .  Coiispf 
rac.  f.  29.  col.  2.  Que  se  náo  deve  trocar :  que 
se  náo  poda  mudar ;  v.  g.  ^  vida  —  ;  a  eterna  ,  que 
náo  é  como  a  presente  transitória  ,  e  mudável. 
INCOMPARÁVEL ,  ad).  Que  náo  admitte  com- 
paração por  náo  ter  igual  em  grandeza  ,  ou  ou- 
tro attributo  físico  ,  ou  moral. 
INCOMPARAVELMENTE ,  adv.  Sem  compara. 

INCOMPATIBILIDADE  ,  s.  f.  Repugnância , 
■  mplicancia  de  coisas,  que  náo  podem  compade- 
-er-se,  ou  existir  juntamente  em  um  sujeito  h- 
„ca  ,  ou  moralmente :  V.  g.  ha  incompatibilidade 
cm  ser  o  mesmo  curpo  ,  e  ao  mesmo  tempo  Jrio  , 
e  quente  ;  cm  ser  compassivo  ,  e  crUil ;  or. 

Ln COMPATÍVEL,  adj.  Que  repugna  ,  i«^P'^"^^J^» 
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envolve  cohtradiçáo  ;  que  náo  pôde  compade- 
cer-se  com  outro  fisica  ,    ou  moralmente :    v.  g. 

Sif  betuíiventrirado  ,  e  desejar  sempre  mvos  e  novos 
bens  ,  são  coisas  incompatíveis :  a  prfidencia  c  in- 
compatível com  os  tenros  aniioi.  %.  Génios ,  h/tmo- 
res  ,  Índoles  incoínpativeis  ;  descoatormes  que  se 
não   dão    bem. 

INCOivlPATÍVELMÈNTE,  adv.  De  modo  in- 
compaável.  ninguém  pode  incompativelmente  server 
ao  mesmo  tempo  a  dois  senhores  tão  distantes  ,  a 
quem  não   pôde  assistir. 

INCOMPETÈiNCíA  ,  s.  f.  Falta  de  autoridade  , 
ou  jurisdicçáo.  '■^Incompetência  do  juiz  ;"  a  quem 
náo  compete  o  conhecimento  de  alguma  causa : 
V.  g.  allegar  —  de  juiz  ,  ou  juizo ,  ou  foro. 

INCOMPETENTE  ,  adj.  J/liz  ,  ou  juizo  —  , 
a  quem  ,  ou  onde  não  pertence  o  conhecimento 
da  causa  por  laica  de  jurisdicçáo ,  ou  de  alçada. 
y.  do  Arceb.  "  era  dada  em  juizo  incompetente:' 
§.  Impróprio,  inútil:  v.  g.  fr/Z  incompetente /íí- 
zer  esta  obra. 

INCOMPLETAMENTE  ,  adv.  De  modo  incom- 
pleto, 

INCOMPLETO ,  adj.  Não  completo  ,  a  que 
falta  alguma  parte  :  v.  g.  obra  —  ;  a  que  falta 
Tomo ,  Livro  ;  com  falta  de  folha.  §.  Obra  náo 
acabada. 

INCOMPORTÁVEL  ,  adj.  Insuportável :  v,  g. 
dor ,  vici-o  incomportável  ;  os  ardores  incomportá- 
veis da  tórrida  zona,  Lucena,  trabalhos  incompor- 
táveis. B.  ^.  5.  9.  despezas ,  injurias ,  afrontas  in- 
comportáveis: tributo  —  ;  vento  de  refegas  incom- 
portáveis. F.  Mendes  ,  c,  61.  ^'Incomportáveis  di- 
vidas.'* Feyo ,  Serm.  da  Purif  p.  92.  ^.  Passar 
peitas  ninharias  da  entrada  ,  a  incomportáveis  re- 
laxações. Ceita  ,  Serm.  p    3^6. 

INCOMPORTÁVELMÈNTE  ,  adv.  De  modo 
incomportável  :    v.  g.  trabalhar  —  ,  aturar  —  . 

INCOMPOSSÍVEL  ,  adj.  Que  não  é  possível 
juntamente  com  outro  :  v.  g.  "  ser  perdulário  ,  e 
querer  ajuntar  thesouro  ,  cosas  sáo  iniTompojíívfij." 
Vieira.  "  a  immenbidade  diquellas  obras,  que  sem 
ella  eráo  incompossivei.J* 

INCOMPÒSTO  ,  adj.  Sem  composição  de  par- 
tes. Conspir.  f.  20^.  "  estava  a  terra  a  princpio 
vazia  ,  iniructuosa  ,  incomposta," 

INCOMPREHENDÍDO  ,  part.  pass.  Que  ninguém 
comprehendeu.  ''Incomprehendido  juízo  do  Ceo." 
Eneida  ,2.  104. 

INCOMPREHENSIBILIDÁDE  ,  s.  f.  Qualidade  de 
ser  incomprehensivel  :  v.  g.  a  —  da  natureza  Di- 
vina. 

INCOMPREHENSÍVEL ,  adj.  Que  o  entend'- 
niento  não  sabe  ,  ou  não  pôde  comprehender , 
perceber  :  v.  g.  os  mysterios  da  Religião  são  in- 
comprehensiveis  d  razão  ,  não  jd  contrários  a  ella. 

INCOMUNHÁR.  V.  Encomunhar 

INCONCÉSSO,  adj.  Defezo,  prohibido  moral- 
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mente.  Lusíada  ^  ^.  141.  hum  \ncQnces50  amõr  de- 
satinado. 

INCONCILIABILIDÁDE ,  s.  f.  O  ser  incoticilia-" 
vel ;  V.  g.  a  —  das  Leis  oppostas,  §.  —  das  Índo- 
les y  princípios  ;  dos  costumes  irregulares  com  a  si 
moral. 

INCONCILIÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  conr 
ciliar  com  outro  :  v.  g-  textos  inconciliáveis  ;  gC' 
nios  inconciliáveis  ;  6^'f. 

INCONCORDÁVEL  ,  adj.  Que  se  não  pôde  con- 
cordar com  outro j  inconciliável:  v-g.  "contradi- 
ções inconcorddveis.''^ 

INCONCÚSSAMÈNTE,  adv.  Verdade  inconcus- 
sa mente  affirmada  ,  e  demonstrada. 

INCONCUSSO  ,  adj.  Firme,  não  abalado:  V.  ^.' 
verdade  —  ,  Jiddidade  —  ;  provas  ,^  razoes ,  argit- 
mentos  —  ;  i.  é ,  sólidos  ,  que  se  náo  refutão. 

INCONFIDÊNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  fé ,  ou  da. 
fidelidade  devida  ao  Príncipe.  §.  Tribunal  da  Incon- 
fidência ,  onde  preside  um  juiz  ,  para  conhecer  des-. 
te  crime. 

INCONFIDENTE  ,  adj.  Infiel  ao  Príncipe. 

INCÒN  CRUAMENTE  ,  adv.   Sem  congruência.' 

INCONGRUÊNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  congruên- 
cia ,  de  proporção  ,  de  conveniência  ,  proprieda«! 
de  ,  boa   conformidade. 

INCONGRUENTE  ,  adj.  Que  é  falto  de  con- 
gruência. §.  Desconvcniente ,  que  náo  concorda, 
não    rima  ;   no  fig. 

INCÒNGRUO,  adj.  Incongruente,  impróprio J 
não  pertencente  ,  não  conforme  á  utilidade  ,  ou  de- 
coro :  V.  g.  não  lhe  serd  incongrua  4  Poesia.  Vor 
relia. 

INCÒNHO  ,  adj.  V.  Conho. 

INCONNÉXAAIÈNTE  ,  adv.  Sem  connexáo  ; 
desatadamente. 

INCONNEXAO ,  s.  f.  Falta  de   connexáo. 

INCONNÉXO,  adj.  Desatado,  sem    connexáoj 

INCONQUISTÁDO  ,  adj.  Não  conquistado  §.  f; 
vontade  — ;  não  vencida  ,  por  mais  que  a  gran- 
geyem  ,  oa    queirão  violentar.  ^ 

INCONQUISTÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pode 
conquistar,  tomar  á   força  darmas. 

INCONSEQUÊNCIA  ,  s.  f.  Conclusáo  tirada  de 
principios  ,  de  que  se  não  segue  ,  ou  como  náo 
deve  ser  tirada.  §.  O  não  seguir  uma  coisa  a  ou- 
tra sua  antecedente  :  v.  g.  a  nullidade  do  despo- 
sorio  pela  inconsequência  do  matrimonio.  M.  Lus, 
§.  Falta  de  connexáo  entre  as  coisas ,  que  se  dis- 
serão  ,  e  as  que  se  vão  dizendo.  §.  Falta  de  con- 
formidade no  dizer,  crer,  professar,  e  no  fazer  , 
e  obrar  ;  incoherencia. 

INCONSEQUENTE,  adj.  Em  que  ha  incon- 
sequência. V.  §.  Homem  —  ;  que  se  não  confor- 
ma com  sigo  no  que  pensa  ,  diz  ,  e  obra  ,  admit- 
tindo  coisas  contradictorias  ,  obrando  o  contrario 
do  que  entende  ,  ou  promettia  ;  incoherente  ,  in- 
constante. 
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■  'ínCÓnSEQUENTEMENTE  ,  adv.  Com  incon- 

sefluencia.  _, 

INCONSIDERAÇÃO  ,  s.  f.  Falta  de  pondera- 
ção ,  advertência  ,  cons  deraçáo.  §.  f.  Leveza ; 
facilidade  com  que  se  falia  ,  oo  obta  sem  refle- 
xáp ,  e  temerariamente  ;  imprudência. 

INCONSIDERADAMENTE,  adv.  Com  incon- 
sideração. Mend.  P.C.  II 8.  — ,  e  sem  entender  o  que 

tAlavâ. 

INCONSIDERADO  ,  adj.  Falto  3e  ponderação  , 
de  reflexão  i  inadvertido  ,  imprudente.  "  havido 
t)or  diligente,  mas  não  escaparia  de  nota  de  »i- 
considerado."^  F.  do  Jrceb.  5.  7.  Lobo.  respondeu 
hum  dilkf  com  inconsiderada  liberdade :  resQlu^ão 
-—  :  acção  — .  §.  Imprevisto  :  v.  g.  caso  -, — .  Se 
aJgum  caso  inconsiderado  impedir ,  que  não  possão 
ser  baptizados.  Cathec.  Rom.  i^6. 
_  INCONSOLÁDO  ,  adj.  Sem  consolação  ,  por 
ft|p  a  receber  ,  ou   falta  de  quem  console. 

INCONSOLÁVEL ,  adi.  Que  não  adraitte  con- 
solação ,  que  se  não  pode  consolar. 

INCONSOLÁ VEEMENTE  ,  adv.  De  modo  in- 
tonsolavel  :  v.  g.  "  chorar  inconsolavelmente.^^ 

INCONSONÀNCIA ,  INCONSONÀNTE,  V.  Dis- 
sonância ,  Dissonante. 

INCONSTÂNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  constância  ;  le- 
yiandade  ,  ou  leveza ,  com  que  se  muda  de  re- 
soluções ,  de  opiniões ,  de  aíFectos ,  de  caracter ,  de 
inclinações.  §.  Instabilidade  ,  variedade  :  v.  g.  — 
da  fortuna ,  que  muda  de  comino  em  bem  ou 
tnal.  §.  Falta  de  firmeza  no  sofrimento  dos  tra- 
balhos. §.  Do  movei ,  hora  accelerad© ,  hora  re- 
tardado. 

INCONSTANTE,  adj.  Não  íirmè  :  v.  ^.  homem 
'—  no  parecer  ,  na  resolução  ,  nas.  opiniões ,  nos  aj- 
Jectos.  Vario ,  leve ,  mudável :  v.  g.  o  tempo  ,  ou 
Atmosfera  —  ;  a  fortuna  ,  e  estado  —  das  coisas 
humanas :  inconstante  nos  trabalhos ,  na  fé  ,  <ò^c. 
que  cede  ,  vacilla.  §.  —  no  movimento  ;  o  corpo 
que    hora  se  retarda ,  hora  se  accelera. 

INCONSTÀNTEMÈNTE ,  adv.  Com  inconstân- 
cia. 

INCONSTANTÍSSIMO  ,  superl.  de  Inconstante. 

INCONSÚLTO  ,  adj.  Não  consultado.  A-f.  Lus. 
O  cabido ,  inconsulto  o  mesmo  Rei ,  se  resolveu : 
í,  é  ,  sem   consultar. 

INCONSUMPTÍVEL  ,  adj.  Que  se  não  conso- 
me ,  ou  perece  :  v.  g.  "  a  matéria  do  altar  era 
i  comumptivel  relo  fogo,  &c.''  Fieira,  o  asbesto 
he  inconsumptivcl  no  fogo.   Barreto. 

INCONSÚTIL  ,  adj.  Títnica  —  ;  de  uma  só  pe- 
ça ,  inteiriça,  sem  costura  nenhuma,  qual  foi  a 
de  Christo  ,  feita  pela  S.  Virgem. 

I.slCONTAMINÁDO  ,  ad).  Não  manchado,  sem 
labéo ;  v.  g.  virtude  — ,  castidade  —  .  Livre  : 
V.  g.  terra  ,  ou  sujeito  —  da  peste ;  fonte  —  ;  pu- 
ra, fig.  "  a  honra  guardai  incontaminada?''  Fios 
ifanÇi'  pag,  CIX.  fonti  do  «í^ct/  incontamitvada  so- 
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bre  o  lodo  da  Cw\e.  Farella.  alma  —  : 

INCONTINÊNCIA,  s.  f.  Vicio  opposto  á  con- 
tinência ,  ou  temperança  em  geral.  Camões.  "  in- 
continência  deshonesta  i"  i.  é  ,  no  vicio  torpe  da 
carne  :  a  incontinência  de  Tibério.  M.  Lus.  §.  Ta- 
continencia  da  urina  ;  o  não  poder  contè-la,  e 
urinar  sem   se   sentir.  Polyant.  Aledic. 

INCONTINENTE  ,  adj.  Immodetado  ,  ou  sem 
moderação  nos  appetites  em  geral  ;  e  particular- 
mente do  appet  te  venéreo  :  v.  g.  "  mulheres  f/i- 
continentes.^^  Aíon.  Lus.  estilo  da  vida  incontinen- 
te ,  e  dissoluta.  Mon.  Lus.  não  presumas  de  Tito- 
na  incontinente  effeito  :  i.  é  ,  culpa  contra  a  cas- 
tidade. M.  Conq.  §.  Repentino ,  apressado  ,  feito 
logo.  Barr.  2.  9.  2.  a  industria  tão  incontinente, 
que  teve  no  alagar  as  suas  lancharas. 

INCONTRASTÁVEL  ,  adj.  Irresistível  ,  contra 
que  não  ha  coisa  ,  que  se  tenha :  v.  g.  armas 
incontrastaveis  ;  razoes  ,  provas  —  9  verdades  —  ; 
união  —  de  potenciais  ,  forças.  Fort.  Rest. 

INCONTRASTÁVELMÈNTE,  adv.  De  modo 
incontrastavel :  v.  g.  provou  incontrastavelmenre. 

INCONVENIÊNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  concórdia  , 
de  conformidade  :  v.  g.  perderão-se  muitas  arma- 
das pela  inconveniência  dos  Capitães,  Lobo. 

INCONVENIENTE  ,  s.  m.  Obstáculo  ,  estorvo  , 
que  desvia  o  êxito  de  alguma  negociação ,  obra  , 
trabalho,  negocio.  F.  do  Arceh.  L.  6.  c.  2:5.  "  in- 
terviérão  táes  inconvenientes-^'  Fieira.  "  inconvenien- 
tes ,  que  se  devem  evitar.'' 

INCONVENIENTE  ,  ad).  Não  conveniente. 

INCÓRDIO  ,  s.  m.  t.  de  Cirurg,  Tumor :  v.  g. 
o  incordio  nas  vinlhas. 

INCORPORAÇÃO,  INCORPORADO  , INCOR- 
PORAR. V.  com  £n  ;  posto  que  com  in  parece 
melhor  ortografia  ,  e  Fieira  diz  chamar  'a  DeUS 
incorporado.  §.  Incorporado  no  ccrpo  de  Leis  ;  in- 
serto ,  incluído.  §.  Incorporação  :  união_  de  um 
membro  para  se  formar  um  iodo.  Leão^  Des- 
cripcão. 

INCORPOREiDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
incorpóreo.  Fieira,  no  Sacramento  a  carne  de  Chrisz 
to  se  vestiu  da   incoiporeidade   do  espirito. 

INCORPÓREO  ,  adj.  Que  não  é  corpóreo  ,  não 
material :  v.  g.  "  a  alma  é  incorpórea." 

INCORRECÇÃO  ,  s.  f.  Falta  de  correcção  j 
V.  g.  de  uma   edição  ,  do   estilo. 

INCORRECTO  ,  adj.  Não  emendado  ,^  com 
erro  ,  defeito  :  v.  g»  obra  — :  a  que  se  náo  deu 
a  ultima  lima,  ou  mão.  §.  Não  sujeito  a  repre- 
hensâo ,  nem  emenda :  v.  g.  DeUs  sendo  incorre- 
cto pila  sua  rectidão.^ 

INCORREGICILIDÁDE  ,  s.  f.  A  perseverança 
no  erro  ,  ou  culpa  ,  falta  de   emenda. 

INCORREGÍVEL  ,  adj.  Que  se  não  emenda 
de  erro ,  ©u  culpa  :  v.  g.  homem  —  ,  vic-o  —  . 

INCORRER  ,  melhor  que   Encorrcr.  Cahir ,  fi- 
car sujeito:    V.  g'    incorrer  m  (Ciisura,   excomu- 
■  nhao. 
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nhão.  V.  Emnido  ,  Encorrer.  "  wtomr  nota  de 
ingrato.^'  Vieira,  ,  Tom.  2.  Cait.  52. 

INCORRÍDO  ,  supin,  de  Incorrer,  tenho  incorri- 
do m  culpa  de  tiegligente.  Barros  ,  2.  :;.  3.  p^rt.  a 
pena  incorrida,  excomunhão  incorrida.  V.  In:tlrso. 
havido  por  incorrido  em   crimes  de  tesa  Mugestade. 

Cron.  Cist.  6.  c.  19-        ,  ,  ,      - 

INCORRUPqÃO,  s.  f.  Falta  de  coTrupçao  tí- 
sica, das  coisas  que  náo  apodrecem.  Fios  Sanct. 
f,  224.  f.  a  —  da  vida  futura.  "  que  este  corpo 
corruptível  vista  incorrup^o.'^  Cathec.  Roman.  f. 
,éi.  §.  —  da  Lingoagcm.  Severim  ,  Disc.  Pol.  2. 
§.  f.  —  do  juiz  i  que  se  náo  deixa  peitar :  — - 
da  testemunha ;  que  se  náo  corrompe  :  —  da,  ho- 
nestidade inconquistadã ,  é'C. 

INCORRÚPTAMÈNTE ,  adv.  Sém  corrupção 
fisca  ,  ou  moral :  v.  g.  perseverou  o  cadáver  incorru- 
praniente  :  o  juiz  limpo  de  mãos ,  e  que  procede 
incorruptamente  ,  desprezando  peitas ,  desauendend 
a  mdos  respeitos,  <à^c.  Com  integridade,  casta- 
mente: V   g   conservar  —  a,  sua  pureza.  Vieira 

INCORRUPTIBILIDÁDE,  s.  f.  O  ser  incorru- 
piivel  \  V.  g.  a  —  d'esta  madeira ,  íios  metdes ,  &c. 

INCORRUPTÍSSIMO  ,    superl.  de   Incorrupto. 

Calvo  ,  Hom.  P    2.  /.  500.  ^     ^ 

INCORRUPTÍVEL  ,  adj.  Que  nao  e  sujeito 
a  corrupção  fisica  ÇConspir.  f.  ?0,  ou  moral; 
V.  g.  madeira  —  ;  honra  ,  virtude ,  inteireza  ,  pu- 
reza ,  castidade  —  ;  juiz  ,  magistrado  ,  guardas 
—  ;  o   Rei  —  .  Ord.  Jf.   3.   31.    I.  . 

INCORRUPTO  ,  adj.  Sem  corrupção  hsica  , 
ou  moral:  V.  Jncorrupcão  :  v.  g.  cadáver  —  ; 
p^Q  —  ;  jfdz  incorrupto  ;  donzella  —  ;  castidade 
;  inteireza  —  .  códices  mais  incorruros ,  e  emen- 
dados. Paiva  ,  S.  I.  /.  34-  vocábulos  —  do  Latim 
m   Porutguez.  Leão  ,  Ortograf.  V.  Infúro. 

INCR ASSADO  ,   part.  pass    de  Incrassar. 

INCRASSAMÈNTO ,  s.  m.  O  estado   da   coisl 

incrassada. 

INCRASSÀNTE,  part.  prés.  Que   mcrassa. 

INCRASSAR  ,  V.  at.  t,  de  Med.  Engrossar  : 
V.  g.  incrassar  os  humores  delgMos ;  o  jno  incras- 

sa  o  sangue.  ,     .    ,    .  • 

INCREDIBILIDADE  ,  s.  f.  O  ser  incrível.  A  in- 
credibilidade desta  maravilha  $e  accrescenta  com  a 
circunstancia  do  tempo. 

INCREDÍVEL  ,  adj.  Incrível. 

INCREDULIDADE  ,  s.  h  O  contrario  de  cre- 
dulidade. §.  A  repugnância  a  crer  o  que  se  deve 
crer. 

INCRÉDULO  ,  adj.  Náo  crédulo.  §.  O  que 
náo    crè     as  coisas  ,  que  são  para  se  crerem. 

INCREiVEL  ,  adj    V.  Incrível.    Ferreira  ,  Car 

ta   1.   L.    t. 

INCREMENTO  ,  s.  m.  Augmento ,  crescimen- 
to :  V.  g.  —  do  calor ;  da  febre.  §.  Crescente  : 
V.  g.  "  incremento  da  Lui."  §.  Ifirremefífo  na  Gram. 
]Uat.  o  auâmenco  que  teni  os  casos  do  oome  em 
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mais  slllabas  que  o  Nominativo. 

INCREPÁDO,  part.  pass^^  de  Incrcpar. 

INCREPADÒR  ,  s.  m.  O  que  increpa  «Wíreí 
pador   acerbo  de  descuidos.-'* 

INCREPÁR,  V.  at,  Repreliender  com  aspere- 
za ,  severamente  :  v.  g.  os  Pregadores  hora  m- 
crepando  ,  ora  arguindo  :  increpava-o  demnos 
justificado:  increpando-//;e  a  inobedtencta.  UUssea, 
8.  118.  ameaça  ,  detém  ,  increpa  ,  e  chama. 

INCRIÁDO,  adi.  f^áo  criado,  sem  principio  ^ 
V.  g.  "o  verbo  incriado.'''  Vieira. 
'  INCRINÁR-SE.  V.  Inclinar-se. 

INCRÍVEL,  adj.  Que  náo  merece ,  ou  nao  se 
pôde    crer ;    que    excede    á   credulidade ,  ou  a» 

crediro.  _.  ,  .-_ 

INCRÍVELMÈNTE  ,  adv.  De  modo ,  que  naO 

é  crivei.  _       » 

INCRUÁDO  ,  part.  pass.  de  Incruar-se.  Os  grãos 
ficarão  incruados  ;  quando  estando  a  cozer-se  nao 
acabão  de  amoUecer ,  e  como  que  lornao  atraz. 
5.  Incruado  estômago  \  indigesto. 

INGRUÁR ,  v.  at.  Fazer  tornar  a  endurecer 
o  que  se  ia  cozendo  ao  fogo.  §.  Fazer  cru  , 
cruel.  V.  Encruar.  §.  refl.  hicruar-se  ;  tornar  ao 
estado  antigo  o  mal  que  ia  sarando  ,  ou  dinii- 
nuindo  :  V.  g.  incrua-se  a  tosse  ;  a  chaga  que  ta 
a  melhor,  ou  a  sarar  ,  e  assim_  o  estômago  ^ue  ta 
fazendo  o  cosimento ,  e  digestão.      ^  , 

INCRUENTO  ,  adj.  Em  que  nao  ha  effntao 
de  sangue  :  v.  g,  sacrificio  —  ,  como  o  da  Mis- 
sa. §.  Incruenta  anatomia  do  coração  humano  ;  exa- 
me pouco  severo.  §.  Victoria  incruenta :  aras  —  , 

INCRUSTAÇÃO,   s.  í.  O  acto   de   incrustar^ 

ou  incrustar-se. 

INCRUSTADO  ,  part.  pass.  de  Incrustar. 

INCRUSTAR  ,  V.  ar.  Cobrir  de  côdea  ,  ou  cas- 
ca :  V.  ?.  —  com  óleo  ,  e  tintas  grossas.  §.  Incrus- 
tar barrando  ;  ou  congdando-se  algum  humor  , 
que  se  espessa,  e  endurece :  v.  g.  incusiao-se  Oí 
7ora',Ões ;  e  algumas  sustancias  amma^s ;  a  gruta 
cõ  conchinhas ,  lotíças ,   pedrinhas ,   &c.    t.    mod., 

^'^INCUBAQ^O  ,  s.  f.  O  estar  a  gallinha  deita- 
da   sobre  os  ovos  para  os  tirar. 

INCUBADO  ,  adj.  Coberto  da  ave  ,  das  galli- 
nhãs :  v.  g-  ovos  incubados  ;  que  esiao  ,  ou  esti- 
verão   a   chocar.  . 

ÍNCUEO ,  adj.  Que  se  deita  por  cima ,  como 
o  homem  no  acto  da  copula.  V.  Súcuba  '  l'au- 
nos  ,  e  Satyros  incubos,''  Fios  Sanct.  V.  de  J- 
Paulo  ,  Prim.  Erem. 

INCUDE  ,  s.  f.  poet.  Bigorna.  Vlissea. 

INCULCA  ,  s.  K  Representação  por  vezes  dO 
préstimo,  e  habilidade  de  alguém.  Lobo.  peta  in- 
culca,  que  de  mim  fizeste.  §.  O  acto_  de  suge- 
rir- V  g  a  incul.^  de  comelho  nao  'Jnistao  §  1  es-- 
soa  que  vai  tomar  informações  para  as  noticiar  ;, 
V.  ir;  «deitai  inculcas :''  't.  ped.r  que  «e  adqu^a 
.0  X  ii  no? 
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hoticiã  de  coisa  necessária  ,    ou   para  nosso  ser^ 
yiço :  o  que  vai  dar  noticias ,  novidades. 

INCULCADO  ,  part.  pass.  de  Inculcar. 

INCULCADÒR  ,  s-  m.  O  que  inculca. 

INCULCAR  ,  V.  at.  (  os  Clasicos  escrevem  de 
comum  Enculca ,  Enculcar ,  <ò'C.  )  Dar  noticia  : 
V-  g.  de  coisa  que  se  busca  ,  quer  comprar ,  ar- 
rendar, para  mm  enculcar ,  e  avisar  os  segredos 
da  hoste  ao  inimigo.  Ord.  Af.  i.  fJig.  :5o 5.  §.  Dar 
á  conhecer  alguém  com  elogio  ,  recommendaçáo  , 
ou  alguma  coisa  :  v.  g.  inculcar  o  sen  medico  ; 
iticulcar  os  seus  remédios ,  fazenda  ;  as  habilidades 
do  amigo»  §.  Repetir ,  e  repizar ,  para  impremir 
no  animo :  v-  g-  inculcar  esta  doutrina.  §.  Incul- 
car i  ensinar,  propor  para  seguir,  aconselhar.  So- 
mente enculcamos  líç^ão  commum  a  toda  íjualida- 
de^  e  idade  (a  da  Historia).  B.  5.  Prol.  §.  —  se: 
dar-se  ,  vender-se  :  v.  g.  "  iwulcão-se  por  valen- 
tes.-^ §.  Dar  mostra  de  si ,  descobrir-se :  v.  g.  '■'■in- 
(úlcão-se   néscio?.'" 

INCULPABILfSSIMO  ,  sup.  de  Inculpável.  Mui 
sem   culpa  ,  innocentissimo.  Dedua^ão  Chronolog. 

INCULPADO,  ad).  Sem  culpa.  Mausinho.  "í«- 
culpada  idade."  §.  Náo  culpado ,  nem  criminado. 

INCULPÁVEL,  adj.  A  que  se  náo  pode  attri- 
buir  culpa,  innoceute :  v-  g-  homem  inculpável; 
vida  inculpável. 

INCULPA  VELMÈNTE ,  adv.  Sem  culpa  ,  inno- 
çentemente  :  v-  g-  "  viver  inculpavelmente?^ 

INCULTO  ,  adj.  Náo  cultivado  ,  desaproveita- 
do :  V.  g.  "terras  incultas."  §.  Sem  enfeite:  v.  ^. 
**formosura  inctflta.^^  Camões.  §.  Sem  «nsino ,  cul- 
tura ,  policia  de  lettras ,  artes :  v.  g.  ^^ingenbo  in- 
cvrfto  ,  homens  ,  nações  —  .  Fieira.  §.  Sem  con- 
certo :  V.  g.  *'  a  barba  inculta."  N.  de  Sep.  f.  60. 

INCULTURA  ,  s.  f.  Falta  de  cultura  nas  ter- 
ras i  falra  de  enfeite,  ornato.  §.  Rudeza,  §.  Fal- 
ta de  cultura  rntellectual  ;  de  policia  ,  urbanida- 
de  ,  civilidade.  §.  Falta  de  cultura  a  respeito  de 
artes ,  e  mecânicas.  §.  Jncultura  do  trajo ;  no  es- 
tilo y  <bt. 

INCUMBÊNCIA  ,-$.  f.  Encargo,  obrigaçáo  im- 
posta de  fazer  alguma  coisa. 

INCUIVIBÍDO ,  part.  p.  de  Incumbir,  negocio  — 
a  alguém ;  sujeito  —  de  alguma  coisa. 

INCUMBÍR  ,  V.  at.  Encarregar  :  v.  g.  as  mais  oc- 
tupaçjães  ,  negocias  que  lhe  incumbiáo  :  incumbi-yo 
áe  me  procurar  umas  casas.  §.  v.  n.  Estax  a  car- 
go ,  ser  do  seu  officio ,  obrigaçáo  :  v.  g.  ao  Rei 
incumbe  procurar  a  pública  felicidade ,  e  seguran- 
ça de  seus  vassallos  :  a  seu  ojjicio  incumbia  man- 
dar os  homens  a  Ormus.  Marinho,  .então  nos  in- 
cumbia a  nos  rogar  ,  e  pedir  a  Deus.  Fieira. 
.**  a  ti  mandar ,  a  mim  obedecer  incumbe." 

INCURÁVEL  ,    adj.    Que    já    náo    tem   cura  : 
v-  g-  a  doença  —  .  ■§.  Sem  jcmedio  :  v.  g.,  o  mal. 
moral  —  . 

INCÚRIA,   s.  f.  Negligencia,  descuido j  de- 
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leixamento  ,  falta  de  curiosidade  ,  no  indagar  ; 
ou  fazer  as  coisas :  v.  g.  erros  na  escritura  por 
incúria    dos   copiadores.  Mon.  Lm. 

INCURIÓSAIUENTE  ,  adv.  Sem  curiosidade , 
com  deleixo ,  com  pouca  diligencia  :  v-  g.  escre- 
ver —  ;  examinar  as  coisas  —  . 

INCURIÒSO  ,  ad|.  Sem    curiosidade. 

IjMCUPvSÃO  ,  s.  f.  Correria  de  inimigo».  Freire. 

INCURSO  ,  s.  m.  O  acto  de  incorrer ,  ficar 
sujeito  ,  e  digno :  v.  g-  o  incurso  da  pena  ;  o  in- 
curso da  excomunhão  ;  i.  é  ,  o  incorrer  nella :  v.g.' 
maieria ,  íjtíe  escuse  do  incurso  da  excomunhão, 
Prompt.  Adorai.  §.  Incursão  hostil.  Ribeiro ,  Rest. 
p.  zu 

INCURSO  ,  part,  pass.  irregul.  de  Incorrer.  In- 
curso na  pena ;  o  que  se  fez  sujeito  a  ella  pe- 
lo crime:  incurso  em  excomunhão;  aquelle  em 
quem   ella  caiu  ,  ou  que  caiu  nella.  V.  Incorrido. 

INCURVÁDO,  part,  pass.  V.  Encurvado.  Cal- 
vo ,  Hom.  1.  f.  448. 

INCURVÁR  ,  V,  at.  Encurvar.  V. 

ÍNDA  ,  adv.  Ainda  ,  nesta  hora  ,  a  este  tem- 
po. Blmeau  diz ,  que  inda  é  mais  culto. 

INDAGAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  indagar  ;  pes- 
quiza  ,  exame  :  v-  g.  a  indagação  da,  verdade  ; 
especulação. 

INDAGADO  ,  part.  pass.  de  Indagar. 

INDAGADOR  ,  s.  m.  O  que  indaga  ,  especu- 
lador :  V.  g.  indagador  de  segredos  naturdes  ■■,  das 
vidas  alheyas  5  da  verdade ;  de  amigualhas.  In- 
dagadora ,  fem.  a  filosofia  indagadora  da  verda- 
de ,  e  da  virtude. 

INDAGAR  ,  V-  at.  Ir  buscando  ,  rastejando  , 
alguma  coisa  para  a  achar  ,  como  o  ciçador  bus- 
ca a  caça  ;  especular  :  v.  g.  indagar  os  sitios  ,  e 
propriedades  dos  lugares.  Barreiros  ,  Corogr.  Inda- 
gar a  verdade  ;  as  vidas  alheyas ,  (ò-c.  informar- 
sé  miudamente. 

ÍNDE ,  por  inda  vem  nos  Cómicos  ,  fallando 
gente  rude :  v.  g,  inde  mai ,  por  ainda  mal ,  &c. 

JNDECÈNCIA,  s.  f.  Coisa,  ou  acção  contra 
a  decência  ,  decoro  ,  modéstia  ,  urbanidade  :  v.  g. 
"  foi   tratado  com  taes  indeccncias'-^  Fieira. 

INDECENTE,  adj.  Contra  o  que  é  decente, 
indecoroso ,  immodesto  :  v.  g.  palavras  indecen- 
tes ;  movimentos  do  corpo  indecentes-;  trajo  inde- 
cente ;  erros  indecentes  d  sua  nobreza  ;  coisa  in- 
decente ao  historiador. 

INDECÈNTEIMÈNTE  ,  adv.  Com  indecencia. 

INDECENTISSIMAMÈNTE  ,  adv.  Com  muita 
indecencia. 

INDECENTÍSSIMO,  superi,  de  Indecente. 

INDECÍSAAIÈNTE  ,  adv.  Sem  decisão  ,  sem 
decidir.  Fieira.  "  se  podia  ler  indecisamente.^^ 

INOEGíSÂO  ,  s.  f.  Falta  de  decisão.  §.  Irre- 
soluçáo :  V.  g.  indecisões  dos  parentes  ,  do  cara- 
cter deleixado  ,  ou  timulo. 

INDECISO ,    adj.    Náo  decidido ,    náo  sentçii- 

<i»? 


IND 


IND 


149 


éiftdo  :  V.  g.  qncsm  —  i  demanda ,  ou  causa  —  : 
combate  ,  ou  k/rti/.'.-!  —  ;  em  que  a  victoria  nao 
fico»  claramente  coni.  nenhum  dos  partidos,  ou 
combatentes.  §.  Homem  imicciso  ;  irresoluto  no 
que   ha   de   ^azer.  M.  L'ts.  7.   i45- 

INDECLARÁVEL,  ad).  Que  se  nao  pode  de- 
clarar ,  indizível,  Chiigas. 

INDECLINÁVEL,  adj.  Nome  iudccUnavel ;  que 
náo  tem  variedades  de  formas,  ou  lerminaçóes. 
Eit,  tft,  e//e,  são  declináveis ,  porque  tena  as 
variações ,  mt ,  mim  ,  niigu  ;  te  ,  ti ,  tigo  i  íc  ,  í«  , 

sigo.  j     j   • 

.  INDECORÁDO  ,    adj.  Desacreditado ,  desdoira- 
do  ,  deshonrado  :  v.  g-  não  fica  esta  scieiicia  —  • 

IN  DECORO  ,  adj.  Contra  o  decoro  ,  mdecoro- 
so  :  V.  ?.  indecora   inhumanidade.  ^ 

INDECORÓSAMÈNTE  ,  adv.  Sem  decoro  ,  sem 
honra,  sem  reputação;  feya ,  indecentemente  , 
torpemente  ;  v.  g.  com  as  jaces  indccorosamente 
iljchadas ;  o  sevo  indecorosamentc  descomposto. 
t  INDECOROSiSSIWO  ,  superl,  de  Indecoroso. 
modo ,    termo  —  i   palavras  ,   acções  indecorosissi- 

INDECOROSO  ,  adj.  Contra  o  decoro  ,  mde- 
cente;  immodesio  ,  torpe,  feyo;  vergonhoso, 
opprobrioso  :  v.  g.  morte  indecorosa  ;  vida  — ^ ; 
lucro  —  ;  indecorosas  condições  de  puz :  indecoro- 
sa condição  do   animo  torpe  ;  indecorosos  tei  mos. 

INDEFECTÍVEL  ,  ad].  Que  náo  falta :  v-  g. 
as  indetectiveis  noções  da  Lei  Natural  ;  que  náo 
se  dcsbzem  ,  ou  a  pagão  em  nenhum  homem  , 
ou   nunca   lhe   faltáo.  , 

INDEFENSÁVEL,  adj.  Que  se  não  pode  de- 
fender; V.  g.  praça  —  .  Cron.  J.  3.  P.  f-c.  90- 
fovoac^ão  —  .  §.  f.  Proposição  uidefensavel.  V.  In- 
sustentável. 

INDEFENSO  ,  adj.  Sem  defesa  :  y.  g.  "Cida- 
de indefensa  ;  "  sem  muros  ,  fortificações ,  nem  de- 
fensores. §.  Causa  indefensa  ;  sem  quein  a  defen- 
da em  juízo.  "  morrerá  a  innocencia  indefensa." 
INDEFERIDO  ,  parc.  pass.  A  que  se  náo  dá 
despacho  conforme  ao  pedido.  "  este  requerimen- 
to  foi   indeferido.'^  t.  forense. 

lNDEFÉ;SSO  ,  adj.  Incansável.  "  indefisso  ope- 
rário." Agiolog.  Liu.  "  estudo    indefesso."^ 

INDEFiCIÈNTE,  adj.  Que  nunca  falta,  nem 
acaba  :  v.  g-  "  thesouro  indeficientt.^^ 

INDEFINÍTO  ,  adj.  Náo  certo,  náo  liniitaílo  , 
náo  determinado  :  v.  g.  n/mero  —  ;  extensão  —  ■ 
§.  Linha  ináefiniia  ;  t.  de  Geomeir.  que  se  ti- 
ra   sena   determinada    extensão. 

INDELÉVEL,  adj.  Que  não  se  pôde  apagar; 
diz-se  das  impressões  ,  lettras  ,  caracteres  ;  e  do 
caracter  ,  que   os   Sacramentos  imprimem. 

INDílLIBERAqÃO  ,  s.  f.  Falta  de  deliberação, 
irresolução  ,  enleyo  ,  do  homem  atalhado  ,  apou- 
cado ,  enleyado  ;  indetetmina^áo  no  que  56  ha 
^  fazer,  querft. 


INDELIEERÁDO  ,  adj.  Que  náo  está  delibe- 
rado. 

INDEMINTJTO  ,  adj.  Que  náo  sente  ,  ou  náo 
tem   deminuiçáo  :  v.  g.  indeminuto   nas  forcas. 


INDEMNIDÁDE,  s.  f.  O  ficar  livre,  e  resar- 
c.do  do  damno  causado  :  v.  g.  pedio  para  sua 
indemnidade   20^.  reis. 

INDEMNlSACpÂO  ,  s.  f.  O  acto  de  indeoini-. 
sar.  §.   Indemnidade. 

INDEiVlNISÁDO  ,  patt.  pass.  de  Indemnisar. 
INDEMNISADÒR  ,  s.  m.  O   que   indemnisa. 
INDEMNISAR,  V.  at.  Reparar,  recompensar," 
retribuir,   para   emendar   o   damno,    que    se  cau-. 
sou.  t.  usado    nas  Leis  dei    Rei   D.  "^ose.  1. 

INDEMNISÁVEL  ,  adj.  Que  deve  ser  indem- 
nisado  :  v.  g-  perda  ,  damno ,  prejuízo  indemnisa- 
vel  a  alguém ,  e  por  eutrem  que  lh'o  cau- 
sou. 

INDEPENDÊNCIA  ,  s.  f.  opposto  a  dependên- 
cia. A  liberdade  de  sujeição  ,  de  fazer  o  que 
se  quer  sem  autoridade ,  ou  consentimento  de 
outrem  ;  sem  respeitos  ,  8ec.  de  viver  a  seu  ar- 
bítrio. §.  fisicamente,  O  estado  das  coisas  que 
náo   tem  connexão   entre   si. 

INDEPENDENTE  ,  adj.  Que  não  tem  vinculo 
físico  ;  que  náo  tem  connexão  física.  Casas  tn- 
dependentes ;  i.  é  ,  com  serventias  que  náo  de- 
pendem uma  da  outra,  §.  Sem  sujeição  :  v.  g. 
bárbaros  errantes  independentes  de  Soberanos  ,  oít 
Chefes  ;  i.  é ,  isentos  de  jurisdicçáo ,  obediência. 
§.  Pessoa  — ;  não  dependente  de  superior.  §.  Ho- 
man  —  ;  sem  família  ,  nem  pessoas  de  sua  obri- 
gação. 

INDEPENDENTEMENTE,    adv.    Sem  depen- 
dência :   V.  g.  viver  ,   tratar  algtmt  negocio  inde- 
pendentemente de  outros.  - 
INDESATÁVEL  ,    adj.    Que   se  nao  pode  de- 
satar :  V.  g.  cadeya  —  . 

INDESCULPÁVEL.,  adj.  Que  náo  admhte  des- 
culpa: V.  g'  erro  —  ;  que  se  não  pôde  xlescul- 
pat :  pessoa  —  . 

INDETERMINAÇlO  ,  s.  f.  Falta  de  determi- 
nação ,  irresolução  ,  incerteza  ,  falta  <le  decisáo : 
V  g.  a  indeterminação  <lo  sentido  vago  Ae  uma 
palavra  ;  de  votos  desconform£s  i  iie  parecer ,  qui 
se  não  resolve  em  coisa  certa.    . 

INDETERMINADAMENTE,  adv.  De  modo  In- 
determinado ;  sem  determinai  lugar ,  tempo  j 
certas  pessoas  ,  ou  coisas. 

INDETERMINADO ,  adj.  "Náo  determinado  , 
náo  fixo,  náo  decidido:  v.  g.  o  sentido  deste 
vocábulo  ainda  está  indeterminado  :  causa ,  ques- 
tão j  tontroversia  indeterminada  pela  Lei  ^  oa  pelo 
Juiz,  pelas  experiências  3  por  algum  bom  distur- 
.50,  prova.  §.  Duvidoso,  incerto,  hesitado.,  irre- 
soluto no  que  sfi  ha  de  fazer.  Eneida  ,  8.  5. 
^  ^«  Esteve  Marte  indeterminado  :  "  poer.  i.  «, 
a   yictoriaj  ou  batalha  ^  foi  indecisa.  M4L  Conq- 
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■4.  80.  Igttal  €Stev6  Marte  como  indeterminado 
«4  victoria.   _, 

INDEVAÇaO.  V.  Indevoçao, 

INDEVÍDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  obrigação  :  sem 
direito  de  exigir.  §.  Sem  merecimento. 

INDEVÍDO  ,  adj.  Náo  devido.  §.  Mal  appli- 
cado  :  v.  g.  indevida  administração  do  azotígue. 

INDEVOÇlO  ,  s.  i.  Falta    de  devoção. 

INDEVÓTO  ,  adj.  Falto  de  devoção.  F.  do  Ar- 

Ceb.  y.  I. 

ÍNDEX.  V.  índice,  s.  V.  Alidada. 

ÍNDEX ,  adj.  Dedo  — ;  o  que  está  entre  o 
polegar ,  e  o   grande.  B.  ^.  i.  s. 

INDIGAqlO  ,  s.  í.  t.  de  Medic.  O  que  dá  a 
conhecer  alguma  coisa ,  e  é  uma_  espécie  de  sinal 
delia :  v.  g.  estes  symptomas  dão  grande  indica- 
çáo  de  ttma  tisica :  indicação  é  esta  ,  de  que  a 
buis  está   mtii  irritada. 

INDICADO,  part.  pass.  de  Indicar.  Os  remé- 
dios —  ;  que  mostra  pedir  a  doença ,  ou  que  a 
arte  indica. 

INDICADOR ,  adj.  V.  Indicativo. 

INDICÀNTE  ,  part.  prés.  de  Indicar.  Que  in- 
dica ( t,  de  Medic. )  v.  g.  causa  indicante  ;  sinal 
indicante  da  doença.  §.  £>ias  indicames  ;  aquelles 
que  mostráo  ,  ou  dão  indicios  do  qae  a  natu- 
reza fará  nos  dias  críticos  :  v.  ^.  o  quarto  dia 
para  o  primeiro  setcno ,  o  undécimo  para  o 
^uatorzeno ,  8cc. 

■  INDICAR  ,  V.  at.  Mostrar  com  o  dedo  índi- 
ce ;  os  Médicos  usão  deste  termo  no  fig.  e  indi- 
car é  dar  sinal ,  indicio :  v.  g.  o  pulso  da  ar- 
téria indica  as  doenças ;  táes  symptomas  indicáo 
tal  doença.  §.  Mostrar ,  descobrir  :  v.  g.  lingua 
comprida  indica  mão  curta :  o  sinal  d  roda  da 
Lua  indica  vento ,  ou  chuva  ;  <ò-c. 

INDICATÍVO  ,  ad).  t.  de  Gramm.  Modo  —  :  o 
sistema  de  variações  verbáes ,  com  que  expri- 
mimos a  asserção  ,  ou  affirmação  pura  ,  e  ab- 
solutamente :  V.  g.  leyo  ,  corria, ,  dancei ,  dançarei , 
cantara  quando  ett  entrei.  §.  Que  dá  indicio , 
mostra :  v.  g.  não  era  indicativo  da  nobreza  o 
assoberbar  os  humildes: 

INDICqAO  ,  s.  f.  t.  de  Chronolog.  O  espaço 
de  quinze  annos  ;  é  um  dos  três  cyclos  ,  que 
compõem  o  Periodo  Juliano  ;  usa-se  nas  Bulias  dos 
Papas ,  &c.  A  indicção  primeira  ,  segunda  ,  ter- 
ceira ,  é^f.  i.  é ,  o  primeiro  ,  segundo  anno  ,  e 
os  mais  da   Indicção. 

ÍNDICE  ,    s.  m.  Taboada   do  livro  ,    onde   s» 
apontáo    os    argumentos    dos    capítulos ;   ou   por 
ordem  alfabética  as   matérias ,    que  nelle  se  era 
tão  ,    ou   pessoas ,    ou  lugares  ,    &c.  Vej.  índice 
Horário ,  no  Arr.  Horário ,  ou  antes  em  Gnumon 

INDICIADO,  part.  pass.  de  Ind  ciar.  Aqnelle 
de  quem  se  deu  indicio  :  v.  g.  fulano  indicia- 
do pela  testemunha  :  foi  indiciado  de  rco ,  ou 
cúmplice  neste  ddiçto,  Prov.  da  Ded.  Cronol. 
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INDICIADÒR  ,  s.  m.  O  que  deu  indicio? 
§.  ad|.  Que  dá  indícios. 

INDICIAR,  V.  at.  Mostrar  por  indicios,  dar 
indicios :  v.  g.  indicia  não  haver  casado  com  eU 
lei.  Mon.  Lfts.  querendo  indiciar  de  longe.  Fieira , 
Cart.  1 50.  Tom.  i .  §.  Indiciar  a  testemunha  al- 
guém ,  acusando  levemente  ,  ou  por  conjecturas  , 
e  sináes ,  ou   indicios. 

INDICIAS  ,  ou  INDIZIAS  ,  s.  f.  pi.  O  mesmo 
que  voz ,  ou  coima  ;  aliás  penas  de  sangue  ,  e 
de  armas ,  que  pagavão  os  que  íerião ,  ou  mata- 
vão,  Elucid. 

INDÍCIO  ,  s.  m.  Sinal  ,  vestígios  ,  que  mos- 
tráo ,  e  abrem  caminho  a  cuidar ,  suspeitar ,  pre- 
sumir com  probabilidade  a  verdade  de  tacto:  v.^. 
"  depois  de  morto  virão-se-lhe  no  corpo  indicios  de 
veneno -y  condemnar  por  indícios,  sem  mais  prova , 
é grande  injustiça;  /;íJ  indicios  mm  o tt  menos  for- 
tes ,  que  fazem  mais  ou  menos  provável  a  exis- 
tência de  algum  facto  ,  ou  succes^o.  Conchas  , 
e  pescados  enxeridos  na  terra :  e  outros  indícios 
claros  ,  que  ali   foi  mar.  Leão  ,  Descr    c.  4. 

INDIFFERÈNqA ,  s.  f.  O  equilíbrio  das  ac- 
ções  da  alma ,  não  se  inclinando  ella  mais  a  crer  , 
ou  ter  por  falso  ,  do  que  a  descrer  ,  ou  ter  por 
verdadeiro  ;  não  se  inclinando  antes  a  querer  , 
amar  ,  desejar ,  do  que  a  não  querer ,  não  amar, 
não  desejar.  §.  Liberdade  de  indiferença  ;  a  que 
tem  a  vontade  de  querer ,  ou  deixar  de  querer 
a  seu  arbítrio,  e  apprazimcnto.  §.  Pouco  caso: 
V.  g.  "  mostrou  o  povo  na  sua  morte  indife- 
rença ;"  i.  é  ,  fez  pouco  caso  delia  para  a  sen- 
tir ,  ou  estimar.  Tratar  com  indifftrença  ;  i,  é  , 
sem  mostras  de  amizade  ,  nem  aversão. 

INDIFFERÈNTíi ,  ad).  Que  está  no  estado  de 
indiíFerença  ,  sem  inclinação  nem  pendor  antes 
para  uma  coisa  que  para  outra  :  v.  g.  a  vonta- 
de hmnana  é  indiíFerente  para  amar ,  ou  abor- 
recer ,  ou  deixar  de  amar ,  ou  de  aborrecer  este  , 
ou  aquelle  objecto  :  o  entendimento  é  indiiíerente 
para  receber  noções  verdadeiras  ,  oU  falsas  ;  i.  é  , 
tem  igual  aptidão.  §.  Igual :  v.  g,  ião  indiíFeren- 
te me  é  a  morte  ,  como  a  vida  ;  a  dor  como  o 
prazer ,  dizia  o  Euoico. 

INDIFFERENTEMÈNTE,  adv.  Com  indiíFe- 
rença.  §.  Com  igualdade ,  sem  dístincção.  §.  Sem 
mostr.ir  afFeição,  nem  aversão:    v.  g.  tratar  al- 


guém 


Natural  de  alguma  terra 


INDÍGENA,  s.  c. 
dis-se  das  pessoas  ;  e  fig.  das  plantas  ,  ou  ani- 
mács ,  que  não  torão  transplantados  para  ella; 
Barros,  todos  confessão  serem  estrangeiros  ,  e  não 
próprios  indígenas  ,  e  naturáes  da  terra,  o  gentio 
natural  ,  e  próprio  indígena  da  terra.  Dec.  i, 
L.    2,.  c.   7,. 

INDIGÊNCIA,  s.  f.  Pobreza,  falta  do  neces- 
sário. §.  O  estado  de  quem  necessita  do  preci- 
so ;    V.  g'   *'  ostentar    grandeza    na   indigência.", 
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Pobre  ,  necessitado  de   ha- 
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§.  Os  remédios  da  arte  suppoe  a  indigência  da  tia- 
tureza.  Barreto  ,  h-at. 

INDIGENTE,  adj. 
veres  ,  e  bens. 

INDIGENTEMENTE,  adv.  Com  indigência, 
vi   indigentemente." 

INDIGENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Indigente. 

INDIGESTÃO  ,  s.  f.  Falta  de  cosimento  dos 
alimentos  no  estômago.  §.  f.  Falta  de  ordem ,  e 
boa  disposição  nos  estntos. 

INDIGESTO  ,  aJj  Que  não  tem  feito  co-i- 
menfo  no  estômago;  que  sente  cruezas  nelle. 
§.  Comer  indigesto  ;  i.  é ,  mal  digerido  :  i* 
se  digere  mal.  §.  f.  Mal  ordenado  :  v.  g 
curso  ,  voto  ,  pratica  indigestos?^  §.  Homem 
digesto  ;  que  exprime  mal  os  seus  conceitos  pe- 
la desordem  ,  com  que  os  declara  ;  de  conversa- 
ção ,  e  pratica  cansativa.  §.  Mulher  indigesta  ; 
desagradável. 

INDÍGETE ,  s.  m.  Varão  illustre  deificado. 
Lusíada ,  9.  92.  Ulisip.  Com.  Prol.  "  não  vos 
julgando  por  somenos  dos  indigetes.'^^ 

INDIGNACJÂO  ,  s.  i.  Paixão ,  escândalo  con- 
tra ,  ou  de  alguma  má  acção  ,  principalmente 
de  ver  os  máos  prosperados ,  e  os  indignos  com 
os  benesses  devidos  aos  beneméritos.  "  tive  indi- 
gnação aos  máos ,  vendo  a  paz  do  peccador.^^ 
Cathec.  Rom  f.  106.  §.  esta  indignação  ,  fve  ti- 
nhão  d'elle.  B.  7,.  y,  2.  §,  Cair  ,  incorrer  na  in- 
dignação do  César.  Vieira.  %.  Figura  com  qae  o 
Orador  procura  excitar  a  indignação  dos  ouvintes , 
ou   dos    luizrs. 

INDIGNADO  ,  part.  pass.  de  Ind:gnar-se.  Ira- 
do ,  enfadado  ,  escandalisado  de  alguma  má  ac- 
ção ,  e  contra  seu  autor.  §.  Corarão  indignado  ; 
i.  é  ,  agastado  contra  a  injuria  ,  da  afilronta  , 
&c.  §,  Olhos  indignados ;  que  mostráo  a  indigna- 
ção do   animo.  Aí.  Conq.  9.  ço, 

liVDÍGNAMÈNTE  ,  adv.  Sem  merecimento. 
Eufr.  I,  I.  §,  Com  indignidade.  §.  Sem  causa, 
sem  razão,  como  os  Príncipes  ás  vezes  se  indigna- 
rão indignamente  de  seus  Capitães.  B.  2.  7.  6. 

INDIGNAR. ,  V.  at.  Inspirar  ,  causar  indigna- 
ção. Deus  os  indignou  de  si  mesmos :  i.  é  ,  contra 
si  mesmos.  B.  3.  7.  4.  Couto,  4.  6.  7.  para  in- 
dignarem a  V.  yíltrza  contra  mim.  §.  Sofrer 
mal.  Mattsinhó ,  /.  1 16.  e  da  porta  jerozes  indi- 
gnando o  pczQ ,  índa  lá  dentro  estão  bramando  : 
indigna  o  rio  a  ponte  :  t.  poet.  §.  —  k  :  irar-se  , 
agastar-se  ,  escandalisar-se.  §.  f.  "  Indígnar-se  o 
rio  contra  a  ponte."  Sousa.  §.  Dedignar-se.  Enei- 
da ^  11.  95.  e  mais  se  indigna  a  arte  muda  exer- 
cer. 

INDIGNIDADE,  s.  f.  Falta   de  dignidade,  de 
mérito.  §.  Injuria  afrontosa.  Fieira  ,  Cartas ,  Tom 
2.  /.  221.  t  Serm.  T.  i.  /.  468.  mais  blasfémias . 
e  mais  indignidades:  fazer ,  sofrer 3  tolerar  indi- 
gnidades. 


INDIGNÍSSIMO  ,  superl.  de  Indigno. 

INDIGNO  ,  ad).  Não  digno  ,  desmerecedor , 
ranro  de  bem,  como  de  mal:  v.  g.  a  formo sU' 
a  indigna  de  aspereza.  Lttsiada ,  9.  76.  meus 
dias  assi  corta  Na  sua  flor  indigna  ãe  tal  gol- 
pe. Ferr.  Çastr.  f.  164.  elle  merecia  esse  castigo  , 
e  ajfronta  ,  m^s  tU  eras  indigno  de  lho  dares  , 
■jHe  foste  rco  do  mesmo  delicio  i  i.  c ,  inhabil  mo- 
ralmente. §.  Baixo ,  vil ,  contrario  á  nobreza  , 
caracter ,  profissão :  V.  g.  isso  é  indigno  de  um 
homem  de  bem  ,  mentir,  e  sustentar  a  mentira. 

LVDILIGÈNCIA,  s.  i.  Falta  de  diligenciai  ner 
gligencia  ,  descuido,  deleixamento. 

INDILI GENTE  ,  adj.  Negligente ,  descuidado. 
Lobo. 

INDINAÇÃO  ,  e  deriv.  Veja  com  g  antes 
do  M :  Indignai^ão  ,  indignado  ,  é'C.  Os  nossos 
Poetas  Clássicos  ,  e  ainda  os  modernos ,  usão 
de  indino  ,  e  outros  vocábulos  ,  que  aliás  se  es- 
crevem com  igno  ,  V.  g.  maligno  ,  adoçados  em 
ino  ,  que  os  Editores  tem  o  cuidado  de  impri- 
mir ,  sem  attensáo  á  rima  consoante  cm  ino , 
accrescentando-lhe    o  g  antes   do  H. 

INDIRECTAMENTE,  adv.  De  modo  indlie-; 
cto. 

INDIRECTO  ;  adj.  O  que  se  faz  com  des- 
treza ,  sem  mostrar  ,  que  isso  é  o  que  princi- 
palmente intentamos ;  v.  g.  quando  desapprovo  , 
e  reprehendo  a  um  daquillo  em  que  outro  pre- 
sente também  é  culpado  ;  neste  caso  reprehendo 
a  este  indirectamente  ,  e  a  reprehensão  ,  se  diz 
indirecta.  §.  Conseguir  algum  Beneficio  por  meyos 
indirectos  ;  i.  c  ,  de  modo  contrario  aos  Cânones. 
Ganhar  dinheiro  por  vias  indirectas  i  de  modo 
criminoso  ,  ou   não  legitimo. 

INDISCIPLÍNA  ,  3.  f.  Falta  de  disciplina.  Sftc- 
cessos   Alilit.  f.  44. 

INDISCIPLINADO,  adj.  Tropas  —  j  faltas  de 
disciplina.  §.  Moço  —  ;  sem  educação. 

INDISCIPLINAR  ,  V.  at.  Fazer  esquecer  a  dis- 
ciplina ,  e  regularidade  da  vida,  e  serviço, 
aquirida  pela  disciplina,  o  ócio ,  os  prazeres ,  as 
licenças  indisciplinão  a  milícia ,  como  a  conversa- 
■^ão  do  século  m  que  era  religioso  mais  que  de 
nome. 

INDISCIPLINÁVEL ,  adj.  Incapaz  de  discipli- 
na ,  educação  ,  ensino. 

INDISCRETAMENTE ,  adv.  Sem  discrição  ; 
sem   prudência  ,  inconsideradamente. 

INDISCRETO  ,  adj.  Falto  de  discriç'0  ,  no 
que  diz,  e  no  que  obra.  §.  Imprudente,  incon- 
siderado. §.  Devoção  indiscreta  ;  zch  —  ;  que  não 
;e  contem  nos  verdadeiros  limites ,  usado  fora  de 
cempo.  §.  Ciúmes  indiscretos ;  imprudentes ,  te- 
nerarios  ,  &c. 

INDISCRIÇÃO  ,  s.  f.  Falta  de  discrição  ,  de 
iuizo  ;  imprudência  ,   inconsideração. 

INDISCRIMINADAMENTE,    adv.    Sem    fazer 
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aifferença  ;  indlsimcta  ,  indifferentememe  :  v.^^. 
*'  qualquer  corpo  liquido  indiscriminadamente.' 
~   INDISÍVEL  ,  e  deriv.  V.  Indizível.     ^ 

INDISPENSÁVEL ,  ad).  Que  se  náo  pode  dis- 
pensar com  ninguém  :  v.  g.  lei  ,  obrigação  — . 
l  Em  que  se  náo  pôde  dispensar  :  v.  g.  a  lei 
da  incerteza  da  morte  he  indispensável."  Pieira. 
§.  De  absoluta  necessidade.  Port.  Rest.  ^e  indis- 
pensável a  verdade  da  Historia. 

INDISPENSÁVELMÈNTE,  adv.  De  modo  m- 
dispensavel ,  necessária  ,  absolutamente ;  v.  g.  m- 
dispensavelmente  necessário,  obrigado—. 

INDISPONÈNTE ,  part.  at.   de  Indispor. 

INDISPOR  ,  V.  at,  O  contrario  de  dispor :  v.^- 
bóa  compleição  indispõe  contra  doenças  contagio- 
sas. §.  Indispor  um  homem  contra  outro  ;  desfa- 
zer a  boa  disposição  de  animo,  ao  menos  a 
indiíFerença ,  em  que  estava  a  seu  respeito  ,  e  la- 
zer com  que  o  veja  mal.  .  ,     ,    ., 

INDISPOSIÇÃO,  s.  f.  Falta  de  disposição.  §.  Al- 
teração da  saúde.  ,     x    i-     n       c 

INDISPOSTO  ,  part.  pass.  de  Indispor,  àem 
disposição  para  fazer  alguma  coisa.  §.  Alterado 
em  quanto  á  saúde.  §.  Com  máo   animo  contra 

alguém.  ,     ,        ,. 

L^DISPUTÁVEL  ,  adj.  Que  se  nao  deve  dispu- 
tar ;  tora  de  toda  controvérsia. 

INDISSOLUBILIDADE  ,  s.  f.  O  ser  indissolú- 
vel :  V.  g.  a  indissolubilidade  do  voto  ,  do  contra- 
to i  do  encanto  ,  é^c.  ^ 

INDISSOLÚVEL  ,  adj.  Que  se  nao  pode  desa- 
tar ;  v.^.  — la^o,  vinculo  moral.  Fieira.  "  desna 
natureza  he  indissolúvel.'"  o  indissolúvel  vinc«/o 
do  matrimonio  ;  que  se  não  pôde  soltar ,  desunir , 
dissolver  :  encanto  — . 

INDISSOLUVELMENTE  ,  adv.  De  modo  in- 
dissolúvel :  V.  g.  as  palavras  dos  Príncipes  se  pro- 
mettem  ,  indissoluvelmente  átão  ,  a  quem  se  dizem. 

Escola  das  verdades. 

INDISTÍNCTAMÈNTE  ,  adv.  Sem  distmcçao, 
sem  diíFereoça :  v-  g.  "  os  Infantes  ,  e  os  filhos 
dos  Reis  indistinctamente.''  M.  L- 

INDISTÍNCTO  ,  adj.  Confuso  ,  posto  sem  dis- 
tinção ,  sem  ordem  ,  promiícuamente.  §.  Náo 
distincto  ,  não  diíFerente  ,  não  diverso  ,  o  mes- 
mo ,  idêntico :  v.  g.  d  Ordem  de  S.  Bernardo  se 
reputa  por  indistincta  da  de  S.  Bento,  com  _in- 
distinctas   lagrimas   chorava  o  damno  ,  e  o  perigo. 

M.  Lus.  ,       .  i 

INDISTINGUÍVEL  ,  adj.  Que  se  nao  pode 
distinguir,  conhecer,  diíFerençar  de  outras  coi- 
sas parecidas  :  v.  g.  retratos  tão  semelbMtcs ,  que 
são  indistinguíveis  ;  experimentar  os  remédios  m- 
distinguiyeis  dos  damtios.  D.  Franc.  Man.  Cartas. 
INDIVIDÁ-R.  V.  Endividar,  fieira.  "  os  ma- 
ridos se  individão."  5.  /.  45'^.  Lobo ,  Corte,  vos 
me  individaes  para   me    empobrecer, 

INDlVIDUAqiVO  ,  s.  f.  t.  lógico  :  AquiUo  que 


essencialmente  faz  que  uma  coisa  seja  indivi- 
dua. §.  As  circunstancias  particulares  de  cada 
coisa  :  V.  g.  saber  com  individuação  o  successo. 
§.  Fallar  com  individuarão  ;  i.  é ,  com  distincçáo 
de  cada  coisa.  §.  Singularidade  individual  Fiei' 
ra.  mas  esta  individuação  ,  q^íe  não  eta  tão  fá- 
cil de  ler. 

INDIVIDUADO,  part.  pass.  de  Individuar.  Ca- 
so ,  successo  —  . 

INDIVIDUADÒR  ,  s.  m.  O  que  individua  nar- 
rando ,  &c. 

INDIVIDUAL,  ad).  Que  é  próprio  do  indivi- 
duo. §.  Próprio  ,  peculiar  :  v.  g.  a  pátria  indi- 
vidual d'esta  princeza.  §.  Dijferenç^a  individual : 
aquiUo  que  faz  um  individuo  distincto  dos  ou- 
tros da  espécie.  §.  Tempo  individual  ,  entre  os 
Médicos  ,  aquelle  em  que  elles  devem  applicar , 
ou  sobreestar  na  applicaçáo  dos  remédios. 
INDIVIDUALIDADE ,  s.  i.  V.  Individuação. 
INDIVIDUALMENTE  ,  adv.  Com  individua- 
ção. 

INDIVIDUÀNTE  ,  part.  prés.  de  Individuar. 
Que  constitue  ,  e  faz  individuo  :  v.  g.  diferen- 
ça individuante.  Barreto. 

INDIVIDUAR  ,  v.  at.  Fallar  de  cada  coisa  in- 
dividualmente ,  com  dist.ncçáo  particular ,  erniu- 
damente  exacta  :  v.  g.  narrou  o  facto  individu- 
ando o  seu  autor  ,  a  hora  ,  e  dia  do  succe.-so  , 
o  lugar  ,  e  testemunhas  ,  e  outras  mil  ãrcunitan- 
cias  ,  <b'C. 

INDIVÍDUO,  s.  m.  Um  membro  singular  de 
qualquer  espécie :  v.  g.  um  homem  ,  uma  m.u- 
Iher  ;  uma  certa  arvore  ,  esta  maçã  ,  &c.  §.  Cui- 
dar do  individuo  i  i.  é  ,  de   si  mesmo. 

INDIVÍSAMÈNTE,  adv.  De  modo  indiviso  : 
V.  g-  pertence  indivisamento  aos  herdeiros ,  e  por 
morte  de  mu  aos  que  lhe  sobnviverem.  fructos  com- 
míís  entre  os  Arcebispos  e  Cabida  ,  e  indivisamen- 
te  se  governava  tudo.  F.  do  Arceb.  5.  c.  ^  §.  Una- 
nimemente ,  sem  diversidade  de  pareceres,  nem  se 
dividirem   votantes   a   varias  partes. 

INDIVISIBILIDADE  ,  s.  f.  O  ser  indivisível  : 
a  indivisibilidade  dos  átomos. 

INDIVISÍVEL,  adj.  Que  se  não  pôde  divi- 
dir. §.  Um  indivisível ,  subit.  uma  pirticula  míni- 
ma. §.  Coisas  miudissimas.  Fieira.  "  pesava  os  in- 
divisiv.eis.'^ 

INDIVÍSO  ,  adj.  Náo  dividido  ,  não  separado  ; 
que  é   juntamente  de  diversas  pessoas. 

INDIZÍVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  dizer,  nar- 
rar ,  explicar:  v.  g.    com   indizível  prazer. 

INDIZÍVELMÈN TE  ,  adv.  De  modo  indizí- 
vel. 

INDÓCIL ,  adj.  Que  náo  admitte  ensino ,  int 
sinuação  ,  persuasão  :  v.  g.  indócil  para  o  vicio  , 
e  doíil  para  a  virtude. 

INDOCILIDÁDE,  s.  í.  O  ser  indócil,  náo  ad- 
miítir  ensino  ,  ter  aversão  a  doutrina. 

IN- 
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INDÓCILMÈNTE,  adv.  Com  indocllldade  :  V.  g. 
portíir-se  indocilincnte. 

INDÒCTO,  V.  Indòiito.  "sabiamente  indòcto?^ 
Fios  Sana.  p.ig    155:.  f.  col.  2. 

ÍNDOLE  ,  s.  f.  Inclinação  ,  propensão  do  ani- 
mo natural  ,  boa  ou  má;  génio.  Eneida  ,  lo. 
202. 

INDOLÊNCIA  ,  s.  f.  Insensibilidade  á  dor. 

INDOLENTE  ,  adj.   Insensível   á  dor. 

INDOMADO  ,  adj.  Não  domado  ,  indómito.  No- 
vilho —  ;  feras  —  ;  nai^õcs  —  ;  corarão  indoma- 
do do  amor  \  as  indomadas  trás  do  Inverno 
Vliss.  I.  8^.  "  saUagens  mdomitos.^^  £l(giada,j. 

INDOMÁVEL,  adj.  Que  se  náo  pode  domar , 
amansar  :  v.g.  potros  —  .  §.  fig.  "  corações  indo- 
tnaveis.^'' 

INDÓMITO,  adj.  Não  domado,  indomado, 
náo  amansado  :  v.  g.  um  potro  — .  §.  lig.  "  o  f^o- 
go  he  elemento  indómito "  Vidra,  a  jori^a  in- 
dómita dos  ventos.  L.vceria,  logo  se  domou  o  in- 
dómito  Saulo    Fieira. 

IN  DOUTAMENTE,  adv.  Com  pouco  saber, 
pouca  doutrina. 

INDÒUTO  ,  adj.  Sem  saber.  Resende ,  LelL  /. 
19.  Fieira,  "o  confessor  náo  deve  ser  mdou- 
to;"  imperito,  "almas  indoutas."  Ferr.  Cart,  2. 
L.  2. 

INDUEITÁDO  ,  adj.    De  que    náo    ha    duvi 
da ,    ou     ninguém     duvida.  "  varão     de    virtude 
lâo  esclarecida  ,  e  indubiiada."  Feyo ,  Trat.  2.  / 
2n.  f. 

INDUBITÁVEL,  adj.  Que  náo  admitte  duvi- 
da ,  sem    duvida  :  v.  ç.  documentes  indubitáveis  j 

INDUBITAVELMENTE  ,  adv.  De  modo  que 
se  náo  pôde  duvidar  ,  ou  que  náo  fique  lugar 
a  duvida  :  v.  g.  mostrar  ,  provar  ,  attestar  — , 

INDUCqÃO,  s.  f.  O  acto  de  induzir,  insti- 
gação ,  induzimento  ,  persuasão.  §.  t.  de  Log.  e 
Rhet.  Argumento  ,  que  se  taz  pela  enumera- 
ção dos  particulares  ,  da  qual  se  tira  alguma 
conclusão  :  v.  g.  Pedro  ,  João  ,  Francisco  ,  &c. 
sáo  mortács ;  logo  todos  os  homens  são  mor- 
táes  :  nesta  casa  não  entrámos ,  senão  eu  , 
tu  ,  e  Pedro  ;  eu  não  tirei  a  bolsa  ,  nem  Pe- 
dro que  anda  tora  da  terra  ;  logo  toste  íu. 
§.  Consequência. 

INDUClAS  ,  s.  f.  pi.  r=  forense.  Espaço ,  v.  g  pa- 
ra pagamento  ,  que  se  concede  aos  uevedores 
pendendo  a  lice  em  juizo  ,  para  deliberar ,  &c. 
Ord.  Âf.  T,.  f.  76. 

INDÚCTO.  V.  Induzido.  %.  Introduzido  :  v.g. 
formas  mdúctas  na  imaginarão  pelos  Anjos.  p. 
usado, 

INDULGÊNCIA,  s.  f.  Facilidade  em  perdoar. 
Vieira.  §.  O  acto  de  diminuir  alguma  pena ,  ou 
castigo  ,   levantar    tributo  ;   levar  em   conta  ,  e 
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[tolerar  ImperFeiçóes.  §.  t,  Eccics.  Graça  pela 
I  qual  os  Pastores  Ecclesiasticos  ,  a  saber ,  o  Pa- 
pa ,  Arcebispos  ,  Bispos ,  e  Patriarchas  rcmit- 
tem  ,  e  perdoáo  a  pena  ao  peccador  arrependi- 
do ,  que  tinha  de  0$  purgar  neste  mundo  ,  ou 
no  Purgatório.  §.  Indnlgen-ia  Plenária  ^  e  Plenii- 
sima.  V.  estes   dois  Art  gos, 

INDULGENGiÁR,  v.  at,  Tratar  com  indulgên- 
cia ,  sem  severidade  ,  ou  crimeza  :  v.  g.  indul- 
genciar  a  sita  mocidade  ;  uma  culpa  nascida  de 
imprudência. 

INDULGENTE,  adj.  Que  perdoa  facilmente' 
i.  Frouxo  ,  remisso  em  castigar  §.  Cj/i/o;©/'  —  i 
1.  é  ,  passaculpas. 

INDULGENTEMENTE,  adv.  Com  indulgen- 
-ii. 

INDULTAR  ,  V.  at.  Conceder  indulto  ;  livrar  , 
salvar.  Prov.  da  Ded.  Cronol.  j.  164.  col.  2.  "  m^ 
duUar  o  templo  oos  desacatos."  §.  Indultar-^e  : 
1  UHT-se  de  algum  indulto.  ''  iniultou-se  com  Al- 
vará de  niercc  ,  para  poder  negociar  em  co.sas 
Jetesas."''' 

IN DjLTÁRIO  ,  adj.  O  que  logra  a  graça  coti- 
cediJa  por  induito. 

INDOLTO,  s.  m.  Graça  especial,  concedidi 
ptlu  Papa  ,  contra  as  Leis  do  Direito  commuin 
Ecdesiastico  ;  v.  g.  para  tomar  Ordens  sem  os 
ordinários  intersticios  :  ou  concedida  pelo  i>obe- 
rano  ■■,  privilegio  :  V.  g.  indulto  para  trazer  ar- 
mas dejezas  ;  para  vender  géneros ,  de  que  ha  es- 
tanque ;  para  introduzir  ^  e  despachar  contrabatif 
dos  ;  é>'C. 

INDURAQ-SO  ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Consiste  a 
induraçáo  em  fa^er-se  o  tumor  duro  como  pe- 
dra, §.  tig.  ^'indnra^io,  e  cegueira  dos  pecca- 
dores.'-*  Arraes  t  5.  c.  i|. 

INDUREGÈR.  V.  Endurecer.  Fazer  duro  ;  e  fa- 
zcr-se  duro.  H  Pint.f.  2^9. 

INDUREGÍDO  ,  part.  pass.  de  Indurecer.  Ar- 
rucs ,  2.  14.  "  indurecido  nos  trabalhos  ;  nos  cri- 
mes, nos  peccados  :^^-'  obstinado,  calle)ado  ,  in^ 
sensivel. 

LYDÚSTRIA  ,  s.  f.  Arte  ,  destreza  ,  para  gran- 
gear  a  vida  i  mgenho  ,  traça  ,  em  laviar  ,  e  fa- 
zer obras  mecânicas,  em  tratar  negócios  civis  , 
&c.  §  De  industria  ,  adv.  de  propósito ,  as- 
sinre  ,  sobre  pensado.  Fios  Sanct.  Fid.  de  S.  Pa-r 
trido.  Fieira.  "  de  industria  deixou  no  campo 
as  pedras  ;"  advertidamente.  Couto ,  6.  i.  i.  /. 
I.  f. 

INDUSTRIADO,  part.  pass.  de  Industriar,  das 
coifas  movidas ,  e  mdustnadas  por  Racs  Himed, 
B.  i,  10.  4.  "  imped  mento  (de  tortiticaçóes  )  in- 
dustriado pelos  Mouros."  Id.  ?.  2.  2.  sua  morte 
ser  de  peí^unha  industriada  per  Mouros.  Id.  ^.  5-7. 
IN  DUSTRl ADÒR ,  s.  m.  —  òra ,  f.  Pessoa  que 
industria 
INDUSTRIAL,  adj.  Que  procede  da  industria  ;  • 
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V.  g.  lucros ,  ganhos  industríáes ;  os  dos  artífices , 
mecânicos,  setviçáes,  Sic. 

INDUSTRIAR,  V.  at.  Adestrar,  amestrar  , 
ensinar  a  aite  ,  traça  ,  manha ,  maneira  :  v.  g- 
industriar  em  artes  ,  e  mechanicas  ,  com  qtie  se 
ganhe  a  vida  ;  industriar  no  meneyo  dos  negó- 
cios i  nas  artes  da  paz  ,  e  da  guerra ;  na  arte  de 
Uzongear;  naquidij  qiíe  se  ha  de  dizer ,  otí  fazer. 
§.  IndUiíriar  algua  coisa:  dar  o  alvitre  delia,  a 
naça  ,  ardil  ,  e  modos  de  se  conseguir.  B.  ^ 
IO.  2.  o  qual  modo  de  nos  guerrear  Lacs amena 
industriou  com   este   Avelar.  Idem  ,   3.  9.  9. 

IMDUSTRIÓSAMÈNTE,  adv.  Com,  ou  por 
industria. 

INDUSTRIOSO  j  adj.   Dotado    de    industria  , 

traças  ,  actividade ,  arte  e  destreza  ,  para  ganhar 

a  vida  ,  tratar  negócios  ,   8cc.  v.  g-  homem  —  . 

§.  Feito  com    indústria  :  v.  g.  obras  industriosas. 

.  INDUZÍDO  ,  parr  pass.  de  Induzir. 

INDUZIDÒR  ,  s.  m.  — òrm,  t  Pessoa  que  in- 
duz i  instigador ,  instigadora.  "  acompanhado  dos 
induzidores."  Como  yA-  ^' 2-  §•  Introductor:  v.^. 
*^induzidor  de  novos  costumes."  Alma  instruí- 
da. §.  Que    incita ,  seduz  a  mal  obrai. 

INDUZIMENTO  ,  s.  m.  Persuasão,  instiga- 
ção por  palavras ,  promessas  ,  para  se  fazer  al- 
guma coisa  ;  V.  g-  fazer  doação  por  induzimen- 
to  ,  e  não  de  seu  moto  próprio.  Orden,  por  indu- 
Zimento  da  Rainha.  M.  Lus. 
■  INDUZIR,  V.  at.  Persuadir,  instigar,  acon- 
selhar: V.  g.  clle  me  induziu  a  deixar  a  casa 
de  meu  pai ,  e  devassar  a  minha  honestidade :  in- 
duzio-me  a  que  jurasse.  §.  Introduzir  ,  trazer  , 
causar  :  v,  g.  coacção  que  induz  temor  :  segredos 
perpétuos  induzem  ^suspeita  :  indicias  fortes  ,  e  que 
quasi  induzem  em  certeza  :  induzir  alguém  em 
trro  ;  hzer  que  erre. 

INÉDIA  ,  3.  h  Abstinência  de  comer. 
INEFFABILIDÁDE  ,  s.  t.    A   qualidade  de  ser 
inefFavel  ,    indizivel  ,  inexplicável :  v.  g.  a  inet- 
fabilidade  da  gloria  de  Deus. 

INEFFABILISSIMO  ,  supcrl.  de  Inefíavel. 
INEFFÁVEL  ,  adj.  Indizível  ,  inexplicável  com 
palavras :  V.  g    mysterios  ineíFaveis  ;  bondade  —  ; 
amor  —  .  Lucena. 

INEFFÁVELMÈNTE,  adv.  De  modo  inefFa- 
vel. Fieira.  ''  inejfavelmente  não  adorasse  a  fé  de 
ião   estupenda  novidade,^^ 

INEFFIGÁCIA ,  s.  f.  Falta  de    efficacia. 
INEFFIGÁZ  ,  adj.  Não  efficaz. 
INELÉCTRICO  ,  adj.  Corpos  —  ;  aquelles  em 
•que    não    se   excita   a  electricidade ,  què  não  a 
communicâo  a  outros,  nem   a  recebem   em  si. 
INELUCTÁVEL ,  adj.  Invencível  ,  inevitável. 
'André  da  S.  Mascarenhas  ,  e  Tent.  Theol.  "  ra- 
»2Óes  ineluctaveis  ;"  contra  que  se  lutaria  em  vão, 
INENARRÁVEL  ,  adj.  Que  se   não  pôde  nai- 
titf  ineíFavcl:  v.  g»  inenarrável  formosura. 
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INÉPCIA  ,  s.  f.  Tolice  ,  fatuidade  ,  imbecilH- 
dade  de  entendimento.  §.  Pensamento  ,  ou  ac- 
ção Êlha  da  inépcia  ;  parvoíce ,  pequice  ,  san- 
dice. 

INEPTIDÃO  ,  s.  f.  Incapacidade,  falta  de  ha- 
bilidade  para  coisa  alguma. 

INEP  ríSSIMO,  superl.  Muito  inepto. 
INEPTO  ,  adj  Inhabil ,  não  idóneo.  Fieira. 
homem  inepto  para  as  lettras ,  para  os  empregos  ; 
por  falta  de  intelligencia  ,  actividade,  habilida- 
de, §.  Absurdo:  v.  ^.  pensanwuo — .  §.  Coisa  in- 
discreta, mal  entendida,  feita  sem  juizo.  Stn- 
tença  da  Inquis.  contra  o  Fieira. 

íiNÉRCIA  ,  s.  f.  Falta  de  arte  ,  destreza,  in- 
dustria ;  desaso ;  priguiça  ,  repugnância  para  o 
trabalho  ,  e  grangearia  ;  deleixamento  em  coisas 
de  nossa  obrigação.  §.  A  inércia  natural  do  cli- 
ma ;  a  fraqueza  ,  priguiça  ,  em  que  clle  induz  , 
e  faz  cair.  Fieira.  §.  na  Física}  Força  de  inér- 
cia :  a  propriedade  que  tem  os  corpos  de  coii- 
tinuarem  no  estado  de  quieiapo  ,  ou  movi- 
mento ,  em  que  os  puserão  ,  ate  que  uma  for- 
ça contraria  os  faça  passar  a  outro  estado  , 
vencendo  a  resistência ,  que  os  corpos  oppóem 
a  essa  mudança. 

INERME  ,  adj.  poet.  Desarmado.  Lus.  ^.  iii. 
o  pastor — .  Eneida,  12.  74.  tntre  os  Prosado- 
res o  usáo  o  Autor  do  Elogio  do  Marquez  de 
Marialva  ,  f.  ^o.  e  Farella  ,  Num.  Foc.  f.  472- 
INERRÀNTE ,  adj.  t.  de  Astron.  Fixo  :  v.  g. 
estrella  —  . 

INERTE  ,  adj.  Falto  de  arte ,  de  industria." 
§.  Que  causa  frouxidão,  tibieza,  pussillanimida- 
de.  Lus.  4.  15.  "o  temor  gelado,  e  inerte.^* 
§.  Ocioso  :  V.  g.  vida  — .  §.  Sem  industria,  gran- 
gearia :  V.  g.  os  vassallos  inertes.  §.  Sem  acção , 
sem  movimento.  Elegiada  ,f.  200.  f.  diz  inerto. 
INÉRTO  ,  por  inerte.  Ekgiada^f.  200.  f, 
INESCRUTÁVEL,  adj.  (  do  Latim  ,  inscrUtor") 
melhor  ortografia ,  que  inexcrutavel.  Ded.  Cronol. 
V.  Inexcrutavel.  , 

INESGOTÁVEL  ,    adj.  Que  se  não  pode  es- 


gotar ,  nem  ensecar. 

INESPERADAMENTE,  adv.  Sem  ser  espera- 
do ,  imprevistamente.  Fieira  diz  insperadamente., 

INESPERADO.  V.  Imptrado. 

INESPÉRTO.  V.  Inexperto. 

INESTIMÁVEL,  adj.  Que  se  náo  pode  esti- 
mar i  que  náo  tem  preço  ;  que  se  não  pôde  es- 
mar  ,  orçar ,  ou  calcular :  v.  g.  os  inestimáveis 
ihesouros.  §.  Que   não   tem  valor    limitado. 

INEVITÁVEL  ,  adj.  Que  se  não  pôde   evitar. 

INEXCRUTAVEL,  ad).  Que  náo  pôde  ser 
descoberto  ,  penetrado ,  especulado.  Fieha.  o  exa- 
me inexcrutavel ,  com  que  ali  se  penetrão  ,  c  apu- 
rio  as  consciências  :  <}Uando  com  o  raplandor 
vai  inexcrutavel :  os  inescrutáveis  jitizos  de  Deus  ; 

.&ç.  y.  Inescrutável, 
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INEXCUSAVFX  ,  adj.  Que  se  não  pôde  escu- 
sar,  dispensar.  M.  Lus.  Indesculpável. 

INEXGOTÁVEL.  V.  Inesgotdvd.  Duarte  Ribeiro , 
Obras,  pa^.  270. 

INEXHaUSTO  ,  adj.  Nâo  exhausto  ,  não  ex- 
haurido  ,  não  ensccado  ,  infindo  ;  v.  g.  fonte  inex- 
hausta  ;  thesouro  —  .  Fieira. 

INEXISTENTE  ,  adj.  Que  não  existe  ,  nem 
tem  ser  :  v.  g.  coisas  sonhadas  ,  c  inexistentes  ; 
credito  ,  e  cabeddes  inexistentes  ;  <i^c. 

INEXORABILIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
inexorável.  Pastoral  do  Bispo  do   Porto. 

INEXORÁVEL,  adj.  Que  se  náo  move  aos 
rogos  ,  que  náo  se  abranda  ,  não  concede  a  cl- 
Ics  :  V.  g.  "  inimie;o  inexorável. ^^  §.  Por  virtude  , 
constância,  fortdeza  na  execução  da  Lei,  a 
pezar  da  compaixão,  dos  rogos,  importunações, 
e  empenhos.  F.  do  Jrceb.  117.  nesse  ponto  era 
inexorável  ,  pcrq^^e  não  havia  dobrar-se  por  ro- 
gos ,  é^c.  jf.'<!/z  —  .  Piteira.  §.  Que  não  cede  a 
compaixão  :  v.  g.  tirano —  . 

INEXPERTO  ,  adj.  Sem  experiência  ,  exerci- 
cio  ,  uso  do  mundo.  "  Soldados  inexpertos,"  D 
Franc.  Man.  Cart    15.  Cem.  5. 

INEXPIÁDO  ,  ad).  Crime  —  ;  peccado  —  j  não 
exp  ado  ,  por  que   ainda  se  não  satist^ez. 

IWEXPIÁVEL,  adj.  Imperdoável,  que  não  pô- 
de ser  expiado  ,  irremissível  :  v.  g.  crime  —  ; 
culpa  —  . 

INEXPLICÁVEL  ,  adj.  Indizível  ,  ineíFavel. 
§.  De  que  se  náo  pode  dar  razão:  v.  g.  fenó- 
meno —  ;  effeito  —  ;  câífsa  ,  mistério  —  . 

INEXPUGNÁVEL,  ad).  Invencível  por  força 
d'armas :  v.  g.  praça  —  ;  fortaleza  —  .  §.  fig. 
uinimo  ,  constância  ,  virtude  —  ;  castidade  — ; 
prudência  —  ■■,  que  se  não  vence  com  artes, 
razões ,  força  ,  violência  ,  peitas ,  e  artes  corru- 
ptoras ,  Ã:c. 

INEXPUGNAVELÍSSIMO ,  superl.  de  Inexpu- 
gnável. Couto ,  6.  10.  16.  "  Tartarcan  se  ale- 
vantou  com  a  serra  de  Junager ,  que  era  cousa 
inexpttgnavclíssirua." 

INEXPUNHÁVEL ,  V.  Inexpugnável.  Cron.  jP. 
?.  P.  ^.  c.  8.  terr.l  —  . 

INEXTIMÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  ava- 
liar ,  calcular  ,  esm.ar.  £.  4  8,  7.  "  o  que  gas- 
tou em  guerras ,  dadivas  excessivas  ,  e  mercês 
que  cada  dia  tazia ,  que  era  cousa  inextimavel." 
V.  Inestimável. 

INEXTÍNCTO  ,  adi.  Náo  apagado  :  v.  g.  es- 
tampa,  imagem,  memoriai  inextincta. 

INEXTINGUÍVEL,  adj.  Que  não  pôde  apa- 
gar-se :  v-  ^.  fogo  —  .  §.  K  Sede  —  9  amor  —  ; 
cdio  —  .  §.  Sarna  ,  peste  inextinguível ;  praga  de 
insectos  inextinguíveis.  §.  Fieira,  tão  inextinguí- 
vel no  soberano  exemplar  :  a  sede  —  de  passa- 
tempos.  Ma  eáo. 

INEXTRICÁVEL  ,  adj.  Táo  embaraçado  ,   ou 
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intrincado  ,  que  ninguém  se  pôde  sahir  delle : 
V.  g.  inextricável  laberinlo.  Fieira,  inextricáveis 
enredos ,  sofisterias  ,  cavillaçpes ,  <ò'C,  rede  inextii- 
cavel.   Firiato,  17-  encanto  —  . 

INFALLIBILIDÁDE,  s.  f.  O  ser  infallivel :  v.gí 
a  intallibilidade  de  Concilio  Universal  legitima', 
mente  congregado  ,  <ò'C. 

INFAI.LIBILÍSSIMO,  superl.  de  Infallivel.' 

INFALLÍVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pôde  cngaJ 
nar.  §.  Que  nunca  falha  ,  que  náo  deixa  de 
succeder  ,  de  acontecer.  §.  Ferdades  infalhvsis 
são   as  demonstradas  com   evidencia. 

INFALLIVELIDÁDE.  V.  JnfallibiHdade  ,  como 
hoje   dizemos. 

INFAMADO  ,  part.  pass.  de  Infamar.  §.  AfU' 
Iher  infamada  com  um  homem  ,  a  quem  dizem 
com  elle.  §.  Infame  ,  em  pena.  Ord.  Af.  5  i  ?. 
§.  2.  §.  batxos  ,  e  cachopos  infamados  com  tantos^ 
naufrágios  de  Portugueses  :  Scylla  infamado  já 
com  tanta  morte.  ferr.  Ode  6.  L.  i. 

INF  AMADOR  ,    s.  m.  O  que  infama  :  — òra  ,  f. 

INFAMAR  ,  V.  at.  Tirar  a  reputação  ,  diífa- 
mar  :  v.  g.  intamou-o  aquelle  cabtmntador  ;  inta- 
maráo-no  seus  crimes,  e  deshonestidades.  §.  Desa- 
creditar :  V.  g.  infamou  os  remédios  ,  e  mesinhas, 
os  Judeus  infamarão  o  nome  Cinistão  com  a  Gen- 
tilidade ;  ante  os  gentios.  Feyo  ,  Trat.  S.  Estev, 
afortuna  infama  ajusta  Lei  do  Ceo.  Cam.  Sou: 
208.  §.  Infamar-se  :  fazer-se  infame ,  desactedi- 
tar-se   com  sua  deshonra. 

INFAMATÓRIO  ,  adj.  Que  tira  a  fama,  cre- 
dito ,  reputação  ,  que  deshonra  alguém  :  v.  g: 
libello  —  . 

INFAME,  adj.  Sem  fama,  credito,  nem  re- 
putação boa.  §.  f.  Yd  :  v.  g.  homem  — ;  vida 
—  ;  por  crimes  ,  ou  costumes  deshonrosos  j 
como  os  do  devasso  ,  do  taful  ,  &C.  Oíden. 

INFÂMIA ,  s.  f.  Má  fama  ,  máo  nome ,  igno- 
minia ,  deshonra ,  descrédito.  Infâmia  de  fa.to  ; 
a  que  resulta  de  acção  infame  ,  e  torpe ,  se- 
gundo a  opinião  dos  bons  :  infâmia  de  Direito ; 
a  que  a  Lei  irroga  a  quem  commette  certos 
delictos  ,  ou  faltas.  §.  Duo  contra  a  fama  ,  ot» 
credito,  e  reputação  de  alguém.  Jhuq.  i.  c  44- 

INFANCjÂO  ,  s.  m.  ant.  Título  antigo  de  no- 
breza ,  inferior  ao  de  Rico  Homem  :  talvez  se 
dava  aos  filhos  segundos  ,  e  posteriores  dos  Ri- 
cos Homens  ,  e  Capitães  das  tropas  dos  Infan- 
tes ,  bem  como  se  dizem  Infantes  os  filhos  se- 
gundos dos  Reis,  e  os  outros,  que  não  berdáo 
o  sceptro.  *'  Irn-áos  menores  dos  ricos  homens  , 
que  isso  quer  dizer  a  palavra  :  iufam^ão.'^  Lei- 
lão de  Andrade,  DiMogo  18.  p-  5 '4-  " //i/^H- 
coes  moços  fidalgos,  que  inda  não  erao  cavaki- 
ros,  que  os  Castelhanos  dizião  donzelles."  Leao^ 
Oriçr.  c.  17.  Sesse,  Decis.  i.  Regn.  Aragon.n.  7. 
d.st  que  náo  podíão  crear  Cavalieiros  ,  senão  aos 
Iiifanioes  ,  c    seus    descendentes  ,   excepto    em 
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batalha.  Fidalgos  de  geração  ',  ou  linhagem , 
Of^p.  aos  de  mercê  ,  ou  carta.  Idem  ,  n.  zc. 
**  Infancõis  sáo  Fidalgos  de  Linhagem ,  menos  os 
de  ca: ta."  Jnfan^Ões  de  Solar  ,  erátj  iguács  aci 
Ricos  Homens,  e  ei.:es  eráo  tirados  dos  Fidalgos 
de  Solar.  F.  Sevcrtm  ,  Notic.  Disc.  3.  §.  22.  e 
o  Hesp.mhol  Oivrica  ,  cap.  8.  foi  191.  Nas  Or- 
denanças antigas  ,  que  iez  em  Toro  elRei  D. 
3oáo  o  1.  de  Caitella  ,  vem  nomeados  nesta  or- 
-dem  :  Prelados  ,  Cavaileros . ,  y  Escuderos  ,  y 
•  Inbnçones  de  nuestro  reyno.  Na  Orden.  Âf.  i. 
44.  §.  26.  A  Infançoões ,  Comendador  Moor  , 
JFiíLilgo ,  oít  Cavalkiro  de  grande  estado.  Na 
mesma  Ord.  Aj.  z  6z.  pr.  mandou  ,  e  defendeo , 
qite  Conde,  ou  Rico  homem,  ou  Infançom  ,  nem 
Cavalkiro  ,  nem  Arcebispo  ,  nem  Bi-po  ,  <&-c.  Dis- 
se o  Rico  homem  :  «  honrada  está  agora  a  fi- 
lha do  Infançom  (  por  casar  com  elle  )."  No- 
híliario.  Nas  Leis  das  Partidas  se  diz  ,  que  sáo 
fidalgos ,  mas  não  tidos  em  conta  de  Grandes , 
mem  podem  usar  de  outro  Senhorio  (  qualidade 
<3e  Senhor  nobre  ,  e  attribuiçées  annexas  aos 
foros  desta  Ordem  ) ,  senão  do  que  os  Reis 
lhes  concederem  :  e  sendo  por  alguns  Foráes 
os  Cavalletros  FUlãos  accrescentados  ao  foro  de 
Jnfan^des  ,  parece  que  estes  eráo  sinónimos  de 
Fidalgos  ,  e   não  mais.  V.  Nobiliário ,  /.  71. 

INFÂNCIA  ,  s.  f.  O  estado  do  minino ,  que 
ainda  não  falia.  §.  fig.  O  principio :  v.  g.  a  in- 
fância do  mundo  ,  da  fé ,  da  Religião.  Lucena. 
a  infância  da  Igreja.  Feyo ,  Trat.  z.  f.  17.  §.  fig. 
A  _  ultima  velhice  ,  que  é  igual  d  infância  em 
muitas   coisas. 

INFANqÒA  ,  s.  f.  de  Infani^ão.  Nobiliário. 

INFANqÒNO  ,  adj.  De  infançáo  :  v.  g.  des- 
membrados do  seu  solar  —  .  Successos  Milit. 
,^  INFANTA  ,  s.  f.  Ptinceza  do  Sangue  Real , 
irmáa  del-Rei  ,  ou  do  Principe  Successor.  Góes, 
Cron.  do  Princ.  cap.  5.  Barros  ,  Cl^r.  f.  199, 
-jlr.  €  208.  Resende,  Cron.  de  D.  J.  11.  c.  20^./. 
122.  jr.  col.  I.  Historia  dos  Far.  111.  de  Távo- 
ra,  f.    154.   F.  Infante. 

INFANTADÍGO  ,  s.  m.  ant.  Coisa  ,  ou  terra 
<3e  Infançóes.  Elucidar. 

INFANTADO  ,  s.  m.  Os  estados  ,  terras  ,  ren- 
das ,    para    suprir  ás   despezas   da   Casa   do    In- 
fante. M.  Lus. 
..     INFANTÁL  ,  adj.  Pertencente  ao  Infante. 

INFANTARÍA,   s.  f.  Soldadesca  de  pé. 

INFANTE  ,  s.  ra.  O  filho  de  Rei ,  irmão  do 
Príncipe  herdeiro.^  Bluteait  nas  Prosas  Academ. 
diz  ,  que  Infante  é  mascul.  neste  sentido ,  e  que 
tem  o  feminino  Injanta  ;  os  Clássicos  também 
o  usáo  no  feminino.  Andrad.  Cron.  J.  5  sem- 
pre. Lobo  ,  Corte  :  huma  Infante  neste  Reino  ti- 
nha hima  criada  :  mas  hoje  dizemos  geralmen- 
te Infanta,  e  para  isso  temos  autoridades  clás- 
sicas. F.  Infama.    §.    O   menino  que  inda  não 
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falia ,  seja  macho ,  ou  fêmea  ,  um  Infante  ,  uma 
Infante,  quem  logo  fraco  infante  de  outro  mais 
poderoso  (  Cupido  )  foi  íUJeito.  Cam.  Ode  10.  e 
Elegia  I.  §.  hg.  Que  e^tá  no  principio  de  seu 
ser  -y  recente,  nacido  de  pouco  :  v.  g.  o  in- 
Unte  Sol.  poet.  Mal.  Ccncf.  10.  Est.  21.  o  in- 
fante dia.  §.  Soldado  de  Inianteria.  §.  O  Infan- 
te herdeiro :  o  Pnncipe  por  excellencia  ,  succes- 
sor esperado.  Ined.  ^.  J4.  e  este  titulo  tive- 
ráo  antign mente.  (^  V.  Principe  )  Cit.  Ined.  a  In- 
l-ante  mulher  do  Infante  herdeiro.  §,  Entre  Bene- 
diccinos  era  o  mesmo   que  Corista :  antiq. 

INFANTECÍDIO  ,  s.  m.  Morte  ,  assassínio  de 
criancinhas  ,  infantes.  Leis   dd  Rei  D.  ^o^é. 

INFANTERÍA,  s.  f.  segundo  a  derivação  de 
Infante ;  mas  de  ordinário  se  diz  :  Infantaria.  V. 

INFANTÍL  ,  ad).  De  minino ,  de  Infante.  H. 
Dom.  P.  5.  L.  ?.  c.  I.  §.  Égua  —  ;  i.  é ,  casti- 
ça ,  para  cria.  V.  Favlil.   Elucidar. 

INFATIGÁVEL,  adj.  Incansável, 

INFATUÁDO,  part.  pass,  de  Infatuar.  Fatua- 
mente persuadido  ,  presumido  :  v.  g.  —  de  fi- 
dalgo ,  de  douto  5  de  bdlo.  V.  Enfatuado. 

INFATUAR  ,  V,  at.  V.  Enfatttar.  o  Sal  de 
Tártaro  enerva  ,  e  infatua  ao  $al  corrosivo.  Po- 
lyanth.  Medic.  (.420. 

INFÁUSTAMÈNTE  ,  adv.  Infelizmente. 

INFAUSTO  ,  adj.  Não  prospero  ,  infeliz  :  v.  g. 
infausta  sorte.  Vlissea.  successo  —  :  did  —  í  mu- 
dança —  á  Igreja.  §.  Dias  infaustos  ;  em  que 
tem  de  succeder  desgraça  a  alguém  ,  segundo 
a   errada  opinião  do   vulgo. 

INFÉCÇXo ,  s.  f.  O  estado  da  coisa ,  ou 
pessoa  infecta  ,  inficionada  ,  atacada  de  doença  : 
V.  g.  a  infecção  gallica ;  a  —  maligna.  §.  Con- 
tagio. 

INFECTO  ,  adj.  Inficionado.  §.  Sangue  infe- 
cto ,  diz  o  vulgo  ser  o  dos  Chtisváos  novos  ,  ou 
dos  qu:;  tem  casta  de  Mouros  ;  dos  quaes  quem 
pôde    asseverar  ,    que    não   tem  algumas  gotas  ? 

a  yaç  9r<j  t(Ç  éo»  •/Ókí\i  uiròf  àiíyva  '.  era  a  lingua- 
gem  modesta  de  Teiemat  o ,  na    Odisséya. 

INFÉGTUOSO  ,  adj.  Que  traz  ,  ou  causa  in- 
fecção ;  que  põe  mancha ,  nódoa  :  v.  g.  —  ao 
amor.  Tavares. 

INFECUNDIDÁDE,  s.  f.  O  ser  infecundo. 

INFECUNDO,  adj.  Estetu:  v.  g.  mulher  infe- 
cunda ;  terreno  — . 

INFELÍCE ,  adj.  Infeliz,  desditoso,  de-sgra- 
çado ,  malaventurado ,  desaventurado.  Assim  o 
escrevcr.ío  os  bons  Autores  ,  e  ainda  não  é  desu- 
sado ,  sendo  que  mais  dizemos  infeliz  ,  e  infe- 
lizes. 

INFELICEMÈNTE  ,  adv.  Infelizmente  ;  por  , 
ou  com  infelicidade. 

INFELICIDADE ,  s.  f.  Paira  de  felicidade  ,  má 
ventura,  ou  sorte  ;  desdita  ,  desgraça,  intoriunio. 

INFELiCÍSiílMO,  supcrl.  de  Infel.z. 
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INFELICITADO  ,  part.  pnss.  de  Infelicitar.  A 
c]ue   se    não  deu    parabéns.  §.  Ftito   intciíce. 

INl  ELlClTÁRj  V.  at.  fazer  infel  z  :  vocab.  usu 
ai,  §.   Lijcliciíar-ie  :  fazer-se   inicllz. 

INHiLiZ.  V.  Injelice.  §.  Prodia-i^ão  inldiz  de 
e«Çf///;o  ;  medíocre  ,  ou  má,  §.  Injcliz  engenho  , 
que  náo  produz  coisas  boas. 

INFí;LÍZÍ\ÍEi\TE,  adv.  Por  infelicidade  ,  com 
infelicidade  ,  desaventuradamente. 

iNFEiVSÍoSLAlO  ,  superl,  de  infenso,  '^  Infemh- 
sima   naçáo.^^  A^dceão. 

INrtNSO ,  adj.  Inimigo ,  contrario.  "  Infenso 
aos  Profetas."  Feo ,  Trai.  S.  Estev.  duqndla  sem- 
pre  infensa  e  veneno.a  vutropok.  Fieira  ,  4.  11,  141. 
tallando    de   Conscantinopola. 

INFERÊNCIA,  s.  f.  lllaçáo  ,  inducçáo  ;  con- 
sequência ,  que   SC   lira   raciocinando. 

INFERÍDO  ,  part,  pass.  de  Inferir.  §.  Trazi- 
do ,  causado  :  v.  g.  gravames  que  se  Unhão  in- 
ferido d  sua  coroa.  Ded.  Cronol.  P.  1.  tu  318. 
(  de  infero  ,  Lat.  ) 

INFÈRIO  ,  adj.  poet.  Infernal.  Destr.  de  Hes- 
panha  :  p.  usado. 

INFERIOR ,  adj.  Que  está  por  baixo  ,  ou  a- 
baixo  de  outro  no  lugar ;  e  fig.  na  sorte  ,  qual  da- 
de  ,  condi çáoi  subalterno  :  v.  g.  ciciai  — .  §.  Súb- 
dito. Fieira. 

INFERIORIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser- 
inferior ,  íisica  ou  moralmente  ,  em  situação  ; 
forças  ,  poder  ;  estado ,  nobreza  ,  qualidade  ci- 
vil ,  partes,  prendas,  grandeza,  Scc, 

INFERIR  ,  V.  at  Dedtizir  raciocinando ,  con- 
cluir :  V.  g.  destes  primipios ,  argumentos  ,  o«  ra- 
zoes se  infere  a  verdade ,  que  eu  quer  ta  provar. 

INFERNADO  ,  part.  pass.  de  Infernar.  V.  H. 
Dom.  P.  ^.  L.  ^.  c.  II.  homens  de  vid^  perdidís- 
sima andavão  mais  infernados  ,  que  os  Gentios. 
V,  do  Arceb    i^.  "  trazia  a  alma  infernada"," 

INFERNAL,  adj.  Do  inferno;  semelhante  no 
inferno,  ou  coisas  delle  :  v.g.  "  homens  irijerraes." 
Jned.  I.  409.  peccados  —  ;  mortáes.  Ord.  j^f.  5.  7.- 
I.  caminho  —  .  Sarros ,  Dial,  r^i^,  o  (  caminho) 
aue  levÃo  tã  infernal  é  aos  pàyes  como  aos  fi- 
lhos. Opiniões  —  (  dos  hereges  ).  Cron.  de  Cister  , 
pag.  iTji.  §.  Maquina,  — ,  é  um  navio  de  5. 
cobertas ,  carregado  de  pólvora  ,  bombas  ,  cat- 
caisas  ,  metralha  ,  cadey  s  velhas,  estilhaços  de 
canhões,  &c.  Exame  de  Bombtiros ,  /.  387, 

iNf  ERNALIDÁDE,  s.  f.  Desordem  ,  confusão 
de  mortes  ,  damnos  ,  ruinas  ,  tormentos ,  e  df<- 
res  ,  como  no  inferno,  Co'íto  ,  4.  Z,.  i.  f,  z.  "  por 
meyo  daqueila  infernahdade  (^  de  bombardas ,  e 
outros  tiros  de  fogo ,  e  arremesse»  )."  os  eS' 
for^ad-)s  Pcrtuguezes ,  contra  qmm  se  desfazia  to- 
d.a  aq'ieli.1   mfenvlidade.  F.  Aiend^s. 

INlERNALMENFE,  adv.  A  maneira  do  Ir- 
ferno,  dos  que  nelk  padecem :  v.  g.  "  viver  in- 
firi\almmti*\ 
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INFERNAR  ;  v.  at.  Wetrer  no  inferno  ,  con- 
Jeninar  ao  hferno.  a  desgovernar  ,  e  infernar 
s'ias  almas.  V.  do  Arceh.  3.  9.  §.  /njernar-se  ,  rc- 
flcx.  metcer  se  no  inferno,  ou  f^zcr-se  merece- 
dor do  mfiírno  ,  com  peccados,  e  cn'pas.  §.  f. 
Aiiligirse  ,  desesperar-se,  como  os  condemnados. 

INFÉPvNO  ,  s,  m.  Lugar  de  penas  eternas  de- 
pois cie. ta  vida  ,  onde  os  Ímpios  ,  e  os  que 
moríerão  em  peccado  mortal  padecerão  a  pri- 
vação da  vista  de  Deus ,  e  tormentos  de  sen- 
tido para  todo  sempre.  §.  Buraco  ,  em  que  an- 
da a  roda  no  moinho  d'agua.  §.  Talha  do  moi- 
nho ,  pura  onde  se  tira  a  massa.  §.  Fazer  in- 
ferno a  alguém  ;  i.  c  ,  bulha  ,  motim  ;  dar  ma- 
traca ,  investida  que  o  afine  ,/e  lhe  apure  a  pa- 
ciência :  fr.  vulg. 

ÍNFERO  ,  adj.  Inferior ,  ou  í>aixo.  Barreiros  , 
Corogr.f.  200.   mar  infero  ,  e  supero,  p.  usado. 

INFÉRTIL,  adj.  Não  fértil,  que  cultivado 
não  produz  fructos :  v.  g.  terreno  infértil ;  cam". 
po  infértil. 

INFERTILIDADE ,  s.  f.  O  nao  produzir  os 
fructos,  que  se  semeyão  ,  e  cultivão  :  a  infecun- 
didade  consiste  em  não  produzir  a  terra  o  que  , 
quando   é    fecunda  ,  dá    de    si  espontaneamente. 

INFESTADO  ,  part.  pass.  de  Infestar  ,  Casa  in- 
festada de  espíritos   malignos ;  i.  é ,  frequentada  , 
e  maltratada  delles  :  terra  —  da  praga    dos  ga- 
fanhotos ,  e  bichos ,  que   destroem  as  lavouras :  es- 
tradas infestadas  de  ladroes, 

INFESTÀNTE  ,  part.  prés.  de  Infestar.  MaL 
Conq.  6.  z6. 

INFESTAR  ,  V.  at.  Fazer  estrago  ,  hostilida- 
des como  inimigo  :  v.  g.  infestar  os  campos , 
costas ,  mares.  §.  f.  Os  ventos  infestão  as  vinhas ; 
duas  famílias  se  infestaváo  com  mortaes  ochs. 
Fieira.  §.  Costa  infestada  ;  mares  infestados  de 
cossanos.  Fieira.  §.  "  Seus  mares  infestar á.^^  M. 
Conq.  7.  62. 

INFESTO,  adj.  Múi  nocivo  ,  e  inimigo.  Z"'3 
4.  19-  "a  força  dura  ,  e  infe.ta."  Leã.o  ,  Cr^^r, 
"J.  L  c.  \6.  Cidade  tão  infesta  A  Christanáade. 
Pini.  Per.  L.  2.  /.  157.  "ii-imigos  n,ais .  .  .  in- 
cestos. B.  4.  8.  6.  fogo  — .  Cam.  Cnnc.  11. 

INFIADO  ,  e  dctiv.  V.  Enfiado.  Eufr.  t,  f.. 
f.  90. 

INFIBULAqÃO  ,  s.  f.  Opef:^çáa  Ciri^-gica  ,  que 
consiste  em  se  ajunr-"  u  com  aneis  os  lábios 
de  alguma  ferida  ,  ou  da  natura  da  mulher,  por 
ciúme  ,  ou  guarda  de  castidade  ate  o  dia  do 
noivado,  como  usáo   alguns   bárbaros. 

INFICIONARÃO,  s.  f.  V.  Jníec<^Ro. 
^  INFICIONADO  ,  part.  p->ss  de  Inficionar.  %.  In- 
ficionado  com  veneno.  Njiufr.  de  Sep.f.  60.  -^. 
B.  I.  10.  I.  animo  inficionado  de  erros  ,  hereíi^s. 
^.  do  Arceb.  l.  i.  "  tornar  ao  grémio  da  S.  M. 
íg'-cja  as  partes  iw/jfioHíS.l-íí.'?  Conçienciíts  — ,  de 
peccados.  Idem,  5.  11. 
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INFICIONADÔR  ,  s.  m.  ou  adj.  Q-jse  inficio- 
na, o  homem  de  mão  viver  iníicior.ador  dos  cos- 
tumes de  qítem  o  conversai  §.  t.  íis.  Fapores ,  ex- 
halacões  — . 

INFICIONAR ,  V.  at.  Fazer  infecto ,  insalu- 
bre ,  pestilente  :  v.  g,  Inficionáo  os  ares  as  ex- 
halacoes  podres ,  e  mephhicas :  a  corr/ípcão  dos  ca- 
dáveres inficiona  os  ares  :  a  transpiração  detida 
nos  poros  exhaUntes  ,  e  resorvida  pelos  inhal.^n- 
tes ,  inficiona  a  massa  do  sangue  :  inficionar  as 
aguas  com  peçonha.  §.  i.  ^'Inficionando  com  a 
própria  còr  (  de  sangue  )  o  rio  Guadiana/'  Cron. 
de  Cister ,  L.  3.  c.  ^.  §.  f.  Inficionar  o  animo  com 
tms  doutrinas.  Maris  ,  D.  z.c-s.  vendo  quanto  a 
vizinhança  de  França  y  e  Inglaterra  havia  de  m- 
íicionar  nelles  (  nos  estados  de  Flandes  ).  Trfi- 
cionar  com  heresias.  Cron.  Cist.  pag.  \-ji.  col  i. 

INFIDELIDADE,  s.- í.  Falta  de  fidelidade  ,  ou 
quebra  de  íé  proníettida  a  Deus  ,  ao  Soberano  , 
ou  empenhada  a  outro  homem.  §.  Gentilismo. 
Barr.  D.  i.f.85.  f.  o  Demónio naqudias partes  da 
infidelidade  imperava. 

INFÍDO ,  adj.  Não  fiel ,  desleal  :  v.  g.  o  in- 
fido amante:  quando  as  infidas  gentes.  Lus.  2.  i. 
é  poet. 

INFIEL  ,  adj.  O  que  commetteu  infidelidade. 
V.  §.  Infiéis  :  os  que  náo  seguem  a  Lei  de 
Cnristo.  Lusiadas.  aos  infiéis,  e  não  a  mim,  q'ie 
creio  o  que  podeis. 

INFIELDÁDE ,  s.  f.  V.  Infidelidade.  Fios  Sanct. 
Jned.  I.  122.  —  mais  abominável. 

INFILTRAQÍÍO  ,  s.  h  O  acto   de  infiltrar. 

INFILTRADO,  part.  pass.   de  Infiltrar. 

INFILTRAR  ,  V.  at.  Introduzir  algum  liquido 
subtilissimo  em  alguma  cavidade  ,  como  o  li- 
quido se  filtra  pelos  poros,  o  apostema  he  ma- 
téria muito  infiltrada,  e  arreigada  na  parte.  Re- 
copil.  da  Cirurgia,  ou  porque  5e  infiltra  ,  e  pega 
tias  partes  ,  onde  nasce.  Ferreira  ,  Cirurg, 

ÍNFIMO  ,  superl.  de  Inferior.  O  mais  baixo 
de  todos  na  posição  física;  e  na  graduação  mo- 
ral :  o  mais  vil  de  todos. 

INFÍNDA.MÈNTE.  ,  adv.  Sem  termo  ,  infini- 
tamente. —  liberal.  Azur.  Tomada  de  Ceuta  , 
Prol. 

INFÍNDO  ,  adj.  Sem  fim  ,  infinito  :  v.  g.  in- 
findo número  de  gente  ;  —  praga.  D.  Franc. 
Manuel. 

INFINIDADE  ,  s.  f.  O  ser  infindo  :  infindo  nú- 
mero, ou  infinito.  Resende  ,  Leilw  ,  f.  17.  —  de 
gente,  despedtndo  as  rodas  infinidade  de  fogue- 
tes. F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  19. 

INFINÍTAPtiÈNTE  ,  adv.  Sem  fim. 

INFINITÍSSIMO  ,  supcriat.  de  Infinito.  Z,«- 
cena  ,  f.  350.  "  peccados  infinitissimos.^^  Ek^ia- 
áa  ,  /.  251    -f. 

INFINITIVO  ,  s.  m.  e  adj.  O  Infinitivo  ,  ou 
Modo  infinitivo  do  Verbo,  c  uai  Substantivo  abs- 
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tracto  5    que  denota  o   attributo  do  verBo  sepa- 
rado de  toda   a  relação  com  pe3so\s  ,  tempos , 
números  ;  e  de  toda   espécie    de  affirmaçáo  ,  ou 
relação    com  tempos  :    delle    se    usa  como    dos 
outros  Substantivos :  i^.  g.  "  o  astrolábio  ,  e  ou- 
tros instrumentos  ,  que  úteis  tem   sido  ao   nave- 
garj^^  ou   á   navegação.  "  pjor  segurar    dobrarem 
o    c.ibo(  B.  I.  a.  5.  )  :'^  segurar  regido  de  por  ; 
dobrarem  (  infin.  pessoal  )  regido    de   segurar  ,  e 
cabo  regado  de  dobrarem  Temos  em  Portuguez  um 
infinitivo:   v.^    leres ,  amarem  ,  serdes ,  que  equiva- 
lem a  o  teu  ter,  ou  li.^ão  ;  o  seu  amar  d'elies  ;  o  ser 
delies :  e   usáo-se  como  Substantivos    combinados 
com  um  Adjectivo  possessivo  ;    precedidos  de  pre- 
posições ,  e   sendo  sujeitos  de  proposições  :  v.  g. 
"  o  serem  feyas  náo  é  deshonra  :  para  serdes  bem 
quistos :  por  quererem  bem   hou verão    máo  galar- 
dão :  vem-lhes    de    serem  néscios  :  &c."  Alguns 
Grammaticos    tem   por    impossivel   e    repugnan- 
rie  um  Infinitivo   pessoal,  afemdos   ás   difiniçó- 
es   do    Infin  livo   puro   Latino:  chamem-lhe    co- 
mo quizerem  ,    mas  em  Portuguez  lemos  editas 
palavras  equivalentes   a  dois  elementos  ,  ou  par- 
tes- da  oração   (  as^im    como  os  nossos  Verbos  , 
Advérbios  ,  e  Interjeições-,  e  Conjunções    equi- 
valem   a  outros   muitos),  que    =e   analysão  ,  ou 
exprimem    por   outns.   '^  ordenou  (o    Governa- 
dor ')  ficarem    ali    todos  os   pedreiros  ■,"  (  Ccíito  , 
6.  A-  5   )   onde  ficarem  é  pacienre    de    ordenou: 
'■'  o  Imperador  desejava  muito  de  ficardes  na  sua 
terra  (^Barros  ,  Clarim.)  ;'  ficaaidei.'  regida  por  de  ; 
\.  é  ,  a  sua  ficada  delies ,   a   vj}:a  fiadi   :  q'ie 
se   podem    substituir  por  que  firasscm  ,  e   q'ie  fi- 
qiien  ,  subjunctivos  ,  onde    o  Verbo   perde  o  seu 
caracter.   "  O  vosso   engeit.ir    o   que  os  outros  an- 
dào  buscando  (  Clarim.   L.  2.  c.  24  pa,g.  i6j.  )" 
pode-se  suprir   pelo   Infinito  pessoal :  o  engatar- 
des o   que  03   outros   &c.  cona    na   mesma   pa- 
gina: '"não   he  sem   c^usn  Joigardes  '■."  supprivel 
por   o   vosso  folgar.  Todavia  sempre     nos  Infini- 
tivos pessoáes   prevalece   o   caracter   substantivo, 
e  por   iíso    concordão  com  o  artigo   o   no  géne- 
ro  masculino  ,    bem     como    o    infinitivo    puro. 
"  Foi  fUsto    não    somente    ordenar    prémios   aos 
bons  ,  e  penas   aos  máos ,  no  outro  mundo  ,  mas 
também   serem  jnlgMos  em  publico  (  Catlhc.  Rom. 
106.  ) :"  onde  se  vc  ,  que  joi  juito   é  verbo  ,  e 
attributo   no  sing:   masc.    de  ordenar ,    e  de  se- 
rem julgados  :  mas    os    epítetos  ,    que    se   njun- 
tão  aos   pessoáes  ,  concordão  com  a   noção    pro- 
nominal ,  que  elles    contém  ;  v-  g.  julgadoi  :  e 
o   serem    bellas   (  as  damas  )  ;  o  serem    doutos , 
letrados    (  os  homens  ).  Daqui  vem  ,  que  quan- 
do   se  calla  o  Adjectivo  ,  que   se  houvera  de  re- 
petir ,  mas  já   fica  expresso  ,  parece  ,  que  o  trás 
;í  memoria  ,  ou  se   relere   a   nomes    do  plural  : 
V.  g.  '■'■  Letrados .,    que  o   são    fracos:"  "quero 
mulher  formosa ,   mas  que  o  seja  mais  na  al- 
ma :'' 
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ma :"  i.  c  ,  que  seja  o  ser  formosa.  Seja  o  ser 
parece  absurdo  ;  "  Ser  Md  e  ser  pai  brando ,  c 
amoroso :"  "  l^essoa  ,  e  ser  c  o  (,  se.  ser  )  de 
Florença  ,  para  um  Príncipe  a  tomar  por  mu- 
lher." Uli^ipo  ,  Connd.  "  Qtiam  cerco  é  ,  nobres 
Portuguezcs ,  o  serdes  em  todo  o  tempo  kaes 
a  vossos  Reis  naturaes  1"  Seveiin.  Diíc.  l.  ^a^. 
65.  Eà\c.  de  1791.  Talvez  os  Poetas  usáo  do 
Infinitivo  puro  cm  vez  do  pessoal  :  v.  g.  "  Só 
podes  pcrrender  o  não  ser  {  por  seres  )  vista  , 
Mas  não  depois  de  vista  o  ser  deixada  (  por  se- 
res d.i^ada):^'  Cani.  Ekg.  8.  onde  vista  e  dei- 
xada concordáo  com  Bclisa  ,  subentend.  e  não 
com  o  ser  ,  que  sempre  é  masculino.  (  V.  o  meu 
Compendio  de  Gramutatica ,  L.  1.  ca>p.  5.  «-8.  e 
().  e  a  Nota.  ) 

INFINÍTO,  adj.  Sem  fim,  nem  termo,  em 
qualquer  grandeza  ;  arcributo  ,  intensiva  ,  ou 
extensivamente  :  v.  g.  Deits  é  infinito  :  //  maté- 
ria mo  é  infinita.  §.  no  h  Coisa  miíi  grande  , 
a  que  náo  sabemos  termo  ;  ou  por  exageração 
múi  grande.  Arraes  ,  i.  20.  jiii  infinito  e>n  vo* 
comolar  :  i.  é.  múi  extenso.  §.  Lmba  —  j  illi' 
mitada.  §.  Infinito  ,  adv.  infinitamente. 

INFÍNTA  ,  s.  f.  Finta.  Fazer  —  ;  mostra  fin- 
gida, cacha.  Md.  2.  321.  "jize/-io  m/ínírt  de  que- 
rerem vir   sobre  a   Cidade." 

INFÍiMTO,  adj.  Fingido,  dissimulado.  Eufr. 
l.  6.  Anlegr.  f.  14.   f. 

INFIRUIÁDO  ,  part.  pass.  de  Infirmar,  —  o 
contrato  ;  por   náo   solemnemente    tratado. 

INFIRMAR,  V.  at.  Tirara  firmeza  ,  enfraque- 
cer ,  fazer  de  nenhuma  força  ,  momento  :  v.  g. 
infirmar  as  provas  ,  autoridades  ,  ditos  das  teste- 
nimbas ,  o  credito  que  se  lhe  deveria.  §.  —  a 
Lei ,  sentença  ,  testamento  i  i.  é ,  annullar. 

INFISTULÁDO ,  part.  pass  de  Infistular.  Fe- 
rida — .  §.  fig.  Odío  —  ,  no  coração, 

INFISTULAR  ,  V.  at.  Fazer  passar  a  fistula  o 
que  era  ferida,  §.  Fazer  que  algum  mal  se  per- 
petue ,  e  faça  incurável  como  a  fistula.  Eufr. 
5.  I.  lem.^ran-as  tão  doridas  .  .  .  se  me  infistuJá- 
ráo  com   esta  magoa  de  saudade. 

INFLAqSO  ,  s.  f.  Itichaçáo.  Ãecopil.  da  O- 
rurg.  §.  f.  Orgulho. 

INFLADO  ,  adj.  no  fig.  Inchado  ,  ancbo  ,  or- 
gulhoso. Barros ,  ^.  10.  10.  foi.  262,  e  não  in- 
ilauo,«em  imperioso.  §.  EsíÚo  inflado,  efioxo.  Fer- 
nandes de  Lucena 

INFLAMJnAÇÃO  ,  s.  f.  Tumor  preternatural , 
causado  pelo  sangue  ,  com  vermelhidão  ,  e  ca- 
lor :  a  inflammaçág  é  de  diversas  espécies  ,  se- 
gundo os  lugares  ,  que  occupa,  §.  O  acto  de 
inflammar,  ou  inflamuar-se  alguma  coisa.  §.  O 
encendimento  ,  ardor,  v.  g  das  pedras  mectida. 
no  fogo  ,  do  ferro  candente.  V.  Cmu  jf.  ?.  P. 
^.c.6i.  §.  O  erxendimento  e  grande  rubor  do 
rosto  ,  afogueado  por  calor  ,  ou  paixãot        '':«4-- 
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INFLA.MMÁDO,  part.  pass.  de  Inflammar.  §.  Ac- 
ceso  ,  encendido  ,  abrazado  :  v.  g.  inflammado 
com  calma.  §  frieira,  "estava  Tgnacio  com  o  ros- 
to infammado  "  por  paixão  do  animo.  "  Com 
cal  milagre  os  ânimos  da  gente...  inftammd' 
dos-^''  Lm.  3.  46,  §.  Ares  — .  Mausinho ,  f.  50. 
§.    Acce.o  :  V.  g.  o  espirito  de  vinho —  . 

INFLAMMAR  ,  v.  at.  Por  em  chama  física, 
§.  Causar  inflammaçâo  ,  doença.  §.  Encender  , 
tazer  em  braza  :  V.  ^.  —  o  rosto  ,  de  calma  , 
ou  paixão.  Q^ueiros  ,  Fida  de  Basto.  Inflammar  o 
animo  em  vingança  :  instigar  ,  estimular ,  fazer 
arder.  Freire.  "  mfiammavão  mais  a  indignação.^* 
"/;//?tí>»m^r-íe  em  caridade."  H  Pinto.  §.  A  ver- 
gonha  lhe  inflammava  as  faces.  Arraes ,  10.  14. 
§.  Com  doutrina  inflammou  a  alma.  Calvo  ,  2.  §B6. 

INFLAMMATÍVO  ,  adj.  Que  inflam  ma.  In- 
sul.j.  21.  a  :}.  "  sustancia   inflammativa." 

INFLAMMATÓRIO  ,  adj.  t.  de  Med.  Cálido  i 
calidissimo  :  v.  g.  o  azedo  é  — .  "o  sangue  está 
'nflammatorio  i^'  i.  é  ,  miai  esquentado  ,  bilioso  ,  e 
roixo.  §.  Doença  inflammatoria  ;  i.  é  ,  accompa- 
nhada  de  calor ,  ardor  ,  pulsação  ,  rubor ,  e  dor : 
V.  g.  gotta  arthetica    inflammatoria. 

INFLEXIBILIDADE  ^^  s.  f.  Qualidade  do  corpo, 
que  consisre  em  náo  ser  dobradiço ,  flexível, 
§.  f.  Firmeza:  v-  g.  —  do  animo;  que  não  ce- 
de :  obstinação  do  animo  ,  ou  vontade.  §.  Ac- 
ção de  animo  inflexível.  Ded>  Cronol. 

INFLEXÍVEL  ,  adj.  Que  náo  dobra:  v.  gi 
lima  lamina  de  aço — .  §.  f-  Que  não  cede  por 
constância  ,  obstinação,  animo  ,  justiça  inflexível. 
Fieira. 

INFLORÁDO  ,  part.  pass,  de  Inflorar.  a  abelha 
—  ;  mectida  na   flor.  t.  poet.  Alfeno  ,  Pões. 

INFLORÁR-SE,  v.  at.  refl.  Metter-se  na  flor, 
V.  g.  a  abelha,  §.  Inflorar  ,  at.  entretecer  flores  C 
V.  ^.inflorar  agriníilda. 

INFLUENCIA  ,  s,  f.  Influxo  físico  ,  ou  acção  , 
com  que  os  corpos  acrúão ,  e  opéráo  em  ou- 
tros ,  em  consequência  da  qual  influencia  se  faz 
TOS  influídos  algum  efFeito  ,  ou  mudança.  §.  fig. 

0  poder  de  causar  elteicos  moráes :  v.  g.  a  vir- 
tude tem  nvnta  autoridade ,  e  influencia  nos  âni- 
mos :   A  influencia  das  riquezas  ,  ou  dos   homens 

1  ixs  ;  da  nobreza  no  povo  ;  das  Leis  nos  costu- 
mes ,   'Ò^C, 

INFLUIÇÃO  ,  s:  f.  Influencia,  CnmÕes  ,  Oita- 
vas I,  e  Lus.  9.  85.  Por  alta  influição  do  ini' 
móbil  fado.  —  de  minha  estreita. 

INFLUÍDO  ,  part.  pass.  de  Influir.  "  oura 
mór  Luz  em  nós  do  Ceo  infiuHa.^^  Ferreir.  Car- 
ta 12,  L.  I.  §.  f.  Miai  desejoso:  v.  g-  os  nossos 
influídos  em  dcztjo  de  vingança.  M.  Lus.  —  MO 
fantástico  sonho.  Cam.  Egi.  2. 

INFLUIDÒR  ,  ad].  Que  inHúe.  Fabul.  dos  Pla- 
netas. Mnrte  galante   influidor  de  desatinos. 

ÍNFLUÍR ,  v.  at.  Fazer   cotrer  para  dentro  ai- 
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gunla  coisa.  §.  fig.  Actuar ,  produzir  úpim  ef- 
feito  de  modo  não  vizivel;  v.^.  os  auros  itiÃúe.Ti  h.í 
atmosfem.  §.  Ter  influencia  moral :  v.  ^  «.*  p^í/- 
,  xões  influem  no  animo  ;  as  Leh  nos  costrinws  ,  a 
devassidão  dos  grandes  no  animo  do  vilgo  :  in- 
fluir na  morte  de  alguém ;  mandando-a  fazer  , 
aconselhando,  ajudando  com  msirumenros ,  d  s- 
farces,  &c.  §.  Inspirar :  v.  g.  iniiuT  valor,  adio 
amor :  influir  sono.  "  espirites  Divinos  influindo." 
Cam.  §.  Injllir-se  em  contemplncão  ;  enlevar-se  , 
rr  etier-se  miíito  nelia  :  Lron.  Cist.  i.  c  29.  em- 
bebtr-se. 

IiNFLÚXO  ,  s.  m.  Acção  de  um  corpo  em 
ouiro  ,  ou  do  corpo  na  alma  ,  ou  desta  no  cor- 
po ,  da  qual  ac^áo  resulta  al^um  efFcito  fisico  , 
ou  moral.  §.  Influxo  da  graça  Divina  ■■,  influen- 
cia. §.  Maré  enchente.  Mal.  Coníj.  1 1.  ?.  "  nos 
menores  infuxos  ;*'  i,  é  ,  quando  sào  aguas  mor- 
tas. 

INFORMAÇÃO  ,  s.  f.  A  noticia  ,  que  se  dá  , 
ou  que  se  recebe.  §.  O  acto  de  informar-se  a 
íórma  na  matéria ;  t.  Fis,  Estol.  §.  Instrucçáo , 
direcção.  O  sentido  moral ,  qtíe  serve  d  intorma- 
ção  dos  costumes.  Fios  Sanct.  pag.  15?.  ir.  col.  i. 
INFORMADO  ,  part.  pass.  de  Informar.  £stou 
informado :  o  seu  requerimento  está  ,  Joi  informa- 
do. §  A  que  se  deu  forma.  (V  o  verbo ^  Cor- 
po —  .  §.  Corpo  informado  d'atma  ;  o  que  de- 
pois de  formado  recebe  a  alma  racional.  Ca- 
thec.  Roman.  f.  ^6. 

INFORMADOR,  s.  m.  O   que   informa. 
INFORMANTE  ,  part.  ar.  de  Informar.  Usa-se 
substantiv.  o  informante;  i.  é  ,  o  informador. 

INFORMAR  ,  V.  at.  Dar  noticia  ,  informação  ; 
<3ar  a  conhecer :  v.  g.  as  palavras  dos  homens  nos  in- 
formáo  do  seu  animo  ,  ou  conceitos.  D.  Franc.  M. 
§.  Instruir. /oVmrt  ,  e  regra  de  informar  o  Povo 
Christão.  Catbec.  Rom.  5.  §.  Informar-ic :  insrruir-se, 
aquirir  noticia ,  noções  :  v.  g.  —  do  estado  da  Re- 
publica, da  milícia.  M.  Lus.  %.  Informar  a  alma  o  cor^ 
po  ;  t.  Fisico  Escol,  entrar  nele  ,  e  vivifica-lo.  L7íí- 
sea  ,  4  20.  Jlmas  trouxe  a  informar  , . .  sat  primei- 
ro cadáver.  Mã'{sinho ,  f,  44.  ^\informa  o  ges- 
to:" i.  é  ,  tomar  o  gesto.  §.  Informar  ,  at.  dar 
forma  a  obra  informe,  cuias  píirtes  estão  des- 
membradas ,  imperfeitas.  Fieira,  Canas. 

INFORME  ,  ad).  Sem  tórma  ,  sem  feição  ,  ou 
feitio;  rude  ,  tosu)  ,  imper  cito.  ''  foi  cruido  c 
Sol  informe.''^  Fieira.  "  anaoca  o  tscituarlo  hu- 
ma  pedra  tosca  ,  bruta  ,  informe.''^  P'íeira,  "  Os 
filhos  dos  USS03  nascem  injurmes."  §.  jJclo  injur- 
me  ,  testamento  —  ;  i  é  ,  sem  as  solemnidades 
que  a  Lei  requer.  §.  Confusão  iuforme  ;  mal  fei- 
ta, 

INFORTUNA  ,  s.  f.  t.  de  Astron.  Planeta  mali- 
gno ,  cu)a    influencia   occasona    infortúnios. 

JNFORTUNÁDO  ,  ad],   Cheyo   de  infortúnios, 
{Jesgtaças:   jdiz-se    das    pessoas  ,    e    das    coisas. 
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t.  mod.  usual.  "  a  misera  Cadcya  infortunada.^^ 
4ljeno ,  Foes. 

Ii>JFORTÚNIO  ,  s.  m.  Fortuna  adversa  ,  des- 
graça ,  infelicidade. 

INFRÁGC^AO  ,  s.  f.  Quebra  itamenro  ,  ou  que- 
bra ,  violação  :  V.  g.  infracção  da  Lei ,  da  je  ,  da 

fJUZ  ,    iÒ'C. 

I.nIFRÁGTÔR  ,  s.  m.  —  òra  ,  f.  Transgressor  , 
o  que  infringe  a  Lei.  Lei  de  7.  de  Dezembro 
de    1 769. 

INFRASGRÍPTO  ,  adj.  Abaixo  assinado;  ou 
escrito   maiS   abaixo.    M.   Lus.  4.  48.   f.  ed.  2, 

INFREQUENCIA  ,  s.  f.  Falta  de   frequência. 

INFREQUENTE  ,  adj.  Não    frequente. 

INFRIGIDÀNTE  ,  ad],  t.  de  Med.  Qiie  refres- 
ca ,  ou  esfria.  Xarope  —  . 

INf RINGÍR  ,  V.  at.  Quebrantar  ,  não  obser- 
var :  V.  g.  infringir  a  Lti  ,  o  p^cto  ,  os  trata- 
dos ,  a  paz, 

INFRUCTÍFERO  ,  adj.  Infructuoso  ,  estéril. 
f^/iiconcellos  ,  Not.  arvore  —  ;  súvmIos  —  .  Lo- 
bo ,  E^l.  8. 

INfRUCTUÓSAMÈNTE,  adv.  Sem  fruto  ,  ou 
sem   proveito. 

INrRUGTUÒSO  ,  adj.  Que  não  d.á  fruto  :  v.  g. 
campo    —  i  arvore  —  .  B    Gramm   f.    271.  terra 

—  .  Couto  ,    6.    4..    7.  §.  f.   Rogos  —  ;  tr<ibalhcs 

—  .  §.  Baldado  no  eíFeito  ,  inefHcaz  :  v.  g.  Lei  —  . 
M,   Lus.  bum  infructuoso  aproche.  Port.   Rest. 

ÍNFULA,  s.  f.  Insígnia  dos  Sacerdotes  de 
ApoUo.  Entida  ,  2.   105. 

INFU.nADO,  e  INFUNÁR.  V.  Enfunado.  H. 
Pinto  ,  /.  215.  "  injunados  na  falsa  gloria  do  mun- 
do "  Lusit.  TransJ.  f.  i}8.  f.  vento  que  infuna 
a  não. 

INFUNDÍQA  ,  s.  f.  A  urina  ,  lexivia  ,  em 
que  as  lavadeiras  póem  de  molho  a  roupa  su- 
ja ,  antes  de   a  lavarem. 

INFUWDiDO  ,  part.  pass.  de  Infundir,  §.  Pos- 
to de  infusão.  Curvo  ,  Potyantb. 

INtUNDÍR  ,  V.  ar.  Hòr  de  infundiça  :  v.  g, 
infundir  a  roupa.  §.  Deitar  licor  em  algum  va- 
so. §.  Entre  Químicos :  Pòr  algumas  raizes , 
hervas  ,  lenhos  ,  &c.  em  agua ,  para  exírahir 
delles  alguma  substancia  ,  tintura ,  sabor ,  Scc. 
§.  In.spirar  :  v.  g.  infundia  castidade  naquelles  , 
em  quem  punha  os  olhos  Fieira,  intuidir  animo ^ 
temor  lhes  infunde  esprito  beliuoio.  Eneida  ^  9.  172, 
infundir  desejos  ,  affícios.  §.  Filhas  de  Apollo , 
^ujo  aUnto  infunde  melodia  Galhegos.  §.  Dcits 
infunde  ,  cu  introduz  a  alr-\n  no  corpo  :  infun- 
diu  :ono  a   Adio.  Calvo  ,  Hm.   i.  J    ^^o. 

INFVRqÃO,  s.  f.  a  t.  Renda  ou  aluguei 
de    casas  Çdgo   ao   Senhorio    Jl/4iidí.r. 

INfÚbÁ,  s  t.  V.isp  de  barro  a  modo  de  bi- 
Ih*    com    1  ico     para    v  nho  ,  ou   agua. 

INFUb^O  ,  s  f,  O  acio  de  Lrçar  íiquor  cm 
algum  vaso,    §.  O  pòr  algum  corpo  de  muliio, 

pa- 
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para  lhe  extrahir  sueco  ,  tintura ,  &c.  t.  de  Quí- 
mica, h.  O  liquido  com  o  corpo  posto  nelle 
para  esse  fim.  §.  O  acto  de  intundir  a  alma  no 
coipo.  Fasconcellos  ,  Not. 

INFUSO  ,  part.  pass.  irreg.  de  Infundir.  Tntun- 
dido.  §.  Mna  intusa  fio  corpo  ;  introduzida. 
§.  Sckncia  iiifusu  ;  adquirida  por  inspiração  di- 
vina ,  ou  milagre  ,  e  sem  estudo ,  ou  medita- 
ção. 

INFUSTAMÈNTO ,  s.  m.  O  fedor  ,  que  to- 
máo  as  vasilhas  de  vinho ,  que  hz^  mal  a  este 
liquido  ,  quando  nellas  se  infunde.  AlArte  ,  /.  no 

INFUSÚRA  ,  s.  f.  t.  d'Alveit  Fluxáo  de  humo- 
res ,  que  causa  doença  ás  bestas  ;  espécie  de 
aguamento.  Rego,  Cavali   Snmul.  88 

liNGENIÒSO.  V.  Engenho  0.  B.  i.  ?.  u. 

INGENlTV)  ,  adj.  Nascido  com  a  pessoa  ,  con- 

natural. 

INGENTE-,  adj.  poet.  Muito  grande.  Lus,  7. 
6i.  gloria  —  .  Kisauie ,  Ldl.  /.  77. 

INGENUAMENTE,  adv.  Sinceramente:  V.  g. 
responder  —     Fuira.  dizer  —  .  M.  Lus. 

INGENUIDADE  ,  s.  i.  Sinceridade  ,  singeleza 
do  animo  não  dobrado.  Mon.  Lus.  4.  da  inge- 
nuidade  do  animo. 

INGÉNUO  ,  adj.  Entre  os  Latinos ,  era  o  fi- 
lho de  pái  libertino  ,  ou  Cidadão  Romano  §.  Sin- 
cero ,  singelo  ,  sem  dobrez  ,  não   refolhado. 

INGERÊNCIA  ,  s.   í.  O   acto  de   ingerlr-se. 

INGERÍR,  V.  at.  Metter  dentro.  §•  hg-,"  '"^f- 
riudo  neste  negocio  táes  condições  ,  alem  das 
ajustadas  ,  e  taes  associados  ,  ou  administrado- 
res ,  que  perverterão ,  e  danarão  tudo.  §.  Inge- 
rir-se  ;  reflex.  introduzir-se  ,  intrometter-se  ,  in- 
tervir  em   algum   negocio  ,  ter  parte   nelie. 

INGLORIÒSO  ,  adj.  Desacompanhado  de  glo- 
ria ;  de  que  não  resulta  gloria.  Sevmm  ,  Not.  f. 
4YJ.    ult.   edi^.   triunfo  —  ,   morte  —  ;   trahalho 

jnglorioso. 

INGRATAMENTE  ,  adv.  Com  ingratidão. 
§.  Desagradavelmente  :  v.  g.  instrmiento  que   soa 

INGRATIDÃO  ,  s.  t  Falta  de  agradecimen- 
to ,  ou  náo  confessando  o  beneficio  ,  ou  nao 
fazendo  boa  obra  ao  bemteiíor  ,  ou  tazendo- 
ihe   mal    pelo    bem. 

IN  GR  ATITUDE.  V.  Ingratidão.  Jgiol.  Lus. 

INGRATO  ,  adj.  Náo  grato  ,  que  náo  reco- 
nhece ,  não  confessa  ,  não  paga  o  beneficio 
§  ad).  t.  de  Fisica  ■■,  Desagradável  aos  sentados  : 
V.  g.  s^bor  —  i  muã.a  —  .  §.  fig-  Fcrdade. 
ingratas. 

INGREDIENTE  ,  s.  m.  Qualquer  droga  ,  que 
entra   na  composição   de  iguarias,  mezinhas,  8cc. 

ÍNGREME,  adj.  Alto,  direito,  sem  lade.ra  , 
difficil  de  subir  :  v.  g.  monte  —  ;  quebrada  —  . 
Sobe  íngreme  pcra  cimít .  .  .  e  tão  direita  de  to- 
das  as  partes ,   que  pana  l^e  a  forão  talhando 
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ao  picão  ò-C.  Como,  7.  3.  ti.  fallando  da  ser- 
ra de  Assari  ,  na  índia.  Ibid.  de  todas  as  par- 
tes fica  tão  Íngreme  ,  que  se  vai  o  hme  dos  olhos 
a  huma  pessoa  ,  se  olha  pêra  baixo.  §.  y^m  ín- 
greme ;  o  que  náo  tem  de-tes  ,  e  e  umca  ,  e 
só  peça ,  ou  laiz.  §.  fig  o  Padre  foi  Íngreme  .  .  . 
ds  esmolas  do  Conim-mestre  ( S.  Pr^"Ç^/^i"» 
só  ,  sem  moço  ,  nem  matalotagem  )  .  Mend.  tint. 

'  INGRESSO ,  s.  m.  Entrada  ;  v.  g.  ingresso  na 
Religião.  Prov.  da  Dcd.  Crcnoi  f  \i6.  §■  —  no 
porto.  Fida  de  S  João  d/t  Cru%  §•  O  acto  de 
entrir.  Leão  ,  D^scrip  ão.  "  no  ingresso.'^ 

ÍNGUA  ,  s.  f.  Encordio  na  coixa  junto ,  OU 
próximo   ao   pente.  .       _  . 

INHÁBIL,  adj.  Não  hábil;  incapaz,  msutti- 
ciente  para  empregos,  estudos,  &c  pela  natu- 
reza ,  por  falta  de  talentos  ,  lettras  ,  ou  partes  tí- 
sicas;  ou  peUs  Leis.  §.  Wommi  ■—;  sem  mereci- 
mento,    nem   talento.    V  Í>'po  ,  f.  186.  /.  (,o  W 

não   fere   oh')  ,.         .-,  A-„r 

INHAlilLENTÁR.  V.  Inhablitar.  Orta ,  Col- 
loq.  o  agnocasío  inhabilenta  a  Fenus  ■■,  faz  impo- 
tente  (  Soa  mabilema^ 

INHAEILIDÁDE ,  s.  f.  O  defeito  ,  que  con- 
siste em  ser  inhab.I.    V.    Qo  n  não   fere  o    ^ 

INHABILITÁDO  ,  part.  pass.  de  Inhabilitar. 
para  o  servido   publico  ,  ou  acção  fisica ,  por  doetv-, 

ça  ,  aleijão,  &c.  -  1    tm    c  • 

INHABILITÁR  ,  v.  at.  Fazer  inhabil  tisica , 
ou  m.oralmente.  V.  Inhabil.  M-  Lus.  (  o  n  nao 
fere  o  h  )§.  —  ^e  para  algua  coisa  ;  P"^  / 
qual  tinha   aptidão,  capacidade  moral.  ^Soa  íH<2- 

bilitar)  ,    ,.     ,  IV    • 

INHABITÁDO  ,    ad].    Deshabitado  ,    solitário  , 
ermo.    Camões.  «  inhabitada   a  terra  lhe  parece. 
Lus    l.  44.  "  O  monte  inhabiiado.^'  Id.  hgi.  7. 
Son'.  45.  (  o  nh  aqui  não  soa  nhe  ,  ou  o  n   nao 

fere  oh)  ^  -        '  j     u., 

INHABITÁVEL,  adj,  Que  se  nao  pode  ha- 
bitar. ( o   n   náo   fere   o   /;  )  . 

INHAME,  s.  m.  Kaiz  farinácea,  e^pe.i,e  de 
batata  grande  ,  que  nasce  da  planta  chamada 
taioba  no  Brasil:  são  bravas,  ou  hortadis,  dao 
uma    farinha   múi    subtil.  Barros.  (^Colocasia ,  oa 

/Irum  Esyptiuin)  ../>.- 

INHAPURE,  s.  m.  Ave  da  Ethiopia.  Santos  , 

^'  InÍíATÈZA  ,  ..  f.  In  ptidão.  r.  us.  «  Sua  í«^^- 
!cza  ,  ç  pouco  vdot."  Pinto  Ré.  Ac<,.  d  Adam. 
D.  loão  IV.  p.  ío8.  iinateza)  . 

INHAZÁRA  ,  s.  f.  Anmial  Ethiop.co  ,  que  pa- 
rece ser  o  mesmo  ,  que  o  Tamandura  Bras.L.O, 
Ethiopia  Oriental  de  Santos ,  f  U-  /• 

INHÈNHO  ,  ad).  Tonto  ,  decrépito. 

INHERENCIA  ,  s  f.  Un^áo  int.tna  da  coisa 
inherente  com  aquella ,  a  que  esta  umda,  ^o 
nh  náo  soa  nhe )  j^. 


102 


INI 


r/V 


INHERÈNTE  ,  adj.  Que  está  unido  intima- 
mente :  V.  g.  a  brancura  é  inherente  á  neve.  Fiei- 
ra. §.  no  f.  habito  inherente  na  alma.  §.  Direitos 
inherentes  ao  Soberano  ,  e  que  não  podem  alie- 
nar-se  delle.  (o  nh  não  soa  nhe  ) 

INHERÍR  ,  V.  n.  Estar  inherente.  ( o  n  náo 
fere  cã) 

INHIBiqXO  ,  s.  f,  O  acto  de  inhibir.  (Soa  ini- 
hição  ) 

INHIBÍDO ,  part.  pass,  de  Inhibir.  f  Soa  in- 
ibido ) 

INHIBÍR  ,    V.    at.  Prohibir  judicialmente  ,  co- 

mo  Magistrado  Civil ,    ou  Ecclesiastico  ,  que  se 

faça  ,    ou   continue  alguma  coisa.  Ç  Soa  initiir  ") 

Breyj    para  inhibir  o  Conservador  da  mesma  Re- 

■  ligião  na  causa  que  corria.    V.  do  Arceb.  z.  14. 

INHIBITÓRIA,  s.  f.  Decreto  ,  que  inhibe , 
bu  prohibe.    Orden.    2.  Tit.  14.  Ç  Soa  inibitória  ) 

INHONÉSTAMÈNTE  ,  adv.  Sem  honestida- 
<3e.  Nmes ,  Trat.  d'  £xplan.f.  10.  f  Soa  inones- 
tamente.  ) 

INHONÉSTO ,  adj.  V.  Deshomsto.  Musica  — ; 
'  lasciva.  (  in-onesto  ) 

iNHÓbPITALIDÁDE  ,  s.  f.  Falta  de  hospita- 
lidade. (  o  «  náo   fere  oh') 

INHÓSPITO  ,  adj.  Que  náo  dá  hospedagem , 
agasalho  ,  por  má  vontade ,  ©u  incapacidade  :  v.  g. 
os  bárbaros  inhospitos  ,  as  inhospitas  arejas ;  pra- 
yas  ,  sertões  inhospitos. 

INHUMANAMÈNTE,  adv.  Sem  humanidade. 
V  o   «  náo  fere  o   /;  ) 

INHUMANIDÁDE,  s.  f.  Falta  de  humanidade, 
crueldade.  (  o  «  náo    fere  o  A  ) 

INHUMÀNO  ,  adj.  Deshumano  ,  sem  humani- 
dade  ,  cruel.  §.  Náo  humano ,  sobrehumano. 
Cam.  Canhão  2.  e  Redond.  "  a  vista  inhumana.^' 
Q  Soa  in-umano  ) 

INICIAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  iniciar,  ou  In- 
troduzir alguém  nos  mysterios  secretos  de  algu- 
ma Religião. 

INICIADO ,  part.  pass.  do  Verbo  Iniciar. 

INICIAL  ,  adj.  que  de  ordinário  se  applica  á 
primeira  lettra  de  alguma  palavra  ,  verso  ,  ca- 
pitulo, &c.  ' 

INICIAR  ,  V.  ar.  Começar.  §.  Mais  frequen- 
temente se  usa  na  significação  de  introduzir  al- 
guém nos  mysterios  secretos  de  qualquer  Re- 
ligião. ^     ^ 

INÍCIO ,  s.  m.  V.  Principio,  p.  us. 

INICO.  V.  /niqrto,  como  hoje  se  diz. 

INIMICÍCIA  ,  s.  f.  Camões ,  Lus.  7.  8.  Inimisa- 
dc.  Inmicicias.  Id.  8.  65.  perpetua  — .  p.  us. 

INimcíSSIMO,  superl.  de  Inimigo.  Comovo 
f.  9.  "  era  seu  inimicissimo." 

INIMÍGO  ,  adj.  Não  amigo.  Fazer  alguém  ini- 
migo de  outrem  ;  ou  com  outrem.  Cron.  J.  2. 
F.  Z.C.  62.  fizesse  a  ambos  inimigos  c  os  Mou^ 
ros.  §.  Que  está  em   guerra  com  outra  nação. 
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§.  Que  aborrece  :  v.  g.  "  inimigo  das  Lettras.'' 
§.  O  inimigo  ,  por   exceli,  o  Diabo. 

INIMISTÁDO  ,  patt.  pass.  de  Inimistar.  Coff- 
""ho  ,f.y.f. 

INlJviiSTÁR  ,  V.  at.  Fazer  alguém  inimigo  de 
outrem.  Cron.  J.  3.  P.  4.  c.  99.  por  o  mo  ini^ 
mistar  lom  eIRei  de  Tidore.  §.  —  se  com  alguém  ; 
razer-se  seu   inimigo.  Eneida  ^  ia  16. 

INIJVIITÁVEL,  adj.  Que  se  náo  pôde,  ou  náo 
deve  imitar, 

INIMIZADE,  s.  f.  Falta  de  amizade,  ódio. 
§.  Canas  de  inimizade.  Na  Orden.  L.  i.  Tit.  ^. 
§.  5.  enãJfons.  1.  36.  3.  se  faz  menção  delias  ;  e 
parece  serem  Cartas  ,  que  serequerião  aos  Magis- 
trados ,  pelas  quaes  alguém  era  declarado  por 
mimígo  de  outrem ,  e  por  tal  inhabilitado  para 
o  accusar  em  Juízo ,  depor  contra  elle  ,  &c.  to- 
rao  revogadas  por  uma  Lei  de  1608.  Collec^ão- 
I.  Tit.  3,  §.  Betxar  inimizades  :  reconciliar-se  , 
deixar   o   ódio. 

ININTELLIGÍVEL,  adj.  Que  senão  pôde  en- 
tender. 

ININTELLIGÍVELMÈNTE  ,  adv.  De  modo 
não  intelligivel. 

INÍQUAMÈNTE,  adv.  Com  iniquidade  ,  in- 
justamente :  tem  os  Deuses  ofendido  — .  Uliss. 
I.  33. 

INIQUÍCIA  ,  s.  f.  Iniquidade,  vaso  de  — .  Lus^ 
8.  (35.  p.  us. 

INIQUIDADE  ,  s.  f.  Peccado  ,  culpa  ,  crime. 
Port.  Rest.  §.  Falta   de   equidade. 

INIQUÍSSIMO  ,  superl.  de  Iniquo.  Jrraes  , 
10.  65. 

INÍQUO  ,  adj.  Não  igual ,  injusto ,  máo  :  v.  g. 
o  Regedor  daquella  iniqua  terra.  Lus.  i.  94. 
§.  Sentencia  imcjua  ;  falta  de  equidade.  §.  f.  Cen- 
sura —  ;  o  juiz—.  Fios  Sanct. pag.  LXXXFI. 

COl.  2. 

INJÉCqivO  ,  s.  f.  r.  de  Anir.  Introducção  de 
liquides  em  os  vasos  do  corpo ,  para  se  ver  me- 
lhor a  sua  direcção ,  ou  para  o  conservar  con- 
tra a  podridão.  §.  Vaso ,  ou  membro  ,  cujos 
vasos  tem  injecção.  Gabinete  onde  ha  muitas  — : 
outros  dizem  ,  onde  ha  mijitos  injectas ,  e  pare- 
ce melhor ;  porque  injecção  é  o  trabalho  ,  e  pre^ 
paração  dos  corpos   injectas. 

INJECTAR  ,  V.  at.  Fazer  injecção ;  preparar 
com  ella  algum  membro ,  para  o  conservar ,  e 
outros    fins. 

INJECTO  ,  como  subst.  Membro  ,  ou  coisa 
conservada  ,  e  preparada  com  injecção  ,  que  a 
preserve  de  corrupção  ,  ou  mostre  a  direcção  do 
vaso ,  &c. 

INJÚRIA,  s.  f.  Dito,    ou   acção,    pela  qual 
se  oíFende  alguém  ,  não  guard.indo  os  toros  ao 
seu  decoro,  honra  ,  bens,  vida.  "dizer  ,  ou  fa- 
zer injurias,''^ 
INJURIADO  ,  part,  pass,  de   Injuriar. 

IN- 
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IN.íURIADÒR. ,  s.  m.  O  que    Injuria.  H.   Pin- 
to, f.  T^AX.col.  2.  ■        ■     n  A    af 
1NJUR1A.NTE,  s.  m.  O  que  injuria.  Orá.  ^J. 

INJURIAR ,  V.  at.  Fazer   injuria   verbal ,  ou 

real. 

INJURIOSAMENTE ,  adv.  Com  injuria  ,  con- 
tra o  que  é  devido,  e  justo. 

INJURIOSO  ,  adj,  F.m  que  ha  injuria  ,  e  of- 
fcnsa.  §.  De  ordinário  se'  diz ,  por  aírontoso. 
§.  O  que  taz  ,  ou  se  porta  com  injura  contra 
alguém.  Mártir.  Catecnmo.  he  injurioso  d  Provi- 
(iaicia    q'tem   é)-c. 

INJUi  FADO  ,  adj.  ant.  Injuriado.  Elucidar,  tra- 
tar   com    injustiça. 

INJUSTAMENTE,  adv.   Com   inju-tiça. 

INJUSTÍC.A,   s.  t.  Falca  de  juiti^a, 

INjUSriL;ÒSO  ,  ad|.  Não  obs;;tvante  das  Leis 
da  Justiça,  praticador  de  injustiças,  "este  ty- 
rano   era    tão   taUo ,    e  injastiMSO.''^  Co:ho  ,  lo. 

IO.  7.  ^ 

INJUSTO,  adi.  Homem  — ;  que  obra  contra 
as  Leis ,  contra  Direito.  §.  Coisa  —  ;  contra  Di- 
reito :  V.  g.  sentença  — .  §.  Injasto  posunuor  ;  sem 
titulo  justo. 

IN  LI  Q  AR,  V.  Jlliçar.  Ord.  Jfons.  5. 

INLiqOM.  V.  EleHão.  Ord.  Ajuris. 

INLIZADOR.  V.  Illi^ador.  Ord.  Af.  5,  /.  ?3^ 

INMIGO.  V.  Inimigo. 

INNASCÍVEL,ad).  t.  de  Theol,  "o  Padre  Eter- 
no sendo  innascivel  :'^  (  Fieira  )  i.  é  ,  que  nao 
pôde  ser   gerado  ,  nem    nascer  como  o  hlho. 

INNÁTO  ,  adj.  Ingenito.  §.  Que  nasce  com 
o  homem  ,  ou  que  homem  tem  desde  que  nas- 
ce :  V.  g.  "  ideyas  innatas." 

INNAVEGÁVEL,  adj.  Que  se  não  pode  na- 
vegar. Mar  — .  F.  Mendes  ,  f.  97-  f-  §•  ^^r 
vio  —  ;  incapaz  de  poder  navegar ,  por  arrui- 
nado ,  e  miáito    desbaratado. 

INNEGÁVEL,  adj.  Que  senão  pode  ,  ou  não 
deve  negar. 

INNERVÁDO  ,  adj.  Encordado  com  corda  de 
nervo.  Eleginda  ,  J  24^.  ;!^.  ''  innervado  arco,  a 
que  o   Turquesco   braço    averba " 

INNOCENCIa,  s.  f.  A  virtude,  que  consiste  em 
Tiáo  fazer  ,  nem  haver  feito  algum  crime  :  v-  g- 
o  estado  da  innocencia  :  a  inno-eni-ia  do  acalsa- 
áo.  §.  SimpliJdade  de  costumes ,  em  que  não 
ha  culpa  ;  idade   de  innocencia. 

INNOCÈNTE ,  adj.  Que  náo  faz  mal  :  v  g. 
ritmemos ,  bebid.is  —  :  ares  —  .  P^ie  ra.  §0  Sem 
culpa.  §.  Ignorante.  Lobo.  sendo  eu  i^ríOce'^^e  des- 
te costume.  §.  Idiota  ,  simples  ;  singelo  ,  sem  ma- 
licia.  Fieira  ;  e  Camões  ,  Cani^.  ii-  §•  Criança  , 
ou  minino  ,  em  quanto  náo  tem  malcia  :  usa-se 
Umbem   como   subst.    fim,  ou  uma   innocente. 

INNOCÈNTEWÈNTE ,  ad).  Sem  culpa  ,  cri- 
me ;  sem  malicia. 
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INNOCENTÍNHO  ,  adj.  dim,  de  Innocente. 
Usa-se  subst.  por  minino  innocente.  F-  do  Ar- 
ceb.  5.  12.  "lhe  deparou    Deus    este  innocenti-. 

INNODÁDO  ,  adj.  Enred.ido.  §.  t  "em  tor- 
pezas ,    e   vícios    tnnodado."    Dtstr.   de  Hcspor-. 

nba. 

INNOWINÁDO ,  ad).  Que  nao  tem  ,  ou  a 
que   se  náo  pòz  nome.  F.  da  Princesa  D.  Joan-. 

na.  dchcto  — .  .  ,     . ,      ^  n  j    jc 

INNÓTO  ,  adj.   Náo  conhecido.  A  Ord.  Af.  ?. 

77.  5.  trás  inoto.  V.  Ignoto. 

INNOVAÇÃO,  s.  f.  Novidade  que  se  intro- 
duz na  doutrina  ,  legislação  ,  esti:o,í ,  usos.  §^Re- 
paro  ,  concerto  :  v.  g-  mnovação  do  muro.  Crotl, 
Af.  5.  por  Leão. 

INNOVÁDO,  part.  pass.  de  Innovar.  Eujr.  j. 
4.    seita  —  :  palavras  — .  Lobo. 

INNOVADÒB.  ,  s.  m.  O  que   innova:     _ 

INNOVAR,  V.  at.  Fazer,  ou  introduzir  no- 
vidades ,  innovaçóes  nas  Leis  ,  costumes ,  dou- 
trina ,  artes ,  sciencias.  §.  Reparar ,  tornar  a  fazer 
d '  novo  :  e  r.o  íig.  "  acaba  o  anno  o  Sul ,  o  5>ol  o 
innova.''  ferr.  Egl.  7-  §•  Concertar.  §.  Moti. 
Lus.  temendo  ,  que  se  innovasse  alguma  ema,. 
§.  Innovar  palavríís  ;  introduzi-las  de  novo.  Lobo, 

INNUMERABILIDÁDE ,  s.  í.  O  ser  innume- 
ravel.  §.  Infinito  em  número. 

INNUMERÁVEL  ,  adj.  Que  se  nao  pode  nu- 
merar. ,  j.  -^ 

INNÚMERO  ,  adj.  Sem    numero-  LUs.  ?.  60, 

"  innumeros  peóes."  ,  r     1     ^ 

INNUMERÒSO  ,  adj.  Sem  numero.  Insulana. 
§.  Fersos  innumerosos ;  sem  harmonia ,  opposto  a 
versos  numerosos.  „. 

INNÚPTO  ,  adj.  Náo  casado  ,  solteiro,  tiisf. 
dos  Loyos,  "  as  nove  irmãs  innuptas :"  as  Mu- 
sas. .. 

INOBEDIÈNCIA  ,  s^f.  Desobed'-encia.  _ 

INOBEDIENTE  ,  adj.  Náo  obed.ente.  Mansi- 
nho ,  /.  97.  Edi^.  1." 

INOBSERVÁDO  ,  adj.  Nao  ohserv-.do  :  v.  g. 

«  Lei  inobíervada." 

INOBSERVÂNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  observância, 

INOBSER  VANTE  ,  ad).  Que  náo  observa  ,  nao 
euarda   a  regra  ,  lei  ,  in  tituco.  . 

INOFFlGiÓSAMÈNTE  ,  adv.  Contra  a  lei  da 
ofíicio'idade  ;  contra  o  olficio  ,  ou  dever. 

INOFFIQÒSO  ,  adj.  Que  não  guarda  com  os 
outros  os  deveres,  principalmente  os  da  bene- 
ficência ,  humanidade,  urbanidade.  §.  VoauiO 
tnoffidjsa  ;  a  que  se  faz  em  contravenção  dos 
devires  ;  v.  g.  preferindo  o  estranho  ao_  co^- 
sanguíneo  ,  sem  razão.  Vieira.  §.  Itiutil  ,  meííl- 
caz  :  V.  £.  "  remédios   inoglciósos.'" 

INÓPIA  ,  s.  f.  Pobreza  ,  falta  do  necessário.. 
Cam.  Lus  5.  6.  "  padecendo  de  tudo  ^xo^ema  í«o- 
pi^,»    Na  prosa  ;  Vida  da  Prmceza  D.  Jo^n- 


INOPINÁDAAIÈNTE ,  adv.  Contra  a  opinião  ; 
quando  se  náo  cuidava  ;  v.  ^.  belier  a  mone  ino- 
pinadamente ;  forão  presos  —  . 

INOPINADO  ,  adj.  Que  sobrevem  quando  se 
náo  espera :  v.  g.  feito  — .  Liís.  8.  ep.  mal  — .  Cam. 
Egl  I. 

INORME.  V.  Enome. 

INÓTO  ,  adj.  Desconhecido.  Ord.  Af.  3.  77. 
§.  5.  V.  Ignoto. 

INOVÁíi.  V.  Jnnovar. 

INQUIETAqlO,  s.  f.  Falta  de  quietação, 
do  corpo  que  se  move.  §.  h  Desassoce^o  do 
animo  ,  por  doença  ,  ou  paixão.  §,  Inquietação 
do   povo  ,  amotinação  no  Estado ,  Republica. 

Inquietado  ,  part.  pass.  de  Inqu.etar. 

INQUIETADOR,  s.  m.  O  que  inquieta.  O 
vul^o   dis   neite    sentido  :  desinqiiietndor. 

INQUIETAMENTE,  adv-   Com  inquietação. 

INQUIETAR,  V.  at.  Causar  inquetação,  por 
em  movimento  perturbado  :  v.  g,  os  ventos  m- 
q-.iietáo  as  ondas.  §.  fig.  Inquietar  o  arlm.  §.  In- 
q'4ieiar  alguém  na  po^se;  pertender  esbulhá-lo. 
§  Inquietar  o  Povo  ,  o  Estado  :  fazer  motins  , 
levantamentos  i.  ir  hzei  guerra  :  v.  g.  inquietar 
as  na  Ões  v-S'iihas.  §.  Os  remorsos  inquietáo  a 
co.isitencia. 

INQUIETO,  adj.  Posto  em  movimento;  agi- 
tado :  V.  g.  o  mar  — .  §.  O  espirito  — ;  agita- 
do ,  ancio  o.  §.  Buliçoso.  §.  Turbulento  :  v.  g. 
6  piritos  mats  inquietos  ,  qiíe  o  mar.  §.  Noite  — ; 
pjssada  em  cuidados  ,  ou  dores ,  sem  socego  , 
desquicto. 

INQUILINO  ,  s.  m.  O  que  mora  em  casa  ar- 
fendada  a  respeito    do  senhorio. 

INQUINADO  ,  part.  pass.  de  Inquinar,  o 
mosteiro  —  ,  pela  devassidão  de  vida  dos  mon- 
ges, p.    us.  Crcn.  Cht.  6.  c.  50. 

INQUINAR.  V.  Manchar,  sujar,  polluir. 

INQUIRIÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  inquirir.  §.  O 
contexto  das  perguntas  do  que  inquire  ,  e  re- 
postas dos  inquiridos.  §.  Especulação  ,  indaga- 
ção :  V.-  g.  inquirição  da  verdade.  Armes. 

INQUIRÍDO  ,  pari.  pass.  de  Inquirir. 

INQUIRIDOR  ,  s.m.  Official  da  Justiça  ,  que 
inquire  testemunhas.  §.  Inquiridor  de  ten.ves  a- 
Iheyas.  Cron.  jf.  5.  P.  4.  c.  41.  o  que  averigua, 
e  pesquisa,  §.  Inquiridor  sagaz  dos  segredos  da 
natureza;  indagador. 

INQUIRIMENTO  ,  s.  m.  Inquirição.  Ord.  Jf. 
2./.  419. 

INQUJRÍR  ,  V.  ar.  Perguntar  alguém  sobre 
alguma  coisa  :  v-  g.  inquirir  testemunhas.  §.  /«- 
auirir  alguma  coisa  :  fazer  perguntas  para  a  sa- 
ber ;  procurar  achar  ,  saber  ,  indagar.  Fieira.  "  A;- 
^«m'^o_  sobre  os  danos  públicos. ^^  Paiva,  Cns 
II.  *'■  inquirirão  de  suas  virtudes:*^  i.  é,  mior- 
mávão-se  delias. 

l^^í^UlSlqííO  j  s.  f.  Tribunal ,    que  conhece 


dos  crimes  em  matéria  de  Fé  ,  e  de  certos  pec- 
■  cados  ,  como  Sodomia  ,  &c.  exercendo  a  juns- 
I  dicção  dos  Bispos  ,  e  a  que  estes  tinháo  reser- 
,  yado  aos  Summos  Poncirices ;  e  juntamente  a 
junsdicção  civii  em  ter  cárceres  ,  e  impòr  pe- 
nas civis :  conhece  por  delação  própria  ,  e  vo- 
luntária ,  ou  de  accubadores  ;  consta  na  Capital 
de  Mesa  pequena  ,  que  se  compõe  de  ^.  In- 
quis  dores;  e  de  Conselho  Ger.l,  Scc.  foi  in- 
troduzido por  ElRei  D.  João  111.  em  15,1.  na 
Cron.  de  D.J.  ].  P.  2.  c.Sz  se  diz  que  foi  em  Abril 
'5)v  §•  O  acto  de  inquirir  ,  intor.nar-se  ,  bus- 
car, mui  curioso  na  inquisição  das  terra:.  B.  1. 
I.  2. 

INQUISIDOR  ,  s.  m.  Ministro  da  Inquisição : 
Inqi/istdor  Geral ,  o  Presidente  do  Cons.iho  Ge- 
rai da   Inquisição. 

■iNREJviEDlÁVEL.  V.  Irremediável.  Cron.  Cist. 
f,  461.  tn  hartos    inremediave  s. 

INRETAR.  V.  Irritar  ,  ammllar.  antiq.  Ll:i- 
cidar. 

INRISTÁR.  V.  Enristrar  :  Enrestar  é  o  pró- 
prio. 

INSABIDÁDE,  s.  f.  anr.  Ignorância.  Elucidar. 
Com  insab.dade,  e  mingoa  de  siso, 

INSAJ^^DO  ,  adj.  Ignorante  ,  mdiscreto.  Pres- 
tes, Aut.j.  14. 

INSACÁR  ,  por,  Ensecar.  Como  ,  freq.  V.  En- 
secar. 

INSACÁVEL  ,  por,  inexhaurivel.  Couto  ,  j. 
6.  6.  "  toda  a  madeira  tem  saído  destes  ma- 
tos, que  são   insacaveis  :^^  deve  ser  inseccavel. 

INSACIABILIDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  insaciável. 

INSACIÁDO  ,  adj.  "Não  farto  ,  não  saciado. 

INSACIÁVEL  ,  adj.  Que  se  não  farta  :  f.  «  a 
sede  de  ouro  he  — .  M,  Lus.  desejo  —  ;  tyranu 
insaciável.  Couto,  8.  21. 

INSACIAVELMENTE,  adv.  Sem  se  fartar,  ri- 
eira.  se  seguis   tão  —  as   riquezas. 

INSALUBRE,  adj.   Não  saudável. 

INSaLU TÍFERO ,  ad|.  Que   não  triz  saúdtí. 

INSÀNAMENTE  ,  adv.  Doudamente  ,  louca- 
mente. 

INSANÁVEL,  ad).  Incurável.  §.  f.  Irremediá- 
vel :  v.g.  insanável  ilkgiiimidade.  Leis  Joscjinas. 
i';suprivel  :  v.  g.  nutudade  —  . 

INSÂNIA,  s.  f.  Loucura  ,  demência  ,  fatuida- 
de. Arraes,  i.  5.  e  2.  12.  Lus.  8.  61.  —  desim' 
dida. 

INSANO  ,  adj.  Louco  ,  demente.  Lus.  4.  98. 
o  insano  pai  dos  humcn<.  §.  A  insana  confiani^a: 
amor —  ;  pacto  —  ;  coi-Jissão  —  :  o  mar  — .  Lus. 
10.  91. 

INSATURÁVEL  ,  adj.  Insaciável. 

INSATURÁVELMENTE,  adv.  Insaciavelmen- 
te. Fieira,  iendo  os  que  o  tomem  — jamintos. 

INSClÈNCiA,  s.  í,  Ignoiancta,  imperícia.  Aía- 
í-edo, 

Mí- 
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lK:r;iÈNTE,  adj.  Não  sciente  ,  ignorante. 
Ji.ikiro ,  Kcl.  2    />.  91. 

lNt;CRIPC]AO  ,  s.  f  Palavras  gravadas  nos 
pé 5  d.is  estatuas,  nas  canijjas  ,  Scc.  para  dar 
alguma  noticia  ,  ou  tazer  meaioiia  de  alguma 
coisa. 

INSCRÍPTO  ,  parr.  pass.  adopt.  do  Latim. 
Gravado,  exarado,  aberto  ao  bunl  ,  ou  ou:ro 
insiiumento  appropriado  :  V-  g.  letniio — .  Ar- 
rac \  §.  na  Geometr.  figura  ,  ou  solido ,  /«..cr/  tu 
tm  oittta  figura  ,  ou  solido  ;  i.  é  ,  dentro  del- 
Ics 

INSCULPÍDO,  part.  pass.  de  Insculpir.  Arra- 
is, 4.  10.  instuipida  em  wedalha  uma  agulha. 

l.\'SCULPÍR  ,  V.  at.  Gravar,  exarar.  Fie  ra. 
Em  nenhum  lu-gar  se  pode  insculpir  com  maii  razão 
íííe  úlitlo. 

I.NíSCULPTÒR  ,  s.  m.  V.  Abridor  de  estampas 
a  buril. 

IinSCULPTÚRA  ,  s.  f.  Arte  de  gravar.  §.  O- 
bra    d  sia   arte. 

INSECÁVEL ,  adj.  Inexhaurivel ,  que  náo  se 
pôde  esgotar  :  v.  g.  po\^os  —  :  matos  insecaveis ; 
onde  a  madeira  nunca  acaba.  V.  Jiisacavel  ,  e 
£n<ecar. 

INSEGTÍVORO  ,  adj.  Que  se  nutre  de  in- 
secto?. "  Aves  iiíseclivoras.^^ 

INSECTO  ,  s.  m.  Animal ,  cujo  corpo  está  di- 
vidido como  emaneis:  tács  sáo  os  vermes,  mos- 
cas ,  borboletas  ,  formigas.' 

INSENSATEZ  ,  s.  f.  O  ser  insensato  ,  falto 
de   senso   comum  ;  insânia  ,  demência  ,  loucura. 

INSENSATO  ,  adj.  Insano, louco.  Fieira.  §.  In- 
sensível :  p.  usado. 

INSENSllíiLIDADE  ,  s.  f.  Falta  de  sentimento, 
ou  sensação.  §.  Apathia. 

INSEiNi^íVEL  ,  adj.  Que  se  náo  sente,  em  que 
CS  sentidos  náo  adversem  :  v.  g.  movimento  , 
crescimento.  §.  Falco  de  senrjmeito  ,  ou  sensa- 
ções. §.  Que   náo   seate  os   males   alheyos. 

INSENSÍ  vELíiiENTE  ,  adv.  Imperceptível,  in- 
advertidamente 

INSEPARAULIDÁDE,  s.  f    O  s;r  inseparável. 

INSEPARÁV^EL  ,  ad).  Que  se  náo  pó  Je  sepa- 
rar física  ,  ou  moralmente.  §.  Que  anda  sempre 
acompanhado   de  outrem. 

INSEPARÁVELiMENTE  ,  adv.  Sem  se  poder 
separar ;  ou  de  modo  que  se  náo  pode  sej>>irar ; 
V.  g-  achoH  se  u  Ho  —  d  coron. 

INSEPULTO  ,  ad  .  Não  sepjlrado.  Hlít.  NiUt 
I.  /.   168    Oj  osiO    inscp  ;ltos  petos  campos. 

INSiiRÍR  ,    v.  at.  Eixenr.   V.   §.  IntroJnzir  ;  , 
V.  g'  propriedades,  q'ic  a  natureza  insenu  na  pe- 
dra, de  cevar.    Alma  Inítruida.  inserindo  castidade 
nos  corações.  Excdl.  da   Aye  Mana  ,  /.  4^.  f. 

INSERFÁR,  V.  Enxertar  :  fig.  05  Persa»  se 
ânsertarão  n  s  T.irtaros.  Aiua.  Innr. 

INSERTÍA.  V.  Enxenia.  Alma  Instr, 
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INSERTO  ,  adj.  Enxerido  ,  mettldo  :  v.  g. 
anda  inserto  hum  documento  no  tomo  terceiro:  in- 
seito  em  hiim  inArumeiHo ;  i.  é  ,  no  seu  contexr 
to.  M    Lí(s. 

INSl CIDADE  ,  s.  f.  antiq.  Insipiência  ,  igno- 
rância. 

INSÍDIA,  s.  f.  Ciada.  5^rr.  4.  Prol.  «  Traição, 
e  Insidia?^  A  insidias  hum  lugar  accõmcdado» 
En.ida ,  9.  57  Hvrai-me  das  insidias  do  inimigo, 
fios  San  tor.  pag.  CZXIII.  Ordenar  insidias.  Ltí- 
siad.  Vill.  64.  liid.  IX,  ^9.  das  insidias  do 
odioso  Ba.cho  forão  na  índia  molestados. 

INSIDIADÒR  ,  s.  m.  O  que  põe  ,  ou  arma 
ciladas.  Fasconcellos  ,  Arte ,  f.  82.  §.  fig.  Insi- 
di.iílor  da  minha  honra ,  e  virginal  pureza  :  o  que 
tenta  corrompè-la. 

INSIDIAR,  V.  at.  Armar,  por  ciladas.  §.  f. 
Teniar  corromper ;  v.  g.  insidiar  a  honra  de  uma 
doiizella  ;  — •  a  mulher  albeya  ;  insidiar  a  vida 
da  mãi.  Orden.  Af.  4.  70.  4.  quando  esse  Dona- 
tário ..  ,  insidiou  acerca  do  prigoo  (perigo),' 
cu  dãpno  (  damno  )  da  pessoa  do  Doador.  Jbid, 
§.  6.  se  esse  filho  insidiou  acerca  da  vida  de  sua 
Madre.  Hoje  dizemos  insidiar  a  vida  ,  a  hon- 
ra,  <b-c.   filip.  4.  65.  4.  ^^  insidiou  acerca  8cc.'' 

INSÍDIOS ,  s.  m.  pi.  antiq.  Sináes  de  posse 
usados  pelos  Officiáes ,  que  a  daváo  judicialmen- 
te ;  talvez  corrupto  de  Insígnias ,  que  significa  o 
mesmo.    Elucidar. 

INSIDIOSAMENTE,  adv.  Com  traição  ;  de  mo- 
do ,  com  arte  insidiosa ,  engano  encoberto.  Ord. 
Af.  2.  f.  159.  de  propósito  ,  e  —  çõmette  algría 
grave  offensa. 

INSIDIOSO  ,  adj.  Que  tenta  íazer  damno  oc- 
cultamente ,  e  com  engano ,  conoo  o  insidiador. 
Guerra  Brás.  *'  insidioso  prevertedor  de  seus  na- 
turaes.^^"  §.  Que  se  dirige  a  insidiar  :  v.  g.  con- 
selhos  insidiosos, 

INSÍGNE  ,  adj.  Notável,  nobre,  illustre ,  fa- 
moso, abalisado ;  distincro  entre  outros;  nv^n- 
te)ado  em  mal ,  ou  bem  :  v.  g.  varão  — ;  mal- 
dade —  ;  malfeitor  — ;  Cidade  —  ;  artista  —  . 

INSíGNEWÊNTE,  adv.  De  modo  insigne. 

INSÍGNIA  ,  s.  f.  Sinal  ,  que  dá  a  conhecer 
a  insigne  difterença,  que  ha  de  uma  coisa  ,  ou 
pessoa  ,  a  outra.  §  Sinal  distinctivo  de  posto  , 
olíicio  ;  de  honra,  dignidade;  de  distÍTcçào  ,  e 
nobreza;  v.  g.  de  famílias:  divisa.  §  Medalha 
da  Irmandade :  v.  g.  a  insignia  de  Santa  Engra- 
it. 

INSÍGNIOS,  V.  Ifísidios.  Elucidar. 

INSÍNHE.  V.  Insigne.  Cron.  J.  5.  P.  ?.  r.  17. 
'*  oKras   insinhes" 

1-<ISÍNHÍA.  y,  Insignli.  Barros  ,  Dial  f.  ?c  . 

INSlNUAC^ÃO  ,  s.  t-.  Arnficio,  com  que  o 
Orador  destra  e  insensivelmente  se  r^sinúa  nos 
ânimos  dos  ouvintes.  §,  Admoestação  bfa'^da. 
§.  Apontamento,  aviso,    conselho  disfarçado,   e 
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indirecto  ,  p:ra  se  fazer  ,  ou  omittír  algumi 
coisa.  §.  O  registar  algum  acto  em  escritura  pú- 
blica ,  ou  nas  actas  dos  Tabelliáes.  §.  Iiisintia- 
ção  da  doação  (T.  Ord.  L,  4.  7'f.  «^^Oí  appro- 
vaçáo  Regia. 

INSINUADO  ,  part.  pass.  de  Insinuar.  §.  Doa- 
ção —  j  approvada  pela  justiça  ,  e  no  no^so 
Reino  por   el  Rei.  Ord.  AJons.   4.  T.  63.  Fdip. 

IN3INUAD0R  ,  s.  m.  O   que   insinua. 

INSINUAR  ,  V.  at.  t,  da  Arte  Orator.  Instruir 
náo  directamente,  mas  com  destreza,  inserindo 
no  discurso  o  que  se  quer  imin/tar  nos  ânimos. 
•'  inSÍn?umdo  ,  e  msennao  a  castidade  nos  cor,í- 
çõcr.."  Emii.  da  Ave  Mana ,  /".  45.  f-  §  Dar 
a  entender ,  indicar ,  apontar  com  destreza  ,  e 
indirectamente.  §.  Insinuar  :  introduz. r ,  ou  dar 
alguma  noticia  ,  ou  dar  a  entender  náo  dedara- 
damente.  Barreto,  Prat.  vd  miíita  dijf',:rença  em 
insinuar  nesta  matéria  a  tnagestade  de  qualquer 
sorte  i  oíí  chegar  claramente  a  nomeá-la.  §.  Metter 
como  no  seyo  ,  í'^zer  entrar  no  coração  :  v.  g. 
*'  insinuar  o  amor  da  virtude.^^  §.  Insinuar-se:  intro- 
duzir-se  ;  v.  g-  na  graça  ,  amizade  de  alguém. 
Vieira.  §.  Instillar-se  :  v.  ^.  insinuâr-se  o  humor 
pelos  poros ;  t.  de  Med.  §.  Insinuar  ■■,  r.  forense  ; 
registar  nas  actas  públicas.  §.  Insinuar  as  doa- 
ções :  Ord.  4.  T.  61.  fazè-las  apptovar  por  elRei. 
Ord.   Afons.  4.  68. 

INSIPIDEZ  ,  s.  f.  A  falta  de  qualquer  sabor : 
^^  g,  a  —  da  agua  pura.  §.  Semsaboria.  a 
—  do  comer  ;  f.  da  conversaç^ão  ,  é>^c. 

INSÍPIDO  ,  adj.  Sem  sabor :  v.  g.  fruto  —  . 
§.  íig.  Imprudente  ,  parvo.  "  insípido  o  temor." 
Pastoral  do  Bispo  do  Porto.  §.  Prazer  —  ;  gos- 
to —  . 

INSIPIÊNCIA,  s.  f.  Imprudência. 

INSIPIENTE  ,  ad].  O  néscio ,  que  náo  é  pru- 
dente ,  nem  bem  regulado,  o  insipiente  bfisca  o 
que  sabe  bem  ,  e  he  veneno  saboroso.  Arrdes ,  10.  71. 

INSISTÊNCIA,  s.  f.  O  acto  de  insistir.  B.P. 
e  Ded.  Qon.   i.  Div.   15-  «•  924- 

INSISTIDO  ,  part.  pass.  de  Insistir,  requerimen 
tos  insistidos  com  toda,   a  vihemimia  do  scu  génio. 

INSISTÍR  ,  V.  n.  Ateimar  ;  continuar  ,  prose- 
guir  ,  persever.ir.  Fieira.  "  a  mesma  maravilha 
obrigava  o  pintor  a  insistir."  Çam  Edign  7,. 
*'  treme,  teme  o  perigo  ,  e  náo  fnj/iíe."  §.  Insistir 
vn  alguma  matéria  ;  dilatar-se  talbndo  nella. 
"  Insistião  e  pertiaváo  que  tosse  crutiíicado.^' 
fios   Sanct.  f.  i8<. 

INSOCIABILIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade   de  ser 

insociável. 

INSOCIÁVEL  ,  adj.  Inimigo  de  sociedade  , 
convivência  ,  conversação. 

INSOFRÍDO  ,  adj.  ativamente,  O  que  não 
sotre;  impaciente,  f   Cam.  Dls.  ^' ond.\s  ins(.j ridas." 

INSOFRÍVEL  ,  adj.  IntoUcravel ,  insoporcavel : 


V.  g.  dor  —  ;  senbcr  —  :  Lobo  ,  Corte.  §.  Amor 
tiisojrivil  ;  que  náo  pode  sofrer-se  de  se  mos- 
trar, e  fazer  desatinos  de  quem  ama,  Uis.  1.4. 
incapaz  de  se  encobrir,  se  entender  (Florença)  que 
lh'o  tendes  insofrível  ,  feito  he  ,  fdzei  conta  que 
vos  h^  de  por  os   pés  nos  focinhos. 

INSOFRÍVELMÈNTE,  adv.  De  modo  insofrí- 
vel, insoportavel :  v.  g.  "  doia-me  insofi  ivehmn- 
te.>' 

INSOLÊNCIA,  s.  f.  Modo  de  obrar  novo, 
e  desusado  ,  descostumado  :  no  íig.  desaforo  ,  atre- 
vimento ,  arrogância, 

INSOLENTE,  adj.  Desusado,  desacostumado, 
que  raras  vezes  succeJe.  Leão  ,  Orig.  f  146. 
■'  os  homens  polidos  náo  devem  usir  de  p. lavras 
insolentes."  §.  Extraordinário  ,  em  louvor.  "  hum 
peito  soberbo,  e  insolente:"  um  valor  superior, 
e  desusado,  ou  extraordinário.  C^m.  Lus.  2.  52. 
fallando  de  Duarte  l^âcheco.  ^Lnttda  ,  8,  116. 
"oh  de  tormento  género  insolente  !  ^'  §.  Arro- 
gante ,  soberbo  ,  desaforado  ;  diz-se  das  coisas  , 
e  pessoas. 

INSÓLIDO  ,  adv.  Por  inteiro  ,  ou  inteiramen- 
te, uma  courela  qne  seja  insoLdo  de  um  d-^/s  di- 
tos Senhorios.  Ordcn.  2.  7,^.  27.  "  Concedo  os 
meus  poderes  a  todos  juntos,  e  a  cada  um  in~ 
solido  :  "  a  cada  um  por  inteiro  concedo  o  mes- 
mo  que  a  todos   juntos. 

INSÓLITO,  ad|.  Náo  costumado,  desusado: 
V.  g.  "  modo    insolito.^^  Successos   Militares. 

INSOLULILIDÁDE ,  s,  f,  O   ser  insolúvel. 

INSOLÚVEL  ,  adj.  Que  se  não  desata.  §.  f. 
Dificuldade  —  ;  que  se  não  pode   resolver. 

INSOMNOLÈNCIA  ,  s.  f.  Vigília  ,  falta  de  so- 
no ;  insomnjo. 

INSONDADO  ,  adj.  Que  ainda  se  náo  son- 
dou. §.  f.  A  que  se  não  tentou  o  fundo  :  v.  g. 
"  sciencia ,  e  préstimo  insundados."  os  abismos 
insondados  da   Infinita  Sabedoria. 

INSONDÁVEL  ,  Que  se  não  pôde  sondar  ;  a 
que  se  náo  acha  ,  ou  não  sabe  o  funJo.  §.  íig. 
Os    insondáveis  abismos   da  Sabedoria  Divina. 

INSÒNTE  ,  ad].  V.  Iimocente.  Sangíe  — . 
Deitr.  de   Hesp.  p.  us.  Sem  crime, 

INSOPORTAVEL,  adj.  Insofrível,  intollera» 
vel. 

INSPECÇÃO  ,  s,  f,  O  acro  de  olhar  para  al- 
gum ob|ecto,  §.  íig.  Cu  dado  ,  vigia  ,  e  direcção 
de  alguma  coisa  ,  ou  sobre  cUa ,  que  se  encar- 
rega  >i   alguém, 

INSPECCIONAR  ,  V.  ar.  Vigiar ,  exercer  in- 
specção sobre  algum  ramo  de  admin  straçáo  pú- 
blica. '*  Inspeccionará  as  Casas  de  Permuta,'^ 
Lti  de  Mayo  de  180^.  (^  proverá^  se  dizia  no 
mesmo  sentido.  V.  Prover) 

INSPECTÁDO  ,  part.  pass.  de   Inspectar. 

INSPECTÁR  ,  V.  at.  Examinar,  e  declarar  a 
qualidade  dos  assucares ,    e  rolos  de   cabaço.  — 
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o  mitcar  ,  uma  caixa ,  um  rolo  ,  &c.  uma  saca 

INSPECTOR  ,  s.  m.  O  encarregado  da  inspec- 
çá')  de  alguma  Loisa  :  v.  g.  o  inspector  das  fa- 
bricas y  e  maruifacturiis  ;  sobnestame. 

INSPERADAMÈNTiL,  adv.  V.  Inesperadamen- 
te, Gum.  Egl.  I. 

INSPERÁDO  ,    adj.    Náo    esperado  ,    súbito  , 
imprevisto.  Sdccesio  ,  cítio  —  :  veyo  —  ,  sem  ser 
eperado.  Lusíada ,  Fariant.  do  Canto  i.  Est.  xo. 
INSPJRAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  inspirar.  §.   A 
noticia  inspircida.    §.    na  Mus.  Pausa  ,    que  dura 
no   tempo   imperfeito  a  quarta  parte  de  um  com- 
passo. §.  O  receber  o   ar  para  o   bofe  ,  quando 
respiramos  ;  t.  de  Cirurg. 
INSPIRADO  ,  pare.  pass.  de   Inspirar. 
INSPIRADOR,  s.  m.  O  que  inspira.  Fios  San- 
ttcr.  f.  24?;,  "  o  clementissimo  inspirador." 

INSPIR.ÁR  ,  V.  at.  Introduzir  no  animo  al- 
gum sentimento  ,  noticia  ,  Scc.  sobrenatural  ,  ou 
naturalmente  :  v.  g.  inspirou  Deus  a  "Jonas ,  que 
fosse  pregar :  inspirou-//;^  brevemente  as  suas  opi- 
niões ,  o  seu  víilor  :  inspira  amor :  inspirava  es- 
píritos Divinos.  "  Inspira  immortal  canto  e  voz 
Divina  Neste  peito  mortal."  Lusíada.  Camões, 
favonio  inspirava  nas  flores  novo  alento.  Se  em 
algum  tempo  Deus  for  servido  de  inspirar  na 
tia^^ão  Portugueza  ,  que  .  .  .  queira  intentar  a 
conquista  desta  ilha,  ebv.  Mend.  Pinto  ,  c.  14^, 
§.  Receber  o  ar  externo  para  o  bofe.  §.  Fazer 
entrar  o  ar.  Eneida  ^  8.  107.  e  como  ao  folie  in- 
spiráo  .  .  .  o  espirito   vehemente. 

INSPISSÁDO  ,  part.  pass.  de  Inspissar.  V.  o 
Verbo. 

INSPISSAR  ,  V.  at.  t.  de  Farmac.  Fazer  espesso , 
condensar,  "  o  azcvre  é  um  sumo  ínspissado  " 
engrossado. 

INSTÁBIL ,  adj.  V.  Instável.  «  o  mar  insta- 
bil."  L'ts.  10.  91. 

INSTABILIDADE,  s.  f.  O  ser  instável;  in- 
constância ;  nenhuma  firmeza  :  v.  g.  a  instabili- 
dade do  mar ,  da  fortuna.  Camões. 

INSTADO  ,  p.nt.  pass.  de  Instar.  V.  §.  Aper- 
tado com  instancia.  M.  Lus.  os  daquelle  bando 
instados  <í/í  Rainha. 

INSTÂNCIA,  s.  f.  Razão  que  se  repete,  e 
com  que  se  insiste  em  pedir  alguma  coisa.  '*  á 
minha  instancia ;  ^'  i,  é  ,  por  meus  peditórios. 
§.  Eíticacia  ,  vehemencia  ,  com  que  se  falia. 
§.^  Repetiçáp  de  ordens ,  mandados  ,  recomenda- 
ções. B.  5,  :}.  10.  a  instancia  com  que  lhe  el- 
Jld  encomendava  as  cousas  do  Preste.  §,  Objec- 
ção ,  que  se  faz  á  reposta  dada  ao  argumen- 
to posto.  §.  Primeira  instancia  ;  o  Juizo  onde  se 
começa  a  demanda  ,  e  se  dá  a  primeira  sen- 
tença :  scgnmla  instancia  ;  o  Juizo  superior  para 
onde  se  appella  ,  ou  aggrava  da  sentença  :  ter- 
(iira  instancia  ;   outro  Juizo   superior  ao  da  se- 
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j  gunda  instancia  ,  para  o  qual  se  appella  ,  ou  aggra- 
I  va."  na  appellação  se  começa  nova  instancia."  Vrd. 
yíjuns.  5.  2  5,  2.  tanto  que  algua  das  partes  ,  assi 
o  Autor  ,  como  o  Reo  falece  .  .  .  logo  cessa  o 
Jtíf^o  ,  e  Instancia  desse  preito  ;  i.  é  ,  a  discus- 
são ,  os   termos  d'eile.  Ibid.  §.   ;. 

INSTANTANEAMENTE,  adv.  Em  um  mo^ 
mento, 

INSTANTÂNEO  ,  adj.  Momentâneo  ,  que  se 
raz  ,  ou    passa   em   um  instante. 

INSTANTE ,  s,  m.  Momento  de  tempo :  v.  £: 

fez-se   num   instante." 

INSTANTE,  part.  at.  de  Instar.  Estar  emi- 
nente, para  sobrevir  logo.  M.  Conq.  12.  74. 
a  instante  woríí;  o  instante  perigo.  MaUsinho,  f. 
?.  y.  S.  Vehemente,  affincado  :  v.  g.  rogos  in- 
stantes. *       ° 

INSTANTEMENTE,  adv.  Com  instancia.  Ba- 
lido das  Ovelhas.  Eneida,  12.  58. 

INSTANTÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  Com  muita 
instancia :  v.  g.  «  pedir  instantissimanmte.*'  P.  P.  z. 
cap.  4,  /.  I,.  jfr.  j7ios  sanct.  pag.  CL  f  .Fieira, 
Lart.  91.  Tom.  2.  peço  instante  ,  e  instantissima- 
mente  me  ajude,  é>'c.  Cron.  dst.  6.  c.  ^^. 

INSTAR  ,  V.  n.  Estar  próximo  a  succeder ,  a 
sobrevir:  v.  g.  ^'instava  capitulo  geral."  Sousa, 
li.  Dom.  §.  v.  at.  Pedir  com  instancia ;  v.  g. 
o  portador  me  insta."  Chagas.  "  instar  pela  djs- 
pensaçao."  M.  Lm.  5.  207.  Instar  pela  conclusão 
do  negocio;  fazer  instancia.  §.  v.  n.  Por  instan- 
cia argumentando. 

INSTAURAÇÃO,  s    f.  Renovação,  reforma, 
mnovaçao,  reestabelecimento ,  reedificaçáo  :  v  g. 
instauração  de  Filias,   Cidades;  de  Universidade , 
que  se  rejorma. 
INSTAURADO  ,  part.  pass.  de  Instaurar. 
INSTAURADOR  ,  s.  m.  O   que  instaurou. 
INSTAURAR  ,  v.  at.  Renovar ,  reedificar  ,  re- 
formar    repirar  ,  refazer:  v.  g.  —  as  Leis,  costu- 
mes ,  fabi-ícas. 

INSTÁVEL  ,  adj.  Mudável  ;  que  náo  perma- 
nece no  mesmo  estado  ,  náo  firme.  Fieira.  "  na 
coisa  mais  inquieta,  mudável,  e  instável:  o  in- 
stável Reino:  afortuna  instável.  Jhl  não  te  enga- 
ne algum  contentamento ,  Que  mais  instável  he  qu^ 
o  pensamento.  Cam.  Egl.   i, 

INSTIGAÇÃO  ,  s.'  f.  Secreta  persuasão  ;  con- 
selho dado  occultamente  a  alguém ,  para  que  fa- 
ça  alguma   coisa  :  sugge^jtáo, 

INSTIGADO  ,  part.  pass.  de   Instigar. 
INSTIGADOR  ,  s.  m.  O  que   insti|a. 
INSTIGAR,    V.  at.  Incitar,  animar,  induzir; 
aconselhar.  Fieira,  instigava-o^pmú />.  §.  "O de- 
mónio instiga;"  i.  é,  suggére,  e  te-ta. 

INSTILLAÇÃO,  s,   í.  Ò  cair,  e  introduzir-se 
gota  a  gota, 

INSTILLÁDO  ,  part.  pass.  de  Instillar. 
INSTILLÁR  ,  y,  at.  introduzir  um  liquido  go- 
ta 
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ra    a   eota '    V.   £•  "  iiistillar  nos  ouvidos  o  su 
nio  desta  herva.'     §.  Introduzir  no  animo   al-U 
ma  doutrina   aos  poucos.  Lh  de  6   de  Nov    177^ 
r  c    Cam.  Eclogay-emvos  msim^  a  fonte  de  Péga- 
so, o  que  nm  canto  pelo  mundo  estende.  §.—  mel ;  — 
fel  ■  deitar  ás   gotas. 

INSTÍNCTO ,  s.  m.  Conhecimento  innato 
que  os  brutos  tem  do  que  é  útil  ,  ou  no- 
ávo  á  sua  conservação  ;  e  para  obrarem  ,  01 
deiLet^  de  obrar ,  o  que  lhes  é  ut,l  ,  ou  no- 
dvo  pra  se  propagarem  ,  &c.  Alguns  F.losofos 
íèrS  querido  SetAonstrar  ,  que  no  homem  h., 
lítinao  moral  ;  mas  o  homem  nasce  com  d  - 
posição  para  aprender  tudo,  e  ignorante  de  tu 
5o  e  tudo  deve  á  educação.  §.  Insp.raçao.  H. 
n  T  1  L  2  c  17.  foi  instincto  do  Ceo.  por 
insTncto  \arikular  'doEspirito  Santo.  Crort.  Ciu.  6. 

^'instituição,  s.  f.  Estabelecimento  :_v.^. 
instituição  do:  feudos  ■nornc.ç^o  ^nsmu^i^oao 
herdeiro.  §.  Educação.  Leao^Qon.  Af J.f  ^7^ 
S  Instituições,  pU  livro  didáctico,  regras,  pre 
íéltos.  §.   Fundação  :  v.  g.  inmm^ao  de  Jcad^- 

'"'SsT?íul^6fp2rpass.  de  Instituir  C... 
Ode  10.  no  berilo  instituído  a  nao  poder  deixar 
de  ser  ferido.  —  nas  boas  artes ;  nos  exercícios  da 
guerra;  nos  preceitos  da  virtude;    na  dQUirina  de 

Platão ;  <i>^c,  .     . 

INSTITUIDOR,  s.  m.  O  que  m:titue:  v  g. 
O   instituidor    de   uma    seita;   de   uma   Cape  da  , 

INSTITUIR,    V.    at.    Estabelecer,    fundar: 
V.  g.   instituir    morgado,    capeJU  ,    eb^c.    Instituir 
mos,  collegios ,  fabricas  ,    ojjicmas     %.  Lobo    m- 
itituir    em  sua  casa  pública  mancebia  de  to  d,  s  os 
vícios :  a  virtude  para  que  os  prumros  forao   in- 
stituídos,  rieira.    §.  Nomear,    declarar  .    v^^. 
instituir    ao   pai  ou  filho  por  seu  herdeiro    Orden 
L.  4.   r.   8z;  §.    1.   §.  Instruir,    educar,   v    g. 
instituir  na  Lei  de  Deus.  Camões.   "  hurn  solda- 
do   gentil    imtitmrâo-''   Arraes  ,    1.    5-    f  P^«'^f 
ms  instituio    com  Lás  justas,  o  culto  Mahomcu- 
CQ  .  .  .  .  No  qual    me    instituirão    meus    parentes. 

"^TnSTITÚTA,  s.  f.  Livro  elementar  do  direi- 
to Romano  ,  mandado  compor  p^ra  a  es.ola  de 
Direito  por  Justiniano  Imperador,      .      .     ,       . 

INSTITUTO  ,  s.  m.  a.gimen  parncul.  r  de 
alguma  corporação,  fundado  na  rrgra  ,  ou  re- 
gimento do'  insntudor  ;  modo  ^e-vida  que  se 
?e2uia  •  V.  ?.  mudar  instituto  de  viver.'  Arraes  , 
6.    io.'§.   Intento,    designio ,  sujeito,   assumto. 

^ÍNSTRUCC;ÃO  ,   s.   f.   Ensino,  educação ,  do- 
cumento.  Lobo.  "  instrnccdcs  da  poluica  riMlitar. 
§.    Apontamento  ,    regimenro ,    que    se   da   a   al- 
|«çm,  p.ra  se  reger  por  eile  :   v.  g.   .nsirucçocs 
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( ,incias  aos  .V/íi/íf  cí  ,  que  se  enviâo ;  aos  Gover- 
nadores ,  procuradores ,  agentes ,  e  pessoas ,  que  nos 
vão  fazer  algum  servido  .  Mm.  P.  2.  c  ^^S-  de- 
terminarão quebrar  a  instrucção  ,  que  lhe  fora 
dada.    Mon.    Lus.    §.  '  InstrUc^ao  do  processo   V. 

Documentos. 

INSTRUCTÍVO,   adj.   Que  serve   de   instruir, 

^ue  contém   bom  ensino  :   v-  g-    discurso  ,  Imo 
instructivo, 

INSTRÚCTO  ,    part.    pass.   irreg.  de   Innruir. 

Instmido,    ensinado.     Ined.     i.     ^?8.   bem   instru- 

tos    e  avisados   Cahec.   Eom.  f  A55- ^^'>'>'-      '"' 

._.      _-      J^,,r..,,,-i       Ap      Arrin"     C/imÕeS.       < .      C. 


structos  na  doutrina  de  Arrio."  Camões  ,  5.  _ 
'  neste  officio  pouco  imtrucios."  H.  Pmo.  tas 
insrtuctos  na  Divina  Filo.<fia.  §.  Provdo:  u.  g. 
■'  mtructo  de  artes"  A^^^olog.  Lus.  nunca  com 
Marte  instructo ,  e  furioio.  Luriada.  §.  o  autor 
deve  vir  —  a  juizo  ;  i.  e ,  apparelhado  ,  saben- 
do o  negocio  ,  ou  demanda  ,  que  vai  prop^r  5  e 
tendo    appareih.ido    as  provas  deila.  Ord.  AJ.    5. 

/.  76.  §.4. 

INSTRUCTÒR.  V.   Jmtruidor. 

INSTRUCTURA  ,  s.  f.  Ordem,  traça  ,  ou 
edificação  ,  de  alguma  obra  de  arquitectura.  Bar- 
ros tf  91.  louvãrão-lhe  tcdos  a  mstructuta 
do  palácio:  e  ^  4.  2-  "^  mstructura  de  seus  tem- 
plos.   §.    Construcção  mechanica.  Severim  ,    ±>'sc. 

var.  ,      _         .      TT„-,- 

INSTRUÍDO  ,  part,  p^ss.  de  Instruir.  tiO]e 
dizemos  "  instrmdo  nas  Lettras  divinas  ,  e  hu- 
Tianas  i^^  e  -;áo  instrUcto. 

INSTRUIDÒR,   s    m.   O  que  instrne  ,    ensina. 

INSTRUÍR,  V.  at.  Ensinar  ,  dar  ens.no  :v.  ^. 
instruir  alguém  nos  preceitos  da  Rhe:onca  ,  da  H- 
losofía;  em  alguma  Língua;  na  Arte  de  Remar; 
no  que  deve  obrar.  §.  —  alguém  ,  tazet-lhe  ad- 
vertência. .  , 

INSTRUMENTAL  ,  s.  m.  O    instrumental :   es 

instrumentos  da  musica   de   um  coro. 

INSTRUMENTAL  ,  adj  Cau.a  instrumental ;  a 
que  aiuda  a  obrar  ,  e  serve  de  insirurviento  a 
causa  principal.  §.  Parte  iistrumcntnl  da  mu.-.ca  ;  a 
que  é  para  se  to.ar,  §.  Provas  wUruwcntaes  ,  ta- 
tás,   ou  dadas    por  imtnimento  ,  per  documet  ter. 

INSTRUMENTO  ,  s.  m.  Qn.dquer  maquina  , 
de  que  o  artífice  usa  em  suas  ouras  :  v.  g.  os 
inst.umentos  do  Agricultor  ,  do  Ourives ,  do  Sa- 
pateiro ;  os  instrumentos  de  que  os  mttsicos  ivao 
som  pura  acompanharem  as  vozes  ,  o>t  tocan.<o-^  s 
de  per  i  §.  Tudo  o  que  serve  de  tazer,  ex.- 
cut  r,  conseguir  alguma  coisa.  §.  fig  os  delatores 
lorão  instrumentos  da  crueldade  dos  tiranos.  §  Ac- 
ta ,  auto ,  escr.tura  authentica ,  que  serve  de 
provar  alguma  cosa  em  Juízo;  cartas,  escritos 
de  obriga^:âo,  de  qui...çào  ,  &c.  com  uue Jie 
insrrue   o  processo  ,  para   comprovar  o  -^Ueg.ido. 

ÍNSUA  ,    s.  f.    ílHcta   formada   por  algum   no. 

IKSUÁYE,   adj.  Não  suave,  de  sensação  .n. 


í        ^ 


af  ^ 
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srata.  TJ.  Pinto,/.  )',6.  col.  i.  os  doenUs  de  fe- 
ires ,  e  fastio  tem  por  insuaves  ar  coisas ,  que  co' 
ntem. 

INSUAVIDÁDE,  s.  f.  Qualidnde  de  ser  insua- 
ve  y  de  causar  sensações  desagradáveis  :  v.  g-  in- 
suavidadc  do  gosto  ,  cheiro;  da  musica,  <&'C. 

INSUBSISTÊNCIA,  s.  t.  A  qualidade  de  ser 
insubsistente,  Prov.  da  Ded.   Cronol. 

INSUBSISTENTE  ,  adj.  Que  náo  pôde  sub- 
sistir :   V.   g.    inscitui^ões  —  ;  fábricas  —  j  razoes 

INSUÉTO,  adj.  (V.  Insólito.')  Desacostumado, 
Landim,  p.  us. 

INSUFFICIÈNCIA  ,  s.  f.  Falta  de  poder ,  for- 
ças ,  saber  ,  valor  ,  talentos  para  algum  empre- 
go ,  dignidade.  M.  Lus.  §.  O  náo  ser  bastante  , 
quantidade   náo   sufficiente. 

INSUFFICIÈNTE  ,  adj.  Náo  bastante  ;  náo  suf- 
ficiente. §.  Que  náo  tem  os  requisitos  ,  partes  , 
talentos  necessários  ,  para  algum  emprego  ,  di- 
gnidade :  V.  g.  procuração  insufíiciente  ;  procura' 
aor  ,  meyos  insulftcienies  ;  posses — ,  faculdades , 
talentos  insufíkientes  ;  chuvas  —  para  regar  as 
flamas  ,  <b'c. 

INSUFFICIÈNTEMÈNTE ,  adv.  Náo  bastante- 
^inente, 

INSUFFLAQAO  ,  s.  f.  O  acto  de  insufflar  no 
Baptismo, 

INSUFFLÁDO  ,  part.  pass.  de  Insufflar. 

INSUFFLAR  ,  V.  at.  Soprar :  v.  g-  insufflar  so- 
bre a  face  do  que  se  baptiza  ,  quando  se  lhe 
diz  ,  que   receba  o   Espirito  Santo. 

ÍNSULA  ,  s.  f.  Ilha.  p.  us.  Camões ,  Lus. 

INSULANO  ,  adj.  Ilnéo  ,  isleno  :  usa-se  sub- 
stant.  os  insulanos.  Fasconc,  Arte  ,  f.  169. 

INSULAR  ,  adj.  Que  diz   respeito   a   Ilhas. 

INSÚLSO,  adj.  Sem  sal,  insípido,  sem  ^sa- 
bor ;  sem  graça  ,  galantaria ,  nem  discrição  : 
V.  g.  comer  —  .  §.  fig.  "  historia  insulsa." 

INSULTÀNTE,  p.  at.  de  Insultar.  Que  insul- 
ta :  V.  g.  "  palavras   insultantes." 

INSULTAR ,  V.  at.  Accommetter  violentamen- 
te ;  atacar  de  repente  com  palavras  ,  ou  obras. 
*<  insultar  os  homens  honrados :  "  "  insuUar-thes 
de  quam  baldado  fora  quanto  tinháo  feito  con- 
aa  Christo."  Feo  ,  Tr.  S.  Estev. 

INSULTO  ,  s.  m.  Injuria  verbal ,  ou  por  obra  , 
feka  de  repente ,  e  sem  provocação  de  ordiná- 
rio. 

INSULTUOSO  ,  adj.  Disposto  a  fazer  insul 
tos  ,  ou  que  insulta.  Freire.  "  receber  Leis  des- 
tes insultuosos." 

INSUPERÁVEL  ,  adj.  Invencível :  v.  g.  nação 
—  ;  poder  — .  Fieira  "  AUiança  ,  que  o  fez 
insuperável  "  §.  f.  Dijficuldades  —  . 

INSURDECÈNCIA ,  s.  f.  O  íazer-se  surdo  , 
ou  surdeza.   Tradad.  da  Rainha  Santa  ,  /.  96. 

INSUSTENTÁVEL ,    adj.   Que    se  náo   pode 
Tom.  II. 
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sustentar:  v.  g.  provas  ,  razões  insustentáveis. 
Prov.  da  Ded.  Cronolog.  f.  285. 

INTACTO,  adj.  Náo  tocado,  illibado ,  illc- 
so  \  V.  g.  a  terra  ,  as  feras  deixarão  o  cadáver 
intacto  i  ó  rayo  deixou  intactas  as  parUs  solidas 
do  corpo  ,  efcz  seu  efeito  nos  líquidos.  §.  "  Ficou 
sua  reputação  intacta."  Deposito  —  :  <ò-c, 

INTARÈSSE.  V.  Interesse. 

INTEGÉRRimO  ,  superlat.  (  do  Lat,  integ^  ) 
Mui  inteiro ,  no  sentido  moral.  Reform.  Christãa,f.  i. 

ÍNTEGB-A  ,  s.  f.  -^  integra ,  todo  o  contex- 
to pelas  próprias  palavras  origináes  do  autografo , 
de    alguma   Lei  ,  decreto ,  &c. 

INTEGRAqiíO,  s.  f.  O  scto  de  integrar.  Be- 

zout  traduz.  . 

-INTEGRADO  ,  part.  pass.  de  Integrar,  t.  do 
Calculo  :  v.  g.  "  Equações  integradas." 

INTEGRAL ,  adj.  V.  Integrante.  §.  Calculo 
integral ;  aquelle  ,  pelo  qual  se  acha  uma  quan- 
tidade finita  ,  da  qual  se  conhece  a  parte  infi- 
nitamente pequena.  Bezout  traduz. 

INTEGRANTE,  adj.  Parte  integrante  ;  que  en- 
tra na  composição  do  rodo  ,  e  o  completa  por 
inteiro.    §.    fig.  As  partes  integrantes  do  Príncipe 

perfeito.  ,.    ,       .  , 

INTEGRAR  ,  V.  at.  t.  do  Calculo.  Achar  a  in- 
tegral   de    uma    quantidade     diíFerencial.    BezoUt 

traduz.  1    1      r\ 

INTEGRÁVEL  ,  adj.  t.  do  Calculo.  Que  se 
pode  integrar,  "quantidades   integráveis.'''' 

INTEGRIDADE  ,  s.  f.  A  inteireza  física  do 
corpo,  ou  rodo,  a  que  não  falta  parte  alguma. 
Farella.  §.  f.  Inteireza  do  juiz  recto.  "  Simulan- 
do justiça  ,  e  integridade.^'  Lus.  9.  28.  §.  —  «<* 
consciência  pura  ;  sem  culpa.  Alma  Instruída. 
§.  Complemento  de  coisa  ,  a  que  nao  falta  par- 
te ,  ou  requisito  :  v.  g.  para  integridade  do  Sa- 
cramento. . 

INTEIRADO ,  part.  pass.  de  Inteirar.  £.itar 
inteirado  das  coisas;  sciente.  §.  Pago  ,  coberto 
do  que  se  devia  ,  ou  faltava.  §.  o  herdeiro  m- 
teirado  da  sua  sorte  ^  ou  quinhão  na  partilha-, 
a  quem  se  deu  por  inteiro  a  sua  parte  da  he- 
rança. .  , 

INTEIRAMENTE,  adv.  Por  inteiro,  de  to- 
do :  V.  g  pago  ,  imtrtiido  —  ■■,  dabaratado  .• 
Vieira.  §.  Perfetamente  :  v.  g-  repjirar ,  advertir 
—  .  Fieira.  §.  Sem  faltar  a  co^sa  alguma.  §.  Com 
inteireza  moral  :  v.  g.  "  magistrado  que  serviu 
inteiramente.''^  .  , 

INTEIRAR  ,  V.  at.  Fazer  inteiro ,  ajuntando 
o  que  falta  para  a  integridade  :  v-  g-  inteirar 
uma  somma  :  soldando,  unindo,  emendando, 
quebras  físicas,  ou  moraes  Arraes  ^  2.  19.  fa|fa 
do  peccador  reformado.  §.  Dar  perfeita  noticia. 
§.  Inteirar- se  :  tirar  perfeira  informação,  instruir- 
se  bem  de  alguma  coisa.  §.  Inteirar  alguém  , 
pagàndo-lhe  o  resto.  ^_ 


INTEIREZA,  s.  f.  V.  Integridade.  §.  no  f. 
Do  que  cumpre  períeiramente  com  os  seus  de- 
veres. ^.  do  Arceb.  i.  6.  G^iv.  Sim.  i.  f.  84. 
contra  a  inteireza  do  seu  cfficio ;  faltando  aos 
deveres  delle.  §.  Severidade  ,  rigor  na  justiça. 
Lucena ,  /.  528.  da  inteireza  com  os  grandes. 
§.  Probidade.  £ufr.  i.  i.  §.  O  náo  ser  enceta- 
do ,  diminuído ,  mutilado ;  o  náo  padecer  detri- 
mento: V.  g'  a  inteireza  da  castidade  virginal. 
Cathec.  Rom.  f.  60. 

•  -  INTEIRIÇADO,  part.  pass.  de  Inteiriçar-se. 
r  '  INTEIRIÇAR  ,  V.  at.  Fazer  inteiriço  ,  como 
se  náo  tivera  juncturas ,  ou  articulações ,  as 
quaes  se  náo  dobráo :  v.  g.  o  frio  demasiado  in- 
teiriça os  corpos.  §.  Imeincar-se  com  frio :  ficar 
irto  ,  sem  movimento. 

INTEIRíqo  ,  adj.  Que  náo  é  feito  de  di- 
versas peças.  Sousa  ,  H.  Dom.  "  as  canoas  in- 
teiriças ; "  de  um  só  páo  cavado.  §.  Que  sendo 
feito  de  diversas  peças ,  náo  se  dobra  pelas 
juncturas,  ou  articulações. 

INTEIRISSIMAMÈNTE ,  adv.  superlat.  de  In- 
teiramente. "  se  guardasse  inteirissimammte?'*  Croru 

J.    5.    P.   2.  C.    17,. 

INTEIRÍSSIMO ,  superl.  de  Inteiro,  a  intei- 
lissima  Virgem.  Cathec.  Rom.  f.  57. 

INTEIRO  ,  adj.  A  que  náo  falta  parte  algu- 
ma fisica  integrante.  Corpo  do  seu  Rei  primeiro. 
Que  inda  vimos  com  espanto  ....  inteiro  Pos 
annos ,  que  podem  tanto ;  i.  é  ,  preservado  da 
corrupção.  Sá  Mir.  Cana  5.  eji.  9.  §.  Náo  ra- 
chado :  V.  g.  vaso  —  .  §.  Numero ,  somma  in- 
teira ;  a  que  náo  falta  nada  :  it.  sem  fracção  , 
náo  fraccionario.  §.  Dia ,  ou  anno  inteiro ;  sem 
falta  de  um  momento  por  passar.  §.  Perfeito  , 
completo :  v.  g.  inteira  noticia.  §.  Que  obra  com 
inteireza  ,  integridade  :  v.  g.  juiz  —  .  §.  Inno- 
cente :  v.  g.  animo  — ,  varão  —  ;  incorrupto. 
S.^  Pagar  por  inteiro ;  sem  ficar  resto.  §.  Que 
náo  recebeo  damno  ,  diminuição  :  v.  g.  ficou  o 
templo  inteiro  a  pezar  do  terremoto  :  pelejar  com 
forcas  inteiras  i  i.  é  ,  sem  haver  perdido  gente  , 
armas,  ou  bagages,  ou  sem  se  haver  cansado 
noutra  peleja  ,  ou  marcha.  Lucena  ,  f.  5^1.  col. 
t.  "  por  levarem  sobre  os  nossos  as  forças  ,  e 
numero  de  velas,  e  gente,  quanto  mais  podes- 
se  ser  inteiras."  §.  Inteiro  na 'fama:  de  reputa- 
ção illesa.  H.  Pinto.  %.  Brio  —  ■■,  sem  abatimen- 
to. Galhegos.  §.  Intrépido  :  v,  g.  rosto  —  ;  sem 
mudança  que  indique'  medo ,  perturbação.  §.  Co- 
xim —  de  alguns  caparazóes  ;  é  o  que  volta 
por  detrás  do  arção  irazeiro ,  com  seu  acolxoa- 
do  de  golilha.  §.  Não  usado ,  que  náo  sérvio 
Ferreira,  Egloga  7.  /  18^.  Nunca  o  cheguei  ói 
beijos  (  o  tarro  ) ,  mas  comprado  ....  Inteiro  c 
tive  sempre  ,  e  bem  guardado.  §.  Inteiro  ,  t.  de 
Arimet.  quantidade  que  náo  c  fracção,  opposto 
a  quebrados ,  ou  fracções. 


INTELLÉCqÃO,  s.  f.  O  acto  de  entender. 
feteira  ,  9.  224. 

INTELLECTiVEL  ,  adj.  V.  Intelkctivo. 

INTELLECTÍVO  ,  adj.  Dotado  de  intelligen- 
cia.  §.  Intellectual. 

INTELLECTUÁL ,  adj.  Do  entendimento  ,  con- 
cernente a  elle :  v.  g.  "  operações   inteltectuáes.^* 

L\TELLEGTUÁLiMÈNTE ,  adv.  Com  a  facul- 
dade intellectual ;  mentalmente  :  v.  g.  olhando  — 
para    aq/teila   parte. 

INTELLIGÈNCIA ,  s.  f.  Essência  espiritual: 
V-  g.  "  os  Anjos  são  puras  intelligenãas."  §.  Fa- 
culdade de  entender.  §.  Conhecimento  ,  juizo  , 
discernimento :  v.  g.  "  sujeito  dotado  de  miáita 
intelligencia."  §.  Correspondência  secreta  de  uma 
pessoa  com  outra  para  algum  intento  :  v.  g.  o 
inimigo  tinha  suas  intelligencias  com  alguns  dos 
nossos  :  ter  intelligencia  com  o  meu  colliiigante , 
ou  adversário  para  me  enganar.  Barros ;  Resende ; 
Góes  ;  e  Eufr.  5.  9. 

INTELLIGÈNTE ,  adj.  Dotado  de  intelligen- 
cia ,  faculdade  de  perceber  ,  e  conhecer  as  coi- 
sas ,  suas  relações ,  conveniências ,  &c.  §.  Peri- 
to ,  sciente. 

INTELLIGÍVEL  ,  adj.  Que  se  entende ;  cla- 
ro, perceptível  :  v.  g.  "noções,  termos,  expres- 
sões intdligivds." 

INTELLIGÍVELMÈNTE ,  adv.  De  modo  in^ 
telligivel  :  v.  g.  definir  as  coisas  —  ;  fallar ,  es- 
crever —  . 

INTEMÈNTE,  part.  prés.  se  fez  nas  obras  in- 
temente  a  Deus.  F.  Mend.  c.  ij. 

INTEMPERÁDO ,  adj.  t.  de  Med.  Que  tem  dis- 
posição para  doença  ,  ou  principio  delia  :  v.  g. 
intemperado  do  figado.  §.  f.  O  que  se  não  sabe 
moderar  ,  no  comer ,  beber ,  &c.  Conspirarão 
Univ.  f.  500. 

INTEI^lPERAMÈNTO  ,  s.  m.  Temperamento 
vicioso,  t.  de  Med.  Intempérie. 

INTEMPERANÇA  ,  s.  f.  Demasia ,  v.  g.  no 
comer ,  beber.  Fieira.  '•  intemperanças  da  gula.'** 
§.  Intemperamento.  §.  "  Intimperança  da  Lingua 
solta." 

INTEMPERÁR  ,  v.  at.  Destemperar  ,  desorde- 
nar. £dit.  da  Mesa  Censória  ^  10.  de  "Junho 
de  1768. 

INTEMPÉRIE  ,  s.  f.  Máo  concerto ,  ou  des- 
temperança  dos  humores;  t.  de  Med.  §.  Des- 
temperança  da  atmosfera. 

INTEMPESTIVAMENTE  ,  adv.  Fora  de  tem- 
po. 

INTEMPESTIVIDADE  ,  s.  f.  O  ser  fora  de 
tempo  próprio.  A  intempestividade  deste  obsequio 
m'o  fez  importuno,  e  suspeitoso. 

INTEMPESTÍVO  ,  adj.  Fora  de  tempo:  v.  g. 
fruto  —  i  lagrimas  —  ;  conselho  —  ;  morte  —  . 
§.  Anticipado  ,  ou  posterior ,  fora  do  rempo , 
estação,  çccasiáQ  opportuna.   A  noite  —  ;  por, 
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morte  amicipada.  Cmu  Écloga  t, 

INTENCjSO,  s.  i.  Tenção,  fim,  desenho, 
desígnio  ,  intento. 

INTENCIONADO,  adj.  Com  tenção  boa  ,  ou 
má  :  V.  g.  "  juiz  bem  ,  ou  mal  intcticionado  i  ^' 
que    intenta  ,  c    deseja   obrar   bem ,  ou    mal. 

INTENCIONAL ,  adj.  Qtie  existe  só  no  in- 
tento ,  ou   tenção  :  v.  g.  maldade  —  . 

INTENCIONÁVEL  ,  adj.  t.  escolast.  Que  exis- 
te  no    entendimento. 

INTENDÊNCIA  ,  s.  f.  Officio  de  Intendente. 

INTENDENTE.  V.  Enundente. 

INTENDER  ,  V.  at.  Fazer  mais  Intenso.  §.  In- 
tcnder-se  :  fazer-se  mais  intenso  ;  v.  g»  o  calor  , 
o  frio,  it  febre.  §.  f.  IiUcnder-se  o  amor;  intender 
o  amor.  Fieira,  intendem-se  os  luzimentos ,  o« 
rcsplaudores  das   pedras.  Barreto. 

INTENSAMENTE  ,  adv.  De   modo   intenso. 

INTENSAO  ,  s.  i.  V.  iMoi^ão  §.  t.  Fisico.  O 
gráo  de  força  ,  a  energia  de  alguma  qualidade : 
V.  g-  a   intensâo  do  frio  ,  do  calor. 

INTENSÍSSIMO  ,  supctl.  de  Intenso.  Fogo , 
calor ,  desejo  —  . 

INTENSO,  adj.  Forte,  esforçado:  v.  g.  o  ca- 
lor intenso  do  estio;  o  frio  —  do  corarão  do  in- 
verno ;  dores  — .  §.  i.  Iiitefisos  dezejos ;  amor  —  . 

INTENTAR  ,  V.  at.  Cuidar ,  meditar  ,  proje- 
ctar, pertender  :  v.  ç.  intenta  coisas  grandes; 
seu  pai  intenta  desheràá-lo ;  para  intentar  desfa- 
zer o  casvmnto,  M.  Lrts.  T.  7.  J.  305. 

INTENTO  ,  s.  m.  Aquiilo  em  que  se  cuida , 
medita  ;  o  -que  se  traz  no  pensamento  ,  a  fim 
de  se  executar ;  projecto.  §.  O  que  se  deseja,  mas 
o  intento  mostrava  sempre  ter  nos  singulares  fei- 
tos &-C.  i.  é  ,  desejo  de  ouvir,  Lus.  7.  76.  §.  Pòr 
o  intento  em  alguma  coisa  ;  i.  é ,  a  mira.  Lobo , 
Primav.  P.  t,.  f.  132. 

INTENTO  ,  adj.  Applicado ,  attento.  "  inten- 
tos cm  hum  mesmo  pensamento  :  "  postos  ,  fi- 
xos. B.  4..  6.  ^.  emento  ia  polo  ferir.  Ined.  ^. 
5  ^6.  gente  —  somente  no  dispojo  Ined.  i .  101.  Góes , 
Cron.  Man.  f.  56.  4.  honuns  pacíficos  mais  inten- 
tos a  seu  proveito  ,  qtie ,  <à'c.  Arraes ,  3.  15.  os 
'judeus   intentos  nos  sinaes. 

INTERCADÈNCIA  ,  s.  f.  Interrupção,  abati- 
mento do  pulso ,  que  era  forte  ,  e  depois  da 
intercadencia  o  torna  a  ser.  §  Desfalecimento. 
Vírinto  i  10.  128  §.  Intercadencia  no  discurso: 
pratica  que  se  cntremette ,  e  corça  o  fio.  Agiol. 
Luút. 

INTERCADÈNTE  ,  adj.  t.  de  Med,  ^ulso  — ;  que 
tem  intercadencias.  §.  Dias  intercadèntes  ;  os  que 
se  dão  entre  os  diaj  críticos  ,  e  indicativos.  §.  f. 
l^áo  seguido  ,  não  continuado  :  v.  g-  serão  in- 
tercadèntes os  aproveitamentos.  Carta  Pastoral  do 

Porto. 

INTER  CAL  AqXo  ,  s.  f.  O  acto  de  introdu- 
zir um  dia  em  um  mez ,   como    acontece    nos 
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annos   bissextos  aos   24.  de  Fevereiro,  o   qual 
vem  a  ter  29.  dias    nesses   annos. 
INTERCALADO,  part.  pass.  de  Intercalar :  v.  ^., 

dias  —  . 

INTERCALAR  ,  adj.  Dia  —  ;  que  de  4.  em 
4.  annos  se  insere  ,  para  formar  o  anno  bissex- 
to. §.  Ferso  intercalar  ,  é  um  que  serve  como 
de  estribilho ,  e  que  muitas  vezes  se  repete  em 
qualquer  poema  :  v.  g.  Versos  a  Daphnis ,  doces 
versos  demos.  Ferreira ,  Egtoga  7.  Calhegos ,  i; 
19.  "  alegre  soe  o  verso  intercalar.^^  §.  Espaços 
intercalares :  o  tempo  entremeyo  entre  as  Festas 
dos  Mysterios  da  nossa  Religião.  Fieira.  V.  Emi 
bolismal. 

INTERCALAR  ,  v.  at.  Inserir  alguns  dias ,  ou 
espaço  de  tempo  em  outro  espaço  ,  ou  perío- 
do :  V.  g.  para  ajustar  os  annos  lunares  cora 
os  solares ,  Hcc.  Avellar  ,  Chronographia. 

INTERCEDER  ,  v.  at.  Pedir ,  rogar  a  alguém 
por  outrem. 

INTERCÉpqlO,  s.  f.  t.  de  Med.  O  enchimen- 
to dos  vasos  extraordinário  ,  que  impede  a  pas- 
sagem aos  espirites ,  e  afogando  o  calor  natu-, 
ral  causa   uma   mortal   obstrucçáo. 

INTERCEPTADO,  part.  pass.  de  Interceptar. 
Tomado  antes  de  chegar  ao  seu  destino ,  a  quem 
vai  dirigido  :  v.  g.  mercadorias  —  5  cartas  —  ; 
correspondência  por  escrito  —  .  t.  mod.  usual,  (do 
Lat.  inter  e  capere) 

INTERCEPTAR  ,  v.  at.  Interceptar  cartas ; 
tomar  as  que  se  remettião  a  alguém :  mod.  usual, 

INTERCEPTO,  adj.  Tomado  em  meyo  :  v.  g. 
angulo  intercepto  entre  os  lados.  Methodo  Lusít, 

INTERCESSÃO  ,  s.  f.  Rogos  ,  com  que  se 
pede  o  perdão  do  castigo,  que  outrem  mere- 
ceu. §.  Rogo ,  com  que  se  pede  algum  favor  , 
mercê  ,  graça. 

INTERCESSOR  ,  s.  m.  — òra ,  f.  Pessoa  que 
intercede,  sede  meu  intercessor  para  com  Deus  , 
ou  diante  de  Deus.  Intercessor ,  fem.  Ulisipo  ,  2; 
8.  "  ser  medianeira  ,  e  intercessor.^^ 

INTERCOLUMNÁR  ,  adj.  Do  intercolumnio  ; 

posto    nelle. 

INTERCOLUMNIO ,  s.  m.  V.  Entrecolumnio^ 
O  vão,  ou  espaço  de  uma  columna  a  outra: 
t.  d'Archit. 

INTER COSTÁL,  adj.  t.  de  Anat.  Que  fica; 
ou  está  entre  as  costelas. 

INTERDJÇXO  ,  ou  INTERDIQÒM  ,  s.  f.  In- 
tetdicto  Ecclesiastico.  Ord.  Af.  2  /.  6.  "  sentença 
de   interdigam. ^'^ 

INTERDÍCTO,  ou  INTERDÍTO ,  s,  m.  Cen- 
sura Ecdesiastica  ,  que  prohibe  o  uso  dos  Sa- 
cramentos,  os  OfRcios  Divinos,  a  sepultura  Ec- 
desiastica :  o  interdicto  é  geral  para  todos  o?  lu- 
gares i  ou  local,  para  um  só  lugu  ;  om  pessoal  , 
sendo  contra  uma  ,  ou  mais  pessoas  ;  ha  inter- 
diçtos  mixtos ,  ou  deambulnonos ,  que  sáo  junta- 
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mente  locáes ,   e  pessoáes.  §.  No   foro   civil ,    o  . 
mandado  ,  ou   decreto  do  Magistrado  :   v.  g.  in- 
terdicto   prohibitnrio  ,  denioihorio  ,  restitutorio  ,  re- 
mperatorio,  Orden.  i.  68.   §.   25.  e  L.  5.  7.  78. 

§•  ?• 

INTERDÍCTO  ,  ou  INTERDITO  ,  adj.  Pes- 
soa ,  ou  lugar,  a  que  se  pôz  interdicto.  Cron.  de 
Cister  ,  L.  ^.  c.  4.  deixando  interditas  as  Igrejas 
deste   Reino. 

INTERDIZER ,  V.  at.  p.  us.  Prohibir.  lhes  in- 
terdizemos os  oííicios  da  pregação.  Constít.  do 
Porto,   128. 

INTERÈS.  V.  Interesse.  Ceita  ,  e  Feyo :  desus. 

INTERESSADO  ,  part.  pass.  de  Interessar.  §,  In- 
teressado em  alguma  negociação :  o  que  tem  par- 
te nella  ,  de  cabedáes ,  ou  industria,  e  ha  de 
entrar  ás  perdas ,  e  ganhos.  §.  0_  que  ganhou , 
lucrou,  os  Santos  Innocentes  ficarão  interessados 
neste  martírio.  Feo  ,  Trat.  2.  /.  55.  col.  i .  contra- 
tos ,  e  grangearias  em  que  tem  interessado  muito ; 
lucrado.  V.  do  Jrceb.  li  6,  os  —  ;  que  gozarão 
do  beneficio  do  milagre. 

INTERESSÁL ,  adj.  Interesseiro ,  que  náo  faz 
nada  gratuita  ,  ou  liberalmente.  Trancoso  ,  2. 
P.  c.  5.  /.  171.  homem  interessai;  coisa  interes' 
sal. 

INTERESSANTE  ,  part.  prés.  de  Interessar. 
Wiíitos  dizem  mal  parte  interessante  ,  por  inte- 
ressada. §.  Coisa  ,  noticia  —  ;  que  interessa  ,  im- 
portante ,  que  excita  a  attençáo ,  curiosidade, 
usual  adoptado. 

INTERESSAR  ,  v.  n.  Tirar  interesse ,  lucrar  : 
V.  g.  todos  interessáo  em  obrar  bem  ;  nisto  inte- 
lessáes  honra  ,  e  credito :  tudo  em  que  pede  inte- 
ressar gosto.  Feyo  ,  Trnt.  S.  Gonçalo  ,  j.  257.  -f. 
nelle  interessaváo  o  alivio  das  suas  paixões  ;  ga- 
nha váO)  lucravâo.  Id.  f.  177.  col.  2.  §.  at.  Dar 
a  alguém  parte  em  qualquer  negocio  :  v.  g. 
"  interessou-o  no  contrato  do  sabão."  fig.  "  intetés- 
se  a  Deus  sempre  em  seus  desejos,  nunca  terá 
a  tenção  errada." 

INTERESSE  ,  s.  m.  Proveito ,  utilidade  ,  lu- 
cro :  V.  g.  disso  não  tiro ,  nem  recebo  interesse  al- 
gum :  cada  um  trata  dos  seus  interesses  :  servir 
sem  interesse  i  i.  é ,  náo  pelo  lucro ,  ou  por  pa- 
ga 3  ou  recompensa.  §.  A  somma ,  em  que  se 
monta  o  lucro  ,  que  cessa  :  v.  g.  "  não  se  pa- 
gando a  seu  tempo  a  divida  ;  os  frutos  deti- 
dos ;  do  dinheiro  detido  pelo  vendedor  ,  que 
vendeu  a  coisa  a  dois ,  dcvem-se  prestar  os  inte- 
resses.^^ 

INTERESSEIRO  ,  adj.  Que  attende  só  aos  in- 
teresses :  V.  g.  homem  —  ■■,  amor  —  . 

INTERFEMÍNEO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  O  espaço 
entre  as  coxas  onde   ellas  se   unem. 

INTER GIVERSÁVEL  ,  adj.  Ç^ue  se  náo  pôde 
xergiversar.  Ferdades  —  ;  prinçipws  —  ;  preceitos 
r— «  c  mod,  usual* 
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INTER GI  VERSA  VELMÈNTE  ,  adv.  De  modo 
intergiversavel  :  v.  g,  verdades  ,  princípios  tão  in-, 
tergiversavelmente    certos ,  e  evidentes ,  «b-f. 

INTERiqÁDO.  V.  Inteirií^aáo. 

ÍNTERIM  ,  s.  m.  (  do  Lat.  ínterim  )  Nenhum 
Capitão  reformado  serve  ínterim  de  companhia  ; 
I.  é ,  o  espaço  em  que  a  companhia  esta  sem 
Capitão.  Orden.  Miiit.V,  Albuquerque,  Comm.  P. 
I.  c.  44.  e  Eneida,  11.  31.  "  em  este  Ínterim i" 
i,  é  ,  no   em    tanto. 

INTERINO  ,  adj.  Capitão  —  ;  juiz  —  ;  que 
serve  na  vagante  ,  e  impedimento  de  outrem  , 
e  que  ha  de  deixar  o  posto  náo  seu ,  sendo 
provido  em  outro  ,  ou  desempedido  aquelle  por 
quem  serve.  Governo  —  ;  quando  náo  ha  Go- 
vernador efFectivo. 

INTERIOR  ,  adj.  comparar,  de  Interno.  Mais 
interno.  Usa-se  subst.  no  interior  da  casa ;  op- 
pondo-o  ao  exterior,  o  interior  das  matas  ,  da 
terra ,  opposto  á  borda.  5.  O  homem  interior  :  a 
alma ,  as  suas  potencias  sem  communicaçáo  com 
os  sentidos  exteriores  ,  ou  antes  a  alma  :  v.  g. 
"  reformar  o  homem  interior  ;  ou  a  vida  inte- 
rior ;"  i.  é ,  os  desejos ,  e  obras  ,  que  pendem 
da  alma.  F.  do  Arceb.  i.  5.  §.  Fogo  interior  ; 
occulto  nos  poros ,  ou  tecido  do  corpo.  §.  Os 
interiores  dos  animdes :  o  debulho  ,  deventre.  Ek- 
giada ,  /.  178.  Est.  2.  §.  fig.  Os  pensamentos  , 
inclinações ,  intentos  occultos.  "  quem  lhe  co- 
nhecera os  interiores  1" 

INTERIORMENTE ,  adv.  Remédio  ,  que  se  to- 
ma —  -y  i.  é ,  pela  boca  ,  ou  por  baixo.  §.  In- 
teriormente :  entre  si  ,  na  alma :  v.  g.  estava-me 
ajfligíndo  interiormente ,  stm  dar  mostras  disso. 

INTERJEIÇÃO  ,  s.  f.  Parte  da  oração  ,  com 
que  declaramos  os  aíFectos  do  animo  -,  são  pa- 
lavras,  que  equivalem  a  orações  inteiras  (  V.  a 
Grammatica  ) ;  v.  g.  ai ,  que  vai  tenho  dor  ;  guai 
compadeço-me  :  em  razão  das  palavras ,  cuja  no- 
ção se  envolve  nas  interjeições  ,  regem  estas  , 
ou  pedem  outras  palavras ,  que  determinem  o 
sentido  das  implexas  :  v.  g.  ai  de  ti ,  como  , 
doo-me  por  causa  de  ti.  bui  por  mim  ,  e  pala  mi- 
nha vida  (^Ferreira,  Bristo  ,  2.  se.  8.  ).  Hat 
tanta  diligencia  tão  perdida  !  Hai ,  i.  é  ,  eu  las- 
timo tanta  diligencia,  &c.  ou  magoo-me ,  e  a  cau- 
sa é  tanta  diligencia   ó-c. 

INTERLINEÁL  ,  adj.  Fersão  —  ;  que  vai  es- 
crita no  vão  das  regras  do  Texto.  Fieira.  Glos- 
sa  —  ;  <&c.  Leitão,  Dial.  20.  pag.  618. 

INTERLOCUÇÃO  ,  $.  f.  Prática  alternada  en- 
tre muitos,  dialogo.  §.  Prática,  que  interrom- 
pe o   fio  de  outra. 

INTERLOCUTOR  ,  s.  m.  — òra ,  f.  Pessoa  que 
pratica  a  revezes  com  outras.  §.  Actor  nos 
Dramas.  Ulisipo ,  Com.  Prol.  "  dar  lugar  aos  in- 
terlocutores.^^ S.  O  que  falia  pelos  companheiros 
em  nome  de  todos.  V-  Corifeu. 
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INTERLOCUTÓRIO ,  adj.  Sentença  interlocu- 
torta ;  que  náo  decide  a  demanda  priíicipal  ,  mas 
alguma  questão  ,  ou  ponto  incidente.  Lucena. 
V.  Definitiva.  A's  vezes  tem  força  de  detiniti- 
va.  Ordcnaç.   ^. 

INTERLUiMO  ,  s.  m.  O  tempo  ,  em  que  se 
náo  vc  na  Lua  claridade  alguma  ,  que  é  quan- 
do está  junta  com  o  Sol ,  e  debaixo  dcUe  a 
nosso   respeito. 

INTERMEÁDO  ,  adj.  Acompanhado  de  per- 
meyo  ,  ou  em  cujo  meyo  se  enttemetce  outra 
coisa  :  V.  g.  doces  lagrimas  intermeyadas  de  ca- 
rinhos. 

INTERMÉDIO  ,  adj.  De  permeyo  :  v.  g.  ca- 
pella  intermédia  ao  coro,  e  d  /greja,  §.  Os  nti- 
mcvos  intermédios  da  proporção ;  os  que  estão  en- 
tre os  extremos.  §.  Castello  ,  ou  Cidadella  inter- 
média ;  a  que  náo  é  Real  ,  nem  Dodrantal  ; 
nem  dimiato  ,  nem  quadrantal  :  mas  entre  uma 
coisa  e  outra.  §.  Cores  mtennedias  ;  sáo  as  de- 
clinações das  cores  principáes.  V.  Entremeyo. 

INTERMINÁVEL,  adj.  Sem  termo,  nem  li- 
mite :  V.  g.  intermináveis  séculos  ■■,  disputas ,  ques- 
tões —  . 

INTERMISS^ÂO  ,  s.  f.  Descontinuaçáo  :  v.  g. 
orar  sem  —  ;  i.  é ,  continuamente.  Fidra.  Inter- 
rupção. 

INTERMITTÈNCIA ,  s.  f.  Parada  ,  descont«iua- 
çáo  ■■,  intervallo  livre:  v.  g.  incermittencia  da  fe- 
bre ,  dor ,  i^c.  t.  de  Med. 

INTERMITTÈNTE ,  adj.  Que  tem  paradas  , 
e  não  continua  sempre  :  v.  g.  febre  —  ;  dor 
— ;  respiração  — .  §.  fig.  Vieira,  a  oração  intermit- 
tente  be  como  a  respiração  intermittente ;  \.  c , 
descontinuada. 

INTERMITTÍR  ,  v.  n.  Cessar  ,  descontinuar 
por  algum  tempo  :  v.  g.  "  dòr  que  intermitte.^^ 
Madeira. 

INTERNxÍDO  ,  part.  pass.  de  Internar-se.  Prov. 
da  Ded.  Cronol.  foi.  166. 

INTERNÁR-SE  ,  V.  reflexo.  Metter-se  no  ser- 
tão ,  no  interno  ,  ou  interior,  §.  f.  Internar-se  no 
estudo  de  alguma  sciencia  :  estudar  profundamen- 
te. §.  -;-  se  no  amor ,  <ò'c. 

INTERNO  ,  adj.  De  dentro ,  intrínseco ,  inte- 
rior :  V.  g.  pavor  — .  Ultssea.  doença  interna  do 
corpo.  §.  Interno  mar.  V.  Aíar. 

INTERNÚNCIO  ,  s.  m.  Agente  da  Guria  Ro- 
mana nas  Cortes  ,  onde  ella  náo  traz  Núncio, 
§.  Pessoa  que  traz  aviso  ,  noticia.  P.  P.  2.  f. 
<íO.   f. 

INTERPELLÁDO,adj.  Descontinuado,  interrom- 
pido. Palmetr.  4.  p.  12.  §.  Devedor  — ;  a  quem 
se  pedio  a  divida  j  ou  para  quem  se  venceu  o 
dia  do  pagamento  ;  e  este  c  interpellado  pelo  dia 
do  vencimento  ,  por  direito. 

INTERPELLÁR  ,  V.  ar.  r.  jurid.  Citar  ,  deman- 
dar ,  requerer  o  devedor.  —  o  possuidor  da  coisa 
para  não  a  prcsacvsr. 
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INTERPOLAR  ;ÍO  ,  s.  f.  Intermissáo ,  descon- 
tinuaçáo ,  interrupção  ,  parada  :  v.  g.  interpola- 
ção dos  negócios ,  das  guerras  ,  da  correspondência. 
Castan.  ^.  /'.  65.  houve  interpolação  no  concerto. 
M.  Lus.  "  as  guerras  se  continuarão  ainda  que 
com  suas  interpolações.^^  "  successivamente ,  e  sem 
interpolação.^^  Cunla ,  Bispos  de  Lisboa. 

INTERPOLÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  interpola- 
ção :  V.  g.  "  interpoladameme  trabalhava,  um  dia 
sim  ,  e  outro  não.'^ 

INTERPOLADO  ,  adj.  Náo  seguido  ,  náo  con- 
tinuado :  V.  g,  trabalho  interpolado  com  diverti- 
mentos :  "  em  dias  interpolados  ;'>>  i.  é  ,  cessando  , 
e  descansando  em  uns  ,  e  trabalhando  em  ou- 
tros :  telhados  —  j  náo  contínuos  :  laços  interpola- 
dos ;  entre  os  quaes  se  deixa  vão  sem  laços.  Ar-, 
te  da  Caça. 

INTERPOLAR,  V.  at.  Descontinuar  alguma 
acçáo  ,  fazendo  outra ,  para  depois  continuar  a 
primeira :  v.  g.  interpolar  as  guerras  com  jogo 
de  canas ,  e  sortilhas  ;  interpolar  o  trabalho  com 
ócio  honesto.  §.  Interpolar  dias  de  ócio  entre  os  da 
negocio,  §.  Interpolar  os  banquetes  com  musica  , 
e  narração  de  poemas.  V.  Intermeyado.  §.  Inter- 
polar as  lagrimas ;  suspendè-las.  Paiva ,  Serm. 
Tom.  i.f.^i^.f. 

INTERPOR  ,  V.  at.  Pòr  entre  ,  cm  meyo  de 
dois.  §,  i.  "  Interpòr-se  elRei  de  Aragão  para  con- 
cordar elRei  de  Portugal  com  o  Infante  seu  fi- 
lho.^^  §.  Usar  entre  :  v.  g.  interpor  a  sua  autori- 
dade entre  varias  pessoas ,  para  as  acordar  ,  <ò^c. 
§.  Dar  :  v.  g.  interpor  o  seu  juizo  entre  desavin- 
dos ;  em  disputa ,  ou  litigio.  §.  Entremetter  ; 
V.  g.  interpor  o  fwme  de  alguma  pess&a  autoriza- 
da ,  em  algum  negocio  ,  para  o  concluir  ,  por 
empenho,  <ò-c.  §.  Interpor  petição;  para  metter 
tempo.  W.Entrepor.  §.  Interpor  aggravo ,  recurso: 
aggravar-se  ,  recorrer  do  Juiz  a  superior  Alçada  , 
ou   á  Coroa. 

INTERPOSIÇÃO  ,  s.  f.  Postura  de  permeyo , 
ou  entre  duas  coisas  :  v.  g.  —  do  rio  entre  duas 
ribanceiras  ;  da  Lua  entre  o  Sol ,  e  a  terra.  §.  O 
sobrevir  de  permeyo  ,  de  sorte  que  interrompa : 
V.  g.  a  interposição  da  noite  ,  que  interrompe  o 
dia  ,  o  qual  sem  ella  seria  continuo.  Vieira» 
§.  Desatar  o  no'  da  fabula  Dramática  sem  imer- 
posiçáo  de  Divindade  ;  i.  é ,  sem  que  entreve- 
nha    com    seu  poder  alguma  Divindade. 

INTERPOSTO  ,  part.  pass.  de  Interpor.  §.  Ne- 
gociar ,  ou  fazer  alguma  coisa  por  interposta  pes- 
soa i  i.  é ,  por  outrem  de  nosso  mandado ,  ou  or- 
dem. Fieira.  §,  Recuno  ,  nggravo  —  r  posto ,  ti- 
rado de   juiz. 

INTERPRENDÈR  ,  v.  at.  Accommetter  ,  V.  g. 
a  praça  d'iniproviso  ,  de  scbresaJto  ;  sobresaltar, 
surprender ,  e  ganhá-la  cem  pouca  resistência. 
Fieira,  C^rta  81.  Tom.  i.  §.  Emprender:  v.  g. 
virtude  que  interprendeu  tão  santa  obra. 

IN- 


-^r 


174 


INT 


INTERPRÈSA,  s.  f.  Ataque  improviso,  com 
que  se  toma  com  pouca  resistência  alguma  pra- 
ça ;  snrpreza  :  v.  g.  tomar  por  interpresa  ;  suc- 
cedeít  a  interpresa  de  Amiens.  Duarte  Ribeiro. 
Port.  Rest.  e Fieira,  Cartas.  §.  Em^ttzs..  Varelia. 

V.  Sobresãlto.  _    ,      ,  ^ 

INTERPRETAqJiO ,  s.  f.  Traducçao.  §.  Ex- 
plicação ,  exposição ,  de  Texto  ,  Lei  obscura  , 
de  vontade  não  bem  declarada. 

INTERPRETADO  ,  part.  pass.  de   Interpretar. 
'Sentido  ,  lei ,   vontade ,  palavras ,  oráculo  ,  texto  , 
autor  i  acção  — .  Barr.  2.  5.  2. 
INTERPRETADOR ,  s.  m.  Interprete,  o  mali- 

tioso  — .  Ined.  2.  607.  . 

INTERPRETAR  ,  v.  ar.  Traduzir  ,  verter  o 
que  taUáo  duaspessoas  em  Linguas  diversas ,  pa- 
ra se  darem  a  intender  ;  o  que  faz  quem  falia 
ambas.  §.  Expor,  declarar  a  mente,  o  sentido : 
V.  g.  interpretar  Leis ,  textos ,  ditos ,  palavras. 
§.  Declarar  ,  ajuizar  do  intento  ,  fim ,  significa- 
do de  alguma   acção  :  v.  g.  interpretar    mal  as 

acções  indifferentes. 

INTERPRETATÍVAMENTE ,  adv.  Por  mter- 
pretaçáo ,  declarando  o  sentido    das  palavras. 

INTERPRETATÍVO  ,  adj.  Que  serve  de  in- 
terpretar outra  coisa  :  v.  g.  discurso ,  raciocínio 
— .  §.  De  que  se  tira  a  interpretação  de  outra 
coisa  :  V.  g.  he  occasião  interpretativa  da  sua  ruí- 
na. Prompt.  Moral, 

INTÉRPRETE ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  serve  de 
lingua  a  outros  que  se  não  entendem.  §.  Tra- 
dutor. §.  Expositor  de  Textos ,  Leis,  &c.  §.  Ex- 
plicador ,  ou  soltador :  v.  g.  interprete  de  sonhos , 
agoiros ,  é>'C. 

INT^RPRÈZA.  V.  Interpresa. 

INTERREGNO,  s.  m.  O  espaço  de  tempo 
em  que  náo  ha  Rei  no  Reino  ,  até  a  eleição  de 
outro.  Leão  ,  Descr  c.  ult. 

INTERROGARÃO,  s.  i.  Pergunta,  que  se 
faz :  os  Oradores  fazem  estas  perguntas  aos  ou- 
vintes, e  chama-se  a  isto  figura,  e inicrrogação. 
§.  Ponto  de—;na.  Ortograt.  é  um  ponto  em 
baixo,  e  sobre  elle  em  pouca  distancia  um  tU 
perpendicular,  para  indicar  o  accento  Oratório, 
com  que  se  "deve  pronunciar  a  palavra ,  ou  pa- 
lavras ,  em  que  se  contem  alguma  pergunta  ; 
devera  assinar-se  no  principio  da  frase  interroga- 
tiva ,  mas  pócm-no  no  fim  :  v.  g-  i  Qjtcfues  ?  Na 
Astrologia  :  "  que  pronosticasse  pela  hora  da 
partida  ,  e  sua  interrogarão  C  o  successo  da  nao).' 
£.  2.  c.  9.  Consulta  ao  astrólogo.  §.  Interroga- 
tório. Ord.  I.  65.  61.  lhes  farão  as  —  necessárias. 

INTERROGADO  ,  part.  pass.  de  Interrogar,  ser 
interrogado  com  discrií^ão.  Àpol.  Dial.  p.  zzi. 

INTERROGAR  ,  V.  at.  Perguntar:  v.  ^.  "  in- 
terrogar alguém. '' 

INTERROGATIVO  ,  adj.  Em  que  ha  inter- 
rogação, frast  intcrrogaúvíi  -  v.  g-  '<,  2«f  í«fr 
res  i 
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INTERROGATÓRIO  ,  s.  m.  Pergunta  ,  que 
o  juiz  ,  o  magisrrado  ,  ou  oificial  competente 
faz  judicialmente  ás  pessoas ,  que  depõem  ante 
elles  ,  ou    a    réos. 

INTERROMPEDÒR  ,  s.  m.  —  ora  ,  f.  Pessoa 
que  interrompe  :  v.  g.  interrompedor  do  discur- 
so,  da  festa,  do  prazer  ,  ds  paz.  Fa^conc.  Arte, 

INTERROMPER  ,  v.  at.  fazer  descontinuar  , 
e  cessar  :  v.  g-  interromper  o  diicurso  :  —  a  quem 
jalla ,  a  quem  está  lendo  •,  a  obra  ,  o  trabalho  ,  o 
curso  ,  ou  corrente  das  aguas ,  e  da  vitoria  :  a  luz 
não  interrompia  a  noite.  Fieira.  §.  Interromper  as  suas 
occupações ,  negócios ,  <ò'C.  estorvar  ,  suspender  por 
tempo.  Interromper  seu  gosto.  M.  Ltts.  §.  Rom- 
per ,  ou  dar  ás  vezes.  "  interrompeu  ( se,  o  si- 
lencio )  em  espantosos  suspiros."''  Ciou  to  ■,  9  f.  25. 
§.  Interromper  a  prescripi^ão ;  fazer  algúa  diligen- 
cia ,  com  que  ella  náo  corra  :  v.  g-  citando  a 
quem  ia  prescrevendo ,  e  demandar  a  coisa  , 
que   se  ia  prescrevendo,  ou  a  posse  ,  restituição, 

Scc.  Ordcn.  4- 79-  §•  i- 

INTERROMPIDO  ,  part.  pass.  de  Interromper. 
"  interrompida  a  prescripção  por    citação.'^    V.  o 

verbo.  Orden.  4.  79-  i-  _, 

INTERRÒTO,  part.  pass.  de  Interromper.  Des- 
ordenado ,  não  vindo  bem  unido ,  mas  com  es- 
paços ,  e  claros :  v.  g.  se  o  inimigo  vem  mal  or- 
denado ,  interroto ,  e  confuso.  Vasconc.  Arte.  Ele- 

giadít  ,  /.  24-  f- 

INTERRUPÇÃO  ,  s.  f.  Descontmuaçao  ,  ces- 
sação por  tempo  ,  interpolação  ,  intermissão.  sen- 
do acabado  com  muitas  interrupções  de  tempo. 
Farella.  fazer —  da  prescripção.  Ord.  Af.  ?.  lo^^i. 

INTER  Rtl PT AMENTE  ,  adv.  Com  interrupção, 
interpoladamente. 

INTERRÚPTO  ,  parr.  pass.  de  Interromper. 
Descontinuado,  interpolado:  v-  g,  estudos  iiuer- 
rupcos  :  —  os  muros  (  que  Dido   fazia  ).  Eneida  , 

4-  21. 

INTERSECÇÃO,  s.  f.  t.  deGeom.  O  ponto ,  em 
que  as  linhas  se  cortáo :  v.  g.  o  anglb  se  faz 
na  intersecção  de  duas  linhas. 

INTERSTÍCIO  ,  s.  m.  Demora ,  que  deve  ha- 
ver entre  o  conferir-se  aos  ordinan.dos  cada  Or- 
dem ,  para  não  serem  ordenados  de  salto.  §.  t. 
de  Mcd.  O  espaço  de  doze  horas,  e  o  termo 
da  febre.  §.  Deus  ao  criar  do  mundo  allumtoít 
as  trevas ,  que  occupavão  aquelU  cabos  .  e  interstí- 
cio escuro  ,  e  tenebroso,  feo ,  Trat.  2  /.  247. 

INTER VALLÁDO  ,  part.  pass.  de  Intervallar-se. 

INTER  VALLÁR,  v.  at.  Por  com  intervallo , 
c  distancia  ;  deixar  intervallo.  *'  wtervallar  as 
ruas  d'arvoredos.  §.  f-  Interv aliar  dias  de  ato  nos  de 
trabalho  ;  &c.  §.  Intervallar-se  ,  v.  ai.  refl-x.  Ficac 
vão  em  meyo  ;  ficar  claro, ou  espaço  vasio  ,df  lu- 
gar ,  e  ordinariamente  de  tempo  entre  dois  ter- 
mos. Lemos  ,  Cerco,  depois  que  se  intervailassem 
alguns  mezes. 
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INTERVÁLLO  ,  s.  m.  O  espaço  de  lugar ,  ou 
tempo  ,  c]ue  medcya  cntie  dois  termos  ,  ballsas , 
-épocas  ,  Scc.  v.  g-  o  intervallo  de  uma  colrmna 
d  outra  ;  de  um  domingo  a  outro.  §.  D.  Franc.  M. 
Cana  de  Guia.  par.i  dcscaiii^âr  a  velhice ,  e  dar 
bum  Christão  iiuervallo  entre  os  negócios ,  e  a 
morte  j  i.  c  ,  interpolação  dos  negócios.  §.  Inter- 
vallo ,  na  Medicina  j  intermictencia.  §.  O  espa- 
ço branco  entre  as  regras  de  musica  :  v.  g.  "  a 
figura  está  assinada  lu  linha ,  e  não  no  inter- 
Vítllo.^^  §.  A  abertura  do  compasso,  §.  Na  Ari- 
thmer.  é  a  razão  de  um  número  para  outro  nu- 
ma serie  proporcional:  v.  g,  z.  4.  6.  ou  6.  12. 
18  ,  Scc.  §.  Lúcido  intervallo  :  o  tempo  em  que 
os  frenéticos  ,  e  delirantes  tornão  a  seu  juízo 
de  sãos.  "  intervallo  do  furor  ,  e  remissão.''^  Or- 
df/;.  4.  81.  I.  e  2.  •«  dilaciáos  intervallos.^^  §.  Na 
Mus.  é  a  distancia  de  um  som  grave  a  um 
agudo. 

INTER VENq^O,  s-  f.  Acção  de  intervir,  ou 
sobrevir.  §.  no  Foro  ,  Acção  com  que  alguém  se 
faz  parte  em  algum  negocio.  §.  Mediação  ,  in- 
tercessão ,  aderência,  freire,  por  intervenção  do 
S.  yípo:tolo.  §.  Intervenção  de  negocio  :  negocio  , 
que  intervém  ,  ou  sobrevem.  Port.  Rest. 

INTERVENIDÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  corretora  , 
ou  alcoviteira  ,  que  desencaminha  outras  para  os 
amantes.  Paiva y  S.  t.  /.  27^.  7^-.  «'  não  ha  mu- 
lher casta  na  conversação   de  intervenideiras.'^'' 

INTERVENTOR,  s.  m.  —  ora  ,  f.  Pessoa, 
que  intervém.  §.  Pessoa ,  por  cuja  intervenção 
se  faz ,  ou  acaba  alguma  coisa. 

INTERVIR  ,  V,  n.  t.  Forense.  Fazer-se  parte  , 
entre  dois  litigantes.  §.  Interpor  a  sua  agen- 
cia ,  ou  autoridade  ,  para  compor  algum  nego- 
cio ,  para  o  conseguir.  "  antrevir  com  vosso  pai , 
e  mái."  Vliiipo ,  5.  2.  §.  f.  Não  interveio  bra- 
ço poderoso.  Agiol.  Lus.  §.  Estar  presente  :  v.  g. 
vasta,  intervirem^^  nelles  c\uatro  testetnunhas.,  Orden. 
4»  ^6.  §.  i.  Leão,  Descripç.  f.  12.  Bispo  que  in- 
terveio no  Concilio  Toletano.  §.  Pòr-se  ,  succe- 
der ,  acontecer  de  permeyo  :  v.  g.  "  interveio  a 
peste ,  com  que  se  dilatou  a  jornada.'^'  em  todos 
estes  casos  intervierão  palavras  :  quando  não  in- 
tervém no  contrato  medo  ,  força.  ,  constrangimen- 
to ,  _  ignorância  sobre  coisa  notável  ,  «b-f.  "  inter- 
vierão inconvenientes.:"^  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  23. 
INTESTINAL  ,  adj.  Que  respeita  a  intesti- 
nos. §.  Hérnia  — ;  que  se  faz  caindo  o  intes- 
tino para  o  bolso  dos   testículos, 

INTESTÍNO ,  s.  m.  Uma  tripa ,  que  do  fun- 
do do  estômago  chega  ao  ano  ,  e  pelas  vol- 
tas que  faz ,  parecendo  muitas  tripas ,  se  diz  em 
geral  os  intestinos ;  e  parcialmente  o  intestino  re- 
cto ,  o  cólon  ,  o  jejuno  ,  é'C. 

INTESTÍNO  ,  adj.  Interno  «  Discórdias  ,  guer- 
ras intestinas ;"  i.  é ,  entre  as  pessoas  da  mes- 
ma   cidade,    nciçào.   Ódios    intestinos ;,   entre  çs 
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concidadãos.  Lemos ,  Cerco.  **  infelicidades  mui 
intimas ,  e  intestinas  i  i.  é  ,  entre  as  pessoas  da 
terra,  Lus.  ^,  51. 
INTIBIÁDO  ,  part.  pass.  de  Tntibiar. 
INTIBIÁR  ,  V.  at.  Fazer  afrouxar  ,  causar  ti- 
bieza ;  desalentar  ,  esfriar  o  fervor  do  espirito  , 
da  devoção,  §  —  se  :  fazer-se  tibio  ,  perder  o 
fervor,  afroixar,  Fieira,  esta  he  a  razão,  que, 
intibía  ,  e  acovarda. 

INTIMAÇÃO ,  s.  f.  O  acto  de  intimar.  §.  O. 
ser   intimado, 
INTIMADO  ,  part.  pass.  de  Intimar. 
INTIMADÒR  ,  s.  m.  O   que  intima. 
INTIMAMENTE  ,    adv.  Mui  Interior  ,  ou  in- 
ternamente :  V.  g.  os  ácidos  unidos  intimamente  , 
e  combinados  com  os  alcalis.  §.   Com  intimidade  ; 
V.  g.  no  trato.  §,  Entranhavelmente :  v.  g,  "  ale- 
grar-se  intimamente.". 

INTIMAR,  V.  at.  Declarar,  dar  a  saber  pot 
autoridade  de  superior :  v.  g.  intimai  o  despa' 
cho  do  Ministro,  a  ordem  delRet,  algum  sett  de- 
creto.  §.  Fieira.  «  ititíma  a  David  a  resolução.'! 
Intimar  inbibitorios.  "  Inumando  com  vozes  mar- 
ciaes  os  combates  futuros."  Fid.  de  Santa  Isa- 
bel, que  intimada  a  guerra  se  retirassem  do  con- 
gresso. M.  Lus.  7.  155.  Mando»  intimar  a  bul- 
ia aos  frades.  Corogr.  Portug.  §.  Enculcar ,  si- 
gnificar ,  dar  a  entender  com  força,  milagres  qut 
nos  intimão  as  excellendas  da  Encarnação.  "  in-. 
timar-lhe  o  máo  estado  em  que  está,"  §.  "  inti- 
mar as  Sessões  de  uma  Junta  para  algum  dia ;'' 
ordenar ,  e  notificar ,  que  nesse  dia ,  ou  dias  se 
terão.  F.  do  Arceb.  2.  c.  18. 

INTIMIDADE,  s.  f.  A  parte  mais  interior  J 
ou  intima  :  v.  g.  nas  intimidades  da  alma.  Car- 
ta Pastoral  do  Porto.  §.  Fiver  com  intimidade 
com  alguém  i  i.  é ,  como  amigo  intimo  j  e  fami* 
liar. 

INTIMIDADO  ,  part.  pass.  de  Intimidar. 

INTBIIDÁR  ,  V.  at.  Causai  temor.  M.  Lus. 
intimidar  'os  grandes  corações.  Port.  Rest.  intimi- 
dar a  gente:  intimidar  na  guerra,  ou  na  paz, 
para  obrigar  a  fazer  alguma  coisa.  §.  Intimidar- 
se :  criar ,  ou   cobrar  medo. 

INTIMO ,  adj.  Intrinseco  ,  múi  interno :  v.  g: 
união  intirna  das  parles  de  algUm  corpo.  §,  Ami- 
go —  ;  múi  entranhavel  ,  e  familiar ,  que  tem 
entrada  no  intimo  da  casa,  e  família.  Galv. 
Serm.    1.  f.  24. 

INTIMÒRÁDO.  V.  Destemido.  Landim. 

INTITULAÇAO  ,  s.  f.  V.  Intitulamento.  Leão; 
Cron.  jíf.  5, 

INTITULADO ,  part.  pass.  de  Intitular,  foi  in- 
titulado Príncipe,  Ined.  i.  212.  §.  Carregado, 
lançado  no  rol  ,  ou  titulo ,  v.  g.  da  distribui- 
ção, sempre  o  feito  fica  intitulado  no  Livro  da 
Distribuirão  sobre  o  dito  Desembargador  ;  que  foi 
julgado  por  suspeito  á  parce.  Jned.  3.  578. 
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INTITULAMÈNTO  ,   s.  m.  O  titulo  ^que  sé 

(]â     ou   toma  i  desus.  ^.  P. 

INTITULAR  ,  V.  at.  Nomear  ,  dar  por  titu- 
lo'  v  Z-  "  mxv.úoíl  Barros  Décadas  da  Asia  a 
sua  historia,"  Barreiros,  intitular  obras  em  no- 
mes alhiios:  intitulaváo  por  Reis  daq»elU  povoa- 
ção Barros,  cada.  Ivm  se  intitule  daai,ilh  que  ... 
mais  participa.  Fasconcelios ,  Arte.  ^^  kmular-se 
Filosofo ,  Geomctra  ,  <ò-c.^^  ^  ,       .        ,         •         !■ 

INTOLERÂNCIA  ,   s.  f.   Falta  de  tolerância  ,    A, 
ou  sofrimento.  Leão,  Cron.  7.  i.  c  87-  §•  /"A-^ 
lerancia    Religiosa  ;   o  náo  sofrer  outra  Religião 

"°IxnÍ  oÍeRÀNTE  ,  pare.  at.  (  deriv.  de  toleran- 
te ^  Pessoa   que  náo  sofre.  §.  Intolerante  em  coi- 
sas de  Relisião ;  que  náo  permitte  a  pratica  de 
sas  ae  lítu^       ,  ^  adootada  ,    pelo  que   se    l;raza  jaz-se   lau     mu^iavtL  ,    .-...^    ^  .....    ... 

outra ,    que  nao  seja  a  adoptaaa  ,    y^iu  ^  ^^^^i^di  :  pannos  intratáveis  por   sita  mmmdtcie ; 

diz  intolerante.    _         ,.     ^      ._ ,       ;„c^f,;.    ;     ^      rf.i=3     mie  se   náo    pode    tratar    com     as 


tòs    %.    Construções  intransitivas  sáo  as  proposi- 
ções, em  que  entráo   verbos  intransitivos. 

INTR ATADO  ,  adj.  Náo  tratado  ,  náo  com- 
municado  ,  evitado.  Dom  João  ir.  íntrâtado  pe- 
la Tmia  de  Rntrn  ,  e  esquivado.  §.  Nao  experi- 
mentado.  Resende,  Lell.  56.  "usar  do  novo,   e 

intratado.^^ 

INTRATÁVEL,  adj.  Desconversavel ,  de  con- 
dição desabrida  ,  impróprio  para  a  convivência  } 
diz-se  das  pessoas.  §.  K  Onde  se  náo  pode  ir  , 
por  desagasalhado  ,  áspero  ,  teyo  ,  &c.  Camões  , 
Son.  195.  "  intratável  se  fez  o  valb  ,  e  frio. 
Ulils  8.  :??.  reiirar-se  ao  intratável  monte.  "  bam- 
bual'  intratável  r  por  or.de  se  náo  podia  cami- 
nhar. Como  ,  6.  8.  7.  Sitio  intratável  de  serras , 
e  penedias.  V.  do  Jrcebispo  ?.  5.  §.  O  Jerro  em 
braza  faz-se   tão     intratável   ,    como    a  neve    eíl- 


iz  intolerante.  ,  . 

INTOLERÁVEL,    adj.    Insuportável,    msotri 

-vel  :  V.  g.  calor  —  ■■,. insolência  —  .  . 

.    INTOLERÁVELMÈNTE,    adv.    De  modo  m- 

tolcravel.  ^.,  •  j^ .  ^^  mi»- 

INTÒNSO  ,  adj.  poet.  Nao  tosquiado  ,  de  me 
lenas  ,    e   cabelleira  largas  ;    de    cabello  longo 
V.   z.   a   intonsa    barba  ;  o  intonso  cabello.  Ca- 
vwef.  Eneida  ,  12.  40.  o  intonso   yipolo     ^ 

INTRÀNCIA,  à-  f-.í"§^e"^,',.^™p^*  t 
pela  intrancia  dos.  Jesuítas  na  China.  §•  /""^ ' 
^io  •  V.  S.  na  intrancia  do  seu  governo.  M.  Lus. 
\.  Lmares  de  primeira  —  i  que  servem  os  que 
entráo  nas  Magistraturas  ,  e  sáo  as  terras ,  que 
náo  sáo  cabeças  de  Comarca  ,  porque  os  Jm- 
les  de  fora  destas  se  dizem  de  segmda  intran- 
cia,  assim    como   os  das  terras  onde  ha  Keia- 

^°iNTRANSlTÍVO  ,  adj.  t.  de  Gram.  Verbo  —  ; 
aauelle   cuia  acçáo  nao  se   emprega   em   pacien- 
?f diverso  ^do  sSjeito  delia:  v-  g.  ^^^^J^^é 
Deve  notar-^e  ,  que  quasi  todos  os  Verbos  ,  a  e 
os   de  mero  estado,  c  o   substant./er  se  mao 
como  transitivos  :  v.  g.  "La  te  estas  Co  as  Mu- 
sas.» Ferreira ,  Odts.  «  Seja-se  elle  vos^o.     £ujr 
«  Lá  se  ficou  c'os  amigos:»  &c.  o  que  nos  ver- 
bos neutros,  ou   de  estado,  se   pratica  ,   quando 
se  apassiváo ,  ou   quando   damos  energia   ao   su- 
ieito  •    V.  g.  a  pedra  parou,   mas  o  galgo  C  q"e 
!em  energia)  parou-se:  ou  quando  indicamos  es- 
pontaneidade da   acção.    Assim   dizemos       o    ho- 
mem    lá    ficou^^    voluntário  ,     ou   ^onstrang.do  , 
mas    dizendo    «  Lá  se  ficou  ;  h  se  estd  ,      sem- 
pre designamos,   que   ficou    por  seu   querer  ,   e 
íssim    está   de   sua    vontade ,  e  nao  forçadamen- 
te   Outias  vezes  se  dá  o  pronome  Se   por  igno- 
rância ,    e  idiotismo:    v.  g.  dormi't-se,    on   atjtes 
por    imitação   má  do    Castelhano.    Cnu-se    pode 
significar  deixou-se  cair:  í/orm/r-íe  usa-se  no  ta- 
mil- c  sent.  obsceno,  por  prostituir-se ;  ou  apas- 
siyando  :   v.  g.  dormem-se  noites ,  ou  sonos  quie- 


coisa    que  se   náo    pode    tratar    com     as 
mãos',    de  que    se  náo   pode    usar  ,    tomando-a 

nellas.  ,     %  #-v  j 

INTRÈCHO  ,  s.  m.  (otf   enrrecho  )  O  enredo 

da    fabula  Dramática.  ,       ^  ., 

INTREPIDAMENTE,    adv.    Destemidamente  , 

denodadamente  ,  animosamente. 

INTREPIDEZ  ,  s.  f.  Animo  ,  valor,  coração  ; 
falta  de  temor ,  de  medo ;  despejo ,  desenvoltu- 
ra ,  denodo,  ousadia,  ardimento  ,   Scc.  p^^f- 

INTRÉPIDO  ,  adj.  Destemido  ,  ardido  ,  deno- 
dado,  desenvolto   no   per;go.  ,        „., 

INTRICADAMENTE  ,  adv.  Embaraçada  ,    en- 

redadamente.  ,    .    x      •  .j«    «< ;» 

INTRICADÍSSIMO  ,  superl.  de  Intricado.      i«- 

tricadis.imas  demandas."  F.  do  Arceb.  5.  8.  ques- 
tões —  ,  enreàos  —  ,  sofismas  — - . 

INTRICADO  ,  part.  pass.  de  Intricar  :  v.  g. 
um  laberinto  de  ruas  intricado;  caminho—;  ne- 
gocio —  ;  reposta  — ;  historias  — .  Vieira.  D.  Franc. 
Man.  FarelU.  Lobo.  "  guerras  muito  ma.s  >/t- 
tricadas.'>  §.  Cabello-.  V.  Plica.  Ord.Af.  5. 
f  195  e  íe  (o  feito)  nam  fosse  intnmcado,  mas 
fosse  simples,  t  claro,  «Zb-r.  V.  Intrincado. 
INTRICAR  ,  v.  at.  V.  Intrincar. 
INTRIGA  ,  s.  f.  Enredo  occulto  para  obra 
má.  mod.  adopt. 

INTRIGADO  ,  part.  pass.  de  Intrigar,  hstar 
com  alguém;  enredado,  inimizado  por  intrigas. 
§.  Drama  bem  — :  fabula  bem  tecida ,  e  enre- 
dada. V.  Intrincado.  .  ■  c  ^ 
INTRIGANTE ,  s.  c.  Pessoa  que  intriga.  §.  co- 
mo adj.  a  intrigante    cubica. 

INTRIGAR,  v.  n.  F^zer  intriga,  enredar, 
mexericar,  "  intrigar  o  drama."  V.  Enredar,  In- 
trincar, e  Intrincado.  .  ,  n  ,  •.._ 
INTRINCADO  ,  adj.  V.  Intricado.  Palavras  in- 
trincadas ;  construídas,  ou  concebidas  de  sorte  , 
que  fica  perplexo  ,  c  ditficil  o  seu  sentido.  R^ 
pert.  da  Orden.  §.   Enredado,  emaranhado^  jW. 
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'Coilíj.  4.  i^.  vão  ficotl  fera  tia  intrincada  sífra. 
§,  Intrincado ,  fig.  itrdio  outra  tea  muno  mais  hem 
intrincada,  í]Ue  foi  fazer  crer  a  ElReiy  que  aqtiel- 
les  capithi  vinhxo  alterados.  Conto  ,  10.  6.  15. 
*'  Drama   bem   intrincado  \"  enredado. 

INTRINCHEIRÁDO,  e  dcriv.  V.  com    En. 

INTRINSECAMENTE ,  adv.  Por  dentío  ,  inte- 
riormente. 

IN'1'RÍNSECO ,  adj.  Interior,  intimo:  v.  g. 
anior  —  .  Camões.  §.  durr.t  —  ;  intestina.  Cou- 
to y  5.  6.  I.  P.  P.  2.  /.  158.  §.  Saber  os  intrín- 
secos a  alguma  pessoa  ,  o«  coisa  \  os  interiores  , 
o  que   nellas    ha    de   occuiro.  Eufr.   5.   2. 

INTRISCÁDO  ,  adj.  Travado  ,  perturbado  , 
enredado :  v.  g.  "  intriscada  revolta."  Seg.  Cerco  de 
Diu,  f.  ^96.  pressa  —  .  /.  409.  Lavor  — .  /. 
428.  das   pedras   que   ornavão  as  armas. 

INTRODÍR.   V.   Intraduzir. 

INTRODUCqiíO  ,  s.  f.  O  acto  de  introduzir 
alguém  ,  ou  alguma  coisa ,  em  algum  lugar  ; 
V.  g.  introducçáo  de  u\n  sujeito  em  alguma  casa; 
de  fazendas  estranhas  no  Reino  :  fig.  introducçáo 
áe  modas ,  usos ,  costumes.  §.  Entrada  ,  cabimen- 
to :  V.  g.  deu-lbe  ,  ou  teve  grande  introducçáo 
com  Fulano.  §.  Discurso  com  que  se  introduz  o 
Leitor,  para  a   lição   da   obra  principal. 

INTB.ODÚCTO,  part.  p,  irreg.  de  Inrroduzir. 
—  O  direito.  Ord.  Af.  5.  /.  198.  §,  12.  —  o  ar- 
tigo. 

INTRODUCTÒR  ,  s.  m.  Aquelle  ,  que  intro- 
duz. 

INTRODUZIR  ,  V.  at.  Metter ,  ou  levar  den- 
tro ,  hzer  entrar  :  v.  g.  introduzio  fazendas  no 
Reino ;  um  sujeito  em  minha  casa.  §.  Trazer  de 
novo:  V.  g.  introduzir  um  costume  ,  estilo,  moda, 
forma  de  governo.  §.  fig.  Introduzir  vicios :  v.  g. 
introduziu  a  ambição  no  Senado  '■  deixo:i  introdu- 
zis a  lascivia  em  seu  peito.  §.  Introduzir  alguém 
em  algum  dialogo ;  bzè-lo  um  dos  Interlocuto- 
res. §.  fig.  Eva  dando  credito  d  serpente ,  intror 
duzio  maldição  ,  e  morte  d  geração  humana. 
Cathec.  Rom.  60. 

INTRÓITO  ,  s.  m.  Principio  :  dizemos  o  In- 
tróito d.'i  Adissit. 

INTROMETTÈR  ,  v.  ar.  Metter  dentro,  fa- 
zer entrar:  v.  g.  intrometter-se  em  algum  lagar. 
§.  fig.  "  Intromettendo  só  huma  operação  trigono- 
métrica." Meth.  Lusit.  §.  Intrometter-se  na  prati- 
ca; entrar  nella  de  si.  §.  Axiomas  ha  que  se  in- 
tromettem  a  conselhos ;  i.  é ,  que  querem  ser , 
ou  sç  aproximáo  a  conselhos.  Farella.  §.  Intro- 
viitter-se  em  fazer  alguma  coisa :  ingctir-se ,  met- 
ter-se ;  v.  g,  não  deve  o  Príncipe  intrornetter-se 
em  conhecer  das  causas  crimindes.  Macedo,  Har- 
monia Polit.  sem  nos  intronrietcer  em  adivinhar. 
Port.  Rest.  "  era  Santo  que  intromettia  (  fazia  ) 
de  Apostolo.'»  Feo,  Tr.  1.  f.   167.  f. 

INTRONiZAqiiO  ,  e  deriv.  V.  com  Bu 
Tom.  JI. 
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INTROVISCÁDA  ,  s.  f.  C  V.  Bitrovíscada  )  Ba- 
tida de  trovisco  no  lio  para  matar  peixe.  £l/t', 
cidar. 

INTRUDÁR  ,  e  deriv.  V.  com  En. 

INTRUSÃO,'  s.  i.  Posse  de  beneficio,  ou 
dignidade  ,  tomada  sem  direito  ,  ou  com  violên- 
cia, freire,  a  memoria  da  intrusão  da  coroa, 
Decr.  de  31.  Man^.  de  1645. 

INTRUSO  ,  ad).  Empossado  por  violência  ,• 
ou  fraude  em  dignidade,  ou  beneficio,  que  náo 
toca  ao  intruso.  Fieira.  Herodes ,  Rei  intruso  ,  e 
tyranno.  tinha-o  por  intruso  no  Pontificado.  Coro^ 
graph.  Portug.  §.  Instituido  sem  causa  legitima: 
V.  g.  sua  intrusa  adoração.  Vergel  das  Flamas  y 
f.  15. 

INTUITÍ VÃMENTE,  adv.  t.  de  Theol.  Como 
quem  vè  de  tace  a  face,  claramente:  v.  g,  '*os 
Anjos ,  que  vem  ,  e  conhecem  a  Deus  intuiti: 
vãmente.'^''  Fieira. 

INTUITIVO,  adj.  Conhecimento  —  ;  visão  — ; 
i.  é ,  de  face  a  face  ;  em  que  se  vè  o  objecto 
claro ,  e  descoberto. 

INTUITO  ,  s.  m.  Interesse  que  se  tem  cm 
vista ,  que  se  respeita ,  quando  se  taz  alguma 
coisa  com  esperança  de  o  conseguir.  Ârraes,  to- 
lerar 05  trabalhos  da  vida  presente  com  o  intuito 
dos  prémios  da  jutura, 

INTUMECÈR  ,  V.  at.  Fazer  inchar.  §.  no  f. 
Fazer  ancho  ,  suberbo  ,  vaidoso,  quando  a  sH' 
berba  intumece  as  inchações  da  própria  presunção. 
Farella.  §.  -^  íe :  inchar-se.  '^  Kazáo  tem  o  Te- 
jo para  se  intumecer."  "  intimecem-se  as  agoas  ao 
movimento  da  Lua.'*  §.  v.  n.  "  Intumece  Circe 
com  furor  do   espirito.'''  VHss.  4.  5. 

INTURVÁDO  ,  part.  pass.  de  Inturvar. 

INTURVÁR  ,   v.   at.    Fazer    turvo.    Firiato ; 

?•  59- 
INTUSCÉPÇaO,  s.  f.  t.  de  Fisica.  Crescer  por 

—  ;  i.    é,  recebendo   alimento,    digerindo-o ,    e 

assim ilando-o  ,    como  os  animáes  ,  e  plantas  ;  ao 

contrario    dos   corpos  ,    que  crescem   por   apposi- 

çáo  ,  ç  concreção  ,  como  as  pedras  ,  &c. 

INÚLTO ,  adj.  poet.  Náo  vingado.  "  que  tem 
por  coisa   vil   morrer    ina/íoí." 

INUNDAÇÃO ,  s.  f.  Cheya  ,  agua  trasborda- 
da dos  rios  ,  que  alaga  a  terra  próxima.  §.  f. 
Grande  número  :  v-  g'  a  inundação  dos  bárba- 
ros ;  dos  Árabes.  Not.  de  Portug.  Disc.  5.  §.  2. 
o  tumulto  ,   e  inundação   de  requerimentos.  Fieira. 

INUNDADO  ,  part.  pass.  de    Inundar, 

INUNDÀNTE  ,  part.  prés.  de  Inundar.  Que 
inunda  ;  que  trasborda  ,  ou  está  trasbordando. 
Uliss.  VIÍI.  1)2.  Rio  —  ;  agua  —  .  Fr.  Thom. 
da  Fetgíf.. 

INUNDAR  ,  V.  at.  Cobrir  ,  alngar  ,  saindo  da 
madre  :  v.  g.  o  rio  inunda  os  campos.  §.  v.  n. 
Derramar-se ,  trasbordar ;  v.  g.  o_  rio  cobrindo  zs 
ribanceiras  ,    e  trasbordando.  Leão ,  Dcscr.  c.   i  ^. 

Z  "  iibri- 
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««  obrigáo  o  Mondego  a  inundar."  §.  f.  "  A  fa- 
ma   inunda;'^  neutr.  yl/.  Conq.  ii,  4. 

INUSITADO  ,  adj.  Desusado.  Camões  ,  Z,«í.  II. 
jQ^_  ((  ouvindo  o   instrumento    ininitado" 
INÚTIL  ,  ad).  Náo  útil  ,  sem   proveito. 
INUTILIDADE,  s.  f.  O  ser   inútil. 
INUTILIZAR  ,   V.  at.  Fazer  que  seja  inútil  ^ 
frustrar,  baldar  o  efteito. 

INUTILMENTE,  adv.  Debalde.    §.    Desneces- 
sariamente. 

INVADEÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pode  va- 
dear, - 
INVADÍDO  ,  part.  pass.  de  Invadir. 
INVADÍR  ,  v.  at.  Entrar  enn  som  de  guerra, 
e  violentamente ,  ou  hostilmente  em  terra  es- 
tranha ,  para  fazer  damno  ,  ou  conquistar.  Fiei- 
ra, Can.  Tom.  z.  /.  163.  §.  fig.  Tomar  violenta- 
mente :  V.  g'  invadir  o  sdio ;  invadir  os  direitos 
da  Soberania,  <Ò'q. 

INVALESCÈR  ,    v.   n.  Estabelecer-se_ ,  confir- 
mar-se  ,   acquirir    forças,    e  vigor.    Leão  ,   Di%' 
cripç.  tanto  invaksceu  esta  audaz  temeridade. 
INVALIDADE  ,  s.  f.  NuUidade. 
INVALIDADO ,  part.  pass.  de   Invalidar. 
INVALIDAMENTE  ,  adv.  Nullamente. 
INVALIDAR  ,  v.  at.  AnnuUar  qualquer   Lei  , 
pacto ,  convenção  ,  acto.  Aí,  Lus. 

-INVÁLIDO,  adj.  Fraco,  entertno  ,  que  náo 
pôde  servir  por  doença,  ou  velhice.  §.  f.  Nul- 
lo  ,  nlo  obrigatório  ,  insubsistente :  v.  g.  Lei 
— ,  obrigarão  — ,  mercê  —  .  Fieira.  §.  Que  faz 
pouca  impressão.  Arraes  y  1.  7. 

INVARIAEILIDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  invariável. 
INVARIÁVEL  ,  adj.  Immudavel  ,  inalterável  , 
na  forma  ,  som ,  animo  ,  conselho.  Sorte  —  . 

INVARIAVELMENTE  ,  adv.  Sem  variação  , 
sem  mudança,  alteração. 

INVASÁO,  s.  f.  O  acto  de  invadir,  accom- 
metter ,  e  apossar-se  violenta  ,  e  hostilmente. 
§.  t.  de  Med.  O  ataque  da  doença  a  principio  : 
V.  g.  a  invasão  áa  febre. 

INVASÍVO  ,  adj.  Em  que  ha  invasão.  Gtm- 
ra  invasiva;  opposta  a  defensiva.  M.  Lus.  estas 
comendas  se  hão  de  vencer  em  guerra  invasiva  nas 
Conquistas. 

INVASOR  ,  s.  m.  O  que  fez  invasão  ,  o  que 
accommette  primeiro  hostilmente,  freire.  "  os 
seus  nesta  guerra  erão  os  invasores."  §.  Injusto 
usurpador :  v.  g-  "  invasor  dos  bens  Ecclcsiasti- 
cos.^^  Motu  Lus.  "  invasor  dos  direitos  de  ou- 
trem." 

INVÉCTÍVA,  s.  f.  Discurso  forte,  e  vehe- 
mente,  ou  expressões  desta  natureza  contra  al- 
guém ,  ou  alguma  coisa :  v.  g.  —  contra  os  ví- 
cios ,  contra  algum  instituto ,  ac(^âo ,  «zb^r .  M-  Lus. 
INVECTIVAR  ,  v.  n.  Fazer  invectiva. — 
contra  alguém. 
ÍNVÉJA,  s.  f.  Desprazer,  desgosto,  que  se 
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recebe  do  bem  ,  e  prosperidade  alheya.  com  in» 
veja  do  meit  bem  ;  da  virtude  alheya ,  «b-f.  emu- 
lação. §.  Desejo  honesto  de  nos  sutceder  outro 
tanto  :  v.  g.  ganhou  muita  honra  com  inveja  dos 
companheiros.  §.  Não  ter  inveja  ;  fig.  ser  igual , 
não  dar  vantagem :  v.  g.  "  não  lhe  hcme  inveja 
ao  tormento."  filodemo,  4.  5.  §.  A's  inyejas  ; 
i.  é,  á  competência.  Castan.  L.  8.  /•  161.  col. 
I.  Lucena y  L.  4-  c  li-  /•  277-  "'•  '•  ^/  ,594- 
col.  2.  o  qual  menino  não  houve  inveja  á  fer- 
mosura  de  seu  pai.  B.  Clarim,  z.  c.  14-  «''•  ^^' 

INVEJADO  ,  part.  pass.  de  Invejar.  §.  Desap- 
provado,  aborrecido.  Eufr.  Froem.  f.  224.  por 
ser  invemião  nova  y  e  em  Linguagem  Portugueza 
tão  invejada  ,  e  reprendida.  §.  Tocado  d'inveja. 
H.  d'hea,  f.  107.  deixando  a  todos  os  cavalUi- 
ros  invejados  das  suas  obras. 

INVEJAR,  V.  at.  Invejar  alguém;  ter  inveja 
a  seu  respeito,  como  são  malicioios ,  invejáo  a  vir- 
tude  delias  ( mulheres  )  ,  e  com  esta  raiva  prague- 
jãoy  e  procurão  defamâ-las.  Eufr.  2.  7.  §.  Dese- 
jar :  V-  g.  "  invejo-lhe  a  boa  fortuna. ''  §.  Inspi- 
rar inveja.  V.  o  part.  Invejado.  §.  Ser  inimigo, 
e  tratar  mal  por  inveja.  Vlistpo  ,  f.  88.  sempre  a 
fortuna  invejou  varões  fortes.  Ined.  2.  éo8.  os 
que  invejaváo  D.  Duarte. 

INVEJÁVEL  ,  adj.  Digno  de  invejat-se.  Tá- 
cito Portug.  f.  111. 

INVEJOSO  ,  adj.  Que  tem  inveja,  §.  Olhado 
com  invejai  odioso.  Resende,  Lell.  f.  16.  "no- 
me escuro  ,  e    invejoso  y 

INVENÇÃO  ,    s    f.  Invento  artificioso.  §.  Ar- 
tificio ,   astúcia.  "  levar  aquelle  negocio  por  in- 
venção." Couto  ,    10.  7.   10.  §.  Ficção.  §.  Acção 
de  achar  o  que  era  occulto  :    v.  g.  a  mvençao 
da  Santa  Cruz.  §.  Arte  ,  traça  :  v.  g.  "  obra  de 
boa  invenção."  §.  O  ingenho ,   ou  taculdade  de 
inventar ,  e  achar  coisas   novas  ,    ou  náo  vulga- 
res. §.  Parte  da  Rhetorica  ,  que    ensina  a  achar 
•os  pensamentos  próprios   para  persuadir,    e  mo- 
ver. §.  Invenções:   extravagâncias,   singularidades 
exquisitas  ;  diz-se    á  má  parte. 
INVENCIBILIDADE  ,   s.  f.    O  ser  invencível. 
INVENCIONADO  ,  part.  pass.  Aparelhado  com 
invenções , e  adornos  galantes.  Ined.  Tom.  i.f.iii, 
"  envencionadoi   todos  de   festas  ,  e  prazer."^ 
INVENCIONÈIRO,  adj.  Cheyo  de  invenções,; 


alvitres  extravagantes. 

INVENCÍVEL  ,  adj.  Que  se  náo  pode  veri- 
cer :  v.  g-  homem  —  ;  animo  — ;  fon^as  —  .  §.  f- 
Difficuldade  —  ;  razoes  — ;  obstmai^ão  —  .  Ca- 
minho— ;  a  cujo  termo  se  náo  pôde  chegar :_  v.  g. 
caminho  invencível  a  quem  vui  a  pé  em  tão  bre- 
ve tempo.  §.  Paciência  —  ;  inalterável  a  pezar  de 
a  irritarem.  F.  do  Arceb.  4.  6.  §•  Ignorância—. 
V.  Ignoran  ia. 

INVENCÍVELMÈNTE,  adv.  De  modo   inven- 

^'^"''  IN- 


INV 

IN\'TMT\t>0,  part.  pass.  de  Inventai. 

INVENTAR  ,  v-  at.  Descobrir  algum  pensa- 
mento novo;  traçar  alguma  obra,  industria,  ma- 
quina, ardil,  d:í 'seu  engenho.  §.  Fingir, 

INVENTARIARÃO,  s.  f.  O  acto  de  inven- 
tariar,  "  ínventariaç^ão  de  bens.'*  Syitm.  dos  Re- 

gim.  Tom.  2.  f.  17 V  P^'"'-  ^^'í- 

INVENTARIADO  ,   part.  pass.  de  Inventariar. 

*<  Bens  inventar iados.^^ 

INVENTARIANTE  ,  part.  at.  de  Inventariar. 

INVENTARIAR,  v.  at.  Fazer  inventario.  §.  Re- 
gistar no    inventario, 

INVENTÁRIO,  s.  m.  Registo,  rol,  catalo- 
go ,  que  se  bz  dos  bens ,  que  o  defunto  dei- 
xa ,  cu   dos  bens ,  e  moveis  de  algum   vivo. 

INVENTÍVA ,  s.  i.  Engenho  ,  faculdade  de 
inventar. 

INVENTIVO  ,  adj.  Engenhoso;  em  que  ha 
invenção.  Filhalpandos.  "  começo  invetitivo.  *' 
£.    Qarim.   Prol.    z.   com  mais   inventiva   degan- 

tia. 

INVENTO  ,  s.  m.  Coisa   inventada.  Fieira. 

INVENTOR,  s.  m. — òra ,  t.  Pessoa,  que  in- 
ventou ,  ou  inventa ;  que  tem  ingenho  para  in- 
ventar. §.  "  Inventos  da  sahida  contra  o  inimigo." 
Barroi. 

INVERNADA ,  s.  f.  Chuveiros  ,  nevoeiros  , 
cerrações  aturadas,  que  ha  pelo  inverno.  Hiit. 
Dom.  P.  1.  f.  2.  cal.  i .  htma  invernada  de  aguas 
extraordinárias.  V.  do  Arctb.  6.  c.  25. 

INVERNÁDO  ,  part,  p.iss.  de  Invernar.  Fi- 
car invcrnado  em  algum  l(ígar ;  detido  pela  chu- 
va,   e  ventos  conrrarios  ,    que  cursáo  no  Inver- 

INVERNAL,  adj.  De  inverno;  e  poer.  Jriíber- 
no.  Amaro  de  Roboredo  ,  Diccion. 

INVERNAR  ,  V.  n.  Passar  o  inverno  :  v.  g. 
foi  invernar  a  Cochim.  §.  Fazer  inverno.  Resen- 
de, Miscell. 

INVERNO  ,  s.  m.  Estação  do  anno  entre  o 
Outono  ,  e  Primavera  ,  fria  ,  acompanhada  de  chu- 
vas ,  cerrações  ,  &c.  §.  Quartéis  de  Inverno ;  t. 
Milit.   onde  se  abjáo   as  tropas   pelo   Inverno 
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INVERNÒSO  ,    adj.   De   inverno,    Cos^^- 


ÍC 


as 


geadas  invernos as.'^  estacão  —  ;  tempo  —  :  a  bo- 
lota —  .  CoAa  ,  Egl  10,  terra  sempre  —  ;  onde 
sempre  ha  inverno  ,  frio ,  neve ,  regelos,  F.  do 
^rceb.  7,.  5. 

INVEROSÍMIL,  adj.  Náo   verosímil,    impro- 
vável. 

INVEROSIMILHÀNÇA,  s.  f.  Falta   de   verosi- 
milhança, 

-    INVESTÍDA  ,  s.  f.  O  primeiro  ataque  ,  o  fe- 
rir primeiro  da  batalha.  Fre:re.  §.  t.  famil.  Razoes 
e  ditos  ,    com   que  se   mettc    alguém    a    bulnd. 
*' Dar ,  ou   \tv3.T   invesiida.^^ 

INVESTÍDO  ,  part.  pass.  de   Investir,  §.  Ves- 
tido ,  envolto  em  alguma  coisa,    M*  Lfts.  P.  6. 


f.  496.  §.  V.  Envestido.  S.  5.  5".  2.  "  envestido 
no  Reino." 

INVESTIDURA ,  s.  f.  O  acto  de  conceder  ,• 
e  dar  posse ,  cu  confirmação  de  algumas  ter- 
ras,  feudos,  dignidade,  beneficio,  o  qual  acto 
se  faz  pelo  senhor,  doador,  ccrllator ,  'dando  ao 
investido  alguma  coisa ,  como  um  pendáo  ,  ra- 
mo ,  anel ,  &c.  em  sinal  da  investidura,  dando- 
lhe  a  investidura  do  ducado  de  Milão.  Macedo  , 
J/fizo  Hist.  f.  ^5-  a  investidura  do  morgado  de- 
pàidia  do  pai.  Fieira.  Conspir.  f.  518.  Salamao 
conseguiu  a  investidura  do  Reino. 

INVESTIGAÇÃO  ,  s.  f.  Pesquiza,  o  acto  de 
buscar ,  indagar ,  trabalhar ,  e  rastejar  pata  achat 
alguma  coisa  :  y.  g.  investigação  dos  segredos  dd 
natureza. 

INVESTIGADO  ,  part.  pass.  de  Investigar  : 
V.  g,   segredo  tão  investigado ,  e  achado  em  fim  , 

INVESTIGADOR  ,    s.    m.    O    que    mvestiga. 

Gríinde,  e  nttentissimo  investigador  dos  segredos 
das  Leis  da  Natureza,  estimado  (mármore)  em 
Roma,  por  diligencia  de  Menandro  ,  grande  in- 
vestigador   da  nuignificencia ,  <ò'C.  Fase.  Sitio   ai 

Lisboa,  f.  15T. 

INVESTIGAR,  V.  at.  Rastejar,  fazer  diligeti- 
cias  por  achar  ,  indo  pelos  vestígios ;  e  no  r, 
aproveitando    ae   poucas  noticias  das  coisas  ,    ou 

0  pouco  que  delias  se  sabe  ,  para  achar  o  ma« 
que  lhes  diz    respeito :  indagar. 

INVESTÍR ,  V.  at.  ou  neutro.  Investir  algum  , 
ou  com  alguém;  lançar  se  a  elle ,  accommette-lo* 
§.  Motejar  com  ditos  picantes  :  t.  famil.  §.  Ao- 
commetter  hostilmente  :  v.  g.  investir  a  pra^a  ; 
as  nãos.  B.  i.  /.  10.  investir  o  imm'go  em  cam- 
po. §.  Dar  investidura,  os  cjue  o  Príncipe  inves- 
tiu de  algum  Condado.  Leitão  ,  Miscell.  por  í* 
tornar  a  investir  no  senhorio  de  Roma.  M.  Lus^ 
"  desapossava  do  Reino  ao  Rei  de  Cochim  pe- 
lo tempo  que  as  festas  duravâo  ,  e  logo  o  tor- 
nava a  investir.''  Como  ,7.  10,  12.  §.  "  Invés- 
tiu-se  ElRei  D.  J.  IV.  no  Reinado  ,  de  que 
seus  maiores  foráo  esbulhados,"  Auto  da  Acclam. 

INVETERADO  ,  adj.  Envelhecido  ,  mm  an- 
tigo :    V.  g.   costume  —  ;   doença  —  i  mal       } 

ódio  — .  111-. 

INVIÁDO,  s,  m.  Sujeito  mandado  a  Corte 
estranha  tratar  de  negócios  Políticos.  Ribeiro  , 
Juízo  Histor.  V.  Enviado. 

INVIÁDO,  part.  pass.  de  Inviar.    Lobo,  Lor-, 

te ,  79.  , 

INVIÁR.  V.  Enviar  ,  que  e  mais  commum. 

INVICTÍSSIMO  ,  superi.  de  Invicto. 

INVICTO  ,  ad).  Não  vencido.  Fase.  yíríe.     ^ 

ÍNVIDO  ,  adj  Invejoso  ,  ou  que  tem  od^o  . 
"  as  parcas  invidas ''  Eneida  ,  5.  86.  §.  Leão  , 
Oriv.  na  Dedic.  em  prosa.  . 

1  INVlGlLivwaA,  s.  i.  Falta  de  vigilância. 

I  Z  ii  ^^* 
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IN  VIGILANTE  ,  adj.  Que  náo  vigia  ,  que  sè\  lugares  da  Epopéa  \  v.  g.  E  vós  ^  Tágides  minhas  ^ 
descuida  de  coisa  sobre  que    houvera  de  vigiar,    poíy  creado  ,   ti-c.  Lm.  Canto  i. 

ÍNVIO,  adj.  Sem  caminho,  desencaminhado:        INVOCADO,  patc.  pass.^de  Invocar 


V.  g.  "  Tiontes  ,    ou    cabeços    inyios.^'^    ArrAes  , 
4.   4.   "■  deserto  Ínvio."  Godinho. 

INVIOLABILIDADE,  s.  t.  O  ser  inviolável: 
j;.  p-.  —  da  Lei ,  da  Pessoa  do  Soberano  ,  «b^f. 

INVIOLÁDO  ,  adj.  Náo  violado:  v.^g.  fé  —  i 
contrato ;  pacto  ,  juramento  —  ■■,  reputação ,  decom , 
honra ,  pureza  ,  castidade  —  .  Lucena  ,  /.  8i2. 
lío/JJ^o  inviolada.  Le5o  ,  Cron.   i.  /.  85. 

INVIOLÁVEL  ,  adj.  Que  se  náo  deve  violar : 
V.  g.  castidade  —  ;  pactos  ,  leis  ,  promessas ,  pre- 
feitos ,  asilo  —  ,  é^'C.  Fieira. 

IN  VIOLA  VELMÈNTE   ,    adv.    Inteiramente, 
sem  profanação ,  nem  quebra :  v.  g.  guardar  iu- 
violavelmente  o  juramento  ;  a  fé  empenhada  ,  ó-c. 

INVIPERÁDO  ,  pare.  p.  de  Inviperar-sc.  Assa- 
nhado como   a  vibora. 

INVIPERÁR-SE ,  V.  at.  refl.  Enfurecer-se  ,  as- 
sanhar-se  como  a  vibora.  Mansinho  ,  /.  17.  ir» 
ejl.  5.  Magera  por  mais  se  inviperar  tom  sanha 
nova. 

INVÍRA  ,  s.  f.  V.  Embira.  Guerra  Brasil,  f. 

501. 

INVISCÁDO  ,  pati.  pass.  de  Inviscar.  §.  Pre- 
gado. §.  f.  05  humores ,  que  estão  inviscados  nos 
rins.  Luz  da  Medic, 

INVISCAR  ,  V.  at.  Untar  de  yifgo.  Inviscar- 
se :  pregar-se ,  prender-se  no  visgo.  Ulis.  5.  7. 
?'  quem  em  taes  laços  se  invisca.'^ 

INVISIBILIDADE  ,  s.  f.  O  ser  invisiveL  Fiei- 
ra, a  invisibilidade  de  Deus. 

INVISÍVEL  ,  adj.  O  que  se  náo  pôde  vw. 
§.  Que  náo  apparece. 

IN  VISIVELMENTE,  adv.  Sem  ser  visto. 
INVITÁR  ,  v.  at.  Convidar.  Pinheiro  ,  t.  /. 
f)6.  benignidade  singular  no  invitar ,  e  rogar, 
^tiunfo  Evang.  Invitar  parece  que  deve  ler-se 
na  Gramrtí.  de  Barros ,  pag.  :,6.  onde  diz :  "  E 
diz-sc  contra  o  aquilã  pêra  evitar  os  mãos  es- 
píritos ,  e  imitar  os  bóos.^'' 

INVITATÓRIO,  s.  m.  t,  do  Breviário.  O 
verso  que  se  diz  em  todo  o  Olficio  ás  Matinas 
com  o  Psalmo.  §>  Invitaiorio ,  poet.  V.  Invoca- 
ção. Galhegos. 

INVÍTE,  s.  m.  V.  Enviti.  M.  L.  «muitas 
vidas,  que  os  nossos  perderão  neste  segundw  in- 
vite :'"  fig.  por ,  batalha  ,  ou  conHicto. 

INVÍTO  ,  adj.  Forçado,  snvolunurio,  obri- 
gado ,  constrangido ,  violentado.  "  aceitou  S.  Vi- 
cente a  obediência  posto  que  invito.^^  Fios  San- 
cior.  f.  CCr.  cai  1.  Jhii.  "  ordenaráo-no  invi- 
to  i^""  "  ainda  que  náo  tosse  voluntária ,  náo  foi 
invita."  rieira. 

INVOCAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  invocar.  §.  Pa- 
lavras ,  com  que  se  invoca  auxilio ,  favor  ;  de 
j^ue  OS  Po£ta?  usáo  no  principio ,  e  em  outros 


INVOCADÓR  ,  s.  m.  o  que  invoca.  Orden. 
5.  5.  I.  os  invocadores  dos  espíritos  diabólicos 
tem  pena  de  morte. 

INVOCAR  ,  V.  at.  Chamar  em  seu  favor  al-_  ^ 
gum  Santo  ,  a  Deus.  Os  poetas  invocão  as  Mu- 
sas,  ou  alguma  coisa  sagrada.  §.  Invocar  espí- 
ritos inferndes  :  fazer  ensalmos  ,  ou  conjuros ,  pa- 
ra que  elles  appareçáo.  Orden.  §.  Mal.  Conq.  4. 
1:58.  "  Agora  Musa  ...  teu  favor  invoco."%.  Cha- 
mar   pelo  nome.  Vieira. 

INVOCA VEL  ,   adj.  Que  pode   invocar-se  em 
auxilio,  os  invocáveis  Numes, 
INVOLTÓRIO.  V.  Envoltório. 
INVOLUNTÁRIAmÈNTE,  adv.  Sem.  querer. 
INVOLUNTÁRIO  ,  adj.  Contra   vontade  ,  om 
sem   vontade  ,    sem  querer :    v.  g.  erro  —  ,  cul- 
pa —  . 

INVOLUTÓRIO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Membrana  , 
ou  parte  ,  que  envolve  ,  cobre  ,  c  forra  outra. 
V.  Envoltório. 

INVOL VEDOR  ,  s.  m.  Enredador.  Sd  de  Mir. 
V.  Envolvedor. 
IN  VOLVER.  V.  Envolver. 
INVULNERÁVEL  ,    adj.    Que    náo    pôde   ser 
ferido. 

INXÍDRO  ,  s.  m.  Provinc.  Pomar  pequeno  , 
tapado  ,  e  bem  provido. 

IPECACUANHA,  s.  f.  Planta,  e  raiz  Ameri- 
cana ,  medicinal  :  raiz  de  ipecacuanha  emética , 
diversa  da  cathartica ,  uma  é  preta  ,  outra  bran- 
ca. 

IPERICÂO.  Herva.  V.  Hypericão, 
ÍR  ,  V.  n.  (  do  Lat.  ire  ,  sem  /; ,  que  é  des- 
necessário para  a  pronuncia ,  nem  para  mostrar 
a  etimologia  ,  nem  nas  variações  táes  como 
ia  ,  ias ,  Íamos  ,  ieis ,  ião  ;  que  assim  o  escrevem 
Leão ,    Cron.    e  outros.    Para  exprimir  o   sentido 


deJr,  usamos  múit.is  irregularidades:  v.  g.  vo»  , 
vais ,  vai ,  <ú)'C,  deriv.  de  vado ,  Lat.  e  fui ,  fos- 
te ,  foi ,  é'C.  fora  ,  foras ,  é-c.  V.  a  Granim.  nos 
Irregulares  da  terceira  Conjugação.  )  Passar  de 
lugar  para  outro ,  por  si  ,  ou  levado  :  v.  g. 


um 

ir  A  pc  ,  ou  a  cavallo  ,  por  terra ,  ou  por  mar. 
§.  Oppóe-se  a  vir  algúas  vezes :  v-  g.  "  elle 
ú,  e  eu  vinha  já  de  volta.-'^  "  vai  tu  para  elle 
vir  com  tigo  ,  ou  voltar  com  ti»o."  §.  Mudar-se 
para  outro  estado ;  v.  g.  a  saúde  vai  a  melhor  , 
a  doença  vai  a  peyor  :  o  iiegocio  vai  a  peyor. 
§.  Continuar :  v.  g.  O  negocio  vai  bem  ;  i.  é  ^ 
leva  bom  caminho.  §.  Ir  d  mão  a  outrem  ;  im- 
pedir que  elle  faça  alguma  coisa.  §.  Aproximar- 
se :  V.  g.  este  homem  vai  para  inepto  ,  e  tmperti' 
nente.  §.  Vai  para  três  annos ;  jd  vai  para  os 
40.  i.  é,  está  perto  ,  ou  próximo  aos  ^.  ou 
aos  40.  aiinos.  5.  Quanto  vai  ?  i.  é  ,  que  distan- 
ciai 


IRA 

cia  ha?  V.  ,?.  quanto  vai  de  Lisboa  a  Selem  ; 
quanto  vai  ào  uicyo  di.t  até  d  iiotte ;  i.  é ,  o  es- 
payo  que  mcdeya.  §.  Q/íí  vai  tiiito  í  i.  c  ,  cjue 
importa  ?  "  Já  .]ue  a  toicalcza  delRei  escá  se- 
gura ,  morra  cu  muito  embora  ,  que  pouco  vM 
na  minha  viJa  ,  e  náo  quero  mais  honr.ida  mor- 
te :^'  dizia  um  pobre  Soldado  na  Índia  ,  serran- 
do-se-lhe  a  petna.  Como  ,  8.  40.  §.  Jitía ,  cami- 
nho (j'(e  vai  para  a  ponte  ;  i.  c  ,  que  leva  ,  ou 
guia  para  ella.  §.  Este  verbo  com  o  gerúndio 
denota  a  continuação  ,  c  imperttiçáo  da  acção 
significada  pelo  gerúndio:  v.  g.  vai-je  pondo  o 
Sol  ;  os  livros  \ào-se  vendendo ;  inda  vão  cami- 
nhando. §.  Ir-se  a  quarta,  ou  vaso;  soltar  de  si 
o  liquido  por  alguma  abertura.  §.  Passar:  v.  g- 
vai-se  o  tempo.  §.  Wavegar :  v.  g.  ir  vento  em 
poupa.  §.  Morrer :  v-  g.  ioi-s^  como  um  passari- 
nho. §.  Ir  ao  fundo  ,  ir  a  pique  o  navio.  §.  Ir 
debaixo  :  ter  mão  successo,  §.  Ir  de  mal  para 
•peyor :  peyorar.  §.  Nem  vai  para  lá  i  i.  é ,  vai 
míái  desviado  ,  e  longe.  Eufr.  5,  2.  '^  náo  so- 
mente náo  he  formosa  ,  mas  nem  para  lá  vai." 
§.  Imos ,  primeira  pessoa  do  plural  no  presente 
do  Indicar,  é  usado  de  todos  os  Clássicos ;  e 
Fieira  ,  Hist.  do  Fut.  n.  46.  "  imos  caminhando 
pelo  deserto.^*  §.  Ir.  estar  lançado  ao  longo  : 
V.  g.  de  huma  banda  vai  a  terra  do  Preste.  Al- 
buq.  4.  6.  §.  Fai-me  nisso  a  vida ,  a  honra  ;  i.  é , 
tenho  empenhado  nisso  a  vida ,  a  honra ,  que 
disso  depende  ;  importa-me.  Eufr.  i.  i.  §,  Ir-se  : 
sair  ,  ausencar-se  ,  lugir.  "  Se  nos  forão  ;'"*  fogi- 
ráo-nos.  Ferr.  Bristo ,  4.  7.  "  forão-se-nos  os  ga- 
nhos ,  as  esperanças ;'''  perderáo-se-nos.  §.  Ir-se  com 
alguém  ;  fig.  seguir  a  sua  opinião.  "  vou-me  com 
as  vossas    conjecturas.^''  Arraes.  4.  24. 

ÍRA ,  s.  f.  Cólera,  raiva.  Applacar ,  reprimir, 
moderar ,  refrear  a  ira  ;  deixAr-se  levar  da  ira  ; 
<i)-c. 

IPvACÚNDIA,  s.   f.  O    vicio   de   ser   iroso. 

IRACUNDO  y  adj.  Iroso  ,  colérico.  M.  Conq. 

II.  77. 

IB.ÁDO  ,  part.  pass.  de  Irar.  §.  f.  mar  irado  ■■, 
tormentoso  ,  poet. 

-IrlRÁR,  v.  at.  Causar  ira.  Ferreira,  L.  1.  Car- 
ta S.  iráo-Wí  condições  de  gmtes  jeras.  §.  Irar-se: 
ceder  á  ira ,  encolerisar-se  ;  diz-sc  das  pessoas  , 
e  fig.  do  mar  ,  do  vento  ,  quando  se  põe  em 
grande  agitação ,  e  tormenta. 

IRASCÍVEL,  adj.  Parte  —  ;  da  alma  ;  divisão 
PUosof.  das  suas  faculdades ,  e  a  esta  irascivel 
se  attribue  a  ira  ,  ousadia  ,  o  temor  ,  a  espe- 
rança ,  a   desesperação. 

IRIÁDO  ,  adj.  t.  de  Farmac.  Diaquilão  ífiado  ;  o 
que  leva  pós  de  his  Florentino.  Curv^ ,  Observ. 
§,  Que  <em  as  cores  do  arco  da  íris  :  certas 
Lentes  dos  telescópios  mostráo  os  objectos  acó- 
•  panhados  de  um  circulo  de  luz  iriãda  :  /?  cor 
—  da  Luz ,    segundo    os  vários   gráos  de  íefle- 
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xáo ,  e  refracçáo ,  &c.  nuvens   iriadas ,  <ò'C. 

IRÍL.  V.  Eril.  Bem.  Lima,  f.  t\. 

ÍRIS,  s.  m.  O  arco,  vulgarmente  chamado 
da  velha  ;  o  que  se  fa«  no  ar  de  miiitas  cores 
em  tempo  húmido  ,  em  consequência  da  retrac- 
ção dos  rayos  da  luz.  Vieira,  diz  íris  ,  temin. 
Tom.  I.  f.  200.  e  Duarte  Nunes  de  Leão:  "  o 
arco  da  íris."  Os  Poetas  usão  deste  vocábulo 
feminino  ,  quando  talião  da  íris  da  Mythologia : 
e  figur.  '<  he  o  iris  ,  que  a  paz  nos  assegura :"'' 
como  o  penhor  ,  ou  sinal  de  paz.  §.  Herva  ,  e 
dor  de  varias  espécies  ,  cuja  ííqx.  tem  múiras 
core?  ( iris ,  idis  ).  A  íris  Lusitana  é  amarella. 
§.  Peixe  do  rio  Cávado..  Corogr.  Portug.  Tom. 
I.  /.  511.  §.  Iris  ,  t.  de  Anat.  o  circulo  de  varias 
cores ,    que    rodeya  a  minina   do   olho. 

IRmXa  ,  s.  f.  (  ou  antes  Irmã ,  e  assim  nos 
derivados  )  A  fêmea  filha  do  mesmo  pai  ,  e 
mãi ,  a  respeito  dos  outros  filhos  do  mesmo 
pai ,  e  mái ,  on  de  um  delles  somente.  §,  A 
irmã,  do  Sol ,  poet.  a  Lua.  §.  As  9.  irmãas  , 
poet.  as  Musas.  §.  Ser  irmãa  ,  i.  é ,  do  mesmo 
feitio  ;  da  mesma  peça  ,  da  mesma  sorte  ,  còr, 
§.  Meya  irmãa ;  a  que  é  filha  só  do  pai  ,  ou» 
da  mãi. 

IRMÃAMÈNTE  ,  adv.  A  modo  de  irmáof», 
em  boa   paz  ,  e  harmonia."  ■ 

IRMANADO  ,  part.  pass.   de  Iritianar, 

IRMANAR  ,  v.  at.  V.  Germanar.  §.  f.  Unir ,: 
ajuntar,  emparelhar,  confederar,  assemelhar. 

IRMANDADE  ,  s.  f.  O  parentesco  entre  ir-- 
mãos.  §.  Comportamento  como  de  irmãos,  de- 
pois de  lamentarem  a  pouca  irmandade  com  qut 
o  tratarão.  Aí.  Lus.  2.  t^t^i.  f.  Feyo ,  Trat.  pa^ 
ra  isso  pouca  irmandade  bastava.  §.  Confraria- 
de  Irmãos  ,  que  servem  algum  Santo.  §.  A  San' 
ta  Irmandade ,  em  Bespanha  ;  tribunal ,  que  vigia 
sobre  a  policia  das  estradas  â  respeito  dos  sal- 
teadores, &c.  §.  Irmandade  em  armas:  liga  of- 
tensiva  ,  e  defensiva.  B.  2.  5.  3.  "  requerimen' 
tos  de  confederação  de  irmandade  cm  armas." 
Os  Reis  de  Portugal  passaváo  a  alguns  Reis 
do  Oriente  Cartas  de  Irmandade  em  armas. 

IRMÃO  ,  s.  m.  O  filho  do  mesmo  pai  ,  ou' 
mãi ,  ou  de  ambos  ,  a  respeito  de  outros  filhos  y 
ou  filhas  do  mesmo  pai ,  mãi ,  ou  de  ambo".- 
§.  Aíeyo  irmão  :  o  que  é  filho  só  do  pái ,  ou 
da  mãi  só  de  outros  seus  irmãos.  §.  Confrade 
de  Irmandade  ,  Ordem  terceira.  §.  f .  Coisa  igual , 
semelhante  :  v.  g.  esta  seda  é  irmãa  d'estoutra  j 
o  sapato  irmão  deste ,  &-C.  §.  Irmãos  em  armas 
se  dizião  os  Reis  ,  que  tmhão  com  outros  liga 
oíFensiva  ,  e  defensiva  ,  sendo  amigos  de  ami-- 
gos ,  e   inimigos    de   inimigos.  B.  i.  5.  8» 

IRM-ÍOSÍNHO  ,  dim.  de  Irmão. 

IRMEÍLMÈNTE  ,  por  Irmailmente  »  de  j^-w^' 
nitmente.  Irmamente.  Ehícid. 

IROWÍA ,  s.  f.  u  de  Rhet.  Figuta  ,  pda  quaf  se 
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sienifici  o  contrario  do  que  sé  diz,  dando-se  a 
eLnder  ,  que  se  quer  significar  o  contrar.o  por 
„evo  de  algum  gesto  ,  do  tom  de  voz  ,  &c. 
Os  Rhetoricos  distinguem    iroma   tropo,    e  tro- 

*"mÒNlGÀMÈNTE ,  adv.  Com  ironia  ,  por  iro- 

"'irónico  ,  adj.  Em  que  ha  ironia  :  v.  g.  dis- 

^''ík^òsof^di.    Irado,   colérico:    v,  g.  ,a^ 

^,  Cunha.    «  contra  quem  estava  troso.     Lobo. 

íkRA  ,  intetj.  pleb.  Apage. 

IRRACIONAL,    adj.    Que    nâo    tem   uso  de 

razão     como  os  brutos.    Cam.   Écloga  4-  í«e  a 

r/í«r.zriTracional   lhe  ensina.  §.  K  Que  usa  mal 

da  raSo.  §•  Irracional.  V.  Incommemuravel.  Mnh. 

^ÍrRACIONÁVEL  ,    adj.    D"^^'^^^'^ '.^dS 

^?k^S5^&S,^.ím^entodosrayos, 
V.  í  do  Sol,  das  estrfas.  JvelUr ,  Cronogr. 
IRRADIAR,  V.  n.  Lançar  ra-yos  de  loz.  Fita 

^^íÍllSS:^i/-prlvado    d.   n^    sensí- 
veis,   como    o  Sol  nò  horisontc    abafado,    ou 

""ÍrR^CONCÍLIÁDÓ ;    adr  Nâô  ieconciliado. 
ficarão   irreconciliados  ,  e  como  dmes. 
-^IRRECONCILIÁVEL  ,    ad).    Que    se    nao   po- 
de reconciliar:  v.  g.  tnimjgo-- . 

IRRECONCILIÁVELMENTE  ,    adv.    Sem    es 

perança  de   reconciliação.  , 

^  IRRECUPERÁVEL,  adj.  Irreparável.  Mon.  L. 
-r    f  crn    verda  —  .  Cron.  Cist.  Prol.  , . 

^*tÚrEDU7ÍVEL,  adj.  Que  se   nâo   reduz,  m- 
^'Zf   B;lno%erla\anL  "  irre^^.ívei;  aos 

'TrSraGÁVEL  ,  adj.  Máxima  ,  ^.mn.  í.- 
refragavel  ;  i.  é     contra   a    qua     -^O;  h.  que^. 
zer       alleçar,    fazer  objecção  :    T^.tev.d^m        , 
mayor  qul   toda  exceiçáo  ,  em  quanto  a  prob. 

"^IrREGULÁR  ,  adj.  Que  pecca  contra   as^e- 
cras :    v.   g.    ediãcio  —  ;   drama  —  ;   foma 
lTa{Ro~U.  re.i.0-;  anómalo     que  nao    se^ 
gue  as  regras   geráes   de    conjugar.  §.   O  que  m 
correu   em    Irregularidade. 

IRREGULARIDADE  ,  s.  f.  O  defeito  de  ser 
itreeular ,  e  não  contorme  as  regras  da  arte  .  t. 
riid"  l  costumes  nâo  conforme  a^  boa  rno- 
ral  ou  ás  regras  da  prudência.  §.  t.  Lccles.  in 
habiird  .de  par^a  receber^,  ou  exercer  as  Orcens 
recebidas     a   qual   provém   do    Direito    Canon  co. 

ÍRREGULÁkMÈNTE  ,  adv.  Com  .rregulanda- 

^^ÍrRELIGIÍÍO  ,  s.  f.  FaUa   de  religião  ;  \.Ji , 
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i  de  crença ,  "e  pratka  da  moral  Christá.  Os  cul- 
tores dos  falsos  Deuses  também  chamao  nreli- 
mo  o  desprezo  das  ruas  Leis  sobre  o  culto  : 
e  o  Deista  chama  irreligião  a  estupidez  absur- 
da do  Atheismo.  ,  ^  .  ,.  •- 
IRRELIGIÓSAMÈNTE  ,    adv.  Com   irreligião. 

Fallar  —  ,  viver  —  .  .     ,•  • 

IRRELIGIOSIDADE ,  s.   f.  O  ser   irreligioso. 
IRRELIGIOSO,  adj.  Culpado,  ou  incurso  em 
irreligião.    Homem  '-^  ,    acção  ,    modo  —  ,    termo 
—  .a    irreligiosa    affirma^ão    doi    que    levemente 
jurão.  Cathec.  Rom. 

IRREMEDIÁVEL  ,    adj.    Que    nao  tem  remé- 
dio;  desesperado:  v.  g.  mal  —  . 

IRREMEDIAVELMENTE,  adv.  Sem  remédio.- 
IRREMISSÍVEL ,  adj.  Que  se  não  pode  ,  ou 
náo   deve   perdoar.  Vieira.  "  ao  peccado  irret>us- 
sivel  :"  inexpiavel.    «  toda  a  sobredita  pena    se- 
rá irremissivei" 

IRR EMISSÍ VEEMENTE,  adv.   Sem  esperança 

de   perdão.  ,        >  i 

IR  REMÍVEL  ,    adj.  Que  se  nao  pode  remir  ; 

V.  g.  foro  —  .  V.  Remir. 

IRREP ARADO  ,  adj.    Nao  reparado.     ^ 

IRREPARÁVEL  ,  adj.  Que  se  nao  pode  re- 
parar ,  restaurar:  v.  g.  dano  ,  yerda  ,  rmna  —  . 

IRREP ARÁVELMENTE ,  adv.  De  modo  irre- 
parável :  V.  g.  perdido  —  . 

IRREPREHENSIBILIDADE  ,  s.  f.  O  ser  irre- 
prehensivel :  v.  g.  a  irreprehensibil.dade  do  sei» 
procedimento ,    da  sua  vida  ,  e  costumes.      ^ 

IRREPREHENSÍVEL,  ad).  Em  que  nao  ca- 
be ,  nem  tem  lugar  a  reprehensáo  -,  sem  culpa  , 
nem    defeito,  que   a  mereça. 

IRREPREHENSIVELMENTE,    adv.   De   modO 

irreprèhensivel:  v.  g.  vi\-cr—,  proceder—. 

IRRESISTÈNTE  ,  adj.  Que  nao   resiste. 

IRRESISTÍVEL,  adj.  A  q'ie  se  não  pode  re- 
sistir í  V.  <^>  forca  ;  poder  ;  evtdaicfa  —  . 

IRPvESÔLUq-ÍO  ,  s.  f.  Falta  de  resolução, 
indeterminação,  incerteza  ;  vaciUação  do  an.mo  , 
que  hesita.  Vieira:  '' irresolttcao  m  conselho,    c 

"^RRESOLÚTO ,  adj.  Que  hesita  ;  indjtertni- 
nadd  :  v.  g.  estar  —  .  §•  -^er  —  :  não  saber  daY- 
se  a  conselho  ,  nem  detetTTiinar-se  no  que  se 
ha  de  fazer;  atado,  enleyado.   %.  Pri^blema-i 

não   resolvido.  ,  .  , 

IRRESCLÚVEL  ,  adj.  Que  nao  pode  resol- 
ver se  :  v.g.  problemas  —  ,  questões  —  .  V-  t-  .<i« 

Med.  tumores  —  .  .  ,  ■        Ja 

IRREVERÊNCIA,  s.  í.  Falta  de  respeito,  dâ 

''TrReWenCIAR,  V.  at.' Tratar  com  irrev^ 
rencia  "  lu^ar  santo  ,  que  <«  Mí^^í»"  "^''Ç^* 
sujaváo,  e  ineverenciax^âo."  fam.  d' Aveiro  ,  c.  Aj. 
^REVERENTE  ,  adj.  Em  que  ha  falta  de 
revecencia ;  v.  g.  palavras  —  •  ^^^^^ 
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IRREVERENTEMENTE  ,  adv.  Com  irreve- 
lencia  :  v-  g.  falhar  — ,  assistir  d   missa  —  . 

IRREVOCAHLIDÁDE,  s.  f.  O  ser  irrevogá- 
vel. Lets  Joscf.  uao  pode  haver  ud  —  . 

IRREVOGxVVEL  ,  ad).  F^iiã  c  SoUsa.  o  irre- 
vocável Acherome  :  que  se  não  pôde  fazer  vol- 
tar Jtraz.  §.  Doilyio  —  i  inevogavel.  rlus  Sanct. 
y.  de  S.  Plácido.  '*  às  mentidas  evocações  dns 
alm.is  irrcvocãvái.^'*  §.  O  empo  — ;  q«e  se  não 
pode    Fazer    tornar   atraz. 

IRREVOGÁVEL,  ad].  Que  se  não  pôde  re- 
vogu:  V.  g.  —  demto,  let.  Fidia,.  vontade — . 
§.  Palavra  —  ;  que  se  náo  pode  fazer  tornar 
a  traz ,  e  que   seja   náo   pronunciada. 

IRREVOGAVELMENTE,  adv.  De  modo  ir- 
revogável :  mando/i  ,  probibi/í  ,  decidiu  —  . 

IRRlGAqlO  ,  s.  f.  Banho  leve,  a  modo  de 
-quem  rega.  sobre  as  costas  bmas  irrigações  de 
leite  de  peito.  Curvo. 

IRRISÃO,  s.  f.  Zombaria   rindo,  desprezo. 
Vieira,  seja  riso ,  mas  não  seja  irrisão  vossa, 

IRRISÒR  ,  s.  ra.  O  que  escarnece  rindo-se  , 
fazendo   zombaria  ;  mofador ,  derisòr. 

IRRISÓRIO  ,  adj.  De  quem  se  ri  por  zom- 
batii.  cláusulas  ridiçuUs ,  e  irrisórias :  expressões 
irrisórias. 

IRRITABILIDADE  ,  s.  í.  O  ser  irritável  ;  C- 
de   Med.  a  irritabilidade  dos  nervos. 

IRRITAQ-SO  ,  s.  h  O  acto  de  bzet  irrito  , 
e  declarar  nulio  :  v.  g.  "  irritação  ào  voto.^^ 
§.  O  acto  de  irritar  ;  i.  de  Med.  §.  O  ser  irri- 
tado :  V.  if.  a  irritação  da  fibra. 

IRRITADO  ,  part.  pass.  de  Irritar.  Feito  ir- 
rito ,  atinullado  ,   invalidado.   Leão  ,  Cron.  Jf.  5. 

IRRITAMÈNTO  ,  s.  m.  t.  de  Med.  A  irritação. 

IRRITANTE,  pait.  at.  de  Irritar.  Que  irrita. 
y.  Irritar. 

IRRITAR ,  v.  at.  t.  de  Tbeol.  Annullar  :  v-  g. 
irritar  os  votos ;  as  condiç^õcs.  Prompt.  moral.  §.  Es- 
timular ,  exasperar  ,  indignar.  §.  Pungir  ,  e  pi- 
car; diz-se  entre  os  Médicos,  que  os  humores 
acres  irritão  ;  põem  em  grande  agitação,  pungin- 
do ,  e   picando  ,  e   causão    contracções. 

IRRITATÍVO,  adj.  V.  Irritante. 

IRRITÁVEL,  adj.  Sujeito  á  irritação  no  sent. 
Medico.  V.  Irritar.  §.  Que  pôde  ser  irritado  , 
annullado.  §.  Que  se  irrita  ,  e  ira  facilmente. 
a  irritável  condição  dos  mãos  poetas  ,  fez  que  se 
dicesse :  "Que   os  Poetas   tem   odios  do  diabo.'^ 

IRRITO ,  adj.  V.  Nulb.  Voto  irrito ,  promessa 
irrita ,  e  nulla. 

-i  IRROGÁDO  ,    part.  p.  de  Irrogar.  a  pena  — 
feia  Lei  ;  d  jnjitria   irrogada  ao  patrono  ;  éi-c. 

IRROGÁR  ,  v.  at.  Impor ,  trazer  ,  causar  : 
V.  g.  irrogar  tmxa  pena -^  ueogzr   ignominia. 

IRRUPÇÃO  ,  s.  f.  Entrada    hosul  ,  c   violen- 
ta ;  correria  nas   tenas  do    inimigo  :    V.  g-  na  ir- 
rupção dos  Alanos, 
i 
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ÍRTO,  adj.  V.  Hirto.  B.  4.  6.  2.  respondia 
com  palavras   irtas  i  i.  c,  duras.   lued.  ?.   547. 

ISABEL ,  adj.  Cavallo  isabel.  V.  Cavallo, 

ISAGÓGE ,  s.  f.  Rudimentos  ,  princípios  ele- 
mentares ,  introducção :  v.  g.  a  isagoge  da  Dia' 
lectica.  D.  Franc.  M,  Cartas,  "  isasoge ,  ou  anti- 
loquio.'*'' 

ÍSCA  ,  s.  f.  O  peixe ,  ou  carne ,  que  se  póe 
no  anzol  ,  para  tomar  peixe.  §.  A  matéria  em 
que  se  recebem  as  faiscas  feridas  com  fuzil  da 
pederneira  ,  para  se  accender  lume.  §.  f.  Attta- 
ctivo  i  anegaça ;  pieyo  de  coramunicaçâo  :  v.  g^ 
as  delicias  são  isca  dos  vidos ;  a  riqueza  isca  de 
mos.  Barr.  Fie.  Verg,  f.  2(js*  —  ««  ^«"i  tempo- 
rdes.  Barr.   i.  ^.  i. 

ISCADO ,  part.  pass.  de  Iscar.  §;  f.  Tocado  : 
V.  g.  "  iscado  da  peste."  Barros ,  i.  i.  c.  i. 
íig.  Iscado  da  heresia  ,  da  libertinagem  dos 
mãos :  madeira  iscada  cem  bnu ,  e  azeite  (para  ar- 
ier  facilmente).  B.  2.  6.  5.  olhos  iscados  ííe  íer-- 
nura ,  com  que  os  amantes  a  cardumes  pesca :  p<i-. 
lavras  iscadas  d'enganosas  do^ttras ,  <i''C. 

ISCAR,  V.  at.  Pòt  isca:  v.  g.  "  iscar  o  anr 
zol."  Bem.  Lima ,  /.  75.  cevar. 

ISCHIÁDICO  ,  adj.  t.  de  Anat.  Feya  ischiadi- 
ca :  uma  das  duas  veyas  saphenicas  ,  alias  c/âíí' 
ca. 

ÍSCinON  ,  s;  m.  t.  de  Anat.  A  ultima  parte  da 
osso  sacro ,  que  está  debaixo  do  espinhaço  ^ 
com  uma  concavidade,  cm  que  se  encaixa  a 
osso   da   coxa. 

ISCHÚRIA ,  s.  f.  t.  de  Med.  Total  etnbaraço  da. 
urina ,  por  obstrucçáo  da  bexiga  ,  e  é ,  ou  legi- 
tima ,  alias  suppressão  baixa ;  ou  espúria  ,  por 
outro  nome  suppressão  alta.  Luz  da  Medic. 

iSENQlO  ,  s.  f.  O  ser  isento  ,  livre  ,  desobri- 
gado ■■.  V.  g.  a  isenção  de  tributos  ,  e  obrigações 
civis  ;  da  fsi ,  de  subordinarão  ,  <ò'C.  Imm unida- 
de ;  independência :  v,  g-  a  isenção  de  PortU'^ 
gal ;  a  sua  isenção ,  e  soberania.  M.  Lns.  §.  Es- 
pecie  de  esquivança  ,  que  consiste  em  se  dar 
por  desobrigado  das  demonstrações  de  amor.. 
Camões  ,  Canhão.  5.  wo  vossas  isenções ,  e  «;i- 
nbas  dores. 

ISENTADO ,  patt.  pass.  de  Isentar.  Palm.  P.  4. 
/.  50.  f.  o  Reino  leria  isentado  dos  inimigos  y 
que  o  cercavão, 

ISENTAMENTE ,  adv.  Com  isenção  :  v.  g. 
responder  — ;  esquivamente.  Prov.  da  Hist.  Geneal. 
T.  5./.  568.  §.  Livre.de  todo  ónus,  foro,  en- 
cargo ,  &c. 

ISENTAR  ,  V.  ar.  Dispensar  ,  eximir  ,  conce-- 
der  immunidade  :  v.  g.  isentar  dcs  cargos  ;  isen- 
tar de  reconhecimento  de  superioridade,  ou  subcV" 
iiinacão.  Lobo.  isentou  a  Ordem  de  Santií^go  de 
Portugal  da  Hespanha  :  isentar  o  povo  de  irih'c- 
'os;  o  soldado  da  obrigarão.  §.  Fazer  de  condi- 
1  çáo  isenta,  Aíílevraf.  J.  58^- 
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ISENTIDÍO  ,  s.  f.  Isenção ;  o  ser  isento  de 
coidiçáo,  ou  de  ónus,  encargos,  foragens.    H. 

Pinto.  , .         ,     .  .     , 

ISENTO,  adj.  Lwre,  desobrigado:  v.  g.  isen- 
to de  ir  á  guerra ;  não  ha  homem  isenro  das 
Leis  da  natureza ;  isento  da  jrtrhdic^ío  ordiná- 
ria ;  isento  de  violência  :  não  ha  quem  fcja  isen- 
to d?  amor.  Camões ,  Écloga  5.  §.  Reino  tsento ; 
que  náo  conhece ,  nem  deve  vassallagem  ,  ou 
serviço  imposto  por  outro.  M.  Lm.  Tom,  5. 
/.  169.  col  I.  §.  O  que  se  náo  cativa,  ou  ren- 
de ás  mostras  de  amor ,  e  benevolência,  Paiva  , 
Cas.  ?.  §.  O  que  diz  livremente  o  que  entende, 
sem'    resguardar  temor  ,  ou  interesse ,   ou  outro 

respeito.  ,    ^  .        , 

ISÓCELES,  adj.  t.  de  Geometr.  triangulo  —;  e 
o  que  tem  dois  lados  iguáes.  Elementos  de  Eu- 
clides ^    L.    I.     ,  T-.  .  T         1J    J 

ISOCHRONISMO  ,  s.  m.  t.  Físico.  Igualdade 
de  tempo ,  em  que  se  faz  alguma  coisa  ;  v.  g- 
cm  que   dois  pêndulos   íazem   as  suas   vibraçooe. 

ISÓCHRONO  ,  adj.  t.  Fisico ,  Que  e  igual  em 
tempo :  v.  g.  as  vibrações  curtas  dos  pêndulos 
iguáes  são  isdchronas.  ^ 

ISÓGONO  ,  adj.  t.  de  Geom.  De  ângulos  iguaes. 

ISÓPE.  V.  Hysope. 

ISOPERÍMETRO  ,  adj.  t.  de  Geometr.  De  pc- 

rimetro   igual. 
•  ISóPHaGO.  V.  Esophago. 

ISOPLÈURO  ,  adj.  t.  de  Geometr.  Triangule 
isopleuro  ;  que  tem  os   5.   lados   iguáes. 

ISÓPO.  V.  Hysopo. 

ISÓSGELES  ,  adj.  t.  de  Geom.  Triangulo  —  ; 
que   tem  2.  lados   iguáes,  .  ,  ,    ,  , 

ÍSQUE,  s.  m.  (do  Inglez  Wtsk)  Jogo  de 
Cartas,  em  que  se  reparte  o  baralho  todo  aos 
4.  parceiros  ,  e  se  levanta  um  trunfo  ,  que  e 
a  ultima ,  que  o  pé  ,  ou  quem  as  dá  ,  recolhe 
depois  da  primeira  puxada.  ToUnt,  Son,  44-  Oar- 
ção  escreveu   Wiskç- 

ISSECUTÒR.  V.  Executor.  Elucul. 

isso  ,  variação  masculina  do  adj.  articular 
Esse:  usase  sempre  ellipiicamentei  i.*  quando 
náo  queremos,  ou  não  sabemos  nomear  a  coi- 
sa próxima  á  pessoa  com  quem  falíamos :  v.  g. 
que  é  isso  que  tendes  nas  mãos  i  não  mostreis  is- 
so aos  Senhores ,  quero  que  adivinhem  o  qie  tra- 
zeis ai:  2.°  usamos  de  isso,  quando  náo  que- 
remos repetir  o  que  outrem  nos  disse,  e  o  re- 
ferimos ao  seu  dito  '.  v.  g.  isso  que  me  dizeis  e 
acertado.  §,  Isso  quando  se  ajunta  com  o  ar- 
ticular todo,  esie  se  usa  na  variação  tudo.  Isso 
náo  varia  em  número.  §.  A)unta-se  çom  mes- 
mo. „     _ 

ISSÒUTRO  ,  por  essoutro  ,  vem  em.  Fernão 
Mendes,  c.  8?.  Ediç.  de  161 4.  e  o  lugar  pe- 
de  que  se)a  issoutro  ,  porqr.c  quem  talla  refe- 
re este  articular  ao  discurso    de    outra    pessoa , 


no  qual  caso  usamos  de  isso  (  V.  Isso )  ,  mas 
em  Palmerim,  P.  :}.  c  ^z.  vem  ewowíro  no  mes- 
mo sentido,  façamos  nos  jd  agora  nossa  justa  , 
que  se  essoutro  ,  q'*e  dizeis  jora  possível ,  <áfc. 
o  mesmo  na  ediç.  de  Mend.  P.  em  1725.  eit. 
cap.  V.  Isto. 

ÍSTHMO  ,  s.  m.  Estreita  facha  de  terra  en- 
tre dois  mares  ,  ou  porção  de  terra  estreita  , 
que  communica  uma  península  com  a  terra  fir- 
me t.  de  Geograf, 

ÍSTO  ,  variação  mascul.  de  Este  ,  da  qual 
usamos  como  de  isso  ,  com  a  difFerença  ,  ^ue 
isto  se  applica  ros  objectos  próximos  a  nós, 
ou  que  nós  trazemos  ,  ou  áquillo  que  dizemos  : 
V.  g.  isto  que  vedes  é  um  diamante :  adivinhai 
que  é  isto ,  que  tenho  fechado  na  mão  :  isto  que 
acabo  de  dizer.  §.  Não  tem  plural ;  ajunta-se  com 
tudo ,  e  mesmo :  v.  g.  tudo  isto ;  isto  mesmo.  Bar- 
ros na  Gramraatica  dis  ,  que  é  variação  neu- 
tra ,  mas  nós  não  temos  nomes  de  género  neu- 
tro ,  e  isto  concorda  com  adjectivos  na  forma 
respondente  aos  géneros  masculinos :  v.  g.  isto  é 
bem  dito ,  bem  feito ,  está  averiguado  ,  <ò-c.  isso 
era  bom;  naas  isto  ( assi  não  fora  elle  verdade!) 
Sabei  que  Amor  usa  de  enganos.  Sa  de  Mir , 
onde  elle   masculino  se  refere  a   isso. 

ISTORIÁL  ,  s.  m.  ant.  Historiador.  Cron.  de 
D.  Pedro  de  Menezes ,    r.    16.   o  grande  Istorial 

Romano Tito  Livio. 

iSTRlãO,  s.  m.  V.  Histrião,  (do  Lar.  flJí- 
trio  i  onis)  Fieira  diz  Estrião ,  Tom.  4- /•  25^, 
col.   I. 

ITEM  ,  adv.  Lat.  Significa  também  ;  usam.os 
delle  ,  qu.indo  se  fazem  vários  artículos  ,  e  enu- 
meração de  coisas  ,  nas  Leis :  v.  g.  Prohibo  que 
entrem  chapeos ;  icem  vteyas  de  seda  ;  icem  joyas , 
é'C.  §.  Subst.  Estar  aos  itées  com  algUem  i  i.  é  , 
á  conta  com  elle ;  e  f,  em  altercações  •.  em  re- 
cados ,  e  repostai.  CrtíMM.  5./-  M<5.  §.  f.  Por^ 
se  o  espirito  aos  itens  com  a  carne;  disputar-lhe 
a  victoria  ,  ou  tomar  .contas  a  consciência  ás 
paixões,  Conspirai^ão  ,  f.  ??V 

ITERAR,  V.  at.  Repetir.  "  estas  Sacramen- 
tos náo  se  hão-de  iterar."  Cathec.  Rom.  f.  209- 
ITINERÁRIO  ,  s.  m.  Livro  em  que  se  con- 
tem a  descripçáo  da  jornada  ,  ou  viagem  ,  que 
se  fez  :  v,  g.  o  Itinerário; íÍ/í  Terra  Santa,  o  de 
António  Tenreiro.  Barros,  i. /.  171.  f-  "  modo 
de   itinerário  maritimo. 

ITINERÁRIO  ,  adj.  Que  respeita  a  caminhos : 
V.  g.  medida   itinerária.  ■   \- 

ÍVA ,  s.  f.  t.  de  Med.  Herva  officinal  {chamxpi- 
ívj,-  yos^    Ha  outra  dita  muscata ,   ou  arteiica^ 
íabiga,  ou  ajugfl  ,  x)  Veia  Tva.y  '     i. 
1X1  DO  ,  IXUDO  ,  s.  m.  ant.  V.  Eixido. 
IZÈNTO ,  e  deriv.  V.  Isenção  ,  Isento ,  &e. 
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J,  s.  m.  Consoante  ,  que  modifica  o  son\  das 
vogács ,  a  qvie  precede ,  do  mesmo  modo  que 
o  g  antes' do  e ,  e  do  í :  vulgarmente  lhe  cha- 
mão  i  cousoame  ;  denominação  absurda  ,  por- 
que estas  Lettras  nada  tem  de  commum  ,  nem 
na  figura,  nem  na  essencial  dilFetença  ,  porque 
i  representa  um  som  próprio  ,  ou  vogal  ;  e  J 
representa  a  modificação  de  um  som  ,  ou  con- 
soante :    melhor    se    lhe    chamara    je ,   e  ao   ^ 

sue. 

JÁ ,  adv.  Neste  tempo  ,  a  este  momento  : 
V.  g.  já  vejo;  já  estd  feito.  §•  "^d  mais:  nun- 
ca ,  em  nenhum  tempo.  Ulissea  ,  2.  79.  §.  Nes- 
te momento ,  sem  demora  :  v.  g.  saia, ,  pana 
já  ,  fa^x  já  e  logo.  %.  Noutro  tempo  ;  quando 
se  une  a  participio  do  pretérito.  Piol.  dtiLusit. 
Transf.  Na  vossa  Liisitania  ,  terreno  já  tão  cul- 
tivado. §.  ^d  que  :  logo  que  ,  tanto  que ,  quan- 
do. Histor.  de  Isea,  f.  15?.  «•  V;sto  que.  it. 
Quando:  v.  g.  e  já  que  ia  levando  da  espada 
vara  o  ferir.  Palmeir.  i.  P.  frequentem,  n.  Ex- 
prime concessão.  Leão ,  Discnp^.  /.  29.  e  ja  que 
as  Sybillas  adivinhassem  por  gra^a  Divma  .... 
mo  se  havião  de  mova  as  pedras  ,  em  que  es- 
tavão  os  seus  vaticinios  ;  ir.  ellipt.  per :  e  conce- 
dendo jd  que  as  Sybillas  ,  ou  dado  jd  que  p-c. 
§.  "^d  ajunta-se  ás  aifitmaçóes ,  ou  negações  , 
para  lhe  aogmentar  a  íorça  :  v.  ^.  andai ,  e  re- 
volvei, já  eu  eide  passar  esse  gyrao.  Eufr.  Prol. 
não  já  que  eu  o  dezeje  ■■,  nunca  já  tal  faret  ;  ja 
disto  são  sôfregas.  Eufr.  f.  207.  §.  Talvez  se  re- 
pete o  adv.  para  dar  a  entender,  que  caímos 
no  que  náo  nos  occoiria:  v.  |.  já,  já,  disse  o 
cavalleiro ,  entendido  sois  vos.  Barr.  Qar.  /•  Uô. 
coi.  I.  nihalp.  Ato  5.  SC.  2.  Ferreira,  Cioso, 
Ato  4.  SC.  6.  §.  Jd  usa-se  tubstanc,  ou  com 
preposição  expressa  ;  v.  g.  "  desde  ja :  desde 
este  momento. 

JABOTIGÁEA  ,  s.  f.  Fruto  da  pboticabeira  , 
Brasil,  é  redondo  como  uma  grande  cereja  ne- 
gra i  a  casca  náo  se  come  ,  e  c  mui  astnngen- 
tc;  tem  um  sueco  mui  doce,  e  caroço  espon- 
joso ;  nasce  pegado  imnied latamente  aos  troii- 
C03 ,  e  ramos  da  arvore.    Fasconçellos  ,    Not.  f, 

JABOTIGABÈIRA  ,  s.  f.  Arvore  grande  ,  de 
tronco ,  e  ramos  múi  lisos  ,  casca  delgada  ,  que 
perde  anmaalmente  ,  ou  antes  todas  as  vezes 
que  dá  uma  camada  ,  e  novidade  de  trutas ;  e 
nos  anno»  chuvosos  acontece  dar  cinco  ou  sejs 
novidades  ,  e  outras  tantas  vezes  largar  a  casca 
exter  or  do  tronco  ,  e  ramos ,  para  ria  casca  no- 
va brotar  a  flor ,  que  é  miudinha  ,  e  branca  ,  e 
depois  o  kuto  ai  mesmo  :   tem  a  folha  peque- 

Jom.  //. 


na  ,    da  feição  de  lança   múi    aguda  j    dá  a  jí- 
boticaha ,  e   vive  no   Brasil. 

JÁGA  ,  s.  f.  Fruta  Asiat.  e  Brasil,  na  Asia  se 
chama  duriâo  ;  é  como  uma  grande  abobori 
coberta  de  uma  casca  ,  que  parece  como  lixa 
mui  grossa  ,  e  dentro  uma  massa  branca  ou  an- 
tes amarella  ,  quasi  como  gemma  de  ovo ,  fi- 
brosa,  entre  a  qual  como  gomos  esta  a  par- 
te que  se  come  ,  e  é  múi  doce  ;  p  truto 
pende  do  tronco,  e  ramos  por  seu  P^»  e  da. 
desde  quasi  o  pé  da  arvore.  Barros ,  ?.  D.  f. 
1^5.  f.  §.  Bolça.    B.  P.  e  Cardoso.  levQ  a  jaca 

teve.   Bem.  Lima. 

j ACARA  ,   s.  f.  Tonilho  era  quartetos  ,  com 
que  se  acompanhavão  as   loas ,  ou  cantijgas  com- 
pridas  narrativas.    Guia    de  Casados  ,  /.  77.  ?• 
cdic.  Id.  Cart.  1^.  Cent.  4.  .. 

JACARANDÁ  ,  s.  m.  E'  madeira  Brasil,  rija  ,' 
e  algum  tanto  aromatisa  ;  a  madeira  e  preta  , 
talvez  com  suas  veyas  arroixadas  ,  ou  branca ; 
serve  para  tazet  moveis  de  casa,  grades ;  para 
cobrir  madeira  ordinária  ,  fazendo-a  em  lami- 
nas ,  e  para   marchetar.  . 

JACARANDÁTÀN  ,  s.  m.  Espécie  de  jacaran- 
dá,  interior,  e  náo  preto,  mas  roixo,  esbran- 
quiçado. ,  •      •      i 

JACARÉ,  s.  m.  ou  Jacarco.  («  primcro  ^ 
mais  commum  no  Brasil )  O  mesmo  que  o  cro-, 
ccdilo  ,  ou   lagartos  do   '.  ar   múi  grandes. 

J  ACATA  ,  s.  m.  ]ãpon.^z  ;  Rei.   Luzen.  /.  402. 

lÁQA  ,  s.  f.  Emre  os  Joalheiros  ;  qua.quer 
coisa   heterogénea  ,   que   se  vè  dentro   da  pedra 

fi"2.  .      _•  ^    j- 

JAQA  ,   variação   do    presente  conjunctivo  de 

Jazer:  antiq.  r»       ;,.  - 

JACENTE,  patt.  prés.  de  Jazer,  t^ue  jas, 
está  sito :  V.  g.  terras  jacentes  ao  Poente.  %.  He- 
ran^a  jacente ;  a  que  ainda  não  toi  adida ,  ou 
repartida  entre  os  herdeiro?.  Orden.  L.  ?.  i  .  00. 
§.  I,  §.  Que  está  por  baixo,  a  jacente  agua 
molhe  (a  nuvem  chovendo).  Lus.  F.  22. 
JACENTES  ,   9.  m.    pi.  Baixos  no  mar.    tpa-, 

naphoras ,  í.  207.  ,  „         _ 

JAGINTÍNO  ,  adj  De  jacinto.  Camões  ,  LUs, 
IX.  61.  "  flores  jacintituis." 

JACINTO  ,  s.  m.  Flor ,  vulgarmente  dita  lí- 
rio azul.  §.  Pedra  precio-^a  •,  o  Oriental  e  cor 
de  casca  de  laranja;  o  de  Portugal,  cor  da 
malmequeres  ;  o  gib.idinho  é  o  de  Bohemia  , 
vermelho  como  escarlata.  {^hy.i:inthus) 
JACOBÍTAS  ,    s.  m.  pi   Nome  de   uns  here« 

ges.  Barros  ,  ^.  /.  87.  •    !•  ,,; 

JÁqO  ,  primeira  pessoa  do  presente  indicati- 
vo de  Jazer  ;  jd^a  ,  terceira  pessoa  ao  presen- 
te do  Subiunctivo.  Eufr.   2.  7.  N». 

JACTÂNCIA,  s.  f.  O  acro  de  jactar-se  ;  o 
blasonar  ,  e   vangloriar-se  ,  era   palavras  :  utania. 

JACTANCXÒSO  ,  adj.  Que  se  jacta  ;  V.  gj^ 
Aa  *"^"* 
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tttem  — .  Fieira.   "  jacmncioso  de  ser  senhor  de 
•sua  casa:"  ubno. 

JACTANTE  ,  part.  at.  de  Jactar,  Jjcrancioso. 
Ltidada  ,  IX.  45, 

JÁGTÁR-SE  ,  V.  at.  reflexo.  Glofiar-Se  ,  ga- 
bar-se.  Vaiconc.  Not.  "  jacte-se  embora  o  antigo 
mundo  de  seus  famosos  rios.'^  esta  casa  de  que 
vos  jactáes  ser  senhor.  Fieira. 

JACTO,  s.  m.  Tiro,  acção  de  lançar;  v.  g. 
**  o  movimento  violento  ne  mais  vagaroso  na 
mera  ,  que  no  jacto."  Farella.  "  "Jactos ,  e  bo- 
tes cruéis  de  suas  pontas."  Alma  Jnstr.  §.  De 
mt  jacto :  de  uma  vez.  Fid.  da  Princeza  D.  "Joa- 
na. ♦'  levado  por  partes  ,  e  não  de  um  jacto." 
§.  Fazer  tantos  jactos ,  o  que  tomou  purga :  ter 
tantas  correnças  em  froxo  mayor ,  quando  vai 
á  cadeira  furada. 

JÁCTÚRA ,  s.  f.  Perda ,  damno.  Fida  da  Rai- 
nha Santa.  Camões  ,  Eleg.  10.  p.  usado. 

JACULAÇáO  ,  s.  t.  Tiro.  a  jaculaçáo  da  es- 
copeta; o  que  cila  cursa,  o  seu  alcance  ,  o  es- 
paço que  seu  tiro  vinga.  Relação  do  assacinio. 
|.  f.  "  Chàma-me  herege  ,  heterodoxo ,  &c.  eu 
perdoo  estas  jacítla^Ões."  Pina. 

JACULÁDO ,  part.  pass.  adopt.  do  Latim.  Feri- 
do com   tiro  d'arremesso  ,  rayo ,  &c. 

JACULADÒR  ,  s.  m.  poet.  Que  fere  com  rayo , 
lança  ,  8cc. 

JACULATÓRIA ,  adj;  Orarão  —  ;  aquella  com 
que  o  espirito  se  levanta  a  Deus.  Também  se 
usa  substant.  uma  jaculatória. 

JAEZ ,  s.  m.  JDeste  jaez  ;  i.  é ,  desta  sorte , 
deste  género.  Mon.  Lus.  T.  i.f.  16^.  col.  2.  f. 
Jaezes. 

JAEZÁDO  ,  part.  pass.  de  Jaezar.  Lus.  ^.  107. 

JAEZÁR  ,  V.  at.  Ornar ,  apparelhar  o  cavalío 
ieom  os  Jaezes.  V.  Ajaezar  ,  e  Enjaezar. 

JAEZES  ,  s.  m.  pi.  A  sella  ,  ireyo ,  peito- 
sú ,  e  mais  arteyos  da  besta  mais  ricos ,  ou  cu- 
riosos. 

JÁGARA  ,  s.  f.  ou  JÁGRA.  Assucar  feito  de 
cocos  ,  na  Ásia.  Barros  ,  ^.  5.  7.  "  e  jdgara  , 
que  se  faz  d'elles  ( cocos )  a  modo  de  açuca- 
re." Noutro  lugar  diz  jagra ,  e  lagra.  Couto , 
7./.  2^4.  c.  I.  Samos ,  Ethiop.  Or.  P.  1./.  88. 
col,  z.  jagra.  Jagra  ,  Coes ,  Chron.  Man.  I.  P. 
tap.  42. 

JAGÒNÇA,  s.  f.  Pedra  preciosa  de  que  faz 
menção  Resende ,  na  Miscell.  e  Góes ,  Cron.  Man. 

P.    2.   C.    II. 

JALÁPA  ,  s,  f.  Planta  Medicinal  purgativa. 
{jalapoum,  jalappa  vera;  admirabilis  Peruviana) 

JALDE  ;  adj.  Còr  amarella  accesa. 

JALDÈTE,  s.  m.  jogo  antigo  prohibido  na 
Ord.  Jj.  5.  41.  §.  II. 

JALEA ,  s.  h  Cerca  embarcação  Asiática.  Quei- 
tós. 

JÁLNE ,  adj.  ant.  Jalde ,  amarello.  (  do  Fran- 


cez  jaulne  ,  jaune  ) 

JALÒFO  ,    adj.    no   f.    Rude,  boçal,  bárbaro. 

JAi.lACARÚ.  \^  Urnmbtbíi. 

JÁMÁíS.  V.  jf .-3!.  Nunca.  Canu  Egl.  2.  '' Ja- 
mais pude  c'o  fado  ter  cautela,  Nem  houve 
nunca  em  mim  contentamento.'^  Idem  ,  Lus.  II. 
52.  Q^e  ci:hara  jamais  cantou  victoria  ,  Que  assi 
rnere:a  eterno  nome ,  e  gloria. 

JAMBEIRO  ,  s.  m.  Arvore  que  Já  jambos  : 
t.  da  Ásia  ,  e  Brasil. 

JÀMLICO  ,  adj.  t.  da  Metrif.  Lat.  Fasos  — ; 
em  que  eniráo  rnúitos  pés  jambos,,  ou  pés  que 
conscáo  de  uma  syllaba  breve  ,  e  outra  longa : 
V.   g.    Diõ. 

JAMBO  ,  s,  m.  Fruto  do  Brasil  ,  como  um 
ovo,  loiro,  esbranquiçado,  ou  tirante  a  cor  de 
gemma  de  ovo  ,  e  coroado  por  baixo  de  ver- 
de ;  a  casca  grossa  ,  que  tem  um  cheiro  deli- 
cioso como  rosas ,  é  a  que  se  come ;  tem  den- 
tro o  caroço  solto  ,  que  é  redondo  coberto  de 
uma  túnica  parda  ,  e  chocalha  dentro  do  fru- 
to. §.  Pé  de  verso  Latino  ;  .consta  de  uma  syl- 
laba breve  ,  e  outra  longa.  §.  Jambo  ,  adj.  pé 
jambo.  V.  Jambico. 

JÁNDO  ,  adj.  antiq.  v.  g.  e  qUe  jando  era  í 
i.  e  ,  que  tal  ,  em  bondade  ,  ou  formosura, 
Men.  e  Mo^a  ,  /.  14.  ^.  bem  podeis  ver  que 
jando  era  então  ^  pois  agora  o  he  tanto.  V.  Fer- 
reira ,  Bristo,  f.  68.  Ulísippo  y  f.  142.  Cron.  do 
Condest.  c.  80.  no  Argum. 

JANEIRAS  ,  s.  f.  pi.  Cantigas ,  ou  musicas  , 
que  se  daváo  no  primeiro  dia  do  anno ;  e  as- 
sim presentes  dados  por  boa  estrea.  Fida  de  Su- 
so,  cap.  10.  Cron.  de  D.J.  i.  por  Leão,  em  foi, 
pag.  209.  •'  peça  que  se  lhe  costumava  dar  de  Ja- 
neiras." Couto,  7.  10.  12.  Epanaphoras ,  f.  127. 
Edic.  de  \66q.  a  fim  de  se  lhe  cantarem  certas 
benções ,  e  rogativas  ,  costume  de  nossos  anciãos  , 
que  com  nome  de  Janeiras  cntoavão  placidamentc 
pelas  portas  dos  mais  caros  amigos ,  lí^c 

JANEIRÈIRO ,  s.  m.  O  que  canta  janeiras 
^ieiV^  ,  Carta  105. 

JANEIRO  ,  s,  m.  O  primeiro  mez  do  nosso 
anno,  tem   31.  dias. 

JANÉLLA  ,  s.  f.  Abertura  na  parede  da  ca- 
sa para  entrar  luz  ,  c  ar ,  mayor ,  e  m.iis  bai- 
xa que  a  fresca.  §.  Pequeno  claro  ,  onde  falta 
alguma  palavra  na  escriptura ,  ou  postilla  ,  que 
se  toma. 

JANELLÈIRO  ,    adj.    Que    sempre    está  á   ja- 
nella.  UUsippo,  f.  24.  ;!^.  "  moças  jamlkiras." 
JANELLÈTA,  s.  f.  dim.    de  Janella.  Castanhi 

JANELLINHA,  s.  f.  dim.  de  Janella. 

JANÈTA,  s.  f.  ant.  Animal   gmeta.   Elucidar. 

JANGADA ,  s.  f.  Grade  de  páos  múi  leves 
bem  unidos ,  talvez  com  taboado  por  cima  ;  so- 
bre ellas  se  navega   á  vela.    §.   Paos    dii^potos 
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COMO  jangadas  ;  i.  c ,  unidos  longitudinalmente , 
talvez  cm  duas  camadas ,  e  deste  modo  se  con- 
duz a  madeira  desbastada  pelos  rios  ,  ou  por 
mar;  aliás  balsas.  Croii.  J.  3.  P.  z.  e.  yç.  ma- 
deira de  pdos  .  .  .  de  que  Jizerão  jangadas  atra- 
vessando hinis  sobre  os  outros  ,  q-ee  hrtmas  erão 
de  7,0.  oinias  de  40.  páos ,  &-c.  §.  Na  Ásia ,  é 
o  Naire  ,  que  por  certo  premio  empsnha  sua  te 
de  livrar,  defender,  e  proteger  ao  Portuguez , 
a  custo  de  sua  vida;  c  se  olfendem  ao  seu  afi- 
lhado ,  elle  com  sua  parentella  vingáo  o  oífen- 
dido ,  ou  morrem  na  empreza.  F.  Couto  ,  Dcc. 
4.  L.  7.  c.  14.  /.  146.  ;I^.  col.  2.  e  Pinto  Pt- 
reirit. 

JANGÁZ  ,  ad).  vulg.  Homem  múi  alto. 

JANI-\NES.  Uva  janianes  ;  uma  espécie ,  que 
aponta  Aiarre.  §.  Homem  de  baixa  sorte  sem 
nobreza  :  v.  g.  pague-se  ao  Genestloghta.^  e  Ja- 
nianes st  converte  em  dom  Tedom ,  e  Marta  San- 
ches  em  D.  Ximena. 

JANÍQARO  :  V.  Jantzaro:  corrupto  do  Tur- 
co "janglichiari.  Barr.  4.  4.  \6.  §.  Corretor  de 
Bulias   na   Cúria   Romana. 

JANÍSSARO.  V.  Janizaro.  Couto ,  7.  7.  7. 

JANISTRÓQUES  ,  s.  m.  r.  vulg.  Homemsinho 
de  baixa   estola.  V.  Janianes. 

JANÍZARO  ,  s,  m.  Soldado  Turco  de  Infan- 
taria  da    Guarda    do  Grão   Senhor. 

JANTAR  ,  s.  m.  A  segunda  das  três  comidas 
legulares  do  dia  ,  entre  o  almoço  ,  e  a  ceya  , 
ou  antes  da  merenda.  §.  Porção  de  dinheiro  , 
que  as  Villas ,  e  Cidades  daváo  aos  Reis,  quan- 
do íáo  de  correição  para  sustento  de  sua  co- 
mitiva. M.  Lfís.  T.  5.  /  s].  cap.  27.  dava-se  a 
Bispos. 

JANTAR  ,  V.  ar.  Comer  ao  meyo  dia ,  ou  co- 
mer depois  de  almoçar.  §.  Foragem  ,  que  se 
pagava  ao  Senhor  da  terra  ,  quando  ia  a  ella 
uma  vez  no  anno.  V.  Elucidar.  Art.  Colheita. 
Também  se  pagava  aos  Senhores  Reis  ;  e  aos 
Bispos  ,  quando  visitaváo. 

JÁO  ,  s.  m.  Medida  itinerária  da  Índia  ;  cada 
jáo  são  4.  léguas  e  meya  Portuguezas.  F.  M. 
{.  107.  col.  2.  . 

JaO   DA  CADENETA,    s.    m.    Um    jogo    de 

ftiininos.  -  c      j- 

JAO  DA  CRUZ  ,  fr.  vulgar ,  que  significa  di- 
nheiro :  V.  g'  "  faltou-me  J?i,o  da  Cruz." 

JÃO-WIJÃO,  s.  m.  pleb.  Homem  desairoso. 

JÃO-PANÃO ,    s.    m.    pleb.  Homem  trapento. 
B.  P.  traduz :   inerte ,  para   pouco. 
f   JÂO-REDÒNDO  ,  e  Maria  das  flores.  Nomes 
que   dão  aos  bonecros ,  que  os  cegos   mostráo  , 
e   fazem  bailar. 

JAPINABÈIRO  ,  8.  m.  Arvore  Brasil,  frutífera, 
cujos  frutos  como  grandes  maçáas  se  comern  , 
c  dão  tinta  ,  com  que  os  índios  se  enfeitáo. 
Vaiconç.  Not,  /.  266.  talvez  o  Genipapeiro. 
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(     JÁQUE  ,    s.   m.   Roupa ,    ou    alfaya ,    ou   ar- 
'  reyo.    ant.   trazer    velUido  em  jaques  ,    e  escofias, 

JAQUEIRA ,    s.    f.    Arvore ,   que  da  jacas  na 
índia  ,  e  Brasil. 
JAQUEIRÁL  ,    s.    ra.    Lugar  onde  ha  muita» 

jaqueiras.   CotUo  ,  5.  6.  4. 

JAQUETA  ,  s.  f.  Cazaqueta  de  acolxoado  , 
ou  coberta  de  malha  de  ferro,  para  defender 
o  corpo.  Leão,  Cren.  J.   1.  foi.  78-  col-   i.     ^ 

JAQUETÁDO.  V.  Enxaquetado.  t.  de  Brasão; 

JARDÍM,  s.  m.  Porção  de  terra  cultivada,  e 
plantada  de   flores.    §.    Jardim  das  nãos;    correr 

dor  da  poupa.  .     ,.     ■ 

JARDINEIRA,  s.  f.  de  Jardineiro.       _ 
JARDINEIRO,  s.  m.  O  que   cultiva  jardim; 
JARERÉ  ,  s.  m.  t.  do  Brasil.  V.  Redefolle.  «  pes' 

car  com  jareré."  ^        '      1     , 

JÁRO  ,  s.  m.  Herva ,  alias  pc  de  bezerro. 
( jarus  ,  colocasia  ,  pes  vituli ) 

JARRA,  s.  f.  Vaso  de  barro  para  agua,  pól- 
vora ,  &c. 

JARRÈTA  ,  s.  c.  ou  antes,  ad^  Homem  que 
veste  mal  ao  gosto  antigo.  "  é  um  jarretA,^ 
(  talvez  de  Charro  ?  )  r     r^ 

JARRETÁDO  ,  part,  p.  de  Jarretar.  §.  fig.  Dece- 
pado ,  incapaz  de  acção  ,  derribado.  "  eu  jenho 
derribado  o  mundo,  eu  o  tenho  jarretado.  Pai- 
va ^  S.  T.  ICO.  ;;í^. 

JARRETAR,  V.  at.  Cortar  os  nervos  das 
juntas  por  dettaz :  v.  g.  —  o  boi ,  para  o  fazer 
cair,  e  matá-lo.  §.  Cortar  pernas,  ou  braços. 
M.  Lus.  '' jarretado  das  pernas."  Vieira.  Jertwo, 
jarretou-o,  watoU-0.  §.  f  jarretar  as  esperait- 
ças.»  Fieira,  T.  4-  "•  37-  §•  ^-  Impossibilitar  al- 
guém para  fazer  al-uma  coisa  ,  como  o  boi  jar- 
retado fica  impossibilitado  para  andar.  Lemos  , 
Cerco.  "  a  perda  das  gales ,  e  dos  soldados ,  que 
o  penetrou  mais  ,  e  o  jarretoií."  Arte  de  Fur^ 
tar  f.  uv  '*  sua  mesma  fortuna  os  carreta.  . 
"  Das '  razões  com  que  este  argumento  se  jar' 
reta."   Pinto  Rib.  Rd.  IH.  n.  57-  ,   . 

J  \RRETE  ,  s.  m.  Jarrète  do  boi ,  OU  outro 
animal,  é  nervo,  ou  o  tendão  da  perna  do  boi, 
e  outros  animáes  ,  cortado  o   qual  eUes  nao  po-, 

dem  andar. 

JARRETÈIRA  ,  s.  f.  A  liga  de  atar  a  meya: 
§.  Ordm  da  — :  dizem  que  esta  Ordem  de  Ca- 
vallaria  Inglcza  foi  instituída,  por  occasiao  de 
um  Rei  de  Inglaterra  levantar  do  chão  a  liga 
da  meya  ,  que  caíra  á  sua  dama ,  que  era  uma 
Condessa  de   Salisbury. 

JARRÍLHOS ,  s.  m.  pi-  Cura  de -— ,  e  cura 
eallica,  feita  com  bebida  de  certos  púcaros  de 
?osimento  de  salsa  parrilha.  §.  Cosmmo  dos  car- 
rilhos ;  i.  é  ,  de  salsa  parrilha.   Madeira ,  f  80^ 

P    I 
*JÁRRO  ,   s.   m,   Vaso  com  asa  e  bico ,   em 
Aa  ii  *1"® 
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que  se  traz  agua  para  lavar  as  mãos  ,  e  por 
elle  se  vasa  sobre  ellas  na  bacia  de  agua  ás 
máos. 

JÁSGA  ,    por  jaza ,    de  Jazer,    ^iie    jasca    em 
Leito  :  que  esteja  de  cama.  Docum.  ant, 
JASÍGO  ,  s.  m.    V.  Jazigo. 
JASMIM  ,  s.    m.   Uma  flor  branca  vulgar  ,  de 
cheiro   mú\   delicado. 

JASMLNÈIRO ,  s.  m.  Planta  ramosa  ,  cjue  pro- 
duz o  iasmím. 

JASPE  ,  s.  m.  Pedra  parecida  com  a  ágata  , 
senão  que  c  menos  limpa  ,  e  mais  dura  de  la- 
vrar ;  é  de  uma  còr  só ,  ou  de  varias  ;  o  mais 
estimado  é  o  verde  ,  salpicado   de  vermelho. 

JASPEÁDO  ,  part    pass.  de    Jaspear.    Mármore 

— .  Leão  ,  Descr.  c.  4.  da  cor  e  teiçáo  do  jaspe. 

Vasc.   Sit.  f.  1 55.  mármore  jaspeado  de  vermeiho. 

JASPEÁR  ,    V.    at    Dar    as    cores    do    jaspe  : 

V.  g.   jaspear  Um  papil ;  as  folhas  do  iivro. 

JATEMÁR.  Arvore  de  madeira  da  Ásia.  F. 
'Mend.  c.  i4?« 

JAVALÍ,  s-  m.  Porco   montes. 
JAVARANDÍM,   s.    m.    Raiz  Brasílica  ofRci- 
nal. 

JAVÈIRA,  s.  f.  Certa  embarcação  da  carrei- 
ia  de  Setúbal. 

JAVRADÈIRA  ,  s.  f.  Instrumento  de  tanoei- 
10  de  abrir  os   javrcs. 

JÁVRE  ,  s.  m.  Circulo  aberto  cm  redor  da 
borda  das  vasilhas  de  tanoa  ,  no  qual  se  em- 
bebem as  taboas   dos    fundos.  (Franc.  j^We) 

JAZEDA  ,  s.  f.  O  lugar  onde  alguém  jaz  dei- 
tado, todas  as  runs  acompanhadas  de  mortos  , 
cdda  um  com  aquella  jazeda,  que  a  sma  derra- 
deira ventura  o  leixdra.  Jzurara  ,  cap.  90. 
§.  i.  Estancia  dos  navios  na  enseada.  S-  V.  Ja- 
zida. B.  2.  jol.  6.  col.  4.  com  a  md  jazeda  que 
O  mar  deu  ao  sair  em  terra:  i.  é,  estando  in- 
quieto. V.  Jazigo.  B.  2.  1.  2.  e  5.  "  a  fúria 
00  mar  não  dar  jazeda." 

JAZER  ,  v.  n,  c.  de  Geogr.  Estar  lançado ,  ou  si- 
tuado: V.  g.  terras  qae  ja^em  debaixo  do  curso 
ão  Sol.  Barros.  §.  Estar  deitado  na  cama.  Lo- 
bo y  e  Fieira.  '^  Jazendo  cada  hum  no  seu  lei- 
to.'i>  e  "  jazia  S.  Inácio  ...  mal  ferido."  §.  Es- 
tar enterrado :  v.  g.  acjui  jaz  Simom  Jmom  , 
é>'C-.  "  onde  o  Profeta  jaz."  Lus.  7.  54.  §.  Ja- 
zer a  herança  ;  não  estar  adida ,  on  repartida 
pelos  herdeiros.  §.  fig.  Cair  ^  e  jazer  em  revel- 
íia:  continuar  na  revellia.  Ord.  Ajvns.  ^.  f.  5)7. 
*  jazet  em  reveltia  quatro  mezes  ^ :  « jazer  na 
sentença  de  excomunhão ;"  não  se  assclver.  Ord. 
j^fons.  5.  /.  yy.  §.  Viver  abatido.  ■"  o  justo ,  e  sá- 
bio jaz ,  e  assi  os  deshonra  (  o  oiro  )  ,  Que  he 
necessário  aos  tristes  contentar-se  Scc.'^  ferreira  , 
Põem.  Tom  2.  /.  15.  §.  Estar  de  assento.  Esta 
dor  jazia  m.í  alma  com  grandes  raizes.  Barros  , 
i*  I.  ^.   S.   Estar    lançado ,   quieto.    "  o  vento 


jorme,  o  mar  e  as  ondas  jazem."^^  Llís.  2.  110." 
Jazer-se  :  estar  deitado  por  vontade ,  e  não  for- 
çado. Camões ,  liedoml.  "  Jazia-se  o  Minotauro 
'^  á   Italian^  si  giaceva  ) ." 

JAZERÃO,  s.  m.  Couto  ,  9.  2^.  estava  o 
Governador  com  um  jazerão  miii  forte  ,  com  suas 
mangas:   era   armadura  defensiva  do  corpo. 

JAZERÍNO,  adj.  antiq.  Outros  escrevem  Za- 
zcrino.  V.  ^zeriíio.  Feito  em  Argel.  Cdo  Itai. 
Ghmzzjiiic  ) 

JAZIDA  ,  s.  f.  Acçáo  de  jazer  na  cama ,  po- 
sição do  corpo  de  quem  jaz.  "  cama  tão  es- 
treita ,  que  não  dava  lugar  de  mudar  sitio ,  nem 
jazida  (do  corpo  )  .'^  Fida  do  Jrceb.  i.  10. 
hum  homem  muito  doente  de  não  achar  jazida  na 
cama,  se  revolve  de  continuo.  Paiva,  S.  i.f.iiz. 
§.  Decúbito.  §.  Jazida ,  ou  jirzigo  do  mar  pa- 
ra desembarcar.  Albuquerque ,  Comment. 

JAZIGO ,  s.  m.  Sepultura  ,  enterro.  §.  Jazi- 
go da  ca^a ;  lugar  onde  ella  se  recolhe  ;  toca  , 
ou  ninho.  Fasconc.  Not.  §.  Dar  o  mar  jazigo  i 
estar  quieto  ,  pata  se  poder  desembarcar.  Cas- 
tanh.  L.  i.  c,  21.  P.  Per.  L.  2.  129,  Andrade, 
Chron.  i.  c.  75.  por  causa  do  mão  jazigo,  que 
ali  fazia  o  mar.  Barros  diz  jazeda  ;  e  Albuq. 
jazida.  §.  Saber  o  jazigo  a  algtimas  coisas  ;  i.  é. 
saber  onde  estão  ,  em  que  consistem  :  v.  g-  sa- 
ber o  jazigo  d  verdade ,  ás  belkzas  da  Poesia  , 
•é-c.  Eufr.  5.  2. 

JEITÁR  ,  V.  antiq.  Lançar ,  airemessar,  §.  En- 
terrar. Elucidar. 

JEJUADÈIRO.  V.  Jejuador. 

JEJUADÒR  ,  s.  m.  O  que  costuma   jejuar. 

JEJUAR  ,  V.  n.  Abster-se  de  comer.  §.  Comer 
-ama  só  vez  ao  dia  ,  e  não  carne,  §.  Jejuar  a 
pão ,  e  a^ua  :  comer  uma  só  vez  ao  dia  pão , 
e  beber  sò  agua.  §.  Jejuar  os  ^.  passos :  jejuar 
] ,  dias  da  semana  da  paixão.  §.  íig.  Jejuar  de  al- 
jitima  coisa :  ser  ignorante :  v.  g.  jejuaes  de  câm- 
bios,  ^que  é  a  verdadeira  s.iencia. 

JEJUAR.  (V.  Jejuar^  Assim  o  escrevem  al- 
guns, como  Lua,  Luar,  por  o  pronunciarem, 
ou  seja  por  mostrar  a  etimologia ,  onde  analogica- 
menie  se  muda  em  nasal  a  vogal  pura  ,  a  que 
se  segue  no  Latim  outra  com  n  de  per  meyo  : 
V.  g.  Luna  ,  jcjuna  :  Romãa  de  Romana.  Pai- 
va ,  S.  u  89.  f.  se  jejuais.  Barros  ,  Cartinha  , 
/.  62. 

JEJUM ,  s.  m.  Abstinência  de  comer  senão 
uma  vez  ao  dia,  e  não  carne.  §.  Borzeguins  tm 
jejum  ;  sem  meyas  por  baixo ,  ou  múi  largos  , 
e  cheyos  de  vento.  Eufr.  4.  5.  §.  Jejum  natu- 
ral :  o  estado  do  que  inda  nso  comeu ,  nem 
bebeu  nada  no  dia.  §.  ficar  em  jejum,  f.  não 
entender  do  que  se  ouviu  :  Deixar  alguém  ou 
jejum  ;  i.  é  ,  sem  entender  o  que  ouviu.  Lobo. 

JEJUM ,  adj.  O  que  está  em  je)um ,  com  to- 
me, o  farto  do  jejum  não  tem  cuidoílo  nenlmn : 
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adngio.  azedo  nos  tcnvidndos  jeiuns,  e  faminlos. 
Pinheiro,  2./.  95  tíg.  ^s  mrcez ,  de  que  nosso 
animo,  aiitts  d'isso  jejum,    era  incapaz.    Cathtc. 

Roíii.  654-  , 

JEjl'NO,adj.  t.  de  Anaiom.  Intestino  —  e  o  que 
está  pegado  ao  duodeno  ,  e  occupa  cjuasi  toda 
a  região  do  embi-go. 

JELLÁLA  ,  s.  (.  Asiar.  Moeda  de  cobre ,  que 
valia    i^  reis.  Couto  y  D.  8,  L.  4.  c.   1. 

JENClONÁES  penas,  por  couvcncictidcs  j  vem 
erradamente  íml  Ordetl.  Aj.  4.  i.  12.  p/^g.  8.  tal- 
vez de   vir  nos  manuscritos    "^vencionaes. 

JENIPAPÈIRO,  s.  m.  Arvore  que  dá  a  fruta 
jenipapo, 

JENIPAPO  ,  s.  m.  Fruto  do  Brasil ,  verde  por 
fora  ,  com  uma  massa  ,  e  caroço  dentro  ,  vulgar 
na  Baía  ,  e  Pernambuco.  §.  Um  sinal ,  ou  ma- 
lha preta,  que  os  mulatos  tem  vle  nascença  nas 
nádegas ,  ou  pouco  acima. 

JENOLÍM ,  s.  m.  Còr  para  iliuminar  a  Pin- 
tura, V.  Aí  acicate.  Nunes ,  Jne, 
JENTÁR.  V.  Jantar;  por  uso. 
JERÁRGHÍA  ,  s.  f.  (  f/;  como  i^ )  Classe: 
V.  g-  ha  5.  jerarquias  de  Anjos  no  Ceo.  A  jerar- 
quia Ecclesiastica  são  os  Pastores  dos  Fieis. 
§.  f.  Por  Serafim.  Camões ,  Ode  5.  "  vós  minha 
fíicrarcjuia." 

JERÁRCHICO  ,  adj,  ( eh  como  q )  Ordem  je- 
rarchica  da  igreja;  i.  é,  dos  Pastores,  e  Supe- 
riores dos  Fieis. 

JEREPEMÒísíGA  ,  s.  f.  Uma  serpente  Brasí- 
lica ,  que  se  fica  immovel  debaixo  d'agua  ;  e 
dizem  delia ,  que  o  animal  ,  que  a  toca ,  fica 
tio  pegado  á  sua  pelle  ,  que  difficihnente  o 
apartáo  delia  ;  c  seguro  assim  o  leva  ella  para 
a  agua. 

JEROGLÍFICO  ,  ou  JEROGLÍPHICO  ,  s.  m. 
Pintura  emblemática  ,  e  significativa  de  concei- 
tos ,  como  hoje  o  são  as  palavras  escritas;  to- 
ráo  usados  pelos  Egypcios  ;  ou  lepresentaváo 
ideyas  mysteriosas  da  sua  Religião.  Fieira  y  4-  "• 
250    a  es;e  jerogiifico  de  Salamão, 

JEROPÍGA ,  s.  f.  A  ajuda  que  deita  a  cris- 
talleira.  Madureira. 

JESUÁTOS  ,  s.  m.  pi.  Religiosos  ,  cuja  Or- 
<3em   foi  «xtincta. 

JESUÍTAS,  s.  tn.  pL  Religiosos,  cuja  Ordem 
íoi  extincta. 

JESUÍTICO  ,  adj.  De  Jesoita  :  v.  g-  ories  je- 
«uiticas  ,  enredos  —  ,  intrigas  —  . 
JEZERÍNO.  V.  Jazer ino. 
JIBANÈTE.  V.  Gibanete, 
JÍBITEIRO.  V.  Gibiteira, 
JÓA.  V.  Jóia. 

JOALHEIRO  ,  s,  ra.  O  qae  faz ,  e  trata  cm 
joyas. 

JOANETE  ,  s.  m.  Mastro  pequeno ,  ^ue  vai 
aciraa  4o  masiari o,    §,    Joanui-i :   ossos  xesalta- 


dos  ,  e  saídos  nos   dedos   grandes  dos  pcs.  Lobo. 
JOÀNGA  ,  s.  f.  Embarcação  Asiática.  Castanh^ 

L.  8.  /.   1  ?4. 

JOÁZ  ,  s.  m.  Fruto   vulgar  no   Bnxil. 

JOAZÈIRO  ,  s.  m.  A  arvore  ^  ou  arbusto  j 
qde   dá   o  jonz. 

JOB  ,  s.  m,  atitiq.  A  galé  toda  atripulada  de 
job  a  job ,  que  não  lhe  ficava  remo  mamo.  Ined. 
^.  /.  285.  e  T,  2.  /.  ^78.  o  job  da  proa ;  de  u- 
ma   fusrn.  (  uõ   Castelhano  joba  ) 

JOBÉLOS  ,  s.  m.  pi.  Nome  com  que  antiga- 
mente tráo  conhecidos  os  Hespanhóes  ,  como 
descendentes  ,  que  se  suppóem  de  Jobab.  Aniigutd. 
de  Lisboa. 

JOCOSAMENTE  ,  adv.  Por  jogo ,  e   brinco. 

JOCOSÉRIO  ,  adj.  Poema  —  ;  cujo  assumto 
é  cómico ,  e  ridículo  ,  cantado  porém  ao  modo 
das  composições  serias. 

JOCOSIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  jo- 
coso. §.  Dito )  brinco  jocoso. 

JOCOSO ,  adj.  Faceto ,  que  faz  rir.  CoUsas 
—  .  B.  Gram.  f.  281.  ]ocósa  Thalia;  ditos  jo- 
cosos :  Carta,  jocosa  ;  que  contém  jogo ,  galanta- 
rias ,  graças.  Severim  ,  Disc.  2. 

JOEIRA,  s.  f.  Peneira  de  separar  o  joyo  d<^ 


triga 


JOEIRADO,  part.  pass.  de  Joeirar,  fig.  as  es- 
molas não  havião  de  ser  joeiradas  por  tantas  mãos. 
M.  Pinto  ,  c.  6. 

JOEIRAR  ,  v.  at.  Passar  pela  joeira.  §.  f.  Se- 
parar o  máo  do  bom  ,  o  verdadeiro  do  falso : 
V.  g.  ''joeirar  verdades."  A/. /.«í.  §•  f-  "  jfoe/rio 
trinta  Bartolos  ,  de  que  fazem  huma  Lei-''  £^: 
fros.  I.  ?. 

JOEIRÈIRA  ,  s.  f.    1    Pessoa  ,  que  joeira. 

JOEIREIRO,  s.  m.  J  »  M"     J 

JOEIRO ,  s.  m.  O  que  faz ,  e  trata  em  joyas- 
(  joeyro  ) 

JÒÉL,  $.  ra.  Um  peixe,  de  que  faz  mea- 
ção Barreires. 

JOELHO  ,  Sce.  V.  JueJho. 

JOGADO  ,  part.  pass.  de  Jogar.  §.  Jogado  aos 
dados ;  no  f.  em  risco  de  perder-se.  Sã  Mir. 
"  a  cara  liberdade  ,  que  tive  aos   dados  jogada." 

JOGADOR  ,  s.  m.  Jogadora ,  f.  Pessoa  ,  que 
joga  habitualmente.  §.  Jogador  Ae  armas ;  V-  ^- 
da  espada ,  florete :  o  que  sabe  atacar,  e  defen- 
der-se  com  estas  armas «  segundo  í%  regras  da 
Arte.  M-  Lus. 

JOGAR ,  V.  at.  Occtzpar-se  em  jogo  de  tabo- 
lis  ;  caítas  ;  ou  brinco  ;  ou  d'armas  :  v.  g.  jogac 
os  t-emos  y  o  gamão,  as  damas ^  o  xadrès  ;  jogar 
a  cabra  cega ;  jogar  o  floreie.  ^.  Expor .,  c  per- 
der ao  jogo :  V.  g.  jogou  o  pão  dos  filhos  ,  ^ 
dote  da  mulher:  estes  barbares  )ogáo,  depois  dcs 
bens.,  a  própria  liberdade  ^  {içando  por  cativos _ãi 
quem  lha  ganha.  §,  Jogar ;  n.  jogar  o  navio  ; 
i.  é,  balancear,    agiur-se  de  popa  a  proa,  oa 
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de  fcombordo  ,  a  estribordo.  §.  at.  Atirar ,  ou 
levar  para  atirar:  v.  g.  fitstas  ,  que  jogaváo  cã- 
tnshtes.  Lucena,  jogaváo  canhões  de  4B-  §•  Mo- 
vôr-se ;  v.  g'  jogar  ^  porta  ms  bisagras  ;  a  roda 
no  eixo.  §.  Manejar  armas  naturáes  ,  ou  de  íer- 
xo  :  V.  g.  jogar  aos  murros ,  os  couces ;  jogar  a  esfa- 
da,  o  florete.  M.  Lm.  ^'^  jogão  das  armas."  Couto, 
iz.  4.  4.  "  jogavão  dos  temos  :  "  remaváo.  Palm. 
jP/z.*/. 'i?V  §•  Fazer,  e  entrar  em  jogos:  v.  g. 
io*gar  a  cabra  cega  ;  jogar  a  argolinha  ,  canas ,  ó^c. 
S-  iogar  das  palavras :  fazer  equívocos  ,  troca- 
dilhos,  derivações.  Fida  do  Arceb.  L.  4.  c.  21. 
§.  Jogar  de  fora  ;  no  í.  não  ter  parte  em  al- 
gum negocio  ,  ou  transacção ,  por  que  corra  al- 
gum risco.  Eufr.  5.  5-  §•  f-  O  mundo  anda  jo- 
gando com  nosco  ;  i.  é  ,  fazendo  jogo  de  nos. 
V.    Jogo.  H.  Pinto ,  /.  564. 

JOGO  ,  s.  m.  Espécie  de  sorte  j  a  que  ex- 
pomos certa  aposta  de  dinheiro  ,  á  condição  de 
ganharmos,  jogando  carcas ,  dados  ,  bola  ,  &c. 
conforme  certás  leis :  nestes ,  ou  há  certas  re- 
gras de  ganhar  dependentes  da  sciencia  do  jo- 
gador ,  ou  há  essas  regras  combinadas  com  o  que 
dá  o  acaso  das  cartas,  que  se  repartem  ,  ou 
.  pontos ,  que  os  dados  pintáo ,  ou  é  meramen- 
te dependente  do  acaso,  e  estes  se  dizem  jo- 
gos de  hasar.  ( do  Francez  hasard )  §.  Exercí- 
cio que  se  faz  por  divertimento  ;  e  para  espe- 
ctáculo ,  talvez  imitando  aos  antigos  modos  de 
peleijar  :  v.  g.  jogo  de  argolinha  ,  da  barra  , 
choca ,  o  ateo  ;  do  pAo  ;  das  canas ;  de  esp.ada  , 
florete :  os  jogos  otympicos ,  floráes  ,  <ò-c.  Daqui 
fazer  armas  de  jogo  ,  que  é  justar  ,  hzer  ter- 
neyos  ,  ao  que  só  dava  lugar  o  Soberano  terri- 
torial ,  porque  ás  vezes  se  causaváo  mortes  ,  e 
passaváo  a  verdadeiras  batalhas.  V.  Ordcn.  L.  2. 
1.  z6.  §.  2.  que  na  d/ç.  de  1727.  traz  por  er- 
ro armas  de  fogo.  %.  Rotfpas  de  jogo :  vestidos 
mais  asseyados ,  ou  louçaínhos  de  função  :  Or- 
den.  Jfons.  2.  75.  §.2.  oppostas  a  cota  d'ar. 
mas ,  malha  ,  e  outras  vestiduras  defensivas  d® 
corpo  ,  e  de  armar-se.  §.  O  jogo  do  cravo  :  as 
teclas.  §.  Aparelho  :  v.  g-  »>»  jogo  de  fiveUas  ; 
i.  é,  as  dos  sapatos,  ligas,  pescocinho:  o  jogo 
do  coche  ;  um  jogo  de  Breviários  ,  das  Obras  de 
Camões ,  z^c.  §.  Brinco ,  escameo ,  zombaria  : 
V.  g.  O'  virgem  que  soubeste  fazer  jogo  Do  que 
no  mundo  tem  mayor  valia.  Cam,  Est.  Set.  \6. 
*'  amor  está  de  mim  fazendo  jogo.'''''  "  Levai-o 
em  jogo :  ^>  ( falia  de  uma  burla  graciosa  )  por 
graça  ,  c  brinco  ,  e  não  por  injuria  :  Resende  , 
Vlda^  c.  9.  sofrei  como  brincadeira,  §.  Meuer 
o  jogo  rta  mão  de  algucm;  dar-ihe  o  governo, 
e  direcção  do  negocio.  Couto  ,  10.  o.  17.  §.  Di- 
to para  rir.  Eufr.  ].  4.  dar  a  entender  entre  jo- 
go, e  zombaria;  i.  é,  como  quem  não  falia  de 
siso.  Eufr.  f.  155.  f.  §•  Destreza  ,  artificio  , 
fingimento  para  illudir,  "  outra  a  quem  eu  de- 


pois viflí  a  conhecer  o  jogo:"^^  Eufr.  T.  7.  ar- 
te, astúcia,  manha.  "  entender  o  jogo:^"  (Cas- 
tanh.  1.  f.  208. )  saber  as  artes  ,  maquina- 
ções ,  intrigas,  enredos,  de  que  outrem  usa 
contra  nós.  §.  Andar  alcançado  do  jogo  ;  i.  é  , 
de  perda.  Eufr.  i.  ?.  §.  Ficar  em  jogo  com  al- 
guém ;  i.  é ,  em  igual  partido ,  sem  vantagem  de 
parte  a  parte.  Eufr.  i.  ^.  %.  Coisa  com  que  se 
joga  ,  brinca  ,  de  que  se  zomba  :  v.  g.  o  homem 
é  um  jogo  da  fortuna.  Relação  do  Enterrro  do 
Príncipe  D.  Theodoiio.  §.  Jogos  de  espirito :  at- 
gucias,  facécias,  dor.aires  ,  ditos  com  equívocos , 
trocados  ,  derivações.  Edit,  da  Mesa  Cens.  10. 
de  Novembro  de  1768.  do  Francez  :  jeux  d'esprit. 
§.  Jogos  de  palavras :  graças.  Azurara ,  c.  17. 
e  c.  25.  cujas  palavras  sempre  trazião  jogo ,  e  sa^ 
bor  i  talvez  porque  jogava  delias,  fazendo  equi- 
vo:os  ,  trocados  ,  e  derivações. 

JOGRAL,  s.  m.  antiq.  Dizidor,  poeta,  can- 
tor ,  e  talvez  chocarreiro.  "  cá  ovi  gran  ta- 
lento de  ser  teu  jogral ,"  i.  é  ,  porque  tive  gran- 
de desejo  de  ser  teu  poeta.  Fernão  Lopes ,  Cron. 
J.  1.  c.  71.  Concordata  delRei  D.  Af.  5.  Sd 
Mir.  Orden.  Af.  5.  15.  18.  Tudo  Clérigo  jogral, 
qus  teiyx  por  oficio  tanger  ,  e  por  elk  sopporta  a 
mayor  parte  da  sua  vida.  Concordata  de  D.  Af. 
•^.  ait.  II.  Cs  poetas,  de  que  se  deriva  ette 
nome  ,  cancaváo  seus  versos  ao  som  da  harpa  , 
e  por  isso  se  confunde  o  jogral  com  o  niinis- 
trél ,  ou  o  poeta  cantor,  e  tangedor  do  instru- 
menta, com  que  se  acompanhava,  com  o  musico. 
(  talvez  do  Latim  jocutaris  ,  ou  mais  prox  ma- 
mente  do  Ingkz  jugler ,  jogler)  §.  Chocarreiro  , 
bobo.  Conto  ,  5.  8.  ^.  toii  hum  honwu  por  jo- 
gral ,  e  não  lhe  falta  mais  que  apsdrejanm-no 
por  doudo.  "■  ficarão  huns  jograes.^^  Pinto  Ribâ- 
ro  ,  Rít.   I.  §.  87. 

JOGUE,  s.  m.  Na  índia  Orient.  o  gentio  que 
peregrina   por   penitencia.  Barr.   i.  5.  8. 

JÒGUETÁR.  V.  Joguetcar.  Sà  Mir.  Estrang. 
nem  saberás  como  cu  jogueto  de  arcabuz^  §.  "  O 
que  dicer  mal  delRei  joguctando  :^^  zombando, 
brincando.  Qrd.  Afons.  5./  zi.  Ferr.  Briíto ,  2.  5. 
não  joguete  elle   cÕmíge. 

JOGUETE,  s.  m.  Brinco,  zombaria,  donaire 
de  palavra;  jogos  de  espirito,  e  acção.  Couto, 
8.  58.  outro  joguete  de  mais  zombaria  se  fez 
nas  casas  &c.  deitando  excrementos  sobre  uns^ 
que  minavâo  o  muro  ,  cobertos  com  grossas  man- 
tas ,  que  o  fogo  não  empecia  ,  e  ellcs  penetra- 
rão. §.  Brinco,  divertimento,  parecem  joguetes  da 
natureza.  Leão  ,  Descripção ,  /.  47-  §•  Fazer  al- 
guma coisa  por  joguete  ;  '1.  é  ,  zombando.  Pai- 
va ,  Cas.  6. 

JOGUETEÁR ,  V.  n.  Brincar  com  ditos  ,  e 
donaires;  zombar.  Castanh.  L.  z.  f  n^.  col.  Z, 
V.  Jugu^tar.  §.  f.  Joguétear  de  espada  ,  de  ar- 
(•/«/'«j ;  manejar  como   pot  btinco ,  floreando. 
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JOGUÍNHO  ,  s.  m.  dim.   de   Jogo. 

JÓIA.  y.  Juy.i. 

JOIGÁDO,  V    7<7í>^<ío  :  antiq. 

jÒMO  .  s.  m.  Medida  Itinerária  Persiana,  igual 
A  5.  Farsangas ,  ou  9  >>.  passos  geometricoí.  Bar- 
ros ,   D  i. 

JÒiVlCO  ,  adj.  Ordem  Jc/iica  :  na  Arquir.  aquella, 
cujas    columnas  são  ornadas  de  volutas  ,  Scc. 

JÒNOS  ,  s.  m,  pi.  Na  Ásia  Portug.  são  aquel- 
les ,  que  cntráo  a  perdas  ,  e  ganhos  com  os 
Gancares  ;  e  talvez  tem  a  qualidade  de  emphi- 
leutas. 

JORNADA  ,  s.  f.  Caminbo  ,  marcha  ,  que  se 
faz  num  dia  :  v.  g.  "  marchar  a  grandes  jorna- 
das .^'  Este  espaço  caicuia-se ,  segundo  a  pes- 
soa ,  ou  animal  o  anda  :  v.  g.  ires  jornadas  de 
camello ,   (j/íe  serão  ao  mais  24.   legoas.  Barros , 

1.  10.  I.  do  homem  10.  legoas.  §.  Expedição  , 
facção.  M.  Lus.  Uáo^Cron.  de  Af.A,.  f.  150.  "  o 
corpo  e  a  vida  oíferecia  para  aquella  jor/iiíí/(3.'^ 
Jornada  d' Africn  .,  f.  11.  §.  Dia  de  batalha  ,  ou 
batalha  dada,  Insíil.6.  10.  M.  Lus.  z.f.  516.  col. 

2.  sem  os  inimigos  quererem  chegar  d  jornada  : 
perdetí  todas  as  esperanças  desta  jornada  ;  i.  é  , 
da  batalha  deste  dia.  Maris  ,  D.  5.  c.  4.  f.  50^. 
§,  Qualquer  hcçáo  ,  ou  empreza  ,  expedição  bel- 
lica.  Maris  ,  /.  504.  as  jornadas  que  seus  passa- 
dos fizerão  contra  a  Pérsia.  Co-:to  ^  4,  8.  14.  a 
Jornada  d' Ajricít  ;  do  Sr.  D.  Sebastião.  §.  Me- 
dida itinerária  Tartárica  ,  igual  a  2,0^.  passos  geo- 
métricos. 

JORNAL ,  s.  m.  A  paga  de  cada  dia  ,  que  se 
dá  ao   jornaleiro. 

JORNÉ  ,  s.  f.  Cardoso.  Huma  — .  Ined.  i.  425. 
tríizia .  .  .  vistida  huuma  cota  de  malha  ,  e  em 
cyma  hum.^i  jornee  de  vJudo  cremesjm  ,  é)^c.  Feyo, 
Trat.  z.  f.  185,   huma  jorné   qaarieada. 

JORNÊA,  s,  f.  Cron.  Af.  5.  por  Leão,  c.  21. 
huma  jornea  de  veludo  ,  que  trazia  sobre  a  cota. 
Jornéa  era  vestido  èom  feitio  de  meyas  canas , 
ou  com  a  feição  das  telhas  :  os  nossos  Dic- 
cionaristas  traduzem   vestis    imbricata.   V.  Coroca. 

JORNEE.  V.  Jornea.  Ined.  i.  425. 

JORRA  ,  s.  f.  Breu ,  ou  untura  ,  com  que  se 
untâo  por  dentro  as  talhas  ,  e  outros  vasos  de 
barro.  §.  As  fezes  do  ferro  ,  que  se  separáo  na 
forja. 

JORRÃO  ,  s.  m.  Espécie  de  leito  de  carro 
para  aplanar  a  terra  ,  sem  rodas.  §.  it.  Pata  ar- 
rastar  fardos.  Costa.  V.  Zorra. 

JORRAR  ,  V.  ar.  Untar  com  jorra.  §.  v.  n. 
Fazer  bojo ,  barriga  :  v.  g.  "  a  parede  jorra;^' 
perdendo  a  direcção  perpendicular.  §.  Correr  des- 
crevendo uma  parábola.  Barros  diz  que  jorra  a 
agua  ,  que  sai  com  impeto  de  uma  catadupa ; 
e  jorra  tanto ,  que  pode  passar  por  bai.xo  do  seu 
arco  um  homem   sem    se  molhar. 

JORRO  ,  s.  m.  Cotovelo  ,  ou    barriga    da  pa- 
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rede,  quando  perde  a  direcção  perpendicular. 
§.  Arco,  que  descreve  a  agua,  que  vem  com 
itnpeto  lançada  horisontalmcnte.  Barros,  i.  ^.8. 
arco  q'íe  faz  o  jorro  d'agua  no  ar.  §.  Madeira 
de.  jorro  ;  por  de  rojo  ;  grossa  ,  que  se  arrasta 
com  carro  ,  ou  bois  ,  opposta  a  lenha  miúda  pa- 
ra cozinha.   Ord.  Af.  i.  67.  §.  5. 

JOTA  j  s.  f.  ou  masc.  /  pequeno.  §.  f.  Huni/t 
jota  ;  i.  é ,  porção  minima,  £ufr.  i.  ij.  e  5.  10. 

JOUVÁIl  ,  V.  n.  ant.  Estar,  que  jouvaya  ali  ja- 
zendo.  Elucidar. 

JOUVE,  pretérito  de  Jazer.  Jazeu.  Orden.  Jf. 
5.  58.  15. 

JOUVÉR,  futur.  subjunct.  de  Jazer. Jazer,  dor- 
mir :  V.  g.  Se  jouver  com  alguma  mulher.  Nobi- 
liar.  jazer  deitado  :  jazer  enterrado.  Barros. 

JOUVÉSSE  ,  variação  subjunctiva  do  verbo  Ja- 
zer. "  queria  que  jouvesse.'^  onde  seus  corpos  joui 
vessem ,  (ò-c- 

JÓVEN  ,  subst.  ou  adj.  Mancebo,  Mal.  Conq,- 
10.  i^j.  o  Joven  generoso.  Ekgiada ,  f.  25:5.  £st, 
].  o  joven  Capitão.  "  mulheres  jovens.^*  Lfiar» 
d'Ourem  ,  /.  577. 

JOVÈNGA,  s.  f.  Novilha.  D.  Frmc.  ManueL 

JOVÈNCO  ,  adj.  Ord.  Af.  1.  64.  8.  í«  vaca  jch 
venca,^> 

JOVIAL  ,  adj.  Amigo  de  rir,  e  fazer  rir :  v.  ^; 
"  homem  jovial.  "  §.  Das  coisas  :  génio  — ;  estila 
—  ;  <á>'C. 

JÓYA,  s.  f.  Peça  de  oiro,  prata,  e  pedraria 
de  adornar,  as  joyas  da  mulher  ;  dei  Rei ,  da  Co- 
roa. §.  íig.  Adornado  das  joyas  de  todas  as  sci- 
encias.  Surrnma  a  Camões.  §,  Minha  joya :  ex- 
pressão carinhosa,  é  uma  joya  ,  i.  c  ,  miai  lin- 
do. §.  Joya  das  columnas  :  astragala.  §.  Joya  dos 
canhões,  na  Arteíh.  bocal,  a  porção  de  metal 
mais  levantada  ,  que  rodeya  a  boca  do  canhão  , 
com   sua  guarnição. 

JOYÉL  ,  s.  m.  Joya.  Leão ,  Grig.f,  57.  (do  Itaí, 
gioiíllo  ) 

JOYNA,  s.  f.  Herva  officmal. 

JÒYO  ,  s.  ni.  Herva  ,  e  grão  deste  nome  ;  nas- 
ce nas  cearas,  e  as  afFoga.  (  Loiuim ,  ti.  ) 

JUBA,  s.  f.  A  coma,  ou  crins  do  Leão.  Tel- 
les ,  FJist.   da  Ethiop.  Aíansinhy ,  f.  140.  f. 

JUBANÈTE ,  s.  m.  dimin.  de  Gibão ,  de  armar 
o  corpo.  Jned.  z.  f.  6j.  V.  Gibaneie.  Syst.  dos  Re- 
gim.  T6.  f.  505. 

JUEÂO ,  s.  m.  V.  Gibão.  Conto ,  9.  c.  7.  Lcãot 
Orig.  f  99.  "jubão,  ou  gibão.^' 

JUBETARÍAj  s.  f.  O  ba:rro  ,  ou  a  rua  de  jube- 
teiros. 

JUBETÈIRO  ,  s.  m.  Algibebe.  §.  O  que  U-. 
zia   gibanetes   de  aniiar.  Elucidar. 

JUEETERÍA  ,  s.  f.  V.  Juhetaria. 

JUEILAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de   jubilar. 

JUBILADO  ,  parr.  pass.  de  Jubilar.  §.  f.  Con- 
summado  ,  perteicQ   em  saber.  Fieira, 

JU, 


? 


tubÍláR     V.  ar.  Alegrar  ,  causar   jubilo.  I).  (     JUDICIALMENTE,  adv.   Segundo  a  ordem  do 
Tr^KM    í  V    n.  Adqullr    missio   honesta  do    ,u.zo     por 
rrmc. /^i.-^-        _.   ,:,_^-„     „  nne    lem  servido        JUDICIA 


^ 


seX  miÃarJoulitterario,  o  que  .em  servido 
Ss  annos,  e  náo  pôde  rtia-s  servir.  Banos, 
2  2  1."  nbúnvão  na  guerra. 
^'jubileu,  s.m.  Graças,  e  mdulgenc.as,  con- 
cedida pelo  Papa  de  certo  a  cerco  termo  de 
íempo ,  a  quem  se  confessa  ,  communga  ,  e  diz 
ce«?°  orações  ,  ou  laz  outras  obras   p.as. 

TÚBILO ,  s.  m.  Alegria ,  gosto  ,  prazer. 

JUCUNDIDÁDE,  s.  t.  O  ser  jucundo;  agrada- 

''1{jC&NDÍSSIMO,  superl.  de  Jucundo.  Arr.m  , 

fP;^p"'"^LLr?Í.,  íestivaf  cabeça!" 
^%VÁSoTarCo---te  a  ]udeus,  ou  ao 

^IuTaTsàNTE  ,  part.  pr.  de  Judaisar.  Subsr.  O 
que   professa ,  c    pratica   o  nto  Judaico. 
JUDA-iSÁR,  V.  n.  Guardar  as  Leis  judaicas ,  e 

seus  ritos.  Jrraes ,  3.  t^.     .     ,     n,  •  '       „   ,; 
JUDAÍSMO  ,  s.  m.  A   Lei   de  Wo.ses  ,   e   ri- 
tos judaicos.  Professar  o  -  .  §•  f-  Os  que  o  pro- 

^"jUDARÍA,  s.  f.  Covardia  /«.^.Tom.!.  386. 
»<  srande  fraqueza  ,  e   assynada  jfídfria. 

fuSÈNoS,  adj.  De  Juieu.  V.  rfo  jndeugo. 
Ord.  Af.  freq.  opposto  a  Christengo.  Siza  —  ,  q«e 
os  Judcos  tolerados   pagavão.        ^     a.  ,r.    A\ 

JUDERÈGA ,  s.  f.  antiq.  Capitação  de  50.  di- 
nheiros ,  que  pagavão  os  Judeos  tolerados,  hlii- 

'''ÍuDÈU ,  s.  m.  O  que  segue  a  Lei  de  Moi- 
sés,  por  inteiro,  e  os  ritos  ,  e  costumes  )udai. 

'"^JUDIAR  ,  V.  n.  V.  Jadahar.  §.  f.  t.  vulg.  Es- 
carnecer. Estd  judiando   i:Qmigo  ? 
JUDIARIA,  s.  f.  Bairro  de  Judeos.  ;ii.  Lunt 
JUDICATURA  ,  s.  f.  O  poder  de  )ulgir.  §.  Ot- 
ficio  de  juiz.  §.  O  lugar  do  juizo.    , 

JUDICÁL,  adj.  Que  pertence  a  lu.zo  ,  toro, 
contestação ,  'ou  'demanda ,  e  defesa  §.  Gemo 
judicial ,  na  Rhet.  o  que  trata  da  demanda  c 
defesa  civil ,  ou  criminal.  §.  ''  tazer  as  Tcste- 
n.unhas  ,  ou  inquirições  j.Jici^'c.-  reperguntar  .s 
que  foráo  inquiridas  sem  citação  da  pattc  nas 
devassas  ,  ou^  requerer  o  réo  para  assuu.r  tcrwc 
de  mdici^es  ,  dando-se  por  soente  de  haverem 
sidb  inquiridas  contra  elle  ,  para  poder  por-lhe 
a.  contraditas  ,  que  tiver ,  nos  casos  cr,mes.  Ord. 
Af  ^.  57.  §.  2.  e  ^  "e  as  inqu-nçoes  princi- 
UJ  dJassamcnte  tiradas  tossem  jatas  }Udtciacs.> 
V.  Devassamente.  §.  Carta  de  s^-gurant^n  judiciar, 
de  seguro  para  se  defender  solto  o  ico.  Vrd. 
Af'  5.  57-  h 


izo  ,  por  autoridade  de  juiz. 
JUDICIÁRIO  ,  adj.  Astrologia  judiciaria  i  a 
que  ensina  a  conhecer  os  futuros  por  meyo  dos 
Astros,  astrólogo  —  ;  que  usa  da  astrologia--. 
Lucena,  e  Barros.^.  Arte  •Judiciaria:  o  mesmo.  Eujr. 
I.  I.  §.    Poder  —  ;  de  julgar. 

JUDICIOSAMENTE,  adv.   Com    Juizo  :  avisa- 
da, prudentemente. 

JUDICIOSÍSSIMO  ,  superl.    de  Judicioso. 
JUDICIOSO,  adj.   Dotado  de  juizo,  discreto, 
prudente.  §.  Feito  com  juizo  :  v.  ^.  "  «co/A'/z  judi- 
ciosa ;  OS  homens  judiciosos. 

JUELHEIRA,  s.  f.  Peças  de  pannos  ,  que  se 
mettem  por  baixo  do  canhão  da  bota  ,  e  co- 
brem o  calção  sobre  o  juelho.  V.  Embotadeiras. 
JUÈLHO  ,  s.  m.  A  junta  da  perna ,  onde  aca- 
ba a  coxa,  opposta  á  curva.  Por-se  de  juelbos , 
ou  assentar-se  em  juclhos  ;  é  descançar  o  corpo 
sobie  os  jueihos  dobrados.  Goe> ,  Cr.  Man.  l. 
I.  c.  55.  assemar-sc  em  — .  §•  Peça  de  instru- 
mentos mathematicos  ,  com  dobradiça,  para  os 
soster  em   pé.    Forus ,  i.f-  ^7°' 

JUGÁDA  ,  s.  f.  Direito  Real ,  que  pagão  os 
lavradores  de  terras  jugadeiras  ,  de  ordinário  e 
um  movo  de  trigo  ,  ou  de  milho  por  cada  por- 
ção de  terra  ,  quanta  um  jugo  de  bois  pode  la- 
vrar cada  anno;  e  se  é  terra  de  vinho,  ou  li- 
nho paga-se  o  oitavo.  Outras  vezes  as  terras  ;//- 
cadeiras  pagão  só  oitavo  dos  grãos ,  e  tem  ou- 
tras variedades  segundo  os  foraes,  costumes ,  ou 
privilégios.  F.  Orden.  i.T.  ^.  §.  f-  7'jg^àas :  qu.es- 
5uer  campos  de  semeyar.  NMjr.  de  S.p.  J.  i^p. 
iiov.  edic.  ^.  Meyajugada,  C  cppo=to  ^  jugada 
inteira  )  a  que  paga    o  que    lavra    com    um   so 

JUGADÁR  ,  v.  ar.  Medir  o  pão  da  jugaáa.  Car- 
ta dei  Rd  D.  João  i.   no  EluAdxr. 

JUGADEIKO  ,  adj.  Terra  jugadetra  ;  que  paga 
i  i^ada.  Orden.  Af  2./.  24  v  homens—,  &c. 

JUGAL,  adj.  no  fig.  Coisa  do  )ugo  matrimo- 
nial. Eneida,  10.  121.  na  jugal  noue ;  1.  e  ,  na  das 

bod:s.  ^        •         ^    ,      ^ 

iVGATÁR.  y.joguctar.    Gracepr.    Azurara^ 

c.  17.  "  Senhor  C  ísse  o   Prior   a  clRei  D.  João 
L  )  eu  MO  tenho  cou.me  de  jugatar    com  vossa 

mcrce." 

JUGO  ,  s.  m.  Canga  em  que  se  junguem  os 
bois  para  a  lavoira  ,  ou  para  tirarem  por  car- 
ro. §.  t".  Sujeição  -.v.go  )ugo  da  escravidão. 
§  Espécie  de  forca  ,  por  debaixo  da  qual  pas- 
sâvâo  com  deshonra  os  vencidos,  emre  os  Ro- 
manos. M.  Lus.  §.  O  jugo  da  justa.  Couto, J. 
10.  9.  Cron.J.  ^  P  4.  c.  í;7.  §.  H-  Submetido 
ao  )u<'o  de  nenhum  amoroso  pensamento.  Cam.  ±.g.  i. 

JUGUÈIRO  ,  s.  m.  ant.  JtigUiiro  do  casal :  o 
caseiro    do  casal   jugadeiío.   Ehi.idar. 

jUGULxVR ,  adj.  t.  de  Anal.  Que  pertence  a  gar. 


JUI 


ganra.   "  artcrb  jugular." 

JUIGÁDO,  part.  pass.  ant.  Julgado.  §.  subst. 
Julgado. 

iuiGAMÈNTO,  s.  m.  ant.   Julgamento. 

JUIGÁR,  V.  at.  ant.  (^  ác  judicaic  Lat.  tirado 
o  d  encrc  as  vogáes ,  como  em  "Juízo  ,  e  'J'íi- 
zcs  de  jr/dicirtm  ,  e  j^idices  )  Julgar,  metlerom  por 
"^uyzes  arvidros  ,  e  por  avulorcs  (aviadores),  e 
fera  avir  ,  e  pêra  juygar  ,  c  pcra  compoer.  Eluci- 
dar.  Are.  vívidor :   e   talvez   adjudicar. 

juiz,  s.  m.  O  que  adminiscra  justiça,  e  faz 
executar  as  Leis.  §.  Juiz  Ordinário  ,  é  Juiz  lei» 
go  da  Terra ,  e  oppóc-se  aos  Juizes  de  Fo- 
ra ,  que  foráo  poscos  nas  Terras  pelo  Senhor  Rei 
D.  Manuel.  A'íaris  ,  D.  4.  c.  20.  Já  muito  d'an- 
tes  os  Reis  costumaváo  pòr  Juizes  de  fora  da 
Terr.^  onde  os  punháo  ,  posto  que  não  eráo  for- 
mados, ou  lettrados,  V.  a.  Orden.  Ajons.  L.  5.  T. 
125.  §.  I.  onde  se  faz  mensáo  delies  postos  pe- 
lo Snr.  D.  Afonso  IV.  c  nas  Inquirições  do  Se- 
nhor D.  Afons.  III.  se  acha  memoria  de  D,  Froya 
de  Vauga  ,  e  João  Ribeiro ,  Juizes  postos  erri 
Ferreira  ,  e  Monio  Mendes  ,  e  Pedro  Oydiz  , 
pelo  Snr.  D.  Afons.  Henriques.  §.  Juiz  do  Cri- 
me; o  que  conhece  das  Causas  Crimes.  §.  J/iiz 
doCiiet  ;o  que  conhece  das  Causas  Ciseis.  §.Juiz 
supremo  j  o  da  ultima  instancia.  §.  jf'^'^'  delega- 
do. V.  este  Artigo.  §.  Ao  Delegado  oppõe-se  o 
Ordi  larij  ,  que  e.^erce  jurisdicção  própria.  §.  Juiz 
arbitro.  V.  Árbitro.  §.  Há  Juizes  da  Coroa  ,  Fa- 
zenda ,  Chancellaria  ;  Judia  ,  e  Mina  ;  de  Órfãos ; 
Vimortirus ,  ou  da  Finttna  ;  e  outros  ,  cuja  de- 
scrip',  áo  se  busque  em  seus  respectivos  Aftigos. 
§.  f.  O  que  julga  ,  ou  forma  juizo  critico  de 
alguma  Obra.  §.  Nos  antigos  duellos ,  reptos, 
justas ,  e  torneyos  havia  Juizes  ,  que  decidiáo 
controvérsias  ,  e  sentenciaváo  o  que  respeitava 
a  esses  -autos  :  v.  g.  declaraváo  o  vencedor ,  &c. 
§.  JUiz  do  Ojjicto  é  o  Mestre  de  cada  Olíicio , 
deputado  para  examinar  aquclles  ,  que  querem 
abrir  Loge  como  Mestres  ,  v- g-  de  altayate  ,  sa- 
pateiro, Scc. 

juízo  ,  s.  m.  t.  de  Log.  O  acto  do  entendimen- 
to ,  pelo  qual  percebemos ,  que  tal  ,  ou  tal  at- 
tributo  ,  ou  predicado  existe  em  algum  sujeito  : 
o  juizo  expresso  com  palavras  é  a,  Proposição  Ló- 
gica :  V.  g.  Deus  é  jmto.  §.  Opinião  ,  conceito  : 
V.  g'  a  juizo  de  todos  é  o  melhor.  F.  do  Arceb. 
I.  S'  §•  Contestação  litigiosa ,  demanda  ,  e  de- 
fesa ;  V.  g.  andar  em  juizo;  estar  a  juizo  com 
íilguem  :  litigar.  Auto  do  Dia  de  Juizo.  Metter  a 
juizo  :  ^demandar.  Ord.  Af.  5.  T.  45.  §.  Dar  jui- 
550 ;  i.  é ,  o  seu  parecer ,  voto  ,  decisão.  Severim  , 
J)isc.  2.  "  dar  juizo  entre  humas  ,  e  outras  lin 
guas  :"  sobre  a  melhoria  de  algúa.  §.  Juizes 
divinos,  ou  de  Deus:  sentenças,  procedimenros 
maravilhosos  de  ordinário  em  castigar.  Fco ,  Tr. 
•S".  Estevão.  §.  Juizo  de  Deus :  provas  feitas  poi ) 

Jom.  II.      ^  ^ 


JUL  in 

[erro  caldo  ,  /igua  fervendo ,  por  duellos ,  <ò'C.  era 
.|ue  se  cria  ,  que  Deus  obraria  milagre  por  par- 
te do  innocentc ,  ou  de  quem  tinha  razão,  não 
o  queimando  o  ferro  quente  ,  que  tomava  nas 
mãos ,  vencendo  o  seu  mantedor  ao  do  reo ,  &c. 
§.  Ter  juízo  próprio ;  i.  é  ,  foro  privilegiado ,  es- 
pecial, it.  Ter  sua  escolha  e  livre  eleição.  Uli- 
sipo ,  I.  I.  "ter  gosto  de  si,  e  juizo  próprio:^ 
em  escolher  mando.  §.  Fir  o  negocio  a  jui- 
zo de  ferro  :  decidir-se  por  armas ,  duello  ,  bata- 
lha. B.  2.  2.  6.  §.  A  predição ;  conjectura  ,  ou 
agouro,  que  os  mágicos,  ou  astrólogos,  e  se- 
melhantes embusteiros  formão  dos  astros  ,  ou  si- 
náes,que  nenhuma  influencia  tem  nos  futuros  con- 
tingentes. Couto  ,  5.  6.  4.  "  e  destas  cousas  (  d'- 
agouros  os  índios  )  tem  grandes  livros  de  juj,- 
zos  :'^  do  que  signiflcáo  ,  e  prenuncião.  §.  Dia 
de  Juizo  ;  o  em  que  todos  os  Mortáes  havetrios 
de  comparecer  diante  de  Deos  ,  para  sermos  jul- 
gados. §.  Audiência  ,  tribunal  :  v-  g-  ^pp^reçe» 
em  juizo  por  si,  ou  por  seu  procMfldor. 

JÚLA,  s,  f.  V.  Lula,  peixe. 

JUL  A  VENTO  ,  s.  m.  antiq.  V.  Sotavento,  Bar^ 
ros.  Nos  batia  a  jula  vento  do  porto.  F.  Mend, 
cap.  4.6.  alias  Gilavento.  Leão,  Cron.  J.  i.  c.  52. 
Cron.  J.  y  P.  2.  c.  57.  por  Andrade;  d'onde  sç 
deriva  Ajular. 

jULÉPE,  s,  m.  r.  de  F^rmac.  Prepararão  Medici- 
nal   para   beber-se. 

JULGADO ,  s.  m.  Povoação  sem  pellourinho  , 
nem  privilegio  deVilla,  posto  que  tenha  juiZ  , 
e  justiça  própria.  §.  Lugar  onde  ha  juiz.  §.  O 
cargo  de  Juiz,  Orden.  Aj.  i,  2^.  47-  os  Juizes 
mandaram  requerer  as  cartas  pa,ra  usarem  do  ojji- 
cio  do  julgado  ao  Corregedor.  §.  Julgado  do  Ven- 
to: o  Juiz  das  coisas  achadas  do  vento,  ou  even^ 
to  ,  perdidas ,  a  que  se  não  sabe  dono ,  como  beS", 
tas,  escravos,  Scc.  antiq.  Elucidar. 

JULGADO,  p.  p.  de  Julgir.  Sentenciado;  con- 
dem na  do  ;  V.  g-  foi  julgado  a  trabalho.  Ined.  i^ 
f.  268. 

JULGADOR  ,  s.  m.  Juiz  ,  Magistrado. 

JÚLGAJÚL ,  s.  m.  ant.  Juiz.  "  Julgajul  por  el-? 
Rei :"   juiz  posto  por  elle.  Elucidar.' 

JULGAMENTO,  s.  m,  V.  Sentença  de  Juiz.  Ordi 
Af.  I.  6í.  17.   e  2.  6ç).  \.o  —  do  principal. 

JULGAR  ,  V.  at.  Formar  juizo.  §.  Conceituar, 
avaliar  criticamente.  §.  Esmar.  §.  Sentenciar  co^ 
no  Juiz  ,  ou  Magistrado,  §.  Julgar  algmia  coi  a 
n  alguém ;  adjudícar-lha  ,  dar-lha  o  Juiz  ,  decla- 
rar que  lhe  pertence ,  e  mandar  que  se  lhe  de. 
Eufr.  5,  9.  §.  Lançar  a  bem  ,  ou  a  mal.  "  nao 
temos  licença  para  julgar  estes  juízos  de  Deus^  1 
B.  I.  5.  12,  ninguém  julgue  a  tarde  pola  manhã; 


Ir.  prov. 


J.  e 


nao  prediga 


futuros    por    antece- 


Jencias  meramente  accidentaes ,  e  talvez  ciescon- 
nexis,  Ferr.  Bristo,4.  2. 
JULHO  ,  s.  m.  O  sétimo   mez  do  anno ;   ten^ 
!  Bb  3^ 
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91.  dias. 

JULIANO  ,  ad).  Período  Juliano.  V.  Período. 

JUMENTA  ,  s.  h  Fêmea  do  jumento. 

JUMENTO,  s.  m.  Burro,  asno.  §.  f.  Estólido, 
estúpido. 

JUNCADA ,  s.  f.  O  junco  ,  folhas  ,  flores ,  com 
^ue  se   luncáo  as  Igrejas,  &c.  por  festa. 

JUNCADO ,  part.  pass.  de  Juncar.  §.  fig.  Jma- 
ral ,  52.  os  convézes  juncados  de  mortos.  P.  Pe- 
reira ,  2.  /.  97.  f".  §.  Fira  outro  menos  juncado 
de  razões.  Prestes  ,  f  ^j.  navio  juncsiáo  de  frechas. 
£  .^.  7.  \. 

JUNCAL,  s.  m.  Lugar  onde  nascèráo  juncos. 
LeãOt  Cron.  J,  1.  c.  27.  por  Lopes,  P.  i.  c.  103. 

JUNCAR ,  V.  at.  Cobrir  espalhando  juncos  ; 
V.  g.  juncar  a  terra,  0  pavimento  do  templo.  §.  f. 
juncar  de  fores :  juncar  a  terra  de  flores ;  de  cor- 
fos  mortos.  B.  i.  10.  :5.  da  nossa  artelharia,  que 
juncava  a  terra  com  os  corpos  delks.  Clarim.  \. 
16.  *' juncar  de  corpos  mortos."  —  de  armas ,  e 
despo'ios  dos  vencidos  :  ^^  juncarão  a  prnya  com  fre- 
chas." Castanh.  i.  f.  176.  ^^  juncarem  os  navios 
de  frechas  d'envolta  com  pellouros."  B.   3.  7.  5. 

JUNQA  ,  s.  f.  Espécie  de  junco,  ofRcinal. 

JUNÇÃO ,  s.  í.  O  acio  de  juntar-se  ,  encorpo- 
far-se :  v.  g.  junção  de  tropas ,  exércitos.  Prov. 
d/n  Ded.  Cronol.  foi.  164.  §.  Junção  por  aduana  , 
t.  da  As.  Couto,  12.  4.  12.  "  sem  lhe  porem  j«n- 
^ões."  e  logo  abaixo :  "  sem  lhe  porem  novas  jun- 
ções ,**  direitos  novos  ,  ou  imposições  novas ,  ac- 
crescentádas ,  addicionáes. 

JUNCO ,  s.  m.  Uma  planta  aquática  vulgar- 
mente conhecida.  §.  Embarcação  usada  nas  Cos- 
tas da  China  ,  de  que  faz  menção  a  cada  pas- 
so Fernão  Mendes  Pinto.  §.  Não  é  brinco  de  —  : 
fr.  proverbial  ;  não  é  coisa  de  nonada.  O  ada- 
gio é:  *' não  é  hico  de  junco '.^^  ponta  de  pa- 
lha. Ulisipo,  I.  5.  ella  parece-lhe  que  he  bico  de 
junco  o  furor ,  e  espiritas ,  que  amor  dá  i 

JUNCTÚRA  ,  s.  f.  União  :  V.  g.  junctura  de 
palavras  ,  na  composição.  Arraes ,  Prologo, 

JUNGÍDO,  part.  pass.  de  Jungir.  M.  Lus. 
T.  2.  /.   21. 

JUNGÍR  ,    V.  at.    Juntar  os  bois   debaixo    do 
Jugo ,    cangá-los  ,    sojugá-los  ■■,    e  assim  os  cavai 
los  ,    para  puxarem  o  arado  ,    carros  de  carga  , 
ou     guerra  ,    &c. 
JÚNHO  ,  s.  m.  O   sexto  mez  do  anno ;  tem 

30.  dias  ,  entre   Mayo ,  e  Julho. 

JUNQUÍLHO  ,  s.  m.  Uma  flor  odorífera  ,  vul- 
gar. 

JUNTA ,  s.  f.  Articulação  dos  ossos.  §.  Uma 
junta  de  bois  ;  um  par,  um  jugo.  §.  Juntas 
das  taboas ;  extremidades  lavradas  com  a  jun- 
teira.  §.  Ajuntamento  de  pessoas,  que  praticáo 
por  divertimento  :  v.  g'  devemos  fugir  das  jun- 
tas dos  ociosos ,  e  pr/iguentos.  Arraes ,  i .  24.  Junta 

jlç  pessgas  em  aiguina  íe^ca,   «eiebiidade,  ire»- 


re  ,  Elysios.  Junta  de  Médicos ,  para  consultarem 
o  caso  do  algum  doente.  §.  Junta,  ou  corpora- 
ção ;  V.  g.  do  Commercio  ,  erigido  em  Coliegio 
com  certos  Estatutos.  Junta  de  certos  Prelados  ; 
tirados  do  Corpo  do  Concilio  ,  para  fazerem  al- 
guma coisa  particular;  v.  g-  para  censurarem  Li- 
vros. F.  do  Arceb.  §.  Junta  dos  Três  Estados : 
Tribunal  que  representa  ,  oj  se  substituio  ás 
Cortes  :  hoje  trata  da  arrecadação  do  imposto 
para   a   guerra  ,  Scc. 

JUNTÁDAMENTE,  adv.  ant.  Juntamente.  Elu- 
cid.  todolos  bSes  juntadamente" ,  assi  movis ,  come 
raiz. 

JUNTADO  ,  p.  pass.  de  Juntar.  Ord.  Af.  íj.  /. 
196.  Castanh.  2.  /.  155.  —  a  frota.  Camões ,  Egl. 
"  em  vós  as  graças  todas  se  hão  juutado.^^  Id. 
Est.  Sept.  46.  "  ao  Coro  Virginal  fossem  jun- 
tados.^^ 

JUNTAMENTE ,  adv.  Na  jtiesma  occasiáo  : 
V.  g.  os  navios  partirão  — ;  i.  é  ,  na  mesma  com- 
panhia. Fendi  este  juntamente  com  outros  j  <ò'C. 
de  volta  ,  de  mistura ;  também. 

JUNTAR ,  v.  at.  V.  Ajuntar.  Cam.  Son.  44. 
aquelle  saber  grande ,  que  juntou  esprito  ,  e  cot' 
po  em  liga  generosa. 

JUNTÈIRA  ,  s.  f.  Instrumento  de  marceneir 
ro  ,  que  abre  as  bordas  das  taboas  cavando  nel- 
las  um  angulo   recto. 

JUNTO,  part.  pass.  (do  Lat.  j«wí«0  Uni- 
do ,  pegado ,  perto  ,  próximo  :  v.  g.  junto  da  ca- 
sa ,  ou  com  a  casa  de  Pedro ,  ou  4  casa.  pas- 
tos juntos  d'este  rio.  Sabell.  Ennead.  2.  4.  $6. 
§.  Na  mesma  companhia  :  v.  g-  '*  eu  estava 
junto  com  elle.^^  §.  Por  junto :  v.  g.  "  vender , 
comprar  por  junto  i^^  i.  é,  não  por  miúdo,  mas 
em  grandes  paitidas.  §.  junto  usa-se  elliptica- 
mente  ,  subentendendo-se  os  nomes  sit  o  ,  lu- 
gar ,  posto  :  V.  g.  estavao  duas  nogueiras  junto 
com  o  caminho.  M.  Pinto ,  P.  2.  cap.  17.  e  lo- 
go :  arvores  plantadas  junto  das  aguas.  §.  Que 
concorrem  de  companhia  ,  ajuntados  com  ^utros. 
"  tantos  inimigos  ,  que  de  tão  diversas  partes 
ali  erão  juntos."  Carta  da  Rainha  D.  Cather. 
em   Freire,  L.   4.   pag.  41(3. 

JUNTÒURA  ,  s.  f.  Pedra  do  pilar ,  ou  parede  , 
que  a  atravessa  de  parte  a  parte  do  grosso  , 
hcando  de  fora  cabeças  ,  ou  porções  resalta- 
das ,  para  se  embeberem  na  parede  pegada  com 

ellas. 

JUNTÚRA,  s.  f.  V.  Junctura.  A  junta,  00 
lugar  da  junção,  e  união  de  varias  peças:  v. g. 
"  juntura  das  pedras  do  edificio."  Palmeir.  P. 
3.  ferido  em  hum  nervo  da  juntura  da  curva,  com 
que  depois  manquejava  hum  pouco.  Barr,  3.  5.  8. 
Idem  ,4-5-  i-  J 'untura  do  pollegar. 

JÚR.  V.  Jus.  Direito;  jurisdicção.  Elucidar; 

JURA,  s.  t.  Juramento.  V.  Nobiliário:  Cruz, 
Poçsias  3  /.   146.  e  *' jura  má  sob  pedra   vá."' 

Eujr. 
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Bufr.  1.  j.  "  esses  modos  de  j tiras." 

JURADO,  parr,  pass.  de  Jurnr.  §.  Príncipe  ju- 
rndo  ;  a  quem  se  jura  por  Successor  na  Coroa. 
V.  Jurados. 

JURADÒR  ,  s.  m.  O  que  facilmente  jura. 
^' jurador  ,  c   anencgador.^'  Couto  ^  8.  c.   28. 

JURADOS,  s.  m.  pi.  Os  jurados  sáo  homens, 
que  dados  seus  juramentos  avaliáo  as  perdas  , 
e  damnos  feitos  pelos  gados ,  para  os  donos  se- 
rem ciicoimados.  Lobo ,  Egl.  ^.  cjuc  uio  ha-de 
haver  jurado ,  senão  para  os  jornaleiros !  Outra  é 
a  ideya ,  que  di  delles  a  Orden.  L.  i.  T.  66. 
§.  6.  dizendo,  que  sáo  homens  postos  para  guar- 
dar a  Terra  dos  damnos,  &c.  V.  Ord.  Af.  2. 
(5o.  §.  5.  e  6.  d  Justiça ,  ort  ao  jurado  dessa 
Terra  ,  que  lhas  faça  dar  por  seus  dinheiros.  Tal- 
vez o  mesmo  que  jíponelado  ,  ou  Juis  de  Ter- 
ias menores  ,    que    o    não   tinháo    ordinário. 

JURAMENTADO  ,  part.  pass.  de  juramentar. 
Âlbuq,  P.  I.  c.  42.  todos  cstavão  juramentados 
de  lhe  não  obedecer  :  i.  é  ,  obrigados  com  jura- 
mento ,  ou  conjurados. 

JURAJVIENTÂR  ,  v.  at.  Vej.  ^jiiramentar-se. 
Conjurar-se.  "  os  Soláiáos  jurMientarão-se."  Cou- 
to ,  6.   ^.  f. 

JURAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  tomar  a  Deos 
por  testemunha  ,  de'  que  s»;  diz  a  verdade  ,  e 
este  é  juramento  assertorio  ;  ou  de  que  se  ha- 
de  comprir  o  p-ometido  debaixo  do  tal  jura- 
mento ,  e  este  se  diz  promissório  :  juramento  co- 
viinatorio ,  quando  ameaçamos:  judicial,  dado 
em  juizo  ;  o  que  a  parte  defere  ,  ou  refere 
á  outra,  para  decidir  a  demanda:  extrajudicial, 
ou  dado  tóra  de  juízo.  §.  —  suppleiorio  ,  o  que  o 
Juiz  defere,  para  se  suprir  a  ialta  de  provas  por 
testemunhas,  ou  instrumentos.  §.  'Juramertto  de 
calitmnia ,  que  dão  os  litigantes,  de  que  inten- 
táo  a  acção  de  boa  fé  ,  e  persuadidos  de  que 
tem  justiça  ;  e  assim  quando  pedem  Carta  de 
inquirição   para  fora   Scc, 

.  JURAMÍ  ,  corrupção   de  Juro  ã  mim  ,  ou  por 
minha   verdade  juro.  Eufr.  Prol,  c  \.  6. 

JURAR  ,  V.  n.  Prestar  ,  dar  juramento.  §.  v. 
at.  Jurar  algucm  por  seu  Rei  ■■,  reconhecè-Io ,  e 
obrigar-se  com  juramento  a  obedecer-lhe  como 
a  tal.  §.  Dizer ,  ou  prometrer  com  jurarnento  : 
V.  g.  jurei  a  verdade ;  jurei  defender  a  pessoa  ,  e 
estado  de  meu  Hei ,  e  Senhor  natural,  jurar  fé, 
e  lealdade. 

JUREGONSÚLTO,  V,  Jurisconsulto.  H.  Pinto , 
/.   ?92.  P-  us. 

JURÍDICAMENTE  ,  adv.  Segundo  a  Lei  ,  e 
forinalidades  de  Direito.  §.  Por  princípios  de  Di- 
icito ;  ou  conforme  a  elles :  v.  §.  discorrer  —  j 
provar  —  . 

JURÍDICO  ,  adj.  Conforme ,  ou  segundo  os 
prlncipios  de  Direito:  v.  g.  arrazoado —  ;  discur- 
so —  i  sobre  pontos  dç  Direito ,  fundado  neliç. 


JURISCONSULTO  ,  s.  m.  O  que  sabe  as 
Leis ,  interpreta ,  e  applica  o  Direito  aos  casos  , 
e  responde  o  que  ha  em  direito  a  respeito  das  es- 
pécies ,  a  que  as  Leis  são  applicaveis.  §.  Qtie 
defende  os  litigantes  ,  &c. 

JURISDICQÁO  ,  s.  f.  O  poder  de  conKecef 
dos  casos  sujeitos  á  direcção  das  Leis  Civis,  ou 
Lcclesiasticas ,  e  de  as  fazer  executar  ,  e  appli- 
car  voluntariamente  ,  ou  á  vontade  das  partes  j 
ou  constrangendo-as  a  isso  ,  que  é  jurisdicçáo 
necessária ;  opposta  á  voluntária :  a  necessária  é 
ordinária  ,  que  compete  aos  Juizes ,  ou  Magis- 
trados ordinários  ;  ou  delegada ,  que  compete  aos 
que  fazem  as  vezes  dos  ordinários.  §.  Alçada; 
V.  §.  f.  Poder,  influencia:  v.  g.  a  formosura 
tem  sua  jursdicçáo  nas  vontades.  Eufr,  ?.  i. 

JURISPERÍTO  ,  s,  m.  O   que  sabe  Direito. 

JURISPRUDÊNCIA,  s.  h  A  arte  de  interpre- 
tar as  Leis,  c'j  responder,  e  aconselhar  nas 
matérias  de  Direito  ,  &c. 

JURÍSTA ,  s..  m.  O  que  sabe  Direito ,  e  Ju- 
risprudência. §.  O  que  dá  dinheiro   a  juro. 

JURO,  s.  m.  Jus,  direito.  Resende ^  Hist-  de 
Évora ,  cap.  4.  Fida  do  Inf  f.  ?.  o  juro  que  de 
S.  Jlteza  tne  ficou.  Príncipe  ,  que  de  juro  senho--, 
réus  de  hum  polo  a  outro  polo  o  mar  irado.  Lus. 
VL  27.  Juro  hereditário.  Arraes  ^  5.  ii.  Id.  ?. 
4.  «í  jutós  da  natureza.  §.  Senhor  de  juro ;  q 
que  não  é  de  mercê.  Lobo  ,  Corte ,  /.  289.  "  del- 
ia (das  terras  do  Rei)  se  dá  per  annos ,  e  al- 
guma em  vida  da  pessoa ,  e  nenhuma  de  ju- 
ro.^^  Earr.  :5.  2.  5. -§.  fig.  "não  tenho  vida  di 
juro -j^^  i.  é  ,  a  vida  é  precária.  Eufr.  2.  6, 
f.  85.  §.  De  juro ,  e  herdade  c  o  titulo ,  que  pas- 
sa aos  herdeiros  daquelle  a  quem  se  deu ,  sem 
dependência  de  nova  mercê  :  v.  g-  "  Conde, 
Marquez  de  juro ,  e  herdade."  §.^  O  lucro ,  que 
se  dá  pelo  uso  do  dinheiro,  além  do  pagamen- 
to do  principal  ,  ou  capital ;  usura  ,  ganho  ,  inte?. 
resse  ,  logro. 

JURULÁCA  ,  t.  da  As.  V.  Interprete.  Lingua. 
F.  Mendes. 

JURUPÀNDO  ,  s.  m.  Espécie  de  embarcação 
da  Ásia,  alias  J/frispango.  F,  Mendes. 

JÚS  ,  s.  m.  Direito.  Fieira.  Fazer  jus :  adquit 
rir  dire'to.  V.  Juro. 

JUSXa  ,  femin.  de  Jmano  ,  oq  Jusão. 

JUSÀNO  ,  adj.  antiq.  De  juso,  debaixo.  Lott^ 
redo  de  Jusano  (talvez  sem  rfe,  que  c  mais 
próprio):  Louredo  debaixo.  , 

JUSANTE ,  s.  f.  antiq.  V.  Fãsante  da  maré  : 
opposto  a  montante,  (do  Francês  antigo  ,  jus- 
sant )  Góes ,  Chron.  de  D.  Man.  P.  Hf.  cap.  6. 
§.  A  jusante ,  adv.  opposto  d  montante,  ancoras 
lambadas  a  jusante ,  e  outras  a  montante  :  i.  e  ^ 
para  onde  a  maré  vasa.  Castanh. 

JÚSO  ,  s.  antiq,  O  baixo.  De  juso  :  debaixo, 
(opposto  iSUSO,  sobre)  Orden.  Afons.  L.  5.  T. 
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I20.  "  a  juso  nomeado" 

jUbSÃO  ,  jUSSAx\.  V.  Jusão.  e  Jusano.  an- 
£iq.   Pebaixo. 

JUSTA  ,  s.  {•.  Torneyo  ,  jbgo  milirar  antigo  , 
que  se  tazia  em  praças  cercadas  de  teya ,  e  li- 
ça ,  accommetrendo-se  com  lanças  os  Juscado- 
res.  Havia  pistas  Partidas ^  e  "Jtístas  Redes.  V. 
Histor.  dos  Far.  III.  Tavoras ,  j.  89.  e  Resende , 
Cron.  J  2.  Palnieir.  P.  i.  a  cada  passo.  Ir  con- 
tra outrem  de  justa  ;  enconirá-lo  com  a  lança  no 
reste.  Ined.  ^.  171.  §•  fustas ,  ant.  vasos  peque- 
nos de  pòr  vinho  aos  convidados ,  de  vidro  , 
prata  ,  ouro ;  e  náo  eráo  todos  da  mesma  ca- 
pacidade. EUicidiir. 

JUSTADÒR  ,  s.  m.  O  que  entrava  no  jogo 
da  justa  ,    e   sabia    justar.    "  era  bom  j^ístador.^' 

JUSTAMENTE,  adv.  Com  justiça  ;  conforme 
a   direito.  §.  i.  Exactamente. 

JUSTAR  ,  V.  n.  Entrar  ,  e  jogar  na  justa. 
§.  Ajustar  calçando  ;  v.  g.  botas  )ustas ,  aíizan- 
do-as  bem  justas  na  perna.  Ulisipo ,  i.  se.  1. 
hftns  borzeguis  como  os  e»  Ja  justei  com  canu- 
do j  que  mutarião  huma  pulga  na  perna. 

JUSTEZA  ,  s.  f,  Exacçáo  :  v.  g.  a  justeza  da 
pontaria ;  certeza.  Exame  de  Artilheiros. 

JUSTfQA  ,  s.  f.  A  virtude  de  obrar  confor- 
me ás  Leis ,  e  o  que  é  Direito ,  principalmente 
dando  a  cada  um  o  seu.  §.  Execução  do  que 
as  Leis  prescrevem :  v.  g.  "  fazer  justiça  a  al- 
guém :  fazer  justiça  nos  erros  dos  súbditos." 
£arr.  2.  10.  i.  §.  íig.  Fazer  justiça  ao  merecimen- 
íQ  ,  ou  culpa  de  alguém  ;  avaliá-lo  com  razão  , 
julgá-lo  direitamente  ;  dar  o  seu  a  seu  dono. 
§.  De  justiça,  oppóe-se  a  degrada  ,  e  a  por  mercê. 
§.  Fazer  jmti^a  de  alguém ;  puni-lo  ,  castigá-lo 
segundo  as  Leis.  Albucj.  P.  i.  c.  46.  Executar 
'  penas  de  sangue,  morte,  açoites.  "  três  homens 
para  fazer  justf^a.''^  Orden,  Af.  i.  Tu.  11.  J.  8^. 
§.  justiça ,  s.  m.  o  Juiz ,  ou  Magistrado ,  que 
laz  justiça ,  e  executa  as  Leis.  Orden.  Man. 
L.  i.  T.  44.  2.  Fios  Sanct.  pag.  CVI.  ir.  cot. 
2,  outras  vezes  se  usa  no  femin.  §.  Ter  jus- 
tiça ,  i.  é ,  direito  ,  razão.  §.  Morrer  per  justtcã 
de  Monte  moor  ;  precipitado  de  uma  rocha  a- 
baixo.  Ord.  Af.  i.  12.  §.  2.  "  dos  homens,  que 
mandam  degolar  ,  ou  enforcar  ,  ou  morrer  per 
^usti^a  do  Monte  moor  <ò^c." 

JUSTiqÁDO  ,  part.  pass.  de  Justiçar. 

JUS TlC^ÁR  ,  v.  at.  Castigar  impondo  a  pena 
da   Lei.    §.    Executar    a  Lei. 

JUSTICEIRO  ,  adj.  Que  executa  as  Leis  , 
principalmente  crimináes.  "  o  Senhor  U.  Pedro 
.cognominado  o  'Justiceiro:"  severo  executor  da 
Lei. 

JUSTIÇOSO  ,  adj.  Que  faz  justiça  ,  e  razão  , 
e  é  zeloso  nisso.  Amaral,  10.  Mon.  Lus.  mais 
parece  isiO  de  cruel  justiçoso,  que  de  piedoso  ca- 
valkiro.  Clarim,  i.  c  25. 


Descarregar  da  culpa  , 
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JUSTIFICAC.ÃO,  s.  f.  Descarga  da  culpa  im- 
putada por  meyo  de  delesa.  §.  Acçáo  de  fazer 
justo  ,  ou  fazer-se  justo  o  peccador  por  meyo 
da  graça  divina  ,  e  sua  contrição.  Cathec.  Rom. 
f.  201.  "os  Sacramentos,  .  .  .  maravilhosos  instru- 
mentos de  alcançar  justificação.  §.  Prova  judi- 
cial de  alguma  coisa  :  v,  g.  Jazer  justificação 
com  testemunhas ,  de  que  è  natural  de  tal  Cid.ade ; 
que  é   solteiro,  que  e  commerciante ,  <ò'C. 

JUSTIFICADO  ,  part.  pass.  de  Justificar.  Fei- 
to com  just.ça.  §.  Defendido  da  accusação. 
§.  Feito  em  justificação,  acompanhado  delia: 
V.  g.  certidão  justificada  ;  prova  —  .  "  que  lhe  man- 
dasse   o    traslado   do   formão  justificado.^'^    Couto. 

7-  ^-  ^  .  ^  . 

JUSTIFICADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  ser  justi- 
ficado. 

JUSTIFICANTE,  pare.  at.  de  Justificar.  §.  Gra- 

\ca  —  ;    que    faz    que    o  peccador  se  justifique. 

§,  subst.    Pessoa  que  justifica   alguns  artigos  em 

Juízo. 

JUSTIFICAR  ,  V.  at. 
dar  por  innocente.  §.  "Justifcar  Deus  ao  pecca- 
dor ;  fazè-lo  justo  ,  perdoando-lhe  a  culpa  ,  e 
auxiliando-o  para  que  náo  caya  noutra.  §.  Pro- 
var judicialmente :  v-  g.  "  justificou  que  é  sol- 
teiro ,  &c.''  §.  'Jusiificar-se :  mostrar-se  livre  de 
alguma   culpa. 

JUSTIFICATÍVO  ,  adj.  Que  serve  de  justifi- 
car ;    V.  g.  artigos  —  ,  prova  —  . 

JUSTÍLHO  ,  s.  m.  Espartilho.  G.ilhegos. 

JUSTO  ,  s.  m.  Moeda  de  ouro  delRei  D.  Jo- 
ão n.  de  Lei  de  22.  quilates.,  e  de  valor  in- 
trinseco  de  600.  reis.  V.  Severim ,  Not. 

JUSTO  ,  adj.  Que  observa  ,  e  pratica  justiça. 
§.  Conlorme  á  justiça  ,  e  direito  ,  v.  g.  sentença —  . 
§.  Adequado ,  exacto ,  racionavel :  v.  g.  idade 
justa  para  casar  ;  justo  preço,  §.  Livre  de  culpa 
mortal  ;  v.  g.  "  sete  vezes  no  dia  pecca  o  jus- 
to.^'' §.  Poria  justa;  que  fecha,  e  une  bem. 

JUVÈNCA ,  s.  f.  poet.  Novilha  ,  terneira.  Lo- 
bo ,  Fgloga  -6. 

JUVHNÍL,  adj.  Concernente  a  mancebo,  mo- 
ço :  V.  g.  "  juvenil  idade."  Camões,  annos  juve- 
nis ,  brio  juvenil. 

JUVENTUDE  ,  s.  f.  Mocidade.  Eneida ,  VII. 
III. 

JUXTAPOSiqXO  ,  s.  f.  Situação  das  coisas 
próximas  ,  ou  pro:-:imidade  das  coisas  unidas  ,  e 
conchegadas ,  ou   próximas  umas  ás  outras. 


K 


K,  s.  m.  Lettra  náo  necessária  para  as  pala- 
vras da  nossa  Lingua  :  soa  como  o  c  an- 
tes de  rt,  o,  u ,  oa  o  q  :  alguns  escrevem  Ka- 
lendas  3  Kalendaiio,  almanak.  Barros  escreve  Qtú- 

rios 
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rios,  e  não  Idtrhs  {V.  Q^íirios^  segundo  a  pri- 
meira regra,  que  deu  na  sua  Ortogr^lia  ,  posto 
que  o  «  é  supcrlluo ,  e  equivoco  ,  bastando  es- 
crever qi ,  que  soa  mãi  diverso   de    i^ui  Latino. 

L 

L,  s,  m.  Decima  lettra  do  Alfabeto  Portu- 
guez.  Nas  notas  numéricas  Romanas  vale 
50. 

LA,  artigo  (como  cl,  çmEIRci')  usado  na 
frase  a  la  mar ,  ir  a  la  mar ,  opposto  ao  longo 
da  Costa,  tudo  a  nossa  armada  a  la  mar  com  as 
galés.  5.  4.  7.  21. 

LÁ  ,  s.  m.  Voz  musica  ,  que  na  escala  se  se- 
gue ao  Sol. 

LÁ,  adv.  Alli,  naquellc  lugar.  §.  Usamos  de 
lá,  quando  indicamos  objecto  remoto,  a  pessoa 
ausente  :  v.  g.  de  Roma  me  escreveste ,  que  lá  an- 
dava um  Fuão.  §.  Ao  longe.  Este  defunto  corpo 
lá  Q  desvia  daqitella  torre ,  sè-me  nisto  amigo. 
Cam.  Son.  185.  as  minhas  esperanças  lá  m'as  le- 
vão  as  auras  lisongeiras ,  que  as  ironxerão.  §.  Ajun- 
ta-se  aos  nomes  de  tempos  remotos  passados  , 
ou  futuros  :  v.  g.  lá  nos  tempos  antigos ,  ou  fu- 
turos. §.  Longe  ;  c  no  fig.  perdido. :  v.  g,  lá  vai 
tudo  pela  agua  abaixo.  §.  PrezAt-vos  la  de  filho 
do  Sol.  Vieiríí.  Nesta  ,  e  semelhantes  frases  ; 
V.  g.  buscai  lá  o  homem  da  capa  parda  :  o  ad- 
verbio determina  ,  quaes  sáo  as  pessoas,  a  quem 
se  falia  pelo  modo  imperativo.  Ld  se  avenhão  ; 
i.  é ,  elles  se  concertem  ,  sem  eu  ter  parte  nis- 
so. §.  Lá  £cha-se  com  preposições  ,  onde  agora  as 
ommittimos :  v.  g.  a  lá ,  ou  allá.  Ord.  Afons. 
freq.  Contra  lá.  Ined.  2.  265.  "  Levar  os  Chris- 
táos  contra  lá:'^  para  aquella  parte.  Assim  se 
diz  a  cá ,  de  cá ,  ó-c. 

Li  (que  é  a  melhor  ortografia),  ou  LAA  , 
s.  f.  O  veilo ,  ou  pello  das  ovelhas,  e  carnei- 
ros. §.  Algodão  cm  lã;  o  que  está  descaroçado, 
mas  não  é  fiado  ,  nem  tem  outro  feitio,  r.  us. 
no  Brasil  ,  e  commercio.  §.  Estar  ás  lans  cem  os 
inimigos;  pelejando.  Couto,  6.  4.  2.  e  lo.  7.  11. 

LABÁQA,  s.  f.   Planta  oíticinal.  (L<íp/2í/;;;;Hi,  í.) 

LAKÁRDA ,  s.  f.  V.  Alabarda. 

LABAREDA  ,  s.  f.  Ala  ,  chamma  :  v.  g.  "  ar- 
der emjabareda."  (V.  Lavareda')  §.  fig.  apa- 
far  alguas  labaredas  dos  alevantados ,  que  ainda 
avi^  por  aquellas  partes.  Couto,  12.  5.  i.  Le- 
vantou tanta  labareda  de  indírtação.  Feo  ,  Trat-  2. 
/.  51.  Labaredas  do  amor  de  Deus.  Arraes  ,  10. 

77-  ,  ^  .  ,  .  . 

LÁBARO  ,  s.  m.  Guiáo  ,  ou  estandarte  militar 

usado    entre    os    Romanos  depois  de  Constanti- 
no o  M.igno. 

LÁBE  ,  s.  f.  V.  Nódoa.  Labéu ,  mancha,  Lan- 
dim  :  p.  us. 
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'      LAEEFACTÁDO.  Viciado,  arruinado.  Correcção 
de  ab.'í:os.  p.  usado. 

LAliÊO  ,  s.  m.  Mancha,  nota  infame:  v.  g, 
"  pôr  labéo.^^  §.  f.  Vicio  do  animo.  Arraes,  2. 
2  1.  e  5.  19.  §.  Labéo  de  bastardo.  B.  i.  8.  10. 
"não  havia  inveja  a  seus  irmãos  (no  valor) 
ainda  que  tivesse  este  labéo '.^''  quebra,  defeito. 
"  Lahéo  de  cuhiça.^^  Id.  2.  4.  7. 

LAEERÍNTO,  s.  m.  Edifício  com  corredores, 
e  peças  lançadas  ,  e  intricadas  de  modo  ,  que 
quem  entra  por  elle ,  não  acerta  ao  sahir  com  o 
caminho,  §.  h  Confusão  ,  enredo.  Fieira,  o  inex- 
tricável laberinto  das  Jlhas  errantes  do  Archipela- 
go.  a  variedade  dos  rostos  ,  vestidos  .  .  .  <&'C.  re- 
prcsentavãú  hum  laberinto  de  contentamento.  Lobo  ^ 
Piimav.  §.  ^^  Laberinto  de  arvores,  e  ramos  in- 
tricados ,  e  travados,  ="  A^Ial.  Conq.  §.  t.  de  Anatom; 
A  terceira  cavidade  interna  do  ouvido ,  a  modo 
de  caracol.  §.  Composição  poética ,  ou  prosaica  , 
que  se  não  lè  ao  modo  ordinário,  tnas  tomanr 
do  as  lettras  com  certa  direcção  :  hoje  sáo  de- 
susadas. §.  Enleyo  ,  enredo ,  no  f.  V.  g-  "  l^be: 
rinto  de  negócios." 

LÁBIA ,  s.  f.  chulo.  Ter  muita  labía ,  é  fallar 
miãiro  ;  e  também  fallar  com  destreza  para  per- 
suadir. Arte  de  Furtar, 

LABIAL,  adj.  Lettra,  ou  som  labial;  o  que 
se    tórma   com   os  beiços.  Severim  ,  D.  6-j. 

LÁLIOS  ,  s.  m.  pi.  Beiços.  §.  "  os  lábios  (da 
boca  )  da  mulher  estiláo  doçura."  Arraes ,  7.  6. 
§.  t.  de  Anat.  Os  beiços ,  ou  bordas :  v.  ^.  — : 
da  ferida  ,  da  natura  feminil ,  da  vulva. 

LALÒPv  ,  s,  m.  Trabalho  :  antiq. 

LABORAR  ,  V.  n.  Trabalhar.  Alma  Jnstruidà. 
"  Labora  para  metter  dentro  aquelles  dois  mi- 
seráveis,-'^ §.  "  Laboraes  em  nós  esta  admirável 
:onveisâo:"  i,  é,  oKráes.  Alma  Jnstruida.  §.  Na 
guerra  :  Laborar  ,  ft.  v.  g-  "  laborava  a  arteiharia 
inimiga  ;  r.  é ,  estava  em  acção  ,  disparava-se. 
Freire,  os  inimigos  laboravão  com  a  sua  arteiha- 
ria. Couto,  6.  7.  6.  "as  bombas  não  podiáo  la- 
borar ,"  .(  esgotando  o  navio  )  pot  entupidas ,  &c. 
Idem.  7.  8.  i.  os  barris  que  laboravão  em  despe- 
jar agua  do  navio  arrombado.  Couto,  10.  7.  6. 
os  Holhindezes  laboravão  com  três  baterias.  Fort. 
Rest.  Laborar  com  as  cordas,  com  os  cabos,  no 
'navio:  trabalhar  com  elles  na  maieação  do  na- 
vio", Síc. 

LABORATÓRIO  ,  s.  m.  A  casa  de  fomes,  e 
apparelhos    para   os    trabalhos  químicos. 

LABORIOSAMENTE,  ndv.  Com  trabalho.  "  fal- 
lava  (  Latim  j  não  laboriosamente :  ''•'  i.  é  ,  sem 
difficuldade.  Resende,  Fida,  c.  10. 

LABORIOSO,  adj.Amigo  de  trabalhar:  v.  g. 
homem  —  .  §.  Que  atura  trabalho  :  v.  g.  os  labo- 
riosos camellos  de  Africa.  Farella.  §.  Feito  com 
trabalho  j  v.  g.  estudo  laborio.so  ;  obra  laboriosa  , 
e  cansativa.  §.  Fida  laboriosa ,  i.  é,  activa  cora 

tra- 


I 
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trabalho.  ^ 

LABREGA  ,  s.  f.  de  Labrego, 

LAERÈGO  ,  s.  m.  Homem  rústico  na  vida  , 
e  maneiras.  §.  Arado,  que  entre  as  duas  aive- 
cas tem  um  varredouro ,  com  que  o  lavrador 
abre  as  mantas  de  terra ,  por  onde  quer  pòr  vi- 
nha nova :  Lamego  lhe  chamáo  outros  mais  cer- 
tamente.      " 

LABRÈSTO  ,    s.    m.    Espécie  de  cove  brava. 

(  Lapsanna  ) 

LABRÚSCO  ,  adj.  Agreste  ,  bravio  ,  náo^  culti- 
vado :  V.  g.  *'  vide ,  oíi  vidonho  labmsco."  §.  h 
Dizia  a  gente  da  índia  á  cerca  dos  homens  ple- 
beus,  que  Afonso  de  Albuquerque  casou  com 
as  indígenas  de  Goa  para  a  povoar  :  "  que  o  seu 
bacello  era  de  vinho  labrusco :  ''  i.  é  ,  que  os 
novos  povoadores  eráo  de  taça  vil  ,  e  inculta. 
Barros,  D.  2.  foi.  12$. 

LABUTAR  ,  V.  n.  Lidar  ,  trabalhar ,  lutar. 
Eneida  ,  12.  184.  Em  quanto  mais  porfia,  e  mais 
labuta  ( por  arrancar  a  lança  cravada  no  tronco 
da  arvore  )  ,  Baldada  toda  a  diligencia  sendo  ;  ó^c. 

LACA ,  s.  f.  Droga  de  tinturaria.  Leão  ,  Descr. 
c.   56. 

LACAIÁDA,  s.  i.  Dito,  ou  acção  de  lacayo. 
§.  Multidão  de  lacayos.  §.  Papel  de  lacayo  nos 
dramas,  que  de  ordinário  era  cheyo  de  bufo- 
nerias. 

LACAIO  ,  s.  m.  Criado  de  trazeira  de  sege  , 
ou  que  acompanha  acavallo,  e  atras  ,  ou  adian- 
te do  coche ;  ou  atrás  do  cavalleiro.  §.  Nas  más 
comedias  o  lacayo  fazia  de  bufão  ,  e  por  esse 
se   tomava. 

LAClO  ,  s.  m.  Presunto.  Ulisipo  ,  /.  178. 
D' Aveiro,  cap.  4^.  "  lacâo  de  porco."  Lacoens. 
F.  Mend.  cap.  97. 

LAÇADA,  s.  f.  Nó  corredio,  que  se  desata 
com   facilidade.  H.  P.  f.  202. 

LAÇARÍA,  s.  f.  t.  d'Archit.  Lavores  de  ra- 
mos ,  folhagens  ,  em  talha :  e  f.  na  pintura.  §.  ií. 
Festão,  i7.  Dom.  P.  i.  §.  Lacarias  de  fios  de  se- 
da. Extravag.  4-  /o/.  IM-  Lccarias  bordadas, 
Sagramor,  Lacarias  na  pedraria  (do  Templo  de 
Jerusalém  )  Cena  ,  Serm.  do  ^tiizo  ,  pag.  z. 

LACERAÇÃO  j  s,  f.  O  acto  de  lacerar.  §.0 
ser  lacerado. 

LACERADO  ,  part.  pass.  de  Lacerar.  Edit.  da 
Mesa  Cens.  em  Fever.  de  1769, 

LACERÁPv  ,  v.  at.  Dilacerar  ,  romper ,  rasgar. 
§.  f.  Lacerar  os  membros  ;  a  fama,  V.  Esfarpar. 
Lacerar  um  papel. 

LACÒNICAMÈNTE  ,  adv.   De  modo  lacónico. 

LACÓNICO  ,  adj.  Estilo  —  :  modo  de  e,vpri- 
mir-se  breve,  e  judiciosamente. 

LACONÍSMO ,  s.  m.  Estilo ,  raodo  de  fallar  , 
frase  lacónica. 

LAÇO ,  s.  m.  Nó  corredio  apertado ,  Ou  fi- 
cando ura  tantQ  aberto  pta  se  apertar.   §.   Ar- 
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niadilha  para  caçar  aves  ,  e  quadrúpedes  ,  &c. 
§.  f.  Artificio  para  fazer  cahir  em  engano  ,  ou 
algum  mal.  §,  Laço  do  leite ;  a   flor.    £.  Pereira. 

LÁGRA  ,  s.  f.  Tinta  ,  de  que  se  fazem  os  es- 
curos dos  cambiantí?s.  Nunes ,  Arte ,  f.  ^(j. 

LACRÁO  ,  s.  m.  Insecto  ,  aliás  Escorpião. 

LACRAR  ,  V,  at.  Pegar  ,  fechar  applicando 
lacre  ;  applicar  lacre.  ^ 

LÁCPvE ,  s.  m.  Composição  de  gomma  laca, 
terebentina,  e  outros  ingredientes,  a  que  se 
mistura  vermelhão  para  es  encotporar :  usa-se 
delia  para  lacrar ,  e  fechar  cartas  ,  imprimindo 
no  lacre  quente  e  moUe  o  sinete.  §,  Há  la- 
cre oriental  ,  de  que  faz  menção  F.  Mendes  , 
c.  158.  §.  Canudo,  ou  pdo  de  lacre  ;  uma  barre- 
ta  delle ,  para  o  uso  commum.  Lacre  pucho. 
F.  Mendes ,  c.   1 5 1 . 

LACREÁDO ,  adj.  Ornado  com  lacres  de  co- 
res. Coulo,  10.  10.  15.  uàz  Làcriada ,  subst.  co- 
mo espécie  de  esmaltado  de  Lacre  da  índia. 
fermosissimas  lacriadas  de  diversas   cores. 

LACRIÁDA ,  s.  f.  Adorno  como  esmalte  ,  ou 
pintura ,,  ou  verniz  de  lacre  da  índia.  V.  La- 
creado. 

LACRIMÀNTE.  V;  Lacrimoso.  Landim. 

LACRIMOSO  ,  adj.  Choroso  ,  que  está  ver- 
tendo  lagrimas.  V.  Lagrimoso. 

LACTAR  ,  V.  at.  Amamentar ,  dar  de  mamar. 
Pastoral  do  Bispo   do  Porto. 

LÁCTEO  ,  adj.  De  leite.  §.  Fi^  láctea  ,  vul- 
garmente a  estrada  de  Sant'  Jago ,  é  uma  gran- 
de faxa  de  estrelias ,  que  os  Poetas  representáo 
como  estrada  ,  por  onde  andavão  os  Deuses  fa- 
bulosos, Líís.  I.  20.  §.  Feyas  lácteas ;  as  que  ab- 
sorbem  o  chilo ,  para  se  ir  converter  em  san- 
gue. §,  Cor  de  Leite,  as  lácteas  tetas.  Lus.  Jl.  \6. 

LACTICÍNIOS ,  s.  m.  pi.  Comidas  feitas  de 
leite  ,  ou   de   suas  partes. 

LACÚE,  s.  f.  Uma  ave  Chineza  ,  descrita  por 
Fr.  jacinto  ,  no  Vergel  das  Plantas ,  f.  1 58, 

LADAINHA  ,  s.  f.  Preces  ,  com  que  se  invo- 
ca o  favor  divino ,  rogando  á  Virgem  ,  ou  aos 
Santos,  que  no-lo  alcancem  ,  e  orem  por  nós. 
§.  f.  Copiosa  ,  longa  narração.  Fieira,  faz  b:'.rr.a 
ladainha  de  seus  serviços.  Couto,  6.  4.  5.  hia  di-~^ 
zendo  bua  ladainha  do  que  ellc  queria  (  ém  re- 
proche dos  que  chamava ,  que  saissem  das  casas 
aas   amigas  ,  para   o   trabalho  )  . 

LADÁIROS  ,  s.  m.  ant.  Ladainhas,  ou  preces 
por  occasião  de  calamidades  publicas ,  que  de- 
pois se  perpetuarão   em    annáes.    Elucidar, 

LÁDAS.  Correntes  de  rios  ,  que  desembocáo 
aos  lados  da  foz  principal.  V.  o  Eltfcidario ,  att. 
Ladas, 

LADEADO ,  part.  pass,  de  Ladear.  §.  Que  tetii 
10  lado  ,  rodeado  :  v.  g.  ladeado  de  aduladores, 
§.  Que  tem  ladeamento.  Canhão  ,  pe^a  —  . 

LADEAMÈNTO ,  s.  m.  t.  d'Attelharia.  Defeito 
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do  canil áo  ,  cuja  alma  náo  fica  por  igual  no ' 
meyo  do  metal  ,  mas  este  é  mais  grosso  cm 
partes.  Exame  d' Artilh. 

LADEAR  ,  V.  at.  Acompanhar  ao  lado  :  v.  g- 
Ladeando  ã  tumba.  M.  Lm.  §.  Acompanhar  as- 
sistindo ao  lado,  junto:  v.  g.  a  turba  de  escra- 
vos ,  qiíe  ladeáo  os  tiraniws.  §.  Ir  pelo  lado.  Fi- 
riato ,  17.  83.  *'  liuleando  v.ío  Serra  Morena." 
§.  Ladear  a  peça  ,  n.  ter  ladeamcnto.  §.  Acom- 
panhar perseguindo.  "  os  Mouros  os  vinháo  la- 
deando.^^   Inedit.  2.  604. 

LADEIRA  ,  s.  i.  Subida  coni  pendor  ,  e  de- 
clive. §.  Ir  ladeira  arriba  ;  i.  é  ,  do  baixo  delia 
para  o  alto;  e  ás  avessas,  ir   ladeira  abaixo. 

LADEIRÈNTO  ,  adj.  Lançado  como  a  ladeira  ; 
com   declive ,  e    pendor, 

LADEIRÍNHA,  dim.  de   Ladeira. 

LADEZA,  s.  h  "  Saber-se  a  ladezn ,  e  compri- 
dáo  do  mundo  :  ^^  por  largueza.  Pinheiro  ^  Serm. 
na  Traslad.  dos  ossos  de  D.  Mau.  foi.  XIX. 

LADÍLHA  ,  s.   f.  Piolho   ladro. 

LADÍNHO  ,  adj.  antiq.  linguagem  ladinha  PortU- 
guez.  Ord.  Aj.  z.f.  51:5.  o  romance  puro  de  Portu- 
gal ,  derivado  do  Latim  ,  sem  mescla  de  Ara- 
via ,  ou  da  Gerigonça  Judenga  ;  ou  em  Portu- 
guez  ,  e  náo   em  Hebraico,   na  Cit.  Ord.  Âfons. 

LADÍNO  ,  adj.  Homem  ladino  ;  náo  rude  ,  es- 
perto ,  fino  ,  passado.  Eufr.  i.  5.  §.  Escravo 
ladino  y  oppõe-se  a  bocal,  e  é  o  c]ue  já  sabe 
a  língua ,  e  o  serviço  ordinário  de  casa.  "  Mou- 
ros que  sabiáo  bllar  ladmo :  '^  sabião  o  Portu- 
guez  (derivado  do  Latino  Idioma,  e  diíFerente 
da  Aravia  ) .  Ined.  2.  424. 

LADO  ,  s.  m.  Banda  ,  uma  das  superfícies  de 
qualquer  corpo ,  que  tem  mais  de  uma  ;  ilhar- 
ga do  corpo.  §.  —  do  navio  :  costado.  §.  Lado  do 
exercito.  V.  Ala.  §.  fig.  Os  lados ,  ou  ilhargas^  ■■, 
i.  é  ,  pessoas  ,  que  acompanháo  ,  e  conversão 
alguém  ;  que  estão  junto  delle.  Vieira.  §.  Lado 
do  pé.  V.  Planta ,  sola.  §.  ant.  Lombo  de  poi- 
co.  Elucidar. 

LADO ,  .-idj.  Largo.  Barros,  barcas  grandes  , 
ladas  i  e  rasas :  pés  lados  :  daqui  ladeza  ;  largu- 
ra. 

LADRA,  s.  f.  de  Ladrão.  Mulher,  que  fur- 
ta. §.  como  adj.  "  mão  ladra.''^  Lusit.  Transf. 
f.  ()^.  §,  f.  Vara  com  que  se  colhe  fruta.  V. 
Cambo. 

LADRADO  ,  s.  m.  V.  Ladrido.  Costa ,  F.  16. 
§.  O  wdo  ladrado :  as  calumnias ,  o  praguejar 
altamente.  Elucidar.  2.  pag.  115. 

LADRADÒR  ,  adj.  Que  ladra  mãico. 

LADRÁNTE ,  part.  prés.  de  Ladrar,  fig.  Naufr. 
ãe  Sep.  /.  87.  jí.  as  ladrantes  aves  3  íallando  das 
carnívoras. 

LADRÃO ,  s.  m.  O  homem  que  furta  ,  ou 
rouba.  §.  Vergontea  ,  que  nasce  ao  pé  da  ar- 
yore  ,    e  furta  9  cevo  j   que  -  hayia    de   ir   para 
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ella.  %.  Vaso ,  que  se  póe  nas  adegas ,  para  re- 
colher o  vinho,  que  as  pipas  reçumão  ,  ou  o 
azeite,  qnc   se  vai   das  talhas.  Alarte ^  116. 

LADRÂOSÍNHO,  s,  m.  dim.  de  Ladrão.  "  es- 
comunhóes ,  que  se  tirão  contra  ladrõesinbos,  ^* 
(  de  pequenos  furtos  )  F.  do  Arceb.  2.  7. 

LADRAR ,  V.  n.  Dar  ladridos  o  cão.  §.  fig. 
Ladrar  o  ventre:  ter  fome.  Sá  Mir.  §.  Ir  la- 
drando :  ir  perseguindo  ;  fig.  da  gente  de  guer- 
ra,  ou  navios  ,  que  vão  seguindo  ,  e  fazendo 
arremetidas  ao  inimigo.  Barros ,  fallando  de  fus- 
tas ,  que  seguião  um  navio  ;  e  Albuq.  4.  4.  fal- 
lando da  cavallaria  ,  dizem  qUe  hião  ladrando  ã- 
pds  os  nossos,  V.  Ined.  3.  257.  e  f.  60.  "  Mou- 
ros ,  que  os  vinhão  ladrando."  §.  Importunar.  Co- 
lom  andou  ladrando  este  requerimento  na  Corte 
dei  Rei  D.  Fernando  de  Castella.  B.  i.  5.  11,  re- 
petir importunamente.  §.  Armada ,  que  vinha  la- 
drando trás  elle.  B.  3.  2.  8.  por  muito  que  lhe 
ladrava  esta  cachorrada  de  navios  pequenos.  Id.  2. 
T,.  6.  Perseguir  como  cães  ,  que  seguem  ladran- 
do, pela  estrada  vinhão  ladrando  huns  poucos  de 
Naires ,  que  mostravão  bem  sua  soltura  na  esgri- 
ma. Id.  2.  4.  r.  §.  Ladrar  (  o  calumniador)  por 
ódio.  Jd.  4.  Dec.  yípolog.  "  defendesse  o  Livro 
de  algum  zoilo  que  ladrasse :  ■'•'  dizendo  mal 
delle.  Cam.  Eleg.  4.  Ladrar  calumnias.  §.  Lx- 
drar  o  Syrio  no  Ceo  :  ferveran  os  caniculares  , 
arder  em  calor  a  atmosfera  naquelles  dias.  Frase 
poet. 

LADRAVÁZ  ,  s.  m.  t.  chulo.  Grande  ladrão. 
Leão ,  Orig. 

LADRETA,  s.  f.  Espécie  de  peixe  :  são  u- 
mas   como   choupinhas  múi  pequenas. 

LADRÍÇO  ,  s.  m.  Prisão  de  coida  ,  com  que 
se  liga   o  pé   do  cavallo  ao  travão. 

LADRÍDO  ,  s.  m,  A  voz  do  cáo ,  ladrado. 
Lcbo  ,  e  Cron.  de  Cister ,  f.  72. 

LADRILHADO ,  part.  pass.  de  Ladrilhar,  V.  o 
Verbo. 

LADRILHADÒR,  s.  m.  O  que  assenta  ladri- 
lhos. 

LADRILHAR  ,  v.  at.  Assentar  tijolos  ,  cu  la- 
drilhos ,  de  ordinário  no  pavimento  da  casa.  fig, 
crastas  ladrilhadas  de  mármores.  Ined.  2.  260. 

LADRILHÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Ladrilho. 

LADRÍLHO  ,  s.  m.  Lagem  ,  ou  tijolo  de  bar- 
ro cozido.  §.  Ladrilhos ,  pi.  f.  bocados  de  marmelo 
confeitados. 

LADRO,  s,  m.  Ladrido,  latido,  ladrado.  Ar- 
mes ,  5.  I.  Barr.  4.  D'  Apolog.  f.  —  dos  cdmv 
niadores. 

LADRO ,  adj.  Ladrão ,  que  furta.  "  a  gente 
ladra.^^  Ehgiada,  f.  154.  f.  §.  fig.  A  graça  ladra 
da  dama.  Eufr.  5.  5.  §.  Piolhos  ladros  ^  são  cha- 
tos com  muitos  pés,  e  pegão-se  no  corpo,  on-r 
de  há  pello.  V.  Ladilha. 

LADROA,  5.  f,  de  Ladrão,  V.  Ladra.  Cardoso. 
'   '       "    "  LA- 
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LADROEIRA  ,  s.  f.  Lugar  onde  se  acolhem  , 
e  ajuntio  ladrões.  Barros  ^  D.  i.  5.  8.  /.  115- 
-f.  Couto  ^  12.  f.  10.  Godinho.  "  náo  escava  em 
razão  deixar  aquellas  ladroeiras.'^  P.  Per.  L.  i. 
c.  15.  §.  Hoje   toma-se   ordinariamente   por   La- 

drov.e.  ,     ,      .  ,,    • 

LADROÍÇA.  V.  Ladrotce.  Ladroeira  ,  acolhei- 
ta de  ladrões.  Couto  ^  10.  5.  5. 

LADROÍCE  ,  s.  f.  O  ser  ladrão.  §.  No  f.g. 
JEufr.  ^  6.  /?  ladroíce  desses  olhos.  §.  Furto,  rou- 
\>o.  Orden.  Af.  i.  45-  M-  ^'^'ve,  oH  ladroice  ,  ou 
nweda  falsa.  Conto,  10.  1.7.  "  se  mantém  de 
roubos  ,  e  ladroices : "  latrocínios. 

LAGAClO.  V.  Legação, 

LAGAMAR,  s.  m.  Espécie  de  concha  ,  ou 
molle  ,  ou  poço  no  mar  rodeyado  pela  nature- 
za ,  ou  arteficio.  aquella  baixio,  toda  em  roda  .  .  . 
e  no  meyo  se  fazia  hum  lagamar,  que  de  baixia 
podia,  ter  dims  bradas ,  e  de  preyamar  mais  de 
três.  Como,  iQ.  7.  2. 

LAGIO  ,  s.  m.  Uma  embarcação  da  Asia  ,  pare- 
cida  ás  galés. 

LAGAR,  s.  m.  Engenho  de  espremer  azeito- 
na, para  se  extrahir  o  azeite;  e  as  uvas,  pa- 
ra se  extrahir  o  mosto :  diz-se  lagar  d' azeite  , 
ou  de  vinho. 

LAGARADÍGA,  s.  f.  ant.  Eirãdiga  era  o  tri- 
buto ,  que  se  pagava  do  pão  que  ia  á  eira  ; 
Lagatadiga  pensão  do  que  se  beneficia  no  la- 
gar ,  como  vinho  ,  azeite.  V.  Elucidar.  Tomo  i. 
fãg.  ^99.  col.  i.  Tom,  z.  pag.  83. 

LAGAREIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  inspecção 
no  lagar  ,  ou  trabalha  tvelle, 

LAGARÍqA  ,  s.  í.  Tanque  pequeno  pegado 
ao  lagar,  onde  está  uma  vasilha,  que  recebe 
o  mosto  da  uva  pisada  no  lagar  ,  ou  espremi- 
do pelo  fuso. 

LAGARTA ,  s.  f.  Insecto ,  que  se  cria  nas 
hortas  ,  e  vinhas ,  e  estraga  as  plantas ;  padece 
varias  transformações.  §.  Jogar  a  cega  — :  andar. 
sobre  coisas  incertas  ,  ao  acaso ,  sem  conheci- 
mento. 

LAGARTÈIRO  ,  ad).  t.  chulo.  Manhoso  ,  dolo- 
so. Aífto  do  Dia  de  Jnizo.  Ânimos  lagarieiros, 
e  vilãos.  Ceita  ,  Serm.  p,  255. 

LAGARTÍXA  ,  s.  f.  Animal  vulgar  da  feição 
do  lagarto,    que    anda    pelas    paredes,    e    casas 

velhas. 

LAGARTO  ,  s.  m.  Animal  reptil  de  corpo 
quasi  roliço,  com  quatro  pcs  ,  cauda  afusada, 
focinho  como  de  cobra.  §.  fig.  Lagarto  do  bra- 
ço ;  a  polpa  de  carne  ,  ou  musculo  entre  o  co- 
tovelo ,  e  o  hombro  :  o  lagarto  da  perua.  Cas- 
tan.  ;}.  /.  62.  No  lagarto  da  perua  esquerda.  Góes, 
Chreri.  de  D.  M.  P.  HL  cap.  7.  §■  Ch-ilamcntc 
se  diz,  que  c  lagarto  ^  por  hgartáro.  V.  §.  Cro- 
codilo. 

LÁGEA.  s.  f.  Tajboa  de  pedra  liz.-»  por  cima  ,  e 
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plana ,  ou  quasl.  Castan.  L.  8.  /.  77.  col.  1. 

LAGEAdO  ,  part.  pass.  de  Lagear. 

LAGEADÒR  ,  s.  m.  O  que   assenta   lageas. 

LAGEAMÈNTO  ,  s.  m.  o  assentar  lageas, 
§.   Lagedo.   Freire. 

LAGEAR  ,  v.  at.  Cobrir  de  lageas.  §.  fig. 
Lagear  o  mar,  fazè-lo  dar  pissada,  aguentar 
passage  pur  cima  ,  como  se  tora  de  lousas ,  ou 
lageas. 

LAGÈDO  ,  s.  m.  As  lageas  assentadas,  mul- 
tidão de  lages  orde  as  ha.  Freire  ,  4.  n.  106. 

LxiGIMA  ,  s.  f.  não  pagar  direitos ,  nem  lagi- 
mas  de  saida.  Couto ,  6.  j.   i . 

LAGO  ,  s.  m.  Concavidade  grande  ,  e  profun- 
da ,  onde  ha  perennemente  agua  ,  que  para  ahi 
corre  de  fontes  ,  que  tem  no  fundo ,  ou  correm 
para  elle.  §.  f.  Grande  porção  de  liquido :  v.  g. 
"  fazendo  a  casa  um  lago  de  sangue.''^  §.  O  la- 
go dos   leões ;  i.  é  ,  cova  onde  os   encerrão. 

LAGOA,  s.  f.  Grande   lago   d'aguas  vertentes, 

LAGOPHTÁLMO  ,  s.  m.  Doença  ,  alias  olho 
de  lebre  :  consiste  em  voUat-se  por  convulsão 
a   capella  do  olho. 

LAGOSTA  ,  s.  f.  Peixe  de  concha  dobradiço , 
o  qual  cozido  se  faz  vermelho  como  o  cama- 
rão. (  locttsta ") 

LAGOSTÍM ,  s.  m.  dim.  de  Lagosta. 

LAGÓYA,  s.  f.  Serpente,  t.  \'^asconço.  E'  fi- 
no como  lagoya,  provérbio.  (  Bulkt ,  art.  Gtiqya.  ) 

LÁGPvA  ,  s.  t.  V.  J-^gra. 

LÁGRIMA,  s.  f.  Humor  áqueo  ,  que  sahe 
dos  olhos  de  quem  chora  ,  ou  por  occasiáo  de 
golpe  nclles  ,  &:c.  lhe  cairão  logo  as  lagrimas  a 
pares:  copiosamente.  Clarim,  z.  p.  chorar,  verter., 
dcrram.ír  lagrimas;  dcitd-las.  Um  mar  de  lagri- 
mas; muita  copia  delias;  rosdado  de  lagrimas  a 
mares  (  talvez  por  erro  de  a  pares  )  parece 
impróprio  ,  quanto  vai  do  roscio  ,  que  borrifa  , 
a  o  mar  que  alaga ,  e  cobre.  §.  Humor  resinoso  , 
que  destillào  em  iio  certas  plantas  fendas  ;  v.  g. 
a  que  da  o  enccnso.  Camões.  Lagrimas  Sabias  : 
o  encenso.  Egluga  1.  §•  Planta  deste  r.ome. 
§.  Em  lagrima,'  ;  i.  é  ,  choraíido.  Lobo  ,  Condest. 
Canto  ,  4.  /.  61.  seu  mão  iUccesso  tm  lagrimas 
contarão.  §,  Trazer  as  lagrimas  na  alma  ;  orcul- 
tá-!as ,  reprimir ,  e  softet-se  com  a  ;,ua  dor.  Pai- 
va, Las.  8. 

LAGRIMÁL  ,  s.  e  adj.  A  glândula  do  canto 
do  olho  ,  junto  ao  nariz  ,  por  onde  sahem  as 
lagrimas :  os   bgrimdes  ;  as  glândulas  lagrim.jes. 

LAGRIMEJADO  ,  part.  p.  de  Lagrimejar,  mor^ 
te  lagrimejada  ,  mfls  pouco   sentida. 

LAGRIMEJAR,  V.  n.  Lançar  lagrimas.  §.  fig.' 
Goteat ,  ou  gotejar  qualquer   humor. 

LAGRIiilÍNHA  ,  s.  f.  cfim.  de  Lagrima. 

LAGRIMOSO,  adj.  Em  que  ha  lagrimas  :  v.  g. 
olhos  lagrimosos.  §.  Banhado  em  pranto.  Cam. 

LAIA ,  s.  f.  Y.  laj/i-  Conto ,  y.  Z2.  e  5.  p.  2. 

h(t- 
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huwa  h!a  de  arroz  ,  a  que  chamlo  gira^al. 

LAICAL  ,  adj.  Qiic  respeita  a  leigos  ,  a  ho- 
ttíens  seculares  ,  não  regulares ,  náo  Sacerdotes , 
nem  Ecciesiascicos. 

LAlDAMÈiNTOj  s.  m.  ant.  Lesão,  deformida- 
de por  feraiicnto  ,  &c.  OrcL  Afom,  5.  7.  125^  e 
5.  T.  y^.  §.  ^.  e /.  219.  §.  12.  Cones  d' Évora 
de   11,61. 

LAIDÁR  ,  V.  nr.  antiq.  Causar  deformidade  , 
alejáo  ,  afeyar  com  ferimento.  Ord.  Aj.  5.  55.  17. 
(do  Francez  Ldid^ 
LAIDIDO.  V.  Laidado^  ou  Laido. 
LÁIDO  ,  adj.  ant.  Feyo  ,  deforme. /er/í/^s  lai- 
das  no  rosto.  Ined.  ^.  571.  Ord.  Aj.  4.  58.  7. 
e  II. 

LAIRA.  V.  Leira  :  ant.  Elucidar. 
LAIS  ,   s.  m.  t.  naut.  A  ponta  da  verga.  Bar- 
ros, o  Li  is  da  verga. 

LAIVOS  ,  s.  m,  pi.  Manchas  ,  nódoas  Eufr.  2.  2. 
§.  Ter  laivos  de  alguma  coisa  ;  i.  é.  leve  tin- 
tura   delb.  fr.  chul. 

LÀM.  V.  Lã ,  que  é  a  melhor  ortografia. 
LAMA ,  s.  f.  Terra  ensopada  em  agua  ,  que 
suja  as  ruas ,  &c.  ( talvez  do  Allemáo  Laim  i  ) 
Dem  da  lama  da  terra  formou  o  Homem.  Ca- 
thec.  Rom.  f.  ^6.  "  estão  as  ruas  cheyas  de  /lí- 
HiiJ."  §.  Pontífice  dos  Tártaros,  c  o  Grande  La- 
ítia  é  o  seu  Summo  Pontífice. 

LAMACjÁL,  s.  m.  Lameiro.  M.  Ltís.  tremedal. 

£.  4.  7.  15- 

LAMACjÃO  ,  s.  m.  Lamaçal.  Leão  ,  Descrip^. 
se  náo   é   erro. 

LAAIACÈNTO,  adj.  De  lama,  §.  MoUe  como 
lima  ;  lodoso. 

LAMARJiO  ,  s.  m.  Grande  lamaçal.  Leitão. 

LAMBADA  ,  s.  i.  t.  chulo.  Farradella  ,  barrigada. 
§.  It.  Pancada  :  V.  ^.  "  dar ,  levar  um  par  de 
lambadas/'^ 

LAMBARÈIRO  ,  adj.  O  que  come  múiias  ver 
zes  ,  ou  coisas  gulosas.  §.  ng.  c  chulo  ;  Choca- 
lheiro,   tarameleiro,    fallador.    Men.  e  Moça  ,  f. 

42.  f- 

LAMBÁZ  ,  s,  m.  t.  naut.  Molho  de  mealhar 
esfarpado  para  limpar  com  a  agua,  em  que  vai 
ensopado ,  as  cobertas  do  navio ,  ou  para  as 
enxugar ,  se  está  secco. 

LAMBÁZ  ,  ad).  chulo.  Comilão  ,  lambe-pratos. 
§.  O  que  anda  comendo ,  e  bebendo  por  caverr 
nas,  e  bodegas.  B,  P.  Qganeo  ,  onis.) 

LAMBDACiSftlO  ,    s.    m.   O   vicio  dos   pivido- 
sos  ,    que    onde  devem  usar   do  r  pronunciáo  / : 
V.   g.  pl.into  por  pranto.    Leão,    Ortogr.  f.    171 
Ediç.  de  1784.  "  o  qual   vicio  chamáo  os  Gregos 
Lambdacismo.^^ 

LAMEDÓIDE  ,  adj.  t.  de  Anat.  Sutura  —  c  uma 
das  do  craneo  ,  assim  chamada  por  ter  a  figur 
jra   do-  lambda  (a)  Grego. 

LÁMBE-LHE  OS  PEDOS,  Peras  de  — :  espe- 

Jom,  JI, 
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cie  de  pêra  múI  gulosa  ,  e  succosa. 

LAftlBEÁDO  ,  part.  pass.  de  Lamb'ear.  Sd  Mir, 

LAMHEÁR  ,  V.  at.  chulo.  Comer  ,  devorar. 

LAMBEDOR  ,  s.  m,  O  que  lambe.  §.  t.  de 
Farmac.  Espécie  de  xarope  ,  ou  julepe  :  v.  g% 
lambedor  de  violas  ;  <í)'C. 

LAMBEDURA  ,  s.  f.  Acção   de   lamber. 

LAMBÈIRO ,  s.  m.  V.  Lambedor.  B.  Pereira 
traduz  lambens ,  o  que  lambe. 

LAMBÉL  ,  s.  m.  Pannos  de  listras  ,  de  cobrir 
bancos ,  &c.  Resende ,  Cron.  "J.  IJ.  e  Barros. 

LAMBER ,  v.  at.  Tocar  com  a  lingua ,  pas- 
sando-a  por  alguma  coisa ,  para  levar  nella , 
desfeito  na  saliva  ,  o  que  está  no  corpo  que  se 
lambe.  §.  fig.  Dos  rios  ,  que  tocáo  as  margens  , 
e  vno-nas  gastando  levemente  ,  dizemos  poet. 
(j lie  as  lambem.  Camões:  Vliss.  4-  ??•  e  fig.  Lam- 
ber das  labaredas.  Jd  a  labareda  lambia  petos 
castetlos  da  sua  náo  ,  tocava  sem  queimar.  B.  2.' 
6,  2.  "  Serras  no  mar  erguendo  ,  que  os  cumes 
das  terras  vão  lambendo."  Camões,  Ode  il.  §.  V. 
Delamber.  §.  fig.  Polir.  Lamber  os  versos  (  como 
dizem  da  ursa,  que  pare  carne  intorme,  e  lam- 
bendo-a  lhe  dá  a  figura  da  sua  espécie  )  .  Sd 
Mir. 

LAMBÍDA  ,  s.  f.  O  que  se  traz  na  lingua  i 
quando  se  lambe  com   ella.  Uma  —  de  mel. 

LAMBÍQUE,  s.  m.  V.  Alambique. 

LAMBISÇÁR  ,   V.   at.    Comer   múi   pouco  :   t. 

chulo. 

LAMBÍSCO ,  s.  m.  t.  eh.  Porção  múi  ténue  , 
como  a  que  se  tira  lambendo  :  v.  g-  "  e  utn 
lambisço." 

LAMBISQUÈIRO  ,    adj.  chulo.  Lambareiro.  B. 

Pereira. 

LÀMBRE  j  por  alambre.  Peças  feltís  delle.' 
Lied.  2-,  /.  16.  (se  não  é  que  se  deve  ^ali  ler 
lambees )  presente  de  muitos  lambres ,  e  bacias , 
e  manilhas ,  e  panno  outro. 

LAMBUqÁDA  ,  s.  f.  chulo.  Coisa  com  que  al- 
guém se  lambuza  ,  caya  ,  ou  suja.  §.  fig.  Farta- 
delia. 

LAMBUGEM  ,  s.  f.  Comeres  gulosos.  §.  A  ce-  ■ 
va    a    que   os  peixes   acodem.  §.  Sopas  ,  que  sç 
recebem   por  favor,    §.    Lucro   tenuissimo  ,    com 
que  se   engoda  alguém. 

LAMÈDA,  s.  f.  V.  Alameda. 

LAMEGO  ,  s-  rn.  V.  Labrego ,  arado. 

LAMEGUÈIRO  ,  s,  m.  Arvore  ,  que  se  dá  pe- 
la Beira  ,  teni  a  tollu  como  o  limoeiro  ,  áspe- 
ra ,  com  4.  ou  s  bicos  cada  folha  ,  a  qual  náo 
cahe   d'inverno  ,  dá  flores  ,  mas  não   frutifica. 

LAMEIRA  ,  s.  f,  Planta  ,  a  que  o  vulgo  su- 
persticiosamente artribúe  cercas  virtudes.  Ord.  L„ 
5.T.  ^  §.  , 

LAftlÈIRO  ,  s.  m.  Em  Tralos  Montes  ,  ^tiáo, 
Cardoso.  Lamaçal.  Arraes ,  1.  7. 

LAMENTAÇÃO  ,  s.  f.  Queixa  com  voz  lúgubre, 
Ce  %K 
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§.  As  Lamentações :  os  trenos  dos  Profetas. 

LAMENTADO  ,  parr.  pass.  de  Lamentar.  V. 
§.  Fozes  —  ;  lamentosas.  Nãif-fr.  de  Sep.  e  Scg. 
Cerco  de  Diu  ,  pag.  426. 

LAMENTADÒR,  s.  m.  O  que  lamenta. 

LAMENTAR  ,  v.  at.  Chorar  com  gritos.  —  o 
defunto.  Fieira.  §.  —  se :  queixarse.  "  de  que 
os  doutos  se  lamentâo?^  Eandros.  §.  Lamentar  a 
alguém ;  dizer-lhe  magoas  ,  queixas  maviosas. 
•'  Lamentei-lhe  como  ]ob.^^  Cam.  Anfitr.  i.  6. 

LAMENTÁVEL ,  adj.  Digno  de  lamentar-se  ; 
1'.  g.  perda  ,  estrago  ,  vwrte  ,  de^graç^a  —  . 

LAMENTO  ,  s.  m.  Voz  lúgubre  ,  com  que  se 
exprime  a  dòr  ,  desgraça  ,  Scc,  Freire. 

LAMENTOSO  ,  adj.  lim  som  ,  ou  tom  de  la- 
mentação. §.  f.  Que  dá  som  triste  :  v-  g.  os  la- 
mentosos bufos.  Lira  —  ;  voz  —  ;  gemidos  —  . 

LÂMINA ,  s.  f.  Folha  ,  chapa  de  metal.  §.  f. 
Espada,  ou  arma  oííensiva ,  ou  defensiva,  teita 
de  laminas  de  ferro  :  v.  g.  tira  a  lamina  ful- 
gente da  bainha,  §.  Coira  de  laminas  5  i.  é ,  co- 
berta, ou  reforçada  de  laminas  de  ferro.  Barros. 
§.  f.  A  lamina  ;  por  essa  armadura.  Camões.  §.  f. 
Lagea,  ou  taboa  :  v.  g.  lamina  de  mármore.  Fieira. 
§.  Chapa  de  cobre  com  pintura. 

LAMINADO ,  adj.  Forrado  de  laminas. 

LÂMPADA ,  s.  f.  Alampada ;  vaso  com  óleo  , 
e  torcida  accesa  dentro  delle ,  como  estão  sus- 
pensas nas  Igrejas,  &c.  §.  fig,  A  lâmpada  Phe- 
ha;  i.  é.  o   Sol;  poet.  Vtiss.  4.  12. 

LAMPADÁRIO  ,  s.  m.  Espécie  de  castiçal  de 
miiitos  braços  ,  e  lumes  ,  que  de  ordinário  se 
pendura  nas   Igrejas  ;   lustre. 

LÁMPÃO.  V.  Lampo.  Insul. 

LAMPAS  ,  s.  f.  pi.  Fruta  nova  colhida  na  noi- 
te de  S.*'3oáo.  §.  Levar  as  lampas  a  alguém ; 
ganhar-lhe  por  máo ;  conseguir ,  por  se  lhe  ha- 
ver antecipado  ,  aquillo  que  ambos  pertendiáo. 
§.  Avantejar-se  ,  ser  de  melhor  condição.  Lobo  , 
Corte,  D.  n,.  fim.  "  quereis  que  o  Cortez  .  .  . 
leve  as  lampas  ao  liberal  \  ^^ 

LÁMP ASO ,  s.  m.  Herva  oífícmal.  C  arcion ,  ver- 
lascum  ) 

LAMPElO  ,  s.  m.  V.  Lampadário. 

LAMPEDEJÁR-SE  ,  v.  refl.  minha  dama  jd  se 
me  lampedeja ,  e  foge-me  ,  e  anda  tão  de  levan- 
te ,  que  a  não  posso  amalbar.  Aulegr.  f.  4:5. 

LAMPÈIRO  ,  adj.  (  de  lampo  )  Que  vem  com 
cedo,  que  se  apressa,  t.  chulo,  e  ella  vem  mui 
lampeira  para  lhe  ouvir  o  rompante. 

LAMPEJAR  ,  V.  n.  Luzir  como  o  relâmpago. 
§.  f.  "  O  riso  doce  ,  e  grave ,  entre  rubis  ,  e 
perlas  lampejando.^''  Bernardes  ,  Rimas  Farias  , 
Soneto  6. 

LAMPÍNHO  ,  adj.  O  que  não  cria  cabello  nas 
barbas ,  desbarbado. 

LAMPO  ,  s.  m.  V.  Relâmpago.  Eneida ,  XII. 
Í04.  í*  do  hyberno  lampo.^^ 
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LAMPO  ,  adj.  Figos  lampos ,  sáo  os  primeiros 
que  amadurecem. 

LAMPREIA  ,  5.  f.  Peixe  bem  conhecido  ,  c 
múi    saboroso. 

LAIUPREIÁDO,  part.  pass.  de  Lamprelar. 

LAMPREÍAR  ,  v.  at.  t.  do  jogo  da  bola.  Lam- 
preiar  o  dez  ,  ou  outro  pão ;  deiribá-lo ,  sem  to- 
car em   outros. 

LAMÚRIA  ,  s.  f.  Cantilena  ,  com  que  os  ce- 
gos cantando  ,  ou  recitando  ,  pedem  esmolas  ;  as 
orações    que  repetem, 

LAN  ,  s.   h   V.  Lã. 

LANA.  Palavra  Latina,  que  significa  Lã,  usa- 
se  na  Irase ,  questões  de  lana  caprina ;  i.  é  ,  á 
cerca  da  lã  das  cabras  ,  que  a  não  tem  ,  ou  á 
cerca  de   nada.  Arte  de   Furtar,  c.  <;(). 

LANADA,  s.  f.  Instrumento  d'Artelharia ;  é 
uma  hasce  ,  que  n'um  dos  extremos  tem  en- 
volta uma  porção  de  pelle  de  ovelha  com  a  lá 
para  fora  :  serve  para  limpar  a  alma  da  peça , 
ou  para  a  refrescar  com  vinagre.  Exame  £  Arti- 
lheiros. 

LÁNQA,  s.  f.  Instrumento  de  guerra  ;  é  uma 
hasta ,  que  no  extremo  opposto  ao  conto ,  tem 
um  ferro  agudo  ,  chato  ,  que  vem  alargando  da 
ponta  para  a  base.  feito  comettido  rosto  a  rosto  y 
lança  por  lança  ,  espada  por  espada  :  pelejando 
cada  um  com  sua  lança  contra  outro.  B.  2.  5. 
4.  §,  fig.  O  soldado  armado  de  lança  :  v.  g. 
"  servia  com  20.  lanças  :"  Mon.  Lus.  como  le- 
vaváo  os  Senhores  das  terras  ,  que  tinhão  ren- 
das delRei  ,  para  servirem  com  tantas  lan<^as : 
Severim  ,  Not.  Disc.  2.  §.  7.  e  para  mantença  de 
cada  uma  recebião  comia.  $.  Cavalleiro  de  uma 
só  lancha ;  o  que  servia  por  si  só  ,  sem  levar 
gente  á  sui  custa;  e  sendo  fidalgo,  recebia  del- 
Rei por  sua  lança  75.  Livras  por  anno  ,  que 
depois  elRei  D.  Pedro  I.  accrescentou  a  100. 
Severim ,  Not.  Disc.  2.  §.  7.  Barros;  e  Coutinho y 
Cerco  de  Diu.  §.  Lancha  comprida:  pique.  Fas^ 
cone.  Arte.  §.  A'  cfiuva  rija  chamamos  ,  fig. 
lanças  de  agua.  Fieira.  §.  Levantar  lança  :  pe- 
lejar. Aí.  L.  §,  Um  meteoro  aéreo.  §.  Var.\l 
do  coche  pegado  nas  tesouras  ,  que  vem  entre 
os  cavallos  do  tronco.  §.  Cana  ,  que  atravessa 
o  mourão  ,  com  que  se  empa  a  vinha.  §.  Rom- 
per lanças :  quebrar ;  fig.  contender  com  rival  , 
ou  oppositor.  Sd  Mir.  Estrang.  A.  5.  §.  "Jogar 
lanças  falsas  contra  alguém  ;  fingir  que  o  ataca. 
§.  Jt.  Usar  d'artificio  para  enganar  o  outro. 
"  cartas  ,  nas  quaes  jogarão  suas  lanças  falsas 
hum  contra  o  outro  ;  '^  querendo-se  enganar  ,  ç 
melhorar  um  do  outro.  Couto  ,  9.  27. 

LANCEADA,  s.  f.  Golpe  de  lança,  "a  Moiro 
morto  grande  lançada  :'^  provérbio. 

LANC^ADÈIRA  ,  s.  f.  Instrumento  de  tecelão  ,• 
em  que  vai  enleyado  o  fio  ,  com  que  se  tece 
o  panno  j  passando-a  por  entre  os  fios  do  or- 
dwme.  LAN- 
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LANCjADlCjO  ,  adj.  yímf,i^oí  lançaaíçoi; ;  cdi.icíi- 
ços,  Jóbres  ,  que  váo  dar  máos  conselhos ,  e  es[  rei- 
tar  segredos  ,  para  traírem  o  amigo,  Ifed.  i. 
564.  bem  como  os  traidores  ,  que  je  hnção  com 
o  inimigo  ,  os  lam^adi^cs  se  fingem  inin^igos  da- 
quelles ,  que  os  mandirío  insidiít  ,  e  es-reirar, 
e  trah'r  aqiielles  ,  que  os  lam^aduos  buscão.  V. 
L.Vl^ildo. 

LANÇADO,  parr.  pass.  de  Lançar.  V.  o  ver- 
bo. Lmuado  cos  inimigos :  o  desertor.  E.  1.  2.  5. 
e  z,  6.  y.  diz  somente  os  lani^ados.  hl.  2.  5. 
8.  for  trazer  lá  (entre  os  inimigos)  /;o»íe«s  lan- 
çados ,  qu?  o  avisaviio  de  tudo ;  desertores  tin- 
gidos ,  lançadiços  ,  que  váo  ser  espias  ,  para  a- 
visatem  da  terra  inimiga  o  que  cumpre  aos 
seus. 

LANÇADOR  ,  s.  m.  O  que  lança  em  leiláo. 
§.  Lançador  de  demónios :  o  benzedor ,  que  os  faz 
sahir  dos  corpos.  Couto,  5.  6.  4.  "  lançadores  de 
espiritos   máos." 

LANÇALÚZ  ,  s.  m.  Lumieira  ,  perilampo. 

LANÇAMENTO,  s.  m.  Acção  de  lançar.  §.  Lan- 
çamento:  expulsão  de  gente  fora  da  Cidade.  £. 
5.  8-  2.  §.  O  assento  ao  longo  ,  ou  direcção  de  algu- 
ma terra :  v.  g.  com  lançamento  de  Nncente  a 
Poente.  Lucena.  §,  Orçamento  ,  e  estimação  da 
quota  parte,  que  se  ha-de  contribuir  ;  v.  g.  de 
ciza.  Orden.  2.  ^ç.  piinc  "  do  que  lhe  coube 
pagar  pelo  lançamento."  fornada  de  /africa ,  c. 
j>.  "  lantiamento ,  que  a  cada  hum  se  havia  de 
fazer,  segundo  as  suas  rendas,  para  se  resgata- 
rem." B.  T,.  10.  7.  "  lan^íimento ,  que  entre  si 
lançarão  para  esta  obra.'^  §.  Na  arvore,  o  go- 
mo ,  o  ramo  novo  ,  ou  renovo.  §,  Cavallo  de 
lançamento  ■■,  o  que  se  lança  ás  éguas,  para  fa- 
zer casta.  §.  O  acto  de  levar  a  égua  ao  ca- 
vallo para  a  cobrir.  §.  O  acto  de  lançar  no  fo- 
ro judicial. 

LANCjÀNTE  ,  p.  prés,  de  Lançar.  vo's  lançan- 
tes  bom  cheiro.  Elucidar.  §.  subsr.  yío  lançante : 
inclinadamente ,   como  ladeira  ,  não  perpendicular. 

LANÇAR,  V.  at.  Arremessar,  atirar.  §,  Assen- 
tar :  V.  g.  lançar  os  alicerces.  §.  Derramar :  v.  g. 
lançar  sangue  pela  boca ;  lançar  lagrimas.  §.  Botar : 
v.g.  lançar  o  plumo  ,  em  terra  ,  ou  no  mar.  §.  Deitar : 
V.  g.  lançar  contas  d  vida.  §.  Soltar  da  mão 
com  força  :  v.  g.  lançar  dados ;  pedra  ,  'ò^c.  §,  Ar- 
remessar :  V.  g.  a  nuvem  lança  rayos.  §.  Fazer 
sahir  de  algum  lugar.  Barros  :  Eleg,  i.  §.  Arro- 
jar :  V.  g.  o  mar  lançou  os  cadáveres  d  praya. 
§.  Brotar :  v.  g.  a  arvore  lançou  gomos  ,  raízes. 
§.  Produzir ;  publicar ,  espalhar  no  povo.  após 
este  livro  ( o  Catecismo )  lançou  logo  outro  de 
htcns  Sermões  breves.  (  emiuir  dizem  agora  das 
apólices,  &c.  )  p".  do  Arceb.  i.  18.  §.  Imputar  : 
V.  g.  latiçar  a  culpa  a  alguém.  §.  Oíferecér  cer- 
to preço  em  leilão ,  ou  almoéda.  §.  Exarar ,  la- 
vrar :  V.  ^.  —  alguma,  escritura,  q/  papel ,  liyro , 
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V.  g.   lançar  cheiro.  §.  Lançar 
lar   fundo  com   ancora.  §.  Lan' 


T^í.  §,  Exhalar; 
ferro,    fr.  naut,  da 

i^ar  o  navio  do  estaleiro  ao  mar  ;  cortando-lhe  os 
p.'03 ,  que  o  sostcm  na  envasaduri.  §,  Lancear 
ãlgtiem  de  mais  prova ,  no  foro  ;  não  o  admittir  a 
dar  mais  prova  ;  e  assim  lançá-lo  de  qualcjuer 
ãfito ,  alkgacão  ■■,  excluir  áz  o  fazer,  propor, 
dizer ,  dar  testemunhas  ,  Scc.  §.  Lançar  as  /í- 
nhas ,  i.  é  ,  os  primeiros  traços  do  debuxo  ,  de- 
senho ,  pintura  ;  e  fig.  Línçar  as  linhas  do  gO' 
verno.  Port.  Best.  §.  Enterrar,  foi  lançada  com 
elRei  seu  marido.  Inedit.  4.  i./.  458.  §.  Lançar 
mão  de  alguma  coisa  ,  ou  por  alguma  coisa  ;  to- 
má-la ,  apoderar-se  deila  :  e  fig.  lançar  mão  dai 
ou  pela  palavra  ;  aceitá-la  em  penhor  ,  e  fé  de 
coisa  promettida.  §.  Apartar :  v.  g.  lançar  algUem 
de  si.  §.  —  em  rosto  :  exprobrar ,  reprochar.  §,  In- 
clinar :  V.  g.  lançar  a  não  á  banda ,  para  a  lim- 
par,  íjuerenar,  §.  Manobrar,  e  marear  a  náo  , 
para  cahir  sobre  o  inimigo.  Port.  Rest.  §.  Lançar 
conta ;  contar :  e  f.  lançar  contas  d  vida.  §.  LaU' 
çar  em  conta :  carregar  na  receita ,  ou  despesa. 
§.  Levar  em  conta  :  v.  g.  lançou-we  em  conta  a 
obra  que  lhe  fiz ;  i.  é  ,  abateo-me  na  divida. 
§.  Lançar  sobre  alguém  no  leilão:  olFerecer  mayor 
preço.  ^Severim  ,  Not.  f.  21.  §.  Lançar  o  cavai- 
lo  ;  arremessá-lo  ,  fazc-lo  sair  á  espora  com  Ím- 
peto. Rísende  i  Cron.  J.H.  c.  202.  §.  Lançar  etn 
adversidades  ;  fazer  cahir  nellas.  Arraes ,  9.  4. 
§.  Lançar  tanto  a  alguém  de  ciza ,  lançar-lhe  cdr 
vallo  i  ó^Cé  i.  c,  impor  a  obrigação  de  pagar, 
ou  sustentar.  Orden.  2.  ^9.  5.  Ord.  Af.  i./.  451. 
474.  e  475.  Lançar  cavallo  ;  lançar  armas  :  im- 
por a  obrigação^  de  ter  besta  ,  armas  defensi- 
vas ,  lanças ,  virotóes  ,  &c.  segundo  a  fazenda  j 
ou  renda  que  cada  um  tinha ,  para  ser\;ir  em 
tempo  de  guerra,  uma  besta  .  .  .  boa  ,  razoada  ^ 
e  recebonda ,  segundo  a  elle  deve  ter ,  e  lha  lan- 
çai em  casa.  B.  ^.  10.  9.  V.  Lançamento,  §.  LaU" 
çar-se  com  o  inimigo  ;  fugir  para  elle  :  lançar-se 
com  alguém ;  ir  para  os  seus  ,  fazer-se  seu  par- 
cial. Barr.  Dec.  freq.  V.  ?.  L.  i.  c,  7.  Catastro^ 
fe  ,  /.  26,  §.  Lançar-se  a  monte  :  fugir  para  o 
mato  ,  montes.  §.  Lcinçar-çe  de  alguma  coisa  ; 
desencarregar-se  de  ter  mão ,  ou  patte  nella," 
Ulisipo ,  f  159.  f.  P.  P.  2.  /.  115.  f.  ^^  se  lan-' 
ção  de  ter  cnvallos  :^''  escusão-se  ,  não  querem  man-. 
tè-los.  Lei  de  2.  de  Nov.  i5:?4.  "  queria  lançar' 
se  de  tudo."    B.  ~ 

çarse    tia    cama 


6.  ^5.  §.  Lançar-se ,  ou  lan- 
deitar-se.    Ferreira  ,    Eleg.    l. 


"  com  lagrimas  acordas ,  e  te  lanças."  §.  Lan- 
çar-se o  mar  ,  que  andava  picado  ;  arrasar-se  , 
cessar  a  marulhada ,  o  escarcéo  ,  e  ficar  como 
aplanado.  Amaral ,  9.  §.  Lançar  varas.  Y.  Vara. 

LANÇAROTE  ,  s.  m.  O  que  ajuda ,  ç  dirige 
o  cavallo  para  cobrir  a  egoa  ■■,  apontador.  §.  Re- 
sina ,  aliás  sarcocolla.  B.  P. 

LÁNCJE ,  s.  m.  Acção  ,  rasgo  ,  que  tem  algu- 
Cc  ii 
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ma  coisa  particular:  v.  g.  seU  procedimenlo  foi 
um  verdadtiro  lance  de  cortesão :  foi  um  lance  íí<. 
villão  mnn.  Foi  um  lance  de  urbmidade ;  de  re- 
finada puliica,  &-C.  ^ 

LANCEADA  ,  s.  f.  Lançada,  ant.  Eliicid.ir. 
LANCEADO  ,  pare.  pass.  de  Lancear. 
LANCEAR  ,    V.  ac.  Ferir  com   lança.    Couto  , 
D.  4.  L.  2.  f.  5.  V.  Ali^ncear.  "mandava  que  os 
lanceassem?'^ 

LANCEIRO  ,  s.  m.  Cabide  de  lanças  ,  onde 
ellas  se  guardáo.  §.  Soldado  armado  de  lança  ; 
usa-se  subst.  e  adj.  Cauanh.  L.  5.  c.  59.  Ord.  Af.i.p. 
504.  §.  7.  e  os  homens  de  pé  lance  iros  a  -huma 
parte  ;  <ò-c.  E  d'este  §.  se  vè ,  que  os  bé.teiros  de 
conto  náo  eráo  Classe  á  parte  em  razáo  de  ser- 
virem com  lança  ,  que  tem  conto  (  como  se 
diz  no  Elmulario ,  art.  Eeesteiro ") ,  mas  do  conto , 
ou  numero  delles  ,  que  devia  ter  cada  Terra  , 
como  se  vè  na  mesma  Ord.  i.  T.  69.  depois  do 
§.  30.  e  Vej.  o  §.  2y.  e  50.  ãhi  mesmo.  Jned,  1. 
76.  "  espingardeiros  ,  beesteiros  ,  e  lanceiros." 
Barros ,  3.  3-4.  frecheiros ,  lanceiros  ,  e  outros  de 
espada.  §.  O  que  faz  lanças.  Lobo  ,  Corte,  um 
lanceiro  torto, 

LANCÈTA ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Instrumento  de 
ferro  delgado ,  chato ,  e  múi  agudo  ,  que  serve 
de  sangrar ,  sarjar ,  &c. 

LANCETÁDA,  s.  f.  Golpe  de  lanceta. 
LANCETÃR  ,  V.  at.  Abrir   «om  lanceta. 
LANCETÈIRA ,    s.    f.    Uma  sorte   de  limas  , 
jíe  que  usáo  os  espingardeiros  ,  e  serralheiros. 

LANCHA  ,  s.  f.  Embarcação  pequena  sem  li- 
Iha ,  que  anda  a  vela ,  e  remo ;  serve  para  pes- 
car ,  ou  de   batel  ás  náos  grandes.  M.  Conq. 

LANCHARA,  s.  f.  Embarcação  As'at.  peque- 
na. Barros. 

LANCÍL  ,  s.  m.  Toda  a  casta  de  pedra  com- 
prida ,  e  de  pouca  grossura  ,  como  verga  ,  e 
«ombreiras  de  portas  ,  &c.  derivado  do  Francez 
Lancil. 

LANCÍNHA ,  s.  f.  d'm.  de  Lança, 
LÁNCJO  ,  s.  m.  Tiro  ,  arremesso :  v.  g»  o  lan- 
ço dos  dados  no  jogo.  §.  A  rede  lançada  ao  mar 
com  o  peixe ,  que  recolhe :  v.  g.  "  comprar  um 
lan^o."  §.  A  longura  do  panno  do  muro,  da  pa- 
rede ,  da  trincheira.  Port.  Resu  §.  O  preço ,  que 
se  offerece  em  almoeda :  v.  g.  "  o  meu  lancho 
eráo  ^^.  reis  ;  cobriu  o  vosso  lancho."  §,  Fazer  lan- 
ço em  aiguma  coisa  ,  que  anda  em  leilão ;  dar 
o  seu  lanço  M.  Pinto  ,  c.  24.  sem  haver  quem 
quizesse  tazer  lanço  em  tflim  ;  na  praça.  §,  Cair 
vmis  em  lan^o  a  alguém  fazer  algua  cousa  ;  fi- 
car-lhe  mais  á  mão  ,  a  geito  :  v.  g.  atacar  o 
navio  que  vem  mais  perto  ,  &c,  £.  3.  9.  i. 
§.  Tirar  alguém  do  lam^o  ;  lançar  mais  do  que 
elle.  §.  E  fig.  Conseguir  aquillo ,  que  outrem 
pertendia.  §.  Pòr  aos  lanhos.  Vej.  em  Fenda. 
5.  Serie :  v,  g,  um  lanço  de  casas ,   çubiçubs , 
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ò'C.  B.  Pereira.  §.  Cair  a  lancho  :  ficar  a  geito; 
§.  Coi.a  de  bom  lan^o  ■■,  que  íica  a  geiro  ,  e  é 
fácil  de  tazer ,  ou  conseguir.  M.  L.  e  Eufr.  2. 
6.  §.  V.  Lance,  entendendo  o  lanço  do  capitão  ; 
o  geito  ,  e  ardil.  Couto  ,  ii.  4-  13.  C  como  se 
ordenáo  nos  jogos  para  ganhar  )  Os  Hollandezes 
entendendo  o  lanço  do  Capitão  mor  ,  não  se  qui- 
zerão  pòr  d  sua  cortezia.  §.  Um  mão  lanço:  má 
=orte ,  máo  successo ,  intortunio.  Sá  Mir.  Es- 
irang.  fez-me  o  mao  lanço  Eurangeiro  entre  vos. 
''  costumava  roubar  onde  os  aciíava  de  bom 
iaiLO '."  a  seu  geito  ,  e  commodo  de  roubar. 
Mend,  P.  c  46.  §.  Um  lanço  de  pedra  :  a  dis- 
tancia de  um  mo  de  pedra.  Carta  do  Infante 
D.  Henrique,  T.  6.  Prov.  da  H.  Geneal.  /.  351, 
LANQÓL,  s.  m.  A  lençaria,  com  que  se  co- 
brem os  colchões  ^a  cama  ,  e  sobre  que  nos 
deitamos.  §.  i.  Lan^des  d'areya  são  porções  del- 
ia descoberta  entre  as  verduras  ,  de  sorte  que 
parecem  lançóes  estendidos.  §.  —  d'aitar  :  toa- 
lhas, antiq. 

LANDE  ,  8.  í.  V.  Boleta ,  ou  Bolota.  Eufr.  i. 
3.  "  a  máo  bácoro  boa  lande  ; "  i.  é  ,  aos  máos , 
e  sem  merecimento    vem  as  boas  fortunas. 

LANDÉL.  V.  Laudel.  Cron.  jp.  IlL  P.  3.  c.  36. 
"  Landeis  de  pannos  de  seda ; "  como  coUetes 
de   tafetá   dobrado  por  defesa. 

LANDGRÁVE ,    s.  m.  Titulo  de   alguns   Prin- 
cipes  de  Allemanha  ,    que  originalmente    signifi^ 
cava  "^uiz  da  terra  :  v.  g-  o  Landgrave  de  Hesse. 
LANDGR AVIÁTO  ,  s.  m,  Oiíicio ,  jurisdicção  , 
e   território  do   Landgrave. 
LÀNDOA.  V.  Lande.  B.  P. 
LANDÚ.   V.   Lundu  ,   como  se  diz  cortecta.- 
mente, 

LÀNGARA ,  adj.  t.  da  Ásia.  Coxo  ,  alejado. 
LANGUE  ,  (  derivado  ,  ou   variação   do   verbo 
Languer  ,  ou  Languir  ,   que  não  se  usa  )  usado 
dos  poetas  ,    por  está  languido  ,   em    estado  de 
languòr.  Alfeno ,  Pões.  (  do   Francez  ,  ou  do  ItaU 
ou   primitiv.  do  Latim:  v.  g.  amore  langueo) 
LANGUIDEZ ,  s.  i.  V.  Languor. 
LANGUIDO,    adj.    Desfalecido  ,  sem  forças, 
sem  alacridade  ,  sem  viveza.  §.  e  f.  da  flor  que 
vai  a  murchar.    Mal.  Conq,    qual  a   dormiileira  ^ 
que  aggravada  da  chuva  dobra  languida  a  cabe- 
ia, Eneida ,  9.  105. 

LANGUINHÈNTO,ouLANGUINHÒSO,adj.vulg: 
O  que  cahe  de  moUe  ,  e  murcho ,  sem  sueco : 
V.  g.  carne  — .  B.  P,  {flaccidus) 

LANGUÒR  ,  s.  m.  Froixidáo  ,  molleza  ,  fra- 
queza ,  falta  de  viveza  :  v.  g.  um  languor  mor- 
tal lhe  occupa  os  membros :  e  f.  da  flor  que  vai 
a  murchar. 

LANGUOTÍJVI.    V.    Tanga.    Langotim    dizem 
outros  o   panno  ,    com  que  os    índios  Oricntaes 
nús  ,  em  Goa  se  encacháo   da   cintura  abaixo. 
LANHA  ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  O  coco  da  palmeira 

em 


LAP 

em  quanto  está  tenro  :  no  Brasil  clianiáo-lhe  pa- 
rttrúcíl ,  ou  coco   niolie.  v 

LAÍS' i FERO  ,  s.  m.  O  que  tribalha  em  láa. 
M-  Coiiíj, 

LAiNÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  tta,2  láa  ;  v.  g. 
o  gado  —  . 

LANIFÍCIO  ,  s.  m.  Maiiuíactura  de  hus.  §.  La- 
nijícios  :  obras  de  láa. 

LANÍGERO  ,  adj.  poet.  Que  tem  láa.  Cimões. 
matuida  —  ,  ^ado  —  . 

LANOSO,  ad).  Que  cem  láa.   Etieida ,  ii.  47. 

LANTERNA  ,  s.  h  Instrumento  teito  dè  um 
cilindro  de  lata  ,  ou  prata ,  crivado  ,  com  sua 
portinha  ;  na  base  vai  posta  uma  luz  de  \éla  : 
outras  tem  outra  figura  ,  e  leváo  vidraças  á  ro- 
da da  luz  §.  Lamerna  de  furta  fogo;  ^quella , 
em  que  a  luz  se  pòdc  encobrir.  V.  Furta  fo- 
go. §.  Lanterna  Mí.gua  ,  a  que  por  vidios  dis- 
postos de  certo  modo  taz  ver  em  um  panno  , 
papelão  5  ou  na  parede  vários  objectos.  §.  n^ 
■/Irulharia  ,  sáo  círculos  de  íerro  cruzados,  en- 
tre os  quaes  se  mette  o  envoltório  oval  ,  de 
que  consta  o  carcaz  ,  ou  carcassa  ,  para  se  ati- 
rar ao  inimgo.  §.  na  Mechanica  ,  é  cilindro 
formado  por  duas  rodas  iguáes ,  e  parallelas  , 
formando  o  corpo  do  cilindro  uns  fuselos  ,  ou 
peças  roliças  igualmente  incervalladas ,  nos  quaes 
endenrão  ,  ou  entrosáo  os  dentes  de  alguma  ro- 
da ,  que  os  tem  na  periferia  ,  ou  na  coroa 
plana. 

LANTERNÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  lanternas  , 
ou  as  leva  na  procissão. 

LANTÒR  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Uma  espécie  de 
coqueiro. 

LAN  Ú  DO  ,  adj.  Lanoso  ,  que  tem  láa.  G?r- 
doso. 

LANÚGEM,  s.  f.  O  pello  do  buço  do  man- 
cebo barbipoente.  §.  A  carepa ,  ou  pello  de  cer- 
tas folhas  ,  e  frutas :  v.  g^  dos  pecegos  ,  que 
náo  sáo  calvos.  Barros,  2.  8.  i.  Coisas  tiradas 
do  fundo  do  mar  Roxo  ,  cobertas  de  hiima  l'a- 
nugem  alaranjada  :  pedras  .  .  .  com  outra  lanu- 
gem  verde.  Ibid. 

LAPA  ,  s.  f.  Cova ,  concavidade ,  aberta  na 
raiz  ,  ou  encosta  dos  montes ,  e  pedreiras.  Leão  , 
Chron.  3^.  /,  c.  98.  §.  Mar.sco  de  concha  listra- 
da ,  que  vive  pegado  ás   pedras,  /nsul. 

LAPARÍNHO  ,  s.  m.  O  macho  da  lebre  ,  pe- 
queno. Cruz ,  Pões. 

LÁPARO ,  s.  m.  O   macho  da  lebre  ,  novo. 

LÁ  PATA.  V.  Sene. 

LAPÈDO  ,  s.  m.  Terreno  coberto  de, lapas  co- 
mo   Lagedo ,    uma  extensão   de  lages.    Elucidar. 

LÁPES  ,  s,  m.  t.  Asiat,  Massa  de  cal  ,  e  azei- 
te com  massame  picado  ,  com  certa  consistên- 
cia ,  que  se  applica  sobre  o  costado  velho  do 
navio,  e  sobre  a  qual  se  assenta  o  novo  costa- 
do ,  quando  os  concertáo.  Barros ,  5.  2.  8.  Lan- 
$0»  lapes  ds  nãos. 
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LÁPIDA  ,  s.  f.  Pedra  ,  em  que  se  exaráo  in- 
seri pç  óes.  M.  Lftsit. 

LAPIDAÇÃO  ,  s.  f.  O  trabalho  ,  que  o  lapi- 
dario   faz   nas   pedras. 

LAPIDADO  ,  part.  pass.  de   Lapidar. 

LAPIDAR  ,  adj.  Inscrip^ão  —  ;  aberta  ,  corta- 
da em  pedra.  §.  Estilo  lapidar  ;  próprio  das  táes 
ins:ripçóes. 

LAPIDAR  ,  V,  ar.  Polir ,  talhar ,  e  facetar  as 
pedras  preciosas  :  v.  g.  lapidar  um  diamante. 

LAPIDÁRIO  ,  s.  m.  O  que  trabalha  em  la- 
pidar pedras. 

LAPf  DEO  ,  adj.  De  pedra. 

LAPIDÒSO  ,  adj.  De  pedra;  §.  Duro  como 
pedra. 

LÁPIS ,  s,  m.  Espécie  de  carvão  mineral ,  de 
que  se  usa  para  riscar ,  ou  debuxar ,  de  còr  ne- 
gra ;  dáo-se-ihe  outras  cores  artificiáes.  §.  Lápis 
admirabilis  :  massa  ,  com  que  os  alveitares  curão 
as  inflammações  dos  olhos  dos  cavallos.  §.  Lá- 
pis é  termo  latino ,  e  significa  pedra  ;  daqui  la; 
pis  armenus  ■■,  lapts  hemadtis ,  lápis  lazuli.  V.  as 
Farmacopéas.  O  lápis  Idzuli  é  azul ,  com  betas  > 
ou   pontas   de  oiro  scintillantes. 

LAPSO  ,  s.  m.  Com  o  lapso  do  tempo ;  i.  é  ^ 
successáo ,  decurso.  Leis  moderni:>símas. 

LAPSO  ,  part.  Caído  na  culpa,  o  homem  —  : 
peccador  ,  descaído  da  graça  de  Deos.  "  a  na.- 
tureza  lapsa :  ^^  pelo  peccado. 

LAPÚZ ,  adj.  t.  chulo.  Grosseiro  ,  pouco  assea-r 
do ,  mal  composto. 

LAQUEAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  laquear.' 

LAQUEADO ,  part.   pass.   de  Laquear. 

LAQUEAR ,  V.  at.  t.  de  Cirutg.  Tomar  a  san- 
gria 5  ou   golpe  da  artéria   ferida. 

LAQUÉGA  ,  s.  f.  Pedra  lustrosa ,  de  verme- 
lho alaranjado  :  vinha  da  Ásia  ,  e  os  brincos  fei- 
tos delia  se  levavão  por  commercio  á  Costa 
d'Africa.  Barros ,  e  Orderi.  Man.  L.  5.  Tit,  íítt, 

LÁR  ,  s.  m,  A  parte  da  cosinha  ,  sobre  que 
se  faz  fogo ;  o  fogão.  Sd  Mir,  cujos  Lares  ain- 
da estavão  quentes  da  habitação ,  que  netia  fizerão. 
5.  2.  7.  4.  §.  f.  A  casa  ;  v-  g.  "  os  pátrios  //i- 
res.'^''  §.  Deuses  Lares:  entre  os  Romanos,  os 
Deuses  domésticos ,  génios  protectores ,  e  con- 
servadores da  casa.  §.  O  Templo.  Galhegos.  §.  r. 
provinc.  Cadeya  com  que  se  sostem  a  caldeira 
ao  lume.  §.  Cu  de  sete  lares  :  andejo  ,  que  anda 
sempre  tóra  de  casa  pelas  aiheyas.  Ulisipo  , 
/.  217,  tallando  de  uma  beata.  §.  Lares,  as  al- 
mas dos  bons  ;  Larvíis  ,  as  dos  máos.  ( Âpu- 
lejo) 

LARA  DA  ,  s.  f.  Multidão.  B.  Pereira.  V.  Es- 
borralhada. 

LARANGÈIRA  ,    s.    f.   Arvore    de    espinho 
que  dá   laranjas. 

LARANJA  ,  s.  f.  Fruta  d^arvore  de  espinho 
com    casca    de  còr  amarella,   e  gomos^^dentro  : 
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há  laranjas  doces ,  ou  da  China  ;  atedas ;  Tan- 
vermas ,  com  embigo  em  baixo  ;  selectas ,  ou  ícm 
caroço ,  múi  doces :  a  Tangerina  doce  no  Rio  de 
Janeiro  é  diversa  da  Tangerina  d'outras  Colónias , 
e  de  sabor  múi  delicado.  §.  Meya  —  :  peso  das 
pêndulas    dos    relógios    de   parede.    Mechan.   de 

'jkarie.  ,    „        ,  i       ■ 

LARANJADA  ,  s.  f.  Pancada    com   laranja   a- 

tirada,   de  ordinário   pelo  entrudo. 

LARANJÁDO,   adj.   De  còr  de  laranja. 

LARANJAL,   s.   m.   Pomar  de  lanrangciras. 

LARDEADÈIRA ,  s.  f.  Agulha  de  lardear.  Ar- 

^e  da  Casinha. 

LARDEÁDO ,  part.  pass.   de  Lardear. 

LARDEÁR,  V.  at.  t.  de  cpsinha.  Introduzir 
tsela  carne  talhadas  ,  ou  tiras  de   toucinho. 

LAREIRA ,  s.  f.  Pedra ,  sobre  que  se  acen- 
de lume  no  meyo  da  casa  pelo  Inverno.  Enei- 
da, VIL    «58.  ■      ■  .„        . 

LARGA  ,  s.  f.   O  acto   de  largar  aquillo  ,  de 

Jue  estávamos  empossados.  Fieira ,  Carta  42. 
o  Tom.  I.  a  larga,  e  retirada  de  Arronches.  §.  Li- 
berdade, soltura  :  v.  g.  "  viver  á  larga.^' ^%.  Jr 
o  navio  a  ttma  larga  ;  fr.  naut.  e  quando  ca- 
çando-se  miáito  as  escotas  de  sotavento ,  se  sol- 
táo  as  de  barlavento  ,  e  todas  as  velas  romáo 
vento.  §.  A  la  larga  :  com  o  tempo  ,  ou  seu 
longo   discurso  ,   e  andar.    Ulisipo  ,  f.   5. 

LARGAMENTE ,   adv.    Com  largueza  :   v.   g 
gastar  —  .  §.   Por  extenso  :   v.  g.  narrar  ,   pro 
var,  razoar  —  .  o  sangue  largamente  derraman- 
do. Eneida  ,   XII.  7^.  —  chorando  a  triste  sorte. 

LARGAR  ,  v.  at.  Soltar  o  que  temos  preso 
na  máo  ;  o  que  temos  colhido  ,  apresado ,  en- 
curtado ,  agarrado :  v.  g.  largar  o  dinheiro  ,  ^ue 
iemos  na  mão ;  a  rédea  ao  cavallo.  $.  e  h  Largar 
a  rédea  ás  paixões  ;  obedecer  a  todo  o  seu  im- 
pulso. §.  Largar,  ou  alargar:  soltar  a  praça 
conquistada.  §.  Largar  o  officio  ;  deixá-lo.  §.  Lar- 
gar o  navio  do  porto  ;  saliir  delle  á  vela  :  Lar- 
gar ,  ou  desfraldar  as  velas ,  ao  vento.  §.  Largar 
o  cão  d  ca^a  ,  o  a^or  d  perdiz  ;  para  que  váo 
fazer  presa  nas  suas  relés.  Lucena.  §.  Largar 
de  mão  alguma  coisa  :  abrir  mão ,  desobrigar-se 
delia  ;  descontinuar.  F.  do  Arceb.   i.   ^. 

LARGÍS  ,  s.  m.  Uma  casca  medicinal  da  ín- 
dia. Curvo. 

LARGO  ,  adj.  Extenso  em  largura ,  de  mar- 
gem a  margem  ,  de  ourella  a  ourella  :  v.  g. 
•«  panno  ,  rio  largo."  §.  Comprido,  dilatado: 
V.  g.  largo  tempo.  Macedo.  §.  Largo  de  condi- 
rão :  liberaL  §.  Gastar  largo ;  com  liberalidade. 
§.  Largo  de  lingua  :  sobeio  cm  palavras  ,  razões  , 
promessas.  Eneida ,  XL  81.  §.  Largo  na  consci- 
rncii  :  relaxado  ,  pouco  escrupuloso.  §•  Não  jus- 
to :  V.  g.  "  vestido  lurgo  ,"  mais  que  tclg.ido. 
§.  Extenso  ,  diíFuso.  §.  Lanhar  o  covaç^ão  ao  lar- 
^0  :    ter  bom  animo.  Eujr.  5.  8.  §.  Bande\rai 
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largas  j  i.  é  ,  desferidas ,  tendidas.  Amaral  ,  4. 
§.  Fazer-se  ao  largo  ;  empégar-se ,  emmarar-se 
no  mar  alto  :  e  fig.  apartar-se  ,  retirar- se  ,  fu- 
gir. Ir  largo  ao  mar  \-  opposto  a  coiiào  ,  acos- 
tado d  vrra.  B.  5.  8.  6.  tinbão  largas  íis  toas ; 
soltas.  Conto  ,  10.  9.  7.  §.  Uma  hcrx  larga ; 
i.  é  ,  mais  de  uma  hora.  §.  Largos  annos ;  di- 
latados ,   muitos. 

LARGUEÁDO  ,  pnrt.  p.  deLarguear,  Mercês  ,  e 
benejicios  —  da  Real  nuíuificencia ,  e  grandeza. 

LARGUEADÒR.  ,  s.  m.  O  que  gasta  com  lar- 
gueza ,  ou  largamente  ,  mais  do  necessário  ,  e 
útil.  B.   Per. 

LARGUEÁR  ,  V.  at.  Gasrar ,  dar  ,  despender 
com  largueza.  B.   Pereira, 

LARGUEZA  ,  s.  h  Largura.  §.  f.  Liberalida- 
de ,  franqueza  ,  mais  que  abundância  ,  no  que 
se  despende. 

LARGUÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  superl.  Em  múi 
grande  copia  ,  com  muita  protusáo  :  v.  g.  des- 
pender —  .  Arraes  ,   10.   11. 

LARGUÍSSIMO  ,  super!,  de  Largo. 

LARGURA  ,  s.  f.  A  extensão,  que  as  su- 
perfícies tem  desde  a  linha  de  um  extremo  do 
comprimento  á  outra  extremidade  ,  assim  a  lar- 
gura da  tèa  se  mede  desde  uma  ourella  á  ou- 
tra ,  a  do  rio  desde  uma  margem  á  outra.  §.  La- 
titude Geográfica.  Barros  ,  f.  5.  8.  a  sitrte  em 
argura  de  10.  grdos.  *'  gráos  de  Norte  e  Sul  são 
g  aoi  de  largura:'  Id.   ^.  5.   10. 

LARÍM ,  adj.  Tangas  larms ,  moeda  Persiana  , 
são  barrinhas  de  prata  ,  que  valem  entre  60. 
e  80.  reis.  F.  Mendes  ;  e  Santos  ,  Ethi.f.  Freire. 

LARÍNGE,  s.  m.  t.  de  Anat,  Canal  cattilagino- 
so  ,  pelo  qual  respiramos  ,  e  sái   a   voz   do  bofe. 

LARÓZ  ,  s.  m.  t.  de  Carpenteiro.  O  barrete  , 
que   sostèm   a   tacaniça. 

LARVAS  ,  s.  f.  pi.  As  almas  dos  máos.  e  entre 
larvas  cento  e  cento.  Alfcno ,  Poesias,  opposto 
aos  Larçs, 

LASCA  ,  s.  i.  Estilhaço  de  páo,  ou  de  pedra  ,  que 
se  quebra  em  porções  ,  e  delgadas  §.  f.  «ma  las- 
ca de  assiícar ,  de  presunto.  §.  Lascas  de  oiro  , 
nas  minas  ;  folhetas  ,  ou  coisa  mayor.  Cotito , 
9.  11.  é  24.  §.  Lasca  da  baila  ,  que  quebrou 
encontrada  no  ar  por  outra.  Castanh.  4.  c.  24. 
§.  Peça  de  páo  ,  que  os  pescadores  do  alto  en- 
caixão  nas  bordas  do  barco  ,  e  por  ella  corrern 
as  linhas  de  pescar,  no  arrumar  da  lasca  se  vè 
o  pescador :  adagio. 

LASCADO  ,  part.  pass.  de  Lascar,  tronco  ,  Sfí- 
xo  —  . 

LASCAR  ,  s.  m.  V.  Lascarim.  Castanh. 

LASCAR  ,  v.  n.  Quebnr-se  em  lascas.  §.  Lascai' 
se  ,  chulo  :  tugir  ,  desappatecer. 

LASCARIM  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  O  marinheiro  dè 
profissão ,  que  traz  comsigo  mulher  ,  c  filhos. 
Li*Cina,  e  Erme.  §.  Velhaco,  azevieiro   B-  P. 

LAS- 


LAS 

LASCIVAMENTE,  adv.  Com  lascívia. 
LASCÍVIA,  s.  f.  O  excesso  em  cjualqucr  de- 
leite. §.  {.  A  inconcinencia.  Z-o/;o  ,  Corte  ,  Dial.  8. 
coisas  que  sairão  a  lascívia  ,  e  piofuíiidade. 
Alegria  ,  garridice  de  musica  sentimental  amo- 
rosa ,  e  versos  no  mesmo  gosto  ,  e  do  canto 
das  aves 

LASCIVO,  adj  Mimoso  em  delicias.  §.  Ob- 
sceno ,  luxurioso.  §.  Brincalhão  ,  lisonlio  ,  salta- 
dor. §.  fig.  e  poer,  se  diz  do  .'hnor  ,  ou  Cupido. 
Camões,  dos  vemos,  das  a',  es.  Uliss.  e  Camões. 
£gL  ^.  as  aves  não  moditlas  no  canto  ^  nem  las- 
civas ,  nuis  de  dvr  hora  roucíiS ,  hora  graves  : 
onde  roííco  se  oppóc  a  modulo  ,  e  grave  a  las- 
civo. 

LASQUENÈTE  ,  s.  m.  Um  jogo  de  Cartas  , 
de    parar. 

LÁí-^SO  ,  adj.  Cansado  ,  fatigado  ,  quebrantado. 
o  lasso  caminhante :  forcas  lascas  ,  e  quebradas. 
Freire,  a  lassa  frota.  Lns.  I.  57. 

LASTÁR  ,  V.  at  Pagar  ,  sentir  algum  mal  , 
ou  da.nno.  Adari.ibo.  "  e  que  os  pobres  de  Or- 
mus  o  hnviáo  òq  lastar.'^^  V.  Eneida,  XII.  161. 
*'  bem  he  que  eu  só  por  vós  todo  o  mal  laste." 

LÁSTIMA ,  s.  h  Compaixão  ,  pena ,  dòr.  §.  E' 
uma  lástima ;  i.  é  ,  causa  compaixão ;  assim  dize- 
mos ,  V.  g.  de  um  mao  discurso  ,  &c. 

LASTIMADO  ,  part.  pass.  de    Lassimar. 
_LASTIWADÒR   ,    adj,     Que     causa      lastima. 
tão    lastimador    dos    que    o    visitavdo   (  eIRei  ). 
Jned.  2.  /..  15^.  e  palavras  lastimadoras. 

LASTIMAR  ,  V.  ar.  Causar  dòr  ,  pena  ,  ma- 
goar. §.  Causar  compaixão  ,  molestar  ,  atormen- 
tar. Aí.  Lus.  §.  Lastimar-se :  compadecer-se.  §.  it. 
Chorar-se  para  mover  a  lastima  ,  e  compaixão. 
LASTIMÈIRO,  adj.  anciq.  V.  Lastimoso. 
LASTIMOSAMENTE ,  adv.  Com  lastima  ,  e 
compaixão  ;  causando  lástima.  "  chorou  lastimo- 
samente.^^ 

LASTIMOSO  ,  adj.  Que  causa  lastima.  §.  Que 
é  digno  de  lastima.  "  Lastimosos  ais ,  gemidos  las- 
timosos." 

LASTRADO  ,  part.  pass.  de  Lastrar.  §.  Cober- 
to com  chapas,  o  telhado  lastrado  de  chumbo. 
D' Aveiro,  c.  50. 

LASTRAR  ,  V.  at.  Pôr ,  ou  assentar  lastro. 
LASTRO  ,  s.  m.  Os  calháos ,  ou  saibráo  ,  que 
se  mettem  no  fundo  do  navio :  e  fíg.  a  carga 
que  se  merte  no  fundo  ,  e  por  baixo  de  tudo, 
para  que  não  vão  múi  boyantes  ,  e  descompas- 
sados ,  mas  levem  o  devido  contrapeso,  (do  Vas- 
conço :  Last  ;  ou  do  Bretão  :  Lastro')  §.  O  fun- 
òo  :  V.  g.  o  lastro  do  rio ,  do  mar ,  da  cova.  Bar- 
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i.  8.  I.  "  que  o  mar  tinha  por  lastro.^^ 
*'  tomar  fundo  ao  pego  ,  e  sondar-lhe  o  lastro." 
jírroís  ,  4.  22.  §.  f.  A  base  ,  fundamento  :  v.  g. 
a  humildade  he  lastro  das  outras  virtudes.  Luce- 
na, íig.  "  mancebinhos  sem  lastro  ;"  i.  é,seui  as- 


.  sento  ,  sem  ponderação  do  que  obráo.  Vlisipo  , 
I.  SC.  9.  §.  O  comer  principal  ,  com  que  se  sa- 
tisfaz a  fome ,  opposto  ás  iguarias  de  regalo. 
Fazer  lastro  de  sopas ,  e  vacca.  Jamil. 

LATA  ,  s.  f.  Folha  de  latão  múi  delgada  ,  e 
lustrosa.  §.  Folha  de  Flandres ,  i,  é ,  de  ferro 
estanhado.  §.  Vara,  que  se  atravessa  cruzando  as 
que  assentáo  nas  columnas :  os  forcados  das  parr 
reiras.  §.  Trave  ,  que  atravessa  a  náo  de  costa- 
do a  costado  ,  e  em  que  assenta  a  coberta.  §.  Ri- 
pa. Cardoso.  §.  Latada. 

LATADA  ,  s.  f.  O  tecido  que  fórmáo  os  ra- 
mos da  parreira  ,  e  de  outras  plantas  travados 
entre  si  ,  dilatados  ,  e  fazendo  sombra :  v.  g.  la- 
tada de  jasmins  ,  roseiras  ,  mirtos  ,  estendidos  os 
ramos  por  caniçadas,  ripa,  latas,  &c.  e  quaes- 
quer  grades. 

LATÀNEO  ,  adj.  Lateral  a  outro.  ant.  campo 
—  .  Elucidar. 

LATÃO ,  s.  m.  Metal  artificial  composto  de 
cobre    vermelho  ,    e  de   calamina :    é    amarello. 

LATE  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Máquina  de  tirar  agua 
dos  tanques  ;  consta  de  uma  forquilha  perpendi- 
cular ,  entre  cujas  pernas  anda  uma  vara  com 
dois  baldes  nos  extremos. 

LATEÁDO ,  adj.  "  botas  apantufadas  lamdas"i 
Cardoso  ,  Agiol.  2.  49. 

LÁTEGO  ,  s.  m.  Correya  de  açoitar ,  ou  açoi- 
te.- §.  f.  D.  Franc.  Man.  a  esperança  he  o  látego  , 
que  mais  me  lastima.  §.  A  corda  da  cilha  ,  e  da  so- 
brecarga. 

LATEJAR  ,  V.  n.  Pulsar  a  artéria  ,  principal- 
mente onde  se  náo  sente  a  sua  pulsação  ,  se- 
não quando  há  inflammaçáo  ,  irritação,  &c. 
§.  fig.  "  pola  ferida  sé  lhe  viáo  latejar  os  bo- 
fes :  "  diíatar-se ,  e  comprimir-se  na  inspiração ,  e 
respiração.  Castanh.  8.  199.  Lateja  a  moUeira 
dos  mininos. 

LATÈR  ,  V.  n.  Estar  occulto.  Guia  de  Cas, 

LATERAL  ,  adj.  Do  lado  :  v.  g.  altar  — . 

LÁTERE  :  t.  Lar.  que  significa  Lado.  Legado 
a  Laterei  o  Cardeal  do  conselho  do  Papa,  que 
é  inviado  ás  Cortes  Estrangeiras. 

LATÍEULO  ,  £.  m,  Escondrijo,  p.  usado. 

LATIDÁO  ,  s.  f.  Amplidão.  §.  f.  a  latidão  do 
sentido  de  ama  palavra.  V.  Extensão. 

LATIDO,  s.  m.  Ladrido  ,  ladro  do  cão,  agu- 
do, e  interrompido,  quando  segue  a  caça:  f. 
—  do  tigre.  Santos,  Ethiop.  Orient.  §.  Latidos  do 
pulso;  o  latejar,  a  pulsiçáo.  Chagas. 

LATIM ,   s.  m.  A  Lmgua  Latina  :  v.  g.  "  sa- 


ber ,  tallar  Latim." 

LATINÁDO  ,  p.  p.  de  Latinar.  §.  O  que  sabe 
Latim,  foi  bem  —  .  Ined.   i.  435. 

LATINAR  ,  V.  ar.  Escrever  em  Latim.  Cardo* 
so.  Traduzir  em   Latim. 

LATINIDÁDE,  s.  f.  O  mesmo. 

LATINISTA  ,  s.   m.   e  f.  Pessoa ,   que  sabe 

fal- 
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fallar      e  escrever  Latim,    bo.n  — ,  grande ,  sin- 

snhtr  —  .  , ,    . 

LATINIZAR,  V.  at.   Alatinar. 

LATINO  ,  adj.  Pertencente  ao  Romano  ,  ou 
Latino:  v.r.  Lingua  —  .  §•  f^^las  namicas  Iminas  , 
Sáo  as   triangulares.  §.  subst.   Que  sabe  Latim. 

LATINÓRIO ,  s.  m.  Máo  Latim.  §.  Latinórios : 
Te.Ktos  Latinos  mal  trazidos,  e  proferidos. 

LATÍR,  V.  n.  Dar  latidos  o  cão.  §.  Latir  o 
UO  à  ferida:  i.  é  ,  quando  dá  com  a  caça.  §.  e 
£?  Acertar  com  alguma  coisa  occulta,  e  enco- 
herta.  Eufr.  §•  t  O  jrdzo  está  latindo  ,  e  gritan- 
do •  i.  é  ,  dando  a  entender  como  com  brados. 
'uirte  de  Furtar,  c  55-  §•  V-  Later.  Gma  de  Ca- 
sados, f.  149-  ,    ^  c     ^1    •     j 

LATITUDE,  s.  f.t.  deGeograf.  ^  latitude  ^eo- 

vrafica  de  algmm  terra  é  a  distancia  que  vai 
delia  á  equinocial  ,  contada  pelos  grãos  de  seu 
meridiano.  §.  Latitude  Aaronomica  ,  a  distancia  que 
há  da  Ecliptica  a  qualquer  ponto  da  Esfera  ,  para 
um  dos  Poios.  §.  Mez  de  Latitude.  Vej.  Mez. 
§.  f.  A  latitude  da  sabedoria  ;  i.  é ,  a  sua  ex- 
tensão. D.  Franc.  M.  r  ,  i  i 
LATOÈIRO  ,   s.  m.  O  que  faz  obras  de  la- 

LATRÍA,  s.  f.  O  culto  que  se  da  a  Ueos. 
O  mito  de  lattia  é  devido  ao  Altíssimo.  §.  Ido- 
latria.  ArraeSi  5.  21.  M.  Conq.  i.  a6. 

LATRINA ,  s.  f.  Commua  ,  secreta  ,  necessá- 
ria. 

LATROCÍNIO  ,  s.  m.  Roubo  ,  furto. 

LAUDA,  s.  t.  Pagina  de  livro. 

LÁUDANO,  s.  m.  Ópio  purificado.  §.  ng.  Coi- 
sa que  adormece  ,  como  o  vinho.  Garção  ,  Ode 
16.  "  Submergido  em  laudanos  do  Dauro.^* 

LAUDATÍCIO  ,  adj.V.  Laudatorio. 

LAUDATÓRIO,  adj.  Que  contem  louvor,  ou 
é  feito  em  louvor.  D.  Franc.  Manuel. 

LAUDA VEL.  V.  LoiiyavcU  Ord.  Af.  2,  /.  i  ^4- 
"  laudavel  coisa." 

LAÚDE  ,  s.  m.  V.  Alaúde. 

LAUDÉL.  s.  m.  Vestidura  exterior,  acolchoa- 
da ,  ou  de  varias  folhas  de  panno  duplicadas  , 
para  embaçar  os  golpes,  c  lançadas,  e  talvez 
enlaminadas,  para  defender  o-eorpo  na  guerra  : 
outros  escrevem  loudel.  "  laudas  de  panno ,  e 
enchimento.  Ord.  Af.  i.  pag.  474-  Goes^,  Cron.  M. 
P.  I.  c.  46."  liiudel  de  laminas  de  terro."  Qi-stãnh.  2. 
f.  i()2."  laudelãs  folhas  de  cornos  de  buíaro 
laitdees  de  algodão."  B.  5.  4.  4-  Castanh.  L.  8./. 

II.  ,      . 

LAUDÈMIO  ,  s.  m.  A  porção  ,    que    os  torei- 

ros   pagáo   ao  Senhor   directo  da  terri  ,   quando., 
alheyáo ,    ou    quando  alheyáo    as     bemtcitorias 
que   nella  fizeráo  os  emfiteutas. 

LAUDES,  s.  f.  pi.  Horas  canónicas,  que  se  s; 
guem  ás  Matinas,  e   precedem    á  Prima. 

i,Af  LÉ,  s.  f.  t.  áx  Asia.  Espcicie  de  embarcação, 
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Je  que  faz  menção.  Fernão  Mendes  Pinto, 

LÁUREA,  s.  f.  Coroa  de  loiro,  com  que  por 
lonra  se  cotoaváo  os  Poetas.  Macedo,  fig.  a  laurea 
1e  Apollo  :  coroa  poética  ,  premio  de  grande 
Poeta. 

LAUPvEÁDO  ,  part.  pass.  de  Laurear.  §.  f.  Lau- 
reados de  glorioso  sangue.  Fida  do  Arceb.  i.  1. 
Poeta  —  :  que  toi  coroado  no  Capitólio  em  Ro- 
ma ;  em  Inglaterra  o  Poeta  da  Corte  ,  que  f  jz 
versos  nos  anniversaiios  delK.ei.  Aziirarjí.  "  Mes- 
tre Mattheus  de  Pisano  foi  poeta  laureado.^^ 

LAUREAR,  V.  at.  Coroar  de  láurea. 

LAUREL  ,  s.  m.  O  loiro  ;  a  Coroa  de  loi- 
ro :  usa-se  no  fig.  a  coroa  ,  premio  ,  preço  :  v.  g. 
Conseguiu  .  o  laurel  Académico,  plur.  Lauréis. 
V.  Láurea ,  e  LaureoU. 

LAURÉOLA,  s.  f.  Láurea.  §.  Coroa  de  glo- 
ria ,  com  que  sáo  coroados  os  Martyres  de 
Christo. 

LAURETÀNO  ,    adj.  Pertencente    ao    Loreto. 

M.  L. 

LAURÍFERO  ,  adj.  poet,    Coroado    de   louro. 

Faria  e  Sousa. 

LAURIGERO  ,  adj.  poet.  Coroado  de  louro. 
Eneida ,  7.  144.  do  laurigero  Jano. 

LAURO  ,  s.  m.  poet.  Louro.  Eneida,  5.  «5.  p. 

usado. 

LÁUSPERÈNNE,  s.  m.  Solemnidade  ,  que  se 
faz  expondo-se  o  Santíssimo  Sacramento  nas 
Igrejas  ,  a  qual  se  introduzio  desde  o  terremo- 
to de    1755.  ^  ,      ,  ,y 

LAUTAMENTE,  adv.    De  modo    lauto.    A^la- 

cedo   Ulisipo. 

LAUTO  ,  adj.  Mesa  ,  banquete  lauto ;  esplen- 
dido ,  abundante  de  iguarias  custosas  ,  e  raras. 
Ulissea  ,  e  Te  lies.  as  Lutas  mesas  dos  Roma- 
nos,  como  a  singeleza  destas. 

LAVA  ,  s.  f.  r.  d'Hist.  Nat.  Matéria  fundida 
como  vidro  opaco  ,  que  sai  dos  volcáos  abrasa- 
dos ,    e    faz    uns  como  rios  de   iogo.    "  alagado 

de  lava." 

LAVÁGRO  ,  s.  m.  Banho.  Barreto,  p.  usaoo. 
§.  f.  Baucismo.  "  o  sagrado  Lavocro." 

LAVADA,  s.  f.  Uma   rede  de  pescar.  Tned.  ■^. 
f.    456.    "  pescaváo  com  bog^ieiros ,  e  lavadas." 
'  LAVADEIRA  ,  s.  f.  Mulher ,    que   lava  roupa 
por  ganhar   a  vida  :  negra  ,  que   saoe   lavar  rou- 

'   LÁVADÈNTE  ,  s.  m.  t.  chulo.  Beberete.  Ulisi- 
po ,  /.  i'?'').  ,     , 
LAVADO  ,  s.  m.  t.  de    Volat.  Um  coração  de 
aça   desfeito  em   agua    morna  ,    que  se    dá  aos 
alcóes  na  véspera   do  dia,  em  que    se   háo  de 
ançar  a  voar. 
LAVADO  ,  part   pass.  de  Lavar.  §.  Bofes   lava' 
js  se  diz  que    tem   o  homem   de  fmpa   tenção, 
-gelo  ,  sem  refolho ,  nem  ódios-  '*  p<íito  aberto  , 
jí'  lavada:''  pura.  Sá  Mir.  §.  Lavado  m  lagrimas  ; 

1»  e  1 
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i.  é  ,  múi  choroso.  §.  o  cavallo  âas  ttiuitas  es- 
poradas levava  a  barriga  Invada  em  uingite  ;  i.  é, 
alagadi  ,  mui  banhada  nelle.  Palm.  P,  i.  r,  105. 
§.  Assucar  lavado  de  cara  ,  e  cabucko  :  o  que 
sai  da  casa  de  purgar  dos  engenhos  d'assucar  , 
todo  branco  desde  a  cara  ,  ate  o  tundo  ,  ou  ca- 
bucho  do    páo. 

LAVADOURO  ,  s.  m.  V.  Lavatório.  Roboredo. 

LAVADÚRA  ,  s.  i.  Acção  de  lavar,  §.  Agua 
com  que  se   lavou  :  v.  g.  lavauuras  da  casinha, 

LAVAGEM,  s.  f.  V.  Lavaditra.  §,  Oiro  de  la- 
vagem ;  o  que  se  apanlu  ,  lavando  a  terra  dos 
córregos  ,  ou    lavras.  Ordeii.  Collecc,  ao  L.  4.  T. 

54.  «•   I-  §.   I. 

LAVAnCO  ,  s.  m,  Ganço  bravo. 

LAVANDEIRA  ,  s.  f.  Lavandeiro  ,  s,  m.  Pes- 
soa   que  lava  roupa. 

LAVANDERÍA  ,  s,  f.  Officina  com  ranques  , 
e  o  mais  apparelho  para  lavar  roupa.  H,  Dctv. 
'Tom.    2. 

LÃVAPÈIXE  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  tem  por  of- 
ficio  nas  Ribeiras ,  ou  mercados  ,  lavar  o  peixe 
escamado. 

LÁVAPÉS  ,  s.  m.  Funcçáo  ,  que  se  faz  em 
Qumra  Feira  de  Endoenças  ,  lavando  alguma  pes- 
soa notável  os  pés  de  doze  pobres  ,  e  beijando- 
os  na  Igreja  ,  cm  memoria  de  outro  semelhan- 
te acto  ,  qur  N.  S.  Jesu  Çhristo  praticou  com  os 
Apóstolos. 

LAVAR  ,  V.  ar.  Limpar  a  immundicie  com 
agua  limpa  :  v.  g.  lavar  as  mãos,  os  pés  ,  a  rou- 
pa, a  Caia.  §.  fig.  Banhar:  v.  g.  o  mar  l.iva  a 
margem  ,  o  rio  a  terra  por  onde  passa.  §.  Puri- 
ficar :  V.  g.  o  vetitij  lava  as  terras ,  por  onde  cor- 
re. §.  Lavar  as  mãos  de  algum  negocio  ;  desen- 
carregar-se  dellé ,  náo  querer  ter  máo  nelle.  Eufr. 
5.  2.  §.  Lavar  a  bat:ria  a  face  ;  i.  é  ,  varejar , 
rasá-la  ao  longo  de  todo  o  lanço  do  muro  :  t. 
de  Fortih  ^.  O  arrependimento  lava  a  culpa.  "Jorn. 
d* Africa  ,  c.  i^.jim.  §.  Lavar-se  de  algum  cri- 
me ,  delito  :  justiticar-se. 

LAVARÉDA,  s.  f.  V.  Labareda.  "  Lavar edas 
da    pólvora   abrasada. "  Couto  ,  8.   36. 

LAVÁTICO  ,  adj.  Crhtel  Uvatico  ,  r.  de  Med. 
que    serve   de   purgar  os    intestinos. 

LAVATÍVO  ,  ad).  c.  de  Med.  V.  Lavatico.  aju- 
das  lavativas. 

LAVATÓRIO  ,  s,  m.  Chafariz,  ou  bica,  on- 
de se  vai  lavar  o  rosto  ,  e  máos.  §.  Banho  , 
ou  acção  de  hvar  o  corpo.  Lavatório  do  cor- 
po ,  no  Baptismo.  C^itec.  Rom.  f.  186.  §.  A  agua, 
que  se  dá   a  beber  depois  da  Communháo. 

LAVÈGO  ,  s.  n  .  Arado  grande  ,  para  limpar  o 
campo  das  raizes  ,  &c,    £.  Per. 

LAVÉRCA  ,  s.  f.  Pássaro ,  que  voa  múi  al- 
to ,  e   baixa  cantando. 

LAVOR  ,  s.  m.  Trabalho  artificioso  ,  de  qual- 
quer  obra    de    naáos  ,    e  agricultura  ,    ou  artes. 

Tom.   IL 
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*'  do  favor  do  Ceo  ,  do  lavcr  da  Urra ,  da  cria- 
çáo  dos  gados.»  Lobo,  Deang.  P.  i.  Disc.  to. 
(na  pag.  105.  da  ult.  Ediç.  vem  louvor,  c  a 
pag.  112.  o  lavor  da  agulha  ,  ou  tiaçáo  ,  se  tro- 
cou em  louvor  por  emenda  do  Editor  ignorante  ) 
Crcn.  Cist.  B.  i.  i.  16.  o  Infante  D.  Henrique 
mandou  vir  de  Sicilia  cannas  de  açúcar  (para 
plantar  na  Ilha  da  Madeira  )  e  mestres  deste  la- 
vor. §.  fig.  "<«  nossa  artelharia  fez  grande  la- 
vor no  inimigo.  Couto  ,  7.  6.  6.  e  7.  8.  6.  §.  A 
traça  desse  trabalho  ,  em  costura  ;  de  bonl ,  &c. 
Arraes  ,2.  ip.  Enfros.  §.  Cultura  :  v.  g.  "  /'swr 
da  terra."  P.  Per.  L.  i.  c  i6.  o  lavor  do 
cânhamo.  Severim  ,  Not.  f.  18.  §.  O  bene- 
ficio ,  trabalho  :  v.  g.  o  lavor  das  minas.  Orden. 
Collecc.  ao  L.  4-  T-  ?4.  "•  i-  §•  ?•  p»"'// 
p^ira  fazer  obras  ,  e  lavores  noísos.  Ord.  yJf. 
I.  T.  ?.  §.  10.  e  no  L.  4.  V^S-  H-  "  vendem 
seus  lavores :  "  ns  obras  que  lavráo  ,  ou  tazem 
os  ourives  ,  e  certcs  officios.  §.  o  lavor  das 
abslhas.  Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  284.  §•  "  obreiros, 
que  se  devem  pagar  loguo  em  cada  hum  dia 
de  serviço,  e  de /^vor  ; '^  trabalho.  Ord.  cit.  L. 
5,/.  228.  §. Fruto,  ''darem  todo  /r*vor( o  eíFet- 
to  pola  causa  ;."  Hoje  dizemos  ainda  dão  as  ter- 
ras toda  casta  de  lavotra  ,  ao  menos  cá  no  Bra- 
sil. §.  O  lavor  das  figuras  de  tr.urta  dos  jardins ; 
i,  é ,  a  feição.  §,  Ã  c^sa  de  lavor  ;  onde  se 
lavTa  ,  e  trabalha.  §.  V.  hrassadura,  B.  Per.  (  Lar, 
labor  ) 
LAVORÁR  ,  v.  at.  Trabalhar.    V.  Laborar  ; 

antiq. 

LAVOURA  ,  s.  f.  Cultura  ,  e  fabrico  das  ter- 
ras ,  que  se  aproveitáo.  Fieira.  §.  O  laborar : 
V.  g,  escaldados  da  lavoura  da  artelharí^.  Le- 
mos, p.  us, 

LAVRA  ,  s,  f.  A  terra  que  se  lavra.  §.  O 
trabalho  de  minar  a  tetra,  para  extrair  metáes: 
it.  a  terra  minada  para  esse  fim  ,  ou  que  se  an- 
da minando :  V.  g.  andão  trabalhando  na  lavra. 
tem  uma  lavra,  §.  Dantes  se  dice  de  todo  lavor^, 
e  trabalho  rústico.  *'  tu  tiveste  gado,  e  lavras:  ' 
plantios  de  lavoiraj..  §.  Lavras  :  terras  lavra- 
dias ,  cultivadas. 

LAVRADA,  s.  f.  V.  Lavoura. 

LAVRADÈIRA,  s,  f.  Mulher,  que  lavra  com 
agulha    Eufr.    5.   2. 

LAVRADÍO  ,  adj.  De  lavoira  ,  que  se  lavra  , 
e  agriculta  :  v.  g.  campo  —  ,  terra,  lavradia. 

LAVRADO  ,  p.  pass.  de  Lavrar,  fig.  corpo  la- 
vrado do  nosso  ferro  :  mares  lavrados  it  nossas 
nãos.  B.  I.  9.  I.  templos  lavrados  do  fogo. 
iemblante  lavrado  de  rugas,  outeiros  lavrados 
de  chuvas  :  i.  é  ,  com  regos ,  ou  regueiras ,  que 
ellas  fizeráo.  §.  Adornado  com  lavores:  v.g.  mitdes 
lavrados  ;    madeiras  ,  co:t'(ras  lavradas. 

LAVRADOR,    s.    m.   O  que   lavra,  e  cultiva 
as  terras ,  e  náo  usa  de  mester  ,  ou  officio  tne- 
Dd  ca- 
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caniço.  Ord.  Af.  i.  69.  §.  2^.  som  todos  lavrado- 
res e  nont  Uium  de  mtster.  D.iqui  a  nobreza  dos 
agriculcores.  §.  Lavrador  inuiro  ;  o  que  paga 
jugada  inteira.  §.  lavradora  ,  s.  t.  mulher  ,  que 
lavra  ,  00  cultiva  as  terras    §.  Pessoa,  que  lavra 

d'3gulha. 

LaVRAMÈNTO  ,  s.  m.  Lavrawento  da  moe- 
da; íeiíio  ,  o  cunhá-la.  Jied  III.  f.  Ayj.  os 
custos  do  lavramento  ,  e  afinação  da  dito  ouro. 
§.  Lavramento  do  Cauello  ;  editicaçáo.  Ined.  II. 
II.  "por  serem  grandes  homens  de  fundição 
(  fundidores  )  ,  e  de  todo  lavramento  de  ferro.  '^ 
B.  X.  9.  4.  e  I.  10.  1.  lavramento  de  pedra  , 
para  edificio  nobre,  lavramento  das  nãos.  Id.  z. 
2^  6.  —  dos  assentos  de  cavalgar  nos  elefan- 
tes. Id.  1.  6.   6. 

LAVRANDÈIRO  ,  ad).  Que  trabalha  na  la- 
voira.  "  boi  lavrandeiro.  >>  Prestes ,  J.  65.  f. 

LAVRÁNTE  ,  s.  m.  O  que  lavra  em  prata  , 
ou  oiro,  apurando,  e  polindo  as  feições  ,  que  as 
peças  trazem  da   fundição. 

LAVRAR,  V.  at.  Fazer  qualquer  obra  de  máos  : 
'V.  g.  lavrar    pontes  ,    templos  ,    estatuas ,    obras 
de  marceneiro  ,  oleiro ,  é-c.  "  e  ^.e  forem  mestei- 
raaes  ,  qoe   nom  tenham  tenda  por  si  ,  e  lavrem 
com  outrem.''  Ord.  Af.    i.  68.  §.  15.  §.  Lavrar 
do  ferro  :    ferir  ,  maltratar  com  armas.  B.   ^.5. 
10.   §.  "a  pólvora  (  com  a  chuva  )  náo  podia  la- 
vrar :  "  i.  é,  arder,  e  abrasar  os  inimigos.  B.  ^.  8.  4. 
E   no  Elogio   I.  "em   quanto   se  esta  mcza  Z^- 
vrava,^*  Arraes ,  2.  19.  Lavrar  telhas ,  vasos  de 
barro.  Sevèrim,Not.  f.  19.  Lavrar  louca.  Lavrar 
pedras  preciosas  ( lapidar  ).  Lavrar  estatuas ,  pa' 
Ços ,  pontes.  M.  Lus.  Lavrar  (  o  oiro  )  em  joyas , 
«m  moedas.  Jned.  III.  438.  "  lavrando  no  muro  :  " 
i.  c,  trabalhando.  B.  ?.  i.  5.  §.  Lavrar  versos;  fazè- 
los.  Surrupita  ,  ds    Rimas  de  Cam.  §.   Trabalhar. 
Resende  ,   Cron.  J.  II.  /.  71.  col.   i.  §.  Lavrar 
as  minas:    beneficiar.  §.  Lavrar  a   terra  com   o 
arado  ;   cultivar.   Ferr,  Egl.  f.   220.    "  o  lavra- 
dor lavra  a  vinha. "  §.  fig.  "  as  rugas  lavrão  o 
rosto. »  M.  Lus.  §.  Fazer  seu  efteito :  v.  ^.  o 
fogo  lavra  i  e   fig.  fl  peste  ,  a  epidemia ,  a  here- 
sia ,  o   veneno ,  que  vai   fazendo  seu  estrago  ;  a 
cobiça  ,  o  luxo ,  €b'f.  "  lavra  a  peçonha. "    Ferr. 
Egl.  1.  §.  Botd^T. Eneida,  n  1.64»  *^  lavrar  co- 
bertas.*>  §.   Cozer.  Cam.  Filod.  Acto  2.  Sc.  3. 
LAXANTE  ,  part.   at.  de  Laxar. 
LAXAR  ,  V.   at.   Fazer    afrouxar  :    v.  g.  la- 
xar a  fibra.  §.  Fazer  dilatar :  v.  g.  laxar  os  po- 
ros. §.  Soltar:  v.  g.  laxar  o  ventre.  §.  fig.  Alli- 
viar  ,  lelàxar.   Laxar   os  ânimos.  Fida  do  Con- 
de stavel  tf.  41. 

LAXIDÃO  ,    s.  f.  A  frouxidão  da   fibra,  que 

fierdeo  a  sua  tensão  natural ,  o  tom,   §.  fig.  Re- 
axaçáo  em  moral. 

LAXIORÍSMO  ,  s.  m.    Opinião  relaxada    em 
moral.  ?ina ,  e  Jieposta  a  Frei  Arsénio  ,  /.  84. 
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LAxO  ,  ad).  Frouxo  ,  náo  estirado  ,  náo  t€so. 
§.  Fibra  laxa  ;  a  que  náo  tem  a  tensão  ,  e  tor- 
ça natural  ,   e   é   debil.  t.  de   Med 

LÁYA  ,  s.  f.  Meias  de  laya  ;  de  lã.  §.  Da 
mesma  laya  ;  da  mesma  soitc  ,  casta  ,  estofa, 
§.  íig.  Laya  de  gente.  Eufr.  J.  ?.  "outras /a '<íí 
de    pannos:"   Couto ,   9.   22.    i.  é,   scrtes. 

LAZARAR  ,  v.  n.  Padecer  pena,  pagar,  sa- 
tisfazer pelos  bens ,  ou  pelo  corpo  ,  o  mal  que 
se  fez.  Ord.  Af.  L.  i.  pag.  yjé.  §.  3.  mas  ti 
meesmo  deve  lazarar  por  ello  ,  segundo  se»  fei- 
to. "  e  em  outra  guisa  vos  mo  lazararedes."  CU. 
Ord.  2.  14.  2. 

LAZARENTO  ,    adj.  V.  Lazeirevto. 
~    LAZARETO  ,   s.  m.   Hospital  de  lázaros.  GO' 
dinho ,  f.    1B2. 

LÁZARO,  s.  m.  Mal  de  S.  Lazan,  :  lepra. 
LÁZARO  ,  adj.  Leproso.  ''  está  lazaro.'^ 
LAZÈIRA  ,  s.  f.  C  do  Vasconço  ,  Lacetra  ) 
Desgraça  ,  calamidade  ;  trabalhos  ,  feridas  leva- 
das da  guerra.  Nobiliário.  §.  Pobreza  ,  miséria. 
Eufr-  I.  2.  Tirar  da  lazeira  :  remediar  os  damnos, 
trabalhos  ,  e  miseiia.  M.  Lus.  §.  Lepra. 

LAZEIRÁDO,  adj.  Pobre,  miserável.  Eufr. 
I.  2.  "  náo  tem  patente  Uzeirado.^^ 
LAZEIRÈNTO  ,  adj.  Leproso.  §.  Miserável. 
LAZER  ,  s.  m.  antiq.  Vagar  ,  commodidade  : 
V,  g.  não  tive  lazer  de  fazer  isso.  (do  Inglez 
leisure )  B.  Per.  "  Náo  lhe  dando  ainda  la- 
zer  para  morrer."   Giírt  ,   Sermão  ,p.   127. 

LAZER.ÁR  ,  V.  at.  antiq.  Pagar ,  emendar  , 
comperisar  o  damno.  Lei  do  Senhor  D.  Dinis. 
'«que  dos  seus  haveres  lho  lazeraria.^'  Eufr.  i. 
5.  "  lazera  o  justo  polo  peccador.  •'  §.  Sat  s  azcr 
sofFiendo.  "  a  culpa  ,  que  eu  tenho ,  ahi  a  quero 
com  vosco  lazerar."  B.  Ciar,  1,  f.  4.  §.  Sof- 
frer.  Sonsa.  Eufr.  1.  2.  SofTrer  detrimento.  "  con  - 
prir  o  nosso  testamento  pelos  nossos  bens  ,  e  o 
seu  (se.  haver)  nom  lazere."  ^.  at.  Fazer  sof- 
frer  ,  penar.  "  Lazerr.r-lhe-hzo  o  corpo  ,  e  o 
haver.'^  "  os  seus  corpos  e  haveres  o  lazerarão :  " 
i.  é  ,  pagarão.  Ord.  Af.  2.  65.  21.  e  pag.  416. 
§.  21.  V.   Lazarar.  Ord.   y}f.    i.  66.   §.    5. 

LÉ  :  usa-se  na  frase  proverbial  :  lé  com  lé  y 
cré  com  cré :  íig.   cada  um  com  seu  igual. 

LEAL ,  s,  m.  Moeda ,  que  Afonso  de  Albu- 
querque mandou  lavrar  no  Oriente  ;  era  de  co- 
bre. §.  Leal :  moeda  del-Rei  D.  Joáo  IL  valia 
doze  reis.  §.  Leal  de  prata  de  Lti  de  11.  dinbei' 
ros  mandou  lavrar  elRei  D.  Duarte  ,  de  qut 
84.  pesavão  um  marco.    Ined.  L  f.  p^. 

LEAL  ,  adj.  Fiel  ,  que  guarda  a  lei  de  fide^ 
lidade. 

LEALDACj^íO  ,  s.  í.   O  acto  de  lealdar. 
LEALDADE  ,  s.  f.  Qualidade  de  ser  leal  ,  fi- 
delidade, l/v  cr/j  tanta  lealdade  corji  seu  Senhor.  Bart 
ros.  Idem  ;  4.  2.  2.  cuja  lealdade  para  seus  Prm* 

cipes  fora  sempre  mayor.  -  < 

LEAL- 
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LEALDAdO  ,  p.  p.is?.  de  LMiIdar.  §,  yhsft- 
Car  k^:ld/iílo.  V.   Macho  ^  adj.  limpo. 

LEALDAMÈNTO  ,  s.    m.    O    acto   de   íealdar. 

LEALDÁR,  V,  3t.  Manifestar  na  Alfandega  :ii- 
giima  coisi  ,  manifestar  na  Aduan;i,  Feral  de  Lis- 
boa, c.  22.  Siscew.  dosRegim.  Tom.  j,.pag.6zi,  Re- 
gim.  de  15.  de  Dezembro  de  147^-  J^n^^d.  III. 
pag,  452,  Lealdar  effeitos  ,  duihciro ,  Icttras  de 
cambio,  eiáo  obrigados  os  Negociantes  estrangei- 
ros ,  para  se  sabei  se  exportaváo  em  efieuos 
do  Pa:z  o  valor  do  que  vendiáo  ,  e  cambiaváe 
nelle  ;  geralmente ,  manifestar  quaes^juer  efFeiros 
comnverciaveis  obrigados  a  sisa  ;  o  que  deviáo 
fazer  os  mesmos  privilegiados  ,  aindaque  destes 
SC  náo  levasse  sisa  ,  ou  imposto  ,  livrando  o  el- 
feito  por  Leald.tmento  jurado  ,  e  isto  por  se  evi- 
tarem fraudes.  Orden.  2.  11.  2.  (onde  náo  si- 
gniiica  habilitar-se  para  lograr  privilégios  de  vi- 
zinho ,  ou  morador  ,    ou   Cidadão    de    Lisboa, ) 

LEALMENTE,  adv.    Fielmente. 

LEÃO  ,  s.  m.  Animal  feroz  ,  e  míji  forço- 
so ,  d^  feição  de  cáo  ,  com  boca  miji  rasgada  , 
armada  de  dentes ,  e  grandes  garras  :  há  tam- 
bém leõí!  v:arinhos.  §.  Um  Signo  celeste.  V. 
jLec,  *-•    Cmháo  d'artiiharia  antigo.  Barros. 

LE/OSí^nHO,  s,  m.  dimin.   de  Leáo. 

LiiiORElRO  ,  adj.  Que  caça  lebre?.  Em  Ja- 
neiro nem  galgo  leboreiro ,  nem  a^or  perdigueiro  : 
provérbio. 

LEBRÁGHO  ,  s.  m.  O  macho  da  lebre,  etn 
quanto  novo. 

LEBRÁDA  ,  s.  f.  Guizado  de  lebre  ,  e  cosi- 
do na  agua  da  buxada  ,  que  se  tirou  da  lebre. 
jirte  de  Cozinha. 

LEBRE  ,  s.  m.  Animal  vulgar  ,  múi  corredor, 
e  timido  :  daqui  "  os  roncas  todos  são  lebres.  " 
XJlis.f.  195.  f.  §.  Um  peixe  venenoso.  §.  Uma 
Constellaçáo  austtal.  §.  Lebres ,  t.  de  Naut.  peças 
de  páo  ,  pelas  quaes  pas^áo  os  cabos  bastardos. 
§  Derribar  a  lebre  diante  a  alguém  ,  fig.  ir  frus- 
trar lhe  o  que  elle  tinha  quasi  conseguido.  Sá 
Mir.  Esírang.  f.   180, 

LEBRÈIRO  ,adj.  Cão  lebreiro  ;  que  caça  lebres. 
§,  E  assim   "  falcáo  lebreiro:  '■*  Scc. 

LEERÉL  ,  s.  m.  V.  Lebreo  ,  ou  Libreo.  Ga- 
Ihegos, 

LEliRÉO  ,  j.  m.   V.  Libreo.   Cardoso. 

LECTIVO  ,  adj.  Ânno  lectivo  ;  em  que  há  leitu- 
ra ,  ou  lição  feita   pelo  Lente  ,  Protessor. 

LÉDÍCE  ,  s,  f.  Alegria  ,  prazer.  Arraes  ,  r.  5. 
antiq.  Ferr.  Sonetos,  e  cl  s'hia  rindo  de  lédíce 
entre  ellis.  antiq. 

LEDO  ,  adj.  (  do  Lat.  Inelus )  Alegre ,  cheyo 
de  prazer,  Camões ,  e  Barros.  Começa  a  desu- 
sar-se  ,  se  é  que  náo  está  antiquado  ,  como  cui- 
do, leda  vontade.  Ord,  Af. 

LEDÒR  ,  s.  m.  Que  lè.  Sã  Mir.  Son.  5. 
**Taatos  ledoies  ,  tanta*  as   sentenças:*'   i.  é, 


LEG 


ai  í 


leitores  ,  como  hoje  se  diz.  £«/'.   1.  5.  fem. 


Ledora, 


LEGAGivO  ,  s.  m.  Hcrva  florida  vulgar.  Cam. 
LEGAÇÃO,  s  f.  Enviítura,  embaixada.  Feo, 

Trat.  2.  ,   ,         íE  •     j     í 

LEG/GÍA  ,  s.  f.  A  dignid.ide  ,  othcio  de  Le- 
gado. §.  O   Tribunal    do  Legado    Apostólico. 

LEGADO,  s.  m.  Núncio  de  Roma.  §.  A  par- 
te da  herança  ,  que  o  testador  deixa  a  qualquer  , 
que  náo  é  herdeiro  pelo  testamento  ,  nem  íi- 
deicomissatio  ,  mandando  ao  herdeiro  ,  que  a  de 
ao  legatário :  diUere  do  Fideicommisso.  V.  ^.Le- 
gado do  Papa:  de  ordinário  é  algum  dos  Car- 
deáes  do  Conselho  de  Sua  Santidade ,  que  vai 
presidir  a  Concilio  celebrado  fora  de  Roma, 
ou  com  alguma  commissáo  extraordmaria  as  Cor- 
tes Estrangeiras.  §,  Legado,  p-  pass.de  Legar. 
Deixado  em  legado.  §.  Ligado.  Ord.  Jj-i-J.  }^à. 
huude  ElRei  quer,  que  per  elUs  (Ordenações) 
hajam   de  seer  legados  os  Clérigos. 

LEGAL ,  adj.  Conforme  as  Leis.  §.  Que  rcs* 
peita  as  Leis  ,  e  Jurisprudência.  §.  Introauzido 
pela  Lei  :  v.  g.  authcnticado  de  modo  legal : 
arte  legal.  §.  Parentesco  legal ;  v.  g.  entre  o  pai ,  c 

filho  adoptivo.  ,    ,      , 

LEGÁLHO.  V.  Negalho  ,  como  hoje  dizemos. 
Ined.  IIL  Legualho.  Legalho  de  Legar,  Li- 
gar ,  atado   de   linhas.  j      j         • 

LEGALIDADE,  s.  f.  Conformidade  da  coisa  , 
ou  acção  com  as  solemnidades  ,  que  as  Leis 
prescrevem,  para  ser  valiosa.  §.  Solemnidades, 
equisitosdas  Leis,  e  legáes.  Freire:  v.  g.  testa- 
mento feito  com   todas  as  legalidades, 

LEGALISAÇÂO  ,  s.  f.  O  acto   de  legalisar. 

LEGALISÁDO  ,  p.  pass.   de    Legalisar.    _ 

LEGALISÁR  ,  v.  ar.  Fazer  conforme  as  so- 
lemnidades,  que  as  Leis  requerem;  authenticar  se- 
gundo as  Leis  requerem.  Prov.  da  Ved.  Chro- 
nol.  foi.  301.  §.  Fazer  certo  ,  que  alguma  acção 
é  legal  ,  náo  vedada  ;  que  a  coisa  iiao  e  defe- 
sa ,  que  o  seu  uso  é  legal,  náo  prohibido  ,  nao 
sujeito  a  pena.  para  legalisar  as  pelles.  Lei  de 
21.   de   Março  de   1800. 

LEGALMENTE  ,  adv.  Com  legalidade. 

LEGAR  ,  v.  at.  Dar  um  legado  ,  ou  mandar 
o  testador  ao  herdeiro  ,  que  dè  a  alguém  uma 
porção  da  herança  a  outrem ,  ou  que  a  apph- 
que  a  obras  pias.  §.  Ligar  ,  obrigar  :  anliq.  Ord. 
Af.  2.  f.  10^  "  o  estatuto  geeral  .  .  ;  .  lega 
todas  as  pessoas  do  seu  Regno."  §.  Leg^^  Vi- 
me.   Elucidar. 

LEGATÁRIA  ,  s.  f.  Legatário  ,  s.  m.  Pes- 
soa que  recebe  algum  legado  ,  ou  se  lhe  man- 
da dar. 

LEGATÚRA  ,  s.  f.  Um  tecido  de  la  an- 
tigo- „ 

LEGIÃO  ,  s.  f.  t.  da   Miiicia  Romana  antigaw 

Corpo  de  tropas  de  pé ,  e  de  cavaUó  ,  ^ae  teve 
Dd  ii  em 
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em  diversos  períodos  de  4.  até  5.  m'.l  Infantes,  e 
2CO.  cavallos ,  ou  mais.  Vasc.  Art:.  §.  fig.  Legião^ 
por  multidão  :  v.  g.  legiões  de  Anjoi  :  uma  le- 
gião áe  demónios  ,  ^«e  sào  seis  mil ,  seis  centos , 
e  setenta  e  sev.  Fios  Sanei.  pag.  XXXíl.  ed.  i. 

LEGI3NÁR10  ,  adj.  Perrencente  á  Legião  : 
V,  g.  soldado  legionário. 

LEGlSLACJÃO  ,  s    1.  O  acto  de  legislar.  §.  As 

V.  g.    a  Legislação 


de    Legislar,  manda- 


Leis  dadas  a  algum  paiz 
dos   Romanos. 

LEGISLADO  ,    p.  pass, 
do  ,  ordenação  legislada   com  toda  a  sabedoria. 

LEGISLADOR  ,  s.  m.  Legisladora  ,  1.  Pessoa, 
que   dá,  e  prescreve  as   Leis  civis,  e  politicas. 

LEGISLAR  ,  V.  n.  Dar  ,  prescrever  Leis  ci- 
vis ,  e  po&icas. 

LEGISLATÍVO  ,  adj.  Que  respeita  á  Legisla- 
ção ,  a  dar  Leis :  v.  g.  o  poder  legislativo  reside 
no  Soberano  ,  ou   é  Dmito  Majestático. 

LEGÍSTA  ,  s.  m.  O  que  estuda  Leis  civis, 

LEGÍTIMA  ,  s.  í.  A  porção  da  herança  ,  que 
pertence  ao  herdeiro  ,  em  virtude  da  Lei  ,  ou 
da   disposição   do    testjdor. 

LEGITIMAÇÃO,  s.  í,  O  acto  de  legitimar.  §.  E 
o  ser  lesitimado, 

LEGITIMADO  ,  p.  pass.  de  Legitimar. 

LEGITIMADOR  ,  s.  m,  O  que  legitima. 

LEGÍTIMAMÈNTE  ,  adv.  Conlorme  ás  Leis. 
f'  LEGITIMAR.  ,  v.  at.  Haver  por  legitimo,  c 
feito  ,  e  caracterizado  com  todjs  os  requisitos 
da  Lei  ,  aquillo  a  que  faltara  algum  ,  ou  mui- 
tos :  V.  g.  legitima-8e  o  filho  ,  qtte  mo  nasce  de 
matrimonio ,  havendo-o  como  se  delU  nascera.  §.  Pro- 
var, experimentar  a  legitimidade  :  v.  g,  a  agftia 
legitima  seus  filhos  aos  rayos  do  Sol. 

LEGITIMIDADE  ,  s.  1.  A  qualidade  de  ser 
legitimo. 

LEGITIMO  ,  adj.  Conforme  ás  Leis ,  que  tem 
lodos  os  requisitos  para  ter  o  ser  civil.  §.  tig.  Ge- 
nuíno ,  não  e.spurio  :  v.  g.  "  filho  legitimo :  "  de 
matrimonio  legal  ,  não  itrto,  ou  nullo.  §.  Não 
contrafeito  ,  fallando  de  drogas  ,  e  simplices. 

LEGÍVEL,  adj.  Que  se  pôde  ler  :  v.  g.  let- 
tra  ,  escritura  legivel. 

LÉGOA  ,  s.  f.  Medida  itinerária  ,  que  con- 
tem ?í!!>755.  -  passos  geométricos.  A  Légua  qtta- 

àrada  é  medida  superficial  do  espaço  encerrado 
por  quatro  lados  ,  cada  um  de  uma  légua  :  pa- 
fa  mcdit  uma  Le^ua  cubica  ,  seria  necessário  me- 
di-la da  superfície  á  profundeza  da  terra  em  al- 
tura de  uma  Légua  ,  por  quatro  lados  altos  ,  e 
a  supetíicie  opposca  á  exterior  mensurável.  V. 
Cubo ,  e  Cúbico.  §.  Ponto  de  legu/t  se  diz  o  pon- 
to grande  para  abreviar.   Arte  de  Furtar  ^  C  54. 

LÉGRA,  s.  f.  Instrumento  de  Cirurgia,  que 
ícrve    nas  operações  do  crmeo. 

LÉGRAGA3GO  ,  3.  ni.  Instrumento  Cirúrgi- 
co :  o  Trépano. 
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LEGRÃR  ,  v.  àt.  Trabalhar,  e  operar  com  a 
legra  :  t.  de   Cirurg.  rrepinar. 

LEGUÁLHO.  V.  Legam.  Jned.  HL  5Z5.  e 
526. 

LEGUME  ,  8,  m.  Nome  genérico  de  toda  a 
hortaliça  de  grãos  em  bages  ,  como  lavas  ,  fei- 
jões ,  hervilhis  ,   Scc. 

LEGUMINOSO  ,    adj.  Da  classe  dos   legumes. 

LEGUMLHAS ,  antiq.    V.    Legumes.    Elucidar, 

LÈI  ,  s.  t.  A  ordem  íisica  ,  que  guardáo  tO' 
dos  os  corpos  naturies  nas  suas  acções ,  ou  nos 
eíteitos  delias,  ou  se)áogeráes,  ou  particulares: 
V.  g.  as  Leis  do  movimento  ,  do  eqíúítb'io  ,  da 
atirac:^ã}  ,  da  reflexio ,  e  refrac^io  aa  luz ,  >6-f. 
§.  Moralmente  failando  ,  a  Lei  é  a  norma  das 
acções  livres,  prescr  pta  por  Deos  ,  cé  Lei  Di- 
vina ;  Natural ,  que  se  conhece  por  meyo  da  boa 
razão  ,  e  das  relações  naturáes  entre  Deus  ,  e 
o  homem  ,  e  os  mesmos  humens  entre  si  ,  ou 
Revelada^  sobre  o  que  se  deve  crer  ,  e  oorar.  A 
Lei  nova;  a  Lei  da  Graça  ,  a  dourriíia  de  Jesu 
Chrsto  ,  contraposta  á  Lei  velh.t  ,  ou  antiga , 
que  Deus  revelara  a  Moisés.  Pois  a  Lji  nova 
corne^ava  promcttendo  hun  Cco  ,  que  a  velfia  nern 
nomear  qmzera.  Fei  ,  Trat»  2.  f.  256.  col.  2.  É 
também  Lei  a  norma  prescr  pta  pela  Igreja,  ou 
pelos  Imperantes  ,  e  qualquer  que  tem  o  po- 
der legiílativo  ,  legiiia.o  ,  e  fundado  em  Direi- 
to  ,  ou   na   força   e  coacção      %.  Lets   Civis    sãii 


aquellas  ,  por  que  se  rege  cada   Estado      Re  no , 
Nação  ;  e   delias  umas    regniáo  o   Direito   publi- 
co ,  outras  o  Direito    privado  dos  cid.idáos  enrre 
si.  §.  Leis  cvHs  ;  as  que   respeitáo    ás    pessoas  , 
bens  ,  e    honra  ,  ou   liberdade  ,  e   v  das  dos    ci- 
dadãos.   §.  Leis   crtminães  ,   ou   pendes  ;  as  que 
impõem   pena   aos   crimes    §.  Modo   de  pens.r» 
ou  obrar,  prescrito  por  alguma  Afte  ,  ou  Iniii- 
tuto  :  V.  g.  segundo  as  Leis   da  boa  Logia ,  o» 
da  boa  Razão  ;  conjorme  ás  Leis  di  Cav-Laria  , 
da  Urhanidcde  ,    Ovlidade  ,  Cortizia  ,  «i^f.  cu 
que  se  ensina    em    alguma   Arte   ,    que  seguem 
certos- corpos:  v.  g.  Leis  de  Me:hanica  ,  Opti.a, 
ó'f.    i.  Dar  ,   propor  ,  observar  ,  guardar ,  que- 
brar as  Leis  ,  abrogâ-las ,  derogá-lasy  ó-c.  §.  Dar 
Itis  de  vida  :    regra  de  bem   viver.  Eufr.  2.  2. 
elle  era   o  que  havia  de  por  as  Leis  áquelle  Mou: 
ro.  B.  1.8.  ?.  §.  Di2jer  as  trez  Leis  de  alguém ; 
i.  é  ,  muito    ma!.    Eufr.   2.   ^.  e  5.  9.  (alludirá 
talvez  esta    frase  proverbial  ao  que  dice  de  Moi- 
sés ,  de  N.  S.  jesu  Christo  ,  e  de  Mafoma  o  Li- 
vro de  Tnhus  Impojoribus  ? )  §.  Norma.  §.  Aíe- 
dir  pila   mesma  lei  :  i.  é  ,  tratar  igualmente  ,    do 
mesmo   mouo.    Sagranior  ,   i.  f.    24.   e   por  esta 
Lei  médio  cinco  ames   de  quebrar  a  lança.  §.  Pra- 
ta  de  Lei  j  i.  é ,  de  certos  quilates  ,  ou  dinhei- 
ros, que  a  Lei  manda  que  tenha  a  miícda:  v.^. 
12.   ou   II.    dinheiros.   V^.  Marco. 
LEICÈNC^O  ,  s.  m.  Tumor  com  inflammaçáo, 

que 
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<)ue    de  ordinário  ,  quarnJ j    vem    a  madurecer , 
abre   um   oliw ,  e   lança    carnegáo ,  e  matéria. 

LEICHÁR.V.  DeiXíir.  antiq.  Pinheiro,  z.f.  y^- 
Barros,  freq.  (  alias  Leixar  ,  do  luli.ino  Lasciare  , 
ou   do   Franccz  Linser. ) 

LEIGAqO  ,  aJj.  augm.  JWúi  leigo  ,   ignorante. 

LEIGÂL  ,  adj.  De  feigos  ,  secul  r.  Responder 
pelo  Leigal ;  por  negocso  laical  ,  pertencente  á  ju- 
lisdicçáo    secular.  Ord.    Af.    i.   f.    45* 

LEIGO,  ad).  Náo  Eccksiastico ,  sem  Otdcns. 
Jrniãe  /figo  nas  RetígtSss  ;  o  que  náo  se  ordena. 
§.  Que  náo   professa  Letttâs  ,  ignorante.  Vuva. 

LEIGUÍCE  ,  s.  i.  Dito  ,  ou  acção  de  homem 
leigo  ,  rude  ,  e   rgnorante. 

LElLAMi^NTO  ,  s.  m.  antiq.  O  trazer  em  lei- 
lão ,    almoeda.  Elucidar. 

LEILÃO  ,  s.  j-n.  Venda  publica  a  pregões  ,  na 
qual  a  coisa,  que  auád  em  Lilão  ,  se  arremata 
ao  que  dá  o  mayor  preço ,  dentro  de  certo  tem- 
po. §.  Fíizer  leilão  de  alguma  coisa  ;  pò-la  dt 
venda  ,  e  aos  lanços  ;  tazer  almoeda. 

LEIRA  ,  s.  t.  Nas  hortas,  as  leiras  sáo  tabo- 
leiros  de  terra  ,  em  que  a  horta  se  reparte ,  di- 
vidindo-se  urtó  dos  outros  por  uns  regos  :  nellas 
se  seme 'áo  couves,  alfaces  ,  melões,  Scc. 

LElRÃ  J  ,  s.  m.  Espécie  de  rato  ,  que  tem  o 
focinho  negro ,  e  um  collar  branco  no  pescoço. 
§.  Leira    grande. 

LEIRIÒA  ,  adji  fem,  Afaçãa  leirioa;  uma  es- 
pécie delias  bcTi  conhecida  ,  e  reputada  pola  me- 
lhor ,  que  se   dá   em    Leiria. 

LEISÁR,  antiq.   V.  Leissar. 

LEISSÁR  ,  antiq.  por  Leixar,  deixar.  Elucidar. 

LEITÃO  ,  s.    m.   O  porquinho    de    mama. 

LEITÁR  ,  ad)  PedrA  Uitar  ;  uma  espécie  delia, 
branca   como  leite. 

LEITE  ,  s.  m.  Liquido  alvo  ,  que  se. tira  das 
tetas  ,  ou  mamas  das  mulheres,  das  fêmeas  de 
cercas  espécies  ,  e  que  serve  de  nutrir  os  seus 
íilhos  em  quanto  tenros.  §.  fig.'  a  guerra  d'Atri- 
ca  "  escola  de  sua  esgrima  ,  e  leite  de  sua  crea- 
$ão(dos  Portuguezes  ). "  B.  z,  5.  ^.  §.  fig.  Hu- 
mor viscoso  j  da  còr  do  leite,  que  sái  das  fe- 
ridas de  algumas  arvores  ,  ou  plantas  :  v.  g.  o 
leite  da  figueira.  §.  Leite  virginnl:  uma  compo- 
sição quimica.  §.  Beber  alguma  doutrina  com  o 
leiíe  ;  i.  é  ,  desde  a  mais  tenra  idade.  §.  Irmão 
de  leite  ;  coilaço.  Fieira,  §.  Dentes  do  leite  sáo  os 
do  pQtro  ,  que  lhe  nascera  aos  três  mezes.  §.  Mar 
leite ,  ou  de  leite  ;  múi  manso.  Freire.  §.  Leite  eS' 
COrrudo  ;  coalhada. 

LEITEIRA  ,  s.  f.  A  mulher,  que  vende  leite. 
§.  Vasilha  de  trazer  leite  para  o  chá,  café  ,  á 
mesa. 

LEITEIRO,  s.  m.  O  homem  que  vende  lei- 
te. §.  adi.  Que  dá  leite  :  v.  g.  arbusto  leiteiro  ; 
fl.inta ,  herva    leiteira. 

LEITÍGA  ,  s.   i.  antiq,  Leitoa.   Post.  d' Évora 


LEM 


'*M 


de    1^02.    §.  LeitigUít;  o    mesmo.   Elucidar. 

LKlTO  ,  s.  m.  Cama  de  armação  cO"^  sohre- 
ceo ,  e  cortinas.  §.  Na  Artilh.  V.  Plai^fjornui. 
§.  Ldlo  do  carro ,  ou  mesa  ;  armiçáo  ,  em  que 
se  põe  a  carga  delle,  §.  Leito  do  barco  ;  a  tilha  , 
ou  coberta  que  traz  á  poupa.  §.  Luto  do  tio  j 
a  porção  de  cerra  ,  vasa  ,  barro  ,  areya  ,  sobre  que 
as  suas  aguas  correm  ,  quando  não  vão  trasborda- 
das. Fasconc.  §.  -Entre  Pedreiros  ,  o  lugar  lei- 
to para  se  assentar  nelle  a  pedra.  §.  rig.  Liito 
nupcial :  o  casamento.  Paiva  ,  Cas.  2.  prometten' 
do-lhe   o  leito  ,  e  o  Jmperio. 

LEITÒA ,  s.   h   Bacorinhi  de  leite. 

LEITOÁDO  ,  ad).   Bem  criado  ,   bem  nutrido. 

LEITOR  ,  s.  m.  O  Lente  ,  que  lè  alguma  dou- 
trina como  Professor  ,  e  a  ensina.  F.  do  ArC. 
I,  4.  §.  O  que  lè  por  curiosidade,  e  insttucçáo  : 
para  outros   ouvirem. 

LEITORADO  ,  s.  m.  O  officio  do  Leitor, 
ou  Professor  ;  o  tempo  ,  que  elle  dura.  F.  do 
Are.  I.  4. 

LEITUÁRIO  ,  s.  m.  V.  Ekcturario.  Lucena. 

LEITURA  ,  s.  f.  O  acto  de  ler  ,  e  expor  al- 
guma doutrina  como  mestre  j  ou  para  dar  prova 
de  sufficiencia  ,  como  as  Leituras  dos  Bacharéis 
sobre  algum  ponto  de  Direito,;  no  Desembargo 
do  Paço.  §.  Escritura  para  ler-se  :  v.  g.  serei  bre- 
ve encurtando  a  leitura  o  que  me  for  possivelí 
"  crescem  os  feitos  tanto  em  leitura  ,  que  leva  o 
Procurador  em  elles  grande  trabalho."  Ord.  Af. 
i.  pag.  i^z.  §.  Livro  de  leitura  nova:  o  trasla- 
do dos  antigos  livros  manuscriptos,  §.  Leitura  ,. 
na  Imprensa  ,  uma  sorte  de  tipos,, ou  caracte«- 
res ,  aliás  QVero. 

LEIVA ,  s.  f.  O  montinho  dè  terra,  que  se" 
levanta  com  a  enxada  ,  pá,  ou  arado  :  céspede.. 
Costa  ,  Firg. 

LEIXÁDO  ,  p,  pass.  antiq.  de  Leixar.  V.  Dei* 
xadu. 

LEIXAR  ,  pot  Deixar,  antiq.  Barres ,  nas  Dec. 
:e  Clarim,  usa  deste  vetbo  constantemente,  e  ou- 
tros Clássicos. 

LEMA  ,  s.  m.  t.  de  Geometr.  Proposição  ,. 
cuja  demonstração  é  necessária  ,  para  se  de- 
monstrar outra  ,  que  se  lhe  segue.  Elementos  df- 
Euclides. 

LEMBRADO',  p.  pass.  de  Lembrar.  §.  í't.  O 
que  conserva  memoria  ,  e  lembrança  ,  memorio- 
so  :  V.  g.  é  bem  lembrado  este  homem.  §.  SoU 
lembrado  disso  ;  \.  é  ,  tenho  lembrança.  §.  Coi- 
sa bem  lembrada;  que  lembrou  telizmente  i  bom' 
alvitre. 

LEMBRADÔR  ,  s.  ou  adj.  Que   lembra.    Cast.. 
^.  f.  244.  "lembrador  das  coisas   do  serviço  del- 
Rei.  "  B.  Per.  , 

LEMIiRÁNC^A  ,  s.  f.  Acto  da  memoria  :  v.  gi 
tenho  lembrança  disso  :  veyo-me  d  lembrança, 
§- Pensamento  ,  que  occorre  como    de  si :  v,  g.- 
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íem /e//Veí  lembranças.  §.  Apontamento  para  aju- 
dar a  memoria  ,  e  a  consetvar  de  algum  facto  , 
ou  suc-cesso  :  v.  g,  "  deixou  em  lembraria.  " 
§,  Admoestação  ,  aviso  ,  advertência  ,  que  se 
dá  ,  ou  faz  a  alguém.  Fieira.  %.  Dai-lhe  lan- 
braní^íis  ■■,  frase  de  comprimento  ;  i.  é  ,  dizei-lhe  , 
que  me  le  nbro  da  pessoa  ,  a  cjuetn  se  enviáo 
Hmbran<ias.  §.  Prenda  ,  ou  peça  ,  que  se  dá  em 
amizade  para  lembrada.  §.  Lembranças  :  brincos 
das  orelhas.  "  lembranças  de  prata."  £afr.   4.  8. 

LEMBRAR  ,  V.  at.  Lembrar  alguma  coisna 
liguem  i  iãzer  com  que  se  recorde  delia  ,  irazer- 
IJia  á  memoria.  §.  Neutramente  ,  Lembrar  al- 
guma coisa  a  alguém  ;  occorrer-lhe  ,  vir-lhe  á 
inemoria :  v.  g,  bem  me  lembra  o  que  jd  outrora 
me  disseste.  §.  Lonbrar-se  de  alguém ,  ou  de  al- 
guma coisa  :  ter  lembrança  delia. 

LEMÊRÈTÊ  ,  s.  m.  Papel  com  algum  apon- 
tamento breve  do  negocio  ,  que  elle  contém  , 
fc  talvez  da  resolução  tomada  para  despacho  de 
outros  papeis  ,  em  que  o  lembrete  se  thette": 
ràlvez  é  nome  de  algum  despacho  ,  ou  requéri- 
fnento  respectivo  aos  taes  papéis.  §.  Lembran- 
ça reprehensoria  5  c  fig.  castigo :  v.  g>  "  dar  um 
kmbrete. " 

LEME  ,  s.  m.  Goverhnlho  ,  peça  de  ítiadeira 
grossa  ,  plana  de  certa  largura  ,  que  vai  em  gon- 
2Ds  no  meyo  da  popa  do  navio  ,  e  outros  va- 
Sos  de  navegar ,  à*aIto  a  baixo  ,  e  serve  de  os 
fazer  voltar  a  proa  a  diversos  rumos ,  voltan- 
do o  leiBe;  §.  O  ferro  da  dobradiça  ,  que  se 
çmbebe  no  váo  da  fêmea  ,  e  sobre  que  joga 
á  janella  ,  ou  porta.  §.  Não  dar  o  navio  pelo  le- 
me ,  ou  não  obedecer  ao  leme  ,  se  diz  ,  quando 
náo  pfoeja  ,  ainda  que  manejem  o  leme,  e  o 
virem.  f.  Perder  o  leme  ,  no  fig.  ficar  embaraça- 
do ,  ecleyado  ,  sem  saber  o  que  se  há-de  tazer. 
^ufr,  ç.  4.  Correr  sem  vela,  e  sem  leme  ;  o  na- 
vio na  tormenta:  e  fig.  o  tempo  ;  mal  ordena- 
do ,  ou  de  desordens  ,  arrebatado  nellas.  Cam. 
Redond.  Labyrinto.  §.  fig.  A  direcção :  v.  g.  tra- 
zer o  leme  da  casa.  H.  Dom,  P,  2.  L.  4.  c. 
15,  §.  O  methodo  de  dirigir  :  V.  g.  o  leme  da 
natureza  humana  he  o  abedrio.  Fieira,  toma  a 
cCbi^a  ff  leme  4  boa  razão  ;  ii  é  ,  tira-lhe  o 
governo  ,  e  governa  cila.  Ulis.  2.  7.  §.  O  leme 
das  sete  esirellas  ,  chamadas  a  Barca ,  sáò  duas 
estrellas  iguáes.  Thesouro  de  Prudentes. 

LEMENTAqÃO  ,  s.  f.  aniic|.  Alimehto.  No-. 
biliar. 

LEMÍSTE,  s.  m.  Panno  fino  de  lá,  preto,     • 

LÈMURES  ,  8.  m.  pi.  Almas  ,  ou  sombras  doí 
máos »  que  depois  de  mortos  perscgueiíi  aos  vi- 
vos.  V.  T rasgo. 

LEwq  lo  ,  s.  m.  Na  Orden.  5.  88.  6.  vem  Len- 
Çpes  [^  Ediç.  pequena  antiga  )  entre  os  artifícios 
de  pescar  defesos. 

LÉNCJO  ,  s.  m.  Toda  a  tela  de  linho  ,  e  ai- 
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godáo.  5.  Pedaço  dé  tela  de  linho  ,  ou  algo- 
dão ,  de  que  se  usa  para  limpar  o  rosto ,  8cc. 
e  se  traz  na  algibeira  :  as  rtnulheres  usáp  de 
len-M  ao  pescoço  ,  e  para  a  cabeça  com  vx- 
rios  feitios,  e  talhos.  §.  V.  Lani^o  de  mufo. 

LENCjóL.  V.  Lan^ol.  Fios  Sanct.  f.  XC,  f. 
Fida  de  S.  Paulo.  "  que  pobre  morto  náo  foi 
amortalhado    no  seu  /e«^o/  '<  '* 

LENDA  ,  S.  f.  Vida  de  Santo  escrita.  §.  fig 
Ler  a  lenda  a  alguém  5  dizer-lhe  os  seus  de- 
f-iitos  ,  e  vícios  da  sua  vida.  Eufr.  z.  7.  Exa- 
minar-lhe  a  Unda  ;  \,  é  ,  a  vida  ,  c  procedi^ 
mento?. 

LÊNDEA  ,  s.,  f.  O  ovosinho  ,  que  póem  cer- 
tos insectos',  e~  bicheis  ,  do  qual  sái  outro  da  sua 
espécie  ,  v.  g.  os  piolhos. 

LENDEÁÇO,  s.  m.  A  lêndea  já  criada. 

LENDEÒSO  ,  adj.  Que  tem  lêndeas  :  v.  g.  CO' 
bei^a   lendeosa  ,  cabellos  lendeosos. 

LENHA  ,  s.  f.  Os  páos ,  que  servem  para  ce- 
var o   fogo. 

LENHADÔR  ,  s.  Bi.  O  que  var  fa2er  létiha 
ao  mato,  lenheiro,  mateiro.  Ulíss'  IX,    ^2. 

LENHÁTO  ,  s.  m.  Sorte  de  értíbarcação  an- 
tiga.  Cron.   delRi    D.  João  /. 

LENHEIRO  ,  s  m  O  que  vai  fazer  lenha  ao 
mato  ,  lenhador. 

1  LENHO  ,  s.  m.  Peça  de  páò  /  litripa  do» 
ramos.  §.  O  pao  formado  ,  nas  arvores.  §.  San- 
to Lenho  :  o  made  ro  da  Cruz  ,  em  que  N.  S; 
]esu  Christo  foi  Crucificado.  §.  fig.  Lenho  , 
t.  poer.  a  embarcação.  M.  Conq,  O  campo  azul  o 
lenho  dividia. 

LENHOSO  ,  adj.  Duro  ,  e  da  natureza  do  le- 
nho formado ,  ou  da  porção  da  arvore ,  ou  ar- 
busto ,  iignificada. 

LÉNIDÁDE  ,  á.  i.  Brandura  :  v.  g.  Icnidadc 
do  remédio,  para  a  Jerida.   M.  Las. 

'LENIMÈNTO  V  s.  in.  Remédio  para  unrir; 
unguento  medicinal. 

LENIR  ,  V.  at.  Abrandar.  Tavares,  pode  d 
Lyra  infeliz  lenir   o   monte.    p.  usado. 

LENITÍVO  ,  s.  m.  Lenitnento.  ^.  fig.  Coisa 
que  abranda  :  v»  g.  lenitivo  da  dor  ,  do  tor- 
mento. 

LENlI^fVO  ,  adj.  Que  abranda.  §.  no  fig. 
"  encarecimentos  lenitivos."  Vidra, 

LENOCÍNIO  ,    s.  tií.    O  acto   de   alliciar  ,    e 
.grarigear  iriiilheres  para   acções    contrarias  á  cas- 
tidade ,  c  para  peccarem  coitl  outro.  fig.   "  £.£- 
nocinios  ,  blandícias  ,  e  os  amores.  "  Ulisf.  X.  19. 

LENTAMENTE  ,  adv.  Com  vagar  ,  d'espaço. 
"procedia    a  guerra  lentamente.*'  Conto,  12.   14. 

LENTÁR  ,  v.  n.  Fazei-se  lento.  A''.  Lente- 
jãr  ,  n. 

LENTE  ,  s.  m.  Leitor  ,  professor  ,  cathedtati- 
co.  §.  O  que  là  para  outrem  ouvir.  §.  O  qufi 
lè   para  «e  inktiuií.   B,  5.  8.   l.*"  ajudar  a  me- 
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moria  dos  lenta:. "  Ç.  femiti.  Vidro  opttco  ,  con- 
cavo ,  ou  convexo  ,  de  que  se  usa  nos  óculos ; 
ou  plano-concava  ;ou  plano-convexa  ;  ou  còncavo- 
còncava  ;  ou    convéxo-convéxa. 

LENTÈIRO  ,  s,  m.  Terra  húmida ,  múi  em- 
papada em  agua.  Barreirou  V.  Trenieã.tl  ,  Pân- 
tano. 

LENTEJÁR  ,  V.  at.  Fazer  lento  ,  humedecen- 
^o  :  V.  ^.  Icnejar  o  tri^o  tcm  agua  a'^tes  de 
ir  para  a  atafona.  §.  Leuiejar  ,  v.  n.  íazer-se 
lento. 

LENTEUÔULAS  ,  s.  f.  Rodinhas  de  prata  , 
ou  oito  ,  múi  íustrosas  ,  que  servem  de  adorno 
nos  vestidos  ,  e  bordaduras. 

LENTÈZA ,  s.  F.  Vagar ,  com  que  se  execu- 
ta alguma  coisa.  Firiaio ,  5.  54.  §.  Moderação. 
Jd.  10.   9. 

LENTICULAR  ,  s.  m.  Instrumento  Cirúrgico 
de  fuiar  o  casco. 

LENTILHA  ,  s  f.  Espécie  de  lesjume  vulgar. 
§.  Nódoa  vermelha  ,  que  vem  ao  rosto ,  ou  á 
pelle  em  geral  ,  sarda.  §.  Pequena  lente  ópti- 
ca. §.  Lentilha,  de  poço  :  musgo  de  folhinhas 
redondas  ,  que  se   criáo    á  flor  d'agua    nos   pó- 
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LENTILHÒSO  ,  adj.  Sardento.  B.  Per. 

LENTÍSCO  ,  s.  m.  Aroeira. 

LENTO,  adj.  Húmido  algum  tanto.  £mida, 
VII.  7.  e  XII.  1 10.  o  lento  mar  ,  os  lentos  tan- 
ques. "  O  rosto  lento,  -*  Elegiada  ,  f.  272.  §.  Va- 
garoso ,  que  vai  com  vagar :  v.  g.  '  guerra  lenta." 
Arraes  y  \.  ii.  tormento  lento  ,  e  diuturno,  o  tem- 
po passa  lento.  Ltts.  1.  i8.  §»  Fogo  lento  ;  que 
não  queima  logo.  §.  Passeiro  ,  vagaroso  ,  des- 
cançado  :  v.  g.  pas:os  lentos ,  e  retardados.  Enei- 
da ,  /X.  52,  §.  Movimento  Unto  ,  dos  Ceos ,  ou 
dos  astros  ,  opposto  ao  raptd.  Lus,  X.  86.  "  len- 
tas  esperanças  de  ti    mandas.  "    Ferr.   Eleg.  4. 

LENTÚRA ,  s    t.  Humidade  da  coisa  lenta. 

LÉO  ,  s.  m.  Um  Signo  Celeste.  §.  t.  pleb.  V. 
Lazer.  "  ter  leo  para  fazer  alguma  coisa, "  ain- 
da não  tive  leo   pira   isso. 

LEOA ,  s.   f.   A  fêmea  do  leáo. 

LEONÁDO  ,  adj.   Fulvo  ,  da  còr    do  leáor 

LEONÈIRA  ,  s.  i.  Gayola ,  ou  caverna  ;  on- 
de vive  ,  e  está  o  leáo. 

LEONÈZA  ,  s.  f.  Leoa.  Cam.  Tom.  2.  pag, 
^61.  Edi^.    de   1779. 

LEÒNICAS ,  adj.  Vejas  Uonicas  j  debaixo  da 
lingua. 

LEONÍNO ,  adj.  De  leáo.  §.  Sociedade  leoni- 
na ;  a  desigual ,  em  que  um  recebe  todos  os  com- 
modos,  e  outro  sócio  todos  os  incommodos.  §.  Ver- 
sos leoninos  -,  os  que  lem  rimas  consoantes  na  ce- 
sura ,  e  nas  ultimas. syllabas. 

LEOPARDO  ,  s.  m.  Fera  ,  que  dizem  nascer 
do    leão  ,  e  da  panthera. 

LÉPIDO  ,  adj.   Galante  ,  agradável ,  engraça- 


do.   Jrte   de    Furtar   ,    Deprcca^ão.   "  f aliar   té- 
pido. "-' 

LEPRA  ,  s.  f.  E?pecie  de  sarna,  que  cobre  a 
pelle  com  costras  múi  fcyas  ,  brancas  ,  e  pretas  , 
a  qual  vai  comendo  a  carne,  com  estranha  co- 
michão. 

LEPROSO ,  adj.  Doente  de  lepra  ,  gafo. 

LÉOUE  ,  s.  m.  Abano  de  papel  ,  ou  seda  j 
com  varetas ,  de  sorte  que  se  abre  ,  e  fecha  á  von- 
tade. §.  Pombos  de  rabo  de  leque ;  os  que  o 
tem  aberto  ,  como  um  leque  aberto  ,  e  largo, 
§.  Leque  :  moeda  Asiática  ,  que  vai  50.  Xera- 
fins  ,  e  cada  Xerafim  po.  reis.  £.  2.  10.  7.  CoU' 
to,  5.9.  5.  "quarenta  leques,  que  são  IqÍjSoQ. 
Xeratins  de  oiro:"  por  esta  conta  vem  a  ser 
o  leque  450.  Xerafins. 

LÈR  ,  V,  at.  Pronunciar  ,  e  entender  ,  ou  en- 
tender somente  alguma  escritura  ,  ou  pronuti- 
ciar  somente  as  lettras,  de  que  ella  consta.  §.  Ex-- 
por  ,  explicar  :  v.  g.  ler  Filosofia  ,  ou  Aíatb&- 
matica,  aos  discípulos.  §.  Ler  alguém  ;  fig.  co;- 
nhecer-lhe  o  interior,  as  suas  artes.  Eufr.  2.  7, 
e  Ler  alguma  coisa  a  alguém  ;  ensinar-lha.  Eufr. 
3.  2. 

LERDO  ,  adj.  Pesado  ,  que  se  move  tarda- 
mente :  íig.  não  foi  lerdo  em  tirar  sua  Carta  Ci' 
tatorta:  i.  é,  andou  diligente.  V.  do  Are.  5.   11. 

LÉRNA  ,  s,  t.  No  íig.  ser  uma  lema  de  deS' 
venturas  di^-se  daquelle  ,  a  quem  ellas  perseguem 
umas   logo   após   as  outras.  Eufr.   5.  4. 

LÉRTA.  Estar  d  lerta  ;  i,  é  ,  desvelado ,  vi- 
giando. B.  5.  I.  10.  (  do  Ital.  aWerto.  ) 

LESADO  ,  p.   pass.  de   Lesar. 

hUSAO  j  s..  L  Golpe  ,  ferida  ,  damno  no  cor- 
po.  Arraes ,  9.  16.  'Uesão  do  ferro.  ^^  §.  Damno, 
detrimento  nos  bens ,  que  faz  o  ladrão  ;  o  que 
me  vende  a  coisa  por  muito  mais  ^o  justo  va- 
lor ,  assim  como  quem  ma  compra  por  muito 
menos;  em  ambos  os  casos  se  diz  enorme  ,  se 
me  leváo  metade  mais  do  seu  justo  valor  ,  ou 
me  fazem  vender  por  ametade  menos  ;  c  é  le- 
são enormíssima ,  se  rae  compráo  por  menos  dois 
terços  do  justo  valor ;  ou  se  me  vendem  por  dois 
terços  mais.  §.  OfFensa  ,  injuria. 

LESAR  ,  v.  at.  Prejudicar  alguém  no  negor 
cio ;  ou  furtando,   r.   mod.    adopr. 

LESMA ,  s,  f.  Animal  venenoso ,  como  a  la- 
gartixa. 

LÉSNORDÉSTE ,  s.  m.  Meyo  vento  entre  o 
Leste  ,  e  o   Nordeste. 

LESO,  adj.  OíFendido  ,  e  damnificado  fisicamen- 
te poc  doença ,  ou  golpes.  Leso  do  juizo  ;  o  que 
o  não  tem  são.  §.  Offendido  moralmente :  v.  g» 
"  crime  de  Lesa  Magestade.  >^ 

LESTE  ,  s.  m.  Vento  Oriental ,  a  que  os  Le- 
vantiscos  chamáo    Levante.  Góes. 

LESTES,  adj.  Invariável,  prestes,  prompto, 
a  pique,  expedito,  a  ponto  de  partir,  servir; 

V.  g. 
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v-  g.  levava  n  artilharia  leites:  estavão  os  na- 
vios lestes  para  partir.  §.  Ir  o  navio  lestes;  i.  é  , 
despejado,  descmpachado.  Como,  6,  i.  i.  f.  5. 
col.  I.  Levrivão  sempre  lestes  a  arca  do  Pmtifi- 
cal  ,  e  tão  desembaraçada  do  mais  fato  ,  que  .  .  . 
a  tiravão  com  facilidade  em  qualquer  occasião.  V. 
do  Are.   \.  16. 

LESTO  ,  adj.  Desembaraçado  ,  despejado.  "  te- 
ve o  bargantim  lesto  :  '>  depois  de  desaferrado. 
Góes ,  Cron.  Man.  P.  4.  c.  46.  "  artilharia  /«M." 
M'  Pinto.  V.  Lestes. 

LÉSTRAS  ,  ou  Lestres  i  s.  f.  pi  Herva.  (;»«- 
(us    odoratus  ) 

LETERADÚRA.  V.  LitteratUra.  Ord.  Af.  antiq. 

LETHÁL,  adj.  poet.  Mortal.  Eneida,  XI.  182. 
V.  g.  lethal  jeridíL  --,  veneno  — . 

LETHÁLMÈNTE,  adv.  poet.  Mortalmente.  V 
Lethal. 

LETHARGÍA  ,  s.  f.  Doença  ;  é  um  somno 
pròíundo  ,  e  continuo  ,  qi^e  náo  se  interrompe  , 
e  se  lalvez  o  doente  desperta ,  é  per  pouco  tem- 
po ,  e  com  esc[uecimento  do  que  diz  ,  ou  faz  . 
de  sorte  que  náo  acaba  o  que  começa  ,  ou  se 
esquece  do  que  ia  a  fazer-,  é  acompanhada  de 
íebre  leve  ;  náo  mata  tão  depressa  com.o  a 
apoplexia.  Re  sei:  de ,  Cron.  jf.  II.  c.  iop. /.  124. 
^.  col.   2. 

LETHÁRGICO  ,  adj.  Da  natureza  da  lethar- 
gía.  §.  Que  causa  somno  profundo  ,  e  esquc- 
ciuiento, 

LETHÁRGO  ,  s.  m.  W  Lethargta.  §.  Esque- 
cimento ,  deleixo  ,  inércia  ,  á  cerca  das  coisas  de 
nossa    obrigação  ,  ou  proveito. 

LÉTHE,  ou   Lethes.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

LETHÍFERO  ,  ou 

LETHIFICO  ,  adj.  poet.  (do  Lat.  Lethum, 
a  morte)  Que    taz   morrer  :  v.  g.    veneno  — . 

LETÍFICO  ,  adj.  poet.  Que  traz  alegria  ,  e 
alegra.   "  Bacho  letijico.^''  (do  Latim.    Laetttia) 

LETIGUÁR  ,  LETIGUÒSO.  V.  Litigar,  Li- 
tigioso. Ord.    Af.    ^.  f.    524. 

LETRÍA  ,    s.  f.   V.    Aletria. 

LETTRA  ,   s.  f.  Caracter  de  máo  ,   ou  tipo, 

3ue  representa  as  vogáes  ,  ou  sors,  e  estas  se 
izem  íettras  vogáes  ;  ou  representa  •  as  modifi- 
cações, que  precedem  aos  sons,  e  se  dizenr 
Uttras  consoantes  §.  Lettra  :  os  versos,  ou  pa- 
lavras ,  que  se  acompanháo  com  alguma  musica  , 
ou  toada  ;  as  falias  da  cantiga.  §.  Lettra  redon- 
da ,  ou  de  molde  ;  tipos  de  impressor.  §.  Lítira 
tirada  ;  a  de  máo.  §.  Lettreiro  ,  inçcripçáo.  Eufr. 
II.  §.  Diploma:  v.^.  Lettras  Apoucitcas.  §.  Scien- 
cia  ,  saber  :  V.  ^.  "homem  de  muitas  Lttras.''- 
§.  Lettras  Humanas ,  belias  lettK^s  ,  são  as  Hu- 
manidades,  i.  é,  Filosofia  ,  Rhetorica  ,  e  Poc 
tica,  Historiai  Boas  Lettras.  A! acido  ,  Ârisiippo  , 
p.  50.  §.  yí  Uttra ;  o  sentido  littcral.  §.  Ao  pi 
da   lettra  i  i.  é  ,  conforme   o  sentido    obvio  ,  t 
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litteral  ,  e  assim  d  cortiça  da  lettra.  S.  Moto, 
ou  mote  ,  palavras  breves  ,  de  que  se  usa  nas 
medalhas  ,  moedas  ,  divisas  ,  empresas.  §.  Saber 
muita  lettra  :  saber  viver ,  no  tamil,  saber  ma- 
nhas, ser  vivo  ,  ardiloso,  Scc.  §.  Lettra  de  Cam- 
bio :  bilhete  pelo  qual  o  passador  da  Lettra  man- 
da pagar  certa  somma  a  quem  appresentar  aquelle 
seu  bilhete  ,  ou  a  outrem ,  a  quem  elle  for  trans- 
ferido pela  pessoa  ,  ou  pessoas ,  a  quem  elle  se 
for  passando  com  o  direito  do  primeiro,  em ^ 
cujo  favor  se  passou.  §.  Lettra  prejudicada :  V. 
Prejudicado  :  frase  de  Commercio.  §.  Dar  let- 
tra aberta  ;  i.  é  ,  ordem  para  d.ir  todo  o  dinhei- 
ro ,  que.  pedir  aquelle  ,  a  quem  se  dá  ,  e  que 
cem  essa  lettra  aberta  §.  Lettra  Cabidotd  ; 
capital,  grande.  §.  Lettra  Christenga  ;  náo  Ará- 
biga ,  nem  Hebraica,  das  quaes  usaváo  os  Ára- 
bes ,  e  ]udeus  nos  seus  escritos  authenticos  ;  a 
Cbristenga  era  a  Latina  ,  ou  Gcthica.  Ord.  Af. 
i.  T.    1(5. 

LETTRÁDAMÈNTE,  adv.  Como  leitrido. 

LF.TTRADÍC:E.  V.   }  itterutura. 

LETTR^^DÍlNKO  ,  ".    m.   dimin.  de  Letrrado. 

LETTRADO,  s.  e  ad).  O  homem  que  sabe 
lettras,  que  teve  esroJos;  de  ordinário  se  enten- 
de dos  advogados  .  e  icristas  §.  O  que  apro- 
veitou no  estudo:  v.  g,  ràir  leurado  ;  ú ar  gran- 
des Ittirados.  K  do  Are.  i.  4-  "fazer  U'.trado.'_^ 
§.  ÇirijaUe  Utiradp  ;  o  que  tem  as  pennus  múi 
brancas  ,   e  pintas   negras. 

LETTRADÚRA  ,  s.    f     Littentura.  Ord.  Man. 

4,  78.   2.    §.    Lettraduras    :    ditos  ,    palavras , 
erudições  de  lettradcs  (á  má    pane),  frieira. 

LETTRÈJRO,  s.  m.  Insciipçáo  ,    rotulo.  Ar- 

raes  ,   5.  ^• 

LEUqÃO,  s.  m.   Rede   de  pescar. 

LEU  CO FLEGM  ÁTICO  ,  ad],  t.  de  Med.  Doen- 
te de   pituita  branca.   Cur^^o, 

LEÚDO,  p.  aniiq.  por  Lido.  Ord.  Af.  I.  I.  i. 
"  escrituras  leudas.  " 

LEVA  ,  s.  f.  O  acto  de  levantar  ancora  ,  pa- 
ra sair  do  porco  :  v.  g.  '  peçí  de  Uva  i '"  a 
que  se  atira  para  fazer  sinal  de  botar  tora  :  e 
tocar  et  leva  wm  a  fombeia  ;  para  acodirem  a 
bordo  os  que  háo-de  ir  na  náo  ,  que  está  para 
levantar  fcxro.  Aí.  Conq.  fieira.  §.  Leva  de  gen- 
te :  condueçáo  de  reclutas  n  ilkares.  Pvrt.  Rest. 
§.  P(.tro  de  boa,  leva-  Ord.  Af.  \.  f.  516.  §.  i. 
o  mesmo  que  no  L.  5.  p-^X-  40»-  chama  de  boa 
levada.  V.  Levada.  No  Elucidar,  se  interpreta  de 
uoa  ra^a. 

LEVAÇ.âO  j  8.  f.  Tumor  ,    inchaço.  Cardoso, 

LEVADA  ,  s.  f.  Torrente  dagua  encanada  pa- 
ra regat  campos,  fazer  n.oer  azenhas,  &c.  agui 
desviada  ,  ou  derivada  da  madre  de  algum  no  , 
e  dirigida  para  outro  eiceiro    B,triOs  ,  e  Godtnho, 

5.  íig.   Levada  de  Cí.be^^a  :  reprehensáo.  §.  A  cer. 
ta  levada -de  algum  ;  aquillo   que  tiles   de  ordi. 

na- 
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nario  ,  e  por  habito  fazem.  Eufr.    5.    i.  a  cer- 
ta Jevad:i  dêstis  galantes  he  atvores  ;  i.  é  ,  trat  ir  de 
-     amores.   §.  O  acto  de  levar:  v.  ^,  a  levada  dos 
gados  para  jóra  do  Reino.  Ordtn   L.  s-  T.   112. 
f   115.  pritic.    §.   O  acto    de  levar   por   força,    a 
levada  de   Targiana  ;  dama  ,  que  um  Cavallciro 
levou   quasi  roubada,   Palnu  P.   z.    c.  87.    §,  Po- 
tro de  boa  levada  ;   ijue  se  leve  ,  ou  ande  bem. 
Ord.  Af.  5-./  401.  "  em  potro  de  dous  annos  acima, 
que  seja  de  boa  levada.  "  §.  fazer  uma  levada  : 
ataque   no   jogo   da  espada.    Caii:.   SeletHO.  jazei 
buwa   levada.  §.  Levada  :  ccnducçáo  ,  conducta  , 
V.  g.  de  presos  de  Concelho  cm  Concelho.   Gr/-- 
ta    delRà  D.   Manuel  ,  no  Elucidar.   §.    fazer 
levadas    se  diz    o  Juiz  ,  que  extraordinariamen- 
te chama   .ts  Partes  ,  para  decidir  a  demanda  em 
soa  casa.  J}.  Ir  de  levada,  mandou  \\t  de  levãáa  pe- 
rar.ie   :i  :    o  que    é   prohibido    na  Orden.   2.    J. 
49'  §•  '•    , 

LÉVADÈNTE,  s.  m.  chulo.  Reprehensáo  ás- 
pera.  §.  Mordedura.   B.  Per. 

LEVADÍA  ,  3.  t.  Movimento  inquieto  do  mar 
alvoroçado  :  v.  g.  "  andava  o  mar  de  lcvadm.>> 
Andrade  ,  Croti.  J.  III.  P,  4.  c.  47.  /Jthfiq.  freq. 
B.  2.  4-    I- 

LEVADÍÇO  ,  adj.  Que  se  pôde  tirar  ,  e  por  , 
ou  levintar,  e  abaixar:  v.  g.  "ramada  kvadi- 
ça.  "  P.  Per.  2.  f.  145.  f.  ponte  levadiça  :  poria 
—  ,  &c.  escada  levadiça.  Cãst.  L.  6.  c.  67. 
"  a  sepultura  cobre-se  com  hutna  taboa  levadi- 
ça. ''  F.  do  Are.  2.  ;5i.  §,  Terra  levadiça  ;  a  que 
se  trouxe  ,  ou  levcu  para  alguma  parte  ,  v.  <'. 
por  alluviáo  ,  impeto  de  rio,  ou  de  carreto,  "â 
terra  do  vallo  ,  como  era  levadiça,  a  chuva  a  des- 
moronou. V.  Cron.  y.  III.  P.  I.  Q.  82.  §.  As 
pontes  Icvadiças  são  de  varias  sortes  ,  ou  por  ca- 
deyas,  ou  de  frecha ,  de  haUm^a  ;  no  meyo  da 
dormente ,   e   obliqua.    Meth.  Lttsit. 

LEVADÍGa  ,  s.  f.  ant:q.  O  mesmo  que  Leva- 
çáo  ,    tumor  maligno.  Elucidar. 

LEVAUÍO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Levadia.  Cou- 
to ,  10.  7.  j8.  ult.  Ed.  §,  Tecto  ,  ou  telhado  de 
levadio;  náo  cravej<;do  ,  de  telha  solta  ,  sem  cal, 
que  o  tome  entre  bica  e  bica  ,  para  segurar  as 
çubertas. 

LEVADO  ,  p.  pass.  de  Levar.  Scl  levado;  nas- 
cido. Góes.  "  antes  que  o  Sol  seja  levado.  >'  Ord. 
Af.  ^.  f.  9.  §.  20.  V.  Levar-se.  §.  Levado  dal- 
gum pensamento  ;  tentado  a  executá-lo.  ^om.  de 
Africa  ,  L.  5.  c.  5.  §.  "os  navios  iáo  já  leva- 
dos:'* tinháo  levado  as  ancoras,  e  surdíáo,  ou 
navegaváo.    Couto  ,  10.  2.  4. 

LEVADO  ,  adj,  V.  Levedado  :  diz-se  do  cor- 
PQ  rarefeito  ,  e  augmentado  em  volume.  Elegiada, 
f.  50.  f.  §.  Dente  levado  ;  aquelle  que  por  in- 
flammaçáo  da  gengiva  ,  ç  sangue  que  para  elle 
carrega  ,  fica  mais  alto ,  eu  resaliado  ,  que  os 
outros  ,  e  abalado. 
■    Tom.  11. 
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LEVADÒR  ,  s.  m.  O  que  leva  ;  v.  g.  o  lava- 
dor da  ivoça  de  casa  de  seu  pai  ;  o  que  furta. 
Qrden.  §,  O  que  leva  presos  de  uns  lugares 
para   outros.  Orden    l.  65.  §.   ly. 

LEVADÒURA,  s.  f.  Barca  ,  onde  há  engenhos 
para  levantar  carga  ,  ou  embarcação ,  e  dar-lhe 
bordos.  Cron.  J.  III.  P.  111.  c.  ^j.  "  barcaças 
grandes  a  modo   de  levadonras." 

LEVADÚRA  ,  s.  f.  O  fermento,  que  se  lati- 
ça  no  páo  para  o  levedar.  M.  Lus.  §.  Leva- 
dura  de  gc.llinhas;  o  excremento  delias. 

LEVAMÈNTO ,  s.  m.  O  acto  de  levar  ,  fur- 
tar, levamento  de  nmlher.   Ord.    Af.   5-.  /.  508. 

LEVANTADA,  s.  f.  O  acto  de  levantar-se.  d 
deitada  ,  c  á  levantada  do  leito.  Ord.  Af.  i.  pag. 
>58>  §.  I.  (quando  elRei  se  levanta  da  cama  pela 
manhã. ) 

LEVANTADO  ,  p.  pass.  de  Levantar.  §.  Al- 
to. §.  Collocado  em  alto  :  v.  g.  levantado  do 
chão;  o  que  náo  está  assentado  nelle.  §.  Muro, 
edificio  levantado  ;  i.  é,  edificado  até  alguma  al- 
tura. §.  Alto  ,  sublime  :  v.  g.  estilo  levantado  i 
engenho  — .  M.  Lus.  e  Lcho.  quanto  mais  le- 
vantada era  a  Filosofia  Chrisiã  da  mundana.  Feyo, 
Trat.  z,  f.  10.  §.  Rebeliado  ,  amotinado.  §.  Ze- 
vantade  :  mudado  a  outro  lugar,  saído  do  assc:\- 
to  onde  morava,  /ned.  Hl.  25 1.  "  os  Mouros 
foráo  levantados  :  >^  com  medo  do  inimigo.  §.  Na 
Archit.  Milit,  Obras  levantadas  são  os  Exágonos  , 
Pentágonos ,  e  outros  vultos  formados  linealmea- 
te  com   luz  ,  e  sombra. 

LEVANTADÒíl  ,    s.  m.    Instrumento   de   Ci- 
rurgia ,  que    nas  fracturas   do   Craneo  serve   para 
levantar  os  ossos   amassados   contra  o   cérebro.     / 
LEVANTADÚRA  ,    s.    f.    V.     Liv antamento,'^ 
B.  Per.  .-j 

LEVANTAMENTO  ,  s.  m.  Acçáo  de  levan-í 
tar ,  de  erigir  :  v.  g.  levantamento  do  muro,  pa- 
rede ;  de  qualquer  coisa  caída.  §.  Rebelliáo  pie-" 
meditada.  §.  O  esforço:  v.  ;?•.  levantamento  á^ 
voz  cantando.  §.  O  auto  de  levantar,  ou  accla- 
mar  :  v.  g-  levantamento  de  Rei.  §.  O  auto 
de  levantar-se  com   bens  alheyos.  Orden. 

LEVANTA NTE  ,  p.  at.  de  Levantar,  r.  do 
Brás.  Animal  hvantanie :  v.  g.  "  urso  kvantan- 
te  ;"  que  se   representa  era  pé, 

LEVANTAR  ,  V.  at.  Erguer  o  que  está  bai- 
xo ,  caído  :  v.  g,  levanta  isso  do  chão.  §.  Pòr 
em  pé  ,  direito  :  v.  g.  levantar  um  mastro  ,  es- 
teyo.  §.  Erigir  edificando  de  novo  ,  ou  reedifi- 
cando :  V.  g.  levantar  o  muro  ,  edificio.  F.  do  Are, 
Prol.  §.  Levantar  a  voz  :  falíar  ,  ou  cantar  mais 
alto.  §.  Levantar  alguém  do  pó ;  tirá-lo  do  esta- 
do humilde,  c  augmentá-Io  em  honra  ,  digni- 
dade ,  bens.  M.  Lm.  Levantar  criados.  Levan- 
tar em  renda  ,  e  estado  aos  seus.  V.  do  Are.  ?. 
25-.  §.  Levantar  por  Rd  ;  eleger  ,  ou  acclamar  : 
levantar  um  Deus ;  imroduzí-lo  ,  fazer  idolo  a 
Ee  que 
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que  se  dè  culto.   Ferr.  Ode  5.   L.  x.  §.   Levan-* 
tar  tributos  ;   pò4os  de   novo.  §.  Alvoroçar.   Le- 
vantar  os  espíritos  ■■,  animar.   S.  i,   5.   i.    §.  Lc- 
vantar  homens  baixos  ;    danJo-lhes  honr.is  ,  oíH- 
cios ,  nobreza.    Leão,  Cfjti.    dei- Rd   D.  D'-*ar-. 
te.   §.  Levantar  soldados ,  exercido  ;  alistar ,  reclu-' 
lar.  Fasconc.  Arte.  §.  Levantar  velas  :  bzer  ar 
mada  de  náos  para  a    guerra  ,  Scc.  Cast.  L.  2. 
/.  151.  Levantar  galés ;  construir,  fabricar.  Cou- 
to, 10.  7.    17.  §.  Levantar  o  estilo  :  usar  de  es- 
tilo alto  ,  náo   humilde.    §.   Lev.iruar  o  cerco  ,  ou 
sit'o  posto   4  Pra^a;  descetcaíem-na  os  cercado- 
Levantar  o  campo  ,  ou  arr.iyal  :  abalar , 
mudar-se  ,  marchar.    §.  Levantar  a  mes/t  ;  levar 
os  apparelhos  d'ella  ,  &c.    §.  Levantar  a  ca:a ; 
tgzè-la  erguer  donde  está  assentada  ,  ou  pousa- 
da ,  OB  dormida ,  com  cáes  ,  8cc.    §.    Levantar 
tesitmmho  a  akuem ;  assacar  aleive.  §.  Levantar 
cabei^a ,  fig.   adquirir  bens ,  medrar  em  fortuna  , 
cu   dignidades.   §.   Fazer   erguer  :  v.  g.  levantar 
poeiras  ,  vapores.   §.    Augmentar  :  v.  g.  levantar 
o  pre^o  dos  mantimentos.  §.  Tirar  ,    abolir  ,  suS' 


'e  levantAva."    §.  Levantar-se  a  ave,  ou  ca^a  ; 
i.it  ,  arrancar    donde    jazia   pousada.    B.^  Ciar, 
;.  c.  2j.  '■'■  levuntario-se  (  dous  veados)  láo  ti- 
ios  ,  qae  os  espantáráo."  §.  Levantar-it  a  nrvore  ; 
rescer  :  o   monti;  estar  erguido.  §.  Levántar-se  : 
rebellar-se  ,  negar  obediência.   §.    it.    Fugir  com 
)ens  alheyoj  :  v.  g.    levantar-sc  o  devedor   com  a 
:oisa  alheya  ,  e  ir  para  fora    da  Terra  sem  a  pa- 
^ar ,  por  fraudar.  Tní/ttOíO  ,  P.  2.  c.  5.  §.  Levan- 
tar a  fiança  ;  livrar  ,  satisfazer  a  ella,    Lfis.  III. 
58.  §.  Levam  Ar   o  pensamento    a  objectos    eleva- 
dos ,  sublimes  ,  náo  humildes  ,  e  terrenos  :   v.  g- 
levantar    o   pensamento  ,  o  coração    a  Dtos  ;  le- 
vantar as   esperanças  a  foií/w  tão  altas  ,  e  ele- 
vadas.  §.    Levaraar    mão  da  obra  :  cessar  ,  des- 
continuar  o  que   se  ia    fazendo.   Fieira.    §.  Le- 
vantar as  acções , 
engrandecer.    §.  Levantarse  o 


revogar,  v.  g. 


a   Ordenarão.  Ord,    Âf, 
2.  f,  472.  §,  Levantar  o  degredo ,  o  desterro ;  dar 
por   acabado.   Cron.     de  Ctst,    i.    c.   i.    §.   Le- 
vantar  tributos.;  tirá-los  ,  alliviar  o   povo  delles. 
§.  it.  Pò-los  de   novo  ,  bem  como  se  diz  levan- 
tar gente  ,  armada.  §.  Levantar  ferro  :  levar  an- 
cora.  §.  Levantar  alguma  coisa  de  sua  casa  ;  in- 
ventá-la por  aleivosía.  M.  Lm.  §.  Levantar  ban- 
deiras corura  alguém  ;  mover-lhe  guerra.  M.  Lus. 
§,   Amotinar  :  v.  g.  levantar  a  Terra.  H.  Naut. 
I,  f.  165.  Levantas  a  gente  da  Terra,   §.  Absol- 
ver :  V.  g.  levantar  censuras  :  levantar   a  excom- 
munhão.  &.  Levantar-se  o  Sol  ^  a  Lua  ;  appare- 
cer  no  horizonte,  §.  Pòr  em   agitação  :    v.  g.  o 
vento  levanta  as  onias.    §.  Elevar   ao  ar  :  v.  g. 
levantar   a  Deos  ,   ow  a   Hóstia  Consagrada  na 
Wissa.    §.  Dar  mais  altura  :  v.  g.  levantar  o  te- 
lhado. §.  Ltvatitar  fipi~.t.  V.  Figura.  §.  Levan- 
tar as  CartAs  ,  no  Jogo  ;  partir   o  baralho.  §.  Le- 
vartt^tr  trunjo  :  mostrar  a  Carta  ,  que  se  diz  trun- 
fo. §.  Levantar  ,  entre  os  Ourives ;  fazer  obra  de 
relevo.  §.  Excitar  :  w.  g.  levantar  riso,  ou   rir- 
se   ,    bfem    como   tevaritar  pranto  é  prantear  em 
voz  alta.   §.    Suscitar  :  v.  ,Ç.  esta  ffilía   levantou 
varias  opiniões.  P.  Per.  2.   16.  f.  §.  Erguer,  no 
íig.  V.  g.  levantar  os  animas  abatidos  ,  as  caídas 
fspcrancj::.  Arràes ,  6.   i.   §.  Levantar  tormenta  , 
contrastes;  cxcíTar,   j^rracs ,  V    ^.  ^.Levantar  o 
itwpfí  ,  no   Inverno;  alimpar,  serenai-se ,  estiar. 
§.  Levantar-se  :  pòr-se  em  pé  ,  o  que  estava  sen- 
tado ,  deitado ,  de  judhos.  §.  Levantar-se:  mudar 
de  assento  ,  de  Tetríi  por  temor  de  inimigo  ( Itie- 
dit.  111.  ) :  ás  vezes  com  a  fazenda  alheya  ,  que 
se  leta  ,  ou  náo  píga.  Ordenarão,  L.  5.   §.  Ele- 
vat-àe,  moralmente,  em  honra,  fama.  Cam.  S^n. 
187.  "  tcn  nome  te  levanta  ,  agora  que  ninguém 


com  louvores :  F.  do  /Ire,  Prol. 
vento  ,    tormenta  : 
começar  a  ventar  ,  e  a   fazer  tormenta,    §.    Le- 
vantar-sc contra  alguém  ^  ir  ,  ou   ser  contra  elle. 
§.  Levantar-se  da  doença:  ^ícahir  de  sarar.  §.  Levan- 
tar-se a  mayores  com  os  Superiores  ;  descomedir-se. 
LEVANTE  ,  s.  m.  O  ponto  cardinal    do  Ceo  , 
donde  se  levanta  ,  ou  nasce  o  Sol ;  Oriente.  §.  As 
ondas  do  Levante  ;  i.  é  ,   do  mar  oriental.  Ca- 
tnõ.-i.  §.  Levantes  :  ventos  de   Levante.  §.  Estar 
de  levante  ,    ou   de  alevanto  ,    se   diz   em  oppo- 
siçáo  do  que  está  de  assento  \  estar    para   se  mu- 
dar ,  náo  cetto  ,  náo   descançado.  fig-   "  estar  de 
levante   nas  coisas  do  mundo.  "  H.  Pinto ,  P.  i. 
Dial.   3.    c.  3.    fig.  estar    para  fazer    levante  ; 
para    fazer    levantamento  ,   ou    rebelliáo.    Cast. 
V.  Alevanto.  §.  Lev/inte  propriamente  é   partici- 
pio  usado  substantivamente;  ainda  se  acha  antiq.  o 
Sol  levante  ,  opposto  ao  Sol  poente  ,  quando  nasce, 
e  se   põe  ;  e  Hcou  o  Levante ,  por  o   ponto  on- 
de o   Sol  nasce  ,  e  o  Oriente  ,  ou  a  parte   orien- 
tal do    Mundo,  i.  é,  donde  o   Sol  nasce    para 
quem    fica  antes  desse   ponto. 

LEVANTÍSCO  ,  adj.    Do  Levante.   Barros. 
LEVANTO  j  8.  m.  Poditigo  ,  ou   cão  dt  levan- 
to ;  i.  é ,  de  levantar  caça.  Ulis.  /.  214.  ^'.  §-0 
acto  de  ievantar-se  ,  ou   arrancar  a   caça  d>onde 
estava   pousada  ;  o  impero    com   que  sai, 

LEVAR  ,  V.  at.  Conduzir  ,  ou  carregar,  ou 
fazer  transportar  de  um  lugar  para  outro  :  v-  g. 
leva  essa  carta  ao  Corr.yo ,  leva-/ic  esse  presen- 
te ,  é^c.  §.  Levar  alguém  a  fazer  alguma  coisa; 
induzi-lo  ,  demove-lo  ,  persuadi-lo.  Couto ,  7.  ;. 
I.  quando  por  outras  muiias  promessas  o  não  po- 
desse  levar  a  lhe  entregar  a  cidad^  de  Damão. 
§.  Levar  alguém  de  si  mesmo  ;  tirá-lo  de  seu  siso  , 
e  alvedrio  ,  e  rende-lo  a  alguma  paixão.  Gíin. 
Egl,  2,  §.  Tirar  :  v.  g.  leva  d'aln  isso.  §.  Ti- 
rar a  vida  :  v.  g.  Icvaráo-mc  as  bexigas  três  fi- 
lhos. §.  Adquirir  aquillo  que  outros  pertendiáo  : 
V.  g.  levar  o  louvor  ,  a  palma  ,  o  preito  ,  ou  pre- 
mio em  concurso  ,  disputa.   §,  Levar  nas  mãos : 
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ganhar,  vencendo.    "ln>ar3o    os  haluartes — .  " 
Crtíí.  z.  iS6.   §,  Levar  mão  n  alguma  íouU  ;  lan- 
çar máo  delia.  §.  Levar   mito   de  alguiita  obra  ; 
levantar  máo  ,  cessar  delia.  Couto  ,  5.  5-.  i.  §.  Lc- 
v/irao   as   viiios  4s  artiiíis  ;  tomando-as.    Couto  , 
5r.  \.  1.  e  10.  4.  9-  "  itvãrão   ihãos  ás   armas  , 
portjue  ds  espingnrdas  náo  ião  pari  nada.'^  §.  Des- 
troncar ,  desmembrar  :  v.  g.    Um  tiro  lhe  levou  a 
cabeça  :    os  ladroes   levarão   as  portas  da  casa. 
§.  Fuit.ir  ,  descaminhar  :  1^.  g.  levar   dinheiro  do 
tesoaro  ;  a  donzcila  da  casa  paicrm.  Orden.  §.  Le- 
var cm  paciência  :  soffrer.  Ç.  Levar  vida  boa ,  cu 
md  :     viver    commoda  ,    ou     inconimodanience. 
§.   Levar  a   to;j  i  approvar  :  ievar  a   mal  i    des- 
^ppfovar,     i.    Levar  por    bem  :    induzir  ,     fazer 
o%ar  ás    boas ;  ao  contrario   de  levar  por  mal , 
i.  é ,  com   medo  ,  ameaças  ,  íorça  ,   constrangi- 
mento ,    pancadas   ,     &c.   §.  Attraú  :    v.  g.   le- 
var os  clkcs ,  as  attcnçõcs  de  todos.    §.  Lívar  ao 
fim ,    ao  cabo  :  concluir  :  it.   conseguir.  §.  Levar 
íív.vite  :  continuar  ,  proseguir.    §.  Levar    a   sua 
avante  ;  continuar  ,   ou   ver  6  íim   ao   seu   proje- 
cto ,  presupposto  ,    rençáo.    §.  Levar  cm  conta  : 
metter   em  conca ,  descontar ;  it.  relevar.   §.  Le- 
var da  espada  ;  tirar  por  ella  para  oíFender,  ou 
Jerender-se.  §.  Levar  ferro ,  levar  ancoras:  levar- 
se  ,  desaferrar   do  porto  ,  ir  saindo.  /ítbr/q.  4.  i, 
Caw.  e  Luc.  §,  Levar  de  vencida  o  inimigo ;  fazè- 
lo  arrancar  do  campo  ,  vencido  :  e   fig.  levar  ven- 
cido  o  perigo  ,  o  trahallx).   Fieira.    §.  Lev^ir  vãh' 
tagem:  bzer  vantagem,  avantejar-se    a   outrem. 
§.  Dirigir ,  incitar  :  v.  g.  levar  o  animo  a  fazer 
alguma  ac^ão.  V.  do  Aic.  i.  2.   §.  Levar  a  mc' 
Ihor  :  vencer ,  ficar  superior  na  contenda  ,  desa» 
veftça.  M.  Lfís.  §.  Levar  a  peyor  :  ficar  de  pcyor 
partido  na  disputa ,  demanda  ,  &c.   Eufr.    5.  2. 
§.  Levar  o  discurso  ,   o  pensamento  a  algian  obje- 
cto ;  discorrer  á   cerca    delle  ,  lembrar-se   delle  , 
ou  íazet  lembrar.  §.  Levar  caminho  :  caminhai  : 
V.  g.  levava  o  caminho  de  Lisbva  ;  i.    é  ,  dirigi- 
do para  Ia'.  §,  Levar  caminho  :   dísapparecer ,  per- 
der-se.   §, Levar  bom  ,  ou  mao  caminho  :  ir  bem, 
ou   mal  dirigido.  §.  Levar  a  anilharia;  levantar, 
assestar    a   que    estava   abatida  ,    ou  sem    repai- 
ros  ,  prepará-la  para  servir.  Couto  ,  4.  ^.  9.  §.  Z,t- 
var  trabalho ,  gtsto  ;   padecer,  ter.  F.  Mendes, 
t.  6z.  §.  Levar  em  gosto  :  approvar,  §.  Levar  al- 
gum tempo ,  V.  g.  três  annos  em  idade  a  alguém  ; 
ser    mais   velho     que   elle   ttes    annos.    B.   Ciar. 
^.  5.  -jir.  §,  Levar-se  a  armada  ;   sair  do  porto  , 
desaferrar.  Freire.  §.    Levar-se  :    deixar-se  guiar; 
V.  g.  levar-se   da  ira  ,  amcr  ,  odio  ,  inveja  ,  in- 
teresse  ;  mover-se  por  estes   motivos  :  levar-se  de 
conselhos  ,  gosto  ,  lò-c.   §.   Levar-se  o   Sol  :  nas- 
cer ,  Q  ir   apparecendo  no  horizonte.  Góes ,  Croii. 
Man.  P.  5.  c,  14,   §.  Mover-se  :   v.  g.  levar-se 
bem  o  navio  d  vela  ,  o  cavallo  correndo ,  cu  a  pas- 
so ;  i.  é  ,  marchar  veloz  ,  navegar   com  veloci- 
dade. Eneida  y  XIL  104. 
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LEVE,  adj.  Náo  grave;  G.    De   pouco  pe.-jo. 
§.  fig.  Agil  ,  Ifgeiro  :  v.  *.    "  f-m   o  pé  ,  a  raio- 
leve"  Navios  Lves  ao  remo  j  que.str  levâo  bom,- 
e  vingáo  muita  viagem  a  temo.  xí.  ^.  ^.  2.  op- 
posto  a  pesados  no  rimo.  §'•  Movimento   leve  ,  opp. 
a  grave  ;    li/,i.*Í!o.    Lua.  X.    gOi    " /tvf  curso.  •- 
§.  Ir.consideracfo.  §.  Alegre,  folgazão,  tao  leve-, 
tão  chocarreiro.  an  levt  jogo.  Ferr.  Sóti.  47.  L.  i. 
Etifr.  5.   5.    Leve  do  siso;  o  mcímo.  Cast.  L.  ^. 
c.    ^^.   §.   Aíio  leve  do  pintor  ;  qtie  debuxa  com 
facilidade  ,  e   destreza.  §.  Comeres  leves ;  de  facii 
digestão  ,  que  náo  carregáo  o   estômago.  §.  Sus- 
peita teve  ;  i.  c  5  mal  fundada.  §.  Culpa  leve  ;  náo 
grave.   §.  Sono  leve  ;  náo    profundo  ,  de  que   se 
desperta  facilmente.  §.  Fiver  Ui/e ;  sem  encargos , 
sem   cuidados.   Joeira.    §.  Leve  de  fazer ;  íaci!. 
§.  Crer  de  leve  ;  sem   provas  ,  ném    fundamenfos 
bastantes.  §.  Armaduras  leves  ^  oppostas  ás  aritia- 
duras  de  todas  as  armas  ;  são   coiraças  ,  ou  pei- 
tos ,  e    capacetes  somente,    P.   Per.  2.  i^o.  jtf. 
"  soldados  de  leves  armaduras.  ^^    §.  Abjurar  de 
leve  i  i.  é  ,  o  erro'  em  que  há  íeve  suspeita  de  ser 
nelle  comprehendido  aquellé  qué  abjura. 
LEVEDADO  ,  p.  pass.  de   Levedar. 
LEVEDAR,  V.  n.  Fazef-se  levado  o  páó  ,  fer- 
mentar a  maisa  ,  e  rarcfazet-se,  §.  fig.   Levedar^ 
se  o  negocio  ;  ir  a  boa  conclusão.  Uhs.    [•   26^. 
"em  caso  que  isto  se  náo  l.vede."    §.  at.  "tf 
fermento   que  leveda  a  massa.  "  e  fig.   "  ápàrra- 
do  de  todo  o  sal  ãã.  culpa  ,  e  reservado  para  le- 
\vedar  o  mundo.'*  Feo  ,  Jrat,  z.  f.  z66.  ''kvedâ^ 
!em  nessas  almas  o  conbecimenio  de  quem  elle  era."'* 
i  /d.  f.  266.  f.  e  /.  268.  esta  Senhora  .  .  .  leve- 
dou a  gloriosa    S.  Catherina    no  amor  do  nícsmà 
Senhor, 

LEVEDO.  V.  Levado.  §.  Foto.  Llegiãda  ,  /. 
50.   f .   Levedo  é    mais  usual. 

LEVEMENTE  ,  adv.    Com  ligeireza  ;  íacilidá- 
de  ;  inconsideração  ,  leviandade  ,  com  pouca  at- 
tenção  j  superficialmente  :  v.  g.  Itvtíp.ení^  fert- 
do;  conceder  —  ;  mentir,   ofender  —.     '^-\,^^ 
LEVES  ,  s.   m.  pL  t.   d*Altenar.   Bofes. 
LÉVESlNHO,  adj.  dimin.  de  Lévc. 
LEVEZA,  s.  f.  Falta  de  gravidade.  §.  Pouco 
peso,  inconsideração  :  v,  g.  leveza  de  júizo ,  dé 
entendimento  ;  falta  de  ponderação, 

LEVÍ  ,  s.  m.  "A  tribu  de  Levi ;"  um  do^ 
doze   Tribus   do   Povo  ]udaico. 

LEVIANDADE,  s.  f.  Leveza  de  anima,  falta 
de  assento  ;  ligeireza  ,  inconstância.  Badur  ,  Rei 
de  Cambaya  ,  prtzava-se  de  hnma  leviandade  ,  que 
nem  em  pessoa  particular  merecia  louvor  ,  q"-e  era 
correr  por  cima  das  ameas  de  altos  mures ,  e  turre:. 
B.  4.  8.  5.  ,         . 

LEVIANO,  adj.  Náo  firme,  náo  assentado,  sçai 
ponderação,  madureza,  refiexá",    M.   Lus.    in- 
constante ,  vario  ,  ligeiro  ,  leve.  §.  Leve  de-  juizo. 
LEVIATHAO  ,    si  m.  Monstro  tnarinho  ;  to- 
Eeii  mar 
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ma-se   pola   baleya.  M.   Conq.  \ 

LEVIDÁDE  ,  s.  f.  A  leveza  física.  §.  fig.  Fa- 
cilidade ,  com  que  se  fiz  alguma  coisa,   P.  Per. 

2.  74.         ^ 

LEVIDAO  ,  s.  f.  Leveza  ,  ou  levidade  fisiea. 
Galvão.  §.  Leviandade  ,  falta  de  ponderação  ,  in- 
consideração :  V.  g.  "  fallar  com    lividão.  '^ 

LEVIGÁR  ,  V.  at.  Polir  ,  bzér  lizo  ,  alizar 
a  superfície.  §.  Levignr  os  pos  i  bzè-los  miii  sub- 
tis ,  e  impalpáveis ,  sem  aspereza  ao  tacto  aper- 
lando-os,  e  correndo-os  entre  os  dedos. 

LEVÍNHO  ,  adj.    dimin.  de  Leve. 

LEVITA  ,  s.  m.  Sacerdote  Judeo.  §.  fig.  Sa- 
cerdote  Catholico.  Banos ,  /^/V.   f^erg. 

LEVÍTICO  ,  s.  m.  O  Levitico  ,  é  um  dos  Li- 
vros  do  Pentateuco  ,  das  Santas  Escrituras. 

LEXICÓGRAFO  ,  s.  m.  Escritor ,  autor  de  Lé- 
xicos. 

LÉXIGON  ,  s.  m.  Diccionario  ,  vocabulário  : 
plur.  Léxicos. 

LEXÍVIA  ,  s.  f.  Agua  impregnada  dos  sáes  , 
passando-a  por  cinza  ,  ou  cal  postas  em  panno  , 
e  lançando-lne  agua  em  cima  ,  que  se  vai  coan- 
do pelos  poros.  ;     , ' ,  ' 

LEXIVIACjÃO  ,  s.  F.' Ó"  trabalho    de  lexiviar. 

LEXIVIÁDO  ,  p.  pass.  de  Lexiviar. 

LEXlVIÁR  ,  v.  at.  Lexiviar  as  cinzas  ;  fazè- 
las  embeber  d'agua  em  vasos  appropriados  para 
extrair  os  sáes ,  que  ellas  contèiii  :  extrair  le- 
xivia  ,  fazer  decuada  de  terras  ,  ou  cinzas  ,  que 
contem  sáes. 

LEXIVIÒSO  ,  adj.  Da  natureza  de  lexivia. 
§.  Sangue  íexivioso ,  t.  de  Med.  sujo  a  modo  de 
decoada  ,  ou  impregnado  de  sáes. 

LEYDlMO.  V.  Liciimo.  antiq. 

LEZÉR  ,  s.  m.  antiq.  Descanço ,  tranquillidade , 
folga  ,  lazer,  (do  Ingíez  Leisure  ^  ou  do  Fran- 
cez  Loisir.  )  "  assi  em  coita ,  como  com  lezcr  :  " 
i.  é  ,  em  tempo  de  trabalho,  e  afflicçáo ,  como 
de  descanço  ,  e  ócio. 

LEZÍRA ,  s.  f.  Terra  que  está  situada  ao  lon- 
go de  algum  rio  ,  e  que  nas  enchentes  fica  ala- 
gada ;  e  assim  qualquer  terra  baixa  alagadiça. 
£.  I.  9.  5.  e  4.  4.  18.  retalhadas  em  leziras 
tom  esteiros.  Lizira ,  F.  Mmd.  c.  75:. 

LHÀflL\  ,  s.  f.  Tela  mui  lustrosa  de  fio  de 
prata  ,  ou  oiro  batido. 

LHXnamÊNTE  ■,  adv.  Chãmente,  singela- 
mente. 

LHANEZA,  s.  f.  Singeleza  ,  simplicidade  j  fal- 
ta   de   suberba  :  sinceridade  ,  candura  ,  lisura. 

LHANO  ,  adj.  CIúo  ,  sem  suberba  ,  singelo  , 
sincero  ,  sem   artificio. 

LHE  :  variação  de  tile  ^  a  qual  equivale  a  a 
file  ,  e  rara  vez  se  substitúe  a  o  relativo :  v.  g» 
"  a  Duqueza  ,  que  em  estremo  lhe  amava,''^  em 
vez  áeo  amava.  Palm.  P.  2.  c,  74.  e  antes  "  f  0- 
mott-.ht  a  noite  •■,  "  em  vez  de  "  tomou-o  a  noi- 


LIA 

te:**    i.  é ,   anoiteceo-lhe.    §.  Lhe-o  :    o  mesmo 
que  Ih' o. 

LHI:  Variação  antiquada,  em  vez  de  Lhe.  (do 
Francez  Lui  ,  ou  do  Icaliino  Gli.  )  Escrituras 
do  Senhor  Rei  D.  Dinis  nu  Aíon.  Lm.  Pfui. 
Lbis.  Ord.  Af.  L.  i.  T.  68.  §.  18.  E  quando 
virdes ,  que  os  "juizes ,  e  0£i:iaa;s  .  .  .  nvm  fa- 
zem aqiiello ,  que  Ihis  per  vós  da  nossa  pane  [or 
requerido  ,  'ò^c.  E  no  L.  5.  /.  270.  se  diz  .  .  . 
qiee  nam  andam  hy  todaJas  razõis ,  assi  como  as 
rezoou  perante  os  Juizes  .  .  .  e  que  Ihi  ninguam  y 
e  que  lhas  nom  quizeram  poer  no  aggravo  ,  ptro 
que  Ihis  disse  que  Ihi  minguavam  ,  e  diz  que  as 
quer  provar  ;  é"f.    , 

LHO  :  coruracçáo  de  lhe  o.  lh'o  deU  \  por  lhe 
o  deu  ,  ou  deu-lhe-o  ,  deu  lh*o.  Lho  outras  vezes 
e  o  Z.  substituído  por  eulonia  ao  s  final  ,  e  jun- 
to ao  artigo  ha,  ho  ,  como  os  Antigos  o  escre-, 
vião  :  V.  g.  a  todo-lhos  por  a  todos  os.  a  todo- 
Ihos  ítsames  Poderij.  Foral  de  Thomar. 

LIA  ,  s.  f.  As  fezes  ,  borras  ,  pé  :  v-  ^.  do 
vinho  ,  azeite.  "  fazer  li.t, "  Jlarte.  §,  Lia  , 
antjq.  linha.  "  a  hum  provinco  de  vossa  lia  :  ". 
I.  é  ,  a  um  parente  próximo  de  vossa  linha  , 
ou  linhagem.  Elucidar. 

LIÁÇA  ,  s.  f.  Feixe,  molho.  §.  O  molho  de 
palhas  ,  em  que  os  vidros  vem  envoltos  nos  cai- 
xões ,  para   se  não   quebrarem, 

LIAÇÃO  ,  s.  f.  Liame.  Cast.  5,  19.  i.  B.  1. 
IO.  6.  parte  da  Ilação  da  tido.  Ined.  III.  506. 
"madeiras   para  liarão." 

LIADO  ,  p,  pass.  de  Liar,  Ligado  ,  atado.  F. 
Mend.  c.  148.  f.  r8i.  §.  Alliado  por  sangue , 
parentesco.  Luc.  fig.  pot  amizade.  §.  Unido  : 
V.  g.  liado  com  Deos.  Fi.  Pinto,  a  summa  teme- 
ridade anda  talvez  liada  tom  summa  erudição. 
Arraes  ,  5.  20.  %.  Pinheiro ,  2.  f.  128.  a  ti  'tua 
vida  não  fte  saúde  ,  se  não  he  liada  com  a  saúde 
pública  ;  i.  é  ,  asFociada  ,  acompanhada  uma  com 
a  outra  ;  consiste  com    ella.  " 

LIAUÒURO  ,  s.  m.  Entre  pedreiros  ,  pedra 
com  cabeça  resalrada  para  ligar ,  e  segurar  ou- 
tra parede  continuada  no  mesmo  panno  ,  ou  que' 
faz  canto  com  aquella  ,  em  que  está  o  lia- 
douro. 

LIÁGE  (  ou  aniage),  s.  f.  Panno  de  linho  gros- 
seirão, de  que  se  forrão  ,  ou  com  que  se  enca- 
pão  fardos. 

LIÁGEM  ,  antiq.  Linhagem.  Elucidar. 
LIAME,  •.  m.  t.  de  Naut.  A  madeira  das  cur- 
vas ,  com  que  se  ligáo ,  e  atáo  as  peças  do  coi- 
tado dos  navios.  Barres.  Ined.  III.  f,  5C6.  "  ta- 
voados  ,  e  liame.  "  §,  fig.  Brandos  liames  :  os 
braços  de  uma  dama.  Sagramor ,  c.  17.  L.  l. 
L1ÁNC;a  ,  s.  f.  Atadura.  B.  Per.  §.  Allian- 
ça.  Barros  ,  e  M.  Lus,  Cam.  Ltis.  Vil.  6z.' 
E  se  queres    com    pactos  ,    e   lianças   De    paz'. 


e  amizade  sacra 


e   nua ,    Commercio   consentir 
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«5>'f.  pessoas  de  sita  Haiça.  Ord.  Af.  i.  f,  480. 
§.  Liame  para  navios.  Ined.  111.  5OJ.  ti- 
voados  ,  mad&irjts  ,  liança  ,  .■zpparelboSm  §.  fig. 
/»  liança  qfie  entre  si  tem  (  a  Eioquencia  ,  c  Poe- 
sia ).  Sarrupiti  y  Advertência  As  Ri  tu  de  Canoes- 

LIAR  ,  V.  at.  Ligir  ,  atar  com  corda  ,  liidou- 
fo  ,  ou  liame.  §.  Ltar  ,  entre  Carpinrciros ,  tra- 
var umas  peças  com  ourras  ,  a  qu;;  preaJem  ,  e 
tem  jutuas  entre  si  ;  o  pedreiro  li.i  as  pjr^dcs, 
embebendo  na  nova  as  cabeças  ,  ou  prominen- 
cias  de  pedras,  que  ficáráo  resaltadas  ,  e  sobre- 
saindo  do  galgado  àx  outn;  it.  com  entulho  miu- 
do.^  e  cal  ,  ijue  fique  rudo  maisiço.  §.  fig,  Sarroí, 
2.  Prol.  *' e  dos  meudos,  por  a  gráo  mukidáo 
delles ,  e  não  tazer  muito,  entulko  ,  náo  fare- 
mos mais  conta  ,  que  quanto  lorem  necessários 
para  arar  ,  e  liar  a  parede  da  Historia.  "  §.  Linr- 
se:  coUigar-se  ,  alUar-se.  Barro.'  ,  £líJg,  i.j,  ^o^. 
§.  Liar-se:  aparcnrar  se.  M.  Lm.  B.  2.  10.  6. 
por  se  liar  tom  os  Príncipes  do  Reino  ,  casou  mu 
filha  Sç.  %.  Unit-se  em  amizade,  Luc.  '■Ssi  ha 
dos  Reis  altos  a  amizade. "  'Xtfí,  f^líl,  6i. 
§-  lÁur-se  :  abraçar-se  »  cingir-se  ,  travar-se  com 
outrem.  Coitto. 

LIBAQÃO  ,  s.  f.  Ceremo-^iia  dos  sacrifícios  gen- 
tílicos ,  que  consissia  em  provar  o  leite  ,  o  vi- 
nho ,  oiFerecè-la  ao  Nume  ,  ou  ídolo  ,  e  der- 
ramá-lo  sobre  a  ara. 

LIBANARIOTO  ,  s.  m.  Planta,  fiwil, 

LIBAR  ,  V.  ac.  Libar  leite.,  ou  vinho  ao$.  ído- 
los; fazer  libação.  V.  §.  íi^.  Tocar  levemente 
com  os  beiços  ,  provar.  Ulusea,  §,.  Offerecer : 
V.  g.    libar   flores.   Instil.   t.    poer. 

LIBÉLLO  ,  s.  m.  Exposição  breve,  e  distin- 
cta.  em  artigos  ,  por  escrito,  de  certa  coisa  ,  que 
o  Autor  demanda  ao  Reo  ,  a  qual  se  representa 
ao  Juiz  da  Causa,  ficando  o.  Autor  obrigado  a 
provar  cada  artigo  do  Libdlo  ,  ou  a  reformá-lo, 
§.  Libello  injttrioso  ,  diffainatorio  ,  é  o  escrito  con- 
tra os  costumes  de  alguém  em  particular  ,  ou 
que  descobre  ,  e  lhe  attribúe  faltas  moráes.  Fiei- 
ra. §.  O  Autor  vem  com  Libello  ,  fdrma-o  ,  offe- 
rece-o  ,  propõe ;  o  Juiz  recebe  ;  o  Reo  contraria. , 
PU  impugna ,  ou  refuta  ,  (ò'C. 

LIBERAL,  adj.  O  que  é  largo  no  dar  ,  e  des- 
períder ,  sem  avareza  ,  nem  mesquinharia  ;  dadi- 
voso. §.  Livre  ,  franco.  "  tanto  que  por  nós  lhe 
foi  impedida  esta  liberal  navega<ião  (aos  Mou- 
ros)." .g.  2.  7.  8.  §.  Arte  liberal;  a  que  náo  c 
mecânica. 

LIBERALÈZA,  s.  f.  Liberalidade.  Ined.  III. 
298. 

LIBERALIDADE,  s.  i.  Largueza  no  dar,  en- 
tre os  termos  da  parcimonia  ,  e  da  prodigalidade. 
§.  Gerierosidade. 

LIBERALIZADO,  p.  pass.  de  Liberalizar. 

LIBERALIZAR  jv.íic  Latguear,dar  com  li- 
beralidade.  Brito.  '■' 
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LIBERA  LMÊN  TE  ,  adv.  Com  liberalidade  ,  iar- 
i  gamente. 

LIBEIIDÁUS,  s.  f.  A  faculdade,  qae  a  alma 
cem  de  fazer  ,  ou  dexir  de  fazer  ai'g:j  na  coi- 
sa, com)  mais  quer.  §.  A,  faculdade  de  poder 
Fazer  impuaeiie'ue,  e  sem  ser  responsável  ,  tudo 
o  que  náo  é  pr^hibido  pehi  Leis  ,  sem  haver 
quem  arbitrariameíice  tome  conhecimento  disso. 
j.  O  estado  da  Niçá.i,  qu^  não  reconhece  su- 
perioridade a  outra.  §.  O  estado  do  quj  náo  tem 
sjperior,  senão  os  seus  pastores,  ou  magistrados  ; 
do  que  não  é  sujeito  a  pai  ,  dò  que  não  é  obri- 
gado a  família,  &c.  §.  Alfbríía,  que  consegue  , 
ou  se;,d4  ao  ■  cativo.  V  Soltura,  que  consegue 
o  que  estava  preso.  S.  Fali  ir  eotn  hberdi  le  boa  ; 
1.  é,  dizer  a  verdade  sem  respeito  ,  nem  temor  j 
e  assim  pensar  com  liberdade  boa  é  náo  dar  por 
cerro  ,  senão  o  que  tem  por  si  a  evidencia., 
aào  respeitando  auroridades  de  ninguém  ,  salvo'; 
a  Divina  ,  ou  o  testemuaho  respeitável  de  pes- 
soas de  probidade,  inceliigencia  ,  e  desapaixorta- 
das.  Fallar  ,  ou  pemar  com  má  liberdade  é  o 
contrario  ,  não  respeitando  o  que  é  de  respei- 
tar-se,  §.  Liberdade  de  consciência :  os  livres  sen- 
timerítos  acerca  da  Religião  ,  que  parece  ver- 
dadeira áquelles  ,  a  quem  se  concede  essa  li- 
berdade. §.  Dizer  liberdades,  yi..  é  ,  palavras  .atre-, 
vidas,  fa,ltas   de  respeito.    s["\^yi'.W,    oq^ri-jT   o 

LIBERDÁDO  ,  ad).  Feito  livre  jdesobtigadoí  de ' 
ónus  ,  &c.  Ord.  Af.  z.  f.  54-7, 

LIB£RTAq.íO,  s.  f,  O  acto  de  pòr  em  li- 
berdade, sobre  a  libertação  das  terras  ,  que  os 
Momos-  tinhão  usurpadas.  Brito  ,  EloAos  ,  1. 
f.    5. 

LIBERTADO,  p;  pass.  de  Libertar.^/.  Lus.  se- 
jam   libertados    de  pagar   etn  pedidos.    Ined.  Ilt^ 
504.  cen  índios  libertados,  dos  qm  os  Poriugue- 
zes    tinhão    cativos.    Fieira  ,  Cana  14.    Tom.   i. 
^^  libertados   por  privilegio. '>  B.   i:  cf.    5.    ,   ,     , 

LIBERTADOR,  s.  m,  O   que  poz    em  "liber- 
dade,   fem.  Libertadora,  fig,  a  sã  Filosofia  líber-; 
tadota  dos  enienMmentOí  avassallados  pelos  prejui-- 
zos ,  e  preoccttpai^Ões  ,  &-c. 

LIBERTAR  ,  V.  ar.  Pòr  em  liberdade  ,  tirar  do- 
cativeiro,  %.Libertar-se:  pòr-se  em  liberdade.  §.  fig. 
Libertar  de  cuidados  ,  trabalhos  ,  ao  que  estasva 
sujeito    a   elles  ;  livrar.  \    ' 

LIBERTINAGEM  ,  s.  f.  O  vicio  de   ser  liber-^" 
tmo  ,  incrédulo  ,    mal  mori gerado,    Edit.  Cetuó- 
rio ,  de  ti.  de  Dez.  de  1768. 

LIBERTÍNO  ,  adj.  Entre  os  Romanos  ,  o  fi- 
lho do  Liberto^  daquelle,  que  sendo  cativo  se  for- 
rara :  it,  o  Liberto,  §.  O  que  sacudio  o  jugo  da 
Revelação  ,  e  presume  ,  que  a  razão  só  pôde 
guiar  com  certeza  no  que  respeita  a  Deos ,  á 
vida  futura  ,  &c.  fig,  o  que  é  licencioso  na  vi-, 
da  :  neste   sentido  é   moderno. 

LIBERTO  ,    adj.  O  que  era  escravo  ,    e  se 
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acha    livre  ,  oa  íorro.  "  Am.r   a    Deos,   porque 
nos   rerr;io  ,   hc   cributo    de  libtrío!."  Maudo.  o 
l:c«rto   ingtnho  ;  i.  é  ,  que  saio  do  cativeiro  dos 
j^rejuLios ,  e  preoccupaçóes.  '  a  voniade  libéria  ;  '- 
daquillo  a   que   and.iva  sujeita  ,  e  como    cativa. 
LIBÉTHRIDESW.  oDkcion.  da  Fabul.  Cesta. 
LÍBICO  ,  adj.   Da    Libia. 
LIBIDINOSAMENTE  ,  aJv.  Impudicamente. 
LIBIDINOSO  ,    sd)    Impudico,  lascivo  ,    des- 
honesto  :  v.  ^.   "vida  libidinosa."  M.  Lfts.  ho- 
mem - — .  í:'<  ■;■■■      •   • 
IJBITÍNA  ,  s.  f.  poet,  A  morPe.  'Cmões. 
LIBÓNGO  ,  s.  m.  Peça  de  panno  de  canamo  , 
quadrada  ,  de   três   partes   de    vara  por    cada  la- 
do ,  que  em  Angola    corre  como    mceda  ;  qoa- 
tro  libotigos  vaiem    um  vintém  pouco  mais,  ou 
menos. 

LÍBRA  ,  s,  i.  Peso  de  doze  onças  dos  Bo- 
ticários. §1,  Libra-:  moeda  ;  as  mais  antigas  Por- 
tuguezas  valèráò  trinta  e  seis  reis  dos  nossos  , 
e  tinháo  vinte  Reais  brancos  antigos  :  estas  eráo 
de  prata.  D.  Joio  I.  íez  destas  Libras  com  o 
mesmo  valor-  extrÍRseeo  ,  e  com  o  valor  intrín- 
seco de  35,  reis  dos  nossos,  e  5.  seitís :  El* 
Rei  D.  Duarte  ainda  lhe  tifoa  de  valor  intrín- 
seco ,  de  sorte  que  uma  Libra  e  meya  das  suas 
vafia  um  terçto-  de  seitil,  §.  Libras  de-  Oiro  até 
o  tempo  del-Rei  D.  Ditiis  valiáo  8.  vinténs  : 
IX  Joáo.  I.  diminuTo'lhe  o  valor  intrínseco,  dto 
qual  tinháo  só  82.  reis  j  nx)  tempo  dd»Ret  D. 
Manoel-  vàliáo-  incrinsecainente  ()i.  reis.  ^-Li- 
bra Torfiesa  ,  ou  de  Frani^a  ,  contém  vinte  sol- 
dos ,  e  vale  160;  reis,  e  poi3co  mais  ;  c  moe- 
da idefal.  §.  Libra  eíteríitia  :  mceda  ideyal  in- 
gleza  ;  contém  virtxe  shillírip  (chiíifis^j,  e  vale 
5600:  reis,  e  pouco ''mais.  §.  Libra  ,  r.  de  As- 
rron.  um  dos  Signos  celestes  ,  e  o  sétimo-  na  or- 
dem natural  :  quando  o  Sol  entra  nelle  ,  sád  os 
dias  iguáes  ás  noites. 

LIBRAC^ÃO  ,  s.  f.  O  movimento  ,  que  taz 
alguiB  corpo  sobre  seu  centro ,  até  ficar  em  equi- 
líbrio. §.  t,  de  Astron.  yíhbTsçio  da  Lna\  mo- 
vimento deste  Astro  ,  cujas  macubs  hora  appa-- 
recendo  para  uma  banda  ,  hera  para  outra ,  fa- 
zem suspeitar  que  a  Lua  o  tem. 

LIBRADÍGA  ,  s.  f.  atitlq.  Somma  de  libras  , 
moeda  antiga.  Para  cíiíi.pinr  diVas  r,iú  liferadigas 
áe  herdades.  Eluãdízr. 

LIBRADO  ,  p.  pass.  de  Libhr. 
LIERÁNqA  ,    s.  h    V.   Livrança.  V.  do  Cci:- 
destav. 

LIBRAR  ,  v.  at.  Por  ,  juipender  em  equilí- 
brio ,  movendo-se  como  a  balança,  quando  &c 
póí  nesse  estado  ;  sustentar  ,  escorar.  Vliís.  IL 
9.  tio  ar  librando  esícye  e  leve  r.(rpo  sobre  o  ven- 
to leve.  V.  Pesar-se  ras  nza^o  §.  fig.  Librar  as  '^ 
suas  esperanças  em  al^uc^v  ;  fi«dar  ,  fazer  ton- 
íistir.  Freire.  "  librando  o  bom   srccesso  da  gíHt- 
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ra  parte  na  força  ,  parte  nos  enganos.  ••  <'  na 
ruína  Potiuguez,!  libr.avÕo  seu  melhor umemo.  '> 
Qjidrós.  as  m'4hcres  lihrào  a  sua  felicidade  na 
[«rmoiUra  Maudo  ,  Doiuiv.  desconfiado  dos  meios 
hunianci  nos  libraremos  todos  na  Bondade  Divi- 
na.  Macedo. 

LIERÉ  ,  s.  f.   usual.    F.  Mendes  ^  c.  168.  V. 
Librca. 

LIBREA  ,  s.    f.   O    vestido  uniforme ,  que   o» 
Senhores    dão    aos   lacayos ,  palafreneiros ,  litei- 
reiros  ,  com  fitas,  galóeis  ,  passamanes,  bocáes, 
vistas  ,    golas    d'outros    cores   ,     &c.    §.  Librcat 
dos   rtmeíros.  M.   Lus.   1.  /.  ^9^.    §.  fig.  Oina- 
to  ,  cobertura   semelhante.    F.   Mendes  ,    Cw   168.' 
f.  216.  tal.  ^.  "  em  hiima  tumba  ,  ornada  da  mes-' 
ma  libré. "  §.  fig.   "  Vestio-se  Christo  da  librea 
da  humanidade."   Jrraes ,  10.  12.    A   Mendes^ 
c.  168.  /,  215,  sendo  Reis  ,  vos  trxnsformdes  tni 
outras  ncturezas ,  com    vns  vestirdes    todas  as  ho- 
ras de    (juaiquer    libré  ,  que   quereis  j  porque  para 
huns   sois   sanguesu^ai  ,   para  outros    leões  ,  <ò'C. 
LIBPvÉO  ,  ou   Libréu ,  s.  m.  Galgo  grande  de 
Inglaterra  ,  e   Irlanda  ,    que    mata   caça    grossa. 
Fiel  libréo   ,  qite  se  lança  com   seu  dono  ifc.  D. 
Franc.  Man.  Cart,  94.  'Cent.  ^.  e  F.  Mendes,  c, 
124.  f.  De   ordinário  chamáo  assim  s  to49  o  cáo 
de  fHa.  '    «  ^mo  .  wc  ,  j:  .-. 

HCÁTE.  V.  Alicate. 

LIÇA  ,  s.  f.  Campo  para  batalha  de  reptados, 
de  justadores  ,  torneyos  ,  &c.  cercado  de  teya. 
Sagraynor  y  L.  \.  c,  1^.  entrarão  na,  liça  dois 
aventureiros.  §.  fig.  O  duello  ,  ou  batalha,  EK' 
trar  na  liça  còni  alguém  :  contender  ,  ccmpeiit 
com  die.  V.  Liçada» 

LlQÁDA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  Liía.  B.  Clati^ 
L.  2.    f.  45-.  /.  88.   có\.   I.  e  /.   i6é.   col,   2. 
Edií^,    de  1661.  c   L.  2.   c.   II.   Ediç.  de  1742. 
e  de  1791. 

LIGADO  ,  adj.  Cron.  J.  IIL  P.  4.  c.  89.  Que 
pelos  terços ,  e  chcqties  (  fretes  do  cravo  ) ,  qaé 
panenciM  a  elRei  (e  eráo  '\ncçno%')  desse  45O. 
bares  ,  250.  liçado  para  eíRei  ,  e  2co.  para  as 
pessoas ,  que  tivessem  liberdades  pel>  Fice^Rei.  £m 
lugar  pnrallelo  diz  CoUlo'  (^D.  6.  L.  9.  r.  19.) 
-'  250.    Lar.^s  líquidos  para   ílRci.  ' 

LIÇÃO,  s.  f.- Exposição  de  doutrina  ,  que  fa2 
o  Lente,  cu  Leitor,  f.  do^ Ârc.  \.  4.  §.  A  por-, 
çáo  que  o  ditc;puIo  deve  dat  sabida  ,  em  quaf»" 
quer  fòiudo  de  Sciencias ,  A'ites  liberáes.  §.  Dar 
lição:  fazer  explicação,  ensinar  certa  patte  de 
algum  estudo ,  arte  liberal ,  que  o  discípulo  de- 
ve dar  sabidi  a  certo  ten  po  ;  it.  rtpetir  o  dis- 
cípulo a  //úío  3o  mestre.  §■  fig.  Documento  que 
se  tira  ,  ou  dá  por  palavra  ,  ou  em  alguma  ac-- 
çáo.  §.  Lição  ,  do  Breviário  ;  o  que  se  íè  cm 
c.ida  Nocturno  ,  tirado  da  Sagrada  Escritura  , 
dos  S5.  Prdres  ,  cu  Vidas  de  S.intos.  §.  Lei- 
tura :  V.  g.  dado  d  lijáo  dos  Poetas  ,   Hiswri.t- 
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ilorts.  §.  Limões  v  Ar  tau  tis  de  algum  livro ,  maftif- 
scripio ,  ou  vnpresso;  a  variedade  que  há  no  con- 
texto ,  e  palavras  nos  vários  exe  nplares.  §.  Li' 
fão  de  pomo  :  exposição  de  alg.iiT»  ponto  juri- 
dico,  Theologico,  &c.  que  se  taz  em  certos  actos 
de  provação,  e  exiirie, 

LIÇSOSÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Lição. 
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co.itra  as  regras  d.i   lionesridide  ,  e  do  decoro. 
v.g.  vhcr  licenciosrTi-ice.  §.  Salta  ,  desentreyi- 
dame^te  ,  se.-n  tiaver  que.i:!  torne  pjr  isso  ;  v.  ?. 
comn^uer  rjithos  — .  Guerra  do  AUm-Tejo.  disso- 
luta itie/ite. 

LICSNCIÒSO  ,  adj.  Qae    excede  o  que   é  li- 
cito ,  que  se   iiccKcyi  dis  Leis,  e  usa  de    li 

.      -.1!-  -'  t-  .«  .1  ■• 
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LIL.LNC,A,  s.  r.  fermissao  do  òuperio?,  com    herdades  ,  que  eliis  nij  dão  :  y,   e.  "  vida  Ucen 
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que  nos  taz  licito  ,   o  que  sem  elU   fora   illici 

to  ,  e  não  se  houvera  de  fazer  ;  approvaçáo  ,  con- 
ecniiriiento,  §.  Grão  de  Licenciado.  EitU.  Anc. 
da  Univ.  §.  Isenção  do  serviço  militar  ,  ou  ci- 
vil ,  que  se  consegue.  §.  Dispensa  dos  Estatu- 
tos Religiosos.  §.  íig.  A  má  parte  ;  ahaso  da 
liberdade  ,  excesso  do  direito  ,  quebra  d  >  Lei , 
disciplina,  fnire.  a  licença  militar  na  G/fer- 
ra ,  nos  cosfimes  ,  (ò-c.  N.i  Cniro  de  Ferr.  pa^. 
14^  diz  Pach.  Essa  licença  tem  tanéim  es  R;is 
(liberdade  contra  a  Lei  ordenada )  ,  Qví  em  seu 
lug^r  '^itão  Rei.  Antes  não  tem  Licença  p.ara  mais 
^ue  quanto  pede  A  rfízio  ^  e  justiça  ;  a  mais  li- 
cença He  barbara  crueza  de  infim.  Daqui  Li- 
cenáoso. 

LICENCIADO  ,s.  m.  Grão  de  Licenciado  ;  o  que 
has  Universidades  se  dá  ao  approvado  nos  Exa- 
mes de  Conclusões  Magnas  ,  e  Exame  priva- 
do. O  sujeito  que  tem  esse  gráo.  §.  Nos  na- 
vios mercantes  chamáo  Licenciado  ao  Cirur- 
gião ,  ou  ao  aprendiz  de  Cirurgião ,  que  trás 
licença  para  curar.  §.  O  que  tem  licença  de 
trazer  coroinha  ,  sem  tomar  Ordens  Menores  ; 
estudante  para  se  ordenar. 

LICENCIADO  ,  p.  pass.  de  Licenciar.  §.  O- 
que  tem  licença.  Barros,  Dial.  da  Lin^ua.  "  náo 
sáo  todos  para  isso  licenciados,"  e  D.  i.  9.  ^.  «  são 
para  isso  licenciados."  "  licenciados  nestas  entradas 
(  em  casa  das  Naires  )."  ibid.  e  B.  2.  Prol.  os  igno- 
rantes são  licenciados  para  arguir.  §.  Feiro  licen- 
cioso ,  e  dissoluto.  Prov.  da  Did.  Cronol.fol.  141. 
"os  costumes,  que   a  Guerra  tinha  licenciado." 

LICENCIAMENTO  ,  LIGENGIÁTO  ,  s  m. 
LICENCIATURA  ,  s.  f.  O  actg  de  dar  o  gráo 
de  Licenciado  ,  ou  de  fazer  Licenciado. 

LICENOÁR  ,  V.  ar.  Dar  licença.  §.  Despe- 
dir :  V.  g.  licenciar  as  tropas ,  acabada  a  guerra. 
Vida  del-Rá  £>;  J.  L  %.  Licenciar  citlpas  ;  dar 
licença  para  se  commetterem  ,  perdoando  leve- 
mente ,  ou  náo  punindo.  §.  Li:emiar  Uma  Ci- 
dade aos  soldados  ;  entregá-la  á  licença  militar. 
Castrioto  ,  Ltfsit.  §.  Lifenciar-se  :  despedir-<e.  Fiei- 
ra, Carta  99.  Tom.  i.  o  Senhor  Marífuez  das  Mi- 
nas se  anda  licenciando  do  Sacro  Collegio.  Italian. 
$.  Tomar  licenças  ,  ou  liberdades  conPra  as  re- 
gras :  v.^.  "  os  Poetas  costumáo  licenciar-se.^'  V. 
Anaes ,  10.  i^.  recuando  qite  os  soldados  se  licen- 
ciassem n  ir  buscar  fora  a  bat.tlha.  rida  do  Con- 
des^. L.  i.  n.  59. 

LICENCIOSAMENTE  ,  adv.  Com  má  licença , 


ciosa; '^  diísoluta.  5.  Pem-j  licenciosa  ;  estilo  que 
excede  as  Leis  ,  u,  g.  da  Historia  ,  da  Oratória , 
&c.  Freire  ,  Prol. 

LICEO  ,  s.  m.  Aiila  de  ensino  scientitico.  Lu- 
cena. Diz-se  dds  di  Grécia  propriamente  ;  e  fig. 
de  quiesquer. 

LlCMlNAC^AO  ,  s.  f.  Remédio  por  lichinacâo  ; 
frase  cirurg.  o  que  se  applica  ás  feridas  , 'em 
que  houve  perda    de   substancia.  V.  Licbino . 

L5 CHINO  ,  s.  m.  t.  de  Cirurg.  Fios  feitos  em 
mecha  ,  que  se  mettem  nas  feridas ,  para  náo  cer- 
rarem  logo, 

LÍGITAMÈNTE  ,  adv.  De  modo  licito  ,  sem 
oíFensa  das  Leis  ,.  com  seu    direito. 

LICITANTE  ,  p.  subsr.  Lançador  em  almoe- 
dã  ,  ou  h.-!8ta  publica.  "  se  arrematem  em  coiv- 
curso  de  Licitantes."  Lei  11.  Junho,  1800.  §.  i. 
e  §.  j.  "  se  arremate.m  aos  mayores  Licitantes  ;  '^ 
i.  é  ,  a  qnem  mais  der,  ou   mayor   lanço  der. 

LÍCITO  ,  adi.  Permittido  pelas  Leis  Religio» 
sas,  civis,    de    urbanidade,  Scc. 

LICÓRNE  ,  s.  m.  V.  Unicórnio^ 

LIÇOS  ,  s.  m.  pi.  Os  fitos  ,  com  que  se  vai 
tecendo  o  ordume  da  teada ,  soltando-se  da  lan- 
çadeira. Coita  ,  nrg. 

LICRANÇO ,  s.  m.  Cobrinha  mais  longa  <jue 
a  minhoca  ,  sem  olhos,  parda  escura  ,, mui  du- 
ra ,  e  venenosa.  (^Caecilia ,  ae.  ) 

LICTOR  ,  s.  m.  Os  Li ctores  entre  os  Roma- 
nos cráo  doze  homens  ,  que  precediáo  ao  Coti-r 
sul,  e  S2Ís  ao  Procônsul  ,  que  levaváo  na  mábi 
um  molho  de  varas  para  açoitar  ,  e  a  machá- 
dinha  no  meyo  delhs  para  matar  aos  delinquen- 
tes.  Arraes  ,  10.  7^. 

LÍDA  ,  s.  f.  Trabalho  ,  fadiga.  §„  Por  Lide.  V. 

LIDADO  ,  p.  piss.  de  Lidar.  V\  §.  Acom- 
panhado de  lida  ,  trabalho  ,  tidiga..  a  lidada 
ideya  ;  ò  lidado  pen-íamcnto  :  hdada  vida,  afa- 
nosa. 

UDADÒR  ,  adj?  Pelejador  ,  que  brigou  em 
muitas  lides  ,  ou  arura  muito  na  peleja,  antiq. 
M.  Lus.   5.   f.  59.  r     J  ^ 

LIDAR  ,  V.  at.  Pelejar  em  dticllo  ,  ou  bata- 
lha, antiq.  hum  ca>.>alleí'o  ,  q'te  hdàsse  hum  repto. 
Nobiliário,  f.  585.  §.  %.  Lutar  :  v.  g.  lidar  com 
a  morte;  o  que  estava  ,  ou  esteve  para  morrer, 
e  escapou  apenas.  Sa^ramor  ,  L.  1.  C  24.  pag. 
100.  f.  a  morte  jd  comeiava  lidar  com  elle.  ê. 
2.  10.  8.  §.  Lidar  com  as  ondas  :  lidar  com  al^ 
guem  ;■  tet  trabalho,  fadiga  com  eUe,  servindo-o,, 
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ou   negociando.   §.  fig.^  Lidar  com  a  cárm  j  para 
resistir  as   snas  tentações.   Anaes  ,  i.  i. 

LÍDE  ,  s.  f.  Peleja  ,  batalha,    antiq.    Eneida  , 
XI,  97.    NobiUar,    §,  Litigio  ,  .demanda.    Orden. 
5.  41.  9.   contestação    da  lide  j    lide  conieitada. 
V.  Contestação  ,  e  Contendo. 
LÍDIA.  V.  Ljíi/íJ  ,  e   Z.j/d»(7. 
LIDIMÁR  ,  V.  at.  antiq.  Legitimar. 
LÍDIMO  ,    adj.  antiq.  Legitimo.  Orden.  Man. 
JUhos  lídimos.  Barros.  F.  Lião  ,  Orig. 

LÍDO  ,  p.  pass.  de  Ler.  V.  §.  no  sent.  at.  O 
•que  tem  liçáo  ,  e  erudição.  Sá  Mir.  "os  Reis 
que  íossem;  lidos ;  "  i.   é  ,  que  fossem    eruditos. 
Fieira,  erão  lidos  ,  e  versados  nas  Escrituras. 

LIDRÒSO  ,  adj.  La  lidrosa  ;  a  dos  teiticulos 
do  carneiro,  a  que  é  suja. 

LIENTERÍA  ,   s.  i.  t.  de  Med.    Uma  espécie 
rde  fluxo    do  ventre  ,   era  que  se  lançáo  os  ali- 
mentos indigestos. 

LÍGA  ,  s,  f.  Fita  ,  atilho ,  que  jeive  de  jigar , 
e  =atar- ,  v.  g.  as  meyas.  §.  Liga  dos  calções  •.  a 
peça  que  rodeya  o  bocal  da  perna  do  calção  , 
e  o  aperta  com  fivela  ,  ou  atando  as  pontas 
da  liga.  §.  Banda  em  que  se  ttaz  suspenso  o 
braço  encanado,  destroncado,  ou  ferido,  junto 
ao  peito.  §.  Alliança  ,  coníederaçáo  de  Poten- 
cias ,  e  Estados  ,  pata  se  defenderem  ,  oííende- 
rem,  &c.  com  ceitas  condições  ,  e  leis.  §.  Mis- 
tura de  metal  confundido  com  outro  para  diver- 
sos fins.  §.  fig.  Mistura  :  v.  g.  escripturas  purm 
sem  liga  de  f ai: idades.  Jrraes  ,  5.  11.  anwr  pu- 
ro ,  e  generoso  ,  sem  liga  de  imeresse  sórdido,  tiii' 
goagem  pura ,  sem  liga  de  mãos  vocábulos.  Lobo , 
Corte  ,  £).  9. 

.  LIGADO  ,  p.  pass.  de  Ligar.  §.  Colligado. 
§.  impotente  para  a  copula  ,  por  feitiçaria  1! 
§.  Ligado  com  (cnstíras  ;  incurío  nellas.  §.  Fi- 
guras ligadas  na  musica  ,  são  as  consoantes  ,  e 
dissonantes ,  unidas  de  sorte  que  se  temperáo  ao 
o-uvido.  §.  Fersos  ligados  ;  a^^ucUcs  cujo  sçtitido 
se  fecha  no  seguinte  :  ú.  os  rimEdos  ;  oppóem- 
se   aos  soltos. 

LIGADURA,  s.  f.  Acção  de  ligar.  §.  Atadu- 
ra que  liga.  §.  União  fisicn  ;  i.  g.  a  ligadura 
das  pedras  do  cdifcio.  B.  Per.  §.  V.  Ligar  fi- 
guras. 

LIGÀME  ,  s.  m.  V.    Li':ir,e. 
LIGÀMEN  ,    s.  rr,    t.  de  Theol.  Impedimento 
<lirimente    do  Matrimonie. 

LIGAMENTO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Corda  ner- 
vosa j  dura  ,  firme,  flexível  ,  que  ata  as  juniu- 
ras  do  corpo  humano  ,  separa  os  muscules  ,  im- 
pede a  desunião  dos  osscs  ,  sustem  as  entranhas 
contra  o  seu  próprio  peso,  &c.  §.  Liga»  ev.to  dos 
materides  da  parede,  B.  2.  Pt  o'.  §.  Embaraço  de 
toda  acção  corporal  ,  per  meyo  de  feitiçarias. 
os  principaes  ,  ^ue  va^uclu  feito  se  mostrarão  hety 
desatados    dos   hgamcntos    de    feitiçaria    ,  forãç 
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Jordão  de  Freitas ,  &c.  B.  4.  7.  12.  (  feltiçaríag 
feitas  aos  nossos  por  uma  feiticeira  da  índia , 
para    não   se   poderem  defender.  ) 

LIGAR.  ,  V.  ar.  Liar,  atar.  §.  fig.  Prender-^ 
suspender :  v.  g.  ligar  os  sentidos ,  os  anunos  , 
com  bo/is  palavras  ,  com  harmonia.  Uliss.  I.  45. 
tendo- me  ligada  a  razão  ,  que  nos  governa.  Aí. 
Conq.  Fl.  9.  §.  Obrigar  :  v.  g.  ligar  alguém  a  si 
corij  bmefiiios ,  e  menès  ,  co<n  dadivas.  Antig.  de 
Lisboa.  §.  Ligar  a  Excommunkão  ;  fazer  o  seu  ef- 
feito  no  excommungado.  %.  Ligar  um  homem  ;  fa- 
zc-lo  impotente  for  feitiçaria  !  §.  Ligar  metaes ; 
rrJsturar  um  com  outro  ,  para  diminuir  o  valor 
de  um  ,  ou  para  lhe  dar  mais  consistência  ,  &c. 
§.  Ligar  as  figurai ,  na  Musica  ,  uni-las  com  cer- 
to traço  de  penna.  §.  Ligar  com  ferros  :  pren* 
der    em  ferros. 

LIGEIRA,  f.  f.  Leveza,  facilidade,  "agua  co- 
lhe em  joeira  ,  quem  se  crè  de  ligeira;  i. éi 
levemente  ,  ou  da  mulher  ligeira.  Blut.  Foin- 
bui.  §  Pòr-se  d  ligeira:  despejar-^e  de  cargos, 
e  fato  ,  ir  aforrado  ,  e  sem  in;pedimentos.  Co/»- 
to  ,  6.  4.  8. 

LIGEIRAMENTE,  adv.  Com  ligeireza  ,  com 
actividade.  §.  Leviana  ,  inconsideradamente.  Ama,r 
ligeiramente.  Resende ,  Lei.  f.  6\.  "  ama  ligeuân 
mtnte  ,  e  assi  desama.  ''  ' 

LIGEIREZA  ,  s.  fem.  Presteza  ,  velocidade 
da  pessoa  ,  ou  coisa  ,  que  se  move.  Fieira,  a 
ligeireza  do  Sol.  §.  Fazer  ligeirezas ;  )ogos  de  mão, 
e  passe  passe  ,  que  não  deixáo  perceber  o  seu 
artificio.  Ç.  Ligeireza  :  leviandade  ,  inconstância  , 
facilidade  em  mudar  do  primeiro  sentimento  , 
opinião  ,  aífeiçãc.  Cron.  Cist.  i.  c.  29.  com  a 
própria  ligeireza  acabaria  com  elle  ,  que  deixcuse 
o   habito.  (  Francez ,    Léger  ,  Icgentc.  ) 

LIGEIRÍCE,  s.  f.  Ligeireza;  v.  g.  1  igeirice  <io 
seu  cavallo.  Ined.  UJ.  /.  59.  5.  Ligeirices :  pala- 
vras vás  ,  leviandades. 

LIGEIRO  ,  adj.  Ágil  ,  que  anda  expedita- 
mente :  V.  g.  f^rvo  ligeiro.  §.  Ligeiro  de  pes , 
ou  mãos  i  o  que  anda  ,  ou  trabalha  com  pressa. 
§.  Cavallos  ligeiros ,  CavalL-.ria  ligara  }  i.  c ,  at- 
irados á  ligeira  ,  com  leves  armaduras  ;  v.  g, 
cota  ,  cu  peito  ,  e  capacetes.  Fasconc.  Arte  ,  f, 
1^4.  f,  Laane  Eibeito.  §.  Crer  de  ligeiro;  de 
leve.  §.  Cam.mhar  d  ligeira  ,  i.  é  ,  sem  baga- 
gem ,  comitiva  ,   ou  pcmpa  notável  ;  ir  aforrado. 

LÍGIO  ,  adj.  t.  da  3urisp!.  Feudal.  Homem 
—  ;  herança  ligia  ;  feudo  —  ;  que  deve  certa  pies» 
tacão  de  serviço  ,  ou  conhecença  ao  senhor  « 
á  qual  não  estão  obrigados  os  sin.ples  vassallos , 
ou    feudos   simples. 

LIGÒI\)A.   antiq    Legurres,  Elucidar. 

LI  Gl' LIRA,  s.f.  Guarnição  como  fita,  ou  cai- 
rel usada   nos    vesádos  :  antiq. 

I.lGtSTRO  ,  f.  m.  V.  Alfiua. 

LJJÒNJA.  B.  I.  4.  7.  Rhombo,  figura  geo- 
métrica. LI- 
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LIjON.Ti'4RO.    Palm.  P.   2.  e,  98.  'V.  Lisõn^ 
ja  ,  Lisonjciríi ,  como  se  diz. 

I.ÍLA   ,    s.  -m.    Uma    fazenda    de   lá   fina  ,    e 
lusrrosa.   §.   Uma  arvore  cjue  dá   flor  ,  usada  nos 
jardins;  a    ilor   azul  em    cachoe. 
LÍLIO.    V.   Lirio.    Gaíhcgcs. 
LÍMA  ,  s.  f.  Fruta   da  espécie   do  limlo  ,  com 
alguma    diffcrença  na   figura  ,  porque  é   chata  na 
parte   onde  tem  o   embigo  ,  e   opposra   á  outra  , 
por  onde   pende  da  arvore  :  há    limas   da   Pér- 
sia sem  cmbigo.   §.   Insirnmenro    de  a^o    com  a 
superfície   lavrada    de    sorte  ,  que    applkada    ao 
ferro,  metaes  ,  marfim  ,  madeira  ,  a  vai  gast.in- 
do.  §.  fig.   O   polimento  ,  e   perfeição  ,  que   se 
da  ás   obras   de   ingenho  ,  como  Otáçóes  ,   Poe- 
mas ,  &c.  Fieira.   §.  Lima  iurda  :   a  lima  ,  que 
trabalha  ,  e  vai  gastando  ,   sem  se  ouvir  ;  vai    ar- 
mada de   chumbo  ,   ficando    dejcoberta  a  parte  , 
que  corta   o   ferro.   §.    E    fig.  se    diz  do  exercí- 
cio ,  applicaçáo  ,    trabalho  ,   que    inseasivslmen- 
te    vai  gastando   a  saúde.    Fieira,  a  lima   surda 
do  tempo  ,   que  tudo  consome. 

LmÁDAWÈNTE  ,'adv.  No  fig.  correcta, 
emendadamenre  .,  com  perfeição  ;  polidamente  : 
V.  g.  "escrever  limad.wmite  ;  "  atiladamente. 

LIMADO  ,  p,  pass.  de  Limar.  V.  §.  fig.  Lima- 
do j/iizo.  H.  Piíuo  ,  /.  124.  "como  traz  o  pei- 
to limado  de  malícias^  não  crerá  outra  cousa:  ^' 
i.   é  ,    limpo.   XJlis.   f.  92.  f. 

LIMADÒR  ,  s.  m.  O  que  lima  ;  e  fig.  o  que 
pule  ,  aperfeiçoa.  B.  Per. 

LIMADÚRA  ,  s.  í.  O  pó  que  cai  da  coisa  , 
que  se    lima.    Fieira.  V.  Limalha. 

LIMÁGE  ,  s.  f,  O  trabalho  de  limar.  §.  A 
limalha. 

LIMALHA ,  s.  f.  Limadura  :  limalha  c  mais 
usual   nas    officinas. 

LIMÃO  ,  s.  m.  Fruto  vulgar  de  uma  arvo- 
re de  espinho  ;  oval  ,  com  bico  ;  tem  dentro 
gomos  ,  doces  ,  ou  azedos  :  no  Brasil  há  limÕCi 
azedos  pequenos  como  ovos  de  gallinha,  ou  me- 
nores. 

LIMAR  ,  V.  ar.  G.ístar  ,  polir ,  alizar  a  super- 
fície com  lima.  §.  Limar  os  rios  ,  regatos  ,  (Zi>r, 
limpá-los  do  limo.  Costa  ,  Firg.  §.  Gastar  insen- 
sivelmente :  v.g.o  rio  lima  a  pedra  dura.  Cruz, 
Pões.  f.  54.  §.  Limar  a  saúde  ;  ir  gastando  , 
arruinando  insensivelmente.  §.  Polir  ,  aperfei- 
çoar :  V.  g.  limar  a  escritura.  Jrraes,  Prol.  §.  Li- 
mar os  Jerros  ,  priiões ,  cadeyas ;  para  se  soltar. 
%  Limar  algum  crime  ,  delicio  ,  litigio  ;  compor , 
lazer  que  se  não  persiga  em  Juizo  ,  e  livrar  a 
alguém  ,  ou  a  si  mesmo  do  conhecimento  dos 
Magistrados.  "  limando  por  penitencia  os  pecca- 
dos.  "  Cron.  Qst.  f.  589.  f.  §.  Polir  ,  aperfei- 
çoar,  iguajar   a  superhcie.   Lfis.  X.  80. 

LIMATaO  ,  s.   m.   Uma    sorte  de  limas,  de 
flpe   usao  os  ferreiros ,  e  espingardeiros. 
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LIMBO,  s.  m.  O  lugar  onde  os  antigos  Pa- 
tri.ircas  estavào  esperando  a  Rcdempçáo  do  Mun- 
do j  e  onde  estáo  os  infantes  .  que  morrem 
sem  Bpptisn^o  ,  na  opinião  de  algtíns.  §.  t.  de  As- 
tron.  A  borda  do  globo  do  Sol ,  ou  da  Lua  , 
que  apparece  illuminada  ,  quando  o  raeyo  ,  ou 
disco  esta  eclipsado  por  eclipse  central. 
LÍMFA,  e  deriv.  V.  Lympha. 
LIMIAR  ,  s.  m.  o  limiar  dci  pria^  diz  /!r- 
raes  ,  6.  p.  por  lumiar.  (Limiar  mais  conforme 
a  Limm  t  dcmde  se  deriva.)  Idem  ^  7.  1.  tro- 
car os  doces  limiares  dns  casas  paternas  com  des- 
terro. 

LIMINAR.  V.  Lumiar. 

LIMINAR,  adj.  Epistola  liminar  ;  que  se  põe 
a  principio  da  obra  ,  como  prefação  ,  dedicató- 
ria ,  advertência. 

LIMITAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  limitar.  Ord. 
Af.  2.  /.  8.  §.  Exceiçáo  :  v.  g.  limitação  da 
it^gra ,  Lei.  §.  O  ser  limitado  em  comprehen- 
sáo  :  V.  g.  a  limitação  do  entendimento  humano  ; 
das  potencias  ;  da  vista  ,  do  ouvir.  §.  Restricçáo , 
modificação:  v.  g.  seguimos  esta  opttuão  cofn  as 
limitações ,  íjue  vão  adiante.  §.  Limitação  de  tem. 
po  ,  lugar,  pcisoa  ;  i.  é,  concessão  de  alguma 
coisa  com  respeuo  ao  tempo  ,  lugar  ,  ou  pes- 
soa ,  e  mais  não.  §.  Uma  limitação  ;  porção  te- 
nuissima  ,  limitada. 

LIMITADAMENTE  ,    adv.   Com   limitação  de 
lugar  ,  tempo  ,  pessoas  ,  ou   coisas  :  v.  g.   ccnce- 
deo-lhe  estanque    de  tabaco  ,  e  lin^itadamente    do 
rapé  ,  de  sorte  que  não  pôde  vender  outro.  §.  Fi- 
ve  limitadamente  ,    com   parcimonia  ,   sem   poder 
satisfazer  a   seus  gostos,  appstires.    §.   Jpplicar- 
íe  limitadamente   a  unia  Jrte  ,  ou    Sciencia  úni- 
ca :  dar   limitadamente ;  sem  alargar  mais  a  mão. 
LIMITADO   ,  p.  pass.   de   Lim.itar.    Que   tem 
cerros  termos  ,  limites  em  grandeza  ,  extensão  , 
quantidade  ,  número  ,  copia  ,  intensáo:  v.  g.  li- 
mitada grossura  do  corpo.     §.  A  Língua    Latina 
é  limitada  ,  fig.  não   é  múi   copiosa.  §.  Dia  ,  lu- 
gar  ,  pessoa,  lim:tada  :  i.  é  ,  certo  ,  aprazado  ,  de- 
terminado. M.  Lus.    e  Gces.   §.  Medico  ,  estrei- 
to :  V.  g.    limitado  património.    §.    Homem    limi- 
tado ;  o  de    pouco    espirito  ,     de    pouco   saber  , 
talento,  ou  capacidade,  de    pouco  engenho.  Lo- 
bo ,  Corte.   §.  Os  sentidos  humanos   são  limitados ; 
V.  g.  a  vrsta  ,  porque    não   vemos  ,  senão   obje- 
ctos de   certa    grandeza  ,  e   a  certa  distancia ;  e 
assim    o  ouvir   ,    e    cheirar  ,  o  que  está  a    certa 
distancia  ,  o    som  ,  que    tem    certa   forçá.  O  en- 
tendimento  é  limitado  :  i.   é  ,  não  percebe  tudo  o 
que  é    comprehensivel  :    a  memoria  é  limitada  j, 
porque  não  retém  tudo  ,  o  que   vem    a  ncsso  co- 
nhecimento ,  &c.  Juízo  limitado.  H.  Pinte.  Ferd. 
Amtz.  c.  21.  §.  Destinado,  n^o  pôde  fugir  áquelle 
(  perigo  ■)  da   mcríe  ,  que  lhe  estava   limitada    na 
JaUa.    B.  3.  8.  8.  §.  Tmpo  limitado  ;   determi- 
Si  aa- 
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nado  pela  Lei ,  ou  por   Superior  ,  ou  por  con- 
venção   entre  iguaes. 

LIMITAR  ,  V,  at.  Assinar  termo  ,  limite  ;  ta- 
xar :  V.  g,  limitar  a  extmsão  ^  o  umpo  ,  o  nume- 
ro de  pessoas ,  o  pre^o  das  coisas  ,  os  dias  da  vi- 
da. §,  Assinar,  aprazar  certo  dia  ,  tempo,  ho- 
ra. Góes ,  Barros.  %.  Fazer  restricçáo  ;  exceptuar: 
V-  g.  limitar  a  disposição  da  Lei  ,  não  a  exten- 
dendo  a  certas  pessoas,  coisas  ,  lugares,  tem- 
pos. §.  Restringir,  estreitar;  v.  g.  limitar  os  setfs 
desejos ,  ambição  ;  as  fortunas ,  b^ns.  Fieira.  §.  Li- 
mitar-se  a,  certo  ctudo  ;  applicar-se  a  elle  só  ; 
a  certa  despesa  ;  não  a  exceder. 

LIMITE  ,  s.  m.  O  marco  ,  termo ,  raya  ,  es- 
trema,  que  mostra  onde  acaba  a  herdade,  terra 
de  alguém  ,  e  a  demarca  da  do  visinho.  §.  Li- 
nha ,  ou  sinal  ,  que  marca  ,  e  termina  qualquer 
extensão.  Termo  de  tudo  o  que  náo  é  intíni- 
tamente  grande  em  extensão  ,  ou  numero,  fig. 
A  grandeza  determinada.  §.  Demarcação  :  v.  g. 
entrar  nos  limites  de  um  campo  ;  fòr  limites  a 
um  campo.  Fasconc.  Arte,  §.  Termo  de  duração : 
V.  g.  a  morte  é  o  ultimo  limite  da  vida.  §.  Raya ; 
fig.  exceder  os  limites  da  razão  ;  os  limites  do 
encarecimento  ,  ou  exage^a^ão.  Lobo.  §.  Os  liihites 
das  nossas  posses ,  faculdades  ;  intslligencta  ,  com- 
prehensâo  ,  é'C. 

LIMNÁR.   V.    Liminar.  Elucidar. 

LIMNIADES.  V.  Lmoniades  ,  no  Diccion.  da 
Fabula. 

HMO  ,  s.  tr.  Espécie  de  musgo  ,  fibroso  co- 
mo linho  ,  verde,  que  se  cria  nas  aguas  de  tan- 
ques ,  rios ,  &c.  Lus,  Fl,  17.  M.  Lris,  chama- 
mos limos  aos  lamarões  criados  com  a  humida- 
de das  lagoas.  §.  Limos  ,  entre  Médicos  ,  e 
Parteiras;  as  purgações,  que  precedem  ao  par- 
to das  mulheres  ,  ou  as  aguas  ,  que  quebrão 
nessa  occasiáo. 

LIMOÁDA  ,  s.  f.  Pancada  com  limão.  §.  V. 
Limonada,  §.  Doce  de  limões. 

LIMOEIRO  ,  s.  ni.  Arvore  ,  que  dá  limões. 
§.  Em  Lisboa  ,  é  o  nome  da  Cadeya  ,  ou  Pri- 
são  mayor. 

LIMONADA  ,  s.  f.  Bebida  feita  de  calda  de 
assucar   com  sumo   de    limão,  e  agua, 

LIMONADÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz,  e  vende 
limonadas. 

LIMONÍAUES.  V.    o  Diccion.  da   Fabula. 

LIMÒNIO,  s.  m.  Herva  officinal.  ;^  Z.i>HOHí«f?i ) 

LIMOS.   V.  Limo. 

LIMÒSO  ,  adj.  Que  tem  limos.  Leão  ,  Descr, 
*' terra  limosa."  Elegiada,/.  225.  lagoa  limo- 
sa  ;  limofos  rios. 

LIMPAMENTE  ,  adv.  Com  limpeza  ,  com 
aceyo  ;  com   perfeição  ;  sem   engano. 

LIMPAR  ,  V.  a t.    V.  Alimpar.  M.  Lils. 

LIMPEZA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  limpo. 
§.  Asseyo,  §.  Limpeza  do  sangue ,  se  diz  do  que 
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descende  de  nobres  ,  e  que  náo  ter/i  casta  de 
judeo  ,  mouro,  mulato.  §.  Limpeza  de  mios  ;  a 
virtude  do  que  não  recebe  peitas,  e  não  lira 
nada  dos  bens  alheyos  ,  que  lhe  passáo  pe- 
las mãos.  §.  Limpeza,  do  coração  ,  livre  de  cul- 
pas. Paiva  ,  Serm.  i,  /.  79.  5.  Limpeza  no  tra- 
tamento ,  opposto  a  sordidez.  §•  <*  limpeza  ,  e 
elegância  da  viruíde.   Arraes  ,  7.   i. 

LÍMPHA  ,  e  deriv.  V.   Lympha  ,  <ô-c. 

LIMPIDAO,  s.  f.  antiq.  Limpeza  moral  em  von- 
tades ,  e  obras.  Ord.  Af.    i.  f.   7,6c. 

LIMPIDÍSSIMO  ,  superU  de  Limp  do.  Ult>s.  J. 
ái.  Fencendo  a  limpidissima   Ptrene. 

LÍMPIDO  ,  adj  poet.  Puro  ,  cristallino  :  v.  g. 
fonte  limpida.  Z,í^>.  /X  54.  claras  fontes,  e  lim- 
piJas  manavão. 

LIMPIDÕE.  O  mesmo  que   Limpidâo. 

LIMPÍSSIMO  ,  superl.  de  Limpo.  fig.  animo 
limpíssimo  de  cubica.   F.  do  Are.   i.   15. 

LÍl\IPO  ,  adj.  opposto  a  sujo  :  v.  g.  pr<ito ,  ca- 
sa ,  agua  limpa ,  dentes  limpos  ,  (Zb-f.  §.  Tirar  a 
escritura  a  limpo  ,  ou  dos  borrões ;  copiar  a  mi- 
nuta ,  o  primeiro  rascunho,  em  boa  lettra.  §.  Ti- 
rar a  sua  a  limpo;  sair-se  de  algum  embaraço 
com  sua  honra ,  e  credito.  §.  Tirar  a  sua  pa- 
lavra a  lifripo  ;  desempenha-la.  Palm.  P.  5.  /. 
17.  §.  Tirar  alguma  coisa  a  limpo  ;  averiguá-la 
bem  ,  qual ,  e  como  é.  Chron.  ^.  J/L  P.  L  c. 
57.  "  tirar  a  limpo  a  verdade  disto."  §•  Limpo 
de  sangíte  ;  o  que  não  tem  casta  de  Chrisiáo 
novo ,  ou  mouro ,  ou  mulato  ,  &c.  §.  Limpo  de 
mãos  ;  o  que  náo  acceita  peitas  ,  o  que  é 
fiel  na  administração  do  alheyo.  §.  e  fig.  Limpo 
de  respeitos  ;  o  que  taz  seu  dever  ,  sem  atten- 
ção  a  respeitos.  Fieira.  §.  Consciência  limpa ; 
i.  é  ,  sem  culpa.  Fieira.  §.  Tempão  limpa  ; 
innocente.  §  Limpo  e  seco:  v.  g.  "dar  a  al- 
guém o  seu  ,  os  seus  aIimei\tos  ,  limpos  ,  e  se- 
cos ;  "  i.  é  ,  somente  o  que  lhe  é  devido  ,  sem 
acce:sáo  a!gurr.a.  Fieira.  §.  Quilha  limpa.  V.  Qui' 
lha,  §.  Náo  infestado  :  v.  g.  mar  limpo  de  ces- 
sarias ;  a  tsrra  limpa  de  ladrões ,  e  vadios.  Ç.  Pa- 
pel limpo  ;  o  que  não  está  escrito.  §.  Foz  limpa; 
clara  ,  e  sã.  §.  Quarenta  limpas  ,  no  Jogo  da  pel- 
la ,  é  fazer  ^.  vezes  ij.  successivamentc.  §.  (jfH- 
le  limpa  ;  i.  é  ,  de  certa  classe  ,  náo  plebeya  , 
asseyada.  §.  Caio  limpo  fora  do  cavAlo  ;  i.  é  ,  de 
todo.  F.  del-Rei  D  "}.  L  §.  Guerra  limpa  ,  e 
igual  ;  i.  é  ,  sem  enganos  ,  ardis  ,  artifícios  dcs- 
avantajosos  a  alguma  das  partes  belligeranres. 
§,  Limpo  ,  e  afastado  de  todo  vicio.  Barros  ,  Elo- 
gio I.  §.  Graças  limpas  ,  e  cortezãas.  Pinheiro  , 
2.  f.  (j6,  §.  Terra  limpa  de  mato  ,  ^'C.  prompca 
para  se  plantar ,  lavrar. 

LINÁGEM  (por  Linhagem),  s.  m.  Fios  Sanct. 
pag.  XCllL  f.  "de  meão  ,  e  baixo  linagcm.", 
Arraes  ,  freq.  linhagem. 

LINÁRIA  ,  s.  f.  Hetva,  que  dá   flores   como 
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as  do  linho.    Mauhioto    dá    este    nome  ao   que 
chamamos    ljcli.>erde  ,  ou   rnhcrd(,  Grisley, 

LÍNCE  ,  s.  m.  Animal  de  vista  aj^udissima  , 
segundo  bbiiláo,  (  tyiix  )  §.  fig.  Do  qne  tem  vis- 
ta múi  perspicaz  dizemos  ,  cjue  é  lince  ,  ou  que 
tem   cibos  de  lince. 

LINDA,  s.  i.  Limite  ,  raya  ,  que  divide  os 
campos. 

LlNDAAlÈiNTE,  adv.  BcIIamênce  ,  com  graça, 
garbo;  i>,  j^.  cantar,  dançar  y,  tocar  — . 

LL\dAr  ,  V.  ac.  Demarcar  ,  e  dividir  os  con- 
fins das  herdades  ;  vem  de  linda  ;  hoje  signifi- 
ca ,  confinar  ,  partir  ,  set  coniiguo  :  v,  g.  as 
terras  de  Pedro  ,  íjue  lindáo  com  os  pastos  do 
Concelho  :  lindáo  com  a  herdade  de  Francisco.  V. 
Deslindar. 

LÍNDE.  V.  Linda. 

LINDEZA,  s.  f.  Formosura  ,  do  rosno  ,  e  de 
qualquer  coisa  bem  feira,  e  de  feitio  regular. 
yirrats,  z.  iç.e  lo.  14.  §.  fig.  Elegcincia  ,  bclleza. 
a  lindeza  da  Ítngíi;igem.  Surrupita  ás  Rimas  de 
CamÕis.  ainda  que  na  Lingua  Portvgueza  não 
itm  a  lindeza  òo  Framcz.  Ccn.  Ci:(.  f  14.  çol. 
i  fazír  o  cavalltiro  lindezas  na  justa  ,  tormyo. 
Jiiem  ,f.   ^ço.  f. 

LINDO  ,  ndj.  Bonito  ,  formoso  :  v,  g.  i^  lin- 
da d.ama  ;  lindo  menino  :  fig.  lindo  modo ;  lindos 
dbos.  §.  Enleitado  ,  elegante.  Cuia  de  Casados. 
§.  Os  Chribtáos  velhos  antigamente  se  diziâo 
Christâos  lindos ;  como  lindados ,  ou  deslindados  , 
e  sem  mistura  Coes  ,  Cron.  Man.  P.  i.  c.  zi. 
se  é  que  lindos  náo  vem  erradamente  por  lidi- 
vios  ,  como  cuido. 

LINEAMENTOS  ,  s.  m.  pi.  As  feições  :  v,  g.  os 
lineamentos  do  corpo  ,  do  rosto.  Barreiros ,  Corogr. 
e  /íríe  de  Pintura.  §.  Os  lineamentos  da  mão  ;  as 
linhas  ,  ou  riscos  ,  que  tem  na  palma. 

LÍNGOA  ,  ou  antes 
..  LÍNGUA,  s.  f,  A  parte  carnosa  ,  que  anja  den- 
tro da  boca  ,  que  é  o  órgão  do  sabor  ;  serve  de 
rc  rol  ver  o  comer,  e  de  dividir  a  voz  paia  atti- 
çularnr.os  os  sons  ,  e  palavras.  Ç.  Linguagem  ,  idio 
ma  ,  o  tystema  de  palavras  ,  com  que  se  explicáo 
os  pensamentos  :  v.  g.  a  Lingua  Portíigueza 
franceza  ,  Ingkz/i  ,  é>'C.  §.  Ter  má  lingua  ,  ou 
ser  wá  lingtta  ;  praguejar  ,  dizer  mal ,  ser  male- 
dico.  §.  /ís  más  lingti.as  ;  os  praguentos  ,  glosa- 
dores  ,  a  postilla  de  máo  dizer  ;  a  crónica  esca:  - 
dalosa.  §.  O  lingua  ,  masc.  interprete.  Barros  , 
e  Cíisi.  L.  6.  c.  III,  F.  de  D.  Paulo  de  Lima  . 
f.  8.  §.  Ter  alguma  coisa  na  ponta  da  lingua  ■ 
estar  prompto  nella  ,  sabè-la  bem  para  a  lepct  r 
de  memoria.  §.  Ter  alguma  coisa  dela'Xo  da  lin- 
gua se  diz  daquillo  ,  de  que  estamos  quasi  Icm 
brados.  §  Lingua  do  cano  do  órgão  ,  e  de  oitiros 
instrumenios  de  sopro  ;  lamina  ,  que  taz  com  seu 
movimento  jogar  o  ar.  §.  Lingua  da  balança  ; 
o  espigão  ,  que  mostra  o  equilíbrio  ;  fiel.  §.  Lín- 
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gua  cervina  ,  lingua  serpentina  ;  herva  oíHcinal» 
^  Lingua  serpentina  ,  fig.  o  n-.aledico  ,  calumnia' 
dor.  §.  Lingua  de  terra ;  uma  porção  estreita  en- 
irc  dois  mares.  §.  Lingua  da  agua,  ou  dai  on- 
das ;  a  porção  do  mar  junto  á  praya  ,  qae  an- 
da em  sacas  ,  e  resacas.  Barros ,  D.  4,  havendo 
dous  dias  ,  ^ue  andavão  na  lingua  das  ondas , 
chegarão  a  terra.  §.  Lingua  de  areya :  uma  lon- 
ga taxa  de  areya  ,  que  fica  sobreaguada  ,  e  se 
metie  pelo  mar.  Brito  ,  Guerra  Brasil.  §.  Lingua 
de  vaca  :  borragem  silvestre.  §.  Lingua  de  cão  ; 
hcrva.  (^  Cynogbssus)  §•  Lingua  de  fogo  :  lava- 
reda.  Lobo.  §.  Peixe  como  linguado  ,~mais  es- 
treito porém.  §.  Lingua  do  sapato :  peça  de  fer- 
ro ;  calçador  desse  metal.  §.  fig.  Estilo.  Seve- 
rím.  §.  Dar  com  a  lingua  nos  dentes ;  frase  vul- 
gar :  dizer  o  segredo  ,  bacharelar.  §.  Á  lingua 
d'agHa  :  á  borda  do  mar.  Cam.  Tom.  1.  f.  ^5^. 
£d'^ão  (.e  1779.  §.  Língua  de  trapos :  balbucien- 
te  ,  cicios».  §.  Tomar  lingua :  informar-se  de  al- 
guém.    , 

LINGUADO  ,  s.  m.  Peixe  vulgar  lizo  ,  e 
chato. 

LINGUAGEM,  s.  f.  O  idioma,  Linguí.  §.  Em 
Iniguageif!  ;  i,  e  ,  no  idioma  materno  ,  em  ro- 
mance. §.  Linguagem  ;  i.  é ,  versão  em  vulgar. 
Eufr.  4.  2.  §.  Medico  de  linguagem  ;  o  que  só 
sabe  o  Pcrtuguez,  Arraes .,  i.  20.  §.  Procurador 
de  linguagem  ;  náo  formado  em  Direito.  Oràen. 
?•  19-  7.  §.  -^í  Linguagens  \  i.  é  ,  as  Conjuga- 
ções dus  Verbos  na  Gra^^mm.  §.  Linguagem  com 
mistura  ,  com  ma  liga  ,  meyada  d^hervilkaca  ;  i.  é , 
com  ternnos  estrangeiros.  Caui.  e  L.  §.  Modo  de 
pensar ,  e  dizer.  "  Linguagem  he  este  (  mascul. ) 
bem  njvo. "  Feyo ,  Trat.  de  S.  Cosmo  ,e  Dam, 
Diíc,  4. 

LINGUAÍNÇA  ,  s.   f.  antiq.  Linguiça. 
IJNGUARÁZ  ,    adj.  V,  Fallador  ,    Loquaz  , 
Palreirc.    Cbrcn.  J.    ///.    P.  2.    c.  89.     §.  Pala- 
vroso 5  paroleiro  ,   verboso.  B.  ^.  5.   5.   Loquaz. 
LINGUARAZMÈNTE  ,  adv.  Loquazmente. 
LINGUAREIRO  ,  adj.   Linguaraz  ,   fallador. 
LINGUEIRiíO  ,  f.  m.  Peixe  do   mar    de  Ce- 
zimbra    a   modo  de  sardinha  ,  com    grandes  lom- 
bos ,  e   nada   de    bojo. 

LInGUèTA  ,  s.  f.  Lingueta  de  fagote  ,  é^c. 
é  na  beca  deile  um  bocadinho  de  metal  a  mo- 
do de  folha  ,  que  se  tempera  na  boca  ,  e-  faz 
tanger  todo  aquelle  cano  ,  cortando  o  vento. 
§.  Nas  escadas  ,  e  embarcadouros  para  o  mar  , 
há  peças  ,  a  que  chamáo  linguetas  ,  e  sáo  como 
uma  ladeirinha  ,  ou  rampa  abaixo  da  escada , 
ao  pé  da  qual  chega  a  embarcação  a  receber 
gente.  F.  do  Are.  J.  147.  f.  "  cács  com  suas 
descidas  de  escada  ,  e  linguetas.  "  §.  Peça  que 
sai  da  caixa  do  m:orieirete.  Exame  de  Bnmbeiros. 
LINGUÈTE  ,  s.  m.  t.  de  Naut.  Peça  de  pio  ,  ou 
íetro ,  que  se  embebe  nas  mossas  do  cabrestan- 
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te  ,  para  que  não  desande  ,  depois  que  se  tem 
levado  a  ancora  ,  ou  algum  tardo.  V.  Olnho:. 
t.  de  Nâut. 

LINGUÍÇA  ,  s.  f.  A  lingua  de  porco  curada: 
também  chamáo  linguiça  a  carne  de  porco  com 
gordura  metida  em  alguma  tripa  fina  do  porco  , 
e  curada. 

LÍNHA  ,  s.  f.  As   fibras    de  linho    torcidas  ao 
fuso  ,  ou  roda  ,  para  coser  ,  &c.   §.  Linha  Geo- 
métrica :  uma  serie  de  pontos  unidos  longitudinai- 
mente  ,  sem  respeito   á  grossura  ^  ou    grandeza 
delles :  a  linha  recta  é  a  que   se   náo    inclina  a 
um  ,  nem  a  outro  lado  ;  a  cUrva  aquella  ,    que 
torce  a  direcção  primeira  ,    e  vái  arqueando-se  ; 
perpendicular  a   que  cai   a  plumo  sobre   outra  li- 
nha.  §.  V.  Parabólica ,  Espiral  ,  Diametral ,  ou 
DiatiKtro  ,  Diagonal.   §.  Linhas  Concurrentes  ;  as 
que     se    váo     inclinando     uma    para    a     outra. 
§.  Linha  Transversal ;  a  que  corta  outra  indo  re- 
cta. §.  Linha  ParaUela.  V.  §.  Indefimta ;  aquella 
*cuja   extensão    náo  se  limita.   §.  Oriental  ^  a  que 
se  considera    recta  em  altura  dos  olhos.   §.  Tér- 
rea ,  ou    Horizontal  ;   a  que    se   considera   pela 
planta  dos   pés ,  ou  a  recta  tirada  sobre  qualquer 
plano  parallelo    ao  horizonte ,    ou   que   está    ao 
livel   com  elle.    §.  Linha  Horizontal  ,  na  Petipe- 
ctiva,  é   a    secção  commúa  dos  planos    horizon- 
tal »  e  óptico.   §.   Circular;  a  que   tórma  a   peri- 
feria do  Circulo.  §,  Linha  Heliaca  ;  a  que  vái  ro- 
deando um  cilindro ,  sempre  cora  igual  distancia 
do   seu   eixo.  §.   HyperhoUca  ;  a  que  se  tira  por 
secção    cónica ,  ou  hyperbole    geométrica.    §,  V. 
Tangente  ,  Secante  ,    Hypetenusa.   §.  Linha  ,  ou 
Rayo   Visual ;  a  que  vem  do  centro   do  objecto 
visivel  até  a  retina,  passando  pelo  centro  da  pu- 
pilla.    §.  Linha  Fertical ;  a  que  cai  em  angulo  re- 
ao  sobre  o  diâmetro  de  um  íemicirculo.  §.  Linha 
Fertical,  na  perspectiva  ;  a  secção    commúa  da, 
taboa  ,  ou   plano  ,    e   do   plano  vertical.   §.  Li- 
nha de  Contingência  ;  a  que  se  corta  com  outra 
formando  ângulos  rectos.    §.  Tirar,  ou  denrever 
uma  linha  ;  traçar.    §.  Linha  de  Carpinteiro ,  &C. 
cordel    delgado    para    marcar  linhas   rectas  ,    al- 
magrado  o  cordel ,  e  batendo   com  elle  estendido 
«obre  a  peça  de  madeira.  §.  Linha  Fiduaal;  um 
cabello  ,  ou  fiosinho  de  prata  míái  delgado  ,  que 
s^applica    sobre  a   lente  de   um  óculo  ,  ou  in- 
strumento astronómico  ,  para  fazer  ao  justo  ob- 
servações,   §.  Regreta    da   Impressão  ,  com   que 
a   pagma  se  divide  em  columnas  d'alto  a  baixo, 
§.  A  Linha;  i. é,  a  Equinoccial.  V.  Eqtiinoccial. 
§.  Dar  de  linhas,  entre  Ourives  j  polir  passando 
a  peça  ,_e  esfregando-a  em  linh/iu  §.  Linha  da 
Fortificarão  ;  a  Linha  Ichnographica  ,  ou  Funda, 
mental  é  aquella  ,  por  onde  devem  correr  as  mu- 
ralhas ,  saindo  delia  as  escarpas  para  fora      e  co- 
moçando   delia    para  dentro  a  grossura ,  em  que 
a  obia  houver  de  acabar.   §.  Ltnha  Capital  4  a 
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tirada  do  angulo  do  Polygono,  até  o  flanquea- 
do ,  a  qual    o  divide  em  duas  partes  iguáes  nas 
Figuras   regulares  ,    e    em   partes    desiguáes  nas 
irregulares.   §.  Linha  Fíxante  ,  ou    de   defensa  Jí- 
xame  ,  é  a  tirada  do  angulo   do    Flanco  ,  e  Cor- 
tina até  a  ponta  do  Baluarte    opposto.    §.  Linha 
Rasante ,  ou  Flanqueamc ,  é  a   tirada   do  tal  pon- 
to da  Cortina  ,  que  com  a  Face  do  Baluarte  con- 
tinua uma  recta.    §.  Linha  da  Espalda  ,   ou   da 
direitura   da  golla  do   Flanco,  alias  directiva,  é 
a  que    constituindo    parte   da    espalda  ,    ou  ore- 
lhão ,  fica  opposta  á   Cortina.  §.  Linha   de  Cotti- 
m/ínicai^ão.  V.    Commitnicação.    §.  Linha    de    Ina- 
iencia ,  na  Catoptnca  ,  o  "rayo  de  iuz  ,  que  sain- 
do do  objecto   luminoso  vái  dar  ,  y.  g.  em    um 
espelho.  §,  Linha  de  Reflexão    é    o    rayo  reflexo. 
§.  Linhas  ,    termo  militar ,  são  as  duas ,  ou  ties 
partes  ,  em  que  se  divide  o   Exercito  ,  para  poi- 
se em  batalha,   e  peleijarem  primeiro  os  corpos  , 
que   formão  a  primeira   Linha  ,  logo  «js  que  lór- 
mão  a  segunda ,  e   em  fim  os  da  terceira.  §.  Li- 
nhas :  as  defensas  ,    que  levanta   no   campo   un^ 
Exercito  ,  para   se  entrincheirar  ,  e   defender  dos 
contrários.    §.  Fileira   de  soldados    no  campo  de 
batalha.  §.  Navios  de  linha   são  nãos  de   guerra. 
§.   Linhas   da  mão;  uns  como  riscos  ,  ou  regos  , 
leitos  na   palma  pela  natureza.  §.  Ltnha  ,  t.  de 
Geneal.  a  serie    de  ascendentes  ,  ou  descenden- 
tes ;  e   se  diz    recta   descendo   do   pai   ao  filho  , 
neto  ,    bisneto  ,    &c.  ou    vice  versa  subindo  do 
bisneto  ,    ou   outro    mais  remoto  ,    ao  neto  ,  fi- 
lho ,  pai  ,  avò,  bisavó,  &c,  §.  Unhi  colLi:eral 
é  a  serie  de  descendentes  ,  ou  ascendentes,  que 
procedem  ,  e   terminio    em  dois  ramos  do  mes- 
mo  tronco  ,  ou   progenitor  :     v.  g.  os    filhos,  e 
mais   descendentes  de  dois    irmãos.    §,  Linha  de 
Rectificado.  V.  Aiidad/'..   §.  Linhas,  ni  Pintura, 
são  os   traços  ,  ou  rasgos  do  pincel:  v.  g.  assen- 
tar, traçar  ,    lan'^ár   as  principács    linhas  do  de- 
buxo.  H.  Pinto,  da  V.  Solit.  c.  ult. 
LINHAÇA  ,  s.  1,  Semente   de  Imho. 
LINHADA  ,  s.  f.  antiq.  Linhada  de  lobos  ;  ni- 
nhada de  cachorrinhos  dos  lobos.     Elucidar,   ci-; 
ra  Cortes   de   Satttarem  de    1450. 

LINHAGEM  ,  s.  K  A  serie  de  parentes  des- 
cendentes de  um  progenitor  cominuin.  Arraes , 
7.  10.  e  Eneida,  XI.  95.  dizem  o  linhagem , 
masc._§.  fig.  E.spccie  ,  oh  género.  Arraes  ,  10. 
48.  não  he  da  linJiagem  das  pedras.  Arraes,  2; 
2.  ha  hum  linhagem  de  guerra  mais  que  ciiit. 
§.  Fidalgo,  Cavalkiro,  Escudeiro  de  linhagem  ,  o 
que  descende  de  quem  tinha  loro  de  Fidalgo, 
Cavalleiro  ,  ou  Escudeiro.  Ined.  III.  242.  hum 
botU  Escudeiro  de  linhagem  ,  que  o  Conde  D.  Pe- 
dro criara  quasi  do  her^o.  Cunha  ,  Bispos  de  Lis- 
boa, "de  baixos  j  e  escuros //>í/\?jeí7i.r."  Barreiros  ^ 
Corcgr.  f.  16],  da  linhagem  de  Hcrcuhs.  «'do  seu 
tinhagm."  Ord.  Jf.   i.  J.  520. 
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LINHAGÍSTA  ,  s.  m,  GenealogisM.  Epatm- 
foras. 

LINHAL  ,  s.  m.  V.  Linhar. 
LL\HÁR  ,  s.  m.  Agro  semeyaJo  de  linho. 
LINHÈIRA  ,  s.  f.   LINHÈIRO  ,  s.  m.    Pessoa 
que  iraca  em  linho  ,  que    o  vende, 

LINHO,  s.  m.  Planta  hbrosa  ,  a  qm!  depois 
de  vari;'s  preparações  se  tia  ,  e  do  fio  se  fazem 
linhas  para  coser  ,  ou  para  se  tecer  em  lença- 
rías  de  toda  sorte  :  delia  há  três  espécies  ,  o 
Gallego  ■,  que  c  o  mais  fino  ;  o  Monriun  ^  de 
sorte  meyá  ,  e  o  Canamo  ,  que  é  o  mais  gros- 
so :  há  linho  masi^td^o  ,  que  é  quasi  como  o 
Mourisco.  §.  O  linho  se  vende  rmullaio  ;  cm 
sacds  ,  ftixes ,  rama  ,  estrigas  ,  em  qiia.rmho^  ; 
barril ;  há  linhv  estopmha,  xerva,  de  porijfíinhos ,  <ís'c. 
§.  Peara,  de  linho  ;  é  o  peso  de  oito  arráteis  de- 
pois de   gramado, 

UNHO  ,  s.  m.  O  fio  negro  ,  com  que  os  sa- 
pateiros  cosetn  os  sapatos. 

LINHÓL.  V.  Linho':  linhal  é    mais  usuai. 
LINIMENTO  ,  s.   m.    Unguento   raro   para  se 
uniar. 

Lio ,  s.  m.  Feixe  ,  molho ,  envoltório  de  coi- 
sas   atadas    entre    si.    B.  Ciar.   L.  i.  /.  44-  jí"- 
huw  lio  de  armas.  §.  antiq,  Linho.  Elucidar. 
LIÒA,   V.  Leoa. 
LIONÈIRA.  V.  Leoneira. 
LIÓQUE  ,  s.  m.  "  Pude  assentar-me  hum  pou- 
co sobre  hum  iwqiie."  Leitão  d' Andr.    Miscdl. 
Dial.  7.  p.  192. 

LIÓZ  ,  adj.  Pedra  Hoz  é  a  branca  de  canga- 
ria »  que  se  lavra  para  edifícios  nobres.  Leitão, 
Miscell.  D.  4.  f.  96.  (talvez  vem  do  Irlandez 
Lioz,  casa  ? ) 

LIPATE,  s.  m..  Dés  fios   de  contas  de  vidro  , 
que  as  Catras  trazem  por  gargantilhas,  e  correm 
como  moeda  em  Çofala ,  &c.  Couto  ,  9.  22. 
LIPERA  ,  antiq.   Libra,  moeda. 
LÍPES  ,  adj.   Pedra  lipes  ;  o   vittiolo   azul. 
LIPÍRIA  ,  adj.  i.  de  Med.  Febre  lipiria  ;  uma 
espeoie   das  malignas  ,  com  inflammaçáo  do   bo- 
fe ,  fígado  ,  e  outras  partes  internas  ,  ficando  as 
externas  sem   calor  algum. 

LI  POTE  ,  s.  m.  Moeda  de  Moçambique.  V. 
Mites  ,  ou   Méiins.   Couto  ,  9.  22. 

LIPOTHYMIA ,  s.  h  t.  de  Med.  Falta  de  es- 
pititos  ,  fraqueza  do  pulso  ,  com  um  quasi  amor- 
tecimento dos  sentidos  ,  e  falta  de  respiração  , 
acompanhado  tudo  de  sono ,  que  degenera  em 
modorra. 

LIPTÓTES  ,  s.  f.  Figura  de  Grammatica  , 
que  consiste  em  dizer  menos  do  que  se  quer 
signifíoar  ,  deixando-se  porem  entender  o  mais 
das  circumstancias  :  v,  g.  quando  por  pejo  ,  ou 
modéstia,  em  vez  de  eu,  te  amo  ,  se  diz,  não 
te  quero  mal  y  não  te  aborreço  :  não  posso  huvar , 
em  vez  de  desapprovo  ,  ou  repro^v  :  nos  nãç  so- 
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mos  tão  apaç;adas  ;  i,  é  ,  também  intendemos 
de  coisas  de  gosto  ,  e  discernimento.  Costa , 
rirg. 

LlQUESCÈR  ,  V.  n,  Fazer-se  liquido.  Barroí, 
Gramm.  f.  186.  o  \  oit  r  liqnescem  na  prolação. 
LIQUIDACj  to  ,  s.  f.  no  lig.  Averigoaçáo^da 
somma  ao  cerco  ,  \>.  g.  do  que  fica  deduzidas 
as  despesas  ;  pagas  as  dividas  ;  averiguado  o  que 
real.nente  s;;  deve  ,  &c.  §.  Liquidiii^ãoda  Semeni^at 
Qrâen,  ^.  8^,  §.  19.  averiguação  do  que  im- 
portáo  ,  V.  g.  alimentos,  dias  de  serviço,  inte- 
resses ,  que  a  Sentença  manda  pagar ,  e  era  illi' 
qiiido  no  Libello  ,  ou  se  tornou  tal  na  contes-- 
taçáo. 

LIQUIDADO,  p.  pns3.  de  Liquidar.  Derreti- 
do. %.  fig.  Averiguado:  v.  g.  liquidada  a  conta  , 
para  se  saber  a  somma  ,  o  alcance  ,  o  saldo  : 
a  causa  sobie  disputa  ,  resolvido  o  que  se  há- 
de  obrar,  Cron.  Cist.  6.  c.  19.  a  Senteni^a  ,  vo- 
to — ;  liquid^ída  a  quantia  da  execução  por  Senien- 
^rt  ,  precedendo  Artigos  de  liquidação:  liquidados' 
os   alimentos ,  os  juros  ,  os   dias  de  jornal. 

LIQUIDAMENTE  ,  adv.  Glara  ,  certamente  ,. 
sem  duvida.  '^  achir  liquidamente.'^  Cron,  J.  HL 
P.  4.  c.  47.  "  Liqfíidamente  lhe  devia  tanto  ; " 
por   contas    bem  claras  ,  e   visivelmente. 

LIQUIDAR  ,  V.  at.  Fazer  liquido.  §.  fig.  Der- 
reter. Cam.  Ed.  5.  ver  liquidar  hum  peito  em 
triste  pranto,  §.  Liquidar  contas;  averiguar,  e 
apurar  o  estado  delias  ,  saber  ao  certo  o  que  ha: 
no  deve  ,  e  há-de  haver  ,  tirar  a  limpo  a  cet-- 
ta  somma  do  que  se  deve  ,  ou  de  que  se  e  cre- 
dor,  ou  se  há-de  haver  por  liquidação  de  Sen- 
tença em  execução.  Liquidar  duvidas  ,  pleitos.. 
Cron.  J:  UL  P.  4.  c.  ^6'-  §.  Liquidar  a  causa ,. 
juridicamente  ,  averiguar  o  direito  em  tela  ju- 
diciaria. Cron.    Cist.    6.  c.   19. 

LÍQUIDO  ,  adj.  Corpo  fluido  ,  cujas  partes^ 
juntas  em  quantidade  considerável  são  visiveis,- 
e  palpáveis,  e  cujas  superfícies  se, põem  em  equi- 
líbrio ,  e  ao  livel  ;  v,  g.  a.  agua  ,  vinho  ,  azei- 
te ,  inetáes  derretidos ,  Scc.  5.  O  liquido  Elemen- 
to ,  polo  Mar.  M.  Conq.  XI.  \  ^.  §.  Lettras  Li- 
quidas são  as  consoantes  L  ,  À  ,  iV",  que  com 
outras  consoantes  se  pronunciào  fácil  ,  e  corren- 
temente. §.  De  que  consta  ao  certo :  v.  g.  di- 
vida ,  conta  liquida;  i.  é  ,  que  se  sabe  em  quan- 
to assoma.   Orden.   4.  7B.  4. 

LIQUÒR  ,  s.   m;    Corpo   liquido   como   agua,, 
vinho  ,   óleos  ,  espiritos  ,  &c.    em  geral  se   diz 
das  bebidas  espirituosas. 

LÍRA  ,  s.  f.  Instrumento  musico  antigo  ,  de 
cuja  forma  não  ficou  certa  memoria  :  a  Lira  y 
que  hoje  se  usa  é  miãi  pateci<ia  ao  Laúde ,  e 
se  toca  com  arco  ,  e  tem  algumas  cordas  mais  : 
ao  som  delia  se  cantaváo  versos.  §.  Liras :  corn- 
posiçáo  poética  de  arte  menor.  V.  a  Metrificat^ito 
Poriugueza.    ^.  Lira:  espécie  de  escuma  feita 
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em  grainha ,  qae  cotre  a  Borra  do  vinho.  Jlar- 
te.  a  borra  vfã  ao  fundo  ;  o  sano  pega-se  /is  ta- 
bo/ts  ;  a  lira  poe-sc  em  cima  da  borra. 
.  LÍRICO  adj.  Que  respeira  á  Lia.  §.  Poema 
Úrico;  o  que  é  teito  para  cantar-se  ao  som  da 
Lira,  como  Hymnos ,  Odes,  &c.  §.  Po$ta  lí- 
rico ;  o   que  compõe  Poemas   lirico-, 

LÍRIO  ,  s.    m.    Flor   de    varias   espécies ,  e  a 
planta  que  a  dá.  §.  Lirio  branco ;  açucena.  §    Lí- 
rio azul ;  flor  que   cem    a<,  cores    do  íris,  (  íris  , 
Uidis^  §.  Lirio  amarcllo.Ç^Iris  Lusitana  ).  §.  Lino 
bravo.  (Xyríí  ,  íí.)  §.  Lino  Florentino  é  un-,a  raiz  , 
que  se  traz  de  Florença  ,  usada  na   Mcdic.   (  Insi 
alba  Florentina,)  §.  Ltrio  do  campo  ,  ou  convalle  ' 
iephmeron)  §.  Na  Fortif.  Lirio  é  um   ferro  de, 
ties  pontas ,   com    que    armáo    estacas  no   fundo 
das  covas  ,  pata  se  estreparem  os  uuc  nellas  caí- 
rem.  Meih.   Lusit. 

LIS,    V.  Z/z :  ar.tiq.    por  Ihis ,  ou  lhes. 
LISAMÈNTE  ,  adv.  Com   lisura  ,  sem  refolho. 
LISÁR  ,  V.  ar.  t.  de  Tintureiro.  Vokar  a  meya- 
da,  ou  outra  peça,   que  esiá  no  banho  ,  ou  cin- 
ta a   coser ,  e   tingi r-se. 

LISBONÍNA  ,  s.   f.    Peça   de   6^400.    reis. 
LÍSES.   V.   Liz. 

LISIM.,    s,    m.    Fenda  ,  ou    racha,   veyo  nas 
pedreiras. 

LISÍRIA.    V.   Lezira. 

Liso  ,  ou  Lizo  ,  adj.  Que  tem  a  superfície 
assentada  por  igual  ,  sem  altibaixos  ,  nern  aspe- 
rezas. §.  fig.  Sem  bordado,  iavcr ,  pregas;  não 
crespo  ;  sem  franjas  ;  sem  adornos  ,  fallando  de 
vestidos.  §.  fig.  Do  aninio  ,  sincero,  não  refo- 
Ihado  ,  sein  artificio.  §.  Desenganado  :  v.g.  "deo- 
lhe  hum  nao  liso.**  Fieira.  §.  Discurso  liso  ;  sem 
artificio  ,  adorno. 

LISONGEÁDO  ,  p.  pass.  de  Lisongear. 
LISONGEÁR  ,  V.  at.  Dizer  lisonjas  ,  ndular  : 
fig.  fazer  impressão  agradável  :  v.  g.  Musica  , 
que  lisongca  os  ouvidos  ;  gnlus  ,  que  lisongeác 
os  olhos.  Galbcgos  ,  i.  50.  e  4.  35,  §.  Lisongear- 
ie:  appiaudir,  approvar  com  gosto  alguma  ideya, 
pensamento,  esperança,  ^c.    pagar-se. 

LISONGEIRO  ,  s.  m.  Liscrig£:ra  ,  f.  Pesson 
que  usa  de  lisonja,  §.  adj.  Coisa  que  lisongea  ; 
V.  g.  a  fama  lisongeira  ;  palavras  lisongeiras  ; 
agrado  — .  Vitira.  "  Vestida  de  sua  própria  for- 
mosura ,  não  de  ourras  cores  vans  ,  e  lisongei» 
ras  (  a  pintura  ,  ou  historia  ),  ''>  Ferr.  Ekg.  6. 
LISONJA,  s.  f.  A  nimia  complacência,  e  a/Te- 
ctada  fineza  em  louvar  as  prendas  ,  obras,  ou 
palavras  do  lisongeado.  §.  fig.  Dekite  :  v.  g.  a 
musica  lisonja  das  ouvidos.  §.  t.  do  Brasáo  ,  Fi- 
gura ,  ou  corpo  de  figura  de  um  rhombo.  B. 
1.   4.  7, 

LiSONJÂDO,  ou  Lisongeado,  /Irracs ,  i.  c.  10. 
Liconjaio ,  f.    pass.  de   L-sonj.ir    W  /d.    /j.  i. 
LlSOiNjÁR,    V,  Liscngear,    Cam,  Lus.   "  pot- 
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'  que   a   fama   te  adule  ,  e   te  lisonge.  »  ArraCs  , 

LISONJARÍA  ,  s.  f,  O  acto  de  lisongear.  §.  Ac- 
ção ,  ou    pilnvra  ,  com   que   se  liso.ngea.  P.  Per, 
í.  7.  Catilho     Elogio.  Eufr.   i.  4.  Sd  Mir,  £, 
Ciar.  p.  -p-,  col.   1. 
LISONJEAR.  V.  Lisongear.  '  '^ 

LISONJEIRO,   V.    Llsongeiro, 
LISTA  ,  s.  f.    Rol ,  catalogo   de  pessoas  ,  ou 
coisas.    §,   A   esteira    que  deixa    o   navio.    Faria 
e   Sousa.^  §.    V,   Listra.  ^ 

^       LISTÃO  ,  s.  ir„  Fita  larga.  Eneida  ,  IX.    149. 
Coíjas  .  .  .  dejitas  ,  e  lisiões  iodas  cingidas.  §.  t. 
de   Carpint.  Taboasinha    estreita   a  modo   de  re- 
goa  ,  para    tomar  medidas, 
LISTAR.  V.  Ali  tar.    Viriato,  4.  n, 
LÍSTO  ,  adj.   Leste  ,  desembaraçado  ,  prestes. 
"Não  he  por   falta    de    animo    constante,   Nem 
de  esforço  ,  e   vontade  prompta  ,  c  /í«i/j.  =>  Cam. 
Est.    Ommidas    da    Lus.  f.   285.  Tom.    2.   tlnd. 
"  Arde  ,  cerca  ,  discorre  ,  e  anda   Itsto  (  o  Rei  y> 
LISTRA  ,  s.   f.   Risco  ,   veya  ,   beia    a    modo 
de   fita  ,  que  vái    entremetida   nas    telas  ,    redes 
de   coifa,  &c.   de   di-etsa    còr    do  campo.   peU 
listra  se   conhece  a  coifa. 

ÍJSTRÁDO  ,  p.   pass.   de   Lisrrar. 
LISTRAR,  V.  at.   v.  ^.  listrar  um  pamio ;  eii- 
tretecè-!o   com  listras. 

LISURA  ,  s.  f.  Polidez  da  superfície  lisa.  §.  fig. 
Sinceridide  ,  falta    de  recolho.    Port.  Rcst, 

LITXO  ,    s.  m.    Peixe   ,  cação    pequeno  ,  e 
seco. 


LITARGÍRIO,  V.   Lithargyrio. 

LITE,  s.  f.   Lide,  demanda. 

LITEIRA,  s.  f.  Cadeira  portátil ,  com  assen- 
tos fronteiros  ,  assentada  sobre  varaes ,  e  levada 
por   machos  ,  ou   outras    bestas. 

LITEIRÈIRO  ,  s.  m.  O  cri.ido  ,  que  guia, 
ou    acompanha   a  liteira. 

LITEIRO  j  s.  m.  Lençaria  de  comentos  ,  para 
sacos,  &c. 

LITHARGYRIO,  s.  m.  Misiur»  de  chumbo, 
terra  ,  e  cobre,  que  lança  de  si  a  prata,  quan- 
do a  aíináo:  há  luhargyrio  branco  de  prata;  c 
tcxo  ,  que  se  diz  de  oiro  ;  mas  a  còr  vem  dos 
diversos   gráos  de  fogo  ài  operação. 

LITHOCÓLLA  ,  e.  f.  Coila  ,  ou  betume  feito 
de  pó  de  mármore  ,  pez  ,  o  claras  de  ovos  ; 
para  soldar   pedras. 

LITKÓFJTO  ,  s.  m.  r.  d'Hisr.  Nat.  Rami- 
ficação pétrea  ,  em  cujos  poros  vivem  ani- 
máes  ,  dentro  do  mar  ;  v,  ^.  o  corrd  ,  as  ma- 
dréporas. 

LITHONTRÍHON  ,  t,.  m.  t.  de  Med.  Remé- 
dio   para    quebrar    a  pedia  ài    be.xiga, 

LJTHONTRf PTICO  ,  adi.  t.  de  Med.  Medica. 
fr:c7ito  lithomrtpf.co;  que  quebra,  c  resolve  a  pedra  d,i 
bexiga   em  pò  ,  ou   areyas. 
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LITIGANTE,  s.  c.  Pessoa,  que  traz  litigio, 
ou  demanda  com  outrem. 

LITIGAR  ,  V.  n.  Trazer  litigio  sobre  alguma 
coisa.  §.  fig.  Coitender.  ndra.  '■'■  luigiivã,}  uo 
coração   ds    Abraháo  dois  amores." 

LITÍGIO  ,  s.  m.  Demmda  ,  pleito  ,  contro- 
vérsia  judicial.  M.   Liis. 

LITIGIOSO  ,  adj.  Dcmandisca.  §.  Qije  and.i 
em  litigio  :  V.  g.  a  coisa  litigiosa  ;  herdade  , 
ttns  litigiosos.   Orden. 

LITIGUÒSO.   V.  Litigioso.  Ord.  Af.  ^.f.  ^59. 

LITTERÁL  ,  adj.  Conforaie  á  lettra  ,  ao  pé 
da  lettra  :  v.  g.  versão  ,  interpretarão  litteral. 
Fieira. 

LITTERALMÈNTE  ,  adv.  Ao  pé  da  lettra  : 
V.  g.  verter  y  traduzir   litteralraente. 

LITTERARIO,  .adj.  Que  respeita  ás  lettras  , 
sciencias,  estudos,  erudições.  §.  O  Orbe  littcnh 
rio  ;  os  homens  doutos.  M.  Lus.  todo  o  edifí- 
cio lirterario  ;  actos  ,  certames  ,  vida  ,  fadigas 
litterarias. 

LLTTERA^TO  ,  adj.  Que  professa  Lettras,  da- 
do á  vida  litteraria  :  commummente  se  usa  co- 
mo subst.  V.  g.  um  luterato  ;  os  litteracos  da 
Cidade  ,  da   Nação. 

LÍTUO  ,  s.  m.  Trombeta  usada  na  guerra  en- 
tre os  Romanos  ;  ou  báculo  ,  ou  seja  cajado 
dos  seus   Augures.    Costa  ,  Virg. 

LITURGIA  ,  s.  f.  A  íorma  ,  e  ritos  usados 
na-  celebração  da  Missa  ,  e  OfHcios  Divinos.  Ar- 
raes f  6.  i.  outros  dizem  Liturgia,  como  Cirur- 
gia ,  com  i   forte. 

LIVÉL  ,  s.  m.  (  do  Lat.  Libella  )  Outros  di- 
zem nivel  (do  Francez  niveai^y  Instrumento 
Mathematico ,  por  cujo  meyo  se  experimenta  , 
se  um  terreno  ,  ou  plano  está  lançadi  horizon- 
talmente, de  sorte  que  qualquer  recta  levanta- 
da de  qualquer  ponto  de  sua  super.^icie  forme 
com  elia  dois  ângulos  rectos.  Arrues ,  ^.  i^.pon- 
do-lhes  o  livel  vedes-lhe  altibaixos.  Luz ,  Trat. 
do  Desejo.)  7.  ^.  O  livel  ,  ou  olivel  ,  é  uma  pe- 
ça de  taboa  bem  quadrada  ,  com  um  prumo  no 
alto  ,  donde  se  começa  um  risco  perpendicular 
á  borda  inferior  da  taboa  ;  esta  se  assenta  no 
que  queremos  ver ,  se  está  horizontalmente  lan- 
çado ;  e  quando  a  Linha  do  prumo  coincide  com 
a  da  taboa  ,  ou  Livel  está  a  coisa  ao  livel. 
Também  chamáo  Liveis  ,  ou  cliveis  ,  a  duas  re- 
gras de  taboa  da  mesma  largura  ,  bem  galga- 
das ,  e  com  uma  posta  na  cabeça  de  uma  pran- 
cha ,  outra  na  outra ,  vè-se  enfiando  a  vista  , 
se  estáo  na  mesma  altura.  Quando  os  Carpin- 
teiros lavráo  á  enxó  ,  u;áo  de  um  destes  Z,i- 
Vfíí ,  para  o  assentarem  na  peça  que  lavráo,  e 
verem  se  assenta  por  igual  ,  ou  onde  ficou  com 
altos,  ou  cavado  com  baixos  ,  ou  golpes  mais 
fundos  da  enxó  ;  e  destes  falia  o  Luz  citado. 
§,  Estar  ao  livel  de  outra  coisa  3  i.  é  ,  na  mesma 
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altura  ,  ou    plano  horizontal  ,  e  com  o  mesu.o 
ançamento.  (V.  Olvel) 

LI  VELA  DO  ,  e 

LIVELAR.    V.  Nivelado  t  e   Nivelar  ^  ^-c, 

LI  VI  AN  DÁ  DE  ,  e 

LI VI Ano.   V.    com   Le. 

LÍVIDO  ,  adj.  Còr  de  chumbo  :  v.  g.  nodoaí 
lívidas 

LI  VÒR.  ,  s.  m.    Nódoa    li  vida   da  pisadura. 

LÍVRA,  s.  f.  V.  Libra  :  Livra  porem  é  mais 
usual  por  dinheiro  :  v.  g.  duas  Livras  Tornesas  ; 
ou  Esterlinas.  §,  Livra  :  peso  de  dous  arráteis 
de  ceta  ,  ou  linho  :  em  geral  a  Livra  é  de  um 
arrátel. 

LIVRAdA,  s.  f.  antiq.  Uma  quantia  de  Li- 
vras, comprem  três  mil  Livradas  (livras)  de  or- 
nautentos.  Eluádar. 

LIVRADO  ,  p.  pass,  de  Livrar.  §•  Bem  livra- 
do  ■■,  o  que  não  soffreo  detrimento  do  mal  ,  que 
se  lhe  tez,  ou  soíína.  §.  Despachado  ;  decidin- 
do. §.  Entregue.  Leão  ,  Crcn.  Aj,  V,  c.  45'.: 
V.  Livrar,  "o  fiel  Egas  amo  foi  livrado.  '' 
Lm.  III.  :55.  e  VL  94.  Mas  via-se  livrado  tão 
asinha  Da  morte ,  que  no  mar  lhe  apparelhava  eb-f. 

LIVRADÒR  ,  Livradòra.   V.  Libertador. 

LIVRAMENTO,  s.  m.  O  acto  de  livrar-se  : 
V.  g,  livramento  de  culpa  ,  cnme.  "  anda  em  livra- 
mento;  ■■'  i.  é  ,  diligencia  para  se  livrar.  §.  Soltura  do 
preso,  §.  Despacho,  decisão  judicial  ,  eivei, ou  cri- 
me. Ord.  Af.  L.  2.  p.  5^7.  "E  nós  vendo  o 
que  nos  assy  dizer,  e  pedir  enviarom  ,  ante  que 
lhes  sobrello  déssemos  outro  desembargo,  t  li- 
vramento. "  E  Ve].  o  L.  I.  p.  490.  e  p.  z6.  e 
p.  ^3.  §.  17..  §.  A  qualidade  de  jurisdicçáo  con- 
ferida ao  juiz.  Ord.  Af.  L.  z.  p.  477.  fezemos 
h/ima  Hordenaçom  ,  .  .  em  na  qual  dectaramos 
o  livramento  ,  e  jurdiçom  ,  q-íe  o  Arraby  hd-d"aver,- 
§.  O  ser  livre.  '•  a  paixão  do  Senhor  foi  livra' 
mtnto  do  peccado.  "  Cat.    Rom.  f.   77. 

LIVRAnQA  ,  s.  f.  Desembargo  ,  OU  papei  , 
em  virtude  do  qual  se  faz  pagameato  nas  The«; 
sourarias  públicas.  Guerra  do    Jkm-Tejp. 

LIVRAR,  v.  at.  Pôr  ,  tirar  em  salvo  ,  al- 
guém ,  e  de  algum  mal  :  v.  g.  o  vosso  escudo  mt 
livrou  da  morte:  a  prova  de  minha  imíó:encia  me 
livrou  das  garras  da  justii^a  :  tti  me  livraste  dit 
cadeyay  condenação,  cativeiro  ;  da  desgraça ,  que  me 
ameaçava.  §.  Defender:  v.  g.  Wvrãi  da  culpa  im- 
posta, §.  Livrar  ,  -v.  n.  escapar  :  v.  g,  livrou  o 
que  estava  no  Oratório  ,  ou  doente.  §.  A  bom 
livrar  ;  i.  é  ,  quando  se  possa  salvar  do  damno, 
a  que"  está  sujeito  ,  com  alguma  modificação  : 
V.  g.  o  reo  est.iva  condenado  d  morte  ,  mas  a  bom 
livrar  nh  escapará  de  degredo  para  galés.  §.  O 
doente  a  bom  livrar  (  i.  é  ,  se  escapar  com  vi-- 
da  ;  ou  quando  menos  mal  soúti^  ficard  cego, 
§.  Livrar  ,  v.  at.  antiq.  pagar  ,  ou  entregar , 
ou   desembargar  ordem   para  se  pagar  ;  v.  g.  lhe: 
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seráo  livrados  toàci  os  pagr,fi^iit05  nas  terias  .-Jiis 
Jgrcjií.  Crnn.  Af.  F,  Góes  ,  Crotu  Man.  "di- 
nheiro ,  que  lhe  havia  de  ser  livrado.  >^  %.^  Li- 
vrar a  causa  litigiosa  ;  defender,  fr.  anr.  it.  Des- 
pachar ,  decidir  como  juiz  do  Civel  ,  ou  Cri- 
me. Ord.  Af.  freq.  feitos  (]Ue  se  livrem  em  Re- 
la^oui.  Z,.  I.  T.  I.  §,  5.  í  T.  4.  §.17.  /ned. 
JI,  4Zy.  '^Livrar  suas  cousas  assi  com  elRci, 
como  com  o  Infante.  *^ 

LIVRARÍ A ,  s.   f.  Bibliotheca  ,  casa  ,  ou    es- 
tantes ,    onde  estáo   os  livros,  i.  Collecçáo    de 
Livros.  ElJlei  D.  Afonso    V.  foi  o  primeiro  qtte 
fez  Livraria  em  seos  Pa^os.  Leão,  Cron.  AJ.  P\  c.  6g. 

LÍVRE  ,  adj.  Náo  sujeito  a  necessidade  ,  nem 
a  constrangimentq  :  p.  g.  "  a  vontade  é  tivre.^^ 
§.  Posto  em  liberdade.  §.  Salvo  do  perigo ,  esca- 
po. §.  Isento,  desobrigado  :  v.  g,  livre  de  pen- 
sões ,  cuidados.  §.  Solto  ,  despejado  cm  failar 
sem  respeitos  ;  dis-se  á  boa  ,  ou  má  parte.  §.  Isen- 
to de  impostos,  foros,  §.  Absolvido  do  delicto. 
§.  Despachado.  Ord.  Af.  i.  4.  §.  17,  '' e  cofm 
os  rooles  (^  das  petições)  forem  Itvres.^^  antiq. 
§.   Náo  cativo  ;  torro. 

LiVRÉEjS.  f.  antiq.  "triste  lívree:^'  luto. 
Jned.  L  f.  75.  V.  Ltbrc. 

LIVREIRO  ,  s.  m.  O  que  trata   em  livros. 

LÍVREMÈNTE,  adv.  Com  liberdade.  §.  Em 
liberdade.  §.  Despejadatrente.  §.  Cem  isenção^ 
§.   Sem   respeito,  nem    temor. 

LIVRIDÕOE  ,  s.  f.  antiq.  Liberdade  ;  v.  g^ 
da   Igreja.  Ord.  Af.  2.  /.  10. 


IJVRÍNHA,    s,    f.   Moeda 
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real ,  calculando  700.  Livrinhas  por  56.  reis  ,  que 
é  o  que  valiáo  as  Livras  mais  antigas  ate  o  anno 
de  1^95.  V.  Severint  ,  Noticias  ,  Disc.  4.  §.  7^y. 
pag.  194.    Primeira   Edição. 

LIVRÍNHO  ,  s.  m«   Pequeno   livro, 

LIVRÍSSIMO  ,  supeil.  de  Livre.  Libérrimo. 
Arraes  ,   lo,    i. 

LIVRO  ,  s.  m.  Collecçáo  de  cadernos  escri- 
tos de  letcra  de  máo  ,  ou  impiessa  com  typos , 
cosidos  ,  ou  soltos  cm  folha.  §.  Parte  de  um 
livro  ,  em  que  se  divide  o  contexto  de  alguma 
escritura.  §.  Homem  dcs  Livros  delEei  ;  que  an- 
da matriculado  neiles  em  ícro  de  vassallo,  cria- 
do ,  &ÍC.    Ined.    11.   87. 

LIVRÓCIO  ,  s.  pn.  Um  Uvroch  ;  no  Jogo  de 
garatusa  sáo  dois  jogos  gar.hadps. 

UVRUXÁDA  ,  s.  f.  antq  Quantidade  de  Li- 
vras, nove  maravidís  da  moeda  ádRei  D.  Afon- 
so ,  ou  lama  Livruxada  que  a  valba.  Elucidar. 

LÍVRY.   V.    Livre,   anciq. 

LIXA ,  s.  t.  Um  peixe ,  cuja  pellc  escabrosa 
raspa  a  madeira  ,  e  serve  de  forrar  estojos ,  &c. 
a  pellc  se  diz  também  lixa,  .usada  dos  marce- 
neiros ,  estatuários ,  &c. 

LIXADO  ,  p.  pass.  de   Lixar, 
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LIXAR  ,  V,  at.  Levigar  ,  alizar  com  a  lixa. 
Feo ,  Trat.   2./.    179.    f.  '■^  lixar  a  imageru." 

LIXÍVIA  ,  s.   f.    V.   Lexivia. 

LIXIVIÒSO.    V.   Lexivioso. 

LÍXO  ,  s.  m.  O  que  se  varre  da  casa  ,  e  o 
que  náo  serve  nas  coíinhas  ,  e  se  lança  fora  ; 
V.  g.  das  aparas  de  hervas ,  &c.  §.  Excremen- 
tos mayores.  §.  íig.  O  lixo  do  povo  :  a  iníima 
plebe. 

LÍZ  ,  s.  f.  Flor  ,  aliás  açucena  :  usa-se  quan- 
do dizemos  as  Lizes  ,  por  as  Armas  de  Fran- 
ca  ,  que  sáo  três  açucenas.  Ribeiro  ,  ^nizo 
Histcr. 

LÍZAMÈNTE,  &c.  V.  Lisamènte ,  e  os  mais 
vocab.   com   Lis. 

LIZÍRA.  V.   Lezira.    M.    Lm.  6.  f.  11.  Li-' 
zira  ,    F.  Mevd.  c.  75.  Prim.  Ed. 

LÍZ  O.  V.   Liso. 

ILI ,  antiq.  por  Ihi.  O  mesmo  que  lhe  ,  os 
dois  LL  por  Lh  usaráo-se  mãito  uos  Docum. 
ant.   Elucidar.   Art.  L  ,  e   LU. 

LO  :  por    lh'o.   Elucidar,  antiq. 

LÓ  ,  s.  m.  Espécie  de  escumilha  ,  tecido  mííi 
fino  ,  e  raro.  §.  Pão  de  lo  :  massa  de  fannha  , 
ovos  ,  e  Dssucar  ,  a  qual  fica  mui  tota  depois 
de  ir  ao  torno  ,  onde  se  cose  ;  .e  raKe^  se 
rorra  ,  com  o  que  fica  mais  dura.  §.  t.  de  Nauf, 
Ametade  do  navio  ,  da  quilha  para  cada  um 
dos  bordos.  Meter  de  lo  é  quasi  o  mesmo  que 
ir  peia  bolina  :  nio  ir  mau  de  lo;  náo  ir  a  náo  para 
o  vento.  H,  Haut.  i.  9.  Fráre.  L-  4.  n.  99.  Cou- 
to ,  10.  7.  17.  "  por  ser  o  tempo  grosso  ,  e  os 
navios  pequenos ,  que  náo  puderão  sojrer  o  Lo:  ". 
barlaventear. 

LÒA  ,  s.  i.   Prclogo    de    Drama  ,  no   qual   de 
ordinário    havia  louvores  da  obra.    §.  fig.   Discur- 
so  em  louvor  ,  ou  louvor  ;    v.  g.  merece    a   loa. 
dos  antigos  militares. 

LOÁDO  ,  antiq.  V.  Louvado.  Fcrr.  Sofí.  54. 
L,  2.    "  que  vós    seredes    sempre    ende  loado." 

LOAnda,  s.  f.    Míil  de   Loanda  :  escorbuto. 

LÔEA  ,  s.  t.  A  fêmea  do  lobo  ,  animal.  §.  fig.  A 
meretriz.  Cam.  as  lobas ,  ^ue  r<mci  vendem.  §.  Lo- 
ta :  roupa  roçagante  antiga.  Eneida  ,  X/L  f>4. 
Cr>st.  ^.  f.  280.  o  Governador  tinha  vestida  hu. 
ma  IcLa  abei  ta  pelas  ilhargas.  §.  Vesrido  es^f 
colastico  antigo  ;  consta  de  túnica  aberta  ,  .que 
sobrepõe  por  diante  ,  sem  n^angas  ,  e  de  uma 
capa  talar  ;  também  era  vestido  de  dó  antigo. 
Resende,  Cron.  J.  II, 

LOEAGANTE  ,  s.  m.  Lagosta  de  cor  leonada. 
LOBÁl  O  ,  s.  m.  Lobo  ainda   náo   perfeito  era 
idade. 

LOBÁZ  ,  s.  m,  Grande  lobo.  t.  chulo,  Sâ  Miu 
Eclnga  Ba  to. 

LOrtlR-O  ,  .s,  m.  Caçador  de  lobos.  Leis  de 
1800.  Sho  os  Lobeiros  subordinados  ao  C'o/<{f iro 
Geral, 
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LOEÊTO  ,  s.  tn.  No  moinho  ,  é  ferro,  que 
anda  pegado  ao  veyo  ,  em  que  encalha  no  ro- 
dízio. 

LOEÍNKO  ,  s.  m.  dimin.  de  LcLo.  §.  it.  Tu- 
mor pitt;.'rnatiiral  ,  hora  duro,  hora  n~olie,  sem- 
pre redondo  ;  nasce  de  ©rdinario  nas  partes  du- 
ras ,  secas  ,  e    nervosas. 

LO  Kit;  Hò  Al  EM,   V.   Lufishomem. 

LOBO  ,  s.  m.  Animal  feroz,  astuto,  carnívo- 
ro ,  c  múi  daninho  ;  é  espécie  de  cão  bravo, 
§.  Lcbo  aíi:al  :  lobo  grande.  §.  Lobo  cerval  :  ani- 
mai ,  que  tem  muita  semelhança  com  o  gato  ; 
caça  cervos  ,  e  veados  ;  é  mais  pequeno  ,  que 
o  asnal.  §,  Lobos  '.  pensão  ,  que  nos  Foráes  si- 
gnifica a  obrigação  de  ir  a's  caçadas,  e  empra- 
zamenios  de  Lobos,  por  evitar  destruição  dos 
gados  ;  pensão  ,  que  se  commutava  por  dinhei» 
ro  ,  ou  outros  serviços.  Elitiidnr.  §.  Lobo  ma- 
rinho :  peixe  do  Oceano  ,  que  tem  dentes  co- 
mo os  do  lobo  ,  e  vive  de  rapina  ;  outros  lhe 
chamáo  bei  niatiiiho.  §.  Lobo  :  Constellação  Aus- 
tral ,  debaixo  do  Signo  de  Libra  ;  consta  de  29. 
Estrellas.  §.  Lobo:  jogo  pueril  ,  em  que  um  se 
finge  lobo  ,  os  outros  ovelhas  ,  e  um  delles  o 
pastor ,  que  as  defende.  §.  £mre  o  lcbo  ,  e  o 
cão  ;  i.  é  ,  entre  luz  ,  e  tusco :  fig.  ás  escuras. 
Sd  Mir,  "na  metade  do  meio  dia,  andas  en- 
tre  lobo,  e  cão."  fig.  Palm,  Dial.  i.  "  huns 
fidalgos  mistiços  à'ítitre  lobo,  e  cão:"  i.  é ,  de 
foro  ,  ou  nobreza  pequena  ,  e  pouco  mais  de 
escudeiril.  V.    Moniureiro, 

LÓEO,  s.  m.  t.  de  Anat.  V.  Pencas  do  bofe  -, 
e  outros  pedaços  pendentes  ,  como  as  ptominen- 
cias  de  um  recortado  :  v.  g.  os  lobos  do  pgado  ; 
das  orelhas. 

LOEREGÁR.  V.  Lobrigar.  Sim.  Mach,  Cer- 
co,  15.  se  lobrego  Mouras  ,  .  .  Heide  .  .  .  e 
mandá-lo  a,  Barrabds.- 

LÒBREGO  ,  adj.  Escuro  ,  tenebroso.  M.  Conq. 
VI.  5^.  bramando  sai  da  lobrega  morada,  Enei- 
da ,  P'J/»  I  ^  I .  vai  de  Cocjto  ds  lobregas  mo- 
radas. 

LOBRIGADO  ,  p.  pass.  de  Lobrigar. 

LOERIGADÒR  ,  s.  m.  O   que  explora  ;  vigia. 

LOBRIGAR  ,  v,  at.  Ver  alguma  coisa  mal  dis- 
tinctamente  ,  e  da  qual  náo  discernimos  tudo.  Sá 
Mir.  "  lobrigando  vejo  osalros  mysierios."  Godi- 
nho, "  lobrigamos  para  a  pa*rte  esquerda  hum  Ará- 
bio/' (  de  Lobrego  ,  ou  Ltibticus ,  Lat.  viiltus  ni- 
mium  lubricus  aspici.  Horac.  ) 

LOCAÇÃO ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  O  acto  de  re- 
por em  seu  encaixe  o  osso  deslocado.  §.  Entre 
Juristas,   V.   Aluguer.  Ord,   Af.  4.  i.   §,  2, 

LOCAL  ,  adj.  Pertencente  a  um  lugar  ,  ou 
espaço.  Movimento  local  t  o  que  se  faz  passan- 
do o  corpo  de  um  Jugar  a  outro  ;  diífere  do 
intestino  V  §.  'Jubileo  local;  o  que  se  concede 
a.  certo  lugar.  §.  lr,teri>çto  local ;  o  que  se  póe 
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a  ccno  lugar.  §.  Direito  loccl ;  n.unlcipal.  Ord.  Àf. 
L.  j.  /.  15^. 

LOCALIDADE,  s.  f.  O  local  ,  ou  o  estado  , 
e  cin-omstancias  da  situação  de  algum  lugar  , 
ou  estabelctinr.enio  delle.  applicavei  ds  circum- 
stancias ,  e  localidade  ào  paiz^  Ld  de  Mayo  de 
180?. 

LOCALMENTE  ,  adv.  De  um  lugar  para  ou- 
tro :  V.  g.  niover-se  o  corpo  locaIment;e. 

LOCAR  ,  v.  ar.  Repor  em  seu  lugar  o  osso 
deslocado. 

LOCHIÁL  ,  adj.  Dos  lochios:  v-g'  sangue  \o- 
chial.   t.  de  Med. 

LOCHIOS  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Med.  Os  locbios  ; 
a  regra ,  ou  menstruo  das  mulheres. 

LOCOTENÈNTE ,  s.  m.  V.  Lugarlenente.  Viei- 
ra, era,  em  Judea  loco  tenente  de  César,  Ord. 
Af.  Prol.  o  Rei  .  .  .  Vigairo  ,  e  Locotenente  de 
Deus.  Leão ,  Cron.  Af.  V.  "  Iccotemnte  do  Ca- 
pirso. "  f(yo,  Jrflt.  '■' Lccoitmtite  de  Deus." 
LOCUÇÃO ,  s.  f.  Modo  de  fallai  ,  e  expli- 
car-sc  com  palavras:  v.  g.  ííw  boa  ,  ou  md  io- 
cuçáo. 

LOCÚSTA.  V.  Gafanhoto.  Nunwo  Vocal,  pou- 
co usado. 

LOCUTÓRIO  ,  s.  m.  A  grade  ,  em  que  as 
Freiras    falláo   ás  pessoas   de  fora  ;  pailatorio. 

LODAÇAL,  s.  m.  Lamaçal.  Castricto  Lusit, 
tremedal. 

LODÃO.  V.  Lcto ,  herva, 
LODO  ,  s.  m.  Terra  molhada  ,  como  a  que 
está  nas  ruas  ,  fundo  cios  poços  ,  e  tanques , 
rios  sujos ,  &c,  §.  Fòr-se  de  lodo  ;  i.  é  ,  em  des- 
cançojsem  fazer  nada.  *'como  o  porco  jaz  no 
lodo.  '•'  fig.  "  Cartas  ,  e  dados  váo-se  pòr  de  lo- 
do.*'  Bem.  Lima,  Cana  27. 

LODOSO,  adj.  Sujo  de  iodo  :    v.  g.   tanque 
lodoso. 
LOÉSSUDUÉSTE.  V.  Oeisudueste.  F.  Mendes. 
LOGARÍTHMICO  ,    adj.   Que  é  da  natureza 
dos    Logariihmos ,  que  diz  respeito   a  elles. 

LOGARÍTHMO  ,  s.  m.  t.  de  Arithiti.  Nume- 
ro tomado  em  uma  progressão  arithmetica  ,  o 
qual  corresponde  a  outro  r.umeto  tomado  em 
uma  progressão  geotr.etrica.  §.  Lcgarithmo  abun- 
dante ;  o  que  corresponde  a  numero  ,  e  náo  á 
unidade. 

LÓGICA  ,  s.  f.  A  Arte  ,  que  ensina  a  pensar 
exactamente  ,  e  a  descobrir  a  verdade,  medi- 
tando-, lendo,  discorrendo  ,  disputando  ,  obserr 
vando ,  experimentando. 

LOGICÁL  ,  adj.  V.   Lógico.   Eufr.  3.  2.  Tios  ' 
Sanct.  V,  de  S.   Antão,    razões  logicáes,  e  soiiis. 
LÓGICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Lógica.  §.  s.  m. 
O  que   sabe   Lógica. 

LOGO,  s.  m.  antiq.  Lugar:  v.  g.  pessoas  sem 
logo    certo  ;    que   não    tem    retidencia  ,  morada 
certa.  §.  os  Ren  sem  postos  em  logo  de  Deus  na 
Gg  Ter-. 
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Terra  ;  em  vez  ,  e  lugar :  antiq.  §.  Povoar  de  fc- 
go ,  e  lo^o;  hzendo  casas  ,  e  vivenda  no  Casal, 
que  assim  se  havia  de  povoar.  §.  Ptssoas  de  bom 
logo-,  homens  bons,  que  eráo  dos  bons.  V.  Bom. 
§.  não  dar  fogo ,  nem  logo  ,  como  a  escõmungados. 

UllS.    2.   7, 

LOGO  ,  adv.  Daqui  a  pouco :  v.  g.  logo  voif. 
§.  Immediatamente  depois :  v.  g  logo  aite  rece- 
berdes esta  ,  vinde  verme.  §.  Adverbio  de  con- 
cluir ,  ou  tirar  consequências  ;  por  eile  se  co 
meça  a  Proposição  assim  chamada.  §,  No  lu- 
gar  immedJato   da    serie. 

LOGOGRÍPHO  ,  s.  m.  Enigma  de  palavras, 
composição  artificiosa  ,  que  já  hoje  ninguém  faz. 

LOGO-TEENTE ,  ou  LÓGOTENÈNTE.  V.  Lu- 
garteneme,  e  Locotenente.  Ord.  Aj.  4.  pag.  2^4. 
*' Loguo-Teente  do  Escrivão:''»  que  faz  as  suas 
vezes,  ajudante.  Ord.  Af.  5.  /.  152.  ^^  Loso- 
teente  àe   Deus   (o   Rei)." 

LOGRAQÃO,  s.  f.  Acio  de  lograr.  §;  O  es- 
tar ,  ou   ser  logrado. 

LOGRADÈIRA  ,    s.  f.  A  que    faz  lograçôes. 

LOGRADO  ,  p.  p?.?s.  de  Lograr. 

LOGRADÔR  ,  s.  m.  O   que  faz    lograçôes 
esta  fado  r. 

LOGRADOURO  ,  s.  m.  Pascigo  publico  de 
alguma  Villa  ,  ou  Lugar.  §.  Logradouro  de  qual- 
quer particular  ,  é  o  chão  ,  que  tem  diante  das 
casas  ,  para  esterqueira  ,  e  outros  usos. 

LOGR AMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  lograr, 
desfrutar  alguma  coisa.  Nos  pastos  dos  gados  , 
criações ,  e  logramento  da  lenha ;  &c.  Orden.  4. 
7ít.  45.  §.  9.  Jin.  e  §.  10.  e  II.  e  12.  eb-f. 

LOGRAR  ,  V.  at.  Propriamente  ,  lucrar  ,  ga- 
nhar ,  fazer  proveito  ,  como  com  dinheiro  dado 
a  logro,  de  maneira  que  se  logrem  «oí  pas- 
tos ,  e  nas  aguas  ,  e  nos  montes,  pascer ,  e  lograr 
montes,  e  fontes,  utilizar-se  de  alguma  coisa  para 
ter  lucro.  Elucidar.  §.  fig.  Estar  possuindo,  gozar. 
*'logravão  o  grosso  das  rendas."  F.  do  Are 
I.  25.  Lograr  as  delicias  do  campo :  lograr  a  toa 
vista  do  bosque ,  e  do  rio  :  lograr  privilegio  :  lo- 
grar o  doce  repouso.  Cam.  lograr  saúde  ,  esti- 
mações ,  boa  reputação ,  lá^c.  §.  Conseguir ,  e  go- 
zar :  V.  g.  lograr  o  inlento.  §.  Empregar  :  v.  g. 
lograr  o  tiro.  §.  Lograr  :  enganar  com  ^r3ça  , 
equivoco  :  it.  estafar.  Arte  de  Furtar ,/.  55. 
§.  Lograr  alguma  coisa  ,  ou  de  alguma  coisa  ; 
ou  lograr-se  delia.  Lobo.  logremo-nos  da  occasião. 
$.  Lograr  (  neutro  )  o  dito ,  o  remoque  ■■,  fazer  seu 
efFeito  ,  ao  contrario  dos  que  sáo  infelices  ,  e 
mal  logrados ,  não  applaudidos  ,  &c. 

-jr^^^^^^O  '  ^'  *"•  *"^'4'  Usurário.  Resende, 
Aíiscell.   onzeneiro. 

LOGRO .  8.  m.  Posse  ,  desfruto ,  gozo :  v.  g. 
tio  logro  de  seu  amor.  Eufr.  i.  ^.  §.  Pagar  , 
satisfazer  com  logro  ;  com  ganho  ,  com  usura. 
SAgramor  ,  f»   13.  et,  ly.    §.  Dar  dinheiro  a\ 
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/o?ro  ;  i.  é  ,  a  juro.  §.  Prazer.  Auto  Ao  Dia  de 
Juízo,  mercadores  que  trouxtrão  d  índia  delicias, 
logros  ,  usuras ,  de  que    i.da  a  Terra,  está    mais 
cheya  qne  de   armas.   Couto ,  5.  2.  x. 
LOGUO.   V.  Logo. 

LOITO  ,  s.  rv.  antiq.  Lucto  ,  tristez3.  Elu- 
cidar. 

LOITÒSA  ,  s.  f.  antiq.  V.  Luitosa  ,  e  Luctuosa. 

LOJA  ,  s.  f.  Officina  ,  ou  casa  de  vender  ; 
V.  g.  loja  de  marceria  ,  roupas,  livros,  sapatos: 
loja  /íf  ourives  ,  ba  beiro ,  tealàu  ;  de  bibidas. 
%.  Loja  ;  casi  térrea.  §.  Loja  de  c.tsa  nobre  : 
pateo  coberto  ,  que  serve  de  entrada  ,  onde  as- 
sistem  os  lacayos  ,  e  entráo   seges. 

LOMBA  ,  s.  f.  A  planura  sobre  a  serra  ,  ou 
qualquer  altura.  Godinho.  Antiochia  assentada  na 
lomba  de  huma  serra, 

LOMBADA,  s.  f.  V.  Lombo.  §.  Lombada  do 
livro ;  a  porção  da  encadernação,  que  cobre  a 
parte  opposta  ao  apparo  das  folhas.  §.  Lomba 
continuada.  Cron.  de  D.  J.  L  c.  17.  Cast.  5.  c. 
55.  a  lombada  lhe  fica  por  padrasto. 

LOMBAR  (V.  lumbar)  adj.  De  lombo.  Feya 
lombar  ;  uma  que  nasce  do  tronco  descendente 
da  veya  cava  ,  com  muitos  ramos  ,  que  regáo 
as  vértebras  dos  lombos  ,  e  os  tutanos  do  es- 
pinhaço. 

LOMBARDO  ,  adi.  Capa  lombarda  ,  do  trajo 
antigo  cm  tempo  delRei  D.  Manoel.  B.  2.  5. 
2.  té  que  Afonso  d' Albuquerque  sahio  de  den- 
tro da  camará  da  ndo  :  vestido  .  .  .  e  sobre  si 
huma  capa  lombarda  de  cetim  alaranjado,  forra- 
da de  outro  pardo. 

LOMBÈIRO  ,  adj.  subst.  Coiro ,  ou  pelle  do 
lombo.  Docum.  Ant. 

^  LOMBO  ,  s.  m.  Os  lombos  do  corpo  humano , 
são  a  terceira  parte  do  espinhaço  ,  a  qual  tem 
5.  vértebras  mais  grossas,  que  as  outras ,  com 
muitos  buracos.  §.  Lonjbo  de  porco  ,  de  boi  :  car- 
ne sem  osso  ,  tirada  do  longo  do  espinhaço. 
§.  Lombo  do  livro  ;  lombada.  §.  fig.  *'  Estilo  etfar. 
rapado  ,  e  sem  lombos :  "  i.  é  ,  sem  força.  P. 
Per.  Prol.  §.  Lombos  :  imposto  anrigo.  Leão , 
Cron.  3^.  /.  c.  58.  §.  Sair  dos  lombos  de  alguém : 
ser  seu  filho,  descendente.  "  ElRei  D.  Joio, 
de  cujos  lombos  saíra."  Ined.  I.  ^1,6.  §.  fig.  "a 
terra  fazendo  um  lonjíbo  : «  i.  é  ,  um  alto  lon- 
go. B.  I.  8.  4. 

LOMBRÍGA  ,  s.  f.  Vcrme  ,  que  se  cria  nos 
intestinos  da   gente. 

LOMBRIGUÈIRA  ,  s.  f.  Hcrva  ,  que  mai» 
lombrigas. 

LOMRÚDO  ,  adj.  Que  tem  grande  lombo. 
B,  Per. 

LOMEÁR.  V.  Nomear  ,  como  dizemos. 
LOMINÁDO.  V.  llluminado ,  cm  pintura. 
LON  DUM.  V.  Lundu. 

LONA ,  $.  f,  Lençarii  múi    grossa  ,  c  forre  , 
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de  que  se  fazem  velas  de   luvlo  ,  ív-c. 

Longa  ,  s.  f.  Non  de  Musici  ,  que  segun- 
do os  icmpos  vale  hora  tjpatro  ,  iiora  dois 
compassos. 

LONGÁDAMÈNTE,  adv.  Lonj^amcntc.  "  nom 
sejom  escusos  de  pagar  portagem  ,  nem  havi- 
doj  por  viz  nhos  (  os  JuJeus  )  air^Jj  que  rnorem 
i  (^  nas  Villas  )  longadíiweiitc.^    O:  d   A(.  i.  T.  67. 

LONGAL  ,  adj.  Cãst.mhns  hngàes  ,  são  umas 
mais  c&mpridinhas  ,  que  as  rebordas  ,  c  de  me- 
lhor qii.tlic!  idc. 

LONGAMENTE  ,  adv.  Por  muito  ,  ou  longo 
tempo,  y.  do    Are.  5.   5. 

LONGAMÍRA  ,  s.  f.  comp.  Oculo  de  longamha] 
de  ver   ao  longe. 

LONGANIMIDADE  ,  s.  f.  Firmeza  de  ani- 
mo ,  com  que  se  esperáo  successos  futuros  , 
ou  melhoria  de  sorte  na  desgiaça  aturada.  Ar- 
raes ,  9.  1 1 . 

LONGARÉLA  ,  s.  c.  Pessoa  múj  aira.  r.  chulo. 

LONGARÍC^A,  s.  t.  ant^q.   Linguiça.  E\ticidãr. 

LONGE  ,  adv.  e  adj.  Que  está  em  considerá- 
vel distancia  :  v.  g.  a  ema  delle  é  longe  áac\m  : 
Citamos  ainda  longe  do  Pono.  §  Euar  longe  dt 
fazer  alguma  coí>a  ;  i.  é  ,  sem  tenção  disso.  §.  De 
lonse  ;  i.  é  ,  há  muito  ,  de  longo  rempo  a  traz. 
£///r.  I.  :}.  Caw.,  Ecl.  7.  íc  ^uem  de  longe  niáis 
que  a,  ú  quirião.  §.  adv.  Wúito  :  v.  g,  mas  meu 
conselho  a  todos  longe  excede.  Mauanho  ,  /.  9. 
<>í.  I.  §.  Longe,  ad)ect.  declina vel.  "  para /ofí^« 
terras,  '>  Men.  e  Moça  ,  L.  i.  c.  1.  e  na  Ecl. 
Crisfal  ,  af.  1^5,  f.  Ed.  de  f^s9-  "^^s  P.  Per. 
L,  z.  f.  114.  em  caso  idcniico  diz  :  as  casas 
erão  eis  mais  afrontadas  do  intntigo  ,  por  serem 
as  mais  longe  das  tranqueiras.  §.  De  longe  ,  ao 
longe ,  pira  longe  ,  é"C.  §.  De  longe  em  Icnge : 
de  espaço  a   espaço    longo  de  lugar  ,    ou   tem- 

{)o.  v/io-íf  de  longe  em  longe  umas  chocas  ío- 
itanas. 

LÒNGES  ,  s.  m.  pi.  Na  pintura  ,  os  objectos  , 
que  por  meyo  da  perspectiva  se  representáo  no 
painel  distantes  da  vista.  §.  fig.  Noticias  remo- 
tas :  V.  g.  dando-lbe  huns  imiges  do  seu  negocio. 
Guia  de  Casados.  §.  Leve  apparencia  ,  ou  seme- 
lhança :  V.  g.  tem  uns   longes  disso. 

LONGEVIDADE,  s,  t.  Idade  grande  como  a 
dos  que  vivem  cem  annos.  os  exemplos  úe  lon- 
gevidades são  raros.  t.  mod.  nsual. 

LONGEVO  ,  adj.  poet.  Vividouro ,  velho, 
idoso.  Camões,  o  longevo  vate.  Faunos  longevos.  Jd. 
Eglo-.  6. 

LONGIMÁNO  ,  adj.  Que  tem  as  máos  des- 
proporcionadamente compridas.  Af.  Lus- 

LONGIMETRÍA  ,  s.  f.  Parte  da  Mathemati- 
ca  ,  que  efisina  a  m«dir  as  longitudes  ,  ou  dis- 
tancias. 

LONGÍNQUO  ,  adj.  Distante  ,  remoto.  Lus. 
21*  54.  até  o  longínquo  0ina  :  que  dista  muito 
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de  Europa.    Eneida  ,    ///.    87. 

LONGÍSSIMO  ,  supetl.  de  Longe,  "terras  len- 
gissimas."  Cion.   de  Cister,  pag.   12^.  f. 

LONGITUDE  ,  s.  f.  f.  de  Geograf.  A  distan- 
cia em  que  o  lugar  está  de  um  Meridiano  , 
que  se  toma  para  delle  se  começarem  a  contar 
as  distancias  ;  ou  o  arco  do  Zodíaco  compiehen- 
dido  entre  o  Meridiano  primeiro  ,  e  o  do  lugar,  ^ 
cuja    Longitude   se   busca. 

LONGO,  adj.  Comprido,  dilatado  em  exten- 
são ,  longuta ,  ou  longor  :  v.  g.  longo  caminho: 
e  fig.  "  longo  tempo  ;>*  largo  ,  ou  que  dura  miji- 
tô.  §.  Em  que  se  gasta  muito  tempo  ;  que  du- 
ra muito  tempo  :  v.  g.  longo  amor  ;  longo  tor- 
mento. Cnm.  Son.  120.  e  145.  §.  Seria  longo 
n.nrrar  todas  as  circumstancias  :  fui  mais  longo , 
porque  não  podia  ser  breve  sem  obscuridade.  %.  Sy}' 
laba  longa  ,  entre  os  Gregos  ,  e  Romanos  , 
<nquella  que  se  proleria  em  tempo  dobrado  do 
que  levava  a  pronuncia  de  qualquer  syllaba  bre- 
ve, ^,  Esperar  a  olhos  longos .;  i.  é  ,  estendendo 
ao  largo  os  olhos ,  para  ver  ao  longe  o  objecto 
desejado  :  e  fig.  desejar  muito.  "  a  olhos  longos 
estavão  esperando  náos,  e  novas."  Coes,  Croit. 
Man,  f,  58.  (ol.  2.  Depois  que  os  olhos  longos 
estendera.  Lus,  JV.  6ç^.  Men.  e  Moça  ,  f.  6^. 
todo  este  caminho  vem  a  olhos  longos  por  vós. 
Eufr.  z.  $.  como  estava  olhos  longos  ,  quando 
vos  tornaria  a  ver.  Cam.  Ed.  7.  Couto ,  .4.  6.  i  r. 
"  estando  com  os  olhos  longos.  '*  §.  Longo ,  sub- 
stantivado; ao  longy  ,  de  longo,  v.  g.  do  mar  ^ 
da  praya  ;  i.  é  ,  acompanhando  o  longòr  ,  a 
extensão  delle,  ou  delia.  ^  De  longo  do  mar, 
e  do  rio  na  Cidade  linha  ^o  redor  de  10.  ou 
12.  mil  homens  de  peleja."  Ccuto  ,  8.  c.  20.  "co- 
berto de  taboado  de  longo  a  largo '.  ^^  em  to-  • 
da  a  extensão  atravessando.  B.  z.  7.  j.  de  lon- 
go  a  longo.  Id,  2.  8.  l.  "  repartem  eiji  três  parte» 
de  longo  a  longo. " 

LONGÒR  ,  s.  m.  Comprimento,  extensão  lon- 
ga, B.  z.  j.  9.  outro  iongor  mui  comprido  de  es- 
tacada y  lanço  longitudinal ,  extensão  ,  longitude, 
§.  Diuturnidade  de   tempo. 

LONGUElR:âO  ,  s,  m.  Marisco  de  concha  co- 
mo canudo ,  da  grossura  de  um  ^eáo.  §.  Um 
peixe  como  carapáo  ,  mais  delgado  porem  com 
veyos  direitos  pelo  meyo  da  cabeça  ao  rabo, 

LONGÚRA  ,  s.  í.  F.  Longor.  Barreiros.  Pant. 
d' Aveiro  ,  c,  44.  a  longura  do  valle  :  opposto  a 
largura,  a  longura  de  tempo  por  cura  das  suas  pai- 
xões. Ined,  l.  §.  "  gráos  da  Equinocial  ,  são  gtáds 
de  longura;*^  Longitude  astronómica.  B.  5. 
S.  ip. 

LONTRA  ,  s.  f.  Aíiimal  amfibío  ,  parecido 
ao  Castor,  {lutra')  §.  Pá  de  lontra  ,  pequeni- 
nos. Eufr.  2.   ^. 

LOOCH  ,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Electuario  dul- 
cificante ,  que  se   toma   lambendo-o. ' 
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LOQUACIDADE  ,  s.  f .  A  qualidade  de  ser 
loquaz  ,  de  fallar  múiro  ;  é  vicio,  com  tua  lo- 
quacidade atroas  os  ouvidos.  Costa  ,  Firg. 

LOQUAZ  ,  adj.  Faliador  ,  que  falia  míãico.  B. 
5.  5:.  ç.  homem  naturalmente  loquaz  em  qrtalí]>*er 
Língua  que  sabit.  §.  fig.  Sonora  fiba  á  loquaz 
bjca  applíca  ( a  Fama ).  M.  Conq^  X.  6-j.  o 
loquaz  tordo.  Galhegos.  §.  0>ide  se  taz  miáita 
soada  '.  v,  g-  os  ioquaces  lagos ;  por  aves  que 
aí  apascentáo.  Enetda ,  XI.  109.  Oi  loquazes  m- 
nhos ,  das  andorinhas.   Ibid.  Xll.    109. 

LOQUÉLA  ,  s.  t.  V.   Locução, 

LOQUÈTE  ,  s.  m.  V.  Cadeado, 
■•   LORÍGA  ,  s.  i.  Espécie  de  cota  d'armas  ,  fei- 
ta  de  correyas    de    coiro    sobrepostas.    Sevsrim , 
Nut.  f.  44.  §.  fig.  '•  Armado  da  torigit  da  justi- 
ça. ''  Barros ,  Cartinha  ,  /,  28. 

LORIGÂOjS.  m.  augm.  de  Loriga.  Nobiliário. 

LORIGÒM  ,  s.  m    antiq,  Lorigáo. 

LÓRO  ,  s.  m.  Correya  dobrada  ,  que  sostèm 
O  estribo,  e  o  prende  á  sella  da  besta.  §.  Cor- 
reya de  prender ,  c  atar.  Fios  Sanctor,  §.  Cor- 
reya de  açoutar.  B.  Per.  Eneida  ,  V.  54.  §.  '«  O 
raio  náo  cahe  direito  ,  mas  vem  em  loros :  " 
Ceiía  ,  Serm.  pag.  414.  como  serpeando ,  ou  on- 
dulando. 

LOSNA,  s.  f.  Herva  medicinal  vulgar,  (^absin- 
thiiím  ) 

LOTA  ,  s.  f.  t.  das  Almadrayas.  O  lugar  pa- 
ra onde  se  traz  o  pescado  das  armações  ,  pa- 
ra se  orçar  o  que  devem  pagar.  Fazer  lota  : 
orçar  o  Direito ,  que  deve  pagar  o  pescado. 
Liis  Mod. 

LOTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  lotar.  §.  O  nu- 
mero certo ,  e  taxado  ,  v.  g,  das  pessoas  de  um 
Convento ;  da  mareaçáo  de  um  navio ,  do  pre- 
sidio de  uma  Praça;  de  um  regimento.  Fieira  ^ 
Cartas  yTont.  2,  f.  549.  §.  Numero  das  toneladas 
do  navio. 

LOTADO  ,  p.  pass.    de  Lotar,  navio  lotado. 

LOTADÒR  ,  s.  m.  O  que  lota  navios. 

LOTAR,  V.  at.  Fixar,  taxar,  determinar  o 
numero ,  ou  pò-lo ,  v.  g.  da  gente  da  mareaçáo 
a  bordo  :  dar  a  lotação  ao  Presidio  ,  ou  For- 
taleza. $.  Letar  vinhos ,  azeites  ,  vinagres  ;  mis- 
turar em  certa  proporção  os  melhores  com  os 
somenos  ,  para  remediar  o  defeito  destes ,  e  po- 
der vender  por  um  preço  médio  proporcional. 

LOTE  ,  s.  m.  Numero  de  pessoas  ,  rancho  , 
bandos  :  v.  g.  veyo-me  de  Africa  um  lote  de  es- 
cravos ;  comprei-o  naquelle  lote ;  escolhei  um  deste 
lote.  §.  fig.  Sorte  ,  qualidade  de  mercadoria  , 
melhor  ,  somenos  ,  inferior  ;  v.  g.  "  taboado  do 
primeiro  lote,"  oa  da  melhor  sorte,  "o  capa- 
cete do  próprio  lote  ^^  Eneida  ,  X/.  189.  "vinho 
de  mais  alto  lote.^^  §.  Lote:  o  premio,  ou  coi- 
sas ,  que  háo-de  sair  nas  sortes  ,  ou  rifas.  Cou- 
to >  9.  C  z6.  (  donde  se  derivou  Lottria. ) 
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LOTER-fA,  s.  f  Jogo  ,  em  que  se  dá  dinhei- 
ro para  tirar  o  Lote  ,  ou  sorte  c«rrespondente 
a  um  numero  impresso  ,  que  se  di  a  quem 
compra  o  bilhete  de  Loteria  ;  ficando  na  roda 
outro  numero,  que  se  extrai  publicamente  ,  e 
de  outra  roda  ,  ou  caixa  excrái-se  ,  ou  tira-se 
ao  mesmo  tempo  outro  bilhete  ;  e  se  indica 
pre -nio  ,  ganha  o  que  entrou  na  Loteria  ;  se  o 
bilhete  sái  branco  ,  perde-se  na  Loteria,  Costu- 
máo-se  fazer  por  autoridade  publica  as  vendas 
dos  bilhetes  por  pessoas  fieis  ,  e  tudo  com  pre- 
sidência de  juiz  ,  &c.  hoje  os  prémios  conamum- 
mente   são    em    dinheiro. 

LOTO  ,  s.  m,  Lodáo  ,  herva  florifera  ,  que 
nasce  nos  campos  inundados  das  aguas  do  Nilo  , 
e  se  diz  Egipciaco    {  Lotus  ^ 

LOUCAMENTE-,  adv.  Sem  juizo  ,  sem  pru- 
dência. 

LÒuqA ,  s,  f.  Vasos  da  adega.  Alarte.  §.  Va- 
sos da  cozinha,  frasca;  vasos  do  serviço  da  me- 
sa ,  e  se  diz  dos  de  barro  grosseiro  ,  ou  de  pò 
de  pedra  ,  da  China  ,  de  estanho  ,  &c.  barns  , 
&c.   de   fazer  aguada.  Ord.  Af.   i.  6i.  14. 

LOUCJAÍNHA  ,  s.  f.  O  vestido  de  ataviar-se 
em  dias  de  festa  ,  gaia.  Barros ,  i.  /  36  *'  com 
sua  gente  vestida  de  lou^ainha.  "  Couto  ,  D.  4. 
L.  I.  c.  y.  f.  II.  §.  Adorno,  do  vestido:  v.  g. 
entretalbos  ,  que  servem  de  louçaínha  ,  e  paramen- 
tos, B.  I,  /.  187.  "com  muitos  lavores  de  ouro  , 
e  lou^ainhas. »  Id.  D.  ;}.  /.  266.  f.  e  2.  2.  7. 
com  louçainhas  per  todalas  gáveas.  §.  Lou^ainbas : 
objectos  de  luxo.  o  Oriente ,  cujas  louçainhas 
já  em  tempo  dos  Romanos  erão  muito  estimadas. 
Couto  i  4.  I.  7,  §.  "Consinta-lhe  toda  a  limpe- 
za ,  mas  náo   toda  lou^ãinha.  "  Guia  de  Casados. 

LOuqANÍA  ,  s.  f.  V.  Louçainha.  H.  Dom. 
P.  ^.  L.  I.  c  5.  §.  fig.  A  gala:  v,  g.  a  louça- 
nia  das  arvores. 

LOU Ç lo  ,  adj.  Festido  lou^âo  ;  de  gala ,  fes- 
ta ;  custoso,  precioso,  galante:  v.  ^.  "vestido  j 
e  galas  mais  louçãas."  Lobo.  §.  Homem  loui^ãoy 
bem  trajado  ,  atilado  no  vestir.  Lobo.  "  vesti- 
ráo-«c  todos  lêu^ãos,  "  Eufr.  i.  6.  §.  Arvore  lou- 
çáa  ;  prado  —  ;  ornado  ,  gracioso. 

LOUGÈIRA  ,  s,  f.  Mulher ,  que  vende  louça. 

LOUCÈIRO  ,  s  m,  O  que  faz  ,  ou  vende 
louça.  §.  Prateleiro.  Barbosa. 

LOUCO  ,  adj.  Sem  siso  ,  prudência  ,  juizo , 
nem  discrição  :  doido.  §.  Inconsiderado ,  impru- 
dente ,  temerário,  §.  Alegre ,  amigo  de  rir  ,  e 
zombar. 

LOUCURA,  s.  f.  Falta  de  juizo;  de  prudên- 
cia, de  discrição;   imprudência,   doudice. 

LOUDÉL  ,  s.  m.  V.  Laudel.  Ord.  Af.  i.  /.  474, 

LOUQUÍNHO  ,  adj.  dimin.  de  Lfeuco.  Que 
está  em  demência. 

LOURA  ,  s.  f.  Loura  de  coelho ;  toca.  §.  Dis-se 
str  loira    o  homem  novo   na  Terra  ,    que  náo 

sa* 


«  4«W 


mmm 


LOU 

sabe  ainda  haver-se   ao   modo  delia. 

LOURÁÇa  ,  s.  c.  augm.  de  Loura  ,  no  segun- 
do sentido.  "  Foáo   é   um    loftr^iia.  " 

LOURÁDO  ,    p.  pass.    de    L)urar.   V.  Louro. 

LOURÁR  ,  V,  ac.  Fazer  louro,  d  ir  còr  lou- 
ra. Fcrr.  EUg.  5.  que  o  Sol  sCfs  \,abcths  crespos 
loure  ,  e  estenda. 

LOUREIRO,  s.  m.   Arvore,  r.  Louro. 

LOUREIRO,  adj.  TiaveiiO,  inquieto.  D.  Franc. 
Man.  f.  156.  Catt.  50.  Cem.  2.  e  na  Cirta  de 
Ouia  ,  /  41.  mulheres  há  leves  ,  gloriosas  ,  pre- 
zadas de  sert  p.nrecer  ^  loureiras  cuido  qte  lhe  cha- 
tnavio  nossos  Maiores ,  para  sii^nijícarem  ,  qi*e  a 
qtialqner   bafo  de  vento  se  moviao. 

LOURO  ,  s.  m.  Arvore  ,  cujas  folhas  são  aro* 
maticas ,  e  é  bem  vulgar.  Eneida,  P^IL  15.  Lou- 
reiro. (,  laHr'4s  )  §.  Hg.  poer.  O  lovrj  :  a  coroa 
triunhl  em  premio    de    acção  nobre  ,  e  grande, 

LOURO  ,  adj.  De  còr  media  entre  o  bran- 
co ,  e  còr  de  oiro,  como  a  das  espigas  secas: 
este  epiteío  se  dá  poeticamente  ao  Sol :  v.  g. 
o  louro  /ipotlo.  §.  Cabello  loftro  da  vaca  ;  uma 
substancia  loura  fibrosa  ,  nervo."!a. 

LOUSA  ,  s.  f.  Lágea  de  pedra  ,  para  tazer  ar- 
madilhas de  tomar  aves  j  para  campas  de  se- 
pulturas ,  &c.  CrUz ,  Pões.  f.  45.  §.  O  pavimen- 
to ,  ou  forro  da  parede  tosca  ,  de  pedra  ,  e  ou» 
trás  matérias  térreas,  v.  g.  ladrilhos  ,  azulejos  , 
de  mosaico  ,  5cc.  §.  Lousa  de  tnaca^oie :  pavi- 
mento d'argamaça, 

LOUSÍNHA ,  s.  f.  dimití,  de  Lousa.  §.  Como 
adj.  pedra  lousinha  ,  parece  ser  lage  tosca, 

LÒUVADÈUS  ,  s,  m.  Insecto  do  Brasil  ,  de 
corpo  cilíndrico  com  nós  ,  e  pernas  longas  ,  que 
á  primeira  vista  parece  ser  matéria  lignea  ,  e 
como  o  que  lá  chimáo  cipó  seco,  §.  Um  pei- 
xinho assim   chamado, 

LOUVADO  ,  s.  m.  ou  adj.  y»iz  louvado: 
juiz  escolhido  pelas  partes ,  pata  decidir  alguma 
controvérsia  ;  juiz  arbitro. 

LOUVADO  ,  p.  pass.    de  Louvar. 

LOUVADÒR,  ad).  ou  subst.  H.  Pinto  ^  f.  ^i^. 
ccl.  2.  a  fama  louvadora  de  obras  dinas  de  repre- 
hensão  i  i.  é  ,  que   louva. 

LOUVAMÈNTO  ,  s.  m.  A  sentença  do  juiz 
louvado  ,  arbítrio.  §,  O  acto  de  arbitrarem  os 
louvados  ,  e  darem  sua  sentença. 

LOUVAMÍNHA  ,  s  f.  Qabo  lísongeiro.  amigo 
de  louvaminhas  ;  o  lisongeiro.  Sá  Mir.  Carta.  4. 
est,  20.  §.  "he  de  louvaminhas:"  amigo  de  ser 
gabado,  lisongeado.  Estrang.  f.  170,  ou  é  lison- 
geiro ,  adulador,  as  louvaminhas  do  mundo.  Sou- 
sa. V.  Eufr.   ^.2. 

LOUVAMLNIHÁR,  v.  at.  Dizer  louvaminhas,, 
C   lisonjarias    El'fctdar, 

LOUVAMINHEIRO  ,  adj.  Amigo  de  louvami- 
nhas ,  o  que  deseja  ,  e  busca  gabos  ,  e  lisonjas  , 
vanglorioso :  ou  o  adulador  ,  lisongeiro. 


LUB 


37 


I  LOUVAR  ,  V.  at.  Gabar  ,  elogiar,  dizer  pa- 
lavras  ensinai  de  approvjçáo.  §.  Louvnr-se:  com- 
prometter-se  no  arbítrio  ,  e  sentença  do  juiz  lou- 
vado :  V.  g.  louvaráo-se  os  liti^tntes  em  Pedro.  V. 
Orden.  }.  49.  5.  §.  Approvar,  haver  por  rato,  e 
bom  ;  V.  g.  o  que  fez  o  procurador  sem  espe- 
ciai  mandado.  Ori.  Af.  5,  /.  405.  e  no  Z.  2, 
esto  louvaram  os  Pretidjs.  §.  Jactar-se  ,  gabar-se 
'^porque  os  ininigos  se  náo  fojsein  louvando." 
Coíito  ,  5.  ^.  4.  e  7.  7.  II.  c  os  nossos  se  não 
jorao  louvando  ,  porque  os  mais  dos  que  adoece- 
rão ,  morrerão.  §.  L')'ivar ,  antiq.  escolher  por 
h<4vado  ,  ou  por  arbitro.  §,  Lo'ivar-se  em  alguém  i 
approvar  o  seu  arbítrio,  laudo,  sentença,  vo- 
to ,  parecer. 

LOUVÁVEL,  adj.  Digno  de  louvor,  de  ap- 
provação  :  v.  g.  louvável  costume  ;  acção   — . 

LOUVAVELMENTE,  adj.  De  modo  louvável. 

LOUVOR,  s.  m.  Gabo,  elogio,  approvaçáo. 
§.  Palavras  em  honra  de  qualquer  obra  meri- 
tória. 

LÒ VISARIA  ,  s.  f.  anciq.  Ourivesaria  ;  rua  , 
ou  arruamento  dos  Ourives.  Elucidar, 

LÓXA  ,  s.  f.  t.   de  Farmac.   Aguainel. 

LOXODRÒMIO,  adj.  Taboa  loxodromia  ;  de 
calciilar  o   rumo  náutico. 

LÚA,  s.  f.  O  Planeta  que  anda  mais  próxi- 
mo á  Terra.  §.  Ladrar  d  Lua  se  diz  o  que 
falia,  e  grita  contra  aquelle ,  a  quem  náo  pode 
fazer  mal.  §.  Ter  a  Lua  sobre  o  forno:  estar 
aluado  ,  com  ataque  de  loucura.  UHs.  f,  10.  f, 
Fós  estais  agora  com  4  Lua  sobre  o  forno.  §.  Ho- 
mem de  Luas  ^  o  que  náo  é  igual  no  seu  hu- 
mor, que  talvez  obra  como  aloucado.  §.  fig. 
Uma  Lua:  um  mez.  §.  Meya  Lua  ;  a  figura 
delia  de  metal  ,  que  alguns  Mouros  trazem  nas 
suas  toucas.  §.  Miya  Lua  ;  obra  de  Fortifica- 
çáo  niilitar,  diante  dos  Baluartes  em  forma  de 
Revelim  triangular ;  e  interiormente  em  forma 
de  Lua  crescente.  §.  Lua  de  fogo:  cautério  cora 
ferro  da  feição  de  Meya  Dia  ;  usado  entre  os 
alveitares.  §  Lua ,  na  Química  ,  o  mes;r,o  que 
praia.  §.  Enchente  ,  vasante  da  Lua ;  o  crescer  j 
e  mingoar  mingoante  da  Lua.  §.  Lua  nova  : 
a  Lua  logo  que  torna  a  apparecer  no  principio 
do  Mez  lunar.  §.  Lua  cheya ;  quando  o  seu  dis- 
co está  todo  illuminado.  §.  Renova-se  a  Lua, 
reveza  ,  ora  em  fio  ,  ora  em  crescente  ,  ora  em 
sua  redondeza.  §.  Lua  cris;  eclipsada.  §.  achar  sem- 
pre a  mesma  Lua  em  as  coisas ,  e  pessoas  ;  náo 
achar  mudanças.    Ca>n.  Son. 

LUÁIRO  ,  s.  m.  antiq.  Lunario  :  mez.  Elucidar, 

LUAR ,  s.   m.  O  clarão  da  Lua. 

o» 

LUA,  s.'f.  Lua.    Lus.  L  y8. 

LÚÁR  ,   8.   m.  V.  Luar.  Cron.  J.  UL  P.  t. 

c.  77. 

LÚBA  ,  s.  f.  Peixinho  ,  que  tem  tinta ,  como 
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08  chocos  ,  ou  cibâ  :  outros   dizem  lula. 
LUBISKÓMEM.   V.   Liípisbcmm.  _ 
LUBRICÁDO,   p-    pass.de  Lubricar. 
LUBRICÁR  ,   V.  at.    t.   de  Med.  Lubricar  o 
ventre  ;   soltá-lo   com  remédios  purgantes  ,    ou 
que     facilitáo    a    evacuação     dos    excrementos 

LÚBRICO  ,•  adj.  Escorregadio,  camwho  lúbri- 
co ;  aguas  lúbricas  ;  S"^  correm  ,  e  se  desli- 
záo.  |.  Onde  se  escorrega  ,  e  cái  faciltiiente. 
fie.  "  os  perigosos  ,  lúbricos  semblantes."  "  a 
lúbrica  inconstância. »»  a  lúbrica  serpente ;  que  es- 
correga das  mãos,  ou  garras.  Eneida  ,  Xí.  i8?. 
Paiva  ,  Serm.  i.  /.  »94.  tão  escorregadia,  e  Ju- 
brica  he  a  nossa  natureza  ,  que  não  podemos  es- 
tar em  pé  sem  tirar  os  empecilhos.  §.  dentre  lú- 
brico ;   do  que  obra   facilmente  ,  náo  durciro. 

LUBRÍGA,  s.    i.   antiq.    Loriga,  Elucidar. 

LUCÂO ,  s.   m.    Certa   rede  de  pescar. 

LUCÁSSE.  Juramento  de  Lucasse ,  entre  os 
Cafres  ,  espécie  de  prova  judicial  ,  que  se» faz 
dando  certa  peçonha  a  beber  ,  da  qual  se  cxè , 
que  náo  oftende  ao  innocente  ;  e  por  ibso  c 
culpado  náo  a  bebe  ,  e  assim  se  manifesta  ;  e 
Frei  João  dos  Santos ,  na  Ethiopia  Oriental  diz  , 

3ue  os  innocentes  a  bebem  sem  experimentar 
amno  ! 

LUCÉLO  ,  s.  m,  antiq.  O  lugarsinho  ,  ou  a 
cova.  qu€  jnsca  o  corpo  no  lucelo  sò  ferra ,  e  en 
cima  bua  capa  bem  lavrada.  Elucidar.  Art.  apos- 
tamente, e  Lucelo. 

LUCÉRNA,  s.  f.  Candeya.  H.  Finto,  f.  \6. 
-jt.  comparado  a  huma  lucerna  apagada.  §.  Pei- 
xe do  mar  ,  que  tem  a  língua  como  fcgo  ,  cu 
fosfórica. 

LUCIDAMENTE  ,  adv.  Luzida,  claramente. 
« lucidamente  louvar.  '="  Fita  Çhrtsti  ,  Proenu 
Tom.  I. 

LUCíDÍSSlMO  ,    superl.   de   Lúcido.  Arraes  , 

I.  2:5. 

LÚCIDO  ,  adj>  Ckto  ,  luzente  ,  resplandecen- 
te :  V.  g-  ^s  lúcidas  estretlas.  Arraes  ,  i.  2?.  o 
—  planeta.  Lus.  II.  i.  o  lúcido  Oriente.  Uliss. 
I.  z.  §.  Transparente  :  v.  g.  o  tanque  lúcido  ,  e 
sereno.  Lus.  IX.  60.  §.  Lúcido  imetvallo :  o  ten- 
po  em  que  o  doido  ,  ou  delirante  torna  a  te» 
conhecimento  ,  e  uso  de    razão. 

LÚCIFER  ,  s.  m.  O  chefe  ,  ou  pritreiro  dos 
Anjos  rebeldes.  §.  t.  de  Astron.  A  estrella  de 
Veaus  ,  quando  se    levanta  pela  manhã. 

LUCÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  dá  luz  ,  que  a 
trás.  Cam.  EUg.  4  Morte  de  D.  Miguel,  "a? 
estreitas  lucijeras." 

LUCÍFUGO  ,  adj.  Que  foge  da  híz  ,  e  an- 
da de  noite  ,  como  o  morcego  ,  e  algumas  aves. 
t.  poet. 

LUCÍNA  ,  s.  f.  poet.  A  Lua.  Galhcgos ,  4.  82. 

LÚCIO  ,  s.  m.  Peixe  do  tio.  C  ^«/>«í  /^í"^- 
Úçus  ) 
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LúCO  ,  s.  m.  Bosque.  Mausinho  ,  /.  10.  7^. 
est.   1.  pouco  usado. 

LUCRADO,  p.  pass.  de  Lucra», 

LUCRAR  ,  V.   at.  Ganhar,  intcressir. 

LUCRaTÍVO  ,  adj.  Que  dá  lucro  :  v.  g.  em- 
prego lucrativo. 

LUCRO  ,  s.  m.  Ganho  ,  proveito  ,  interesse, 
§.  Lucro  cessante  ;  o  que  se  náo  percebe,  o  que 
se  nos  impede. 

LUCRÒSO  ,  adj.   V.  Luc^aiivo. 

LUCTÍFICO  ,  adj.  poet.  Que  causa  luto  ,  dan- 
do  morte.   Eneida  ,  Ff/.  76.  a  luctifica    Alecto. 

LUCTUÓSA  ,  s.  f.  Peça  ,  ou  poiçáo  da  he- 
rança dos  Ecclesiasticos  ,  Pnores,  Vigários  ,  e 
Reitores  perpétuos,  &c.  que  os  Bispos  lomáo 
para  si.  No  Brasil  ,  desattendidas  varias  Cartas 
Regias  ,  e  uma  do  Senhor  D.  ]oáo  V^  para 
o  Arcebispo  da  Bahia  (  que  se  acha  registada 
no  seu  Livro  verde),  ?.s  quaes  limit?o  as  Lu- 
ctuosas  a  6,^^.  reis,  os  B  spcs  de  crainario  pet- 
tendem  mais  ,  e  os  Procuradores  r"  ^r^s  Luctuo- 
sas  aspiráo  até  iQOg^.  reis,e  a  mais,  quando 
náo  ficou  jofa,  ou  peça  de  prata  de  valor  no- 
tável ,  talvez  porque  um  semv-vente  ,  ou  escra- 
vo anda  no  dito  valoi  de  100^1.  rei=.  V.  L«í- 
tosa.  O  que  antigimente  os  Reis  tomaváo  da 
herança  de  certas  pes-^oas  de  seu  serviço  ,  di- 
tos vassajlos ,  &c.  quando  riáo  deixavào  herdeiro 
varão,  Ord.  Af.  (V.  Elu.idar.  Art.  Camalho ;  e 
aí  deve  ler-se  ssolhas  (  íoihas  )  por  jí/^//;rti.)  Tam- 
bém se  faz  mençáo  de  Luctaosas  p  gas  por  quem 
trazia  prazos  ,  e  pelos  Reguengueiros  emabeça- 
dos ,  que  era  a  melhor  jova  ,  ou  peça  movei , 
que  ficava    por   morre  dellc, 

LUCTUÒSO  ,  adj.  Triste  ,  fúnebre  ,  funes- 
to. M^  Lus,  '*'as  lagrimas  faziáo  a  devoção 
luctuosa.  ' 

LUeUBRAÇÂO  ,  s.  f.  Vigília  do  que  estuda. 
§.  Escrito  ,  obra  conr.posra  á  ijz  da  candeya  , 
que   custa  v^ilias.  TJIes  ,  Ethicp.  §.  Desvelo. 

LUDÍBRIO  ,  s.  m,  Escarneo  ,  zombaria  ,  jo- 
guete. Fieira.  SansSo  tir.ido  im  público  para  la- 
dibrio  do  povo.  §.  Objecto  de  escarneo  ,  zom- 
baria ,  mofa.  Fieira,  espectáculo  ,  ou  lubidrio  da 
rru-^yor  fartura  :  foi  (a  náo  suberba  )  ludibrio  dof 
vcutof  ,  c  dl  s  inarii; 

LUDIBRIÒSO  ,  adj.  Modo  luãibtioso;  de  quem 
escarnece  ,  zomba  :  paiwras  ludibriísas,  <ò-c. 

LÚDICRO  ,  adj.  De  jogo  ,  c  diveitimento. 
Leão  ,  Cron.  J.  I.  c.  9$). 

LÚDO,  s.  m.  Jogo.  '•  i,«ácí  Olympicos."  Bar- 
reiros ;  pouco   usado. 

LUÈTA  ,  s.  f.  din-in.  de  Lna.  B.  Per. 

LUFADA  ,  s.  f.  tn  bte  ,  rajada  de  vento  náo 
aturado  ,  mas  interpul.ido.  Cí4<t  7.  c,  67.  Barres, 
D.  4.  f.  94.  o  vcht  acahnór  .  .  .  da>a  de  quan- 
do em  quando  hwnas  lufadas  ,  com  que  se  sacu- 
dtão  as  Vilas,  dando  a  lufada  ,  sacudi»  a  lan^a  de 
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fo^o  ( presa  na  vela )  no  gi leão  dos  inimi^s. 
V.  Coifto ,  4.  4.  6.  tíg.  "poderia  parecer  pai- 
xão .  .  .  e  pa  sar  como  lufada  :  -^  o  que  se  faz 
por  Ímpeto,  e  súbito.  Feo,  Trat.  i.  f-  11$.  §.  fig. 
Frequência.  Ltio,  Orig.  f.  1 16.  §.  MuhiJáo.  H. 
Per.  e  Cardoso. 

LCFA  Lufa  ,  $.  f.  r.   vulg.  A  grande  pressa  , 
com   que  se   bz  alguma  coisa. 

LUGAR,  s.  m.  O  espaço  occupado  ,  ou  que 
pode  occupar-se  por  algum  corpo.  §.  Bspdço  de 
tempo  vago  ,  laser :  v.  g.  ainda  não  tive  lugar 
</í  fazer  isso,  §.  Vez  :  v.  g.  em  lugar  de  ir ,  man- 
do :  amor  em  lugar  de  odío.  ficou-me  em  lugar  de' 
pdi.  §.  Passo  de  Author.  §.  Dignidade ,  posto , 
graduação.  Barros  ,  Elogio  i.  entre  as  Ftrmdes 
o  prim  iro  lugar  sempre  fci  dado  4  Junina.  §.  7er 
lugar:  caber:  e  tig.  ser  admissível  ;  vir  a  pro- 
pósito, vogar,  vir  a  tempo  :  v.  g.  não  tem  lu- 
gar o  fev  eoipenbo  ,  recommindíi^ao  ^  supp'i:fi  ya  sua 
razão ,  o  seu  dito.  a  Lei  não  cem  lugar  neste 
caso.  §,  Dar  lugar  a  razão  ;  admittir.  §.  Po- 
voação pequena  ,  menor  que  Villa  ,  e  mais  que 
Aldeya.J.  Dever , obrigação:  v.  g.  "encher  bem 
o  seu  lugar  ;  '  fazer  bem  o  seu  dever  no  officio, 
cargo.  §.  Dar  lugar  aos  bens ;  íazer  cessão  delles 
em  Juizo  aos  credores.  Ord.  Af.  5.  T.  izi.  §.  Ce- 
der, reconhecendo  superioridade»  '■'•demos  lugar 
ao  Nome  Lusitano."  Lus.  1.  75. 

LUGAREJO  ,  s.  m.    Pequeno  lugar.  Godinho. 
LUGARÈTE  y  s,  xtu    O  mesmo.   Barros  ,  x. 
/.  184.  * 

LUGARfNHO  ,  s.  «1.  dimih.  de  Lugar. 
LUGÁRTENÈNTE  ,  s.  m.  Locotenenfe  ,  o 
oue  faz  as  vezes  de  outrem  '.  v.  g.  o  Deão  de 
toledo  ,  Lugartenente  do  Bi<po,  M.  Lhs,  ^.  /. 
81.  "o  Cancellario  .  .  .  nos  gráos ,  que  se  dão 
por  air aridade  Regia,  he  meu  Lugartenente.  ^^ 
Estãt.  ./int.  da  Univ.  os  Reis  são  Lugaresrcnentes 
de  D(OS.  Pinto  Ribeiro ,  Relai^ão  i.  §.47.  Lugar- 
tinentes  diz  Arraes y  5.  2.  e  melhor;  porque  o 
lugar  de  Deus ,  que  elles  tem  ,  é  só  um, 

LÚGUBRE  ,  adj.  Coisa  de  luto  :  v.  g.  "a 
Corie  em  habito  lúgubre. "  F.  del-Rei  D.  J.  L 
/.   414. 

LUGUÈZA  ,  corrupto  de  Luchesa ,  Ital,  por 
Espada,    Atilegr.  f.   124. 

LÚlTA  ,  por  Luta.  Resende ,  Cron,  J.  U.  f,  208. 
anriq.  Lmtar.   B.    \,  7.   5.  V.  Lm%r, 

LUITc5SA,antiq.  Y.Luctuosa.Ord.Af.  2.  T.  47. 
Cobrava-a  elRei  do  seu  vassallo  ,  que  morria  sem 
filho  ,  e  na  falta  deste  sem  neto  ;  e  era  o  me- 
lhor cavallo  ,  ou  mula  ,  ou  melhor  cota  d*armas, 
que  tinha  ao  tempo  da  morte  ;  e  não  tendo  al- 
guma destas  coisas  ,  pagaváo  os  herdeiros  a  con- 
ti'i ,  ou  soldo  de  ura  anno ,  como  elRei  paga- 
va ao  defunto. 

LULA  ,  s.  f.  Peixe  como  o  choco  ,  mais  pe- 
queno ,  e  diz  Bluteaa  ,  que  sem  tinta. 


LUM      . 

LUA,   LÚÁR.  V.  antes   de  Luba. 

LUME  ,  s.  m.   Fogo,   §,  Luz.  jngiu-m^ 
dos  olhos,  o  plamti  ,  aue    o  lume   aos  »»■-• 
presta.  Lusu.  Trunsf.  /.   8z.  §.  Candeya   de  „  ..    , 
ou    m^/j   itmes  i   1.   é  ,  bicos    com    mecha  ,   pai  t 
se  accenderem.  §.  e  tig  o  lume  da  razão  ^  da  (e  i 
rodo    o  conhecimento    que   aliumía    o  entendi- 
mento: V.  g.  "  Deus  pái  dos  lumes.  "  Fieira.  B^ 
i.  5.   I.  o  lume  de  Fé  ,  (fue  em   Goa   accendtmos. 
§•  Os  lumes ;  por  olhos.  Cam.  Son.  58    §.  O  eter- 
no Lume  ,  poet.  o  Sol.  Lus.  V.  2.   §.  O  lume  do 
espelho  i  a  lamina  de  vidro  estanhado  ,  ou  de  aço 
bem   terso  ,  que  reftecte  a  luz :  v.  g.  espelho  com 
lume  de   vidro  ,  ou  de  aço.   Lobo  ,  Cone  ,  /  55. 
§.  Luz ,  ou  vista :  v.  g.    levantar  as    casas   tão 
aho ,  íjue  tolha  o  lume  ao  vizinho.  Ord,   §.  Ir-se 
o  l  tf  me  dos  olhos  :    ficar  deslumbrado  ,  perder   a 
vista  momentaneamente.  §.  Os  lumes  da  pintura  ;. 
as  cores  mais   viva*,    os  bellos   matizes  delia: 
e   fig.  os  lumes  da  Eloquência  ;  i.   é  ,  os  orna* 
tos  „que    sobresáem    mais.    Arrats  ^  %.  4.  os  lu- 
mes, e  esmaltes  ,de  que  u  ou  este  orador  comum' 
modo.  Arraes ,  10.  81.  Surrup.  ás  Rimas  de  Ca- 
mões,    o  colorido    do   discurso.    §.  Fir  a   lume  : 
ter   effeito,  Castilho  ,  Elog.   de  D.  J.  11 1.  veio 
a  lume    a   refornmçâo    da  Ordem    de  S^  Benta. 
§,  Tirar  a  lume ;  dar  á  luz  alguma  obra.  Pmhef- 
'■0  >  2;  i^  §•  Fir  ao  lume  d' agua  i  i.  é,  á  su- 
perficieTlp  fig.  manifesiar-se.  Arraes,  1,  2.   ser 
claro  ,intelligivci;  Eufr.  z.  2.  §.  Ao  lume  dagua^ 
nos  navios  ;  i.  é  ,  no  costado  ao  ©livel  da  super- 
fície do  mar  ;    v.  g.  "  balas  ao  lume  d'agua.  ^>' 
Brito.  §.  Não  chegava  a  obra  ao  lume  d' agua, 
§.  /f  mais  ao-  lume  d' agua  j  i.-  é  ,  ser  mais- in- 


telligivel,  mais  claro.  JJlis.  f  16^.  f.-  §.  Dar 
lume  ;  fazer  obra  ,  feito  illustre  ,,  illustrar-se.  Ferr. 
Ode  5.  Z,.  I.  «  já  mil  moços  derão  lume.  ''  §.  Fa- 
rol náutico.  Brito.  §.  Pessoa  múi  douta  ,.  que 
illustra  os  seas  nacionáes  ,  os  seus  contempo- 
râneos,  &c.  V.  g.  S.  Agostinho  lurne  da  Igrejai 
^^^ji'^-  fig.  os  dois  lumes  da  valentia  humana. 
Palm.  P.  ^.  f,  24.  jjr.  '<  Em  constituições ,  leis, 
e  costumes  ,  Na  terra  já  tranquilla  claros  Lu- 
mes.» Lus.  111.  9(5.  §.  Noticia,  etpecie  :  v.  ^. 
nao^  tenho  lume  à'isso.  %.  Fallar  a  lume  de  palhas  i 

1.  é  ,  sem  ter  certeza  do  que  se  diz.  Ulis.f.  10. 
LUAIEAR ,  s.  m.  V.   Lumiar ,  da  porta.    Ulisr 

2.  8.  a  qual  (  Senhora  )  estava  de  sua  rede  mui- 
to alva  pêra  as  moscas ,  e  trapo  no  lumear  pêra 
alimpar  os  pés.  V.  Limiar. 

LUMIÁDO  ,  p.  pass.  de  Lumiar.  V.  Allumia' 
do.  Arraes  ,  10.  1^.  «o  espirito  lumiado.^^  Uliu. 
A  2.  «'  himiadòs  seus  altares.  '> 

LUMIAR  ,  s.  m.  Liminar,  a  entrada  da  porra; 
Barros.    Lumear.   V.   Limiar. 

LUMIAR  ,  v.  at.  V.Allumiar.  Arraes,  ?.  ib;' 
"o  Sollumia:".  t  5.  5.  " /«m/Vir  o  entendimen- 
to. " 
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'  LUWIÈIRa  ,  s.  f.  Lampadário  de  castiçáes. 
§.  Lumiúra  :  fresta  ,  ou  abertura  sobre  as  por- 
tas ,  jancUas  ,  &c.  paia  dar  mais  luz.  H.  Dom. 
P.  1.  í,.  6.  c.  19.  §.  Lfímieira :  insecto  luzen- 
te, vagalúme  ,  perilampo. 

LUMINÁDO  ,  p.  pass.  de  Luminar. 

LUMINADÒR  ,  s.  m.  Illuminador.  V. 

LUMINAR  ,  s.  m.  Os  astros  mayores  :  v.  g. 
o  Sol  ,  e  Lua.    "  um  ,    e  outro  luminar.  " 

LUMINAR ,  V.  at.  V.  Jlluminar.    Cardoso. 

LUMINÁRIA  ,  s.  f.  Qualquer  candeya.  Arraes, 
8.  15.  §.  Corpo  lúcido  i  V.  g.  o  Sol.  Jrraes  ,  i. 
2}.  §.  As  luzes  ,  que  se  ^óem  á  noite  ás  ja- 
nellas  por  festividade ,  se  dizem  luminárias. 

LUMINOSO  ,  adj.  Que  derrama  luz  :  v.  g.  c 
Sol  luminoso  :  o  Olimpo  luminoso.  Lus.  1,  20. 
§.  Que  reflecte  luz :  v.  g.  pedras  luminosas.  A/. 
Conq.  X.  69.  §.  fig.  Provas  liminosas :  i.  é ,  claras  , 
que  illustráo  muito  a  razão  ,  ou  a  matéria  , 
de  que  se  trata,  §,  Resplandecente  :  v.  g.  "c 
rosto  de  Christo  nunca  esteve  mais  luminoso.'^ 
Vieira, 

LUMIÒSO,  adj.  V.  Luminoso.  Camões  :  Ferr. 
Eleg.  5.  "esrrellas  lumiosas."  e  San.  ^S.  L.  i. 
'  LUNA  ,  s.  i.  Espécie  de  brinco.  E  d  elles  fa- 
zem pendentes  y  e  lunas ,  que  trazem  nas  otelhas. 
Góes,  ChroH.  Manuel.  P.  i.  c.  46.  §.  Lunas: 
as  Luas  M<iuritanas  ,  insignias  das  banddgas.  ^'  des- 
pregar suas  Lunas, "  h.  2.  5.  3.  Zí«Pdizemos 
agora, 

LUNAÇAo  ,  s.  F.  O  tempo,  que  corre  des- 
de o  pritvcipio  da  Lua  nova  ,  aié  o  ultimo  Quar- 
to ;  no  cabo  de  desanove  annos  succedem  as 
mesmas  lunações. 

LUNAR  ,  s.  m.  Sinal  ,  que  nasce  no  ccrpo: 
v.  g-  tinha  sobre  a  espadca  bum  lunar  preto. 
Cunha. 

LUNAR ,  adj.  Da  Lua  ,  concernente  á  Lua  : 
V.  ^^.  ."  Eclipse  lunar."  §.  Aíez  Lunar  :  o  tem- 
po que  corre  de  uma  Lua  nova  á  outra.  §.  Anuo 
Lunar :  o  espaço  de  trezentos  e  cinquenta  e  qua- 
tro dias  ,  em  que  a  Lua  íaz  o  seu  giro.  §.  C 
anno  Iftnar  etnbolismal ,  ou  intercalar  ,  coatèm  tre- 
ze lunações.  §.  Relógio  ,  ou  quadrante  lunar  ; 
que  mostra  as  horas   pela  Lua. 

LUNARIA,  s.  f.  Herva  da  Lua, 

LUNÁRIO  ,  s.  m.  Caleridario  ,  que  conta  por 
Luas.  §.  fazer  luuarios,  fra$je  bmil.  occupar-sc  cn- 
especulações  /íivplas.         ,  . 

LUNÁTICO  ,  adj.  Aluado.  §.  CavMlo  lunáti- 
co ;  o  que  padece  âuxáo  ncs  olhos  ,  pelas  con- 
ji^ncçóes   da   Lua. 

LUNDU  ,  s.  m.  (e  náo  Lonàíim  ")  Uma  dan- 
ça, chula  do  Brasil  ,  em  que  as  dançadeiras  aí,i- 
tão  indecentemente  os  quadnz.  o  íío  f  Lundu  cho- 
rado ;  dançado  com  afíett.Tçáo^mais  indecente 
ainda.    Tclentino ,  Sat.  a.  Funcçao. 

LUNETA  ,  s.  f.  Óculo  ,  cu   hesta  oval  ,  que 
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se  abre  nas  paredes  ,  ou  lados  das  abobadas  pa- 
ra dar  luz  ao  edificio.  §.  Peça  da  custodia,  on- 
de se  fixa  a  Hóstia.  §.  Óculo  de  uma  lente ,  em 
seu  caixilho.  Ganhão ,  Drama.  (  do  Fiancez  Lor- 
guete. ) 

LUPA,  s.  í.  t.  d'Alveit.  Doença  que  vena  ás 
mãos  dos  cavallos,    Galvão ,   Alveit.  f.  5^8. 

LUPANAR  ,  s.  m.  Mancebia  ,  putatia  ,  casa 
dAlcoviteira  ,  onde  as  meret/izes  usáo  mal  da 
sua   honestidade.    Leão  ,  Orig.  j.  48. 

LUPÁNGA  ,  s.  t.  t.  da  Galraria.  Meya  espa- 
da. Santos ,  Ethtop. 

LÚPARO  ,  s.  m.  Lúpulo.  (  li^pulus  )  pé  de 
gallo. 

LÚPIA  ,  s.  i.  t.  de  Cirurg.  Inchação  redon- 
da ,  branda  ,  ou  dura  ,  que  nasce  em  partes 
secas ,   e  nervosas ,  por  queda  ,  deslocação  ,  Stc. 

LUPISHÓMEM,  s.  m.  ou  Lubishomm.  O  ho- 
mem ,  de  quem  o  vulgo  crè  ,  que  se  translotma 
em  lobo  ,  ou  outro  animal  ,  e  anda  vagando 
de  noite  até  que  alguém  o  fin  ,  e  assim  p 
lorne  á  sua  primeira  forma  ,  quebrando-lhe  o 
bdario. 

LÚPULO  ,  8.  m.  V.  Luparo, 

LÚRGO  ,  s.  m,  Avesinha,  quasi  toda  verde  , 
mais  corpulenta  que  o  pintasirgo. 

LÚRJDO  ,  adj.  poet.  Negro  :  v.  g.  luridos  es- 
pectros ;  luridos  dei<tes  ;  negros  d'immundicià  ,  ou 
antes   podridão.    (  Lar.   Luridus ) 

tUSEÉL  ,  s.  m,  Lúcifer,  o  chefe  dos  Demó- 
nios.   Aí.  Ccnq, 

LUSCÁR  ,  v.  antiq.  Folgar  ,  brincar,  se  algunt 
andão  luscando  ,  ou  trebúhando.   Ebtcid. 

LÚSCO.  Dizemos:  entre  lusco  ,  eJKsco  :  ou  en- 
tre luz  ,  e  fusco  ;  por  o  tempo  ,  em  que  o  dia 
se  escurece  ,  e  vai  anoitecendo.  Eufr,  j.  7, 
§.  fig.  Ir  entre  lusco  ,  e  fusco  \  conhecer  as  coi- 
sas obscuramente,  sem  toda  a  clareza.  D.Frauc. 
Man» 

LUSTRAÇÃO  ,  s.  f.  Sacrifício  ,  ou  çeremo- 
nias  ,  com  que  os  pagãos  purificaváo  alguma 
cidade  ,  campo  ,  armada  ,  ou  alguma  pessoa  , 
em  que  havia  alguma  impureza  moral  ,  ou 
crime. 

LUSTRADO  ,  p.  pass.  de  Lustrar.  Polido, 
alizado  para  lustrar.  5.  L"mpo  ,  purificado  com 
lusi/açáo.  fig.  '"(uurado  ç'o  Santo  rayo  na  içrra 
de  dòr. "  Cam.  Redond. 

LUSTRAL  ,  adj.  Que  alimpa  de  impureza  : 
V.  g.  agua  lustral.  Leão  ,    Leicr.    V,   LUítrai^ão. 

LUSTRAR  ,  v.  at.  F^^zcr  lustraçáo  para  puri- 
ficar :  V.  g.  lustrar  a  Ctd/uie  ,  a  armada  ,  entre 
os  Pagãos.  §,  Ilkstrar  :  v.  g.  lustrar  sJtas  pes- 
soas. Hist.  de  Isea.  §.  v  n.  Luzir  ,  resplande- 
cer i  V.  ^.  o  aço  terso  ,  c  pedraiu  ,  as  galas  ri- 
cas. "■  Luiirão  os  pannos  de  tecida  seda  "  Lu.'. 
U.  9\r  §.  fig'  ^i  rendas  ábrnii^^ião  ,  t  lusrra- 
vão  i atilo.  F,  do  Ai(,   f.  30.  y.  §.   v.   ar.  Dar 

lus- 
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lustre  :  v.  *-.  lustrar  o  coiro  ,  i  nwàtira  ;  polin- 
do ,  alizanao. 

LÚSTHH,  s.  tr.  A  luz  ,  que  reflecte  das  su- 
perfícies liz.is  ,  e  polidas,  v.  X-  '^^^  pedras,  rre- 
táes ,  dos  pannos ,  sedas.  §.  íg.  Dar  lustrí  ao 
discurso  ;  fazc-Io  brilhante  ;  bcni  como  o  dar  lus- 
,  tre  acs  mct.ies  ,  &c.  os  faz  reflectir  luz.  §.  Lam- 
padário de  vidros  cristalinos  ,  e  adiamantados  , 
com    braços  para  velas  bugias. 

LUSTRÍLHO  ,  s.  m.  Uma  droga  de  láa  ,  que 
tem  lustro.  §.  como  adj.  "  tafetá  lustrtlho.  '^  V. 
Luitniw. 

LUSTRÍNO  ,  adj.  Fita  y  seda  lustrina  ,  que 
tem  lustre  (  como  o  náo  tem  as  ordinárias  ) 
dado  a  tetro  ,  e  com  goma  ,  ou  seja  elteito  da 
textura    t.   us. 

LUSTRO  ,  s.  m.  Entre  os  Romanos ,  o  espa- 
ço de  cinco  annos  inteiros,  §.  Lustre.  Barros , 
£log.  I.  HÃO  derão  os  mãos  lustro  d  memoria  ,  que 
deljes  fico». 

LUSTROSAMENTE  ,  adv.    Com  lustre. 

LUSTROSO,  adj.  Que  tem  lustre  físico.  Lo- 
bo  ,  Pritti.  os  cavallos  lustrosos  do  Sol.  §.  e 
no  fíg.  V.  g.  lustroso  appar/ito  j  i.  é  ,  esplen- 
dido. 

LUTA  ,  s,  f.  Exercido  em  que  dois  travando- 
se  de  braços  procuráo  detribar-se  em  terra.  Ne- 
gar lata ;  náo  sair  ao  desafio  ,  náo  tornar  por 
si  provocado,  não  negarão  a  luta  ,  a  quem  os 
provocou,   B.  2.   2.    5,  (em  guerra) 

LUTADOR  ,  s.  m.  O  que  luta  ,  athleta.  Ar- 
raes  ,  6.  5. 

LUTAR  ,  V.  n.  Exercitarse  na  luta.  §.  fig. 
Lidar  por  vencer  ,  ou  resistindo.  §.  fig.  Lutar 
o  navio  com  as  ondas  ;  os  ventos  uns  com  ou- 
tros :  lutar  com  as  adversidades ;  com  pensamentos 
atormentadores  ;  com  a  dor.  Cam.  Mal.  Conq.  e 
Fteií^a,  ^. Lutar,  v,  ar,  e  t.  de  Quim.  untar  o  vaso  de 
vidro  com  terra  pingue  ,  para  resistir  ao  togo  ; 
ou  tapar  a  junctura  de  dois  vasos,  para  que  não 
se  evapore  por  ella  o  liquido  contido,  com  mas- 
sa que  tape  bem  as  junctutas  ,  e  resista  a  ser 
dissolvida  pelos  vapores. 

LUTO  ,  s,  m.  O  vestido  ,  que  se  traz  por 
mostra  de  dôr  ,  quando  morre  alguma  pessoa  dt 
nossa  obrigação.  Deixar  o  luto;  tomar  luto  pot 
alguém  ;  andar  de  luto.  §.  fig.  A  dòr  do  ani- 
mo por  morte  de  alguém,  &c.  Atraes ,  10.  84. 
vivíreí  em  luto  ,  e  amargura  :  cobrir-se  a  alma  dt 
luto.  Arraes ,  i.  ?.  §.  Nojo.  §.  Luto  curto ,  gv 
alkviado  y  opposto  a  luto  pesado ,  quando  se  tra- 
zem com  trajos  de  luta  outros  que  o  ráo  são  ; 
e  diz-se  curto  ,  porque  as  pessoas  de  Triburáes 
nos  lutos  allevtados  trazem  capas  curtas  ,  no  pe- 
sado talares. 

LUTÒSO  ,  adj.  Coberto  de  luto.  Viriato,  18. 
87.  scbre  luroso  e.tado  tstá  sentada  :  viver  —  e 
triste.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  425. 

Tom.  n. 
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LUTULÊNCIA,  s.  f.  O  lodo.  %  Eg.  a  lufu* 
lencia  de   fim  discurso. 

LU  TL  Lí!^  TO  ,  adj.  Chtyo  de  lodo.    "agua 
luiuhnta.  "  Alma  Instr.  fig.  "estilo  crasso  ,  e  /»- 
tukrto.  "  Oyscl  da  Purific.  e  TtHes ,  Ethiop. 
LUTUOSA  ,  s,  f.  V.   Luciuosa. 
LUTUOSO  ,   adj.  Triste  ,  fúnebre  ,  lamentá- 
vel  V.   Ltíciucsc. 

LUVA  ,  s.  t.  Peça  de  vestir  ,  que  cobre  as 
mãos  do  frio  5  ou  do  Sol  ;  é  de  ponto  de  meya, 
ou  de  coiro.  §.  Luva  de  cairo  ;  um  como  saqui- 
nho ,  com  que  se  alimpa  ,  e  aliza  o  pelo  das 
bestas.  §.  O  que  se  dá  em  premio  ao  medianei- 
ro ,  ou  corretor  de  qualquer  negociação  ,  ou  a 
quem  nos  faz  algum  serviço.  §.  fíWío  de  luva, 
V.  Lufada.  §.  Ferro  de  luva  ,  ou  luva  ,  são 
três  ferros  com  anéis,  os  quaes  se  miCttem  no 
buraco  da  pedra,  que  se  há-de  guindar.  §,  LU' 
vas  :  a   pelie    das  mãos   testada   do  sol. 

LUVÈIRO  ,  f.  XV.  Que   faz  luvas. 

LUXAR  ,  v.  at.  Deslocar  ,  desconjuntar  mem- 
bros ,  braços  ,  pés.  fig.  o  villâo  luxa  a  cadeira. 
Prestes  ,  /.  54.  ccl.  i.  (  Luxare ,  Latino  )  p.  us, 

LUXO  ,  s.  m.  O  uso  de  coisas ,  que  náo  são 
necessárias  á  vida  ,  nem  se  trazem  por  ccmrrodi- 
dade  ,  mas  por  policia  ,  louçania  ,  e  ostentação, 
ou    frívolo    capricho.  ' 

LUXURIÁiMTE  ,  p.  ar.  Na  Hisr.  Nar.  Planta 
luxuriante  ;  que  dá  mais  folhas  nas  flores  das 
que  deve  ter  ,  segundo  a  sua  espécie ,  por  viço 
da    terra  ,  &c. 

LUXURIAR  ,  v.  at.  Estimular  á  luxuria.  M. 
Lus.  6.  f.  50 1.  pisra  o  luxuriarem  para  haver  ou- 
tras mulheres. 

LUXURIOSAMENTE  ,  adv.  Com  lascívia  ,  com 
sensualidade.   §.  Com    luxo.    viver  ,  tratar-se  — . 

LUXURIOSO  ,  adj.  Impudico  ,  lascivo  ,  des- 
honesto  ;  dado  á  fornicação  ,  sensual  ,  carnal , 
frascario. 

LUYTÒSO.  V.  Luctuosa.  antiq. 

LÚZ  ,  s.  f.  A  matéria  ,  que  emana  do  Sol, 
da  chama  ,  e  faz  com  que  vejam.os  os  objectos, 
§.  fig.  O  corpo  que  dá  luz  :  v.  g-  vela  accesa , 
ou  candeya.  §.  Lurre.  §.  fig.  A  luz  da  razão. 
B.  §.  Tirar  ,  ou  dar  d  luz  ;  publicar  obra.  Lc- 
bo.  Trazer  d  luz  :  o  mesmo.  F.  do  Are.  i,  i. 
Ç.  Dar  d  luz  um  menino;  parir.  §.  Luz  dopai- 
ml ;  a  parte  em  que  se  representa  que  lhe  dá 
luz.  §.  Grande  a  todas  as  luzes  ;  i.  é ,  a  todos 
os  respeitos,  por  todos  os  lados.  §•  ^''Luz  de  seus 
claros  lumes  ;  "  i.  é ,  dos-seus  claros  olhos.  Ferr. 
Son.  :}7.  L.  4, 

LUZEIRO  ,  s.  m.  Qualquer  planeta  ,  astro  , 
estrella  :  o  luzeiro  matutino ,  Lucitero  ;  o  da  tar- 
de,  é^c.  §.  fig.  cí  Doutores  antigos,  dares  luzei- 
ros da  Igreja  :  i.  é  ,  que  illustráráo  a  Igreja.  Ar- 
raes ,  5.  i  ^.  §.  Luzeiros ,  poet.  os  olhos,  aquelles 
dous  luzeiros,  a  cuja  vista  o  Sol  o  valor  perde.  Cam. 
Hh  LU: 
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LUZENTE  ,  p.  at.  de  Luzir.  «'  hzetlte  pedra- 
ria. **  Lus.  II.  4. 

LUZERNA,  s,  f.  Insecto  luzente  ,  lumieito  , 
vagalume.  V.  Lumieira, 

LUZÍDAMÈNTE ,  adv.  Com  luzimento  ,  es- 
plendor. 

LUZIDÍO  ,  adj.  Nítido  ,  nédio,  que  tem  a 
superfície  polida  ,  e  resplandece. 

LUZÍDO  ,  adj.  Lustroso  ,  pomposo  ,  brilhan- 
te ,  bem  arrayado  :  fig.  luzidas  tropas  ;  luzidas 
armas  ;  bem  aceyado.  Eujr.  :}.  5.  §,  "  Estilo 
luzido  de  bons  ditos. "  Pinheiro  ,  2.  /.  8. 

LUZlMÈNTO  ,  s.  m.  O  eplendor  :  v.  g,  o 
luzimento  das  galas  ;  da  Corte.  §.  Aceyo  lus- 
troso. 

LUZÍR  ,  V.  n.  Dar  luz  de  si  ,  ou  por  meyo 
de  reflexão  :  fig.  brilhar  ,  resplandecer  :  v.  g. 
aonde  luz  o  oiro  ,  não  há  vileza.  Arte  de  Fur- 
tar y  f,  7.  §.  fig.  Luz  a  virtude  ,  o  valor  y  o  es- 
forço ,  as  riquezas ,  o  engenho,  §.  Luzir  o  traba- 
lho ;  crescer  ,  apparecer,  medrai  ,  fundir.  §.  Não 
luzirão  nos  filhos  os  galardoes ,  e  mercês  pelos  ser- 
viços do  pai  ;  não  se  virão  nelles  ,  porque  os 
não  receberão.  Couto ,  5.  5.  5.  §.  Luzir  a  des- 
pesa i  apparecer  no  que  se  compra ,  e  melhora 
o  comprador  ;  apparecer  crecendo  a  obra  que  se 
faz  com  ella.  luzisse  a  despesa.  V.  do  Are,  5. 
4.  §.  Não  lhe  luz  nada  do  que  traz ;  i.  é  ,  náo 
brilha   com   isso ,  que    traja, 

LY ,  s.  m.  Medida  itinerária  Chineza  igual 
a  500.   passos ;  ou  z  26$.   toezas  de  França. 

LYCANTRÓPHIA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Doen- 
ça melancólica  ,  cujos  pacientes  uiváo  de  noite. 

LYCÈO  ,  s.  m.   Aula  ,  Academia. 

LtCIO.  V.  o  Diccion.  da   Fabula. 

LYDIO  ,  adj.  Modo  lydio  (  da  Musica  anti- 
ga) eia  um  dos  oito  modos,  ou  tons  ,  e  o  quin- 
to delles.  §.  Pedra  lydia  :  pedra  de  toque. 

LYEO  ,  s.  m.  Um  dos  nomes  de  Bacho ;  to- 
ma-se  poet.  polo  vinho.  Insul.   5.  82. 

LYWPHA  ,  s.  f.  poet.  Agua.  Cam.  Ode.  na. 
cristallina  lympha  o  corpo  cristalltno  esta  la- 
vando. Vliss.  FL  82.  §.  t.  de  Med.  Liquido  sub- 
til ,  aquoso  ,  que  anda    nos  vasos   lymphaticos. 

LYMPHÁR  ,  V.  at.  t.  de  Med,  Lavar  em  agua  : 
p.  us. 

LYIVIPHÁTICO  ,  adj.  Que  respeita  á-  lympha  : 
V.g.  humor  lymphatico ;  víJíOj  lymphaticos ,  eb(. 

LYNCE.  V.    Lince. 

LYNCÚRIO  ,  s.  m.  Pedra  preciosa  ,  que  se 
diz    feita  da   urina  do  lince  congelada.  Costa. 

LYRA  ,  s.  f.  Instrumento  Musico.  V.  Lira. 
§.  Lyras  :  composição  poética  ,  de  cinco  ver- 
sos ,  dos  quaes  o  segundo  e  quinto  são  heroi- 
coí;  ou  01.  5.  e  5.  em  ambos  os  casos  ri- 
máo  08   heróicos    uns  com  outros. 

LYRICO  ,  adj.  V.  Lírico. 

LYS  ,  s.  f.  V.  Lis.  Flor ,  allàs  açucena. 


MAC 

LYSIMACHIA  ,  s.  f.  Herva  olficinaL  Ç^Lysi- 
machia  ) 

LYTHOTOMÍA  ,  s.  f.  t.  de  Citurg.  Extrac 
ção  ou  tiradi  da  pedra  ,  que  se  cria  na  bexiga. 

LITHÓTOMO  ,  s.  m.  O  Cirurgião  ,  que  es- 
pecialmente se  applicou  á  pratica  da  Lithotomia. 
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M,  s.  m.  A  duodécima  Lettra  ,  e  uma  das 
consoantes  do  Albbeto  Porteguez  ;  com- 
mummente  se  chama  éme ,  mas  devera  dizer-se 
me  com  e  obscurissimo ,  ou  múi  surdo  :  nas  No- 
tas da  Conta  Romana  vaie  mil.  §.  O  .ií  é  sinal 
de  ser  nasal  a  vogal  que  se  lhe  segue :  v.  g. 
tombo  :  por  onde  ainda  que  o  vocábulo  acabe 
nelle  ,  come-se  a  ultima  vogal  nasal  com  a  vo- 
gal do  vocábulo  seguinte  :  v.  g.  Codro  que  ou- 
trem zlguem  não  teve.  Sã  Mir.  Cana  i.  est. 
78.  Carta  2.  est  76.  e  diixarzm  o  Pai^o  ás  cr- 
gas.  Todavia  melhor  se  repiesentará  o  som  na- 
sal dos  monosiilabos  ,  ou  das  fináes  ,  e  o  dos 
ditongos  pelo  ti[  :  v.  g.  iã  ,  cá  ,  _sJ  ;  buscarê, 
dicerê  ;  tnã\  ,  p.íina  ,  vei  ,  pei ,  mui  :  o  »i  faz 
cerrar  a  boca  ,  e  as  vogjes  puras  ,  ou  n£sáes , 
assim  como  os  d.tongos  nasáes ,  todos  se  pro- 
ferem com  a  boca  aberta.  ]á  o  CiCrever  por  am 
os  ditongos  nasáes  em  ão  é  uma  grande  im- 
propriedade ,  como  bem  notou  Duane  Nunes  do 
Leão  y  na  sua  Ortografia  ;  e  daria  occasiáo  a  mil 
equivocos ,  porque  seriamos  obrigados  a  dizer  : 
V.  g,  mulher  sam  ,  e  homem  sam  ;  sendo  os  gé- 
neros ,  e  pronuncias  tão  diíFerentes  ,  e  assim 
a  terra  cham  ,  e  o  lugar  cha,m  ;  (ófc.  O  mes- 
mo c  nas  variações  verbáes  buscaram  ,  fariam  , 
por  buscarão  ,  buscarão  ,  farião  ,  lò-c  que  .soão 
tão  diversamente  ,  porque  aquellcs  am  fináes 
náo  dão  o  som  ,  que  tem  o  am  natural  em 
campo  ,  //íH.pas  ,  &c.  o  m  fazendo  cerrar  a 
boca  em  am,  o  ã  é  som  vogal  nasal  em  vã-o , 
pa-o  ,  é^•c. 

MÁ  ,   ou   MÁA  ;   vaiiaçáo  femin.    de  Aíáo. 

§.  S(r   ás  más  com   algum  ;  i.  é  ,    estar  mal  ,. 

rixar  ,  ter  desavenças.    Eufr.  Prol.  a  maas  pe- 
nas. Jned.  IlL   i^Yj. 

MÁ  AO.  V.  Mão.  Maao-par  amento.  V.  Para- 
mento. 

MACA  ,  s.  f.  Rede  de  lona ,  em  que  de  ordi- 
nário dormem  os  marinheiros ,  pendurada  com  cor- 
das pelas  duas  cabeceiras. 

MACABÈOS  ,  s.  m.  pi.  Os  Macabeos  ;  titulo 
de  um  dos  Livros  Sagrados,  em  que  se  contém 
a  historia    de   sete  varões  deste  nome. 

MACACO  ,  s.  m.  Bogio  ,  mono.  §.  Macaco  : 

máquina  de  erguer  pesos  ,  a  qual  consta  de  uma 

barra   de  ferro  dentada  ,  que  se  ergue  por  meyo 

de   varias  rodas,  carretes  ,  e  de  uma  manivella. 

Mechan.  de  Mmie.  UA- 
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MACACO  ,  adj.  Morrer  morce  macaca ;  frase 
chula,  i.  é,  desgraçada. 

MACACÒA  ,  t,  f.  chulo.    Doença  grave. 

MACAC^oTE  ,  s.  m.  He/va  ,  aliás  barrilha  ,  cíe 
que    se    usa   para   fazer   o   vidro. 

MACAKÍ.O,  s,  m.  Grande  impero  ,  com  que 
ariebatadaniente  enchem,  e  vasáo  os  rios  na  Ásia, 
Cron.  J.  111.  P.  ^,  c.  i6.  *' a  enchente  da  ma- 
lé  era  com  tamanha  corrente  ,  e  mncaréo.  "  B. 
4.  S-  '•  fs^  micaréo,  ou  fiuxo  da  maré  ,é  tão 
veloz  ,  que  íiào  há  c avalio  ,  por  ligeiro  que  seja  , 
a  que  a  maré  não  alcance  ,  quando  entra  pela 
planície  da  praya.  Couto y  6.  4.  ^.  qumdo  a  ma- 
ré torna  a  encher  ,  vem  com  tanta  suberba  ,  fa- 
zendo hum  macaréo  tão  medonho  ,  que  parece  que 
quer  encapellar  toda  n  Cidade.  H.  Dom.  Tom, 
\.  L.   5.  e.    (j.  no  fim.    V.   Pororó^a. 

J>IACARRÓi\lO  ,  ou  MACARRÓNICO,  ad]. 
Latim  tracarronio  ;  bárbaro  ,  de  palavras  de  ro- 
mance com  desinências  latinas  ;  v.  g,  as  do  Pa- 
lito Métrico  ,  e   outras   taes :   maçorral, 

JVIACÁYO  ,  s,  m.  Tecido  de  lã  ,  e  de  seda 
deste    nome.   Pautn  dos   Portos  Secos. 

MÁCJA  ,  !.  f.  (  a  Etimologia  pede,  que  se  es- 
creva massa  do  Latim^  Farinha  cereal  encotpo- 
ladj  com  agua  ,  ou  outro  liquido  ,  para  deila  se 
fazerem  bolos,  pão,  Scc,  §.  Farinha  triga  encorpo- 
lada  com  agua  ao  lume  ,  para  grudar.  §.  fig. 
O  total  :  V.  g.  a  maça  das  rendas ;  arrendar  em 
rraça  ;  i,  é  ,  o  todo  ,  e  náo  um  ramo  das  ren- 
das. Estat.  da  Univers.  §.  Ma^a  de  Caketeiro  : 
piláo  cilindílco,  com  dois  braços,  que  serve  de 
assentar  por  igual  as  calçadas.  §.  Ma^a  ,  ou  cla- 
va de  ferro,  era  um  cabo  com  grande  cabeça  ,  de 
iiue  usaváo  na  guerra,  para  dar  pancadas.  Fasconc. 
Arte.  e  Sá  Mir.  'ás  potras  andáo  ,  ei%  mas- 
sas." §.  Na  lança  de  argolinhas  ,  a  meia  é  um 
cabo  piramidal  ,  que  fica  antes  da  empunhadura. 
§.  Adaí^a  de  Bedtl ,  e  Poneiro  ,  é  cabo  com  seu 
adorno  na  extremidade  á  imitação  das  ma^as  de 
brigar  ,  que  elles  leváo  as  costas.  §.  Páo  com  que 
se  quebra  sobre  uma  pedra  a  cana  do  linho.  §.  Es- 
peciaria das  Molucasi  éllor  ,  pegada  a'  noz  mos- 
cada, Cast.  §i  O  corpo  de  algumas  coisas  unidas  , 
e  amassadas  :  v.  g.  a  maça  das  uvas  pisadas ;  da 
azeitona  moida.  §.  A  ma^a  do  sangue ,  i,  é,  a  to- 
talidade do  que  há  no  corpo  animal.  §.  FazCr 
boa  maca  ,  dizemos  de  tudo  o  que  misturado  com 
outras  coisas  tem  bom  sabor  ,  &c.  v.  ^.  "estes 
dois  vinhos,  ou  ovos  com  assucar  e  leite  fazem 
toa  ma^a.  '^  §.  Ma^a  ,  c.  do  Jogo  da  Banca  , 
porção  de  dinheiro  ,  que  na  parada  se  ajunta  , 
e  accresce  ao  pirolo  '.  por  onde  dizemos  "  e  mais 
a  ma^a.  ;**  para  significar ,  que  não  é  só  aquiUo 
que  outrem  diz  '.v.g.  "tem  de  renda  vinte:  só 
vinte  !  E  mais  a  maça.  " 

MAÇADA  ,  s.  f.  Golpe  com  a  maça.  §.  fig. 
Pancadas  com    páo  ,    pauladas  :    v.  g.  "  levou , 
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deu  uma  maçada.  "  §.  Junta  de  pessoas  para  fa- 
zerem algum  máo  feito.  §.  Engano  no  jogo  ,  8ec. 
e  desfazer  a  traçada  ;  i.  é  ,  o  engano,  frustrá-lo. 
Eufr.  5.  8.  §.  Armação  de  pescar  lampreyas. 
Elucidar.  Art.  Couieiro  dos  fogos  ,  talvez  será 
nadadas  > 

MAÇADO,  p.  pass.  de  Maçar.  V.  nos^dias , 
que  antecedem  aos  tufões  ,  andão  os  mares  mui  ma- 
çados ,  e  azulados.  Couto  ,  5.  8.  12. 

MAÇADÚRA  ,  s.  f.  V.  Maçada.  Maçaduras: 
penas  de  ferimentos  ,  e  pancadas.  For.  ant.  Elu- 
cidar. 

MAÇÃA  ,  s.  f.  (ou  antes  Maçã")  Pomo  vul- 
gar. §.  fig.  Maçã  da  espada  ;  a  cabeça  onde 
se  embebe  ,  c  prende  o  espigão  da  folha.  §.  Ma- 
çã  do  rosto  ;  a  parte  das  faces  relevada  perto  dos 
olhos.  §.  Maçã  de  porco  ;  herva.  (  ciclamen  ,  inis  ) 
^.M^çã  do  escravelho  ;  bola  de  excremento, 
que  estes  insectos  fazem.  §,  Maçã  d'anafega  : 
íruto  das  maceiras  d^anafega.  §.  Maçã  de  ci^ 
preste  ;  fruto  que  esta  arvore  produz.  §.  Maçã 
do  peito  do  boi ,  ou  vaca  ,  é  a  carne  do  princi- 
pio ,  ou    do    fim  do  peito. 

MAÇÀME  ,  s.  m.  O  lastro  das  cisternas ,  e 
reservatórios  dagua  ,  feito  de  pedras  ,  e  betume. 
5.  t.  de  Naut.  Toda  a  cordoalha  do  apparelho 
de  um  navio.  Brito.  §.  Apparelho  para  tendas  de 
campo.  B,  2.  2.  p.  "  com  tendas  ,  e  maçame  del- 
ias 500.  camellos  :  ^'    do    trem  de  um  exercito. 

MAÇAMÓRDA  ,  s.  f.  As  migalhas  do  bis- 
cou to. 

MAÇÃO  ,  s.  m.  Grande  masso  de  bater  ,  e 
calcar  estacas. 

MAÇANETA  ,  s.  f.  Remates  da  feição  de 
rtiaçáas  ,  ou  piramidáes ,  que  se  embebem  em 
pontas  de  ferro  nos  varáes  de  leitos ;  tios  can- 
tos  das   janellas    de  grades  ,  &c. 

MAÇAP-âO  ,  s.  m.  Doce  de  amêndoas  com 
farinha  ,  ovos ,  &c. 

MAÇAPÉ  ,  s.  m.  O  talo  do  Beijoirn  ;  ou  re- 
sina parecida  ao  Beijoirn.  Fasconc.  Not.  f.  %9. 
col.  I.  §.  Terra  fina,  mui  gommosa  ,  boa  para 
plantar  canas  d'assucar  ,  por  sèr  terra  fresca ; 
é  múi  pesada  ,  e  retém  muito  a  humidade,  qua- 
si  sempre  preti  ;  outros  maçapés  há  vermelhos. 

MAÇAR  ,  v.  at.  Pisar  ,  golpear  ,  dar  panca- 
das com  maça.  §.  Mãçar  linho  ,  com  a  ma^a. 
V,     §.  Maçar  o  ccrpo  com   pancadas. 

MAÇARICO  ,  s.  m.  O  macho  da  lebre  ,  que 
tem  uma  mslha  branca  na  testa.  §.  Ave.  (  ar- 
deola  marina  )  §.  Entre  Ourives  ,  é  canudo  re- 
torcido ,  com  que  sopráo  o  lume  de  uma  can- 
deya  contra  a  peça  de  filigrana  ,  que  querem 
soldar  sobre   uma  taboa. 

MAÇAROCA  ,  s.  f.  Uma  espiga  de  milho  gros- 
so ,  ou   antes  os  fios  ,  e  filamentos  ,  que   tem  a 
espiga.   §.   O   fiado    que  enche  um  fuso.  §.  Ca- 
bello  feito  em  canudo.  §.  Maçarocas :  queijos 
Hh  ii  da 
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da  feiçáo  de  maçarocas  ,  que  se  trazem  de  Tor- 
res Vedras.  §.  Aíjçarocas  de  morrões  ,  t.  d'Ar- 
tilh.   é  o  mesmo  que  um  teixe   uelles, 

MÁCEA  ^  s.  f.  Pia  de   porcos  ,  gamela. 

MACÈIRA  ,  s.  f.  Arvore  ,  que  dá  miçáas  do- 
ces ,  e  d'anafega.  §.  Vaso  de  amassar-se  o  páo. 
§.  Aíaceira  da  nora  :  o  vaso  onde  despejáo  os 
alcatruzes  ,  e  donde  a  agua  se  deriva  pelos 
canos. 

MACÈIRO  ,  s.  m.  Bedel ,  portamassa  ,  portei- 
fo  da  massa. 

fllACÉLLA  ,  s.  f.  Flor ,  e  herva  deste  nome  ; 
a  flor  é  amarella  amargosa  ,  e  delia  se  taz  chá. 
S.  Macella  Gallega:  herva,  aliás  amaranto.  §.  Ma- 
cella  de  S.  João.  V.  Hypericão. 

M ACENARIA  ,  s.  f.  V.  Marcenma ,  como  Tio- 
je  se'  diz.  Severim  ,  Not.  f.  z6.  e  Resende.  F. 
Aíend.  c.  8:5.    e  c.    159. 

MACERAÇÃO  ,  s.  f.  A  operação  de  macerar , 
o  estado   do  corpo  macerado. 

MACERADO  ,  p.  pass.  de  Macerar. 

MACERAMÈNTO,  s.  m.  V.  Macerarão. 

MACERAR  ,  V.  at.  Pòr  algum  corpo  de  mo- 
lho para  o  embrandecer  ,  para  lhe  extrair  a  tin- 
tura ,  para  lhe  separar  alguma  parte  :  v.  g.  mace- 
rar coiros,  <ò-c,  §.  Machocar  qualquer  corpo  pa- 
ra lhe  extrair  o  sumo.  §.  Mortificar :  v.  g.  ma- 
cerar a   carne   com   penitencias.  Conspir.   f.   520. 

(Ol.    I. 

MACETA  ,  s.  f.  Massa  de  ferro  ,  cotn  que  os 
Canteiros  batem  nos  escopros  ,  e  ponteiros ,  com 
que  lavráo.  §,  Cuspideira. 

MACETE  ,  s.  m.  Maço  de  páo  com  seu  ca- 
bo ,  de  que  usão  os  Marceneiros  ,  e  outros  me- 
cânicos. 

MACHACÁZ  ,  adj.  chulo.   Gtandalháo. 

MACHACHÈTAS  ,  s.  f.  pi.  chulo.  Brincos  , 
dixes. 

MACHADADA  ,  s.  f.  Golpe   com  machado. 

MACHADÍNHA  ,  s.  f.  Machado  pequeno  de 
trazer  á  cinta  ,  usado  na  guerra  ;  e  para  outros 
usos.  Freire. 

MACHADO  ,  s.  m.  Uma  cunha  de  ferro  cor- 
tante ,  a  qual  se  embebe ,  ou  encava  por  um 
alvado  em  seu  cabo  ;  serve  de  rachar  lenha  , 
fal^uejar ,  8cc.  §.  Coisa  feita  ao  machado  ,  no  fig. 
i.  e  ,  tosca ,  grosseiramente. 

MÁCHAFÈMEA  ,  s.  f.  Dobradiças  ,  ou  viz«- 
gtas  de  duas  peças  ,  n'uma  d,is  quaes  há  um 
eixo  ,  que  se  embebe  na  fêmea  ,  ou  cano  da 
outra.  §.  Os  lemes  dos  navios  também  se  en- 
fiáo  ,  e  volvem  em  machasjemeas. 

MACHÃO  ,  s.  m.  Da  mulher  grande ,  robus- 
ta ,  e  despejada ,  dizemos  vulgarmente  ,  que  é 
um  machão. 

MACHATÍNS  ,  s.  m.  pi,  ou  Matachins.  Bai- 
lar os  macbatins  ;  dança  mimica  ,  antiga  ,  em  que 
os  mascarados  danj-aváo  representando   um  ata- 
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que  na  guerra  ,  e  talvez  outras  acções  da  vida. 
Cant.  Rd  Selettco  ,  Prol.  (vem  do  Italiano  ma- 
tazini  ) 

MAGHÈIRO.  V.   Machieiro. 

M4GHÈrE  ,  s.  m.  Espada  curta  de  gum»  , 
e   cota,   §.  Violinha  ,  descante, 

MACHIAR  ,  V.  n.  t.  d'Agricult.  Fazer-se  a 
planta  estéril  ,  náo    dar    fruto. 

MACHIA VELLÍSTA,  s.  c.  Pessoa  que  segue 
as  artes  ,  e  máximas  de  Machiavello. 

MACHIA VÉLLO  ,  s.  m.  Um  celebre  Politico 
Italiano  :  usa-se  fig.  por  homem  ,  que  vai  a  seus 
fins  sem  respeitar  a  honestidade ,  ou  justiça  dos 
meyos  ,  homem   fino.  Inteira. 

MACHIÈIRO  ,  s.  m,  O  sovereiro  antes  de 
chegar   ao   seu   perfeito    crescimento. 

MÁGHINA  (fè  como  K)  ,  Q  deriv.  V.  com 
qui. 

MACHÍNHO  ,  s.  m.  Pequeno   macho. 

MACHÍRA ,  s.  f.  Panno  de  seda  ,  que  os  Ca- 
fres deitáo  pelos  hombros  a  modo  de  capa.  San- 
tos ,  Ethiop. 

MACHO  ,  s,  m.  Mú  ,  o  macho  da  espécie 
muar.  §,  Peça  ,  que  encacha  em  tubo  ,  rosca  , 
ou  fêmea  de  dobradiça  ,  ou  gonzo,  §.  Grilhão. 
Agiol.  Lm.  Tom.  2.  f.  51 5.  §.  Instrumento  de 
marceneiro  ,  que  faz  concava  a  parte  ,  que  com- 
elle  se  corta.  §.  Animal  que  cobre  a  fêmea , 
e  a  fecunda  ;  oppóe-se  a  fêmea.  §.  Eiró  ,  ou 
enguia  grossa  ,  em  Aveiro ,  e  Óbidos.  §.  Ma- 
cho de  taboa  lavrada  ao  cantil  ;  o  mesmo  que 
meyo  fio. 

MACHO  ,  adj.  opposto  ã  fêmea.  O  animal  que 
a  fecunda.  §.  Assucar  macho  ;  o  que  está  bem 
purgado,  aliàs  Igaldado.  §,  Palmeira  macha.  V. 
Palmeira.  §.  Incenso  macho.  V.  Imenso.  §.  Ho- 
mem macho  ;  robusto  ,  vigoroso,  §.  Finho  macho. 
V.  Finho.  §.  Fazer-se  a  planta  macha.  V.  Ma- 
chiar. 

MACHÒA  ,  s.  f.  Mulher  forte ,  robusta ,  com 
animo ,  e  corpo   varonil,   t.  chulo. 

MACHÓCA  ,  s.  f.  O  trabalho  de  trilhar :  v.  g. 
a   machoca    do  trigo.  B.  Per. 

MACHOMHARÍA,  s.  f.  antiq.  Lavor  usado  nos 
vasos  ,  no  gosto  Mourisco.  Elucidar.  "  a"  maçãa 
do  vaso  de  obra  de  Machomharia.  ^^  (^  de  Ma- 
choma  ,  Mr.homa  ,  o  h  aspirado. ) 

MACHÒRRA  ,  adj.  Ovelha  machorra;  i.  é,  es- 
téril ,  maninka. 

ÍIACHUCADO  ,  p.  pass.  de  Machucar. 

MACHUCAR  ,  V.  at.  Pisar  ,  esmagar  ,  comi 
primindo  ,  pisando  ,  dando  algum  encontrão  : 
trilhar. 

MACHÚCHO  ,  adj.  chulo.  Dizemos  da  pessoa 
eminente  em  saber  ,  esforço  ,  riquezas  ,  virtu- 
de ,  Fiúano  è  machucho. 

MACICÓTE  ,  s.  m.  ( ou  Massicote  ,  do  Fran- 
cez   Masiicot.  )    Tinta   de    pintar   feira    de   ai. 
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vayade  calcinado  ,  em  mais  ,  ou  menos  gr?'os  dê 
fogo  ,  donde  llie  vem  ser  claro,  amarello  ,  e 
dourado. 

JVIACIC^O  ,  adj.  (ou  Massiço  de  massa)  So- 
lido ,  náo  oco  ,  não  vasado  ;  Jis-se  das  peças  de 
metal  ,  madeira  ,  &c.  v.  g.  "  um  globo  massi- 
^0,»  (èf'C.  §.  Cheyo  ,  entulhado:  v.  g.  "baluar- 
te niasú^u.  *  Barros  ,  i.  /,  i6i.  ^.  "  para  cjue 
tudo  (  da  parede  )  fiejue  tnacií^o  :  "  sem  vãosi- 
nhos  ,  buracjuinhos.  B.  z.  Prol,  e  Barreiros ,  Co- 
rogr.  f.  107.  toda  massiça  de  rochas,  a  casa  mas- 
s-iça  de  fazenda.  Couto  ,  4.  6,  y.  —  de  genti. 
Couto. 

MACILENTO  ,  adj.  Magro  ,  descarnado  ,  com 
a   pelle  sobre  os  ossos. 

MACJÍNHA  ,  s.  f.  Grude   de  farinha  ,  e   agua. 

MACÍNHO  ,  s.    m.  dimin.  de  Maço. 

31AGÍO  ,  adj.  Brando  ao  tacto  como  o  setim  , 
veludo  ,  o  pelo  mimoso  dos  animáes  ,  &c. 
§.  Finbo  macij  ;  náo  áspero.  §.  Arvore  macia  , 
sem  espinhos.  H.  Pnito  ,  f.   134.  col.   1. 

MAGOMÈIRA  ,  s.  í.  Palmeira  ,  cujo  tronco 
se  fende  em  ramos ;  dá  um  fruto  aromático  es- 
tomacal. 

iMAGÒNE- ,  s.  m.  Peixe  como  lampreya  de  So- 
tala  ;  durante  o  verão  nutre-se  do  seu  rabo  , 
que  lhe    torna  a   crescer    depois. 

MÁQO  ,  s.  m.  Instrumento  como  martello  , 
de  páo ;  usáo  delle  os  marceneiros  ,  carpintei- 
ros ,  &c.  §.  Maço  rodeiro.  V.  Rockiro.  §,  Os 
Livreiros  tem  maço  de  ferro  ,  com  que  batem 
os  livros  em  papel  ,  antes  de  os  coser.  §.  Uma 
porção  de  peças  juntas  debaixo  do  mesmo  lia- 
me :  V.  g,  um  maço  de  papeis  ,  de  cartas  missi- 
vas ;  de  canas  de  jogar  ,  o  qual  contem  doze 
baralhos.  §.  Aía^o  da  porta  ;  aldraba  1  ferro  com 
que  se  bate  para  a  virem  abrir.  §.  Ma^o ,  no 
Jogo  da  Primeira  ,  sáo  Seis,  Sete,  e  Ás  do  mes- 
mo metal  ,  e  se  tem  mais  um  , cinco  ,  se  diz 
Mai^o  ,  e  Mona  :  daqui  as  frases  do  vulgo  estar 
um  maço  «  ou  maço  l 

MAqONARÍAS.  V.    Macenaria.  Tenr.  c.  40. 

MAÇORRÁL  ,  adj.  Grosseiro  ,  rude  ,  tosco  : 
v.-^,  homem  maçorral ,  ingenho  ,  estilo  — .  Eujr. 
Prol.  V.  Mazorral.  §.  Latim  maçorral  ;  macar- 
ronico.  Í7//Í.  /.  207.  f.  "  falláo  por  graça  La- 
tim maçorral.  >' 

MACRACÓSMO,  s.  m.  Grande  mundo.  The- 
souro   de  Prudentes. 

MACUARÍA  ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  Habitação 
de  pescadores.  Barros. 

MACULA  ,  s.  f.  Mancha  ,  nódoa  ,  mágoa  : 
no  fig.  V,  g,  "sem  macula  de  peccado.  ■"  Fiei- 
ra, as  maculas  das  almas  (  poios  peccados  ).  vír- 
raes  ,  8.  ?. 

MACULADO ,  p.  pass.  de  Macular.  Mancha- 
do :  V.  g.  maculados  de  negro  os  cubellos.  Man- 
sinho ,  /.  48.  f.  %.  fig.  Maculado  na  honra ,  na 
repfft.ição. 
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MACULAR  ,  v.  at.  M-inch^t  ,  sujar  :  v.  ^. 
macular  as  mxo':  no  sa  i^Ke.  Cron,  Af.  V.  f.  6q. 
Macitlar  com  nodoi.  §,  Usa-se  de  orJinaru 
no  Hg.  V,  g.  macular  a  honra  ,  a  Jama  ;  a  con- 
sciência com  peccados,  .5.  }.  5.  i.  —  a  honra, 
^•macultr  huma  escritura  de  tão  illustres  feitos 
com  ódios  ,  invíejas  ,  cubicas ,  &c.'*  Id.  2,  5.  8. 
•^macular  huTia  obra  (edifício)  táo  perfeitis- 
siraa  (  ficando  no  meyo  uma  vil  casa).  ^^  Id, 
',.  4.  4.  "  macular  a  Cidade  de  Pekim  com  o 
castigo  de  utn  traidor  (  dado  dentro  delia  ).  "  Jd. 
?.  6.  I. 

MACÚMA  ,  s.  f.  t.  usado  no  Brasil ,  ou  antes 
.Víucdm/t .,  como  li  dizem.  A  escrava  ,  que  acom- 
panha a  Senhora  ,  q  lando  sái  á  rua.  No  Rio 
de  Janeiro  dizem  mucÀnia  ,  na  Bahia  ,  Pernambu- 
co ,e  outras  partes  Mumbànda  ,  que  náo  só  acom- 
panha ,  mas  é  do  serviço   da  Senhora   em  casa, 

MALUCO  ,  adj.  antiq.  Ferro  maçuco  ;  em  bar- 
ras ,  massiço.    Elucidar.    Art.    Ferro. 

]\1ADÀMA  ,  s.  f.  Termo  Francez  ,  que  vale 
minha  Senhora  ;  usa-se  delle  para  com  as  Se- 
nhoras estrangeiras ;  v.  g-  Madama  de  Sevigné  ;, 
ou  familiarmente  ,  em  vez  de  Senhoras  :  v.  g^ 
"  esta  vão  lá  muitas  Madamas.  "  £ufr.  f.  165, 
e  D.  Franc.   Man. 

MADAMOESÉLLA  ,  s.  f.  (do  Francez ,  Ma-' 
damoiselle )  Dá-se  este  titulo  ás  mulheres  não- 
casadas  ,  nem  viuvas  ;  e  por  excellencia  ás  dos- 
Irmãos ,  e  Tios  del-Rei  de  França. 

MADEIRA  ,  s.  f.  Todo  o  corpo  ligneo  ,  páos ,, 
e   ííiboado  para  edificar  ;  ou  fazer  navios  ,  &c, 
"de   um   lenho  intenta  hzet  madeira.  "  V.  Lus,- 
X.  no.  §.  Madeira  torta  ,  ou  madeira  do   ar; 
cornos  ,  ou  pontas  do   boi  ,  Scc.  §.   Madeira  do- 
ar ;  boa  para   cumieiras  ,    frecháes  , forros  ,  &c. 
e  não  para  esteyos ,  ou  obras  outras  enterradas^ 
no  chão  ,  ditas  madeiras  do    chão  ,  porque    atui- 
rão bem   na   terra ,  e  não  se  cortáo. 

MADEIRÁDO  ,  p.   pass.  de    Madeirar. 

MADEIRAMENTO  ,  s.  m.  O  madeiramento  á^ 
casa  ;  toda  a  madeira  ,  com  que  ella  se  arma  dos 
frecháes  paia    cima. 

MADEIRAR,  v.  at.  Por  a  armação  de  ma- 
deira ,  que  vai  para  cima  dos  frecháes.  §.  Em 
geral  ,  assentar  toda  a  madeira  ,  v.  g.  barrotar  ,, 
vigar  ,  solhar,  cobrir  qualquer  edifício  de  madei- 
ra. Orden.  i,  68.  §.  7,6.  Madeirar-se  na  pare- 
de do  vizinho ;  i.  é  ,  assentar  nella  madeira ,  so- 
bre que  construa    a    sua   obia. 

MADEIRO  ,  s.  m.  Tronco  comprido  ,  e  tos- 
co da  arvore  ;  lenho.  Lm.  X.  1 1 1.  *'  Era  táo  gran- 
de o  peso  ào  madeiro ,  Que  só  para  abalar-se 
nada  basta.."  §.  O  madeiro  da  Cruz;  em  que 
N.  Senhor  foi  pregado.  §.  Madeiro  ,  fig.  ho- 
mem de  páo  ,  estúpido.  Costa  ,  Terenc.  Tom, 
t.  f,  145.  asnOf  tonto  ,  madeiro  (  stipes),  homem 
de  chumbo, 
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MADEIXA  ,  s.  í.   Quasi  meada :  v.  g.  madei- 
xa de  seda  ,  Unho.  "  wadexa  de  cabellos  ...  re- 
torcidos ,  e  com   voltas ,  como  se  faz   ás  made- 
xas  de  fo  de  ouro.*^   F.  do  Are.  2.  ^i.  §.  Di- 
2emo8  ,  Bo  fig.  madeixa  do  cabd.o.  Uliss,  I.   54. 
ou  madeixas y  por  cabellos.  Lobo,  Corte,  f.  102. 
MADEIXÍNHA  ,  s.    f.  dimin.   de  Madeira.  V. 
lyiADORNA,  s.  f,  V.   Modorra. 
IVIADÒRRA,  s.  f.  V.  Modorra. 
MADRaÇÁL,  s.  m.  t.  da  As.  Estáo  ,  paços, 
ou    casas  d^aposentadoria.  Cast.    L.    z. 
MADRAÇARÍA  ,  s.  f.  Vida    de  madraço. 
MADRACEÁR  ,    v.  n.    Viver  como   madraço. 
MADRACEIRÃO  ,  adj.   chulo.  Grande  madra- 
ço. D.  franc,  Man. 

MADRÁqo  ,  adj.  Ocioso  ,  deleixado ,  «|ue  não 
cuida  dos  seus  imerelses  ,  e  coisas  de  sua  obri- 
gação j  ii^rte.  Lobo,  e  Eiifr.  j.  se.  i.  e  8.  Cam. 
Seleuco.  n  amor  fci  tão  madraço  ,  Q*e  lhe  cor- 
tou o  barato.  Ferr.  Bristo  ,  4.  3.  o  hãc-de  pra- 
guejar   de  madraço ,  p^rvo. 

MADRAFÁN  ,  s.  m.  Moeda  de  Cambava  ; 
cada   peça  vale  dois  larins  de  prata.  Couto/ 

MADRAFAXAO ,  s.  m.  Moedas  da  Ásia.  Cron. 
J»  IH.  P,  3.  c.   17.  talvez    o  Madratan. 

MADRASTA  ,  s.  f.  Mulher  ,  que  casa  com 
Viuvo  ;  diz-se  madrasta  a  respeito  dos  filhos  do 
primeiro  matrimonio  do  marido  :  as  madrastas 
tem  contra  si  a  op;r.íáo  de  duras  ,  e  iníquas 
para  os  enteados  ;  daqui  as  frases  cdio  de  ma- 
drasta; e  em  Bem.  Lima:  «  e.ste  gado  he^Je 
niadrasta.»  §.  fig,  «  Patna  madr^.sta,  e  não  mái 
dos    filhos   beneméritos.  " 

MADRE  ,  s.  í.  O  útero  das  íemeas  ,  onde  se 
desenvolve    o    feto  anres   de   nascer.    §.  Madre 
do  rio ;  o  leito  dentro  das  margens  ,  que  as  ve- 
zes fica  descoberta.  B.  t.  8.   i.    §.  antiq.  Mái  ; 
e  Madre  amiga,  pola  Terra  ,  de  que  o  homem 
íoi   formado.  Sd   Mir.  fig.   «'a   ilha   de  Ceilão  , 
nmdre  da  Canela  : "  que  produz  a  mais  ,  e  me- 
lhor. £.  ^.  2,  I.  §.  o   cravo   da  índia,   que   fi- 
cou na  arvore  de   uma    safra   para  outra ,  e  por 
isso    engrossou  mais.  Coito,  4    7    9    f.  iS^.col. 
I.  §.  Madre;  titulo  que  se  dá  ás  Freiras.   §.  Di- 
zemos a  Sarna  Madre  Igreja    ,    como    a  sanií, 
niai.  §.  Madre  f  t.   de  Naut.    páo ,  que  atraves- 
sa  a   escotilha  ,  com   seu  encaixe   para   assent.Tr 
tios  quartéis   delia.    §.   Nas    pontes   de  madeira  , 
.  sao  os  pa'os  ,  que  formão  o  assento  pata    as  es- 
tivas ,  e  assentáo  nas    asnas   ao  iongo  da  ponte 
MADREPÉROLA,  s.  f.  A  concha,  em    que  st 
criáo  as   pérolas, 

MADREPÍA  ,  s.  f.  V.  Piamaier.  Eufr.  r.  4 
*'  dar^  mordedura  satírica  ,  que  chegue  á  madn 
fia. 

MADRÉPORA  ,  s.  f.  t.  d'Hi<t.  Nat.  Cor... 
marinho^  parecido  a  ramos  de  asbuscos  ,  seme- 
lhante  á   pedra  ,  em  cujos  váos  hr.bitJo  poUpoi, 


MADRESÍLVA,  s.  f.  Mata  Vulgar,  que  dá 
flores  cheirosas  brancas  ,  rayadas  de  vermelho  ; 
ha  varias  espécies  {Caprijoiium  Germanicum  ,  e 
Portclísmenon  perjoliatum  ,  Cavrifolium  ftalicum  , 
yinabosctm. ) 

MADRf A  ,  s.  f.  Mar  de  Madria  ;  o  que  faz 
carneirada  ,  muitas  ondas ,  roleiro  ,  picado.  Fi-^ 
riato  Trágico.  Madria  será  rebanho  ,  e  daqui 
Esmadrigado  í  ^ 

MADRIGAL ,  s.  m.  Poema  lyrico ,  que  con- 
sta de  poucas  estancas  variamente  rimadas  ,  e  de 
ordinário  é  de  assumpto  amoroso. 

MADRÍNHA  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  vai  to- 
car no  baptizado  como  testemunha  daquelle  acto  , 
a  que  assiste  ,  aos  noivos  ,  crisma  ,  &c. 

MADRUGADA  ,  s.  f.  O  tempo  próximo  ao 
amanhecer  do  dia.  "fazer  uma  madrugada:" 
acordar  cedo  para  algum  negocio.  "  cavalgou  a 
grande  madrugada  :  '■>  muito  cedo  de  manha.  Z,o- 
pes,  Cron.  J.  /.  P.  i.  c.  lOf.  §  hg.  A  anticipa- 
çao  daquiUo,  que  devera  vir  mais  tarde  :  y.  g, 
"  esta  madrugada  de  entendi-nenio.  '  H.  Dom.  p'. 
?.  L.  3.  c.   i. 

MADRUGADOR  ,    adj.     O  que  acorda  cedo, 
pela  madrugada.  §.  O  que  vem  tomar  lugat  ,:om 
tempo ,  em  feitas  ,  juntas  ,    espectáculos  ,  Scc. 
MADRUGAR  ,  V.  n.  Acordar  de  madrugada  , 
cedo.    §.  fig.   Começar  ,    ou  fazer  alguma  coisa 
um  pouco  antes  do  tempo  ,  em  que  se  houvera 
de  fazer  :  v.  g,  e^te   homem  madruga  nas  jestas  ; 
i.  e  ,  vem  antes  de  começarem.  D.  Franc.  Man, 
MADURAq^O  ,  s.  f.    O  amadurecer  o  fruto. 
Alarte.  §,  fig,  Maduração  do  Jpostema. 
MADURADO  ,  p.  pass.  de  Madurar. 
MADURAMENTE,  adv,   A  seu  tempo.  §.  fig. 
Com  madureza ;  v.  g.  ponderar  — . 

MADURAR  ,  V,  at.  Fazer  amadurecer  os  fru- 
tos. Mausinho ,  f.  10.  f.  §.  fig.  Fazer  coser  as 
matérias  nas  apostemas. 

MADURECÈR  ,  y.  n.  V.  Amadurecer.  Ferr, 
Egi  10.  fco,  Trat.  2.  /,  ^    f. 

MADUREI  ,  s.  f.  Amarai,  11.  «  tem  a  ma- 
deira madurez.  '^  V.    Madureza. 

MADUREZA  ,  s.  f.  O  estado  de  perfeição, 
a  que  chegáo  os  frutos  ,  e  madeiras ,  para  po- 
derem servir  nos  seus  usos  de  alimento  ,  e  con- 
strucçáo.  §.  fig.  Perfeição  :  v.  g.  madureza  do$ 
annos ,  do  juizo  ,  entetidiíverito  ,  formado  pelo  es- 
cudo ,  uso  ,  e  conversuçáo  dos  homens.  §.  fig. 
N'a  pausa  ,  e  madureza  do  passo  mostrava  o  ser 
da  Pessoa  Real.   F.  do  Are.   6.  c.  ti. 

MADURO,  adj.  Que  está  no  estado  da  ma- 
dureza ;  V.  g.  frutos  ,  pâei  maduras  ;  madeira 
■nadura.  _§.  Idade  niadwa  c  a  do  homem  )á  fei- 
'0.  %Não  maduro  :  itr.ir.aturo  ,  anticipado  ,  antes 
•io  termo  natural  ,  e  ordinário  :  v  g,  a  não 
•ii.idura  morte  de  Um  mancebo.  Jncd.  /.  /.  597. 
"  ainda  que  seja  em  agraço  ,  a  mox:e  ,  que  nos 
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mata  ,  sempre  he  madura."  Arraei ,  9.  10.  §.  Ho- 
mem maduro  ,  no  entendimento  ;  Sibio  ,  pruden- 
te. §.  e  Hg.  Dizemos :  juízo  maduro  ;  consdho , 
dtliberai^ão  ,  rtsotiít^âo  madi  ra.  §  Tumor  iiuidu- 
ro ;  o  que  tem    matéria   cozida  ,  e  pus  perteito. 

MÃE.  V.  Mil  t  e  o  que  notei  ao  Art.  p/íe. 
Jmd.   III.    570.  **mâes  ,  e  outros  parentes." 

MAFAMÉDE  ,  &,  m.  Medida  ,  que  é  meyo  cai- 
xão  de  Angelim  dos  que   vem  di   Asir.. 

MAGACÍA  ,  s.  i.  antiq.  Arte  magica.  Elu- 
cidar. 

jWAGAna  ,  s.    i.    Tocata   antiga.   Eufr.  ^.   2. 

MAGANEÁR  ,  v.  n.  Portar-se  ,  proceder  co- 
mo  magano. 

MAGANÈIRA,  s.   f.   Acção  de  magano. 

MAGANÍCE  ,  s.  f.  V.   Maxaneiríi. 

MAGANO,  adj.  Mariola,  homem  vil.  §.  De 
ordinário  se  diz  do  lascivo  ,  impudicoí  Daqui  : 
olhos  maganos  ;  maroios  ,  lascivos. 

MAGAREFE,  s.  m.  O  que  mata,  e  estola  a 
carniça  nos  açougues.  /íwío  do  Dia  de  Juízo, 
e  Barros.  §.  *  esses  maga' efes  da  vida  humana,^' 
os  Cirurgiões.  Comed.  Ulisipo. 

MAGESTÁDE,  s.  f.  A  superioridade;  alteza 
e  subiimiiísde  ,  que  se  deve  respeitar  ,  venerar  , 
acatar;  dá^^e  este  titulo  aos  Reis,  e  Imperado- 
res. §.  Fazer  maji'tr,de  de  alguma  coisa  ;  tè-la 
por  ostentação  de  Majestade  jftrn.  d' Africa, 
L.  2.  f.  18.  o  Xartje  queria  tazer  majestade  de 
e  ter  por  Embaixador ,  e  por  isso  o  demorou  mui- 
to na.  sua  corte,  §.  fig,  Excellencia  ,  Alteza  ,  su- 
blimidade :  V.  g.  a  magestade  da  Conquista  da 
índia,  B.  I.  ^  iz.  a  magestade  do  assumpto^ 
Ao  semblante  ,  do  edificto  grande ,  e  magnifico.  Cas- 
tilho ,  Elog.  de  D.  J.  III.  celebrava  (  o  Sacra- 
mento das  Ordens )  com  hunia  magestade  tão 
grande ,  que  causava  hum  religioso  terror.  F.  do 
Are.  I.  17.  §.  Crime  de  Lesa  Magestade  ;  aquelle 
com  que  se  oíFende  immediatamente  a  Deos  ; 
e  se  diz  de  Lesa  Ma,iesttde  Divina  ;  ou  ao  Kei  , 
e  Pessoas  Reáes  ,  Magistrados  ,  &c.  e  é  de 
Lesí{,  Magestade  Humana :  e  segundo  as  nossas 
Lei?  se  divide  em  crimes  de  Lesa  Magestade 
de  primeira  ,  segunda  ,  e  terceira  cabeia..  V.  Or- 
den.  5.  T.  6.  §.  Magestade  nos  antigos  Docum. 
toma-se  por  Crucifixo  ,  que  se  trazia  ao  pesco- 
ço ,  de  metal  precioso.  Elucidar. 

JVIAGESTÓSAMÈNTE ,    adv.  Com   magestade. 

MAGESTÒSO  ,  adj.  Que  tem  magestade ;  que 
inspira  respeito  :  v.  g.  rosto  magestoso-  §.  Em 
que  há  realeza  ,  e  grandeza  sobreexcellente :  v.  g. 
edificto  ■ —  ;  andar  — ;  pompa  magestosa. 

JVIAGÍA.  V.  Magica. 

MÁGICA  ,  s.  K  Arte  de  fazer  eíFeitos  mara- 
vilhosos ,  por  segredos  naturáes  ;  ou  por  opera- 
ções diabólicas:  a  primeira  se  diz  Magia,  ou 
Magica  Natural,  ou  Artificial;  estoutra  Magia 
Diabólica. 
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MAGICA  ,  8,  f,  A  mulher  que  sabe  ,  e  pra- 
tica  a   Mjgica, 

MÁGICO  ,  s.  m.  O  que  sabe,  e  usa  de  Magia. 

MAGICO,  adj.  *m..que  há  obra  de  Magica; 
sobrenatural  :  v.  g.  palavras  magicas  ;  magico 
encanto.  §,  fig.  Que  produz  effeitos  maravilho- 
sos ,  extraordinários  :  v.  g.  o  —  poder  da  tor- 
mosura. 

MAGiNAÇáo  ,  MAGINÁR  ,  ^c.  V.  Imagina- 
cão  ,  Imaginar.  magínaç,ão,  Cam. 

MAGINATÍVO  ,  ad;.  V.  Imaginativo.  Tned.  I. 
606.  nunca  mais  foi  alegre,  e  sempre  andou  re- 
traído  ,   maginativo  ,  e  pensoso. 

MAGISTÉRIO  ,  s.  m.  A  qualidade  de  ser 
mestre.  §.  O  exercício  de  mestre  ensinando. 
Lucena.  §.  A  sciencia  de  mestre  ,  v.  g.  explicAf 
com  magistério  as  sciencias  abstractas.  §.Na  Quim. 
Espécie  de  sublimação  ,  ou  operação ,  com  que 
se  dá  mais  perteiçâo  ás  parles  de  algum  corpa- 
homogéneas. 

MAGISTRADO  ,  s.  m.  Ministro  de  Jsstiça  ;  Jus- 
tiya.  §.  Magistratura.  H.  Pinto,  f.  144.  col.  i.  as 
honras ;  e  os  magistrados  hão-se  de  merecer.  §.  Ma- 
gistrado de  Dez.  V.  Decemviro.  Alguns  Magis- 
trados Romanos  exerciáo  o  poder  militar  ,  e  en- 
tre nós  também  houve  na  índia  occasióes ,  em 
que  os  Ouvidores  torâo  capitaneando  em  guer- 
ra de  mar ,  e   terra  alguma   expedição. 

MAGISTRAL  ,  adj.  De  mestre  :  v.  g.  digni- 
dade —-  ;  saber ,  estilo  — .  §.  Cónego  Magistral, 
nas  Sés  ;  o  que  tem  obrigação  de  ensinar  Gram- 
matica,  Theología  ,  &c. 

MAGISTRALMENTE,,,  adv.-  ComO'  meStte»: 
com   sciencia  de  mestre  ,  decisivamente. 

MAGISTRÁNDO  ,  s.  m.  O'  que  está  para  re^ 
ceber  o   gráo  de  Mestre. 

MAGNA  ordinária;  na  Universidade  antiga 
era  Acto  de  Conclusões  em  matéria  prática  de 
consciência. 

MAGNANIMIDADE  ,  s.  f.  Grandeza  de  anima 
na  liberalidade  ,  perigos  ,  trabalhos. 

MAGNÂNIMO  ,  adj.  De  grandes  ânimos  ,  e 
coração  nas  occasióes  de  brio ;  de  perigo  ;  de; 
alma  grande. 

MAGNATE,  s.  m.  O  Grande,  o  Senhor ,^^e 
Potentado   do  Estado,  e    Corte. 

MÁGNÉSIA  ,  s.  f.  t.  de  Quim.  O  corpo  , 
que  na  sonhada  pedra  filosofal  havia  de  fazer 
as  vezes  de  fêmea.  §.  Umâ  terra  absorvente , 
branca,  de  que  se  usa  na  Quimica  ,  e  Me- 
dicina. 

MAGNÉTE  ,  s,  f.  ou  m.  Iman  ;  pedra  de  ce- 
var. Fieira  ,  Tom.  4.  /".  421.  as  magnetes :  e  Tom. 
8.  f.  ^o.  magnéte  efficacissima  :  de  ordinário  se 
diz  o  magnete. 

MAGNÉTICO  ,  adj.  Attractivo  como  o  ma- 
gnete. "  virtude  ,  ou   força   magnética.  " 

MAGNETISMO  ,  s.  m.   A  torça  attractiva  da. 
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magnete  ,  ou  iman.  o   iragnetistr.o  iinival ;  que 
se  dá  nos    animáes. 

MÁGNHO  ,    adj.    antig.   Magno  ,   que  alguns 
escreverão   manho  (  ccm<^inâínho  ^  repunlmr ,  in- 
sinhe  i  inexpunhavel ,  «bc  )  ;  grande.  Elucidar. 
MAGNIFÉSTO.  V.    Ad/irijesto.   Elucidar. 
MAGNIFICARÃO  ,    s.   i.  O  acto   de  magnifi- 
car ,  engrandecer. 

MAGNIFICADO  ,  p.  pass.    de   Magnificar, 
MAGNIFICADÔR  ,    s.   m.  O  que   engrandece 
IVlAGNÍFlCArrlÈNTE  ,     zd\'.  Cem    grandeza  : 
.    V.  g.  tratar-se  ;  receber  alguém  ;  vesúr-i^  n:agni 
ficamente, 

J\1AGNIFICÁR  ,  V.  at.  Engrandecer  com  hon- 
ras ,  dignidades,  exagerar  ,  amplificar  louvando 
P.  Per,  2.  /.  16.  f.  honrando.  Arraes  ,  8.  5. 
"  magnificarei  com  louvores  o  nome  do  Senhor." 
MAGNIFICÊNCIA  ,  s.  f.  Grandeza  ,  grandio- 
sidade ,  nos  edifícios  ,  tratamento  ,  trajos  ,  libe- 
ralidades ,  &c.    esplendor^ 

-  MAGNIFICENTÍSSIMO  ,  superl.  de  Magnifi- 
co. Armei  ,  8.  14,  feito  ,  acompanhado  com 
muita  magnificência.  Id.  9.  11.  "caridade  ^Mrf- 
gnificentissima."  Jd,  2.  11.  ^^  niagnificentisswia 
máo  de  Deos.  '•    . 

MAGNÍFICO  ,  adj.  Que  faz  as  suas  coisas 
com  grandeza.  §.  Etri  que  há  grandeza  ,  pom- 
pa :  V.  g.  futic^ão  ,  jantar  ;  enterro  magnifico. 
§.  Liberal.  §,  Esplendido.  §.  Cidade  magnifica  por 
edifícios.    B.  2,  a;.    1. 

MAGNITUDE  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  Um  dos 
gráos  ,  ou  classes  ,  em  que  os  Astrónomos  tem 
divididas  as  Estrellas  ,  para  as  distingBit  segun- 
do a  sua  mayor  ,  ou  menor   grandeza. 

MAGNO  ,  adj.  Grande.  Alexandre  Magno; 
Carlos  Magno  ;  ComlusÕss  magnas,  que  íaz  o  dou- 
torando. 

MAGO ,  s.  m.  Sábio  em  Filosofia  ,  Theologia. 
§.    Magico  ,  feiticeiro. 

MÁGOA  ,  s.  f.  Macula  ,  nódoa  de  pisadura. 
B.  Ciar.  2.  ly,  as  flores  não  recehião  magoa  (das 
chamas  )  ,  antes  ficavão  rifais  lustrosas.  H,  Pinto. 
*'  o  rosto  denegrido  ,  e  cheio  de  magoas.  "  §.  fig. 
Mancha ,  macula  :  v.  g.  magoa  de  culpa,  ff,  Pm 
to  y  e  Bem.  Eleg.  z.  ccrdeiro  sem  magoa  ,  e 
sem  contaminarão.  "  onde  se  caváo  as  magOíts 
dos  peccados.  »  ílos  Saici,  pag.  XCU.  cal.  2. 
§.  A  dor  d*alma  ,  que  trantluz  na  tristeza  do 
semblante.  Faria  e  Sousa.  §.  "  entenda  ella  em 
sua  casa  ,  e  náo  saberá  1;  afioas  ;  *^  i.  é  ,  coisas 
que  a  magoem ,  e  affli)áo.  Ulis.  ?•  i.  §.  Ma- 
goas :  expressões  de  dòr  ,  que  a  indicáo  ,  e  cau- 
sáo  compaixão  :  v.  g.  as  namoradas  magoas  qui 
dizia.  Cam.  huma  só  magoa  de  ião  doce  boca,  Ferr. 
CastrOyf.  170.  Ací.  4.  C.w.  Fleg.  1 1.  '■'■m'-goas  cho- 
rosas." "  dizer  mil  mr.gcas."  Amaral,  5:5.  §.  De- 
feito-, tacha,  sem  magoa  de  traií^ãn  ,  o»  outro  (ri- 
me.  V.  Ined.  I.    f,  457.  V.   AsáíuLa.  sem  m^- 
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goa  de  muito  comer  ,  e  de  muito  beber.  Ord.  Af.  i. 
pag.  54^.  §.  9.  "  antes  quero  a  morte  honro* 
sa  ,  que  a  vida  com  mágoa.'-''  B.  Ciar.  2.  c.  20. 
a  cruz  d^Aviz  dentro  do  Real  Escudo  de  Portu- 
gal ,  parecia  labéo  ,  e  magoa  d'armas.  Ined.  II, 
f.  64. 

MAGOADO  ,  p.  pass.  de  Magoar.  §.  Macu- 
lado ,  manchado:  V.  g,  "a  honra  magoada.'^ 
B.  Ciar.  L,  2.  c.  42.  Ined.  I.  40Í.  raízes  ... 
magoadas  ,  e  cujas.  §.  "  magoados  ,  e  injuriados 
de  leixarem  aquelle  inimigo  bem  mayor  casti- 
go:" sentidos^  ,  pezarosos.  B.  2.  9.  5.  §.  Pi- 
sado ,  V.  g.  o  corpo,  a  fruta.  Alarte  ,  122.  §.  Ex- 
pressivo de  magoa  :  v.  g.  ''  suspiros  ,  palavras 
magoadf.s.  "  lagrimas ,  ^'íe  fazis  mais  magoadas 
o  mtdo  da  morte.  F,  do  Are.  2.  19.  §.  OíFendi- 
do.  "o  animo  magoado,  '■ 

MAGOAR  ,  V.  ar.  Causar  ,  ou  fazer  macula, 
pisadura  ,  contusão  ,  mancha  com'  dòr.  §.  Cau- 
sar dòr,  aífl  gir.  "dar  pena,  ou  cas:igo  ,  que 
os  magoasse, "  Cron.  Ciit.  6.  c.  4.  §.  Magoar- 
se  :  fazer  coisa  que  cause  dòr  ;  txpnmir  a  doi  , 
ou  mágoa  do  animo.  Eujr.  5,  '  aquclles  as  sen- 
tidos quando  se  magoava.  "  §.  Magoar  a  hon- 
ra ;  oííender  ,  macular.  Ined.  1.  418?  tão  des- 
avergonhadamente magoavas  minha  pessoa  ,  e  es- 
tado. "  mai^oar  a  fama  ,  a  reputação. "  §,  Ma- 
goar-se :    affligir-se. 

MAGOTE  ,  s.  m.  Bando  ,  rancho  ,  um  nume- 
ro de  pessoas  juatas.  Barro'.  lhe  tão  em  mago- 
tes dizer  debaixo  das  junellas.  Couto  ,  4.  2.  6. 
§.  F.  Mendes.  "  magotes  de  ijGO.  6co.  e  mil 
velas  (  navios  )."  §.  "  magotes  de  ladióes.'''  Fios 
Sanct.  F.  de  S.  António. 

MAGRÈIRA  ,  s.  f.  A  falta  de  carnes  do  que 
está  magro ,  falta  de  gordura.  F,  Magreza ,  Ma- 
grèm. 

MAGRÈM,  s,  f.  t.  rust.  Magreira.  a  magrcm 
do  rebanho.  Bem.  Lima. 

MAGREZA  ,  s.  f.  Falta,  de  carnes  ,  do  que 
está   magro  ;  o  contrario  da  gordura. 

MÂGP,.0  ,  adj,  Náo  gordo.  §.  De  poucas  car- 
nes. §,  De  pouco  rendimento.  "  ni.^^fo  benefiíío." 
Resende ,  Fida ,  c,  i }. 

MAGUÉR  ,  adv.  antiq.  Náo  obstante,  a  pe- 
zar ,  postcque.  Leão y  Otig.  c.  17.  (^  do  Francez 
MíAgté  ) 

MAGÚSTO  ,  s.  m.  Fogueira  de  assar  castanhas; 
e  as  castanhas  assadas ;  fazer  kum  magusto  ;  man- 
dar hf/m  magusto  de  presente.  Eujr.  5.  8.  e  B;ir- 
bosa,  Diccion. 

i\.ÀHOi'íj.   y.  Mão.  Elucidar. 
MAHOMETÀNO   ,    adj.  Qae  segue  a  Lei  de 
Matoma, 

MAHOMETÍSMO  ,  s.  m.  A  seita  de  Maíoma. 
MÃl.  V.    depois   de    Maiúsculo. 
MÁJA  ,  s.  f.  antiq.    D.2m.i ,  donzeUa.  Leitão, 
MUieli.  ^.  Soiemnidade  ,  que  nos  pumeiros  dias 
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Je  Muyo  se  fazia  ,  deitando  cm  um  leito  um  me- 
nino com  unu  menina  ,  e  cantando-lhe  um  co- 
mo Kpitalamio  ;  por  este  tempo  se  cantavão  ,  e 
dnváo  descantes  amorosos  ;  e  caiunr  por  maias  a 
fílgmvn  Dwça  ,  significa  tanto  como  celebrar  o 
gozo  delia  ,  o  seu  casamento.  Enfr.  §.  Hoje 
Maias  s.:o  raparigas  ,  que  ainda  nas  estradas 
ruráes  se  postáo  enfeitadas ,  pedindo  algum  dom 
aos  i]iie  prssão.  §.  fig.  Mulher  mui  enfeitada. 
Guta   de  Ca  <  a  dos.   t^Aíityi  ,  melhor  Ortogr.  ) 

J\lAINÁiV\,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Lavandeiío.  P.  Per. 
mainato  F.  Aíend.  c.  105. 

MAÍNÇa  ,  s.  f.  V.  Aíamç^a  e  Gastão  do  fuso 

MAINÉL  ,  s,  m.  O  parapeito  ,  c}.t;e  guaínece 
ao  longo  uma  escada  ,  para  que  náo  caya  pa- 
ra o  lado  quem  sobe  por  ella  ,  ou  seja  de  gra- 
des ,  ou  de  parede  ,  talvez  se  faziáo  mais  altos, 
e  como  coiraças  ,  que  resguardassem  doi  tiros  os 
que  subiáo  por  eli.is.  K  Provas  da  Hist,  Gemai. 
Tlw.  6.  f.  65,  e  Ca^t.  L.  8.  /.  141.  col.  x.  §.  Pt- 
ça  onde  corre  a  rrsáo  de  quem  solne ,  ou  des- 
ce pela  eícida. 

WÁIO  ,  s.  m.  O  quinto  mez  do  nosso  Anno, 
entre  Abril ,  e  'Junho  ;  tem  ^i.  dias.  §.  Cavallo 
de  Mnyo  ;  o  que^  se  appresentava  nos  alardos  de 
Aíayo  aos  Coudéis  ;  e  quem  o  náo  mostrava  re- 
cebondo  ,  pagava  a  coima  dita  Cavallo  de  Afayo 
(  Aíiiyo  melhor  ortograf.  )  "  Só  para  meu  amor 
he  sempre  A<íãyo  : '^  i.  é  ,  tempo  de  flores  ,  e 
prazer.  Cam.  Son.  i6(j,   V.   Fcrr.   FAeg.  7,. 

fllAIÓR  ,  adj.  (  ou  Mayor^  Que  excede  em 
grandeza  ,  em  extensão  ,  espaço,  numero,  du- 
ração, e  qualquer  qualidade  ,  intcnsáo  :  v.  g.  atas 
m.aiores;  ^rwr^  maior  que  outra;  maior  Àdade ; 
tniior  calma;  maior  desaforo.  §.  Adã<.or,  em  idade  ; 
o  que  tem  vinte  e  sinco  annos.  §.  O  que  náo 
está  debaixo  de  ^Curador,  §.  Propoúc^ão  maior  , 
no  Syllogismo  ,  é  a  prirrieira  das  antecedentes, 
§.  Proport^ão  waior ,  na  Musica  ,  é  quando  o  tem- 
po do  compasso  é  de  ^ ,  -  ,  Scc.    §.    Dizer  por 

maior  ;  náo  miudamente.  §.  Os  maiores;  i.  é  ,  os 
antepassados.  §.  Levamar-se ,  ou  pòr-se  4s  maio- 
res com  alguém;  desobedecer-lhe  ,  ou  usurpar, 
e  arrogar-se  o   que   pertence  a    outrem. 

MAIORAL,  s.  m.  Chde  ;  o  primeiro,  e  mai- 
autorizado  ,  a  que  outros  eitáo  subordinados  . 
V.  g.  o  mayoral  dos  pastores ;  mayoral  dos  zagásf. 
Costa  ,  Firg.  o  Mayoral  da  "Jitdearia  de  Fez 
Jorn.  d^ Africa,  c.  10.  §.  Aíayotal  do  rebanho: 
o  carneiro  ,  ou  bode  de  semente.  Fieira ,  Hist. 
do  Fm.  mm.  6^.  f.  67,  (  Mayoral  ,  melhor  or- 
togr. ) 

MAIOR  DOMO.  V.  Aíordomo.  (^mayordomo) 
MAIOR  í  A  ,  s.  t.  (  ou  Aíayoria)   O  excesso  , 
ou   vantagem  ,  que  uma  coisa  faz  á  outra  :   v.  g. 
a  mayoria  do  pnmio  deve-se  ao  merCcimerito.  Fiei- 
ra,   maioria  do  engenho ,  da  virtude  ;  exceliencia. 
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S.  Maioria  dos  voto^ ;  o  mayor  numero  ,  tios  ne- 
giKios  que  se  decidem  a  votos,  a  mayoria  foi 
por  Fnão  ;  Fiíão  teve  a  mayoria  i  i.  é  ,  pluralidade. 
MAIORIDADE  ,  s.  f.  A  idade  de  25.  annos  ; 
a  em  que  alguém  se  reputa    pai  de  família. 

MAIORMÈNTE,  adv.  Com  mayor  razão,  prin- 
cipalmente ,  mormente, 

MAIORZINHO  ,  adj.  Algum  tanto  mayor.' 
MAIOS  ,  adj.  Lírios  inatos.  (  íris  Eisantina  ) 
MAIOSÍA,  s.  h  antiq.  Ord.  Af.  ç.  z6.  6.  "a 
conthia  ,  ou  maioiia;^^  que  os  vassallos  menores 
recebiáo  dos  Grandes  vassallos  ,  com  quem  ha- 
viáo  de  servir  na  guerra  ;  era  mercê  ,  ou  remu- 
neração qualquer ,  e  talvez  em  cavallo  ,  e  armas; 
o  que  se  chamaria  maiosia,  porque  com  clle ,  e 
com  ellas  deveriáo  mostrar-se  nos  alardos  de 
Mayo  (  V.  Cavallo  de  Mayo  )  ,  c  por  esse  tem-- 
po  se  lhes  costumaria  dar  o  preço  do  serviço, 
que  devia  ser  triennal  ,  de  anno  e  meyo  ,  ou 
annuo  ,  para  o  vassallo  que  recebia  a  maiosia 
íicar  feito  senhor  delia  ,  e  poder  ir-se  a  servir 
outro    senhor. 

MAIS  ,  s.  m.  V.  Milho  grosso. 
MÁIS  ;  adv.  de  que  usamos  com  os  adjecti- 
vos,  verbos,  e  substantivos  usados  comptehen- 
sivamente  ,  para  mostrar  ,  que  a  pessoa  ,  a  quem 
se  dá  o  tal  attributo,  o  tem  com  vantagem  a 
outio  :  V.  g.  mais  branco  ,  que  o  Cisne  :  João 
corre  mais  que  Pedro  :  Aíitio  não  era  mais  ci- 
dadão, nem  mais  Pai  que  Bruto,  (do  adv.  lar. 
íiiagis  )  §.  Alem  ;  v.  g.  mais  do  devido  ,  e  ne- 
cessário, §.  De  mfíis  ;  alem  do  numero  ;  alem  dis- 
so. §.  Antes  ;  v.  g.  mais  q//ero  ser  honrado ,  que 
rico  sem  honra,  §.  O  mais  i  i.  é  ,  o  resto.  §.  Os 
de  mais  :  a  mayor  parte.  §.  Por  de  mais ;  i.  é  , 
inutilmente :  v.  g.  por  de  mais  é  cangar.  §.  Ja- 
mais :  nunca,  Cam.  §.  Tanto  mais ;  i.  é ,  com  ou- 
tra r.!záo  ,  ou  motivo  mais  forte.  §.  Mais  de 
religião  ,  que  de  respeito ;  por  mayor  força  de  re- 
ligião ,  &c.  F.  do  Are.  Prolog,  e  Arraes ,  1-20. 
§.  Ás  vezes  se  lhe  segue  que  não :  v.  g.  a  ruí- 
na de  Roma  foi  mais  causada  das  innumeraveis 
gentes  do  Norte  ,  que  náo  da  sua  destreza  mili- 
tar. Scvirim ,  Not.  D.  i.  §.  4.  §.  Por  a  conjun- 
ção mas.  Ord.  Af.  i.  pag.  ^9.  §.  ?.  e  frequent. 
noutros  lugares.  (  do  Francez  mais  )  §,  "  Mais 
que  mniio  o  regalas.*""  Costa  ,  Ter.  Tom.  2,  195, 
MÁISQUERÈR  ,  V.  at.  Preferir.  B.  Per. 
MAIÚSCULO  ,  adj.  Lttira  maiúscula  ;  cabido- 
-la  ,  capital, 

MÂI ,  s.  f.  A  mulher  ,  ou  fêmea  do  animal 
a  respeito  do  filho  que  pario.  §.  Arvore  mãi  ; 
a  que  produzio  outra  ,  ou  renovof,  §.  Mãi  d' 
agua  ;  a  fonte  donde  ella  nasce.  §.  Afãi  do  rio. 
V.  Madre.  "  ficarão  algumas  náos  tão  baixas  na 
mãi  do  rio.'*  B,  Ciar.  :^.  c.  2.  §.  Ser  uma  mãi ; 
i.  c  ,  fraco  ,  molle  :  v.  g.  "  Fulano  é  Uma 
mãi. " 
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MAJARRÒNA ,  s.  f.  r.  de  Naut.  Vela  do  na- 
vio  ,  que  vem  da  ponta  do  mascareo  do  vela- 
cho  á  ponra  do  gorupés  ;  vuigo  boj.íirotia  ,  tal- 
vez   porque  boja  muito  ,  quando  cheya  de  venro. 

MAJESTADE  :  melhor  ortograíia  que  Mages- 
tade.  V.  Magestade.  Titulo  que  se  dá  aos  Reis, 
e  Imperadores  ,  e  ás  mulheres  :  sempre  dizemos 
Fossa  ^  Sua  Majescade  ^  se)a  homem  ,  ou  se- 
nhora j  mas  os  pronomes,  e  adjectivos  ,  que  se 
lhes  referem  ,  usáo-se  na  variação  masculina  , 
ou  feminina  ,  segundo  os  sexos  das  pessoas  as- 
sim tituladas :  v.  g.  delRei ,  F.  Majestade ,  Elle 
sabe:  ou  F.  Majestade  lembrado  ;  ou  lembra- 
da ,se  é  Rainha.  Leão  ^  Ottogr.  f.  525.  traz  en- 
tre as   erradas  escrever   Magestade ,  g  pot  j. 

MAJOR  :  usa-se  como  subsr.  por  Sargento 
Mór :  V.  g.  o  meu  Major  disse  ,  ou  fez  é^c.  nos 
Regimentos  :  é  Major  deste  Regimento,  ó-c.  O 
vulgo  talvez   diz   Manjar, 

MAL ,  s.  m.  Tudo  o  que  concorre  para  o  dam- 
oificamento  ,  destruição  ,  damno  ,  mina  de  ou- 
tra coisa  ;  e  este  é  mal  físico.  §,  M^l  moral: 
as  acções  contrarias  ás  Leis  da  moralidade-. 
§.  Dor  ,  doença :  v.  g.  mal  de  S.  Lazaro :  faz 
fral  aos  olhos.  §.  Infortúnio,  desgraça.  §.  Dize- 
mos ;  mal  por  mim  ,  por  ti  ,  por  d/e:  em  vez 
de  ,  pobre  de  mim  ,  &c.  Eufr.  2.  3.  "  mal  por 
quem  lhe  fica  a  geito.  "  §.  jíinda  mal  ;  i.  é  , 
lambem  há  mais  esse  mal  :  v.  g.  '^  ainda  mal, 
que  se  não  pôde  esse  remediar.  "  §.  Mal  assim  , 
e  mal  assim  ;  i.  é  ,  àe  todos  os  modos.  Ulis.  /. 
8.  t.  e  Sá  Mir. 

MÁL  ,  adv.  Não  bem  ;  imperfeitamente  ;  in- 
honestamente  ;  irregularmente  :  v.  g.  está  mal  de 
saúde  :  obra  mal  feita  :  viver  mal  ;  pensar  mal. 
§.  Dizer  mal  d'alguem  ;  i.  é ,  contra  as  suas  par- 
tes ,  talentos  ,  costumes.  §.  Lstar  mal  com  al- 
guém ;  i.  é  ,  de  quebra  ,  inimizade.  §.  £;tar  mal 
algum  trajo  ,  ou  adorno  ;  por  não  vir  ao  corpo, 
talhe  ,  idade  ,  graduação  §.  Estar  mal  alguma 
acção  ;  ser  indecente  ,  indecorosa.  §.  Al^t :  dif- 
ficilmònte  ,  apenas  :  v.  g.  mal  ckega  para  sos- 
ter  a  vida  :  mal  chegava  a  casa  ,  quando  elle 
morrera.  §  Sem  direito  :  v.  g.  "matar  nial.^^ 
Amaral  ,  7.  §.  Mal  fendo  i  i.  é  ,  em  perigo  de 
vida  polas  feridas.  §.  Aíal  )unta-se  aos  adjecti- 
vos ,  como  em  Latim  :  v.  g.  mal  irado  :  i.  é  , 
contra  a  razáo.  Auto  do  Dia  de  Juizo.  -^mal 
pródigos  da  vida. '^  ferr.  Põem.  L.  2.  Cart.  11. 
/".  ic8.  Son.  51.  Tom.  1.  e  :;.  L,  2.  malperdi- 
dos.  corpo  malnascido.  o  mancebo  de  Abydo  (  Lean- 
clro)  malsizudo.  Cam,  Sun.  280. 

MALA  ,  s.  f.  Saco  de  coiro  cerrado  cotti  ca- 
deado ,  em  que  se  levâo  cartas  ,  fato  de  jorna- 
da :  talvez  é  de  lona. 

MALACACHETA.  V.   Mica  ,  ou  Talco. 

MALAcl^V  ,  s.   f.  Por  calmaria.  Queirós. 

WALACONDICIOINÁDO  ,    adj.  De  má  condi- 
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çáo.  §.  Mal  acommodado ;  a  quem  náo  coube 
boa    sorte. 

MALÁDA  ,  s.  f.  anciq.  V.  M alado.  Elucid. 
Art.  Cerome.  a  vos ,  e  a  buma  vossa  roalada  três 
pães  brancos   de  dois  soldos. 

MALADÍA  ,  s.  f,  antiq.  Ord.  Af.  1.  /.  1544. 
e  f.  ^84.  §.  9.  Nom  entendamos  lolhtr  aos  Fi- 
dalgos .  .  .  d'avtr  ,  e  filharem  nos  lugares  de 
suas  maladias  ,  e  nas  Comarcas  (  vizinhanças  )  .  -. 
os  carneiros,  e  aí  outras  viandas.  E  no  L.  i.  f.  160. 
Se  os  Fidalgos  fazem  novamente  tomadas ,  ou  mal- 
ladias  ,  eu  comedorias  ,  ou  outras  honras.  Ma- 
ladia  era  soljf  povoado  de  vassailos  solarengos  , 
obrigados  a  certos  serviços  ,  prestações  ,e  foros, 
ís  quaes  pensões  ,  e  foros  ,  e  servi(,os  Cimbem 
se  cham^vão  maiidias  :  Lugara  das  suas  mala- 
dias ,  solares  onde  rhos  deviáo  :  fazer  mali-dius, 
impor  os  ónus  ,  que  de  ôrdinar:o  rinháo  os  so- 
larengos :  renunciar  as  maladias ;  aos  taes  direi- 
tos, y.  Elucidar.  Art.  Coona  de  manteiga  ,  e  Art. 
Qivalkiro,pag.  i^ã,.col.  i.  No  Art.  Apascoan.en- 
to ,  vem  maladias  ,  parecendo  significar  casas, 
e  sítios  dos  mslados  nas  terras  do  solar.  V.  Hon- 
ra ,  e  Comedoria  :  tr.lvez  o  direito  de  ser  servi- 
do com  alguma  prestação  de  viveres  por  occa- 
siáo  de  doença  :  ja  se  sabe  que  isto  se  chama- 
va servido  de  coisas  ,  como  também  se  chama- 
ria maladi^i  o  serviço  do  malad'  ,  que  era  pes- 
soal. V.  Ord  Af.  2,  22.  §.  5,  V.  MãlUdia  '.  e 
V.  na  Ord,  Af.  z.  65.  (os  modos  abusivos  de 
fazer  Coutos,  e  Honras  )  o  §.   i^. 

MALÁDO,  s  m.  antiq.  Morador  na  nuladia ^ 
e  obrigado  aos  serviços  ,  e  encargos  dos  sola- 
rengos :  talvez  se  tomava  por  servidor  (  Eluci- 
dar. Art.  Cerome^  Eráo  obrigados  a  acompanhar 
os  Senhores  das  maladias  á  guerra  ,  por  alguns 
Foráes  ;  moradores  situados  em  terras  de  Senho- 
res ,  com  certos  ónus  ,  e  foragens  prestáveis  aos 
Senhorios.  Elucidar.  Arr,  Malada.  E  nem  deve- 
mos cham  :tmo-nos  por  homem  de  nenhum  hcmem 
(  servidor  \  nem  a  moler  por  malada  (serva)  í/e 
homem  nenhum  ,  nem  de  dona  ;  ergo  (  excepto  )  do 
Abade ,  e  do  Prior  ,  e  do  Convento  . . .  zb-f.  moça  , 
criada  ? 

MALAFEIQOÁDO,  adj.  Feyo  ,  de  más  feições. 
§.  fig.   Mal  inclinado  moralmente.  Arrats,^.  20. 

MALAFORTUNÁDO  ,  adj.   Infeliz. 

MALAGUÈIRO  ,  s.  m.  O  que  hoje  chamáo 
Fancjueiro.  B.  Per.  (propoii  linearius) 

MALAGUETA  ,  adj.  Pimenta  malagueta  ;  ou 
substantivamente  :  droga  aromática,  conhecida  nas 
officinas  com  o  nome  de  Grana  Paradisi, 

MÁLAMÈNTE  ,  adv.  Mal.  antiq. 

M  ALAN  DANTE  ,  adj.  Mal  escançado  ,  mal 
aventurado  ,  infeliz.   Elegiada  ,  f.  222.  f. 

MALANDRÍM  ,  s.  m.  Máo  homem  ,  velhaco, 
vadio  ,  magano.  M.  Lus.   i.   ^84-  ^.  eol.  2. 

MALAQUÈá  ,  s.  ra.  Moeda  de  prata  de  Lei  de 
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II.  dinheiros  ,    que   mandou    cunhar   o   Grdnie 

;*1ALa()UÈTA  ,  s.  í.  t.  de  Naut.  P:io  ,  em 
que  se  reata  o  cabo  de  corda  do  navio  para  o 
fazer  fixo  ;  c  como  um  crescente  ,  e  está  pre- 
gado pelo  meyo. 

MÁr,A8CARAS.  Vulgarmente  se  diz  :  "Fu- 
lano c  «m  malascaras  i  ■'  i.  é  ,  de  cara  triste  , 
carregada. 

MÀL,aS.';4dA  ,  s.  i.  Fr  tida  de  ovos.  M.  Lus. 
Tom.  2.  §.  no  Brasão  :  "  Cruz  lavrada  /'quar- 
teirada  de  huma  walnsfadu. "  j^ntig.  de  LU- 
boa  ,  'Tom.  i,  /.  ^^.  "  M:ilassíi<ias  de  ovos  fri- 
tos ,  quiçais  em  Santarém  ,  potque  &c. "  Lei- 
tão  d' Anár.    Dial.  20.  p^g.  629. 

WALAií  rÀNClA  ,  aniiq.  Má  estaca.  (  V.  Es- 
tanca )  Ehtítdar. 

JMALATO  ,  adj.  Al^um  tanto  doente,  indis- 
posto. D.  Frnnc.  Man.  t.  Ital. 
HlALATÓSTA.  V.  Maho^ta. 
MALAVENTURÁDO  ,  adj.  Inf.liz  ,  desgraça- 
do. chiOQH  a  mãt  destoucada  ,  e  deicabellada,  cha- 
niítndo-se  malaventjrada  ,  e  rasgando  ,  é>'C.  Fios 
Sam.  pag.  LXXIX.  f. 

MÁLAVINDO  ,  adj.    Di:^corde  ,  não  concorde. 
MALBARATADO  ,  p.  pass.    de  Malbarat.ir. 
MÁLBAR ATADOR,,  s.  m.  O  que  vende  mal, 
e  desbarata  vendendo  os  bens. 

MALBARATAR  ,  v.  ar.  Fazer  bom  barato  , 
queimar  ,  vender  mal  ,  por  vil  preço.  "  malba- 
ratar a  fazenda.  "  \Jlis.  f.  29.  f.  Fitira  ,  Cart. 
2.    8. 


MALBAREÁDO  ,  adj.  De  barba  rara,  mal  po- 
voada. 

WÁLCONTÈNTE  ,  adj.  Descontente.  M.  Lus. 
P.  6.  mal  atfeiçoado   a   alguém. 

MALGORKÈNTE,  adj.  Pouco  esperto,  pou- 
co destro,  e   mal  exercitado.   F.  Mendéi  ,  c.  69. 

MALCOSINHÁDO  ,  s.  m.  Casa  onde  se  ven- 
de  comida  de   chanfana  ,  e  outras    táes    viandas 

i'LALDÁDE  ,  s.  f.  O  contrario  de  bondade. 
§.  Fvlá  acção.  §.  Damno  íeito  a  alguém.  §.  in- 
clinação  a  obrar    mal. 

MALDIÇÃO  ,  s.  f.  Imprecação  de  males  con- 
tra  alguém.    Fieira. 

MALDiqOÁDO  ,  p.  pass.  de  Maldiçoar.  B.  i. 
?.  4.  triste  ,  e  maldiçoada  getite  (_  os  Árabes  Alar- 
ves ). 

MALDIQOÁR  ,  V.  at.  Imprecar  males  contra 
alguém.  Arraes  ,  i.  17.  «  Igreja  maldiçoa  a  la- 
garta. V.  Amaldiçoar.  §.  Amaldiçoar  os  lugares. 
Co»to,  7.  i.  I. 

MALDÍTA  ,  s.  f.  V.  Empigem. 

MALDITO  ,  p.  pas".  de  Maldizer.  Amaldiçoa- 
do i  detestável  ;  execravel. 

MÁLDIZEDÒR  ,  s.  m.  O  maldizente  ,  defa- 
mador.  Ord.  Af,  5,  T.  7,1.  muitos  mzláiz&áoies 
defamam  os  da  nossa  mercèe. 


MAL  2;r 

MALDIZENTE,  adj.  O  que  di7!  males  de  ou- 
trem ;  praguento  ,  murmurador  ,  maledico.  Coí- 
ta,  Terenc.  z.  f.  9.  "c  eu  Jivre  de  bocas  Wdh 
dizentcs.  >^  B.  Ciar.  L.  2.  c.  9.  Usa-se  eliiptica- 
mente  ,  os  maldizentes ;  i.  é  ,  os  homens  — . 

MALDIZiR  ,  V.  at.  Amaldiçoar. 

MALEDICÈJNCIA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  mal- 
dizente. 

MALÉBICO  ,  adj.  Maldizente  ,  praguento  ,  que 
diz  mal   de    todos. 

MALEFICIÁDO  ,  adj.  Ligado  com  malefícios  , 
e  feitiçarias. 

malefício'  ,  s.  m.  Damno  ,  que  se  faz  a 
alguém.  Ordeti.  i.  T,  51.  §.  ^.  §.  Qualquer  cri- 
me. Ord.  Af.  I.  pag.  8:5.  deve  prender  ,  quando 
lhe  for  mandado  ,  o»  achando  os  honiees  ,  ou 
mulheres  no  malefício  defeso  pela  Ordenaçom,  Pu- 
nir os  malefícios.  Palm.  Dial.  2.  §.  Feitiço. 
§.  Adultério.  M.  Lus. 

MALÉFICO  ,  adj.  O  que  faz  mal  ,  propenso 
a    isso.   §.  Coisa  que  faz  mal  ,  damnosa  ,  nociva. 

MÁ  LEGA.  V.  Malga.  B.  Per. 

MALEITAS  ,  s.  f.  pi.  Doença  ,  em  que  bá  fe- 
Dres  ,  e  frios  periódicos.  §.  Herva  ,  aliás  Tithy- 
maio. 

MALEITÈIRA.  V.  Títhymalo,  herva, 

MALEITÒSO  ,  adj.  Doente  de  maleitas.  Fi- 
riato  ,  II.  I.    §.  Sitio  maleitoso  i  sujeito    a    ma- 


leitas. 

MALENCARÁDAMÈNTE  ,    adv.     Com    rosto 
carrancudo ;  v.  g.  olhou  —  para  os  círcumstantes. 
MALENGONIZÁDO.  V.  Melancolizado ,  como 
hoje  se   diz. 

MALENGRAÇÁDO  ,  adj.  O  que  se  mette 
a  dizer  graças ,  para  excitar  o  riso  ,  mas  não 
as  tem. 

ftLALENTRÁDA  ,  s.  f.  "pagará  dois  reaes  de 
'Hrti  entrada."  Ord.  Af.  i.  T.  5^.  princ.  O  pre- 
so pigava  esta  mal  entrada  (  alem  da  carcera.- 
gem  )  pnra  quem  o  desferrava  ,  quando  o  solta- 
vão  ,  e   para   outras    despesjs. 

MALESTREÁDO  ,  adj.  Que  teve  má  estreya. 
§.  fig.    Mal   parecido. 

MALETA ,  s.  f.   dimin.  de  Mala. 
BIÁLEVA  ,  ou    MÁLLEVA  ,    s.  t.  antiq.   Fian- 
I  ça.  Elucidar. 

MALEVÁR.  V.  Pedir  ,  ou  Dar  fiança.  Elu- 
cidar. 

WALEVOLÈNCIA  ,  s.  f.  Malquerença  ,  má 
vontade  ,  que    se   tem    a    outrem. 

MALÉVOLO  ,  adj.  Que  quer  ,  ou  deseja  mal 
a  outrem :  que    lhe  tem  má   vontade. 

MALÈZA  ,  s.  f.  antiq.  Maldade.  Ord.  Af.  L. 
z,  pag.  5 17.  malicia ,  fraude,  ruindade,  ã  ma^ 
leza    dos  Fogados. 

MALFADADO,  adj.  Que  tem   máo   fado,  oji 
destino  ;  nascido   para   males. 
MALFÁIRO.  V.  Malfaria. 

Ii  ii  MAL- 
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MáLFALLÁDO  ,  adj.  Maldizente,  ou  malfal-   malliâã  :    v.  g,    cdvallo   vmrzello  ,    iralhado    de 


lante.   Arraes  ,    1.2? 

MÁLFALLÀNTE,  adj.    Maledico  ;  malfallado, 
maldizente. 

MÁLFARÍO  ,    s.  m.  antiq.    Adultério.    Nobi- 
liar. 

MALFAZEJO  ,  adj.  Malfazente  ,  maieiico. 
MALFAZÈNTE  ,  p,    at.    de    Maltazer.    Malé- 
fico ,  malbzejo. 

MALFAZER  ,  V,  at.  Damnar  ,  fazer  mal  a  al- 
guém. 

MALFEITO  ,  p.  pass.  de  Malbzer.  Mal  obra- 
do ,  imperfeito.   §.  Moralmente  ,  mal  obrado. 

MALFEITOR  ,  s.    m.    O  que   fez   algum   cri- 
me. 

MÁLFEITORÍA  ,  s.  f.  V.  Malefiçio.  Damno, 
crime  ,  delicto. 

MÁLFERÍDO  ,  adj.  Ferido    mortalmente. 
MALFETRÍA.  V.  Maljeitoria  ,  Deliçto. 
MÁLFURÁDA,  s.  f.  Herva.  V.  Hypericão ,  ou 
Milfurada. 

MALGA,  s.  f.  t.  de  Prov.  Tigela  ,  em  que  de  or- 
dinário   se  comem  as  sopas. 

MÁLGALXnTE,  s.  ou  adj,  invariável.  O  que 
é  máo  galante  no  aceyo  ;  mal  atilado  ;  ou  que 
se  porta  como  lal  para  com  as  damas.  Olivei' 
ra  ,  Gramm. 

MÁLGASTÁR  ,  V.  3t.  Gastar  mal  ,  desbara- 
tar ,  em  coisas  inúteis-  mo  se  malgastava  nada. 
V.   do  Are.   I.  24. 

MÁLHA  5  s.  f.  a  abertura  ,  que  fica  no  teci- 
do das  redes  de  pescar  :  daqui  passar  pela  ma- 
lha ;  coar-se  o  peixe  por  ella  ;  e  fig.  escapar  á 
nossa  observação ,  ou  da  memoria.  Lobo,  §.  O 
ponto  ,  de  que  se  coze  ,  e  faz  a  meya  ,  ou  cer- 
tas coisas.  §.  Espécie  de  annéis  de  ferro  ,  tecidos 
uns  nos  outros,  de  que  se  faziáo  cotas  ,  para  co 


branco. 

MALHADÒR  ,  s.  m.  O  que  malha  nas  eiras. 
§.  O  que  malha  ferro  nas  tendas  dos  ferreiros. 
Ined.    III.  5 16. 

MALHÁES  ,  s.  m.  pi.  Malháes  do  lagar  de  vi- 
nho ,  são  dois  páos  grossos  ,  que  se  põem  sobre 
aS  taboas  ,  que  assenráo    no   pé   da    uva. 

MALHÃO  ,  s.  m.  O  tiro  da  bola  ,  do  que  joga 
por  alto,  c  não  corte  aos  páos  pelo  chão.  §.  A 
bola  com  que  se  atira.  D.  Franc.  Man.  //(/'p. 
das  Lsttras  ,J,  440.  No  fig.  lançar  o  maibac  mais 
alio ;  i.  é  ,  inventor  ,  ou  fazer  obra  d'avanta- 
gem  a  outra  ,  ou  outros  ingenhos.  §.  fazer  as 
coisas  de  malhão  ;  violentamente  ,  stm  as  iórmas, 
e  respeitos  ordenados.  §.  antiq.  Marco  ,  balisa  , 
limite.  Ehádar.  traz   Malhom. 

MALHAR  ,  V.  at.  Buter ,  golpear  com  malho  , 
martello.  §.  Malhar  o  trigo  ;  bate-lo  com  os 
mangoáes.  §.  Malhar  em  algitem  ,  fig.  insistir 
para  o  persuadir.  §.  it,  Assentar-lhe  a  mão  pe- 
sadamente censurando.  §.  Malhar  em  ferro  frio ; 
no    fig.  trabalhar    de   balde.   Lobo. 

MALHEIRIo,  s.  m.  jogo  d^  rapazes  ,  em  que 
um  dá  certas  pancadas  ,  ou  punhndas  nas  costas 
do-  outro  ,  .^té  que  elle  adivinhe  quantos  dedos 
tem  sobre   si. 

MALHEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  malhas  para 
as  sayas  de  malha,  Góes  ,  Cron.  A4an.  f.  6.  cot.  2. 
MALHÈTB  ,  s.  m.  De  Carpinteiro  de  caixas  , 
é  a  extremidade  de  uma  taboa  dividida  ,  e  en- 
caixada na  outra.  §.  Na  cspingardj  ,  é  o  padaço 
de  ferro  ,  que  se  lhe  deita  por  onde  rebenta. 
MALHO  ,  s.  m.  Martello  de  ferro.  §.  na  Vo« 
lat.  Correya  ,  em  que  as  aves  tem  os  casca- 
véis. Aríc  da  Ca.il  ,  /.  i.  §.  Fer-se  entre  o  ma- 
lho  ,  e  a  bigorna ;  i.  é ,  em   grande   aperto  ,  op- 


brir  o  corpo  das  lançadas  ;  e  era   malha   swge- 1  pressão.    Eufr.    1.    i,    §.    Malho  :    unia     taboa 

la^  ou  dobrada;  simples,  ou  dobre.   M,   Lus.  i.  {  pendente  ,  e  um   malho  ,    com  que   nella  se  faz 

/.   185.  f,     §.  Malha    da    cadey/i  ;    íusil  delia.  ;  sinal    para    convocar    algumas    Communidades  , 

Palm.  P.  3.  f.  158.  co'.  2.    §.  Saya    de  Hi^i/;-ri :  j  convocadas  a.<sim    a  malho  batido  ,  ou   tangido. 

armadura    guarnecida    de  malha  ,    que  cobria  o    Elucidar, 

corpo.    M.  Lus,   i.   iSy.    §.  Mancha,  como  as        MALHO,  ou  MALHOO  ,  s.   traz   sem  explica- 

que    ee    vem   tios  oavallos  ,   e    ourros    animáes.  j  çáo   D/iarie  Nanes ,  Ortogr.  f.  z6;.    tenho-o  ou- 

§.  fig.  Uma  malha    de  verdura  ;    i.  é   ,    porção  i  vido  como  appellido. 

de  terra    coberta  de  hervas ,  relva.  Lobo.  MALHÒM.  V.  Malhão.    Bltuidar. 

-'MALHADA,  8.  f.  Golpe,  ou  golpes  de  malho.        MALÍCE  ,  s.  f.  Maldade  física  nas  feridas.  Rt- 

§.  O  trabalho   de   malhar.    §.    O   lugar  onJe  se    copU.  da   Ciriírg,  79. 

malha.  §.  Malhada  dg  pastor  ;  o  lugar  ,  ou  ca-        MALÍCIA,  s.   f.    Má  qualidade  física.  Alarte ^ 


bana  rústica  ,  onde  vão  repousar  á  noite  ,  onde 
b   gado    repousa  ;  e  talvez   é  cetrada. 

MALHADÈIRO  ,  s.  m.  Máo  do  gral. 

MALHADÈIRO  ,  adj.  Grosseiro  ,  rústico.  AU' 
to  do  Fisico ,  por  Prestes  ,  f.  109.  ^.  e  Auto  do 
J^ia  de  "Juízo.  §.  De  engenho  curto  ,  que  le- 
Va  pancadas  frequentemente  ,  para  aprender  as 
co'sas. 

MALHÁUO  ,  p.  pass.  de  Malhar,  §.  Que  tem 


f.  116.  a  malicia  da  corrupção.  %.  O  conhecimen- 
to do  mal  ,  que  se  obra  ;  v.  g.  fazer  as  coifas 
com  malicia  ,  ou  sem  ella.  §.  Intelligencia  pata 
fazer,  e  obrai  mal.  ''já  tem  malicia."  §.  3^«- 
rar  de  m/ilicia  ;  de  calumnia.  Ord.  Af.  ^.  /•  279. 
§.  V.  Reinar  malicia.  Ç.  A  malicia  dos  caminlhsi 
o  serem  máos  ,  com  matos ,  &c.  talvez  por  ma- 
lice.  Couto  ,  10-  3.  II. 

MALICIOSAMENTE  ,  adv.  Por  ,  ou  com  ma- 

li- 
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lici.1.  §.  Para   fazer  mal  ,  ofíenJer. 

MALICIOSO  ,  adj.  Que  tem  malícia.  §.  De 
má  manha  :  v.  g,  bata  ;  mula  maliciosa.  Sd 
Mir.  Estr.  f.  175.  f.  e  B.  2.  4.  4.  e  note-se  , 
que  diziáo  os  Antigos  c/tv.illo  m.inhoso  de  boas 
partes ,  c  m/ilicioso  o  que  hoie  dizemos  por  an- 
titrase  manhoso  ,  se^troso.  §,  Máo  ,  maligno. 
§.    Travesso  ,  engenhoso   em    lazer   peças    más. 

MALTGNÁDO  ,  p.  pass.  de  Malignar. 

MALÍGNAMÈN  TE  ,  adv.  Com  malignidavie. 

MALlGNÁR  ,  V.  ai.  Fazer  maligno  o  que 
era  benigno :  v.  g.  accidente  ,  que  lhe  maligiiou 
a  febrs.  §.  Fazer  mao  moralmente  :  v.  g.  rc- 
nhum  afecto  lhe  malignou  a  intem^ão.  §.  Ma- 
lignar ,  V.  n.  lazer-se  maligno  :  v.  g.  malignou  a 
Jebre.  §.  De  ordinário    não    fazemos   soar  o  g. 

MALIGNIDADE,  s.  f,  ou  Malwidade.  A  qua- 
lidade de  ser  maligno  ,  ou  malino.  §.  A  malda- 
de:  V,  g.  a  malignidade  dos  ares  ,  dos  humores  , 
da  chaga  ,  doença.  Eeçopil.  da  Cirmg.  §,  fig.  ái 
malignidade  do  animo  ,  dos  inimigos  ,  das  pai- 
xões. 

MALIGNÍSSIMO  ,  superl.  de  Maligno,  ares  , 
infuencias  ,  suggestÕes  maligníssimas. 

MALÍGNO  ,  ad|.  ou  Mnlmo.  Máo  ,  de  má 
qualidade  :  v-  g.  febre  maligna  ;  ares  malignos  ; 
humor  — .  §.  Máo  moralmente  ,  amigo  de  fazer 
mal  ,  ou  que  folga  com  o  mal  de  outrem  : 
V.  g-  animo  — ;  inter pretai^ão  maligna  i  i.  é,  á 
má   parte ;  feita   por   inimigos. 

MALÍNA,  s.  f.  V.  Maligna.  §.  r.  de  Naur. 
Aguas  vivas.  Avellar  ,  Cronogr.  f.   58. 

MALfSSIMO  ,  superl.  de  Máo.  M/^tissinws  hu- 
mores :  TUalissimas  novas.  M.  Lus.  i.  198.  f. 
péssimo.  Conto  ,  4.  4.  5>.  "  homem  malissimo.''^  Id. 

9-  ;o. 

MALLADÍA  ,  s.  f.  antiq.  V.  Maladia.  Ord. 
Âf,  2.  ^().  5.  "  Ouiro  si ,  Senhor ,  os  vossos  Fi- 
dalgos ,  e  Vassailos  som  aggravados  nas  Jur- 
diçóes  ,  Honras  ,  e  Couces  ,  e  Malladiíis,  ^^  E 
mais  abaixo:  "e  Malladias  tomadas :  "  e  a  Varian- 
re  Ic  ,  tomadiãs  e  Matadias.  nos  feitos  das  Hon- 
ras ,  e  Malladias  eHe  (  Rei)  nom  mandou  tirar 
nenhum  de  sua  posse.  No  §.  25'.  tratáo  de  toma- 
dias  de  mantimentos ,  que  parece  ser  diíFeren- 
te  das  maladias. 

MALLOGRÁDO  ,  p.  pass.  de  Mallograr. 

MÁLLOGRÁR-SE  ,  v.  rett.  Náo  se  lograr  , 
não  ter  bom  êxito  ,  não  se  conseguir  a  coisa  ,  que 
se  diligenc'ava  ,  ou  negociava  ;  náo  aproveitarem 
os  meyos  para  seus  íins  :  v.  g.  mallográráo-se  os 
meus  intentos  ;  os  meus  conselhos  ;  esta  empresa. 
§.  Náo  ir  avante  ,  perecer  :  v.  g.  mallogrou-se 
a  criança  ao  nascer  ,  ou  antes  de  crescer  :  o  mal- 
logtado  Príncipe  ;  morto  antes  de  reinar  ,  ou  quan- 
do havia    deUe  grandes  esperanças. 

MALMEQUERES  ,  s.  m.  Flor  amarella  vul- 
gar ,  e  talvez  são  brancas   as  suas  folhas. 


MAL 
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MALMETTÈR  ,  v.  at.  Empenhar  ,  alheyar  o 
seu.  Se  o  Cavalhiro  .  .  .  malmertesse  as  ar- 
mas  ,    o  c/tvnlh.   Ord.    Af.    I.  6^.  §.  28.  e  50. 

MÁLNAGÍDO,  ad).  Nascido  para  mal  ;  cu  vil- 
mente nascido.  T.  d* Agora  ,  2.  14.  O  malna- 
cido  interesse  ;  a  malnacida  inveja ,  ^c. 

MÁLO  ,  por  Mdo.,  quando  dizemos  :  "  comprar 
a  olho  ,  alto  ,  e  maio  ;  ^'  i.  é  ,  sem  escolha. 

MALPARÍDA,  s.  f.  A  que  moveu  ,  teve  máo 
áiicce^so,  ■  ',:'  •  ■ 

MALPARÍR  ,  V.  at.  Abortar ,  mover.  M.  Lm* 
i.   f  i'Ò6.  f.  col.    2. 

MAL-PECCÁDO  ,  adverbialmente  ,  por  mal  de 
nossos  peccados ;  por  miséria  ,  consequência  delle».' 
Ord.  Aj.  5.  51.  4.  os  homens  ,  mal-peccado  ,' 
wais  soem  de  recear  a  pena  temporal  ,  que  a  sa- 
nha de  Deus.  §.  Infelizmente,  com  negativa.  "  mal 
peccado  ! .  .  nunca  a  vontade  do  passado' (defunto) 
houve  cabo  ,  nem  á  ;"  i.  c,  nunca  teve  execução  , 
ou  cumprimento.  Elucidar.  -  ■  . .;> 

MÁLQUE  ,  adv.  A  seu  pezar.  "  mal  que  náo- 
queiráo  ,  frades  sáo,''  Arràes  ,  8.  6.  Mal  que  lhe 
peze  :  postoque ,  a  seu  malgrado. 

MALQUERENÇA  ,  s.  f.  Malevolencla',  ódio  j 
inimizade. 

MALQUERÈNTE  ,  adj.  Malévolo.  Arraes  ,  Z. 
5.  "  inimigos  mal quererites.^^  Costa  ,  Ter.   2.  i8j. 

MALQUERER ,  y.  at.  Desejar  mal  a  alguém  ; 
ter-lhe   má  vontade. 

MALQUERÍA  ,  s.  f.  V.   Malquerença. 

MALQUISTAR  ,  v.  at.  Malquistar  alguenr 
com  outreni  ;  fazè-lo  inimigo ,  fazer  que  outrem 
lhe  queira  mal  ao  malquisto.  Malquislar-se  :  fa- 
zer-se    malquisto    com  alguém. 

MALQUISTO,  p.  pass.  de  Malquerer,  O  que 
não  é   bem  quisto  ,   inimizado. 

MÁLSÃ:0  ,  adj.  Náo  sadio  ,  insalubre.  LilíT. 
L.  ^,  c,  10.  ít  terra  a  dentro  he  malsáa ,  e  peior 
povoada  :  e  f.  211.  "os  ares  sáo  malsãos." 
§.  Malcurado  ,  que  inda  não  guareceu  perfei- 
tamente. P.  Per.  2.  147.  ainda  malsáo  das  qud- 
maduras. 

MALSENTÍDO,  ad].  O  que  está  doente  ,  in- 
fermo  ,  ou  tocado  de  doença.  Cast.  5.  c  çp, 
§.  íig.  O  que  tem  sentimentos  máos  ,  e  erró- 
neos ,  e  pensa  mal  em  alguma  matéria.  Ar- 
ràes ,    I.  7. 

MALSESÚDO.    V.    Malsisudo. 

MÁLSÍM  ,  s.  m.  Aquelle  ,  que  por  oíítcío  c 
espia  ,  e  delator  dos  contrabandos ,  e  contraven- 
ções em  prejuízo  de  algum  Contrato  ,  ou  Pri- 
vilegio :  V.  g.  os  malsins  do  tabaco ,  sabão  ,  ò<, 
§.  fig.  e  adj.  Sd  Mir.  "apertou  comigo  mui- 
to ,  huma    má  paixão  malsim.  " 

MÁLSPINAqÃO,  s.  f.    O  acto  de  malsinar. 

MALSINADO  ,  p.  pass.  de  Malsinar.  Cast  lho  ^ 
Elogio.^^.  Delatado,  denunciado.  "Jorn.  d' A  fri- 
ta,  L,  2.   ç,  16. 

-      MÁL- 
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MÁLSINAr  ,  V.  at.  Accusar  como  triafiim. 
§.  Dejatar  em  geral  ,  denunciar.  Cron.  J,  }J1. 
P.  3.  c.  8.  buscavão  comas  novas  ,  de  que  o 
malsinassem  ,  e  calumnmsem  cem  etle. 
.  MALSISCDO  ,  ad].  Insano,  sem  siso  ,  dcsjui- 
zado.  Sá  Mir.  Carta  i.  sst,  17.  "  inda  que  já 
%nalsisudo. "    E    Arte   de    Furtar. 

MÁLSOÁNTE  j  adj.  Dissono  ;  que  náo  soa 
Ijçm  ,  desmusico.  §.  Que  náo  soa  bem  aos  ou- 
vidos pios,  e  religiosos. 
■MÁLSOfRÍDO  ,  adj.  Insofrido,  impaciente. 
MÁLTÈZ  ,  s.  m.  Cavaileirp  da  Ordem  de 
Malta.  §.  Nos  arredores  de  Lisboa  ,  &c.  cha- 
máo  Maltezes  os  homens  ,  que  vem  trabalhar 
nos  campos. 

MALTÓSTA  ,  s.  f.  Imposto  ,  que  pagão  os  vi- 
t»hos  do  Porto,  que  se  embarcáo  ;  são  48.  reis 
por  tonnel ,  metade  para  elRei  ,  e  rrcjade  para 
o  Bispo  ,  e  Cabido.  .  Elucidar.  (  do  Francez  AíU' 
Utoste  ,  mattôte  ;  sisa  ,  imposto,  peita.) 
,  MALTRAPILHO  ,  ad|.  Farrapáo  ,  eshrrapa- 
do  ;  usa-se  ,  v.  g.  "  Fulano  é  um  maltrapi- 
lho. « 

JvlÁLTRATÁDO  ,  p.  pass.  de  Maltratar.  Mal- 
tratado  ,  ào  vestido-,  o  que  o  tem  mao  ,  e  as- 
§im  no  comer.  Maltratado  ,  no  mão  acolhin;en- 
to  ,  que  se  lhe  faz.  Aíaltratfldo  com  injurias , 
de  palavra,  ou- acções.  §.  Maltratado  .,  pelo 
uso  ;  gastado  ,  peyorado.  §.  A  jrct^  aiahrara- 
da    dos   ventos  ,  e   mares  ,    ò-C. 

MALTRATAR,  v.  at.  Oftender  alguém  ,  ou 
tratá-lo  mal  ,  de  palavra  ,  ou  obra,  §.  A  queda 
malttatou-0  ;  i.  é ,  fez-lhe  damno.  $.  Maltratar 
algum  movei ;  usando-o  com  máo  uso  ,  e  detri- 
menio. 

MALTRÍDO  ,  adj.  antiq.  Qòt:  male  ,  e  trhus  , 
termos  latinos  )  Maltratado  de  golpes :  v.  g.  sa- 
hio  maltrido  da  batalha.    NcbiUar. 

MALTRÍTO  ;  melhor  que  Maltrido.  V.  AV 
bíliario  ,  f.   111.  ^^maílruoàn  batalha.-* 

MÁLUSÁR  ,  V,  at.  Abusar,  usar  mal.  Arraes. 
8.  13.  F.  do  Are.  L,  4.  c.  i.  poderosos,  que  ma- 
lusáo  de  sua,  grandeza.  Barr.  Dial.  j.  26^.  por 
malusarem  d'ellas. 

MALVA ,  s.  f.  Herva  bem  vulgar  ,  e  conhe- 
cida. (  Malva  ,  «e.  )  §.  Malva  de  Uttgria.  V. 
Malvaisco  silvestre. 

MALVADAMENTE  ,  adv.  Como  malvado  ,  de 
modo  malvado  :  nefatia  ,  impiamente  ,  iniqoa- 
rtlente. 

MALVADO  ,  adj.  Máo  ,  Ímprobo  ,  malincli- 
nado  :    v.  g.    homem  ,  costume  malvado. 

MALVAÍSGO  ,  s.  m,  Kspecie  de  malva  bra- 
va, r  Hihiscus ,  Ahhaea  ,  Hibiscum.  )  §,  Malvais- 
co silvestre  (^Alcea,oa  Ahhea,  Herba  Hungartca.) 
MALVÁR ,  s.  m.  Catr.po  de  malvas. 
MALVASÍA  ,  s.  K  Vmho  generoso  de  Cân- 
dia ,  Chio  ,  e  da  Madeira.  (Fiv.um  Creiiçum , 
Arvisiiím.  ) 
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MÁLVFRSACÃO  ,  s.  L  Ms  administração, 
e  gerência  no  ofíicio  ,  magistratura  ,  &c.  Jact' 
to    Port,  f.   215,  usado   moJ. 

MALVESADO,  adj.  antiq.  Mal  procedido ,  ou 
immorige  .ido.  Elucidar. 

MALVISTO  ,  ad).  O  que  vè  mal  ,  e  tem  a 
vista  curta.  Amaral,  f.  56.  f.  Ç.  Mal  acceito , 
malquisto.  §.  Inexperto  ,  que  tem  pouco  conhe- 
cimento da  coisa:  v.  g.  está  malvisto  na  Histo- 
ria profana.  ^ 

MAíu.  \^  Aíão.  tornam  mam  d  yrfnica  ;  i.  é  , 
resistem-lhe.  Ord.  Af.  5.  T.  65.   Epigrafe. 

mXj\íA  ,  s.  t.  a  teta  dos  animaes  ,  os  peitos 
por  onde  sái  o  leite  ,  com  que  amamentâo  ,  e 
nutrem  os  hihos.  ''os  primeiros  annos  da  via- 
ma;^^  i.  é,  em  quanto  mamava.  Catiloo,  Elo- 
gio del-Ãei  D.  jE.  ///.  §.  Cabrito  de  mítma;  Ui- 
tao  de  nama  ;  i.  é,  de  leite.  Bern.  Lima.,  f.  z^ç. 
§.  hg.  Mama  de  terra  ;  coliina,  outeiro.  "  aco- 
Iheu-se  a  hunia  m/íina  de  terra."  Ctiu.  8.  91. 

MAMADO  ,  p.  pass.  de  Mamar,  lamil.  §.  Fi- 
car a; amado  ,  i.  é,  log^^-do  :  comidi  ,  hg.  "já 
vós  mana    eteis  mani'  áa.  ''  Cam     Síleuco. 

MAMA DÒR.    V.    Maihão  ,  iá]. 

MAM  A  DURA.    V.    Mamíi. 

MAMÃ],  s.  t.  Minha  mái.  t.  usado  dos  mininos. 

MAMAL  ,  ad|.  r.   d'Hist.    Nat.    Qie  tem    ma- 
mas ,  e  ena   os  filhos  com   leite :  v.  g,  aniíuáes 
mamáer. 

MAÍVíÃO  ,  s.  m.  Fruto  do  Bras'1  ,  amarello  , 
com  caroyos  pretos  por  dentro  ;  é  do  feitio  quasi 
de  uma   teta  ,  ou    mama. 

MAMÃO  ,  adj.  Que  inda  mama  ;  de  leite  :  v.  g. 
cabrito  — :  vitella  mamona. 

MAMAR  ,  V.  n.  Chupar  o  leite  dos  peitos  , 
ou  tetas.  fig.  "^^  mama  csta>  do/iimiai  r  o  leite  da 
primeira  idade."  B.  Gramm.j.  232.  tw.qut.lie  pei' 
to  herege  mimou  (  S.  Pedro  Mattir)  desajáção 
dos  hcregeu  Fto  ,  Tr  t.  2.  f,  i-,6,  f.  i.  Levar 
alguma  coisa  a  alguém  gratuita  ,  e  logrativamen- 
te  :  nesie  sent.   é    tamil. 

MAMiLOCO  ,  s.  m  Mítmelitcos  cião  Turcos, 
criados  nas  Ar;es  da  guerra.  Barros.  §.  No  Bra- 
sil ,  chamáo  Mameluco  ao  filho  de  Eurupeo  com 
í^egra  ,  segundo  diz  Margravio  ,  mias  a  estes  cha- 
máo mulatos;  outros  dizem  ser  filho  de  índio 
com  mulata  ,  eu  vice  versa  ,  ou  de  índio  cotn 
branco. 

MAMFNTÁDO,  p.  pass.  de  Mjmentar.  B/irr. 
Dial,  ric.   Vcrg. 

MAMFNTÁR  ,  v.  at.  Dar  de  mamar.  §.  fig. 
Dar  doutrina  elem.enrar  ,  como  para  mininos. 
Baruis  ,  Dial.  da  Lnigua  ,  f.  235.  na  doi^ura 
de  leite  ,  que  tem  a  letra  redonda  ,  os  queria  ma- 
mentar  ,  e  dai  fossem  levados  d  côdea  da  letra 
tirada. 

MÁAiÍNTE  ;  usa-se  dizendo  :  de  mdmenle ;  i.  é, 
de   má  vontade  ,  constrangid?.mente. 

MA- 
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mXi  ,  s.   f.    V.  depois  de  Míúscuk. 

JVIAIMÍLHO  ,  ou  AlamíHo  :  este  parece  ser  mais 
usado.  V.  B.  z.  8.  I.  faz  a  terra  hum  mamiiho 
alto  ,  (J/te  no  lewpo  da  maré  chtya  fica  lorneaáu 
de  a^ua.  (  na   ult.    Ediç.   vêi  iiuimillo.  ) 

MA;i11L,LÁR  ,  adj.  Das  mamas  :  v.  g.  vcyas 
mamillires. 

MAMÍLLO  ,  s.  m.  (  V.  Aíannlho  )  Ma»  tilo  é 
uma  excrescenci;!  ,  qnc  pende  como  uma  teta  nos 
pescoços  de  certos  animaes  ,  como  ceitas  cabras  , 
e  bois.  §.  fig.  Um  tnaniilh  de  pedra  ■■,  terra,  B. 
2.  2.  I.  e  1.  8.  I.  §.  MnmÚlo  ,  ou  escnrvalho  nc 
morteiro.  Exame  de  Bomhdros  ^  f.  89.  §.  Excrescên- 
cia ,  que  o  toiro  gordo  cria  no  cachaço ,  toro. 
Cron.   7-    f^^-    P-  4.  c.    121. 

jviAi\jÍNHA  ,  s.  i.  din-rin.  de  Mima. 

mXo  ,  s.  f.  V.  depois  de  Maóchas  ^  e  antes 
de   Mapa. 

AIAMÒA  ,  s.  f.  augmenr.  de  Mama.  Dicéráo 
uma  mama  de  terra  ,  uma  mamòa  ,  um  mami 
lho  ,  ou  mamillo  ,  collina  ,  ou  oiteiro  redondo  , 
da  feição  da  mama ,  ou  teta.   Elucidar. 

MAMÒGO  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Dia  do  mez 
lunar.    F.    Mendes,   aos  três  mamocos  d/í   Lua. 

MAMOÈIRO  ,  s.  m.  Arvore   que   dá  mamões. 

MAMONA  ,  s.  h  Semente  oleosa  ,  aliás  tarra- 
pxto  y  que  nasce  dentro  de  uma  casca  parecida 
á  do  café  ,  forrada  doutra  verde,  ouriçada  de 
espinhos  molles  i  o  que  se  aproveita  é  a  parte 
branca  forrada  de  uma  casca  vidrada  ,  e  que- 
bradiça ;  dá  óleo  para  candeyas  ,  e  é  purgante. 
§.  femin.  de    Mamão  ,  adj. 

MAWÓTE  ,  adj.  Mamão  ,  de  mama  ,  de  lei- 
te :  V.  ,e.  bácoro  mamão.  Auto  do  Dia  de  Jui- 
zo,  §.  fig.  Parvo. 

MAMPARÁR  ,  V.  ar,  antiq.  Amparar  ,  defen- 
der. Elucidar. 

MAMPÓSTA  ,  s.  f.  De  mamposta  ;  i.  é  ,  de 
propósito.  §.  Getjte  de  guerra  ,  que  está  espe- 
rando pelas  ordens  do  Cheíe  ,  ou  por  alguma 
occasiáo  Port.  RíSt.  nas  mampostas,  e  termos  de 
Eeserva.    Y.  Mão. 

MAMPOSTÈIRO ,  s.  m.  Homem  posto  por 
alguém  ,  ou  que  está  da  mão  de  alguém ,  para 
lhe  fazer  algum  negocio.  Leão  ,  Origem  ,  e  Or- 
togr.  V.  Cast.  7.  c.^  66.  Capitão  posto  da  mão 
de  hum  Governador.  §.  Mamposteiro  da  Bulia  ; 
arrecadador  das  esmolas  delia.  §.  Mamposteiro 
dos  Cativos  ;  o  que  cobra  o  que  pertence  a  seu 
resgate  ;  forão    extinctos    por   Elllei  D.  José  I. 

MAMÚA.  V.  Mamòa. 

MAftlÚDE  ,  s.  m.    Moeda   de  Surrate. 

MAMÚDO  ,  adj.  Que  tem  mamas  ,  ou  tetas 
grandes  ;  tetudo. 

MANÁ  ,  s,  m.  Alimento  milagroso  ,  que  Deos 
orvalhava  para  os  Israelitas  no  Deserto.  §.  Suco 
purgante  ,  que  se  colhe  congelado  em  as  folhas 
de  certas  arvores  de  alguns   paizes  :  v.^.  maná 
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de  Calábria.  §.  fig.  Coisa  que  nutre  a  alma  com 
deleite  :  v.  g.  "  o  mand  dd  contemplarão.  "  P'. 
do  Are.    L.    I.  f.    ^. 

MANA  ,  s.  f.  MÂ.NO  ,  s.  m.  Expressões  ca- 
rinhosas, que  signif.  irmã  irmão.  V.  Mano.  "  Se- 
ícis  muito  minhi  mmat"  pergunta  um  aman- 
te ,  e  a  dama  responde  :  Mui.o  quereis.  Ulis. 
ç.  4.  fim.  Ferr,  Cioso,  ^.  8.  "oh  meu  Octávio  , 
oh  meu  amor  ,  oh  meu  mano !  ^*  diz  uma  me- 
ttcriz, 

MÀNAAMÀNO ,  adv.    De   máo  a  mão. 

MANAC5X0  ,  s.  f.  O  manar  ,  e  correr  O  li- 
^]uor.  §.  fig,  Manação  da  clarid/ide  divina  ;  i.  é  , 
esp.;rgimento.    Arraes  ,   10.   24.  V.  Emanai^ão. 

MANADA,  s.  f.  Rt  banho  de  gado  grosso  va- 
cum ,  ou  de  ovelhas.  Lobo.  §.  Soldados  de  wá- 
nada  ;  os  soldados  de  leva.  P.  Per.  ?.  141. 
§.  Manada  de  porcos ,  vara.   Docum.   Ant. 

MANADÈIRO  ,  s.  m.  V.  Manancial  ^  fonte. 
Amaro  de  Roboredo. 

J\lANÁDO  ,  p.  pass.  de  Manar.  Cam.  Redonda 
"  ali  o  rio  corrente  De  meus  olhos  foi  ma- 
nado. " 

MANÁLHA  ,  s.  f.  Bando  de  manos,  amigos 
da  mesma  camarada  ,  cevadeira ,  e  cafularia.  UÍiu 
Comed. 

MAN  ALVO  ,  adj.  t.  d'Alveit.  Cavallo  manai' 
vo  (  V.  Argel  );  que  rem  as  mãos  manchadas  de 
branco. 

MANANCIAL  ,    adj.   Que  corre    perennemen- 
te:  V.  g.     "fonte   manancial.'^''  Arraes  ,    2.  11.. 
''  olho  d'agua  manancial.'-'*  Usa-se  substantivado  : 
V.  g.  um  manancial  de  graças  ,  mercês  ,  de  di-  . 
nheifo  ,  desordem. 

MANANCIÁLMÊNTE  ,  adv..  Perennementer 
Arraes ,  z.   iz, 

MAN  ANTE  ,  p.  pre''.  de  Manar,  "agua  ma- 
nante."  Sab.ll.  Ennead.  fig.  "  lagrimas  mammtes" 

MANAR  ,  v.  at.  Deitar  de  si  algum  licor.. 
Galhe^.  a  penha  manava  lagrimas.  Cam,  Filod. 
"meus  olhos,  de  alegres  estão  manando."  É 
mais  usado  no  sent.  neutro  ,  correr ,  derivar-se. 
"  w^nio  lagrimas  dos  olhos."  §.  "  Terra  ,  on- 
de mana  o  mel ,  c  o  leitej"  no  íig.  i.  é ,  onde 
há  em  grande  abundância,  negro  suor  então  lhe 
está  manando  de  todo  o  corpo.  Eneida,  ij.  195-. 
§.  fig.  "  daqui  manou  o  costume  a  seus  succes- 
sores.  "  Arraes  ,4.  5  ^. 

MANCÁES  ,  pi.  de  Mancai.  Jogo  amigo ,  alias 
o  fito.    Resende  ,  Miscdlanea. 

MANGAL  ,  s.  m.  Bordão  curto  ,  ferrado  nos 
extremos,  de  jogar  os  mancáes ,  ou  o  fito,  §.  fig^ 
O  páo  ferrado ,  que  serve  de  eixo  ,  e  peça  de 
certas  portas  ,  que  sobre  elle  se  revolvem.  §.  Pe- 
ça de  ferro  temperado  ,  sobre  a  qual  se  volve 
a  carapKça  ,  ou  pião  ,  dos  aguilhões  de  ferro 
mettidos  nos  eixos  das  moendas  de  moer  canna» 
d'assucac. 
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MaNCaO,  ad).  augment.  JeiMiinco.  ferr.  Cio- 
so t  2.  2.  (  traz  o  Livro  o  u:anxuao.) 

MANCAR  ,  V.  at.  Aleijar ,  bzer  manco,  desas- 
tre que  o  mancou  de  hum  pé.  B.  i.  4.  4.  §.  Aídu- 
car-se  :  ficar  manco;  tazer-se  manco.  Leitão, 
Miscell.  '*  esses  cavallos  ,  que  se  não  manquem," 
%f  Mancar  ,  n.  faltar.  Ltisit.  Transf.  e  Ãlarte  , 
c.  ^,  f.  Í5.  ^  ftva  Mourisca  é  de  casta  muito 
amieira  ,  porque  há  annos ,  em  que  manca  de  to- 
do. ^^  mancando  semel  no  postrimeiro  padrom:  '' 
quebrando  a  geração  ,  ou  descendência  ;  faltando 
herdeiro.  Elucidar,  Art,  Semel. 

MANCEBA  ,  s.  f.  Mulher  moça  na  idade  ; 
moça  de  servir  ;  amiga  ,  concubina  ;  meretriz. 
V.  Ord.  Af.  L.  ^.  T.  zz.  e  L.  1.  12.  i.  "  man- 
cebas  solteiras." 

_  MANCEBÍA,  s.  f.  Idade  juvenil  ,  de  mancebo. 
Órd,  ÃJ.  I.  f.  40p.  dès  sua  mancebia  atda  70.^ 
annos,  B.  Ciar.  L.  5.  /.  zco.  7!^.  col.  2,  Fios 
Sanct.  V.  de  S.  "Jorge  ,  e  de  S.  Ag.ipito.  §.  Os 
moços,  os  mancebos,  B,  i.  5.  i.  com  a  flor  da- 
quelld  mancebia  juvenil,  §.  Vida  solta  ,  irregular 
de  mancebos,  moços.  Ord,  AJ.  5.  T.  22.  "usan- 
do de  suas  ni^«ff^/^í.  "  §.  Vida  meretrícia  :  v.  ^. 
Lanhar  d  mancebia  ■■,  pòr  a  máo  ganho  ,  na  pu- 
taria.  Cú.  Orden.  Pòr  na  mancebia;  em  casa  de 
prostituição,  ibid,  g.  Casa  onde  as  meretrizes 
se  prostituíáo  ,  e  ganhaváo  devassando  o  seu 
corpo;  estas  casas  íoráo  toleradas  ,  visto  que 
as  fêmeas  ,  que  ganhaváo  tora  delias  ,  tinháo  cer- 
tas penas.  Eufr.  z,  4.  Orden.  5.  :5o.  §.  5.  e  T. 
5^.  /■'.  Alvarás  de  "Julho  de  1521.  e  de  12.  de 
Junho  de  154B.  Trancoso  ,  P.  z.  c.  5-,  Leão, 
Compilação  ,  P.  4.  T-  ip.  Lei  i,  /.  170.  §.  Lo- 
Corte,  fig.  "instituir  em  sua  casa  pública 
mancebia  de  todos  os  vícios.-^  "  cinhão  mancebia  de 
homens  ; "  que  se  prostituíáo  ao  vicio  nefando. 
Couto  ,  4.  7.  8.  §.  O  estado  do  que  está  aman- 
cebado. §.  Fazer  mancebia  :  prostituir-se  ,  peccar 
carnalmente.  Cit,  Ord.  "  malher  solteira  da  math 
Cebia:"'  do    trato.  Cit.    Ord.  i.  ^z.   18. 

JVlANCEEÍiN'HO  ,  s.  m.  dimin.  de  Mance.bo. 
Cam.  Rimas,  vereis   mancebinho    d'arte. 

MANCEBO,  s.  m.  Moço  na  idade,  jovçn.  §.  Ser- 
vidor ,  servidora  por  soldada.  P.  Per.,ç,  iz.  f. 
§.  Hasta  fincada  num  cepo  ,  com  pé  ,  na  qual 
se  penduráo  as  candeyas  de  garavato.  §.  Fas- 
quia de  madeira  ,  que  posta  por  baixo  scstèm 
o  taboado  ,  que  se  prega  em  alto.  §.  Gente  da 
Náutica  ,  entre  grumetes  ,  e  serventes.  §.  Man- 
cebos da  pousada;  guaidas,  e  pastores  de  por- 
cos subalternos  aos  Alfíiniios.  Elucidar. 

MANCEBO  ,  adj.  De  m.oço  ,  juvenil  :  v.  g. 
inclínai^Ões  mancebas.  Eufr.  z.  ^.  §.  Gente  mance- 
ba. Lus.  IV.  88.  honum  nancebo.  B.  Ciar.  i.  c,  z6. 
e  freq.  Lobo ,  Cone  ,  D.  11.  prmc.  era  homem 
mancebo  ,  bem  afigurado.  F,  Mendes,  c.  58.  to- 
da gente  manceba  :  animo  — .  B.  3.  Prol. 
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mXnCHA  ,  s.  f.  Nódoa  que  suja  a  superfí- 
cie. §.  Malha.  §.  fig.  Deslustre  ,  nódoa  ,  no  fig. 
a  inveja,  indicia  mancha  de  hum  Bei.  Fieira. 
§.  Aí  anchas  do  Sol  ;  espécie  de  manchas  ,  que 
nelle  appaicccni,  §,  Manch.is  :  dom  ,  presente 
que  se  faz.  Embaixada  do  Marquez  de  Ale- 
grete. 

MANCHADO  ,  p.  pass.  de  Manchar.  §.  Ma- 
lhado. Vieira,  "os  cordeiros  de  Labão  sahiáo 
manchados.  "  §.  na  Pint.  Painel  bem  manchado; 
cuja  pintura  é  feita  com  deliberação  ,  não  múito 
acabada  ,  mas  tocada  com  destreza  ,  e  tudo  pos- 
to  em  sua  regra. 

MANCHAR  ,  V.  at.  Pòr  mancha  ,  nódoa.  §.  Pòr 
malha,  §,  fig.  A'ey3r  ,  pôr  nódoa  :  v.^.  manchar 
a  sua    nputação  ;  macular ,  magoar. 

MANGHÈYa  ,  s.  f,  o  que  se  toma  com  uma 
mão  ,  c  abarca  nella  :  v.  g.  uma  mancheya  de 
trigo  ,  de  dinheiro  ,  de  rtumgcricões.  §.  Homem  de 
mancheya  ;  fig.  i,  é  ,  cabal ,  perfeito. 

MANCHIL  ,  s.  m.  Instrumento  ,  com  que  os 
cortadores  talhão  a  carne  no  açougue  ;  era  ar- 
ma antiga  usada  na  guerra.  Sagramor  ,  c.  9, 
P.  i.  Cast.  5.  c    16,  "ma>uhil    de   ferro." 

MANCHU  A  ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  Pequeno  barco. 
Barros  ,   ^.  f.  ziz.  M.  Coiiq.  117.  105. 

MANCIPAÇÃO  ,  e  deriv.  V.  Emancipação, 

MANCO  ,  adj.  Falto  de  algum  rr.embro :  v.  g, 
manco  de  uma  mão ,  de  um  pé,  §.  Aleijado,  fig. 
Verso  ruínco  ;  a  que  falta  algum.a  sillaba.  §.  "por 
não  ficar  a  Historia  manca :  •*  Cron.  Af.  V.  c. 
6z.  i.  é  ,  falta  em  alguma  parte  da  historia. 
§i  Língua  manca  ;  faica  de  palavras  para  expri- 
mir os  conceitos.  Lobo.  §.  Embarcação  manca  ; 
por  falta  de  remos,  ou  rcmeiros,  e  de  véLs  , 
e  outros  appareíhos,  F.  Alerukí  ,  c.  146.  jim. 
(  V.  Anhoio )  Navios  ,  embarca:ccs  ,  mancas  de 
vela :  que  se  atrazáo  por  mal  veleiras.'  B.  1.  6. 
z.  e  5.  8.  6.  "  deirabar-lhe  alguni  navio  manco.^* 
§.  Bewo  manco  ;  sem  remeiro.  \''.  AtripuLir.  Imã. 
HL  /.  285.  o  Livro  trás  manco.  §.  Carecente 
de  algurna  pessoa  ,  ou  coisa  ,  que  servia  ,  e  da- 
va aviamento  a  negócios  ,  ou  intentos ,  que  com 
sua  falta  se  atalliáo ,  ou  vão  ma!.  B.  2.  p.  5. 
e  2.3.  4.  quando  se  elle  vio  manco  destas  duas 
tão  prinapaes  partes  da  sua  navegação  (  de  Mes- 
tre ,  e  Piloto ).  e  c.  9.  "  manco  por  lhe  que- 
brarem a  verga.  "  fcou  manco  ,  pura  fazer  a 
Fortaleza  ,  por  falta  de  achigas  ,  ou  mater iaes. 
Idctn  ,  5.  6.  7. 

MANDA  ,  s.  f.  Disposição  testamentária.  M. 
Lus,  Ord.  Af,  z.  f.  2:5.  Art.  29.  ElRei  vai  fi- 
lhando (tomando)  as  mandas  dos  Clérigos  mor- 
tos  :  os  legados.  §.  Sinal ,  que  se  põe  na  es- 
critura ,  para  encaminhar  o  lettor  a  alguma  no- 
ta ;  V    g.  um  asterisco. 

MANDA<:;ARRES,s.  m.  t.  da  Ásia.  Os  homens, 
que  aláo  os  búzios  ,  que  m.trguiháo  para  pescar 
as  madrepérolas.  MAN- 
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MANDADèlRO,  V.  Miisivo.  v.  g.  "  carta  matt- 
dãíktra.^^  Lobo,  §.  antiq.  Mandatário  ,  procurador. 
Ord.  Af.  4.  T.  55.  §.  Mensageiro.  Elttctdar,  "cus- 
tas que  fezer  o  mandadeiro. " 

MANDADO  ,  s.  m.  Ordem  de  Senhor  ,  ou 
Superior  com  jurisdicçáo,  e  império.  §.  Recado. 
§.  Pasi.ir  mandado  do  seu  Kd  j  i.  c  ,  quebran- 
tar as  suas  Leis,  ordens,  frase  antiq.  Fif,  Dom.  P. 
2.  /.  152.  tu  carta  dciMci  D.  jf.  //.  §.  antiq. 
Legado  ,  deixa. 

WaADáDO,  p.  pass.  de  Mandar.  §.  Ordena- 
do ,  dispoico  em  testamento  ,  8cc, 

WANDADÒR  ,  s.  m.  O  Que  manda  :  v,  g.  o 
mandador  do  díhcti>.  Oíd.  Af.  5,  \)ag.  1 5.  o  man- 
dador  ,  e  o  fazedor  hajão  igual  peua.  §.  O  que 
manda  á  via.  Fieira  ,  4.  tu  114.  D.  Franc.  Mau. 
§.  Amigo  de  mandar. 

MAJSlbAiíiÈiNTO  ,  s.  m.  Preceito  :  v.g.  os  man- 
darr.entcs  da  Lei  de  Deos  ;  ou  os  preceitos  do 
Decálogo.  §.  Mandado  ,  ordem.  Hist.  dos  lllmir. 
Tnvoras  ,  f.  105.  "Jorti.  d' J/rica,  c.  5-.  cotn  esu 
mandamento  ,  e  grande    temor  dei  Rei. 

JMANDÁR  ,  V.  at.  Ordenar  como  Senhor,  ou 
Superior :  v.  g.  Deos  manda  guardar  a  sMa  Lei  ; 
el'Rii  mandou,  fazer  esta  obra  ;  manda  o  ;«/z  , 
qite  se  execute  a  sentença,  §.  Mandar  como  su- 
perior ,  e  director  :  v.  g,  mandar  um  Exercito  ; 
mandar  d  via  nos  navios.  §,  fig.  a  Lei  manda, 
(jue  seja  degradado  :  a  satita  obediência  mo  man- 
da ,  ^c.  §.  Dominar  ,  governar  despoticamente. 
§.  Enviar,  renietter  :  v.g.  mandou-me  as  cartas. 
§.  Enviar  como  dom  :  v.  g.  mandar  «m  presente. 
§.  Mandar  para  a  outra  vida  :  matar.  §.  Man- 
dar  trabalhos ,  mandar  bom  tempo  ;  \.  é  ,  dar.  yír- 
raes  ,  10.  y,  fallando  de  Deos.  §.  Mandar  d 
memoria  :  tomar  de  cor.  §  Mandttr  d  estampa  : 
dar  á  luz.  §.  Mandar  em  testamento  ;  dispor.  H. 
Pinto  ,  f.  518.  cot.  z.  Legar.  §.  Escrever  algu- 
ma noticia  :  v.  g,  o  successo  da  atmaáa  Jngle- 
za  me  mandarão  também.  Fieira  ,  Cartas ,  Tom.  1, 
j.  122.  §.  Mandar  a  espada  ;  usar  delia,  vi- 
bfá-ia  no  jogo  ,  ou  brigar  ;  manejar.  §.  Impor 
a  necessidade  ,  Lzer  necessário  ,  requerer  ,  ou 
exigir.  "  apparelhados  de  quanto  cal  viagem  pe- 
de ,  e  manda.  ''  /.«í-   JF.  86. 

MANDARÍM  ,  s.  m.  Entre  os  Chinezes  o  Man- 
darim  é  Lettrado  ,  Juiz  ,  Magistrado  ,  ou  homem 
de  guerra  ;  e  estes  ,  que  assim  servem  ao  Es- 
tado ,  sáo  os    seus   Nobres. 

WANDARINÁDO  ,  s.  m.  A  dignidade,  e  of- 
lício  de  Mandarim. 

MANDATÁRIO  ,  s.  m.  O  que  executa  os 
mandados  de  outro.  §.  O  que  requer  Beneficio 
em    virtude    de  mandato. 

MANDATO  ,  s.  m.  Rescripto,  pelo  qual  o  Pa- 
pa manda   nomey.ir   no  primeiro    Beneficio  ,  que 
vagar,  o   mandatário    que   o  obteve.  §.  Sentença 
JDtcrlocutoria  ,  ou  final  do  Juiz.  F.  do  Are.  ?.  7. 
Tunu  U,  ■ 
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"  contramirraváo  o  mandato.  >'  %,  Mandato'.  Ser- 
mão ,  que  se  prega  nas  Quintas  feiras  ú'En- 
doenças. 

MANDÍL  ,  s.  m.  Panno  grosseiro  de  anediar 
is  bestas  depois  de  escovadas  ;  ou  de  avanráes 
de  cosinheiros  ,  &c.  §.  Mandil  de  putas.  Ulis. 
Acto  2.  SC.  y.  jf.  115.  •p'.  "vós  .  .  .  não  sois 
marca  de  rufião  ,  servis  somente  de  mandil  (  de 
putas)  :  "  rufião  era  valente  ,  que  as  tinha  em  ca- 
sa para  ganhar  com  eilas  ,  e  detendè-las;  ti.an- 
ád  era  o  criado,  o  alcoviteiro  delias  ,  ou  dos 
rufiães.  V.  Lei  de  19.  de  Novembro  de  iç66.  "o 
escravo  do  mandil,  &c,"  Cancioneiro ,  pag.  82.  f. 
col.  i.  "  tenho  «ocim  da  carreira  ,  já  sabeis  Mou- 
ro mandil,  que  suppra  por  d'tstribeira  :  "  i.  é , 
por   moço  d'estribeira. 

MAWDÍNGA  ,  s.  t.t.  da  Alrica.  Feitiçaria  j  fei- 
tiços, 

MANDINGUEIRO,  s.  m,  O  que  faz  ,  ou  usa 
de  mar.dinga. 

MANDIOCA  ,  s.  f.  Raiz  farinácea  Brasílica  , 
de  que  se  taz  a  farinha  ,  com  que  lá  condem  o 
conduto.  V.  Mauii^oba  ,  e  Maniva. 

MANDO  ,  s.  m.  O  direito  ,  e  poder  de  man- 
dar. H.  Pinto  , /.  25.  f.  §.  Ter  alguém  a  seu 
mando  j  i.  é  ,  ás  suis  ordens  ,  com  obrigr.çào  de 
lhe  obedecer  ,  ou  prestes  pata  isso  ;  e  fig.  "  co- 
mo se  as  lagrimas  estivessem  a  seu  mando."  Fas- 
conr,  Nolic.  §.  Ter  o  trando  de  um  Exercito ;  i.  é  , 
o  direito,  ou  exercicio  de  o  mandar ,  capitanear. 
§.  Ordem  ,  decreto.  Lus.  X.  1 20.  Será  o  injusto 
mando  executado  :  fallando  ó  Poeta  na  ordem  , 
por  que  foi   desterrado. 

MANDÓiiRE  ,  s.  m.  Cutilada  grande,  como 
dada  com  duas  mãos    Ftriato ,   17.  6ç. 

MANDRÁGOR  A  ,  s,  i.  Hetva  ,  de  que  há  duas 
espécies,  a  macha  ,  ou  branca,  e  z.  ftmea  ,  ou 
preta  ;  é  mui  narcótica  ,  e  purgante  fone  ;  dá 
cercos    frutos    como  sorvas. 

MANDRIÃO,  s.  m.  Homem  ocioso,  desappli* 
cado  :  augment.  de  mandria  ,  Castelhano  ,  o  co- 
varde ,  de  alma  baixa,  tolo,  estúpido?  §.  Uma 
roupa  até  meyo  corpo  ,  larga  como  os  bajús  , 
de   que  agora  Uiáo  as   mulheres  por    casa. 

MANDRIAR  ,  v.   n.    Fazer   vida   de  mandrião. 

MANDÚ  ,s.  m.  t.  do  Brás,  Manoel,  §.  fig.  Tolo. 
Pimo   Renascido. 

MANDUCA,  s.  f,  t.  da  Ásia.  Porta  de  communi- 
caçáo  de   rio  com   várzea. 

MANDUCAR.  ,  V.  at.  chul.  Com.er.  Cam.  Fi- 
lod.   I.  I. 

MANEAR  ,  V.  at.  Tratar  com  as  mãos  ,  pe- 
gar ,  apalpar  ,  mexer  em  alguma  coisa.  §.  V. 
Menear  ,  e    Manejar. 

MANEÁVEL  ,  adj.  no  fig.  Brando  ,  tratavel. 
Eufr.  2.  5.  P.  Per.  2.  16.  os  Reis  hão  por  mais 
prudentes  aos  homens  ,  que  achão  maneáveis  no 
(onjormar  çom  suas  vomades. 

Kk  MA- 
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.MAivElO,  s.  m.  O  íMto  ,  laboração  de  mãos; 
a  direcyáj  d.H  tribaloos  ,  v.  g.  de  uma  offici- 
na  ,  e  tdbrica  ,  e  r.e^o>.ia;áo.  o  maneio  án  f'd- 
torii.  tí.  }.  I.  y.  '•  iiaos  4ue  andaváo  no  nu- 
neio  dos  mantiuemos ;  ^^  carretando-os.  B.  i.  lo  4. 
§.  li.posto  ,  que  pagaváo  os  criados  ,  e  mecâni- 
cos dos  seus  salários  ,  náo  tendo  prédios  ,  nem 
rendas  ,  de  que  pagassem  decima  i  foi  tirado  pela 
■•Rainha  N.  Senhora  em   1789. 

MANEIRA,  s.  f.  Modo,  estilo.  §.  Na  Pint. 
Estilo  do  colorido.  §.  Abertura  na  saya  feita  a 
om  bdo  ,  para  se  metter  a  mão  na  algibeira  , 
Síc.  Cmn.  Filod.  2.  5.  "  que  maneira  i  a 
da  saya.  "  §.  Em  taitA  maneira ;  i.  é  ,  tanto  , 
a  tal  ponto.  Arraes  ,  i.  21.  §.  Ter  maneira  com 
que  se  fa^a  alguma  ctisa  ;  i.  c  ,  arte,  geito, 
aso.  Barros,  Elog.  i.  tendo  antes  maneira  ,  com 
que  mo  errem  seus  vassallos.  §.  Dar-se  boa  ,  tal , 
ou  tio  md  maneira  em  fazer  alguma  coisa  ;  i.  é  , 
haver-se  de  tal  modo  ,  haver-se  táo  bem  ,  ou  mal. 
Palrn.  P.  ^.  §.  Homem  de  boa  maneira  ^  cujas 
acções  ,  gestos  ,  e  modo  externo  é  agradável. 
Men.  e  Mo^a  ,  L.  i.  c.  6.  it.  de  nobre  com- 
|)ortamento  ;  como  pertence  a  Fidalgo  ,  e  Cava- 
lheiro. §  Homem,  pessoa  de  grande  maneira;  fi- 
dalgo. Ord.  Af.  5.  T.  53.  §.  3.  «se  for  fen- 
da ,  ou  morta  alguma  pessoa  de  grande  manei- 
ra :''>  de  grande  marca.  Ined.  111.  f.  412.  " /70- 
mens  de  maneira  ,  assi  como  do  Conselho  dos 
Rex  ,  e  outros  semelhantes. '="  Couto  ,  6.  5.  1. 
J.ogo  lhe  pareceu  ,  que  um  homem  d'aqueila'' ma- 
neira nao  ia  Id  senão  a  cousas  grandes :  i.  é  , 
-um  fidalgo  de  tal  qualidade,  homem  de  baixa  ma- 
neira ,  ou  oíRcial,  assi  como  alayate,  sapatei- 
To,  &c.  Ord.  s-  18.  5.  .^       *     f 

MANEIRO,  adj.  Pequeno  ,  leve,  manual  , 
flue  se  traz  na  máo  ,  ou  maneja  facilmente , 
de  que  se  usa  sem  incommodo  :  v.  g,  livro,  espa- 
dirn  maneiro.  §.^ve  maneira  :  criada  á  mão.  Í.Ma- 
«f/ro  ,  antiq.  Foral  de  Bragança,  Todo  morador 
da  Cibtdade  de  Bregança  ,  qite  fiilos  onver ,  nom 
sem  maneiro  :  quer  seta  o  filo  morto ,  quer  vi. 
vo  :  obrigado  ,  cu  sujeito  por  foral  a  dar  ao 
senhorio  a  terça  dos  bens ,  quando  morria  sem 
filho  ,  ou  filha  ,  ainda  que  os  houvesse  tido  an- 
tes do  seu  passamento.  V.  Elucidar,  An,  Ma- 
vinhadego.  §.  Aíafiera  ,  em  Castelhano  antigo  ,  a 
mulher  estéril ,  que  náo  pôde  ter  filhos. 

MANEJADO  ,  p.  pass.  de  Manejar,  fig.  ne- 
gocto  —  ;  etiredo  manejado  por  alguém. 

MANEJAR  ,  V.  at.  Trabalhar  fazendo  alguma 
coisa  com  as  máos ,  e  braços  ,  com  certa  des- 
treza, e  regularidade  :  V.  g.  este  soldado  maneja  as 
armais  bem  ,  ou  mal :  fazer  manobras  militares. 
Port.  Restaur.  §.  fig.  Administrar  :  v.  g.  manejar 
a  fazenda  ;  os  negoiios  :  manejáo  a  substancia  , 
t  reddttos  das  Províncias.  Apol.  Dial.  f  212. 
Epanaf.  f.  8.   §.  Fazer  obrar  ,  dirigir  a  seu  mo-  / 
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do:  V.  g.  honnm  ,  que  sabe  manejar  os  ânimos 
daftelkí  ,  com  quem  trata  :  manejar  contrtírieda- 
des.  r.  do  Cird.  Mazarino.  §.  v.  n.  Aíane- 
jar  o  cavatlo:  executar  as   lições  de    picaria. 

MANEJO,  s-  m.  O  acto  de  manejar,  de  fa- 
zer manejar  o  cavallo  ;  o  trabalho  deste.  §.  O 
lugas  onde  o  cavalio  maneja.  §.  A  manobra,  e 
evoluções  militares.  §.  Gerência  ,  direcção  ,  ad- 
ministração ,  e  trato  :  v.  g.  mane)o  dos  negócios  , 
da  fenorta.  V .  Maneyo ,  como  Barros  escieve  ,  D. 
5.    L,   I.  c,    9. 

MANEJÓO  ,  3.  m.  t.  da  China.  A  festa  da  com- 
memoraçáo  dos  seus    defuntos,    f.   //fendes. 

MANÈLO  ,  s.  m.  Um  maneio  de  lã ,  ou  esto- 
pa ;  pequena    porção    atada  ,  copo. 

MANENCÓRIA  ,  s.  f.  antiq.  Ira  ,  sanha.  Palm. 
P.   I.  C.  2.  freq. 

MANENCÓRIO  ,  adj.  antiq.  Irado  ,  assanha- 
do ,  iroso. 

MANENTE,  adj.  Estudante  manente;  que  fi- 
cou reprovado  ,  e  náo  passa  para  Classe  supe- 
rior ,  mas  fica  estudando  as  mesmas  lições  , 
de  que  fez  máo  exame.  Estatutos  Novos  de 
Coimbra, 

MANEQUÍM  ,  s.  m.  (  do  Hollandez  Mann , 
homem  ,  e  eken  ,  que  responde  ao  nosso  sinho  ) 
Homemsinho  ,  ou  bonecro  ,  que  se  move  por 
engonços ,  e  que  os  P.ntores  vestem  para  imi- 
tarem as  roupagens :  talvez  daqui  se  derivem 
Bonecra  ,  e  Bonecro,  mudado  o  M ,  em  P  , 
affim  de  B ,  como  muita  gente  muda  ,  dizen- 
do :  V.  g.  macho  ,  por  bacho :  e  dizemos  Mane- 
ta ,  o  que  os  Castelhanos  dizem  Boneta.  "ma- 
nequins empanturrados  ,  que  passeyào  as  tuas  de 
Lisboa.  '»  Garção  ,  Afsembl. 

MANERÍ  A  ,  s.  f.  A  condição  de  ser  maneiro  ; 
antiq.   Elucidar.  W.  Mamiro. 

MAiNÉPvIO  ,  s.  m.  antiq.  Administração  ,  ge- 
rência de  oííicio  ;  obediência  ,  ou  ovença.  Elu- 
cidar. Será  por  accaso  herdade  ,  ou  ca.'!a  de  pra- 
zer ?  (  Ital.  maniero  ,  ou  Inglez  manor ,  om  ma- 
nure)  Praedicta  baer editas  approprictur  Obedientiae  , 
seu  Munerio ,  quae  Pitancia  dicttíir  :  é  o  lugar 
citado  no  Elucidário  ,  i.  é  ,  a  dita  herdade  se 
annexe  i  Obediência  ,  ou  Manerio  ,  que  se  cha- 
ma Pitancia<:  Parece  ,  que  entre  Religiosos  (pois 
se  trata  de  uma  doação  ,  feita  por  uma  Freira 
de  Arouca  ao  Mosteiro  de  Gnjó)  se  diz  obe- 
diência o  mandado  para  ir  residir ,  e  talvez  a 
casa  ,  para  onde  vão  residir  (  deu-lhe  obediência 
para  tal  Convento);  e  que  mandaria  a  doadora 
annexar  em  próprio  a  herdade  doada  a  outra 
casa  ,  ou  prédio  da  Religião  chamado  Pitança  , 
havendo  muitas  quintas  ,  onde  residem  Religio- 
sos em  cisas  de  prazer ,  convalecenças  ,  on  de 
retir*  espiritual  ,  ou  granjas  ,  em  Italiano  ma- 
niero ,  ou  Inglez  manure  :  aliás  será  manerio  o 
casal ,  cujos    encabeçados  pagaváo   o  maninbadè- 
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go  ;  sendo  que  obediência ,  ou  terra  que  obetk-i 
ce  ,  e  é  jurisdicção  de  Senhor,  nno  é  inconsis- 
tente com  o  lu.iiiar  Inglez  ,  i.  é  ,  a  terra  do  se- 
nhorio ,  e  jurisdicção  de  uíti  LorJ  ;  c  se  temos 
tnnllido  de  Aianl-man  .  Anglo-Saxonico  ,  m^ne- 
TÍo  pode  vir  de  manor.  V.  Obedieiítia  ,  no  Att. 
Adirku  do  Elucidar,  p.zg,  1^5.  Tom.  i,  col.  1.  e 
a  nora  (*)  e    V.  Obediência. 

MANES,  s.  m.  pi,  t.  poet.  As  almas  dos  n:or- 
tos.  §.  Os  Deojes  infernaes  do  Faginismo.  P'iel- 
ra  ,  9.  i6í.  '-os  Deoses  inferiores  s-áo  os  do 
inferno  ,  c  se   chamáo  Afanes.  '^ 

MAMÈTA  ,  s.  O  que  tem  uma  mão  corta- 
da ,  ou  aleijada  :  manita.  V. 

MANÈYO.  V.  Maneio,  (  maneyo  ,  melh.  Or- 
togr  ) 

JNIANGA  ,  s.  í.  A  paite  da  vestidura  affeiçoa- 
da  aos  braços  ,  e  que  os  veste  do  hombro  para 
baixo  :  no  trajo  antigo  eráo  largas  ,as  dos  capu- 
zes ,  e  outras  roupas  de  Corte.  V.  Ults,  i.  i. 
conesào  peio  costume  dos  trajos  .  .  .  anda  de 
suas  mangas  largas  de  dó.  Como  ,  nas  Dec.  re- 
fere ,  que  um  Secretario  do  Estado  da  Índia  ti- 
rou da  manga  uma  via  das  Successóes,  §.  Man- 
ga de  nnvem  :  a  tron-,ba  ,  que  sorve  agua  ás  nu- 
vens,  e  depois  se  derrama  em  chuveiro.  A''úí- 
r/í,  8.  410  a  mfvem  lança  huma  manga  ao  mar. 
§.  Aâangas  do  esquadrão  ,  na  amiga  Milícia  , 
eráo  os  lados  immcdiacos  á  guarnição  ,  e  eráo 
de  arcabuzeiros,  rasconc.  Arte  ,  /.  10£>.  ^r.  Par- 
t:  I.  e  Lobo , Corte.  §.  Fruto  Indico,  e  Brasihco, 
de  miji  bom  sabor,  e  aromático,  carnudo,  cu- 
ja polpa  está  unida  a  umas  como  fibras  ,  e  tudo 
ao  caioço  ;  tem.  casca  corada  de  verde  ,  ama- 
rello  ,  encarnsdo.  §.  Af»nga  da  Rainha  :  payo 
chato  ,  e  grande  da  barriga  do  porco  ,  rechea- 
do de  línguas  ,  ou  lombos.  §.  Ter  alguém  de 
manga  :  í.  é  ,  a  seu  mandar  ;  poder  lazer  ,  e 
dispor  delle  o  que  quizer.  P.iiva  ,  Tom.  i.  /.  69, 
"  terdes  hum  Deos.  .  .  .  de  manga  ,  e  a  vosso 
mandar.  ■■*  §.  Fazer  de  si  mambas  ao  demo  ;  frase 
cómica  ,  dar-sc  todo  o  trabalho  ,  recorrer  a  tu- 
do para  fazer ,  ou  conseguir  alguma  coisa,  £ufr. 
1.  3.  Cam.  Fílod.  z.  i.  '-'porque  lhe  náo  mandei 
o  setim  para  as  m/ingas  ,  /tz  de  mim  mangas 
ao<iemo,^^  §.  Dar  mangas;  i.  é,  meyo ;  servir. 
Etifr.  5.  8.  diz  o  Lettrado  :  temos  dois  Textos  , 
ç«e  nos  dão  grandes  mangas  para  o  que  quere- 
WíOí  prova.r. 

MANGÁBA  ,  s.   f.  Fruto    da   mangabeira. 

MANGabÈIRA  ,  s.  f.  Afvore  Brasílica  ,  de  fru- 
ta que  se  come. 

WANGÁDO  ,  p.    pass,   de  Mangar,  chulo. 

MANGALÁCA.  V.  Mancebia. ,  Putaria  ,  Bor- 
del. 

MANGANÍLHA  ,  s.  f.  Fraude  ,  engano.  B. 
Per. 

WANG^O  ,  adj.  O  que  manga.   t.  chulo  mod. 
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MANGAR  ,  V.  n.  Mangar  em  atguem  ,  cu 
com  alguém  ;  illudí-lo  ,  enganá-lo  ,  peteá-lo ,  com 
ar    sct:o.    t.  chulo  moderno. 

MANGAS-DE-VELLUDO.  Aves  que  apparecem 
no  mar  na  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança; 
Pimeniet. 

MANGÁZ  ,  adj.  Grande  na  sua  espécie:  v.  g. 
"  pêro  mangaz.  '^ 

]\1ANGEUÒURA.  V.  ManjadoHra. 

MANGELÍM  ,  s.  m.  t.  da  Asia.  Fallando  á  cer- 
ca de  diamantes  ,  em  Goa  ,  é  tanio  como  um 
quilate  ,  e  um  quarto  ,  ou  5.  gráos  de  Portu- 
gal ;  mas  na  Costa  de  Coromandel  sáo  6.  grács  ; 
e   nas    Minas  ->.   e  meyo. 

WANGFRICÃO  ,  s.  m.  Herva  aromática  vul- 
gar. (  ocimiim  ) 

MANGERÒNA  ,  s.  f.  Herva  aromática  vulgar. 
{amzracíts  ,  ou  amaracnm  ) 

MANGO  ,   s.  m.  O    páo    superior  do  mangoal, 

JViANGÓAL  ,  s  m.  Instrumento  rústico  de 
malhar  o  trigo  ;  sáo  dois  páos  ,  um  dos  quaes 
(  o  mango  )  está  pegado  a  outro  por  uma  cot- 
rcya  :  com    o  mangoal  se   manda   o   mango. 

MANGÒNA  ,  $.  f.  t.  pleb.  Priguiça  :  v.  g.  "  te? 
nho  muita    mangona.^^ 

I\!ANGONÁR  ,  V.  n.  chul.  Priguiçar  ,  estar 
ocioso  ,  vadiando. 

MANGÓTE  ,  s.  m.  Coiro  da  sege  ,  por  onde 
passáo  os  tirantes.  §.  Peça  da  antiga  armadura  , 
que  cobria  os  braços.  Cron.  J.  1.  por  Leão ,  c. 
17.  §.  Peça  de  que  se  servem  os  Náuticos  ,  pa- 
ra   zonchar   as   bombas. 

MANGRA,  s.  f.  O  humor  ,  que  o  nevoeiro, 
ou  nebrina  deixa  nos  frutos  ,  e  que  faz  com  que 
náo  vinguem  ,  nem  medrem.  Fasconc.  Sitio  ,  /. 
17:5.  Sacudir  a  mangra  dos  pães  cem  cordas  es- 
tendidas ,  que  dois  homens  váo  yairendo  por 
cima  delíes,  tendo  cada  um  seu  cabo  ,  ou  pon- 
ta  da   corda   estirad:i  ,  e  andando    para  os  agitar. 

MANGRÁDO  ,  adj.  fruto  mangrado  :  mal  nutri- 
do ,  e  mal  vegetado  por  causa  da  mangra.  §.  Com' 
prar  grado  ,  e  mangrado ,  no  fig.  i.  é  ,  alto,  e 
maio  ,  bom  e  máo  sem  escolha.  §.  fig.  Hmi 
louvorsinbo  temporal  faz  fallida  ,  e  mangrada 
mfinta   sanctidãde.   Feo  ,  Serm.  fel.  10.  f. 

MANGRAMKLLA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  man- 
gra. Elucidar. 

MANGUE,  s.  m.  Arvore  do  Brasil,  que  nas- 
ce á  beira  de  nos  ,  e  em  lodaçáes  ;  cresce 
com  agua  salgada  ,  ou  salobra  ,  e  a  terra  ,  que 
apodrece  de  luas  folhas  ,  tinge  bem  de  preto 
o  algodão  ;  os  seus  r^.mos  dobrão  para  a  terra , 
arteigáo-se  ,  e  rebrotáo  outros  ,  de  sorte  que 
uma  arvore  fica  uma  balça  tecida  delíes,  Scc. 
Barros,   3.  D.  f.   125-.  col.  4. 

MANGUEIRA  ,  p.  t  Arvore  frutífera  ,  que  dá 
as  mangas.  §.  Mangueiras  ,  t.  de  Naut.  páos  alca- 
troados pegados  nos  embornáes ,  pelos  quaes  vai 
Kk  ii  a 
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-a  agua  ao  mar,  sem  ser  visra  de  fora  ,  e  ser- 
vem de  encobrir  ao  inimigo  a  agua  ,  que  o  na- 
vio  faz. 

MANGUEIRAL,  s.  m.  Bosque  de  manzueiris. 
Corno  ,  5.  6.  4. 

MANGUÍTO,  s.  m.  Reg.ilo  de  pelles,  &c. 
para  aquecer  as  máos,  §.  Mangas  de  panno  mais 
fino  ,  que  se  vestem  por  cima  de  outras  ,  para 
parecer  melhor  camisa.  §.  Peça  de  ponto  de 
meya,  com  que  se  vestem  os  braços  junco  á 
ináo  para  cobrir  ,  que  se  náo  sujem  ,  os  punhos 
da  camisa. 

MANGUS  ,  s.  m.  Animal  de  Ceiláo  ,  que  bri- 
ga com  as  serpentes  ;  e  come  galUnhas  ,  e  pe- 
TUSi  e   do   tamanho  do  furão. 

MANHA  ,  s.  f.  Parte  ,  prenda  ,  habilidade  : 
V.  g.  homem  de  boas  manhas ;  imtrmdo  em  todas 
as  manhas  ,  que  cumprem  ao  cavalleiro  :  neste 
sent.  e  antiq.  £ufr.  5.  5.  e  8.  "virtuosas  ma- 
rih/is.^^  Banos  ,  Elog.  1.  as  manhas  do  Príncipe: 
1.  e  ,  as  qualidades  ,  que  deve  ter.  §.  Hoje  di- 
zemos besta  de  manha  a  que  tem  algum  ses- 
tro ;  e  famil.  homem  de  mas  manhas :  e  anciga- 
-mente  diziáo  best/^  ,  cão  de  manhas ,  a  de  boas 
partes,  e  habilidades.  Ulis.  5.  5.  e  assim  na- 
vio ,  náo  boa  de  manhas.  Couto  ,  5.  4.  11.  §.  actos, 
t  manhas  da  guerra.  B.  §.  Lev.zr  as  coisas  por 
manha ;  i.  é  ,  com  certa  destreza  dolosa.  Dar- 
je  boa  manha  cm  fazer  alguma  coisa  ;  ter  bom  ter- 
mo, e  conducta,  para  a  efteituar.  Cron.  J.  Ill, 
P.  1.  c,  30.  §.  Que  manhas  busca  hum  cego  aman- 
te ,  para  que  setnpre  seja  descontente  ;  artifícios  sub- 
tis. Cam.  Son.  185.  §.  Artificio  máo ,  com  ma- 
mas ,  e  cautelas.  B.  2.    i.   4. 

MANHÀNIMO.  V.  Magnânimo.  Sagramõr .  L. 
1.  c.  25,  f.  100.   f. 

MANHÃA  ,  s.  f.  O  espaço  do  dia,  dcs  que 
se  levanta  a  aurora  até  ao  meyo  dia.  §.  Á  ma- 
Y^±^  :  '.  é  ,  no  dia  que  está  próximo  a  vir. 
^.  Desde  a  prmieira  manhãa  ;  i.  é  ,  desde  ma- 
tihaa  mQi  cedo.  Maris ,  D.  5.  c.  4.  /".  503.  §.  J 
rosa  da  manhã;  matutina  ,  fresca  com  o  viço 
de  recemdesabotoada.  Cam.  Egl.  Alcida  que  na 
cor  o  Iene  puro  ,  e  a  rosa  da  manhã  deixas  ven- 
cida. 

MÀNHO  ,  s.  m.  antiq.  Maninho  diz  o  Elaci- 
dar.  (  Náo  será  manho ,  por  grande  :  monte  ma- 
tibo ;  monte  mor  ,  monte  mayor  i  )  V.  Manho , 
adj.    e  Magnho. 

MÀNHO,  adj.  por  Magno  ,  grande.  Lusiada,e 
Jilegiada  ,  /.  ^9.  Na  Lusíada  ,  /r.  52.  e  IX. 
92.  se  imprimiu  Magno  em  vez  de  Manho\ 
contra  o  que  pedia  o  consoante  ,  por  não  adver- 
tirem ,  que  os  Autores  contemporâneos  de  Ca- 
mões adoçaváo  ,  mesmo  em  Prosa  ,  o  gn  em 
wo  :  V.  g.  repunha ,  por  repugna  ;  inconhita ,  por 
incógnita.  Andrade  ,  Cron.  J.  ///.  freq.  quama- 
mo ,  por  quam  magno.  Cam.  Lus.  V.  6p.  e  ou- 
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:  tros  aassicos.  Manho  ,  ou  Magno ,  com.o  Lu- 
cano  chama  a  Pompeo ,  imit  do  nos  lugares  ci- 
tados da  Lusíada  ,  e  no  C.  JF.  est.  62.  Barros , 
Dial.  díi  Língua,  /.  228.  "  Carlos  mano  ;"  por 
manho.  V.  GN.  §.  Pateta.  Ws.  f.  iii.metra% 
manho  ,    e   confuso,  que  não  me   sei.   determinar, 

MANHOSAMENTE,  adv.  Ardilosamente.  "  hw- 
nhosamente  prendeu   a  Mir  Hocem."   B    z.   i    7 

MANHOSO  ,  adj.  Que  tem  manha.'  §.  Ardi- 
loso, N.ÍO  he  o  outro  .  .  .  tão  manhoso  ,  mas 
nas  mãos  vai  cair  do  Lusitano.  Lus.  U.  69.  M. 
Lus.  artificioso  ,  fino,  astuto.  V.  do  Are.  \.  6 
§.  De  boas  partes.  Sd  Mir.  Filhalp.  2.  se.  4.  man- 
cebo manhoso  :  manhoso  cavalleiro.  Cam.  '-<■  so- 
beja-lhe  (  ao  cão  )  ser  manhoso:''  de  habilidades 
para  caçar.  Cam.  filod.  i.  9.  Egl.  5.  "Nunca 
outro  pastor  tão  lindo  virão  ,  tão  manhoso." 

MANÍA,  s.  f.  Delírio  furioso,  doudice.  §.  Fu- 
ror,  extravagância   de  |uizo  ;  paixão   violenta. 

maníaco  ,  adj.    Doente    de    mania. 

MANIATADO  ,  p.  pass.  de  Maniatar.  Ek<r. 
f.  272.  f.  «  maniatados  cativos.  "  §.  Cavatlo 
maniatado;   preso  com   maniota. 

MANIATAR  ,  V.   at.    Atar  as  mãos. 

MANICÁCA  ,  s.  m.  chulo.    Homem  fraco. 

MANICÓRDIO,  s.  m.  (ou  antes  monoíordio) 
Instrumento  Musico  ,  de  cordas  dV-rame  ,  e  te- 
clado j  men©r  que  o  Cravo  ,  e  Espinheta  ,  e 
que   o  Piano  Forte. 

MANiqóBA  ,  s.  f.  t.  do  Brás.  A  folha  da  «14- 
ntva  ,    ou   páo    de   mandioca. 

MANÍDA  ,  s.  f.  Estada  ,  ou  lugar  onde  se 
esta.  ° 

MANIFÁCTO  ,  s.  m.  Manufactura.  "  mecha- 
nicas  ,  ou  manif actos.  "  Cort.  de  D.  João  IV.  Es- 
tado dos  Povos  ,  c.  106. 

MANIFESTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  manifes- 
tar ,  ou  manitestar-se:  v.  g.  a  manifestação  dít 
verdade. 

MANIFESTADO  ,  p.    pass.  de   Manifestar. 

MANIFESTADÒR  ,    s.   m.   O    que   manifesta: 

MANIFESTAR  ,  v.  at.  Descobrir  ,  declarar  , 
patentear.  §.  Dar  ao  manifesto.  §.  Divulgar  por 
maniterto.  §.  antiq.  Confessar-se  ,  alias  maefes- 
tar  ,  meefestar  ,  e    menefesrar  ,  e  menfe<tar. 

MANIFESTO,  8.  f.  Escrito,  em  que  os  So- 
beranos,  e  os  Estados  dão  razão  de  moverem 
guerra,  expõem  os  seus  direitos  ,  ou  o  motivo  de 
alguma  acção.  M.  Lus.  6.  567.  §.  Dar  ao  ma- 
nifesto ;  mostrar  ,  e  fazer  escrever  o  oiro ,  dia- 
mantes ,  e  dinheiro  ,  que  sem  isso  é  apprehen- 
dido  para  el-Rei ,  em   certos  casos. 

MANIFICÈNCIA,  s.  f.  V.  Magnificência.  Re- 
sende ,  Lei.  f.   19. 

MANÍFICO.  V.  Magnifico,  Barros  ,  Dial.  /. 
297.  "manificas  heranças." 

MANÍLHÀ  ,  s.  f.  Bracelete  ,  ou  argola  ,  que 
alguns  povos  trazem  nos  braços  ,  e  outros  mem- 
bros 
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bros  por  adorno.  Sarros.  §.  Argola  ,  no  jogo  da 
argoliiili.i.  Lunspir,  f.  522.  col.  2.  §,  o  jof^o  da 
manilha  ,  ou  arí^otinha  :  v.  g.  "  jogar  a  mani- 
lha. "  §.  Uma  niavilha  (fagtia  ;  i.  c  ,  medida  , 
que  responde  ao  diâmetro  de  uma  mmilhi  ;  míái- 
to  mais  que  o  nnnel  ;  e  a  matvlha  do  dedo  pol- 
lenar  ,  o  manipulo  ,  o  que  se  abrange  arquean- 
do o  dedo  Índice  com  a  cabeça  do  pollegar  , 
medida  anciga  ,  por  que  se  cobrava  a  foragem  , 
ou  pensão  do  Linho.  Elucidar,  Arr.  Estiva. 
§.  Manilha ,  no  Jogo  da  Arrenegada  ,  sáo  M.^- 
titlhas  os  7.  de  oiros ,  e  copas  ;  c  os  2.  de  páos , 
e  espadas, 

WANINÉLO  ,  adj.  Tolo  ,  bobo  ,  caturra,  Eujr. 
ij.  1.  molherengo  ,  afeminado.  Barbosa,  Diccion. 
Ferr.  tio  Biisto  ,  e  Enfr,  2.  3.  f.  60.  o  estudan- 
te   por  arte  maninela  (juer    chofrar  a    uw^a. 

WANINHADÈGO,  s.  m,  amiq.  Tributo  da  ter- 
ça dos  bens  ,  que  pagaváo  aos  senhores  direi- 
tos aquelles  ,  que  não  tiveráo  filhos  ,  ou  ainda 
que  os  houvessem  tido ,  talleciáo  sem  elles,  £/«- 
cídar. 

MANINHÁDO  ,  p.  pass.  antiq.  de  Mminhar. 
desus.  §.  Usa-se  substanr.  Maninhados :  terrenos 
deixados  ,  ou  deitados  em  maninhos  ,  e  pousios. 
Veja-se  o  Elucidar.  Art.  Apascoametuo.  em  pra- 
dos ,  e  npasQoamentos  ,  montados ,  e  maninhados , 
e  sÉTvijoí ,  e  maladías.  §.  it.  Maninhadego.  Eltt- 
cidar. 

ItlANINHÈZ  ,  s.  f.  Infecundidade  ,  esterili- 
dade. 

MANINHO  ,  adj.  Estéril ,  infecundo  ;  fallando 
dos  animaes.  Fios  Sanct.  F.  de  S.  E/ífrosina. 
"de  sua  mulher  maninha.^^  f.  z^s-  f'-  "bem- 
aventuradas  as  maninhas.  ''>  §.  Não  frutífero  ,  in- 
culto :  V.  g.  "  as  selvas  bravias  ,  e  as  terras  ma- 
ninhas. "  Telles  ,  Cron,  da  Comp.  P.  2.  f.  88. 
co!,  2.  fig.  quando  Portugal  era  mato  maninho 
de  letras  jurídicas ,  carecia  de  cautelas  ,  e  tram- 
pas. UUs.  f.  20B.  §.  Os  maninhos ,  substanr;  Bar- 
ros, dando  os  maninhos  de  lavra  junto  de  Coru- 
che ,  &-C.  como  em  maninhos  sem  senhor  vierão 
aproveitar.  B.  2.  5.  i.  §.  fig.  Estão  hum  bravio 
por  romper  ,  e  matos  maninhos  da  Infidelidade. 
Luc.  J.  409.  §.  "  romáo  os  bens  dos  que  mor- 
rem sem  herdeiros  até  ao  decimo  gráo  por  ma- 
ninhos :"  i.  é,  desertos  sem  dono.  Ord.  Af.  4,. 
f.  552.  terras ,  e  maninhos  (  subst.  )  ha  no  Rei- 
no para  romper ,  e  aproveitar,  B.  i.  i.  4. 

MANÍO  ,  adj.  Que  morreu  sem  ter  filhos , 
maninho,   antiq.  Elucidar. 

MANIÓTA  ,  s.  f.  Prisão  das  mãos  das  bestas. 
V.  Pea. 

MANIPUÈIRA  ,  s.  f.  t.  do  Brás.  A  agua,  que  se 
eypreme  da  massa  da  mandioca  relada  para  fa- 
zer farinha  ;  o  pé  ,  que  a«3senta  desta  agua  ,  é  a 
gomma. 

MANÍPULO,  s.  m.  Peça  dos   ornamentos   de 
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revestlr-se  o  Sacerdote  para  dizer  Missa  ,  a  qual 
se  enfia  em  u-n  dos  braços  ,  e  é  o  esquerdo. 
5.  Trosso  milirar  Romano,  em  que  se  dividiáo 
as  Cohortes,  FiriaLo  ,  9,  §.  Manipulo  de  li- 
nho,  era  em  alguns  Foráes  meyo  feixe,  ou  mo- 
lho ;  em  outros  meya  mão  de  linho.  Elucidar. 
5.  Um  manipulo  ,  entre  os  Boticários  ,  o  que  abar- 
cáo    o   dedo    inJice  e  o  pollegar,  feitos  em   aro. 

MANIQUETEj  s.  m.  fi,specie  de  canhão,  ou 
enfeite  ,  qje  se  pói  nas  alvas  sacerdotáes  , 
ás  vezes  desde  o  bocal  do  braço  até  ao  coto- 
velo,  e  de   commum   são  tendas  ,  Scc. 

MANÍTA  ,  adj.  invariável.  Que  lem  a  mão 
aleijada    ,  alias  maneta. 

MANÍVA  ,  s.  f.  r.  do  Brás.  O  páo  ,  cuja  raiz  é 
a  mandioca  ,  de  que  se  faz  farinha  ;  dos  troços 
delle  plantados  nos  matombos  se  reproduz  a 
mandioca. 

MANIVÉLLA,  s.  f.  t.  da  Mechan.  Peça  de 
ferro  circular  ,  ou  feita  em  ângulos,  que  se  em- 
bebe nos  extremos  dos  eixos,  v.  g.  das  rodas, 
ou  moinhos  de  café,  para  os  fazer  andar  com 
mais   facilidade.  Meth.  de   Marie. 

MANJA  ,  s.  f.  Sd  Mir.  Eslrang.  Act.  5.  "aquel- 
!a  não  é  a  tua  granja  ,  o  ceo  não  é  teira  de 
manja." 

MANJADÒURA  ,  s.  f.  Espécie  de  taiima  ,  so- 
bre que  se  pôe  a  palha  ás  bestas  na  estreba- 
ria. Arraes ,  10.  29.  Eneida^  Vil.  6^.  e  XI.  118. 

MÀNJALÊGUAS  ,  s.  m.  chulo.  O  que  anda 
muito  ,  e  vinga  muita   jornada. 

MANJAR ,  s.  m.  Vianda  ,  comer,  ser  manjar 
d?  aves  ,  e  bestas  feras.  Sagramor  ,  L.  1.  c.  24; 
§.  fig.  Manjar  d'alma  ;  os  objectos  que  lhe  dáo 
gosto  ,  estudos  ,  meditações  ,  leituras  ,  &c,  "a 
conversação  hé  manjar  d'alma.  "  Lobo  :  e  F,  do 
Are.  2.  24.  §.  Fazer  de  uma  coisa  muitos  man- 
jares ;  i.  é ,  usar  delia  de  muitos  modos ,  tirar 
do  mesmo  muitos  proveitos  ;  appresentar  o  mes- 
mo com  variações  accidentáes.  Leão.  §.  Manjar 
branco  ;  comida  feita  de  caldo  de  gallinha  ,  ou 
peixe  ,  gelatinosa  ,  doce  ,  &c. 

MANJAR  ,  V.  n.  Comer  ;  mastigar,  "quem 
primeiro  anda  , primeiro  manja  :  "  proverb.  quem 
se  adianta  ,  tem  primazia  ,  ou  vantagens  aos 
atrazados.  Ulis.   i.  9. 

MANJARÒNA ,  V.  Mangerona.  Lmit.  Transf. 
f,  82.  f. 

MANJARUFÁDA.  V.  Moxinifada. 

MÀNJUA  ,  s.  f.  Alimento  ,  cibato.  os  pássaros 
andão  buscando  que  comer  ,  e  onde  achão  màn- 
jua  5  ahi  se   verão  miis.  Pimentel ,  Roteiro. 

MANO,  s.  m.  Expressão  carinhosa  ,  irmão; 
usáo  delia  os  que  o  sáo  ,  e  os  cunhados  ,  e  os 
amantes,  e  casados.  Ulis.  5.  4.  "(^Glicer.)  di- 
go-vos  ,  que  sou  muito  vossa  amiga.  (  Oíow.  )  E 
muito  minha  mana  ?  (  Glicer.  )  Muito  quereis.  '* 
Ferr.  Cioso  ,   ^.  8,    "  oh   meu   amor  ,    oh  meu 
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MANÒJO  ,  8.  m.  Wólho  ,  ou  rolo  pequeno  ma- 
nual ,  V.  g.   de   folhas  de  tabaco    atadas. 

MANÒLHO  ,  s.  m.  V.  Gavela   de  espigas. 

MANOPLA  ,  s.  f.  Luva  de  ferro  da  antiga  ar- 
madura. Arte  Milhar  de  Fasconc.  §.  Açoite  lon- 
go ,  de   que  usáo  os  cocheiros  ,  e  os  que  ensi- 
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não  cavallos   á    guia  ,  bcc 

MAMQUitO.  V.  Mancão ,  augment.  de  Man- 
co. Ferr.  Cioso  ,  2:4  2.  pag.   100. 

MANQUECÈR  ,  v.  n.  ficar  manco.  Cam,  Fi- 
lei. 2.  2. 

MANQUEIRA  ,  s.  f.  O  defeito  de  ser  manco. 
§.  O  manquejar.  §.  fig.  Falta  ,  defeito  :  v.  g. 
te  manqueira  da  Na^io  Pormgueza.  Marinho, 
Disc.  Apol. 

MANQU^ÁR  ,  V.  n.  Coxear.  §.  fig,  e  có- 
mico ,  Manquejar  de  hum  olho  ;  ser  torro.  Cam. 
Carta  da  Jndia.  §.  Dos  navios,  que  navegáo  mal 
por  falta  d'apparelhos  ,  se  diz  que  manquejío. 
Couto  ,  4.  8.  II.  B,  2.  10.  I.  •*  barcos  de  remo, 
ç  que  fosse  trás  elle  manquejando  :  ^*  de  vagar. 
e  2.  5.  2.  *'' manquejando  com  huma  vela  to- 
mada. » 

MANSAMENTE,  adv.  Com  mansidão.  %.  Sem 
tazer  bulha. 

MANSÃO  ,  s.  f.  Aposento,  fig.  as  diferentes 
mansões  ,  que  hd  na  Casa  de  Deos.  Macedo  , 
Domin. 

MANSARDA,  s.  f.  Espécie  d'aguas  furtada; 
de  telhados  mixtos  :  deriv.  do  Francez  Man- 
Sdtd  ,  Architecto  ,  que   as    inventou. 

MANSARRÃO,  augment,  de  Manso.  Ferr.  Bris- 
to  ,  2.  4.  abrandei  ,  sou  já  tão  mansarráo  co- 
nto  vès. 

MANSIPÁDE  ,  s.  f.  Mansidão  :  antiq.  Ord.  Af. 
Z,  f.  çi6.  a  mansidade  dos    Cbristaos, 

MANSIDÃO  ,  s.  f.  Brandura  ,  docilidade  de 
génio ,  do  que  náo  é  briguento  ,  rixoso  ,  nein 
iraícivel ,  do    que  é   amigo  da  paz. 

MANSÍLHA  ,  s.  f.  antiq.  Látego  ,  ou  azorra- 
gue.  fig.  flagello.  *' nem  vos  esgara viseis  (aggra- 
veis  ,  aqueixeis  )  com  a  nwnstlla  drs  vossos  mar- 
teiros :"  i.  é ,  o  flagello  de  vossos  martírios  , 
ou    tormentos.  Elucidar. 

,  MANSÍNHO  ,  ad).  dimin.  de  Manso.  §.  adj. 
Mija-mansinho  :  o  homem  molle  ,  e  velhaco,  t. 
chulo. 

MANSÍSSIMO  ,  superi,  de  Manso. 
MANSO  ,  adj.  Dotado  de  mansidão.  §.  Doma- 
do  :  V.  g.  "  cavallo  manso  ,  =■'  amansado,  §.  Nác 
silvestre  ,  mas  cultivado  ;  hortado.  §.  ftidtos  man- 
sos ;  os  que  vivem  aldeados,  e  admitrem  com- 
mercio  ,  e  reconhecem  sujeição  aos  Ministros 
Pcrtuguezes  ,  &,,  §.  fogo  manso  ;  brando, 
§.  Manso  ,  e  manso  :  v:  g.  "  andar  matisn  t 
manso  ;  "  sem  fazer  bulh.i.  it.  de  vagar  ,  pouco 
e  pou-o.  Ferr.  Carta  10.  L.  i,  "  remenu).s 
m^nso  ,    e    manso.  ".    "  correi    lagrimas   mmhas 


^lanso  ,  e  ^an'o.  ^>  '•  porque  mamo  ,  e  man. 
so  me  ítiates  :  -'  i.  é  ,  não  d'um  golpe.  B. 
Ciar.  1  c.  11.  ult.  £d.  §.  Sem  rumor  ,  sem 
estrondo,  nem  fazer-se  sentir.  '^  manso  ,  c  man- 
so íoi-se  negociando  ,  grangeou  a  vida  ,  e  en- 
r.queceu.»  ''mamo  e  mamo  foi  solapando  os 
seus  antagonistas  ,  e  desapercebidos  os  lan- 
çou  por  terra.  "  §.  it.  De  vagar  ,  pouco  a  pou- 
co. Eujr.  5.  2.  §.  Man^o  ,  adv.  i.  é  ,  náo  bri- 
gues ,  não  pelejes.  §,  n.  Em  voz  baixa.  Men. 
e  Moça  ,  /.  i^.  Ferr.  Cioso  ,  4.  7.  «'  mano  ,  náo 
nos   ouça    ninguém.  " 

MÀNSOSÍNHO  ,  adv.  dimin.  de  Manso,  Men. 
e  Moça  ,  f,  p.  »  eítava  tangendo  a  frauta  man- 
sosinho  ;  "  i  é  ,  em  som  múi  baixo ,  múi  piano. 

MANSUETÍSSIMO  ,  adj.  superi.  Múi  manso. 
Leão  ,  Descr.  de  Port.  Mansíssimo  é  o  superi. 
regular.  ^ 

MANTA  y  s.    f.    Cobertor    de    cama  ,    de  Iz. 
§.  Defensivo   de  madeira  ,  com   que  se  cobriâo , 
e  amparaváo    os    que   ião   assaltar   Praças  ,    pi- 
car muros  ,  &c,     que   cobria  algum  tiro  ,  ou  ca- 
nhão assestado  ,   e   os    que   o   serviáo  ,   e  mane- 
javào.   Cíist.  6.  c.   124.  '    ni-zn '.7  sobre  seis   rodas 
.  .  .  empinada  a  manta,""   Cron.   jE.  ///,    p,  4. 
c.  6.     "  bastiães    de  grossas    paredes  .  ,   .   j-obre 
que    armárÉo  humas  m^^ntas  aasis   fortes,  debai- 
xo das    quaes   assentarão  dous   basdiscos. "  Cou- 
to ,    8.  ^6.  caçapos  .  .  .    com   mantas   como   ga- 
les :    que  os    cobr  áo.  ibid.    c.    57.    fortes  mancas 
de  vigas  ,  e  iaboado  ,  encostadas   ao  m'tro  (  para 
cobrir   os  mineiros).  Também    usavão  de   man- 
tas   nos    navios.    M.    Lus.    i.    f.    z^Q.     f,    g 
Coutinho  ,  /.   ^.    os  batéis   de  mantas  ,   e  albe- 
toças.  Couto,  12.  z.  8.  estiverão  sobre  as  mantas 
da  galé.  §.   Rego  ao   corr.pndo  para   per   bacel- 
lo ;  daqui  se  diz  plantar  vinha  de  manta.  §,  Man- 
ta de  codornizes  ■    rede  de    as  tomar.  §.  Manta 
de  toucinho  :  o  toucinho  da  ametade  de   um  por- 
co. §.  Mantis  de  Bretão  são  camadas  do  sarga- 
ço ,    em  ceita  altura   da    carreira    da   Índia,    Pi. 
mentci. 

WÀNTÁR  ,  V.  at.  Cavar  a  tona  fundo  para 
por  Vinha.  ' 

MANTÁZ,  s.  m.  Um  pantio  de  Cambaya.  ^. 
?.   ?.   V  '■' n^antíízes  ,  e  bretíngiis  azues. " 

MANTEAÇÃO  ,  s,  f.  O  acto  de  mantear  ,  o» 
ser  manteado. 

MANTEADO  ,  p.  pass.    de   Mantear. 

MANTEADÒR  ,  s.  m.  O  qwe  manteya  ou. 
trem,  ' 

MANTEÁR  ,  V.  at.  Pòr  alguém  sobre  uma 
manta  àe  lã  ^  e  pegando  vários  neila  para  a 
terem  tesa  ,  e  plana  ,  lançá-lo  ao  ar  repetidas 
vezes,  por  |ogo  ,  e  peça    maiina 

MAN'J  HDÒR  ,  s.  m.  V.  Mantenedor.  Sd  Mir, 
S^gruivtr  ,  L,  I,  c.  25.  o  mantedor  se  sostema 
em  viriuds  de  sua  Dama ,  que  o  mandou  favore- 
ci- 


MAN 

eido.  §.  Assegur:idor  ,  gsranre  ,  que  se  obriga  a 
tazcr  ob.^crvar  alj;um.i  c.ipitul.içáo  ,  e  contracto^. 
Imd.  I.  595.  §.  Míiinulores  das  urras  ,  sáo  os 
lavradores  ,  que  rep:0'iuzeai  o  mantimento  com 
seu  trab.;ll\o.    V.  Ord.    Af.  i,  T.  65.  frinc. 

MANTÉES  ,  s,  m.  pi.  melhor  que  m  tntens. 
( do  Castelhano  manteks  )  Lençóes  ,  toalhab. 
Eiuctdar. 

fllANTÈlGA  ,  s.  f.  Substancia  pingue  separada 
do  leite  ,  da  qual  se  usa  para  temperar  a  comi- 
da. §.  Manteiga  cr^ia  ;  a  que  se  faz  do  tequeijáo. 
§.  Maníitgã  de  porco  ;  a  enxúndia  ,  ou  banha 
derretida.  §.  Mameiga  de  chumbo  ,  composição 
Fatmac.  feita  de  alvayade  em  pó  subtiiissimo  , 
fervido  em  vinagre,  e  misturado  com  oieo  vio- 
lado ,  &c.  §.  Manteigas ,  no  plut.  Seg.  Cerco  de 
Diu  ,  Canto  19.  /.  ^12.  Couto  ,  6.  4.  ?.  terece- 
tias  de  mantimentos  ,  manteigas  ,    cifas ,  drogas  , 

MANTEIGUÈNTO  ,  adj.  Que  tem  manteiga  , 
que  se  temperou  com  ella :  v.  ^.  queijo — ,  pa- 
pas manteigue^tas. 

MANTEIGUÍLHA  ,  s.  f.  Uma  pomada  chei- 
rosa teita  de  maçãs  ,  gordura  de  carneiro  ,  ou 
outra  ,  e  oieo  de  jasmins  ,  ou  laranja  ,  junqui- 
Ihos  ,  angélica  ,  &c.   pomada  de  cheiro. 

MANTEIRO,  s.   i.  O  que  faz  mantas. 

ftlANTELÁDO  ,  adj.  t.  do  Brasão.  Que  tem 
manteler. 

MANTELÉR  ,  s.  m.^  t,  do  Brasão.  Figura  for- 
mada de  duas  linhas  á  maneira  de  aspas  ,  mas 
curvas  com  duas  pontas  viradas  para  os  dois  la- 
dos inferiores  do  escudo  ,  formando  dois  meyos 
escudos. 

MANTELÈTE  ,  s.  m.  Vestidura  ,  qus  os  Bis- 
pos trazem  sobre  o  Rochete  ,  quando  andáo  em 
Bispado  alheyo ,  &c.  §.  Manta  de  guerra.  V. 

MANTÈNÇA  ,  s.  f.  Mantimento  ,  sustento  , 
alimento.  §.  it.  Manutenção  ,  a  despesa  que  se 
dá  para  a  conservação  de  alguma  pessoa  ,  ou 
coisa.  §.  Porção  módica  annua  para  sustentação. 
Ordin. 

MANTENEDOR  ,  s.  m.  O  principal  cavalleiro 
das  justas  ,  e  torneyos  ,  que  defende  a  empre- 
sa contra  os  combatentes  ;  campeão  :  defensor 
de  Praça,  fortaleza.  B.  5.  5.  2.  itlt.  Ediç.  §.  De- 
fensor ;  o  que  mantém  ,  sustenta  ,  protege,  mi- 
nistros mantenedores  (  como  adj.  )  da  igualdade 
(  equidade  ).  Arraes  ,  ç.  9. 

MANTÉNS  ,  s.  m.  pi.  antiq.  Toalhas,  ou  guar- 
danapos  de   mesa. 

MANTÉO  ,  s.  m.  No  trajo  antigo  ,  era  pe- 
ça de  adornar  o  pescoço  de  varias  feições  ,  en- 
focado ,  desfiado  ,  d'abanos  ,  á  Baiona  ,  &c.  nos 
retratos  anr  gos  até  o  del-Rei  D.  Sebastião  se 
vem  os  taes  manteos.  §.  Alguns  erão  lizos  ,  ou 
antes  um  collarinho  múi  largo  com  abas  caídas 
sobre  o  peito,  como  ainda  hoje  trazem  as  crian- 
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ças.  §.  Panno  de  cobrir  o  corpo  da  cintura  pa- 
ra biixo,  como  say»  sem  pregas,  mas  aberto; 
usáo  díílle  saioyas  ,  &c.  §.  Capa  de  frade  je- 
suíta,   fieira. 

MANTER  ,  V.  at.  Conservar  dando  o  alimen- 
to ,  sustentar  ,  e  vestir  ,  e  fazendo  as  despesas 
Jo  custo  ,  e  conservação  :  v.  g.  manter  cavallo, 
guerr.i ,  ioLí.ídos  ,  amas.  manter  as  beestas.  Orã. 
^f.  I.  /.  411.  §.  14.  mvitit  hospitalidade  ;  fa- 
zer os  custos  ,  ou  despesas  delia :  manter  guer- 
ra y  2b  c,  §.  Manter  profissão  :  conservar-se  em 
l.<.eligiâo.  §.  Mantír  encargos  ;  satisfazer.  Ord, 
■1f.  5.  T.  105.  §,  2,  §.  fig.  "Onde  eu  manti- 
nha os  olhos  do  desejo.  '^  Cam.  §.  Conservar  no 
mesmo  estado  ,  sustentar  ,  continuar  :  v.  g.  man- 
ter guerra  a  alguém.  M,  Lm.  Luc.  f.  484.  manter 
a  autoridade  do  Sanado  ,  a  reputa0o  :  manter  pra- 
tica :  manter  palavra  ;  guardá-la,  Eufr.  i.  5. 
§.  Guardar :  v.  g.  manter  segredo  ;  lealdade.  Bar- 
ros y  i.  J.  i]6.  e  no  £log.  I.  manter  os  povos 
em  justiça  :  f.  558,  i.  é,  conservar.  §.  Manter 
a  justa  ,  teya  ;  i.  é ,  ser  o  mantedor  delia.  Re- 
sende ,  Croií.  J.  11.  Manter  verdade.  F.  Mendes^ 
c.  195.  Manter  algum  estabelecimento  ,  v.  g.  ex- 
ercito ,  fabricas  ;  conservá-los ,  supprindo  ás  des- 
pesas :  manter  os  encargos  do  morgado  ,  «b-f.  Ord. 
^f-  ?•  /•  l^h  "  manteúdos  ,  e  pagados  todds  os 
encargos.  "  supprir  ,  satisfazer  ao  necessário  pa- 
ra a  conservação.  §.  Manter  degredo  •■,  cumpri-lo. 
Ord.  Af.  2.  /.  199.  §,  Manter  jogo  ao  parceiro 
perdidoso  ,  para  lhe  dar  desquite  ,  ou  a  desforra. 
Qrd.   Af. 

MANTEÚDO,  p,  pass.  de  Manter.  Usa-se  nas 
Leis.  "  ter  amiga  teúda  ,  e  mantedda  :  '^  i.  é  ,  de 
sua  mão ,   consi^rvada  ,    e  mantida    á   sua  custa. 

MANTIARIA.  V.  Mantteria. 
_  MANTiCORA  ,  s.  f.  Fera  da  índia  ,  ou  Ethio- 
pia  ,  gulosa  de  carne  humana  ,   que    dizem    ter 
cara  humana.   (  manticoras  ) 

MANTIÈIRO,  s.  m,  Official  da  Casa  Real, 
que   tem  a  seu   cargo  a  roupa  ,  e  praia  da  mesa. 

MANTIERÍA  ,    s.  f.  Officina  do  Mantieiío. 

MANTILHA  ,  s.  f.  Espécie  de  manto  ,  de 
que  usáo  no  Porto  ,  Coimbra  ,  e  outras  terras, 
cobrindo-se  as  mulheres  da  cabeça  até  pouco 
abaixo  da  cintura.  §.  Mantilhas  :  os  pannos  de 
vestir  a  criança.  §.  e  fig.  Desde  as  mantilhas  , 
ou  estar  nas  mantilhas ;  \.  é  ,  desde  ,  ou  no 
principio. 

MANTILHÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Mantilha. 

MANTIMENTO  ,  $.  m.  Os  comeres  ,  viveres , 
vitualhas  ,  alimento.  "  quando  a  alguém  he  devu- 
do  algum  mamimento.'»  Ord.  Af.  4.  /".  255.  §.  4. 
§,  Manutenção :  o  manter  ,  suster  ,  conservar , 
sustentar-se  com  alguma  despesa  :  v. ^.  para  man- 
timento da  fabrica  da  Igreja  ,  é-c.  Teitam.  del- 
Rei  D.  J.  1.  %,  «  /V/antimento  ,  e  sustentamen- 
to  do  Mundo,»  Leão  ,  Cron.  Af.  F,  «  Quando 
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da  bella  vista  e  doce  tlso  Tomando  está©  meus 
olhos  mantimento.  '^  Cam. 

MANTO  ,  s.  m.  Vestido  exterior ,  que  cobre 
ã  parte  posterior  das  mulheres  da  cabeça  até 
quasi  os  calcanhares,  atado  pela  cintura.  §.  Ves- 
tido ,  que  cobre  como  capa  dos  hombros  para 
baixo  ;  usaváo  delle  os  Reis  ,  e  hoje  os  Caval- 
leiros.  §.  fig.  e  poet.  O  manto  da  noite  j  as  saas 
trevas  ,  escuridão  :  o  manto  de  Neptuno  ;  i.  é ,  o 
mar.  Cam.  Ed.  7.  §.  O  verde  manto  do  campo, 
ou  bosque.  Cam.  Son,  57.  §.  O  estrellado  manto : 
o  Ceo.  Insftl. 

MANTO  ,    s.  m.  Espécie  de  gualdrapa  curta, 
§.  Vestido  de  mulher  ;   diííere  das  roupas  ,  por 
ser  mais  ligeiro  ,   menos  fraldado  ,  tendo  a  cau 
da  curta  ,  e  pegada  ao  vestido. 

MANUAL  ,  s.  m.  Livro  pequeno  ,  de  trazer 
na  máo  :  v.  g,  manual  da  Doutrina  Christãa  ; 
manual  de   Epicteto. 

MANUAL  ,  adj.  Que  facilmente  se  pôde  tra 
zer  na  máo.  "  levarão  as  coisas  de  mayor  pre- 
ço, e  mais  manuáes.^^  Ciori.  J.  III.  P.  4  c.  78. 
Livro  de  pouco  tomo  ,  e  mais  manual  ,  que  os  dí 
deis  e;n  carga.  V.  Maneavel  ,  Maneiro.  §.  Fei- 
to á  máo.  D,  Franc.  Man.  Canas,  "  experiên- 
cia ,  que  lhe  falta  na  parte  manual : "'''  i.  é  , 
no  trabalho  delias.  "  trabalho  manual.  "  F.  do 
yJrc.  I.  17. 

MANUALMENTE  ,  adv.  Á  máo  ,  ou  com  as 
máos  :  v.  g.  governou  manualmente  9  timão. 
£panaf.   /".  248. 

MANÚERIO  ,  s.  m.  Cabo  de  páo  ,  para  se 
trabalhar  melhor  com  certas  máquinas  :  v.  g, 
o  manubrio  da  siringa  ,  bomba ,  <i>-c. 

MÀNUCODIÁTA  ,  s.  f.  Ave  do  Paraíso.  §.  Uma 
Constelíaçáo  austral ,  de  onze  estrellas  da  ulti- 
ma magnitude. 
MANUCÓRDIO.  V.  Mamcordio. 
MANUDUCqÃO  ,  ?,  f.  no  fig.  Guia  como  pe- 
la máo.  Barreto,  "  manuduc^ão  de  huma  luz  ti- 
vesse." 

MANUFACTÚPA,  8,  f.  Fabrica,  mecânica  , 
e  officina  de  artefactos  ;  V.  ^.  de  lanifícios, 
de  sedas  ,  chapéos  ,  pannos.  V.  Fábrica,  ^,  fig. 
A  obra  feita  nellas  \  e  neste  sentido  é  mais 
usual ;  mecânica. 

MANUFACTURADO  ,  p.  pass.  de  Manufactu- 
rar.  Feilo  ,  obrado  j  trabalhado  ,  lavrado. 

MANUFACTURAR  ,  v.  ac.  mod.  Fazer  cer- 
tas manutacturas  ,  trabalhar  as  producçóes  da 
natureza,  dando-lhc  forma  accommcdada  aos  utos 
da  vida:  v.  g  manufacturar  a  seda  ,  lã  ,  '&C. 
MANUMISisAO,  s.  f.  Alforria,  t.  jurid. 
M\nUSCRÍSTI  ,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Eleituario 
solido  de  assucar  rosado  com  aljôfar  ,  ou  pé- 
rolas prfpíradas. 

MANUSCRITO  ,  ad'.  Escrito  de  Icttra  de 
máo  :  usa-se  subbtant.  uut  manuscrito  ForiUguez  , 
Jn^liZy  ò^c. 
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MÀNUSDÈI  ,  s.  m.  Emplasto  waríUsdei  c  vn\ 
emplasto  vulnerário,  resolutivo,  e  corroborante. 
t.  de  Farmac. 

MANUTENÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  conservar  , 
ter  máo  em  alguma  coisa,  manter.  Eirn.  Luz  ^ 
e  Cal.  especial  manutençáo  de  Deos  para  não  des- 
falecer. %.  No  sent.  pass.  O  ser  mant:do  ,  con- 
servado :  V.  g.  a  manutençÉo  da  Lei ,  da  Reptt- 
blica ,  <ò'C.  V.  Manutenemia.  §.  A  despesa  para 
conservação  :  v.  g,  para  manutençáo  da  dtfesa 
dos  mtíis  Reinos.  Alvará  de  24.  de  Fever.  de  1764, 

MANUTENÈNCIA  ,  s.  f.  V.  Manutenção,  Fa- 
relia,  ninguém  se  poderá  conservar  sem  especial 
manutenencia  de  Deos.  Vergd  das  Plantas,  que 
era  a  manutenencia  da  erecção  deita  Proviiicia, 
Fieira  ,  4.  H.   I  ^9. 

MANUZEADO  ,  p,  p?ss.  de  Manuze:r. 

MANUZEÁR.  V.   Manear. 

MANZARÍ  ,  s.   m.  t.  da  As-a.  Cacho  de  cocos. 

MÁO,  adj.  opposto  a  liom ,  no  a^li;o  ,  e  mo- 
ral :  V.  g.  má  siiúde ;  máo  homem  ;  mãos  costu- 
mes. §.  Fístido  máo  ;  má  capa  ;  i.  e  ,  velha  , 
rota  ,  ou  de  panno  vil.  §.  Trauaihoso  :  v.  g. 
caminho  máo  de  andar,  §.  Irregular  ;  v.  g,  ver- 
sos máos  ;  máo  potta  ,  mao  orador -,  máo  //V/o: 
de  não  boa  sorte  ,  ou  de  pouca  venda  :  v.  g, 
ma  mercancia.  §,  Prejudicial  ;  v.  g.  máo  nego- 
cio fiz.  §.  Homem  mao  de  coutíi.tar ;  difficil. 
§.  Mulher  má  ;  a  deshonesta  ,  meretriz.  §.  Es- 
tar de  máo  humor  ;  de  máo  bordo.  §.  Fazer  máo 
tempo  ;  i.  é  ,  chover  ,  haver  ventos  ,  íempestades, 
§.  Máo  bofe  ;  más  entranhas.  "  Ingrato  ,  villáo  , 
mão  bofe, "  Ceita  ,  Serm,  de  amar   os   inimigos , 

MÁÓCHAS  ,  interj.  vulg.  v.  g.  máóchas  que 
eu     diga   isso  i  i.  é  ,  má   hora. 

MXÓ  ,  s.  f.  A  parte  do  corpo  humano  desde 
o  collo  do  braço  até  á  extremidade  ;  é  dividi- 
da por  5.  dedos.  §.  Co^ar-se  com  a  mão  do  pei- 
xe ■,  fr.  prov,  remediar-se  com  coisa  que  nào  pô- 
de dar  remédio  ;  não  ttr  reti;r.so.  Ulis.  I.  9. 
§.  fig.  Lado  :  v.  g.  á  máo  direita.  §.  Poder  ; 
V.  g,  *'  não  era  em  sua  mão.'  Capitio  posto  de 
máo  (  poder,  mando)  de  hum  Cc\trnadur.  Cast. 
7.  f,  66.  §.  Andar  em  mãos  de  Cirurgião  ;  i.  é  , 
andar-se  curando  com  elie.  §.  Cair  nas  mãos  da 
inimigo  ;  i.  é  ,  em  seu  poder.  §.  7tr  mão ,  no 
íig.  sustentar,  soster,  que  não  caya  ;  impedir: 
V.  g.  tive-lhe  máo  ,  que  não  fosse  brigar.  Ç>,  Ti- 
verão  mão  no  primeiro  conselho  ;  sustentárão-no. 
Amaral  ,  5O.  §.  A  tnão  \  i.  é,  perto  ;  e  lig.  sem 
trabalho  :  v.  g.  ter  á  máo  os  inurnnientos  neces- 
sários ;  a  natureza  p5c  á  mão  0(  remédios.  Ar- 
raes  ,  i.  18.  §.  Mão  do  relógio  ;  o  ponteiro. 
§.  Ter  }i:ão  em  algum  negocio  j  i.  é,  ter  par- 
te ,  fcr  cumpli.e  ,  adiuvar.  §.  Fazcr-se  cm  urna 
n'ãú  ;  i.    c  ,  corpo  ,  esquadrão.    Arraef  ,    lO.   i6. 


§.  UiCíbião    de   mão  cm   mão  ,  i.  é 
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çáo.  H.  Dom.  P.  2.  L.  1,'C.  14.  §.  F/r  ds  mMj  : 
brigar  ,  pelejar.  §.  Jogar  ,  ou  fallar  de  mito  ; 
i.  c  ,  ser  o  prirreiro  ,  que  o  faz  :  e  assim  ser 
mão  )io  jogo;  i.  é,^o  piimeiro  cjiie  há-de  jo- 
gar. §.  Gíinhúr  a  mm  a  algum  ,  i.  é ,  3  píç- 
ccdencia  em  fazer  alguma  coisa  :  e  ganhar  por 
mão  ;  i.  é  ,  por  ser  o  primeiro.  //.  Pinto ,  /. 
495.  col.  2,  '.'deixemos  o  mundo  ,  ames  «que 
elle  nòs  de,ixe,  c  ganhemos-ihe  por  hj/ío."  §.  To- 
mar a  mão  ,  fallando  i  i.  é  ,  f.Uar  primieiro  qut 
os  mais.  P.  Per.  /»  17...  §-  l^ar  a  mio  a  íã- 
guçr.í  ;  deixá-lo  fallar  primeiro.  H.  Pinto  ,  f. 
411.  §.  Ddr  a  mão  a  alguem  ;  ajudá-lo.  '■^  dnr 
tanto  a  mão  a  •alguaii  ,  que  nos  tique  lá  o  bra- 
ço :  ".  ajudá-lo  com  múica  perda  nossa.  B.  2.  2, 
9..  ,§.,  Dar  a  mão  de  fazer  í^lguma  coha  a  alguém  ; 
prometter-Iho  apertando  a  mão  ,  como  sinal  de 
niais  certeza  na  promessa.  Cron.  Liit.  5.  c.  ^i. 
o  pai  deiji  a  máo  dp  a  casar  a  hum  mancebo 
nobre  :  se  náo  é ,  deu  a  preferencia  sobre  outros. 
§.  t,  daqui  :  "todas  as  Artes,  e  Sciencias  íe 
ilão  ús  viãos  ;"  i.  é,  se  auxiliáo  para  sua  reci-; 
.proca  comprehensáo.  §.  T)ar  uma  de  mao  :  aju- 
d.T',  auxiliar,  fi.  PintO-,  f.  496.  .§..PÒr  mãos  a 
obra  ',  começa  ia.  §.  Levar  mão  da  bateria  ;  deixar , 
descontinuar.  Couto  y^.  4.  7.  §.  Dar  mãos  ;  l  é  , 
pesioas  ,  offiçiáes  ,  serviçáes  ,  que  trabalhem  ,  ou 
façáo  alguma  coisa  ,  obra  ,  serviço.  Eneida  ,  XL 
75;,  '•  4arfmos  metáes  ,  niáoí  ,  fabrica  inteira." 
§,  Dur  uma.  mão  dç  tinta  ;  cal  ,  de  oleo^jò-c.  appli-- 
car  uma  vez  a  tinta  ,  cal  ,  óleo  á  pintura  ,  pa-' 
rede.j  §.  Dar  de  vão  a ^  alguma  coú^  ;, deixá-la 
com  desprezo.  "  deà  de.  mão  ao  tabqleiro  do  xa- 
drez; '^  deixouro.  B.  2.  4.  4.  "dai  de  mão  d  vai'' 
dade.^\.^.  ;í.  Dar  escapula.  B.i.  6.  2.  promet-: 
teu  entregar  um,  "mas  por  outra  parte  deu-lbe 
de  mão  em  hum  navio  de  remo.  ^*  §.  Abrif  mão  de 
/^Iguríia  foisa^j  deixá-la.  Paiva  ,  Cas.  c,.^,.]^l.Ir  d 
mão,:  estorvar.  §.  Fazer  a  mão  :  .  atr.ansar  ,  do- 
piesticar  ,  crijr  a.  i\osío^  geito  ,  inspirar  sentimen- 
rps  conformes .  a  nossos  infcntos,  %.  ..Impostura  ^ 
Sfijgam  ,  tomado  ,  ou  colhido,  ás  mãos  ^  i.  é  ,  cla- 
10  ,,  e  provado  evidentemente.  §,  Estar  d  mão  ; 
U  éy  ser  natural  ,  óbvio  :  v.  g.  estava  mais  á 
iqáo  julgar,  que  foi  erro ,  e  não  malicia.  §■  Pc- 
.dér  ,  jníTuencia  :  v.  g.  dar  .rrão  a  alguem  no  go- 
vijno^  ter  máo..  no  governo,  Maris  ,  D.  4.  f.  7. 
'Sentir ^a,  máo  fle  ,Df«í  ,  em  cast/gp.,^.  Clar,/^. 
c.  L7.  §.,.Yer  mão  para  alguma,  cois(i,f,^. ,c^,  gei- 
to  ,  líabilidade.  ^5.  Morrer  ás -mãos  de  aígúem; 
j.,  e,  ser  morto  por  elle:  e  no  Si^.  morrer  ds 
mãos  da  inveja  :  acabar  nas  mãos  do  èsquecinien' 
po^  áalhcgos.  §.  Mão  dirdta  ;  no  fig.  o  apoyo  : 
Ht  S'  S"^  ^^^  '  ^  ^^'^^  outrem  :  v.  g.  este  hò- 
mm  hè  a  máo  direita  da  Republica.  Vieira.  ",estei 
jj^ipço  he  a, .minha7pií>,,<íí>í(í/í{  *  §.  Mão  de  pa- 
pel ,  sáó  5.  cadernos.  §  Mão  do  gral  \  almo- 
jf/írJz,!Ó'f.  pilão  ,^a'^pej,a  com' que  se  piza-,  e 
Tom.  II.  '       '  '     ' 
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macbóca.   §.    Mãó  de  linho;  móilio  de  estrigas, 
quantas  a  máo   pôde   abranger  ;   um  vencilho  de 
três   fevaras  de   linho  ,  uma  do  mais  longo  ,  ou- 
tra   do    meáo  ,  outra  do  mais  curto  :  uma    mão 
de  trigo ;  certa  porção  ,    ou   medida.    Couto  ,  9. 
I.  "  me   pedio    emprestadas  dez  mãos  de  trige.'' 
5.  Aião  do  fakão  :  garra.  §.  Livro  de  mão ;  i.  é, 
manuscrito.    M.  Lus.    §.  Mãos   :    accrescimos  , 
que    os  Carpinteiros  fazem  aos  barrotes.  §.  Dar 
as  mãos  d  palmatória:  confessar  a  culpa,  ou   o 
erro.   §.  Dar  as  mãos  ,    em  sinal   de   amizade  ; 
ou  auxiliar.   §.  Eitar  com  Uma  mão  sobre  outra , 
ou  com  as  mãos  nas  ilhargas  ;  \.  c,  ocioso,  seth 
fazer  nada.     §.  Por  ojjicides  de  sua  mão;  i.   é  , 
nomeados  ,  e  autorizados  por  quem  os  põe.  CoH' 
ío  ,  .^.jiy.  6.  §,  Levantar  ^  mão  de  alguma  coisa  f 
levar"  mão  d'ella    (  Co«ío,  1.2.  2.' 9.  )  ;  desconti- 
nuar de  a  fazer,  cu  entender  nella.   F.   do  Arc. 
I.  4.,'§.  Lívar  tnãoi  as  arwãs  ,  ou  a  alguma  cci- 
ía  ;  íánçar  máo  delia,  toimá-la.    Couto,   12.   1:5. 
V.  Levar.  §.  Usar  de  ambas    as  mãos  ;  de  deus 
n:!eyos,  v.*^.  de  gueira,  e  negociação  juntam.en- 
te.  Couto  s  10.  ^.  5.  talvez  de  mão  ,  como  po- 
der ,  força  ,  industria.  §.   Fir  d   mão  :  chegar  a 
poder  :    v.  g-  veyo-me    ás   máos  o  vosso  Livro. 
§.  Se  vem  d   mão  ;    i.   é  ,    se    se   chega   ao^  que 
se    trata  :    v.  g.    e   se  vem   á    mão  ,    átrd  que 
sou    ignorante  :    i.    é  ,  se    a   prática    for    á   cer- 
ca  de  mim    ,    ou    de   meus    estudos.    V.   Eufr. 
^.  I.  §.  Dar  a  ultima  mão  ,  no  fig.  aperfeiçoar, 
acabar.  Jrraes  ,  Prol.  §,  Obra    de  extrema   mão  ; 
1.  é  ,  bem  acabada  ,  ou  acabada  de   todo.    M^L 
Conq.  X.   142.   §,  Dar  a    <egunda   mão  :  retocar 
a_pbra,  no  fig.  B.    Ciar.  Prol.    i.  De   mão  com- 
míía  ;  i.  é  ,  com   mutuo  auxilio    ,    máoçommu- 
nado    ,    de   conserva    com  .outrem    ,    ou   outros. 
§.  De  mãos   d  boca  ;  i.  é  ,  n'um   m.omento  ,  mui 
facilmente.  Eufr.  J.  177.    f,  ,§.  Ter  dejua  mão  ; 
soster  :  y.  g.  "  Deos  nos  tmba.de  sua  mão.^^  §.  Ter 
ds  sua  mão  alguma  mulher  \.\\\ti   amigado  com 
ella,  e  sustentaria.,  .^'c,:,,£«/r.>.   i.    ^^  Mouros 
(espias)  que.elRçi    li  tinha    àe  sua  mão.^^_B. 
^.  2.  9.  §.  Levar  a  Pra^a ,  qu  Cidade  nas  mãos ; 
ganhar    por    combate.    B,    i.    10.  3,    levarem   a 
Fortaleza  tia  mão.  §.  Levar,  os  focinhos  d' alguem 
nas   mioí  ;,,arríncar-lhos.,_   ^'f^« .  '•  ^'■^  ^'   §•  ^^^ 
por  mão '.  em   duçllo  ,  de  só 'a  só  j  brigando    um 
contra  o  outro  ;  ppp.  a  desofo  de  tantos  por  tan- 
tos.   Orâ.  5.  4^5.  pnnc/^.  Andar   um  Livro  nas 
iv^os  áe  íOíioí  i,  jí»er,.vulgar.  Severim  ,  iVoííV.  §.  To- 
coii-o  a  m.ão  do  Senhor  ,  ou  da  Providencia  ;  se 
diz  ppt,   enyiou-lhe.Deos  trabalho.  Arraes ,   10. 
84.  §.   Comprar   na   primeira   mão  i  i.  é  ,  aos  que 
fabricão    o  gjen.çro  <  ,aos   que  o    vendem   ataca- 
do ,j.e  n^iaaos  regatâès ,  ou  reyendedojes.  §.  Por 
as  ,'m^os  na  cabeça  ,  ou.  estorcer   as  mãos  ;  sináes 
(Jeafáicçáo."§.  Renunciar  o  Beneficio  nas  mãos  do 
Bispo;  i.   é  ,  perante  elle.  ;•§.  Fnstar  juramento 
jLl  '  "as 
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nas  mãos  (fe  alguém  ;  i.  é  ,  mettidas  as  mios  en- 
tre as  de  quem  o  está  tomando.  §,  rir  com 
mão  armada  i  i.  é ,  em  som  de  guerra  ,  ou  as- 
suada.  M.  ^  Lus.  §.  Dar  ás  mãos  ,  ou  com  mãos 
cheyas ;  i.  é ,  com  largueza.  M.  Lus.  §.  Ter  de 
mão  posta  j  i.  é,  prevenido  ,  preparado  d'antes. 
§.  Assentar  a  mão  em  alguém  ,  no  fig.  castigar , 
ou  reprehender ,  censurar  duramente.  §.  Mttter 
a  mão  em  alguém  ;  examiná-lo  para  quanto  c. 
F.  do  Are,  I.  2.  §.  Metter  a  mão  em  al^um 
negocio  i  entender  nelle  ,  tomá-lo  á  sua  conta 
para  o  concertar  ;  tomar  parte  nelle.  Nobiliar.  Al- 
buquerque ,  P.  4.  e  i5.  5.  I.  5."  metteu  a  mão  en- 
tre elles  ,  e  os  concertou.  »  §.  Pòr  a  mão  por  si : 
tratar,  cuidar  de  si,  Eufr.  Prol.  §.  Lan^^tr  mão 
deali^uma  coisa-,  pegar  nella.  ^.  Lmi^ar  mão  pela 
palavra;  recebè-la  em  penhor,  haver  por  obri- 
gado por  ella  a  quem  a  dá.  Eufr.  1.  5.  §.  Mão 
posta;  o  direito  de  prevenção,  ou  o  tomar  co- 
nhecimento de  algum  caso  de  jurisdicçáo  mis- 
ta,  e  commum  a  dois  Juizes.  Ord.  Af.  i.  f.  118. 
*'  posro  que  os  Prelados  ame  tevessem  mão  pos- 
ta:     i.  é  ,  prevenia    a   jurisdicçáo. 

MÃOCOMMUNÁDO ,  p.  pass.  de  Máocommu- 
nar-se.  Arte  de  Furtar. 

MlOCOMMUNÁR-SE  ,  v.  at.  recipr.  Dar-se 
as  mãos  ,  auxiliar-se  por  conselho  ,  obras  ,  des- 
pesas^ para    alguma   acçlo,  ou    feito,  ou  crime. 

MAOPENDÈNTE,  s.  h  composto.  Peita,  prei 
sente  para  obter  de  ofíiciáes  algum  favor.  D' 
Aveiro  ,  c.  ^7.  se  vai  algum  peregrino  de  autho- 
ridadt  com  máopendente  ás  acendidas  ,  lho  dei- 
xao  vjsitar. 

MÂOSINHA,  s.    f.  dimin.   de   Máo. 

MÂOTÈNTE  :  usa-se  adverb.  v.  g.  «  pelejar 
ferir  á   mão   tente ;  ^'  i.  é  ,  táo  de   perto  ,    que 
se  agarráo ,  ou   travão  os  que  pelejáo  ,  para  fe- 
rirem   os   contrários.    Barros. 

MAPA  ,  s.  m.  Papel,  em  que  está  delineada  , 
e  dcscripta  a  figura  de  alguma  Terra  ,  Região , 
Remo ,  Estados  ,  e  arruntada  segundo  as  regras 
da  Geografia :  os  Mapas  sáo  geráes  ,  ou  parti- 
culares. Há  também  Mapas  Astronómicos  ,  em 
que  estão  afigurados  os  Signos  ,  Constellaçóes  , 
e  mais  corpos  celestes ,  segundo  sua  situação. 
§.  Lista  :  V.  g.  mapa  dos  soldados  de  uma  Com- 
panhia ,  ou   Regimento. 

WÁPAMÚNDl  ,  s.  m.  Mapa  geral  de  toda  a 
Terra. 

MAQUÍA,  s.  f.  Medida  de  gráos,  e  farinhas; 
íâo  dois  selamins.  §.  A  porção  que  os  moleiros  , 
tirão  da  farinha  ,  e  os  lagareiros  do  azeite ,  que 
lazcm  para  outrem, 

MAQUIADÒR  j  s.  m.  O  que  maquia.  §.  O 
que  tira  a    maquia   no";  lagares  ,  e   moinhos, 

MAQUIAR  ,  V.  at.  Medir  ás  maquias  ;  e  ti- 
lar a  maquia  ,  que  pertence  aos  moleiros ,  e  la- 
gareiros. Awo  do  Dia  de  Juízo. 
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MAQUIÊIRA  ,  s.  f.   antiq.  Maquia.  Elucidar, 

MAQUIM  ,  s.  m,  Genolim  ,  tinta  negra  de  que 
usao  os  Pintores. 

MÁQUINA,  s.  f.  Qualquer  engenho,  que  ser- 
ve em  obras  mecânicas  ,  v.  g.  moinhos  ,  rolda- 
nas ,  cabrestantes  ,  ou  nos  usos  náuticos  ,  e  da 
guerra ,  augmentando  as  forças  motrizes  ,  e  fa- 
cil.tanto  qualquer  trabalho,  segundo  as  regras  da 
Mecânica.  §.  fig.  Massa  grande  ,  mijita  coisi 
)unta  :  v.  g.  estava  máquina  de  gente.  §.  Maqui- 
na infernal.  (V,  Infernal):  Brulote,  navio  de  logo. 

MAQUINAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  maquinar. 
§.  A  coisa  maquinada. 

MAQUINADO  ,  p.  pass.  de  Maquinar. 

MAQUINADÔR  ,  s.  m.  O  que  maquina  al- 
guma coisa  §.  Inventor,  autor:  v.  g.  maquina- 
dor  de  engenhos. 

MAQUINAR  ,  v.at.  Traçar  ;  ideyar  ,  delinear 
na  fantesia  ;  e  ainda  negociar  coisa  difficil  ,  e 
que  pede  arte,  e  subtileza  ,  e  talvez  engano  ,  e 
astúcia  :  v.  g.  tentações  maquinadas  com  tal  arte. 
Ftetra.  maquinar  a  ruina  da  pátria  ;  maquinar 
contra  a  Republica.  "  participante  em  quanto  ma- 
chinavão  (  contra  os  Portuguezes  ). "  Lus.  IX  6. 

MAQUINISTA  ,  s.  m.  O  que  faz  máquinas 
de  Estática  ,  Hydraulica ,  &c.   as  do  Theatro. 

MÁR  ,  s,  m.  A  porção  de  aguas  ,  que  banha 
as  costas  do  Sertão  ,  e  da  Terra  ;  é  salgada  , 
e  amarga ,  e  tem  marés.  §.  Homem  do  mar ,  gente 
do  mar ;  i.  é ,  náuticos  ;  homem  que  sabe  da  na- 
vegação. Barros  ,  Elogio  /. /.  ^58,  S.  A  la  mar; 
I.  e,ao  mar,  afastado  de  alguma  Ilha  ,  on  Terra. 
B.  4,  7.  zi.  indo  a  nossa  Armada  a  la  mar  com 
as  galés  ,  e  fustas  mayores ,  t  as  ligeiras  ao  lon- 
£0  (i^^^  terra.  Cast.  L.  7.  c.  88.  «  íez-se  a  la 
mar;  "  i.  é  ,  navegou  para  o  alto  ,  saio  do  por- 
ro. §.  O  mar  alto  ;  i.  é  ,  longe  da  costa.  $.  fig. 
Grande  porção :  v.  g.  um  mar  de  lagrimas.  %.  O 
coração  feito  um  mar  tempestuoso.  Arraes  y  1.  r. 
"  De  iras  ,  e  paixões  hum  mar  desfeito ;  "  como 
temporal  desfeito.  Eneida  y  X/L  ijjó.  §.  Lan^ar- 
se  o  mar ;  ficar  raso  ,  sem  ondas  ;  mar  de  lei- 
te. §.  De  mar  á  mar,  fig,  todo.  "cortou  uma 
ponta  de  terra  de  mar  a  mar  ;"  i.  é  ,  de  um 
cabo  a  curro  ,  que  o  m.ar  cerca.  §.  Nem  ao  mar  ^ 
nem  d  terra  ;  írase  prov.  que  equival  a  :  evita  ex- 
tremos: L  In.  I.  9,  ou  nem  muito  aventureiro, 
nem  muito  timido  ,  como  os  que  cosidos  com 
a  costa  varão  nella  ,  ou  quebráo  em  parcéis  ,  e 
alfaques.  Nós  dizemos  sem  artigo  :  vim  por  »B..r  ; 
tratar  sobre  mar  (  B.  Ciar.  3,.  c.  i. )  :  contrapjsto 
a  tratar  por  terra  ,  vir  por  terra :  alias  diremos  ; 
levantão-se  as  ondas  d*o  mar :  saiu  um  monstro 
do  mar  ;  agua  do  mar,  e  não  do  rio:  &c.  o  re- 
pouso do  mar. 

MARALITÍNO  ,  s.  m.  Moeda  antiga  ,  que  va» 
lia  um  Cruzado.   V.  Maravedim. 

MARAEÚTO  ,    s.  m.  Gente    baixa   do  mar. 
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§.  Entre  os  Mouios  sáo  saccrJotes.  V';  Ekgla- 
Aa  y  f.  145.  "os  Catizes  chanunJo  ,  c  MarA- 
b/itos. " 

WARACaTÍM  ,  s.  m.  Uma  emb.irciçáo  usa- 
da   no  Par.í. 

JMARACHÃO  ,  s.  m.  Monte  de  terra  ,  pedras  , 
ou  híbrica  para  soster  a  encliente  da  agua,  que 
não  alague  a  rcrra  ,  ou  pari  fazer  de  pouco  fun- 
do o  rio  onde  se  lança  ;  há  mirncbnti  natnráes , 
<^ue  sáo  como  cotoas  d'arcya  ,  ilheos  ,  ou  restin- 
gas ,que  ficáo  á  Sor  d'agua.  Endda  ,  III.  94- 
Maitsmho  ,  /".  j.  Castilho  ,  Elogio  de  D.  Joàn 
111.  f.  ^00.  ant.  Ed.  e  ^90.  na  tiova.  (  o  Li- 
vro diz    por  erro   maranhões. ) 

MARACOTÃO  ,  s.  m.  Pccego  ,  que  nasce  do 
enxerto  do   durazio   em  matmeleiro. 

MARACUJÁ,  s.  m.  Fruto  do  Brasil  ,  de  que 
há  duas  espe.ies  :  o  grande  tem  a  casca  verde, 
fornida  por  dentro  de  branco  ,  e  um  liquido  ge- 
latinoso agridoce  ,  no  qual  nadáo  uns  caroços 
chatos  ,  e  brandos  :  há  outro  pequeno  ,  redon- 
do ,  amarello  por  fora  ,  dito  niíri  (i.  é,  pe- 
queno ,  em  Lingua  do  Brasil')  ,  de  que  se  fa- 
zem latadas  nos  jardins  :  o  grande  chama-se  ma- 
racujá nçí. 

MARACUTA  ,  s.  f.  MacUta  ,  moeda  de  co- 
bíC    de    Angola  ,  que  vale  dez  reis. 

MARAFÒNA  ,  s.  f.    Mulherinha  ;  michela. 

JV1ARÀ.NHA  ,  s.  f.  Porção  de  fios  ,  ou  fibras 
enredadas;  v.  g.  de  linhas  ,  sedas,  cabetlos  em- 
baraçados. §.  fig.  Enredo ,  intriga.  "  quando  en- 
tendeo  a  maranha.  >^  M.  Lns.  i.  15B.  "á  ma- 
ranha ,  vão  essae  quatro  caras  de  assucar  por 
se  &c.  »  D.  Fraiic.    Man.  Carta   52.  Cent.  2. 

MARANHÁR,    V.    Ewmaratihar. 

MARÃO  ,  s.  m.  Mariola.  B.  Per.  {bajulas) 
Arte  de  Furtar  ,  j.  ^56.  §.  hg.  e  vulg.  O  que 
é  esperto  ,  e  não  se  deixa  enganar.  §.  Com- 
panheiro do  Confessor  de   Freiras. 

MAR  ASMA  DO  ,  ad).   Doente   de    marasmo. 

MARASMÁR  ,  V.  at.  Causar  marasmo.  §.  Ma~ 
rasmar-se  :  cair  em  marrsTio, 

MARASMO,  s.  m.  O  auge  ,  ou  ultimo  es- 
tado da  febre  hcctica  ,  em  que  o  corpo  está  to- 
do   consumido  ,    e  fica   a   pclle  sobre  os   ossos. 

MARASMÓDIGO  ,  adj.  Da  .  natureza  do  ma- 
rasmo.  r,   de   Med. 

MARAVALHAS  ,  s.  m.  pi.  Umas  como  fitas, 
que  os  Carpinteiros  tiráo  da  madeira  ,  que  aplai- 
náo,  e  lavráo  com  junteira  ,  rebote,  &c.  §.  Recen- 
der fogo  com  maravalhas  ,  fig.  principiar  alguma 
coisa  còm  fracos  meyos  ,  e  que  promettem  pou- 
co. Gouvea ,  Jornada  ,  /.  174.  coL  i.  §•  F'tas 
estreitinhâs  :  fig.  coisa  que  faz  fogo  de  labare- 
da. Serviu  de  maravalha  para  acender  mais  a  von- 
tade, Feo  ,  Setm.  da  Pureza  ,  /.  60.  f.  e  Serm. 
do  Esp.  Santo,  a^  primeira;  maravalhas  forão  as  pa- 
lhinhas ,  CHI  ^«<  Deos  nasceu.  §,  Razoe»  vás. 
Aulegr.  f.  81.  f. 
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MAIsAVEDÍ  ,  s.  m.  Moeda  antig.-;  ,  de  que  60. 
cniraváo  no  marco  ,  e  vaiif.o  de  4CO.  até  5C0. 
rt-is.  §.  AÍAravcdis  ;  a  contia  ,  ou  soido  ,  qoe  el- 
Rci  dava  a  quem  o  servia  ,  principalmente  a 
seus  Vassallos  para  sustento  ,  e  governo.  Ord.  Af. 
4./.  19;.  f'  99-  /  T-  f-  M^  §•  '6.  "os  Vas- 
sallos ,  que  de  Nós  houverem  conthia  ,  e  forem 
escritos  no  nosso  Livro  dos  maravidis.  **  Cartas 
dt  maravidu  ;  desembargos  ,  cédulas  ,  ou  alva- 
rás ,  para  se  pagarem  a  quem  os  tinha  ,  e  oa 
cobrava  d"elRei.^Oríí.  Af.  t.  74.  U.  §•  Os  ma- 
ravedis ti  verão  valores  diversos  ,  mais  ordinaria- 
mente ,  e  nos  últimos  tempos  de  27.  até  20.  reis  , 
de  6.  reáes  o   ceitil. 

MARAVIDI.  V.  Maravedi.  Ord.  Af.  4./-  '9?- 
e  y.  /.  2;^. 

MARAVIDIÁDA  ,  s.  f.  antiq.  Soma  dc  mara- 
vidis ,  como   dwheirada  de  dinheiros.  Elucidar, 

MARAVILHA,  s.  f.  Milagre.  Arraes ^  V  ". 
§.  Coisa  ,  ou  acção  extraordinária :  pessoa  que 
excita  admiração  ,  e  maravilha.  Lus-  T.  6.  Vos 
.  .  .  Maravilha  faial  da  nossa  idade.  §.  De  ma- 
ravilha :  rarissimamente.  Arraes  ,  i.  17.  §.  Ai 
mil  maravilhai  :  com  toda  a  perfeição.  §.  Flot 
azul.  Cam.  Eleg.   7. 

MARAVILHADO  ,  p.  pass.  de  Maravilhar.  B.^ 
FAog.  !.  *'  maravilhado  da  formosura  da  lettra. " 
Lusiada. 

MARAVILHADÒR  ,  s.  m.    Admirador.  B.  Per. 

MARAVILHAR  ,  v.  ai.  Causar  espanto  ,  ad- 
miração polo  extraordinário  ,  e  excellencia.  F. 
do  Are.  I.  ;.  na  verdade  me  Híío  maravilha.  po«- 
co.  §.  Maravilbar-se :  admirar-se  :  v-  g*  maravi- 
Ihando-se  das  cbras  de  Deos. 

MARAVILHOSAMENTE  ,  adv.  Admiravel- 
mente. 

MARAVILHOSO  ,  adj  Que  causa  maravilha  , 
espanto  ;  admirável  ;  extraordinário  ;  portentoso; 
milagroso :  v.  g.  caso  ,  suctesso ,  efeito  ,  obray  «b-c. 
maravilhosa  ,  maravilhosos. 

MARCA  ,  s.  f.  Sinal ,  disrinctivo.  §.  Cunho. 
§.  Firma, rubrica.  V.  Guarda.  §.  Ferrete.  §.  Gran- 
deza prescrita  pela  Lei :  v.  g.  "  traz  espada  de 
marca."  §.  Homtm  de  m^rca  grande.  Homem 
de  matrca  ,  i.  é  ,  de  partes ,  prendas  ,  de  nobre- 
za ,  cargo.  "  pessoas  de  grande  marca.  "  Andr. 
Cron.  J.  III.  c.  69.  *  pessoas  de  muita  marca.''» 
V.  Maneira.  M.  Lm.  il.  abalisado  ,  distincto  , 
hábil  ,  capaz  :  v.  g.  filha  de  grande  marca  em 
virtude  ,  e  parecer.  Enjr.  f.  16.  "  homem  que 
seja  marca  de  vos  iervir.  ^'  Eufr.  2.  Acto  f.  he 
grande  marca  de  homem.  Eufr.  ;  1.  e  Acto  5. 
SC.  I.  «'Crisandor  he  grande  marcai"  i.  é,  ho- 
mem de  grande  conta.  §.  Cowipojí\io  extciiur  he 
a  marca  do  Religioso ;  i.  c  ,  o  caracter  distincti- 
vo.  r.  do  Are.  I.  5.  §.  Cnrta  de  marca:  lettras 
patentes  ,  que  os  Soberanos  dão  aos  seu»  cos- 
sarios  ,  para  andarem  a  corso  dos  inimigos ,  com 
LI  ii  que 
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que  tem  guerra.  Crón.  Af,  y.  por  Leão  ,  f.  40. 
§.  Dos  navios  estrangeiros  ,  que  navegáo  nas  Co- 
lónias, e  marcas  defesas  y  onde  o  Soberano  pio- 
hibe  a  navegação  aos  estrangeiros  :  marca  neste 
sentido  equivaí  a  limites  ;  e  assim  as  marcas 
das  Coutadas.  Ined.  III.  f.  488.  das  ditas  mar- 
cas a  dentro.  §.  Pessoa  ,\ou  coisd  'ãà  marca 
de  alguém  :  i.  c  ,  que  elle  íiá  por  sua  ,' approva. 
•'  e  o  segredo  da  marca  de  ElRei  de  Fmn^a  tão 
mysteiioso  ,  que  de  hum  dia  para  o  ouiro  se 
náo   sabe."  Vieira,  Carta   \i\.  Tòm.  i. 

MARCADO  ,  p.  pass.  de  Marcar.  §.  Regular  : 
V.  g.  alto  de  corpo  ,  mas  tão  marcado  na  portão 
de  cada  membro,  M.  Ltts.  B.  Ciar.  L.  2.  c.  41, 
cavalkirò  rriui  aposto  ,  porque  além  de  ser  marca- 
do no  corpo.  §.  Cartas  marcadas  com  picos ,  ó-c. 
para  furtar  no  jogo.  Arte  de  Furtar  ,  /.  ^40. 
§.  Perrado  com  ferrete  :  v.  g.  "  ladrão  marcado." 
§.  Abalisado  ,  distincto.  Pinheiro  ,  2. 

J\1ARCÁR  ,  V.  at.  Pòr  marca  ,  sinal  :  v-  g. 
marcar  o  gado  com  ferro  quente  :  marcar  o  la- 
drão na  testa  ;  a  moeda  com  o  cunhe  ;  as  pe^as 
de  oiro  ,  e  prata  com  poncões.  fig.  "  a  quem  o 
mesmo  Deus  por  irmão  marca : "  de  S.  João 
Evangelista.  Cam.  Son.  245,  §.  Marcar  Terras. 
V.  Demarcar, 

MARCARÍA  ,  s.  f.  No  Tomo  111.  dos  Ined.  a 
P^g'  4^5.  se  lè  :  "  sisa  do  aver  do  peso  ,  e  vi- 
nhos ,  e  imposição  do  sal  ,  e  marcaria  :  ^^  e  pa- 
rece deve  ler-se  marcaria ,  ou  marceria ;  cíieitos 
que  vendem  os  marceiros  ,  que  o  vulgo  chama 
loges  de  marcieiro  ,  oij  mercieiro.  ( do  Inglez 
Mércer  ,  ou  do  Francez  Mercier. )  "  Tenda  de 
Marcaria.  ^>  Ord.   Af.  15.  15.  18. 

MARCASÍTA  ,  s.  f.  Pedra  mineral ,  anguloss, 
composta  de  ferro  ,  ou  de  cobre  ,  e  enxofre. 
y.  Pirites. 

MARCA VÁLLA  ,  s.  f.  Herva  officiuaL  Cur- 
vo^ Potyamh.  f.  598.  w.  n. 

MARCÈIRAS ,  s.   f.  Tributo  ,  ou  imposição  , 
que  se  paga   no  primeiro  dia  de  Março.  jE/«fíV/<3r. 
MARCÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  loge  de  mar- 
ceria. Ord.   1.    i8.    §.  52.  (do  Inglez  Aíercer) 
V.  Mercieiro. 

MARCENARIA  ,  ou  Marcenería  ,  s.  f.  Obra 
de  marceneiro.  V.  Macenaria.  §.  Óíficio  ;  tra- 
balho de  marceneiro. 

MARCENEIRO  ,  s.  m.  OfRcial  ,  que  lavra 
madeira  para  móveis ,  com  mais  artificio  que  o 
carpinteiro  ,  v.  g.  molduns  entalhadas  para  ca- 
sas ,  &c. 

MARCERÍA    ,   s.  f.  O    trato  ,  ou  eíFeitos   do 
commetcio  dos  marceiros.  "loge  de  Marceria.'* 
V,  Marcaria ,  ou   Marcaria.  Os  marceiros  ven- 
dem  fitas  ,  navalhas  ,    quinquilharias,  e  miude- 
[  zas   semelhantes. 

j.  ,   MARCESCÍVEL  ,  adj.   ( opposto  a  immarcesci- 
vW  )  Que  murcha  ,  e  dura  peuco  ;  v.  g.  for  mar- 
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cescivel;  formosura,  marcescivel  e  caduca. 

MARCGRÁVIO  ,  s.  m.  (o  f  náo  se  pronufi-» 
cia  )  Titulo  d*AlIeiTianha  ,  que  te  dá  a  alguns 
Príncipes  Soberanos ;  commumme  nte  dizem  Mar- 
grave.  ■  b 

MARCHA,  s.  f.  O  caminho  ,  que  o  Exerci- 
to vai  fazendo  ,  ou  fez.  §.  Marcha  jalsa  ■■,  a  que 
se  faz  para  algum  sítio  ,  a  íim  de  enganar  o 
inimigo  ,  tomando  a  traz  para  o  surprender ,  ou 
caminhar  para  outra  parte.  §.  furtar  a  marcha  ; 
i.  é  ,  levar  tal  marcha  ,  que  o  inimigo  náo  o 
saiba.  §.  Tocar  a  marcha  ;  pòr-se  em  marcha  ;  in- 
terromper  -.forcar  a  marcha  ;  i.  é  ,  appressar :  ccrur 
a  —  ,  &-C.  §.  Marcha  ,  aniiq.  o  mesmo  que  mar- 
co de  metal.  Elucidar. 
MARCHADA.  V.  Marcha. 
MARCHANTE,  s.  m.  O  que  trata  em  gado 
para  os  talhos    dos  açougues. 

MARCHAR  ,  V.    n.  Andar  :    v.  g.  marchou    o 
exercito.  §.  Marchar  ,  por  mascar.   B.   Per.   será 
erro  ,  de  impressão. 
MARCHESÍTA.  V.  Marcãsita. 
MARCHETA.  V.  Marchete.  §.  O  lugar  do  man, 
to  ,  onde    se  pregão    as  fitas. 

MARCHETADO  ,  p.  pass.  de  Marchetar.  Em- 
butido de  lavores  de  madrepérola,  marfim  ,  ma- 
deira ,  de  oiro  ,  pérolas  ,  pedraria  ,  mármores  , 
&c.  Lus.  1.  2:5.  Cast.  5:.  c.  46.  marchetado  com 
la^os  de  marfim,  prado  —  d* outras  flores.  Lobo  ^ 
£gl.  9.  "a  Aurora  marchetada.'^  Lus.  J.  59. 
Elegiada.f.  45.  Prim.  Ed.  Vinato,  5.  105.  V. 
Marchetar,  no  fig. 

MARCHETAR  ,  v.  at.  Embeber ,  e  embutir 
marfim  ,  madrepérola  ,  pedras  d'outra  còr  ,  e 
assim  madeiras  ,  ou  laminas  de  metal  com  cer- 
tos lavores  ,  para  adornar  alguma  peça,  §,  fig. 
e  poet.  Matizar  :  v.  g.  a  marchetada  Aurora. 
Cam. 

MARCHETARIA  ,  s.  f.  O  lavor  de  marche- 
tar ,  a  obia  marchetada  :  v.  g.  "  comprar  madei- 
ras de  marchttaria,  ^^ 

MARCHETE  ,  s.  m.  A  peça  lavrada  de 
madrepérola  ,  marfim  ,  madeira  ,  ou  meial , 
que  se  embebe  por  adorno  ,  e  para  mati- 
zar ,  V.  g.  leitos  j  papeleiras  ,  &c.  §.  fig. 
Obra  ,  trabalho  cntremettido  ,  que  faz  des- 
continuar outro  por  um  pouco.  D.  fram.  Man. 
Cartas. 

MARCIAL  ,  adj.  De  guerra  ;  bellicoso ,  guer- 
reiro :  V.  g.  traiavão  primeiro  do  religioso ,  que 
do  marcial :  na^ão  marcial :  estatura  marcial ;  de 
homem  bem   apessoado  para   a  guerra, 

AlÁRCIO  ,  adj.  De  IVbrte ,  de  guerra.  Lus. 
IF.  ?9.  o  mareio  jo^o.  Uliss.  VIL  185.  mareia  tem- 
pestade, 

MARCO  ,  s.  m.  Peso  ,  que  pesa  oito  onças. 
Ord.  I.  18.  0.  §.  Marco  de  oiro  de  22.  quila- 
tes vale  *^(>^,   reis:  o    de  prata  de  Lei   de  «2. 

di- 
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dinheiros   vale   6<4<r.--:  o  de  il.  dinheiros  vale  ' 

6çj5.  reis  :  o  de  lo.  dinheiros    c  -  ,  que  é  a  que  j 

sç  lavra  por  Lei,  vale  5590.  c  -    §.   Sinal  ,  ter- 

mo,  que  se  põe  nos  limites,  e  confins  das  Terras, 
pata  as  demarcar  ,  e  assim  nas  estradas.  Sd  Mir, 
Ecl,  8.  Hg.  a  ribeira  de  Cnya  ,  cjtte  hc  marco 
de  Reino  a  Remo  :  entre  Portugal  e  Castella, 
Ined.  11.  f.  1 10.  *'  que  logo  tomasse  posse  das 
Tetras  por  Christo  ,  abalizando-as  com  o  ULirco 
de    nossa    Redempcâo  (a  Ctuz  ). "    Couio  ,    10. 

4.      ?; 

WARÇO  ,    s.   m.  O   tetceiro  mez  do  Anno  , 
depois  de   Fevereiro,  e  antes  de  Abril, 

MÁRE ,  s.  K  ant.q.  por  Madre  ,  ou  máe.  Elu- 
cidar, 

MARÉ  ,  s.  f.  O  crescimento,  e  mingua  ,  que 
se  observa  nas  aguas  do  mar  ,  o  seu  fluxo  ,  e 
refluxo.  §.  O  ensejo  próprio  de  navegar  ,  aju- 
dado da  maré  ,  que  vasa  ,  ou  enche  ,  ou  está 
estofa  ,  segundo  o  para  que  estas  mudanças  do 
mar  servem  á  navegação  ,  e  outros  usos  :  e  fig. 
"  todos  os  negócios ,  as  mulheres  tem  suas  ma- 
rés ;"  i.  é  ,  occasióes,  e  circumstancias  ,  ou  es- 
tados favoráveis  a  quem  coinctte ,  e  tenta.  Ulis, 
z.  I.  §.  Encher  a  maré:  carrer  para  a  costa  ,  ou 
pelo  no  dentro.  §.  Vasar  a  maré  ;  refluir  para  o 
mar.  §.  fig.  Occasáo  ,  conjuncçáo  '•  V.  g.  é  boa 
maré  faro.  isio.  §.  Um/i  maré  ;  o  tempo  que  gas- 
ta em  encher  ,  ou  vasar.  §,  Despontar  ,  ou  de$- 
cahei^ar  a  maré.  V.  estes  Verbos.  §.  Maré  ; 
fig.  vez  ,  opportunidade  ,  ensejo,  segiMr  as  ma- 
les ,  e  monsõts  da  nossa  vontade.    Arraes ,  7.  7. 

MAREAÇÃO  ,  s.  f.  O  manejo ,  ou  manobra 
náutica  com  os  cabos ,  velas  ,  &c,  §.  Gente  da 
marearão  ;  i.  é  ,  para  a  manobra  náutica.  Bar- 
ros ,  freq. 

MAREADO ,  p.  pass.  de  Marear.  §,  Nau  ma- 
reada ;  a  que  vai  manobrada  ,  e  navegando. 
§.  Damnificado  pela  agua  do  mar;  e  íig.  emba- 
çado  com  vapor  d'enxofre  ,  &c.  v.  g.  "  botões  , 
galões   mareados.**  §.  Enjoado  do   mar. 

MAREAGEM  ,  s.  f.  V.  Mdrea^ão.  Barros  ^  1. 
/.  6^.  f^.  col.  2.  os  mastros  ,  cordoalha  ,  e  to- 
do o  mais  apparelho  ,  para  mover  o  navio  ,  e 
mareá-lo  ;  o  governo,  não  curarão  da  mareagem  do 
junco.  B.  2.  y.  i.  e  V.  ^.  7.  3.  a  mareagem  das 
velas  de  navio.  Para  pela  enxarcea  ,  e  mareagem 
subir  a  nossa  gente.  B.  5.  5.  5.  e  i.  4.  8.  ^ 
jeií^ão  ,  e  raareagem  ^<ioí  navios..  Id.  r.  5.  2. 
navios  rasteiros  ficavão  abaixo  da  mareagem  de 
SUtros  mais  altos.  B.  3,  4.  7, 

MAREANTE  ,  s.  m.  Homem  do  mar  ,  nave- 
gante. B,  I.  1,  14.  §,  Como  partic.  B.  ?. 
5.  3.  ♦'  álèm   da  genU  mareante. " 

MAREAR  ,  V,  at.  Mareur  a  não ;  manejar , 
e   manobrar  as   cordas  ,,   velas  ,  &c.   para  nave- 


gar a  certo  rumo.  5.  2.  3.  6.  o  seu  mestre  ma- 
reoa-ihe  mal  a  vela  (  e  não  pode  abai  roá-la  com 
a  do  inimigo).  §,  Marear  a  vela  ;  pò-la  como 
convém  para  navegar.  B.  í.  f.  6y.  ^.  §.  Carta 
de  marear:  a  Cuca  matitima  das  costas,  ilhas, 
cabos,  3£c.  §.  Enjoar  do  mar:  v.  g.  "fiz  es- 
ta viagem  sem  en)oar  ,  ou  marear.  '^  §.  Fazet 
enjoar:  v.  ,?  "as  tripas  me  revolve,  e  me  ma- 
rea.  "  §.  Marear-se  :  akerar-se  ,  ou  corromper- 
se  na  viagem,  frieira,  na  passagem  da  índia  tu- 
do SC  marea  ,  e  rejnve.  §.  Marear-se  '.  dirigir-se  , 
proceder  ,  governar-se  nas  suas  acções  ,  e  ne- 
gócios. Ulis.  p.  zá,6.  "  marear-se  pelos  rumos  da 
povo.  " 

MARECHAL  ,  s,  m.  Assim  dizemos  hoje ;  V. 
Marichal. 

MARÈIRO  ,  adj.  Que  vem  do  mar  contra  a 
terra  :  v.  g.  vento  — .  H.  Naut.  i.f.  161.  §.  Bom 
para  navegar:  v.  g.  tempo   — ,  <iwí  mareiros. 

MAREJADA  ,  s.  f.  B.  2.  3.  9.  (  a/í.  Ed.). 
Marulhada  ,  maresia  do  mar  inquieto,  por  fa- 
zer ali  grande  marejada  ,  com  tempo  que  sobre- 
veio. 

MAREJAR  ,  V.  n.  Reçumar  ,  correr  algum 
liquido  pelos  poros.  Luz.  da  Medic.  fig.  quan- 
tos dias  há  que  nos  olhos  lhe  vejo  marejar  esse 
amor  ?  Cam.  filod.   2.    2. 

MARÉL  ,  adj,  Touro  marél;  que  se  tem  para 
pái  do  rebanho,  o  meU  touro  matei  vaccas  en- 
geite.  Lobo  ,  Deseng.  Disc.  7.  pag.  78.  ult.  Edi^. 
MAREMOTO  ,  s.  m.  Tremor  do  mar  (  bem 
coma  o  da  terra).  Luc.f.  241.  col.  i.  "hum  quat- 
ro de  hora  durou  o  maremoto." 

MARESIA ,  s.  f.  Máo  cheiro  do  mar ,  prin- 
cipalmente onde  há  vasa  ;  ou  quando  as  suas 
aguas  estão  detidas  no  fundo  dos  navios  ,  &Ci 
H.  Pinto  ,  /.  496.  §.  O  grande  movimento  da. 
maré.  o  batel  se  perdeu  com  a  maresia,  com  o 
cofre  do  dinheiro',  marulhada.  B.  i.  10,  2.  e  2, 
8.  4,  "por-  se  abrigar  da  maresia.*^  Enráo  , 
quando  vasa  ,  e  espraya  ,  há  o  máo  cheyro ,  que 
se   chama   maresia. 

MARÈTA  ,  s.  í.  Onda  alta  no  mar  inquieto. 
Amaral ,  6. 

MARFÍM  ,  s.  m.  O  dente  do  elefante. 
MARFUZ  ,  adj.  t.  levantisco.    Máo.    Prestes  , 
Autos, 

MARGARIDA  ,  s.  f.  Ave  aquática  da  alagoa 
de  Óbidos.  (  mergus  maior ) 
MARGARÍTA,  s.  f.  Pérola. 
MARGEM,  s  f.  Borda,  extremidade,  praya  , 
junto  da  qual  corte  a  agua  do  rio  ,  ou  chega 
a  do  mar  :  v.  g.  as  margens  do  Tejo.  §.  fig.  O 
espaço  em  branco  nas  extremidades  do  livro 
escrito  ,  ou  impresso,  e  assim  da  carta.  §.  Mar- 
gem de  sementeiras ;  a  terra  erguida  entre  rego, 
e  rego.  §.  Deitar  cavallo  á  margem ;  i.  é  ,  ao 
pasto,  quando  já  não  p6de  servir.  Luc.  f.  100, 
y»  Almargem,  MAR.- 
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MARGINADO,  p.    pass    de    Marginar. 
MARGINAL  ,  adj.  Da  margem  ,  ou  á  margem  : 
V.  ^.  "  notas  margiiiáes.  -' 

MARGINAR  ,   V.  at.  Marginar  um  livro;  no- 
tar 3  ou  apontar  alguma  coisa  á  maigcra  dclle. 
WARGRÁVE.    V.  Marcgravio. 
MARGULHÍO.    V.    Mergulhão. 
MARIÁDA ,  s.    f.    t.  da   Ásia.    Certa   porção , 
cjue   paga  o  Gancar ,  «juaado  lhe  arrematão   al- 
guma Tetra  ,  e  cJle  náo  a  quer  lavrai  ,  e   tor- 
na a   mandar  pò-la  aos  lanços. 

MARIÁL  ,  adj.  Que  pertence  a  S.  Maria , 
Wái  de  Deos.   Fieira. 

MARIANO,  adj.  V.  Marial. 
MARIBONDO  ,  s.  m.  Espécie  de  vespáo  do 
Brasil ,  que  morde  ,  e  deixa  um  ardor  por  al- 
gum tempo :  a  mordedura  de  alguns  chamados 
fretos  ,  ou  caboclos  arde  muito  ,  e  ínflamma  , 
ás  vezes  por  dias  ;  os  menos  mãos  são  os  ma- 
ribondOí  moiqtdtot  ,  ou  pequenos:  vivem  em  so- 
ciedade como  abelhas  ,  e  fazem  vários  andares 
com  casinhas  para  os  filhos  ;  outras  são  de  bar» 
ro  ,  e  alguns   vivem   solitários. 

MARICÃO  ,  s.  m.  chul.  Homem  mulheren- 
go. §.  Maricão  f  U.  a  mulher,  ou  homem  ,  qut 
leva  a  pell^. 

MARÍCAS  ,  s.   m.   O  mesmo  que  Maricão.  V. 
MARIGHÁL  ,    $.  m.   OHicial  miliiar  ,    antiga- 
mente  era    immediatametite  subalterno  ao  Con- 
destavel  ,  e   seus    oíficios  se   verão  em  Seve-im  , 
Not.   Disc.  2.  §.   5.  y.   ^8.  5,  Hoje  o  Marchai 
de   C^mpo  é   inferior     aos   Tenentes   Generaes  , 
e   commanda    em   falta  delles  ,  c  dos  Generaes. 
MARÍCOLA.   V.    Maricão. 
MARIDÁDO  ,  p.    pass.   de   iMaridar.   Sd  Mir. 
Estr.ing.  Acto  5.  se.  \.  (/.  175.  ou  114,  «//.  Ed.) 
"  as  beilas   mal   maridadas. "   Prestes  ,  Auto  dn 
Ciosa  f  f,    117. 

MARIDÁNÇA  ,  8.  f.  Gil  Vicente,  «a  vossa 
ntaridan^a : "  casamento  ,  acção  de  tomar  ma- 
fido.  §.  fazer  maridança  ;  frase  antiq.  viver  em 
communicação  do  corpo ,  c  bens  ,  como  mari- 
do ,  e  mulher  devem.  Elucidar,  nqitereu  d  ré  y 
que  lhe  fizesse  maridança  do  corpo  ,  e  do  haver : 
vida  de  casados. 

MARIDÁR  ,  V.  at.  Casar  dando  marido:  v.  g. 
maridar  uma  filha.  §.  Tomar  marido,  adagio:  qnem 
mal  marida  ,  sempre  tem  quem  diga  :  i.  é  ,  quem 
mal  casa-  §.  Fazer  os  deveres  conjugáes  como 
marido. 

MARÍEKD  ,  s.  m.  Q-homem  casado  ,  a  respei- 
to de  sua  mulher.  §,  Mando  couoi^udo  ,  era  an- 
tigamente o  que  publicamente  ,  e  a  sabendas 
dos  pães  ,  e  parentes  seus  ,  e  da  noiva  ,  recebi.i 
por  contrato  uma  niulher  ,  ficando  este  matn 
monio  nos  termos  de  contrato  civil  ,  sem  ser 
elevado  ao  grão  de  Sacramento  ,  como  o  áot 
que  se  casão   com   as  solemnidadcs  publicas  da » 
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S.  Madre  Igreja.  Outros  se  casaváo  clandesti- 
namente ,  dando-se  em  segredo  os  cônjuges  fé 
de  marido  ,  e  mulher  :  o  que  ho)e  é  absoluta- 
mente dcieso,  })orque  os  Casamento^  seneios  $e 
fazem  na  Igreja  conforme  as  Leis  Ecclesusii" 
cas  ,  a   portas  cerradas  ,  &c. 

MARÍWBA  ,  s.  m.  Jogo  ,  em  que  se  dão  três 
cartas  ;  o  que  perde  repõe  o  bolo  ,  e  fica  pai. 
MARÍWBA,  s.  f.  Instrumento  musico  dos  Ca- 
fres ;  consta  de  uns  cabaços  de  diversa  grande- 
za ,  e  diâmetro  ,  sobre  os  quaes  estão  umas  ta- 
boínhas  de  pouca  gro  sara  ,  e  estas  ,  feridas  com 
uma  espécie  de   vaquetas  ,  fazem  o  som. 

MARIMBAR  ,  v.  n.  Jogar  com  as  cartas  no 
jogo  do  Marimba  :  quem  nâo  marimba  ,  náo  as 
;oga  ;  mette  se  na  baralha.  §.  Marimbar  alguém  , 
at.  vuig.  lograr  ,  enganar,  dar  ópio. 

MARÍN ,  s.  m.  Posto  ,  ou  dignidade  entre  og 
Mouros.    Ined.  fr.q. 

MARINÉLO.  V.  Maninélo.  Ulis,  /".  ipp.  bo- 
bo, chocarreiro  ,  caturra.  Ftrr,  Brislo  ^  2.  íf,  4, 
e  4.   íf.    ^. 

MARÍMHA  ,  s  f  A  praya  do  mar.  Epanaf. 
■1  marinha  xoáa  sovada  de  pés  de  uiúmáes  :  dt- 
fíttder  a  mai  ha  ;  i.  c  a  dese.n  barca  çáo  na  praya. 
M.  Lfts  §.  A  cosca  (opjóe-se  ao  sertão),  o 
maritimo.  §.  O  lugar  da  praya  ,  onde  se  ajun- 
ta agua  salg  da  ,  para  se  tristaiizar  em  sal.  §.  fig. 
Os  vasos,  ou  navios  ,  e  gente  da  navegação  , 
de  que  constão  as  força»  navães  de  algum  Es- 
tado :  V,  g.  offi.ial  da  Marinha  ;  a  Marinha  Por- 
tugueza  ,  éfc. 

MARINHADO,  p.  pass.  de  Marinhar. 
MARINHAGEM  ,  s.  f.  A  gente  da  mareaçáo. 
Góes  ,  Cron  Man.  P,  \.  c.  42,  Fieira  ,  Cartai^ 
Tom.  1.  f.  loi,  §.Marenção;  ou  conhecimento  à.'$ 
manobras  náuticas  ,  e  fainas.  Guerreiro  ,  Kcc/fpe- 
rai^ão.  a  pouca  sciencia  ,  e  marinhagem  doí  Offi- 
ciats  do   navio. 

MARINHAR,  v.  at.  Prover  os  navios  de  ma- 
rinh.ifia.  §.  Marear  o  navio,  manobrar  naurica- 
mente.  (,.  fig.  n.  Subir  ao  alto  como  0$  marinhei- 
ros á  gávea  ,  &c. 

MARINHARÈSCO  ,  adj.  De  marinheiro  ,  da 
maruja.   Fieira.  "  frase   marinharesca.  '* 

MARINHARIA  ,  s.  f.  A  gente  da  mareaçáo. 
Freire.  "  lemos  a  vantagem  dos  vasos ,  e  da  ma- 
rinharia. '* 

ftlARINH.iTlCAMÈNTE  ,  adv.  A  modo  de 
marinheiros  ,  da  gente  da  mareaçáo  ,  e  gover- 
no dos  navios,  ''para  a  banda  do  Austro  ,  ou 
do  Sul ,  fallando  m4r/nA<?í/fí/iMfM<f.  >'  Couto  y  10. 
6.    II. 

MARINHÁTICO,  adj.  Marinharcsco.  Cast.  tf. 
/.  154.  F.  A-ííndcs  y  c.  Z2).  conhecco  seu  erro  ^ 
tilda  q:ie  por  natureza  marinhatica  o  não  queria 
conjcss  f  ;    i.   c  ,  ignorante  ,  c  obstmado. 

MAKlN^^hÈIRO ,  s,  m.  Homem,  que  serve  na 
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mareaçlo  dos  navios  ;  o  que  sabe  fazer  as  fai- 
nas, e  governar  o  leme.  Na  Ord,  Af,  i.  ■70.  §.  6. 
se  hz  menção  de  m/irinheiros  pajés  ,  e  grame' 
ies ,  e  murinbeiros  artii;idos  per  maaom  d«  meestre. 
§.  Camarão   Brasílico  ,   que  trepa    nos    mangues. 

MARINHEIRO  ,  adj.  Ir  o  níivto  marinheiro, 
i.  é,  desempachado,  de  sorte  que  se  mareya  tum- 
modamente.   Amaral  ,  2. 

MARINHÈSCO  ,  adj.    V.   Marinbareseo. 

MARÍNHO  ,  adj.  Do  mar  :  v.j^,  moustr'»  — •, 
Avtt  marinhas.  B.  t.  i.  7,  Corte  fyal  ,  Natéfr. 
f.  6c.  Homem  marinho  ;  cavalto  ,  lioi  marinho  ; 
i>-c,  animáes,  que  vivem  no  mar  ,  parecidos  ao 
homem  ,  cavallo ,  e  boi  terrestes.  Plantas  mari- 
nhas ;  que  nascem  no  mar  :  musica  marinha ; 
dos  pescadores.  Cam.  Egl.  6.  Correyo  marinho  ; 
embarcação   ligeira   para   novas ,  Scc. 

MARIOLA  ,  s.  m.  Homem  ,  que  se  aluga  pa- 
ra carregar ,  e  servir  ;  os  mariolas  estão  pelas 
esquinas. 

MARIPOSA  ,  s.  f.  Joya  de  pedraria  da  feição 
de  borboleta.   $.   Borboleta  :  p.  usado. 

MARISCÁL.    V.  Marichal,  ou    Marechal. 

MARISCAR  ,  v.  n.  Colher  ,  apanhar  maris- 
cos ,  onde  os  há.  B.  i.  i.  14.  dteas  negras , 
que  anáavão  mariscando,  e  outros  mariscavão  la- 
gostas, 

MARISCO  ,  s.  m.  Nome  genérico  de  todo 
peixe  de  concha  ,  ou  escama  forte ,  como  cama- 
rões ,  lagostas.    Brito ,  Geogr. 

MARISQUEIRA,  s.  f.  MARISQUEIRO,»,  m. 
Pessoa    que  anda  mariscando. 

MARÍTAFÉDE ,  s.  f.  Animal  ,  que  se  defen- 
de de  quem  o  persegue  com  ventosidadea  mui 
fedorentas  ,  que  solta. 

MARITAL  ,  ad).  De  marido  :  v.  g,  amor  ,  affe- 
ão  mariul.  Eneida  ,  X.  95.  "o  leito  marital;'* 
i.  é  ,  a  cama  de  casados :  e  fig.  os  deveres  ma- 
trimoniáes  :  v.  g.  violar  o  leito  marital  se  diz  a 
mulher ,  que  oftende   a  seu  marido   na  honra. 

MARÍTIMO,  adj.  Da  marinha  ,  da  praya  ,  ou 
costa  do  mar  ;  sito  nas  prayas ,  ou  perto  delias : 
V.  g.  Cidade  mariúma  ,  opposta  ás  do  sertão. 
Lucena.  B.  5.  4.  5.  "aldeyas  marítimas.**  §.  O 
marttimo  desta  Região  i  i.  é  ,  as  suas  costas  do 
mar.  Barros,  %.  Correyo  marítimo  ;  por  mar  ,  em- 
barcações ligeiras  ,  que  leváo   cartas ,  &c. 

MARLÓTA  ,  s.  f.  Vestido  Mourisco ,  com  que 
se  cinge  ,  e  aperta  o  corpo ;  espécie  de  capote 
curto  com  capuz.  §.  Entre  nós  era  capa  mou- 
risca curta  ,  usada  nas  Festas  de  canas.  Barros. 
F.    Mend.    c.  121.  Coes  y  Chron,    Man.   P.   i. 

f.  57- 

MARLOTADO  ,  p.  pasj.  de  Marlotar. 

MARLOTÁR  ,  ou  Amarrotar  ,  v.  at.  Ensova- 
Ihar  ,  tazer  rugas  ,  pegando  ,  v.  g.  no  vestido 
sem  cuidído  ,  sentando-se  sobte  elle,  8cc.  (^amar- 
rotado ,  e  amarrotar  é  que  dizemos  hoje  )  Leão  , 
Ortogr,  j.   2JJ. 
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)      MARMANJO  ,  s.  m.  Homem  malfeito,  e  ato- 
i  Icimado. 

i      MARMELADA  ,    s.  f.  Doce  de  marmelos    em 
'  quartos  ;  ou  cosidos  ,    e  passados   por   peneira  , 
menos  delgado  ,  qoe  a  geléa   delles. 

MARMELEIRO  ,  3.  m.  Arvore  ,  que  dá  mar- 
melos. 

MARMELO  ,  s.  m.  Fruta ,  espécie  de  pomo 
bem  vulgar. 

MARMELO  TA  ,  s.  f.  Entreseyo  do  cérebro. 
B.  Per.    p.    usido. 

mArmOR  ,  s.  m.  poet.  por  Mármore.  Ftrr, 
Tom.   I.  f.  212.  Bem.   Egl.    5.  Lima.  B.  Ciar.  i. 

MÁRMORE,  j.  m.  Pedra  calcar,  de  que  há 
varias  espécies  ;  serve  para  edifícios  nobres  ,  c 
estatuas  ,  &c.  Há  mármores  jasptados.  Leia  , 
Descripi^. 

MARMÓREO  ,  adj.  De  mármore  :  v.  g.  o  mar- 
móreo sepulcro. 

MARMOTA  ,  a.  K  Caixa  onde  se  põem  estam'- 
pas  de  paizes  ,  e  um  espelho  ,  onde  ellas  se 
pintào  ,  e  olh.i-se  por  uma  lente  d*augmentar  a> 
vista ,  para  ver  accrescentadas  as  figuras  das  es- 
tampas. 

MARNÉL,  s.  m.  antiq.  Vargem  alagadiça  ,  que 
se  vadeya  ;  ou  se  passa  em  barcos  múi  rasos  de 
quilha.  Elucidar, 

MARNÈTES  ,  s.  m.  pi.  Debruns  ,  que  se  usa- 
vão  nos  vestidos, 

MARNOCÈIRO  ,  s.  m,  O  que  andava  cm  bar»» 
cas  múi  rasas  de  passar  nos  marnéis  ,  ou  mat- 
notas.  Elucidar.  V.  Marnota.  Talvez  o  mesmo, 
que  Marnoteiro, 

MARNÓTA  ,  s.  f.  Jntd.  in.  /.  2^4.  ««toman- 
do pela  ponta  da  marnota:'^  será  lugar  da  marinha  ^ 
onde  estão  os  taboleíros  de  ajuntar  agua  sal- 
gada ,  para  fabricar  o  sal.  Do  lugar  citado  se  tira  , 
que  era  um  ribeiro  seco ,,  ou  de  pouca  ag.ua  ^ 
alagadiço  com   chuvas. 

MARNOTEIRO.  V.  Marrotetro  ^  e  Marno- 
ta ;  e  Mamoceiro.  Marnoteiro  será  o  que  appa- 
relha  as  áreas,,  para  recolher  a  agua,  onde  se 
coalha  o  sal  :  marnoteiro  vem  n'um  Alvará  de 
1696.  f^t  aíHciaes  das  Fabricas  das  Marinhas 
de  sal. 

MARÔMA ,  s.  f.  Corda  grossa ,  calabre  de  na- 
vio. M.  Lus.  I.  /.  150.  coi  z.  Viriato  ^  ii.  9. 
§.  Corda  sobre  que  andão  os  voheadores.  Cos- 
ta ,  Ter.  Tom.  1 .  pag,  XXXllL  volteando  em  btf- 
ma  maroma  ,  ou  corda, 

MARÔMES  ,  9.  m.  pi.  Chocarreiros  ,  e  músi- 
cos dos  Reis  Cafres ;  usáo  de  uns  chocalhos  de 
coiro  cru   cheyos    de    pedras.  Santos  ,    Ethiop. 

MARONÍTAS,  s.  m.  pi.  Certos  Christáos  do 
monte    Libano.  Telles. 

MAROTA  ,  s.  f.  Mulher  vil  ,  meretriz. 

MAROTA GEM  ,  s.    f.    Multidão  de   motoros. 

MAROTEÁR  ,  Vr  n.  Viver,  e  portar-se  como» 
maroto.  MA.- 


171 


MAR. 


^ 


MAROTO  ,  s.  m.  Moço  picbeo  ,  mal  compos- 
to ,  e  descorrez.  §.  Aíaroto  :  uva  agricultada :  e 
maroto  do  mato,  espécie  de  uvas  negias,  peque- 
nas. Alarte.  §.  Usa-se  adverb.  v.  g.  "  andar  d  ma- 
rota j  'M.  é  ,  ao    irodo   dos   marotos. 

MAROUÇO  ,  s.  tn.  Grandes  mares  ,  ou  on- 
das do  mar  tempestuoso.  Couto  ,6.  3.  i.  derãc 
riaquelles  marouços ,  que  os  conúão, 

MARQUESÍTA.  V.  Marcasita. 

MARQUESÓTA  ,  s.  K  Raiz  da  índia  ,  como 
tubara  da  terra.  §.  Marquesctas  :  plumiíhas  do 
toucado.   §.  V.   Marquezota. 

MARQUEZ  j  s.  m.  Titulo  da  alta  Nobreza  , 
que  na  graduação  fica  entre  os  Duques,  e  Con- 
des. Sever  im ,  Not. 

MARQUÈZA ,  s.  f.  Mulher  do  Marquez  ;  ou 
Senhora  do  Marquezado  ,  herdado  em  falta  de 
varão  ,  ou  por  mercê  do  titulo  á  mesma  Senho- 
ra ,  por  accrescentamento  de  honra  ,  ainda  que 
o   titulo   hereditário    da   casa   seja   somenos, 

MARQUEZADO  ,  s.  m.  O  estado  civil  ;  as 
Terras  do   Marquez. 

MARQUEZOTA,  s.  f.  Volta  do  pescoço ,  ou 
mantéo  usado  no  tempo  de  D.  João  III.  Bem, 
Lima.  ''  se  á  Baiona  vestis  ,  se  á  Marquezota  :  " 
Arrass  y  lO.  ^8.  Prestes,  "afogado  eni  Marque- 
sota.  ^^ 

MÁRQUO.  V,  Marco. 

MARRA  ,  s.  h  V.  Marrão.  §.  Jogo  ,  em  que 
se  brinca  ,  correndo  ,  e  fogindo  ,  para  qae  não 
toquem  a  esse  que  foge.  C/Z/í.  Acto  2.  Sc.  :,. 
princ,  "  naquella  noite  das  ti. arras,  '^  §.  Margem  , 
cu    vallado   junto   do    caminho.  Elucidar. 

MARR^Sa  ,  s.  f.  Porca  ,  que  acabou  de  ma- 
fnzt.  Nos  Forács  se  faz  menção  de  marrans  de 
trinta  arráteis.  Elucidar.  §.  Carne  fresca  de  por- 
co ,  ou  porca. 

MARRÁCO,  s.  m.  t.  militar,  Instrumento  de 
ferro   de   levantar  terra. 

MARRADA  ,  s.  f.  Golpe,  que  os  animáes  de 
corno  dão    com   a  cabeça  ,  e  armadura. 

MARRÁFA  ,  s.  í.  Os  cabcUos  do  topete  , 
lançados  p^ra  a  testa  ;  de  um  Dançarino  Italia- 
no de  appellido  Marrajji ,  que  primeiro  os  usou 
assim,  ToUnt.  Pões.  esta  marta fa  loira,  usarão  nos 
homens  ,    e  mulheres  ,  niarrafa  liza  ,  ou  rí^vj- 

MARRAFÃO  ,  adj.  Máo  ,  grosseiro  :  v,  g>  "ta- 
baco fíiarrafão.  " 

MARRALHÈIRO  ,  ad).  Astuto  ,  arteiro  ,  ve- 
lhaco. X.  vulg,  (do   Castellano  marrultero) 

MARRANO  ,  adj.  Injurioso  ,  que  se  diz  ao 
Mouro  ,  ou  judeo  ,  que  se  abstém  da  carne  de 
porco.  No  Elucidar,  se  diz  »  que  é  o  Judeu,  e 
cita  umi  Carta  Re^in  de  1487-  sobre  a  expul- 
são dos  Marranos  íóta,  do  Porto  ,  os  quaes  não; 
irão  senão  Judeos.  '/ 
tíí.iVlARRÃO,  s-  ní.  Martello  múi  grande  , da  fei- 
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çáo  de  uma  pipa ,  ou  cilíndrico  ,  e  roliço  ,  en» 
cavado;  serve  de  quebrar  pedra,  derribar  pare- 
des ,  &c.  Barros,  e  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  f.  250. 
§.  A'farrÕes  de  atacar  artilharia  ,  antiq,  soquetes 
de  ferro.  B.  ;.  7.  3.  §.  Porco  pequeno  ,  que  dei- 
xa de  ser  mamoie :  Farroupo.  §.  Marrãa  ,  fem. 
V.  antes  de   Marraco. 

MARRAR  ,  V.  n.  Dar  marrada.  §.  Dar  golpe 
com  a  cabeça,  fig.  marrar  hum  com  o  outro ;  cu 
pelas  paredes.  V.  do  Are.  i.  5.  navios  vnarr,^em 
huns  com    oatros.  Couto  ,  8.  c.  37.  jj  |>««.'» 

MARRÁXO  ,  s.  m.  Tubarão  grande  ,  que  de» 
vora  um  homem  inteiro  ;  acha-se  no  mar  de  Mo- 
çambique. §.  adj.  Sagaz  ,  terrível.  B,  Per,  Vri 
Marreco. 

MARP.ÉCA  ,  s.  f.  Fêmea   do  marreco.   .       ■, 

MARRECO  ,  s.  m.  Ave  parecida  ao  pato  , 
caseira,  ou  agreste;  é  menor  no. corpo  que.  os 
patos.     §..Maneco  ,  adj.  sagaz,  aíiuto.  t.  vulg, 

MARRETA  ,  s.  f.  Espécie  de  martello  ,  de 
que  usâo  os  espingardeitos  ;  menor  que  o  marrão. 

MARROÁDA  ,  s.    f.   Golpe   com   o  mariao.    , 

MARROQUIM  ,  s  m  Peile  de  cabra  tinta  de 
varias  cores  ,  v.  g.  azul  ,  amaiello  ,  encarnado  ; 
as  primeiras  v  efáo  de  Marroi.o.s.  §.  adj,.  y,  g, 
borzeguins  nmrruquís  ,  ou  tnnrroquins  i  feitos  dq 
tal    coiro.  Cast.    L.   3.  f.  26  j, 

MARROIÈIRO,  s.  m.  Mestre,  ou  inspector 
das  marinhas  de  sal.  Siit.  dos  Rtgítu.  i.  4.  pag, 
257.  c.  16.  e  18.  parece  deriv.  de  Marnota,  Vr 
Ãíanioieiro. 

MARRÒXO.  V.  Pateiro  ,  barbato.  t.  diulo.  §..Q 
coto  da   vela    gastada,  'IAT!>í  .r.í 

MARRÒYO  ,  s.  iB.  Hcrva  medicinal.  (  marrU- 
bium ") 

MARRUÁZ.,  adj,  pleb.  Amarrado  á  sua  opi- 
nião ;  obstinado  ,  rústico  por  não  ceder  urba- 
namente. §.  subst.  Ceita  embarcação  d^  Ásia. 
Cast.  L.  7.  f.  67.  "  marruazis  ,  que  sào  mais  pe- 
quenos que  náos.  ^'  Bairos.  ,  ; 

MARRÚFO  ,  s.  m.  Frade  Içiço.  V.  Marroxò. 

MÁR.TA  ,  s.  f.  Animal  ,  de  cujas  pelles  se  fa- 
zem  forros  preciosos  ,  e   mais  dao    Zibíliiias. 

MARTE  ,  s.  m.  Deos  da  Guerra  ,  entre  os 
Romanos  :  na  Astron.  o  quinto  Rianeta  entre  o 
Soi ,  e  Júpiter,  no  Sistema  Copeinicano.  §,  fig. 
Trabalho  ,.  diligencia.  Eufr.  5.  5.  cohi  vosso  marte 
haveis  de  vencer  ;  é  frase  alacinaJa,  ç  p.  us. 

MARTEIRÁDO,  p.  pass,  dç,  Jtjatteirar.  antiq, 

MARjTfilRÁR  ,  antiq.  V.  Màriiii^r.'  ^obir 
liar.         ■  .''■[,  ,  . 

MARTÈIRO  ,  s.  m.  anti<j«  V.  Martírio,  No- 
biliar. 

MARTELLÁDA  ,  s.  f.   Pancada   com  martello, 

MARTri-LÁDO  ,  p.   país,   de  MarteUar. 

MAIITIXLADÒR  ,  s.  tyi^  Ó..que,,^^}e  corn 
matteilo.  Ç.  fig.  Mar!elUd,()f.  d,Çi  çuv:l^0Sn^^da£^- 
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martellAr 

peça.    §. 
pedindo  ; 


í>? 


V.   at.  Bater  com  o  martello 
Insistir  ,  tiabalhar  para  f^er- 

,  s.    m.  Ferir  de   martclUte ,  é 

force- 
e  cn- 


su.idir 

J\1A.R'1'ELLÈTE 
ferir  o  cavallo    com    a    espora  mourisca  , 
jando  as  puas   direitas  com  as  calçaduras  , 


costados  os  ."dros   dos  copeies  nos  calcanhares. 

WARTELI.ÍNHO  ,  s.   m.  dimin,   de  Martello. 

I\1AR  TKLLO  ,  s.  m.  Instrumento  de  ferreiro  , 
carpirteiro,  s>ipateiro  ,  &c.  c  peça  de  ferro  en- 
cavada  em  sua  manga  ,  ou  cabo  de  pio  ;  ser- 
ve de  bater  ,  quebrar,  &c.  §.  íig,  A  pessoa  que 
persegue  :  v.  g.  martello  das  heresias.  Fitira. 
§.  Concha  de  martello  ;  que  tem  a  feição  delle. 
§.  Estender  a  prd  ica  no  martello  i  i.  é ,  com  coi- 
sas que  se  deverão  omittir  ,  e  se  acarretarão  pa- 
ra   a   dil.itu. 

JViARTÍCOLA.  V.  Mamicora.  Leão.  V.  Ma- 
tricula. 

WARTIAIÈNGA  ,  s.  f.  Carapucinha   sem  luas. 

MARTíMGARAVÁTO  ,  s.  m.  Jogo   pueril. 

MARTINKTE,  s.  m.  Ave  ,  aliás  gaivào.  F.  de 
Suw  ,  f.  XFlIl.  e  Arte  da  Caç^a.  §.  Pennacho 
das  pennas  ,  que  os  grous  mudâo  ;  outros  são 
de  retiós,  vidnihos  ,  &c.  §.  Martínete  do  cravo  ; 
peça  de  páo  coberta  na  cabeça  de  um  pedaço 
de  camurça ,  para  atalhar  as  vibrações  demasia- 
das das  cordas,  e  se  ouvir  mais  distincto  o  som 
de  cada  uma,  §.  Soalha  mais  pequena  da  ba- 
Jestilha  ,  que  corre  pelo  virote,  Pimentel ,  Arte  : 
Há  m^rtine.es  dos  relógios  do  Sol  ,  aliás  pon- 
teiros. 

MARTINIEGA  ,  s.  f.  Um  foro  ,  que  os  de 
Chaves  ,  e  seu  termo  pagão  a  elRei  por  S.  Mar- 
tinho,  todo  o  que  tiver  vinte  maravedis  em  fa- 
zenda ,  ou  de  seu,  pagará  annualmente  -  .  Foral  de 

Chaves   de   1514.    Elucidar. 

MÁRTIR ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  padeceo  martí- 
rio pola  Fé.  §.  fig,  A  que  padece  por  qualquer 
causa:  v.  g.  mártir  de  esperanças ^  cuidados  ,  re- 
ceyoi ,  invejas ,  <ò-c. 

MÁRTlRE.  V.  Mártir.  Cam,  Lus.  o  Marti re 
Vicente. 

MARTÍRIO,  s.  m.  A  tolerância  dos  tormen- 
tos ,  e  da  morte  ,  que  se  padecem  pola  coníis- 
gáo   da  Fé.   §.  fig.  Tormento ,  afflicçáo. 

MARTIRIZADO  ,  p.   pass.    de  Martirizar. 

MARTIRIZAR  ,  V.  at.  Dar  martírio  ,  fazè-lo 
padecer.    §,   fig.   Atormentar. 

MARTIROLÓGIO,  s.  m.  Livro  ,  que  contem 
a  historia    dos   Mártires  ,  e  seus    tormentos. 

MARUGENS  ,  s.  f.  pi.  V.  Orelha  de  rato  , 
lierva. 

MARUJA  ,  s.  f.  Gente  do   mar. 

MARUJO  ,  s.  m.  Marinheiro  ,  homçm  do 
mar. 
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o  mar  faz  atidando  picado  ,  alterado.  Casl.  Z.  7. 
c.  18.  Cruz,  Poesias  ,  /.  55.  §.  fig.  Marulhadas 
de  litigias.  V,  do  Are.  L.  7,.  c.  8. 

MARULHO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  marulhada. 
Cfist.  7.  f.  18.  "o  mar  picado  fazia  grande  met- 
ralho. ■"  Barros y  1,;  f.  212.  no  grande  marulho  de 
mar  forão  todos  mortos,  o  marulho  com  que  en- 
chia a  maré  ;  num  lugar  onde  enchia  com  ma- 
caréo.  Cron.  J.  111.  P.  111.  c.  16.  §.  fig.  H. 
Pinto,/.  68.  ^.  "tormentas  de  adversidades, 
ondas  ,  e  marulhos  de  desgostos.  "  V.  Eufr.  5.  9. 
desordens  domesticas,  com  os  Letrados  "juristas 
entrou  na  Índia  hum  marulho  ,  (]Ue  vejo  dar  em 
mares  cruzados  de  tr/ipa^as.  Couto ,  5.  8.  5.  Ar- 
raes  ,  9.  15.  por  meio  das  ondas  ,  marulhos  ,  e 
contraventos.  Maustnho  ,  /.  5.  6.  -f,  est.  i. 
"  Marulhos  de  discursos  á  porfia    o    coração  lhe 


jatem. 


MARULHÒSO  ,  adj. 
V.  g.  o 


Em 

mar 


me 


há 


muru 


lhos 


j    as  ondas  ma- 
dizidor    de   par- 


ou marulhada 
rulhosas 

MARZÒGO  ,    s.  m.  Butão 
voíces. 

MAS  ,  conj.  distinctiva  ,  e  adversativa  (  com 
a  mudo  ):  v.  g.  he  como  este ,  mas  differe  na  cor  : 
eu  qitizera  ir  ,  mas  não  posso.  §.  Mas  que :  pos- 
to que  ,  ainda  que.  Arte  de  Furtar  ,  Protesta- 
rão. §.  Más  :  moeda  da  Ásia  ,  que  vale  50.  reis. 
F,  Mendes.  §.    Más  ,   f.    plur.  de    Máo. 

MASA ,  ou  MASSA  de  ferro ,  s.  f.  Barra  ,  fo- 
ro  que  se   pagava.   Elucidar. 

MASÁL  ,  adj.  V.  Mazorral.  Prestes,  Auto  do 
Procurador.  "  deixa-rr.e  passar   masal.  '> 

MASALDEMINOS.  Mais  ou  menos  ,  ou  mas 
ao  menos  ?  Elucidar. 

MASARÍNO  ,  s.  m.  Ave  aquática  do  Brasil  , 
espécie  de  ganço ,  ue  bico  longo  ,  e  curviliiieo. 
V.   Maçarico  ,  ave. 

MASCAEÁDO.  V.  Menoscabado.  §.  Perdido , 
ou  deteriorado.  B.  5.  4.  7-  foi  toda  a  pimen- 
ta tão  verde  ,  e  mascabada  ,  e  fallecida  em 
peso.  §.  Desacreditado,  andava  mascabado  na 
honra.  B.  7,.  8  6.  "  Mascabado  com  a  con- 
versação dos  máos. "  Arraes  ,  ^.  2.  í  1.  15-. 
casas  illustrcs  ,  mascabadas  peta  degeneração  de 
seus  descendentes,  §.  V.  Mascavado.  Ãssucar  mas- 
cabado ;  que  não  ficou  branco  depois  de  pur- 
gado :  ha  mascabado  macho ,  que  é  o  melhor ; 
rttame  ,  e  broma  ,  o  intimo  de  todos  ,  vulgo 
mascavado, 

MASCABÁR  ,  v.  at.  antiq.  Deteriorar  ,  abater  , 
diminuir,  deslustrar,  V,  de  Mart.  f.  i6j,  col.  2. 
§.  Perder-se.  "  que  as  despezas  nam  se  masca- 
bem**  Ord.   A},    i.   57.   5. 

MaSCÁBO.  V.  Menoscabo.  §.  íig.  Descrédi- 
to ,  desdouro,  diminuição  de  reputação  ,  estado. 
(  de  nnnus  capite ,  ou  capite  mwus  )  Barros  ,  4. 


MARULHADA  ,  s.  f.  O  fervof  das  ondas  ,  que  (/.  5:2,  o  niascabo  em  que  cabia.  §.  Injuria  ,  damnò. 
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Cron.  Af.  V.  c.  47.  Ord.  Aj.  i.  fag.  105.  «  per- 
das ,  dapnos ,  e  mosc^bos.  " 

MASCAR  ,  V.  at.  Mastigar  sem  engolir,  §,  fig. 
e  iam.  Dizer  mal  náo  claramente  ,  ou  desappro- 
var   com   meyas   palavras. 

MÁSCARA  ,  s.  i.  Peça  da  feiçáo  de  rosto  de 
homem  ,  ou  animáes,  com  que  se  cobre  o  ros- 
to, feita  de  panno  ,  seda,  ou  papel j  usaráo-se 
de  ferro  na  guerra,  CvUto  ,  6.  4.  6.  §.  Os  mais 
vestidos  ,  com  que  alguém  se  mascara.  §.  fig. 
Tirar  ,  uu  cair  a  mascara  :  fazc-r  appareccr  , 
ou  apparecer  o  que  se  encebria  debaixo  de  ex- 
terioridades  :  v.  g.  tirar  a  mascara  ao  vicio  ,  d 
mnbição  ,  á  hypocrisia  ;  ou  cair-lhe  a  mascara. 
§.  Pessoas  mascaradas  :  v.  g.  chegou-se  um  mas- 
cara :  os  mascaras  sahirâo  do  corro.  Lavanha. 
"  festejarão  sua  Majestade  com  mui  luzida  mas- 
cara. " 

MASCARADO  ,  p.  pass.  de  Mascarar  :  usa-se 
subst.  Orden.  "  mascarados  náo  tragáo  insignia 
de  Ordem  militar." 

MASCARAR  ,  v.  at.  Pòr  máscara  ;  fig.  disfar- 
çar ,  encobrir.  §.  Mascarar-se  :  cobrir  o  rosto 
com  mascara  ;  disfarçar-se  ,  encobrir-se.  §.  fig. 
Mascarar  o  vicio ,  a  avat^eza. 

MASCÁRRA  ,  s.  f.  Nódoa  de  tinta  ,  carvão  , 
ou  felugem  no  rosto.  Prestes.  §,  fig.  Labéo ,  no- 
•da.  2\^.  Lhs.  I.  i^i.  esta  mascarra  ensaboarão 
elles  bem, 

MASCAR  RÁR  ,  v.  at.  Sujar  a  cara  com  mas- 
carras. 

MASCAVADO  ,  adj.  (corrupto  de  mascabadX)) 
De  peyor  sorte  :  v.  g.  "  assucar  mascavado  ;  "  o 
que  sai  negro  ,  e  inferior  ao  somenos  ,  e  ao  bran- 
co, fig.  Por  não  ficar  o  beneficio  de  Dcos  mas- 
cavado com  a  mixtura  de  tua  fazenda.  Feo ,  Sem. 
da  Conceição  ,f.  11.  f.  "ficar  mascavada  sua 
ferjei^ao.  >^  Barr.  Paneg.  2. 

MASCAVAR  ,  V.  at.  Mascavar  assucar  ,  nos 
Engenhos  de  o  fazer,  é  apartar  o  branco  ,  o 
somenos  do  mascavado  ,  raspando  os  pães ,  e  pe- 
daços com  uma  faca. 

MASCHÁR  ,  V.  at.  por  mascar.  Maschar  a  cera 
para  o  íe//o ;  mascá-la,  ou  prepará-la  paia  os  sellos 
da  Chancellaria.  Ord.   Af.  1.  /.    ^i^, 

MASCOTÁR  ,  V.  at.  Quebrar.  Sd  Mir.  «  co- 
mes do   teu  trigo  ,  que  mascotas  : "  i.  é  ,  móes. 

MASCOTO  ,  s.  m.  Maço  de  pisar,  cu  que- 
brar. 

MASCULINIDADE  ,  s.  f.  Linha  de  masciílini- 
àade  \  a  descendência  por  varão  ,  opposra  á  que 
vin/ia  por  fcmca  :  clausula  de  masculinidade  ;  a 
que  se  punha  nos  morgados  ,  e  vínculos  ,  em 
que  as  temeas  eráo  excluídas,  t.  juridic.  Leis  Mo- 
dernas. §.  O  ser  de  homem  ,  opposto  a  fêmea. 
*'  a  nobreza  da  masculinidade.  Ribeiro ,  Restaur. 
p.   ^6. 

MASCULÍNO  ,  adj.   De  homem ,  ou  macho. 


MAS 

§.  Qoe  respeita  ao  sexo. do  macho  .  opposro  ao 
femenino.  §.  Signo  masculino,  na  Astrol.  aquel- 
le,  em  que  prevalecem  as  qualidades  mais  acti- 
vas :  V.   g.  o  Sol  é  masculino  a  respeito  da  Lua. 

MASÉLA.    V.    Mazela. 

MASIC()TE.  V.  Macicote. 

MASMÁRRO  ,  s,  m.   Frade   leigo,  chulo. 

MASMORRA  ,  s.  f.  Cova,  furna  subterrânea, 
onde  os  Moiros  guatdáo  seus  pães  ,  e  onde  re- 
colhi áo  os  cativos.  (  de  Matmora  ,  Arab.)  jforw. 
de  Africa  ,  c.  6.  f.  104.  Frttre.  não  caUão  jd 
os  cativos  nas  masmorras  de  Africa,  §.  V.  Mata- 
morra. 

MASMORRÈIRO  ,  s.  m.  O  guarda  da  mas- 
morrj.  Góes  ,  Cron.  Man.  "  masmorreiro  de  Tan- 
ger. "  Crun.  jf.  /i7.  P.  4.  c.  5.  "a  fonte  do 
masmorreiro,  " 

MASQUE.  V.  Mas. 

MASSA ,  s.  f.  Assim  se  deve  escrever ,  e  náo 
mai^a  ,  tanto  a  massa  de  farinha ,  como  a  de 
brigar  na  guerra,  ou  clava;  uma  vem  de  mas- 
sa huno  ,  a  outra  de  massue  francez.  "outros 
animáes  desta  massa  :  '^  1.  é  ,  desta  espécie.  Htst, 
de  Isea,f  48.  f.  Couto,  10.  8.  i.  "a  mas  a 
do  exercito  :  "  o  total,  a  massa  das  rendas ,  ó-c.  a 
massa  da  Alfandega.  £.  5.  6.  6.  "■  rendia  a  mas- 
sa do  Reino.  '>  Cast.  5.  c.  56.  §.  Ser  na  massa 
de  alguém  ;  coUigado  com  elk,  da  sua  facção.  CvU- 
tOj  4.   6.  7. 

MASSADÍqO  ,  adj.  Que  se  massa  para  ser- 
vir  :  V.  g,  linho  massadiço.  §.  Costumado  a  levar 
massadas. 

MASSAGÁDA  ,  s.  f.  Mistura  de  muitas  coi- 
sas, vulg. 

MASSÁR,e  deriv.  de  Massa,  V.  Maçado y 
Maçar  ,  e  o  Art.   Massa. 

MASSARÓCA  ,  s.  f.  A  espiga  de  milho  gran- 
de,  §.  Uma  porção  de  fiado  de  linho  ,  que  en- 
che um  fuso  da  feição  da  espiga.  §.  Massaro- 
ca  de  morrão;  usa-se  entre  os  Artilheiros,  e  são 
feixes  de  morrões  da  feição  das  massarocas.  Exa- 
me de  Bombeiros. 

MASSÈTE  ,  MASSíqo ,  MÁSSO  ,  é  melhor 
ortografia    que  macete  ,  macisso  ,  e  maço. 

MASSIÇO,  adj.  Assim  se  deve  escrever,  e  náo 
mossiço  ,  nem  mociço  (  vem  de  massa  ).  Couto,  4. 
6.  9.  "as  casas,  que  estavão  mactssns  de  fazen- 
da." (  Ital.  massiccio)  cheyo  ,  atacado.  §.  Náo 
òco  ,  náo  vasado  por  dentro.  "  é  de  praia  mas- 
siça. "  pastéis  massiços  ,  e  bem  recheyados  por 
dentro  :  os  cofres  massiços  de  dinheiro.  §.  fig.  vè- 
de-lo  ?  traz  a  cabeça  massiça  ,  e  atulhada  de  al- 
vitres,  pata  vos  empobrecer  a  vós,  e  depois  ao 
Estado. 

MASSONÈIRO  ,  s.  m.  Leão ,  Orig.  pag.  77. 
massoneiro  ,  masson  ,  inde  massoneira  :  enumeran- 
do os  Vocábulos  Portuguezes  tomados  do  Fran- 
cez ,  onde  maçon  hoje  c  o  pedreiro.  V.  Ma- 
^oneria.  j^jas- 
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J\I ASSOAM ÁL.  V.   Mí^prral. 
fllASSUA  ,  s.  f.  OU  mnssuca  de   Liníio  ,  c  uma 
masadura  das  (jue  hoje   se  praticáo.  Elucidário. 
JMASSUCA  ,  s.   h   antiq.  dés  massucas  de  {aro. 
Doe.  Ant.  Pequena  baira   de  ferro  ainda  náo  pu- 
rificado. Elucidar. 

MASSUDO  ,  melhor  Ortogr.  que  míiqudo, 
WASTARÉO,  s.  m.  A  arvore  do  meyo  das 
três  de  que  consta  o  mastro  de  três  arvores  ; 
por  cima  dfste  vai  o  tnastaréo  dos  joanetes  ;  o 
luastareo  do  mastro  grande  se  diz  Mastíreo 
grande  :  o  cfa  mezena  Abastar €o  da  gata  ;  o 
do  gotupcs    mastareo  da  sobrecevadeira. 

JMASTJCATÓRIO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que  se 
mastiga    para  attrair  a   sialiva. 

MASTIDÍM  ,  s.  m.  O  summo  Sacerdote  Per- 
siano.  Godinho. 

MASTIGADO  ,  p.  pass.  de  Mastigar.  §.  fig. 
Trazer  algum  negocio  mastigndo  :  i,  é  ,  considera- 
do ,  traçado,  ponderado.   Ined,   111.    i6^, 

MASTIGAR,  V.  at.  Triturar,  dividirem  par- 
tes mindas  o  comer  com  os  dentes  ,  para  se 
digerir  mais  facilmente,  fig.  mastigar  n  doutri- 
na aos  ouvintes  ;  dar-lha  bem  explicada.  Fiyo  , 
Trat.  S.  Cosmo  e  Dam,  Disc.  3.  "  mastigai  bem 
esta  lição  ,  que  se  vos  converta  em  sueco  e 
sangue.  "  §.  fig.  Mastigar  as  palavras  ;  náo  as 
pronunciar  por  mteiío ,  e  com  clareza.  No  Au- 
to do  Dia  de  Juízo  vem  :  "  já  me  vós  faiaes  Fran- 
çois  ,  náo  o  sabeis  mastigar :  "  parece  que  allu- 
de  á  opinião  ,  de  que  os  Francezes  mastigáo  as 
suas   paluras,  V    Lobo^  Corte  ,  D.   8. 

MASTÍM  ,  s.  m.  Cão  de  guardar  rebanhos.  F. 
do  Are.   L.   2.  c.    32. 

MÁSTIQUE,    V.   Almécega. 

M  iSTO  ,  s.  m.  Na  mayor  parte  dos  Clássicos 
se  lè  wasto  ,  masteacão  ,  ó^c.  mas  hoje  dizemos 
mastro. 

MASTREAQ.ÍO  ,  s.  h  O  acto  de  mastrear  o 
navio.  §,  Os  mastros,  que  nelle  há:  v.g.com 
este  embate  veyo   a  mastreação  a   baixo. 

MASTREÁDO  ,  p.  pass.  de  Mastrear.  "a  nau 
já  Cita   nmsireada.  ' 

Mastrear  ,  v.  at.  Mastrear  o  navio  ;  le- 
vantar  os  mastros   nelle  ,  metter-lhos. 

MASTRO,  s.  m,  Páo  direito  das  embarcações  , 
onde  se  abtem  as  velas  ,  as  quaes  lhe  commu- 
nicâo  o  movimento  ,  e  elles  ao  vaso  :  há  mas- 
tros de  uma  só  peça  ,  ou  arvore  ,  e  de  duas  , 
ou  três  arvores.  §.  Há  quatro  mastros  ,  o  gran- 
de ,  ou  do  meyo  ;  e  os  da  mezena  ,  traquete  ,  e 
gorupéí.  §.  forçar  os  mastros  ;  pòr-lhes  mais  ve- 
las ,  para   vingar  mais  viagen».  Amdral  ,  4. 

MATA  ,  s.  f.'  Bosque  de  arvores  silvestres  , 
onde  se  criáo  feras  ,  ou  caça  grossa.  §.  Uma  ma- 
ta de  Vícios  ,  de  ignorâncias.  Chagas.  F.  do  Are. 
3.  5.  ^ 

MÁTAÇORRAO ,  adj.  Papel  matâborrâo  ;  pas- 
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sento  ,  que  embebe  facilmente  ã  tinta  ,  ou  outro 
liquido. 

MÁTACaO  ,  s.  m.  Seixo  pequeno.  §.  Mata- 
c/ies  :  o  vadio  ,  ocioso,  é  um  matacáes :  são  dois 
valentes  matacáes. 

MÁTaCAVÁLLO  :  usa-se  adverb.  Correr  ,  ir 
a  maiacavallo  j  i.  é  ,  a  toda  a  pressa.  B.  ^.  -j.  9. 
"  acudiu  a  matacavallo.  '^  Prcjes  ,  Auto  da  CiO" 
sa ,  f.   ii:ç.  V.    B.  Ciar.  1.  c.  17. 

MATaCjÃO  ,  s.  f.  Trazer  herdades  ^  ou  terras 
de  matacão  i  i.  é  ,  arrendadas  por  certa  somma  , 
e  náo  de  parçaria  ,  ou  por  cota  ,  e  raçáo :  i.  é  , 
pelo  terço  ,  sei. to  ,  quarto  ,  &c.  V.  Ração,  e 
Sabudo.  e  F,  Orden.  L.  2.  T.  ?V  lO.  §.  hg.  Tor- 
mento ,  amofinação :  v.  g.  "  as  suas  impertinên- 
cias   são  a  minha  matacão. ''' 

MATACHÍNS.  V.  Machatins  :  parece  melhor 
ortografia  ,  que  machatins  ,  por  vir  do  Italiano. 
Matazini. 

WATADÈ1RO  ,  s.  m.  Degoladouro  ,  lugar  on- 
de  se   mata  :  v-  g.  o  matadoiro   dos  bois. 

MATADO.  V.  Morto  ,  que  é  o  usado.  Nós 
dizen-.os  foi  morto  ,  está  morto  ;  tem  morto  ;  é 
morto  :  tem  morto  por  causcu  morte  ;  e  tem  mor- 
rido ,  V.  g.  muita  gente  ,  por  é  morta  ,  por  ex. 
de  doença  ,  na  guerra. 

MATADOR  ,  s.  m.  Matadora  ,  /.  A  pessoa 
que  matou  ,  e  fez  morte.  "  havia  de  custar  caro 
ser  tão  matadora.  "  Feo ,  Trau  S.  Estev.  Disc.  6. 
§.  fig.  Homem  impertinente.  §.  Matadores  são 
a  Chalupa    na   Arrenegada. 

MATADÚRA  ,  s,  f.  Ferida  feita  pela  albarda, 
ou  sella  no  corpo  das  bestai.  §.  Dar  a  alguém 
na  nmtndura  ,  fig.  famil.  tocar-lhe  em  coisa  ,  que 
lhe  dòa  ,  cuja  lembrança   o   m-igòe. 

MATAGAL  ,  s.  m.  Mata  basta  ,  e  continua- 
da. §.  Campo    cstenl.   B.  Per. 

MATALÉSTE  ,  ou  MATALÍSTE  ,  s.  m.  Dro- 
ga   medicinal ,    purgante. 

MÁTALÒBOS,    V.   Napeilo. 

MATALOTÁDO  ,  adj.  Provido  de  matalota- 
gem.   Prestes  ,  Auto  dos   Cantarinhos. 

MATALOTÁGEM,  s.  i.  Provisão  de  manti- 
mentos, que  fazem  os  matalotes  ,  ou  pessoas 
que  embarcão.  Couto  ,  6.  L.  í.  c.  2.  §.  Em  terra  , 
provisão  de  mantimento.  "  para  que  se  o  ini- 
migo voltasse  ,  se  valessem  ( os  cercados  )  da- 
quella  matalotagem :  ''  eráo  cadáveres  dos  inimi- 
gos ,  que  morrerão  tío  assalto  ,  e  se  recolherão 
para  se  salgarem.  Couto ,  8.  ?.  §.  fig.  "  matalo- 
tagem ,  que  anda  fazendo  á  paciência."  D.  Franc. 
Man. 

MATALÓTE  ,  s.  rr.  Marinheiro.  §.  Compa- 
nheiro de  viagem  de  mar.  Cron.  J.  ///•  P-  2. 
c.  40.  topando  com  outros  matalotes  da  sua  em- 
barcação. Couto  ,  D.  8.  c.  28.  diz  de  si  :  "  vi- 
nhamos  matalotes  ,  e  camaradas  Heitor^  da  Sil- 
veira ,  o  Drago  ,  Fernão  Gomes  da  Gtá  ,  e  eu 
Mm  ii  •  •  •  t^n^ 
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;  .  .  Em  Moçambique  achámos  aquelle  Prínci- 
pe dos  Poetas  de  seu  tempo  ,  meu  mntzlote  ,  e 
amigo  Luís  de  Camões  ,  tão  pobre  ,  que  comia 
de  amigos,  "e  tig.  no  serviço.  Cam,  Filod.  A. 
5.  SC.  4.  Q«'z  í  o  bom  Ladrão)  sir  também  ma- 
talote  ,  e  pedindo  (^  a  ].  C.  )  íjree  o  levasse  <à'C. 
Feo,  Strm.  da  Jnv.  da  Sarna  Cruz,  /•  tyi-  §•  A 
tampa  da  caixa ,  ou  arca  de  madeira.  H.  Dom. 
L,  6.  c.  6,  e  c,  9. 

MATAMÍNGO,  ou  MATAMÚNGO  (Ord.  Man. 
pag.  ult.  4.  Edlíl.  )  s.  masc.  Dizem  uns  ser  o 
mesmo  que  laqueca  ;  outros  que  eráo  avelorios  , 
e  contas  de  tratar  na  costa  d' A  trica  :  matamin- 
gos  vem   na   Ord.   Filipina. 

MAT  AMOR  RA.  V.  Masmorra.  Cron.  Man. 
por  Góes  ,  P.  5.  c.  ji.  e  74.  Cova  de  guardar 
trigo  ,  ou   prender   escravos  ,   usada  dos  Mouros. 

MATANÇA  ,  s.  f.  Mortandade  ,  *|ue  se  hz  á 
força  de  armas  na  guerra  :  v.  g.  houve  grande. 
matança.  §.  O  acto  de  matar.  Arraes  ,  8.  16. 
matança  de  gado  para  sustento. 

MATÀNTR,  s.  m.  O  mais  bravo,  e  o  che- 
fe de  certos  ranchos  ,  que  noutro  tem[io  intes- 
táiáo  as  ruas  de  Lisboa  ,  e  do  Reino.  M,  Lm. 
I.   394. 

MATAR  ,  V.  at.  Tirar  a  vida  ,  dar  morte  a 
alguém.  §.  tig.  Apagar  :  v.  g.  matar  a  candeya  , 
o  jogo.  Arraes,  7,.  i^.  Ferr.  Ctoso,  1.  2.  §.  Matar 
a  hraza  ,  frase  proverb.  tazer  o  que  ninguém 
fez  ,  avantejar-se  de  iodos.  Sa  Mir.  e  Palm. 
Dial.  2.  cuida  que  mata  a  braza  de  valente,  e 
sabedor  :  presume  ser  o  mayor.  §.  Fazer  cessar 
a  vegetação  ,  e  morrer  as  plantas.  §.  Matar  o 
pensamento  peccanúmso  ;  resistindo  á  tentação. 
Bnrros  ,  da  Ft ciosa  Verg.  §.  Matar  a  paciên- 
cia. §.  Matar  &  dividíi  ;  pagá-la  ,  extinguí-la. 
m^atar  geira  ;  pagar  este  serviço  de  toro.  "  Fa- 
zer alguma  coisa  por  matar  geira  : "  tig.  mal , 
jmperteitamente  ,  como  obra  "de  má  vontade ,  e 
forçada  :  neste  sentido  diceráo  amatar,  V. 
§.  Matar-se  por  alguma  coisa  ;  ter  trabalho  ,  ou 
tomá-lo  por  a  tazer  ,  ou  con-seguir  :  il.  sentir 
multo  ,  atfligir-se.  os  nossos,  que  se  mataváo  ,  por- 
que nào  pcdião  sair  ao  inimigo.  Couto,  8.  33. 
§.  Matar-se  de  rno  :  rir  muito.  Luc.  §.  Quer 
bem  a  matar  ;  i.  é  ,  muito.  §.  Meit/ir-se  de  tra- 
balho ,  OH  com  trabalho  :  U!ib3.\\\2Li  muito.  §.  Fa- 
zer que  náo  appareça  :  v.  g,  tem  ttm  carão  exal- 
viiado  ,  que  lhe  mata  toda  a  cor ,  que  rnlle  põe. 
Ulis.  f.   I  ^o.  ir.  ^ 

MÁTA-RÁlOS,  adj.  Que  mata  ratos  ,  ou 
lhes   dá  a  morte. 

MÁTaRÍSES  ,  s.  m.  pi.  Briguentos  ,  rixosos 
Viriato  ,  14.  71. 

MÁTASÀNÒS  ,  adj.  Medico  imperito,  que 
mata  no  qne   está    são.  Leitão,    Miscett.    D.    17. 

MATASÂO  ,  s.  t.  Na  herdade  ,  pensão  que  o 
hei^ro  annualmenie  paga  dos  bens  herdados, 
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para  a   tença    de   alguém.  B.  Per.  V.    Matacão. 

MATE,  s.  m.  t.  do  Jogo  do  Xadiez.  Dar  ma- 
te ,  é  dar  tal  xaque  ao  Rei  ,  que  delie  não  pos- 
sa fugir  ,  e  o  tomem  como  a  prisão.  §.  Mate 
ajogi.do  ,  e  quando  o  Rei  se  encerra  em  parte  , 
onde  náo  pôde  ser  socorrido  ,  e  lhe  cumpre  d^t- 
se  a  partido.  §.  Mate  roubado  ,  quando  o  Rei 
tica  no  campo  sem  nenhuma  peça.  §.  Mate  jor- 
i^a do  ,  no  íig.  acção  necessária,  indispensável: 
V.  g.  já  que  me  aponiaes  nisso  ,  serd  m^te  for- 
çado dar-vos  conta  ,  <ò-c.  Cena  ,  Q_uadrag.  Seg. 
pag.  124.  cal.  1.  Ed.  de  Évora  ,  1625.  §.  Cutdx 
que  dá  mate  a  toda  a  gentilez.i  ;  i.  é  ,  que  ex- 
cede. Eufr.  4.  5.  «^  £>do  mates  ,  e  vaias  as  ga- 
las dos  Reis.  "  Feq  ,  S^rm.  da  Apresentarão  ,  p. 
1  35.  §.  De  mate  j'orçado  ;  i.  é  ,  indi^pensavel- 
mente.  §.  Oiro  mate  :  o  doirado  tosco  ,  náo  bru- 
nido. 

MATEIRO  ,  s.  m.  O  que  guarda  as  matas. 
§.    Lenhador.   Men.    e  Moi^a  ,  j,    29.    -jr. 

MATÉRIA  ,  s.  t.  Por  madeira.  Eneida  ,  XI. 
79.  §.  Aquillo  de  que  se  faz  qualquer  obra  , 
e  se  dizem  mattrias  simples  ,  br/naí  ,  toscas  ,  as 
que  não  receberão  nenhum  trabalho  ,  ou  lavor 
de  manufactura.  Severim  ,  IVottc.  j.  19.  §.  íig. 
Sujeito  5  ou  assumpto  do  discurso  ,  pratica  ,  es- 
crita ,  poema.  B.  tlqg.  1.  dando  matérias  de  tio 
notáveis  coisas  aos  Cosmógrafos.  Cam.  Lus.  Da- 
reis  matéria  a  nunca  ouvido  Canto.  §.  O  trasla- 
do da  escrita  nas  escolis.  §.  O  pus ,  ou  fluido 
amarello  ,  que  sái  das  feridas.  §.  Miiterta  do 
Sacramento  é  ,  v.  g.  o  pão  ,  e  vinho  na  Euca- 
ristia ,  &c. 

MATERIÁES  ,  s.  m,  pi.  As  achegas,  i.  é, 
pedra  ,  cal  ,  macieira  ,  para  obra  de  edifício  , 
ou  matérias  simples  para  as  m.anuíacturas.  §.  tig. 
Míttetiáes  para  dciles  se  compor ,  v.  g.  alguma 
Historia.   F.  do  Are.  Prol. 

MATERIAL  ,  adj.  De  matéria  ,  corpóreo  ;  op« 
posto  a  espiritual.  §.  Grosseiro  ,  rude  de  enterv- 
dimento.  §.  Doença  material ;  em  que  há  ma- 
térias ,  que  purgar.  §.  Erro  material  ;  i.  é  ,  fi- 
lho de  ignorância  crassa  ,  de  rudeza.  §.  Here- 
:ia  material  ;  a  que  profere  algum  ignorantemen- 
te ,  e  sem    animo   deseapart.r  dos   Dog-nas. 

MATERIALÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  diz  que 
no  Universo  não  há  senão  matéria  ,  e  nenhum 
ente  espiritual  ,  nem   Deus  mesmo. 

MATERIALMENTE  ,  adv.  Em  quanto  ao  que 
é  matéria  :  v.  g.  o  homem  morre  maierialmenie. 
§.  Por  erro  ,  e  ignorância  crassa  ,  sem  inteiligen- 
cia  do  que  se  faz  :  v.  g.  mentir  ,  errar  — . 

MATERNAL  ,  ad).  Materno  :  v.  g.  o  mater- 
nal  amor  :  c   mais  usual  na  Poesia. 

MATERNIDADE  ,    s.  f.  O  ser   mãi.  Arraes^ 
10.  29. 
í      MATERNO  ,   adj.   De  mãi   :    v.  g.  por  parte 
I  materna  ;  amor  materno.    §.  Língua  materna  ,  a 
da  Terra   onde  nascemos.  MA- 
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MATHEM ÁTICA  ,  s.  f.  A  Sciencia  ,  que  en- 
sina 2  conhecer  as  grandezas  de  toda  sorte  , 
suas  razões  ,  relações  ,  e  proporções  :  Malhe- 
viatica  mista  (oppóe-se  á  pitra  );  a  ^ue  ensina 
a  appUcar  os  principios  de  Calculo,  e  Geomc- 
liia   aos   corpos. 

MATHEMÁTICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Ma- 
thematica  ;  u  ado  neila  :  v.  g.  methodo  — . 
§.  subst.  O  cjue  escuda ,  ou  sabe  ,  ou  professa 
a  Machcmacica.  §.  Astrólogo  judiciário.  Arraes  , 
1.  5. 

MATICÁL.  V.  Metical 

MAriCAR  ,  V.  n.  Latir  o  cáo  ,  para  dar  si- 
tiai de  que  achou  .0  coelho  encovado  ,  ou  de 
que  o  encovou  :   t.  de    Caçadores. 

ftlATÍLHA  ,  s.  í.  A  compcinhia  de  cáes  ,  com 
que    se  sai   a    caça   dos  coelhos, 

MATINÁDA  ,  s,  í.  Estrondo  ,  ruido  :  v.  g. 
matinada  de  bozinas ,  ambaqttei ,  chocalhos ,  sinos , 
é>-c.   Bairros, 

WATINÁDO  ,  p.  pass.    de  M ninar. 

lUAThNAR  ,  V.  at.  Mtttmar  o  falcão  ;  tè-lo 
desperto.  §.  Trabalhar  com  alguém  ,  lazendo-o 
acordar  cedo ,  e  trabalhar  ;  maitellar  com  razões 
para  ensinar  ,  e  tazer  adoptar  inculcando  ;  ades- 
trar. V,  Cabt.  7,.f.  248-  matinar  os  mo^os  com  a 
doutrina  :  matmou-me  com  aqudla  negociarão. 
Ulis.  Comed.  jreq.  e  /.  10.  nunca  me  outra  coi- 
sa encomendou  ,  senão  que  matinasse  estas  moídas. 
"  matinar  as  filhas  com  avisos  de  velhas.  '^  Pres- 
tes ,  f.  52.  Ulis.  I.  9.  "  por  de  mais  he  matt- 
nar-Ce  :  -"^  qucbrar-te  os  ouvidos  com  sisos  ,  e  avi- 
sos úteis.  §.  "  matinava-o  para  se  levantar ,  e 
rebellar.  "  Cait,  5.  c.  71.  §.  v.  n.  Acordar  mui 
cedo  :  v.  g.  matina  o  caçador, 

WATÍNAS  ,  s.  i.  pi.  A  primeira  parte  do  Of- 
iicio   Divino  ,  que  os  Clertgos  rezáo. 

MATÍZ  ,  s.  m.  A  còr  diversa  da  tela  da 
pintura  ,  ou  da  em  que  se  borda  ,  ou  dos  fios 
do  chão  da  que  se  tece.  §.  fig.  ò  matiz  das  flo- 
res do  pra  lo  ;  e  os  matizes  ,  o»  lumes  da  elo- 
quemia  ;  as  cores  ,  e  ornatos. 

MAIÍZADO  ,  p.  pass.  de  Matizar.  V.  o 
Verbo. 

MATIZAR  ,  V.  at.  Variar  com  cores  a  pin- 
tura ,  bordado  ;  illuminar ,  colorir  a  pintura  :  fig. 
H.  Pinto  ,  ^.  4.  /j  praa  se  matiza  de  seix'nhos 
variados.  Palm.  P,  ^.  §.  O  sangue  matiza  as  ar- 
«las.  M.  Conq.  e  Cam.  Egl.  8.  '■'■  o  Sol  para 
ti  só  as  (  conchas  )  matizou  :  "  i.  é ,  variou  em 
cores.  Ç.  As  flores  maiizáo  o  prado.  §.  Discurso 
matizado  de  Ji^  uras  ,  e  sentenças;  i.  é  ,  ornado, 
e    variado  ,  como  o  matiz    faz. 

WÁTO  ,  s.  m.  Multidão  de  plantas  agrestes, 
§.  Hg.  Fazer-se  maio  ;  i  é  ,  rude  ,  grosseiro. 
Eujr.  t,  1.  §,  Carro  m.<ito  :  cjrro  com  rodas  de 
sege,  de  conduzir   big.gem,  &c. 

JVlATÒWfcO  ,   s.   m.   Monte  de  terra  leveda , 
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levantado  á  enxada  ,  em  que  se  meicem  os  pi" 
osmhos  ,  de  que  nasce  a  m  iridiocu  ;  ai. às  cova.  de 
mandioca.  ,\    ;     , 

MATRACA  ,  s.  f.  Instrumento  de  pão  com 
argolas  de  ferro  ,  ou  sem  cilas  ;  serve  «Je  fazer 
som  ,  para  convocar  Commutiidades  em  cenos 
casos  ,  ou  dias.  §.  fig.  Dar  matraca  ;  i.  é ,  dar 
vaya  ;  apupn:  fazer  escarneo  com  vozes  descom- 
postas :  a  vozeria  dos  que  a  dáo.  Couto  ,  7,  7.  y. 
"  se  mostrou  mais  leal  do  que  os  soldados  lhe 
chamarão  na  matraca  (que  lhe  haviáo  dado  cha- 
mando-o  desleal  y  " 

WATRÁCULA  ,  s.  f.  Matraca.  Ulis.  f.  174.' 
"  dar  matraccila.  ^* 

MATRAQUEADO  ,    p.  pass.    de  Matraquear. 

MATRAQUEAR  ,  v.   at.    Dar    matraca. 

MATREIRO  ,  adj.  Astuto  ,  sagaz  ,  sabido  , 
escarmentado.  Eufr.  i.  3.  §.  Touro  matreiro ; 
)á    velho  ,   e  que   tem  ido  muitas  vezes  ao  corro. 

MATRICAKIA ,  r.   f.   Artemija  ,  hetva. 

MATRICIDA  ,  s.  c.  Pessoa  que  matou  sua 
màí. 

MATRICÍDIO  ,  s.  m.  O  acto  de  matar  a  pró- 
pria  mái. 

MATRÍCULA  ,  s.  f.  Catalogo  ,  lista  ,  onde 
dáo  os  nomes  as  pessoas  de  certa  corporação, 
ou  obrigadas  a  certos  exercícios  :  v.  g.  a  ma- 
tricula dos  estudantes  no  principio  ,  e  fim  do 
anno  íeciivo.  §.  O  acto  de  matricular.  §.  Um 
matricula  ,  antes  da  Reforma  de  1772.  se  di- 
zia na  Universidade  o  estudante  ,  que  náo  re- 
sidia nella  ,  nem  seguia  os  cursos  das  lições , 
mas  ta  só  a  matricular-se ,  e  dar  o  nome  nos 
tempos  das  matriculas ,  para    vencer  o   anno. 

MATRICULADO  ,  p.   pass.  de   Matricular, 

MATRICULAR  ,  v.  at.  Escrever  o  nome  na 
matricula.  §.  Matricular-se:  dar-se  á  matricula, 
fazer  lançar  o  seu  riome  na  lista  dos  que  seguem 
alguma  faculdade  :  v.  g.  matriculou-se  em  Leis  , 
Cânones  ,  <ò-c. 

MATRIMONIAL,  adj.  Que  respeita  ao  ma- 
trimonio. 

MATRIMONIAR  ,  v.  n.  Ajuntarem-se  os  ca- 
sados ;  fazer  matrimonio.  §.  Matrimoniar-se  ,  fam. 
casar,  se  quizer   matiimoniar-se   cd  com  a   pessoa. 

MATRIMÓNIO  ,  s.  m.  Contrato  ,  pelo  qual 
o  homem  ,  e  mulher  se  promettem  o  uso  do 
corpo  para  o  fim  da  propagação  ,  negsndo-o  a 
qualquer  outra  pessoa  :  foi  elevado  a  Sacramen- 
to por  N.  S.  Jesu  Chnsío.  §.  Fã%ér  matrimo- 
nio :  ter  cópula  matrimonial,  ou  conjugal.  §.  Con- 
trair matrimonio  :  casar. 

MATRIZ,  s.  f.  Madre,  ou  a  parte  onde  se 
cria  ,  e  acha  :  v.  g.  —  de  alguma  pedra  preciosa  , 
ou  metal.  §.  Matriz  das  aguas  ;  fonte  ,  reser- 
vatório. §.  Matrizes  :  moldes  de  fundir  L-ctras 
d'Imprensa.  Gazeia    de  Lisboa  ,   1729. 

MATRÍZ  ,  adj.  Igreja   Matriz  ,  que  é  como 
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raái  das  Tg«jjas  ,  ou  Capellas  filiáes ;  e  de  or- 
dinário Parochia.  §.  Língua  matriz  ;  aquella  de 
que  se  torrááráo  outras  Fascotic.  Notic.  f.  118. 
IVIATRÒNA  ,  s.  h  Mulher  mái  de  famílias  , 
e  honesta,  f^asconc.  Arte.  F.  do  Are.  L.  4-  c. 
29.  jím. 

MATRONAL  ,  adj.  De  matrona,  *'  gravidade 
senhoril  ,  e  matronal.  " 

MATRONARÍA  ,  s.  f.  O  mando,  e  império, 
que   se  arrogáo  as  matronas  ;  toma-se    á  ma  par- 
te. Guia  de  Casados  ,   f.  145-  "  dando  por   es- 
cusadas essas   matronarias.  " 
MÁTTO.  V.  Mato. 

MATULA ,  s.  h  Torcida  de  candieiro ,  t.  pleb. 
Leão  ,  Orig.^  V.  MatUlla. 

MATULAO  ,  s.  m.  augment.  de  Matula.  §.  fig. 
e  pleb.  Homem  de    grande  corpo. 

MATÚLLA  ,  s.  f.  Torcida  de  candieiro.  Palm. 
I.  D.  1.  té  que  não  deis  com  a  matuUa  em  se- 
co ,  não  acabdes  a  pratica  i  i.  é ,  até  que  se  náo 
acabe  o  azeite.  Leão  ^  Orig.  c.  18.  diz,  que  é 
vocábulo  plebeu. 

MATURAQ^O ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  O  cosi- 
menro  da  matéria  ,  pelo  qual  ella  se  faz  per- 
feita. 

MATURAR.  V.   Madurar. 
MATURATÍVO  ,  adj.  t    de   Cirurg.    Remédio 
tnaturavvo  ;    que   causa  ,  e   ajuda  a  maturação. 
MATtJRqO  ,  s.  m.  Matur^p  hortense :  carda- 
momo. 

MATURO  ,  adj.   antiq.  V.  Maduro.  Elucidar. 
MATUTÍNO  ,  ad|.    Da   íi:anhá:  v.  g.   a   ma- 
tutina  luz.   Cam.   Vénus  matutina  :  a  escrella    d' 
Alva.  M.  Conq.  §.  Demónios  maMtinos  ;  que  ten- 
táo   pela    manha.    Freira. 

MaTÚVI,  s.  m.  Um  páo ,  ou  lenho  de  So- 
fala.  Samos. 

MAÚNÇA  ,  s.  f.  A  porção  ,  que  se  abrange 
com  a  máo  :  v.  g.  uma  maúnça  de  trigo ,  ou 
cevadít.  §.   Maun^a  do  fuso.  V,  Gastão. 

MAUSEÓLO  ,  por  Mausoléo.    Cron.  Cist.  Prol. 
MAUSÉOLO  ,  adj.  Que   tem   a  feição  ,  e  ma- 
gnificência do  Mausoléo.  £legiada,f,  48.  "  Mau- 
sfola  sepultura. " 

MAUSOLÉO  ,  s.  m.  Monumento  ^sepulcral 
magnifico  ,  grandioso  ,  de  ostCiítaçáo.  Lxc.  J. 
174.  "  levantarão  grandes  mausdeos.  "  Cam.  Egl. 
5.  Ferr.  Eleg.6.  ^'■matisokos  aos  monos  não  dão 
vida.  '• 

MAVALÍ  ,  s.  m.  Peixe  das  índias  de  Castel- 
la  da  feição   do   boi. 

MAVÍ  ,  s  m.  Prova  judicial  ,  que  consiste  em 
beber  certa  bebeiagem  venenosa ;  o  que  náo  mor- 
re  delia   vence  a  causa. 

MAVIOSAMENTE,  adv.  De  modo  mavioso, 
MAVIOSO  ,   adj.    De  natural    brando  ,   e   com- 
passivo, era    mansa  ,  e  mc.t  iViaviosa  ,  e  sCu  cora- 
£ão  se   abalava  ,  quando  ouvia  ãs  mortes  dos  pa- 
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■  renUs.  FlosSam  f.  XCUIJ.  Castilho ,  Elogio,  sua 
condirão  maviosa  era  incttnada  d  clemência,  a 
caridade  bt  benigna  ,  e  maviosa.  Elos  Sanct.  pag. 
CXJíXUII.  f.  col.  z.  "  tão  gracioso  ,  e  mzvW' 
so  ,  que  nunca  soube  dar  má  reposta  a  ninguém.^ 
Azurara,  c  28.  era  Príncipe  mui  mavioso  para 
os  criados.  B.  i.  i.  14.  tinha  hum  corarão  mui- 
ta mavioso  ,  e  as  entranhas  cheyas  de  brandura. 
Couto,  9.  2j.  §._Que  exprime  o  sentimento  com 
ternura  :  v.  g.  yoz  ,  musica  maviosa  ;  som  — . 
Eufr.  2.  7.  §,  Que  excita  a  compaixão  ,  a  ter- 
nura ;  pathetico.  (  Virá  do  Vasconço  maubia  , 
grito,  gemido  í  ) 

MAVÓRCIO  ,  adj.  poet.  Pe  Marte  ,  ou  da 
guerra.  Ca')!.  "  os  perigos  mavórcios.  "  M.  Conq. 
"  Mavórcios  instrumentos.  " 

MAVÓRTE,  s.  m.  poer.  pola  Guerra.  Lacer- 
da, Canção,  "a  trombeta,  que  em  lides  de  Aia- 
vorte."  V.   Marte  ,   Diccion.  da   Fabula. 

MÁXIMA  ,  s.  f.  Principio  evidente  ,  axioma. 
§.  Regra  de  conduta  ,  regime  ,  e  governo  :  v.  g. 
as  máximas  de  Estudo  ,  da  prudência  ,  do  Cbris- 
tianimo ;  documento  ,  diciame.  §.  na  Mus.  A 
primeira    nota. 

MÁXIME  ,  adv.  Lat.  Principalmente.  Resende  ^ 
F.  do  Inf.  "  m  xime   porqae  íic.  ^'  p.   us. 

MÁXIMO  ,  s.  m.  t.  de  Math,  O  mais  alto  gra'o , 
a  que  uma  grandeza  pôde  chegar.  Mecha»,  de 
Marie.  o  máximo  dos  preitos  do  mercado  ;  o  mais 
ilto   extremo. 

JMÁXIMO  superl.  de  Grande.  O  mayor  de 
todos,    o   máximo    de  todos  es   doutores.   Fieira. 

MÁYA  ,  s.  f.  ( melhor  orrogr.  que  Maia  ) 
"eu   vos  cantarei  por   niayas.  >*  Eufr.   r,.  8. 

MÁYO  ,  MAYÓR  ,  &c.  melhor  ottogr.  que 
Maio  ,  maior  ,  'ò-c.  ^ 

MAYORGÁDO.  V,  Morgado.  Prcy.  Hist.  Ge- 
neal.  Tom.   i. 

MAZAJNARÍ.\  ,  s.  f.  Fazenda  ,  onde  há  po- 
mares de  maçans  principalmente,  antiq.  Elucidar. 

JilAZCÁBO.  V.   Mascabo. 

JVjAZÉLLA  ,  s.  f.  Fenda  ;  matadura  grande. 
"  de  pequena  bostella  se  levanti  grande  mazel- 
la."  Eufr.  I.  5.  §.  No  famil.  e  íig.  Males, 
tiabalhos  ,  doenças  ,  pobreza.  §.  Magreza,  B. 
Per.  §.  Grande  desgosto,  não  digas  tua*  mazel- 
hs  a  qacm  tas  não  cura  ,  e  se  ri  delias.  V.  Ined. 
IH.  f.  286. 

MAZELL.ÁDO  ,  adj.  Que  tem  mazellas.  Orà. 
AU  I.  'jz  20.  O  M'irithal  íiweid  todas  as  bcs- 
:a^  niazelladas  ,  e  capadis  ,  de  pouco  valor.  Se- 
verim.  Not.  f.    ^8.  "cavalgaduras  mazethdas.  "** 

MAZELLÁR  ,  v.  at,  Cau>ar  mazella.  §.  fig. 
*'  denegrece  ,  e  mazella  a  fama.  "  Ord.  Af.  j. 
T.  2.  §.  Mazellii-se:  amaigurar-se,  doer-se.  *' Jiu- 
zeilando-iC  cmseu^  corações:'"  de  vetem  os  seus 
rr.crtos.    hied.   II     ^09. 

J\lAZÒMbO,  s.  m.  O  filho  do  Bras;l  ,  nasci- 
do de  gente  europea.  t.  injur.  MA- 
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MAZORRAL  ,  adj,  (do  Vasconço  m.izorra- 
la  )  Grosseiro  ,  iiicivil  :  é  melhor  ortograf.  que 
maçorral.  B.  Per.  Eufr.  estilo  ,    Latim  mazoiral. 

JVIE  :  variação  Jo  nome  Eu  ;  vale  o  mesmo 
que  a  mim.  Serve  de  paciente  da  acção  verbal : 
v.g,  *'feriu-í.'if  :  "  ou  d-e  rermo  v.g.  "deu-me  utn 
Livro,  quer-me  bem."  §,  Talvez  se  exprime  com 
a  mim  :  v.  g,  "  deo->?ie  a  tnim  ,  e  não  a  ti.^  V. 
a  Grammacica  ,  e  o  Artigo  Eu.  §.  Me  talvez  c 
redundante,  e  serve  para  exprimir  a  affeiçáo  , 
que  temos  ao  objecto  do  verbo  :  v.  g.  "aqui 
tiie  morreu  um  amigo  ,  que  eu  do  coraçác)  mui- 
to amava. "  "  d;í-me  novas  de  como  me  fica 
quem  isto  me  faz  sentir  (  era  o  amante  ausen- 
te ,  e   doente).  '='  B.  Ciar.  2.  c.  22.  uh.  Ed. 

MÉ  ;  voz  do  cabiiio  ;  donde  chamáo  més  aos 
que  tem   casta   de  mulatos, 

J\1EA  ,  s.   f.  V.    Meui.  ( mejiii  melhor  ortogr.  ) 

MÈA  ,  s,  f.  Medida  de  seis  quartilhos  ,  ou  , 
segundo  parece  mais  certo  ,  de  dois  quartilhos. 
V.  o   Elucidar. 

JVIEÁÇA  ,  s.  f.  V.   Ameaça, 

J\;EADÁDE  ,  s.  h    Metade  ,  antiq. 

I^IEÁDO.  V.  Aíeiado.  no  mez  meado  4'OutU- 
bro.    Ined.  III.   jy.   "•pão    meado.  '»  V.   Pão. 

MEALHA  ,  s.  f.  Moeda  antiga  de  pouco  va- 
lor. Sever.  Not.  D.  4.  §•  42.  "  hum  Real  va- 
lia doze  Mealhas"  No  §.  45.  diz  ,  que  não  era 
moeda  cunhada,  mas  amttade  de  um  dinheiro 
cortado  pelo  mey«.  (  meyalha  melhor  ortogr.  ) 
Barros ,  da  Vtc.  Verg.  a  mealha  da  prove  viuva. 

MEALHEIRO,  s.  m.  vulg.  Cotre  de  mealhas, 
cofre  em   geral.   ( tveyaíheiro    melhor  orrogr.  ) 

MEAmÈNTE  ,  adv.  Mediocremente ,  com  me- 
diania. Ferr.  Castro,/.  148,  (^Meyãmente)  meyã- 
mente  ,  com  -  mediania  ,  que  evita  excessos  :  ou 
com  a  mediocridade  do  que  não  chega  a  per- 
feição ,  e  sublimidade :  v.  g.  não  querem  as  MU' 
sas  meyâmente  ser  tratadas.  Idem  ,  Carta  8. 
L.  I.  V.    Meão. 

MEÃO.  V.  Meião.  aquelle  parecer  meão  (  me- 
díocre )  ,  a  q/te  hum  Romano  chamou  formosura 
de  casada.  Ferr.  Bnsto  ,  A.  i.  se.  7,.  (^meyão') 
§.  Homem  meão.V.  o  Axu  Escudeiro.  Ined.  III.  249. 
§.  Medíocre,  "bom  Jurisconsulto,  e  mtão  Lati- 
no.  "  Resende ,  Vida  ,  /.    10. 

MEÁTO  ,  9.  ra.  Caminho  :  v-  g.  rios  ,que  cor- 
rem por  meatos  snterraneos.  Barros.  §.  Meatos 
(lo  corpo  ;  canáes ,  ou  poros  Fios  Sanct.  pag. 
LXXI.  -p-.  por  todos  os  meatos  do  corpo  tam^a 
sangue.  (  meyato   pronunciamos  ) 

MECÂNICA  ,  s.  f.  A  Sciencia  ,  que  trata  das 
máquinas  ,  que  ensina  a  construí-las  ,  e  a  calcu- 
lar as  suas  forças  ,  o  movimento  dos  corpos  , 
e  o  equilíbrio  das  torças  opposias  ,  Scc.  §.  A 
Linguagem  própria  de  cada  Sciencia ,  ou  Arte. 
Lobo  ,  Corte  ,  /.  294.  §,  A  qualidade  do  que  é 
mecânico  ,  e  não  nobre;  v.  g.  *' dispensar  ame- 
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canica.  "  §.  A  mecânica  ;  i.  é  ,  collectivaracnte 
ns  manufaciurr-s,  cattes,  a  industria  nacional.  B. 
^  2.  7,  havendo  na  sua  Ferra  (  China)  .  .  .  mui- 
ta riqueza  natural  ,  e  tão  grão  mecânica  ,  que 
todos  tomavão  diítes ,  e  elles  de  ninguém,  [d.  ^.  4. 
2.  tem  ma:s  polida  na  mecânica  das  cousas  :  mais 
aperfeiçoadas  antes  ,  e  manufacturas.  Severim  , 
Not.  Di  c.   I.  e  Cortes  de  D.  J.  IV.  c.  106. 

MECÂNICO  ,  ad)  Qae  respeita  á  Mecânica. 
§.  Não  nobre:  v,  g.  "  homem  mecânico  ;'''  ou 
subst.  o  mecânico  ,  1.  é  ,  official  d*atte  mecânica. 
Eufr.  2.  4.  f  ^  ç.  Severim  ,  Not.  D.  i.  §.  z, 
§.  Que  sabe  da  Mecânica  ,  Sciencia.  §.  Artes 
Mecânicas  ,  oppcstas  ás  Liberáes  ,  são  todas  as 
de  pianutacturas  ;  de  sapataria  ,  alfayates  ,  cha- 
peleiros  ,  carpinteiros  ;  &c,  todas  as  que  se  não 
aprendem  por  princípios  scientificos  :  os  mes- 
teres. 

MECANISMO  ,  s.  m.  A  disposição  ,  e  com- 
posição interna  das  máquinas  ;  e  fig.  das  partes 
de  qualquer  compo  to  físico  ,  e  suas  acções, 
movimentos  ,  reacções  ,  &c.  t.  de  Física. 

MECATRÉFE.  V.  Mequetrcfe. 

MEGEDÚRA  ,  s.  f.  Acção  ,  ou  trabalho  de 
medir,  antiq.  Elucidar.  -^ 

MECENAS  ,  s.  m.  fig.  O  patreno  ,  protector  ^ 
especialmente  de  Homens  de  Lettras  :  v.  g.  ha- 
ja Mecenas  ,  e  haverá  Virgilios.  Cam.  por  Me- 
cenas   a  vos  celebro  ,  e  tenho. 

MECHA  ,  s.  f.  Tira  de  papel  encíiofrada  ;  e 
assim  astilhas  de  páo  enxofrado ,  para  se  tomar 
o  togo  da  isca  ,  e  accender  chamma.  §.  Tira  de 
lona  embebida  em  enxofre  ,  cancUa  ,  &c.  para 
detumar  as  vasilhas  do  vinho.  §.  Mecha  do  cati- 
dieiro :  torcida  ,  matulla.  §.  Mecha  de  fios  ;  sãa 
fios  torcidos  ,  e  tezos  ,  para  se  embeberem  em 
fendas  profundas.  §.  Morrão  de  Espingardeiro.. 
5.  Mecha  da  cachíta :  uma  das  peças  dos  fecho» 
d*espingarda  ,  em  que  a  cacheta  estriba.  Esping. 
Perfeita  j  /.  5.  í  /.  14.  §.  Mecha  do  efxo  do 
carro ;  a  parte  que  entra  ,  e  se  embebe  no  meyão 
do  rodeiro.  §.  Pregos  de  páo  ,  ou  tornos  ,  que 
servem  de  unir  as  taboas  uma  á  outra  ,  gros- 
sura com  grossura.  Couto ,  4.  7.  4,  §.  Dentes  , 
com  que  se  unem  as  pinas  da  roda  da  carrua-- 
gem.  §.  Pillula  ,  ou  talo  de  herva  purgante  ,, 
&c.   que  se  mette   no  ano  em  certas  doenças. 

MECHÀNICA.  V.    Mecânica. 

MECHÁR  ,  V.  at.  Defumar  com  o  fumo  da 
mecha  :  v.  g.  mechar   a  vasilha.   Alarte. 

MECHÈIRO  ,  s.  ra.  Canudo  do  bico  do  can- 
dieiro ,  onde  se  enfia  a  torcida. 

MECHOACAO ,  s.  m.  t.  de  Farra.  Herva  pur- 
gante. (  michuacanica  diurética  ) 

MECO  ,  s.  m.  Adultero  ,  dissoluto  ,  devasso. 
Diz-se  :  perdoaste  ao  meço  ?  frase  pleb.  por  in- 
juria aos  Gallegos.  Na  Ulisipo  ,  /.  108.  f. 
fallando-se  dos  Boticários  vera  :  esses  mecos  con~ 
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jurados  confra  o  Mundo  ?  E  a  /".  f^è.  f^  efe 
meço  vão  he  de  huns  porreias  ,  que  grosâo  :  re- 
traída está    la  Infanta. 

MECÒNIO  ,  s,  m.  t.  de  Farm.  A  lagrima  , 
que  distilla   a  dormideira  pela  incisão. 

MEDA ,  s.  f.  Monte  ,  que  na  eira  se  faz  do 
trigo  por  debulhar  ,  metendo  as  espigas  para  den- 
íro.  §.  fig.  Monte  :  v.  g.  uma  meda  de  ossos. 
ylrte  de  Furtar  ,  c.  52.  Epanaf.  de  D.  Fratic. 
Man.  chanião  os  Jnglezes  downes  ao  que  nós 
dizemos  medas  de  areia  no  mar  ,  ou  costas.  V. 
Leão  ,  Descr,  f.  155.  ir. 

MEDALHA  ,  s.  i.  Peça  de  metal  cunhada  com 
a  figura  de  alguma  pessoa  ,  ou  coisa  ,  para  me- 
moria delia  ,  ou  de  algum  facto  ,  e  successo  ; 
nellas  há  rosto ,  reyez  ,  lettra ,  <ò-c. 

MEDÂO  ,  s.  m.  augment.  de  Meda.  "  medâos 
de  areia.  ^>  í.  i.  i.  6.  c  2.  5.  4.  —  de  gafa- 
nhotos. 

MEDES  ,  antiq.  sing.  e  plural  :  por  mestno. 
"  esso  medes ;  "  i.  é ,  isso  mesmo  ,  ou  assim  mes- 
mo ,  icem  ,  também.  Testam.  del-Rei  D.  ^oão  1. 
Obras  del-Rei  D.  Duarte  Ord.  Af.  freq.  essa  me- 
des ;  essas  medes  ,  ò-c,  acha-se  também  medeses 
no  plur.  Elucida^ 

MEDIAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  ser  medianei- 
ro ^-interposição  de  graça  ,  autoridade,  valimen- 
to, amizade,  para  alcançar  algum  t^vor ,  recon- 
ciliar   desavindos  ,   &c. 

MEDIADOR  ,  s,  m.  Mediadora  ,  f.  Que  inter- 
põe a  sua  mediação.  V.  Medianeiro  ,  e  Me- 
diator. 

MEDIANAMENTE  ,  adv.  Meia  ,  mediocre- 
mente. 

MEDIANEIRA  ,  s.  f.  Medianeiro  ,  m.  Pessoa, 
que  interpõe  a  sua  mediação.  V.  Mediador  , 
e  Mediator.  Fieira.  "  medianeira  enire  Deos ,  e 
os  homens. "  §.  O  que  entrevem  em  qualquer  coi- 
sa. Sempre  fot  medianeiro  em  penden^as.  Couto., 
4.  6.  8.  §.  Arraes ,  5-,  21,  a  virtude  não  he  se- 
não huma  medianeira  entre  dois  extremos  :  será 
mediania  ? 

MEDIANÍA  ,  s.  f.  Mediocridade,  o  estado  mé- 
dio ,  ou  o  meyo  entre  os  extremos  ,  e  exces- 
sos :  V.  g,  mediania  na  despesa  ,  e  trato  da  ca- 
sa ,  apartado  do  luxo  ,  e  da  avareza.  §.  Media- 
nia no  engenho  ,  juizo.  §.  Moderação. 

MEDIANO,  adj.  Meyáo  ,  medíocre,  que  est.T 
entre  os  dois  extremos  ,  não  excessivo  :  v.  g. 
mediana  gmndeza  ;  nascimento  —  ;  fazenda  —  . 
Veya  mediana  é  uma  ,  que  resulta  da  união  de 
dois  ramos  ,  que  sayem  das  veyas  da  arca  ,  e 
da  cabeça ,  os  quaes  se  unçm  adiante  do  san- 
gradouro. 

MEDIANTE  ,  p.  at,  de  Mediar  :  i.  é  ,  com  o 
auxilio  ,  por  meyo  :  v.  g.  mediante  a  vossa  in- 
tercessão ,  conseguiremos  isso.  Pieira,  mediante 
Chrísto  ;  mediante  os  caratterss.  B.  Dec.  i,    Prol^ 
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*'  mediar.'s  ás  quaes  virtudes.  ^^  Crèn,  Cist.  ê.  e. 
25.  Outros  concordáo  :  i>.  g.  mediantes  as  quaes 
rogativai  tudo  se  aceitou  :  e  é    mais  correcto. 

MEDIAR,  V.  n.  Estar  no  meyo  de  duas  coi- 
STS  :  V.  g.  o  reino  de  Candahar  ,  que  media  en- 
tre as  terras  de  ambos.  Godinho.  (  Outros  dizem 
medeya  ,  porque  mediu  equivoca-sc  com  o  im- 
perteito  do  Indicar,  de  Medir.')  §.  fig.  Nature- 
za ,  que  mediasse  entre  os  Anjos  ,  e  brutos  ,  qual 
he  a  do  homem  ;  i.  é  ,  tem  graduação  media  en- 
tre ,  &c.  §.  Ser  medianeiro,  ou  mediator:  v.  g. 
entre  o  peccador  ,  e  Deos  ,  mediou  a  mãi  de  Deos. 
Fieira,  Arte  de  Furtar  ,  f.  542,  §.  Mediar:  pas- 
sar entre  duas  épocas  :  v.  g,  entre  o  Natal  ,  e 
Entrudo  mediarão  20.  dias  de  falhas. 

MEDIASTÍNO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Parte  da 
pleura,  que  divide  o  peito  d'alto  a  baixo,  dcs-i 
de    as   clavículas  até   o   diafragma. 

MEDIATAMENTE  ,  adv.  Por  meyo  de  outra 
coisa  ,  ou  mediando  ella  i  oppóe-se  a  immedia' 
tarvente  i  v.  g.  os  Reis  adminiitrão  ju.ti^a  me- 
diatamente   por  seus  miwstros. 

MEDIATÁRIO,  V.  MedimeitOy  ou  Mediator. 
Fieira. 

MEDIATO  ,  adj.  t.  escolasr.  Que  media,  ou 
medeya  entre  outros  :  v.  g.  género  mediato  en- 
tre o  supremo ,  e  ínfimo,  §  Causa  mediata  ;  a  que 
produz  algum  elleito  por  meyo  de  outro  seu 
effeico,  §.  Juiz  mediato  i  o  delegado.  C  °PP'  * 
immediato  ) 

MEDIATOR  ,  s.  m..  Medianeiro.  Fieira  ,  H. 
do  Fm.  f.   154. 

MEDICADO  ,  adj.  Remédio  medicado  ;  feito  se- 
gundo as  regras  da  Medicina  §.  Dct-^do  de  vir- 
tudes medicinaes ;  appiícado  como  medicina.  Fiei- 
ra, o  vinho  .  .  .  cordeal  simpUs  medicado  pela 
natureza  para  alegrar  o  corarão.  §.  part.  e  sup, 
deMelicar:  Curado  medicamente. 

MEDICAMENTE  ,  adv,  Com  sciencia  m.edi- 
C2  ;  em  frase  ,  ou  termos  médicos.  Fieira.  "  tal- 
lando  medicamente:  **  segundo  £is  regias  da  Me- 
dicina. , 

AiEDICAMÈNTO  ,  s.  m.  Remédio  applicavel 
para  curar  doençis. 

MEDICAMENTOSO  ,  adj.  Que  serve  àé  medi- 
camento :  v.  g.  mantimento  ;  almunto  — . 

MEDICAR  ,  v,  at.  Curar  ,  applicar  remédio. 
Fieira,  depuis  de  ter  medicado  a  ferida  com  cer' 
tos  pés. 

MEDIC^áo  ,  s.  f.  Medid,i ,  que  se  toma  paia  se 
conhecer  qudquer  grandeza  contínua  :  v.  g»  "  sa- 
ber a  conta  das  Hif<<7(^Õej.■''  Mtih.  Lusit,  Ord.  Af. 
4.  I.  ^4.  tem.s  dadas  ,  ou  arrendadas  a  certas 
medições  ,  a  saber  a  meo  ,  ou  a  ter^o  ,  ou  a 
quarto  ,  eb^f.  1.  é  ,  a  cectas  medidas.  §.  O  acto 
de  mtdir  versos  se  diz  mcdii^ão  deites.  V.  Mc' 
dir  venos, 

MEDICINA  ,    S'    t.  A  Sciencia    que    ensina   a 
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conservar  ,  e  a  reparar  a  saúde  perJiJa  por  meyo 
de  remédios.  §.   fig.  Mezinha  ,  medicamento. 

MEDICINAL  ,  adj.  Que  conserva  ,  ou  repara 
a  saúde,  §,  fi^.  Que  rcmedeya  mú  moral  :  v.  g. 
medicinal    piedvk.    M.    Lm.  Enjr.    \,  4, 

JVIEDICINAr.    V.  Medicar.  B.  Pa. 

MÉDICO,  s.  m.  O  professor  de  Medicinai  o 
que  ã  sabe. 

MÉDICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Medicina  :  v.  g. 
estudo  medico  ;  scmo  medico.  §.  úò  MíIíco  , 
que  respeita  á  cura.  Eneida  ,  XI L  y}.  com  a  me- 
dica mão    untt  íi  ferida. 

niEUÍDA  ,  s.  f.  Qualtjuer  grandeza  conhecida  , 
de  que  usamos  para  examinar  as  desconhecidas  , 
e  termos  una  padrão  deílas  :  v.  g.  a  medida  , 
de  qtte  os  alfayatss  ,  e  sapateiros  mio  ,  para  to- 
mar a  altura  ,  grossura  ,  e  longor  do  corpo  , 
braços  ,  pés  ,  &c,  a  vara  ,  e  cavado  dos  merca- 
dores ;  os  ahvfies  ,  canadas  ,  quartilhos  ,  dos 
liquidos  ,  ou  Diolhados  ;  os  alqusires  ,  Scc.  dos 
gráos  ,  ou  secco<:  §.  tig.  O  numero  de  syllabas 
de  cada  verso  é  a  sua  medida.  §.  Á  medida  , 
i.  é ,  tanto  quanto  :  v.  g.  4  medida  do  seu  de- 
sejo lhe  dei  o  cjtte  pedia  ;  i.  é  ,  quanto  queria. 
§.  Á  medida  do  seu  corarão  ;  conforme  ao  seu  de- 
sejo 5  gosto  ,  approvaçào.  Fieira.  "  homem  d 
midida  do  se't  coração.  "  §.  Tomar  as  medidas  a 
algum  negocio  ;  examinar  o  que  cumpre  obrar 
para  o  regular,  para  o  seu  bum  êxito,  e  re- 
solução. Fieira  ,  Cmtas.  para  que  possa  tomar 
as  medidas  d  minha  vida.  §.  Proporção :  v.  g. 
distribuir  prémios  pela  medida  do  mereciínetUo. 
Fieira.  §.  Tomar  as  medidas  :  examinar :  v.  g. 
tomar  as  medidas  d  sua  foriuna.  Fieira.  §.  En- 
cher as  medidas  :  desempenhar  os  deveres  ,  as 
legras  ,  o  desejo  ,  as  esperanças.  §.  Fka  da  gros- 
sura ,  ou  altura  de  algum  Santo  ,  a  qaal  se  traz 
por  devoção.  §.  Meyo  de  avaliar  merecimento. 
os  g/andes  tem  por  melhor  medida  os  avoengos 
que  a,  virtude  ,  ainda  para  as  coisas  de  Deos.  F. 
do  Jrc.  I.  6. 

MEDIDÁGEM  ,  s.  f.  O  trabalho  de  medir  :  o 
que   se    paga    por   esse    trabalho.  Elucidar, 

WEDIDÈIRA  ,  s.  h  Mulher  que  mede  trigo, 
ou  cevada  no  Terreiro, 

MEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Medir. 

MEDIDOR  ,  s.  m.  O  que  mede  por  medidas 
para  vender  ;  o  que  mede  terras  para  demar- 
car ,  &c.  V.  g.  medidor  de  trigo  no  Terreiro  ; 
—  de  pannos  ,  é^c. 

MEDIÍSTA  ,  s.  m.  t.  escolast.  Sectário  da  Scien- 
cia    Media ,  na   Theologia. 

MÉDIO  ,  adj.  Ferbo  médio  ,  na  Lingua  Gre- 
ga ,  é  o  que  parsicipa  de  significação  activa  ,  e 
passiva.  Siivim.  §.  Que  media  entre  outras:  v.  g. 
"  classe  media.  *'  §.  Medio  ,  na  Mathem.  v.  g. 
os  termos  médios  de  qualquer  serie  proporcional, 
são  os  que  estão  entre  qs  extremos. 

Tom.  II. 
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MEDÍOCRE,  adj.  M^-diano,  meyáo  i  v.g.  me 
diocre  capi;idldi;  jin.)  — .    Si-rjin/u 

MEDIOCREM.-ÍNTE  ,  adv.  M^yãmente  ,  me- 
dianamente ,   com  meJiocrid  ide. 

MEDIOCRIDADE,  a.  f.  Mediania:  v.  g.  me- 
Jiocridide  de  bens  ,  do  que  nà )  c  necessitado, 
!iem  tem  de  sob^-jo  :  —  de  talentos ,  posses  ,  0'C. 
-.MEDÍR,  v.  at.  Examinar,  e  averiguar  qual- 
quer grandeza,  ou  qumtidide  por  meyo  de  al- 
guma medidi  ,  ou  grandeza  conhecida  :  v.  g. 
uma  peça  de  pamo  por  varas  ,  covados ,  e  suas 
tracções  ;  o  terreno  por  braças  ;  o  liquido  por 
pipas,  quartos  ,  almudes  ,  canadas,  »cc.  §.  Exa- 
minar :  V.  g.  medir  os  riscos  pelo  siso.  Etífr.  2. 
1.  §.  Regular :  v.  g.  mídir  os  prémios  pelo  msreci- 
rumtn.  §.  Medir  a  espada  :  brigar ,  com  alguém. 
Fieira.  §.  Avaliar  ,  ajuizar.  "  Eu  aos  meus  pal- 
mos me  niejo.  ^>  Sá  Mir.  Soneto  51.  Arraes ,  5. 
16,  medir  pelo  próprio  juizo  o  justo  ,  ou  injus- 
to. §.  Medir  versos  ;  examinar ,  se  tem  o  nume- 
ro de  Syllabas  que  devem  ter  ,  e  essas  com  as 
devidas  quantidades.  §.  Medir  os  outros  por  si ; 
I.  é  ,  julgar  delles  por  si.  §.  Comparar  para  achar 
o  valor  ,  fig.  V.  g.  mede  as  coisas  naturáes 
com  os  deleites  da  carne.  Costa  ,  Poema  ,  /.  44. 
est.  4.  §.  Proporcionar ;  regular ,  governar.  Ettfr. 
ç.  7. /.  195.  Letrados  querem  medir  tudo  pelas 
Leis  "Justinianas.  Arraes  ,  10.  ^i.  fez-se  Deus 
ião  pequeno ,  que  se  medío  ,  proporcionou  ,  e  igua- 
lou com  o  homem.  §.  Medir-se  com  alguém  ,  fig. 
por  competir  em  igualdade ,  ou  igualar-se.  §.  Me- 
dir o  trato^  da  sua  casa  pelas  pessoas  ,  ou  facul' 
dades  j  i.  é ,  regular.  Paiva  ,  Casam.  c.  5.  e  me- 
dir o  exercido  das  obras  pelas  obrigaç^òes  da  con- 
sciência. §.  Este  verbo  é  irregular  ,  mudando-se  o 
á  em  f  nas  variações  ,  que  háo-de  acabar  em 
n  ,  e  o:  V.  g.  me^o  ,  meça. 

MEDITAÇÃO,  s.  f.  ò  acto  de  meditar,  con- 
templação. 

MEDITADOR  ,  s.  m.  Meditadora,  f.  Pessoa  da- 
da  á   meditação,   Feo  ,  Trat.  2.  /.   lyj. 

MEDITAR,  V.  at.  Considerar,  reflectir  com 
attençáo  em  alguma  coisa  :  v.  g.  para  achar  al- 
guma verdade  ;  o  modo  de  a  fazer  ,  ou  con- 
seguir, Scc.  estava  meditando  vinganças.  De  or- 
dmario  dizemos  meditar  em  alguma  coisa.  Fiei- 
ra, o  pleiteante  medita  na  sua  demanda. 
^  MEDITATIVO,  adj.  Dado  á  meditação  ,  mcf 
ditador. 

MEDITERRÂNEO  ,  adj.  Que  está  entre  ter- 
ras ,  e  costas:  v.g.  o  Mar  mediterrâneo:  por  ex- 
cellencia  ,  o  que  está  entre  Europa  ,  Asm  ,  e 
Africa.  §.  Tacita  Port.  deixando  o  mediterrâneo 
da    Província  :  i.   é  ,  o  coração  delia  ,   o  sertão. 

MEDO  ,  s.  rr.   Temor  de   aigum   mal  ,  a  que 

se  julga  ,    que  se   não  pode    resistir.  §,   A  medo ; 

com   susto  ,  receyo  ,  temor,  Ferr.   Caítro  ,  Acto 

I.  Lograva  como    a  medo    os  meus  amores,  ^'a 
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.  medo  bile  ,  e  escrevo. "  Ter  medo  da  morte  ,  ãos 
perigos  ,  de  tv^les  :  fazer  —  ;  t.íeiter  —  ;  causar 
• — .  §.  Medo  que  cai  em  varão  constante  ;  i.  é  , 
que  náo  está  mal  nem  aos  ânimos  estercados ,  ou 
a  que  nem  elles  podem  resistir.  §.  fig.  Causa 
de  medo.  Sd  Mir.  com  os  medos  se  desafia.  £gl. 
Basto,  §.  V.   Meda. 

I^IEDÕO,  V.  Médio.  (  Ined,^  Lugar  alto  ,  col- 
lina. 

MEDRA  ,  s,  f.  Augmento  na  vegetação  das 
plantas ,  e  animáes.  Alarte.  §,  6g.  Em  lucros  ,  h- 
zenda ,  estado.    Eujr.    i.    2. 

MEDRADO  ,  p.  pass.  de  Medrar.  "  estais  me- 
drado ;  "  melhorado  de  forturaa  ,  e  condição. 

MEDRANÇA  ,  s.  t.  O  mesmo  que  medra.  "  me- 
drança  em  estado,  e  fortuna.  ^^  Arraes  ,  ?.  i. 
Castilho  i  Elogio,  f.  58^  B.  Ciar.  ^.  c.  14.  pa- 
recendO'lhe  que  tielle  tinhn  a  medrança  mats  ctr- 
ta  ,  que  em  Totem  de  Fiape. 

MEDRAR  ,  V.  at.  Fazer  crescer  ,  augmentar. 
S.  Ciar.  L.  i.  c  i?.  e  agora  medraste  esse 
coitado.  §.  Adquirir  coisa  ,  com  qije  se  melhore 
o  património  ,-a  fortuna  ,  e  graduação  :  v,  g. 
ir.edrar  um  ojficio  ;  essa  honra  ,  óc-  a  qual  (  di- 
gnidade de  Vice-Rei)  uao  medrou  Afonso  de  Al' 
hoquerque  ,  andando  na  Iud'a  nove  anncs.  B.  ^.9. 
1.  §.  V.  n.  Crescer  vegetando,  h.  fig.  Augmen- 
tar-se  em  bens  ,  riqueza  ,  estado  ,  privança  , 
empregos.  Vieira,  '■'■medrar  no  ócio  da  paz.?* 
Eufr.  5.  I.  §,  Medrar  a  obra  ■■,  ir  em  augmen- 
to. Freire, 

MEDRONHEIRO  ,  s.  m.  Arvore  ,  que  dá  os 
medronhos.  (  aibutus  ,  í.  ) 

MEDRONHO  ,  s,  m.  O  fruto  do  medronheiro, 
§.   íig.  A    arvore.   Imul,    10.    101. 

MEDROSO  ,  adj.  Tímido  ,  pusiiianime. 
MEDÚLLA ,  s.  f.  O  tutano.  §.  Meduila  espi- 
nal., ou  espinhal  ,  como  se  disséramos  ,  o  tuta- 
no do  espinhaço  ;  substancia  que  vem  por  meyo 
delle  desde  o  cerabro  até  o  osso  sacio.  §.  íig. 
Substancia,  realidade  :  v.  ^.  eutre  sombras  ,  e  fi- 
guras  achar  meJulla--fíp;rfi«4Í.  '•  Ike  penettou  as 
inedullas  da  alma,  e  do  spirico."  Barreiros ,  Corcgr. 
f.  114.   f.  f.    Âmago.  Ccvip.  C'/.!i.  /.  242. 

MEDULLÀNTE  ,  adj.  Feya  medulLuite  de  pól- 
vora ;  i.  é  ,  formigão  ,  ou  rastilho  para  dar  fogo 
á  mina  ,  o  qual  corre  como  a  meduila  espinhal. 
Elegi ada  ,  f.    2ç.   f. 

MEDULLÁR  ,  adj.  Da  natureza  da  aiedulla  : 
V.  g-  "  a  substancia   tredullar." 

MEDULLy\R  ,  y.  n.  Correr  as  meduUas.  fig. 
Ekgiada  ,  J.  61.  "  mcdulla  o  furor  no  povo  bár- 
baro :  ^'  e  f.  26.  ateia-se  o  Juror ,  que  medulla- 
va  no  sfttfçrmo  centro  ;  i.  é  ,  que  occupava  o 
centro  ,  como  a  mcJulia  ,  ou  tutano  enche  o 
meyo    dos    osios. 

MEEFESTO  ,  MEEFtSTAR  ,  antiq.  V.  Ma-\ 
tiijeuo  ,  Manifestar^ 
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MEEIRO  ,  ad).  V.  Meieiro.  Ord.  Àf.  L.  4. 
bens  .  .  .  que  devem  ser  meeiros  entre  marido  ,  e 
mulher, 

MEENFESTAR  ,  v.  at.  antiq.  V.  Manifestar. 
Confessar,  declarar,  delatar:  na.Ord.  Af,  \.f.  286. 
por  confessar  sacramentalmente. 

WEESMO.    V.   Mesmo,  Ord.   Af,  i.  /.   595. 

MÉESTEIRÁL.  V.  Meiteiral.  antiq. 

MÉESTRIA.  V.  Meitrta.  antiq. 

MEHÈU.  V.  Meu.  antiq. 

MEIA ,  s.  f.  Parte  da  vestidura  ,  que  cobre 
a  perna  ,  e  pé  ,  teita  de  ponto  de  malha  de 
fio  de  láa  ,  seda  ,  ou  linha.  §.  fig.  Metas  de 
couro.  §.  Dar  de  meias.  V.  /í/eío.  §.  Paredes 
meias.   V.   Meio.    (  meya  melhor  oriogr.  ) 

JMEIAÇÀNA,  s.  f.  Lima ,  de  que  usáo  OB  es- 
pingardeiFOS  ,  ^c. 

JVlEli\DA  ,  s.  f.  Porção  de  fio  de  linhis  ,  ou 
seda  ,  ou  láa  dobada.  §.  hg.  Enredo.  M.  Lns. 
'•que  teceu  aquellas  vacada-."   Conto,  10.4.  i. 

MEIADÁPE,  s.  í    antiq.    Me-adc    M,   Lus. 

MEÍADÈIRO  ,  s,  f.  antiq.  Mf.e.ro  ,  que  tem 
metade,  parceiío  por  meiade.   El  sedar, 

MEIÁDO ,  adj.  Posto  em  meyo  ,  ou  chega- 
do ao  meyo  :  v.  g'  "  mfíííí)  Outubro.  "  CaU, 
6.  c.  1 :5o.  chefou  a  Paris  mesado  o  mez  de  Mar- 
lO  :  meiado  Outubro  partia  de  Roma.  era  esto  no 
mez  meado  de  Ontubro.  hud.  U.  f.  601.  Cron. 
'J.  III.  P.  2  c.  í4.  ^^  meado  Fevereiro.^  §.  Pão 
meyado  :  mistura  de  cev.".da  ,  e  mdho  j  ou  tri- 
go ,  e  centeyo  ,  metade  de  cada  coisa :  daqui 
no  fig.  linguagem  meyada  de  he-vtlhaca,  Cam, 
Cartas  j  e  Lcbo ,  Corte,  D.  9.  linguagem  meyada 
de  Lógica  ;  i.  é ,  com  tniscuta  de  termos  techni- 
cos  da    Lógica. 

MEIÁGOO  ,  s.  m.  antiq.  Meyo.  "  huma  orna» 
xem  no  meiagoo,  "  Elucidar. 

MEIAÍDO  ,  s.  m.  antiq  Raya  ,  fronteira,  ter- 
mo ,  marco  ,   divisão    do   termo.  Elucidar, 

MEIÁLHA,  s.  f.  Moeda  antiga,  que  vaba  meyo 

ceitil ,  ou  ametade  de  urrj  dinheiro  ,  ou  -  de  Real. 
■  12 

Severim  ,  Not.   ( V.   Mealha )   Cron.  del-Rei  D, 

fcmandc,  Barr.  Dial.  Pie,    Ferg. 

ftlHlALHARÍA  ,  á.  f.  Tributo  que  pagão  as 
vendedeiras  de  Lisboa  por  cada  teiga  ,  que  as- 
sentâo  no  chão  ,  ao  Senado.  Leão  ,  Cron.  "J.  L 
f.  58.  pagar  relego,  mordomado  ,  anaduvia ,  rt^ow- 
gagem  ,  mealharia  ,  lombos ,  aicavalla, 

1\IE1ALHÈ1R0  ,  s.  m.  Cofre  de  mealhas  :  fig. 
qualquer  cofre. 

MEIÀNTE ,  p.  prés  Homem  mey.inte :  de  meya 
idade  ,  nem  mancebo  ,  nem  velho.  Ord.  Af.  i. 
f,  466, 

MHIÁR  ,  V.  at.  Partir  peio  meyo  ,  ou  por 
meyo.  ( dimtdiare  :  B.  Per.')  §.  Por  em  meyo 
o  trabalho  não  <.e  pode  começar  ,  mear,  nem  aca- 
bar  nem  bfma   coisa,  Azur.  c.  104.  §.  Meiar-se 
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o  anuo ,  o  dia  ,  o  me?. ;  chegar  ao  meyo.  Ined. 
IIL  50. 

MEIATÁDE  ,  s.  f.  antiq.  V.  Mitade.  Ehl- 
cidar. 

MEIA,  s.  i.  Certa  ave  silvestre.  §.  Aíãâ  do 
porco  :  carne  do  meyo  do  porco  da  ccrnelhi  pa- 
ra baixo.  §.   Míiá  ,  temin.  de  -Vlciáo.  V.  Aícião. 

JMElAiMfiN  TE ,  adv.  Mediana  ,  mediocremen- 
te.  Ferr.  L.  1,  Carta  8.  não  sojrem  as  alças  Mu- 
sas meiámente   ser  tratadas, 

MEIÂO  ,  s.  m.  Peça  da  roda  do  carro  ,  do 
mtyo  onde  entra  a  cabeça  do  eixo;  sobre  elle 
vão  de  cada  banda  as  caibas  ,  e  os  chaços  so- 
bre   estas. 

MEIJÍO  ,  adj.  Mediano  ,  medíocre  na  classe, 
qualidade  ,  sorte  ,  grandeza  :  v.  g-  estitura  meia  ; 
vaso  — .  Albuq.  P.  4.  capattdade  meia.  f^.  do 
yfrc.  I,  5.  poeta  — .  E/(fr.  5.  2.  poeta  meiáo  não 
se  comporta.  §.  Homem  nieiãò  ;  náo  plebeu  ,  nem  fi- 
dalgo. Ined.  1!!.  f,  249.  i.  é  ,  escudeiros  ca- 
valleiros    náo    fidalgos ,  os    homens   honrados. 

MEIDÁDO  ,  adj.  anciq.  Dividido  por  metade , 
ou    pelo  meyo.  Elucidar. 

MEIÈIRA  ,  s.  f.  de  Meieiro.  V.  §.  Mulher, 
que   faz  meyas. 

MEIÈIRO  ,  s,  m.  O  que  tem  a  metade  no 
total  da  fazenda  ,  interesses  ,  &c.  Qrden.  §.  adj. 
bens  qite  devem  ser  meeiros  antre  o  marido  ,  e  a 
mulher  :    communs    de    permeyo.   Ord.    Af,   4. 

/.  7«. 

MEIGÈNGRO  ,  adj.  Diz-iC  da  fruta  ;  i.  è  , 
peco  ,  torto  ,  choucho. 

MEIGO,  adj.  Brando  na  conversação  ,  de  boa 
maneira,  que  auái  com  afFabilidade  ,  e  mansi- 
dão. §.  fig.  Das  coisas.  "  desculpas  meigas."  Eufr. 
3.  2.  §.  Meigíi,  subsr.  Fazer  meiga  em  alguma 
coisa  i  achar  ,  ou  pèr  nella  o  seu  gosto  ,  e 
prazer.    Eufr,   ^.  2. 

MEIGUÍCE ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  mei- 
go ;  a  boa  maneira  da  conversação  ,  e  trato  , 
que  capta  a  benevolência.  §.  Meiguices  :  pala- 
vras doces,  acções  carinhosas,  que  ameigáo  o 
coração.  §.  A  doçura  ,  br.indura.  as  meiguices 
dos  deleites  afeminão.  Árraes ,  i.   11. 

MEIGUIGÈIRO  ,  adj.  Que  faz  meiguices.  Au- 
legr.  f.  16, 

filElHO.  V.    Meio. 

MEIJOÁDA  ,  s.  f.  O  trabalho  que  se  faz  to- 
da a  noite.  Lancear  atizolo  de  meijoada  ;  arma- 
dilha d'anz!i>es  ,  que  ficáo  toda  a  noite  no  mar 
para  apinhar  peixe.  Ined.  III.  501.  thid.  rede  de 
meijoada.  V.  Ameijoar.  §.  Funcçáo  de  noite  de 
jogo  ,  ou  mulheres,  nessas  meijoadas  sempre  há 
pagodes ,  e  bom  vinho ,  qrte  para  ella  (  a  mâi  al- 
coviteira ,  que  levava  a  filha  a  estas  funcçóes  ) 
he  o  próprio  red.mo.  Ulis.  1.  4.  /.  54.  uli.  Ed. 
e  f.  59.   alguma  grande   meiíojda   teve  ella. 

MEIiilÈNDRO  ,  s.  m.  Herva  medicinal.  (  Hyos- 
cyanuís  Jpollinans) 
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IVIEIIVIÍNHO  adj.  Dedo  meimin/jo  ;  o  mintino 
da  mão  j  e  ultimo  ,  contando  o  poUegar  por 
primeiro.  Couto  ,  4.  7.  H.  no  fim. 

MEIO  ,  s.  m.  O  lugar  ,  ou  parre  entre  os 
extremos  ,  que  dista  delles  igualmente  :  v.  g. 
no  meio  do  caminho  ,  da  casa  ,  da  Cidade  ;  no 
meio  dos  muntts  ,  de  um  bosque  ;  no  meio  do  ini- 
migo ;  i.  é ,  rodeados  delle.  §.  Morar  parede  em 
meio  com  alguém  ;  i,  c ,  tão  pegado  com  essa 
pessoa,  que  só  os  divide  uma  parede.  §.  Tomar 
as  coisas  em  seu  meio  :  fugir  de  extreiíros  Sd 
Mir.  "  Náo  queres  ser  reprendido  ,  toma  as 
coisas  em  seu  meio. "  Eufr.  2.  5.  Ter  meto  com 
alguma  coisa  ;  guardar  moderação  ,  ter  soffrimen- 
to.  §,  Dar  meio  ao  negocio  ;  compò-lo  a  bem 
das  partes.  §.  Metade,  quarenta  soldos  ,  e  o 
meyo  de  hum  capom.  Camões  dice  a  meia  ( se. 
gallinha  ),  no  mesmo  sentido.  §.  Expediente, 
traça  ,  modo  ,  por  que  se  negoceya  ,  ou  con-. 
segue  alguma  coisa.  §.  Modo ,  via  :  v.  g.  re- 
querer  pelos  meios  ordinários  prescritos  pela  Lei» 
§.  De  meio  a  meio  ;  i.  é  ,  inteiramente.  Lobo, 
V.  g.  "  enganarão-se  de  meio  a  meio.  "  foi  enca- 
Ihar  na  restinga  de  meio  a  meio  ,  em  dia  cla- 
ro ,  e  sereno.  Couto  ^  10.  5.  14.  §.  Metier-se  y 
ou  enttar  de  per  meio  para  compor  desavindps  :  ser 
medianeiro.  §.  Aíeio  ,  adverbialmente :  v.  g.  meiO' 
mortos  ;  meio  acabado.  F.  Meia  ,  adj.  no  fim. 
Casas  mffyo  derribadas.  Couto  ,  5.  2.  ?.  "  meio 
destroçados."  Id.  i.  7,.  5.  ^^  Czco  nieyj  homem  ^ 
meyo  fera."  Eneida  ,  FUI.  46.  Q  Meyo ,  melhor 
ortogr    e  nos  derivados.  ) 

MEIO  ,  adj.  (  antes  Meyo  )  Que  e  ametade  de 
algum  todo,  grandeza,  medida,  unid;.de  ,  &c. 
V.  g.  meio  dia  ;  meio  caminho  andado  ;  meio  al- 
queire ;  meio  arrátel  ,  <ò'Ç.  "  quando  a  Ltta  hc 
m^.ya  :  ''  i.  é,  tem  o  seu  disco  meyo  allumiado. 
B,  2.  s>.  6.  §.  Cor  meya ;  ou  medias ,  ou  meyas 
cores  ,  são  a  degeneração  ,  ou  deg.adaçáo.dfcs  co- 
res principáes  ,  como  se  vè  nos  extremos  das 
que  se  pmtáo  com  o  prisma.  §.  Cores  meyas 
também  são  as  que  náo  são  brancas  ,  nem  pre- 
tas. Fieira.  §.  Meiíi  prova  ;  i.  é  ,  náo  compie- 
ta  ,  que  náo  convence  de  todo  o  Magistrado  , 
ou  Juiz  ,  ou  que  náo  é  feita  ,  v.  g.  senáo  por 
metade  das  testemunhas  ,  que  a  Lei  requer. 
§.  Meio  termo  ,  no  Syllogismo  ,  é  aquelle  nome 
em  cuja  extensão  se  contém  o  su)eiro  da  me- 
nor proposição ,  e  por  consequência  participa  dos 
âttribuíos  da  comprehensão  de;se  meio  termo: 
V.  g,  todo  homem  é  racional :  Pedro  é  homem  ; 
logo  Pedro  è  raáon^il.  §,  Parede  m:ia  ;  i.  é  , 
commúa  a  dois  edifi.ios.  §.  Os  nossos  Clássi- 
cos usáo  hora  do  subst.  meio  adverbialmente  ; 
V.  g.  ^'■meio  mortos.  =■'  Eneida^  IX.  150.  e  '■'■meio 
derribada  "  P.  Per.  2.  /.  65.  -f.  outros  dizem 
com  o  adj.  as  cas^s  meia*  queimadas.  "  De  C?..;o 
meyo  homem gtneyofen:."^  Eneida  yFIIl.  48.  "  ^a- 
iSln  ii  sis 
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sas  n;eyo   derribadaf,  "  Couto  ,  f.  i.   5. 

r.iEÍóR.  V.   Menor.  Ord.  Af.  L.   ;. 

MEIOTEURÀNEO  ,  adj.  V.  MuUtenuneo,  como 
hoje  se  diz.    ''Mar  mediterrâneo.  "    Tenr.  c.   31. 

ItlElRINHÁDO  ,  s.  m.  O  ofF.cio  de  Meirinho. 
Ord,    Af.   2.    /.    199.    "os  ou[ros    ditestos    dos 


meirwhíidos 


território  ,  onde    havia  Meirinho 


delRei.  Elucidar,  no  Meirinhado  da  Beira.  Ord. 
Aj.  z.  pag.  ^58. 

MEIRINHÁR  ,  V.  n.  Fazer  oi  officios ,  servir 
de  Meirinho. 

MEIRÍNHO  ,  s.  m.  Official  de  Justiça  ,  que 
prende  ,  cita  ,  penhora  ,  e  executa  outros  man- 
dados judiciáes  ;  é  official  de  Ouvidores  ,  Cor- 
regedores ,  Provedores  ;  e  dos  Vigários  Geráes. 
§.  Meirinho  Mor  ;  a  este  toca  prender  os  pre» 
SOS  de  Estado  da  Corte  5  põe  o  Meirinho  da  Cor- 
te ,  &c.  Ord.  Af.  I.  T.  60.  ftlip.  !.  T.  17, 
§,  Meirinho :  insecto  que  vive  de  moscas  ,  que 
caça.  §.  Antigamente  ,  o  Meirinho  era  Magistra- 
do. V.  Ord.  Aj.  5.  T.  119.  §.  7,  e  9.  e  L.  2. 
pag.  ^58.  nas  Cornv,úes  ,  e  Míirmhados  sertrpe 
foi  aver  Meirinhos  ,  e  Corregedores  ,  e  Juízes  fi- 
dalgos :  talvez  se  deva  ler  sempre  seta  aver ,  ou 
sempre  foi   camme. 

MEIRÍNHO  ,  adj.  L3,  de  ovelha  meirinha :  Lo- 
bo ,  Ech  4.  i.  é  ,  de  ovelhas  que  niudáo  de  p;is- 
to  ,    nas   estações   do    Invtino  ,    e  Verão  ,    an- 


dando hora   nos  pastos   do    n^onte  ,  ou  dos  bai- 

JSClS. 

MEISÒN  ,  s.  ir.  antiq.  Casa.  (  do  Francez  mai- 
son')  W.  Mesão.  Elucidar. 

JWEITÈGA  j  s.  f.  antiq.   Almeiciga.    Elucidar. 

MÉL  ,  s.  m.  O  sueco  doce  ,  que  as  abelhas  re- 
colhem das  flores  em  seu?  tavos  §.  Mel  ,  no 
Brasil ,  a  calda  do  assucar  ,  que  se  hhra  das  íor- 
mas ,  que  estão  a  purgar  ,  para  se  lavar  o  assa- 
car, e  alvejar :  este  éo  nut  de  furo  ;  e  quando 
o  assucar  está  quasi  purgado  ,  corre  ml  bran- 
co ,  que  se  diz  de  barro :  niel  de  engenho  é  o 
caldo  da  canna  cosido  ,  que  se  apura  para  ir 
para  as  tòrmas  ,  e  purgar-se.  §.  í-òr  mil  petos 
beijos  a  alguém  \  fazei-lhe  coisa ,  com  que  elle 
se  amigue,  e  se  deixe  enganar  ,  de  quem  l)i'o 
põe.  §.  Mel  silvestre  ;  cnado  no  mato  por  abe- 
lhas ,  que  o  não  íazem  bem  ;  áspero  ,  msuavc. 
§.  Mel  de  pão  ,  no  Brasil ,  mel  das  abelhas  §  As- 
sucar de  mtl  na  cara  :  o  assucar  bruto  ,  que  lan- 
çado na  forma,  em  que  se  há  de  purgar  ,  náo 
fica  com  a  cara  seca  ,  dura  ,  mas  ajunta  aí  vul , 
por   ser   pouco   cosido  ,  ou  queimado. 

MELA  ,  s.  f.  (_  do  Hespanhol  mella  )  A  falta, 
que  há  na  escritura  por  se  ouvir  mal  a  quem 
dieta  ;  branco  na  escritura.  §.  Aítla  :  doença  que 
vem  ao  trigo  espigado  ,  com  que  elle  se  aperta, 
c  consotne  de  modo,  que  náo  dá  nada.  §.  Calva 
parcial 

i\iELÁC^O  ,  s.  m.  Mel   do   assucar. 
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MELADO,  s.  rt).  No  Brasil,  o  caMo  da  ca- 
na de  assucar,  limpo  na  caldeira  ,  e  pcuco  gros- 
so ;  depois  passa  ás  tachas  onde  se  engrossa  mais, 
e  se  diz  tm!  dengtnbo:  o  liquido,  qi;e  se  dis- 
ciila  do  nulndo  na  casa  de  purgar  ,  chama-se  fncl 
de  furo  ;  e  quando  sái  dato  do  assucãr  quasi  pur- 
gado ,  mel  de  barro  §.  Mdado  ,  adj.  feito ,  tem- 
perado com  mel  :  v.  g.  "  vinho  melado.**  §.  Còr 
de  mel  :  v.  g.  '•  cavallo  melado.'  §.  Que  tem  me- 
las ,  ou  falta  ,  V.  £.  de  cabeilos.  "  cabeça  mela- 
'""    "-' -        '- P.d- 


da."  §.  Palavras  meladas ;  doces  ,  brandas 
Aveiro  ,  f.   226. 

MEL  AN  Cí  A  ,  s.  f.  Fruto  vulgar  ;  tem  a  casca 
verde  ;  com  miolo  branco  ,  ou  encarnado  ,  e  pe- 
vides de  vatias  cores  ,  negras ,  pardas  ,  ou  aver- 
melhadas ;  é   doce, 

MELaNGíÁL  ,  s.  m.  Peça  plantada  de  me- 
lancias. 

MELANCOLÍA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Doença 
deste  nome.  ^.  Tristeza.  §.  Um  dos  quatro  humo- 
res do  corpo  humano  ,  no  sistema  de  alguns  Mé- 
dicos. 

MELANCÓLICO  ,  adj.  Cujo  humor  é  domina- 
do  da  melancolia  :  ou  da  natureza  do  que  os 
Médicos  dizem  melancolia.  §.  Triste  ;  v.  g.  '•  ho- 
mem melancólico."  §.  Que  causa  melancolia; 
V.  g.  sitio  ,  íombra   melancólica. 

MELANCOLIZÁDO ,  p.  pass.  de  Melancolizar. 
B.  Per. 

MELANCOLIZÁR  ,  v.  at.  Fazer  melancólico. 
B.  Per.  §.  AíeUincolizai-se  :  ficar  m.elancoliço , 
encherse    de  melancolia. 

MELANTHÉRIA  ,  s.  f.  Um  mineral.  V.  Far- 
mac. 

MELÁNTHION  ,  s.  m.  Planta.  (  ntgella  ) 
MELÁPIO  ,  s.  m.  Pêro  do  tarde  ,  que   é  múi 
doce. 

MELAR  ,  V.  at.  Temperar  com  mel,  §.  Untar 
com  mel  :  v.  g.  mciaiáo-//;f  o  corpo  ,  e  expuse- 
rão-no  às   moscas.   V.  antss    Meilijicar. 

MELÃO,  s.  m.  Fruto  vulgar  de  carne  amarel- 
la  ,  ou  branca  ,  ou  verdoenga  ,  aromático  ,  do- 
ce ;  tem  pevides  amarelia»  :  recebe  diversos  no- 
Hícs  da  casca  :  v.  g.  nrelâo  de  casca  de  carv.itho  , 
Lurado  ,  de  Inverno  ,  os  que  se  criao  para  esse 
tempo  ,  &c.  Leão ,  Descr. 

MELCOGHÁDO  ,  s.  m.  Seda  de  varias  cores  , 
ou    lurtacòrts.  £.  Per.  {bontbyx  vtnicdor  ) 

MELENA  ,  s.  f.  Guedelha  do  cabello,  Enei- 
da, XII.  71.  cabellcira  nstuial.  Id  Flll.  158. 

MELEOSÓLIS  ,  s.  m.  Uma  droga  medicinal. 
Pauta  dos   Portos    Secos. 

MELGUÈIRA  ,  s,  f.  Cortiço  de  favos.  §.  fra- 
se vu'g.  e  chula  ,  7em  melgucira  ;  i.  c  ,  coscorri- 
nho,  pecúlio  occulto  ;  ou  coisa  de  que  se  lo- 
gra ás  escondidas  :  e  Dar  na  melgutira  ;  des- 
cobrir esse  pecúlio  ,  8cc. 

I\l£-LKAIIOCO  ,  s.  m.  Ave ,  que  come  as  abe- 
lhas. MLr 
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WEIIT^R  ,  adi.  comparar.  Mais  íiom  ,  que  ou- 
tro ,  ou   outra  coisa,    §.    Usa-se  aJverbialmente  : 
V.  g.  (iii/íio  ,    melhor  diaera    sahio  ;  i.  c  ,  mais 
bem  :  enráo   se  diz  :  v.  g.    "  São   os  melhor  pa- 
rados :  as   fustas  andaváo    nicibur  remeiras.  "    B. 
3«  I.  7.  "os   melhor  compostos  coipos.  ^'  Vascon- 
ctlL  Sitio,  f.  84.  uh.   Eiiiç.   e  náo   "  oj   melhores 
parados  ;  '■"  porque  todo  o  adjectivo  tomado  adver- 
bialmente  se  usa  no   singul.    mascul.    porque   se 
subentende   um    nome   m.iscul.  v.  g.  modo  ,  pre- 
ço ,  voz  ,  som  :    v.  g,    cantar   doce  ;  doce  rindo  , 
comprar  caro  :  i.  é ,   per  preço  caro  ,  é^c.   §.  Le- 
var  a  melhor   de  alguém  ;  avantajnr-se  ,  vencè-Io 
ne  contenda  ,  Hcir  com    as  mellioras.    §.  Adver- 
bialmcnte   é   indeclinável  :    v.  g.    os   melhor   pa- 
rados :    i.    é ,  os  mais    bem   parados  :    os  mtlbor 
enttndidos  :  as  milhor  tratadas.  Outo  veias  as  me- 
lhor   concertadas    que    tinha.   Cron.  J.  ill.  P.  2. 
f.   57.   "  as  fustas  andaváo  wW/í^or  remeiras."  B.  ^. 
1.7.    §.    Uma    hora  melhor  d'outra  :  proverb.    o 
tempo   muda-se  t«nibcm    a  melhor  ,  e  altema-se 
o   bem   c'o  mal.    Cron.    J.    III.  P.  5.  í.  48. 

MELHQRA  ,  s.  t.  Estado  do  que  se  acha  com 
allivio  na  doença  ,  e  vai  para  bom  :  v-  g.  "  o 
doente  vai  com  'melhoras. "  §.  Melhoras  :  van- 
tagens em  riqueza  ,  dignidade  ,  gloria  :  v.  g.  ver 
com  inveja  as  melhoras  alheyas  :  na  guerra  ;  Vt  g. 
as  melhoras  qtie  teve  frani^a  :  M.  Lus.  \.  é ,  ba- 
talhas favoráveis ;  ou   nas   negociações. 

iVlELHORÁDO ,  p.  pass.  de  Melhorar.  "  co- 
meçando a  gozar  sorte  tão  melhorada,  da  que  ti- 
nha ;  *"  i.  é  ,  avantajada.  Cron.  Ctst-  pag,  472. 
cal.  2. 

MELHORADOR  ,  s.  m.  O  que  põe  em  melhor 
estado. 

MELHORAMENTO  ,  s.  m.  Adiantamento  ,  pro- 
gresso j  V.  g.  nas  Letcras  ,  estudo.  M.  Lus.  Na 
vida  ,  e  costumes.  Lucena,  melhoramento  de  mui- 
tas almas :  melhoramento  de  senhor  no  cativeiro. 
Jorn.   d' africa  ,  c.  5. 

MELHORAR,  V,  ar.  Fazer  melhor,  mudar  a 
inelhor.  "  anda  ráo  bem  escrto,  que  se  náo  poáe 
melhorar.  ^^  Cron.  J.  IN.  P.  5.  c.  69.  sabe  me- 
lhorar os  penhores  :  i.  c ,  fazè-los  melhores  do 
que  os  recebeu.  Resende  ,  Fida  ,  /.  24.  inil  cou- 
sas mclhoru  o  tempo  soe.  Eneida.,  XI.  102.  §.  Fi- 
zer alguém  de  nxelhor  condição  ,  física  ,  ou  mo- 
ral :  V.  g.  Deus  ,  se  comparamos  os  homens  cos 
irracionáes  ,  melhorou  aquelles  em  muitos  respei- 
tos ,  e  outros  fè-los  de  peyor  ccndúâo.  §.  Fazer 
augmcriíar-se  :  v.  g.  melhorar  as  fabricas  ,  o 
Oinmercio ,  a  Agricultura.  §.  Melhorar  um  ker- 
ddro  ;  dando-lhe  mayor  porção  na  herança  §.  v. 
n.  Fazerse  melhor  ,  medrar  ;  v.  g.  esta  planta 
melhorará  .  se  for  hortada.  '■'■melhorou  o  doente  ; 
o  tempo  :  ''  fi.->ica  ,  ou  morahr.snte.  F.  do  Are. 
2.  ^o.  "  melhorartao  os  tempos  (  náo  grassando 
tanto  as  heresias ).  >'  §.  Meihcrar-se  de  tmx  Di- 
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gnidããe  ;  passar  a  outn  melhor.  M.  Lus.  i.  209. 
"mas  tnmbern  nos  melhorarmos  de  gramles  bens  ^ 
e  mercês.  "  C<ttec.  Rom.  248.  Milhorar-se  a  ou- 
tro estado  ,  enudo  ,  ó-c.  Fcyo  ,  Trat.  2.  /.  17. 
§.  Fazer  a  sua  condição  melhor  ,  mais  van- 
tajosa. Amaral  ,  4.  pertendendo  meihorar-se  na 
surgidouro,  e  melhorar-se  de  sitio  ;  a  respeito  do 
inimigo,  V^.  Eitfr.  5.  2.  §.  Avantajar-se  no  pos- 
to ,  ou  em  qualquer  estado  ,  para  executar  me- 
lhor o  seu  incento.  Cron.  J.  lU.  P.  4.  c.  5.  "  os 
atalayas  dos  Mouros  $e  vinháo  melhorando. 
§.  Melhorar  ,  n.  mettei  uma  alavanca  ,  de  sor- 
te que  faça  mais  força  ;  e  assim  dar  geito  1 
qualquer  arma,  que  dè  golpe  mais  forte.  §.  Me- 
lhorar a    moeda  ;  em   peso  ,  e   quilate. 

MELHORÍA  ,  s.  i.  Melhora  na  doença  ;  e 
fortuna  dos  bens  ,  ou  da  guerra  ,  ou  no  estado. 
M.  Lus.  concluir  a  batalha  com  a  melhoria  , 
que  os  nossos  lhe  confessavão.  Fieira!,  viâo  a  me- 
lhoria do  seu  estado.  ,§.  Bemteitoria  que  se  faz. 
Ord.  Af.  4.  /.  154.  V.  Milharia.  §.  Mtlhoriit 
de  sete  léguas  ;  mais  de  ,  o  melhor  de  7.  legoa?. 
Ined.  í/h  :502. 

WELHÓRMÈNTE,adv.  V.  Melhor,  áe  melhor- 
mente  casaria.  Bem.  Egl.  Lus.  IX.  1 2.  "  rece- 
be o  capitão  de  melhor  menie  os  presos ,  que  as 
desculpas.  ■*' 

MELHÚR.  V.  Melhor,  antiq.    Elucidar. 
MELÍCÉRIDES  ,  s.  m.    pi.   Espécie   dç  aposte- 
ma   t.  de  Med.    Ferr.  Orurg.  f.  1 30. 

MELÍCIAS  ,  s.  f.  pi.  Iguaria  ,  em  que  entra 
mel  branco ,  a  modo  de  murcellas  ,  feitas  porém 
de  amêndoas  pisadas  ,  assucar  em  ponfo  ,  pão 
rarado  ,  canela ,  craVo  5  &c. 

WELILÒTO  ,  s,  m.  Herva  medicinal.  (  Melí- 
loios  ) 

WELÍNDRE,  s.  m.  Melindres  sáo  gemas  de 
ovos  batidas  num  tacho  com  assucar  ,  do  qual 
se  faz  um  polme ,  que  dividido  em  bocadinhos 
como  pastilhas  ,  curadas  em  fogo  brando ,  se  co- 
me. §.  Melindre  :  aíFectada  delicadeza  no  trato 
do   corpo ;  no   modo    de    íallar. 

MELINDROSO  ,  ad).    Múi    delicioso^  no    trato 
do  corpo  i  múi  delicado.  5.  Que  não  pôde  soíFter 
o   menor  trabalho.    §.  Que  facilmente  se  oífen- 
de :  V.  g.  humcm  melindroso  :  as  coisas  de  honra 
são  mui  melindrosas.   §.  Agastadiço.  §.  Miai  su- 
jeito ,  arriscado   a   quebra  ,  desarcs.  *'  a   vida  do 
paço    é    mui  mdindrosa."  "a   sua  conversarão  é 
tão  apprazivel  ,  como   milindro^a  :  '^  fallando  das 
mulheres    perigosas. 
MÉLLA.    V.    Mtla. 
MELLÁqO.    V.    Aíelaç^o. 
MELLÁDO.  \^  Melaó/\ 

MELLADÚRA,  s.  f.  Nos  engenhos  d'a-sucar, 
uma  v',elladur-a  é  a  quantidade  de  caldo  da  can- 
na  ,  que  leva  a  caldeira  ,  onde  primeiramente 
se  limpa ,  ou  descachaca ,  e   esctima. 

MEL- 
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MELLÁR.  V.  Melar,  e  Mdlijicar. 

IMELLÍFERO  ,  adj.  Que  traz  mel  ,  ou  que  o 
faz.  Ctim.   ^^melliferas  abelhas."  poec. 

MELLIFICÁR  ;  V.  at.  Fazer  mel  :  V.  g.  '«  a 
abelha  mellifica.  >'  EUs^iadA  ,  L.  4.  est.  i.  §.  Ado- 
çar como  o  mel.  EUgiadn  ,  f,  79.  f.  "  fru- 
tas ,  que  as  bocas  nos  mdltficavão."  (/.  124.  uít. 
Ed.  ) 

^JELLIFLUIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
mellifluo. 

MELLÍFLUO  ,  adj.  Que  mana  mel  ;  doce  co- 
mo o  mel  correndo  pelo  padar.  no  fig.  o  mel- 
lifluo Nestor ;  em  razão  da  sua  eloquência  :  a 
melMxxí  Poesia.  —  suavidade.  Armes  ^   10.  4?. 

MELLO  ,  s.  m.  c.  da  Ásia.  Prohibiçáo  ,  que  o 
Gancar  põe  a  algum  acto  justo  ,  por  não  ha- 
ver conseguido  o  seu  intento  tazendo-se  o  con- 
trario. 

MELLO DÍ A  ,  3.  f.  Harmonia  doce  ,  e  suave 
da  Musica,  fig.  Mdlodia  das  vozes  das  aves  ; 
da  linguagem  branda  ,  e  suave.  §.  no  pi.  Vo- 
zes mellodiosas.  que'xas  em  mellodias  tramfor. 
nmndo.  Cam,   ELg,  6. 

riJELLODIÁR  ,  V.  ar.  Fazer  mellodioso.  mello- 
àiar  a  voz ;  abemolar. 

WELLODIÒSO  ,  ad).   Em   que    há  mellodia. 

MELLÒSO  ,  adj.  Que  tem  sueco  como  o  mel. 
Amaral^  5.  "  íigcs  burjaçotes  grandes,  e  me  lio- 
SOS.  '* 

JVIELLÓTES  ,  s.  m.  Vertidos  de  pelles  de  ove- 
lhas ,  que  traziáo    ups  Monges.   Bened.  Lusit. 

lilELOAL  ,  s,  m.  Campo  onde  há  melões 
plantados. 

MELOÈIRO  ,  s.  m.  A  planta  que  dá  me- 
lões. 

MELOPÉA,  s.  f.  O  recitativo  cantado  como 
os  Italianos,  e  Francezes  usáo  nos  seus  Dramas, 
chamados  Operas. 

MELOR.  V.    Melhor,  antiq.   Ehcidar. 

MELRO,  s.  m.  Ave  vulgar  ,  de  canto  mui 
Stuave. 

MELRO  A,  s.  f.  de  Melro.  Fios  Sanct.  f.  i<6. 
tol.  2. 

MELROÁDO  ,  adj.  «'  cavallo  t}Hboado  ;  »  còr 
de  melro  ,  como  o  andrino  da  andorinha  pelas 
costas.  Galvão. 

MEMBRANA  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  Tela  ,  cujo 
tecido  de  f.bras  flexíveis  veste,  e  forra  as  par- 
tes   mais  avultadas    do  corpo    animal. 

MÈMURO  ,  s.  m.  Parte  integrante  de  um  cor- 
po ,  ou  todo  j  V.  g.  os  braços  ,  pernas  ,  8cc. 
VHmbros  do  corpo  humano.  §.  fig.  Membro  do 
período;  uma  das  partes  mayorcs  ,  em  que  elle 
se  divide.  Ç.  Na  Arquit.  as  partes  mayores  das 
qu«  compõem  qualquer  peça  ,  oy  corpo  mayor : 
V.  g.  do  pedestal  é  membro  o  souo  ,  plinto  ,  rm- 
ta,  gula,  ò'C.  §.  Membro  vinl  ,  ou  genital:  a/ 
parte  que  distingue  o  sexo  do  h»mem ,  e  serve' 
para  geiar,  &c. 


MEM 

MEMBRUDO  ,  adj.  Que  tem  membros  gran- 
des.  Sagramor  ,  L.  i.  c.  ^7.  mui  membrudo  ,  e 
apessoado.  Ulissea ,  e  Ferr.  Tom.  i.  /.  224,  "  ho- 
mem  meyáo  ,  o   membrudo.  ^^  Cflit.  2.  218 

MEMÈNDRO.  V.   Meumndro. 

MEMENTO,  s.  m.  Oração  Latina  ,  que  co- 
tneça  por  es  a  palavra  ,  a  qual  significa  lembrai' 
/e  j  diz-se   poios  defunto,,  &:c. 

MEMÍNHO.  V.  Meiminho. 

MEMÍTHA  ,  s.  f.  Uma  herva  MedicinaL  V. 
a  Farmacop, 

MEMORADO  ,  p.  pass.  de  Memorar.  Amaml , 
c.  5.  a/]ítdli  memorada   batalha.. 

MEMORANDO  ,  adj.  Digno  de  memoria  ,  me- 
morável.   Uliss. 

MEMORAR,  V.  at.  Fazer  memoria  ,  Icmtrar  : 
V.  g,  ^-  Ab  filhas  do  Mondego  a  morte  escura, 
Longo  tempo  chorando  memorarão.  >'  Cam.  e 
Enètda  ,  ril.  151.  £Ugiada,f-,  i8i.  f.  ''memo- 
rar suas  magoas.''  Çam.  Canhão  16.  Eneida  y 
IX.  nj. 

MEMORATÍVO  ,  adj.  De  memoria  ,  de  con- 
servar lembrança  :  v.  g.  "arte  memorativu.". 
Severim  ,  Nnt. 

MEMORÁVEL  ,  adj.  Memorando,  digno  de 
memoria  :  v.  g.  caso  ,  dia  ,  dua  ,  obra ,  varão  , 
2b'C.  — . 

MEMÓRIA  ,  s.  f.  A  faculdade  ,  que  a  alma 
tem  de  lembrar-se  das  coisas  ,  que  vieráo  ao 
seu  conhecimento  com  advertência  dt«sa  circum- 
stancia,  §.  Cór  :  v.  g.  tomar ,  estudar  de  memo- 
ria ;  ou  de  còr.  §.  Lembrança  :  v.  g.  cídns  me- 
morias são  hoje  no  Oriente.  Freire  ,  fallando  da 
lembrança  ,  que  se  conservava  de  D.  João  de 
Castro.  §.  Monum.ento.  ena  memoria  de  gratiji- 
cação  (o  templo  de  Belém  por  memoria  do  des- 
cobrimento da  índia)  B.  i.  4.  iz.  a  Memoria 
delRei  D.  José  ;  a  Estatua  equestre  da  Praça 
do  Commercio  de  Lisboa.,  §.  Annel  pata  con- 
scrvar-se  a  lembrança  de  alguma  pessoa  ,  facto  , 
&c.  §.  Memorias  :  escritos  de  narrações  politi- 
cas ,  &c.  §.  Meroria  :  escrito  ,  que  os  Minis- 
tros de  Legiiçâo  appresentáo  aos  da  Corte  onde 
residem.  §.  Memorias  de  factos  litterarios  ,  ou 
scientificos  :  y.  g.   Memorias   d.is    Academias. 

MEMORIAL  ,  s.  m.  Livro  de  apontamentos 
para  lembrança  ;  de  ordinário  tem  folhas  enges- 
sadas para  se  apagar  o  que  se  apontara.  §.  Pe- 
tição para  lembrar  o  que  se  pede.  §.  Escritura 
de  factos  ;  e  successos.  P.  Per.  2.  ?.  Hi>t.  dos 
Tavoras  ,  f.  101.  Barros  ,  Elogio  1.  /.  556. 
§.^  Apontamento  por  escrito  de  al_;;uma  resolu- 
ção tomada  para  se  observar,  Ined.  III.  572. 
V.  do  Are.  I.  ly.  hum  abreviado  memoriai  cm 
htm  caderno.  B.  Ciar.  z.  c.  i;.  "lhe  ficarão  al- 
guns memoriáes  :  "  i.  é  ,  memorias  escnns. 

MEMORIAL,  adj.    Que   traz  á  memoria  ,  que 
excita  a  lembrança  de  alguma  coisa,  frieira  usa-o 
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sub?t.  he  o  mcrtiorínl  da  nioríe  àe  Christo.  §.  Me- 
moMvel  :  v.g.  "  feitos  memorides.''^  Palm.  Dial.  1. 
MEWORÍSTA  ,  s.  m.  O   que   escreve  memo- 
ria* :   V.  ^.  os    Memoristas  de    Trevonx, 

WEWPASTÒR.  V.    Manipostctro.  amiq.   El/tci- 
àar.  e  Lião ,  Ortogr.  f.  ^02, 

MEN  Agem  ,  s.  f.  Prsáo  em  casa  ,  na  Cida- 
de ,  castello  ,  Fortaleza  ,  em  que  debaixo  de  sua 
palavra  se  põem  certas  pessoas  nobres  ,  que  não 
se  encirceráo  nas  Cndeyas  públicas  ,  Scc.  §.  no 
fig.  yJ  matrona  não  deve  quebrar  menagem  áa 
camará  pira  fora  ;  i,  c  ,  sair.  Gffia  de  Casados. 
Quebra  mcUíigem  o  que  anda  tora  dos  limires  , 
que  lhe  deráo  por  prisão.  §,  Pacto  ,  promessa 
de  obrar  alguma  co.sa  sobre  a  té  de  homem  de 
bem  ,  ou  com  outra  cominação.  Fazer  mi.nagtm 
para  gttaráir  castJlo  ,  ou  por  castelio  ;  para,  es- 
tar a  Direito  :  du  sna  fé  de  não  desertar  ,  e 
atte  der  a  senrença  do  juiz  ,  ou  Corte.  Otd. 
Af  I.  pa<!,  580.  Castell)  ,  Torre  de  niíruigem  ; 
forte,  e  a  principal,  a  que  se  podia  acolher, 
e  noila  defender-se  quem  fazia  meruigetn  ,  ou 
promessa  fiel  de  o  manter,  e  defender  por  seu 
Senhor.  Ir.ed,  III.  í;6.  Tetttão  .  .  .  em  cjiie 
havia  Casiello  de  menagem  ,  e  fronteiros,  estan- 
do já  a  Torre  da  menigt-.n  em  boa  almra  ,  no 
primeiro  sobrado,  freq.  em  Barros  ,  e  Couto. 

MENÇÃO  ,  s,  f.  Lembrança  de  alguma  pes- 
soa j  ou  coisa  ,  nomeando-a  ;  tratando  delia  na 
pratica,  ou  discurso.  '^4  Senhor  te  fiz  menção  , 
como  deu  /injitrião  a  elRei  Tareia  a  morte  (_  nar- 
rei ).  Cam.   Jnfitr.  2.   i. 

MENCIONAR  ,  V.  ar.  Mencionar  alguma  coi- 
sa ;  fazer  menção  delia. 

WENDACÍSSÍmO  ,  super].  Múi  mentiroso  , 
múi  falso.  Marinho  ,  Disc.  "  escritos  mendacis^ 
simos.  " 

ME.>it)ÁZ  ,  adj.  Mentiroso.  "  sombra  msndaz.'^' 
poet,    p.    us.    delle    tirámos  mendacissimo. 

MENDICANTE  ,  s.  m.  Pobre  pedir.te.  F.  do 
■^rc.  I.  I.  §.  ad).  Religiões  mendicantes ;  que  náo 
tem  próprio  ,  e    vivem  de    esmolas. 

MENDIGAR  ,  V,  at.  V.  Mendigar.  Flos  Sanct. 
V.  àe  S.  Paula  ,  pag.  XCl.  f.  B.  Dec.  4.  Apo- 
log.  por  as  não  mendicar  (  esmolas  )  dos  Princi- 
fes.  Arraes ,  4.  z6» 

MENDICIDADE,  s.  f.  A .  pobreza  do  que 
pede  pelas  portas.  Arraes  ,  j.  i.  em  casa  do  frou- 
xo ,  e  prigiii^oso  se  vem  a  mendicidade  registar 
pela    posta. 

MENDIGAR  ,  V.  at.  Pedir  por  esmola  :  v.  ^» 
mendigar  o  sustento.  §.  fig.  Mendigar  dos  escritos 
alheyos  ;   i.  é  ,  ir    a  elles  buscar  auxilio. 

MEND1GARÍA  ,  s.  f,  Mendiguidade.  Eufr. 
t.  1. 

MENDÍGO  ,  s.  m.  O  pedinte  de  esmolas  ;  ne- 
cessitado. Eufr.   i.  ^.   54.  f. 

MÇNDIGUÈZ  ,  s.  f.  Mendicidade.  B.  Per, 


^1F:N1:)IGU1DÁDE  ,  s.  f.  o  estatuo  ,  e  condi- 
ção de  ser    pedinte  :  pedintaría. 

MEN  DOSO  ,  adj.  r.  de  Anat.  Costellas  mendosas 
são  as  que  náo  chegáo  a  unir  se  ao  ÍJternon  , 
e  são  mais   curtas  ,  que    as  outras. 

MENDRÁGULa,  s.  f.  Herva.  (  L«/)«/«í  )  Gal' 
vão  ,  Descripi^.  f.  45. 

MENEFESTÁR  ,  v.  at.  antiq.  Ouvir  de  Con- 
fissão. §.  Mtnefesiar-se   :   confessar-se.  Elucidar. 

MENEIÁDO  ,   p.  pass.  de   Menciar. 

MENEIÁR  ,  v.  at.  V.  Manejar,  Movet  para 
vários  lados  :  v.  g.  meneiar  a  cabeça:  as  arvores 
meneiáo  seffs  ramos  ,  ou  meneiáo-//70i  os  ventos : 
meneiar  os  braços  ;  a  espada  ,  as  armas ,  <âT'C, 
Fieira  "  meneia  os  altos  ftsixos  a  branda  vira- 
ção. ^^  Camões. 

MENEIÁVEL  ,  adj.  Que  pode  meneiar-se  ,  ou 
fazer-se  mover  com  a  mão.  §.  fig.  Luc.  "  o  na- 
vio mais  ligeiro  ,  e  meneiavel ; '^  i.  é  ,  de  mano- 
bia  ,  cu    mateaçáo    mais    f.icil. 

MENEIO  ,  s.  m.  Movimento  em  divçrsas  di- 
recções de  todo  corpo  organizado  de  vários  mem- 
broç ;  v,  g.  meneio  dus  braços ,  da  cabei^a  ,  «íj-c. 
Amaral ,  i  í.  estes  ratos  tem  os  pés  mui  curtos  , 
e  todo  o  sgií  fugir  ,  e  meneio  he  aos  sdtos.  §,  Ges- 
tos. Eneida  ,  X.  Í57.  "  da-lhe  o  meneio  :  "  a  uma 
imagem  falsa  de  Eneas.  §.  Industria,  diligencia 
para  viyet  ,  dos  que  ganhão  por  ella  :  fig.  ar- 
tificio, astúcia  para  conseguir  algum  fim  ,  ou 
intento  ,  principalmente  máo.  B,  i.  4.  10.  os 
Agouros  por  seiis  meneos  tjuerião  indignar  o  Ça- 
tiiorim  contra  os  nossos.  §.  Manobra.  Amaral, 
4<  "  ajudando  em  todo  o  memio  da  Artilharia.^'* 
§.  Admmistraçáo.    Freire,  aprestar   a  armada  sem 


correr  c'o  meneio  delia 


e  os  postos ,  e  meneios 


da  guerra.  §..  Meneyo  de  cabcríáes  ;  o  giro  delles 
em  empréstimos  ,  negociações  ,  que  ptodiizão  lu- 
cro. Fieira,  Cart  1^6.  Tom.  1.  6co^.  ciuzados 
suspensos  ,  g  sem  meneyo,  nem  Jruto .,  porque  .  . . 
havia  ordem  para  não  haver  Commercio.  §.  De- 
cima do  meneyo ;  impostos  sobre  o  meneyo  ;  i.  é , 
daquelles  que  trarão  com  seus  dinheiros  ,  e  os 
girào    em   negoíiaçóes    de   mar  ,  ou   terra, 

MENESTÉR,  £.  m.  Ministério.  Enefda ,  FUI; 
64.  dedicada  ao  menester    do  Hercúleo  Sacrifício. 

MENESTERIÁL,  s.  rr.  Mesteiral,  ofEcial  de 
mesrer.  Elucidar. 

iViENESTRÉL  ,  s,  m,  antiq.  Musico.  (  do  In- 
glez    Mirutrel.  )  B^uros  ,  e  Coes. 

MENFESTÁR  ,  v.  antiq.  Dar  ao  manifesto, 
Ord,   Af. 

MEiNííESTO,  s.  m.  antiq.  Confissão  Sacra- 
mental. Ord.  Af,  2,/.i5'4.  "  morreerom  muitos  ho- 
mens   sem   menfesto. " 

MÈNGOA  ,  WENGOÁDO  .  MENGOÁR.  V, 
Mingoa  ,  Mingoado  ,  Mingoar.  Elucidar. 

MENÍ  ,  s,  m.  Panno  grosseiro  ,  de  que  se  ves- 
tia a  gente  Jo  campo  j  fazendo  mantilhas,  ElU' 
çiánu  ME- 


C 
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MENIGRÉPOS  ,    s.  m.  pi.    Certos  hermitáes' 
do  Pegú.  F.  Merid,  c.  107.  e  jreq.  Sacsrdcies  das 
quatro  Sciías  de  Xaca  ,    S-c.  I 

MENÍNA  ,  s.  t.  A  fciiei  de  tenra  idade. 
§.  No  Paço  ,  ou  Corte  de  Madrid  :  Aia  das  In- 
fantas. Lavanha.  §.  Menina  do  olho  :  pupilla. 
§.  Menina  da  tocha :  menina  fidalga ,  que  a  leva 
accesa  diante  da  Rainha  ,  á  noite  ,  dentro  do 
Paço. 

MENINÈIRO  ,  adj.  Amigo  de  jogos  pueris. 
§.  Cfira  ,  rosto  — ;  que  tem  as  feições  delica- 
das ,  e  com  todo  o  viço  da  mocidade.  Ulis.  f. 
^o.  "  tem  parecer  menineiro.  " 

MENÍNGE,  s.  f.  t.  de  Anar.  Membrana  do 
liíi^ipano  do  ouvido.   Citrvo, 

MENÍNHO  ,  antiq.  V.  Menino.   Elucidar. 

MENINÍGE  j  s.  f.  Idade  tenra  do  homem  , 
ou  mulher  até  os  7.  annos,  §.  Acção  própria 
de  menino, 

MENINO  ,  s.  m.  ou  adj.  Diz-se  da  idade  do 
Jiomem  até  os  -7.  annos.  §,  Moço  criado  do  Pa- 
ço ,  na  Corte  de  Hespanha.  Port.  Rest.  §.  Me- 
nino vem  de  mean  Inglez  .  ou  Celti:o  (  pronun- 
cia-se  rnin  )  com  o  ino  ,  dimin.  portuguez  ,  e 
quer  dizer  pequenino,  §.  fig,  e  poet.  Cupido , 
o  amor.  Car}u  Ode  10.  "  sujeitos  ao  cego  ,  e 
váo  menino, " 

MENÍSTRE  ,  s.  m  V.  Mentstrtl.  Resendç , 
Cron.  J.  II.  f.  72.  f.  col.   2. 

MENODÍLHA  ,  s.  f.  Herva  ,  alias  solda  me- 
nor. 

MENOLÓGIO  ,  s.  m.  O  Martyrologio  dos 
Gregos. 

MENOR  ,  adj.  comparar.  Mais  pequeno  ,  me- 
nos grande.  §.  Mais  moço  :  v.  g.  "  irmáo  me- 
nor. "  §.  Filho  menor ;  o  que  está  em  idade  de 
receber  curador  por  morte  do  pái.  §,  Proposi- 
ção menor  do  SylJogismo ,  é  aquella  em  que  se 
affirma^  ,  que  o  sujeito  da  conclusão  entra  na 
extensão  do  meyo  termo  :  v,  g.  Todo  homem  é  ra- 
cional:  Pedro  é  hcniem  :  Lego  Peàto  é  racional. 
Pedro  é  homem  é  a  Proposição  maior.  §.  Es- 
colas meneres ;  as  de  Grammatica  ,  e  Rhetori- 
ca  ,  e  Poesia,  §.  Ordens  Menores  ,  sáo  as  4.  de 
Ostiario,  Leitor,  Sacristão,  e  Exorcista.  §.  Pro- 
pcr^^ão  menor  ,  na  Musica  ,  tempo  dos  que  se 
vsáo    na  Musica,    o  qual   se  nota  no  principio 

àzs   linhas  da  solta  deste   modo  -  :  neste  tem- 

2 
po   entráo    3.  minimas    em  um  compasso. 

MENORÈTAS  ,  s.  t.  pi.  antíq.  As  Religiosas  de 
J»,  Ciara.  Elucidar. 

MENORIDADE  ,  s.  f.  Idade  do  menor  ,  da- 
quelle  a  cujos  bens,  e  sua  administração  se  dá 
curador. 

MENORÍSTA  ,  s.  m.  O  que  tem  Ordens  Me- 
nores, um   Menorista  ,  é   Wenorisra. 

MENOS,  adj.  e  adv.  oppoito  a  Mais,  e  signi- 
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fica  menor  quantidade  :  v.  g.  este  viso  kva  me- 
nos  a.gtia  que  esse  :  sabe  menos  q'(e  Pairo.  §.  Nio 
é  menos  qtte  tlU  ,  i  é  ,  inret.or  na  qualidade. 
§.  Menos  ,  em  numero  :  v.  ^.  est.iva  lá  menos 
gente  que  hontcm.  Sã  Mir.  ^Eg\.  8.  por  onde  a 
menos  gente  anda  ;  i.  é  ,  o  menor  numero  de 
pessoas,  §.  Â  menos  de :  senão ,  salvo  ,  salvo  se  , 
somente  no  caso  de.  Ord.  Man.  L.  4.  J.  77. 
§.  16.  nom  serem  lançados  cavallos  ,  e  armas  , 
a  menos  de  serem  primeiramente  avaliados.  Ord. 
Af.  I.  /.  487.  e  2.  /,  167.  168.  §.  Âcbir  al- 
guém menos  em  sita  obriga.;no  ;  i.  é  ,  em  falta. 
Eufr.  4.  8.  §.  Achar  se  menos'\  faltar.  L.bo.  §.  Ex- 
cepto :  V.  g.  forâo  wdos  ,  menos  eu.  §.  Mmos 
q'ie  ,  ou  de;  v.  g.  menos  disso  não  vou  ;  i.  é  , 
sem  essa  condição.  §.  Menos  junto  a  não  ,  au- 
gmenta  a  negação  :  v.  g.  mas  ellc  o  não  quiz 
seguir  ,  nem  menos  Polinão.  B.  Ciar.  47.  §.  Ao 
menos  ;  i.  é  ,  quando  mais  pouco  :  v.  g.  riremos  , 
brincaremos ,  ao  menos  não  se  nos  passará  a  noite 
tristemente. 

MENOSCABADO,  p.  pass.    de   Menoscabar. 

MENOSCABAR  ,  y.  at.  Priv.ir  alguma  coiía 
da  inteireza,  em  que  era  peifelta  (De  capite 
minuere  )  :  v.  g.  se  monoscabáo  muito  com  qual- 
quer mostra  de  paixão  (  Lucena )  :  i.  é  ,  deslus- 
tráo  ,  desfazem  em  seu  ser.  '^menoscabada  a 
honra  de  seus  Deuzes,  ="  M.  Lus.  Diminuii  , 
deslustrar  ,  desdoirat  ,  desfazer.  "  menoscabar  a 
gloria  de  Deus."  Arraes ,  3.  8.  '^ menOiC abarem 
falsamente  sua  fama  ,  fingmdo-se  menos  hones- 
tas. ="  T.  do  Are.  2.  6. 

MENOSCÁUO  ,  s.  m.  D  minuiçáo  ,  detrixnen- 
to  ,  de_ordinario  no  credito  ,  repatoçáo  ,  Sic.  ja- 
ria  grão  menoscabo  em  sua  pessoa.  Palm.  P.  2. 
c.  10.  ''menoscabo  da  própria  opnião. "  Fieira, 
Vem  de  capiíis  minutio  ,  decadência  do  estado 
civil ,  como  a  que  sofire  o  que  passa  a  poder  , 
e   serviço  de  outrem  ,   &c. 

MENOSPREZADO  ,  p.  pass.  de  Menosprezar. 

MENOSPREZADÒR  ,  s,  m.  O  que  preza  cm 
menos;  o  que  dcscsiima.   Arraes ,  2.   19 

MENOSPREZAR  ,  v.  at.  Fazer  menos  apreço, 
estimar  em  menos.  Arraes  ,  5.  ío.  Sd  Mtr. 
Cana  Guadalq.  Fios  Sanct.  pag.  Cl.  §.  Deses- 
timar, "menosprezamos  a  vida  em  vojsa  respei- 
to. '^    Sagramor  ,  i .  c.  24. 

MENOSPREZO  ,  s.  m.  Estimação  em  menos 
do  que  é  devido  ,  menor  apreço  que  se  faz  das 
pessoas  ,  ou  coisas, 

MENSAGEIRA  ,  s.  f.  Mensageiro ,  m.  Usáo- 
se  como  subsr.  e  ad).  Pessoa  ,  ou  coisa  ,  que 
leva  recado  de  outrem  ,  sobre  trato  ,  ntgocio  ; 
que  denuncia  a  sua  vinda  ,  a  chegada,  fig.  "a 
Aurora  do  dia  mensageira.  *^  Lusiad.t.  Que  vem 
diante  annunciar  a  vinda  ,  chegada  de  alguém  , 
ou  com  outra  noticia,  suspiros  niensngeitos  da 
vontade.    Bem.  Ltma.   lagrimas   mensageiras  da 

dor. 
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dÒr,  Ãrrãtsi  a  espessa  mata  mensigeíía  ãa  cila- 
da \  i.  é,  cjue  deu  noticia  delia  ,  ea  descobtio. 
Cam.  Ed.  7.  §.  subsr.  Chegou  hum  mensageiro 
do  Conde  a  EI-Rei.  ( outros  dizem  tnessngciro  , 
n.essagcm  ,  conforme  ao  Italiano  mcssaggio.  ) 

MENSAGEM  ,  s,  f.  A  commissáo  ,  recado  , 
noticia  ,    que  traz  o  mensageiro.   Eufr.  Prol, 

MENSAL  ,adj.  De  cada  mez.  "conjuncçáo  men- 
sal ;  purgação  ;  evacuação  mensal ; "  a  do  mens- 
truo das  mulheres.  §.  Linha  mensal ;  na  Chyrom»n- 
ci4  ,  é  a  linha  da  palma  da  mão,  que  corren- 
do pelo  meyo  delia  desde  o  dedo  indice  até 
o  minimo  ,  fica  quasi  parallela  á  linha  do 
fígado ,  eu  hepática.  §.  Sabatina  mensal.  V.  Sa- 
batina. 

MENSÓRIO  ,  s.  m.  antiq.  Roupa  ,  e  mais 
apparclhos    de  mesa.    Elucidar. 

J\1ÈNSTRUA  ,  s.  f.  Provisão  ,  ou  despesa  pa- 
ra o  mantmienco  de  um  mez.  Vergel,  nos  offe- 
rece  huma  menstrua  ordinária  de  6q.  patacas  de 
esniíla, 

MFNSTRUÁDO,  p.  pass.    de   Menstruar-se. 

MENSTRUAK-8E  ,  v.  recipi.  Ter  a  evacuação 
mensal  ,  ou  do  menstruo  :  v,  g.  "  qunndo  as  mu- 
lheres chegão  á  fvíbeidadc  ,  então  çomeçáo  a 
menstruar-se.  •• 

MENSTRUO  ,  s.  m.  A  baixa  ,  regra  ,  cata- 
menios  ,  ou  purgação  de  sangue  ,  que  as  mu- 
lheres tem  cada  mez.  §.  Na  Química  ,  é  o  cor- 
po liquido  dissolvente ;  v.  g.  (t  agua  é  mens- 
truo  das  gommas  ;  a  agua  regia  do  oito  ,  <é^c. 

MENSURA  ,  s.  f.  Medida.  Barros,  nas  mensu- 
ras geographicas.  §.  Medida  do  tempo ,  ou  com- 
passo na  Musica.  "  estes  compassos  são  como 
instrumento  da  mensura.  ^'  Nunes.  §.  no  fig.  a 
paciência   foi  a  mensura  de  suas  virtudes.  Ferget, 

MENSURÁL  ,  adj.  t.  da  Mus,  Canto  mensu- 
rai ;  o  que  se  governa  por  compassos ,  compas- 
sado. §.  De  medição  ,  demarcação.  "  aqui  fi- 
zemos outro  termo  mensurai  da  nossa  diviião, " 
B.  I.  9.    1. 

MENSURAR  ,  v,  at.  V.  Medir.  Teixeira  ,  Not. 
Astrol.  com  o  Evo  se  mensúráo  os  Ceos  y  e  os 
ilementcs. 

MEN  TÁ  DO  ,  adj.  antiq.  Sonet.  de  Ferr.  na 
Lingtia  antiga  Portug.  54.  L.  2.  "  E  entre  os 
homens  bons  por  bom  mentado  :  '.'  lembrado  , 
memorado  ,  recordado. 

MENTÁGRA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Impigem  na 
barba  ,  ou  que    sái    da   barba    áté   o   rosto. 

MENTAL  ,  adj.  Da  mente  ;  teita  pelo  enten- 
dimento ;  que  existe  nelle  só  :  v.  g,  operação 
mental  ;  ahtraci^ão  ,  linha  —.  §.  Lei  Mental : 
ordem  de  dar  ,  e  fazer  succeder  nos  bens  da 
Coroa  ,  que  el-Rei  D.  João  I.  tinha  ,  c  guarda- 
va na  sua  mente ,  e  que  seu  filho  el-Rei  D. 
Duarte  publi.ou  em  forma  de  Ordenação  ,  com 
algumas  explicações  ,  ampliações  ,  &c.  a  que 
Tvlfíf  II, 


el-Reí   D.  Afonso  V.  e  seus  Successores   lorio 
ajuntando  outras  ,  como  se  vc  da  Orden.  L,  2. 

MENTALMENTE,  adv.  Com  o  pensamento; 
na  mente  ;  abstraindo  da  realidade  das  coisas. 

MENTÁR  ,  V,  at.  antiq.  Fazer  lembrar:  v, g. 
mentou-wie  as  suas  desgraças.  Eujr.  5.  4.  e  y. 
5.  "  nác  VOS  hade  querer  ver ,  nem  mentar  (  no- 
mear lembrando).  ^^  §.  B,  :{.  3.  10.  sem  lhe  que- 
rer mentar  Matheus  ,  para  ver  se  faltavão  nelle. 
§,  Mentar ,  ou  ementar  os  mortos  ;  referir  os  no- 
mes á  Estação  da  Missa  Conventual  ,  para  os 
Fieis  os  encommcndarem  a   Deos :  antiq. 

MENTE  ,  s.    t.  O   entendimento  ;  o  espirito ; 
a  alma   espiritual.   Camões.   Como  a  presdga  men- 
te vaticina.   B.  4.  8.  4.  tão  ignorante  he  a  men- 
te   humana   dos  casos  ,    íjue   lhe  estão  por  vir. 
(  Néscia  mens  hominum  fati  ,  svrtisque  futurae  !  ) 
§.  /í  mente  do   Amor  ■■,  o  que  elle    tem  no  seu 
conceito  ,  o  que  elle  queria  dizer  :  v.  g.  a  men* 
te   do   Autor   não  está  bem  exprimida  nesta  tra- 
duccão,    §.    Ingenho.    Cam.    Lus.  X.   155:.    Para 
serv\r-vos    braço  ás  armas  feito  ,  Para   cantar-vos 
mente  ás   Musas  dada.    §.  Memoria,    me   hajão 
mi  mente  em  fas  cra^Ses.  §.  Ahnte  do  Lat.  niens , 
ou  do  Céltico   menti.  Bullet,    An.   Ment.)  ma- 
neira ,  modo  :    entra  na  composição    dos  nossos 
Advérbios  ,  e  ás  vezes   se  referem  a  elle  nomes 
no   feminino.   B.  Ciar.  ^.  c.  2?.  "  cantava  a  el- 
ies  (  instrumentos  )  huma    mulher   tão  suavemen- 
te  (  de   tão  suave   maneira  ,    porque    os  Advér- 
bios são  regidos  de  preposições  ás  vezes  occul- 
tas,  V.  o  Art.  Adverbio.  )  que    vencidos    delia  :  "■ 
i,  é  ,  da    maneira   de  cantar   tão  suave.  Por  ou- 
tra paite  ,  quando  lhes  ajuntamos  mais  com  arti- 
go ,  este  se  usa  no  mascul.    v.  g.  "  hospedei-o 
o  mais  commodamente  que  me  foi  possível : "  aqui 
subenrende-se  modo ,  ou  ment:  ,  signif.  modo  ao 
uso  Céltico,  e   véi  a   valer  :  em  o  modo,  on  do 
modo  ò-c.  d' antigamente  diceráo  os  nossos  Mayo- 
res  ,  &c. 

MENTECAPTO  ,  adj.  Falto  de  entendimento. 
MENTEGÁUTO.  V.  Mentecapto. 
MENTES  ,  na  frase  adverbial  em  mentes ;  i.  é  , 
em  tanto  que  ,  em  quanto  ,  no  Ínterim ,  no  en- 
tretanto, antiq.  Eujr.  i.  5.  e  3.  y,  Conspir. 
f.  250,  col.  I.  V.  Parar  mentes,  ter  mentes;  ter  at- 
tenção.  Ord,  Af,  i.  /.  369.  lhes  terão  mentes  ao 
que  fizerem  ;  i.  é ,  notarão.  §.  Mettr  mentes  :  lem- 
bra r-se.  Do:.  Ant.  o  '^uiz. . . .  desamparou^  o  fei- 
to des  ali ,  e  nom  meteo  hi  mais  mentes  :  i.  é  ,  não 
conheceu  mais  delle  ,  não  foi  com  elle  por  dian- 
te. Elucidar.  §.  Mentes  ,  só  :  em  quanto.  "  tfien- 
tes  durarem  as  vidas. '•  Elucidar. 

MENTÍDO  ,  p.  pass.  de  Mentir:  Falso  ,    ap- 
parente  ,  contrafeito  ,  illusivo.  Lusit.  Transf, 
B.  Per. 
MENTÍÍ^  ,   V.  n    Dizer  o  contrario   do  que 
Oo  Çe= 
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temos  na  mente  ,  induzindo  em  engano  a  quem 
meniimoí.  §.  fig.  Menúit-me  a  esperança  ;  i.  é  , 
enganou-me  ,  talhou  o  que  esperava.  Arraes  , 
2.  II.  '' mentirão-lhe  as  esperanças."  M.  Con(\, 
§.  Fallir,  falhar,  Enfr.  5.  i.  "  a  grangearia  de 
recorrer  ao  Rei  nunca  menúii,  "  §.  Contrafazer : 
V.  g.  qmria  mentir  Diviniade  pedindo  adora^^ões. 
Fr.  jacinto  de  Deus.  "  rosto  honesto ,  que  o  de 
Lucrécia  contrafaz  ,  e  mente.  ^^  poet. 

MENTIRA  ,  s,   f.  O    acto  de    mentir  ;  as  pa- 
lavras com  que  se  mente:  oppóe-se  á  verdade. 
MENTIRINHA  ,  s,  f.  dimin.  de  Mentira. 
MENTIROSAMENTE  ,    adv.    Com    mentira  , 
>ou  mentindo  :  v.  g.  ajjirmoií  —  qru  viera. 

MENTIROSO  ,  ad).  Falso  ,  náo  verdadeiro  , 
enganoso  :  v.  g.  palavras  mentirosas.  §.  Homem 
mentiroso  ;  costumado  a  mentir.  §.  fig.  Coisa 
que  engana,  e  falha:  V'  g.  mentirosas  esperanças. 
MENTRÁSTO  ,  s.  m.  Herva  ,  horteláa  sil- 
vestre. 

MÈNTRE  ,  adv.  Em  mentre  :  entretanto,  em 
■quanto.  Ord.  AJ.  z.  f.  :55o.  "em  mentre  forem  va- 
gas. '* 

IiIÈNTRES  :  o  mesmo  que  mentre ,  ou  mentes. 
MEÒGO  ,  s.  m.  .intiq.  Mesagoo  ,  meyo,  Elíí 
cidar, 

MEÒR.  V.  Menor,  antiq.  Ord.  Af.  freq.  V.  L. 
I,  T.  ç.  §.  7.  e  Z,.  5.  T.  112.  §.  I. 

MÈOS  ,  adv.  antiq.  Menos.  Ord.  Af.  freq.  V. 
£.  2.  /.  22. 

MEOTERB-ÀNEO.  V.  Mediterrâneo.  Tenr.  56. 
WEPHÍTICO  ,  ■  adj.  Que  mata  de  repente  : 
V.  g.  ar  ,  vapor  mephitico  é  ,  v.  g.  o  do  carvão 
inspirado  em  casas  bem  fechadas ,  onde  náo  há 
chaminés  ;  o  das  latrinas  sem  respiradoiros  ;  o 
de  certas  cavernas  ,  &c.  t.  de  Med.  adoptado. 
MEPHITÍSMO ,  s.  m.  A  qualidade  de  ser  me- 
phitico ,  mortífero  de  repente,  o  mephitismo  de 
certos , vapores  ,  e  ares  corruptos. 

MEQUETRÉFE  ,  adj.  chulo.  Entremettido , 
inquieto  ;  ou  homem  sábio  ,  e  fino.  Fieira  , 
Carta  41.    Tom,    i. 

MÉP.A ,  s.  f.  Licor  oleoso ,  de  que  usáo  os 
pastores  na  cura  das  bestas  ,  e  também  os  al- 
vei  tares. 

MERAMENTE  ,  adv.  Puramente  ,  sem  mis- 
tura ,  somente  :  v.  g.  fui  ver  meramente  por  cu- 
riosidade :  beber  agua  meramente  ,  e  sem  pinga 
de  vinho. 

MERCADEJAR  ,  v.  n.  Negociar  como  merca- 
dor, fazer  vida  de  mercador.  B.  i.  9.  ^.  dizem 
por  mercadejar  chatinar.  Arraes,  3.  51.  Leão  ^ 
Cron.  Af.  I.  nem  mercadejaváo  com  os  benefi- 
cias ,  que  akanç^avão  del-Rei  para  outras  pessoas. 
Cena  ,  Setm.  pag.  260. 

MERCADO  ,  s.  m.  Feira  ,  praça  ,  onde  se  ven- 
dem viveres ,  &c.  M.  Lus.  §.  O  preço  da  coi- 
ca  \  comprada.  Bom  mercado  j  bom  barato.  Dia- 
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rio  de  Ourem  ,  /,  599.  "  nem  táó  perfeitamen- 
te ,  nem  táo  bom  mercado.  "  Fende-se  a  bom 
mercado  :  fazer  bom  mercado  i  i.  é  ,  comprar  , 
ou   vender    barato. 

MERCADO  ,  p.  pass.  de  Mercar.  Dar  de  mer- 
cado ;  vender  barato ,  por  baixo  preço.  Ord.  Af. 
4.   /.    54.      , 

MERCADOR ,  s.  m.  O  que  compra  para  ven- 
der por  grosso  ,  ou  a  retalho  :  v.  g.  mercador 
de  atacado  ,  ou  de  retalho  :  mercador  de  loja  , 
o  mesmo  que  de  retalho.  §.  Mercador  de  sobrado  ; 
o  mesmo  que  de  atacado  ;  o  que  vende  ás  par- 
tidas ,  por  junto  ,  em   grosso  ,  atacado. 

MERCADORA  ,  s.  f.  de  Mercador.  Severim, 
F.  de  Barros.  "  mercadoras  de  espiriíuáes  mei- 
cadorias.  ^' 

MERCADORÍA,  s.  f.  O  oíRcio  de  mercador. 
V.  Mercancia.  §.  A  coisa  em  que  elle  trata , 
o  que  se  compra  ,  e  vende.  §.  Levar  de  mer- 
cadoria ;  i.  é ,  pan  commercio ,  para  trato  :  v  g, 
levaváo  o  nosso  trigo  de  mercadoria  a  Itália  , 
para  trazerem  em  retorno  sedas,  e  brocados.  Se- 
verim ,  Not. 

MERCANCEÁR,  v.  n.  Mercadejar.  Brito. 
MERCANCIA  ,  s.  f.  Arte  ,  ou  trato  de  mer-' 
cadejar.  Severim  ,  7.  fig.  "  esta  náo  he  amiza- 
de 5  mas  mercancia ;"  i.  é  ,  conversação  como 
amiga  ,  mas  com  intuito  de  interesse  torpe. 
§.  Trato  como  de  mercadores  :  v.  g.  "  dar  com 
esperança  de  recompensa  não  he  liberalidade , 
mas  mercancia,  ^^  Lobo.  o  que  he  liberal  por  es- 
tudo,  muitas  vezes  faz  mercancia  da  liberalidã' 
de  ;  i.  é ,  dá  para  que  lhe  dem.  Sá  Mir.  Car- 
ta 6.  "o  trato  de  amor  náo  he  de  mercancia." 
MERCANTE  ,  s.  m.  Mercador.  Elegiada  ,  f. 
140.  Fieira,  Zacheo  que  era  hum  mercante  ri- 
co. §.  Como  adj.  V.  g.  "navio  mercante:^* 
i.  é  ,  de  commercio  ,  e  náo  de  guerra.  V.  Mer- 
cantil. 

MERCANTEÁR  ,  v.  n.  Mercadejar.  Cortes  do 
Senhor  D.  J.lF.f   ^8.   c.    104. 

MERCANTÍL  ,  adj.  Que  respeita  ao  commer- 
cio ,  ou  mercancia  :  v.  g.  "  homem  mercantil,'*'' 
i.  é  ,  mercador.  Leno  ,  Ortg.  f.  1 5.  navio  — . 
Lobo.  Cartas  mercantis  ;  génio  ,  industria  ,  espi- 
rito mercantil.  ^ 

MERCAR  ,  v.  at.  Ci,  mprar.  §.  íig.  "  Com  tra- 
balhos  gloria  eterna  merque.  "  Lus.  X.  45.  §.  an- 
tiq. Contratar  por  qualquer  modo  de  contrato. 
E[uc'idAr. 

MÉRCATÚDO  ,  adj.  chulo.  O  que  compra 
tudo  o  q^ue  se  lhe  offerece  sem   escolha. 

MERCÊ  ,  s.  f.  Graça ,  beneficio  ,  dom  gra- 
tuito :  V.  g.  fazer  mercê  da  vida  ,  de  um  officio. 
"  ter  em  mercê :  "  i.  c  ,  receber  por  beneficio , 
reconhecer  alguma  coisa  ,  obra  ,  acçáo  por  bem- 
fcitorM.  "tenho  em  mercê  a  Deus  dar-me  heran- 
ça em  Africa  ,    e  tal    Capitão  que  in'a  defenr 
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da."   V.    TntA     Dl.  f.    2^4.   §.    T^tre^ãr-se  A 
mercê   da  vtnciJor  :  render-se  á  discrii,áo    Coftto  , 
4.  6.  6.  "  c]ue  ch.imais  entregar  a  nur<:e  ?  '>  §.  lig. 
Á  mcr((  das   otiiias ,  dos   ventos  ;  \.  é  ,  á  vonta- 
de ,  ao    arbítrio.  Fieitíi.  "o    Itme  ,    e  o   navio 
d  mercê  dvs  v\ari.s.^^  V.  Cortezia.  §.  Mcrcè  do  Ceo  , 
ellipticín^erff  ,    i    é,  por  metcè  do    Ceo,    A</. 
Conq.    Aíi'  íès  ,    elPpticamente  :  v.  jf.    mcrccs  á 
morte  \  por,  graças   á  noite,  f/z/w.   P.   ^.  f.  ^7. 
Pi*^.   78.  f.    Sá  Mn.    Estratig.  /.  ic8.  ult.  Ed. 
muita  merccs  d  formosura  de  Lucretia.    §.    No 
sent.    prcprio   de   Mtrccs ,   Latino  ,  paga  ,  solda- 
da ,    ciTioliuTiento    dofHcio.    Ord.    Âf.   2.    5^.    2. 
M.   LusH.  Criados   que  servem   d    mercê.    §.  Pn- 
siomiro   ,    ou    Agouro    de   mercê.    V.    Prisioneiro. 
§.    Prtíítf  das   A^ercè  .    V.    Adercefiarto.  §,    vI/ét. 
f^  :  tratamento    cjuc    se   dá  em    cortezia  ás  pes- 
soas ,  que   não  tem   Senhoria^  e   a   quem   senão 
trata  por   ttt  ,  ou    vós   :    antigamente    dava-se    a 
el  Rei.    V.     Jzur.    c.    17.    e    18.     Jned.     111. 
92.    Z-íiííío  ,  A4isceV.    Dial.  18.  fag.  517.  §.  Se- 
ja    xosa    mercê    :    i.    é  ,  mandai  ,  permittí  ,  or- 
denai ,  como   por  beneficio  ,  e   mercê ;  írjse  usa- 
da   nos  Requerimentos    de  Cortes  a  el-Rei.  Seja 
como    vossa  mtríè  jor  ;  i.   é,  como   vos    quizer- 
des.   V.   Itied.  ///.  /   2^6.    Ord.  Af.   2,    T.    59. 
§#  I.    §.    Os  da  mercê  delRei ,  os  que  vivem  da  , 
ou    na    sua  mercê  ;  os  seus  Officiáes  de  justiça  , 
ou   fazenda  ,  ou  milicia  :  Grd    Af.   5.  T.    ^i.  os 
seus  criados,  cavalleiros,  escudeiros  ,  acontiados 
por  elRei   ,     que    delie  tem  qualquer    beneficio 
gracioso  ,    ou    de  mercê  ,    ou   tença  ,  moradia  , 
assentamento ,  inantença  ,  quantia  ,  &c. 

AiERCEARÍA  ,  s.    t   Mercancias  ,  que  vendem 
os    mercieiros.  V.   Aíerciaria  ,  e  Marinaria. 
IVlEaCEb.IRA  ,  s.    f.    c 

fllERCEKlRO  ,  s.  m.  Pessoa  que  recebe  cer- 
ta pensão  ,  por  encomendar  a  Deos  a  alma  de 
algum  detunto.  Leão  ,  Orig.  c,  8.  Ined.  111.  42?. 
§.  O  que  roga  a  Deus  por  outrem  continua- 
mente. FeOy  Irat.  2.  /,  104.  col,  2.  "  tomando-o 
por  soldado  eile  fizera  o  officio  de  merceeiro.  " 
cem  pobres  merceeiros  ,  que  emommetidavâo  a 
Deus  as  cousas  do  seu  Arcebispado.  Cron.  Cist. 
6,  c.    ^.  §.   V.  Adarceiro. 

MERCEERÍA  ,  s.  f.  Officio  de  rezar,  ou  ou- 
vir Miss;is  por  alma  de  alguém  ,  que  deixou 
por  morte  esmola  á  pe  soa  com  essa  obrigação  , 
ou  certa  renda  ,  para  quem  quizer  encomendar 
a  Deos  a  sua  alma  :  a  Igreja  onde  os  mcr- 
ceeiros  o  rio  ,  &c. 

MERCENÁRIO  ,  s.  m.  ou  adj.  O  que  traba- 
lha por  interesse  ,  ou  esperança  de  paga  assol- 
dadado  ,  ou  soldadeiro  ,.que  serve  por  soldada  : 
V.  g.  Capitão  mercenário.  Vieira,  o  pastor  mer- 
cenário he  e  que  por  seu  jornal  apascenta  as  ove- 
lhas, Lucena.  "  quando  não  por  zeio  de  apascen- 
tai as  almas ,  ao  menos  como  mercenários. V'  SíT' 
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rão  ,  Duc.Pdit.  "Ministros  »iífm;jríOi.-*§.  A^er- 
Livaiios:  Frades,  que    alem  dos  mais  Votos  Re- 
ligiosos, fazem  um  quarto  de  cuidar,  e  trabalhar 
na  Redempçáo   doa   Cativos. 
J\iERCERÍA.  V.  Marceria. 

1\>ERCHANDÍA  ,  s.  t,  antiq.  Exercício  de  mer- 
cador. Ord.  Af.  Tom.  1.  f.  6.  *'  detende  (  a  esses 
Clérigos)  toda  merchandia  de  ccmprar  ,  e  vender." 
V.  Regaitn.    Prov.  da  Hist.  Gcn.  Tom.  i.  /.  96. 

J\5EKCHÀNTE  ,  8.  m.  antiq.  Mercador.  Azur. 
c.  \6.  os  mer^hantes  estrangeiros.  §,  ad).  Navio 
merchante  ;  mercante. 

MÉRCIA  ,  s.  f.  t.  chulo  ,  Negocio  ,  trato  oc- 
culro  ,  conversação  amorosa  a  furto  :  V.  g.  Foão 
tem  mercia   naquãla    casi, 

MERCIARÍA  ,  s.  f.  V.  Marceria  ,  e  Mercee- 
ria  como  diíFerem  ,  e    Marinaria. 

ítiERCIÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  loge  de  mar- 
caria  ,  ou  mArceria  ,  e  vende  botões  ,  fitas  , 
pentes  ,  tezouras ,  e  outras  miudezas.  V.  Mar- 
Cíiro. 

rrlERClMÒNIA.  V.  Mercancia.  Fergel  das  Plan- 
tas, p.  us. 

MERCURIÁES  ,  s.  m.  pi.  Herva,  aliàs  urtiga 
morta. 

JMERCURIÁL,  adj.  De  mercúrio,  feito  com 
azougue  :  v.  g.  pomada  —  ;  remédios  ,  prepara- 
cães   mercuriáes. 

JVIERCÚRIO,  s.  m.  Azougne,  §.  V.  o  Dicciort. 
da  Fabula.  §.  fig.  e  chulo  ,  O  corretor  de  cor- 
respondências amorosas.  §.  Planeta  superior  á 
Lua  ,  ,e  o  segundo  a  respeito  di  Terra  ;  é  miãi- 
to  menor  que  a  Terra.  §.  Mercúrio  doce  :  pre- 
paração química  do  azougue  ,  a  que  se  tirou 
toda  a  força  corrosiva.  §.  Papel  de  novas  pe- 
riódico   com    este  titulo. 

MERDA,  s.  i.  O  excremento  humano  ,  que 
sáí  pelo  sesso  §.  Merda  em  boca :  a  injuria  de 
a  mettcr  na  boca  a  alguém  ,  sujeita  nos  Foráes 
antigos  a  penas,  e  coimas.  Docum.  Ant,  V.  ElU' 
cid    Art.   Enfiar. 

MERECEDOR  ,  adj.  Digno:  V  j^.  merecedor  de 
gloria  ,  pena^  caittgo  ,  elogio  ,  <i)'C. 

MERECER  ,  v.  ar.  Ser  digno  de  conseguir 
alguma  coisa  ,  ou  de  se  lhe  dar :  v.  ^.  merece 
/íj  honras  ,  a  nossa  aitençâo  ,  a  morte  com  que 
as  Leis  cástigÃo.  fí.  Elogio  1.  ^^  mereceu  ser  ven- 
cido em  batalha  campal.  ''  §.  Ganhar  por  seu 
trabalho  ;  v.  g.  "os  salários  ,  e  soldadas,  que 
mereci,"  Eufr.  I.  5.  '■^mereceis  de  novo:"  co- 
meçáes  outra  vez  a  trabalhar  ,  para  ser  digno 
de  mercê,  e  satisfação.  §.  Valer:  v.  g.  "  wí- 
rece   bem    o  dinheiro   que   por   elle   se   deu.  ^^ 

MERECÍDAMÈNTE-,  adv.  Com  merecimen- 
to ;  dignamente  ■,  com  razão.  B.  4-  i»  ••  íf"^ 
para  occupar  merecidamente  mayores   cargos. 

MERECÍDO,  p.  pass.    de   Merecer. 

MERECIMENTO  ,  s.  m.  Dignidade  ,  que  aU 
Oo  ii  guem 
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guem  reni,  pata  que  se  lhe  confira  algum  be- 
neficio ,  ou  castigo  :  v.  g.  ''  foi  premiado  ,  ou 
cascigado  pot  seus ,  ou  segundo  os  seus  mere- 
cimentos. •"  De  otdinatio  se  diz  á  boa  patte  ;  e 
se  toma  por  boas  panes,  boas  qualidades,  pren- 
das, que  fazem  os  homens  dignos  de  premio , 
de  ser  promovidos ,  &c.  §.  Ter  merecimenio  a  al- 
guém ,  írase  aniiq,  ser  benemérito  delle ,  ter-ihe 
feito  bem ,  serviço.  Ined.  1.  f.  246. 

MERENCÓRIO,  adj.  antiq.  por  Melancólico, 
ou  enfadado  ,  carregado.  Banos  ,  Elog,    1.  Lus. 

1,  ^6.  *^ merencório   no  gesto    parecia.^* 
MERENCORIÒSO  ,  adj.  Merencório.  V.  "  de- 
pois .  :  -.  ficou   ei-Rei    triste  ,   e  merencorioso.  " 
Cron.  de  D.  Pedro   1.   c.  41, 

MERENDA  ,  s.  f.  Comida  á  tarde  depois  do 
jantar ,  e  antes  da  ceya.  §.  Uma  foragem  assim 
chamada. 

MERENDÁL  ,  s.  m.  antiq  Sorte  de  panno  in- 
ferior. §.  Três  varas  e  meya  ,  que  era  metade 
de  um  bragal.  §.  Merenda  ,  ou  refeição  ,  que 
se  dava  de  foragem.  Elucidar, 

.MERENDAR  ,  v.  at.  Comer  alguma  coisa  por 
merenda  :  v.  g.  merendámos  fruta, 

MERENDÈIilO  ,  s.  rn.  Páo  pequeno  ,  como 
os  que  se  põem  para  as  merendas.  §.  O  que 
merenda   por  habito.  B.  Per. 

MERETRÍCIO  ,  adj.  Que  respeita  á  meretriz  : 
V.  g,  "o  trato,  e   vda    merecricia.'' 

WERETRÍZ  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  devassa  a 
sua  honestidade  por  máo  preço  :  puta  ;  mulher 
dama  ,  marota  ,  porca  ,  rameira ,  cantoneira  , 
mulher   do  trato.    Leonel ,  Terenc. 

MERGULHADO  ,  p,  pass.  de  Mergulhar,  fig. 
*'  mergulhado  em  mayores  torpezas. "   Pinheiro  , 

2.  /.  105. 

MERGULHADOR  ,  s.  m,  O  que  vái  ao  fun- 
do do  mar ,  tirar  o  que  lá  está  ;  búzio. 

MERGULHÃO  ,  s.  m.  Ave  da  espécie  das 
marrecas  ,  mas  muito  mais  pequena.  §,  Mer- 
gulhão da  vide  :  vara  mui  longa  ,  que  nasce  do 
pé  da  videira  junto  da  terra  ,  a  qaal  se  mer- 
gulha nella  ,  abrindo-se  segundo  o  seu  longor 
uma  cova  de  dois  palmos  d*alcura  ,  e  largura 
igual ,  deixando-se  a  ponta  de  fora ,  que  se  faz 
videira  nova.  Costa,  Firg. 

MERGULHAR  ,  v.  at.  Metter  debaixo  d'agua 
algum  corpo.  §.  Pòr  de  mergulhía  os  renovos, 
ou  ramos  da  videira  ,  ou  outra  arvore.  Costa, 
arvores  mergulhadas  como  vide.  §.  Mergulhar  no 
junâo  da  inércia  ,  e  prigui^a.  Pinheiro  ,  z.  f.  142. 
%.  Mergulhar-se  y  ou  Mergulhar,  r\.  entrar  na  agua 
até  ao  fundo  ,  ou  ficar  coberto  delia,  fig,  "  mer- 
gulhamo-nos  em  cubicas  ,  ambições  ,  8cc.  "  Ar- 
raes  ,  7.  7. 

^  MERGULHÍA  ,  s.  f.  Operação  da  Vinhata- 
na  ,  pela  qual  se  mergulha ,  ou  enterra  o  mer- 
gulhão da  videira,  y.  Mergulhão,   ■ 
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MERGULHO  ,  s.  m.  O  acto  de  mergulhar  , 
ou  mergulhar-se  :  v.  g.  "  tirou  a  artilharia  a 
mergulho.  >'  £.  i.  y.  4.  as  pérolas  bu.íá-las-hão 
debaixo  do  mar  de  mergulho  tia  Costa  da  Pes- 
caria. Fieira.  §.  Mergulho  da  vide.  V.  Mergu- 
lhão. 

MERI ,  s.  m.  t.  de  Anat.  O  esotago  ,  ou  tra» 
gadeiro.  Recoptl.  da  Cirurg. 

MERIDIANO  ,  s.  m.  Circulo  máximo  do  Glo- 
bo ,  que  o  divide  em  dois  hemisférios  ,  cortan- 
do o  Equador  em  ângulos  rectos  ;  chama-se 
Meridiano  ,  porque  chegando  o  Sol  ao  Meri- 
diano de  cada  lugar  ,  faz  meyo  dia  para  elle  : 
servem  os  Meridianos  de  medir  a  distancia  , 
ou  longitude,  em  que  um  lugar  está  do  ou- 
tro ,  tomando  um  Meridiano  por  termo  ,  ou 
baliza. 

MERIDIANO  ,  adj.  Do  meio  dia  :  v.  g.  demó- 
nio meridiano  ;  que  tenta  ao  meyo    dia 

MERIDIONAL  ,  adj.  Do  Me.o-dia  ,  ou  Sul  , 
opposto  a  Boreal  ,  ou   Sepiemttional ,  ou  Notte. 

MERIGÀNGA  ,  s.  f.  Pedra  artificial  medici- 
nal ,  composta  em  segredo  pelos  jesuicas  ;  ser- 
via para  os   estiliicidios  ,  &c.   Curvo. 

MÉRITAMÈNTE  ,  adv.  Merecidamente  ,  di- 
gnamente.  Eneida  ,  XI.    1 20. 

MERITÍSSIMAMÈimTR,  adv.  superl.  Míái  me- 
recidamente. Feyo  ,  Trat.  z.  f.  21.  '■^meriíissima-' 
mente  lhe  competem   os  titules  ,  &c.  >'' 

MERITÍSSIMO  ,  superl.  MQito  digno.  iUJei- 
tos  rneritissimos  da  dignidade,  V.  do  Are.    i.  7. 

MÉRITO  ,  s.  m.  Merecimento  de  bens  ,  ou 
de  males,  segundo  as  obras,  "faria  o  que  re- 
queressem seus  méritos  :  -'  segundo  fossem  inno- 
centes  ,  ou  culpados.  B.  2.  5.  5.  §.  Commum- 
mente  dizemos  á  boa  parte  ,  por  benemerência. 
Fios  Sanct.  pag.  LXXl.  f.  attribuindo  aos 
méritos  do  Padre  S.  Bento,  e  f.  15;.  f.  pelos 
méritos  dest^is  santas  Ftrgtns.  síria  mayor  mé- 
rito repairar  as  Jg  rejas  do  Reino.  Azur.  c.  97. 
B.  1.  5.  8.  não  ««/;ia  ( aquelles  povos)  mereci- 
do a  Deus  o  mérito   do  Baptismo.  Arraes ,  8-  12, 

MÉRITO  ,  adj.  Merecido.  §.  Merecedor,  "as 
Cidades  meritas.  "'  Emida  ,  XII.  zoi.  Daqui  o 
composto  Benemérito  ,  v.  g.  da  Pátria. 

J\IERITORlAMÈNTE  ,  adv.  Obrar  meritória- 
mente  :  merecendo  o  que  Deos  dá  aos  bons  por 
bem  obrar,  §.  Servir  —  i  fazendo-se  digno  de 
premio. 

MERITÓRIO  ,  adj.  Que  merece  ,  e  é  digno  ; 
dizemos  das  obras  memorias  ,  ou  daquellas  "boas 
obras,  por  que  o  homem  se  faz  digno  das  pro- 
tnessas  de  Christo.  Vieira.  §.  No  fig.  servii,o  me- 
ritório das  mais  altas  recompensas :  1.  é  ,  ciigno  , 
merecedor. 

MERLÃO  ,  s.  m.  t.  da  Fortif.  A  porção  do 
parapeito  ,  que  fica    entre  as  canhoneiras. 

i^lERLÍM  ,  s,  m.  Coida   de  linho   alcatroada , 
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para  forrar  cabos  nos  navios.  §.  fig.  e  deriv. 
de  Merlim  ,  Magico  ,  ou  Sábio  dos  Romances  ; 
Pessoa  sabida,  refinada.  Eufr.  ii.  ejuanto  mais 
merlim  wa  átres ,  tanto  vos  darei  mais  mulher  pa- 
ra  um  jeito. 

MERO,  adj.  Puro,  sem  mistura  :  no  fig.  me- 
ra calumiiia  j  foi  ódio  mero  ,  e  sem  mistura  de 
2elo :  morreu  de  mero  gosto.  "  mero  bebia  o  c/i- 
lice  do  seu  tormento.*^  Arraes .,  lo.  70.  ^.  Doa- 
^ão  mera  ;  i.  é ,  sem  clausulas  ,  nem  condições. 
|.  He  mero  dom  da  natureza  ,  e  não  do  estudo. 
Lobo.  §.  Mcro  Império  ;  i.  é  ,  soberania  ,  ou  sum- 
mo  Império  ,  sem  restricçáo  ,  nem  sujeição  a  ou- 
trem ,  com  direito  de  vida ,  e  morte ,  &c.  Barros. 

MERÚ  ,  s,  m.  Animal  Ethiopa  Oriental  ,  da 
fciçáo  do  asno  ,  com  cornos ,  e  unha  tendida  , 
&c.  Como ,  7.  4.  6. 

J\1ÈS  ,  s.  m,  V.  Mez  ,  pJ,  Mezes. 

MESA ,  s.  f.  Movei  do  serviço  das  casas  ,  so- 
bre que  se  põe  a  comida  ,  ao  jantar  ,  ceya  ;  se 
engoma,  &c.  §.  Por  a  mesa  ■.,  prepará-la  com  o 
necessário  para  jC  jantar ,  ou  ceyar.  §.  Dar  me- 
sa ;  i.  é  ,  de  comer.  Barros  ,  e  Couto,  os  Capi- 
tães daváo  mesa  aos  soldados.  Pòr  na  mesa ,  o 
comer ,  &c.  pòr-se  4  mesa ;  senrar-se  perto  delia 
para  comer,  §.  Mesa  do  carro  ;  a  taboa  do  leito , 
que  esta  mais  chegada  ás  rodas.  §.  fig.  Junta  de 
pessoas  á  toda  de  uma  mesa  ,  as  pessoas  que  a 
compõem  :  v.  g.  a  Mesa  desta  Irmandade.  §.  Me- 
sas da  guarnição.  V,  Guarnição,  t.  de  Naut.  §.  Me- 
sa da  Atafona  ;  o  barrote  ,  que  por  cima  sostèm 
as  taboas  largas  chamadas  emparamentos.  §.  Me- 
sa da  Safra  ,  ou  bigorna  ;  a  superficie  plana 
superior  ,  sobíc  que  se  bate  a  peça.  §.  Estar 
pda  mesa  ;  i.  é  ,  approvado  por  todos  os  votos  , 
ou  vogáes  ,  de  que  ella  se  compõe.  Ulis.  f.  86. 
§,  Mesa  da  Consciência  :  Tribunal  creado  peio 
Senhor  D.  João  III.  pata  os  fins  declarados  no 
seu  Regimento.  V.  §.  Mesa  Grande,  na  Inqui- 
sição, e  [Mesa  pequena  ;  Juntas  dos  seus  Minis- 
tros. 

MESADA  ,  s.  f.  Dinheiro  ,  que  se  dá  cada 
mez   para  alimentos  ,  &c. 

MESÃO  ,  s.  m.  Casa :  usa-se  no  adagio  :  Lá 
vai  ao  mesáo  ,  onde  te  queira  a  mulher ,  e  o  va- 
rão não.  Uls.  f.  251.  ^. 

MESCAEÁR  :  corrupção  de  menoscabar.  V.  do 
Are.  4.  7.  "  mescabar ,  e  deslustrar  a  vingança 
a  quem  a  tomasse.  '^  V,  Mascahar. 

MESGÁR.    V.  Mesclar.  Elucid.  antiq. 

MESCLA  ,  s.  f.  Mistura  ;  v.  g.  de  láas  de  va- 
lias cores  no  tecido.  §.  fig.  O  panno  com  mes- 
cla:  V.  g,  "  ai  se  teciáo  as  finas  mesclas."  §.  Na 
Pine.  são  cores  ,  que  resultáo  de  outras  unidas  ; 
V.  g,  o  rosado  ,  que  se  faz  com  lacra  ,  e  bran- 
co;  pombinho  de  lacra  ,  branco,  e  cinzas.  Ar- 
te da  Pint.  f.  78. 

MESCLADO ,  p.  pass.  de  Mesclar :  v.  g.  panno 
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de  lã  mesclado  ;  mescladas  as  tintas  azul  ,  e 
verde. 

MESCLAR  ,  V.  at.  Misturar  coisas  diversas ; 
V.  g,  lás  de  diversas  cores  ,  ou  fios  no  tecido. 
§.  fig.  "  Mesclar  o  Sangue  Teucro  com  Lati- 
no:  *'  por  casamentos.    Eneida,  FlI,  1^5. 

MESÈNA  ,  s.  f.  t.  de  Naut.  Vela  de  popa  do 
navio. 

MESENTÉRIO  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Túnica  , 
onde   estão  recolhidos  os  intestinos. 

MESERÁICAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Anat.  Feyas  mese- 
raicas ;  as  que  vem  do  fígado  ao  mesenterio. 

MESINHA  ,  e  deriv.    V.    Mezinha. 

MESMAMÈNTE  ,  adv.  cómico ,  deriv.  de  Mes- 
mo. Cam.  Ftlod.  A.  2.  se  7.  "diz  que  fosse  jan- 
tar V.    Mercê  mesmamente.  " 

MESMEIDÁDE  ,  s.  f.  V.   Identidade. 

MESMÍSSIMO  superl.  de  Mesmo,  cómico  ,  e 
famil.    Eufr.  5.  8-.  /.  1:59.  j!^. 

MESMO  ,  adj.  opposto  a  outro  ,  ou  diverso. 
Idêntico:  V.  g.  '•  fui  eu  mesmo ,"  i.  é,  em  pes- 
soa ,  e  não  mandei  outrem,  o  mesmo  Deos  deS' 
ceo  d  Terra  para  encarnar.  §.  Sempre  o  mesmo  ; 
i.  é  ,  igual  ,  não  vario  ,  constante. 

MESNÁDAS  ,  s.  f.  Os  Cavalleiros ,  e  companha  , 
que  serviáo  os  Ricos  Homens  na  guerra  ,  e  a 
quem  elles  paga  vão  honra  de  cavallaria  ,  ou  sol- 
do. Escrituras  Antigas.  "  os  Ricos  Homens  com 
sas  mesnadas  :  *'  i.  é.  com  suas  mesnadas.  feze-o 
superior  de  todas  as  sas  mesnadas ,  porque  o  ser- 
via bem.   Nobiliário ,  /.  75.    (  Ed.  de  Roma  ) 

MESNADÈIRO  ,  s.  m.  Homem  da  Mesnada 
delRei ,  do  Rico  Homem  ,  que  recebia  delle  co- 
media ,  e  soldo  com  obrigação  de  serviço  em 
guerra.  §.  Talvez  por  morador  da  Casa  Real  , 
quando  erão  moradores  na  Corte  ,  e  recebiáo 
moradia ,  e  mantimento.  Docum.  Am. 

MESOZÈUGMA  ,  s.  f.  Figura  Grammatical  , 
que  consiste  em  estar  no  meyo  da  frase  a  pala- 
vra ,  que  falta  ,  e  se  houvera  de  repetir  na  ou- 
tra frase  connexa. 

MESQUINDÁDE,  s.  f.  antiq.  Desgraça,  mofi- 
na ,  infortúnio.  Docum,  Aftt. 

MESQUINHADO  ,  p.  pass.  de  Mesquinhar. 

MESQUÍNHAMÈNTE  ,  adv.  Com  mesquinhez  ; 
avaramente ,  com  miséria, 

MESQUINHAR  ,  v.  at.  Dar  com  mesquinhez  ; 
ou  negar  por  esse  motivo  :  v.  g,  Ceres  mesqui- 
nhava aos  lavradores  as  doiradas  searas, 

MESQUINHEZ  ,  ou  Mesquinheza ,  s.  f.  Par- 
cimonia  viciosa  ,  avareza ,  caínheza, 

MESQUINHIDÁDE  ,  s.  f.  V.  Mesquindaie. 
Desgraça  ,  mofina,  anriq. 

MESQUÍNHO  ,  adj.  Infeliz  ,  desgraçado,  Lus. 
a  mísera  ,  e  mesquinha  ,  que  depois  de  ser  morta 
foi  Rainha.  Eufr.  i.  i.  e  2.  5.  quem  dos  mes- 
quinhos se  compadece  ,  de  si  se  lembra  :  provérbio. 
§.  Mesquinha  de  mim  !  modo  de  lamentai-se ,  a- 
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mesquinhar-sa.  B.  Ciar.  ^.  c.  6.    §.  C7eitte  me^qul 
nhã  ;  i.  é  ,  de  baix.i  sorte  ,  plebey-i.  Caíc.  8.  /.  i  í- 
col.  2.  ^.  ?.  7-  4.   jTorw.  d'/ífnca  ,  c.  12.  §.  Mi- 
serável ,  sordidamente  porco  ,  avarento. 

MESQUÍTA  ,  s.  f.  Templo  dos  Mahometanos. 
MESSÁGEJVl,  s.  m.   .6.4.5.8.   \.  Maisaj^enu 
**  por  causa  dos  nmsages.  " 

MESSAGÈIRO  ,  s.  m.  O   portador  de  iressa- 
gem ,  Carta.  r.  do  Are.  2.  2. 
MESSÁGRA.   V.  Bísagra. 
MESSÁR,  V.  at.  antiq.  Puxar.  Messar  a  barvax 
por  injuriar.  Docum.  Âfit. 

MESSE  ,  s.  h  Seara  ,  ou  páes  maduros  ,  e  em 
vez  de  se  segarem,  "  recolliida  a  meae.  "  Fios 
Sartct.  pag.  LXXVll.  Arraes ,  9.  10.  "o  lavra- 
dor nas  meaes. "  Fieira  ,  4.  «.  214.  "  os  Lavra- 
dores no  dia  da  messe.  "  §,  antiq.  Centeyo.  £/«- 
cidar. 

MESSÊR.  V.  Misser.  Resende  ,  Cron. 
MESSIÁDO  ,  8.  m.   A   dignidade  ^e    Messias. 
Vieira. 

MESSÍ  AS  ,  s.  m.  O  Redemptor  ,  que  os  Judeos 
espetáo,  em  quem  se  háo-de  cumprr  as  Profe- 
cias ,  náo  reconhecendo  que  c  Christo ,  em  quem 
ellas  já  se  encherão. 

MESTEIRAL  ,  s.  m.  antiq.  Homem  de  mes- 
ter,  official  mecânico.  Ord.  Filip.  2.  i.  20.  man- 
cebos ,  serviçdes  ,  e  jornaleiros ,  e  outros  mestei- 
laes ,  que  lhes  fizerem  fílgum  serviço  em  suas  fa- 
zendas,  e  obras.  Ord.  AJ,  i.  68.  \^.  e  L.i.  J.71. 
c,  4,  §,  2,  pâg.  481.  OS  mesteiráes  ,  e  cfficiaes 
...  gaanco  que  podem  haver    por  seus  mesteres. 

MESTEIRÒSO  ,  adj.  antiq.  Necessitado  ,  em 
urgência  de  necessidade.  Ord.  vi/,  2.  96,  4.  os 
mesteircsos  ( quando  pedem  dinheiros  empresta- 
dos) faztm  muitas  confissões :  passáo  recibos  adian- 
tados ,  ou  de  quantias  ,  que  náo  receberão. 

MESTER  ,  s.  m.  OfRcio  ,  arte  mecânica.  Ord. 
Af.  freq.  V.  L.  «.  pag.  481.  e  482.  se  obra  se 
algum  vil  mester  de  mãos.  f.  ^75.  §.  Official  me- 
caniço.  Sá  Mir.  Carta  i.  est.  49.  £■  a  pobreza  dos 
mesteres  ,  Que  nem  fallãr  são  óusados..  Diante  os 
mores  poderes,  §.  "  íazer  seu  Ofticio  ,  assi  como 
he  mester  de  Bispo, ''  Ord.  Áf.  2.  /.  26.  §,  Os 
Mesteres  são  os  24.  Officios  mecânicos  ,  que  t^m 
seus  Procuradores  na  Casa  dos  24  ,  os  quaes  con 
correm  com  a  Camará  no  dar  Rcgimet  to  aos  Of- 
ficios ,  8  taxa  dos  preços  àà  mão  Q*ybra  ,  ou 
feitios.  §,    A^esteres  honrados.  F.  Honrados, 

MESTERÒSO  ,  ;td).  desus.  Necessitado  ,  cate 
çeníe.   Resende  ,   Miscelí. 

MESTÍÇO  ,  ou  Alhlicn  ,  (^  este  parece  melhor, 
ÒQ  fKlsto  f  mlifira")  ad|.   Filho   de   animáes  ,  qut 
náo  sáo  da  mesma  espécie  ;  v,  g.  o  mu.  §.  O  ti 
lho  de  Luropeu   com  íadia  ,  de  branco  com  mu 
lata      &c. 

MESTO  ,    adj.  poet.  Triste  ,  afflicto.   Carvões. 
?tn  virtude  do  Rei  ,   da  PatrM    mesta,  o  mesto 
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pranto.   Eneida  ,  Xl.  \a.  e  na  Est.  7.   d  Cidade 
mesta ,  e   afjHíta. 

MESTRA  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  ensina  :  v.  g. 
mestra  de  ler,  de  bordar.  §.  A  curade  r.i  de  doen- 
ças. Santos ,  Ethopia  ,  P.  2.  f.  77.  col.  2.  §.  adj. 
/ibelha  mestra  ;  a  mái  do  cortiço,  a  quem  as  ou- 
iras  seguem.  §.  Chave  mestra  ,  a  que  abre  todas  as 
portas  de  um  edifício.  §.  Roda  mestra;  a  princi- 
pal ,  que  põe  todas  as  mais  em  movimento.  §.  Ptf- 
nde  mestra  ;  a  principal  ,  em  que  a>sentáo  os  so- 
brados, telhados ,  e  mór  peso  do  edificio-  §.  Ba- 
la wetra.  Ex'i}u  d'An\lh.  f.  8i.  §.  Oh  que  bo.t 
mestra  he  a  experiência.  Ferr.  Cioso  ,1.  5.  e  a 
Historia,  mestra  da  vida,  *'  mãos  meitras. "  Enei- 
da, ^  III.  106. 

MESTRE,  s.  m.  O  homem  ,  que  ensina  algu- 
ma sciencia ,  ou  arte.  §.  O  que  sabe  bem  qual- 
quer coisa.  §,  Mestre  da  náo  ;  o  que  tem  á  sua 
conta  o  velame  ,  cordoalha  ,  palamenta  ,  e  appa- 
relhos  da  náo  ,  e  assim  a  dispensa  das  provisões; 
e  dá  conta  da  deapeza  delia  noj  armazéns  leáes  ; 
cambem  manda  á  manobra.  §.  Mestre  em  Artes  i 
hoje  dizemos  Doimr  em  Pitos'. fii,  §.  Mesire-ts- 
cola  :  dignidade  dos  Cabido-,  o  qual  é  obrigado 
a  dar  lições  da  Grammatica  ,  Theologia  ,  &c, 
§.  Mesfe  Sala ;  trinchante  da  Mesa  Real.  M. 
Lus.  F.  7,.  c,  4.  M.  Con ;.  Vlll.  \6.  %.  Mestra 
da  Capella;  o  que  governa  os  Cantores  ,  faz  o 
compasso ,  &c.  §.  Mestre  de  Campo  General :  of- 
ficial de  patente  inferior  ao  General  ,  e  que  em 
sua  ausência  faz  as  suas  vezes.  §.  Meares  de  Cam- 
po,  eráo  chefes  dos  Corpos,  ou  Terços  milicia- 
nos ,  ou  auxiliares  das  Tropas  de  Linha  ;  ultima» 
mente  se  lhes  substituirão  Coronéis  ,  que  devem 
sair  das  Tropas  de  Linha.  §.  Mestre'  do  Sacro 
Palácio  em  Roma,©  Censor  dos  Livros.  §.  Mes- 
tre dVbras  j  i.  é  ,  director  de  architecrura  civil. 
§.  Mtsire  de  Espirito  :  Director  espiritual.  Fieira. 
§.  Mestre  ,  por  Medico  ,  ou  Cirurgião  ;  antiq. 
B.  5.  ^.  ^.  '^  segundo  lhe  diZia  o  mestre.  "  §.  fig. 
os  dias  passados  tomava  por  mestres  dos  presentes. 
B.  4-  6.  22. 

ftiÉSTRE-ESCÓLA.  V.  Mestre, 

WÉSTRE-ESCOLÁDO 
Mestre-Escol.i. 

MÉSTRE-SÁLA.  V,  Mestre. 

MÉ.sTRÍA,  s.  f.  Saber  grande  ,  de  Mestrç. 
Ord.  Af,  1.  /.  ^19.  andáo  no  mar . .,  por  "  meeS' 
iria  ,  e  arte.  '^ 

MESTURA.  V.  Mistura. 

MESTURAWÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Mistura,  esse 
nesturamento  de  "Judeos  com  Cbrtslãos.  Ord.  Af. 
L.  2.  T,  I.  An  27. 

AiÉSUA.    V.  Mesuadn, 

iviESUADA  ,  s.  f   É  eiro  por  mesnada.  Elucidar. 

MEí^URA,   s.   f.  Coitezia    feita    por  acatamen- 
to ,  dantes   por    homens  ,  e   mulheres  ;    ho)e  se 
diz  da  que  as  mulheres  íazern  abaixando  o  car- 
po 
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po  sobre  um  joelho  ,  que  se  curvn.  Leitão  , 
Aíiscdl.  D.  18.  §.  "poderá  el  Rei  pcrdoar-lhe  (ao 
que  diz  mal  d^KlIe)  por  sua  «iííwm  : '^  i.  é,  mo- 
deração. Ord.  Af.  5.  /.  21  .  "D.  João  era  ho- 
raem  de  grande  mesura  :  "  cortezia  com  mode- 
ração da  grandeza  de  quem  a  faz.  Ined,  II.  455. 
§.  "  vender  sem  meuira  :  "*'  por  preços  excessi- 
vos. Elua.iar. 

MESURADO,  adj.  no  fig.  Attento ,  conside- 
rado ,  que  faz  as  suas  coisas  por  conta  ,  e  me- 
dida. Leitão  ,  Dial.  18-  "  homem  nwsíirado.  " 
§.  Composto,  modesto.  Fen,  Briito ,  4.  i.  "  teus 
olhos  mesurados.  "  "  No  andar  he  tão  mesftra- 
do,^^  Ceita,  Serm.   pag.  25 1. 

MESURAR  ,  V.  ar.  Diminuir,  moderar.  Gal' 
vão  ,  Desc.  f.  72.  mandou  mesurar  a  vela  :  i.  é  , 
colhè-la  de  sorte  ,  que  não  apanhasse  tanto  ven- 
to ,  para  vingar  menos.  §.  Mesilrar-se  :  havet-se 
com  moderação  :  v.  g.  mesurar-se  vn  despesa  '.  e 
íig.  com  moiisúa.  Mesur^r-se  no  pedir ,  requerer. 
B.  2.  5.  2.  ''quando  alguém  cm  requerimento, 
ou  vendendo  pede  mais  do  necessário  ,  dizemos 
mes(trai-vos  ,  neste  entendimento  ,  ai)aixai-vos 
mais  ,  não  tão  alto.  *^  §.  Mesurar  as  suas  perten^ 
soes ;  não  as  levantar  tanto. 

META  ,  s.  f.  O  sinal  ,  que  se  punha  ,  v.  g.  no 
fim  de  uma  carreira  ,  onde  os  cavallos  corriáo  des- 
de as  balizas  até  as  metas ,  e  ganhava  o  que  che- 
gava primeiro.  §.Termo,  limite.  Lus.IIL  6.  "  meta 
septemtrional."  e  Lus.  II.  i.  Vieira.  ^  meta  he  a 
morte  ,  a  carreira,  a  vida.  §.  V.  Misula ,  na  Ar- 
chit.  §.  Entre  entalhadores  ,  Meta  ,  figura  de 
meyo  corpo  ,  e  o  resto  feito  de  folhagens  ,  ou 
outra  figura, 

METADE,  s.  f.  Porção  igual  á  outra  ,  dividin- 
do-se  o  todo  em  duas  partes.  §.  Meyo.  por  me- 
tade das  aguas  Erythreas.  Lus.  Vh  81.  §»  Na 
metade  do  dia  :  ao  meyo  dia. 

METAFÍSICA,  s.  f.  Sciencia  Filosófica,  que 
dá  a  conhecer  as  noções  genéricas  das  coisas ,  e 
suas  propriedades ,  leis ,  &c.  nella  se  trata  de  or- 
dinário dos  entes    espirituáes. 

METAFiSlCAMÈNTE  ,  adv.  Pelo  modo  ,  ou 
segundo  a  ordem  da  Metafísica.  §.  Com  muita 
subtileza. 

METAFISICÁR,  v.  n.  Discorrer  metafisicamen- 
te  :  c  fig.  discorrer  subtil  ,  abstractamente  ,  c 
talvez  sofisticar. 

METAFÍSICO  ,  adj.  Que  respeita  á  Metafísi- 
ca. §.  subst.  O  que  a  sabe.  §.  fig.  Abstracto, 
difíicil.  §.  Que  existe   só  no  entendimento, 

METÁFORA.  V.    Metaphora. 

METAL  ,  s.  m.  Corpo  mineral  ,  fusivel  ,  ou 
que  se  derrete  ,  e  malleavel ,  ou  que  se  estende 
ao  martello  mais ,  ou  menos :  v.  ^,  o  oiro  ,  pra- 
ta ,  ccbre  ,  ferro  ,  é^c.  §.  Metal  das  Cartas  de 
jogar:  naipe,  figura,  e  còr  delias.  "  que  metal 
€  i  OiroSi  Copas,  &e. "  Ren»n;iar  o  metal :  não  jo- 
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'  gar  Cirta  do  mesmo  metal  ,  que  jogou  a  mão  , 
quando  é  obrigado  a  jog.i-la  :  fig.  se  diz  ,  que 
renuncia  o  metal  ,  quem  não  responde  a  propósi- 
to do  que  lhe  dizem  ,  e  falia  noutras  coisis.  Pres- 
tes ,  Âftto  do  ProíUrador ,  f.  ^i.  §.  Do  que  mes- 
cla versos  doutra  Lmgua  ,  v.  g.  Castelhanos  em 
Poezia  Portugueza ,  diz  Camões  ,  que  renuncia  o 
metal.  ylnfitriÕes ,  i.  6.  §.  Metal  dev^z;  a  quali- 
dade delia  :  v.  g.  "  tem  bom  metal  de  voz.  " 
§.  No  Brazáo  ,  a  cor  que  representa  oiro  ,  ou 
praia. 

METALÉPSE  ,  s.  f.  Tropo  ,  que  consiste  em 
usar  da  palavra  para  significar  o  antecedente  pe- 
lo consequente  ,  ou  ás  avessas  :  v.  g,  faltarão  no 
Exercito  tantos  homens  ,  por  morrerão  :  Os  jd  cho' 
rados  filhos  i  i.  é  ,  mortos. 

META  Lu  CO  ,  ad).  De  metal  ,  v.  g.  "  Cáes 
metallicas.^^  §.  Dinheiro  metallico:  peças  de  me- 
tal cunhadas  ,  que  servem  no  uso  da  vida  para 
representar  os  preços ,  e  valores  das  coisas  ;  op- 
posto  ao  dinheiro  papel  ,  ou  papel  moeda.  Leis 
Noviss. 

METALLURGÍA  ,  s.  f.  Parte  da  Quimica  , 
que  ensina  a  minerar  ,  ou  lavrar  as  minas  de. 
metáes  ,  e  a   trabalhá-los. 

METALLÚRGICO  ,  adj.  Pertencente  á  Me- 
tallurgía  :  v.  g.  estudos  ;  trabalhos ,  escritos  metal- 
lurgicos  ;  processos    —  ,  operares  metallurgicas. 

METAMORPHÓSE  ,  s.  m.  ou  fem.  Transfor- 
mação de  uma  substancia  em  outra  ;  v.  g.  da 
Mulher  de  Lot  em  estatua  de  sal  ;  a  que  ve- 
mos nos  insectos  tornados  de  Lagarta  ,  ou  Nin- 
fa em  Borboleta  ,  &c.  §,  fig.  Metamo-phose  da 
Republica.  Lucena  ,  e  Fieira  usáo-no  temin.  Bar* 
reto  no  masc.  Pratica ,  /.  57.  ; 

METAMORPHÓSEOS  ,  s.  m.  V.  Metamorpho- 
se.  Eufr.  f.  17.  Barros,  Dial.  em  louvor  da  Liti' 
gua  ,  /.  29. 

METAPHORA  ,  s.  f.  Tropo ,  pelo  qual  se  usa 
da  palavra,  para  declarar  algum  objecto  semelhan- 
te ao  que  elle  significa  no  seu  sentido  primiti- 
vo ;  é  uma  comparação  curta  :  v.  g.  Alexandre  , 
esse  rayo  da  guerra  ;  porque  nella  fazia  tanto  , 
e  tão  arrebatado  estrago ,  como  o  rayo  faz.  os 
Reis  são  pastores  dos  seus  povos ;  porque  devem 
rege-los  como  o  fazem  os  pastores  a  seus  gados , 
&c. 

METAPHORICAMÈNTE  ,  adj.  Por  metaphora. 

METAPHÓRICO  ,  adj.  Que  contém  metapho- 
ra ;  V.  g.   sentido  metaphorico.  Vieira. 

METAPHORIZÁR  ,  y.  at.  Metaphorizar  as 
palavras  ;  trasladá-las  do  seu  sentido  primitivo  ao 
metaphorico.  §.  intransit.  Usar  de  metaphoras. 

METAPHRÁSTES  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  traduz 
palavra  por  palavra. 

METAPHYSICA ,  e  deriv.  V.  Metafísica  ,  e5^f. 

METAPLÁSMO  ,  s.  m.  Figura  de  Grammatica, 
que  consiste   era  diminuir  na  palavra  alguma  let- 
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tra ,  ou  sillaba  :  v.  g.  carcer  por  cárcere  ,  mar- 
mor  por  míirinore. 

METAPTÓSE.  V.  Metánase.  t.  de  Wed. 

METÁSTASE,  on  Metastasis ,  s.  f.  t.  de  Med. 
Deo^eneraçáo  de  uma  doença  em  outra  ,  espécie 
de  trise.  §.  na  Rher.  Figura  ,  pela  qual  o  Ora- 
dor attribúe  alguma  coisa  a  outrem  ,  desoneran- 
do-se  delia. 

METÁTHESE  ,  s.  f.  t.  de  Gramm.  Mudança 
na  ordem  das  lettras  de  uma  palavra  ;  v.  g.  cra- 
vâo  por  carvão. 

METEDÍ ÇO  ,  adj.  Entremettido  ,  que  se  mçtte 
onde  o  não  chamáo. 

METEIMPSÍGOSE ,  8.  f.  Transmigração  das  al- 
mas dos  corpos  ,  que  passáo  a  animar ,  e  vivifi- 
car outros  corpos  ,  segundo  os  Pythagorèos  ,  e 

outros.  , 

METEÓRICO  ,  adj.  Causado  ,  influído  pelos 
meteoros.  "  a  fecundação  ,  ou  fertilidade  meceo- 
rica:"  adopt,  usual  na  Agriculr. 

METEORIZÁR  ,  v.  at.  Químico.   SubUtnar. 

METEORO  ,  s.  m.  Fenómeno  ,  que  se  forma  , 
e  apparece  no  ar:  v.  g.  o  trovão,  coriscos,  fu- 
zis ,  chuva  ,  neve ,  &c. 

METEOROLOGÍ  A  ,  3,  f.  Parte  da  Fisiça  ,  que 
trata  dos  Meteoros, 

METEOROLÓGICO  ,  adj.  Que  respeita  aos 
meteoros  •-  v.  g.  observai^ões  meteorológicas. 

METER.  V.   Metter. 

METHÓDIGAMÈInTE  ,  adv.  Com  methodo. 

METHÓDICO  ,  adj.  Em  que  há  methodo  ,  e 
boa  ordem. 

METHODIZÁR  ,  v.  at.  p,  us.  lleduair  a  me- 
thodo ,  ordenar  o  que  está  mal  digerido  na  dis- 
posição ,  para  se  comprehender  melhor  pela  ap? 
proximaçáo  das  coisas ,  que  acdaráo  as  subse- 
quentes ,  e  connexas.  Methodizar  as  doutrinas 
fsparsas  tios  Livros  dos  antigos  Philosophos ,  afo- 
gadas entte  questões  mais  subtis,  ç  abstrusas, 
que  úteis  á  vida  humana. 

METHODO  ,  s.  m.  Ordem  na  disposição  dos 
pensamentos  ,  palavras  ,  raciocinios  ,  partes  de 
algum  tratado,  ou  discurso.  §.  Direcção  '  V.  g- 
methodo  de  estudar.  §.  Methodo  curaiivo ;  a  or- 
dem de  tratar  o  doente  ,  que  o  Mejdiço  levou 
de    principio. 

IVIETICÁL  ,  s.  m.  r,  da  As,  Peso  de  oiro. 
Sarrçs  i  diz,  que  50.  meticdes  valiáo  I4(;j5,  reis : 
D.  I.  /.  68,  cot.  z.  e  Góes  ,  Cron.  Man.  f. 
2},  f-,  eoL   2,   diz   que   vale    cada  um  420.  reiis. 

METICULOSO  ,  adj.  Medroso  ,  tímido/ desus. 
fergel  das   Plantas. 

METIM.  V.   Mite.  Couto,  9.   22. 

METOiNYlVlIA  ,  s.  f.  Tropo  ,  que  consiste  em 
trasladar-se  a  palavra  do  sentido  natural;  v.  g, 
da  causa  para  ^ignifjcar  o  seu  efieiro  ,  por  exem- 
plo :  viver  do  sen  trabalho  :  tan  excellciite  mão  ; 
por ,  escreve  bein  :  e  4s  avessas  os  e^íeitos  ppr 
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Ia  causa  ,  o  que  contém  pola  coisa  contida  3 
V.  g.  implorar  o  socorro  do  Ceo  ;  por ,  de  Deos : 
não  se  pescão  es  rios  {Lobo);  i.  é,  os  que  nelles 
se  contem  ,  que  são  os  peixes  :  o  nome  do 
lugar  ,  em  que  a  coisa  se  tez  ,  por  essa  coi? 
sa  :  V.  g.  escondido  de  trás  de  um  Raz  ;  i.  é  , 
panno  de   Raz.    Men.  e   Moça^  éi^c. 

METONYMICO  ,  adj.  Em  "que  há  Metony. 
mia. 

METÓPA  ,  s.  f,  t.  d^Arquit.  O  intervallo  en. 
tre  os  triglifos  da  Ordem  Dórica  ,  no  qual  se 
põem  certos   adornos. 

MÉTRICO  ,    adj.    Em  que  há  metro, 

METRIFICADO  ,  p.  pass.  de  Metrificar.  «'Poe- 
ma   bem  mítrijicado.^^ 

METRIFICADOR  ,  s.  m.  Que  faz  versos. 
Mansinho  ,  Prol.  do  Africano  :  poeta  ,  verse- 
jador. 

iVlETRIFICÁR  ,  V.  n.  Compor  com  metro  , 
fazer  versos.   B,  Per. 

METRO,  s.  m,  A  medida  das  syllabas,  que 
ènttáo  no  verso;  fig.  verso.  Ulissea-  'sonoro 
metro.  ^  Barros,  Elogio  I  f.  287.  "  Cantavào  an- 
tigamente em  metro.  "  No  mesmo  senado  di  e 
Camões  :  "cantigas  pastoris  em  pro^a  ,  ou  rima.** 

METRÓPOLI  ,  s,  t,  A  CapitaL  §.  fig.  Máí, 
fonte,  o  cérebro  metropoli  das  humidades.  Curvo, 

METROPOLÍTA  ,  s,  m.  Bispo  da  Metropo-» 
li ,  Arcebispo. 

METROPOLITANO  ,  adj.  De  Metropoli  :  v.  g. 
Cidade  metropolitana  da  região  Caxcar.  B.i^,6,  ?» 
§,    subst.    Arcebispo. 

METTÈR  ,  V.  at.  Pôr  :  v.  g.  metter  a  gente 
em  ordem,  F.  Mendes ,  c.  149.  £ufr.  2.  2.  met- 
ter em  batalha  •  frase  milit.  ordenar.  §.  Pòr ,  si- 
tuar geograficamente,  que  elle  (  Ptolomeu  )  met- 
te  CHI  17.  grãos  ,  posto  que  boje  anda  averigua* 
do  em  18.  Couto  ,  ç.  7.  6.  (  Ital,  mettere  ,  ou 
Franc.  mettre.)  §.  Fazer  çpnsistir.  ^rraes  ,  5.  I2.- 
os  "judeus  mcttêrão  as  Leis  nas  aguas  de  suxs 
semsaborias.  §.  Introduzir  ;  v,  g.  metter  a  espada 
na  bainha  ;  metteu-wí  em  casa  esse  conhecimento, 
§.  M^iC  a  não  ,  oppóe-se  a  arfdt ,  e  é  quando 
se  vem  abaxo  no  balanço.  H.  Naut.  i.  f.  56^. 
§.  Trazer  ,  procurar:  v.  g.  meueu  me  em  casa  eS'. 
se  off.cio  ,  negocio.  §,  Metter  mão  ã  empada  ;  tirá-la 
em  acto  de  brigar.  §.  Metter  ,  ou  por ,  ou  levar 
os  inimigos  aferro,  e  fogj;  fazer-lhe  dímno  des- 
tes modos.  §.  E  no  fig.  '*  nut  cr  d  espada  desejos 
contrários  á  vontade  de  Deus.  "  //.  Pinte.  §.  Caur 
sar  :  v.  g.  metter  medo  ;  i.  é  ,  pòr  medo  :  metter 
discórdias  ,  dissensões  entre  amigos.  §,  Metter  al- 
guém em  escrúpulos ,  em  negócios  ,  brigas  ,  desor" 
dens ;  fazer  com  que  entre  nestas  coisas,  §.  En» 
trcgar :  v.  g.  metteu  a  vtoria  nas  mães  dos  inimi- 
gos. Fascouc.  Nuí.  §.  Metter  de  posse  ;  por ,  dá, 
la.  §,  Mettir  a  >4o  a  pique  ;  i,  c ,  no  fundo. 
§,  Meiiff  eiif  cabeia  •  persuadir  ,  f4?:er  compre- 

hen» 
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hender.    §.  Metttr  a  saco  •  S3f|uear ,  v.  ,f.  iifna 
Ci^dade.    Earr.    e  Couto.   V.  Saco.    §.  Metter  a 
mão  :  tirar  ,    turrar.    B.  Elogio  1.    it.    tomar  co- 
nhecimento ,   tomir  parte:  v.  g.   mctteu  a  máo 
no  negocio ,  e  os  a^azigott.  §.  Mater  alguém  em 
debuxos;  chul,    i.  c,  em  difficuldades.  §.  Meiter 
dente:  provar  ;  e  fig.  entender;  v.  g.    "em  In- 
glez  não    tiietie  dente  i''^  frases  chulas.  §,  Metter- 
se  :  ingerir- se  ,   v.  g.  em  negocio  ,    transacção  , 
&c.  §.  Introduzir-se  :    v.  g.  metter-se  em  casa  , 
na  sege  ;  num  barco  :  entrar.  §.   Metter  tempo  em 
meyo  :  espaçar  ,  dihtar  o   lim    de    alguma    coisp. 
Ftára.  §.  Mctter-se    còm  alguém   ;    introduzir-se 
em    sua    conversação.    §.   A^ettcr  se    pila  fruta  , 
comer  múito    delia.  §.    Metter-se    Frade  :  entrar 
cm  Ordem  Relig  osa.  §.  Estar  de  permeyo  :  v.  g. 
mectc-se  um  monte,  wn    rio.   Metter-se  o  rio  no 
mar;    de  embocar  ,    e  lançar  a   veya  d'agua  até 
dentro,  sem  se  inisiurarem  logo  as  aguas.  §.  Met- 
ter-se de  gorra  com  alguém  ;  fazer  se-lhe  intimo  , 
e  mui  familiar.   §    A^íetter  dibatxo:  sojugsr  ,  sub- 
rrerter.  B.   Elog.  I.  f.   ^07.  «  mene/t   debráxo  do 
seu  Império,  >•■  i.  é  ,  conquistou.  §.  Metter  algncm 
por  dentro;  fazc-lo  calar  ,  ou  ficar  acanhado  ,  com 
medo  ,  pejo  :  »icií.er-i(  por  dentro;  não  taliar,  nem 
ousar  a  obrar.   "  todos  os  que  agora  com   medo 
delle  se  mettião  por  dentro."  Cron.  jE    ///.  P.   i. 
f.  22.  Cron.  de  Cistir  ,    L.  6.  '  os  Reis   da   Ín- 
dia se  metterão  todos  por  dentro.-'"  C(^st.  6.  c.  152. 
§.   AJitttr-se   nas   conchas  :  retolher-se  a  seguro  ; 
it.  en.olher-e  ,  aca.h-r-se.  §.  A^etter-se  a  Sahio , 
a  Alídico  ,  a  Leitrndo  :   <^ueícr   fazer   de  Sábio  , 
de  Medico  .  &c.  sem  o  ser.    §.  Mttter  valias  ; 
i.  é  ,  empenhos.    §.   Metter    o  resto  ,    íig.   fazer 
os  ulcmos  esforço?.    §.  Aíetter   os  cães  na  mou- 
tn  ,  f  f.car  de  fora  ,    fig.  metrer  outros  em  tra- 
balhos ,  sem  íomar  parte  nelles.  §.   Metter  a  pa- 
lha na  albarda,  a  diuem,  frase  chula,  enganá-lo. 
§.   A4(tt.i-lhe  o   dedo  na   boca  ,  dizemos    para  al- 
guém ,  que  o  faça   a  outrem  ,    de  quem  quere- 
mos dizer  ,  que    não   é    tolo  ,  porque  sabe  mor- 
der.   §.   Metter-:e     nr,s    encospas  ,    tig.    calar-se  , 
acanhar-se.  §,  Meiter-se  /ntgaem  onde  o    não  cha- 
mâo  ;  intromet'er-se   impenintntemenre.  §.  Mtt- 
ter pratica  :  tratar  praticando  de  algum  negocio, 
que  se  propõe  de    novo.    §.   Mttter-se  :    entrar , 
V.  g.  na   agua  ,  pelo  lodo  ,  pelo    mato.  §.  Met- 
ter-se a  fazer  alguma  coíza  ,  (jue  não  sabe  ^  ou 
não  lhe  prtmce.  i»\3    t..- .,  ..^ 

METTÍDO  ,  p,  pass.  de  Metter.  Freire.  «  as 
velas  matidíis:  "  i.  é  ,  postas  nos  mastros.  §.  Met- 
tido  no  somno  :  bem  adormecido  Paiva.  %.  Guar- 
dado ;  V.  g.  metiido  numa  cdxa.  §.  Muiido  em 
enredo,  enleyo.  §.  MettiJo  por  dentro  ;  \.  é,  hu- 
milhado, abatido,  de  temor,  &c.  Prov.  da  Ded. 
Cron.  jol.  15.  ccl.  i.  Arrães  ,  /r^íT.-mçujdo.  «« 
furor.   Eneida,  X/.,9?.  „•.•,  ,.f^ , 

METTÚDO  ,  antiq.   Mettido.  V." 
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MEU  ,  adj,  articular  equivalente  a  de  mim  ; 
V.  g.  meu  pai  ,  meu  flbo  ;  determina  o  obje- 
cto ,  de  que  tratamos  pela  circumstancia  de  ser 
prcprio  ,  e  do  dominio  da  primeira  pessoa  ,  ou 
da  que  falia.  §.  Não  sei  se  será  bem  dizer  ; 
V.  g.  minha  mãi  morreu  do  meu  parto;  i.  é, 
do  em  que  me  deu  á  luz.  Eufr.  4.  i.  "  fu- 
giu com  meu  medo  ; "  i.  é  ,  de  mim  ;  porque 
no  prim.eiro  caso  é  uma  mulher  que  falia.  *'  Diz 
(jue  saudades  minhas  o  natão  ;  >^  i.  é,  as  que  elle 
tem   de   mim. 

MEXEDÒR  ,  s.  m,.  Pessoa  que  mexe.  §.  In- 
strumento com  que  se  mexe.  §.  fig.  Enredador , 
tecedor.  Ulis,  f.  175.  "  mexedora  de  conluyos.^» 
Couto  ,  8-  f.  25.  "ccmo  não  raltáo  mexedo- 
res.  '^ 

MEXER  ,  V.  at.  Misturar  movendo  as  partes 
do  que  se  mexe.  §.  fig.  Bulir  em  alguma  coi- 
sa ,  tocar.  §.  Perturbar.  §.  Não  se  mexem  bem 
entre  st  ;  i.  é  ,  não   se   dão    bem. 

MEXERICADO  ,  p.  pass.  de  Mexericar.  Aquel- 
le  de  quem  se  contou  mexerico.  Couto  ,  5.  6. 
5,  por  ser  mexericado  de  cenas  culpas.  §.  Coisa 
que  se  conta  de  alguém  ,  para  o  mexericai  com 
outro,  palavras  mal  entendidas  ,  e  logo  mexeri- 
ca d.is  ao  Cantão. 

MEXERICAR  ,  v.  at.  Aíexericar  alguém  com 
outnm  ;  contar  aquillo  que  se  ouvio  de  um  em 
segredo  ,  principalmente  coisa  de  que  há  já  dis- 
sensão, ou  que  cheira  à  accusaçáo.  §.  Mexericar  ^ 
neutr.  intrigar  ,  fazer  mexericos  ,  e  enredos,  te- 
cer inimizades  ,  ódios.  "  porque  mexericava  covt 
tlReí  (lhe  tomarão  ódio)."  Couto,  Dec.  10. 
L.  4.  c.  10.  §.  /i</íXírif^r-íe ,  no  fig.  descobrir-se 
por  si :  V.  g,  as  madeixas  mais  comprtdas  que  a  toa- 
lha ,  que  as  encobria ,  se  mexericaváo  pelos  extrC' 
mos  das  pontas.  Lobo. 

MEXERICO  ,  s.  m.  Conto  do  que  se  ouvio 
em  segredo  a  alguém  ,  a  seu  inimigo  ,  ou  ami- 
go ,  para  os  inimizar.  Barros. 

ft;EXERIQUÈIRA  ,    s.  f.  de  Mexeriqueiro, 

MEXERIQUEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  mexeri- 
cos. Orden,  §.  adj.  Caravela  mexeriqueira  ;  a  que 
vai  observar  os  movimentos  das  Esquadras  na- 
váes  inimigas. 

mexerufAda.  V.  Muxinijada. 

IViEXÍDO  ,  p.  pass.  de  Mexer.  Misturado  ,  en- 
volto. "  mexidos  huns  com  os  outros.  "  Ined. 
MU.  171.  Peleja  mexida  ;  travada  ,  baralhada. 
/btd. 

MEXILHÍÍO  ,  s.  tr.  Espécie  de  marisco  vul- 
gar.  §.   fig.  chuio  ,  Enti^metiido. 

MEXÍLHO  ,  s.  m..  do  arado.  Peça  de  madei- 
ra ,  ou  ferro,  que  atravessa  o  dente  ,  e  serve 
de  segurar  as  aiyecás  impara  se.  náo  ajuntarem 
ao  deijre.  :_  >  ._  -..Li  _,  ^  ;:■..-;■.  .',-.  ,■         .  ,. 

MEXONÁDA  ,  s,   f.     Movimento  irregular  ,  ç 

perturbado  de  coisas    sera  ordem,    "em  umca- 
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Ros,  c  infeinal  mexomda.  >>  Feo  ,  Sem.  da  Fíij. 
f.  90. 

MEYADA-UE  ,   s.  i.  antiq.  Metade.  Do:.  Ant. 

MEYÁR  ,  V.  at.  Levar  ao  meyo  ,  depois  do 
começar.  Elucidar,  seguir  ,  mey:.r  ,  e  acabar. 

MÈYAS  ,  s.  f.  pi.  Ir  de  meyas  ;  levar  metade 
no  negocio,  V.  -^ea  ,  ou  Aí^ya  ,  e  Meias  das 
pernas. 

MEYO  ,  s,  m.  Um  meyo  de  manteiga  ;  meyo  ai' 
mjide.  Elucidar. 

MEYOTERRÀNEO  ,  adj.  Mar—.  V.  Me- 
diterrâneo. Tenr.  c.  51.  e  ^3. 

MEZ  ,  s.  m.  O  espaço  de  trinta  diis  pouco 
inais  ou  mencs,  e  uma  duodécima  parte  do  Anno  : 
V-.  g.  O  mez  de  "Ramiro ,  Fevereiro,  (è)-c.  §.  O  Mez 
da  ccrteziã  ,  chamáo  em  Lisboa  o  Janeiro  ,  aié  o 
qual  cortezmente  esperáo  os  senhorios  das  ca- 
sas ,  que  os  alugadores  lhes  paguem  o  quartel  , 
ou  semestre  ,  ou  anno  vencido  no  Dezembro  pre- 
cedente. Tticnt.  Sou,  54.  §.  Qualquer  espaço  de 
trinta  dias:  v.  g.  "partiu  há  um  mez;'  come- 
çando a  contar  de  qualquer  dos  dias  de  cada  um 
dos  Mtzes.  §.  Mez  Sol  ir:  o  lempo  que  o  Sol 
gasta  em  correr  um  dos  S  gnos  do  Zodíaco.  §.  Mez 
Lunar  :  o  tempo  que  vai  de  uma  Lua  nova  á 
outra.  §,  Mez  Enibolismíil,  V.  EnéohsniO.  §.  O 
mez  das  mulheres ,  é  a  regra  ,  ou  menstruo.  B.  i. 
10.  1.  "lhe  vem  seu  mez.''^ 

fllEZÁDA,  s.  f.  Dinheiro,  que  se  dá  cada  mez 
para  alimentos  a  alguir.a  pessoa  :  qualquer  paga- 
mento ,  ou  contribuição  ,  e  prestação  mensal. 

MEZINHA,  s.  1.  Remédio  cazeiro  ;  de  ordiná- 
rio se  diz  por  cristel  ,  ou  ajtidíi.  §.  V.  do  Are.  L. 
5.  f.  19.  por  medicamento  §.  fig.  Remédio  de 
qualquer  mal.  "a  tempo  o  ferro  he  mesinha"  Sã 
Mir.  Carta  i.  est.  14. 

MEZINHÁR  ,  V.  ar.  Medicar  ,  dando  mezi- 
nhas, §.  Curar  :  fig.  tií  mezinhas  nossos  erros. 
Pinheiro  ,  2.  f.  91. 

MEZINHÈIRAjS  f.  Curadein  ;  mulher ,  que 
se  metteacurar;  mestra. 

MEZINHÈIRO  ,  s.  m.  O  curioso  ,  que  se  met- 
te  a  curar  ,  sem  conhecimentos  da  Medicina  ;  cu- 
rador. 

MHÁ ,  antiq.  Minha.  Elucidar. 

MHÈU  ,   antiq.  Meu.  Elucidar. 

MKÚA  ,  antiq.  Mua  ,  mula.  Elucidar. 
ftjl  :  variação  do  Pronome  Eu  ;  acha-se  nos 
Clássicos  ;  hoje  dizemos  mim.  Usa-se  sempre  com 
freposiçáo  ;  ainda  que  os  Antigos  dicerio:  v.  g. 
jirir  »n  ,  por  a  mim.  §.  "  é  mais  velho  que  mim  -.  " 
frase  incorrecta  :  deve  ser  do  que  eu.  Por  me- 
•' W/írrifí-Hj/.  "  Elucidar.  Arr.  Colheita.  §.  Tercei- 
ra vez  das  sete  notas  da  Musica.  ' 

MIALHÁRk,  s.  ni.  ti  de  Na^ut;  O  fio  das  amar- 
ras velhas  ,  que  se  desfazem  ,  e  de  que  se  fazem 
os  l,imba;zes  ,  &c.''  1; '.r' 

•  AllÁOs-vòz  onomatopia  ,  que  arremeda  a  na- 
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tural  dos  gatos ,  e  que  se  diz  aos  que  catregáo  a 
tumba  dos  pobres  da  Misericórdia. 

MlÁR ,  v.  at.  Diz-se  do  gato  ,  para  significar 
que  solta  a  sua  voz. 

Ml  Asma  ,    s.  m.    t.  de   Med.    Partículas,  ou. 
átomos  ,  que  sayem  dos  corpos  podres  ,  ou  vene- 
nosos ,  e   entrando  tio  corpo  animal  causáo  do- 
ença. 

MICÀNTE,  adj.  poet.  Resplandecente.  Mas- 
carenhas.  nem  assento  micante  de  oiro  fino, 

MICÉR  :  Prenome  Italiano  ,  que  vale  o  mes- 
mo que  Monseor ,  ou  t^ieu  Senhor  ,  ou  o  Se- 
nhor: v.g.  Micer  Tullio ,  é^c.  Barros. 

MÍCHA  ,  s.  f.  Pedaço  de  pão.  B.  Per.  Outros 
dizem  que  é  pão  de  mistura.  Miche  ,  em  Fran- 
cez  ,  é  pão  de  grandeza  rncyái  ,  e  que  pesa  ao 
menos  uma  libra. 

MICHELA,  s,  f.  Meretriz  vil,  e  que  se  de- 
vassa vulgarmente;  marafona,  cantoneira. 

MICrIÉLOS  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naur.  As  cordis  , 
além  da  amarra  ,  que  servem   de  levar   a  ancora. 

MÍCHO  ,  s.  m.  V.  Micha.  §.  Micho  de  5.  reis  , 
tanto  vale  como  l^cayo  pírjueno. 

MICIRIRÍ  ,  s.  m.  Herva  ,  com  que  os  Cafres 
se  untão  ,  para  não  serem  mordidos  dos  Jacarés  , 
entrando  nos  rios  orde  os  há. 

Mico  ,  s.  m.  Espécie  de  macaco  pequeno  : 
outros  dizem  nico  ,  mas  o  primeiro  é  usual  no 
Brasil. 

MICROCOSMO  ,  s.  m.  Termo  grego,  que  quer 
dizer  mundo  pequeno  ;  fig.  o  homem.  Adacedo , 
Eva  e  Ave. 

MICROSCÓPIO  ,  s.  m.  Instrumento  óptico  , 
que  augmenta  muito  os  objectos  miúdos  ,  para  se 
distinguirem  melhor  as  í'Uas  rentes. 

MÍDA  ,  MÍDAS  ,  MIDÀMOS  ,  MIDÁIS  ,  MÍ- 
DAO  :  variações  irregulares  subiunctivês  do  verbo 
Medir,  não  miJas  o  pasmado  c'o  presente.  Cam. 
Elcg.  I. 

MIGADO,  p.  pass.  de  Migar.  •' pão  >í!/^' .trio. " 

J\I1GALHA  ,  s.  f  Pequena  porção  de  alguma 
coisa  :  V.  g.  as  migalhas  do  pão  ,  Cj'í?  caem  ao 
pani-lo.  §.  fig.  Migai  ha  de  juizo.  §.  A'í  migalha  ; 
njda.   Ord.  Af.  2.  f,  i^. 

MIGALHÈIRO  ,  s.  m.  O  que  cuida  ,  averi- 
gua ,  trata  de  coisas  miúdas,  e  pequeninas  ,  quií 
repara  em  miudezas. 

MlGÁR  ,  v.  at.  Partir  em  migalhas  :  v.  g.  mi- 
,gar  pãn.  §.  "  Mtgou-lhe  as  armas."  Latão,  Mis- 
cell.  p.  1 8. 

MIGAS  ,  s.  f.  pi.  Sopas  de  pio  migado  sem 
caldo. 

MIGFNCIAS  ,  s.  f.  antiq.  Emergências  ,  casos 
que  so'~revcm.   Ehr.idar. 

MIGNIATÚRA.  V.  Miniatura. 

MÍGO':  Vari.lção  do  Pronome  Eu  ,  a  qual  sem- 
pre se  usa  com  a  preposição  com.  §.  V.  o  Ver- 
bo Migar. 
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AIÍJA ,  s.  f,  F.izer  mija,  por  urinar,  dizemos 
aos   mininos, 

WIJAda  ,  s.  f.  O  acto  de  urinar.  "  dar  uma 
viijada  :  "  urinar,    plcb, 

MIJADÈIRO.    V.    Oítrtnol. 

MU  A  DURA,  V.  Mijada.  B.  Per. 

MIJAR  ,  V.  at.  Lançar  urina  da  uretra,  uri- 
nar. Cast.  L.  5.  c.  18.  §.  Aíijar-se  ,  v.  g.  di 
medo  ,  <è-c.  ter  mtjito    medo  ;  ttase  íamiJ. 

iVlJ.iO  ,  s.  m.   Utina. 

MíJóTE,  s.  m.   chulo.    Medroso,  tímido. 

MIL  :  adject.  nuiiierai  ,  com  tjiie  declaramos 
a  resulta  de  100.  tomado  dez  vezes ,  ou  mul- 
tiplicado par  dez.  §,  Um  grande  numero  ,  no 
fig-  V.  g,  contra  isso  podem-se  allegar  mil  ,  e  mil 
razões. 

J^llLÁGRE  ,  s.  m.  EíFeito  superior  ás  forças 
da  natureza  ,  e  que  só  Deos  pôde  obrar  come 
Autor  d'eila  ;  ou  a  c|uem  elie  confere  a  virtu- 
de de  os  obrar.  §.  fig.  Obra  maravilhosa  extra- 
ordinária :  V.  g.  e^te  Medico  jaz  milagres  no  sc/í 
curriivo:  miligre  dti  jorwosítra   ,  <ò'C, 

MILAGREIRO  ,  ad].  Que  attribúe  tudo  a  mi- 
lagre, Bfrn,  Luz  ,  e  Calor  ^  f.    285. 

MJLaGRÓSAAJÈNTê  ,  sdv.    Por    milagre. 

MILACjRÒSO  ^  adj.  Que  faz  milagres  :  v.  g. 
milagroso  Santo,  §.  Feito  por  milagre  :  v,  g. 
"  cura   milagrosa.  "   V.   Miraculoso, 

WILANÈZA  ,  s.  f.  Certo  panno  tecido  em 
^Miláo,  forneça  ,  Romance. 

MIL-EM-RÀMA  ,  ou  Aíilfolhas  ,  s.  L  Herva  , 
cujas   folhas   se  dividem   em  muitos  retalhos. 

MILFÒLHAS.    V.  MÚ-em-rama. 

iíilLFURÁDA  ,  s.  h    Herva  ,  cu'as  folhas    ex- 
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elle  deixáo   ver 
,  ou  herva  de  S. 


pastas  ao  Sul  ,  e  vistas  contra 
mLiitos  buracjuinhos  ;  hyp.nicáj 
Joáo    Ltiz  da  Altd^c.  /,   i6ó. 

fdÍLHA  ,  3.    f. 
te    a    terça    parte    de    iegna  :   a    mium    commua 
e  Hespanhoia   contém   mil    passes 


j 
terça 

Italiana 


Me-iida  itinerária  ;  é   geralmen- 
parte    de  le_'ína  :   a    milha 


métricos  :  a  de  Inglaterra  125O.  a  de  Ir- 
landa, e  Escoei?.  15C0.  a  Alicmá  4000.  a  Po- 
laca   50CO.     a    Húngara  6000. 

MILHAFRE,  s.    m.   V.  Milham. 

MILHAAÈIRO  ,  adj.  t.  de  Volat.  Que  caça 
milhanos  :  v.  g.  "  açor  mlhaneiro.  *'  Arte  dn 
Caca. 

MILHÀNO  ,  s.  m.  Milhafre  ,  ave  de  rapina  , 
de  que  são  mais  vulgares  duas  espécies,  a  saber, 
os  milhanos    ruivos  ,  e   os    negros. 

MILHAR  ,  s.  m.  O  m.esmo  que  mil,  quando 
calculamos  as  divisões  da  Arlthmetica  vulgar  , 
dizendo:  Unidade,  dezena^  centena  ,  mVbar  ,  «b-f 

MILHARÁDA,  s.  f.  Agro  semeado  de  milhos. 
Ined.  111.   5^. 

MILHAR  ÁL,  s.  m.   V.   Milh.nada. 

MILHARÁS  ,  s.  i.  pi.  Gráosinhos  ,    como   os  las  de  Chrísto ,  Santiago  t  e  Aviz»  §.  TtstamQnio 
que  se  acháo -na  polpa*  4o  figo ,  nas  ovas  áos\  militar ;  o   dos  Soldados,    que  tem  menos  so- 

pp  ij  lem- 


pelxes ,  &c. 

MILHAa  ,  s.  t.  Espécie  de  milho  pequeno 
br.ivío  ,  que  nasce  rios  milharáes  ,  e  se  dá  por 
verde  ao'<  bois. 

MILHÍíO  ,  s.  m.  o  mesmo  que  conto  ,  ou 
cem  mil  tomados  dez  vÈzes.  No  m.odo  de  con- 
t.ir  ordinário  dizemos  :  um  milliác  de  Cruzados., 
de  Patacas  ,  de  Libras  Tornezas  ,  cu  Esterli- 
nas ;  e  um  Conto  de  liéis :  nos  Livros  clássicos 
acha-se  um  milhão  ,  ou  conto  de  oiro  ,  por  mi- 
lhão de  cruzados.  Couto  ,  7.  7.  5.  e  quarenta 
contos  ,  ou    milhões  de    redes.  Ined.  L  592. 

MILHÃO  ,  s.  m.   Milho   maiz. 

MILHEIRA  ,  s.  f.  Herva  ,  que  se  cria  nos 
milharáes  ,  e  afoga  os  milhos.  §.  Ave  que  at 
se   cria. 

MILHÈIPvO  ,  s.  m.  Numero  de  mil  :  v.  g. 
um  milheiro  dz   tijolos ,  telh.as, 

MILHO  ,  s.  m.  Grão  farináceo  ,  e  cereal  ,  de 
que  há  varias  espécies  ,  a  saber  painço  ,  miú- 
do ,  grande  ou  maiz  ,  saborro  ,  &c.  §.  Âdi- 
Iho  do  Sol.  V.  La^rtm^s  ,  planra. 

MlLKÒiu  ,  antiqr  O  mesmo  que  milho  miúdo. 
Elucidar. 

JvilLHÓíviENS,    Rp.iz     de    milhomens    Brasilic^V- 
reputa-se    contraveneno.  '■' 

MILHORÍA  ,  s.  i.  Antes  melhoria.  V.  §.  O  ex- 
cesso ,  mayoria.  ''  pesará  .  .  .  meyo  anatei  ,  e 
milhoria:^^   i.  e,  e   mais.  Jned.  III.  517. 

MILÍCIA,  s.  f.  A  arte  militar.  §.  Ordem  mi-, 
litar.  M.  Lus.  '■  os  Cavalleuos  desta  milícia.^*- 
%,  Gente  de  guerra.  Lobo.  andei  na  Milicia  Hes- 
panbola  ;  i.  é  ,  servi  com  es  Hespanhces  na 
guerra  ,  ou  serviço  militar.  §.  Megimentos  de 
Milícias  ( oppostos  a  Tropa- \oa  Rsgimentjs  de' 
Linha)  são  os  que  eráo  dantes  Terí^oí  .-ís/xí/m- 
rfí,  cujos  Chete;%  eráo  Mestres  de  Campo.  Alvard 
I.  Sa.   \?oo.         •  K  .iftii.- 

MíLiClÁNO  ,  adj.  Gente  nfilmana  -,  bisonha  , 
de  ordenança  ,  indisciplinada,  como  os  paisanos 
de  reclura.  D.  Pranc.  Man.  §.  Milicianos  ho- 
'e  chamáo  aos  que  dantes  chama v ao  Termos  AU- 
.ultares.   Alvard  i.  Set.  1800. 

MILICIÁR  ,  adj.  Miliciano.  Guerra  do  Alem' 
Tejo. 

MILITADO  ,  adj.  Exercitado  na  Guerra,  "gen- ' 
te    náo  nilitada.^^  Rib.  Prefer.  f.  185.    -  '' 

MILITANTE'   pare.  prés.  de  Militar.  A  lgre-\ 
ja  Militante  ,  opposta  á  Triunfante ,  é  o  corpo ! 
dos  Fcclesiasticos  ,  que  lidáo  na   propagação  da 
Fe,  e  luiáo    contra   os  inimigos   da  alma,  &c. 
Banos.   §.   subst.   por   soldado  ,  guerreiro.    Ele- 
giada  ,  jreq.  f.   iz.   f.  est,  2. 

MILITAR  ,  adj.  Concernente  á  milicia  :  v.  g. 
vida  —  .  §.  Ordens  militares  ,  sáo  as  instituídas  pa- 
ra  servirem  na   guerra  os  seus  Cavalleiros  :  v,  g. 


300' 


MIM 


lemnidades  ,  que  o?  dos  paizanos.  §,  subst.  Um 
ntUitar ;  i.  é ,  homem  de  guerra. 

jyiILITÁR ,  V.  n.  Servir  ,  andar  na  guerra, 
fazer  vida  de  milit-ir.  Barroí.  "  victorias  em 
que  alguns  dos  nossos  miliiJirão.  "  Militar  pola 
Pé:  fazer  guerra  aos  Infiéis.  B.  i.  i.  i.  "  nii- 
litava  neste  Cerco  conua  os  Jáos. "  Lemos. 
M.  Conq.  XI.  8.  q»e  poios  poucos  seus  milita 
Cbristo :  i,  é  ,  pugna.  §.  no  fig.  Ter  lorça ,  vo- 
gar :  V.  g.  razão  que  milita  contra  o  q'te  disse, 
também  este  argumento  milita  (ontra  elle,  Barrei- 
ros ,  Corogr. 

MILITARMENTE  ,  adv.  Conforme  ao  uso  , 
regras,  instituto  da  Milícia  :  v.  g.  militarmente 
formados. 

MILLENÁRIO  ,  s.  m.  O  espaço  de  mil  ân- 
uos. §.  Milknartcs  ;  uns  hereges  deste  nome  , 
que  diziáo  ,  que  Christo  havia  de  tornar  ao 
Mundo  ,  e  reinar  mil  annos  com  os  justos  ,  ov 
predestinados.  §.  Millenario^  adj.  que  vale  por 
mil  :  V.  g.  «<  contas  millenarias ;  '^  que  rezadas 
uma  vez  ,  é  o  mesmo  que  se  se  rezasse  por 
ellis  mil   vezes. 

MILLEPÉDES ,  s.  m.  Insectos ,  bichos  de  con- 
tas ,  os  quae?  tocados  com  o  dedo  se  fazem  re- 
dondos. Curvo, 

MILLÈSíMO  ,  adj.  numeral  ordinal,  O  que 
contando-se  do  priíT^eiro  enche  o  numero  de 
mil.  §.  Uma  mlUisima  ,  em  tracção  ,  a  parte  de 
qualquer  todo  que  se  divide  em  mil  porções 
Jguáes. 

MILLÓRD.  V.  Mylord. 

MfM  variação  do  Pronome  Eu  usada  ,  e  sem- 
pre coro  as  preposições ,  excepta  com.  V.  Migo. 
Na  Ord.  Âf,  3.  /.  \ii.  vem  :  "  requerer  ao  Juiz 
da  Tetra  ,  que  segure  mim ,  e  as  minhas  cousas." 
Hoje  diríamos  a  mim  -.  ou  que  me  segure  a  mim , 
e  as  minhas  coisas,  A  mim  se  diz  em  lugar  de 
me  ,  quando  há  dois  pacientes  ,  ou  dois  termos: 
V,  g.  "  quer  a  mim  ,  e  não  a  li.  "  qaando  pre- 
cede ao  verbo:  v.  g.  «  a  mim  o  dice:  "  o  mes- 
mo é  de  íf ,  e  ti :  V.  g.  "  quanto  folgo  de  te 
achar.  "  "  Mais  folgara  Annibal  de  achar  a  ti.  " 
Ferr,  Bristo  ,  5.  7.  Ouirtls  vezes  se  ajuntáo  por 
mais  energia ,  ou  idiotismo,  "  A  mi ,  que  o  sei , 
e  que  os  vi  ,  me  parece  sonho."  Ferr.  ibid.  «'  me- 
lhor siso  me  deu  a  mwi  Deus.  "  £ufr.  3.  i. 
Cam.  Son.  79.  *'  a  mim  me  nego  Tudo  o  que  ve- 
jo ,  e  sinto  de  meu  dano. "  V.  Ferr.  Cioso , 
J.  2,  toda  a  Scena  4.  "  pois  agora  te  digo  a 
ti ,  que  náo  será  como  queres  :  e  que  te  vai  a 
ti  nisso."  "tu  infamas  a  ti ,  e  a  elln.  "  Ferr, 
Cioso,  I.  2.  Ás  vezes  por  mais  energia  se  lhe 
ajunta  mesmo  :  v.  g.  "a  mim  mesmo  o  dice.  >^ 
Nas  fr.-ises  comparativ.is  dizemos  :  v,  g.  *'■  tu  po- 
des mais  do  que  eU  :  "  "  já  o  amor  tem  em  mi 
mais  parte  que  etí  mesmo.  "  Ferr.  Brisio  ,  3.  i. 
«melhor  que  eu  o  dirá   foáo;^'  &c.  Outras  ve- 
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zes  se  acha  nos  bons  Autores  mais  que  mim  , 
por  que  eu  •  e  assim  "  eu  tenho  mais  poder  so- 
bre tua  íiilia  que  ti :  ''  deve  ser  do  que  tU.  Ferr. 
Cioso, 

MIMAR.  V.  Amimar.   Fazer  mimos 

MIWICO  ,  adj.  C^ae  expressa  os  conceitos  com 
gestos  ,  e  acenos  :  v.  g.  "  ex,.ressáo   mímica.  " 

MÍMO  ,  s.  m.  Melindre  ,  delicadeza  ,  com 
que  se  trata  alguém;  carinho,  brandura.  §  De- 
licadeza nas  obras  de  artificio.  Sousa.  "  lavores 
obrados  com  primor  ,  e  mimo."  §.  Presente, 
que  se  dá,  §.  Mimo  de  Freira  :  flor.  ( somphus ) 
B.  Per,%.  Actor  mudo  ,  gesticuiante  ,  momo. 

MIMOSA  ,  s.  f.   Hitvn  mimosa  ;  sensitiva. 

MIMOSAMENTE,  adv.  Com  mimo.  §  Com 
delicadeza  :  v.  g.  [aliou  tão  alta  ,  e  mimosamen- 
te do  Amor.  B.  Gramm.  f.  221. 

MIMOSO  ,  adj.  DelicAdo  ,  melindroso  ,  que  se 
oftcnde  de  qualquer  leve  mal  por  delicadeza  na- 
tural :  V.  g.  flor  mimosa  ,  carne  mimosa, ;  ou  por 
ie  ter  costumado  a  mimo  ,  e  bom  tratamento  ; 
melindroso,  Cam.  Lus.  11.  58.  e  Cambão  i.  est.  5. 
§.  Molle  a®  tacto.  §.  Delicioso  no  trato  de  sua 
pessoa  ,  que  se  trata  ,  e  cura  moilemente.  estio 
mimosos  da  fertilidade  da  terra.  B.  ?.  i.  3.  §.  mui 
mimosos ,  e  deliciowf  (os  Chins)  no  trajo ,  no  ser- 
vido de  suas  pessoas.  LL  ^.  2.  7.  alugáo-se  cargas 
de  rosas  "  pêra  os  mimosos  ,  e  viçoso?  as  lança- 
rem na  cama  ,  e  depois  as  tornáo  a  seu  dono.** 
Id.  i.  10.  6.  §.  Falavas  mimosas  ;  de  muito  cari- 
nho,  e  ternura.  Cam.  Egl.  2.  §.  Brando,  suave: 
V.  g.  miir;osa  influencia  do  Ceo.  §.  Delicado  :  v.  g, 
"  consciência  mimosa.  "  §.  Fraca  ,  débil  :  v.  g, 
"vista  mimosa."  Fieira.  §.  O  tratado  com  mi- 
mos,  e  favores  particulares ;  favorito,  Uiis  f.  265. 
f.  hum  mimoso  àa  fortuna,  os  mimosos  do  Cíd» 
§.  Delicado  :  w.  g.  mamimento  — .  F.  do  Are.  L. 
5.  c.  1(5. 

MÍNA  ,  s.  f.  Abertura  soterranea  ,  feita  para  se 
tirarem  mineráes ;  ou  para  se  ihe  metter  pólvora  y 
e  dando-ihe  fogo  ,  lazer  voar  algum  muro.  §.  fig. 
UmiX  mina  de  scuncia.  "  fostes  de  Santos  huma  ra- 
ra mma  (  S.  Francisco  ,  e  o  seu  Instituto  ).  " 
Cam.  Son.  §.  "  Esta  mulher  he  mina  de  grandes 
conluyos :  ''  fautora  encuberta  ,  como  as  -ninas  de 
combater  Praças  :  encuberta  ,  encubndeira.  Ulis. 
3.  í.  f.  i^i,  §.  it.  Coisa  de  multo  proveito  ,  que 
o  dá  continuimente.  §.  Mina  Attica  :  peso  de 
100.  drachmas  ;  havia  outras  de  15.  jcntie  os 
Hebreos  70.  siclos  ,  ou  120.  drachmas  ,  e  cada 
drachma  6.  óbolos,  '■'■duas  minas,  que  pela  conta 
de  Budeo  ,  vem  a  ser  vinte  cruzados.^'  Costa  , 
Terenc.  2.  pag.  6.  §.  Mina  :  medida  de  120.  pés, 
usada   em   Itália. 

MINADO ,  p.  pass.  de  Minar.  Cavado  por  baixo 
como  mina. 

MINADÒR  ,  s,  m.  Ingenheiro  ,  que  faz  minas. 

MINàK,  V.  ar.  Cavar  por  baixo  ,  dando  á  cava 
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a  fciçáo  de  mina  de  atacar  Praças  :  v.  g.  mi- 1 
nar    o  muro.   Aíinar  a  terra  ,  pua  minenr. 

MINÁRKS  ,  s.  m.  pi.  V.  Mineiras  :  fig.  os 
qtic  neues  miiarcs  (da  oração,  e  medir içáo  ) 
tiverem    enriquecido.  Feyo  ,   Trat.   z.  j.  22.  f. 

MINÍURA  ,  s,  K  O3  mintrdes  em  geral.  §.  A 
matriz  dos  msneraes.  Escola  das  Ferdides. 

MINÈIllO,  s.  m.  Mineira  ,  ou  mina  de  ex- 
trair meties.  Leão  ,  Descr.  pig.  fin.  §.  Hg.  Mi- 
neiro de  pérolas  ;  o  lugar  onde  se  pes.áj  ,  e  criáo 
as  ostras  ,  que  as  contém.  B.  ^.  6.  4.  sho  os 
principais  mineiros  de  todo  o  Quente  (  Barém  , 
Ceyláo  ,  e  Aynáo).  Lm.  L.  2.  í.  7.  §.  Mi- 
neiro :  o  Senhor  da  lavra  de  meties  ;  o  que 
trabalha  nella.  §.  Minador.  §.  adj.  Onde  há  mi- 
nas. *'  Discrictos   thineiros.  »  Leis  Noviss. 

MÍNERA  ,  s.  f.  Mineiro  ,  ou  matriz  dos  mi- 
neráes.  V.    A</ineiro. 

MINERACjiíO  ,  s,  i.  O  trabalho  de  lavrar, 
C  catar  as  minas  ,  e  apurar  os  metáes  ,  das  suas 
matrizes  ,  e  fezes.  Leis  Noviss. 

MINERAL  ,  s.  m.  Corpo  solido  ,  que  se  ex- 
tráe  de  minas,  como  os  meiáes,  o  salgcmma , 
vitriolo ;  e  mais  particularmente  se  diz  dos  cor- 
pos tirados  das  minas,  que  não  são  pedras, 
nem  metáes  ,  v.  ^.  o  vitríolo  ,  enxofre ,  anti- 
monio. 

MINERAL,  adj.  Extraído  das  minas;  da  na- 
tureza dos  mineráes.  §.  Dislrictos  mineráes ;  onde 
há  metáes, 

MINERALOGÍA  ,  s.  f.  Parte  da  Historia  Na- 
tural ,  que  trata  dos  mineráes  ,  e  modo  de  os 
tirar  da    terra  ,  ou   aproveitar  ,  c  lavrar. 

MINERALÓGICO  ,  ad).  Que  respeita  á  Mine- 
ralogia ,  ou  aos  Mineralogiscas  :  v.  g.  Sciencia , 
tratados,  conhecimentos  mineralógicos. 

MINERALOGÍSTA  ,  s.  m.  O  que  conhece 
mineráes  ,  e  sabe  os  processos  de  os  extrair  , 
e  apurar. 

r.lINERÁR  ,  v,  at.  us.  Extrair  mineráes  ,  co- 
mo Mineralogista  ;  buscá-los  ;  e  como  mineiro. 

MINGA  ,  s.  f.  Uma  ave  de  Sofala  ,  como  pom- 
bo ,  verde,  e  amarello,  de  pernas  míãi  curtas; 
quando  quer  voar  deixa-se  vir  caindo  com  as 
azas  cerradas  ,  e  logo  as  abre,  e  bate.  Santos, 
Eibiop.  §.  V.  Mmgua. 

MINGÁGHO  ,  s.  m.  Cabaço  ,  cm  que  os  pes- 
cadores das  Ribeiras  leváo  os  peixinhos. 

MINGÁDO.  V.  Minguado.  Ord.  Af. 

MINGÁO  ,  s.  m.  t.  do  Brasil.  Papas  de  fari- 
nha de  trigo  ,  ou  da  Hor  da  mandioca  ,  com 
assucar  ,  ovos,  &c.  Fascont.  Noticias.  Figueira, 
Gramm.  pag.  49. 

MÍNGOA  ,  s.  f.  Falta  do  necessário,  ou  suf- 
ficiente.  H.  Pinto.  "  não  há  riqueza  sem  m/rt» 
goa  :  "  \,  é  ,  que  abranja  a  todas  as  despesas. 
JB.  Ciar.  Prol.  2.  e  nas  Dec,  v.  g.  d  mirjgoa 
de  cabedal  ,  de  agua ,  de  suber.  Morrer  4  min- 
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goa  j  i.  é  ,  de  necessidade.  H,  Pinto.  5.  Passar 
por  alguém  alguma  miníoa;  cair  elie  em  alguma 
talii  ,  culpa  ;  é   desusado. 

MINGOÁDO,  p.  pas3.  de  Mingoar.  Diminu- 
to: V.  g.  "era  o  campo  ,  que  seguia  a  ei-Reí 
desigual  ,  emiirojdo:  "  talto  do  necessário.  F, 
do  Are.  I.  i.  Lopes.  §,  Atines  mingoados  ;  aquel- 
les  em  que  as  terras  não  produzem  tanto,  era 
que  o  Commèrcio  dá  pouco  de  si.  Fieira.  Tem- 
pos  miiigoados  ;  em  que  as  coisas  váo  em  deca- 
dência, Arraes  ,  6.  5.  §,  Horas  mingo.idas  ;  as 
menos  ditosas  ,  em  que  sobrevem  infelicidades 
na  opinião  do  vulgo.  §.  Homem  mingando  de  juí- 
zo ,  esjor^o  ,  <ò-c.  Pinheiro  ,  z.  f.  i'\.  homem  min- 
goado  ,  e  falliJo  de  bom  entender.  Obras  dclRei 
D.  DUítrie  ,  Tom.  I.  díts  Prov.  da  Hist.  Ge- 
neal.  5.  Falto  ,  desfallecido  :  v.  g.  mingoado  de 
fazenda  ;  arrayal  —  de  mantimentos ,  e  munições^ 
ò'C,  Ined.  L  473.  —  de  navios  de  remo.  B.  2. 
10.    I. 

MINGO  AMENTO  ,  s.  m,,-anliq.  Falta,  quebra  , 
diminuição:  v.  ^.  ífw  mingoamento  de  sua  lealda- 
de. Ined.  7.  T^r^^.  —  de  justiça.  Ord.  Af.  5.  /.  354. 

MINGOÀNTE  ,  p.  ar.  de  Mingoar  ;  ou  subst, 
m.  e  tem.  Lua  mingoante  se  diz  ,  quando  depois 
de  ser  cheya,  vai  apparecendo  menor,  e  menor. 
No  mingoante  da  Lua ;  i.  é  ,  quando  ella  é  mi/i- 
goante  :  na  mingoante  da  maré ;  i.  é ,  quando 
vasa.  Cast.  §.  Falto  ,  que  não  tem  o  sumcien- 
te  :  V.  g.  Língua  mingoante  de  vocábulos,  Lusil. 
Transf. 

MINGOÁR  ,  V.  n.  Faltar,  náo  chegar  ao  jus- 
to ;  náo  ter  o  necessário  provimento.  "  vejáo  os 
nossos  Castellos  como  estão  açaimados  ,  e  corre- 
gidos  ,  e  o  ^w  lhes  mingua."  Ord.  Aj.  i.  pag. 
44,  §.  12.  §,  Diminuír-se  :  v.  g.  mingoa  no  fogo 
a  agua  posta  a  ferver ;  minguáo  os  dias  depois 
dos  Equinoccios  ,  ou  crescem;  quando  m//i^«io , 
não  há  tantas  horas  ,  ou  tempo  de  dia.  §.  fíg. 
NÃO  lhe  mingoava  para  ser  perfeito  Príncipe ,  íí- 
não  o  conhecimento  do  verdadeiro  Dius.  Barros^ 
Elog.   I.  hoje  usamos    mais  de  faltar. 

MÍNHA  :  variação    feminina    de  Meu. 

MINHÁM,  s.  m.  (  do  Ftancez  Mignon}  Me- 
nino querido  ,  e  amado  de  amor  deshonesto. 
§.  Ined.  7.  f.  570.  com  o  seu  Minham  Mon- 
seor  d' Argentam:  i.  é  ,  valido,  muito  privado. 

MÍNHA-MÍNHA  ,  s.  f.  Raiz  de  Angola  ,  que 
é    contra    venenos, 

MINHAMÚNDIS  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Óleo  aro- 
mático ,  com  que  se  ungem  os  que  se  fazem 
Amoucos. 

MINHOCA  ,  s.  f.  Vetme  vulgar  ,  que  vive 
debaixo  de  pedras  em  lugares  ,  que  lente jâo  , 
ou  em  buracos  na  terra  ;  parecem-se  com  as  lom- 
brigas. 

MINHOTÈIRA  ,  s.  f.  Ponte  ,  que  consta  de 
uma  ,  ou  duas  tabcas,  ou   de   uma  trave  ,  para 

pas- 
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passar  uma  cnva  ,  ou  brejo  ,  &c.  pinguela.  Crcfi.  vião  de  ministrar  as  coisas  desU  conversão  Bar 
J.  I.  c.  6ç,.  Cast.  L.  7.  c.  ío.  H.  N:.m.  2,  jz-Oí,  i.  f.  51.  col  2.  §.  Haver-se  como  mi 
j'    501.   ,  j  nisrro  ,  exercer   as  suas  funccóes  :    v.    ç.   minis' 

MINHOTO  ,  s.  m.  Ave.  V.  Mibano ,  ou  Mi-  ;  trar  na  dign-dade  episcopal,  Aíanyrol.  vi-lg.  Mi- 


lhafre. 

MINIATURA  ,  s,  f.  t.  da  Pint.  Pintura  fei- 
ta com  cores  desatadas  em  agua  ,  e  deslava- 
das ,  e  em  ponto  pequeno  :  hoje  dizemos  mi- 
niatura ,  e  náo   migniawra. 

MÍNIMA  ,  s.  \.  Uma  nota  de  Musica  ;  entre 
o  semibreve ,  e  a  seminima ,  que  vale  ametade 
do  semibreve  ,  e  o   duplo    da   serrinima, 

MÍNIMO  superl.  de  Pequeno.  O  mais  peque- 
no de  todos.  "  o  niAis  mínimo. ''  F:eira.  pa 
mais  minima  íjffe  seja  a  parte  da  Hóstia.  §.  Coi- 
sas minimas  ,  lig,.  de  pouca  importância  ,  minú- 
cias. Fasconc,  Arte.  "  pòr  grande  cuidado  nas 
coisas  minimas.  "  §.  Mandamentos  miviíucs  sâo  os 
conselhos  evangélicos,  em  opposiçáo  3.ospieci-i- 
tos.  §.  Ordem  dos  Mínimos  é  a  dos  Religiosos 
de  S.    Francisco  de    Páola. 

MINÍNA ,  MINÍNO.   V.   Menina  ,  e   Menino. 

MÍNIO  ,  s.  m.    Uma  tinta  verrrelha  mineral, 

ou  artificial.    Leã': ,  Descr.  Costa  ,  Firg.    Écloga 

10.  o  artificial  se   diz   vulgarmente  azarcão  ,  cu 

zarcão. 

MINISTERIAL  ,  ad).  De  quem  ministra  ,  e 
serve,  presídcncia  ministerial  ,  e  não  dcminatíva. 
feo  ,  Trat.  z.  f.  198... §.  Do  Ministério,  ou  Mi- 
nistros do  estado  :  v.  g,  papéis  ,  alvitres  minis- 
teriáes. 

MINISTÉRIO  ,  s.  m.  O  ofRcio  dos  Ministros 
de  Estado,  ou  do  Evangelho.  §.  Qualquer  exer- 
cicio  ,  ou  trabalho  manual  ,  mister.  §.  Os  Mi- 
nistros  de  Estado  de  qualquer  Nação  :  v.  g.  o 
Ministério  Britânico,  o^fr>^nctz  ,  Heipar<hol ,  òc. 
MINISTRA  ,  s.  h  A  que  serve  ,  e  ajuda  pa- 
ra se  conseguir  alguma  coisa  ;  no  fig.  aquella  lín- 
gua ministra  de  tdeMaes  conceitoy.  V.  do  /írc. 
2.  6.  Opis  ministra  de  Duma,  Ene.da  ,X!.  205. 
e  antes  minísra  da  paz  ,  como  n^edianeira.  a 
arte  he  companheira  ,  e  ministra  da  virinde.  Fiei- 
ra ,4./.  II.  e  que  rninistra  he  ata  tão  poderO' 
sa  ?  §.  Roda  nos  Reíeitorfos  Religiosos  ,  por 
onde  se  passa  o  comer  para  elles.  Cron.  dos  Co- 
tieg.   Regrant:s. 

MINISTRADO  ,  p.  pass.  de  Ministrar. 
MINISTRADÔR  ,  s.  m.  O  que  ministra,  eter- 
no Ministrador  das  virtuosas  opiracfies.  B.  Ciar. 
Prol.  a  vontade  do  ministríidor  <jt  todas  as  coi- 
sas ,  Deus.  B.  Ciar.  ç.  -79.  §.  V.  yídministrador. 
Ord.  Âf.  5.  /.  ^82.  e.  I.  e  L.  2.  /  1 17.  "  mí- 
nistradores  das  Cipellas.  "  ministrador  de  Sacra- 
viefito.  B.  Ciar.    3,  c.  id 

MINISTRAR  ,  V.  ar.  Dar,  acudir  com  o  ne- 
cessário :  V.  ^.  miiMstr.ir  os  g.istos ,  a  dcpesa. 
os  lugares  ,  que  lhe  muiistraráo  m/ teria ,  e  argu- 
mtntos.  Barreiros ,  Corog-,  ns  Âiligiosos  ,  que  ha- 


mstrar  a  Santa  Unc^ão.  V.  do  Are.  L.  5.  c. 
?.  §.  Dar  ,  causar  :  v.  g.  ministráo  o  sentimen- 
to ,  e  fhovimeKto  os  espíritos   vitdes. 

MINISTRARÍA  ,  s.  i.    Ministério  ,  exercício 
de  Miniscros  de  Jtstado ,  &c. 


ftUNISTREL  ,  s 


,  s.  m.  antiq.  Musico.  V.  Me- 
nestrel, (vem  do  Inglez  mimtren  Góes,  Chron. 
flían.  P.   í.  c    5. 

WINIS-JTvíCE  ,  s.  f.  vulg.  Vida  de  Ministro 
de  )uiiiça  ,  magistrado,  "entrar  na  miitistrice." 
MiiMSTRO  ,  s.  m.  O  que  exerce  emprego  , 
e  oíHcio  de  justiça,  ou  Politico,  ou  Evangé- 
lico ,  debaixo  da  subordinação  aos  Soberanos  , 
e  Prelados.  Castilho  ,  Ebgio.  Prelados ,  e  Minis- 
cios  da  Igreja:  Ministros  ,  ou  Desembargado- 
res :  Ministros  de  Estado.  §.  Ministros  :  os  Pa- 
dres que  dizem  a  Epistola  ,  e  Ev.ingeiho  nas 
Missas  Grandes.  §.  O  que  ajuda  aigaeni  em  al- 
guma ccisa,  §.  Instrumento  ,  mcyo  ,  medianei- 
ro ;  V.  g.  ministro  da  sua  vingiviça  ,  das  cruel- 
dades de  tirano  ,  &-c.  §.  Mini  iro\eral  ;  o  mes- 
mo que  Geral  dos  Franciscanos.  §.  Ministro  , 
entre  os  Protestantes,  o  mesmo  que  Cura,  ou 
Pároco. 

JVilNORAqAO,  s.   f.   us.    Diminuição:  v.  gi 
da    pena  ,  caFtigo  ,  da    dòr  ,  &c. 
MINORADO  ,  p.  pass.  de  Minorar. 
MINORAR,  V.    at.  Diminuir  :  v.  g.  minorar 
os  humores  com  evacuarão :  minorar  o  comer  ,  co- 
meiido   menos. 
MINORATÍ VÃMENTE,  adv.  Diminuindo. 
MINORATÍVO,  adj.   Que   diminúe. 
MINORÍSTA.  V.  Mençrista. 
MINI'CIA  ,  s.  h   Coisa  minima  ,  de  pouca  en- 
tidade ,  ou   importância. 

MINl'CIÒSO  ,  ad)  C  usual  mod.  adopt.  do  Fran- 
cez  wmiitieux  )  Em  que  há  minúcias  ,  feito  por 
miúdo:  V.  g.  "relação  minuciosa."  §.  Que  se 
occupa  en-i  minúcias  :  V.  g.  «  esoirito  alma  mi- 
niííiosa.  "  y.    Migalhtirn. 

ítilNLDENCIA  ,  s,  f.  Minúcia  ;  miudeza.  Fiei- 
ra, Cartas,  z.  255.  "especular  com  minudência." 
MINUÍR  ,  V.  at.  Din-inuír.  Arraes  ,  8.  14. 
minuír  a  pena.  Pinheiro  ,  z.  f.  78  rrmmr  a  dor, 
MINÚSCULO  ,  adj.  oppasio .  a  Maiuscub  : 
g.  "  lettra  ,  ou  caracter  minúsculo ;"  i.  é  ,  pe- 


queno ,  miúdc. 

MINUTA  ,  s.  f.  Borrão  ,  rascunho  ,  que  se 
faz  de  alguma  escritura  ,  que  se  há  de  approvar 
para  se  tirar  a  limpo  :  v.  g.  a  minuta  de  um  con- 
trato ,  de  um  testamento  ,  &c.  Lobo  ,  Corte  , 
/.  294. 

MliVUTÁDO  ,  p.    pass.   de    M imitar. 

MINUTAR  ,     V.  at.   Fazer  uma   minuta,   elle 

mi- 
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minutou  o  requerimento  ,  as  formulas  ,  as  cotidi- 
côts  ,  nrúgoi  ,  S<. 

MINUTO  ,  s.  m.  A  sexagessima  parte  de  um 
gráo  do  Circulo.  §.  it.  A  sexagessima  parte  de 
uma    hora. 

MIOLO  ,  s.  m.  A  parte  niolle  ,  e  interna  : 
V.  g.  miolo  do  pão  ,  da  mh  ,  avdlâ.  ,  <ò'C.  é  a 
porção  que  se  come  ,  e  está  dentro  da  casca. 
§.  Miolo  das  arvores  •,  a  porção  molle  do  meyo 
rodeyada  da  porção  ligiáticada.  §.  Aíiolos  da 
cabeça  ;  o  cerebio  :  e  Hg.  juizo  :  v.  g.  fracos 
miolos  tem.  §.  Dar  volta  o  mtolo  :  pertutbat-se 
o  juízo.  Sd    Mir.  Estratig.  Acto  5. 

INíIQUELÈTES  ,  s.  m.  pi.  Bandoleiros  ,  c|ue 
inlesiáo  os  passos  dos  Pirincos  ;  e  na  soldades- 
ca hespanhola  ,  são  sold.idos  de  pé  ,  que  vão  dian- 
te dos  Caçadores  descobrir  ,  e  espiar  o  inimi- 
go, fig.  Miquektes  da  fatal  hora  :  os  sináes  de 
caducidade  ,  e  outros  ,  que  annunciáo  a  proxi- 
midade da  morte.  Garção  ,  Ode    16. 

MÍR  ,  s.  m.  Prenome  Persiano  ,  que  signifi- 
ca Capitão:  V.  g.  Mir  Hocem,  Barros ,  z,  f.  zzz. 
•'  elRei  de  Ormuz  ,  com  seus  Governadores  ,  e 
Mires. " 

MÍRA  ,  s.  t  Peça  de  metal  das  armas  de  fo- 
go ,  a  qual  serve  de  enfiar  a  vista  com  o  al- 
vo, apontando  o  camello  por  suas  miras  ,  e  regras 
de  esqtíadria.  M.  Pinto  ,  c,  ^^,  §.  fig.  O  al- 
vo. Eneida,  VIL  116  §.  As  adargas  também 
tem  núra.  Galvão  ,  Gineta.  §.  Estar  d  mira  ; 
i.  é  ,  observando  ,  espreitando  ,  vigiando.  M. 
Lus.  "d'.iqnelle  lugar  estava  d  mira  "  Lemos, 
o  Aíhim  escava  á  mira  ,  esperando  recado  por 
Sff  as  espias.  §.  Ter  a  mira  em  algitma  coisa  ; 
ter  intento  nella  :  e  pòr  a  m'ra  ;  i.  é  ,  o  dese- 
jo. Arte  de  Furtar  ,  f.  54.1.  leva  sempre  a  nu  ia 
no  que  dali  lhe  hd-de  vir.  Fieira  ,  Tom.  10.  "  não 
põe  aqui  a  sua  mira. "  §.  Óculo  de  longa  mira  ; 
i.   é,  de  ver  ao  longe. 

WIRABÓLANO  ,  s.  m.  Fruto  usado  na  Far- 
mácia ,  de  que   há   varias  espécies. 

rrilRÁG  ,  s.  m,  t.  de  Anat.  O  mesmo  que 
Ahdomen. 

MIRACULOSAMENTE,  adv.  Milagrosamente. 
B,  I.  7.  5.  "  miraculosamente  Deos  os  guar- 
dava. "'    Arraes  ,4.    21. 

MIRACULOSO  ,  adj.  Milagroso.  Arraes  ,  4. 
27.  e  F.  do   Are. 

MIRADOURO  ,  s.  m.  Mirante  ,  lugar  alto  da 
casa  ,  donde  se  descortina  um  largo  horizonte. 
M^n.   e    Moça  ,  /.  79. 

MIR.AMÈNTO  ,  £.  ni.  Attençáo  ,  citcumspec- 
çáo.  Fieira. 

r.lIRÂNTE,  s.  m.    V.  Miradouro. 

MIRA-ÒLHO  :  V,  g.  pècego  de  mira-olho  ;  u  é  , 
grande  ,  formoso  ,  córádo. 

ftiIRÍFICO  ,  adj.  Maravilhoso  ,  admirável. 
Fita  Cbristii  Proem.  Tom.   i. 
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MIROBÀLANO.    V.    MkahoUno. 

MÍRRA  ,  s.  f.  Planta  espinhosa  da  Arábia  Fe- 
liz ,  a  qual  dá  a  gomma  do  mesmo  nome  ,  usa- 
da na  Farmácia.  §.  Momia.  §.  Homem  múi  se- 
co,  c  magro.  §.  hg.  O  múi  parco,  mesquinho; 
illiberai  :  t.   chulo.   "  é  um  mirra.  ■" 

MIRRADO  ,  p.  pass.  de  Mirrar.  Untado  com 
mirra  ,  que  tem  mirra,  vinho  mirrado  ,  mistura- 
do com  fel.  Fios  Sanct.  f.  184.  f.  §.  fig.  Mói 
seco  :   V.  g.  mirrados   da  fome.   Fieira. 

MIRRAR  ,  v.  ai.  Secar  consumindo  o  húmi- 
do ,  ou  unctuoso  :  V-  g.  o  Sol  mirrou  os  cadá- 
veres ,  qite  jazião  no  campo  da  batalha.  §.  Mir- 
rar-ie  :  secar-se  :  e  fig.  ficar  miii  magro  ,  e  amo- 
i  xamado.  H.  Dom.  P.  2.  f.  188.  hia-se  mirran- 
do ,  e  consumindo. 

MIRRASTES  ,  s.  m.  pi.  Caldo  de  amêndoas 
pisadas  ,  que  se  deita  sobre  as  aves  de  penna 
cosidas.   F.   do   Are. 

MIRTÈTO  ,  s.  m.  Bosque  de  mirtos  :  p.  us; 
A  analogia  porcugueza  pedia  mtrtedo ,  como  ro- 
bcredo ,  arvoredo,  figueiredo  ,  ó'C.   murtal. 

MÍRTO  ,  s.  m.  Murta  :  mirto  é  mais  usual 
na  Poesia.  Uliss,  I.  76.  ruas  de  verdes  mirtos 
enredados. 

MISÁGRA.  V.  Fisagra. 

MISANTROPÍA  ,  s.  f.  us.  A  aversão,  e  es» 
quivança  da  conversação  dos  homens  ,  e  da  con- 
vivência   social. 

MISANTROPO  ,  adj.  O  que  aborrece  a  con- 
versação dos  homens  ,  e  foge  da  sua  convi- 
vência. 

WISCELLÃNEA  ,  s.  f.  Collecçáo  de  obras  de 
vários  assumptos  no  mesmo  corpo  ,  ou  volume.. 
§.  it.  Amontoamento  desordenado  :  v.  g.  miscel- 
lanea  d:  erudi:Qss. 

MISERAEILÍSSIMO  ,  supetl.  de  Miserável.  P. 
Per.  z.  98.  Arraes  ,  8.  13-  miserabilissimas  crue- 
zas. 

MISERAQAO  ,  s.  f.  Compaixão  ,  misericór- 
dia :  de  commum  se  usa  no  plur.  miserações.^ 
Arraes  ,  4.  rp.  "  sobre  as  ancoras  das  misera- 
ções. "  Id.  8.   zz. 

MÍSERAMÈNTE,  adv.  Miseravelmente:  v.  ^, 
miseramence' ^/í  a  vida    perde. 

MISERANDO  ,  ad).  Digno  de  lastima.  Lus. 
IF.  44.  "  o  povo  miserando.  ^^  Espectáculo  — . 
"  revestido  foi  desta  nossa  carne  miseranda  :  ** 
miserável.  Cam,  Eleg.   11. 

MISERÁR-SE ,  V.  refl.  Lastimar-se  represen- 
tando as  suas  misérias.  B.  l.  8.  6.  "  mtserando- 
se  com  actos  de  homem  ,  que  temia  vir  a  ca- 
tiveiro por    culpas   alheyas.  '' 

MISERÁVEL  ,  adj.  Que  está  padecendo  mi- 
sérias ,  e  desgraçar.  §.  Infeliz  ,  lastimoso,  digno 
de    compaixão.   §.   Avarento  ,  mofino. 

MÍSERA VELÍSSIMO  ,  superl.  de  Miserável. 
Cron.  J.  III.   P.  4.  c.  10.   F.  do  Are,   i.   24* 

«  mi- 
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"  tniser/!velissimo    estaJo.  *^ 

MlSERÁVELMÈMTE  ,  adv.  Desgraçada  ,  las- 
timosamente. §.  Com  avareza  ,  e  mofina  :  ape- 
nas. "  miseravelmente  se  achaváo  frangos  ,  e  galli- 
nhas   para  os  doences. '"  Couto  ,  7.  5.  i. 

MISERÊRE  ,  s.  m.  Psalmo ,  que  em  Latim 
começa  pot  estas  palavras  :  Aíiserere  mei  Deus. 
§.  Misenre  mei :  nó  nas  tripss  ,  vòlvulo  ,  paixão 
ilíaca,   t.   de   Med. 

MISÉRIA,  s.  í.  Estado  infeliz  ,  que  consiste 
em  pobreza  ,  trabalhos  ,  e  desgraças  ,  que  mc- 
vem  a  compaixão  :  v.  g.  estar  em  miséria  ;  pas- 
sar misérias.  §.  Avareza  ,  mofina.  §.  Lastima  : 
V.  g.  é  miséria  ,  (\ue  se  diga  ,  zb-c.  Barreto  ,  Prat, 

MISERICÓRDIA,  s.  f.  Compaixão  nascida  das 
misérias  alheyas,  §.  Propensão  do  animo  para 
alliviar  as  misérias  de  outrem.  §.  Obras  de  Aíise' 
ricordia:  acções  de  caridade,  com  que  se  reme- 
deya  ,  ou  allivia  o  mal  corporal  ,  ou  espiritual 
do  próximo.  Ç.  Casa  da  Misericórdia  :  insti- 
tuição pia  ,  cujos  irmãos  curáo  entermos  ,  ca- 
são orfâas  ,  que  aí  se  educáo  ,  criáo  os  engei- 
tados  ,  &c. 

MISERICORDIADÔR  ,  s.  m  O  que  se  com- 
padece ,  commiséra.  V:úra  ,  4.  n.  10.  "  Deos 
não  só  he  misericordioso ,  mas  também  miseticor- 
atador.  •> 

MISERICORDIOSAMENTE  ,  adv.  Com  mise- 
ricórdia. 


MISERICORDIOSISSIMAMENTE   ,    adv. 


SU" 


perl.    de    Misericordiosamente. 

MISERICORDIOSÍSSIMO  ,  superl.  de  Mise- 
licordioso. 

MISERICORDIOSO  ,  adj.  Que  tem  ,  usa  mi- 
sericórdia. Vidra  ,  4.   n.    10.  pag.   10. 

MÍSERO,  adj.  Miserável,  inleliz.  §,  Mofino, 
mesquinho.  /Irraes ,  i.  2.  Barros,  "ajuda  aquel- 
les  míseros.  '>  Aí.  Conq.  XU.  6.  §.  Escasso  , 
avaro. 

MISÉRRIMO  superl.  de  Mísero.  Cam.  a  mi- 
sérrima pobreza,  Cron.  jf.  /.  c.  10.  sobre  todos 
(  os  máos  estados  )  he  misérrimo  querer  comer  , 
e  não  ter  que  ,  por  nerih'imi  via.  Ulis.  2.  7.  "  fcr- 
mosa  s  e  rniicrrima  prisão. '^^  Las.  V.  48. 

MISILHlO.   V.   Mexilhão. 

MÍSSA  ,  s.  f.  Sacrificio  mcruento  ,  e  Euchar's- 
tico  da  Lei  da  Graça  ,  em  que  por  virtude  das 
palavras  da  Consagração  a  hoítia  ,  e  o  vinho  , 
e  agua  se  convertem  ro  Corpo  ,  Sangue  ,  Al- 
ma ,  e  Divind,ade  de  Christo  ,  do  mesmo  n"o- 
do  que  eitá  nos  Ceos  :  relie  se  dizem  varias 
preces  ,  e  «e  reciráo  Evangelhos  ,  &c.  cantan- 
do ,  ou  tecitando.  §.  Missa  do  Gallo  ;  a  que 
se  diz  á  meya  noite  do  Dia  de  Natal.  §.  Missa 
das  Almas  ;  i.  é ,  poios  defuntos.  §.  Mina  se- 
ca ;  a  em  que  o  Saceiuote  não  ccns."gra.  §.  Missa 
votiva  ;  a  que  o  .Sacerdote  diz  ióra  da  ordem 
do    Calendário  ,  conforme    á  spa    devoção  ,  não 


MIS 

excedendo  as  limitações  da  Rubrica.  §.  Musa 
nova ;  a  primeira  que  diz  o  Presbytero.  §.  Missa 
Pontifical  ;  a  que  se  diz  com  as  ceremonias  usa- 
das nas  Missas  Solemnes  dos  Papas,  &c.  §.  MiS' 
sa  dos  Pobres  :  esmolas  ,  que  se  lhes  davão  nos 
adros  das  Igrejas  por  alma  de  algum  defunto. 
Elucidar.  §.  Missa  de  Psahcrio  :  os  Salmos  que 
em  lugar  de  Missa  nos  rempos  de  Interdicto 
rezava  um  Sacerdote.  Jdem.  §.  Missa  de  Sacri- 
ficio ;  sobre  o  altar.  §.  Missa  de  scbre  altar ;  o 
mesmo.  §,  Missa  calada  ;  baixa  ,  ou  rezada. 
§.  A^ÍHsa  cantada  ;  Musa  particular,  oa  rezada. 
Elficidar.  §.  Missa  chã  ;  rezada.  Idem.  §.  Miss.t 
ojjiciãdf^  ,  ou  G^.cial  ;  de  requiem  no  dia  do  óbi- 
to. §.  Musa  de  Pãtar  noster  :  certos  Padrenos- 
sos  ,  que  rezaváo  leigos  ,  e  mulheres  ,  que  não 
sabião  ciliciar  as  Missas  de  sobre  altar  ;  onde 
o  Povo  talvez  respondia  ,  e  cantava  ,  como  ain- 
da se  costuma  em  França  ,  fazião  ofíertas  ,  e  se 
tiraváo  ccllectas.  §.  Missa  dos  Espritdes  ;  esmo- 
las para  elles  ,  e  para  Missas  dos  finados.  Orà. 
Af.  z.  f.  1^4.  §.  M'ssas  publicas  ;  as  que  os 
Bispos  celebraváo  solemnemente  nos  Conven- 
tos ;  it.  3s  que  se  dizem  com  concurso  do  Po- 
vo '  - 


,    e  não    só   entre  o   Celebrante  ,    e  Acolito, 
de   Psal 


§.    Missas   dos   Diáconos  ,    Subòia-onos  ,  e   Aco 


lii-os  ;  constaváo  de  Psalmos  ,  e  Preces  ,  como 
a  dos  Lergos  de  Paiieno  sos.  §.  Mina  de  três 
em  rcn-:e  ;  celebrada  com  Ministres  ,  e  canto 
de  orjíão.   Elftddar. 

MISSAL,  s.  m.  Livro  onde  estáo  as  Preces, 
que  se  dizem  na  Missa.  §.  adi.  Livro  mt  sal  j 
o  rr.tsmo.  Affto  da  Acclimacão  de  ZJ.jT. //'.  %. Mis- 
sal místico  ,  antiq.  o  que  contém  os  Officios  das 
Missas  de  todo  o  anno.  Elucidar. 

MlSSiíO  ,  s.  f.  O  ser  mandado  annunciar  o 
Evangelho  :  v-  g.  "  Christo  confirmou  com  mi- 
lagres a  sua  Divina  missão, ''  §.  Sermão  ,  em 
que  se  expõe  a  Doutrina  Evangélica  ,  e  prin- 
cipalmente a  Moral.  §.  Terra  ,  ou  região  ,  on- 
de andáo  missionários  pregando  o  Evangelho  a 
Pagãos ,  ou  Idolatras  ,  &c.  §.  Negociação  de 
que  vái  encarregado  o  Ministro  á  Corte  de  ou- 
tro Soberano.  Freire.  §.  antiq.  Ccneyo  ,  men- 
sageiro.  Elucidar. 

MISSÁR  ,  v.  n.  Dizer  Missas,  famil.  "  Cléri- 
go de  requte  ,  e  de  missar.  "  AUssar  alguém  ; 
dizer  M  ssas  por  elle.  §.  Ouvir  Missas,  bom  be 
missar  ,  e  a  casa  guardar  ;  prov.  i  é  ,  ir  ao  tem- 
plo ,  e  OfFcios  Divinos  ,  e  tecclher-se  a  sua 
casa.   Vlis.    i.    2. 

MISSFR.   V.    Mossetn. 

AilSSlONÁR  ,  v.  at.  Instruir  por  meyo  de 
missão  ;  v.  g.  a^issionar  o  Pa^am.mo  :  ou  neu- 
tro: V.  g.  missionar  einre  Inficis  ;  evangelizar.  V. 

MISSIONÁRIO  ,  s.  m.  o  Sacerdote,  que  an- 
da faztndo  ,  O"  pregando  missão  em  paízes  de 
Infiéis,  c  ainda  entte  Catholicos. 

MIS- 
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flllSSlVO  ,  adj.  Que   se  rrnnda  ,  envia     v.  g.  icn  díi  Mística,   f.  Dsc^o  á  vida  espiritual.  §.  £)/jr 
"  Carta  uiissiva.  '>  §.  Tiro    missivo  é  ,  v.  ^.  a  se-    //<í  Mutica  ,  Irase  vulgar  ,  darsc   á   vida  espiri- 


ta ,  dardo  ,   bala  ,  que   vai  ferir   ao  loiígc.    "ar- 
mas mtiiívns,"  B.   2.   1,.  6. 

J\nSTElRÒSO  ,  adj.  V.  Mestetrosa.  §.  Homem 
de  mester  mecânico  ;  fig.  necessitado.  Imd.  II 
j.  215.  "o  recompensamento  do  ganho  deve-sc 
dar  a  aquelie  ,  que  lie  viistciroso  ;  e  o  da  honra 
ao    que  he  muito  nobre.  -> 

i\lLSTi:R  ,  s.  m.  Necessidade  :  v.  g.  "  haver 
de  misíer  ;  *'  ter  necessidade.  Loho.  "  haveis  de 
mister  ravor  alheio. "  Barros.  "  hão  ttiiíter  vi- 
giados :  "  sem  a  preposição.  Não  faz  mister  ; 
náo  é  necessário.  £ttjr,  2.  2.  §.  Mister :  offi- 
cio  ,  exercicio.  Barres,  todos  em  seu  mister  mui 
expertos,  para  aquelie  mister  da  guerra.  E.  ^.  i«. 
2.  e  fret],  §.  Ministério  ,  ajuda  ,  parte.  M.  Lus. 
6,  f.  5OÍ.  §.  Misteres  :  homens  quasi  escravos  , 
ou  addictos  a  morarem  nas  herdades  dos  Senho- 
res das  Terras  ,  e  nos  Testamentos  ,  ou  terri- 
tor  os  ,  granjas  ,  e  aldeyas  dos  Conventos  ,  e 
sujeitos  a  seus  toráes  ,  e  foragens  pessoáes ,  de 
bens  ,  &c,  cuja  sorte  foi  lamentável  ,  e  ainda 
Sd  de  Miranda  diz  :  a  pobreza  dos  Misteres  ,  (jue 
nem  falar  são  ousados.  V,  a  Ord,  Jf.  Z.  4.  J. 
25.  a  Filip.  4.  T.  28.  e  42.  este  captiveiro  ad- 
scripcicio  a  Lei  o  chama  contra  razão  natural. 
V.  Ord.  Man.   2.  T.  46. 

MISTÉRIO  ,  s.  m.  Dogma  ,  ponto  de  cren- 
ça, que  aos  olhos  da  nossa  limitada  razão  pa- 
rece incompatiyel  ,  impossivel  ;  mas  devemos 
cier ,  sendo  revelado  por  Deos  :  estes  pontos  a 
principio  se  contaváo  em  segredo  aos  iniciados 
nas  Religiões  ,  em  que  os  há.  §.  íig.  Segre- 
do :  V.  g.  fazer  mistério  de  alguma  coisa  ;  des- 
cobrir o  mistério  delia.  §.  No  Rosário,  o  Mis- 
tério são  dez  Ave  Marias ,  e  um  Padre  Nosso. 

MISTERIOSAMENTE  ,  adv.  De  modo  mis- 
terioso:  V.  g.  explicar-se  ,  fallar  misteriosamente. 
J\IISTERIÒSO  ,  adj.  Que  contem  mistério  : 
V.  g.  figuras  misteriosas  da  Escritura.  §.  Coi- 
sa que  se  deve  occulrar  ;  v.  g.  as  dos  Gabi- 
netes dos  Principes  ;  e  assim  as  que  occul- 
táo  ,  e  envolvem  segredo  :  v.  g.  misteriosos  acor- 
dos ;  pai^vrízs  misteriosas.  §.  antiq.  Necessário. 
MISTICAMENTE  ,  adv.  Por  modo  místico  , 
ou  misterioso  ,  em  sentido  místico.  §.  Sem  dif- 
ferença  ,  sem  distincção  :  v.  g.  que  os  "judeus 
fossem  tratados  misticamente  com  os  Christãos. 
M.  Lus.  6.  f  17.  col.  I.  Ord.  Af.  2.  /.  455. 
alguns  d'elles  (Judeus)  vivem  misticamente  en- 
tre Christãos.  matando ,  e  queimando  misticamen- 
te sem  nenhum  temor  de  Dsus.  Coes  ,  Cron. 
de  D.  Man. 

MÍSTICO  ,  ad}.    Figurado  ,  allegorico  :   v.  g. 
O  sentido  místico  d^  Escritura  ;  a  Igreja  é  o  cor- 
;»o   místico    de  Christo.    §.  Que    trata   da  vida  es- 
piritual ,   contemplativa  :   v.  s.    livros  místicos  ; 
Tom.  n. 


tual.  §.  Contíguo  immediatamente  :  v.  g.  "ca- 
sas místicas. "  AUtrte.  §.  Fiver  místico  cem  ai- 
guem  ;  i.  é  ,  em  sociedade  domestica  ,  ou  da 
mesina  Cidade.  Eneida,  XJJ.  ,i^'ò.  5- Miscella- 
neo  ,  de  vários  assumptos,  e  argumentos:  v.  ^. 
"Livro  dos  msticos.''^  Jmd.  II.  576.  "  Capitu- 
lo ...  de  como  &c,  .  .  .  e  d*outra6  cousas  mis- 
ticas, " 

MISTÍÇO  ;  é  melhor  ortogr.  que  mestiç^o ,  de 


mtxtus  ,   latino. 


MÍSTO  ,  s.   m.  O  que  se  compõe  de  varias 
coisas  misturadas  ;  v.  g,  um  misto  de  cobre ,  oi- 


ro ,  latão  ,  e  outros  metaes. 


MÍSTO  ,  adj.  Casos  de  misto  foro  ;  os  que  per- 
tencem ao  Juízo  Ecclesiastico  ,  e  ao  Secular. 
§.  Império  misto  :  o  poder  de  impor  penas  pe- 
cuniárias ,  e  não  de  sangue.  §.  Còr  mista  ;  a  que 
resulta  da  mistura  de  duas.  Vieira,  e  com  o  chcro 
mjxta   f  misturada  )  gran    loucura.    Eneida  ,  X, 

214. 

fllISTÚRA  ,  8.  f.  O  acto  de  misturar.  §.  O 
que  resulra  da  união  de  varias  coisas  ,  misto  .* 
V.  g.  mistura  de  cevada  ,  e  centeyo  ;  de  aguapé^ 
e  vinho  jorte,  §.  no  Alem-Tejo ,  Aguapé.  §.  Pão 
de  mistura  ;  i.  é  ,  de  varias  farinhas.  §.  fig. 
Mistura  matrimonial  ,  v.  g'  de  índios  cem  os 
Mouros  ;  i.  é  ,  ajuntamento  ,  consorcio.  Luc. 
f.  47.  col.  I.  §.  Linguagem  de  mistura  ;  em  que 
há  barbarismo*  ,  palavras  estrangeiras.  Lobo « 
Corte,  D.  9. 

MISTURADA,  s.  f.  Mistura  de  algumas  hor- 
taliças ,  que  se  vendem  em  molhos  ,  e  se  gui- 
sáo   juntamente. 

MISTURÁDAMÈNTE,  adv.  Juntamente ,  sem 
distincçáo. 

MISTURADO  ,  p.  pass.  de  Misturar  :  v.  g. 
vinho  iTiisrurado ,  e  não  puro.  Fieira. 

MISTURAR  ,  v.  at.  Juntar  em  um  corpo  coi- 
sas diversas,  V. ^.  farinha  de  trigo,  e  centeyo; 
agua  com  vinho.  §.  ííg.  Confundir.  §.  Unir  na 
mesma  obra  :  v,  g.  misturar  vCrsos  com  prosa, 
§.  Misturar  as  rachas ;  unindo  para  a  propagação 
indivíduos  de  diversa  espécie ,  ou  que  tem  varie- 
dades. §.  Mistíirar-se  :  ingerir-se  com  outros  ena 
companhia  ,  conversação  ,  &c. 

MÍSULAS  ,  s.  f.  V.    Meta,  daArchit.  §.  As 
mistílas   dos  coches  são  lavores  de  madeira  ,   em 
que  assenta  o  tejadilho. 
MISUR.ÁDO.  V,  Mesurado.  Ferr.  Brisio ,  4^  i. 
MÍTES  ,  s,  m.  pi.  Ramáes  de  contas  de  barro 
vidrado  ,   que  corrião   como  moeda  em  Moçam- 
bique :  dez  mites  fazem  ura  lipote  ;  e  vinte  lipo- 
tes     uma    motava   ,     que     valia     ordinariamente 
um     cruzado    velho.    Santos.     Couto  ,    9.    22. 
"  metins    são    fios    de     contas  ,   que    as    Cafras 
usão  por    gargantilhas  :   a   dez   metins   chamâo 
Qq  li- 
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Upate  ,   e  a  vinte  lipote  ,  que    vai  ham    ctiiza- 1 
do." 

MITICÁL  ,  s.  m.  ou  METIGÁL.  S.  l.  6.  5. 
•*  500.  tnitícàes  de  ouro  ,  peso  que  amoedado  , 
podiáo  jer  da  nossa  moeda   580.  cruzados." 

MITIGARÃO,  s  f.  O  allivio  dador,  pena, 
da  sede  ,  ardor  ,  calor ,   8cc. 

MITIGADO  ,  p.  pass.  de  Mitigar. 
MITIGADÒR,  adj.  Que  mitiga.    V.  Muiga- 
Úvo. 

MITIGAR  ,  V.  at.  Amansar  ,  abrandar  a  fe- 
rocidade. Cron.  de  D.  Duarte ,  por  Leão.  o  amor 
mitiga  5  e  enternece  os  homens.  §.  Moderar ,  dimi- 
nuir:  V.  g.  mitigar  a  dor  ,  a  sede  ,  a  fome.,  a' 
cubica  f  a  ira  ,  o  calor ,  <ò'c.  Freire  ,  e  Eneida  , 
VIL  28.  §.  Mitigar  a  Lei,  que  era  dura  ;  as  pe- 
nas ásperas ,  e  desproporcionadas.  "  mitigar  com 
peitas.  '^  B.  2.  6.  4. 

MITIGATÍVO  ,  ou  Mitigatorio  ,  adj.  Que 
tem  a  virtude   de  mitigar. 

mITRA,  s.  f.  Insígnia  ,  que  le-váo  na  cabeça 
em  certas  funcçóes  os  Bispos  ,  e  cercos  Abba- 
des.  §.  fig.  O  Património  ,  ou  jurisdicçáo  do 
Bispo :  v.g,  terras,  que  pertencem  d  mitra  de  Bra- 
ga. §.  Descompor  as  mitras  ,  dizemos  das  pessoas 
graves  ,  que  altercáo  com  desaucoriJade  de  suas 
pessoas.  §.  "Jogar  as  mitras  :  ter  razões  ,  e  des- 
ordem com  alguém.    Chagas. 

MITRÁDO  ,  adj.  Que  traz  mirra  ,  ou  tem  pri- 
vilegio de  a  trazer :  v.  g.  "  abbade  mitrade. '' 

MITRIDÁTICO  ,  adj.  no  fig.  Contraveneno 
achado  por  Mitridates.  Fieira.  "  o  mais  famo- 
so antidoto  ...   foi  o  mitridatico,  " 

MITRIDÁTO  ,  s.  m.  Unguento  mitridatico. 
MÍTPxO  ,  s.  m.  antiq.  Manipulo.  Elucidar. 
MIÚQA  ,  s.  f.  V.  Mauni^a  ,  ou  gastáo  do  fuso. 
MIUÇALHAS ,  s.    f.    pi.    Pedacinhos  ,    e  fra- 
gmentos de  qualquer  coisa. 

MIUDAMENTE  ,  adv.  Em  bocadinhos  ,  em 
pedacinhos.  §.  Por  miúdo  ,  com  rrtiudeza  ;  v.  g. 
contar ,  perguntar  ;  observar  — .  Lf^c.  f.  452. 

MIUDÁP..  V.  Amiudar.  Couto  ,  4.  2.  8.  Co- 
tne^on  a   miudar   os  requerimentos. 

MIÚDE  ;  dizemos  "  a  mi/Á-^í  : '*  frequentemen- 
te. Ferr.  Cana  4.  H.  Dom,  P.  5.  L.  2.  c.  15. 
Resende  ,  Cron.  J.  II.  c.  204.  Lus.  FL  59.  "  bo- 
cejando a  íviúde.  '^ 

MIUDEZA,  s.  i.  Delgadeza  ,  pouco  corpo  de 
qualquer  coisa  :  v.^.  ^miudeza  das  feií^Ões  ,  dos 
grãos  de  areya  ,  <òfc.  §.  Primor ,  e  perfeição  com 
que  obra  o  artifice.  §.  Exacta  consideração  ,  ou 
inquirição  ,  com  que  se  repara  ,  òu  pergunta  ,  á 
cerca  de  coisas  miúdas,  de  pouco  momento  ,  e 
se  d.í  relação  delias.  §.  Miudezas  :  coisas  de  no- 
nada  ,  minudencias  ,  ou  minúcias.  Lobo.  não  ss 
inventou  para  essas  miudezas ,  que  dizeis.  Attcn- 
tar  por  miudezas  :  reparar  em  minúcias.  Palm. 
F.  5./.  150.  -f. 
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MHÍDO  ,  adj.    Pequeno  ,  de  pouco  volume  ; 
V,  g.  tão  miúdo  como  grãos  de  must.irda,  de  arcya; 
oppóe  se    a.  gra.'ído.  ^.  Gado  muido  \  são  ovelhas, 
cabras;  opposio  ^o  grosso.  §,  Povo  miúdo:  a  ple- 
be. §.  Frutos  mtíidos ,  são  os  legumes  ,  milho,  e 
pães.  §.  Ca^a  mvida  ;  coelhos  ,  lebres ,  Sec.  §.  Peí- 
xe  miúdo:    peixinhos,  §.   O  que  examina    com 
miudeza  ;  o  que  repara   em   miudezas,  "homem 
miúdo, ''  §.  Miúdo  relator  ;  o  que  narra    as  coisas 
pequenas   ,  ou  as  grandes   com  as    minimas   cir- 
cumstancias.   M.   Ltis.  ^.  14.  C  de  Guia.  hora  já 
que  vou  tão  miúdo  ,  hei-me  de  aventurar  hum  pott- 
CO  mais.  "  Casos  miuios."  Idem,  §.  Feito  com  toda 
a  exacçáo   :  v.  g,    ^^  miúdas  provanças. "  Fieira. 
'lúúda  curiosidade  ,  no  indagar  ,  perguntar.   Lobo, 
Deseng.  P.  2.   Disc.  i.  §.  Fender  por  miúdo  ,  o\x 
em  retalho  ,   opposto  a  vender  em  partidas  ,  ou 
im  grosso  ,  ou  por  junto-  §.  Por  miúdo-,  adv.  miu- 
damente.   §,    Pi'>ar  miúdo  ■-,    dando    pass3dinh.is. 
§.  Arar  miúdo  ;  fazendo   os  regos  com  pouco  in- 
cervallo.  §.    A  miúdo :  frequentemente.  §.  Feijões 
miúdas ,  do  rosto  que  as  não  tem  grandes.  §.  AÍiú- 
dos ,  subst.  e  piur.  cobres  ,  e  peças   de  prata  em 
dinheiro   de  pouco  valor.  §.  Os  nuúdoi  do  animal ; 
as  entranhas  ,  azas,  o  pescoço  ,  &c.    §.  Ltígari- 
nho  miúdo  ,  e  pobre :  F.  do  Are.  5.   17.   peque- 
nino. 

MIÚLLO ,  s.  m.  Páo  ,  que  está  entre  as  cai- 
bas das  rodas  do  carro :  talvez  o  que  chamáo  rf- 
Ihote ,  e  aperta  os  chaços  com  as  caibas  ? 

MIÚNÇAS  ,  s.  f.  pi.  Dízimos  das  miuncas ;  i.  é  , 
de  coisas  miúdas  ,  que  se  pagão  nos  Arcebispa- 
dos, &c.  V.  g.  de  írangos  ,  leitões,  ovos. 

MIXOLÍDIO  ,  s.  m.  t.  de  Mus.  O  sstimo  tom 
da  Musica  Grega  ,  que  tem  mistura  do  modo 
Lydio. 

MÍXTO  ,  s.  m.  Refeição,  que  tomavao  an- 
tes de  entrar  a  P.creitorio  os  Leitores ,  e  outros 
OHíciáes  de  alguns  Conventos.  Doe.  Ant.V . Mi-.to, 
MO:  mal  escriro  em  vez  de  111*0,  elisão  do  ca- 
so pronominal  me  com  o  artigo  simples  o  :  v.  g. 
"  mo  deu  ;  "  por  "  me  o  deu  :  "  ou  "  m'o  deu  :'* 
assim  como  i'o  deu  ,  \h'o  deu. 

MÓ  ,  s.  i.  As  pedias  do  moinho  ,  ou  lagar  i 
e  a  xnó  do  moinho  consta  da  pedra  d:ta  pouso  , 
que  está  por  baixo  ,  e  da  galga  ,  ou  corredora  , 
que  mòe  por  cima.  §.  Roda  ,  circulo  :  v.  g. 
"  uma  mo  de  gente  ,  ou  pessoAs.  *'  Lucena  ,  e 
Arraes,  5.  i.  Arte  de  Fartar,  J.  298.  mó  de  homens. 
MOAGEIM  ,  s.  f,  O  acto  de  moerem  os  moi- 
nhos ,  e  engenhos  de  assucar ;  oppõe-se  ao  pe- 
jar,  ou  estarem  parados:  v.g.  esta  moagem  deu  , 
ou  rendeu  mmto.  durante  a  moagem  deste  anno. 
Auto  do  Dia  de  Juízo. 

MOÁL  ,  s.  m.  Bcirense.  V.  Mango&l. 
MÓBIL  ,  adj.  Movei.    §.  Primo  mohtl ,  subst. 
primeiro   motor  ,  ou  que  dá  movimento  a  outros. 
§.  O  móbil  tempo.  Eujr.  Pgfil.  §.  no  fig.  4  Nobre- 
za 
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zií  do  Heiíiò  foi  o  primo  mobil  data  íicçÃo  :  ti- 
rada a  mecaphora  do  primo  mobil  no  Sysiema  de 
Ptolomeu. 

MOBILIDADE,  c.  f.  A  qualidade  de  ser  mo- 
vel  ,  de  poder  mover-se  :  v.  ^i  /i  mohilidjdc  d/i 
Terra  ã  rcda  do  Sol.  §.  fia;,  /i  mobiUdadc,  e  />?• 
comtaticia  das  coisés  hitmanas.  /Jiraes ,  5.  i8. 

MOBlLÍSíilJ^lO  ,  superl.  de  Aíobil.  Muito  mo- 
vei,  "o  ar  ,  corpo  molnlisiimn." 

MOCADAO,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Pitr.io,  arráes  de 
lancha  ,  sétía  ,  &c. 

MOCAMÁOS  ,  s.  m.  pi.  Negros  fugidos  no 
Brasil  ,  que  vivem  pelos  matos  em  Quilombos  , 
aliás  cãlbanibólas  ,  fugioes ,  de  mocambo. 

MOCAJ^IBÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Mocambo. 
Choçasinha.   t.  do  Brasil. 

MOCAMBO  ,  s.  m.  Quilombo  ,  ou  habitação 
feita  nos  matos  pelos  escravos  pretos  fugidos  no 
praíil.  MtfTltfscrico  da  Razão  do  Estado  do  Brasil , 
por  D.  Diogo  de  Aíetiezes ,  em  161 2.  §.  Qualquer 
choça  ,  ou  palhoçasinha  no  Brasil  ,  para  habi- 
tação ,  ou  se  recolherem  os   que  vigíáo  lavoirag. 

MOCANQUÈIRO,  adj.  chulo.  V.  Moqumco. 
Invencior.eiro. 

MOCANQUÍCE  ,  s.  f.  Mimo  aíFectado  ,  mo- 
nio  ,  r.  chulo. 

MOCARRARÍAS,  s.  f.  pi.  Presentes,  que  os 
Reis  de  Ormuz  tazião  aos  Soberanos  das  Terras, 
por  onde  passaváo  as  Cáfilas  ,  que  vinháo  nego- 
ciar a  Ormuz  ,  para  elles  náo  as  impedirem  ,  ou 
roubarem.   Couto,  5.  10.  5. 

MÒqA  ,  s.  f.  Criada  de  servir.  §.  Variação  femi- 
nina de  Moço:  Rapariga,  mulher  de  poucos  annos. 
§.  Amiga. 

J\IÓC.  A  ,  s.  f.  V.  Mossa.  *'  pouca  mcí^a,"  Tetir. 
c.    17. 

MOÇAFO  ,  s.  m.  Alcorão  ,  livro  da  Religião 
Maiiomecana.  Cast.  L.i.  111.    Bnrr.  freq. 

MOÇÃO,  s.  t.  Movimento.  Eneida.^  XI.  150. 
ornar  com  a  moção  alarna  vem  ,  e  vai ;  falia  da 
saca  ,  e  resaça  da  maré.  §.  O  abalo  ,  impressão  , 
movimento  causido  no  animo,  toque.  Fieira,  com 
moção  ,  e  insimcto  divino. 

MOÇÁR  ,  s.  m.  anciq.  Montesinho  que  fa- 
zião  as  ruínas  de  edifícios.  Elucidar,  alias  Apou- 
car. 

MOÇAS.  V.  Mossas. 

MOÇASÍNHA,  s.   f.   dimin.  de  Moça. 

MOCETÃO  ,  s.  m.    Moço  corpolento  ;  famil. 

MOCETÒNA  ,  s.  f.    famil.    Moça  corpolenta. 

MOCHA.    V.  Alphamocha. 

MOCHÁDO,  p.  pass.  de  Mochar.  Feito  mo- 
cho ,  troncho. 

MOCHADÚRA,  s.  f.  Mutilação  ,  com  que  se 
faz    mocho   o  animal. 

MOCHÁR  ,  V.  at.  Fazer  mocho,   mutilar. 

MOCHÈTA  ,  s.  f.  t.  d'Archit.  A  parte  ,  ou 
espaço  plano  da  columna  encanada  ,  além  das 
cracãs ,  e  estrias. 
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MOCHICÃO,  s,    m.  iMurro  ,  punhad.a.' 

MOCHILA,  s.  t.  Saco,  cin  que  03  soldados 
Icvío  roupa  ,  e  alguma  provisão  ás  costas,  quan- 
do marcháo.  §.  Espécie  de  caparazáo  da  Gineta. 
§.  $.   masc.    O    Ia(ay(». 

MOCHÍLÈTA  ,  s.  f.  e  MOCHILÍNHA  ,  í.  f. 
dimin.  de  Mochila. 

MOCHO  ,  s.  m.  Ave  nocturna ,  mayor  que  o 
noitibó  ,  e  menor  que  coruja  ,  ou  bufo.  (  assio  , 
nis. ) 

MOCHO  ,  adj.  Sem  cornos  ,  porque  se  corta- 
rão :  V.  g.  carmiro  mocho  ,  bezerro  mocho:  ou 
ou  porque  naturalmente  os  náo  tem. 

MOCIDADE  ,  s.  f.  A  idade  do  moço,  desde 
os  14.  até  os  Z4  annos.  §.  fig.  Acção  impru- 
dente ,  verdura    da  mocidade. 

MOCÍNHA,  s.  f.  dimin.  de  Moça.V.  Moçasinha, 

MOCÍSSO.  V.  Massico. 

MÒqO  ,  s.  m.  Mancebo  ,  joven  ,  o  que  está 
na  mocidade.  §  O  que  serve  a  algum  amo  ,  cria- 
do ,  servo.  §.  Mo^o  Fidalgo  :  toio  ,  em  que  el- 
Rei  filha  algumas  pessoas  para  seu  serviço  ;  e 
tem  nelhor  "graduação  os  que  são  n.Oíj^osjtáal' 
gos  com  ixercicto.  5  Mo^o  da  Camará  ,  i.  é,  que 
serve  na  Camará  delRei.  §.  Moç^o  de  mulas ;  que 
serve  na  estrebaria.  §.  Moi^o  de  esporas  ;  o  que 
levava  as  esporas  do  Cavalleiro  ,  ou  outra  nobre 
personagem  ,  e  lhas  tirava  ,  ou  punha  ao  ca-- 
valgar.  §.  Moiros  amostradiços ,  ou  ensitiadi^os  , 
ou  noviços;  antiq.  aprendizes  de  pescadores.  Elu- 
cidar. 

WÒqO  ,  adj.  Como  quando  se  diz  homem  mO' 
ço ,  que  está  nos  annos  da  mocidade.  §,  fig.  Im- 
prudente, como  o  são  de  ordinário  os  mo^os.  Eufr, 
5.  10.  "hora  ella  he  em  seus  feitos  tão  pou- 
co moç^.  *' 

MOÇOSÍIMHO  ,    adj.    Que    entrou  pouco   na 

mocidade. 

MOCUJÈ  ,  s.  m.  Arvore  ,  e  fruto  do  Brasil 
deste  nome.  Fasconc.  Noiic  f.  264.  aliás  macujè. 

MOt^UAQUÍM  ,  s.  m.  Raiz  medicinal  ,  que 
vem   de  Moçambique. 

MODA  ,  s.  f,  O  uso  corrente,  e  adoptado,  de 
vestir  ,  trajar  ,  em  certas  maneiras  ,  gostos  ,  es- 
tudos, exercicios.  §.  Modas  :  cantigas  ,  que  se 
põem  no  cravo  ,  viola  ,   &c, 

MODELADO  ,  p,  pass.  de  Modelar.  íí.  Mol- 
dado. 

MODELAR  ,  v-  at.  Fazer  em  barro  ,  ou  cera 
alguma  imagem  com  as  proporções  da  arte  ,  a 
qiial  há-de  servir  de  modelo  ,  para  se  fazer  outra 
mayor. 

MODÍ  LO  ,  s.  m.  Imagem  ,  que  se  ha-de  co- 
piar ,  e  imitar;  na  Pintura  ,  Escultura,  ou 
Architectura  :  de  ordinário  é  em  ponto  me- 
nor. §.  fig.  Coisa  perfeita  ,  que  deve  imi- 
tar-se  pola  sua  excellente  regularidade  ,  e  boa 
composição  ;  exemplar ,  molde  :  v.  g,  "  De- 
Qq  ii  n"'OS- 
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mosthenes  é  um  modelo  de  eloquência,"  Mo- 
delo da  Fídíi  Pasloral.  V.  do  An.  i.  i.  Ou- 
tí©s  dizem  modelo. 

MODERAÇÃO,  s.  í.  O  acro  de  moderar.  §.  O 

raodo  guardado  entre  extremos.  §.  O  acto  de  re- 

priíxiir  :    V.  g.    a  moderação  das  paixões.    Lobo. 

§.  Comedimento. 

•      MODERADAMENTE,  adv.   Com   moderação. 

MODERADÍSSIMO  ,  superJ.    de  Moderado. 

MODERADO  ,  p.  pass.  de  Moderar,  §.  Que 
não  é  excessivo  ;  que-  guarda  o  modo  nas  coi- 
sas :  V.  g.  moderado  ca/or  ;  moderado  nas  deli- 
cias ,  despesas  ,  pertensoss ,  desejos.  §.  Comedido. 
§=  Medíocre.  §.  Bem  proporcionado  :  v.  g.  "  elo- 
gio moderado. "  P^ieira. 

MODERADOR.  ,  s.  m.  O  que  modera  ,  rege  , 
dirige. 

MODERAR  ,  V.  at,  Pèr  modo  ,  ou  guardar 
justa  proporção  ,  evitando  extremos  ;  v.  g.  mo- 
derar o  calor  ,  ou  (no.  §.  fig.  Moderar  as  pai- 
xões ,  a  alegria  ,  o  pranto  ;  as  palavras ,  o  dese- 
jo ,  as  despesas  ;  tugindo  de  excessos,  §.  Re- 
ger ,  dirigir :  v.  g.  moderar  as  rédeas  do  gover- 
no. Liis.  FJ.  45.  §.  Reprimir  quanto  é  devido  : 
temperar,  nbrandnr  ,  mitigar:  v.  g.  moderar  as 
dores,  a  Índole,  e  génio  feroz  ,  e  ferino. 

MODERA VEL  ,  ad). '  Que  pôde  moderar-se. 

MODERNICE,  s.  1.  Uso  moderno:  diz-se  á 
má  parte  ,  para  significar,  que  se  adoptou  a  coi- 
sa em  razão  da  novidade  ;  ou  que  por  nova  não 
merece  a  attençáo  ,  que  tem  as  approvadas  pe- 
lo decurso  dos  annos. 

MODERNÍSSIMO  ,  superlat.  de  Moderno.  No- 
víssimo ,  recentíssimo. 

MODERNO  ,  adj.  Novo  ,  recente  :  v.  g.  mo , 
estilo,  doutrina  moderm  ;  livro,  autor  . 

MODESTAMENTE  ,  adv.    Com  modéstia. 

MODÉSTIA  ,  s.  f.  Moderação  no  comporta- 
mento ,  e  no  fallar  de  si. 

MODESTO  ,  adj.  Dotado  de  modéstia.  §.  Que 
indica  a  modéstia  de  animo  :  v.  g.  exterior  mo- 
desto ;  palavras  modestas. 

MÓDIGAMÈNTE,- adv.  Menos  do  necessário  , 
ou  devido  :  v.  g.  ministrar  ,  ou  dar  medicamen- 
te para  viver ;  com  pouquidade  ,  estreitamente  , 
apertadamente. 

MODICÁR  ,  v.  at.  Diminuir ,  moderar :  v.  g. 
modicava  o  trabalho.  F.  do  Princ,  Palat.  f.  224 

MODICIDADE,  s.  f.  O  ser  módico,  pouqui- 
dade :^  V.  g.  modicidade  do  premio,  da  fazenda  , 
(&'C.  dos  seus  desejos. 

MÓDICO,  ad).  Pequeno,  de  pouco  momen- 
to: v.j.  "desprezar  as  coisas  módicas."  F.  de 
S.  ^oão  da  Cruz  -.  módicas  despesas  ,  <ò^c. 

MODIFICAÇÃO  ,  s.   f.    t.  de  Filos.  O   modo 
de  existir   de   qualquer  substancia  :  v.  g.  quando 
curvamos   uma  vara  ,  damos-Ihe  uma  nova  modi- 
fca^ão.  %.  Moderação  ,  tempeidniento ,  v.  g.  do  1 
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rigor  da  Lei.  M.  Lus.  §.  Explicação  ,  que  li- 
mita ,  amplia  ,  ou  dá  nova  forma  a  algum  arti- 
go ,  V.  g.  de  Tratado ,  de  Lei  ,  ou  condição ,  que 
se  propói  ,  &c. 

MOuíFlCÁDO,  p.  pass.  de  ModiHcar. 

MODIFICAR,  V.  at.  Dar  novo  modo  de  ser 
a  substancia  ,  v.  g.  pela  rerracçâo  se  modifica  a 
luz  ;  modificar  a  vara  ,  dobrando-a  ;  sensações 
modificão  a  alin^  :  as  palavras  ,  accrescentadas 
para  explicar,  ou  determinar  o  sentido  de  outras, 
são  seus  complementos ,  e  as  modificão  :  v.g.  o 
Filho  de  Deus  :  de  Deus  determina  o  sentido  de 
Filho ,  8cc.  e  de  modifica  a  Deus  ,  mostrando  a 
relação  em  que  está  de  possuidor  ,  ou  quasi 
possuidor  de  Filh:'.  §.  Moderar,  temperar:  v.  ^. 
modificar   a  Lei  ,  as  orden<. 

MODILHÃO,  s.  m.  t.  d  Archit.  Parte  da  Cor- 
nija  das  Ordens  Corinthia  ,  e  Compósita  ,  a  qual 
serve  de  ornato  ás  gòias  ;  cem  a  feição  de  um 
S  ás  avessas  ,  que  prende  por  baixo  da  Cornija, 
e  separa  as  rosas  ,  que  ordinariamente  se  lhe 
põem. 

MODIO  ,  s.  m.  Medida  dos  antigos  Romanos  , 
que  respondia  ao  nosso  alqueire.  §.  it.  Medida 
Romana  de  1 10.  pés  de  longo  ,  e  outro  tanto 
de  largo. 

MODO  ,  s.  m.  Maneira  de  existir  das  substan- 
cias ,  V.  ^.  estarem  pé,  sentado,  de;tado  ;  cor- 
rer ,  saltar  ,  dormir  são  outros  tantos  modos  de 
existir  do  homem  ;  pensar  ,  duvidar  ,  raciocinar 
são  modos  da  alma.  §.  Modo  de  vida  :  i.  é  ,  es- 
tado ;  exercício  de  que  se  tira  o  sustento  ,  go- 
verno ,  &c.  §.  Moda  :  v.g.  vestido  ao  modo  an» 
tigo,  trajo.  §.  Estado,  disposição:  v.  g.  se  esta- 
va em  modo  de  receber  a  minha  visita.  §.  Regi- 
me ,  ordem  de  proceder ,  que  outrem  observa  , 
ou  dieta  ,  e  faz  observar,  "  ha-de  viver  a  meti 
modo.'*^  segundo  a  minha  andança.  Ferr.  Cio- 
so ,  2.  5.  §.  Maneira  ,  tórma :  v.  g.  este  ho- 
mem tem  mãos  modos  ;  este  modo  de  fallar  não 
me  agradai  trata  a  todos  de  modo  convenien- 
te a  suas  graduações.  §.  Uso  ,  estilo  :  v.  g, 
ao  modo  de  França.  Severini ,  Not.  f.  44.  §.  na 
Lógica  ,  Certas  combinações  das  proposições  no 
Sillogismo.  §.  t.  de  Gramm.  Os  Mídos  dos  Fer- 
bos  são  as  variações  delles ,  que  servem  de  decla- 
rar a  asserção  :  v.  g.  no  Indicativo  eu  escrevo  , 
escrevia  ,  escreverei ,  escrevi ,  escreveria  ;  ou  o  de- 
sejo mandando :  v.  g.  escreve  :  ou  rogando  :  v.  g. 
escreva  ,  <ò^c.  advcrtindo-se ,  que  quando  pedimos  , 
ou  exhortamos  ,  v.  g.  vá  ,  faça  ,  queira  ,  suben- 
tende-se  um  Verbo  no  Indicativo, ^«íTO,  desejo  , 
rogo ,  aviso  ,  amoesto  ,  que  vd  ,  jaca  ,  é^c.  e  sem- 
pre prohibimos  ,  ou  dissuadimos  ,  não  com  o 
mandativo  ,  mas  com  o  subjunctivo  :  v.  g.  não 
vá,  não  faça,  não  queira  ,  ó-c.  O  Subjunctivo 
por  ramo  não  é  rigoroso  Modo ,  ao  menos  prin- 
cipal ,  como  nem  o  Intir.;:ivo :  nem  um  ,  nem  ou- 
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tro  mostráo  os  modos  de  pousar  á  cerei  dos  ob- 
jectos ,  que  sáo  conhecer  ,  e  aífumur  ,  ou  que- 
rer ,  que  os  siijeitoí  icnhio  algan  attributo.  V. 
Siéjfmccivo ;  Infinútvo  puro,  e  pessoil.  §.  t.  de 
Mus.  V.  Tono.  "  wodos  cáaoros.  '>  Eneiia  ,  T//. 
16^.  §.  Moderação  :  v.  ^^f.  pòr  modo  rtOí  ,ç^í«j. 
Arraes  ,  8.  17.  §.  Taxa  de  porção  cerca.  Etiei- 
da  ,  Xh  <j7.  com  elles  modo ,  e  numero  lhe  po- 
rem. §.  Exceder  o  modo:  hiver-se  com  excesso  , 
dar  em  extremo.  Barros  ,  Etojíio  I.  f.  279.  §.  o 
modo  de  como.  Couto ,  4,  i.  i.  V.  Como. 

MODORRA,  s.  i.  Sonolência,  em  que  caem 
certos  doentes  ,  letargo.  F.  M^des  ,  c.  is\- 
§.  O  Q^tarto  da  modorra  :  a  terceira  vigia  da  noi- 
te ,  e  o  tempo  immeJiato  ao  amanhecer  ,  quan- 
do o  sono  é  mais  profundo.  Aí.  c.  I.  §.  Sono 
profundo.  B.  4.  6.  iB.  §.  fig.  O  lethargo  da  cul- 
pa. §.  Modorra  ,  antiq.  monte  de  pedras  ,  ou 
cascilho.  ElH.idar, 

MODORRENTO  ,  ad).  Doente  de  modorra  ; 
amodorrado. 

MODULAqiíO,  s.  f.  Serie  de  tons,  que  con- 
stituem a  cantoria  segundo  o  modo  ,  conforme 
ao  qual  ella  se  compõe.  §.  fig.  a  modulação  ,  e 
suavidade  dos  versos.  Conto  ,  5.  6.  ?. 

MODULADO  ,  p.  pass.  de  Modular.  "  a  rústi- 
ca contenda  ...  de  seus  rudos  cultores  modula- 
da. "    Cayyi.    Egl.  6. 

MODULADOR,  adj.  Que  canta  com  harmo- 
nia. D.  Fr/inc.  de  Port.  "  modulddor  desvio  de 
tormentos.  "^ 

MODULAR  ,  V.  at.  Cantar  harmoniosamente  : 
V.  jf.  "  Vários  casos  em  verso  modi^lando,  "  Lus. 

IX.  ;o.  modular  versos;  modular  queixas  (Fi- 
lomela ,  ou  o  amante  )  :  seus  amores  modulando 
as  aves.  §.  Soltar  com  harmonia  :  v.  g.  modular 
a  voz.  §.    neutr.  Cantar  com  harmonia.  Eneida , 

X.  46. 

MÓDULO  ,  s.  m.  t.  d^Archit.  Certa  medida  , 
que  se  toma  para  regular  as  proporções  de  qual- 
quer Ordem  de  Architectura  ,  e  de  ordinário  é  o 
semidiametro  da  columna, 

MÓDULO,  adj.  Harmónico,  ou  harmonioso_i 
que  canta  harmoniosamente  :  v.  g.  as  aves  não 
modulas  «o  cano  ,  nem  lascivas.  Cam.  Egl.  ?. 
e  Egl.  7.  "  módulos  versos  das  aves.  '' 

MOEDA,  s.  t.  Porção  de  metal,  ou  outra  ma- 
téria ,  que  tem  valor ,  e  representa  tudo  o  que  se 
vende ,  e  entra  em  commercio  ;  de  ordinário  tem 
cunho  ,  ou  as  armas  de  quem  a  manda  cunhar  , 
cu  lavrar  ,  com  o  valor ,  a  data  ,  Scc.  dinheiro. 
§.  Moeda  de  boa  Lei  ;  a  que  tem  o  toque  ,  e  pe- 
so proporcionado  ,  e  conforme  ao  valor  ,  que  a 
Lei  lhe  dá.  §.  Moeda  falsa  ,  a  que  não  e  cu- 
nhada por  autoridade  pública  ,  e  é  contrafeita. 
§.  Moeda  fallida  ;  a  que  tem  menos  quilates,  ou 
peso  do  que  a  Lei  prescreve.  §,  Moeda  safada  ; 
cujos  cunhos  não  apparecem ,  e   estão  apagados 
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com  o  uso.  §.  Pa  {ir  nt  msíma  moeda  ,  fig.  dat 
retorno  igual,  fazer  o  mesno  que  nos  íizeráo  , 
tratar  do  mesmo  moJo.  §.  M)el4  do  Engenhoso  : 
peça  de  oiro  dol-Kei  L>.  Sebastião,  que  valia  500. 
reis.  §.  D.rcico  da  moedagem  ;  e  o  que  se  paga- 
va pelo  lavrameito  ,  ou  feitio  d^iU  ,  alias  moe- 
dage.71. 

MOEDÁGEM  ,  s.  f.  Fabrico  ,  e  lavor  de  di- 
nheiro metallico.  Lús  Njviss.  V.  Lavramínto  das 
Moedas. 

MOSDÈIRA  ,  s.  f.  Inurumento  dos  Ourives  , 
de  moer  o  esmalte.  §.  pAzer  a  moedeira  a  alguém  ; 
iffligí-lo. 

MOEDÈIR.O  ,  s.  m.  O  que  trabilha  no  lavor  , 
e  cunho  das  moedas.  Ord.    dos  Privil.  d(js  Aíoe- 
ieiros. 

MOEDOR  ,  s.  m.  O  que  pisa ,  e  móe.  B,  Per. 
5.  Que  móe.  adj.   "  eigenho  bom  moedor.  " 

MOEDÚRA,  s.  f.  Cetta  porção  de  azeitona  ,  que 
se  móe  ]unta ,  e  em  algumas  partes  são  25.  cestos. 
MOÉGA  ,  s.  f.  Vaso  de  madeira  como  uma 
pirâmide  ,  com  o  vértice,  ou  ponta  para  baixo, 
e  furado  ,  por  onde  cái  na  calha  o  trigo  ,  que  se 
há-de  moer. 

MOELA  ,  s.  f.  O  buxo  ,  ou  estômago  das  aves , 
que  se  alimenião  de  grãos  ,  e  hervas. 
MOÈLHA  ,  por  moeda.  Elucidar. 
MOENDA  ,  s.  f.  iVló  ,  ou  peças  de  qualquer 
engenho  de  moer  ,  trilhar  :  v.  g.  as  moendms  do 
engenho  de  a.ssucar  ,  são  três  toros  grossos  de 
páo  forrados  de  laminas  de  ferro ,  entre  os  quaes 
se  trilha  a  canna  de  assucar,  e  expreme  o  seu  cal- 
do. §.  O  trabalho  de  moer  as  cannas :  v.  g,  como 
vai  a  sua  moenda  ?  como  lhe  vai  de  moenda  ? 
§.  Moinho.  B.  Per.  e  Leão  ,  Orig.  f.  ^i.  f. 

MOÈNGA  ,  s.  f.  Máquina  de  moer  grãos.  V. 
Moenda. 

MOER  ,  V.  at.  Reduzir  a  pó  ,  ou  partículas, 
pizando  ,  trilhando,  §.  Moer  a  canna  de  assucar  ; 
excraír-se  o  suco.  Moe  o  engenho  i  i.  é  ,  extráe- 
se  o  suco  á  canna  pelas  moendas  ,  está  laborando. 
§.  fig.  Moer  algUím  com  pancadas  :  moer  a  pa- 
ciência; amofinar.  §.  Moer  0  Soão  a  espiga  dos 
trigos  ■■,  queimá-la.   Ferr.  Egl.    10. 

MOFA  ,  s.   f.  Escarneo  ,    que  se   faz  torcendo 
juntamente  o   rosto    com  ademâes    ridículos  ,  e 
convenientes    ás    palavras  ,  que    então   se  dizem. 
MOFADO  ,  p.  pass.  de  Mofar. 
MOFADÒR  ,  s.  m.    O  que    mofa.  "  diziáo  es- 
tes mofadores :  *M.    é  ,  escarnecedores.    £.  2.  y. 
II.  V.   Mof^reiro.  fem.  Mof adora. 
MOFADÚRA.  V.  Myfa. 

MOFAR  ,  v.  n.  Fazer  mofa.  Fieira,  "mofan- 
do das  Relíquias  do?  Catholicos. "'  "mofando  de 
sua  gente.*^  M.  Lusit.  §.  Criar  mofo.  at.  e  neutr. 
"  a  humidade  ,  e  calor  mojão  as  fazendas ;  "  ou 
"  a  seda  mofou.  " 
i\lOFARÈlRO.  V.  Mofador.  A  franc.  Man. 
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f.    pi    Mofas  ,    escimeo?. 
fíiojarrái  ,  t    esc:iini- 

MOFÁTRA  ,    s.  f.    Compra    fir.gida  ,    ou  si- 


que  se  faz  ,  ou  quando  se  vende 
tendo-se  prevenido  quem  compre  aqcillo  mes 
rno  a  menos  preço  ;  ou  quando  se  dá  per  al- 
ro  preço  ,  para  o  tornar  a  comprar  por  preço 
Ínfimo  ,  ou  quando  se  dá  ,  ou  empresra  por 
preço  múi  alto.  Tmpo  de  Agora  ,7".  i,  ( ver- 
sttra  in  emptione  ) 

MOFATRÃO  ,    s.  m.    O   que    faz    motatras. 
£.  Per. 

MOFÍNA  ,  s.  f.  Desdita  ,  desgraça  ,  infelici- 
dade. "  veremos  se  posso  quebrar  esta  mofi- 
na :  ''^  de  perder  miiito  ao  jogo.  B.  Ciar  2.  c.  27. 
ult.  Ed.  Menina,  e  Moç^a,  f.  ^2.  Sá  Mir.  Es- 
trang,  Eiifr.  z.  7,,  f.  \6cj.  f.  Barros,  Elog.  J, 
qrií  mor  mofina  que  a  de  Nero.  §.  Mesquinhez, 
MOFÍNAWÈNTE,  adv.  Infelizmente.  §.  Com 
mesquinhez. 

MÒFINÈZA. ,  s.  f.  dizem  vulgarmente  por  ava- 
reza, illiberalidade. 

MOFÍNO  ,  adj.  Infeliz  ,  desgraçado.  §.  Mes- 
quinho ,  parco    com  excesso,  tacanho, 

MOFO  ,  s.  m.  As  r.odoas  de  còr  diversa  ,  que 
vem  ás  fazendas  por  humidade  ,  que  apanharão  : 
V.  g.  *'  este  tafetá  tem  mvfo  :  '  e  assim  o  defei- 
to do  queijo ,  pão,  &c.  nascido  da  mesma  cau- 
sa. (  mucor ,  oriu  ) 

MOFÒSO  ,  adj    Que   tem   mofo  ;   mofado. 
MOGÁNGAS  ,    s.  f.  Tregeitos    de   máos  ,    e 
rosto. 

JMOGANGUÈIRO  ,  adj.  Que    faz    mogangas. 
JVIOGARÍM.  V.  Mogorim, 
WOGÁVAR.   V:  Almogavar.    <"  Mouros   Mo- 
gavares.  ''  CaU.  4.  c.  7. 

MOGÈIRA  ,  s.  f.  "os  conluyos  d'es3a  mo- 
geira : »  falia  de  uma  alcoviteira  velha,  (///>. 
I.    4. 

MOGENIFÁDA  ,  s.  f.  V.  Mcx'nifada,  Ferr. 
Cioso  ,  ^,  I.  fazem  hum  as  mogeniíad.>s  de  miuu- 
radas  de  aguas  ,  Ae  óleos ,  e  de  cheiros  (  as  ve- 
lhas  que    se   enfeiráo), 

MOGI  ,  s.  m.  Vestidura  antiga  de  homens  ,  e 
de  mulheres  ;  outros  escrevem   movgy. 

AIOGIGÁNGA   ,    s.   t.    Dança    de  mascarados 
em   animáes.    Obras  Poet.  do  Conde  da  Ericeira. 
MOGINIFÁDA  ,  s.    f.   V.    Moxmfada.     Ulis. 
f-  249 

MÓGO  ,  s.  m.  antiq.  Marco  divisório.  Elucidar. 
WOGORfm  ,  adj,  Rcsa  niogorimi  é  branca  ,  de 
cheiro  múi  sujve  ;  tem  as  folhas  grossas  ,  e  su- 
cosui,  e  ensovalhadas  sór.áo-se  múi  facilmente, 
a  folha  é  como  a  de  larangeira  ,  miiida  ,  ver- 
de escura  ,  luzidia  ,  &c.  d?'--e  no  Brasil  ,  diz-se 
que  vieráo  do  Mogu!  ,  on  Mogòr  ,  donde  tomá-i 
íáo  o   nome  ,  qtie   o   vulgo    ahera  em  hgarL 
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MÒlAq  aO  ,  ou  o  antiq.  MOIA^ÒM  ,  s.  f. 
A  pensão  dos  frutos  ,  ccnimummencc  moyos 
de  pão  certos  :  v.  g.  ^.  4.  ou  o  terço  ,  quar- 
to dos  moyos  ,  que  rendem  as  terras  ,  e  os 
rendeiros  pagão.  Ord.  Af.  2.  29.  47.  empra- 
zades  a  certos  moyos  ,  ou  a.  moyação  de  terço , 
o/í  cj^fart-.  V.  Ração,  e  Séjbudo.  V.  Cit.  Ord.  z. 
f.  446.  "tonel  de   woyaçom   de    vinho.^' 

MOÍDO  ,  p.  pass.  de  Moer,  §.  fig.  Lasso  , 
fatigado,    o  corpo   moído. 

MOIMENTO  ,  s.  m.  Por  monumento  ,  ou  mau« 
soleo.  antiq.  Pinheiro,  2.  /.15.  Ferr.  Eleg.%  os  moí- 
mentosj  sepulturas  nos  adros,  ou  cemitérios,  £/«- 
Chiar.  §.  Qualquer  estructura  levantada  por  me- 
moria de  alguém.  Feo,  Trat.  2.  levantar  moimen- 
tos  aos  virtur:sos.  §.  O  estado  do  corpo  moído , 
lasso  ,  e  fatigado, 

MOINHA,  s.  f.  A  palha  múi  miúda,  que  fi- 
ca na  eira  depois  de  debulhado  o  trigo,  §.  V. 
Alimpadura. 

MOli\HÈIRA  ,    s.  f.  Moinho    de  trigo.  Eltí- 

cidar. 

MOÍNHO  ,  s.  m.  Maquina  de  moer  o  gráo 
em  farinha  ,  dando-lhe  o  movimento  o  peso  , 
ou   força  de    agua  corrente  ,  ou  vento. 

MÒIO  ,  s.  m.  Medida  de  pães ,  que  contem  60. 
alqueires,  (melhor  ortogr.  moyo)  §.  Talvez  me- 
dida de  liquido  ,  e  dar-se-íáo  moyos  de  vinho, 
como  alqueires  de  vinho  ,  e  azeite  em  algumas 
Terras  :  os  moyos  de  pão  foráo  de  múi  diversas 
quantidades.  V,  o  Elucidar.  An.  Moio.  §.  Moio 
de  terra.  V.  Saco  de  terra. 

MOJÒM  ,  s.  m.  anciq.  Linde  ,  marco.  Elucidar, 

MOIRAO,  s.  m.  V.  Mourão. 

MÒiRÂOjSubjunct,  antiq.  Morrão,  subjuncr, 
de  Morrer.  Ord.   Af.  2.  /.    íc,B. 

MOISÈM  ,  s.  m.  antiq.  Mandado  judicial.  El(f- 
cidar. 

MOLA  ,  s.  f.  Lamina  mais  ,  ou  menos  lar- 
ga ,  e  longa  de  aço,  direita,  ou  curva,  ou  en- 
volvida ,  que  serve  de  dar  m.ovimento  ,  ou  fa- 
zer restituir  alguma  peça  do  engenho  ,  ou  ma- 
quina ao  estado  em  que  Cbtava  ,  por  força  da 
sua  elasticidade :  v.  g.  «s  molas  do  relógio ,  fe- 
chaduras ,  é-c.  %.A4ola  Real  ,  a  que  é  principal, 
e  dà  o  primeiro  movimento  á  maqiiina  :  a  doS' 
relógios  d'algibeira  está  meitida  no  tambor,  e 
enroscada  sobre  si  ,  para  se  restituir  com  a  sua 
elasticidade  ,  e  dar  movimento  á  maquina.  §.  r. 
de  Med.  Embrião  informe  ,  que  se  gera  no  útero 
das  mulheres,  §.  Tenaz  ,  com  que"  os  Ourives 
tirão   o   cadinho  da   torja.  * 

MOLA  ,  y,  m.  Lettrado  entre  os  Mogores, 
Oriente  Ccnquist. 

J\10LÁD.'V  ,  s.  f.  A  agua  suja  com  o  pé  , 
que  fica  nos  fundos  dos  coches  dos  rebolos 
de    arrolar. 


MOLÁNAS,  V.  Molanqueir.ic,  t.  chulo. 
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MOLANCXo.  V    Molanqiienâo.  r.  chulo. 

MOLANQUEIRÃO  ,  adj.  chulo.  Molle  ,  falto 
de    vigor. 

MOLANQUÈIRO  ,  adj.  chulo.  Falto  de  vi- 
gor. 

MOLAR  ,  adj.  Dente  molar  ;  i.  é  ,  do  quei- 
xai ,  ou  c]ucix:íl  ,  que  ficáo  dos  caninos  ,  ou 
presas  para  o  hiiido  da  boca.  §.  Pecego  molar  ; 
que  se  abre   com  as  mãos  ,  soltnndo-se  o  caroço. 

MOLARÍNHA  ,  s.  f.   V.    Mudadeira  ,    herva. 

MOLDAR  ,  V.  at.  t.  d'Ourives.  Imptemir  na 
areya  entrascada  o  molde  ,  ou  modelo  ,  para 
envasar  o  metal  derretido  ,  e  romar  a  tórma  do 
molde  ,  que  la  ticou  aberta.  §.  fig.  Accommo- 
dar  ,  conformar  :  v.  ^.  moldar  o  me/í  génio  ao 
set4  :  moldar-se  com  os  sentimentos  de  outre^n, 
§.  Moldar  oiro,  prata;  vasá-Ia  no  molde  feito 
na  cibá. 

MOLDE  ,  s.  m.  Modelo  de  qualquer  obra  ar- 
tificial ,  por  onde  se  fazem  outras  :  v.  g.  mol- 
des dos  sipateiros  :  os  moldes  de  chumbo ,  que  os 
Ourives  imprimem  na  ciba  ,  quândo  moldão  '.  o 
molde  do  Estatuário  ,  &c,  §.  fig.  Os  Reis  servem 
de  molde  aos  FassaÚos.  §.  Molde  da  Eloquen- 
cia.  Pinheiro  ,  2.  12.  §.  Sair  alguma  coisa  a 
nosso  molde  ;  i.  é  ,  segundo  traçámos ,  ou  que- 
remos. H.  Pinto.  §.  Exemplar  ,  amostra  :  v.  g. 
porei  hum  molde  de  como  isto  se  faz.  Arte  de 
Fartar ,  c.  5^.  §.  Typo  ,  ou  lettra  de  impremir, 
Feiga  ,  Ethiop.  f.  41.  §.  Molde  ,  por  mole  ,  ou 
molhe.  Cron.  Man.  P.  5.  c.  42.  e  Cast.  L.  ?. 
/.  211.  B,  2.  7.  10.  F.  do  Are.  I.  z6.  lanca 
hum  molde  de  forte  muro  .  .  .  e  assim  fica  fa- 
zendo  hum  rcdact:)  capaz  de  muitos^  navios. 

MOLDEÁR.  V.   Moldar. 

MOLDURA  ,  s.  f.  Peça  de  madeira  lavrada  , 
em  que  está  encaixada  alguma  pintura  ,  ou  pai- 
nel. §.  Coisa  dá  moldura  de  outra  ;  feita  pelo 
mesmo  molde  ,  ou  modelo.  Pinheiro^  2.  /.  148. 

I\IÓLE ,  s.  f.  Volume  ,  ou  corpo :  v.  g.  a  mo- 
le iinmensa  das  aguas.  Alma  Instruída.  §.  Nos 
portos  de  mar  ,  são  dois  paredões  ,  que  empa- 
rão as  embarcações  do  vento  ,  recolhendo  den- 
tro do  mole  ,  que  fica  á  borda  d'agua.  Tenr.  c. 
50.  O-Jtros  dizem  molhe  ,  outros  molde.  V.  Al- 
buq.  4.  2. 

JMOLÉCULA  ,  s.  f.  us.  na  Fisica  ,  e  de  com- 
mum  no  plur.  As  moléculas:  as  partesinhas ,  de 
que  consta  qualquer  corpo  ,  c  em  que  elle  se 
divide    miudamente. 

MOLEIRA,  s.  f.  Mulher  do  moleiro  ,  ou  que 
móe  trigo.  Leh  ,  Ortugr,  f,  355.  uh.  Ediç.  §.  V. 
Motteira    da    cabeça. 

MOLEIRO ,  s.  m.  O  que  móe  trigo. 

MOI,ÈJA  ,  s.  f.  O  excremento   das    aves. 

MOLÈLHA.  V.   Molhelha. 

MOLEQUE  ,  s,  m.    Pretinho  ,  negro  pequeno. 

MOLESTADO.  V.    MoUsto. 
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MOLÉSTAMi^NTE,  aJv.  Com  moléstia;  v. g. 
levas   is^o   molestamenre. 

MOLESr4a  ,  V.  -it.  Causar  moléstia  ,  mal- 
tratar :  V-  g.  molestou  u>n  bra;_o  com  a  queda  : 
pedindo   coisa    incommoda. 

MOLÉSTLX,  s.  f.  Enfado,  incommodo  ,  traba- 
lho  do   corpo  ,  e   do  animo  ;  doença. 

IMOLES  ro,  ad),  Que  causa  moléstia.  .§.  Que 
está  molestado. 

MOLESTÒSO  ,  adj.  Que  causa  moléstia ,  in- 
commodo ,  penoso,  Eneida,  XII.  41.  Por  q'iem 
tan:o   trabalhj    molestoso  pude  sojfrer. 

MOLKTA  ,  s.  f.  Peça  de  pedra  ,  com  que  se 
moem  sobre  a  pedra  as  cores  de  pintar ,  e  va- 
rias terras  calcares  para  uso  da  Farmácia.  §.  V. 
Muletsi. 

MOLHADO  ,  p.  p:.ss.  de  Molhar.  §.  fig.  Que 
tem  aguas  ,  malhas  ,  ou  cores  diversas  :  v.  g. 
liar  more  molhado  de  varias  cores.  Palm.  P.  4. 
3ia rmore  )no//Míio : /.  ^4.  f".  c.  2^.  rafeiro  bran- 
co molhado  de  preto.  §.  Jogar  dinheiros  molha- 
dos :  i.  é  ,  para  pagar  comida  ,  ou  bebida  aqueU 
le  que  pdrdeu  ,  ou  jogar  coisas  de  comer  ,  e 
beber  ,  e  não  dinheiros  secos  ,  ou  em  moeda. 
Ord.   Af.  5.  41.  §.   10.  e  u. 

MOLHADÚRA  ,  s.  f.  Acção  de  molhar.  §.  Hu- 
midade,- §.  O  presente  que  se  faz  ao  oiíicial  , 
que  nos  trás  obra  nova  ,  v.  g.  ao  alfayate  ,  ou 
sapateiro.  Pedir,  dar  a  molhadura. 

MOLHAWÈNTO  ,  s.  m.  A  acção  de  molhar, 
Elucidar. 

MOLHAR  ,  V.  at.  Humedecer  com  agua ,  ou 
outro  licor ,  embeber  em  liquido  :  v.  g.  molhar 
alguém  com  agu^  ;  o  pao  em  algum  molho,  §.  Mo- 
lhar os  pés,  frase  famil.  fig.  embebedar-se  :  molhar 
a  palavra  ,  famil.  beber  vinho  ,  8cc.  Cam.  Cart:i 
5,  "com   que  molhava  as   suas  (palavras)," 

MOLHE  ,  s,  m.  Molde  feito  em  porto  de  mar  , 
ou  lanço  de  muro  grosso  a  modo  de  cáes  ,  feito 
no  porto  ,  para  abrigar  os  navios  do  impeto  das 
ondas.     Serrão    Punentil ,  f,   19. 

MOLHELHA  ,  s.  t.  Tufo  de  palha  ,  que  os 
mariolas  trazem  ao  pescoço  ,  e  sobre  que  assenta 
a  cang-i  ,    para    não  os  molestar   tanto. 

MOLHÉR.  V.  'Mulher. 

MOLHÍNHÁR,  V,  n.   Chuviscar,  V.  MolUnhar, 

MÓLHÍiMHO  ,  s.  m,  dimin.   de   Molho. 

MOLHO  ,  s.  m.  Feixe  :  v.  g-  um  molho  de  ar- 
quei j  a  ,    de  espigas  atadas  ,  <ò'c. 

MOLHO  ,  s,  m.  Liquido  temperado  segundo  a 
Arte  dos  Cosinheiros ,  em  que  vem.  certos  gui- 
sados de  peixe  ,  ou  carne  ,  para  terem  melhor 
sabor  ;  o  molho  ordiaaáo  é  de  azeite  com  vina- 
gre ,  ou  limão  ;  de  manteiga  fervida  em  agua  , 
&c.  §.  Agua  em  que  se  põe  o  peixe  ,  ou  car-' 
ne  a   dessalgar.    "  botar  o   peixe   de  molho.  >^ 

MOLÍÇO  ,  s,  m.  Espécie  de  palha  de  colmar 
casas  palhaças.  DoiUm.    Ant- 

mo-. 
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bcilidade.  CriSt.'  b\  /. 
,   /,  241.  ccL  ij.  V.  g' 


MOLINETE  j  3.  m.  Na  FortiEcaçáo  é  uma  pe- 
ça de  dois  braços  de  madeira  em  torma  de  cruz, 
fincada  pelo  meyo  onde  os  braços  se  ajuntáo 
horizontalmente  ,  sobre  um  poste  perpendicular 
em  alguma  porta ,  ou  passo  estreito  :  e  quem 
quer  passar  mette-se  no  váo  dos  braços  ,  e  da 
volta  ao  molimte  ;  usa-se  na  Fortificação  paia 
evitar  entradas  de  tropel.  §.  Carretel  ,  tjue  se 
põe  debaixo  de  algum  corpo  de  grande  peso  , 
para  o  mover  com  mais 
140.  col.   I.   F.   Mendes 

tastellos   de  madeira  .  .  .  com  mais   de  cem  m.o 
linetes  ,  tjue  labor avão  for  baixo ,  com  que  fica- 
va fácil  o  rrovitnetuo. 

MOLINHAR  ,  V.  at.  ou  neutro.  Moer  no  moi- 
nho.   Leão  y  Orig.  f.  35^.  V.  Moer.  Leão  ^    Or- 

MOLINHÈIRA.  ,  s.    f.  Moinho  de  mcèr  pães, 
azenha  ,  atafona.  Elucidar. 

MOLINOTE ,  s.  m.  V.    Molinete  ,    que  serve 
de  moer  cannas  dassucar, 

MÓLLE  ,  s.  f.  V.    Alola.   Espi}!g.   Perf.  f,  ^. 
H.  Naut. 

MÓLLE,  adj.  opposto  a  dí4ro  ,  rijo,  teso.  Bran- 
do, que  cede  á  compressão  com  facilidade.  §.  Dé- 
bil,de  poucas  forças.  §.  Afeminado,  animo  molie, 
e  dissoluto.  Arraes ,  4.  4-  B.  Per.  J.  Falto  de  re- 
solução ;  remisso.  §.  Mdk  ,  e  nwlle  :  pouco  a 
pouco  ,  famil.  §.  Olhos  motles  ;  sem  vivezn.  Cron. 
del-Rei  D.  Duarte  ,  no  fim.  §.  Ovos  molles ;  do- 
ce feito  de  gemas  de  ovos  em  calda  de  assu- 
car.  §.  Dado  ao  peccado  da  mollicie.  netn  os 
fornicarios  ,  nem  os  adulteras  ,  rem  os  molles  , 
nem  os  que  eommeiterem  o  peccado  tufando  ,  pos- 
suirão o  Reino  de  Deus.  Catcc  Rom,  pag.  589. 
MOLLÈIRA  ,  s.  t.  A  sutura  coronal  das  crian- 
ças ,  em  quanto  não  está  ossificada  ,  e  deixa  co- 
mo uma  aberta  na  parte  dianteira  na  cabeça. 
§.  Molleira  ,  s.  f.  antiq.  m.oínho ,  azenha.  Elu- 
xidar. 

MOLLENQDEIRAO.    V.   Molanqneirão. 
MÓLLESÍNHO  ,    adj.  Alguma    coisa    molle. 
MOLLÈTE  ,  adj.  Pão  mollete  ;  molle  ,  fresco  : 
assim  lhe   chamáo    alguns  das  Provincias  ,  e  nos 
Docum,  Am.  oppóe  se  ao  pão  brcgado  ,  e  de  catlo. 
V.  Elucidar.  Arr,   Srmcagem. 

MOLLÈZA  ,  s.  f,  A  qualidade  ,  que  consiste 
em  ser  molle.  §.  fig.  Mvlleza  do  animo  remis- 
so ,  afeminado  ;  frouxidão. 

MOLLf CIA  ,  s.  f.  Delicadeza  ,  melindre ,  mi- 
mo no  trato  da  pessoa.  Barros,  policias  ,  ou 
mollicias  de  Ásia.  F.  McUiae. 

MOLLÍCIE  ,  s.  f.  Regalo,  coisa  conforme  aos 
desejos  ,  e  gosto  da  geme  m.oile ,  e  afeminada. 
Arrats  ,6.  1  5.  o  I\'ilo  cubtça  o  ciro  do  Tejo ,  e 
este  as  mollicies  co  Cangd.  §.  Peccado  da  mol- 
licie: peccado  opposto  a  castíd.idc  ,  que  corsis-i 
te  na  masturbação  de  homem  a  homem.  V.  Orá,\ 
J..  5.  T.  1 5.   86. 


MOLLIDÍO  ,  9.  f.  V.  Molkza. 
MOLLIFICAÇÃO  ,  s.  f.  Arte  ,  e  medos  ,  que 
servem  de  m.olliíicar  o  animo.  Couto,  6.  7.  j. 
muitas  mollificaçóes  ,  e  mimos  ;  para  reduzir  o 
povo  a  nova  Lei. 
MOLLIFICÁNTE.  V.  Mollificativo. 
íiOLLlFICÁR  ,  V.  at.  Fazer  molle  ,  abran- 
dar  :  v.  g.  mollificar  o  tumor  ,  o  schtrro:  o  fogo 
molhfica  o  ferro.  §.  fig.  Mollficar  o  animo.  Ar- 
raes,  i,  10.  Ulií.  /.  386.  f.  que  lhe  mollifi- 
queis  as  entranhas  de  piedade,  *' mollificar  ,  e 
armar  alguém  ao  que  pertendemos.  -'  Ulis.  f. 
225.  §.  Dispor  brandamente :  V.  g.  '■'■mollificar  o 
povo  ,  para  receber  nova  crença.  ''  Couto  ,  6.  7, 
5.  ir  mollificando  seus  vassallos  ,  para  os  trazer 
d  Lei  de    Christo. 

HIOLLIFICATÍVO,  adj.   Que  tem  virtude  de 
mollificar  :  v.  g.  remédio  molliíicativo.  §.  Molli- 
flcativos  :    razões   que    abrandáo    o   irado.  Palm.^ 
P.  3.  /.  !50.     "  acodí-lhe   com  mollificadvos  :  '.' 
mollificaçóes. 

n.OLLINHA  ,  s.  f.    Chuviscos. 
MOLLINHÁR,  V.  n.  Chuviscar.  Leão y  Ortogr. 
f.  .?3?.  ult,  Edi^. 

MOLLLNHÒSO  ,  adj.  Em  que  há  chuvas  miú- 
das ,  chuviscos.  Janetro  geow  ,  Fevereiro  nevoso  y 
Marco  mollmhoso  ,  Abril  chuvoso  ,  Mayo  ven- 
tOíO  ,  fazem  o  anno  formoso, 

AiOLLÍR  ,  V.  at.  Maquinar  ,  v.  g,  alguma  coisa 
contra  a  Republica.  Fernandes  de  Lucena  ,  Prov, 
da  Hist.  Gen,  Tom.  6.  /.    ^80. 

MOLLÍ  rA  ,  s.  c.  ou  Moslemua.  O  Elche  ,  re- 
negado ,  que  se  fazia   Mouro  ,  ou   o  filho  deste 
tal.  M.  Lus.  Tom.  2.  L.  7.  c.  iz, 
MÓLLO.   V.   Molho,  antiq. 
MOLLÚRA  ,  s.  f.  ou  Moiluria.  Diz-se  no  fíg, 
a.  mansidão  acompanhada   de   esperteza,  destre- 
za ,  e  finura.  Dizemos  :  fazer  as  coisas  pela  mol^ 
luria.    §.  MoUidáo  ,    ou    moUeza    física.  Curvo, 
§.  Mollura  :  orvalho  ,  relento  ,  que  conserva  as 
plantas  em  tempos  de  secca. 

MOLòSSO  ,  s.  m.  Espécie  de  cão  de  fila.  Lus. 
IH.  47.  "o  rábido  »ir/oíío.'* 

MOLÓSSO  ,  adj.  t.  da  Pões.  Latina.   Pé  mollos- 
so  ;  que  consta   de  três  sillabas  longas. 
MOLUJIA.  V.    Mollura. 
mÒMA  ,  s.   f.  de   Memo.  V. 
MOMENTÂNEO  ,   adj.    Que    dura    um    mo- 
mento  ,   ou  mui   pouco  ,  que   se   íaz  num    mo- 
mento. 

MOMENTO  ,  s.  m.  Um.  instante  ,  ou  brevís- 
simo espaço  de  tempo.  §.  na  Mecânica  ,  MO' 
mento  é  o  producto  da  potencia  pela  distan- 
cia da  sua  direcção  a  qualquer  ponto  fixo  to- 
mado arbitrariamente  :  v.  g.  pa  alavanca  os  mo- 
mentos  das  duas  potencias,  que  se  equilibtáo, 
devem  ser  iguaes.  §.  fig.  Pe.-o  ,  miportancia  , 
valor  3  cotisidcraçáo  ,  consequência  ;  v.  g.  "  ra- 
zão 
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2áo  Je  grande  Dicvcnío."  Fiiirn  ,  Cflrias  ^  2. 
6.  /hrats  ,  5.  ^^.  //i.  5.  2.  "o  Rei  iiáo  deve 
/eipcinr  pessoas  ,  se  náo  o  memento  das  causas.** 
p.  lis.  neste  seiu.  §.  Por  vwmevtos ;  i.  é ,  dentro 
de  poucos  instantes.  §.  Freire.  "  por  momentos  se 
viáo  sossobrados :  "  a  cada  inítantc. 
WOWÈNTO  ,  adj.  Que  bz  momos. 
JVIÒMIA  ,  s,  f.  V.  Múmia.  Cast.  2.  /.  151. 
Carm  mômia  ,  a  aiic  chamão  solda. 

ÍMÒMO  ,  s.  m.  Representação  mimlca ,  ou  ex- 
pressão de  um  drama  por  meyo  de  gestos.  Sd 
Mir.  os  momos  ,  os  serões  de  Portugal  ,  tão  /al- 
iados tio  mUNáo  ,  onde  são  idos  ?  §.  Gestos  ,  e 
meneyos  aíFectados.  §.  O  que  representa  os  mo- 
mos. {mimHs')  Ined.  II.  f.  ii6.  El  Rei  .  .  .  veio 
primeiro  momo  ,  envencionado  Cavalkiro  do  Or- 
ne :  e  daqui  Morna  a  mulher  ,  que  os  represen- 
ta. §.  Zombaria.  D,  franc.  Man.  Cari.  Fam.  lo. 
Cem.  2. 

MONA,  s.  f.  de  Mono.  §.  fig.  Bebedice:  v.g. 
tste   tem   mona    triste  ;    ou    entriótece-se  em  be- 
bendo ;  ou   mona   alegre  ;  i.  é  ,  alegra-seè  chuio, 
MONACÁL  ,  ad).  De  monge :  v.g.  "vida  mo- 
nacal.  "  /í^f/o/.  Lusit. 

MONACÁTO  ,  s.  m.    Estado  monacal. 
MONACHÍSMO,  s.  m.  usual.  A   vida,  estado 
monástico  ,  de  monges  ,  e   frades. 
MONAGÓRDIO.  V.  Mcnocordio. 
MONAQUÍSMO  ,  s.  tB.  O   mesmo   que  Mo- 
nacaco.  Severim  ,  Disc,   Poltt.  4. 

JVIOàíÁRCKA  ,  s.  m.  Soberano  da  Monarchia. 
§.  fig.  Li'boa  monarcha  desta  Oriental  Conquista. 
B.  I.  4.   12. 

MONARCHÍA  ,  ou  Monarquia,  s.  f.  O  Esta- 
do governado  por  um  só  Chefe  ,  ou  Sobera- 
no. §.  O  governo  de  um  Chefe  ,  opposto  a 
Demccracia" ,  Aristocracia  ,  Oligarchía  ,  ò'c.  (  eh 
como  /() 

MONÁRCHICO  ,  ou  Monárquico  ,  adj.  Que 
respeita  a  Monarcha,  ou  Monarquia:  v.g.  Esta- 
do ,  Governo   monarchico. 

MONARCHÒMACO  ,  adj.  Que  defende  prin- 
cípios contrários  ao  absoluto  poder  dos  Sobera- 
nos j  ou  inimigo  da  Monarchia  ,  e  de  um  só 
Soberano. 

MONÁSTICO,  ad).  Monacai :  v.  g.  estado  y 
Uso  —  ;  Vida  monástica. 

MONCÁ^R.  V.  Assoar-se, 

MONCjÃO  ,  s.  f.  Tempo  do  anno  ,  em  que 
cursáo  ventos  géráes  em  certas  costas  ,  ou  altu- 
ras ,  no  qual  se  navega  para  certas  paragens. 
B.  ?•  4.  7.  chnmão-lhs  monção  ,  que  quer  dizír 
tempo  para  navegar  para  tal  parte.  «*  montão  gran- 
de he  tempo  que  curso  a  mayor  parte  do  seu 
Verão  (da  Índia)  ,  e  a  pequena  a  menor." 
Jbid.  E  mais  abaixo  :  ii^onçâo  mayor  ,  e  menor,  a 
hionçào  <ie  ado  para  a  Pérsia  he  em  "Janeiro  ^ 
t  Fevereiro.  §.   fig.  Occasiáo   oppoftuna.   Chagas, 
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"  a  reposta  vai  fora  da  monção.  *>  §.  fie.  "  Se- 
guir as  marés  ,  e  montões  da  nossa  vontade.  '^ 
Arraesy  7.  7. 

MÒ.NCÒ  ,  s.  rr.  Excremento  grosso  do  nariz, 
§.  Alonco  do  pertí ;  a  crista  que  lhe  pende  so- 
bre o  bico,  quar^do  está  crespo.  §.  it.  Flor  de 
uma  planta ,  vermelha ,  cheya  de  sementinhas 
negras  ,  pendente  como  o  mouco  do  peru  ;  aliás 
btedos  da  In.dia. 

MONCÒNAS  ,  s.  f.  pi.  chulo.    Carrancas   fin- 
gidas. 
i\10NCÒS0  ,  adj.  Que   tem  monco ,  ranhoso. 
TilÒNDA  ,  s.  f.  Acção  ,  tempo,  e  trabalho  de 
mondar  :    v.  g.   nasce  muita  monda  nos  semea- 
dos,   "escusáo  a  monda:  "    i.  é  ,   trabalho  de 
mondar.  Lusit.   Transf.  f.  145.   §.  A  herva  má  , 
que  nasce   nas  lavoiras :  v.  g.  as  chuvas  tem  fei- 
to crear  y   oU  crescer  a  monda  nos  pães.  §.   Mon- 
das :  pães   pequenos  ,    que   em    certas   portarias 
se  esmoiáo  aos  pobres,  mondas  centèas.  Elucidar. 
MONDADÈIRA  ,  s.  f.  A  mulher,  que  monda. 
MONDADÈNTES.    V.     Palito    de    limpar    os 
dentes. 

MONDADO  ,  p.  pass.    ue   Mondar. 
MONDADÒR  ,    s.  m.  O  que    monda,    §.    In- 
strumento de  alinnpar,  como  g  palito:  Y.g.  mon- 
dador  dos  ouvidos. 
MONDADÚRA  ,  s.  f.  V.  Monda. 
MONDAR  ,  V.    at.  Arrancar   á   máo ,  ou  com 
o  sacho  a  herva,  que  cresce  entre  OS' pães ,  an- 
tes de  encanarem.    §.  fig.   Mondar  as  cans  da 
cahça :  ir   arrancando  os  cabellos   brancos.   Pres- 
tes ,    Desembargador  ,  J.  é4.  §.  fig.  Limpar  de 
erros ,  e  defeitos.  D.  Franc.  Man.  irei  mondan- 
do  o  Livro. 

MONDIFICÁR  ,  e  deriv.   V.  Mundificar. 
ÍVjONDÒNGO  ,  s.  m.  Miúdos  daiez,  ou  por- 
co. §,  Debulho  das  tripas. 

WONDONGUÈIRA  ,  s.  f.  Tripeira.  §.  Mulher 
suja  ,  como  a  que  trata  das  tripas ,  e  as  lava 
do  mondongo, 

MONèTA,  s.  f.  t.  de  Naut.  Vela  pequena; 
que  se  pega  por  baixo  dos  papafigos  ,  para  apto* 
veitar  mais  vento  ,  quando  é  bonança.  Brito  , 
^iag.  §.  fig.  VUsipo  ,  f.  86.  devemos  fazer  fun- 
damento de  lhe  tolher  de  hoje  avante  todo  ser- 
vidor . . .  porque  cabrões  não  melão  moneta  de  que- 
rer servir  :  i.  é  ,  náo  se  entremettáo ,  ou  venhão 
como    por    appendix. 

WONÈTES  ,  s.  m.  pi.  Guedelhas  raras ,  do 
que    está   calvo  ,  ou  vái   calvejando. 

CONFERIR  ,  V.  ai.  Nom  querem  cautelar  , 
mon ferir  ,  e  assinar  o  gado  :  talvez  conferir. 
Ccnstit.  de  Évora,  19.  4. 

WÒNGUS   ,    s.  m.  Animalejo  inimigo   da  co- 
bra ,  a  cuja  mordedura  dá  remédio  com  a  her- 
va mongus. 
MONGY  ,  s.  m.  anciq.  Roupa  de  vestir  anr. 
Rt  Imd. 
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(idar,  e  que  era  como  cogula  monacal. 

IuÒiN'KO ,  s.  m.  Topete  postiço,  que  usavào 
as  mulheres  calvas.  §.  fig.  í^iricito  ,  zo.  8.  o 
nionho  de  oiro  do   Sol. 

MONIMÊNTO ,  s.  m.  Monumento,  no  fig.  os 
jgroglijicos  sacros  monimentos  da  memoria  huma' 
na,  Arrats ,  lo.  82.  oue  lembra  ,  excita  a  me- 
incria  ,  aviva  ,  e  avisa  a  lembrança ,  e  exemplo. 
^  MONIPÓDIO.  V.  Monopólio.  Liic.  L.  4.  c.  5. 
/,  245.  co\.  2. 

IVIONÍR  ,  V.  af,  jurid.  Amoestar ,  como  fa- 
zem os  Juizes  Ecclesiasticbs  ,  cominando  pena  , 
ou  censura  a  quem  não  comptir  a  sua  moni- 
loiia. 

MONITORIA,  s,  f.  Admoestação  ecclesiastica, 
feita  á  Missa  Conventual  aos  Parochianos  ,  para 
irem    delatar  sobre  a    matéria  da  monitoria. 

MONJA  ,  s.  t.  Freira  de  Ordem  Monacal. 

MÒNJE  ,  s.  m.  Religioso  de  Ordem  Monacal  , 
como  os   Bentos  ,  Bernardos ,  &c. 

MONO  ,  s.  m.  Macaco ,  ou  bugio  grande.  §.  fig. 
Pessoa  njúi  feya.  §.  Pregar  o  mono  ,  frase  vulg. 
enganar  ,  lograr. 

MONOCÓRDIO  ,  s.  m.  Instrumento  musico 
de  cordas  de  metal  ,  com  teclado  ,  espinhetã  ; 
tem  setenta  cordas ,  cobertas  com  tiras  de  panno 
para  apagar  o  som. 

MONÓDIA  ,  s.  f.  Canto  fúnebre,  que  fazia 
am  só  nas  representações  fúnebres  ,  ao  som 
da  frauta  ,  e  segundo  o  modo  Lydio  ,  entre  os 
Gregos. 

MONÓDIGO  ,    adj.    Concernente    á  Monodia. 

MONOGAMIA  ,  s.  f.  Uni  só  casamento  ,  o 
estado  do  que  casou  uma  só  vez  ;  o  casar  uma 
só  vez.  ^ 

MONÓGAMO,  adj.  Que  casou  uma  só  vez  , 
não  bígamo  ,  que  não  passou  a  segundas  nú- 
pcias. 

MONÓPLA   de  armas.  V.  Manopla.  Ined.  L 

MONOPÓLICO  ,  adj.  Da  natureza  do  mono- 
pólio :  V.  g.  contratos ,  tratos ,  compras  mono- 
policas. 

MONOPÓLIO  ,  s.  m.  Commercio  do  que  atra- 
vessa géneros  ,  e  mercadorias  ,  para  as  estan- 
car ,  e  vender  pelo  preço  que  lhes  quizcr  pôr. 
Castilho  ,  Elogio  ,  /.  ;}9o.  Leão. 

MONOPOLÍSTA  ,  s.  c.  Attavessador  de  mer- 
cadorias ,  que   vende  elle  só. 

MONOPOLIZADO,  p.  pass.  de  Monopolizar. 
Vendido  em  monopólio  ,  feito  estanque. 

MONOPOLIZAR  ,  v.  at.  Atravessar  mercado- 
rias  ,  e  viveres,  para  as  estancar,  e  vender  por 
preço  arbitrário.  Ded.  Ckronol.  Provas  ,  Ed.  de 
folio  ,  pag.  157.  "e  do  Commercio,  que  lhes 
tnonopolizãó.  '> 


hed.  111.  5 18.  usada  das  mulheres  diz   o  £/«- 1  v.g.  as  palavras  monosyllabas  ,  tonw  dá  ,  lá  ^ 

MONSENHOR  ,  s.  m.  PreLdo  da    Santa  Igre- 
ja Pacriarchal  de  Lisboa  ,  que  na  graduação ,  e 
predicamento  é  interior  ao  Principal  i  hi   MoH'^ 
senhores  Diáconos  ,    Preíbyteros  ,  Mitrados  ,  óc 

MONSENHORÁDO  ,  s.  m.  A  dignidade  de 
Monsenhor. 

MONSENHORÍA ,  5.  f.  A  dignidade  de  Mon- 
senhor. 

MONSEÒR  :  prenome  usado  em  Francez  an- 
tes do  nome ,  que  quer  dizer  ,  me:t  Stnbor.  Eit- 
jros.  1.  7.  f.  Monúeitr  ,  e   Mosiem. 

MONSIÈUR  :  assim  se  escreve  hoje  ,  e  não 
Monsesr :  V.  Monseor  :  v.  g.  Monsieur  Ctai- 
rafit ,  zb-c.  §.  Monsisíir  por  exceilcncia  ,  era  o 
rilho  S2gundo    del-Rey  de   França. 

MOiNSlÚRA  ,  s.  f,  Á  monsiura  ,  adv.  famil. 
i.é  .  á    Franceza,  zombando. 

MONSTRO  ,  s.  m.  Parto  ,  ou  producçâo  con* 
era  a  ordem  regular  da  natureza.  §,  Pesoa,  ou 
coisa  mui  feya.  §.  Coisa  excessiva,  exrriordin*- 
ria ,  sobresaler.te  ,  em  qualquer  respeito:  v.  g. 
um  monstro  de  talentos  ,  e  vidos,  monstro  de 
atrevimento  ,  e  valor.  Lubr:  ,  Dedic.  da  Eufros. 
§,  Pr^digio  ,  portento  ,  assombro,  feo  ,  Trut.  2. 
/,  25O.  jjr,  obrou  aqtielU  horrendo  monstio  ,  co- 
mo foi  fazer  da  capa.  barca  (  S.  Raimurido  ). 

MONSTRÒSO.  V.  Monstruoso.  Mattsinho , 
f.   106.  ^^  monstruosa  Esfinge.  ^* 

MONSTRUÓSAmÈNTE  ,  adv.  Extraordinaria- 
mente ,  contra  a  ordem  da  natureza. 

MONSTRUOSIDADE  ,  s.  f.  Producçâo  irre- 
gular ,  e  desconforme  das  ordinárias  ,  não  se- 
gundo a  ordem  natural  ,  física  ,  ou  moral ,  em 
boa  ,  ou  niá  parte  ,  desproporção  ;  porcento  , 
assombro.  Couto,  4.  7.  8.  "ha  nestas  ilhas  mui- 
tas monstruosidades.  '*  §.  Grandeza  enorn»e. 
§.  Enorme  feyaldade.  Cimo,  7.  10.  16.  §.  Coi- 
sa muito  contra  a  ordem  moral ,  civil  ,  politi- 
ca, era  abusão  ^  e  monstruosidade  ser  o  pai  jul- 
gado dos  Jilhos.   Cren.  Cist.  6.   c.   5. 

MONSTRUOSO  ,  adj.  Da  natureza  de  mons- 
tro. §,  Extraordinário  ,  inaudito  ,  portentoso  , 
façanhoso  :  v.  g.  monstruosa  grandeza.  §.  Fei- 
(jõej  monstruosas.  §.  "homem  monstruoso  em  viciosa* 
"  hometn  monstruoso  de  idade  de  55O.  annos.  "  B, 
4.  8.  9.  *'  vida  monstruosa'.  ^>  de  variedades.  Coit- 
to  ,  5.  I.  10.  Crcw.  J.  III.  P.  ;.  c.  42. 

MONTA  ,  s.  f.  V.  Somma  ,  Preço  ,  Valor, 
põem  as  coisas  ,  que  traztm  a  este  Remo ,  em  a 
monta  que  querem  :  i  c  ,  vendem  pelo  preço 
que  querem.  Ord.  Af.  4.  T.  4,  §.  Monta '. 
cjuinháo ,  sorte  do  herdeiro.  Elucidar.  §.  O  lan- 
ço que  se  di  em  almoed; .  Elucidar.  §.  Coisa 
de  pouca  monta  ;  de  pouco  valor  ,  e  in^^or- 
tancia» 
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MONTADfGO  ,  s.  m.  antiq.  Tributo  ,  on  fo- 
lo  por  trnztr  gados  a  monte  ,  pago  ao  senho- 
rio. Elucidar. 

MOiN  rÁDO ,  s.  m.  Bosque  de  arvores,  que 
dão  bolota  ,  ondfc  pnscem  os  porcos.  Eneida  , 
X,  99.  §.  Imposição  ,  que  se  tirava  dos  gados 
pelos  Stnhores  das  terras  j  a  saber  do  rebanho 
de  vacas  uma  vaca  ,  do  de  ovelhas  quatro  car- 
neiros ,  &c.  Elucidar. 

MONTADO  ,  p.  pass.  de  Montar.  Cavallo 
tíiontado  ;  em  que  se  montou  ,  ou  que  leva  ca- 
vallciro  :  na  Milicia  ,  cavallo  montado  ,  tonia-se 
por  soldado  de  a  cavallo  eíFectivo.  Guerras  do 
ylUmtejo,  para  ver  quantos  cavailos  montados 
havia  i  maudoít  passar  mostra.  §.  Ir  bem  monta- 
do; i.  é ,  em  boa  cavalgadura. 

MONTÃO.  V.  depois  de  Montante. 

MONTANHA,  s.  i.  Grande  monte.  §,  V.  /il- 
barrada. 

MONTANHEIRA,  s.  f.  Montído  ,  landeira; 
bosque  de  arvores  ,  que  dão  bolota.  Leão  ,  De^cr. 

í'    5v 

MONTANHESCO  ,  adj.  Do  monte  ,  da  mon- 
tanha. "  ornamento  moutanhesco.''^  Ltisit.  Transj. 
f.  11^  f. 

MONTANHÈTA  ,  s.  f.  dimin.  de  Montanha. 
Mansinho,/.  98.  est.   i.  collina  ,  outeiro. 

MONTANHÈZ  ,  adj.  Habitador  do  monte. 
§.  De  gente  do  monte  :  v.  g.  devoção  montanhcz. 
Sousa.  "  gente  montanhcz  (  e  não  monlanhezíi  ).^' 
B.  4..  6.  I.  V.  Montezinho. 

MONTANHOSO  ,  adj.  Em  que  há  montanhas  , 
montuoso.  Terra  montanhosa.  H,  Pinto  ,  Tranq. 
án  rida  ,  f.   18. 

MONTANÍSTIGO  ,  adj.  Que  respeita  á  ex- 
tracção ,  e  íusáo  dosjneiács,  "trabalhos  mon- 
tani'ticGs.  " 

'^MONTANTE  ,  s,  m.  Espada  múi  grande, 
que  se  mandava  ,  ou  jogava  com  ambas  as 
mães  ,  e  por  ako.  Miguel  de  Arnide  era  tão 
agigantado  ,  qve  trazia  na  cinta  hum  montante 
por  espada  ordinária.  Couto ,  6.  3.  i.  §.  Espada 
de  fogo  ,  feita  por  fogueteiros  á  imitação  dos 
montantes.  §.  fig.  "O  montante  ,  ou  espada  da 
doutrina :  "  que  fere  a  alma  fortemente.  Fieira. 
§.  Elefantes  adestrados  no  uso  de  pelejar.  "  vi- 
nháo  diante  fazendo  grandes  montantes  ,  com 
humas  espadas,  que  traziáo  atadas  em  revez  nos 
dentes."  B.  3.  4.  6. 

MONTANTE ,  p.  at.  de  Montar,  subst.  e  fe- 
min.  a  montante  da  maré  ;  opposto  á  jusante  , 
ou  vasanie.  B.  2.  8.  i.  as  quaes  manchas  (  do 
mar  Roxo  )  comao  com  a  jusznte  ,  e  montante 
riaquelle  Esiuuo,  Id.  2.  6.  4.  Ancora  de  montan- 
te ;  a  que  se  surge  da  parte  donde  a  maré  en- 
che ;'  frase   n.iU(ica. 

MONTÃO  ,  s.  m.  Cumulo,  aggregado  de  eól- 
ias accumuladas  sem  ordem.  §.  Aurar  a  mon- 
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i.ío  i  i.  é  ,  para  onde  estio  mnitos  apinV.oados  , 
sem  pontaria  certa  em  algum  deiles,  "  tirando  a 
montão  onde  viáo  a  ardentia  da  agua  ,  h\im  u- 
ro  arrombou  a  manchua.  "  £.  3.  9.  9.  e  lig.  a 
montão  ;  i.  é  ,  a  acertar.  F".  do  Are.  L.  i .  c,  6. 
"  Eleições  feitas  4  montão.  '>  fazer  a  monão  : 
it.  sem  certo  íim  ,  fito ,  ou  desígnio.  Arte  de 
Furtar  yProtest.  "Pregadores  feitos  a  montão.'.' 
Fieira. 

MONTAR  ,  v.  at.  Subir.  Prov-  da  Ded.  Chrc 
nol.  foi.  164.  Feiga,  Ethiop.  f.  67.  "montes  em 
que  elles  montão.  '^  "  em  seu  carro  montou.  '> 
Eneida  ,  XJI.  172.  Montar  a  cavallo  :  pòr-se  a 
cavallo.  montar  a  peça ,  ou  artilharia  nas  carre- 
tas. Port.  Restaur.  §.  Montar  a  pedra  preciosa ; 
engastá-la,  §.  fig.  Subir  em  dignidade,  quanto 
havia  de  montar  na  Ordem.  F.  do  Are.  i.  9» 
Fieira.  David  montou  da  funda  á  Coroa.  5.  As- 
somar :  y.  g.  morita  a  despesa  a  tanto.  §.  Som- 
mar,  at.  contar,  "porque  em  cabedal  mais  niOH- 
la  :  'M.  é  ,  conta  de  seu.  Lobo  ,  Egl,  3.  §.  Mon- 
tar o  cabo  i  chegar  á  ponta  delle.  V.  Dobrar. 
§.  Montar  a  nmre  ;  encher :  e  daqui  a  montan- 
te da  maré  ,  opposta  á  jusante ,  descente  ,  ou  va- 
sante.  §.  Chegar  a  certa  somma.  §.  Apioveitar  ; 
V.  g.  pcdia-lbes ,  qrie  o  recolhessem  no  scit  batel , 
que  lhes  montaria  muito  o  que  por  esse  beneficio 
lhes  havia  de  dar.  Amaral  ,  57.^  que  m_ais  me 
monta  ser  vivo ,  que  morto  ?  Camões,  quão  pouco 
monta  muita  lição  sem  ponderação  ?  Arraes  ,  X. 
7.  •«  monta  mais  ante  Deus  a  emenda, "  Idem  , 
4.  27.  ^.Montar  o  navio  a  vw^fJJi  ;  acabá-la. 
Amaral  ^c.  12.  Que  moma?  que  aproveita,  ou 
presta  ,  ou  importa  5  §.  Montar  a,  lavandeira  a 
roupa  ■■,  orçar  o  que  lhe  háo-de  dar  pola  lava- 
gem delia.  Montei  i  e  estima-se  afidalgutr  Cei- 
ta ,  Sermões,  pag.  125.  Ed.  de  Ev.  \6i^.  §,  Ji^íon- 
tar  ^  n.  ^^  montem  humas  aideyas  com  as  ou- 
tras : "  i.  é  ,  levem  seus  gados  a  monte  a  pas- 
tar ,  promiscuamente.  Docum.  Ant.  §.  Dar  lan- 
ço em  leilão.   Elucidar. 

MONTARÍA.  V.  Manteria.  Lugar  coutado 
para  montear  ,  e  caçar,  a  Montaria  de  Santa- 
rém. Ord.  Af.  1.  T.  67.  §.  O  oíficio  de  Mon- 
teiro das  Coutadas.  Gt.  Ord.  §.  10.  aliás  Mon- 
teiria.  V.  Manteria.  Sevsrim ,  Disc.  5.  §.  Cí^ísal 
de  montaria ,  com  pensão  de  pagar  foro  de  ca- 
ça do  monte  ;  ou  de  serviço  pessoal  de  ir  á 
montear ,  bater  ,  e  emprazar  com  o  direito  Se- 
nhorio ,  quando  ia  a  monte ,  oií  a  montear.  Elu- 
cidar. §.  Animáes  de  caça.  B.  Ciar.  3.  C-  2.; 
"  veados  ,  porcos ,  e  outras  montarias.  ** 

MONTATÍGO,  V.  Montadego.   Elucidar. 

MONTE,  s.  m.  Porção,  ou  paite  da  Terra, 
notavelmente  levantada  do  olivel  da  outra  que 
a  rodeya.  §,  fig.  Monte  de  cadáveres  ,  despo- 
jos ,  de  trigo  ,  d'areya ,  de  pedras.  §.  Trazer  a 
monte ;  ajuntar  em  conimum  :  v.  g.  trazei  a  mon- 
ílr  ii  te 
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te  os  despojos ,  para  depois  de  juntos  todos  se  re- 
partirem. Severtm  ,  Notic.  f.  70.  §.  Cheirar  a 
monte  dizemos  da  veaçáo  ,  que  rtím  um  cerro 
bodum  ,  ou  cheiro ,  que  não  tem  as  carnes  do- 
mesticas. Arte  dx  Ca^a.  §.  Jr  o  rio  de  motíte  a 
niouie  i  i.  é  ,  cheyo  que  trasborda  ;  e  no  fig.  v.  g. 
vão  os  escândalos  de  monte  a  monte  :  i.  é ,  sáo 
xiiúitos.  Carta  de  Guii.  Fieira,  aqiti  vai  a  ad- 
mirarão de  monte  a  monte.  «<  hião  de  wonte  a  mon- 
fe  .  j,  ,  3  ignorância  ,  e  descuido  de  sua  obri 
gaçáô  ...  em  outros  a  malícia  ,  &c.  "  V.  do 
Are.  I.  14.  §.  Dar  de  montei  frase  naut.  che- 
gar o  navio  á  terra  ,  para  o  alimpar.  §.  Tirar 
a  monte  o  navio  ,  para  'o  alimpar  ,  ou  concertar  j 
tirá-lo  em  teria.  Barros,  por  a  monte  o  navio. 
§.  Andar  a,  monte  :  andar  fugitivo,  ou  foragido. 
M.  Ltis.  %.  Monte ,  no  Aiem-Tejo  ,  o  mesmo 
que  casal  :  it.  terras  de  páo ,  e  soveráes  entre 
charnecas.  §.  Monte  :  terra  aka  com  matas  , 
onde  há  caça  :  daqui  ir  a  monte  (  frase  antiq.  )  ; 
ir  á  caça  de  monteria.  Eufr.  5.  i.  e  Mo'^o  de 
monu:  i.  é,que  serve  nas  caçadas  de  monteria;  e 
Béstaro  de  montei  o  caçador  de  besta,  alias  bés- 
Uiro  de  Fraldilba.  « o  que  agasalhar  beesttiro  de 
monte  ( caçador  )  indo  para  balhestear  ,  pague 
500.  reis.»  Jned.  111.  497.  V.  Besteiro.  §.  Correr 
montes  redes  :  fazer  caçadas  reáes.  Jned.  JI. 
1 30.  §.  Correr  o  monte  a  alguém  ;  fazè-lo  fugir. 
§.  Na  Quiromancia  ,  Montes  na  palma  da  mão , 
sáo  na  raiz  dos  dedos  a  parte  da  carne  mais 
relevada.  §,  Monte  de  piedade  :  casa  onde  se 
empresta  dinheiro  aos  necessitados  ,  sobre  pe- 
nhor ,  e  por  certo  interesse  módico,  Heira.  §.  A 
monte:  promiscuamente  , sem  discernimento  ,n'em 
escolha.  Jrraes ,  i.  7.  §.  Prometter  montes  de  oi- 
ro; i.  e,  grandes  coisas.  Eitfr.  1.2.  §.  Montes  de 
tmas  ,  de  difficuldades ;  i.  é  ,  grande  numero.  F. 
ao  Are.  L.  7,.  c.  7.  e  6.  c.  1.  §.  Momu  da  Éter 
mdade  :  os  Ceos.  §.  Cadeya,  de  monte :  cadcya 
corrente  de  ferro  (  Ord.  Af.  i.  pag.  114.),  que 
seive  para  levar  presos  de  um  lugar  a  outro. 
§.  Mo^os  do  monte;  pessoas  ,  qne  compõem  a 
patrulha  volante,  que  guarda  as  Coucadas  Reáes. 
X«  de  21.  de  Março  de  1800.  §.  4. 

MONTÈA,  s.  f.  Descripçáo,  ou  planta  de  al- 
gum edifício  ,  debuxando-se  o  corpo  da  obra  com 
suas  alturas.  Severim ,  Not.  Disc,  2.  §.  ii.  man- 
dou tirar  em  planta ,  e  montéa  a  todos  os  lugares 
fortes  do  Estremo. 

MONTEAR  ,  V.  n.  Caçar  nos  montes.  Pai- 
va ^  Cas.  c.  5.  Fieira,  montear  desertos  ;  i.  é, 
caçar  em  desertos.  §.  Montear  ,  ai.  v.  g.  mon- 
tear «xw.  Sagramor  ,  P.  i.  f.  18.  /.  6i.  f.  e 
f.  Mend.  c.  159.  j  r 

MONTEARIA  ,  s.  \.  Montaria.  «  montearia  de 
vtaçao  y  e  caça  de  perdizes.  »>  B.  2.  2.  5.  Ar- 
raes ,  4.  90.  «« pescaria  ,  e  montearia. " 

MONTÈIRA,  5.  t.  Carapuça  de  monte. 
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MONTEIRfA  ,  s.  f.  O  ofHcio  de  Monteiro 
dos  montes  ,  e  coutadas ;  o  que  a  eile  perten- 
ce ,  como  sáo  encoutos ,  e  coimas  dos  que  pes- 
cáo,  e  cação  nos  lugares,  e  marcas  coutadas. 
Jned.  III.  49 1. 

MONTEIRO  ,  s.  m.  Caçador  de  monte  :  to- 
ma-se  por  adj.  Ined.  I  79.  "  íoi  caçador  ,  e  mvn- 
teiro.  "  Cron.  de  D.  JJuaiU  por  Leão  ,  no  Jint. 
§.  Monteiro  Mor  :  Official  da  Casa  Real  ,  que 
governa  as  coutadas  ,  e  dirige  as  CaçadaS  Reáes  , 
e  as  pessoas  a  ellas  pertenceníes.  Nas  Comniar- 
cas  ha  Monteiros  Mores  ,  supeiintcndentes  dos 
monteiros  delias.  §.  Monteiro  :  o  que  guarda  ma- 
tos,  e  coutadas;  sáo  os  Monteiros   muiore  . 

MONTEIRO  ,  adj.  De  montear :  v.  g.  «  lan- 
ças monteiras.  "  Leão ,  Cron.   J.   1. 

WONTERÍA,  s.  f.  Caçada  em  mop.te,  de  aní- 
maes  silvestres,  e  ferozes,  com  vozeria  de  cães , 
e  armas ,  e  monteiros.  Severim  ,  Bisi.  ?.  Sd  Mir. 
"as  vozeiras  wonterias.  >="  §.  A  taça,  que  se  to- 
ma nas  woníer/Víí.  B.  Ciar.  145.  cot.  1.  Godinho, 
f^iag.  f.  15.  «  roda  sorte  de  volateria  ,  e  mon- 
tena,  >^  §.  Colcha  de  monteria ;  que  tem  matizes , 
ou  lavores  ,  em  -que  se  representa  alguma  ca- 
çada de    monte. 

MONTESINHO,  s.   m.  dimin.   de  Monte. 

MONTEZ  ,  adj.  De  monte  :  v.  g.  porco  —  ; 
frmas  montízes.  B.  Ciar.  2.  c  28.  tilt.  Eáiç^.  "  ali- 
marias  monteze.'.  •>  Tenr.  t.  3.  «  carne  mon- 
tez.  "  B.  I.  8.  4.  "  feras  mmtzes.  "  Cam.  Egl. 
7.  Na  F.  do  Are.  Ediç.  de  Paris,  vêi  monteza , 
variação  femin.  talvez  emenda  das  do  Kdiíor: 
preitèz  ,  tavanèz ,  cortèz ,  <ò^c.  em  ez  ,  não  se 
variáo  em  èza,  quando  se  ajuntáo  a  substan- 
tivos femininos.  "  frura  amarga  monteza.^^  Nau/r, 
de  Seputv.  Canto   X.  f.  iqx.   f. 

MONTEZINHO,  adj.  De  monte;  e  fig.  rús- 
tico ,  rude,  como  é  a  gente  moniczmha.  M.  Lus. 
"  homens  tão  brutos  ,  e  monttzinhos.  ^^  Eufr.  1, 
I.  /.  22.  faz  os  homens  brutos  ,  e  montezinlios 
o  exercício  de  caçoar.  Ei^fr.  2.  7.  turvas  montezinlws. 
Palm.  P.  2.  c.  75.  "grey  mcttíí2/«/;4.»  Sd  Mir. 
Carta    i.  est.   14, 

WONTUÔiíO  ,  adj.  Que  tem  muitos  montes: 
V.  g.  terras  montuosas,  F,eira.  a  moiituosa  libaca. 
Reino  mui  — .  £.   5.  ij.  4, 

MONTURÈIi.O  ,  s.  m.  O  que  anda  pelos 
monturos,  buscando  coisas  que  aproveite,  e  que 
ás  vezes  vão  perdidas  no  lixo.  §.  adj.  Fidalgos 
montureiros  •  Ulis.  f  244.  de  toro  somenos  ,  de 
menos  sorte,  como  os  de  Caita  e  mercê,  e  tal- 
vez de  casa  de  Senhores,  que  não  erão  Infan- 
tes, ou  talvez  destes  mesmos  ;  porque  como 
idveiie  Azurara  ,  depois  que  os  Infantes  forão 
a  primeira  vez  a  Tangere  ,  se  sevandejou  mui- 
to a  honra  de  Cavallaria  ,  tão  boa  ao  menos 
como  a  Fidalguia  de  Carta  ;  e  assim  se  vulga- 
rizaria o  Foro  de  Fidalgo  ,  por  muitos  Hlhamen- 

tos  , 


Mon 

dores  da  sua  Cis.i ,  e  Corte  ,  que  o  serviáo  nella. 
íned,  III.  469.  "Tanto  que  qualquer  Embai- 
xador começar  d*aver  mantirnento,  e  ordenado 
da  embaixada  ,  se  for  morador  se»  ,  nom  haja 
'liais  moradia,  ^>  A  moradia  ficava  de  )uro  para 
os  herdeiros  de  quem  a  obtinha.  Góes ,  Cron, 
\4an.  P.  4.  c.  i7.  Diftere  da  cotítia  ,  e  asieii: 
•amento.  §.  fig.  v.  g.  acrecsntar  hiima  dama,  a 
moradia  dos  favores  ,  que  jazia  a  seit  amante  : 
Ettfr,  5,  2.  do  accrescentamemo  que  ElRei  faz 
das  moradias. 

MORADO  j  adj.  Còr  de  amora  ,  mistura  de 
roxo ,  e  negro.  §.  Onde  há  morador  ,  habitador. 
albergarias,  (jtte  sejam  moradas  ,  e  povoradas.  Ord. 
Aj.  I.  f.  549.  "duzentas  casas  moradas."  Jned, 
III.  111.     , 

JVlORADOR  ,  s.  e  adj.  fem.  Moradora.  Que 
mora  ,  habita  :  v.  ^.  "  do  Pmdo  as  moradoras.'^ 
Camões,  morador  em  Lisboa  ,  em  casa  de  Fulano. 
§.  Morador  da  Casa  dd  Rei ;  o  que  nella  tem  offi- 
cio  j  e  a  habitação  com  moradia  :  v.  g.  os  re- 
ma j  e  s«   os  matáo,  sáohavidos  por   martires^^  feridos  no  Toíbo  ///.  dos  Jnèd.  a  pag.  479.  eseg. 
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tos  ,  que  os  Principes  ,  e  Duques  de  sangue,  fi- 
zessem de  gentes  sem  algo  ,  ou  bens  para  man- 
terem a  honra  ,  e  esplendor  de  FiJ.ilguia,  (  V. 
Jtied.  III.  f.  15».  e  o  lugar  cit.  no  Aft.  Ca- 
vall.aria  ).  V.  Lobo. 

MOiNTÚRO  ,  s.  m.  Monte  de  lixo,  e  ester- 
co ,  e  immunditias.  §.  Foj^o  de  monturo  ;  o  que 
queima    sem   fazer  lavareda. 

MONUMENTO  ,  s.  m.  Obra  ,  edificio  erigido 
á  memoria  de  alguém  ,  ou  de  algum  succes- 
so  ,  para  a  conservar  em  o  futuro.  §.  Mauso- 
léo  ,  ou  sepultura  nobre.  "  hum  mon/4mento  de 
fdo,  '*  Maris  ,  D.  z.  c.  7.  §.  ííg.  As  escritoras, 
que  conserváo  a  memoria  dos  factos.   M.  Lus.  5. 

MÓOLO.    V.    Aiolío. 

JMÓOR.  V.  Mor. 
^  MÓORDOMÁDO..  V.  Mordomado.  Ord.  Af.  4. 
/  lU 

MOQUA  ,  s.  i.  Furor  fanático,  com  que  al- 
guns peregrinos  ,  que  voltáo  de  Meca  ,  andáo 
matando  aos  que  não    seguem  a   Lei    de  Mafo- 
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MÓQUE,  s.  m.  Tributo,  que  pagaváo  os  Mou- 
ros tolerados ;  era  a  quarentena  dos  fructos  de 
seu  trabalho ,  além  da  qual  pagaváo  alfitra  dos 
gados ,  e  azaqui ,  ou  um  decimo  dos  f  luctos  ,  e 
o  de  cabei^a  ,  oh  Pessoal  em  Janeiro.  Elucidar. 
Alt.  jiífiira. 

MOQUÉNCA ,  s.  f.  Guisado  de  carne  de  va- 
ca com  vinagre  ,  &c. 

MOQUÊNCO  ,  adj.    chulo.   Invencioneiro. 

MOQUÍSIA  ,  s.  m.  t.  da  Afric.  Virtude  occul- 
ta ,  que  inflúe  no  bem,  e  no  mal,  e  serve  de 
descobrir  os  futuros  ,  segundo  a  credulidade  da- 
quelias  gentes. 

MÓR  ,  adj,  V.  Maior.  É  mais  usado  nas  pa- 
lavras composras  :  v.  g.  Alcaide  mór ,  é^'í•. 

MORA  ,  s.  f.  t.  jurid.  A  tardança  com  o  pa- 
gamento do  que  se  venceo  ,  ou  náo  se  torna 
a  restituir  o  emprestado  até  certo  termo.  •*  con- 
stituir-se  em  mora, '"  se  o  vendedor  fosse  em  mora 
de  entregar  a  coisa  vendida.  Ord.  Af.  4.  /•  i??- 
Filip.  4,  5^.  5.  ou  se  foi  em  mora  de  entregar  a 
cousa  empretada.  Constitfdr-se  em  mora  ;  náo  pa- 
gar   ao  termo  do  vencimento.    Orden.  4.   50.    i. 

MORAiiÍTA.  V.  Marabuto. 

MORABITINÁDA.  V.  Mardvidiada.  antiq. 
Elucidar. 

MORABITÍNO  ,  s.  m.  Maravedi.  Cunha. 

MORADA  ,  s.  f.  A  casa  ,  pousada  ,  habita- 
Çáo  ordinária.  §.  Ave  de  morada  ;  a  que  costu- 
ma frequentar  certo  sitio  :  v.  g.  "  garça  de  mo- 
rada.'>  Arte  da  Ca^a  y  f.  55.  talvez  opposto  ás 
de  arribarão. 

MORADÉA,  antiq.  V.  Moradia..  Direito  de 
habitação.  Elucidar. 

MORADÍ A ,  s,  f»  Ordenado  ,  que  se  dá  aos 
Fidalgos  assentados   nos  Livros    del-Rei    mora- 


e  talvez  são  empregados  no  serviço ,  com  mo- 
radia ,  sem  habitação  »  comp  os  que  ião  servir 
a  Africa. 

MORAL,  s.  f.  Sciencia  de  regular  os  costu- 
mes com  respeito  ao  honesto  ,  virtuoso ,  e  de- 
coroso ,  segundo  a  Ethica  racional ,  ou  teve-, 
lada. 

MORAL,  adj.  Que  respeita  aos  costumes, 
e  sua  direcção  :  v.  g.  Theohgia  ,  Filosofa  mo- 
ral i  discurso  i  sentido  — . 

MORALIDADE  ,  s.  f.  Documento  a  respeito 
dos  costumes.  Ãlbuq.  P.  4.  c.  l.  §.  O  sentido 
moral  :  v.  g.  a  moralidade  da  Fabula  ;  i.  é ,  o 
documento  ,  que  delia  se  tira.  %.  A  moralidade 
da  ac^ão  ;  a  qualidade  delia  ;  i.  é  ,  a  sua  bon- 
dade ,  maldade  ,  ou  indiíFerença,  §.  A  Sciencia 
Moral.  Ord.  Af.  i.  f.  54?.  "sejam  sotís  e  pe- 
netrativos  em  toda  Moralidade  ,  e  Sciencia  ,  assy 
Civel  ,  como  Canónica.  ** 

MORALÍSTA  ,  s.  m.  Escritor  de  doutrinas  mo- 
raes  ,  fundadas  na  moral  natural  ,  ou  nos  sys- 
temas  dogmáticos  de  alguma  Religião,  oh  seja 
da  verdadeira  ,  como  os  Moralistas  Calholicos  , 
ou  das    falsas  Religiões,  t 

MORALIZADO  ,  p.  pass.  de  Moralizar. 

MORALIZADOR,  s.  m.  O  que   moraliza, 

MORALIZAR  ,  V.  at.  Dar  sentido  moral  í 
V.  g.  os  que  moralizarão  a  Fabula..  §.  Mora- 
lizar sobre  as  acções  ;  discorrer  da  sua  bonda- 
de ,  ou   maldade. 

MORALMENTE,  adv.  Segundo  as  regras  da 
Moral;  v.  g.  ac^ão  útil  ,  mas  moralmente  md.. 
§.  Segundo  o  modo  geral  de  obrar ,  e  pensar 
dos  homens  -  v.  g.  é  moralmente  impossiveU 

MORÀNGÃO.  V.  Morango. 

MORANGO  j  s.  m.  Fruto  de  uma  heiva ;  é 

ca- 
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come  uma  amora  de   silva  ,  agridoce ,  aromáti- 
co,  e  há  varias  espécies   dciles. 

MORÀNTE   ,    p.   prés.    de    Morar.    Todolhoi 
tntus  Freires  morantís  em  Tboniar.  JFornl  de  Tho- 


mar. 

MORAR 


V.  n.  Habitar  ,    assistir ,  residir  : 


V.  g.  mota  em  Lisboa  ,  em  tal  rua  ,  tm  tdcs  ca- 
tas, §.  at.  p.  us.  "  que  o  bosque  morKo  ;  >^  poi 
habitáo.  Oráen.  4.  T.  42.  "obrigadas  a  povoarem, 
e  morarem  as  ditas  terras.^ 

MORATÓRIA  ,  s.  f.  Espaço  ,  que  se  conce- 
de ao  devedor  além  do  dia ,  em  que  deve  pa- 
gar ,  para  não  poder  ser  executado  aaies  de  se 
terminar  o  espaço  fixado  na  moratória  :  v.  g: 
concedeu-lhe  el-Rei  mm  moratória  de  três  annos. 
Orden,  L.  3. 

MÓRBIDO  ,  adj.  Molle ,  delicado  ,  mimoso  : 
V.  g.  mórbidos  tapetes  ,  oit  colchões.  Eneida  ,  IX. 
78.  mórbida  pluma  dos  colclms.  (  do  Italiano  ) 
§.  Aícrbido  ,  deriv.  de  morbo,  que  causa  doen- 
ça: V.  g.  mórbido  vapor.  Elegiada  ,  /.  57.  •^, 
e  41;  -f.  "  tempo  mórbido  ;  "  i.  é  ,  de  epide- 
mia ,  andaço,  carneiradas.  Eleg.  f.  157. 
MÓRBO  ,  s.  m.  t.  de  Med.  Doença, 
MORBÒtíQ  j  adj.  Que  respeita  á  doença,  t. 
de  Med.  ares  morbosos ;  malsáos ,  doentios  ,  Imd. 
/.  5^9.     , 

MORCEGO  ,  s;  m.  Animsl  semelhante  ao 
rato  ,  que  lem  asas  cartilaginosas  ,  ou  de  pelle 
felpuda  ,  negro ;  sái  de  noite  ,  chupa  o  sangue 
ás  bestas ,  e  á  gente,  §.  LetMe  ,  ou  Cadeira  dos 
morcegos  (  antes  da  Reforma  ) ;  o  que  dava  pos- 
tilla  á   boca    da    noite. 

MORDÁQA  ,  s.  f.  Instrumento  ,  que  se  mette 
na  boca  ,  e  carrega  sobre  a  lingua  d«  sorte , 
que  impede  o  íallar.  §.  Pòr  mordaça  ,  fig.  obri- 
gar a    guardar    silencio. 

MORDACIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
mordaz  ;  dos   dicterios  ,  e  das  pessoas,  fieira, 

MORDAZ  ,  adj.  Que  morde  :  v.  gr  a  mor- 
daz Serpe.  Galhegos.  §.  t.  de  Med.  Pungente , 
e  corrosivo,  frieira,  sal  mordaz  ,  e  picante.  §.  Li- 
ma mordaz ;  miii  áspera ,  que  gasta  nmico.  Fiei- 
rOí,  %.  Mordaz :  picante ,  acre  no  satirizar  :  v,  g. 
*'  engenho  viordaz, ''  Barrdros ,  Corogr.  "  impos- 
tores  mordazes.  ^'  Ai.  Lus. 

MORDEDOR  ,  s.    m.    O   que  morde. 
MORDEDURA  ,  s.  L   Dentada  ;  a  impressão  , 
ou  ferida  ,  que    je    faz  mordendo,  §.  íig.    /T^o/-- 
dedura,  satírica.  Eufr.    i,  ?■  e  5.  4. 

MORDENTE ,  s.  m.  Preparação  de  cores  gros- 
sas ,  e  colla  ,  que  os  pintores  assentáo  por  bai- 
xo da  doiradura.  §.  Peça  òc  que  usa  o  corr.- 
positor  na  Imprensa  ,  para  aponcir  a  linha  do 
exemplar,  que  copia.  §.  na  Mus.  Ceito  qcebro 
da  voz.  §.  Mistura  ,  ou  prep;iraçáo  ,onc  t.Ví.tm 
q5  tintureiros  para  fic.irtm  as  ceres  tixr.s. 
jWORDER  ,   V.    at.    Apenar  com  03  dentes,! 
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talvez  até  ferir:  v.g.  mordeu-o  r/ma  cobra.  §.  fíg: 
os  humores  r.cres  mordem  o  corpo  ;  os  escntpulos  a 
cotiicieticia.  Fieira,  morde  a  ancora  a  arcya  ;  i.  é , 
prende  nella  ;  frase  poet.  Lus.  L.  i:}.  %.  Morder  a 
terra  ,  ou  a  areya ,  frase  poet.  «las  batalhas ;  i.  é  , 
cair  morto.  Emida,  XI.  100.  "  com  a  boca  mor- 
dm  a  terra  fria.  "  §.  Tocar  ,  ou  picar  aspera- 
mente :  V.  g.  o  Cilicio  ,  a  lãa  grosseira  do  ha- 
bito mordem  o  corpo.  Cruz  ,  Pões.  f.  ^i.  §.  Aior- 
der,  satirizando,  criticando,  motejando.  Costa, 
/.  14.  Netas  d  Egl.  5.  de  Virg.  morde  Dame- 
ta_  a  A4enalca.  Sã  Mir.  Carta  2.  est.  27.  ali 
não  mordia  a  gra^a  :  i.  é  ,  não  oíFendia  por  ser 
picante.  "  em  que  também  os  fidalgos  morderão 
(dizendo,  que  náo  era  necessária  táo  grande  Ar- 
mada >>^  Cron.  ^.  111.  P.  2.  c.  42.  «  Inveja  os 
morde.  "  Lus.  X.  1 16.  o  se»  morder  arttre  den- 
tes. Ulií.   I.  8. 

ftiORDEXJM.  V.  Morexim.  Couto  ,   4.  4.  10. 
MORDICAqÃO  ,  s.    f.  A    impressão,  que  fa- 
zem  ,  ou  sensação  ,  que  causão  os  humores  acres, 
estimulantes,  t.  de  Med, 

MORDICANTE  ,  p.  at.  de  Mordicar. 
MOR  DIÇÃO.  V.   Beliscão. 
MORDICAR,  V.  at.  t,  de  Med.   Pungir    com 
a   sua  acrimonia,  Garcia  d'Ortn  ,  /.    y.  ir. 
MORDÍDO  ,  p.  pass.   de    Morder. 
J\iORDlMENTO.  V.  Remordimento.  vendo  hmt 
homem  morto  ,    arrepiamos   as  carnes  ,  e  vem-nos 
bum  mordimento  de  piedade.  Azurara,  c.<ji. 

JiiORDOMÁDO,  s,  m.  Officio  de  Mordomo; 
A^í.  Lus.  P.  6.  f.  22.  que  antes  era  cobrador 
de  dividas,  §.  Imposição  antiga:  pagar  relego ^ 
mordomado  :  talvez  polo  direito  de  ter  mordo- 
mo próprio  da  Terra.  Leão  ,  Cron.  "}.  I.  c.  ?8. 
Ord.  yí/  4.  pag.  25.  §.  45,  V.  L.  i.  47.  15. 
"  que  nom  arrendem  os  moordomados.  "  e  L,  2. 
f.  ^iç>.  "  deve  haver  o  mordomado,  por  qtte  se 
avèm.  "  V.  L.  ^  T.  94.  f.  547.  V.  Mordomo. 
MORDOMAR.  V.  Mordomear. 
MOR  DOME  AR  ,  y.  at.  e  n.  Reger  como  mor- 
domo: v.g.  "essa  fazenda,  que  feitoriza  ,  e 
mordomea.  **  F.  do  Are.   L.  z.  c.  2.  Carta, 

MORDOMÍA  ,  s.  f,  Officio  de  mordomo.  M. 
Lus.  P.  6.  f.  50. 

MÓRDÓAIO  ,  s.  m.  O  que  rege  ,  e  administcA 
os  bens  de  uma  casa  ,  sujeito  ao  senhor  dcUa  , 
e  de  ordinário  os  há  nas  casas  nobres.  §.  na 
Irmandade  ,  O  que  administra  as  coisas  delia  , 
e  06  apparatos  das  Festas  ,  &c,  §.  Mordomo 
Mor  :  officio  da  Casa  Real  ,  o  que  tem  á  sua 
conta  a  despesa  da  Casa  del-Rci  ,  recebe  os 
criados  ,  e  morndores  da  C'sa  del-Rci  nos  Fo- 
ros de  Moços  da  C^maia  ,  Scc.  n.arrda  por  seus 
alvarás  pagar  as  morndías,  &:c.  V.  o  seu  Regimen- 
to. §.  Mordomo  antig.-.n  ente  pirece  que  era  of- 
icial de  justiça  ,  que  citava  as  panes  ,  e  fazia 
execuções ,  Scc  e  Mordomado  o  seu  salaiio  ,  que 

se 
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se  lhes  devia  polas  diligencias.  V.  a  Ord.  4f. ' 
l.  T.  94.  a  qual  manda  ,  ijue  onde  houvesse 
Mordomos,  náo  houvesse  Porteiros  ,  &c.  V.  Mor- 
domo ,  e  os  lugares  aj  citados  ;  e  o  cU.  L.  T. 
96.  í  L,  2.  f.  419.  ElRei  percebia  alguni  direi- 
to por  manter  mordomos ,  e  porteiros  nos  Luga- 
res ,  que  eráo  do  seu  mordomado  ;  os  quaes  di» 
feitos  se  chamaváo  Aíordomado  ,  e  Portaria  ;  e 
assim  se  chamaváo  os  emolumentos  ,  que  as 
partes  requeridas  ,  ou  executadas  pagaváo  aos 
ditos  Mordomos  ,  e  Porteiros  :  noutras  partes 
por  privilegio  era  o  Mordcmado  do  Senhor 
territorial.  V.  cH.  T.  96.  ]a'  pode  ser ,  que  dan- 
do«se  aos  Mordomos  mantimento  ordenado  ,  e 
certo,  os  Mordomad"S  ficassem  para  ElKei,  ou 
para  o  Senhor  da  Terra.  §.  Mordomo  Foram  i  o 
que  cobrava  os  Fotos  Reáes.  Docnm.  Ant.  Elucià. 
Aix.   Aprestamo, 

AlORÈA  ,  s.  i.  antiq.    Garrada.    ElmA. 

MORÈIA  ,  s.  f.  Peixe  da  feiçáo  de  lam- 
preya. 

MOREIRA.  V.  Amoreira, 

MOREIRÈDO  ,  s.  m.  antiq.  Bosque  de  amo- 
reiras ;  como  Figueiredo  ,  e  Olmedo  ,  de  Figuei- 
ras ,  e  Olmos  ;    Oli^cdo  de  Oliveiras.    Doe.  Ant. 

MORENO ,  adj.    De  cor   parda    escura. 

MORÈSGOS  ,  s.  m.  pi.  r.  d*Ourive?.  Folha- 
gens debux.idas  com  o  estilo ,  ou  buril. 

WORETÍM.  V.  Muktim.  os  moretins  soltan- 
do da  tnezena. 

MOREXIM,  s.  m.  Mordexim(t.  da  índia"), 
indigestão  ,  que  mata  ;  e  se  cura  applicando  fer- 
ro em  braza  debaixo  do  calcanhar,  "sarou  de 
hum  morexim."  Fergel  das  Plantas,  Mordexim 
diz  Couto  ,  e  parece  ser  a  cólica    biliosa. 

MORFÁNHO  ,  ad).   V.   Fanhoso.  B.  Per. 

MORFÉA  ,  s.  f.  Mal  de  S.  Lazaro  ,  lepra. 
(  morféya  ,  melhor  ortogr.  ) 

MORGADA  ,  s.  f.  Herdeira    de  morgado. 

MORGADO,  s.  m.  Bens  vinculados  em  cer- 
tos successores  de  uma  família  ,  a  quem  vão 
passando  sem  se  poderem  vender  ,  nem  divi- 
dir :  V.  gt  empenho»  o  morgado,  instituto  um  mor- 
gado. Terras  do  morgado.  §.  O  possuidor  ,  ou 
herdsiro  destes  bens.  §.  Fir  por  morgado  ;  no 
fig.  i.  é,  por  avoengo.  §.  Dar  for  morgado  ; 
i.  é  ,  íazer  privativamente  daquelle  a  quem  se 
dá.  §.  fig.  Filho  primogénito  ,  herdeiro  do  mor- 
gado, o  privado  he  alvo  da  inveja  ,  morgado  da 
murmuração.  Macedo  ,  Dominio.  §.  Morgados: 
espécie  de  pasteis  cheyos  de  especiaria  ,  cober- 
tos ,  e  apolvilhados  de  assucar. 

MORIBUNDO  ,  adj.  usa-se  subst.  O  que  es- 
tá  para   morrer. 

MORIGERÁDO  ,  adj.  Bem  morigerado  ;  o  que 
rem  bons  costumes.  §.  Mal  morigerado  ;  o  que 
os  tem    máos. 

MORILHÃO  ,  s.  m.  O  piolho  que  dá  nas  favas. 
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MORMACÈlRA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  morma- 
ço. V. 

MOR.  MA  CENTO  ,  adj.  Tempo  mormacefito  ; 
i.  é  ,  húmido  ,  quente  ,  e   triste. 

MORMÁ('jO  ,  s.  m.    Tcnr.po  mormacentoi 

MORMENTE  ,  adv.  V.  Principalmente.  Com 
mayor    razão. 

MÒRMO  ,  s.  m.  Espécie  de  catarro  ,  de  que 
adoecem   as    bestas  ,  e    falcões. 

MORMÚLHA ,  s.  i.  antiq.  Memoria,  faria  t 
Sousa  ,  Europa. 

MORNIDÃO  ,  s.  í.  O  estado  do  que  está 
morno ,  tépido. 

MORNO,  adj.  Tépido,  pouco  quente.  §.  fem,- 
e  pi.  morna  ,  e  mornos  ,  mornas.  §.  Trazer  os 
amantes  mornos  no  amor  ;  nem  os  desesperar  , 
nem  tavorecè-los  múiro.  Cam.  Anfitr.  "  Há-os 
homem   de  trazer  Mos  amores  assi  mornos.^^ 

MOROSIDADE,  s.  f.  Detença  na  contempla- 
ção   das   coisas   peccaminosas   por    torpes. 

MOROSO  ,  adj.  Deleitarão  morosa  ;  a  que  ad* 
vertidamente  se  toma  em  cuidar  em  coisas  tor- 
pes ,  ainda  sem  desejo  de  as  praticar.  PrompU 
Moral. 

MORÒUCjO  ,  adj.  Monte  :  v.  g.  morouço  ãc 
seixos ,  como  se  põe  nas  Cruzes  das  estradas , 
por   memoria    de    algum    successo.  B,  2.  6.  io« 

MORPHÉA.  V.  Morfea.i  on  antes  morjéya') 

MORPHÈU  ,  s.  m.  poet.  Polo  sono,  V.  o  Dk^ 
ciou.  da  Fabula. 

MORRÁqA ,  s.  f.  Herva  ,  que  no  Algarve 
dão   aos  cavalios.  §.  O  lodo   da   praya. 

MORRACJÁL  ,  s.  m.  Lugar  onde  nasce  a  mor- 
raça. 

MORRARÍA  ,.  s.  f.  Multidão  de  morros  ,  ou 
cordilheira  delles.  Pimentel,  he  a  terra  toda  de 
morrarias  de  areya. 

MORRER  ,  V.  n.  Cessar  de  viver  ,  separar- 
se  a  alma  do  corpo  ;  náo  viver  vegetando  : 
V.  g.  morre  o  homem  ,  o  bruto  ,  a  planta.  §.  Mor^ 
rer  de  doença,  aferro  ,  a  impulsos  da  dor,  ^'mor- 
rer de  morte  honrada. "  Couto ,  j.  4'  ^-  ^^orrer 
de  desejos  ,.  ou  a  desejos :  desejar  muito.  Eufr. 
I.  I.  Nmfr,  de  Seputv.  f.  57.  §.  Morrer  de 
medo  :  ter  grande  medo  ,  modo  de  exagerar. 
§.  Acabar,  terminar:  v.  g.  coll'ares  qfte  vem  a 
morrer  na  cintura.  Fasconc.  Notic,  §.  Morrer  q 
vento  ;  acabar  a  sua  acção.  B.  2.  6.  1.  os  L&; 
vantes  geralmente  morrem  neste  canal  antes  de 
chegar  a  Malaca.  §.  Morrer  a  Luz.  §.  Mor- 
rerem os  Orados  ,  as  pernas;  perderem  a  força, 
por  parlizia  ,  fraqueza  ,  grande  medo  ,  &c.  §.  Ir 
a  morrer  ;  a  ser  punido  de  morte.  §.  Morrer-^ 
se  :  morrer.  Ord.  Af.  1.  f.  407.  §.  4-  ^  ^'  *• 
f,  87.  §.  Transitivamence.  "  se  o  posso,  ou  de- 
vo dizer,  Jesu  Christo  N,  S.  não  morreu  mor- 
te tio  honrada.  "  P/h/S  ,  Cron.  J.  Ih  f.  14.  nos 
Ined.  pag.   51,  ^^  morra  morts  iiatttral  para  setn- 

prc." 


í 


320 


MOR 


MOR 


pre. "  Ordeti,  L.  V.  freq.  §.  fig.  Morrer  /lo  mun- 
do ,  ou  p/íra  o  mundo  ■■,  atirar-se  delle  a  Reli- 
gião, morrer  ás  paixões  humanai;  fugir-Ihes,  não 
as  ter.   yírraes  ,  7.  7. 

MORRIÃO  ,  s.  m.  Armadura  da  parte  supe- 
rior da  cabeça  em  forma  de  casco  delia  :  tem 
no  alto  algum  adorno  ,  ou  plumagens.  P.  Per. 
Z.  lOi.  §.  Herra ;  há  macho  ,  e  íemea.  (^ann- 
gallisj  idis.) 

MORRIDO  ,  supino  de  Morrer:  v.g.  *'  tem  mor- 
rido muita  gente   este  anno."  V.    o  que   notei 
ao   Arr.     Matado.    Morrido    náo  se  usa   como 
participio  dizendo :  v.  g.  está  morrido ,  roas  está 
morto. 

MORRINHA  ,  s.  f.  Espécie  de  sarna ,  que  dá 
no  gado. 

MORRINHÔSO,    adj.  Que  tem  morrinha. 
MORRO  ,  s.    m.  Terra  dura    a  modo    de  pi- 
çarra.   §.  Monte    náo  miíi  alto.   Telles ,  Ethiop. 
f.  3^  P.  Per.  2.  /.   26.    f.  Couto  ,  6.    6.  5. 
MÓRTACOLÒR.  V.   Mortacòr. 
MÓRTACÒR  ,    s.  f.  Pintura  de   gesso  ,    com 
sombras  múi    leves  ,    que  apenas  deixa   distin- 
guir  o  objecto.  Leonel  da  Costa  ,  Prol.    "  dan- 
do  primeiro  á  luz  erta  minha  ndrtacòr."  Luce- 
na  diz  :    *'  hum    engejsado   ,    cu    mortacolor, " 
pag.  4yj,_col.   i.   V.   Mortecòr.  _ 

MORTAL  5  adj,.  Sueito  á  morte.  §.  subst. 
Os  mortáes  :  os  homens.  §.  Que  causa  morte  : 
V.  g.  veneno ,  ferida  mortal.  Bem.  Lima  ,  Carta 
21.  as  mortáes  settas.  §.  Ódio  mortal  i  i-  é ,  até 
desejar  a  morte ;  e  assim  inimigo  mortal.  §.  Pecca- 
do  mortal  ;  que  nos  faz  dignos  da  eterna  mor- 
te ,  que  aparta  de  nós  a  graça  de  Deos.  S.  £í- 
tar  mortal  ;  m.íiito   para    morrer. 

MORTALHA  ,  s.  f.  O  panno  ,  ou  vestido  , 
em  que  vai  envolto  o  cadáver.  §.  Enterro.  Ar- 
retes ,  8,  14.  e  8.  20.  *^  Oficio  da  mortalha  ,  que 
os  Sacerdotes  fazem  antes  de  levarem  o  cadá- 
ver a  enterrar.  "  §.  Cadáver.  Naujr.  de  Sepulv. 
f.  87.  f'.  o  caminho  prosegue  ,  onde  lhe  ficào  a 
cada  passo  já  mortalhas  tristes,  e  f.  142.  est. 
5.  o  Freitas . . :  a  sepultura  abriu  onde  a  morta- 
lha estava  jria  ,  de  Sancho  viu  a  palUda  figura , 
sombra  de  hum  Rei  que  a  terra  já  comia.  §.  Se- 
pultura. Camões ,  Elegia  á  Morte  de  D.  Migttel : 
i  Eneida  ,  X,  222.  "me  mete  n'hum  sepuicro , 
é  dá  mortalha.''''  §.  V.  Afortuthas. 

MORTALHÁR.  V.  Amortalhar.  Arraes ,  8.  19. 
MORTALIDADE,  s.  i.  O  ser  mortal  ,  a  vi 
da  sujeita  a  morrer.  Arraes,  10.  7?-  de  tal  ma- 
neira rompeste  minha  mortalidade  ,  (]ue  me  reves- 
tiste de  immortnlidade.  feteira  ,  Cart  y6.Tjm.  i. 
§.  A  mortalidade  i  i.  é  ,  os  mortáes.  Arraes ,  10. 
3f.  ^  mortalidade  não  he  asiás  cauta  cotara  o 
mimos  da  boa  vcncura. 

MORTALÍSSIMO  ,  superl.  deMotta!.  ódio  mct- 
talissimo.    Couto ,    5.   2.    1.     Muito    morufcro. 


"  Hro/-/.'i//.ciHr<7  estrago."  Scg.  Cerco  Je  Di»,  f.tSj. 
Couto ,  4.  4.  5.  morcaiissimo  immigo.  mortalis^- 
m.cs   pelluurcs.  Id.  f.  ^.  IO. 

J^IORTALMÈNTE  ,  adv.  De  modo ,  que  cau- 
se a  mone  física  ,  ou  a  moral  da  alma  :  v.  g,  fe- 
rido  —  ;  peccir  mortalmente. 

MORTAISIDÁDE,  s.  t.  Matança,  grande  nú- 
mero de  mortos  ,  por  peste  ,  ou  em  batalha. 

MORTÁro  ,  oe  MORTARRO.  V.  Mortei- 
ro ,  como  hoje  dizemos.   Couto  ,  5.  4.  4. 

MORTE  ,  s.  f.  O  fim  da  vida  animal ,  ou  ve- 
getal ;  a  separação   da  alma  do  corpo ,  por  doen- 
ça ,  ou  a  ferro  ,  fogo  ,  veneno  ,  &c.   e  se  dij 
natural.  §.  A  Morte  Civil  padece  o  que   fica  in- 
fame ,  por  algum  delito  ,  e  perde  os  bens ,  e  to- 
da  a  graduação,   que  tinha  como  cidadão ,  como 
nobre  ,  &c,  "  morte  civil  ,  que  seria  degredo  para 
o  Brasil  para  sempre.'»  Cron.  J.III.P.4.  c.  39. 
§.  Homem   de  má  morte;  i.   é  ,  máo,  vil,  des- 
prezivel.  Eufr.  <;.  8.  §.  O  acto  de  matar,  morte 
de  prcpcsuo  :  mcrte  di  rcixa  ;   i.  é  ,  em  reixa  no- 
va ,  e  náo  de  propôs  to.    Morte  de  cajom  }  i.  é, 
por  desastre:  v.  ^.  do   q'ie  despara  arma  acaso, 
lança  telhas  á  rua  ,  e  n\ãu  qualquer  que  passa. 
Ord.  Af.  5.  f.    ^09.  Gr  d.    Filip.    §.   De   mcrte , 
adv/  mortalmente  :  v.g.  "ferir  de  morte.  "  B.2, 
5.  9.   "  lhe  escalavão  as  carnes  de  morte. ''  §.  Em 
artigo  de  morte:  a   morrer,  fig.    "está  o  m-undo 
em  artigo  de  morte:"  para  acabar.  Couto  ,  5.  2.  5. 
f.jÓRTECÒR ,  s.  f.  (  V.  Morta:or  ,  mais  con- 
form.e  á  Analogia ,  que  é  còr  morta  )  Mortccor 
acha-se^  em  Nunes  ,  Arte  da  Pintura.  *'  debuxai , 
e  colori  de  mortecòr. "  e  M.  Lus.  humas  morte- 
cores  daquella  viva  imagem. 

MORTEIRÁDA  ,  s.  f.  Tiro ,  ou   a  descarga 
atirada  do  morteiro. 

MORTEIRÈTE ,  s.  m.  Morteiro  pequeno. 
MORTEIRO  ,  s.  m.  Instrumento  d'artilharia , 
espécie  de  canhão  curto  ,  e  grosso  á  proporção , 
do  qual  se  lanção  as  bombas.  §.  V.  Gral  de  pi- 
zar.  §.  no  fig.  Fazer  morteiro  de  alguém.  Aulegr. 
f.  124.  -jlr.  se  não  está  por  mor  ter  to  ^  ou  mortan- 
dade. §.  fig.  Adubos.  Elucidar. 

MORTESÍNHO  ,  s.  m.  Corpo  morto ,  cadá- 
ver.  Leão  ,  Orig.  f.  12^. 

MOKTEYDÁDE,  s,  f.  antiq.  Mortindade  ,  mor- 
tandade. 

MORTICÍNIO.  V.  Mortesinho. 
MORTÍFERO  ,  adj.  Que  traz  ,  ou  causa  a 
morte :  v.  g.  o  mortífero  tiro.  M.  Cor.q.  engano 
— .  Caw.  "  era  coisa  clara  serem  as  taes  honras 
mortíferas.  ■>  Coutinho,  f.  i.  f.  o  mcrtiteio  ^o« 
cado  j  qrte  Eva  comeu.  H.  Pnito  ,  pag.  60.  a  mor- 
tífera guerra,  Emida  ^  XI.   11. 

WOKTIflCAqXo  ,  s.  f.  Amortecimento  ,  tal- 
ei de  v  dl  -e  seiu:mento.  P.  Per.  L.  1.  c.  ??. 
falia  do;  senid-s  externos.  §.  Penitencia  ,  que 
SC  faz  para  annoitccer  as  paixões  ,   a  vontade. 
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S.  Desgosto  ,  trabalho  ,  que  se  causa.  §.  i.  de 
Med.  A  talta  de  circulação,  e  lentimemo  ,  v.^. 
desmembres    gangrenados,  queimados. 

MORIIFICÁDO  ,  p.  pass.  de  Mortificar.  §.  O 
que  c  penitente :  v.  g.  "  varáo  nwrtificíido, " 

JVIOR'1'IFIGADÒR  ,  adj.  e 

IMORTíUCÁNTE  ,  p.  at.  de  Mertificar.  Que 
mortifica.  Fergel.  "rigores  moTtificmtes.^^ 

MORTIFICAR  ,  V.  at.  Fa2er  iijorrer ,  ou  ficar 
como  morto  :  v,  g.  a  falta  de  circularão  morti- 
fica os  tmwbros ,  em  que  a  hà.  /itraes  ,  7.  9.  séc- 
ca  ,  e  mortifica  Oi  tnenibros  da  carne,  §.  Casti- 
gar o  corpo  com  penitencias  ,  e  asperezas  ;  con- 
trafazer 3  vontade  a  nosso  pezar.  §.  Dar  traba- 
lho ,  desgosto,  §.  Apagir  ;  v.  g-  mortificou  o 
fogo  dui  heresias,  F.  do  yjrc,  e  F.  de  Suso  ,  c. 
42.  mortificar  a  inchação  de  hum  espirito  tiltivo  ; 
i.  é ,  abater,  humilhar  activamente.  §.  Mortificar- 
se  a  luz  ;  apaga r-se.  Hospit.  das  Lcttras ,  p.  507. 
íallando  da   luz   das   estrellas. 

J\iORTlFlCATÍVOj  adj.   Que  mortifica. 

MORTINDÁDE,  s,  i,  antiq.  Mor-iandade.  Jned. 

WORTISÍNHO.  V.   Mortesinho, 

TilÒRTO  ,  p.  pass.  de  Morrer.  §.  Corpos  de  mão 
morta  ,  sáo  as  Irmandades  ,  Convences  ,  Cabi- 
dos, que  nunca  morrem  ,  substituindo-se  outros 
individues  aos  que  nellas  váo  fallecendo.  §.  Pra- 
qa  morta  ;  a  de  soldado  que  náo  existe  eíFecti- 
vamente.  §.  Ferro  morto  ;  não  temperado  ,  ou  náo 
azeirado.  Barros,  "  espadas  de  jtrro  morto.  " 
%.  Tempos  mortos  ,  t.  de  Naut.  em  que  se  náo 
pode  navegar  per  talta  de  vento.  Andrada^  Cron. 
J.  III,  No  Commercio  ,  o  tempo  em  que  eíle  não 
corre  ,  nem  se  faz  ;  na  Agricultura  ,  alias  tempo 
da  Bruma  ,  cm  que  se  náo  tazem  semeyados , 
desde  Dezembro  até  Janeiro  em  Europa.  §.  Pel- 
loiiro  mono  ;  o  que  vai  trio  ,  e  quebrada  a  ler- 
ça.  Cast.  L.  5./.  48.  §.  Povoar  alguma  Terra  de 
fogo  morto  ;  i.  é  ,  de  todos  os  habitadores  ,  le- 
vantando nella  a  primeira  casi  ,  náo  a  havendo 
d^antes.  Crcn.  antiga  de  D.  Sancho,  IJ.  c,  tilt. 
§.  Dinheiro  morto  ;  o  que  se  dá  ao  credor ,  náo 
para  maiar  a  divida  ,  mas  para  outro  fim.  Cast, 
L-  8.  f,  z\.  ajustoíi  pagar  10.  mil  Xerafins  de  pá- 
reas cada  anno  ,  t-  deu  lego  15C0.  Xa^fins  n  or- 
les ,  para  se  mandar  fiiztr  huna  coroa  para  el- 
Kei  de  Portugal.  ^.4.4.  11.  "o  dinhcno  motto 
náo  mata  a  divida  principal. ''  §.  V,  Maíado. 
§.  Bomb/is  ,  ou  bajas  monas  ,  ou  de  chapeteta  ; 
as  que  depois  de  caírem  váo  fazendo  vários  sal- 
tos ,  e  estragos  no  que  encontrão.  Exame  de 
Bombeiros  ,  f.  218.  §.  Alono  per  fazer  alguwa 
coi<a  :  i.  é  ,  múi  dese;oso.  S4  Aíir.  §.  Engenho 
de  fogo  mi'rto ,  que  náo  Libera,  nem  se  culti- 
váo  ndle  cannas.  §.  Obras  m.oitas',  esquecidas, 
por  não  se  escreyererr,.  Cast,  ;.  Prol,  it.  náo 
(ncritorias  diante  de  Deus.  §.  Morto,  supino :  por 
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ter  iriorto  três  grandes  Capitães,  í.  i.  f,  ?. 
§.  Formosura  vwrla  ;  da  pessoa  que  não  tem 
viveza,   c  parece  estatua  ,  insensível.  Ferr.  Biis- 

ío,  4-  '. 

MOKTÓRIO  ,  s.  m.  Funeral  ,  exéquias  fune- 
ráes.  '•  celebrar  o  seu  mortcrto.  "  Sagramor  ^  L. 
I.  f.  24.  no  fim.  §.  Estar  ^  ou  ficar  tm  mcrtorio  a 
vinha.,  eu  outra  plantação  ,  náo  se  cultivar  mais, 
ficar  perdida.  Ord.  Af.  4,  81.  21.  que  jazem  em 
mortorio  ,  ejue  jd  tm  outro  tempo  forem  casas  po- 
voradas  ,  vinhas  ,  e  cUvaaes  ,  pumares  ,  é>'C, 
de  fogo  morto.  §.  As  calvas,  e  raleiros  nas  se- 
menteiras ,  onde  morrerão  as  sementes  ,  ou  plan- 
tas, se  dizem  vwrtortos. 

IVlORTUALHA,  s.  f.  Mtiltidáo  de  cadáveres. 
Azurara ,  f.  j-o.  os  princip4e$  lugares ,  em  que 
esta  mortualha  jazia. 

MORTUÁRIAS,  s.  i,  pi.  antiq.  Mortulhas. 

MORTULHAS  ,  s.  f.  pi.  antiq.  O  que  se  pa- 
gava á  Igreja  dos  bens  do  delunto. 

JViORTUÓRIO  ,  s.  m.  Funeral  ,  exéquias. 
§.  Estar  ds  mcrtnorio  ;  i,  é  ,  de  nojo  per  defun- 
to. Atraes  ,8.  14.   §.  Mòttuihas.  V. 

MORTÚRAS  ,  s,  t,  pi.  antiq,  Mortulhas  ,  quar- 
ta funeral. 

MORXÁMA  ,  s.  f.  A  pclle  da  carne  de  vaca  , 
que  c  gorda. 

MOSAICO  ,  s,  m.  Embutido  de  pedras  de  va- 
rias cores  ,  com  que  se  formão  imagens  ,  e  figu- 
ras ,  feiro    em  parede?.  Al.  Lus. 

MOSCA  ,  s.  f.  Insecto  pequeno  ,  e  bem  vulgar, 
§.  Aícsca  de  freixo  :  cantáridas.  §.  fig,  O  ren^a- 
te  do  barrete  feito  de  retrós  r  ((.  pontos  fortes , 
que  dáo  os  alfayates  ,  para  rematarem  fortemen- 
te algumas  costuras  de  duas  peças  ,  para  que 
se  não  abra  ,  ou  rasgue,  v.  ^.  nas  casas  dos  bo* 
tócF.  §,  Mosca  do  fuso  ;  a  abertura  espiral  da 
ponta  ,  onde  se  enreda  o  fio  que  se  vai  tirando. 
§.  Pedir  moscas,  "os  que  pedirão  a  elRei  Juizes 
Lettrados  para  as  tetras  ,  pedirão  neíles  moscas  :  "■ 
coisa  molesta  ,  praga  delias.    CoUtO  ,   IO.  8.   8> 

MOSCADA.  V.  Noz  moscada. 

Jv.OSCADÈiRA.  V.   Muscadeira. 

MOSCADÈiRO ,  s.  m.  Abano  de  etixotar  as 
moscas. 

MObCÁR  ,  V.  n.  Fugir  indo  maltratado  das 
moscas,  como  faz  o  gado  pelo  estio  a  embre- 
nhar-se  nas  matas ,  onde  as  roça  ,  e  sacode  do 
corpo  ,  ou  mettcr-se  nos  rios.  Lobo  ,  Deseng.  P. 
í.  Dl  c.  7.  nos   versos. 

MOSCARDO  ,  s.  m.  Ataváo.  Costa, 

MOSCATEL  ,  adj.  Que  tem  cheiro  suave 
aromático  almiscarado  :  v.g,  uva  —  ;  peras  mos- 
catéis. 

MOSCO  VIA  ,  s.  f.  Coiro  cottido  de  còr  roixa, 
que  Nem   de  Moscovií.  ' 

MOSÉFO.  V.  Mcçafo, 

MÓSÍl>iHO  ,   s.  til.  O  que  setve  a  Igreja  por 
Ss  esí 
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estipendio   deixado  em  Legado  com   essa  obri- 
gação. §.  Sacristão. 

MOSLEMÍTA.  V.   Aíollua.  ■ 

MOSQUEADO  ,  adj  Qiie  tem  pequenas  pin- 
tas ,  ou  manchas^  negias  ,  ou  escuras  ,  como 
moscas,  que  se  põem  em  alguma  p-.rte  a  espaços. 
Diz-se  dos  animáes  assim  pintados  :  v.  g.  o  ti' 
gre  —  ;  a  truta  mosqueada ;  seda  azul  mosquea- 
da de  preto  f  alias  salpicada  ,  borrifada.  Das  aves : 
<«  a  plumagem  do  peito  branca  ,  mosqueada  de  roi- 
XO.  "  "  mosqueado  lyrio.  ""^ 

MOSQUEIRO  ,  s.  m.  Lugar  onde  há  mâita 
mosca,  monturos  ,  que  pelo  vetão  são  mosqueiros 
de  infinda  praga. 

MOSQUEIRO ,  adj.  Boi  mosqueiro;  que  mos- 
ca ,  ou  toge  com  a  mosca  que  o  persegue.  Pres- 
tes ,  Jutos  j  /.  20. 

MOSQUÊTA,  s.  f.  Rosa  branca  mãi  cheiro- 
sa ,  da  feição  das  rosas  vermelhas ,  e  diversa  da 
mogorim.  §.  Mosqueta  do  botão.  V.  Mosca  y  de 
retrós  desfiado. 

MOSQUETÁqo,  9.  m.  V.  Afosquetada. 

MOSQUETÁDA ,  s.  f.  Tiro  de  mosquete.  Cou- 
to ,  12,2.  6.  huma  mosquetada  pela  testa, 

MOSQUETÃO  ,  s.  m.  augmenr,  de  Mosquete. 
Couto ,  6.  6.  3.  grossos  mosquetões  ,  que  asses- 
tavão  sobre  pontaletes. 

MOSQUETARÍ  A ,  s.  f.  Multidão  de  mosque- 
teiros  ,  ou  mosquetes  ;  v.  g.  descargas  de  — . 

MOSQUETE,  s.m.  Espingarga  reforçada  ,  que 
talvez  se  assentava  em  repairos  ,  e  jogava  pellou- 
ros  grossos  como  nozes ,  ou  mayores. 

MOSQUETEIRO  ,  s.  m.  O  soldado,  que  vai 
armado  de  mosquete.  Couto,  9.  25. 

MOSQUITEIRO  ,  s.  m.  Cortinado  de  leito  , 
que  o  cobre  dos  mosquitos. 

M05QUÍT0  ,  s.  m.  Insecto  ,  que  persegue 
os  animáes  ,  e  homerfs  ,  para  se  sustentar  do 
seu  sangue,  dos  quaes  há  varias  espécies ;  v. ^. 
mori^ocas ;  maruins ,  que  vivem  nos  mangues  ,  e 
são  múi  miúdos  ,  edeixáo  ardor  na  ferida;  bor- 
rachudos, que  tem  ventre. como  de  moscas,  e 
fazem  inchar  onde  mordem  :  de  parede  ,  &c.  tu- 
do vulgar  no  Brasil. 

MOSSA ,  s.  f.  O  sinal ,  que  deixa  qualquer 
pancada  ,  ou  impressão  forte :  v.  g.  fez-lhe  uma 
mossa  no  elmo:  as  mossas  que  fez  mordendo»  §.  Fa- 
zer mossa  ;  i.  é  ,  impressão  ,  abalo  :  e  fig.  Jazer 
■mossa  na  honra.  Camões,  se  faz  tanta  mossa  ver- 
vos  hum  sodia.  Idem,  Redond.  na  determinação. 
Palm.  P.  ^.  c.  }2.  §.  t.  de  Carpinr.  Cavidades  , 
que  íicao  entre  os  dentes  dos  canzís  ,  onde  aper- 
tão as  brochas  dos  bois.  §.  Mossas  de  pão ;  cor- 
tes dados  para  marcar  o  numero  :  e  íig.  por  suas 
mossas  de  oáo  ;  i.  é,  segundo  a  singeleza  ,  ou 
simphcidade  ,  com  que  calcula  ,  e  rege  as  suas 
coisas ;  por  suas  rudes  contas.  D.  Franc.  Man. 

WOSSEGADO  ,  adj.   antiq.  Encetado  ,  a  que 
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se  tirou  ,  e  falta  algum  pedaço  :  v.  g.  pão  mos- 
segado  ,  que  já  tem  mossa. 

MOSSEM.  Prenome  ,  que  se  dava  aos  que  não 
eráo  Cavalleitos  :  v.  g.  Mossem  Ilipalha,  B. 
Gramm.  f.  80.  diz,  que  Mossem  é  Prenome  usa- 
do dos  Aragoezes  ,  como  Monseor  dos  France- 
zes ,  e    Mtsser  dos  Italianos. 

MOSSÍÇO.   V.    A4ass:io.  Palm.  P.  2. 

MOSTARDA,  s.  f.  Semente  miúda,  parda, 
que  produz  a  mostjrdeira.  §.  A  mesma  semen- 
te moída  em  vinagre  ,  que  serve  de  excitar  o 
appetire,  como  salsa.  Lagrimas  de  mostarda  ;  íaU 
sas ,  fingidas.  Ferr.  Cioso  ,  5.  6, 

MOSTAR.DÁL  ,  s.  m.  Agro  de  mostardeiras. 

MOSTARDÈIRA  ,  s.  f.  Herva  hortense  ,  que 
da'  talo  com  folhas  ,  e  ílorinhas  arr.arellas  ;  e 
semente  a  que  se  chama  mostarda.  §.  \''aso  em 
que  vem  á  mesa  a  mostarda  para  molho  ,  ou 
salsa. 

MOSTARDÈIRO  ,  s.  m.  O  que  vende  mos- 
tarda. 

MOSTEA ,  s.  f.  Uma  sorte  de  carro  usado  no 
Minho.  Cunha  ,  Hist.  dos' Arcek.de  Braga,  P.  z. 
f.  219.  col.  z.  «'uma  mostéa  de  palha  triga  de 
des  vencilhos. "  Fordes  Am.  Outras  vezer^  um 
feixe  de  vários  vencilhos.  Elucidar. 

MOSTEIRÍWHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Mosteiro. 
F,  do  Are.  2,  ^i. 

MOSTEIRO  ,  s.  m.  Casa  de  Monjas  ,  ou  Mon- 
jes;  Convento.  §.  Mosteiro  de  Herdeiros:  Igrejas, 
a  par  das  quaes  vivia  uma  familia ,  obrigada  a 
dar  esmola,  e  hospedagem  a  frades,  sacerdotes, 
pobres  ,  peregrinos  ;  uma  espécie  de  encapella- 
do,  que  passava  a  herdeiros.  Elucidar.  §,  Mos- 
teiros :  arcos  ,  ou  charolas  exteriores  nas  Igrejas  , 
onde  se  sepultavão  cadáveres.  Elucidar.  §.  Mos- 
teiros Capitães ,  ou  principáes ,  que  tinháo  outros 
de  sua  filiação  ,  e  obediência.  §.  Mosteiros  Cano- 
nicáes ;  em  que  viviâo  Cónegos  Regrantes  como 
Monjes.  §.  Mosteiros  Dúplices ;  de  Frades  ,  e  Frei- 
ras ,  separados  porém  com  todo  o  resguardo  , 
até  das  vistas.  §.  Mosteiros  Redes ;  do  patrocínio 
immediato  do  Soberano. 

MOSTO  ,  s.  m.  O  summo  das  uvas  antes  de 
fermentar.  §.  Mosto  Virgem ;  o  que  corre  das  uvas 
antes    de  as    pisarem. 

MOSTRA  ,  s.  f.  Amostra.  §.  O  acto  de  appa- 
recer ,  de  deixar  ver :  v.  g.  dar  mostra  das  re- 
líquias ;  ou  de  si  ao  inimigo.  Fnire,  fazer  mos- 
tra de  especiarias,  mostrar.  B.  2.  i.  i.  §.  De- 
monstração, significação  :  v.  g.  mostras  de  anti' 
zade.  §.  Cão  de  mostra  :  perdigueiro  parado.  §.  t.- 
milit.  Passar  mostra  :  rever,  e  examinar  as  Tro- 
pas ,  e  seu  estado ,  e  o  da  disciplina  ,  como  se 
faz  a  principio  do  mez  ,  Scç.  §.  Prova,  indicio, 
demonstração  :  v.  g.  lançou-a  Def/s  como  huma 
mostra  do  seu  poder.  Eufr.  j.  4.  §.  Apparen- 
cia ,  especiosídade.  B.  Elogio  I.  §.  Fazer  mos- 
tras i 
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tr/ís ;  í.  c ,  geito  ,  acçáo  apparente  :  v.  ^.  fez 
mostras  de  fugir.  M.  Lus.  §.  Ficar  d  vwstra ; 
i.  é  ,  descoberto  ,  patente.  §.  Modelo  ,  exem- 
plar ,  molde  :  v.  g.  nascida  para  mostra  da  for- 
mosura. Eufr.  I.  1.  §.  Mostra  de  gente:  corte- 
jo ,  pompa  ,  acompanhamento  de  ostentação.  B. 
Elogio  l.f.  569.  §.  Fazer  mostra  ,  no  fig.  osten- 
tar ,  aLirdear. 

MOSTRADOR,  3.  m.  Roda  exterior  de  esmal- 
te ,  ou  metal  ,  onde  estão  assinadas  as  horas , 
que  o  ponteiro  do  relógio  aponta.  §.  O  banco 
onde  o  mercador  mostra  a  sua  fazenda,  §.  V. 
Champil.  §,  O  plumo  da  esquadra  ,  que  serve  de 
examinar  o  lançamento  horizontal. 

MOSTRADOR  ,  adj.Qiie  mostra,  indica.  Frei- 
re ,  Elysios ,  f.  1^1.  bailes  mostradores  da  ale- 
gria, linguagem  grande  ,  e  soberana  mostradora 
de  sua  grandeza.  Paiva,  1.  f.   19. 

JMOSTRÁNQA  ,  s.  i.  antiq.  Mostra  ,  apparen- 
cia.  Resende ,  Cron.  c,  209.  Orden,  5.  Jit.  xj.  sob 
mostrança  de  amizade.  §.  Aícstranças  de  resis- 
tência,  íncd.  1.   :592.  Ord.   /}f.  §.  f.   15. 

AIOSTRÁR,  V.  ar.  Expor  á  vista;  v.  ^.  mos- 
trou-fíie  um  diamante.  §.  Apontar ,  e  lazer  ver  : 
V.  g  mostrar  ao  dedo.  Sá  Aítr.  fig.  que  lhe  mos- 
trassem vingança  daquelk  baluarte  ,  de  que  tan- 
to damno  recebera.  Couto  ,  8.  c  56.  §.  Signifi- 
car ,  dar  a  conhecer,  essa  ac^^ão  mostra  bem  o  seu 
in  erior.  §.  Fingir ,  simular  :  v.  g.  mostrar  amor  a 
quem  aborrecemos.  §.  Ensinar.  Ined.  7,f.  282."  »'ojí- 
tra  os  moozinhos :  "  ensina-os.  Elucidar,  §.  Mos- 
tr.<ir-se  :  osícntar-se  ,  fazer  mostra  de  poder  ,  por 
vaidade  ,  &c.  Nápoles  ,  onde  os  Fados  se  mostrá- 
lào  ,  Fazendo-a  a  varias  gentes  sojugada.  Lus. 
JK  61.  Leão  ,  Cron.  Af.  F.  c.  7.  que  lhe  mos- 
trasse o  exercido  das  armas.  §,  Mo:tr/ir-se :  dat-se  a 
conhecer  por  acçóes  :  v.  g.  mostrou-se  tão  va- 
leroso  ,  tão  desinteressado  ,  <ò'C.  "  templos  ,  que 
se  não  mostrão  tanto:"  i.  é,  não  são  ráo  osten- 
tosos ,  e  nobres.  B.  ^.  2.  7.  §.  Amostrar  as  cos- 
tas  i  mostrar  a  popa  ;  o  homem  ,  ou  navio  ,  que 
toge  ,  e  se  retira,  Cast.  6.  c,  91.  mostrárão-ihi 
as  popas. 

J\lOSTRÈNGO ,  s.  m.  O  vadio  ,  errante  ,  va- 
gabundo. ^ 

MOTA  ,  s.  f.  Aterro  á  extrema  de  um.a  terra 
contigua  ao  rio  ,  para  a  alargar ,  afastando  o  rio. 
§.  Terra  chegada  aos  pés  das  arvores  ,  para  cobrir 
as  raízes ,  principalmente  nos  tempos  de  seca. 
§.  Obras  como  vallos  ,  que  se  faziáo  ás  quin- 
tas ,  para  serem  seu  defensivo ,  e  não  as  en- 
trarem  facilmente. 

iuOTACÍLLA  ,  s.  f.  Arvéloa  ,  especialmente 
a   branc-, 

KOTALLiqóM.  V.  MutiUi^ão.  Ord.  Af.  5. 
f.   ^04.    "  motallí^om  de  nembro.  " 

MO TÀNO  ,  s.  m.  t  rust.  O  feixe  da$  vides 
cortadas ,  que  fica  por  fazer. 


MOTÀVA.  V.  Mites. 

MOTE  ,  s.  m.  Dito  ,  sentença  breve ,  que  se 
dá  n'um  ,  ou  mais  versos  ao  Poeta  ,  para  a  am- 
pliar, e  glosar.  §.  Dictcrio  ,  dito  agudo  satirico. 
Prov.  da  Ded.  Chrou.  folio  151.  ''motes,  que  lhe 
daváo  :  ^'  por  escarneo.  B.  z.  6.  ^.  §.  Dito  en- 
genhoso  ,  agudo.  Id.  2.  lO.  8.  "era  homem  de 
graças  ,  e  motes."  §.  Lcttra  ,  que  os  Cavalleiros 
leváo  na  empresa  ;  que  se  põe  ao  principio  de 
um  Livro. 

MOTEJADO  ,  p.  pass.  de  Motejar. 

MOTEJADÒR  ,  s.  m.  Amigo  de  motejar,  dl- 
zidor.  Góes ,  Cron.  Man.  P,  3.  c.  40. 

MOTEJAR,  v.  n.  Motejar  de  alguém  ;  dizer 
motes,  ditos  picantes.  Eneida  ,  X.  145-  o  mote- 
java de  fraco.  B.  5.  i.  7.  motejar  á\lks.  B.  z. 
2.  7.  Palm.  P.   :;.  /.  112.  f» 

MOTÈTE  ,  s.  m.  Breve  composição  musica 
com  lettra  ,  que  se  canta  nas  Igrejas.  §.  Dicte- 
rio  ,  dito  engraçado,  picante.  Prcy.  da  Ded,  Chron, 
f.  151.  que  moteies  »ie /i^o  dirão.  Hist.  de  hea  , 
f.  169.  ^.  §,  Mote,  copla. /;«w  mote //;e  wrtfiíie/. 
Cam.  Anfitr.    i.  6. 'dimin.    de  Mote. 

JylOTETÈIRO  ,  s.  m.  O   que  diz  motetes. 

MOTÍ  ,  s.  m.  Brinco  de  pedraria  ,  que  as  Asiá- 
ticas pendutáo  da    venta   esquerda. 

WOTÍW  ,  s,  m.  Sedição  ,  levantamento ,  al- 
voroço. §.  Gente  amotinada.  Amaral  ,  7.  íe  s«- 
biu  o  motim  f.u    ChapiteU)  da  mo. 

MOTlNAqÃO  ,  s.  f.  V.    Mutinação. 

MOllNÁDO.  Y.  Amutinado.  Amaral,  7.     ^ 

MOTIVAR  ,  v.  at.  Causar  :  V.  g.  motivara 
desagrados.  Farella. 

MOTIVO  ,  s.  m.  Causa  ,  razão  ,  que  move 
estimulo  :  v.  g-  qual  foi  o  motivo  do  vosso  en- 
fado. 

MOTÍVO  ,  adj.  Que  move  ,  dá  causa  ,  que 
é  principio  ,  e  origem.,  §,  No  sent.  natur,  o  azoU- 
gue  tem  faculdade  motiva  :  os  espíritos  motivos  ; 
i.  é  ,  que  movem  ^movcntes. 

MOTO  ,  s.  m.  Movimento.  B.  ?.  4.  7-  wofOí. 
loáolos  motos  náturáes.  §.  De  próprio  moto  ;  sem 
outrem  o  aconselhar,  ou  pedir:  v,  g.  «' mandou- 
o  prender  de  seu  moto  próprio.  >'  P.  Per.  L,  i. 
c.  24.  L.  2.  c.  6.  H.  Domin.  P.  5.  L.  i.  c.  14. 
F.  do  Are.  L.  5.  c.  27.  §.  Mote  ,  ou  lettra  da 
divisa,  e  empresa.  Eufr.  4,  i.  142.  "«íoíoí  de 
entendimentos  sutis.  >^  Mausinho  ,  f.  ío.  man- 
dou el-Rei  fazer  mui  nobres  librés  de  seu  ttioto  , 
e  devisa.  Azurara,  c,  15.  Os  ourivezes  ponhão 
nas  obras  ,  que  fezerem  ,  armas  ,  OU  devisa  ,  ou 
marca ,  cu  moro  ,  ou  nome  &-C.  Ined.  111.  f  450» 
€  Tom.  1.  f  88.  o  moto  ,  e  Lciera  delRei  de  por 
bem  ,  ia  em  muitas  partas  broslada.  B.  1.  i.  ij- 
"este  moto  da  divisa  do  Infante:  Talent  de  bien 
faire. '' 

MOTOR  ,  3,  ro.  O  que  dá  ,  ou  põe  etn  mo- 
vimento :  V.  g.  "  músculos  motores. "  §.  Pri^^ieiro 
Ss  ii  wo^ 
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motor ;  Deus.  §.  Autor,  riein.  o  Espirito  San- 
ío^ ,  motor ,  e  amor  das  vitorins  contra  as  tentil- 
hões. §.  O  que  move,  induz  ,  propõe  alguma  coi- 
sa :  V.  g,  o  motor  àtste  brin:o ,  desta  rebellião  , 
da  sedição ,  da  guerra. 

MOTRÉCO  ,  s.  m.  Pedaço  ,  v.  g.  de  pao. 
B.  Per. 

iMOTRÍZ  ,  adj.  Causa  motriz;  a  potencia  que 
move. 

MÓTTO.  V.  Moto.  B.  I.  I.  i6.  «' trazia  per 
motto  de  sua  divisa  nestas  palavras  Francezas : 
Talent  de  bien  faire.  " 

MOTU.  V.  Moto  :  masc.  M.  Lm.  próprio 
moíu. 

WOUCARR^O  ,  adj.  chulo.  Muito  mouco. 
£tífr.  5.  j.' 

MOUCARRÍCE ,  s.  f.  chulo.  O  defeito  dos 
moucarróes  ,  dos  velhos.   Aulegr.  /,  175. 

MOUGARRÕES  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Páos, 
que  estáo  pelo  bordo  do  navio  ,  qae  servem  para 
o  cmpavezar. 

MOuqÃO.  V.  Monção.  Leão,  Origem  ,  /.  77. 
f.   II. 

MOUCH-SO ,  s.  m.  Aquella  terra  ,  que  nas  li- 
ziras    é   mais  alta  ,  que  outra. 

MOUCO  ,  adj.  Surdo  ,    ou  algum  tanto  surdo. 

MOUIMÈNTO.  V.  Moimento,  aniiq.  Elu- 
Cidar. 

MOUQUÍCE  ,  s.  f.  O  defeito  de  ser  mouco. 

MOUQUIDÂO.  V.  Mouijuice, 

MOURA ,  adj.  ferain.  Herva  moftra  ;  que  pro- 
duz umas  bagasinhas   negras. 

MOURA  ;  subjunctivo  de  Morrer,  antiq.  Lus. 
II.  41.  Mas  moura  &n  fim  nas  mãos  das  brutas 
gentes. 

MOURÀMA ,  s.  f.  Por  multidão  de  Mouros  ; 
Terra  de  Mouros. 

MOURÃO  ,  s,  m.  Estaca,  ou  cana  direita  em 
pe,  a  que  se  arrima  a  cepa,  §.  Poste,  escaca  , 
ou  pedra  verticalmente  posta  ,  pata  fazer  azer- 
ves ,  ^ou  cercas  gradadas  ,  atravessando  varas  nos 
mourões  em  cruz ,  ás  quaes  se  encosta  o  mato. 
§.  No  Jog©  das  Canas  ,  o  quadrilheiro  ,  que 
vai  á  esquerda.  §.  Insecto  comprido  ,  que  an- 
da nos  lugares  huraidos ,  e  se  enrosca  se  lhe 
tocáo. 

MOURARÍA  ,  s.  f.  Bairro  ,  onde  moraváo 
Moiros  ,  que  viviáo  ,  e  cráo  tolerados  neste 
Reino. 

MOUREJADO  ,  p.  pass.  de  Mourejar.  Adqui- 
rido com  seu   grande   trabalho, 

MOUREJAR,  V.  n.  Trabalhar  muito,  afanar, 
ferver. 

MOU.RINHÁL ,  s.  m.  antiq.  Ined.  III.  488. 
*' sobre  os  mourinhdes."^. 

MOURÍR  ,  V.  antiq.  Morrer :  acha-se  nos  Clás- 
sicos mouro  ,  _e  moura.  Lusiada.  Mas  moura 
cm  fim  nas  mãos  das  brutas  gentes,  ( do  Franceí: 
mttrir  ,  ou  do  Italiano  morire,  ) 
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MOURISCO.  V.  Mouro.  §.  Uva  monriscax 
espécie  de  uva  grande ,  redonda  ,  de  pelle  grossa. 
§.  Dança  Mourisca  ;  de  pessoas  vestidas  á  Mou- 
risca ,  com  broqueis  ,  e  lanças.  M.  Lus,  6. 
f.  16.  C3Í.  z.  arrátel  mourisco  ;  de  52.  onças. 
Elucidar. 

MOURÍSMA ,  s.    f.   Gente  de  Mourama. 

MOURO  ,  adj.  Natural  de  Mourama.  Ç.  Un- 
guento mouro ;  teico  de  lithaigyno  ,  alvayade ,  un- 
guento rosado ,  e  leite  de  peito.  §.  ficar  mou- 
ro; múi  assanhado,  irado.  Palm.  P.  2.  c.  16^. 
Palmeirim  hia  tão   mouro  como   o  mesmo   Sotdao. 

MOURÒC^O  ,  s.  m.  Monte  :  v.  g.  "  mouroço 
de  seixos,''    B.  z.  6.   10,   V.  Moroço, 

MOUSÍNHO ,  s.  m.  antiq.  Clérigo  da  Capella 
Real ,  a  que  se  dava  um  moyo  de  trigo  por 
anno.  M.  Lus.  5.  /.  271.  cot.  5.  pôr  Capellãesj 
e  Mousinhos  nas  Capellas  Redes  :  será  o  mes- 
mo que  mosinho. 

MÒUTA  ,  s.  f.  Mata  pequena  ,  e  espessa. 
Bater  (t  mouta  com  a  vara  ,  para  espantar  d  ca- 
ça. §.  Metter  os  cães  na  mouta  ,  e  deita r-se  de 
fora ;  induzir  alguém  a  fazer  alguma  coisa  de 
risco  ,  e  trabalho  ,  e  náo  ter  parte  no  trabalho, 
§.  Não  vejo  mouta  ,  donde  lobo  saya  }  i.  é  ,  causa 
de   temor  .  e  receyo.  Ulis.  /.  s». 

MOUTJ^O  ,  s.  m.  Peça  de  páo  ,  ou  metal  ; 
sáo  como  duas  chapas  ováes  unidas  nos  extre- 
mos mais  longos  ,  e  por  entre  ellas  gira  uma 
roda  canalada  em  um  eixo  hxo  nas  chapas  ,  c 
pela  roda  passa  uma  corda  ,  que  facilita  o  mo- 
vimento de  algum  peso  ;  alguns  há  de  duas  ,  e 
três   rodas.  V".  Cadernal. 

MOUTÈIRA  ,  s,  f.  Mouta  mayor.  GoeSy  CrOtt. 
Man.  f.  21. 

MOVEDÍqO  ,  adj.  Pouco  firme,  fácil  demo- 
ver. §.  Terra  movediça.  V.  Levadiça.  §.  Portá- 
til :  V.  g.  "  theatro  movediço.  >'  §.  "  a  parte  supe- 
rior é  cartilaginosa,  e  mo veJ/Çíi :"  i.   é,  náo  fixa. 

MO  VEDOR  ,  s.  m.  Motor  ,  o  que  faz  fazer, 
inflúe  em  se  fazer  ,  causa.  Fen.  Ode  5.  L.  2. 
O  Sol  movedor  segundo  das  coisas  do  mundo, 
inventor  ,  e  principal  movedor  de  uma  deíernrí- 
uação.  V.  Ined.  I.  21:5.  *^  movedor  daquella  saida 
contra   o   inimigo.  -"^  Ibid.  III.   195-. 

MÓVEL  ,  s.  m.  O  primeiro  movei ,  ou  móbil , 
no  systema  de  Ptolomeu  ,  é  a  Esfera  superior 
a  todas  as  mais  ,  e  que  segundo  elle  commu- 
nicava  o  primeiro  movimento  ás  mais.  §.  O  fir- 
mamento. §.  Signo  movei ,  na  Astron,  o  que  cau- 
sa mudança  no  Ceo  ,  ou  na  Terra  ,  c  sáo  Aries, 
Câncer  ,  Libra  ,  e  Capricórnio.  §.  O  movei  ,  ou 
móveis  de  uma  casa  ;  os  irastes  de  seu  serviço , 
e  adorno.  Lobo, 

MÓVEL  ,  adj.  Que  se  move  :  v.  g.  "  o  cor- 
po movei :  ^  e  subst.  na  Física  se  diz  :  o  movei. 
§.  Bens  moveis  ;  os  que  se  podem  transportar 
sem  Icsáo  ;   v.  g,  dinheiro  ,  jojas ,  alfayas ,  ti-. 
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ÍUlos ,  tettr/tí  de  cambio  ;  à'C.  oppõem-se  a  íí«í 
áe  raiz.  Ord.  Af.  5.  95:.  7.  nio  se  venda  essa 
fane  (  a  telha  da  casa  )  como  aver  movei ,  mas 
que  se  venda  a  telha  com  a  caia. 

MOVENTE  ,   adj.  Que  dá  movimento.   Esco- 
la das  Feriades ,  f.  ??2. 

MOVER  ,  V.  ac.  Dar  movimento  ,  pòr  em  mo- 
vimento ;    V.  g.   mover   «m   brai^o  ,    unia  pedra 
donde  estava.  §.  Levantar ,  propor  ,  intentar ,  sus- 
citar :  V.  g.  mover  duvidas  ,  demandas ,  questões, 
guerra.  §.  Propor  em  Conselho  para  deliberar-se. 
o  que  movia  elRei  de  Belez.  Cron.  J.  III.  P>  A- 
t.  48.    e  49.  "  o  que  elR-ei  de  Belez  movera." 
B.  2.  6.  í>.  '*  conforme  ao  que   elle  já  movera.'^ 
§.  Levantar  ,    e  abalar :  v.  g.  moveu  o  arraial 
(ontra  o  inimigo.    Cron.  J.    1.   e  M.  Lus.  "  mo- 
via  o  Governador  para  terra."  Cast.   6.  c.  151. 
§.  Mover  ,  intransir.  abalar.  "  moveu  Abierramen 
de   Sevilha  a  tomar  o  Algarve.  "  Arrues ,  4.  20. 
§.  Estimular  ,  abalar  ,  irritar  :    v.  g.   mover   os 
ânimos ,  05  corações  ;    mover  alguém  a   piedade , 
com  supplicas ,  'ou  lagrimas.    §.  Provocar  ;  v.  g. 
mover  vómitos.   §.  Inspirar  :  v.  g.  moveu-o   Deus 
a  fazer  asa   loa   obra,  não   é  possível  ,    que  o 
espirito  de   Deus   mova  ao   contrario  do  que  elle 
próprio   manda.  Paiva  ^  Serm.   i.  /.    15:.  §.  Aba- 
lar, não   o  moverão   ameaços.   §.    Mover-se:  sair 
o  corpo   de  um  lugar   para  outro  ,  por    si ,  ou 
por  movimento  communicado.    §.   fig.    Mover- 
se  do  ódio  ,    medo  ,    inveja  ,  por  conselho  ;   i..  é , 
obrar  por  estes   motivos.  §.  Mover  ,  n.   malpa- 
rir ,  ter  máo  successo  a  mulher  prenhe.   §.  Mo- 
ver o  juizo  do  seu  lugar  ;  perturbá-lo.   Armes , 
I.  I. 

MOVÍDO  ,  p.  pass.  de  Mover.  §.  fig.  Susci- 
tado :  V.  g.  questão  movida.  Barros.  §.  Propos- 
to :  V.  g.  demanda  movida.  Orden.  §.  Impelli- 
do ,  incitado  ,  induzido  a  obrar ,  ou  soíFrer :  v.  g. 
movido  da  ira  ,  amor ,  das  razões  allegadas ,  &c. 
Movido  d  compaixão  y  <b-c.  §.  Mudado.  B.  Elog, 
I.  foi,  514.  se  vierão  com  casas  movidas  4 -B 4- 
bilonia. 

Mó  VIL  ,  adj.  antiq.  Movei  :  móvis  ,  plur. 
moveis. 

ISIOVIMÈNTO ,  s.  m.  Mudança  de  lugar  pa- 
ta lugar ,  que  faz  um  corpo  por  principio  acti- 
vo intrinseco  :  v.  g.  os  movimentos  dos  ani- 
máes  espontâneos ;  ou  communicando-lho  algum 
outro.  §.  A  direcção ,  que  leva  o  corpo  movei , 
a  marcha  :  v.  g-  o  movimento  do  inimigo.  §.  De 
meu  próprio  movimento  ;  i.  é ,  de  meu  moto  pró- 
prio. Epanaforas  ,/.  6.  "  meu  primeiro  movimen- 
to :  "  impulso  ,  desejo  ,  intento.  Ined.  I.  ^99. 
§,  na  Mus.  As  varias  inflexões  das  vozes ,  que 
fazem  os  Cantores ,  subindo  ,  e  descendo  jun- 
tamente, e  se  dizem  movimento  recto  ;  ou  subin- 
do um  ,  e  descendo  outro  ,  que  é  contrario  ;  ou 
quando  um  continua  sem  alteração  ,  e  o  outro 
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sobe,  ou  baixa,  e  se  di2  obliquo.  §.  Movi- 
mento deducciond  ;  quando  o  canto  vai  por  uma 
só  deducçáo.  §.  Movimento  disjunctivo  ;  quando 
passa  de  uma  deducçáo  á  outra.  §.  Movimento  : 
resolução  repentina.  F".  do  Are.  i.  2.  §.  O  fer- 
vor ,  com  que  se  trata  algum  negocio  >  os  pas- 
sos ,  que  nelle  se  dão  por  vir  á  conclusão.  Ar- 
raes  ,   T,.  2. 

MÓVITO  ,  s.  m.  Parto  intempestivo  ,  e  pre- 
maturo. '^  movito  de  baleyas.  ""  B.  2.  8.  i. 

MOVÍV-EL  ,  adj.  Movei  ,  que  se  pôde  mo- 
ver ,  movediço:  v.  g.  "os  Planetas  níOvíVe/x. '* 
M.  Ltn.  olhos  moviviis.  Lobo.  Festa  movivel.  V. 
Mudável.  M.  Conq.  Xf.  57.  o  fero  Solimão ,  mo- 
vivel monte. 

MOXkWA  ,  s.   f.  Peixe  ,  ou  carne  seca  ,  cu- 
rada para  se    conservar  melhor.  5.  ^.  ?.  7. /•  7°; 
Cast.  L.  4.  c.  ^5.    "  moxama  ,  ou  peixe  curado."^' 
MOXAMÁDO ,  e  MOXAMÁR.  V.  Amoxamado  , 
e  Amoxamir. 

MOXXO  ,  s.  m.  antiq.  "  Cegos  .  .  .  _que  acoa- 
váo  ( coavão ")  ,  e  alimpavao  o  moxâo, "  Fita 
Chrisíi ,  ?.  38.  9?.  f. 

MOXÍNGA  »  s.  f.  Surra  de  açoutes ;  dizem«no 
os  pretos.  V.    Muxinga. 

MOXINIFÁDA ,  s.  f.  Mistura  de  varias  bebi- 
das ,  comeres  ,  ingredientes. 

MOYAqòM.  V.  Moiação.  Ord.  Af.  2.  /.  44<5. 
e  447.  pague  de  cada  um  tonel  de  moyaçom  40. 
soldos  :  parece  ser  de  medida  de  tantos  moyos 
de  vinho. 

MOYADÔR  ,  s.  m.  O  medidor  dos  moyos  pa- 
ra cobrar  imposto.  Ord,  Af.  2.  L.  565. 
MOYMÈNTO.  V.  Monumento  ,  Sepulcro. 
MÒYO.  V.  Moio.  (  Mqyo  melhor  ortogr.) 
MOZÈTA  ,  s.  m.  Murça  prelaticia. 
MOZIMO ,  s.  m.  Alma  ,  ou  manes  dos  mor- 
tos ,  que   vem  pedir   sacrifícios.  Oriente  Conquis- 
tado. Barros  diz  ,  que  é  o  Deus.  que  adorão  os 
de  Monomotapa. 

MÓZÍNHO  ,  s.  m.  antiq.  (  de  mozo  ,  Castelh.) 
Mocinho  addido  á  Igreja  ,  que  se  habilitava  pa- 
ra o  clericato  :  hoje  é  appcUido.  Doe.  Ant. 

MOZÓM  ,  s.  m.  antiq.  Guindaste  ,  roldana  ,  ou 
engenho  de  levantar  grandes  pesos.  Elucidar. 
MÚ  ,  s.  ni.  Quadrúpede  ,  aliás  macho.  B.  Pir. 
MÚA ,  s.  f.  antiq.  Mula.  F.  da  Rainha  S.  Isa- 
bel ,  na  Mon.  Lusit.  Tom.  6.  a  Rainha  em  huma 
mua ,  sem  a  levando  ninguém  per  renda  :  i.  é  , 
sem  ninguém  a  levar  pela  rédea.  Ord.  Af.  5,  iij». 
2.  /.    ?95.  ,  ,  ' 

MUAR,  adj.  Besta  mttar;  da  raça  dos  mus. 
MUBÁNGO  ,  s.  m.  Arvore  medicinal  Africa- 
na. Curvo. 

MUBDÁGE ,  s.  m.  ami^.  Tela  de  vestimentas 
preciosas,  múito  usual  nas  sagradas.  Elucidar, 

MUCAMA  ,  s.  f.  A  escrava  ,  que  acompanha  a 
cadeira  da  Senhora  ,  em  que  sái   á  lua  no  Bra- 
sil, 
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sil,  e  Africa  Portugufza ;  e  nzo  ma  Cima:  Mum- 
banda  na  Bahia,  e  Pernambuco. 

MUCHACHÍ  M.  Danç^a  de  miichachiiis ;  eráo  de 
rapazes  vestidos  de  pannos  pintados  ,  que  ião 
nas  Procissões  ,  talvez  como  a  que  se  descreve 
na  F.  do  Are.  L,6.c.  1 1. 
WUCHÍNDO.  V.  Palmito. 
MUCHÍNGA  ,  s.  f.  Secreta  ho  Limoeiro  de 
Lisboa.  §.  V.  Moxíiiga. 

MUCILÁGEM  ,  s.  t.  Pane  viscosa  de  certas  se- 
mentes (v.^.  a  do  linho  )  maceradas. 

MUCO  ,  s.  m.  Humor  viscoso  ,  glucinoso  ,  que 
se  cria  no  corpo  animal ,  ou  vegetal  ;  monco  , 
ou  pituita  grossa,  que  forra  a  bexiga  ,  e  intesti- 
nos ,  para  que  os  náo  oíFendáo  os  corpos  acres 
estimulantes,  t.  de  Med. 

MUCOSO,  adj.  Da  natureza  do  muco  ;  que 
tem  muco.  t.  de  Med. 

MÚCRON  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  A  extremidade 
pontiaguda  cartilaginosa  do  Stetnon. 

MUDA ,  s.  f.  A  tenovaçáo  ,  ou  mudança  das 
pennas  ,  que  tem  as  aves  a  tempos  certos.  §  M'í- 
da  de  bestas ;  as  que  estão  em  posta,  ou  parada, 
para  se  substituírem  ás  que  vern  cansadas,'  quan- 
do se  corte  ,  ou  viaja  em  diligencia,  §.  O  acco 
de  mudar.  V.  Mudança.  §.  Pássaro  sem  muda  ; 
fig.  aquelle  que  só  tem  um  vestido  ,  sem  outro 
para  mudar-se :  frase  tamil. 

MUDADA,  s.  f.  O  acto  de  mudar-se  de  um  lu- 
gar para  outro  ,  de  passagem  ,  ou  de  assenio,  B, 
2,  6.  6.  nesta  mudada  coDiei^ou  alguma  gente  de  o 
hixar.  V.  Mudança. 

MUDADÈIRA  ,  adj.  Herva  míídadeira ;  dizem 
ser  o  mesmo  que  a  Molarin''a.  V.  Fmuo  da  Terra. 
MUDADÍqo.  V.  Mudável. 
MUDADO  ,  p.    pass.    de  Mudar.  §.  Trocado  , 
outro  ,  diverso  do  que  era. 

MUDADÒR,  s,  m.  O  que  muda. 
MUDAMÈNTO  ,    s.  m.    Mudança  ,  alteração- 
O  mudamento  da  moeda.  Ord.^f.  5.  /.  105. 

MUDANÇA,  s.  f.  O  acto  de  mudar,  ou  mu- 
dar-se. §.  fig.  Innovaçáo  ,  alteração  ,  reforma  ; 
V.  g.  de  tempo  ,  leis  ,  usos  ,  costumes.  §.  Nas 
balhatas  ,  a  copla  ,  ou  coplas  ,  que  se  cantão  en- 
tre a  represa  ,  e  a  volta.  Nunes.  §■  V.  Mutdn^a. 
MUDAR  ,  v.  at.  Levar  para  outra  parte  ;  v.  g. 
mudar  uma  cadeira  ,  a  cáwa  ,  a  cabeceira  para 
os  pés.  §.  Vaiiar,  trocar:  V.  ^.  mudar  as  guar- 
das da  fechadura  ;  m.udáráo  os  capota.  §.  Inno- 
var ,  alterar  ,  reformar  :  v.  g.  mudar  de  vida  ,  de 
costumes  ;  mudar  os  estilos  ;  mudar  de  parecer. 
§.  Mudar-se  ■  ir  para  outra  Terra  ,'  rua  ,  casas. 
§.  Perder :  v.  g,  mudv  ^  cor  do  rosto  ,  e  tomar 
outra.  §.  Mudar  a  cve  as  pennas  ;  deixando  as 
velhas  ,  e  criando  cutras.  §.  Náo  continuar  o 
mesmo  :  v.  g  mudou  o  tempo  ,  o  vento  ,  o  ge 
nio  j  a  condição,  §.  Converter:  v.  g,  muda  de 
doce  em  amargoso.  Artacs  ,  10    p.  §.  Mudar  a 
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voz  á  idade  da  puberdade ;  engrossar.  Kós  dize- 
mo's  :  mudoít  de  casa  ;  por  ,  passou-sc  a  outras  : 
mudar  a  casa  ;  passar  os  moveis  ,  e  íamilia  a  ou- 
tra Teua:  mudou  de  Terra;  passar-se  a  outra  : 
mas  dizemos  proverbialmente  sem  prepos.  íjuem 
Terra  muda ,  muda  ventura.  Ferr.   Bnsto ,  5.  6, 

.'VlUDÁVEL  ,  adj.  Sujeito  a  mudanças;  vario, 
inconstante  ;  náo  uniforme  :  V.  g.  génio  mudá- 
vel. §.  Festa  mudável ;  que  náo  cái  sempre  no 
mesmo  dia  preciso  ,  em  que  caíra  no  anno  ante- 
cedente ;  movivel. 

MUDÁVELMÈNTE  ,  adv.  De  tBodo  mudável, 
inconstantemente. 

MUDEZ  ,  s.  f.  Defeito  do  que  náo  pôde  fal- 
lar. 

MUDILIÁR  ,  s.  m.  t,  da  Ásia.  Ministro  de  Jus- 
tiça. 

MUDO  ,  adj.  Que  náo  pôde  fallar.  §.  A  noite 
muda  de  vento  ;  i.  é  ,  em  que  não  ha  vento.  EclO' 
gaCrisjal,  na  Men.  e  Mo'^a.  §.  Letira  Muda,  em 
difFerença  das  semivogdíS  ,  é  a  consoante  ,  em 
cujo  nome  náo  entra  vogal :  v.  ^.  B  ^  C,  D  ,T  ^ 
P  3  0^3  G.  §.  Represeniai^ão  muda  ;  sem  falias,  r. 
do  Are.  L,6.  c.  15.  passos  mudos. 

MUÉLa.  V.  Mola. 

MUGEM  ,  s.  f.  Peixe  de  escama  ,  de  corpo 
longo  ,  cabeça  grande,  tocmho  grosso  ,  e  cur- 
to ;  tem  uma  pedra  na  cabeça.  (_  mugil  )  JnsuL 
10.  124. 

MUGIDO,  s.  m.  A  voz  do  boi ',  vaca,   toiro. 

MUGI  GANGA.  V.  Bugiganga, 

MUGINIFADA,  V.  Moxinifada,      . 

MUGÍR  ,  v.  n.  Dar  mugidos  :  fig.  gritar  des- 
entoadamente.  M.Lus.z.L.j.  c.ii.Mungir  diôère. 

MUI,  e  MUITO.  V.  Mui,  e  Muiio.  abaixo  de 
Muiitiento.  Nós  náo  dizemos  mui  com  «  seco, 
mas  com  um  U  nasal ;  tanto  assim  que  alguns  dos 
bons  Poetas  rimão  munto  com  jitmo  ,  <&'C.  Deve- 
mos escrever  mui ,  e  muito  ,  como  soão  ,  e  co- 
mo são  ditongos  compostos  de  u  nasal ,  e  da  vo- 
gal í.  Talvez  que  os  Antigos  ,  que  rimaváo  mui' 
to  com  fruito  ,  pronunciassem  do  mesmo  modo 
os  ditongos  «j  ;  mas  nós  hoje  pronunciamos  na- 
sal o  «  de  muito. 

MUIMÈNTO  ,  s.  m.'  V.  Monumento  ,  ou  Se- 
pulcro, F,  do  Are.  2.  ip.  a  sepultura  he  bum  mui- 
mento  de  alabastro. 

MUI  ,  adv.  Muito  :  usamos  do  primeiro,  que 
c  mais  curto ,  antes  dos  adjectivos  de  muitas  sil- 
labas ,  posto  jjue  no  estilo  solemne  ainda  então 
usamos  de  muito  :  v.  g,    muito  augusto. 

MUITO  (alias  Munto),  adj.  articular,  que 
significa  grande  numero  ,  qunntidade  :  v.  ^.  múi- 
là fruta  ;  muita  gente;  muita  chuva  ;  muito  po- 
vo:  iniensào  :  v-  g,  múito  calor  ;  muito  \rxo  \ 
múiia  aversão  ;  muita  parcimonia.  §.  Us?-se  ad- 
verbialmente  com  attnbutivos  ,  ou  nomes  toma- 
dos 
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dos  attributivamente  ,  porque  se  subentendem 
os  nomes  modo  ,_^prci;o  ,  e  semelhantes  ;  v.  g. 
"estimo-vos  f»»  muito  :  "  ou  cllipticamence  ;  "  es- 
úmo-\  os  muito;"  i.  c,  em  muho  apreso  ^  ou  em 
muito  valor  ^  ou  modo.  B.  Ciar.  i.  c.  iz.  "  co- 
meçou de  o  estimar  em  m«(/o."  "Louvo  em 
muito  Deus."  hied.  11.  f.  i6i.  "  era  ]àjnuitomi- 
te:"  B.  Ciar.  I.  f/;2.  i.  c,  noite  cm  multo  modo  , 
em  muito  audar^  ou  passar.  M.  Pinto,  c.  4.  "is- 
so náo  he  mítico  mentira  :  "  ^  Vliu  Com.  2.  Sc.  6.) 
i.  é  ,  náo  é  mentira  em  muito jmdo  ;  o  que  se 
entende  ,_^  quando  dizemos  :  é  nmiio  mentiroso  ,  ou 
mente  muito  ;  i.  é  ,  mentiroso  em  minto  modo  , 
mente  em  muito  modo  ,  porque  todos  os  advér- 
bios (  como  muito  se  diz  que  é  cm  taes  casos) 
são  palavras  ,  ou  frases  ellipticas  ,  como  os  ou- 
tros adj.  se  usáo  :  v.  g.  "  fallo  claro  ;  ""^  clara- 
mente ;  i,  é  ,  de  modo  ,  ou  em  som  claro  ;  canta 
doce  ;  por  docemente  ,  com  som  ,  ou^  voz  doce  , 
&c,  §.  Muito  com  superlativos :  v.^.  mímo  pesíjma. 
Costa  ,  Terenc.  Tõm.j.  pag.jry.  §.  Anda,  muito; 
SC.  ligeiro.  §.  Falia  muito  -,  mmtas  palavras,  §.  Diz 
muito  ,  iig.  coisas  de  mtiita  substancia  ,  e  peso. 
§.  Dorme  muito ,  se.  tempo  :  come  muito  ,  se.  co- 
mer, trabalha  muito,  se.  trabalho  i /^z  muito, 
SC.  negocio  ,  serviço. 

MULA  ,  s.  f.  Fêmea  das  bestas  muares.  §.  Bu- 
báo  gallico  nas  virilhas. 

MULADÁR  ,  s.  m.  t.  hespanhol.  Monturo. 
Fieira, 

MULATO  ,  s.  m.  Mulata ,  /.  Filho  ,  ou  filha 
de  preto  com  branca  ,  ou  ás  avessas  ,  ou  de  mu- 
lato com  branca  até  certo  gráo.  §•  O  filho  do 
cavallo  ,  e  burra.  Sá  Mir.  Cart.  2.  est.  60.  "  ou 
dormindo  no  mulato.  " 

MULETA ,  s.  f.  Bastáo  ,  que  em  vez  de  cas- 
tão tem  um  braço  concavo  ,  que  sostem  ao  tolhi- 
do, ou  aleijado  por  baixo  dos  braços,  para  se 
mover.  §.  Andar  cm  muktas  ;  i.  é  ,  vacillando  :  e 
fig.  dizer  o  que  occorre  ,  quando  nos  esqueceo  o 
discurso  estudado.  Lobo.  §.  Andar  a  Lingun  Por- 
tugueza  em  muletas  latinas ;  \.  é. ,  servindo-se  de 
palavras  latinas  escusadas.  Lobo.  §.  Embarcação 
pequena  ,  que  anda  no  Tejo  ,  e  vai  á  pescaria. 
§.  Peça  do  Brasáo,  como  e.treila  ,  com  o  meyo 
aberto  ,  e  de  cores  varias  segundo  as  regras  do 
Brasáo. 

WULETÍM  ,  s.  m.  Vela  pequena  da  muleta  ; 
os  botes  de  Lisboa  a  Belém  náo  podem  levar 
mais  que  uma  vela ,  e  um  muletim.  V.  Moretim, 

MULHARÍGO  ,  adj.  antiq.  Mulheril  ;  aftemi- 
nado.  "  Coração  mulharigo. ''  Cron,  de  D.  Pe- 
dro I.  c.  iz. 

MULHEMÚLHE  ,  s.  m.    t.  vulg.  Chuviscos. 

MULHER  ,  s.  f.  Fêmea  da  espécie  humana. 
§.  Matrona  ,  opposto  a  marido.  §.  Mulher  do  muri' 
do:  meretriz.  Eufr.  i.  3.  Mulher  de  partido ^  o 
mesmo.  Costa  j   Terenç. 
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MULHERENGO  ,  adj.  V.  Efeminado:  amigo 
d.i  mulher  com  excesso.  Qlxorius') 

MULHERIL,  adj.  De  mulher:  v.g.  animo,  vo^^ 
mulheril. 

MULHERÍLWÈNTE  ,  adv.  Ao  modo  das  mu- 
lheres :  afeminada  ,  fracamente  :  v.  g.  cho- 
rar — . 

MULHERÍNHA ,  s.  f.  dimin.  de  Mulher.  Diz- 
se    á  má  parte. 

MULHERIO,  s.  m.  t.  colíecr.  As  mulheres: 
v.g.   o  mulherio  de  Porttígal.  Leão,  Descr. 

MULÍEBRE  ,  adj,  p.  usado.  Feminino.  Pinhei- 
ro ,  2.   149.  "  o  sexo  muliebre,'*^ 

MULO.  V.  Míí.   Orelha  de  mulo.  V.  Orelha. 

MULTA  ,  s.  f.  Pena  pecuniária. 

MULTADO,  p.  pass.  de  Multar.  §.  it.  Casti- 
gado com  pena  qualquer.  Arraes  ,  5.  18.  foi 
multado  na  c/ubeca  :  i.  é  ,  cortou-se-Ihe  por  cas- 
tigo. 

MULTAR,  V.  at.  Punir  com  pena  pecunianai 
Fieira.  "multavão~no  na  bolsa." 

MULTIDÃO  ,  s.  f.  Grande  numero:  v.^.  mulr 
tidáo  de  geme ,  de  inimigos. 

MULTIFORME ,  adj.  De  muitas  formas  :  V.  ^.  O 
multiforme  Anteo.  Fénix  da  Lusit.  f.  ^05.  §.  Can- 
to  multiforme  ;  que  resulta  da  diversidade  propor- 
cionai das  consonancias  ,  qual  é  o  de  Órgão,  §.  a 
multiforme  gra^a  ds  Deus,  Arraes  ,  6.  14.  ^. 
trapaça  — . 

MÚLTIPLEX,  adj.  t.  de  Mus.  Género  mtlltipkx; 
o  primeiro  dos  sinco  géneros  de  proporção  des- 
igual. 

MULTIPLIGAÇÁO  ,  s.  f.  O  acto  de  se  niul» 
tiplicarem ,  e  fazerem  míáitos,  v.g.  os  animáes, 
on  homens  nascendo ,  as  plantas  semeyando-se  , 
e  cultivando  se.  §.  na  Arithm.  Operação  ,  pela 
qual  se  toma  um  numero  multiplicando  tantas  ve- 
zes ,  quantas  são  as  unidades  de  outro  ,  que  se 
diz  multiplicador.  V.  Multiplicar.  §.  Pena ,  que 
cresce  por  multiplicarão  de  dias  ;  a  que  dobra 
segundo  os  dias  ,  em  que  o  reo  se  detém  na 
culpa  ;  V.  g.  a  pecuniária  dos  escommun gados  , 
que  ao  segundo  dia  ,  em  que  se  náo  absolve  , 
dobra  ,  triplica  ao  terceiro  ,  quatropeya  ao  quar- 
to ,  &c.  Orden. 

MULTIPLICAÇÒM  ,  antiq.  V.  Multiplicarão. 
Elucidar. 

MULTIPLICADO  ,  p.   pass.  de  Multiplicar.  V. 

MULTIPLICADOR  ,  s.  m.  t.  d*Arithm.  O  nu- 
mero que  declara  quantas  vezes  se  há-de  tomar 
o  multiplicando  ;  v.  g,  quando  multiplicamos  4 
por  3  ,  3  é  o  multiplicador ,  e  4  o  multiplicando. 

MULTIPLICANDO  ,  s.  m.  Na  Arithm.  o  nu- 
mero ,  cuja  soma-,  ou  valor  se  há-de  tomar  tan- 
tas vezes  ,  quantas  sáo  as  unidades  do  multipli- 
cador. V.  Multiplicador. 

MULTIPLICAR  ,  v.  at.  Augmentar  em  nume- 
ro :  V.  g-  multiplicar  os  descendentes ,  as  plantas, 
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es  officiaes  de  um  UthHual.  '*  muhiplicatulo  a  bra- 
dos .  .  .  novos  opprobrios. "  F.  do  Ârc.  z.  ^z. 
§.  Multiplicar  fdzeiída  ;  accrescenrá-la ,  augmentá- 
la.  Casi.  6.  c.  152.  Deus  vos  multiplique  os  dias 
devida,  ^^niultipticando  os  benefícios  quanto  lhe 
tnuUiplicavão  as  oíFensas.  '^  §.  Multiplicar  diligen- 
cias ;  cuidados  ,  trabalhos  ;  impropérios  ,  ccnvt- 
tios  ,  é'C.  §.  V.  n.  Propagar  :  v.  g.  os  coelhos 
multiplicáo  muito.  Lus.  FIl.  12.  "a  Turca  ge- 
ração que  multiplica."  §.  at.  t.  de  Arithm.  Mul- 
tiplicar um  numero  por  outro ;  achar  a  soma  ,  ou 
producto  de  um  numero  multiplicando  ,  tomando- 
o  tantas  vezes ,  qi^antas  sáo  as  unidades  do  mul- 
tiplicador :  V.  g.  achar  o  que  resulta  de  4.  to- 
mado  ^.  vezes,  que  sáo  12, 

MULTIPLICÁVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  multi- 
plicar ,  e  propagar,  fieira,  debaixo  de  qualquer 
farte  sempre  multiplicável  em  todo, 

MULTÍPLICE  ,  adj.  Que  não  é  único  ,  nem 
singular.  Farella.  sendo  singular  na  unidade  à^ 
essência  ,  he  multíplice  nos  ejfeiíos  da  graç,a. 
§.  t.  de  Arithm.  Grandeza  multiflice  de  outra  é  a 
que  a  contem  exactamente  um  cerro  numero  de 
vezes:  v.  ^.  9  é  multíplice  de  ?,  2 8  de  7,  1 2  de  4,&c. 
MULTIPLICIDADE  ,  s.  t.  Opposto  a  Unidade, 
ou  singularidade  :  Multidão  ,  grande  numero  , 
exuberante:  v,^.  não  emenda  os  coífunies  a  m.ulti- 
plicidade  das  Leis ,  mds  a  sua  bondade  ,  e  im- 
f reter ivel  execução  ,  e  observância. 

MUI ,  e  MUITO.  V,  depois  de  Muimento. 

MUMKÀNDA.  V.  Mucama  ,  ou  Mucamba  ,  co- 
mo dizem  no  Rio  de  janeiro. 

MUNDA,  e  MUNDÁR.  V.  Monda ^  Mondar, 

MUNDANAL  ,  adj.  Mundano,  Lopes  ,  Cton. 
J.  L  antiq. 

MUNDANÁRIO,  adj.  antiq.  Mulheres  muuda- 
narías :  meretrizes.  Cron.  3f-  L  P.i.  c.  11 5. 

MUNDANO,  adj.  Do  mundo.  §.  fig.  Profano, 
dado  aos  prazeres  do  mundo.  Eufr.  2»  7.  e  $.  4. 
DiUlher  mundana  ;  tr  eretriz. 

MUNDÁR.  V.  Mondar. 

MUNDÁVEL,  adj.  antiq.  Mulher  mmdavel ; 
mundana.  Ord,  ///.    2.  /.  19?.. 

MUNDÍCIA  ,  s.  f.  Lim.peza  ,  aceyo.  Alma  In- 
struída, he  mui  celebre  a  mundicia  do  Elefante. 

MUNDIUCÁLO,   p.  pass.   de  Mundificar. 

MUNDIFICAR  ,  V,  at.  t.  de  Mtd.  Limpar  ;  diz- 
se  dos  remédios  absiergenres.  Mc-deira.  "  \hNn- 
áificando  a  malícia  das  chagas."  fig.  Mfnídiji- 
car-ic  o  Naire  da  (otnagião  ;  de  se  tocar  cojn  v$ 
JPapuas.  B.  1.  ç.  ?. 

.   MUKDIFICATÍVO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
limpar  ,  e  mundific.u  :  t.  de  Med.  e   Citurg. 

MUNDO  ,  s.  m,  O  Universo  criado,  i.  Effe 
globo  terráqueo  habitado  dos  homens.  §.  fig.  Os 
homens:  v.g.  t(,^o  rrnindo  te /iborrccc.  §  Os  Se- 
culares ,  com  distinc^áo   dos   Rtligiosos  ,    e   da 
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gente  dedicada  a  Deus.  §.  O  mundo  que  corre :  l  é, 
os  usos  ,  estilos  ,  costumes  ,  vicios  dos  munda- 
nos ;  o  que  vemos  acontecer ,  e  praticar  no  mun- 
do. Patva  ,  Serm.  i.  /.  77.  cuidando  na  terra , 
e  no  mundo  ,  que  corre  ,  conheço  o  erro  delle  pe- 
las virtudes  que  approva  ,  e"  pelos  vicios  que 
ama.  queria  saber  de  vós,  que  tempos  correrão  ,  c 
que  mundo  se  seguiu :  i.  é  ,  acontecimentos ,  ou 
serie  delles.  Arraes  ,4.  19.  §.  Os  homens  mun- 
danos. §.  O  outro  mundo  ,  í.  é,  a  vida  futura. 
§.  Mundo  novo  :  a  America.  §.  O  mundo  ,  na 
Pintura,  e  Escultura  ,  se  representa  por  uma  bo- 
la ,  ou  globo.  §.  Mundo  pequeno.  V.  Microcos* 
mo.  §»  Mundo  :  os  infinitos  trajos  ,  e  entcites 
das  mulheres.  Fieira,  renunciando  ambos  os  mun- 
dos, se  vestiu  de  hum  habito  grosseiro,  §.  "mu- 
lheres ,  ou  mancebas  ao  mundo ; "  meretrizes. 
Ord.  Af.  I.  pag.  98. 

MUNDO  ,  adj.  Lim.po  ,  puro.  Lus.  X.  85.  as 
mundas    almas. 

MÚNEMÚNE,  s.  m.  Peixe  como  salío  do  Rio 
de  Sobla.  Santos ,  Ethicp. 

MÚNGA,  s.  f.  antiq.   Monja.  Elucidar. 

MUNGÍDO,  p.  pass.  de  Mungir.  ferr.  Egl.j, 
/í«emungido.  §.  Mu^tdo  é  voz  de  bois. 

MUKGÍL,  s.  m.  Antiga  vestidura  de  luto  da 
mulher  ,  que  náo  era  viuva. 

MUNGÍR  ,  V.  at.  (e  náo  mugir  ,  que  é  ber- 
rar j)  Ordenhar :  v.g.  mungir  leite  das  vacas.  Ferr. 
Egí.j.  /.  187.  Cam,  Est.  P rim.  15.  f  m.ungii-/jb« 
do   leite   que  bebesse. 

MUNGOÁDO  ,  s.m.  Uma  arvore  daEthiopia  , 
descrita  por  Sav.tos  ,  L.  i,  c.  4. 

MUN  HÃO.  V,  MunbÕeu 

MUNHECA,  s.  h  A  juntura  da  máo  com  o 
braço  ,  o  coUo  da  mão. 

MUNHÓES  ,  8.  m.  pi.  t.  d'Artilh.  Espécie  de 
eixos  no  meyo  da  peça  ,  que  se  revolvem  ,  e 
encaixáo  nas  munhoneiras.  Exame  d  Artilh. 

MUNHONÉIRA  ,  s.  f.  Mossa  ,  ou  corte  semi- 
circular na  carreta  ,  onde  asseniáo  ,  e  jogão  os 
manhões  ,  ou  eixos   da  peça  d^Artiiharia. 

MUNiqÂO  ,  s._f.  Obra  defensiva  ,  de  fortifi- 
cação,  m  munições  erãõ  tcdas  dcsjeiías,  B.  4. 
10.  17.  §.  Todo  o  apparelho  de  armas  ,  náuti- 
co ,  carreto  ,  cavalgaduras  ,  vitualhas  ,  destina- 
do para  a  guerra  :  v-  g.  enviando  ao  exercito  m«- 
niçóes  de  guerra  ,  e  áje  loca.  "  cm  quanto  se  or- 
denarão as  outras  munii^Ões  de  enxadas  ,  picões^ 
cates  ,  padiolas  ,  nuint^s  ,  acadas  ....  para  it 
assentar  o  arrayal  tm  cerco  da  Fortaleza.  *^  B, 
1.  7.  5.  §.  Chumbo  miúdo  para  passarinhar,  g.  Pão 
de  muntifão ;  o  que  se  dá  ás  irc  pas  :  e  fig.  máo. 
§.  Df:r  munição  a  alguém  p,.ra  nos  fozer  guer- 
ta  ;  dar  .iimas  coi  tra  nós  n^csiros.  tujr.  ^.  2. 
§.  Detensivo  .^rraes  ,21.  deu  a  tiátuicza  aos 
aiJn:áfs  artra<  ,  f  muniçót-s  naturáes, 

MUNICIADO.  V,  Municiortíác, 
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MUNICIAR.  V.  Municionar ,  Saslech. 
MUNICIONADO  ,  p.  pass.    de  Municionar. 
MUNICIONAR  ,  V.  at.  Piover   de   munições. 
freire  ,  L.  4.  "  municionar   a  Praça.** 

MUNICIPAL  ,  adj.  Pertencente  aMunicipio. 
§.  Lei  municipal ;  pairia.  Macedo.  Commummen- 
te  se  diz  das  Posturas  das  Camarás  com  o 
Povo. 

MUNÍCIPE  ,  adj.  ou  subst.  O  que  goza  do 
direito  de  Município,  o  mesmo  era  ser  muníci- 
pe ,  ^ue  gozar  dos  direitos  de  Fidalguia.  Anti- 
guidade de  Lisboa  :  Leão ,  Fiescr.  f.  17.  isto 
era  ser  munícipe  do  Lacio  antigo. 

MUNICÍPIO  ,  s.  m.  Cidade  ,  que  tinha  o  di- 
reito de  servir  as  Magistraturas  Romanas  ,  vo- 
tar nas  Assemblcas ;  mas  governava-se  por  suas 
Leis   particulares.  V.   Leão ,  De  ser.  c.  7.  e  8. 

MUNÍDO  ,  p.  pass.  de  Munir.  Cam.  $.  fig. 
Munido  de  Breve ,  faculdade  i  i.  é ,  provido  del- 
le  ,  c  delia  ,  para  lhe  servir  de  delesa  ,  onde 
se  requererem»  §.  íig.  virtudes  munidas,  e  arma- 
das de  fortaleza.  Arraes  ,  7.  i. 

MUNIFICÊNCIA  ,  s.  f.  Largueza  ,  liberalida- 
de. Fieira  ,  i,  989.  Pinheiro  ,  Tom.  2. 

MUNÍFICO  ,  adj,  Largueador  ,  liberal  ,  da- 
divoso. 

MUNÍR.  ,  V.  at.  Municionar,  fortificar:  v.  ^. 
munir  uma  Pra^a  ^  ou  Fortaleza.  Escola  das 
ferdades. 

MUNITÍSSIMO  ,  superl.  de  Munido.  Pinhei- 
ro ,  2.  f,  95.  "  Fortaleza    munitissima. " 

MUNTO,  adv.  Ined.  L  250.  Alguns  Moder- 
nos  também  dizem  muuto  ,  e  o  tem  escrito  em 
verso  ;^sinal  de  que  náo  protiunciamos  muito, 
mas  muito  com  o  ditongo  nasal  de  í/i  ,  e  náo 
de  «í  puro.    V.    Mai  ,  e  Mmto. 

MUPHTÍ  ,  s.  m.  Supremo  Juiz  ,  ou  Magis- 
trado entre   os  Musulmanos. 

MURADO  ,  p.  pass.  de  Murar.  Cercado,  for- 
tificado de  muro  ,  muralha.  "  Cidade  murada, 
e    não    rasa,  '^ 

MURADÒR,  adj.  Caçador  de  ratos.  £ufr.  ;.  6. 
♦'  Nunca  elle  ouviu  :  gato  rr.úíto  btádadòr,  nun- 
ca l>om  murador  :  >^  proverb.  íig.  quem  falia  mui- 
to ,  obra   pouco. 

MURADOUROS  ,  s.  m.  pi.  Muros,  rapigos. 
"  a  qual  herdade  com  seus  muradouros.  ^''  Llu- 
cidar. 

MURAL  ,  adj.  Coroa  mural  ;  a  que  se  dava 
por  honra  ao  soldado  ,  que  piímeíto  subia  a  mu- 
ralha entre  os   Romanos.    Barreiros ,  Corogr. 

MURALHA  ,  s,  f.  Muro  de  Praça  fortifi- 
cada. 

MURAR  ,  V.  at.  Cercar  de  muro  ,  de  mura- 
íha.  §.  Murar  o  gato  ,  n.  espreitar  os  ratos 
junto  do  buraco.  Barboia ,  Diccion. 

MURCÈIRO  ,  3.  m.  O  que  faz  murças  de 
Cónegos. 

Tom.  U. 
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MURCÊLLA  ,  s.  f.  Chouriç»  trtificíal  imifan. 
do  as  de  sangue  ;  faz-se  de  miolo  de  páo,  amên- 
doas ,  assucar  ,  &c. 

MURCHA.  \.  Murchidão. 

MURCHADO  ,  p.  pass.  de  Murchar.  V.  Mfír- 
cho.  Dizemos  murchado  ,  quando  se  exprime  a 
causa ,  que  fez  murchar,  fig.  perfeita  formosura 
murchada  estd  da  mão  da  morte  dura.  Cam.  Son. 
i8í.  «  Lus.  UL  154.  "o  cheyro  iraz  perdido,  e 
a  cor  murchada.  >^ 

MURCHAR  ,  V.  at.  Fazer  perder  o  verdor  , 
e  o  viço  das  plantas,  e  ííores.  Mausinho,  /.  15. 
Arraes  ,8.  i  ?.  "  murchar  a  alma  para  todo  bem  , 
e  reverdecè-la  para  o  mal.  *■"  §.  íig.  Murchar  a 
flor  ca  formosura  ;  murchar  a  esperança ;  o  con- 
tentamento ,  a  alegria.  Paiva  ,  Cas.  c,  4.  §•  Mur- 
char ,  neutro  ,  é  mais  vulgar. 

MURCHIdIq  ,  s.  f.  o  estado  da  ior ,  ou 
planta  murcha. 

MURCHO  ,  adj.  Que  perdeo  o  verdor  ,  vi- 
ço ,  frescura  ,  e  vai  a  secar  :  v.  g.  flor ,  plan- 
ta murcha,  g.  J-icar  murcho  ;  triste  ,  perder  o  al- 
voroço. 

MURCIÁNA,  adj.  Cove  murci^na  ;  espécie  delia 
vulgar. 

J\1URÈNA  ,  s.  f.  V.  Moreia. 

MURES  ,  s.  m.  pi.  antiq.  Ratos.  Elucid.  Art. 
Runntmto.  Daqui:  "gato  miador  nunca  bom  mu- 
radcr:^''  i.  é,  caçador  de  mures  ,  ou  ratos,  per 
velhice  ,  per  fogo  ,  cu  per  runnemto  de  mures  , 
ou  per  outro  acaecimtnto ,  e  cajom. 

MUR. GANHO  ,  s.  m.  O  ratinho  recem-nas- 
cido.  per  injuria  disfarçada  chama  murganho  (era 
vez  de  ratinho)  ao  Beirão.  Swi.  Machado,  Alf, 
I.  §9.  que  bistrinça  (  por  destrinça  :  i.  é  ,  falia  , 
corta  )  este   murganho  a   linguagem  de  Castdla  í 

MÚRICE  ,  s.  m.  Caracol  marinho  ,  que  tem 
uma  como  veya  esbranquiçada  ,  cujo  liquido 
applicado  á  lençaria  se  faz  verde  ,  e  depofs  pur- 
púreo ,  e  náo  se  tira  com  a  lavagem  ;  no  Rio 
de  "janeiro  os  há  na  praya  detrás  de  S.  Bento, 
e  na  do  ViUagaillon.  Cam.  o  múrice  exçellente, 
a  tinta  que  no  murice  se  cria.  Idem. 

MURMULHO  ,  s.  m.  O  som,  que  fazem  as 
ondas.  Barros,  o  murmulho   áo  mar, 

MURMURAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  murmuiar. 

MURMURADO  ,p.  pass.  de  Murmurar.  Aquel* 
le  de  quem  se  murmurou.  Arraes  ,5.  i.  lizon- 
jado  em  presença  ,  e  murmurado  em  absencia.  es- 
tas pazes  forão  murmuradas   de  alguns.  Couto  » 

jViURMURADOR ,  s,  m.  Mumiuradora ,  í.  Pes- 
soa  que  munnúra    habitualmente. 

MUB.MURÀNTE,  p.  at.  de  Murmurar:  v.  g. 
—  rio  ;  murmurantes  ondas ;  regato  —  ;  as  mur- 
murantes selvas.  Lusit.  Transf.  f,  127.  ir.  V.' 
Marniuro, 

MURMURAR  ,  v.  at.  Censurar ,  repiehcndet 
Tl  oci 


P 


\: 


W 


330 


iMUR 


u*>\ 


occultamente  ,  e  em  voz  baixa.  Viriato  ,  ii. 
40,  "  nunca  de  parcial  o  mmmurassem. "  Carta 
de  Guia.  "  o  povo  se  cjueixa  ,  e  as  murmura." 
§.  Sg.  poet.  só  murmuio  na  frauLa  sons  magoa- 
dos :  proferir ,  ou  tirar  sons  baixos.  Mfeno  Cyn- 
thio,  Son.  74.  §.  V,  n.  Censurar  occultamente  , 
dizer  mal  d'alguem.  §.  Fallar  baixo  comslgo  só. 
Lobo,  §.  Fazer  murmúrio  ,  ou  murmurinho  :  v.  g. 
**  as  aguas  Cutre  as  pedras  miírmttraiido,  '^  La- 
lo j  Prítnav.  Lus»  /.  :55.  "  o  som  (  do  bosque) 
murmura. " 

MURMURÍNHO  ,  s.  m.  O  som  brando  ,  que 
fazem  as  aguas  correntes,  Lusit.  Transf.  §.  Enei- 
da ,  VL  158.  soa  com  murmurinho  o  campo  todo  : 
i.  é,  da  gente;  ou  das  abelhas  sussurrando.  Lrt- 
sit,  Transf.  f,  83.  o  murmurinho  dos  ramos  mi- 
mados, H.  Naiít.  I.  /.  242.  "a  causa  de  tàc 
grande  confusão  ,  e  murmurinho, "  V.  Murmu- 
rio ,  e  burburinho. 

MURMURÍO  ,  s.  m.  Murmurinho  ,  som  que 
íazem  as  ondas  correndo  brandamente;  a  vira- 
ção branda  nas  comas ,  ou  folhas  dos  bosques. 
(  Fab.  dos  Planetas^  metaf.  o  som  brando,  que 
fazemos    fallando  baixo,  e  entre   dentes. 

1V5ÚB.MURO  ,  adj.Que  murmura^  murmuran- 
te. §.  V.  g,  no  Termodonte  murmuro  ,  e  sereno. 
Ekgiada  ,  /.  181,  "jr»  a  murmura  corrente:  e 
/.  269. 

MURO  ,  s.  m.  Parede,  com  que  se  cerca  ,  e 
defende  a  entrada  de  uma  Cidade  ,  Praça  ,  quin- 
ta. §.  Herva  do  muro  ;  parietaria  í  §.  íig.  "  le- 
vante hum  alto  muro  de  paciência,  "  Ferr.  Eleg. 
5.  hum  alto  muro  de  ciúme ,  e  ódios ,  para  sem- 
pre os  aparta. 

MÚRRA ,  s.  f.  Nódoa  ,  que  o  calor  do  fogo 
faz  nas  pernas  a  quem  se  aquece  múi  de  perto. 
J.  Per. 

MURRÁqA  ,  s.  i.  vulg.  V.  Murro:  v.  g. 
*'  jog^ar  a    murra^a.  *^ 

MURRÃO  ,  s.  m.  Pedaço  de  corda  desfiado 
na  ponta  ,  que  está  embebida  em  matéria ,  que 
o  faz  prender  fogo  facilmente  ;  serve  para  dar 
fogo  as  peças  ,  e  antigamente  aos  arcabuzes  , 
que  não  tinháo  fechos  :  Daqui :  estavão  prestes  os 
arcaifuzeiros  ,  e  c'os  murróes  accesos.  §.  Murrão 
da  candeya:  a  porção  da  candeya ,  que  está  acce- 
sa  ,  e  repassada  do  fogo  ,  e  impede  que  dè  luz 
clara.  §.  Murrão  das  arvores.  V,  Pulgão. 

MURRO  ,  s.  m.  Pancada  com  a  mão  fe- 
chada. 

^  MÚRSA  ,  s.  f.  Vestidura  de  Cónegos  ,  é  de 
lá  ,  ou  seda  preta  ;  vem  do  pescoço  até  abaixo 
dos  peitos,  e  anda  sobre  a  sobrepelliz. 

MURSÉLLO  ,  adj.  Cavallo  mtirsdlo  ;  còr  de 
amora  preta.  V.    Murzetlo. 

MORTA  ,  s.  f.  Planta  de  folha  miúda  aro- 
mática ,  vulgar.  §.  Murta  brava.  V.  Gilhalbeira. 

MJR.TÁL  ,  s.  m.  Bosque  de  murtas. 
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MURTINHO  ,  s.   m.  Baga  de  mutra. 
MURTÚLHA,  s,  f.   aniiq.    V.    Mortalha. 
MURÚGEM,  s.  f.  Herva  de  folha  parecida*  ás 
orelhas  de  rato.  {aisitie  ,   es.) 

MQRÚLHO.  V.  Marulho.  B.  :}.  8.  6.  ult. 
Edic. 

MUSA  ,  s.  f.  poet.  Deusa  ,  que  inspira  os 
Poetas  ;  o  engenho  ,  ou  Numen  poético.  §•  Cor- 
rer a.  Musa ;  i.  é ,  occorrerem  ideyaj.  §.  As  Mu- 
sa'.: as  Letcras  humanas  :  v.  g,  "a  conversação 
das  Musas.  '^ 

MUSÁRABE,  s.  m.  Christão  ,  que  vivia  entre 
os  Acabes.  M.  Lus. 

MUSARÁBICO  ,  adj.  Concernente  aos  Musá- 
rabes. 

MUSARÁNHA  ,  s-  f.  Sorte  de  pescado  grande. 
Foral  de  Setuvnl. 

MUSARANHO  ,  s.  m.  Uma  espécie  de  ratos 
veneftosos.  (  scytale  ,  fí.") 

MUSA  RIA  ,  s.  f.  antiq.  Ord.  Af.  2.  /.  ^4. 
"comprar  bens  de  raiz  per  mmariíi:^'^  por  mis- 
s/nria  ,   para  sufíragios  ,  e  bens  d'alma. 

MUSCADEIRA  ,  s.  f.  Arvore  ,  que  dá  a  noz 
vuiscada ,  ou  moscada  ,  vulgo  nosnoícada. 

MUSCÁDO  ,  adj.  Almiscarado.  fig.  cheiroso  , 
aromático  :  v.  ^.  a  noz  muscada  ,  vulgo  nosnos- 
cada. 

MUSCÒSO.  V.  Musgoso.  Ferr.  Egl.  9.  penedo 
muscoso  ;  muscosas  fontes. 

MUSCULAR  ,  ad].  De  musculo  ;  v.  g.  syste- 
ma  muscular, 

MÚSCULO  ,  s.  m.  Parte  carnuda  ,  e  íàbros»  , 
que  é  o  órgão  dos  movimentos  dos  corpos  ani- 
máes. 

MUSCULOSO  ,  adj.  Que  tem  músculos ;  da 
natureza  do  musculo. 

MUSEU  ,  s.  m.  Templo  das  Musas  :  e  fig.  es- 
tudo da  Poesia  ,  e  Boas  Artes.  Ferr.  Carta  8. 
L.  t.  tu  foste  a  gui^  ,  que  ao  Museu  escondido 
me  guiaste.  §,  Casa  ,  onde  estão  guardados  os 
preciosos  producros  da  Natureza  ,  e  da  Arte , 
Livros,  Medalhas,  &c. 

MUSGO  ,  s.  m.  Hervinha  parasita  ,  a  que  se 
não  descobre  toda  a  organização  ;  cria-se  nas  ar- 
vores ,  penedos.  §.  Musgos  ,  cm  Couto,  5.  10, 
II.  parece  significar  o  mesmo  que  ?Hrtí/of ,  cal- 
ções :  nos  Jned,  II.  455.  o  bucho  do  braço. 
"  passou-lhe  o  braço  com  hum  viracam  pelas  ca^ 
nas  ,  e  peio  musgo,  '^ 

MUSGOSO  ,  adj.  ou  Muscòso.  Coberto  de  mus- 
go :  V.  g.  gruta  musgosa.  Ulissea. 

MÚSICA ,  s.  f.  Arte ,  que  ensina  a  cantar ,  e 
a  tocar  harmonicamente.  §.  Mulher  que  sabe 
Musica.  §.  Concerto  de  vozes  ,  ou  instrumentos  : 
V.  g,  "  dar  musicas. ''  Ordcn  L.  5.  §.  fig.  com  esta 
musica  ,  e  harmonia  de  tantas  virtudes.  Barros  , 
Paneg.  /.  /.  194.  ult.  Ed. 
MUSICAR  ,  V.  n.   Tocar ,  ou   cantar  musica- 
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ir  ente.  Prestes ,  Rodrigo,  t  Metulo  ,  f.  ç^,  f. 

MÚSICO ,  s.  fn.  O  que  sabe  ,  e  professa  a 
Wusicn. 

WISICO  ,  adj.  Harmonioso  :  v.  ^.  "que  a 
minha  trova  seja  musica  ,  ou  desmusica. "  Eufr. 
5.  2.  y.  do  Are.  L.  5.  c.  11,  a  viola  mais  musi- 
ca ,  c  mais  suave,  §.  Concernente  á  Musica  : 
V.  g.  "  arre  musica.  ^^ 

JMUSIQUÈTA  ,  s.  f.  dimin.  de  Musica,  chulo, 
Cam.  J-ilodemo  ,  4.  se.  2.  que  vos  venha  dar  mu- 
siqueta  de  primor. 

MUSIQUÍM  ,  s,  m.  O  musico  ,  que  anda  por 
funcçóes  vulgares  ,  e  musicas  á  porci  de  noite  , 
&c.  Prestes  ,   f.   \^ç. 

MVSlTAqòM  ,  s.  i,  antiq.  Voz  baixa,  por 
entre  detites.  Elucidar. 

Ml'SLOS  ,  s.  m.  pi.  Sagramor,  P.  i.  c.  penult. 
Calções,    antiq. 

MUSTÁCHO  ,  s,  m,  Annel  de  cabello  posti- 
ço ,   talvez    bigodes   postiços, 

MU8ULMÁNO  ,  adj.  e  subst.  Verdadeiro  crente 
no  Mahometisrro.  (7c'Wí>/^o. 
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WUTABILIDADI 


s.  i.    o   ser  mudável  ,  a 


inconstância  :  v.  if •  ^  mutabilidade  das  coisas  hu- 
niítfíízs.  Paiva,  Serm.  i.  /.  76.  e  f.  29..  mutabi- 
lidade da  natftreza  humana. 

MUTAÇÃO  ,  s.  K  Mudança  :  v.  g.  na  mu- 
tação de  Clima,  farclla.  §.  Mutação  no  Ta- 
blado ;  ',  é  ,  mudança  das  scenas.  §.  c  fig. 
ylpparencias  passageiras  de  pessoas  ,  &c.  Port. 
Jteit.  §.  Mutaçõts  ,  por  commuta<^des.  B.  2.  6.  i. 
ult.  Ed. 

MUTÁNÇA  ,  s.  í,  r.  de  Mus,  Ê  deixar  uma 
voz  de  uma  propriedade ,  e  roírar  outra  em  o 
mesmo  Signo  ,  para  passar  de  uma  deducçáo  á 
outri. 

flIUTÁNOS  ,  s.  m.  pi.  t.  rust.  Molhos  de  to- 
jo ,  ou  pinho.  V.  Metano. 

WUTILaÇJÍO  ,  s.  h  Corte  de  algum  mem- 
bro. Ord.  Af,  ^.  f,  304.  em  pena  de  crime. 

MUTILADO  ,  p.  pass.  de  xMunlar.  V.  o  verbo. 

MUTILADOR  ,  s.m.  O   que  mutilou. 

MUTILAR  ,  V.  ar.  Cortnr  algum  membro  do 
corpo.  §.  fig.  Mutilar  as  obras  dos  Autores  ;  cor- 
tando alguma  parre  delias.  §.  Mutilado  Exerci- 
to •■,  a  que  faltáo  tropas  para  sua  primitiva  intei- 
reza. Fieira,  "  mutilados  os  nossos  no  numero.  -^ 
§.  RiZúr  mutilado  ;  mterrompcndo  a  reza. 

MUTÍM.  V.  Motim.  ■ 

MUTlNAqÂO  ,  5.  f.  O  m.otim  ,  sedição  de 
gente  em  Cidade  ,  ou  de  gente  de  armas,  e  ma 
reaçáo ,  que  náo  querem  obedecer  a  seus  Capi- 
tães. 8.  2.  2,6.  todi  a  mutinaçáo  da  gtnie  (d.) 
armada  )  era  por  lhe  não  pagarem  o  soldo  ,  que 
titihão  \/e'\cido. 

MUTO  ,  por  fw^»í"o.  Lus.  III.  120. 

MÚTRA  ,  s.  f.  Sello  ,  sinete  impresso  em  la- 
cre ,  ou  obreya  ,  ou  d^outro  modo.  /',  Mendes  j 


f.  14^.  tom  a  mutra  do  Sello  ReaU 

MUTRAdO  ,  p.  pasí.  de  Mutrar.  "  Caru  mUt 
trad/t.  "  M.  Pinto  ,  freq. 

MUTRAR  ,  V.  ar.  Sellar  cem  mutra  :  v-  g. 
mutrada  a  Carta  com  três  sinetes.  F.  Mendes  , 
c.  87. 

MUTUAÇaO,  s.  f.  Reciproca  prestação :  v.^, 
—  de  benefícios.  §.  O  acro  de  emprestar. 

MUTUADO  ,  adj.  Tomado  de  empréstimo^ 
forno  estas  doutrinas  do  Direito  natural  mutuadas, 
e  adoptadas  pela  Igreja.  Origem  Infecta  ,/.  415. 
T.  I. 

MUTUAMENTE  ,  adv.  Com  reciproca  corres- 
pondência :  V.  g.  prestarem-se  os  homens  mnrua- 
mente  ;  amarem-se ,  ajridarem-se  — . 

MUTUÁRIO  ,  s.  m.  O  que  pede  emprestado, 
Promptuar,    Moral. 

MÚTUO  ,  s.  m.  Empréstimo  de  coisas  ,  que 
consistem  em  conra  ,  peso  ,  e  medida  ,  e  que 
se  usáo  consumindo-se  ;  v.  g.  dinheiro,  vinho, 
&c.   r.  júri  d. 

MÚTUO,  adj.  Reciproco,  com  correspondên- 
cia de  parte  a  parte  :  v.  g.  "amor  mutuo.^> 
§.  Testamento  mutuo ;  cm  que  dois  testadoteb  se 
instituem  um  ao  outro  per  herdeiros. 

MÚU  ,  ou  MÚ  ,  s.  m.  O  macho  da  espécie 
muar  :  fernin.  Mtía.  cavalgada  a  Rainha  (S.  Isa- 
bel )  em  huma  mua,  sem  a  levando  homem  per  ren- 
da. Fida  da  Rainha  Santa ,  nos  Doçum,  da  Mon. 
Lusit, 

J\1UXÁMA.  V.  Moxãma.  B,  ?.  ?.  6.  "muita 
muxama  ,  qtie  se  faz  de  pescado.^'* 

MUXÁRA",  s.  \.  Nas  Pazes  do  Governador  da 
índia  com  o  Idalxá  se  capitulou  ,  que  aos  fugi- 
dos de  Goa  náo  recolheria  o  Idalxá  ,  nem  seus 
Capitães ;  "  nem  lhes  daríáo  lugar ,  nem  muxd-. 
ra,-^  Couto  ,  9.  4. 

MUYMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Monumento.  Ferr, 
Põem.  Tom.  2.  /.  20.  "  vãos  muyvientos.  " 

MUZLÈMO  ,  adj.  antiq.  Rústico,  bárbaro.  ElU' 
cidar. 

MYÇÁGRA.  V.  Fízagra. 

MYLÓRD.  Prenome  ,  que  se  dá  aos  Inglefes 
elevados  á  dignidade  de  Lotds  ,  quando  se  lhes 
ia  Ha  :  tig.  Cavalheiro.  Quando  se  falia  d'elle8  , 
diz-se  o  Lord  Fuáo. 

MYOPE,  adj.  Honum  ,  mulher  myope  \  de  vis- 
ta curta  ,  que  não  distingue  os  objectos  distari» 
les  ,  opposto  ao  préíbyta.  i.  usual. 

MYOPÍA  ,  s,  f.  O  defeito  do  myope. 

MYRABÓLANO.   V.    com  Mi. 

MYRÍADA  ,  s.  f.  Numeral  ,  I0(^,  Macedo , 
Eva  e  Ave. 

MYRíMX.  V.  Meringe. 

MYROEÓLANO.  V.com   ML 

WYRR-Ji.  V.   Mirra. 

MYRTO.  V.  Mino; 

MYSTÈRIO  ,  e  deriv,  V.  MiíUrtO, 
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MYSTICA  ,  e  deriv.  V.    Mistkn. 

MYTHOLOGÍA  ,  s.  f.  Explicação  da  Historia 
fabulosa  do  Paganismo,  de  seus  Deuses,  Semi- 
deuses ,  e  Heróes. 

ilYTHOLÓGiGO  ,  ad).  Que  respeita  i.  Mytho- 
logia  :  v.^.  Jíf j5o  mychologica.  Galbegos. 


N 


N,  s.  m.  Lettra  consoante ,  e  a  decima  tercei- 
ra do  Alfabeto  Poicuguez  ;  chama-se  ene , 
e  se  devera  dizer  ne.  §.  O  n  junto  com  o  h  re- 
presenta um  som  simples  consoante  ,  como  em 
minha  ,  tinha ,  peanha  :  algumas  vezes  usáo  os  An- 
tigos «  (  n  com  til  por  cima  )  em  vez  de  nh  :  \ 
V.  g'  ^' senos  ovos,"  V . Elucidar.  Tom.i.f.  248. 
col.  I. 

NA  :  o  artigo  a  ,  precedido  de  um  «  por  cu- 
fonia  ,  quando  precede  ,  ou  se  cala  a  preposição 
em  ,  que  dantes  se  exprimia.  Ord,  Af.  5.  T.  109. 
Dos  Leigos ,  que  vom  fazer  for^a  em  na  ajuda  dos 
Ckrigos.  "  £nj  nas  suas  ovenlas  pru viças. '*  Cit. 
Ord,  L.  2.  T.  I.  Art.  27.  j.zi.  e  j.  19,  do L.  2. 
*'  reduzer  em  txít  servidom. "  e  /.  6S.  e-u  nas  ca- 
sas. L.  4.  f.  254.  §.  2.  em  na  maioria.  "  A  quem 
na  obedecer:  "  por  a  obedecer.  B.  Ciar.  L.  5.  c.  4. 
pag.  52.  Edi^.  de  1791.  O  bom  conselho  era  não 
na  ver  mais  (náo  a  ver )  ,  pois  anda  ao  algo. 
Uiis.  I.  íf.  4- 

NABABO  5  s.  m.  EmSurrate,  é  o  Chefe,  ou 
Governador  de  uma  commarca.  Godinho. 

NABAL  ,  s.  m.  Campo  plantado  de  nabos. 
**  quer  sol   na  eira  ,  e  chuva  no  nabal.  '* 

NABÃO  ,  s.  m.  Um  direito ,  que  antigamen- 
te pagaváo  os  pescadores  ,  por  cada  barco  um 
peixe.  Elucidar. 

NABÍÇA  ,  s.  f.  Nabo  pequeno  de  sequeiro  ;  ou 
que  inda  náo  cresceu  tudo  quanto  podia  crescer. 
NABINHO  ,  s.  m.  diaiin.  de  Nabo. 
NABO  ,  s.  Ui.  Hortaliça  vulgar  ;  consta  de 
raiz  redonda  ,  e  pontuda ,  branca ,  e  folhas  ver- 
des. §.  Comprar  nabos  em  saco  ;  i.  é  ,  sem  exa- 
minar o  que  se  compra.  §«  t.  de  Naut.  Peça  de 
páu  redonda  furada  ,  que  tem  por  cima  a  cha- 
peleta ,  nas  bombas. 

NÁCAR  ,  s.   m.  Concha  ,  em   que  se  gera  a 


NAD 

NAÇÃO ,  s.  f.    A  gente  de  um  paiz  ,   ou  re- 
gião ,  que  tem  Lingua,  Leis,  e  Governo  á  parte  ; 
V.  g.  a  Nação  Franceza  ,  Fíespanhcla  ,  Panague^ 
za.  §.  Gente  de  Nacao  ;  i.  é  ,  descendente  de  ]u-\ 
deos ,  Chriscáos   novos,  §.  Raça,  casta  ,  esp«-' 
cie.   Prestes, 

NACEDÒURO  ,  s.  m.  Estar  a  criança  no  na- 
cedouro  ,  se  diz  quando  já  coroou ,  e  aponta  a 
cabeça  fora  do  útero  ,  e  do  vaso  materno. 

NAGÈNQA,  s.  f.   Nascimento.  Arr.us  ,  i.  17. 
NAGÈNTE,   e  outros.  V.  Nascente,   Nascer  ^ 
Nascido,  &c.  (de  nascor,  Lat.) 

NACÍBO  ,  s.  m.  r.  da  Ásia.  Sina  ,  com  qu« 
alguém  nasce  ,  e  que  inflúe  nos  seus  destinos ,  e 
acções,  e  as  necessita  a  trazerem  felicidades, 
ou  desditas  ,  segundo  a  crença  dos  índios.  CoU' 
to  ,  5-.  6,  ?.    "  logo  vem  destinados  para  o  bem  , 


e  para  o  mal.  ..  e  dizerem  a  tudo  o  que  lhes 
succede  ,  que  he  erí  nicibo.  " 
NACIDíqo.  V.  Nas:idiço. 
NACIONAL  ,  adj.  Da  Nação  ,  próprio  dei- 
la  ;  individuo  delia  ,  e  náo  estrangeiro.  §.  Conci- 
lio Nacional  ;  celebrado  pelos  Bispos  ,  e  Prelados 
de  uma  Nação. 

NACÍVEL  ,  adj.  Nativo,  nadivel.  "Nenhuma 
^^Mà  nacivel.  ''    Tenr.  c.  -^S. 

NACO  ,  s.  m.  Pedaço :  v.  g.  um  naco  de  pre- 
sunto, t.  pleb. 

NADA ,  s  m.  A  carência  de  todo  o  ser ,  coi- 
sa nenhuma.  §.  Nada ,  ellipticamente  ,  equivale 
a  não.  V.  Eufr.  3.  i. 

NADACÁRNI ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Escrivão  Ge-. 
ral  da  Camera. 
NADADOR  ,  s.  m.  Que  sabe  nadar.  Camões, 
NADADÚRA,   s.  f.   O  nLÁíx. 
NADÁNTE  ,  p.  prés   de  Nadar.    Que  nada, 
boya  ,  anda  á  tona  dV-gua.  §.   Aves,  oa  quilhas 
nadantes  ,  poeticamente  ,  náos.  Camões.  Ést.  Se- 
gundas ,  est%  16. 

NADAR  ,  V.  n.  Soster-se  sobre  as  aguas  do 
mar ,  ou  rio,  dando  com  os  braços,  ou  pés,  ou 
por  ser  o  corpo  mais  leve  ,  que  o  volume  d'agua, 
que  houvera  de  fazer-lhe  lugar.  §.  fig.  Nadar  a 
Praça  em  sangue  ;  estar  alagada  delle  :  os  olhos 
do  bêbado  nadáo  em  vinho ;  os  do  sonolento  em  so- 
no. Do  moribundo :  os  frios  olhos  já  nadando  em 
morte.  Naufr.  de  Scpulv.  f,  87.  f^.  §.  Nadar  em 


pérola  ,    e  a  cor  encarnada  desmayada  ,  que  se  1  delicias ,  prazerss  :  gozai  de  miiitas  delicias ,  Scc. 
vè  nclla  em  seu  nó  ,  ou  extremo  da  parte  con- 
cava, o  nácar  emperlado. 

NACARADO  ,  adj.  Còr  do  nácar  ,  encarnado 
desmayado  ,  ou  cor  de  rosa  desmayada. 

NACARDÍNA.  V.  Anacardina. 

NÁÇA.  V.  Nassa.  §.  it.  Nabão.  Elucidar. 

NAC^ÁDA  j  talvez  se  deva  ler  em  vez  de  ma- 
çada ,  na  Creação  do  Coureiro  dos  fogos ,  e  ma- 
çadas do  Rio  Mondego  ,  em  1491.  excitada  em 
1504. 


§.  Aquella  mâi  ,  em  cujos  olhos  amorosos  nadarão 
sempre  meus  desgostos :  i.  é ,  forão  miai  chorados. 
Arraes  ,  i.  4.  §.  Nadão  em  ouro  os  cabetlos  ;i.  é, 
sáo  mui  loiros.  Uliss.  F.  i6.  §.  Nadar  em  pas- 
mos '.  ficar  múi  maravilhado  de  coisas  sobreexceU 
lentes.  Prestes,  Auto  dos  DJs  Irmãos,  Prol.  §.  Na- 
dar o  cavallo  a  seco  ;  fazè-lo  passeyar  atada  a 
mão  doente  por  uma  corda  á  cernelha  ,  para  que 
a  não  assente  no  chão.  i.  Nadar  contra  4  veya 
d^aguat  fig-  porfiar  dt  oMq.  §.  Nadar,  sem  bexi- 
gas: 


NAM 

gas :  reger-se  por  si  sem  conselho  ,  nem  adiuto- 
rio  de  mestres  ,  ayos  ,  conselheiros.  §.  Nadar , 
nadar  ,  e  ir  morrer  d  beira  ,  dizemos  de  quem 
lutou  por  evitar  algum  damno  ,  mas  por  fim  n?.o 
lhe  escapa,  quando  estava  para  o  evitar.  §.  Na 
dar  o  navio  ;  estar  em  agua  que  o  sostenha  ,  e 
não  envasado,  ou  encalhado.  B,  ?.  5.  2.  "pri- 
meiro que  nadassem :  *^  por  causa  da  maré  que 
era  vazia.  §.  Naixr  no  ar ,  n.  soster-se  na  at- 
mosfera o  corpo  mais  leve  que  o  ar ,  como  as 
bolhas  de  sabáo  ,  os   argueiros ,  &c. 

NÁDEGA,  s.  f.  A  puce  carnosa  a  cima  da  co- 
xa ,  sobre  que  nos  assentamos.  (Ital.  nálica) 

NADÍR  ,  s,  m.  O  ponto  do  Ceo  opposto  ao 
ZenitJ},  V. 

NADÍVEL,  adj.  Nativo,  que  nasce,  e  brota : 
V-g'  "agua  nadivsl;"  opposta  á  que  é  trazida 
de  fora  ,  e  guardada  ,  ou  recolhida  da  chuva. 
Cast.y.  c.  77.   B.  2.  7-  8.  Tenr.  :?8. 

NADÍVO  ,  adj.  Nativo  ,  nascido  aí  mesmo: 
V.^.  uma  pedra  nadiva ;  Uma  arvore  nadiv^;  que 
náo  foi  trazida  ,  mudada. 

NADO  ,  s.  m.  O  acto  de  nadar :  v.  ^.  "  passar 
um  rio  3  nado. '''  §.  Estar  o  barco  em  nado  j  i.  é, 
náo  encalhado  ,  nem  em  seco.  Mausinho ,  jol. 
150.  _ 

NADO  ,  adj.  V.  Nacido.  "  hum  Rei  de  pouco 
nado.  "  Lus,  V.  68.  Ord.  Man.  L.  2.  T.  57.  §.  1 1. 
Ajom.  4.  T.  85.  ^^  nada  em  dor  ,  em  dor  cria- 
da. ^^  Men.  e  Moça,  1.  c.  21.  Eneida,  Xíl. 
165.  "  em  diversos  paizes  do  orbe  nados.  " 

NÁFEGO,  adj.  Cavai  lo  nafego  i  o  que  tem  um 
quadril  mais  baixo  ,  que  o  outro. 
NÁFETE.  V.  Nhafete. 

NAFÍL.  V.  Anafil.  B.  Ciar.  f.  i?8.  f.L.  ^. 
f.  16. 

NAGÁLHO.  V.  Negalho. 
NÁIADES  ,  s.  f.  pi.   V.  Nayaáes. 
NAIPE ,  s.  m.  o  metal   das  Cartas  de  jogar : 
V.  g.  o  naipe  do  trunfo  é  Pdos  :  um  naipe   intei- 
ro ,  sáo  iodas  as  Cartas  do  mesmo  metal. 

NÁIQUE  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Continuo  de  um 
Tribunal, 

NÁIRE,  s.  m.  Homem  nobre  ,    e  cavalleiro 
do  Malabar:  fem.  Naira,  F,  B.  i.  p.   IJ.   onde 
descreve  as  suas  Leis  ,  ritos  ,  costumes  ,  e  par- 
trcularidades  :  os  Naires   servem  de  jangadas  : 
daqui  as  trases  Naire  da  Fortaleza  ;  i.  é ,  que  lhe 
dá  guarda  ,  e  a  protege ,  e  serve.  Barr.  e  Cust. 
freq.   V.  jangada  ,  t.  da  Ásia, 
NALGUM  ,  pot  em  algum. 
NÃO.  V.   abaixo  de  Náo. 
NAMOR.ÁDA  ,  ».  f .   A  mulher  a  quem  se  na- 
mora ,  e  galanteya  :  v.  g.  "  a  minha  namorada." 
NAMORADEIRA  ,  s.  f.  Mulher ,  que  costu- 
ma naçnorar. 

NAMORADÍqo  ,  adj.  Que   se  namora  facil- 
mente,   e  trata  gilanceyosi  dado  a  amores,    nas 


NAO 


333 


"qu'em  estou- 


sisudaS  imprime  mais   o   amar  ; 

ttas  namoradi^as.  '•'>  Eufr.  5.  10.  /.  215'. 

NAWORiDO,  adj,  e  subsr.   Que  anda    de  a- 
moreá  com  al,;5uma  pessoa,    o   namorado    be  coma 
o  peixe  mão,   tanto  que  não  he  fresco.  Ulis.  1.  9. 
§.  A  quem  oucrcm   namorou.  §.  Que  ama :   v.  g» 
namorado  de    tanta   virtude  ,  de   seu   bom  modo. 
§.  Ali  dos  namorados ,  antigamente  ,  ou  dos  aven- 
tureiros ,    era  de   mancebos   nobres  esforçados  , 
que  por  amor  de  suas  Damas  iáo  á  guerra  mos-, 
ttar  o  seu  esíorço  ,  e   fa2iáo  de  ordinário  votoí 
denodados  ,  e  grandes  façanhas.  F.  M..Lus.Tom. 
7.   §.  Namorados  :  os  frutos  do  verbasco,   %  O 
namorado  ,  no  Limoeiro ,  é  um  grilhão ,  que  pe- 
sa  40.  arráteis,  §.  Fersos ,  colloqnios   namorados  ; 
em  que   se  exprime   a  paixão  amorosa.  Barros  , 
Elog.  I.  f.  279,  Paiva  ,  Cas.  6. 

NAMORADOR,  s.  m.  O  qus  anda  namoran- 
do mulheres.   Ulis.  2.  i.  "  máos  namoradores." 

NAMORAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  namo-; 
rar. 

NAMORAR  ,  v.  at.  Galantear  uma  dama  ,  ser- 
vi-la ,  declarar-lhe  o  amor ,  que  se  1/ie  tem  cotn 
acenos ,  requebros ,  &c.  §.  Das  coisas  ,  que  pro- 
duzem em  nós  amor  ,  a  ellas  dizemos  que  nos 
namorarão  :  v.  g.  namorou-me  o  seu  gentil  sem- 
blante  ,  tão  bello  ,  como  modesto.  '•  Alli  manda 
-(  nos  olhos  ,  Cupido  )  ,  alli  reina  ,  alli  namora."*^ 
Cam.  Son.  60.  li.  Egl.  7.  "  Do  não  visto  lugar , 
que  petto  estava ,  E  tanto  por  extremo  a  namo- 
rou." %.  Namorar-se  de  alguém  ;  criar-lhe  amor, 
ou  ficar  namorado,  fig.  *'  porque  se  saiba  o  que  a 
fortuna  faz  ,  e  como  he  pródiga  com  aquelles  , 
de  que  se  namora.  "  B.  1.  10.  6. 

NANA ,  s.  f.  Fazer  nana  ;  dormir  ;  frase  de 
que  usáo  as  amas  faUando  aos  mininos.  (  Ical, 
nanna  ,  e  nannare ")  Nina  nana.  Prestes ,  Aut.  f. 
29.  "meus  filhinhos  conchegadinhos  ...  nina 
nana, " 

NANAR  ,  v.  n.  Dormir :  v.  g.  Vitmos  nanar  ; 
quereis  nanar,  meninol 

NÁO  ,  s.  f.  Embarcação  d^altobordo  ,  qu«  eft-r 
tte  nós  até  o  tempo  del-Rei  D.  Manuel  tinhão 
ao  mais  400,  tonelladas  ;  no  de  el-Rei  D.  ].  Hl. 
chegarão  até  900.  hoje  as  Náos  de  linha  ,  são 
os  mayores  navios  ,  e  mayores  que  as  fragatas. 
§.  Ndo  de  espia ,  ou  vigia  ,  que  vai  observar  os 
movimentos  da  Armada  inimiga.  V.  Mexeriquei- 
ro. §.  Almiranta  ,  ou  Capitaina  ;  a  Náo ,  em  que 
vai  o  Chefe  da  Esquadra. 

NAO :  Adverbio ,  com  que  negamos  ,  que  o 
attributo  convenha  ao  sujeito  ,  de  que  se  trata  : 
V.  g.  Pidro  náo  é  mentiroso:  i.é,  existe  sem  o 
attributo  meuiiroso.  §.Nãôjd;  não  que;  i.  é, 
náo  porque  ,  sem  que.  V.  Eneida  ,  IX.  106.  pa- 
rem náo  que  por  isso  desanime.  §.  Junta-se  aos 
adjectivos,  e  aos  substantivos  tomados  compre- 
hensivamente:  v.  g,  o  tora^ão  não-senhor  de  si. 

Bar- 
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Barros^  Elog.  f.  f.  ^74.  "rresdiasde  caminho  ,  f     NARB-AÇJfO 
ou  antes  vaocíuninho,'^  fieira.  Dosquaes  exem-    facto  ,  ou  succc 


pios  se  vè,  que  tião  equival  a 


quaes 
íti  y  e  des  privati- 
vos ,  e  a  ícuí :  v,g.  náo-amante  ,  é  o  que  desa- 
ma ,  o  sem  amor  ,  t  sem  amando  (  V.  o  Artigo 
Germdio  )  :  não-voluntario ,  é  involuntário.  Vè-se 
mais,  que  não  se  ajunta  aos  Verbos,  para  fazer 
sentenças  negativas  ,  excluindo  da  affirmaçáo  do 
attributo  existir  ,  que  é  como  base  ,  os  outros 
attributos :  v-  g-  f«  <íf"o  é  eu  existo  amante ;  e 
eu  não  amo  ,  não  diz  que  eu  não  existo  ,  mas 
que  existo  sem  amor  ,  ou  mo-amante :  e  que  este 
não  bem  como  os  outros  advérbios  ,  modifica  os 
attributos  verbáes  ,  e  náo  a  asserção  ,  ou  aíEr- 
maçáo  ,  que  é  o  caracter  essencial  do  Verbo  : 
amo  muito  com  eíFeito  equival  a  existo  muito- 
amante  ,  &g.  e  todos  exprimem  um  modo  ,  em 
que  a  nossa  alma  considera  os  attributos  das  coi- 
sas ,  e  que  se  enuncia  por  uma  palavra  ,  ou 
mais  de  uma  :  v.  g.  íem  prestança ,  em  psz ,  de 
boa  mente,  'ò^c.  V.  o  Art.  Adverbio. 

NAPÉAS  ,  s.  f.  pi.  t.  poet.  da  Fabula,  ^'inías 
dos    bosques.  Camões. 

NAPÈIRO  ,'  adj.  ( do  Inglez  Nap')  Dormi- 
nhoco :  e  fig.  inerte,  deleixado,  Preues ,  /.  155. 
•f^.  Auto  do  Memo. 

NAPÉLLO  ,  s.  m.  Uma  raiz  venenosa  da  fei- 
ção do  nabo. 

NÁPHTA  ,  s.  f.  Betume  natural  liquido  ,  táo 
inflammavel  ,  que  arde  debaixo  d'agua.  Barros, 

iSIÁPTA.  V.  Naphta. 
■    NARCEJA.  V.  Narseja. 

NARCISÁR-SE,  v.  recipr.  Rever-se  em  algu- 
ma  coisa  ,  ccmo   Narciso  se  revia   na  fonte  em 
Viriato  ,  14.  104.   "o  gtâo  lago  ,   em 


sua  figura. 

que    as  flcrcs  íc  «^rfij^o." 

NARCÍSO  ,  s.  m.  Uma  flor  branca  ,  açafroa- 
da por  dentro  ,  ou  vermelha.  B.  Per.  diz  ,  que 
é  o  lirio  vermelho,  ou  o  junquilho.  §,  Moço  da 
Fabula  ,  que  se  namorou  de  si  mesmo  espelhan- 
do-sc  em  uma  fonte  :  e  fig.  o  namorado  de  si 
mesmo. 

NARCÓTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Qae  causa  so- 
no: V.  g.  remédio  narcótico. 

NARDÍNO  ,  adj.  t.  de  Med,  De  nardo. 

NARDO  ,  s.  m.  Planta  aromática  ,  de  que  há 
varias  espécies.  ijiard'(s,  nardum") 

NARIGÁDA  ,  s,  f.  Pancida  com  o  nariz.  §.  A 
porção  de  tabaco  ,  que  se  toma  de  uma  vez :  v.g. 
uma  nariga^la  de  tabaco. 

NARlGxíO  ,  adj.  Que  tem  grande  nariz  ; 
chulo. 

NARIGUDO  ,  adj.  chulo.  O  mesmo  que  na- 
rigão, 

NARÍZ  ,   3.   m.  Membro  do  rosto  ,  onde  65- 
as    ventas,  c    as  mem'r,in.is  ,  que  servem  , 


,  s.  f.  Rekrlo  ,    exposição  de 
succcsso  :  narrativa. 

NARRADO  ,  p,  pa.ss.  de  Narrar. 

NARRADOR  ,  s.  m.   O  que  narra. 

NARRÁP,. ,  v.  at.  Contar  ,  referir  ,  cxpòr. 
.  NARRATiVA  ,  s.  f.  Narração.  §.  O  modo  de 
narrar. 

NARRATÍVO,  adj.  Que  respeita  á  narração, 
que  contém  narração  :  v.  g.  poema  — . 

NARSÈJA  ,   s.  f.    Ave   palustre  ,    mayor  que 
tordo  ,   branca  ,  e  parda  ,  com  bico  longo. 
■    NAS.  V.  Na. 

NASAL  ,  adj.  Do  nariz.  Fogal  nasal ;  cujo 
som  é  proferido  saindo  o  ar  pelos  narizes  ;  e  de-, 
notamos  isro  escrevendo-a  com  o  tii  '  ;  v.g.  li^ 
cã  f  dÕ ,  éi'C.  porque  o  m  ,  com  que  de  ordiná- 
rio se  nora  ,  propriamente  obriga  a  cerrar  os  bei- 
ços conira  a  nnrureza  dos  sons  vogáes;  m;s  tem 
assim  prevalecido  ouso,  e  usamos  nu's  do  til 
nos  dirongos  de  nasal  com  vogal  :  v.  g.  ra~zã-o , 
mã-e ,  tê-e  (de  be-ne  ,  Lat.)  ,  como  efcrevèião 
os  nossos  Mayores  :  vê-is  ,  de  venis ;  põ-is  ,  de 
pvnis  :  bõ-o  ,  e  ajfl  i  escrevèt.ío  também  de  hono  , 
affinis  ;  atií-u  por  íemelhante  razáo  ;  e  a?sim 
iã-a ,  cã-/i  ,  ác-o  ,  de  Ivia  ,  caiiUs ,  áonu»i.  Ho- 
je náo  us  mos  alguns  J  torgos  nasaes  ,  que  elles 
usarão :  v.  g.  iãsi  ,  cãa  ,  attíit ,  aflli  ,  boo  :  e 
de  alguns  conservamos  a  escritura;  e  pronuncia- 
mos outros  ditongos  ,  sem  os  escrevermos  :  v.  <^. 
virnêe  ,  vets  ,  mni ,  bécs  ,  que   escrevem  vttuem  , 
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ou  são  o  orgáo   do  olfato.  §.  Nariz  da  roca;  a 
ponta  por  cima  do  bojo. 


vsns ,  mui ,  bens ,  ■ò-c. 

NASCEDOURO.   V.  NacedcUro, 

NASCENÇA.  V.  Nacença. 

NASCENTE  ,  s.  m.  O  Nascente  ;  i.  é  ,  o  Ori- 
ente ,  Levante.  §.  Nascente ,  p.  at.  de  Nascer : 
que  vai  nascendo  :  v.  g.  ô  nascente  dia, 

NASCER  ,  V.  n.  Sair  á  luz   do   útero   mater- 
no. §.  Sair,  brotar  dx    terra;  v.  ^.    o  grão  ,  se- 
mente' que    rebenta  ,  pimpolho   que  sbrollia  ,   o. 
gomo  que  vai    crescendo   da   arvore.  §.  Reben» 
car  ,  brotar :  v.  ^.   n  jonte  nasce  ,    o  rio.  §.  Tra- 
zer origem  ,  principio  :  v.  g,  as  artes  nascem  da 
experiência.  Arraes  ,   i.  21,   darjui  rasceu  todo   o 
mal.    as  Artes  ,  e   Sciencias  nas.ètáo  na  Grécia^' 
§.   Ir-se  levantando  no   horizonte  ,  ou  apparecer 
nelle  :  v.  g.   nasce    o  Sol  ás  seiihorns.   §.  Fazer 
nascer;    dar   origem  ,    sujeitar :  íV-  g.  fez  nascer 
esta  controvérsia.  §.  Principiar:  V.g.    tranqueira , 
que   nascia  dn  ponta   de  outra ^.e  se  estendia  pelo 
Sertão.  Cast.  8.  74.  col.  2.  §.  Apparecer  no  corpo: 
v.g.   nasren-drí-  um  kicenco.  §.    Sair,  apparecer; 
i:  g.  rrdando  por  c  caminhj  encuberta  ,  veyo  nascer 
onde  estav.io  o;  Chnstãoi.   Ined.   Cron.   de  D.  Pe- 
dro ,  L.  i.  c.  3^,   e  Crov..  de  D.  Duarte,  c.  113. 
NASCIDA  ,  s.  f.   Nome  genérico    de  todos  os 
tumores:  ,  iticenços  ,  postem.is    Cu  yo. 


NASCIDIÇO,  adj.  "  agua  w/im/í^ílvi: ''  nativa, 
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opp.  á  cliovediça.  Catt.  do  '^ap.l.o. 
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NASCIDO  ,  p.  pass.  de  Nascer.  §.  Bem  nftiti- 
de:  filho  de  pais  honestos,  e  nobres,  ao  con- 
trario de  mal  tiasciiio  -.  fig.  o  bem  nascUo  esprno  ; 
a  alma  nobre.  Ferr.  Qirta  z.  L  z.  §.  /{.  Nasci- 
do para  bem ,  como  mainascido  o  que  nasceo 
por  mal  :    v\  g.    ^    malnascida    inveja.    Lusit, 
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NASCIMENTO,  s.  m.  O  acto  de  nascer:  v.  g. 
o  rjascimento  do  Menino  Deus,  §.  A  geração  :  v.g. 
"  homem  de  vil  tidicimento. "  §  O  lugar  donde 
nasce:  v.g.  o  nascimento,  oujonte  do  no.  §.  Cair 
dcb-iiw  do\tnno  do  tH<ci>ii7nto  ;  trase  chula  ,  vir  a 
depender.  §.  Ficar  debatxo  do  anuo  do  uaicimemo  ; 
i.  é,  em  fóima  autentica.  §.  Tomar  o  tiascimento 
a  /liguem  ;  levantar-lhe  figura  quando  nasce ,  se- 
gundo as  regras  da  Astrologia  judiciaria.  Èufr. 
2.  7.  pnnc.  §.  fig.  O  principio  :  V.  g.  o  nascimen- 
to das  Artes. 

NASSA,  s.  f.  (do  Ital.  nassa,  ou  do  Fran- 
cez  nasse")  Vaso  de  pescar ,  feito  de  vimes  ;  o 
peixe  entra-lhe  pela  boca  ,  que  está  coroada  de 
ponteiros  com  as  pontas  para  dentro  do  vaso',  ou 
de  um  como  íunil  (no  Brasil  a  Sanga  do  Covo  ) 
com  a  ponta  para  dentro  ,  de  sorte  que  o  pei- 
xe ,  que  entra  ,  não  pôde  tornar  a  sair.  Fios 
Sana.  f.  CCXXIV.  "  metcidos  como  em  nassa  " 
Sd  Mir.  Egl.  e  Bem.  Lima. 

N ASTRO  ,  s.  m.  Trena:  i.  é  ,  fitinha  ,  com 
que  se  entrança  o  cabello.  ( Ital,  nastro) 

NATA  ,  s.  t.  Substancia  raanteigucnta  ,  que  na- 
da na  superfície  do  leite  batido,  §.  Comida  feita 
delia  com  assucar,  e  ovos ,  de  que  se  enchem  pas- 
téis. §>  fig.  A  nata  da  terra  :  o  lodo  pingue  ,  e 
fértil.  Alarte.  §.  fig.  A  flor ,  o  melhor.  H.  Pinto  , 
/■.  55Z.  "os  Religiosos  devem  ser  a  nata  dopa- 
va Christão."^  §.  NMa  ,  t.  de  Cirurg.  nascida 
granáfe  ,  carnosa ,  que  vem  ao  pescoço  interior- 
mente, F^rr.  Ciríirg. 

NATÁDO^,  adj.  Anatado  ,  ou  e«natado  ;  v.  g. 
terra  ,  onde  esteve  agua  ,  e  fica  coberta  de  na- 
teiros. 

NATAL,  adj.  Do  nascimento  :  v.g.  "  dia  fííJ- 
tó/."  Arraes,  i.  16.  subst.  e  por  exceli.  O  Na- 
tal; i.  é  ,  o  Dia  do  Nascimento  de  N.  S.  Jesu 
Christo.  V.    Natividade. 

NATALÍCIO  ,  adj.  Que  respeita  ao  nascimen- 
to ,  feito  por  occasiáo  do  nascimento  :  v.  g.  dia  , 
poema  natalício. 

NATEIRO  ,  s.  m.  O  lodo  ,  que  deixa  a  agua  , 
qut  alagou  alguma  terra  ,  e  que  a  fecunda.  Cos- 
ta ,  rirg,  e  B.  2.  5.  I.  "  nateiro  do  interior  do  Ser- 
tão ,  que  trazem  a  força  das  aguas ,  e  as  arejas 
rebatidas  do  mar.  '^  Id.  5.  5.  4-  "  cerras  esterca- 
das do  seu  nateiro : "  das  crescentes  de  um  rio 
que  o  depõi. 

NATÈNTO,  adj.  Cheyo  de  nata.  V.  Leite 
natento,  §.  Terra  natema-j  íertilizada  pot  natei- 
ros. 
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NATIVIDADE,  s,  i.  Nascimento:  dizemos  a 
Natividade   de  N.  Senhora, 

NATÍVO  ,  adj.  .-Igiia  naliva;  viva,  nadivel, 
de  fonte  ,  ou  rio  ,  c  não  trazida  para  o  poço  , 
ou  cisterna  ,  nascidiça.  §.  Natural,  próprio  do  in- 
dividuo ,  de  sua  natureza  ,  indolc  ,  tempera- 
mento:  V.  g.  a  crueldade;  a  gra^a  nativa.  M. 
Ltis.  §.  Lingtía  nativa  -,  pátria.  Barreto  ,  Ortogr^ 
§.  Falava  nativa  ;  náo  adoptada  dos  Estrangeiros, 
Leão  ,  Descr.  §.  Gomo  se  tira  da  mina ,  onde  a 
natureza  o  produz  ,  bruto  :  v.  g.  "  tinabrio  ;  dia- 
mante nayfe  ,  ou  nativo.  "  §.  Da  natureza  ,  sem 
irte  ,  ou  estudo ,  nem  alinho  artificial :  v.  g.  as 
nativas  gra^^as ;  natural,  §.  Terra  nativa  ;  a  que 
náo  é  sobreposta  ,  ou  acarretada  para  aterrar.  B, 
2,  5.  1.  V.  Sobreposto. 

NATURA ,  s.  f.  A  Natureza.  Cam.  §.  As  par- 
tes da  geração.  Coiíto  ,  4.7.  10.  /•  140-  f^'-  ^'  ^ 
Galvão,  Desc.  f olivas  12.  5^.  e  86.  a  natura  do 
homem  ,  o«  da  mulher.  §.  Peccado  contra  natttra  ; 
nefando,  §.  Canto  de  natura  ;  t.  de  Mus.  o  que  náo 
é  áspero,  nem  abemolado.  §.  Espécie.  *•  náo  sa- 
que (  exporte  J  pam  de  nenhuma  natura.  "  Ord, 
Af.  5./.  174.  §.  De  natura;  por  natureza.  Cam- 
Son.  14.  §.  Natura .,  renunciar  a  natura  ;  o  di- 
reito  de  natural  de  algum  Mosteiro  ,  Scc.  Eluci- 

^^'■^  .     j      t 

NATURAL  ,  s,  m.  A  índole,  gemo  de  al- 
guém :  V.  g.  homem  de  bom  — .  §.  Natural  de  al- 
gum Mosteiro  ,  era  o  seu  fundador ,  ou  herdei- 
ros ,  a  quem  os  Religiosos  eráo  obrigados  a  dar 
certas  pensões ,  c  comedorias.  Ord.  Af.  2.  f.  79* 
Nobiliar.  e  M.  Lus,  Tom.  ^  /.  259.  cal.  2: 
§.  Tirar  ao  natural ;  retratar  alguém  segundo^  a 
sua  grandeza.  Eufr.  ^.  i.  §.  Os  Naturais ;  i.  e  , 
os  Filósofos  Naturalistas.  Arraes  ,  e  Arte  de 
Furtar  ,  c.  51.  princ.  §.  Clima  ,  ou  terra  natu- 
ral, ao  bom  varão  Terras  alheyas  seu  natural  são. 
1  Arraes ,  9.  1 2. 

NATURAL  ,  adj.  Que  pertence  á  Natureza  , 
conforme  á  sua  ordem  ,  e  curso  ordinário  :  v.  g. 
a  Lei  natural;  as  luzes  naturáes ;  a  razão  nnm- 
ral ;  f/eKo  natural ;  causa  natural.  §.  Sciencia  Na- 
tural :  que  se  sabe  pelas  luzes  naturáes :  v.  g. 
Theologia  natural :  contraposta  á  revelada.  §.  Nas- 
cido :  V.  g.  natural  de  França  ;  meu  natural ;  i.  é, 
meu  compatriota.  "  Fidalgo  nosso  natural.  ^^  Ord. 
Af.  4.  26.  §.  8.  §.  Que  é  bem  semelhante  :  v^g, 
retrato  natural.  §.  Filho  natural ;  o  de  homem  e 
mulher  solteiros  ,  que  não  tem  impedimento  , 
por  que  náo  possáo  casar.  Orden.  4.  92.  princ. 
V.  Bastardo,  Espúrio  ,  é-c.  %.  Pai  natural ;  não 
adoptivo,  §.  Semelhante  em  natureza.  Cam.  Ecl. 
7.  as  Hyenas  hvantão  a  voz  tão  natural  d  voz 
humana;  i.  c,  conforme,  parecida  com  a^  voz 
humana.  §.  Conveniente  ,  proporcionado,  não  lhe 
pareceu  o  Soneto  natural  a  seu  propósito.  Lobo  , 
D(seng.  P.  z.  Disç.  i.  §.  Estar  utn  trage ,  ves- 
"    "  ti- 
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tido  bem  natural  a  alguém  ;  e  náo  ao  natural. 

NATURALÈZA ,  s.  f.  O  direito,  ou  qualidade 
ée  ser  natural  de  algum  Mosteiro,  e  levar  deile 
comedorias  ,  e  certos  benesses  ;  direito  que  ti- 
rháo  os  fundadores  ,  c  dotadores  deíles  ,  e  foi 
abglido.  Ord.  Af.   L.  i.  f.  79.  An,  25. 

NATURALIDADE  ,  s.  f.  O  ser  natural ,  se- 
melhante á  natureza :  v.  g.  a  naturalidade  desta 
imagem ,  pintura  y  pensamento  ,  é  visível.  §.  A 
Terra  de  sua  naturalidade  ;  i.  é  ,  sua  pátria. 

NATURALÍSTA,  s.  c.  Pessoa,  que  sabe,  e 
se  applica  á  Historia  Natural.  §.  Deista  ,  que 
náo  admiite  Revelação ,  mas  somente  a  Theo- 
logia  Natural. 

NATURALIZAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  natura- 
Kzar ,  ou  ser  naturalizado. 

NATURALIZADO  ,  p.  pa&s.  de  Naturalizar. 
homem  estrangeiro  —  «o  paiz.  plantas  naturali- 
zadas  na  terra. 

NATURAUZÁR  ,  v.  at.  Adoptar  algum  es- 
trangeiro para  membro  do  Estado  ,  que  o  natu- 
raliza ;  dar-lhe  os  direitos  de  Cidadão. 

NATURALMENTE  ,  adv.  Por  força  ,  segun- 
do o  curso  ,  e  ordem  da  Natureza  :  v.  g.  isto 
succedeu  — .  §.  Sem  aíFectaçâo.  §.  De  sua  pró- 
pria natureza  :  v,  g.  a  terra  produzia  naturalmen- 
te ,  e  í<rm  cultura ,  é'C.  §.  Por  instíncto  ,  sem 
arte,  sem  ensino. 

NATURAnçA,  e.  f.  O  mesmo  que  natura  , 
ou  naturalidade  em  Mosteiro.  Elucidar. 

NATUREZA  ,  s.  f.  Todo  o  Universo  ,  todas 
as  coisas  criadas ;  v.  g.  Deus  é  o  Autor  da  N.ntu- 
reza  ;  a  ordem  da  Natureza  ;  estudar  no  gran- 
de livro  da  Natureza.  §.  fig.  o  Amor  da  Nature- 
za :  coisas  que  a  Natureza  produz.  §.  Sorte ,  qua- 
lidade ,  classe  ,  espécie  :  v.  g.  as  coisas  desta 
natureza.  §.  Os  attributcs  ,  e  propriedades  ,  que 
constituem  o  ser ,  e  essência  das  coisas  :  v.  g.  a 
natureza  do  ferro  ,  do  iman  :  e  moralmente  da  ac- 
ção boa  ,  ou  wd.  §.  Las  da  Natureza  Fisica  são 
as  relações ,  que  os  corpos  guardáo  entre  si ,  em 
seus  movimentos  ;  attracçóes ,  resistências  ,  for- 
ças, equilíbrios,  &c.  §.  Lei  da  Natureza  Mo- 
ral  ;  o  que  o  homem  deve  obrar  a  respeito  de 
Deus,  de  si  ,  e  dos  mais  homens  ,  para  viver 
feliz,  e  bemavenuirado  ,  alcançando  essas  obri- 
gações por  meyo  do  bom  uso  da  sua  razáo. 
§.  ínstincto  natural  ,  e  moral  ,  se  o  há.  §.  Pa- 
tria  :  V.  ^.  "  ir  ,  e  vir  á  natureza. "  Barros  ,  e 
Eufr.  z.  ^.  §.  Ter  natureza  com  alguém  ;  ser 
compatrioia,  Ined.  111.  pela  natureza  ç//f  temos  coiu 
vosco.  §.  Natureza  ,  antiq.  o  ser  natural  de 
Mosteiro. 

NAUFRAGx\DO  ,  p.  pass.  de  Naufragar,  na- 
vios naufragados  na  Costa:  os  bens,  effeitcs  nau- 
fragados ;  jazendas   nau  tragadas. 

NAUFRAGÁNTE  ,  p.  pre,-.  de  Naufragar. 
$.  subst.   O  que   padecco   nauíragio. 
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NAUFRAGAR ,  y.  n.  Fazer  nâofrâglc.  §.  fig. 
Arruinat-se  ,  perder-se  :  v.  g.  naufragou  a  fa- 
zenda ,  e  o  credito.  Macedo,  «'as  pertençóes  dos 
Príncipes  naufragão.  "  Epanaph.  f,  517. 

NAUFRÁGIO  ,  s.  m.  Rujna  ,  perda  do  navio 
por  tormenta  ,  dando  á  costa  ,  em  escolhos. 
§.  Fazer  naujragio.  Amaral,  12.  e  Arraes  ,  4. 
2?.  §.  fig.  Fazer  naufrágio  a  nação  ,  o  povo,  a 
fazenda  ;  perder-se  ,  arruinar-se.  Arraes  ,  5.  20. 
jizerão   —  muitos  Povos  imperiosos. 

NÁUFRAGO  ,  adj.  Que  sofíreo  naufrágio, 
§.  Que  é  destroço  de  naufrágio.  Vieira,  e  de 
outros  pedaços  náufragos  de  tantos  navios,  piedo- 
so  Capitão,  ...  o  naufrago  lhe  dizia.  Galhegos. 
§.  Que  causa  naufrágio;  v.  g.  os  náufragos  fe- 
nedos.  Eneida,  111,  izy. 

NAUMÁCHIA ,  s.  f.  Combate  naval  feito  em 
Roma  em  um  lago ,  para  se  dar  em  espectá- 
culo ao  Povo.  B.  5.  2.  5.  "os  Romanos  faziáo 
suas  naumachias. "  Barreiros  usa  desta  palavra 
para  significar  o  lago ,  onde  se  dava  este  com- 
bate. 

NÁUSEA  ,  s.  f.  Enjoo  ,  revolução  do  estô- 
mago ,  que  de  ordinário  precede   ao    vomito. 

NAUSEABUNDO.  V.  Nauseado.  Correcção  de 
Abusos, 

NAUSEADO,  p.  pass.  de  Nausear.  Que  tem 
náusea  ;  v.  g.  o  estômago  nauseado. 

NAUSEAR  ,  v.  at.  Causar  náusea.  "  nauseava 
o  fedor  dos  cadáveres.  '^ 

NAUSEATÍVO  ,  adj.  Que  causa  náusea ,  en- 
joativo. 

NAUTA  ,  s.  m,  poet,  O  marinheiro.  Lus.  IV. 
86.  Amaral  ,  2. 

NÁUTICO  ,  adj.  Que  respeita  á  navegação  , 
e'  serve  para  a  dirigir  ;  v.  g.  náutico  apparelho ; 
Arte,  agulha  náutica.  §.  Homem  náutico  ;  o  que 
sabe  da  Arte  de  navegar.  §.  Os  náuticos :  os  ho- 
mens do  mar.  Epanaph,  de  D,  Franc.  Man, 

NÁVA  ,  s.  f.  antiq.  Campo  raso  :  v.  g.  as  na- 
vas  de  Toledo. 

NAVAL,  s.  Lençatia,  de  que  há  quatro  sor- 
tes ,  batido  ,  por  bater,  grosso  ,  e  em  fardos. 
Pauta  dos  Portos  Secos. 

NAVAL,  adj.  Concernente  a  na'os  ;  feito  nel- 
las  ,  ou  com  ellas  ,  e  no  mar :  v.  g.  combate 
naval.  §.  Disciplina  naval  ;  que  ensina  as  regras 
de  navegar ,  e  manobrar.  §.  Milícia  naval ;  que 
serve  nas  náos.  §.  Munições  naváes  ;  que  ser- 
vem de  fazer  náos ,  e  prover  as  suas  necessi- 
dades. 

NAVALHA  ,  s.  f.  Instrumento  de  fazer  a  bar- 
ba ;  os  rústicos  usáo  de  navalha ,  que  é  faca  , 
que  feixa  em  um  cabo ,  e  se  abre  ,  e  sostenta 
nelle  per  rr.ola  ,  ou  sem  ella. 

N.^VALHÁDA  ,  s.  f.  Golpe  com   navalha. 
NAVALHADO  ,  adj    Da    feição   de   navalha  ; 
que    corta    como   ellas.    §.  íig.    e  poet,   dentes 
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navalhados    do  Javali.    Ui/tf.    FH.    yj. 

NAVALHJvO  ,  s.  m.  Navalha  grande ,  ou  fa- 
cão  de    caçador.  Eufr,  5.  I. 

NAVALHAR  ,  V.  at.  Cortar  com  navalha  ,  re- 
ralhnr.  H.  Naut.  2.  f.  ^64.  cutellOt  com  quem 
navalharão  o  estômago.  §.  Sarjar. 

NAVALHÈIRA  ,  s.  f.  Espécie  de  marisco  co- 
mo o  caranguejo  ;  tem  as  pernas  mayores. 

NAVE,  f.  f.  por  Náo.  Faria  e  Sousa.  §.  Na- 
ve da  Igreja  ;  parte  principal  delia  ,  onde  ora  o 
povo.  §.  Certa  primícia,  que  se  paga  em  ViHa  de 
Conde. 

NAVEGAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  navegar,  "a 
vavegaç^ão  daquella  parte  de  Malaca  se  navegava 
com  vento  geral."  B.  i.  4.  4.  §.  A  Arte  de  na- 
vegar. Byirros.  §.  O  trafico  mercantil  náutico. 
§.  tíg.  A  navegarão  dos  justos  :  i.  é  ,  o  seu  pro 
ceder  pira  cheguem   á  vida  eterna.   Lucena. 

NAVEGADO  ,  p.  pass.    de   Navegar.  £.  i.  8. 

I.  as  mercadorias  "  eráo  navegadas  por  este  mar 
Pérsico.  " 

NAVEGÁGFM,  s.  f.  O  frete  da  barca,  ou  na- 
vio, antiq.  Eluciiiar. 

NAVEGÁJEM,  s.  f.  O  mesmo  que  Navegagem. 

NAVEGANTE,  p.  prés.  de  Navegar.  Usa-se 
subst.  o  que  vai  emb.ucado  ,  e  navega,  §,  Por 
navegável :  V.  g.  "  rio  navegante.  "^  Ord.  Af.  z- 
T.  24.  §.  5.  como  saI  singrante  ,  posto  a  bordo 
para  se  navegar.  "  a  gente  navegante.''^  L»s.  X  45. 

NAVEGAR,  v.  at.  Correr  o  mar  em  navio  , 
ou  outro  vaso  :  v.  g.  navegar  o  Oceano  ;  nave- 
gar pelo  niíir :  ho)e  navcga-se  todo  o  Oceano  pa- 
ra Ásia.  §.  Fazer  transportar  por  mar  :  v.  g. 
navegar  os  frutos.  ' '  navegando-a.  (a  especiaria  ) 
per  o  Mar  Roxo."  B.  i.  4.  9.  conduzir  por  mar. 
Fieira  ,  4.  n.  8.  se  os  naveguei  ,  chegarão  a  saU 
vamemo.  %.  Navegar  um  navio;  mareá-lo,  gover- 
ná-lo para  o  porto  do  seu  destino.  B.  1.  5.  8. 
Orden.  5:.  107.  15. 

NAVEGÁVEL,  adj.  Que  se  pôde  ,  onde  se 
pôde  navegar :  v.  g.  rio  ,  mar  —  j  Jazer  os  rioí 
navegáveis, 

NAVÈTA  ,  s.  f.  Navio  pequeno.  Barros,  hu 
ma  naveta  para  levar  mantimentos.  Amaral  ,    ç. 

II.  §.  Vaso  ,    em   que   nas    Igrejas   se  serve  c 
incenso  para   os   thuribulos. 

NAVICULÁR  ,  adj.  r.  de  Anat.  OsiO  navícular  ; 
do  pé  ,  o  qual   se   une   com  o  calcanhar, 

NAVÍO  ,  s.  m.  Vaso  ,  em  que  os  homens 
navegáo  ,  d'aIco  ,  ou  baixo  bordo  ,  de  um  ,  dois  , 
ou  ires  mastros.  §.  Navio  de  fogo.  V.  Brulo- 
te. §.  Navio  de  Linha.  V.  Ndo.  §.  Navio  de 
tnayor  ,  ou  menor  porte  ;  de  mais ,  ou  menos  to- 
neladas. §.  Navio  Lve  ,  ou  pesado  ,  no  r'^mo  ,  ou 
na  veU;  que  se  move  ligeira  ,  ou  pesadamente 
a  remo  ,  ou  á  vela.  B.  Dec.  i.  e  ^.  L.   3.  c.  2. 

NÁYADES  s,  i.  pi,  poer.  fabul.  Ninfas  ,  que 
presidem  ás  fontes.    Lui.  III.  56. 
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NaYFE  ,  adj.  Diamantes  nayfes.  Mi  Pin- 
to ,  f.  39  ,  bruto  ,  poi  lapidar ,  nativo. 

NÁYPE.  V.  Naipe. 

NÁYRE.  V.  Naire. 

NAZARENO  ,  e  NAZARÈU  ,  adj.  Natural  de 
Nazareth  ,  epiteto  que  se  diz  a  N.  S.  Jesu 
Christo. 

NEFLÍ.  V.  Nehri.  Galhegos. 

NEBLINA  ,  s.  f.  Névoa  espessa  ,  nevoeiro  , 
cerração  ,  que  talvez  se  acompanha  de  miiira 
humidade.  " 

NEBRÍ  ,  adj.  Falcão  nebri ;  uma  espécie  delles  , 
e  sáo  os  que  se  remontáo  mais. 

NEBULOSO  ,  adj.  Cobetto  de  nuvens.  Cron. 
d'Af.  F.  dia  nebuloso.  Mausinho^f.  49-  f-  «^o  ^g- 
nebuloso  manto  ;  i,  é  ,  escuro,  o  nebuloso  polo 
do  Futuro.  §.  Na  Astron.  Estreila  nebulosa  ;  cuja 
luz  é   tibia  ,  c  amortecida.  Avellar. 

NECEÁR  ,  v.  n.  Dizer ,  ou   obrar  nccedades. 

p.  us. 

NECEDÁDE  ,  s.  f.  O  defeito  do  néscio  ,  to- 
lice ,  fatuidade  :  v.  g.  dizer  ,  fazer  necedades, 
B.  Ciar.  J,.  c.  i\.  ainda  que  seja  necedade  ensi- 
nar-vos  eu  estas  cousas ,  perdoai  a  minha  necedade. 
Cron.  de  Ciiter. 

NECESSARIAMENTE,  adv.  Forçosa,,    indis- 

pensavelmenie. 

NECESSÁRIAS  ,  s.  f.  pi.  As  necessárias ;  i.  é  , 
a  commúa  ,  latrina  ,  secreta.  Couto ,  6.  9.  14. 
Cran.  J.  III.  P.  4.  c.  87.  humas  necessárias  de 
abobada. 

NECESSÁRIO  ,  adj.  Não  voluntário  ,  nem  es- 
pontâneo. §,  O  que  náo  pôde  deixar  de  ser  ; 
o  que  náo  pôde  ser  de  outro  modo  :  oppóe-se 
a  contingente.  §.  O  que  é  indispensável :  v.  g. 
o  movimento  do  corarão  é  necessário  ;  a  existência 
de  Deus  é  necessária  ;  o  alimento  é  necessário 
para  a   vida. 

NECESSIDADE,  s.  f.  A  impossibilidade,  que 
alguma  coisa  tem  para  deixar  de  existir.  §.  A 
indispensabilidade  da  coisa  ,  que  faz  pata  a  ex- 
istência ,  ou  conservação  de  outra  :  v.  g.  a  ne- 
cessidade do  alimento  para  viver.  §.  Coacção  , 
obrigação,  constrangimento  :  v.  g.  a  necessida» 
de  ,  que  se  me  impou  §.  Pobreza  ,  falta  do  ne- 
cessário para  a  vida  :  v.  g.  a  necessidade  os 
õl';iga  ã  mendigar.  §.  Fazer  as  suas  necessida' 
íles  :  alliviar  o  corpo  dos  excrementos  grossos, 
fazer  seus  feitos  ,  dar  de  corpo, 

NECESSITADO  ,  p.  pass.  de  Necessitar.  Fal- 
to  do  necessário.  §.  Obrigado  ,  forçado  ,  urgido. 

NECESSITÁNTE  ,  p.  prés.  de  Necessitar. 
Que  urge  ,  obriga  :  v.  g.  a  causa  — o  não  hd 
causa  necessitante  da  voitade  humana. 

NECESírlTÁR  ,  v.  ar.  Causar  necessidades,  a 
guerra  necessita  os  homens.  B.  i.  ?.  6.  Couto  f 
7.  8.  í.  os  necessitou  de  tudo  :  poz  em  neces- 
sidade ,  falta.  §.  Urgir  ,  obrigar:  v.  g.  par^  vos 
Vv  "£- 
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necessitar  a  r,ie  buscardes.  Pniva ,  Sertn,  i.  f.  8. 
gue  entrasse  petas  terras ,  e  necesjitasse  o  Propre' 
tor  a  partir  seu  campo.  M,  Lfis,  5.  Ter  neces- 
sidade :  V.  g.  eti  não  o  necessito.  P.  Per.  L.  i. 
f.  150.  §.  De  ordinário  é  neutro,  e  dizemos: 
necessitar  de  dinheiro  ,  de  susienio.  %.  Nasssita- 
íf  ;  i.  é  ,  é  necessário  :  \>.  g.  necesiita-se  do  seu 
soccorro.  §.  it.  Pòr-se  na  necessidade.  Ribeiro  , 
Juízo,  os  Castelhanos  se  necessitarão  a  vir  no 
(AsAmenío, 

NÉCIAMÈNTE,  adv.   Tola,  parvoamente. 

NÉGIO ,  adj.  (  antes  néscio  )  Ignorante  ,  par- 
vo ,  colo.  Luiiada. 

NECODÁ  ,  no  Indostão  ,  o  mesmo  que  Ca- 
pitão. Goiinho. 

NECROLÓGIO  ,  s.  m.  O  Livro  do  assento 
dos  fallecidos  ,  dos  óbitos. 

NÉCTAR  ,  s.  m.  t.  da  Fabula,  A  bebida  dos 
Deuses  í  e  poet.  qualquer  bebida  deliciosa  ,  ex- 
cellente,  Lítsiada.  sobre  os  Deuses  néctar  es- 
pargia. 

NEGTÁREO  ,  adj.  De  néctar,  poet.  tussas 
nectaieas  :  refrescos  nectareos. 

NÉDIO  ,  adj.  Luzidio  ,  como  o  pelo  das  bes- 
tas gordas  :  v.  g.  cavallo  —  ;  casco  —  ;  pelo 
— .  Rego  ,  CavalL  a  penna  nédia  das  aves.  Ro- 
teiro da   índia.   "  aves   nédias,  " 

NEFANDO  ,  adj.  Peccado  nefando:  indigno  de 
se  nomear,  abominável,  qual  e  o  dos  sodomitas, 
contra  natura  ;  qual  o  da  Rainha  Semiramis  com 
o  seo  cavallo.  Lus.  Vil.  53.  amor  nefando  ,  bru- 
td  incontinência.  «'  gente  pérfida  e  nefanda.  "  Id. 
11.  8.  §.  Barros.  Cidades  nefandas.  Costa ,  Ffrg. 
gentios  mais  nefandos  em  torpeza  de  ritos.  Cou- 
to ,  10.  I.  7. 

NEFÁRIAMÈNTE,  adv.  Nefandamente,  yír- 
raes  f  5.  i._nefariamente  se  ajumão  os  homens 
com  suas  mais.    nefariamente  matou  seu  pai. 

_  NEFÁRIO  ,  adj.  Summamente  malvado  ,  Ím- 
pio ,  indigno  do  trato  humano  :  y.  g.  gente  ne- 
faria.  Galhegos.  M.  Lusit.  Crime  nefario.  com 
pés    netarios.   Pinheiro,  Tom.  z.  f,    122, 

NEFAS  ,  subsr.  Que  se  não  pode  nomeyar  por 


iníquo  ,    e  im 


probo  , 


por  fas ,  e  nefas.  "   Arraes , 
nefas ) 


e   injurioso,  "enriquecer 


2.  II.  ( do  Latim 


NEFR ÉTICO.  V.  Nephritico. 

NEGAÇA ,  s.  f.  O  pássaro ,  com  cujo  recla- 
mo se  cação  outros  ;  ou  a  isca  ,  que  se  mostra 
ás  aves  para  as  apanhar.  Arte  da  Caça,f.S6.  §.  fig. 
*'os  Bárbaros  trazião  vacas  por  negaça  ;"  i.  é  , 
para  que  os  nossos  acudissem  a  tomá-las ,  e  fos- 
sem tomados  ,  ou  perseguidos.  C/7st.  2.  /.  p-». 
§.  Coisa  que  convida  com  engano.  "  põem  os 
Mouros  huns  poucos  diante  por  negaça  ;  "  para 
que  os  nossos  saíssem  a  elles.  Lus,'  FIl.  86. 
£ufr.  Prol.  o  favor  ,  que  lhe  deres ,  será  negaça 
p<iM  outros  tmtarem  cantar  vossos  louvores,  a  for- 
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tuna  faz  negaça  dos  venturosos  ,  para  trazer  a 
desgraças  aqaelles  ,  qu?  seguem  o  faro  dos  dito- 
sos, Êufr,  1.  5.  e  1,  7^.  a  fnlta  de  vergonha  he 
a  negaça  própria  de^tx  relê.  §.  Matar  a  nega- 
ça ;  tig.  negar  aquiU©  ,  com  que  se  engodou 
algue-n  ,  para  o  termos  obrigado,  a  meretriz  , 
■qftando  tem  o  amante  azido  na  costelha  ,  m ata- 
lhe a  negaça  ,  e  faz-lhe  cada  hom  mil  sobran- 
çarias  :  V.  Ulis.  i.  4.  f.  5^.  ujt,  EM:,  i.  é  , 
nega-se-Ihe  ,  esconde-se-lhe.  §.  fig.  "  com  que 
o  Demónio  assena  ,  e  faz  negaça.  =*  Feyo  ,  Traí, 
"  nos  tem  (a  duas  damas)  por  negaça  aos  ca- 
minh.vues.  '-^  B.    Ciar.  2.  c.  27. 

NEGAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  negar  :  oppos- 
to  a  ajjiniiação.  §.  Negação  de  si  mesmo.  V.  Ab- 
negação. Sousa.  Arraes  f^j.  7.  §.  O  acto  de  ne- 
gar, V.  g.  a  divida  ,  obrigação.  §.  Te;-  negação 
para  alguma  coisa  ;  i.  é  ,  incapacidade  irreme- 
diável ;  V.  g.    como   a  tem  o  cego  para   ver. 

NEGADO  ,  p.  pass.  de    Negar. 

NEGADÒR  ,  s.  m.  O  que  nega  :  V.  g.  0  ne- 
ga dor  da  divida. 

NEGÁLHO  ,  s.  m.  Móiho  de  linhas  ,  de  que 
se  compõe  a  cabeça  de  linha-.  §.  Cordel  de  atar 
alguma  coisa. 

NEGA.MÈNTO  ,  s.  m.  V.  Abnegação.  "  re- 
nunciaçâo  ,  e  negamento  de  si.^^  Medina  ,  Oraç. 
Ment.  f.  264.  vers.    §.  antiq.  Nígaçáo. 

NEGAR  ,  V.  at.  DiZer  que  não.  §.  Não  con- 
ceder,  recusar:  v-  g,  negar  a  mercê  ,  negar  ag- 
gravo.  §.  Neg.tr  a  pés  juntos  i  i.  é  ,  porfiosa- 
mente.  Eufr.  3.  2.  §.  Negar  a  Deos  ,  a  pá- 
tria ,os  amigos  ;  dizer  que  os  não  conhece  ,  e 
faltar  ao  que  se  lhes  deve.  §.  Negar  o  pai., 
ou  o  sangue  do  pai  ;  fazendo  coisa  que  deshon- 
ra ;  v.  g.  casando  mal,  Ferr.  4.  5.  "filho  que 
nega  o  sangue  do  pai. "  Eufr.  5.  6.  "  nunca 
houve  filha,  que  por  satisfazer  a  seu  amigo  ,  nio 
negue  cem  pais.  "  §.  Negar  alguém  ;  dizer-lhe  , 
ou  dizer  a  outrem,  ou  fingir,  que  o  não  co- 
nhece. Ferr.  Cioso  ,  4.  6.  "  nega-o  ,  como  se 
elle  hoje  negava.  "  §.  Negar-se  :  dizer  alguém 
de  si  5  que  elle  não  é  quem  nomeyáo  ,  ou  bus- 
cáo.  Idetn  ,  5,  4,  encobri-me  aiegora  ,  oU  neguei- 
me ,  porque  me  temi  de  hum  certo  negocio  de  Ge- 
noa.  §.  Negar-se:  fugir,  evitar,  "se  me  convi- 
dáo  ,  não  me  nego.  "  §.  Mandar  dizer ,  que  náo 
está  em  casa.  §.  Negar-se  a  si  mesmo.  "  Nega- 
remos a  nos  mesmos  ,  se  renunciarmos  a  noss.t 
própria  vontade  ,  e  não  nos  deixarmos  levar  dos 
avessos  da  concupiscência  do  mundo. "  Arraes  , 
7.  10.  e  4.  18.  render-lhe  a  liberdade  y  e  ne%z.t- 
me  a  mim  mesmo.  §.  Não  me  nego  dos  seus ; 
i.  é  ,  que  sou  dos  seus.  Eufr.  2.  7.  §.  Negar- 
se  a  si  por  outrem  ,  preferir  outrem  ,  e  seus  com- 
modos ,  a  si  próprio.  Eufr,    i.    :;. 

NEGATÍVA  ,  s.  f.  O  acto  de  negar  :  v.  g, 
\  pòr-sc  ou   negativa  de  direito  ^  de  al^ um  facto , 

de 
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de  íilgttma  íjfinlidaãe.  Orden.  §.  Repulsa.  Vkirà. 
*'nem    os  validos   estranhão  as  negativas." 

NEGATIVO  ,  adj.  Que  contem  negação  : 
V.  jf.  propoiicão  —  ;  partícula  negativa  ,  como 
mo  ,  nem.  §,  /í  parte  negativa  ;  i.  é  ,  these , 
em  que  se  nega  alguma  coisa  ,  opposta  á  ajjir- 
niaiiva  ,  e  contraria.  §.  Preceito  negativo  ;  o  que 
prohibe  :  v.  g.  Não  furtaras.  §.  Duvida  negati- 
va ;  a  em  que  se  acha  ,  quem  não  tem  íunda- 
mento  para  seguir  antes  uma  opinião ,  que  a 
sua  opposta.  §.  Privilegio  negativo  ;  que  consis- 
te em  omissão  impunivel.  5.  O  que  nega  o  de- 
licto    provado. 

NEGLIGÊNCIA,  s.  f.  Descuido,  deleixo , 
falta  de   ciiítl.ido  ,  e   applicaçáo. 

NEGLIGENCIADO  ,  p.  pass.  de  Negligenciar. 
Tratado  com  descuido  ,  deleixo. 

NEGLIGENCIAR,  V.  Descuidar,  at.  Origem 
Infecta,  Tom.  i.  /.   ^57. 

NEGLIGENTE  ,  ad].  Descuidado  ,  desapplica- 
òo  :  V.  g.  discípulo  — .  §.  Que  não  faz  o  seu 
ofricio  ,  impedido,  a  linguã  negligente  assi  me 
estd   tornando  o  peito  frto.   Cam,  Egl.    t^, 

NEGLIGENTEMENTE,  adv.  Com  descuido , 
sem  curiosidade,  nem  desejo  de  períeiçáo. /''^í- 
conc.  Arte.,  f.  2j.  "■negligentemente  se  exercitou 
a  Arte  militar." 

NEGOCIAÇÃO  ,  s.  f.  Negocio  politico  tra- 
tado por  Ministros  ,  Inviados  ,  &c.  §.  Negocio 
irercantil  :  v.  g.  fez  Uma,  negociação  para  a 
Ásia. 

NEGOCIADO  ,  p.  pass.  de  Negociar.  Occu- 
pado  com  negocio.  Ferri  Eristo  ,  ^.  se.  6.  "  nego- 
ciado vai.^'  Ulis.  j.  lis-  Ord.  Af,  i.  i.  4.  "se 
tor  ausente  ,  ou  negociado.  "  §.  fig.  Despacha- 
do :  V.  ^.  "vai  bem  negociado. ^^  §.  Provido  dos 
necessários  aprestos.  Couto  ,  4.  2.  5.  "  hum  Ca- 
tur  bem  negociado.  ■'^  e  6.  r.  2,  "  embarcação 
lestes,  e  negociada.^*  "  io\  D.  Paulo  bem  ne- 
gociado." V.  de  D. Paul.  c.  XA.^Dec.  12.  1.  16. 
"  duas  naus  ,  que  estavão  no  porto  bem  negO' 
ciadas  :  "  i.  é  ,  com  suas  carregações  feitas. 
fci  est.i  não  tão  bem  negociada  (  apparelhada  ),  que 
no  convés  não  levou  mais  (]Ue  algumas  capoeiras , 
amarras  ,  e  pipas  d' agua.  Idem  ,  6.  1.  2. 

NEGOCIADOR  ,  s.  m.  O  que  trata  de  nego- 
ciação. Cron.  Af.  JV.  "  negociador  de  paz  en- 
tre os  Reis."  adj.  gente  — .  V.  do  Are.  i,  24, 
hum  que  lá  andava  ,  muito  negociador  por  tua 
parte :  i.  é  5  procurador  do  teu  negocio.  Ferr. 
Cioso  ,  5.  4. 

NEGOCIANTE  ,  s.  m.  Commerciante  ,  tra- 
tante ,  que   vive   de  commercio.   Vieirfí. 

NEGOCIAR,  v.  at.  Diligenciar  ,  procurar: 
V.  g.  negociou  o  Capello  de  Cardeal.  Castilho  , 
£tog.  '  negociS'  pena  ,  e  interno  pua  a  minha 
alma.  '*  F.  do  Are,  ^,  z^.  — ■  o  perdão  ;  o  rf- 
fuedio  çom  Deus.  Idem  ,  5.  5.  §.  Procurar  o  des- 
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pacho  ,  e  provimento.  Coutú  ,  4.  j.  2.  "  nego- 
ciou os  navios  ,  que  havia  de  levar  para  a  ín- 
dia. >^  Barros,  achou  negociada  a  carga  das  naus, 
M,  Lus.  andava  Asdrúbal  negociando  soccorros 
da  Lusitânia,  negociando-se  provimentos  de  bis- 
couto  :  i.  é  ,  procurando'se.  Marinho.  §.  Appa- 
relhar  ,  v.  g.  armada  ,  navios  ,  &c.  Couto,  4. 
8.  2.  Jd.  4.  10.  3.  se  lhes  avorrece  hum  liei,  lo- 
go negoceâo  outro.  §.  Prover  alguém  do  necessá- 
rio. Jd,  4.  10.  :5.  esquecido  dos  aggravos  (um  Rei 
inimigo  )  foi  buscdr  o  outro  desbaratado  ,e  o  tie- 
gociou  ,  e  remediou,  D.  João  de  Castro.  .  .  man- 
dando negociar  seus  jilhos  para  irem  com  elle  (  pa- 
ta  a  índia  ).  Couto;  6.  i.  i.  §.  Negociar  seus  fei- 
tos com  alguém  ;  conseguir  a  conclusão  delles , 
o  despacho.  §.  Commerciar,  comprar,  vender, 
trocar  :  v.  g.  negociar  em  vinhos  para  O  Norte  : 
tratar ,  maneyar ,  exercer,  com  lucro.  fig.  "  nego- 
ciarão o  sagrado  talento  da  pregação  do  Evan- 
gelho." Feyo  ,  Trat.  2.  /.  19.  ^í^.  §.  Manejar  ne- 
gócios políticos ;  V.  g.  a  arte  de  negociar  com 
os  Soberanos  ,  e  Nações  Estrangeiras.  §.  Nego- 
ciar Lettras  de  Cambio  ;  fazè-las  passar  ,  &c. 
§.  Negociar  a  salvação  ;  procurar  conseguí-la. 
§.  Negocií>i-!e  :  tratar  das  suas  coisas,  e  interes- 
ses, it.  preparar-se  ,  apparelhar-se  ,  aperceber-se 
do  necessário  para  alguma  acção  ,  viagem  ,  jor- 
nada ,  &c.  Couto,  freq.  e  Dec.  10.  L.  10.  c.  i.  "  ne- 
gociando-se todos  d  antemão  do  que  tinháo  ne- 
cessidade.'?  §.  Cron,  J.  III.  P.  I.  c.  47-  "íe 
negociarão  os  Mouros  com  clKei  de  maneira  ,  que 
assentou  com  elles  fazer  todos  os  bons  con- 
certos com  o  Capitão  da  Armada  &c.  para  que 
elles  não  perdessem  suas  fazendas."  e  P.  4.  c. 
49.  "  eIRei  de  Boémia  ,  com  quem  se  negociaria 
brevemente,  e  iiia  ver-se  com  elRei  N.  Senhor." 
NEGÓCIO  ,  s.  m.  Commercio  ,  trato  mercan- 
til ,  tráfego.  §.  Qualquer  coisa  da  vida  ,  de  que 
nos  pôde  resultar  lucro ,  proveito  ,  ou  perda  , 
e  que  tratamos ,  ou  procuramos  conseguir.  "  pro- 
veito que  recebe  delles  em  o  negocio  do  com- 
mercio. "  B.  2.  8.  I.  e  2.  9.  5.  §.  Entrar  em  ne- 
gocio cem  alguém ;  expòr-lhe  o  negocio  ,  tratar 
um  negocio.  Eufr.  5.  i.  §.  Homem  de  Negocio : 
negociante  :  e  fig.  o  que  conhece,  entende,  e 
sabe  procurar  o  seu  interesse  ,  e  o  bom  êxito 
daquiUo  ,  de  que  se  incumbe ,  sobre  tudo  em 
matérias  de  interesse.  Couto  ,6,  i.  2.  /.  2. 
"  não  tinha  el-Rei  a  D.  joáo  de  Castro  por  ho- 
mem de  muito  negocio.  "  §.  Empresa  ,  facção  mi- 
litar,  como  biiialha,  cow^icio.  Cavalleir os  esfor- 
i^ados  ,  costumados  a  vencer  nos  mais  dos  negó- 
cios, em  que  se  acharão.  Góes  ,  Cron.  Man.  P. 
z,  c.  uit,  §.  Fazer  negocio  :  causar  embaraço  , 
estorvo.  Arraes  ,  i.  18.  proveu  a  natureza  ^ 
que  o  corpo  não  fizesse  muito  negocio  ao  ho-- 
mem. 

j    NEGRA ,  s.  i.  Mulher  preta.   §.  A  Negra  i ' 
yv  ii  nq 
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no  Jogo  j  é   o  terceiro  que  se  ganha  ,  e  desem- 
para  os    dois  primeiros. 

NEGRÁÇO ,  adj,  augment.  de  Negro.  Ltão , 
Ortogr.  f.  296. 

NEGRÃO  ,  s.  m.  Peixe  marinho  como  tai- 
nha ,  mas  muito    mnyor.  Ineã.  III.  495. 

NEGREGÁDO  ,  adj.  Infausto  ,  desgraçado  , 
mofino  :  v.  g.  "  hora  ne^regada. "  famil. 

NEGREGORA.  V.  Negrura. 

NEGREJAR  ,  V.  n.  Parecer  negro:  v.  g.  ne- 
greja a  terra.  Eneida  ,  FUI.  85.  **  a  mão  di- 
reita negrejava.  " 

NEGRlDâO  ,  s.  f.  V.  Negrura.  B.  i.  5.  2. 
**  nes^ridão   do   ar.  " 

NEGRÍNHO,  adj.  Algum  tanto  negro.  §.  subsr. 
Rapaz  preto.  §.  it.  Alfeloa  de  melaço, 

NEGRO  ,  s.  m.  Cor  negra  ;  v.  g.  "  vestido 
de  negro. "  §.  Homem  preto  :  v.  g.  *'  comprei 
um  negfo» "  §.    Um  peixe  deste  nome. 

NEGRO  ,  adj.  De  cor  preta  como  3  tinta  de 
escrever  ,  o  carvão  apagado.  §.  fig.  Infausto  , 
triste  ,  desgraçado  :  v,  g.  negras  novas  ;  negra 
consolaç^ão.  Sá  Mir.  tudo  a  fim  de  conservar  a 
negra  Prdazia.  M.  Líísit.  negra  hora,  Eneida , 
XI.  7. 

NEGRUME  ,  s.  m.  Negrura  ,  ou  negridáo-  B. 
1.  5.  2.  Negrume  no  ar  ;  nuvem  negra  que  o 
tolda.  it. "  negrume  ,  a  que  chamáo  bulcão." 

NEGRURA,  s.  f.  A   côr    negra,  negridáo. 

NEGÚNDO.  V.  Norchiía. 

NEICEDÁDE ,  s.  f.  Ignorância  do  néscio.  Ord. 
Af.  ?.  71.  29.  V.  Necedade. 

NEICHENTE.   V.  Neixente. 

NEICIIDÁDE.   V.  Necedade, 

NEIQUIBÁR  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Chefe  ,  ou 
cabeceira  d'AIdeya  nas  Terras  firmes,  e  Tana- 
darias  de  Goa.  B.    2.    5.    i. 

NEIXÈNÇA  ,  s.  f.  A  producçáo,  ou  reproduc- 
çáo  dos  írutos  ,  e   crianças  d'animáes.  Elucidar. 

NEIXENTE  ,  s  m.  O  filho  da  ovelha  ,  ou 
cabra,  recem-nascido.   Bem.  Lima. 

NÉLDO ,  s,  m.  Maça  grande  ,  branca  ,  aze- 
dinha ,    que    se    dá    nos   arredores   de  Coimbra, 

NELGÁDA  ,  s.  f.  V.  Pesunho :  se  náo  é  antes 
nalgada, 

NÉLLE  ,  s.  m.  Arroz  com  casca ,  na  Ásia. 

NÈLLE  :  por ,  em  elle. 

NEM  :  Conjuncção  disjunctiva  ,  e  negativa : 
V.  g.  não  fiti ,  nem  mandei :  nem  Pedro  ,  nem 
"^oão  Id  Jorão.  §.  iVe»i  menos;  i.  é  ,  também  náo, 
Góes ,  Cróri.  Man.  P.  1.  c.  9.  §.  Nem  vem  quasi 
sempre  com  o  adv,  não  ,  ou  repetido  :  v.  g~  não 
fui,  nem  mandei  :  nem  veio,  nem  mandou.  *'  Nem 
vós  nascidas  sois  de  gente  humana  ,  Nm  foi 
humano  o  leite  que  mamastes.  ''  Cani.  Egl.  7. 
Ás  vezes  cála-se  o  não  com  mijita  elegância. 
V.  Cam.  Eieg.  20.  Terc.  Mas  vendo,  e  Enei- 
da ,  XII.  est.  49'  e  Cana  do  Bispo  Osório ,  na 
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Prova  5.  daP.i.  da  Deducç.  Chronol.  "Por  ventura 
a  necessidade  será  lá  tamanha  ,  nem  a  esmola  tão 
bem   empregada?  '> 

NÈMBO  ,  s.  m.  t.  de  Pedreiro.  O  massiço  de 
váo  a  váo. 

NEMBRÁDO  ,  NEMBRÀNÇA  ,  NEMbRÁR  , 
antiq.  V.  Lembrado  ,  Lembrança ,  Lembrar ,  <ò'c, 
Ined.  freq.  Ord.  Af.  2.  f.  1^. 

NÈMBRO  ,  por  Membro.  Ord.  Af.  freq.  F. 
L.  5.  T.  5?.  §§.   17.  e   19    e  pag.   ^oa.  §.  i?. 

NEMÈO.  V.  o  Diccion.  da  Fabula.  Jogos  ne- 
meos  :  o  Leão  nemeo.  Animal  Ntmeo  ^  o  Signo 
de   Leo. 

NEMICHÁLDA.  Palavra  antiq.  que  valia  o  mes- 
mo   que  nem  migalha. 

NEMIGÁLHA :  corrupto  de  nem  migalha,  antiq. 
Nada. 

NÈMO  ,  s.  m.  Na  Ásia ,  voz  ,  ou  pregáo  da- 
lio  na  Gancaria  ,  para  se  avisar  ,  que  se  vai 
tomar  assento  sobre   alguma  matéria. 

NEMORÒSO  ,  adj.  Povoado  d'arvores  ,  cOt 
berto  de  bosque.    Faria    e  Sousa.  poet. 

NEMÚ  ;  por  Nenhum.   Elucidar. 

NENGOROS  ,  s.  m,  pi.  Cavalleiros  d'Ordeni 
Militar  no  Japão.  Lucena. 

NENGUN.  antiq.    Nenhum.  Foral  de  Thomar. 

NENHUM  ,  adj.  articular  negativo  universal, 
que  exciúe  todo  individuo  da  espécie  significa- 
da pelo  substantivo  ,  a  que  se  ajunta :  v.  g. 
nenhum  homem  j  nenhum  dia.  Os  Antigos  usac 
vão  delle  com  o  adv.  não  i  maneira  Franceza  : 
V.  g.  Mas  nenhum  mal  náo  he  crido  ,  o  bem 
só  he  esperado.  Men.  e  Moi^a .,  f.  44,  fr.  "  Afe» 
nhuma  amizade  não  pôde  ser  tão  pura  como  a 
daquelles ,  que  descendem  do  mesmo  sangue.** 
Prol.  do  Nobiliário.  Hoje  escusamos  o  não , 
quando  a  sentença  começa  pelo  articular  ,  e 
este  precede  ao  verbo  ;  aliás  dizemos  :  *'  não 
ha  nenhum."  §.  Nullo  ,  de  nenhum  vigor  ,  ou 
eíFeito  :  v.  g.  tendo  por  nenhumas  as  perdas», 
M.  Lus.  Sentença  nenhuma  por  direito.  Ord.  Af, 
i,,f.  :50o.  V.  Sentençi  Al,  unia  no  Arr,  Algum, 

NENHURES.  Dizem  nas  Províncias:  "  a  we- 
nhures  ;■"  i.  é  ,  a  nenhuma  paite  ,  ou  nenhum 
lugar. 

NÈNIA  ,  s.  f.  Canto  fúnebre  sobre  a  sepul- 
tura dos  mortos. 

NEOLOGÍbMO  ,  s.  m.  O  uso  frequente  de 
pal.ivras  novas. 

isEÓPHlTA,  s.  f.  NEÓPHITO  ,  s.  m.  O  con- 
vertido de  novo  á  Fé ,  que  se  anda  catequi- 
zando ;  prosélito. 

NEOTÉRICO  ,  ad).  v.g  "osF.losofos  MfO- 
téncus.^'^  p.  usido.    V.    Modetpo. 

1\EPENTHES  ,  s.  f.  Urna  hcrvd  ,  que  dissir 
pa  a   niel.incolia. 

NI.  ri '^  RIO.   V    Nefano. 

NEi-HluriCO  ,  adj.   Dà  natureza  da  nephrí- 
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ris  ;  occasionado  por  ella.  §.  Pedra  nephtiti- 
ca  :  uma  pedra  preciosa  ,  espécie  de  jaspe  ma- 
lhado de  branco  ,  amarello  ,  azul,  e  negro. 
§.  Pdo  ntphritico  ;  amarello-avermelhado  ,  d  is 
índias  de  Castella  ,  usado  na  Matéria  Medica, 
(  Lignum  nephriúcttm  ) 

NEPHRÍTIS  ,  s.  t.  Cólica  renal  ,  ou  ne- 
phritica  ;  dor  causada  de  pedra  ,  ou  areyas 
nos    rins. 

NRPHTALI.    Um   dos  doze  Tribus   de  Israel, 

NEPÓTE ,  s.  m.  Sobrinho  do  Papa  :  v.  g.  "  o 
Cardeal    Nepote.  " 

NEPOTÍSMO  ,  s.  m.  O  amor  dos  Nepotes  , 
a  protecção  delles  ,  c  usurpiçóes  ,  que  em  seu 
beneficio    fizeráo  alguns    Papas, 

NEPTUi\'ÍNO,  adj.  poec  Do  mar  :  v.  g.  as 
ondas  neptuninas  ;  o  reino  —  ;  o  mar. 

NEPTUNO  ,  s.  m.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 
§.  poet.  O  mar. 

NEQLfíCIA  ,   s.  f.  Maldade.    Camões,    p.  us. 

NEREIDAS  ,  s.  f.  pi.  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 
As  hlhas  de    NereT  ,  cjue   habitio  no  mar.  poet. 

NERÈU.  V.  o  Dicc.  da   Fab-ila. 

^'!:^vVÍNO  ,  ad).  t.  de  Med.  De  nervos  ,  con- 
cernente ,  ou  util  a  elles  :  v,  g.  bálsamo  ;  óleo  ; 
unguento  — . 

NERVO  ,  s.  m.  V  de  Anat.  Parte  interna  do 
corpo  animal  ,  que  se  considerai  como  o  órgão 
geral  das  sensações ;  os  nervos  são  cordões  es- 
branquiçados ,  de  diversas  grossuras  ,  que  tem 
a  sua  origem  no  cérebro ,  e  na  espinal  medulla, 
§.  fig.  Força,  o  dinheiro  he  nervo  do  poder.  Ma- 
cedo, tem  a  Eloquência  nervo  ,  e  força  para  mo- 
ver. H.  Domin.  P.  i.  /.  14^5.  "  o  dinhtiro  ner- 
vo da  guerra  :"  i.  é  ,  o  meyo  principal  de  a 
fazer.  Vasconc.  Arte.  "  os  nervos  da  virtude.  ^> 
Arraes,j.  2.  "debilitou  os  nervos  da  morte.^^  Jdem, 
9.  2.  §.  Instrumento  de  ligar ,  e  prender ,  fei- 
to de  nervos  ,  ou  cordas  de  coiro.  Agiolog.  Lu- 
sit.  §.  Mandou  ,  que  o  acoitassem  com  nervos  de 
Bufaro.  Fios   Sanct.  Fida  de  S.  Jorge.  Correyas. 

NÈRVOSÍNHO  ,  s.  m.  dimin,  de  Nervo. 

NERVOSO  ,  adj.  Que  tem  nervos.  §.  Da  na- 
tureza do  nervo,  §.  fig.  Forte  ,  robusto.  "  ner- 
vosa lança.  "  Pah».  P.  4.  /.  75.  f.  e  ''  razões 
fortes,  e  nervosas."  §.  Brados  nervosos  ;  i.  é  ,  mus- 
culosos. §.  Que  tem  assento  nos  nervos.  "  doen- 
ças  nervosas.  " 

NERVÚDO,  V.  Nervoso.  '=  braços  nervudos." 

NÉSCIO,  adj.  (melhor  ortogtaf.  que  «edo  ) 
Ignor.^nte    (de    Nesã/n  ,  Lat. ) 

NESGA  ,  s.  t.  Tira  ,  ou  peça  de  panno  trian- 
gub.r  ,  ^ue  se  une  á  fralda  d'iil_;^uma  camisa 
de  mulher,  ou  roup.a  taiar  ,  pira  alargar  a  fral- 
da p'*r  ba  xo  ,  e  para  a  arredondar  perfeitamen- 
te. §,  iV.\t_;>^í,  fig.  appcndi-ulos  de  trabalho.  Pres- 
tes ,  f.  6s,  ''vem   mdi?   ;'-.sgasy 

NÈSFEilAS  y.  s.  i.  pi.  íruto,  que  se    põe    a 
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amadurecer  em  palhas,  (  mespilum  )  §.  Campai- 
nhas sem  badalos  ,  que  Oi  butarinheiros  tangiáo 
tocando  umas  nas  outras,  Eiefr,  5.  2,  Cam.  Fi- 
lod.  Acto    5.  SC.  2. 

NESPEREIRA  ,  s,  f.  Planta  ,  que  dá  nèspe* 
ras.    (  niespihí  ,  i. ") 

NETA  ,  s.   f.  A    filha  do   íilho ,  ou  da  filha, 

NETÍNHA  ,  s.  f.    dimin.    de   Neta. 

NETÍNHO  ,  s.  m.   dimin.   de  Neto. 

NETO  ,  3.  m,  O  filho  de  minha  filha  ,  ou 
de    meu   filho   se   diz   meu  Neto. 

NETO  ,  adj.  Limpo,  sem  defeito  :  V.  g.  "pé- 
rolas netas.  "  Cam.  Eleg.  7.  *'  comprehende  a 
quinta  essência    pura  ,  e   neta.  '''* 

NÈUMA  ,  s.  f,  t.  de  Mus.  As  ligaduras  ex- 
tensas  se  chamáo  nsumas.  Nunes  ,  Explanações. 

NEUTRAL,  adj.  A  Nação,  que  conserva  paz 
com  as  belligerantes  diz-se  neutral.  §,  Impar- 
cial ,  sem  affeiçáo  de  partes,  nem  acceitaçáo 
de  pessoas  ;  que  não  é  fautor  de  algum  dos 
bandos ,  ou  partidos.  Eneida ,  Argum.  dos  últi- 
mos seis  Livros.  Jaz-si  Júpiter  neutral  entre  Eneas, 
e  Turno. 

NEUTRALIDADE  ,  s.  f.  O  estado  do  que 
guarda  a  paz  com  as  Nações  belligerantes, 
§.  IndiíFerença  do  que  não  toma  bando  ,  nem 
favorece   nenhum   dos    partidos, 

NEUTRALMENTE  ,  adv.  Com  neutralidade; 
§.  Sem  acceitaçáo  de  pessoas  ,  ou  partes.  §,  To- 
mar um  Ferbo  neutralmente  j  i.  é  ,  no  sentido 
neutro  :  v.  g-  quando  dizemos  :  não  me  arma  ; 
não  faz  a  bem  de  minha  justiça.  Albuquerque 
igualou  ,  ou  emparelhou  c^os  grandes  Capitães 
de  Grécia  ,  c  Roma.  §.  it.  No  género  neutro  , 
como  o  há  em  Grego  ,  e  em  Latim.  "  usai  os 
adjectivos  neutralmente,  " 

NEUTRO  ,  adj.  Neutral.  Macedo,  os  neu- 
tros se  acautelarão,  §.  Na  Grammat.  Nome  do 
género  neutro  ;  o  que  significa  objectos ,  que  não 
tem  sexo  ,  e  não  são  masculinos  ,  nem  femini- 
nos ;  e  os  adjectivos  tem  variação  neutra  ,  ou 
corre^ondente  aos  nomes  do  género  neutro  , 
ou  cie  nem  um  ,  nem  outro  género  i  isto 
no  Grego  ,  ou  Latim  ,  e  em  outras  algumas 
Linguas,  Na  nossa  não  temos  género  neutro ,  ou 
variação  adjectiva  para  nomes  desse  género  : 
isto  ,  isso  ,  aquillo  ■■,  'esto ,  esso  ,  aquello  ,  são  pa- 
lavras de  sentido  complexo  equivalentes  a  um 
nome  ,  e  adjectivo.  Lto ,  v.  g.  é  esta  coisa  ,  que 
não  sei  ,  ou  não  quero  nomear  ,  e  tenho  na 
mão  ,  ou  em  mitn  ,  ou  que  eu  disse.  Semelhan- 
temente se  devem  analisar  os  outros  chamados 
rerminaçóes  nsufas  de  Pronomes.  Este,  Esse, 
AqtieUe ,  não  são  Pronomes,  alias  seriãj  substan- 
tivos. Isto  ^  Isso  ,  éi^c.  são  p  (lavras  maculinas: 
V.  g.  "  isto  é  justo  ;  aquillo  é  bem  razoado.  '■• 
"Mas  isto  (  assi  não  tora  elle  verdade  )  sabei» 
que  Amor  usa  de  manha  (  Sá  Mir.  ) :  elU  re» 
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fere-se  a  isio  ,  e  então  deve  elle  ser  mutrò  , 
como  de  ello  antiquado  dizem  que  o  é.  §.  Ferbo 
neutro  :  nem  uma  coisa  ,nenn  outra  ;  i.  é.,  nem 
activo  ,  nem  passivo ;  que  náo  significa  attribu- 
to  enérgico ,  ou  activo  ,  nem  causado  de  acçáo, 
ou  passivo  :  v.  g.  estar  ,  ser  ,  dormir  ,  ventar , 
<ò^c.  Muitos  destes  se  acháo  com  paciente  :  v.  g. 
estremecè-lo  ;  dormir  sonos  alheyos  ;  andar  ca- 
ninhos ■■,  pelejar  pelejas  ;  rir  riíos  alheyos ;  ó^c. 
A  muitos  Verbos  activos  chamáo  neutros  , 
quando  se  cala  o  paciente  :  v.  g.  "  Náo  te- 
me ,  náó  espera  a  consciência  pura ; ''  i.  é  , 
náo  teme  ,  náo  espera  nada.  "Elle  o  fez 
ausentar  :  '>  aqui  ,  e  nas  frases  semelhantes ,  em 
que  entra  o  verbo  Fazer ,  cala-se  o  íe ,  e  é  a 
sentença  elle  causou  o  ausentar-se ;  elk  Wo  fez 
fazer,  ou  dizer  ;  i.  é,  causou-lhe  o  jazer,  o 
dizer.  Todos  sabem  ,  que  os  infinitos  são  nomes 
verbáes  masculinos  ,  e  aqui  o  artigo  concorda 
com  elles ,  ainda  sendo  pessoáes  '  v.  g,  o  se- 
rem  bellas ,  o  fazerem  ,  o  dizerem. 

NEVADO  ,  p.  pass.  de  Nevar.  Temperado 
com  neve  :  v.  g.  "  limonada  mvadéi.  '■"  §.  Da 
còr  da  neve  -  v,  g.  "  testa  nevada?""  Uliss,  "  Ca- 
valleiros  nevados,"  f.  Frio  como  neve  ••  v.  g- 
"  agua  nevada, " 

NEVAR  ,  v.  ar.  Lançar  neve  sobre.  Lobo , 
Écloga  7.  a  planta  mal  nacida ,  o  Ceo  a  neva  , 
gela,  (ÒH.  /.  5j8.  tiU.  Edi^^âo,  §.  v.  n.  Cair 
neve. 

NEVE  ,  s.  f.  Vapor  ,  que  congelando-se  na 
atmosfera ,  torna  a  cair  em  flocos  múl  alvos. 
§.  Preparação  de  vários  sumos  de  frutas  ,  de 
leite  ,  limonada ,  posta  a  congelar  em  neve ,  pa- 
ra se  tomar.  §,  Caem  copos  de  neve  :  i.  é ,  ne- 
ve em  grande  copia.  Eneida  ,  XI.  146.  §.  fig. 
derreter  a  neve  de  nossas  irresoluções  (  F.  do 
Are.  (5.  C.  2^.  )  ;  a  frieza  míãi  grande.  §.  fig. 
*' ver  a  vá  discrição  envolta  em  neve:  "  frieza. 
Caminha ,  f,  41 

NÈVEDA,  s.  f.  Herva  Medicinal,  calamintha. 
(  nepcta  montana  ,  pulegium   sylvestre.  ) 

NEVÈIRA,  s,  f.  Tanque,  onde  está  agua  para 
se  congelar.  §.  Casa  soterranea  ,  onde  se  guar- 
da a   neve  congelada    para   o   uso. 

NEVÈIRO  ,  s.  m.  O  que  corre  com  a  dis- 
tribuição da  neve. 

NÉVOA  5  s.  f.  Vapor  grosso  ,  que  tolda  a 
claridade  do  ar.  §.  Enlermidade  dos  olhos  ,  em 
que  se  escurece  o  hi;mor  christallino  delles. 
§.  Névoa  dit  urina  ;  a  evaporação  ,  que  vem  á 
superfície  'Luz  da  Aledic. 
NEVOÁDO.  V.  Anuviado, 
NEVOÁR,  v.  at.  Cobrir  ,  escurecer  com  né- 
voa. V.   Anuviar. 

NEVOEIRO  ,  s.  m.  Grande  névoa.  §.  fig. 
Obscuridade  ,  cegueira  :  v.  g.  os  nevoeiros  da 
ignorância.    P'.  do  Ari.  §.  H,  Unto.  "  não  ha' 


NIM 

verd  adversidades  ,  que  lhes  potihão  nevoeiros , 
que  ellts  não  desfacão ;  ='M.  é  ,  que  os  obscure- 
ção  ,  ou  denigrão. 

NEVÒSO  ,  adj.  Em  que  ha' ,  ou  cái  neve  : 
V,  g.  tempo  ,  inverno  —  ;  o  nevoso  Apenino. 
§.  Branco  como  neve  ,  niveo  :  v.  g.  as  portas 
nevosas  do  Oriente.    InsuUni. 

NEVRÍNA.  V.  Neblina.  Eneida,  XII.  107. 

Nexo  ,  s.  m.  União  física  ,  vinculo:  v.  g.  o 
nexo  entre  a  alma,  e  o  corpo:  fig.  as  virtudes 
tem  nexo  entre  si,  i.  é ,  connexáo.  Queirós  ,  V. 
de  Baito.  §.  O  nexo  das  Proposii^ões  e  o  FerbOt 
porque  une  o   attributo    ao  sujeito. 

NHA  ,  NHO  ,  NHÃS  ,  NHOS  ,  acha-se  nos 
Docum.  Am.  e  é  o  artigo  ha  ,  ho ,  has  ,  hos , 
co.mo  alguns  Antigos  o  eàcrevèráo  ,  precedido 
de  um  n,  quando  a  Preposição  em  vinha  an- 
tes do  artigo :  v.  g.  En  nhãs  asenhas  ;  nas  ose- 
nhas.  Foral  de  Tomar  de  1162.  traduz.  V.  o  que 
dice  nos  Artigos  Na  ,  No ,  Nas  ,  Nos. 

NHÁFETE  diz  Covarr tíbias  ser  palavra  usa- 
da cm  Portugal  por  injuria  aos  Christãos  no- 
vos ,  e  quer  dizer  neophuo  ,  tornadiço ,  novo 
converso.  ^ 

NHUM  jNHUA:  abreviatura  de  Nenhum  ,  Ne- 
nhuma. Resende  f  Lei.  f.  54.  e  25. 

NlÁGEM  ,  s.  f,  Lençaria  grossa  de  linho  cru 
de    capas   de   fardos ,  &c.  aniagem. 

NICHO,  s.  m.  Abertura  na  parede  ,  váo  on- 
de se  coUocáo  Santos ,  Estatuas.  §.  Nichos  das 
estantes  :  divisões  ,  ou  casas  ,  onde  estão  os 
Livros. 

NICOCIÁNA  ,  s.  f.  O  fumo  ,  herva  de  ta- 
baco. 

NICROLÓGIO  ,  s.  m.  Livro  de  óbitos.  Mon. 
Lus. 

NJCTICÓRA  ,  s.  f.  Ave.  Elegiada  ,  /.  59.  f. 

NIDIFIGÁR  ,  V.  n.  Fazer  ,  formar  o  ninho. 
Mansinho  ,  /.  pr.  f.  est.  2, 

NIDORÒSO  ,  adj.  Que  tem  cheiro  j  diz-se  na 
Med.  arroto  nidoroso  ,  do  estômago  máo,  indi- 
gesto ,  e  corrupto. 

NIGÉLLA  ,  s.  f.  Planta  hortense  ,  e  sylves- 
tre  ,  officinal.  (  nigella  ) 

NIGRÍCIA  ,  s.  f.  A  Terra  dos  Negros. 

NIGROMÁNGIA  ,  s.  f.  A  pertendida  Arte 
de  evocar  os  mortos  ,  para  revelarem  o  futu- 
ro ,  ou  o  que  é  occuho.  §.  Obra  de  nigroman- 
re  ;  os  caracteres  que  elles  fazem  ,  e  com  que 
pertendem  fazer  os  seus  embustes,  fig.  fez  ni- 
gromancias   com  giz;  um  .il  ;iyate.  Jokm.  Pões. 

NIGROMANTE,  s.  m.  O  que  prolessa  a  Ni- 
gromancia. 

N]Gl'NDE,  s.  m,  Semente  semelhante  ao  mi- 
lho. 3'.  Per. 

NÍMLVWÈNTE  ,  adv.  Do  mais ,  com  dema- 
sia,  sobejamente,  excessiv-imente. 

NIWIEDÁDE  ,  s.  f.  Demasia ,  sobegidio.  Fiei- 
ra, 
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rn  ,  Cart.  Tom.    i,  p.  2$^. 

MIMIGÁLHA.  V.  NefU^alht.  Ord.  Af.  L.  2. 
NÍMIO  ,  .\ã].  r)emnsi.id>  sobejo  ,  ciein.us  : 
■  V.  g.  nimios  desp^rdi^Oí  i  o  hjmen  mmio  he  im- 
portuno. Fuirt.  os  homens  ninios  n<t  observância 
dos  se/ís  tvandatíientos:  i.é,  excessivos.  Tom.  9,  69. 
Armes  ,  y.  i.  néscio  he  no  rcgnar  ,  o  fte  kc 
nimio   no   temer. 

NÍMPA,  s.  f.  t.  da  A?.  Orraca  disriltoda.  Gou- 
vea  ,  f.  62.  col.  2.  V.  iVipa. 
■  NINA  ,  s.  f.  Fazer  nina  :  dormir ;  diz-se  aos 
mininos.  (leal.  ninna)  Prestes  ,  Am.  f.  29.  "  n/- 
nanaiia:^'  voz  de  adornaent.u  mininos.  §.  .Ar- 
gola de  ferro  chata  ,  que  se  metce  por  baixo 
das  cabeças  de  cavilhas  de  ferro  ,  para  diminuir 
o  longoi  delias,  de  sorte  que  a  peça  de  madeira 
fícjue  bem  apertada  entre  a  cabeça  da  cavilha , 
e  a   chaveta. 

NINAR  ,  V.  at.  Pòr  a  dormir  o  minino  ,  ador* 
menrá-lo  dizendo ;  ninx  nana. 

NINFA  j  s.  f.  V.  Crisálida  ,  e    Nympha. 
NINGRIMÁNÇOS  ,   s.  m.  pi.  Instrumentos  , 
com  que  se   trabalhão  as  marinhas. 

NLVGUÈM,  Palavra  usada  como  substantivo  , 
e  quer  dizer  nenhuma  pessoa.  3unta-se  com  ou- 
trem :  V.  g.  ninguém  outrem  ,  ou  nenhuma  ou- 
tra pessoa.  Palm.  P.  5.  c.  27.  Uliiipo  ,  Com. 
e  Camões.  §.  Ninguém  ,  tem.  "  náo  havia  ali 
ninguém  ,  que  destas  cousas  estivesse  isenta,"  B. 
Ciar.  3.  c.  18.  §.  Ser  um  ninguém  \  i.  é,  pessoa 
de  vil  nascimento  ,  ou  de  pouca  consideração  , 
ou  importância. 

NINHADA  ,  s.  f.  Os  pintos ,  que  saem  dos 
ovos  ,  que  se  deitáo  por  uma  vez.  §.  Os  rati- 
nhos, que  a  mái  pario  de  uma  vez.  uma  nirvha- 
da  de  ralos. 

NINHARÍA  ,  s.  f.  Coisa  de  mininos  ;  usasse 
no  fig.  por  coisa  de  pouco,  ou  nenhum  valor, 
ou    importância. 

NINHÈGO  ,  adj.  Tomado  no  ninho  ,  e  feito 
á  mão  :  V.  ^.  falcão  — ,  Ulis,  f.  21^.  oppóe-se 
a  çafaro  ,  que  se  cria  no  mato  :  v.  g-  a^or  ni- 
nhego. 

NÍNHO  ,  s.  m.  Cama  onde  as  aves  pousáo  , 
põem  os  ovos  ,  e  os  chocão  ,  e  tiiáo  seus  pin- 
táos.  §.  Cama  ,  onde  os  ratos ,  coelhos  ,  e  ou- 
tros animáes  parem  ,  e  pousáo.  §.  fig.  Pátria  , 
morada.  Camões,  por  bum  pregão  do  ninho  meu 
paterno.  Eneida ,  IX.  29.  §.  Ninho  ,  fig.  as  aves 
que  estão  nelle.  pasto  buscando  para  os  amados 
ninhos ,  (]ue  mantém.  Cam.  Egt.  2.  §.  huma  açu- 
dada ,  em  que  hd  quatro  ninhos ,  ou  candes.  Elu- 
cidar. Art.  Açudada, 

NÍPA.  V.  Nimpa.  Arvore  que  dá  os  cocos, 
de  que  se  distilla  a  nimpa  ,  ou  nipa.  Barros ,  7,. 
D.  f.  128.  f.  col.  i.  as  Tú^zs  y  que  são  os  vinhos 
d'aquellas  partes.   Couto  ,  10.  7.   12. 

NISÁN  ,  s.  m.  O  primeiro  mez  do  Anno  Ju-, 
daico. 
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NITENTE,  adj.  NeJIo.  V.nddà  ,  IH.  j.  *' ni- 
tente touro.  ''  5.  Q.je  resiste  ,  forceja  contra. 
Eufr.   Prologo. 

NÍTIDO  ,  adj.  poet.  Luzidio  ,  luzente  ,  lizo, 
resplandecente.  Cam.  as  aguas  nitidas  d'argen- 
to  :  e  Ecl^^a  7.  as  nitida?  estrelh:.  Lus.  IV,  67. 
"  nitido  sit.nblante.  "  Eneida  ,  VIU.   158. 

NITRÈÍRA  ,  s.  f.     Lugar    onde  se   ajunta    o 
nitro. 
NITRIDO  ,  s.  m.  poet.  V.   Rincho. 
NITRIDÒR  ,  adj.   Que    rincha  w.  g.    o    m- 
tridor  ginete,   poet. 

NITRIFICAR-SE  ,  V.  refl.  Formar-se  em  nitro. 
NITRIR,  v.  H.  poet.   Rinchar  o   cavallo.  Aí. 
Conq.  V.   58, 

NÍTR.O  ,  s.  m,  Sal  formado  pela  união  do 
acido  nitroso  com   um   ílcaii   fixo  ;  salitre. 

NITRÓGENO  ,  adj.  Que  gera  ,  produz  nitro  , 
ou  salitre,   r.    de  Chym. 

NITROSO  ,    adj.   Que  éontèm  nitro  :    v.  gi 
"terras  nitradas. ''^  §.  Da  natureza   do  nitro,  ou 
salitre  ,  ou  que  se   forma  ,  ou  extrai  delle^ 
NIÚ  ,  antiq.  Nenhum. 

nível,  s.  m.  Livel.  V.  fig.  a  vida  deste  Ficei 
Rei  deve  ser  regríi  ,  e  niyel  de  todos  os  omrosi 
Couto  ,  6.  6.  9. 
NIVELADO  ,  p.  pass.  de  Nivelar. 
NIVELADOR  ,  s.  ra.     O  que  póe    ao    livel  i 
ou  nivel. 

NIVELAMENTO  ,  s.  m.  O  aeto  de  nivelar. 
NIVELAR  ,  v.  at.  Pòr  ao  livel  ,  ou  nivel: 
V.  g,  nivelar  um  terreno  com  outro  ■■,  pò-lo  da  mes- 
ma altura.  §.  Tomar  o  nivel  ,  a  altura  ,  ou  de- 
clividade  do  terreno.  §.  Examinar  com  o  ni- 
vel ,  se  a  superfície  está  bem  plana  ,  e  sem  al- 
tibaixos ,  ou  pendor.  §.  Nivelar  ó  tiro  ;  enfiá- 
lo  com  a  altura  do  alvo.  Fieira.  %.  fig.  Pesar, 
medir,  ponderar  as  razões  ,  considerar  a  pro- 
porção ,  ou  razão  entre  duas  coisas  :  v.  g.  ni- 
velando pela  grandeza  da  traição  a  atrocidade 
do  supplicio.  Guerra  Brasil. 

NÍVEO,  adj.  Alvo  como  neve:  v.  g.  o  ní- 
veo cisne.  Lus.  IX.  65.  Eneida.,  X.  52.  '■'■ní- 
veo coro  de  Ninfas.  ^^  "  niveo  Pallante.  '>  Enei- 
da ,  XI.  ().  "  niveas  cãs. " 

NO  :  O  artigo  o  por  eufonia  precedido  do 
n  ;  V.  g,  não  no  via  ;  por  não  o  via.  Ulis.  z. 
5.  /.  129.  §.  Quando  se  cala  a  preposição  em  , 
que  deve  vir :  v.  g.  em  no  anno  ,  abreviado  ; 
no  anno  ;  não  porque  em  se  mude  a  n  ,  mas 
porque  se  omitte  a  preposição  ,  e  fica  um  n  , 
que  se  entremettia  por  eufonia  ,  a  evitar  o  hia- 
to da  nasal  em  com  o  artigo  ,  como  em  Busca- 
rão-no ,  àlzem-vo ,  <à^c,  (V-  Nos^  Ord.  Jf.  t. 
6z.  Zé.  "  em  no  livro  :  "  e  L.  2.  J.  19.  "  em  nas 


possissoes. 


»■     et 


em  no  termo."    -^0  Rei    não  no 


servem  por  bem  acondicionado  ,    senão   por  dadi- 
voso.  Ulis.  2.  6.  Neúte ,  e  semelhantes  exemplos 
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o  artigo  faz  vezcs  de  relativo  «io  i-ome  ante- 
cedente ,  e  em  diversas  relações  de  paciente  , 
como  acjui ,  ou  de  sujeito  :  v.  g-  Cf*  não  no  es- 
tava tambon.  Hoje  mais  geralmente  omittimos 
o  «  :  V.  ^.  não  o  servem  ,  não  o  estava  :  e  con- 
seiva-se  nos  pacientes  posposto^  ao  verbo  :  v.  g. 
huscdrão-no  ,  áizirerd-no  ,  virem-no  buscar :  e  ain- 
da o  antepomos,  para  evitar  o  tio '  V.  g-  o  t^^' 
cdrão ,  o  virão  ,  <i^c. 

Nó  ,  s.  m.  Laçada  ,  que  se  dá  com  extremos 
de  duas  cordas  ,  fitas  ;  ou  fazendo  um  circulo 
com  ella  ,  e  passando  a  ponta  por  dentro  delle  , 
e  puxando-a.  §.  Nd  corredio  ;  o  que  se_  desata 
puxando  por  ura  extremo  de  fita  ;  oppõe-se  a 
nó  cego  ,  que  náo  se  desata  como  o  corredio. 
§.  O  no  papo  ,  o  nó  do  pescoço.  Jried.  III.  /. 
209.  §.  Nó  GordianOf  ou  Cordio  ,  no  fig.  em- 
baraço ,  diíiiculdade  ,  que  se  náo  destaz  ,  Fiem 
vence  facilmente.  Sousa.  §.  fig.  Nos  da  amizn- 
àe.  Pinheiro  ,  2.  /.  31.  "  náo  tinha  mais  mos  d* ami- 
zade ,  é-c.  '*  §.  Nós  dos  dedcs  ;  as  articulações  : 
e  á  imitação  o  nó  das  canas  ;  a  divisão  que  se- 
para um  gomo  ,  ou  váo  ,  do  outro.  §.  Na  ma- 
deira nó  é  i  disposiçáo  das  fibras  ,  que  dobráo  , 
e  como  que  fazem  uma  prominencis  ,  e  neiles  é 
a  madeira  mais  dura.  §.  Nó  de  Hercuks  ;  i.  é  , 
indissolúvel.  Eitfr,  5.  4-  §•  No  na  tripa.  V.  Foi- 
vulo.  §.  Nó  na  garganta  5  a  prominencia  que  os 
homens  tem  nella.  F.  de  D.  Paulo  de  Lima  , 
C.  6.  e  fig.  difHculdade  de  engulir  ,  e  embara- 
ço, cue  aí  se  põe  a  quem  tem  dòr ,  e  afflicção  : 
V.  g.'  "  poz-se-me  um  nó  na  garganta.  ''  §.  Nos , 
na  Astronomia  ,  os  pontos ,  em  que  as  Orbitas 
dos  Planetas  cortáo   a   Ecliptica. 

NÒA  ,  s.  f.  Hora  do  Oííiuo  Divino  ,  entre  a 
Sexta,   e  as   Ve- peras, 

NOBILIARCHÍA ,  s.  f.  Livro,  que  trata  dos 
appellidos  de  nobreza,  de  suas  armas,  brasões, 
&c.  .         ^ 

NOBILIÁRIO  ,  s.  m.  Livro  ,  ou  escritura  das 
gerações  dos  nobres  ,  e  das  suas  propagações , 
allianças ,  &C, 

NOBILIARÍSTA  ,  s.  c.  Autor ,  ou  Autora  de 
Nobiliário.  M.  Lus.  Tom.  5.  /.  18  ^  f-  cvl.z. 

NOBRE,  adj.  Conhecido,  e  distincto  pela  dis- 
tincçáo  ,  que  a  Lei  lhe  dá  dcs  populares  ,  e 
plebeos  ,  ou  mecânicos  ,  e  entre  os  Fidalgos  por 
grandes  avoengcs  ,  ou  iliu^tres  mentos.  Gemes 
freire  nobre  Fidalgo,  c  de  grande  coracom  di- 
xe ...  ó  maa  noite ,  j^ara   qum  te  appareihasí 

"    -        '     "--■- ' sé,   sem    as 

V.  g.  o  cora 


Ined.  III.   55:5.  §.  Partts  nobres  ■■, 
quacs  o   animal  náo   pôde  viver 


çáo,  cérebro,  bole,  &c,  §.  Notavçl  por  ex- 
cellencia  ,  ou  primor  :  v.  ^.  o  Lcáo  c  núbie  en- 
tre os  animáfs  ;  o  cedro  ,  a  paineira  entre  as 
plantas :  casas  ,  ou  pat^us  nobres  :  a  nobre  Hes- 
panha.  Ca»i.  a  nobre  ilha  :Li  Taprobana.  §.  ^c- 
^40  nobre,  digaa  de  humem  de  bem,  e  nobre. 
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Ç.  AJnia  nobre;  qap  te.n  sentimentos  elevados  de 
virtude,  honra,  generosidade,  Scc. 

NOBRECER  ,  V.  at.  V.  E^nnobrecer.  §.  e  fig. 
Ornar.  Resende  ,  Crcn.  J.  Ih  c.  202.  nobrecer  os 
Paços  da  Cidade,  ferr.  Carta  5.  L.  i.  £.  2. 
I.  4.  —  a  praça. 

NOBRECiiaENTO ,  s.  m.  fig.  para  o  nobre- 
cimento  de  Apalaça.  B.  2.  6.  6. 

NOBREMENTE  ,  adv.  Com  nobreza. 

NOBREZA  ,  8,  f.  O  ser  nobre  i  distincto  pot 
Caita  que  ennobrece  ,  ou  por  nascer  de  pais, 
que  o  eráo.  §.  fig.  A  nobreza  do  estuo,  das  aC' 
çÕesi  a  elevação,  que  o  distingue  do  vulgar,  e 
plebeu  ,  ou  pedestre.  §.  O  corpo  das  pessoas  no- 
bres ,  de  mayor  ,  ou  menor  graduação,  da  pri- 
meira classe  ,  ou  de  outras  inferiores.  §.  Uma 
fazenda  de  seda  vulgar.  §.  N.Lrezas  :  acções 
nobres.  Palm.  P.  2.  c.  42.  "  Nubreza  he  huma 
conhecença  ( lallando  assi  )  ou  notoriedade  de 
alguma  cousa  avantejada  em  calidades  ,  ou  fei- 
ros  bons  ,  ou  mios  ...  de  maneira  ,  que  no- 
bre quer  dizer  cousa  conhecida  ,  e  nobreza  co- 
nhecença ,  .  .  homem  clfiro  por  nobre  .  .  .  Boe- 
cio,  chana  em  n  uitas  pa;tei  chreza  á  nobreza , 
3cc.  &c,"  Latão  á*Andrada  ,  Dialogo  18.  />.  542. 

N0Q<S;O,  s.  f.  Noticia,  ideya  ,  conhecimen- 
to ;  V.  g.  ter  ,  ou  dar  noção  de  alguma  coisa. 
Noção  Divina  i  i.  é  ,  noticia  ,  conhecimento  de 
Deus ,  e  seus   attributos.  P'ieira. 

NOCENTÍSSIMO  ,    superlativo,  (de  Nocens  y 
Latino)  Que    faz  muito  dano.  Pinheiro  ^  2.  71. 
"  nocen  isstmos  delatores.  " 
^  NOCHÁTRO,  s.  m.  r.  d'Ouriv.  Sal  ammoniaco. 

NOCIVAMENTE  ,  adv.  De  modo  nocivo, 
com    dano. 

NOCÍVO  ,  adj.  Que   faz  mal,  danoso. 

NOCTÍVAGO  ,  adj.  Qoe  vaga,  ou  anda  de 
noite.  poet.  Insul.  as  noctívagas    estreitas. 

NOCTURLÁLIO  ,  s.  m.  Instrumento  para 
achar  as  hcrns  pela  posição  da  Estrella  do 
Norte. 

NOCTURNO  ,  s.  m.  Uma  das  três  partes, 
em  que  de  ordinário  se  dividem  as  Matinas  ; 
cada  Nocturno  teni  uns  tantos  Salmos  ,  e  três 
Lições- 

NOCTURNO  ,  adj.  Da  noite  :  v.  g.  sombra 
nocturna.  Cm.  §.  Noctívago,  que  anda  de  noi- 
te. Cam.  ver  o  nocturno  mo^o  em  ferro  envolto. 
Ode  4.  Lucena,  "aves  nocturnas."  §.  Signo  ,  pla- 
neia nocturno  ;  em  que  domináo  as  qualidades 
passivas;  v.  g.  humidade  ,  secura,  Síc.  r.  d'As- 
trologia.  ^.  Dmonios  nocturnos ,  que  tentáo  á 
noite 

NÓDA  :    por  «odoa.    toda   a  noda  ,  e  torpeza 

do  peccado  se  lava  interiormente    Cath.  Rom.  186. 

a  graça    tira    todas  as    nodas  de  nossas    almas. 

Id.  249.  Na  f,ima,  ou  honra,  fòr-lbe  noda.  LuS' 

III.  17,  e  outras  vezes. 

^  NÓ- 
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NÓDOA,  s,  f.  O  sinal,  mancha,  que  deixa, 
V.  g.  a  tinta  ,  os  ácidos ,  os  azeites  ,  que  cayem 
na  roupa.  §.  fig.  Mancha:  v.  g'  nódoa  tão  feya 
cm  gesto  tão  Jotmoso.  Cam.  Egl.  2.  —  ra  fama. 
Idew.  nódoa  tui  reputãi^ão.  pòr  nódoa  4  memoria 
de  algtícm.  Barros  ,  Elogio  I.  nódoa  de  suspeita. 
S4   A'íir.  Carta  6. 

KODÒSO  ,  adi.  Que  tem  nós  ,  ou  prominen- 
cias  no  seu  corpo  :  v.  g.  a  nodosa  clava  de  Her- 
cules ;  os  nodosos  dedos  ,  do  que  está  tísico ,  e 
niúi  m;>gro.  §.  Gota  nodosa  ;  a  que  dá  nas  arti- 
culações. H.  Dúm.  P.  ^.  L.   I.  c.  i). 

NOÉL,  s.  m.  Páo  cilíndrico,  ou  roliço,  que 
se  mette  no  meyo  do  petardo  ,  quando  o  cai- 
legáo  i  e  tirado  depois  o  iioel ,  fica  o  petardo 
atacado  com  um  vão  ,  ou  oco  da  feição  do 
twel ,  que  se  enche  de  pólvora  seca.  Exame  de 
Kombciros. 

N'OÈTE  ,  s.  m.  Nos  chapéos  de  chuva  ,  é 
um  como  cubo  de  roda  ,  que  anda  enfiado  na 
hasta  ,  ou  pé  ,  e  d  onde  ajicem  as  varetas  ;  o 
meti  corre  ao  abrir  j  e  íechar  o  chapco.  B,  5. 
10    9. 

NOGÁDA  ,  s.  f.  Flor  de  nogueira.  B.  Per. 
§,  it.  A   salsa  ,  ou   molho    feito  de  nozes- 

NOGÁL.  V.  Nogíuiral. 

JMOGUÈIRA,  s.  1.  Arvore  que  dá  nozes. 

NOGUEIRÁL ,  s.  m.  Mata    de    nogueiras. 

KÒITE  ,  s.  K  O  tempo  em  que  o  Sol  anda 
por  baixo  do  nosso  horizonte  ,  e  fica  escuro  o 
nosso  hemisfério.  "  na  seguinte  noite. "  Fios 
Sanct.  pag.  LXXFIII.  §.  Á  prima  noite  ;  no 
principio  delia.  §.  Noite  fechada,  ;  i.  é  ,  passada 
a  boca  da  noite.  §.  Alta  noite  ;  i,  é  ,  já  tarde 
ce  noite.  §.  Fazer  noite :  pernoitar ,  ou  passá-la 
em  alguma  parte.  V.  do  Are.  L,  5.  c.  22.  fim, 
§.  Deixar  algiicm  ás  boas  noites  ,  ou  ás  escuras ; 
sem  dizet  ao  que  veyo.  Eufr.  Prol.  tt.  deixar 
baldado  ,  frustradas  as  esperanças.  Eufr.  ^.  5. 
§.  fig.  A  morte.  "  deixando  em  triste  ncite  a  triste 
vida.  "  Cam.  Cd.  12.  §.  Noite  ,  e  dia  ;  i.  é, 
de  dia  ,  e  de  noite  ,  ou  sempre.  Ferr.  Tom.  1. 
pag.  226.  '^'^  noite  ,  e  dia  vigia  ,  e  anda  embosca- 
do. "  Sagramor  ,  i.  c.  27,.  sobre  que  tem  noute 
e  dia  gr  anda  resguardo.  §.  fig.  "  huma  noite  de 
nuvens  de  fumo.  "  B.  2.  5.  9. 

^'01TECÈR,  V.  n.  l-azer-se  noite ,  anoitecer. 
£.  Ciar,  2.  c.  21.  ult.  Ed.  em  noitecendo  chega- 
rão a  elle. 

NOITESÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Noite.  A  pri- 
ma noite:  V,  ^.  *'era  já  uoitesinha." 

NOITIBÓ  ,  s.  m.  Ave  nocturna  parda  ,  ou  ne- 
gra ,  que  em  voando  dá  estalos  com  as  azas. 
§.  fig.  O  que  anda  vagueando    de  noite.   Eufr. 

l.    5; 

KÒIVA  ,  s.  f,  A    mulher,  que  vai  casar,  ou 
casada  de  pouco.  §.  fig.  A  desposada, 
ísÒlVO  ,   s.  m,  O  que  e»tá   para  casar  ,   ou 
Jom.  II. 
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casou    de   pouco.  §.  Desposado. 
NOJÁDO,  adj.  Enfadado  ,  agastado,  mà.  L 

/.    ?20. 

NOJENTO  ,  adj.  Que  causa  nojo,  asqiiero- 
so :  V.  g'  chagas  nojentas.  ^.  do  Are.  L.  6,  Viu.  /. 
2f2.  f.  "mal  de  S.  Lazaro  ,  que  o  fazia  no- 
jento. ''  Conto  ,  5.  I.  10.  §.  O  que  tem  no]o 
de  todo.   Eufr.  5.  i. 

NOJO  ,  s.  m.  Damno ,  mal.  Cast.  9.  f  48.  o 
pellouro  ia  jd  tão  mcrto ,  que  dando  em  hum  bar- 
ril de  pólvora  desfundado  ,  não  jez  nojo  algum. 
Bíirros.  "  era  táo  liberal  (  António  da  Silvei- 
ra ,  o  de  Diu  ^  que  lhe  jez  isso  nojo  com  el- 
Rei  :"  por  isso  o  não  fez  Governador  da  Iti- 
dia  D.  ].  III.  Couto  ,5.  6.  7.  Neste  sentido 
vai-se  antiquando.  §.  Desgosto  ,  sentimento  por 
morte  d'alguem  ,  ou  outra  causa  molesta.  Enei- 
da ,  FII.  ^o.  "  o  tempo  longo  tira  aos  homens,. 
o  nojo.''  Costa,  Ter.  2,  /.  75.  §.  "  v".  "nto  «0- 
jo  (desgosto  )  de  hum  fillio.'^  ferr.  Bristo  ,4-  5«. 
§.  Náusea  ,  revolvimento.,  embrulho  do  estôma- 
go,  que  precede  ao  vomito  :  v-  g.  "é  táo  por- 
co ,  que  faz  mjo.  ->  §.  Enfado  ,  desgosto.  Oh 
que  não  sei  de  nojo  ccmo  o  conte !  Lus.  V.  56. 
"  morrer  de  velhice  ,  e  nojo.'^^  B,  V  *•  4.  Cou- 
to ,  6.  9.  1.  "o  piloto  .  .  .  ficou  táo  corrido, 
que  se  metteu  no  seu  camarote ,  e  em  ires  dias 
morreu  de  nojo.  " 

NOJOSO,  adj.  Danoso,  enfadonho.  Eufr,  z.  se. 
I.  Ord.  Af  4.  Til.  2.  §.  V  T4g.  3?.  "  som  a  nós, 
e  aos  nossos  Regnos  ,  e  Senhorio  ,  e  povoo  mui 
nojoios  ,  vergonçosos  ,  e  empeciveis.  "  §.  Que 
causa  nojo,  asco..§.  Torpe  ,  sujo.  §.  Nojosa  in- 
gratidão. D.  Franc.  Man. 

NOLI  ME  TANGERE  ,  s.  m.  Chaga  cancero- 
sa. §.  Um.a  planta  oiíicinal.  (^balsamina  lutea , 
impatiens  herbd.') 

NÒI^ADES ,  s,  m.  pi.  Povos  vagabundos ,  que 
vivem  do  gado  ,  que  apascentáo  ,  mudando  de 
pouso    logo     que  desfrutáo   os   pastos. 

NOWBRAMÈNTO.  W .  Nomea<^ão.  ritira  , Car- 
ta ç6.  do  Tomo  i.   Port.   Restaur.  p.  us. 

NÒfllE ,  s.  m.  Grammar.  O  substantivo  ,  ou 
parte  da  Oração,  com  quedamos  a  conhecer, 
e  significamos  os  indivíduos  :  v.  g.  Lisboa  ,  o 
Mondego  ,  o  Atlas  ,  "^esus  ,  Pedro  ,  <^í^•£•.  ou  as 
espécies  ,  e  os  indivíduos  que  as  compõem  : 
V.  g.  o  homem  ,  ou  este  homem.  §.  tig.  Credito , 
reputação  :  V.  g.  "  hcmém  de  muito  nome.  ".  Ar- 
raes ,  4.  ganhar ,  adquirir  nome.  Barros.  §.  Dar 
o  nome  :  i.  é  ,  o  Santo  no  serviço  militar.  Ord. 
Af.  1.  52.  §.  12.  §.  ainda  Uva  o  riOme  ;  retém. 
Ified.  111.  51.  §■  Chamar  nomes  ;  i.  c  ,  ncmes 
injuriosos.  §.  Na  Escritura,  poder,  virtude  :  v.^. 
"  expulsa  os  demónios  ,  e  faz  milagres  em  no- 
me de  Deus."  §.  Ter  o  ncme ,  e  a  voz  de  al- 
guém ;  chamiar-se  seu  vassallo  ,  ser  do  seu  ban- 
do ,  c  chamar  ,  ou  appelUdar  o  seu  n^me  ,  e 
Xx  voz 


^ 
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-foz  nos.conflictos-jê  deso<3ens  ;  como  é  cos- 
tume diztr  aíjui  d- el Rei.  A-àsim  se  cjizia  :  aqu^ 
do  Duqm  ,  <á>^c.  conforme  era  o  Senhor  j  e  isto 
toi  defeso,  mandàndo-se  J^ae  *  vôz,  e  o  mme 
invocado  fosse  sempre  ciqai  ddRei,  V.  Ined.  1. 
pag.  402. 

NOMEAÇÃO  j  s.  f.  O  difeito  de  nomear  ál- 
guem^  para  oíficio  ,  beneficio :  o  acto  de  no- 
mear í  v^  g.  a  nomeação  competi-me ;  mf%e$ta 
nomeação--.  §.  Nõ  Jogo  <i/í .  Pd/^í ,  é  o  dinhei- 
ro ,  que  reparte  c'os  parceiros ,  aquelle  que  ga- 
nha o  jogo. 

NOMEADA  ,  s.  f.  Bom  nome  ,  reputação  , 
celebridade,  fama;  Arraes ^  i.  19.  e  5.  20.  §.  Uma 
-moeda  d'el  Rei  D.  Joáo.  I.  de  prata  do  tama- 
nho   de  meyo  tostão. 

NOMEADAMENTE,  adv.  Particular  ,  indivi- 
dtialmente  :  v.  g.  apomoií_ em  algum  geralmente, 
«nomeadamente  em  ti.  V.  do  Are,  i,  4.  B.  i. 
\:  12.  '■'■  ncmeadmmnie  em  os  capítulos  das  pazes,''' 
'NOMEADO  ,  p.  pass.  de  Nomear.  Designa- 
do ,  e  descripto :  v.  g.  obras  pias,  que  não  fossem 
nomeadas  pelo  testador.  Severfm  ,  Not.  foi.  28. 
§.  Eleito,  ou  apontado.  §.  Afamado  ,  celebrado. 
NOMEADÒR  ,  s.  m.-  Nomeadòra ,  i.  Pessoa 
que  nomeya  ,  ou  tem  o  direito  de  nomear. 
Òrdetu 

NOMEADÚRA.  V.  Nomeação. 
NOMEANTE  ,    p.  at.  de  Nomear.     §.  subst. 
Pessoa   que    nomeya.  Ord.  Man.  L.  4.  T.  77. 

§.   33- 

NOMEAR ,  V.  ar.  Chamar  alguém  pelo  no- 
me. §.  Dizer  quem  é  declarando  o  seu  nome  , 
ou  o  queé;  v.  ^.  censurou  o  defeito  sem  nomear 
as  pessoas\  que  tielle  cayem.  §.  Eleger  para  Be- 
neficio ,  posto  ,  facçáo  ;  designar.  §.  "Vós  me 
mmeanis :"  i,  é ,  dareis  um  nome  ,  por  coi- 
sa de  saber  ,  que  se  cnculca  ;  por  bom  alvitre 
que  se  dá  ,  ou  conselho  proveitoso.  Eujr.  2.  V 
e  Ulísipo. 

NOMENCLADÒR  ,  s.  m.  Ema  antiga  Roma, 
era  o  servo ,  que  acompanhava  os  Nobres  Ro- 
manos ,  e  Candidatos  ,  e  dizia-lhes  os  nomes 
das  pessoas  ,  a  quem  encontraváo  ,  para  que  os 
Senhores  ,  como  se  os  conhecerão  ,  os  saudas- 
sem pelo  nome,  §.  O  que  nomeya,  e  chama 
as  pessoas  ,  que  háo-de  ficar  a  jantar  com  o 
Papa, 

NOMEMGLATÚRA  ,  s.  f.  Oíficio  de  Nomen- 
clador.  §.  Serie  ,  escólio  de  nomes :  v.  g.  saber 
a  nomenclatura   dos   instrumentos   das    Artes. 

NÒMINA  ,  s.  f.  Bolsa  ,  em  que  andáo  relí- 
quias ,  ou  orações  impressas  ;  ou  talismans. 
Eufr.  I.  1.  e  2.  ^,  ''  das  sepulturas  (  de  umas 
Sancas)  levão  terra  para  nomnas.^^  Cron»  Cjí, 
6.  c.  ^4.  maleitas  sarnvão  com  nominas  da  pe- 
dra do  seu  sepulcro.  Jbid.  §.  Prego  doirado,  ou 
peça  semelhante  dos  arreyos  ,   e  peitoráes   da 
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besta.  Coatj.  §.  ISÍomeação  :  v.  g.  a  nomina  des' 
fes  Beneficias.  Vieira  ,  CarMs  ,  Tom.   i. 

NOMINAQÃO  ,  s,  f.  Parte  do  Ornajo  Rhe- 
torico  ,  que  consiste  ,  ou  em  dar  nome  á  coisa 
innommada  ,  ou  dar-lho  mais  exj  ressivo  ,  que  o 
próprio. 

NOMINAL  3  adj.  Que  não  existe  realmente , 
mas  só  existe  seu  nome  ;  imaginário  :  v.  g.  "  os 
réis  ,  ou  redes  são  moedas  wm  nAe>.  ="  §.  Filó- 
sofos Nomiimes  ,  erâo  os  que  diziáo  ,  que  não  há 
naturezas  universáes  ,  mas  uriicamente  nomes 
communs  abstractos  .  e  universáes  em  se  pode- 
rem accommodar  a  individues  ,  a  que  se  dá  o 
mesmo   nome  :  opp.  aos  Realistas. 

NOMINATÍVO  ,  s.  m.  Em  Latim  ,  Grego, 
&c,  é  a  terminação  do  nome  ,  que  indica  a 
relação  do  sujeito,  ou  o  caso,  ou  variação  de 
que  se  usa  ,  quando  do  objecto  signifrfcdo  poi 
esse  nome  se  affirma  ,  ou  nega  alguma  co'ia  : 
nós  temos  um  arremedo  do  nominativo  em  Eit : 
V.  g.  Eu  leio  :  Eu  sou  mor  ai.  §,  Nominativos  : 
as  declinações  dos  nomes:  v.  g.  }4  dei  Nomi- 
nativos ;  sabe    Nominativos  ;  &c. 

NÒMOCÀNON  ,  s.  m.  Lei  do  Soberano  so- 
bre matérias  tangentes  á  Igreja  ,  e  seus  Mi- 
nistros ,    Disciplina  Ecclesiastica  ,  &c. 

NOMOTHÉTICO  ,  adj.  Que  respeita  á  legis- 
lação ,  ou  Arte  de  legislar.  Estat.  da  Univers, 
"  Jurisprudência  nomothc.ica.  ^* 

NÓNÁDA,  s.  m.  "  Coisa  de  nonada;^""  i.  é , 
de  nenhum  ser,  e  importância  :  ou  de  mui  pou- 
co ser.  Paiva  ,  Serm.  i.  /.  176.  ^■.  es  nóná- 
das ,  de  que  vossa  alma  está  presa.  Feo ,  Trat.  2. 
/.  250.  col.  2. 

NONAGENÁRIO  ,  adj.  De  noventa  annos. 
NONAGÉSLMO,   adj.   numeral  ordinal.  O  que 
na   serie   se  sej^ue  ao   89.  e  em  que   cài  o  90. 
NONAS  ,    s.   f.   pi.  t,  dos  Romanos.   Eráo  aos 
5:.  dias  dos  Mezes ,  menos  as  de  Março,  Mayo, 
e  Julho  ,  que  caíâo  aos  7. 
NON  CA.  V.  Nunca. 

NÒNDO,  s.  m.  Animal    de  Sofria  como  um 

Cavallinho   Galliziano,  senão   que  tem    es   pés 

mais  curtos   que  os  braços  ,  ou   rráos.  Santos. 

NÒNES  ,  s.  m.  pi.  Numero  impai :  v.  g.  3.  5. 

7.  9.  <É)'C,  pares  ,  ou  nones  ? 

NÓNIO ,  s,  m.  Um  ponto  de  divisão  para  di- 
mensões mais  exactas  nos  Qu-idrai  tes  de  na- 
vegar ,  inventado  pelo  celebre  Pedro  Nunes  j 
Mathematico  Portuguez. 

NÓNNÁDA,  V.   Nonada.  Alguma  coisinha. 
NONO,   adj.   artic.    ordin.d.   Que  íica  entre  o 
oiravo  ,  e  o  decimo   §.  A  Nona  ;  i.  é  ,  a  Ciasse, 
cm    que    se    ensinavão    Nominativos  ,    e  Lin- 
guagens  nas   Classes  Jesuíticas. 

NORA,  s.  f.  Roda,  que  anda  perpendicular- 
mente sobre  a  boca  de  um  i^oço  ,  e  sobre  a 
sua  circumferencia  assenláo  duas  cordas  paralle- 

las 
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las  ,  a  v]ue  váo  atados  os  alcatruzes  ,  para  ti- 
larem agua,  e  a  vasareni  n'um  coche,  donJc 
se  deriva  pr.ra  os  tarn-jues  ,  Scc.  a  tal  roda  c 
movida  por  outra  ,  e  esta  por  uni  carrete ,  que 
anda  num  páo  perpendicular  movido  por  um 
boi  ,  cjue  tira  por  um  braço  pregado  neste  páo. 
§.  fig.  A  mulher  do  filho  se  diz  nora  a  res- 
peito d)  pái,  ou  mái  de  seu  marido  ,  i.  é,  de 
seu  sogro  ,  ou  sogra  :  digo-vos  eu  noja  ,  enun- 
dci-iiie  vos  iogra  :  modo  proverbial  de  tallar,  de 
que  usa  aquelle  ,  a  quem  se  dá  a  entender  al- 
guma coisa  ,  parecendo  que  a  dizemos  a  ou- 
trem, 

NÓRQA,  s.  f.  Herva  ,  de  que  há  varias  espé- 
cies ,  trepadeira  ,  ou  reptil ,  branca  ,  e  preta. 
B.  Per.  vitu. 

NORCHÍLA  ,  s.   f.  A  fêmea   do   Negundo. 

NOrlDÉS'I'E  ,  s.  m.  Quarta  do  vento  entre 
o  Septentriâo  ,  e  Oriente  ;  no  Oceano  se  cha- 
ma GíiUtno ;  há  Nordeste  quarta  de  Noite  ,  e 
quarta   de  Este. 

NOR.DESTEÁR  ,  v.  n.  Declinar  a  agulha  do 
Morte  para  Eite.  Roteiro  da  índia ,  f.  ^.  M. 
Pimo  ,  c.  21^.  "E  porque  as  agulhas  aqui  nes- 
te clima  nordesteárãd.  '^ 

NÓRES  ,  s.  m.  pi.  dous  nores  da  Banda,  que 
são   peidas  ,   que   se  dão  ás  nmlberes.    Couto  ,  8. 

NORMA  ,  s.  f.  Regra  ,  direcção  :  v.  g.  a  nor- 
ma  das  ac0e:.  §.  Regimento  ,  regulamento. 

iVÓRNORDÉSTE  ,  s.  m.  Meyo  vento  entre 
o    Norte  ,  e  o   Nordeste. 

NÓRNOROÉSTE  ,  s.  m.  Meyo  vento  entre 
o   Norte,  e   o    Noroeste, 

NOROESTÁR  ,  V.  n.  Declinar  a  agulha  para 
Oeste  ,  ou   Poente. 

NOROESTE,  s.  m.  Quarta  de  vento,  entre 
o  Norte  ,  e  Poente  ;  há  Noroeste  quatta  de 
Oes;e  ,  e  quarta  do   Nrrte. 

NORTE  ,  s.  m.  Uni  dos  quatro  pontos  Car- 
dindes  do  Mando  ,  opposto  ao  Sul :  v.  ^.  "  ven» 
te  embora  do  Nortí.  ^'  §.  Vento  opposto  ao  Sul. 
§,  Pólo  do  None ,  opposto  ao  do  Sul.  §.  O  Nor- 
te ia  Agulha  ;  o  rumo  que  ella  aponta  ,  e  bus- 
ca regularmente  ,  e  que  no  papelão  das  agulhas 
de  marear  se  indica  com  a  pintura  da  flor  de 
liz,  §.  Estrella  do  Norte  ;  a  Ursa  Menor.  §.  O 
Norte  :  as  Tetras  sitas,  para  o  Polo  do  Norte. 
§.  fig.  Guia  ,  ponto  em  que  pomos  a  mira  , 
para  nos  governarmos  :  v.  g»  o  norte  da  Salva- 
rão. Fida.  os  Riis  ,para  (.'ivorecérem  os  Vãísalio!, 
tem  por  Norte  /«  virtude.  Ârrats ,  5.  iz.  segw.r 
CS  nortes  dos  filhos  do  miindo.  Arraes  ,  7.  6. 
a  razão  dos  tempos  (  Chronologia  ')  he  o  norte  das 
Historia:,  Leão ,  Cron.  do  Conde  D.  Henrique  , 
f.  5.  §.  Difccor  :  v.  g.  "  Mercúrio  sou  .  .  . 
norti  dos  trampões.  >  Uhs  f.  3.  f.  §.  Fazer  a 
alguém  perdu  o  Norte  de  fazer  alguma  coisa  ; 
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i.  é  ,  fazè-Io  haver-se  diíFerentcmente  de  sew 
costurae ,  ou  mal  ;  ou  sair  do  seu  modo  ,  ter- 
mo ,  habito  ,  praticas  ordinárias  ,  e  perder-se  em 
coisas  novas ,  e  desusadas  para  elle.  £ufr.  ^.  z. 
se  entende  y  que  tenho  perdido  o  norte  neste  go- 
verno (do  espiritual,  e  temporal  da  pessoa ,  e 
Arcebispado).  F.  do  Are.  1.  25.  §.  Perder  o 
Norte  ;  ficar  enleyado  ,  por  se  ver  fora  de  seu 
costume  ,  ou  fóta  das  suas  balizas  ,  ou  ramer- 
ráo.  Arraes  ,  1.  20.  §.  Ir  Norte  Sul  .  em  al- 
guma coisa  ;  fazer  o  opposto  do  que  con- 
vém ;  errar  era  claro  ,  ou  de  todo  em  todo. 
£ufr.  Ulis.  5.. 7./.  260.  f.  se  falais  por  eqtfi- 
vocos  norte  sul  do  que  houvera  de  ser:  1.  e  , 
diametralmente  contrario  ,  opposto. 

NOS  :  o  artigo  os,  precedido  de  um  «  por  eu- 
fonia  ,  quando  a  os  precede  a  preposição  em  :  v.  g. 
"êHi  nos  quaes :  "  por  em  os  quaes.  Ord.  Af. 
5.  pag.  5.  e  X.  V  pag.  292.  "lhe  nam^hçáes 
ameaça  ,  nem  mal ,  nem  nos  achaquedes  : '  por , 
nem    os  achaqueis. 

NOS  ,  com  o  mudo  :  variação  do  pronome 
Eu,  que  se  usa  sem  preposições  :^^v.^.  "  deu- 
nos  ,  buscou-noj  ;  nos  assentámos : "  indica  pa- 
ciente ,  ou  termo  da  acçáo  do  verbo. 

NÓS:  variação  de  Eu  no  plur.  que  indica  o 
sujeito  da  oraçáo  :  v.  g.  *' nós  rimos,  e  brin- 
cámos inímo.  "  §.  Usa-se  com  preposições  :  v.  g. 
a  ms  ,  para  nós  ,  de  nós ,  por  nós  ,  sem  nos  , 
em  nos  ,  &c.  §.  Nos  é  plural  de  Nó  ;  e  tal- 
vez se  escreve  assim  em  vez  de«oz,  como  no 
filodetno  ,  2.  IK  "  vir  a  nos :  >'  por  d  voz.  V. 
Noz.  {Cm.  Tom.  4.  P-  168.  Ediç.  17^^.)^,  Nos 
elRei  fazemos  saber  :  íormula  ,  com  que  os  Se- 
nhores Reis  se  exprimiáo  até  16.  de  Junho  de 
.1524.  que  o  Senhor  Rei  D.  joáo  III.  mandou 
alterar  na  que  se  usa  :  Eu  ElRti  ja^o  saher, 
Cron.  J.  II f.  P.  I.  f.  48.  §.  Nós  dizem  amda 
por  Eu  os  Prelados  ,  que  se  representa©  fallan- 
do  de  commura  accordo  com  o  seu  Conselho  dos 
Párocos  ,  e  Presbyteros  ,  &c.  mas  parece  fora 
de  toda  a  razão  ,  que  um  Escritor  particular 
di2,a  ,  V.  g.  ''Escreverei  a  vida  de  ...  e  nos 
ajudaremos  o  pregão  universal  de  sua  fama,  &c.'* 
iransíormando-se  de  um  em  muitos, 

NÓS  OUTROS  ;  Usa-se  quando  um  falia  por 
mijiios  ,  e  especifica  parte  delles  :  v.  g-  Vasco 
da  Gaaa  failando  ,em  nome  dos  Portuguezes  , 
daquillo  que  fizeráo  cola  pátria  ,  e  especifican- 
do os  que  se  dedicarão  ao  descobrimento  da 
índia,  diz:  "Nos  outros  (os  que  vínhamos  a 
esta  empresa  )  sem  a  vista  levantarmos ,  Síc, 
Lusiada  •  ou  difterençando  alguns  dos  presen- 
tes de  outros ,  que  também  o  são  :  v.  g*  ^'nos 
outros   seguimos  diversa  opinião,  " 

NOSGÁDA.  V.  Moicaàa. 

NÒSGO  :  variação   plural  de  Eu,  usada  cotH 
a  preposição  tom :  v.  g-  "  ven^a  çc-m  nosco, "  Anr 
Xx  li  ."- 
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tigaments  se  dice  nosco  sem  cõm  no  mesmo  sen- 
tido. Elucidar,  e  Duarte  Nunes  diz  o  mesmo 
de  Migo ,  Tigo  ,  Sigo. 

NÓísSO  ,  adj.  articular  possessivo.  Que  é  com- 
mum  a  todos  aquelles ,  de  quem  um  falia:  v.g. 
nosso  pai  Adão  5  i.  é ,  ò  pai  de  nós  todos.  §.  Sau- 
dades nossas  j  L  é  ,  de  nós.  Neste  senti- 
do dizemo§:  v.  ^.  "dai-lhe  saudades  nossas;" 
i.  é  ,  que  temos  delle.  "diz,  que  saudades  nos- 
sas o  atormencáo  :  "  1.  é  ,  as  que  elle  tem  de 
nós  :  o  conteisío  tira  o  equivoco.  Deus  é  nosso 
pai ,  e  padre  nosso  ;  equival  a  pai  de  nos  ,  que 
se  não  diz  ,  senáo  quando  quetemos  modificar 
o  atttibuto  nosso  com  algum  adjectivo  :  v.  g. 
•«  Deus  é  pai  de  nos  todos.  "  Cathec.  Rom.  f.  25. 
NOTA ,  s.  h  Sinal  ,  que  abrevia  a  escritura  , 
V.  g.  um  D  ,  por  Dedica  ;  AA  ,  por  Autores  , 
&c.  §.  Sináes  usados  na  Musica,  em  vez  do 
»í,  re ,  mi  ,  eí^e.  §.  Breves  apontamentos  da 
substancia  da  escritura  mais  larga  ,  os  quaes  o 
Escrivão  faz  no  Protocolo  ,  para  depois  a  es- 
tender com  a  miudeza  requerida  ,  vulgo  o  Livro 
das  integras  das  escrituras,  que  faz  algum  Tabel- 
liáo.  §.  Glosa  ,  explicação  ,  annocaçáo.  §.  De- 
feito ,  de  que  alguém  é  notado  :  v.  g.  a  nota 
áe  infâmia.  §.  Reflexão  ;  reparo  ;  censura, 

NOTABILIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
notável. 

NOTAqlO  s.  f.  V.  Annota^ão.M.  Lus.  P.  ^. 
Prol. 

NOTADO  ,  p.  pass.  de  Notar.  Pessoa  notada  ; 
1.  é,  notável,  celebre.  Sagramor  ,  i.  c.  57.  f. 
165.  "  pessoa  antiga  das  notadas.  *'  ^.  Lançado 
nas  Notas  dos  Tabelliáes.  Ord.  Af,  5.  65.  5. 
p.  2?9.  **se  quizer  o  Autor  provar  per  teste- 
munhas, como  o  dito  instrumento  (perdido)  foi 
notado.  " 

NOTADÒR  ,  ».  m.  O  que  nota  ;  o  que  re- 
para ;  censor.  §.  O  que  faz  notas  ,  explicações. 
NOTAR  3  V.  ar.  Observar,  reflectir,  adver- 
tir: v.g,  assim  como  nora  S.A^ustinho.  Fieira.  §.  No- 
tar atguem  de  defeito  ,  culpa  ,  vicio  ;  censurar  , 
reprehender :  v.  g.  notava  tacitamente  el-Rei  das 
Terras  ,  que  occupára.  M.  Lus.  §.  Dictar:  v^g. 
notar  uma  carta.  Lobo,  §.  Tomar  conhecimento  , 
e  apontar  por  escrito  ,  em  memorial  ,  em  ro- 
teiro. B.  2.  8.  I.  "no  tempo  que  D.  João  de 
Castro  notou  esta  Cidade  (  Çuaquera  no  seu  Ro- 
teiro  do   Estreito   do  Mar  Roxo  ),  " 

NOTÁRIO,  s.  m.  Escrivão  público.  §.  Hoje 
é  Tabelliáo  do  Ecclesiastico  ;  e  Notário  Apostóli- 
co o  que  com  autoridade  do  Pontífice  ,  e  con- 
firmação do  Diocesano  ,  recebe ,  e  despacha  actos 
em   matéria    espiritual. 

NOTÁVEL ,  auj.  Digno  de  nota  ,  advertên- 
cia, reflexão;  de  reparo,  de  censura,  e  repre- 
heiísáo.  §.  Considerável.  §.  Testemunhas  notáveis: 
i.  e,  discretas  ,  entendidas  ,  capazes  de  dar  conta 
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razoada  ,  e  bem  entendida  do  que  expõem  ,  e 
dizem.  Oríi.  Af.  L.  ^.  §.  Pessoas  notáveis;  dignas  de 
attensão  por  estado  ,  qualidades  de  saber  ,  e 
hoara.  B.  ^.2.  9.  "chamou  a  conselho  todolos 
Capitães  ,  e  notáveis  pessoas.  "  V.  Dec.  i.  L.  i. 
c.  2. 

NOTAVELÍSSIMO  ,  superl.  de  Notável.  Coíi- 
to  ,  4.  10.  5.  "  Casos  notaveltssimos. " 

NOTAVELMENTE  ,  adv.  De  sorte  que  cau- 
sa  reparo  ,  novidade;    digno   de    reparo. 

NÓTHO  ,  adj.  t.  de  Med.  Espúrio,  não  legiti- 
mo :  V.  g.  febre  ardente  notha ;  pUunT,  notho. 

NOTICIA  ,  s.  f.  Informação  ,  conhecimento  : 
V.  g.  noticia  ao  público  ;  não  tenho  noticia  d*isso. 
§.  Erudição  ,  leitura  ,  espécies  :  v.  g,  "  homem 
que  tem  múica  noticia. "  §.  Nova  :  v.  g,  "  .deu- 
me   a   noticia.  " 

NOTICIADO  ,  p.  pass.  de  Noticiar. 
NOTICIAR  ,  V.  at.  Dar  noticia  ;  declarar, 
fazer  saber  :  v.  g.  noticiou-me  a  morte  de  Pedro. 
§.  Notíciar-se  :  tomar  noticia  ,  saber  :  v.  g.  para 
se  noticiar  ao  certo  do  inimigo.  Araújo  ,  Sueces- 
sos  Milit. 

NOTICIOSO  ,  âdj.  Que  contem  ,  ou  sabe  mui- 
tas  noticias  :  v.  g.  Livro  ;  komem   — . 

NOTlFlCAq.íO ,  s.  f.  Acro  judicial ,  pelo  qual 
o  official  competente  dá  a  saber  a  alguma  pessoa 
a  ordem  ,  mandado  ,  citjção ,  ou  qualquer  des- 
pacho do  Juiz  ,   ou  Magistrado. 

NOTIFICADO  ,  p.  pp.ss.  de  Notificar,  homem 
—  ;  citaç^ão  notificada  ao  reo  ;  feita. 

NOTIFICAR  ,  V.  at.  Notificar  atguem ;  fazer- 
Ihe  a  notificação  de.  algum  mandado  ,  ou  des- 
pacho do  Juiz.  §.  antiq.  Noticiar,  avisar,  fazer 
saber,  v.-;^.  por  Carta  tnandadeira.  !ned:  Lj.  597, 
item  ,  por  palavra,  as  vozes  -,  com  que  Ibss  notifica- 
va (  um  caído  na  baralha  ),  que  não  estava  morto. 
Cron.  de  D.  "J.  líL  por  Andrade.  Eu  ElRei  noti- 
fico, e  faço  saber.  ibid.  P.  i.  c.  6^. 

NOTÍSSIMO,  superl.  de  Noto.  Leão,  Descr, 
"  nottssimo   a  todos.  >^ 

NOTO  ,  s.  m.  Vento  Austral  do  Meyo  dia.; 
Camões,  injuriado    Noto  da   porfia. 

NOTO,  adj.  Sabido,  conhecido  :  v.g.  engano — , 
as  prayas  notas.  Camões.  *'  em  termos  noto;,  >* 
B.  1.8.  4.  terra.  "  Principio  per  se  noto  :  '*  Cei- 
ta ,  Serm.p.    iy6.   evidente  de  si   mesmo. 

NOTOMÍA.  V.  Anatomia.  Eufr.  i.  i.  fazer 
noiomia  em  alguém  ;  esmiuçar ,  e  declarar  as  suas 
partes  ,  vinudes-,  ou  defeitos,  ii.  maltratá-lo  mui- 
to no  corpo  ,  e  na  alma.  nos  quaes  a  melancò' 
lia  f.'iz  notomias  descsiwradas.  Ulis.  2.  7.  §.  Uma 
notomia  de  ossos:  um  homem  múi  magro,  como 
esqueleto  ,  mirrado.  Sousa.  fig.  Fazer  notcmia 
da  fortaleza  com  combates.   Couto  ,  6.  z.   i. 

NOTOftliSTAS  ,  s.  m.  V.  Anatómicos.  Ulis, 
f.  259.  f. 

NOTORIAMENTE,  adv.  Sabida,  manifesta- 
inemc,  NO- 
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NOTORIEDADE  ,  s.  f.  O  ser  notório  ,  sabi- 
do vulg.irmenrc  :  v.  g.  a  notoriedade  deste  fa- 
cto ,  oif  svccesso.  Pon.  Rest.  Alv.  de  17.  Juího, 
I580.  conforme  d  notoriedade   de  sua  jitsitca. 

NOTÓRIO  ,  adj.  Sabido  de  todos  ,  publico  : 
V.  I'.  "  esse  caso  foi  bem  notório,  ^'  V.  do  Are. 
L.  2.  c.  i6.  titciva  jd  nototii  na  Corte  esta  pri- 
van^a. 

NÒUTE.  V.  Noite. 
NOUTIKÓ.    V.   Nohiho. 
NOVA  ,  s.  i.  Novidade  ,  noticia.    §.   Fazer-se 
àe  novas  ;  i.  é  ,  ignorante  daquillo  mesmo  ,  que 
sabe.  Conspir.  Univ.  f.  z6.   col.  2.   V.   Novo. 

NOVAMENTE  ,  adv.  De  pouco  tempo.  §.  De 
novo. 

NOVATO  ,  s.  m.  Estudante  novel  da  Uni- 
versidade. §.  tig.  Rude  ,  imperito. 

NOVE  ,  s.  m.  O  numero  immediaro  antes  de 
dez  ,  ou  mayor  antes  de  se  chegar  a  dezena  : 
V.  g.  nove  dias  ;  nove  horas  :  em  algarismo  9. 
NáVEA  ,  s.  h  Nove  vezes  outro  tanto.  Orden. 
5. -72.  pr.  e  T.  82.  §.  5.  o  Ladrão  pagará  as 
nóveas  ao  pé  dn  forca  ;  i.  é  ,  nove  vezes  o  va- 
lor do  que  furtou.  Ord,  Af,  freq.  Escapar  per 
lioveas  (  da  forca  )  ;  pagando  anoveas.  Ord.  cit. 
5.  éf.  §.  I.  e  Reposta  a  ella,  j.  265. 

NOVEÁDO  ,  adj.  Nove  vezes  outro  tanto  5 
V.  g.  "pagar  o  valor  dot  cotsa  twveado ;  ^'^  em 
pena.  Orden. 

NOVECENTOS  ,  s.  m.  composto.  Q  numero 
de  nove  centenas. 

NOVEDÍO  ,  s.  fn.  Abrolho  d'arvore  ,  vergon- 
ta  ,  renovo. 

NOVÉÈS  ,  plur,  de  NoveL  Ord.  Af.  i.  65. 
§.  22./.  571. 

NOVEL  ,  adj.  ou^  subst.  Novato  ,  bisonho  , 
principiante  em  qualquer  officio  ,  emprego,  exer- 
cício :  V.  g.  "Cavalleiro  novel:"  i.  é,  novo  , 
náo  exercitado.  Lobo  ,  P.  Peregr.  Jorn.  6.  que 
me  ache  novel  e  sofrimento.  Soldado  7iovel  ;  bi- 
sonho, tiovel  cav.illeiro,  B.  i.  9.  5.  §.  subst.  O 
Soldado  novo.  CostwnavÃo  dar  a  seus  novéis  eí- 
Cítdos  braiKos.  Como,  De:,  i.  Epist.  §>.  Lettrado 
novel ;  sem  pratica.   Couto  ,  10.  8.  8. 

NOVELLA  ,  s.  f.  Conto  fabuloso  de  succes- 
sos  entre  homens  ,  para  se  dar  instrucçáo  mo- 
ral :  patranha  ,  coisa  fabulada,  inventada.  §.  Li- 
vros de  Cavalleiros  andantes^  §,  Novas  consti- 
taições   da  jurisprudência    Romana, 

NOVELLÈIRO  ,  adj.  Que  escreve  Novellas. 
§.  Que  escreve  ,  ou  conta  patranhas ,  novas  fal- 
sas. §.  Amigo  de  novidades  ;  embusteiro.  Barros. 
V.  Portanovas.  D.  franc,  Man.  Cart,  84.  Cent.  2. 
NO  VELLEIROS  ,  s.  m.  pi.  antiq.  Ramos  novos, 
vergonteas.  Elucidar. 
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embrulhadi.  §.  Desfazer  ,  ou  alargar  o  nvveilo  ; 
desfazer  a  bruxaria.  5-  NvmIIo  de  cordas  alct- 
troadas ,  com  pez  ,  óleo  de  Imbai^a ,  'ò-c.  para  dar 
luz  ,  arciticir)  usado  na  guerra.  Exame  de  Bont' 
beiras.  §.  Nívellos  de  neve  :  bolas  grandes  ,  fei- 
tas rolando-se  uma  bolinha  de  neve  pela  en- 
costa  de    um  monte.   Ourem ,  Diar.  f.  602. 

NOVEMBRO  ,  s.  ra.  O  undécimo  Mez  do 
Anno  ,   anterior  ao  Dezembro. 

NOVENA  ,  s.  f.  Orações  ,  preces  repetidas 
por  nove  dias,  §.  Novena,  de  açoites :  açoites  em 
certos  números ,  dados  em  cada  dia  ,  até  encher 
o  tempo  de  nove  dias.  §.  Novenas :  as  nonas 
partes.  Elucidar. 

NOVÈNO  ,  adj.  Dizemos  hoje  Nono.  Palm. 
P.  2.  c.  67.  o  noveno  Cavalleiso.  M.  Lus.  O 
Rei  D.  Fernando  ,  ^'ie  foi  o  noveno  doeste  Reino. 
Cap.  I,  Esta.b  da  Nobreza, Cortes  de  D.João  IV, 
NOVENTA  ,  s.  c.  Nove  dezenas  de  coisas  ; 
V.  g.  noventa  tijolos  ,  léguas  ,  dias ,  homens ,  <ó^c, 
NOVÍqA  ,  s.  f.  Religiosa,  que  está  no  No- 
viciado. 

NOVICIADO  ,  s.  m.  O  tempo ,  cjue  o  Re- 
ligioso passa  provando  os  rigores  da  Religião  , 
e  sendo  observado  pelos  mais  ,  para  se  ver  se 
há-de  professar ,  ou  ficar  na  Religião.  §.  A  par- 
te do  Convento  ,  onde  os  Noviços  estão  mais 
recolhidos ,  e  onde  moráo.  §.  íig.  Noviciado  Mu 
litar  :  os  primeiros  exercicios  da  Milicia.  Success^ 
Milit. 

NOVICÍARÍA,  3.  f.  Noviciado;  parte  do  Con- 
vento ,  onde  vivem  ,  e  se  crião  os  Noviços. 
Sousa ,  e  Cron.  Cist.  i.  c.  29.  "  persevetoa  no- 
ve mezes   na  Noviciaria,  *' 

NOVIGÍNHO  ,  s.  m.  dimin..  de  Noviço.  H, 
Dom.   P.    I.    L.   5.   c.    II. 

NOVIÇO  ,  s.  m.  e  adj.  O  que  está  no  No- 
viciado da  Reli^gjão  ;  e  íig..  de  qualquer  exercicip; 
novo  nelle.  §.  fig.  "o  espirito  novilho. '>^  Conspir. 
f,  520.  col.   I. 

NOVIDADE ,  s.  f.  A  qualidade  de  _set  novo: 
V.  g.  a  novidade  da  matéria ,  da  questão.  §.  Coi« 
sa  náo  conforme  aos  usos  ,  leis  ,  ritos  antigos. 
§.  Coisa  achada  de  novo,  v.  g.  nas  Artes,  e  Scien- 
cias.  §.  Novidade  :  frutos  novos  do  anno  ,  ou 
safra:  v.  g.  houve  grande  novièide  de  pães,  azei- 
te ,  cera  ,  <ifc.  Sevetim  ,  Notic,  f,  22.  "  as  no- 
vidades velhas  (  frutos  do  anno  atrazado )  al« 
cançaváo  zsjjovãs."  Feo ,  Trat.  2,  f.  ^}^-  f^ 
§.  fig.  Fértil  novidade  àe  estremados  Capitães.  Pi- 
nheiro, Tom.  í.f.  4X.boa  novidade  de  homens  inve-, 
josos ,  e  maldizentes.  B.  4.  6.  14. 


NOVÍLHA,  s.  f.  Vaca  nova,  que  ainda  náo 
pariu. 

NOVILHO  ,  s.  m.   Boi    novo  ,  bezerro. 
NOVELLÍNHO  ,  s.  m;  dimin.  de  Novello.      I      NOVILÚNíO  ,    s.  m.  Tempo   da   Lua  nova. 
NOVÈLLO,  s.  m.  Bola   feita  de  fio  de  linha        NOVÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  Há    míii to  pouco 
dobada  ,  para  se  ir   gastando-  §.  fig.  Enredo,  l  tempo  ;  ultimamente;  v-g,.  a  Lsi  q»t  saiu  na- 

vissimament^  ^^' 
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NOVÍSSIMO  ,  superl.  de  Novo.  Múiro  novo. 
§.Que  aconteceu  ukimameate  a  respeito  do  tem- 
po ,  em  que  se  diz  ,  que  a  coisa  é  novíssimji  : 
V.  g.  *'  a  Lei  novíssima^  "  §.  O  que  há-de  succe- 
der  em  ultimo  lugar :  v.  g.  os  Novíssimos  do  hc- 
niem  ;  i.  c,  o  que  lhe  há-de  acontecer  por  ulti- 
mo  termo    da   vida  ,  e  depois  d'elle. 

NOVO  ,  s.  m.  antiq.  Renovo  ,  fruto  Ord.  Af. 
4,  fag.  5?.  "querem  haver  suas  rendas,  e  to- 
ros ,  e  «ovoí.'''  e  L.  ?.  fag.  165.  dcQrqua  dos  f na- 
tos ,  e  novos  achados  em  os  diios  bées. 

NOVO  ,  adj.   Que   foi   feito  há  pouco  :  v.g. 
a  nova  Leu   §.  Opposto  a  antigo ,  velho :  v.  g. 
o  Novo   Testamento;  a  casa  nova.  §.  Moderno.- 
V.  g.  as  r\ova.s  doutrinas.  §.  Moço:  v.g.  irmão 
mais   novo.  §.   Homem  novo;  i.    é  ,  convertido, 
que  despiu  a  culpa,  ou  o  homem  velho.  H  Pin- 
to. §.  Homem  novo  ;  o  que  adquiriu  nobreza  por 
si  ,  e  náo  a  tem  herdada.    §.    Novo   em  alguma 
coisa  ;  novel  ,  bisonho  ,  ignorante  ,  pouco  destro. 
§.  Ignorante  ,  alheyo  :  v"  g.    Fazir-se   novo  no 
(aso  :    i.   é ,  que   o    náo   sabia  ,    nem    cuidara  , 
ou   pensara.    B.  2.  4.  5-    "  s^  f^'^  >''^^^'^  "O"""  "« 
caso.  ■''  achei-ms   novo  no  caso,   §.  Inventado  há 
pouco  ,  de  que  náo  havia  norxia  ,  ou  uso  :  v.  g. 
costume  ,  rico  novo.  L  bo  .  Corte.  D.  9.  e  sa  Rh,- 
torica  he  nova   d  Língua  Ponugueza.    §.   Não 
é  novo  ;  \.  é  ,  náo  é  novidade  ,  nem   co:sa  sem 
exemplo.  Severim ,  Not.  J.   zz.  §.   Jcção  nova; 
i.  é  ,     começada   perante   o   legitimo  julgador  , 
ou  juiz  ordinário   na    primeira  instância  ;  opp óe- 
se  á  Appellação,  /Iggravo.  Orden.  1.  T.  10,  §.  ii. 
§.  For^a  nova  ;  t.  jurid,  aquclia,  sobre  que  se  move 
demanda    dentro    do    anno  ,  e  dia  ,  em  que  toi 
feita  a  força.    Concórdia,   de   D.   J.  L  Arúg.  84- 
NÓXIO  ,  adj.   V.  Nocivo  ,   Danoso.   Madeira, 
NOZ  ,  s.  f.  Fruto  da  nogueira  ;  tem  casca  ver- 
de exterior,  que  cobre  outu  óssea,  rugo^a,  ovai, 
e  dentro   desta  a  massa  oleosa ,  que  se   come  , 
e  aproveita.  §.  As  rccdes   são  nozes  mais  duras  , 
ffedondas ,  e    mayores  :  as  darazias  tem    a    cús- 
ca  mais  dura  ,  e  são   menos  saborosas :  há  noze. 
molares  ,  que  se  partem  á  máo.   §.   Noz  mosca- 
da ,  ou  nmscada  (^de  musc,  almiscar  )  :  ncz  oleo- 
sa, e  aromática  ,  que   vem  da    ilha   de   Banda. 
§.  Noz  vomica  :   tava  chata  ,  redonda  ,  vtlluda  , 
cujo  pó  m.ata    cães  ,  gatos  ,  e    os  quadrúpedes. 
§.  Noz  metella  :  fruto    venenoso.  Cnrvo.   §.  Ncz 
da   índia  :    coco.    ^.  ■  A^oz  do   pese  ço.  V.    No, 
§.    Noz  do  boi  ;  um   osso  da   juntuia  das  mãos, 
que   iica   prominente  ,  quando    o    boi    a  dobra. 
§.   Noz  da  béstn  ;  peça  de  marfim  ,  em  que  as- 
sentáo  a  corda  do  arto  ,  depois  de  puxarem  por 
ella  para  despedir  a  seta.  §.  f^ir  alguma  coisa  ,  ou 
mulher  pertendida  d    noz  ;  ser  conseguida  ,  len- 
der-se     \Jiis.  i.   \.   /.   125    Cam.    Fiiod.    2.    IV. 
p.  170.  Ediç.  de   1784.   Fu   vo-la  farei  hoje  vir 
a  nós  sem  gafas  :   deve  ler-se  vir  d  noz  sem 


as  gafas,  com  que  se  trazia  a  corda  á  noz  da 
besta,  O  mesm^o  ,  no  Ato  V.  se.  II.  f.  217. 
{gdfa  faria  o  miesmo  que  a  garrusha  de  armar 
as  bestas  ,  ou  o  armatoste.)  Uiis.  2.  se.  ^.fim.  "  já 
vou  entrando  em  jogo  com  a  minha  gc-íita  (  mo- 
ça )»  que  parecia  impossível  vir  a  noz  :  "  i.  é  , 
chegar   ao   que   pertendo. 

i\U  ,  ad].  Despido  de  todos  Cs  vestidos,  e 
calçado  ;  v.  g.  os  pés  nús  ;  as  máoi  nuas  ,  o  corpo 
nú.  ^'-  náa  dos  pés,  cabello  solto  ao  vento."  Ftrr. 
^1^^-  7-  §•  Necessitado  de  vestidos :  v-  g.  está 
núa  ,  sem  ter  que  visir,.  §.  Desembainhado :  v.  g. 
espada  núa.  §.  Parede  núa  ;  sem  tapeçaria ;  des- 
altayado ,  desornado.  M.  Lns,  §.  Sombra  mia : 
a  alma  ,  ou  sombra  do  moíto.  Cam,  §.  Desco- 
berto ,  manifesro  ,  sem  reíolh:.-s  ,  disfarce  ,  co- 
res ,  nem  ornato  :  v,  g,  verdade  núa.  Cam.  pa- 
lavras  núas  ;  singelas,  narrai^ão  núa.  Jorn.  de 
AJrica  ,  f.  10.  priuc.  §.  "  amizade  sacra  ,  e  nú.t." 
Lws,  VII.  6i..%.  Carecido,  falto;  v.g.  de  abri- 
go ,  soccorro  ,  de  lorç.s.  L'm.  VI.  45-.  e 
97.  "  ««  de  alteza  ,  e  vestido  em  mortal  man- 
co.^» Liisit.  Tran.f.  f.  104.  §.  Livre  :  v.  g.  o  en- 
ttndimento  nú  de  pa^xõe^,  preoccupai^ões.  Eafr,  1.  i. 
"  alma  de  vidos  núa.  "  Cam.    Rudond. 

NÚA  ,  temin.  de  Nú,  do  teu  despojo  núa,  t 
desatada.  Ferr,  Egl.  z. 

NUAWÈNTE  ,  adv.  No  estado  de  nueza. 
§.  hg.  Singelamente,  sem  refolhos,  cores,  nem 
adorno. 

NULÍFERO  ,  adj.  poer.  Que  traz  nuvens,  e 
as  accumula :  \>.  g.  nubííeto  vento.  Mascarenhas, 
Põem. 

NUBÍGENA  ,  adj.  ou  subst.  (invariável,  em 
quanto  ao  género  )  Filho  ,  ou  gerado  da  nuvem. 
Eneida  ,  VIII.  6p.  0$  b.membres  nubigenas  Hyleu, 
e    Pi)olo. 

NUJjíVAGO  ,  adj.  poet.  Onde  as  nuvens  va- 
gão :  V.  g.  "os  Ceos  nttbívagos. '^  Mascare- 
Ilhas :  ou  que  vaga  peias  nuve.ns. 

NULLÁDO  ,  p.  pass.  de  Nublar.  íig.  a  nubla- 
da  mente  ;  toldado.  §.  subst  Ajuntamento  adden- 
sado  de  nuvens.  Eneida,  VIII.  8^.  "  Jove  .  .  . 
coínmove  algum  chuveiro  ,  alguma  cerração  ,  al- 
gum nublado,  ■* 

NUil.ÁR  ,  v.  at.  Abafar,  toldar  com  nuvens, 
annuvear,  v.  g  o  Ceo.  §.  fig.  Toldar,  escure- 
cer :  V.  g.  nublar  o  entendimento  ,  e  apagar  as 
líizes  da  ra,zão.  %.  Velar  ,  i.obrir  como  com  veo. 
E  com  oufa  (roupa  )  nublou  os  destinados  ca' 
bíllos.  Eneida,  XI.    18    (falia  de  um  defunto). 

NUtLÒSO  ,  ad).  Que  tem  nuvens  ;  escuro. 
"  véo  nubloio.  ■">  estrdlas  nublosas  entre  as  cla- 
ríssimas. Hospit.  das  Lettras  ,  J.  507.  V.  Ne- 
btiloso. 

NUiKÁDO.  V.  Nublado. 

NUBRCSJ  ,  adj.  antiq.  V.  Nebuloso,  Men.  e 
Moi^a ,  Echga  j. 

NÚ- 


NUM 

NUCA  ,  s.  f.  Parte  superior  do  cachaço  en- 
tre a  primeira  ,  e  segunda  vértebra  do  espinha- 
ço.  (I(al.   /i«ivi  ) 

iNUDKZ,  s.   f.   V.  Niidezn  ,  e   i:'iezn. 

NUDh,zÁ,  s,  f.  yergA  das  Plantai.  Chagas. 
V.   N'ií.7.a. 

NUDUVA.  antlq.  V.  Anadtivia  ^  ç  Adiia.  Elu- 
cidar. 

NUÈZA  ,  s.  f.  Arraes  ,  i.  20.  V.  do  Are. 
/.  258.  C  Nxsza  parece  mais  Fortuguez  ,  e  tem 
pop  si  melhores  autoridades  )  Falta  de  vestido 
no  corpo  nú.  §.  fig.  Pobreza  do  que  até  de  ves- 
tido carece.  §.  tíg.  Nneza  do  espirto.  Chagas. 
*'  ntíez/i  de  espirito  ,  despido  de  tudo  o  que  he 
creatura  ,  e  náo  he   Deu?.  " 

NUGAC^ÃO  ,  s.  t.  Sofisma  ridículo  ,  razões 
fúteis  ,  e  váa'?. 

NUGATÓRIO  ,  adj.  Váo  ,  ridículo  ;  despro- 
positado :  V.  g.  razões  nugatorias  ;  arrezoado  —  ; 
é^f.  M.  L"  it. 

NULLIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  nul- 
lo,  §,  Acção  nulla  no  processo  ,  omissão  ,  ou 
erro  ,  que  o  hz  nullo  ,  ao  menos  a  sentença. 
Rtbetro. 

NÚLLO  ,  adj.  Invalido  ,  de  nenhuma  força  , 
ou  vigur  legal  i  que  náo  liga  nem  obriga:  v.  g. 
citai-lo  nulla  ;  voto  — .  §.  Em  que  se  náo  guar- 
darão as  legitimas  solenidades ,  ou  tormalidades ; 
V.  g,  acto  nullo. 

NUM  ;  por  em  hum :  e  nuns ,  F.  Mend.  c.  75. 
e  jreq. 

NUMA.  V.  Em  ,  e  Uma. 

NUME  ,  s.  m.  poet.  Divindade.  §.  Influen- 
cia   de  Divindade  ,   que  inspira   o  Poeta. 

NUMERADO  ,  p.  pass.  de  Numerar.  Em  que 
se  escreveu  algum  numero  :  v-  g.  Livro  — , 
e  rubricado  ,  ó^c.  numerado  no  catalogo  dos  Fa- 
rões  Excellentes. 

NUMERADOR,  s.m.  t.  de  Arithm.  Das  fracções, 
o  numero  ,  ou  lettra  ,  que  se  escreve  por  cima 
do  denominador,  e  declara  quantas  partes  deste 

22a 
se  tomao :  v.  r.  o  2  em  -  ,  ou  -  ;  ou  - 

*  5  '  s  *=•       , 

NUMERAL  ,  adj.  Que  respeita  a  numero  ,  cál- 
culo ,  ou  conta  :  v.  g,  adjectivo  —  ;  nome  nu- 
meral, 

NUMERAR  ,  V.  at.  Contar.  §.  Pòr  números 
em  algumas  peças  :  v.  g.  numerar  um  Livro  , 
nas  folhas.  §.  Contar ,  reputar :  v.  g.  O  bem  da, 
fecundidade  se  numera  pelo  mayor  entre  elias. 
JFab.  dos  Ptatiet. 

NUMERÁVEL  ,  ad).  A  que  se  pôde  dar  ,  ou 
assinar  numero;  cujo  numero   se  pôde   saber. 

NUMÉRlCAMf:NTE  ,  adv.  Per  numero,  por 
conta  ,  por  algarismos.  D.  Franc.  Man.  está  pro- 
vado numericamente  o  íjue  haviti   de   ser. 

NUMÉRICO  ,  adj.  Concernente  a  numero  : 
V.  g.  a  diversidade  numérica  de  peccados.  §.  Let- 
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trás  Numéricas    ,    sáo  as  r.-.ayusculas  rcman>.s , 
porque   significáo  números,    Mcth.    Luy'. 

NÚMERO  ,  s.  m.  A  soma  de  duai  ,  ou  mais 
unidade;  ;  oppõe-se  a  unidade.  §.  Refazer-se  ■-,  res- 
taurnr-se  o  numero  ;  completar-se  com  coisa  ,  que 
suppra  a  falta  de  uma  ,  ou  mais  co;sas,  ou  pes- 
soas de  cetto  numero.  Fios  Sanct.  f^.  de  S.  Ma- 
ihias.  refazer-se  ,  f  restaurar-se  o  numero  dos 
Apóstolos ,  diminuído  com  a  cjueda  de  Judus.  §.  fig. 
Multidão.  §.  Numero  primo  ;  aquelle  que  não  pó- 
de  ser  medido  por  outro  exactamente  ,  e  sem 
fracções  :  V.  g.  v  5-  ?•  ''•  '^'^-  ^odoí  os  nú- 
meros primos  dobrados  Jicão  pares  ,  e  podem  ser 
medidos  exactamente :  v.  ^.  5  X  2  =  6.  que  se 
pode  medir  exactamente  por  2,  §.  Numero  Còm- 
posto  ,  ou  Geotr.etriíO  ,  o  que  pôde  ser  medido 
por  mais  de  um  ««oi.ro  exactamente:  v  g.  10, 
por  567,565,664,  izb'f.  §.  Numero  Per- 
U-ito  ,  o  que  é  igual  as  suas  partes  aliquotas  com- 
ponentes ,  se  se  ajuntarem  :  v.  g.  6  é  perfeito, 
^lorque  1,2,65,  juntos  fazem  6  ;  o  mesmo  é 
i8  ,  porque  o  igualáo  1,2,4,7,  I4«  §•  Nu^ 
mero  Imperfeito  ;  i.  é  ,  menor  ,  que  as  suas  par- 
tes juntas  '.  w.  ^.  8  9  menor  que  i-  2.  4,  §.  Nu- 
mero Cardinal ,  sáo  i.  2.  5.  4.  5-  '^'C  §.  Numero 
Ordinal  ,6  primeiro,  segundo,  terceiro,  lò-c.  §.  Nu- 
mero Surdo ,  ou  Irracionavel  ,  o  que  não  tem  pro- 
porção com  outro,  §.  Numero  Abundante ,  ou  SU' 
perfluo  ,  o  que  é  menor  que  as  suas  partes  ali- 
quotas juntas  ;  v.  g.  24.  a  respeito  de  56-  &c. 
§.  Numero  ,  t,  de  Gramm.  variação  do  iSlome  , 
Adjectivo  ,  e  Verbo  ,  de  que  se  usa  para  decla- 
rar ,  que  se  trata  de  um  individuo ,  e  é  Numero 
singular  :  v.  g.  o  homem  honesto  trabalha ;  ou  que 
se  trata  de  mais  de  um  :  v.  g.  os  homens  hones- 
tos trabalhão  ,  <ò'C.  e  se  diz  Numero  plural ,  co- 
mo se  vè  em  homens ,  honestos  ,  trabalhar.  §.  Áu- 
reo Numero  :  revolução  de  19.  anno?  ,  para  ajus- 
tar os  Annos  Lunares  com  os  Solares ,  o  qual 
invento  ,  posto  que  sem  o  effeito  desejado  ,  se 
usa  ainda  por  certos  respeitos  ,  marcando-se  com 
o  algarismo  ,  ou  algarismos  correspondentes  nos 
Almanaks  os  táes  números  1.  2.  5.  até  19.  §.  Ver- 
sos ,  ou  sons  músicos  :  v.  g-  números  doces  de 
Orfeu.  Gallegos,  §.  Os  Números  :  um  dos  Livros 
do  Antigo  Testamento.  §.  poet.  Verso  ,  uma, 
em  numero  me  fez ,  alheyo  d' arte  ,  dizer  do  cego 
amor  <b^c.  Cam.  Son.    182. 

NUMEROSO  ,  adj.  Copioso  em  numero:  v. g. 
numeroso  exercito.  §.  Em  que  se  observa  o  nu- 
mero oratório  ,  ou  poético  :  v.  g.  oraç^ão  nume- 
rosa ;  versos  numerosos.  Camões.  *'  numeroso  can» 
to. " 

NUNCA,  adv.  Em  nenhum  tempo.  Nunca  ja: 
já  mais.  F.  Mendes,  c,    65. 

NÚNCIA  ,  s.  f.  fig.  a  Aurora  ,  nuncia  do  Sol: 
i.  é  ,  que  annuncía  a  sua  chegada.  Faria  e  Sousa, 
§.  A  vergonha  3  nunçia  verdadeira  da  boa  espe- 
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rança  ,  que   se  deve  ter  do  mancebo  vergonho- 
so.  Barros,  Dial.   da  Vic.    Vefg.  f.   254. 

NUNCIATÚRA,  s.    h   Officio  ,  dignidade  de 
Núncio. 

NÚNCIO  5  s.  m.   Inviado,  ou  Embaixador  do 
Papa,  que  exerce  em  os  Paízes  Catholicos  Ro- 
manos ,  e  junto  dos  Soberanos   djelles  ,    certas 
jurisdicçóes  ,   &c.    §.  fig.   Núncio  de  Líus  :  os 
Aníos  sáo  Núncios  dcDeos  ;  os  Pregadores  Evan- 
gélicos: Núncios  do  dcfiwnio-,  os  Wouros  ,  e  Pre- 
gadores   da  Lei  de  Mafoma  ,  de  Heresias.^.  1. 
ç,  5.  Id,  z.  4.  4.  "  parecèráo-lhe  palavras  de  hum 
Núncio  do  Espirito  Santo  ( Inviado  de  Deus).'' 
NUNCUPATÍVO  ,  adj.   t.  jurid.   Vocal  ,  tei- 
to    de  boca  :  v.  g.  testmnento  nuncup/itivo  ;   op- 
posto  ao  que  se  taz  por  escrito.  §.  Legado  nun- 
tupativo  ;  o  que  se  deixa  em  tal    testamento  : 
çodi  filio  — . 
NÚNQUA,  V.  Numa,  Cam.  Lus.  VIU  81. 
NUPCIAL  ,    adj.   Concernente    a    vedas ,  ou 
matrimonio:  v,  g-  ^pplausós  nupciáes;  tocha- — . 
Caltegos. 

NUTÁNTE  ,  p.  prés.  de  Nutar.  Vliss.  11. .ao. 
*'  a  Esfera  superior  quasi  mtante.  "  Cam.  £gl. 
6.  o  já  nuiante  mundo, 

NUTÁR  ,  V,  fi.  Não  estar  firme  ,  ou  quedo  , 
vacillar  ,  abalar-se  para  os  lados.  L7ííí,  FIII. 
^7.   no  fíiais  alto  nuta  humx  penha, 

NUTRIÇÃO  ,  s.  L  Operação  ,  pela  qual  o 
corpo  vegetal,  e  animai  cresce,  augm.enca-se  , 
ou  repara  o  que  perde  pela  transpiração  ,  co- 
mendo ,  ou  recebendo  de  qualquer  medo  par- 
tículas ,  que  se  assimiláo  á  sua  natureza.  Fieira, 
mantimento  sem  digestão  não  faz  nutrição,  a  nu- 
trição do  corpo,  Id.  §.  t.  de  Farm.  União  de  me- 
dicamento ,  ou  simples ,  que  dá  mais  força  ao 
outro  que  se    ajunta. 

NUTRI  CIO  ,  adj.  Que  nutre  :  v.  g.  os  sucos 
nutricios  dãs  arvores  ,  dos  animáes.  §.  Da  ama 
que  mamentou.  Eneida,  FUI.  8^.  "a  mão  (de 
]ove  )  ,  que  negrejava  com  a  nutrida  pelle :  "  da 
cabra   Amalrhéa  ,  que  lhe   dera  as  tetas. 

NUTRIENTE  ,  p.  at.  de  Nutrir.  Que  nutre  : 
V.  g.  mantimento  ;  xarope  — . 

NUTRIfílENTÁL  ,  adj.  t,  de  Med,  Que  faz 
rutrição  ,  que  dá  substancia  :  v.  g.  virtude —  ; 
rocio  — . 

NUTRÍR  ,  V.  2t,  Fízcr  nutrição  :  v.  g.  este 
alimento  nutre.  §.  fig.  o  Estado  nutria  mcnibrcs 
distantes  :  i.  é  ,  conservava  ,  e  sustentava.  Fnite, 
NUTRITÍCIO  ,  ou  Nutrítico.  V.  Nutnai- 
te,  Nutrimeraal.  §,  Da  mái  ,  ou  aya.  Eneida t 
VIU.    8j.    a   nutiiticia    pule, 

NUTRjTíyo  ,  ad).  Que  nutre.  $.  Membro 
nutritivo  ;  o  que  prepara  ,  e  labora  o  alimento  , 
para  se  lazer  ,  e  tir.ir  dtlle  o  chilo  ,  de  que 
se    nutre    o   corpo. 

NUTRI Z  ,   s.   f.    Air.a    de  leite.    M,    Co}if.  | 
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X.  45    o  leite ,  que  mamei  da  nutriz  chíiral 

NÚVE.  V.  Nuvem.  Eneida  ,  VII,  164.  «  ««- 
^f  ...  de   roucas  aves.  " 

NUVEM,  s.  f.  Aggregado  de  vapores ,  que  se 
eleváo  ao  ar,  e  que  de  ordinário  se  desaiáo  em 
chuvas.  §.  hg.  AlQitas  coisas  tão  bastas  ,  que 
escurecem  o  ar  como  as  nuvens :  v.  g.  nuvem 
àc  setas  ,  pelouros ,  gafanhotos,  ^^  nuvens  de  mor- 
talissimos  pellouros.  "  Couto  ,5.  5.  10.  é^c.  Aí. 
Lusit.  "  nuvem  de  calhdo:."  §.  fig.  "  nuvem  de  tris- 
teza ,  que  cobria  o  coração.  "  H.  Pinte  ,  f.  124. 
"desabafado,  desassombrado,  aliviado  daquella. 
nuvem  de  escrúpulos. ''  V.  do  4rc.  15.  7.  as  nu- 
vens de  erros  ,  que  toldâo  c  entendimento,  nuvem 
de  ódio,  B,  Ciar.  2,  c.  z6.  uít.  Ed.  §.  Coisa  que 
entristece  ,  assombra,  o  coração  sempre  de  escU' 
ras  nuvées  rodeado.  Cam.  Ode  12.  §.  Pòr  sobre 
as  nuvem  :  elogiar  muito.  M.  Lus.  §.  Nu- 
vem da  turbaçki  do  animo  ;  que  lhe  escondem 
a  razão  :  nuvens  da  í^norahcia  ,  que  apsgáo  as 
luzes  do  saber  ,  que  toJya.,  o  entendimento. 
ArraCs  ,  10.  9.  §.  Jurcão  de  nuvens  :  globo  , 
monte  de  nuven?,  §.  jís  nuvens  do  tempo  ;  a 
obscuridade  que  o  seu  decurso  traz.  Pinheiro , 
z.fol.6.  "acclhendo-se  ao  esplendor  dos  Reis 
das  nuvens  do  tempo.  " 

NUVEriiSÍiNHA,  s.  f.  dimin.  de  Nuvem.  B.  Per. 

NUVIÒSO,  adj.  Tt)ldado  de  nuvens.  ^/ir^o;d. 

NUVRADO  ,  p.  pass.  de  Nuvrar.  antiq.  B.  Per. 

NUVRÁR  ,  V.  at.  antiq.  V.  ^««vidr  ,  Nublar. 

NYCTALÓPIA  ,  s,  f.  Doença  de  olhos  ,  que 
faz    ir  perdendo   a  vista  da   tarde  para  a  noite. 

NYMPHA,  s,  f.  ou  Ninfa.  As  Ninfas  eráo 
Divindades  fabulosas  do  Paganismo  ,  de  quem 
se  dizia,  que  habitaváo  os  rios,  fontes  ,  bos- 
ques ,  montes  ,  e  prados.  V.  Driadas  ,  Orea-' 
das ,  Nereidas ,  Nayades.  §.  fig.  Moça  ,  ou  mu- 
lher  formosa. 

NYWPHÉA  ,  s,  f.  Herva,  vulgarmente  dita 
Golfão. 

NYJyiPHÈU  ,  s.  m.  Sala  adernada  para  vodas. 

NYr.iPHÓIDE,  s.  f.  Herva  ,  uma  espécie  d© 
Golfão,  ou  Nymphea. 
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O,  s.  m.  Lettra  vogal,  e  a  decima  quarta  do  Al- 
fabeto Portugiicz  :  tem  ties  tons,  agudo, 
como  em  agora  ,  Jora  ;  grave  como  em  fora  do 
vervo  Ser  ,  ndòma  ,  goma  ;  e  mudo  como  o  ar- 
tigo  o ,  e  as  ultimas  de  mudo ,  alio  ,  artigo. 

O  ,  adj.  articular  ,  de  que  usamos  juntando-0 
aos  Nomes  ,  ou  Substantivos,  para  indicar  ,  que 
se  tomão  extensiva  ,  e  não  comprchensivamente ; 
V.  g.  "  o  hon  cm  c  mortal  em  quanto  ao  cor- 
po :  ^  i,  c,  iodo  homem  5  e  faliando  compre- 
hetisyaiuetiíe  ,  diríamos  ;  y,  g.  o  ser  de  homem , 

que 
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</«?  DtUs  m  deu.  Tenho  mins  fivelas  do  oiro  , 
que   me  deste  ;  e  tomando  o   nome   comprebeusi- 
Vilmente,  diriamos;  "tenho  umas    fivelas  í/e  oi- 
ro. "    §.    Indica   o  objecto    reconhecido  ,  que  )a 
víramos  ;  e    assim    dizemos  uina  vez  :  y.  g.  là 
víii  um  pobre   tom  grandes  barbas  ;   e  á  segun- 
da vez   :    14    vai  o  pubre    das    barbas  grandes. 
§.  Este   Artigo  tem  variações  femininas  ,  e  con- 
corda  com  os   Substantivos  á  maneira  dos  mais 
Adjectivos;  mas  qujndo  traz  á  memoria  um  Ad- 
jectivo ,  ou  S»ubstantivQ  tomado  attributivamen- 
te  ,  c   invariável  ,  no  masculino    singular.  Assim 
dizemos  :  v.  g.   "  E  tal  Rei  como  tu  ,  Senhor , 
he  Rei  y^  Não    te  peze  deoícr. ■'    Ferr.  Castro., 
A.  2.  /.  142.  as  feias  ,  nem  per  o   serem  ,  dei- 
xão  de  ser  esiim.iveis  ,  se  tem  virtudes.  V,  Lobo , 
Peregr.  L.  1.  Jorn.it.  e  ia  todos  os  dias  ver  a  se- 
pultura de  seit  irmão  ,  e  que  o  havia  de  ser  sua. 
não  sabia  que  era  vossa  espo»a  ;  se  soubesse  que  o 
eraf.uria  mats  obsequioso,  ó-c.  desejava  ver  U- 
vres  os  mais  eur anhos ,  ficando-o  jd  aquelle  ;  i.  é  , 
livre.  Lqí'0  ,  fat:gr.  L.  2,  Jorn.  4.  "  iodos    aqui 
tem   recebido    de  vós  obras  de  grande  amigo  ,  e 
eu  (a  Princesa   Lindanta  )  ainda   livre    d'etlas  , 
como  se   o  eu  náo   íosse  tão  grande  vossa."    B. 
Ciar.  L.  2.  c.  6.  Onde  é  de  notar  ,  que  o,  o 
qual   traz  á  memoria  o  ser  amiga  ,    está   como 
deve  ,  na   variação  respondente   ao  género   mas- 
culino   do    Infinitivo  ser  ,  e   amiga  ^responde  a 
eu  ,  que   aqui  é    leij^iinino  i  e  isto  miai  correcta- 
mente ,  porque  dizemos  :  v.  g.  "  o  ser  eU  vossa 
mãi  náo    tolhe   que  vos  castigue  :  "  onde  o  con- 
corda  com  o  Infinitivo  ser  ,  e   vossa  tetere-se  a 
eu,  que  é  mascul    e  femin.  ou  a  mãi  :  e  com 
a    mesma   analogia  "o  serem  vossos  avos  honra- 
dos náo   prova  ,  que    o  sejais  vós  :  "  ainda  que 
sfrem  esteja  no    plural  ,  porque   o  serem  equival 
a  o  ser  delles  ,    ou  o  seu   ser  delles.    Esta  mes- 
ma analogia   se    guarda  com   outros   Verbos    de 
estado  ,  e  neutros  :  v.  g.  "  esta.s  convencida  ,  e 
eu  também  o  es-ou  :  "  e  "  f.:ais    saudosa  ,  e  eu 
também   o  vou  de  vós.  "  Outras  vezes  se  refere 
a  Infinitos  de  Verbos  qualificados,  "quantas  ve- 
zes morrem  muitos  ,  que  o  não  merecem  :  "  i.    é  , 
que  náo  merecem  o   morrer  ,  ou  a  morte.  Ferr. 
Castro,  j,  145.  Ha  verdades  ,  que  a  nós  o  não 
paruem  ,  não  pelo  não  ierem  ,  mas  <á^c.  H.  Pinto  , 
p>ig.  2.  col.   I.  "sua  mulher   que  eravi,  como 
o  sáo    todas."  Couto,  6.  8.   i.  §.  O  Artigo  náo 
se   ajunta   aos  Nomes  próprios  ,  excepto   aos  de 
Rios  ,  Ventos  ,  Montes  ,  e  aos   de  algumas  Re- 
giões ,  Cidades  ,  ou  Lugares  ,  cujos  nomes  aliá 
sáo    appellativos  ,  ou  quando  há  outras   do  mes- 
mo nome  :  assim  dizemos  o  Tejo  ,  o  Atlas  ,  a 
Beira ,  o  Atim-Tejo  ,   a   Casa  Branca ,  o  Pom- 
bal ,  o  Redondo  ,  «b-f.    Alguns   nomes   se  acháo 
também   com   Anigo  ,  quando   sáo  dois  objectos 
significados  por  elie :  v.  g.  a  Jndia  Oriental ,  e 
Tom,  n. 
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Occi,'mtal ;  a  Eihiopia  Alta  ,  ou  Baixa.  Outras 
vezes    -   conserva  o   Artigo,  que  precedia  aos 
Nomes  appellativos ,  terra  ,  reino  ,  cidade  ,  pais , 
reino,  região  ,  monte  ,  que  se  ajuntaváo  aos  No- 
mes  próprios  ,  e    individuáes  ,  que   por   si   náo 
dáo  ideya   do  género  ,  a  que    pertencem  :  v.  g. 
o  Monte  Atlas  ,  o  Reino  Melinde  ,  ét-c.  depois 
que   as   noções  geográficas ,  e  corogtaficas  torao 
mais  vulgares,    omittiu-se  o  Nome    commum  , 
e  ficou  o  artigo  com  o  próprio  ;  daqui   véi  ler-se 
o  mesmo  nome  :  v.  g.    Japão  ,  Egypto  ,  Ethto^ 
pia  ,  ó^c.  hora  com  Artigo  ,  hora  sem  elle  :  mas 
a  Índole  ,    e   génio  da  nossa    Língua    pende   a 
omittii  o  Artigo:    v.   g.  de  França  ,   de  Ingla- 
terra i  França  ,  Itália ,  Inglaterra  ,  Polónia  ,  <ò'C, 
sem  Artigo  ,  c  náo  como  os   Francezes    usáo  , 
e  alguns  querem  mal  imitá-los.  §,  Nestas  trasesj 
'«  Lucullo'o  rico  :  >'  "  João  de  Sousa  o  velho  :' . 
ajuntamos  o  Artigo  ao  Adjectivo  ,  para  distin- 
guirmos por  elle    um    LucuUo  de  outro ,  e  um 
João   de  Sousa  de   outro    do  mesmo  nome ,  ou 
porque  calamos  por  ellipse  um  Nome  commum  , 
que    se    ajuntaria    io    próprio  ,    para  indicar  a 
classe  ,    a  que  pertence,  ou  outras  circumstan- 
cias   caladas  :  v.  g.  o  Camões  ,  if.  o  Poeta  ,  pa- 
ra  o  differençar  d'outros   do   mesmo    appellido  ; 
a   r,}^laurra  ,  se    a  Ilha  ;  o    Dccan  ,  o  Lanara , 
a  China,  o  Pegú  ,  se.  o  reino  ,  a  terra  ,  a   re- 
gião i  o  Mecihis  ,.  SC.   o  lago  ;  o  Egyto  ,  alto , 
ou  baixo  ;    a  índia   ,    íC    Oriental ,  ou   Portu- 
gueza  ,  bem   como  Poitugal  o    velho  ;  e   todas 
as    vezes  que  o  epíteto  faz  conceber  como  dit- 
ferenie  ;  a  Fems  ,  se.    estatua  ,    v.  g.  de   M_e- 
dices  ;  o  Catão  ,  se.    o  drama  intitulado    Catão. 
§.  O  por  lhe  :  v.  g.   não  o  pude   resistir  ,  ou  re- 
sistir-lhe  :  ella  qtte  o  queria  perdoar.  Semelhan- 
tes Irases  ,  que  se  acháo  nos  bons  Autores,  sáo 
hoje  incorrectas  ,    porque    diriamos  perdoat-lhe , 
resístir-lhe  ,    é-c.    O  Artigo  simples  parece   que 
suppre  por  o  Pronome  £//f  ,  quando   dizemos : 
V.  g.  náo  o  quero  ,  náo  o  vi ;  mas  é  ellipse  ;  i.  e  , 
náo  quero    o,  se.  livro:  náo  vi,  sC,  o   hornem  ; 
ou  qualquer  nome ,  a  que   o  Artigo    se  refere : 
m  não  es  elle  ( se.  ]uUo  ) ,  nem  que   o  fosses  te 
abriria  ;  i.  é  ,    nem  que  tosses  o   Júlio  ,  dono 
desta  casa.  Ferr.  Cioso ,  4.  6.   §.  Calamos  o  Ar- 
tigo   com    nomes ,  a  que    o  devíamos    ajuntar , 
quando  se  ajunta  ,  ou  subentende  outro    articu- 
lar :  V.  ^.  "  venho  de  minha  casa:''  oa  simples- 
mente ;  '-venho  de  casa:"  "Pedro  saiu  de  ca- 
sa :  "  porque  se  subentende  minha  ,  sua  -,  e  os 
Clássicos   com  estes  articulares   náo  ajuntáo    de 
commum    o  Artigo   simples,    porque  elles   indi- 
vidúáo    bem   ,    e    determináo    a    extensáo   dos 

nomes.  , 

O  :  Interjeição  de  exclamar ,  chamar,  de  ad- 
miração, mágoa  ,  desejo  ,  ironia,   &c.    v.  g.   O 
Deus  1  ó  que  maravilha  1   *'  ó  filho  ;   o  Pedro  t 
Yy  vem 
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vem  cá ,  &c.  "  §.  Nossa  Senhora  do  6 ;  da  Ex- 
pectação. §.  Óí:  beberetes,  ou  mji;ndas,  aue 
se  daváo  nas  Cathedraes  ,  CollegiaJas  ,  c  Mos- 
teiros ,  noí  sete  dias  antes  do  Natal,  começan- 
do no  de  N.  Senhora  do  Ó.  Elucidar.  "  os  sete 
ds. " 

Ó  abreviado  por  ao  ,  vem  nos  Poetas  ,  e  ra- 
ríssimas vezes  nos  Prosadorsi ,  e  ainda  dos  Poe- 
las  usáo-no  os  mais  Antigos,  entre  os  quaes  o 
trazem  com  mais  frequência  Ferreira ,  Bernar- 
des ,  e  os  Antigos i 

OB,  antiq.  Ou.  Elucidar. 

OBA ,  s.  \.  antiq.  Opa  ,  ou  capa  ,  sobrepelliz , 
ou  túnica  externa  usada  dos  Ministros  do  Al- 
iar ,  e  dos  que  serviáo  nas  Igrejas.  Elucidar. 

OBCECAQAO  ,  s.  f.  Cegueira,  "okecacâo  vo- 
luntaria. "  p.  us. 

OBCECADO  ,  adj.  Cego.  "  Consciência  obceca- 
oâ. "  p.  usado. 

OBEDECER  ,  V.  n.  Prestar ,  dar  obediência , 
ceder  a  ordem  ,  preceito  ,  e  executá-lo.  §.  Re- 
conhecer vassallagem  ,  e  cumprir  como  vassailo  : 
V.  g.  os  que  obedecem  à  Czarina  ;  ao  Sceptro 
Lmnanoy  <ò'C.  §,  fig.  Seguir  o  impulso  ,  direc- 
ção fisica  :  V.  g.  obedeceu  o  nuvio  ao  leme  ;  e 
milagrosamente;  "que  homem  é  este,  a  quem 
os  mares  ,  e  ventos ,  os  Ceos  ,  e  os  Internos 
obedecem  !  >^  §.  Ceder  ao  remédio  :  v.  g.  obede- 
ceu a  febre:  e  a  remédio  espiritual  :  v.  g.  obe- 
deceu a  ira  á  razão;  o  Demónio  aos  preceitos 
do  Exorcista.  Alguns  Clássicos  dizem  obedecer  sem 
prepos.  V.  g.  "  melhor  os  obedecerão. ""  Fieira  , 
Caru  Tom.    i.  j.  79.  §,  JX. 

OBEDEENÇA  ,  s.  f.  antiq.  Obediência.  Elu- 
cidar. 

OBEDIÊNCIA  ,  s.  f.  Submissão  da  vontade  ás 
ordens  superiores  ;  e  cumprimento  delias.  Le- 
vantar alguém  a  obediência ,  qtie  deve  a,  outrem  : 
desobedecer.  B.  1.  5.  2.  §.  Levantar  o  superior 
a  obediência  ao  súbdito ;  absolvè-lo  delia  ,  do  pre- 
ceito. §.  Fazer  obediência  ;  da-la ,  fazer  mostras 
de  obediente.  £.  Ciar.  ^.  c.  i.  §.  Suieiçáo  ,  do- 
rn.inio  :  v.  g.  ter  debaixo  da  sua  obediência :  su- 
jeitou  estes  povos  d  sua  obediência.  §.  O  mesmo 
que  avença  Elucidar.  §.  Obediências  :  assim  cha- 
niavao  na  Religião  de  S,  Bento  aos  Mosreirinhos, 
granjas  ou  pequenos  Priorados  {  Elucidar): 
alias  Celtas.  V.  '^ 

OBEDIEíVCIÁL  ,adj.  t,  de  Theol.  Potencia  obe- 
áienctal :  a  disposição ,  que  há  nos  corpos  para  fa- 
2erem  effeitos ,  que  sem  implicância  supetão  as 
torças  da  natureza;  v.  ^.  no  fogo  para  abrasar 
as  almas  dos  danados.  §.  Obediencial ,  subsr.  an 
tiq.  Oftcial  do  Convento;  v.  g.  o  Procurador, 
Sacristão  ,  Enfermeiro.  §.  O  Cónego  ,  que  re! 
partia  aos  outros  o  que  se  lhes  dava  em  di- 
nheiro cada  dia  a  M.tinns  ,  no  coro.  §.  O  Có- 
nego Regrante  ,  que  estava  com  licença  fóia 
íío  claustro.  Elftçidar.  ^ 
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OBEDIENTE  ,  p.  prés.  de  Obedecer.  §.  No 
fig.  "  o  lenho  ao  leme  obeaiente.  ->  Aí.  Conq. 
5.  Si)^no  obediente  ,  na  Astro),  o  que  declina  do 
íi-quadcr  para  a  parte  austral  ,  tanto  como  o  7m- 
perante  para  a  do   Norte. 

OEELÍSCO  ,  s.  m.  Agulha  de  uma  pedra  , 
que  de  base  Lrga  acaba  em  ponta  aguda  ,  cm 
grande  altura ,  e  se  eleva  por  memoria  de  al- 
gum feito  ,  ou  semelhante  motive  :  v.  g.  o  Obe- 
lisco de  Trajano  em  Roma.  §.  Obelo  ,  ou  sinal 
ortográfico  ,  com  que  os  Copistas  marcaváo  os 
lugares  adulterados  dos  Autores ;  é  um  I  de  lettra 
redonda   deitado  — . 

OBÉLO.    V.   Obelisco,  sinal   Ortográfico. 

OBESIDADE,  s.  f.  t.  de  Med.  Nimia  gordura. 

OBESO  ,  adj.  t,  de  Med.   Múi  gordo. 

ÓBICE  ,  s.  m.  V.  Obstáculo  ,  Impedimento. 
Pronipt.  Moral.  p.  us, 

ÓBITO  ,  s,  m.  Fallecimento.  §,  Livro  dos 
Óbitos  ;  o  em  que  os  Parrocos  lanção  os  nomes 
dos  defuntos ,  dia  do  fallecimento  ,  lugar  do  seu 
enterro  ,  &c.  Necrológio. 

OBJECÇÃO,  s.  f.  Coisa  que  se  põe  diante, 
para  obstar  ,  atalhar  ,  impedir  ;  ou  sejáo  ra- 
zoes em  contrario  do  que  se  u.z  ,  ou  propõe  ; 
V-  g.  por  uma  objecção  argumentando  ,  refutá-la ; 
pôr  objecção  d  concluião  do  negocio.  §.  Objecções y 
antiq.  pertenças  ,  ou  dependências  de  uma  her- 
dade. Elucidar. 

OBJECTÍVO  ,  adj.  t.  da  Óptica.  Fidro  — ^ 
lente  objectiva  ;  nos  óculos,  é  o  vidro,  que  se 
volta  para  o  objecto  ,  no  extremo  opposto  do 
ocular ,  ou  que  se  applica  ao  olho. 

OBJKCTO  ,  s,  m.  Tudo  o  que  se  põe  dian- 
te dos  sentidos,  e  nelles  causa  sen;açóes ;  tu- 
do o  qu;;  se  appresenta  ao  entendimento  ,  von» 
tade  ,  e  mais  potencias  d^alma  ,  e  com  que 
elias  se  occupáo  :  v.  g.  o  objecto  mais  gracio^ 
so  3  que  virão  meus  olhos  :  o  som  é  objecto  do 
ouvir  ;  o  entendimento  tum  noticia  dos  objectos 
externos  ,  (Zb^f,  objecto  do  ódio  ,  amor  ,  esperan- 
ça  ;  o  bel  lo  oh]  ecto  do  meu  amor.  Os  nossos  ór- 
gãos siio  objecto  dos  corpos  ,  que  nelles  fazem 
impressão:  v.  g.  os  ouvidos  sio  objecto  dos  sons. 
B.  Dec.  I.  Prol.  "avista,  objecto  receptivo  des- 
tes caracteres.  "  ibid.  §.  Matéria  ,  sujeito  ,  as- 
sumpto :  V.  g.  o  objecto  da  Física  ,  deste  Tra- 
tado,  desta   Conjcrencia. 

OBLAÇÃO  ,  s.  f,  OfFrenda  feita  a  Deus,  ou 
aos  Santos.  §.  íig.  A  coisa  offerecida.  "altares 
cheyos  de  oblações.»  B.  i.  8.  2.  "entrassem 
na  casa  da  abominação  ,  e  nella  levantassem  al- 
tar ,  para  offerccsr  oblação  acapta  a  Deus. "  Ar- 
raes  ,  i.  12. 

OELADAGEIVl,  s.  f.  antiq.  Oblatas,  ou  ofter- 
tas  de  pão  ,  &c.  que  os  Fieis  levaváo  ás  Igre- 
jas em  cercos  di^s  do  anno.  Ehi-cidar,  '' obla- 
dagens   df  pam   e  vinho ,  e  ouiias  offcrendas." 
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ODLÁTA  ,  s.  f.  O  vinho,  hóstia  ,  è  agua  da 
Missa  antes  da   Consngraçno. 

OBI.ATO  ,  s.  iti.  Nos  Mosteiros  Bencdicti- 
*ios  era  o  menino  ofrcrecido  aos  Abbades ,  para 
i  Religião,  it.  o  Leigo  ,  que  se  ofterecia  para 
o  serviço  delia  ,  talvez  Donato. 

OliLlDÁR  .  antiq.  Obrigar.  Elucidar. 

OISLIGAÇÂO  ,  OELIGÁDO  ,  OBLIGÁR  , 
antiq.  V.  Obrigarão,  Obrigado  ,  Obrigar.  Elucidar. 

OBLlGAqóM.    V.  Obrigarão.    Ord.  Af.  L.  2. 

OL'LIQUAMÈNTE  ,  adv.  Com  obliquidade  , 
ou  lançamento  ,  direcção  obliqua.  §.  Ue  sosluyo; 
náo  em  cheyo. 

OELIQUÁR  ,  V.  at.  Fazer  movimento  obli- 
quo ;  dar  lançamento  ,  e  direcção  obliqua  ,  tor- 
cer  a  um  lado. 

OBLIQUIDADE,  s.  f.  t.  de  Mathem.  Incli- 
nação de  uma  linha  ,  ou  superficie  contra  ou- 
tra ,  náo  estando  perpendicular  a  ella.  %,  Obli- 
quidade da  Ecliptica  ,  na  Astron.  o  angulo 
da  Ecliptica  com  o  Equador,  que  é  de  25. 
gr,    28.   m. 

CELÍQL'0  ,  adj.  Que  tèm  obliquidade  ;  diz- 
se  das  li.ihas  ,  ou  superficies  ,  que  postas  sobre 
outras  não  fazem  ângulos  rectos  ,  ou  não  lhe  íi- 
cáo  perpendiculares.  §.  De  soslayo,  §.  Meyos 
oblíquos  ■■,  loHvorei  otliqffos ;  i.  é,  indirectos.  Pro- 
vas da  Ded.  Chron.  foi.  i6o.  §.  Flanco  obliíjitu. 
V.  Flanco. 

OBLITERADO  ,  p.    pass.  de  Obliterar. 

OBLITERAR  ,  v.  at.  Apagar  a  escritura  ris- 
cando ,  &c.  fig.  "  obliterar  do  coração  o  instin- 
cto  moral.'" 

ÓBOLO  ,  s.  m.  Moeda  Hebraica  de  múi  pou- 
co valor.  §.  fig.  Coisa  de  múi  pouca  estmia. 
Aíacedo. 

OBRA  ,  s.  f.  Produeto  ,  eíleito  da  natureza 
ou  arte  ,  cu  da  Graça  sobrenatural.  §.  Obias 
mortas  ,  t.  de  Theol.  ai  que  náo  são  meritó- 
rias ,  podendo-o  ser ,  se  náo  estivesse  em  pecca- 
do  mortal  qviem  as  faz,  §.  Obras  mortas ,  no  na- 
vio ,  os  castelios  de  poupa  ,  ou  tudo  o  que  nella 
fica  da  primeira  coberta  para  cima.  Obras  vivas ; 
toda  a  carpentaria  da  quilha  aié  á  primeira  co- 
berta :  são  a  parte  do  navio  ,  que  se  faz  mais 
fone  para  resistir  ao  choque  das  ondas  ,  e  as 
balas  nos  combates  naváes,  §.  OJ^ras  ptas  ;  Mis- 
sas, preces,  orações,  jejuns,  Scc.  §.  Obras  cor- 
nas ,  ou  comutas.  Y.  Hornaveqtfes.  §.  Obra  de 
fxaminai^ão  :  a  peça  que  faz  ,  lavra  o  Official , 
que  se  há-de  ej^aminar  pata  Meittc  do  Oihcio. 
Fieira  i  4.  n.  210.  que  por  obra  de  examina- 
ção Ibe  pintasse  huma  imagem  da  Denaa  Fenus. 
§.  Obra  usa-se  por  pírto :  v.  g.  estavÃo  obra  áe 
\i-tite  pef  oas.  Barros.  §.  Pòr  em  ,  oú  por  obra : 
execuiar.   P.  Per.  2    108-  poz  em  nbi.a.  §.  Obras 
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OBRACAO  ,  s.  f.  anti 4.    Oíícita  em  donati- 


í  vo  ,  doação  ,  ou  em  pagamento.  Ord.  Af.  4. 
píig.  iv  "as  obra^õcs  (da  moeda  an.!;:;a,  feitas 
pelos  devedores  aos  credores),  e  consignações.'' 
§.  it.  Missa  ,  Saciificio  do  Altat.  EUlcid.  §.  Obla- 
ta ,  ofFcrta. 

OBRADA.  V.  Oblata.  Oíícrta  ao  Cura  :  an- 
tiq. Ord.  Âj.  2.  pag.  7.  nem  levem  obradas  4 
Igreja. 

OBRADAqÃO  ,  s.  f.  antiq.  Oblata  ,  oíFc- 
renda  ,  ofterta   á   Igreja.    Elucidar. 

OBRADÁR  ,  V.  at.  antiq.  Fazer  obrada  ,  ou 
oblação.  Obradar  um  defunto  ;  fazer  oblata  por 
elle  ,  para  que  se  lhe  faça  aigum  sulíragio.  Elu- 
cidar. 

OBRADÈIRA  ,  s.  f.  antiq.  Ferro  de  fazer  hós- 
tias. Elucidar, 

OBRADÒR  ,  s.  m.  O  que  obra  ,  executa  : 
V.  g.  obrador  de  grandes  fenos.  Azurara  .^  c.  7,1, 
obrador  de  milagres  ,  façanhas.  Fmis  da  Lusit, 
9.  90.  §.  V.  Artijice  ,  Autor. —  da  Compilai^ão  das 
Ordenações.  "  o  Doutor  ,  que  delia  (  compilação 
das  Ordenações  )  íoi  compilador  ,  e  principal 
obrador.  ^^  Ord,  A[,  5.  119.  1,1.  pag.  405.  Vens 
obrador  de   todo    ben.  Ord,   Af.  2.  pag.  278. 

OBRÁGEIVl  ,  s.  f.  Trabalho  ,  obra.  pedra  áe 
obragcm  ■■,  para  obras,  ediíicios. 

OERÁR,  v,  ar.  F:zer :  v.  g.  oht^t  milagres  j 
façanhas.  §.  Portar-se  ,  haver-se:  neste  sentido  é 
intransít.  v.  g.  obrar  como  homem  de  bem.  §.  Exer- 
cer o  seu  oílicio.  "o  Tabeilião  que  quizer  obrai;'''* 
Ord.  Af.  2.  f.  278.  §.  Fazer  seu  efíeiro:  v.g. 
'■••  o  remédio  obrou."  §.  Obrar  o  doente;  que  es- 
tá de  purga  ,  ou  vomitório  ,  ter  evacuação  por 
baixo,  ou  lançando,  §.  N.  Obrar  temornudo, 
menos  no  Indic.  cu  obro  ,  tu  obras  ,  elle  obra  : 
plur.  elles  óbrão.  Subj.  eu  ,  e  elle  obre ,  tu  obres, 
elles  óbrsm.  Imper.'   obra.  n 

OBRÈA  (  antes  Obreya  )  ,  s.  f.  Folha  de  mas- 
sa de  farinha  triga  ,  cosida  n'um  ferro  d'hos- 
tias  ,  para   cerrar  cartas. 

OBKEGÃO,  s.  m.  Homem,  que  por  obra  de 
caridade  se  dedicava  ao  serviço  do  Hospital ; 
abegão ,  neste  sentido  ,  é  erro. 

OBRÈIA.  V.  Obrea  ,  ou  antes  obreya,  (  do 
Francez    oublie.  ) 

OBREIÈIRO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  vende 
obreyas.  Ordcn.    L.  j. 

OBREIRA  ,  s.  f.  de  Obreiro. 

OBREIRO  ,  s.  m.  Trabalhador  em  obras,  mm 
lhes  querem  dar  obreiros ,  e  mesteirdes.  Ord,  Af. 
2./.  75-  ^.Obre'iro  Evangélico:  o  Missionário, 
e  Ministros  da  Religião  ,  que  propagâo  a  sua 
doutrina. 

ÓBRÍ^PÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  calar  alguma 
circumst  ncia  de  facto  ,  ou  direito  ,  para  se- 
obter  alr.um  despacho  ,  que  se  não  obtivera , 
ou  n?o  devera  dar  ,  declarada  a  tal  circumstan- 
cia  encoberta  dolosamente,  havidos  por  óbtépçáo , 
Yy  iji  e 
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e  surrep^ão.  Embargos  de  Obrepíloj  i  Suhrepçâo; 
em  que  se  propõe  provar  ,  ;^ue  houve  Obre- 
p^ão  ,  e  Sttbnp^âo  na  sjppUca  ,  com  que  o  Em- 
oargado  obteve  o  despacho  ,  mercê  ,  provisão , 
ou  graça  ,  a  que  se  oppóe  os  ditos  Embargos. 
ÓBRÉPTÍCIO  ,  ad).  Conseguido  por  obie- 
pçáo :  V.   g.  Breve  obrepticio. 

OBRIDAÇOM,  OÊRIDÁR.  antiq.  V.  Obriga- 
ção ^  e  Obrigar.  Elucidar. 

OBRlGAÇivO  ,  s.  f.  Dever,  necessidade  mo- 
ral de  fazer  alguma  acção  ,  ou   abster-se   lella  : 
V.  g.  temos    obrigação  de  amar  a  Deus  ,    e^  de 
não   o  ofendermos :  o  que  deve ,  lem  obrigação  de 
pagar  :  ^uem  recebe  benejicios  tem  obrigação  de  os 
reconhecer  ,  confessar ,  e  recompensar.  §.  Escritura 
de  divida  ,    ou   pela  qual  alguém   confessa    ser 
obrigído  a  outrem  por  alguma   coisa  ,  que  lhe 
deve.   Barros  ,    Elcgio  1.  f.    ^41.    §.   Livrar  a 
obrigarão  ;  resgatá-la  ,  remi-la ,  pagando  ;    ficar 
livre    delia.  Lobo  ,   Corte    na    Aldeya  ,  D.   10. 
§.  Pessoas  da   obrigação  ;  \,  é  ,  da    tamilia  ,  ou 
casa.    §.  Ter  obriga^^ão  a  alguém  :  i,   é ,  ser-ihe 
obrigado.  Oon.   ^.  III,  P.  4.  r.  85.  as  obriga- 
ções ijue   tinha    aos  Poriuguezes.  Amaral  ,    1 1. 
comprir  com  a  obrigação,  que  tinha  a  meu  ser- 
viço.   §.  £star  em  obrigação  :  o  mesmo.  F.   do 
Are.    I.  3.  §.  y4  obrigação  ,  na  Beira  ,  as   pes- 
soas da  obrigação.  §.  "  recommendar  ,  ou  man- 
dar alguma   coisa  com   palavras   de  moita  obii- 
g4ção;"  múi   obrigatórias.  Couio  ,  7,  7.  2. 

OBRIGADO  ,  p.  pass,  de  Obrigar.  §.  Re- 
postas obrigadas  j  i.  é  ,  em  que  nos  mostramos 
leconhecidos  da  obrigação  ,  que  temos  a  quem 
as  damos.  Lobo.  $.  Feito  ,  ou  que  deve  fazer- 
fie  por  obrigação. 

OBRIGA  DÒR  ,  adj.   Que  obriga. 
OBRIGAI^IÈNTO  ,    s.  m.  Acção    de    obrigar 
alguma    coisa  á  divida  ,  apenhamento.  Ord:  Af. 
4.  /.   192- 

OBRIGÁNTE,  p.  prés.  de  Obrigar. 
OBRIGAR  ,  v.  at.  Impor  obrig:ição  :  V.  g. 
a  Lã  obriga-we  a  servir  ,  <i^c.  §.  Fazer  força  , 
violência  ,  constrangimento  :  v.  g.  com  huma  pis- 
tola na  mão  o  obrigarão  a  subscr^\'er.  §.  ohri- 
gar-se:  contrair,  ou  sujeitar-se  a  alguma  obri- 
gação :  V.  g.  obrigar-se  a  alguem  ;  i.  é  ,  a  setví-lo. 
§.  Dar-se  por  obrigado  ,  e  porcar-se  como  tal. 
Barros ,  Elog.  1.  v.  g.  qbrigar-se  com  benefícios  , 
o«  petos  bemfiçins  recebidos.  M.  Lus.  obrigou-se 
da  lealdade.  §.  Obri^ar-se  por  alguem  :  sugeitar- 
se  á  obrigação  ,  que  tinha  aquelle  por  quem 
nos  obrigamos.  §.  Obrigar  os  bens  ;  empenhá- 
los,  ou  hypcchecá-los.  §.  Obrigar  por  justioi  ; 
i.  é,  exigir  por  justiça  o  comprimento  de^^l- 
guma  obrigação.  §.  Obrigar  a  v'da  ,  a  cabeia  : 
obngar-se  a  perder  a  vida  ,  a  cabeça  no  caro 
de  faltar  á  promessa  quem  assim  obriga  a  vi- 
da, &c.  F.  do  Are.  L,  6.  ç,  z6.  §.  Eít  vos  obri- 
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go  minha  fé  ;    i.  é  ,  eu  a  empenho.  Pinheiro  , 
Tom.  2.  f.  7. 

OBRIGATÓRIO  ,  ad).  Que  obrrga  :  v.  g. 
"  contrato  m^utuamente  obrigatório. "  §.  Coisa 
que  se  deve  fazer  por  obrigação ":  v.  g.  as  nO' 
vas  de  amores  são  obrigatórias  em  Cartas  de  ami- 
gos, V.  Camões  ,  Cartas  em  prosa,  lealdade  a  seu 
Rei  tão  obrigatória  a  todos  os  subdilus.  P.  Per, 
L.  2.  /.  16.  f. 


OBRÍNHA,  s.  f.  dimin.  de  Obra. 
OBSCENAMENTE  ,  adv.  Com  obscenidade. 
OBSCENIDADE  ,  s.  f.  O  ser  obsceno.  §.  Di- 
to ,  ou  acção  obscena  ■■,  lascívia  ,  torpeza  sen- 
sual.,  sensualidade  :  v.  g.  dizer  objce.iidades  ; 
meditar  nellas.  "  manchar-se  nas  obscenidades. " 
Furei  ta. 

OBSCENO  ,  adj.  Em  que  há  obscenidade  : 
v.  g.  "  pensamentos ,  ou  dicos  obscenos."  ^  Sen- 
sual, torpe,  impudico.  H.  Pinto.  "  amores  o/^jce- 
nos.  -^  ""  tornar-se  de  casto  ibsceno.  "  Escola  das 
Ferdades. 

OBSCURECER  ,  v.  at.  Escurecer.  Marinho. 
Fieira  ,  Cart.  Tom.  1.  p.  99.  "  obscurecer  a  gloria 
deste  successo,  ". 

OBSCURIDADE,  s,  f.  Escuridade.  Arraes  , 
I.  f,  e  H.  Pinto,  f.  52^.  ctl.  2. 

OBSCURO.  V.  Escuro.  Arraes  ,  i.  2.  e  5.  ^y. 
Barros ,  £/c,^ío  /. 

OBSECRÁqAO  ,  s.  f.  Rogo  humilde  ,  e 
aíFectuoso. 

OBSECRADO,  p.   pass.  de  Obsecrar. 
OBSECRAR  ,   V.   at.    Pedir  com  humildade  , 
e  aíFectuosamente  ,  por  alguma   coisa   sagrada  , 
ou  respeitável, 

OESEOUÉNTE,  adj,  (deriv,  do  Latim    obse- 

qui  )  como  partic.   Que    obsequcya.  recebido  na 

terra  do  obsequer.te  ajuntamento  ,  ^e  foi  <ò'C.  Lus. 

I.  72.   §.  O  que  segue  outro   mayor.    "  obsequen- 

tes   Satellites  rodeyào. "  "a    tingida  ledice  pra- 

zentera  ...  da  turba  vil  ,  incice  ,e  obscqríente.^* 

OBSEQUI.4DO  ,  p.  pass.   de   Obsequiar. 

OESEQUIADÒR  ,  s.  m.  Amigo  de  obsequiar. 

OBSEQUIAR,  V.    ar.    Ob.equtar  atgUem  ;    fa- 

zcr-lhe  obsequio  ,  prestar-Ihe    cora  boa  obr.i. 

OBSEQUIAS  ,  s.  f.  p!.  Exéquias.  Palm.  P.  2. 
c.  1^6.  '"foi  solemnizada  a  morte  com  muitas 
obsequias.  "  M.  Lus.   i.  /.  50.  f.  Ined. 

OBSÉQUIO  ,  s.  m.  Obra ,  palavra ,  com  que 
cortèz  ,  e  urb'name  te  grangeamos  a  vontade  de 
alguem  ,  accomniodando-nos  a  ella  ,  no  que  lhe 
dizemos  ,  ou  f.iz-mof. 

OBSEQUIOSO  ,  ad).  Amigo  ic  obsequiar  ,  ou 
fazer  obséquios  :  v.  g.  animo  ,  vontade  obsequio- 
sa. §.  Queindi.a  e.te  animo  :  v.  g.  palavras  ob- 
sequiosas. 

OLSERVAÇríO  ,  s.  f.  O  acto  de  observar: 
V.  g.  empregou  mmtos  annos  em  observações  as- 
tronómicas. §.  Falavras ,  com  que  se  detlara  aquil- 
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lo  ,  que  se  observou  ,  norou  ,  reflecti  o  »  v.  g. 
sobre  al^um  lu^ar  de  algum  Autor.  §.  Obser- 
vância. S.  I.  8.  2.  "  religiosos  na  observa^ào  da 

Fé. » 

OBSERVADO ,  p.  pass.  de  Observar,  nr.  pri- 
meira visti  da  Lua  de  Jitnho  ,  tíinpo  mui  ob- 
servado deites  por  iua  religião.   B.   4.  5.  \6. 

OBSERVADOR  ,  s.  m.  O  que  observa.  §.  adj. 
V.  g.   "espirito  observador.   ' 
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OBSERVÂNCIA  ,  s.  f.  O  acto  de  observar 
as  Leis  ,  Ordens  ,  Decretos  ,  Regra  ,  Instituto  , 
&c.  em  observância  das  Redes  Ordens.  §,  Re- 
verencia ,  c  guarda  dos  respeitos  devidos.  "  de- 
vaçam  ,  &  observância  aa  Sé  apostólica.  ^^  Ined. 
Jll.  66. 

OBSERVANTE  ,  p.  prés.  de   Observar.    Que 
guarda  ,  v.  ^.  a  Lei.    §;  Franciscanos    Observan- 
tes ;  que    guardáo   á  risca  as  regras  do  Instituto. 
OBSERVANTÍNO  ,  adj.  Que  respeita  aos  Ob- 
servantes Franciscanos. 

OBSERVANTÍSSIMO  ,  supetl.  de  Observan- 
te :  V.  g.  observantissimo  da  Lei. 

OBSERVAR,  v.  at.  Guardar,  conter,  encer- 
rar: V- g.  hum  tesutro  obseiva.  outro  tesoira.  Eleg. 
jf.  i^^.  f.  §.  Guardar;  v.  g.  observar  as  Leif. 
§.  Notar  j  especular ,  espiar  :  v.  g.  observar  o 
movimento  dos  Astros  ;  um  Eclipse  da  Lua ;  os 
efeitos  da  naturiza.  §.  Reflectir  ,  ponderar  , 
fazer  reparo  ,  reflexão.  §.  Guardar  ,  praticar  , 
r  usar.  os  Profetas  observarão  estilo  tosco,  Hospit. 
das  Lettras ,  f.  \i^. 

OBSERVATÓRIO  ,  s.  m.  Edifício  ,  donde  se 
observáo  os  Astros  ,  seus  movimentos  ,  conjunc- 
çóes  ,  eclipses  ,  &c. 

OBSESSÃO  ,  s.  f.  Vexação  do  demónio  feita 
ao   possesso,  ou  endemoninhado, 

OBSESSO  ,  adj.   Possesso  do    demónio. 
ÓESIA  ,  8.  f.  antiq.   Qussia  ,  adussia.  V.   Us- 
sia.  Elucidar.  Capeila   mór. 

OBSIDIONÁL  ,  ad].  Coroa  ohsidional  ;  a  que 
entre  os  Romanos  se  dava  ao  General  ,  que 
obrigava  inimigo  a  levantar  sitio  de  Praça  ,  ou 
cerco  de  Exercito.  Fasconc.  Arte.  Arraes  ,  7.  i. 
OBSTÁCULO ,  s.  m.  Óbice ,  impedimento  fí- 
sico ;  ou  fig.  objecção  ,  estorvo  ,  embaraço ,  en- 
contro ,  repugnância  ,  resistência. 

OBSTANTE  ,  p.  prés.  de  Obstar.  Que  obsta. 
Dizemos  não  obstante  isso  ,  i.  é  ,  não  obstando , 
ou  não  embargando  isso  :  v.  g.  não  obstantes 
quaesquer  Leis  em  contrario.  Prov.  da  Ded.  Chronol. 
f.  ^02.  çol.  z,§.  Que  obsta  ficando  d  ante  :  v.  ^. 
o  Norte  ,  ^fte  desfez  a  ntivem  obstante  ao  Sol. 
Mausinbo  ,  f.  8).  est.  ^ 

OBSTAR,  v.  at.  Impedir,  empecer,  estor- 
var ,  embiriçar  ,  repugnar  ,  atalhar  ,  tolher  : 
V.  g.  obsta  a  essa  Lei  estoutra  i  i.  é  ,  oppóe-se. 
a   essa  qisdrt  da  obstava  este  argumento, 

OBSTINAÇÃO,  s.  f.  Teima,  afinco  na  opi: 
niáo  ,  propósito  ;  pertinácia. 


OBSTINADAMENTE  ,  adv.   èom  obstinação. 
OBSTINADO  ,  p.  pass.    de  Obstir.ar-se.    Ho- 
mem obstinado   no  peccado,  porjia  ,  guerra    obsti- 
nada ;   confltcio  — . 

OESTíNÁR-SE,  V.  at.  reflex.  Ficar  obstina- 
do ,  ateimar ,  insistir  na  opinião  ,  oh  presuppos- 
to ;  perseverar  ;  v.  g.  obstinar-se  no  odio  ,  na 
culpa. 

OBSTRUCQ/VO  ,  s.  f.  Embaraço  ,  entupimen- 
to  dos    vasos  do   corpo   animal ,  ou  vegetal, 
OBSTRUÍDO  ,  p.  pass.  de   Obstruir. 
OBSTRUÍR  ,  v.  at.  Tapar  as  bocas  dos  vasos 
do  corpo   animal. 

OBTENIMÈNTO  ,  s.  m,  OBTENSXO  ,  s.  f; 
Conseguimento. 

OBTER  ,  V.  ar.  Alcançar  ,  conseguir :  v,  g. 
obter  cargo  ,  o^mo  ,  dignidade  ,  favor  ,  senten- 
^a  ,  <ò-c. 

OBTÍDO  ,  p.  pass.  de  Obter,  beneficio  obtido 
por  alheya  intercessão  :  Licença  ,  faculdade  ,  adr 
missão  ,  &-C. 

OBTRO  ,  antiq.  Outro.  Elucidar. 
OBTUNDÍR  ,    V.  at.  t.  de  Med.    Abolar  as 
particulas  agudas ,  e  corrosivas. 

OBTUSÁNGULO  ,  adj.  Que  tem  um  angulo 
obtuso  :  V.  g.  triangulo   — .  t.   de  Geom. 

OBTUSO  ,  adj.  Angulo  obtuso  ;  mayor  que 
o  recto.  §.  fig.  Grosseiro  ,  tosco  :  v.  g.  enge- 
nho ,  juizo  ,  entendimento  obtuso  ;  que  não  pe- 
netra ,  nem  percebe  as  coisas  abstractas.  §.  Som 
obtuso  ;  não  agudo.    Leão  ,  Ortogr. 

OBUMERÁR  ,  V.  at.  Assombrar  ,  anuviar,  nu- 
blar, toldar.  Lus.  VL  57.  "  súbito  o  Ceo  sere- 
no se  obumhrava. " 

OBÚZ  ,  s.  m.  Espécie  de  Artilharia  com  al- 
ma ,  á  maneira  dos  Morteiros  5  os  munbões  na 
faixa  alta  do  segundo  reforço  ,  e  igualmente 
cylindticos  por  íóra  ;  com  elles  se  atiráo  bom- 
bas ,  metralhas ,  fogos  artificiáes.  t.  mod.  adopt. 
na  Artilhar,  pi.  Obitzes. 

OBVIAR  ,  v.  at,  Prevenir  ,  atalhar  anticipa- 
damente  o  mal ,  que  há-de  vir.  Farella.  se  abai- 
xa a  obviar  os  desacertos  dos  súbditas.  M.  Lus, 
obviar  a    introduc^ão  deites. 

OBYDIINTE.  antiq.  Obediente.  Elucid. 
OBYNTE,  antiq.  O  mesmo  que  Obydiinte.  V. 
Elucid. 

ÓGA  ,  s.  f.  Jogo  de  dados  sobre  um  papel 
pintado  de  varias  figuras  em  suas  casas  ,  entre 
as  quaes  há  um  ganso  ,  que  se  chama  oca  em 
Italiano  ,  e  daí  lhe  vem   o   nome. 

OCÁR  ,  v.    at,    Ocar   a  voz,  dar  lhe  saída  de 
sorte  ,  que   se  pareça    ao  som   de  coisa   oca.  V. 
Barros  ,  Gramm.  f.    105. 
ÓCCA.  V.  Oca. 

OCCASIaO  ,  s.  f.  Oportunidade  de  tempo, 
ou  lugar  ,  para  se  fazer  alguma  coisa.  §.  Cau- 
sa j  motivo.  §.  Fieira,  puserão  a  lingua  em  occa- 
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sláo  de  mentir:  \.  c ,  em  caso.  §,  /"oí  occasiáo  de 
sua  ultima  rima.  Arrues,  lo.  ]^,  foi  occasino 
para  se.  perder.  §.  Estar  em  occastão  próxima  d« 
peccar  ;  i.  é  ,  arriscado  pela  commodidade  ,  ou 
lenraçáo  ;  v.  ^.  o  que  tem  a  manceba  de  por- 
tas a  dentro.  §.  Occastão  menstrual :  o  mez  ,  a 
regra  ,  a  baixa,  §,  Fazer  algíima  coisa  por  occa- 
stão ;  por  acaso,  náo  habitual  ,  ou  ordinariamen- 
te. "  nunca  bebeu  vinho  nem  por  occasião.  "  Re- 
sende ,  Fida^  c.  15. 

OCCASIONÁDO,  adj.  Causado:  v- g.  s(í^  Glor- 
ie foi  occasionada  disto.  §.  Homem  occasionado  ; 
i.  é ,  que  tenta,  provoca.  D.  Franc.  Man.  §,  Ex- 
posto a  bem,  ou  mal.  P.  Per.  z.  c,  iz.  e  f.  6(j. 
§.  Disposto  ,  asado  ,  opportuno,  como  vio  tempo 
occasionado  ,    passQU-se  para  o  Mogor.    Couto  , 

4.  p.  5- 

OCGaSIONADOR  ,    s.  m.    o  que  deu  occa-f 

siáo  ,  asador. 

OCGaSIONÁL  ,  adj.  Que  succede ,  e  se  faz 
por  occasiáo  de  outra  coisa,  §.  Accidental  ,  im- 
previsto ;  sem   connexáo,  ou    razão  com  outro 


antecedente  :  causas  occasiondes  ;  que  não  obráo    niente, 


o  eíFeito  ,  mas  são  occasiáo  ,  que  existindo  ellas 
se  produzáo  táes  efteitos. 

OCCASION ALIDADE,  s.  f,  Oser  occasional , 
íiáo  necessário  ,  mero  contingente  ,  imprevisto  , 
sem  causa  necessária,  t.  us. 
.■  OGCASIONÁLMÈNTE  ,  adv.  Oííerecendo-se 
occasiáo ;  por  acaso.  Fieira,  bens ,  que  delle  oc- 
casionalmente  se  seguirão. 

OGCASIONÁR.  ,  V.  at.  Dar  occasiáo  ,  causa 
accidental :  v.  g.  occasionou-/Ae  a  morte  d  feri- 
da ,  em   que  lhe  saltarão  herpes. 

OGGÁSO  ,  s.  m.  O  Occidente,  opposto  a  Orien- 
te.  §.  O  Occaso  do  Sol :  o  pòr-se  o  Sol :  e  assim 
o  occaso  de  qualquer  oufo  Planeta.  §.  íig.  Ruína  : 
V.  g.  o   occaso  du   Rdíio  ,  Eitaáo. 

OGGIDENTÁL  ,  ad].  Do  Occidente  :  v.  g. 
Terras  occidentáes  ;  vento  —  ;  homens  tão  oc- 
cidencáes.  B^^  1.  4.  11.  "  náo  haver  alguma  Terra 
firme  Occidental    d  toda    costa  de  Afnca.  •>'   B. 

1.  5-.  2. 

OGGIDÈNTE  ,  s.  m.  O  ponto  ,  ou  parte  , 
por  onde  o  Soí  se  nos  esconde  no  horizonte  á 
noite. 

OGGÍDUO  ,  adj.  V.   Occidental.   M.  Conq.  J. 

2.  a  occidua  parte.  §,  Amplitude  occidua :  arco 
do  horizonte  conif rehendido  entre  o  verdadei- 
ro ponto  de  Oeste  ,  e  o  em  que  o  Sol  se  põe. 
Carvalho  ,  Auron.  Trai.  z.  c.  -51. 

OCCIPIClAL  ,  adj.  t.  de  Anat.  Osso  occtpiciah 
um  da  parce  trazeira  da  cabeça  ;  é  furado  em 
baixo,  e  por  elle    passa   a   espinal    meduUa. 

OCCIPÍCIO  ,  s.  m.  O  tcuciço  da  cabeça,  t.  : 
de  An<ir. 

OCCiSiíO  ,  s,  f .  O  acto  de  matar :  v.  g.  "  pro- 
hibe-se  a  oaisãc,".  Prompt.  Mor.  assacinio. 


OCC 

OCCrSfVO  ,  adj.  Que  mata;  acompanhado, 
ou  seguiJo  de  morte  ;  v.  g.  fazer  tma  defesa 
occisiva  ao  ladrão,   vindicta  occisiva  ,  é-^ 

OGGOEMBO  ,  s.  m.  Herva  do  Brasil  ,  entre  o 
Gentio  mbuaimbo.  Margrav.  L,  i.  c.  15. 

ÍÍGGORRÈR  ,  V.  n.  Vir  ao  encontro ,  ofíe- 
recer-se  '.  v-  g.  a  quem  caminha  para  o  Ceo  oc- 
corre  primeiro  o  Baptismo.  Arraes  ,  6.  4.  §.  íig. 
Vir  á  memoria  ,  ao  pensamento  :  v.  g.  occorrè- 
táo-me  mil  coisas  para  Ih:  dizer.  Mal.  Conq. 
Ul.  I.  "  e  depois  que  o  psssado  ali  lhe  occorre?" 
sobre  esta  palavra  soldados  a  primeira  coisa  ,  que 
occorre,  he  soldo.  Fieira.  §.  Cair:  v.  g.  se  no  dia 
octavo  occorrer  Festa  da  Primeira  Classe.  §.  Acu- 
dir ,  prevenir :  v.  g.  antevendo  ,  e  occorrendo  ds 
necessidades.  Freire.  §.  Vir  a  algum  lagar.  '«  seus 
criados  que  ali  Decorrerão.  =*  Ined.  I.  508. 

OCGULTAÇÃ-O  ,  £.  f.  O  acto  de^^occultar. 
Ded.  Cronol.  Ed.  de  foi.  pag.  ^46.  Leis  Mod. 
"  vccuhação   dolosa   de  bens.  " 

OGQÚLTAMÈNTE,  adv.  Escondidamente,  a 
furto :  V.  g.  olhar  ,  fu^ir  ,  vaidu  ;  vir  occulta- 


OCCLLTaR  j  V.  at.  Eçcoider  ,  encobrir  : 
^.  g.  occulcar  successo  ,  ou  circunutanàa  ,  occ  al- 
tar O  fugitivo ,  ou,  drsei\or  it,.  casa  ;  os  furtos 
rfV  outrem :  occultai  a  verdade  ,  os  segredos  ,  os 
pensamentos. 

OCCÚLTO  j  adj.  Escondido ,  encoberto ,  náo 
sabido:  V.  g.  ciminho  ;  pensamento  — ;  desígnios 
occulcos ;  pesar ,  causa  occuka.  §.  Homem  occul- 
to  ;  que  anda ,  ou  vem  escondido ,  sem  se  dar 
a    conhecer.  ' 

OCCUPAÇJíO  ,  s.  f.  Emprego  do  tempo  em 
algum  trabalho   ,    negocio  ,  estudo  ,  exercício. 


as    pessoas 


§.  Oiíicio ,  modo  de  vida  ;  v.  g. 
desra  cccupa^ão," 

OGCUPÁDO  ,  p.  pass.  de  Occupar  :  v.  g.  os 
Sarracenos  occupada  a  Africa  :  i.  é  ,  conquis- 
tada,  e  feito  assento  nella.  Lobo.  §.  Homem  oc- 
cupado  com  ijformação  previa  ;  preoccupado  ,  pre- 
venido. Leão,  Cron.  Af.  F.  §.  Hora  occupada i 
i.  é,  em  que  se  trabalha  ,  estuda,  negocia  : 
e  assim  dia  ocçupado.  §.  Mulher  occupada :  pre- 
nhe ,  pejada. 

OCGUpAr  ,  v.  at.  Encher,  tomar  algum  es- 
paço '  V.  g.  o  ar  que  occupava  o  vaso  ;  o  Exer- 
cito occupa  o  campo  :  occvpãi  o  primeiro  lugar  y 
estar  nelle  ;  e  fig.  occupar  aigii  a  posto  ,  digni- 
dade. §.  Fazer-se  senhor  por  conquista  ,  e  fa- 
zer assento  :  v.  g.  os  Bárbaros  ,  que  occupáráo 
Europa  j  são  avos  das  presentes  gerações.  §.  Apo- 
di.rat-se  :  v.  g.  o  temor  occupa  o  animo.  Ama- 
f^l  ,  5.  §.  Dar  que  lazer ,  em  que  entender  : 
V.  g.  occupar  Lil\i':em  em  Algum  trabalho  ,  estU' 
do,  exercido  §.  Oaupar  aleitem;  rogar-ll:c  que 
t.i<,a  ailgum  i.enetici.).  5.  Oicupar-st :  empregar  o 
tempo,  trabalho ,  5ic. 
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OÒCURRÈNCIA  ,  s.  f.  Occasláo  ,  conjnncçáo 
de  tempos  ,  negócios  ,  &c.  v.  ji.  conforme  ao 
negocio  ,  e  occurrencias  dellc.  Macedo  ,  Domiu. 
OCGURKÈNTES,  s-  f.  ^\.  As  occUnentes  ;  por 
occurrencias  ,  ou  conjuncçóes  ,  ou  conjunciuras. 
M,  Ltis.  Tom.  5.  /.  7. 

OCGUilSÁR  3  V.  at.  Occorrer  ,  appresentar-se, 
pòr-se  diante  ;  v.  g.  "■  vi^áo  horrenda  dos  olhos 
sempre  oicursa.  ^'  Alattsinho  ,  /.  i  ^.  f  jí.  5. 

OCEANO  ,  s.  mo  O  grande  mar  ,  que  cerca 
toda  a  Terra.  Os  Poetas  dizem  Oceano  ,  e  Oceano. 
,V.  Utissea ,  III.  121.  e  119.  125.  124. 

OCEANO  ,  adj.  Do  Oceano  :  v.  g.  as' octa- 
nas ondas. 

ÓCHAS  ,  s.  f.  pi.  jindar  ds  ocbas  :  litigar , 
contender ,  ralhar. 

OCHÁVA  ,  fem.  de  Ochavo  ,  subst.  A  oi- 
tava parte  de  qualquer  coisa  j  v.  g.  de  ceva- 
da ,  imposição  antiga.  Elucidar,  talvez  se  mu- 
darão a  dinheiro. 

OCHAVÍLHA  ,  s.  f.  antiq,  V.  Oybava.  Elu- 
cidar. 

ÓCHRE  ,  s.  f.  Terra  fina  ,  que  serve  na  pin- 
tura ,  de  varias  cores ;  a  mais  vulgar  é  ama- 
lella  ,  e    daqui   tomáo  o  nome, 

OCIÉNTE  ,  an[iq.  V.  Occidente.  Elucidar. 
ÓCiOjS.  m.  Desoccupaçáo  ,  ociosidade.  §.  Fol- 
ga, ou  tempo  de  fo!s;i.  §.  Occupaçáo  entreti- 
da, que  náo  exige  grande  applicaçáo,  ou  pon- 
deração :  i'.  g.  estás  cur.i  as  Musas  em  honesto 
ceio  occiipado    Fcrr. 

OCIOSO  ad).  Vadio  ,  que  náo  se  occupa  em 
coisa  alguma,  ^.  Que  está  de  folga.  §.  Que  está 
sem  exercício  i  v.  g.  "  tropas  ,  e  armas  ociosas." 
M.  Lus. 

OCO,  adj.  Vão,  vasado  ,  náo  solido.  (Vem 
do   Gnullois  ogo  ) 

OCONTECER.  V.  Acontecer.  Ined.  III.  25. 
"muitas   vezes  se  ocontece." 

ÓGTACÓRDO  ,  s.  m.  Um  instrumento  musi- 
co de    oito  cordas. 

ÓGTaÉDRO,  s.  m.  t.  de  Geom.  Figura  de 


ODO  .ro 

ao  olho  ,  para  ver  os  objectos  por  óculo ,  ou 
telescópio. 

OCULÁRMÈNTE,  adj.  Com  o?  olhos  :  v.  g. 
(juiz  averiguar  ocularmente  a  razão,  fieira. 

OCULISTA  ,  s.  rn.  O  Cirurgião  ,  que  em  par- 
ticular estuda,  e  se  applica  a  curar  as  doenças  dos 
olhos.  §.  O  que  faz  óculos. 

ÓCULO,  s.  m.  Instrumento  composto  de  um, 
ou  mo-iis  canudos  ,  com  lentes  ,  que  augmentáo 
os  ângulos  visuáes  ,  exceptas  a  objectiva  ,  e  ocu- 
lar, e  que  aproximáo  mais  os  objectos  ;  e  es- 
tes sáo  os  de  longa  mira  ,  ou  de  punho.  §.  Ocu- 
los  ;  duas  lentes  em  seu  caixilho  ,  que  se  met- 
te  no  nariz  ,  ou  segura  d*outro  modo  ;  e  sáo 
de  lentes  convexas,  que  de  ordinário  servem  aos 
velhos  de  vista  cançada  5  ou  concavas  ,  que  set- 
yem  aos  de  vista  curta,  myopes  ,  que  tem  os 
plhos  miii  esbugalhados.  §.  Caixa  de  óculos  ,  frase 
vuig.  homem  sem  préstimo  i  v-  g.  ««é  boa  cai- 
xa de  óculos.  ^^ 

OCULTAR  ,  e  deriv.  V.   Occuliar ,  <i^c. 

OCUPAÇÃO  ,   e  deriv.  V.  Occupacão.  é^ç, 

ÓUA.  V.  Ode. 

ÓDE  ,  s.  f.  Poema  lytico  ,  em  que  se  cantão 
louvores  ,  e  talvez  coisas  amorosas  ,  cuja  metri- 
ficação se    pôde  ver  na  Ferúficai^ão  PortugUezai 

ODÈO ,  s.  m.  Casa  de  Musica  ,  onde  se  can- 
ta ,  e  toca.  B.  Per. 

ODIÁ  ,  s*  m.  t.  da  Ásia.  Presente  ,  mimo» 


oito  lados   iguáes. 

OCTAGENÁRIO,  adj.  Que  tem  outenta  an- 
nos  :  V.  g.  homem  octagenano. 

OCTAGÉSIMO  ,  adj.  numeral  ordinal.  Aquel- 
le  que  na  serie  fica  depois  do  scptuagesimo  no- 
no ,  ou  dos  setenta   e  nove. 

OCTÁVA.  V.  Ornava  ,  ou  Oitava. 

OCTÓGONO ,  adj.  t.  de  Geom.  De  oito  ân- 
gulos. 

OCTURIDÁDE.V.  Autoridade.  Elucidar,  antiq. 

OCULAR  ,  adj.  Dos  olhos.  §.  Testemunha 
ocular  ;  i.  é  ,  de  vista.  Fieira.  §.  Pennas  ocula- 
res ;  como  as  da  cauda  do  pavão ,  malhadas  com 
pintas  ,  que  parecera  olhos,  t,  de  Naturalista, 
§.  Lume  ocular -.  olho.  Aí.  Conq.  §.  Lente  ocu- 
lar (  opposta  á  objectiva  )  i   a  (jue  se    applica 


F.  Mendes  ,  c.  64. 

ODIADO,  p.  pass.  de  Odiar. 
ODIAR  ,  v.  at.  Aborrecer ,  ter  odío.  Coteio  » 
4-  4.  4.  "provocava  os  Ternateses  a  o  odiarem.'' 
§.  Odiar  /liguem  tom  outrem  ;  fazer  que  lhe  te- 
nhão  ódio.  §.  Odiar-se  :  fazer-se  odioso ,  abor- 
recido, 

ODIENTO  ,  adj.  Que  conserva  ódio  ,  ran- 
coroso ,  tençoeiro  com  quem  lhe  fez  mal.  t, 
famil. 

ÓDIO ,  s.  m.  Inimizade  com  desejo    de   que 
venha   mal    a  quem   temos  ódio. 
ODIOSAMENTE,    adv.  Com  ódio. 
ODÍOSIDÁDE ,  s.  f.  O  ser  odioso.  Lei  de  io. 
de  Ag.  de  1768. 

ODIOSO  ,  adj.  Aborrecivel  ,  qtie  causa  ,  ou 
move  a  ódio:  v.  g.  os  privilégios  são  odiosos  ■■, 
o  odioso  nome,  §.  Que  indica  ódio  :  v.  g.  modo 
odioso. 

ÓDO  ,  s.  m.  Arvore  sagrada  entre  os  Cana- 
rins  ,  cujos  ramos  de  si  se  mergulhão  ,  e  rebro- 
tão  em  tomo  do  tronco  ,  e  fazem  um  como 
tionco   múi    corpulento. 

ODONTALGf  A  ,  s.  f.  Dor  de  dentes,  t.  de 
Med.  ^ 

ODOR  ,  s.  m.  Cheiro  ,  aroma.  Ferr.  Egl,  i; 
"os  cabellos  spirão  odor.  ''^  Ma'isinho  ,  J.  i  j. 
Leão  ,  Cron.  Sane.  I.  f.  171.  Arraes ,  4.  25. 
odor  de  santidade.  Góes  ,  Chron.  Man.  v.  57. 
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«<  o  bem  cdor  ãe  sua  vida.  ^J"  Cart.  do  "Japão , 
Tom.  2.  f,  15?.  coU  2,  "o  mão  odor  dos  vícios," 
Armes  ,1.9. 

ODORADO  :  por  adooríido.  Doente,  infermo, 
queixoso.  Ulis.   Com. 

ODORÍFERO  ,  ad).  Que  cxhala  vapor  chei- 
roso ,  aromático  :  v.  g.  pomos  ,  campos  odorife- 
ros  ;  fores  odoriteras.  Camões,  arvores  odoríferas. 
£,  5.  5.  4.  "na  Panchaya  odorífera."  Lus.  U. 
12.  Jardins  odoríferos  .,  Jbid.  Vil,  50.  ^.  fig. 
^í'ama  odorífera  j  i.  é  ,  boa.  Pastoral  do  Bispo 
do  Por'0. 

ODRE  ,  s.  m.  Vaso  pára  vinho  ,  vinagre ,  &c. 
feito  de   pclle   de  bode  curada  de  cerco  modo. 

ODRÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  ou  vende 
odres, 

ODRÍNHO  ,  s.  m.   dimin.  de  Odre. 

OÉSSUDUÉSTE  ,  s.  m.  Meyo  vento  de  Oes- 
te para    Suduesíe. 

OESTE  ,  s.  m.  Vento  Occidental.  Oeste  Nor- 
oeste :  meyo  vento  entre  o  Noroeste  ,  e  o  Oeste. 
§.  Oeste  quarta  de  Noroeste  :  Zéfiro  ,  FavOnio  , 
&c. 

OFFACÍNO.  V.  Owphacino. 

OFf  EGÁR  ,  v.  n.  Beirense,  Respirar  com  dif- 
ficuldade. 

OFFÈGO.  8.  m.  Respiíaçáo  cançada  ,  e  com 
ronquido  puxado  ,  como  a  do  asmarico ,  ou  a 
do  gato. 

"OFFENDÈR.  ,  v.  ar.  Fazer  mal  físico  :  v.  g. 
o  calor  oíFende  o  corpo ,  a  luz  os  olhos  do  doen- 
te delles  :  e  fig.  os  objectos  horríveis  oficndem  os 
olhos ;  os  obscenos ,  e  torpes  offendeníi  a  vista  ;  as 
palavríis  impias  os  ouvidos.  §.  Náo  guardar  a 
obtigaçáo  moral  de  justiça  ;  de  utbanidade  ,  ou 
civilidade  :  v.  g.  ofFendcr    a  Deus ;  oftender  os 


amigos  ,  é>' 


OFFENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Oftender  :  v.  g. 
tenho  este  bra^o  offendido  da  queda  j  i.  é  ,  mal 
tratado  ;  o  anmv  oífendido  das  injurias ,  que  se 
lhe  fizerão. 

OFFÈNSA  ,  s.  f.  Palavra  ,  pensamento,  obr:i , 
com  que  se  faita  ,  ou  deseja  faltar  ,  ou  faz  coi- 
sa contra  a  Lei  moral ,  que  devêramos  guardar. 
§,  O  sentimento  da  oíftr.si.  teita.  §.  Sem  ofensa 
dos  ouvidos  ;  I.  é  ,  náo  se  cftendáo  os  ouvidos. 
§.  Peccado ;  v.  g.  offensa  de  Dtus  ■■,  no  fig.  v.  g. 
he  tão  sem  ofi"ensa  da  arte  ,  que  dijjiciltí-.iíUe  se 
divisa  nas  jinictura)  uns  pedras  sinal  de  cal.  H. 
Dom.  L.  6.  j.  528.  ;^.  i.  é,  a  arte  náo  perde 
nada  ;  sem   detrimento  delia. 

OFFENS-^O  ,  s.  f.  opposto  a  Defensão.  B.  5. 
p.  9.  "onde  houve  taiua  defemão  ,  e  ofensão 
(  bellica  )  ,  náo  pode  ser  s%m  custar  vidas  ,  e 
muito  sangue." 

OFFENSÍVO  ,  adj.  Cirnas  ofensivas  -,  que  ser-^ 
vem  de  accommetter ,  como  espada  ,  lança  ,  8cc. 

OfFEiNSÒR  ,  s.  m.  O  que  oííenaco. 


OFF 

[  OFFERECÉR,  v.  at.  Appresentar  ,  ou  pro^ 
I  pòr  alguma  coisa  a  algijcm  ,  para  qre  elle  a 
acceite  gratuitam.ente  ,  ou  com.o  preço  ;  v,  g. 
offereceu-we  o  sen  dinheiro,  a  sua  casa  i  o  setf 
préstimo  ,  valimento ;  a  sua  filha  para  casar-me 
com  tila :  offereceu-we  vinte  moedas  pelo  meu  ru- 
ço ,  <ò'C.  §.  Appresentar  :  v.  g.  ofterecer  batalha 
ao  inimigo.  Lobo,  Corte,  f,  71.  oíFerecer  inctn- 
so  a  Deus.  §.  Oferecer-se  :  v.g.  oírerecer-se  a 
morrer  pela  Pátria  ;  ao  castigo  :  oíFeíecet-se  a 
occasião ;  i.    é  ,  appresentar-se  ,  dar  copia  de  si. 

OFFERECÍDO ,  y.   p?.ss.    de  OíFerecer.   §.  A  * 
quem  se  oíFereceu    peita,    ou  dom   corruptor} 
peitado.   Ord.  Af.  4,  /.  298.  os  Juizes  da  Filia, 
ou   por  serem  oíFerecidos ,  ou  per  a^eií^om ,  é)'C. 

OFFERECIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  oíFe- 
recer :  V.  g.  "  fez-me  grandes  oferecimentos." 
,  OFFERÈNTE ,  adj.  {_  deriv.  do  patt.  Lat.  de 
c£ero  )  O  que  oííerece.  ''  mayor  a  anciã  da  vir 
ctima,  que  a  do  cfferente^ào  Sacrifício  }."  /"yffj 
Traí.  2.  f.   151. 

OFFÉRTA  ,  s.  f.  Oblação,  dom  que  se  of- 
íerece  a  Deus  ,  ou  a  Ministros  da  Igteja.  §.  Es- 
quecendo todos  Oi  interesses ,  e  oíTertas  da  forti*- 
na.  Leio  ,  Corte, 

OFFEKl  áR  ,  v.  at.  Fazer  oíferta  ,  oblaçáoi 
§.  OíFerecer.   Veiga  ,  Etlnop.  f.  28. 

OFf  ERTÓRIO  ,  s.  m.  a  parte  da  Missa  , 
em  que  o  Sacerdote  ofFeru  a  Deos  a  Hóstia , 
e  o   Calis. 

OFFICIÁDO,  p.  pass.  de  Oííiciar :  v.  g.  a 
Missa  offi.iada  pelos  Sacerdotes.  §.  Igreja  bem  , 
ou  mal  cidadã  ;  em  que  se  fazem  bem ,  ou 
mal   os  Officios  Divinos.   Lucena. 

OFFICIADÒR  ,  s.  m,  O  que  ofEcía.  o  Arce- 
bispo oiháíáot  das  Exéquias.   V.  do  Are.  6.  25. 

OFFICIÁL  ,■  s.  c.  O  homem,  ou  mulher, 
que  faz  algum  ofRcio  manual  ,  e  mecânico  ,  e 
talvez  se  contrapõe  ao  Aíes.rc.  §.  Ojjiciáes  de  Jus- 
ti^a ,  ou  Fazenda  ;  os  ministros  occupados  na 
administração  da  justiça  ,  recadaçáo  ,  e  despesa 
da  Fazenda  Real.  §.  Úm  oficial  de  justiça , 
vulgo  ,  o  que  executa  os  mandados  dos  Juizes  , 
e  Magistrados.  §.  Nas  Secretarias  há  officidis , 
que  tazem  o  trabalho  delias.  §.  Na  Milícia  há 
ojjiciáes  inferiores,  que  sáo  Anspeçadas  ,  Cabos, 
Sargentos  ,  e  os  Superiores  ,  ou  Officiaes,(\\ie  tem 
bastão  ,  e  patente.  §.  Nas  oiíicmas  ,  e  varias 
administrações  de  fabrica  ,  e  grandes  casas  : 
V.  g.  o  official  da  todinha ;  o  que  a  administra. 
V.  do  Are,  i.  20.  §.  Usado  no  femin.  "  e  ella  , 
que  he  boa  ciciai.  ''  Jorge  ferr.  tia  Aukgrafia, 
B.Clar,  L.Í.C.  26.  §  Ojjiciáes  da  alma  :  Sacer- 
dotes ,  que  dirigem  a  alma  aos  bens  eternos  , 
e   a    cbrir  bem.  Ined.   /.  /.  409. 

.OFFICIAL  ,  ad).  Feito  por  officio,  e  obriga- 
ção :  V.  g.  devas^^a  ;  carta  ojjiàal  j  de  olHcio  po" 
lítico. 

Of- 
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OFÍICIALIDÁDE  ,  s.  f.  moc?.  A  Offisialiciíi- 
dc  di  um  Regimento ;  a  loiafjdade  dos  Officiàcs 
^e    pitenre. 

bOFi-IClAw TÉ  ,    p.    prc8.    usado   como  subst. 
Sacerdote   ,    (jue  faz  algum  Officio  Divino, 
ou   Ccclcsíasuco. 

OFFICIÁR  ,  V.    at.   Officiar  a  Missa  ;  ajudar 
.  a  ccIcbrá-la  ,  ou  canti-la,  Barniros.  "  Missa  can- 
tada ,  cjuc  os  moços  do  coro  cffidão.  "  B.  Ciar. 
2.  c.   29.  **  offiçiíir  atjuelle    acto  (de  armar  Ca- 
valleiros  solemnemente).^' 

OFFICÍNA  ,  8.  í.  Casa  ,  onde  se  trabalha 
qualquer  Atte  mecânica  :  v.  g.  as  pfficinas  de 
timur.jria  ,  de  fiar ,  tecer  ,  tosar  nas  Fabricas ; 
as  otHcmas  de  imprimir.  §.  Oficinas  do  Conveiuo  : 
o  refeitório  ,  cozinha  ,  despensa  ,  adega  ,  lavan- 
deria ,  &c.  H.  Dom.  P.  2.  f.  264.  f.  §.  íig. 
F.  Mendes  ,  c.  151.  fallando  de  umas  forcas 
lhes  chama  officinas  da  morte.  §.  "  A  sua  casa 
era  uma  cffictiia  de  maldades."  §.  na  Wed.  As 
partes^  que  elaboráo  alguns  liquides  ,  se  dizem 
(Mrinas  dclles  :  v.  g.  as  officinas  do  sangue:  oi- 
ficinas  interiores  do  corpo  humano :  e  fig.  o  cé- 
rebro oJíicina  do  entendimento.  /)lma  Instruída. 
%.  Da  ofRtina  de  algum  Pregador  sabto  a  pon- 
derarão desse  ponto.  Ârraes ,  i.  18. 

OFFÍCIO  ,    s.  m.  Cargo  publico    civil  ,    em 
coisas  de   justiça  ,  fazenda  ,  milícia  ,  marinha  : 
V.  g.  o  otficio  ,  e  dignidade  de  Rei.  Leão ,  Cron. 
J-  /.  c.  47.   Lus.  II.  84.  servir  o  otficio  de  es- 
crivão ,   de  porteiro.  §.  Arte   mecânica  :    v.  g.  o 
officio  de  sapateiro ,  lô-c.  mester.  §.  Occupaçáo , 
modo  de  vida:    v.  ^.    homem   sem    officio,  nem 
beneficio.  §.  Fazer  officio  de  wldado  :  não  é  seu 
officio  fazer  versos.  §.  Obrigação ,  dever  :  v.  g. 
Jazer  seus  officios  ;  jaz-er  officio    de  bom  amigo, 
o  verdadeiro  officio  de  Rei  ,  e  pai  geral   de   to- 
dos. Barros  ,  Elog.    I.    §.  Acção  officiosa  ;  v.  g. 
visitação.  Castilho  ,  Elog.  /.  387.  §.  Fazer  bons , 
ou  máos  offii-tos  a  alguém  ;    fazer-lhe  bem  ,  ou 
mal   nos   seus   negócios ,  perterjçóes  ,  &c.    Frã- 
re.  "  fazia-lhe   bons  vjfidos   para    com   o   Gover- 
nador.'^ §.  Officio  Divmo  ;  o  que  os  Sacerdotes  re- 
záo  no  BfCviario.  Ojjicws  Divinos  ;  tudo    o  que 
se  reza  ,  e  iiz  nas  Igrejas  em  honra  de  Deos  , 
e  de  seus  Santos.  §,  Officio  de  N.  Senhora  :  reza , 
que   consta  de  Salmos  ^   Hymnos  ,  &c.   á  honr;: 
da   Santa  Virgem,  §.  Ofido   de  Defuntos  ;  precet 
por   o   bem   de  suas  almas.    ^.  Ojjicio  ,  entre    sa- 
pateiros ,  é  a   alcoU  da   krramota,  §.  O  Sant 
Offi.io,  V.  Inquiiicão.    §.  Officios  :  nome    de    um 
jogo  ,  em   que  se    imitáo    as   Arrcs    fabris  ;  un 
está   no  meyo  da  roda  »  e  faz  algum  gesto  ,  cl 
acção  peitencente  a  algum  dos  ^cios  ,    que  e^ 
colherão    os    que  jogão  ;    e  se  quem  tomou  es- 
se, a  que  o  gesto  allude  ,  não  imita  o  quç  fez 
O  do  meyo  ,  perde  uma  prenda 


OFFICIÓSAMÈNTE,  adv.  Com  modo  officioso 
Tom.  II. 


OFFICIOSIDAdE  ,  s.  l.  A  qualidade  de  ".tt 
ofHcioio. 

OFFiCJÒSO  ,  adj.  Que  faz  bons  officios  a 
outrem.  Príncipe  officioso  ao  mesmo  Império.  Fort. 
Rest.  §.  Mentira  officiosa  ;  a  que  se  diz  sem 
dano  de  terceiro  ,  para  fazer  bem  a  outrem  , 
mas    sem;prc  mal  á  causa   da   verdade 

OFFRÈNDA,  s.  f.  OíFerta ,  oblação*:  c  mais 
usual   na   Poesia, 

OFFKEKDÁR,  v.  at.  antiq.  O  mesmo  que 
obradar  aos  altares.  §.  ou  aos  Sacerdotes  para 
suíFragarem  poios  defuntos.  Elucidar, 
OFFUSCÁDO  ,  p.  pass.  de  Offuscar. 
OFFUSCÁK  ,  V.  at.  Obscurecer  :  v.  g.  o  ne- 
voeiro offusca  a  claridade  do  dia.  íig.  "  offuscar 
o  entendimento  ,  a  razão.  "  Barreto.  "  cffuscar 
a  verdade.  ^^  §,  Offuscar-se.  Mausinho  ,  /,  54.  f. 
ofíuscão-se  as  estreitas:  as  e:tretlas  mtnos  luzi- 
das  oíiuscáo-se  com  o  esplendor  dastuaion:.  Pinhei- 
ro ,  z.  f.  48. 

OFRECjòiYl  ,  s,  aririq.  OfFerta  ,  que  se  fnh 
ao  Alcaide ,  Senhor  da  terra  ,  ou  justiças ;  do- 
nativo ,  serviço  ,  Scc.  pata  os  ter  propícios  ,  c 
não  ser  avexado  dellcs.  Elncidar.  peita  corrupto- 
ra. Carta  do  Senhor  D.  Dinis ,  no  Elucidar%  2, 
f.  226. 

OGÁiXHO  ,  adv.  (do  Latim  hoc  atino)  Este 
anno.  antiq.  Leão  ,  Orig.  f.  57.  na  Eujr.  y, 
SC.  2.  vem  ogano ,  mais  Portuguezmente  ;  ma« 
o  Traductor  Castelhano  da  Eufrosina  no  lugar  cic. 
traz  ogafio, 

OGÁNO ,  adv.  antiq.  melhor  que  oganho.  V» 
ÒGE.  V.  Hoje.  Ord.  Af.  4.  ?8.  2.  «  se  o  me- 
'  nino  nacesse   como  oge.  >'  (  do  Ital.  oggi  ) 

ÓGEA  ,  ou  ÓJA,  s.  f.  Uma  ave  de  rapina, 
do  corpo  de  francelho ;  sua  relé  são  passarinhos, 
Fernandes,  Arte  da  Ca^a  ,  P.  i,  c.  13. 

OGERÍZA,  s.  f.  Antipathia  :  v.  ^.  wr  ogeriza 
com   alguém.  P.  Per.  p.  us.  o  vulgo  diz  geriza. 
ÒIRA.  V.    Oura. 

OITAVA  ,  s.  f.  Uma  de  oito  partes  iguáes  , 
em  que  se  divide  a  onça  da  Livra  ,  ou  Mar- 
co. §.  O  dia  oitavo  de  alguma  Festa  ,  ou  So- 
Itmnidade  :  v.  g.  as  Oitavas  da  Páscoa.  §,  Nos 
Centos  ,  oito  cartas  seguidas  do  mesmo  me- 
tal, §.  Estancia  de  oito  versos  heróicos  ,  rimados 
os  seis  primeiros  de  sorte  ,  que  fiquem  consoan- 
tes o  primeiro ,  terceiro  ,  e  quinto ,  e  o  segun- 
do ,  quarto  ,  e  sexto  :  es  deis  últimos  tem  quaes-*. 
quer  consoantes  diversos  dos  primeiros  seis,  mas 
imisonos  entre  si.  %.  Y.  Ocbavã, 

OITAVADO  ,  adj.  De  oito  lados:  v.  g,  ca- 
sa  ,  edificio  oitavado. 

OITA  VÁRIO  ,  s.  m.  Espaço  de  oito  dias  de 
solemnidade   de  algum    Sanco. 

OITAVÈIRO  ,  adj.  Terra  oitaveira  ;  que  c 
obrigada  a  pagir  oitavo  da  renda  dos  frutos, 
Ord,  Aj.  L.  z.  T,  29.  §.   Obrigado  a  dar  de  oiro 

Zz  am 
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um  ,  oo   uma  oitava   patce. 

OITAVO  ,   s.  m.   Foro  ,    que  pagáo  ós  Re 


OLH 

OLEOSO  ,  adj.    Da    natureza  do  oleo,  §.  Que 
tem  oleo.  §.   Unna   vUosí  ;  pingue  ,    e    unctuo- 


e  tetras    d'ou(ros    Senhorios    ,    que  i  sa  a  modo  de  azeite,   t.  de  Med.  Luz  cia  Medtc. 

'      OLERÍA  ,    s.   t.  Officina  de    tazer    louça   de 
barro  :  olaria  é  mais    usual. 

OLFÁTO,  s,  m.  O   sentido  de  cheirar  :  v.  ^. 
"aromas   tão   fortes  ,  que  oíFendem   o   ollato.' 
OLFÈGO.  V.  OJego.  "■  olfego  ào  filcáo."  Artt 
da  Ca^a, 

OLGA  ,  s.  f.  Leita  ,  coirela  de  terra  capaz 
de  produzir   cànamo.   Elucidar, 

OLHA ,  s.  f.  Caldo  gordo  ,  ou  a  gordura  do 
caldo  ,  e  o  melhor  dcUe :  v.  g.  tirar  a  olha  d 
panella.  §.  Olha  podrida  :  caldo  de  perdizes ,  gal- 
linhas  ,  carne  de  porco  ,  chouriços  ,  lombo  ,  tu- 
do misturado  ,  com  algumas  hortaliças.  Artt  de 
Cozinha. 

OLHADO  ,  s.  m.  Doença  ,  que  vulgarmente 
se  crè  proceder  de  haver  olhado  para  o  enfer- 
mo alguma  pessoa  ,  que  dá  quebranto  i  que- 
branto. 

OLHADO  ,  p.  pass.  de  Olhar.  §.  Mal  olha- 
do '■  imprudente  ,  talto  de  circumspecçáo.  Cam. 
Sonet.  §.  Que  tem  olhos.  §.  Btrn  ,  ou  mal  olha- 
do :  bem  ,  ou  mal  visto.  Cotupir.  j.  YJ^-  % 
§.  Coisa  irM  olhada  ii.  é  ,  imprudente  ,  mal  accei- 
ra  ,  mal  feita.  Cam.  Filodemo  ,  /l.  2.  se,  ^.  **  a 
fortuna  inquieta ,  e  nw/ o/^^ííÍí^."  Cnm.  San.  268. 
OLHADOR  ,  s.  m.  V.  Uranòscopo.  §.  Obser- 
vador :  o   que  vigia    em    resguardo,  e   recado. 


guengos  .    ,     .  . 

delle  são  encarregadas,  ou  pensionadas  ,  do  vi- 
nho ,  ou  Imho  ,  que  semeyáo  os  rendeiros.  Ordftl. 
2,  T.   ??.  princ. 

OITAVO,  adj.  num.  ordin.  Que   fica  depois 
do  septimo  ,  e  antes  do  nono. 

OITENTA  ,  ad).  c.  numeral.  Dez  vezes  oito, 
ou  oito   vezes  der. 

OITO  ,    adj.    c.    Duas    vezes   quatro    i    ?  e 
S  i  6    e  2  ,  I  e  7  fazem  oito ,  &c. 

OITOCENTÉSIMO    adj.    num.  ordin.  O  que 
.S€  segue  depois  dos  setecentos  e  noventa  e  nove. 
OITOCENTOS  ,  adj.  c.  comp.   Oito    cente- 
nas ,  ou  oito  vezes  cem. 

OITONÁL  ,  adj.  Do  oitono :  v.  g.  febre,  doeti- 
.ca  oi tonal. 

ÓLA  ,  £.  f.  Palmeira.  Folha  de  ola :  folha  da 
palmeira  preparada  de  sorte  ,  que  com^  um  esti- 
lo j  ou  ponteiro  se  escreve  nella,  e  é  usual  no 
Oriente  :  daqui  dar  ola  ,  ou  assinado  :  dar  ola 
de  repudio-,  i.  €,  libello  ,  ou  escritura  feita  na 
Ola,  Como.  §.  Com  a  ok  se  cobrem  também  os 
tectos  das  casas.  Barros.  "  casas  cubertas  á*ola." 
Coes  ,  Chron.   Mm.   P.  2.  c.  9. 

OLÂNDA,  s.  f.  Lençaria  fina  ,  que  vem  de 
HoUanda.  §.  Mal  de  Otanda  :  doença  que  vem 
aos  cavallos  ;  são  landoas  ititerruf ,  £  supeifi- 
ciáes.  Rego,    ■.•■;<\-^)        ..  i    -''.rj-iziT:  uzi:ubt  l  < 


OLANDILHA ,  s.  f.    Panno    de   linho  grosso    Foi    o    Vice-Rci     D.   Constantino    mut    grande 
engomado,   ou  encerado,   de    fazer    entretelas    -^^-'^-'     -  -— ^-  ^-    /-.««w^   ^W/?«.  rnato . 


dos  vestidos.  §.  Os  Olandilh/as  ,  sáo  os  que  yáo 
nas  Procissões ,  vesridos  de  túnicas  de  otandilha 
azul ,  roxa  ,  &c.  alias  forricòcos. 

OLARIA  ,  s.  f.  mais  usual  que  Oleria.  V. 
flleria. 

,  OLÁYA,  s.  f.  Arvore  vulgar  ,  dá  flores  em 
lamalhetes ,  roxas  ,  azúes  ,  cinzentas  ,  ou  bran- 
cas. (  LigUílrmn  Perúcum  ,  ou  Libiacum, ") 

OLEADO  ,  adj.  Panno  ,  ou  tafetá  embebido 
em  oleo  com  certa  tempera  ,  de  sorte  que  o 
náo  penetra  a  chuva  :usa-se  substant.  "Fabrica  de 
oleados,  '* 

OLEAR  ,  v.  at.  Untar  de  oleo  :  v.  g.  olear  as 
f  01  tas  ,  janellas  ■■,  pannos  ,  tafetá s  ,  (ò-c. 

OLEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  louça  de  barro  ; 
outros   escrevem  olleiro. 

ÓLEO  ,  s.  m.  Liquor  pingue ,  e  unctuoso  ex- 
traído dos  corpos  vegeiáes  ,  Scc,  por  meyo  do 
fogo  ,  ou  da  expressão  :  v,  g.  oleo  de  azeito- 
nas ,  dt  amêndoas ,  <ò'C.  §.  Os  Santos  Óleos  ;  de 
que  se  usa  no  Baptismo  ,  Chrisma  ,  Ordens  , 
Extrema  Uncçáo  ,  ícc.  §.  fig.  O  oleo  da  Gra- 
jiS  ;  i.  c  ,  a  virtude  ,  inííuxo  ,  &c.  delia.  Luc. 
f.    181.  col.   I. 

OLEOGINÒSO  ,  adj.  V.  Oleoso.  B.  ?.  ?.  7. 
o  miolo  um  partes  mais  oleogiaosas  qut  a 
avellãa. 


olhador  ,  e  poupador  d^  fazenda  delRei.  Couto , 
7.  9.  17. 

OLHADÚRA  ,  s.  f.  O  acto   de    olhar. 

OLHÁL ,  s.  m.  A  abertura  ,  ou  vão  dos  arcos 
de    arcadas  ,  pontes  ,   Scc. 

OLH  ALVA  ,  s.  f.  Na  Termo  de  Lciri/t ,  c  a 
terra  ,  que  se  lavra  duas  vezes  no  anno  ,  e  dá 
duas    novidades. 

OLHAR  ,  V.  n.  Lançar  os  olhos  ,  ou  dirigir 
a  vista  a  algum  objecto  ,  para  o  ver.  §.  Olhar 
par.t  alguma  mulher  ;  i.  é  ,  pt-rtendè-Ia.  §.  Olhar 
para  si  :  entender  ,  cuidar  nas  suas  coisas  ,  ne- 
gócios ,  e  interesses.  §.  it.  Considerar-se,  e  exa- 
minar-se.  §.  Attentar  ,  consider.u.  ^.  Olhar  ao 
diante  :  cuidar  em  o  futuro.  §.  Olhar  direito  p.ira 
alguém  ;  com  o  rosto  náo  caído ,  nem  humilha- 
do ,  mas  com  contiança  ,  e  de  quem  náo  te- 
me ,  ou  náo  depende.  Paiva  ,  Scrm.  1,  /.  55.  f, 
§.  Olhar  por  st  :  vigiar-se  ,  atautclar-se.  Eujr. 
Prol.  e  i.sc.  i,.  §.  «Ter  cuidado  ,  vigiar:  v.  g, 
olhai  km  pela  honra.  Enfr.  2.  5.  §.  Olhar  por 
alguma  (oisa  ;  buscá-la,  procurá-la.  §.  Advertir, 
notar  ,  observar.  Barros  ,  Elog.  I.  §.  Olhar  pa- 
ra dinheira  ,  ou  a  despesas :  attender ,  reparar  em 
despesas  5  regrar.  §.  Estar  situado  defronte  ,  ou 
defrontar  ;  v.  g.  Cidade  ,  ^«c  olha  av  Onetite. 
freire»  §.  Attendet  ,  ter  respeito  ;  v.  g.  delibe- 
ra- 
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r/J^Sír,  íjae  olháo  o  km  comiuum,  Ç.  O/í^ir-íf :  ver- 
sc!  ao  espelho.  Cant.  Eil.  5.  "  íonte  onde  )á 
Cf  ííòíUíf."  5,  "Cegais  a  quantos  olhos  olhais 
(  at.  ).  '  Cam.  Selcitco.  §.  Olhar  ao  longe  o  suc- 
ciiso  das  coiíits  ;  pievèr  ,  considerar  os  futuros , 
ou  as  coiise«^uencias ,  que  no  futuro  ellas  po- 
derão ter.   B.  2.  2.  9. 

OLHEIRiíO  ,  s.  m.  Olho  grande.  §.  huns 
olhfíirôes  de.  agua,  Corogr.   Vort.  Tom.  i.  f.  6i^. 

Olheiras  ,  s.  i.  pi.  Nódoas  lívidas  por 
baixo  dos  olhos ,  por  talta  de  sono  ,  por  des- 
gosto ,  e  outras  causas.  Ulis.  i,  se,  4.  V\  Âg- 
gnivados.  §.  Olheiras  saudosas  ;  causadas  da  sau- 
dade.  D.   Franc.  de  Portugal. 

OLHEIRO,  É.  ni.  O  que  vigia  OS  obreiros, 
e  trabnihadores  ,  se  bltáo  ao  dia  ,  e  horas  do 
trabíiho  ,  ou  estão  ociosos.  B.  ;.  8.  %,  vinha 
por  olheiro  ,  í  escuta,  e  Dec  2.  /.  lO.  c,  ?.  e 
antes  :  vão  qutria  a  Pêro  Mascarenhas  por  olhei- 
ro de  huma  Fortaleza  ;  mas  para  feitos  de  ar- 
mas. §.  Olheiros  :  olhos  d'agua  ,  ou  tojos  ,  de 
que  ella  rebenta  do  chão  ,  e  amollecem  a  su- 
perfície ,  ou  onde    empoça.  Tenreiro  ,  2^. 

OLHIERÁNCO  ,  adj.  comp.  Que  tem  os  olhos 
brancos.  Lobo  y  Primav.  "vaqueiro  olhibranco." 

OLHÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Olho.  vós,  manos 
meus  ,  não  tendes  coma  senão  com  olhinhos ,  e 
gatinhos  ,  que  d  primeira  noite  aborrecem,  Ferr. 
Bristo  ,  4.  ?. 

OLHO  ,  s.  m.  O  orgáo  da  vista  ,  por  onde 
passáo  os  rayos  da  luz  ,  para  pintarem  no  fun- 
do delle  a  imagem  dos  objectos  :  v.  g.  levan- 
tar os  olhos  ao  Ceo.  §.  Ter  olho  d  sua  utili- 
dade ;  respeitar ,  olhar.  K  do  /ire.  Prol.  §.  An- 
dar com  o  olho  sobre  o  hombro  :  estar  á  lerta  ,  e 
vigiar-se  de  algum  dano.  §.  Estar  com  os  olhos 
em  alguma  coisa  ;  i.  é  ,  desc)á-la  ,  cubiçá-la  , 
ter  os  olhos  nella.  Couto ,  7.  7.  7,  §.  Andar  em 
olho  :  espiar.  "  andavão  em  olho  da  vinda  das 
f  listas."  B.  2.  \.  (f.  §.  Estar  com  os  olhos  longos , 
esperando  com  muito  desejo  ,  e  olhando  ao  lon- 
ge quando  véi.  Couto,  4.  <5.  u.  §.  Passar  um 
papel  pelos  olhos ;  Ic-lo  sem  ponderação  ,  e  mal. 
Fieira.  §.  rtver  a  olho  ;  sem  ordem ,  sem  ra- 
zão. Leão  ,  Orig.  f.  52.  §.  Fender  a  olho ;  sem 
conca  ,  peso ,  nem  medida.  Id,  §,  Emmagrecer  , 
ou  crescer  a  olho  ;  i.  é ,  notavelmente ,  de  soite 
que  se  conhece  logo  a  diííerença  no  crescimen- 
to, ou  gordura.  D.  Franc.  Aían.  Obras  Métricas  : 
e  M.  Lus.Tom.  i.  f.  16.  col.  1.  §.  Fer  alguma 
coisa  a  olhos  vista,  vimos  os  milagres  a  olhos 
vistos  ;  queria  ver  a  olhos  vistas  as  maravi- 
lhas: nestas  trases  concorda  o  particip.  visto  com 
a  coisa ,  ou  coisas  ,  que  assim  queremos  ver  ; 
e  não  diremos  :  "  ver  as  maravilhas  a  olhos 
vistos :  ■'  como  diz  o  vulgo.  §.  Estar  em  olho 
de  fílguem  ;  observando-o.  B.  i.  7.  4.  "  estaváo 
em  hum  lezo  ,  cm  olho  dos  tipssós.*'  e  2.  i.  ). 
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iesíAva'em  olho  deste  feito:  i.  é,  olhando,  yen- 
1  do  o  que  se  obrava  em  armas.  §.  Monrar  aos 
olhos  \  ver  a  olko  ;  i.  c  ,  evidcntemenie.  Arrais  ^ 
z.  zo.  "  a  olho  (  visivelmente  J  começou  Ma- 
laca de  se  nobiecer ,  totnando-se  muitos  homens 
nobres  viver  a  ella  ,  &c.'*  B.  2.  9.  7.  §.  Ter 
olho  em  si  :  vigiar-se  ,  havcr-se  com  tento  ,  e  res- 
guardo. M.  Lus.  I.  /.  20.  §.  Fechar  o  olho  ;  frase 
tamil,  morrer.  §.  Ter  sangue  nos  olhos  :  ser  ho- 
mem de  valor ;  frase  famil.  §.  Faler  ^  ou  custar 
os  olhos  da  cara  ;  frase  tamil.  i.  é  ,  muito.  §.  Dar 
olho:  dar  olhado.  ^.Trazer  alguém  de,  ou  em  olho  ; 
i.  é  ,  vigiar  os  seus  passos  ,  e  acções,  Luc.  f. 
Í05.  col.  z.  §.  Pòr  no  olho  da  rtta  ;  i.  é  ,  no 
meyo  da  rua,  §.  Fento  pelo  olho ;  \.  é,  pelo  meyo 
da  proa  ,  de  todo  em  todo  contrario  ao  turno 
que  se  levava.  §.  Olho  de  agua  ;  golpe  delia  , 
que  rebenta  de  algum  buraco,  ou  abertura  da 
terra.  §.  Pòr-se  ao  olho  do  Sol;  i.  é  ,  bem  de- 
fronte ,  donde  os  seus  rayos  vem  mais  direi- 
tos. §.  Quebrar  Oi  olhos  a  alguém.  V.  Quebrar. 
§.  Trazer  em  olho  :  notar  ,  ter  conta  ,^  fazer  ca- 
so :  V.  g.  "  traztr  em  olho  a  alguém. "  Eufr.  f. 
178.  §.  Ter  algiicm  em  olho;  estar  vigiando-o  ,  ' 
observando  o  que  faz.  B.  ?.  ^  9.  ''os  tinbao 
em  olho  do  lugar  onde  estaváo  escondidos. " 
§.  Dar  de  olho  ;  tazer  aceno  com  elles ,  e  dar 
a  entender  alguma  coisa  com  esse  aceno.  §.  Meus 
olhos:  expressão  carinhosa.  §.  Fechar  os  olhos  : 
fingir  que  se  não  vè  ,  ou  não  sabe.  it.  não 
auender  :  v.  g.  fechar  c.  olhos  ao  perigo.  §.  Olhos 
da  cauda  do  pavão  :  malhas  que  parecem  olhos. 
§.  Olhus  do  queijo :  os  vãos  ,  ou  poros  ,  que  ei!c 
tem.  §.  Olho  da  ponte.  V.  Olhai.  M.  Lus.  §.  Olho 
da  planta  ;  o  botão  que  se  vai  desenvolvendo  ,  • 
ou  as  folhas  tenras:  v.  g.  um  oHio  de  alface  ^ 
de  cove.  §.  Ter  bom  olho  :  entender ,  ter  discer- 
nimento. Eiifr.  z.  5.  O  Fiso  Rd  ,  que  tinha  mui- 
to bom  olho  para  conhecer  o  préstimo  dos  homens. 
Como ,  8.  c,  z6.  §.  Olhos  ;  por  olheiros.  Naufr. 
de  Sepulv.  Canto  u  f.  15.  §.  Fer  alguém  com 
bons  olhos  ;  ter-lhe  boa  vontade  ,  aíFeiçáo.  Co>*- 
ipir.  f.  ^98.  §.  Correr  com  os  olhos  algum  lu- 
gar ;  i.  é,  examiná-lo  olhando-o.  Palm.  P.  ). 
§.  Olho  de  boi  ;  i.  de  Naut.  negrume  no  ar  ,  que 
precede  ao  tufão.  V.  Couto,  5.  8.  12.  nuvem 
^.rossa  de  varias  cores  tristes  ,  e  melancoHzadas 
ao  contrario  do  íris.  Luc.  it.  uma  espeoie  de 
maçáa.  §.  It.  Uma  herva  deste  nome  ,  pampi- 
lho. V.  §.  Olho  de  gata:  pedra  preciosa  de  co- 
res siintillantes  ,  como  as  dos  olhos  dos  ga-  1 
tos.  Luc.  f.   lio.  §.   Olho  de  lebre:  espécie    de 

uvas.  Jlarte  ,  /.  ?4-  §•  ^^'^'^  '^^  S^^^°  '  «""^  ^*' 
pecie.  §.  Olho  do  machado ,  enxada  ,  sacho  ,  ai' 
vião  ;  o  buraco  onde  se  encava  o  cabo  de  páo  . 
delles.  §.  Olhos  do  Sol ;  os  rayos  que  pcnetráo  ^ 
por  as  estreitas  j^retas  ,  ou  fisgas  ,  que  deixáo 
as  copas  ,  e  rama  de  um  bosque  bem  espesso. 
'^  Zz  li  §^ 
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§.  Olho  de  Touro:  estrelU  da  primeira  magni- 
tode  no  Signo  de  Tauço.  §.  O  olho  do  Ceo  ,  poet. 
o  Sol.  Lks,  X.  89,  %.A  olho  :  viiiveimente  ,  ou 
como  se  mostrasse  o  objecto.  {Jl'.%.  foi.  5.  "A 
5atyra  ,  que  sem  nomear  algaeai  notava  os  vi- 
dos tinto  ã  olho  (  por  ineyo  de  vivas  descri- 
pçóes )  ,  que  bastava  para  ser  conhecido  o  cul- 
pado. "  §,  £niher  os  olbos  :  contentar  ,  satisfazer. 
F.  do  An.  I.  2. 

OLíIÚDO,  adj.  Que    tem  olhos   grandes. 
lOLÍKANO  ,  s.  m.  t.  de  Farm*  Encenso  macho. 
OLIGARCHÍA,  s.  h  Governo,  cuja  soberania 
reside  em  uns  poucos  de   homens. 

OLÍVA  ,    s.  f.  V.   Azeitona.  Azeite  de  oliva 

iodo  mal  tira,   §.  Doença  ,    que  vem  ás   bestas 

entre   a  queixada  ,  e  o  pescoço.  £ego  , /.  271. 

OLIVAL  ,  s.   m.   Campo  ,  ou   encosta  ,  onde 

há  oliveiras. 

OLIVÈDO  ,  s.  m.  antiq.  V.  Olival. 
OLIVEIRA ,  s.  f.  Arvore  que  dá  azeitonas. 
_  OLIVÉL ,  s.  m.  Niveí.  Olivel  do  Latim  ad 
litellam  :  outros  dizem  mvel ,  mistura  do  Latim 
iibella  ,  c  do  Francez  niveau.  Olivel  trazem 
C^st.  L,  6,  f.  183.  col.  2.  c.  105.  ou  antes 
125,  H.  Pinto  ^  f.  150.  col.  u  o  satisfazer  hd- 
àt  andar  ao  olivel  do  promeiter :  i.  é ,  ser  igual. 
S4  Mir.  c.  6.  o  que  ao  baixo  olivel  nosso  se 
ve.  V^  do  Are.  L.  6.  "Hum  terrapleno  que  vem 
ao  oltpel.  "  F.  Mend,  ç.  159.  §,  Olivel  é  peça 
de  madeira  ,  pregada  horizontalmente  de  uma 
perna  da  tesoira  á  outra  ,  para  náo  abrir.  t.  de 
Carpentar.  §.  Torres  Jorradas  <i'oliveis  pintados. 
Ined.  II.  f.  260.  será  azulejos  ? 

OLI VELAR  ,    v.    ac.  Pòr  a  olivel  :  aplanar  , 
talvez  com  aterro  ,  ou  assolhado.  Elucidar. 
ÓLLA.   y.  Ola. 

OLLARÍA  ,  3,  f.  Fabrica  de  loiça  de  barro ; 
de  telhas  ,  Scc. 

OLLÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  loiça  de   barro. 
OLMAFI  ,  s.   m.  antiq.  Marfim.  Elucidar, 
OLMÈA  ,  s.   f.   Uma  droga. 
OLWEDÁL,  s.  m.  Bosque  de  olmos. 
OLMEDO,  s.  m.    V.  Olntídcèl.  .     . 

OLOR,  s.  m.  Cheiro.  Eufr.  i.  se.  i.  "gosto 
mais  de  estar  a  sabor ,  que  a  olor  :  =■>  i.  c ,  de 
comer  ,  que  de  cheirar.  §.  fig.  Olor  espiritual  , 
por  uncçáo  odoritera  ,  no  fig,  Catec.  Rom.  f,  45. 
V.  Vngtr. 

OLOROSO,  adj.  Cheiroso.  Eneida^  XI.  ?2. 
cedro  olotoso.  Elegiada  ,  f.  102.  f.  "flores  olo- 
rosas. " 

OLVIDÁR-SE ,  V.  at.  refl.  Esquecer-se.  p.  us, 
OLVIDO  ,   s.    m.    Esquecimento.    Caminha , 
^PtnC'    178.   f.    367.  "nunca   vos  puz    em    0/- 
v':do.  ^> 

OLYMPÍADA  ,  s.  f.  Espaço  de  quatro  annos, 
no  fim  dos  quacs  se  celebraváo  na  Grécia  os 
Jogos  Oiympicos;  e  este  espaço  c  uma  época 
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das  varias  da  Chronologia  ,  e  se  conta  a  pri- 
meira ,  segunda  ,  terceira  Olympiada  ;  e  come- 
çarão segundo  a  melhor  opinião  776.  annos  an- 
tes da  Era    Christá. 

OLÍMPICO  ,  adj.  Que  respeita  aos  ]ogo3 
Olym^icos ;  V.  g.  "  a  carreira  otympica.  " 

OLYMPO  ,  s.  m.  Poet.  O  Ceo  Supremo  i 
ou  o  Empyreo.  V.  Lus.  1.  20.  t  M.  con<j.  1. 
8.  it.  o  monte  Parnaso ,  ou  qualquer  monte  in- 
signe. Cam.   San.  160. 

OMÁXEíI  ,  s.  f.    antiq.    Imagem.  Elucidar.    -^^ 

OMBRADÒR  ,  s.  m.  Era  officio  antigo  da 
Casa  Real.  Prov.  Hist.  Gen.  Tom.  6.  /!  621.  talvez 
corrupto  de  alfombrador  ,  ou  alfombreiro. 

OMBREIRA  ,  s.  f.  Peça  da  porta  ,  ordinaria- 
mente de  pedra  ,  que  está  em  pé  de  cada  pjr- 
te,  e  uma  é  batente  ,  outra  coice;  nellas  se  sus- 
tenta  a  verga.  Lobo  ,  Corte. 

OMBRIDÁDE.   V.    Hombridade. 

OMBRÍNA.  V.  Sombra,  peixe, 

ÓJWBRO.    V.    Rombro. 

ÓMEGA  ,  s.  m.  A  uttima  Lettta  ,  o  longo  do 
AUabeto  Grego.  §.  Ser  omega  ^  no  fig.  i.  é  ,  o 
fim ,  porque  o  «  é  a  ultima  Lettra  do  Alfa- 
beto  Grego,  fieira. 

OMENÁGEM.  V.   Homenagem. 

OAIÈNTO  ,    s.    m.    t.    de    Anat.  V.    Zirbâ  i^ 
Redenho. 

OMEZÍO.    V.    Omizio.  Nobiliar.  f.  2(5^. 

OMICÍO.  V.  Homicidw,  e  Homizio.  Elucidar. 

ÒMICRON  ,  s.  m.  O  o  breve  do  Alfabeto 
Grego.  Ltâo  ,  Ortogr.  Lettra.   O. 

OMISSÃO  ,  s.  f.  O  omittir ,  o  deixar  de  fa- 
zer alguma  coisa.  §.  Silencio  ,  em  que  se  põe 
alguma  coisa  ,  ou  deixa,  faret  mensão  de  alguns  , 
com  omissão   de  outros. 

OMITTÍR ,  V.  ar.  Deixar  de  fazer:  v.  g.  nSo 
omitto  este  samo  exercido.  Agioi  Lusit.  §.  Náo 
mencionar  ,  passar   em  silencio. 

OWJZíÃO.  V.  fíomizião.  Ord.  Aj.  L.  5.  T. 
11'  §■   I. 

OMIZIÁR  ,  V.  at.  Pòr  em  omizio.  V.  Ho- 
miziar. Couto  ,  4.  4.  \, 

OMIZÍO.  V.  Homizio.  Ord.  Af.  5.  6í.  18. 
Inimizade.  Ibid.  L.  ^.f.  215.  §.  Homicidio.  "  per- 
dão de  hum  omizio.*^  Cron.  J.  111.  P.  3,  r.  8}. 
§.  Ódio.  Ord.  Af.  ^.  f.  77.  §,  5.  Os  Antigos  di- 
ceráo  amizío    no   mesmo  sentido, 

ÒMNIA  ,  s.  f.  Pomar  ,  ou  horta  de  muitos , 
e  vários  frutos  ,  na  ribeira  de  Santarém.  CO' 
rogr.  PortHg. 

OMNÍMODO  ,  adj.  De  todos  os  modems  ,  de 
toda  sorte  :  v,  g.  "  historia  omnimoda.  "  Aiari' 
nbo  y  Atitig.  '*  omnimoda  autoridade.^'  Fergd. 

OMNIPARÈNTE,  adj.  poet.  Pai  ,  gerador  de 
tudo  ;  epíteto  que  se  dá  a  Deus  ,  e  taUcs:  ao 
Sol.  "o   Omniparcnte  Deus." 

OítUsilPAlÈNTE  ,  adj.  Aberto  ,  ou  patente  a 

to- 


OND 

rbJos,  ou  por  todas  as  partes.  Eneida  ^FlI.  l6}> 
**o    ar  onwtpatente.'^  i.  poer.  ''     ,     ., 

OMNIPOTÊNCIA  ,  s.  K  Poder  de  fazer  tudo  ; 
é   attributo    d«    Deus. 

-'-OMNIPOTENTE,  adj.  Todo  poderoso:  v.  g. 
omnipoienre    Deifs.   §.  fig.  O  que  pode  muito, 

Eessoa  de  giaiide  valinnenio.    frieira.     "  haverá 
um   destes  omnipotentes.  •' 
OMÒNIMO  ,  oii  anteí  Homónimo,  adj.  De  sons 
ítmelhantes  ,  ainda    que  de  diversos   sentidos  , 
como  ,v.  g.  traga  de  trazer  ,  e  tragar  ;  andas , 
nome,  e  verbo  ;  salvas  ,  nome,  adj.  e   veibo  ; 

OMOPLÁT^A  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  Osso  chato  da 
espadoa  ,  que  cobre  as  costas,  Curvu.  "  as  orno- 
flatMs.  ^> 

OMPHACÍNO  ,  a  d],  r.  de  Farmac.  Óleo  ompa- 
cmà  ;  i.  c ,  de  azeitonas    verdes, 

OMPHALOCÉLE  ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Tumor  , 
hérnia  no  embbgo. 

ÒNA  ,  s.  f.  Alna  ,  medida  de  quatro  palmos. 

(tranc.  nunt^        '  \l.' 

ONÁGRA  ,  SÍ"f.  PIa'i?ta''  Americana.  (  0;i^- 
gra  ,  Lysimachia  Americana ,  du  Lysimachia  Lu- 
Ua   Virginiana. ) 

ONAGRO  ,  s.  m.    Espécie  dejumento  bravo. 

ÔNCJA  ,  s.  K  Animal  feroz  do  Brasil ,  c  Afri- 
ca, como  garo  ,  de  grandes  unhas  ,  &c.  §.  Me- 
tade da  Libra  Romana.  §.  A  On(4  das  Boticas 
lem  oito  dracmas  ;  nas  Casas  da  Moeda  é  uma 
oitava  do  Marco.  §.  Medida  de  líquidos  de  Bo- 
ticário ;  leva   liquido  ,  que  pesa    uma  onça. 

ÒNCO.  V.   Anco.  B.  I.  8.  7.  f.  162.   cel.  i. 

ONDA  ,  s.  K  A  porção  da  agua  do  mar  ,  ou 
do  rio,  que  se  levanta  sobre  o  olivel  da  super- 
ficic  ,  e  planura  das  aguas :  e  fig.  as  ondas  do 
vestido  ,  ou  roupa  ;  dos  cahellos  crespos  ;  das  se- 
das ,  mármores.  V.  Agoas.  §.  Ondas  qne  faz  a 
labareda.  §.  Onda  marinheira  ;  tí  mais  alta  que 
faz  o  mar  na  saca ,  «  resaca  ;  e  dizem  ,  que  c 
cada  decima  onda ,  decumanâ,  §.  Ondas  de  alvo- 
rotos ,  de  Alegria  ;  que  alvoroçaváo  o  peito  :  i.  é , 
movimento  inquieto.  Armes ,  10.  54.  f^.  de  Su- 
so  ,  f.  ?.  andando  nas  ondas  destas  alterações, 
vagas  ,  e  ondag  de  mudanças.  Pinheiro  ,  i.  f.  28. 
§.  "  ondas  se  me  vão  ,  ondas  se  me  vem  :  '*  diz 
o  apaixona  >lo  ameaçando,  ou  dizendo  querem 
Ímpetos  de  vingar-se.  Ferr.  Cioso  ^  2.4.  §•  **  on- 
das ,  e  chamas  da  concupiscência.  **  Arraes  , 
IO.  6^. 

ONDA  DO  ,  adj.  Da  feição  de  onda  ;  que  tem 
ondis  no  'eciio  ,  oa  pintura  :  v.  g.  cabello ,  es- 
cudo — ;  roupa  onJada  ;  onáid^.  labareda,  "cabei- 
los   de  ouro  fim   andado.  "  Bírn.  Lima. 

ONDE  ,  articular  relativo  ,  usado  adrerbialmen- 
te  ,  com  prepos.  ou  sem  ella  :  refere-se  a  lugar ; 
V.  g.  o  lugar ,  onde  estou  ,  nio  é  mdo,  a  Cidade  , 
onde  me  avizinhei.  '  mas  q^e  lá  ,  d'onde  sái  o 


ONE 

Sol  ( i.  c  ,  para  aqjella  parte  ,  d'aqual  sái  o 
Sol)  se  ab i!ão,  para  onde  a  Costa  ao  Sul  se 
alarga.  "  L'/s.  f^.  77.  nestes  verso*  c  uaado  com 
as  preposições  de y  e  para.  §.  Interrogativamen- 
te, onde  ?  L  é  ,  em  que  parte  ,  lugar  ?  v.  g,  "  on- 
de mora  ?  *'  §,  '*  .Ah  Senhora  Dyonisa  ,  onde  a  na- 
tureza humana  se  mostrou  tão  soberana  :  '■"  i.  é, 
em  quem.  Caai.  Filod.  i.  4.  J.  150.  "  Eu  cha- 
mo poro  onde  há  baixos  intentos:  'M,  é  ,  aquel- 
ies  ,  onde  (  em  quem  )  há  &c.  Ferr.  Põem.  2. 
f.i\.  "  aquelles  Cavalleiros  ,  d'onde  vós  vindes  :  " 
i.  é  ,  de  quem  dcicendeis.  B.  1.  4.  i.  (como 
"e  latronibus  unde  emerat.^''  '*  magistros  domi  ha- 
buii,  unde  íííjffreí :  "  de  Terêncio.  )§.  Por  onde: 
pelo  que.  Ulis.  Comed.  O  vulgo  diz  miíitas  vezes 
d* onde i  ou  a  donde  ,  ou  de  donde  erradamente: 
d'onde  c  do  .'jual  hígar  ;  e  quando  a  composição 
não  pede  a  prepos.  de  ,  é  erro  dizer  d'onde  :  v.  ^» 
d'ondc  vais  ?  iyonde  vèis  ?  c  correcto  ;  por  ,  de 
que  lagar  vêis  ?  A  donde  tem  lugar ,  quando  di- 
zemos :  V.  g.  "  tornei  a  donde  sútra ,""'  \.  é  , 
ao  lugar  d'onde.  De  donde  é  petissologia,  porque 
d'onde  é  de  onde  ,  e  por  consequência  incoriec- 
çáo  dizer  de  de  onde, 

ONDEADO.  V.  Ondado.  Lus.  X.  15*.  "  a$ 
flammas  ondeadas.  " 

ONDEANTE  5  p,  prés.  de  Ondear.  Que  faZ 
ondas :  v.  g.  a  roupa ;  o  cabello  ondeante. 

ONDEAR  ,  v.  ar.  Fazer  ondas  ,  v.  g.  no  teci- 
do ,  pintura.  V.  do  Are.  L,  6.  c.  i6,  os  claros 
escuros  ,  com  que  a  natureza  varia.,  t  ondea  01 
mármores,  §.  v.  n.  Mover-se  por  uma  linha  mis- 
ta recta  ,  c  curva ,  serpenianda :  v.  g.  ondea  a 
labareda ,  a  chama.  Mausinho.  Fios  Sanct,  pag.. 
C1I.  col.  2.  esteve  a  chama  ondeando  d  maneira 
das  velas  sobre  a  náo.  Ondea  a  roupa  ,  o  cabello' 
ao  vento  ,  e  assim  as  bandeiras.  "  ondeio  os  aéreos  , 
cstandaites."  Lus.  W.  85.  §.  Arraes ,  lO.  \i.  sentia 
ondear  no  corarão  o  Spirito  Santo  com  abundante 
gra^a.  V.  Fluctuar.  §.  o  monte  ondeando  com  buxo. 
Costa  ,  Georg.  "  ondeâo  as  searas.  ^'  §.  Andar  flu- 
ctuando.  Arraes  ,  IO.  15.  os  que  ondeáo  pelos  ma- 
rulhos deste  mundo  com  os  ventos  da  tentarão.  *'  on- 
deando os  destroços  ,  e  cadáveres.  ■>§.  Óndear-se  ; 
mover-se  com  as  ondas,  estava-se  com  as  on- 
das  ondeando  Lus.  F,  20. 

ONDEQEURQUE  ,  adv.  Em   qualquer   lugar. 

ONDÍNHA  ,  s.  f.    dimin.   de   Onda. 

ONDULAÇÃO  ,  s.  f.  Pintura  como  de  ondas  , 
que  se  acháo  na  plumagem  de  algumas  aves. 
t.    d'Hist.  Nar.  V.  Undulação. 

ONEROSO,  adj.  Náo  gratuita:  v.  g.  contra- 
to* oneroso  ;  em  que  há  mutuas  obrigações  ,  e 
prestações  ;  v.  ^.  o  de  compra,  e  venda.  §.  Que 
tem  obrigação  de  encargos  ,  trabalhos  :  v.  g. 
estado  —  i  doarão  onerosa  ;  com  encargo  do  do- 
ado. 

ONESTÁR.  V.  Honestar.   Qrd.    Af.   Prel.   o 
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Rei  se  oreíta  ,  f  semeie  sob  governança  da  lei. 

ONIÃO.  V.  Utiiâo.  ^ 

ONÍSCO  ,  s.  m.  V.  Onix.  '"  '" 

■    ONÍX  ,  s.  m.  Espécie  de  agatha  ,  rnas    opaca. 

ONJÚDO  ,  antic^.  Ungido.  Elucidar. 

ONOCENTÁURO  ,  s.  m.  Animn!  fabulado 
com  rosto  de  homem  ,  peitos  de  mulher  ,  e  da 
cinta  para  baixo  asno. 

ONOCRÓTALO  ,  s.  pi.  Ave  que  imita  o  zur- 
rar do    burro. 

OMOMÂNCIA,  $.  f.  Arte  de  adivinhar  pelas 
lettras  do  nome    da   pessoa    as    suas    fcitunns. 

£•  I.  9.  ?. 

ONOMÁSTICO  ,  adj.  Em  que  se  explicáo  os 
nomes  ;  v.  g.  vocabulário  'onom.)stico. 

ONOMATOPÉIA  ,  s.  i.  Figura  ,  que  consiste 
em  imitar  com  o  som  a  coisa  significada  :  v.  g. 
0$  trons  da  arulbatiéi  ,  o  zunir  das  abelhas  :  o 
murmúrio   dos  ribeiros. 

ONONIMO  ,  adj.  Commum  a  vários  objectos; 
V.  g.  ''palavra  ononima  :  **  como  é  prchva  a  res- 
peito da  arvore  ,  ou  seu  ramo,  a  palma  do  pé  , 
da   máo  ,  &c.  V.  Otnonimo, 

ONCNIS,  s.  m.  Uma  herva  espinhosa;  onO' 
nis  ,  ou  mhagata. 

ÒNRA  ,  ou  ÒNRRA.  V.  Honra.  Elucidar. 
9NRÁDO.  V.  Honrado.  Eimidãr. 
ÒNTEJil  ,  adv.  de  rempo.    No  dia   anteiibr  i 
aquelle  em  que   se  ésrá  ,  e   talla  :  v.  g.  ontem 
fui   d  Cidade  ;  i.   é  ,  no  dia  precedente   ao  de 
hoje  j  ou   a  este. 

ONZANÈIRO.  V.  Onzeneiro.   Ord.  Jf. 
ONZE  ,  adj.  n^imeial.   É  uma  dezena  ,  e  uma 
unidade   mais  :  v.  g.  onze  homens. 

ONZENA  ,  s.  t.  Usura.  Camões.  Ord.  /If.  2. 
f,  505.  "d^r  dinheiro  i  or.'zei\a.  ^^  Ferr.  Briito , 
4'  5*  '*  cu  prometto  ,  que  o  pagues  d  onzena  ;  -' 
t.  c ,  com  usuta  ,  o  mal  que  Èzestc  ,  isoffrendo 
o  retorno   de  mayor  mal. 

ONZENÁR  ,  v.  at.  Pedir  grande  usura,  ou 
interesse  :  e  fig.  os  Príncipes  na$  honras  ,  e  sa- 
tisfações dos  ^assallos  onzenáo  Xfrvrjcf  :  i.  é  ,  exi- 
gem serviços  ,  que  valem  muito  mais  que  a  re- 
compensa ;  lucráo  mais  do  justo.  P.  Per.  z,  f. 
91.    JÍ-. 

ONZENÈIRA,   s.  f.  de  Onzeneiro. 
ONZENEIRO  ,  s.  m.  O    usurário  immodera- 
do.   §.  adj.    Usurário,  gente  a  mais  onzeneira.  £. 
5.  7.   II.  contrato  — .    Ord.  Af.  z.f.  459. 

ONZÈKO  ,  adj.  V.  Undécimo.  Barros  ,  £log. 
1»  Palm.  P.  1.  f.  67.  Couto  ,  12,  i.  i^.  da  on- 
zena Década. 

OOYTE.  antia.  V.   Hontem.  Elucidar 
OPA  ,  s.  í.  Alanto   real,   %.  Capa  de  Irmanda-* 
de.   F.  Mendes  ,  c.  68. 

OPACIDADE  ,  s.  f.   A  qualidade  de  ser  opaco. 
OPACO  ,  ad).  Não  transpareote  :  v.  g.    corpos 


OPH 

bosque  opaco«   Eneida ,  FII.   19.  Barro!^  í^^í^, 
opaca  :  selva   opaca,  Eneida  ,  XI.  iii.  „ 

0PAL.\  ,  s.  f.  Pedra  preciosa  colorida ,  c  ma- 
tizada  de  varias  ,  e   lindas  cores.   Insulana.         \ 
O  P  ALAN  DA..,  s,  f.  (  do  Francez  antigo  houpe- 
lande)    §.   Roupa  larga,  ítaldada  ,  talar;  gran- 
de   op.-i.    B.   I.  5.  5.    F.  Mend.    c.  82.    Barros 
traz  Oparlmdas,  no  Tom,  x.P.  I.  /.  415.  ult.  Ed^ 
ÓPQÃO  ,  s.  f.  Direiío ,  ou  facto  de  escolher. 
ÓPERA,  s,   f.    Drama   trágico  ,  ou   cómico  ,. 
que  os  Italianos  recitâo  em  voz  cantante,  e.a^;^ 
.sim  p   usáo    og  Francezes.;  com    árias    em    vei, 
de    coros,  e  outras  irregularidades  ,  ou  difíereit-*, 
ças  da   Tragedia  ,  e    Comedia  regular. 

OPERAqíO  ,  s.  f.  Obra ,  acção  de  alguma 
potencia    sem  intelligencia  ;  v.  g.  as  operações 
vtíáes  :  ou  com  ella :  v.  g.  as  operações  do  en- 
tenaimento ,  da  vontade  ;  as  operações  militares , 
ou  politicas,  B.  Ciar.   2.  Prol.  "Deus  ministra-' 
dor  das  viititosas  operações.'    5.  na  Cituig.  Obri.j 
que   fez  o  Cirurgião  ,    cortando  ,    abrindo  ,  li- 
gando ;  restituindo  ossos  a  seus   lugares.    §.  O 
obrar  ,    ou  obra  ,   v.  g»  da  purga  ,  vomitório. 
$.  Operação  :   calculo  arithmetico ,  ou    algébri-^ 
CO  :    V.  g.    "sabe   as    quatro    primeiras   operOi- 
jõff :  "  que  sáo  somar ,  diminuir ,  multiplic4r ,  e 
repartir. 

OPERADOR  ,  s.  tn.  O  que  faz  operação  r^ 
V.  ^.  «'destro  ,  c  expertissimo  operador;",  cm, 
Cirurgia. 


OPERANTE  ,  p.  prés.  de  Operar.  B.  5.  yl  6,t 
OPERAR  ,  v.   n.    Obrar  ,    fazei  o   que  é  de,; 
seu   oflicio  ,  ou  exercício:    v.  g.  "os  Príncipes 


i) 


OfiCQS ;  pedras  opacas,  i.  F^scuro,  sombrio;  v.g.\  peniej 


náo  estão  onde   opérão  ;  i.  é  ,  por  outios,  e  por 
seus  Ministros,  cí  Exércitos  maioreSy  qtíe  operaváo 
cominuamenu.  Port.    Rest.  Palm.   Dial.  z.  para'.] 
operar  melhor  na  guerra.  §.  o  Cirurgião  operou 
mui   bem  :  fez  a  operação. 

OPERÁRIO,  s.m.  Obreiro,  trabalhador. /Yfi- 
ra  ,  íallando  <!os  Ministros  do  Evangelho,  a 
íeara  .  .  ,  he  muita  ,  mas  os  operários, 'o«  Id' 
vradores  são  poucos.  Operário  do  Senhor ,  do  £v*th 
gdbo;  operário  Apostólico  ^  <ifc, 

OPERATÍVO  ,  ad).  Disposto  em  ordem  a 
alguma  operação  áitificial  ,  ou  natural,  «'parte 
operativa.  "  Meth.   Luíit. 

0?EK1^  A^  D  AS.  V.Opalanda.  «  o  seu  capello 
era  cru  ,  de  grandes  o  per  landas :  ^'  falia  de  uma 
viuva    abearada.  Ulis.  z.  8. 

OPEROSO ,  adj.  Que  vale  em.  razão  da  vín 
tude  do  Sacramento  ,  e  por  isso  aproveita  :  v.  g. 
su_gragio  operoso  he  o  do  Sacrificio  da  Missa , 
<òc.  Fida  de  S.  João  da  Cruz. 

OPHÍASIS  ,  s.  f.  Espécie  de  Alopecia  ,  em 
que  o  cabello  cái  ,  e  deixa  a  cabeça  calva 
em    SS. 

OPHIÓPHAGO,  adj.  Que  se  alimenta  de  scr- 


OPHTAL- 
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*  OPHTALIVlf  A  ,  a.  f.  t.  de  Cifurg.  Doença  dos 
olhos ,  e  principilmente  na  infliHimaçáo  da  mem- 
brana   con|unctiva  ,  ou  agn^ta. 

OPHTALMIGO  ,  adj.  Que  respeita  a  ophtal- 
mia :  v.  g    rtmedio   ophtaimico. 

OPIÁTO  ,  ad|.  Em  que  enira  ópio.  Usa-se 
substant.  por  medicina  feita  de  oph  :  V.  g.  opia- 
tos  cordiais ,  hystencos ,  &-C. 

OPÍFICE.  Y.   Artífice. 

OPlLAqJÍO  ,  e   deriv.  V.  Oppila^Ão  ,  '0'C. 

OPÍMO  ,  adj.  Despojos  opimcs  \  ricos,  §.  fig. 
Fértil ,  abundante  :  v.  g.  "  a  terra  responde  com 
frutos  opimos.  "  JmitLina,  §.  Aí.  Con^.  "  trotéos 
opimos.  " 

OPINÁNTE,  s.  m.  O  que  vota,  e  diz  a  sua 
epiniào,  o  seu  parecer.  Chrjiol  da  Punf. 

OPINADO  ,  p.  pass.  de  Opinar.  Fieira  ,  CarU 
Tom.  2.  /.  7.  "  para  o  poder  de  nossas  armas 
náo  ficar  menos  bem  opinado  :  "  avaliado  ,  jul- 
gado. 

OPINAR  ,  V.  n.  Dar  o  seu  voto ,  ou  pare- 
ecr ;  vorar.  §.   Avaliar ,  reputar. 

OPINATÍVO  ,  adj.  Que  rem  por  fundamen- 
to a  opinião  particular  ,  e  náo  se  sabe  ao  ceito  ; 
náo  demonstrável.  §.  Em  que  cada  um  pôde 
seguir  o  que  melhor  lhe  parece  :  v.  g.  questões 
opinativas.  ,.^   ^^      „,    ■ 

OPINÁVEL  ,  adj.  Efnqué  cadaNirn  pode  dis- 
correr conforme   lhe  parece.  „'    '    ,   .- 

OPINIÃO,  s.  f.  Parecer  ,  dictame,  sentimen- 
to ,  juizo  ,  <)ue  se  forma  de  alguma  coisa :  v.  g. 
dizer  a  sua  opinião  votando.  §.  O  voto  ,  que 
se  dá.  §.  Reputação  ,  conceito  bom  ,  ou  máo. 
Barros  ,  Elog,  I.  f.  ^09.  §.  Homem  de  opinúo  ; 
í.  é  ,  bem  conceituado  ,  de  quem  se  e^peráo 
boas  ,  ou  grandes  coisas.  Eufr.  3.  2.  §.  Pre- 
sunção. Ulis.  f,  15.  agora  tjue  vossas  filhas  vão 
filtrando  em  opinião  de  si ,  ponde-lhes  freio.  §.  Em- 
presa ,  intento.  Eufr.  2.  7.  "  desistia  da  minha 
opinião.  " 

OPINIÁTICO  ,  adj.  Presunçoso.  H.  Pinto. 
M.  Pinto  ,  c.  177.  na<^ão  a  mais  opiniática  do 
mundo.  §.  Obstinado.  Aí.  Ltts.  §.  Amigo  de 
novas  opiniões.  B.  Per.  e  Feyo  ,  Serm,  da  Pitri' 
ficacão,  f.^  8(5.  f, 

OPINIÒSO  ,  adj.  Opiniático  ,  afFerrado  á  sua 
opinião  ;  presunçoso  ,  pontoso  ,  homem  de  sua 
opinião.  Arraes  ,5.   12. 

ÓPIO  ,  s.  m,  O  sumo  das  dormideiras ,  ou  a 
lagrima  naturalmente  destillada  delias  ,  que  é 
veneno  ,  ou  remcdio  segundo  as  doses.  §.  íig. 
Peta  ,  logração  ;  v.  g.  dar  ópio  a  alguém  ;  pe- 
teá-lo ,  lográ-lo. 

OPÍPARO  ,  adj.  Custoso  ,  e  magnifico  :  v.  g. 
niesa  opipira  •,  banquetí  — .  Camõei  ,  e  Telles. 

OPISTHÓ  TONOS  ,  s.  m.  t.  de  Med.  Con- 
vuUão  ,  que  íaz  .dobrar  o  corpo  para  traz. 
Ferreira.  "     •        '  - 


OPOBALSAMO  ,  s.  m.  Bahamo  puro,    e  11- 

quido   sem   mistura  ,  e  múi   aromático. 

OPOHÀiNACO  ,  s.  m.  Gomma  amarga  de  chei- 
ro niiii  dcsa^radivel  ,  amarella  por  fora  ,  e 
branca  por  dentro  ;  tirase  pjr  incisão  de  uma 
arvore   de   Macedónia  ,  chamada  P.maces  H.:ra- 

cliOH. 

OPPIL.'\.qitO  ,  s.  f.  Qbstrucçáo  dos  canáes  , 
ou  duetos  do  corpo  :  v.  g.  i  obstrucçáo  nos  do 
figado    se  diz  oppilação.do  figado. 

OPPILAdO  ,  p.  p':iss.  de  Oppilar.  Doente  de 
oppilaçâo.  §.  no  fig.  ter  os  ouvidos  oppilados 
para  as   ra23es.   H.  Pinto  ,  /.  562. 

OPPILAR  ,  V.   at    Causar  oppilaçâo  ;  obstruir. 

OPPOÈNTE ,  s.  m.  O  que  está  fazendo  op- 
posição  ,  e  concorre  a  Beneficio.  F.  do  Are.  l. 
9.  "  eráo  os  nppoentes :  "  alias  se  diz  oppositores. 
§.  Litigante.  Ordsn.   L.   1,.  T.  47. 

OPPÒR  5  V.  at.  Pòr  alguma  coisa  para  resis- 
tir ao  golpe  5  e  cobrir  o  próprio  escudo  :  v.  g. 
e  aos  botes  da  espada  opp«e  o  escudo,  fig,  para 
se  defender  oppoz  ao  inimigo  trinta  valentes  sol- 
dados. §.  Resistir:  v.  g.  a  essa  decisão  offóe' 
se  a  Let  :  oppoz-se  ao  inimigo.  §.  Oppòr-se  ã 
Cadeira  ,  ou  Beneficio  ;  fazer  exame  ,  ostenta- 
ção ,  ou  outra  provação  com  outros  ,  para  a 
conseguir,  se  se  avantaja  no  merecimento.  §.  Con- 
trariar :  V.  g.  o  Tribuno  oppoz-se  4  Lei  i  que 
não  se  decretasse. 

OPPORTÚNAWÈNTE,  adv.  A  bom  tempo; 

OPPORTONIDÁDE,  s.  f.  Boa  occasiáo  i  tem- 
po   próprio  ,  e   conveniente. 

OPPOPvTÚNO  ,  adj.  Que  vem  ,  ou  se  faz  a 
bom  tempo  ,  quando  convém  ,  ou  cumpre:  V.  g, 
soccorro  — .  §.  Chuva  opportuna.  Freire,  tempo  ^ 
e  lugar  opportuno  para  curar  as  feridas  i  i.  e , 
adaptado ,  accommodado.  P.  Per.  z.  3.  terra  mui- 
to opportuna  pára  ser  assento  de  senhorio  ,  e  go^ 
vernani^a  :  i,    é  ,  apta  ,  boa  ,  azada. 

OPPOSIQAO  ,  s,  f.  Positura  defronte  ,  na 
parte  opposta  ;  e  na  Astron.  a  do  Planeta  op« 
posto  ao  Sol,  ficando  o  opposto  em  180.  grãos. 
A  opposição  do  Sol ,  e  da  Lua  causa  os  eclipses, 
com  a  Terra,  ou  sua  sombra  de  permeyo,  ao 
que  allude  Cam.  Ekg.  11.  o  Sol  no  Oli»^pose 
escurece  não  por  opposição  de  outro  planeta  (  fi- 
cando a  Lua  entre  elle  ,  e  a  Terra  ).  §.  Opposi- 
ção do  que  está  diante  ,  e  nos  toma  a  vista 
por  esse  lado  :  v.  g.  com  a  opposição  da  Terra 
se  esconde  a  Lux  a  nossos  olhos.  §.  O  acto  de 
oppòr-se,  resistir,  impugnar,  contrariar,  vetan- 
do ,  não  executando  ;  pondo  forças  em  contra- 
rio :  V.  g.  na  guerra  ,  fez  dUra  opposição  ,  e 
resistência  :  argumentando  contra  ,  ou  com  ou- 
ou  em  concurso  ,  para  levar  Officio ,  Car- 
go ,  ou  Beneficio.  §.  Obstáculo.  §.  O  Partida^ 
da  Opposi(^ão  ,  no  Parlamento  Inglez  ,  sáa  os 
Membros ,  ou  vogáes  ,  que  náo  seguem  ordina- 
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.riamcnic  as  medidas,»  conjclhos  do  Minisçerio^ 
•'e  os  impugnâo.    Papeis   Pubikos.  ''\.     . 

OPPÓSITO. A''.  Opposic.  *'  angulot  oppoiítõs:" 
e '"  cabo  a  elles  opposho.^*  Barros.  §.  Etu  op- 
posHo.  V.  Defronte.  Costumes  opposiros  d  obe- 
diência de  Deàs.  feo  ,  òínut.  da  Purificarão. 
f.  86.  f.       ^ 

OPPOSITÒR  ,  s.  m.  O  que  pertende  Cadeira 
de    Lente,  od  Beneficio.  V.  Oppoetite.  ' 

OPPOSITORÍA  »  s.  K  Casa  de  conversaçáo 
cm  a  Universidade  de  Coimbra  ,  porque  em 
casa  dos  Oppositorcí  se  faziáa  as  conversa- 
çèes.    - 

OPPÒSTO  ,  p.  pass.  de  Oppòr.  V.  §.  Con- 
trario ,  ou  contradictorio  :  v.  g.  dizer  coisas  op- 
postas  ,  como  sim  ,  e  mo.  as  delicias  da  carne 
sio  oppostas  4  honestidade.  "  c-me  ópposio ;  ^' 
i.  é ,  adverso  ;  meu   adversário. 

OPPRESS-SO,  s.  t.  O  acto  de  opprimir.  §.  O 
vexame  do  oppresso  :  v.  ^.  com  opptessáo  doy 
■poBires,' $.  Peso  incommodo  :  v.  g.  oppressáo  <io 
gstotnago  carregado. 

OPPRESSO  ,  p.  pass.  de  Opprimir  ;  v.  g. 
oppresso  de  dor  ,  de  misérias ,  dividas ,  dos  ini- 
migos. M,  Lus.  í.  f.  zi.  «  f.  555.  CoTURtal^ 
Naufr.  6. 

OPPRESSÒR  ,  s.  m.  O  que  oppiime. 

OPPRIMÍDO  ,  p.  pass.  refuiar  de  Oppri- 
inir.  Cost^  y  fír^.  §.  Violado  ,  foiçado.  Arraes , 
iç.  2^.  "a  mái    de  Platão    foi   opprimida.^^ 

OPPRÓBRIO  ,  t.  m.   Deshonra ,  infâmia  ,  ig- 


nominia. 


.  a  . » 
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OPPROBRIÒSO  ,  áiJji  Qúetráz  ,  òú  oousa  , 
ou  serve  de  opprobiio.  P.  Per,  i,  6^.  f".  *' pa- 
lavras opprobriosas, " 

OPPUGNAQÃO  ,  s.  f.  Ataque  ,  cqmbate  pa- 
ra  tender:  v.  g.  a   oppugnaçáo   de   Diu, 

OPPUGNADÒR  ,  s.  m.  O  que  ataca  ,  com- 
bate  a    Praça  ;  combatente. 

OPPUGNÁR  ,  V.  at.  Atacar  ,  combater  :  v.  g. , 
ttppugnar  a  Fortaleza  ,  a  Pra^a  ,  a  Cidade. 

OPTATÍVO,  adj.  Moào  Optativo:  variações 
do  Verbo  em  Grego  ,  e  noutras  Línguas ,  que 
exprimem  o  desejo  ,  e  se  usáo  declarando-o 
simplesmente  ,  ou  pedindo  ,  á  difíerença  do  /m- 
perativo :  usa-se  talvez  substantivadamente  :  v.g. 
O  Optativo  deste  f^erbo.  t.  de  Ciramm.  Fieira , 
^    /o/.    ííj.  -  .        'J   ^">^  '"•   '■''^"^■ 

ÓPTICA,  s.  f.  P..rte  da  Física  Mathematica  , 
que   ensina  as   Leis    da    visão   directa. 

ÓPTICO  ,  ad|.  Que  respeita  á  Óptica  ,  ou  vi- 
são directa.  §.  Nervos  ópticos  sáo  aquellc"  ,  cu 
ja  expansão  tórma  um  como  forro  no  fundo  dos 
olbos  ,  no  qual  se  vai  pintar  a  imagem  dos 
objectos  ,  que  vemcs.  Arraes  ,  i.  14.  §,  Eixo 
óptico  :  a  linha  ,  que  jiassa  pelo  centro  do  objt- 
cto ,  e   do    oJho.   §.    Perito  na   Óptica. 

OPTIMÁTES  ,    8.    m.   pi.   Os  principáes  ,,ç 


ORA 

grandes  da  Naçáo  ,  ou  da  Corte.  Vasccnc.  JÍrtt, 

ÓPTIMO  ,  adj.  Muito  bom  :  v.  g.  doce  óp- 
timo ;  oprimo    modo  de  Governo.  Fasconc.  Arte, 

OPULÊNCIA  ,  s.  f.  Riqueza  grande. 

OPULENTO  ,  adj.  Múi  rico.  Camões,  a  opu- 
lenta Malacíi. 

OPÚSCULO  ,  s.  m.  Obra  litteraria  de  pouco 
corpo  ,  tomo  ,  ou  leitura. 

OQUEÁ  ,  s.  f.  Moeda  da  índia  ,  que  valia 
um  cruzado  no  tempo  de  Fernão  Mendes  Pinto  , 
/.  4.  f.  col.  2.  Telles  ,  Hist.  Eihiop.  diz ,  que 
40.  oqueds  vaiem   4C0.   patacas. 

ÓRA.  V.  Horal 

ORAÇÃO  ,  s.  f.  Discurso  eloquente  em  um 
dos  géneros  de  causas  j  pua  elogiar;  accusat ,  ou 
defender ;  persuadir  ,  ou  dissuadir.  §.  Preces  , 
supplica  a  Deus  ,  &c.  §.  t.  de  Gramm.  Frase  com 
sentido  perfeito  ;  proposição  ,  sentença. 

ORAÇOÊIRO  ,  s.  m.  antiq.  Livro  de  ora- 
ções ,  e  preces  da  Igreja.    Elucidar. 

ORÁCULO  ,  s.  m.  Reposta  ,  que  os  Sacer- 
dotes do  Paganismo  davào  a  quem  con  u'tava 
as  suas  Divindades  sobre  coija  ignorada  pre- 
sente ,  ou  futura.  %.  O  lugar  onde  estaváo  os 
Templos  ,  e  se  daváo  as  repostas  :  v.  g.  o 
Oráculo  de  Delphos.  %.  A  Revelação  Divina  ver- 
dadeira. §.  fig.  Verdade  infallivel  ;  ou  pessoa  , 
que  a  diz.  §.  Fallar  à'Oraculo  ;  i.  c  ,  em  ar 
misterioso  ,  e  decisivo.  §.  Despacho  vocal ,  que 
o  Papa  dá  a  requerimentos.  F.  do  Are.  §.  Ora- 
tório ,  antiq.  donde  vem  Orago. 

ORADOR,  s.  m.  O  que  faz  Orações,  e  Ser- 
mões, §.  O  ministro  que  ot«i  a  Deus  polo  povo. 
Ined.    í.  f,    124.  ^ 

ORÁGO  ,  s.  m.  Oráculo.  Eftfr.  i.  5.  e  2. 
5.  e  Prol.  "o  Delphico  Orago,"  §.  O  Santo, 
a  que  o  Templo  c  dedicado  '  v.  g.  o  Orago 
desta  igreja.  §.  fig.  Coisa  que  prediz  ,  e  pre- 
nuncia ,  e  tira  conhecimenro  do  iuturo ,  ou  igno- 
rado. Oí  malme^eres  (flores)  equívocos  oragos 
de  infortúnios  .^  e  prazeies  :  alíudindo  ao  brinco 
de  se  desfoíhar  o  malmequeres  ,  dizendo  bem- 
mequeres ,  malmequeres  alterna J  .mente  ,  para  ti- 
rar boin ,  ou  mão  annuncio  ,  segundo  acaba  ein 
bemmeqiieres  ,  ou  mrdmequties  a  ultima  por- 
ção da  Hot  ,  que  se  desfolha,  m  Imcqueres  ,  Uent' 
mcqf/eres  ,  malmerjuercs   dtce  a  for. 

ORAL  ,  adj.  Vocal  ,  de  boca  :  v.  g.  /ifí  oral ; 
tradução  oral  ;  que   vem  de  boca    em  boca. 

ORAR,  V,  at.  Pedir  alguma  coisa  a  Deos, 
Fieira.  *^ orarão  ,  e  exorarão  a  vossa  piedade,^ 
Ç.  Rogar,  pedir,  supplicar.  §.  Fallar  em  pu« 
blico  ,  louvando  ,  accussndo  ,  ou  defendendo  , 
persuadindo  ,  ou  dissuadindo  ,  segundo  os  pre- 
ceitos da  Eloquência.  §.  Proferir  orando  ,  pe- 
iindc.  Lus,  ff,  78.  "  estas  palavras  tács  talUr^di» 
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-ÓRASÚS,    inter;.    Eva  pois.  Camões.    "  OrJUr 


í«.t  ,  gente    forte,    haveis  chegado.'* 

O  RATE  ,  s.  m.  O  homem  doido.  §.  Casa 
dos  oram  ,  i,  c  ,  dos  doidos,   frieira. 

ORATÓRIA,  s.  i.  A  Atte  de  orar  ,  a  EIo- 
quop.ci.i. 

ORATÓRIO  ,  s.  m.  Nicho  onde  estão  San- 
tos ení  cAsa  ,  e  talvez  tem  altar  onde  se  diz 
Mi.s.1.  §.  Drama  de  assumpto  sagrado  ;  v.  g.^ 
historia  tirada  da  Escritura.  *'  representar  um 
oratório. " 

ORATÓRIO,  adj.  Qiie  respeita  ao  Orador  , 
e   á   Oratória  ,  ou  F,lo(]uencia. 

ORBE  ,  s  m.  A  Esfera  celeste  ,  ou  terres- 
tre :  V.  g.  "as  três  partes  do  Orbe.''  Fasionc. 
Nút.  ."Inibes  os  Orbes  :  o  mundo  novo ,  e  o  co- 
nhecido d^antC":.  os  orbes  celestes,  Not.  Astrol. 
§.  Toda  a  fábrica  do  Universo,   frieira,  4.  /.  45^ 

ORBICULÁR  ,  ad).  Redondo  ,  esférico  ;  cir- 
cular. §.  M"sc'íIj  orbicular  ;  é  o  terceiro  dos 
que  servem  para  levantar  ,  e  abaixar  as  pes- 
tanas. 

ORllICULÁR  ,  V.  n.  V.  Girar.  Pina,  Palá- 
cio do  Sol ,  /.  9.  p.  us. 

ÓRBITA  ,  s.  f.  t.  de  Astron.  O  circulo  máximo, 
pelo  qual  se  suppõem  mover-se  com  seu  movi- 
ir.ento  próximo  os  seis  Planetas  ,  cada  um  na 
sua  orbita  ;  e  cada  orbita  corta  a  Ecliptica  em 
dois  pontos  chamados  tios.  §.  Orbii^ts  dos  olhos; 
as  cavidades  onde  elles  esiáo. 

OREÍVaGO  ,  adj.  poet.  ^'"agamundo  ,  que 
vaga  pelo  orbe  :  v.  g-  orbívago  clarim  da  Fa- 
ma. Tavares. 

ORCA  ,  s.  f.  Peix-e  marinho  monstruoso  , 
inimigo  da  baleya  ,  de  cujos  filhos  ,  que  as 
vezes  lhe  extráe  do  ventre  as  dentadas  ,  se 
nutre  ,  é  r.limenta,   (  Orca  ,  ae.  ) 

ÓRC.\  ,  s.  f.  t.  de  Naut,  Usa-se  adverbialmen- 
te  :  V.  g.  nwfcr  á  or^a  ;  que  c  quando  se  na- 
vega á  bolina  ,  proe|ar  ,  e  chegar-se  para  o 
\ento  ;  bolinar.  F.  Acendes.,  c.  56.  '•'■  mcUetiáo  d 
cr^á  ...  se  poz  a  barlavento.  ''  /;•  á  or^a  :  mu- 
dar o  rumo  que  a  proa  levava,  mandou  ir  íi  não 
á  orça  ,  por  se  ajastar  da  terra  ;  onde  iáo  va- 
rando. Coitto  ,  7.  8.  1 2. 

ORÇADO  ,  p.   pass.  de  Orçar. 

ORÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  orçamento  , 
esmador. 

ORÇAMENTO  ,  s.  m.  Estimativa  •,  v.  g.  do 
que  será  necessário  para  o  custo  de  alguma 
obra.  Resende,  Cron.  jf,  /.  /.  71.  f.  col.  2.  Bar- 
rtvos  ,  Corograf.  fazendo  orçamento  para  o  (jue 
hí^via  mister  para  o  diante:  esmo. 

ORÇAR  ,  V.  n.  t  de  Naur.  Mecter  á  orça. 
frieira,  "orjowo  timoneiro,  pondo  a  mesma  proa 
á  onda."  §.  Esmar  ,  julgar  pela  estimativa  do 
numero  ,  cu  quantidade  F.  Mendes,  as  ofertas 
se  orçaváo  em  muito  tvaior  quaniiáude. 

ORGHÉSTRA  ,  s.  f.  (^th  como  f.  )  Nos  Tea- 
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tros  Romanos  ,  o  lugar  onde  se  sentaváo  03 
Senadores  ;  entre  nós  c  o  que  occupáo  os  Mu- 
sico.s. 

ÒRCO  ,  s,  m.  poet.  A  morte.  Emida ,  IX. 
127.  depois  de  dar  ao  Orço  tanta  vida.  UHis. 
IP".  97.  i.  é  ,  matar.  §.  it.  O  Inferno.  </Orco 
os  tremendos    Numes.  Garção  ,  Pões. 

ORDEDÚRA.  V.  Ordidara.  Ined.  III.  11. 

ÓRDEI\1  ,  s.  f.  Dispo-siçáo  ,  eollocaçáo  das  coi- 
sas em  seu  lugar  ,  classe  :  v-  g.  ^  ordem  das 
panes  do  Universo.  §.  Modo,  estilo  de  proceder, 
leyor:  v.  g.  ordem  da  Natureza  ^  da  Craca, 
da  Providencia  :  a  ordem  de  vida  que  tenho; 
i.  é  ,  o  meu  viver.  Barros  ,  Fie.  Ferg.  f.  285. 
§.  Classe  dos  Cidadãos.  §.  Disposição  ,  mand» , 
commissáo  para  se  fazer  alguma  coisa.  §.  Com- 
munidade  de  Relig'Oso5  ,  Confrades  ,  Cavallei- 
ros.  §.  Um  dos  sete  Sacramentos  ,  pelo  qual  ao 
Ecclesiasrico  se  confere  o  poder  de  fazer  cercas 
coisas  pertencentes  ao  estado  ,  até  á  Ordem  Epis- 
copal. §,JModo:  V.  g.  não  tinhão  ordem  de  ma- 
tar huma  rez.  Amaral,  11.  i.  Dar  ordem  ,  com 
que  se  faça  algun-a  coisa  ;  i.  é ,  fazer  com  que 
se  faça.  Jrraes  ,  8.  17.  §.  na  Archir.  Cenas  pro- 
porções ,  e  ornam.entos  ,  com  que  se  reguláo  , 
e  adornáo  as  columnas  ,  suas  bases  ,  capitéis  , 
frisos ,  &:c.  v.g.  a  Ordem  Dórica  ,  a  Jónica ,  é^r. 

ORDENAÇÃO  ,  s.  f.  Lei  ,  Decreto  ,  Alvará  , 
&c.  tudo  o  que  tem  força  de  Lei.  §.  A  Or' 
d'.nação  :  i.  é  ,  o  corpo  das  Leis.  §.  O  acto  de 
ordenar  ,  dar  o   Sacramento   da  Ordem. 

ORDENADA  ,  s.  f.  t.  de  Math.  Linha  recta 
tirada  perpendicularmente  do  ponto  da  cuiva  a 
seu   eixo. 

ORDENADAMENTE,  adv.  Por  ordem,  com 
ordem.  §.  Como  a  razáo  mand».  H.  Pinto ,  da 
Ferd.  Amizade  ,  c.  20.  "  para  amarmos  orde- 
nadamente" fallar  —  em  alguma  niauria.  Lo- 
bo 5  Corte ,  Dial.  9.  princ.  §.  Ordinariamente.  Inedi 

ORDENADÍSSIMO,  superl.  de  Ordenado,  "dei- 
xou   Deus  a  sua  Igreja  ordenadíssima."  Arraes , 

10.  68. 

ORDENADO  ,  s.  m.  O  mantimento  ,  ou  sa* 
lario   certo  ,  e   determinado. 

OR.DENÁDO  5  p.  pass.  de  Ordenar.  Posto  em 
ordem  :  posto  em  otdcm  de  ataque  ,  e  defesa. 
(.tttto,  7.  8.  7.  indo  sempre  mitito  otá&mào ,  por- 
que e^ptrcva  de  encontrar  logo  os  inimigos.  §.  Que 
tem  Ordem  ,  Sacramento.  §.  Estabelecido  ,  con- 
stiiuido  :  V.  g.  os  Reis  forâa-  ordenados  por  Deus. 
Ba'ri.'S  ,  Etogto  I.  f.  280.  §.  Mandado  pela  Lei  , 
e  Ordenações  §.  Orrfawí/o  a  algum  serviço  :  v.g. 
pesfons  trdenadaí/?  Feitoria:  que  sáo  obrigados , 
e  continvios  nella.  Cait.  z.  2 17.  eousas  ordenadas  ao 
Commercto  ;  tocantes ,  que  proviáo  a  elle.  £.  '^. 
i.  I.  e  2.  I.  5.  proveu  agente  ordenada  (á  For- 
taleza) ,  que  irão  cem  pessoas  :  e  2.:,i.  6^  uq 
Aaa  01- 
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ordenados  ^arA  andarem  de  amada  com  Afonso 
d'  Albflíjuerque 

ORDENADOR  ,    s.  m.    O    que  dá   ordem,  e 
dispõe  o  modo.   Resende,  Croii.  J.  11.  J.  78.  f. 

iol.  2.  .      ^    ,  j- 

~  ORDENAMENTO  ,  s.  m.  antiq.  Ordem,  dis- 
posição ,  mandado.  Teitam.  del-Rei  D.  J.  1.  Es- 
tatuto ,  Lei  ,  ordenação. 

ORDENANÇA  ,  s.  i-.  Lei  ,  ordenação.  Armes , 
I.  II.  §.  Disposição,  ordem  do  Exercico  ,  da 
batalha.  F.  Mtnd.  c.  10.  B.i.6.  4;  §•  Soldados , 
ou  gente  da  Ordenança  ;  erâo  os  Soldados  ,  ou 
çente  de  guerra  dada  ,  e  paga  pelas  Camarás , 
e  Coi\celho8 ,  e  ordenada  á  defesa  da  Terra  , 
alistada  ,  e  exercitada  ,  e  sempre  prestes  ,  e 
apercebida.  Severim  ,  Notic.  /.  44-  Esta  a  cada 
passo  se  contrapõe  á  gente  d'armas ;  nos  nossos 
Clássicos  é  milícia  estável  ,  e  não  levantada  occa- 
sionalmente.  V.  Jned.  III.  /.  460.  B.  Paneg.  i 


ORD 

gularmente:  v.^,  ordenar  víríOí.  Bem.  Lima^f.  144. 
§.  Ddt  Ordens  ,  Sacramento.  ^,Ordenãr-se:  tomar 
Ordens;  v.  g.  de  Presbytero  ,  &c.  §.  Ordinar-ie'. 
dispòr-se  ,  apparelhar-se.  ''  se  ordenou  para  lazer 
grandes  obras."  Cron.  "J.  III.  P.  I.  c.  \i.  §.  «. 
Fazer,  sem  rendas  ,  de  que  se  possão  ordenar  as 
offi:iuas ,  e  cerca  do  Convento.  Elticidar.  Carta  do 
Cardeal  D.   Henrique. 

ORDENHADO  ,  p.  pass.  de   Ordenhar. 

ORDENHADÒR  ,  s.  m.  O  que  ordenha. 

ORDENHAR  ,  v.  ât.  Mungir  o  leite  ás  vacas  , 
ovelhas ,  cabras.  "  ordenhando  suas  vacas.-^  Enei- 
da ,  III.  144,  "as  ovelhas  ordenha. "'  Berd.  Ltma, 
"são  horas  de   ordenhar.''^  Arraes  ,  5.  8. 

ORDlAlRO  ,  ou  ORDIÁYRO  ,  antitj.  Otdina- 
lio.  EUf.iáar, 

ORDÍDO  ,  p.  pass.  de  Ordir.  í^.  Pinto  ,  f. 
562.  QoK  I.  engano  — .  Lus.  1.  79. 

ORDIDÒR  ,  s.  m.  O   que    urde. 

ORDIDÚRÁ,  s.  f.   Ordume.  §.  fig.  **  OriUft- 


e  Dec.  I.  6.  4.   "  instrumentos  músicos  .  .  .  para 

animar  o  tuíor  da  guerra  ,  como  vemos  usar  j  ra  da  historia  escrita. ''  Ined.  111.  1 1. 
ha  ordenança  dos  Soi^os:"  i.  c,  nos  Regimen-  ORDIfll.  s.  1.  antiq.  Ordem.  Elucidar. 
tos  Suissos.  Id.  2.  7.  4.  Capitão  da  Ordenança 
da  gente  de  pé:  e  ;•  5.  7.  ao  modo  que  os  Ale- 
mies  de  ordenança  lath^ão  os  passos  remissos ,  ou 
appressados  ,  segundo  o  Untem  no  pifaro  ,  ou  tam- 
bor. Gente  da  ordenança  ,  e  geme  de  armas  ,  cias 


ses  diíFetenies.  B.  z.  10.  5.  e  2.  7.  9.  no  fim. 
**  AiFonso  de  Albuquerque ,  vendo  que  nestes 
jl^  na  gente  da  Ordenani^a  )  ,  con>o  na  gente  no- 
bre ,  houve  mais  desordem  ,  que  ordenani^a ,  .  . . 
determinou  de  se  recolher. "  §.  Hoje  a  gente 
das  Ordenanças  é  indisciplinada  ,  posto  que  te- 
nha C/ipitxes\  e  Capitão  Mor  ,  qu«  iazem  pou- 
cos alardos ,  e  menos  exercícios.  §.  Ordem  ,  es- 
tilo ,  gosto.  Castilho  ,  Elogio,  fez  acabar  pela 
ordenança  modeniéi.   o   Convento  de  Belev. 

ORDENANDO  ,  p.  pass.  futuro  de  Ordenar. 
Usa-se  substant.  O  que  esta  para  tomar  Ordens 
Sacerdotáes.  F.    do   Are.   i.  c.   17. 

ORDENÀNTE  ,  s.  m.  O  que  confere  o  Sa- 
cramento da  Ordem.  §.  Por  Ordenando  ,  F.  do 
Are.  I.  17.  talvez  por  erro,  porque  aí  mesmo 
diz  depois  o  ordenando. 

ORDENAR   ,    v.  at.    Dispor  em   seu  lugar  , 


ORDIMÈNTO  ,  s.  m.  No  fig.  principio  :  V.  g, 
ordimentos  de  nova  vida.  Arraes  ,  6.   ii. 

ORDINAL  ,  adj.  Que  denota  a  ordem  de  an- 
tecedentes ,  e  consequentes  ,  ou  que  se  seguem 
1  depois  :  V.  g.   Adjectivos   numeràes   oráinàes  i  co« 


mo  Primeiro ,  Segundo  ,   Terceiro ,   éf-c. 

OR DINAR.  V.  Ordenar.   Elucidar,  antiq. 

ORDINÁRIA  ,  s.  f.  Peniáo,  ou  mantimento 
assignado  ,  e  dado  regularmente  a  alguma  pessoa  , 
ou  casa  ,  aos  mezes  ,  aos  quartéis  ,  ou  por  an- 
no.  Severm  ,  Noite.  §.  Ordinária  magna  :  um  dos 
actos ,  que  se  faziáo  na  Universidade  antes  da 
Relorma    ultima    de  1772. 

ORDINARIAMENTE  ,  adv.  De  ordinário. 
§.   Frequentemente  ,  commummente. 

ORDINÁRIO  ,  adj.  Qiie  se  usa  ,  c  costuma 
fazer  :  v.  g.  pratica  ;  cerenrjni^t  ordinária  •.  cami- 
nho — .  §.  De  ordinário  :  ordinariamente.  §.  De 
sorte  náo  subida  :  v.  g,  panno  ordinário  i  comer 
ordinário.  §.  jfwíz  crdinariu ;  oppóe-se  ao  Dele- 
gado. §.  Em  Direito  Canónico,  o  Bispo,  Arce- 
bispo ,  ou    Prelado. 

ORDINHÁDO.  V.  Ordenado  de  Ordens.  Carta 


collocar   com  concerto  ,  relações  proporcionaes  ,    Regia  citada  no  Elucidar. 


&c.  V.  g.  ordenar  as  tropas.  §.  Mandar  por  Lei , 
Decreto,  ordem.  §.  Dirigir,  regular  em  ordem 
a  certo  tini.  para  ordenarem  sua  vida  conforme 
a  esta  regra  (  os  Parochos  ).  Catec.  Rom.  485. 
§.  Dispor,  traçar :  v.^.  ordenar  uma  festi  a  alguém  ; 
tnal ,  morte.  Lus.  II.  81.  nos  ordenassem  vtr-noí 
d«*truidos.  ordenar  uma  cavalgada  contra  o  ini- 
migo ;  enganos,  ciladas ,  <ò'C.  o  enterro.  §.  "  pai- 
xão .  .  .  e  cura-se   com    a   causa ,  que   a    orde 


ORDÍR  ,  V.  at.  Pòr  no  teyar  os  primeiros 
fios  da  teya.  §.  fig.  Traçar  :  v.  g.  ordía  a  fal- 
sidade. Lus.  11.  10.  ordir  enganos.  H.  Pinto , 
/.  8.  f.  Fieira,  como  estava  armado  o  la^o ,  co- 
mo tinhão  ordido  a  trama  ?   5.  i.  5.  6.  V.  Urdir. 

ORDO  ,  s.  m.  antiq.  Cevada.  Elucidar.  ''  hum 
alqueire  de   ordo.  *' 

ORDÚME  ,  s.  m.  Os  primeiros  fios  da  teya , 
que  se   põem   no   icyir.  §.  tig.  Composição  im- 


Wá.  >*  B.  Ciar.  §.  Conferir  a  Ordem  ,  Sacramen- j  perfeita  por  ser  a  jr.nu  ira  ,  uu  d.i  arte  em  seus 
to.  §.  Ordenar  o  processo  ;  formá-lo  sej^undo  a  I  principio?.  Sd  Mir.  "  úv  que  Petrarca  tez  lio 
ordem  judicial  da  Ordenação.  Ordeu.  §.  Compòi  re-   rico  oráUms,  '"* 
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ORÉADA,  s.  f.  poet.  Ninfa  âo  ir.r.nte.  Ca- 
mões. 

OllÉGAO,  V.  Ouregão, 

ORELHA  ,  s.  t.  A  parte  exterior  ,  que  cerca 
o  ouvido  ,  e  encaminha  para  elle  o  som.  §.  Ou- 
vir cem  orelhas  stírám  :  tingir  que  não  ouve. 
Eítfr.  z.  7.  §.  Battr  na  Orelha  ,  fig.  agradar  pelo 
sem  ,  e  pelo  sentido.  Eufr.  j.  z.  *'  essa  carta  sim, 
<jue  me  bate  na  orelha. "  §.  Ficar  com  as  orelhas 
baixas  ;  i-  é ,  humilhado,  §.  Torcer  a  orelha  , 
fig.  arrepender-se.  §.  fig.  Os  ouvidos  :  v.  g,  as 
orelhas  angélicas  tocasse.  Camões.  §.  Quebrar  as 
orelhai  ;  com  pratica  impertinente.  §.  Dar  ore- 
lhas :  escutjr ,  ouvir  ,  dar  ouvidos.  §.  Latinar 
orelhas  a  alguma  coisa  ;  vir  nella.  ^8,  z.  7.  5. 
§.  Andar  á  orelha  de  algtftm  ;  fazendo  contos , 
enredos  ,  mexericos.  Jdem  ,  4.  7.  i^.  §.  Fazer 
orelhas  de  mercador  ;  nào  querer  ouvir ,  ou  lazer , 
que  não  ouve.  írase  íamil.  §.  Orelha  de  martello  ; 
o  memnro  delle  tendido  ,  com  que  se  arrancão 
os  pregos.  §.  Orelha  de  urso  ;  herva  (  dentaria 
viaior  ,  ar'rica,  )  §.  Abanar  as  orelhas :  negar  e 
que  se  pede  ,  ou  expõe.  §.  Trazer  a  orelha  com- 
prida sobre  alguém,  andar  escutando  o  que  elle 
diz  ,  e    talia  ,   por  descon dança.  UHs.  f.  7. 

GRELHADO  ,  s.  m.  V.  Orílbado.  sois  orelhado 
dos  cabdios :  o  luto  ,  ou  dó.  Lobo ,  Deseng.  'J.  1. 
Bise,  7. 

ORELHÃO  ,  s.  m.  t.  de  Fottif.  É  uma  pe- 
quena redondeza  revestida  de  muralha  ,  e  avan- 
çada sobre  a  espalda  dos  baluartes  ,  onde  ficáo 
as  torres  concavas  ,  para  cobrir  o  canhão  ,  que 
fica  no  flanco  retirado.  Fonif.  Moderna.  §.  Pei- 
xe do  Oceano  ^  que  tem  grandes  barbatanas  co- 
mo orelhas.  §.  Orelhudo.  §.  O  acto  de  puxar 
pelas  orelhas.  •'  dar  um  orelhão,  '' 

ORELHÈIRA  ,  s.  f.  Orelha  de  porco  ,  que  se 
guisa  ,  e  come.  §.  Brincos  das  orelhas,  humas 
orelheiras  de  ouro ,  e  pedraria.  Couto,  ic.  7.  i }. 
Jd.  6.  4.  4.  as  matronas  (de  Go.i ),  que  menos 
podião  ,  tirarão  as  cadeias  ,  orelheiras  ,  e  atineis 
V.  para  enviar  a  Diu  a  D.  João  de  Castro  )  ,  di- 
zendo ,  que  tudo  se  vendesse  para  o  serviço 
do  seu   Rei ,  &c. 

ORELHINHA  ,  s.  i.  dimin.  de  Orelha. 

ORELHUDO  ,  adj.  Que  tem  grandes  orelhas. 

ORéSSa  ,  s.  f.  Beirense.  V.  Firacão. 

ÓRFÃ  ,  ou  ORFÂA  ,  s.  K  Mulher,  a  que  mor- 
reu o  pái  ,  ou  a  mâi.  V.  Orjâo,  orji  de  dous 
filhos.  B.  4.  6.  4. 

ORFANDADE  ,  s,  f.  O  estado  do  que  não 
tem  pai  ,  ou  mái  por  morts  delles.  §.  fig.  Des- 
empato ,  que  causa  a  falta  do  pái  ,  ou  mãi. 
Fieira,  pedia  Rucbei  a  tristeza ,  o  luto  ,  a  orfan- 
dade da^  sua  casa. 

ORFAO  ,  s.  m.  Aquelle ,  a  quem  morreu  o 
pai  }  OH  a   mái  ;  de  ordinário  se  diz  dos  meni- 
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nos  ,  e  moços.  §.  adj.  "  a  Rainha,  por  náo  ficar 
órfã  de  dois  Jilhos :  "  i.  é,  privada,  matando-lhos  , 
ou  morrendo.  B.  4.  6.  4.  c  fig.  *'  a  Cidade  nr- 
tãa  de  seu  Bei.  "  Barros ,  Dec.  4.  /.  512.  os  cam- 
pos oríãoí  daquelles  ,  que  esperavão  tirar  delles  o 
fruto  ,  para  sustentar  seus  Jilhos.  Jorn.  d' Africa  y 
c.  1.  "  orjãa  de  tão  doce  companhia.»  Fios 
Sanct.  pag.  XCF.  miserável  mulher ,  tão  orfá  do 
que  pertendta  :  i.  é ,  falta  ,  sem  o  conseguir.  F. 
Mendes  ,  c.  ^o. 

ORFINDÁDE.  V.  Orfandade,  como  hoje  dize- 
mos. Camões ,  Edií^ão  de  Craesbeek^  em  i6i6,  e  B. 
Ciar.  f.  6.  f.  col.  2. 

ORGaO.  V.  depois  de  Organsin. 

ORGÂNICO,  adj.  Concernente  aos  orgáos, 
ou  membros  do  corpo  animal  :  v.  g.  "partes  or- 
gânicas. '' 

ORGANÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  que  toca  orgáo , 
instrumento. 

ORGANIZAÇÃO  ,  s.  i.  Composição  regular 
de  membros  unidos  em  um  todo  ;  v.  g.  do  cor- 
po animai  ,  das   plantas  ;  estruèlura. 

ORGANIZADO  ,  p.  pass.  de  Organizar. 

ORGANIZADOR  ,  s.  m.  O  que  organizou  , 
ou   compòz   de  membros  diversos. 

ORGANIZAR  ,  V.  ar.  Compor  ,  formar  de 
orgáos ,  ou  membros  algum  todo  :  v.  g.  Deus 
que  organizou  o  primeiro  homem  de  barro ;  que 
organizou  as  plantas  com  tanta  perfeição  em  or- 
dem  a  seu  fim.  §.  fig.  ^Organizar  os  escudos 
de  armas. '^  Mdris ,  4.  c.  io.  ^.Organizar  ò  Go- 
verm ,  o  Estado  ,  a  Constítui^io  do  Estado ;  Um 
código  ,  ou  corpo  de  Leis ,  uma  administrarão , 
ou  repartirão  da  administrarão  ptíblica  ,  civil , 
municipal  ,  é^í. 

ORGANSÍN  ,  s.  m.  Um  dos  Lotes  de  seda  , 
que  se  torcem  nas  Fabricas  ,  e  manipulação  dos 
casulos  ,  para  servir  as  Fabricas  ,  &c.  Mas  mes- 
mas Leis  se  chama  Organzin ,  e  se  distinguem 
três  qualidades  de  seda  em  matéria  primeira  de 
Fabricas  ,  o  organzin  ,  a  trama  ,  e  a  que  se 
destina  para  retrós,  seda  torcida  prompta,  que 
passou    pelo  moinho. 

ÓRGÃO  ,  s.  m.  Membro  do  animal ,  que  tem 
sua  particnlar  funcçáo  :  v.  g.  o  nariz  é  órgão 
do  olfacto  ,  os  ouvidos  do  ouvir  ,  os  olhos  do 
ver  i  a  lingua  do  gosto  ;  os  genitáes  da  gera- 
ção ,  &c.  §.  na  Fortif.  Orgaos  são  páos  grossos  » 
e  longos  ,  unidos  entre  si ,  e  ferrados  com  pon* 
tas  de  tetro ,  suspensos  por  cordas  no  alto  das 
portas  ,  as  quaes  cordas  se  cottão  ,  para  os  dei- 
xar cair  ,  e  tolherem  a  passagem  ,  em  caso  de 
necessidade.  Fottif.  Moderna,  §.  OrgÕo  do  estei- 
rèiro  ;  o  páo  roliço  ^  onde  prende  a  cabeceira 
da  leya.  §.  Órgão  do  teyar ;  o  páo  roliço  ,  em 
que  se  envolve  o  panno  ,  que  vai  ficando  teci- 
do. §.  Nas  adegas ,  o  siláo  curvo  pneumático, 
•   "  t  Aaa  ii      ""'^'Z. :     P^' 
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ORIGINAL  ,  £.  m.  O  escrito  primeiro  ,  c?e 
qut  se  tizeráo  copias  ,  e  a?sim  o  painel  de  que 
.li  tirarão  ;  o  exemplar  de  que  se  tez  traducçáo  : 
u.  g.  este  Poema  tem  outra  gm^a  no  Origina! 
Gre^íO. 

ORIGINAL  ,  adj.  Peccado  original  ;  o  que  o 
primeiro  homem  commetteo  ,  e  e;n  que  incor- 
rerão iodos  os  seus  filhos  ,  a  quem  tambcrw 
transcende  a  pena  delle.  §.  fig.  Peccado  ori^niaí : 
v^icio  geral  ,  ou  universal,  frieira,  o  interesse  be 
o  pe:cado  ©riginal  deste  secuh. 

ORIGINÁR.SE,  V.  recipr.  Proceder  ,  nascer  , 
ser  causado  :  v.  g.  daqui  se  originou  o  seu  d€s- 
20sto  ,  a    sua  mane, 

ORIGLNÁRIO  ,  ad).  Que  dá  origem  :  v.  g. 
fonte  originaria  ,  donde  os  wÍíWí  procedem.  §.  Que 
traz  origem  :  v.  g.  originário  de  Caitilia,  ,  FraO' 
ca;  aaucUe  cujos  pais  toráo  Castelhanos,  Fran- 
cezes ,  &c.  §.  Próprio  da  família  ,  e  antepassa- 
dos:  V.  g.  "nobreza  originaria;"  que  vena  dos 
pais. 

ORILHÁDO  ,  s.    m.  Tecido  grosseiro  de  láa  , 


pelo  qual  se  vasa  o  vinho  de  uma  pipa  para  a 
outra.  §.  Instrumento  Musico  de  canudos  ,  pe- 
los quaes  sái  o  ar  com  a  reguluidade  ,  que  se 
quer ,  tocando  nas  teclas,  §.  Cauto  de  Órgão , 
op  posto  ao  Canfj  Chão. 

ORGASMO  ,  s.   m.  t.  de  Med.   Agitação  dos 
humores  ,  que  tendem    a   evacuar-se. 
ORGE  ,  s.  antiq.  Cevada.   Elucidar. 
ORGRVlO  ,  s.  m..  Herva  olíicinal.  (  verbena  ) 
ÓRGHO  ,  antiq.    Cevada.    Elucidar. 
ORGÍAS  ,  s.  f.  pi.  Festas  de  Bacho,  que  se 
faziáo  de  noite.  Costa  ,  f^irg. 

ORGULHO  ,  s.  m.  Brio  ,  ufania  ;  suberba  ; 
elevação  de  alma  ,  nobre  ,  ou  reprehensivel  se- 
gundo os  motivos,  &c.  Lus.  X.  u^-  i*^  ^^^o 
orgulho ,  e  geral  gosto  ,  que  os  ânimos  levanta  a 
ter  para  trabalhos  ledo  o  rosto,  §.  na  Volater. 
A  suberba  ,  que  toma  o  falcão  ,  que  anda  bem 
nutrido  ,  e  pouco  feito  á  mão  ,  fazendo-se  es- 
quivo ,  desobeíitente.  Fernandes ,  Arte  da  Ca(^a. 
ORGITLHÒSO  ,  adj.  Que  tem  orgulho,  era 
fidalgo  orgulhoso  ,    e  muito    cavalhiro.  Couto  ,  ,  _ 

4.  8.   II.  Hoje    toma-se  á   má  parte   por  suber-    usado    danies    em    vestidos  de   luto.    Elegiada  ^ 
bo  ,  que   nao  reconhece  superioridade ,  ou  sub-lf.  42.   (de  criHo  ,   hespanhol  ,  que  significa  ou- 
oráinaçáo.    V.   Orgulho  ,   e   o  lugar  cit.  da  L»-    relo. )  orelhado  diz  Lobo  ,  no  Deseng. 
siada.  §.  fig.  Mar  orgulhoso  ;  subetbo,  túmido ,  in-       ORÍLHAS  ,  s.   f.  plur.  t.    de   Ourives.  Os  al- 
:hado.  cos  que   cercão   a    obra. 

ORIO  ,  antiq.  V.  Ordo. 

ORION  ,  ou  Oriente  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  Con- 
stellação  Austral.  Fieira,  4.  n.  215.  "  em  outra 
parte  posetáo  a  Orion. "  §.  V.  o  Biccion.  da  Fa» 
bula. 

ORIUNDO  ,  adj.  V.  Originário  :  v.  g.  oriun- 
do de  Franca. 

ORfX  ,  s.  m.  Cabra  montez  ,  da  qual  dizem 
ter   na    bexiga  um   licor  ,  que   bebida   uma  gota 
delle  ,  preserva  da   sede    por  annos. 
ORJAVAO.  V.  OrgévÃo, 

ORLA,  3.  t  Borda  da  vestidura.  §.  no  Bra- 
são ,  Guarnição    lançada  ao  redor  do   escudo. 

ORLADO ,  p.  pass.    de    Orlar.  §.  fig.    os  fal- 
cões teai  a  cabida  pint.da  ,  e  a  pinta  orlada  de 
amatello.    Arte   da  Caca, 
ORLADURA.    V,   Orla. 

ORLAR  ,  v.  ai.  Abainhar  ,  ou  cobrir  ,  c  for- 
rar a  orla  dA  roupa  com  forro  da  mesma  ,  ou 
de  outra  còr ,  pata  se  náo  desfiar ;  e  por  or- 
nato.   V.  Debruar. 

ORLO,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Instrumento  musi- 
co. F.  Mendes ,  c,  69. 

ORNA  ,  s.  f.  t,  da  Ásia.  Caldo  do  legume 
Toii.  Couto  ,  Vec.  8. 

ORNADO  ,  p.  pass.  de  Ornar. 
ORNADÒR  ,  s.  m.  O  que  orna. 
'ornamentado,    p.  pass.  de  Ornamentar. 
Ornado,  arrayado,  enfeitado.  F.  A-íendCs  ^  c.  168. 
f.   216.  ^.  cot.  2.  ermida  ornamentada   déramos, 

B,  Oar.  i.  t.  z8. 

OR- 


ORI  ,    s.  m.    Na  Ásia  Poit.    os    ganhos  das 
Tangas  ,  ou  Jonos. 

ORIENTADO  ,  p.   pass.  de  Orientar. 
ORIENTAL  ,    adj.  Do  Oriente.    §.   Linguas 
Orientáes  \  a  Hebraica ,  Caldaica  ,  Syriaca  ,  Ará- 
bica ,  &c.  §.  Que  tem  oriente.  V.  Pérola  oriental. 
ORIENTAR ,  v.   at.    mod.   adopt.   fig.  Dirigir 
alguém   a  algum  ponto   cetto ,  ou  pessoa  ,  para 
deíle  se  governar    nas  consequências ,  ou  acções 
successivas  ,  e  ter  conhecimento  das  posições  ,  e 
correlações  moráes.  §.  Oritntar-se,  refl.  ^«iz  orien- 
tar-me  na  terra ,  ou  neste  negocio  :  daqui  desorien- 
tar ;  fazer  perder  o  tento    do   ponto  principal. 

ORIENTE,  s.  m.  Levante,  Nascente,  a  par- 
te donde  nasce  o  Sol.  §.  O  oriente  das  pérolas ; 
é  um  claro  com  vivos  de  vermelho  ,  e  as  que 
o  tem  são  as  melb(,res.  §.  O  Oriente  da  Gloria  ;  o 
Ceo.  Âhna  Instruída, 

ORIENTE  ,  ad).  Que  nasce  ,  ou  se  levanta. 
•'  o   Sol    oriente. "   Ferr.   Eleg,   6. 

ORIFÍCIO  ,  s.  m.  Buraquinho  ,  poro  ,  estrei- 
ta entrada  ,  collo  apertado :  v.  g.  os  orificios  dos 
corpos  ,  dos  vasos  de  vidro  ,  do  estômago ,  eb-c. 

ORIFLÁMA,  s.  f.  V.  Auriflama.  Estandaite , 
de  que  os  antigos  Reis  de  França  usaváo  na 
guerra. 

ORÍGEM  ,  s.  f.  Principio  ,  começo  de  alguma 
coisa '.  V.  g.  a  origem  deste  rito  ,  uso  ,  ceremO' 
nia  y  desta  palavra,  §.  Fome  ,  nascimento  :  v.  ^, 
a  origem  deste  rio,  M.  Pinto ,  c.  ^9.  §.  Causa : 
V.  g.  a  origem  da  discórdia ,  da  dor ,  da  amiza- 
de,  magoa. 
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ORNAMENTAR  ,  v.  ar.  Ornar,  arrayar ,  ador- 
nar com  ornamentos  §.  Prover  de  ornamentos. 
^*  orn/P)ientar  as  Igrejas  do  necessário,  eom  mo- 
deração. ^'  V.  áo  An,  ^  7.  Agh\,  Lnút.  %,  Pa- 
lament.ir,  Sothti. 

ORNAMENTO  ,  s.  m.  Ornato  ,  adorno  ,  coi- 
sa que  orna.  §.  fig.  Ornamento  da  Republica. 
5.  Ornamentos  da  Igreja  :  as  vestiduras  ,  pannos 
do    altar ,  &c. 

ORNAR,  V.  at.  Adornar,  compor  com  ortía- 
roentos  ,  enfeitar ,  aformosear  com  roupas  ,  ves- 
tidos ,  adornos ,  enfeites  ;  com  Hores  rhet<9tica3 
o  discurso. 

ORNATO  ,  s.  m.  Adorno  ,  enfeite  ,  do  cor- 
po i  e   íig.    do  discurso  ;  das   obras    de    archite- 
^ura,  como  os   capitéis,  coronas  ,  cinras  ,  &c. 
o  sáo  das  columnas. 
ORNEAR.   V.  Ornejar. 

ORNEJADÒR  ,  ad).  Qne  orneja  muito.  Eufr. 
1.  2.  "  asno  ornejador.  "  V.  Ornejar. 

ORNEJAR  ,  V.  n.  Diz-se  do  burro  ,  quando 
solta  a  sua  voz  forte ;  zurrar.  "  o  íillio  do  asno 
huma  hora  no  dia  orneja.  "  Eufr.  1=  ?.  /. 
;i.  Ir. 

ORÓ.  V.  Ori. 

OROBALÃO  ,  s.  m.  Em  Malaca  ,  fidalgo,  os 
orobalóes  de  manilha  de  oiro  sáo  os  grandes  ,  e 
os  mais   nobres.   Lucena. 

ORÓBO  ,  9.  m.  Planta  medicinal.  (  orobus  , 
trachus   latifolius  alter  ,  ò^c.  ) 

ORÓQA,  s.  f.  antiq.  Ser  oro^a  ,  como  capa 
de  simonia  ,  qual  era  o  appresentado  em  Be- 
neficio ,  que  o  servia  ,  comendo  o  appresentan- 
te  a  renda.  Benefi.io  em  oro^a ;  o  que  andava 
deste  modo.  Elucidar. 

OROMALÁSSAS  ;  adv.  De  hora  md,  miãitoem 
má    hora.  t.    pteb. 

OROPÉL.  V.  Ouropel. 
OROPLMÈNTE.   V.  Ouropmente, 
ORÓSCOPO.  V.  Horóscopo. 
ORPHANDADE  ,  e  deriv.  V.  Orfaa  ,  Órfão  , 
Orfandade. 

ORPHÈNICO   ,    adj.  V.  Orpheu,    ^^  orphenica 
soavid.ide.  "    Faria  e  Sousa. 
ORPHINDÁDE.  V.   Orfandade. 
ORRA,  V.    Hora.    Elucidar. 
ORRÂCA  ,  s.    f.  Vinho   da    jagra  ,   múi  for- 
te ,  usado  na  Ásia,  Camões  ,  Carta   5.   GffUvea  , 
/.  èz.  diz  que  é   a    suri   restiUada. 

ORRÈTA  ,  s.  f.  Valle  múi  apertado  entre 
dois  montes,  que  apenas  admitte  poucas  fiadas 
de  arvoredo.   Elucidar. 

ÓRTA  ,  e  deiiv.   V.  Horta  ,  «b-c»  Ortar,  B.  t. 

4.  3-      , 

ORTÁDO.  V.  Hortado.  Barros. 

ORTElXa,  ou  Ortolãa ,  s.  f.  Herva  horten- 
se ,  mui  verde  ,  crespa ,  e  aromática  ;  com  ella 
se  tempera  a  panella,  e  fai  salada,  ^memhat  ^c-) 


§.  Orteiía  silveitre:  mentrasto.  5.  Symbolicsmente, 
c  a  orlelia  crueza.  Cam.  Eleg.  7.  (  a  Etymolo- 
gia  pede    hortjlia.  ) 

ORTELÃC).    V.   Hortolão. 

ORTriODO\lf  A  ,  s.  f.  r.  de  Naut,  Derrota 
do  navio  ,  que    vai    segumdo   um  dos  ^2.    romoS 


da  agulha, 

ORTHODOXÍA,  s.  f.  Conformidade  com  a 
verdadeira  doutrina  da  Igreja  Catholica  Romana. 
ORTHODÓXO  ,  adi.  Fiel  ,  catholico  :  v.  g. 
doutrina  orthodoxa  :  tomem  ,  doutor  — .  Fieira. 
ORTHOGOnAL,  adj.  t.  de  Geom.  Lmba 
orthogonal  :  a  linha  que  no  plano  cái  rectamente 
sobre  a   que    lhe   fica    perpendicular. 

ORTHOGRAPHÍA  ,  s.  f.  Arte  ,  que  ensina  â 
representar  bem  com  lettras  os  so^  ,  e  as  mo* 
dificaçÕes  delles  ,  nas  vozes ,  ou  palavras,  de  que 
usamos.  V.  Ortografia.  §.  A  Arte  do  desenho ; 
o  desenho    feito,    §.  Perfil  :  t.   de  Fottif. 

ORTHOMETRÍ  A  ,  s.  f.  Medida  certa  ,  e  ex- 
acta. Insulana. 

ORTHOPNÉA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Difficuldade 
de  respirar  ,  salvo  quando  o  doente  está  sen- 
tado. 

ORTÍGA  ,  s.  f.  Herva,  cujas  folhas  picáoi  a 
ortiga  morta  náo  pica  tanto. 

ORTÍVO,  adj.  r.  de  Astron.  Oriental,  don- 
de nasce :  v.  g.  p.zrte  ortiva.  Epanaforas.  §.  yím- 
plitude  ortiva  :  arco  do  hotizçnte  entre  o  ver- 
(kdeiro  ponto  de  Leste  ,  e  o  ponto  donde  o 
Astro  nasce  em    qualquer  dia. 

ÓRTO  ,  s.  m.  t.  de  Astron.  Nascimento  ,  ou 
appariçáo  do  astro  no  horizonte  :  v.  g'  orto  Wf-^ 
pertino  ,  ou    matutino. 

ÒRTO  ,  s.  m.  Couve  de  folha  miúda  ,  que 
bota  muitos  ramos  ,  e  pega  d»  estaca  :  tem  mais 
de  um    còvado   de  altura.  F,  do  Are, 

ORTOGRAFIA  ,  s.  f.  João  de  Barros  ,.  na 
sua  Grãinmatica ,  diz  que  assim  devemos  escre- 
ver esta  palavra  ,  não  obstante  pedir  a  Etymolo- 
gi^  i  que  se  escreva  orthographia  ;  porque  havC" 
mos  de  escrever  como  pronunciamos.  Veja-se  o  DiS" 
curso  da  Lingua  Portuguezx  de  Severim  ,  porque 
na  ultima  Edição  da  Grammatica  de  Barros ,  p, 
184.  linha  zj.  erradamente  se  imprimiu  Onbo^ 
graphia. 

ORUGA  ,  s,  f.  Herva  sativa  ,  ou  brava,  (  Erií- 
ca  ,  ae.y 

ORVALHADA  ,  s.  f.  O  orvalho  ,  que  cái  , 
e   se   apanha  de  manháa. 

ORVALHADO  ,  p.  pass,  de  Orvalhar.  §.  fig. 
Olhos  orvalhados  de  alegria  socegada.  Eufr.  i. 
I.  de   lagrimas.   Pinheiro  ,  2,  /.    158. 

ORVALHAR  ,  V.  at.  Molhar  com  orvalho*. 
Costa  ,  Firg.  a  Lua  com  o  humor  nocturno  or- 
valha a  Terra.  Caminha  ,  Epist.  14-  §•  v.  n.  Cair 
orvalho.  §,  fig.  Chuviscar.  §.  Deitar  em  gotas, 
espargir  com  orvalho,  "fresco  loscio  ctystallino 


^^.féf^ 


orvalha.  *'  "  A  semente  sam  ,  que  sempre  o  Ceo 
orvalhe.  >*  Caminha ,  f.  69. 

ORVALHO  ,  s.  m.  Vapor,  que  se  destaz  em 
miúdas  gotas  ,  e  cái  do  ar  á  noite ,  ou  na  ma- 
drugada. §.  fig.  o  orvalho  da  gra^a  ceUstial.-  F.  do 
Are.  I.  27.  "  orvalhos  da  Divina  graça.  "  orva- 
lhos sanguineos  ;   gottas  de  sangue,  Eneida  ,  XJI. 

80. 

ORVALHÒSO  ,    ad).  Que    tem  orvalho  ,  em 

que  o  há.   Ferr.  Écloga  ^    "as  manháas   erva- 
Ihosasy  Bem.   Lima  ,  /.  142. 

ORÍO  ,  s.  m.  antiq.  Parece  significar  arroz 
nos  Docmu   Anu  de  pam  ,   ou  d'oiyo  ,   ou  de 

viilho.  .  ,  ^  , .  , 

ÓS  da  boca.  V.  Epiglote.  §.  Fot  aos :  v.  g.Joí  os 
Ceos  :    acha-se  em   Poecas  ,   e    dizem    íamiliat- 

mctite. 

OSÁR  ,  antiq.  por  Usar.    V.  Ousar. 

ÓSAS  ,  antiq.  V.  Ossas. 

OSCILLAgio  ,  s.  f.  Movimento  do  corpo 
pendurado ,  que  se  move  em  arco  ,  como  a  pên- 
dula do  relógio  o  faz  de  uma  parte  para  a  ou- 
«a.  Mechan.  de  Matie.  movimento  de  oscillaçáo : 
teutro  da  oscillaçáo  ,  <ò^c. 

OSCILLÁR,  V.  n.  Fazer  oscillaçoes. 

OSCILLATÓRIO  ,  ad).  Movimento  oscíUatorío; 
como   o  que   faz   a   pêndula. 

ÒSGO  ,  adj.  V.  Embuçado  ,  Encapotado.  Palma, 
Romance,   p.  us. 

ÓSCULO  ,  s.  m.  Bejo.  §.  Osculo  de  yaz  ;  o 
que  os  Christáos  se  daváo  á  Missa,  quando  o 
Sacerdot*  diz  :  Pax  Domini  &c.  e  hoje  os  Sa- 
cerdotes o  fazem  ainda.  E  na  Vniversidade 
0$  Doutores  o  dáo  ao  novo  Doutor. 

QSÈNA ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Chaga  podre  no 
nariz.  Ferreira  ,  Cirurg. 

ÓSGA,  s.  t.  Espécie  de  lagartixa  venenosa. 
(Lacertus  ,  aut  stdlio.^  §.  Por  modo  de  osga  , 
frase  chula  i  i.  é ,  com  dissimulação,  para  lograr , 
c  fazer  a   sua. 

OSíqÒM  ,  s.  f.  antiq.  A  noite  era  mm  clara, 
porque  entam  fora  o  dia  da  osiçcm  da  Lua. 
Ined.   HL  185.  será  opposi^Ãol 

OSMAR,  V.  Esmar.  Conjecturar.  Elucidar. 

OSPITAQÒM  ,  s.  f.  antiq.  Ord.  Aj.  2.  2.  7. 
/.  40.  Obrigação  de  hospedar  ,  e  dar  aposent-i- 
doria  a  Fidalgos ,  Ministros  ,  e  pessoas  do  rasto 
dei  Rei ,  e  seu  serviço. 

ÓSSA  ,  s.  f.  antiq.  Ursa  ,  temea  do  urso.  Da- 
qui a  Serra  á'Ossa.  %.Óssas,  antiq.  dom  que  os 
noivos  faziáo  ás  noivas  ,  e  as  viuvas  aos  noivos , 
e  talvez  estas  aos  Alcaides  ,  e  Senhores  das 
Ternas  ,  por  casarem  segunda  vez  dentro  de  anno 
e  dia.  Elucidar.  . 

OSSADA  ,  s.  f.  Os  ossos  do  cadáver  desleito. 
§.  fig.  A  ossada  de  uma  mo  ;  os  fragmentos  do 
naufrágio.  Fieira.  §.  Fazer  alguma  iiao  a  ossada; 
quebrar  ,   naulragar.  Couto  ^  7.  8.  12.  ali  fizera 


a  ossada  ,  c  a  gente  se  afogdr.i  icda.  5.  A  oísa- 
da  de  uma  Cidade  ;  os  alicerces  ,  e  ruínas.  Go* 
ditiho. 

ÓSSEO ,  adj.  Da  natureza  do  osso  ,  duro  co- 
mo osso. 

OSSÍCOS  ,  8.  m.  A  parte  do  nariz  ,  que  di- 
vide as  ventas   da  besta.  t.  d'A!veit. 

OSSIFICAQÂO  ,  s.  f.  O  fazer-se  da  nature- 
za de  osso  ,  ou  ósseo  :  v.  g.  a  ossificaçáo  das 
cartilagens  ,  e    vasos  ■  t.  usual  na   Medic. 

OSSIFICADO ,  p.  p-iss.  de  Ossificar. 

OSSIFICÁR-SE  ,  V.  n.  Fazer-se  ósseo  :  v.  g, 
ossificáo-se  com   os  annos  as  cartilagens. 

OSSÍNHO  ,  s.    m.  dimin,  de  Osso. 

OSSO  ,  s.  m.  Parte  solida  ,  dura  ,  branca , 
de  que  consta  o  corpo  humsno  ;  e  onde  se 
atacáo  os  músculos  que  os  revestem.  §.  Aíoèr 
os  ossos:  pizat  com  pancadas  :  item,  secar  ,  ma- 
tar ,  causticar  com  pratica  enfadosa.  §.  Osso  dt 
correr  ;  o  que  tem  tutano  ,  no  boi  ,  ou  vaca. 
§.  Ser  Deus  nosso  osso  ,  e  nossa  carne  ;  i.  c  , 
verdadeiro  horrem  como  nós,  Cmec.  Rom,  6^. 
§,  Em  osso  :  sem  sella  ,  albarda  ,  ou  outro  ^uar- 
nimento_de  animal  de  cavalgar.  "■  hum  rossint 
de   almocreve   em  osso.  "  Cron.  List.  6.  c,   6. 

OSSUDO,  adj    Que  tem   ossos  gra.ides. 

OSSUÒSO  ,  ad).    Ósseo.  Pinto,  Gineta. 

OSl^ÁES  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Cabos  gros- 
sos ,  que  vem  dos  calcezes  dos  mastros  a  fa- 
zer fixo  na  proa  com  seus  cadetnáes.  Cast.  L, 
2.  /.  156,  outros  dizem  Estáes  ,  como  Brito , 
Guerra  Brasil. 

OSTÁGAS,  s.  f.  pi.  r.  de  Naur.  Cabos,  que 
sustentáo  as  vergas  em  uns  moutóes  chamados 
de  Coroa  ,  e  vem  por  cima  da  pega.  Ama- 
ral ,7.  , . 

OSTARÍA,  s.  f.  Estalagem,  que  da  mesa  a 
pasto.  Barreiros  ,  Corografia. 

ÓSTE,  s.  m.  t.  de  Naut.  antigo.  "  Vela  d'of- 
te.  >'  Cast.  L.  8-  f.  155.  col.  i.  Oste  em  Italiano 
são  duas  cordas  pegadas  á  ponta  ,  ou  canto  da 
veia  latina  do  mastro  grande.  §.  V.  Hoste. 

OSTÈDA  ,  s.  i.  Estofo  antigo  de  França,  Ord. 
Aj.   4.  55.   ou  de  Ostende^ 

OSTENDÈR  ,  v.  at.  antiq.  Mostrar  ,  ostentar. 
Ined.  I.  121.  "  vossa  jurdiçom  se  ostende.  '* 

OSTEMSÍVO  ,  ad).  Feito  para  se  deixar  ver , 
e  mostrar :  v.  g.  carta  ostensiva  ;  poderes  ostensivos. 

OSTENSÒR  ,  s.  m.  O  que  mostra.  §.  Coisa  que 
mostra,  e  assinala :  v,^.  ostensor  do  vento  que  corre. 
A\ellar  ,  Repert.  2.   12. 

OSTENTAÇÃO  ,  s.  f.  Mostra  ,  alarde  ,  quç 
se  faz  do  saber  ,  riqueza  ,  e  coisas ,  que  nos 
acarretáo  louvor  ,  gloria  ,  honra.  §.  Prova  de  sa- 
ber ,  que  se  dá  na  Universidade  ,  discorrendo 
d*improviso  sobre  algum  ponto,  pata  ser  pro- 
movido ás  cadeiras. 

OSTENTADO,  p,  pass.  de  Ostentar.  „ 
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OSTENTADÒR  ,  adj.  ou  subst.  Que  ostenta  : 
V.  jf.  butuem  —  i  palavr/is  ostentador.is. 

OSTEN  r\iN  rE  ,  p.  prés.  de  Ostentar.  §.  subst. 
O  ^ue  faz    ostcntaçào  ,  acto   liircraiio. 

OSTENTA K,  V.  at.  Mostrar,  assoalhar,  alar- 
dear por  vangloria  ;  v.  g.  osteatar  os  seus  the- 
souros  ,  m  suas  perfii\^õís  ;  as  suas  jonunas , 
iita  y  ventura.  §.  Fazer  ostentação  na  Universi- 
dade i  e  c  neutro   neste  sentido. 

OSTENTATÍVA.  V.  Ostentarão.   M.  Lus. 

OSTENTATÍVO  ,  adj.  Costumado  a  osten- 
tar ,  alardear   grandeza.   Apolog.   Dialog.    f.  2  ^O. 

OSTENTOSO  ,  adj.  De  ostentação  ,  magnifi- 
co para  dar  mostra  da  riqueza  ,  saber  ,  grande- 
za :  V.  g.  palácios  ,  e  obrxs  ostentosas.  Vieira,  vi- 
ttoria  mais  ostentosa.  Vieira.  §.  Que  dá  lugar 
á  ostentação:  v.  g.  occasião  ostentosa.  Trtf/íol 
Portug.  §.  Ostentoso  discurso. 

OSTEOCOPA  ,  s.  t.  t.  de  Med.  Dòr  aguda  , 

3ue  vem ,  ordinariamente  de  noite  ,  aos  galiica- 
os ,  escorbuticos. 
OSTEOLOGÍA  ,    s.  f.    Paite    da  Anatomia  , 
que    trata    dos  ossos. 

OSTIÁRIO  ,  s.  m.   Uma  das  Ordens  Meno- 
les  Sacerdoiáes  ,  o  mesmo  que  Porteiro. 
OSTÍNGUES.  V.    Eitingues. 
OSTRA  ,  s.  f.  Espécie  de  marisco  de  concha 
vulgar.  §.  Uma  pedra  preciosa  da  feição  da  con- 
cha  da  ostra. 

OSTRACISMO  ,  s.  m.  Desterro  politico  ,  por 
espaço  de  dez  annos ,  a  que  algum  homem  de 
credito  entre  os  Gregos  era  condenado  ,  para  que 
vivendo  n«  Cidade  não  aspirasse ,  ou  negociasse 
a  tirania  :  a  qualquer  dos  cidadãos  era  licito  dar 
para  isso  o  seu  voto  ,  escrevendo  numa  concha 
o  nome  do  que  havia  de  ser  desterrado.  Ca- 
mões ,  Oitavas  a  D.  Constantino  ;  e  Vasconc.  Arte 
Milit. 

OSTRACÍTES  ,  s.  f.  Pedra  da  feição  d'ostra. 
(  ostmcitis  ,  ae.  ) 

OSTRARÍA  ,  s.  f.  Multidão  de  ostras.  B.  i. 
5.  I.  muito  cascalho  ,  e  ostraria  coalhada  tom 
tile. 

OSTRÍNHO  ,  s.  mi  Pequeno  marisco  menor 
que  ostra.  Lus.  V.  79.  Ele^iada  ,  f.  54.  ^. 

OSTRO  ,  s.  m.  A  purpura  ,  ou  tinta ,  de  que 
ella  se  faz.  Barreto,  p.  us. 

O TALGÍ  A  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Dor  de  ouvidos. 
OTÓRGA  ,  e  deriv.  V.  Outorga  ,  ó^c, 
OU  ,  conj.  disjunctiva  ,  e  akernat.  que  designa , 
que  um  se  pôde  substituir  a  outro  ;  ou  incer- 
teza entre  dois  ,  ou  mais  :  v.  g.  foi  Domingo  , 
ou  segunda  feira  ?  Levo  um  ,  ou  dois  ?  Ou  brin- 
va  ,  ou  está  mui  serio ,  é)'Q.  §.  antiq.  por  ao  \  e 
por  0)\At  j  ha  ,  oií   «.  Elucidar, 

ÓUCA ,  s.  f.  Peça  do  carro  ,  e  do  arado  ;  c 
de  páo  ,  e  anda  atravessada  na  ponta  do  timão  ; 
serve  de  ter  mão  nos  tamociros» 


OUQaO  ,  s.  m.  Bichinho  múi  pequeno  ,  com 
figura  de  lêndea.  Fazer  de  um  ouçáo  um  cavaJ- 
hiro  :  exagerar   muito  as  coisas    mínimas. 

òUCjAS  ,  s.  f,  pi.  Ter  boas  ou^as :  ouvir  bem. 
frase  vulg. 

OUGÈNGA.  V.  Ouvenca. 

OUCIDÈNTE,  s.  m.  antiq.  Occidente.  Elti» 
cidar. 

OUCIÈNTE ,  s,  m.  antiq.  OccidetJte.  ilíi» 
íidar. 

OUFANÍA  ,  e  deriv.    V.  Ufmia. 

OURADO  ,  p,  pass.  de  Ourar.  Que  tem  ou- 
ras ,  tonturas  na  cabeça  ;  ourijado.  Barbuda» 
"  o  mundo  ourado.  "  fazem  a  visita  correr  as  ca- 
sas., como  mula  de  nora  ,  até  voltar  ourada  4 
cadeira ,  donde  se  leimntofí.  Apol.   Di^l.  j.  2:51. 

OURÁNG-OUTANG  ,  s.  m.  Espécie  de  moi- 
no múi  semelhante  ao  homem ;  anda  em  pé  , 
encostado    a   um   bordão  ,  &c. 

OURAR  ,  V.  n.  Hallucinaf-se.  B.  Per. 

OURAS  ,  s.  f.  pi.  Tonturas  na  cabeça  por  fra- 
queza ,  ou  andar  á  roda.  "  dáo-lhe  ouras.  *'  frase 
vulg.  (  do  Castelhano  Huero  ) 

OURÉGXO  ,  s.  m.  Herva  medicinal  ,  de  que 
há  varias  espécies.  (  Origanum  ) 

OURELA,  s.  f.  V.  Ourelo.  §.  Borda,  beira, 
costa.  Cron.  Af.  IV.  p.  i6i.  Cast.  8.  78.  col.  2. 
"  peia  ourela  do  mar. !"  Faixa  de  terra.  "  de  que 
o  rio  Çanagá  he  a  ourela."  B.  \.  '\.  8.  §.  Dimin, 
de  Hora.  Eufr.  Prol.  "  ide-vos  nas  boas  ourt' 
las.  " 

OUHÈLO  ,  s.  m.  Tecido  de  láa  grosseira  i 
borda   do  panno  ,    para  não   se  desfiar. 

OUREVEZÈIRO  ,  antiq.  V.  Ourives.  Elucp» 
dar. 

OURIÇADO  ,  p.  pass.  de  Ouriçar-se.  §.  fig. 
<'  Ouriçado  de  virotóes.  "  Sd  Mir.  /.  541.  Ediç^. 
de   1677,  Tom.  2.  /.  61,.  ult.  Edição. 

OURIÇAR,  v.  at.  Entesar  :  v.  g.  ouriçar  Oi 
cabelbs  ,  como  o  ouriço  ;  espetar-se  o  cabello. 
Ulis.  f.  106.  f.  V.  Eriçado ,  ou  Arribado  y  pos- 
to que    ourií^ado  he  mais  analógico. 

OURÍÇO  ,  s.  m.  Casca  exterior  espinhosa  da 
castanha.  §.  Marisco  de  concha  redondo ,  e  todo 
crespo  de  espinhos.  §.  Ouriço  cacheiro  ;  animal  , 
que  tem  entre  pelos  altos  grandes  puas  ,  c  es- 
pinhos, nos  quaes  finca  a  fruta,  que  acarreta  pa- 
ra seu  pasto  ,  deitando-se  sobre  ella,  §.  Trave 
grossa  ouriçada  de  puas  de  ferro  ,  que  se  põe 
á  entrada   da  barreira  nas  fortificações. 

OURIÈNTE.  V.  Oriente.   Elucidar. 

OURIJADO,  p.  pass.  de  Ourijar.  Hallucina- 
do  ,  vertiginoso.  Eern.  Lima  ,  Egl.^iy.  Terceto  5. 

OU  RIJAR.  V.  Ourar. 

OURÍNA  ,  s.  f.  (  melhor  c  mina  )  Liquido 
excremcnticio  dos  animáes  ,  que  sai  da  bexiga 
pela   uretra  ;  mijo. 

OURINÁR  ,   V.  ar,  ou  n.   Lançar    pela   ure- 
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tia  ;  V.  g.  ourinar  HHi^tie.   §.  Expelllr  a  eurina. 

OURINGÚ  ,  s.  m.    V,  Lf/mieira ,  Perilampo. 

OURINÓL  ,  s.  m.  Vaso   onde   se  utina. 

OURIQUE ,  s.  m.  d' ancora.  V.  enrique.  F. 
Mendes. 

OUR.IVASARÍ  A  ,  s.  f.  Cfficina  de  ourives. 
F.  Mendes,  Alias  ,  obras  de  Ourives,  c.  108. 
onde  bd  todas  as  ouriva&arias  de  curo  ,  e  pra- 
ta. 

OURÍVES  ,  s.  m.  no  singular  ,  e  plural.  O 
que  trabalha ,  e  lavra  ouro  ,  vasos  ,  castiçáes  , 
Scc.  V.  g.  "rua  dos  Ourives."  fluirá  ^  4.  ti.  i9«. 
S.  Eligio  foi  Ourives  ,  S.  Jndronico  Prateiro. 
Hoje  dizemos  ourives  do  ciro, ou  da  prata.  §.  No 
plural  Resende  diz  ourivis  ,  e  ourivets  :  a  Ur- 
den.  ourivezes :  o  usual  é  turives.  "  rua  dos  Ou- 
rives. "  Oítrhezes :  B.  5.  4t  4. 

OURIZO.  V.  Ouriço. 

OURO  ,  s.  ir.  Metal  nmi  compacto  ,  pesado, 
e  duciil  ,  amareilo,  e  o  mais  precioso  de  todoi. 
§.  Oiíro  acro  ,  o  que  náo  é  bem  maUeavel ,  pot 
ráo  vir  puro.  §.  Ouro  mate.  V.  Pães  de  oure 
§.  Ouro  lavrado  i  feito  em  obra  de  ourives,  §.  O//- 
ro  potável ;  uma  preparação  chimica  ,  liquida  , 
do  ouro,  §.  Ouro  diaforético  ,  fulminmite^  volátil  (  V. 
estes  Artigos):  sáopicparaçóeschimic^s  medicinaes 
do  ouro.  %.  Ouro  bruto  ,  ou  virgem  ;  como  sái  da 
mina.  §.  Cor  de  ouro  ,  -ou  amareilo  nas  divisas  ; 
t.  do  Brasão.  §.  Nas  Cartas  de  Jogar  ,  quadradi 
nhos  amareilos ,  e  nas  Inglezas  as  lizonjas  ver- 
melhas ,  a  que  elles  cbaniáo  diamantes.  §.  Ouro 
de  Tolosa  ;  dinheiro  que  se  converte  em  damno 
de  quem  o  possúe.  §.  Jndar  ,  ou  ficar  ouro  ,  e 
fio  ;  i.  é  ,  em  equilíbrio  ,  igual.  "  ficarão  ouro 
c  JJO  (  os  dois  )  na  pena.  "  B.  Ciar.  i-  1^,  V. 
fio.  §.  Ouro  fiado  ;  tirado  pela  fieira.  §.  Fezes  de 
ouro.  V.  Fezes.  §.  Pães  de  ouro  (  V.  Pão  ) ,  ou 
folha    batida  múi   fina  ;   serve  para   doirar, 

OUROBALlO.    V.  Orobalão. 

OURÓLO  ,  s.  m.  antiq.  Redondeza,  adjacên- 
cia en  torno  de  muitas  herdades,  prazos,  casáes , 
a  respeito  de  uma  lerra  ,  villa  ,  cu  cidade  (  v. 
g.  o  Ourólo  da  Cidade  ,  o  ourelo  de  Alfayãa  ^  , 
cujos  nr.oradores  ,  e  enfiteutas  são  obrigados  a 
foragens  ,  ou  francos  delias.  Elucidar.  (  de  au- 
reola ,   coroa.  ) 

OUROPEL,  s.  m.  Folha  mãi  delgada,  e  lus- 
trosa de  latáo  ,  que  finge  ser  ouro.  §.  no  fig. 
V.  g.  "  a  sua  virtude  náo  he  ouro  ,  mas  ouro- 
pel. >'  H.  Pinto.  Arraes,  10.  47-  "  ouropeles  da 
Elequencia  ;  "    i.  é  ,  biilhante  falso. 

OUROPIMÈNTE  ,  s.  m.  Mineral  amareilo  , 
venenoso  ,  ou    rosalgar  amareilo. 

OUSADAMENTE,  aJv.    Com    ou.sadia. 

OLbADÍA  ,  s.  t.  Atrevimento,  confianças, 
despejo  do  homem  ouRado.  Os  Mouros  da  Jndi.t 
tomando  huma  nova  ouiadia  nesta  armada  (  do 
Soltlão  do  £gito  comua  os  Portuguezes  ).  £.  2. 
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1,.  I.  teve  <í  ousadia  de  competir  com  Palias :  au. 
dacia. 

OUSADO  ,  p.  pass.  de  Ousar,  §.  no  sent.  ac- 
tivo. Ardido,  atrevido,  arriscado,  denodado, 
animoso  :  v.  g.  ousado  cavalleiro  ;  animo  ousado. 
§.  Abobada  ornada  ;  alta. 

OUSAMÈNTO  ,  s.  m.  Ousadia  ,  ardimento. 
antiq.  "  cusamemo  sandeu.  "  Ord.  Afi.  l.  J.  41Í. 
e  518.  "  ofisamento  louco.  " 

OUSÀíNC;a  ,  s.  f.  antiq.  Ousadia.  Ord.  Af.  j. 
T.  24.  Se  dá  o  usança  para  roubarem.  Jned.  II. 
6\-j. 

OUSÃO  ,  s.  antiq.  Atrevimento.  Elucidar, 

OUSAR  ,  v.  n.  Atrever-se  ,  abaiançat-se  a  com- 
metiet  coisa  arriscada  ,  e  que  demanda  grande- 
za de  animo ;  os  Clássicos  juntào-lhe  a  prepo- 
sição a:  V.  g.  não  ouso  a  lhe  dizer  nada.  "  ou- 
ia  ,  receia  ,  estorça  ,  e  enfraquece.  '  Cam.  Egl.  7,. 
§.  Emprendet  coi?a  arriscada.  Eneida,  X.  ii;8. 
"  o  que  com  outo  eu  somente  ousara.  "  ferr. 
Carta  4.  /.  i.  dos  Poema'  ,  no  sent.  activo rvlias 
dizemos :  não  ouso  a  dtzer-lbe  o  que  sinto  :  co- 
mo não  sou   ousado   a  tatvo. 

OUSECKÁR  ,  antiq.  Obsecrar.   Eluodar. 

ÒUSIA  ,  s.  f.  antiq.  V.  Adussta.  Teitamentó 
dil-Rei  D.  Dinis.  (.  Uisia  )  Capella  mór  de  Igre- 
ja. 

OUSÍO  ,  s.  m.  antiq.  Ousadia,  cobrar  ousio  pa- 
ra acometier,  Ined.  111.  f.  59.  "  estranho  ousio.  ** 

OUSSIA,  s.  1.  antiq.    V.  Ousia.  Eluctdar. 

OUTÃA  ,  s.  f.  antiq.  "Uma  perna  de  porco 
com  sua  :  "  i.  é  ,  ouiãa,  com  a  parte  levantada,  e  di- 
reita sobre   ella.  Elucidar. 

OUTÂO  ,  s.  m.  Parede  a  plumo  dos  lados  da 
casa  ;  a  parede  do  cutão ,  entre  pedreiros. 

OUTÁVA.    V.  Oitava. 

OUTAVÁDO.    V.  Octogono. 

OUTEIRÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de   Outeiro. 

OUTEIRO  ,  s,  m.  CoUina  ,  teso  pouco  alto; 
B.  I.  I.  6.  §,  Fazer  outeiro  ;  fazei  montaria. 
§.  Concurso  de  Poetas  ,  que  glosáo  motes  da- 
dos em  alguma  solemnidade  particular ,  v.  g.  abba- 
dessados ,  ou  mais  publica;  de  commuafi  e  de 
noite,  fora  cem  vezes  em  v.nctnrm  Outeiro  da 
sabta   padaria  ap.idi  inhado.    Tclentino  ,    Poezias, 

OUTÍ  VA  ,  s.  t.  Fallar  d*oHtiva  (  V.  Ouvida  ); 
pelo  que  ouvio  dizer,  mas  como  as  tratais  áe 
pura  outiva  ,  e  conjfrme  á  informarão.  Feo,  Trat. 
i.  f.  III.  ;^.  §.  e  fig.  ín  prudentemente.  ^.  Leio  ^ 
Orig.  diz  ,  que  é  tailat  dcsentoadamentc.  §.  Apren- 
der de  outiva  :  i.  é  ,  ouvindo  ,  e  sem  ler  ,  nem 
principios ,  como  o  musico  de  orelha.  Barreto , 
Praiicir. 

OUTONAL  ,  adj.   Do  Outono. 

OUTONÁR  ,  v  ar.  Ouicnar  as  terras ;  abri- 
las  com  as  primeiras  agujs  do  Outono  ,  para  fi- 
carem  bem  cmji^apadas  em  agua. 

OUTOWÍCO,  adi.  V.  Outonal. 

CU- 


Ol^TÒNO  ,  s.  m.  Estação  do  Anno  ,  que  se 
stguc'  ao  Estio ,  e  preceiie  ao  Inverno.  §.  Otí- 
toms ;  o  trgo  ,  cevada  ,  e  centeyo  ,  tre8  espé- 
cies de  giaos  ,  que  se  colhem  pelo  Outono. 
Doe.    Ant. 

OUTORGA  ,  s.  f.  antlq.  Consentimento  ,  ap 
ptovaçáo  ,   permissão.  OrdCti. 

OU  TORGÁDAMÈNTE  ,  adv.  De  boa  mente  , 
de    boi    vontade,   antiq.  EUictdíir. 

OUIORGAuO  ,  p.  pabs.   de   Outorgar, 

OuruRGAMÈNTO  ,  s.  m.  Outorga.  M.  Lus. 

OUTORGAR  ,  V.  at.  Dar  ,  conceder  ,  per- 
irittir  ,  antiq.  Eujr,  3.  2.  Ordeti.  outorgar  al- 
guma coua  a  alyucm.  outorgar  em  algum  acto  ; 
responder  quff  sim.  Ord,  Aj.  i.  /.  ^70.  §.  Ou- 
tcrgur-ie  :  Uar-se  ,  reconhecer-se  ,  contessar-se  : 
V.  ^.  qae  vos  outorgueis  por  vmcido.  B.  Ciar.  i. 
f.  16.  e  c.  z6.  "  OHiorg^-te  per  vencido.  " 
Sui  daniA  ...  se  outorga  jior  vetuiJa  em  ga^ 
lárdí.o  do  passado.  Crtuicn,  f.  14.  f'  ff'  ?•  §■  Ow 
torgar  com  os  noisos  desejos  :  consentir  com  elles. 
Armes ,  7.  9. 

OUTRÉGa  ,  s.  K  Rixa  neva,  briga  repen- 
tina ,  não  conselViada  ,  nem  premed.rada  ,  nem 
assintosa.  Se  em  outrpga  sem  conselho  ^  e  per  ven- 
tura ,  que  lhe  acae(^a  alg^uem  ferir  ,  nem  peite 
^  pague  )  nemigíilhd.  Doe.  Am.  no  Elucidar. 

OUTREM  ,  s.  c.  composto.  Outra  pessoa.  Ou- 
trem tiin\^uem  ;  nenhuma  outra  pessoa.  Camões  , 
Est.  Pnm.  2^.  e  ah  outrem  mn^utm  me  conhece- 
ra. "  outrem  mais  bem  prendada  :  íemin.  Fiei- 
ra ,  Serm.  II,  3.  5.  >i.  ç6.  Lus.  111.  4.  Q^e  ou- 
trem possa  louvar  esfort^o  alheyo. 

ÒUTRI  ,  por  outrem.  (  do  Francez  autfui  ) 
Éscrit.  dei- Rei  D  Dinis  na  Mon.  Lusa.  Tom.  6. 

OUTRO  ,  adj.  jrticul.  Náo  o  mesmu  ,  náo  idên- 
tico ;  diverso  ,  mudado  :  v.  g'  não  ke  este ,  Ire 
cuiro  o  livro,  Paiva,  Setm.  i.  /.  yô.  dezejo  que 
as  coisas  do  mundo  sejão  outras  do  que  são,  tão 
outro  (tb  que  era  em  costumes.  F.  do  Are.  i.  c.  6. 
§.  Nào  ke  outro  que  ■■,  por,  náo  é  serão.  Ar- 
raes ,  j.  21.  a  virtude  não  he  outra  coisa  ,  que 
buma  mediania  entre  dois  extremos.  §.  Outro,  jun- 
to aos  pronomes  Eu  ,  e  Tu  ,  faz  que  estes  não 
se  variem  a  mim  ,  c  ti  nas  relações  de  pacien- 
tes ;  V  g.  •'  verás  outro  eu  ,  outro  í«  ;  '^  e  náo 
outro  mmi  ,  ou  outro  ti.  Com  tudo  na  Men.  e 
AÍOi^a  se  lè  :  "  que  após  mi  náo  há  outro  mi :  ^■ 
por  outro  eu.  Nós  dizemos :  "  fica  aqui  an- 
tro ille:  "  mas  nas  outras  relações  indicadas  per 
proposições  ,  asamos  de  ii :  v.  g.  "  anda  hc 
mcm  láo  diíFeteme  d'aquelle  cuiro  st ,  que  ttcu 
xe  de  Adão.  "  V,  Incd.  JI.  ^(^ç.  "  ficaria  outro 
tile.  "   H.   Pinto.  "  d»iquelle   outro   st.    * 

ÒUTROSÍ  ,  ou  Outiosim  ,  adv.  Também,  de 
mais  ,  alem  d^sto  :  usa-se  nas  Leis. 

ÒUTROTÁMTO  ,  ad").  Igual  em  quantidade  , 
número  ,  peso  ,  qualidade  i  o  mesmo. 

Tom.  11. 


OUTUBRO ,  3.  m.  O  decimo  me?   er.tre  Se- 
tembro ,  e  Novembro. 
OUVÉNCjA.  V.  Avenca.   M.  Lus. 

OUVENCjAL  ,  s.  m.  antiq,  Ofíicial  de  f;  zen- 
da.  Ord.  Aj.  s- f'  120.  3f«iz  ,  Alquaide,  Mei- 
rinho ,  Corregedor  ,  Ouvençal  da  Rainha  ,  liiq'io$ 
bomêcs  ,  Mestres  das  Ordens  ....  que  som  pontos 
para  Jazer  justii^a  ,  ou  receber  ,  ou  recadar  estas 
rendas.  Cit.  Ord.  2.  T.  85.  §.  Nos  Conventos  , 
os  administradores  ,  ou  que  seiviáo  em  certos 
officios  ,  V.  g.   Procuradoria  ,  Sacristia  ,  8cc. 

OUVIDA  ,  s.  f.  Sakr  alguma  coisa  d^ ouvi- 
das ;  i.  é  ,  pola  ouvir  dizer.  Hist.  de  Isea ,  /.  (j.  f. 
fallio  de  ouvidas  cm  Ausias  Marçb;  i.  é,  sem 
o  lerem.  Uiís.  f.  213.  Na  Hist.  de  l:ea  :  saber 
de  ouvidas.  §.  Feiga  ,  Ethiop.  J.  49-  "  noticia 
de  ouvida.  ''  §,  Lugar  de  boa  ouvida ;  onde  se 
ouve  bem  o  som  ,  e  náo  se  perde  muito.  No- 
bãiar. 

OUVIDO  ,  s.  m,  O  orgáo  de  ouvir  ,  dentro 
da  orelha.  §.  fali.r  ,  dizer  ao  Chvido  ;_  para  que 
o  náo  ouça  quen;  está  de  rcda  ;  i.  é ,  em  se- 
gredo ,  á  puridade.  §.  Na  tundiçáo  ,  o  or.ficio 
por  onde  corre  o  metal  paia  o  molde,  §.  Na 
arma  de  fogo  ,  o  baraço  por  onde  se  comrau- 
nica  o,  togo  á  pólvora  da  carga.  §.  Dar  ouvidos , 
fig.   dar   attcnçâo   ao  que  se  diz. 

OUVÍDO,  p,  pass,  de  Ouvir. 

OUVIDOR,  s.  m.  Juiz  posto  pelos  Donatários 
em  suas  Terras;  v.  g.  os  Ouvidores  das  1  erras 
da  Rainha ,  e  do  Infantado  :  todos  estes  se  con- 
verterão em  Juizes  ,  e  Corregedores  ,  appresen- 
tados  pelos  Donatários  ,  e  despachados  pelo  So- 
berano por  uma  Lei  da  Rainha  N.  S.  D.  Ma- 
na L  §.  Nas  Relações  há  Ouvidores  do  Cunl  ^ 
e  do  Crime  ;  e  paia  ellee  se  appella  dos  Jui- 
zes ordinários.  §.  Ouvidor  da  Alfandega  ;  co- 
nhece dos  teiíos  Civeis  dos  Mercadores ,  e  dos 
Crimes  feitos  dentro  na  Alfandega  ;  dos  fretes, 
avarias  ,  &c.  §,  Instrumento  da  feição  do  íu- 
nil  ;  tubo  acústico  ,  que  o  mouco  applica  ao  ou- 
vido ,  para  lhe  fallarem ,  pondo  qucm  o  faz  a 
boca  na   paite    aberta   do   fm  il, 

OUVIDORIA,  s,  i.  Ofíicio  deOuvidor.  §.  O 
destrito    do   Ouvidor. 

OUVINTE,  p.  prés.  de  Ouvir.  O  que  ouve 
algum  Sermão  ,  Oração  ,  &c.  §.  Ouvinte  obri^ 
gatorio  :  o  estudante  medico  obrigado  a  assistii 
no  Hospital. 

OUVIR  ,  V.  n.  Sentir  o  som;  a  voz,  as  pa- 
lavras. §.  Escutar.  §.  Attender ,  admitiit  ;  v.  g. 
ouvir  a  razoo.  '■^  Não  ouvem  Fados  razão  ^  Nem 
se  consentem  rogar.  ''  Meti.  e  Moi^a  ,  i.  21I 
§.  Ouvir  de  Conji  são  i  confessar  a  outrem  em  se- 
gredo. 

OUVO.   V.  Ovo.  Elucidar. 

OVA  ,  s.  f.  Bainha  cheya  dos  ovosinhos  do 
peixe  ,  e  de  alguns  infectos ;  v.  2.  as  ovas  da 
^  Bbb  lA' 
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l.igana.  Alarte.   %.  Nas  bestas  ,    folie  nos  pés , « 
perto   dr.s    juntas.  | 

OVAtJÃO  ,  s.  f.  Triunfo  menos  soleuine  en- 
tre os  Romanos  ;  honra  que  se  fazia  ao  que 
náo  merecia  a  de  ií  em  verdadeiro  ,  e  próprio 
Triunfo, 

OVADO  ,  adj.    Da  feiçáo  do  ovo  ,  oval. 

OVAL  ,  adj.  Ovado. 

OVANTE  ,  adj.  Que  triunfa  menos  solemne- 
menie  ;  triunfante.  Lus.  IIL  75.  "  suberbo  ,  e 
ovante.  '^ 

OVAR ,  V.  n.  Criar  ovas  o  peixe,  §,  Ovar  a  gal- 
Unha  ;  pòr  ovos. 

OVÁRIO.  V.  Oveiro. 

ÒVE,  por  houve  ,  pret.  de  Aver ,  ou  Haver. 

OVEÊNÇA  ,  s.  t.  antiq.  Ovença  ,  officina  de 
Convento,  vão  pousar  (  os  Fidalgos  )  nas  Clas- 
tas  ,  e  Cantaras  dos  Prtlados ,  e  nas  Oveenças 
dos  Conventos  com  seus  cavallcs  ,  e  çom  as  mo- 
Iherfs  do  segre  (  meretrizes  ) ,  e  com  outras  com- 
fanhasi  Elucidar. 
.  OVEENÇÁL.  V.  Ovençal. 

OVÈIROjS.  m.  Membrana  dentro  das  en- 
tranhas dos  animáes  oviparos  ,  e  dos  viviparos, 
onde  se  crc  ,  que  estão  ovos  formados  ,  que 
dalli  faz  sair,  e  tecunda  a  matéria  seminal.  §.  Na 
Volatcria  ,  o  orifício  por  onde  sayem  os  ex- 
crementos grossos  do  falcão  :  it.  a  parre  do  cor- 
po da  ave  depois  do  peito  para  o  rabo ,  peh 
pane  inferior.  Arte  da  Ca^a  ,  "^.  7.  §.  Peça  de 
levar  os  ovos  cosidos ,  ou  assados  á  mesa  ,  ou 
de  os  ter  nella  ,  para  náo  escaldar  os  dedos  , 
em  quanto  se  comem.  Prov.  Hist.  Geneal.  Tem. 
I.  §.  Peixinho  verde   da  Lagoa  de  Ob.dos. 

OVELHA,  s.  f.  A  fêmea  do  carneifo ,  sim- 
bolo  da  mansidão  ,  e  docilidade.  §.  fig.  Os  Pa- 
rochianos  a  respeito  do  seu  Pastor,  ou  Cura, 
c  assim  os  Diocesanos  em  respeito  do  Bispo  , 
&c.   se  dizem  ser   suas  ovelhas. 

OVELHÈIRO  ,  s.  m.  Pastor   de  ovelhas. 

OVELHÍNHA  ,  s.  f.  dimin.    de   Ovelha. 

OVELHÚM  ,  adj.  Gado  ovelhum  :  os  carneiros , 
borregos  ,  cordeiros  ,  e  ovelhas.  Regimento  dos 
Verdes  ,  e  Montados»  Sá  Mtr.  hum  bacorote  hon- 
radiço  fez  guerra  ao  gado  ovelhum  ,  trombejava 
tile  hum  e  hum. 

OVEM  ,  8.  m.  t.  de  Naur.  Nome  commum  a 
todo  cabo ,  que  serve  de  ter  mão  nos  mastros , 
descendo  das  gargantas  d'elles  até  ás  mesas  de 
guarnição.    V.    Enxárcia, 

OVENCADÚRA  ,  s.  f.  t.de  Naut.  A  enxárcia 
real  ;  o  feixe  ,  ou  totalidade  dos  ovens,  Erito  , 
Viag, 

OVÈNÇA  ,  s.  f.  antiq.  OfRcio.  "  Ovtni^a  de 
Conrearia  :  '*  entre  os  Cónegos  Regrantes  ,  ofí- 
cio, ou  cargo  de  tratar  da  mesa,  e  comedoria 
dos  Cónegos.  Elucid.  Art.  Conreana.  §.  it.  Of- 
ficina de  Convento  »  casa  paia  algum  uso  e  sei- 
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viço  delle.   Z)-)f.   Aiit.   pousar  nas  clastas  .  .  . 
e  Oveenças   dos  Conventos. 

OVENqÁLjOuOVEENqÁL,  s.  m.  antiq.  Offi- 
ciai  como  mordomo  ,  cobrador  de  rendas  ,  &c.  de 
lustiça,  ou  fazenda.  Ord.  Aj.  2.  f.  12.  faze-os 
deter  ençarrados  per  Mouros  ,  judeus  ,  e  per  ou- 
iros  seus  Ovençies  ,  e  Alquaides  ,  e  Meirinhos. 
Cit.  Ord.  f.  16.  oveençaes.  e  f.  49B.  por  oficial 
dei  Rei,  Cit.  Ord.  2.  Tit.  85.  "  que  nom  faça- 
mos Judeo  nosso  Ovença l :  •'  otficiai  ,  talvez  co- 
brador de  rendas.  Ord.  Cit.  L.  5.  f.  120.  V. 
Avental ,  como  differe.  §.  Oven-^al  dos  Conven- 
tos: o  Religioso  administrador  de  alguma  offi- 
cina ,  ou  repartição  do  serviço  :  v.  g.  sacristão, 
despenseiro ,  procuradoria  ,  &c.  britão  as  Ca- 
meras  dos  Prelados  ,  e  dos  Ovençaes  ,  em  que 
tetm  os  mantimentos  ,  e  tomâo  o  de  que  se  pagão 
(  se  agradáo  )  sem  conto ,  e  sem  recado.  Elucidar, 
Oííicial. 

OVIÁDO  ,  adj.  antiq.  Em  ar  triunfante  ,  su- 
berbo ,  vaidoso. 

OVIÉLAS  ,  s.  f.  pi.  No  Alem-Tejo ,  o  mes- 
mo   que   alvercas. 

ÒVO  ,  s.  m.  (pi.  ovos  )  Substancia  amarella  , 
que  nada  noutra  branca  glutinos.t  ,  incluso  nido 
numa  membrana  ,  ou  casca  branca  ,  como  o  da 
gallinha  ;  delias  se  forma  a  ave  ,  ou  animai. 
§.  Cheyo  como  o  ovo  ;  i.  é  ,  bem  cheyo  ;  frase 
vulg.  §.  Sair  da  casca  do  ovo  ■,  no  tig_.  começar 
a  ser  senhor  de  si  ,  e  de  suas  acções  ;  trase 
famii.  §.  Ao  Jregir  dos  ovos ;  1.  é.  quando  vier  ao 
feito  ,  ou  quando  necessitar ;  f  rate  vulg.  §.  Ovo 
filosófico  :  um  vaso  usido  na  Química,  §.  Orna- 
mento dos  capitéis  da  Ordem  Jónica.  §.  Ovos  mol- 
hs  :  doce  de  gemmas  de  ovos  en  calda  d-assucar 
com  ponto  grosso.  §.  Ovos  fiados :  o  doce  da  gemma 
d'ovos  vasada  em  ho  pela  casca  na  calda  de  as- 
sucar ,  onde  se  cosem  os  hos  da  gemma,  §.  Não 
o  hei  polo  ovo  ,  senão  polo  foro  :  i.  é ,  não  me 
oíFendo  do  pouco  que  me  leva  ,  senão  por  cui- 
dar que  lho  devo  de  foro  ,  ou  porque  se  poz 
em  foro,  ou  direito  de  o  exigir.  Uits.  i.  se,  9. 
i^OXALÁ  ,  adv.  Prouvera  a  Deus ,  ou  prove- 
ra, ou  quizera  Deus. 

ÓXÈO  ,  s.  m.  O  acto  de  espantar ,  e  levantar 
a  caça  ,  para  a  emprazar  onde  se  quer :  no  fig. 
a  morte  dá-nos  oxèos  de  peste  ;  i.  é  ,  assusca-nos 
com  elia.    Leitão  ,    AíisceUanea  ,  /.  62. 

OXIACÁNTHA. 

OXICRÁTO. 

OXIMÉL. 

OXIRRÓDINO. 

OXISÀCCARUM. 

OXYACÁKTHA,  s.    f,    V.  Pilriuiro. 

OXYCRÁTO  ,  s.  m.  Vinagre  destemperado  : 
V.  g,  uma  colhet  de  vinagre  com  cinco  ,  ou  seis  de 
agua 

OXYICRÓCIO  ,  adj.   Emplasto  oxjcrcdo ;   em 

que 


V.  com'  Oxy. 


que  entfáo  o  pe2  ,  cera  ;  colopíionia  ,  tereben- 
tina  ,  ácc.  com  açafrão ,  em   vinagre. 

OXYiviÉL  ,  s.  m.  Xarope  de  mel  com  um  ter- 
ço de  vinagre. 

OXYRRóDINO  ,  s.  m.  Composição  de  agua 
rosada  ,  azeite  ,  e  vinagre  rosados. 

OXYSÁCCARUM  ,  s.  m.  Beberagem  de  vina- 
gre ,  sumo  de  romàas  ,  e  mel. 

OZÁGRE  ,  s.  m.  Bostelinhas  ,  que  nascem  na 
cabeça   dos  meninos  ,    na  moUeira. 

OZÈNA.  V.  Osèna. 

OZÓPHAGO.  V.  Esophago. 

OZÓRIAS  :  Jogo  de  Cartas ,  as  carregadas  , 
ganha  quem  faz  as  nove  vazas  ,  ou  menos  que 
os  parceiros  ;  dão-se  nove   cartas. 


P,  s.  m.  A  decima  quarta  Lettra  do  Alfabe- 
to Poituguez  ;  é  consoante  ,  afRm  de  B. 
§.  P  com  h  ,  ;>/',  soa  como  o  /.  §.  íini  breve 
é  Pede  :  it.  Pt^rgunti :  e  nos  arresoados  ,  Pro- 
virá, 

PÁ  ,  s.  f.  Instrumento  de  láboa  com  cabo  , 
e  bordas ,  de  apanhar  o  lixo.  §.  A  fã  dos  for- 
neires  ,  e  pasteleiros  é  de  madeira  ,  ou  de  fer- 
ro,  e  tem  cabo  mui  longo  ;  serve  de  metter  o 
pão  no  forno  ,  as  panelas  ,  pasteis  ,  &c.  pá  de 
trazer  brazas  nos  l.res.  §.  Pá  dos  cavallos  ,  buh  ; 
o  mais  alto  ,  e  carnudo  das  pernas  ,  onde  se 
unem  ao  corpo. 

PAACÈIRO  ,  s.  m.  Guarda  de  Paço.  Paa- 
ceiro  Mor  ;  Veedor  ,  ou  védòr  das  obras  dos  Pa- 
ços Reáes.  antiq.  Elucidar.  §.  Paaceno  do  Trigo  : 
administrador  do  Terreiro  ,  antiq. /«fí/.  ULf.  42?. 
o  Paateiro  do  Trigo  de  Lisboa  :  o  Provedor  das 
Obras  Reáes. 

PA  AÇO  ,  antiq.  por  Paç^o.  Os  Desembargadorts 
do  Paaço  dos  aggravos  ,  que  aa  noisa  Corte  vie- 
rem da  Casjt  do  Cml.  Ord.  Aj.  i.  T.  16.  pag. 
lOjT,  i.  é  ,  a  Casa  dos  Aggravistas  ,  que  era  a 
Corte  ,  ou  Tribunal  difíerente  da  Casa  do  Ci' 
vel ,  e  compunha  o  Desembargo  do  Paífi  antiga- 
mente. §,  Casa  de  SenKor.  Ord.  Af.  2.  59,  19. 

PAADINHAMÈNTE,  adv.  antiq.  Paiadinamen- 
te,  ás  claras  ;  opposto  a  ascondudamente.  Eluci' 
dar,  "  a  parte  que  contra  esto  veer  paadinha- 
mente. " 

PAATÈIRA  ,  s.  f.  antiq.  Padeira.  Ehcidar. 

PAÁTÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  Padeiro  ,  ou  bode- 
gueiro.  §.  Despenseiro  de  casa  Religiosa.  §.  Por 
despreso  ,  guarda  patas ,  inútil  para  outra  coisa. 
Bluteau. 

PÁBULO  ,  s.  m.  V.  Pasto.  Mantimento.  §.  adj. 
chulo.  O  que  se  dá  á  iograçáo  :  v.  g.  "  fulano 
c  múi  fabulo.  ^^ 


'     PACA  ,  5.  f.   Animal  Brasílico  ,  de  caça  ,  cir 
pecie  de  porco. 

PACACIDÂDE,  s.  f.  Tranqaillidade  de  animo, 
repouso.    Abccedario  Real. 

PACÁO  ,  s.  m.  Jogo  de  cartas  ,  e  panicular- 
mente  o   Rei,  o  sete,   e  o  dois  ntstç  Jogo. 

PACATO  ,  ad).  Quieto  ,  tranquillo  ,  repousa- 
do ,  pacifico  de  condição  ,  prudente  :  v.  g.  ho- 
mem ,  ammo  pacato :  opposto  a  irado  ,  sanhu- 
do. 

PAÇÂO,  adj.  antiq.  Cortezio  ,  que  tem  o 
aviso,  artes  ,  e  boa  maneira  de  cortezáo  ;  pala- 
ciano. Cron.  do  CondestaveL  "  a  Rainha  que  era 
muito  paçãa.  " 

PACÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  Faceiro  Mór ;  offi- 
cial  ,  que  tinha  a  guarda  dos  Paços  Reáes  ,  que 
havia   nas  varias  Terras.   M.  Lusit. 

PACÈR.  V.  Pascer,  Ord.  Aj.  i.  /.  A9S-  "  "o™ 
os  lançarem  (  cavallos  )  a  paíer  ,  salvo  em  es- 
tes mezes  . .  .  .  e  todo  o  ouiro  terr.po  os  te- 
rom  na  estada  (  estrebaria )  de  dia  ,  e  de  noi- 
te. " 
PACH^O,  s.  m.  Certo  peixe  do  rio. 
PACHARÍL  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Arros  com  av. 
ca. 

PACHOLA  ,  s.  m.  pleb.  Màdraceiráo. 
PACKONCHÈTAS ,  s.  f.  pi.  pleb.  Palavras  in- 
significantes,  loucas. 

PACHORRA  ,  s.  f.  Fleuma ,   priguiça. 
PACHORRENTO,  adj.    Fleumatico  ,     que  se 
náo   altera ,    nem  apressa  com  coisas  de   cuida- 
do. 

PACÍDO  ,  p.  pass.   de  Pacer.    Campo  pacido  ; 
cuja  hcíva  foi  ja  comida   do  gado. 

PACIÊNCIA  ,  s  f.  SofFrimenio  ,  tolerância  da 
dòr ,  mal ,  trabalhos ,  afílicçóes.  §.  Apurar  a  pa- 
ciência ;  fazè-Ia  chegar  a  seu  auge,  fazendo, 
ou  dizendo  coisas  ,  que  a  mortifiquem  muito. 
Ter  paciência  ;  sofrer ,  levar  com  paciência  j  rtio 
ter  paciência  a  algttma  coisa  ;  não  a  poder  sof- 
frer.  M.  Pinto  ,  c.  ?5.  "  cousa  a  que  os  Moií- 
ros  iúo  íinhão  paciência,  '*  §.  Hortaliça ,  uma  dag 
espécies  de  labaça.  §.  Escapulário.  §.  fig.  O  es- 
cudeiro de  senhora  em  Lisboa.  §.  Paciências ,  pi. 
Caminha ,  e  Ftrr.  Bristo, 

PACIENTE,  adj.  ou  subst.  Dotado  de  paciên- 
cia ,  soífredor.  §.  O  ob|ecto,  em  quem  se  em- 
prega a  acção  do  agente  :  v.  g.  feri  a  Pedro : 
Pedro  é  o  paciente  da  ferida,  ou  da  acção  /«- 
rtr.  §.  O  que  é  sujeito  de  algum  aíFecto  ,  pai- 
xão ,  vicio.  Barros ,  Dtal.  da  Fie.  Ftrg,  f.  507. 
vicio  que  não  procede  tanto  da  fraqutza  do  pa- 
ciente ,  quanto  ,  «bv.  os  mefts  amores  hão-de  ser 
pela  activa  ,  e  ella  (  dama  )  bá-de  ser  a  pacien- 
te »  f  f«  agente.  Cav .  filod.  2.  2.  do  mal  do 
paciente  (  de  amor).  Ulh.  z.  8.  Ç.  Soífrido.  tão 
pacientes  ,  e  frios  em  sem  appetites.  B.  ?.  5.  7. 
PACIENTEMENTE  ,  adv.   Com  paciência. 
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PACIENTÍSSIMO,  superl.  de  Paciente.  P.  Ver. 
l,  II.  ^*^  pacietitii sinto   cm  toda    fadiga.  "  Ulis.  j. 

PAGIFiCAqAO  ,  s.  f.  O  acto  de  pacificar , 
fazei  as  pazes,  ficar  em  paz.  Couto  ^  4.  ^.  8- 
por  pacificação  dn  Indta. 

PACIFICADO,  p.  pa  s.  de  Pacificar. 
-PACIFICADOR  ,  s.  m.    Rescituidor  da  paz  ,  a- 
paziguador.  §.  fig.  "  Paafcador  de  escândalos.  ** 
Pinheiro  ,  i.  197* 

PACIFICAMENTE,  adv.  Em  paz,  sem  con- 
ttovcrsia  ,  disputa  ,  guerra  ,  demanda.  §.  Quieta- 
mente :    V.  g,  viver  pacificamente. 


PACIFICAR  ,  V.  at.    Restituir  a 


paz  ,   apazi- 


guar :  V.  g'  pacificar  a  Ertropa.  §.  Aquietai  des- 
avindos ,  e  discordes;  fazer  obedecer  os  revol- 
tados, ou  rebeldes;  amigar,  e  fazer  paz  entre 
inimigos  ,  ou  pessoas  ,  que  brigão.  "  pacificar 
porfias  duvidosas.  "  Cam.  Ekg,  4. 

PACÍFICO ,  adj.  Amigo  de  paz  ,  tranquillo  , 
quieto  :  V.  g.  homem  ,  rei  ,  animo  pacifico.  §.  fig. 
J\4nr  pacifico  ;  manso.  §.  Posse  pacifica ;  não  con- 
trovertrda  :  posíuidor  —  ;  nunca  dvimandado  so- 
bre a  posse  que  tem ,  nunca  esbulhado ,  nem 
forçado. 

PACIGOO  ,  s.  m.  O  mesm©  que  paeigo.  antiq. 
Elucidar. 

PACÍGO  ,  s.  m.  Pasto  onde  andáo  os  animáes. 
Sd  Mir.  Pascigos,  Oram.  5.  T.  86.  §.  i. 
PACÓBA  ,  s.  f.   Fruto  da  Pacobeira. 
PACOKÈIRA  ,  s.  f.    Arvore  Brasillca  ,  e  Afri- 
cana. V.  Pocobeyra. 

PACOTE  ,  s.  m.  V.  g.  pacote  de  patino  de  li- 
nho ;  um  fardo  de  peças  :  pacote  de  livros ;  far- 
do   &c. 

PACOTÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Pacote. 
PAÇO  ,  s.  m.  Casa  nobre  ,  onde  el-Rei  ha- 
bita :  onde  se  laz  junra  das  Gamaras  ,  e  se  di- 
zem os  Paços  dos  Conselhos,  §.  Fazer  paço  ,  e 
cortezia  a  alguém  ;  fazei-ihe  cotte  ;  obsequiá-lo 
cortezámente.  Feo ,  Trat.  dos  Samos ,  P.  i.  f.  90. 
tol.  2.  qHe  vtrjicnba  lazerem  paço,  e  cortezia  a 
Deos  nascido  os  brutos  animáes ,  e  faharem-lbe 
(om  o  devido  agazdhado  os  homens  i  §.  Homem  de 
Paço  ;  coitez  ,  que  sabe  ss  leis  dos  Paços ,  e 
Cortes,  e  observa  ;  e  de  ordinário  se  diz  do  que 
dissimula ,  e  lança  á  cortezia  ás  vezes  coisas 
desagradáveis  ,  que  ouve  ;  que  não  mostra  raivas, 
desprazeres  ,  que  obsequeya  aquelles  ,  de  quem  é 
descontente  ,  &c.  B.  (jue  nunca  vira  melhor  ho- 
mem de  Paço  que  ^  lèfc.  (  offendido  ,  e  des- 
confiado fazia  agrados  ,  e  obséquios  a  Albuquer- 
Íue. ')  /d.2.  5.  8.  §.  Vida  cortezáa :  w.  g.  '♦  seguií  o 
'aço, "  §.  Ter  paço  com  alguém  ;  divertir-se  com 
elle,  discreteando,  pete.indo  ,  &c.  Cam.  Filud. 
4'  SC,  i.  *'  á  infâmia  ,  e  murmuração  chamais 
faço,.  ="  Paiva,  Serm.  \.  f.  ^6.  f.  §.  yíndar  em 
Paço :   viver  acostado  a  5enhores  ,   e  Grandes. 


ou    mais 


guma 


Ord.  Af.  1.  f.  ^54.  Qnem  em  paço  envelhece  (  ser- 
viço de  nobres ,  de  gente  que  tem  ,  ou  habita 
Piços),  em  palheiro  morre,  tufr  1  ^.  Anàar  ho' 
metn  de  Paço  ;  cortez  ,  de  bom  agasalho  ,  e  aco- 
lhimento ,  de  bom  humor  ,  que  não  se  agas- 
ta ,  nem  maltrata  ;  bem  ensinado  para  todos. 
Eufr.  1.  \.  "  rúo  anda  agora  muito  homem  de 
Paço,  ''  V.  Criação.  §,  Lançar  o  feno  a  termos  de 
Paço  ;  a  galantaria ,  cortezania  de  homem  de  Cor- 
te. B.  5,  4.  7.  §.  Desembargadores  do  P.<iço  , 
cráo  os  que  despachaváo  com  el-Rei  ,  e  anda- 
váo  na  Cort?,  e  Casa  da  Sopricaçào ,  disjincta  da 
Casa  do  Cível.  Incd.  III.  575.  Let  do  Senhor  D, 
Ajfunso  r.  sobre  as  ajudas  de  braço  secular  ,  em 
hvcra  a  4.  de  Fevereiro  de  1490.  §.  O  Paço  dos 
Tabelliãcs^em  Lisboa ,  a  casa  Publica  ,  onde  ellcs 
SC  achaváo  ,  para  aviarem  prontamente  as  par- 
tes, Duaite  Nun,  Ortgr,  J.  512.  "quando  não 
he  casa  de  habitação  dizemos  com  preposição , 
e  aitigo  ,  vou  aa  Casa  dos  Tabelliies:  "  era  o 
mesmo   que    o  paaço  delles. 

PACTEAR.  V.  Pactuar.  Fieira.,  Cartas,  Tom. 
2.  /.  169. 

PACTO,  s.  m.  Ajuste,  convenção  entre  duas, 
pessoas  ,  para  darem  ,  ou  f.zcrem  aN 
coisa  ;  V.  g.  para  bzerem  pazes  ,  ou  al- 
guma transacção  ,  &c.  §.  Pacto  n/t :  féito  de  pa- 
lavra ,  sem  e  ctitura.  §.  Seguir  o  pacto  ;  guardar, 
observar.  M.  Lus. 

PACTUAR,  V.  n.  Fazer  pacto,  ou  conven- 
ção sobre  alguma   coisa  com  alguém. 

PADA  ,  s.  f  Pão  pequeno,  que  se  separa  por 
as  divisões,  que  tem  um  pão  longo.  §.  Embar- 
cação dos  Rios  de  Ceilão.  Ccuto, 

PADAMirsI  ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  iMulheres,  que 
perfumáo  os  seus  vestidos  com  a  própria  trans- 
piração  nr.tural.    Barros. 

PA  DAR  ,  s.  m.  V.  P.iladnr.  Barbosa. 
PADARÍA,  s,  f.   Rua,  onde  se   vende  pão. 
PADECEDÒR  ,    s.  ou  ad).  nusc.   Qiie  padece, 
o   demónio  deseja  ter  m'Htos   companheiros ,  e  pa- 
dccedores  de  iuas  penas.   Cron   Cist.  L.  \.  f.  52. 
col.    I. 

PADECENTE,  s,  m.  O  que  vai  a  soffrer  pe- 
na  capital. 

PADECER  ,  V,  at.  SofiVer  algum  mal  físico  , 
ou  moral  :  v.  g.  padecer  dore)  ,  dano ,  injuria  , 
miséria.  §.  Consentir,  soíFrer  ,  comportar.  Pi- 
nheiro ,  2.  /.  39.  Quando  o  Danúbio  ,  preso  de 
caramelo  ,  padece  fúzer-se  sobre  elle  estrada  pti' 
bltca  :  i.  c ,  dá  passagem  por  cima  do  gelo.  fig. 
não  o  padece  a  sua  dignidade.  Pro\>.  Hm.  Gi  neal. 
Tom.  6.  f.  588,  §.  "  huns  o  aprovaváo  (  o  casa- 
mento )  com  prazer,  e  sem  paiKào  ,  e  outros, 
com  tristeza  ,  ódio  ,  inveja  ,  e  cobiç.i  ,  o  nom 
podião  padece..  '••  /ned.  /.  21 5.  ,1  natuieza  d.i  cau- 
sa não  padece  ,  que  o  Juiz  aj:i  tobrc  elli  juris- 
(licção.   Ord.  yij.   5.  p,  107.  "  os   tempos    o  não 

PA- 


PAD 

padecem :  '*  soffrcm ,    permittcm.    Ined.  7.    io8. 

PADECIMENTO  ,  s.  m.  O  mnl  físico  ,  ou  mo- 
ral que  SC  padece  ,  e  soffre.  D.  Franc.  Man. 
Cartas.  "  Pelas  lerras ,  e  Jurdiçóes  ,  que  são  lia- 
das aos  Fidalgos  ,  de  que  sentimos  estas  pade- 
cimentos. ^'  i.  c  ,  affiriçom  nos  corpos  ,  haveres , 
e  honras.  Cortes  de  Lisboa  de  1434.  "o  Eluci- 
dar. 

PADEIRA  ,  s.  f.  Mulher  ,  que  faz  ,  e  vende 
páo. 

PADEIRO  ,  *  m.  Homem  que  amassa  ,  e  co- 
ze  páo  ,  para  vender  ,  8cc. 

PADEJÁDO  ,  p.  pass.    de  Fadejar. 

PADEJÁR  ,  V.  at.  Revolver  com  a  pá  :  v.  g. 
fadejar  trigo.  §.  Fazer  trabalho  ,  e  officio  de 
padeiro.  Leão  ,  Orig.  f.  100,  *'  padejar  ,  fazer 
páo  ;  alimpar  o  tiigo.  ^' 

PADELÍQAS  ,  s,  f.  pi.  antiq.  Pastos  para  ani- 
máes.    Elucidar. 

PÁDERÍA.    V.   Padaria. 

PADÈS.  V.  Pavez  Albuq,  Comment.  e  Cast. 
L.  6.  c.  I  ;o.  duzentos  padczes  de  campo.  (  do 
\ia\\ino  padese.  )  F.  Aíend.  c.  186.  Cron.'J.  III. 
P.  2.  c.  58.  "  muitas  escadas  ,  padeses  de  cam- 
po &c.  -*  estes  parece  que  erão  mayores  ,  que 
cobriáo  bem  todo  o  corpo  ;  e  com  que  se  dcfen- 
diáo  aos  tiros  os  que  táo  ao  assalto  ,  e  os  for* 
mados  em  pavesada.   B.  2.   i,  5. 

PADESÁDA  ,  ou 

PADESSÂDA.  V.  Pavesada.  Cast.  L.  i.f,  150. 
as  padessadas  erão  de  taboas  de  grossura  de  dous 
dedos,  huma  palitada  de  cestos  de  areya  com 
padessada   por  cwia.  Cast.  J. /.  281.  e  f.  43. 

PADIÈIRA  ,  s.  f.  A  verga  da  porta.  Barbo- 
sa ,    Dic.ion. 

PADÍiNHAS  ,  s.  f.  Figura,  que  se  dava  ao  ca- 
bello  do  toucado  antigamente. 

PADIOLA  ,  s.  i.  Quadrado  de  taboa  com  qua- 
tro braços ,  de  que  pegão  dois  ,  cu  quatro  ho- 
mens ,  carregando  o  que  vai  no  leito  da  pa- 
diola. , 

PADRÃO  ,  s.  til.  Pedra  ,  ou  columna  com  ar- 
mas ,  ou  inscripçáo  pata  memoria  de  algum 
successo  ;  v.  g,  osj  de  pedra  ,  que  os  aossos  Des- 
cobridores punháo  nas  Terras  descobertas  pata 
memoria  da  posse ,  que  delias  tomaváo  cm  no- 
me de  nossos  Soberanos.  Barros,  Z).  i.  (  talvez 
de  Pedrenes ,  que  se  acha  neste  sentido  nos  Do- 
cunt.  Ant,  )  §.  Modelo  dos  pesos  ,  e  medidas 
de  toda  sorte  ,  que  se  guardáo  nas  Cameras  , 
e  com  que  se  conferem  as  que  vão  a  aferir. 
(  de  patron ,  Francez.  ^  §.  Titulo  autentico  :  v. 
g.  os  Padrões  de  Jffro  Real ,  que  se  dão  por  es- 
crito aos  ctedores  deiles.  Goés ,  Cron,  do  Princ. 
C.  48.  cartas ,  e  padrões   das  tdes   mercês. 

PADRÁSIO  ,  s  m.  O  que  casa  com  a  viu- 
va se  diz  padrasto  a  re>peito  dos  filhos  ,  que 
elh   ceve  do  outro  mando.    §.  Monte  ,  coliiaa  , 
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ou  edifício  ,  que  sobreleva  ,  e  fica  superior  a 
valle,  ou  edifício  mais  baixo.  V.  Cnvalleiro.  Fi- 
car a  padrasto.  P,  Per.  2,  105.  ficar  a  pidras- 
to  da  Cidade,  hum  teso  ,  qfie  ficava  padrasto  ao 
Forte.  Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  92.  Freire.  "  os  seu? 
baluartes  seguros  deste  padrasto^  "  §.  fig.  Es- 
torvo :  V.  g.  a  accena^ão  de  peisoas  he  o  maior 
padrasto  do  governo.  Marinho.  §.  Pelle  ,  que  se 
separa  do  dedo  á  raiz  da  unha ,  espiga  gran- 
de. 

PADRE  ,  s.  m.  por  pai,  *«  Padre  nosso ,  que 
estás  nos  Ceos.  >'  §.  Os  Padres  da  Jgreja  ;  os 
Santos  Doutores  amigos  delia.  §.  Padre  Santo  : 
o  Papa.  §.  Sacerdote  secular ,  ou  regular.  §.  Pa' 
dres  Conscriptos :  os  Senadores  Romanos,  ^as- 
conc.  §.  Padre  espiritual  :  Director  da  consciên- 
cia. 

PADRINHÁR ,  V.  at.  V.  ylpadrinhar.  Arraes , 
6.    13. 

PADRÍNHO  ,  s.  m.  O  que  assiste  como  tes- 
temunha ao  Baptismo,  Casamento,  aos  Douto- 
ramentos ,  acto  de  se  armar  algum  Cavalleiro , 
&c.  §.  O  que  assiste  ,  mede  o  campo  ,  e  prote* 
ge  aos  que  fazem  duello.  Orden.  e  Ulis.  f.  181. 
f.  §.  fig.  Protector. 

PADROADO  ,  s.  m.  O  direito  de  patrono  , 
que  adquire  o  que  funda  de  novo  uma  Igreja  , 
e  assim  o  que  a  dotou  ,  ou  reedificou  em  par- 
te principal  3  o  que  pôde  apprcsentar  os  Curas , 
os  ministros  ,  que  a  sirváo ,  ao  legitimo  Pre- 
lado. 

PADROEIRA  ,  s.  f.  A  mulher,  que  tem  o 
direito  de  Padroado.  §.  Fautora ,  protectora,  a 
Fortuna  . .  .  outros  a  tem  por  madrinha  ,  e  pz' 
droeiTSi  de  seus  atrevimentos.  Lobo,  Desens.  f.  114. 
uli.  Edi:.  N.  Senhora,  Padroeira  do  Reino  ^  e  Con- 
quistas. " 

PADPvOÈIRO,  s.  m.  O  que  tem  o  direito  de 
Padroado.  .§.  Patrono,  o  Senhor  que  forrou  o 
seu   escravo.  Ord.   Aj.  L.  4.  f.  245. 

PADRÓM  ,  s.m.  antiq.  Padroeiro;  patrono  do 
liberto.  §.  Que  tinha  em  Igreja  direito  de  Pa- 
droado, da  qual  Igreja  eu  som  natun^l ,  Padrom  , 
herdeiro  ,  e  governador  ,  en  posse  de  presevtar  Clé- 
rigo a  ella.    Elucidar. 

PADRÒOM  ,  s.  m.  antiq.  Padrão,  marco,  si- 
nal  de   posse  na   terra  ,  ou  demarcação. 

PÁE ,  s.  m,  (  de  Padre )  V.  Pai.  Pde  parece 
boa  ortografia  ,  que  representa  hée  o  som  ,  e 
indica  a  etimologia  analogamente  a  mãe  ,  de  ma- 
dre antigo  ,  como  padre,  transformados  em  pde, 
e  mac.  (  todos  das  raízes  Latinas  patre ,  e  ma- 
ire.  )  Ined.  III.  58^.  Socessao  dos  páes ,  mães ,  e 
parentes. 

PÁFO.  V.  Paragrafo,    antiq.    Elucidar, 

PAGA  ,  s.  f.  Satisfação  em  dinheiro  da  divi- 
da ,  jornal  ,  serviço  ;  estipendio.  §.  Recompensa 
em   agradecimento. 
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PAGADO  ,  p.  pa?s.  de  Pagar.  §.  fig.  doÇfíras 
pagadas  por  este  triste  preço,  Azur.  c.  91.  §.  fig. 
Satisfeito  ,  contente  :  v.  g.  tão  pagado  do  valor, 
que  o  soldado  mostrou.  Freire  y  L.  z.  mm.  148. 
««  deste  enleio  de  amores  tão  pagado,  ''  Ca- 
mões ,  Son.  2<?,  e  Meti.  e  Moça,  f.  9.  f.  §.  Pre- 
íliiado.  Lus.  X.  25.  "  tu  de  quem  ficou  tão  mal 
vagado  (  Duarte  Pacheco  ).  ''  §.  As  Missas  se- 
jão  pagadas  fielo  Escrivão.  Testam.  dti-R^i  D.  jf. 
/.  Ord.  Af.  I-  pag.  6^.  "  as  custas  se\io  paga- 
das. *>  V.  Pago.  §.  Pagado  ,  supino.  *'  Conten- 
te de  por  vós  lho  haver  pagado.  "  Camões 
Son.  259.  §.  *•  amante  mal  pagado.'^  Lusit  Transf. 

f,  lio.  ir.  §.  Pagado  (  do  Lmm  pacattfs  ),  op- 
posto  a  irado.  Em  toda  a  maneira  darom  a  líL 
trado  ,  e  pagado  se»s  castelhs.  Ord  Af.  2.  pag.^ 
18.  Md.  II.  pag.  19.  "  vos  acolherei  .  .  •  (  na 
Fortaleza  )  irado  ,  e  pagado  :  *'  torraula  das  Me- 
nagens ,  que  se  tazem  a  el  Rei  por  Pra^a  , 
Fortaleza  ,  &c.  Ord.  Man. 

PAGADÒIRO  ,  adj.  antiq.  Que  se  hade  ,  ou 
deve  pagar  ;  como  pmadoiro  ,  è  outros  em  ci- 
tai ;  antiq.  Elucidar. 

PAGADOR  ,  s.  m.  O  que  laz  p.igamehtos  : 
V.  g,   o  pagador  da.   trepa  ,   dos  armazms  ,   <ò'C, 

PAGAMENTO  ,   s.  m.    O    acto  de    pagar  :  v. 

g.  jazer  pagamento.  §•  A  paga  recebida  :  v.  g. 
recebemos  hoje  o  primeiro  pagamento. 

PAGANISMO  ,  s.  m.  A  laisa  Religião  do  Gen- 
tilismo  ,    e   dos    Idolatras. 

PAGÁNO.   V.  Pagão.   M.  Conq.  XII.  50.    ^ 

PAGÃO  ,  ad>  e  talvez  s.  m.  Pãgãa ,  t.  Ido- 
latra ,    gentio  ;   o   pagão   rito.   Camões. 

PAGÁRr,  V.  ar.  Dar  dinheiro  em  satisíaçáo  de 
serviço  ,  jornal ,  divida  :  v.  g.  pagar  as  tropas , 
OS  criados ,  os  trabalhadores  ,  as  dividas.  §.  fig. 
Fazer  boa ,  ou  má  obra  em  recompensa  de  ou- 
tra boa  ,  ou  ma  obra  recebida  :  v.  g.  pagar-lhe 
tom'  amor  o  seu  amor  :  pagar  ingratidões  com  ou- 
tros beneficios  é  de  homem  quasi  divino.  §.  Pagar 
na  mesma  moeda :  no  fig.  fazer  outro  tanto  ,  e 
tal  como  nos  fizerâo.  §.  Satisfazer  a  culpa , 
ou  delito:  v.  g.  pz^at  pelo  corpo  i  i.  é,  soflren- 
do  pena  afíiictiva  o  que  nâo  lem  com  que  pa- 
gttt  a  pecuniária.  Ord.  L.  5.  §.  SofFrer  detrimen- 
to ,  inconvenientes.  "  o  vem  a  pagar  (  a  per- 
da de  tempo  dos  homens  públicos  )  os  nego- 
cies, e  as  partes.^'  F.  do  Are.  i.  27.  §.  Pa- 
gar de  contado  ;  i.  é  ,  dinheiro  á  vista.  §.  Pagar 
com  ingratidão ,  com  géneros ,  com  dinheiro,  ferr. 
L.  I.  Carta  8.  qvereis  pagar  de  hum  louvor;  i. 
c,  com  um  louvor.  %.'Pagar-se:  conrentar-se  , 
$atisfazer-se.  "que  cl  Rei  com  direito  nom  po- 
de tolher  a  nenhum  ,  que  nom  taça  do  seu  o 
que  se  pagar  :  "  i.  é  ,  o  que  lhe  contentar ,  a- 
gradar  ,  aprouver  ,  quizer.  Ord.  Af.  2.  p.  164. 
§.  Pagar-se  de  alguém;  gosnrdelle,  ter-lhe  ami- 
zade :  e  pelo  contrario  vão  se  pagar  deite,  Cit. 
Çrd.  5.  p.  Í05.  §.  9.  V.  fangas. 
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PAGEÁDA  ,  s.  f.  Multidão  de  pageg ,  e  gen- 
te de  serviço.  §.  Escudeiro  de  pageada  ;  aquel- 
le  que  ficava  em  guarda  das  bagages  ,  e  servi- 
ços do  Exercito  ,  á  difFerença  dos  que  ião  ao 
combate  com  seus  Capitães  ,  e  Senhores  ,  de 
quem  erão  vassallos.  £«/r.  i.  i.  /.  n.  f.  Ulis.f. 

214.   f. 

PAGÉL  ,  s.  m.  Espécie  de  embarcação  do  Ma- 
labar.  M.  Pinto.  V.  Paguei. 

PAGÉLLA ,  s.  f.  Pagar  por  pagellas  j  i.  c ,  ál 
parcellas. 

PÁGéM  ,  s.  m.  Moço  de  acompanhar  pessoa 
nobre  ,  que  ia  á  guerra  ,  levando-lhe  a  lança, 
escudo  ,  &c.  Severim  j  Nct.  55.  Gces  ,  Cron.  do 
Princ.  c.  50.  a  fora  a  gente  de  strviço  do  Exer- 
cito ,  pagens ,  e  outra  gente  aventureira.  §.  Mo- 
ço de  acompanhar  ,  de  levar  recados,  Stc.  §.  Pa- 
gcm  da  ndo  :  moço  de  raenos  graduação  que  o 
grumete. 

PÁGINA,  s,  t.  A  fnce,  ou  uma  das  super- 
ficies  de  uma  tolha  de  j  apei  :  v.  g.  >egue-se  uma 
pagina  em  branco,  ott  esPita.  §.  hg.  chulo,  Nai- 
raçao   importuna  ,    empurraç^o. 

PAGO,  s.  m,  V.  Paga:  v.  g.  Der/s  lhe  da- 
rd   o  pago.    em   pago  do  trabalho   do  caminho. 

Utis.  j.  iiA.  f.  ^ 

PAGO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Pagar,  Que  rece- 
beo  a  paga  ,  e  saristaçáo  da  divida:  V.  g.  '*  es- 
tou pngo."'  Inid.  111.  555-  "dinhero,  que  p<í- 
guo  tevessem.  ''  "  divida  que  nâo  tinha  paga.  '* 
B.  2.  I.  2.  §.  Vingado.  §.  Estipendiado,  assol- 
dadado  :  v.  g.  '*  Tropas  pagas.  "  §.  Pagado  ,  con- 
tente.  "  esposo ,  de  quem  vivia  tão  paga.  **  V. 

Pagado. 

PAGODE,  s.  m.  Templo  de  idolatria  na  Ásia. 
§.  ídolo  de  porçolana  ,  ou  metal,  que  visse  se 
trazia  algum  pagode  de  ouro  ,  com  jue  st  despa- 
charia melhor  ,  que  com  as  attesta^oes  mais  hon- 
rosas de  seus  serviços.  T.  d? Agora  ,  p.  i.  §.  Moe- 
da de  Balagate  ,  que  valia  500.  reis.  Couto.  §.  fa- 
zer pagodes  ;  i.  é  5  tuncções  ,  e  divertimentos  de 
comesaina  ,  e  danças  ,  e  cantares  licenciosos , 
como  os  que  na  Ásia  fazem  as  bailadeiras  de 
certos  Pagodes.  Vlis.  i.  se.  4.  nessas  metjoadas 
sempre  hd  pagodes  ,  e  vinho  :  e  se.  *;.  pag.  64. 
fazer  pagode.  Md.  2.  se.  6.  "  gorem  de  devas- 
sas ,  fai^ào  pAgodes.  "  Ibid.  5.  y.  Florença  tem  esta 
noite  pagode  com  o  seu  caixeiro,  "  os  creados  vão 
á  estalagem  nova/ázer  seus  pagodes."  Apol.  Dial. 
f.  zi6.   Dizem    hoje  deboches. 

PAGODÍNHO ,  s.  m.  dimin.  de  Pagode.  Cou- 
to ,  6.  f .  6. 

PAGUÉL  ,  s.  m.  Sorte  de  embarcação  da  Ásia. 
F.   Mendes. 

PÁI  ,  s.  m.  O  homem  ,  que  fez  o  filho,  ou 
filha  ;  e  lalvez  o  que  se  reputa  feitor  delle  ,  e 
nesre  caso  se  diz  putativo  :  e  o  mesmo  do  ma- 
cho dos  animáes  ,  que  fecundou  a  fêmea.  §.  Pai 
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de  famili/is  ■,  o  chefe  delh  ,  o  cabeça  do  casal.  ,  rar.  Lavanha ,  Naufr.  da  Náo  S.  AlUrto ,  f.  15. 
%,  O  i]uc   t.iz  beneficies  :    w.  g.    pai  áos  pobres  ,    §.  Cruzar  ,    bordejar   cm    certa    altura  ,   esperan- 


í/ii  patna.  §.  Pai  de  velhacos :  homem  assslaria' 
do  peb  Camará  de  Lisboa  ,  pua  vigiar  sobre 
os  moços  de  servir  ,  e  lhes  dar  amos.  Grande- 
zas de  Lisboa.  §.  Pai  de  menttios  ,  por  Provisão 
Jtegia  de  I5J5.  era  no  Porto  um  tidadáo  me- 
cânico ,  obrigado  a  olhar  poios  engeitados  ,  pa- 
ra os  levar  a  Juizes  dos  Oríáos.  §.  Autor,  in- 
ventor :  V.  g.  Pai  da  Poesia ,  da  Historit.  §.  Paí 
iTeguas.  V.  Garanh.io. 

PÀINA  ,  ou  PÂINA  ,  s.  f.  Espécie  de  algo- 
dão múi  fino ,  que  dá  em  certas  arvores  grandes 
do  Brasil  ,  dentro  d'uma  bage  espinhosa  ,  por 
fora  de  pontas  curtas  ,  e  náo  múi  agudas  :  o 
cal  algodão  tem  dentro  uns  carocinhos  pretos  , 
e  náo  é  tão  consistente  como  o  algodão  verda- 
deiro ,  mas  muito  mais  alvo  ,  e  delicado  ;  os 
carocinhos  estão  quasi  soltos  no  meyo  da  lã. 

PAÍNC^O  ,  s.  m.  Espécie  de  grão  cereal,  ou 
farináceo  ,  menor  que  o  milho  miúdo.  (  pani- 
€um ,  /.  ) 

PAINEL ,  s.  m.  Pintura  a  óleo  ,  00  a  tempe- 
ra feita  sobre  panno  ,  ch^pa  de  cobre,  taboa  , 
&c.  §.  Entre  pedreiros  ,  a  pedra  ,  que  se  põe 
jobre  a  porta.  §.  Estante,  onde  alguns  mecani 
cos  teTi  a  sua  ferramenta.  §.  PMntl  do  coche  ; 
a  taboíl  dclle,  em  que  vão  pinturas  §.  Fez-se 
hum  painel  ao  pé  d^  nusit  del-Rei,  onde  se  po- 
serão  duas  cadeiras.  Oon.  jf.  ///.  P.  ^.  c.  80. 

PAIO  ,  s.  m.  Carne  de  porco  ensacada  ,  e  cu- 
rada ,  em  intestino  grosso.  (  Payo  ,  melh.  ortogr.  ) 
PAIÓL  ,  s,  m.  Nos  navios  é  como  caixão  , 
ou  divisão  ,  onde  vem  mantimentos  ,  carga  de 
pimenta  ,  a  pólvora  ,  &c.  Baros ,  D  5.  "  paióes 
de  pimenta  vasios. "'  §.  Paiol  da  pólvora  ,  t.  de 
Fortif.  cova  coberta  de  faxina ,  onde  está  a  pól- 
vora em  certa  distancia  das  baterias.  Exame  d^Arr 
tilheiros.  (  Payol ,  melh.  ortogr.  ) 

PAIRADO  ,  p.  pass.  de  Pairar,  tormenta  pai- 
rada com  grunde  constância. 

PAIRADOR ,  s,  m.  O  que  paira  aos  traba- 
lhos ;  que  entretém  ,  e  delonga  negociações. 
$.  adj.  Que  aguenta  o  pairo,  "  navio  faira- 
dor,  ^> 


do  oiuro  navio.  Freire  ,  1.  pag.  17.  Ed.  de  Pa- 
ris. Sahio  a  camboyar  as  nãos ,  que  .  .  .  se  ts- 
peravão  da  índia ,  è  pairando  na  altura  do  seta 
regimento,  hotive  vist.1  dc  hum  Corsário  Francez. 
§.  fig.  Pairar  alguém  ;  soíírer  as  suas  paixões , 
iras  ,  enfados  ,  aturá-lo  até  que  mudem  as  circom- 
stancias  do  seu  máo  termo  com  nosco  ,  e  nos 
melhoremos ;  como  navio ,  que  paira  até  me- 
lhorar o  vento  :  e  assim  pairar  com  algUem  ;  por 
náo  quebrar  com  elle.  CoufO ,  5.  6.  5.  Reis , 
com  quem  ia  pairando  psr  necessidade,  Eufr,  1. 
5.  Prov.  da  Ded.  Chron.  f.  i].  col.  2.  §.  Pairar 
o  tempo  em  algum  negocio  ;  demorar  o  tratá-lo  , 
ou  conclui-lo  para  uma  boa  occasiáo ,  que  o  des- 
curso  do  tempo  haja  de  offerecer.  Eufr,  2.  7. 
haveis  de  ser  sagaz  como  Fábio  o  Romano  cort' 
tra  Anibal ,  pairar-Ihe  o  tempo  ,  e  esperar-lho. 
§.  Resistir  d  suberba  .  .  ,  pairar  o  amor  fifriosá 
do  filho.  Sagramor ,  1.  c.  24.  B.  1.  5.  2.  §.  jiti- 
■itr  pairando  em  algum  negocio-,  náo  vir  á  con- 
clusão, delongá-lo  ,  metter  tempo.  §.  el;-Rei  tòes' 
apossado  de  Malaca  andou  pairando  (per  ali  der- 
redor )  ,  e  sofrendo  grandes  trabalhos  naquelles  mor 
tos.   B.  2.  6.  6. 

PAIRO ,  s.  m.  t,  de  Naut.  O  estado  ,  ou  na- 
vegação do  navio  ,  que  paira.  §.  Andar  ao  pai- 
'■o  ,   fazendo   bordos  em  certa  akura ,  ou  ao  som 
das  aguas  em  arvore   secca.   mm  menos  tem   um 
pairo   a  pezar  dos  ventos ,  como  fazem  as  nossas 
nãos.  B.  ^.  5,7.  ndo  desbaratada  dos  pairos  que  te- 
ve. Id.  2.   I.  2.  Couto  ,  4.  4.  6.  Se  deixarão  an- 
dar  ao  pairo ,  por  não   poderem  surgir  ,  por   ser 
aquelle  mar  de  muito  fundo.  Couto  ,  4.  4.  6.  sof- 
frer   o   pairo.    Idem ,  4,  4.  9.   « ficar   a  náo  ar- 
vore seca  ao   pairo.  '\  Id,  7.  8.  12.    Albuq.    P, 
4-  c.  2.  Cast.  L.  \.  f,  24,  Soffrer  a  ndo  o  pairo , 
em  tormenta  :    e    /,.  7.  68.    "   o   mar  era    tão 
grosso  ,   que  os  comia  ,    por  tanto  houyeráo   de 
arribar  ,   salvo    F.   e    Fulano  ,  que  poderão  sof- 
frer o  pairo.  »   K  o  cap.  85.  /.  i;r.    cot.  2.    e 
L.  5.  27.  sustentar  o  pairo.  Hist.  Naut.  Tom.  i. 
/.  7,16.  "  tomamos  as  velas  ,   e  nos  lançamos  aã 
pairo. ''  Lobo  ,  Desen^.  pag.  1.  hum  navio  ,  que  to- 


PAIRAR,  v.  n.   t.  de  Naut.   Parar  no  mzt  ^\madas  as  velas    <jíj  pairo  o  vinha  buscando.  Es- 


estar  a  capa,  não  surdir.  Cast.  L.  i.  c.  ^ç.  col. 
f,  não  podendo  pairar  ,  andavão  ás  voltas.  Al- 
buq,  P.  4.  c.  2.  com  provisão  para  pairar  toda 
calmaria.  §.  no  fig.  Soster  trabalhos.  Ulis.  5.  se. 
8.  andar  irresoluto.  "  pairando  entre  a  Lei  de 
Deus  de  huma  parte  ,  c  a  sua  honra  da  outra.  ^» 
Feoy  Trat.  t.  f  ^2.  col.  i.  §.  it.  Não  passar  de 
certa  altura  ,  fazendo  bordos  nelia  ,  com  ventos 
escassos:  Eufr.  2.  5.  ou  em  tormenta,  e  talvez 
a  arvore  seca.  F.  Mendes  ,  c.  6z.  §.  v.  at.  Sos- 
ter, sofírer  :  V.  g.  pairar  a  tormenta  sobre  a  a- 
marra.   <j.  Pairar  d  tormenta  i  resistir-lhe  ,  atu- , 


tar  c  navio  d  corda  ,  ou  ao  pairo  ;  i.  é,  á  trinca. 
V.  Navegar  amainado  ;  é  com  pouco  pano  :  e 
por  ao  pairo  para  esperar  outros  parece  parar. 
Cron.  J.  III.  P.  2.  c.  87. 

PAÍS,  ou  PAÍZ  ,  s,  m.  Terra  ,  regiátj.  §.  Pai- 
zeí  ,  na  Pintura.  Y.  Paisagem.  ,'■ 
.  .  PAISAGEM  ,  s.  i.,  .1,.,  da  Pintura.  Vista  ,  ou  re- 
presentação  de ,  terras  ,  campos.  Fasconc.  Sitio  , 
/.  207.  "  painéis  de  paisagens.  V  EUginda  .,  f. 
i6|.  -f.  Lobo  y  Deseng.  P.  2.  Disc.^.  e  noutras 
Edições  o  Disc.  ij.  Apol.  Dial.  Dedicai,  do  pri~ 
meiro.  Na  inayor  parte  destes  lugares  c'tados  ,  vem 

pau- 
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pausãgeus ,  e  passagens ;  e  em  Góes ,  Cron.  Mm. 
P.  4.  c.  25.  paugíigem  ,  por  ignorância ,  ou  erro 
dos  ccmposicores.  , 

PAISANO  ,  s.  m.  O  compatriota  ,  da  mesma 
Terra  :  v-  g'  '*  é  meu  paisano.  "  Escudo  àe  Ca- 
vnlleiros  ,  /.  116.  §.  O  homem  ,  que  não  c  sol- 
dado ,  se  diz  panano  ,  e  se  contrapõe  ao  soldado 
no   Re^tãamcnto  AfiVnar. 

PAISÍSTA ,  s.  c.  Pintor ,  ou  pintora  de  pai- 
zes  ,  ou   paisagens. 

PAIXlO  ,  s.  í.  O  amor,  ira,  odio  ,  aversão, 
ou  qualquer  appetite,  e  afFecto  immcderado  ,  e 
violento;  v.  g.  "  moderar,  repremir  s.s  paixões^' 
§.  Doença ,  que  se  padece.  Hos  Samt.  r.  de  S. 
Brds.  os  que  padecem  alguma  paixão  da  gargan- 
ta. F.  Mendes.  ^^  paixão  de  rins.  >'  fiyo,  Trat. 
2'  pag.  177.  col.  2.  '*  os  corpos  nellc  intetessa- 
váo  o  alivio  de  suas  paixões.  »>  a  paixão  (  dor ) 
que  smtia  (.  de  um  punhal  cravado  )  Cron.  et 
Cist.  6.  c.  i?.  §.  A  impressão  teiía  no  pacieme 
por  alguma  coisa  acriva.  §.  Softnmenio  de  do- 
res ,  e  por  excellencia  a  P^nxâo  de  N.  S.  Je 
sU.  'chrisio.  §.  Palavra  que  exprime  as  paixÕís 
ào  animo.  £.  Ciar.  i.  c  4-  »"í'í  '^«'''''^^  <^^  ^"- 
dar ,  que  das  paixões  ,  que  Ik  ouvia  dizer  :  1. 
c,  lastimas.  Ihid.  L.  z.  c.  i.  tmos  piedade.,  ou 
paixáo  ,  segundo  no.sa  fípiião  presente  nos  gwa. 
.jEufr.  X-  5-  'íí»''  r^'  compaixão  delle.  B.  Ciar. 
L  i  C.  15  §■  Tomar  pa>xão  por  alguma  coisa  ; 
apaixonar-se ,  irar-?e  ,  aifligir-se.  §.  Tirar  paixões 
d'entre  desavindos-,  tazcr  cessar  mimizades  ,  &c. 
§.  Paixões  de  jurisdiccão;  corflictos,  B.  i.  s-  ^ 

PAÍZ.  V.  País. 

PALA  ,  s.  f.  t.  de  Gravadores.  O  engaste  ,  ou 
peça  de  metal ,  em  que  a  pedia  da  joya  está  em- 
bebida,  e  engastada.  §.  Pala  do  sapato-,,  a  por- 
ção do  coiro  pegada  ao  tosto,  e  sobre  que  as- 
senta a  fivela.  §.  Pala  do  escudo  darnuis :  barra, 
ou  faixa  lançada  d»alto  a  fundo  ,  contínua  ,  ou 
de  varias  peças  umas  sobre  outras.  §.  Pala  do 
calis  ;  coberta  quadrada  de  panno  teso  engoma- 
do,  com  que  se  cobre,  estando  a  patena  de  to- 
ra. §.  t,  chulo  ,  Engano  ,  mentira  ,  lograçáo. 

PALACÈGO.  V.  Palaciano,  desus. 

PALACIANO  ,  adj.  Aulico  ,'  conezão.  Fí.  Naut. 

Tom.  i.f.  ^8.  "  siem  fora  os  Palacianos.  ■'  subst. 

'  §•  fig.  Que  tem   a  boa  arte  ,  e  boas  nianeiras  do 


conezão  ;  urbano  ,  civil  ,  discreto. 

PALÁCIO  ,  s.  m.  Casa  grande  ,  e  nobre  ,  de 
boa  traça  ,  e  bons  tdiricios.  §.  Nos  Foraes  an- 
tigo», a  casa  da  Camará,  onde  se  pagaváo  as 
penas,  c  coicras ,  que  peitenciáo'  a  el  Rei  i  ou- 
tras vezes  ás  coihrds  ,  ainda  que  duas  pagas  a 
Patacio,  eráo  para  ptssoas,  ou  corporações,  qut 
as  percebiáo  por  doaçõe.-.  Regias  Elucidar.  §.  Con- 
vento ,  casa   Religiosa  ;'  antiq.  Elucidar.     ■ 

■  Na   boca  ,  o  ors^áo  do  gos- 


Religiosa 
PALADAR.  ,  s.  m 


to :  V.  g.  um  bom  paludai  ;  jete  o  paladar.  §.  lig. 


PAL 

Gosto  :  V.  g.  cònjecmras  ao  som  do  paladar  de 
cada  hum.  M,  Lus. 

PALADÍM ,  s.  m.  Cavalleiro  andante  ,  aven- 
tureiro. 

PALADINAMÈNTE  ,  adv.  antiq.  Ás  claras  ,  e 
não   ás   escondidas.  Elucidar,  (^depalam,  Lat. ) 

PALADINO.  V.  Faladim. 

PALÁDION  ,  s.  m.  Um  escudo  venerado  co- 
mo coisa  Religiosa  entre  os  Romanos  ,  de  cuja 
conservação  dependia  a  do  Império.  §.  Entre  os 
Cnegos  era  a  imagem  de  Palias.  Lobo  ,  Corte. 
"  trouxe  por  armas  .  .  .   Ulisses  o   Faladion.  '* 

PALAFREM  ,  s.  m  Cavallo  manso  ,  e  bem 
arrendado  para  senhora  ;  tacanea.  Cron.  de  D, 
'J.  I.  e  Uliss. 

PALAFRENEIRO  ,  s.  m.  Criado  de  libre  ,  que 
vai  a  pé  junto  ao  cavrJio  .  ou  carruagem  de 
-,cu  amo.  ÂiUJo  da  £irba:x,  .du  de  Obedwicia 
ao   Papa  ,  q'<c   mandou  dar  D-  3^.  o  /^. 

PALAi.:ALH  '.R  ,  s  i.  Jo.c  tie  bJa  impel- 
lidi  ccn.  unia  espécie  He  ma.iell'  de  cabo  longo. 

PAIAftiR.  V.  PcHa--e-    hlucidit. 

PALa7»]J:nTA  .'s.  *  •  Os  rt:r.os  -das  galéí.  V. 
/Jpp.iL.fmrto.  %  Na  Artilh-.ri:! ,  o  app. relho  ne- 
cessário para  o  servíço  de  um  c;'''iád,  ou  mor- 
teiro. Exame  He  Bombeiro',  f.  158. 

PALANCA  .  s.  i.  t.  de  tortit.  Fortim  de  €9- 
íaciís   revestidas  de  tetrA  ;  é   obra  exterior. 

PALANCIÁNA,  V.  PJãciana.  Doç.ir ,  aftecia- 
àa. ,  precunçoía  ,  fallando  das  mulheres  ,  como  o 
são   as  cortezàas.   Leitão  ,  Mísallan. 

PALANCO,  s.  m.  t  de  Naut.  Corda  que  pas- 
sa por  um  moutáo  ,  que  está  na  ponta  da  ve- 
la ;  serve  de  a  içar.  Freire.  "  as  velas  içadas 
nos  palancos.  ''  P.  Per.  L.  i.  f.  4?.  e  Cast.  L. 
8."  mandou  o  enforcar  n'um  prlanco.  -'  "  içan- 
do'as   velas  nos  palancos.  "  Cron.  'J.  UL  P.  2. 

<^-  5?.  •  ,         . 

PALANFRÓRIO.  V.  Palavrono. 

PALANGANA  ,  s.  f.  Vaso  de  barro  de  muita 
circumferencia  ,  e  pouco  pé,  serve  de  dar  agua 
para   lavar  as  mãos. 

PALANQUE  ,  s.  m,  Cadafalso  com  degráos  , 
de  que  se  cercão  os  cortos  ,  para  os  eipecca- 
dores  verem  os  toiros  sem  perigo :  dacjui  no  iig. 
Fer  touros  de  palanque  ;  i.  é  ,  ver  a  seu  «alvo 
as  desordens  ,  perigos  alheyos.  §.  Estacada,  com 
que  se  fortificava  o  campo  das  justas  ,  ou  ba- 
talha ,  e  talvez  o  arrayal  ,  ou  algum  lugar  , 
para  não  ser  entrado  do  inimigo.  F.  Cron.  de 
D.  Duarte  ,  por  Leão  ,  c.  14.  e  Cron.  de  D.  Af. 
V.  c.  40.  Góes ,  Cron.  áo  Prmc.  r.  25.  110  fim.  Ord. 

4-  5.  86.  ,  ,     ^  , 

PALANQUÈTA  ,  s.  f.  Palanquctis  sao  balas 
lixas  ros  extremos  de  uma  ban<.'va  de  feiro,' 
de  que  se  usa  na  Ariilheria.  Ex'Wte  d'/lFtilh.  /. 
122.  íi«Hi.  55)7.    cambem  ha  palanquetas  de  mos- 
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PALANQUIM  ,  s.  m.  Rede  suspensa  pelas  daas 
ponras  num  varal  ,  onde  vai  algucm  sentado  , 
ou  deitado  ■■,  sobre  «  varal  corre  um  sobrecco  , 
com  cortinas  ,  c]ue  cobrem  a  pessoa  ,  que  nella 
vai ;  usa-se  na  Ásia  ,  no  Brasil  ,  e  na  Angola  c 
a  Tipóia.  §.  fig.  O  que  carrega  o  palanquim  ; 
e  sáo  dois,  uni  de  cada  extremo  da  vara,  que 
vai    a^s    hombros. 

PAl,ATÍNA  ,  s.  f.  Peça  de  ornato  de  mulher ; 
c  de  pennas  ,  ou  pelles  ;  rodcya  o  pescoço  ,  e 
desce  a  cruzar-se  sobre  o  peito ;  tem  pouc»  lar- 
gura. 

PALATINÁDO  ,  s.  m.  O  pfficio  ,  c  o  Terri- 
tório do   Palatino. 

PALATINO  ,  s.  m.  Titulo  de  diversas  digni- 
dades ,  segundo  as  Terras ,  em  que  se  usa  ;  em 
Allcmanha  Palmno  ,  ou  Cmde  Palatino  é  uití 
Eleitor  leigo  ,  cujo  território  está  ao  longo  do 
Rheno.  §.  £m  Hungria  é  o  Vice-Rei.  §.  Em 
Po  onia  ,  o  Governador  de  uma  Província.  §.  O 
Convento  Pt,h'im^  em  Portugal  ,  era  o  Mostei- 
ro  de    Ti;  âes    Benedict.  Lusn.  i.  /    575.  e  37c). 

PALA  ro  ,  s.  m.  V.  PdUdar.  fotyanth.  Me- 
dic. 

PALAVÁ  ,  s.  f.  t.  da  Africa.  Dysenteria  de  ca- 
marás, 

PALAVRA  ,  s  i.  Uma  porção  de  som  arti- 
culado ,  que  signifique  qualquer  dos  nossos  con- 
ceitos. §.  Promessa  ;  v.  g.  dar  a  utu  palavra  , 
ccmpríla  ;  urd-la  a  limpo  ;  faltar  a  eila ,  não  a 
grtardar.  §.  Não  ter  palavra  é  náo  desempenhar , 
náo  conípnr  a  promessa.  §.  Homtm  de  sua  pa- 
lavra ;  que  a  cumpre.  §.  Passar  palavra  ;  fra- 
se milit.  dar  ordem  ,  que  vai  passando  de  sol- 
dado em  soldado  até  o  ultimo  batalhão.  §.  Pas- 
sar palavra  também  é  ajustar-se  com  outro  ,  ou 
outros  ,  para  obrarem  unanimes.  Amaral ,  7.  §.  To- 
mar a  alguém  palavra  de  fazer  alguma  coisa  ;  o- 
biigá-lo  a  pronietcer  ,  que  a  fará.  Palm.  P.  ^. 
§.  A  palavfa  Divina  :  o  Verbo  Divino.  §.  Pa- 
lavra de  Deus  é  a  Doutrina  Evangélica,  e  as 
verdades  reveíadas.  §.  Sobre  minha  palavra  ;  i,  é, 
fiado  nella.  E/ifr.  i.  ^,  §.  Dar  palavras :  enga- 
nar. Costa ,  Ter.  z.  285.  "  assas  nos  tens  dado 
palavras.  "  Arraes  ,  8.  9.  *'  Dar  palavras  em  lu- 
gar de  justiça  :  ''  o  que  detende  sem  razão  com 
larga    loquacidade,  e  parola. 

PxVLAVRÁDA,  s.  f.  Dicterio.  §.  Bravata.  E- 
neida  ,  XI.   165. 

PALAVREADO,  p.  pass.  de  Palavrear.  Cer- 
tidão palavreada,  chamáo  os  Escrivães ,  á  que 
contem  uma  narração  succinta  do  estado  ,  ter- 
mos ,  e  contexto  cios  Autos  ,  não  trasladando 
por  extenso    o  teyor   delle?. 

PALAVREAR  ,  v.  n.  Dizer  palavrorios  ,  di- 
ccerios.  §.  Fazer  relação  palavreada.  Pinto  Ribei- 
ro ,  Relação  2.  pa^.  91, 

PALAVRÈIRO,  adj.  Verboso,  loquaz,  pala- 

Tom.  íl. 
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vroso.    Barbosa.   '*  Não   sáo  segure;    nuns   pcr**^ 
does    palavreiros.  "  Ceita  ,  pag,  i\o, 

PALAVRINHA  ,  s.   f.  dimin.   de  Palavra. 

PALAVRÓRIO,  s.  m.  Wiiita  piJavra  inútil, 
e   supérflua. 

PALAVROSO  ,  adj.  Verboso  ,  copioso  em  pala- 
vras. Couto,  carta  palavrosa.  Ettfr.  Prol.  dos  ve- 
lhos he  serem  Y>alavrosos.  Livio  taxada  de  pala- 
vroso,  e  apaduanado.  P.  Per,  Prol.  *•  alkí;a- 
çóes ,  altercações  palavrosas.  "  Arraes ,  8.  9,  V. 
Paroleiro, 

PÁLEA.  V.  Pala  do  Cális.  Barros ,  Cartinha  , 

PALEADO  ,   e  deriv.  V.  Palitado  ^  (ò^c. 

PÁLEO.  V.  Palito. 

PALESTRA  ,  3.  i,  O  lugar  ,  em  que  se  excrr 
cita  alguma  arte  liberal  ,  ou  virtude  ■-  v.  g.  o 
Oceano  Jci  a  palestra  ,  em  que  exercitou  ista  vir- 
tude, e  Uliss.  Fh  85.  Na  palestra  ,  em  que  o 
corpo  exercitava.  §.  Vulgarmente  se  diz  por  pra- 
tica ,   conversação  :  V.  g.  "  aimar  paknra,  "" 

PALÉSTRICO  ,  ad),  Da  palestra  ,  e  particu- 
Urmentc  da  luta  :.  v.  g,  '*  exercícios  paleitricos/". 
Cbron.   de   Avetlar.  .  ;  ,v^l!{ 

PALETA  ,  s.  i.  Taboasinha  ,  em  que  o  Pin- 
tor tem  as  tintas  ,  que  vai  applicando.  Arte  d/t 
Pit>t  /.  58.  e  97.  V.  Pulheta.      ,     .     , 

PALHA  ,  s.   f.    .'\  cana    do  trigo  ,  milho,  ce- 
vada ,  e  outros   pães  ,   que  se  seca  para  susten- 
to   do  gado    grosso  ,  e   cavalgaduras.  §.  Travar 
palha  com  alguém  ;  ftase  cómica  ,  entender  com 
elle.    Eufr.    Prol.    Conversar  ,    estar  aos    itens, 
Eujr.  1.  4.  "•  de   que   te  serve  travar  palha  cota 
todo  mundo  ,   e    responder    a  todos  :  *••  alias  ti- 
rar  palha,  §.  Tomar  a  palha  defino  ;  i.  é ,  ser 
tão   fino  como   o   alambre  ;  de   juizo  delicado. 
Eufr.  I.  1.   §.  Por  dá  cá  aqudla  palha  ;  i,  é  , 
por   coisa  de  nenhuma  substancia  ,  ou    momen- 
to.   Eufr.    2.  5.   e  5.  2.    ^,   Palha  de  Camelo  ^ 
ou    de    Aleca  ;    junco  cheiroso  ,  esquinanto.    V» 
§.  Ter  alguém  n'uma  palha  ;  i.  é  ,  e&tima-lo  tan- 
to ccmo  uma  palha.  Cam.  Filod.  4.  st.  4.  §•  To- 
mar a  palbiZ   a  alguém  ;    ser   mais  alto  :   e  fig. 
estar-lhe   superior,  ou  ser-lhe  avaniejado  ,  exce- 
dè-lo.  Uits.  i.  SC.  6.  "nem  elle  me  toma  a  pa- 
lha.. "  §.  it.  Levar  a  melhor  delle.  VliSé  2.  se.   i, 
á  mulher  "  poucos /^e  tomão  a  palha  ,  salvo  por 
continuação  ,  ou  importunação.  "  §.  it.  Exceder, 
ibid.  e  tomar  a  palha  a  alguma  ioisa  ;  entendè-la, 
posto  que  seja  diri;icil  ,  ou  alta ,  e  sublime.  Camões, 
Cana   em  proso.  §.  Palha  decanto:  espécie  de 
colmo  ,  que  nasce  pelos  rios  ,  e  vallados.  V.  Les- 
tras.  §.  Pí.lhacirga:   cípecie  de  junca,  mais  es- 
treita ;  lem  umas  quinas  agudas  que  ferem.  §.  Pa- 
lha ,   por  palavra  ;  que  assina  se  interpreta  a  Ord, 
Afovs,    L.  I.    T.  19.    §.    t.    7".  72.   §.  iz.  e  L. 
5.    T.    I     escrevcndo-se  t.ilvez   nos   manuscritos 
palha  por  pulabra      que   assim  se  escrevia.  Sd 
Ccc  Mifi 
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Mir.  Carta.  "  quetia-vos  duas  p^/áír/Jí :  "  riman- 
do com  cabras.  E  assim  Bernardís  no  Lima. 
Os  breves  das  Postillas  Latinas  passarão  para  os 
inanuscricos  em  Portuguez  :  assim  se  lè  nos  Intd. 
111.  zji.  e  325.  Trã  por  Terra.  (  V.  na  Chron. 
de  Cisttr  t  L.  5.  c.  i.  pag.  ^72.  os  versos  de 
Gonsalo  Hermigues,  onde  se  vè  o  é  contundi- 
do com  b  í  Tinberabos  ,  nam  tinherabos  )  Faz 
muita  força  a  esta  interpietaçáo  de  p/ilna  nos 
lugares  citados  da  Ord.  Af.  ler-se  nos  paralle- 
losda  Manuelina  ,  €  filipina  y  L.  3.  T.  i.  princ. 
que  se  pôde  citar  com  licença  dos  Magistrados 
ali  nomeados.  D'onde  dar  palha  ^  pedir  palha  , 
será  licença,  ou  palavra  para  cicar.  Ainda  hoje 
na  Costa  da  Mina  ,  onde  (  como  nas  Colónias  ) 
se  conserváo  modos  de  fallar  antigos  ,  quando 
os  Régulos  negros  mandão  chamar  03  Capitães 
Portuguezes  ,  para  lhes  imporem  alguma  muka 
com  qualquer  mio  pretexto  ,  dizem  ,  que  o  Rei 
lhe  mandou  uma  palavra  ,  como  citação  ,  eu 
chamamento  para  comparecer.  O  erudito  Autor 
do  Elucidário  diz  ,  que  a  Palha  de  Fuste  eia 
cano ,  canhão ,  ou  pedaço  de  palhíi  ,  que  os 
Juizes  daváo  aos  Porteiros  ,  para  com  elie  ía- 
zerecn  execuções  ,  citações  ,  darem  posses,  &c. 
(  Elucidar,  Art.  Fuste  ,  Tom.  1.  Sítpplem.p/íg. 
44. )  Ma»  na  Ord.  j^f.  i.  19.  1.  se  Ic :  '*  se  aí' 
guma  parte  quizer  citar  per  palha  ,  deve  reque- 
rer ao  Corregedor ,  e  elle  lhe  dará  palhd.  ^  No 
(it.  L.  I.  T.  72.  §.  12.  diz,  que  íoi  ,  e  é  cos- 
tume de  o  Corregedor  ,  e  Chanceller  darem  pa- 
lha a  qualquer  ,  que  lha  pedir  :  e  estes  são  os 
Klagistrados ,  que  no  princ.  âo  Cit.  T.  i.  do  L. 
3.  da  Filipina  dão  licença  ás  partes  ,  para  ci- 
tar por  palavra  i  a  que  corresponde  o  princ.  do 
T.  i.  L.^.da  Afons.  V.  Talha  de  Fuste.  §.  Par- 
tamos a  palha  ;  o  contrato ,  ou  o  pleito ,  ou 
contenda  (  Vlis.  Comed.  i.  se,  J-  )  •'  é  uma  frase 
talvez  allusiva  ás  palhas  ,  ou  talhas  ,  cartas  de 
contrato. 

PALHAÇO  ,  s.  m.  O  que  arremeda  os  Ar- 
lequins. 

PALHAÇO  ,  adj.  De  palha  :  v.  g.  *'  casas  pa- 
lhadas ;  "  cobertas  de  palha,  ^.  i.  4.  4.  e  At- 
buq.  4.  c.  z.  Elegiada ,  /.  228.  a  palhaça  ai- 
deja. 

PALHADA  ,  &  f.  Mistura  de  palha  cosida  com 
farelo  para  as  bestas.  §.  fig.  e  pleb.  Coisa  ap- 
paicnte  sem  solidez. 

PALHADÍÇA,  s.  f.  antiq.  Palha.  Elucidar,  fei- 
xe de  palhadiça  triga, 

PALHÁGEM,  s.  t.  Muita  palha  junta. 

PALHATÓRIO.   V.  Parlatorio.  antiq. 

PALHEGÁL ,  s.  m.  Terra  onde  Jiá  palha  cres- 
cida, H.  Naut.  Tom,  i.  foi.  J04.  "  palhtgdes 
contínuos. 

PALHEIRO,  s.  m.  Casa  de  recolher,  e  guar- 
dai palha,  §•  Buscar  agulha  em  palheiro ,  no  íig. 


fazer  por  conseguir ,  e  achar  o  que  não  é  pos- 
sível descobrir-se  ■■,  trabalhar  em  halde. 

PALHEIRO,  adj.  Amigo  de  palha  :  v.  g-  mu- 
la   palheira. 

PALHETA ,  s.  f.  Instrumento  de  jogsr  a  pel- 
la  ,  ou  ao  aro.  Lobo  ,  Corte.  '*  todos  os  cabes 
são  de  palheta.  "  §.  Taboasinha  oval  de  madei* 
ra  ,  ou  martim  ,  com  um  buraco,  por  Qide  o 
pintor  a  segura  enfia-da  no  dedo  polegar  ,  na 
qual  tem  as  cores  ,  com  que  pinta.  §.  Chapa- 
sinha  de  metal  ,  que  se  mette  na  boca  ,  ou  o- 
rincio  de  alguns  instiumentos  de  sopro  ;  e  se 
comprime  mais  ,  ou  menos  ,  para  variar  o  som  , 
como  Hos  baixõcs  ,  doçainas  dorgáos  ,  chara- 
melas ,  &c.  §.  palheta  de  prata  ,  ou  oiro  :  la- 
mina mui  delgada  de  priíta  ,  ou  prata  doirada 
tirada  á  fieira ,  que  se  vende  em  carretéis.  §.  Pe- 
quena cartilagem  ,  que  está  sobre  a  boca  da 
Traça  Artéria ,  abaixo  da  campainha  ,  da  ban- 
da da  lingna  ;  Epiglotis.  §.  Palhetas  :  peças  do 
volante  do  relógio  ,  nas  quaes  topáo  os  dentes 
da  roda  Catarina.  §.  Instrumento  de  ferir ,  ou 
arma  delesa  da  Orden.  5.  ^5.  4^  ferir  de  propó- 
sito com  farpão ,  palheta  ,  setta  .  virotão ,  cu  vi- 
rote ferrado. 

PALHETÀO  ,  s.  m.  A  parte  da  chave  oppos- 
ta  á  argola  ,  e  é  a  que  mettija  na  lechadura , 
dá  volta  á  lingueta  ;  tem  dentes  ,  e  ás  vezes 
restelho.  §.  Palheta  mais  encorpada  de  prata , 
ou  oiro. 

PALHETE  ,  adj.  Finho  palhete  ■■,  còr  de  palha  , 
entre  *erm«lho  ,  e  branco.  Vascont.  Not.  §.  De 
palha.  Leão,  Descr.  /.  59.  §  Chapéo  pilhetc : 
de  palha.  Santos  ,  Ethiop.  f.  98.  j^.  Leão  , 
Descr. 

PALHÍÇO  ,  s.  m.  Palha  miúda  quebrada  ,  e 
moída.  §.  Entre  os  marinheiros  ,  é  o  bagaço  da 
canna  de  assucar  moido  ,  a  que  alguns  ajuntáo 
esterco  de  gallinhas  ,  e  posto  tudo  n'um  sei- 
ráo  ,  o  applicáo  por  baixo  do  navio  ,  que  laz 
agua  por  algumas  gretas ,  as  quaes  ticáo  assim 
tapad.-is   por  algum  pouco  de  tempo. 

PALHÍÇO  ,  adj.  De  palha  :  v.  g.  '*  casa  pa- 
Ihica.  "  V.  Palhaço.  Naufr.  de  Sepuiv-  f.  116. 

PALHÍNHA,  s.  t.  dimin.  de  Palha.  §.  Jogo  de 
cartas  ;  é  uma  espécie  de  pintas  ,  mas  sem  aza- 
res. §.  Tirar  palhinha.  V.  Tirar  palha. 

PALHOÇA  ,  s.  t.  Casa  paihiça.  p^eiga ,  Ethiop. 

/•  45.  f. 

PALIÇADA,  s.  f.  t.  de  Fortif.  Cerca  de  pao» 
fincados  na  terra ,  para  defender  algum  posto  , 
ou  os  exteriores  de  uma  Praça  de  guerra  ;  c 
plantada  a  pique,  ou  inclinada.  Jned.  11.  97.  B. 
z.  6.  15.  Ekgtadr,  ,  /.  i  p.  cerca  de  paliçada  ,  t 
lodo  grosso.  §.  Liça  ,  ou  liçada  ,  cerco  ,  teya  pa- 
ra justas  ,  torneyos  ,  e  duelios.  Palm.  P.  2.  C, 
8?.  §.  Palitadas  h4j  gíilés.  Coutinho  ^  f.  49.  3^« 
«  desappaielhou  duas  ^alés  da  enxárcia ,  e  pali- 
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^adas.  "  §.  fig:  Mandou  fazer  hima  paliçada  de 
(estos  Ae  nreyii.  Cast.  \.  /.  2B1. 

PALÍLHO  ,  $.  m.  Peça  de  pio  cufta  ,  de  pou- 
co diamecro ,  e  roliça  ,  em  que  os  tintureiros 
cntiáo  as  meadas  ,  para  as  espremerem  da  tinta, 
ou  agua  da  lavagem    torcendo-as. 

PALlNÓDIA  ,  s.  f.  Versos,  em  que  o  Poeta 
diz  o  contrario  ,  ou  se  desdiz  do  que  havia  di- 
to em  outros  :  fig.  cantar  n  p/iiinodia :  desdi- 
zer-se.  Cant.  Redorid.  f.  220,  Edti^.  1785.  Tom.  4. 
PALIMDRO  ,  s.  m.  poet.  por  Piloto.  Insula- 
na. 

PALITAR  ,  V.  at.  Palitar  os  dentes ;  limpá-los 
com  palitos.  §.  v.  n.  Praticai  com  alguém  por 
desenfado. 

PALITEIRO ,  s.  m.  O  que  faz  palitos.  §.  O 
estojo    dos  palitos. 

PALÍ TO  ,  s.  m.  Pedacinho  de  páo  aguçado 
n*um  cabo,  ou  em  ambos  ,  e  talvez  plano,  e 
largo  no  outro  ,  para  tirar  o  comer  ,  que  ficou 
entre  os  dentes  ,  &c.  §.  No  Truque  de  taco  , 
c  peça  de  ferro  lixa  ,  e  levantada  detronte  da 
barra.  ^.  Servir  de  palito  ,  no  fig.  e  tamil,  servir 
de  divertimento  ,  desentado ,  e  objecto  de  logra- 
(áo. 

PÁLLA,s.  f.  V.  Pala.  §.  Embarcação  de  guer- 
la  na  Ásia  ,  com  esporão. 

PALLÁDIO  ,  s.  m.  V.  Paládio».  Marinho,  o 
Palladio  era  imagem   de  Mtnerva, 

PALLÁNDRAS  ,  s.  h  São  duas  barcaças  em- 
parelhadas ,  levadas  a  reboque  ,  onde  váo  as  car- 
cassas ,  ou  morteiros  para  o  ataque  de  Praças , 
ou   Cidades  marítimas. 

PÁLLAS.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 
PALLATÓRIO  ,    s<  m.    Parlarorio  ,    locutório 
de   casas   religiosas.  (  parloíír  ,   Inglez.  ) 

PALLIÁDO  ,  p.  pas.s.  de  Patliar.  §.  Informa- 
rão palliada ;  i.  é. ,  não  verdadeira  ,  mas  enver- 
nizTda  ,  e  corada.  Arraes ,  5.  \,  §.  Reposta  pal- 
liada ;  ambigua  ,  com  que  se  encobre  a  verda- 
de. 

PALLIADÒR  ,  s.  m.  O  que  pallía. 
PALLIÁR  ,  V.  at.  Encobrir  com  disfarces  ,  e 
pretextos,  colorar:  v.  g.  palliáráo  suas  feridas. 
Successos  Militares,  palliar  a  liberalidade  com  o 
nome  de  obrigação.  pallia»a  suas  maldades.  Cron. 
de  el-Rei  D.  Duarte,  despir  o  homem  velho  ,  o» 
paliia-lo  com  o  novo.  Arraes  ,  7.  9.  §.  Palliar 
as   doenças :  applicar  ,  dar  remédio  palliativo. 

PALLIATÍVO  ,  ad).    Remedto  palliativo;  cura 
palliativa  ;  que   não  extirpa   o  mal ,    mas  abran- 
da  a  força  ,  e  não  o  deixa   aggravar. 
PALLiqÁDA.   V.  P^iiicada. 
PALLIDÈZ  ,  s.  f.   Còr'  pallida  ;  pallòr. 
PÁLLIDO  ,  ad),   Dizemoí   do   rosto,  que  per- 
de a  còr  vermelha  ,  e  fica  entre  branco,  e  ama- 
tello  :  tig.  a  pallida  violeta,  as  paliidas  espigas. 
Camões,  areyas  paUidas.  Ulissea, 
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pALLIO  ,  s.  m.  Ornamento  dístlnctivo  dos  Pa- 
pas ,  Patriarcas  ,  e  Arcebispos,  feito  de  lá  de 
dois  cordeiros ,  que  todos  os  atmos  se  tosquíáo  , 
e  se  ofíerecem  sobre  o  altar  de  Santa  Ignez 
em  Roma.  §.  Sobrecéo  portátil  em  varas  leva- 
das por  homens  ,  debaixo  do  qual  vai  o  Sacra- 
mento á  rua  ,  ou  Santo  Lenho  ;  e  talvez  os  So- 
beranos. §.  Correr  o  pallio.  V.  Páreo  ,  ou  Pa- 
rlo. Vtriato  ,  II.  II. 

PALLÒR  ,  s.  m.  poet.  V.  Pallidez.  "  pallor 
mortal."  Camões  1  Egl.  15.  Viriato  ^  20.  est.  i. 
Mascar.  Destr.  de  Hespanha. 

PALMA,  s.  f.  Ramo  da  palmeira.  §.  fig.  Si- 
nal ,  insígnia  da  victoria  ,  porque  ao  victorioso 
se  dava  um  ramo  de  palmeira  ;  donde  levar  a 
palma  é  ganhar  a  victoria ,  ficar  melhor  na  con- 
tenda ,  e  opposiçáo  §.  fig.  A  palmeira.  §.  A  palma 
da  mão  ;  a  parte  interior  opposta  ás  costas.  §.  To- 
car palmas,  ou  bater  as  palmas  ,  fig.  applaudir. 
MausinhOff.  (^$.  f,  ^  A  terceira  parte  do  cas- 
co da  besta  ,  entre  o  sanco ,  e  as  ranilhas. 
§.  Palma  :  duas  estreitas  fixas  da  terceira  magnitude 
na  palma  da   mâo  esquerda  do  Serpentário. 

PÁLMA-CHRÍSTI  ,  s.  f.  Herva  officinal.  (^Sa- 
tyririm  ) 

PALMADA ,  s.  f.  Golpe  com  a  palma  da 
mão. 

PALMAR  ,  s.  m.  Multidão  de  palmeiras  plar:- 
tadas.  Barros,  §.  Aldeya ,  ou  quinta  no  meyo  de 
um  palmar. 

PALMAR  ,  adj.  Da  grandeza  de  >um  palmo. 
§.  fig.  Giande ,  visível :  v.  g.  "  lettias  palma' 
res.  "  Severim.  "  erro  palmar.  *> 

PAL.MARÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Palmar.  Cou- 

5.  6. 
PALRJATOÁDA  4,  s.fí.  Pancada  corn  a  palma- 
tória. ^  .    !' 

PALMATÓRIA  ,  s.  f.  Rola  de  páo  ,  ou  so- 
la ,  ou  pellc  de  cação  ,  unida  a  um  cabo  ,  com 
que  nas  escolas  dão  golpes  sobre  a  palma  da 
mão  aberta  por  castigo,  tj.  fig.  Castigo:  v.  g, 
tem  por  palmatória  de  seUs  erros  a  vergonha  de 
os  commetter.  Lobo.  §.  Palmatórias  de  Fúes  ;  os 
presuRtos  da  dita  Terra.  §.  Palmatória  :  casti- 
çal  com  bocal  pegado  a  um  prato ,  e  seu  ra- 
bo ,  de  folha  de  Flandres ,  ou  latão. 

PALMATORIÁDA.  V.  Palmatoadd,  Sarros , 
Dial.  em  louvor  da  Língua,  até  que  palmatória- 
das  me  ensinarão  &"€. 

PALfllATORÍADO  ,  p.  pass.  dc  Palmatori^r. 
Castigsdo  com  palmatória. 

PALMATORIÁR  ,  v.  at.  Castigar  com  pal- 
matoadas  :  v-  g,  palmatoriar  05  feus  meninos. 

PALftlÈlRA  ,    s.  f.  Arvore  vulgar  ,    cujos  ra- 
n%os  sáo  as  palmas.  (  palmes  ,  t^s.  ) 
PALÍviElRAL.  V.  Palmar.     , 
PALMÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  Peregrino.  Hospital 
dos   P<»iwiíl>Oíi    í.^  4.»    <ios  peregrinos   da   Terra 
Ccc  ii  Sáti- 
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Santa  ,  que  traziáo  uma  palma  na  itilo.  LeSo  . 
Orig.  f.  58. 

PALMEJÁR  ,  s.  m.  t,  de  Naut.  O  palmjar  sáo 
peças  de  madeira  ,  que  cingem  o  navio  de  pou- 
pa á  proa  por  dentro  ,  as  quaes  váo  endentadas 
como  a  madeira  da  liaçáo  ,  ou  liames.  Hist. 
Naut,  I.  /,  516.  "no  navio  havia  dous  palmos 
de  agua  sobre  o  palmejar.  ** 

PALMEJÁR  ,  V.  at.  Applaudir  batendo  as  pal- 
mas. §.  V.  n    Bater   as  palmas  ,  tocar  palmas. 

PALMELLÂ'0  ,  Si  m.  Vento  ,  que  vem  da 
parte  de  Palmella,  e-dá  com  qs  Navios  do  Te- 
jo á  COSIA.  Cmha.    '^  o>:)ili   . 

PALMETA  ,  s.  f.  Eíparnh  Cirúrgica  de  esten- 
der emplastros.  §.  Peça  de  madeira  ,  que  se  met- 
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í.  é  ,  nada.  §.  Saber  o  terreno  a  palmos ;  conhe- 
cè-lo   iTiúi   bem.  Castrioto  Lmh. 

PALOMAS,  s.  f.  t.  de  Naut.  Cabes  ,  que  es- 
tio nas  vergas  ,  onde  se  fazem  fixas  as  pontas 
das  ostágas. 

PALPA  DELAS.  V.  Apalpadelas,  Uli<.  f.  2^9, 
"  Ás  palpadtlas. " 

PALPADO,  p,  pass.  de  Palpar.  §.  Cav  alio  pal- 
pado ;  o  que  tem  remendos  claros  entre  o  rus- 
so.  Galvão. 

PALPAR.  V.  Apalpar,  querendo  palpar  o  Go- 
vernador ,  para  ver  a  sita  tsn^ão  ;  tentar.  Cron. 
J.  111.  P.  ?.  c.  17. 

PALPÁVEL  ,  ad).  Que  se  pôde  apalpar.  §,  fig. 
Razão  ,  verdade  palprtvd  ;  que   de  sí  se  mostta , 


te  por  baixo  de  outra  coisa,  para  liie  dar  mais    que  está  patente,  evidente  ,  e  múi  ta<  il  de  com 


altura,  ou  a  pôr  a  plumo  ,  quando  não  :assenta 
bem.  t.  de  C-rpint.  Usáo-se  na  Artiiherià  ,  para 
levantar  as  culatras  das  peças  ,  ou  on'de  con- 
vém para  erguer ,  oú  abaixar  a  pontaria  ;  alias 
«e  dizem  cmtas  de  mira.  Exame  de  Boíiibetros. 
§.  Cunha  de  térro  longa  ,  e  estreita  ,  que  ser- 
ve de  abrir  buracos  ,  para  no  váo ,  que  a  pal- 
meta deixa  ,  se  metter  cunha  de  páo  :  usa-se  pa- 
ia  acunhar  eixos   dos  engenhos  d  assucar. 

PALMILHAOÈIRA  ,  s.  f.  de  Palmilhador. 

PALMILHADO  ,  p.  pass.  de  Palmilhar. 

PALMILHADOR  ,  s.  m  O  que  lenienda  meyas 
de  calçar  ,  deitando-lhcs   palns ilhas. 

PALMILHAR  ,  v.  ar.   Palmilhar   wyas  ;    dei 


ptebcnder  ;   que  quasi   pôde  apalpar-se. 

PALPÁVELWÈNTE ,  adv.  no  fig.  Evidente- 
mente ,  sensivelmente,  ntercès  ,  q:ts  Detts  palpa- 
velmente  Jez.   V.  do  Are.  L.  6.  c.  25. 

PÁLPEBRAS  ,  s.  i.  pi.  As  pelles  da  bce  dentro 
das  quaes  anda  o  olho  ,  e  que  o  fecháo  ;  as 
câpellas  dos  olhas  :  pálpebra  sapertor  ,   e  tnjerior. 

PALPlTAQ.tO,  s.  f.  Movimento  trerulo  ,  e 
alterado  do  coração  inquieto,  e  de  outros  mús- 
culos feridos :  a  palpitação  do  coração  também  é 
uma  doença. 

PALPITANTE  ,  p  prés.  de  Palpitar.  Camões^ 
"semivivas  entranhas   palpitantes." 

PALPITAR  ,  v.  V.  Mover-se,  e  agitar-se  com 


tematural  ,  o  coração  ,  as  arteiias  ,  os  músculos 
pungidos  ,  ou  por  obra  dos  espirites  virics.  C<1- 
mÕes.   "  D'outro5  as  entranhas  p:,lpit.imio.  " 

PÁLRA.  V.  Parla,  Lopes,  Cron.  J.  1.  P.  1. 
c.  !0^.  "  Lcváo  a  mayorp^í/rrf:  •'''  váo  talUnda 
multo. 

PALRADÒR  ,  s.  m.   Fallador. 

PALRAMENTO.  V.  Parhmento, 

PALRÁR  ,  v,  n,  chulo.  Failar  ,  descobrir,  di- 
zer o   segredo.  §,  fig.   Os  cibos   palráo  os  íígre- 

'*  o   amor 


tar-lhes  palmilbas,  5.  Andar  a  pé  :  v.  g,   palmi-    seu  movimento    próprio  ,  ou  accidental  ,  e  yrc- 
Miar  ires  léguas ;  frase  famil.  usuaL 

PALMf  LHAS  ,  s.  f.  pi.  Pés ,  que  se  deitáo  ás 
meyas  ;  ordinariamente  sáo  de  lençaria ,  e  sáo 
a   parte    que  fica  por  baixo  das  solas  dos  pés. 

PALMINS  ,  s.  m.  pi.  r.  da  Ásia  Portug.  Cer- 
tos porteiros  das  ,vajgeas  com  officio  respectivo 
ás  vallasi  ' '  •"  ^  ^'    '"^     - 

PALMITAL  ,  s;  hi.  Palmar  que  dá  palmitos. 
Ined.  Ill,  275. 

PALMITÈSO*  adj.  t.  d'Alveit.  Cavallo  palmi- 
teso  ;  aliás  casquicheyo.  Galvão. 
^  PALMÍTO-,  s.  m.  Palma  pequena.  §.  O  miol- 
lò  jie  cercas  palmeiras  ,  que  se  come  guisado. 
Leão,  Dvscr.  Oáo-se  cm  Barbaria,  na  índia,  e 
Brasil.  B.  z.  5.  7.  os  seus  palmitos  (^  dos  co- 
•  queitos ) ,  quando  são  novos ,  não  lhes  chegão  os 
de  Barbaria.  §.  Palma ,  ou  ramo  de  flores  ,  que 
leváo  os  defuntos   innocentes  ,  ou  virgens, 

'PALMO  ,  é.  m.  Medida  ,  que  6  a  extensão 
desde  a  ponta  do  dedo  minimo  ,  até  a  do  po- 
legar ,  aberta  a  chave  da  mão.  §.  Palmo  geomé- 
trico ;  igual  á  largura  de  quatro  dedos  ,  ou  a 
extensão  de  dezeseis  grãos  de  trigo  em  fileira. 
§.  Palmo  craveiro  :  segundo  o  padrão  d-»  Cama- 
rá de   Lisboa ,    o   còvado   tem   três  palmos   cra- 


dos  da  alma.  Eu/r.  2.  ?.  e  i.  i. 
nasce  do  coraçáa  ,  e  os  olhis  o  patrão,  ->'5.  Pa- 
rolar para  impor  ,  e  cnçsrai.  Arraes  ,  l.  22. 
§.  fig.  "  paira  o  estorninho.  '*  Cam.  Canç.   16. 

PALRARÍA,  9.  f     O    vi-io  de  scr  palreiro. 

PAI.RATÓRIO.  V.    Parlawio.    ' 

PALRÍ:iRO  ,  s.  m.  Fall^idor ,  que  não  guar- 
da segredo.  Eufr.  i.  %.  Lçbo ,  Deseng.  Disc.  9. 
no  fim.  o  palreiro  faz  teu  amtgo  mudo.  Uiis, 
?.  2.  . 

PALRONIO,  8.  m;  Palreiro  Sd  Mir.  Vilhâl- 
pandos  ,  A,  5.  se.  6.  "  rap;./   pnlrouio.  " 

PALÚDE,  s.  i.  V.  Alngoíi.  Elegiada  , /.  5;. 
*'  a  lbdo.sa  piludt   *'  p.   usado. 

PALUDOSO,  ad|.  Cheyo   de  abgoas,  paúes. 


veiros,    e  a   vara   cinco.   §    Um  palmo  de  ífrrd -,    apaul.ido.   Aíausinho  ,  /,   17.  est.   i.  íl<^iada,f. 
i,  c,  porção  "ténue;  §.— iV«a  ver  f  olmo  de  terra;  •  1^6.  "lugaies  i>u\uáoios,"  poer, 

pAi- 


pXiNA.  V.  depois  de  Pai. 
pAO.  V.  antes  dt:  Papa. 
PAMPANÁDA  ,  s.  t.  t.  chulo.  Apparencia  vát , 
de  coisa  sem   fundamento. 

PÂMPANO  .  s.  m.  Pdxe  pequeno  da  feição 
da  choupa.  §.  Folha  da  vide,  yjlarte.  Nattfr.  de 
Sepulv.  purras  de  tenros  pâmpanos  providos.  §.  na 
>\giicult.  Brasil.  O  pâmpano  das  cannas  dassu- 
car  é  a  canni  ,  tjue  por  viço  da  terra  nasce 
múi  grossa  ,  e  aguada  ;  de  ordinário  faz  máo 
assacar  ,  e  pouco. 

PAMPILHO  ,  s.  m.  Garrocha  ,  ou  haste  com 
ferrão  ,  ou  aguilhada  curta  de  tanger  o  gado. 
§.  Pampilhos,  ferr.  Egl.  ii.  vem  o  a^rerte  Pan 
triste i  e  choroso,  as  fontes  de  pampilhos  coroa- 
do ;  herva  vulgar,  olho  de  boi ,  ou  uma  espécie 
de  parieratia.  §.  Na  £«/r.  5  i.  usn  o  Poeta  fa- 
zendo equivoco  dos  dois  sentidos  de  flor,  e  de 
gairocha. 

PAMPÍNEO,  adi.  Eneida  ,  FII.  95.  levão  pam- 
píneas  hastas ;  i.  é  ,  de  sarmento  verde  ,  delgado. 
PAAIPINÒSO  ,  ad).  Cheyo  de  pâmpanos  de 
vide.  Camões,  "  as  vides  pampmosas :  "  íolhosas. 
o  pampinoso  Outono.  Eieg.  j.  152.  -p^.  est.  2. 
poet. 

PAMPÒLHO  :  por  pimpolho.  B.  Per. 
PAMPÒSTO  ,  s.  m.  Planta.  B.  Per.  t^Caltha') 
PAN.  V.  o  Diccion.  d<t   Fabul.z, 
PANACÉA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Remédio  univer- 
sal:  V.  jl    Panacea  AíercUrial. 

PANACÈO  ,  í.  m.  Herva  cuta-tudo  ,  de  que 
há  varias  espécies.  (  panaces  ,  ou  panacea.^  §.  Pa- 
nacea.  enes  médicos  tem  descoberto  o  panaceo  das 
sangrias.  Correcção  de  Abitsos. 

PANaCÚ,  ou  PANACÚM,  s.  m.  t.  do  Brasil. 
UíT!  sesio  comprido  ,  cujas  bordas  váo  fechando 
algum  tanto  paia  dentro,  figueira  ,  Gram,  pag. 
49.  O  primeiro  é  mais  usual  ;  o  segundo  confor- 
me á   etymologia, 

PANÁL,  s.  m.  Pano  de  tender  o  páo.  §.  Um 
pano  cheyo :  v,  g,  um  panai  de  pAlha.  V.  Pa- 
no. §.  O  vaso  de  cera  ,  ou  cella  ,  em  que  a  a- 
bclha  dcpóe  ,  e  ajunta  o  mel  ;  favo.  Ãvellar  , 
Cronogr.  $.  b.ir ,  ou  empurrar  o  panai  ;  no  fig. 
descarregar  solire  outrem  o  peso  ,  e  incommo- 
do  de  alguma  coisa. 

PANARÍA  ,  s.  f.   Tulhas  ,    tercenas   de  reco- 
lher pães   cm  grão ,  ou  farinhas.   Elucidar,  antiq. 
PANARÍCIO ,    s,  m.   t.  de  Cirurg.    Apostema 
profundo   na   raiz   das  unhas  ,  sem  apparecer  tu- 
mor ,  múi  doloroso. 

PANASCÁL  ,  s.  m.  Panasqueira.  V.  Eluci- 
dar. 

PANASCO  ,  s.  m.  Espécie  de  herva  de  pas- 
to, yorn.  d' Africa ,  c.  5.  poserão  fogo  ao  feno  , 
e  ao  paríasco  seco. 

PANASQUFI><A,  s.  f.  Campo  onde  há  panas- 
co ,  tetra  de  hervaçaes. 


PANCADA  >  s,  f.  Golpe  ,  que  se  dá  ,  v.  f. 
com  a  máo,  com  um  páo,  com  espadi  de  pran- 
cha ;  o  que  se  leva  c.iindo  ,  ou  d*encontro.  §.  A 
pancada  ;  juntamente  ;  v.  g.  "  vieráo  á  panca- 
da." §.  De  pancada:  de  repente:  it.  inconside- 
radamente ,  sem  modo  :  v,  g.  "  sangrar  de  pali- 
çada. '^  §.  U>na  pancada  d'agua  ;  i.  é  ,  chuvei- 
ro pesado  ,  aguaceiro,  f.  Mendes ,  c.  6t.  §.  U- 
tna  pancada  de  dinheiro  ;  grande  soma.  Couto  , 
5.  10.  2.  e  7.  7.  10.  §.  Golpe  que  prejudica  ,  ou 
o  damno  que  se  faz  a  alguma  Cidade ,  ou  pes- 
soa, Jd.  4.  4.  7.  lhe  q'ieimei  os  paraos ....  que 
foi  uma  das  mores  pancadas ,  que  o  Reino  de  Ca- 
lecut teve.  §.  No  verso  ,  cadencia.  §.  Remoque  , 
pique  ,  toque, 

PANCADÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Pancada. 
PANCÁRPIA  ,  s.  f.    Collecçáo  de  obras  mis- 
cellaneas. 

PÁNÇA,  t.  f.  r.  chulo.  Barriga  grande  ,|ban- 
dulho. 

PANCHARATI ,  s.  m,  t.  da  Ásia  Portug.  Pra- 
zo de  cinco  dias,  em  que  se  dá  noticia  ,  de  que 
as  arrematações  se  háo-de  fazer,  nas  Terras  de 
Salsete. 

PÀNCHREAS  ,  s.  m.  t.  de  Anat.  Uma  das 
glândulas  conglomeradas  ,  sita  detraz  do  fundo 
do  estômago  para  a  pane  da  primeira  vértebra 
dos    lombos. 

PANCHREÁTICO  ,  adj.  t.  de  Anat.  Do  pân- 
creas :  V.  g.   suco  panchreatico. 

PANCHYMAGÓGO ,  s.  m.  t.  de  Med,  Purgan- 
te  universal    de  todos  os  máos  humores. 

PANDARÀNE.  Dar  com  tudo  em  Pandarane  i 
i.  é,  estragar,  desbaratar  tudo  ;  de  P  andar  ane  ^ 
paragem  suja  de  llhéos  ,  aonde  os  nossos  íize- 
ráo  acolher-se  desbaratados  os  navios  del-Rei  de 
Calecut.  V.  B.  4.  7.  21. 

PANDÉCTAS  ,  s.  f.  pi.  O  Corpo  das  Leis 
Romanas ,  composto  dos  fragmentos  dos  Consul- 
tos  ,  suas  repostas  ,  Edictos  Pretórios  ,  &c.  que 
o  Imperador  Justiniano  mandou  compilar,  além 
do  seu    Código. 

PANDEIRÈIRO ,  s.  m.  O  que  faz  pandei- 
ros. 

PANDEIRÍNHO  ,  s.  m.  dimin,  de  Pandeiro. 
Lobo ,  Egl.  10.  '*  o  adufe  ouço ,  ouço  o  pan- 
deirinho.  *'  , 

PANDEIRO  ,  s.  m.  Instrumento  musico  ;  e 
um  aro  de  madeira  ,  em  cuja  altura  há  vãos  , 
c  nelles  uns  arames  ,  em  que  estão  enfiadas  va- 
rias laminas  de  latão,  que  batendo  umas  nas  ou- 
tras ,  quando  se  vibra  o  pandeiro  ,  fazem  um 
som  agudo  (  Barros  ) :  move-se  com  a  máo  di- 
reita ,  e  talvez  se  dá  com  elle  sobre  a  palma  da 
esquerda  :  soalhas. 

PANDERÈTA,  s.  f.  Tosquiar  às  panderetas  ; 
i.  é.  ,     deixando    o   cabello    com    desigualdades. 
Cam.  no  filod.  A.  2.  se.  i.  diz:  "  scrviçot  ali- 
nha- 
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tihtvtído^ás  pamkrèt^Si^*  i.  c,  mal  alinhavados, 
como  o  cabello   mal  toscjuiado. 

PANDÍLHA,  s.  f.  Concerto  entre  vários,  pa- 
ra enganarem  a  alguém,  principalmente  no  Jo- 
go. 

PANDO  ,  ad).  Concavo  ,  bojudo  :  v.  g.  as  pan- 
das velai  ;  em  que  o  vento  se  enfuna.  Ca»iões. 
poct.  íts  pandas  azas.  Lfts.  IF.  49. 

PANDÓPv.A.  V.  o  Diccion.  da   Fabula. 

PANDÓPvGA,  s.  f.  Musica  ruidosa  de  muitos 
instrumentos.  §.  Coisa  descompassada. 

PANEGÍRICO  ,  s.  m.  Elogio  ,  encómio ,  ora- 
ção laudatoria.  Barros ,  t  Pinheiro  ,  Tom.  2. 

PANEGÍRICO  ,  adj.  No  género  demonstrati- 
vo, em  iQUvor:  v.  g.  Sermão  panegírico.  Vieira. 

PANEGIRÍSTA  ,  s.  m.  O  que  faz  panegiri- 
co,  §.  fig.  O  que  louva ,  elogia.  Vieira. 

PANEGYRIS  ,  s.  f .  V.  Panegírico.  Arraes ,  5. 
II.  "  Plínio  na  sua  panegyris.  >' 

PANÈIRO  ,  s.  m.  (  do  Frarcez  Panier  )  Cesto 
de  vimes  com  asas  ,  do  feit  o  da  alma  do  pe- 
dreiro ,  onde  se  meate  cheyo  de  pedras.  Exame 
àe  Bombeiros ,  /.  249. 

PANÉLLA  ,  8.  i.  Vaso  de  terra  ,  lata  ,  cobre  , 
ou  terío,  ou  outro  metal  de  coser  os  guisados 
ao  lume,  e  semelhantes  usos.  §.  fig.  A  comida 
diária.  §.  No  Brasão,  a  folha  do  goUáo.  Ncbt- 
liarchia.  §.  Jssucar  panella ;  mais  baixo  que  o 
reespuma. 

PANELLÍNHA,  s.  f.  dimin.  de  Panella.  §.  Fa- 
zer panellinha  com  alguém  ,  frase  vulg.  associar- 
se-lhc  ,  praticar,  e  conveisar  familiarmente. 

PANÈTE ,  s.  m.  Tomar  o  panete ,  frase  vulg. 
fugir.  §.  Panetes  :  pannos  vis  ,  trapos.  B.  Per. 
§.  Panete  ,  dimin.  de  Pão,  Arraes ,  7.  5. 

PANETÉLA  ,  s.  f.  Sopa  de  pão.  B.    Per. 

PANGÁIO,  s.  m.  Embarcação  Asiática,  cujas 
peças  são  cosidas  com  cordas  ;  remáo-nas  cora 
remo  de  pá  ,  e  cabo  estreito  ,  o  qual  mettem  na 
agua  perpendicularmente  :  daqui  as  frases  remar 
àe  pangaw  ,  e  remo  de  pangato.  Cast.  L.  8.  /. 
154.  col.  2.  B.  4.  9'  if-  "  remos  de  galé  ,  e  de 
pangaio.  '^ 

PANGAJÒA,  s.  f.   Embarcação  da  Ásia. 

PÁNHA  ,  s.  f.  V.  Pâitia  abaixo  do  iíiigo  Pai. 
F.  Mendes  ,  c  161. 

PAnHO.   V.  Pano. 

PANICÁL  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Mestre  d^esgri- 
cna  dos   Naires.  B.  i.  y.  f. 

PANIGÁLE  ,  s.  m.  Doença  frequente  na  ín- 
dia ,  que   faz   inchar  os  pés.  B.  Per. 

PANÍCO  ,  s.  m.  Lençatia  de  Hamburgo ,  de 
varias  sortes  :  o  pânico  Rei  é  de  algodão  múí 
fino  da  índia. 

PÂNICO  ,  adj.  Medo  ,  temor  ,  terror  pânico  ■■ 
i,  é  ,  excessivo  ,  e  sem  fundamento. 

ííANÍCULO  ,  s.  m.  t.  de.  Anat.  Tela,  que  co- 
bre todo  o  corpo  ,  e  é  adiposa  ,  carnosa  ,  ou  iier- 
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vota ,  segundo  as  substancias ,  em  que  degene- 
ra ;  tem  outros  nomes  segundo  as  partes  que  re- 
veste ;  V.  g.  pertcraneo  y  a  parte  áo  pamculo ,  i\aç 
forra  o  craneo ,  &c. 

PANIGUÁDO  ,  s.  m.  ou  adj.  Pessoa  ,  que  r«- 
cebe  pão,  ou  raçáo  de  alguém,  e  se  veste  de 
seu  pano.  Ord.  Af.  i.  59.  §•  19.  /.  ^5^.  Stus 
caseiros  ,  paniguados  ,  e  servidores.  Ord.  'Filip.  l- 
59.  15.  as  viuvas  dos  desembargadores,  em  quan- 
to honestamente  viverem  ,  gozem  os  mesmos 
privilégios  ,  que  seus  maridos  *'  assi  para  suas 
pessoas  ,  como  para  seus  amos  ,  criados ,  casei- 
ros ,  e  lavradores ,  tirando  somente  os  panigua- 
dos'.** at^os  sáo  ayos,  que-as  criátáo  ,  e  cria- 
dos as  pessoas  ,  que  ellas  ciiáráo  ,  e  educarão. 
§.  Pessoa  da  obrigação  ;  e  fig.  do  partido  de 
outrem.  §.  Cliente  ,  entre  os  Romanos.  Pinhel- 
ro  ,  f.  j-?.  abrev.  de  paniagftado ,  Hcspanh.  que 
recebe  pão  e  agua  ,  ou  comer  ,  e  beber, 

PANÍNHO  ,  s.  ra.  dimin.  de  Pano. 

PAN-NO.   V.  Pano. 

PANO  .  s.  m.  Tecido  de  fios  de  linho  ,  al- 
godão ,  ou  lá  para  vestidos,  e  outros  usos.  §.  fie. 
Pano  do  muro  ;  um  lanço  delle.  B.  4.  lO.  o. 
§.  Pancada  com  a  espada  de  prancha  ,  prancha- 
da. §,  Pano  de  Pintor  i  aquelle  sobre  que  se  faz 
a  pintura  ;  e  é  brim  ,  seteJerao ,  ou  linhagem  , 
Scc.  §.  Nas  chaminés  ,  pano  de  apanhar  é  o  que 
descança  sobre  a  verga  ;  e  o  estendido  é  o  m- 
teror  da  parede  do  lar  paia  cima.  §,  Pano  át 
agua.  V  Pancada.  §.  Pano ,  t.  de  Naut.  as  ve- 
las :  V.  g.  agumtar  o  pano  ;  metter  mais  pano  ; 
serve-lhe  o  vento  a  todo  o  pano  ;  dar  o  pano  to- 
do. §.  Eítar  ao  pano ;  ou  á  capa  ;  no  fig.  pai- 
rar ,  não  tomar  partido  cm  coisas  duvidosas  ,  e 
contendas ,  para  depois  de  decidido  seguir  o  ven- 
cedor ;  ficar  neutral  esperando  o  successo.  Viei- 
ra ,  Carta  109.  Tem.  t.  §.  Pano  àm  olhos  i  né- 
voa ,  balida.  §.  Panos  :  nódoas  negras ,  que  vem 
pelo  corpo  ás  mulheres  prenhes.  §.  Panos  or- 
dínadus  ;  hábitos  de  Ordem  Religiosa :  antiq.  E- 
lucidar.  e  de  Clérigos,  §.  Panos  de  segurança  ; 
habito  de  alguma  Ordem  Religiosa.  Nobiliário. 
"  filhou  panoí  de  segurança  : "  i.  é ,  fez-se  fra- 
de ,  o«  monge.  §.  Panos  longos  :  hábitos  tala- 
tes.  S4  Mir.  f.  48.  f.  Edição  do  Lira.  §.  Ser 
lodo  de  um  pano,  no  fig-  igual  a  composição  , 
sem  mistura  de  estrangeirismo;,  Cam.  Ãnjttr.  i. 
6.  V.  g>  mesclando  com  versos  portuguezes  ou- 
tros castelhanos,  não  é  toda  de  tím  pano  y  mas 
agiroada  de  remendos  vários.  §.  Trazer  p.ino  de 
alguém  :  ser  seu  vestido  ,  receber  roupas  ,  e  tal- 
vez libré  delle,  Ord.  Af.  z.  pag.  ^54.  §•  !?• 
"  Os  nossos  homens  de  pc  ,  que  vivem  com 
nosco  ,  e  amos  ,  e  collaços  ,  c  nos  servem  nx 
guerra  ,  e  onde  nos  mandaes  ,  e  trazem  nosso 
pano :  ''  .ilias  os  nossos  vestidos  ,  e  calcados ;  a 
que  allude   a   frase  proverbial :  **  veste-te  do  te» 
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(  SC,  pano  )  ,  e  cfuma-te  mtu.  ^^  XJlis,  Com.  A.  r. 
SC.  7. 

PANÒURA  ,  j.  f.  I.  da  ^sia.  Embarcação  co- 
mo galé ,  e  mais  alterosa.  §.  Grandes  espadas , 
que  os  elcf.mtes  de  guerra  leváo  nos  dentes.  F. 
Mendes  ,  f.  68.  e  c.  79. 

PANTAFAqUDO  ,  adj.  t.  chulo.  De  grandes 
bochechns. 

PANTaL"AO  ,  s.  m.  famiJ.  «suai.  Bobo  ,  ri- 
Jiculo  (  das  Comedias  Italianas  ,  onde  véi  de 
commum  um  Dotar  Pantalone  tom  este  cara- 
cter ) :  o  que  se  dá  ares  de  pessoa  importante , 
mas  ridiculos. 

PANTALÒNAS  ,  s.  f.  pi.  Calças  da  cintura  até 
o  peito  do  pé ,  ou  torriozelos  :  talvez  as  oue  os 
Antigos  chamaváo  de  piar  (  corrupto  de  pi/<jr), 
ou  de  pear  ^ 

f=  PANTÀNA  ,  s.  f.  vulg.  Atoleiro.  §.  Dar  com 
tudo  em  pantdnas  :  deitar  a  perder  ,  artuinar- 
ae. 

PANTANAL,  s.  m.  Atoleiro  espaçoso. 
PÂNTANO  ,  s.  m.   Atoleiro  ,  lamarão  molle  , 
tremedal  ,  qne  sorve  as    coisas  pesadas. 

PANTANOSO  ,  adj.  Em  que  há  pântano ,  eu 
atoladiço  como  o  pântano  ,  apaulado:  v.  g.  "  rer- 
ri  pantanosa.  '>  Marinha  y  Guerra  do  Alem-Je- 
jo. 

PANTÉON ,  s.  m.  V.  Pamheotr.  Vkira  ,  4, 
1».  207. 

PANTHÉON,  s.  m.  Templo  dos  Romanos  ido- 
latras ,  dedicado  ao  culto  de  todos  os  Deoses ; 
hoje  é  a  Rotonda  em  Roma.  Lttc.  f.  ^ç.  cal,  i. 
onde  traz  accento  no  a  ^  Panthedn :  outros  di- 
zem   Pdntedn. 

PANTHÉRA ,  s.  f.  A  fêmea  àa  Leopardo , 
ou  onça.  Cíim.  Odt  r. 

PAn'T0CÓSM0  ,  s.  m.  Instrumento  Mathema- 
tico  de  tomar  as  medidas  do  Geo  ,  e  da  Ter^^ 
ra. 

PANTÔWETRA  ,  s»  f.  Instrumento  Mat/iema- 
tico  ,  aliás  compasso  de  proporção;  usáo-no  os 
Geómetras  ,  para  acharem  varias  linhas  propor- 
cionáes  ;  são  duas  regoas  parallelas  ,,  unidas  por 
uma  charneira  ,  de  sone  que  abrem  como  o 
compas"o.  Ahih.  Lttsit. 

PANTOMÍMO  ,  s.  m.  O  que  representa  por 
gestos  no  Theatro.  Pinheiro,  2.  f.  89. 

PANTONÈIRA  ,  s.  L  antiq,   talvez   pantorrei- 
ras  ,  meyas  d'engTossar  as   barrigas  das  pernas  , 
alias    pantorrilhas  ;    ou    de   pantõts  ?    Doe,    Ant. 
"  Calças  ,  canivetes  ,  e  luvas  ,  e  pantoneiras,  >' 
PANTORRÍLHA.  V.  Panturrilha. 
PANTUFADA  ,  s.  i.    Golpe  com  o  pantufo. 
PANTUFO,  s.  m.    Calçado  antigo,    que  por 
sohs  tinha  assento  de  cortiça^  Lm»,  Orig.  f.  5j. 
Camões ,  Rei   Seleuco ,  Prol.  Era   de  homens  ,   e 
mulheres.  Itied.  III.  518.  B.  i.  3.  2.  "  com  sa- 
patos redondos  baixos ,  mcttidos  os  pés  em  uns 
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pantufos  de  velbdo  (  Affonso  d^í^lboquerque ).  ^' 
PANTÚRRA  ,  s.  K  chol.  Barriga  grande.  S- íig. 
Inchação  ,    vaidade,  és  cheyo  de  panturra  ,   t  de 
arrogância. 

PANTURRILHAS  ,  s.  f.  pi.  Meyas  com  mui- 
ta grossura  na  barriga  ,  para  supprir  a  falta  de 
carne  ,  que  alguns  tem  na  barriga  da»  pernas  , 
tirada  a  metatera  das  panturrilhas  n^turáes ,  que 
sáo  as  barrigas  das  pernas  ;  chancas, 

PÁO ,  s.  m.  Lenho ,  madeira.  §.  fig.  Borcíão  , 
cajado.  §.  Páo  de  raioura.  V.  Rasoura.  §.  No 
Jogo  da  bola ,  peça  roliça  que  está  perpendicu- 
lar ,  e  que  se  deve  derribar  com  a  bola.  Pa' 
gar  os  pdos  :  i.  é  ,  pagar  ao  dono  da  casa  de 
Jogo  aquelle  que  perde.  Cam.  Anfitr.  1.6.  §.  "  náa 
querem  as  bolas  tomar  pdos :  ''  famil.  náo  que- 
rem as  coisas  vir  á  boa  ordem.  §.  V.  Pão  de 
gallinha.  §.  Pés  de  pdo  :  varas  altas  com  most 
sas  ,  sobre  que  andáo  os  rapazes,  para  crescerem 
em  estatura.  §.  Nas  Cartas  de  Jogar  ,  o  metal 
que  representa  uns  pdos  com  cachamorra.  §.  Pei- 
xe pdo  :  um  peixe  grande  ,  que  se  seca  ,  e  cu- 
•a  y  vulgar.  §.  Os  Pdos ,  na  picaria ,  sáo  dois  á 
distancia  de  6.  ou  7.  palmos  um  do  outro,  pa- 
ra ensinar  os  manejos  altos  aos  cavallos.  §.  Le- 
nho :  V.  g.  pdo  de  Aguila ;  pdo  ferro ;  pdo  BrO' 
sil ,  de  que  se  tira  a  tinta  vermelha,  &c.  §.  Pda 
Santo  :.  jacarandá  :  //.  uma  espécie  do  guáiaco, 
§.  Roda  de  pdo ;  de  pauladas ,  castigo  que  se  dá 
nas  Náos  de  guerra.  §.  ^^corrèga  per  pàos  :  "  i.  é, 
pague  a  injuria ,  ou  ferimento ,  levando  pauIa» 
das.  "o  home  correga  per  paus^  a  molher  per 
varas."  Docum.  Antig.-  Eíitcid;  Ait.  Correger. 

PÃO  ,  s.  m,    A  farinha  dos  pies  ,  ou    grãos 
cereáes  amassada  com   agua  ,  fermentiada  ,  divi- 
dida em   porções  ,  e   cosida  no   forno  ^  o  pão 
náo  fermentado  ,.  eu   náo  levedado  se  diz  dsima.- 
§.  Pães  :  03  grãos  íatináceos  do  trigo ,  centeyo , 
milho  j  cevada,  painço,  &c,  e  as  plantas,,  que 
os  dão :  V.  g.  queimou  os  páes  ao  inimigOi  §.  Pão 
meyado]  de  duas  espécies:  v.  g.  trigo  ,,  e  ceva- 
da :  pão  terrado  ;  de  trigo  ,.  centeyo  ,  e  milho. 
§.  Pão  por  Deus  i   o  que  se  dá   em    L>ia  de  Fi- 
nados^ §.  Pãcf  dos  Anjos  ,    ou  da  Ftda  :   o  Sa- 
cramento  do  Altar.  §.  fíg.   O   sustento  :  v.  g.  O 
páo  nosso  de  cada  dia.  §►  Pãa  de  porco :  herva, 
§.  Isso  é  pão  de  cada  dia  ;  i.  é  ,  coisa  ,,  ou  es- 
pécie ordinária,   vulgar,  óbvia;  coisa  que  cada 
dia  vemos  ,  temos,  dizemos ,  fazemos ,  &c.  §.  Pão 
de  ouro  y  ou  Ouro   de  pão ;  batido  em  folhas  del'- 
gadissimas  para  doirar.    Cast.  f,  c.  11.  B.  i.  jr. 
y.    "  panno    de  algodão   com   rosas  de   ouro  de, 
pão.^'  §.  "  náo  se  lhe  cose  o  pio:  '*  i.  é,  náo 
pôde  esperar.  UJis.   ^.  t.  f.  247-  §.  Pão  sabudo, 
V.    Sabudo.    §.    Pão   de  gallinha  í    um   ins«cto 
branco  ,  molle  ,  com   a  cabeça  cor  de  cascinha  , 
que  se   cria  muito   nas  bagaceiras  dos  engenhos  , 
e  cannaveácâ   do  Brasil  ;   róe  a   taiz  das   can- 
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nas ,  e  talvez  o  arroz  tento.  Parece-se  com  o 
pão  de  galltnha  ,  ou  esterca  ,  que  elLis  lançáo 
sobre  o  duro.  F.  Mendes  ,  c.  i6i.  "  náó  comem 
mais  que  escarros  pedrês ,  .  .  .  gafanhotos  ,  e 
pães  de  gallmha.  "  §.  Pão  de  rua,  melhor  que 
o  caseiro.  Eluddar. 

PAPA  ,  s.  m.  O  Summo  Pontífice,  Vigário  de 
Christo  na  Terra  ,  Succcssor  de  S.  Pedro ,  Cen 
tro  da  Unidade  Christáa ,  8ic.  §.  Papas  :  guisa- 
do  de   farinha   de  trigo  ,   cosida   em  agua  ,    cu 
leite.  §.  Cobertor  dt  papa  ;  de  Ka  basta. 

PAPADA  ,  s.  f.  V.  Barbelha  ■■,  ou  carne  gros- 
sa na  garganta. 

PAPADliNHA,  s.  f.  dimin.  de  Papada.  barU- 
tiha  com  cova  ,  e  papadinha  ao  pé.  Aukgr.  j.  45- 

PAPADO  ,  s.  m.  O  Summo  Pontificado.  Tios 
Sanct.  f.  240.  col.  i.  e  Leão,  Qoru  del-Rei  D. 
Duarte.  Ined.  I.  f.  95- 

PÁPAFÍGO  ,  s.  m.  Uma  avesinha  amarella. 
(^ficedííla  ,  atricapnia.  )  Costa,  Virg.  §.  t.  de 
Maui.  Ir  a  náo  em  papafigcs ;  i.  c  ,  com  a  ve- 
la grande  ,  c  traquete  dados  ;  outros  dizem  ,  qu* 
papafgo  é  a  vela  grande  sem  moneta.  §.  Gual- 

teira.  B.  Per. 

PAPAGAIAR  ,  V.  n.  Fallar  como  o  papagayo  , 
sem  entender  o  que  diz  por  ter  ouvido  a  ou- 
trem, t.  chulo. 

PAPAGAIO,  s.  m.  Ave  vulgar  de  bico  re- 
volto ;  verde,  ou  cinzenta  ;  arremeda  a  íalla 
humana.  §.  Fallar  como  um  papagayo ;  l  é  ,  mui- 
to ,  ou  dizer  coisas  discretas  sem  as  entender. 
5.  Fior  de  cores  múi  variadas.  Insul.  4.  109. 
§.  Espécie  de  tulipa  §  Folhas  de  papel ,  ou  len- 
ço ,  estendidas  sobre  uma  Cruz  de  canas  ,  e  cor- 
tadas  em  figura  oval  ,  com  um  rabo  na  parte 
fina  ,  que  se  soltáo  ao  ar  ,  e  lá  se  sosrem  por 
brinco  de  rapazes.  (  Papap^ayo  melhor  ortogr.  ) 

PÁP AGENTE,  adj.  V.  Antropophago. 

PÁPAJANTÁRES  ,  s.  c.  Pessoa  que  anda  jan- 
tando por  casas  alheyas. 

PAPAL  ,  adj.  Do  Papa  :  v.  g.  sentença  papal. 
Heira. 

PAP  ALVA  ,    s.  f.    Espécie  de  doninha.  (  mel- 

ves ,  íí.  ) 

PAPALVO  ,  adj.  t.  chulo,    Tolo  ,  simpleiráo. 

PÁPAWÒSCaS  ,  adj.  Tolo  embasbacado  ,  bo- 
ca aberta. 

PAPÃO  ,  3.  m.  Coco,  o  que  papa  meninos  : 
diz-se    ás   crianças    para   lhes   pòr  medo. 

PÁPAPÈIXE  ,  s.  m.  Uma  ave  do  Brasil  ;  em 
lingua  do   Paiz  jaguacaii-gua^if. 

PAPAR  ,  V.  ar.  Comer  ,  usa-se  fallando  aoi 
meninos,    fi.'.   com.  —  a   moia.    Sa  Mir.  Estr. 

PAPARÍCHO  ,  s.  m.  t.  chulo.  Ouisado  guio 
so  ,  de  sppeiite. 

PAPAROTADA  ,  s.  f.   a   comida   dos  porcos. 
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PAPAROTÁGEM.  V.  PaparotadA. 

PAPARÓTE.  V.  Piparote.  Sa  Mir.  ctitro  lhe 
dava   paparoies  no  nariz.  Ulis.  f.  257.  f. 

PAPARRÁS  ,  s.  m.  Semente  de  herva  piolhei- 
ra. 

PAPARRIBA  ,  adv.  De  barriga  para  cima:  v. 
g.  estar  paparriba ;  passar  a  vida  paparriba ;  sem 
fazer   nada. 

PAPÁVEL ,  adj.  O  que  tem  ,  ou  merece  ter 
votos  ,  para  ser  eleito  em  Papa.  Hist,  dos  Illus- 
tres  Tavoras  ,  /.  190. 

(PAPÁZ  ,  s.  m.  Da  Lingua  Franca  ,  Sacerdote 
Christáo. 

PAPAZÀNA  ,  s.  f.  chulo.  Comezaina,  hd  pa- 
pazana    tia  casa, 

PAPEAR ,  V.  n.  Fallar  muito :  v.  g.  o  papear 
das  mulheres.  Ferr,  Cioso  ,  A.  4.  se.  i.  "  náo  pa- 
pèes.  "  (  do  Francez  babillcri  ou  de  papoi  ) 

PAPEIRA  ,  s.  f.  Papo  ,  bócio  ,  grande  tumor 
na  garganta.  §.  Doença  que  afoga  os  porcos. 
Costa  ,  f^irg.  Da  também  na  gente  ,  inchando 
por  baixo   da  barba. 

PAPEIRO  ,  s.  m.  Vaso  de  cosei  papas. 

PAPÈlitO  ,  adj.  Que  tem  papo ,  doença.  Diar. 
de  Ouri^m  ,  /.  601. 

PAPEL  ,  s.  m.  Massa  de  panno  de  linho  ina- 
cerado  ,  e  delido  ,  e  coUado  ás  folhas  subtis, 
de  que  há  varias  sones  :  serve  de  escrever  , 
embrulhar,  &c.  §.  fig.  tscrito  ,  composiçáo  por 
escrito.  §.  As  palavras  ,  que  o  representante  diz 
no  Theatro  :  v-  g-  "  fez  bem  o  seu  f/ipel;" 
i.  é ,  repetiu-as  bem  ,  e  acompanhou  o  que  dizia 
com  os  gestos  pertencentes.  §.  e  hg  Haver-se , 
portar-se  na  vida  ordinária.  §.  Fazer  papel ,  i.  c, 
fazer  gestos ,  arremedos  Fieira,  jaz  papel  de  en- 
fadado. §.  Papd  moída  :  apólice  de  papel  impres- 
so ,  sellada  ,  e  por  qualquer  modo  authenticado 
pelo  Soberano  ,  para  valer  como  dinheiro.  Leis 
Noviss., 

PAPELADA  ,  s.  f.  Multidão  de  papeis  ,  des- 
pachos ,  requeriírer.tos  ,  8cc.  Fieira.  B.  5.  Prol, 

PAPELÁGEM.  V.  Paptlada. 

PAPELÃO  ,  s.  m.  Papel  múi  grosso  ,  e  rijo 
para  as    past.is  dos  livros  ,   Scc. 

PAPELf qo  ,  s.  m.  Embrulho  de  papel  :  v.  g. 
um  pa pelico  ds  doces. 

PAPELÍSTA  ,  s.  m.  Inventigador  de  papeis  , 
e  escrituras  antigas.  §.  Em  alt^umas  Secretarias , 
o   ofíicial  que  trata  dos  papeis  delias. 

PAPELÓTES ,  s.  m.  pi.  Pedaços  de  papel  ,  em 
que  se  envolve  o  cabello  ,  que  se  háde  aper- 
lar  com  o  ferro  quente  ,  para  se  lhe  dar  certo 
geito   antes  de  o  riçar. 

PAP]  SA,  s.  f.  de  P.''pa.  "  a  falsa  historia  da 
Papes  a  "Jo.tnna,  " 

PÁPHIA.  V  o  Diccion.  da  F.abula.  Epitheto 
de    Vénus   ador.ida  em    Paphos. 

PAPlLlQjSlACEO ,  adj.  t.  de  Botan.  v.  g.  "  flor 
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papilinu.-icca  ;  "    que    tem    íeiçáo  de  bcrbolcra.  ( p<if  At  calces,  de  tesoiras  ^  é-i.  Ç.  A  par:  jun 


PAIMLI.O,  s.  m.  antiq.    Papel.  Elucidar. 
PAPÍNHAS"  ,    s.   F.  pi.    Papas    lalas.    dar  papi- 
nhas  a  alguém  :  no   fig.  tazcr  dclle  criança  ,  ou 
tolo. 

PAPIRÓNGA  ,  s.  K  t.  chulo.  Fazer  a  papiron- 
ga  a  alguém  :  enganá-lo. 

PAPO  ,  s.  m.    O  bolso ,   onde  as  aves  ajuntáo 
o   comer   antes    de    passar    á   moela.    §.  Papeira. 
§.  O   fundo  da   garganta,   uns  jormâo  a  palavra 
no  papo  ,  outros  na  ponta  da  lingua ,  outros  en- 
tre os  dentes ,  outros  no  paladar.  B.  ;.  ^.  5.  a  huns 
(  Pregadores  )  sái-lfjt  a  voz  do  peito,  outros  cantão 
de  papo  ....  asiim  bá  huns  pregadores ,    que  o 
sao  de  papo  ,  ó-c.  i.  é  ,   que  não  sentem  ,  nem 
se    penetiio  ;    não  lhe  sai  do  coração   a    doutri- 
na ,    que  pregão.    Feo  ,  Festas  dos  SS.    P.  2.  /. 
24 ^  jr.  col.  I.  §.  FaÚar  de  papo  ;    com  subet- 
ba.  Eufr.  5,  5.  e  1.  7.  §.  Não  jazer  papo  :  não 
lhe   encher  as   medidas  ,  não  contentar.  Eufr.  2. 
S'  §.   £star  com  a  alma  no  papo ;  quasi  cspiran* 
do.  Eufr.  5.  6.  §.  Papo  de  atmiscar  ;  o  aimiscar 
bruto   nos  bolsos ,  onde  se  traz.  §.  Papos  d' An- 
jo ;  doces  secos  de  ovos.  §.  Dar  um  papo  quen- 
te aos  soldados  ;  alegrá-los   dando-lhes   o  saco   li- 
vre do  inimigo.  Como  ,  Dec.  4.  L,  7,.  c.   i.  e  L. 
6.  f.  9.  ««  porque  não  ficasse  aquella  jornada  sem 
haver   hum  papo  quente.  '' 

PAPOULA  ,  s.  i.  Dormideira  silvestre.  §.  Flor 
vulgar  nos  jardins,  encarnada,  miái  blhuda  ;  é 
symbolo  da  tristeza.  Cam,  Eleg.  7.  causáo  so- 
no. 

PAPÓYAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  Páos  pegados 
na  coberta  aos  pés  dos  mastros  ,  e  tem  suas  rol- 
danas ,  em    que   andáo  as  driças. 

PAPUDO  ,  adj.  Que  tem  grande  papo  ,  íalían- 
do  das  aves.  §.  Olhos  papudos  ;  inchados  ,  ou  de 
grossas  pálpebras  ,  do  mal  domiido  ,  do  upa- 
do. 

PAPÚSES  ,  s.  m.  pi.  Espécie  de  chinelos  ,  ou 
calçado  sem  paias  ,  salto  ,  nem  orelhas,  com  bi- 
co revirado  ,  delles  usão  os  Orientáes. 

PAQUEbóTE  ,  s.  m.  Embarcação  ligeira  de 
levar  cartas  ,  &c.  paquete  dizemos  hoje  :  v.  g. 
chegou ,  saiu  o  paquece  de  Inglaterra.  §.  Seje  de 
quatro   rodas. 

PAQUETE  ,  s.  m.  Paquebote  ,  navio.  V,  Paque- 
bcte.  §.  Terceiro  em  amores  ,  o  que  leva  reca- 
dos, t.  chulo. 

PAQUÍfE,  s.  m.  t.  do  Brasão.  As  folhagens, 
e  plumagens  ,  que  sayem  do  elmo  ,  e  ficáo  so- 
bre elie  ,  ou  correm  pelo  escudo.  Nobiliarch. 
Pott. 

PÁR  ,  s.  m.  Um  par  :  duas  coisas  da  mesma 
espécie  ,  ou  sorte :  v.  g.  um  par  de  fivellas ,  de 
tneyas.  §.  fig.  O  marido  ,  e  mulher  se  dizem  um 
par  :  os  que  contradunçâo  juntos  se  dizem  um 
par  ,  e  chamáo  ao  companheiro  meu  par.  §.  Um 
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CO  ,  honibro  com  hombro.  Luc.  5-  Aberto  de  par 
em  par  ;  i.  é  ,  ambas  as  portas ,  de  todo.  Lobo. 
abre   as   portas    de  par  em   par  a   todo  o  genmo 
de  vicio.  f^.  do  Are.  i.  24.  §.  Os  Pares  do  Rti- 
no  ,    cm   França  ,  e  Inglaterra  ,  são  os  Nobres 
da   mayor  graduação ,  que   tem  a  de   Pares  d'a- 
quelíes  Estados.  %.  Par ,  adverbio  i  igualmente , 
ao    mesmo   compasso.    §.    O    par   do  cambio    é 
quando   não  se  perde  ,  nem  se  ganha  nclie  ,  por 
se    dar   no   paiz    estrangeiro  uma  quantidade   de 
metal    igual   no  peso  ,    e   quilates  á  outra  tal  , 
que  para  li  se  remette;  v.  g.   uma  peça  de  oi- 
tava  de  oiro   de   22.  quilates  por  outra,  ou  ou- 
tras peças    miúdas  da  mesma  lei,  ou  quilates, 
que  petfaçâo  o  mesmo  peso. 

PÁR  ,  adj.  Semelhante  ,  igual.  (  daqui  se  de- 
riva stmpár  )  mudar  costume  he  par  de  morte. 
Ulis.  1.  SC.  9./.  70.  ;í^.  Lobo,  Egl.  8.  nao  tem 
par  na  formosura  ;  i.  é  ,  pessoa  igual,  "  este 
bem  ,  que  não  tem  par.  ''  Bern.  Rimas  j  /-  182. 
Ed.  177c. 

PAR. ,  com  a  mudo,  alteração  cómica  de  Per , 
prepos.  V.  g.  par  dés ;  par  estas ,  que  me  nascem : 
I.  é  ,  por  estas  barbas  ,  que  me  apontão.  Ulis, 
1.4.  e  z.  6.  Acha-se  na  f^ida  do  Infante  de  Re- 
sende ,  pag.  4D.  alterado  em  para  ;  e  deve  ier- 
se  ;   "  par  a   arte  de  Joannc    Cesário," 

PARÁ  ,  s.  f.  Medida  de  grãos  de  Ceilão,  dous 
paras  de  trigo.  Couto  ,  5.  6.  2. 

PARA  (  os  aa  mudos  )  :  preposição  ,  que  indi- 
ca o  termo  ,  para  onde  alguma  coisa  vai  :  v.  g.  vai 
para   França :  e  nesta  trase  denota  demora  nes- 
se lugar.    Cbrísto  desceu   aoí   Inferno^  ;   as  almat 
dos   damnados  vão  para  o   Inferno.   §.  fig.  Oli^ar 
para  alguém  ,  volrar-se   para  elle.  §.  Acção  que 
se    vái  a   fazer  :   v.  g,  ta   para  o   cortejar.  §.  O 
fim  ;  i.  é  ,  para  se  vender  :   homem   para  pouco  , 
i.  é  ,  serviço  j    inuiil.  Barros  ,  Elogio  /.  /.  ;éo. 
homem  fraco  ,  e   para  pouco,  §.  O  tempo  futuro  ; 
V.   g.   quero  os   sapatos    para    hoje ,  para  o  mez. 
§.  l'afã  com:  a  respeito:  v.  g,  benigno  para  com 
todos.  §.  Arraes  ,  8.   19.  DeUs  benigníssimo  para 
todos.    Lobo  ,  Deseng,  D.  5:.  cruel   para  os   venci- 
dos. §.  O  amor  para  o  filko.  Ulis.  f.  iy\.  -p^.  Ar- 
raes ,6.   II.  vendo  em  nos  firme ,  e  leal  amor  pa- 
ra um.  Amcr  para  o  povo,  Palm.  P.  5.  c.  i.  LeaU 
daie  para   o   Príncipe.  B.  4.  2.  2.  propensão   pa- 
ra fís  armas  ;   habilidade  para  as  Lettras  ;  cari- 
dade para    os   próximos  ;   cortez  para   todes  ,  é^f. 
designando  o   termo,  a  que  respeita  alguma  qua- 
lidade ,  outras  vezes  expressado  por  a  -,  v.  g=  3. 
nossa  natureza  amigo  i  ajfavel  a  todos  ;    addicto 
ao    seu   Rei  ;  e  os   mais  actribucos  ,   derivado   de 
Latim  ,  onde  tem   ad  composta  com  algiim.\  ra- 
dical :  V.  g.   admirável  ,  adjacente  ,  <ó'C,   que  se 
altera  eni  ac  :  v.  g.  açcostado   a  ouUos\  em  ar, 
arrimado  á  parede ;   em  ass  ,  ii:-,s'<iiueihado  a  um 
Odd  <.rs 
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arco,  fàfC,  §.  A  proximidade  da  acçáo :  v.  g. 
SSiá  para  partir.  §.  A  proximidade  cm  somtna  : 
V.  g*  hd  oito  para  nove  annos.  Jicarão  qítuA  pa- 
ra a  morte  :  i.  é  ,  como  para  morrer.  £■  Ciar. 
^i  f.  18.  §.  Z)í  «Jíwí  para  mim  ;  1.  é,  cá  no  meu 
interior  ,  no  meu  modo  de   pensar, 

PARABÉM,  s.  m.  Embora;  expressões,  com 
que  mostramos  estimar  algum  successo  ,  e  que 
desejamos,  que  seja  para  bom  fim  á  aquelle  a 
quem  aconteceu :  v-  ^.  dc.r-lhs  o  parabém  ,  os  pa- 
rabéns. 

PARÁBOLA,  s.  {,  Narração  de  um  successo 
imaginado  ,  do  (jual  se  tira  alguma  moralidade  ; 
delias  há  muitos  exemplos  nos  Evangelhos.  §•  t. 
de  Geometr.  Curva  indefinida,  que  resulta  de 
ouaiquer  secção  cónica  ,  que  não  passi  peio  vér- 
tice do  cone.  Parábola  direita  ;  cujo  eixo  é  per- 
pendicular á  base ;  Parábola  inclinada  ;  cajo  ei- 
xo taz  com  a  base  dois  ângulos  desiguáes.  Pa- 
rábola paraUela,  V.  j^ssimptoia. 

PARABÓLICO,  adj.  Que  contem  parábola  mo- 
ial.  %.  Engenho  parabólico ,  feliz  em  contar  pará- 
bolas. §.  Espelho  parabólico.  V.  Uitorto.  §.  Que 
lespeita   á   parábola,  t.  de  Geometr. 

PARACENTÉSIS  ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Abetiu- 
la  do  abdómen  ,  que  se  faz  ao  hydropico. 

PARACLETEÁR  ,  v.  n.  Apontar  para  ajudar 
a  responder ,  v.  g.  ao  que  náo  sabe  o  que  há-de 
dizer  i  sugerir  a  reposta. 

PARACLÉTO  ,  s.  m.  O  que  aponta  ,  ou  su- 
gere a  outrem  o  que  há-de  responder  ;  t.  chulo. 
PARÁCLITO,  s.  m.  O   Espirito   Santo,  con« 
solador :  v.  g.  Espirito  paraclito  ;  Divino  Parácli- 
to. Farella. 

PARACMÁSTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Decres- 
cente ,  que  vai  diminuindo  :  v.  g.  febre  parac- 
niastíca. 

PARADA  ,  s.  f.  Acçáo  de  parar  ,  náo  passar 
3  diante  :  v.  g,  fazendo  as  suas  paradas  em  sí- 
tios acconwdados,  M.  Lus.  §.  Colheita  ,  ou  jantar, 
que  se  pagava  ao  Senhor  territorial  ,  ou  a  el- 
Kei.  V.  Colheita  ,  no  Elu.idario.  §.  Lugar  onde 
se  põem  bestas  para  mudas  de  quem  corre  a  pos- 
ta. Barros  ,  D.  2.  /.  65.  col.  z.  f.  e  Elogio  J, 
f,  1^1)6,  onde  estaváo  homens  ,  que  craziâo  de 
pressa  a  carta  ,  ou  aviso  á  parnia  seguinte  ; 
desta  vinha  á  outra  ,  até  chegar  á  Cone.  §.  P:i- 
radas  :  posfihões,  que  de  posta  em  posta  leváo 
recado  ,  canas  ,  avisos  ,  pua  irem  mais  rapida- 
mente. B.  t.  ^.  5.  "  as  at.iliyas  (  embarcações 
de  vigia  ,  e  observação  )  por  mar  ,  e  paradas 
por  terra  todos  os  dias  haviáo  de  levar  nova  da 
nossa  Armada  a  Meiique  Az."  §.  O  dinheiro  , 
que  se  aposta,  ou  pára  no  jogo.  §.  Furtar  a 
parada  a  outrem  ;  preveni-lo  ,  anticipar-se-lhe. 
Eufr.  5.  4.  §.  Lugar,  praça,  onde  se  faz  exer- 
cício militar  ,  e  repartem  Guardas.  Ir ,  j aluir  A 
parida,  Hegul.  Milit» 
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PARADEIRO  ,  s.  m.  Lugar  ,  onde  as  coisas 
vão  parar  :  v  g,  o  rio  é  o  paradeiro  destas  i^n- 
munáiaas  P'utra,  o  inferno  paradeiro  dos  quC 
morrem  mal.  o  pó  he  o  ser  ,  e  piradeiro  do  ho- 
mem ,  ^ue  pó  be  ,  e  netle  se  hd  de  lorní.r  Airaes , 
8-   I. 

PARADÍGMA  ,  s,  m.  Modelo  ,  exemplar: 
V.  g.  paradigma  de  um  príncipe  pei  jeito,  pouco  usa- 
do. 

PARADO.  V.  Parar.  O  melhor  parado  ,  o  niait 
bem  pirado  ,  vulg.  as  rendas  mais  solidas  •,  o  que 
póae  dar ,  e  conrribuír ,  ou  de  quem  se  espera 
mais.  P(gar-se  ao  mais  bem  parado  ,  o  mais  i>eiu 
parado  de  suas  rendai  ;  o  que  ficcu  menos  mal , 
menos  destroçado  de  trabalho  ,  e  má  fortuna  , 
ou  accidente :  as  dividas  mais  bem  paradas  ;  co- 
bráveis. 

PARADÒURO,  s.  m.  V.  Parndiiro.  "  o  Mun- 
do no  seu  centro  ,  e  no  seu  paradoUro.  ''  feo  , 
Serm.   j,  da  Epipban.  f.  108.  f. 

PARADOX  A  ,  s.  t.  Leito  de  Reíende.  V.  Pa- 
radoxo.  B.  7,.  2,.  7. 

PARADOXO,  s,  m.  These  ,  proposição  inve- 
risimil  ,  que  é  ,  ou  se  representa  absurda  á  pri- 
meira vista  :  assim  dizemos  ,  e  não  as  parado^ 
xas. 

PARADOXO  ,  adj.  Da  natureza  do  paradoxo. 
Arraes  ,   ?,.  2.  "  conclusões  paradoxas.  " 

PARÁFRASE,  s.  f.  Expliiaçáo  do  texto  por 
outras   palavras  ,  com   pouca  mais  difrusão. 

PARAFRASEADO  ,  p.  pass.  de  Parafrasear. 
Explicado  em  paraírase  ;  acompanhado  de  pará- 
frase ;  V.  g.  texto  p.'ira fraseado  :  as  Instituías  pa- 
rafraseadas por  Theophilo. 

PARAFRASEAR,  v.  at.  Parafrasear  Um  tex- 
to ;   fazer  lhe  paráfrase. 

PARAFRASTE  ,  s.  m.    O   Autor  da  paráfrase. 

PARAFRASTICO  ,  ad).  Da  nuurcza  da  pará- 
frase :  V.  g.   iiiterpreiacão  par.ifrrist  ca, 

PARAFUSADO,   p.   pass.   de    Parafusar. 

PARAFUSADÒR  ,  s.  m.  O  que  parafusa  ,  es- 
tada ,  medita:  v.  g.  parafusjdor  dcties  e  V  atage- 
nias ,  de  mentiras  artifçiosas  ,  sub  ilezas  aigucio- 
sas  ,  capciosas. 

PARAFUSAR,  V.  n.  chulo.  Ponderar,  espe- 
cular ,  meditar ,  indagar  F.  Mendes ,  c.  64.  "  pa- 
rafusar nas   coisas   do   Cco.  '* 

PARAFUSO  ,  s  m.  Peça  de  pão  ,  marfim  ,  ou 
metal  ,  lavrada  per  um  angulo  soli  'o  espiral  , 
pelo  qual  se  prende  na  porca.  §  Pa-afusos  de 
,u.ravessjr  ;  os  que  seguráo  o  cano  na  coronha. 
Esping.  Perfeita. 

PAR  AG  An  AS  ,  s.  f.  pi.  Bens  feudáes  com  en- 
cugo  de  serviço  cm  tempo  de  paz  ,  e  de  guer- 
ra. B    4.  8    10. 

PARAGaO,  s.  m.  Compuaçáo  ,  semelhança. 
Insul.  p.  us.ido  ,  se  náo  é  cno  em  vez  de  pregão. 
L.  10.  est.  158. 
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PAKAGf^M,  <!,  f.  Altura  limitacín  5  cn;íe  o  tii  •  f  parallclo  a   si   niosmo   em    todot  os   pontos  da 


vio  jndi  crj/ando,  espcr,Tiido  outros,  ou  o  ini 
migii.  i^.  3»  5.  8.  w»/!4r  <it'  armiuiti  na  Costa  de 
Lbntlt  ,  e  ^ui  par.igeni  <!e  Dík.  Id.  i.  ^.  5.  e  5. 
10.  I  /6  íf  pèr  Hrt  paragem  Wí7í  prezai.  "  se 
deiKou  arJ.T  por  aquella  parada».  '*  Couto,  10. 
4.  5.  /í/,  4.  8.  10. prtnc.  §.  Lugat  ,  aluíra,  donde  o 
naviu  ,  que  lançou  terro  ,  pode  apparelhar,  e  ta- 
zer-se  á  veh  ,  cjuando  qiiizer  §.  ò'liio  ,  lugar  , 
e!-t.<'i(.ia.   íKtíba   na  paiagem  de  í^ua/j^iem.    B,  5. 

4    í. 

PARÁGRAFO,  s.  m.  D  visão  de  alííum  Li- 
vro, ou   Carta.   §.   Miç',nal  da  dita  divi-áo  (  §•  )• 

PARÁIMÈNTES.  ("  V.  Pararmeiítcs  )  Reparai  ; 
modo  imp.^rativo  ,  ou   exh  rtativo  :  antic]. 

PARAÍisO  ,  s.  ni.  O  jardim,  onde  toráo  pos- 
tos nos^cs  vfin^eiíos  Paes  §.  fig.  A  Bemaventu- 
ranya.  §.  fig.  Jar  hm  delicu>,o.  §.  Ave  do  paraí- 
so ,  aliás  minii.oÀAia,  (,  npus  Ináicn  ,  avis  pa- 
radi.i  )  §,  A-vore  do  paraíso  :  agnocasto :  it.  o 
Cy,'ur  de  Diosoriiks. 

PARALHfrJkO  ,  s.  m.  Nos  engenhos  de  assu- 
car  ,  são  as  pantllis  ,  em  c]ue  se  baldeya  o  mel- 
lado    das   rax;.s  ;  hoje   chanião-lhes  fvrinaf, 

PARA(]PÓJ\iEiNON  ,  s.  w.  Livro  Santo  do 
Antigo  Te  tamento  ,  que  é  suppiemento  dos  Li- 
vros dos  Reis,  Scc. 

PaRALISÍA  ,  s.  f.  Doença  ,  que  consiste  na 
privação  ,  ou  notável  diminuição  da  sensibilida- 
de ,  ou  movimento  voluntário  ,  ou  de  uma  des- 
tas duas   coisas  ,  no  corpo   animal. 

PARALITIC.ÁDO  ,  p.  pas^.  de  Paraliticar-S8. 
Paiva,  Serm.  Tom.  i.  f.  z^íj,  "f.  a  alma  parali- 
ticada  com  o  peccado. 

PARAUI  ICÁR  ,  V,  ar.  Fâzer-se  paraliticado. 
§.  Pawít ,  Serm,  f.  z6z.  -f,  usao  reflexamente  5.      ,  „    . 

par-úit  car-ie  :    fazer-se    paralítico    no   peccado  ,    de    cama  ,  i^í".    móveis.    Paramentos    da  lancha. 


orbita,  que   descreve  cm  seu   gyro  innuo. 

PARALLÉLO  ,  s.  m.  Comparaçáo  ,  contrapo- 
sição :  V.  y.  o  yarallelo  de  Alexandre  com  Cé- 
sar. Fieira.  §,  Parallelos  ,  subst,  i.  c ,  os  Círcu- 
los da  Esíera  parallelos  ao  Equador;  e  fig.  al- 
tura ,  ou  latitude.  §.  fig.  tustes  paralicles  de  pn- 
lavras  novas  em  cartii  u  andadeira  areeies ;  i.  é , 
ficáes  aéreo  ,  ou  érío  ;  perdeis  o  tino.  Ulis,  /, 
261. 

PARALLÉLO  ,  adj.  t.  de  Geom.  Que  dÍ5ta 
igualmtnie  do  ouito  em  toda  a  extensão  :  v.  ,?■. 
'■■  duas  ,  ou  mais  Unhas ,  ou  superficies  paralle- 
las.  " 

PARALLELOGRÀWMO  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  Fi- 
gura  plana  de  quatro  lados  ,  cujos  lados  oppostos 
são  parallelos,  e  iguáes.  §.  O  par  aliei  ogrammo  das 
fori^as  ,  na  Física  ,  é  formado  por  dois  lados  ,  ou 
linhas  de  quaesquer  potencias  componenies  ,  c 
outras   iguáes  ,  e  patallelas  a  elles, 

PARALOGISMO  ,  s.  m.  Argumento  vicioso, 
em  que  há  princípios  falsos,  ou  náo  demonstra- 
dos •,  ou    pouco    averiguados. 

PARAMENTADO,  p.  pass.  de  Paramentar: 
V.  g.    Igreja   paramentada  ;  o  Sacerdote  — . 

PARAUjENTÁR  ,  V.  at.    Ornar  ,  aparamentar. 

PARAMENTO  ,  s.  m.  Moldura  do  bocal  áo 
Morteiro.  Exame  de  Bombeiros  ,  f.  84=  §•  antiq. 
O  estado  ,  governo  ,  direcção,  para  bom  para- 
mento ,  e  vereúfncnto  da  vossa  terra.  Ord.  Af,  5-. 
pag.  ^57.  bemltitoría,  Daqui  dizemos  bem  pa» 
rodo  o  que  está  melhor  ordenado  ,  e  recadado. 
mão  paramento  ,  maUeitoria.  Carta  áel-Rei  D. 
Dinis  ,  Eliuidar.  z-  pag,  ioí.  col.  i, 

PARAMENTOS,  s.  m.  pi.  Peças  de  adorno, 
especialmente   da  Igreja.  §.  Paramentos  de  casa  , 


insensível  ,    sem   remorsos  ,    inhabil   para  o   dei- 


xar. 


PARALÍTICO  ,  adj.  Doente  de  paralisia.  D'el- 
Rei  de  Ormuz  ,  sojugado  por  seus  Governado- 
res ,  diz  B.  2.  5.  2.  *'  só  tinha  de  seu  aquclla 
Cidade  B  der  ...  no  mais  era  hum  paralítico, 
ou  (  por  melhor  dizer  )  era  cativo  ,  e  elles  os 
livres  :  "  porque  mandaváo  ,  e   comiáo  tudo. 

PARALLÁXE  ,  s.  1.  t.  de  Astron.  O  angulo, 
que  formão  no  cenrro  do  Astro  dois  rayos  vi- 
suaes  ,  que  vão  parar  nos  olhos  de  dois  obser- 
vadores   postos   um  em   distancia  do  outro. 

PARALLÁXICO  ,  adj.  t.  de  Astron.  Que  res- 
peita á   parai!  ;xe:  v.  g.    angulo   paralaxico. 

PARaLLELEPÍPEDO  ,  s.  m.  t.  deGeom.  Corpo 
solido  tèrmínauo  por  seis  parallelcgran-.mos  ,  dos 
qu  es  os  oppostos  sáo  iguáes,  e  parallelos  entre  si. 

PARALLELÍSMO  ,  s.  m.  t.  de  Geom,  e  As- 
tron. O  estado  de  duas  linhas  ,  ou  dois  planos 
parallelos.  J.  O  Paralieiismo  da  Terra;  a  propiie- 
daJe  ,    que   tem   o    eixo  delia   de  íicai    sempic 


A</.  Conq.   das  Camarás.   Cron.  J.  111.  P.  2.  f. 

87. 

PARÂMETRO ,  s.  m.  t.  de  Math.  Ê  em  ge- 
ral uma  linha  constante  ,  e  invariável ,  que  en- 
tra na  equação  ,  ou  construcção  de  uma  cur» 
va  ,  e  tem  vanas  accepçóes ,  segundo  as  varias 
curvas  ,  a   que  se  applica.  Mtchan.  de  Márie, 

PÁRAMO  ,  s.  m.  V.  Amadigo,  Mon.  Lusií. 
"  aiguTjs  tazem  honras  ai'  ,  hu  criam  os  Filhos 
d^algo  ,.e  em  esta  guisa  emparam  o  amo  (  ma- 
rido, da  ama  ^  em  quamo  he  vivo,  e  des  que 
os  amos  som  mortos,  emparam  o  lug;<r  ,  poen- 
do-lhe  nome  Páramo.  "  Ord.  Af.  l.  65.  10. 
§.  Campo  raso  ,  e  hermo.  D.  franc,  de  Por- 
íftg. 

PARÀNÇA  ,  s.  i.  antiq,  O  mesmo  que  para- 
mento, nós  per  boa  parmça  ,  e  honra  de  nos .  .  . 
recebamos  a  »mí  nobre  Infanta  D-  Branca  vossa 
plha  por  Senhor  de  nos.  Flucidar.  §.  Estado  do  ne- 
gocio :  V.  g.  "  boa  ,  ou  Tc\íí piiraní^a,"  Elucidar: 
V.  Paramento ,  antiq. 
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PARANGÒNA  ,  âd'.  Typognpb,  Lef.ra  paran- 
gona  :  sorte  de   cypos  de   irrpiemir. 

PARÁNGUE  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Embarcação 
de  carga  cosida  com  cairo  ,  do  lume  d'agua  pa- 
ra cima  c  de  esteiras  de  pilma. 

PARANOMÁSIA  ,  s.  f.  Semelhança  entre  pa- 
lavras de  diversa  Linguas  ,  que  é  S'gnsl  de  te- 
rem  origem  commiia. 

PARANÍMPHA  ,  s.  f.  P^banympho  ,  m.  As  ma- 
drinhas ,  e  padrinhos  do  noivo.  §.  Anjo  envia- 
do sobre  bodas.  Anaes ,  lO,  26.  o  paranympho 
Gabriel.  §.  tig.  Protector  ,  protectora,  faria  e 
Sousa. 

PARANYMPHÁR  ,  v.  at.  Apadrinhar  como 
paranympho.  §.  fig.  Apoyar  ,  defender  :  v.  ^. 
paranymphar  doutrina  ,  opinião.  Crysul.  Punf'  [• 
«s. 

PARANYMPHICO  ,  adj.  Pisc/tno  paranymphi- 
co  ;  teito  á  chegada  de  algum  esposo  nobre  , 
&c. 

PARÁO  ,  s.  m.  Embarcação  da  índia  de  guer- 
ra. Andraá  ,  Chron»  P.  2.  c.  50. 

PARAPÁNDA  ,  s.  f.  Trombeta  dos  Cafres  de 
3Óm  horrível.  Samos  ,  Ethiop. 

PARAPÁRA  ,  3.  f.  Animal  da  Ilha  Maroupe 
no  rio  de   Sofaía.  Santés  ,  Ettiop.  L.  1.  c.  20. 

PARAPEITO  ,  s.  m.  t.  de  Fotiit.  Espaldáo  , 
parede  ,  que  dá  pelos  peitos  a  quaesquer  ho- 
mens ,  sobre  a  muralha  ;  de  trás  dellc  se  põem 
os  soldados,  e  artilharia. 

PARAPHERNÁL  ,  adj.  BCns  parapherndes  ;  sáo 
0$  que  a  mulher  reserva  para  si  ,  que  náo  sáo 
parte  do  dote  ,  e  de  que  ella  tem  a  adminis- 
tração. Leis   Modernas. 

PARAPHIMÓSI ,  s.  f.  t.  dc  Med.  Grande  con- 
tracção do  prepúcio. 

PARÁPHRaSE  ,  e  deriv.  V.    Paráfrase. 
PARAR,  V.  at.    Fizer  que  não  continue  a  mo- 
ver-se  :  v.  g.    parar  o  rfo :  e  dos  animaes,  '=  os 
cavalios  pára.  ^'    Emida  ,  Xl/.    145-    "  parou-se 
carreira.   "    Nanfr.   de   Stpulv.    L.  6.  f.  60. 
para-se   o    touio    no    corro.  "    Seg,    Cerco  de 
Diu  ,  C.   19.  /.  :j04.  (  e   usase  reflcx.  attribuin- 
do  a   acção  de  parar  ao   que   tem  e  pontaneida- 
de  ,   e  energia  ,    ou    acção    própria  ;    das   coisas 
sem  vida  usa-se  neutramente;  v.  g.  parou  a,  chu- 
va ,    a  pedra  que  vinha   caindo  ;    e   mesmo   dos 
animáes  ,   quando  náo   dizerros  ,   que  o /i/jr^r  íoi 
voluntário.  )    Vliss.  111.    ^o    F,  de  Susa  ,  c.  28. 
Viíira.    "  as   mesmas   azas ,   que    as  tr  zem  ,  as 
parão.  "  §.  Terminar,    vemos   onde   vho   parar    os 
caminhos.    %.  Descontinuar  :  v.  g,   paiárão  as  o- 
bras ,  ii  fabrica  ,  o  engenho.  §.  v.  n.   Cessar  de 
mover-se  ,    ou    de  correr  ,    ou   de   andar  :  v.  g» 
patou  a  pedra,   o  cavallo  ,  o  rio:   parou  o   san- 
gue (  que  corria ) ,  a  chuva.  §.  Parar  o   pttlso  ; 
farar   com  a  lenura.  §.  O  negocio  parou  ;  i.  é  , 
náo  continua.  §.  o  negocio  parou  no  que  se  tspc- 
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rava  ;  i.  é,  teve  o  fim  esperado.  N.sto  páráráo 
as  vtctortas  de  Ce  ar.  fieira.  Pois  tudo  para  ent 
morte ,  tudo  em  vento.  Cam.  Sott.  177.  §.  Onde  irá 
parar  este  di  curso  :    onde   irão  parar  es  seus  dai- 
imos  ?  A  obiiga^ão  do  pastor  não  pára  no  nome  ; 
i.  é  ,  requer    obras  ,  abrange   a  mais  ,  que  ter  só 
o   norr.e.  §.   Reduzir  ,  tornar  :  v.  g.  desejos  mãos 
de    eus   coiaões  ,    que  em   pcaco  tempo   os  páiáo 
brut:s  anim:  es  (  activamente  ).  L'tc.  %.  Parar  ,  no 
jogo :  pòr  5  apostar  certa  somma  de  dinheiro  ,  qu3 
g-jnha   o    que   lançoa  a    sorte    do    dado  ,    ou   ti- 
rou   á    sua    parte   a    carta ,   sobre    que  póe  o  di- 
nheiro :   V.  g.  no   jogo  da   Ban^a.  %,  Purar  men- 
tes ;    ir  íe    antq.    repuar  bem  ,  examinar.    Ord. 
Aj.    I.  /.  491.   £  parem   b\.m  mei  tes  ^511  aos  ca- 
valios ,    «»jo  avs  potros  ,  se  são  bem  sãos.   §,  ií. 
Tomar  conhecimento.   Cil.  Ord.  5.   108.  5.  "  em 
;lle  (  no   feito  )  nem  parem  mais  mentes :  ^'  i.  é, 
náo   entendão  mais.    V.  L.  1.  pag.  tS6.  §.  Pa- 
rar  diai:Ce  :   esperar   a    pé   firme  ,  resistir  :  e  fig. 
vencer  tudo  :  v.  g.  não  lhe  paiáráo  Oianie  os  inimigos. 
'  este   rigor  da    luz  do    Sol  ,  com   que  nada  lhe 
pára  :  ■*-  i.  é  ,  vence   as   trevas  ,  e   tiZ  que  não 
pareçáo  os  astros   menores.    Fitira.    %.   Parar    /» 
estocada,  V.  Reparar.  §.    Ir   parar  n'um  cárcere  ; 
na  forca  :  desordens ,    que  vem  a   parar  em  mor- 
tes, Paiva  ,  Cas.  5.  §.  Parar  ,  antiq.  pagar.  Elu- 
cidar. 

PARASANGA  ,  s.  f.  Medida  itinerária  Persia- 
na,  Farçanga.  H.  2.  8,  i. 

PARASELÈNE,  s.  i.  t.  de  Astron.  Apparencia 
de  uma  ,  ou  mais  Luas  em  redor ,  ou  ao  lado 
da  verdadeira  ;  é  como  o  Parelio  a  rp:peito  do 
Sol. 

PARASÍTICO ,  adj.  De  parasito.  §.  Planta  pa- 
rasttica  ;  a  que  se  cria  no  tronco  de  outra  ,  e 
se  nutre  de  sua  substancia. 

PARAv^ÍTO  ,  s.  m.  Papajantares  ,  o  que  an- 
da adulando  a  qi^em  lhe  dá  de  comer. 
PARaSÍTO,  adj.  V.  Parasítico. 
PAR  ÁS1  ATAS  ,  s.  f.  ••!.  t.  de  Anat.  Dois 
vasos  varicosos  ,  que  estão  ao  lado  dos  esper- 
maticos  entre  a  bexiga  ,  e  o  intestino  recto.  V. 
Próstatas. 

PARATÍ  ,  s.  f.  Peixe  parecido  á  tainha  ,  ou 
mugem  no  Brasil  ;  e  sáo  as  pequenas,  t.  da  Lín- 
gua geral  do  Brasil  :  cormã  é  a  taiinha  gran- 
de. 

PAR  A  VANTE,  t.  composto  de  para  ,  e  avan- 
te :  avante  do  navio  se  diz  o  espaço  des  do 
mastro  grande  até  a  proa  ^  e  a  ri  é  do  niesmo 
mauro    para   a  popa. 

PARÁVOA  ,  s.  t.    Palavra,  antiq.  Ord.  A(.  2. 

/.   '?. 

PARCA  ,  s.  f,  poet.   A  Morte.  M.  Conq.  "  e 

o  golpe  em  mim  execute  a  dura  Parca.  '  (  V. 
o  hiccian.  da  Fabula  à  cerca  das  ties  Parcas, 
das  quaes  unu  fia  os  dias  dos  mortáes ,  a  ou- 
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tra  torce  ,  a  terceira  cort.i  com  a  tesoira. ")  §.  fig. 
A  causi  da  rrorte.  Cnnspir,  Untv.  j.  518.  a  sen- 
sualilade  sirw  de  parca  a»  viver. 

FÁRCAMKNTE,  adv.  Com  p.ircimonia  ,  com 
regra  ,  poupidamente  :  v.  g.  gaMir  ,  víVer ,  tra- 
iar-se  — . 

PARC^ÁR  ,  V.  n.  anr  q  Ter  parçiria  em  ren- 
da de   urras  ,  ou   negocio.  Ord.  A},  L.  2, 

PARCjARÍ A  ,  s.  i.  O  contrato  da  sociedade  , 
em  virtude  do  qun!  os  contratantes  entráo  á  par- 
te dos  ganhos  ,  segundo  a  proporção  ,  ou  lazáo  ., 
em  (.jue  se  ajustão.  "  entrar  á  pan^úiia:  ^^  i.  c  . 
ser  parceiro  ,  sócio.  Arraes  ,7.  12.  §.  Terras  rit 
far{^arll  ;  as  t|iie  alguém  iraz  de  renda  por  cer- 
ta porção  dos  hutos  ,  (]ue  dá  ao  Senhorio  dei- 
las  O^den.  §.  f^ai  de  parçaria  o  nc^ocin.  deijm- 
tar  Uma  nwi^a  de  parçaria  coni  entrem.  Eifjr.  z. 
5.  §  e  fig.  And  ir  de  p  ir^arta  ;  abraçado.  Eufr. 
2.  7.  a  miser.eo  dii  anda  de  parçaria  c&m /?  j«í- 
í/ça.  í.  r  parç  ria  ,om  o  D.tHonio,  M.  Ptttto ,  c.  209. 
i.  c  ,  sociedade,  pacto,  tratos.  "  não  quero  gos- 
tos sam  paritária  :  '■*  de  que  eu  só  goae.  Eu/r. 
5.  6. 

PARCEARIA.  V.  Parç^íiria,  Ord^ti.  5.  71.  6. 

PARCEIRO  ,  s.  m.  Parceira  ,  i.  Pessoa  que 
joga  com  outro.  "  ordenai  o  partido  (  do  jo- 
go ),  e  os  parceiros.  >*  £.  Ciar.  2.  c.  27.  §.  Na 
dança  ,  e  contradanças ,  o  que  dança  com  ou- 
tra pessoa  ,  que  hoje  se  diz  Par.  §.  Parceiro  em 
negocio ,  no  o^cio  ,  no  servido  da  casa.  V.  Par- 
laria, se  fez  parceiro  com  .  .  .  .  e  por  conta  de 
cada  um  delles  vinha  ametade  desta  .-.rrjiada  (de 
Corsários  para  guerra  )  :  armador.  Cron.  j^,  ///.  P. 
I.  c.  6g.  §.  Sócio  ,  conjurado  para  algum  fim 
máo  ,  ou  bom.  B.  4.  \.  ^.  se  ajuntou  com  par- 
ceiros ,  de  que  se  ajudasse.  §.  Companheiro.  Pi- 
nheiro ,  I.  50.  se  na  vida  não  tiveste  a  Deus  por 
parceiro  ,  e  quinhoeiro.  Parceiro  das  guerras.  Pi- 
nheiro ^  2.  /.  115.  Ord.  Af.  I.  /.  245.  e  L.  4. 
T.  76.    , 

PARCEL  ,  s.  m.  Mar  baixo  de  pouca  sonda 
por  ter  bancos  ,  alfaques  ,  restingas  ,  coroas  ; 
baixo  d'areya.  B.  2.  8.  z.  a  náo  foi  dando  al- 
gumas pancadas  ;  mas  por  este  pareci  ser  ao  mo- 
do de  alfaques  :  donde  se  vè  ,  que  os  alfaques 
sáo  de  fundos  desiguáes  :  Idem  ,  2,  3.  5.  parcei 
de  areya.  F.  Mend.  c,  46. 

PARCELADO  ,  adj.  Onde  há  parcei.  «  praya 
parcelada.  "  Cron.  J.  III.  P.  2.  f.  48. 

PARCÉLLA  ,  s.  f.  Uma  parte  ,  ou  artigo  de 
conta  ,  ou  somma  :  v.  g.  na  coi:ta  ,  que  me  deste , 
fod    d 'as   par.ellas  ,  q"e  já   paguei. 

PARCERÍA  ,  s.  f.  y.  Par^jiria.  Parceria  pa- 
rece  melhor   derivado   de   Paneiro, 

PÁRCHE  ,  s,  m.  Pedaço  de  pano  com  eól- 
ia ,  emplastro ,  &c.  pregado  sobre  ferida ,  ou  pn- 
ta  rirar  dor.  §.  Mancha  ,  salpica  redondo ;  v.  ^■ 
justilhos  de  seda  salpicados  de  pequenirios  parches 
d  escarlata.  Galbegos, 
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PARCIAL  ,  adj.  Que  c  parte  integrante  de 
qualquer  todo.  §.  Que  segue  algum  partido. 
§.  (^iie  julga  com  affciçáo  de  partes  ,  e  accei- 
taçáo  de  pessoas:  v.  (/.  jf«/z  parcial;  juizo  fit- 
ciai.  §,  Informaíiíio  parcial ;  parcializada. 

PARCIALIDADE,  s.  i  Bando,  partido  ,  opi- 
nião :  V,  g.  "  os  da  sua  parcialidade.  "  §,  Afíei- 
çáo  ,  acceitaçáo  de  pessoas,  ou  de  opinião  no  sa, 
ou  de  quem  amamos,  e  lisongeamos;  v.  g-  jul' 
jar  sem  parcialidade  :  o  que  eU  por  parcialidade  » 
nem  outro  respeito  digo,   Sd   Mir.   Carta  5.  est, 

7- 

PARGIALIDÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Fazer-se  do 
partido  ,  bando  ,  favorecer  as  partes  ,  conjurar» 
^e  ,  ailiar-se  ;  v.  g.  parcialidarsc  com  o  Samori, 
Umos ,  Cerco  de  'Mal. 

PARCIALIZAqiYO  ,  s.  f,  O  acto  de  parcia- 
lizar a  informação  ,  juizo  ,  ou  sentença.  Taúto 
Pnrt.   f.  21^. 

PARCIALIZADO  ,  p.  pass.   de   Parcializar. 

PARCIALIZAR  ,  V.  ac.  Haver-se  com  parcia- 
liddde,  com  affeiçâo  de  partes  no  |uizo ,  que 
se  torma  ,  na  informação  ,  ou  sentença,  que  se 
dá.  que  por  ser  inimigo  havia  parcializado  a  in- 
jormai^ão. 

PARCIMÔNIA  ,  s.  f.  O  acto  de  poupar  ,  rc^ 
grar  ,  dar ,  ou  despender  com  frugalidade  ,  6  tal- 
vez  com  estreiteza  ,  e  acanhamento. 

PARCIONÈIRO  ,  adj.  Que  tem  parte  com 
outro  em  algum  feito  ,  ou  negocio  ;  que  tem 
cumplicidade  com  outrem.  Elucidar. 

PARCÍSbII\lt),  superl.  de  Parco.  Pinheiro^  2. 
foi.  104.  com  parcissimo  gosto  delias  te  conteria 
tas. 

PARCO  ,  adj.  Que  usa  de  pajcimonia  ,  mo- 
derado nas  despesas  ,  no  comer ,  beber  ,  dor- 
mir, tenaz  ,  e  parco  de  suas  cousas.  Arraes ,  z, 
II. 

PARDÁqO,  adj.  Pardo  escuro.  Pimentel.  "  a- 
reya  pardaç^a.  " 

PARDAL,  s,  m.  Ave  conhecida.  (  passer  ,  íí.) 
§.  O  pardal  Franctz  é  de  arribação,  (^passer  tri' 
cohr  ,  passer  gallicus.  ) 

PARDÁO  ,  s.  m.  Moeda  da  índia  ,  que  vai 
três  tostões  pouco  mais  ,  ou  menos.  Coes  diz  , 
que  vai  ]6o.  reis  ;  e  F.  Mendes ,  que  400.  par- 
.idos   valem  9000O,    cruzados. 

PARDÁR  ,  V.  n,  Fazer-se  ,  ou  parecer  pardo. 
"  o  dia  antes  que  o  Sol  parde.  "  Fillancico  do 
Natal. 

PARDÈLHA  ,  s.  f.  Peixinho,  {smaris,  idis.) 
f^asconc.  Sitio. 

PARDÈLHAS  ,  adv.  chulo.  Á  té  ,  em  verda- 
-le. 

PARDÉS  ,  abrev.  de  por  Deos.  Juramento  có- 
nico,  em  verdade.  Eufr,  i.  6.  talvez  de  pM* 
dtés. 

PARDIEIRO,  s.  m.    Caia  velha,  que  amea- 
ça 
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ça  ru:ia  ,  ou  está  arruin'dn  ,  e  áeshabitada.  Or^. 
Af.  4.  8i.  25.  íífJ  ;-:«ííCí  pardieiros  f/Jf<z  f-ií.ís. 
P.  Per.  t.  67. 

PARDÍLHO  ,  adj.  dirrin.  de  Pardo.   Tirante  a 

pardo. 

PARDO  ,  s.  m.  Fera.  V.  Leopardo.  Af.  Conq. 
IX.  6q.  B.  Pei-.  diz,  que    é    o   macho   da  cnçá. 

PARDO,  adj.    De   còr   entre   branco,    e  pre 
to  ,  como  a  do   paidal.  §.   H  inem  pardo  ;  mu.ia- 
to.  §.  yír  pardo  ,  é   de   manhã  antes  de  esclar:- 
cer  o  dia.  Como  ,  7.  6.  6.  "  ainda  era  o  ar  par 
do.  "  E   "  )á   era  ar  pardo  :  -'  i.  é ,   já  começa- 
va a  anoitecer. 

PARDÓCA  ,  s,  f.    A    fêmea  do  pardal. 

PARDÒSO  ,  adj.  Miai  paido.  í^imttiLL  "  os 
cotos  das  azas  pardosos.  '^ 

PÁREAS,  s.  K  pi.  A  substancia,  que  sai  pe- 
gada ao  embigo  da  crianva  ,  quando  nssce  §.  O 
tributo,  que  uii  Príncipe,  ou  t.sudo  pjga  a 
outro  ,  em  reconheJmento  de  ci  ediencia  ,  ou 
vassallagem  '.v.  g.  '  estabelecer  as  partas :  -'  con- 
cettar-se  no  que  se  dará  de  piruií.  Fet^a.  *  re- 
colher ,  cobrar  as  fareis.  "  Barros.  Góes  ,  Chrori. 
Man.  P.  I.  c.  II. 

PAREGÈNTE  ,  p.  prés.  de  Parecer.  "  pena 
parecentii  '^  semelh-^nte.  Crrf.   /If.  5./.  245- 

PARECER  ,  s.  m,  A  teiçáo  do  ro.io  ,  o  talhe 
do  corpo:  v.  g.  hotriím  ,  Ui  mulLr  de  bom  pare 
cer ;  penieado  ,  ou  vestido  que  diz  bm  com  o  pi- 
recer.  V.  Eu/r.  f.  16.  §.  Conselho  ,  voto.  Pai- 
va ,  Cas,  c.  1.  Sá  Mir.  "  homem  de  hum  sò  pa- 
recer." Castilho,  EUg.f.  ^88.  "•  desejoso  _^cle  le 
var  o  Príncipe  ao  seu  parecer.  ■>  §.  Ser  muito  dv 
seu  parecer:  i.  é  ,  aferrado  ao  seu  con'selho  ,  vo-- 
to  ,  opinião.   Fios   S/^-.tict.  f.  XCIIII. 

PARECER  ,  V  n.  Apparecer  ,  mosrrarse  á 
alma  por  meyo  dos  sentidos.  Arraes  ,  ^.  z.  "  fa 
ça  coisa  que  partia  :  ''  alguma  de;ordem  ,  rr;aj 
feito,  que  se  saiba.  FilodcmOy^i.  í.  §.  Rcpre^en- 
tar-se  ao  entendimento  :  v.  g.  p-rece'?;e  formo 
so  ;  parece  um  homem  aqu.lu  vulto  ;  parece  set 
verdade  o  qtte  elle  diz  ;  parece  me  bem  o  que  tlk 
diz  ;  i.  é  ,  apraz  ,  agrada,  não  vos  pareça  ,  ^r/t 
me  enganáes.  §.  Qjie  vcs  p^^rcu  ?  i.  c  ,  que  jui- 
gáes ,  q  e  votaes,  §.  Pareier  a  alguém  :  parecer- 
se  com  elie  ,  ser-lhe  semclh.incc.  '  que  eu  de 
xe  quem  me  queira  parecer  : 
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i.  c ,  Jf  paieieit  com  ella.  ''  bem  o  p/ireceõ  ;  ^'  se 
pareceo  com  ell;  no  fisiio  ,  e  morjl,  V,  B.  Cia 
r/íi).  5.  c.  16  plhã  que  bem  a  paractu  (  a  Cia 
rinda  sua  má:  ;  tm  todalai  coítsn.  Uliss.  V.  7. 
"  -.Kjfqiie  o  não  pure^^as.  "  Galvão  ,  íks.rip-,. 
"  tem  cibeça  ,  e  rosto  de  vaca  ,  e  t.imbem  na 
carne  p;irece  nviito  a  úH.  "  /.•  ?4-  Bneiia  ,  ///. 
75;.  "  ou  com  seu  pai  não  grão  v..Ior  parece.  " 
§.  Parecer  :    mostrar-se  :    v.  g.  "  metencono   no 
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í^e-to  p/Jrecia.  "  Cam.  Lu:.  §.  Pamer-st  tom:  sei 
■euRjiiante  :  y.  g,  parece-se  com  seu  pai  110  ros- 
to .  voz  ,  andar ,  na  falia  ,  nos  cosiame:  ,  <ò-c, 
^.  Parear-se  ;  ver-se  ,  mostrar-se.  Li  ';  JX.  85. 
"  d  zcm  ser  de  Ceio  ,  e  Vesta  íill- ■.  ,  o  que 
lio  ;^tsto  bello  se  pance,  >■  Lus.  III.  541.  bem 
:io  filho  de  AUmena  se  parece  ,  quando  an  Om- 
phale  andava  transformado  :  i.  é  ^  se  vè  ,  mostra , 
taz   certo.   Lcho  ,  Egl.  6.  f.  326.  u  t.  Ediç 

F-AP.ECÍDO  ,  p  pass.  de  [■'arecer.  Semelhan- 
te :  V.  g.  e  todo  parecido  a  m  seu  fiii.  ^.  Rosto 
bem  ,  ou  mal  parecido  ;  himim  bem  p.necido  i  i.  é  , 
de  boas,  ou    ma3  teiçó^s. 

PAREDÃO  ,  s  m.  Warede  gros<;a.  §.  fig.  Um 
paredão  de  ni>'.  ens  tirossas ,  que  subiÃo  do  Sudítes- 
ti    D.  Frnnc.  Man, 

PABLLE;  s.  t  Obra  de  pedra,  ou  cijolo  com 
cal  ,  ou  de  taipa  ,  ou  de  scot^s  i-om  barro  ,  que 
laz  o  muro  cerca  ,  ou  case»,  ao  eojAcio :  pa' 
rede  en  ossa  c  de  pedias  pustjs  umas  sobre  ou- 
uas  5  scrr,  cai,  de  p^  r    seca  [^  ^ron.  "J.   111.  P.  4, 

e.  10.  )  partáe  de  taipa  e  ue  oano  .  ou  terra 
p  nguc  ,  entalida  ,  e  v.alcada  as  c-madas  entre 
duas  taboas  ,  que  leguláo  stndo  parallclas  a 
yfossnra  da  parede.  §.  P 'ride  meitm  ,  *  princi- 
,al,  e  Hia^s  toite  do  edificia,  e  é  d'alvenaria, 
ou  de  cantaria.  §.  Parede  mtya  ;  a  que  serve  a 
do;s  edifícios  ,  cnios  donos  a  taicm  deípe^as 
commúas,  e  travejão  relia  ,  ou  madeirào  ambos 
os  edihcios.  §.  Uma  das  peças  da  esti.hena.  Gal- 
vão ,  Gineta.  §.  Fazer  parede,  entre  estudantes, 
é  não  encrjír  para  a  Aula  a  ouvir  a  liçío  do 
Professor.  §.  Parede  em  meyo  se  d  z  do  edifí- 
cio ,  que  fica  pegado  com  o  outro  immediaca- 
mente.  Lobo.,  Corte,  D.  i\.  e  P.  Ptr.  2.  119. 
morava  parede  em  meyo  com  tile    §.  Hg.  Sir  pa- 

táe  em  meyo :  v.  g.  o  ixe^ctcio  do  taful  ,  cu  JO' 
g  .dor,  é  parede  em   meyo  do  furtar  :  Etifr.  i.   1, 

f.  zi.  i.  é  ,  anjia  proxino  ao  do  ladrão.  §.  Pa' 
rede  FrAticez  ,  antiq  de  tiipa  ,  entreoieyada  de 
pedras  ,  e   tijolos.   Elucidar. 

PAREDÈIRO.   "^Z.    Pardieiro. 

PARÈIA  ,  s  f.  Espécie  ae  padrão,  pelo  qual 
?e  deve  regular  a  capacidade  das  pipas  ,  que  e 
50.    almudes.    Ltí  de  29.   de  Out.  de  1765. 

PARELHA,  s.  f.  Um  pir  :  v.  g.  uma  pare- 
lha de  bestas.  §.  Cortar  parilhas  :  correr  pnreo. 
Barros.  E  íig.  stt  igual  :  v.  g.  nem  pirtmos,  nem 
Alp.s  podem  coner  pareih.is  c»"  o  piem  da  Ser- 
ra dos  Órgãos.  V(.%  une.  I\iuic.  §  fieira,  da  ove- 
lha  ,  e  do  leão  se  J\z  uma  parelha  tão  i^u.^!. 
§.  Ig;u3lddde.  sua  .ubcrha  não  .t  contenta  lom  a 
p.^refna  ,  lehao  enve  o  atiiihuto  da  sumtssão.  Q.Vtt- 
roz  ,  r.  de  BiSío.  §.  Á  panlha  :  igualmente. 
■  lesctm  á  p  relha  o  d<.ztjá-las  ,  e  nrrewa-las.  Pai; 
va  ,  Scrm.  i.  f.  i, 

PARÍLHA,  ad).  na  v  riaçáo  temin.  £leg'a- 
da ,  J,  S/8,  faiiava-lhe  esposa  putelha  na  q  'alula- 
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de;  i.  é,  ign?.l.   U/ff.  /.  86.  nos  somos  p.irelhasí 
das  oposas  ,  (juc  perunicuoí.  Pal-n.  p:  ^,  /  150.  | 
o  icit  mereciuhiitJ  não  i^tiha  [.i.irelha  ne'.ta  Terra:. 
i.  é  ,  pessoa   igual  ,  e  sutHciente  para  casar  com 
ellí. 

PARÉUO  ,  s.  m.  Meteoro  ,  que  é  a  leprc- 
sentaçáo  do  Sol  emuminovem:  v.  g.  "  viráo- 
se   nesse   dia   doií  p.-irtlto^.  " 

PARKMIA  ,  s.  h  Sentença  vulgar  ,  provér- 
bio,   Fi:irií.  "  daqui   nasceu  aquella    píremta,  ^^ 

PARKNÉSE,    V.  Pareneú  .    Novi   Fbrcsta. 

PARENÉSIS  ,  s.  i.  Discurso  moral  ,  exhorca- 
çSo  á  virtude,  Vurdl-U  o  seguinte  p.irenesis:  no 
mascul,  mas  hypoíbese  ,  these  ,  e  os  mais  Gre- 
gos desta  sorte  sáo   femininos. 

PARENÉTICO  ..  adjer.  Moral  ,  que  exnorta 
á  virtude:  v.  g.  dUcurso  —  ;  orai^ão  pueneti- 
ca.  \ 

PARENQUYMA  ,  s.  f.  t,  de  Med.  e  Anat, 
Nome  que  se  dá  á  substancia  própria  de  cada 
víscera. 

PARENTA  ,  variação  femin,  de  Parente.  Sou- 
sa ,  Hist.  Dom.  P.  3.  L.  i.  c.  18.  Ulisipo.  B. 
Ciar.  2.  c.  \6,  "  sem  parente  ,  nem  paren- 
ta. " 

PARENTÁDO  ,  s.  m.  A  parentella  ,  os  pa- 
fentescos.  "  homem  de  grande  pareiíir.do.  ''  Insd. 
III.  4^.  frieira,  Cana  m?.  Tom.  i.  se  satisfação 
as  obrigações  .  .  .  do  novo  parencado  da  Casa 
Colona. 

PARENTE,  adj,  c.  Que  tem  parentesco  com 
alguém  ;  usa-se  substantivo  :  v.  g.  cheguíi-me  um 
parente  da  Beira  ;  é  meu  parente  ,  ou  minha 
paretite  (  femin,  ),  Leão,  Cron,  jP.  /.  c.  46.  V. 
Parema.  muito  parente  do  Rei  panado.  M- 
Pinto. 

PARENTEÂR  ,  v.  n.  Ter  parentesco,  entron- 
car com  alguém  ,  ou  com  alguma  família.  Cri- 
sol  Purif. 

PARENTÊIRO,  s.  m.  PARENTÈIRA  ,  s.  h 
Am^go  ,   e  iivorecedor  dos  parentes. 

PARENTESCO  ,  s.  m  Relação  ,  que  há  en- 
tre os  que  desctm  dos  mesmos  pais  ;  a  que  se 
contrai  por  casameníos  ,  compndresco  ,  &c.  §.  fi^ 
Semelhança  ,  relação  ,  connexáo  :  v.  g.  o  paren- 
tesco da  cfíbiça  com  o  amor.  Lobo.  o  parentesco 
de  tmas  p^t lavras  com  outras  do  mesmo  som  ^  ou 
das  mesmis  radicdcs. 

PARÉNTHESIS  ,  s.  m.  ou  femin.  Oração  in- 
cidente ,  que  se  ingere  entre  outras  frases  ,  c 
que  pudera  r  áo  e?tar  aí,  sem  lhes  alterar  o  sen 
tido  ;  de  ordinirio  se  fecha  entre  dois  (  ) ,  e  é 
o  sigial  ortográfico.  Costa.,  ^irg.  usa  desta  pala- 
vra no    f'."min,  na    Bened.   Lusic.   vem   mascul. 

PÁRIO  ,  s.  m.  ou  PÁRIO  ,  (  Pinhetro  ,  2.  /. 
49,  veiueti'  o  páreo  da  cistidade.  Fios  Sanct. 
pa".  CXf^/If.  )r.  cot.  2.  os  que  correm  o  páreo  , 
ainda  i^.ie  muitos  corrão  ,  mm  todos  aUan^ão  a 
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fogãç^a.  Intd.  II.  f.  f^j.  rorrer  o  páreo  com  D. 
^oão.  )  Jogo  ,  em  que  dois  corriáo  ao  mesmo 
rerapo  ,  pata  ganhar  o  premio  quem  corresse 
mais.  Ferr.  Tom.  1.  f  252.  o  páreo  de  Ath/t- 
lanta.  Faiconc.  /Irte.  oí  pá  rios  de  pé  ;  pário  ^  c<3- 
valio  ;  e  pano  naval  ,  que  se  faz  saindo  varias 
embarcações  a  remos  ,  ou  á  vela  ,  e  apostan- 
do sobre  qual  chega  primeiro  á  meta  da  car- 
reira. £.  ^.  9.  5.  e  I.  7.  II.  §.  Correr  o  pdreo  ; 
tig.  contender  sobre  quem  vencerá.  Vlis.  /,  82. 
e  252,  íorrdts  o  páreo  em  osso  com  trezentos  de 
a  cavai  lo. 

PARÉRGO,  s.  m.  Accrescentamento,  addita- 
mcRto.    Bernardes  ,   florestas. 

PÁRES-DE-FRÀNÇA.  V.  Par ,  s.  §.  Pares  y  c 
nones  ,  na  Mus.  os  tonos ,  ou  modos  pares  ,  a- 
liás  discípulos  ,  e  baixos  ,  sáo  2.  4.  6.  8.  os  no* 
nes  ,  ou  altos,  ou  mestres  ,  sáo  i,   ^,5.  7. 

PÁRGA  ,  s.  f,  de  Lavrador,  Monte  de  palha 
e  trigo  ,  que  se  faz  para  se  não  molhar ,  quaa- 
do  chove. 

PARGÁNA,  V.  Pragana. 

PÁRGO  ,  s.  m.  Peixe  do  mar ,  como  a  doi- 
rada ,  senáo  que  o  pargo  é  ruivo.  (  PargUs  , 
Phugcr  ) 

PÁRIAS.  V.  Pdreas.  §.  Parias :  tributo :  diz 
que  vem  de  pdrio  ,  pena ,  o  Elucidar.  Atr.  Pár 
rio. 

PAR í DA  ,  ?,  f.  A  mulher ,  qpe  pariu  de  poii» 

CO. 

PARIDADE  ,  s.  f.  Semelhança  ,  oa^  igualda- 
de ,  ou  analogia  :  v.  g-  paridade  ao  gráo  do  pa- 
rentesco. Felasco ,  Juita  Acclama^ão.  §.  Argu^ 
mento  de  paridade  ;  em  que  se  figurão  espécies 
semelhantes  ,  ou  sç  mostra  a  iemelhança  de  uma 
coisa  com  outra  ,  "e  se  quer  colher  ,  que  de- 
vem tè-la  também  no  mais  ;  v,  g.  na  qualidade 
física  ,  csu  moral, 

PARIDEIRA,  adj.  femin.  Mulher  parideira, 
que  está  em  idade  de  parir.  §.  Que  pare  a  miu<" 
do.  §.  Gallinha  parideira  ;  que  põe  míãito. 

PARIDURA  ,  s    t.    V.   Parto. 

PARIETÁES  ,  adj.  pi.  Ossos  parieláes ;  na  Anar.' 
sáo   dois   do   casco  da  molleira.. 

PARIETÁRIA  ,  s..f.  Herva  ,  que  nasce  de  or- 
dinário sobre  paredes  ;  alfavaca  de  cobras.  (  Hei' 
xine  ,  Heraclea  ,  ConvoWulus  minor  ,  <i^c.  ) 

PARIMÈNTO  ,  s.  m.  Pavimento  das  ovelhas  ;. 
o   parto  ,  ou  fruto   delias.   Elucidar. 

PÁRIO,  V.  Pdreo.  B.  i,  7.  11.  '*  como  quem 
corria  hum  parlo  naval.  ^^  §.  Parin  ,  adj.  (  de 
Paros ,  Ilha.")  v..  g.  "mármore  p^rc."  Canões. 
§.  Pdrio  ,  antiq.  pena  convencional  dos  contra- 
tos,  que  pagava  quem  os  não  compria  da  sua  par- 
te.   Elucidar. 

PARÍR  ,  V.  ar.  Dar  á  luz  o  fero  :  v.  g.  pa- 
r'u  a  mulher  um  menino  ;  A  vãcca  um  bezerro  , 
«b-í.  Parir  um  jilho  y  parir  de  alguém  ,    prenhe 
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delle.  jésii  o  ch:ro  ivventor  da  Medkwa  (  Apo!- 
lo  )  ,  De  quem  Orfeu  pmistc  ,  d  linda,  díima. 
Lm.  III.  1.  r)ieào  hei ,  que  p^uzo  aquelbs  baco- 
rmhas  :  diz  fairao  ,  por  evitar  a  homonímia  equi- 
voca de  parão  do  verbo  parar  ;  mas  confunde- 
se  com  pairâo  de  pairar  no  indicar.  Ferr.  Cio- 
so ,  5-.  6.  §.  Partr  pela  manga  da  camisa  ;■  i.  c , 
perfilhar  :  porque  era  uso  vestir-se  a  irulher  ,  que 
perfilhava  ,  de  uma  grande  camisa  sobre  as  rou- 
pas ,  e  mettendo-se  o  perfilhado  por  baixo  da 
traída  ,  saia-lhe  pela  manga,  §.  Soltar  de  si ,  a- 
brindo»se  :  v.  g.  levantou-se  a  coberta  da  náo 
encalhada  ,  "  e  pario  o  batel.  <"  Couto,  10.  7.  2. 
§.  Produzir  ,  causar.  Ârraes  ,  10.  ^6.  '■'■  parun 
fiíLZ  ,  e  quietação  :"  t  D.  1,,  c.  2.  a  conversação 
dos  Ímpios  pare  error  de  impiedade.  Cam.  filod. 
A.  2.  SC.  6.  então  isto  vem  parir  os  grandes  er- 
ros da  gente  :  fallando  do  ócio ,  ou  pouco  entre- 
timcnto.  nobreza  de  sr.ngue  ás  vezes  causa  ,  t 
pare  villania  da  alma.  Fios  Sana.  P\  de  S.  Ben- 
to ^  f.   158.  f.  col.  2.  Imd.  111.  278. 

PARISÁTICO  ,  s.  m.  A  Arvore  triste  da  ín- 
dia j  que  está  cerrada  ,  e  encolhida  de  dia,  e  a 
noite  aberta  ,  e  florida. 

PARLAMENTEÁR  ,  v.  n.  Conferir ,  tratar  , 
praticar,  vir  a  fallar  para  capitular-,  ou  capitu- 
lar. Brito,  Guerra,  respctideu-lhe ,  qne  o  Lxtrciw 
fíão  chamara  ,  mas  tratando  a  Cidade  de  parlamen- 
tear  ,  que  a  ouviria. 

PARLAMENTO  ,  s.  m.  Em  Inglaterra  o  Par- 
lamento consta  de  duas  ]unt3s,  ou  Casas;  a  dos 
Communs  y  composta  dos  Procuradores  dos  Povos, 
ende  se  votáo  os  dinheiros  ,  ou  grados  ,  para  as 
necessidades  publicas  ,  e  os  meyos  de  se  levan- 
tarem ;  onde  íe  propõem  as  Leis  ,  e  discutem  , 
para  dai  passarem  á  Camará  dos  Pares  do  Rei- 
no ,  e  serem  discutidas  ,  e  approvadas  por  el-Rei. 
§.  Em  França  os  Parlamentos  sáo  Tribunáes  de 
Justiça  ,  que  tem  direito  de  representar  ao  Rei 
as  necessidades  publicas ,  e  modo  de  as  reme- 
diar ;  o  direito  de  registar  os  Edictos  ,  e  Orde- 
nanças Reáes ,  e  representar  contra  elias ,  se  fo- 
rem contra  os  privilégios  da  Nação  ,  ou  preju- 
diciáes  ,  e  até  de  as  náo  registar  ,  sem  o  que 
náo  terão  força  de  Lei  :  em  alguns  ParlamentOí 
tambetn  se  votáo  subsidies.  §.  O  Parlamento  ; 
i.  é  ,  as  pessoas  ,  de  que  se  corr,póe  algum  con- 
selho :  V.  g.  "  juntar  o  Parlatiient:.  ^■'  Eneida  , 
XI.  j.  §.  Conferencia  militar  :  v.  g.  "  chamou 
o  Exercito  a  pjrlamento.  -^  M.  Lu$.  i.  280.  col. 
5,  §.  Di>curso  ,  falia  ,  em  alguma  assembleya  , 
oV  junta  ,  ou  conselho  ,  sobre  o  negocio  ,  que 
se  trata. 

PARLATÓRIO  ,  s.  f.   Grade  com   casa   exte- 
rior ,  onde  as  Freiras  ;ccebem  visitas  das  pessoas 
de   fora  do  Convento. 
PARLEZÍA.  V.  Parati  ia. 
PARNASO  ,   s.   m,    V.   o   Diccion.   da  Fa-\ 
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hula.   Monte  dedicado  a  ApoIIo  ,  e  ás  Musas. 
PARÓ.  V.  Paraó. 

PARÓCHIA  ,  s.  f.  Igreja  matriz  ,  era  que  há 
Parocho. 

PAROCHIÁL  ,  adj.  Da  Igreja  ,  em  que  há  Pa- 
rocho. 

PAP.OCHIÀNO  ,  s.  m.  O  freguez  da  Paro- 
chia. 

PAROCHIÁR  ,  V.  at.  us.  Exercer  o  ministé- 
rio santo  de  Parocho  ,  e  curar  almas.  "  paro- 
chiar  freguezias  vastas  ,  missóes.  "  §.  intransit; 
Fazer  de  Parocho.  "  para  saberem  parochiar.  " 
PAROCÍSMO.  V.  Paroxismo.  Fieira  ,  paro^ 
cismo. 

PÁROCO,  s.  m.  O  Cura  d'almas  de  alguma 
Freguezia  ,  ou  Parochia. 

PARÕL  ,  s.  m.  Coclie  grande,  onde  se  ajun- 
ta nos  engenhos  o  caldo  ,  ou  suco  da  canna 
assucareira ,  ou  o  mellado.  parol  de  caldo ,  do  mel' 
lado. 

PAROLA  ,  s.  f.  Loquacidade  ,  verbosidade,  que- 
ria-me  deter  cem  tanta  parola ,  que  lhe  fugi.  Ferr, 
Cioso  ,  2.  2.  As  parolas  usáo-se  de  ordinário  por 
jactância  ,  ou  para  fraudar  ,  e  delongar  conclu- 
são de  negocio  ,  ou  desvia  la.  "  tem  iruiia  pa' 
rola.  ^^  Lobo.  §.  Deixar  alguém  com  a  parola  ; 
deixá-lo  a  papéis,  enganado  com  palavrotios.  yíít- 
10  do  Dia  de  Jutzo. 

PAROLADÒR  ,  s.  m.  Paroleiro.  Eufr.   i.  g. 
PAROLÁGEW  ,  s.  f,  Mijita  parola.  Smi.  Macb. 
Comed,  f.  ^o. 

PAROLAR  ,  ou  Parokar ,  v.  n.  Usar  de  pa- 
rola ,  e  palavrorios.  B,  Per. 

PAROLEIRO  ,  adj.  Fallador ,  palavroso  ,  ho- 
mem de  parola.  Lobo. 

PAROLÈNTO  ,  adj.  Paroleiro.  Prestes,}.  127. 
PAROLÍM  ,  s.  m.  No  jogo  da  Banca ,  fazer 
parclim  ,  é  deixar  ficar  a  carta ,  que  o  ponto  ga- 
nhou ,  para  que  tornando  a  ganhá-la  ,  se  lhe  pa- 
gue o  tresdobro  da  parada  primeira.  (  Francez 
parol  IS  ) 

PARÓTIDA,  s.  f.  Glândula  esponjosa  de  traz 
da  orelha  ,  ou  abaixo.  §.  Tumor  na  tal  glându- 
la. 

PARO'XÍSMO  ,  s,  m.  (  o  X  como  C.  )  O  tem- 
po ,  ena  que  a  doença  faz  os  seus  ataques,  c 
empregando  as  suas  torças  ,  produz  os  syn-ípcs)- 
mas  mais  graves  :  v.  y^.  o  paroxismo  das  ter^ãas , 
quartãas.  §.  Os  uUimot  paroxismos  da  vida  j  i.  é , 
últimos  accidentes  moriáes  ,  que  sobievem  nos 
derradeiros  instantes,  f  ieira,  a  rccura  desta  União 
será  o  ultimo  parocismo  ,  de  que  hárde  morrer  o 
mundo. 

PÁRPADOS,  s.  ir.  pi.  Os  pãtpzdos  dos  olhos ; 
as  pálpebras  ,  que  se  íecháo  uma  contra  a  ou- 
tra, p.  us, 

PARPATÀNA.  V.  Barbatana.  Brito  ,  Hag. 
PARQUE  ,  s.  m.   Maio  ,  oú  bosque  cercado, 
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em  que  .inJáo  eorçaí  ,  veados  ,  &c.  tapada.  B. 
2.  2.  5.  /.  57.  Luc.  f.  47Í.  col.  I.  §.  Parque  de 
trtilharia  ;  campo  cercado ,  onde  ella  está  paia 
se  tirar,  quando  c  necessai  ia  ao  serviço.  §.  Par- 
qttc ,  lig.  B.  Biog.  1.  f.  ^49-  nos  mostrou  serem 
as  Odxdts  hífns  parques  ,  í  encerramentos  de  mui- 
tos cuidados.  Sd  Mtr.  Carta  6.  "  aquelles  sáo 
seus  parques.  " 

PARRA  ,  s.  f.  A  vide.  Naufr.  de Scptdv.  *^ par- 
ras de    tenros  pâmpanos  providas.  " 

PARRAdO  ,  adj.  Tecido  em  latadas  como  a 
vide.  Barros.  Costa  coberta  de  arvoredo  parrado 
á  maneira  de  balsas.  Dec.  i.  L.  8.  C.  4.  f.  155. 
ioU  I.  ie  não  está  parrado  por  aparrado  ,  turtuo- 
so  ,  baixo  ,  e  parecido  á  parra. 
PÁRRAFO.  V.  Paragrafo. 
PARRAR-SE  ,  V.  rcfl.  Alargar  a  arvore  ,  fican- 
do baixa.  Ined.  III.  185.  as  darceiras  são  arvo- 
res ,  que  pela  mayor  pane  se  parrác  vi/tito  no 
chão. 

PAkRÈIRA  ,  8.  f.  Cepa  levantada  do  cháo , 
c  estendida  em  latada.  §.  Parreira  ,  symbolica- 
mente  ,  é   esperança  perdida.  Cam.  EUg.  7, 

PARREIRAL  ,  sv  m.  Carreira  de  parteiras  ,  ou 
latadas  de  vides. 

PARREO.   V.  Páreo. 

PARRICÍDA  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  matou  seu 
pái  ,  ou  sua  mái.  M.  Conq.  VI.  ii.  %.  fig.  Os 
parricidas  de  seus  prelados.  Barreiros ,  Chorogr. 

PARRICÍDIO  ,  s.  m.  O  crime  de  matar  o  pró- 
prio pái  ,   ou  mil. 

PARRÍLHA  ,  s.  f.  Saragoça  grosseira,  de  bai- 
xa sorte.  §.  adj.  Salsa  parnlha  ;  que  se  parece 
com  as  parras  renras  ;  vem  do  Sul  da  Ameri- 
ca ,  e  usa-se  na  Medicina  :  outros  dizem  sar- 
ça. 

PARRÓCHIA ,  e  deriv.  V.  Parochia  ,  é^c. 
PARRÚDO  ,   adj.    Homem  par  r  tido ;  baixo,  e 
largo.   V.  Parrado.  t.  vu!g. 
PARSIftiÒNlA.   V.   Parcimonia. 
PARTaSÁNA  ,  s.  h    Espécie  de  alabarda ,   de 
ferro  mais    comprido  ,  e  mais  largo,  Z.«í.  /.  67. 
**  partasanas  agudas,  chuças  bravas.  *^ 

PARTE  ,  s.  f.  Porçáo  integrante  do  todo  di- 
vidido ,  ou  divisível  :  v.  g.  uma  parte  da  casa  , 
da  fazenda  ,  do  dia  ,  da  noiíe  ,  do  anno  ,  da  vi- 
da ,  do  tempo ,  da  presa  ,  de  alguma  somma ,  ó^c. 
§.  /Is  partes  do  corpo  humano.  §.  Partida  ,  divi- 
são da  Terra  :  v.  g.  nas  partes  do  Nont\  do 
Sul  ,  do  Oriente.  Cam,  Canç.  7.  §.  Quinhão  : 
V.  g.  "  coube  á  minha  parte.  ''  §,  As  partes  :  os 
que  liiigáo  em  juizo  ,  ou  requerem  :  v.  g.  "  ou- 
vir ,  despachar  as  partes.  "  §.  O  lado  :  v.  g.  des- 
ta parte  do  rio  ,  daquella  parte  do  campo  ,  da 
cidade,  do  corpo.  §.  Da  parte  de  algUem  ;  por  seu 
mando,  ordem  ;  com  o  seu  direito,  fazendo  as  suas 
vezes  :  v.  g.  venho  da  parte  del-Rei  ;  requeiro  por  I 
parte  dos  herdçiiQS  de  João  ,  e  da  parte  delles ' 
Tm.  11. 
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allego,  §.  B*  parte  ,  ou  á^  parte  ;  u  é,  separa- 
damente; em  auto   separado:   de  sorte    qoe  náo 
ouçáo   os  circumstantes  ,  e  ionge  deiles  ;  v.  g. 
disse   á  parte  ;  chamoit-o  de  parte.  §,  De  parte  a 
parte  :  v.  g.  *'  varou-o  com  a  espada  de  parte  a 
parte.  "  §.  "De  pane  a  parte  se  tem  feito  to- 
do o   mal  :  **   i.  é  ,  reciprocantiente.  §.  Tomar  , 
ou  lan<^at  á  má  parte  :  interpretar,  tomar  a  mal. 
§.  Partes  :  prendas ,  dotes  do  animo  ,  e  do  cor- 
po :  V.  g.  "  sujeito  de  boas  partes.  "  (  do  Frati- 
cez  parttes ,   ou   do   Inglez   parts.  )  §.  Panes  : 
bando,  hcçáo,  parcialidade,  seguia  ^í  partes /íe. 
César.    Sustentar   as  partes  de  atgucnt  ;   ser  sett 
fautor ,   defensor,   Lus.  I.  \6.  §.  Fazer  as  partes 
de  alguém  ;  ser  íCu  fautor  ,  requerente  ,  apadri- 
nhador.    §.  it.   Fizer  as  vezes  ,   oííicios  :   v.  g. 
fazia  as  partes  de  Cidadão.  §.  Ter  da  sua  par- 
te ;  \.  é  ,  por  si ,  a  seu  favor  ,  entre  os  do  seu 
bando.  Vttira.  a  fortuna  ,  e  a  victotia  sempre  se 
põe  da  parte  dos  mais  mosqucuiros.  stíAtntar  as 
partes   da   Republica.    "  dí>t  parte  de  David  es- 
tava   a  fortuna.   "    Esaú  tinha  da   sua   parte   a 
idade  ,  o  talento  ,  é-c.  §.  Ser  d^  parte  de  algum  ; 
i.  é,  em  seu   favor,  e  ajuda.    Fazer-se  da  parte 
de  alguém  ;   seguir  a  bua  opinião.  Maris  ,  P.  i. 
c.  5.  §.  As  Partes  da  Orarão  :   as  espécies  de  pa-? 
lavras ,  de  que  usamos  para  declararmos  os  nos» 
SOS  conceitos.  §.  Parte  ;  o  lado  ,  por  que  consi- 
deramos ;  ou  o  respeito,  a  que  se  o]ha  cm  al- 
guma  matéria  :  v.  g.    nessa   parte   tão   tem  que 
se  lhe  diga.  §.  As  partes  baixas  :  as  da  geração , 
da  natura  ,   as  partes  pudendas.  §.  Acto  r-j  Dra- 
ma, §.  Divisão  ,  ou   porção  de  alguma  obra ,  ou 
escritura.  §.  O  papel  ,  que  faz  o  actor  :   v   g. 
"  tem   as  primeiras  partes. "  £ufr.  Prol.  §,  Ser 
parte  ;  i.  c  .   interessado  ,  e  saspeito  por  cúmpli- 
ce ,  ou  aíFeiçoado.   Ettjr.  2.  5.  Qutrer-se  mostrar 
mais  parte  em  algum  negocio :  i.  é  ,  affectat  mais 
interesse  ,  e  diligencia  ,  para  se  fazer ,  acabar,  F. 
Mtnd.  c.  186.  §.  Favorecer  diversas  partes;  i.  é, 
partidos  ,  bandos.  Arraes  ,  i.  5.  §.  Paru  da  For- 
tuna :   horóscopo   lunar.  §.  Ser  parte  para  algum 
fim  :  concorrer ,  contribuir  :  v.  g.    foi  parte  para 
que   se  concluisie  esta  obra.   *'  o  dano ,  que  lhes 
fez   aos  inimigos  ,  foi  parte  para  os  enfrear,  ?> 
V.  Crofí.  J.  III.  P.  4.  c.  124.  §.  Porçáo,  nume- 
ro :  V.  g'  parte  da  tropa  a  pe  ,  parte  a  cavai" 

PARTECIPADÒR.  V.   Participador, 

PARTEIRA  ,  s.  i.  de  Parteiro. 

PARTEIRO  ,  s.  XXI.  O  Medico  ,  ou  Cirurgião  » 
que  assiste  ás  mulheres  no  parco  ,  para  lhes  mi- 
nistrar os  soccorros  da  Arte  obstetricia, 

PARTEJÁDA  ,  adj.  I'rat3da  ,  ajudada  no  par- 
to  por   algoem. 

PARTFJÁR  ,  V.  at.  Fazer  officio  de  parteira , 
ajudar  a  mulher  no  actO'  de  parir,  eu  a  partejei 
do  seu  morgado. 
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PARTELÈIRA.  V.    Prrddtir/t. 

PARTESÁNA.    V.   Partnsarw. 

PÁRTESÍNHA,  s.   i    d  min    cie   P.irre. 

PARTIÇÃO  ,  s.  f.  Diviáo  ar^thmctica  ,  ou 
conta  de  dividir.  §.  Partições:  porções,  v.  g.  de 
terras  divididas  peios  ru-s  ,  esieiros  ,  vallados. 
Aibrtcj.  P.  4.  c.  y,  §,  Partilha.  §.  aniiq.  Conver- 
sação ,  convivência  ,  communicaçáo  entre  pessoas. 
Ord.  yJf,  5.  fag.  41^.  mrcdíindo  05  da  pattiçom 
hbneitíi  C  com  as  mulheres  ). 

PARTICIMÈIRO  ,  ad).  antiq.  Participe,  par- 
ticipante ,  V.  g.  dcs  suftragios ,  orações.  Eluci- 
dário. 

PARTICIPAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  participar. 
§.  Corr.municaçáo  ,  conversação.  Arrms ,   ^.   2. 

PARTICIPADO  ,  p.  pass.   de  Participar. 

PARTICIPADÓR  ,  s.  m.  Participante.  JneA.  1. 
398.  "  partícipadores  desta  minha  desavcnturada 
fortuna.  " 

PARTICIPANTE  ,  p.  prés.  de  Participar.  §.  Ex- 
tommunhão  de  participantes  ;  a  que  se  com m úni- 
ca ,  e  incorre  quem  communica  com  o  publi- 
co excommungado.  §.  O  que  não  está  excom- 
niurgado.  "  andaváo  escommungados  com  os  par- 
iicipantes.  "  Ord.  Âf,  z.  f.  82.  §.  Escão  de  par- 
iicipantes  ;  i.  é  ,  não  se  convef  áo  ,  nem  tratáo  , 
esiáo  mal,  §.  Corréo  (  Ordeii.  )  participante  ,  ou 
cúmplice  ,  que  ád  os  outros  d  prisão.  Ined.  li.  f. 
65.  "  do  Duque  de  Viseu  ,  e  de  seus  partia- 
paníís.  "  Lm.  IX.  6.  "  participante  em  quanto 
ir.achinaváo.  ^'  V.  Participe. 

PARTICIPAR  ,  V.  at.  Ter  parte  em  alguma 
coisa.  Ai.  Lus.  5./.  85.  que  aquellts  participassem 
as  tnesmas  honras,  §,  Communicar :  v.  g.  partici- 
par â/^«fw  da  sua  gloria  -,  dar  parte  delia.  §.  Ter 
coiTimunicaçáo  ,  conversação  Ord,  Af,  2.  /.  82. 
**  participavão  com  elles  (  com  os  excommunga- 
dos  )  também  em  juizo  ,  como  tora  delle:  "  não 
os  evitando.  §.  Dar  parte  ,  ou  noticia :  v.  g.  par- 
ticipou-me  o  $e(*  casamento.  §.  Ter  parte  :  v.  g. 
não  participo  dos  seus  convites  ,  dos  seus  nu- 
ntos. 

PARTÍCIPE  ,  adj.  Que  participa  ,  ou  rem  al- 
guma coisa  de  commum  com  outros  :  v.  g,  o  ho- 
mem participe  da  razão.  Fasconc,  Arte.  Parti- 
tipe  do  delito.  V.  Cúmplice.  ParttcipanU.  §.  Par- 
ticipe á*esper anilas.  D.  Franc.  Man.  Cart.  61.  Cent. 
111. 

PARTICÍPIO  ,  s.  m.  Adjectivo  derivade  do 
Verbo  ,  que  significa  o  meamo  attributo  verbal 
com  respeito  ao  presente  ,  ou  actual  existência 
desse  attributo  :  v.  g.  "  quando  tudo  era  fallan- 
te.  "  Sa  Mir.  *'  animal  rasoante.  >''  &c.  ou  com 
respeito  ao  futuro  :  v.  g.  "  os  males  duradouros  , 
ou  vindouros  :  ''  ou  com  respeito  ao  passado  ; 
V.  g.  a  perdida  reputarão  ;  do  morto  Jíti ,  ó-c. 
Os  Grammaticos  chamáo-lhe  Participio  j  i,  é  ,  vo- 
cábulo ,  que  participa  da  naturczÀ  do  Nome  , 
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por  ser  adjectivo  ,  e  d.i  ratureza  do  Verbo  ,  por 
envolver  a  noção  do  tempo  ;  fT,<is  n<;m  o  adje- 
ctivo c  nome  ,  nem  a  noção  de  icmpo  se  refe- 
re senão  ats  adiectivos  ,  porque  os  attributos 
por  elles  sgnificados  é  que  v^^rião  na  serie,  e 
successao  dos  tempos.  Wiiicos  dos  nossos  Au- 
tores usarão  ,  e  bem  ,  de  Participio  do  preserte 
ao  modo  Latino  :  v.  g.  perlas  imitantCí?  a  còr 
da  Aurora.  Cam,  pão  roborante  ò  coração  , . ..  . 
e  teirificante  ?os  memos  demónios.  Alma  instr. 
Assim  se  evitáo  circumloqui  s  ,  e  rodeyos  ,  imi- 
tando as  analogias  da  no^sa  Língua  mãi  Lati- 
na, Temos  ounos  derivados  do  Latim,  cujos  \'er- 
bos  não  recebemos  :  v.  g.  âfjiuinte  ,  impertinen- 
te ,  coerente  ,  paciente  ,  <ó'C.  que  alguns  não  que- 
rem  chamar  participios. 

PARTiqóM  ,  s.  m.  antiq.  V.  Partirão  ;  Par- 
tilha.   Elucidv. 

PARTÍCULA,  s.  L  Porção  pequena.  §.  Hós- 
tia pequena  ,  que  consagrada  :e  dá  na  Com- 
munháo.  §.  Os  Grammaticos  chàvnío  paniculas  ^ 
as  partes  indeclináveis  da  oração;  i.  é  ,  ao  Ad- 
verbio ,  Preposição  ,  Interjeição  ,  e  Conjuncção  ; 
denominação  insignificante,  ou  imprópria  ,  pois 
partícula  quer  dizcr  pãrte^mha  ,  e  não  ir.di.a  o 
uso  dessas  ehss.s  de  palavras ,  nem  a  sua  natu- 
reza. §.  Uma  partícula  de  alguma  carta  ;  i.  é  , 
capitulo,  artigo.   Couto,  5.  <j,  5.  e  4.   i.  9. 

PARTICULAR  ,  adj.  Próprio  ,  peculiar  de  al- 
guma coisa  ,  ou  pessoa.  §,  S  ngular  ,  especifico: 
v.g.  *'  \inude  pnrticular  ;  '  para  alguma  doença. 
§.  Um  particular ;  i.  é  ,  homem  sem  officio  pu- 
blico. §  f^idã  ;  estado  particubr  ;  i.  é  ,  de  ho- 
mem não  púbico.  Loho.  §.  Em  partiíul:<r  :  em 
segredo  :  ii,  distincta  ,  e  separadamente  ;  nomea- 
damente :  V.  g.  saudades  a  todos ,  e  em  puticu- 
lar  a  Pedro.  §,  Os  pa,ticulares.  V.  Pariiulari- 
dades.  §.  No  particular  de  sua  casa  ;  i.  é  ,  no 
interior.  §.  Neste  particular  i  i.  é  ,  neste  nego- 
cio. 

PARTICULARIDADE,  s,  f.  O  que  é  próprio  , 
e  peculiar  ,  as  circumstancias  características  da 
coisa  :  V.  g.  dizei-me  todas  as  particularidades  do 
negocio,  homem  ,  o«  sujeito  de  boas  particulari- 
dades. §.  As  particularidades  de  alguma  casa  , 
pessoa  ,  negocio  ;  o  que  é  de  secreto  ,  e  que  se 
não  communica  a  todos.  Loho  diz  os  particula- 
res, §.  Particularidade  :  trato  ,  c  corvversaçáo  fa- 
miliar ,  intima  ;  v.  g.  "  communicar  com  parti- 
cularidade.  "  Farella. 

PARTICULARIZADO  ,  p.  pass.  de  Particala- 
rizar. 

PARTICULARIZAR  ,  v.  at.    Referir  miuda- 
mente ,    e  com   distincçâo   cada    um   de   per  si.  ' 
Barros  ,  Fie  Ferg.  f.  i^6.  M.  Lus.  não  os  par-'- 
ticulariza   por  evitar  prriUxidade.  "  Particularizan- 
do   as  Occasióes  ,    o   ponto.  "  Fasconc    Arte  ;   e 
Mon.  Lus,  Tom.  2.  j,  142,  çol,  i.  os  trance:,  e 
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ò  modo  ,  com  qtte  hum  ,  f  otttrot  se  houvcrÂo ,  nh  os  i  tamento,   B.  Ciar.  2.  e.  7.  "  aures  que  entrasse' 
paiiiculàrizáo  Oí  /5f//íOffí.  ^.  Particularizar-se :  ta-'  ■    t   ^     ^  •> 

milianzar-se ,  conversar  com  alguém  tamiliarmen- 


te  ,  d.u-se  com  intimidade.  Cnrtn  de  Guia  ilc 
Casados.  5.  I)iítmguir-se  :  v.  g.  "  se  paniculari- 
zoíf  ,   c  estremou  dos  demais.  "   Fco  ,  Trat.  2, 

PAR'I'ICULÁRMLNTE,  adv.  Com  particula- 
ridade. §.  Em  especial,  §.  Em  segredo,  §.  Co- 
mo particular.   §.   Principalmente. 

PARTIDA  ,  s.  f.  O  acto  de  partir  :  V-  g.  o 
dia  da  partida  yara  França.  Estar  de  partida  ; 
i.  c  ,  para  partir  ,  proxiiT.o  a  partir.  Lobo.  §.  O 
numero  de  jogos,  que  c  necessário  jogar  t  v.  g, 
joguei  duas  partidas  ao  Wskf  §.  Partidas  avan- 
çadas. V.  Avançadas.  §.  Parlid.a ,  divisão  de  tro- 
pas :  V.  g.  •'  lançou  varias  partidas.  "  Port.  Rest. 
\,  Parcella  em  contas.  §.  Porção  :  V.  g.  uma  par- 
tida de  coiros  ,  e  solas,  que  vendi.  §.  Partidas ,  t. 
de  Naut.  os  rumos  da  agulha.  Barros  ,  Gramm. 
j.  96.  §.  Mcya  partida  ;  t.  de  Naut.  é  vento  in- 
termédio ,  e  meyo  entre  dois  rumqs.  §  Fender 
em  partidas ;  por  miúdo  ,  ao  reralho.  §.  Região  , 
em  que  se  divide  a  Terra  :  v.  g.  "  correu  as 
scce  partidas.  ^'  Men.  e  Moça  ,  /.  19.  f.  "  La- 
mentor  ,  que  andara  todas  as  partidas  ; ''  i.  é  , 
que  viajara  em  redor  do  mundo.  V.  Partidas  , 
t.  de  Naut,  §.  Âs  Leis  das  Partidas  :  Leis  divi- 
didas em  sete  volumes,  que  sairão  á  luz  no  tem- 
po de  D.  Aftbnso  o  Sábio  de  Hespanha  ,  e  que 
el-Rei  D.  Dinis  mandou  traduzir  para  uso  des- 
tes Reinos.  V.  o  Catalogo  impresso  da  Livraria 
de  Alcobaça. 

PARTÍDAMÈNTE  ,  adv.  Separadamente  ,  fa- 
zendo divisão. 

PARTIDÁRIO  ,  s.  m.    O  Cabo  de  uma  parti- 
da de  soldados. 

PARTIDO,  s.  m.   Parcialidades,  partes,  ban- 
do ,  facção:  V.  g.   lançou-se  ao  partido  dos   he- 
reges,   os    pircidos    de   César  ,    e  Catão.    §.    fig. 
Weyo  ,  expediente,  o  melhor  partido  ,   que  se  po- 
de tomar  na  guerra  ,  é  (è-c.  §.  Entregar-se  a  par- 
tido  a    Praça  ;  \.  é  ,   com   certas   condições,  B, 
2-  7.  5.    vendo  ,    que   lhe  quchravão  os  partidos  , 
cem   que  se   entregara.   Couto  ,  5.  4.  5.  §,  Lei  , 
natureza,  condição.  C(im.  Egi.  2.  este  he  seu  par- 
tido (  do  Tempo  )  e  sua  usança.  *'  minguar  ,  e 
crescer  he  seu  partido  (  da  Lua  ).  "  Cam.  Eleg. 
ir.   §.   Covmmier  partido  ;  i.  é  ,  oíFerecer  ,  pro- 
por meyo  de  accommodaçáo   na  demanda  ,    ou 
guerra  ,  concerto.  §.  fazer  em  seu  partido  ;  i.  é  , 
ser-lhe  útil  ,  e  favorável  :   v.  g.  faz  em  seu  par- 


tido a  valia  ,  que  tem  com  o  juiz.  Etifr,  5.  2. 
§.  Estar  de  melhor  partido  ;  i.  é,  de  melhor  con- 
dição. §.  Dar  pantdo  ao  parceiro  ;  é  conceder- 
Ihe  alguma  condição  vantajosa  :  v.  g.  que  ga- 
nhe com  dez  pctuos  .  se  o  jogo  é  de  ganh  .r 
com  mais   de   dez.    V,  Arras.    §.  Tnar  partido 


eu  vos  tirei    logo  (  exccpiuci  ) 
a   batalha   d'espada  ....   eu   vos   Urel  logo  esse 
partido  ;  "   i.   r  ,   que   não  se  combsreriáu  de  es- 
pada ,   e   só  de  encoíitro  de  lanças.    Hoje  se  diz 
por  tirar  proveito  ,  porque  os  partidos ,  ou  con- 
dições  senifre  se   julgáo   proveitosas  a  quem   as 
tira  ,    ou    propõe,   §.    O   partido  ,   no   jogo  ,   o 
preço,    e  condições,  ajustes.   B.  Ciar.  2.  c.   27. 
ordenai  o  partido  ,  e   parceiros  :  assentar  o  par- 
tido ;    ajustar,    ibidem.    §■    Tomar    por   partido  ; 
í.   é  ,    como  meyo    de    conseguir  alguma   coisa. 
B.    Elog.   1.   §.   Servir  a  partido ;  i.   é  ,  por  pre- 
mio 5  pag3.  Castilho  ,  Elcg.  /.  582.  '^servirão  seus 
Reis  a  partido.  "  §.  O   interesse  ,  que  se  faz  a 
quem  ajustamos  para  algum  serviço.  Orden.  4,  ;i. 
Epigr.  creados  ,  que  não  entrarão  a  partido  certo. 
§.  Ter  partido  cem  algffeii ,  ou  para  se  medir  ^  pc 
lejar  ,  jogar  ,  brigar  com  algttew  -,  i.  é  ,  ter  for- 
ças ,  meyos  ,  ou    estar    em  condição   igual  ,  ou 
n-ão  mui  desigual.  "  dando  batalha  com  peyor  par- 
ado ;  "  i.  é  ,    com  menos  soldados ,  com  solda- 
dos menos    disciplinados ,    com  desvantagem   no 
lugar,  &c.  Fa.'Com\  Arte.  §.  Cabeça  de  partido: 
o    Chefe  de  algum  partido  ,  ou  bando.  §.  Mu- 
lher de  partido  ;    de  ganho,  meretriz,  cantonei- 
ra.  Costa,  Terenc.  2.  245.  §•  "  dous  quiniáe?  de 
cravo,  de  pimenta,  ou  outra  especiaria  ,  ao  par* 
tido  do  meyo  :  "  condição  de  contrato  y  usada  nas 
Hist.    da  Ind.  V.  B.   i.  8.   ?. 

PA.RTÍDO ,  p.  pass.  de  Partir.  Dividido.  §.  Es- 
cudo partido  ;  divdido  d^alto  a  baixo  em  duas  partes 
iguáes  ,'  no  Brasão,  §.  Justa  partida  ;  diversa  da 
Justa,  Ríal  ,  com  menor  numero  de  Cava'.! ei- 
tos ,  ou  Justadores.  Hist.  dos  Jlíusir.  Tavor.  f.  89, 
§.  A  braço  partido,  V.  Arca  partida.  Lobo  ,  Egl. 
2.  ambos  a  braço  partido  morrerão  numa  bata' 
lha,  §,  Em  que  entra  fracção  ,  ou  quebrado. 
"  conta  de  preto  partido- ''  de  fracção  de  real  pre- 
to. Jned.  IIL  j.  427.  §.  *'  o  concelho  partido  era 
diversos   pareceres."  Couto,  4.  i.  8. 

PARTIDÒR  ,  s.  m.  t.  de  Arithm.  Divisor.  §,  O 
que  reparte.  §.  O  que  faz  partilha  de  hetança, 
Oràen.  4.  96.  §,  6.  §,  Que  aparta,  a  noite  fot  o 
partidor  desta  fúria  (  de  peleja  ).  B.  5.  10.  2. 
PARTIDÒURAS  ,  s.  f.  pi.  As  pennas  do  fal- 
cão ,  e  outras  aves ,  que  lhes  nascem  nas  jun- 
tas das  azas  da  banda  de  dentro.  Arte  da  Ca- 
ca. 

PAP.TÍJA,  s.  f.anriq.  Numero ,  multidão,  »i«í 
gram  partija  de  Freires.  Elucidar. 

PARTÍLHA  ,  s.  f.  Divisão  dos  bens  ,  ou  da 
herança  ,  dos  ganhos,  e  renovos  ,  &c.  §.  Folha  , 
ou  formal  de  partilha:  escritura  ,  de  que  constáo 
os  bens  ,  e  partes  de  cada  um  dos  herdeiros , 
ou  parceiros.  §.  Sorte  ,  ou  porção  ,  que  roca  a 
cada   um  :    v.  g.    não  fiou   de  peyor  partilha,   a 


pôr  por  condição  em  al^um  negocio,  ou   i)ui,r'.  pobreza  €  certa  partilha  dos  negligentes  ,  e  tmpru- 
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dentes.  §.  Js  aves  carniceiras  brigão  sobre  a  par- 
tilha da  carne  dos  cadáveres.  Seg.  Cerco  de  Diu  , 
f,  258. 

Partir  ,  v.  ar.  .Dividir  em  partes  ,  fazer 
cm  pedaços :  v.  g.  partir  o  pão ,  o  queijo.  §.  A- 
partar  :  v.  g.  partir  a  briga  ,  a  contenda ;  despar- 
tir.  §.  Sulcar  :  v.  g.  partir  os  mares.  Port.  Èest. 
§.  Apartar ,  despedir  ,  v.  g.  aiguern  de  si  ,  da 
sua  companhia.  Ord.  Ãf.  4.  i6.  §.  6.  "  se  os  lo- 
go nom  leixarem  ,  e  enviarem  ,  e  partirem  de 
si.  *'  §.  Dividir  j  repartir  :  v.,g.  os  Barbaras  par- 
tirão a  Hespanha  entre  si.  M.  Lus.  P.  2.  §.  Par- 
tir a  contenda  ao  meyo  :  ceder  alguma  coisa  ca- 
da um  dos  desavindos ,  a  bem  de  se  concetta- 
lem  ;  V.  ^.  o  vendedor  pede  dez  ,  o  comprador 
oiíerece  oito  ,  e  diz  um  :  partamos  a  contenda 
ao  «ifyo,  dai-me  nove ,  ou  dou-vos  nove.  §.  Sair 
para  outro  lugar,  ir  :  v,  g,  partiu  para  a  Cida- 
de. §.  Partir  uma  Terra  com  outra  ;  v.  n.  estar 
nos  confins  da  outra  ,  ser  confinante.  §.  Apar- 
tar ,  separar,  v.  g.  o  marido  da  mulher  :  os 
^ue  biigáo.  §.  fig.  ntínca  verão  partir  de  mim  vos- 
sa  lembrança.  Cam.  Son.  158.  §.  Partir-se.  Fiei- 
ra ,  Cartas  ,  Tom.  2.  f,  :^42.  estes  navios  se  par- 
tem tão  arrebatadamente,  ds  aqui  me  parto  ira- 
do  ,  e  quasi  insano.  Lus.  V.  57.  Panir-se  é  pró- 
prio das  coisas  vivas,  enérgicas  \  e  destas  mes- 
mas se  diz  partir  sem  pronome  :  v,  g.  partiu 
jjfoio  para  Itália  ;  partiu  o  Correyo ;  é^c .  §.  Par- 
tir o  Sol ,  no  duello  ,  era  assignalar  o  campo 
aos  combatentes  ,  de  sorte  que  o  Sol  servisse 
igualmente  a  ambos  ,  sem  vantagem  de  nenhum. 
§.  Partir-se  da  amiga  ;  apartar-se.  §.  Partir-se 
de  peccados  ^  ou  acções  más  ;  abster-se  ,  rehear- 
se.  Elucidai-.  §.  Panir-se  da  demanda  ;  desistir. 
Ord.  Af. 

PARTITURA ,  s.  f.  Um  caderno ,  ou  papel 
ds  musica  ,  do  numero  daquelles  de  que  consta 
o  concerto. 

PARTÍVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  partir  j  de  que 
se  pôde  dar  partilhas  dividindo  ;  v.  g.  "  her- 
dade partivel.  ^^  B.  i.  i.  ii.  ficarão  parti vcis  as 
ilhas  (  que  náo  eráo  de  morgado  ,  nem  vincu* 
lo  ). 

PARTO  ,  s.  m.  O  aeto  de  parir  ,  o  estado 
da  que  pariu  há  pouco  :  v.  g  está  de  parto  j  mor- 
reu de  parto  ;  ievantar-se  de  parto,  §.  Parto  sup- 
posto  i  i.  c  ,  fingido  ,  da  mulher  que  fingiu  an- 
dar pejada  ,  e  ter  parido.  6rden.  §.  O  feto  nas- 
cido. Eneida  ,  IX.  72.  deu  parto  ao  mundo.  §.  c 
fig.  Producçáo  :  v.  g.  parto  feliz  áQ  seu  entendi 
;  mento.  Bem.  Lima ,  Carta  16.  do  seu  engenho  ra- 
ro os  partos  bellos.  §.  Os  partos  de  Gemva  :  os 
alumnos  de  Génova  ,  os  naturáes.  "^orn.  d' Afri- 
ca ,  c.  6,  /.    106.  nlt.  Edi^. 

PARTURIENTE,  ad).  Que  está  de  pano, 
ou  parindo.  Fabttla  dos  Platietas.  "  a  pessoa  par- 
turiente. " 
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PARÚLIDA  ,  s.  f.  Apostema  nas  gengiva» , 
que  de  ordinário  supura,  t.  de  Med.  bã  paiu- 
lidas ,  que  degenerão  em  cancro. 

PARVIDÁDE,  s.  f.  V.  Pequenhez.  §.  Parvida-  - 
de  da  matéria ;  em  Moral  ,  as  taJtas  leves  ,  cir- 
cumstanciaa  de  pouco  momento  ,   que  escusáo  de 
peccado  mortal. 

PARVO  ,  adj.  Que  sabe   pouco  ,  que  é  ton- 
to. §.  fig.  alguma  parvoa  tendão.  Cam.  FUodemo  , 
2.  3.  §.  Conclusões  parvas ,  oppostas  a  Magnas. 
PARVOÁLHO  ,  adj.   Grande  parvo  ,  ou  tolei- 
ráo.   Prestes  ,  f.  40. 

PÁRVOAMÈx'^TE  ,  adv.  Tola  ,  néscia  ,  inepta- 
mente,  Ulis.  f.  248.  "  morreu  parvuamente.  '  Cou- 
to ,  10.  7.  8. 

PARVOEIRÃO  ,  adj.  Grande  tolo  ,  mui  par- 
vo. 

PARVOEJÁR  ,  v.  n.  Dizer  parvoíces  ,  inepcias. 
Costa,  Terem.  2.  pag.  337.  §.  B.  Per.  Fazer  par- 
voíces. 

PARVOIÇÁDA  ,  s.   f.   Feito  ,  dito  de  parvo. 
PARVOÍCE  ,  s.   f.   Acçáo ,  ou  dito  de  paivo, 
ou  ■  tolo  ,  e    ignorante  i  tolice,   latuidade.  Eufr, 
2.  7.  dizer  parvoitis. 

PARVOÍiNHO  ,  adj.    Tontinho  ,  tolinho. 
PARVULÈZ  ,  s.  1.  Puerilidade  ,  rapaziada.  P. 
Bernardes. 

PaSCÁSIOS  ,  s.  m.  pi.  Língua  de  Pascasios ; 
i.  é  ,  aífectada  de  erudita  ,  por  ser  alatmada  ; 
pedantesca.  Leão  ,  Orthogr.  f.  277. 

PASCER  ,  v.  at.  Nutrir-se  ,  comer  da  herva  , 
ou  pasto.  "  pascia  o  cervo  hum  bom  prado.  " 
Sd  Mir.  "  da  hervilhaca  ,  que  váo  pacendo :  '^ 
comendo.  Luiit.  TransJ.  f.  145.  V.  Pacer.  §.  v.  n." 
"  pasceriâo  a  par  o  lobo  ,  e  o  cordeiro.  "  Luc, 
de  quanto  pasce ,  ou  nmce  na  terra.  Fieira,  fig,' 
"  das  hexvas ,  que  aqui  nascem  ,  o»  gados  jun- 
tamente ,  e  os  olhos  pascem :  ^^  Cam.  Canção  6* 
i.  c  ,  SC  apascentáo  ,  sustentáo ;  no  fig.  §.  at. 
Pascer  vãas  tsperan^as;  nutrir.  Eneida  ^  X.  154- 
Tu  nos  pasceste  os  olhos  cotn  jogos  ,  e  festas. 
Pinheiro  ,  2.  68. 
PÁSCHCA.  V.  Páscoa, 

PASCI  GO  ,  s.  m.  O  lugar  onde  pascem  ga- 
dos. Orden.  4.  4^,  14.  no  pascigo  dos  gados. 

PÁSCOA ,  s.  f.  Festa  Judaica  em  memoria  da 
passagem  ,  que  tez  jelo  Egypto  o  Anjo  exter- 
minador ,  qui.ndo  numa  noite  matou  os  filhos 
mais  velhos  de  todas  as  famílias  do  Egypto^ 
§.  A  PasiOa  dos  Chrhtâo  é  solemnidade  em  me- 
moria da  Resuiraiçáo  de  Christo.  §.  Comer  a  Pás- 
coa ;  i*  é  ,  o  Cordetro  Pascoal  ,  que  os  Jodeus 
comem  con)  certas  solcmnidades  em  memoria  do 
dia  ,  cm  que  bairáo  do  caiivcico  do  Egypto.  §.  Do- 
mingo  de  Páscoa  é  o  que  se  segue  ao  de  R(t- 
mos. 

PASCOAL  ,  adi.  Y  a  Páscoa :  v.  g.  *'  o  Cordei- 
ro Pascoal,  "  Ciru  t^^ioul:    biaudáo   de  cera  , 
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corti  que  se  fazem  certos  OlHcios  Divinos  no  Sab- 
bado  Sancto  ,  &c. 

PASCOELA  ,  3.  i.  Dotningo  da  Pascoela ;  o 
que  se  segue  ao  da  Páscoa. 

PASMADO,  p.  pasy.  de  Pasmar.  £«>.  ^  ^ 
olhar  pasmado,  pasmado  cem  dures.  Pinheiro  ,  2. 
/._78.  Couto,  4.  I.  c.  4.  fomo  homens  paarados 
não  iabiio  o  que  jizes.em  (  eom  uma  múi  ruim 
nova  ).  do  tn^í^am  traçado,  Id.  4.  5.  9.  jicútt  pas- 
mado ,  e  parecia  que  qrteria  rebentar,  pasmado  da 
formuiura.  Cam.  Eleg.  11. 

PASMAR  ,  V.  at.  Causar  pasmo  ,  admiração  : 
V.  g.  pisma  a  todos  o  seu  atrevimento.  "  tez  es- 
te dia  tamanhas  maravilhas  ,  i^ue  pasmou  a  to- 
dos. "  C)Uto ,  10.  4.  9.  "  e  pasmem  com  morta) 
espanto  agente.  "  Seg.  Cerco  de  Di/f,  C.  íj.  princ. 
§.  V.  n.  Ficar  desbilecido  ,  sem  sentido.  Eujr. 
5.  7.  /.  194.  f,  §.  Picar  estupefacto  ,  enleyado, 
atalhado  de  medo  ,  espanto  ,  admiração  ;  com 
golpe,  pancada,  F.  Mendes,  c.  61.  Eneida,  X. 
109.  "  pasma  em  Turno  ,  e  com  os  olhos  mui- 
to attento. "  B.  i.  5.  4,  Co^'o  asst  pasmou  com 
prazer  em  ver  os  compíinheiros  ,    que  morreu   to- 

PASMATÓRIA  ,  s.  f.  ou  Pasmatorio  ,  s.  m.  Pas- 
mo grande,   r.  chulo. 

PASMO  ,  s.  m,   O  estado  do  que  anda  como 
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estupefacto  ,  com  alguma  pancada  ,  com  dòr  , 
terror  ,  admiração ,  ou  grande  commoçáo  d*al- 
ma.  **  morreu  o  homem  de  pasmo.  "  Cast.  5.  /. 
Í55.  5.  fig.  Coisa  que  taz  pasmar ,  assombro  , 
prodígio. 

PASMÓSAMÈNTE  ,  adv.  Admirável ,  prodigio- 
samente, 

PASWÒSO,  adj.  Que  causa  pasmo  ,  muito  ad- 
mirável. 

PASQUIM  ,  s.  m.  Sátira  por  escrit©  pregada 
nas  tuas  ,  ou  portas. 

PASQUINADA,  s.  f.   Pasquim. 

PASQUÍNO  ,  s,  m-  Estatua ,  onde  em  Roma 
se  affixáo  os  pasquins.  Sd  Mir. 

PASSA  ,  s.  C  Passa  de  uvas ,  ou  figos  ;  sáo  as 
uvas  ,  e  figos  maduros ,  e  curados  ao  Sol ,  de 
sorte  que  duráo  sãos  para  se  comerem.  Passa 
de  peros  ,  pe.cgos  ,  camoezes  ,  ^í^•f. 

PÁSSAC>  LPAS  ,  s,  n».  O  juiz  ,  ou  confessor 
iiidulgente  ,  cuc  náo  castiga  ,  ou  impóe  a  con- 
digna  pena  ,  ou  absolve  levemente  aos  culpa- 
dos. 

PASSADA  ,  s.  f.  Um  passo.  §.  De  passada  ; 
i.  é  ,  de  pas;  igem.  q^tiz  de  passada  dar  vista. 
Barros,  os  íiu  do  E^ypto  bebem  de  passada  com 
medo  dos  cro:odihs ;  e  tu  bebe  de  passada  as  dou- 
trinas de  Séneca.  Pa-rosy  Fic.  Verg.  f.  279.  §.  Vi 
eira.  '  pouparão  le  o  dinheiro,  o  tempo,  e 
as  pa.sadas.  "  §.  jA.r  pa  sida  :  deixar  passar  , 
perdoar.  Eujr.  z.  5.  5.  J-^zer  passada  o  pelouro ; 
varar.  P.  Per.  z.  f.  117.  jr.  e  ii6.  depois  de  fa- 


zer passada  dt  muitas  paredes ,  0  pelouro  fci  fe- 
rirjÒK.  "  azagayas  ,  e  páos  tostados,  com  c\aeja- 
ziào  passada  quasi  como  uma  lança.  "  Cron.  J.  fll. 
P.  2.  f.  6.  e  B.  5,  4.  6.  •*  espingardócs  .  .  .  que 
ciraváo  virotóes  . .  .  que  a  duzentos  passos  taziáo 
mui  grão  passada.  "  §.  O  acto  de  passar  a  outra 
região  :  v.  g.  a  passadi  das  aves  de  arribarão. 
:i  passada  del-Rei  D.  Sebasttio  em  Africa.  Cou- 
to ,  7.  ^.  8.  na  desastrada  passada  de  Africa. 
%.  Dar  passada  ;  tolerar ,  encobrir  alguma  pes- 
soa crinriinosa  ,  dando-lhe  escapula  ,  ou  a  seus 
mãos  feitos  ,  dissimulando  com  elies.  §.  Passal  , 
que  constava  de  quatro  palmos ,  medida  de  ter- 
ta.  Elucidar.  §.  Licença ,  permissão  de>*passar  ; 
e  meyos  de  passar  :  v.  g.  os  Mouros  derâo  pas- 
sada aos  nossos  lançados  com  elies  (  desertores) 
para^  as  terras  firmes  ,  havendo  promettido  en- 
tregá-los. 

PASSADEIRA  ,  s.  f.  Alpondra  ,  pedra  atraves- 
sada sobre  charco  ,  ou  pântano  ,  para  dar  passa- 
gem, §.  Passadeiras  de  banco  ;  peças  de  madei- 
ra ,  de  que  usáo  os  Bombeiros  ,  para  mais  fa- 
cilmente examinarem  os  diâmetros  ,  e  calibres  das 
bombas ,  fazendo  divisões  na  passadeira  propor- 
cionáes  aos  diâmetros.  Exame  de  Bombeiros.  §.  Va* 
so  de  cobre  covo ,  encavado  em  cabo  longo  de 
páo  ,  que  na  casa  das  caldeiras  do  Engenho  ser- 
ve de  passar  o  mellado ,  que  se  apura  de  umas 
cachas  ás  outras. 

PASSADÈZ ,  s.  m.  Jogo  de  dados ,  numa  me- 
sa de  bordas  altas  j  joga-sç  com  três  dados ,  c 
é  de  parar. 

PASSADIÇO  ,  s.  m.  Corredor ,  que  dá  passa- 
gem ,  e  serventia  de  um  edificio  para  outro  , 
que  está  no  lado  opposto  da  tua.  §,  Passadiço'. 
o  que  vem  do  inimigo  enculcar  novas  falsas. 
Cast.  6,  c.  140.  §.  O  mexeriqueiro  ;  o  que  passa 
fora  o  que  ouve  nos  secretos  da  confidencia,  e 
amizade. 

PASSADÍqO  ,  adj.   Transitório. 

PASSADO  ,  p.  pass.  de  Passjr.  §.  Pretérito  ; 
acabado.  §.  Varado  :  v.  g.  passado  com  a  lança  , 
ou  espada.  §.  Transportado  á  outra  parte.  §.  Ho- 
meyn  passado  ;  matreiro  ,  experto.  §.  yís  sombras 
passadas ,  almas  passadas ,  corpo  plissado  i  i.  c  , 
os  mortos.  Camões  ,  t  Vlis.  f.  247.  Lobo  ,  Egl. 
5.  "  dirás  ,  Que  he  corpo  passado.  '^  §.  Passada 
frma  ao  Sol ;  seca  ,  e  curada.  §.  Passado  da 
dòr  penetrante.  §,  O  passado  ,  passado  ;  i.  é.,  o 
que  c  passado  se  ponha  em  esquecimento. 

PASSADOR  ,  s.  m.  Passador  de  gado  :  o  que 
o  leva  para  fora  do  Reino  :  e  passador  de  coi- 
sas defesas  ,  ou  cuja  saca  é  contrabando,  Orden. 
L.  I.  76.  §.  I.  §.  O  copete  da  espora  mourisca, 
por  onde  passáo  os  talões.  5.  Passador  da  silha ; 
espécie  de  argola  de  sola  ,  por  onde  se  enfia , 
e  prende  a  ponta ,  que  se  afivela  na  silha.  §.  ^^s- 
pecie  de  seta  foite  de  atiras  por  meyo  do  ar- 
co,  ' 
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CO'  ,•  ou  da  béitâ,  Endda  ,  If^.  i6.  o  passador 
vohue.  §.  Passador  de  otro  ,  cu  pedraria  ;  argo- 
la oval  fechada  com  pouco  ráo  ,  onde  se  en- 
fiáo  as  tranças  do  cabello  ,  para  andarem  uni- 
das. §.  PHssador  de  Lettrji  de  Camhio ;  o  mes- 
mo que  -Sacadof  ,  que  passa  ordem  a  outro ,  pa- 
ra pagar  o  valor  delia  á  aquellc  ,  a  cujo  favor  se 
sacou,  ou  passou  a  Lettra.  •    ' 

PASSADOR,  adj.  Que  passa,  traspassa:  v.  ^. 
a  setta  passadora.  Eneida  ,  IF.  i6. 

PASSÁES  ,  s.  m.  pi.  Terra  em  torno  das  Pa- 
lochias ,  que  pertence  aos  Curas  ,  e  lhes  serve 
de  dar  frutos.  Orden.  L,  2.  T.  22. 

PASSAGEIRO  ,  s.  m.  O  que  vái  no  navio  de 
passagem  ,  sem  ser  da  obrigação  ,  nem  official  del- 
le.  §.  O  que  vái  passando  pela  rua  ,  ou  estra- 
da.  Arte  de  Furt.  f.  ?Ç4» 

PASSAGEIRO  ,  adj.  Que  passa  em  breve  : 
V.  g.  "  as  coisas  do  mundo  sáo  táo  passageiras,^' 
V.  Transitório.  §.  Lugar  passageiro  ;  i.  é  ,  de  mui- 
ta passagem.   Arraes ,  4.  6. 

PASSAGEM  ,  s.  í.  O  acto  de  passar  embarca- 
do ,  ou  por  terra  ,  a  outro  lugar.  §.  DAr  passa- 
gem pelas  suas  Terras  ;  i-  é  ,  passo  ,  faculdade 
de  passar.  §.  Impedir  a  paragem  ,  tomà-la  ;  i.  é , 
o  passo  ,  ou  lugar  ,  por  onde  se  passa.  §.  De 
passagem  ;  adv.  andando  sem  parar:  it.  levemen- 
te ,  sem  muita  attençáo  :  v.  g.  [aliar ,  olhar  de 
passagem ;  ver  alguma  coisa  de  passagem.  §.  Na 
Mus.  o  passar  a  voz  de  um  intervallo  para  ou- 
tra consonância  ;  v.  g.  da  terceira  á  íjuiiita.  §.  Pas- 
so ,  ou  lugar  de  Autor  ,  que  se  cita  ,  ou  ana- 
lysa.  §,  O  que  se  pr.gaao  senhor  do  navio, 
ou  barca  ,  que  passou  ao  passageiro-  §.  Navega- 
ção em  que  se  passa  :  v.  g.  *'  tivemos  boa  pas- 
sagem. "  §.  Imposto  5  polo  direito ,  ou  liberdade 
de  passar;  ou  em  barca.  Ord.  Af.  2.  f.  192.  §.  Pas- 
sagem :  pensáo  ,  que  pngaváo  os  toteiros  ,  e  em- 
íiteutas  da  Província  do  Minho  ,  e  Terra  da  Fei- 
ta ,  quando  el  Rei  ,  ou  o  Principe  herdeiro  pas- 
sava o  Douro  ,  uma  só  vez  no  anno.  £luci- 
dat,  §.  A  Santa  Passagem  :  a  Cruzada  para  co- 
brar os  Lugares  Santos  de  Jerusalém.  Elucidar. 
%,  fig.  Desculpa,  dar  passagem  a  taes  despropo 
sitos. 

PASSAL  , /S.  m.  antiq.  Medida  de  terra  ,  pas- 
so ,  de  varias   grandezas.  V.  Elucidar, 

PASSAJVIANÈIRO  ,  s.  na,  O  fabricante  de  pas- 
samanes. 

PASSAMÂNES  ,  s.  m.  pi.  Fitas  tecidas  de  fio 
de  prata  ,  ou  oiro  ,  de  que  05  armadores  usáo  ; 
é  mais  raro  que   o  galão. 

PASSAMÈNTE,  adv.  Baixo,  devagar,  antiq. 
Ined.  III.  f.  157.  ^'  y/issammte  se  foi  retraendo." 
'•  fallar  pasjamente.  *^  Lapa  ,  Crotu  J.  L  P.  i. 
f,  10.  V.  Passo. 

PASSAMENTO  ,  s.  m.  Estar  em  passamento  ; 
t.  é,  na  hora  da  morte  ,  em  agonia,  uirrofs ,  8. 


15.  "  tudo  nelle  cráo  ancra»  ,  e  pásst^mentos.*' 
feo  ,  Trat,  2.  /".  146,  B.  Ciar.  j.  c,  26,  "  esta- 
va em  passametito:  "  na  Ediç.  de  1791.  Tom.  5. 
/.  282.  erradamente  véi   passatempo. 

PASSAWÚROS  ,  s.  m.  Espécie  de  canhão  re- 
forçado   antigo,   M.  Pinto  ,  c.  7. 

PASSANTE  ,  p.  prés.  de  Passar.  No  Brasão-, 
animal  passante  ;  o  que  se  representa  em  acto  de 
passar,  em  pé.  §.  Passante  de  20.  oH  50.  i.  é , 
numero  passante ,  ou  qne  excede  a  20.  ou  50. 
Z».  2.  I.  5.  se  ajuntarão  passante  de  50.  mil  hO' 
mens.  §.  Passante  ,  subst.  o  religioso  ,  que  fre- 
quentou os  cursos  de  Filosofia  ,  ou  Theologia  , 
e  vái  argumentar  ás  Sabbatinas. 

PÁSSAPASSa,  s.  Jogo  de  passapassa  (  na  U- 
lisípo  , /.  197,  vem  :  o  jogar  o  passe  passe):  as 
habilidades  ,  que  fazem  uns  homens  com  uns  co- 
vilhetes de  lata  ,  e  bolas ,  que  fazem  appare- 
cer  ,  e  desappaiecer  debaixo  delles ,  com  destre- 
za. V.  Passepas.e, 

PÁSSAPÉ  ,  s.  m.  Cambapé.  B.  Per.  §.  Um 
minuete  ,  que  se   dança. 

PASSAPORTE,  s.  m.  Licença  por  escrito,  que 
dá  a  pessoa  ,  a  quem  isso  incumbe  ,  ao  que 
quer  sair  para  fora  do  Reino  ,  ou  Cidade ,  Scc, 
Fieira. 

PASSAR  ,  V.  at.   Ir   de   um  lugar  a  outro ,  a 
pé  ,    a   nado  ,  a   cavalio  ,  ou  embarcado  :  v.  g, 
passei   a  Franca  ;   passáo  as  aves   de  arribarão. 
§.  Passar  a  França  ,    dizemos   áo    que  não   vái 
com   intento   de  ficar  ,  perseverar  .  passar-se  pa- 
ra as  outras  casas  ,    com   desígnio  de   perseve- 
rar  nellas  ;  ou  talvez  sem  elle.  §.  Passar  d  ou- 
tra banda  ,  ou  da  outra  banda  do  Rio.  B,  Ciar, 
i.  c,  15.  pai  árão  todos  da  outra  parte  ;  i.  c ,   ao 
sitio  ,  ou  lugar  ,  ou  banda  da  outra  parte  ;  porque 
de   indica  o  termo  d^onde  se  sái  :  v.  g.  passou -se 
do  prmwiro  andar  ao  segundo  ;  passou  de  Tenen- 
te a  Capitão  ,  <^c.  §.  Passar   a  vão  ;    vadear  : 
passar  a  nado  ,  ou  nadando  :  passar  os  Alpes , 
ou    alem   ddks.  §.  Deixar  atraz  :  v.  g.  passei  a 
casa  de  Pedro  ;  passei    alem  dos  mures-  §.  Mo- 
ver-se  ,   correr  :  v.  g.  passáo  os  rios ;  passa  o  Sol 
para   outro  Signo.    §.    Enirar ,  ou    introduzir-se  : 
V.  g.  passar   um  camelo  (  calabre  )  pelo  fundo  de 
uma  agulha.  §.  Viver:  v,  g.   passar  bem  j  passar 
a  vida  no  campa.  §.  Ter :  v.  g,  fui  passai  o^Na- 
td  cm  Li.bca  ;  o  emuido   na  quinta   de  /Joio. 
§,  Náo  durar  já  :    v.  g.  jd  passou  esse   tempo  ; 
passou  o  Império  dos  Romanos.  Sd  Mir.  Estrarig. 
Filósofos  jd   passarão  com  suas  barbas  ,  e  gravi- 
dade. §,  Pasmar  para   o  Ànimigo  ;  desertando  dos 
seus.    §,    Fazer  progressos  :    v.  g'  este  mal  pas- 
sava  adiante.   §•    Loisas  ,  que  passáo  logo  ,   ou 
cMi  breve  ;  i.  é  ,  que  durão  pouco,  e  cessão  de 
fxistir    depois   da   duração  :  v.  g.  tudo    passa  ,  « 
acíéa,  §.  las^ase  o  anno  5  i.  c  ,  acaba.  §.  Ces- 
sar :  V.  g,  passar  a  áòr  ^  4  ira  ,  a  paixão  ,  o 
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gosto  ,  a  crtlma  ,  a  ststa ,  a  ncite  ,  é'C.  §.  Pas- 
sar a  aci^.ío:  pòr-sc  cm  cíhe:to,  cm  execução; 
V.  g.  passarão  a  ncçáo  es  séUs  intentos.  §.  Pas- 
sar  por  s/iiuu  ,  pir  }i*.to  ..  por  formoso-,  i.  é,  ser 
tido  ,  havido  ,  rcput.ido,  §.  Passa  esta  moeda  por 
Hm  cruzado  ;  i.  é,  corre  com  esse  valor.  §.  Pas- 
sar pibs  olhos  :  ver  ,  ler  depressa  ,  sem  atten- 
çáo.  §.  Saberás  o  que  pttssn  ;  i.  é  ,  o  que  3con« 
tece  ,  ou  succfdc,  §.  Passar  por  alguma  coisa  ; 
i.  c  ,  o  que  acontece  ,  ou  succede.  §.  Passar  pur 
alguma  coisa  ;  i.  é  ,  hão  a  fazer.  Pinheiro  ,  i.  f. 
4^  §.  <í.  Náo  fazer  menção  delia ,  guardar  si- 
lencio. Barros  ,  Etcg  da  Prtnceza.  "  passo  pelas 
victorias  dos  Romanos.  "  Armes,  ^.  1 5.  e  1.  to, 
5.  Passar,  ou  pas'ar  por;  exceder:  v.  ^..pas- 
sa todos  os  encarecimentos  ;  passa  das  marcas  ;  pas- 
sa a  todos  na  altura  ,  extensão.  *'  p.íjíib  sesus 
rrerecimentos  por  todos  03  desta.  •'  Eufr.  2.  i. 
jirraes  ,  9,  4.  e  10.   r8.  "  passa  por  todas  as  in 
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vençôes  ,  e  por   todos  os   encarecimenfos.  ^'  '*  o 
bom  discipulo  passa  o  mestre.  >''  Eujr.  5.  5-.  §.  Pas- 
sar  no    Jogo    da    Arrenegada  ,  náo    ir   á    cascar- 
ia ;  e   Passar  a  mais  é  persisnr  em  náo  ir,    de- 
pois   que    os    três   parceiros    na    Arrenegada    náo 
foráo   á  primeira   vez,  §.  Passar   culpas  ,  ou  pe- 
las culpas  y  náo  tomar  conhecimento  delias  ,  náo 
as  castigar ,    não  lhe  impor  pena  ,    ou  peniten- 
cias. M.  Lus.  Tom.  5.  ''  passar  el-Rei  pdis  cul- 
pas   a   Dom    Gomes.  "  §.  Deus  pas  ott  por  sua 
reputação  ;  i.  é  ,  náo   teve   conta   com  ella.    Pi- 
nheiro ,  I.  f,  141.  §.   Deixar  passar:  desaprovei- 
tar,_  náo  knçar   rr.á)  ;  v.  g.   deixei    passar  a  oc- 
casião.  §.  Pa-sar  com  ponco;  viver,  fazer  as  des- 
pezís   necessárias  á  vida    §.  Passar  bem  ,    mal  , 
triste  ,  ou  alegremente  ;  p.issar  pobremente  ;  viver. 
§.  Passou-me  por  alto  ;    i.  é ,  esqueceu-me  ,  náo 
me  lembrou  ;  náo  adverti  niíso.  Guia  de   Casa- 
dos. §.  Passar  mercadorias  para  fora  do  Reino  ; 
«acar  :  e   passá-las  por   alto ;  sem  as  licenças ,  e 
requisitos   necessários    para    a  direita   saca  ,    ex- 
portaçáo  ,    ou    saída,    §.   Dar   por  escrito:  v.  g. 
passar  Lei  ,    Decreto  ,    Provisão  ;  e  vocalmente  , 
passar  ordem.  %.  Passar  til^uem  nos  hombros  ;  le- 
Tá-lo  á   outra    banda  ;  passá-lo  no  seu  barco  ^  <ò-c. 
%.  Passar  pelo  pemamento :  occorrer.  §.  Passar  da 
memoria  :  esquecer.  §.  P.issar   tempo;  divertir-se, 
recrear-se.  §.  Passar-se-tht   o  tempo  a  alguma  coi- 
sa i    náo  ser   já   de  moda  ,    uso  ,  proveito  ;  náo 
servir    na  occasiáo  ,    nem    tora  de  certo   tempo. 
*•  há   coisas  ,  a   que  se  lhe  passa  o  tempo.  "  Fiei- 
ra ,  Cart.  44-  Tom.  i.    5.  Passar  lição  ao  disci- 
pulo ;    aponcá-la  ,   para    que  a  estude ,  e   talvez 
ensinar  a   que   elle  há-de  dar,  e  repetir,  §.  Pas- 
sar-ordem  ^  mandado  ;  dar,    vocalmente,  ou   por 
escrito.  ^.Passar  o  mandado  ,  a  ordem  de  alguém  ; 
exceder  ,  contravir ,  náo  o  observar.  Palm.  P.  2. 
€.  72.  §,  Passar  d  espada  ;  matar  com  èlla.  pas- 
soft  a  ciiidli).   M.  Lus:  §.  Pnssar  licor  por  pa- 


I  no  :  coar.   $    Passar  por  alguma  crisa  i  <jissimu. 
Ijr.  §.  Passar  por  alguém;  náo   olhar  p.ra   elle, 
l.iáo  lhe. dar  artei-.çáo.  Sd  Mir.  verás   p^s^ar  por 
ti   o  mugo ,  e  o  parem.  §.  Passar  :  transformar- 
se,  convertet..>e  :  v.  7.   a  substancia  do  pio  pas- 
s.i   a  ser  Corpo  de  Christo.    Fieira.    %.  De  mocos 
pasiimos  a  ve.hos  :  este   negocio  passou  de  razões 
a  punhadas.    §.  fassar   o  corpo   com   a  eipada 
com  uma  b  Ja  ;  traspassar.  §.  Passão  de  três  mil\ 
1.  e,  excedem.  §.  Todo  o  seu  saber  não  passa  de 
três   dedos    de   Latim  ;  i,  é  ,    náo  ainba   de  ;  náo 
sabe  mais  que  treidedos-de  Latim.  §.  Isto  passot» 
por  mim  i  ».  é,  acontcceu-me  ,  succedeu-me.   Ar- 
raes  ,  Dedtcat.    §.£ite  dinheiro   passou  pela   mi- 
nha mão;  i.  é,  esteve  em  meu  poder,  e  eu   ò 
dei.   §.  Passar  por   dwersos  géneros   de  tormento-, 
sofFre-los  successivametite.  ■§.  ítftKÕfí ,  Filod.  A. 
5.  ic.   \.  ♦<  hum  soffrirnenfó  ,  que  tudo  pôde  pas- 
sar ; '■  levar,    supportar,   §.  Não  passemos   desta 
matéria;    demoremo-nds  nella  y -náo   discorramos 
em   cutrj.  Lobo.  §.  Não   passe  isto  daqui ;  i.  c , 
fique    secreto  entre  nós.   §.  Passa   de  doido.,    dl 
\  experto  .,  i.  é,  é  doido  de  mais,   &c.  §.  Passoió 
a   Universidade  pára  Coimbra  ;  i.  é  ,  mudou  ,  ou 
mudou-se    Castilho,  Elog.de  D.  "}.  III.  Arraes , 
I.   16,  poTíjue  me  não  passáráo  do  ventre  4  sepul- 
tura ?    §.  Haver :  v.  g.  a  pratica  ,    que  passava 
entre  ellas  ;  o  que  ellas  fallaváo.  Lobo ,  Deseng, 
Disc.   I.  §.  Passar  em   cavallos  brancos  por  algu- 
ma coisa  ;   levar-lhe  grande   vantagem.    £«/r.  /. 
\6.  f.  "  passa  em  cavallos  brancos  por  toda  a 
formosura.  "  §.  Este  caminheiro ,  ou  Cavalkno  pas- 
sa a   todos  ;  i.  c  ,  avantaja-se   no    andar  ,    deixa 
atraz.  §.  Passar  em.,  e  passar  a:  v.  g,  passar  etn 
Itaha.  Barros.  §.  Passar  tm  Julgado  ,  se  d  z  a 
causa,  de   que  se  náo  appellou  dentro  do  tem- 
po ,  que  a  Lei  concede  para  se  appellar  das  Sen- 
tenças;  quando  se  náo  aggrava  ,    ou  appelU   da 
Sentença ,  ou   consente  nella  por  algum  acto  ap- 
provativo  delia.  §.  Passar  o  homem;  desmayar  : 
V.  g.    *' ficou  passado  i  »    quasi   morto:    porque 
p/jíí<jr  antigamente  era  morrer;  e  passar  a  me- 
lhor vida,  morrer,  ainda    se  diz.  §.  Dar  de  par- 
te a  parte  :  v.  g.  passar  as  prendas  do  noiv/ido, 
passarem  os  desafiados  gages.  Palm.  P.  2.  c.  16}. 
fim.    §.  Passar-se  :    ir  ,  partir  :  v.  g.  passou-se  a 
França  ,  ao  inimigo.   §.  Passar    o  figo  ,  a  uva  ; 
secar-se   ao    Sol    depeis  de   madura.    §.  SofRer  , 
soportar:  v.  g.  pissíír  trabalhos  ,  fomes ,  misérias, 
trovoadas,    '•  passarão  as  trovoadas  ,  e  relâmpa- 
gos secos  dos   Libellos  (  accusarorios  dos  Procu- 
radores  Jel-Rei  contra  os   seus  OíSJáes  malver- 
sadores  ).  "  B.   í.  p,   i. 

PASSARA  ,  s.  f.  A  fêmea  do  pássaro  ;  e?pe« 
cialmcnte  a  perdiz,  vai  mais  pássara  na  mão  , 
que  abutre  voando. 

PASSARÈIRO  ,s.  m.  Caçador  de  pássaros.  Orrf. 
Af.  I.  "  homens  da  adiça  ,  moedeiros  . .  .  pas- 
sa- 
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sareiros.  "  líio. Blíícidar.  se  diz  ,  que  é  caçader  de 
perdizes,  .  ■       , 

PASSAR ÍNHA.,  a.  f.  J  passarinha  do  porco; 
o  baço  ,  com  s«a  gordura.  §.  Tremer  a  passa- 
rinha ;  ter  grande  medo :  frase  vulg.  e  fazer  tre- 
mer a  paisariiikíi. 

PASSARINHAR  ,  V.  at.   Caçar  passares.    A/. 

Pinto  ,  c.  73. 

PASSARINHÈIRO  ,  s.  m.  O  caçador  de  pas- 
sarinhos. §.  Cfivallo  passarinbeiro  ;  o  espantadiço. 

Rego. 

PASSARINHO  ,  $.  m.  Ave  pequena. 

PÁSSARO  ,  s.  m.   O  macho  das  aves. 

PASSATEMPO  ,  s.  m.  Eniretiwieruo  agradá- 
vel ,  recreação.  Paiva  ,  Cas,  4.  dar  passatempo, 
t  cevo  d  sua  ociosidade,  ^ulegr.  f.  99.  §.  Ter 
passatertipo  cem  alguma  mulhtr  j  converiá-Ia  co- 
ino   amiga   deshcnestamente.  Crov.  Cist.  5.  c.   ^ 

PASSA VáInTE  ,  s.  na.  (  Poursuivans  ,  Ocn. 
Man.  c,  86.  )  Os  Passavatites  eráo  Cfficiáes  da 
Casa  Real  ,  cujo  cíHcio  era  declarar  guerra  ,  pu- 
blicar pazes  ,  &c.  traziáo  o  brazáo  no  peiro  es- 
querdo ,  ao  contrario  dos  Aramos ;  assistião  a  el- 
Rei  nas  Coites  ,  e  outros  Autos  solemnes  ;  ho- 
je apontáo  as  gerações  dos  Nobres  em  Nobiliá- 
rios ,  e  dáo  Cartas  ordinárias  das  armas ,  e  bra- 
ZÓes.  Severim,  Not. 

PÁSSAVOLÁNTE  ,  s.  in,  Canháo  de  páo  , 
bronz^fido,  para   fazer  numeio  t»a   bateria.  Ccu- 

PASSE  ,  s.  m.  Despacho  para  passar  a  outrn 
Aula  o  que  ficou  approvado  no  exame  das  li- 
ções da  antecedente.  §.  "^ogo  de  passe  pasSí.  V. 
Passapassa. 

PASSEADO  ,  p.  pass.  de  Passear  :  o  cavai- 
lo  dtpois  de  passeado  :  rua  passeada  dos  casqui- 
lhos. 

PASSEADOR  ,  s.  m.   O  que  passeya  muito. 

PASSEADÒURO  ,  s.  ro.  Passeyo  j  lugar  de  pas- 
sear. 

PASSEAR ,  V.  n.  Andar  por  exercicio  ,  por 
divertimento  ,  ou  vadiação,  como  se  já  passeara 
,  sobre  as  estrellas.  V.  do  4".  z.  19.  §.  Passear 
4  alguma  dama  ;  passar-lhe  peia  porta  por  ga- 
lanteyo.  Lobú  ,  Deseng.  D.  9.  §.  at.  Passear  c 
tavallo  ;  montá-lo  ,  e  ardar  neile  por  exercicio, 
§.  Passear  a  náo  ;  fazer  varies  bordos  em  cei- 
ta alfura  ,  pairar  ,  cruzar.  Freire,  §.  Passeur-se , 
por  passear  f  n.  Armes  ,  9.  15.  "  fomos  passcai- 
fios.  '^  M.  Conq.  VI.  29.  "  Lasciva  a  Impudiciçis 
íf  passeya, "  §.  Bcru.  Lima  ,  Carta  i6.  poáiào  pas- 
sear teus  peusamentos ,  sem  lhe  virem  negócios  can 
embargos  ;  i.   c ,  vagar  livremente. 

PASSEIO ,  8.  m.  O  acto  de  passear.  §,  O  mo- 
4o  de  andaf ,  c  mover  os  passos  :  v.  g.  e  dei- 
tando o  passeio  ,  em  que  vitihão  ,  tonmião^  outro 
Piais  apressado.  Paim.  P.  2.  c.  S9-  ^'^  '^'^  ^''' 
Ihalp,  A,  5-  SC,  8.  "  *{\ic  despejo  ,  que  recacho , 
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que  passeio.  "  §.  O  lugar ,  ou  jardino  ,  onde  $e 
p:;sseya.   Sousa.  (  Passeyo  melhor  ortogr  ) 

FASSÈIRO  ,  adj.  Que  anda  a  passoi  §.  Que 
vái  seu  paí,8'a  passo  ,  vagaroso.  §.  Passento. 

PASSEIVlO,  s.  m.  Talvez  pateo  ,  ou  saguáo. 
fut  ao  passeiváo  das  Casas  del-Rti.  F.  Mini, 
c.   18. 

PASSENTO ,  adi.  Papel  passento ;  que  se  em- 
bebe na  tinta  ;  poroso,  que  dá  fácil  passada  pe- 
los potos.  V.  Emporeiico. 

PASSÈO.  V.  Passeyo,  ou  Passeio. 

PÁSSEPÁSSE  ,  s.  jTo^o  de  pmsepasse.  V.  Pas- 
sapassa  ;  no  fig.  são  coisas  ,  que  traz  o  mundo , 
e  jogo  de  passepaísc  da  Fortuna  c'os  estidos 
humanos  i  i.  é  ,   alternativas.  Eufr.  4.  8.  j,  164. 

PaSSÍGO,  s.  m.  Passagem,  ou  passadiço.  P, 
Per. 

PASSIVAMENTE,  adv.  De  modo  passivo: 
V,  g,  o  atributo  ferir  totna-sc  activamente,  mas 
pasiivamehte  se  dizerros  jerir-st  ,  ou  ser  ferido  : 
assim  o  prrticipio  ccH/;f,i<í(7  toma  se  activamente, 
quando  se  diz  :  v.  ^.  e^te  Santo  vivia  tão  conhe- 
cido do  seu  nada  ;  e  passiuimente  ,  quando  se 
diz  í  este  Santo  era  conhecido  de  toaos  os  po- 
bres. 

PASSÍVEL,  adj.  Srieito  a  paixões,  e  padeci- 
nrento  ,  cono  c  o  homen;.  Ari..esj  6.  6.  "  mor- 
tal ,  e  pa.sivcl.  " 

PASSÍVO  ,  adj.  Fetbo  passivo  ;  aquelle  que  de- 
.  Iara  ,  q^ue  a  acçáo  de  algum  agente  é  recebi- 
da, ou  softrida  pelo  sujeito  da  proposição  :  v- g. 
em  Latim  jeror  ,  que  significa  eu  sou  levado  ; 
no  contrario  do  activo  fero ,  que  c  eu  levo.  Ei» 
Portuguez  náo  há  Verb^  passivo  ,  e  suppre-$e 
pelo  Verbo  ser  ,  com  o  participio  pussivo :  v-  g, 
sou  levado ,  sou  Jerido  ,  sou  amado :  e  com  o  Ver- 
bo activo ,  ajuntando-se-lhe  o  pronome  se :  v.  g. 
"  ífif»j-íe  sedas ;  vt  se  muito  disto  pelo  mundo.'* 
§.  Amores  pela  passiva,  V.  o  Art.  Activo.  §.  Ter 
voz  passiva  nas  etd^d&s  ;  i.  é  ,  o  direito  de  ser 
eleito.  §,  Aposentadoria  passiva ;  o  privilegio  que 
alguém  tem  ,  para  se  lhe  náo  tomarem  por  apo- 
seiítadoria    as  casas ,  cm  que   vive. 

PAòòO  ,  s.  m.  O  movimento  ,  que  se  faz  an- 
dando, ftz  dois  passos  atrrts  ;  deu  dois  passos. 
B.  i.  I.  6.' 7d.  Ciar.  2.  f.  2^  ult.  Edií^.  §.  fig. 
Não  lhe  IrJia  mais  ^«e  um  passo  para  a  Uber- 
diide  ;  i.  c  ,  náo  mais  que  fazer  un.a  só  coisa  , 
para  a  conseguir.  §.  A  distancia,  que  se  vence 
dar^do  um  passo.  Palm.  P.  i,  c.  1^7.  "  cami- 
nhou a  pequeno  passo.  »'  §.  Ao  passo  qu(  elU 
i:to  fazia ,  sai  eu  ,  i.  c  ,  ao  tempo.  §.  Andar 
uma  coisa  ao  passo  de  outra  ;  acompanha-la  ;  fig. 
ao  p.^sso  da  vOLtude  anda  o  merecimento  ;  '\,  é,,. 
tíinio  se  merece  ,  quanto  ella  quer.  F.  do  Are  l. 
18.  Andar  tguM  passç  ;  seguir  9$  mesnios  ter- 
mos. §.  Toar  de  passo;  i.  é,  de  passagem  ,  sem 
je  dcmorat  no  qiie  se  diz.  §,  Pi4H0  :  certo  an- 
dar ^ 
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dar,  que  se  ensina   ás  bestas  ,  ligeiro  ,  c  com- 
moJo    ao   corpo  ;  e   c    largo  ,  ou  de  soltas  ,  &c. 
§.  Piísso  :  medida   de   dois   pcs  e  meyo  ;  o  geo- 
mctrico    é   de   sir-ico  pcs   régios  ,  ou   geométricos, 
§.  Passo  do    Parafuso  ;  o  vão   entre   as  espiras. 
Alechan.  de  Marte.  §.  Passo  a  passo  :  de  vagar , 
não  accelcradamente.  §.  Passo  (hcyo  ;  apressado, 
OD   laigo.  §.  Entrada  ,  passagem  ;  v.  g.  gííarda- 
vão   o  pisso  dos  Pirhieos.  B.  :j,  2.  7.  "  passo  ,    e 
porta  daquella  região.  "  §.  Passo  da  voz  ,  ou  da 
garganta.  \,  Passagem.  Lttsit,  Transf.  j.  (jz.  f. 
"  os   pássaros   lançaváo   o  contraponto  ,  fazendo 
mui  doces  passos  de  garganta. '^^  §.  Passos  da  pai- 
xão :  oratório  ,  em   que  se    representa  algum  dos 
tormentor.  do  Redemptor;  ou  algum  dos  tormen- 
tos ,    em    i;.ie  se  medita  ,    ou  Talla.  §.  Lugar  , 
clausula  de   um  livro  ,  discurso ,  ou  autor.  Cron. 
Man.  P.  4.  c.  ^8.  §.  Levar  alguma  coisa  a  pas- 
so: levar   com    paciência  ,  sem   se  alterar.  £«/>. 
I.  }.  c   perder  o  passo  ,   i.  é  ,  a   paciência,    /ír- 
tA<:s  ,1.4."  Quando   íitttono  soube  da   mcrte 
de   sua   mài  ,    perJeo    o   pr.s'.o.  "  "  com  qu.ilquer 
dtíprezo  ,  que  fc  lhe  laça  ,  perde  o  passo.  "  Feo, 
Tr,..    1.   f.  50.   f.  F.   do  /}rc.   ^.  8.  "nada   lhe 
descorripun'^->   o    r.-;  íi:..'^^  §.  Tocar  de  passo  em  , 
ou    .U;^ííma    mãteríH  ;  fallar   nella  pouco.   §.   I^ar 
passo   ã    Alguém  ;    dar   passagem  ,    ou   saída   por 
suas   Tcrra$.    Pinbetro  ,  i.   iiç.  e  dado  passo  eth 
xuto  nos  Hebreos  i  i.  é  ,  pelo  JVIar  Roxo.  Arraes , 
V  I.  Dar  passo   a  alguma  coisa  ;  dissimular  ,  to- 
lerar.  Prov,  da    Ded.   Chronol,  N.  5.  da  1.  Par:- 
te  ff.  II.  col.  2.  em  folio.  §.  O  passo  das  aves; 
quando  ellas   passáo  para   outra  Terra  ,  pelo  in- 
verno ,  ou   vetáo.  Eufr.  5.  i.  %.  Não  davão  as 
paredes   derribadas   passo  aos  c  aval  los -,  i.  é,  náo 
os   deixaváo   passar.    P.    Per.  z.   f.  71.    §.  Mui 
passo  ;  i.  é  ,  pé   ante  pé  ,  de  vagar.  Fida  de  N. 
Senhora;  i.  é ,  as  acções.  Arraes  ^  10.  15.  §.  Pas- 
so   dizemos  3  quem   talla  alto  ,    por  de  vagar, 
faltai  baixo.  Ferr.  Cioso  ^  i.  4.  "  passo  por  amor 
de   Deus  ,    passo   que    te  ouvirão.  "    §.  Passos  : 
casos :  v.  g.  succederão-nie  com  elle  ,  ou  tive  pas- 
sos galantes  ,  e  ridículos.  V.  Ter  passo  ,  no  Arti- 
go  Paço.    B.  Ciar.  /.   3.  -f.  e   trequent.    §.  Dar 
Hm  passo  :   lazer  uma  acçáo  :  v.  g.   deu  um  pas- 
so mm  arriscado.  §.  Sem    rumor,  arriticou  muito 
passo  da  espada  ,  e  matou  ambos.  Fios  Sanct.  pag. 
LXXVl.    Dizer  ,  fallar  passo  ;  baixo.    B.   3.  8. 
ç.  chegou-se  a  elle  passo  ,  e  disse-lhe  o  que  havia 
de  fazer.    §.    O  extremo  passo  ;    poet.    a   morte. 
Cam. 

FÁSSOSÍNHO  ,  adv.  De  vagarinho  ,  de  man- 
sinho. Men.  e  Moca  ,  /,  48.  ^.  "  fallai  passo- 
sinho.  " 

PASTA  ,  s.  f.    Obra  de  papelão  como  uma  fo- 
lha  de  papel   dobrada  ao    meyo,    e  coberta   de 
coiro  ,  de  levar  papéis  á  Escola  ,  aos  Tribunáes  , 
e  despachos  ,  8cc,  §.  Capa  de  pasta  ,  nos  Livros ; , 
Tom.  11, 
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i.  é ,  de  papelão  coberta  de  coiro.  %.  Chapa  ,  ou 
folha  plana  de  metal ,  de  vidro.  Fios  Sanct.  Fida 
de  S.  Ficenie  Mártir,  as  pastas  abrasadas :  com 
que    atormentavão    os    Mártires,    pagode  telhado 
cem   pastas  de  cobre.    Cron.  jT.  111.   P.  5.  c.  (jz. 
"  ouro   amoedado ,   em  arriei  ,  ou   em  pasta  :  " 
barra.  Itied.  III.  pag.  427.  doação  escrita  em  hu- 
ma   pasta  de  metal.    B.  2.  5.  i.  §,  Porção   cha- 
ta  de   massa  ,    de  chumbo  ,  &c.    os    corpos   dos 
Martyres  debaixo  das  mós  de  moinho  Jicavão  hu- 
ma  pasta  confusa  ,  sem  semelhança  do  que  dantes 
erão.  Fieira,  4.  n.  16^.   Uma  pasta  de  vidro  ,  se 
diz    de    seis  peças  para  vidraça  ,    que   vem    em 
cada  liaça.    §.    Lamina    de  metal.    Eneida  ,    X, 
118.  §.  Lamina ,  ou  folha  plana  ,  v.  g,  de  lá,  que 
se  faz,  quando  se  vái  a  feltrar  o  chapco.  ^rte 
de   Furtar  ,  c.  54. 

PASTADO,  p.  pass.  de  Pastar,  terra  pastada 
de  alimárias.  B.  t.  i.  4. 

PASTAGEM  ,  3.  f,  Pacigo  ,  pasto  ,  onde  anda 
o  gado.  Ded.  Chronol.  Parte  1.  n.  97. 

PASTAR  ,  V.  at.  Apascenfar  ,  dar  pasto  ao 
gado  :  V-  g.  pastar  suas  ovelhas.  F,  Mendes  ,  c. 
"'  >.  Barreiros  ,  Chorogr.  f,  30.  §.  Comer  o  pasto , 
ou  relva  :  v.  g.  o  %ado ,  que  aqui  pastava  ,  foi  pa- 
ra outra  parte,  "  pastar  o  seu  fruto.  "  B,  5.  Prol, 
§.  Os  alarves  ,  que  pastáo  aquelle  deserto ;  ha- 
bitáo  ,  e  vivem  nelle.  B.  5.  6.  5. 

PASTEL,  s.  m.  Vasosinho  de  massa,  cheyo 
de  nata ,  fruta  ,  doce  ,  ou  picado  de  carne ,  co- 
berto ,  ou  descoberto  ,  feito  ao  forno.  §.  Her- 
va  ,  cuja  folha  se  parece  com  a  da  ranchagem  , 
em  cuja  tintura  os  tintureiros  molháo  os  panos, 
a  que  háo-de  dar  alguma  còr  ,  para  que  a  re- 
cebáo  bem.  §.  O  pastel  da  Índia  é  o  anil.  Bar- 
ros  ,  e  F.  Mendes.  §.  r.  da  Pinr.  É  um  como 
lápis  feito  da  tinta  ,  com  que  se  quer  pintar , 
amassada  em  gomma  arábia  branda  ;  com  os 
táes  lápis  se  pinta  ,  e  estas  pinturas  se  chamáo 
de  pastel  ;  t.   e  frase  modernamente  adopr. 

PASTELÃO  ,  s.  m.  Pastel  grande  de  fruta  , 
peixe  ,  frangos ,  ou  aves  inteiras ,  &c. 

PASTELEIRA  ,  s.  f.  de  Pastaleiro  ,  m.  O  r^ae 
faz  ,  c  vende  pastéis  de  comer. 

PASTELÍNHO  ,  s.  m.  Pastel  de  comer  ,  pe- 
queno. 

PASTILHA ,  s.  f.  Composição  de  drogas  aro- 
máticas 5  que  se  queimáo  para  perfumar  ;  são 
feitas  em  pedacinhos  chatos  redondos  ,  da  mes- 
ma feição  ,  e  outras  figuras:  há  pedacinhos  de 
alfenim  ,  ou  assucar  com  almiscar  ,  ou  outros 
aromas ,  para  darem  bom  bafo  a  quem  as  co- 
me. 

PASTINÁCA.  V.  Cenof4ra. 
PASTÍNHA  ,  s.  f.   Chapéo  de  copa  miai  bai- 
xa ,  que  se  leva   debaixo  do  braço  ,  e  náo   se 
põe  na  cabeça,  r.  usual. 

PASTO  ,  s.  m.  O   campo  ,  oiíde  o  gado  pas- 
Fff  ta  i 
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ta  ;  a  herva  ,  de  que  corre  ;  e  todo  o  alimento  , 
do  homem  ,  aves  ,  &c.  Amaral,  11.  fazião  os 
honuns  pasto  de  beldroegas.  §.  Di^ui  ca-a  de  pas- 
to,  onde  cada  um  come  por  seu  dinheiro.  §.  â 
madeira  pasto  do  fogo.  Anaís  ,  ^.  i.  V.  Ceve 
§.  Os  cadáveres ,  pasto  de  cães ,  e  aves  can  icei- 
ras.  §.  Bom  pasto  ;  boa  mesi  ,  comer  delicado. 
Cuia.  de  Casado:.  §.  Corner^  a  pasto  ;  i.  é ,  com 
fartura  ;  e  nas  estal;igens  é  corrser  a  farrat  per 
um  preço  certo  por  cada  pasto  ,  e  náo  pedin- 
do um  tanto  de  cada  coisa.  Barreiros  ,  Cl.oro^r. 
f.  202.  f.  mu.  f.  111.  pratQ  a  pasio  de  Itá- 
lia, "  dai-lhe  a  beber  leite  a  pasto.  '"  Fco  ,  Trat. 
2.  f.  105.  f.  §.  e  no  fig.  Ccriípir.  f.  457.  col. 
2.  "  corre  muito  risco  huma  alma  ,  quando  as 
prosperidades  andão  a  pasto :  >■■  i.  é  ,  no  estado 
de  grandes,  ou  copiosas  prosperidades.  §.  O  pas- 
to espiritual  é  a  Doutrina  ,  e  os  Sacranientoi 
da  Igreja.  Ç.  Pasto  espiritual  ,  ou  do  espirito  ;  a 
leitura  5  meditação  ,  contemplação.  F.  do  Are. 
I.  ?.  Id.  I.  II.  a  orarão,  seu  pasto  quotidia- 
no. Utis.  f.  iif6.  trago  somente  olhos  ,  para,  dnr 
pasto  a  esta  alma  ,  que  a  mim  sostenta  para  vos 
strvir. 

PASTOR  ,  s.  m.  O  que  guarda  ,  e  apascenta 
o  gado.  §.  fig.  Pastor:  o  Cura  d*almas,  e  todo 
O  Ministro  da  Igreja  ,  que  administra  o  pasto 
espiritual.  §.  "  O  Rei  ,  como  diz  Homero  ,  de- 
ve ser  pastor  do  seu  povs  ;  "  i.  é  ;  administrar- 
Ihe  de  que  viva  farto  ,  defendè-lo  dos  inimigos 
internos  ,  e  externos ;  e  tirar  delle  só  o  que  bas- 
tar para  as  necessidades  suas,  e  do  publico.  Bar- 
ros ,  Paneg.  I. 

PASTORA ,  s.  f,  A  mulher ,  que  apascenta  o 
gado ,  ou  de  pastor. 

PASTORADO  ,  p.  pass.  de  Pastorar.  Acom- 
panhado de  pastor  nos  pastos.  "  gado  pastora- 
do. " 

PASTORADÒURO  ,  s.  m.  Pasto  onde  se  traz 
gado  pastorado,  traz  o  gado  em  pastoradouro  ; 
finda  em  — . 

PASTORAL  ,  s.  i.  Obra  pastoril  poética , 
como  Eglogas  ,  Idillios,  dramas  pastoris.  §.  Es- 
crito dado  pelo  Bispo  ,  em  que  se  expõe  algu- 
ma doutrma  ,  ou  hçáo  de  moral  aos  seus  súb- 
ditos. ' 

PASTORAL  ,  adj.  De  pastor :  v.  g.  báculo 
• —  ;   vida   pastoral. 

PASTORAR  ,  V.  at.  Apascentar,  e  curar  do 
gado  como  pastor.  Fãíccnc.  Arte.  "  a  arte  de 
pastorar.  "  "  Leite  do  gado  ,  que  pastarão. "  B. 
I.  7.  2.  pastorar  as  ovelhas.  Fasconc.  Arte.  Ferr, 
Poeni.  Tom.   i.  f.  12^.  Men.  e  Mc^.  f.   ]9-  f- 

PASTOREAR.   V.   Pastorar,  no  lig,    se  pasto- 
rear tantos  milhares  de  almas.   F.  do  Are.  i.  7. 
PASTORIL  ,    adj.     Concernente   a    pastor  ,    á 
sua  vida  ,  índole  ,  &c.  V.  g.  vidn  pastoril ;  poesias 
pastoris. 
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PASTORÍLMÈNTE  ,  adv.  A  maneira  dos  pas- 
tores. 

PASTÚRA  ,  s.  f.  Pasto.  Ferr.  Egl  1.  a  qual 
Urra  e  pastura  de  grande  numero  de  Alarv-S-  B. 
z.  T,.  4. 

PATA  ,  s.  f.  A  fêmea  do  pato.  §.  Pe  largo 
espalmado  ;  t.  chulo.  §.  Andar  ã  pata  ,  fr.ise  chu- 
la ,  andar  a  pé.  §.  O  pé  :  v  g.  a  pata  do  boi , 
do  cavallo  ,  do  cio.  §.  Toucado  ant.go  armado 
-obre  arames  ,  com  que  se  ia  á  Corte.  §.  Guar- 
da patas  :  a  parte  do  toucado  guarnecida  com 
rendas  de  linha  ,  ou  fio  de  prata  ,  ou  oiro  ,  ou 
com   bordados. 

PATACA  ,  s.  f.  Moeda  de  praia  do  valor  de 
75O.  reis  ,  e  sáo  as  de  Castelia,  §.  No  Brasil  , 
a  Put.c-  vale  ^20.  reis.  §.  NÃO  se  enxerga  pa- 
taca :  náo  se  vè  nada.  §.  Malha  btancu  redon- 
da dos  cavallos  russos  rodados  ,  alias  apalaça- 
dos. 

PATACÃO  ,    s,  m.   Moeda  de  cobre   de  peso 

de    -  :  valia  dez  reis  em  tempo  de  D.  joáo  III. 

o 

no  de  D.  Sehast'áo  vieráo  a  valer  5.  reis  ;  no 
do  Prior  do  Crato  tornarão  a  subir  a  dez  reis. 
§.  Paiacão  de  prata ,  da  Ásia  ,  o  n^esmo  que  Xe- 
raíim  ,vale  ^20.  r th.  §.  Fazer  terreiros  de  patacão_; 
bazofiar  em  offeitas  ;  frase  chula.  §.  Patacão 
Castelhano  :  peça  de  prata  ,  que  vale  entre  750. 
e  800.  reis. 

PÁTACHÓCA  ,  s.  m.  vulg.  O  servente  da  sa- 
cristia. 

PATACOÁDA  ,  s.  f.  Multidão  de  patacas,  ou 
patacóes.  B.  Per. 

PATADA  ,  s.  f.  Golpe  com  a  pata ,  ou  plan- 
ta do  pé.  Fasconc.  Not. 

PAT  ALOU  ,  s.  m  V.  Ranúnculo.  §,  t.  chulo , 
Homem    tolo  ,  estoíido.  B.  Per. 

PATAMAR  ,  s.  m  O  plano  ,  etn  que  termi- 
na a  escada  da  parte  de  cima  ;  pataréo.  V.  §.  Na 
Ásia  ,  Patamar  é  o  mesmo  que  correyo  ,  posti- 
lhão de  pé  ;  e  uns  barcos  ligeiros  para  avisos. 
Barros  ,  D.   i./.    U^-  f-  e  Ltic.  f.   185-. 

PATAMÁZ  ,  adj.  vulg  provinc.  Santarrao  affe- 
ctado  ,  ou  mijito  besta, 

PATANGATÍM,  s.  m.  t.  da  Ásia.  O  cabeça 
da   povoíção. 

PA  TÃO  ,  adj.  chulo.   Tolo  ,  parvo.  (  Vira  do 

Grego    à.Tia.Tá.u  ?  ) 

•   PATAo  ,  s.  m.   Calçado  ,  espécie  de  galocha  , 
ou   tamanco. 

PATARATA  ,  s.  f.  Mentira  com  bazofia  ,  os- 
tentação vã  ,  V.  g.  em  promessas  ,  oflertas  ,  a- 
meaças  ,  contos  dos  terts  ,  e  haveres.  Barnto  , 
Prat.  fizeste  a  patarata  da  lohtica  ;  i.  e ,  as  ex- 
teriorid.ides  ,  que  a  urbanidaae  ensina.  §.  O  so- 
folié  ,  pano  vistoso  ,  e  de  pouca  dura.  §.  tig.  O 
patacateiro. 

IATaRATEÁR  ,  v.  n.  Dizer  pataratas. 

PA- 
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PATARATÉIRO  ,  s.  m.  O  que  diz  patara- 
tas. 

PATARÉGAS  ,  s.  f.  Em  Alcobaça  ,  teijoes  , 
que   se  comem  em  va{;em. 

PATARÉO  ,  s.  m.  Ò  patamar  da  escada.  Cho- 
ro^r.  Portuy.  P.  ^.  f.  6^(j. 

PATARÒXA  ,  s.  i.  l-'eixe  de  Cezimbra  ,  da 
feição  do  cação. 

PATARRÁES,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut.  Appare- 
Ihos  de  cahbrc  ^tcsso  ,  que  fixáo  os  mastros  ao 
costado  ,  debaixo  dos  vãos  do  mastro  ;  usáo-se 
em   temporáes   rijos. 

P.rrÁXO  ,  s.  m.  Navio  pequeno  de  guerra  , 
que  piecede  aos  mayores  ,  pata  observar  o  ini- 
migo ,  entrar  diante  nos  portos  ,  e  rios,  e  tal- 
vez levar  avisos. 

PATA Y A  ,  s.  í.   t.   da  Ásia.   Tulha. 

PATÊ  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.  Duque  ,  Chefe  de 
Aldeya.  Couto  ,  e  F.  Mendes, 

PATEÁDA  ,  s.  f.  Golpes  com  os  pés,  que  se 
dão   por  matraca  ,  e   para  escarnecer. 

PATEÁR  ,  V.  at.  Dar  pateada  a  alguém  ;  ou 
neurro  .    dar   pateada. 

PA1'ÉCA  ,  s.  K  t.  da  Ásia.  Melancia.  §  Vesti- 
dura usada  em  Calecut.  O  Qmnorim  com  hum  pano 
de  algodão  .  .  .  cobria  iJis  couros  .  .  .  n  pedrarta 
das  onlhas  ,  barrete  da  cabeia  ,  pateca  cingida  , 
e  braceliies  nos  braços  ,  e  pernas  ,  erão  coasa^  de 
tão  firandc  estima  ,  &-c.  B.   15.  5. 

/PATÈIRO,  s.  m.  O  que  cria  ,  ou  guarda  pa- 
tos   §.  it.   O    fr^de  leigo. 

PATEjAr  ,  V.  n.  Patejar  na  agua.  V.  Pati- 
nhar. B.  Per. 

PÁTEL.  :V.    Patê. 

PATELA  ,  s.  h   V.   Rotulo  do  joelho. 

PATÈLHA  ,  s.  i-.  t.  de  Naut.  O  couce  do  le- 
me ,  e  é  no  íundo  do  cad<iSie  um  encaixe  na 
quilha,  sobie  que  joga  o   leme. 

PATÈiNA,  s.  f.  Pratosinho  redondo,  com  que 
se    cobre   o    C.dis  no   altar  ,    onde  está  a  Hóstia. 

PATENTE  ,  s.  t  ou  Lttras  patentes.  Carta 
patznte:  cana  publica  de  aigúni  pesco  militar,  da- 
da por  el-Rei  ,  ou  quem  para  isso  tem  as  suas 
vezes.  §,  Pagíír  a  patente  ,  na  Cadeya  ,  e  em 
Coimbra  entre  estudantes  ,  é  dar  o  novo  preso  , 
ou  o  novato  um  tanto  para  doces  ,  &c.  §.  it. 
niascul.  Jmd.  III.  p.  zci.  "  mandando-lhe  hum 
ptítenie  :  ''  se.  alvará. 

PATENTE,  ad).  Publico,  manifesto;  it.  li- 
vre, desembaraçado:  v.  g.  "o  ar  patente,  ^'^  E- 
tie'd.i ,  FJI.  15.  §.  Carta  patente.  V.  Patente  ^s. 
B.  5.  9.  2.  "  jurdiçáo  ,  e  alçada,  que  leva  por 
nossa   Catta  patente  (^  del-Rei  \  " 

PATENTEADO  ,  p.  pass.   de   Patentear. 

PATENTEAR  ,  v.  ac  fazer  patente  ,  publi- 
co ;   manifestar. 

PATENTEMENTE  ,  adv.  Aberta  ,  manifesta- 
mente :  V.  g,  patentemente  Jalso. 
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PATEO  ,  s.  m.  Área  murada  ,  c  descoberta  , 
que  está  á  entrada  da  casa.  5«  O  Pateo ,  entre 
os  jesuítas  ,  as  suas  Aulas  de  Lrtim  ,  e  Del- 
ias Lettras.  Vieira.  &.  O  pateo  da  Comedia;  a  pia- 
tea.    V. 

PAIT.RNÁL,  adj.  Do  pái  ,  ou  de  pái  :  v.  g. 
as  cinzas  patemaes  ;  amor  ;  cuidado  paternal.  Lo- 
bo. 

PATÉRNAWÈNTE  ,  adv.  Com  amor  de  pai. 
Bem.  Egl.  15.  do  Lima,  §.  Da  parte  do  pai.  ^ 

PATERNIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  pái. 
§.  Titulo  que  se  dá  aos  Religiosos :  v.  g-  "  Vos- 
sa Paternidade. 

PATERNO  ,  adj.  Da  parte  do  pái :  v.  g.  avo 
paterno  ;  bens  paternos  ;  herança  ;  a  fé  paterna  i 
do   pái. 

"  PATÈSCA  ,  s.  f.  Rodas  de  patesca  ,  na  Ar- 
tilh.  são  rodas  como  as  dos  carros  de  bois  sem 
rayos. 

PaTHÉTICAMÈNTE  ,  adv.  De  modo  pathe- 
tico. 

PATKí  TICO  ,  ad).  Que  move  os  aíFectos  , 
que   excita   as  paixões. 

PATHOGNOWÒNICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Signáes 
patbognotucnicos  ;  que  são  próprios  ,  e  insepará- 
veis  da   saúde,   e   de  cada  doença. 

PATHOLOGÍA,  s.  f.  U  de  Med.  Parte  da  Me- 
dicina ,  que  ensina  a  conhecer  ,  e  a  distinguir 
as  doenças. 

PATHOLÓGIGO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que  respei- 
ta á   Pathologia. 

PATÍiiULÒ  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  padece  pe- 
na  capital  ,  seja  cadafalso  ,  ou   forca. 

PATifA,  s.  f.  Na  Ásia  Portugueza,  utna  sor- 
te de  embarcação.   Couto. 

PATIFÍÍO  ,  s.  m.  augm,   de  Patife. 

PATÍFE  ,  s.  m.  Moço  de  ceira  ,  que  anda  na 
ribeira  levando  as  coisas  á  casa  dos  comprado- 
res ,  por  aluguer.  Oliveira  ,  Grand.  de  Lisboa. 
§.  fig.   Maráo  ,  maroto. 

PaTIGUÁ,  s.  m.  t.  do  Brasil.  Caixa  de  pa- 
lha tecida  ,  em  que  o  Gentio  guarda  a  sua  re- 
de ,  &CC.  Fasconc.  N'Aic. 

PATÍLHA.  V.  Patelha.  §.  Fio  de  prata  ,  ou 
oiro  chato,  e  não  redondo,  propriamente  a  p/i- 
lhe  ta.  . 

PATÍM  ,  s.  m.  dimin.  de  Páteo.  Pim ,  Cron. 
de  D.   Dnarte.   o  patim  do  Cmtelb. 

PATINA  5  s,  t.  antiq.  Patena  do  Calis.  £/«- 
cidar. 

PATINAR  ,  v.  n.  Correr  sobre  umas  peças 
de  ferro  ,  e  brincar  sobre  o  gelo  ,  divertimen- 
ro   usado    no   Norte  ;  as  peças  chamáo--se  patins. 

PATÍNHA,  s.  t  dimin.  de  Pata,  pé,  e  ave, 
§.   Uma  avesinha. 

PATINHAR,  v.  n.  Bulir  na  agua  com  os  pcs 
Ou  máos  a  modo  do  pato-  §.  Patinhar  ,  no  jo- 
5„  ,  joja.  mal.   ^^^  ^  ^^ 
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PATRÍCIO ,  adj.    Da  mesma   pátria. 

PATRIMOjXIÁL  ,  adj.  Concernente  a  patrimó- 
nio :  V.  ^.  "  bens  pairimoniues.  '> 

PATRIMÔNIO,  s  m.  Bens  dados,  ou  herda- 
dos do  pái  ,  mái  ,  avós.  §.  Quaesquer  bens  per- 
tencenies  a  alguém  ,  dos  quaes  ,  ou  de  seus  tro- 
cos vive  ,  e  se  trata. 

PÁTRIO ,  adj.  Da  pátria  :  v.  g.  os  pátrios  La- 
res, o  direito  pátrio  de  cada  Nação. 

PATRIZAR  ,  V.  n.  Haverse  como  bom  pa- 
triota. Barros  ,  Prol.  da  Dec.  i.  "  obrigou-me  a 
natureza   a  que  patrizasse.  '' 

PATROA  ,  s.  f.  A  mulher  do  pairáo  ,  amo  , 
ou   dono  de  loge. 

PATROCINADOR  ,  s.  m.  O  que  patrocina,  os 

advogados  ,  e  patrocinadores  (  das  Igrejas,  e  Mos- 

da,  "  Barros,  "  fardo  de  beyrames ,  e  patolas.^^    ceiros  )  vierão  a  ser  damuijic adores,  Mon.  Lus.  5. 

Cast.  Z.  8.  /  40.  col.  2.  lhes  derao  vinte  mil  cai-\  17,  46 


PATÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Pato.  §.  Toll- 
nho. 

PÁTIO   V.    Páteo. 

PATÍVEL  ,  adj.  Qualidades  priveis  :  as  pai- 
xões do  animo.  Arraes  ,  2.  21.  "o  homem  é 
sujeito  a  estas  qualidades  paUvei'." 

PATO ,  s.  m.  O  macho  da  pata  ,  ave  domes- 
tica de  bico  rom.bo  ,  chato  ,  pés  espalmados  cos 
dedos  unidos  por  cartilagem.  §.  Pagar  o  pato  ; 
frase  chula  ;  pagar  o  dano  ,  ou  perda  ,  que  ou- 
tros também  ,  ou  somente  ,  fizeráo.  Sa  Mir. 

PATO  ,  s.  m.  t.  da  Ásia.   Ponte. 

PATOLA  ,  s.  f.  Tecido  ,  ou  droga  de  seda. 
Cron.  J.  111.  P.  I.  c.  27.  '^  patvlas  de  seda ,  cjue 
são  panos  que  se  tecem  em  Cambaya.  "  /• 
Mendes  ,  t.  160,  "  encachados  com  patolas  de  se 


xas  para  o  caminho  ,  sete  patolas  ,  e  landas ,  e  es- 
pingardas. 

PATOLA  ,  adj.  Tolo ,  estólido,  t.  chulo. 

PATORNEÁR.  V.  Paironear.  Eufr.  5.  ?.  nun- 
'Ca  acabais ,  des  que  vos  pondes  a  pacornear  can 
essa  boa  joya, 

PATRANHA,  s.  f.  Conto  fabuloso  de  entre- 
ter. Sd  Mir.  Cana  é. 

I^ATRANHÈNTO  ,  adj.  Que  conta  ,  ou  escre- 
ve patranhas.  P.  Per.  Prologo. 

PATRlO ,  s.  m.  Pâdráo.  V.  §.  O  Santo  ptO' 


PATROCINAR  ,  V.  at.  Patrocinar  alguém  ; 
deíendè-lo  ,  tavorecè-lo  :  patrocinar  alguma  coi- 
sa ,  ou  causa  ;  defender  ,  favorecer  :  v.  g.  pa- 
trocinar o  crime  ;  os  réos ,  os  miseráveis  :  prote- 
ger. 

PATROCÍNIO  ,  s.  m.  Protecção  ,  amparo  , 
auxilio. 

PATRONA ,  s.  f.  Cartuxeira ,  em  que  os  sol- 
dados leváo  a  pólvora  encartuxada  ;  vai  n*um 
cinto  diante  da  cintura  ,  ou  a  tiracoílo.  §.  Pa- 
droeira ,  que  patrocina  ,   e  tavorece.  Arraes ,   r. 


tector  do  Reino,    Cidade.    Couto  ^  10,  7.  6.  J".  J12.  a  S.  f^irgem  ,  patrona  dos  fracos,  femin.  àe 
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^homé  patrão  das  Cidades  da  Índia.  §.  Patrão  : 
arraes  do  barco  ,  ou  o  mestre.  %,  Patrão  Mór  : 
o  que  tem  ir^specçáo  na  construcçáo  das  náos , 
e  seu  apparelho  ,  e  dá  aos  mestres  o  necessa- 
fio  para  as  fazer  prestes.  §.  O  senhor ,  ou  mes- 
tre ,  ou  dono  de  loge  de  mercadoria  ,  e  algu- 
mas tendas  ,  e  officios  ,  é  chamado  patrão  de 
seus  caixeiros  ,  e  servidores.  §.  Padroeiro  ,  antiq. 
Livro  Velho  das  Linhagens. 

PÁTPvIA  ,  s.  f.  A  terra  donde  alguém  é  na- 
tural. §,  fig.   A  pátria  celeste  :  o  Ceo. 

PATRIÁRCHA  ,  8.  m.  Dignidade  ecclesiasti- 
ca  ,  superior  ao  Arcebispo.  §.  Os  Patriarchas  do 
Amigo  Testamento;  os  Santos  chefes  das  gerações. 
§.  e  íig.  Os  Santos  instituidores  das  Ordens  Re- 

ligiOSrlS. 

PATRIARCHÁDO  ,  s.  m.  Dignidade  de   Pa 
triarcha  ,  a  sua  jurisdicçáo  ,  e   districto.  (  eh  co- 
mo ^) 

PATRIARCHÁL,  adj.  Que  respeita  ao  Patriar- 
cha.  §.  subst,  A  Sé  ,  ou  Igreja  do  Patriarcha.  (  eh 
como   ^  ) 

PATRICIADO,  s.  m.  A  qualidade  de  %et pa- 
trício entre  os  Romanos  ,  e  distincto  dos  ple- 
beus.  "  a  dignidade  ,  e  honras  do  Patriciado.  " 

PATRICÍDIO.  V.  Parricidio.  B.  Per. 

PATRÍCIO  ,  s.  m.  Entre  os  Romanos,  Ci- 
dadão nobre  ,  senatorio. 


Patrono. 

PATRONEÁR  ,  V.  n.  Fallar  muito  ,  pairar  em 
coisa  de  pouco  momento,  Eufr.  5.  ^. 

PATRONÍMICO  ,  adj.  Nome  potronimico  ;  de- 
rivado do  nome  do  pai  :  v  g.  Gonçalves ,  filho 
de  Gonçalo  ;  Rodrigues  ,  filho  de  Rodrigo  ;  Nu- 
nes de  Nuno  ;  Priamides  de  Priamo  ;  ò'C.  Bar' 
ros  ,  Gramm.  f  86.  ult.  Ed. 

PATRONO  ,  s.  m.  O  que  dava  liberdade  ao 
escravo  ,  entre  os  Romanos  ,  ficava  sendo  seu 
Patrono  ,  e  o  torro  se  dizia  seu  Liberto.  §.  En- 
tre nós  há  os  mesmos  nomes ,  e  correlações. 
Orden.  ^.  T.  9.  §.  i.  §,  Advogado.  §.  Prote- 
ctor. Fieira.  S,  Agostinho ,  meu  patrono  diante  de 
Deus. 

PATRÚÇ  A  ,  s.  f.  Pei.«ce  do  rio  ,  a  que  entre 
Douro  ,  e  Minho  chamáo  solha  ;  é  do  feitio  do 
rodovalho  ,  esverdiado  pelas  costas  ,  pela  barri- 
ga branco.  (  Plattssa  ,  apud  Aldrovand.) 

PATRULHA  ,  s.  f.  Milit.  Esquadra  de  solda- 
dos ,  que  ronda  de  noite  nas  Praços  ,  para  a 
quietação  delias,  impedindo  as  desordens  j  ou 
tira  da  Praça  ern  tempo  de  guerra  ,  para  im- 
pedir as  interpresis  ,  e  descobrir  o  que  passa 
na  campanha.  D.  franc.  Ahin.  Epanaf.  f.  472, 
Ed.  1676.  '*  fazer  a  patrulha,  *'. 

PAITÓLA.  V.  Patcia. 

PATUDO  ,  adj,  vulg.  O  que  tem  grandes  p^s, 

ou 


PAU 

ou  patas.  §.  y^njo  paiUih  :  o  diabo.  §.  it.  O  ra- 
paz ciescido  ,  c  gordo, 

PAUGÁGEM.  V.  Faiiagem.  Góes ,  Croti.  Man. 

PAUL ,  s.  m.  Terra  encharcada  em  aguas  ,  bre- 
jo ,  Icnieifo  ,  pancano  ,  tremedal.  No  plural  patU', 
e  náo  paúles.  B.  5.  4,  2.  "  do  ceno  dos  taft 
paim. 

PAULÁDO  ,  adj.   Apaulado,  paludoso. 

PAULATÍNAMÍúNTE  ,  adv.  Passo  a  passo  , 
pouco  a  pouco  3  aos  poucos. 

PAULaTÍNO  ,  adj.  Feito  pouco  a  pouco:  v.  g. 
(ongestão  paulatina  dos  humores, 

PAULÍNA  ,  s.  i.  Cana  de  excommunháo  com- 
minatoria  ,  a  quem  náo  revelar  o  que  sabe  em 
alguma  matéria  ,  de  que  só  por  essa  via  pôde 
haver  noticia. 

PAULÍSTA  ,  s.  m.  Religioso  da  Ordem  de  S. 
Paulo  Eremita.  §,  Em  Coimbra  ,  Collegial  de 
S.   Paulo 

PAUPÉRRIAIO  ,    adj.    Múi    pobre.    Jrraes  , 

7'  7- 

PÁUSA  ,  s.  f.   Intervallo  de  tempo  ,  no  qual 

se  descontinua  ,  ou  cessa  alguma  acçáo.    §.  Na 

Mus.   signal  que  indica  ,  que   se  náo  há-de  tocar, 

ou   cantar  ,    por  certos   compassos,  fez  pausa  a 

Musica.  Fieira. 

PAUSADAMENTE,  adv.  Com  pausas  :  com 
descanço.  Fieira,  fazer  as  coisas  pausadamente  : 
sem  afogo. 

PAUSADO  ,  adj.  Vagaroso  ;  moderado.  §.  O 
que  anda  ,  ou  falia  de  vagar. 

PAUSÁGEM.  V.  Paisagem.  Prestes,  f-  }5'  no 
fig.  "  o  tempo  he  d'outra  pausagem  ;  >''  i.  é ,  mu- 
darão as  scenas. 

PAUSAR  ,  V.  n.  Fazer  pausa.  "  pausemos  á- 
qui  ,  e  ponderemos  na  importância  desta  dou- 
trina. '* 

PAUTA  ,  s.  f.  Papel  com  linhas  negras ,  que 
se  mette  por  baixo  daquelle  ,  em  que  se  escre- 
ve ,  para  saírem  as  regras  direitas.  §.  Taboa  com 
linhas  de  arame  ,  ou  cordas  de  viola,  as  quaes 
se  imprimem  no  papel ,  em  que  se  há-de  escre- 
ver ,  para  o  mesmo  fim.  §.  Lista  de  pessoas  , 
coisas ,  contas.  §.  Limpar  a  pauta  :  satisfazer  a 
obrigação ,  de  que  estamos  encarregados.  Vieira. 
§.  Pauta  da  Alfandega:  Catalogo  dos  géneros, 
que  tem  entrada ,  ou  são  de  contrabando  ,  com 
os  direitos  ,  que  se  leváo  na  Alfandega.  §.  Es- 
critura de  convenções ,  ou  qualquer  outra.  Cou- 
to,  4.  V.y. 

PAUTAR  ,  V.  ít.  Imprimir  no  papel  os  ris- 
cos da  pauta  de  cordas  de  v:oIa  ,  ou  arame.  §.  Pòr 
em   pauta  ,  ou  rol. 

PAVÁNA,  s.  f.  Dança  Hespanhola  grave.  D, 
Franc.  Mau.  Obras  Metr.  P.  2.  /.  24?-  f^ol.  i. 

PAVÃO  ,  s.  m,  >Ave  conhecida  de  cores  lin- 
áissimas  ,  e   cabo  múi  longo  j  e  largo  com  pen- 


PAV  /. 

nas  oculares  ,  &c.    §.  Todos   tem  seU  pé  ut: 
vão  ;  j.  é  ,  algum  defeito ,  de  que  elles  mesmos 
se    descontentem. 

PAVÈA  ,  s.  f.  Feixe  de  sinco ,  ou  seis  ga ve- 
las de  espigas  cortadas.  "  uma  pavèa. 
PAVELHÃO.  V.  Pavilhão. 
PAVÈZ  ,  s.  m.  Padez ,  escudo  grande,  e  lar- 
go ,  que  cobria  todo  o  corpo  do  soldado.  Bar- 
ros ,  2.  f.  i}^.  f.  eol.  3.  §.  Pavezes  de  navio  de 
guerra-^  repiro  de  teadas  grossas,  ou  redes  ,  e 
talvez  de  taboas  ,  para  resguardar  os  de  dentro 
dos  tiros  do  inimigo ,  e  náo  serem  vistos  del- 
le.  F.  Mend.  c.  186.  B.  i.  A-  i.  Pelos  quaes 
Capitães  o  Marchai  repartio  huma  somnia  de  pa- 
vezes ferrados  ,  para  fazerem  bastida  ,  e  deíraz 
deites  tirarem  alguns  berços  ,  ç«e  ião  em  compa- 
nhia dos  besteiros  ,  e  espingardeiros. 

PAVEZÁDA  ,  s.  i.  Pavez  de  pano  basto  ,  de 
ordinário  encarnado  ,  ou  de  rede  ,  que  cobre  os 
bordos  das  náos,  V.  Pavez.  P,  Per.  L.  t.  M, 
Conq.  IV.  124,  §.  Cron.  J.  1.  por  Leão  ,  c.  28. 
e  Cron.  dd-Rei  D.  Duarte  ,  /.  46.  vários  Ca- 
valkiros  fizerao  huma  pavezada  de  pavezes  ,  pa- 
ra pelejar  com  os  Castelhanos  ;  i.  c  ,  reparo  de 
palanque  com  pavezes  ;  ou  companhia  ,  e  pha- 
lange  coberta  de  pavezes.  Ined,  L  f.  169.  com 
os  pavezes  ,  que  acharem  no  palanque ,  ordenarom 
huma  forte  pavezada  ,  com  que  tão  fortemente  os 
commetterom  :  os  Mouros  aos  Christáos ,  que  se 
iáo  a  embarcar.  ^  Nebrissa  traduz  pavezada ,  Pha^ 
lanx  armatorum.  ) 

PAVEZÁDO,  adj.  Coberto,  reparado  coitl  pa- 
vez ,  ou  pavezes  ;  ornado  de  pavezes  de  pano. 
Cron.  jf.  /,  c.  66.  algum  pavezados  junto  ao  mu- 
ro ,  sem  embargo  das  pedradas  ,  que  delles  lhes 
atiravão,  "  batéis  pavezados.  "  Couto ,  9.  16. 

PAVEZÁR ,  V.  at.  Armar  de  pavezes  :  v.  g. 
pavezar  os  batéis.  Ined.  III.  líi. 

PÁVIDO  ,  adj.  Medroso,  cheyo  de  pavor,  te- 
meroso. Eneida  t  IX.  115.  íJ  Cidade  pávida;  a- 
nimo  ,  homem  pávido  ;  as  pávidas  lebres  ,  <b'C. 

PA  VIEIRA  ,  s.  f.  Pavieira  da  porta  ,  ou  ja- 
nella ;  verga.  V,  Padidra. 

PAVILHÃO,  s.  m.  Ç  ou  antes  Pavelhão)  Ten- 
da de  campanha.  Marinho  ,  Antiguid,  de  Lisboa. 
§.  Pavelhão  do  Sacrário ;  o  pano  ,  e  cortinas  , 
com  que  se  cobre.  §.  Pavelhão  de  arvores  ;  que 
formão  uma  como  abobada.  UUss.  I.  76.  §.  Let' 
to  de  pavelhão  ;  o  que  tem  sobrecéo  cónico  ; 
abobadado  ,  com  cortinado  que  se  levanta  por 
cordões.  Veiga ,  Ethiop.  f.  27.  f.  alias  Leito  Im- 
perial. 

PAVIMENTO  ,  s.  m.  O  sobrado  ,  ou  solho  ,  O 
chão  do  edifício  ,  de  lousas  ,  ladrilho  ,  taboas  ,  &c. 
PAVÍO  ,  s.  m.  A  torcida  ,  ou  matula  da  can- 
deya.  Sá  Mir.  §.  Gastar  pavio  ;  e  fig.  gastar 
tempo.  §.  Rolo  de  cera  ,  ou  pavio  encerado  ,  pa- 
ra accender. 
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PA  VIOLA.  V. 
PÁVO  ,  s.  m. 
PAVÒA  ,  s.  f. 
PAVONÂqO 


PE 

Pddiola.  B.  Per. 
Petú.  Lavanha.  p.  us. 
Fêmea   do  paváo. 
adj.  Cot  de  violeta  ,  roxa.  Vi- 
eira,   o   pavonaço  do  manUkte. 

PAVONÁDA  ,  s.  f.  O  acto  do  paváo  ,  quan- 
do estende  ,  e  abre  a  cauda  ,  e  forma  uma  ro- 
da de  suas  vistosas  pennas.  §.  Dar  yavonadas : 
passear    com   afteciada   gravidade  ,  e   arrogância. 

PAVONÁDO.  y,  Pavcnaço.  Lobo  ,  Past.  Pe- 
regr.  L.  2.  ^orn.  6.  f.  241.  ult.  Ed.  os  pavona- 
dos  horisontes;  apavonado. 

PAVONEAR  ,  V.  at.  Enfeitar  de  coisas  gazis , 
e  lustrosas  como  a  plumagem  do  paváo.  §.  fig. 
Encher  de  vaidade,  §.  Pavonear-se  ,  refl.  enfei- 
tar-se  como  o  paváo.  §.  fig.  Vágioriar-se  de  ou- 
ropellcs ,  e  exteriores.  F.  do  jirceb.  ie  vos  revtr- 
des  y  e  pavoneardes  mlla :  rever-se  com  desvane- 
cimento em  alguma  coisa  ,  como  o  paváo  em 
suas  plumagens,:  empavonar-se. 

PAVOR  ,  s.  Kl.  Xero,Or  cowi  espanto ,  e  sobre- 

PAVOROSO  ,  adj.  Que  causa  pavor  ,  terrível. 
hórrido  ,  pavcrosp ,  e  tnste   injerno.  Seg.  Cerco  de 

riu ,  f.  251, 

PAXOÈIRO  ,  s.  m.  artiq.  Livro,  que  conti- 
nha o  texto  das  Paixões  do  Senhor ,  segundo 
os   Evangelistas.  Ebicídar, 

-ii  PÁY  ,  e  os  mais  termos  com')/  vejáo-se  com 
í ;  Pái ,  Paio  ,  <é^c. 

,,-.  PÁZ  ,  s.  f.  Estado  opposto  á  Guerra,  §.  Boa 
harmonia  na  convivência  da  lamilia.  §.    Tranquil- 

.  lidade  de  espirito.  §.  fig.  na  faz  das  ondas.  Frei- 
re. §.  Ter  em  paz  ;  copservar.  Barros  i^  Elog.  I. 
*'  ter  em  paz ,  e  justiça  o  seu  Reino.  ''  §.  ^et- 
ter  em  paz  desafiados;  „ieconciliá-los.  Ulis.  f.  \()4. 
Cron.  J.  IH.  P.  4.  c."4?.  ^' metter  em  paz  esiés 
dois  Reis.  " 

PÉ  ,  s.  m.  A  parte  do  corpo  ,  em  que  se  el- 
le  sustenta  ;  fica  unida  á  perna.  §.  EiU<r  a  pe  , 
em  pé  ,  it.  levantado  da  cama.  §.  Homem  de  pé  , 
gente  de  pé  ;  opposta  á  que  vái  ,  ou  anda  a  ca- 
vailo  ,  ou  embarcada.  §.  Ter  bom  pé  ;  andar  de- 
pressa. §.  Pòr  f  metter  pé  em  algima  'pane ;  en- 
trar ,  ter  entrada  ;  apossar-se.  §.  fazer  pé  airaz  , 
voltar  do  caminho.  Armes  ,9.  H-  ít-  Ceder  , 
V.  g.  da  pertençáo.  Eufr.  :}.  5.  Recuar  na  pele- 
ja. B.  5.  4.  6.  "  rr.eueo  os  noísòs  em  tanta 
contusão  ,  que  alguns  Jizerão  pé  atiaz.  "  Tam- 
bém Jaz  pé  atraz  ,  ou  recua  um  pouco  ,  o  que 
quer  vingar  á  outra  parte  de  uma  valia  ,  ou  re- 
go ,  saltando  ;  a  fig.  de  quem  toma  de  longe  as 
suas  medidas  ,  para  sair  bem  com  seu  Inicnro  , 
e  não  cair  nos  inconvenientes  ,  e  mãos  casos  , 
que  o  acompanháo.  "  quem  tinha  tomado  a  vir- 
tude tanto  de  en^iprtitada  ,  e  Jeito  o  pé  tanto  a- 
traz  nelU  >'  Feo  ,  Trat,  2.  /.  21c.  §.  Fazer  al- 
guma coisa  atando  ti'hmt  só  pé;  i.  é,  deptes- 
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sa.  §.  Tomar  pé  no  rio  ,  mar  ;   alcançar  o  váo, 
estar  onde  as  ondas  náo  o  cobrem.  §,   Armar  pé 
em  alguma  matéria;  entendè-la  ,  comprehendè-la  , 
entcndcr-sc  com  ella,  Eufr.  5.  i.  "  ainda  náo  tomo 
pé  na  srta  tendão.  '^  §.  Ti^mar  pé  :  estabelecer-se , 
fazer  assento  :   v.  g.  tomar  pé  no  dominio  ,  na  no- 
va iioníjfiista,  as   Fabricas   tomarão  pé.    Aí.  Lus. 
Eufr.    i.  I.  "  animo  confuso  não  toma  pé  em  gos- 
to. "  §.  Gente  de  pé  :  peões.  §.  Pé  ante  pé :  v.  g. 
andar  pé  ante  pé  :    i.  é  ,  de  vagar  ,   passo  ,   de* 
manso  ,  para   que  se  náo  sintáo  as  passadas.    Bar- 
ros.  Sem   acceleraçáo  .  v.  g.  nosio  pé  ante  pé  nos 
vamos  ao  Parnaso.  D.  Franc.  Man»  §.  Entrar  com 
o  pé  direito  ,  rio  íig.  i.  é  ,   com  boa  estreya.  §.  O 
pé  da   arvore;   a  parte  chegada  á  raiz.  §.  Vm  pé 
de  oliveira  ,  de   laranjeira,  <ò-c.  uma  arvore,  so- 
bre tudo  nova  pjra  se  dispor.  §.  Pe  do  monte  , 
do   muro  ;  a  parte   inferior  ,   junto  á  raiz  ,  e  ao 
alicerce.  §.  Pés  do  le  to  ,  cadeira  ,  &c.  as  peças , 
sobre   que  se  apoya   o  leito  ,  o   assento    da    ca- 
deiía.    i.  Pé   de  pata:  ferro    que  sustenta   o   va- 
ral   da    1  leira,  §    Âo  pé  :   junto,  pegado  ,  e   na 
parte  inferior  :  v.  g,  mandou  por  o  esiudo  de  Tar- 
giana   ao  pc  do  de  Aíiraguaráa.  ,    i.  é  ,  abaixo. 
PlI.  P.  i.  c.  108.  No   fim  :  v.  g.  ao  pé  da  sen- 
tença.   §.  Junto   a   alguma   pessoa,    um    Embaixa- 
dor  .  .  .  para  tratar  ao   pé   do  Calaminhã  algu- 
mas  cousas,  M.  P:nto,  c.  \6y.  Dos  pesatéáca- 
hí<a  ,  no  fig.  do  principio    ate  o   fim.    §.   Pe  de 
A)iar  :    as    esmolas  ,   ou  oftertas   polas   Missas  , 
Desobrigas  ,  B.iptizados  ,   &c.    §.  Negar  aos  pés 
juntos  ;  i.  é  j  affmcad  ^m.ente.  §.  O   pé   do  verso  ; 
certo    numero    de  syllabas  :    pé  do  mote  ;  volta  , 
ou  glosa.  Cam.  Aujiir.   1.  6.  "  fizestes-lhe  pí' ?  " 
%.   Ao  pé  da   lettra  ;    litteralmente  ,  palavra    por 
pa:ÍâVra  :  V.  g.  "  verter  ao  pé  da   lettra.  "  fdilar 
ao  pé  da    Lettra  ;  chamar  ás  coisas  seu    nome  , 
dizer  delias  a  verdade.  Fur.  Cioso ,  A-  <5.  "  C  Jul.  ) 
Fazem     mais   a    hum   cornudo    (  Ardei,   )   Jus- 
tamente  fallo't  ao  pé  da  lettra:  "  porque  Júlio 
se  representa  em    estado  de  cornudo.    §.   Pé  de 
vento  :  vento  que  se  levanta   de   repente  ,  e  for- 
te.   Fieira  ,  e  Eujr.  2.  5.   §.  Pe  do  licor  ;  sedi- 
mento,  lia.  §.  Pé  daf  tt^as ,  e  azeitonas;  a  por- 
ção   pisada  ,   e  moída  ,  que  se  ajunta  ,  e   cerca 
com   um    calabie  em  roda  ,  e  depois  se  espreme 
por  meyo    do   fuso  ,  &c.  pé  da  azeitona  ;  o  que 
nca  depois   delia   m.oid.i  ,   e   espremida.  §.  Fe  de 
Exercito  ;  uma  parte  delle.  d.eiras  do  Alem-Te- 
jo.   "  três  pés  de  Exercito.  ■'  §.  Ficar  au  pé:  per- 
manecer :    V.  g.    ficou   (.m  pé  o   edifício  abalado 
pelo  terremoto,  fig.   Ficcu  em  pé  a  fabrica  ,  a  Lei. 
nio  hà  já  em  pé  coi'a  sfta.  Fieira  ,  e  Ji^.  Lus. 
"  se    Tro  a  em    pé  ficara.  '■    Aí.    Conq.    §.    Só 
põem  em  pé  servidos  ,  quem  es  arrima  a  boa  pare- 
de ;  i.  é  ,  faz  com   que   os   attendáo,  quem  acha 
valcdores  ,    que    solicitem    o  seu    premio.    Lobo, 
§.  Estar  em  ,  ou  com  bom  pé  ;  bem   estabeleci- 
do ^ 
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do  ,  reputado  ,  estimado.  §.  Por  debaixo  dos  pés  , 
ou  nutter  ;  i.  é  ,  opprirnir.  §.  Dar  de  pés  a  al- 
guma cotia;  pisi-la  com  dcpr  zo.  /Irraes  ,  z. 
i8.  "  dar  de  pé  ás  pompas  ,  e  vaidades.  '^  §.  Cair 
em  pé  ,  fio  fig,  sair  se  bem  de  algum  trabalho. 
§.  Pes  de  Ca<teÚQ  ;  a  Tropa  ài  guarnição  dc-1- 
le.  §.  Estar  de  p£f ,  «  cabe:/i  em  alguma  opinião; 
i.  é  ,  múi  persuadido  ,  e  pertinaz.  Enfr-  5-  8. 
§.  fazer  pé  :  rcòiabelecer-se  bem.  P.  Per.  2.  j. 
15.  f.  §.  Armar  o  pé:  armar  cambapé  ;  traçar 
coisa  ,  com  que  arruine  a  outrem.  H.  Pinto  ,  /. 
49(5.  §.  Dar  de  pé  a  al^ueyu  ,  njudá-lo  a  subir, 
.trepar.  Cam.  EgL  i.  §.  Dizemos  de  uma  coisa 
irúi  somenos  ,  inferior  a  outra  ^  oue  nem  lhe 
âd  peloí  pés.  Ulis.  2.  SC.  i.  "  ride- vos  de  sal  , 
que  lhe  dè  pe'os  pés  :  ''  o  sal  não  lhe  chega. 
§.  Estar  em  pé  ,  ou  de  pé  ;  náo  sentado  ,  nem 
deitado  ,  nem  de  joelhos.  §.  Não  Inmnr  pé  alem 
da  mio:  náo  fazer  por  ad'antar  ,  ou. aperfeiçoar 
com  novas  ideyas ,  ou  meyo'*  ;  seguir  a  rota  ve- 
lha ,  e  trilhada,  ^f/.  Naiu.  i. /.  ^81.  §.  Passar 
o  pé  alem  da  mão  ;  ad.antar-se  ,  descomedi r-se  , 
tomar  mais  ousadia  do  que  convém.  Cam.  Se- 
leuco  ,  Prol.  Ç.  Ser  pé  ,  no  Jogo  ,  se  diz  o 
que  dá  as  cartas  ,  e  joga  o  ultimo.  §.  Pés  de 
carneiro  ,  t.  de  Naut.  páos  perpendiculares  da  co- 
berta ao  porão  ,  para  sustentar  a  coberta  ;  e  tal- 
vez tem  moças ,  por  onde  os  marujos  descem. 
§.  Pé  d'arigulo,  na  Artilh.  V.  Esquadra.  §.  Pés 
direitos,  nos  Edifícios,  as  hombreiras  das  portas: 
it,  a  altura.  §.  Pés  de  cabra  :  balas  de  chumbo 
de  pequeno  calibre.  Marinho  ,  Disc.  f.  ^7.  f. 
§.  Pés  altos  ;  páos  de  altura  mais  avantajada  , 
que  a  do  homem  ,  por  onde  entráo  os  barrotes 
das  tranqueiras.  §.  Pé  de  Xibdo  ;  dança  antiga  por- 
tugueza.  D.  Franc.  Man.  Fuhlgo  Aprendiz,^.  Aos 
pés  da  cama;  na  parte  opposta  á  cabeceira.  §.  Pé 
de  cabra  ;  espécie  de  alavanca  ,  que  n'hum  dos 
extremos  é  espalmada,  e  fendida  como  a  anha , 
ou  orelha  do  martello.  §.  f^er  a  Deus  pelos  pés  : 
ter  por  grande  ,  e  náo  esperada  felicidade.  Eufr. 
I,  6.  V.  g.  "  quando  me  achei  em  salvo  ,  vi  a 
Deus  pelos  pés.  "  §.  Pé  de  gálio  ;  ferro  ,  que  des- 
ce de  uma  travessa  entre  os  varáes  no  paque- 
bote ,  e  prende  no  jogo  dianteiro,  para  andar  em 
quatro  rodas.  §.  Na  Naut.  pé  de  gatlo  ;  é  um 
apparelho  ,  que  vem  do  mastaréo  da  gata  á  pon- 
ta da  verga  da  mezena.  §.  Pé  polim.  V.  Polim. 
§.  Pesepelo,  V.  Pospello.  §.  Estar  a  pé  quedo ,  pe- 
lejar a  pé  quedo  ;  sem  largar  campo ,  ou  sem  se 
arastar  donde  está.  §.  N^o  ter  pés  ,  nem  cabeça ; 
i.  é  ,  hão   ter   juizo  ,  nem  ordem.  §.   Pé  ,  medi- 
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d?  ;  o  Porriigucz  é  igual  a  palmo  e  meyo  cra- 
vei t-u  :  o  Pé  quadrado  tem  dois  paln-iOS  ,  ^j|m 
quai  >  ;  o  cr4t)ico  tres  palmos ,  e  três  oir»ws. 
§.  O  Pé  geométrico  tem  doze  polegauas,  §,  Me- 
dír'Se  .om  o  sei*  pé  ;  i.  é  ,  com  os  seus  palmos. 
V.  Pinhfiro  ,  2.  158.  §.  Pé  de  Gallo:  herva.  V, 


B.  Per. 

a   Jove.   Eneida  ,  JT. 


Lriparo.  §.  Pé  de  burro  ;  marisco.  (  spondylus  ) 
B.  Per.  5.  Pé  de  bezerro  ;  herva.  V.  Jaro.  §.  Pé 
de  gallinha  ;  herva  Brasilica  no  romance  do  paiz 
Capiip/iba  ,  ou  Capimpnba.  §  Pés  columbinos ;  her- 
va ,  uma  espécie  do  Gera  niium.  §.  Pé  de  Leão; 
herva,  {  alchimilla  )  §.  Pé  de  lebie;  herva.  {  la- 
gopiis^  ) 

PÈA  ,  s.  f.  Laço  de  corda  ,  coiro  ,  ou  corren- 
te ,  que  prende  os  pés  das  bestas  um  no  outro, 
na  estrebaria  ,  ou  pisto.  (  Peya  ,  e  deriv.  com 
y  ,  melh.  ortogr.  )  §.  Péa  ,  antiq,  pena  :  e  daqui 
pear  ,  e  peadciro ,   por  penar ,  e  penadoiro. 

PEÁC]A  ,  s.  f.  Corrcya ,  com  que  se  ata  o  boi 
pelos  cornos  á  canga. 

PEADO  ,  adj.  Preso  com  pèa.  §.  Ganhar  seu 
pão  peado;  i.  é  ,  escasso,  e  com  trabalho.  Eujr. 
z.  2.  "  Tinha  nisto  seu  pão  peado.  "  Ceita  , 
Sermão  ,  pag.   125'.  de  pear  antiq,    por  penar  ? 

PEADÒIRO  ,  adj.  antiq.  Penadoiro,  punível, 
digno  de  pena.  Ord.  Af.  2,  /.  i^.  A  j.  12.  diz 
penadoiro. 

PEÁL,  s.  m.    E5carpim. 

PÊAN  ,    s.  m.    Hymno 
182.   "  cantar  o  pean,  " 

PEÀNHA  ,  s.  f.  Base  ,  sobre  que  está  algu- 
ma! magem  ,  estatua.  §.  fig.  Apoyo,  base,  v.  g, 
da  grandeza.  §.  Doença  ,  que  vem  ao  casco  da 
besta  ;  nasce  de  chaga  mal  curada,  ou  de  lamas 
de   má  qualidade,  t.  d^Alveit. 

PEÀNHO,  s.  m.  Couto  f  IO.  2.  4.  fom  íí  pea- 
nhos  em  terra  :  falia  de  uma  náo  abicada  a  uma 
ribanceira   de  rio   muito   alcantilada!. 

PEÃO.  V.  Pião.  Lus.  lII.  66.  •'  innumeros 
peões.  "  Couto  ,  7.  8.  4.  quinhentos  peões  da  terra. 
§.  O  que  servia  a  pé,  sem  cavallo  :  v.  g.  />«m  peão 
filbodalgo.  Nobiiiar.  f.  2^5.  §.  O  que  erá  de  ra- 
ça náo  fidalga  ,'  nem  de  Cavalleiro  de  Linha- 
gem ,  se  servia  com  cavallo  ,  era  Cavalleiro  peão. 
Foral  de  Thomar.  "  se  o  peom  poder  seer  caval- 
leiro ,  haja  foro  (  condição  ,  e  privilégios  )  de 
Cavalleiro.  "  Elucidar.  §.  Peão  do  sombreiro  ;  a 
peça  onde  jogão  as  varetas  ,  e  sostpm  o  pano 
do  chapéu  de  chuva  ,  ou  sol.  B.  5.  10.  9.  V. 
Pião.  Couto,  10,  6.  5^.  Scmbieiro  com  seu  peão 
dourado.  §.  De  Peão  acha-se  o  plural  Peões ,  e 
Peies,,  rnascul.  mas  como  se  d\z  mulheres  peães , 
opp.  a  fidalgas,  ou  nobres,  pirece  rnelhor  dis- 
fincçáo  dizer  homem  peão  ,  mulher  peã a  ;  peões  ^ 
masc.  e  peães  ,  femin.  Peies  masc.  Orden.  e  iS. 
Ciar.  2.  c.  7.    femin.  Eujros. 

PEAR  ,  v,  at.    Por  pèa  ,  prender   com  ella  as 
bestas    §.   Impedir  o  pas5o :  v.  g.  o  hervàçal  pea.- 
va  a  marcha  ,  ou  peava  os  nossos.  Barros.  §;  Cai- 
bas de  pear:  calças  de  trage  antigo ,  talvez  jus-, 
tas.  §.  antiq.  Punir,  penar,  castigar.  Ord^  ^^^^' í^ 

PECAR  ,  V.  n.  Fazer-se  peco.  vem  a  pecar  a 
frttito  de  vicio  (  viço  ).  Barros ,  Dial.  /.'  272. 

PÉ- 
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PEÇA. ,  s.  C  Pane  de  algum  toda:  v.  J?.  peça 
do  movei  da  caía  ,  oíí  àa  Igreja  ;  de  moeda ,  ott 
dinheiro.  §.  Por  exccllcncia  uma  peí^a  se  enten- 
de  de  6j)400.  reis.  §.  Pf^^  da  casa  ,  que  tem 
varias  quadras  ;  um  quarto.  Arraa  ,  8.  2.  §.  A 
tabola  do  gamão  :  a  figura  ,  ou  trebelho  do  Xa- 
drez. §.  Pejá  d'artHha/ía  :  canhão.  §.  "  tantas 
pfÇtíí  :  ^'  tantos  navios.  -S.  2.  7.  5.  §•  ^'eÇ'»  do 
rosto  ;  mancha.  §.  Fazer  em  pe^as  a  imagem  ;  1.  e  , 
em  pedaços.  M.  Lus.  *'  que  tenha  o  corpo  )a 
desfeito  em  pf^^í. "  LUiit.  TransJ.  f.  81.  §.  X)^r 
j«íí  peca  :  tazer  um  presente  ,  dand©  o  seu  es- 
cote com  outros.  Eufr.  ?.  2.  §•  P^S^  d' armas  , 
parte  da  armadura  :  v.  f.  a  cota  ,  capacete  ,  vi- 
seira ,  Scc.  §.  Fazer  pe^a  a  alguém  ;  jogar-lhe 
uma  pe^a  i  i.  c  ,  logração.  §.  Pe^a  de  Musica  : 
a  sonata  ,  concerto ,  o  moteto  ,  trio  ,  &c.  §.  No- 
vo da  peça  :  sem  uso  algum  ,  novo  em  tolha. 
§.  Em  peça  ;  sem  feitio.  §.  Peça  de  geme ;  nu- 
meío.  Nobiliar.  "  foi  com  boa  peça  de  ^ente.  ^' 
§.  Peça  de  pano  i  a  porção  de  covadcs  ,  que  se 
envolvem  numa  peça  ,  que  esta  inteira  ,  e  por 
encetar.  §.  Peça  tã  '.  há  tempcs.  Ord.  Af.  2. 
65.  4.  Boa  ,  ou  grã  peça  ;  >.  é  ,  espaço  de  ca- 
minho longo,  ou  de  tempo.  Pa\m,_  P.  2.  f-  104. 
"  a  sua  cilada  ,  que  he  d^qui  grã  peça  :  "  i.  e  , 
um  bom  pedaço  de  caminho.  "  andáo  peça  de 
escudeiros:  "  grande  numero.  Ord,  Aj.  i.  51.  i$. 
peça   de  Momos ,  e  homens.  Ined.  UU  4.  45. 

PECCADÁqO  ,  s.  m.  chulo.    Grande   peccado. 

PECCADÍNHO  ,  s.  m.  chulo,  dimin.  de  Pec- 
cado. ,       ,       ,    .     , 

PECCÁDO  ,  s.  m.  Transgressão  das  Leis  de 
Deos ,  da  Santa.  Madre  Igreja  ,  e  do  Soberano. 
§.  Mal  peccado  ;  em  vez  de  for  mal  de  peccado ; 
i.  é  ,  em  castigo  delle.  Eufr.  ?.  x.  §.  Ser  pecca- 
do; i.  é,  coisa  mal  feita.  Lobo  ^  Egl.  6.  f.  5^2. 
ult.  Edição. 

PECCADÒR  ,  s.  m;  Peccadora  ,  f.  (  ou  adj.  ) 
Pessoa  ,  que  commette  peccado  ;  sujeito  a  pec- 


car. 


PECCADORÁqO  ,  adj.    Grande  pcccador. 

PECCAMINÒSO  ,  adj.  Da  natureza  do  pecca- 
do :  V.  g.  acção  peccaminosa. 

PECCÁNTE  ,  part,  prés.  de  Peccar.  É  usado 
na  Medic.  *'  humor  peccante  :  ''  o  que  predomi- 
na  na  doença.  §.  É  peccante  se  diz  do  que  tem 
certa    fraqueza  ,  ou   balda  ;  no  tamil. 

PEGCÁR  ,  v.  n.  Comrcetter  peccado  ,  delin. 
quir  :  v.  g.  peccar  contra  Deus  :  peccou  neue 
mandamento;  peccou  com  uma  mulher.  §  fig  Et- 
far  :  v.  g.  pecca  em  f aliar  demasiado.  §.  Peccar 
pot  alguma  parte  ;  ter  seu  fraco  ,  ou  balda  : 
>.  g.  peccava  el-Rei  pela  suycrstiráo  ,  peta  avare- 
za. §.  Ser  vicioso  por  algum  exccs.-o:  v  g.  pec- 
ca de  clemente  ;  pecca  a  magnanimidade  por  dema- 
siada. Macedo  j  Domm,  Ç.  S.ber  a  parte  por  on- 
de alguém  pecca  ,   i.  é  ,  o  seu  fraco  ,   defeito. 
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§.  Peccar  coiftra'.  offender ,  prejudicar:  v.  g.  pec* 
car  contra  o  bem  commum.  "  Peccar  a  mulher  ao 
marido  na  Lei  do  casamento  :  '•"  commetter-Ihe 
adultério.  Ined.  111.  /.  470.  §.  O  anno  peccou 
de  secco  ,  ou  de  invernoso  ;  foi  secco ,  ou  inver- 
noso  de  mais.  V.  B.  ^.  9.  i.  §.  Peccar  em  hu- 
mores :  ter  humores  peccantes.  frase  medica. 

PÈCEGO  ,  s.  m.  Fruto  do  pecegueiro ,  de 
que  há  varias  espécies  ,  molar  ,  miraolho  ,  ma- 
racocáo  ,  calvo;  de  janeiro  ,  gilmendes,  venezia- 
no ,  &c. 

PECEGUEIRO,  s.  m.  Arvore,  que  dá  pèce- 
gos.  (  Pérsica  ,  ac  ,  Per.^icus.  ) 

PECÈNO ,  acha-se  por  peíjueno  ;  o  c  como  an- 
tes  do  /a  ,  e  o  j  e  «.  Elucidar. 

PECHA,  ç.  f.  vulg.  Tacha,  defeito  :  v.  g.  "  póem- 
Ihe  esta  pecha.  " 

PECHELÍN'GUE  ,  s.  m.  Corsário  ,  ladrão,  r. 
corrupto  de  flessingue  ,  porto  donde  saião  Cor- 
sários. 

PECHÒSO  ,  adj.  O  homem  que  põe  pecha  , 
e  tem  que  dizer  a  tudo  :  descontentadiço  ,  fas- 
tiento.  (  morosus :  B.  P^r.  )  §.  Ferr.  Cio  c  5,  i. 
for  não  ser  tão  p echosa  ,  não  (jueri.<7  ,<er  namo- 
rada :  i.  é  ,  n-mian-.cíite  cuídadc^íj  i^e  rarecer , 
e  tazcr  bem   qualquer   coisa  ;  v.  y.  c..?c  tai-oC. 

PECO  ,  s.  m.  Vicio  ,  que  dá  ras  átvorcs  ,  e 
frutos  mal  vegetados,  e  quasi  se. of.  '«  deulhe 
o  peco.  "  Q»e  peco  teve  a  caitii^ade  do  grande 
Baptutal  Feo  ,  Serm,  da  S.   das  Nives ,   p.  21}. 

PECO  ,  adj.  Que  tem  peco  :  v.  g.  "a  fruta 
está  peca,  "  §.  Néscio  :  v.  g.  '*  não  he  peco  :  '* 
i.  é,  parvo,  tolo.  Eufr.  5.  i.  Arraes ^  4.  28. 

PECOREÁR  ,  v.  n.  Passar  a  noite  no  campo  , 
30  relento  ,  como  o  gado  na  malhada.  Viriato , 

18.  57- 

PECjÒNHA ,  s  f.  Veneno.  §•  Peçonha :  a  ma- 
téria podre  das  feridas.  §.  fíg.  "a  pratica  bran- 
da-tem  sua  peçonha  ;  "  i.  é  ,  a  boa  linguagem  per- 
suade talvez  a  obrar  mal.  Eujr.  y.  4.  §.  A  pe- 
çonha  da  heresia,  amor  ,  peçonha  doce  da  alma  , 
d^honra  ,  e  vida.  Ferr.  Castro ,  /.  i  jó. 

PEqONHENTÁR  ,  v.  ar.  Dar  peçonha  ,  en- 
venar:  fig.  peçunhentar  com  erros.  Couto  ,  12.  ^.  6. 
"  peçonhentar  estes  pobres  Chtistãos  ,  ensinan- 
do-lhes  seus  Bispos  a   falsa   Doutrina. 

PEqONHENTÍSSllviO  ,  supetl.  de  Peçonhen- 
to. Couto ,  5.  4.  6. 

PEÇONHENTO,  adj.  Venenoso,  fig.  fííd  pe- 
çonhenta seita.  V.  do  Are.  2.  7.  lingua  peçonhen- 
ta ,  GO  blasfemo  ,  do  calumniador  ,  do  que  diz 
heresias  ,  e   falia  obscenidades. 

PECTÁR  ,  aniiq,  l\.gar  ,  peitar  tributo.  ElU- 
cidftií* 'iliàs  Piitir. 

WRCUÍNHA,  s.  f.  As  primeiras  vozes  da  ave 
tenra  ,  ou  que  solta  depois  da  muda.  §.  Pecui- 
nhãs:  palavras  soltns  allusivas  a  amores,  e  tal- 
vez picantes, 

^  FE- 


^ 


PED 


PED 


417 


PECULIAR,  nili.  Do  pecúlio.  "  bens  peculiares." 
§.  tii;,  l-^foprio ,  f  pecial ,  c  p.irtieuhr:  v.  g.  pro- 
vunctaiipts  proprits  ,  C  peculiares  uossas.  Leão  , 
Oti^.  pirjiília  peculiar  dos  Turcos.  P.  Per.  i.  c. 
9.  4^.  P''.  do  Ârc.  L.  5.  f.  4.  em  cauta  própria  , 
t  peculiar  de  cada  hum.  Pinheiro  ,  i.  /".  152.  "  o« 
Reis  de  Portugal  tem  a  bandeira  da  Cruz  por 
sua  própria  ,  c  táo  peculiar.  "  Fios  Sanct.  F.  áe 
S.  Mathias.  povo  de  Deus  elito  peculiar  ,  <  es' 
pecial.  Couto  ^  4.  4.  7-  /•  71.  *• 

PECÚLIO  ,  8.  m.  O  pequerio  património  do 
filho  famílias,  ou  do  servo,  que  o  senhor  ^  ou 
pái  lhes  dão  p.ira  negociar  ,  &c.  e  este  se  diz 
profecciíio  em  Direito  :  há  pecúlios  dados  por  es- 
tranhos ,  e  6e  dizem  adventícios :  o  dos  bens  ad- 
quiridos no  serviço  militar  se  diz  pecúlio  cas- 
trefi.e  ;  e  o  havido  por  serviço  civil  c  (luasi 
castrense.  §.  Collecçáo  de  apontamentos  juridi- 
cos  ,  teita  por  alguém  para  seu  uso ,  e  assim  por 
quaesquer  estudiosos. 

PECUiVlA  ,  s.  K  Dinheiro  ;  no  estilo  famil. 
Arte  de  Furtar ,  f.  5 ;. 

PECUNIÁRIO  ,  adi.  Concernente  a  dinheiro. 
S,  Petiéi  pecuni.irit  ,  multa.  M.  Lus. 

PEGUNIÒSO  ,  adj.  Endinheirado ,  rico  em  di- 
nheiro. 

PEGUREIRO,  s.  m.  V.  Pegureiro.  Bernardes, 
Écloga  iç. 

PEDACINHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Pedaço. 
PEDAÇO  ,  s.  m.  Parte  ,  peça  ,  porção  ,  fra- 
gmento ,  hacçâo  :  v.  g.  um  pedaço  de  pão  ;  de 
campo  ;  de  caminho  ;  de  tempo.  M.  Lus.  §.  Náo 
de  um  jacto  ,  ou  vez.  "  faziáo  este  caminho  a 
pída^os  :  '•  fazendo  varias  escalas.  Ji.  2.  7.  H.  a 
triste  vÍ4la  pela  mundo  em  pedaços  repartida  i  i.  é , 
peregrinando.  CíimÕes. 

PEDÁGIO  ,  s,  m.  Tributo  ,  que  se  paga  por 
passar  por  alguma  ponte,  calçada,  ou  barca.  Con' 
cordata  del-Rei    D.  Dmis. 

PEDAGOGÍA  ,  s.  f.  mod.  us.  O  tom  ,  c  su- 
perioridade dos  pedagogos  :  diz-se  á  má  parte. 
(  \'^.  Pedagogo  ,  no  hg.  )  não  sojjrem  btm  a  sua 
pedagogia  :  depor  a  —  '.a  pedagogia  dos  mãos 
Filoiofus  do  tempo  tem  corrompido  a  mocidade  des' 
avisada. 

PEDAGOGO  ,  s.  m.  Ayo  ,  preceptor  de  mo- 
ço ,  mestre  delle.  Atraes ,  5.  10,  e  6.  \.  §.  fig. 


'impcttinente  dcllcs  ■■,  que  se  arroga  o  direito  de 
decidir  ,  c  pettende  ,  que  çstcjáo  pola  decisão 
sua. 

PEDANTEÁR  ,  v,  n.   Fazer  de  pedante. 
PEDANTÈSCO,  adj.  Próprio  de  pedante.  Leãoy 
Ortogr.  •'  linguagem  pedanteica ;  *'  que  hc  o  mes- 
mo que  Lingua  de  Pascasios. 

PEDANTISMO  ,  s.  m.  Impertinente  ,  e  pue- 
ril erudição  do    pedante  ;  ostentação  pedantesca. 

PÉDEGÁLLO.  V.  Pé  :  t.  de  Naut. 

PEDERNÁL  ,  s.  m.  Pederneira.  V.  §.  Veya 
de  pedra  ;  v.  g.  no  trabalhar  as  minas  se  encon- 
trão pedernáes  impenetráveis.  Fieira. 

PEDERNEIRA  ,  s.  f.  Pedra  de  ferir  lume. 
§.  Arcabuz  de  pederneira  ;  o  que  tem  cão  ,  e  pe- 
dra de  ferir  lume  para  dar  fogo  ;  opposto  aos 
de  corda  ,  ou  murrão.  Fa»conc,  Arte  Milit,  §.  Ar- 
recife de   pedra  viva.  Arraes  ,4.  51. 

PEDESTAL  ,  s.  m.  Corpo  d'Architectura  ,  que 
sostèm  as  columnas  ;  consta  de  base ,  e  cornija  , 
e    varia   segundo   as  Ordens  da  Architectura. 

PEDESTRE ,  adj.  Opposto  a  Equestre  ,  que  an- 
da a    pé. 

PEDICjÂO  ,  s.  f,  antiq.  Pedimcnto  ,  petição. 

PEDICULÁR  ,  adj.  t.  de  Med.  Doença  pedi- 
cular  ;  causada  dos  muitos  piolhos. 

PEDIDA,  s.  f.  antiq.  Pedido,  espécie  de  fin- 
ta ,  pedido  ;  erão   Reáes  ,   ou   abusivos 


**  que  os  ministros  fossem  ministros  ,  não  amos, 
nem  pedagogos.  **  r.  do  Are.  ^.  4.  que  instrúe  , 
dirige  outrem  ,  mesmo  a  seu  superior  indouto  , 
ou   trace. 

P.EDÀNEO  ,  adj.  Jiíiz  ped/imo  :  o  ordinário  das 
Villas ,  Scc.  opj.  óe-se  ao  ds  fora. 

PEDANTARf  A  ,  s.  f,  O  vicio  ,  ou  acção  de 
pedante  ,  pedantismo. 

PEDANTE  ,  s  m.  Pedagogo  ,  irestre  de  rapa- 
zes. §.  fig.  Charlatão;  homem  de  máo  gosto  nos  es- 
tudos ,  de  muita  presump^áo  ;  que  se  occupa  no 

Tom,  íL 


ou  to- 

erados  dos  Mordomos  rccadadores  de  foros  , 
&c.  §.  A  licença  para  segar  pedida  ao  senhorio ; 
e  pagava-se  !  e  por  pedida  áem  ende  deis  soldos» 
Elucidar. 

PEDIDO  ,  s.  m.  Contribuição  para  necessida- 
de publica  ,  que  os  Reis  pediáo  em  Cortes  aos 
Vassallos.  porque  se  el-Rei  (  D.  João  I.  )  houve- 
ra de  lanhar  pedido»  ,  Jora  necessário  de  fazer  a- 
jumamento  de  Cortes.  Azurara  ,  c.  20,  /.  6^. 
col.  i.  E.  Elog.  L  M.  Lms.  Tom.  <;.  f.  165,  f. 
col.  2.  outorgarem  (  os  povos  a  el-Rci  D.  Duar- 
te )  para  esta  passagem  um  pedido  e  meyo :  não 
declara  a  quanto  assomava  í4m  pedido.  Ined.  /. 
f.  116.  e  f.  5^6.  "para  as  necessidades,  que 
occorriáo  ,  outorgarão  três  pedidos.  " 

PEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Pedir.  Pessoa  pedida  ; 
a  quem  se  requer  alguma  coisa.  Foi  el-Rei  avi- 
sado ,  .  .  e  pedido  cem  grande  instancia ,  que  a 
esta  necessidade  em  pessoa  quizesse  prover.   Ined, 

I.  440. 

PEDIDÒR  ,  s.  m.  O  que  pede  eemolas.  Ordtn, 
5.  I.  105. 

PEDIGÒLHO  ,  ou  Pedígonho  ,  $.  m.  Pedidor 
importuno. 

PEDILÚVIO  , 
pés. 

PEDINCHÃO  , 
nid.ide.  t.   vulg, 

PEDINCHAR  ,  V,  at.  vulg.  Pedir  a  miúdo  ,  e 
importunamente. 

Ggg  PE; 


s.    m.   t.  de  Med.    Banho  aos 
adj.   Que   pede  com  importa- 
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PEDÍNTA  ,  fem.  "  Mulher  pedinta.^^  D.  Franc. 
Man.  Cart.  51.  Cent.  5. 

PEDINTlO  ,  adj.   Que  pede  muito,  chulo. 
PEDINTARÍA ,  s.  f.   O   estado   de    pobre  pe- 
dinte.    Efíjr.    "   eu    sou  a   mesma    pedintaria.  '> 
Luc.  f.  5^4.   coL,  2.   en^e«/í  por  esta  pedincaria 
a  Magestade  de  Camis ,  e  Fotoques. 

PEDINTE ,  s.  m.  O  que  anda  pedindo  esmo- 
las:  mendigo.  Luc.  f.  5^l.  Lobo.  "  trazem  seus 
naturáes  á  nossa  Lingua  mais  remendada  que 
ca-pa  de  pedinte.  "  §.  Pedinta  ,  fem.  D.  Fran.  Ma- 
nuel,  Cmt.  51.  Cent.  $. 

PEDIR  ,  V.  at.  Rogar ,  que  nos  dem ,  ou  ía- 
çáo  alguma  coisa  gratuitamente  :  v.  g.  peço  a 
Deus  misericórdia  :  ou  por  obrigação  :  v.  g.  pe- 
dir o  que  me  devem.  §.  Requerer.  §.  Demandar. 
■§.  Pedir  o  voto  ■■,  pedir  conselho  a.  alguém.  §.  Pe- 
dir emprestado ,  ou  que  se  empreste  alguma  coisa. 
§.  Pedir  por  alguém ,  i.  é  ,  que  se  lhe  perdoe  , 
o«  faça  outro  beneficio.  §.  Pedir  paz  ;  dacan- 
ço,  riquezas^  auxílios,  novidades^  éi-c.  §.  Pedir  cam- 
po o  desafado.  V.  Campo,  &.  Buscar ,  ir  ter.  (do 
Latim  petere  )  strrmiia  com  altos  picos  ,  que  pe- 
dem as  nuvens  com  sua  altura.  B.  1.8.  4-  p;  us. 
§.  Pide,  por  Pede,  no  Imperativo.  Ferr.  Bristo , 
a.  4.  e  diziáo  os  Antigos  Pida  ,  no  Subjunctivo  , 
c  deriv.  impida. 

PEDOTRIBA  ,  s.  m.   O  mestre  da  Ane  athle- 
tica.  p.  ús. 

PEDOTRÍEICO  ,  adj.  Arte  pedotribica  ;  athle- 
tica.    P.  Ribeiro  t  Prejer.  pag.  kjs- 

PEDRA  ,  s.  f.    Corpo  solido  ,  e  duro  ,  quere- 
sulta  de    partículas    térreas  aggregadas  ,  e  unidas 
mais,   ou   menos    fortemente  i  delias  nos  servi- 
mos nos   edifícios  ,  &c.    §.  Seixo.  §.  A  que  se 
cria   nos   rins,    ou    bexiga,    das   areyas  que   ali 
se   depõem  ,  e   ajuntáo.  §.  Kesolu^ão  de  pedra  ,  e 
cal  ;  solida  ,  firme,  fieira.  §,^  Cabeça   de  pedra  , 
e  cal  ;  dura  ,  que  náo  cede  á  razão.  §.  Lançar 
a  pedra  ,  e  esconder  a  mão  :  fazer  mal  encober- 
tamente ,  sem  se  dar  a  conhecer  por  autor  del- 
le.  §.  Pòr  uma  pedra  em   ema :    pòr   em   silen- 
cio ;  embaraçar  o  curso  do  negocio,  demanda,  &c. 
§.  Pedra  fina,  ou  preciosa  :  os  diamantes  ,  topázios  , 
íubins  ,   &c.  §.  Parede  de  pedra  ensosso.  V.   Pa- 
rede.   §.  Dar  de   pedra ,   frase  de  Ourives  ;    dar 
com  a  pedra  pomes  na   peÇa  de   oiro  ,  ou  pra- 
ta ,  antes  de  a  polir.  §.  Pedra  de  chuva  :  ^agua 
congelada  ,  da  feição  de  seixos.  §.  Pedra  d'amo- 
lar  ;  é  mais  porosa  ,  e  grosseira  ,  que  a  de  afiar 
navalhas.  §.  Pedra  de  linho.   V.  Linho.  §.  Pedra 
bazar  ,  usa-se  na  Medic.  (  V.  Bazar.  )  e  é  con- 
tra veneno.    §.    Pedra   hume  :   alúmen  ,  usado  na 
Wedic.    §.  Pedra   de   lagar  :  galga.    §.  Pedra  de 
cantaria  ;  de  lavrar  ,  para  edifícios  nobres.  §.  Pe- 
dra de  tocar  ;  aquella  ,   em  que  se  roça  o  oiro , 
ou   prata  ,    para   examinar  a    sua  bondade  ,    ou 
quilates  :  no  tig.  o  poder  commetier  impune  qual- 
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quer  delicto  ,  e  não  o  Jazer  ,  é  a  pedra  de  tocar , 
ou  de  toque  da  justiça.  §.  Pedra  infernal :  cáus- 
tico usado  na  Medicina.  $.  ^  primeira  pedra  , 
do  edifício.  §.  Pedra  angular  da  Igreja  c  Ckri:- 
to.  §.  Pedra  de  sal;  as  porções,  em  que  elle 
se  chriscaliza.  §.  Pedra   de  ara  ;  a  que  se  põe  nos 


Altares.    §.    Pedra    de  cevar  :    iman 


ma 


gnete. 


§.  Pedra  de  moinho.  V.  Mó.  §.  Marcar  com  pe- 
dra branca  algum  dia  ;  tè-Io  por  feliz  ;  e  ás 
avessas  ,  com  pedra  negra.  §.  Pedra  de  escânda- 
lo :  a  coisa  ,  que  escandaliza ,  oíFende  ,  excita  as 
censuras  ,  e  invejas.  §.  Pedra  fundamental  ;  so- 
bre que  se  levanta  algum  edifício.  §.  Pedra  can- 
to. V.  Cantaria.  §.  Pedra  pomes ,  é  alvadia  ,  po- 
rosa ,  e  áspera  ,  de  sorte  que  lima  metáes  ,  e 
pedras  d^amolar  ,  é  múi  leve.  §.  Pedra  Phibso- 
phal  ;  matéria,  com  que  os  Alchimistas  perten- 
dem  fazer  .oiro.  §.  Oração  da  pedra,  na  Univer- 
sidade ,  a  que  faz  no  tempo  dos  Exames  o  pri- 
meiro Examinado  de  cada  Aula  ,  nos  Exames 
que  náo  vão  por  turmas.  §.  Tornar  um  conÂÇíO  de 
pedra  j  duro  ,   insensível.  . 

PEDRx\DA,  s.  f.  Golpe  com  pedra  atirada. 
§.  fig.  Remoque  ,    òio  picante. 

PEDRÁDO  ,  adj.  Manchado  ;  salpicado  de  va- 
rias cores.  Men.  e  Moça  ,  f.  144-  f-  ornamen- 
to de  branco  ,  pedrado  de  oiio.  D*/iveiro  ,  c.  45. 
"  a  talha  leva  pedrada.^'  Lobo,  Egl.  10.  §.  Com 
durezas  como  pedra  :  v.  g.  "  brutos  pedrados.  '"^ 
H.  Dom.  P.  2.  L.  4.  15.  §.  Ornado  de  pedri- 
nhas. §.  Calçado  de  pedras.  §.  Peito  ,_  o\x  teta 
pedrada  das  vacas ;  a  que  é  dura  ,  e  náo  da  lei- 
te. 

PEDRAGÒSO.    V.   Pedregoso.  Arraes  ,  lO.   ^0. 
€   M.  Ltts.  I.  /.  171.  Seg.  Cerco  de  DiU  ,  /.  189. 
Feyo  ,  Tr/ií.  2.  /.  12. 
,  PEDRÁL,  V.  Pedregal. 
PEDRANCÈIRA  ,  s.  f.   Monte  de  pedras. 
PEDRARÍA  ,  s,  f.  t.  de  Archit.    A    pedra   de 
cantaria  ,  opposta  á  de   alvenaria.    B.  Gmmnu  f. 
169.   "  Mandou    buscar  cfficiáes  de  pedraria.  '' 
Mestre  de  pedraria  ;   de  obras  de  pedreiro,  Ined. 
IlL   pag.  278.    e  42 ^  architecto.   Ibidem,  L  f. 
60:5.  percebimento  de  pedraria  ,  e  madeira.  Cast.  5. 
c.   50.   "  mestre  de  obras   de  pedraria.  '^  §.  Pe- 
dras finas ,  e  preciosas.  Lobo. 

PEDREGAL  ,  s.  m.  Lugar  onde  há  muita  pe- 
dra. Lobo ,  Écloga  4.  (  /.  256.  ult.  Ediç.  )  "  nas 
brenhas ,  e  pedrCgáes  (^  moráo  os  pastores  sem  a- 
brigo  ).  >^ 

PEDREGOSO  ,  adj.  Semcyado  de  pedras :  v.  g. 
campo  ;  terra  ;  monte  pedregoso.  Cam.  Eleg.  ^. 
Bem.  Lima  ,  f.  161.   Alar  te  ,  /.  6. 

PEDREGULHO  ,  s.  m.  A  multidáo  de  seixi- 
nhos  ,  que  se  vè  nos  lios,  prayas  ,  e  outros  sí- 
tios.   Barros. 

PEDREIRA,  s.  f.  Rocha,  donde  se  corta,  e 
quebra  pedM.  §.  fig.  famil.  Valcdor ,  adherente , 
■*  in- 
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intercessor  ,  Valia.  Eufr.  i.  ;{.  f  5.  i.  "  lá  revê 
suas  pídteiras."  e  Fieira.  "  basra  huma  pedreira  ■" 
empenho.  Couto  ,  8.  29.  lhe  matizo  pedreiras  px- 
ra  isio. 

PEDREIRO,  s.  m.  Olíicial  ,  que  trabalha  era 
obra  de  pedra  ,  c  cal ,  em  obras  de  Alvenaria  , 
ou  Cantaria.  §.  Andorinha  menor  ,  que  as  legi- 
timas. §,  Peça  d*artilharia  ,  çm  que  de  ordinário 
se  carregáo  balas  de  pedra  ,  em  vez  das  de 
chumbo  ,  ou  terro  ;  não  tem  carreta  ,  mas  ca- 
vallete.  §.  Pedreiro  eucamparmdo ;  cuja  alma  se 
vem  aLirgando  do  fundo  para  a  boca  :  pedreiro 
eiKãmnrado  ;  que  tem  a  alma  mais  estreita  jun- 
to   á  culatra  ,  e  é  de  meyo  ,  ou  -  do  diâmetro 

da  boca.  §.  Pedreiro  de  macho  de  camará ,  c  co- 
mo o  cncamaradó  ;  mas  tem  a  parte  superior  da 
camará  aberta  ,  pela  qual  se  mette  dentro  da  ca- 
m..ra  um  macho  ,  ou  camará  de  ferro  reforça- 
da ,  e  argolada  com  argolas  de  ferro  ,  que  se 
segura  com  cunhas  do  mesmo.  §.  Morteiro  de 
camará  cónica  ,  mais  delgado  ,  e  fako  de  metal. 
Exatne  de  Boubeiros  ,  J.  2^5. 

PEDRÈZ  ,  ad|.  Cor  de  pedra  ;  e  é  uma  das 
cores  dos  cavallos  ,  que  tem  signáes  pretos  ,  e 
castanhos  entre  o  branco,  §.  Ferro  pedrez  ;  o  que 
parece  composto  de  fragmentos  de  pedras  luzi- 
dias ,  e  é  múi  quebradiço.  Barros. 
PEDRÍNHA  ,  s,  f.  dimin,  de  Pedra. 
PEDRÍNHO  ,  adj.  aniiq.  De  pedra:  Ví  g. 
gar  pedrinha. "  Doe.  Ant. 

PEDRiiCO  ,  s.  m.   Saraiva.   B.    Per. 
PEDROSO  ,  ad).  Onde  ha  pedras  ;  v.  g. 
ra  pedrosa  ;  ''  pedregosa. 

PEDRÒUCjO  ,  s.  m.   Montão  de  pedras.^ 
PEDUKCULO,  s.  m.   t.  da  Botan.    O  pésínho , 
que   une  certas  folhas  aos  ramos  ,  e  assmi  varias 
fruta». 

PEENDÈNQA  ,    s.    f.  antiq.    Penitencia.   Ord. 
Af.  L.  5.  f.  ^(). 

PEENSÂO.  V.  Pensào.  Ord.  Af. 
PEGA  ,  s.  f.  Ave  ,  que  se  ensina  a  fallar. 
(pífíj  ,  ae.^j  §.  fig.  A  mulher  talladeira.  Aftlegr. 
f.  II.  V.  Palreira,  §.  Prisão  dos  bois-  Leão ,  Or- 
togr.  diz  ,  que  tem  accento  agudo  no  é  ,  pega. 
§.  Braga  de  ferro  ,  que  se  póe  aos  escravos  fu- 
gitivos. §.  Peça  de  madeira  a  modo  de  chapéo  , 
que  se  póe  como  remate  dos  mastros ,  e  mas- 
laiéos. 

PÉGÁDA  ,  s.  f.  Vestígio  ,  pisada  ;  a  impres- 
são ,  que  deixáo  signahda  os  pés  do  que  anda 
em  areya  ,  &c.  rasto.  Lobo  ,  Egl.  10.  qual- 
quer pegada  que  faça  j  florece  logo  a  verdura. 
§.  Seguir  as  pegadas  :  ir  após  ,  em  seguimento. 
Hufr.  5.  5.  e  n»  tig.  imitar,  §.  Deixar  pegadas  ; 
no  fig.  Castilho  ,  hlogio  ,  /,  ^90.  não  hotive  lu- 
gar ,  em  qite  não  deixasse  pegadas  dí  sua  devO' 
540:  i.  é,  vestigios,  testemunhos.  '*  sempre  vos 
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l!   ficáo  na  alma  as  pegadas  do  tormento, "  Cam. 
Anfitr.   1.6. 

PEGADÍCjO  ,  ad].  Pegajoso,  glutinoso.  §.  Doen- 
ça  pegadica  ;  contagiosa  ,  que  se  communica  a 
outrem  ,,  que   conversa  o  doente,  &c. 

PEGADO  ,  p.  pass.  de  Pegar.  §.  fig.  Aferra- 
do ,  V.  I'.  pegado  á  opinião  ;  a  alguém  por  ajfei- 
i^ão  :  aos  divertimentos ;  ás  vaidades,  os  olhos  pe- 
gados no  peito  :  i.  é,  fitos.  Sagramor  ^  i.  c,  24, 
J.  97.  §.  Semelhante  ,  ou  pouco  diíFerente.  Aí. 
Lus.  Tom.  I .  /.  1 57.  f.  col.  i .  coisa  mui  pega- 
da com  esta.  §.  Conciguo  ,  próximo  ,  múi  che- 
gado ;  V.  g»  casas  pegadas  na  Mesquita.  Barros, 
a  frota  vinha  mui  pegada  na  terra.  M,  Lus. 
"  pegado  aos  jardins  de  César.  "  são  pegados 
com  vosco  :  i.  é ,  aqui  estáo  perto.  Palm,  P.  z.  e. 
105. 

PEGADOR  ,  s.  m.  Peixe  de  corpo  roliço  , 
cinzento  ,  olhos-  pequenos ,  e  amarellos  ;  o  qual 
se  pega  á  barriga  do  tubarão  ,  e  a  chupa.  Fiei' 
ra  ,  z.  f.   5^f. 

PEGAFLÒR  5  ou  Picaflor ,  s.  m.  Ave  do  Bra- 
sil ,  de  cores  lindíssimas  cambiantes  ,  um  bico 
fino  ,  e  longo  ,  o  qual  elle  mette  nas  flores  , 
para  lhes  chupar  o  mel  ,  de  que  se  sustenta  :  uns 
são  tnenores  ,  e  outros  mayores  ;  no  Idioma  Bta- 
siiico  ,  rlratardtguaçii  ,  Guainumbi  ,  Arati:a  : 
cbupamel ,  ou  bcjaflor  ,  é  outro  nome  portuguez  ; 
no  Museo  Britânico  em  Londres  lhe  dão  o  no- 
me de  pãpamoscas  ;  pôde  ser  que  delias  se  sus- 
tente ,  e  que  por  isso,  ande  rodeando  as  íiores 
de  milito  ir.el  ,  como  ,  V.  ^.  a  da  Bananeira  ,  on- 
de as   moscas  acodem. 

PEGAJOSO  ,  adj.  Que  se  pega  ,  ou  prende 
em  si  por  glutinoso  :  íig.  o  pegajoso  fundo  do 
rio  ,  onde  há  vasa.  Elegiada  ,  f.  268.  f.  §.  Mal 
pegajoso  ;  pegadiço  ,  contagioso.  Luc.  §,  A  boca 
pegajosa  do  doente.  Elegiada ,  j.  250. 

PEGAMÁQO  ,  s.  m.  Massa ,  ou  coUa ,  de  pe- 
gar ,  giudaí,  §.  Lama  miíi  visgosa  de  terra  fina. 
Ficar  em  pegamaç^o  :  collados  uns  com  os  outros  , 
empastados  ;  v.  g.  os  cabellos  com  termentina, 
Resende  ,  Fida ,  f.  9. 

PEGAMÈNTO  ,  s.  m.  Utiiáo  por  conglutina- 
çáo  :  herva  dos  pegamentos ,  ou  do  ajito  ;  é  a  bar" 
dana. 

PÉGAO  ,  s.  m.  Um  pegão  de  vento  :  grande 
pé  de  vento  mui  forte.  F.  Mendes  ,/.  57.  §.  Pe- 
gão •  obra  de  pedra  ,  e  cal ,  que  sustem  a  colum- 
na  exterior  de  algum  arco,  ou  abobada.  H.  Naut, 
I.  f.  291. 

PEGAR  ,  v.  at.  Unir  uma  coisa  a  outra  com 
massa  ,  grude  ,  &c.  §.  Pôr  :  v.  g.  pegar /o^o  ás 
casas  :  ou  o  fogo  pegeu,  prendeu  ,  nos  armazéns. 
§.  Communicar :  v,'^.  pegou//;e  as  bexigas  ;  pe- 
^on-ihe  o  seu  vicio  ,  ou  defeito.  §.  Pegárão-lbe  o 
nome  de  galé  ;  puseráo-lho.  Lnc.  §.  Pegar-se :  u- 
nir-se :  no  fig.  appellar  para  :  v.  g.  pega-ic  Ago» 
Ggg  ii  ra. 


m 


c 


420 


PEG 


f: 


rã  /t  este  subterfúgio;  n  escritura  ^ue  fez.  §    Cln-  j 
gir-se  :  v.  g,  pega-se  ás  palavras  da  Lei  ,  e  dei' 
xa  o  espi>it0.  §.  Segurar:  v.  g.  pegar  de  alguém  ; 
pegar  com  a  mão  ,  com  os  dentes  em  alguma  coi- 
sa. §    Pegar  a  algutm  ;  csiorvar  ,  impedir :  v.  g. 
IH   pego-!he  ,  qut  se  não   vd  i  i.  é  ,  náo  tolho, 
§.  Pegar  a   planta  ;    arraigar  ,    lançar   raizes  na 
terra.  §.  Pegar  a  ancora  no  jundo  ;  fixar-se  ,  agar- 
rar-se.    §    O   lacre  não  pega  nos  jaspes  polidos  , 
forqae  o  cospem  de  si ;  nem  a  colla  em  papel  azei- 
tado, ;§.  NÃO  tem  em  que  se  lhe  pegue  ;  i.  é  ,  em 
^uc    se   lhe  bça    penhora  :  it.  náo  tem  em  que 
SC  censure:  it.  náo  tem,  por  onde  mereça  a  im- 
posição de  alguma   pena  legal  ,  ou  por  onde  fi- 
que encalacrado.  §.  Não  tem  ,  por  onde  se  lhe  pe- 
gue ;  u  é  f    náo  tem  aza  ,   azelha  ,  manga  ,  ou 
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trem ,  qúe  enga  com  clle  ,  e  se  toma  de  pala- 
vras. 

PEGUIÁL.  V.  Pegulhal.  Elucidar. 
PEGUiLHO  ,  s.  m.  Obstáculo  ,  co'sâ  que 
prende ,  estorva,  Ç.  fig.  Motivo,  pretexto,  v.  g.  por 
qne  se  p.ga  com  outrem  ,  para  o  amofinar  ,  ter 
Jes-wtnças,  e  dissabores,  ter  peguilho  de  algUem. 
Preítes  ,  /.   55. 

PEGULHAL  ,  s.  m.  Rebanhos  de  gs^o  de  to- 
das as  espécies :  v.  g.  pegulhal  de  ovdh^s,  §.  fig. 
'♦  Aquella  mesquita  ,  onde  se  recolhe  aquelle  pe- 
gulhal de  Mouros.  '  B.  2.  i.  6.  §.  aniiq.  O  pas- 
tor de  ovelhas.  Elucidar. 

PEGULHÁR.  V.  Pegulhal. 

PEGUREIRO,  s,  m.  Pastorinho  de  gado,  o 
mais  Ínfimo   dos   pastores.   M,  Ltts.  e  Lcho, 

PEIA.  V.  Pea.  (  peya  ,  melh,  Ortogt.  e  pcjA- 
do  ,  peyar  ,  é^c.  ) 

PEIDAR,  V.  n.    Dar   peidos. 

PEIDO  ,  s.  m.  O  ar  lançado  por  onde  sayem 
os  excremento»  grossos. 

PEIDORRÈIRO  ,  ad).  O  que  dá  peidos. 

PEIÓR  ,  adj.  compar.  Mais  máo.  (  peyor  ,  melh. 


cabo,  por  onde  se  tome  na  máo,  sem  a  sujar  , 
ou  oftender.  §.  Pegar  de  palavras  ;  travar-se  de 
?azóes  :  e  pegar  da  palavra  ;  acceitar  a  propos- 
ta ,  ou  oíFerta  ;  hnçar  máo  pela  palavra.  §.  Pe- 
gar com  alguém.  V.  Engar.  §.  Pegar-se  o  cheito 
oos  vestidos ;  pegar-se  a  dcen^a  contagiosa  ao  são. 
§.  Pegar-se  d  opiniã».  §.  Pegar-se  o  vicio  a  al- 
gutm. $.  Péga'Se  a  amizade  com  a  mútua  prestan-  Ortogr.  ) 
^a  ,  e  beneficência.  §.  Pegar-se  com  o  Santo  ,  em        PEIORÁDO  ,  p.  pass.  de  Peiorar.  (  peyoradê  , 


^e  temos  devoção ,  para  que  nos  alcance  de  Deus 
alguma  gra^a.  §.  Péga-se  esta  casa  com  a  cu- 
ira  ;  está  contigua.  §.  O  corarão  naturalmente 
se  pega ,  e  a^ei^oa  ao  que  frequenta.  Armes , 
7.  70. 

PÉGASO, í.  m.  V.  o  Diccion.  da  Fabula.  §.  Teu 
Pégaso  :  o  teu  Génio  Poético,  fig.  e  poet.  "  tett 
Pégaso  náo  vòa  furioso  ,  e  desbocado  ,  nem  vá- 


melh.  Ortogr. ) 

PEIORAMÈNTO  ,  s,  m.  O  estado  da  coisa  , 
que  se  tez  peyor ,  ou  o  tazer-se  peyor.  (  peyo- 
ramento  ,  «nelhor  Ortogr.  ) 

PEIORÁR  ,  V.  at.  Pòr  em  peyor  estad©.  ain- 
da que  peioráes  o  homem  ,  mclherdes  o  talento>. 
Feo  ,  Trat.  2.  /.  178.  f.  peiorar  as  desordens  ,  e 
os  males  da  Republ,   peiorar  a  saúde  :   peiorar  os 


ptecipitar-se  no  mar  desenfrcyado,'"'  §.  Uma  con- 1  «rroí  ,  e  desacertos,  ò^c.    §.    v,  n.  Ir  a   peyor. 


stellaçáo  entre  o  Equador ,  e  o  Norte, 

PEGEADÔURO ,  s.  m.  Pejadouro  de  moinho. 
Elucidar. 

PEGO  ,  s.  tn.   A  parte  mais  alta ,  e  profunda 
do  rio,  ou   mar,  onde  se  náo  toma  pé  ;  o  po- 
ço ,  frase    naut.  o  pego  que  está   diante   da  vil- 
la    (  de  Alcacere  ).    Cron.   "J.  111.    P.  4.  c.  52. 
Couto  ,  4.  L,  6.  c.  9.  mandou  lavrar  a  artelha- 
ria   no   pego   de    rio.    Cast.  L.  8.  /.  M-  col.   i. 
Naufr.  de  Sepulv.J.  8ó.  jlr.  §.  Navegar  para  o  pe- 
go i  \.  c ,  para  o  mar  alto  longe  da  costa.  Crvn. 
do   Príncipe   D.  J.  por  Góes  ,  c.  8.  §.  fig.  Dize- 
mos um  pego  de  sabedoria  ;  dt  desgraças,  no  pe- 
go do  peccado.  H.  Pinto ,  f.  42.  P.  \.  ant.  Edtç. 
e  j.  }?^.  ult.  Edi(^.  Arraesj  i.  20.  pego  de  negó- 
cios. Pinheiro  ,  2.  f.   50.  §.  Qualquer  concavida- 
de ptofunda.  Leão  ,  Descr.  "  cái  a  agua  em  hum 
fego. " 

PEGO,  s.  m.  Uma  ave.  LeâOt  Ortogr.  f.  ^^4. 
(  picus  ,  f.  ) 

PEGORAR.  V.  Peyorar.  antiq.  Elucidar. 
PEGUÈIRO  ,    s.  m.    O   que  extrai  o  pez   do 
pinho.  "  Pegueiro  acha  pegueiro  ,  e  matreiro  ou- 
tro   matreir«  :  *>     ulvez  o  que  pega  com   ou- 


lazer-se  peyor :  v.  g.  peyorou  o  doente  ,  a  for- 
tuna ,  o  estado  dn  Republ.  peyoráráo  os  costumes  , 
os  tempos ,  ^c.  (  Peyorar  ,    melh.  Ortogr.  ) 

PEIORÍA  ,   s.  t.   A  qualidade  de   ser   peyo». 
Leão  ,    Ortg.  f.    1^4.    §.    Deterioração  aconteci- 
da na  coisa.    Ord.  Af.  \.  f.  175    Filip.  5,  8.  2. 
PEITA  ,  s.  h    Tributo  ,  que   paga   ao   Rei   o 
que   náo  é  fidalgo.  Chron.  J.   h  c.   1 1,9.  e  Cron. 
de  D.  Duarte ,  /.  25.  as  peitas  ,  que  lan^dra  aos 
Povos ,  remordião-lhe  a  consciência.  Ord.  Af.  5.  /, 
^48.  nom  comenta,  que  lance  peitas  ,  fintas  yt 
talhas ,  ou  empossi^oôes.  Nubiliar.  f.  78.  Ord.  Filip. 
5.  92.  príwc.  "  seja   havido   por  plebeu   assi  nas 
penas  ,  como  nos  tributos ,  e  peitas. "  §.  Daqui 
Peitar ,  e  Peiteiro.  §.  O  dom  ,  que  se  dá  a  alguém  , 
para  que  nos  taça  coisa  indevida  ,  e  assim  aos 
Ministros    da  Justiça  ,  que  bltem  a  ella.  Eufr. 
(req.  Orden.  5.  71,  2. 

PEITÁCA  ,  ou  PeíWÇii ,  s.  t.  t.  da  Ásia.  Cama- 
rá ,  ou  beliche  das  embarcações  chamadas  jun- 
cos ,  ou  jungos.  Cast.  z,  f.  224.   V.   Peitada. 

PElTÁÇA  ,  s.  f.  t.  da  Ásia.  Embarcação  dos 
mares  de  Malaca,  construída  de  sorte  que  ain- 
da quando  se  alaga  ,  náo  se  lhe  dana  a  carga ; 
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iiS!\v5o  delias  os  Jáos  ,  e   outros  ,  para   se  met- 1  plíjçâó.  *'  Fieira.  §.  Pehjnr  peito  com  peito  ;  i.  i 
terem   a   pique,    vendosc   apertados  dos   Poitu-    travado  a   braços,  ou  miai   lunto.  Af.  Conq.  XI. 


guezes.  B    ^.  5.  f .   pai/uas.  (  «.'<,  Ed. ) 

PEITADO  ,  p,  pass  de  Peitar  Corrupto  por 
peita.  §.  Dado  em  peita  :  v.  g.  "  dmhciro  peitado.^'' 
H.  Níitn    I.  f.  157. 

PEITAR  ,  V.  at     Pòr  peita,  ou  multa  em  pe- 
na.   Ld  (itt-Rei  D.    Dinii  tia  M.  Lm.  Tom.  6. 
fi  8'2.   §.   Dar  para  conomper;  v.  g.  peitarão  m«í- 
to  dinheiro  em  L.va<he.  "Jorri,  de  yljrica  ,   c.  14. 
§.  Paa;ar   peita  ,   ou  outro  imposto.   Ord.    Man. 
L.  t.  T.   39.  ou  pena  pecuniária.  Ord.  Af.  1.  15. 
§,  8.    "  peit/irwedes   5C0.   soldos  ;  "  i.  c  ,  pagar- 
me-hèis.  §.   Dar   alguma    coisa  ,  para  que  nos  b- 
çáo  outra  prohibida  :  v.  g.   peitar  a  míntriz.  Ettfr, 
5.   5.  Peitar  o  Jfiiz  ,  íjue  tios  (a^a  o  que  não  de- 
ve  :  os  que  peitarão  a^  anco  mil  turmas  :   para  ser 
escusos    do    real    serviço.     M.    Pinto  ,   c.    185. 
§.  Peitar-se  da  amizíule.  Fieira.  §.   Pagar  tributo  , 
imposição.  Cá  os  fidíAgos   nunca  soiiberão  ipe\t2it  , 
salvo  os  corpos  a  hu  Rei ,    e   Senhor :  Ord.    Af. 
1.  59.  §.  5.    i.  é  ,  nunca  pagarão  tributos  ,    im- 
posições, como  os  viliãos  ,  e  peiíeiros.  §.  Peitar 
tncoutos  :    pagar    multas  ,   coimas.    §.    Peitar  do 
seu:  pagar  exrorsivamente.  Ord.  Af.  z.  f,   129. 

PEIT^AVÈNTO  ,  adv.  da  Volat.  Foar  a  ave 
peit'avento  ;  i.  é  ,   contra  o   vento.    Arte  da  Ca» 

PEITÈIRO  ,  adj.  Que  paga  peita  ,  tributo. 
Arraes ,  5.  8.  Cron.  -/.  F.  c.  6o>  "  tributário  , 
e  peiteiro.  "  §.  e  fig.  Homem  plebeu  ,  e  de  bai- 
xa maneira  ,  ou  sorte ,  os  quaes  sós  pagaváo  tri- 
buto». V.  Orden.  5.  92.  priric.  c  a  Afons.  Tom.  i. 
pag.  I  iç.  Leão  ,  Cron.  J.  L  c.  i  ^9.  §,  Que  dá 
peita  ao  Juiz.  Arraes ,  5.  6.  §.  ViHáo  ,  não  fi- 
dalgo.  V.   Peitar. 

PF.ITÍLHO  ,  s.  m.  Ornato  de  pedraria  trian- 
gular ,  que  se  pega  na  roupa  do  peito  até  á 
cinta. 

PEITO  ,  s.  m.  A  parle  do  corpo  animal  des- 
de a  raiz  da  garganta  até  o  ventre.  §.  fig.  Os 
peitos ;  as  mamas  da  mulher ,  ou  temeas  do  a- 
nimal.  §.  Criar  a  seus  peitos ;  dar  de  mamar.  fig. 
sou  melhor  ama ,  que  madre  ,  pois  sei  crear  aos  meus 
peitos  05  negócios  albeyos ,  e  deixo  os  próprios  sem 
treA^io.  B,  Apslog.  4.  Década.  §.  O  coração  : 
V.  g.  *'amar  do  peito."  Peito  aberto:  sincero  , 
sem  refolho  ,  não  retraído.  Sá  Adir,  *'  peito  a- 
bertOy  fé  lavada.'*  §,  Os  pensamentos  occultos : 
V.  g.  "  descobrir-lhe  o  seu  peito.  "  §.  O  enten- 
dimento :  V.  g.  o  peito  sapiente.  Camões  ,  e  Ode 
10.  ãquelles  ,  cujos  peitos  ornou  exaltas  sciencias 
o  destino.  §.  O  animo  ,  valor  :  v.  g.  cair  o  pei- 
to a  alguém.  Eneida ,  XL  Est.  108.  §.  Por  pei- 
to d  corrente  ;  oppòr-se  ao  trabalho,  e  difficul- 
dade ,  para  a  vencer.  Sá  Aítr.  §.  Peito  d'arma,s  ; 
peça  d'armadura ,  que  forra  ,  e  ampara  o  peito, 
§.  no  fig.  "  armou-se  do  peií»  fortt  da  cotHuit- 


50.  §.  Peito  de  p'cva  ,  ou  d  prova  j  o  que  resis- 
te á  baia  :  e  fig.  peito  á  prova  da>  setias ,  que 
Amor  tira  :  i.  c  .,  insensível  ao  amor.  §.  Peito  do 
pé  ;  a  parte  opposta  á  planta  ,  ou  sola.  §.  To- 
mar  alguma  coisa  a  peito  ;  empenhar-se  míiito 
em  a  fazer.  F.  do  Are.  %.  Peito  da  náo;  a  pai- 
te  onde  esiá  o  beque.  Etegiada  ,  /.  60.  §.  As- 
sentar alguma  coisa  em  seu  peito  ;  estar  múi  re- 
soluto na  sua  tenção  occulta.  Cron.  Cist.  l.  t. 
2.  §.  Peito  ,  antiq.  peita  de  peiteiro  >  ou  de  pe- 
na. Elucidar.  Pdiu, 

PEITOGUÈIRA  ,  s.  f.  V.  Tosse, 
PEITORAL  ,    s.  m.    Corredia  presa  na  diantei- 
ra das  sellas  ,   a  qual  lodeya  o  peito  do  cavai- 
lo  ,  [tara  que  a  sella  náo  coira  ,  quando  sobe  la- 
deira. 

PEITORAL  ,  adj.  Do  peito :  v.  g.  "  Cruz  pei- 
toral. '*  §,  Bom  para  o  peito  :  v»  g.  "  remédio 
peitoral. " 

PEITORÍL ,  s.  m.  Muro  ,  parapeito ,  ou  ou- 
tra obra  ,  que  dá  pelos  peitos  ,  e  coroa  alguma 
obra  alta  ,  para  que  náo  caya  delia  para  baixo 
a  gente  ,  ficando  as  bordas  desguarnecidas  :  V.  g» 
peito  tis  das  janellas  ,  torres ,  ó-c.  B.  Ciar.  c,  76. 
Cast.  1,  f.  176.  "  huma  mesquita  com  seu  la- 
boleiro  acompanhado  de  peitoris  : "  para  defesa 
da  Praça  sem  muro  alto.  Cortes  da  Guarda  dt 
1465,  hum  peitoril  diante  da  Cerca, 

PEITORIL  ,  adj.  Pertencente  ao  peitoril :  v.  1". 
"  pedras  peitoris."  Metb.  Lusit, 

FEIXE ,  s.  m.  Animal  ,  que  vive  ,  e  se  cria 
na  agua   com   escama  ,  ou  sena  ellas  ,  com  bar- 
batanas para  nadar,  guelras,  espinhas,  &c,  §,  Ser 
peixe  podre  ;  não  prestar  para  nada.  Eufr.  l.  i. 
5.  Estar  como  peixe  na  agua;  i.  é,  muito  a  cota- 
modo.  §.  Signo  de  Peixes ,  ou  Pisces.  V.  Piseis, 
§.  V.  Escolar.   Ord.  Af.  i.  11.  §.7. 
PEIXINHÈIRO  ,  s.  m.  V.  Picadeiro. 
PEIXINHO  ,  s.  m.   Peixe  pequeno. 
PEIXOTA  ,    s.  f.    Pescada.    Inquirições  del-Rà 
D.  Af.  HL 

PEJÁDAMÈNTE,  adv.  De  ma'  vontade,  con- 
strangidamente ,  pesadamente.  Comb  ,  7.  7.  9.  t 
muno  pejadamente  se  poz  no  campo. 

PEJADO  ,  p.  pass.  de  Pejar.  V.  §,  Occupa- 
do  :  V.  g.  o  tugar  ,  ou  área  estava  pejada  com 
um  penedo  ,  que  se  arrancou.  Ribeira  pejada  ,  e  í«- 
ja  com  ilhetas.  B.  2.  8.  i.  e  \.  i.  8^^  achou  pe- 
jadoí  os  passos  ,  que  elle  vinha  demandar,  "  pe- 
jados os  passos  com  artelharias  ,  frechas ,  zerva- 
tanas  ,  &c.  •*  estando  nelles  gentes  com  estas 
munições  para  os  defender.  B.  z.  6.  5.  Idem  , 
:}.  to.  2.  o  rio  pejado  com  estacas.  §.  Pejado  : 
acompanhado  de  obstáculos ,  difficuldades  para  fa- 
zerse  ,  e/Feituar-se.  "acharom  o  feito  Ç^  da  guerra  ) 
muito  fejado.  "  Intd,  IJL  546.  §,  Encolhido ,  a- 
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talhado  por  pudor,  e  modéstia.  Ulis.  j. j.  "  tSo 
rorrida  ,  e  pejada.  "  "  ficou  pejado  :  ^'  de  o  Lm- 
baiKador  se  ir  sem  se  despedir.  Couto  ,  a.  s- 
8    §.  Olk»>  pejados  ííe  po.  ^.   i.  ?•   '•  §•  1  ^enhe. 

Jrraes  ,  4.  ^7-  «  '°-  3^-  ^,^'""'1^'  '""^'" 
do,  covarde.  Euft.  i.  i.  i^oto.  encolhidos,  e  pe- 
jados í/«í«e^/e  f^vor.  §.  X>.  jFo^o  <ie  Castro  an- 
dava  pejado  Com  o  m^o  ííeíptícfco  ,  í»e  Iht  da- 
vâo.  Couto,  6.  I.  I.  agastado  sem  o  manifestar , 
de  má  vontade  contra  algucm.  Jd.  D.  4.  i-  .2- 
andavão  os  mais  dos  Fidalgos  (  da  índia  )  peja- 
dos no  Goverrw  de  Lopo  Faz  ,  porque  cuidava 
cada  bum  ,  que  lhe  cabia  melhor  aquelle  Lugar, 
que  a  elle.  E  L,  8.  c.  14-  andavão  os  Gr  andei 
pejados  com  sua  muita  valia  (  de  um  privado  ). 
"  como  vinha  armado  ,  e  era  homem  grosso  , 
vinha  afrontado  ,  e  pejad<í.  ^>  Couto  ,  7.  6.  5. 
andavão  pejados  com  a  sua  bandeira  :  por  elle 
a  trazer  de  Capitão  Mór.  Idem.  §.  Galeota  pc]n- 
da  do  remo  ;  o  mesmo  que  pesada,  V.  Pesado. 
Couto  ,  4.  2.  2.  §.  fig*  Co«ícff"fí^>  pejada':  ;  de 
peccados.  /ri.  B.  c.  6.  §.  Li>!^/M  pejada;  do  que 
falia  com  difhculdade.  §.  Estmago  pejado.  §.  Rol 
de  pejados.  V.  Píjo. 

PEJADÒURO  ,  s.  m.  Nos  engenhos  ,  o  mes- 
mo que' adula  nos  moinhos  d'agua  ;  serve  de  pe- 
jar  o  engenho  d'agua.      ,  . 

PEJAWÈNTO,  s.  m.  Coisa  ,  que  pe]a  ,  e  em- 
baraça -,  V.  g.  as  tendas  ,  ou  barracas  no  meyo 
das  ruas  ,  as   logeas  da  ribeira  ,  8cc, 

PEJAR,  V.  at.  Occupar  ,  e  embaraçar  ,  toman- 
do o  váo  ,  ou  espaço  :  v.  g.  trastes  vtlhos  ,  cjue 
só  servem  de  f  ejat  a  casa.  P.  Per.  z.  f.  9^.  coi- 
sa^  de  volum  ,  çuja  soma  pejasse  nutis  lugar  nas 
roturas,  muiia  gente  pejaváo  a  mareagem  do  mvto. 
B  I.  4.  5.  §.  Emharat^ado  no  subir  ,  porque  o 
pcjaváo  as  armas.  B.  u  1.6.  §.  por  nao  pejar- 
mos o  verão  (  enchermos  esta  estação  ,  embara- 
çando-a  com  narração  estranha  ás  coisas  ,  que 
deixamos  para  tratar  nella  >  Couto  y  4.  8.  12. 
occupar.    pejar  o  tempo  (  com  coisas  quese  re- 

íetern  ).  Idem  ,  7.  4.  7-  §•  "«  ^S"  '<'^^^'  '^'^  """' 
das  não  he  bem ,  que  pejem  o  entendimento  de 
hum  homem.  Guta,  de  Casados.  §.  Pejar  a  mulher  ; 
V.  n.  conceber ,  ficar  prenhe  ,  emprenhar.  §.  Pe- 
iar^se  a  língua  ;  ficar  embaraçada  ,  sem  poder 
articular  bem.  §.  Pejar  o  moinho  ;  entrar-lhe  mui- 
ta agua  ,  que  afoga  o  rodizio  ,  e  o  não  deixa 
andar.  §.  P^jar  o  engenho  de  as  sue  ar  ;  não  moer 
luais  por  rempo  ,  ou  por  aquelle  anno.  Vieira  , 
Cartas  ,  Tom.  2.  §.  Pejar-se  :  ter  pejo  ,  acanhar- 
se  ,  embaraçar-se  ,  por  nnodestia  ,  ver|,onha  ,  ou 
pusiUanimidade.  Vasconc.  Arte.  §.  Pejar^-ie  um  do 
outro.  "  Clatinda  ainda  que  se  pejou  um  pouco 
delia. "  B.  Ciar.  2.  c.  ii.  ult.  Ed.  Barros ,  Dial. 
da  Língua,  f.zii.  Catão  se  }pe\ar :í  de  a  proferir 
que  se  pejáo  ,  e  a  amão  (titrc  si.  Costa  ,  Ter. 
i>  T,vj,  Contarão  os  Mouros  a  se  pejarem  f o/u 
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õf  nossos  :  !.  c  ,  achsr-se  mal  ,  incommodado  , 
não  se  tratar  com  franqueza  d'amiz3de.  C<}Ulo  , 
4.  7.  7.  não  esiar  em  boa  harmonia  ;  csquivat- 
se  ,  não  se  tratar.  Idem ,  5  9.  8.  e  7.  5.  7.  §.  Pi- 
jar-se  :  esiorvar-se  :  v.  g.  depois  de  escorcharem  os 
nn\ios,  derão-lhes  fogo,  para  se  não  pejarem  com 
clUs  ;  i.  é  ,  para  que  lhes  náo  desse  incommo- 
do  ,  e  embaraço  a  sua  conducçáo.  Couto  ,  4- 
8.  10.  em  quanto  se  os  Mouros  pejarom  em  to- 
mar aquelle  cavaUo.  Ined.  III.  17.  fazer  coisa  , 
que  estorve  ,  impida  ,  daençosa.  §.  Pejar  aU 
guem  ;  ser-lhe  incommodo.  Cruz  ,  Poesias ,  f.  90. 
Couto  ,  4.  7.  7.  "  começarão  togo  os  naiuráes  a 
se  pejartm  com  os  Portuguezes.  §.  Ficar  impe- 
dido ,  mínos  desembaraçado.  "  pejar-se  com  gen- 
te sobeja."  Imd.   III.   '^61. 

PFJO  ,  s  m.   Obstáculo,  estorvo,  embaraço, 
dificuldade  :  v.  g.    Fm.  Ode  4.  L.  2.  "cubica 
de    todo  bem  desvio  ,    e  pejo.  >'  h.^bitacao  apar- 
tada   do   pejo  da   Cidade.   Lobo.    '«  sapato   largo 
faz    vejo.  "   Lobo  ,  Egl.   3.    §.  Pejo  de  humores  ; 
sunerabundan.ia  damnosa.  §.  Embaraço   do   ani- 
mo  :  V.  g.  por  mais  sem  pejo  dos  mpedimtntos  da 
pátria   ca  no  Reino  a  poderem   praticar.    Barros  , 
Gramm.-Dedic.    "pospostos  todos  estes  pejos  : 
de  negócios,  fncd.  I.  f   114.    "  ^^^   =>  "^'"^  ™"- 
mo    as   vezes    me   sou    pejo.  ''  Ferr.  Egloga    i. 
§    Vergonha  ,  modesria  ;  acanhamento  ,  enleyo  , 
falta   de    desembaraço    urbano,    e    que   tem    os 
homens    educados  ,  e   de  boa  maneira.    V.  Bar- 
ros ,    Eloo'o  I.  f.   341.  §.  A  carne  humana  n.10 
foi   pe)o   ao    Redemtor  ,  Cm   as  obras   de  seu  me- 
recimento.  Arraes,  2.  20.  §.  Ter  pejo  em  estar  po- 
lo juÍLO   de   algum   arbitro  ;  i.  e  ,   difhculdade  , 
repugnância  ,  descontentamento.  Couto  ,  4-  4-  i. 
Ter  pejo   em  algUem  ;  má  suspeita   d'elle  a  nosso 
respeito.   Orden.  i.  T.   i.   Daqui   roes  de  pejados  ; 
i    é,  de  ]uizes,  em   quem  o  que  dava  o   rol  ti- 
nha pejo.    §.  fig.  tinha  pejo  naqnella  Fortaleza  ; 
i    é      suspeita  de   ser   levantada  com  mao  mten- 
to    Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  90.  conhecia  o  pejo  ,  com 
que  deixarão   Goa  ao   Idakão  ;  i.  é  ,  a  ma  von- 
tade   acompanhada    de    vergonha.    B.  2.  5.  9-    o 
pejo  ,  que  levava   naquella  ida  ,  lhe  prognostica- 
va sua  derradeira  hora.  Id.  2.  ?.  9.  repugnância  , 
peso   de  animo.    Couto  ,    5-      •  ,8.    f""'."^';»  *^« 
nião  coração,   e  o  pejo  que  {el-Rei)  tinha  com 
aquella  Fortakza. 

PELA:  palavra  composta  de  per,  e  do  artigo 
a  ,  em  vez  de  por  a  {V.  Pcr),e  o  /  por  euto- 
nía.  Não  se  deve  usar  ena  lugar  de  para:  v.  g. 
"  o  Frincipe  tinha  a  mais  decidida  inclinação 
pelas  Lettras  ,  e  pelos  Sábios  :  "  isto  é  ma  tra- 
dncçáo  do  Cjallicismo  ponr  les  Leltres  ,  e  confun- 
dir ponr  com  par.  Nós  diríamos  :  temos  incli- 
nação ds  Lettras  ,  ou  para  as  Lettras  ;  e  flos  Sá- 
bios ,  ou  para  os  Sábios  ;  como  dizemos  cari- 
dade para  os  promnos ,   e  lealdade  para  o  sen 


Rei ,  f  Senhor  :  e  tal  c  a  analogia  da  Lingua  ; 
por  indica  o  motivo  ,  p^ra  o  termo  de  alguma 
•elação  ,  acção  do  corpo  ,  k  da  alma. 

FÉLaGO  ,  s.  m.  Pego  ,  mar  alto.  Arraes,  lo.^ 
6.  "  commetter  o  pcla<^o.  "  %.  fig.  Eui  pélagos' 
de   s^ngtte.  §.  r.ntiq.    Pego  de  rio  ,  Scc. 

PELEGRl.ME,  s.  m.  Úm  peixe  do  Brasil,  que 
acompanha  com    o  tubarão. 

PELEJA  ,  s.  f.  Biii^a  ,  batalha  ,  combate.  §.  Ho- 
mens lie  pileja  ;  os  <.]ue  entráo  em  batalha  ,  con- 
trapostos aos  do  serviço  dos  Exércitos  ,  ou  inú- 
teis para  pelejarem  pola  idade ,  ou  outro  defei- 
to ,  e  serviço,  como  os  da  carruagem  ,  tarda- 
gem  ,  &c. 

PELEJADO,  p.  pas=.  de  Pelejar.  §.  Estar  pe- 
lejado com  outrem  ,  se  diz  do  que  teve  razões  , 
palavras  ,  ou  brigas  com  outrem.  Sd  Mtr.  Fi- 
lhai pandos  ;  e  Eufr.  ^.  5. 

PELEJADOR  ,  s.  m.  O  que  peleja  ;  o  que  a- 
rura  a  pelejar. 

PELEJAR  ,  V.  at.  Brigar  na  guerra  ,  ou  com- 
bate ;  batalhar  ,  lutar ,  guerre.ir.  Lopes  ,  Crori. 
jf.  /.  P.  I.  c.  108.  foi  pel^ejar  a  Tetra  de  Xe- 
rez. §.  fig.  Pelejar  com  às  paixões  ,  appelites  j 
i.  é  ,  fazer  esforço  por  vencè-los  ,  retreyá-los. 
§.  Reprehender  asperamente  ;  v.  g.  pelejou  co- 
migo.   Eufr.   i.  6.  §.  Ter  razões  com  alguém. 

PELHANCARÍA  ,  s.  f.  V.   Pel bancas. 

PELHÁNCAS,  s.  f.  pi.  Pelles  penduradas,  v.  g. 
do  que  foi  gordo  ,  e  emmagreceu.  §.  Da  car- 
ne miji  magra  dizemos  ,  que  não  é  senão  pe- 
Ihancas. 

PÈLHOS  :  a  Prepos.  Per  alterada  em  pel  ,  e 
hos ,  por  o  artigo  os ,  que  escreviáo  ha  ,  ho  ,  has  , 
hos ,  como  se  vè  na  Grammadca  de  Barros  y  e 
nas  Décadas  da  primeira  Edição  ;  em  Góes ,  Chron. 
Ji4an,  e  outros. 

PELICANO  ,  s.  m.  Ave ,  da  qual  se  diz  ,  que 
fere  o  peito  ,  e  dá  seu  sangue  por  alimento  aos 
seus  pintáos. 

PELICÈIRO.  V.  Pelleteiro.   antiq. 

PELÍTRE  ,  s.  m.    Herva  piretro. 

PÉLLA  ,  s.  K  Bala  de  coiro  cheya  de  láa  , 
elastiea  ,  com  que  se  joga  o  jogo  chamado  da 
Pella.  §.  Ter  as  pellas  a  alguém ;  não  lhe  ceder , 
no  fig.  não  se  lhe  acanhar.  Eufr,  f.  59.  não  fi- 
car de  peyor  partido  na  disputa.  M.  Lus.  ter 
as  pellas  ao  inimigo.  §.  Pella  de  Uvas.  V.  Uva. 
§.  Pellota.  V.  §.  Rapariga  ,  que  baila  nos  hom- 
bros  de  uma  mulher ,  que  também  anda  bailan- 
do ;  a  Peita  faz  as  mesmas  cadencias  ,  que  a  ou- 
tra. Leão,  Orig.  f.  Ús-  Cron.  J.  11/.  §.  No  Mi- 
nho ,  frigideira  de  frigir.  §.  Bala  de  chumbo  , 
ou  ferro  ;  era  arma  ,  que  se  trazia  ,  e  com  que 
se  dava  ,  ou  atirava  ;  e  andando  presa  n'uma 
corda  ,  se  recolhia  outra  vez^Orden.  §.  A  férrea 
pella  :  bala  d'Artilharia.   Lusiada. 

PELLACÍL.  V.  Allacil ,  ou  A:iaçir. 


PELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Pella».  §.  T^rra  pella- 
da  ;  calva  ,  sem  arvores  ,  nem  plantas.  Conspir, 
f.   17.  cot.   I. 

PELLADÒR  ,  s.  m.   O  que   pella. 

PELLADÚRA  ,  s.  f.    Alopecia.    V. 

PELLÀME  ,  s.  m.  Cortume  ,  onde  se  pelláo 
coiros  ;  om  as  valias  do  cortume  ,  onde  elles  se 
maceráo  para  se  pellarem.  §.  Coirama.  Couto  ,  6. 
7.  9.  "  carregão  juncos  de  seus  pellames  :  ^^  pel- 
les de  animáes  ,  pelleteria. 

PELLÃO.  V.  Pulão.'  D.  Franc.  ManUtl. 

PELLÁR  ,  v.  at.  Tirar  a  pelle  com  agua  múi 
quente  ,  mettendo  nella  o  corpo  ;  tirar  o  pello  , 
cabello  ,   barbas. 

PÉLLE  ,  s.  f.  Membrana  delgada  exterior , 
que  coire  o  corpo  do  homem ,  e  animáes  ;  ain- 
da que  destes  ordinariamente  dizemos  o  coiro, 
§.  íig.  A  pelle  da  fruta  ;  a  casca.  §•  Defender  a 
pelle  ;  tratar  da  pelle :  i.  é  ,  defender  ,  e  tratar 
do  individuo.  M.  Lus.  §.  Não  caber  na  pelle :  es- 
tar muito  gordo.  Eufr.  ^.  2.  it.  Nao  caber  na  pel- 
le de  suberbo  ,  ou  de  contente  ;  por  estar  fora  de 
si  ,  não  se  conter.  §.  Jurar-lhe  pola  pelle-,  ameaj 
çar.  §.  "julgar  d^atguem  pela  pelle  ;  i.  é ,  pelos 
exteriores.  Fieira.  §.  Rir-se  sobre  a  pelle  de  al- 
guém j  i.  é  3  á   sua  custa  ,  a  seu  respeito,  Eufr. 

?•  5- 

PELLESÍNHA  ,  8.  f.  Pelíe  fina ;  «.  pequena. 

PELLETERÍA,  s.  f.  Multidão  de  pelles.  GoeSi 
Cron.  Man.  P,  5.  c.  58.  muitos  fardos  de  pilata;- 
rias  C  pelleterias  deve  ser  )  de  martas  ,  ginetas  , 
lobos  ,  é)'C.  Pellame  diz  Couto  neste  sentido.  Pel- 
litaria   dizem  outros. 

PELLÍCA ,  s.  f.  Pelle  de  carneira  curtida ,  que 
fica  miii  branca  ,  e  múi  branda  ;  das  garras  ,  e 
retalhos  se  faz  a  colla  de  pintor. 

PELLÍqA,  s.  f.  Roupa  de  mulher,  feita,  ou 
forrada  de  pelles. 

PELLÍCO  ,  s.  m.  Vestido  pastoril  ,  feito  de 
pelles   de  carneiro.  Lobo. 

PELLIQUÈIRO  ,  s.  m.  Pelliteiro  ,  o  que  pre- 
para pelles  para  forros ,  vestidos  ,  ^c  e  as  ven^ 
de. 

PELLISCXO.  V.  Betliscão  ,  como  se  diz.  Cei- 
ta ,  Serm.  pag.  ^44. 

PELLITARÍA.  V.  Pelleteria.  Leão ,  Ortogr. 

PELLITEIRO.  V.  Pelitqueiro.  Eufr.  2.  7.  "  sei 
mais  que  sete  pelliteiros :  "  frase  proverbial. 

PELLITRÁPO  ,  adj.  Roto  ,  esfarrapado  ,  com 
trapos  sobre  a  pelle  ;  chulo. 

PÈLLO  ,  s.  m.  Véllo  ,  ou  cabello  curto ,  qné 
cobre  o  corpo  dos  animáes  ;  penugem  da  barba 
do  moço  ;  e  pello  dos  braços  ,  e  peitos.  §.  O 
pello  da  fruta  ;  o  cotáo  ,  penugem.  §.  Pello  d/Z 
espada  ;  tio ,  gume  ,  corte.  "  espada  de  bom  peh 
lo,  '*  §.  Pello  :  frisa  do  pano  de  láa.  §.  Andar 
em  peiio  ;  i.  é  ,  a  cavallo  sem  sella  ,  ou  albarda, 
S,  Ser  de  pello  negro  i  i.  é ,  manhoso ,  doloso  , 
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velhaco.  Amo  do  Di4  de  Juizo.  -§.  AlpeJlo,  adv. 
sesundo  a  direcção  para  onde  corre  o  pe//o  ;  of 
póe-se  a  poipeiio.  a<r</oiO  ,  Art.  Alpeílo.  §.  /"/r 
^  pello  ;  a  tempo ,  a  propósito  ,  ao  intento.  "  ai-, 
guma  hora  apontaremos,  $e  nos  catr  a  pello. -' 
Couto  ,  4.  8.  I.  §.  Ptllo  •  doença  nos  sancos  da 
besta.  Galvão,  Gineta  ,  /.  loi.  §.  Pf//oi  :  as  di- 
versas sortes  de  seda  manipulada  na  maquina  do 
Filatorio  das  fabricas  de  a  preparar  para  outras 
officinas  ,  e   íabticas  ,  de  teyar ,  &c.    Leis  No- 

^' PELLÕTA ,  s.  i.  Pella  de  tetro  ,  ou  chumbo. 
Ordeti.  L.  S'  ^.  8o.    Eufr.  i.  ?.  "  despedir  pel- 

''TÊllOTÍÍO  ,  s.  m.  Grande  pellote.  §.  Na  Mi- 
lícia ,  companhia  em  que  se  divide  o  Regimen- 
to Eufr.  Prol.  hei-de  escapar  todos  os  peliotoes  , 
«  'acolber-mt  ao  covil.  §.  Tiro  de  pellota  ;  e  fig. 
de  censura.  Eufr. 

PELLÓTE  ,  s.  m.  Vestidura  Portugueza  anti- 
ga ,  como  veste  de  abas  grandes  ,  que  se  trazia 
?or  baixo  de  capa,  opa,  ou  roupa.  C^ron.^. 
/;.  /.  -76.  B.  Per.  traduz  tumca  ,  ae.  Era  de  ho- 
mctn  ,  ou  de  mulher,  se  alguma  n.dher  Jor  pe- 
ra  fora  de  meu  senhorio  ,  e  levar  botões  em  sen 
pellote  ,  ou  vincos  nas  orelhas.  Ord.  Aj.  ?.;.  169. 
§.  <.  §.  Melhorar  de  pellote  ;  i.  e  ,  de  capa ,  de 
fortuna.  Vieira.  O  Autor  do  Elucidário  interpre- 
ta capa  forrada  de  pelles  ;  mas  acha-se  rrençao , 
de  que  os  mo^os,  e  certas  pessoas  wenos  gra- 
duadas servlào  em  fellote  ,  c  não  de  capa  ,  se- 
cáo  passados  annos.  V.  Cron.  J.  iH'  f-  4-  C 
28,  posto  que  o  andar  em  pellote  se  dice  de- 
pois andar  em  corpo  ;  i.  c  ,  sem  capa.  Ll-Kei 
castigou  os  filhos  de  D.  F  .  .  .  de  Castro  ,  mo 
ços,  que  attdavão  ne  P^o  m  pellote,  do  que 
e  pái  se  aggravou  ,  &c.  Cast.  i.  c.  i.  /•  5  ^'f'* 
r/i ,  i.  §.  i.  os  seus  pellotes  de  pano  da  terra. 
V.  Orden.  5.  loo.  prÃnc. 

PELLOTÍCAS  ,  s.  K  pi-  BoUinhas  ,  com  que 
entre  outras  coisas  fazem  habilidades  ,  e  des- 
trezas de  máos  alguns  ,  que  divertem  o  povo. 
%.  As   ditas  destrezas.  "  fazer  pelloticas,*' 

PELLOTIQUÈIRO  ,  s.  m.   O  que  faz  pelloti- 

cas.  t.  mod.   usual.  ,        ,,  ^ 

PELLOURÁDA ,  8.  f.  Golpe  de  pellouro.  Cou- 
to ,  5.  2.  4.  "  de  huma  pellourada,"  Amaral,  7. 
PELLOURÍNHO  ,  s.  m.  Columna  de  pedra  , 
picota  posta  em  alguma  Praça  de  Villa  ,  ou  Ci- 
dade ,  á  qual  se  ata  pela  cintura  o  preso,  que 
se  expóe  á  vergonha  ,  ou  é  açoitado  ;  tem  ar- 
golas ,  onde  se  pôde  enforcar  ,  e  dar  tratos  de 
polé  ;  c  ponta  de  ferro  de  pòr  cabeças :  neJ- 
le  se  affixáo  éditos  §.  Dimin.  de  Pciharo.  Cou- 
«0,8    6 

PELLOURO  ,  s.  m.  Bola  de  metal  para  arma 
de  togo,  como  arcabuz,  est i  g  rda  ,  &c.  §•  Eo- 
L»  de  cera  ,  dentro  da  qual   vái  nomeyado  n'um 
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escrito  o  que  há-de  servir  de  Juiz  Ordinário  j 
ou  Vereador  ,  os  quaes  se  elegem  cada  três  an- 
nos ;  guardáo-se  os  três  pelhuros ,  e  cada  ann» 
se  tira  um  ,  e  lido  o  nome  que  contem  ,  es%e  é 
o  que  serve  nesse  anno ,  quando  se  guarda  a  Lei , 
que   assim   o  manda. 

PELLÚCIA  ,  s.  f.  Droga  felpuda  de  seda  ,  ou 
láa  ;  tem  a  felpa  mais  longa  ,  e  rara  ,  que  o 
velludo. 

PELLÚCIDO,  adi.  Transparente.  Leio ,  Descr. 
"  esta  pedra  náo  hé  tão  pellucida.  " 

PELLÚDO  ,  adj.  Que  tem  pello,  velludo,  ou 
vclloso. 

PELO  :  palarra  composta  de  per  ,  c  lo  artigo, 
V.  Per ,  por. 

PELTÁTO,  adj.  (  da  antiga  Milicia  Romana) 
Arrodelado.  Fasconc.  Arte. 

PÉLTRE  ,  s.  m.  C  do  Inglez  pewler  )  Metal, 
composto  talvez  de  cobre,  e  estanho.  "  moed» 
de  ferro  ,  ou  de  pelire.  "  Ord.  Aj,  4.  /•  i4i- 

PEAiPlNÉLLA.   V.  Pimpitulb. 

PENA,  8.  f.  M^l  físico  ,  ou  moial,  que  se 
faz  soffrer  a  quem  commetteo  dehcto  ,  crime  , 
peeeado.  Há  penas  vis  ,  ou  de  vUlão  ,  que  irro- 
gáo  infâmia  ,  como  áço.tei  ,  gales  ,  pe l lourinho  , 
forca,  <ò^c.  Ord.  Aj.  s-  /•  '5  ''  haver  pena  de 
vtllão.'*  §.  Dòr.  §.  A-flicçáo  §.  Trabalho:  v.  g. 
sem  nenhuma  pena  diU  a  aina  a  DiUs.  Oon.  J, 
I.  c.  86.  a  mim  me  cuitard  pouca  ,  ou  nenhuma 
pena  a  sua  avírigua^^ào.  Lpanafcras ,  f.  6.  §.  Al- 
ma em  pena  ;  i.  é  ,  do  Purgatório.  §.  Pena  pecu- 
niária :  multa.  §.  Dar  as  penas  :  ser  castigado. 
Arraes  :  mas  Góes  ,  Chron.  do  Prtnc.  c.  98.  usa 
por  castigar.  "  dando'  a  cada  hum  a  pena  ,  e  cas- 
tigo ,  &c.  "  §.  Tomar  a$  penas  de  alguém  ;  cas- 
tigá-lo. Eneida  ,  JT/.  174.  Estas  duas  frases  sao 
traduzidas  á  lettra  das  Latinas  dare  ,  e  sumere  poe- 
nas.  §.  Dar  a  alguém  as  penas ,  e  castigo  de  si :  cas- 
tigar-se  por  olíensa  que  lhe  fez.  VlÍ!,  i.  4-  "  ^on- 
fessando  a  sua  culpa  por  vossa,  e  danuO-lbede 
vós  a  pena  ,  e  castigo ,  que  ella  quizer."  §.  Tra- 
balho ,  incotnmodo.  recebia  o  mtrcadcr  muita  pe- 
na em  acordá-lo  o  Mouro  com  os  brados.  D  A- 
veiro  ,  c.  4V  §.  A  peitas  ,  ou  a  más  penas  :  eona 
trabalho,  d.fficuldade.  Jned.  III  ??9.  "  <»  '«'«^í 
penas  podiáo  ao  muro  chegar.  ^'  it.  escassamen- 
te -,  logo  que  :  V.  g.  apenas  íí»h  de  que  viver  i 
apenas  chegou  ,  ou  mal  que  chegou  ,  &c.  §.  Pe- 
na de  sangue  :  as  penas  pecuniárias  dos  que  ma- 
táo  ,  e  ferem  ;  miito  usual  nos  Foráes antigo», 
que  também  lhe  chamaváo  Indiiia ,  Tui ,  e  Coi- 
ma. Elifddar. 

PENADO ,  p.  pass,  de  Penar.  Castigado.  Cort- 
cordotas  Antigas.  §.  AtPucto  com  pena  ,  dòr  , 
trabalho.  Naufr.  de  Sepulv.  o  penado  mancebo. 
"Quem  pena  por.  causa  leve  ,  deve  ser  sem- 
pre penado.  -  Mm.  e  Aíoi^a  ,  Eíloga  i.  Cam. 
Redond.  f.  ios.  uU.  Ed.  "  quiz  voar ,  e  vendo- 
■*  SC 


^ 


PEN 

se  despennaJo  (  sem  azns  ,  ou  pennas  )  j  Je 
puro  p:riado  (  atflicto  de  penas  )  morre.  •' 

PEN  A  DÓI  RO  ,  adj.  aiuiq.  Punível,  "penando 
06  que  fizerem  o  contrario  ,  assim  como  forem 
penadoiros  ;  ''^  i.  é  ,  castigando  os  que  fizerem  o 
contrario,  como  merecerem  ,  ou  f«rem  puníveis. 
Ord.  Af.  z.f.  y. 

PENAL,  adj.  Que  impõe  penas:  v.  g.  "  Lei 
penal,  " 

PENALIDADE,  s.  f.  Supplicio  ,  pena.  §.  Tra- 
balho. Arraes  ,  i.  ly.  "  penalidades  da  vida  hu- 
mana. *'  Pinheiro  t  i.  58.  "  applicando-lhe  as  pes- 
soas  devotas  suas  penalidades.  '' 

PENALIZADO,  p.  pass.  de  Penalizar. 

PENALIZAR  ,  v.  at.  Causar  pena  ,  dòr ,  tra- 
balho, ahlicçáo,  "  a  inveja,  que  o  penalizava." 
Macedo  ,  Domin. 

PENAM ÁR  ,  adj.  Pérola  penamar  ;  a  que  é 
como  pasmada ,  ou  coalhada  ,  e  tem  máo  O- 
liente. 

PENÃO,  s.  m.  t.  da  Ásia,  O  me.smo  que  vela 
latina.  Couto  ,  7.  7.  8.  vendo  por  cima  das  ilhas 
$s  pennóes  das  duas  galés.  /d.  5.  5.  ^.  penões. 

PENAR  ,  V.  at.  Causar  ,  dar  pena  ,  atormen- 
tar, ó  famoso  Pompeio  não  te  pene  De  teus  fei- 
tos illustres  a  ruína.  Lhs.  111.  71.  Ibxd.  IV.  79. 
mais  me  pena  ser  esta  vida  couía  tão  pecjueua. 
Bern.  Lima  ,  Carta  7.  "  e  sobre  tantas  penas  mais 
me  pena,  "  §.  Soíf^rer  a  dòr  causada  por  a  coisa 
que  nos  pena  :  v.  g.  "  essa  lançada  he  força  , 
que  eu  também  a  pf«e.  ^^  Prestes  y  Auto  dos  Can- 
tarinhos^f.  164.  f-  §.  Impor  pena  ,  castigar.  Con- 
cordatas Antigas.  Ord.  Af.  2.  pag.  5.  *^  penando 
os  que  fizerem  o  contrario  ,  assim  como  íotem 
penadoiros.  "  §.  v.  n.  Padecer  pena  ,  dòr  ,  afflic- 
çáo.  Camões,  Canção  11.  Lobo,  EgU  2.  elle  na 
sepultura  do  Inferno  pena  agora  o  seu  castigo  : 
tiansiíi vãmente  ,  e  com   paciente  ,  seu  castigo. 

PENATES  ,  s.  m.  Imagens  dos  Deoses  fami- 
liares entre  os  Romanos.  §.  fig.  A  casa  própria. 
O  prazer  de  chegar  á  patriíi  cara  ,  A  seus  Pe- 
nates caros ,  e  parentes.  Lus.  IX.  17.  e  Elegia  5. 
Ver-se  de  seus   Penates  apartado. 

PENÁVEL  ,  adj.  annq.  Punível.  §.  Penal :  v.  g. 
"  Lei  pena\ie\.  '*  Elu.idar. 

PENA  Vis  ,  s.  m.  pi.  Bolos  de  peixe  friío  em 
manteiga.    Arte  de  Cozinha. 

PENCA  ,  s.  f.  Fciha  grossa  ,  qi^e  sai  com  ou- 
tras de  um  pé ,  v.  g.  da  babosa.  H.  Nant.  "  pen- 
cas de  cardo.  ^'  §.  Penca  de  bananas ,  é  uma  por- 
ção ,  ou  esgalho  deílas  pegadas  a  um  fé  como 
os  dedos  á  máo  ,  o  qual  pé  está  pegado  ao  ca- 
cho. §.  As  pniças  do  bofe  ;  os  lóboi ,  as  partes 
que  pendem  delle  separadas  ,  como  os  dedos  de 
uma  máo.  §.  Fenca  (  chulo  )  por  nariz  :  v.  g. 
"  tem   grnde  penca.  •' 

PENDANGA,  s.  i.  No  ]ogo  da  Garatusa ,  são 
8.  e  9.   de  o;ros  ,  a  que  se  dá  o  valor ,  que  ca- 
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da  um  quer.  %.  fig.  Coisa  de  que  se  usa  con- 
tinuamente, para  diversos  fins.  §.  Officios  acccs» 
sorios. 

PENDÃO  ,  s.  m.  Guiáo  ,  farpado  por  baixo  , 
como  o  que  as  Irmandades  leváo  nas  Procissões. 
§.  Bandeira  de  guerra  farpada  ,  que  levaváo  os 
Reis,  Ricos  Homens  ,  e  Capitães:  d'aqui  acudir 
a  pendão  ferido  ;  i.  é  ,  ao  sinal  de  se  ajuntarem 
para  a  guerra  ,  ou  no  conflicto  ,  de  acudir  á  pres- 
sa ,  e  aperto.  §.  Pendão  dos  pães :  a  flor  ,  ou  ban- 
deira. §.  fig.  Sem  pendão  de  hypocresia  ;  ostenta- 
ção. Resende  ,  Fida ,  /.  7. 

PENDÈNÇA,  antiq.  Penitencia.  Nobiliar.  §.  fig. 
Castigo  ,  trabalho,  altos  pensamentos  são  penden- 
ça  própria.  Eufr.  i.  i,  "  viver  em  pendência.  '* 
Ord.  Af.  2.  f.  194.  §.  Multa  pecuniária  ,  em  que 
se  commuta  a  penitencia  ,  antiq.  §.  "  náo  há-de 
ir  a  Roma  polo,  pendência :  "  fig.  náo  há-de  ficar 
aqui  mesmo  sem  castigo  ,  ou  vingança.  Fcrr. 
Bristo  j  ^.  ^.  §  Pendência.  P.  Per.  z.f.  152.^'. 
Couto  ,  4.  6.  8.  "  medianeiro  em  penden<^as.  " 

PENDENÇÁL  ,  s.  m.  antiq.  O  Penitenciário. 
Elucidar. 

PENDÊNCIA  ,  s.  f.  Briga  ,  contenda  :  V.  g.  Ur 
pendências   com  alguém. 

PEN DEN CIAR  ,  V.  n.  Ter  pendências  com  al- 
guém. 

PENDENTE  ,  s.  m.  Brinco  das  orelhas.  Sd 
Mir.  aquella  rainha  ufana  ,  que  o  rico  penden- 
te deu  :  era  de  uma  pérola  grande.  Coes  ,  Chron. 
Man.  P.  I.  c.  46,  "  pedras  de  diversas  cores  pot 
pendentes  :  "  vulgo  ,  piíigente-.  "  pendentes  de  pe- 
draria em  adorno  de  roupas.  "  B,  Ciar.  ^.  c.  x. 
e  c.  24.  •'  pendentes  de  pérolas  :  ■■  das  orelhas. 
(  Francez  ,  pendant  ) 

PENDENTE  ,  p.  prés.  de  Pender.  Que  está 
suspenso  :  v.  g.  a  aljava  pendente  a  (iracullo  : 
a  espada  pendente  d»  tecto  sobre  a  cabí/^a.  §.  Sei- 
lo  pendente  ;  o  sello ,  que  se  ata  a  alguma  Escri- 
tura ,  ou  Carta  ,  por  uns  fios  de  seda  ,  ou  fi- 
tas. §.  Lite  pendente  ;  a  que  corre  em  Juízo  ,  e 
náo  é  decidida.  §.  Que  depende  de  outro  ;  v.  g. 
Reino  ,  Cidade  pendente  de  aibeyo  arbítrio.  §.  Tra- 
zer alguém  pendente  da  sua  vontade  ,  ou  despa- 
cho. §.  A  não  pendente  ;  inclinada ,  deitada  sobre 
um  dos  lados.  Lus.  VL  72,  "  a  cabeça  do  bê- 
bado pendente  ;  "  por  náo  a  poder  soscer.  Enei- 
da ,  IX.  80,  e  a  do  moribundo  ,  que  a  náo  go- 
verna já.  §.  Pendente  a  primeira  demanda :  i.  é , 
durando  ,  correndo  seus  termo".  Lide  pendente , 
é-f.  V.  Ord.  Af.  3.  /.  106.  §.  O  perigo  penden- 
te ;  imminente    Eneida  ,  FllL  12, 

PENDER  ,  v.  n.  Estar  pendurado:  V.  g.  pen- 
de a  espada  do  boldrié  ;  do  tiilim  ;  a  aljava  dos 
homtros.  "  Já  sobre  os  Idalios  monces  pende  ■■■  ^* 
Vénus  no  seu  carro  tirado  per  aves.  Lus.  IX, 
25.  e  IX.  II."  outros  pendem  da  verga  :  '*  os  ma- 
imheiros.  §.  Depen<^er  :  y.  g-  pende  de  opiniões. 
Hhh  Lo-, 
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Loto.  "  pende  de  Deus  a  felicidade  do  homem." 
Arrafi  ,  6.  z.  "  pendo  da  Providencia.  '  C/amõeí. 
Jotrí  o  í£«  comelho  pendia  ío^o  aquelle  nejiocw , 
c  HÍ3  d^dtes.  B  5.  y.  y.  carregar.  §.  Pender  da 
boca  de  nlguem  ;  estar  suspenso  ouvindo  com  res- 
peito, esperando  as  ordens  ferr.  Egl.  9.  §.  Pím- 
</e  o  p/fúo  ,  que  ainda  não  está  sentenciado.  Or- 
áen.  §.  Estar  inclinado  :  v.  g.  pende  o  corpo  so- 
bre um  plano  ;  pende  a  não  sobre  as  ondas  ;  pen- 
de a  rocha  resahada  do  monte  ,  a  que  está  pre- 
sa ,  e  solapada  por  outro  lado.  \Jliss.  III.  78. 
*»  a  viva  rocha  ,  que  pendia.  ''  Pender  com  tono  ; 
o  que  vái  remado  do  vinho  ,  e  náo  anda  ,  ou 
está  direito.  §.  Inclinar-se  :  v.  g^  os  homens  pen- 
dem mais  para  as  alegrias  ,  e  contentamentos , 
que  para  as  tristezas.  Barres.  "  pender  á  parte 
mais  pro  pêra  ,  e  favorecer  os  felices  he  uso  do 
Mundo."  §.  Pender  de  um  fio:  estar  por  um  qua- 
it  nada  longe  da  sua  ruína  ,  perda  :  v.  g.  pen- 
de a  vida ,  pendem  os  nossos  bens  ,  de  um  fio. 
Camões  ,  e  Severim ,  Not.  §,  Proceder :  v.  g.  pen- 
de esta  febre  da  melancolia  j  p,  u-.  §.  Pender  a 
parede  (  ao  contrario  de  jorrar  ):  inchnar-se  pa- 
ta tora  ,  ou  para  a  parte  de  quem  a  vè  de  tó- 
la  do  muro.  Arraes  ,  10.  24.  o  carregume  ,  o« 
gravidade  o  fazia  pender  para  a  terra.  %.  Pen- 
der á  banda  d  alguém  ;  inclinar-se  ao  seu  parti- 
do. Góes ,  Chrott,  do  Princ.  c.  60. 

PENDÈSSA,  antiq.  Ptni  encia.  Elucidar. 
PEiNDÍCULO.  V.  Pêndulo  ,  s. 
PENDOÈNQAS  ,  s.  i.  antiq.  ««  Cheguemo-nos 
a  Deus  per  pendoen^as :  *^  será  por  penitencias  , 
ou  por  endoenças ,  no  tempo  em  que  a  S.  Igre- 
ja celebra  a  Santíssima  Paixão  de  Christo  na 
Semana  das  Endoenças  ?  Crcn.  J.  1.  P.  i.  dt. 
no  Elucidar. 

PÈNUOLA  ,  s.  f.  Penna  de  escrever,  p,  usa- 
do,   ínsui.  5.  4. 

PENDOR,  s.  m.  A  declividade  ,  obliquidade; 
V.  g.  da  ladeira  ,  escada  ,  que  náo  é  múi  direi- 
ta. §.  Dar  pendor  ao  navio ;  incliná-lo  sobre  um 
lado  ,  para  o  limpar  ,  e  calafetar  ;  e  fig.  calafe- 
tar. Barros.  Mandou  dar  pendor  âs  tidos.  Góes  , 
Chron.  Man.  P.  x.  c.  ^6.  Cast.  2.  195.  B.  1.6. 
:}.  e  2.  I,  6.  §.  Fazer  pendor  á  balança  ;  \.  é  , 
que  desça  um  dos  pratos  ,  ou  bacias  mais  que 
o  outro:  e  no  íig.  ser  de  mais  momento,  influen- 
cia ,  que  outra  coisa  :  v.  g.  não  devia  fazer  pen- 
dor nesta  consideração  serem  brtns  mais  avanteja- 
áos  em  sangue.  V.  do  Are.  L.  5.  f.  ly.  Fteka. 
estas  glorias  .  .  ,  nenhum  pendor  f-izem  ã  balan- 
ça. §.  Os  grandes  pendores  ,  e  balares  ,  que  da- 
va a  náo.  F.  Mendes,  c.  214  *' se  o  galeão  /í- 
Zfjie  tal  pendor  ;  '  i.  é  ,  pendesse  tanto  á  ban- 
da. Cron.  jp.  ///.  P.  4.  c.  74.  §•  Propensãf) :  v.  g. 
tem  pendor  a  isto.  §.  Pendores  :  band);  ,  balan- 
ços ,  incertezas  ,  entre  gente  discorde  ,  e  des- 
avinda ,  que  pende  a  diversos  partidos.  "  o  Coi.- 
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di  de  B^rcellos   inventava   estas  lianças,  e  peri' 
dces  :  "  bandoria.   Ined    I.  /.   505. 

PENDOR ÁR  ,  V.  n  P^n.orar  a  ndo  ,  o  edifi' 
cio  ;  ter  pendor ,  inclinar   a   um  lado.  B.  Per. 

PÊNDULA  ,  s.  f.  Relógio  ,  que  lem  um  pên- 
dulo vibrando  ,  quando  iiabalha.  §.  Pêndula  do 
relógio  de  algibeira  ,  ou  regulador  ,  é  uma  mo- 
lasinha   delgada  ,  espiral. 

PÊNDULO  ,  s.  m.  Fio  de  ferro  ,  oh  retrós  , 
atado  ,  ou  suspenso  ,  com  um  peso  na  outra  ex- 
tremidade ,  o  qual,  quando  se  move  ,  ou  vibia, 
descreve  arcos   de  circulo. 

PÊNDULO  ,  ad).  Estavão  as  pessoas  pêndulas 
nos  telhados  ;  i.  é  ,  postas  pelos  telhados  paia  ve- 
rem, r.    da   Rainha   Sinta.  §.  Suspenso. 

PENDURA,  s.  t.  Uvas  ,  melões  y  e  outras  fru- 
tas de  pendura  ;  que  se  guurdáo  para  o  inverno 
penduradas. 

PENDURADO,  p.  pass.  de  Pendurar,  "ro- 
cha por  cima  d  agua  pendurada.  "  Bem.  Lima. 
oiro  pendundo  das  orelha:.  Lobo.  §.  fig  Pendu- 
rados dos  desejos  de  vos  cuvir  ;  ou  da  beca  do 
Orador;  os  que  esiáo  suspensos,  e  at^entos.  f^. 
do  Are.  2.  19.  Lobo.  §.  Pendurado  de  esperanças ., 
e  favores  ;  esperando  com  cuidado  por  ellcs  ; 
dependendo.  Eufr,  i.  7,  por  não  estar  pendura- 
do da  cortezia  da  Fortuna.  §.  A  nau  pendura- 
da de  um  escolho  ;  encostada  sobre  elle.  Eneida , 
X.  61.  §.  Palavras  penduradas  ;de  estilo  altiloquo, 
á  má  parte;  ho)e  dizem  ^«íriíi/íí/^í ,  á  Franceza. 
V.  Pendurar-se.  %.  A  defensam  está  pendurada 
no  fio  da.  rossa  vida  ;  i.  é  ,  pendendo  do  fio. 
In  d.  III.    148. 

PENDURAR  ,  V.  at.  Suípender  por  coisa  ,  que 
segure  por  uma  parte  :  v.  g.  panos  ,  armas  pen- 
duradas pelas  paredes.  Fieira.  "  pendurou  suas  ar» 
mas  no  templo  de  Hercules.''^  Alma  Instr.  §.  Pefí' 
durar  os  olhos  em  algum  objecto  ;  fita-los.  Cruz , 
Pões.  f.  94.  §.  Pendurar-se  em  palavras  :  usar 
de  estilo  elevado.  Lobo.  Salmo  se  foi  penduran- 
do em  palavras  de  galanteria.  §.  De  quem  esca- 
pou de  um  grande  perigo  ,  dizemos  ,  que  l^em 
se  pode  pendurar  de  ceia  a  algum  Santo  i  i.  é , 
mandar  pendurar  junto  ao  altar  a  sua  imagem  , 
feira   de  cera  ,  lesremunho  do  milagre. 

PENDURICÁLHO  ,  s.  m.  Trapo  pendurado  , 
ou   firas  ,   e  panos   pendente^. 

PENEDÍA  ,  s.  i.  Míjitos  penedos  juntos,  que 
pejáo  algum  lugar.  Lobo  ,  e  Ulissea.  '*  a  descom- 
posta ,  e  tosca   penedia." 

PENEDÍO,    V.  Penedia.  Hist.  Naut. 
PENEDO  ,  s.  m.    Pedra   grossa  múi   dura  ;  ca- 
Iháo  ,  rocha,   os   penedos  de  Cintra. 

PEiVÉKJCÁR  ,  V.  at.  antiq.  Impòi  penas,  pe- 
nar.   Elucidar, 

PENEIRA  ,  s.  ^.  Peça  feita  de  cabellos  de 
cavillo  ,  ou  lios  de  seda  ,  e  tc-a  .  na  quil  se 
põe  alguma   coisa  mjiia,  para  sep-rar  a»  panes 
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mais  miúdis  ,  e  finas  ;  tamhem  as  há  de  palhi- 
nha ,  c  de  arame  ,  para  apartar  as  pérolas,  e  dia- 
mantes da  grandeza  que  passáo  pelos  buracos  da 
peneira  ,  ficando  nelia  os  mais  graúdos.  §.  rcr 
per  peneiras  ;  i.  c  ,  obscura  ,  e  confusamente  ; 
trase  vulg.  Ulis.  f.  21 V  §.  Querer  cobrir  o  Cto 
C^uma  peneira  ,  ou  joeira  ;  i.  é  ,  encobrir  o  que 
todos  vem  ,  e  se  não  pôde  occultar.  §.  Peneira 
d^amemão  ;  fina  ,  Ae  seda.  Elucidar. 

PENEIRADO,  p.  pasí,  de  Peneirar. 

PENEIRAR,  V.  ai.  Passar  pela  peneira ,  e  se- 
parar o  mais  fino  do  mais  grosseiro  :  v.  g.  pe- 
neirar farinha  ,  pos ,  Zb-r.  §.  Peneirar-se  andando: 
rabear.  §.  Penetrar-se  a  ave  no  ar  ;  estender  as 
azas  ,  e  ficar  suspensa  sem  adejar  ,  librar-se  nel- 
las,  F.  Mendes ,  c.  54. 

PENEIREIRA,  PENEIREIRO  ,  s.  f.  e  m.  Pes- 
soa, que  faz  peneiras,  ou  vende.  §.  Raro  ,  que 
leva  pela  cara  o  que  vai  crestar  as  colmeyas  , 
por  não  ser  mo'dido. 

PE.-sETRAÇ^O  ,  s.  f.  O  acto  de  penetrar  : 
V.  H-  a  penesr..çào  do  azougue  nos  póro'  de  um 
corpo.  §,  A  profundidade:  v.  g.  n  pt^netraçao  íiri 
ferida.  §.  fig.  A  penetração  do  emmdttnetito.  V. 
Penetrar.  Ftcira.  a  penetração  de  todas  as  maté- 
rias. 

PENETRADÒR.  V.    Penetrante. 

PENETRANTE,  p.  prés.  de  Penetrar.  Que  pe- 
netra :  V.  g.  a  espada  \  olco  peneirante  ;  fig.  a 
dòr  peneirante  ■■,  jrtizu  ;  entendimento  —  '•  Jertcla 
penetrante ,  e  profunda  ;  estocada  — .  frieira,  frioj 
viita  penetrante  :  eiteiros  penetrantes  á  terra.  B. 
t.  4.  7.  §.  Que  penetra  ,  e  move  a  alma,  o  co- 
ração, e  já  já  com  seu  rogo  penetrante  a  Eneas 
tinha  quasi  persuadido.  Eneida  ,  XJl.  221. 

PENETRAR  ,  v.  at.  Entrar  dentro  ,  no  inte- 
rior :  V.  g.  penetrei  o  interior  destas  matas,  Vas- 
conc.  Not.  Arraes ,  4.  ?.  nem  armas  de  gente  es- 
tranha penetrarão  a  índia,  o  (no  penetra  os  os- 
sos i  esses  brados  penetráo  os  ouvidos  ;  oí  mal  ar- 
mados não  poderão  penetrar  no  esquadrão.  Vas- 
conc.  Arte.  com  gritos  penetrei  o  firmamento.  M. 
Conq.  yil.  115  §.  fenda  que  pemtra  ;  i.  é,  pro- 
funda. §.  O  medo  penetra  o  corai^ão.  I^nlma  as 
razões  diicret^s  penetrarão.  M.  Conq.  XII.  16. 
§.  Passar  por  meyo  :  v.  g.  a  luz  penetra  o  vi- 
dro pelos  poros  ,  o  azougue  ao  oiro.  §.  Penetrar  ; 
entender  bem  ,  perceber  o  que  não  está  eviden- 
te por  difficil  ,  e  obscuro,  ou  escondido  no  co- 
raçá©  dos  homens  :  v.  g.  penetrar  a  razão  de 
algum  efeito  :  os  fins ,  e  intentos  d'alguem  :  a  in- 
veja ,  ou  ódio  occulto.  Arraes  ,9.  ii-  "  penetrar 
as  cau  as  Âàs  cousas,  nem  os  conselh  s  £)tV'W6í." 
§.  Penurar  com  a  vista  ,  o  interior,  §.  Penetrar- 
se  :  ser  entrado.  "  matas  ,  que  ie  não  deixáo  pe- 
netrar. "  §.  fig.  Penetrar-se  de  dòr.  §.  "  ftrdade , 
sujeito  ,  s:iencia  ,  que  se  náo  deixa  penetrar  de  to- 
dos. "   "logo  se  lhe  penetrou  o  segndo  t  e  mys- 
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ferio  :  "  t.  c  ,  se  entendeu  ,  alcançou,  deixar-se 
penctar  da  verdade  ,  da  dòr  ,  da  tristeza  ,  ó-c. 
V.  Entrar.  §.  Penetrar,  at.  fig.  ''  peneirão-vos  par- 
voíces ,  que  ficáes  delias  hum  saco.  *'  Pre.<tes  , 
Auio  do  Procurador. 

PENETRATIVO,  adj.  Penetrante  :  v.  jf.  o 
azougue  é  penetrativo.  §,  fig.  Suspiros  penetrati- 
vos.  H,  Pinto,  P.  i.  D.  V  f.  2.  §.  Homem  pene- 
trativo ;  -^  que  tem  entendimento  penetrante  ,  que 
vái  ao  fundo  das  coisas.  "  que  sejáo .  .  .  pcmtra- 
tivos  em  toda  moralidade  '.  ^'  Ord.  Aj.  i.  /.  54  ?. 
que  sejáo  profundos  na   Sciencia  moral. 

PENHA,  s    f.   Roca,  ou  rocha. 

PENHASCO  ,  s.  m.  Penha  alta  ,  grande  pene- 
do ,  escolho  ,  cachopo  no  mar, 

PENHASCOSO  ,  ad).  Pejado  ,  occupado  ,  cheyo 
de  penhascos  :  v.  g.  "  serra  penhascosa."  V.  Ele- 
giada,  /.  4?.  e/-   i?i. 

PENHOR  ,  s.  m.  O  movei  ,  que  se  da  ao  cre- 
dor paia  segurança  da  sua  divida.  §.  O  contra- 
to ,  pelo  qual  í,e  dá  ,  e  acceita  o  penhor.  §.  Se- 
gurança :  V.  g.  os  filhos  são  penhores  do  amor 
conjugal.  Naufr.  de  Sepulv.  f  55-  /  os  implumes 
penhores :  os  passarinhos  no  ninho  ainda  sem  pen- 
nas.  Camões.  §.  Tenho  por  penhor ,  ou  em  penhor 
a  sua  palavra.  §.  Jogo  pueiil  ,  em  que  se  fin- 
ge ,  que  se  dá  um  penhor.  §.  Prova  ,  ou  sinal 
certo  :  V,  g,  O  rosto  dá  claros  penhores  da  ira 
no  animo.  V.  do  Are.  i  c.6.  §.  fig.  '' em  penhor 
do  que  dizia  dava  sua  cabeça. "  Cron.  J.  III.  P, 
5.  c  50.  §.  Promessa  obrigatória.  "_  )á  sabia  o  que 
cuitavào  taes  penhores  ,  e  obrigações  ,  que  se  to» 
mão.  "  V.  Cron.  J    III.  P.  4.  c.  66. 

PENHORA,  s.  f.  O  acto   de  penhorar. 

PENHORADO  ,  p.  pass.  de  Penhorar.  Diz-se 
do  devedor  ,  e  dos  bens.  V.  o  Verbo.  §.  D. 
Paulo  tinha  se  penhorado  c^o  Vice-Rei  na  destrui- 
i^ão  de  ^or  :  Couto  ,  Fida  de  D.  Paulo,  c.  17. 
i.  é  ,  dado  palavra  de  destruir  jor.  §.  Penhorai- 
do  do  tempo  se  diz  aquelle ,  que  serviu  já  ,  cu  gas- 
tou tempo  em  coisa  ,  que  náo  conseguiu  ainda  ,  c 
háde  servir  mais,  se  não  quizer  perder  o  teiii- 
po  gastado.  Eufros.  5.  i.  "  se  os  homens  caís- 
sem nisso  (  o  advertissem  )  antes  de  penhorados 
do  tempo.  "  §.  Obrigado  por  beneficio.  Ulis.  i. 
é.  por  hum  nada  ,  que  dão  ,  querem  que  lhe  fi- 
queis penhorada  toda  a  vida. 

PENHORAR  ,  V.  at.  Embargar  judicialmente 
o  uso  dos  bens  para  segurança  da  divida :  v.  g. 
penhorares  bens:  e  fig.  penhorar  alguém ,  por  fa- 
zer-lhe  penhora  nos  bens.  §.  Penhorar  algnem 
pela  palavra  ;  tè-lo  obrigado  por  ella  como  pe- 
nhor, exigir  o  comprunento  delia.  Couto  ,  7.  6. 
I.  Cron.  J.  III.  P.  4.  c.  90.  §.  fig.  Penhorar 
alguém  ;  fazer-lhe  beneficios,  00  coisa,  com  que 
o  tenha  obngido  :  d^dqui  ,  atou  penhorado  d» 
amor  ,  que  elle  me  mestra ,  e  das  boas  obras ,  qut 
me  tem  leito.  %.  Euou  penhoiado  púos  servidos  , 
Hhh  n  que 
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que  lhe  p%^  para  lhos  cciuinuar  afazer  ,  afim 
que  não  os  continuando  ,  não  venhamos  a  quebrar , 
e  eu  a  perder  a  satisfação  de  todos.  V.  Eufr,  i. 
V  /•   V^'  i^'  ^  5'   '■  "  req'<erajte  pelo  tempo  ,  que 
requereu  ,  fica  penhorado  para  continuar  nos  reque- 
rimentos ,  para  o  não  perder.  P.  Per.  O  Fisorti  ti- 
nha certo   Mouro  penhorado  a  servi-lo  em   coisa 
de  trairão  contra  seus  naturáís  ,  porque  jd  os  ti- 
nha  trabido  outras    vezes  ,  e  o  medo  de  ser  des- 
coberto o  fazia  continuar  nas  tratais,  oferecimen- 
tos gerdes  ,  que  não   penhoráo   muito.    B.  z,   ic. 
4.  §.  Penhorar-se  dosjavores,  do  agrado ,  da  foi - 
mosura  ;  vencer-se  ,  render-3e.  Eujr.   i.  7^.  ^,  Pe- 
nhorar^se  :  metter-se  em   empenhos ,  embaraços , 
difficuldades.    £ufr.   ?.   2.  f  4.  ^.  penhorar-se  em 
palavras  com  alguém  ;  promettendo  ,  protestando  , 
ameaçando  ,  que   se   há-de   fdzer   alguma  coisa  , 
ou    náo    fazer.    Hist,    dos   /Ilustres  Tavoras,,  pe- 
nhorar-se  com  alguém  ;  piometter  dar^lhe ,  ou  ta- 
zer-lhe  alguma  coisa  boa.   Aí,  Pinto ,  c.   50.  pa- 
ta que  vos  penhoráveis  levemente  com  esta  descon- 
solada mulher  ,  tão  orfãa  do  ^ue  pretendia. 

PENITÊNCIA  ,  s.  f.  Qualquer  obra  ,  que  se 
laz  em  satisfação  do  peccado  ,  ou  se)áo  morti- 
ficações do  corpo  ,  ou  obras  pias  ,  ou  mortifi- 
cações da  vontade  ,  teitas  de  motu  próprio  ,  ou 
por  mandado  dos  Ministros  da  Igreja  em  priva- 
do ,  como  a  que  se  impõe  na  Confissão,  e  ou- 
tras ,  ou  em  publico  ,  e  são  as  que  S2  tazem  pu- 
blicamente. §.  Confissão  :  v.  g.  "  o  Tribunal  da 
Penitencia."  Arraes ,  6.  5.  §.  Arrependimento.  B. 
I.  ^.  10.  e  Dec.  4.  yípolog.  §.  Castigo  ,  pena.  pá- 
reas ,  que  lhe  poz  em  penitencia  de  não  serem  em 
ajuda  de  seu  filho  (  quando  o   raatáráo  ).  B.  5. 

4-  9« 

PENITENCIADO  ,   p.  pass.   de  Penitenciar. 

PENITENCIAL  ,  s.  m.  Livro  ,  que  regula  as 
penitencias  ,  que  se  háo-de  impor. 

PENITENCIAL  ,  adj.  Que  respeita  á  peniten- 
cia :  V.  g.  "  Tribunal  ,  obras  penttcncides.  "  Jr- 
raes  ,  7.  5.  Psalmos  Penitencides  ;  são  sete  ,  que 
de  ordinário  se  mandão  rezar  em  )  enitencia, 

PENITENCIAR  ,  V.  at.  Impor  penitencias.  S. 
Bento  mandou  penitenciar  o  discipolo  Mauro.  Flo^ 
Sanct.j.  157.  f.cot.  i.  Cron,  Cut.  6.  c.  15.  "Os 
Cardeáes  Legados  ,  que  forào  penili:nciar  a  ei- 
Jici  (  de  Ingluerra  pola  morte  de  S.  Thomas  de 
Cantuarla  ).  ^^ 

PENITENCIARÍA  ,  s.  f.  Tribunal  Romano  , 
donde  se  expedem  as  dispensaçóes  ,  e  absolvi- 
ções ,  que  se  dão  em  nome  de  Sua  Santidade. 
PENITENCIÁRIO  ,  s.  m.  O  Cardeal,  que  pre- 
side á  Penitenciaria  :  o  Ecclesiastico  que  impõe 
penas  ,  e  abfolve  de  casos  reservados. 

PENITÈN  Cl  ASINHA  ,    s.    f.  dimin.    de   Peni- 
tencia. 

PENITENCIÈIRO  ,  s.  m.   Ministro  da   Peni- 
tenciaria, Tmat.  Tkeolog. 


PENITENTE  ,  adj.  e  talvez  subst.  O  que  faz 
penitenci  s  de  seus  peccados.  §.  FtJa  penittiite  ; 
do  que  faz  penitencias.  §.  Penitente,  s.  discipli- 
nante de  Procissão ,  ou  os  que  nellas  fazem  quaes- 
quer  mortificações. 

PÈNNA  ,  s.  i.  Pluma  ,  a  materií    que  reveste 
exreriormente   as  aves.  §.  yíí>es   de  penna  são  as 
caseiras  ,    como   gallmhas  ,    perus  ,    patos  ,   &c. 
5.  Pennas  Redes,  na  Volater^  são  as  pennas  mais 
compridas  das  aves  .  que  estão   junto  ás  tesouras 
até  a   volta  da  aza    §.  Penna  de  escrever  ;  de  or- 
dinário   são   as   grossas  dos  Gansos  ,  Cisnes  ,    e 
Corvos.  §.  Penna  da  mezina  ,  i.  de   Naut.   é   a 
ponta  da   verga  da    mezena  ,  que  nas  outras  ver- 
gas é  Ldis.  §.   Pennas  são  as  taboasinhas  das  re- 
piítiçõts  da  roda  do  moinho.  §.   Penna  ,  no  fig.  . 
escritor  :  v.  g.    "  Fulano  é  grande   penna.  "   item 
estilo  :  V.  g,  "  escritos  com  melhor  penna.''''  Frei' 
re  ,  e   Sa   Mir.  §.  Medida  d'Agna  ;  quatro  pen- 
nas   fazem   um  annel. 

PENNÁCHO  ,  s.  m.  Molho  de  pennas  ,  que 
por  adorno  ,  ou  insignia  se  traz  nos  chapéos  , 
capaceies  ,  elmos. 

PENNÂD.-^  ,  s.  f.  Rasgo  da  penna  ao  escre- 
ver. §.  Palavra  escrita  ,  ou  dita:  v.  g.  *'  dat  sua 
pennada,  "  Fieira,  opinião  ,  razão. 

PENNEJADO  ,  ad|.  t.  do  D. senho.  Riscos  pen- 
nejados  ;  feitos  á  penna.  Fortes  ,  Engenh.  Port, 
Tom.  I.  /.  422. 

PENNÍFERO  ,  ad).  Que  tem  pennas,  emplu- 
mado. "  setas  penniferas.  " 

PENNÚDO  ,  adj.  Pennifero.  Elgiada^f.  III. 
f.  e  i;4.   ir-  '■^  pennuda  seta.'' 

PENNÚGEM ,  s.  f.  A  penna  mais  fina  das  a- 
ves  ,  menos  grossa  ,  que  a  pluma  ;  trouxel.  §.  fig. 
A  pennugem  da  barba  ■■,  os  primeiros  pellos,  que 
apontâo  ,  brandos,  §.  Pennugem  da  fruH  ,  cotáo: 
V.  g.  a  pennugem  do  pecego, 

PENNUGÈNTO  ,  adj.  Cheyo  de  pennugem. 
§.  e  fig.  Cheyo  de  coiáo.  §.  no  fig.  Galantarias 
pennugentas  de  aldeão ;  sem  sal ,  inurbanas.  Lo^ 
lo, 

PENOSAMENTE  ,  adv,  Com  pena  ,  trabalho  , 
moléstia  :  v.  g.  respirar  pei\osamente  ;  viver  ,  pa- 
gar  —  ,  é>'C. 

PENOSO ,  adj.  Que  causa  pena.  §.  Que  sente 
pena  ,  pezaroso. 

PENSADO  ,  p.  pass.  de  Pensar.  §.  De  pensa- 
do ,  adv.  ou  sobrepensado  j  i.  é  ,  com  reflexão  , 
assinte  ,  de  propósito  ,  dcliberadarr.ente.  §.  Tra- 
tado com  penso  :  v.  g.  '•  cavallo  bem  pcn^ado.^* 
Ord.  Af.  I.  49^.  e  495.  %.  Como  subst.  de  mi,  e 
de  meu  asno  haja  pen.';ado  ,  que  do  mal  alheyo 
não  hei  cuidado.  Eufros.  i.  5.  V.  o  verbo  Pen- 
sar. 

PENSADOR  ,    s.  m.    O   que   pensa    as    crian- 
ças ,  os  animáes.    Resende  ,   Chron.  jf.  //.  C.  88. 
PENSADÚRA  ,    s.  í.    O  acio   de  pensar   uma 
^  crian- 


PEN 

criança.    §,  As  roupas  ,    com  que  a  vestem  ao 
pensá-1;. 

PENS.vWENTRÁR  ,  v.  n.  Levatítar  pensamen- 
to ,  disorrer  prevendo  o  futuro.  Êeit.iUr.  dí 
Portug.  Milagtosa  ,  f.   i    f.  41. 

PENSAÍUKNTO  ,  s.  m.  Qu.ilquer  acto  do  en- 
tendimento :  o  eiitendime.  to  :  v.  g.  trazia  e^u 
pensamenco  ;  trazia  no  pensamento  jazer  isto  ; 
vtyo-lke  ao  pensamento.  §  intento  ,  desenho  : 
V.  g'  esse  pensanner.to  luío  cabt  em  wim  ;  heman 
de  altos  pensamentos.  §,  Puuamenios :  atgolinhas 
de  oiro  ,  tjue  se  ttiiziáo  ms  orelhas  Lobo.  §.  Os 
pcnsametttiS  :  o  que  está  no  conceito  antes  de 
se  declarar  :  v.  g-  "  deseja  adivinhar-lhe  os  pen- 
samentos. " 

PENSÃO  ,  s.  f.  O  ()ue  se  paga  polo  logro  , 
"e  gozo  de  uma  Terra  ,  herdade  arrendadi,  Ord. 
Jif.  4.  /.  290,  "  nóm  querem  arrendar  as  terras 
senom  pot  grandes  pceiíioões.  *'  Severim  ,  Not. 
/.  21.  com  a  fenáo  de  íjuarto ,  ou  oitavo.  §,  Par- 
te da  côngrua  ,  e  bencs^-es  do  Beneficio  ,  que 
o  Beneficiado  dá  a  alguém,  em  virtude  de  man- 
dado pontifício.  Fieira,  Giit.  119.  Tom.  i.  §.  O- 
brigaçáo  ,  carga  ,  com  que  alguém  é  obrigado  a 
comprir  ,  e  carregar  :  v.  g.  os  flhos  são  pensáo 
do  matrimonio. 

PENSAR  ,  V.  n.  Cogitar  ,  fazer  a  alma  os  ac- 
tos da  potencia  intellectual ,  e  da  vontade  :  v.  g. 
eu  penso  ,  logo  exisro.  Barros  ,  Cartinha  ,  /.  49. 
§.  Cuidar  ;  imaginar  ;  julgar.  Ord,  Man.  L.  j. 
T,  17.  princ.  §.  Pensar  ,  v.  at.  tratar  do  susten- 
to ,  e  limpeza  ,  e  cura  dos  cavallos :  v.  g.  pen- 
sar as  bestas,  pensar  os  feridos.  Cron.  J.  1.  P, 
1.  c.  115.  Ined.  111.  /.  292,  §.  Pensar  ama  crian- 
ça ;  lavá-la  ,  e  vestí-la  ,  dar-lhe  o  penso.  B.  Ciar. 
I.  f.  ^.  despio-lhe  os  vestidos ,  com  que  estAva  pen- 
sado 5  e  pensou   com  clles  a  Ftlenem. 
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PENSATIVO  ,  adj.   Embebido  ,  distraído  com    náo   pentem.   V.  Pentem 


PENSIONÁRIO,  adj.  Que  recebe  pensáo ,  ou 
tença  ,  e  mantença.  as  cla;ses  pensionarias  do 
Estudo  ;  que  o  Estado  paga  ,  e  mantém.  Lei  de 
]i.   May  o  ,  1800. 

PEiNSJONÈlRO  ,  s.  ou  adj.  Que  paga  pensáo. 
Tempo  d' ^ gora  ,  Tom.  2.  /.  40.  f.  os  mercado- 
res  pensioneiros  da  cubica. 

PENSO,  s.  m.  O  tratamento  em  comer,  res- 
tir  ,  e  limpeza  ,  que  se  taz  aos  homens.  Coes  , 
Crun  f.  ^z.  col.  I.  as  mulheres  trabalhão  por  dar 
bom  penso  aos  cativos.  §.  «.  Aos  cavallos  ,  e  ga- 
do ;  V.  g.  o  melhor  penso  do  cavallo  é  o  penso 
de  seu  amo.  §.  Pensamento.  £ufr.  f.  ic».  -jr. 
"  nem  me  lembrava  por  cuido  ,  nem  por  pen- 
so. " 

PENSÒSO  ,  adj.  Pensativo,  Pensósos  ;  os  que 
andaváo  antes  ledos.  Azurara  ,  c,  46.  Ined.  I, 
468.  "  ficou  (  el  Rei  )  triste  ,  e  pensoso.  "  e  /. 
606.  "  retraydo  ,  maginativo  ,  e  pensoso,  " 

PENTAFILLÂO,  s.  m.  Hervà  ,  alias  cinco  em 
rama.  (  pentaphjlloides  ) 

PENTÁGONO  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  Figura  de 
cinco  ângulos  ,  e  cinco  lados.  §.  na  Fortific.  Ci- 
tadella  ,  ou  Forte  Real  de  cinco  baluartes.  §.  Na 
Anatom.  um  musculo  do  peito  ,  que  tem  a  fi- 
gura  do  pentágono. 

PENTÀMETRO,  adj.  Verso  pentametro  ;  na  vet- 
sificaçáo  latina,  é  de  cinco  pés  dactylos ,  e  es- 
pondeos.  Cunha  ,  Bisp.  de  Lisboa, 

PENTATHÈUCO  ,  s.  m.  Os  cinco  primeiros 
Livros  da  Biblia  ;  i.  é  ,  o  Génesis ,  Êxodo  ,  Nú- 
meros ,  Levitico  ,  e  Deuteronomio. 

PENTÁTHLO  ,  s.  m.  O  homem  instruído  nos 
cinco  exercícios  usados  entre  os  Gregos;  i.  é  , 
Luta  ,  Disco  ,  Páreo  ,  Pugilato  ,  e  Saltos.  Va^ 
relia. 

PENTE  ,  s.  m.   Assim  se  diz  de  ordinário  ,  e 


algum   pensamento  -■,  cuidoso.  Camões 

PÊNSIL  ,  ad).  Levantado  do  chão  ,  sobre  co- 
lumnas  j  ou  doutro  modo:  v,  g.  os  hortos  pensi- 
les  de  Babilónia.  Leão ,  Orig.  f.  16.  InsitL 

PENSIONADO  ,  p.  pass.   de   Pensionar. 

PENSIONAR  ,  v,  at.  Pensionar  alguém  ;  impòr- 
Ihe  pensáo  ,  encargo  ,  devfer  :  v,  g.  pensiona-OJ 
o  Convento  em  três  Missas ,  que  hão-de  dizer  :  pen- 
sionou-oí  el-Rei  com  a  decima.  §.  Pensionar  um 
Beneficio  ;  mandar  pagar  certa  pensáo  dos  seus 
frutos. 

PENSIONÁRIO  ,  s.  m.  O  que  paga  pensáo. 
Ordeu,  5.  65.  ^.  "  pagar  toro,  ou  pen>áo,  como 
seu  íoreiro  ,  ou  penstonario.  ^^  §.  tig.  e  nós  miie- 
ros  humanos  ,  entes  momemnmos ,  pensionarios  4 
morte,  fig.  os  Jaz  pensionarios  d  destemperaria, 
T.  á^ Agora  ^  \,  f.  i5v  /.  i  to.  '■'■  pensionarias  a 
esta  fera  :  "  á  ociosidade.  §.  O  Penstonario ,  cm 
Hollanda  ,  o  Ministro  a  quem  principalmente  in- 
cumbem os  negócios  públicos. 


PENTEADO  ,  p.  pass.  de  Pentear.  §.  no  fig. 
Palavras  penteadas ;  i.  é  ,  cultas ;  á  má  parte.  Ar' 
te  de  Furtar  ,  na  Depreca^ão.  Deixir  alguém  bem 
penteado  ;  no.  fig.  espancado  ,  sacudido.  Costa  , 
Ter.  2,  155. 

PENTEADOR  ,  s.  m.  Pano ,  com  que  se  cobre  • 
o  que  se  penteya  ,  do  pescoço  até  o  joelho, 

PENTEADOR  ,  adj.  Cardo  penteador  ;  espécie 
delle.  (  Cardus  jullonum ,  Labrum  Feneris,  ) 

PENTEAR  ,  V.  ar.  Desembaraçar  ,  e  concer- 
tar o  cabello  com  pente.  §.  no  fig.  Eneida ,  IX, 
146.  os  mo^os  em  ca\a  se  cxercitão ,  penteando  dos 
montes  a  espessura,  p.  us. 

PENTECOSTES,  ou  PentecÓste  ,  s  m.A  Pas- 
choa  do  Espirito  Santo.  A  Orden,  L,  5.  T.  5. 
diz  Pentecoste  ;  o  Repertório  ,  Art.  Fodo  ,  Pentecos- 
tes. 

PENTEM  ,  s.  m.  (  ou  Pente  ,  como  se  diz  ) 
Chapa  de  marfim  ,  ou  buxo  ,  &c.  dividida  ao 
longo  em  dentes,  com  a  qual  se  penteya  o  ca-. 
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bello  ;  o  \iente  àe  desembaraçar  tem  os  dentes 
mais  largos  ,  que  os  de  alizar  ,  e  riçar.  §.  Na 
Fortific.  são  tanchóes  agudos  de  madeira  forte , 
perpendiculares  ao  meyo  do  parapeito  ,  entran- 
do por  dentro  delle  ;  ficáo  de  fora  as  pontas. 
§.  Entre  Tanoeiros  ,  é  o  remendo  da  aduela  que- 
brada na  ponta.  §.  Fentes  de  dentes  de  ferro  ,  pa- 
ra penceyar  esiopa  ,  c  de  dar  tormento  ,  usado 
dos  perseguidores  do  Christianismo.  Fteira  ,  4. 
n  i6y.  §.  Entre  Esteireiros  é  páo  atravessado 
na  teya  com  muito  furo  ,  em  que  entráo  os 
fios  ;  com  elle  se  apertão  os  juncos  da  estei- 
ra. 

PENTÓGRAFO  ,  s.  m.  Compasso  de  copiar 
plantas  no  Desenho  ;  alias  bogio.  yizeyedo  For- 
tes ,  Tom.  1.  f.  551. 

PÈNULA  ,  s.  i.  Manta  ,  capa  ,  bedèm.  Aía- 
rinho.  p.  us. 

PENÚLTIMO  ,  adj.  Que  está  antes  do  ulti- 
mo. 

PENUMBRA  ,  s.  f.  t.  de  Astron.  A  parte  da 
sombra  allumiada  por  um  corpo   luminoso. 

PENÚRIA  ,  s,  i.  Falta  do  necessário  ,  indigên- 
cia ,  mingoa  :  v.  g-  penúria  d^  viveres  ,  ('whei- 
TO  ,  munições  ;  de  bons  engenhos ,  de  virtudes^ ,  <ò-c. 

PEONÁGEW  ,  s,  f.  A  multidão  de  peões  i  a 
gente  de  pé  de  um  Exercito.  Soma.  §.  Os  mo- 
ços ,  e  serventes  do  Exercito. 

PEÒNIA  ,  í.  f.  Herva  ,  e  flor  officináes.  (  PaeO' 
nia  ) 

PEÒR.  V.  Peior  :  e  Peorar ,  V.  Peiorar  ,  &-c. 
(  peyor ,  e  peyorar  ,  melh,  ortogr  ) 

PEPÍA.  V.  Ptpia. 

PEPINÁL,  s.  m.  Horta  de  pepinos. 

PEPÍNO  ,  s.  m.   Cogon  bro  ,  hortaliça  vulgar. 

PEPITÓKIAi  s,  f.  Um  guisado  feno  das  a- 
zas  ,  pescoços  ,  e  miúdos  das  aves.  /Irte  de  Co- 
zinha. 

PEPOLÍM  ,  adj.   Coxo.  B.  Per. 

PEQUENHÈZ  ,  s.  f.  Opposto  a  Grandeza.  O 
ser  pequeno  em  corpo  ,  de  pouca  altura  ,  exten- 
são :  V.  g.  a  pequenhez  de  uma  arvore  ,  de  um 
menino ,  <ôc 

PEQUENÍNO  ,  adj.    Menos  ainda  que  peque- 

QO. 

PEQUENO  ,  adj.  Não  grande :  v.  g.  uma  pe- 
quena parte  ;  lugar  pequeno  :  uma  Roma  peque- 
na ;  pequeno  espaifO  ;  rapaz  pequeno.  §.  Os  pe- 
quenos j  i.  c  ,  os  populares  :  U.  os  meninos. 
§.  Pequeno  poder  ;  de  tropas  ,  Exércitos  não  nu- 
merosos. 

PEQUÍCE  ,  s.  t.  Acção  ,  dito  ,  ou  defeito  de 
ser  tolo  :  loucura.  Cnm.  Sekuco,  He  pequice  co- 
nhecida :  quasi  antiquada.  £ujr.  2.  5.  £"  ;.  2,  D. 
FranQ.  A^an.  Cari    55;.  Cem.  5. 

PER  :  Ptepobiçáo  usada  dos  Clássicos  ,  desi- 
gnando o  espaço  ,  por  onde  se  pjssava  ,  ou  mo- 
via algum  corpo  ;  a  que  hoje  se  subsiiiuío  por. 


PER 

Lucena  usã  de  ambas  com  a  devida  dlstincçáo 
a  cada  passo  ;  antes  do  Artigo  muda  o  r  em 
/ ,  peio.  V.  Leão,  Ortogr,  f.  288.  Ed.  1784.  que 
ensina   bem  a   difterença   de  per  a  por. 

PÊRA  ,  em   vez  de  Para  ,  prepos.  é  antiq. 

PÊRA  ,  s.  1.  Fruta  da  pereira  ,  de  que  há  va- 
rias espécies;  pêra  de  conde,  carvalhal ,  flamen" 
ga  ,  <ô-c. 

PER  Abola.  V.  Parábola. 

PERADA  ,  s.  f.   Doce  de  peras. 

PERAGRATÓRIO  ,  adj.  t.  da  Astron.  Mez 
peragratorio  do  Sol  j  o  espaço  de  tempo  ,  em  que 
o  Sol  corre  um  Signo.  §.  Mez  peragratorio  da 
Lua.  V.  Periódico. 

PERAL  ,  s.  m.   Pomar  de  pereiras. 

PERANTE  ;  prepos.  Em  presença  ,  diante  :  V-  g. 
perante  mim  ;  perante  o  Juiz.  Orden. 

PÈRApAo  ,  s.  f.  Espécie  de  pêra  sem  sabor, 
Camões  ,  Rei  SeLuco,  "  mais  sem  sabor  que  hu- 
ma  perapão.  " 

PÈRAPiGAqA.  V.  Piga<^a. 

PEPvÁVAA.  V.  Paíivra.   Elucidar. 

PERCA  ,  s  f.  Um  peixe  t.  Per.  o  vulgo  O 
diz    erradame  te   em   vez  de  peniíi ,    Lijxt. 

PERCALt;AR  ,  V.  at  antiq.  Ganhur  ,  Iucr»r. 
Noitíiar.  Obras  dtl-Rci  D.  Dunru,  Obter,  con- 
seguir: V.  g.  percslçar  <i/reiío.  Ord.  Af,  l.  f.  z6^. 
e  ^.  /.  426.  "  ptrcal^oii  assi  no  saber ,  como  na 
virtude  j  ãcc.  ^^  Jned.  ///.  J.  15- 

PERCALÇO  ,  s.  m.  Gages ,  emolumento  ,  lu- 
cro ,  proveito.  Lucena,  tem  a  eleição  de  queimar 
as  casas  por  grande  peicalço  ,  para  se  vingarem 
de  seus  inimigos.  V.  Precalçp. 

PERCATÁDO.  V.  Precatado.  P,  Per.  L,  i. 
c.  4. 

PERCEBER ,  V.  at.  Receber.  Arr&es ,  10.  16. 
**  percebendo  a  Virgem  em  silencio  a  viração  do 
Espirito  Santo.  ''  Perceber  os  jrutos ,  as  rendas ; 
frase  jurid.  Armes  ,5.  19.  §.  Comprehender ,  en- 
tender :  V,  g.  não  percebo  o  que  elle  diz  ;  não 
oiço  ,  ou  não  entendo.  §.  Perceber.  V.  Aperce' 
ber.  §.  Perceber  ,  at.  avisar  ,  ordenar  ,  que  se 
aperceba  ,  apparelhe  para  algum  serviço,  hied.  L 
f.  1 17.  "  e  logo  por  suas  cartas  os  percebeo.  " 
§.  Perceber-se  ;  apparelhar-se, 

PERCEBÍUD  ,p.  pass.  de  Perceber.  §.  antiq.  Se- 
de  percebidos  de  perguntar  ,  <áf^c.  i.  é  ,  ficai  en- 
tei)didos  de  ,  ou  tende  cuidado  ,  e  advertência 
de  perguntar.  Ord.  Af.  ç.  /.  34-  §•  l-  O  Corre- 
gedor deve  ser  percebido  de  ver  os  Fordes  de  ca- 
da Lugúr.  Cit.  Ord,  l.  T.  zy  §.  24.  §.  Acaute- 
lado ,  considerado,  attentado  nas  coisas,  que  al- 
guém   há-de  fazer.  Cil.  dd.  1,  59.  princ. 

PERCEBIAiÈN  rO  ,  s.  m.  O  acto  de  aperce- 
ber ,  ou  apercetier-sc  ,  apparelKar-se  :  v.  ç.  car. 
tas  de  per^ebinsento  de  guerrd.  Ir.id.  11,  /.  594* 
e  freq.  pcrcebimento  de  madeira  ,  pe.traria  para 
edifício.  In.d.  I.  60J.   §.  Sinal  de   puctbimeitio  : 

pa- 


para  se  armarem,  e  cavilgarcm.  Irted.  Jjl.  yj. 
•*  /ez   fazer  siaal  de  ptrcil>t»uiito.  *' 

PERCÉPÇ/tO,  s.  t.  O  acto  de  perceber,  em 
ambos  os  sentidos. 

PERCHA  ,  s.  i.  Vara  de  madeira  ,  que  serve 
àe  sosteitar  como  viga  ;  ou  esteyando  como  es- 
pigão ,  ou  escora,  f.  Aíetide^  ,  c,  68.  sobre  ítn 
perchas  huma  rica  tribuna  Jorrada  de  brocado. 
%.  Ptrcha  do  b(q»e  ,  t.  de  Naut.  os  bnços,  que 
correm  da  ponca  do  bcquc  até  o  cusco  da  n;io 
pela    parte  de    tora. 

PERCICjOtlRO  ,  s.  m,  antiq.  Processionario. 
elucidar. 

PERCUCIÈNTE,  p.  prés.  Que  fere  de  mor- 
te, hum  Art}o  percuciente  ,  rom  empada  de  fogo 
de  moit.ies  J.bra.    H,    i.    ;.   12.  Con^p  r.  f.   201. 

PERCUDÍR  ,  V.  at.  antiq.  Ferir  mortalmente. 
Lopes,  Crun    jf.  /.  c.  151. 

PERCUSSÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  ferir  com  fer- 
ro. Prompt.  Mor  §  A  impressão  ,  que  os  cor- 
pos fazem  nos  órgãos  sensórios  ,  ou  em  outros  : 
V.  g.  púl  ivras  ,  que  sd  cons^sum  na  pcicussáo  do 
ar.   Marinho. 

PERCÚSSO  ,    adj.    Fcrdo.    Cata  ,  Serr}u  pag. 

2ZÇ.    p.    US. 

PERCUSSÒR  ,  s.  m.  O  que  fere  ,  ou  mata. 
Prompt.  Mural    Tem.  Theol,  /•  9?. 

PERDA,  s  h  Damno  ,  detr  mento:  v.  g,  per- 
da dos  bens  ,  da  sa'i'e  ,  do  lenpo  ,  dos  sentidos  , 
da  vida ,  dos  sentimentos  ,  dai  caiís/is  em  litigio 
sentenciadas  contra  o  que  as  perde ,  de  alguma  pes- 
soa qU(  rtiorre ,  e  faz  jMta  ;  do  que  se  nos  some , 
e  desapparece.  §.  Fazer  perda  ;  por  ,  causar,  M. 
Lus.  Tom.  z.  rida  de  D.  P Atilo  ,  /.  250.  uh.  Edi^. 
it.  perder,  contou  o  monge  a  perda  (  da  fouce  )  , 
qtie  fizera  fios  Sanct.  Ftda  de  S.  Bento,  foi.  157. 
(ol.  2. 

PERDÃO  ,  8,  m.  Absolvição  da  culpa,  crime, 
delito,  e  remissão  da  pena  incorrida.  §.  Indul- 
gência, vénia:  v.  g.  pedir,  dar,  conceder,  outor- 
gar ,  negar  o  perdão  ,  «í^f. 

PERDER  ,  V.  at.  Soffrer  perda  :  v.  g.  perder 
a  vida  ,  os  bens  ,  a  honra  ,  os  sentidos  ,  a  de- 
manda ,  ou  bat  ilha ,  que  se  não  vence ;  alguma  pes- 
soa que  nos  morre  ,  ou  se  nos  vai.  §.  Perder  no 
jogo  o  dinheiro  que  se  jogou.  §,  Não  aproveitar : 
V.  g.  perdi  a  occasião.  §.  Faltar  com  :  v.  g.  perder- 
Ihe  o  respeito.  §.  Perder  o  caminho;  errar.  §.  Per- 
der sangue  tia  briga.  Palm.  P.  z.  c.  106.  §.  Per- 
der de  vista  ,  aqe4tllo  que  se  marcava  com  ella  , 
e  que  se  não  ve  depois  :  e  fig.  perdir  de  v'sta  o 
assunipto  ;  desviar-se  ,  fazer  digressão.  §.  Perder 
do  pensamento  alguma  coisa.  Cam.  Egl..  7.  ou  per- 
der a  monurta  de  alguma  coisa.  §.  Perder  alguém, 
V.  Deitar  a  perder.  §.  Perdtr  alguém  de  amigo  , 
i,  c  ,  a  sui  amizade.  B.  ^.  4.  5.  e  4.  10.  22. 
*'  com  os  mgruos  dissimulava  ,  e  trabalhava  por 
OS  não  perdtr  de  amigos.  '>  §,  Perdsr-se  :  arruinar- 
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çe.  §.  Perder-fe  a  memorit  ;  perc-er.  §.  Perder-se 
por  alguma  coisa  ;  ter  grande  paixão  por  ella  ,  ate 
o  extremo  de  se  deitar  a  perder.  B.  Elogio  I. 
não  haveria  quem  se  não  perdesse  pola  virtude  , 
«í?'f.  §.  Perde>-se  :  desapparecer  na  batalha  por 
morto  ,  fugido  ,  &c  "  Perderão-  e  dos  Mouros 
msis  de  oito  centos.  '^  Couto  ,  5.  9    4. 

PERDICjÃO  ,  s.  f.  Ruína,  estrago,  "lançar 
em  perdi  ão.  '^  Arraes  ,  10.  17.  §.  Condenação  ; 
V.  g.  perdição  da  almít. 

PERDIDA  ,  s.  f.  Perda,  Galvão,  Desc.  a  per- 
dida  del-Rei  1).  Rodrigo.  B.  l.  i.  6.  foi  a  perdi- 
da do   lugar  ,  e  nãos.  p.  us. 

PERDÍDAMÈNTE  ,  adv.  Sem  proveito  i  com 
perda  ,   ruína. 

PERDIDÍÇO  ,  adj.  Perdido,  "  E  querendo-o 
ea  tornar  a  ver  á  mão ,  mo  fez  perdidi^o.  ^  F. 
Mend.  c.   164. 

PERDÍDO,  p.  pass.  de  Perder,  §.  Homem  per- 
dido  ;  arruinado  ;  it.  o  que  c  estragado,  e  não 
cuida  de  suas  coisas.  §.  Moço  perdido  ;  de  mãos 
costumes  :  mulher  perdida  ;  meretriz.  Fieira.  §.  Ti' 
ro  perdido  ;  sem  pontaria  certa.  §.  Mangas  per- 
didas :  mangas  longas ,  que  se  não  vestem.  §.  Per- 
dido de  amores  por  alguém  ,  ou  de  alguém :  £ufr. 
^  i.  \.  é  ,  miji  namorado  por  extremo.  §.  San- 
gue perdido  na  briga,  Palm.  P,  t.  c,   106. 

PERDI  DOSO  ,  ad).  De  perda  :  v.  g.  ficar  per* 
didoso  no  jogo  ;  quem  é  o  perdidoso  ?  P.  Per.  2. 
95.  f.  os  Mouros  ficarão  perddosos  na  peleja  r 
e  L.  2.  /.  17.  ^.  "  coisas  mal  principiadas  he 
impossível  terem  fim  ,  senão  contrario  ,  e  perdi- 
doso. ^^  CiUto  ,  8.  c.  ^5.  a  parte  vencedora  fi- 
cava perdidosa  ,  não  lhe  pagando  o  vencido  a$ 
custas   do  litgio.  Ord.   Af.   2.  f.   115. 

PERDIGÃO ,  s.  m.  O  macho  da  perdiz.  §.  Cha- 
tear o  perdigão  ,  é  fugir  ,  ou  saber  furtar  as  vol- 
tas ao  caçador  ;  e  no  íig.  do  que  negoceya  cotn 
destreza  ,  e  sabe  subtrair-se  a  dar  vantagens  ao- 
outro  com  quem  negoceya.  Eufr,  i.  i.  ride-vos 
de  perdigão,   que   melhor  chace  do  que  ett. 

PERDIGOTO,  s.  m.  O  filho  da  perdiz  ten- 
ro. §.  Munição  de  matar  perdizes.  §.  t.  vulg.  Os 
pingos  de  saliva  ,  que  a  gente  desattenra  lança 
no  rosto  daquelles  com  quem   falia, 

PERDIGUEIRO,  adj.  Que  caça  perdizes:  v.  ^. 
acfir  —  ;  cão  perdigueiro.  §.  Perdigueiro  parado  í 
cão  de    mostra. 

PERDIMÈNTO  ,  s.  m.    Perda  :  v.  g.  condena- 
do em   perdimento  de   bens.  Orden.  §.  Psrdimento  ' 
da  pátria  j  parentes.  Cam.   Egl.  2,  Perdimento  pró- 
prio ;  por  amores.  Id.  Son,   159. 

PERDITÍSSIMO  ,  adj.  siiperl.  (  do  Lar.  períi- 
tus  )  Perdidíssimo  moralmente.  "  ladrão  perditis- 
simo.  ^^  Arrues,  4.  ^o.  ibul.  1.  20.  '■^  perditissvno 
Mafamede.  *' 

PERDfz  ,  s.  f.  Ave  conhecida.  V.  Carda,  e 
Rei  da  banda.  ^  perdix  ,  çis.  ) 

PERr 
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PERDOADO  ,  p.  pass.   de  Perdoar. 

FERUOADÒR  ,    adj.    Qoe    peidoa  facilmente. 
Fuira,  4.  "-  M4-  '' perdcador  àzsinjuúzs." 

PERDOÀNÇA  ,  s.  í.  antiq.   Perdão.    Elucidar. 

PERDOAR  ,  V.  at.    Remiuir  a  culpa  ,  ou  pe- 
na :  V.  g.  perdoar  os  peccfídos  j  perdoar  o  degre- 
do '■  pèrdoar-y<7e   a  morle.  §.  Renunciar  o  direito , 
ou  acção  :  v.  g.  perdoar  a  divida,  a  mjurta.  V. 
Qmar.  §.  Dissimular.  §.  Poupar :  v.  g.  sem  per- 
doar a  despesas.  §.  Não  perdoar:  náo  exceptuar : 
V   g   tal  era  et  fome  ,  ^ue  tudo  lhes  servia  de  alt- 
menio  ,  não  perdoando  a  cães ,  gatos  ,  <ò'C    deu 
morte  a  todos ,  r\ão  perdoando  a  meninos ,  mulheres , 
nem  velhos.  §.  Perdoar  ás  orelhas:  náo  dizer  coi- 
sa desabrida  ,  e  que  atflija.  Arraes ,  9.  i.  '*  náo 
perdoeis  ás  minhas  orelhas :  ^'  i.  e  ,  dizei-me  ,  ain- 
da que  seja  coisa  com  que   me  peze,  §.  Deixar 
livre  :  v.  g.  nas  horas ,  que  me  perdoaváo  os  cui- 
dados  da  guerra.  Freire.  §.  Alguns   Clássicos  di- 
zem :  o  perdoa ;  e  queria  perdoá-lo  :  por  lhe  per- 
doa ;  e  perdoar-lhe.    Lus.  X.  49-    "  levemente   o 
perdoa.^'  Hoje  usamos  de  lie  ,  e  náo  de  o,  sal- 
vo quando  o  se  reíere  a  crime ,  delkto.  foy  emam 
mais  contente  de  ho  perdoar  como   Pay  ,  que  de  o 
punir  como  Rey,  Ined.  11.  55.  n  nwther ,  que  per- 
doa a  seu  amigo  ,  faz  mal  a  si  mt^ma.  Ulis.  i. 
SC.  9.  §.  l'erdoar-se  ,  fig.    pcupar-se.    "a.  nada  se 
perdoa.^^   Ftyo  ,  Tiat.  i-  /.  i^-  "  perdoar-se  tudo 
a   si      e  acoimar  leviandades    aos  próximos  ,  hé 
husna   iniquidade   deshumanissima. '> 

PERDÚDO  ,  p.  pass.  antiq.  por  Perdido.  Elu- 
cidar. .    _  ,  ,.    .     j 
PERDULÁRIO  ,  ad).   Ebtragaaor  ,  dissipador  ; 

o  negligente  de   seus  bens  ,  que  soiire  perderem- 
se-lhe  por  seu  desmazelo. 

PERDURÁVEL,  adj.  De  longa  duração.  Ma- 
csdo.  Eterno.  Barros  ,  Cartinha,  f.  54.  "  a  vida 
perdaravd.^^  Cast.  2.  /.  zoo.  vidas  perduráveis  na 
gloria,  a  perdurável  gintileza   consiste  na  alrria. 

£ufr.  -4.  2.  ,.     „    ,  ,  '   1 

PERECEDÈIRO  ,  ad).  Caduco  ,  que  ha-de  pe- 
recer. Tempo  d' Agora  ,  Tom,  2.  /.  1 58.  "  coisas 

perecedeiras,  " 

PERECER  ,  V.  n.  Acabar  de  existir,  morrer, 
finar-se  ,  findar.  Freire  ;  Amaral  ,  i.  fig.  forão 
causa  de  perecer  muiio  o  serv^i^o  de  V.  Alttza. 

Couto ,  4-  6.  7. 

PERECIMENTO  ,  s.  m.  Perda  ,  íalta.  de  que 
se  segue  grande  perecimento  de  justiça.  Eluci- 
dar. _,  ,      .  . 

PEREGRINAÇÃO  ,  s.  í.  O  acio  de  viajar  por 

instrucçáo  ,  ou  devoção.  Severm  ,  N$tic.  §.  A 
vida  neste  Mundo.  G.w.  fig.  A  peregrinação  de 
hum  pensamento.   San.  262. 

PEREGRINADÒR  ,  s.  m.  O  que  anda  viajan- 
do ,  por  devoção  princ  palmenie. 

PEREGRliNAR,  v.  ac.  Correr  viajando  :  v.  í- 
«por  tintos  mares,  e  regiões,  como  pcrtgn nu.*' 
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B.  ^.  ^.  10.  ^•peregrinou  toda  a  Africa."  Bar- 
reiros ,  Chorogr.  fieira.  "  peregrinar  cem  legoas 
a  Compostella. "  §.  no  fig.  ''Peregrinava  meu 
animo  indo  ,  e  vindo  de  longes  terras.  >'  Ar- 
raes  ,  i.  20. 

PEREGRÍNO  ,  adj.  Estrangeiro  ,  náo  nacio- 
nal ;  náo  pátrio  :  v.  g.  Lus.  7.  26,  "  quando  a- 
levantáráo  hum  por  seu  Capitão  ,  que  peregrino 
(  Sertório,  que  era  Romano  )  fingio  na  cerva  es- 
pirito divino."  "  palavras  peregrinas.-^  Lobo.  Não 
indígena  :  v.  g.  plantai  peregrinas  ;  habito  pere 
grino.  Eneida  ,  FIl.  ?8.  eradi0o  peregrina.  Ar 
raes  ,    I.   10.  §.  Estranho.    Arraes  ,  i.  2.  §.  fi~ 


g. 


Raro  ,  singular  ,  extraordinário  :  V.  g.  belkza 
peregrina.  Camões.  §.  Que  anda  por  terras  estra- 
nhas :  usa-se  também  subst.  v.  g.  hum  peregri- 
no ,  que  vai  á  Terra  Santa.  Cam.  Canhão  11. 
Agora  peregrino,  vago,  errante,  frendo  nações , 
linguagens  ,  e  catumts.  §.  ad).  Astro  peregrino  ; 
o  que  se  acha  em  Signo ,  donde  náo  pôde  in- 
fluir em   nada.  Notic.  AstrJog. 

PEREIRA  ,   s.  f.  Arvore,  que  dá  peras.  (  pj- 

rus  ) 

PEREÍRÁL.   V.   Peral. 

PEREIRO  ,  s.  m.    Arvore  ,  que  dá  peros. 

PEREMPTORIAMENTE  ,  adv.    De  modo  per- 

emptorio. 

PEREíviPTÓRIO  ,  adj.  Jurid.  Tírmo  peremptó- 
rio ;  i.  é  ,  ultimo  ,  que  se  conctde  ,  para  dentro 
aeile  se  fazer  alguma  acção  ,  a  quai  não  terá 
lugar ,  se  não  se  fizer  dentro  do  prazo  :  V.  g.  dez 
dias  peremprorios  ,  dentro  dos  quaes  se  ^e  ap- 
pellar.  §.  íxcepção  peremptória  ;  a  que  d^úe  a 
acção  i  V.  ^.  a  que  põe  ,  ou  allega  o  devedor  , 
que  )á  pagou  a  divida  áquelle  ,  que  lhe  pede  a 
mesma  divida.  §.  Stgnal  peremptório;  certo.  M, 
Conq.  III.  4è.  §.  Reposta  peremptória ,  que  corta , 
e  atalha  roda  a  replica  ;  decisiva.  "  determina- 
ção tão  perantoria  :  "  i.  é  ,  categórica  ,  e  que 
corta    todas   as  duvidas.  Ined.  I.  602. 

PERENNÁL,  adj.  Perpetuo  ,  que  náo  se  in- 
terrompe, nem  cessa,  ou  descontinua.  Cam.  "so- 
no perennal  ;  "  a  morte.  Ode  i.  §  Fonte  percnnal. 
H-  Pinto,  Festas  perennáeí.  D.  Franc,  Man.  Cart, 
21.  Cent.  ^.  "agua  paenn.al.  "  Arraes,  6.  10. 
"  pcnnital  contentj.nienio.  " 

PEREMNÁLMÈNIE ,  adv.  Perennemente.  K 
do  Are.  f.  251.  col.  2. 

PERENNE,  ad).  Que  sempre  corre ,  perpetuo: 
V.  g.  "  fome  perenne.  "  Fieira.  "  Lagrimas  yercn- 
ne.:  "  Larreio ,  PraU  f.  9.  "  Luz  ,  que  orilha  pina- 
lie  :  "  i.  c  ,  sem  se  escurecer  ,  ou  faltar  ás  vezes, 
§.  De  lon^a  duração :  v.  g.  orarão  perenne.  Luc. 
§.  Louco  p.rCtiue  i  sem  lúcidos  intervallos.  §.  l.nus 
ycrcnne  :  exposição  perpetua  do  Santíssimo  Sacra- 
rr.er.io  ,  que  se  contir.í:!  de  umas  ém  outras  I- 
grejas. 

PEKÈNiN  EMENTE,  adv.  Continuamente  ,  sctn 

in- 
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iiuerrupçáo:  v.  g.  fonte  que  nitinavd  perennerren- 
te.  f'i(.iia.  cstd  exboitíindo  perenneniente,  jílwa 
Imirmáa. 

PERENNIDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  perenne  :  v.  g. 
a  perennidade  do  seu  citrso  ;  Jofio,  ou  tonte.  a 
percnnidadc  das  grai^as ,  e  favores ,  que  de  Ueui 
lecebemcs. 

PERENTÓRIAfllÈNTE  ,  adv.  V.  Peremptória- 
Hietite ,  Peremptório ,  évc  Ord.  Af,  ^.  f.  9. 

PERFAZER  ,  V.  at.  Acabar  de  tazer  ,  con- 
sunimar  fUeira,  entre  o  fazer  ,  e  o  perfazer  há 
grandes  inurvallos.  /Irraes  ,  10.  zi.  "executar, 
e  pe:fazir.  "  §.  Encher  ,  completar  :  v.  g.  mais 
trej  teis ,  ijrte  perfazem  a  soma  de  vinte  ,  juntos 
a  deziseU'  :  tanto  que  se  perfazem  estes  50.  dias, 
Godinho.  Perjazcr  os  terços,  as  companhias,  os  re 
gimcmos  ,  CS  preiidios,'e  guarnições  das  Praças; 
i.  c  ,  completar  com  a  gente  ,  que  fafta  para  o 
numero  ordenado.  §.  Perjazer  a  tjVercla  ;  dá-la 
petieita  ,  jurando  o  querelosj  ,  nomeyando  teste- 
munhas ,  e  dando  fiança  ,  se  for  caso  que  lhe 
não  pertença.  Ord.  Aj.  5.  T.  ^4.  §.  6.  "  nom  os 
irande  prender,  salvo  se  os  que  tal  informaçom 
derem  ,  qutrtUarem  ,  e  perjezerem  a  qutredú.  "  E 
diíFere  da  simples  querela,  ou  informação  a  di- 
zer das  pa>tes  ,  em  a  qual  Inlcce  juramento ,  ou 
testemunha.  V    Ord.  Af.    i.  7.  §.  4.  e  5. 

PEKFECIONÁDO.  V.  Aperfeiçoado.  P.  Per.  2. 
/.   16  f.  f. 

PERFECTÁR  ,  V.  at.  antiq.  Aproveitar  ,  ser 
útil.  todas  as  cousas ,  que  perfectáo  o  homem.  Elu- 
cidar.   ■■ 

PERFÉCTÍVO,  adj.  Que  faz  perfeito,  com- 
pleto, a  alm;i  jórma  peifectiva  do  corpo  ,  que  ani- 
mou. Pinheiro  ,  1.  f.  86. 

PERFEIÇÃO,  s.  f.  Acabamento,  complemen- 
to ,  ou  enchimento  do  que  está  acabado.  §.  O 
melhor  modo  ,  que  a  arte  prtsrreve  ,  para  se  fa- 
zer alguma  coisa,  ou  segundo  o  melhor,  que  há 
na  ndiureza  :  v.  g.  a  pada  acabada  em  toda  a 
perfeição:  ^.s  perfeições  ,  de  que  a  natureza,  ou 
Deus  o  doiou  :  a  perfeição  na  observância  das 
Leis  Morácí.  §.  A  lima  ,  ou  trabalho  ,  com  que 
se  acaba  ultimamente  bem  qualquer  obra.  §.  Na 
RIusica.    V.   Perfeito» 

PERFEiqOÁDO.   V.  Aperfeiçoado. 
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ftiiajão  ,    e    salvamento   das    almas  :  "  proveito. 
Lliicidsr. 

PERFEITAMENTE  ,  adv.  Com  perfeição  , 
bem. 

PERFEITO  ,  p,  pass.  irreg.  de  Perfazer.  O 
que  esta  acabado  de  todo  ;  con.^ummado.  opeccado, 
sendo  perfeito  ,  gera  morte.  Catec.  Rom.  640.  §.  O 
que  está  bem  acabado.  §.  O  que  tem  todas  as 
paries ,    que  a   natureza   cosfuma  dar  ás  coisas 

iQtrw  11. 


da  rua  e?pecic ;  e  assim  i  cerca  das  producçóes 
da  arte.  §.  Sem  vicio  moral  algum  ;  sem  d.  lei- 
to :  V.  g.  ningUím  é  perfeito  no  mundo.  §.  Com- 
pleto :  i'.  g.  na  Grarrmatica  ,  o  tempo  que  de- 
nota ,  que  a  acção  verbal  está  acabada.  §.  Pu- 
ro ,  sem  desconto  :  v.  g.  "  prazer  perfeito.  *' 
§.  Tempo  perfeito ,  na  Musica ,  aquelle  em  que  a 
nota  antecedente  contem  ,  ou  vale  por  três  dis 
subsequentes  :  v.  g.  a  máxima  três  longas  ,  a 
longa  três  breves  ;  imperfeito  é  ,  quando  a  anie- 
cedenre  vale  duas  das  subsequentes.  §.  Querela 
perjeitA  (  V.  Pcrjazer  )  :  que  se  deu  cotn  jura- 
mento do  quereloso  ,  nomeyaçáo  das  testemu- 
nhas circumstanciada  como  a  Lei  requer;  e  c£)m 
fiança  á  indemnização  do  querelado  ,  quando  se 
não  prove  a   querela. 

PERFÍA.   V.   Porfia. 

PERFIDAMENTE  ,  adv.    Com   perfídia. 

PERFÍDIA  ,  s.  f.  Falta  da  fé  obrigada  ,  pro- 
mettida  ;  traição,  aleivosia.  P.  Per.  1./.  45.  ma- 
tir  com  perfídia  ;  morto  com  perfidia,  §.  Aposta- 
sia. Armes  ,  8.  8. 

PÉRFIDO  ,  adj.  Que  usa  de  perfidia  ;  trai- 
dor  ,  aleivoso ,  sem  fé.  Barros,  Mouros  pérfidos 
a  igreja. 

PERFÍL  ,  8.  m.  na  Pint.  O  ultimo  da  figura, 
que  se  ccmprehende  com  uma  linha  imaginaria, 
dentro  da  qual  se  contem  tudo  o  mais.  §.  it. 
Delineação  feita  sem  sombras,  nem  còr.  §.  it.  De*' 
lineação  das  figuras  com  pincel  ,  e  còr  ;  e  esra 
opeiação  se  diz  ptrfilar.  §.  Delineação  da  super- 
fície de  um  corpo  ,  segundo  a  sua  largura  ,  e 
altura  ;  ou  aquella  figura  ,  que  ficaria  na  secção  , 
ou  corte  feilo  por  um  plano  ,  que  cortasse  de 
cima  abaixo  um  edifício.  §.  Adorno  subtil  da 
borda  ,  ou  extremo  :  e  íig.  os  áureos  perfis  das 
brancas  nuvens :  hum  Cupido  de  diamante ,  em  que 
só  para  o  perfil  da  figura  se  via  o  oiro.  Lobo , 
Deseng.  DlsC.  2,  §.  Linha  d^outra  còr  ,  ou  que 
divide  um  objecto:  v.  g.  rubi  partido  peto  meyo y 
que  com  hum  perfil  rJeon  \do  se  dividia.  Lobo. 
§.  Postura  de  lado  no  jogo  da  espada.  §.  Retrã' 
to  de  meyo  perfil ;  em  que  se  representa  uma  só 
face  ,  o  que  se  faz  de  ordinário  ,  quando  o  ori- 
ginal tem  algum  defeito  na  outra  :  também  se 
diz  de  perfil :  e  no  fig.  '■  os  gostos  sempre  se 
nos  retratáo  de  perfil  ;  "  em  que  lhe  vemos  uma 
boa  face  ,  e  não  a  outra  em  que  tem  o  defei- 
to. MíUedo.  %.  Ver  as  coisas  de  meyo  perfil  ;  só 
poi  um  lado  ;  e  assim  represeritJ-lr:s  de  meyo  perfil  j 
occuirando   parte  ,  circumstancias. 

PERFILADO  ,  p.  p.iss.  de   Perfilar. 

PERFILAR  ,  v.  ar.  Delinear  de  perfil.  §.  Per- 
filar-se  ,  no  jogo  da  espada  ,  pòr-se  com  o  lado 
voltado  para  o  contrario.  §  Ptifilar  os  soldados; 
pò-los  n'uma  recta  unidoí  lado  com  lado.  §.  Pòt 
a  ultima  linha  :  v,  g.  perfilar  a  teada  ,  ou  teci' 
do  :  de  ordinário  é  de  outra  còr  :  c  assim  per- 
lii  Ji'. 
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filar  ,  acabar  o  extremo  da  figura  :  Vi  g.  perfi- 
lar de  oiro  as  folhas  verdes  3  e  a  pttrpi*rta  cor , 
que  perfila  aquella  nuvem  :  perfilar  de  prata  uni 
herdado. 

PERFILHADO  ,  p.  pass.  de  Perfilhar.  Ord.  Aj. 
2.  /.  271.  §.  2. 

PERFILHADÔR  ,  s.  m.  Perfilhadora  ,  f.  A  pes- 
soa que  perfilha. 

PERFILHAMÈNTO  ,  s.  m.  Adopção.  Ord.  Aj. 
2.  /.  271.  §.  2. 

PERFILHAR,  V.  at.  Adoptar,  receberem  lu- 
gar de  filho  ,  com  as  soleranidades  legáes.  An- 
tigamente a  mulher  ,  que  perfilhava  ,  fazia  en- 
trar por  baixo  da  fralda  de  uma  camisa  larga  , 
que  vestia  sobre  as  roupas ,  a  pessoa  perfilhada 
até  deitar  a  cabeça  por  fora  da  manga  do  bra- 
ço direito  ,  e  a  mái  lhe  dava  um  beijo  na  fa- 
ce. M,  Lus.  Tom.  2.  L.  7.  c.  2§. 

PERFILO.  V.  Perfil.  "  perfilas  de  rubins."  Lo- 
bo ,  Peregr.  L.  i.  jT.  11. 

PERFORAÇâO  ,  s.  f.  t.  de  Clrurg.   Furo. 

PERFORÁR  ,  V.  at.  Furar.  Insul  "  perforan- 
do  hum  monte.  '> 

PERFULGÈNTE  ,  adj.  Múi  resplandecente. 
Naufr.  de  Sepuh.  f.  108.  f.  hum  perfulgenie  an- 
gélico mancebo. 

PERFUMADO  ,  p,  pass.  de  Perfumar.  §.  co- 
mo subst.  A  pessoa ,  que  se  perfuma  com  aro- 
mas, hia  cuidando  nestes  vossos  perfumados  ,  que 
ricas  aljubas  vestião.  Filhalpandos ,  5.  se.  8.  De- 
fumado se  diz  do  que  está  sujo  de  fumo :  fig. 
sórdido  ,  triste  ,  com  ambição  hypocrita  :  v.  g. 
*'  rostos  defumados.  " 

PERFUMADÔR  ,  s.  m.  Caçoula  ,  vaso  onde 
se  queimão  aromas ,  c  perfumes.  F.  Mendes ,  c 
^4.  "  perfumadores  de  oiro  ,  e  prata.  " 

PERFUMÁNTE  ,  p.  prés.  de  Perfumar,  poet. 
de   perfumantes  rosas  ,  rescendentes  jizsmins. 

PERFUMAR  ,  V.  ar.  Dar  bom  cheiro  ,  quei- 
mando perfutnes  ,  e  aromas  ,  de  sorte  que  o  va- 
por ,  ou  exhalaçáo  se  communique  á  coisa  ,  que 
se  perfuma.  §.  Defumar.  §.  fig.  Dar  cheiro:  v.g. 
as  flores  pertumáo  o  ar,  aromatizar. 

PERFUME,  s.  m.  O  vapor  aromático  exhala- 
do  dos  aromas  ,  e  coisas  cheirosas ;  aroma.  Bar- 
ros, estavão  ds  portas  perfumes  cheirosos. 

PERFUNCTÓRIAMÈNTE  ,  adv.  Com  desma- 
zelo ,  delcixo ;  por  matar  geira. 

PERGAMILHÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  O  que  appa- 
relha  pergaminhos. 

PER  CAMINHEIRO  ,  s.  m.  Assim  diríamos  ho- 
je por  pergamilheiro. 

PERGAMINHO  ,  s.  m.  A  pelle  do  carnei- 
fo  preparada  de  certo  modo  ,  para  se  escrever 
nella  ,  para  capas  de  livros  ,  &c.  V.  Áespan^a- 
do. 

PERGUNTA  ,  s.  f.  O  acto  de  perguntar  :  v.  g. 
.**  ii  a  perguntas.  "  §.  As  palavras ,  por  que  se 
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interroga  alguma  coisa;  interrogatório  judicial  das 
testemunhas  ,  &c. 

PERGUNTADO  ,  p.  pass.   de  Perguntar. 

PERGUNTADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  muitas 
perguntas  ;  pesquisador ,  curioso. 

PERGUNTAR  ,  V.  ar.  Inquirir  ,  pedir  infor- 
mação á  cerca  de  alguma  coisa  :  v.  g.  per- 
gunto u-mc  ,  quem  era  eu  ^  e  depois  poln  voisa 
saúde.  §.  Propor  uma  questão  ,  pedindo  a  reso- 
lução. 

PERICÁRDIA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  Pericár- 
dio. Arraes  ,  i.  8.  "  toda  a  agua  da  pericar- 
dia.  " 

PERICÁRDIO  ,  s.  m.  Membrana  ,  que  con- 
tem um  fluido  ,  no  qual  nada  o  coração  :  t.  de 
Anat. 

PERICÁRPO  ,  s.  m.  t.  de  Botan.  A  pellicu- 
la  ,  que  envolve  o  fruto  de  alguma  planta. 

PEPvíCIA  ,  s.  f.  Doutrina,  noticia  das  Artes  , 
ou  Sciencias ,  erudição.  Arraes,  i.  I5.  Fascenc. 
Arte. 

PERICÔTO.  Y.  Picaroto. 

PERICRÀNEO  ,  s.  m.  Membrana  ,  que  cnvol» 
ve  o  Craneo  :   t.  de  Anat. 

PERIÉCOS  ,  s.  m.  pi.  t.  de  Geogr.  São  os  que 
habitáo  em  um  mesmo  parallelo ,  e  meridiano  , 
uns  porem  na  intersecção  dos  diios  citculos  ,  e 
outros  em  outra ,  de  sorte  que  estão  na  mesma 
distancia  da  equinoccial  ,  e  tem  as  estações  ao 
mesmo  tempo,  com  a  só  differença  de  ser  pa- 
ra uns  o  meyo  dia  ao  ponto  ,  em  que  aos  ou- 
tros é  meya  noite. 

PERIFERÍA  ,  s  f.  A  circumferencia  :  v.  ^.  a 
periferia  de  um  circulo.  A  Etymologia  pede  Pe- 
ripheria. 

PERÍFRASE.  V.  Periphrase.  Hoje  escrevemos 
perifrase  ,  evitando  o  ph. 

PERIGADO  ,  p.  pass.  de  Perigar.  Posto  em 
perigo.   "  a  minha  alma  perignadn.  "  Elucidar. 

PERIGÁLHO  ,  s.  m.  A  pelle  ,  que  pende  da 
barba  ,  ou  garganta  ,  por  muita  velhice  ,  ou  ma- 
greza. D.  Franc.  de  Portug. 

PERIGÁLHOS  ,  s.  m.  pi  r.  de  Naut.  São  umas 
cordas  ,  que  sayem  de  uma  poio  ,  presa  no  ro- 
pe  do  mastro  da  mezena  ,  e  sostèm  a  extremi- 
dade superior  da  verga  da  mezena. 

PERIGAR  ,  v.  n.  Estar  em  perigo ,  correr  pe- 
rigo :  V.  g.  periga  a  vida  ,  n  honra  ,  a  reputa- 
ção, §.  Com  o  grande  maca:  co  do  rio  perigáo  mui- 
tas nãos.  B.  í.  :?.  4.  "  peri^iasse  quem  perigas- 
se (  no  commettimento  ),  porque  do  mal  sempre  se 
havia  de  escolher  o  menos.  "  Como ,  j.  4.  i.  "se- 
ja o  Senhor  louvado  ,  que  ninguém  perigou.  *•- 
Nestes  três  lugares  signiíica  ioftrer  mal  cífecii- 
vamente  em  lance  arriscado  ;  porque  os  perigos 
corrcráo-se  acommettendo  ,  caindo  ,  Scc.  e  o  ^í- 
r-gar   é   mais.  V.  a  F.  do  Are.   2,.   5 

PERIGEO  ,  s,  m.  t.  de  Astron.  O  ponto  op- 

posr 
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posto  ao  apogí»  ,  em  cjue  o  Planeta  está  na  me- 
nor (Jiscmcia    do  centro  da   Terra. 

PERIGO  ,  s.  m.  Risco  ,  fortuna,  ventura,  em 
que  alguena  está  de  sofFrer  algum  damno  ,  per- 
da ,  riuna  :  v,  g.  estar  ew  perigo  de  vida  ;  peri- 
go dos  bens  ,  da  honra  ;  pressa,  aperto,  traba- 
lho. §.  Tomar  sobre  si  o  perigo  de  alguma  coisa  ; 
i.  c  ,  obrigar-se  polo  damno  ,  que  ella  softrer  ; 
no  fãg.  abonar  ,  afiançar.  B.  Elogw  L  mas  assim 
como  não  tou,o  todo  o  perigo  desta  tempão  sobre 
mim. 

PERIGOSAMENTE  ,  adv.  Com  perigo  ;  v.  g. 
adoeceu  perigosamente  ;  ferido  perigosamente. 

PERIGOSO  ,  ad).  Arriscado  a  mal  contingen- 
te :  V.  g.  *'  viagens ,  jornadas  ,  commettirnentos 
perigosos."  §.  Cam.  Filod.  J.  z.  se.  5.  *'  nós  mu- 
lheres como  somos  perigosas  !  "  occasionadas  a 
perigos,  a  tua  perigosa  Lemnoria.  Caiti.  Egl.  6. 
que  póe  em  perigo  ,  que  não  se  trata  ,  ou  con- 
versa sem  perigo.  §.  Que  pôde  trazer  ,  causar 
damno  :  v.  g.  costume  —  ;  modo  de  obrar  —  ; 
consequenci&s  perigosas.  Vieira,  lugar  perigoso  de 
entrar.  Barrou  desejo  perigoso.  Canu  Egl.  2.  (  de 
Paris   por  Elena.  ) 

PERIGUÁL  ,  adv.  (  ao  modo  Latino  peraeque^ 
Igualmente,  foi  cruel  perigual  com  todos.  Arraes , 
10.  60. 

PERIHÉLIO  ,  s.  m.  t,  de  Astron.  O  ponto  ,  em 
que  o  Planeta  dista   menos  do  Sol. 

PERÍLHA  ,  8.  t.  Perinha  ,  bolasinha.  "  peri- 
lhas   de  âmbar.  '*  Tenreiro  ,  f.  40. 

PERÍLO,  s.  m.  t.  da  A=ia.  Remate  piramidal 
do  telhado.  Vergel  das  Pianias. 

PERÍMETRO  ,  s.  m.  O  âmbito  de  qualquer 
figura  geométrica, 

PERINÉO,  s.  m.  t.  de  Anat.  O  espaço,  que 
há  desde  os  testículos  até  o  sesso.  Ferr.  Cirurg. 
L.  5.  f.  154. 

PERIODICAMENTE  ,  adr.  Por  períodos  ,  ou 
a  certos  períodos  :  v.  g.  esta  obra  se  publicará 
periodicamente  ■■,  doença ,  que  ataca  periodicamen- 
te. 

PER.IÓDICO  ,  adj.  Que  consta  de  períodos  : 
V.  g.  discurso  periódico.  §.  O  que  por  seu  curso 
natural  torna  ao  ponto  donde  começou  ,  ou  ao 
mesmo  estado  :  v.  g.  o  movimento  periódico  dos 
Astros ;  doença  periódica. 

PERÍODO  ,  s.  m.  Certo  ,  e  determinado  nu- 
mero de  annos  ,  mezes  ,  ou  dias  ,  &c.  em  que 
alguma  coisa  toma  ao  mesmo  lugar  ,  ou  estado  : 
V.  g.  o  período  do  Astro  c  o  tempo  ,  que  elle 
gira  até  tornar  ao  ponto  do  Zodíaco  ,  donde  saio. 
§.  Certo  espaço  de  tempo  limitado  por  duas 
épocas  :  V.  g.  o  período  de  tempo  ,  que  corre  do 
Nascimento  de  Christo  até  a  mina  do  Império. 
§.  na  Med.  O  espaço,  que  passa  de  um  ataque 
a  outro  ,  em  certas  doenças.  §.  fig.  Feriado  de 
geraiões.  Macedo,   o  período  da  vida  j  o  tempo 
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que  ella  dura  :  os  períodos  da  vida  ;  certos  tem- 
pos que  dura  :  v.  g.  o  primeiro  ,  ou  ultimo  pe- 
ríodo í/l//*.  §.  Período  ,  na  Rhcr.  uma  clausula 
inteira  ,  e  perfeita  do  discurso,  que  de  ordiná- 
rio consta  de   dois  até  quatro   membros. 

PERIÒSTIO  ,  s,  m.  i.  de  Anar.  Pellicula,  que 
forra ,  e  está  pegada  aos  ossos. 

PERIPaTÉTICO  ,  adj.  no  flg.  íamil.  Subtil- 
mente ridículo  ,  e  fútil.  §.  tt.  Moralizador.  UUs. 
/.  275.  "  Vós  víreis  a  fazer  setmonario  ,  segundo 
estais   Peripatdico.  '=" 

PERIPATÍSMO  ,  ou  PERIPÁTO  ,  s.  m.  O 
gosto ,  ou  doutrina  dos  Peripaieticos  ,  ou  Sectá- 
rios de  Aristóteles. 

PERIPÉCIA  ,  s.  f.  Mudança  súbita ,  e  impre- 
vista da  boa  ,  ou  má  fortuna  ,  em  outra  contra- 
ria ;  desfecho.  Severim  ,  Disc.  Var.  as  peripécias 
das  Tragedias. 

PERIPHERÍ  A  ,  8.  f.  Esta  orthographia  c  coli- 
forme á  Etymologia.  V.  Perijeria. 

PER'ÍPHRASE  ,  s.  f.  Figura  Rhetorica  ,  que 
consiste  em  dizer-se  por  mais  palavras,  o  que  se 
pôde  declarar  por  uma  só  :  V.  g.  Ajuelle  ,  que 
governa  o  cbrisiallino  Polo  ,  em  vez  de  jíove.  Enei- 
da ,  11  185.^?  ]â  três  rezes  a  lúcido  Planeta  y 
que  habita  o  Ceo  primeiro  ;  i.  é  ,  a  Lua.  ^ 

PERÍPHRASEÁR  ,  v.  ar.  Explicar  ,  expor  ,no- 
meyar  as  coisas  por  periphrase  ;  usar  de  períphra- 
ses,  explicar  por  ciicumloquios  (^circumtre):  10? 
deyar  vocábulos. 

PERÍPHRASIS.  V.  Periphrase. 

PERIPNEUMONÍA  ,  s.  f.  t.  de  Med,  Inflam- 
maçáo  do  bofe  com  febre  aguda,  oppressáo ,  e 
talvez   escarros  de  sangue, 

PERIQUÍTO  ,  s,  m.  Ave  da  feição  do  papa- 
gayo  ,  mas  muito  menor.  §.  t.  do  Minho  ,  O  to- 
pete da  cabeça. 

PERÍSCIOS  ,  s.  m.  pi.  r.  de  Geogr.  Sao  os 
habitadores  das  Zonas  frigidas  ,  cuja  sombra  faz 
o  giro  do  horizonte  em  certos  tempos  do  anno , 
onde  o  Sol  está  sempre  sobre  o  horizonte  des- 
tes povos.  . 

PERISSOLOGÍA  ,  s.  f.  t.  de  Gramm.  Vicio , 
que  consiste  na  redundância  inútil  de  palavras  : 
V.  g.  fallei  ao  homem ,  e  seu  pai  delle  foi  me»  co- 
nhecido. Barros ,  Grammat. 

PERISSOLÓGICO  ,  adj.  Em  que  ha  perissolo- 

gia. 

PERISTÁLTICO  ,  adj.  r.  de  Med.  Movtmett' 
to  perisialtico  é  o  de  contracção  ,  ou  compressão , 
que  vem  os  intestinos,  para  cxpellitem  os  excre- 
mentos. 

PERISTÍLIO  ,  s.  m.  Edifício  todeyado  de  co- 

lumnas.  , 

PERITO  ,  adj.    Douto  ,  instruído  ,  versado. 

PERITONÈO  ,  s.  m.  t.-de  Anat.  Membrana, 
que   forra  por  dentro  todo  o  ventre  ,  e  dá  uma 
túnica  a  cada  uma  das  partes  nelle  contidas, 
lii  ii  PEI^- 
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P£RÍV£L,  p.  us.  V.  Ferecedetro. 
^PERJUDIGÁDO  ,     e  deri^.    V.   Prejudicado  , 

PERJURADO  ,  p.  pass.  de  Perjurar,  calumnia 
atroz  ,  e  perjurada  p&r  sen  aUtor. 

PERJURAR,  V.  at.  Quebrar  o  juramento,  ou 
o  ^ue  se  prometteu  com  juramento,  não  perju- 
raras ,  e  conipnras  ao  Jenhor  teus  juramentos.  Caiec. 
Ro^n.  5p.  §,  Freire.  «'  Perjur.u  a  fé  paterna  :  " 
abjurou.  §.  Jurar  falso  para  enganar. 

PERJÚRIO,  s.  m.   O  crime  do  perjuro. 

PERJURO  ,  adj.  O  que  jura  falso  para  enga- 
nar. §.  O  que  jura  ,  e  depois  se  contradiz  ,  ou 
obra  o  contrario  do  que  prometteu  com  juramen- 
to, str  sentenciado  por  pet)uro  a  el-Ret.  Cron.  Cist. 

0.  c.  5.  §.  como  subsr.  Perjúrio.  Ord.  Af.  L.  ^. 
/•  199.  *'  dar-se-ia  occasiâo  evidente  para  o  Réo 

cair  em  perjuro.  '> 

PERLA  ,  s.  f.  Por  pérola  ;  e  no  fig.  Cam.  Eel. 
3.  esia  perlas  dos  olhos  distilando. 

PERLEÚDO ,  adj.  antiq.  Lido.  "  a  qual  cédu- 
la perleuda.i^  Ord.  yJf.  4.  /.  59.  ^ 

PERLITÈIRO,  s.  m.  Arbusto  espinhoso ,  es- 
pécie de  sarça.  (  Mbã  spiíia  ) 

PERLÒx\GA,  s.  f.  Delonga,  demora,  deten- 
ça em  fazer  alguma  coisa  ,  que  requer  brevida- 
de ,  ou  ;em  prazo  certo.  Ord.  Af.  1.  15.  32.  e 
T.  68.  §.  18.  Eufr.  I.  I.  §,  Per  longas:  razoes 
iargas ,  que  tomáo  o  tempo.  Sã  Adir.  "  não  que- 
ro gastar  perlongas. "  as  perlongas  dos  mdos  ad- 
vogados. 

PERLONGÁDAMÈNTE ,  adv.  «  Durão  as  de- 
mandas  muito  petlongadamente:  "  com  muitas  de- 
longas. Ord.  Af.  5.  585.  §.  Pagar  perlongadamen- 
U  ;  tarde  com  grandes  demoras.  Ord.  cit.  L.  2. 

PERLONGÁDO,  p.  pass,   de  Perlongar. 
PERLONGADÒR  ,  s    m.   O  que  usa  de   per- 
longas.  ■ 

PERLONGÀNÇA  ,  s.  f.  antiq.  Perlonga  ,  ou 
delonga.  Eluadar,  f.  226.  Carta  do  Senhor  D.  Di- 
niz. 

PERLONGÁR  ,  V.  at.  Pòr  lado  com  lado  ,  ao 
Jon^o  :    V.  g.   perlongar  um  navio  com  o  muro  ; 

1.  c  ,  po-lo  com  um  bordo  parallelo  ,  ou  che- 
|ado  a  elle.  P.  Per.  z.  f.  vi^.  F.  Mendes ,  f.  38. 
§.  Movcr-se  segundo  o  longor.  P.  Per.  z.  147. 
hum  Capnao  a  cavalU  perlongando  com  a%  es- 
tincías  §.  Ir-se  encostando  com  um  navio  ao  lon- 
S°  í  }  ^"':  ^-  ^  ^-  «•  "perlongando  com  a  Te.- 
ra.  §.  Dilatar ,  demorar  :  v.  g.  perlongar  o  fei- 
to ,  pleno.  Orden.  L.  ,.  T.  45.  §.  I.  "f.r/o«i^r 
a  restituição.  "  Arracs ,  8.   p. 

PERLUSTRÁR  ,  v.  at.  Andar  correndo  ,  e  ven- 
do.  antes  que  Apollo  três  vezes  pcrlustre  o  Ceo 
rotundo:  I.  é,  antes  de  três  dias.  Mascarenhas, 
Desir.  de  Espanha. 

PERLÚXO.  V.  Prolixo.  Leão  ,  Oriogr.  Dizemos 
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conimummente  honum  perluxo ;  estile  prolixc  j  nar- 
ração ,  viapem  prolixa. 

PÊRIVIANECÈNTE.  V.  Permanente. 

PERMANECER,  v.  n.  Durar,  existir,  aturar, 
conservar-se  no  mesmo  estado  :  v.  g.  ainda  per- 
manece este  trato ,  esta  muzade ;  permanecer  na 
obediência  ao  Soberano.  M.  Lus.  permanecer  na 
sua  opinião. 

PERMANÊNCIA  ,  s.  f.  Estado  permsnente  , 
firmeza  ,  estabilidade,  immutabilidade  ;  v.  g.  as 
coisas  humanas   não  tem  permanência, 

PERMANENTE  ,  p.  prés.  irreg.  de  Permane- 
cer. 

PERMANENTEMENTE  ,  adv.  C«m  permanên- 
cia ,   náo  de   passagem.   Feo  ,  Trat.  z.  f.   2^7. 

PERMEADO  ,  p.  pass.  de  Permear.  Chegado 
ao  meyo.  "  e  acharom  a  noite  acerca  permea- 
da :  ''  I.  é  ,  quasi  meya   noite.  Ined.  111.  285. 

PERMEAR  ,  V.  at.  V.  Mciar. 

PERMEDÍDA  ,  ou  PERMEDÍVA.  (  corruptos  dg 
primitiva  ?  )  u  primeiro  Sável ,  ou  Lampnya  ,  (jUe 
se  apanhava  no  Tâmega  ,  e  no  Douro  ,  dava-se 
de  pcrmidiva  a  certos  Conventos.   Elucidar. 

PERMEIO,  usa-se  adv,  v.  g.  De  permeo  ;  i.  f, 
em  meyo  :  metter-se  de  perwtio  ,  intervir  obstando, 
estorvando,  interrompendo.  Arraes ,  5.  \^.  e  E- 
neida  ,  X  104.  §.  it.  Mediar  :  v.  g.  meiteti-se  de 
permeio  Hm  Ota  santo  entre  Qjtinta ,  e  Sabbado. 

PERMÉSSO.   V.-0  Dicdou.  da  Fabula. 

PERMLYO.  V.  Permeio.  (  permeyo  ,  melhor  or- 
togr.  ) 

PERMISSÃO,  s.  f.  Licença,  faculdade ;  con- 
sentimento, A'í.  Lus.  §.  Figura  de  Rhetorica  , 
que  consiste  em  conceder-se  á  pane  contraria  , 
ou  ao  juiz  alguma  coisa  ,  que  parece  contraria  á 
causa  de  quem  faz  a  permiaão. 

PERMISSIVAMENTE,  adv.  Permittindo,  con- 
sentindo ,  por  licença  ,  peimissáo.  Feo ,  Trat.  2. 
f.  60.  Dcus  se  consente  nos  peccados  he  permissi- 
vamente ,  não  que  obrigue  a  peccar. 

PERMIST^O  ,  s.  f.  Mistura.  Luz  da  Medicina. 

PERMITTÍDO  ,  p.  pass.  de  Permittir.  Con- 
sentido ,  licito. 

PERMITTÍR  ,  v.  at.  Náo  impedir  ,  náo  pro- 
hibir  moralmente  ,  conceder ,  dar  licença. 

PERMUDACjÃO.  V.  Permutnião.  Otdcn.  §.  Mu- 
dança. (  emtgraiio  )  B.  Per. 

PERMUDAR  ,  V.  at.  Trocar.  Andrade  ,  Cron. 
J.  III.  f.  5^.  ''  permudou  alguns  soldados  ,  dos 
que   estaváo   no  bergantim.  " 

PERMUTA  ,  s.  f,  Caiãs  de  permuta  ;  as  esta- 
belecidas por  autoridade  regia  ,  onde  se  troca 
o  oito  em  pó  a  dinheiro  moeda  ,  ou  por  Let- 
tras  de  Cambio  ,  nas  Minas  do  Brasil.  Liis  ATo- 
viss.  Os   Antigos  diceráo   Cambio.  V.  Cãiiw. 

PERMUl'AÇÃO,  s.  t.  Troca,  corriniutaçào  de 
género  por  genuo  ,  v.  g.  de  trigo  por  aze. te. 
B.  I.  8.  1. 

PER. 
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PERMUTAR  ,  V.  at.   T^ocjí  género  por  géne- 
ro 5  V.  g.  azeite  por  pão.  Ordetl. 

PERNA  ,  s.  f.  A  parte  do  corpo  animal  ,  que 
sostcm  o  tronco  delle  ,  e  nos  homenj  a  porção 
que  fica  do  joelho  abaixo  até  o  pe.  §.  fig.  ^s 
ternas  do  compasso  ,  da  imprensa  dos  livreiros  , 
da  bamn.  §.  Rimificaçóes  ■-  o  cabo  da  boluu  dos 
navios  tm  trcs  pernas  ;  flí  pernas  das  di-ciplmas. 
%.  As  pernas  do  carro  são  páos  de  fora  ,  em  que 
se  mcttem  os  caibros  ,  ou  degráos,  §.  Estender 
ds  pernas  ,  no  iig.  e  vuig.  patseyar.  §.  Deitar 
fll^Mtm  de  pernas  a  riba  ,  fig.  deitá-lo  a  perder. 
§.  CortAr  pdo  per  perna  ;  antiq.  pelo  tronco.  E- 
Uécidar. 

PERNADA  ,  s.  f.  Coice.  B.  Ciar.  L.  I.  c,  i^ 
§.  Pequenos  braços  de  ribeiros  ,  regatos  ,  estei- 
ros ,  que  se  vão  derivando,  e  dividindo  de  ou- 
tros mais  caudalosos.  Barros  ,  Dec.  J.  _/.  97-  ''^'• 
I.  §.  Da  arvore  j  são  os  ramos  mais  grossos, 
em   que   se  abte  >  e   vai  ramifijando   o  tronco. 

PERN'ÁLTO  ,  adj.  Que  tem  as  pernas  altas  ; 
V.  g.  cão  —  i    ave  petn'aita.    Arte  dd  Caç^a  ,  /. 

PERNAVILHÈIRO  ,  s  m.  Lenho  ,  que  lavra- 
do ,  e  lustiado  tem  ©  meyo  como  ébano  ,  e  as 
bordas  amarellas  como  o  pitiá  :  dá  se  em  Lei- 
ria. 

PERNEÁR  ,  V.  n.  Dar  com  os  pes  ,  ou  mo- 
ver as  pernas  convulsamente  ,  como  ,  v.  g'  os 
enforc*dos  ;  e  alguns  animáes  feridos.  Amaral  , 
8.  lí.  Debater-se  dando  c  os  pés.  C-iíí.  L.  j,  c. 
59,  Dom  Álvaro  ,  a  quem  querião  prender  ,  bra- 
çejavít  y  perneava ,  e  mordia.  Como,  6.  1.  9. 

PERNEIRA  ,  s.  f.  Doença ,  que  dá  nos  bois  , 
e  lhes  apodrece  a  carne.  §.  Forro  de  coiro  ,  que 
cobre  as  pernas ,  c  coixas  ,  largo  ,  de  que  usáo 
os  Sertanejos  no  Brasil  ,  para  montar  a  cavai- 
lo. 

PERNICIOSAMENTE  ,  »dv.    Com  dano  ,  rui- 

na  ,  morte.  , 

PERNICIOSO  ,  adj.  Que  traz  dano  ,  ruína  ; 
mortífero,  ruinoso,  natural,  ou  moralmente,  lan- 
^ão  pernicioso  ardente  fogo.  Seg»  Cerco  de  Diu, 
/.  244.  coisas  pernieiosas  á  saitde  :  o  mão  exem- 
plo tão  pernicioso  ,  e  fmesto  aos  costumes  públi- 
cos. Talvez  o  desgoverno  é  mais  pernicioso  d  Re- 
publica ,  do  que  algum  mão  governo. 

PEr«.NÍL  ,  s.  m.   Presunto   na  parte  mais  che- 
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gada  ao  pé,  §■  O  osso  do  pé  do  animal ,  ou  da 
iráo.  §.  Pernil  do  odre  ,  é  eomo  asa  ,  por  onde 
se  lhes  pega  ,  e  a  parte  da  pelle^  que  cobria  as 
ptroas  do  anunal ,  de  cuja  pelle  é  feito.  Couto  , 
7.  7.   II. 

PERNÍNHA  ,  s.  f.  dimin.   de   Perna, 
PERNO  ,   s.  m.  t.  dOurives.  Agulha  ,  que  as 
mulheres   traziáo    por   ornato  na  cabeça.  §.  Per- 
nos ,  t.  de  Naut.  páos  ,  que  atravessáo  os  montões 
pela  banda  de  dentro  ,  em  que   andáo  as  iodas 


com  dois  semicirculos  um  de  páo  ,  e  ourro  de 
ferro  ,  por  onde  pissa  o  m;istaréc.  §.  Prça  do 
coche.  §.  Peça  do  comp.isso  de  três  pernas  ,  a- 
ii;!s  eixo.  Fortes  ,  Ensenbnro  ,  Tom.  i.  /".  517» 
§.  Barreta  de  ferro,  que  une  as  palanquetas.  Ex^.- 
me  d' Artilheiros  ,  num.  yjtj. 

PERNOITAR  ,  v.  n.    Dormir  ,  passar  a  noite 
em  algum  lugar. 

PERNÓSTICO  ,  ad).  famil.  O  que  falia  muito 
no  que  náo  lhe  importa,  e  com  a  satisfação  de 
entendido  no  que  diz  ,  e  de  avisado,  fírr.  Cio- 
so ,  I.  5.  "  nunca  vi  velha  táo  pernóstica.'^  Cor- 
rupção de  prognostico  ,  talvez  por  papel  volan- 
te,  que  prediz  as  temperaturas  do  anno  ,  e  ou- 
tras  iuturidades. 

PERÒ  :  conj.  antiq.    Posto   que. 
PÊRO  ,  s.  m.  Espécie  de  maçáa,  oval,  e  do- 
ce. 

PÉROLA  ,  s.  f.    Gráo  liso  ,  lusttoso  como   a 
madrepérola  ;  e  é    o  aljôfar   mais  grado  ,  e  lim- 
po ,   e  redondo  ,  o  qual  se  produz  na  concha  de 
certas  ostras  ,    no   mar   de    Babarem  ,  e  ourros. 
"  perda  assi  em   grandeza  ,  como  em  ser  orien- 
tal ;  "  com   bellas  agua«.    B.  ^.  6.  4,  Como  ,  7. 
7.   II.  diz  ,  que  as   de   Barem   sáo   as  mais  for- 
mosas  de  todo  ©  mundo  ,  e  lhes  chamáo  as  ver- 
dadeiras ortemdes.   §.    Pérola  apingentada  ,    e  da 
feição  de  uma  pêra,  §.  V.  Ptnamar.  §.  Neta  ,  a 
que  é   bem    limpa.  §.  V.  Orfãa.  §.  fig.  É  a  pé- 
rola dos  mochos.    Dizer  pérolas.    Ulis.  f.  252.    f. 
verse  valido  de  huma  pérola  daquellas  :  tallando 
de   duas  moças  formosas. 

PEROLÈIRA  ,  s.  t.  Botija  de  barro  grossa  , 
e  comprida  ,  em  que  se  guardáo  azeitonas. 

PERÒOJVI :  usa-se  adverbialm.  a  peroom  :  v.  g. 
"  pelo  lombo  a  peroom  :  "  acima  ,  ou  adiante, 
antiq.  Elucidário. 

PERORAqlO  ,  s.  i.  t.  de  Rhet.  A  conclusão 
de  algum  discurso  ,  ou  oração.   Fieira. 

PERORADO,  p.  pass.  de  Perorar.  Arraes  , 
10.  58.  '*  perorada  a  causa.  "* 

PERORAR,  v.  at.  Concluir  o  discurso  orató- 
rio ,  com  a  breve  repetição  das  provas  mais  bre- 
ves ,  com  amplificação  ,  e  tudo  o  que  pôde  mo- 
ver os  afFectos.  Fieira.  §.  Dizer  a  favor:  v.  g. 
perorar  a  cattsa  de  alguém.  Arraes  ,  ^  i- 
-  PERÓTA,  s.  f.  Certa  ave  d'arTÍbaçáo  em  Hes- 
panha.  Arte  da  Caça,  f  10.  f.ef.  105. 
PERPÁO.  V.  Prepáo. 

PERPASSAR,  V,  n.  Passar,  ir  andando  '  v.  g, 
perpassando  um  navio  pelo  outro.  Barres   diz  pre- 


passando,  nas  Dec.  i.  e  4  e  Lu:ena  ,  perp^ss.tn- 
(io  ;  i.  é  ,  ds  pAssigem  :  v.  g-  cKJo  dh>ino  Antor  , 
como  perpassando,  enchi  i  titio.  f.  loj-  col.  2. 
V.  Prepassar  o  cavailo,   luui.    UI. 

PERPENDICULAR,  adj.  Que  está  a  p^uTio  so-^ 
bre  algum   plano  .,  e  que   iaz   com   elle   djis  ân- 
gulos rectos  :  v.  g.  "  linha  perpendicular. 
^  *  PER. 


i 
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perpendicularmente;^   adv.    A    plumo , 
em   linha   recta  ,  que   torme  dois  ângulos  iguáes 
com  o   plano  ,  em  que   se  diz  ,  que  alguma  coi- 
sa cáe  perpendicularmente. 

PERPENDÍCULO  ,  s.  m.  Plumo  ,  ou  prumo. 
§.  J  pcrpenduulo  :  a  plumo  ,  perpendicularmente  : 
V.  g.  os  rayos  do  Sol  ferem  a  petpendiculo  ac 
meyo  dia,  V.  Fasconc.  Noticias. 

PERPETÁNA.  V.  Barbatana.  B.  ?.  4.  7.  /• 
103.  col.  4. 

PERPETRADO  ,  p.  pass.  de  Perpetrar.  "  in- 
sulto ,  crime  perpetrado. ',' 

PERPETRADÒR ,  s.  nr.  O  que  perpetrou.  V. 
Perpetrar. 

PERPETRAR,  V.  ar.  Perpetrar  algum  crime ^ 
àelicto  ;  fazer.  Leis   Mod, 

PERPÉTUA  ,  s.  f.  Flor  roixa  ,  que  não  per- 
de a  còr  ainda  que  seque  i  é  espécie  de  Ama- 
ranto. 

PERPETUADO  ,  p.  pass.  de  Perpetuar.  V.  o 
Verbo. 

PERPETUADÒR  ,  adj.  Que  faz  perpeiuo  :  v.  g. 
as  lettras  ,  e  a  escritura  perpetuadcras  dos  cla- 
ros feitos  dos  Varões  i Ilustres. 

PERPETUAMENTE  ,  adv.  Sem  interrupção , 
nem  fim. 

PERPETUÁNA  ,  s.  f.  Droga  de  lá  ,  de  que 
há  varias  serres,  ordinária,  iir.perial,  e  apicota- 
da,  Conspir.  f.  ^20. 

PERPETUAR  ,  V.  at.  Fazer  perpetuo  ,  e  tal , 
íjoe  nunca  acabe,  ou  cesse:  v.  g.  perpetuar  ;«/- 
guem  em  algum  officio  ,  posto  ,  cargo  ;  perpetuar 
a  memoria  de  algum  ;  perpetuar  as  demandas ;  os 
ódios ,  e  inimizades  ,  os  ahusos  ,  a  vida.  Ulis.  f. 
201.  fingimentos  por  perpetuarem  sua  memoria  ; 
e  f,  z6ç,  f-,  perpetuar  nome  em  algum  illuure  fei- 
to ,  é>'í".  §.  Perpetuar  a  ac<^ão  :  fazer  alguma  di- 
ligencia legal  ,  que  impida  a  prcsciipçáo  da  ac- 
ção ,  cu  da  excepção  ;  v.  g.  citando  ,  fazendo 
alguma  protestação,  &c.  V.  Orden.  4.  51.  x.  "  fi- 


PER 

,  PERPLEXIDADE,  s.  f.  Embaraço ,  enleyo  ,  en- 
I  redo  ,  irresoluçáo  :  v.  g.  perplexidade  w  caso  , 
<m  que  a  consciência,  ou  a  prudência  há-de  tomar 
alguma  resolução  ■  do  que  não  está  certo  no  que 
ha-de  dizer  ,  aconselhar  ,  votar ;  <b-c.  Lucena,  as 
perplexidades  tão  contrarias  á  liberdade  do  espi- 
rito.  '^ 

PERPLEXO  ,  adj.  EnIeya«lo  ,  atalhado  ,  irre- 
soluto  acerca  do  que  se  há-de  fazer ,  por  não  des- 
acertar  o  que  a  prudência  ,  ou  a  consciência  di- 
cizo.Puira.  ''perphxo  no  meio  d  esta  incerteza." 
§.  Uas  coisas,  o  perplexo  caminho  revolvendo  do 
bosque.  Eneida  ,  JJ.  tj^, 

PERPOÉN  ,  s.  m.  Gibáo  ,  ou  veste  de  abas 
longas  ao  uso  antigo,  Francez.  Apolog.  Dialos. 
/.  217.  per  ponte.  *  '. 

PERPÒNTE  ,  s.  m.  antiq.  Gibáo  forte  acol- 
choado com  algodão,  e  pespontado ,  para  emba- 
çar  a  ponta  da  lança,  e  espada.  Nobiliário,  125. 
(  Ed.  de  Lavanha,  em  Rvma)  vinha  com  seu  per- 
ponte  ,  e  briga.  (  pourpoim  ,  Francez  ) 
PERPúNTO.  V.  Perpome.  Elucidar, 
PÈRKA  ,  s.  f.  Cadella  §.  como  adj;  "  he  a  mais 
perra   velha.  >'  ferr.  Cioso  ,  4.   i. 

PERRARÍA,  s.  f.  vulg.  Coisa  que  se  faz  a 
alguém  ,  para  o  amofinar  ,  e  fazer  raivar,  Eufr. 
í-  7.  e  ?.  2.  '_'  estas  raparigas ,  em  vos  sentindo 


cará  perpetuada  essa  excepção. 

PERPETUiqÃO  ,    s.  f.   Perpetuidade.  «  con- 
servar em  perpetuiçâo.  >>  Jrraes ,  10.  64. 

PERPETUIDADE  ,  s.  f.  Duração  não  interrom- 
pida ,  e  continua  sem  termo  ,  ou  sem  mudan- 
ça :  V.  g.  a  perpetuidade  da  vida  ;  de  uma  fon- 
te que  nunca  se  esgota  ,  é>-c.  H.  Naut.  Tom.  i. 
f.  285.  Feoy  Trat.  z.f.  87.  f.  "perpetuidade  nos 
passatempos."  §.  Fundação  ,  instituição  perpetua  , 
V.  g.  de  obras  pias,  Bcc.  Arraes  ,  8.  5. 

PERPETUIZÁR.  V.  Perpetuar.  Tavares  ,  Ra- 
malhete Juvenil. 

PERPÉTUO,  adj.  Continuo,  sem  variar,  sem 
interrupção  ,  nem  termo  ;  eterno  :  v.  g.  Missa 
perpetua  quotidiana  ;  é  um  perpetuo  f aliar  ;  o  per- 
petuo curso  dos    Astros. 

PERPLEXAMENTE  ,  adv.  Com  perplexida- 
de, '  [ 


aííeiçoado  ,  póem-vos  os  pés  nos  narizes,  e  ía- 
zem-vos  mil  perrarias.*' 
PERREGÍL.   V.  Perrexil. 
PERRÈIRO  ,  s.  m.   Enxota-cáes  da  Igreja. 
PERREXÍL  ,    s.  m.    Certa  herva  ,  de  que  se 
faz   conserva   em   vinagre  ,  e  se  usa   para  abrit 
vontade  de  comer  ,  e  desentastiar.  §.  fig.  Fula- 
no he  o  perrexil  desta  conversação  ;  1.  é  ,  o  que 
a   faz  desenfastiada  ,  e  saborosa. 

PERRÍCE,  s.  f.  y.  Ferraria.  "  fazer  wrr/w." 
Eufr.  /.  iy.  f. 

PERRO  5  s.  m.  Cão.  §.  Bar  a  perros  ;  dese- 
jar a  alguém  que  morra  ,  e  seja  comido  dos  cães. 
§.  Ser  perro  velho  ;'  i.  é ,  fino  ,  passado  ,  matrei- 
ro ,  traquejado.  Eufr.  Prol.  e  Auto  do  Dia  de 
"Juízo  :  a  outro  perro  com  esse  osso :  botai  essa  , 
ide  com  isso  a  outro  ,  que  enganeis  ,  ou  que  o 
sofíVa.  Aulegr.  f.  188.  f, 

PERRO,  ad).  Obstinado,  desesperado.  Eufr. 
2.  7.  essa  he  buma  perra  conclusão.  §.  De  cão  , 
de_  perro  ;  e  fig.  em  que  se  solíre  ,  e  padece 
n.úito.  Eufr.  y.  i.  he  perro  estado  o  do  reque- 
rente. 

PERSA  ,  PERSIANO  ,  s.  ou  adj.  Natural  de 
Pérsia.  §.  Ord.  Af  4.  /.  584.  Persea  ,  ou  Pre- 
zea  ,  antiq.  joya  de  grande  preço.  Y.  Pre7j:a, 
PERSCRUTADO  ,  p.  pass.  de  Perscrutar. 
PERSCRUTADOR  ,  s,  m.  Indagador  ,  inves- 
tigador içúi  curioso  ,  e  miúdo.  Arte  de  furtar. 
Prol,     ■"  '"'  ' 

PERSCRUTAR  ,  V.  at.    Indagar  ,   investigar  , . 

ave- 


^\ 


PER 

averf;uar  com  curiositlncie  ,  e  miudeza  :  y.  g»  per- 
scrutar os  segredos  àa  Natureza. 

PERSCRUTÁVEL,  ad).  Que  se  pôde  indagar  , 
c  averiguir  ;  v.  g.  segredos  ;  juizoi  perscrutáveis. 

PERSÉA.  V.  Prezea.  Ord.  AJ.  4./.  ^84.  Joya 
de  preço. 

PERSEGUIRÃO.  V.  Persegni^ao.  B.j.  6.  zi. 

PERSECUTÓRIO  ,  adj  t.  jurid.  Jc^ao  persec/m- 
ria  ;  em  que  se  pede  alguma  ccisa  a  alguém  , 
Que  a  possi'ie    Ord.  Af.   ^.  f.  lA]. 

PERSEGUiqiíO  ,  s.  h  O  acto  de  perseguir , 
vexação  injusta. 

PERSEGUÍDO  ,  p.  pass.  de  Perseguir. 

PERSEGUIDOR  ,  s.  m.  O  que  persegue^:  v.  g. 
São   Paião  ,   que  fora  perseguidor  dos  primeiros 

Christãos  ,  é^c. 

PERSEGUIMÈNTO  ,  s;  m.  Execução  de  algu- 
ma obra  ,  feiro.  Ined.  h  f.  459' 

p-ERSEGUÍR  ,  V.  at.  Ir  em  seguimento  de  al- 
guém. Galhegos.  "  Corsos  alcança  ,  javalis  perse- 
gue. "  §.  Dar  moléstia  ,  avexar  ,  atormentar  de 
lodos  os  medos  ;  e  até  procurar  a  morte  se  diz 
perseguir  de  rricru.  §.  Pedir  com  importunidade. 
Fieira.  '*  as   instancias ,  com  que  o  pcrseguião.^^ 

PERSEMELhXnTE  ,  adv.  Semelhantemente, 
antiq.  Ord.  Aj.    I.   5.  §.  5.     * 

PERSÈO  ,  s.  m.  Constellaçâo  da  parte  boreal, 
na  Via  Láctea  ,  entre  Tauro ,  e  os  pés  de  Cas- 
siopéa. 

PERSEPA.  V.  Presepe ,  estrella. 

PERSEVÃO  ,  s.  m.  A  parte  interior  do  co- 
che ,  onde  assenta  os  pés  quem   vai  dentro. 

,PERSÈVE,  s.  m.  Marisco  de  pedra,  que  se 
apinhòa  ;  é  do  longor  de  um  dedo  ,  e  de  casca 
quasi  como  um  borseguim  ;  tem  uma  unha  no 
cabo  ,  e  totcendo-o    junto  dcUa  se  tira  o   miol- 

lo. 

PERSEVERADO,  adj.  Que  tem  perseverança, 
aturado  ,  não  descontinuado,  satisfaz  o  persevera- 
do costume.  Pinheiro ,  1.  /.  17Q. 

PERSEVERANÇA  ,  s.  f.  Constância  no  con- 
tinuar o  principiado  até  o  acabar  ;  v.  g.  no  es- 
tudo ,  nas  diligencias  ,  nos  tormentos  ,  no  des- 
empenho das  obrigações  em  quanto  ellas  duráo  ; 
na   fidelidade  promettida  ,  &c. 

PERSEVERANTE  ,  p.  prés.  de  Perseverar,  teer 
fortes  ,  e  perseverantes  em  seu  propósito  bòo,  Ord. 
Af.  I.  59.   iz. 

PERSEVERAR  ,  v.  n.  Ter  perseverança  ,  per- 
manecer sem  se  mudar  ,  ou  variar  do  intento  : 
V.  g.  perseverar  na  resoluí^ão  ,  na  empresa  ,  tia 
tulpa  ,  no  erro  ,  no  teor  de  vida  ,  no  trabalho  , 
é^c.  Fisira.  "  persevérao  obstinados  a  perguntar," 

PERSEVES.  V.  Perseve. 

PERSIANO  ,  adj.   Da  Pérsia. 

PÉRSICO.  V.  Persiano. 

PERSIGÁL  ,  s.  m.  antiq.  Pocilga  ,  chiqueiro. 
§.  A   vara  de  porcos.  Elucidar. 
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PERSINAR-SE,  v.  reflcx.  Benzer-se  ,  fazer  em 
si  o   sinal  da  Cruz. 

PERSISTÊNCIA,  s  f.  Continuação,  firmeza, 
permanência  :  v.  g^  da  persistência  na  união  se 
excluem  os  vicias,  Farella.  semelhantes  estabeleci- 
mentos não  podem  ter  persistência  ,  se  os  não  di- 
rigirem pesioas  de  bom  entendimento. 

PERSISTENTE,  p.  prés.  de  Persistir.  Perma- 
nente ,  durável  ,  perseverante,  o  corarão  huma- 
no poucas  vezes  he  persistente  ;  ou  he  pouco  per- 
sistente em  hum  afecto.  Epanaphoras  ,  f  525. 

PERSISTÍR  ,  v.  n.  Perseverar  ,  continuar  a 
existir  ,  aturar  :  v.  g-  persistir  no  mesmo  parecer  y 
oit  intento.  M.  Lus.  ainda  p«rsiste  a  fabrica  do 
sabão  ,  <b'C. 

PERSOÁL.  V.  Pessoal.   Ined.  11.  ^9^. 
PERSOÁVELWÈNTE,  adv.  antiq.  Pessoalmen- 
te. Ord.  Af.  2,  /.  8. 

PERSOLÁNA.  V.  Porcelana.  F.  Mendes ,  freq, 
PERSOLVÈR  ,  V.  at.  Pagar  inteiramente.  £/«• 
cidar. 

PERSONAGEM  ,  s.  m.  e  f.  Pessoa  de  consi- 
deração ,  nobre  ,  au-torizada  por  seu  grande  offt- 
cio  ,  ou  qualidade.  Fieira  ,  e  Lobo.  "  visitou  da 
parte  de  hum  personagem,  ">  Os  exemplos  do  gé- 
nero masculino  são  mais  ordinários :  no  tem.  Se- 
verim  ,  Not.  D.  ?.  §.  28.  ant.  Edição.  Vlis.  /; 
210.  rias  personagens  ,  e  enlevações  de  olhos  repri- 
semão  machatins ;  i.  é  ,  nas  figuras  ,  posturas  me- 
suradas. 
PERSONAL.  V.  Pessoal. 
PERSONALIDADE  ,  s.  f.  t.  moderno.  Nas  cri- 
ticas ,  censuras  ,  ou  votos  ,  se  diz  ser  qualquer 
dito  ,  razão  ,  que  ofFende  a  pessoa  do  Auior  , 
e  não  vem  a  propósito  da  questão  que  se  tra- 
ta. 

PERSOVÈJO.  V.  Porsovefo. 
PERSPECTIVA  ,  s.  f.  Sciencla  Fisico-Mathè- 
matica  ,  que  ensina  a  delinear  em  uma  super- 
fície os  objectos  com  tal  arte  ,  qne  se  affigurem 
como  os  verdadeiros.  §.  A  mesma  obra  delinea- 
da segundo  as  regras  da  perspectiva.  §.  Vista  ao 
longe  até  onde  os  olhos  alcançáo  ;  apparencia 
de  qualquer  objecto.  Fasconc.  Not.  não  virão  coi- 
sa igual  á  perspectiva  desta  nova  Terra.  §.  Dio- 
ptra,  instrum.  B.  Per.  §.  Apparencia  enganosa; 
V.  g.  perspectiva  enganosa  ,  que  de  uma  figura 
lhe  faz  tento  ,  e  de  um  ou^ão  hum  monte.  Cha- 
gas. 

PERSPÉCTÍVO  ,    adi.    Science    na   perspecti- 
va. Arte  da  Pintura  ,  f.  105.  "  há-de  suprir  a- 
qui  a  habilidade  do  pintor  perspectivo.  "  Avellar 
Chronogr. 

PERSPICÁCIA  ,  s.  f.  Agudeza  da  vista ;  e  fig. 
do  entendimento. 

PERSPICAZ  ,  adj.  Agudo  ;  v.  g.  vista  perspi- 
caz ;  entendir>-!ento  — . 

PERSPICUIDÁUE,  s.  f.  Tianspatencia :  v.  gi 
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perspicuiJade  das  aguas.  Aiwa  Jmttutda  ,  2'.  419 

PERSUADI  no,  p.  pass.  de  I^ersua<jir,  Diz-se 
das  coisas  ;  v,  g.  persuadida  titã  enganosa  viâxt- 
nia  :  e  das  pessoas ,  em  que  entrou  a  persuasão : 
V.  g.  estou  persuadido. 

FERSUADIMÈNTO  ,  s.  re.  V.  Penuasão.  Fr. 
Manos ,  Trad.  de  Mamilo  ,  /.  57.  f. 

PERSUADÍR  ,  V.  at.  Dizer,  e  apontai  razoes, 
e  exemplos  ,  que  convenção  o  entendimento  so- 
bre alguma  coisa  ,  em  que  alguém  delibera  ,  es- 
tá irresoluto  ,  ou  incerto  ,  e  duvidoso  :  v.  g.  pcr- 
suadiu-me  ,  que  era  assim  aquillo  ,  que  jd  outra 
occasião  me  dissera  ,  e  eu  não  quizera  crer  :  per- 
suadiu-nie  a  fazer  o  que  eu  tmba  per  deskotie:to  , 
OU  arriicado.  §.  Persuadir-se  de  alguma  coisa  ,  ou 
a  fazer  alguma  coisa, 

PERSUADÍVEL  ,  adj.  Ccha  persf.'aével  ;  que 
se  pôde  peisuadir,  ou  de  que  c  lacil  a  persua- 
são, M.  Lusit,  circumstiViaas  ,  quejazetn  persua- 
di vel   acontecer   làc. 

PERSUASÃO  ,  s.  f.  Induzimento  a  ter  por 
certo  ,  ou  a  obrar  ,  por  meyo  de  argurrentos  ,  e 
exemplos  :  v.  g.  nem  as  persuasões  ,  que  es  /ami- 
gos lhe  fãZíão.  FaicoHc.  Atte.  "  estou  nesta  per- 
suasão;" i.  é  ,  cpiniáo  ,  crença. 

PERSUASÍVO  ,  adj.  Que  tem  força  de  pei- 
suadir :  V.  g,  modo  —  ;  ra2Ôes  persuasivas. 

PERSUASÓRIA  ,  s.  f.  Razão  para  persuadir  : 
Vi  g.  "  descubro  ás  minhas  zonr;barias  a  mais  ef- 
ficaz    penuasoria.  "  Barreto  ,  Pratica. 

PERTEE Cl  MENTOS  ,  s,  m.  pi.  antiq.  Perten- 
ças   Elucidar, 

PERTENÇA  ,  s.  f.  O  que  é  parte,  e  como 
appendice  ,  ou  accessorio  de  outio  :  v,  g.  "  uma 
casa  com  suas  pertencias.  "  Orden.  no  fim  pag,  9. 
AUmquer  ,  Cintra  com  todos  síus  termos  ,  rcndás , 
direitos ,  pertenças  ,  ip-c.  todas  as  pertenças  de 
alguém  i  i.  é  ,  tudo  o  que  é  seu  ,  e  a  elle  per- 
tence. 

PERTENÇÃO  ,  e  deriv.  Parece  melhor  orto- 
graf.  que  pretender  (  de  per  ,  e  lendtre ,  caminhar 
por  ;  diverso  de  prae  ,  e  tendtre  ,  ir  diante  ,  e 
pretextar);  mis  Veja  com  Pr  e. 

PERTENCENTE  ,  p.  prés.  de  Pertencer.  §.  A- 
pto  ,  habil  para  emprego  ,  officio.  Aí.  Lus,  Totv. 
5.  /.  194.  col.  2.  "  motige  honesto  ,  e  apto  ,  t 
pertencente.  ^'  trajo  pertencem e  ptiríi  o  saimento. 
Cron.  J.  111.  P.  i.  c.  ^}.  §.  Próprio  :  v.  g.  os 
matcriáes  pertencentes  para  alguma  obra.  Piria- 
t«  ,  II.  :}!.  §.  Que  é  de  algucm ,  ou  de  algu- 
ma coisa. 

PERTENCER  ,  v.  n.  Ser  de  alguém  :  v.  g. 
esse  dinheiro  pertence  me  :  pertence-vo»  o  direito 
desta  conquista,  §,  Referit-se  ,  respeitar:  v.  g. 
questões,  que  pcnenctm  á  ft!('Sofi/^, 

PEHTENDÈNTE,  PERTENLÈR  ,  &c.  V,  com 
Pre ,  e  o  que   notei   a    pcrtcnção. 

PÊRTIGA,  s.  f,  Varap  o  j  arma  rústica.  £nsi- 
da,  jLJ.iiQ. 


PERTIGUÊIRO  ,  s.  m.  Periigueiromòr  de  Sam'-  - 
lago  ,  é   o   protector   duquella  Igreja  ,  cargo  que 
seripre  anda  em   pessoas   múi   nobres,   M.  Lus. 
Tovi.  5.  L.  17.  c.  46.  §.  Alteres,  Justiça,  £/«- 
cid/ir. 

PERIINÁCIA,  s.  f.  Obstinação,  contumácia, 
voluntária^  e  de  m.á  ié.  §.  fig.  Na  pertinácia 
desta  ccnqsfista.  rieira.  requesta  teimosa. 

PERljNÁZ  ,  adj.  Obstmado  ,  contumaz  vo- 
luniariamente  ,  e  de  má  fé  ;  teimoso  ,  emper- 
rado, 

PERTINAZMENTE,  adv.    Com  pertinácia. 

PERTINENTE  ,  sd).  Que  vem  a  propósito  : 
1^.  g.  artigos  pertinentes  d  demanda.  Orden.  5. 
54.  §.  li. 

PERTO  ,  adj.  (  que  qaasi  sempre  se  usa  ad- 
vetbialmente  )  A  pequena  distancia  ,  proximida- 
é.e  de  termo  a  respeito  d'outro  ;  v.  g.  mora  a- 
qui  perto  ;  fica  perto.  "  Julfar,  que  he  do  reino  de 
Ormuz  ,  das  mais  perto  povoares  delle : '^  i.  c  ,  das 
roais  próximas.  £.  2.  2.  2.  tia  mais  perto  Forta- 
leza. Cast.  5.  c.  70.  §.  Quasi :  v.  g.  hião  perto  de 
trinta  homens  :  perto  de  ires  horas  :  já  perto  da 
noite.  §.  Os  pertos  da  pintura  :  os  objectos ,  que 
se  representáo  como  mais  próximos  a  quem  os 
vè.  §.  Saber  al^unfa  coisa  de  perto  ;  i.  é  ,  averi- 
guadamente.  F.  do  j^rc.  L.  i.  c.  i.  §.  Pato: 
junto  ,  chegado.  Leão  ,  Descr.  j.  11.  f.  "  perto 
d  ribeira.  '-  Couto,  6.  7.  5.  "  chegando  perto  Á 
terra,  ': 

PERTURBAÇÃO,  s.  f.  Confusão,  desordem 
nas  coisas  ,  que  estavão  arrumadas  ;  nos  pensa- 
mentos desordenados  ,  e  no  modo  de  os  expri- 
mir ;  na  ordem    civil,  e  moral   da  sociedade. 

PERTURBADAMENTE  ,  adv.  Com  perturba- 
ção. 

PERTURBADO  ,  p.  pass.   de   Perturbar. 

PERTURBADOR,  s.  m.  ou  adj.  Que  causa 
perturbação  ;  v.  g,  perturbador  da  paz,  sociedade, 
dos  bons  ,  d,i   ordem  ,  i?í>'C. 

PERTURBAR  ,  V,  at.  Causar  desordem  física, 
ou  tivil  ,  ou  nas  coisas  ordenndiiS  pela  razão  : 
V.  g.  perturbar  a  natureza  com  nmedios  mal  ap- 
pliiados;  perturbar  as  Leis  fisicas  do  mundo  ,  per- 
turbar o  £x<rcitv  ,  qf'e  estava  cm  ordem  :  pettur- 
bâo  rtí  paixões  os  animes,  o  juizo ,  fb-c.  pertur- 
bar a  s.ciuiade  da  vida  cnil  i  perturbar  a  ordem 
ii.-ís  proporções  /íritlmuticas  ,  e  Geométricas.  §,  Per- 
turbar-se  ;  ficar  confuso  ,  de   medo  ,  pavor  ,  Síc, 

PEllTURBATÍVO  ,  ad].  Coisa  que  perturba. 
"  opiniões  per(urb;;tivas  do  socCgo  puiíiço.  "  Lei 
de   12.  Junho  de  1769. 

PERl^UXÁR.    V.  Pcrtuxar. 

PERU  ,  s.  m.  Ave  de  penna  ,  vulgar  ,  e  ca- 
seira O  vulgo  afíeciadamenie  diz  per/tm  :  chama- 
se  Pirú  ,  ^or  vrem  do  Peru  ,  e  a  principro  se 
chamarão  GiAlinhus   do  Peu. 

fERÚA,  s.  i.    d.  Peru. 

PE- 


«?<«>* 


liiò 

PERUCA,  s.  f.  Cabellciu  reJonda.  (do  Inglez 
pciwg) 

PERÚi\l.  V.  Pern.  Gallifihas  do  Pcrú  se  cha- 
marão a  principio,  e  depois  simplesmente  Pfr«5. 
(  como  os  Inglczes  lhe  chamáo  Turkfy  )  rermi 
é  impróprio  ,  e  eiro  do  vulgo  aífectado. 

PERUQUA.   V.  Perrtca. 

PERVERSAMENTE,  adv.  Com  perversidade. 
§.  Ás  avessas  do  que  se  havia  de  entender  ,  ou 
fazer, 

PERVERSIDADE,  s.  f.  Maldade,  depravação 
de  costumes.  Cunha  ,  Bispos  de  BragA. 

PERVERSO  ,  adj.  Máo  ,  depravado.  Fieira, 
não  ha  coisa  mais  perversa  ,  tjHe  os  olhos :  homem 
perverso. 

PERVERTEDÒR  ,  s.  m.  O  que  perverte.  §.  ad). 
V.  g.  luetii^as  pervertedoras  da  santidade  dos  arh 
tigos  costumes. 

PERVERTER  ,  v.  ar.  Usar  mal  na  applica- 
çáo  :  V  g.  a  Medicina  ensnoit  boas  confeições  , 
grtí  nos  pervcrremoi  para  dar  peçonha.  Ults.  /. 
2i8.  §.  Deitar  a  perder  ,  desviar  alguém  do  ca- 
minho d.i  recfdáo  ,  e  ptobidade  ,  com  razoes  , 
e  exemplos  máos.  ^^  perverter  alguém  do  seu  sen- 
tido. '*  Eltgiaia ,  /.  87.  §.  "  O  amo/  ,  e  ódio 
pervertem  o  jnizo.^^  Eufr.  f.  iiè.  %.  fig.  Perver- 
ter os  costumes  ;  perverter  o  sentido  das  Escritu- 
ras. §.  Fieira.  Perverter  a  ordem  ;  alterando-a  pa- 
ra má  :  perverter  as  leis  da  natureza ,  as  ordens , 

PERVERTÍDO  ,  p.  pass.  de  Perverter.  Depra- 
vado. V.  Prevenido. 

PERVIGÍL  ,  adj.  p.  us.  Vigilante  ,  acordado. 
Fita  Christi ,  Tom.   i.  Proem. 

PERVÍNCO  ,  adj.  antiq.  Propinquo,  próximo: 
v.jf.  iriiiio  —  ,  como  Oí  primos  ^  ou  segundos  coir- 
mãos.   Elttcdar. 

PÊRVIO  ,  adi.  Patente,  onde  se  pôde  entrar, 
e  chegar,  paz  ,  felicidade  ,  descanç^o  . . .  com  a  vin- 
da de  Cbrísto  ierão  /aaíes ,  e  pervias  a  todos,  Pai- 
va ,  Serm.  i.  f.  284.  ir. 

PÈS  ,  s.  m.  antiq.  Peixe.   Elucidar, 

PESA  ,  s.  i.  antiq.   Peso.   Elucidar. 
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PESADAMENTE  ,  adv. 


Com  pezar , 


trabalho , 


moléstia  ;  de  mámente.  Amaral,  11.  §.  Dcrniir 
pandamente  i  i,  é,  prolundamente.  Lobo.  Deseng. 
Dsc.  2.  §.  Repiender  pesadamente.  Costa  ,  Ter.  2./. 
7.  §.  Receber  aiguem  pesadamente ;  com  máo  roro  , 
c  agasjlho.  Cron.  jT,  ///.  P.  5.  c.  14.  "  comer- 
cia aquella  jornada  triste  ,  e  pesadamente. ''  E.  2. 
5.  9.  §.  Aíover-se  pesadamente ;  tardamente.  Ca- 

ViuíS, 

PESADELO  ,  s.  m.  Oppre';sáo  ,  e  aperto  de 
coração  ,  que  sobrevem  ao  que  está  dormindo, 
de  ordinário  sobre  o  laJo  e^querdo.  §.  fig.  O  que 
é  impoituiio  na  pratica  ,  ou  com  visitas  cansativas. 

PES  \DO  ,  p.  pass.  de  Pesar.  §.  Pesado  a  vi- 
ro ;  i.  é ,  dando-se  canto  oiro  j  quanto  é  o  peso 

Tem.  11, 


da  coisa  ,  q"e  se  compra  ,  ou  paga  p:s^da  a  oí- 
ro.  §.  Rijo,  teso,  com  torça:  v.  g.  pesados  ,ço/- 
pes  de  malho  ;  de  espada.  B.  2.  5.  2.  Ai.  Conq. 
pesados  chuveiros.  §.  Carregado  ,  c  pejado  de  gor- 
dura ,  de  humores  :  v.  g.  homem  velho  ,  e  pesa- 
do :  a  cabeia  pesada :  ares  grossos ,  «  pesados  de 
vapores  ,  2>'f.  §.  Offcnsivo  :  v,  g,  palavra  — , 
graça  pesada.  M.  Lus.  e  Lobo.  §.  Triste ,  enfa- 
doso  :  V.  g.  tempo  pesado.  Lus.  VL  40,  vida  pe- 
sada. Vieira.  Ç.  flxaminado.  Arraes.^  2.  12,  "  pe- 
sada,  ,  e  tenteada  a  escaceza  do  mundo.^'  §.  Pe- 
sado: contra  vontade  ,  de  má  mente.  Eufr.  5.  10. 
o  sábio  não  faz  nada  forcado ,  pesado ,  nem  con- 
tra sua  vontade,  f.  218.  f'.  §.  Matéria  pesada  ; 
grave,  de  muita  ponderação,  de  momento,  ^orn, 
d^ Africa  ,  L,  2.  c.  17.  §.  Rosto  grave,  cara  pe- 
sada ,  tristonha.  Pinheiro  ,  2.  f.  82.  Plutão  triste^ 
e  pesado  o  rosto  tinha.  Uiiís.  IV.  57.  §.  Navio 
pesado  na  vela  ,  ou  no  remo  ;  pouco  velei  10  ,  ou 
que   custa  a  mover  remando-se.  B.  ^.  1.  4, 

FESADÒR  ,  s.  m,  O  que  pesa  na  balança.  Or- 
den.  O  pesador  da  Balança  Real.  o  pesador  da 
Carne  de  Luboa.  Ined.  III.  f.  425. 

PES  ADI)  MIRE.  V.  Pesadume.  Costa  ^  Ter.  2. 
201,  me  não  dio  pesadumbie,  mm  moléstia.  Coii» 
to  ,  12.  5.  8.  Chagas. 

PESADÚME  ,  s.  m.  Pezar  ,  moléstia  ,  má  von- 
tade causada  de  trabalho.  V.  do  Art,  nenhum  gé- 
nero de  pesadume  sentia.  Arraes ,  2.  21.  Andrã' 
de ,  Cron.  jf.  HL  P.  i  f.  ?i.  /.  5:5.  col.  i.  ^^  pe- 
sadume do  largo  ,  e  trabalheso  caminho.**  Pres- 
tes ,  Cwsa ,  f,  1 17.  nem  pesadume  ,  nem  asco  te- 
ria de  estar  encerrado  h'huma  celln,  Paiva  ,  Serm, 
i.  f  I.  f,^.  Homem  sem  pesadume  ;  sem  ar  de 
tristeza  ,  de  conversação  jovial  ,  alegre  ,  gracio- 
sa. Resende  ,  Vtda  ,  /.  9.  *'  foi  aprazível ,  e  sem 
pesadume.  "'  *'  toge  de  pesadumes.  ^^  ferr.  Pcent, 
2,  pag.  49.      ^ 

PESALIQUOR  ,  s.  m.  Instrumento  usado  na 
Chymica  ,  para  conhecer  a  gravidade  especifica 
dos  líquidos  saturados  de  sáes  ,  terras  ,  e  quaej- 
quer   substancias  heterogéneas. 

PÈSA-ME ,  s.  m.  Expressão  ,  com  que  se  signi- 
fica a  alguém  o  sentimento  ,  que  nos  causáo 
os  seus  males ,  principalmente  aos  anojados  por 
morte.  '*  dar  os  pêsames,  '* 

PESÀNTE,  s.  m.  annq.  Uma  moeda  antrga  , 
de  que  se  ignora  o  peso,  feitio,  e  valor.  Elu- 
cidar. (  Francez  ,  péani  dor- ) 
PESÀNTE  ,  adj.  antiq.  Pezaroso. 
PESAR  ,  s.  m.  Arrependimento.  §.  Sentimen- 
to ,  desprazer.  §.  A  pesar  :  a  despeito  ,  em  que 
pez  ,  máo  grado.  §.  Também  se  diz  pes/ir ,  por, 
a  pesar  :  v.  g-  pesar  de  Fez.  Eufr.  i,  i.  §.  li 
no  Acto  i.  Sc.  5.  o  máo  pesar  vej/i  eu  do  demo, 
fazer  iitao  pesar  de  si  ^  \.  é  ,  molcstat-se  ,  mal- 
rratar-^e  ,  atormentar-se  voluntariamente.  Lobo  , 
Deseng.  Dist.  8.  V.  Pez^r. 
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PESAR  ,  T.  at.  Examinar  o  p^so  po«  meyo 
da  balínça.  §.  fig.  Pesar  em  balouça  }  examinar  , 
avaliar,  ponderar:  v.  jf.  pesar  as  palavra  Lo- 
bo. "  pesar  o  que  tinha  no  espirito.  *'  Lucena  , 
e  Barros ,  Ehg.  I.  não  pesi  o  que  diz  ;  por  incon- 
sidcraçáo  :  não  reflectir  :  r.ão  pesa  co.sa? ,  que 
requerem  prudência  ,  ou  consideração  da  sL.a  mo- 
íalidade.  '*  pesando  ,  e  contrapesando  cada  ponic 
destes."  F.  do  Are.  i.  Z4.  *^  pesar  a  sua  sorte 
com  as  apparencias  do  mundo:"  comparar.  Eufr. 
4.  2.  §.  ffí^r  o  J"»/  ,  írase  naut.  tomar  a  altu- 
"•j,  ia.  Vieira.  §.  v,  n.  Ser  grave  ;  ter  algum  peso  ^ 
V.  g.  pesa  três  arráteis.  §.  Paar-te  ,  reli.  equi- 
librar-se  ,  libiar-se :  v.  g,  pesat-se  a  ave  tias  azis  i 
estar  como  parada.  Uliís.  I.  45.  "  Feíando-se  nas 
azas  (  Wercurio  )  lhe  dizia.  "  §.  Pesir  se  :  ficar 
pesado  ,  irisre.  r,ão  lhe  fez  (  el-Rei  a  Dicj;j 
Botelho  )  gasalhadvs  f  anies  se  c/nregou  ,  s  pesou 
wuito.  Couto  ,  5.  I.  2.  se  n:.o  é  erro  por  pejo:i  , 
como  na  Dec,  4.  "  píjcu-se  o  Clcvemador  coin 
Fuáo  :  '*  e  na  Dec.  5  i.  5.  come^ando^e  o  i^ ,  e 
padrasto  a  pejar  tanto  com  elles.  §.  Pesa  de 
Deus  ,  e  seus  Santos  ;  1.  t  ,  ameaçar ,  que  se  há- 
de  fazer  algun.a  coisa  a  pesar  de  Dais  tu  doi 
Sanies.  0'd.  Man.  L.  5.  T.  ^4.  V.  Ca  .x/e*  no 
Sekuco  ,  Prol.  /,  11,6  e  tçj,  T;»í.  4.  ff^í^-,  '7^5- 
§.  Pewr  </í  alguwii  íoisa  a  í.lguem  ;  i.  é,  sí  í- 
lhe  pesada  ,  molesta  :  v.  g.  pèia-me  de  vos  .-/.- 
ver  ofendido:  não  lhe  pesa  porí^ite  nasceu  :  i.  é, 
vive  contente  ,  e  bemaventuiado.  §.  Fun  .ar-se. 
**  minha  honia ,  e  a  de  todo  o  Reino  pesa  so- 
■  he  vosso  cuidado.^^  Ined.  111.  90.  §.  Notc-se, 
que  quando  Pesar  s\^mficz  exammar  o  peso ,  tem 
o  é  agudo;  Peso ,  péiAs  ,  éfc.  pésa-me  a  carita  : 
quando  significa  ter  ptzar ,  ou  sentimento  ,  c  í  é 
grave  :  v.  g.  pèsa-me  ,  p^ía-lhc  ,  pèse-vos  isso 
muito  ;  por  ,  tende  muito  pezar  d'isso.  V.  Pe- 
zar. 

PESAROSAMENTE,  adv.  Com  pezar,  V.  Pe- 
zarosamente. 

PESAROSO,  adj.  Que  tem  pezar ,  sentit.0    V 
Pez-iroso. 

PESCA  ,  s.  f.  O  acto  de  pescar :  o  ofRcio  do 
pescador.  §,  fig.  O    feixe  pescado. 

PESCADA  ,  s.  f.  Pt:xe  vul;^ir  ,  espécie  do 
A  selins  ,  L-.tino. 

PESCADÈiRA  ,  s.  f,  Peícadè  ro  ,  8.  m.  Pes- 
soa ,  que  vende  pescado.  Ord.  Man,  L.  §,  T, 
24. 

PKSCADÍNHA  ,  s.  f.  Pescada  pequena. 

PESCADO  ,  s.  m.  Toda  sorte  de  peixe.  §.  Pes- 
cado  Real  :  o  Solho.  Flucidar. 

PESCADOR  ,  s.  m.  O  que  pesca  ,  e  vive  dis- 
so. 

PESCAR  ,  V.  at.  Tomar  peixes  com  rede,  an- 

^pes  ,  &c,  nos   rios  ,    á   beira-mar  ,  ou   no   alto. 

§.  fig.    O   tiro   o  foi  peitar  ,  i.  é  ,  ft  rif.    Fieirc. 

%,  Em  trase  chula ,  litai  com  destreza.  Ciabra, 
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"  pescão  as  Províncias.  "  h/i  de  pescar  curiosos  4 
cardumes:  ^.ttraír.  Garção,  Ti^e.utro  Novo.  §,  Ver 
de  um  volver  d  ollios ,  sem  que  outrem  o  advir- 
ta :  V.  ^.  pesquei  o  que  estava  acrno  em  um  papel 
sobre  a  bancá 

PESCARÈJO  ,  adj.  Concernente  á  pesca:  v.  g. 
•'  barca  pescareja.  '■'  Vergel   das  Plantas. 

PESCARÈZ  ,  adj.  O  mesmo  que  pescarejo.  «'  al- 
madias  pescarezas.  "  Couto  ,  f  •  9-  9- 

PESCAKÍA  ,  s.  f.  Pesca.  §.  Ribeira,  onde  se 
vende   pescado.  Barbosa, ,  Pic.ion, 

PEoGÁZ  ,  s.  m.  r.  da  Lavoira.  Cunha  ,  que 
tempera  a  teitó  ,  para  a  segurar  no  temáo  ;  aperta 
o  aiado  com   a  rabiça. 

PESCCQADA  ,  s.  t  Pancada  com  a  mão  no 
pescoço.  Se-erim  ,  Not    4Z. 

PESCOCEIRA  ,  s.   i.   Cachaço.   B.   Per. 

PESCÒqO  ,  s.  m.  Collo  ,  garganta,  ficar  pelo 
pescoço  ;  como  a  ave  no  laço,  cair  no  laço.  no 
úz,,  da  moça  reque.t^da.  "  crem  que  tjispo  a  cos- 
tcili  ,  e    fi(rt0  píio  peicoç^o,  '■  Cam.   Arp.r. 

PESCOquDO  ,  ad).  De  collo  lorgo,  e  alto: 
V.  g.  "  ave 

PESGÓTA  ,  s.  r. 


pucoÇKdd.  '''  Arte'  da   Ca.íí. 


jda.   E- 


luciíiar. 

PESCUDÁR  , 
rir. 


aniiq.    Peixota  ,  pese: 
antiq.  V.   pesqtiizar  ,  hiqui- 


PESÈNHO  ,  adj.  Còr  de  p?z  V.  PcL-nbo.  Vi- 
riato .,   II,   107.  '■'■  iczeyiho    era    o  cavallo.  " 

PÉSEPÉLLO,  V.  Pospello.  Outros  dvzcm  apés- 
epeilo  :  a  pé  ,  e  descalço  ,  ou  mal  vestido.  "O 
iSJadegas  ,  que  viste  esfrangalhado  apéieptllo  vir 
da  sua  aldeya. '*  Garção  ,  Epi.t. 

PESÍNHO  ,  s.  m,  dimin.    de  Peso. 

PÉSÍNHO,  s.  m.  dimin.   de   Pc. 

PÉSMÀNCOS  ,  s.  m.  pi,  f.  de  Naut.  Páos  ,  que 
formão  o  redondo  do  carto  de  popa  por  den- 
tro. 

PESO  ,  s.  m.  A  quantidade  de  matcr'a  ,  que 
tem  algum  corpo  ,  e  hiz  que  elle  carregue  na- 
quelle  ,  sobre  que  decra-^ya.  §.  O  padrão,  pelo 
qual  examinainos  o  p(íO  do  corpo  ,  pondo  o  pe- 
so na  balança  ,  cpposrn  á  coisa  que  se  pesa. 
§.  U-i  peso  di  líttho  ;  1  e  ,  quatro  arráteis.  §.  Pe- 
so do  hv'!ri  a  ped<3  qie  anda  pendente  do  pa- 
rafuso. §.  PsíC-  ao  Tfiogio  :  massa  de  chumbo  , 
.  •,  ferro  ,  que  pende  das  cordas  nos  relog'OS  de 
parede.  §.  fig.  Co-si  que  opprinie  :  ".  g.  o  yc^o 
de  trrb-lh'>s  ,  e  tíibuli^ões  ;  dn  família  q:*c  estd 
a  cnr<^o,  V.  de  SuiO  ,  c.  42.  §•  PeiO :  gnn.lc  ;.f- 
iluencla  ,  ou  massa  :  v.  g.  o  peso  d-a;'>.i  ,  7«e 
carrega  para  ai/íím  lu^ar  ,  va  lado  ,  ó-c.  B.  i, 
].  8.  "  o  C^nnagá  .  .  .  náo  r-.z  tndto  peso  d'a- 
gna."  e  fig.  o  pc^o  da  geme  de  g'teiru\  n  m.:yor 
parte  delia.  '«  recrescia  mayot  peso  dt  gente.  " 
B.  2.  ^.  4.  "  os  nossos  tendo  o  peso  da  bata- 
lha. '^  CMHõy  4.  6.  y.  %.  Pt.K)  de  ht4mc:(s;  que 
correm  ,  e  se  accomuláo  para  alguma  p^rtc  do 
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corpo.  Ç.  Peso  (iít  c/tbeca  ;  que  se  sente  como 
c.iirt\^âda.  §.  In^portancía  :  V.  jj.  O  peso  do  nego- 
cio ;  homem  de  peso.  Eufr.  5.  8.  negocio,  oc  fa- 
to de  peso  ;  giave  ,  grande  ,  importan;c.  Jued. 
III.  52.  "  que  peso  tem  esse  sonho  í '^  Jirraes  , 
I.  6.  §.  Diuheiro  de  peso  ;  o  que  não  tem  falha, 
eu  febre  ;  forte,  que  tem  o  peso  legal.  §.  Da- 
qui no  fig.  '*  a  nossa  alma ,  tanto  que  sahimos 
do  Ba[  cismo  ,  he  de  peso  :  "  i,  é  ,  sem  detrimen- 
to. H.  Pmío ,  /.  496.  §.  Peso  :  encargo  ,  ónus. 
o  peso  das  almas  alhíyas.  V.  do  /Ire.  i.  7.  §.  To- 
mar  ítlguma  coisa  em  peso  ;  carrtgá-Ia  só  ,  sem 
adjutnrio  ,  ou  apoyo  de  outiem.  §.  O  dia  em  pe- 
so ;  i  é,  inteiro.  Sá  Mir.  §.  Sustentar  o  peso 
da  batalhai  ;  i.  é  ,  o  mais  áspero  ,  e  ferido  del- 
ia. Aí.  Lns.  §.  IJm  peso  duro  :  moeda  castelha- 
na ,  de  prata  ,  de  valor  de  oito  centos  reis  com 
pouta  diferença.  §.  Estí,r  a  batalha  em  peío  ; 
1.  é  ,  quando  de  ambas  as  partes  se  ptle)a  sem 
melhoria  ;  indecisa.  Cast.  2,.  f.  i,j.  §-  ^vcr  de 
piso.  V.  Jvir.  Ord.  Af.  4.  P'',e.  57    ^   f^tropeso. 

PESPEGADO  ,  p.  pass.  de  Pespegar.  Juto  do 
Dia  de  '^nizo.  "  mil  pancadas  te  darei  bem  pes- 
pegadas. " 

PESPEGAR  ,  V.  at.  vulg.  V.  Pregar,  v.  g.  pes- 
pegar  um  bojetio. 

PhSPÍTA  ,  s.  i.   Al.éloa.   B,  Per. 

PESPONTAR  ,  c  dcriv.    V.  Pospontar. 

PESQUEIRA,  s.  i.  Pesqueiro,  lugar  onde  há 
armações  de  j  esc.ir  F,  Meri  'es  ,  r.  57.  v.  g.  pes- 
queiras de  acutis.  M-  Lm.  ^.  j.  71.  col.  1. 

PESQUEIRO,  s    m.    V.    PCiqueUã. 

PESQUÍZA  ,  s.  f.  Indagação  ,  busca  :  v.  g. 
fazer  pesquiza  em  todos  os  cantos  da  ema.  §.  In- 
quirição ,  iníormação,  que  se  toma  ,  v.  g»  para 
òcscubrir  delinquenres.  jazcr  pesquiza  cotitra  os 
Chrts'âos.  F.  do  Are.  i.  76.  (  pvr  ordem  de  Va- 
leriano.  )  M.  Lus,  Tom.  5.  f.  88.  §.  Pesquiza  ; 
diligencia  ,  solicitação  ,  negociação.  Couto  ,  ic. 
1.   2. 

PESQUIZÁDO  ,  p.  pass.  de  Pesquizar. 

PESQUIZADÒR  ,  s.   m.    O  que   pesquiza. 

PESQUIZAR,  V.  at.  Buscar,  indagar  ,  infor- 
mar-se  :  v.  g.  pesquizar  os  téos  ,  os  complices  ;  a 
verdade  ;  a  vida  de  alguém  ;  os  tratos  ,  segre- 
dos ,  láfc. 

PÊSSEGO  ,  PESSEGUEIRO.    V.    Pece^o  ,  &c. 

PESSEPLLLO.  V.  Po  pello.  Garção,  Pões.  "vir 
a  pesst pello.  " 

PESSIMAMENTE  ,  adv.    Muiro  mal.   . 

PÉSSIMO,  adj.  superl.   Muiro  máo. 

PESSOA  ,  s.  t.  Ciiatura  r.icional ,  composta  de 
corpo  ,  e  alma.  Eufr.  f.  18.  f.  "  palavras  de 
comprimento  não  obrigáo  a  pessoa.  ''  §.  Indivi- 
duo ,  que  subsiste  por  si  ,  espiritual  :  v.  g.  em 
D<.us  há  três  pessoas  dist  rictas  ,  e  uma  só  Diviri' 
áade.  §.  Tf  pts  oa  ;  i,  é  ,  corpo  bem  feito.  §.  Ca- 
vadciro  de  ma  ptSiOa  i  i.  é ,  esforçado  :  e  assim 


hcmem  de  sua  pessoa  ;  frases  freq.  em  Barros. 
§.  fazer  de  pessoa:  haver-se  varonilmente.  P.  de 
D.  Paulo  ,  c.  ?.  5.  Batalha,  de  pe»soa  a  pessoa , 
ou  pessoa  por  pessoa  ;  desafio  singular  ,  dutllo. 
M.  Lus.  e  Gces  ,  Crov.  do  Pritic.  c.  54.  "  não 
queria  batalha  de  pessoa  a  pessoa  (direita  ),  so- 
mente andar  ladrando  de  redor  daquelia  cida- 
de ,  e  pò-la  em  cerco  de  lhe  náo  virem  manti- 
mentos. "  B.  2.  9.  2.  §.  Prometter  de  pessoa  4 
ptssoa  ;  náo  por  outrem,  em  particular  um  a  outro. 
a  quem  a  unha  promettido  (^  a  Capitania  )  de 
pessoa  a  pessoa  ,  poíto  que  não  estava  declarado. 
Como  ,  6.  9.  2.  §.  Ir  em  pessoa  ;  i.  c  ,  náo  por 
outrem  ,  ou  mandando  outrem  por  si.  §.  Pessoa, 
na  Grammat.  Pronome  da  primeira  pessoa  ;  \.  é 
qae  significa  aquelle  que  falia  :  v.  g.  Eu  :  da  se- 
gunda  ,  que  denota  a  pessoa  ,  a  quem  se  falia  : 
V.  r.  "  tu  faze  o  que  te  mandei  :  "  da  terceira 
pessoa  ,  que  náo  c  a  primeira ,  nem  a  segunda. 
§.  Âs  Pessoas  do  Ferbo  são  variações  adequadas , 
e  respondentes  ás  pessoas  ,  que  talião  :  V.  g.  et* 
amo  ;  tu  amas  ;  ille  ama.  §.  Pessoa  ,  em  frase 
de  Astron.  V.  /Ispeno.  §.  Pessoa  :  dignidade ,  ou 
prebenda  mayor  do  Cabido.  Elucidar. 

PESSOADÈGO  ,  s.  m.  O  direito  de  ser  Pes- 
soeiro,  ou  Cabecel  de  praso.  Elucidar. 
PESSOADÍGO  ,  s.  m.  O  mesmo. 
PESSOAL,  adj.  Da  pessoa  de  que  se  trata ^, 
feito  por  elle  m,esmo  :  v.  g.  "  obras  pessoáes." 
Lucena.  Serviço  pessoal  ;  que  há-de  fazer  por  seu 
corpo  aquelle  ,  que  o  deve ,  e  náo  mandando 
outrem  por  si.  Macedo.  §.  Modo  pessoal  ,  na 
Gramm.  aqueUc  ,  cujas  linguagens  tem  variaçóeí 
correspondentes  aos  Pronomes  :  V.  g.  efí  amo  ; 
tu  amas  ;  elle  ama.  §.  Cita(^ão  pessoal ;  feita  á  pes- 
soal citada,  ou  >eus  familiares  :  V.  Edctal :  a  que 
se  fdz  por  ed'ccos  ,  ou  edites,  cíir.o  outros  di- 
zem. §.  Obrigação  ,  privilegio  pesscdes  ;  o  que  só 
pertence  á  pessoa  ,  a  quem  incumbe  ,  e  náo 
passa  a  outrem  ,  mas  perece  com  ella.  Orderi.  \, 
T.  ^8.  §.  5.  oppóe-se  a  real ,  oa  annexo  a  coi- 
sa ,  ou  causa. 

PESSOALMENTE  ,  adv.  Em  pessoa  ,  per  si , 
e  não  por  outrem  ;  náo  por  procurador  ,  ou  exe- 
cutador :  v.  g.  comparecer  pessoalmente  em  juí- 
zo. 

PESSOARf  A  ,  $.  f.  As  acções ,  que  exerce  o 
cabeça  do  casal  ,  em  que  é  encabeçado  ,  pof 
força  do  útil  senhorio  ,  que  nelle  tem.  Eluci- 
dar. 

PESSOA VELMÈNTE,  adv.  antiq.  Pessoalmen- 
te. Elucidar. 

PESSOEIRA  ,  s.  f.  A  pessoa  ,  que  esta  em. 
uraa  vida   das  de   um   piaso.   Elucidar. 

PESSOÈIRO.  V.  Cabeádeiro.  O  que  tem  her- 
dade ,  que  possúe  encabeçado  nella  ;  e  que  re- 
cebe as  rendas  dos  seus  consertes  ,  para  as  fa- 
zer bos3  ao  direito  senhorio.  EluAdar. 
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PESTANA  ,  s.  f.  O  cabello  da  capella  dos  o- 
Ihos.  §.  Pestana  da  viola  ;  peça  de  marfim  ,  que 
está  abaixo  do  espelho ,  com  re^os ,  onde  se  em- 
bebem as  cordas.  §.  Debrum  da  costura,  ou  pe- 
ça estreita  ,  e  unida  á  borda  ,  talvez  com'  casas 
d  abotoar  ,  mangas  ,  gibóes,  &c. 

PESTANEÁR  ,  V.  n.  V.  Pestanejar.  Viriato , 
Canto  20. 

_  PESTANEJAR  ,  V.  n.  Mover  as  pestanas.  Fi- 
ara. 

PESTANÚDO,  adj.  De  grandes  pestanas :  v.g. 
«  olhos  pestamdos.  jíndrade ,  Cron.  J.  Jll. 

PESTE  ,  s.  f.  Doença  contagiosa  ,  e  de  ordi- 
nário mortal  ,  causada  da  contagiáo  do  ar  infi- 
cionado ,  e  causa  grande  estrago.  §.  fig.  A  ca- 
bida ,  a  lisonja  he  peste  da  Corte.  Fieira,  Beatos , 
e  Beatas  são  a  peste  da  salvarão ,  e  das  conscien- 
etas.  a  qual  peste  (  os  Mouros  )  procedeu  de  Ma- 
laca. B.  I.  9.  2. 

PESTELÈNÇA  ,  ou  PESTELÊNGIA.  V.  Pes- 
te. Ined.  I.  597.  Pestellença. 

PESTÈNCIA  ,  s.  f.  antiq.  O  mesmo.  Etuçi. 
dar. 

PESTENÊNCIA  ,  s.  f.  antiq.  Pestilência.  Pi- 
abeiro  ,  2.  /.  i^. 

PESTÍFERAMÊNTE  ,  adv.  Em  modo  de  pes- 
te ,  com  veneno  contagioso. 

^^^TÍPERO  ,  adj.  Que  traz  ,  ou  causa  peste  ; 
pestilencial.  §.  fig.  /j  pestífera  inveja :  animo  vei' 
titero.  Na;ifr.  de  Septtlv.  f.  ic,,  f.  ares  pestife- 
fos  a  saúde;  perniciosos.  B.  i.  3.  i. 

PESTILÊNCIA  ,  s.  f.  Peste  ;  contagio  da  pes- 

PESTILENCIAL  ,  adj.  Pestífero.  «  carbúnculo 
pestilencial,  " 

PESTILÈNTE ,  adj.  Pestilencial. 

PESTINENCIA  ,  PESTINENCIÁL  ,  antiq.  V. 
Pestilência  ,  c  deriv.  Ord.  Af.   2,.  f.  é. 

PESTRUMÈIRO  ,  adj.  antiq.  Postumeiro ,  ul- 
timo. Elucidar. 

^  PESTULÈIRO  ,  5.  m.  antiq.  Livro  ,  que  con- 
tem as  Epistolas  das  Missas.  Elucidar. 

PESUÈIRO.  V.  Pezrmro. 

PESÚME.  V.  Iixsadume.  Carregurac.  Eltícidar. 
antiq. 

FESÚNHO  ,  s.  m.  A  parte  da  perna  do  boi , 
ou  vaca  ,  a  qual  assentarii  no  cháo »  cortando- 
se-lhe  os  pés.  §.  it.  O  pé  de  porco. 

PETA  ,  s.  f.  V.  Petorra.  §.  fig.  e  chulo.  Men- 
tira logrativa  (  do  rng'ez  btte  >")  §.  Mancha  no 
olho  do  cavallo.  t.  d >A1  veit.  §.  A  machadinha  do 
podão.  B.  Per.  §.  Peixe  ,  alias  lula.  B.  Per. 

PETaRDÁR  ,  v.  ar.  Applicar  o  petardo  á  par- 
te ,  que  se  quer  romper  com  elle.  Exame  de  Bom- 
btiros  ,  f.  41;  2. 

PETARDÈIRO  ,  s.  ra.    Artilheiro,  que   atira, 
C   despara   f>etardas. 
PETARDO  ,   8.  m.  t.  de  Attilh.   Maquina  de 
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bronze  da  feiçáo  de  um  Cone  truncado,  e  va- 
zio, com  quacro  azas,  com  que  se  atraca  ásta. 
caixa  por  quatro  estribos  de  ferro  ;  tem  o  ouv.do 
no  fundo  como  o  das  bombas  bem  nu  ctniio  , 
ou  desviado  delle  pollcgada  e  meya  ;  é  quasi 
come  um  almofariz  grande.  Exatne  de  Botnh. 

PETEGÁR  ,  V.  antiq.  Cortar  de  rijo  com  ma- 
chado. Elucidar, 

PETEIRO  ,  s.  m.  o  que  diz  ,  ou  prega  pe- 
tas ,  para  lograr  ,  e  illudir  outrem  ,  e  zombui 
d'elle. 

PÉTÉRRA  ,  s.  f.  antiq.  Moeda  de  oito  del- 
Rei  D.  Fernando,  que  valia  2. 'o.  reis.  Eluci- 
dar. 

PETEYÁR  ,  V,  n.  Dzer  petas,  "  está-nos  pe- 
teyanda.  ''  mod.  usui!,  chulo. 

PETIÁ  ,  s.  m.  Madeira  Brasílica  de  rsarche- 
tar ;  é   amarellada  :  ouítos  dizem  peqHtã, 

PETIÇÃO  ,  s.  f,  O  acto  de  pedir ,  pedirr.en- 
to  ,  requerimento  vocal  ,  ou  por  escrito  de  al- 
guma^ coisa  devida  por  justiça  ,  ou  que  é  de 
mercê  ,  e  graça.  Severim  ,  Not.  a\.  á  petição 
do  Remo  em  Cones-:  dar  uma  petição  ao'^uiz; 
i.  é  ,  supplica  por  escrito  :  rego.  F.  do  Are.  1. 
c.  4. 

PETICÉGO  ,  adj.    De  vista   curta  :  famil. 

PETIMÉTRE  ,  s.  m.  O  mancebo  ,  que  com  de- 
masia anda  atilado  ,  enfeitado  ,  e  é  dos  primei- 
ros seguidores  das  modas:  moderno  usual, 

PETÍNGA  ,  s.  f.  Peixinho  ,  de  que  os  pesca- 
dores fazem  isca  :  no  Brasil  dizem  petitiiiga  ,  e 
vendem-se  espetados  como  camarões ,  ou  de  con- 
serva ,  e  escabeche. 

PETINTAl  ,  s.  m.  Homem  do  serviço  marí- 
timo das  galés,  hum  petintal  haja  tanto  como  hum 
galeote.  Privileg.  dd-Rei  D.  Jcão  I.  Ord.  Af.  i. 
/,  ?29.  Foral  de  Filia  Rei.  doos  proeiros ,  e  hum 
petintal  hajão  foro  de  Cavalkiro.  No  Elucidário 
se  interpreta  Calafate  ,  ou  Carpinteiro  de  ndes, 

PETIPÉ  ,  s,  ni.  Escala  ,  ou  régoa  ,  dividida 
em  certas  partes  geometricamente  ,  paia  tomar 
medidas  de  edifícios ,  &c.  tambcm  vem  nos  map- 
pas  dividido  arbitrariamente  ,  e  cada  divisão  re- 
presenta uma  certa  extcns,áo  de  milhas  ,  ou  le- 
goas  ,  pata  se  saber  as  disrancias  das  Terras  , 
tomando  o  inrervallo  delias  com  o  compasso,  e 
applicando-o   ao  Petipé. 

PETISCA  ,  s,  f.  Jogo  de  rapazes  ,  os  quaes 
põem  no  chão  uma  moeda  de  cobre  ,  e  atitão- 
Ihe  como   a  alvo. 

PEJ  iiCÁR  ,  V,  n.  Fer  r :  i'.  g.  petiscar  na  pc-^ 
derneira.  "petiscar  fogo."  8.  Ciar.  2.  c.  21.  utr. 
Ed.  §.  Ter  noticia  superticul ,  e  fallar  superfi- 
cialmente :  V.  g.  petisca  de  Fílc-o^  §.  Ir-se  fa- 
zendo, tocar  de:  v.  g.  fctisca  íu-  calvo.  §.  Pf- 
ttscr.r   no  firrolho  ;  tocat  ,  D.iicndo  levemente. 

PETISCO,  s.  m.  A  isca  ,  mecha,  e  fuzil,  to- 
do o  apparelho  de  ftrir  lume. 
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PETISÈCO ,  adj.  Qujsi ,  ou  meyo  seco.  tsuts^ 
drvorts  são  petisccas ,  e  de  poucas  jolhaf.  Artt  da 
Caqa. 

FETÍTES  ,  adj.  antiq,  Torntses  pctites  :  wrne- 
$es  pequenos  ,  moeda  del-Rei  D.  Fernando.  Se- 
verim  ,  Not.  f.   179. 

PETITÓRIO  ,  s.  m.  famil.  Petições  repetidas 
em  maceria  de  pouco  porte.  Imd.  I.  /.  8v  "  "■£- 
quetimcntos  ,  e  petiiorios.  "  §.  Os  Mendican- 
tes chamáo  pet  tório  o  distiito  onde  pedem  ,  e  o 
acto  de  pedir  :  v.  ^.  petitório  da  fruía  ,  do  azei- 
te :  e  o  que  pedem.  Ord.  Âf.  2.  /.  129.  "  faze- 
rem estes  petiiorios  (  os  Ichacórvos  ).  "  Filipina, 
L.  5.  TT  105.  §.  t.  jurid.  Acção  de  pedir  a  pro- 
priedade. V.  Possesscrio. 

PETO  ,  adj.  Olhos  petos  ;  de  vista  atravessada 
com  um  geÍ!o  ,  que  Ihé  dão  os  namorados.  Cam. 
Écloga  6»  e  t.  t,o.  A  luz  dos  olhos  .  .  .  Têes  por 
vicio  amoroso  atravessada  :  Nós  pêros  lhe  char)m- 
mos  ,  <b'c. 

PETÒRRA  ,  s.  f.  Pião   comprido  ,  que  os  ra- 
pazes fazem  girar  ,  açoitando-o  com  um  azorra- 
de  trena. 

PETRECHÁDO,  p.  pass.  de  Petrechar. 

PETRECHÁR  ,  V.  at.  Prover  de  petrechos  , 
municionar.  Instú. 

PETRECHOS  ,  s.  m.  pi.  Instrumentes  de  guer- 
ra. Freire.  %.  Perechos  de  cozinha  ;  a  frasca  do  ser- 
viço delia.  Couto  ,  ç.  2.  ^. 

PÉTREO  ,  adj.  De  pedra  :  abundante  de  pe- 
dras ,  penedos ,  rochedos,  deixando  a  Pétrea  (  A- 
rabia  },  e  a  Deserta.  Llts.  IF,  6\. 

PETRIFICAÇlO  ,  s.  f.  O  acto  de  petrificar  , 
ou  petrificar-se  :  v.  g.  a  petrificaçáo  dos  corpos 
çausa-se  ,  ó^c.  §.  O  corpo  petrificado  :  v.  g.  q^e 
prodiíeto  é  esse  ?  uma  petrificaçáo  ,  oft  um  petrifi- 
cado. 

PETRIFICADO  ,  p.  pass.  de  Petrificar. 

PETRIFICAR  ,  V.  at.  Empedernecer  ,  fazer 
com  que  alguma  substancia  se  torne  em  pedra  ; 
V.  g.  os  mariscos ,  algum  madeiro  ,  os  ossos.  §.  Pf- 
trificnr-se  :  tornar-se  em  pedra. 
PETRÍNA  ,  s.  f.  "' 
coiro 
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Uma  cintura  ,  ou  cinto  com 
,  que  se  cingia  por  cima  da 
roupa.  Et*fr.  i.  i.  e  2.  2.  olhai  aquella  pe trina 
como  anda  atada.  S a  gr  amor ,  1.44.  "barba  bran- 
ca ,  que  lhe  passava  a  petrina.  "  §.  O  lugar  on- 
de se  aperta  a  petrina ,  a  cintura.  Cam.  Lus.  II. 
51.  Da  alva  petrina  fiammas  lhe  saião  :  fallan- 
do  de  Vénus  ,  e  o  impresso  é  preiina  :  Ediç. 
de  1782.  §.  A  parte  dos  jubóes ,  e  vasquinhas  , 
que  cinge  ,  e  cobre  a  cintura  :  daqui  gibão  de 
petrina.  §.  Camões  escreve  pretiua  do  Hespanhol 
pretina  ,  mas  também  naquelle  idioma  se  escre- 
ve Petrina.  Leão ,  Orig.  pag,  77.  "  petrina  de  poi~ 
Cirine.  " 

PETRÒSO  ,  adj.  Ossos  petrosos  são  das  orelhas  , 
e  pnr  uns  seus  orifícios  passa  o  som  ao  orgáo 
auditivo. 


PETTÁR.  V.  Pectar  ,  e  Peitar.  Elmidar. 
PETULÂNCIA  ,  s.  f.   Despejo  ,  atrevimento  , 
desaforo  ,  principalmente  em  coisa  deshonesta. 

PETULANTE  ,  adj.  Immodcsto  ,  atrevido  ,  des- 
aforado ,  principalmente  em  coisas  deshonestas, 
"  Bacco  petulante.'*'  Ulíss.  ir.  66.  §.  O  gado  pe- 
tulante :  \,  c,  as  cabras  lascivas,  ou  brigosas. 
Cam.  Écloga  ^. 

PEUCÉDANO  ,  $.  m.  Herva ,  alias  funcho  de 
porco  ,  ou   ervado. 

PEUGADA.  V.  Piugadsi.Eufr.  ^.  8.  (jue  mt 
matem  ,  te  me  não  cde  na  peugada  da  minha  ra- 
pariga :  no  rasto  ,  no  segredo  que  se  descobre 
rastejando  ;  dar  na    rrilha.  Ulis.   :^.  i. 

PEVÍDE  ,  s.  f.  Semente  ,  v.  g.  dos  melões  , 
melancias  ,  &c.  §.  As  gallínhas  tem  uma  doen- 
ça ,  que  consiste  em  criarem  uma  pellicula  bran- 
ca ,  <^e  lhes  forra  a  lingua  por  ba'xo  ,  e  se  diz 
pevide.  §.  Nos  homens  pevide  é  o  defeito  na  pro- 
nuncia ,  que  consiste  em  trocar  o  r  em  /,  e  que 
tem  os  de  lingua  blesa.  §.  Faísca  ,  que  sáe  da 
candeya.   B.  2.  7.   i. 

PEVIDÒSO  ,  adj.  O  que  pronuncia  mal  por 
ter  pevide  na  lingua  ,  ou  o  que  tem  a  lingua 
blesa. 

PEviRÁDA.  V.  Piviradd. 
PEYÒUGA  ,    s.  f.    Os    Ceeiros  dem  a  peyouga 
do  Cyoado.  Docum.  Am.  no  Elucidar,  Art.  Ceei- 
ro:  epag.  ^^!,  col.   i.  os  pés  dos  porcos  (don- 
de peiogada  ),  hoje  chispes.  Elucidar. 

PÊZ  ,  s.  m.  A  resina  do  pinho  queimado ,  li- 
quida ,  ou  consolidada. 

PÈZ  :  do  Verbo  Pezar.  Em  que  vos  pez  ;  i.  é  , 
a   vosso   pezar  ,  a   vosso  despeito,   F.  de  Suso , 
f.  45.  Outros  dizem  melhor;  em  que  vos  peze. 
PEZADÚME.  V.  Pesadume.  Arraes ,  2.  21. 
PEZÁR.  V.  Pesar.  Auto  do  Dia  de  Juízo,  fa- 
zer pezares   de  alguém  ;    tratá-lo  múiro  mal.    A 
distincçáo  dos  sentidos   faz  ,  que  se  escreva  pe- 
sar ,    examinar  o  peiO  ;  e  pezar  ,    peza-mQ  ,  pe- 
zdlhe  ,    pezo«-lhe  ,   pezará  ,  peze-\hQ  ,    pezasse  , 
por  ter  pezar. 
PEZ  AROS  AMÈNTE.  V.  Pesarosamente. 
PEZARÔSO.  V.   Pesaroso. 
PEZEBRÂO.  V.  Pesebrão. 
PEZÈNHO  ,  adj.  V.  Pcsenho  ,  Còr  de  pez  ,  do 
cavalio.  "  pezenho  ,  e  andrino.  *'  Galvão  ,  Arte  , 
I.  9. 

PH 


N.  B.  As  palavras  com  Ph  ,  que  faltarem  aqui  , 
busquem-se  com  F,  o  qual  na  nossa  pronun- 
cia subsMtúe  mil  to  bem  o  (p  dos  Gregos  ,  e 
o  ph  ,  com  que  os  Latinos  o  subititviíáo  ,  c 
por  con?equencia  escusa  o  ph  ,  que  também 
não  indica  a  Etimologia,  ou  assim  o  faz  como 
o  nosso  F. 
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PHALANGARCHf  A  ,  s.  f.  A  dignidade  de  Che- 
fe, de  Phalange.  Faiccnc.  Jrte. 

PHALÁNGE,  s.  f.  Esquadrão  quadrado,  de  que 
usaváo  na  guetra  os  Mjcedonios  ,  o  qual  de  or- 
dinário constava  de  oito  mil  homens  d'inhnta- 
ria.  Fasconc.  Arte.  §.  fig.  Quaesquer  tropas  copio- 
sas ,  exerciro.  M.  Concj.  IX,  52.  "  barbaras  ja- 
langes.  "  fig.  phalanges  de  hymms.  Garção  ,  Ode. 
$.  Gente  junta  em  ordem,  hum  phalange  ( mas- 
cul.  )  doloroso  j  que  acompanhava  o  íunetal.  End- 

da,  XI.  ti. 

PHALÁRICA  ,  s.  f.  Sorte  de  lança  ,  que  le- 
vava juntamente  uma  bola  ,  ou  mang?  ,  ou  trorn- 
ba  ,  chtya  de  matérias  inflammaveis  ,  para  pòr 
togo  onde  se  pregava  o  seu  grosso  íerro  ,  ati- 
rada por  grandes  testas  de  torno.  Eneida  ,  IX. 
169.   Aias  cum  uma  phalarica  arrojada. 

PHANTASÍA  ,  PHANTASIÒSO  ,  PHANTA- 
SiA-R,  PHANTÁSTICO.  V.  Fantasia  ,  &'C. 

PHARETRÁR.  V.  Setear.    Farid  e  Sousa.  poet. 

PHARISÁICO  ,  adj.  De  Phariseu  :  v.  g.  %t- 
lo  phansaito.   (  Farisaico  ) 

PHARISAÍSMO  ,  s.  m.  A  doutrina  ,  e  prati- 
cas dos  Fhariseus  :  de  commum  se  diz  á  ma 
parte. 

PHARISEU  ,  s.  m.  Entre  os  Judeus  os  Pha- 
riseus  tormaváo  seita  á  paite  ,  e  aftectaváo  aus- 
teridade de  vida  ,  e  míã.ta  observância  de  coisa:, 
não  essenciáeí.  §.  t.  vulg.  O  enxergão  de  palha, 
alias  judeu.  (  Farmu  ) 

PHARMACÈUTIGA.  V.  Pharmacia  ,  ou  Far- 
mácia, 

PHARMACÈUTlCO ,  adj.  Que  respeita  á  Phar- 
macia. §.  subst.    O   Boticário.   (  Farmacêutico  ) 

PHARMACIA  ,  s.  i.  Parce  da  Medicina  ,  que 
ensina  a  preparar  ,  e  conservar  as  drogas  medi- 
cináes  ,  e  remédios.  (  Farma.ia  ) 

PHÁRO  ,  s.  m.  Faro,  ou  íârol  Fi.rr.  Son.  41. 
L.  i.  "  soube  assi  descul  rir  dos  Ceos  hum  pha- 
ro.  "  o  Phato  de  Alexandria,  /arrais  ,  7.  5.  tor- 
re com  f:iroi  ,  para  guiar  os  n  ivegantes  junto  da 
costa ,  onde  há  baixios  ,  parceis  ,  penedos  ,  pa- 
ia  mostrar   a    barra  ,  8cc. 

PHARÓL.  V.  Farol. 

PHÁSES,  s.  t  pi.  t.  de  Astron.  As  apparencias, 
ou  figuras,  que  faz,  e  mestra  a  pane  iilumina- 
da   da   Lua.  (  Fazes  ,  ortogr,  melhor  ) 

PHATlOSÍiVI  j  s.  m.  V.  EmphueUhts.  §.  De  pha- 
tiosim  ;  i,  é ,  por  longo  tempo  ,  ou  perpetuamen- 
te :  V,  g.  vou  degradado  de  phatiosim  para  a 
America.  (  Fatiosim  ) 

PH  Az  ES.  V.  Fhases. 

PHÊliE  ,  s.  i.  poet.  A   Lua.  Camões.  (  Febe ") 

PHEISÈO  ,  adj.  poet.  Do  Sol.  "  alampada  pbe- 
léa  :  ''  o  Sol.  Camões.  (  FeÍJeo  ) 

PHÉtO  ,  8.  m.  poet.   O  Sol.  (  Feln)  ) 

PHÈNAS  ,  s,  f.  pi.  Aves  filhas  dos  Halietos. 
Arraa  ,  i.  15.  (  Fmas  ) 


PHKNIS  ,  OU  PHÈNIX  (  e  mais  de  ordinário 
Fínix  )  ,  s.  f.  Ave  fabulada  ,  da  qual  se  diz  ,  que 
há  uma  só  ,  e  vive  míiito  ,  e  se  reproduz  das 
suas  cinzas  ,  em  que  se  torna  abrasando-se  n'u- 
ma  fogueira  ,  junta  por  ella  de  páos  aromáti- 
cos ,  e  que  ella  accende  debatendo-se.  §.  fig.  É 
m.  ou  femin.  e  significa  coisa  única  na  sua  espé- 
cie ,  ou  principal  :  v.  g.  o  Sol  é  o  phenis  dos 
Planetas  ;  a  Santa  Virgem  é  a  phenis  do  amor. 
CamÕ-s ,  e  Fieira  ,  e  Bluteau,  Prosas  Gramatonom, 
V.  Vliss.  III.  25.  e  FlI.  104.  o  Phenis  do  Ceo. 
e  que  este  Phenis  quer  o  Ceo  que  fique.  Jesus  , 
Divino  Fénix.  Fieira.  Plural  ,  Fcnix.  "  as  águias, 
os  griphos  ,  as  fentx.  "  Hist.  Dom.  P.  2.  L.  5. 
c.    i.  §.   Uma    Constellaçáo  do  Polo    Antárctico. 

PHENÒMENO  ,  s.  m.  Todo  o  Astro  ,  que  ap- 
parece  no  Ceo  ,  principalmente  o  que  apparece 
de  novo  ,  ou  antes  se  observa  de  novo.  Nctic, 
Astrol.  f.  49.  §.  Qualquer  elíeito  da  natureza  , 
que  apparece  ,  e  se  observa  ;  v.  g.  os  fenóme- 
nos da  i/z  ,  d)  ar  fixo ,  da  aiirac^ão ,  ekcirici- 
dade  ,  <&  c 

PHÉKETRO.  V.   Féretro. 

PHILACIT.RIAS.    V.  com    Phy. 

PiílLASTÉRiAS.  V.  com  Fi.  Paiva ,  Serm. 
I.  /.  46. 

PHILAUCIA  ,  s.  t.  Amor  próprio  ,  diz-se  a  ma 
parte,   brito  ,  G narra  Eras.  e  Ca>r.ões. 

PHiLAUClòi.O  ,  ad|.  p.  us.  "  h hilãtt ciosos .  ., 
morrem   dos  an;or.os  que  tem  com  sigo  ** 

PhlLlSTÈU  ,  adj.  no  fig.  De  figura  agigan- 
tada. 

PHILOLOGÍA,  ?.  f.  A  arte,  que  trata  da  in- 
teligência ^  e  interpretação  crtica  granmatical, 
ou  iheiorica  dos  Autores  ,  das  antiguidades  , 
historias  ,  &c. 

PhlLOLÓGlCO  ,  adj.  Qne  respeita  á  phiiclo- 
gia.  txãwe  i  diiCttr.o  philoio^ico. 

PHILÓLOGO  ,  s  m.  Que  é  versado  na  Phi- 
lolo^ia. 

PHJLOMrLA  ,  8.  f.  ou  PHILOMÈNA  ,  s  f.  poer. 
O  Rouxinol,  ave  ;  do  primeiro  usou  Camões,  o 
segundo  vem  na  M.  Conq. 

PHILÒAiO  ,  s.  m.  Medicamento  opiado  ,  of- 
ficinal. 

PHILOSOPHÁDO  ,  p.  p.iss.  de  Philosophar. 
Sistema  philoscphado  comi  man  ingenbo  ,  que  cer- 
teza de  chcrvai^Ões  ,  t  expiricncias  ,  que  s.io  os 
uharces  da  v.rdadeita  Phyíi.a.  §.  Como  supino: 
V.  g.  depois  de  ter  philoscphado  muito  sobre  a 
ordem  phy:  i  a  ,  e  moral  do  mundo  creado :  i.  é  , 
discursado   ph  losophiuimente. 

PHILOSOPHAL,  ad).  Philusophico.  *'razáo  /í- 
loiofal.  '^  Barros,  dft.   Dedic  V.   Filosofal. 

PHILOSOPHAR,  V.  n.  Pensar,  discorrer  ,  ou 
obrar  philosoplucanente.  C/im.  Oitavas  prwMras, 
Por  mats  que  philosophe  ,  mm  que  ert.nda.  li, 
Lobo.    "  Quando   os  Príncipes  phiUiOphas^em.  ". 

*'  pbi- 
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"  phffosophão  deste  modo  sobre  a  causa  das  ma- 
rés. *'  dt  tal  mmíira  j-hilosopliava  fio_  scjfrmen- 
to.  Feyo.  "  os  Governadores  phil>sophão.  "  Pint. 
Rib.  Prcfer.  das  LtUra^ò-c.  p.  ij^v  V.  filosofar. 

PHILOSOPHÍA  ,  s.  f.  Amor  da  Sabedoria  ,  ou 
a  Sc  encia  que  ensina  a  conhecer  por  meyo  da 
obicrvaçáo  ,  e  experiências  as  coisas  naturács  , 
ou  artiliciáes  ,  suas  propriedades,  e  relações  , 
causis  ,  e  eftcicus  ;  e  assim  as  rehiçóes  moráes 
entre  Deos ,  e  os  homens,  e  entre  estes  mutua- 
rrenre  ,  por  meyo  da   boa  razão. 

PHTLOSÓI^HICAMENTE  ,  adv.  Segundo  os 
mcyos,  métodos,  e  arces  usdas  pelos  Philo- 
sophis  na  md  g  çáo  ,  ou  exposição  da  verdade, 
oa  na  pruica  da  Moral  philosophica  :  v.  g,  pen- 
sar ,  h.iw-sn  ,  viver  — . 

PHILOS()i'HlGO  ,  adi.  Concernente  á  Philo- 
sopha,  ou  ao  Philosopho  ;  v.  g.  método  ^  vidn  , 
escvos  philosophicos. 

PHíLÓ50PiiO  ,  s.  m.  O  que  professa  ,  e  pra- 
tica os  d'ctimes  da  Philosophia. 

PHiLTilO  ,  ?.  m.  Amavia  ,  ou  bebida  ,  para 
q«e   qncm   a  toma,  time   amor  a  quem  lha  deo, 

Phi^JCA  ,  e  outros,  bu  quem-se  com  Phy^ 

PHLEGE1ÒNTE,  s.  m.  V.  o  Diccion.  da  Fa- 
bula. ^.  poet.  O    InJ-etí^o,  M.  Cvnq. 

PHLÉGOxM.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

PHLOGÓSIS  ,  s.  m.  Tumor  de  sangue,  t.  de 
Wed. 

PIIÓCA  ,  8.  m.  e  f.  Monstro  Oíarinho  como 
boi,  que  segundo  a  F,-bula  apascentava  Protea. 
Lus.  1.  52.  *'  os  Feios  Phocas.'^  Naitfr,  de  Sepulv. 
Canto  6.  "  feios  pbccas.''  Ulhs.  11.  5?.  "  negra 
Pboca.  "  Lobj  ,  Deseng.  D.  5.  o  deljim  ,  a  pho- 
ca,  €  a  balea  v/vf»;  d<  presa. 

PHOSPHÓRICO  ,  adj.  Da  natureza  do  phos- 
phoro.  (  Fosfórico  ) 

PHÓSPHORO  ,  s.  m.  A  estrella  d' Alva  ,  Lú- 
cifer ,  Vénus.  §.  Qualquer  corpo  ,  que  de  si  dá 
luz  no  escuro :  há  phosphoros  naturáes ,  e  artifi- 
cia es.  (  Fósforo  ) 

PHRÁSE  ,  PHRENESÍ,  e  outros,  V.  Frase  y 
Frene.i  ,  <àyc. 

PHRENOoíACO  ,  ad).  Discurso  phrenodiaco  ; 
feito  por  occasiáo  de  alguma  calamidade  publi- 
ca. 

PHYLAGTÊRIAS  ,  s.  f.  pi.  Phylacterias  erác 
uns  per;;ami''V.os  á  feição  de  Capellas,  em  que 
os  Phariiers  inventarão  trazer  escrito?  os  Man- 
daifientof  c  1  Lei  ;  e  os  que  se  queriáo  mostrar 
mus  santos  ,  traziáo-nos  muito  mayorcs.  Paiva  y 
Scrm.  Ton.  i.  f.  46.  §.  tig.  Subtikza  :  v.  ^.  n- 
sar  das  píiyLcterias  dt  ind/i  tria.  Port.  R:st.  §.  A- 
muletos  ,  e  coisas  semelhantes  de  remédios  su- 
persticiosos,  e  misf^eriosos ,  pua  evitar  males, 
d.-.enças  ,  ikc.  usidos  de  chamados  feiticeir -.s  ,  e 
m-igicos  (  y  Gothofr.  d  L.  5.  Cod.  Theod.  de 
Mal^iis.  )  V.  Filasterias. 
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PHÍ SIGA  t  s-  f.  Parte  da  Philosophia  ,  que  tra- 
ta dos  corpos  naturáes  ,  e  suas  propriedades ,  in» 
dagando-as  por  meyo  da  observação,  c  experiên- 
cia. §.  antcq.  Medicina.  F,  do  Ârc,  *'  os  soccor- 
ros  da  Physica.  " 

PHYSICAMENTE  ,  adv.  Segundo  as  Leis  da 
Physica  ;  segundo  as  propriedades  ,  e  natureza 
das  coisas  corpóreas,  as  Leis  que  nellas  se  ob- 
setváo  :  V.  g,  e   phys  camenie  inip(ís>iv€l. 

PHÍSICO  ,  s.  m.  O  que  sabe  Physica.  §,  ati* 
tiq.  O  Medico. 

PHYSICO  ,  adj.  Natural  ,  corpóreo  :  v.  ^.  o 
mundo  physico ,  opposto  ao  mo<-al. 

PHYSIOLOGÍA,  s.  f.  Parte  da  Medicina,  que 
ensina  a  conhecer  a  natureza  do  corpo  huma- 
no ,  seu   mechanismo  ,  e    funcçóes  quando  são. 

PHYSIOLÓGICO  ,  adj.  Que  re  peiu  á  Physio- 
logia. 

PHYSIONOMÍ A  ,  s.  f.  Arte  de  conhecer  os 
hábitos  do  animo  ,  e  sua  Índole,  por  meyo  das 
feições  ,  principalmente  as  do  resto.  §,  As  fei- 
ções do   rosto. 

PHYiJlONÒMlCO ,  adj.  Que  respeita  á  physio- 
nomia. 

PHYSIONOMÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  conhe- 
ce a  Índole  de  outrem  pelas  feições  do  tosio  j 
suas   mudanças  ,  e  alterações. 

PHYTÃO  ,  s.  V.  o  Diccíon.  da  Fabula. 

PÍ  A  ,  s.  f.  Vaso  concavo  de  pedra  ,  onde  se 
põe  agua  benta  ,  e  pata  baptizar.  §,  Vaso  de 
pedra  de  dar  de  beber  ao  g.do.  E  comer  aos 
porcos ,  &c.  Góes ,  Qotu  do  Princ.  c.  95.  §.  Fa- 
ca ,  ou  égua  remendada.  Fieira.  §.  t.  de  Naut, 
V.  Cailinga. 

PIÃA  .,  s.  f.  de  Pião.  Mulher  náo-nobre.  JF»- 
fr.  ^.  2.  /.  115.  plural  piães.  Este  plural  também 
se  dá  ao  nome  peão  ;  mas  os  Clássicos  trazem 
peões  ',  e  copííí  boa  distincção  peães  será  feminino  , 
e  peões  niasculino.  Innumercs  peões  Lusíada.  (  de 
pedones  ,  Lat.  Barb,  )  Eufr.  '-  as  outras  (mulhe- 
res )  peáts.  '* 

PI  ACHE  :  do  italiano  ,  Piace  :  i.  é  ,  arpraz  , 
agrada.  Dizemos  tarde  pinche  :  i.  é  ,  já  iváo  é 
tempo  ,  perdeste  a  occasiáo,  ao  que  husca  as  coi- 
sas tarde ,  e  se  resolve  tarde.  Eafros.  e  Ulisipo  , 
Comedias. 

PIÁCULO  ,  s.  m.  Crime  ,  delicro.  Alma  In^'r, 
§.  Sacrifício  de  expiação.  V.  de  S.  "Joio  da  Cruz. 
•'  tem  a  gloria  na  Cruz  de  Christo  ,  não  como 
patibulo  ,  mas  como  pid»lo.  " 

PIADÁDE.  V.  Piedade.  Trifd.  J.  f,  ííoo, 

PIADO,  s.  m,  O  piar  dcs  pintos,  e  aves  Fcr- 
nind.  Ant  dt  Caca.  %.  O  soido  da  gargmta  , 
que    faz  o  as'Ti?tico.   Cwvo, 

PIADÓoAíãENTE  ,  adv.  Com  lastima,  pieda- 
de ,  compaixão.  ? 

PIADÒSO  ,  adj.  Compa-ssi/o  ,  miserico^Moso. 
§.  Que  excita   a  compaixão.  Eufr,  /".  118.   f-- 
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ta    de  amores  por  mais  piadosa    que  vd  de  par- 
vos. 

PÍAMÁTER  ,  s,  f.  t.  de  Anat.  Uma  membra- 
na ,  que   envolve   immediatamente   o  cérebro. 

PIÁMBRE  ,  s.  m.  Uma  sorte  de  andas.  F. 
Mendes  ,  c.   iiz.   espécie  de  tribuna, 

Pí  AMÈNTE  ,  adv.  Com  piedade  ,  religião  : 
V.  g,  piamente  crímos  ,  que  estd  em  gloria  quem 
\>iveu  bem, 

PIÃO  ,  $.  m.  (  melhor  ortografia  é  peão  )  Ho» 
mem  de  pé  na  Tropa.  Nobiliário,  hum  peáojí- 
Ihodalgo  :  um  fidalgo  ,  que  militava  a  pé.  §.  it. 
Plebeu  ,  náo  cavalleiro.  Ord.  y.  T.  i  ^p.  pr.  §.  No 
Xadrez,  as  duas  ultimas  peças,  ou  tiguras,  que 
significáo  a  plebe  da  Republica.  §•  Pião  :  peça 
cónica  de  páo  ,  arredondada  na  pane  opposta  ao 
terráo  ,  na  qual  tem  uma  cabeça  5  enleya-se-lhe 
uma  fieira  ,  e  soltando-o  depois  dança  »  ou  gi* 
ra  sobre  o  ferráo.  §.  V.  Guindaste,  §.  No  Ma- 
nejo ,  é  pilar  com  três  cavas  ,  para  marcar  af 
voltas  do  cavallo  ,  e  defender  o  cavalleiro  das 
pernadas.  V.  Guardador.  §.  Na  Atafona  ,  é  viga 
perpendicular ,  que  gira  sobre  dois  fenóes  dos 
extremos  ,  e  sobre  o  tnco.  §.  Nas  demarcações, 
o  lugar  donde  el!a  começa.  §.  Pião  de  tenda  ríe 
guerra  :  o  páo  do  meyo  ,  que  sostem  a  cober- 
tura d^ella,  B,  l.  10,  i.  "casas  de  curucFéos  , 
de  muitos  páos  arrimados  a  hum  esteyo  ,  como 
pião  de  tenda :  "  alias  diz  B.  5.  10,  9.  pião  dos 
Sombràrss,  §.  Repairo  ,  sobre  que  se  move  :  v.  g. 
do  falcão  ,  tiro  d'artilharia.  Cast.  5.  c.  75.  e  8. 
c.  lis.  "a  artilharia  miúda,  sem  rabos,  nem 
piães.  " 

PIÁR  ,  s.  m.  Calças  azúes  de  pano  de  piar 
inteiro,  e  çapatos  ,  8cci  Tenr,  c.  17.  i,  é  ,  até 
abaixo  ,  pantalonas. 

PIÁR  ,  v.  n.  Soltar  a  voz  como  os  pintos  , 
dar  piado.  §.  Na  Giria  ,  beber.  UHs,  Comed.  jreq. 
piar  de  godo  ,  beber  como  rico  ,  e  regaláo. 

PIARA  ,  s.  f.  Bando  ,  roda  ,  mó  de  gente  ; 
famil,  e  á  má  parte,  (  do  Castelhano  ,  piara  , 
vara  de  porcos  ) 

PIASSÁVA  ,  s.  h  Espécie  de  juncos  pretos  , 
de  que  se  tazem  vassoiras ,  amarras  ,  e  outras  0- 
bras. 

PIASTRÃO  ,  s.  m.  t.  d>armsdura.  Peça  de 
ferro  ,  que  forrava  por  diante  as  coiraças ,  ou 
peitos  d'aço  ,  cu  coiras.  Palmeirim  ,  K  1.  e  2. 
c.  70.  piões  armados  de  plastrões  ,  e  alabardas : 
e   note-se  ,  que   dá  estas  armas  setrpre  aos  piò^s. 

PÍGA  ,  8  t.  V.  Pique.  Marinho ,  Orden.  Múit. 
f.  7.  Freiíe,  L.  2.  n,  152.  §,  r.  de  Naur.  y^ma- 
ral  ,  f.  12.  abrio  a  náo  pelas  picas  de  proa.  Cou- 
to,  7.  8.  12.  a  agua  era  peto  delg/ido  de-pcf-a , 
a  que  chamam  picas  ,  U'gar  irrei>ied'.avel,  §.  No 
fig.    é    obsceno  ,  o   genital  do  homem. 

PICADA,  s.  f.  Golj^e  ,  ou  feiida  de  ponta, 
V,  g.  com  a  lanceta  ,  ailinete  ,  tromba  ,  ou  fct- 
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I  ráo  de  abelha  ,  Scc,  %.  Dòr  semelhante  a'  que 
causa  a  picada^  %.  Na  Volat.  picadas  sáo  pica- 
dos  de  carne  ,  que  se  dáo  por  cevo  ás  aves  de 
caçar.  Arte  da  Caça,  §.  Caminho  estreito  ,  que 
se  faz  por  entre  mato  ,  derribando  algumas  ar- 
vores. §.  Picada  no  inimigo  ;  dano  leve  ,  que  se 
lhe  faz  com  correrias,  &c.  Cast.  6.  c,   115. 

PICADEIRA  ,  s.  f.  Ferro  com  que  picão  as 
mós,  picareta  (^/«/M«)j  talvez  de  aguilhoar  ani- 
máes.  Cancioneiro,  pag.  21.  col.  2,  então  com  a 
picadeira  começai-o  d^afictír. 

PICADEIRO  ,  s.  m.  V.  Ficaria.  §.  Nos  enge- 
nhos ,  é  área  ,  por  onde  andão  em  roda  os  bois  , 
ou  bestas,  que  movem  as  aimanjarras ,  que  com- 
mummente  chamáo  o  trilho :  picadeiro  o  lugar  da 
casa  do  engenho  ,  onde  se  ajunta  a  canna ,  que 
se  vai  a  moer  ;  e  tora  do  engenho  ,  junto  ás 
^ornalhas  ,  o  picadeiro  da  lenha  ,  fazer  picadeiro 
da  lenha.  §.  Peça  de  lenha  ,  sobre  que  o  racha- 
dor encosta  a  que  vai  rachar.  §.  Picadeiros  ,  t. 
de  Naut.  os  páos  ,  que  sosièm  a  náo  na  enva- 
sadura  ,  e  que  se  picào  ,  quando  se  ha-de  lan- 
çar ao  mar.  Cast.  L.  ].  j.  10^.  e  6.  c.  17.  R. 
Naut,  Tom.  5.  "  posta  a  quilha  sobre  os  ptca' 
deiros,  '^  §.  Ptcadeiros  :  honens  que  trjZiáo  pei- 
xe dos  [  ortoj  de  mar  ao  interior  do  Reino ,  ou 
certidão  de  que  senão  pescara  nada.  Pieira,  Car- 
tas, Icm.  z.f,  527.  (^  Tal  ez  pescadtiros  ?  00  mes- 
mo picadeiros  ,  por  virem  picando  ,  e  a  lodo 
tira  pela  posta.  )  em  tão  pouca  distancia  ,  que 
delias  (  Costas  dMtalia  )  levão  os  picadeiros  o  pet- 
xe  em  huma  noite. 

PICAL  ÈTE  ,  adj.  dimin.   de  Picado  ;  famil. 

PiCALÍiMHA  ,  s.  f.    Picada   leve. 

PICÁLO  ,  s.  m.  Guisado  de  carne  picada  ,  ou 
feita  em  miúdos  pedacinhos ;  ou  de  peixe  do 
mesmo  modo. 

PICADO  ,  p.  pass.  de  Picar.  §,  O  mar  pica- 
do  ;  i,  é ,  algum  tanto  alterado.  Amaral  ,  7.  §.  No 
Brasão  ,  malhado  com  certos  pontos  :  v.  g.  Leo- 
pardo picado  de  prata.  §.  O  que  se  pica  facilmen- 
te. §.  O  que  presume  de  slguma  coisa  ,  de  que 
tem  alguma  leve  tintura  :  v.  g.  picado  de  gra- 
cioso. Eufr.  A,  i.sc.  I.  §.  Estimulado:  v,  ^.  pi- 
cado da  cubica  j  tocado.  "  piiado  de  amor.  " 
UHs.  /.  1^7  -f-.  fig.  Mar  picado,  "o  espirito 
culpado  .  .  .  ag  Santas  Escrituras  o  compatáo  a 
hum  ni/ir  picado." 

PICA  DÒR  ,  s.  m.  O  que  ensina  o  manejo  aos 
cava  lios. 

PICADÚRA  ,  s.  f.  Picada.  §.  Picaduras  :  o 
pó  3  e  lasquinhas  ,  que  sácm  da  pedra  lavrada. 
§.  Nos  alicates  ,  tomilhos  ,  e  outios  instrumen- 
tes dis  apertar  ,  são  dentes  como  a  grã  das  li- 
mas ,  para  náo  esctrteg.r  aquiUo  ,  que  com  el- 
les  SC  aperta.  £sp'ng.  Perfeita,  f.  10.  a  picadura 
da  lima, 

PiCAFLÒR  ,  s.  m.  Ave  do  Brasil  ,  miái  pe- 
que- 


qnen,i  de  cores  múi  vivas  ,  e  cambiantes  ,  que 
SL-  nutre  Je  mel  das  Horcs  i  bejaflòr  -,  chupa- 
mel. 

PICAI\nLHO  ,  adj.  Boroeiro  ,  que  coma  bofòa; 
diz-sc  p.ira  iniunar  os   do    IVdinho  ,  &c. 

PlCANCl.IRA  ,  s.  i.  Uma  herva  branca,  vel- 
luda.  (  Ihrba  tomentosa) 

PICÁNC5O  ,  s.  m.  Ave  peregrina.  (  PicUs ,  í.  ) 
Arte  d.t  Ca{a  ,  /.  96. 

PICANTE  ,  p.  prés.  de  Picar.  Que  pica  ,  of- 
fende  :  w.  g,  bervn  picante  ao  gosto  ;  sabor  pican- 
te. §.  fig.  Pungente,  dor  picante  :  palavras  pican- 
tes ;  i.  é  ,  que   ferem  ,  olfcndem. 

PlCivO  ,  s.  m.  Instrumento  ,  com  que  o  can- 
teiro pica  ,  e  lavra  a  pedra  grosseiramente.  §.  Ar- 
mador,  valentão.  D/i>. /.  2  1^.  §.  Um  peixe  ,  que 
tem  um  bico  múi  a.,udo.  B.  Per.  {Oxyrrhinchus.) 
§.  Pi.HiHro  de  picã>:  bala  de  ponta  de  diaman- 
te. A>na:r.l  ,  ^.  §,  Facha  d'arn-;a!>  com  ponta  de 
'Ttyii.  tf.  116. 
ir..  Adem  de  bico  longo  ,  que 


picão,  f?i  r.  Pot.ni 
PrCAPblXE,  s. 
cotnc  p  ixe. 


PICAR 


af. 


D.ir  picada  ,  ferir  de  ponta  : 
V.  j?  picar  a  veya  cm  a  luneta  ;  picar  com  a 
ponta  da  faca  ,  cem  espinho  ,  idjiriete  ;  cem  a  es- 
pera ,  ou  de  esporas  (  Lfis,  Fl.  63  ):  com  o  bi- 
co ,  o»  tronbíi  :  v.  g.  piccu-mê  a  abelia  ,  o  mos- 
ÍjhUq  ;  pxou-o  uma  serpente.  §.  Picar  um  caval- 
0 ;  ensinar-lhe  o  manejo.  5-  Pkdmos  até  Lisboa  ; 
i.  é,  fomos  a  cavallo,  e  depressa.  §.  Ptcdi'  o  ini- 
migo ^  oa  a  sua  retaguarda  ;  perseguindo ,  e  fa. 
zendo  algum  dano.  Ã/.  Lus.  §-  Cortar  em  pe- 
dacinhos múi  miúdos  ,  fazer  em  picado.  §.  Cor- 
tar :  V.  g.  picar  as  amarras  ,  quando  é  necessá- 
rio dar  á  vela  depressa.  §.  Picõr  :  fazer  certos 
lavores,  cortando  com  ferros  es  vestidos.  §.  íig. 
yí  dòr ,  a  fome  picão.  M.  Lus.  §  Picar  o  debu- 
xo ,  com  alfinete,  segundo  a  direcção  das  linhas, 
para  se  estrezir.  \'.  Estrezir  ,  t.  da  Pmt.  §.  Lavrar 
a  pedra  com  picão.  §.  Picar  o  muro ,  nos  alicer- 
ces,  com  o  picão,  para  o  derribar  ,  nos  ataques. 
£.jrros.  §.  Pi:ar  o  corarão  :  dar  cuidado,  morder. 
Fieira.  §.  Incitar  ,  mover  ,  inspirar.  "  nosso  An- 
jo bom  ,  que  nos  está  sempre  picando.  "  Eufr.  j. 
8.  /.  201.  -f.  §.  A  raiva  ,  a  tubi^a  picão-nos. 
Lobo  ,  Deseng.  Z).  5.  "  se  esta  raiva  náo  o  pi- 
ca.  •'''  Picar  alguém  cem  palavras:  oíFender  ,  ferir. 
§.  Picar ,  no  Jogo  dos  Piques  ,  é  pòr  na  mesa 
um  tento  ;  e  nos  outros  Jogos  é  mostrar  ,  que  f.> 
zem  raiva  as  mãos  ,  que  se  perdem.  §.  Picar  os 
tíív/ífí  ,  nos  Jo.gos  de  parar,  augmentar  as  pa- 
radis  ,  cobrir  as  do  parcero.  VHs.  f.  ií8.  fig. 
augmentar,  §  Picnr-se :  oíFender-se.  §.  ir.  Pre- 
sumir ;  V  g.  pici'se  de  elcijuente.  §.  Picar-se  o 
tnar -,  alterar-se.  §.  Pic-zr-se  ,  no  Jogo,  dobraras 
paradjs  com  enia  o.  §.  O  pe'Xe  pi. a  ,  ou  morde 
a  i'ca  rig.  ''  se  chegarmos  a  ter  vala  com  ellas 
(  troças  ;  ,  eu  vos  faço  Lom  puarem  :  -*  i.  c ,  que 
Tom,  //, 


se  cheguem  i  Isca  ,  e  se  prendác.  Ulis.  2.  4.  ".1- 
proveiro-me  das  occasiões  ,  que  picão.  ^'  ."  com  as 
occasiõcs ,  que  picão  ,  faço  minha  prol.  "  Eufr. 
5.  I.  §.  "  Lsse  oíHcic  sempre  pica:  ''  i.  é  ,  dá  de 
si  algum  proveito ,  como  os  peixes  ao  pescador , 
que  tem  no  mar  armadilhas  de  arzóes.  \Jlís,  f, 
z66.  §.  Entrou  a  picar  a  peste  ;  i.  c  ,  a  ferir  um  , 
ou  outro.  Leão  ,  Cron.  del-Rei  D.  Duarte.  §.  A» 
pressar  para  vir  á  conclusão.  Eufr.  i.  i.  &.  Pi- 
car alguma,  matéria  ;  tocá-la  levemente,  e  de  0^5- 
sagem.  Arie  de  Fuitar ,  c.  52.  §.  O  vento  picrt,  o 
mar  j  i.  é  ,  altéra-o  ,  revolvc-o.  Mausinho ,  f.  5. 
f.  est.  2. 

PICARDIA  ,  s.  f.  Acção  vil ,  picara.  Fab.  dos 
Planetas. 

PICARESCO  ,  ad'.  Burlesco  ,  chulo  ,  ridículo: 
V.  g.  "  estilo  picaresco. "  Lobo. 

PICARETA  ,  s.  f,  mais  usado  que  Picarète , 
s.  m. 

PICARÈTE,  s.  m.  Instrumento  de  ladtilhador; 
é  m.uteilo  com  um  quasi  corte  d'.imbas  as  extre- 
midades ,  p-ira   coft:r  os  tijolos. 

PICARÍ  A  ,  s.  f.  A  arte  decaviígar;  o  mane- 
jo ,  que  se  ensina  aos  cavallos.  §.  O  lugnr  ende 
eile  se  ensina.  V.  Piqueria.  §.  Multidão  de  pi- 
ques. Eti';íada  ,  /.  20?. 

PÍCARO  ,  ad).  Vil,  maroto,  patife.  §.  fig.  e 
vuig.  Burlesco  ,  ridiculo:  v.  g.  "  vestião  ao  mo- 
do pie  tiro  "  Galhegos. 

PICAROTO  ,  s,"  m.  V.  Apics ,  Cimo  ,  Orne, 
Leão  ,  Orig.  f,  lOi, 

PICATÓSTE,  s.  m.  t.  de  Cosinhn.  Recheyo  de 
picado  de  carneiro  com  ovos  ,  e  pão  ralado,  tem- 
perado com  limão.  Arte  de  Cozinha. 

PIÇARRA  ,  s.  f.  Cascalho  ,  ou  terra  mistura- 
da com  areya  ,  e  pedregulho,  /l^.  Lus, 

PIÇARRÁL  ,  s.  m.    Lugar,  onde  há   piçarrJ. 

PIÇARRÒSO  ,  ad>  Cheyo  de  piçarra;  ou  di 
natureza    de   piçarra. 

PÍCEO  ,  adj.  De  pèz.  §.  Negro  como  pèz  , 
múi  escuro.  Eneida^  III.  129.  o  piceo  rfmc/nôo : 
i.  é  ,  do  bulcão   negro. 

PICHÉL  ,  s.  m.  Vaso  de  tirar  vinho  das  pi- 
pas,  e  ter  uma  porção  para  se  beber  ,  ou  distri- 
buir. 

PICHELEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  vasos  de  es- 
tanho ,  e  de  lata  de  Flandres.  Regim.  das  Mi' 
nas  de  Eitnnho  ,  §.   18. 

PICHELERÍA  ,  s.  f.  A  officina  ;  it.  a  obra  de 
picheleiro. 

PICHELÍNGUE ,  adj.  chulo  (  do  porto  de  Fles- 
singue  ,  donde  saião  corsários.)  Amigo  do  alheyo  ; 
corsário  ,  ladrão. 

PICHEM  ,  adj.  Uva  pichem  ;  uma  espécie.  A- 
lane  ,  (.7,1. 

PlCHORRA  ,  s,  f.  Vaso  de  estanho,  que  dif- 
fere   do  pichei  ,  em  que  elli    rem   bico. 

PICHÓSAMÈNTF.  .  adv.   De  modo  pichoso. 
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PICHÒSO  ,  adj.  Nimiamenre  apurado  ,  e  ati- 
lado ,  que  quer  tudo  com  rnúira  exsctidáo  ,  e 
punctiialidade ,  e  náo  soííte  o  mínimo  deteito. 

PIGÍNA,  V.  Piscina. 

pico  ,  s.  m  Sumidade  ,  cume  agudo,  v.  g' 
dos  montes,  Arraes  ^  4.  51,  "no  cume  do  mon- 
te há  hum  pico,"  "  picos  ,  e  cabeços  dis  serras.'* 
Luc.  os  picos  das  arvores.  Alm/t  Irstr.  §.  Monte 
múi  alro  ,  e  agudo  :  v.  ^.  o  pico  de  Tenerife. 
%.  fig.  Um  sabor  acido  brando  agradável  :  v.  g. 
*'  este  vinho  lem  um  bom  pico.  "  §.  fig.  Bom 
gosto,  giaça  :  v.  g.  homem  que  tem  mUito  pico 
nu  conversaii^ão.  §.  Pio,  ave:  picanço.  G?in.  Ed. 
7.  §.  Pico  ,  t.  da  Ásia.  é  cerro  peso.  F.  Mend.s, 
um  pico  de  prata  ;  um  pico  de  s"da.  §.  Um  ins- 
trumento de  picar  muros  ,  &c.  Eíegiada  ,/.  26.  f. 

PÍCOLA  ,  s.  i.  Dar  uma  picota  ;  entre  Reli- 
giosos ,  é  m3nda'-los  comer  no  chão  ,  ou  n  u- 
ma   mesa  múi   baixa  no  refeitório,  alias  tíimbo. 

PICOTA  ,  s.  f.  Páo  a  plumo  ,  que  está  em 
alguma  ,  praça  de  Villa  ,  como  o  pellourinho. 
Ined.  II.  f.  17.  "pòz  forca,  e  picotti.^^  Ord.  Af. 
i.  T.  28.  Eufr.  ^.  7,.  estava  bom  para  picota  de 
Filia  ,  segundo  he  esgrouviado.  §.  O  páo  ,  que  pe- 
ga na  ponta  do  zoncho  ,  com  que  a  gente  dá 
á  bomba. 

PICOTE  ,  s.  m.  Pano  grosseiro  ,  basto ,  e  ás- 
pero ,  de  que  se  vestem  os  rústicos  i  burel.  Fet' 
não  d''OUveira  ,  Gramm.  c.  52. 

PICOTÍLHO  ,  s.  m.  Burel  menos  grosseiro. 

PICOTO  ,  s.  m.  V.  Cttme. 

PICPvÓCHOLO  ,  adj.  Doente  de  humor  colé- 
rico ,  picante  ,  e  amargoso. 

PIDA  ,  PIDE  ,  e  PIDO,  variações  de  Pedir; 
fida  Subj.  pide  presente  do  Indicat.  (  assim  co- 
mo piào  )  e  Imperar,  em  vez  de  peç^a  ,  pe^o  , 
e  pede  ,  que  hoje  dizemos.  Ferr.  Cioso  ,  2.  5. 
"  pide y  pide  justiça áe  mim."  Daqui:  '  ninguém 
o  impida.  '*  Landim ,  Põem.  Pido ,  Faria  e  SoU' 
sa.    Bem,  Lima  ,  Ed.   i  ^.  "  ou  morte  pida.  '' 

PIEDAdE,  s,  f.  OjKciosidade  para  com  os 
páes,  observância  do  que  se  lhes  deve  moralmen- 
te ,  e  com  os  parentes.  Arraes  y  5.  2i.  Ltic.  L, 
2.  c.  15.  Pinheiro,  z.  f.  ifi,  a  piedade,  e  obe- 
diência de  filho.  fig.  a  piedade  do  Reino  :  o  amor 
paternal  aos  vassallos.  Jned.  I.  f.  600.  "  dispen- 
sando com  a  privação  do  filho  (dado  em  reíens) 
pola  piadade  do  Reino. ''  §.  Lastima ,  compaixão. 
Fieira.  §.  Monte  de  Piedade :  casa ,  onde  se  em- 
presta dinheiro  a  pobres  sobre  trastes  ,  com  um 
módico  lucro.  §.  Rdigiosos  da  Piedade  são  os  Fran- 
ciscanos de  uma  Provincia  das  seis  ,  em  que  a 
Ordem  se  divide.  §.  Picdades :  lastimas ,  razoes, 
que  movem  a  compaixão,  cem  piedades  de  ven- 
cido começou  pedir  ao  vencdhr  ,  (j»e  o  matasse. 
Palm.  P.  2.  f.  69.  F.  Mendes  ,  c.  6?.  §.  Reli- 
gião ,  vida  espiritual  :  v.  g.  exercícios  de  piedade. 

PIEDOSAMENTE ,  adv.  Com  piedade.  §.  £x- 
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citando  compaixão.  "  o  Rei  de  Maluco  ,  despo- 
iado  pelos  Capitães  Portuguezes  ,  nk>-<  rinha  pa- 
ra seus  gastos  mais  renda  ,  que  dois  mil  bares 
de  cravo  ,  com  o  que  se  siístcntava  piedosamen- 
te. ="  O/-VÍO  ,  8.  c.  26.  miseravelmente.  Jd,  7.  8. 
I .  C  do  Francez  pit.ux  ") 

PIEDOSO,  ad).  Officioso  para  com  os  pais, 
e  parentes.  H.  Naut.  Tom.  2.  f.  ii^i.  qmzera  o 
piedoso  fiilio  ficar  com  o  pai.  O  Reino  c  pátria  , 
"  e  mui  piedosa  de  qtiem  tem  ,  e  esquiva  a  quem 
se  mal  aproveitou  (  nos  officios  das  Colónias ) , 
pois  náo  podem  aproveitar  com  a  fazenda  ,  que 
não  trouxerão.''  B.  7,.  9.  i.  §,  Compassivo,  "p/e- 
doio  de  seus  dinos.  "  Ftrr.  Eci  7.  §  Que  exci- 
ta a.  compaixão  :  v.  g.  piedosos  gemidos,  donztl- 
ta  podre  de  amor,  falando  como  Apostolo,  mais 
piedosa  que  huma  Lnnentaí^ão.  Cam.  Sckuco  .  §.  Mal- 
tratado ,  desbaratado  ,  que  causa  1-siima  ,  miserá- 
vel :  V.  g.  tão  piedosa  estava  a  fortaleza  ,  o  na- 
vio ,  <ò-c.  Couto,  10.  9-  8.  "a  cidade  estava  ;>«>- 
dosa.  "  (  do  Francez  piteux  ) 

PIEIRA  ,  s.  f.  Doença  ,  que  vem  aos  bois, 
de  terem  os   pés  na  immundicia. 

PIENTÍSSIMO  ,  superl,  de  Pio.  M.  Lus.  Tem. 
1.  e  Arraes  ,   5.   3.  e  10.   35. 

PIÉRIDES  ,  s.  f.  pi.  poet.    As  Musas. 

PÍFAMO  ,  s.  m.  Frauia  fina  ,  e  aguda  ,  que 
se  toca  nos  Regimentos.  §.  fig.  A  pessoa  ,  que 
a   toca. 

PÍFARO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  pifano ,  mas 
pifano  parece  ser  mais  usual  hoje.  B,  5.  5,  7, 
Lus,  ir.  27.  "  pifaras  sibilantes.  >^  Fasconc.  Ar- 
te ,  e  Lobo  dizem  pífaro.  F.  do  Are.  6.  c.  21. 
Couto  ,4.  I.  2.  Andr.  Cron.  J.  IIL  P.  t.  c.  88* 
Fern.  Mend.  ç.  68.  (conforme  ao  Fizncez fifre, 
f  por  p,  affim  )  Coi^ío  ,  10.  5,  12.  pifano.  ult, 
Ediç. 

PÍFIAMÈNTE  ,  adv.   De  modo  pifio. 

PÍFIO,  adj.  vulg.    Baixo,  vil. 

PIGÁÇA,  adj.  Períi  pigaça  i  espécie,  que  n* 
Beira   chamáo  do  Conde. 

PIGARRO  ,  s.  m.  O  ronquido  ,  ou  embara- 
ço ,  que   faz  o  catarro  na  garganta. 

PIGMÈO  ,  ad).  Da  estatura  de  um  còvado, 
ou  rrúi  baixinho  :  v.  g.  "  homem  pigmco.  '*  no 
fig.  "  vencei  os  vicios  em  quanto  são  pigmeos.". 
Fieira. 

PIGULHÁL.    V.   Pegulhal. 

PILADO  ,  p.  pass.  de  Pilar,  arroz  pilado ;  Mí- 
tnnbíi  p  lida  ;  i.  c  ,  descascado. 

PILADÒR  ,  s.  m.   O  que  pila. 

PILAnGA  :  t.  da  Ásia.  Relação  ,  tribunal.  F. 
Mendes. 

PILÃO  ,  3.  m.  Máo  do  gral.  §,  No  Brasil ,  o 
gral  de  páo  rijo ,  onde  se  pila ,  e  descasca  o  at- 
roz ,  milho  ,  &c. 

PILAR  ,  s.  m.  Colurrna  não  inteiriça  ,  mas 
de  diversas  peças  a  }  lumg  umas  sobre  as  outras. 

§.  Es- 


§.    Fítcyo,    §.  Piáo  ;   ou  guarckJor  do  Manejo. 

PlLAll  ,  V.  at,  Pisnr  no  pilão  ,  de  ordinaiio 
paia  tirar  a  casca  :  v.  g.  pilar  p  arroz  ,  a  ceva- 
da. 

PILARÈTE,  s.  m.  Pequeno  pilar.  F.  do  Are. 

PILArTE  ,  s.  m.  Moeda  de  prata  de  Lei  de 
dois  dinheiros  ,  que  mandou  lavrar  el-Rei  D.  Fer- 
nando,  e  valiáo  ires  reis.  f^.  Severim  ,  Notíc.  /. 
179.  e  180.  Edi^.  Seg.  foi.  No  Elnçidar.  se  diz, 
que  valcráo  i^.  reis  ,  e  2.  ceitis,  e  depois  se  abai- 
xarão a  7.  dinheiros,  ou  ceitis. 

PII.ÁSTRA  ,  s.  f.  Pilar  de  quatro  faces  ,  das 
quaes  uma  (ica  embebida  na  parede  ,  e  as  ou- 
tras resaltadas   sobre  o  olivel  delia. 

PILATOS  ,  s.  m.  U-ra  bandeititiha  ,  que  vái 
na    Proci^^sao   dos  Finados. 

PJLDAR,  V.  n.  pieb.    Safar-se  ,  fugir, 

PiLDORA  ,  s.   f.    V.    PiUila. 

PlLÉTRt,  ou  PUute.  V.  Pelitre.  ,.  i 

PILHA  ,  s.  f.  Monte  de  coisas  postas  a  câval- 
lete  umas  das  outras  com  regularidade  :  V.  ^.  pi- 
lha áe  vifidetra  nas  euancuis ;  pilhas  de  brdas  jun- 
to ds  pecas  nos  Oal/ianes  :  ou  sem  ordem  :  v.  g. 
p.lha  de  szrdnihas  ,  de  sal.  §.  E'Ad  o  comer  uma 
fUhit  de  sal  i  i.  é  ,  niiii  snlg^do.  §.  T^m  pilhm 
de  sal  na  conversarão  ;  i.  é  ,  muita  graça  ,  mãi- 
to  sal. 

PILHADO,  p.  pass.   de  Pilhar. 

PILHAGEM,  s.  i.  Roubo  :  v.  g.  ''  andar  á  pi- 
Ihagent;^^  roubando  aqui,  e  ali.  CoKto  ,  12.  i. 
18.  "  se  rep.ntem  para  difterenres  partes  á  sua 
pilhnger}t  (  os  Corsários  )  ;"  ao  salto.  Qjíeiros ,  F. 
de  Bíisto. 

PILHÁNCARA  ,  s.  f.  Pelle  pendente  ;  periga- 
Ihe  :  t.  pleb. 

PILHÁNTE,  s.  m.  Ladrão  salteyodor.  V.  Ar- 
te de  Furt.  f    ;46. 

PILKÁR  ,  V.  at.  Roubar  aqui  ,  e  ali  :  V.  g. 
"Corsários,  que  andáo  pilhando."  Góes ,  Crcn  do 
PritJC.  c.  lOi.  §.  Conseguir  alguma  coisa  por  meyo 
pouco  decente.  Eufr.   1,.  2. 

PILHÈIRA,  s.  f.  Lugat  onde  estão  pilhas,  ou 
coisas  em  monte:  v.  g.  piiheira  We  cí«z^.  B,  Per. 
§.  Pilheira  de  agua;  vaso  onde  se  ajunta  agua 
para  algum  serviço  :  v.  g.  pilheira  de  lavar.  Bar- 
bosa. 

PILHÉRIA  ,  s.  f.  vulg.  Sal  na  conversação  : 
B.  Pireira  traduz  pilbmas  ,  nít^iae  ,  bagaiellas  , 
coiias  de  brinco  ,  e  para  rir.  nao  sei  onde  está 
a  pilhéria  de^se  duo  i  i.  é  ,  aquillo  que  excita  a 
fir.  "diz  sempre  a  sua  pilhéria:*'  coisa  que  faz 
rir.  V.  Sabor. 

PILHERÍA  ,  s.  f.  Pilhagem:  v.  g.  andar  d  pi- 
lhéria, 

PTLO  ,  s.  m.  Certi  arma  como  dardo  d^arte- 
messj   entre  os  Ro  r.anos,  Fascunc,   Arte. 

PILi-SÉLLA  ,  s.  f.  Hervinha  de  muito  pello. 
(  Piloidla  maior ,  aut  minor.  j 


PILOTAGEM  ,  s.  f.  Arte  do  Piloto  •■,  o  goveri 
no  que  elle  mandi  fazer  no  leme.,  ou  marca- 
ção :  V.  g.  por  md  pilotagem  /'oi  varar  nos  bai- 
Xt/í  da  'Judia.  Barros.  §.  O  parecer  do  Ptloto  so- 
bre a  marcação.  §.  Godinho.  *'  passamos  contra  a 
boa  pílotagciíi :  ".  regras  da  Arte  do  Piloto  ,  ou 
os  seus  cálculos. 

PILOTO  ,  s.  m.  O  Official  Náutico  ,  que  di- 
rige o  navio  a  certo  rumo  por  meyo  do  leme , 
e  mareação  ,  mandando  á  via. 

PILRÈTE ,  s.  m.  chulo.  Homenasinho.  5.  Per. 
PILRITÈIRO  ,    s.  m.   Arvore  q.ue  dá  o  pilri- 
to  ;  outros  dizem  pirliteiro.    ,  ^Hvif^l  .u 
I     PILRÍTO  ,  s.  m.    O  fruto  do  pirliteiro. 

PÍLULA  ,  s.  f.  Pequeno  pellouro  de  algum  re- 
médio ,  que  se  fíz  para  se  engolir  mais  facil- 
mente ;  commummerte  dizem.QS  pirota,  V.  §.  £/:- 
gfílir  a  pilula  ,  no  fig.  soffrer  coisa  desabrida  ; 
ou  alguma  peta  :  frase  chula. 

PllhÈNTA  ,  s  t.  Droga  aro^naiica, ,  cáustica , 
e  é  ,  ou  preta  da  Ásia  ,  ou  longa  ,  ou  certos 
Ftutosinhos  do  Br^si)  ,  que  queimão  ,  e  causáo  ar- 
dor ,  com  que  se  tempera  o  comer  :  pimentas  de 
cheiro  ;  cumarís  ,  malagueta  ,  são  varias  espécies  , 
e   as   duas  ultimas   múi  ardentes. 

PIMENTÃO  ,  s.  ra.  Espécie  de  pimenta  gran» 
de  vermelha  ,  de  que  se  faz  conserva  em  vina- 
gre. 

PIMENTEIRA  ,  s.  f.  Arbusto  ,  que  dá  as  pir 
mentas.    ..,       .    -V:,,.  >n    r,  •.    -  . . 

PIMENTEIRO  ,  s.^mv.lxVi-^ Pimenteira.    §.  Va- 
so ,  que  iraz   pimenta  paira   o  serviço  da  mesa, 
PIMPINÉLLA  ,  s.  f.   Plèrva  medicinal.  (  piwpr- 
nslla  ,  ae.)  . 

PLViPLÁR  ,  V.  n.  Florear  com  o  pimpleo. 
PIMPLÈO  ,  s.  m.   A.  garrochinha  enfeitada  do 
cavalleiro  ,  que  toireya,  -^j 

PiMPÒLhO  ,  s.  m.  Renovo  ,  ou  gomo  da  vi- 
de. Atarte  ,  /.  126. 

PÍNA  ,  s.  f.  Uma  das  peças  ,  de  que  se  for- 
naa  a  circumferencia  de  uma  roda  de  coche  ,  ou 
d^ariilheiia  de  campanha.  Exame  d' Artilheiros  , 
/.   1B6. 

PINÁÇA,  s.  f.  Embarcação  pequena,  estrei- 
ta ,  de  vela  ,  e  remos  ,  que  vái  descobrir  o  mar, 
ou.  serve  de  levar  tropas  de  desembarque.  £>. 
Ffiznc.  Man. 
PINÁCOLO,  V.  Pináculo.  Ulis.  f.  201; 
PINÁCULO,  s.  m.  O  curuchéo  ,  ou  cupola 
do  edifício  ,  e  o  mais  alto  delle.  Fieira,  o  De- 
momo  no  pináculo  do  templo.  "  pinacalos  das  tor- 
res."  Àrraes  ,  lo.  45-  §.  Levar  al^tkm  ao  piná- 
culo ;  ensiiberbecè-lo  com  gabos,  desvanecè-lo, 
enchè-lo  de  vaidades-  VHs.  ^.  i,  "  como  a  le- 
va ao  pináculo  !  ''■'  Ibid.  z.  se.  8. 

PINÁSIO  ,  s.  m.  Em  qualquer  porta  de  três  pe-p 
ças  ,  é  a   peça  do  meyo  ;  t,  de  Carpint. 

PÍNCARO  ,    s.  m.    O    cume  ,    o  mais  alro  : 
Lll  ii  V.  gt 
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V.  g.  Cjs  píncaros  das  arvores.  Arte  da  Caca.  No 
lig.  Aukgr.  /.  I2y.  Pòfse  nos  píncaros  da  su- 
berba. 

PÍNQA  ,  s.  f.  Tenaz  de  Cirurgião.  Eneida  , 
XII.  94.  §.  Instrumento  usado  dos  Bombeiros  , 
é  uma  barreta  de  ferro  da  feição  de  um  S  com 
pouca   diíFerença. 

PINÇÂO.  V.  PhVifAe. 

PINCEL  ,  s.  m.  Molho  de  cabellos  unidos  a 
um  cabo  ,  ou  penna  ,  que  serve  de  applicar 
tintas  na  pintura  :  os  pincéis  de  ^ris  são  os  de  pel- 
lo  mais  macio  5  os  de  peixe  sáo  mais  ásperos  , 
V.  Brochas.  Pincéis  de  cayar  sáo  grandes ,  e  gros- 
sos. 

PINCELADA  ,  s.  f.  Golpe ,  ou  rasgo  do  pin- 
cel. 

PINCELÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  pincéis.  §.  it. 
Vaso  com  liquido  appropriado  para  se  lavarem 
os  pincéis. 

PÍNCHA,  s.  f.  t.  da  Beira.  Calheta.  Blu- 
íeau.  Mó   f 

PINCHADO,  p.  pass.  de  Pinchar.  Para  o  com.- 
bate  de  Adem  ievaváo  "bancos  pinchados. ^^  B. 
2.  7.  s>. 

PINCHAR  ,  V,  ar.  Impellir ,  e  fazer  cair ,  ou 
rebentar  '.  v.  g.  o  cavalkiro  encontrando  com  ou- 
tro lhe  metteu  a  lan^a ,  e  o  pinchou  da  setia  pe- 
tas ancas  fora.  B.  Ciar.  fieq.  V.  L,  i.  /.  6^.  col. 
I.  §.  Barros  ^  5.  6.  7.  o  jogo  ,  tatuo  qtte  joi  dar 
tia  pólvora  ,  pinchou  logo  as  cobertas  da  não  pa- 
ra o  ar.  §.  Banco  de  pinchar ,  é  a  figura  de  um 
banco  sem  encosto  ,  que  os  Infantes  trazem  no 
escudo  das  armas,  entre  o  baixo  da  coroa.  Lo- 
bo ,  Corte. 

PINCHEBÉQUE  ,  s.  m.  Composição  metallica 
parecida  com  o  oiro  ,  de  que  se  fazem  fivellas , 
&c.  (  do  Inglez  Pinchbek^ 

PINCHO  ,  s.  ro.  O  impulso  ,  ou  golpe  ,  que 
impelle.  Lucena,  sem  parar  coisa  que  o  toiro  não 
leve  a  pinchos  nas  pontas. 

PlNqóTE ,  s.  m.  r.  de  Naut,  Páo  ,  que  pega 
na  ponta  da  cana  do  leme,  e  vem  á  coberia  da 
timoneira  por  um  molinete  ,  e  serve  para  go- 
vernar o  lem.e :  há  também  pinçote  da  bomba. 
H.  Naut.  Tom.  ?. 

PÍNDO.  V.  0  Diccicn.  da  Fabula.  "  as  mota- 


''  as  Musas. 
PINDRÁR  ,  antiq. 


doras  do  Pindo 

PÍNURA  ,  e  PINDRÁR  ,  antiq.  Penhora  ,  e 
penhorar.    Elucidar. 

PÍNEO  ,  adj.  De  pinheiro  ,  ou  pinho.  poer. 
Eneida  ,  IX.    zi.  a  pínea  selva  umbrosa,  e  XJ. 

PÍNGA,  ?.  f.  Gota  ,  que  cái.  §.  f5g.  Uma  por- 
ção mínima  ;  v.  g.  nem  pinga  d^agua  ;  mm  pin- 
ga <íe  sangue  lhe  fcou  no  corpo.  §.  Boa  ptnga  ; 
de   vinho    boni. 

PINGADEIRA  ,  s.  f.  Vaso,  onde  se  recolhem 
os  pingos  dã  carne ,  que  se  assa. 


PIN 

PINGADO  ,  p.  pass.  de  Pingar.  §.  Gaio  pin- 
gado. V.  Galbudo. 

PINGADÒURO.  V.  Pingadeira. 

PINGALHÈTE,  s.  m.  Preguinho  ,  v.  g.  da  sor- 
te dos  com  que  o  P.ntor  prega  o  pano  na  gra- 
de. §.  Páosínho  de  armar  as  costilhas.  Artc  da 
Caça.  V.  Pinguelete. 

PINGÁNTE,  p.  prés.  de  Pingar.  Chuhmcnte 
se  diz  :  é  um  pingante  ;  i.  é  ,  múi  pobre. 

PINGAR  ,  V.  at.  Deitar  pingos  ,  e  principal- 
mente de  gordura  fervendo  ,  ou  resina  ,  per  cas- 
tigo ,  e  tormento  :  v.  g.  pingar  um  escravo.  Utis. 
?.  SC.  5.  não  me  haveria  por  mulher  ,  se  não  pingas- 
se aquella  joya  :  a  amiga  do  marido.  §.  v.  n.  Cair 
algum  liquido  ás  gotas.  §.  Andar  pingando  ;  i.  c, 
míii  pobre  ,  sem  branca  ,  como  o  boi  múi  ma- 
gro ,  que  se  dessora   em  agua. 

PÍNGO  ,  s.  ra.  Pinga  ,  gota  ,  principalmente 
da  gordura  ,  que  deita  a  carne  assada.  5.  Casti- 
go de  pingar  os  escravos  com  gordura  ,  ou  azei- 
te fervendo.  Ulis.  Comed.  2.  se.  6.  "  ainda  espe- 
ro dar-lhe  cinco  mil  pingos."  §.  Nódoa  ,  fig.  dei' 
tar  pingos  na  fama..  Cam.  Carta  1. 

PÍNGUE  ,  adj.  Gordo  ,  grosso  ,  fértil  ,  abun- 
dante :  V.  g.  pingues  vacas.  Fieirj.  §.  lig.  He- 
rança pingue  i  beneficio  pingue.  §.  Terra  fingue  ; 
tertil,  Alarte.  §.  Âliar  ,  ou  ara  pingue  ;  em  que 
se  faziáo  sacrifícios  das  coixas,  ou  entranhas  de 
animács  assadas  ,  ou  queimadas  de  todo  ,  e  co- 
bertas de  gordura.  Eneida  ,  FII.   177. 

PINGUELA  ,  s.  f.  ou  Pingnélo  ,  s.  m.  Vari- 
nha,  que  sendo  tocada  pela  caça  ,  taz  desman- 
char o  laço  ,  e  prender  a  caça  ;  talvez  é  um 
gancho  ,  e  delle  se  usa  nas  ratoeiras.  Arte  da 
Caça  ,  /.  90.  -f.  diz  pinguelu.  Enfr.  2.  7.  "  cair 
na  pinguela.  ''  §.  Pontesinha  de  um  páo  atra- 
vessado. B.  Per.  passar  pela  pinguela  sobre  o  ria- 
cho. 

PINGUÍNHA  ,  s.  f.  dimin.   de  Pinga. 

PINHA  ,  s.  i.  Fruto  do  pinheiro  ;  c  ura  aggre- 
gado  de  caroços  múi  bastos,  e  ccnrhegados  , 
dentro  dos  quaes  estão  os  piniióes.  §.  No  Bra- 
sil ,  é  uma  truta  no  exterior  parecida  á  pinha  , 
mas  tem  dentro  uma  massa  branca  deliciosa. 
5.  fig.  *'  Soldados  juntos  numa  pinha.  "  F.  Men- 
des ,  c.  151.  "  huma  pinha  de  ^ente, '•'>  B.  z. 
2.  I. 

PINHAL  ,  s.  m.  Mata  de  pinheiros. 

PJNHTvO  ,  $.  m.  O  fruto  ,  ou  miolo  dos  ca- 
roços da  pinha:  o  pinhão  do  Brasil  j-c  Cípccie 
de  Ricmns  emciico  ;  cria-sc  num  arbusio  do 
mesmo  nome  ,  lujo  tronco  (crido  dá  leite  ;  o 
truro  de  casca  ,  como  noz  ,  tem  divisões  ,  on- 
de es'.á  o  p.nh.ão  ,  líTassa  oleosa  múi  aha  ,  nu- 
ma casquiiih:.  preia  bem  trag:!  ;  os  pinhões  es- 
petadas acceii.*e;  se  ,  e  fazem  chama,  c  dão  luz 
como  cmdcya  bem  clara.  §,  Ha  outros  ptnl.oes 
de  comer  nos   t.am^cs  das  Minas  Gcraes. 

PI- 


PINHEIRA  ,  s.  i.  Pijvinc.  Navcta  :  arvore  que 
dá  as  pinhas  do  Brasil. 

PINHEIRAL  ,  s.  m.    Pinhal. 

PINHEIRO  ,  s.  m.  Arvore  vulgar,  mui  resi- 
nosa ,  de  c]ue  há  varias  espécies.  ( Pinus )  §.  Fi- 
íiheiro  bravo,  {pimster  ,«.)§•  ^'"^'^''fo  ^Ivar  ^  ou 
bastardo.  (  Pia  a  ,  Picemíer.  ) 

PÍNHO  ,  s.  m,  Madeira  do  pinheiro.  §.  fig. 
e  poer.    O  navio  ,  que  delia  se  taz.    M.  Conq. 

7.  15. 

PINHOÁDA,  s.  f.  Pinhões  de  comer  passados 
por   assucar ,  e  conticionados  com  mel. 

PINHÓCA  ,  s.   f.  t.  da  Beir.   Cangalho. 

PINHOÉLA  j  s.  \.  Seda  com  uns  círculos  avel- 
ludados    Chorogr.  Portug. 

PINHÓLA.  V.  Pinhoca. 

PINHÓTA  ,  s.  i.  Pinha  de  flores,  rtaíce  o  Cra- 
vo em  pinhotas ,  como  tn/idresUva.  C^st,  6.  c.  11. 
B,  ^.  5.  5.  diz  cacho  do  cravo  no  mtsmo  sen- 
tido, 

PINÍFERO  ,  adj.    poet.    Que    tem  ,    ou   pro- 
duz pinheiros.    Eneida  ,  X.  174.    "  pinijero  Ve 
sulo :  '■  monre. 

PINJÉNTES  ,  s.  m.  plur.  Pedra  da  feição  de 
pêra  ,  pendente  dos  brincos  ;  alias  pendentes. 

PÍNNULAS  ,  s.  f.  pi.  Duas  peças  elevadas  nos 
extremos  de  alguns  instrumentos  mathemacicos , 
V.  g.  da  Dioptra  ,  Astrolábio  ,  &c.  tem  turos  , 
por  onde  se  enfia  o  rayo  visual.  Azevedo  For- 
tes ^  Tom.  I.  /.  572. 

PÍNO ,  s.  m.  O  ponto  mais  alto  ,  a  que  che- 
ga ,  V.  ^.  o  Sol  ,  e  donde  começa  a  declinar  : 
V.  g.  no  pmo  do  dta  ;  i.  é  ,  ao  meyo  dia  :  tio 
pino  d^  noite  ;  i.  é  ,  á  meya  noite.  H.  Naut. 
Tom.  2.  /.  ;6í.  outros  dizem  no  pino  do  meyo  di/i, 
ou  da  meya  noite.  M.  Lus^  Tom.  i.  f.  177.  co/.  2. 
e  fig.  o  pino  da  calma  ,  quando  ella  é  mais  ar- 
dente. §.  Tem  pino  ,  pino  tem  :  dizemos  aos  me- 
ninos ,  quando  começáo  a  erguer-se  em  pé  ,  aju- 
dando-os  para  esse  fim.  §.  Pmo  da  choca  ;  ba- 
dalo de  pio  com  bola  no  extremo.  §.  Pino  do 
sapateiro  :  torno  de  páo  de  pinho ,  para  pregar 
os  saltos.  §.  Sois  um  pino  de  oiro  j  i.  é ,  miai  gar- 
boso ,  e  gentil.  Eiíjr.  z.  5. 

PINOTE  ,  s.  m.    Salto  da  besta. 

PINOTÉRES  ,  s.  f.  Espécie  de  marisco.  Ele- 
giada  ,  f.  50.  das  lindas  pinotéres  enconchadas. 

PÍNQUE  ,  s.  m.  Embarcação  de  carga,  que  se 
usa  no  Mediterrâneo  ,  e  Costas  d'ltalia. 

PÍNTA  ,  s.  K  Nodoasinha  d'outra  còr ,  v.  g. 
nas  plumagens  das  aves  ,  no  corpo  dos  homens. 
§,  Ptiit  '>  :  herpes.  §.  Conhecer  pela  pinta  ,  frase 
vuig.  i.  é  logo  á  primeira  ,  facilmente.  §.  Pin- 
tas :  um  !o2o  de  cartas  de  parar.  §.  Medida  de 
grãos.  f'rnl  de  ?.  Fins.  •'  hum  alqueire  ,  e  pin- 
ta. "  Ainda  em  Cour.bra  se  diz  l*ni  alqueire  de 
azeif.  Pinta  de  vinho.  Leão  ,  Orig.  f.  -j^.  k  Pin- 
ta Áe  liquidos  diz  o  Elucidar,  que  eráo  crcs  quar- 


tilhos ■■,  e  dua^  pintas  faziáo  mey.i  quart.^  oe  al- 
mude  ,  a  qual  era  de  seis  quartilhos,  e  se  drzii 
Meya. 

PINTADO ,  p.  pass.  de  Pintar.  §.  Nem  o  mais 
pintado;  1.  é,  nem  o  mais  avantejado  ,  ou  ex- 
cellente.  §.  "  Pintado  hi-dc  ser ,  quem  me  poser 
o  pc  adiante ; "  i.  é  ,  não  existe ,  ou  não  há  quem 
isso  faça.  Eufr.  2.  7.  §.  fig.  "  pintadas  em  ver- 
sos engenhosos  falsas  dores.  "  Ferr.  Son.  ^5.  L.  1. 

PINTAINHA,  s.  f.  PINTAÍNHO,  s.  m.  Pin- 
ta, ou  pinto,  que  ainda  anda  em  ninho  com  os 
outros  atras  da  mãi.  §.  Pintainhos  na  garganta. 
V.  Piado.  Curvo. 

PINTALEGRÈTE  ,  s.  m.  É  o  que  hoje  chama- 
mos casquilho.  Eujr.  Prol.  e  A.  2.  se.  6.  o  que 
é  múi  atilado  no  vestido  ,  e  penreyade  ,  paia  pas- 
seyar  ás   damas. 

PÍNTAO  ,  s.  m.  Pinto  mayor,  e  mais  cresci- 
dínho. 

PINTAR  ,  V.  at.  Applicar  cores  com  o  pin- 
cel. §.  Representar  alguma  figura  por  meyo  das 
tintas  ,  e  pincéis  ,  ou  com  penna  ,  ou  a  pastel. 
§.  Pintar-se  com  a  sombra  ,  que  oppondo-se  á 
luz ,  deixa  a  imagem  escura  ,  v.  g.  na  parede. 
§.  Pintarem-se  os  objectos  visíveis,  na  retina  por  meyo 
dos  rayos  visuáes.  §.  fig.  Pintar  ;  descrever  com 
palavras.  Ulis.  f.  241.  f.  então  pinto  os  ciúmes..  . 
que  teríamos.  §.  Matizar  :  v.  g.  cuja  branca  área 
pintou  de  ruivas  conchas  Cytherea.  Lus.  IX.  55.  e 
X.  126.  os  Gueos  pintão  o  corpo  ,  ou  a  carne  com 
ferro  ardente.  .5.  ?.  2.  j.  "  se  pintão  ,  e  ferrão 
per  todo  corpo.  '*  §.  a  varia  cor  ,  que  pinta  o  ro- 
xo fruto.  Lus.  IX.  153.  e  IV.  75-  ^O*"  ^  "'<«" 
nhã  no  Ceo  pintando  as  cores  De  pudibunda  ro- 
sa ,  e  roxas  fores ;  i.  é  ,  imitando  as  cores  ,  ou 
dando-as.  §.  Pintar,  entre  Livreiros,  applicar  oi- 
ro com  o  tetro  quente.  §.  Entre  Bordadores  , 
bordar.  §.  fig.  poer.  "  com  a  destra  agulha  pm- 
ta."  §.  poet.  Pintarno  desejo:  desejar,  "que  fa- 
cilmente aos  olhos  se  figura  aquillo  que  se  pin- 
ta no  desej9.  "  Cam.  Egl.  t,,  Pintar-se  na  janta- 
sia ,  imaginação:  representar-je  ,  figurar-se.  §.  v. 
n.  Pintar  a  ^uva  ;  começar  a  roixear-se  ;  e  as- 
sim a  azeitona  ,  que  vái  a  amadurecer.  §.  Pin- 
tar como  querer  ;  i.  é  ,  representar  ,  affigu'ar  as 
coisas ,  não  como  são  ,  mas  a  nosso  arbtria  ,  e 
sabor.  Eufr.  "  isso  é  pintar  como  q.'/-erer.  '^  frase 
prov.  §.  Pintar  a  fantasia  ■■,  rcpreoentar-se  nella. 
Não  cance  a  fantezia  de  estar  em  si  pintando  o 
gesto  delicado.  Cam.  Egl.  2.  Ibid.  está-se-lbe  pin- 
tando (  em  sonho),  que  tem  já  da  fanttstica  pas- 
tora o  peito  diamantino  miiigads  :  alBgurar-se. 
§.  fig.  "  pintamos  o  lempo  ,  e  idades  com  nos- 
sas obras ,  e  queixamo-nos ,  que  elles  vão  máos.", 
Eufr.  5.  7.  Favonio  pinta  o  prado  deflores.  Cam. 
Egl. 

PINTARRÒXO  ,  s.  tn.  Ave  vulgar.  (  ruhecHx 
la  ,  hyrriola.  ) 

PINr 
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PINTASÍLGO  ,  s.  m.  ou 

PINTASÍRGO  ,  s.  m.  Ave  vulgar.  Palm.  P. 
2.  c,  lop.  {Carduelis,  acanthis') 

PÍNTO  ,  s.  m.  O  filho  da  gallinha  antes  de 
ser  frango.  §.  chul.  Um  cruzado  novo. 

PINTOR ,  s.  m.  O  que  sabe ,  ou  exerce  a  Pin- 
tura. 

PINTORA  ,  s.  f.  Mulher  que  pinta.  fig.  "  a 
natureza  pintora. "  Cam.  £gl.  2. 

PINTURA ,  s.  i.  Arte  liberal  ,  que  ensina  a 
representar  as  coisas  naturáes  por  meyo  das  tin- 
tas. §.  A  coisa  pintada  :  daqui  pintura  a  cleo  , 
feita  com  cintas  misturadas  com  óleo:  pintura  ã 
tempera  ;  i.  c ,  de  tintas  desfeitas  em  gomma  ará- 
bia ,  ou  colla.  §.  Pintura  de  illumina^ão  ;  a  que 
é  feita  de  varias  cotes ,  e  sombras  com  tintas 
desfeitas  em  goma  arábia  sobre  pergaminho.  §.  Pin- 
tura de  colorido  ;  é  feita  em  seco  com  umas  es- 
pécies de  bpis  de  varias  cotes.  §.  Pií-.turn  de  pen- 
nejado  ;  feira  com  penna  de  escrever.  §.  Pnuu- 
ra  de  Mosaico.  V.  Admaico.  §.  Pintura  de  cáus- 
tico ;  a  que  se  faz  em  madeira  ,  que;mando-a  em 
parte  ,  e  o  que  fica  queimado  representa  o  ob- 
jecto. §.  Pintura  esgrrjiída  ,  canç^aàa  ,  pe  filada  , 
empastada  ,  delambida  ,  deslavada.  V.  estes  Arti- 
gos. §.  Um  quadro  ,  painel.  §.  fig.  Descripçáo 
com  palavras,  fazendo  uma  viva  pintura  das  mi' 
serias  da  vida  humana. 

Píó  :  voz  onomatopica  das  aves  gallinaceas. 
pagará  duas  gallinhas  ,  cjffe  não  digão  pió  ,  nem 
cró ;  i.  é  ,  nem  frangainhas ,  nem  chocas,  Èscrit. 
Antigas. 

PIO  ,  ad).  Que  observa  os  deveres  da  piedade 
filial,  e  religiosa.  §.  Que  demostra  a  pitdade  do 
animo  :  V.  g,  pias  lagritnas,  §.  Pias  JraUdes  ;  as 
que  se  fazem  socolor  de  Religião.  §.  Padres  pios ; 
nas  Religiões  ,  os  que  náo  seguem  a  vida  litte- 
laria    por   inhabeis  ,  ou  humilde-. 

PIOÁDA  ,  s,  f.  ar.ciq.  Peonagem.  •'  Coudees 
das  piradas  ;  "  de  pi;:ões.  Ord,  ^f.  i.  f.  yj^.  e 
yj^.  alias  Aimocadim, 

PIOGÁDA  ,  s.  f.  t.  de  Caçadores.  O  rasto  da 
perdiz  ,  ou  caça.  Eneida,  XII.  177,  "  o  cão  se- 
gue O  veado  pela  piogado.  ^^  §.  Piogada  ,  no  fig. 
máos  advogados  não  sabem  seguir  a  piogada  dcs 
Itbellos  :  i.  é  ,  o  curso  forense ,  que  nelles  se 
deve  ,  ou  costuma  seguir.  Eufr.  5.  8.  Outros  es- 
crevem peugada,  peyogada. 

PIOLHARÍA  ,  s.  f.  Multidão  ,  fervedoiro  de 
piolhos. 

PIOLHO  ,  s.  m.  Insecto  ,  que  se  cria  na  ca- 
beça ,  e  corpo  da  gente  jouco  asseyada  :  o  pio- 
lho laJro  ,  é  chato  ,  e  affertase  muito  á  carne, 
pellas  partes  do  corpo  onde  há  pclio.  No  Bia~ 
siL  dá  o  piolho  nos  animáes  cavali„rcs  :  as  gal- 
linhas  tem  piolhas  ,  e  as  nuis  aves.  §.  A/etur- 
se  como  piolho  em  Qjuara  ,  frase  famil.  eniremet- 
terse  importunamente,  onde  o  náo  chamão. 
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PfÔLTTÔSO ,  adj.  Que  tem  piolhos: 

PIONÁGEM  ,  s.  f.  V.  Peonagem.  Góes. 

PIÓNIA.  V.  Peonia. 

PIOOES.  V.  Peão ,  Peões.  Ord.  Af.  i.  /.  587. 

PióR.  V.  Peior. 

PIORNO ,  s.  m.  A  giesta  brava.  H.  Pinto  ,  /. 
4p.  col.   l: 

PIÒRRA.  V.  Pitorra. 

PIÓZ  ,  s.  f.  No  plural  pioz,  ou  piozeí.  Correya, 
que  as  aves  de  volatetia  trazem  nos  pés ,  ou 
sancos.  Arte  da  Caça.  Pioz  ,  no  pi.  pag.  2.  Ca- 
mões ,  Eei  SeleUco.  "  aqui  veyo  ter  sem  prez,  '* 
Filod.  2.  V.  estas  pwz.  §.  fig.  Arraes  ,  7.  4-  os 
bens  tewporáes  são  piozes ,  que  nos  impedem  voar 
ao  alto  ,  e  nos  embarai^ào  nos  baixos  da  Terra. 

PÍPA  ,  s.  f.  Vasilha  de  tanòa,  de  guardar  vi- 
nhos ,  azeites  ,  vinagfcs  ,  &c.  a  pipa  de  Lisboa 
é  meyo  tonel,  o;;  duas  quartolas  i  leva  trezen- 
tas canadas  ,  ou  26.  aimudes  de  doze  canadas 
cada  almude  ;  as  pipus  do  Porto  leváo  mais.  hU' 
ma  pipa  de  moi.íçom  ,  que  leve  ly,  ulmuaes  por- 
tado em  paz ,  e  em  fulvo ,  é>'f.  Eiuci/lar.-  e  o  Artj 
Tonelada  ,  neste  D  ccionano.  §.  aniiq.  Frauta  « 
ou   gaita.  Ourem,   Diar.  f-  C05.  (  do  Ing  ez  ,   Pi- 

PIPAROTE,  ?.  m.  Golpe,  que  se  dá  ,  pren- 
dendo a  cabeça  do  dedo  mayor  debaixo  da  do 
poUegar,  e  soltando  depois  com  força  o  mayor 
contra  a  coisa  em  que  se  quer  dar.  Sá  Mir.  djSf 
'•'■  papar otes   no  nariz."  ui 

PlPÍ  ,  s.  m.    Uma  ave  da  AFrlca. 

PlPÍxV  ,  s.  í.  Cano  da  cevada  ,  em  que  os  me- 
ninos asscpráo  ,  e  fazem  um  .som  mui  agudo. 
Arte  da  Caça.  §.  Uns  passarinhos  de  barro  com 
assobio  atraf. 

PIPIAM.  Moeda  antiga  ,  táo  miúda ,  que  va- 
lia dua?  mealhas    V.  Mealha.  Elucidar. 

PIPILAR  (  Insulana  ,  6.  64.  ),  ou  PIPITÁR  , 
V.  n.  Diz-se  da  voz  das  aves  pequeninas.  Arte 
da  Caça  ,  j.  7.  Outros  dizem  ,  que  pipilar  é  a  voz 
d'alvoroço  ,  e  pipilar  de  queixa. 

PIPÓTE  ,  s.  m.  Vasilha  pequena  da  feição  da 
pipa  ,  V.  g.  de  vidro  ,  kc. 

PIQUE  ,  s.  m.  Arma  offensiva  ,  a  modo  de 
lança  ,  com  um  ferro  pequeno  ,  e  agudo.  (  do 
Fr:ncez  pique,  lança.)  §.  Fitjue  seco;  o  que  vai 
á  guerra  armado  de  pique  ,  sem  outras  gages  , 
nem  esperança  de  adiantamento  ,  ou ,  como  ou- 
tros quertm  ,  soldado  armado  de  pique  sem  cos- 
solcte.  Pasconc.  Arte  ,  P.  i.  /.  Ii6.  §.  Piquei 
cóiic  para  picar,  dar  piques  va  amarra.  Cast.  ^. 
48  £.  2.  2.  7.  deu  hum  piqoe  ao  cabo.  Couto  , 
10.  6.  8.  "  pique  ás  amarras.'^  §.  Estar  a  piquei 
i,  é  ,  a  flumo  :  p.  g.  "  casas  cercadas  de  páo  a 
pique."  Codinhí)  ,  f.  12.  ''  rocha  talhada  a  pi* 
que.  '*  Barros.  §.  A^uro  talhado  fi  p>que  ;  feito 
oe  algun^a  serra  cortada  a  pique,  Albuq,  4.  2. 
§.  Ir  a  pique,  ou  míitcr  a  pique  o  navio  i  i.  c , 
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no  fundo  dó  mar  ,  ealir  aba-xo  §.  Estnr  a  pi- 
que;  i  é,  prometo,  prestes,  preparado.  B.  Clan 
f.  46.  e  Anaa  ,  9,  14.  '*  a  sua  gcpte  a  piqiíe:'-^ 
i.  c  ,  prompta  para  a  batalha.  F.  Per.  L.  i.  c. 
4.  §.  Ptíjae  ,  no  )ogo  dos  Centos ,  c  contar  um 
parceiro  60.  tendo  só  50.  e  o  ouiro  nada.  §.  Pa- 
pel piculo  ,  de  que  as  rendeiras  usáo  ,  pira  mol- 
de da  renda  ,  qi:c  váo  recendo.  §.  7er  piques 
cem  r.l^nem  ;  i.  é  ,  tiesabrimentos  ,  desgostos  , 
bricas.  Eufr.  j.  i.  tem  a  nioçíi  hunias  picas  de 
atíior  :  diz  picas  por  piques.  §.  Piques  :  jogo 
de  quatro  parceiros  aos  dois  ,  dáo-se  nove  car- 
tas. 

FIQUÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  piques.  F.  Men- 
des y  c.   150.  §.   Soldado  armado  de  pique. 

PK^UERÍ  A ,  s.  i.  Multidão  de  piques  ,  ou  pi- 
queiros.  P'tri:ito  ,  4    19. 

PIQUETE  ,  s.  m.  Certo  numero  de  soldados, 
tirados  das  companhias  com  seus  oíRciáes  ;  e 
costumáo  esrar  na  frente  das  linhas ,  ou  avança- 
das .  pua   acoditem   em  casos  apressados. 

PÍllA  ,  s,  t.  Fogueira  ,  em  que  os  Romanos 
queimavào  os  cadáveres  dos  seus  mortos.  Uliss, 
111.  9V   íallando  da  pirn  da   fabulada   Fenis. 

PIRAMIDAL  ,  adj.  Da  feição  de  pirâmide  , 
i.  é  ,  com  base  larga  ,  que  se  vai  adelgaçando 
té  acabar  em  ponta.  Lits.  VII.  19.  "  longa  pon- 
ta de  terra,  quasi  piramidal.  "  "  Peras  piramiddes.'' 
Camões. 

PIRÂMIDE  ,  s.  f.  Solido  de  três  ,  ou  quatro 
lados  ,  sobre  a  base  do  qual  começáo  a  estreitar 
os  planos ,  que  o  compõem  até  terminarem  em 
ponta.  Leitão  ,  Miscell.  D.  18.  /.  545.  e  Lobo  , 
Prim.  P.  ^.f.  189.  dizem  os  pirâmides  ,  no  mascu- 
lino. §.  Pirâmide  visiva  ,  na  Óptica,  se  diz  fig. 
uma  pirâmide  de  rayos  de  lu? ,  que  tem  por  ba- 
se o  objecto  ,  e  por  ponta  o  centro  do  olho.  /ir- 
te  da  Pint.  f.  25. 

PIRÁNGE,  s.  m.  Carro  de  três  rodas  por  ban- 
da  usado  na  Asia.  F.  Mendes. 

PIRATA ,  «.  m.  O  ladrão  ,  que  anda  rouban- 
do pelo  mar ,  e  dando  assaltadas  em  tetra ,  se  se 
oíFerece  opportunidade. 

PIRATÁGEM ,  s.  f.  Roubo  de  pirata.  Arte  de 
Furt.  c.  18. 

.  PIRATARÍA  ,  s.  f.  A  vida,  ou  acção  de  pi- 
rata. Vieira,  padecem  os  moradores  das  conquistas 
a  pirataria  dos   Cossairos  estrangeiros. 

PIRATEAR  ,  v.  n.  Roubar  como  pirata.  Brit- 
to  ,  Guerra.  "  trinta  e  rres  navios  de  quarenta , 
que  pirateavao." 

PIR  ÁTICO  ,  adj.  De  pirata.  Camões.  "  pira- 
ticas  rapinas.  " 

PIRAÚSTA  ,  s.  f.  Mosca  ,  da  qual  dizem  que 
nasce ,  e  vive  no  fogo  ,  e  morre  logo  que  sái 
delle.  Alma   Instr. 

PIRÈNE ,  s.  f.  V.  o  Diccion.  da  Fabula.  Fon- 
te consagrada  ás  Musas.  , 
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PÍRES  ,  s.  m.  Pratinho  ,  que  se  põe  por  bai- 
xo das  chicaras  ,  ou   chavanas  :  plur.  Pires. 

PIRÉTHRO  ,  s.  m.    Herva  vufg.  Pelitrc. 

PIRÍCHE,  s.  ni.  Embarcação  da  índia  peque- 
na ,  paia   guerra.  Couto  ^   12.   i.   18. 

PIRlLÁiUPO  ,  8.  m.  Insecto  ,  que  dá  luz  de 
noite;  alias  lumieira  ,  yagalume,  e  plebeyamen- 
te  cagalume. 

PIRINÓLA  ,  s.  f.  Dado  com  as  lettras  P  ,  D, 
F ,  R  ,  nas  quatro  faces  ;  joga  se  fazendo-o  girar 
com  um  trinco  dos  dedos  ,  sobre  um  pesinho  a- 
gudo.   ^ 

PIRITES  ,  s.  i.  Mineral  branco ,  ou  amarello 
mais  ,  ou  menos  vivo;  talvez  se  compõe  de  fer- 
ro ,  e  enxofre  ;  e  talvez  de  arsénico  ,  e  cobre : 
as  pyrites  angulosas  se   dizem  marcasita\ 

PIRLITÈIRO  ,  s.  m.  ou  Piírueiro.  Planta  co- 
mo  a  pereira  brava  ,  e  mui  espinhosa.  (  Oxya-, 
cr.nthfl  ) 

PIROBOLÍSTA  ,  s.  m.  O  que  faz  obras  ,  e 
artifícios  de  fogo  em  Artilharia  ,  &c.  Exame  de 
Bombeiros. 

PIR  ÓBOLO  ,  s.  m.  Uma  pederneira  còt  de  cor 
bri.  V.   Barreto  ,  Prat.  f.  25.  e  24. 

PIRÓIS.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

PÍROLA.  V.  Piltíla  :  [yirola  é  como  se  diz  u? 
sualmente, 

PÍROLO  ,  s.  m.  V.  Farolim  ,  como  se  deve 
dizer  ,  do   Francez  paroHs. 

PIROMÁNCIA,  s.  f.  Adivinhação  supersticio- 
sa por  meyo  do  fogo. 

PIRÓPO  ,  s.  m.  Carbúnculo  ,  ou  pedra  precio- 
sa ,  que  dizem  ser  phosphorica.  Faria  e  Scisa 
diz  noutra  parte  ,  que  piropo  é  o  rubim.  Uliss, 
IIJ.   íji.  a  Lu7,  de  piropos  abrazada. 

PIRRAÇA  ,  s.  f.  Coisa  feita  assinte  para  agas- 
tar, r.  vulg. 

PÍRRHICO  ,  adj.  Pan^a  pirrhica  ;  usada  na 
Grécia  ,  que  consistia  em  esgrimir  armas  ao  som 
de  instrumentos  ;  parecida  de  algum  modoá  dan- 
ça Mourisca  ,  ou    dos  Machatins. 

PIRRHÒNICAMÈNTE ,  adv.  Á  maneira  dos  Fi- 
lósofos ,  que  seguem  o  Pirrhonismo  universal. 

PIRRHÓNÍO  ,  adj.  no  fig.  Que  duvida  de  tu- 
do ,  e  tem  ,  que  não  há  verdade  em  coisa  al- 
guma :  Sceptico; 

PIRRHONÍSMO  ,  s.  m.  Duvida  universal  dos 
que  tem  tudo  por  incerto  ,  e  que  não  se  pôde 
achar  a  verdade  em  nada. 

PIRRÍQUIO  ,  s.  m.  Pé  de  verso  latino,  que 
consta  de  duas  sillabas  breves. 

PÍRTIGA  ,  s.  f.  Vara,  Pirtiga  de  prensa  ;  va- 
ra ,  com  que  a  pren--a  se  aperta  ;  outros  prcnun- 
ciáo  pirtiga.  Em  \>ez  de  dardos  os  madeiros  du- 
ros ,  Pirtígas  ,  pdos  tostados  atrevidas  Arrojão  com 
valor.  Eneida,  XI.  218. 

PÍRTIGO  ,  s,  m.  Beirense.  A  vara  mais  pe- 
quena do  mangoal. 
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PIRÚ.  V.  Pcr/i. 

PÍRULA.  V.  Pilída. 

PÍSA  ,  s.  i.  t.  vulg.  Pancadas  ,  com  que  se 
pisa  o  corpo  ,  tunda  :  v.  g.  "  dar-Ihe  unia  pi- 
sa. " 

PISADA,  s.  f.  Vestígio  ,  pegada,  sinal  que  o 
pc  deixa  impresso.  §.  Seguir  as  pisadas  de  algutm  , 
no  fig.  fazer  o  mesmo  ,  que  elie  :  seguir-lhe  o 
rasto  ,  levar  o  mesmo  caminho  ,  no  fig, 

PISADO  ,  p.  pass.   de  Pisar. 

PISADÒR.   V.  Pisão. 

PISADURA  ,  s.  f.  Concurso  de  sangue  ,  onde 
se  levou   alguma   pancada  ,  que  náo  feno. 

PISÃO  ,  s.  m.  Moinho  de  uma  roda  detíta- 
da  ,  que  faz  alçar ,  e  baixar  uns  páos  como 
martellos  sobre  o  panno  ,  para  o  tazer  mais  li- 
ío  ,  e  firme.  §.  Pilão  :  v.  g.  pisão  de  feno  ,  ou 
fáo. 

PISAR ,  V.  at.  Assentar  os  pés  em  alguma  coi- 
sa, e  talvez  com  desprezo,  Camões-  Dto^enes  \>'\- 
«ava  de  {'latão  os  suberbos  estrado^.  §.  Pisar  :  v. .?. 
pisar  a  uva  c'os  pés  ;  pisar  co»i  pttão  ,  em  ^ral , 
ou  almof/iriz ,  para  la^er  em  pasra ,  ou  pó.  §.  Pi' 
sar   miúdo  :  dar  passos  curtos, 

PISCAR  ,  V.  at.  Piscar  os  olhos  ;  abrir  pouco 
hora  um  ,  ora  outro  olho ,  para  dar  a  entender 
alguma  coisa. 

PÍSCAS ,  s.  f.  pi.  Grãos  miúdos.  Leão ,  Descr. 
f.  42.  ficão  aíjuelíes  miúdos  ,  e  piscas  de  oiro,  f. 
Ít6.  Ecíiç.  de  1774» 

PISCATÓRIO,  adj.  Concernente  á  pesca,  ou 
vida  de  pescadores  :  v.  g.  eglogíi  piscatória,  Se- 
yerim. 

PÍSCES.  V.  Peixes  ,  Signo.  Barros. 

PISCINA  ,  s.  t.  Tanque  d'igua  para  lavagem  , 
ou  bebida  do  gado.  M.  Lus^  bllando  da  que  h,i- 
via  junto  ao  Templo  de  Jerusalém  ,  e  sarava  os 
doentes,  que  nelía  enrraváo  por  virtude  milagro- 
sa. Bernardes,  Z /»)■?."  pinchar-me  nas  aguas  da 
Piscina.  >'  Arraes  ,  ^.  l.  "a   probatica  l-iscina.^'- 

pisco  ,  s.  m.  Avesinha  do  tamanho  do  tara- 
Iháo  ,  tem  a  garganta  vermelha  :  pisco  do  Jiio , 
pisco  ribeiro.  (  Ruhicilla ,  áe.  ) 

Pisco  ,  ad).  Olhos  piscos  ;  de  quem  os  pisca 
a   miúdo,  §.  Que  tem  çs  olhos  piscos. 

PISCOSO,  ad).  poet.  Abundante  de  peixe.  Ca- 
mÕe<,  a  piscosa  Ctzimbra.  Eneida  ,  Xlh  izp.  a 
piscosa   L,erna, 

PÍSEO  j  s.  m.  Hervilha  mayor  ,  que  a  ordi- 
nari  1, 

Piso  ,  s.  m.  Uma  propina  ,  que  as  freiras  dão, 
entrando   para   a  communidade, 

PISOADO.  V.   Apiíoado 

PISOAR,  V.  Jpisoar.  Arraes  ,  4.  8. 

PISOÈIKO  ,  F,  rn,    O   que   apisòa   panos. 

PiSSA  ,  s-  f.  O  meiribro  dos  mmino:.-  destina- 
do para  ourinatcm.  B.  per.  e  Blntínu.  t.  obsce- 
no. I 
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PISSAPHÁLTO  ,  ou  PISSASPHÂLTO  ,  s-  m. 
Mistura   de  pez  ,  e  betume. 

PISSÓTA  ,  s,  f.  antiq.  Peixota  ,  ou  pescada. 
Elucidar. 

PISTA  ,   s.  f.   O  rasto  ,  que  deixa  o  animal 

por  onde   vai  ;  piogada. 

PISTÍLLO  ,  s.  m.  r.  de  Botan.  A  parte  da  flor, 
onde  commummente  está  a  semente,  e  occupa  o 
centro   da   flor, 

PISTOLA  ,  3.  f.  Arma  de  fogo  pequena  ;  as 
de  alcance  ,  são  mayores  ,  que  as  ordinárias  ,  e 
que  as  de  algibeira.  §,  Moeda  estrangeira  de  di- 
versos  valores. 

PISTOLÁqO  ,  s.  m.  ou  PISTOLÁDA  ,  s,  f. 
Tiro  de  pistola, 

PISTGLÈTA  ,  s.  f.  Fazer  piitoleta  ,  na  con- 
versação ,  ou  d;sputa  ,  é  dar  ta.nbem  a  sua  ra- 
zão ,  ou  quartada.  Lcbo  ,  Corte  ,  J.  88.  §.  Piíti- 
hias  é  um  logo  de  nove  cartas  ,  de  duas  ,  ou 
mais  pessoas, 

Plbl  OLLTE  ,  s.  m.    Pistola   pequena. 

PiSU  ;  arvore  de  madun.   F.     Vi.K.les  ^  c.  14?, 

PÍTA,  F.  f.  t.  do  BtJiil.  e!..nt.j,  cuias  folhas 
são  de  base  larga  ,  terminadas  im  ponia  ij,<i'ia  , 
bordidas  de  csjjinhos  j  poipos  is  ,  e  mu;  tibro- 
sas ,  de  íotte  qoe  dos  seus  fio»  se  tazciu  varias 
ohr.<s, 

PiTÁNÇA  ,  s.  f.  Ração  diária  ,  ou  ordinária. 
H.  Dum.  Pi  L.  4.  c.  15.  §.  Mezada,  ou  or- 
dinária em  dinheiro.  §.  Prato  extraordinário  ,  que 
se  dava  por  festa ,  tora  do  commum.  §.  Couto  , 
7.,  10  12.  dz  ,  que  se  costumava  levarem  os 
Vereadures  de  Ccchim  a  el-Rei  ,  nos  primeiros 
dias  de  Janeiro,  um  Portuguez  (moeda)  de  oi- 
ro de  pitanga  ...  ou  dado  de  Janeiras. 

PIl  ANCÈiRO  ^  s.  m.  O  que  recebe  rendas 
do  Convento  ,  para  as  distribuir,  segundo  os  cos- 
tumes da  Ordem  ,  aos  individu-^s  dcUa.  "  Icòni-» 


mo  ,  ou  Pitanceiro,  "  Elucidar. 


■%.. 


PTIÁNGa,  s.  f.  t.  do  Brasil.   Fruto  acido',  ou 


agiidoce 


esc3rlate 


,  Ou   roixo  ,  da   grandeza  de 


gmja  ,  e  mais  chato  ,  canndlado. 

PlTAi\'GUÈIRA  ,  s.  f.  Arvore  ,  que  dá  as 
pitangas;  nasce  nos  areyáes,  e  montes  sequei- 
ros, 

PlTÁR  :  dizem  no  Brasil  por  cachimbar ,  etn 
jlgumas   Colónias. 

Pi  TASCA  ,  s.  f.  Fruta.  V-  Pisúcot  ,  ou  fú- 
ic.ba. 

PÍTHIOS.   V.  o   Diccion.   da  Fabula, 
P]'í}:0.   V.  o   Diccion.   á^   Fubul-, 
Pli  I.ÒN  ,  s,  m.  Uma  serpente  monittuosa  ,  que 
dizeiTi   foi  m.orta  por   Apolk). 

PlTI.ONiSA  ,  s.  f.  iVluiher,  cjuc  adivinhava 
for  vir;uj'e  mai;ica  ,  ou  .'>ite  diat  cli.a  ;  e  evo- 
tava  os  Manes  dos  mortos  ;  na  Es.ritura  se  faz 
n  eiif  áo  de  urr,a  .  que  por  permissão  divina  evo- 
cou a  alma  de  ;b'auiucl. 

PI- 


PlTHONÍSO  ,  s.  m.  Nigromante: 

PÍ'1'O  ,  s.  m.  V.  C/ichiiiibo;  t.  usual  no  Bra- 
sil. 

PlTój\iBA  ,  s.  f.   Fruto  da  Flconibeira. 

1'ITOMKFIRA  ,  s.  f,  Arvore  trutitera  do  Bra- 
sil ;  os  fruco»  dáo-se  em  cachos ,  e  sáo  um  ca- 
roço coberto  de  uma  {icipa  delgada  branca,  a  qual 
é  cobcita  de    uma  casca  grosseta  verde  amarella. 

PlTÓKA  ,  s.  i.  Guisado  de  talhadas  de  qual- 
quer lombo  ,  fritas  cm  toucinho  ,  adubado  com 
pimenta  ,  &C. 

PlTÒRRA  ,  $,  f.  Espécie  de  piáo  ,  que  se 
faz  girar  dando-lhe  com  uma  corteya  larga  de 
trena. 

PITUÍTA  ,  s.  f.  Espécie  de  flegma  ,  humor 
cru  ,  aquoso  ,  excrementicio  ,  natural ,  ou  preter- 
natural  ,  gerado  no  corpo ,  como  o  monco.  t.  de 
Wedic. 

PITUITÒSO  ,  adj.  Doente  de  Pituíta. 

PIUGÁDA,  s.  f.  Rasto.  V.  Piognda  ,  s. 

PIÚGASj  s.  f.  Meyas  ,  que  apenas  cobrem  meya 
perna  ,  e  mais  curtas  que  as  de  cabrestilho  , 
usadas  dos  rústicos.  Agiolog,  Lusit.  §.  Sapatos. 
Elucidar. 

PIÚGOS  ,  s.  m,  pi.  Paredes  de  pedra  miúda 
em  sosso.  Elucidar, 

PIVERÁDA  ,  s.  f.  Patos  de  piverada  ;  i.  é  , 
guisados  com  sal,  pimenta  ,  azeite  ,  vinagre,  e 
•alhos,  víríe  de  Cozinha.  Leão  ,  Orig.  f.  58.  UHs. 

2.    SC.    I. 

PIVETE  ,  s.  m.  Um  pedacinho  de  droga  aro- 
mática para  perfumar  ;  íãno  ,  e  roliço. 

PIVÍDE.  V.  Pevide.  Leão  ,  Orig.  f.  58.  "  pi- 
vide  de  gallinha.  '* 

PIVIDÔSO  j  adj.  Que  tem  pevide  na  língua, 
e  náo  a  podendo  vibrar  bem  ,  pronuncia  o  r  co- 
mo /.  Leão  ,  Ortogr.  /.  178.  uU.  Ed.  o  qual  vi- 
cio os  Gregos  chamáo  Lambdacismo. 

PIVITÈIRO  ,  s,  m.  Vaso  ,  onde  se  põe  o  pi- 
vete a    arder ,  e  perfumar,  /Irte  de   Furt.  c.  62. 

PLACA  ,  s.  f.  Espelho  pequeno  ,  diante  do 
qual  há  ama  espécie  de  castiçáes  com  bocáes  pa- 
ra velas,  ou  luz  de  azeite. 

PLACÁRD  ,  s.  m.  Ordenança  ,  ou  Edital  de 
Suas  Altas  Potencias  os  Estados  Gera'es  das  Pro- 
vindas Unidas  dos  Paizes  Baixos ;  termo  frequen- 
te nas  Gazetas. 

PLACA VEL,  adj.  Que  se  pôde  applacar.  §.  Que 
serve  de  applacar.  Eneida  ,  FIl.  177.  "  pla- 
lavil  Deidade.*'  e  IX.  141.  "pWrtvf/ ára.*^  Coi- 
sa he  mais  placavel  ,  que  te  desculpes.  Costa ,  Te- 
renc.  2.  281. 

PLACÈNQA  ,  s,  f.  antiq.  Beneplácito.  Eiitci- 
àar. 

PLACENTA  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  As  parcas  da 
mulher  ,  donde  nasce  o   cordáo  umbilical, 

PLACIDAMÈNTE  ,  adv.  Serena  ,  tranquillamen- 
te  ,  brandamente:  v.  g.  dormir  pla.cidamente :  cor^ 

Tom.  IL 
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te  o  rio  — .  §.  Sem  agonias ,  ou  deres :  v.  g' 
morrer  placidamentc.  Viúra, 

PLACIDÍSSIWO  ,  superl.  dí  Placidc.  LeRo  , 
Desir.  f.  90.  f.  "  placidisfimo  de  animo."  "f/.í- 
cidiisimo   em  remittir   as   suas   ofTensas.  '*  Idon. 

PLÁCIDO  ,  adj.  Quieto,  manso:  v.  g.  animo 
—  ,  mar  • — ;  náo  alterado  :  vida  plácida.  Fios 
Sanct.f.  163.  ccl.  2.  rio  plácido  ua  corrente,  Leão^ 
Descr. 

PLACIMÈNTO.  V.  Prazimemo.  antiq. 

PLÁCITO  ,  s.  m.  A  Ceremonia  do  Placito ,  na 
Sagraçáo  dos  Bispos  ,  é  a  protestação  ,  que  el- 
les  tazem  de  viver  bem ,  e  castamente.  §.  Pla- 
citos  :  aforismos  ,  ou  sentenças  dos  Filósofos  , 
Médicos,  &c.  5.  O  Placito  Regia;  approvaçáo  , 
o  Jiegio  Prasme.  §.  Prazo ,  e  qualquer  contrato : 
pacto  ,  condição  ,  promessa.  Elucidar. 

PLAGA  ,  s.  t.  V.  Âegião  ,  Clima.  B.  \.  8.  T. 
e  Camões :  a  oriental  plaga,  as  plagas  frias.  Lus. 
X,  \irj. 

PLAGIÁRIO  ,  8,  m,  O  que  usa  de  pensamen- 
tos ,  ou  expressões  alheyas  como  suas  ,  e  sem 
as  referir  a  seu  Autor. 

PLÁGIO  ,  s.  rn.  A  fraude  ,  ou  vicio  do  pla- 
giário :  V.  g,   accusado  de  plagio  :   commetter  um 

plagio.  ^  j  •      •        J 

PLAINA  ,  s.  f.  Instrumento  de  carpinteiro ,  de 

alisar  madeira, 

PLÀINO.  V.  Plano, 

PLANA  ,  s.  f.  V.  Pagina  ,  que  é  mais  portii« 
guez.  §,  Official  da  Primeira.  Plana:  t.  milit.  i.  é, 
dos  principáes  do  Regimento,  a  saber  Coronel, 
Tenente  Coronel,  Major,  Capitão  ,  Ajudante , 
&c.  §.  Segredo  da  primeira  plana  ;  i.  é ,  de  sum- 
ma  importância, 

PLANAMENTE ,  adv.  Chá ,  singellamente  ,  cla- 
ramente ,  sem  artificio  ,  nem  rodeyos  :  v.  g.  /al- 
iar ;  manijestar  planamente.  Costa  ,  Ter,  2.  1 17. 

PLANCHÈTA.  V-  Prancheta.        ^   '.; 

PLANETA  ,  s.  m.  Astro  ,  que  náo  luz  ,  senáo 
reflectindo  a  luz  do  Sol ,  e  tem  a.*£ua  orbita  par- 
ticular ,  e  seu  movimento  periódico.  §.  Plamtíi 
superior  ;  o  que  descreve  a  sua  orbita  á  roda  do 
Sol  ,  e  da  Terra  :  inferior ;  cuj*^:  orbita  é  m.ais 
próxima  ao  Sol  do  que  nós  o  estamos.  §.  fig.  A 
vestidura  sacerdotal  ,  alias  casula.  Planeta  pUca^ 
da  ,  a  casula   dobrada  sobre  o  peito.  ' 

PLANETÁRIO  ,  adj.  De  planeta  :  Região  pla- 
netária j  por  onde  andáo  os  Planetas.  §•  Horas 
planetárias  ;  i.  é  ,  em  que  os  Planetas  tem  cer- 
tas influencias  ,  segundo  a  crença  do  vulgo  ,  e 
da  Astrologia  Judiciaria.  Aí.  Conq.  IX.  97.  peito 
Jorte  ,  que  em  Mdão  jorjara  hum  artiji.e  ,  e  em 
planetárias  horas  tempardra.  §.  Synemx  Planetá- 
rio :  que  trata  da  ordem  dos  Planetas ,  situação, 
mcvitr.entos  ,  &c. 
,     PLANÈZA.  V.  Planície. 

PLANÍaE ,  s.  f.   Planura  ,  espaço  plano ,  ra- 
Mmm    .  99  I 
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80  ,    sem  altibaixos ,  v.  v,  nos  campos.    BarrOí. 
§.  Chá, 

PLANIMETRÍA,  s.  í.  t.  de  Geom.  A  arte  de 
medir  as  snperfic  r;s  planas. 

P',.ANlSPHÉilIO  ,  s,  m.  Mappa  ,  que  represen- 
ta eíD  superhcie  pLna  as  duas  metades  do  glo- 
bo cdesre,  com  as  saas  coistell  içóes.  ^'  Piínis- 
fhenos  de  ftir^iáo  de  M.ií^.ilháes.  "  Cast.  6.  c. 
4».    s.  Instruriíento  de  tomir  a   altura   do  Polo. 

FI.XnO  ,  s.  m.  Superficie  ,  que  corre  por  igual 
sem  alnba;xo<:  ,  sem  conc;ividâde  ,  nem  convexi- 
dade. §.  ng.  Uma  planicie.  M.  Lm.  %.  fig.  A 
traça  :  v.  jj.  o  plano  An  obra;  da  campanha ,  que 
se  hd-de  fazer.  V.  Ordem ,  Duposkão ,  Delineamen- 
to. M.  Ltiu  Tom,  ^.  §.  De  plano  :  chãmente  , 
sinceramente  :  v.  g.  confessar  ,  depor  de  plano. 
§,  Absolver  de  plano  ;  i.  é  ,  de  todo. 

PLANO  ,  adj,  Cháo ,  raso  ,  sem  desigualdades, 
oa  altibaixos:  v.  g.  *'  taboa  plana.  ''  §.  no.  fig. 
JFazer  o  negocio  plano  ;  i.  é ,  sem  duvida  ,  fácil , 
corredio  ,  sem  difficuldades ,  fazer  cháo.  Arraes , 
SO.  z§,  fazer  o  mar  cháo. 

PLÂ2>JTA  ,  s.  f.  Corpo  organizado,  que  tem 
iaJ2  ,  e  talvez  semente ;  de  ordinário  produz  tron- 
co ,  folhas  ,  e  flores  ;  nome  genérico  de  todas 
as  espécies  de  vegetáes.  §.  Planta  do  pé  ;  il  so- 
la, ferr.  Põem.  Tom,  i .  /.  z  5 1 .  qual  planta  ,  a 
planta  se  pegava  d  dura  terra.  Uliss.  111.  i^. 
§t  Desenho,  ou  traça  de  edifício  civil  ,  ou  de 
Fortificaçáo.  §.  A  postura  a  plumo  ,  ou  direita 
da   figura  humana  ,  entre  os  Pintores. 

PLANTAq^ÂO  ,  s.  f.  O  acto  de  plantar.  §.  Às 
plantas  ,  e  lavoiras  feitas  :  v.  g.  plantações  de 
arrozes  ,  café  ,  algodão  ;  plantios. 

PLANTADO,  p.  pass.  de  Plantar.  Fíi//e  plan- 
tado de  vários  pomares,  arv.ore  plantada  no  In- 
verno, fig.  ter  no  coração  plantada  a  vontade  de 
fazer  bem.  B,  i.  i.  16. 

PLANTADOR  ,  s.  m.  O  que  planta ,  ou  plan- 
tou.  Arraes ,  4.  8. 

PLANTAR  ,  V.  at.  Wetter  na  terra  alguma 
plata  ,  para  vegeiar  :  v.  g.  plantar  convés  ,  me- 
lões ,  laranjal  ,  vinha,  5.  fig.  Plantar  uma  cruz ; 
erguer  fincando,  §.  Plantar  artilharia  ;  assentá-la 
em  parte  donde  há-de  jogar.  Albuq.  4.  í.  5.  Frei- 
re. §,  Plantar  :  assentar  :  v.  g.  plantar  o  arrayal. 
Cc-lhfgos.  Plantar  as  estancias.  Couto  ,  7.  7.  7. 
§.  Edificar  :  v.  g.  edifcios  plantados  em  huma  pe- 
quena Ilha.  Marinho,  §.  fig.  Plantar  vbtudes,  cos- 
tumes ;  introduzir  no  animo,  f^,  do  Are.  i.  c.  5. 
Plantar  doutrina.  Barros ,  Dlil.  da  Lingoa.  Plan- 
tar as  Letlras ,  as  Scitncias.  Cron,  J.  Ill,  P.  i. 
f.  \.  não  lhe  esquecendo  a  theorua,  (^  doutrina  )  , 
que  este  Filosofo  queria  plantar  no  animo  dos  que 
governão.  "  plantar  a  Lei  de  Christo.  "  ArraeSf 
7.  14.  §.  Plantar  a  Fé,  Lnc.  f.  500.  §.  Plan- 
tar ;  estabelecer  :  v.  g.  plantar  Colónias.  Barrei-  1 
tos ,  Censura ;  e  M.  Lus.  §.  Flantar-se :  pòr-se  1 
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em  algum  lugar.  Fieira,  "  pfantou-se  armado  no 
campo  suberbissimo.  " 

PLAiNÚRA  ,  s.  f.  Phno,  planicie,  B.  1.  8.  4. 
terra.,  qte  no  cima  faz  uma  planura  graciosa, 
Ferr.  Põem.  Tom.  i.  f.  252.  P.  Per.  L.  \.  c.  7. 
e  L,  Z,  f.  20.  V.  Chã  ,  chapa. 

PLATAFORMA  ,  s.  f.  t.  de  Fortií.  Obra  de  ter- 
ra elevada  ,  e  plana  por  cima  ,  onde  se  planta 
artilharia  :  talvez  é  de  madeira  torte,  a  qual  se 
embebe  no  terreno","  e  isto  se  diz  enterrar  a 
pld.afórma.^  e  pláia\órma  enterrada  ,  opposta  a  le- 
vantáia. 

PLÁTANO  ,  s.  m.  Arvore,  que  estende  mtãi- 
to   seus  bastos   ramos.  (  Platinus  ) 

PLATEIA  ,  s.  f.  A  parte  do  theatro  ,  que  fi- 
ca atraz  da  orchestr;  ,  onde  estão  os  espectado- 
res sentados  em  bancos  ,  ou  em  pé.  Çplateya  , 
melhor   ortogr.  ") 

PLAUSIBILIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
plausível. 

PLAUSÍVEL,  adj.  Digno  de  applauso ,  appro- 
vaeáo.  Ftéra.  "  os  oracuios  falsos ,  como  mais 
plausíveis.  " 

PLAUSÍVELMÈNTE,  adv.    Com  applauso. 

PLAUSTRO  ,  s.  m.  Carro  descoberto:  t.  poer. 
V.  g.  o  plaustro  ,  em  qiie  as  Ninfa;  correm  o  m.nr, 
UlfSí.  11.  52.  o  plaustro  do  Sol.  Insulana,  §.  O 
p\àu$uo  d'Arctos.  Mausinho ,  f.  2.  est.  z.  §  Fi- 
riato  ,  11.  48.  "  plaustro  dos  jogos  ,  ou  Certa- 
mes. ^' 

PLAZENTÈIRO.  V.  Prazenteiro,  Costa ,  Ter, 
í,  ^25.    plácido   a  outro, 

PLÁZO  ,  s.  m.  antiq  Contrato  a  prazimento 
das  partes.  §.  Escrito  de  obrigação  ,  e  confissão 
de  divida.   Elucidar. 

PLEBE  ,  s.  f.  O  povo  miúdo  ,  a  gentalha  , 
vulgo.  fig.  "  não  se  meuendo  no  Mondego  ,  se- 
não  huma   plebe  de  riachos,-*  B.   2.  5.   i. 

PLFBÈIO  ,  ad).   V.  Plebeu,  "  gente  pkbeya." 

PLEiJÈU  ,  adj.  Da  plebe  :  v.  g.  hom:m  ple- 
beu. Fasconc,  Arte.  kvanta-se  da  ord^m  plebca  d 
dos  Padres  :  femin.  plcbea,  ou  pkbeya. 

PLEBISCÍTO  ,  s.  m.  Lei  Rom  ina  approvada 
pelos  Populares ,  e  que  não  obrigava  os  Nobres  , 
mas  depois  veyo  a  ser  universal  paia  todas  as 
Ordens. 

PLÉCTRO  ,  s.  m.  Inrtrumcnto  ,  que  se  usa 
para  ferir  ,  e  tirar  som  dos  instrumentos  músi- 
cos ;  V.  g.  uma  penna  ígiiç.^da  .  o  arco  da  rebe- 
ca ,  &c.  Cam.  e  UUss.  §,  PastorJ  do  Bispe  do  Por- 
to, o  badalo  ,  plectro  do  sino. 

PI.EGARÍAS  ,  s.  f.  pi.  V.  Prcos.  Supplxas , 
rogativas  a  Deus,  yUa/t^inho  ,  f,  11.  ^.  e  F ina- 
to Trag.  V.  Prega-iís. 

PLEITEÁNTE  ,  s.  c.  Litigante  ,  que  traz  plei- 
to. Pieira.  (  lUitcyanie ) 

PLEITEAR  ,  V.  at,  Litigar  ,  disputar  ro  foro. 
Arraes  ,    l.  21.  §.  hg.  A  jornada  á  Franza  ió 

po- 
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pcdcrH  pleifeiai-lha  0  Cotuie  ,  &-c.  Vieira  ,  CAd. 
Jvnt.  2.  f.  yi-  Ç.  V.  n.  os  que  plelteyáo  nos  1  n- 
bHtms.  i-ieirn  ,  4.  "•  246.  §•  l'or  oreiíear  ,  ou 
prcitej-tr  ,  t..zcr  f  enceno  ,  contrato  de  paz.  Co/<- 
to  ,  8.  f.  ?o.  pcTí/z/f  /if  a'/lcj  í;í/mií^£)í  não  havia 
poàr-Sí  rleitear  com  ciles. 

PLÈIIO,  s.  m.  Litigio,  demanda,  que  corre, 
ou  pende.  §.  V.  Preiío.  §.  Antigamente  se  dice 
pleito  ,  pu  prato  ,  por  contrato  ,  cbngaçao  por 
promessa  :  v.  ,?.  tez  preito  ,  ou  pleito  ,  e  m- 
naycm.  Daqui 'veyo  pnitcjãr  ,  e  pracejat-se,  por 
convencionar,  tintar,  concordar  .  e  pleitear. 

PLliNAMENTE  ,  adv.  Cem  inteireza  ,  com- 
pictàmente  :  v.  g.  plenamente  satisjcHQ  ,  iKStrut- 
rfo,  informado,  yieira.  ' 

PLENÁRIAMÈNTE  ,    adv.    Plenamente.    L«r- 

\o.  _.,,.,■ 

PLENÁRIO  ,  adj.   Perdão  ,  wdulgcncta  plenária  . 

quitação   plenária  ;  i.  é  ,  de  toda  a   culpa  ,  obti- 

•  gaçáo  ,  divida.   Lolo.  §.  O  Papa  tem  poder  plena- 

ro  ff.  tuda    a   Igreia.  Prr.wpt.  Moral,    lhe  dava 

ple-.Mo  fcdet ,  para  fazír  tudo  o  que  entendesse  y 

éc.  Cron.  J.  IH.  i.^,c.ii. 

PLENlLÚiNIO  ,  s.  m.  A  Lua  cheya  ,  quando 
a  Lua  é  toda  alumiada  pelo  Sol  ,  cstando-lhe 
diametralmente  opposta. 

PLENIPOTÈNCIA  ,  s.  f.  O  pleno  poder ,  que 
os  Soberanos  dáo  aos  seus  Inviados  ,  e  Minis- 
tros ,  que  váo  ás  Cortes  estrangeiras.  §.  n.  A 
Carta  ,  ou  Cartas  ,  em  que  se  contem  a  plenipo- 

Uttcií),  ,,.  . 

PLENIPOTENCIÁRIO  ,  s.  m.  Mmistro  ,  que 
leva  pien\potencia  ,  ou  plenos  poderes  do  seu 
Soberano.,,  P^ía  tratar  negócios  políticos  com  ou- 
tro. ,      ,     „, 

PLENÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  superl.  de  Plena- 
mente. Vidra. 

PLENÍSSIMO ,  superl.  de  Pleno  :  v.  g.  Jubi- 
leu plenisitino  ,  pelo  qual  se  perdoa  toda  a  cul- 
pa ,  e  pena.  ^ 

PLENITUDE,  s.  f.  Enchimento,  perfeição  da- 
quillo  ,  que  tem  tudo  o  que  deve  ter  para  ser 
peri-eito  :  no  fig.  a  Virgem  mli  de  Deus  teve  a 
plenitude  da  gracu  -.a  —  do  poder. 

PLENO  ,  adj.  Cheyo  ,  inteiro  :  v.  g.  pleno  po- 
dtr  ,  para  tratar  algum  mgcao ;  comprido. 

PLEONÁSíiIO  ,  s,  m.  Redundância  de  palavras 
para  se  explicar  o  conceito,  que  todavia -dá  al- 
guma belleza  ,  ou  energia  á  hase  ;  e  nisto  dil- 
fere  da  Perissologia  :  v.g.eff  o  vi  cem  estes  olhos. 
D.  Fmnc.  Man.  Epanaf. 

PLEONÁSTICO,  adj.  Em  que  há  pleonasmo : 
V.  g.  frase  pieonastica. 

PLEORÍZ.  V.  Plettriz. 

PLETHÓRA  ,  s.  i.  t.  de  Med,  Superabundân- 
cia  de   sangue  ,  e  de  humores.  9 

PLETHÓRICO  ,  adj.  Que  tem  plethora. 

PLEURA  ,  $.  f.  t.  de  Anat.  Membrana  ,  que 
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Forra   interiormente  as  costellas ,  e   muícalos  in- 
teícosiács. 

PLI.'URÍTlCO  ,  adj.  Doente  de  pleutiz. 
PLEURÍZ  ,  s.  m.  Dòr  a  um  lado  aguda  ,  e 
violenta  causadi  pela  inflammaçáo  da  pleura ,  e 
muitas  vtzes  d.i  parte  externa  do  bole  :  o  pleu- 
rtz  falso  ,  ou  espúrio  causa-se  de  uma  linfa  ,  ou 
sorosidade  acre  ,  detida  na  pleura  ,  ou  nos  mús- 
culos intercostáes. 

PLÈYADAS  ,  s.  f.  pi.  t.  de  Astfon.  Seis  es- 
treitas ,  que  estão  no  Signo  de  ^Tauro  ,  e  que 
noutro   tempo  etáo  sete:  alias  Hyadas. 

PLÍCA  ,  s.  f.  Dobra  ,  ou  dobradura.  §.  PUcA 
Polonica :  doença ,  em  que  os  cabellos  se  embar 
ração  uns  c-os  outros  de  sorte  ,  que  nao  e  pos- 
sivel  desemhaiaçá-los  ,  e  quando  es  cortâo  dei- 
táo  sangue.  §.  Assento  ciícumHexo  .  §.  Na  Mu- 
sica ,  sinal   que  Uga  as  netas,  ou  Hguras. 

PLICADO  ,  p.  pass.    de  Plicar.   Dobrado.  LOt 
sula  pltcada  ;  dobrada   sobre  o  peito. 
PLICÁR  ,  V.  at.  Accentuar  com  plica. 
PLÍNl  HO  ,  s.  m.  t,  d"Archit.  Membro  do  pe- 
destal ;  é  peça  quadrada,  e  chata,  que  fica  por 
baixo  da   base  das   columnas  ;  e  na  Ordem  l  os- 
cana   também   é  a  parte    superior  do  CapiteU 
PLOEIRO,  antiq.  V.  Proeiro.  Elucidar. 
PLOIViDÁDA  ,  s.  L    Peilota  de  chumbo  ,  com 
que  os  moços  jogavâo  para  exercitarem  as  for- 
ças. Vasconc.  Arte. 

PLÒMO  ,  antiq.    Chumbo.  Responder  piorno  por  . 
oiro  ,  pagar  chmíbo  (  ou  divida  menor  )  com  oi- 
ro ;  con:o  succede  a  quem  paga  principal  de  pou- 
ca inonta   accumulado  com  custas. 

PLOUVÉR  :  antiq.  prouver  ,  futuro  subj.  de 
Prazer.  Elucidar.  . 

PLUMA,  s.  f.  Penna  das  aves;  particularmen- 
te a  que  serve  de  adorno  aos  chapcos ,  e  capa- 
cetes ,  e  toucados.  §.  no  fig.  ^  piuma.  equina  ^ 
i  é  ,  o  ornato  do  elmo  ,  teito  de  crms.  Enei- 
da ^  X.  ii\.  §.  Penna  de  escrever,  p.  us,  Ined. 
II  5.  §.  A  parte  da  penna  ,  opposta  ao  canno; 
tome-ie  uma  penna  de  escrever  ,  e  com  a  plumi 
faç,âo  cócegas  na  garganta  ,  para  excitar  o  vo- 
mito. 

PLUMACÈIRO  ,  s.  m.  O  que  concerta,  e  ven- 
de  plumas  de  ornato. 

PLUMÁCHO  ,  s.  m.  Plumagem  ,  que  se  usa 
por  adorno   nos  Cavallos  ,  &c. 

PLUMÁDA  ,  s.  f.  t.  da  Volat.  Purga  ,  que  se 
dá  aos  hlcóes  ,  de  certas  pennas  envoltas  etrj 
carne  :  it.  as  pennas  ,  e  ossos ,  que  as  ditas  aves 
vcmitão.  Arte  da  Caça. 

PLUMAGEM  ,  s.  f.  A  penna  mais  fina,  e  bran- 
da das  aves.  §.  As  plumas  de  adorno  dos  <:apa- 
cetes  ,  toucados,  &c,  Leão,  Cron.  3^.  7.  Ulmea. 
§.  Espécie  de  cucar  ,  ou  topete  ,  que  tem  algu- 
mas aves  na  cabeça.  §.  As  nmtas  das  pennas  do 
peito  das  aves.  B.  Ciar.  f.  i.  §.  V.  Pruniagem. 
Mmm  ii  §•  "S» 
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§.  fig.  ♦'  a  mulher  desta  plumagem  : "  i.  é ,  des- 
ta  relé  ,  fallando  da  mereíriz.  Ulis.   i.  se.  4. 
PLUMÃO  ,  s.  ra.   Penacho  de   plunas.    Cron. 

PLUMÁZO,  s.  m.  antiq.  Travesseiro  cheyo  de 
pennas.  Elucidar. 

PLÚMBEO  ,  adi.  De  chumbo  :  v,  ^.  /i  plúm- 
bea peh.  Lus.  1.  89.  pluTibeo  annú.  Ad-iititribo, 
f.  z6  fr.  §,  Còr  de  chumbo.  M:insinbo ,  f.  16. 
'jf.  §.  Luz  pliimben  ;  livida  ,  azulada.  Br.rrtt-j  , 
Poema.  §.  Bulia  plúmbea, ,  sello  pendente  ác  chum- 
bo. 

PLÚMO  ,  s.  m.  V.  PrHmo.  §.  Hr  a  pUmo  ; 
i.  é  ,  frisando ,  a  propósito.  Eajr.  5.  3.  f*  198. 
f(l'ei  vir  os  textos  a  plumo  de  nossa  tetf^ão, 

PLUMÔSO  ,  adj.  Que  tem  plumas  ,  pennas. 
o  plumoso  bando.  Ad<-ius.  f.  25. 

PLURAL  ,  adj.  t.  de  Gramm.  Variação  do  No- 
me ,  que  representa  triiiros  ,  ou  mais  de  um  in- 
dividuo :  V.  g.  doii  homens  ;  nos  Adjectivos  ,  e 
Verbos,  as   variações   respondentes  aos  Substan- 
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robustos  mal   a  arrastão  :  um  não  a  arrasta.  ^> 

PLURALIDADE  ,    s.  f.    Multidão  ;    opposto  á 
unidade  ,    singularidade :  v.  g.  a  pluralidade  dos 
Jiíundos,  §.  O  mayor  número  :  Vt  g.  teve  por  si 
a  pluralidade  de  vozes  ,  ou  voios.  V.  Mayoria. 
^    PLURIFICAÇÃO  ,  s.  f.    V.  Plaralidad<^. 

PLURISCRÍPTO  ,  adj.  Escrito  de  diversas 
máos  ;  v.  g.  livro  pluriscripto.  §.  tt.  Trasladado 
muitas  vezes. 

PLUVIAL  ,  s.  m.  Capa  de  Asperges  j  usa-se 
nos  Officios  Divinos. 

PLUVIAL  ,  adj.  Que  traz  chuva.  poci.  o  plu- 
vial Arcturo.  Garção ,  Odes.  as  nuvens  pluviáes 
rasgando.  Alfen.  Cynth.  Poesias. 

PNÈUMA  ,  s.  m.  Espirito.  Insul.  o  Pneuma 
sacrosanto, 

PI^EUMÁTICO  ,  adj.  Maquina  pneumática  , 
pela  qual  se  extrai  o  ar  de  certo  espaço  ,  e  de 
alguns  corpos  ,  que  estáo  nelle  ,  sendo  o  corpo 
tal,  que  o  solte  como  os  líquidos ,  &c.  nella  se 
faz  o  vácuo  :  chama-se  alias  Maquina  Boykana , 
de  BfyyU  ,  Inglez  ,  seu  inventor.  §.  Instrumentos 
pneumáticos  ;  i.  é  ,  de  sopro  ,  ou  de  vento.  * 

PNEUMATOLOGÍA  ,  s.  f.  Parte  da  Metafísi- 
ca ,  que  trata  dos  entes  espirituies. 

PMElilHÓÀlCO  ,  adj.  i.  de  Med.  Remédio  pneu- 
fíwnico  ;  que  se  applica  para  a  cura   dos  boles. 

PÓ  ,  s.  m.  A  parte  m.ajs  miúda,  e  subtil  ,  v,  g, 
da  terra  ,  da  pedra  ,  ou  vidro  mi,id'js  ;  }ó  de  oi- 
ro ,  gráosinhos  :  pós  de  ratzcs  medtcfiaes ;  pós  de 
trigo  ,  ou  gcnima  de  mandioca  ;  pol^íithos  para  o 
cabtlio.  §.  Boceta  de  po  ;  ar.yeiro.  Ord.  /}(.  1, 
T.  i8.  §  Nascir  no  pó;  em  bi  xa  condição.  "  cu- 
jas migalhas  me  criarão  ,  e  os  beneficies  me  a- 
levantaráo  do  pó  em  que  nasci.  "  Levantar  do 
po  i  de  condição  ,  ou  baixa  tottuna.  Jnui.  lil,  9. 
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P(5:  ititerj.  de  aversáo.  "  po'  diabo  c'o8  borri- 
fos da  velha.  '* 

PÒA  ,  s.  f.  i.  de  Naut.  Poas  sáo  três  pernas  na 
ponta  da  bolina  ,  que  fazem  fixas  na  testa  da 
vela  ,  e  servem  de  estender  ,  quando  o  vento  é 
escasso. 

PÓBLA  ,  POBLÀNÇA  ,  s.  f.  antiq.  Povoação 
de  mais  ,  ou   menos  visinhos.   Elucidar, 

POBLADÒR  ,  s.  m.  antiq.  Povoadof.  Eluci- 
dar. 

POBL^NÇA.  V.  Pobla.  Elucidar. 
POBOAÇXO,  $.  t.  antiq.   Povoação.  §.  Direi- 
to antigo    pela   faculdade  de   habitar ,  que  se  pa- 
ga ao   Senhor   territorial.  Elucidar. 
PÒBOO.    V.  Povo.  Ord.  4/". 
POBRADÁR  ,  V.  at.  antiq.  Povoar  ,  pòr  mora- 
dor ,  colono.  Elucidar. 

POBRÁDO,  p.  pass,  antiq.  Povoado.  Ord.  Af. 
POBRADÒR  ,  ad).  ant-q.  Povoador  de  rena  , 
villa  ,  castello ,  herdade,  de  reguengo,  ou  os 
que  se  avizinharão  com  os  primeiros  povoadores. 
(^  V.  Povoador  )  Escrit.  del-Rei  D.  Dinis  ,  na 
M.  Lusit.  Tom.  5.  Apptndix.  §.  Pohrador  dd-R.i  : 
OfR:ial  Regia  ,  que  tinha  inspecção  sobre  o  re- 
paro dos  Lugares  tones ,  e  sobre  as  novas  po- 
voações ,  que  se  fazião  nas  tenas  ermas,  ou  mal 
povoadas.  Elucidar.  Qnta  del-Rd  D.  Dinis ,  de 
1295.  e  de  D.  Af.  IV,  de  15:55.  ., .  a  vos  .  „  , 
meu  Pobrador  de  FilL:-fior  ,  sauJe. 
POBRÁR  ,  v.  ar.  antiq.  Povoar, 
POBRE  ,  ad).  Que  não  é  rico  ;  a  quem  falu 
o  necessário  pata  a  vida.  §.  O  que  tem  poucas 
posses.  §.  fig.  "  Pobre  da  antiga  potestade."**  Lus, 
III.  15.  §.  Pobre  de  entendimento  ;  o  que  tem  gran- 
de falta  dellc.  "  Rimas  pobns  de  arte.  "  Bera. 
Rimas  t  Son.  2.  §.  Das  coisas  de  pouco  valor  : 
V.  g.  "  uma  pobre  capa.  =■>  Ç,  fig.  Inleliz  ,  coita- 
do. Fieira.  "  que  te  fez  este  pob-e  povo  í  *'  Sá 
Adir.  o  pobre  do  Zagakjo ,  r.io  tem  onde  se  aco- 
lher. §.  Pobres  de  e^ pinto  :  os  que  vivem  em  san- 
ra  simplicidade.  §.  Lingua  pobre  ,  a  que  não  tem 
vocábulos  próprios  sufficienres  para  exprimir  mili- 
tas coisas.  §.  Pvbre  ,  subst.  o  que  pede  pelas 
porras,  o  pedinte,  uma  pobre  ^   temin» 

POBREMENTE  ,  adv.  Coro  ,  ou  em  pobreza  : 
V.  g.  "  passar  a  vida  pobnmerte,  '  vestido  pobre» 
mente. 

PÓBRESÍNHO  ,  adj.  dimin.  de  Pobre.  §.  Subst. 
"  o  pohrcsinho.  '>  P'.  do  Are. 

POBRÈTE  ,  s.  m.  ou  adj.  Alguma  coisa  po- 
bre. Arte  de  Futt.  c.  50.  '  pttrcee ,  mas  alegre*, 
re.  " 

POBREZA  ,  s.  f.  Fult.i  do   necessário  p.ira   a 

vida.  §.  Estreiteza  ,  e  apciro  de  p.isses ,  e  >»ave- 

'  rcs.  §.  fig.  A  pobreza  t>e  ut^a   Lin^^ua  ;  1.  é,  dx 

que  nío  tem  a  cofia  splRcicnic  de  pal-vns.   Lo- 

.bii  ,  Corte.  §.  Pi.iuza   .-.»   engerl o  .  «n-c  não  é  inr 

I  ventivo ,  ou  icrtii  cm  penã..a>cu.i/^, 
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PORUÍSSIMAMÈN TE  ,  adv.  Mâi  pobremente, 

POBRÍSSIMO  ,  supert.   de   Pobre. 

PÒC^A  ,  s.  f.  Cov.i  pouco  funda  :  v.  g.  poças 
d^i^Uíi   fias  ritxu  Pó  uís  do   verbo   P  'der. 

POqA  ,  s.  t,  t.  do  Br.is.    V.  Rodofolle. 

POqÁL.  V.  P».vi/.   Elmdar. 

POqÃO  ,  s.  t.  Bebida  medicinai.  §.  e  fig.  Po- 
jio  da  tríbuLi'^ío.  {  Jrrass  ,  i.  15.  e  t.  6. )  V. 
Cálix. 

POCÈIRO ,  s.  m.  Cesto  alto  ,  que  vai  alar- 
gando para  a  boca  ,  e  serve  de  lavar  lá  ,  &c. 
e  de  levar  uva  nas  vindimas  ;  e  quando  cheyo  , 
se  estima  levar  uva,  que  rende  um  almude.  Ela- 
tidar.    An.  Pu^al. 

POCILGA  ,  s.  1.  V.  Posilga.  H.  Pinto,  D.  da 
Trih.  c.  5.  Belisario  da  sua  pocilga  pedindo  aos 
(aminh.vnes. 

POCÍMA;  em  vez  de  Psrcim.i  ,  ou  por  fim: 
cima  ,  antiq.  fim  ,  acabamento  ,  cabo.  Elttcidar. 
Haver  cima  ;  dar  (ima  ■■,  acimar  :  acabar ,  &c. 

PÒC^O  ,    s.  m.    Cova  ,  onde  se  ajunta  agua  , 

3ue  para  aí  corre  d'algum  olho  ■■,  talvez  é  forra- 
o  de  pedras  ,  com  seu  bocal  alto.  §.  O  po^o  do 
navio  ;  a  airura  do  seu  bordo  ,  até  a  coberta  do 
convcz.  §.  Nos  Port»s  de  mar,  o  lugar  de  fun- 
do ,  para  aí  ancorarem  -os  navios.  Freire  ,  L.  4. 
§.  Nas  minas  ,  abertura  como  poço  ,  seguindo  a 
veya  metallica  ,  que  desce  para  o  centro  da  Ter- 
ia. 

PODA  ,  s.  f.  O  acto  de  podar  arvores ,  ou  vi- 
des. §.  A  obra  teita  podando  :  v.  g.  poda  curta  , 
ou  abordoada  ;  poda  comprida. 

PODADEIRA  ,  adj.    Foice  podadeira  ;  podáo. 

PODADÒR  ,  s.  m.  O  que  poda  vinhas  ,  ou 
arvores. 

PODADÚRA  ,  s.  f.   V.  Pdda.^ 

PODÁGRA,  s.  h  Gota  nos  pés,  doença.  Fios 
Sanct.  F.  de  S.  Thomaz^  no  fim.  de  podagra  não 
podia  andar. 

PODALÍRIA ,  s.  i.   Arte  Medica.  Camões. 

PODiíO  ,  s.  tti.  Foice  de  podar,  Ç.  fig.  Homem 
velho,  que  serve  pira  podar  ,  náo  já  para  traba- 
lhos ,  que  demandáo   forças. 

PODAR  ,  V,  at.  Cortar  a  rama  supérflua  das 
arvores  ,  e  vinhas  ;  há  iriijitos  modos  de  podar 
vinhas  ,  v.  .^.  de  pollegar ,  de  trombera ,  deixan- 
do as  vinhas  em  talão  j  deixando  arra?trões  ,  c 
cortando  o  bacello  velho  ,  alias  arraír.  §.  Podar 
de  rabo  de  gato,  é  limpar  o  bacello  de  toda  a 
tama  ,  e  dcixar-lhe  uma  varinha  somente,  com 
dois  olhos  juntos  ao  páo  velho  ,  e  segar-lhe  os 
olhos  para  cirna. 

PODF.IDÒIP.O  ,  ad).  a-^tiq.  Capaz  pira  podar 
as  videiras.  •'  dous  coi>ellos  bóos  ,  podeidolros.  '' 
íbc.-lar. 

PODENGO  ,  s,  m.  Cáo  de  menos  preço  ,  e 
ser  que  os  rafeiros  ;  o  podengo  caça  coelhos ,  e 
«ntra  na  agua.  Lobo.  "  podengos  d'agu3,  ** 
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PODER  ,  s.  m.  Força  física,  vigor  do  corpo  , 
ou  da  alma  :  v.  g.  re<.iuir  a  tor.o  podtr  ;  i.  é  ,  com 
rodis  as  torças  ,  e  meyos.  F.  do  Are.  1.  6.  A  po- 
der  qm  eu  possa  ;  i.  c  ,  em  quairo  eu  poder. 
Enfr.  2.  :}.  §.  PoTiinio.:  v.  g.  Cidade  ,  afie  ficri 
em  poder  dos  Moiros;  iírpério  ,  juriídicçáo  f^.  Fa- 
culdade moral :  v.  g.  o  Sobe^/tno  tem  o  poder  ds 
fazer  ,  c  abrogar  as  Leis.  Cometter  se'ts  poderes  ; 
i.  é,  suas  faculdades,  e  direitos.  §.  Autoridade, 
credito.  §.  A  poder  ;  á  força  ,  por  valia  ,  por  in- 
fluxo ,  ou  meyo  de  míáito  :  v.  g.  a  poder  ãe  em- 
penhos 5  de  peitas  cnncluio  o  negocio  :  e  fig.  a  po- 
der de  lagrimas ,  e  rogos  me  vemetí.  §.  Batilha 
de  poder  a  poder  ;  em  que  os  inimigos  de  par- 
te a  parte  pelejáo  com  todas  as  suas  forças.  Af, 
Ltts.  §.  Poder  ;  forças-  militares  :  v,  g.  veyo  com 
grande  poder  de  geme  sitiar  a  Pr/iç/t.  §.  Pode- 
res :  Potencias  ,  Estados  ,  Soberanos.  P.  Per.  z, 
1(2.  -p".  e  152.  p.  §.  Poderes  :  homens  potenta- 
dos. Sd  Mir.  "  a  fallat  não  sâo  ousados ,  diante 
os   mores  podares.  " 

PODER,  v.  n.  Ter  posse,  força  física,  para 
pòr  em  movimento  ,  levar ,  soster  ,  &c.  v.  g,  es- 
te cavallo  não  pôde  cem  dez  arrobas,  ttl  no  cor» 
po  só  podes ,  na  alma  não.  Ferr.  Castro ,  f.  1  ]ç. 
§.  Não  podem  comigo  ;  i.  é  ,  náo  me  resistem  ; 
náo  me  podem  soster  ,  nem  levar  j  náo  podetn  sup- 
prir  as  minhas  necessidades.  §.  Ter  vigor,  ener- 
gia ,  constância  :  v.  g.  não  posso  soffrer  essa  dor. 
§.  Ter  paciência  :  y.  g.  não  posso  soffer  os  seus 
desaforos,  §.  Ter  direito  ,  faculdade  moral  :  v.  g» 
não  podeis  dar  o  ijUe  não  é  vosso,  §.  Pcder  ser ; 
i.  é  ,  íer  factível  ,  ser  possível.  §.  jF<í  pode  ser  ; 
i,  é  ,  talvez.  §.  Transitiv.  v-  g.  não  posso  fazer 
isso  :  dizem-vos  qne  só  isso  não  podem  :  não  pos- 
so crer  j  i.  é  ,  náo  tenho  fotça  ,  ou  animo  ,  ou 
razão  ,  que  me  f  ;ça  crer.  §.  Pod-r ,  no  prés.  do 
Indicar,  e  do  Subjunct.  num.  sing,  tem  ó :  v.  g. 
posso  ,  podes  ,  pode  ;  eu  pó^sa  ,  tu-  possas  ,  elle 
póiSa  ;  no  plur.  elles  pód.m  ,  elles  pós.ão  ;  os  mais 
00  são  mudos  ,  e  per  isso  nuiros  escreverão  por 
«  contra  a  Etimologia  ,  e  a  pronunc  a  :  «  só  se 
usa  no  i'ret.  do  Indic.  eu  pude  ,  e  tile  pôde  com  Ò 
gtave. 

PODERÍO  ,  s,  m.  O  alto  poder,  império.  Or- 
den.  §.  Poder  ;  v.  g.  contra  todo  o  poderio  do  In- 
ferno. Amaral  j  i.  Pinheu}  ,  í.  f.  i7o«  t^^  he  o 
poderio  do  cosfime.  §.  Tt  rra  ,  de  que  alguém  e 
senhor ,  onde  é  poderoo.  Otd.  Af,  2.  /.  42B. 
"  tetras,  onde  esses  senhores  tem  honras  ,  e  se- 
nhorios ,  e  poderios. "  iti!.  ^  T.  yz.  "  da  execu- 
çom  ,  que  se  faz  pe!o  Porteiro  ,  per  poderio  do 
seu  vfficio  ; ''  I.  é  ,  poder  ,  faculdade.  §.  V.  Pre- 
ma. 

PODERÓS-A MENTE,  adv.  Com  força,  esfor- 
ço ,  visjor.  §.  Muito  :  V.  g.  "  rimos  alta  ,  e  po- 
derosamente. ''  §.  Com  grandes  forças  militsres. 
Barros ,  £tcg.  L  os  Godos  tntrárão  poderosamen- 
te 


POE 


te  m  Espanha.  7ã.  pec.  3.  6.  7^.  "  quiz  ir  pí- 
âírcsamaiií.  " 

PODEROSO  ,  ad).  Que  tem  poder  físico  ,  cu 
mor.ll  ;  efficaz,  "  cavailo  murze!»  mui  poderoso." 
B.  Ciar.  2.  c.  ^i.  P".  do  Arr.  i.  i.  remédio  po- 
deioso.  não  íycí  poderoso  para  lhe  resistir.  §.  Ri- 
co de  grandes  posses.  §.  Estado  poderoso  ;  rico  , 
que  tem  torças  marítimas  ,  e  terrestes.  §.  Foi  po- 
fltroso  a  fazer  ;  teve  o  poder  de  tazer.  Ser  po- 
deroso :  poder. 

PODESTÁDE  ,  s.  f.  antiq.  Primeiro  Magistra- 
do de  alguma  Ptovincia  ,  que  juntamei.te  admi- 
nistrava as  coisas  de  justiça  ,  e  guerra  ;  cargo  , 
que  era  occupndo  por  os  Ricos  Homens  ,  ou 
pessoas  desta  sorte  ,  e  graduação.  V.  Elucidar. 
Art.  Podestades. 

PÓDICE  ,  s.  m.  t.  de  Med.  O  assento  ,  pou- 
sadeiro.^ 

PODÒA  ,  s.  f.   Podão  de  podar. 

PODRE,  adj.  Tocado  de  podridão  :  V- ^.  wr- 
ne ,  p<-'txe  podre  ;  fruta  podre  ;  amarras  podres  •, 
dentes  podres  ;  pdn  ,  pano  ,  corda  podre.  §.  Fe- 
bre podre  ;  que  procede  da  podridão  do  sangue. 
§.  Ser  peixe  podre  ,  no  fig.  famil.  i.  é  ,  inútil  , 
para  nada  :  e  Não  s-^.r  peixe  podre  ;  ter  mereci- 
mento ,  partes  louváveis  do  ccrpo  ,  ou  do  ani- 
,ii50.  Eufros.  §.  Membro  pobre  ,  no  fig.  o  Cidadão 
inútil ,  e  criminoso.  §,  Os  podres  de  alguém  ;  as 
suas   baidas  ,    faltas ,   pobrezás. 

PODRICÁLHO  ,  s.  m.  t.  pleb.  Coisa  podre. 
§.  Ou  adj.  podre  ,  fraco.  Prestes ,  Auto  dos  Can- 
tar inhos. 

PODRÍDO  ,  adj.    Olba  podrida.  V.  Olha. 

PODRIDÃO  ,  s.  f.  O  estado  da  coisa  podre, 
que  perdeo  a  bondade  natural  ,  e  tende  a  des- 
truír-se  ,   e   passar  a   outra  espécie  ;   corrupção. 

POEDÈikA  ,  adj,  Gallinha  potdeira  ;  a  que  já 
põe  ovos.  §.  A  que  póe  muitos  ovos  se  diz  boa 
poedeira. 

POEDGR  ,  s.  c.  (  do  Verbo  antiq.  Poer.  )  A 
pessoa  que  pói  ;  v.  g,  poedores  de  jogo.  Lei  de 
21.  de  Maria  de  1800. 

POEDÒUROS  ,  s.  m.  Os  fios,  ou  coisa,  que 
se  póe  no  tinteiro  ,  para  embeber  a  tinta  ,  e  con- 
servá-la. §.  Panos  ,  de  que  usão  os  Pintores  , 
embebidos  em   tintas  para   seus  usos. 

POEIRA  ,  s.  f.  Muito  pó  levantado.  §.  Le- 
vantar poeira  ,  no  fig.  fazer  rumor  ,  espalhar  ru- 
mores ;  it.  desordem.  Tetks  ,  Cron.  Tom.  2.  /. 
6.  se  levantou  e:ta  poeira  da  demanda.  Fios  Sanct. 
"  levaniou-se  grande  poeira  contra  Christo  ,  por- 
que lhe  chamaváo  Samaritanc.  F.  do  An.  1.6. 
tazer  bulha  censurando  ,  &c.  §.  Areya  de  secar 
a  escritura.  §.  Poeira  dagua  ;  miúdas  gotas  le- 
vantadas ao  ar.  Hi>l.  Naui.  t.  jol.  ^59."  que- 
brando   a    agaa    nas   pedras   em   lúcida   pedra. " 

POEJO  ,  s.  m.  Herva  ,  de  que  há  duas  espé- 
cies. (  pulegium  ) 


POÍ 

POEMA ,  <t.  m.  Obra  poética  ,  lirica  ,  dramá- 
tica ,  tpica  :  de  ordinário  um  Poema  se  toma 
por  uma   Epopcya  ,  ou   Fccna  Épico. 

POENTE  ,  s.  m.  Ponto  Cardinal  do  Ceo,  -on- 
de se  póe  o  Sol.  §.  O  que  póe  q-jalqusr  posi- 
ção ,  ou  afRtma  alguma  these  ,  ou  coita  de  fa- 
cto. Ord.  Af.  5.  /.  194.  §.  2.  "  se  o  artigo  he 
incerto  nom  por  parte  io  poente  ,  mas  por  res- 
peito do  depoente.  '*  V.  Posição. 

POÈNTO  ,  adj.  Que  tem,  ou  está  cheyo ,  ou 
coberto   de   pó. 

POÈR  ,  v.  af.  antiq.  Pôr.  §.  PoCr  conira  ai- 
guem  ;  requerer ,  òf  mandar.  Gr  d.  Aj.  5.  IO.  §.  5. 
5.  Vcer  em  esiadc,  V.   Estado. 

POESÍA  ,  s.  i,  Descripçào ,  ou  pintura  da  Na- 
tureza ,  em  estilo  harmónico  ,  e  métrico ,  di- 
verso do  prosaico  ;  poema.  §.  A  Arte  de  poe- 
tar. 

POETA ,  s.  m.  O  que  sabe  ,  e  usa  da  Poe- 
sia, Poeta  d^acíía  doce  ;  o  mediocíe,  ou  máo  Poe- 
ta. 

POETAR  ,  v.  n.    Fazer   poemas.    Ferr.  Põem. 

Dcin  L)iyi\  Rei  amcit  as  Auiias ,  poetou,  e  leu. 

POÉllCA,  s.  '.   A  Poesia.  Vieira,  f.oreceu  a 

Oratória  ,  a  Poética  ,  <ò'C.  §.  Arte  poética  :  v.  g. 

a  Poética  de  Horácio  ,  de  Aristóteles. 

POETICAMENTE,  adv.  Segundo  a  Arte  da 
Poesia  ,  e  dos  Poetas  ,  segundo  o  seu  estilo. 

POÉTICO ,  adj.  Proptio  da  Poesia,  ou  de  Poe- 
ta :  V.  g.  "  estilo  poético.  '*  §.  Palavras  poéticas  i 
usadas  na  Poesia.  §.  Numen  poético;  o  ingenho, 
e  juizo  poético  ,  ou  que  formão  o  Poeta  :  belle- 
zas   poéticas ;  i.  é  ,  da  Poesia. 

POETIZA  ,  s,  f.  A  mulher  dada  á  Poesia  , 
que   compõe  Poea-.as. 

POEllZÁR  ,  V.  n.  V.  Pcetir.  Farella^  Num. 
Focal.  el-Rei  D.  Dinis  poetizando  no  Idioma  Na- 
cional.  £ocí!rro  ,  Anacephat,  i.  est.  2. 

POGi-JA  ,  s.  f.  antiq.  A  mealha  ,'  moeda  an- 
tiga- 

POGEYA  ,  s.  f.  antiq.    O  mesmo   que  Poge- 

j^í.  V. 

PÒIA  ,  POIÁL  ,  POIO.  V.  Poya  ,  Poyal  , 
Poyo. 

PQÍÁR  ,  cu  POjx\R  ,  v.  at.  Pòi  ,  desembar- 
car ;  V.  g.  po"'ar  n  gente  em  terra  (  talvez  nave- 
gando corri  a  pcjt ,  ou  ['arte  interior  da  vela  ). 
Frtiíe  ,  e  Cices.  A/ andou  FnSco  da  Gama  poiar 
^tiite  nos  b.iteis.  Chron.  de  D.  Man.  P.  1.  i.  35. 
Barros  ,  2,  7.  9.  é)c.  Scg.  Cerco  de  Diu ,  J,  z6o. 
a!lc  hihiirim  pojasse  cm  terra :  i,  é  ,  saísse  (  nea- 
trnmente  ).  Cnst.  2.  /.  i8ó.  e  B.  ^.  5.  z.  que- 
ria poiar  em  terra. 

POÍ  DO  ,  p.  pass.  de  Poír. 

POIDclJllO  ,  s.  m.  Trapo,  pelo  meyo  is  cu- 
ja  dohr.>-   p.;Ssi    o    'io  ,  que  se  vai  dobrando. 

POINHÃO  :  Subjunctivo antiq.  usado,  porfff- 

nkão.  Oíd.  Af. 

POIR  , 
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POÍR  ,   V.  at.    Polir  roçanio  :  v.  g.    poír  oí  i  Usa-se  também  cm  Tem  ,  para  erjçuer  ao  alto 


gonzffí  ;  e  no  li-^   gastar  roçi\ido  ,  livando  ,  &c 
V.  ^.  poír  a  roupa  com  a  t.uer  ao  í.^var  :  poír 
os   venidos  com  o  usi. 

POI?; ,  .idv.  Visto  qne  ,  porc|ue :  v.  g.  pois  es- 
timos  íuyil  cio  desc. inchados ,  fratiqttemcs ,  'ò^c.  não 
o  tenho  por  fraco  ,  pois  vi  jà  obras  do  seu  e<for- 
jo.  §.  Pois  qt4e  vai  \  quxres  ist>  ?  pois  mo  ,  ou 
porcjue  não.  §.  Poii  temos  aij^uma  coisa  í  §.  Usa- 
se  concluindo  :  v.  ,?.  sabido  poi:.  ,  qi4e  tile  foi  o 
vendedor  ,  stgut-^e  ó-c. 
fii^POlTÃO ,  s.  m.  Arvore  de  madeira.  F.  Mend. 

c.  14  ^ 

POJA  ,  s.  f.  Ponta  inferior  da  vela  náutica  ; 
ou  corda  ,  com  que  se  vira  a  veia.  Ekgiada  , 
/.   i^i.  f. 

POLA.  Usáo  desta  voz  os  t^iie  chamáo  as  ga!- 
linhas  ,  pila  ^  pòla  ,  pòla  ■■  do  Fnncez  Puule ,  que 
significa  gallinha.  §.  Palas  das  arvores  ;  ramos 
inúteis  que  brotáo  ào  pé  ,  ladroes.  V.  Poldras , 
c3'Agricult.  §.  Pola,  em  vez  de  pi  r  Preposição  ,  e 
a  Artigo  ,  mudado  o   r  cm   /  por  fufoni .. 

POLACA  ,  s.  i.  Embarcação  levantisca  de  vela, 
e  remo  ;  tem  velas  luinas  na  mczena ,  e  qua- 
dradas   no  mastro   grande. 

POLACO  ,  ad).  De  Polónia  Reino  ;  Polonez. 
POLXina  ,  s.  f.  insígnia  ,  que  as  alcovitei- 
ras 5  que  não  toráo  degradadas  devem  trazer  na 
cabeça,  pela  Ordeti.  do  L.  ç.  T.  ?2.  §.  7.  tra- 
gão  sempre  polaina ,  ou  enxaravia  vermelha  na  ca- 
beça. §.  Polaina  :  meyas  de  pano  de  linho 
encerado,  que  se  abotoão  por  um  lado,  e  che- 
gáo  até  o  peito  do  pé  ;  calçáo-se  sobre  as  meyas, 
e  por  fòia  do  sapato  ;  deílas  usáo  os  soldados. 
POLAR  ,  adj.  Do  Polo  ,  ou  chegado  ao  Po- 
lo ;  V.  g.  os  Cncnhs  Polares ,  que  distáo  dos  Po. 
los  2  ^.  gráos  e  meyo.  §.  Estrella  Polar  ;  a  ultima 
da   cauda  da  Ursa  Menor. 

POLDRA ,  s.  f.  Égua  nova.  §.  Poldras.  V.  Al- 
pondras  :  e  errar  as  poldras  ,  no  fig.  i,  é  ,  o  ca- 
minho ,  ou  meyos  de  conseguir  alguma  coisa  , 
como  quem  erra  as  poldras  ,  e  cái  na  agua ,  ou 
lama.  Ane  de  Fun.  c.  47.  §.  Na  Agticuít.  vara  , 
que  rebenta  do  pe  da  arvore  ,  ladrão  ;  serve  pa- 
ra mergulhías  ,  ou  transplantações  arrancando-se 
com   a   raiz. 

POLDRO  ,  s.  m.  Potro  ,  cavallo  ainda  novo. 
POLÉ  ,  s.  f.  Roldana  ,  moitáo.  Mechan,  dt 
Afarie  ,  /.  12?.  Cast.  2.  2^8.  §.  Maquina,  que 
consta  de  um  páo  a  plumo  com  um  braço  ,  do 
q-ial  pende  um  mo  tão  ,  ou  roldana  ,  por  onde 
passa  a  coid.i  ,  de  cujo  extremo  pende  um  pe- 
so ,  que  se  levanta  ,  puxando  pela  outra  ponta  : 
usj-se  r,cs  navios.  Amaral  ,.  p-g.  54.  Co:'to  ,  6. 
9.  21.  "  o  viráo  arrebentar  (  o  mastro  )  por  cima 
das  p-ilés  da  coroa  ,  e  como  se  fora  h\ima  coi- 
sa n.uito  leve  ,  deu  o  vento  com  elle  ao  mnr 
com  todo  aqjeile  peso  da  gávea  ,  e  inasraréo.".' 


delia  os  criminosos  andos  á  corda  ,  e  deixá-los 
cair  a  Tern  ;  o  que  se  diz  dar  tratos  de  polé. 
§.  Besta  de  polé  :  onía  espécie  de  besta  ,  oppos- 
ta  á  de  £ar racha  (  Ord.  Af.  1.  f.  547,  )  ,  e  in- 
ferior a  ella,  Con  a  polé  se  armnva  a  besta. 
Ord.  Cií.  L,  \.  T  68.  e  6<j.  e  pa^.  478.  "  que  te- 
nha bLCSta  de  poke  .  com  sua  p(>he."  e  pag.  415, 
'^  becstas  com  tolgna  ,  e  polé  ''^  V  pag.  504.  §.  7. 
"os  que  som  obrii:i;idq5  a  teer  beesca  de  gfírnt- 
cha  ,  paguem  (  de  revelia  )  cem  reáes  ,  e  ,os  de 
beesta  d^  potée  pagrtem  tririta.  "  Cit.  Ori^  i.  pag, 
508.  pag.  492.  "  beestas  de  garrucha  ,  para  se 
armar  com  garrucha  y  e  as  bésias  de  pcíée  da  for- 
taleza ,  que  requere  a  polee  ;  e  tenháo  com  ci- 
las suas  garruchas,  e  polees  ,  segundo  forem  com» 
pridoiras.  "  V,  no  Art.-  Singelo  a  graduação  dos 
que  serviáo  na  guerra,  tirada  de  Ord.  Af,  i.  f, 
508.  f.  16.  princ. 

POLEÁ  ,  s.  Fn.  No  Malabar  ,,os  poleds  sáo  á 
gente  do  povo  ,  não  nobre  ;  oppôem-se  a  Nai- 
res. 

POLEÂME  ,  s.  m.  O  apparelho  de  polés  ,  e 
roldanas,  e  cordas,  para  levantar  pesos,  içar, 
&c.  t.  de  Naut.  F.  Mendes ,  c.  58.  Cron.  J.  lll^ 
P,  4.  c,  118.  "  officiaes  de  poleame  : "  que  o  fa- 
zem. CoHio ,  6.  8.  5. 

POLEGADA  ,  s.  f.  Medida  de  doze  linhas  geo» 
métricas ,  ou  um  dedo  ,  e  meyo  :  a  duodécima 
parte  de  um  pé  geométrico.  §.  Fender  com  pole- 
gada ;  i.  é  ,  dando  .uma  polegada  alem  da  justa 
medida. 

POLEGÂ.R  ,  s.  m.  Polegar  da  vide  é  o  pé 
mais  curto  ,  e  Forte  da  vide  podada  ,  do  qual  re- 
benta a  vide  corn  mais  torça.  §.  Polegar  do  le- 
me  j  a  parte  ,  onde  vão  os  machos  ,  que  mais 
o  segarão.  C^/ito  ,6.  9.  ii.  §.  Polegares  de  vi- 
tetla  :  guisado.  V.  Jrte  de  Cozinha  ,  f.  2  j,  e  59. 
POLEGAR  ,  adj.  Dedo  polegar  ;  o  que  termi- 
na a  mão  ,  ou  pé  ,  no  laJo  opposto  ao  em  que 
está  o  niinimo, 

POLEIRO,  s.  m.  Lugar,  onde  as  gailinhas 
se  recolhem  ,  e  as  varas  atravessada-;  ,  onde  pou- 
são  ;  as  varas  das  gayolas ,  onde  os  pássaros  pou- 
são, 

POLEMÁRCO  ,  s.  m.  Entre  os  Athenicnses, 
o   General  dos  Exércitos.  Vasconc.  Ane. 

POLÉMICO  ,  adj.  Controverso  ,  de  disputa  : 
V.  g,  Theologia  Polemica. 

POLÈNTA  ,  s.  f.  Papas  de  farinlia  de  milha, 
apolvrlhadas  de  queijo  raspado  ;  daqui  vem  o  adj, 
apolemado. 

POLGUÈIRAS  ,  s.  f.  pi.  Os  cabos  da  verga 
da  besta  ,  onde  entrão  as  extremidades  da  cer- 
da. Oliveira  ,  Gramni.  P.jrt.  c.   I2> 

PÒLHA  ,  s.  f.  Na  Espadilha  jogo  ,  é  um  si- 
nal ,  que  representa  certo  numcic  de  rcntos  ,  por 

antiq.  GalJinha  :  e 


náo  eâcat  contando  niúitos.  .> 
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fig.   moças  meretrizes.  Prestes  ,  Auto  da  Ciosa. 
*'  meu   senhor  anda  ás  folhas. 
■    POLHÁCRA.  V.  Polaca. 

POLH ASTRO  ,  s.  m.  chulo.  Rnpagáo.  Eufr. 
5.  2.  e  AuUgr.  Prestes  ,  Amo  da  Qosa.  "meu 
senhor  he  polhmtro  ,  anda  ás  polhas  :  "  i.  é  ,  é 
azevieiro  ,  maganão.__[//)i.  2.  5.  o   polhastro  tm 

mela. 

POLHÈIRA  ,  s.  f.  A  primeira  saya  ,  que  co- 
bria o  arco  de  levantar ,  usada  das  que  traziáo 
Guard'infantc. 

POLHÍNHA  ,  s.  f.  Um   jogo  de  nove  cartas. 

POLIANTHÉA.  V.  Polyatithea. 

POLIARCHÍA.  V.  Polyarchia. 

PÓLICE  ,  s.  m.  O  dedo  polegar.  Cmha ,  Es- 
tola das  herdades. 

POLÍCIA  ,  s.  f.  O  governo  ,  e  administração 
kiterna  da  Republica,  principalmente  no  que  res- 

fieita  ás  commodidades  ,  i.  é,  limpeza  ,  accyo, 
artura  de  viveres  ,    e  vestiaria  ;  e   á  segurança 
dos  Cidadãos.  Ord.  Af.  4-  P^^-  ?i.  **  pa"  o  di- 
to  povo  viver   em   boa  ,   e  directa  pciicia.  ^'  B. 
2.  I.  10.  governar  bem  casas  atheyas  he  já  hu- 
tna  policia  ,    que  requer  grandes  partes  em  hum 
hcmetr,  §,  No  tratamento  decente  ;  cultura  ,  ador- 
no,  urbanidade  dos  Cidadãos  ,  no  fallar,  no  ter- 
mo ,  na  boa  maneira.   Banos  ,  e  Lobo  :  v.  g.  a 
policia  no  servir  iguarias  ,  110  fatiar  ,  no   vestir. 
Camões,  a  segundo  a  policia  Aíeiindana.  §.  Policias : 
obras  de   curioso    lavor  ,    manu  facturas  de  luxo. 
B.  I.  8.  I.  cheitos  ,  e  policias  da  China  ,  jf^vv? , 
e  Sião.  policia  nos  edijicios ,  e  tratamento  da  gen- 
te. Id.  z.  8.  1.  fig-  Amaral  ,  c.  tí.  "  policias   de 
guerra  :  "  artifícios  bellicos.  §.  Intendente  Geral  da 
Policia.  V.  Intendente. 

POLICIAL  ,  adj.  Que  respeita  á  Policia  ,  ou 
publica  ,  ou  de  alguma  corporação  ,  grémio  , 
instituto  ,  junta ,  &c.  Direito  policial ;  o  que  pres- 
creve as  Leis  da  Policia  i  o  que  exerce  quem 
tem  esses  direitos  ,  o  exercício  delles :  v.  ^.  Di- 
rdio  policial  na  proposição  ,  e  discussão  dos  ne- 
gócios ,  e  causas  da  Junta  ,  &c.  Leis  Noviss. 

POLICIAR  ,  V.  at.  Polir  ,  ou  introduzir  a  Po- 
licia :  V.  g.  policiar  uma  Na^ão.  B.  Per.  (  mori- 
bus  poluíeis  iXLvlere  ) 

POLICRÉSTO.  V.  Polycresto. 

POLÍDAMÈNTE  ,  adv.  Com  policia  ,  cultu- 
ra. 

POLIDEZ.   V.  Policia. 

POLÍDO  ,  p.  pass.  de  Polir  :  v.  g.  "  mármo- 
res ,  mecaes  polidos. "  §.  fig.  Homens  polidos  não 
jallem  palavras  grosseiras  ;  i«  ^  >  "ão  rudes ,  mais 
que  civilizados ,  e  urbanos.  Leão ,  Orig,  §.  '*  Gen- 
te rude  ,  e  mal  pobda.  "  Lobo ,  EgL  5.  §.  Po- 
lido nas  Icltrai  ;  discurso  polido  i  i.  é  ,  limado  , 
elegante.  M.  Las.- polida  historia.  §.  leito  com 
policia:  V.  g.  cas.is  polidas.  Cast.  L.  8./.  n- 
cana  polida." Lffs.  VL  á,^.  §.  Que  usa  de  policias , 
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louçainhas  ,  e  adornos  ,  enfeites  galantes ,  e  cus- 
tosos. "  homem  muiro  apparatoso  ,  e  polido  de 
sua  pessoa.  "  Couto  ,  8.  5. 

POLIDOR  ,  s.  m.   O  que  pule  ,  e   burne. 
POLIEDRO.  V.  Polyedro. 
POLIÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  polés. 
POLIGAMÍA  ,    POLÍGAMO  ,    POLÍGONO  , 
POLIGRAFÍA.  V.  Polygamia,  é-c.  por  uso. 

POLÍLHA  ,  s.  f.  Bicho  ,  que  se  cria  na  rou- 
pa ,  e  a  come, 

POLÍM  ;  andar  a  pépolim  ,  sobre  um  só  pé  , 
aos  saltinhos  ,  andar  em  polins.  Barbosa  ,  Dic- 
cion.  e  B.  Per. 

POLIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  polir.  §.  O 
lustre  da  coisa  polida  :  v.  g.  pedraria  lavrada  do 
major  polimento  ,  que  a  arte  usa.  H.  Dom,  L, 
6,  f.  ^18.  §.  Tinta  d'alvayade  com  óleo  gra- 
xo  ,  a  qual  os  pintores  assentão  com  um  coiro 
de  luva  nos  encarnados  das  imagens.  §.  Polimen- 
to de  Lifígua  :  policia  ,  cultura  no  fallar.  Mon. 
Lus.  Tom.  5. 

POLIiWÍTA.   V.  Polymita. 
PÓLIO.  V.  Poterio  ,   herva. 
POLÍPO ,  e  POLIPÓDIO.  V.  Polypo  ,  e  Poly- 
podio. 

POLIR  ,  V.  at.  Alizar ,  brunir  a  superfície  : 
V.  ^.  polir  um  jaspe.  §.  Dar  o  polimento  dos  pin- 
tores :  V.  g.  polir  a  imagem.  §.  Limar  ,  aperfei- 
çoar :  V.  4'.  polir  uma  composição  ,  cbra  de  enge^ 
nho,  §.  Polir  a  Nação  ,  mais  que  civilizar. 

POLÍTICA  ,  s.  i.  Arte  de  governar  os  Esta- 
dos. §.  O  governo  :  v.  g.  "  por  má  politica.  " 
§.  Policia. 

POLITICAMENTE  ,  adv.  Conforme  ás  Leis 
da  Politica. 

POLÍTICO,  adj.  Que  respeita  á  Politica.  §.  Que 
sabe  Politica  ,  estadista.  §.  Urbano  ,  civil :  v.  g, 
homem  —  ;  sociedade  politica.  " 

POLLEGÁR.  V.  Polegar. 
PÒLLO ,  s.  m.  t.  de  Volat.   O  falcão  ,  ou  açor 
novo  daquelle  anno.  Arte  da  Caca.  Leão ,  Orto- 
graf.  /.  188.   uh.  Ediç.  diz  ,  que   é  todo  o  ani-> 
mal   recém  nascido  ,  e  pequeno ,  do  Latim  put-i 

lus.  ' 

POLLUQ.SO  ,  s.  f.  Expulsão  da  matéria  semi-- 
nal.  §.  Profanação  ,  contaminação  ,  que  Si  cau- 
sa ,  V.  g.  na  Igreja  ,  que  foi  sagrada  por  Bispo 
excommungado  ,  celebrando-sc  os  Officios  Divi- 
nos ,  ou  enterrando  cadáveres  ,  Scc.  §.  tig.  "  mu- 
lheres limpas  de  toda  pullui^âo :  "  impureza.  Ar- 
raes ,  10.  6i. 

POLLUÍDO  ,  p.  pass.   de  Polluír. 

POLLUÍR,  v.  at.  Manchar  ,  sujar:  V.  g.  pol- 
Inir  a  fama.  Arraes  ,  í.  21.  - 

POLLLTO  ,  adj.  Immundo  ,  não  purd  ,  ma- 
culado :  profanado  ;  v.  g.  sacrificar  com  nãíis  }M)1- 
luias  :  pissva  poUura  ;  a  que  tocou  em  coisa  con- 
taminada i  que  teve  poUuçao  ,  ou  soííteu  polia- 

çào 
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çáo  de  ourrem  em  seu  corpo.  Ç.  fig  ComâemU 
follutti.  Arrasi ,  6.  i,  O  M.wnk-  cie  Fr.  Mat- 
cos  ,  pag.  loi. 

POLM/tO  ,  j.  m.  V.  P.dinão.  In.  h., çáo  de  gol- 
pe ,  pancadas,  tenho  certo  cm  pclmòes  toda  a  ca- 
ivjjií  :  com   punhadas.    Costa  ,  Ter.  2.  22^. 

FÓLME  ,  s.  m.  O  pé  ,  sedimento  ,  de  vegc- 
táes  cm  pó  ,  ou  dilidos  na  agu.i  ,  ou  outro  li- 
quido, LfãOf  Orig.  J.  101.  ult.  Ed.  §.  fig.  Fazer 
aigttina  coisa  pchie ;  fazè-la  em  pó  ,  ou  dcsfazè- 
la  ,  desbarará-ia.  tuao  isso  fará  Florença  polme 
com  huma  lagrima.  Ulis.  f.  4. 

POLWOÈIKA,  s.  f.  Doença  ,  que  dá  no  bofe 
das  bestas  ,  e  que  as  taz  dar  aos  ilhies  muito. 
i.   d-AIveit.  Rego. 

PÓLO  ,  s.  m.  Um  dos  extremos  do  eixo  im- 
movel  ,  sobre  o  qual ,  conforme  ao  sy^cema  de 
Ptolomeu  ,  o  globo  inttiro  do  Mundo  se  revol- 
ve em  24.  horas  :  os  Poios  sáo  dois ,  Anico ,  ou 
do  Septentriáo,  ou  do  Norre ,  e  Antárctico,  ou 
do  Sul.  §.  De  um  a  outro  Polo ,  poet.  por  to- 
do o  Mundo.  §.  Extremo  do  eixo  immovel  de 
qualquer  citLulo  ,  ou  copo  esferifo  :  v.  g,  oí  po- 
ios do  Eqmdor  ,  ("e  um  AíerL.Mo  ,  do  Zodia- 
(O  ,  de  um  globo.  §.  Oi  polo*  .ia  Magmte  i  os 
extremos  pelos  quaes  ella  wr.e.  e  repelle  o  a. 
ço,  e  Q  ler: o.  §,  fig.  a  Reltg>do  ^  e  a  justiça 
são  os _polos  do  Governo,  frieira,  honra  ,  e  pro- 
veito são  os  dots  poios  ,  sobre  que  se  movem  to- 
das  as  coisas  do  Mundo.  Severim  .  Notic.  f.  28. 
ult.  £diç.  ^ 

POLO  :  combinação  da  Preposição  Por  com  o 
Art,  O  ,  mudado  o  r  ,  em  /.  §.  Pò-lo  ,  em  vez 
de   o  poz  :  V.  g.  "  pò-lo  em  casa  de  sua  irmá.'* 

POLOTO  ,  s,  m.  t.  da  Ásia.  Arrematação  trien- 
nal  da  várzea  ,  ou  annual ,  em  Salsete. 

POLPA  ,  s,  f.  A  parte  mais  carnosa  do  cor- 
po animal.  Btrros.  fig.  a  polpa  das  frutas  ;  on- 
de há  mais  que  comer ,  sem  caroços  ,  e  pelles. 
§.  Pnl^a^  da  perna  \  a  barriga.  §.  fig.  A  polpa 
de  um  Estado;  i.  é  ,  a  substancia,  grossura.  GO' 
unho. 

PÒLPO.  V.  Polvo.  Eufr.  I.  5. 

POLPUDO,  adj  Que  tem  polpa.  §.  FrUta  pol- 
pftda  ;  de  muita  carne  ,  sem  caroços. 

POLTRÃO  ,  adj.  Fraco  ,  covarde  ,  inerte  : 
V.  g.  homem  — .  "  nesse  modo  de  vida  ociosa  , 
e  poltrona.'^  Apol.  Dial.  pag.  2^7. 

POLTRONA  ,  s.  í.  Sella  de  arções  baixos ,  c 
O  de  traz  quasi  raso.  §.  Cadeira  de  braços  em 
ioda   do  encosto. 

POLTRONERÍA  ,  s.  f.  Vicio  ,  oh  acção  de 
poltrão,  íraqueza  d'animo  ,  pusillanim idade ,  co- 
vardia, 

PpLVARÍNHO  ,  s.  in.   Frasco  áe  levar  polvo- 
"  á  caça.  V.  Polvorinho. 
POLVERÍNO,  adj.  De  pólvora.  Elegiada.f. 

Tom,  IL 
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POLVILHAR  ,  v.  at.  Lançar  pós  ,  cu  pó  so- 
bre alguma  coisa. 

POLVILHO  ,  8.  n.  Os  pós  ,  que  se  deitáo  na 
cabeça  ,  feitos  de  trigo  ,  ou  gomma  de  man- 
dioca. 

POLVO  ,  s.  m.  Peixe  de  nn'iicas  pernas ,  com 
umas  excrescências  redondas  ,  pelas  quaes  se  at- 
erra nas  pedras, 

PÓLVORA ,  s.  f.  Mistura  porporcionada  de  sa- 
litre ,  enxofre ,  e  certos  carvões  ,  a  qual  se  in- 
flama ,  e  causa  grande  rarefacção  do  ar  ,  che- 
gando-lhe  o  fogo  ,  levando  a  bala  ,  ou  munição , 
que  tem  diante  ;  faz  voar  niinas  ,  &c.  §.  A  de 
bombarda  ,  c  mais  grosseira  ,  que  a  de  espin- 
garda. "  pólvora  grossa ,  e  miúda  :  *•  fina.  Cron, 
%  111.  P.   ?.  f.   17. 

POLVORÈNTO  ,  adj.  Que  se  está  desfazen- 
do em  pó.  Provas  da  Hist.  Geneal.  Tom,  i.  que 
é  como  faiinha  ,  poento. 
POLVORÍNHO  ,  s.  m.  V.  Polvarinho. 
POLVORÍ5TA  ,  s.  m.  O  que  faz  pólvora, 
POLVORIZÁUO  ,  p.  pass.  de  Polvorizar.  No 
fig.  H.  Pinto  j  f.  55-2.  ult.  Edi^.  os  Apóstolos  pol- 
vorizados  com  injurias  ,  e  tormentos. 

POLVORIZAR  ,  V.  ar.  Reduzir  a  pó  pesando. 
§.  Espargir  pó  sobre  alguma  coisa, 

POLVOROSA  ,  s.  f,  famil.  Dar  com  tudo  em 
polvorosíi  ;  desbaratar  os  seus  bens.  §.  Par  os  pés 
em  polvorosa  ;  fugir ,  desapparecer.  IJUs.  5.  6.  f. 
176,  ^í'.  "  não  vos  esganiceis  ,  que  o  hospede 
paz  os  pés  em  polvorosa  ,  &c. " 

POLVOROSO  ,  adj.  Coberto  de  pó.  M,  Conq. 
IX.  1 27.  se  hia  retirando  cansado ,  polvoroso  , 
horrendo  ,  c  feyo. 

POLYANTHÉA  ,   s.  f.    Collecçáo  de  flores  ; 
titulo  que  alguns  Autores  deráo  ás  suas  Obras, 
POLYARCHÍA  ,  s.  f.   Governo  ,  cuja  sobera- 
nia reside  em  muitos, 

POLTCHRÉSTO  ,  adj.  Para  miiitas  coisas.  C 
de  Farmac.  v,  g,  sal  polychresto  ;  ptllulas  poly- 
chrestas. 

POLYÉDRO,  ou  POLYHÈDRO,  s.  TO.  Solido 
composto  de  muitas  facesi 

POLYGAMÍA  ,  s,  t.  Consorcio  de  um  eom 
muitos  cônjuges  ao  mesmo  tempo ,  v.  g.  de  utn 
marido ,  e  varias  mulheres  ,  ou  ás  avessas. 

POLYGAMO  ,  adj.  O  que  casa  com  miiitas  mu- 
lheres |unti  ,  ou  successivamente. 
POL,f  GANO  :  herva,  V.  PolygotW. 
POLYGLÓTA  ,  s.  f.  Ave  oriental  de  canto  múi 
variado.  §.  Bíblia  polyglota  ;  em  muitas  Linguas: 
V.  g.  Grego  ,  Hebreu ,  Chaldeu  ,  Arábico ,  Sy- 
riaco ,  Persiino,  &Ci 

POLÍGONO  ,  s.  m.  r.  de  Geom.    Figura  de' 
muitos  ângulos  ,  e  lados.  §.  Herva ,  Ccntinodia 
vulgo  ,  heiva  dos  passarinlios  ,  ou  hetva  andori- 
nha. 
POLYGRAPHÍA  ,  s.  f.  Arte  <i€  escrever  por 
Nnn  cir 
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cifra.  §.  A  arte  de  decifrar  o  <]ue  está  escrito  em 
cilra. 

POLYHYMNIA.  V.  o  Dkdon  da  Fábula,  Uma 
das  nove  Musis. 

POLYMATrlÍA  ,  s.  f.  Multiplicidade  de  eru- 
dição ,  ou   doutrina. 

POLYWÍTA,  adj.  Tunka  poíymlta;  tecida  de 
fios  de  varias  cores. 

POLYMÍ THIA  ,  s.  f.  Falta  de  ijnidade  ,  ou 
simplicidade  na  tabula  do  Poema.  t.  da  Poéti- 
ca. 

POLYMÍTICO.  V.  Polymita.  Arraes  ,  lO.  5. 

POLVisÒMO  ,  s.  m.  t.  de  Álgebra.  Toda  quan- 
tidade algébrica  composta  de  mais  de  dois  ter- 
mos jiistinctos    pelos  sináes  + ,  e  — , 

POLYÒNIAIO  j  adj.  Coua  folyonima  ;  que  tem 
vários  nomes  ,  que  a  significáo. 

POLYPO  ,  s.  m.  Excrescência  de  carre  ,  ou 
tumor  nas  ventas  ,  que  atalha  a  falia  ,  e  respi- 
ração. 

POLYPÓDIO  ,  s.  m.  Herva  parasiiica.  (  foly- 
podium  ) 

POLYSYLLAEO  ,  adj..  Que  rem  mais  de  três 
syllabas^ :  v.  g,  palavras   polysyllabas. 

POLYTRICO  5  s.  m.  Herva  ,  uma  das  espécies 
éíís  capillares.  (  Polythrion  ) 

POLYVALVE,  adj.  Concha,  ou  marisco,  que 
tem  mais  de  duas  conchas  ,  ou  peças  delia  ;  de 
muitas   válvulas. 

POMA  ,  s.  f.  Globo  ,  ou  esfera  geographica  , 
ou  celeste  com  os  Signos.  B.  5.  5.  8.  Carta,!  , 
t  pomas  de  marear.  §.  Mama  ,  peitos.  Naufr. 
de  Sepulv.  f.  45.  F.  Mend,  c.  94. 

POMADA  ,  s.  f.  Gordura  de  carneiro  ,  vaca 
com  banha  preparada  para  segurar  o  cabello  ,  ©u 
com    misturas  farmacêuticas  para  unturas. 

POMAR  ,  s.  m.   Horta   de   arvores  de  fruta. 

POMARÈIRO  ,  s.  m.  O  que  guarda,  ou  cul- 
tiva o  pomar.  §.  ^^  Pomareiras  mãos:"  adjectiva- 
mente.   Aien.  e  Moça  ^  f.  i^. 

FÒMBA ,  s.  f,  A  fêmea  do  pombo.  §.  Nos  en- 
genhos de  fazer  assucar  ,  colher  grande  ,  e  co- 
va de  cobre  ,  que  serve  de  passar  o  mellado  da 
caldeira  para  o  parol  de  esfriar,  donde  se  pas- 
sa para  as  tachas  de  engrossar  em  mel ,  ou  co- 
zer. 

POMBAL  ,  s.  m.  Casa  da  criação  dos  pom- 
bos. 

POMBÈIRA  ,  s.  f.  "  Levantar  a  náo  a  pom- 
beira  ;  'M,  é  ,  a  ancora  para  sair  de  foz  em  fo- 
ra. 

POMBÈIRO  ,  s.  m.  O  escravo  ,  que  vai  pe- 
los sertões  do  Brasil  fazer  commercio  por  auto- 
ridade,  e  em  proveito  do  senhor,  e  talvez  an- 
da comprando  outros  escravos ;  o  que  vende  pei- 
xe nas  ribeiras ,  e  parte  os  lucros  com  o  senhor. 
jírte  de  Furtar  ,  c.  46. 

POMEÍNHA  ,  s.  f.  Pequena  pomba.  §.  Pott\bi- 
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nhíí  sem  je\  ;  assim  chamamos  á  pes'on  ittnoce»- 
te  ,  incapaz  de  fazer  mal.  %.  Ponihinhas  :  herva  , 
e  Hor  ,  a  que  nas  Boticas  se  chama  Atjfííiegia  , 
ou   Aquilina, 

POMEÍNHO,  s.  m.  Pombo  pequeno.  §.  Còr 
de  Pintores  feita  de  alvnyade  ,  lacre  ,  c  cirzas, 
que  na  paleta  se  vão  mesclando,  l.ribo,  Egl,  10. 
vestida  de  pombinho  :  /Jz«/   pombinho. 

POMBÍNHO  ,  adj.  Olhos  pombinhos ;  i.  é  ,  gra- 
ciosos ,  namorados;  ou  de  còr  rtsw/  pombinho  y 
ou  sobre  o  claro.  Lobo,  "  se  causáo  mil  cuida- 
dos olhos   rasgados  ,  verdes  ,  e  pombinhos,  '^ 

POMBO  ,  s.  m.  Ave  dome.tica  vuigrr ;  também 
os  há  agrestes  ;  tcicnzes  são  os  que  tem  no  pes- 
coço  um    colar   de   varias  cores, 

POMBO  ,  adj.  Cfivallo  pombo  ;  diverso  do  bran- 
co ,  de  nevado  ,  e  parecido  ao  branco  co  Cis- 
ne. §.  HomL-m  pombo  ,  i  é,  coberto  de  cás,  bran- 
co. 

PÔÈR  ,   V.  antiq.    V.  Pòr.    Pahv.    P.  i.  e  2, 

PÕMERIDIANO  ,  adj.  v.  g.  horas  pomeridi/V' 
uns  ;  as    que  se   seguem   depois  do  meyo  dia. 

PÒfliES  ,  adj.  Pedra  pomes  ;  é  pedra  porosa  , 
esponjosa  ,  calcinada  ,  que  sai  dos  volcãos  ;  serve 
de  gastír  as  asperezas  mayores  ,  v.  g.  da  prata, 
das    pedras   de  afiar  ,  &c. 

POMÍFERO,  adj.  poet.  Que  traz  ,  ou  dá  po- 
mos :  V.  g.  o  pomii-cro  Outono.  Costa  ,  Georgi 
"  arvores  pomiferas.  " 

POMO  ,  s.  m.  Toda  a  sorte  de  maçáas  ,  pe- 
ros ,  camoezes.  §.  Potio  vedado  ,  cuja  comida 
Deos   prohibío  a  Adão. 

POMÒNA..  V.  o  Diccion.  da  Fabula, 

POMPA  ,  s.  f.  O  acompanhamento  por  corte- 
jo ,  em  triunfos  ,  ou  enterros ,  e  se  diz  pompa 
fúnebre.  Cron.  de  D.  Duarte ,  jclio  ,  pr<g.  5.  ccl, 
I.  B,  2.  5.  ^.  cõm  aquelia  pompa  de  triunfo  de 
paz.  Fios  Sana  ,  /.  2:^5.  f.  aferrolhados  para 
pompa  do  triunfador.  §.  Ornato  magnifico  :  v.  g. 
pompa  de  palavras.  Pieira,  pompa  no  tnitameri' 
to  '.  pompa  de  companhia  ,  ao  Embaixador.  B.  2. 
10.  4.  fig.  "  pompa  de  escritura.  "  B,  z.  7.   10. 

POMPEÁR  ,  v.  n.  Tratar-se  com  pompa  ,  e 
grande  luxo.  H.  Pinto  ,  P.  2.  /.  57.  f.  o  pom- 
pear   v^;i  de  nionie  a- monte. 

POMPOSAMENTE  ,  adv.   Com   pompa. 

POMPOSO  ,  adj.  Em  que  há  pompa  ,  acompa- 
nhado de  muita  gente.  K  do  Are.  L.  5.  c,  2. 
B.  2.  7.  10.  Albuquerque  entrou  pomposo  de  n/ioi, 
bandeiras,  e  estandartes,  §.  Esplendido,  magni- 
fico ;  no  fig.  pomposas  palavras  ;  estilo  pompo- 
so:  pomposa  frescura  do  bosque.  Cam,  o  pompo- 
so manto  da  noite  :  acompanhado  de  múiias  es- 
trellas, 

PONÇAO,  s,  m.  Punção,  instrumento  dt*  fer- 
reiros ,  c  espmgardtiíos  ,  de  furar ,  ou  n.áiicar  pe- 
ças de  prata  ,  Oito  ;  c  de  punç^r. 

PON- 


FOXClI.LA  ,  c.  f.  A  donzella  ,  e  por  excci- 
lenci,i  a  oc  Oiitans  cm  Iw.inç^,  JiiVros ,  Llogiv 
J.  nrii^:.  i.  €  He<tiu'« ,  ^íiíCcUfifíca. 

IxiMIriE  ,  s.  m.  Limonada,  a  que  se  ajunta 
agua  .udentc  ,  ou  urmcj. 

PONÇO  ,  s.  m.  Jiia  de  pjKjo' ;  còr  de  fogo 
viva. 

l'ONDERAqX'0  ,  s.  f.  O  acto  de  ponderar  ; 
reflexão,  aitençáo  ,  meditação:  v-  g.  ier  sew 
ponderação   e  taupn  perdido. 

PONDf.ilAUO  ,  jj,  jiass.  de  Ponderar,  "pala- 
vras pondcraihxs  :**  oppoíto  a  inconsideradas.  Cal- 
vo ,    P.    2.    Ho>l.    2.  J.    3;. 

PONDERADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  pondera- 
ção nas  coisas  :  que  ai  avâlía,  fig.  E  como  to- 
ca dor  Sija  miíitj  myato  ponder.idor  das  coisas , 
é^í•.   Ul.s.  1.   2. 

PONDERAR  ,  V.  ar,  Pesir  as  coisis  ,  refle- 
ctir ,  m>ci  i.<r  nellas  ,  considerar  ;  v.   <^.  ponderar 


fts  dnunntun.ias  dei  cotia.  §,  Ponde- 
pesar  ,  no   fig.   sd  esta   razão  era   a 


as  pal/H  r<. 
tar  ,  ncuri 
^ite   pondct»va    mais  com  elk.    Feo  ,  Trat.    2.  j. 

PONDERATIVO  ,  adj.  O  que  pondera  ;  pon- 
det-dor. 

PONDERÁVEL  ,  ar!j.   D  gno  de  ponderação. 

PONDEROSO  ,  adj.  Pesado  ,  grave  :  v.  g.  as 
ponderosas  man\xs.  Eneida  ,  XI.  157.  §.  Digno 
de  attençáo  ,  que  faz  torça;  de  momento:  v.  g, 
razões  ;  palavras  ponderosas ;  negócios  ponderosos. 
Cant.  Eleg.  4. 

PONDO  ,  s.  m.  Em  Moçambique,  peso  de  meyp 
airatel  de  calaim ,  que  corre  por  seis  vinténs.  San- 
tos ,  Ethiopia. 
-  PÒNDRA.  V.  Poldra  ,  c  Alpondra. 

PONÈNTE.  V.  Pumte.  Lucena.  O  Ponente  ;  as 
Terras  occidentáes  ,  opposio  ao  Oriente,  Lus.  X, 
138.  §.  Ponentes  ;  i.  é  ,  ventos  do  Poente.  AIdiIlI. 
4.  2. 

PONGiftlÈNTO.  V.  Pungimcnto.  Ined.  I.  609. 
idade  de  majores  pungirriencos  ,  e  alterat^Ões  da 
carne. 

PONTA,  s.  í.  Extremidade  aguda:  v.  g.  pon- 
ta da  esp  da  ,  da  agnlbi  ,  do  dardo  ,  pqae,  pi- 
râmide ,  lan^a  ;  do  dedo  ,  estaca  ,  penedo  ,  cepa  , 
do  arado  ,  rf^  lingua.  §.  Pontas  :  peça  de  orna- 
to antigo,  pitnhdes ,  cadeas ,  pontas,  carregos  de 
ouro.  B.  4.  5  9.  Conto  ,  5,  6.  6.  "  barrote  re- 
dondo com  golpes  ,  c  pontas  de  pedraria  :  '^  re- 
gulaimente  eráo  de  vestido  ,  ou  peça  galpeado , 
para  tomar  os  golpes.  §.  As  pontas  :  os  cornos: 
V.  g  as  pontas  do  bit  ,  veado.  §.  Ponta  de  ter- 
ra :  a  porção  ,  ou  cotovelo  de  terra  ,  que  se  es- 
tende ao  mar  ,  sem  elevação  ,  e  nisío  diJTere  de 
Cabo.  §.  Pòr-se  nas  pontai  :  encher  se  de  orgu- 
lho ,  ensober jecerse.  §.  Fir-se  das  ponta;  ,  se 
diz  do  velho  ,  que  vai  em  grande  decadência  de 
saúde.   §.  Jogar  pon:as  i  i.  é  ,  atirax  lanças  ,  e 


piques  ,  Scc.  contra  o  muro.  Ciou  "J.  1.  f.  ní. 
§.  Antiado  de  ponto  ,  ou  contei  cm  vraw.o  i  i.  c  , 
cie  .sorte  que  a  Linça  ,  ou  espada  tope  sempre 
em  arma  ,  que  cubta  o  corpo,  V,  Ponto  em  hr^AU 
CO.  §.  Fozer  pontas  a  ave  ,  na  Volateria  ,  \car. 
3  um  ,  cu  outro  lado  ,  com  varias  direcções  , 
para  cair  melhor  sobre  a  relê.  E.  Clãr.  i.  c.  i. 
sem  fazer  pontas  (  o  falcão  )  a  hima  ,  nem  a  oti- 
tra  parte  ,  suhio  logo  direito  d  águia  remontada. 
§.  Ponta  :  mui  pequena  porção:  v,  g.  moCj^as  apra- 
z?radas  sem  ponta  de  miolo  ;  i.  é  ,  sem  grão  de 
luizo.  lJ'is.  Comed.  e  Filbalpandos.  §.  Ter  bott 
pciita  de  iinguíi:  tallar  tem.  §.  faca  de  ponta  de 
di..mante  ;  i.  é,  adiamantada  ,  e  múi  rija.  §.  As 
pontas  ào  ensayador,  são  umas  peças  de  cobre 
com  pontas  de  oiro  de  vários  quilates  ;  e  tocan- 
do o  oiio  ,  que  se  vai  a  ensayar  ,  na  pedra  de 
toque  ,  e  roçando  na  mesma  pedra  a  ponta  ,  a- 
valião  o  quiijte  pela  comparação  da  còr.  Ined, 
HL  f.  4:51.  tís  pontas  do  ouro  ^  com  as  qttaes  jiel' 
mente  tncarees  j  i.  é,  ensríyo  per  toque  ^  diverso  da 
Burilada.  "  julgareis  o  ouro  por  toqne  ,  e  pontas , 
e  nom  por  o  fio.^''  Oiro  de  4?»  pontas,  qf/e  res' 

ponde  a  qttilites  20.  +  -.  Coino  ,  C.  7.  i.    §.  Dat 

das  pont.is ;  SC.  das  asas  ,  ou  dos  pés  ;  fugir,  a- 
colher-se  ,  voar.  "  eu  o  farei  d^r  das  pontas.  '> 
Utis.  2.  I. 

PONTADA  ,  s.  f.  Dòi  aguda  em  qualquer  par- 
te  do  coipo. 

PONTA  DO,  adj.  no  fig.  Alinhavado  :  v.  g.  "o 
negocio  tstá  bem  pontado,^''  Ertfr.   i.  ^, 

PONTIAGUDO  ,  adj.  Que  acaba  em  ponta 
agnda.  "  es>es  craveiros  .sái  muitos  grandes ,  vet- 
sud-is,  f  pQiit.igudos.  "  Couto  ,  4.  7.  y.  i 

PONTAL  ,  s.  m.  Altura  do  navio  desde  a  qui- 
lha até  a  primeira  coberta.  Cast.  L.  B.  /.  154. 
co\.  2.  e  B.  4.  6,  14.  §.  it.  O  que  vai  d*uma 
coberta  á  outra.  §.  Poiual  p/zra  a  vante,  cu  pa- 
ra a  ré  ,  é  o  que  vai  do  bordo  do  navio  para 
a  proa ,  ou  para  a  popa.  §.  Ponta  de  terra ,  que 
sai   ao  mar  :  v.  g.  o  pontal  de  Cacilhas. 

PONTAL  ,  adj.  Pregos  pontáes  }  de  pregar  o 
pontit  giande 

PONTALÈTE  ,  s.  m.  Páo  a  plumo,  que  sos- 
tem  algum  edifício,  ou  esrructura.  ^'- pontahte , 
ou  espeque.  "  Arte  de  Futt.  f.  ^57*  §•  Pontalete 
do  mosquete  ;  peça  de  ferro  ,  que  se  punha  de- 
baixo  do   guardajr.ão ,  e  se   cravava   na  muralha. 

PONTÃb  ,  s.  m.  V.  Bicha.  Ponte  de  batéis 
(  D.  Farx,  Man.  Epan.  ),  ou  barca  grande,  que 
serve  no  dar  querena  aos  navios.  §.  Escora  pa- 
ra suster  muro  ,  ou  parede  cortado  por  baixo. 
Cron,  J.  III.  P.  4.  c.  47-  "  o  sustentassem  em 
pomõis.  " 

PONTAPÉ  ,  i,  m.  Golpe  com  a  ponta  do 
pé. 

PONTARÍA  ,  8.  f.  O  acto  de  endireitar  a  ar» 
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ma  de  arremesso  ,  ou  o  tro  contn  o  alvo  ,  a 
que  o  dirigimo?.  §.  fig.  O  alvo.  §.  £tsvtar-tt  da 
fontaria  ;  i.  é  ,  para  parte ,  onde  a  pontaria  se 
náo  possa  dirigir ,  nem  chegar  o  tiro,  Amaral  , 
4,  Pontaria,  antiq.  o  usar  de  pontas,  e  ruinda- 
de ,  para  prejudicar  a  outrem  ;  v.  g.  os  advoga- 
dos trsmpóes ,  que  perlongáo  os  feitos  com  co- 
las cavillosas  ,  &c.  Carta  do  Sr,  D  Dinis  no  Elu- 
Sidar.  f.  2l6,  Item  vos  mando  ,  qtte  en  nos  prei- 
ios  . . ,  nom  sofrades  ,  que  nengum  y  f^qa  perlon- 
g/ittça  ,  senon  aquella  que  for  de  direito  :  nem  er 
sojrades  aos  Advogados ,  qtte  Ja^ão  ata  pontaria  , 
nem  esta  burla  ,  .  .  mas  sem  outra  pontaria  ,  e 
sem  outra  perlonga  ,  f azede  ,  que  »  .  .  nenguum 
nom  perca  seu  direito  per  pontaria:  talvez  de/^- 
2fr  pomas  a  ave  de  rapin/t ,  para  melhor  cair  so- 
bre a  ralé. 

PONTE  ,  %,  f.  Obra  de  architectura ;  é  espe- 
^cíe  de  corredor  com  parapeitos,  ou  passadiço 
sobfe  arcos  ,  que  atravessa  um  rio ,  e  dá  passa- 
gem para  a  outra  banda  delle  ;  ás  vezes  se  for- 
ma a  ponte  ,  ou  estrado  sobre  barcas  ,  para  o 
mesmo  fira  j  e  de  madeira  ,  que  atravessa  fossos  , 
e  é  fixa  ,  ou  levadiça  5  quando  se  ergue.  §.  No 
engenho  de  aísucar  ,  a  peça  em  que  se  volve 
a  moenda.  5*  t.  de  Naut.  O  mesmo  que  cober- 
ta do  navio.  Cast.  L.  7.  c.  86.  /.  15^.  ed.  1,  f, 
Amaral,  c.  2.  Ponte,  nas  galés  ,  c  navios,  obra 
feita  para  de  cima  delia  se  pelejar.  B.  }.  4,  7. 
lan^ar-lhe  algumas  panellas  de  pólvora  sobre  a 
ponte ,  que  levava  , . .  forSo  queimar  muitos  AioU' 
ros  ,  que  vinhão  debaixo  :  parece  que  era  obra 
levadiça.  Id.  z.  ^.  5.  náo  com  suas  arrombadas 
fom  ponte  ,  e  redes,  a  sua  náo  levava  sobre  a 
ponte  tecida  huma  rede.  ibid. 

PONTEADO ,  p.  pass.  de  Pontear.  Aguas  pon- 
teadas. Cãrnoto,  Rot.  da  índ.  ç6.  •^. 

PONTEAR  ,  V.  ar.  Cozer  com  pontos  longos : 
V.  g.  pontear  a  ferida  ,  e  cercas  peças  de  costu- 
ra ,  só  para  as  pegar  ,  e  segurar. 

PONTEIRO  ,  s.  m.  Hastesinha  aguda' ,  para 
apontar  as  lettras  ,  que  se  vão  lendo ,  e  talvez 
fazer  o  compasso  nos  coros.  §.  Peça  de  ferro  do 
canteire  ,  de  quatro  quinas  ,  pára  abrir  buracos 
Ba  parede.  §.  Pcnna  ,  ou  peça  ,  que  serve  de  fe- 
rir as  cordas  da  viola  ,  citara  ,  &c. 

PONTEIRO ,  adj.  Que  vem  pela  proa  ,  e  c 
^c  todo  contrario  ;  v.  g.  ventos  ponteiros,  a  ca- 
fitaina  ,  que  com  ventos  ponteiros  vinha  Jorrando 
ás  ondas.  Freire,  L.  2.  n.  40.  B.  2.  i.  2. 

PÒNTICO  ,  adj.  Mar  Pontico ;  é  o  Mar  Ne- 
gro. 

PONTÍCULA  ,  s.  f.  r.  da  Fotiif.  Pontesinha 
feita  ao  lado  da  ponte  levadiça,  para  servir  de 
noite. 

PONTIFICADO,  s.  m.  Dignidade  de  Pomifi-' 
ee.  Ititd.  I.  95.  ««desistiu  do  Pontificado:*  §.  fi^. 
.0  ser  Chefe  de  qualquer  Religião,  na  Cadeita 


PON 

Vo  pontificado  de  sua  abominarão  (  dos  Califas 
Mahometanos).  B.   i,   i,  i. 

PONTIFjCÁL  ,  s.  m.  Capa  de  longa  cauda, 
e  capello  forrado  de  carmesim  ,  ou  arminhos  , 
de  que  o  Bispo  usa  na  sua  Cathedral ,  &c.  §.  De 
Pontifical  ;  i.  é  ,  revestido  em  hábitos  pomifi- 
cães  :  v.  g.  "  Missa  de  Pontifical.  ''  §.  Fazer  um 
Pontifical  ;  i.  é,  dizer  Missa  de  Pontifical  §.  Ri- 
tual das  Ceremonias  Pontifícias,  e  Episcopáes, 
quando  celebráo  em  publico  os  OfRcios  Divi- 
nos. 

PONTIFICAL  ,  adj.  Concernente  ao  Poniifi- 
ce. 

PONTÍFICE  ,  s.  m.  O  Bispo  ,  Arcebispo  , 
Patriarca,  Oon.  J.  I.  c,  7.  no  fim.  §.  Summo  Pon- 
tífice ;  o  Primeiro  d^entre  os  Bispos  ,  e  o  Pas- 
tor Universal  do  rebanho  de  Clinsto.  §.  Entre 
os  Romanos  ,  eráo  os  Summos  Sacerdotes  dos 
CoUegics  ,  ou  corporações  de  Sacerdotes  ded  ca- 
dos  a  alguma  divindade  ;  eráo  m-.yorcs,  ou  me- 
nores ,  e  a  todos  presidia  o  Pontífice  Máximo , 
ou  Summo. 

PONTIFÍCIO  ,  adj.  Episcopal.  §.  Do  Summo 
Pontífice  :  v.  g.  Breve  poniificio  ;  dtspemação  pon- 
tifícia. 

PONTÍLHA  ,  s.  f.  Sapatos  de  pontilha  de  cou- 
ro :  de  ponta  aguda,  Tenr.  c.  i.  e  V.  o  f.  3.  sa- 
patos de  pontilha  muito  revitados  para  cima ,  540 
feitos  de  tiras  de  pano  d^algodão ,  assim  as  peças , 
como  as  solas. 

PONTINHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Ponta.  §.  Andai' 
de  pontinha  com  alguém  ;  ter  peguilhes,  ou  birra 
com  el?e.  §.  Ergucr-se  ,  pòr-se  nas  pontinhas  dos 
pés  com  algutm  ;  levanta r-se  com  eLIe. 

PONTINHO  ,  8.  m.  dimin.  de  Ponto.  §.  Pirr- 
tura  de  pontinhos  ;  feita  com  ponto»  de  tinta  , 
miniatura. 

PÒiNTO  ,  s.  m.  t,  de  Geom.  É  o  elemento  de 
toda  grandeza  continua  ;  delles  consta  a  linha  j 
náo  tem  certa  grandeza  ,  mas  concebe-se  como 
o  menor  ,  que  uma  penna  bem  fina  pôde  for- 
mar. §.  Assumpto  ,  sujeito  :  v.  g-  aponto  d/i  ques- 
tão era ,  <6-f.  o  ponto  ,  sobre  que  áiscerremos.  §.  O 
principal  ,  ou  substancial ;  v.  g.  não  está  nisso  o 
ponto  i  o  ponto  está  etfi  qUf  elii:  queira.  §.  Es- 
tado :  V.  g.  chegou  a  tal  ponto  a  disputa ;  chej^ofé 
as  ultimo  ponto  da  miséria.  §.  Parte  ,  ou  ques- 
tão :  V.  g.  ponto  da  Fisica  ;  filosófico.  §.  Pont» 
d'honra.  V.  Pundonor.  §.  Occasíáo ,  estado :  v.  g. 
chegou  a  ponto  de  lograr-se  do  que  desejava.  §.  No- 
ta ortográfica ,  que  se  faz  assentando  a  penna  de 
ponta  riO  papel  ,  para  denotar  o  termo  ,  e  per- 
feito acabamento  da  sentença  ,  ou  pçriodo.  §.  O 
botáo$i.-ho  ,  que  as  espingardas  tem  no  cano 
jun'o  á  boca  ,  para  dirigir  a  pontaria.  §.  Ter  bem 
poiti,  ,  ou  mal  posto  o  ponto  ;  mirar  bem  ,  ou  mal 
ao  alvo  i  a  algum  intento  bom  ,  ou  mao.  /  ífí- 
ra ,  Canas.  §.  Por  puuto  :  csimar ,  calcular  apro- 

xi- 


xim.icl.imente.  tiunca  puz  ponto  em  mais  que  70. 
Oft  80.  vela,.  B.  4,  IO.  20.  §.  Ponto  d'artimar , 
nos  (■echos  ,  peça  i^ar  seive  de  f.izer  coin  que 
o  cão  das  armis  úc  togo  não  passe  mais  atraz  de- 
pois de  aimado,  Esping.  Perfeita,  §.  A  obra  que 
fazem  as  costuieiras  com  a  agulha  ,  e  fio  co- 
zendo :  V.  ^.  ponto  real  ,  de  cadtmta  ,  âe  espi' 
ga ,  de  nos  ,  ponto  aberto  ;  ponto  rtír/zz ,  oit  adian- 
te ,  '0'C.  segtirido  sua?  diversis  fórmaj.  §,  Peque- 
na rotura  fcita  nas  mcyas  ,  soliaiido-se  os  po«- 
tos  ,  qoe  a  iormáo.  §.  Termo  ,  fim  :  v.  g.  f/izer 
ponto  o  mercador  fali  ido  ;  não  corrinserciar  mais. 
§.  Pontos  :  as  malhas  das  meyas  :  talvez  se  romã 
pola  meya  rota,  quando  dizemos  :  v.  g.  leva  ttm 
ponto  ti.i  meya  ;  nhm-se-me  tim  penro.  §.  Pon- 
tos ,  na  ferida ,  com  linha ,  e  agnlhr..  §.  Pontos  : 
os  espaços  iguaes  marcados  na  craveira  do  sa- 
pateiro ,  para  se  medir  o  longor  do  pé  :  v.  g, 
"  calça  seis  pontos.  "  fig.  Ter  ma:s  pontos  do  de- 
vido ,  ser  exjgerido  :  v.  g,  louvor  ,  que  tem  mais 
pomos  dos  devtdou  Eujr.  ;.  2,  §.  Pontas,  nos  da- 
dos ;  as  pitTfs  negras  ,  que  tem  em  cada  face. 
§.  Pontos  das  cirti^s  ;  o  valor  ,  que  se  dá  ás  fi- 
guras :  V.  g  o  Rei  vai  dez  pontos  no  Trinta  e 
um,  §.  O  Pcnto ,  no  jogo  da  Banca ,  o  que  apon- 
ta a  ella  ,  o  que  pára  ao  Banqueiro  :  it.  as  car- 
tas ,  que  se  dão  ao  Pomo  ,  e  sobre  que  elle  põe 
as  suas  paradas.  §.  Pontos  í"  erros  na  lição  ,  que 
se  dão  :  v.  g.  "  teve  três  pon'os :  "  usa  se  nas 
Escolas.  §.  Ponto ,  na  Universidade  ,  a  mareria , 
que  sai  em  sorte  ,  para  sobre  ella  se  fazer  o 
txame  :  o  Estudante  vai  tomar  ponto  com  um 
Lente  ,  que  lho  vai  dar  ,  ou  assistir  a  tirar  a 
sorte  da  urna,  §.  Ponto  ,  na  Astron.  certos  pon- 
tos imaginados  no  Cí;o  ,  notados  para  os  calcu- 
lo» ,  c  observações  astronómicas  :  v-  g-  os  qua- 
tro Cardinács  da  ::.clyptica  ;  os  quatro  horison- 
táci  ,  Norte,  Sul,  Nascente  ,  e  Poente;  o  Ze- 
niih  ,  e  ríadir ,  &c.  §.  Na  Óptica  ,  Dioptr.  e 
Catoptrica  ,  o  ponto  donde  partem ,  reflectem  , 
ou  se  refrangem  os  tayos  áe  luz  :  v,  g.  Ponto 
Prindpal ;  de  Distancia  ,  entre  o  objecto  ,  e  o 
espectador  ;  Ponto  Acctdentai  ,  de  reflexão ,  re- 
fracçáo  ,  incidência  ,  Scc.  §.  Na  Beira  ,  o  ponto  c 
grande  correnteza  dos  rios.  §.  Entre  os  Náuti- 
cos ,  o  calculo  da  Latitude  ,  e  Longitude ,  que 
fazem ,  e  em  que  se  fazem  cada  dia.  fig.  Pelo  seu 
tonto  i  i.  é  ,  pelas  suas  contas ,  calculo  ,  conjectu- 
ra ,  estimativa.  Couto  ,  9.  16.  "  pelo  seu  pomo 
faziáo  naquellas  náos  Viso  Rei  na  India.''^  §.  Ir 
de  ponto  em  branco  cara  algum  porto  ,  (  fig.  da 
pontaria  ao  alvo  )  aitectamente  ,  sem  declinar  a 
outra  escala.  B.  ;.  5.  9.  "  ir  de  ponto  em  bran- 
co na  volta  da  Bahia  de  Calez.  "  §.  No  memo 
ponto;  I.  é  ,  logo,  no  mesmo  momento.  Arraef , 
I.  5.  §.  Na  ÀIms.  o  pento  põe-se  atraz  de  u- 
ma  figura,  para  designar,  que  vai  a  metade  da 
precedente.  §,  No  diamante,  o  que  sei ve  de  guiar 


o  lapidario  ,  para  que  a«  fareus  «e  r(?)>,>ondn3 
bem.  §.  A  consistenci-i  ,  que  ;e  dá  á  calda  do 
assucar  ;  v.  g.  ponto  de  espadana  .,  v^o^c.  §.,  Não 
perder  ponto  a  nada  ;  i.  é  ,  a  opporttmicJad . .  M, 
Ltts.  sem  perder  ponto  no  trabalho  duro,  M.  Conq. 
§.  A  ponto  ;  i.  é  ,  próximo  :  v.  g,  a  ponto  de 
perder  a  vida  ;  a  ponto  de  morte.  Goe<  ,  Cron. 
do  Princ.  c.  104.  §.  ti.  Prestes,  em  som  :  v.  g. 
levando  o  galeão  a  ponto  de  guerra ;  i.  é ,  pres- 
tes para  pelejar.  B.  i.  10  4.  Amaral  ,  c.  2.  Ei- 
tar  a  ponto  ;  i.  é  ,  disposto  ,  e  esperando  hora , 
eu  sinal  certo.  P.  Per.  L.  2.  /.  67.  Luc,  *'  estan-i 
do  sempre  a  ponto  com  cavallos  aparelhados  pa«- 
ra  tugir.  "  §.  Nurrar  pomo  por  pomo  alguma  coi- 
sa ;  com  toda  a  miudeza.  Lobo  ,  Egl.  9.  §.  Li- 
vro das  marcas ,  que  faz  o  Mestre  dobras  ,  00 
o  Apontador  delias  ;  e  o  acto  de  marcar  «  que 
vem  ,  ou  talta  ao  trabalho.  Na  Casa  Real  ,  Ar- 
senáes  ,  há  Ponteiros ,  que  dão  os  pontos ,  ou  nor- 
ta  dos  dias  servidos  ,  ou  falhas  ,  que  faz  quem 
serve  ,  para  vencer  o  jornal ,  ou  moradia  ,  e  or- 
denados por  inteiro  ,  ou  minguando  quanto  se 
monta  da  mercê  ,  jornal ,  8cc.  pelos  dias  de  fa. 
lhas.  Ined.  III.  485.  "ao  dar  dos  pontos  ^  que 
o  náo  dem  por  servido  :  "  o  mez  em  que  te- 
ve quinze  falhas.  §.  Tomar  alguma  coisa  por 
ponto  ;  fazer  delia  seu  ponto  de  honra  ,  ou  fa- 
zer consistir  a  sua  honra  ,  e  depender  disso.  Pj 
Per.  2.  141.  f-,  tinha  tomado  por  ponto  morrer 
pelejando.  §.  A  um  ponto :  juntamente  ,  ao  mes- 
mo tempo,  §.  Ao  ponto  de  fazer  alguma  coisa ; 
cjuando  se  vái  a  fazc-la  :  v.  g.  ao  ponto  de  eí- 
pirar.  §.  De  todo  ponto :  totalmente  :  v.  ^.  "  let- 
tra  apagada  de  todo  ponto.  "  Aí.  Lm.  '*  para  o 
consumir  dt  todo  ponto.  '>  §.  De  ponto  em  bran- 
co, V.  de  Pont-i  em  branco.  §.  Fallar  a  ponto  ; 
vir  a  ponto ;  i.  é ,  a  propósito ;  v.  g.  fallar  a  pon- 
to ,  e  ^  favas  contadas.  §.  Em  ponto :  exacta- 
mente ,  ao  justo  :  v.  g.  "  são  onze  horas  eff^'^ 
ponto.  "  §.  Objecto  de  nossos  desejos  ,  cuidados, 
e  esperanças  ;  v.  g.  vossas  filhas  são  tão  virtuo^ 
sas ,  e  trazem  tanto  o  ponto  em  o  serem  ,  que 
&-C,  UHs.  f,  8.  §.  Não  dar  ponto  sem  no ,  frase 
famil.  náo  fazer  nada  sem  esperança  de  recom- 
pensa. §.  Tende  pomo  ;  rá  ,  caiai-vos.  Eufr.  i.  1. 
e  Ulis.  §.  Estar  em  seu  ponto ;  i.  c ,  em  seu  au- 
ge ,  ou  antes  perfeição ,  e  como  deve  ser.  §.  Ho- 
mem dt  pontos  ;  brioso,  pundonoroso ;  «.  ponto» 
so.  §.  Em  bom  pomo  ,  adverb.  são  ,  de  boa  saúde. 
Cron.  do  Condest.  c.  57.  no  fim.  "  atá  que  foi 
são ,  t  em  bom  pontç :  '  e  no  *.  6'6,  eu  sou  som 
em  bóo  ponto  de  minha  saúde.  §.  A  pomo :  com 
pontualidade.  Couto,  6,  i.  2.  /.  4.  f.  col.  1. 
§.  Pòr-se  aos  pontos  ;  ou  itens  com  alguém  ,  al- 
tercar ,  questionar  ,  diiput^ir.  Conspir.  f  ^96,  col. 
2.  §.  Subir  de  ponto  :  esforçar  a  voz  oa  Must. 
ca:  e  fig.  augmentar-se  ;  v. g.  "e  meus  cuidados 
cada  vez  sobtm  de  pomsh  "  &itiita ,  IX t  46.  su. 
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bir  de  ponto  íilgnmã  coisa  ;-exjltá-ía  ,  exagerá-la, 
erigrandccè-la.  T.  d'/^gora  ,  Tom  z.  50.  os  què 
mais  subirão  de  ponto  esta  matéria,  §.  yíqut  ba- 
te o  pomo  ;  i.  é  ,  o  principal.  Eufr.  5.  8.  §.  Não 
pirder  o  ponto  de  alguma  cona  ;  náo  a  perder  de 
vista  ,  náo  a  esquecer  ,  nem  perder  o  tento  del- 
ia. Lobo  ,  Egi  6.  "  e  das  festas  também  não  per- 
CO  o  perno,  "  §.  O  Ponto  jtindo  ,  poet.  o  mar 
profundo.  Lus.  IX.  AO. 

PONTOINÈIRO  ,  s.  m.  Soldado  da  compa- 
nhia de  artiíices  ,  na  Artilharia  ,  que  nos  trans- 
portes move  os  pontões  ,  e  cuJa  deiles  nos 
armazena.  Alvará  de  4.  de  ^unbo  de  1766.  §.  14. 

PONTOSO  ,  adj.  Que  retr>  pundonor ,  brioso  , 
que  tetn  pontos  d^honra.  P,  Ptr,  L.  z.  f.  1 18. 
a  pontosa  opinião  dos  esforçados.  §.  it.  Capricho- 
so. Sá  Mir. 

POiNTUÁL  ,  adj.  Exacto  em  fazer  as  coisas  á 
hora,  e  do  modo  devido  ,  ao  ponto  dado  ,  a  seu 
tçmpo  ,  aproposicadamerne.  §  Que  \  em  ao  tei- 
mo prefixo  :  v.  g.  "a  sua  i^aga  pomuaL'  §.  Fei- 
to com  exacçáo  :  v.  g,  a  gmafíacão  pontuil  das 
Terras  em  mapos.'  Pmhdw  ,  i.  60.  §.  Cheyo  de 
pundonor,  o  filho  era  um  soldado  tão  pontual  , 
e  .CAvalleiro  ,  í^ite  não  ousoct  rinuca  ninguém  a 
lho  descubrír  :  se.  que  elle  era  adoltenno,  Coa- 
ío-,  6.  7.  6,  e  L.  8.  c.  §.  "  íidalgo  muito  pon- 
tual,*' 

,  PONTUALIDADE  ,  s.   f.    A    qualidade  de  ser 
pontual.- §.  Perfeita,  exactidão.  Severiw. 
.  PON  TUAOiEJNTE  ,  adv.    Com    pontualidade. 
£ufr.  5.  4. 

PONTUDO  ,  adj.  Qae  tem  ponta,  §.  fíg.  As- 
p.eio:  V,  ^.  vinho  pontudo:  torte.  Casta,  Ter.  z, 

P9S-  77.  ,  ,,    ^ 

PONTURA.  V.  Punctura. 

PÓO  ,  s.  m.  antiq.  O  mesmo  que  Po  i  poeira , 
Ofa  areya  de  areyeiro  nos  escritórios.  Ord.  Aj.  i, 
T.  18.  §.  Póos  :  adubos,  especiarias,  temperos. 
€  porque  se  hum  dia  fingio  ,  que  se  queria  par- 
tir ,  porque  lhe  não  davão  poos  pcra  a  cozinha , 
<ô^c.  Doe.   At\t.   Elucidar. 

POPA  ,  s.  f,  Patte  do  navio  opposta  á  proa. 
§.  Fento  em  popa  -,  pela  popa  ;  e  Hg.  favorável. 
§.  Ir  alguma  coisa  vento  em  popa:  v.  g,  *■  o.  ne 
gocio  Joi  vento  tm  popa  :  "  i.  é  ,  correndo  seu 
curso  favoravelmente.  Paiva  ,  Casmr.  c.  5.  f^  ir 
em  popa  ;  i.  é  ,  ser  favorável  para  algum  íim  , 
ou  boa  conclusão.  Eufr.  i.  1,  §.  Errar  de  popa 
a  proa  ;  i.  c  ,  tot,almente.  Eujr.  ^.  2. 

POPÍNA.  V.  Taverna.  Tavares  ,  Ramalhete 
jP«v.  desuE. 

POPULAR  ,  adj.  Do  povo.  Cam.  Oitavas  se- 
gundas. "  tormentas  pi  pfdares,  "  §.  O  que  gran- 
geya  o  povo  ,  faztnuo-se  teu  parcial:  it,  coisa  , 
que  serve  de  o  gtangcyar :  v.  >;,  homem  —  ;  pa- 
lavra popular.  §.  Mi^do  de  Jdllar  popular  i  i.  é , 


POR 

do  povo.  §.  Os  populares  i  os  do  povo.  Os  Se' 
nadores ,  e  Popubics  de  Roma.  Fios  Samt.J.  2^9, 
jl'.  cot.   I.  Arraes.  Ined.  III.  /.  51. 

POPULAR  ,  V.  at.  antiq.  Povoar.  Elucidar.  An. 
Cájom   I. 

POPULARIDADE ,  s.  f.  A  qualidade  de  set 
popular  ,  bem  visto  do  povo  ,  favorecedor  del- 
le. 

POPULARMENTE,  adv.  Por  modo  popular, 
conforme  á  capacidade,  e  gosto,  ou  approvaçáo 
do  povo  :  V.  g.  fiallar  —  ;  viver  —  ;  havtr-se 
popularmente  ;  para  o  grangeyar,  aprazer-lhe ,  e 
o  compraze^. 

POl-ULEÃO  ,  adj.  Unguento  populeão  ;  de  ale- 
mo.   t.  de  Farmac. 

POPÚLEO  ,  ad).  "  Per  industria  das  varas  po- 
p'ileai :  "  fallando  de  Labào  ,  e  dt  s  cordeiros  ma- 
lhados, cem  que  o  abus- u  Jacob,  teo  ,  S^rn.  dt 
Èpiíik.  foi  <^S  f.  (  talvez  de  p^pi^lus  LatiiU'  ) 
Emida  ,  X 

POPLLÒ^O  ,  adj  Oiide  há  nvjto  povo  ,  bem 
povoado  :  v.  g.  '■■  cidide  p jp-ilo-'í.  '*  /yí.  Lusit, 
Eneida,  XI.  17,6,  Rio-,  popitlosus  :  acompanhados 
de  povoações.  B,   1.  9.  i. 

PÒR  ,  v.  at.  Coilocar  :  v,  g.  por  o  espadim  so- 
bre a  mesa  ;  pòr  o  chaptu  na  cflbe.^a.  §.  Por  de 
parte  :  separar  ;  it.  abrir  mão  de  alguma  coisa, 
descontinuar  o  trabalho  ;  v,  g.  põe  de  parte  a 
vaidade  ;  puz  de  parte  a  trad'{cção  que  í/izia, 
§.  Por  d  vista  ;  diante  dos  olhos ,  onde  se  possa 
ver.  §.  e  no  tig.  Fazer  comprehensivel ;  represen- 
tar. §.  Collocnr  :  v.  g,  pòr  em  numero  ,  catalo- 
go ,  classe.  §.  Pòr  a  ferro  ,  e  fogo  ;  matar  ,  e 
queimar;  destruir.  §.  Por  fim :  terminar,  acabar, 
concluir.  §.  Pòr  por  escrito  :  lançar  por  escrito. 
§.  Pòr  em  execução  :  executar :  pòr  tm  efeito  ; 
eííeituar:  pòr  em  fuuida  ,  afugentar,  obrigar  .1 
fugir.  §.  f  òr  em  condição  ,  ou  por  condição  al- 
guma clausula  ,  de  que  dependa  a  subsistência 
do  pacto  ,  ou  contrato.  §.  Pòr  p^r  terra  :  derri- 
bar ,  derrocar  :  i:.  desacreditar.  §.  Pòr  na  rua : 
expulsar  de  casa,  despfdir.  §.  Per  pela  rua  da 
amargura  ;  fig.  dizer  miiito  mal  d'algucm.  §.  Por 
jora  :  expulsar.  §  Pòr  os  pés  em  alguma  paru: 
ir  lá.  §.  Fazer  consistir  :  v.  g.  póe  a  felictdade 
nos  prazerei  canides.  §,  /<?r  em  piz  :  paciiicar, 
amigar  os  desavindo?,  §.  Pòr  :  apostar.  B.  Lima, 
"eu  ponho  aqutlla  cabra.  Lobo  ,  E^l.  10.  f.  Vfx, 
uli.  Edi(^.  È  3.  3.  1,  Ganha-se  nunio  dinhv;iro 
nas  apostas  sobre  os  desafios  dos  g.dlos  ,  forque 
"  huns  põem  por  parte  de  um  galio  ,  e  outros 
por  or.tro  :  "  i.  é  ,  apo^.táo.  §.  Depor.  Lus.  V, 
'45.  Aqm  por.i  da  Tu-ca  firmada  án<-a  Os  sober- 
bos,  e  prósperos  ttofós.  e  L»s.  IX.  65.  "  Posta  ^ 
a  ajtiliciosa  formo  ura  ,  Nius  lavar  se  deixà»» 
'n\'igua  pura.  *  V.  ftrr.  £gt.  i.  pòr  os  vesiidos, 
(j.  Dispor,  plantar:  v.  ^.  pòr  arvcrcs.  B.  Elogio 
L  §.  in  pòi  ;  V.  g.  pòr  íribtws  j  pòr  a  culpa  ; 
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pôr  Lcts.  §.  e  fig.  Fezo  ponhis  ,  (Jf^e  tião  tdb/ts ; 
i.  c,  acostuma  ,  e  não  tires  costumes,  e  hábi- 
tos ,  que  é  duro  de  conseguir.  §.  Impor  :  v,g. 
pòr  siLihin.  §.  Estender  a  toalha  ,  e  prover  uos 
app.uelhos  :  v.  g.  pòr  a  mesa  para  javiUir  §.  Im- 
putar. Cron.  do  Princ.  por  Góes  ,  c,  56.  §.  Fizer : 
V.  g.  pòr  nijíícm  por  governador  em  Mgítm  lu- 
gar, pur  feit  r  ,  hispeclor  ,  ór.  §.  Suppòr ,  tingir, 
imaginar ,  ojr  ,  ou  conceder  por  hypoihcse  :  v.g. 
ponhamos ,  ({Kc  ^s>im  é.  ^^  Prov.  Hisi.  Gen.  lont. 
6.  /.  ^^i.  §.  /is  íives  põem  :  i.  é  ,  deixáo  oi  seus 
ovos  no  ninho.  §.  Pòr  alguma  coisa  de  sua  al- 
gibeira ;  para  supprir  o  custo  ,  ou  despeza  não 
sutUciente  ,  que  se  deu  a  quem  põe  o  resto  : 
it.  accrescentar,  por  exagerar  ,  mudar  as  circum- 
stancias  ,  ou  ornar.  §,  Por-se  :  resolver-se  ,  v.  g. 
em  fazer  alguma  coisa.  Enfr.  ^,  1.  §.  Pòr-se  a 
fazer  alguma  coisa  ;  i.  é  ,  occupar-se  nisso  :  v.  g. 
pòr-se  a  brincar  ,  a  dani^ar  ,  a  trabnlhar  ^  a  nr  , 
a  chorar  ,  a  gracejar  ,  ó'C.  §.  Pòr-se  a  perigo  : 
expòr-se.  "  pòr  o  peito  á  artelharia.  "  -Amaral  , 
4.  §.  Pòr  peito  ã  corrente  :  nadar  contra  eUa  , 
metter  hombros  á  empreza  ,  difficil.  Sd  Mir. 
%,  Fazer  estar  :  v.  g.  pòr  em  perigo  ,  em  traba- 
lho, em  mdo  estado.  §.  Pòr-se  a  ave ;  pousar.  §.  Pòr 
o  cuidado  em  algumn  coisa  ;  i.  é  ,  a  attençáo. 
§.  Pòr  pre^^o  :  taixar.  §.  Pòr  duvida  ;  i.  é  ,  ex- 
por duvida",  fazer  difHculdade.  §.  Este  Verbo  íòr- 
ma  com  os  seus  derivados  uma  conjugação  á 
parte  :  a  boa  pronuncia  ,  conforme  com  a  etimo- 
logia ,  faz  preferível  no  presente  do  Indicativo 
tu  põis  ,  elle  pòi ,  de  ponis  ,  e  ponit  ,  Latinos  : 
elles  pÕí  soa  exactamente  como  tile  poi :  o  con- 
texto tira  este  equivoco,  como  infinitos  outros: 
V.  g.  andas  nome  ,  e  verbo  ,  açoites  ;  dès  ,  pre- 
pos-  antiq.  e  verbo  ;  largo  ,  verbo  ,  e  adj.  lar- 
gas ,  id,  <ò'C.  Outros  escrevem  pÕe  no  sing.  e  el- 
Ics  põem  (  por  mais  distincçáo  )  no  plural ,  mas  o 
m  não  se  pronuncia. 

POR  :  Preposição  (  o  mudo  )  ,  que  dantes  se 
distinguia  de  Per ,  como  se  vc  nos  Clássicos ,  em 
Barros  i  Lucena,  <ò-c.  No  Clarimurjdo  ,  f.  1^6. 
lançarão  lagrimas  polo  grande  amor  ,  cjue  lhe  ti- 
tthão :  e  f.  i  ^7.  vinhão  muito  de  vagar  pela  ter- 
ra, V.  Per,  e  Duarte  Nunes  de  Leio  ,  Orto%<\ 
f.  288.  na  Regra  Geral  X.  §.  Designa  o  agen- 
te :  V.  |.  jexia  por  "^oAO ,  ott  por  este  mestre ,  oit 
artífice.  §.  O  espaço  de  tempo  :  v.  g.  privilegio 
por  díz  annos.  §.  A  coisa ,  a  que  outra  se  sub- 
stitúe  :  V.  g.  deii-Jhe  Lia  por  Rachel ;  dar  gato  por 
lebre.  §.  O  preço  :  v.  g.  vendeu-me ,  comprei  por  dez 
reis  ;  trocar  vinho  por  azeite.  §.  e  fig,  tenho-vos , 
eslimo-vos  por  sábio  ,  discreto;  tenho  isto  pot feito. 
§.  A  causa  :  v.  g.  por  medo.  faz  por  costume.  §.  O 
por  vir  i  i.  é  ,  o  futuro.  Sd  Mir.  §.  O  lugar  por 
onde  se  v^i :  v.g.  Sobre  os  rios,  que  vão  por  Ba- 
bylonia  ,  me  achei ,  'ò'C.  Camões  ,  Rednnd.  §.  A 
pessoa ,  em  cujo  favor  $e  faz  alguma  coisa :  v.  g. 
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rogai  a  Deus  polo  Soberano.  §.  Temos  por  nót 
a  Lei.  §.  O  estado  :  v.  c.  detxdrão-no  por  mor- 
to.'^. A  qualid.iJe  '  V.  g.  reputado  por  sabia.  '^.  U<n 
pur  uni  ;  i  é  ,  cada  um  de  per  si.  §.  Erão  vin' 
te  por  tod(}s  ;  i.  é  ,  o  numero  rotal  eráo  vinte. 
§.  Por  nobre  ;  por  douio  /jrte  seja  ;  i.  é  ,  posto 
que  seja  nobre  ,  ou  douto.  §.  Ir  pot  alguém  : 
i,  c  ,  buscá-lo  ;  c  entrar  por  alguma  pessoa  ,  oa 
coisa  i  ir  dentro  bu?cá-la.  /luto  do  Dia  de  ^fti- 
zo.  entra  por  esse  vUião.  §.  Por  pane  de  alguém  j 
i.  c  ,  em  seu  nome  ,  ou  vez.  §.  Os  membros  da 
divisão  :  V.  g.  repartir  a  herança  pelos  herdeiros. 
§.  Dir^r  alguma  coisa  por  alienem  ,  i.  é  ,  a  seu 
respeito  ,  alludindo  a  elle.  Eufr.  Prol.  §.  Deu-lhe 
um  golpe  pelo  rO!to  ;  i,  é  ,  no  rosto  ,  e  com  al- 
guma extensão  :  e  assim :  dor  que  corre  por  um 
Indo.  §.  Ir  por  Embaixador  ,  Cansai  ;  *i.  é ,  com 
esse  caracter.  §.  Começando  por  ,  ou  do  ^a<r  é 
mais  faeil.  §.  O  motivo  :  v.  g.  peço-vos  polo  amor 
de  Deus  ;  por  honra  do  vosso  nòme  ;  pola  nossa 
amizade.  Alguns  confundem  o  motivo  com  o 
objecto  ,  e  usáo  mal  á  Franceza  de  por  em  vez 
de  para  :  nós  dií.emos  amor  para  o  povo  ,  para 
os  filhos  ;  cariddde  para  os  pobres  ;  e  assim  de- 
vemos dizer  ,  e  dizemos  tem  boa  mao  para  tU' 
do,  bom  gosto  para  tudo  ;  e  não  o  gosto  que  ten- 
des pelas  artes  ,  o  amor  pela  virtude  ,  nem  pela 
pátria.  (  V.  Para.  )  "  o  Príncipe  D.  José  tinha 
a  mais  decidida  inclinação  pelas  Lettras  ,  e  pílos 
sábios  :  *^  é  Gallícismo  ,  e  má  versão  de  pour 
les  Lettres  ,  et  les  sçavans  ;  que  devia  ,  e  podia 
traduzir-se  para  as  Lettras  ,  menos  abusivamente. 
V.  Jnclinar  ,  e  Inclinado  ,  cujos  complementos 
são  acompanhados  da  preposição  <J  ,  e  ás  vezes 
de  para.  §.  Por  outra  parte  ,  no  fig.  por  outro  la- 
do ,  ou  face  ,  em  que  se  considera  a  coisa.  §.  Por 
ordem  ;  i.  é  ,  em  virtude  delia.  §.  Por  cada  ati- 
no :  em  cada  anno.  §.  O  modo :  v,  g.  por  força , 
ou  por  vontade.  §.  "  Pelos  ãnms  de  1755.  "  i.  é  , 
pouco  mais  ,  ou  meno".  V.  Pol-i ,  Polo. . 

PORÃO  ,  s.  m.  t.  de  Naut.  A  parte  mais  fun- 
da do  navio  ,  onde  vem   o  lastro  ,  e  carga. 

PORCA  ,  s.  f.  Fêmea  do  porco.  Arraes  ,8.  \%i 
§.  Páo  do  lagar ,  que  atravessa  os  dois  malháes. 
§.  A  obra  de  madeira,  que  esrá  pegada  ao  sino, 
e  lhe  serve  de  eixo  para  se  dobrar.  §.  Porcas  , 
f.  de  Naut,  páos  grossos  ,  que  atravessáo  o  car- 
ro de  popa  ,  e  vão  acabar  nos  pés  mancos. 
§.  Porca  da  atafona  ;  peça  ,  que  anda  pregada  na 
trave  delia  ;  tem  um  ferrão  onde  anda  o  pião. 
§.  Nos  Engenhos  de  assucat  ,  a  peça  onde  an- 
da a  garganta  do  eixo  grande.  §.  Porca  do  pa- 
rafuso ;  a  peça  onde  elle  embebe  as  suas  espi- 
ras :  na  Imprensa  há  uma  no  someiro  grande 
de  cirna,  onde  encaixa  a  arvore  de  ferro.  §.  Um 
jogo  antigo  prohibido   na  Ord.   Af.  5.  41.  §.  i  r ,• 

PORGÁqo  ,  augment.  de  Porco,  leio,  Onogr; 

f.  19S' 
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FORCADA ,  s.  f.  Vtra  de  parcos.  §•  «•  Obra 


porca 


raal  feita.  t.  vuh 


PORCÁLHO  ,  s    m.  antiq.   Leitáo.  Elucidar. 

PORCALHÓTA.,  s.  i.  s-uiq.   Leitòa. 

PORCARÍ  A  ,  s.  K  ímmundicia,  sugidade.  Ç.  fig. 
Coisa   mal  feita. 

PORCARÍ ÇO  ,  s.  m.  O  que  cria  ,  ou  guar- 
da porcos.  Ined,  III.  491.  Lobo  ,  Prim.  Flor.  7. 
*' cuidáo  os  suberbos,  que  el-Rei  he  seu /»orf/7- 
riiip.  >^ 

PORÇivO  ,  s.  f.  A  parte  de  algum  todo:  v.^. 
porção  di  Una  ;  do  circulo  ;  de  diiihfiro,  de  hit- 
tnor  ,  <ò'C.  §.  Porção  legitima  ,  e  côngrua.  V.  es- 
tes dois  artigos,  §.  Pitança  nos  Conventos  ,  re- 
gra ,  ração.  §.  O  mteresse  ,  que  se  faz  ao  Ca- 
pelláo  de  uma  Capella,  ou  a  Ecclesiasticos  por 
algum  serviço,  officio.  "fazer  porção.^'' 

PORCELANA  ,  s.  f.  Louça  do  Japáo.  §.  Rui- 
so  porcelana  ;  i.  é  ,  azul  rodado  ,  palpado  ,  ou 
que  tem  remendos  claros  entre  o  russo.  Gal' 
vão. 

PORCIONÈIRAS  ,  s.  f.  Uma  chaveta  ,  que  se 
mette  nas  duas  rodas  dianteiras  do  coche  ,  em 
cada  uma  a  sua. 

PORCIONÍSTA  ,  s.  m.   O  estudante  ,  que  pa- 

fa    o  sustento  ao  Coliegio  onde  assiste  ;  v.  g,  na 
Jniversidade  es  Pcrcwnisias  de  S.  Pedro,  S.  Pau- 
lo ,  &c. 

PORCIÚNCULA ,  s.  f.  Festa  ,  em  que  ga- 
nha jubileu  quem  visita  as  casas  de  S.  Francis- 
co. 

PÒR.CO  ,  s,  rr.  Animal  bem  vulgar ,  cerdoso ; 
e  diz-se  propriamente  depois  que  tem  três  an- 
nos  ;  antes  disso  são  marrões ,  marranitos ,  farrou- 
pinhos ,  farrúttpos.  V.  §.  Porco  montez ;  o  que  se 
cria  no  monte  ,  javardo  ,  ou  javali.  §.  Porco  es- 
pinho :  espécie  de  oiriço  da  Africa.  §.  Peixe  por- 
co ;  que  tem  focinho  como  o  do  porco.  §,  Por- 
co branco  ;  propina  de  quatro  mil  reis  ,  que  pe- 
lo Natal  se  dá  aos  Ministros  da  Wesa  da  Con- 
sciência. §,  Porco  de  dez  covados  ,  nos  Foráes  an- 
tigos ,  que  valia  dez  covados  de  bragal ,  ou  seis 
alqueires  de  trigo.  Elucidar.  §.  Porco  de  um  len- 
^0  ;  que  valia  um  bragal  ,  ou  sete  varas.  §.  Por- 
co de  três  sestetros  i  o  mesmo  que  de  dez  cova- 
dos. £í<ífí<Í4r. 

PORCO  ,  adj.  Sujo  ,  immundo :  v.  g.  vestido , 
homem  —  ;  casa  ;  obra  perca.  (  temin.  porca  com 
d  agudo. )  §.  Que  faz  as  coisas  mal  aceyadameme. 
Eujr.  4.  I .  çoim  sois  p'>rca  ,  mana !  §.  Próprio 
de  porco.  "  vida  porca  :  "  do  sensual  devasso ,  e 
torpe, 

PORÊA ,  s.  f.  Uma  potagem ,  que  fazem  em 
Usboa  as  Religiosas  da  Madre  de  Deus. 

PORÈW  ,  adv.  aniiq.  Valia  o  mesmo  que  per 
isso  ,  polo  que.  e  porem  maudamos.  Leis  /afonsi- 
nas y  L.  \.  T.  97.  §.  4-  pag.  ^97.  Ined.  IlJ.j. 
28.    *  Porem  mandou  o  Conde  ,  &c.  '*  Vem  do 
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Latim  proinde  ,  corrupto  no  antigo  por  ende  , 
e  abreviado  em  ^yorém.  Prov.  da  Ded,  ChrotwL 
folio  iS.  e  H.  Dom.  P.  1.  J.  619,  no  Alvará  de 
D.  João  I.  Leis  Afommas  ,  no  Livro  dos  Privi- 
légios dos  Inglezes.  §.  Hoje  usa-se  como  conjunc- 
çáo  festrictiva  :  v.  g.  boa  está  ,  porèni  seria  me- 
Ihor  ;  ou   todavia, 

PORÈNDE  ,  adv.  antiq.  Por  isso.  Ord.  Af.  i. 
6j.  §.  4.  c  L.  1,  J.  151.  Jned.  JII.  169.  e  por 
cnde  me  compre. 

PORFÍ  A  ,  s.  f.  Obstinada  contenda  de  pala- 
vras. §.  Porpa  em  pedir  ;  affinco.  §.  Á  porfia.,  i.  é, 
ás  invejas  ,  ou  com  emulação  ,  a  qu«m  melhor. 
Hist.  Dom.  P.  I.  /.  2.  coL  4.  §.  Em  porfias  com 
o  mar.  Lm.  V.  66.  "  Com  o  mêr  hum  ccn.po 
andamos  em  porfias.  "  e  67.  Injuriado  Noto  da 
porSa  ,  em  que  com  o  mar  ,  parece  ,  tanto  esta- 
va. 

PORFIADAMÈNTE  ,  adv.   Com  porfia. 

PCKFÍÁDO  ,  p  país.  de  Porfiar.  Era  que  hou- 
ve porha  ,  e  trabalho  por  vencer  da  parte  dos 
doii?  contenderei  :  v.  g.  porfiada  batr.lha ,  brisa; 
q:iesti(.:  F.  áo  Are,  L,  i.  c.  i. 

PORFIAR  ,  v.  n.  Insistir  cm  dar  razões  al- 
!.ernadamente  .  for  longo  tempo  ,  para  cjincluít 
alguma  cci-a  ,  e  ficar  com  ri dhora  nella  ;  v.  g. 
porfiar  eiu  ystentar  a  sua  Ojiniio.  §,  fig.  Pof 
fiar  n.i  batulúa  :  poífiar  sobre  alguma  cvrra.  A» 
marel  ^  ç-,  f.  a  briga  se  porfiava  conuo  se  CO- 
f>^íi^ar-". 

Pó:>FU;0  ,  s.  m.  Uma  espécie  de  mármore 
'utpúreo  mais  ,  ou  menos,  e  salpicado  de  varias 
cores ;  é  o  mais  duro  dos  mármores. 

P'  'RFIÒSO  ,  adj.  Amigo  de  porfiar.  §.  Con- 
tinuado :  V.  g.  os  passares  se  desfazião  em  porfio- 
so  camo.  Lobo  ,  Primav.  *'  porfiosos  trabalhos.  ^* 
D.  Franc.  Man.  Cart.  Famit.  Cart,  41. 

PORMÈYO  ,  s.  m.  Metade  para  um  ,  e  me- 
tade para  outro.  Queria  Governador  para  a  In« 
dia ,  que  não  levasse  la  filhos.  "  porque  a  gover- 
nança da  índia  náo  andasse  de  por  meyo, "  Couto  , 
7.  I.  ?. 

PORO  ,  s.  m.  Buraquinho  ,  que  ha  em  todos 
os  corpo;  ,  por  onde  elles  iranspirãe  ,  e  exha- 
lão. 

PORORÓCA  ,  s.  í.  Brasílico.  V.  Macário. 

POROSIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  po- 
roso ,  ou  ter  poros  :  v.  g-  a.  poiosidade  dos  cor- 
pos. 

POROSO ,  adj.   Que  tem  poros,  itrra  porosa. 

£.  V  5-  5. 

PORPÁO.  V.  Prepáo.  Couto  ^  10.  j,  1^, 

POR  PÕEM.  V.  Perponte. 

PORQUÊ  :  frase  adverbial  ,  em  que  por  cllj- 
pse  faltáo  os  nomes  causa ,  razão ;  usa-se  inter- 
rogando. §.  it.  Por  quanto.  §.  Em  vez  de  pata 
j  que  :  V.  g.  porque  possa  melhor  certificar-me.  Fiei- 
Ira.  §.  Oí  porqihs :  i,  c  ,  as  causas.  H.  Dvm.  P,  ). 
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L.  T.  f.  n.  §.  Torques  eta  uma  Poesia,  ou  Li 
bcUo  sitrico,  tjue  começava  em  artigos  pela  pa- 
lavra Porque  :  v.  g.  Forque  o  tko  avaieiuo.  Não 
soiCi.fTC  i.Ci  míseravets  i  V.  Ulís.  Comcd.  J.  2.  f. 
''  scj^uudo  ca  os  vossos  loniances  ,  e  forquCi.  " 
Cast,  L,  7.  £.  4-  /•  '''^'  í"-  '•  «•"  '-'«'"  forques  , 
que  algum  pragnentos  fizerão  na  Inãia.  Couto  > 
4.  I.  \.  §.  Sm  per  que  :  v.  g.  "krir ,  matar  sem 
porqm  :  "  i.  é  ,  sem  causa,  razão  ,  motivo.  Ord. 
f,  5.  Tíí.  ?í.  "  ainda  mal ,  por4ue  tarvto  por- 
úuè  há.  ^^  ferr.  Cioso  ,  2,  5. 

PORQUÈIRO  ,  s.  m.  U  que  cria  ,  ou  guar- 
da  jroicos  ;  porcariço. 

PORQUERÍqO  ,  s.  m.  V.  PorcaiKO, 

PORl^)UERÍZO.  V.  Puqueiro.  Eujr.  ?.  5-  /• 
1^2.  f.  "  cuida  que   el-Rei  he  seu  porqucrizo." 

PORQUÈTE,  s.  m.  t.  de  Naut.  Fáo,  que  íór- 
ma  uma  Cruz  debaixo  da  ponta  do  Codaste  , 
alem   de  outra  ,  que   tórma  o   Gio. 

PORQUIDÁDE,  s.  i.  Porcaria.  §.  O  ser  por- 
co ,  mal  asseyado. 

PORQUÍWHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Porca.  §.  Por- 
quinha de  Santo   Antão  ;  insecto   vulgai.  (^  Onis- 

cus) 

POROUÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Porco.  §.  di- 
min.  do  adj.  Porco. 

PÒRPvA  ,  s.  f.  (  hoje  t.  obsceno)  Significava 
aptigamente  clava  ,  pao  curto  com  cabeça  ,  ou 
peça  semelhante  de  íerro  ,  com  que  se  brigava  , 
para  massar  as  armas  ,  onde  não  era  tacil  entrar  1 
lança.  Cast.  L  6.  c.  46.  lhe  deu  com  uwa  porra' 
áe  ferro  na  cabeia.  Sá  AJir.  undão  ás  potras,  e 
ás  tu.-s^as.  Leio  y  Org.  da  Liigua  ^  j,  loi.         1 

POKRÁCEO,  adj.    Còt   de   poros.  j 

PORRADA,  s.  t  Golpe  de  potra,  ou  clava. 
NobilLir.  f.  596.  Cam.  filod.  ^.  2.  se.  5.  "  hei- 
de-vos  dar  meya  dúzia  úc  porradas  ^'  C /■  175.  til:, 
£dii.  Tom.  4.  )  §■  Jdem  ,  Redi.rui.  f.  ^oc  dá  por» 
rada  de  c(g(t.  Leão  ,  Orig.  f.  101.  P.  Pa.  L.  2. 
/.  2^6.  daaàh-lhe  tantas  joiradas  d  mão  tctite, 
que  'ò^c.  §.  Arrecadar  a  poucas  porradas  ;  i.  é  , 
com  pouco  custo.  Eufr.  1,.  z.  f.  i\^.  f.  §.  De 
fonaaa  ;  i.  é  ,  de  pancada  ,  de  romanía  ,  de  um 
golpe.  Relação  da  Ethiopia.  do  Patriarca  D.  J"ão 
Mermudes  ,  /.  70.  f.  t.  antiq.  Ç.  Uma  porrada  de 
Vinho  ;  i.  é  ,  uma  boa  vez  delie  ,  que  tolde ,  e 
tombe.  §.  Comida  guizada  cora  alhos  porros.  £- 
lUcidar. 

PORRÁL  ,  s.  m.   Agro  de  porros. 

PORRÃO  ,  s  m.  Um  vaso  de  barro  longo  , 
e  estreito  ,  com  seu  bojo  em  baixo  ,  para  ter 
agua  ,  ou  para  garapas  ,  nas  casas  de  dist. Ilação  , 
e  ntlies  se  íennenta  o  mel  com  agua  ,  que  se 
hri-de  distillar.  tctn  um  alambique  cie  tantOi  por- 
rócs,  que  Uva  tantas  garupas.  'João  Gom^alvei  ■,  o 
poiráo  por  alcunha    ( ron.  3^.  ///.  P.  2.  c.  24. 

POR R AZO.  V.  Porrada.  Vlts.  f,  194.  "  dar- 
se  de  porra-ios.  *> 

Tem.  JL    . 
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PORREGÈR,  V.  at.  antiq.  Dar,  ofterecer :  v.^. 
porreger  artigos  em  "Juizo.  (do  Lat.  ponij^cre^ 
Elucidar. 

FORRETA  ,  s.  m,  chulo.  Homem  para  pou- 
CO,  sem  espirito,  nem  ptestimo.  Ult.  f.  2^6,  "p^. 
huns  forretas  ,  que  glosão  ■  Kurabida  está  la  In- 
Janta.  V.  o  Artigo  Meco.  §.  dimm.  de  alhos  por- 
ros.  Folhas  do  alho  porro.  B.  §.  Porretas  :  guisa- 
do  de  alhos   porros. 

PORRETÁDA  ,  s.  f.  V.  Porrada  ,  golpe. 
PORRETE  ,  s.  m.  dimin.  de  Porra  ,  arma  an- 
tiga. 

PORRÍNHA  ,  s.  f.  Cachamorrinha  i  era  arma 
detesa.  Elucidar.  Hoje  obsceno. 

PORRO  ,  s.  m.  Espécie  de  alho  vulgar.  (  Por- 
rus)  §.   Na  Cirurg.   carne   dura  ,  callosa  ,  visco- 
sa ,  criada   no  lugar  da  Iractuta  »  depois  da  paite 
do  osio  tirada  ,  &c.  §.  Aihos  porros. 
PORSLLÀNA.  V.  Porcelana. 
PORSÈVE,  V.   Perseve. 
PORSOVEJO.  V.  Per  sove jo. 
PORTA  ,  s.  t.    Peça  de  madeira  ,  ou  ferro  , 
plana  ,  que   se   revolve  sobre  gonzos,   para   cer- 
rar, ou  abrir  a  entrada  da  casa,  edifício  :  baur y 
fechar  ,   ferrolhar  ,  abrir  a   porta  ,  «b-C   §•   «•    A 
abertura  ,  que   dá  entrada,  negar  poita  ás  panes  : 
encettar-se  o  despachador,  náo  os  admittir  a  .ai- 
lar.  nunca  negou  bas  partes  porta  ,  nem  orelha.  Croru 
J.  IIL  P.  4.  c.  75.  §.  Poria  cocheira  ,  ou  de  car- 
ro ;  são  mais  largas.  §.  Porta   secreta  ,  ou  falsa , 
para   se  entrar,  ou   sair  occultamente  ,  e  a    íur- 
to  ,  alem  das  piincipáes.   Barros.  §.  De  porta  em 
porta  i  i.  é  ,  de   casa  em   casa  :  v.  g.  "  mendigar 
de  pcrta  em  porta.^^  §.  Poria  levadi'^a  ;  que  se  le- 
vanta ao  ar.  Porta  trazeira  ;  na  parte  posterior , 
ou  no   fundo  da  casa  :  it.  falsa  ,   escusa.  §.  Poria 
de   iriã^ão  ;  porta  ,  ou    postigo  escuso  ,  de  sair  , 
ou   entrar  sem   ser  visto   do    inimigo.   §.  no  íig. 
"  ganhar  pela  porti  trazeira  :  "  a  porta  trazeira  j 
i.  é  ,  os  precaiços,  o  lucro  indevido  ,  alem  das 
gages  cio  officio,  e  seus  emolumentos  ordenados, 
f.  Á   porta  ,  no  fig    peno  ,  á  máo.   oi  Romanos 
unhão  á  porta  o  Tilr2  ,  e  ainda  asim  trotéxnâo 
a  Roma  de  /on^e  a^ua  por  aqueàuQtos.  Barreiros, 
"  por   falecer  ás  portas   do  galardão  de  seus  i-ra-; 
balhcs.''  B.' i.  i,,  \u  Estar  ás  portas  áamorti , 
',.  é  ,  moribundo.  §.  Andar  por  portas ;  ».  é ,  men- 
digando. §.  Das  portas  a  dentro  ;  dentro  em  cas^ 
§.    iig.  Lugar   que  dá  entrada  ,  ou   saída  :  v.  g. 
Ceuta  ,  po.ta  do  commenio  do   Ponente  para  Le- 
vante. Puikeiro  ,   í.  /.    i;7.    §•  Caminho.,  princir 
!  pio  :  V.  g.  abrir  a  porta  ao  vicio ,  dar-lhe  entra- 
;  da.  Fieira,  abrir   a  primeira  porta  ,  e   dar  entra- 
ida  á  idolatria,  a   primeira  das  Ordens  Sacras  ,  e 
'  porta  ,  e   ehtrada  para  o  Sacerdócio.   F.  do  Are. 
li.    17.   §.  Chamar  d  porta  por  alguem  ;  i.  e  ,  11 
'busca-lo  ,  e   batet-lhe  á  porta  nomsyando-o.  Ar- 
í  raes ,  5.  i.  §.  Tomar  as  portas  ;  tião  deixar  en- 
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trar ,  nem  sair  por  ellas  :  e  na  monteria  ,  atalhar 
os  passos  aos  veados  ,  &c.  per  onde  se  salváo. 
§.  Twv.ar  entre  portai.  V.  £  tire  por  t  s.  §  yj  Por- 
W  ;  i.  é  ,  a  Corte  O; romana.  5,  ^j  portas  do 
Inferno  :  o  Poder  do  Demónio.  §.  Pana  {arra- 
ia ,  ou  cerrada:  v.  g  deixar ,  le^a- ,  doar  porta 
garrada  ;  tudo  o  que  se  aclii  de  portas  a  den- 
tro,  dodçáo  que  podia  ser  immodi.a  ,  e  er:i  tal- 
vez a  Camera  cerrada ,  defesa  na  Orden.  4.  T-  47. 
Elucidar.  ,» 

PORTA  ,  adj.  fem.  Feya  porta  :  veya  a  mayor 
òo  corpo  humano  ,  que  nasce  da  cavidade  do 
figado  ,  e  se  derrama  pela  bexiga  do  fel ,  ven- 
trículo ,  fígado,   intestinos,  e   epiploon. 

PÓRTACLAVÍNA  ,  s,  K  Peça  de  coiro  ,  don- 
de o  Cavalleiro  suspende  a  clavina.  Regitl.  de  Ca- 
vallaria. 

PORTACdLLO  ,  s.  ir.  Pasta  ,  que  os  rapazes 
leváo  á  escola  lançada  a  tiracolio.  §.  Pa: ta  de 
papeis ,  ou  postillas.  §,  Livro ,  em  que  o  Lettra- 
do  assina,  que  recebeo  os  autos,  que  se  lhe  con- 
tinuarão. V.  Portocollo.  Livro  das  Notas.  Ord»  Aj. 

I.   47.    !• 

P<)RTACRAVÍNA    V.  PortacLviní. 

PORTADA,  s,  í,  Poita  ^nnde  de  edifício, 
com  ornatos.  §.  Portada  de  ccrtinas ,  são  duas  per- 
nas ,  e   uma  sanefa  ,  para  armar   uma  porta. 

PORTADO.  V.  Portal,  Viriato  ^  5.  94.  §.  Des- 
embarcado no  porto.  Ltis  Modernas. 

PORTADOR  ,  s.  m.  Portadora ,  i.  Pessoa  que 
leva  algum  recado  ,  ou  alguma  carta  ,  carga  , 
&c.  o  que  appresenta  lettra,   apólice. 

PÒRTAFRÁSCO  ,  s.  m.  Correya ,  de  que  se 
leva  pendente  o  polvorinho. 

PORTAGÈIRO  ,  s.  m.  Arrecadador  da  Porta- 
gem, hícd.  III,  f.  466. 

PORTAGEM,  s.  f.  Tributo  polas  cargas  de 
coisas  miúdas  ,  que  entráo  pelas  poitasda  Cida- 
de ,  e  passáo  pelas  pontes  ,  rios ,  e  portão ,  ou 
ficâo  no  lugar  para  venda  ,  e  consumo.  Diífe- 
le  da  Passagem.  §,  O  lugar  onde  este  tributo 
se  arrecada  :   v.  g.  a  Por; agem  de  Cdmbra. 

PORTAL  j  s.  m.  O  fronrispicio  do  edifício  , 
onde  está  a  porta.  Pimentel ,  Meth.  §.  Passo,  en- 
trada para   alguma   parte.  Ined.  II.  509. 

PÓRTALÁPIS  ,  s.  m.  Caixa,  onde  anda  o  lá- 
pis por  se  não  quebrar.  §.  Peça  do  compasso  , 
onde  se  embebe  •.  lápis  ,  para  se  riscar  com  el- 
le.  Fortes  ,  Engetih. 

PORTALECÈR  ,  v.  n.  antiq.  Chegar,  portar, 
ir  ter  a.  algum    lugar  ,  ou   passo.  Imd.  II,  546. 

PÓRTAMACHÁDO,  s.  m.  Soldado,  que  leva 
machado  aiém  da  aima ,  para  abrir  caminho  em 
matos  ,  &c. 

PÓRTANÓVAS  ,  adj.  com.  Novelleiro.  Car- 
doso ,  Diccion. 

PORTÀNTE  ,  p.  prés,  de  Portar.  «  as  anco- 
ras poriames  com  a  popa  da  náo  por  diante ,  toi 
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alargando  as  amarras  ,  e  governando  a  bombor- 
do ,  e  estribordo  saiu  da  enseada.  ''  Cait.  6, 
c.   17. 

PORTANTO.  V.  Tanto. 

POR lAO  ,  s.  m.    Porta  grande  de  quinta. 

PÓRTAP.AZ  ,  s.  i.  Peça  com  uma  cruz,  que 
se  dá  a  bejar  em  certas  Missas  D'  Aveiro  ,  r.  45. 
"  beijou  com   mu  to   respeito  a  port^paz.  " 

PORTAR,  v  n.  Aperrar,  tomar  porto.  Orâ. 
Af.  z.f.  47?.  "onde  a  brrra  pottar"  §.  "iodos 
os  Cavâlleiros,  que  ali  poria  sem  :  ■'  i.  é,  chegassem 
por  terra.  B.  Ciar.  ^.  c.  i  ^.  Amaral  ,  5.  "  por- 
tarão na  Ilha  de  Santa  Eiena.  "■  §.  v.  at.  Por- 
tar-se  :  haver-se ,  proceder :  v.  g.  portou-se  bem  , 
ou  mal ,  hov.radan:cn:e  t  com  esjorço  ,  é>'C.  §.  Fcr- 
(ar  o  navio  pola  ancora  ;  tirar  por  ella  ,  qum- 
do  arta  muito  ancorado  ,  ou  quando  a  agua  des- 
ce ,  ou  sobe  te^a  B.  5.  ^.  7  '  quando  a  nio 
com  a  furi.a  de  tempestade  ,  eítando  sobre  nn- 
coia  ,  portsi  iiiuitn  per  dia.  ^'  Id.  ^.  5  9.  portar 
polas  /im.irra^.   Albuq.  Comm.  4.  c.  8. 

PORTARIA  ,  s.  f  Porta  do  Convento  ,  e  o 
espaço  junio  a  cila.  §  Lerirss  p.itentes  ,  que  drio 
os  Caf  iráes  ,  Govensadores  ,  com  desp-Tchos  , 
passaportes  ,  &.  freire.  §.  Officio,  execução  fei- 
ta por  porte  IO.  "  os  Ouvidores  d»  nossa  Porta- 
ria :  "  da  execução  das  ro'sns  dividas  Ord,  Af, 
V /•  ?75  §•  '^  Tributo  ,  ou  censo  antigo,  pago 
por  manter  porteiro  próprio.  Ord.  Af.  4,  i.  2. 
§.  Mandado  por  escrito  ,  dado  ao  Poneiro  para 
o  executar.  Cit.  Ord.  ].  T.  'j6.  e  L.  i.  T.  19.  §.  5, 
e  per  Alvará  y  nem  Poriana  nom  deve  fazer  eixe- 
cHJom.  (  hoje  mandados  de  preceiío  ;  ou  alvatd 
assinado  pelo  Ju.z.  V.  a  Or;!.  Filip.  i.  31.  §.  2. 
que   é  paralleio  á    Cit.  Ajtns.  ) 

PORTÁTIL,  adj.  Que 'se  pôde  levar  facil- 
mente ,  por  seu  pouco  peso  ,  ou  volurre.  Enei- 
d/i,XI.  t?V  f  tmterdo  a  portátil  creatma.  §.  Fa- 
zenda -y  torre  portátil  ;  que  se  pôde  transportar, 
M.  Lus.  e  Oabra.  Livro  portátil ;  de  pouco  to- 
mo. ^ 

PORTE  ,  s  m.  O  carreto.  §.  O  qre  se  poga 
polo  carreto  "  da  carga  que  levaste  leva  o  por- 
te.'' Lusit.  Transf.  f.  152.  §.  Pcrte  da  náo  ;  as 
toneladas ,  que  pôde  levar ,  e  a  grandeza  corres- 
pondente a  essa  c?rga.  freire.  §.  Importância  , 
consideração  ,  momento  :  v.  g.  coi^a  de  porte  ; 
pessoa  de  porie.  \'.  Tomo  ,  Conta,  Ser  ,  /  alar, 
♦'  muitos  homens  de  conta,  e  grande /Jcríe."  Enei- 
da ,  XII.  77.  §.  Poitc :  termo  de  proceder ,  con- 
ducta  ,  comportamento. 

PORTEIRA  ,  s,  f.  de  Porteiro.  Mull^er  que 
tem  a  chave  di  Portaria  nos  Convenio-s ,  e  que 
assiste  nelLs. 

PORTÈmO  ,  ?.  m.  O  que  está  á  porta  das 
Casas  ,  Paços  ,  Ttibun.íes  ,  e  Conventos  ,  para 
tallar  a  quem  ven.  a  ellas  -,  o  que  .ts  tccha  .  e 
abre.  §.  O  picgoeiro  dos  leilões ,  e  almoedas  ju- 
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diciáes  ,  o  qual  tambcm  hz  ci^çôcs ,  e  execu- 
ções. V.  Ord.  Af.  ^  r.  96.  e  o  A.t.  Moyáovw. 
Estes  Porteiros  trâo  lic^ios  ,  ou  de  vSenhores  , 
c  Prc-lidos  j  fcus  cobradores  de  renda  com  nuro- 
fiudde  de  citar  ,  e  penhorar  ;  o  q-ie  pod.áo  U- 
zct  por  m/tiid:'!(los  ,  a  requerimento  de  parte  ,  ou 
por  si  ,  quando  o  devedor  ia  fugindo  ,  como  ho- 
je yòàe  (iu.i!quer  ,  com  o  devido  re?guardo  ,  e 
levando  o  tugiáo  ao  Juiz  ,  a  qutm  antes  não  pu- 
dera rticorrer.  V.  os  Artigos  Pulha,  Talha  á-. 
fuste  ,  e  fuste.  Na  Ord.  Af.  L.  5.  T.  65.  §.  1. 
se  taz  mensão  dos  Porteiros  Régios  ,  e  noutras 
partes  de  l'oUà'os  dos  Bispos  y  c  Senhores.  L.^. 
T  p4.  e  í^  §.  O  Portal  o  Divino  ,  poet.  o  Pa- 
pa Las.  lU.  \5'  Ord.  Af.  ?.  T.  loi.  V.  o  L. 
z.  f.  ijó,  mm  usavão  dar  porteiros  senom  .  .  . 
bu  rom  nndão  Mordoryms  paa  esses  Jiúgados  , 
<ÍP-C    §    Um  nius.ulo.  Galvão  ,  Gineta. 

PO;xTÉLI,A  ,  s.  t.  Portal.  *' portJla  da  estra- 
da ;"  a    q>ie  dá  na  estrada. 

PORTÉLLO  ,  s  m.  Porto  ,  entrada  ,  passo. 
a  pcruigem  de  qis.nuo  vier  pelo  portello  de  G<iya. 
anriq.  ÍT\ed.  H  44».  ponellos ,  que  o  Mouro  non 
leixár;  cc->-<vi<>s.  §.  PortAlo  do  galeão  ;  por  onde 
sé  emri  nelie.  Cron.  J.  IN.  P.  ?.  c.  40. 

POKTi^NTO  ,  s,  tr.  Coisa  singular  ,  rara  ,  no- 
va ,  extraordinária  ,  entranha  ,  maravilhosa  :  V.  g. 
era  um   portento  de  valor  ,  e  discrií^ão. 

PORTENTOSO  ,  adj  Em  que  há  portento  ; 
maravilhoso  ,  monstruoso 

PÓRTICO  ,  s.  m.  Portal  de  edifício  nobre  , 
talvez  com  alpendre.  §.  O  pórtico  de  Zeno :  a  Es- 
cola Estóica.  §.  Edifício  nobre  d  arco  como  por- 
ta em  memoria  de  alguma  coisa  notável,  não  hum 
pórtico  de  pompa  humana  .  .  .  como  os  Romanos 
tinhão.  B.  i.  i,  II. 

PORTILHÂO  .  s,  m.  Abertura,  fizerao  no  mu- 
ro (  picando-o  )  htm  portilhão  ,  por  onde  cabião  dez 
homens  juntos.  CoUio  ,  6.  2.  ^  ^  7-  '°*  ■*• 
PORTÍNriA  ,  9.  t  dimin.  de  Porta. 
PORTINHOLA,  s.  f.  Porta  pequena  :  v.g.do 
coche  ,  liteira  ,  gayoia.  §•  A  que  techa  as  c.nho- 
neiras  das  nãos.  Exame  d'Ariilh.  /.  72.  §.  Porti- 
nhola d'arca.  V.  Tampa.  Arraes  ,  2.   1. 

PORTO  ,  s.  m.  Lugu  que  dá  passada  ,  entra- 
da por  terra.  Itied.  I.  f.  557-  e  noutros  lugares  : 
daqui  a  Portagem  ,  que  se  cobra  nos  yórtos 
de  Terra.  Ined.  111.  ^28.  se  lhes  eu  mandar  fazer 
alguns  portos  ,  ou  caminhos  em  seu  termo  ,  que 
elies  mos  facão.  §.  Porio  de  mar  ,  ou  rto  :  lugar 
c-paz  á  borda  de  mar  ,  ob  rio  ,  que  da  passada 
para  lern  ,  e  pôde  receber  navios  ,  e  abnga-los 
de  remporáes.  §.  Tonrtf,  ferrar  o  porto;  entrnr 
nelle,  e  lançar  terro.  f^ui-a.  §.  Abertura,  por  on- 
de se  entra  em  tazenda  ,  que  tem  tap'go.  §.  Pas- 
so d^alguma  montanha.  Góes  ,  Cron.  do  Princ.  c. 
n6  §  hg.  /í  moru  é  porto  ,  ot  entrada  para  a 
eternidade.  §.  Asilo  ,  retugio  ,  fig.  de  qualquer  cot- 
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SI  ,  que  nos  salva  de  trabalTios  ,  e  tormentas,  e 
angustias  ;  dcbCJnso ,  repouso.  §.  Pencír  no  for 
to  \  dizemos   para  notar  grande  iuklicidade  ,  co- 
mo a  de  quem   se    .«alvou  dos  perigos  domar, 
c   vem  pcrder-se  no  forto.   §.  Portos    ^ecccs  ;  en- 
u.<das  por  terra  :   porlOs  mdlhídoi  ,  entradas _  por 
mar  ,  ou  de  mar ,  e  rio  :  nos  pertos  seccos  há  lai- 
vez   Alfandegas,  onde  se  aduanáo  ,  lealdáo,  oa 
inanitestáo  etieitos  ccmmerciaveis,  que  entráo  pa- 
ra a  ttrrà  (  Arraes ,  5.  40  '■•  "'''"'  '^'^'^'^  "  ""  "°* 
Portos  de  mar ,    e  no  ,  ou  molhados.   5,  Portos 
vedados  '■  Aitandegas,  onde  se  arrecadáo  direitos  de 
coisas  ,    cu)o    commercio    d'ordinario   ç    deteso. 
§.  Pori.)gem.  §.  Tapar  os  portos :  atalhar  os  meyos, 
expedientes ,  de  que  algncm  se  pôde  valer.  Eufr. 
f.  \2.  Tomar  os  prtos  ,  o  mesmo:   e  fig.  atalhar 
alguém  ;  trasladado   talvez  de  portos  ^  ou  abertas 
na^s  ir.atas  ,  por  onde  a  caça  ,  e  veaçóes  hao-de, 
e  costumáo   pissar  ;  c  onde   se   postáo  caçadores 
de  espera,  e  toda  a  armnda ,  que  vai  empr.zar, 
e  caçar,  poz  Mas.tlia ,  c  Laudicea  m  dous  por- 
tos  dtptentes    com   Mas   damas  (  o  que   repartia 
as  estancias   aos  caçadores ).    Mem.   das  Proez. 

PORTUCHÁR  ,  V.  at.  t.  de  Naut.  Diminuir 
a  vela  ,  envolvendo ,  ou  atando  parte  delia  com 
os  rises  ,  ou  cordas  enfiadas  nas  pettuchas. 

PORTUCHAS  ,  s.  f.  pi.  Orifícios  ,  que  ha  ao 
longo  das  velas  de  navio  ,  por  onde  se  enhao 
cordas  ,  co-r  que  se  tomáo ,  e  mesuráo  as  velas ,  c 
diminuem   êe  largura.  , 

PORTCCHOS  ,  s.  m.  pi.  Os  buraquinho?  da 
fíeira  ,  de  tirar    fio  de  metal.  t.  d  Ourives. 

PORTUGUÈZ  ,  s.  m.  Moeda  de  prata  det- 
Rei  D.  Manoel  ,  que  valia  400.  reis  ,  e  delles 
havia  meyo,  e'^,  peças.  §.  Havia  mais  PortU- 
iiuçzes  de  oiro  de  24.  quilates  ,  que  valerão  4^. 
Veis  ,  e  depois  o  dobro.  Franctco  de  Brito  Fmre 
diz  ,  que  estes  já  se  lavrarão  em  tempo  de  Uom 

]oáo  o  II. 

PORTUÒSO  ,  adj.  Em  que  ha  portos  :  v.g* 
da  guerreira  Espanha  a  ponuosa  Cosia  atr az  dei- 
xando. ■     . 

PORVÍR  ,  comp.  de  por,  e  vir  '.  v.g-  o  por- 
vir; 1.  c,  o  futuro.  Palm.  Dial.  Z.  "  alcançarão 
o  porvir,^' 

PÓS  (  do  Latim  post  ) :  usa-se  com  a ,  ou  cm . 
V  g.  após ,  empós  ;  e  espòs.  ff.  dos  IllusU  Távo- 
ra ,  f.  156.  «57.  e  159' e  os  qrtepos  cilas  Vierem. 
Hnt.  Dom.  P.  t.  L.i.c.iS.  na  Escrit.  Aqaan. 
tos  ,  f.  94.  f.  Incd.  1.  5?».  E  pós  a  prmetraw- 
va  Fcrr.  Ode  2.  L.  2.  claro  após  chuva  o  òol  , 
nós  noite  o  dia.  §.  Entra  na  composição  dos 
adiecfvos  ,  e  verbos ,  denotando  o  mesmo  que 
atraz  ,  depois  :  V.  g.  posposto  ;  pospor^  postergar^ 

POSAR,  antiq.  Entrar.  Leão. 

Coo  ii  ^^^' 
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POSCA  ,  s.  f.   Bebida  ãc  vinagre  destemperado 
com   agua.  t.  de  Med.   aguamel. 

POSE  :  poz,  de  Pòr,  antc].  Ord.  Af,  5.  p.  146. 
*'  pose  por  Ley  :  "  e  noutros  iugares. 

_POS]Ç>to  ,  s,   f.  t.  didacr.  O  qce  alguém  pro- 
põe ,  on  affirma  ,  these  ,  artigo   de  Libello  affir- 
matívo.  Ord    Af.   ^.  /.  194.  §.   A  posição  do  sello  : 
o   sellar   alguma   carta.  §.   na    As:ron.   Situação, 
disposição  ;  v.  g.  "  Círculos  de  posição -f^^  os  seis 
mayores,  que   cortáo  o    Equador  em   doze   par- 
tes iguáes.    §.  Postura  :  v.  g.  posição   do   corpo. 
§.  Regra  de  falsa  posição  (  no  Calculo ")  é  aquel- 
la  ,  pela   qual  alguns   números  ,  puramente  sup- 
postos,  nos  ajudáo  a  achar,  com  o  auxilio  das  prc- 
porçées  ,  o   verdadeiro  numero  ,  que  se  buscava. 

POSÍLGA  ,  s.  K  Cerrado  de  rama,  sebe,  ou 
parede  ,  onde  se  recolhem  os  porcos.  §.  fíg.  Ca 
sas  múi   porcas.  F.  do  Are.  e  Couto. 

POSÍLLO.  V.  Puúllo.  "anim.os  posVlos  :"  pe- 
queninos. Cena  ,  Serm.  pag.  202. 

PÓSÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Pó.  não  tenho  nem 
um  posinho   de  tabaco. 

POSITIVAMENTE,  adv.  Expressamente:  v.  ^. 
mandar  — .  §.  Realmente  :  v.  g.  que  pooitivamen- 
le  exifte. 

POSITIVO,  ad).  Que  tem  ser  real,  e  existe  : 
V.  ^.  grandezn  positiva  ,  na  Álgebra,  a  que  leva 
o  sinal  de  mais  +.  §.  Direito  PosiUvo ;  o  escrito  , 
ou  revelado  ,  civil,  canónico  ,  ou  divino.  §.  Theo- 
logia  Positiva  ;  a  que  se  occupa  nas  vetdades 
reveladas  ,  e  deixa  as  questões  subtis  da  Esco- 
lástica. §,  Mandamento  ,  preceito  positivo  ;  que  man. 
da  fazer  i  o  negativo  é  o  que  prohibe  que, se 
íaça.  §.  Positivo  (  na  Gramm.  )  é  o  adjectivo  na 
forma  ,  etn  que  significa  o  attributo  simples- 
mente. V.  Comparativo.  B.  Gramm,  f.  88.  ult. 
Edi^. 

PÓSPÁSTO  ,  s.  m.  Sobremesa  ,  postres.  Pro- 
sódia ,  verbo  Trogma. 

PÓSPÈLLO  ,  s.  m.  (  comp.  de  Post ,  e  pello  ) 
■A  pospello  ;  i.  é ,  contra  a  direcção  do  cabello  , 
que  corre  para  uma  parte  :  fig.  ao  revez  ,  com 
violência  :  oppòe-sc  a  apello. 

POSPÉRNA,  s.  i.  Nas  bestas,  aparte  da  per- 
na desde  a  curva   ao  quadril. 

POSPOR  ,  V.  at.  Pòr  depois  ,  mudar  para  de- 
pois ,  e  mais  tarde:  v.  g.  pospor  o  Dia  Santo, 
OH  a  festa.  §.  fig.  Ter  em  menos,  dando  a  pre- 
ferencia ,  ou  precedência  a  outra  coisa  :  v.  g. 
pospor  a  vida  á  deshoina  ,  fazendo  menos  ca- 
so da  vida  ,  que  de  softrer  deshonra  ;  despresar  : 
V.  g.  pospondo  obrigações ,  e  parentescos.  V.  Pos- 
tergar. 

,.  POSPOSITÍVO,  adj.  Caso  pospositivo:  o  accu- 
sativo  latino  ,  ou  a  variação  ,  que  exprime  a 
relação  de  paciente  da  acção  do  verbo  ,  e  que 
se  colloca  depois  deile :  v.  g.  '«  matou  o  carneiro.^^ 
Oliveira  y  Gramm.  f.  45. 
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POSPOSTO  ,  p.  pass.  de  Pospor,  B.  r.  5.  1. 
el-Rei  posposto  todo  o  acatamento  áeyido  aos  al- 
tares ;  i.  é  ,  não  fazendo  caso  do  respeito  devi- 
do. Cãst.  L.  8./.  p.  ^o%\posiz ioda  ctibiça ;  toda 
í    verdadf..  Leão. 

POSQUÈTES  ,  s.  ra.  t.  de  Naut.  antiq.  V.  E- 
'wras. 

POSSÁNÇA  ,  s.  f.  Poder  ,  força.  Lfís.  Vil. 
20.  "  possança  de  terra  ,  e  gente."  Idem  ,  FUI. 
\\,  ovvirido  ,  íjue  a  possança  dos  imigos  a  terra 
lhe  corria.  Sd  Mir.  %.  A  posse  de  alguma  coisa 
corporal:  v.  ^.  possança  de  bens,  terras,  satídt  y 
ou  de  jtdzo  ,  de  virtudes.   Elucidar. 

POSSANTE  ,  ad).  Poderoso  ,  forte  ,  que  9o- 
porta  grnnde  peso  .  e  trabalho,  carga  v.  ^.  "  ho- 
mem .  cavalio,  navio  possaires.^'  A'í .  Lus.  e  Vin^a. 
Poderoso  em  forças  ;  v.  g.  exercito  po?sMnte  ;  gentes 
possantes.  Z,7>.  V7  i.  §.  Rico  em  haveres:  i'.  ^. 
lavradores  possantes  ,  que  tenhão  cabedáes  para 
fazer  tão  grandes  lavras.  Severim  ,  Not.  /.  a 4,  a 
mim  (  Mercúrio  )  co.ao  po.sante  t'/do  se  reportít 
(  cede  ).  C^*ii.  Anfiir.  2.   i. 

POSSAR.  V.  Entrar  d  posse.  Cita  o  Elucidar. 
Faria  ,  e  Nunes. 

POSSE  ,  s.  f.  O  acto  de  occupar  lugar ,  herda- 
de ,  ofHcio  ;  o  logro  destas  coisas  ,  e  o  tc-las 
em  seu  poder  :  v.  g,  -estvu  de  posse  da  quinta  , 
da  fazenda ,  do  beneficio.  §.  fig.  Ardia  o  fogo  com 
hitma  posse  tão  sôfrega.  Amaral  ,  p.  54.  dei-lhe 
a  posse  do  mett  coração.  §.  Posses  :  haveres,  fa- 
culdades :  V.  g.  não  tenho  posses  para  essa  des- 
peza  ,  OH  fabrica.  §.  Criar  posse  :  fazer-se  pode- 
roso na  terra.  B.  2.  i.  2.  §.  Poder  ,  prepotên- 
cia, mnguem  ousott  nunca,  accusd-lo  pela  posse  , 
que  tinha  no  governo  ,  e  no  Reino,  duto  ,  10.  4. 
I.  §.  fig.  As  poucas  posses  do  meu  ingerho.  §.  Pos- 
sibilidades. Couto  ,  4.  7.  7.  usa  fce  n«ste  sen- 
tido no  singular  ,  por  poder  em  terras  ,  vassal- 
los  ,  bens, 

POSSESSÃO  ,  s.  f.  Posse.  §.  Possessões  :  bens 
de  raiz.  Cunha. 

POSSESSÍ VÃMENTE  ,  adv.  Em  sentido  pos- 
sessivo. 

POSSESSIVO  ,  adj.  Que  indica  o  possuidor, 
ou  dono  :  v,  ^.  os  adjectivos  meu  ,  teu ,  seu, 
§.  Caso  possessivo  ;  que  exprime  a  relação  de  pos- 
sessão ,  ou  senhorio;  o  Genitivo  Latino,  que  em 
Pottuguez  supprimos  com  a  preposição  de  :  v.  g. 
de  mim  ,de  ti  ,  de  si  ;  senhor  da  casa ,  do  campo. 

POSSESSO  ,  ad).    Endemoninhado. 

POSSESSOR  ,  s.  m#   Possuidor. 

POSSimUDÁDE,  s.  f.  O  ser  possível:  v.  gi 
a  possibilidade  do  facto  ninguém  nega  ,  mas  dis- 
puta-se-the  a  extstenci.t.  §.  Posãbilidades.  V.  PúSt 
ses  ;  diz-se  abusivamente, 

POSSimLITÁR  ,  V.  ar.  Fazer  possível ,  e  fa- 
ctível. Ehgiada  y  J.  182.  *' e  o  que  impossível 
he  possibilita.^^ 
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POSSÍLGA.  V.  Pcsilg^. 
f-OSSÍ  VEL  ,  adj.   Que  pnde  existir ,  cuja  ex- 
istência  náoimplK.i  ,  ou  repugna.  §.  Que  se  po- 
de  t";izer  ;  que  -láo  excede  ás  torças  ,  ou  poder , 
OH  :is  f.iculd.idcs  moraes. 

POSSUÍDO  ,  p,  pass.  de  Po.suir.  Aquillo  que 
alguém  possúe  ,  de  que  .ilguciT»  tem  a  posse  ,  e 
lo^ro.  §.  Po  sesso  ;  v.  ,i.'.  possuído  do  demnio. 
Fuira.  §.  Occup.ido  ,  c  tranportado  :  v.  j^.  pos- 
suído dos  espiritos  íeiestes  ,  do  emhuuamo.^Lubo. 
possuído  do  erro  ,  d.i  cegueira  ,  obif.na^ão.  V. 
Dominado. 

POSSUIDOR  ,  s.  m.   O  que  possúe. 
POSSUÍNTE,  s.  c.   A   pessoa  que  possúe.  Or- 
dt».   L.  u  T.  ^    §.6.  Ord.  Af.  i.  4.  ^7- 

POSSUÍR  ,  V.  at.  Ter  a  po.se,  estar  de  pos- 
se :  V.  g.  posfúe  tiui  quinta.  §.  Ter  a  proprie. 
dade.  §.  Ter  bens  da  fortuna.  £«/r,  /.  ?2.  o  po- 
bre tmda  alcatica  ,  iju  m  possúe  Jr.ztudojí  pé  en- 
xuto. §.  tig.  J  tiiferwidide  possuíi  per  nmito  tem- 
po esta  Sancta.  Fios  Snnct.  pa^.  XCUII.  f-  i.  é  , 
vexava  seu  cotpo  ,  como  o  Uemonio  aos  pos 
sesos. 

POSTA  ,    s.  f.  Porção  ,  em   que  se  divide  o 
peixe  ,  ou  a  carne  ,  para  se  guisar  ,  curar ,  &c. 
§.  Lugar  onde   estão  prestes  homens,   a  quem  se 
dá   alguma  notícia  ,    os  quaes   a  leváo   á   parada 
segi:inte  ,  e  desta    passa   a   outra  ,   ate  á  pessoa  a 
quem   vem   por   expedição.    §.  Casa  onde  estão 
cavailos  ,  ou  seges   prestes  para  o  mesmo   fim  ; 
as  pessoas  ,  bestas  ,  e   carruagens  ,  que  leváo  de- 
pressa as  cartas ,  avisos ,  &c.  Fieir/i ;  Góes ,  Oon. 
do  Princ.  c.  91.  despacharão  los.0  hmta  posta  d 
Rainha.    Correr   a   posta  ;    ir  d  posta j    ou  pe/^ 
posta  :  e  no  fig,  depressa.  Lticma.  "  vão  pela  pos- 
ta  ao  Paraíso.  "  "  Caim  por  inveja  se  perdeu  - .  . 
e  tomou  a  postado  Inferno."  Feo,  Trat.  S.  Es- 
tev.  €  f,  106.  f.    "  corre  a   posta  da  gloria  ,  e 
voará   a  ella.  "  §.  Posta  de  pé ;  correyo  ás  vin- 
te. §    Senrmella  fixa  no  seu  posto.  Fasconc.  Ar- 
te. §,  Postas :  balas  de  chumbo  pequenas  de  mos- 
quete. Macedo.  §.  V.  Pousada,  Elucidar.  Fazer 
posta  :    dar  aposentadoria  ,  pousada  por  ónus. 

POSTADO  ,  p.  pass.  de  Postar.  §,  it.  Aposta- 
do ,  ou   aposto  :  antiq, 

POSTAR,  V.  ar.  antiq.  Apostar,  compor,  a- 
dubar  ,  fabricar  ,  reparar  ,  v.  ^.  o  casal.  §.  Pos- 
tar gente  ;  pò-Ia  aguardando  em  algum  lugar  , 
posto,  situação,  para  algum  fim.  mandou  postar 
o  Regit)iemo  no  Terreiro  novo.  t.  mod.  usual. 

POSTE ,  s.  m.  Peça  de  páo  forte ,  quadrada  , 
ou  roliça  ,  que  se  finca  a  plumo  ,  v.  g.  para  a- 
tar  os  arcabuzeados  ,  &c.  §.  Coluna  de  portada 
de  edificio.  Vidra,  pregado  ntenhãa  ,  e  tarde  aos 
postes  de   Palácio, 

POSTEJÁDO  ,  p.  pass.   de  Postejar. 
POSTEJÁR  ,  V.  at.  Fazer  em  postas  ;  v.  g,  pos- 
tejar o  peixe. 


POSTÈMA.  V.  yépostcma.  No  femin.  A/.  L.iis. 
I.  /.  4Z,  ^,   e  é  o   género  usual  ;  o  mascul.  é 

escolar  ,  e  rned. 


POSTEMAO  ,  s.  m.    Navalha  de  abrir  poste- 


s.  m.  O  mesmo  que  Poste- 


mas  ,  dos   alveirares. 
POSTEIVIÈIRO  , 
mão. 

POSTERGADO,  p.  pass.  de  Postergar. 
POSTERGAR  ,  V.  at.  Deitar  para  ttaz  das  co's- 
tas.  §.  no  fig.  Deixar  atrasado  ,  a  respeito  do  lu- 
gar ,  ou  tempo.  §.  it.  Pospor  ,  não  fazer  caso  , 
desprezar  :  v.  g.  postergar  as  Leis  ,  Ordens  ,' 
(ò^c. 

POSTERIDADE  ,  s.  f.  Os  descendentes  ;  os 
vindoiros ,  o  tempo  futuro  :  v.  g.  Abrahão  teve 
numerosa  posteridade  :  perpetuar  hum  horoe  com  a 
posteridade.  Af.  Lus.  §.  Que  dirá  a  poacridade 
de   taes  crr/e7.as  ? 

POSTERIOR  ,  adj.  comparar,  de  Póstero,  Que 
foi,  ou  vem  depois  ;  que  fica  de  traz  de  outra  coi- 
sa. Oppóe-se  a  anterior  :  v.  g.  a  parte  posterior 
da  cabeça.  §.  Os  posteriores :  os  vindoiros  ,  a  pos- 
teridade. Barros. 

PÓSTERO  ,  adj.  Vindoiro  ,  que  ha-dc  vir  de- 
pois de  nós.  "  os  nossos  pósteros.  "  Leão  ,  Or- 
togr,  Regr,  i8.  pag.  500.  p,  us.  delle  derivámos 
Posterior. 

POSTHUMARÍA,  8.  f.  O  tempo,  e  as  coisas, 
que  succedem  depois  da  morte  de  alguém.  "  dai 
conselho  ás  coisas  da  vossa  postumaria  :  "  i.  é , 
respeitai  ao  que  há-de  succeder  depois  da  vossa 
mortes  á  vida,  e  fama  sempiterna,  que  há-de 
durar  depois  de   vós.  Azurara,  c.   io\ 

POSTHUMÈIRAMÈNTE  ,  aáv.  Ultimamente. 
PÓSTHUMO  ,  adj.  Dado  á  luz  depois  da  mor- 
te do  pai  ;  e  fig.  da  morte  do  autor  :  v.  g.  filho 
posthumo  ;  obra  posthuma  t  posthuma  memoria  , 
que  dura  entre  os  que  sobrevivem  ao  memo- 
rado. 

POSTÍÇA  ,  s.  f.  t.  de  Naur.  Obra  accrescen- 
tada  ao  corpo  do  navio  ,  ou  batel  ,  para  o  fa- 
zer mais  alteroso  ,  e  evitar  a  abordagem  fácil. 
Cast.  L.  5.  c.  75r.  e  L.  7.  c.  93.  e  L.  8./.  i?4' 
Barros.  "  concertarão  o  batel  com  humas  posti- 
ças. "  ficando  elle  so  dentro  (  da  galeota  abalroa- 
da )  sobre  .a  postiça ,  c[tie  era  de  appella^ão.  Cou- 
to ,  4.  5.  5.  §,  Obras  exteriores  no  costado.  A- 
maral  ,  2. 

POSTÍQO  ,  adj.  Não  natural  ,  junto  ,  ou  pos- 
to por  arte  :  v.  g.  cnhello  —  ;  dentes  postiços  ; 
cor  postiça.  Pinheiro,  1.  f.  12.  §.  Id.  2.  f.  70. 
mexeriqueiros ,  e  postiços  acçusadores :  homens  man- 
dados delatar  com  calumnia.  Cartas  postiças  '.  s\y\'>- 
positicias.  Ined.  7.  ^-jl.  echadiço,  fingido.  "  negío 
pai  ,  e  mãe  .  .  .  e  confessão  outros  postiços  (  sup- 
postos  parentes  )."  B.  Dial.  /'.  270.  §.  Altar  pos- 
tiço ;  não  fixo.  §.  Fã,  e  postiça  ^/orirt  de  reinar. 
Ined,  U.  f.  55. 
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POSTIGO  ,  s.  m.  Porra  pequena,  feita  na  por- 
ta mayor  ,  como  nas  das  Praças  ,  Palácios  ,  co- 
cheiras ,  &c,  §.  Porra  ,  janella  pequena.  §.  fig. 
Entrada  apertada,  fieira,  ddxaise  (sse  postigo  ao 
de  sè  Hg  a  no. 

POSTIGUfNHO  ,  s.  m.  dimin.   de  Postigo, 

POSTILHÃO  ,  s.  m.  Homem  que  corre  á  pos- 
jUi  com  despachos  ,  noticia   apressada. 

POSTÍLLA  ,  s.  f.  Lição  que  o  mestre  dieta 
exphoando  doutrina ,  e  se  toma  por  escrito.  S.  Es- 
colio  ,  addinier.to  que  o  Lente  fazia  ao  texto  : 
vem  de  post  tila  verta  i-í.  é,  depois  daqucUas 
palavras  do  Autor  se  ajunte;  e  dictava  a  sua  glo- 
sa, §.  fig.  Additamento  á  escritura  feita.  Couto, 
4.  I.  <;.  "a  carta  Bào  tinha  esta  pouúla."  §.  W 
postilta  do  mão  dizer  ;  os  praguentos  ,  as  más 
línguas,  a  chronica  escandalosa  :  v.  g.  ''  como  d: 
zia  a  povl.a  do  mão  dizer.  ''  Nobiliário,  f.  181. 
y.  /Ipostilla, 

POSTILLÁDO  ,  p.  pasj.  de  Postillar.  Ined.  JI. 
f.  11.  Cartas  ,  e  instrucí^Ões  er.enáadas  ,  e  posiil- 
ladas  ds  mão  do  Duque. 

POSTlLLÁR  ,  V.  at.  Accresccntar  alguma  coi- 
sa, nota,  ao  teisto  principal  de  alguma  escticu- 
fa  ,  livro  ,  &c.  §.  Tomar  por  escrito  a  postilla 
do  Leitor  ,  que  dieta  as  lições  para  se  escreve- 
lera  :  it.  dictar  lições  poi  escrito  de  mão.  "  lè 
por   Livro  ,  ou  pouilla  i  *' 

POSTÍMHA  ,  s,  i.  dimin.'  de  Posta. 

POSTLIMÍNIO  ,  s.  m.  t.  do  Direito  Romano. 
Ficçáo  ,  pela  qual  o  Cidadão  ,  que  perdera  o  es- 
tado civil  estando  cativo  ,  era  reputado  como  se 
não  soílrèra  aquella  perda  ,  e  reintegrado  em  seus 
direitos. 

POSTO  ,  s.  m.  Lugar  ,  onde  se  póe ,  ou  col- 
loca  :  estancia  ,  v.  g.  da  sentinella  ,  onde  deve 
estar  o  soldado  ,  ou  official  nas  Praças ,  e  náos , 
quando  se  faz  sinal  de  acudir  aos  patos  ,  ou  se 
loca  a  potos.  §.  O  potOy  ou  poyo  ,  par.)  se  po- 
rem os  cântaros  a  encher.  M.  Lm.  §.  Sitio  , 
terreno,  v.g.  de  agricultura.  Sevcrimy  Not.  f.  ii. 
§.  Cargo  ,  officio  ,  predicamento  ,  graduação  mi- 
litar :  V.  g»  postos  tnayores  do  Regimento.  §.  JPoí- 
tos  abaitsados  ,  no  fig.  lugares  cotr,muns  ,  tópi- 
cos ,  de  que  alguém  usa  com  frequência  na  pra- 
tica,  Háo  saindo  do  ordinário,  e  vuigir.  Eufr. 
?.  2.  §.  Ponto,  alvo  ,  mira.  poz  O  posioem  Aa- 
bú  ,  e  pasiou-lhe  o  bra^o  com  hum  vuotão.  Jritd. 

Jlh  169. 

POSTO  ,  p.  pass.  de  Pòr.  §.  Posto  em  fazer  al- 
guma coisa;  it  é  ,  resoluto,  dcteiminado.  P.  Per. 
X.  2.  /.  II.  f.  §.  Pojo  a  fizer  ;  i.  é  ,  occupa- 
do  :  V.  g.  está  posto  a  tiabalhar.  §.  Deposto  , 
posta  de  parte.  Lus.  IX.  6^.  '^  posta  a  artificio- 
sa formosura  ,  Nuas  livar  se  deixão  na  aguapura.^" 

POSTRE  ,  s  m.  A  sobremesa  ,  pospasto.  os 
postres  ,  cotii  fic  íc  concluiu  (  o  jantar  )  ,  algumé, 
fruta  pouca  do  tempo.  Lia  a  liçáo  sobre   mesa, 
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"  como  fosire  de  doce  saboroso. "  V.  do  Are. 
I.  c.  11.  e  4.  c.  14. 

POSTRÈIRO,  adj.  Ultimo  ,  derradeiro.  5.  Mio 
postreira  ,  t.  de  Anat.  a  terça  parte  do  braço  , 
desde   a   munheca  até  os   dedos. 

POSTRIMÈIRO  ,  adj.  antiq.  Ultimo  ,  derra- 
deiro, /írtig.  das  Cizas. 

POSTULAÇÃO  ,  s.  f.  ]urid.  Canon.  O  acto 
de   postular. 

POSTULADO  ,  s.  m.  O  que  o  arguente ,  ou 
demonstrador  de  alguma  verdade  pede  ,  que  se 
lhe  conceda  por  certo  ,  ou  possivel  ;  v.  g.  que 
de  um  ponto  a  outro  se  tire  uma  linha  ,  &c.  t, 
de  Geom. 

POSTILÁNCIA  ,  s.  f.    Exigência,  Curvo. 

POSTULAR  ,  V.  at.  Pedir  ao  Supeiior  um 
cerro   sujeito  para  Cura  ,  Reitor  ,  Prelado,  Scc. 

POSTUMARÍA  ,  s.  f.  V.  Pf*sthuma>ia. 

POSTUMÈIRAWENTE  ,  adv.  antiq.  Ultima- 
mente.  Ord.  Af.  3.  /,  \66.  dej^ois  de  todos.  Cit. 
Ord.  L,  1.  f,  57.  se  aíotw.cia  ,  que  com  glande 
ajtcfímer\to  lhos  dessem  ,  da,vã-:-iics  tarde  ,  é  njir- 
teiranienie  ,  e  posturreirjtnenie  qne  aoi  outros  : 
i.  é  ,  dei-iois  de  haverem  dado  (  n.cços  de  servir) 
aos  outtos. 

POSTUMÈIRO  ,  adi.  Ultimo,  derradeiro,  no- 
vissitr.o  :  V.  ^.  postumeira  vontade  ;  creâur  — .  Ord. 
Af.  i.  e  I.   5.  /.  \6j. 

POSTURA ,  s.  f.  O  geito  ,  ou  acto  do  corpo  ; 
V.  g,  do  que  esia  em  pé  ,  sentado ,  deitado :  pos' 
tura  reverente  ,  que  demostra  reverencia  ;  postu- 
ra indecente  ,  &-c.  §.  O  trabalho  da  mão  esquer- 
da nos  irasres,  ou  cordas  da  viola  ,  rabeca.  §.  De- 
creto ,  Lei  da  Camará ,  naquillo  que  é  de  sua 
jurisdicçáo.  §.  Postura  :  Lei  do  Soberano  ,  con- 
diçáo  de  cotittato  posta  por  elle  antiq.  Ord.  Af. 
i.  f.  201.  ef.  411-  §•  7.  e  L.  s.  T.  7?.  §.  Pacto, 
condição  de  contrato,  nom  fatiga  totitrauto  ,  nem 
obrigarem  ,  «cvi  postura  ....  em  que  ponha  pro- 
metciínento  de  boa  jé.  Ord.  Af.  4.  /.  64.  §.  O  si' 
tio  ,  e  postura  da  Cidade  Adem  ■■,  posição,  situa- 
ção. B.  2.  7.  8.  Id  1.  6.  2.  §.  O  acto  de  pòr , 
ou  d:spòr :  v.  g.  postura  de  arvoris  ,  plantas.  A- 
vellar.  §.  O  acto  de  pòr-se  :  v.  g.  a  postura  do 
Sct ,  da  Lua.  Avãlar.  %.  Concerto,  a|uste,  con- 
dições ,  lei  de  qualquer  contrato  :  v.  g.  a  josiu- 
ra  do  íorneyo  ,  cu  justa.  E.  Ciar.  f.  1  ^y.  j/.  col. 
1.  Palm,  P.  ?.  c.  ?2.  §.  Assoyo ,  adorro.  \'.  A- 
potura^  Apistamemo.  Ord.  Cu.  L.  i  /.  ;68  Pos- 
turas do  rosto  ;  as  cores  ,  ou  cosméticos  ,  usa- 
dos das  mulheres  para  ge  aforraosearem.  Guia  de 
Casadoi-,  e  Conspir.  Univ.  f.  559,  col  2,  por  pos- 
turas d  natunza  (  os  que  preferem  ás  suas  jer- 
feiçóes  os  enfeites  ,  as  riquezas  ),  Eufr.  \.  6. 

ICSTURÈIRO,  s.  m.  O  que  vende  posturas 
de  rosto  ,  arrebiques. 


POSY  ,  antiq.   Puz  ;  v.  g. 
Elucidar,  C  do  Lai.  ^osui ) 
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POT 

'PÓTA  ,  s.  f.  Na  Asi.i  Portug.  Sacadoria. 

POTÁGEH  ,  s.  f.  Bcdids,  Flo^  Sana.  p4j?. 
Cl  III.  f.  "  poU^íti'^  ,  que  o  Mundo  nos  dá.  " 
Anacs  ,  lO.  41/"  liun-;  só  achei  ,  a  cpem  dei 
de  minha  potij^m. ''  Luz  da  Medi.  §.  Na  Co- 
sinha  ,  rrjoU.o  :  v.  g.  paragem  para  lehe ,  peixe. 
Cenouras ,  't-c.  Sá  Mir.  Fios  Sanct,  f.  is^'  "  gui- 
sai  wissos   nwnjues,  e  potagcni.  "  C/íí    2.  se    i. 

POTÂSSA  ,  s,  í  t  de  Chyrn.  (do  Inglcz  Poi- 
éish)  Cinza  do  fc;;áo  ,  ou  da  panella  ,  alias  ,il- 
kali  vegetal  ,  ou  o  sal  extraído  ,  e  purificado  das 
cinzas  ve^etáes  ,  por  n.cyo  da  lixiviação  ,  ou 
tíecoadas  cvaporaJas   até  fixar  o   sal  limpo. 

POTÁVEL,  adj.  Reduzido  a  Ilíquido,  que  se 
pôde  beber,  "o  ciro  futavel."  Lobo.  O  vulgo  con- 
funde poiavel  com  poitavel,  quando  diz  ditibciro 
pctavel. 

POTE  ,  s.  m.  Vaso  de  b^rro  ,  para  ter  agua 
de  beber  ,  &c.  §.  Medida  de  seis  canadas  ,  ou 
mcyo  .ilmude.  §.  ro:é  :  pó  de  estanho  calcinado 
para   limpar   vidros.   B.  Per,  V,  Fotea. 

POTÉA  ,  s.  i.  e  não  Poié.  Pó  deaanho  cal- 
cinado de  limpar  vidros. 

POTECÂR  ,  s.  m.  Na  Ásia  Portiig.  Sacador  , 
ou    Recebedor  da   Aldeya. 

POTÊNCIA  ,  s.  f.  Força  ,  causa  motriz  ,  a- 
geiue  ,  pciO  ,  que  põe  em  movimento  ,  ou  a  mão 
do  que  puxa  na  Mecânica.  §.  Potencia  componen- 
te ;  a  que  concorre  com  outra  na  mesma  linha  , 
ou  debaixo  de  algum  angulo.  §.  Potencia  ,  no 
Calculo  ,  é  qualquer  numero  multiplicado  f  ela  u- 
nidade  ,  e  du-se  a  primeira  potencia  :  o  mesmo 
numero  multiplicado  por  si  :  v.  g.  ].  por  :?.  diz- 
se  elevado  á  segunda  potencia  ,  e  o  producto  se 
diz  quiidrado  :  v.  g.  9.  producto  de  3.  por  3  :  o 
quadrado  multiplicado  ^tlA  primeira  potencia  ,  ou 
raiz  (  V.  g.  9.  por  5.  )  dá  o  cubo  ,  ou  terceira 
fcunda  ,  a  que  a  raiz  se  eleva  ,  que  aqui  são 
27.  &c.  §.  /Is  Potencia:  da  Alna  ;  as  suas  facul- 
dades ,  o  Entendimento  ,  a  Vontade  ,  a  Memo- 
ria. §.  Poder,  autoridade,  mando,  riquezas,  va- 
lia, Fieira,  vedes  as  potencias  dos  grandes ,  e  as 
vex limões  dos  pequenos.  "  o  braço  de  sua  potencia." 
Barros,  guerra  contra  a  Potencia  Romana,  §.  As 
Potencias  :  os  Estados  ,  ou  os  Soberanos  :  v.  g. 
as  Potencias  de  Europa.  §.  Faculdade  física  :  v.  g. 
A  potencia  auditiva  ,  ou  o  poder  de  ouvir.  §.  Po- 
der ,  virtude  :  v.  g.  tinha  potencia  de  vivificar. 
Fieira.  §.  Eitar  em  potencia  ;  ser  possível  ,  mas 
não  actual.  §.  A  faculdade  de  getar  ;  erecção. 
§.  Dtas-^de  pt  tenda  são  aquelles  ,  que  o  Juiz 
pôde  ter  alguém  preso  antes  de  lhe  declarar  cul- 
pa,  SC  tal  juriçdicção  há.  §.  fig,  a  potencia  de  ou- 
tras aguas  {  de  grandes  tios  )  ,  e  centenas  de  Sécu- 
los. B.  2.  5.  I.  fallando  dos  edifícios,  que  elles 
tem  alagado ,  e  enterrado  com  as  suas  enxurra- 
das ,  e  alluvióes  ,  como  o  Mondego  ,  e  o  Ni- 
lo ,  3cc.  §.  Virtude  ,  íorça  ,  actividade,  ventno  de 


POT 
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tanta  potencia  ,  íjrte  morreu  logo  (  queoi  o  tomou). 
V.  B.  3.  ^.  2.  "  pòr-se  e!-Rei  em  salvo  ,  com 
u)da   a   potencia   dos  seus    elefante!,  '''  /d.   ^.   3.  éj, 

POTENCIAL  ,  ndj.  Que  pôde  existir  ,  mas  in- 
da  náo  existe  i  não  actual  §.  Cautério  potencial  y 
é  a  pedra  inftrnal  ,  e  outros  usados  em  vez  do 
hotáo  de   foíio. 

POTENTADO,  s.  m.  Rei  poderoso,  Prir 
pe  grande  com  poder  abíoluto  ;  v-  g,  os  Pt* 
tados  de  Alemanha.  M.  Lw. 

POTENTE,  adj.  Poderoso.  M.  Conq.  Oxa- 
lá ,  Rei  potente  ,  mt  mandaras.  §.  Cruz  pounit, 
V.  Potcntea. 

POTENTE  A,  adj.  t.do  !J:as.  Cruz  potentea;  qnc 
tem  a  hastea  d'alto  abaixo  mais  longa  ,  que  os 
bríços. 

POTENTEMENTE  ,  adv.   Com   força. 

POTENTÍSSIMO  ^-superL  de  Potente,  sináes, 
e  potentisgimos  milagres.  Fios  Sanct,  F.  de  S,  Aia- 
ihias, 

POTÉRIO  ,  s.  m.  Herva.  (^polium  eomatum^ 
B.  Per. 

POTtSTÁDE  ,  s.  i.  Supremo  Magistrado  de 
algumas  Republicas  de  Itália.  Ourem  ,  Diar.  f, 
587.  V.  Potestades.  §.  Poder ,  forças.  Lus.  X,  98. 
"  Suez  tem  hoje  das  frotas  do  Egypto  a  pottt- 
tade  :  "  tallindo  da  armada  enviada  pelo  Turco 
cjníra  os  Porcuguezes  na  Ásia,  que  saio  do  por- 
to de  Suez.  e  III.  iç.  "  pobre  está  já  da  anti- 
ga potestade  : "  tallando  de  Roma. 

POTESTADES  ,  s.  f.  pi.  Os  Anjos  do  sexto 
Coro,  Lo/v,  Corte,  o  Potestade  .  di< se  ,sublmada\ 
ó  Deus.  Lus.  F.  :?8.  §.  Potestades  do  ar:  os  De- 
mónios. Fiena  ,  Tom.  x.  /.  799.  §.  Potestades  : 
qualidade  civil  ,  de  que  se  faz  menção  em  Fo- 
raes  antigos.  M.  Lus,  Tom,  5.  L.  í6.  c.  29.  /. 
76.  pelo  foro  dos  que  são  Potestades  ,  e  Infan^Ões : 
potestade  parece  que  respondia  a  Justigí  ,  ou 
Corregedor  de  Villa.  §,  Poder.  Fascone.  Arte.  «- 
do  seu  império ,  e  potestade,  a  potestade^^^  do  sce» 
ptro.  Fãrtlla.  Arraes  ,  5.  lo. 

PÓTO;  V.  Bebida.  Brachiolog.  de  Princ.  « {jc- 
ber  hum  páo,  "  Cam,  Eleg.  "  o  verdadeiro  po- 
to.  "  p.  us. 

POTÓ  ,  s.  m.  Na  Asia  Portugueza  ,  o  conhe- 
cimento ,  que  o  Escrivão  dá  da  venda  ,  ou  ar- 
rendamento. 

POTRA ,  s.  f.  V.  Hérnia  intestinal  ,  quando 
descem  as  tripas  ao  bolso  dos  testículos. 

POTRÃO.  V.  Poltrão.  E.  Per 

POTRÍNHO  ,  s.  m.  dimin,  de  Potro. 

POTRO  ,  5.  m.  Cavallo  novo ,  que  ainda  náo 
se  acabou  de  en&irar ,  e  domar.  §.  Cavallete  de 
atormentar.  Garção,  soffrd  no  potro  aspérrima  tút" 
tura, 

POTRÒSO  ,  adj.  Que  tem  potra, 

POUCACHÍNHO ,  adj.  Muito  pouco.  V.  Po». 
coçbinho. 

PÒU, 


C 


w, 


POUCO  ,  aá).  O  contrario  de  muito  ,  peque- 
na quantidade  em  numero  ,  extensão  ,  massa  , 
vclume:  v.  g.  pouca  ^Y«/e;  pouco  dinheiro ;  pou- 
cas razões  ;  poucos  dias  ;  pouco  vinho  ,  r^zdu  ; 
pouca  bulha  ;  pouca  fome  j  pouca  saudade,  §,  l/m 
foHco  :  algum  tanto  :  v.  g.  são  um  pouco  mayc- 
res.    §.  Po«fO  tf  pouco  ;  ou  po?/fo   e  pouco  ;  aos 

«cos  ;  de  pequena  porção  a  outra  :  v.  g.  crés- 
.♦aos  poucos  ;  venàeu-se  pouco  e, pouco.  §.  Um 
CO  de  tempo  ;  uma  pouca  d'agua  ;  uma  pon- 
ta de  rcupa  ;  conforme  gáo  os  substantivos  sub- 
entendidos ;  i.  é  ,  espaço  ,  perdão  ,  quantidade  ; 
«5^c.  §.  É  cousa  pouca  ;  i.  é ,  de  pouco  valor. 
Couto  ,6.  I.  2.  §.  Pc./iO  substantiva-se :  v.  g.  t£r 
em  pouco ;  fazer  pouco  de  alguém ,  eí^^.  ou 
antes  usa-se  eliipticamente ,  subentendendo-se  a- 
preqn  ,  ou  preito :  ífr  em  pomo  preço ;  fazer  pouco 
apreço  ,  &-C.  e  assim  um  pouco ;  íc.  modo  ,  nu- 
mero ,  8cc.  §,  Toma-se  adverbialmente  ;  v.  g.  sa- 
be pouco  ;  SC.  saber :  cu^ta  pouco  ,  i.  é  ,  trabalho  , 
ou  preço  :  e  assim  vai  pouco. 

POUCOCHINHO  ,  ad)  dimin.  de  Pouco  :  sub- 
stantivado ,  «ki  ;;o«fOf/;í>>Ao.  M.-rullo  de  Fr,  Mar- 
(05 ,  pâg.  9.  Cãm.  Filoá.  A,  z.  se.  5.  hum  pouco- 
chinho agastado, 

POUPA ,  s.  f.  Ave  ,  que  tem  umà  espécie  de 
topete.  (  upupa^  ae.)  §.  Topete  das  aves.  §.  Das 
mulheres .i  o  cabello  levantado  na  íronte,  ou  dian- 
teira da  cabeça  ;  o  mesmo  que  o  topete  nos  ho- 
irens, 

POUPADO  ,  Pi  pass.  de  Poupar,  ç.  O  que  gas- 
ta coro  parcimonia  ,  e  economia  ;  parco  ,  regra- 
do. 

POUPADOR  ,  s.  m.  O  que  poupa  ,  e  econo- 
miza. 

POUPaO  ,  s.  m.  o  mesmo  que  Poupador,  t. 

famil. 

.:  PQJJPÁR  ,  V.  at.  Gastar  com  mcderaçáo  ,  e 
regradarniente  ;  guardar,  economizar  a  Jazenda. 
§.  no  fig.  Poupar  a  vida  ,  a  saúde  ,  o  taíqo ;  náo 
esperdiçar  :  poupar  trabalhos;  evit;i-los,  ou  ;oK 
fier  os  menos  :  poupar  o  inimigo  ;  náo  lhe  fazer 
todo  o  mal,  até  o  deshabilitar  para  nos  empecer ; 
poupar  o  caítigo  a  (juan  o  merece  ;  náo  lho  dar. 
§.  Guardar  do  que  sobra.  Sousa.  §  Poupar  os 
criados  ,  as  bestas ;  não  os  trabalhar  muito.  §.  Pou- 
par um  hotvcm  ;  tratá-lo  de  sorte,  que  náo  que- 
bre com  elle  ,  que  náo  o  escandalize.  Can.  L. 
7.  í.  84.  f,  128.  coU  2.  Couto,  4.  5.  8.  deseja- 
va poupar  fl  a>t!Ízade  de-.te  lia.  /d.  5.  9.  10.  che- 
gar  para  Os  bons,  e  poup.r  mins.  Ults.  2,  7. 

POUQUIDADE  ,  s.  t.  Pequena  porção  ,  coisa 
pouca.  §.  lí.  Coisa  de  pouco  tomo  ,  de  pouca 
monta  ,  e  valor  ,  irrportancia.  íujr.  i,  5,  ferr. 
Elegia  I.  qun  pouqu  dade  he  o  mundo.  §.  Peque, 
íihez  de  animo.  thji.  5  4.  §,  A  qualidade  de 
ser  paia  pouco  ,  ini.apaz  de  coisas  grandes  ,  o 
pouco  talento.   Ofuha.  não  loute  cm  minha  pou- 


quidade escrever  de  todos  estes  assumtcs.  Arrats  , 
7.  2.  "o  conhecimento  da  própria  fraqueza,  e 
pouquidade :>'  de  poucas  faculdades  intelkctuács, 
prudenciaes.  §.  Acção  de  homem  para  pouco» 
Eujr.  5.  5-. 

POLQUÍSSIMO,    adj.  supeil.  de  Pouco. 

POURSUIVÁKS.  V.   Pa  uivantes. 

POUSA  ,  s.  f.  antiq.  Pousada  ,  residência,  per- 
guntados o,  mais  vedros  (  velhos  ),  onde  havia 
de  haver  pousa  o  prestameiro  da  terra :  i.  é  ,  ser 
aposentado  por  ónus  o  cobrador  dos  Poros  Reáes, 
e  receber  o  que  se  dá  com  a  pousada  onerosa, 
e  de  Foral.  Elucidar. 

POUSADA  ,  s.  f.  Casa  onde  pousa  o  cami- 
nhante. Lobo.  §.  fig.  Hospício;  morada;  domici- 
ho.  Luí.  X.  <ji.  §.  Pousc.da  da  gallinha  ;  o  lu- 
gar onde  vai  pòr.  §.  faltar  com  ccraJo  de  pou- 
sada ,  de  sangue  frio  ,  desapaixonado",  que  não 
interessa  na  coisa.  £ufr.  1.1.  §.  Na  Beira  ,  tma 
pousada  sâo  cinco ,  ou  seis  feixes  de  páo  atadoj. 
§.  Aposentadoria. 

POUSADEA  ,  s.   f.  antiq     Pousjdia  ,   pousada. 

POUSADÈIRO,  s.  m.  As  níd.-gís,  sobre  que 
assentamos  o  corpo.  §.  antiq.  O  servo  rusrico  de 
guardar  gado  ;  e  ciiação  de  porco^  Postar,  d:  Évo- 
ra de  I  j02.  §.  O  que  aprorr-ptava  a  aposentado- 
ria. Elucidar. 

POUSADÍA  ,  s  f.  Aposentadoria.  '=a  elle  per- 
teence  de  partir  as  contendas  ,  que  forem  subte 
à  jouu-duW  Ord.  Af.  I.  /.  548.  e  L.  2.  T.  17. 
bpigrr,je  ;  o  direito  de  aposeniar-.,e  ,  e  ser  man- 
tido, dtz.endc  y  que  ham  tm  ellas  (  Igrejas  )  pou- 
sadias  ,  e  ccmtdorias.  §.  Pousada  ,  morada.  Jned. 
HL  189.  "o  levarão  á  sua  pousadia."  §.  Fa- 
zer pousadia  em  Mosteiros  ;  apo-entar-£e  ,  pou- 
sar  relles.  Grd.  Af.  5.  T.  45.  §.  5.  como  faz  áo 

os    FidíigOS. 

POUSADO  ,  s.  m.  Assento  de  habitação.  "  sem 
causas ,  e  sem  pousadas :  "  faLando  dos  Tártaros 
errantes.  Lobo  ,  Egl.  5. 

POUSADO,  p.  pass.  di  Pousar,  Recolhido  em 
pousada.  Ordtn.  5.  112  5.  §.  \'agaroso,  com  des- 
canço  ,  _e  sccego  ;  v.  g,  pousada  meditação  ,  c 
ponderação.  §.  Coração  de  pousada  ;  i.  é ,  sièni  af- 
tectos  ,  nem  paixões  Men.  e  Moça  ,  /.  65.  f. 
§.  Aposentado  por  idade.  Ord.  Af.  fnq.  "  que 
lhes  guardem  seus  privileg  os  de  jidai^os  poupa- 
dos :  "  náo  os  fazendo  contrii-u.r  ,  ou  servir  em 
coisas  dos  Concelhos.  Ord.  Af.  i.  T.  59.  F„zer 
pousado  ;  aposentar,  tbid.  §.  Besteiros  pousa- 
dos i  raposentados  ,  ou  reformados  por  velhice  , 
infirmidade.  Ord.  Af.  2.  29.  25.  pa^.  255.  c  £. 
I.  /.  409.  ou  graciosa»'.inte  sem  terem  idade  , 
nem  infirmidade    L.    1.  T.  71.  c,  12. 

POUSADÒURO  ,  s.  m.  Lugar  ,  onde  se  pou^ 
sa  ,  onde  descança  quem  sobe  ,  quem  vai  com 
carga.  Elucidar. 

PÒUSAtóLLKS,  aJj.   com.    Vagiroao,  tardo, 

pa*- 


BK 


POV 


passe*ro  ,  que  anda  sempre  a  dcscançat  do  me- 

aor  irabi^lho.  ,     .    ,     ,    i  c     d,- 

PÒUSALÒUSA  ,  s.  f.  A  borboleta,  li.  Ftr. 
POUSÁNTE  ,    p.  prés.    de   Pousar.    No  Bns. 

animal  pousam ;  que  se  representa  pousando.  J>lo- 

hiliank.  ,  j 

POUSAR,  V.  n.  Kecolher-se  em  pousada  ,  ca- 
sa onde  há-de  ficar  a  norte  ,  e  morar.  Ordtn.  S- 
112  c  «quando  entrarem  na  dita  villa  ,  nao  Ine 
seráo  tom.ad.is  ar.tes  que  pousm.  "  §.  Repousar , 
passar  a  noite  em  descanço  em  algum  lugar  , 
casa.  §.  Demorar-se  um  pouco  em  algum  lugar. 
§.  Pousar  a  ave  ;  sentar-se.  §.  Pousar :  parar  pa- 
ra  dcscançar.  §.  Pousar  o  aiimal :  sentar-se  so- 
bre os  pés  trazciros  ,ou  deitar-se  a  seu  geito. 
P0iJi>ENTADÒR.  V.  Aposemaáor.  Ord.  A],  i- 
i.  u8    "  Pi.usiiUador   dei  Kei.  "  ^ 

POUSIO  ,  s.  m.  Terra  folgada  ,  que  nao  toi 
semeada.  Orden.  Lobo,  Egl.  lO.  "h.a  levar  os 
bois  para  o  pousio.  >=  Ord.  Af.  4-  /•  299-  ^f'^^" 
des  dos  tutnms  r^oin  se  cuUivão ,  e  jazm  em  pou- 
sios ,  e  m  píTduonu  Ord.  Af,  4.  j-  ^99' 

pousio  ,  adi.  Inculto  ,  não  udubado  ,  nem 
cultivado.  "  e  aa  cima  (  em  cabo  )  nom  as  adu- 
bam ,  e  jazem  assy  pof4.ias. " 

POUSO,  s.  m.  Lugar,  onde  alguma  coisa  pou- 
sa ,    descança  ,  pára  ,  e   está   como  de   assento  : 
V  s.  tomar  pouso  ;  voar  a  pousos  ;  andar  de  poU' 
so  em  pouso.  V.  Estancia.  §.  Pedra  do  meyo  do 
moinho  ,  sobre  a  qual  anda  a  galga  encostada  ao 
eixo.  V.  Galga.    §.  Na  cnmà  ,  o  lugar  onde  o 
corpo  esteve   deitado.  §.  Pouso  das  nãos ;  anco- 
radoiro.    Barros  ,  D.  z.    e  Albuq.    P.  4-  c.  2.    a 
estancia  do  mar,  que  o   navio  vigia  ,  surto  nel- 
la.  Couto,  7.  B.   ?.  "  se  tornarão  para  seus  pj«- 
soi-y'   as  caravelas.    B.   i.   8.  4-    o   pouso  ,    que 
as  nãos  tinbão  tomada.  Couto  ,  4.  i-  4-  "  fo'  «"'' 
gií   no  pouso.  »  §.  A.  estada  do  navio  no  poUso. 

P,  Per.  2.  /.   115-  ,  1 

PÒUTA  ,  s.  h  Peso  de  pedra,  que  os  bar- 
queiros lançáo  ao  mar  preso  de  uni  cabo  ,  pa- 
ia segurar  o  barco  ,  em  partes  onde  a  tateixa 
náo  prende.  ,  , 

POUTÁR  ,  V.  at.  Poutar  o  barco  ;  segura-lo 

com  a  pouta.  ,    ^j  j      \t\ 

PÒVO  ,  s.  m.  Os  moradores  da  Cidade ,  V  íl- 
ia ,  ou  lugar.  §.  Povo  miúdo:  a  plebe ,  gent.lha. 
§  Nação ,  gente  :  v,  g.  o  Povo  de  Marte  ,  ^c 
&    Povo  ,  no  fig.  o  que  tem  os  costumes  ,  usos , 


PUA  4'^^ ' 

vulgares,  populares,  "achar  osmanskin:'  frei- 


re. 


e  credulidade  "do  povo.  "sois  fovo.'  Eufr.  i. 
2  c  :.  2  "  essa  cpiniáo  he  povo."  e  Acto  5  se 
i.  «cá  nos  entendemos  i  vós  navegáes  por  huns 
rumos  povo  :  -M.  é  ,  do  vulgo  ,  e  nao  sois  ca- 
paz de  entender  o  que  o  vulgo  náo  compiehen- 
de.  Aaui  é  de  notar,  que  os  nomes,  quando  se 
lomáo  por  adjectivos,  ou  attruSutivos ,  talvez  nao 
concordáo  cem  os  outros  nomes  ,  a  que  modih- 
cáo  no  numero  :  V.  g.  "  huns  rumos  povo  :  "  por 

Tom.  n. 


■    POVOAÇÃO  ,  s.  f.   A  gente  ,  que  habita  em 
algum  lugar ,  Villa  ,  ou  Cidade.  §.  O  lugar  po- 

voado.  r       L 

POVOADO  ,  p.  pass.  de  Povoar.  §.  no  hg.  feos' 
aue  povoado  de  arvores  :  i.  é  ,  basto  ,  techado. 
l  barba  povoada  de  cabeílo  ,  i.  e  ,  espessa  :  & 
campo  povoado  de  corpos  nwrtos.  P.  '  «f"-.  *•  i' 
68  V.  §.  subst.  V.  g.  "  viver  no  povoado.  - 

POVOADOR,  s.  m.  O  que  fez  alguma  po- 
voação. §.  O  habitador  da  povoação,  que  se  es- 
tabeleceo  em  alguma  terra. 

POVOAR  ,  v.  at.  Fazer  com  que  se  estabele- 
çáo  povoadores  em  alguma  terra  herma.  §.  i^a- 
zet  assento  ,  e  habitar  algum  lugar  :  V,  g.  -t'- 
%i  povoou',  e/uudou  a  Vúla  f^f/J^íf  ,^^ 
primeiros  homens  ,  que  povoarão  a  ^'-''^'.^'JIY 
Os  ladrões ,  9«e  povoâo  os  carurcs.  os  ^^nwiaes, 
que  po.cáo  os  bosques.  §.  n.  Estabelecer  povo ,  as- 
sentar  vivenda,  foráo  os  Árabes  "  pQvoando  em 
ilhas ,  e  lugares  ,  de  que  ficassem  senhores  da 
mar  :»    u  é,  estabelecendo-se  em  povos.  B.  2, 

^' VÒVOO  ,  &n\\({.  Y.   Povo.  Ord    Af,    ^ 

POVORAÇAO  ,    s.  f.  antiq.    Povoação.    Ord. 

^^POVORÁDO,   V.  Povoado.  Ord.  4f-/«i'5,- 

POVORADÒR  ,  s,  m.  antiq.  Povoador.  Ord. 
Af.  2.  U  xoy.  "  pelos  Reyx  ,  que  as  tetras  guaan- 
^rom   aos^ovladores  delia? ^o  tempo  de  sua 

'''' POVORÁR  ,  V,  at,  aniiq.  Povoar.  Qrà.  Aj.  U 

^^pÒvR AMENTO,  s.  m.  antiq.  Povoação,  ac- 
ção de  povoar.   Elucidar. 

^  PÒYA,  s.  f.  O  pâo  mais  avultado  ,  que  psga 
quem  cose  o  seu  em  forno  alheyo  ;  do  Arab. 
Poia.  V.  Leão,  Ong.  f.  68.  verbo  £oio 

POYÁL  ,  s.  m.  Lugar  ,  onde  se  poe  alguma 
coisa  de  assento  i  V.  ^.  o  pote  d'agua.  §.  Assento 

^  roYÁR.  V.  Poiar.  Poyar  ^^''"^J.,;^* 
ou  encavalgar:  v.  g.  poyar  a  cima  das  gales.  Má. 

'^OYMÈNTO,  s.  m.  antiq.  O  acto  de  pòr  ai,- 

euma   coisa. 

pòyf>,  s,  m.  O  mesmo  qae  poya. 

pozío.  V.  Pousio. 

PRÁQA,  $.  f.  Lugar  publico  ,  descobeito ,  es^ 
paçoso   nas  ViUas  ,  oa  idades  ,  onde  se  fazem 
IL  ,  mercados  ,  leiloes  ;  onde   se  tratao  coisa 
de   commerc.o  ,  sendo  que  ^'/'''Í'1%^JZ  ' 
mercio  ,  são  edifícios  apropriados  ?'lKf}^'f^  ^ 
iuntarem   os  negociantes.   «í  E^^V^^.^f ^°/ J,  ;^ 
ak.a.uadas ,   cstar.do  ate  eutao  ^^^^J^J^l 
i.  é  ,  náo   vinha  coisa  de  venda   \^^''- .f^^^* 
6.  i.  6.  e  depois  :  "  logo  se  tornarão  a  levantar 
Ppp  ^^ 


t 


as  pr.iças.  »  §.  Fender  em  praça ;  I.  c  ,  em  lei- 
lão ,  almoeda ,  aos  lanços.  ?.  Ò    Corpo  de  nego- 
ciantes :  V.  g.  a  Praça  áe  Usboa  jd  jaz  srande 
comnurcio  para  o  Norte  :  tu^odame  deaa  Praç ,  ; 
1.  e  ,  desu  Cidade.  §.  Lugar   fortificado  de  tr.u- 
ros  ,  baluartes  ,  &c.   §.  Lugar  :  v.   ^.    fazer  pra- 
^a  ;  apanando-se  a  gente    n.ira.  §.  fazer  pra- 
ia; I.  e  ,  roda  ao  que  está   no   mevo  de  algum 
lugar.  Uhss.  IV.  38.  §.  Office  ,  posto;  ministério: 
V.  g.  tem  praça  de  soldado  :  e  abrir  praça  de  sol- 
Mdo  ;  1.  e  ,  fazer   assento  de  que   se  recebeu  na 
Milicja ,  entre  os  soldados  :  foi  com  praça  de  Te- 
neme  :    wanáou-lhe   abrn   praça    de    Capitão  ,   de 
1  nnchante^  ò-c.  §.  O  soldo  ,  estipendio  :  v  g   co- 
mer praça  de  Capitão,  §.  Pra^a  morta:  o  "lugar 
do  soldado ,  que  não  está  cheyo  ;  ou  o  soldado  , 
que  íalta  para   encher  o  numero:  v.  g.  "  na  mi- 
nha  companhia  há  tantas  praças  mortas.^^  §.  [ra- 
ça mona:    o  que  come   soldo,  sem  servir,  ou 
íazer  a  obrigação.  §.  Pra^a  alta  :  fortificação  su- 
perior ao   terrapleno  ,  e  a   cavalleiro  deile  ;  tem 
seu   lugar  na  demigolla  ,  e  fica  mais  baixa  ,  que 
O   cavalleiro.    §.  Praça   baixa  :    bateria   que   fica 
atraz  do  orelhão,  cujc  serviço  é  cobri-la.  §.  Pra- 
£<?  -1  armas  :  sitio  onde  se  acampa  o   Exercito  ; 
nas    Cidades  ,  o   lugar  onde   se   íaz   o    maneio  ' 
ou  exercício.  §.  Pra^a  d' armas  é  a  Cidade ,  don- 
de  principalmente   se   faz  a  guerra  ,  onde  estáo 
as  munições  petrechos ,  e  victualhas  ,  que  se  ti- 
"O  ,  e  leváo  para  as  campanhas.  §.  Praça  d'ar~ 
mas,   no   navio  ,  o  lugar  onde   estáo  as  armas 
do  serviço  da   guerra  ,  lanças  ,  piques  ,  caixões 
de  espadas  ,  pistolas ,  &c.  §.  fazer  praça  de  ai 
gumacotsa  ;  publicá-la  ,  descobri-la  ,  assacá-la.  Le- 
vo i  £gl.  6.  "  todos  d'alheios  erros  fazem  praça  '> 
e  ^rte  de  Furtar  ,  Dedicat.  tirar  d  praça;  i.  é , 
dar  a  luz  :  «.  manifestar,  publicar.  F.  de  Suso. 
S.  Andar   na  praça  :   ser  publico.   Paiva  ,   Cas. 
^  andao  estas  coisas  na  praça  da  conversação ; "' 
I.  é,  sáo  publicas  nas  conversações.  Lobo.  §.  Pra- 
ça :  reputação  ,  nome  :  v.  g.  quer  passar  praça 
de  fidalgo;  i.  e,  ser  havido  ,  e  ter  o   nome  de 
hdalgo  ,  que  o  reputem   por  esse.   brocados  cor- 
roo praça  de  bocachins  :  i.  é  ,  passem  por  boca- 
chins,  para  furtar  os  direitos.  Arte  de  Furtar  ,f. 
250.    §.  Pòr  a  praça  no  campo  ,  frase  antiquada , 
otterecer    batalha  ,  esperar  o  inimigo   aprazado  ; 
e  se  elle  não  vinha,  dava-se  por  vencido.  Cron. 
J.  J.  c.   146.    §.  Pòr  praça  :  dar  campo  seguro 
para  desafio ,  ou  repto.  Itied,  ///.  102.  §.  Appre- 
sentar  batalha,  ou   gente  em  resistência ,  aquém 
vem  acommetter     Pina  ,  Cron.    Af.    V.  c.    108. 
§.  Praça,  nas  Marinhas  j  o  lugar  em  que  cabe  ao 
fabricante   dar  á   venda  a  sua   porção  regulada  , 
c  o  direito   que  tem  de  exigir ,  que  se  lhe  de  o 
seu  Uigar ,    ou   vez.  §.  De  praça  :  em   publico. 
J^ernao   Lopes    it.  á  cjra  descoberta  :  v.  ^.  «  ain- 
ua  então  se  náo  requeriáo  os   Bispados  de  pra-  • 


PRA 

ca.  «  r.  do  Are,  i.  6.  Ler  a  carta  ;  dizer  a) ga- 
ma coiía  de  pra:a  ;  publicamente  sem  segiedo  , 
nem   mistério.  OrJ.  Af.  5.   ^r.   i  ^. 

PRaCÉBO  ,  s.  m.  antiq.  Um  pracebo  ;  um  Of- 
rici©  de  defuntos. 

PKACÈIRAfllÈNTE  ,  adv.  De  publico  ,  náo 
escondidamente  ;  v.  g.  dizer  ptaceiíamente  ;  Ur 
'ima  carta  vraceiramente.  Ord.  Af.  5.  T.  ^i.  §. 
M-  f  7.  (j-j.  §.  2.  «'  mandar  um  mimo  pracei- 
ramtnte.  ^' 

PRACÈIRO,  por  Parceiro  de  jogo  vêi  errada- 
mente  no  Clarim.   2.  c.  27./.  310    ult.  Ediç. 

PRACÈIRO,  adj.  antiq.  Publico,  "no  "pel- 
lourinho  ,  e  lugares  praceiros.  »  Ord.  Af.  4.  /. 
^21.  -^ 

PRADERÍA  ,  s.  f.  Campo  ,  ou  terra  de  mui- 
tos  prados.  Mansinho  ,  f.  98.  f.  est.   i. 

PRADO  ,  s,  m.  Campo  de  herva  náo  culti- 
vado .,  e  de   ordin;trio    para   pajto 

PRADÒSO  ,  adi.    Onde   há    prados. 

PRÁGa  ,  s.  t.  Imprecação  de  males  sobre  a^ 
guem  :  v.  g.  "  rogar  pragr.s.  ^^  §.  Dito  do  male- 
dico,  Paiwa  ,  Cn.  6,  e  11.  §.  Calam^daJe  ,  que 
íaz  grande  esrrago  :  v.  g.  a  praga  dos  gaj atite 
tos  ,  dos  mosquitos  :  e  fig.  a  praga  dos  Sonecas  , 
dos  mãos  veriOs.  §.  Catlgo.  Arraes ,  4.  22.  Ç.  Bo- 
ca de  pragas;  i  é,  maldizente,  maledico."  Ciú. 
/.  8.  "  direis  ?  boca  de  pragas.  " 

PRAGAMYO.  V.  Pergaminho.  Elucidar. 
PRAGANA ,  s.  f.   A  barba  ,  ou  aresta  aguda , 
que  cria    a    espiga    dos   trigos  ,    centeyos  ,  &c. 
Lobo. 

PRAGMÁTICA  .  s.  f.  Lei  contra  algum  abu- 
so  publico  ,  e  geral  :  v.  g.  a  Pragmática  contra 
o  luxo. 

PRAGUEJADO  ,  p.   pass.    de   Praguejar. 
PRAGUEJADÒR  ,  s.  m,  PragUej adora  ,  f.  Pes- 


soa 


que   pragueia. 


PRAGUEJAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  pra- 
guejar. 

PRAGUEJAR  ,  v.  at.  Imprecar  males  sobre 
alguém.  §.  Praguejar  de  algtíem  ;  d-zer  mal.  Eufr. 
I.  ?.  e  1.  -].  o  hão-de  praguejar  de  maJraço  ,  par- 
vo ,  que  se  Joi  emb/itilbar  com  ima  moça  sem  pai, 
Ferr,  Bristo  ,  4.  ^. 

PRAGUENTAMÈNTE  ,  adv.  Praguejando ,  di- 
zendo mal. 

PRAGUÈNTO  ,  adj.  O  maledico ,  maldizen- 
te  ,  satirico.  Cam.  Cartas  em  prosa,  arraes ,  freq, 
F.  Mendes  ,  c  141.  e  gaite  praguenta.  F.  Men- 
des ,  c.   1 14. 

PRAIA  ,  s.  f.  O  mar  aberto  na  ribeira  ,  on- 
de náo  há  reparo  contra  as  tempestades  :  a 
porçáo  da  fibeira  ,  que  o  mar  cobre  ^las  mayo- 
les  mares  ,  e  deixa  descoberta  nas  menores,  nin- 
guém poderá  cdípcar  tia  praia  sem  autoruiade  pu- 
blica.  (  Praya  ,  meih.  crtoçr   ) 

PRÀliNA,  PRAINO.  V.  Plana,  Plaina,  'lano, 

PRAI- 


PRA 


PRAINADÈIRA  ,  s.  f.  Insecto  ,  que  dizem  en 
tra  nis  io'rH-yas  para  apurar  o  mel ,  e  que  de 
pois  é    mor  o  peLis  abelhas. 

PRXNCriA  ,  s.  i.  Taboa  grossa  ,  e  torre  ,  e 
larea  :  V.  ?.  P^ra  o  costado  do  navio  ;  ou  tam- 
bém para  servir  de  uma  qunsi  ponte  da  proa 
do  barco  á  pnya.  Cast.  2.  /.  176.  correr  pran^ 
cha  4  tcrr/J  i  deicá-la  ,  para  se  desembarcar  por 
ella  ,  ou  para  atravessar  ribeiro  ,  regato  §.  La- 
mina larga:  v.  g.  prancha  de  mt^L  M.^^^nq- 
XI.  XI  paisa  o  euudo  de  ires  pranchas  de 
bronze  fabricado.  Emda  ,  A.  tyz.  e  X//.  zi». 
§.  Dar  de  prancha ;  >.  é  ,  de  chapa  ,  nao  de  cor- 
te ,  nem  de  cota,  §.  Ferro  de  engomar. 

PRANCHADA  ,  s.  K  Pancada  de  espada,  da- 
da de  prancha.  §.  Na  Artilharia  ,  capitel  ,  ou  pe- 
ça ,  cjue  cobre  o  togao  ,  e  ouvido  da  peça.  Jzxa- 
me  d'^r:ilb 

PRANCHAO  ,  s.  m.  Prancha  grande. 
PRANCHETA,  s.  t.  Massa  de  fios  chata  ,  pa- 
ra curar  teridis.  t.  de  Cirurg.  §.  Chapa  de  chum- 
bo ,  ou  outro  metal ;  as  de  chumbo  poem-se  tal- 
vez sobre  ttridas.  a  mbula  tapada  com  bmia 
prancheta  de  prata  cravada  ,  e  rebafda  tw  metal. 
h  do  Are.  2.  ?i.  §.  Instrumemo  Mathemai.co 
de  medir  distancias,  usado  no  catiear  geogratico. 
jlzevedo   Furtes  ,  Tom.  i.  f.  ^8. 

PRÁNTA  ,  e  deriv.  V.  Planta.  . 

PRANTEADP:1KA,  s.  f.  Choradeira,  carpidei- 
ra ,  que  acompanhava  os  enterros  por  certo  preço. 
M.  Lus.  To;!i.  6   /.  485. 

PRAlxTEADÒR  ,  s.  m.   O  que  ht  pranto. 
PRANTEADÒRA.    V.    frmteadeira. 
PRANTEAR  ,  v.  ar.    Chorar  com  demonstra- 
ções de  grande  sentimento:  V.  g.  prantear  a  mor- 
te ,  a  dagraca  do  amgo.  §,  Pran.ear-se.  Arracs , 


PRASMAR,  V.  at.  antiq.  Reprchcndcr  de  al- 
guT»  vicio  ,  ou  acção  malfeita.  Arraei  ,1.  lO. 
%   vos    prasmára   aigum   defeito    m   vestido,  e  24 


10.  24.  e4-  5-  4.  '-pramcK-^e   polo  ma.s  nao- 
fi.o  dos  nascidos,  »?  %.  Prantear  ,  n.  F.  de  òu- 

so ,  c.  42. 

PRANTO  ,  s.  m.  Lagrimas  com  gritos,  ge- 
rr/idos  ,  e  outras  demonstrações  de  sentimento. 
fazrjr  srande  pranto  :  rebentar  em  pranto  desjettc^ 
Vwrít.  "  Todo  Calecut  era  posto  em  prant^. 
B.  I.  5.  10.  "  se  ao  canto  dei  a  voz  ,  dei  a  al- 
ma ao  pranto.  "  Cam.  Son.  182-         _ 

PRlO  ,  corrupto  de  Plano  ,  e  annq.  Usava-se 

adverbialmente  de  prão  ;   i.  é  ,  singelamente  ,   ^n- 

<etamente,  de  plano.  Ferr.  Son.  '>'^-/\^' i: -fÁ 

prão  que    vós   havedes  bem  contado.       i  runfo 

de  S:iíramor,  L.   i.  f.  ?5  ,  „^„,  . 

PR  ASIO  ,    s.  m.   Pedra  fina  verde   porracea  , 

.  amarclia  ;  e  de  pouco  verde  ,  e  miiito  amareUo ; 

est-,s  sáo   as    diíFcrenças  das  três  espécies  -,  cna- 

niáo-lhe  alguns  mái   da  esmeralda.  C  Pras>its  ) 

PRASWADO  .  p.pass.  de  Pra  mar.  antiq.  Leão, 
Cron.  Af  JV.  Coutinho  ,  f  y  f-''  ^'^'^  ^^^: 
recido,  e  prasmado."  Ined.  U  J.  ^6.  e  A^i?- 
Prov.  Hist.  Gen.  Jom.  i. 


7  "  náo  me  prasmeis.'  Ulis.  i.  u  f.  17.  Tenoht^ 
miihnma  coisa  mais  ptasma  ,  do  que  casar  com  viu- 
vo.   Pinheiro ,  Tom.  2.  /.  7.  f-   ^^oestar  ,  censu- 

"WasmE,  s.  m.  Beneplácito  ,  approvaçáo ,  con- 
sentimento. Gois ,  Cron.  do  Princ.  c.  ly.  e  21.  Ar» 
raes ,  10.  26.  Men.  e  Aío^a  ,  f.  5V  as  pessoa^, 
em  quem  estava  o  ptasme  do  casamento;  1.  c  ,  de 
quem  pendia  a  approvaçáo.  Catt.  ^  f.  7»-  ""^^ 
o  ptasme  detle.  O  Régio  Prasme ;  beneplácito. ^íí- 
to  hum  nosso  Pras-me  per  Nos  assinado.  Carta 
dei  Rei  D.  Manuel,  ter  prasm.e  da  Rainha.  Lasu 

PRÁSMO  ,  s.  m.  antiq.  Censura,  reprehensáo  , 
nota.  Obras  dei  Rei  D.  Dfiarte.  ^^''^- J-  '  ^%' 
foi  grande  prasmo  ,  c  vittipeáo  da  Casa  Km.  &.  V. 

Prasme.  .      ^      , 

PRÁSO.  V.  Prazo.  Prascs  desaforados :  con- 
vença desaforada  de  dar ,  ou  fazer  alguma  coisa 
a  tempo   ceno.  Ord.  Af.  A-  T.  7.  §.  i.  <  20- 

PRATA  ,  s.  t.  Metal  fino,  branco  ,  sonoro  , 
&c.  §.  Tela  de  prata;  i.  é  ,  de  fios  de  prata. 
5  Prata  lavrada  ;  u  é  ,  baixela  ,  fivelas  ,  espa- 
dins ,  bacias ,  &c.  §.  Prata  em  barra  5  ap^^f  ^.» 
e  tei^a  em  barra  ,  e  náo  lavrada.  §.  Prata  bati- 
da em  folhas  ;  amoedada  ;  tirada  pela  fieira ,  oa 
fiada,  i  Foz  de  prata  ;  \.  é  ,  ^P^»  «^^P"^ 
i  Prata  quebrada;  fig.  coisa  que  nunca  perde  o 
seu  valor  ,  e  digna  de  estima.  Eufr.  5.  ».  se 
der  bom  dote  á  filha  ,  ainda  deshonrada  como 
está  ,  náo  taltará  quem  lha  tome.  por  praia  que- 

^'ÍráTAS  ,  s.  f.  plur.  Peça  da  armadura  anti- 
2a  para  defender  o  corpo,  terá  .  ,.  t  ioja  ,  e 
loudel,  ou   pratas,  o«  solhas.  Ord.  Af.  U  /•  474- 

}  de  plat  Francez  i)  <«<,««  ora- 

PRATEADO ,  p.  pass,  de  Pratear.  §.  fig.      F^- 

teado  das  escumas  do  iriar.^^  ^'"'"'^fe    de  ora- 
PRATEAR  ,  v.  at.  Cobrir  com  folha   de  pra- 

u  ;  dar  còr  de  prata.  §.  fig.  '' Cyn.^f  '  V  l  ^4» 
a  sombra  ,  as  imvées  prateava.  Ulus.n.  i .  §.  hg. 
Encobrir  o  máo  com  alguma  cor  boa.  P'"^'';^ « 
j^  1^  ,  ^^_  ^,.  g^  pratear  o  medo  ,  a  vdeza.  Y.  uot- 

'"VjíZto':  s.  m.  Ou,iv«,  que  ta  obus 

de  prata.  V.  Ourives.  . 

PRATÉL  ,  s.  m.  Prato  pequeno.  «  iguanas  a- 
partadas   em  pratéis."  Cast.  4-  27'         , 
^  PRATELEIRA,  s.  f.    Estante   de  por  .08  pra* 


tos 


s     c   trasca  da  coíinha.  >,(    J, r:iu> 

PRATELEIRO  ,  s.  m.    Prateleira.  §.  Pratàe^ 
TOS ,  ou  estantes ,  em  que  esiaváp  ossos  de  ima- 

dos.  F.  M.ndes.  - -.  p :':,.-    .    r,,. 

PRÁTICA  ,  s.  f.   Conversação  familiar.  §.  tra- 
nça mre  dois :  dialogo.  §.  Trazir  em  praixaal^ 
Ppp  li  *^ 
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guma  cot  a  ;  fallar  nella  nas  conversações  ;  dizc- 
Ja  frecjuentemente.  §.  MeUrp^ma  m  alvuma 
cotia  ;  começar  a  faliu  ntLa  §  Manter  ptnti- 
ca  i  conversar  com  al^juem.  §.  Pr^xe,  exercício: 
V.  g.  tn  pratiía  não  um  lugar  ^  por  em  prarica 
os  preceitos  the-  ricos  da  í^rt:  ;  execurar  praticar. 
§.  Pratica  :  applicaçáo  da  iheorica  á  praxe,  que 
se  aprende  com  o  uso  :  v.  g.  o  letuaán  ,  e  o  t)ie- 
duo  t.mão  pratica  com  outro,  v.nados  titll ;.  5.  Uso  , 
€st;lo  pratico :  v,  g.  não  é  essa  a  pratica  do  nos- 
so foro  ;  a  pratica  dos  Medi.os  neste  ca  o  é  man- 
dar sangrar  §.  Exhortnçáo  :  v.  g.  fez  itma  pra- 
-tica   aos  sol  adis ;  aos  Jteis. 

PRATICADO  ,  p.   pass.    de  Praticar. 

PRATICADÒR  ,  s    m.  O  que  pratica.  §.  Con- 
Tersador ,  palreiro.  /luto  do   Dia  de  J^.izo. 

PRATICAMENTE  ,  adv.    Na  pratica  ,  na   ex- 
-perienciâ  ,  uso.    P^ieira.   argumento  praticamente 
svíden'e. 

PRATICANTE  ,  p.  prés,  de  Praticar.  §.    sub- 
«ant.  O  que   toma    pratica  ,  v.  g.  de  advogado  , 
/^  j  ^""^^'^^^ '  **"  medico.  §.  Lente  praticante  de 
Mediana  ;  o  das  Cadeiras  de  praxe  ,  ou  prati- 
ca. Estat.  Antig. 

PRATICAR  ,    V.  n.  Tratar   de  palavra  ,  con. 
.-versar  em  alguma  m^ieria  com  alguém.  Barros, 
da  ric.  P'erg.  /.  281.    e  assi  praticáo   na  virtu- 
de ,  como  se  no  corarão  tivessem   alguma.  Como  , 
JJec.  4.  Lobo.  fig.    e  as  feições  cos  olhos  se  pra- 
ticáo ,  /jue  mais  publicâo  muno  que  palavras,  Cam. 
jCgl_.  ^.    §.    at.    Fallar.  em    forma  de  instrucçáo. 
Leão  ,  Descr.  Píira  lhes  praticar  a  Doutrina  Chris- 
•^^•^'   *•  ?•  7«  ^*f   praticassem  as  coisas  da  Fé. 
$.  Fazer ,   obtar  :  v.  g.  estes  praticáo  o  contrarie 
do  que  entendem,  nom  havees  tanta  pratica  destes 
Jeitos  ,  como  eu  tenho  ,  que  há  mais  tempo  que  os 
pratico  que  vós :  i.  é ,  obro  por  costume  ,  ou  fre- 
quentemente. Ined.  IIL  17,.  ^.  Praticar-se  :  usar- 
se  na  praxe  ,  no  estilo  :  v.  g.  o  que  se  pratica  no 
foro  e  iro  Escrivão  ,  <&^c.  §.  Usar-se :  v.  g.  isso 
tiao  5t  pratica  entre  gente  honesta.  §.  n.  Tomar 
pratica  :  v.  g.  anda  praticando  com  fuão.  §.  Pra- 
ttçítr  por  algum  caminho  ;  andar  por  elle,  ftequen- 
^ta-lo.  Ined.  III.  502.  ^ 

PRÁTICO  ,  adj.  Homem  ex^ercitado ,  experi- 
-tnentado  ,  versado  ,  cursado  em  alguma  arte  , 
^ciência  ,  exercício  ,  que  desempenha  bem  :  v.  g. 
pratico  nas  Línguas  ,  na  navegação,  no  curati- 
vo ,  na  resolução  dos  problemas ,  no  trato  cortez , 
vo  galanteyo  ,  é^r.  §.  Casos  práticos  ;  os  que  oc- 
,<orrem    na   praxe  ,   e  com  frequência 

PRATINHO,  s.  m.  dimin.  de  Prnto.  §.  fig. 
íiuisadinho.  §.  Fazer  pratinbo  de  alguém  ;  ler  pa- 
-ço  com  elle,  divertir-se  a  sua  custa. 

PRATO  ,  s.  m.  Peça  de  metal  ,  barro  ,  ou 
pao,  em  que  se  servem  as  vi.inJas  na  mesa  • 
ha  prato$  grandes  ,  em  que  ella  vem  ,  e  mcno- 
ret,  em  que  se  come :  prato  de  dar  a^ua  ds  mâo'. 


PRA 

§.  fig.  A  vianda  ,  ou  guisado ,  qne  vem  nos  pra- 
ros  ;  V.  g.  e  un  bom  prato  e  se  guisadr,  §.  O  sus- 
tento :  V.  g.  tem  para  praro  oito  to<tões  cada  dia. 
§.  ler  pr,no  certo  ,  i.  c  ,  comida  cerra.  §.  Fazer 
prato  de  akuma  coi  n  ;  propò-la  na  conversação 
para  modelo,  recómendmdo-a  :  v.  g.  *' essa  ma- 
quina de  Gregos  ,  e  Korr.ano-,  de  que  para  ca- 
da  coisa  os  doutos  nos  fazem  prat  s.  ''  Guia  de 
Casados.  §.  fig.  rieira.  "  banqueteou-o  com  sua 
aima  convertida  ,  que  he  para  Christo  o  melhor 
prato.  §.  Peça  de  madeira  ,  sobre  que  os  bom- 
be.ros  assentáo  os  paneiros  ,  para  nestes  fazer  a 
pólvora  do  pedreiro  mais  impressão.  Exame  de 
JSombeiros. 

PRAVIDADE  ,  s.  f.   Maldade   moral  :  v.   g.  a 
pravidade  do  animo:  a  herética  pravidade,  y^rràes 
2.   21.  * 

PRAXE  ,  s.  f.  Execução  ,  e  tíFeito  ,  ou  np- 
plicaçao  da  Theorica  de  quilqu.r  rte  ,  ou  scien- 
cia  :  V.  g  a  praxe  da  Cirii^ga  d  i  PJitica  ,  do 
Dtreuo.  Fieir^i.  a  pnxe  destí  l-olmca  exercno/f 
El-Rei  p.  João.   a  praxe  judiei  l ,  jcrense ,  é-c. 

PRÁYa.  V.  Prata.  (  P'aya  ,  melhor  ortoer.^ 
PRAZ  ?  V.   Prazer,   verho.       •  ^^ 

PRÁZEMO.    V.  Prame. 

PRAZENTEÁR,  v.  at.  Lizongear,  fazer  por 
agradar.    Nobiliário. 

PRAZENTEIRAMENTE,  adv.  Festiva,  e  ale- 
gremente ,  para  contentar   a  outrem. 

PRAZENTEIRO  ,  ad).  Alegre  ,  festivo.  Bar^ 
TOS,  gen^  prazenteira  dada  a  tanger  ,  e  bailar. 
Góes.  Joi  homem  prazenteiro  no  fallar  ,  galante. 
Lm.V.  64.  '•  na  visra  prazenteiros."  §  Nova  pra- 
zenteira. Naujr.  de  Sepulv.  f  144.  Lobo,  Egl.  8. 
Tu  jazes  a  y^mcr  pesado  ,  sendo  prazenteiro  ,  e 
leve  ;  amigo  de   prazer  ,  e   folgar.   Cara   prazen- 

'V^a'  ^'   '^^"    ^^""  r^2^"«'>oí.    Resende, 

f^ida,  c.  II.  "  mulher  reverenda  ,  prazenteira  :  ^> 
que  trostia  agrado  honestamente.  Ferr.  C  ioso  , 
2.   I. 


PRAZENTÈO,  s.  iti.  antiq.    Lizonja.  N/jíHo- 
Tío,f.  12.  Eáiç.  de  Lavanh.:, 

PRAZER  ,  s.  m.  Gosto  ,  contentamento:  v.  g,' 
tomar  prazer  em  alguma  coi -a ;  receber  gosto  com 
ella.  Arraes ,   i,   17.  §.  Caza  de  prazer;  d^  cam- 
po ,  quinta  de  divertimento.    Barros ,  e  Fieira. 
Ç.  A  meu  prazer ,  a  b.lprazer  ;  i.  é  ,  a  meu  gos- 
to ,  a   sabor.  Sá  Adir.  Eufr.  «'  ride-vos  a  belpra- 
zer.  "    Meter  em  prazer  ;  converter   em   prazer. 
^' metteu  toda  a  murmuração  tni  prazer:'-^    fa- 
zendo alegrar  os  agist.do  .  8.  2.  7.  5.  §.  Enei- 
da ,  JX.  46.    "a   btl  prazer  estão  dormindo.»» 
§.  Festa  ,  regozijo  ,  divertimento  em  espectácu- 
los. Castilho,  Elogio,  f.   ^81.  invenções  de  jog-.s  , 
e  prazeres  r«/;//cí;í.  §»  O:  pnzerts  saí  uáes  ,  e  de- 
fesos; os  honeitos  ,  e  de  espirito,  i.  é,  sensações 
aj^rddaveis  ,  e  deleitosas, 

PRA- 


PRAZèR  ,  V.  n.  irregular  ,  impessoal  (  diz-se 
nmheni  apprazer  ).  Ag:  .dar,  ser  de  gosto.  F. 
Maides  ,  c.  151.  aisi  le  pr.iza  ,  senhor  ,  (]f(e  se- 
ja. Prazerá  a  Deus  ;  pi  .zendo  a  Deus.  Eufr.  2. 
j  "  ve  a  Deus  prouver.  •*  £  irros.  prouve  a  V. 
AHezn.  dice  ,  ^//f  /k  prazia  ,  po/J  (Ha  com  is- 
so folgava.  B.  Ciar.  i.  c.  \\.  prouvesse  ,  prou- 
vera. §.  Praz  sometiie  diziáo  ,  quindo  náo  ou- 
viào  o  que  se  dizia,  para  repetir  o  dico  (  como 
em  Francez  phm-tl  ).  ^/»».  Machado ,  Comed.  /. 
8.  fo/.  I.  e /.  f5.  ;^.  e  lAoutros  lugaics.  vejamts , 
se  vos  praz  ,  mí  uide  a  amizade  se  deve  estender. 
Resende  ,  LA.  f.   ^i. 

PRAZlftlÈNTO  ,  s.  m.  Consentimento  ,  que- 
rer ,  apr  rovaçáo  :  v.  g-  prazinjento  das  parles. 
Ord.  Aj.  I.  pn^.  274.  e  L.  5.  T.  6.  §.  7.  /.  ?«. 
fallando  das  mulheres  forçadas  :  *'  amda  que  des- 
pOH  do  feito  onsumado  a  ello  consentáo  ,  ou 
dem  qu  iqjcr  prazimento.  " 

PRAZO  ,  s.  w.    Propriedade   de  raiz  ,  de  que 
o   dono  concede   a  outrem   o  senhorio  útil  ,  po> 
vida  ,    ou  vid  s  ,  ou   em   tatiosim  ,  impondo-lhe 
certa  pensão  ,  que  se  lhe   paga  em  conhecimen- 
to do  senhurio  directo  annualmente.    Pr.izo  tal- 
vez se  der  va  de  prazer  ,  agradar  ,  fazer  conten- 
te ,    e   se    tomou   d'antes   por    qualquer   contrato 
fundado   no  pmzwmito  ,  ou    contento,  e   accor 
de  vontade  dos  contratantes.  Ord.  Af.  4.  7.  (  Dos 
Contrstos  desaforados )  no  §.  i.  "  Prazos  desafo- 
rados. »'    §.  O  e«paço   que  dura  alguma  coisa  , 
que   há-de   acabar.  Arraes  ,  é.   i.  os  dias  ,  e  pra- 
20?  de  n-.inha  \nda.  §.  O  espaço  de  tempo  ,  den- 
tro do  qual   se   há-de  fazer ,  verificar  ,  ou  resol- 
ver alguma  coisa.  Fieira,  pedia  ds  prazo  três  dias 
para  dd.berar.  §.  Largar  ,  ou  .alargar  o  prazo ; 
prorogat  ,  ou  espaçar  o  termo  delle.  Lu:ena.  a- 
largou  o  prazo  d  monção  ,  deteve  os  tempos  con- 
trários ,  teve  mão  nos  tujões. 

PRÉ  ,  s,  m.  O  soldo  ,  e  mantimento  dos  sol- 
dados :  V.  g.  "  repartir  o  pré.  "  Regul.  MÚH. 

PRE  :  Preposição  ,  que  entra  na  composição  , 
e  denota  antecedência ,  anticipaçáo  :  v.  g.  prepa- 
rado ,  ou  apparelhado  com  anticipaçáo  ;  previsto , 
ou  visto  antes  do  successo ;  preoccítpado  ^  occupa- 
do   de  antes. 

PRÈA  ,  s.  f.  V.  Presa.  Barros  ,  e  Jrraes ,  s- 
1.  "o  lobo  solta  a  prea.^"  nom  sejamos  preá  de 
tão  vil  gente.  Ined.  IIL  288.  (  Francez  proie ) 

PREÁ  ,  s.  f.  Animal  do  Biasil  ,  que  tem  ex- 
teriormente na  barriga  uma  bolsa  ,  onde  recolhe 
os  filhinhos ;  é  como  um  rato  grande  ,  de  pello 
negro, 

PREALLEGÁDO  ,  adj.  Citado  antes  ,  ou  aci- 
ma  no   mesmo  discurso  ,  ou  arrezoado.^    , 

PREAMAR  ,  s.  m.  O  auge  da  maié  cheya  ; 
oppóe-se  a  btixa  mar.  B.  2.  2.  i. 

PREAMBULADO  ,  p.  pass.   de  Preambular. 
PKEAiiiEULÁR  ,   v.  at.   Fazer  preambulo  an- 


tes do  ponto  principal ,  de  que  se  vai  tratar.  Bar- 
ros. Dial.  da  Fie.  Ferg.f.  Z(j6.  os  A^fedicos  preim' 
'luíáo  ci)i.,a^  antes  que  dem  suas  n.ézinbat.  em 
princ.  por  não  preambular  mais  ;  /'.  é  ,  por  náo 
fazer   miyor   prefacio  ,  ou  preambulo. 

PREÀ.^JBULO,  í.  m.  Prefacio,  exórdio.  §.  Dis- 
curso preliminar  de  algum  Livro  ,  ou  Tntado  , 
com  que  se  faz  benévola  a  pessoa  ,  com  quem 
;fnos  tratar  negocio.  Eufr.  5.    IO. 

PREÁR  ,  v.  at.  Apresar:  v.  g.  o  lobo  ^  que  venf- 
preaj  ao  rebanho,  ensinou  as  avti  (  de  rapina  )  it 
prear.  "  prí:ar  alguns  homens  na  guerra.  *  Bar- 
ros, e  não  preou  coi^a  alguma.  Dec.  i.  f.  \6.  cal, 
2.  e  f.  18.  col.  I.  U.  2.  10.  2.  fazer  presas,  p*# 
ratear,  roubar,  saquear,  e  2.  9.  i.  lari>o  tewps 
de  prear  d  sua  vontade  ;  no  saco  da  povoaçí.'>. 
"  prear  qualquer  pessoa.  "  Id.  2,  9.  ^.  §.  lígí 
Prear  uma  mo^a.  Ulis.  f.  5.  f.  "  Sáo  muitos  ^  . 
cubiçosos  ,  e  todos  se  desveláo  nos  meyos  dí 
as  poder  prear.  "  Tomar  em  guerra ,  cativar.  B. 
I.   I.  8    e  ^.  5-  6. 

PREBENDA,  s.  i.  O  direito  de  gozar  dos  be- 
nesses recebidos  em  remuneração  dos  Olficios  Di- 
vino?. §.  Benetàcio  ecclesiasiico. 

PREBENDADO  ,  adj.  (  que  se  usa  subst.  )  O 
que   tem  ,  ou  goza   de  Prebenda. 

PREBENDARÍA  ,  s,  f.   Oíficio  de  Prebendeiro. 
PREBENDÈIRO  ,   s.  m.   Rendeiro  ,  que  arre- 
mata rendas  de  Bispado  ,  Communidadca ,  Scc, 

PREBÓSTE  ,.  s,  m.  Olíicial  miitar  ,  que  an- 
dava buscando  os  desertores  ,  e  fazia  executar 
nelles  as  Leis  militares  ;  hoje  c  o  executor  da 
alta  justiça  dos  Regimentos.  Novu  Regul,  MiOt. 
PREGAÇÃO,  s.  f.  Rogativa,  prece.  B.  2_.  ?. 
4.  ^^  precaçÕes  a  Deus..  .  com  a  qual  preMjio.'* 
§.  antiq.  Colheita ,  acquisiçáo.  M.  Lus.  Tonu  4. 
/.  117.  V.  Precal^ar. 

PRECALC;ÁR  ,  v.  at.  antiq.  Ganhar,  lucrar» 
Cron.  do  Condest.  "  precal^aremos  grande  fama." 
PREGÁLQO  ,  s.  m.  Gages ,  emolumento,  be- 
nesse ,  proveito  ,  lucro :  v.  g.  são  oj  precalços  do 
o^cio.  V.  do  Are.  5.  26.  propinas  ,  e  precalços 
pertencentes  aos  Alcaides  Mora.  §.  O  lucro  por 
portas  travessas.  Eufr.  \.6.f.  49.  §.  Lucro  álècn 
do  ordenado.  Como  ,  4.  4-   •• 

PRECARIAMENTE,    adv.    De   modo   precar 

rio. 

PRECÁRIO  ,  ad),  Aquillo  que  náo  é  nosso, 
de  que  gozamos  por  mercê  ,  e  até  a  mercê  de 
quem  o  concede  ,  ê  nos  pòJe  tirar  quando  qui- 
zer.  Ded.  Chron.  folio  155.  col.  i.  nas  Provas, 
Ribeiro  ,  Juizo  Hist.  "  posse  precária,  '* 

PREGATÁDAMÈNTE  ,  adv.  Por  preêauçáo  ; 
c«m  precaução, 

PRECATADO  ,   p.  pass.   de  Precatar.  Acaute- 
lado ,   prevenido  ,  apparelhado   com   precaução. 

PRECATAR,  v.  at.  Prevenir,  e  dispor  alguen» 
paia  o  (jue  há-de  sobrevir.  §.  JPrecaur  o   dany , 
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obviá-lo  anticipadamente.  Alartt.  os  tem  conse- 
lhos me  precatarão  ,  para  que  a  morte  me  não  as- 
sombrasse. §.  Precatar-se  :  dispòr-se  ,  apparelhar- 
se  com  anticipaçáo  :  acauceiar-se  :  v.g.  precatar- 
se  das  ciladas  ;  precatar-se  de  erros ;  precatar-se 
do  mal  (]!íe  pode  vir  ;  lenibrar-se  para  o  obviar. 
§,  Dar  té  ,  advertir-se  de  alguma  coisa,  quando 
nos  não  precatamos  ,  somos  na  velhice,  Eujr.  4. 
I.  quando  nos  precatámos,  era  noite, 

PRECATO  ,  s.  m.   V.  Precaução. 
■    PRECATÓRIA.  V.  Precatório. 

PRECATÓRIO  ,  adj.  Carta  precatória  ;  pela 
qual  um  Juiz  pede  a  outro  território  ,  que  cum- 
pra o  thandado  do  deprecante  ,  ou  sua  senten- 
ça ,  ou   faça  alguma  diligencia  judiciai. 

PRECÁUCJÃO  ,  s.  i.  Cuidado,  cautela  anrici- 
pada  para  obviar  algum  dano  ,  embaraço  ,  incon- 
veniente :  V.  g.  Usar  de  precaução  ;  estranhar  d 
precaução,  §.  Precação  da  saúde  -,  o  que  se 
taz  para  obviar  a  doenças  ,  que  podem  sobre- 
vir. 

PRECAUTELÁDO  ,  p.  pass.   de  Precautelar. 

PRECAUTELÁR  ,  v,  at.  Acautelar  ,  usar  de 
precaução  :  v.  g,  precautelar-se  das  doem^as. 

PRECAUTÓRIO,  adj.  Preservativo;  o  que  se 
faz  para  evitar  qualquer  inconveniente ,  que  po- 
derá vir  :  V.  g,  sangria  precautoria. 

PRECEDÊNCIA  ,    s.    t.    Antecedência  ,    coisa 


PRE 

dimenios  dos  Duqucr,   Senhores  ,  Condes  ^  &c.  » 

Ined.  ni.  f.  474, 

PRECEITÍVO  ,  ad).  Que  contem  preceiros  : 
v.g.  a  ordem  preceit.ya  da  Grammadca  :  opp.  a 
especulativa,  barros ,  Gia>i.m.  f.  75.  V.  Preceptivo. 

PRECEITO  ,  s.  m.  Mandamento  ,  ordem  de 
superior  ;   regra  d'arte  ,  scieneia  ;  moral. 

PRECEITÒR  ,  s.  m.  Ayo  ,  mfstre.  Bem.  Li- 
ma ,  /.  155.  diz  Preceptor.  Barro^ ,  Dial.  da  Lin- 
gria  ,  /.  207.  tem  preceitor  de  v:,la  ,  e  leteras. 

PRECEITUADO  ,  p.  pa«s.  de  Preceituar.  Da- 
do como  preceito ;  ou  a  que  se  impoz  preceito  : 
V,  g.  doutrina  preceituada  :  o  discípulo  preceituado 
pelo  mestre. 

PRECtlTUÁR  ,  V.  at.  Dar  preceito  doutrinal. 
Pina ,  Bdlunç^n  htellecuial. 

PRECÉPTÍVO  ,  ad).  Que  contém  preceito  , 
mandado  que  se  deve  gu.-iJar  ,  e  observar.  Ar- 
raes ,  ip.  ly.  «  ordem  ,  ou  ineihodo  preceptivo  :  " 
de  ensinar  ,  e  expor  a  doutrina  ;  opp.  a  especu- 
lativo. Barros,  Gramm,  j.  7^, 

PRECEPTOR  s  m.  Ayo,  mestre.  Bem.  Lima  ^ 
Carta  10.  Dtvino  Preceptor  da  Lei  Divina.  *'  Pre- 
ceptor de  ensinar  tròuta<-.  "  B.  Dial.  1.  f.  z-j^, 
§.  Prtccpttres  :  antiq.  Mestres  das  Ordens  Mi- 
lirates  :  aos  G.an-Mtstres  chamaváo  Preceptores 
Prirnarios.  V.  tluctdar. 


Pi^ECEPTORÍ A,  s.  f.  P.n/Wro,  I. /.  157.  re«. 
passada  a  respeito  de  sua  cot^sequencia.  §.  Di-  das  erde.iastuas  utúúas  em  preceutorias ,  e  com- 
reito  de   preceder;  e  o   acto   de  preceder:  v.  g.    mendas:  u  c,  prebenda  appi.ada  para  o»  Maojs- 


tem  a  precedência  no  assenta  ;  díU-loe  a  prece 
•  dencia.  Lei  sobre  as  precedências  dos  Tiiulareí. 
*' conforme  as  suas  ancianidades  ,  e  precedetmas." 
Cron.  J.  llh  P.  i.  c.  çj.  e  P.  4.  c.  iip  dijfe- 
renc^as  sobre  as  precedências  de  suas  pessoas  (  ti- 
dalgos  titulares  )  em  autos  pubheos. 

PRECEDENTE ,  p.  prés.  de  Preceder.  O  que 
foi  prirrieiro  ,  e  antecedente  em  tempo  ?  v-  ^.  o 
dia  precedente. 

PRECEDER  ,  V.  at.  Ir  diante  :  v.  g.  precedia 
a  todos  o  Arauto,  o  luzeiro  que  precede  ao  Sol. 
"  a  matutina  luz  ,  que  ao  Sol  precede.  ^*  Lus. 
VIU.  51.  "precedeu  á  tormenta  hum  trováo  hor- 
rendo ,  e  espantoso."  a  execução  precedia  ao  con- 
selho. Coes  ,  Cron.  do  Princ.  c.  75.  o  frio  prece- 
deu d  febre.  §.  fig,  Avantejar-se.  Paiva,  Cas.  c. 
I.  prevalecer  a  outrem.  P.  Per.  z,  f.  161,  f- 
edificios  tão  grandes  ,  e  maravilhosos  ,  que  prece- 
dem ds  obras  d  architectura  dos  Gregos ,  e  Roma- 
tios.  B.  z.  I.  2.  §.  Ter  precedência  na  gradua- 
çáo  de  honra  ,  e  civil ,  assento  ;  y.  g.  os  Du- 
ques precedem  aos  Marquezes.  a  Filia  de  San- 
tarém'nos  assentes  de  Csitcs  precede  a  muitas 
Cidades.  §.  £rão  navios  de  vela  ,  e  remo  ,  e  em 
tudo  precediáo  ,  os  nossos  não  lhe  podião  Jaur 
damno  ;  avantejar-Ée,  B.  2.  ^.  |. 

PRECEDIMÈNTO  ,  s.  m.    Precedência.  "  Lei 
ácerqua    dos  estados  ,  e  assentamentos ,  e  prece- 


tráes  ,  eu   Lentes  das  Sés  ,   e  Universidade. 

PRECEPiORIAL,  ad).  P.,benda—-^  B.neficio 
preccptoíidl    V.  Precepuria. 

PKECtS  ,  s.  i.  pi.  Rog-içóes,  supflicas  por  ne- 
cessidade publica,  ou  calamidade,  feitas  a  Deos. 
§.  Rcg  tivas.  fazem  preces  (  aos  seus  defuntos  ), 
e  a  primeira  coisa ,  que  lhes  pedem  ,  he  favor  pa- 
ra seu  Bei.  B.  I.  10.  I.  §.  Uns  breves  Resj-on- 
sorios   do  Breviário. 

PRECIÁDO.  V.  Prezado.  Palm.  P.  i.  c.   29. 

PRECIÈNCIA.  V.  Presciência, 

PRECINTA  ,  s.  t,  F.ixa  ,  ou  atadura  de  cin- 
gir ,  e  reatar  :  v,  g.  precintas  ,  que  segurão  o  cai- 
xão ao  leito.  §.  fig.  Precintas  de  ferro  do  cotre. 
§.  Precintas  de  cal  :  a  cal  que  une  lage  a  lage. 
Barros. 

PRECINTÁDO  ,  p.  pass.  de  Precintar.  Catre 
ptecintado  de  cordas  de  cairo,  fieira.  §.  Caixão 
precintado  de  faixas  de  prata.  Cunha,  ia  o  cavai- 
leira  precintado  no  cavatlo ,  para  não  cair.  Couto  , 
5.  9.  5- 

PRECINTÁR  ,  V.  at.  Reatar  com  faixa  ,  ou 
precinta.  §.  fig.  Aferrolhe  as  portas  ,  precmtc  os 
cojres  ,  que  não  entre  cont  clles  a  Jun^a  dos  U- 
diõís. 

PRECÍNTO,  s  m.  Recinto,  circuito.  M.  Lus. 
Tom.  7.  a  grandeza  do  precinto  ,  a  altura  das 
(erras  ,  a  Jortakza  dos  muras. 

PRE- 


PRFa(5SAMÈNTE  ,  adv.  Custosa  ,  ricamen- 
te. 

PRECIOSIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  pre- 
cioso ,  custoso  ,  tico  ;  riqueza  ,  cusio  ;  de  ser  fi- 
no ,  e  de  vilor  :  v.  g,  a  preciosidade  dns  pedras , 
e  joyas.  §.  tíí.  Coisa  preciosa.  §.  O  Summo  va- 
lor:  V.  g,  n  preciosidade   da  saúde, 

PRECTÒSO  ,  adj.  De  preço  ,  grande  valor  , 
de  grande  custo.  §.  Pídra  prschsa  ;  fina  ,  e  de 
preço.  §.  Adornado  de  coisas  prííioJíZí:  v.  ^.  vei- 
Údo  —  ;  mitra   preciosa. 

PRECIPÍCIO,  s.  m.  Despenhadeiro,  lugar  al- 
to ,  e  alcantilado  ,  donde  quem  cai  náo  tem  on- 
de se  seeure.  §.  fig.  Ruína  ,  decadência  da  gran- 
deza a  abatimento.  M.  Lm.  e  Lus.  12.  6y.  §.  Pe- 
rigo  de   grr.nde   r  ína. 

PRECIPITAÇÃO,  s.  f.  No  fig.  demasiada  pres- 
sa ;  incoi  sidençáo.  §.  Operação  Química.  V. 
Precíph^tdo ,  sul^sr. 

PRECIPITADO,  s.  m.  t.  da  Química.  É  qual- 
quer matera  ,  que  estando  dissolvida  ,  e  combi- 
nada com  outia  ,  vem  ao  tundo  do  vaso  ;  e  tal- 
vez porque  aquella  ,  com  que  estava  unida  , 
se  sep.ua  ,  e  ajurita  a  outra,  que  cem  mais  af- 
finid  ide  coiTi  ella  ;  e  esta  operação  ,  ou  efei- 
to se  diz  precipitarão  ,  e  o  que  vem  ao  lundo 
frtiipítado. 

PRECIPITADO,  p.  pass  de  Precipitar.  §.  fig. 
Accelerado  ,  assomado ,  inconsiderado  ;  v.  g.  pre- 
cipitado homem  ,  nos  conselhos  ,  e  resoluções  :  re- 
solução  precipitada. 

PRECIPITÀNTE  ,  p.  prés,  de  Precipitar,  t.  de 
Med.  ou  Quim.  O  corpo  ,  que  tem  virtude  de 
fazer  desunir  outro  ,  que  estava  combinado  com 
um   terceiro. 

PRECIPITAR  ,  V.  at.  Lançir  de  precipício  a- 
baixo  ,  despenhar :  v.  g,  precipitáráo-Hí^  da  Rocha 
Tarpea  :  Sapho  precipitou-se  ao  uso  dos  amantes 
desesperados.  íig.  ''precipitar  nas  occasióes  de  peri- 
go. "  r.  Ho  Are.  I.  c.  7.  §.  Fazer  precipitado 
quimic©.  §.  Accelerar ,  obrar  precipitadamente. 
§.  Precipitar  ,  n.  cair.  Ekg.  f.  27.  f.  §.  Preci- 
pnar-se  :  lançar-se  de  um  precipício  :  e  no  fig. 
buscar  temeratiamente~^  sua  ruína  :  v.  g'  preci- 
pitar-se  naquella  occasião.  M.  Lus. 

PRECIPITE  ,  adj.  Precipitado  ,  que  corre  ar- 
rebatadamente ,  como  o  que  cái  d'alto  a  baixo  , 
e  se  accelera.  Cron.  jf.  /.  a  occasião  he  precipi- 
te ,  e  quer-se  aproveituda. 

PRECIPITÒSO  ,  adj.    Da  forma  do  precipício  , 


onde  ha  precipício  ,  occasionado  a  isso  :  v.  g. 
ntome,  caminho  precipitoso  :  acompanhado  de  pre- 
cipícios ;  occasionado,  sujeito  a  precipícios,  ou 
que  faz  cair  nelles.  §.  fig.  Vttirn.  iiuUnação  pre- 
cipiiosa  da  própria  natureza.  §.  Que  se  deixi  le- 
vai acceleradamente  a  algum  mal.  Fieira,  tanto 
mais  prccipitosos  ,  e  accelerados  ,  quanto  correm 
todos  não  ao  commum ,  semo  ao  seu  ,  não  a  encher ' 


ao  lugar  ,  mas  a  encher-se  com  elte.  §.  Feito  sem 
ponderação  ,  e  exposto  a  ruína  ;  v.  g.  partido 
precipitoso. 

PRECÍPUO  ,  s.  m.  Jurid.  São  os  bens,  que  o 
herdeiro  náo  é  obrigado  a  trazer  á  collaçáo  , 
quando  tem  coherdeiros.  Ord.  AííHn.  L,  4.  T,  ^}. 
§.  ult. 

PRECISADO  ,  p.  pass.  de  Precisar.  §.  Coisa 
precisada  ;  de  que  houve  necessidade.  V.  Preciso. 
§.  Obrigado  ,  necessitado  ,  v.  ^.  a  tazei  alguma 
coisa  ,  ou  softrer. 

PRECISAMENTE  ,  adv.  Por  força  ,  de  neces- 
sidade. §.  Justa  ,  exacta  ,  absolutamente.  "  tra- 
tamos   esta  matéria   mais  precisamente.  ".   B,    3. 

4.  7. 

PRECISÃO  ,  s.  f.  t.de  Log.  Operação  do  enrettr 
dimento  ,  que  consiste  em  considerar  uma  coi- 
sa de  per  si  ,  sem  attender  áquellas  a  que  an- 
da uniaa  ,  ou  com  que  tem  relação,  §.  Concisão 
no  dízír  o  preciso.  D.  franc.  Man  Cart.  ^4,Cent. 
2.  §.  Necessidade  ,  obrigação  ,  violência  ,  con- 
strangimento ,  que  se  soíFve'. 

PRECISAR  ,  v.  at.  Obrigar  ,  por  alguém  em 
necessidade  de  fazer  ,  ou  soíFrer  alguma  coisa. 
§.  V.  n.  Necessitar  de  alguma  coisa. 

PRECISO  ,  adj.  Necessário  ;  forçoso.  §.  Cer* 
to  ,  determinado  ,  limitado  í  v.  g.  tempo  precisa. 
§.  Que  náo  admirce  demora  ,  interpretação  :  v.  g. 
ordêes  precisas.  §.  Abstracto ,  ou  abstraído.  Fiei- 
ra, concíito  preciso  de  mai.  §.  O  preciso  da  HU- 
t  ria  ;  i.  é  ,  o  essencial  detla  ;  as  regras,  que  se 
não  iraspassáo  sem   cair  em  erro.  M.  Lus.  Tom, 

5.  col.  ?. 

PRFCLARÍSSIMO  ,  superl.  de  Preclaro, 

PRECLARO  ,  adj.  Múito  illustre  ,  nobre  ,  beí- 
lo  ,  formoso.  Uliss.  IL  to.  a  preclara  Hypsiphi- 
le.  Lus.  F.  47.  "  os  crisiallinos  membros ,  e  prc- 
claros. "  Agiol.  Lusit.  preclara  victoria,  "  os  três 
Planetas ,  que  no  Ceo  são  mais  preclaros.'^  Bem. 
Lima  ,  Carta  16. 

PRECÓGNITO  ,  adj.  Conhecido  d'antes,  com 
antícipação  ,  e   prenotaçáo.   Arraes  ,   10.  6. 

PRECONIZAÇÃO,  s.  f.  Na  Cúria  Romana, 
denunciação  ,  que  o  Cardeal  Protector  faz  ,  de 
que  no  seguinte  Consistario  proporá  para  Bispo 
um  certo  sujeito, 

PRECONIZADO  ,  p.  pass.  de  Preconizar. 

PRECONIZADÒR.  V.  Aprego/dcr ,  Pregoeiro. 

PRECONIZAR,  V.  at.  Preconizar  alguem  ;  fa- 
zer a  preconização  a  seu  respeito.  §.  fig.  Apre- 
goar  louvando. 

PREÇO  ,  s.  m.  O  custo  ,  o  que  se  dá  na 
compra  ao  vendedor  ,  para  que  e!le  nos  dè  a 
coisa  ,  que  vende  :  fig.  o  que  se  dá  em  com- 
pensação ,  e  remuneração  :  v.  g.  per  preço  âe 
sua  virgindade  a  fez  Jove  immortal.  §.  O  premit^ 
da  luta  ,  que  se  dá  ao  contendor ,  ou  oppositor 
em  matéria  litteratia.  Sd  Mir,  B.  \,  í.  9.  Cron» 
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Aj.  IV.  f.  105.  ganhou  o  preço  He  melhor  justa- 
dor.    B.    Ciar.    L.   5.  /".  2C0.    "  levar  o  prcco.  " 
Couto  ,  4.  7,  2.  Loho^  Egl.  6.  f.  525,,  ult.  Edi- 
ção,   lívar  o  preço  do  tett  Canto.    §.  Tratar  do 
preito  ;  estar  em  pre^o  j  i.  c ,  ajustando   o  pre^o. 
§.  Âbnr  preço  :  determinar  a  somma  do  custo ; 
■  tt.  dar  o  primeiro  lanço  no  leilão.  §.  A  pre^o  de 
dinheiro  :  a  poder  de  dinheiro.  Zo/»©.  delicias  pro- 
curadas a  preço  de  dinheiro  ;  outros  dizem  ,  a 
peso  de  dinheiro.  §.  fig.  f^ictoria  ganhada  a  pre- 
ço de  sangue.  M.  Conq.  I.  70.  Por  nenhum  pre- 
ço da  vida  o  darei.  §.  Homem  ,  dama  de  preço  ; 
de   estimação,  credito  ,  importância.  Eufr.  i.  1. 
§,  Luc.  f.  2.  fo/,  I.  "  tinháo  as   Artes  seu  pre- 
JO.»  £»;r.  I.  2.  §.  Poíío  fw  preç_o ;  i.  é  ,  de  ven- 
da,  á  má  parte  :  v.  g.  "  andáo  as  honras  postas 
em  preço.  "  P.  Per.  2.   141.  fim.  «'  posto  em  pn- 
go   ao   vil  interesse.  "  NAufr,  de  Sepulv.    f.  í8. 
§.  Apreço.    £.    Panegir.  I.  f.  512.    §.    Pòr  pre- 
ço :  avaliar  ,  taixar  :  v.  g.  pôr   preço  alto  ,  hai~ 
XD  t  suprmot   médio  i   eb-c,  §.  /^òr  pmo:  dar  va 
lor,  grangear    estima.   Loho  ,  no  Proí.   da  Eufr. 
§.  M4o  preço,  no  Nobiliar.  f.  Z7,ç),  «245.  adul- 
terio.  "  houve  máo  preço  :  "  comnieueu  adulté- 
rio.   §.  Peita  ,  dadiva  corruptora,    ferr,  Çart.  i, 

L.   2, 

PRÈGTO,  s.  m.  antiq.  Prçito,  pleito ,  litigio. 
Eluádar, 

PRECUUÍR  ,  por  PERCUDÍR  ,  v.  at.  antiq. 
Ferir  ,  desbaratar.  Lopes  ,  Cron.  J.  1.  P.  i.  c. 
149.  (  hum  Anjo  percuámie  diz  B:>rrOí.  ) 

PREGURSÁR.  ,  v.  n,  Vir  diante  como  precur- 
sor, como  seu  officio  de  precursar  requeria.  Pai- 
va ,  Serm.  i.  f.  15    tallando  de   S    Joáo. 

PRECURSOR ,  s.  m.  ou  adj.  O  que  vem  dian- 
te ,  e  primeiro  ,  dando  noticia  de  coisa,  que  se 
lhe  segue  ,  e  tem  connejcáo  com  elle  :  v.  g.  o 
Baptista  foi  precursor  de  Christo  :  a  Aurora  pre- 
cursora do  Sol.  §.  fig.  A  liberalidade  he  precur- 
sora da  nobreza  do  sujeito.  Eujr.  j.  10. 

PREDECESSOR  ,  s.  m.  O  antecessor  no  car- 
go ,  olíício  ,  dignidade.  Lucena, 

PREDEFINiqAO ,  s.  f.  Predestinação;  defini- 
ção ,  limiíaçâo  anticipada. 

PREDEFlí^ÍDO,  adj.  Determinado  por  Deos 
anticipadamente  ;  y.  g.  tempo  ptedefinido.  §.  De- 
terminado ;  V.  g,  lugar  predefinido.  Caslrioto 
Lusit. 

PREDEFINÍR  ,  v.  at.  Determinar,  assinar, 
limitar  com  aiiticjpaçáo  o  luiuro  ;  v.  g.  Deus , 
que  predefiniu  de  toda  a  eternidade  q  prazo  da 
Vida  dos  mondei, 

PREDESTlAAÇiíO  ,  s.  f.  Destinação  antici- 
pada  ;  e  por  Antonomásia  ,  a  ordem  da  vonta- 
de divina  ,  com  que  ab  eterno  tem  elegido  os 
que  ,  mediante  a  su.i  g.aça  ,  e  auxílios,  se  háo-de 
salvar, 

,  PREDESTiiNÁDO  ,    p.    pasg.  de  Predestinar. 


PRE 

5.  o  que  se  há-de  salvar  pela  graça  de  Deo». 
V.  Precito. 

PREDESTINAR ,  v.  at.  Destinar  d'antemáo  , 
desde  a  eternidade.  Lucena,  «'  tinha-o  predestina- 
do para  vaso  ,  que  levasse  seu  santo  Nome  ás 
gentes.  '*  aquelks  ,  a  quem  Deus  predestinou  para 
a  vida  eterna. 

PREDESTINIANÍSTA  ,  s.  c.  Herege,  que  não 
segue  o  que  a  Igreja  tem  acerca  da  Predestina- 
ção. Ptna  ,  Carta  Apolog. 

PREDIAL  ,  adj.  De  Prédio:  v.  g.  servidão  pre- 
dial. ,  ' 

PREDICA  ,  s.  f.  A  arte  ,  ou  exercício  de  pre- 
gar. 

PREDICADO  ,  s.  m.  A  propriedade  ,  ou  at- 
tributo  ,  que  se  dá  a  alguma  coisa  j  e  nas  Pro- 
posições  é  o  adjectivo ,  ou  substantivo  ,  ou  mais 
palavras  ,  peias  quacs  se  dtclara  esse  attributo  ; 
V.  g.  Deus  é  infinito  ;  Deus  é  ente  ;  Pturo  é  ho- 
mem  :  Deus  é  de  miseucordia  :  Deus  é  o  Deos 
dos   vivos.  §.  Parte  ,  piend). 

PREDICADOR  ,  s.  m.  O  Ministro  dos  Proies- 
cantes  ,  e  Calvinistas,  o  seu  Pastcr ,  Cura.  Viei- 
ra ,  Cr  tas ,  Tom.  1. 

^  PREDICAiViÈ.sTO  ,  s.  m.  Noção  geral  de  uma 
clasie  ,  a  que  se  reduzenri  vários  géneros ,  Cipe- 
cies  ,  ou  indivíduos:  v.  ^.  a  no^áo  de  substan- 
cia é  um  preàicamemo  ,  a  que  se  reduz  tudo  o 
que  existe  per  si  ;  Categoria,  t.  diducticos.  Lobo. 
§.  Classe  ,  gráo  ,  graduação  moral  ,  e  politica  : 
V.  g.  tem  o  predicamento  de  nobre  ,  de  liberal , 
de  primeira  eniramÍA  :  autor  de  mayor  predicamen- 
to :  o  predicamento  de  que  gozão  ,  ou  que  tem 
os  Condes ,  Marquezes ,  Duques  ,  <ò^c.  vede  em 
quam  baixo  predicamento  fca  Deus  ante  nós.  Pai- 
va ,  ^'eriw.  I ,  /.  54. 

PREDICANTE  ,  í.  RI.    V.  Predicador. 

PREDICATIVO,  adj.  Concernente  á  predica ; 
ou  de  predica  :  v.  g.  estilo  — . 

PREDIGÁTO  ,  $,  m.   V.  Predicado. 

PREDIÇÃO  ,  s.  f.  V.  Predtcção. 

PREDIGÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  predizer.  §.  A 
coisa  ,  que  se  predisse.  Fieira. 

PRÉDIO  ,  s.  m.  Herdade  no  campo  ;  ou  ur- 
bana ,  como  casas  ,  e  tudo  o  que  serve  para  mo- 
rada ,  recreyo. 

PREDITO  ,  p.  pass.  de  Predizer.  Sobredito. 
§.  Proietizado. 

PREDIZER  ,  v.  at.  Pronosticar  o  futuro  ,  adi« 
vinhar  ,  profetizar.  Fieira.  "  o  senhor  lhe  tinha 
predito.  ^> 

PREDOMINADO ,  p.  pass.  de  Predominar.  Ven- 
cido ;  V.  g.  predominado  ría  paixão  ;  a  qual  ven- 
ceo  ,  e  tem  o  predomínio  da  razão. 

PREDOMINANTE,  p.  prés.  de  Predominar. 
Que  frev.ilece  em  lorça  ,  virtude,  influencia: 
•v.  g.  o  VICIO — ;  plíineta  piedo.-j  inante.  J>. 

PREDOMINAR  ,  y.  at,  ç  mais  ordinariamen- 
te 
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te  neutro.  Prevalecer ,  ter  mayor  força  ,  poder , 
virtude  ,  domínio  ,  influencia  :  v.  g-  predomina 
mlle  a  r<mbi(ã!}  ,  a  avartza;  neite  clwui  predomi- 
na o  (rio  no  calor  ;  tia  sua  cvnuuntia>  predomi-i 
na  mais  o  tfnnor  colei ico.  §.  traniit.  iitdomwar 
alvucm.  Protes,  Aut.  /.  i?.  f.  §•  fig-  "Torna  o 
irar  doce  ,  a  morte  predomina  : ''  trir.sit.  òarnto  , 

p'.  do  Evangel. 

PREDOMÍNIO  ,  s.  m.  Força  predominante, 
que  prevalece  a  outris  :  v.  g.  ttr  p.tdominio  íO- 
br€  úi  suas  paixões:  ficdominio  da  fortuna  sotire 
os  cflkuks  ,  e  contas  da  prudemia  humana. 

PREEGÁR.   V.  Pregar. 

PREELEGER  ,  v.  at.    Eleger  dantes.   Insul. 

PKEELEGÍDO  ,  p.  pass.   de  Pieeleget. 

P.íEELElQÂO  ,  s,  t.  Eleição  ancicipada.  §.  ler 
a  cralciçao  i  i.  é  ,  o  direito  de  eleger  ,  ou  esco- 
lher primeiro.  S  O  ser  eleito  primeiro  c^ue  ou- 
trem ,  em  primeiro  lugar. 

PREELÈITO.   V.  Predegido. 

PREEMINÊNCIA  ,  s.  t.  A  qualidade  de  ser 
preeminente  ,  primazia  :  v.  g.  preeminência  de 
mulo  ,  e  honra.  V.  do  Are.  §.  Graduação  ,  eti- 
queta ,  disputa  sobre  graduações  ,  e  cortezias 
correspondentes.  Não  se  avistou  o  Governador 
com  um  Rei  da  Índia,  «  por  razão  das  pranií- 
mml.i.  «  Couto,  5.  6.  7-  §•  O  respeito,  que  se 
deve  aos  preeminentes  ,  Senhores ,  Keis.  ror 
observar  a   usada   preeminência. ''  Lus.  II.  87. 

PREEMPQlO  ,  s.  h  A  preferencia  ,  ou  antes 
precedência  em  comprar  primeiro  que  outros,  (de 
prae  ,  antes  ,  e  emptio  ,  compra  :  t.  latinos.  )  t. 
modem,  adopt.  nos  Papeis  Públicos. 

PREENCHER,  v.  at.  Encher  ,jatisbzer  an- 
tes: V.  ^-  ^fftm  preenche  as  conduções  do  contruto^ 
terti  direito  á  satisfação  do  que  lhe  prometteo 
a  outra  parte  contratante.  1 

PREEXCELLÈNCIA  ,  s.  f.  O   ser   mais   excel- 1 
lente  que  cutro  :  v.  g,  preexcellencia  da  gradua- 
rão ,  ttiertcimemo  ,  qualidade  ,  caracur ,  virtude  , 

PREEXCELLÈNTE,adj.  Mais  excellente.  Prov. 
da  Ded.  Croncl.  p.  njz-  Ed.  jd. 

PREEXISTÊNCIA  ,  s.  f.  Prioridade  de  existên- 
cia i  anticipada   actualidade,  t,  didact. 

PREEXISTENTE  ,  p.  prés.  de  Preexistir.  Que 
existia   já  antes  de  outro.  . 

PREEXISTIR  ,  V.  n.  Ter  existência  anticipa- 
da ,  ser  primeiro  em  tempo  ,  que  outro  :  v.  g. 
o  corpo  não  preexistiu  á  alma. 

PREFÁQ-ÍO  ,  s.  i.  Preambulo.  Fieira.  "  de- 
pois de  hama  longa  prefação :  *  prefacio  ,  pro- 
logo. 

PREFÁCIO  ,  s.  m.  P:rte  da  Missa  ,  que  im- 
med  acc;menre  precede  ao  Canon.  §.  V.  Prefa- 
ção. 

PREFAZÈR,  V.  ar.  V.  Perfazer.  Armes  ^  10, 

2 1 .  Couto ,  4.  8.  7.  j'  157'  t- 
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PREFFCTO.    V.   PrefiUo.  n    (    ,« 

PREFECTCRA  ,  s.  f.    O   offício  de   Prefeito. 

Atraes ,  <.  6. 

PREFEITO,  8.  m.  Entre  os  Romanos  era 
Magistrado  ,  ou  Governador:  v.^.  Prefeito  da 
Provinda.  §.  fig.  Prefeito  da  Bdliotheca  ,0  c^u.^ 
a  dirige.  §.  Prefeito  :  Prelado  em  varias  Orden* 
Religiosas.  §.  Prefeito  dos   Satrijims  ;  que  piebi- 

dia  a  elles.  Arraes  ,  4.  2Z.  ,  •    ■     a    x 

PREFERENCIA  ,  s.  f.  O  acto  de  preferir.  §.  A 
primazia  sobre  outra  coisa  ;  v-  g.  no  commetcio 
tem  preferencia  as  drogas  de  mayor  íonsummo  :  da- 
reis sempre  a  preferencia  á  probidade,  quando  con- 
correr somente  com  os  talentos  ;  1.  e  ,  prerctire.s 
o  homem  de  probidade  ao  que  somente  tiver  ta- 
lentos.  §.  Disputar  preferencias  ;  1.  e ,  sobre  quem 
há-de  preferir  concorrendo  com  outros  :  v.  g.  em 
pertençáo  de  oíficios  ,  cargos  ,  honras  ;  entre 
varies  credores ,  sobre  quem  será  pago  prec^pua- 
mente,  e  sem  entrar  a  rateyo,  t.  forense. 

PREFERENTE,  8.  c  O  que  disputa  pretercti- 

cia  no  Foro.  „    ,    .       4   .^r,^^ 

PREFERIDO  ,  p.  pass.   de  Preferir.   Antepos- 

'pREFERÍR,  V.  at.   Ai\tepôr,  dar  a  primazia  , 

0  primeiro  lugar  ;  estimar  mais  ,  avantejar  uma 

co.ía   de  outra  :  v.  g.  pref.ro  a  virtude  ,  e  asa- 

bedoria  d  fiáulguia,  e  4  riqueza:  ?'^^%'lf,^'[l 

te  ao  crime,  e  á  deshonra  :  ^tácuucsdejnaí^  '"J 

recimenio  aos  de  seu  s.ingue.   §.  Prejírn  >  "•  ^^^ 

preferido,  avantejado  a  outros:  v.^.  pie^etiu 

todos  no  Concurso.  ,  \,    c       ,    a, 

PREFIGURADO  ,  p.  pass.   de  Prefigurar.  ítr-. 

''' PREHGURADÒR  ,  adj.   Que  é  figura  do  qwe 

há-de  realizar-se.  .    ,  . 

1  PREFIGURAR  ,  V.  at.   Fazer  existir  uma  co.- 
"  sa  como  figura  ,  e   imagem  do  que  ha-de  exi.- 

rir  ,  ou  representar  em  sigriificaçao  aquiUo  que 
há-de  ser.  o  Redemptor  fá  prefigurado  ««  serpen- 
te :  a  serpente  prefigurava  o  Redemptor  Crucificado, 
H.  Pinto,  f.  f ?5.  col.  I.  ensmou-nosnaqueUa  ben- 
ção ,  onde  prefigurou  o  mi: ter  10  da  Cruz.  «  J;  SW' 
col.  i.  ''prefigurou  isto  aquella  insigne  visao. ' 

^'pREFÍxb^i_adj.  Assinado ,  limitado  d'ântes  : 
V.  í.  rt  hora  prefixa  da  partida. 

PREGA  ,  s.  f.   Dobra  ,  ruga  ,  que  se  faz  n» 

roupa,  .  , 

PRÉGAClO,  s.  f.  Sermão,  antiq. 

PREGADiqO  ,  adj.  Que  se  fixa  ,  5  segura  coM 
pregos,  ndos  coseitas  com  cairo  ,  não  ptegadiças 
como  as  nossas.  £.   i.  8.  4.    ,   ,  „ 

PREGADO  ,  p.  pass.  de  Pregar :  v.  ^.  o  ser- 
mão ^oi  prégádo.^^ 

PREGADO  ,  p.  pass.  de  Pregar.  V.  o  verbo 
Prígar.  §.  Olhos  pregados ;  fitos .  hxcs.  §.  O  mas- 
tro pregado  de  frechas.  Cuit.  z.  j.  15^» 
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PRÉGADÒIRO,  s.  m.  anti.>   Púlpito.  Ourtni  , 
Diar.  f.  588. 

PREGADOR-,  s.  m.  O  que  rre-a  ,  e  faz  Ser 
mocs.  §.  Oí  /-rrtáíi  Pregador  e, ;  sáoos  de  S.  Do- 
mingos por  ahtonomasia.  Pregadora  ,  i  F  do 
An.  2.  ^z, 

_  PREGA  DURA  ,  s.  f.  Oí  pregos  ,  ,que  segu- 
rao  ,  ou  seguráo  e  adornáo  :  v.  g.  a  pregadura 
áo  navw.  Amaral  ,  li.  Ptej^aria.  B.  i.  7,.  7.  ser- 
vem-8C  do  cairo  para  tose/  os  navios  "  era  Iu> 
gai  de  prtgadíêra.  '=" 

PREGÃO  ,  s.  fii.  Aviso  ,  noticia  dada  pelo 
pregoeiro  j  ou  porreiro  em  casos  de  execução  de 
justiça,  c  outros  autos  judiciáes ,  ou  annuncian- 
do  guerra.  Scvtrim  ,  Ncnic.  /.  ^8.  Orden.  Bando : 
V.  g.  "  Lançar  pngao.  "  §,  Pessoa  que  annuncí.i. 
um  pregão  <ío  ninho  meu  paterno.  Lus.  1.  10. 
§,  Palavras  com  que  se  annuncía  aliamente  w.  g 
irarão  na  boca  pregoes  de  stus  louvores.  Arraes , 

PREGAR  ,  V.  at.  Annunciar  Doutrina  Reli- 
giosa ,  inculcar,  sugerir  muitas  vezes  algum  con- 
selho  ,  aviso  prudencial ,  ou  mor>.l  Eufr.  5.  ^. 
fig.  qut  nos  pregão  os  sobreventos  ,  e  catástrofes 
do  mundo  ,  senão  íjus  mdo  neik  he  transitório  , 
ivanaviP.  V.  Paiva,  S^r>-><.  i.  f.  .,.  §.  Prégár 
MS  peixes  :  fazer  discursos  a  quem  não  enten- 
ée  ,  o  que  se  lhe  diz,  ou  náo  ouve ,  e  por  con- 
sequência trabalhai  de  balde.  §.  Pregoar.  Jrraes , 
10.  5,  a  língua  he  pobre  para  piégár  os  seus  lou- 
vores. 

PREGAR  ,  V.'  ar.  Segurar  com  prego.  §.  Fin- 
car o  prego:  V.  g.  pregir  um  pré^o  na  parede 
áo  lempb.  §.  Fixar:  v.  g.  o  que  na  memoria  lhe 
pregarão,  tsso  dizião.  Pinhdrg  ,  z.  58.  §.  Fitar  : 
V,  g.  pregar  os  olhos  no  chão ,  no  Ceo.  §.  Pregar 
uma  pedrada ;  da-la  com  força.  §.  Pregar  os  oíkos, 
íig.  ou  pregar  olho:  dormir.  F.  do  Jre  i.  / 
§.  Pregar-se  na  lan^a  ;  ficar  varado  nelb.  Eneí- 
da  ,  /X   150,  §.  antiq.  Fr.gar  :  pedir,  rogar. 

PREGARETAS  ,  s.  f.  plf  ant.q.  a!  P^egare- 
tas  :  Keligiosas  Dominicanas. 

PREGARIA  ,  s.  f.  Os  pregos  toáos  emprega- 
dos  cm  alguma  obra  ;  cravação.  §.  Pregarias  : 
preces,  suppiicas.  Palm.  P.  2.  c.  160.  detus.  V. 
flegarta<. 

PREGO  ,  s.  m.  Haste  de  ferro  ,  ou  cobre  , 
quadrada,  ou  redonda,  aguçada  para  a  ponta  ^  e 
com  cfiapelcta  no  outro  extremo,  que  se  finca  , 
f  1?  »,  P*^"  segurar  alguma  coisn.  §.  Cravo, 
§.  ^a  Montaria  ,  os  cornos  do  veado  novo  de 
um  anno.  §.  Alfinete  de  cabeça  grande  de  tou- 
car. §.  Fruncho ,  ou  frunculo.  §.  Carti  fccíiada , 
e  sellada  com  ordens  secretas.  §.  Folha  de  pa- 
fel.  Cron.  J.  in,  P.  A.  c.   II.  ^ 

PREGOADO  ,  p.  pass    de  Pregoar. 

PREGOADÒR  ,  s   m.  O  q«e  pre.òa :  v.  g.  pre 
goador  de  seus  louvores. 


PRE 


PREGOAR  ,  v.  at.  V.  /^pregoar.  ^  Referi? 
louvando  ,  e  muitas  vezes :  v.  g,  pregoáo  as  his- 
torias dos  Romanos.  Arraes  ,  i.  7.  §.  Annunciar 
com  pregão.  Orden.  §.  A  innocencia  ,  e  punza  , 
que  minha  mulher  pregoa  de  sua  comadre.  Ulis. 
J.  i;o.  §.  Pregoar-se:  inculcar-se  com  louvor  pró- 
prio ,  c  publico  :  V.  g.  pregoar-se  isento  ,  e  intei- 
ro. Arraes ,  ^.  2. 

PREGOEIRO  ,  s.  m.  e  adj.  Que  lança  o  pre- 
gão. §.  fig.  Q  que  pregoa,  inculca;  assoalhador  : 
V,  g.  pregoeiro  de  suas  virtudes.  §.  Que  dá  a  co- 
nhecer :  V.  g.  as  cans  pregoenas  dn  velhice.  Eufr 
/.   I9Í.    .  ,  ^ 

PREGUíqA  ,  s  f.  (  Priguiça  ,  alteração  de  Pi- 
gritia  Latino  ,  parece  melhor  orroirrafia  }  Negli- 
gencia ,  aborrecimento  do  trabalho",  tilta  de"li- 
ligencia  no  que  cumpre  fazer.  §.  Páo  grosso, 
e.m  que  estão  pegadas  as  cang^ihas  ca  moega  da 
atafona.  §.  Corda  ,  c;ue  dirige  o  cot^w,  que  se 
vai  guindando  ,  p.nra  náo  loçar  r,a  parede  ,  cu 
náo  se  estorvar  em  alguma  eicabrosidade  ,  &c. 
§.  Corda  ,  com  que  os  armadores  atão  duas  es» 
cadas  uma  com  outra.  §.  Animal  quadrúpede  do 
Brasil  ,  que  sí  move  tardissimamente. 

PREGUICÉIRO,  s.  m.    Camilha  de  coiro,  de 
I  descançar  ,  e  dormir   a   sesta  ,  &c, 

PREGUIÇOSAMENTE  ,  adv.  Com  preguiça  . 
tardiamente 

PREGUIÇOSO  ,  adj.  Que  tem  prigu'ça,  §.  fig. 
Tardio  ,  ou  lento  ,  e  vagaroso  no  movimento. 
§.  Inerte, 

PREGUINHO  ,  s.  m.  dimin.   de  Prego. 

PREiTÁR  ,  V.  at.  antiq.   Pagar,  Elucidar. 

PREITEÁNTE  ,  t.  antiq.  O  que  faz  preito  ; 
e  que  tnz  pleito. 

PREllEÁR.  V.  Preitejar.  antiq.  Leão  ,  Chron. 
J.  1.  ^^  pretuar-se  com  os  inimigos."  Couto  ^  5, 

PREITEGÁR.  V.  Preitejar. 

PREITEJÁDO  ,  p.  pass.  de  Preitejar.  parece 
que  estio  preite,ados  cvm  todas  as  Furtas  do  Infer- 
no. Paiva  ,  Serm.   \.  f.  i.  f. 

PREITEJAIVIÈNTO.  V.  Preito.  Capituhçáo  ,  a- 
juste  ,  concerto.  «'  que  fizessem  com  os  Castel- 
láos  algum  prtitejamenio.  "  Lopes ,  Cron.  7.  /. 
P.   I.  c.    158.  antiq. 

PREITEJAR,  v.  n.  Fazer  preito,  pacto,  con- 
venção capitular.  P.  Per.  L.  I.  f.  10.  estava  Ju- 
das forjando  ,  e  preitejando-sc  como  entregaria 
Christo  ao  talho.  Pdtva  ,  Serm.  i.  /.  286.  §.  Fa- 
zer alliança.  Arraes  ,2.  iz.  §.  Preitejar-se.  Pai- 
vé  ,  Semi.   I.  /.  286, 

PREITESÍA  ,  $.  f.  Preito  i  antiq.  Góes,  Cron» 
do  Princ.  c.  -j\.  Ord.  Af.  4.  i.  26.  convenção  , 
composição  ,  ajustamenio  ;  talvez  corrpo.siçào  de 
demanda,  se  algrm  dtmandar  mais  cm  jutio .  .  . 
ou  receber  per  preitesia  .  .  .  mais  tfue  o  que  he 
thtudo  ,  ou  divido ,  perca  o  que  assy  den^r.nAar , 

ou 


oti  receher.  §.  N<f£;ociaçáo  ,  ajuste  de  pir.  Lc- 
fes,  (.ron.  7.  /.  Í\  i.  c.  141.  atã  gratidt  guer- 
ra tim  ff  h/ivia  de  p/irdr  for  r.v-:ti':n  ,  í  picite- 
si.i ,  m./J  por  ferro  ,  t  t<pitrgimcnto  át*dn^»«:  «-on,- 
posiçáo,  indemnicJade  para  obtfr  a  paz.  CroníCa 
Cit.  c.  158.  Qut  fiztsum  ccvi  os  Casttllãos  alga»' 
piei;e')amento  ,  (}'^e  razoado  fosse ,  e  cjtte  segun- 
rf^  a  preitesia  ^Vf  pfrf/jfni ,  lhe  icspondíria:  i.  é  , 
as  condições  da  paz  ,  que  proj^uzessem  ,  ou  re- 
queressem. 

PRHrrÈZ  ,  adj.  Seguro  ,  e  confiado  no  prei- 
co  ,  paao  ,  cortrato  ,  c;>pitulaçáo.  §•  fig.  Ufano, 
confiado.  Enfr.  5.  i.  antiq.  §.  Desenvolto,  des- 
eirb:raçado.  "  moça  gencil  ,  prthez.  *'  Uhs.  f- 
267.   t. 

PREITO  ,  s.  m.  antiq.  Pacto  ,  concerto  ,  ca- 
piiuI.:çáo  :  V.  ^-  ffíztr  preito  ,  e  cmemgem  de  v^i 
salio;  i.  é  ,  obrigar-se  a  sè-lo  pelo  seu  pacto  , 
ou  promessa.  §.  fazer  preito  ,  e  menagem  de  uma 
fcrcaieza  ;  obrigar-se  a  deh-ndè-la  ,  e  a  entregá- 
li  áquelle  a  quem  se  hz  preito  por  ella.  Góes  , 
Cron  do  Pnnc.  c.  67.  §.  Preito  de  vão  demat\- 
dar  :  i.  é  ,  pacto  de  náo  pedir  ,  exigir.  Ord.  Aj. 
^.  /.  221.  §.  Lide,  demanda,  pleito,  «'andar 
com  el  e  a  prcUo,'>  Ord.  Jf.  5.  f.  564.  "  desem- 
'bargar  esse  preito. '' 

PREJUDICADO  ,  p.  pass.  de  Prejudicar.  §.  Es- 
■tar  prejudicado  ;  i.  é  ,  prevenido  de  noticia  ,  ou 
doutrina  errada  ,  preoccupado.  §.  Prejudicada  se 
diz  a  Lettra  de  Cmbio  ,  que  deve  pagar-se  den- 
tro de  um  praço  ,  e  termo  prefixo  por  uso  ,  ou 
na  Lettra  ,  e  náo  toi  appresencada  senão  depois 
do  dia  ultimo  do  praso  ,  e  termo  ;  purqce  o 
pnssador  da  Lettra  Ika  desobrigado  ,  se  tallir  a- 
quelle  sobre  quem  passou  a  Letra  náo-appre:en- 
tadj   a   tempo.  t.  de  Commercio. 

PREJUDICAR,  V.  ar.  Fízer  dano,  prejuízo: 
V.  g.  prejudicar  a  fazenda,  a  v\da .,  a  saúde  ,  a 
honra  ;  danar  ,  deteriorar 

PRFJUDJCIÁL  ,  adj.   Que  causa  prejuízo  ,  da- 

roso. 

PRFJUÍZO  ,  s.  m.  Dano  na  fazenda  ,  honra  , 
saúde.  §.  Precccupaçáo  por  informação  previa  , 
que  inhabilita  para  julgar  livremente  :  juízo  an- 
ticipado   ao  exame,  maduro  da  verdade. 

PRELAqlO ,  s.  L  Preterencia.  Macedo :  pou- 
co usado. 

PKELACIÁR  ,  V.  n.  Fazer  de  Prelado,  ou 
conseguir  ser  Prelado  ,  Bispo:  se  náo  é  errado 
o  lugar  da  £«/r.  2.7.  "  como  quem  pretende 
prelaciar  :  ''  pôde  ser  ,  que  tosse  preladas  ,  e 
que  o  compositor  puzesse  o  r  por  í  ,  lettras  vi- 
zinhas. 

PRELADA  ,  s.  f.  rvlulher  ,  que  goza  ,  e  ex- 
erce  prelazia    em  Ordem.    Ord.    Jf.   L.  4-  f^g- 

32.  ^        ,    r 

PRELADÍA ,  s.  f.  A  dignidade,  officio  de  Pre- 
lado. Ord.  Af.  I.  /,  ?45' 


PRFI.ÁDO  ,  s.  m.   Superior   na  Ordem  Jerar 


chica    Ecclesiasiica  Secular 

PRELAZÍA  ,  s.  h    O   officio  ,  e  dignidade   de 


Regular. 


Prelado 

PRELIBAÇÃÍO 


s.  f.    Prova  ,  salva  ,  que  fc 


coma  tocando  c'cg  beiços  levemente.  §.  fig.  Vmn, 
prelibaç.áo  da  gloria  ,  ou  gozo  futuro  ;  i.  é  ,  aU 
de  cujo    gozo    podemos   estimar , 
da    gloria    futura.    V»    do    Ate.  f. 


guma 


coisa 
será    o 


qual 

106. 

PRELIBÁDO 
PRELIBÁR. 


,  p.  pass.  de   Prelibar. 
,  v.  at.    Libar    antes  ,  provar  pri- 
meiro que  outrem. 

PRELIftlINÁR,  adj.  Que  precede  a  outra  coi- 
sa ,  com  que  tem  connexáo  ,  e  serve  como  de 
entrada  para  ella  :  v.  g.  '*  Estudos  preliminares ;  " 
que  faciliiáo  os  mais  diíficeis ,  que  se  háo-de  fa* 
zer.  Diícnrso  pnlitninar  ;  antes  de  entrar  no  as- 
sumpto. §.  rnliminares  da  Paz  ;  artigos  geráes 
delia  ,  3  que  se  háo-de  seguir  outros  mais  par- 
ticulares ,  os  exames  dos  plenos  poderes,  &c. 

PRÉLIO,  s.  m.  Peleja,  batalha.  Eneida ^  IX, 
127    deus. 

PRELO  ,  s.  tn.  A  Imprensa  de  impremir  Li- 
vros :  estar  no  prelo ;  sair  do  prelo  ;  dar  ao  pre- 
lo. 

PRELUDIADO,  p.  pass.  de  Preludiar.  §.  hg. 
scena  preludiada  com  bufowriíis  tio  indecentes  como 
escandalosas. 

PRELUDIAR  5  V.  n.  Fazer  prelúdios. 
PRELUDIO  ,  s.  m.  O  que  o  Musico  canta 
de  fantez^a  ,  ou  toca  por  ensayr  a  voz  ,  e  attrait 
a  attenção  para  a  peça  principal ,  que  bá-de  ex- 
ecutar. §.  fig.  Aquillo  que  precede  ,  e  é  corno 
ensayo  da  obra,  que  se  há-de  seguir.  V.  Viei- 
ra, a  Cermonia  de  enlutar  os  Altares  he  prelu- 
dio da  penvencia,  Fieira,  entre  bAjos  mnismm , 
e  ãbra^^os ,  doce  preludio  de  prazer  mau  do:e ,  a 
que  o  Casto  Hymineu  vendado  assiste.  §.  Prelrt- 
(lio  dos  trabalhos.  Leão ,  Cron,  de  Af.  V.  §.  Pro- 
logo ,  anteloquio. 

PREMA  ,  s.  f.  Constrangimento  ,  opptessáo^ 
antiq.  Ord.  Af.  t.J.  ?77.  o  Rei  mm  deve  consen- 
tir  a  nenhum  de  fazer  obra  de  podefio  (  força  )  , 
nem  de  prema  (  oppressáo  ,  força  )  contra  a  seffs 
sobjenos.  ib.  /.  457.  fazjtndcAhts  grandes  premas  j 
e  constrangimentos :  aos  Judeos.  es  matrimónios  per 
prema  nom  ham  boa  cima  :  i.  é  ,  os  casametitos 
forçados  náo  tem  bom  fiai.  Ord.  Af.  4.  T.  ÍO. 
/,  71.  §.  Homens  de  prema;  obrigados  por  justi  = 
ça  ,  ou  força,  o  corpo  do  Infante  per  homens  de 
prema  foi  levado  em  huma  escada  ã,  soterrar.  V. 
l)\td.  I.  f.  4;i.  fallando  do  Regente  D.  Pedro. 
Paiva  ,  Ser:'.  Tom.  i.  tantas  premas,  stm  pre- 
ma de  mutuem.  Ubs.  f  189.  §.  Di^sr.  d' Ourem, 
/•  <99-  /'«zí''"  algwna  íoisa  por  prema  ;  i.  c ,  ape- 
nado. 

PREMÁR  ,  v.  at,  Oppfimir  ,  vejat ,  constran- 
Qqq   ,.  ger. 
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ger.  "  como  melhor  pudesse  fazer  dano  á  aquelles 
infiéis,  e  os  sojugar ,  e  pnm:ir.-^  Jtid.  11,  ^^r. 

PREM ÁTICA  ,  s.  f.    V.   Pra;imavca.    Freire. 

PREMATURO  ,  adi.  Antes  de  maduro.  S.  fig. 
Anticipado  ,  antes  do  prazo  limitado  :  v.  g.  a 
prematura  morte.  §.  Fora  de  le  npo  opportuno  , 
anteiior  a  elle :  v.  g.  diligencias  prematuras;  par- 
to — . 

PREMEDÈIRAS  ,  s.  f.  pi.  Dois  páos  do  teyar  , 
que  o  tecelão  alternadamente  abaixa  ,  e  eleva  , 
cornprimindoos  cos  pés 

PREMEDlTAqÃO  ,  s.  f.  Consideração  anti- 
cipadi  á  execução.  Prov.  da  Ded,  Cronol,  vag. 
189.  Ed.  foi. 

PREMEDITADO  ,  p.  pass.    de  Premeditar. 

PREMEDITADÒR  ,  s.  m.  O  que  considera  o 
que  há-de  fazer. 

PREMEDITAR  ,  v.  ar.  Considerar  o  que  há- 
de  fazer  ,  obrar.  §.  Traçar  os  meyos  da  execu- 
ção previamente  :  v.  g.  premeditar  a  morte  d'al- 
guem. 

PREMIADO  ,  p.  pass.   de  Premiar. 

PREKIADÒR  ,  s.  m.  Amigo  de  premiar  :  o 
qjue  dá   prémios.  Cro«.  J.  II i.  f.  1,  c.  89. 

PREMIAR,  V.  at.  Dar  premio ;  galardoar,  re- 
compensar :  V.  g.  premiar  alguém,  premiar  o  stft 
Uitrecimínto  ,  a  sua  Jidehdade. 

PREMI ATÍVO  ,  adj.  Que  se  versa  em  dar 
premio.  *'  Justiça  premiativa.  *  Ceit.  Ssrm.  pag. 
176. 

PREMINÈNCJA ,  s.  f.  V.  Preminencia.  Premi- 
neuçia  de  merecimento,  virtude,  dignidade;  mais 
excellencia ,  mayotía.  §.  Exercício  de  jurisdicçáo 
preeminente.  Severim  ,  Notic-  J.  57.  nas  mais  pre- 
minencias  do  cargo  cortião  com  o  Duque. 

PREMINÊNTE,  adj.  Preeminente,  superior  em 
qualidade,  posto,  honra,  graduação,  dignidade. 
O  poito  de  General  é  preminenie  ao  de  Briga- 
deiro. §.  fig.  Honorifico.  Camões.  "  nome  prtmi- 
nente.  ^» 

PRÉMIO,  s.m.  Paga,  satisfação.  Leão,Orig. 
*'  os  que  servem  só  peio  premio ;  *'  galardão  ,  gra- 
iificaçáo  ,  V.  g.  do  serviço  ;  da  virtude.  §.  Preço  , 
que  se  dá  aos  que  concorrem  a  fazer  alguma 
Opposiçâo.  §.  A  boa  sorte  ,  o  que  se  tira  na  Lo- 
taria ,  a  quem  não  tirou  ,  ou  lhe  saiu  sorte  em 
branco. 

PREMÍSSAS,  s.  f.  t.  de  Log.  As  proposições, 
de  que  se  deduz  a  consequência.  §.  hg.  Qual- 
quer tacto  ,  de  que  se  infere  alguma  coisa  sub- 
sequente ;  ou  razáo  ,  ou  causa  ,  em  que  se  fun- 
da alguma  concessão  ,  ou  graça.  Ord.  Af.  2.  /. 
288.  "  de  tomar  conhecimento  ddS  premissas  ; " 
por  premissas.  §.  Espécie  de  imposto  antigo,  fo- 
rdes. 

PREMÍSSIAS.  V.  Primicias.  '«  vós  sois  m  suas 
premissias :  '*  fig,  o  seu  primeiro  filho.  Ined.  111. 
2B6, 


PRE 

PREMITTIMÈNTO.  V.  Prom:ttimento  ,  Pro- 
messa. 

PREMOCj.^O  ,  s.  f.  t  de  Theol  Inspiração  Di- 
vina ,  que  inclina  ,  mas  sem  necessaar ,  a  obrar 
alguma  acção   boa. 

PREMONSTRATKNSES  ,  adj.  fl.  Os  Cóne- 
gos Regrantes  de  Santo   Agostinho. 

PRENDA  ,  s.  f.  Donativo  de  alguma  coisa 
em  sinal,  e  penhor  de  amor,  amizade,  as  pren- 
das tjue  os  noivos  se  dão.  §.  no  fig.  os  fiiijos  são 
prendas  do  amor.  §.  Jogo  de  prendas  ;  aquelle 
em  que  a  pessoa  ,  que  perde  ,  dá  um^  peça  sua  , 
que  se  chama  prenda.  ,  e  no  fim  do  Jogo  sen- 
tenceya-se  o  Jono  de  cada  prenda  a  tazer  al- 
guma coisa  em  pena.  §.  Penhor.  Ord.  Af  5.  pag. 
519.  H.  Dom.  L.  5,  f.  p.  §.  Prenda  :  parte ,  ha- 
bilidade. 

PRENDADO  ,  p.  pass.  de  Prendar.  Que  rece- 
beu prenda.  §.  Que  tem  prendas  ,  dotes  ,  par- 
tes j  V.  g.  de  saber  ,  de  musica  ,  rangedor  ,  &c. 
PRENDAR  ,  V.  at.  Prendar  nlziíem  \  dar-lhe 
alguma  prenda.  §.  Dotar  partes  ,  habilidades  : 
V.  g.  prendou-o  a  natureza  de  todas  as  suas  per- 
fei^Õss.  §.  Premiar. 

PRENDEDOR  ,  s.  m.  O  que  prende  ,   faz  pri- 
sioneiro. Severim ,  Notic.  D.  2.  §.  8. 

PRENDER  ,  V.  at.    Lançar   mão   de   alguém  ; 
atá-lo   em  prizóes  ;  met'è-lo  no  cárcere  ,  tronco  , 
em    ferros.  §.   Atar.  §.  Embaraçar  o  uso  dos  sen- 
tidos ,  e  membros  :  v.  g.  o  sono  prende  os  ohos  ; 
o   temor   a    língua  ,  es  pés,    Ç.  Enci.deyjr  :  v.  g. 
prender  as  palavras  umas  com  outra-.  Lubo.  §.  C^ir 
na   prisão  ,  rede,  armadilha,  cepo.  as  aves  ,  que 
prendem  ,  pagão  pelas  ouva^.  Ulis.   i.  7.    5.  A- 
teyar-se  :  v.  g.  o  jogo  prende  ,  ou   prendese  no 
edtficio.    P.    Per.  2.  f.   121.    fios   Sanct.    pag.  c, 
§.  A  arv  re  prende  na   terra  ;  i.  é  ,  arreiga-se : 
criar    raizes  ,  e   pegar.  "  prender  as   alf^ices  con- 
tra a   natureza  :  '"■'  plantadas   com  a   folha  na  ter- 
ra, r.  do  Are.   i.  8.  B.  Gramm.  f   254.   Arraes  , 
10.  ^.  V.  Criar  denti,  §.  Privar  da  liberdade  : 
y.  g.  amor  me  prendeu  a  vontade.  §.  Tomar ,  an- 
tiq.  eu  prenderei   de  ti  dura   vendita,  ferr.  Son. 
^5.   L.  2.    Prender  engano.   Ord.   Af.  2    /.  175. 
Prender  peixes  ;   tomar  ,    apanhar.    Bem.    Lima  , 
Egl.  II. 

PRENDÍDO,  p.  paf:s,  de  Prender.  V.  Preso. 
PRENDI  MENTO,  V.   Prisão. 
PRENHÁDA  ,  adj.   Prenhe.   H.  Dom    P.  5.  L, 
2,  c.   18.  §.  fig.   A  maquina  prenhada  de  a^mas, 
Eneida  ,  íX.   izç.    fallando   do  cavallo  de  Troia. 
PRENHE  ,  ad).    Pejada  ,  com   feto   no  útero: 
V.  g.  andar  ,  ou    esíar  prenhe.  §.   Fazer  prenhe  , 
ou  fazer-se  prenhe  ;  emprenhar.   M.  Lusit.  "  ter 
prenhe  uma  mulher  :  '*  havè-la   feiro   mãl     Cam. 
Filod.  e  Eufr.  "  mal  sabe  o  pai  .  que  a  tem  el- 
le  prenhe  ,  ou  quasi.  *'  Barros  ,  Elyg,  I.  §.  fig. 
"  montes  prenhes  de  veyas  de  ouro.  '*  Arraes ,  4. 

i8. 
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i8.  '■'  as  nuvens  prenhes  á^nsíHa?''  Carmes:  t/'(fí. 
JF.  2;.  '^  f^rciiht  de  chamas  a  abnzada  terra.' 
biiina  tro\>o'di  ,  qte  eitwí  pre,i!ie  Je  v-iro  .  . . 
ninpío  tio  forte'}>eritc  .  .  .  (fii  souobrarh  lo^o  al- 
gitnuts  Lincharas.  B.  ^  8.  6.  §  Palavra^  pren')es  ; 
as  que  deixão  entenJer  mus  do  que  exprimem. 
Eufr.  ^.  2.  "p<i/n'rí7í  prenhes  de  mistérios."  yír- 
mes  \  10.  íi.  §    (-.onío  ,  4.  V  8.  "  que  se  cui- 
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dava,  q-ie    fizera   aquillo  por  evitar  males ,  ago- 
ra  ficaváo  elle?  maii  prenbs  ;'''  i.  é,  cheyos  dj 
princípios,    e   causas  de   males,  que  hiviáo    de 
manifestat-s?  a  seu  lempo.  e  B.  6.  6.  7.   as  coi- 
sas de  Camh.tyi   fícnvlo  inia  prenhes  ,  e  podiao 
parir  tnvos  (rahtlhos.  ibid.  c.  ?.  §.  "  A  terra  pre- 
nhe de  mtíics.  ''    /írraes  ,  10    26.  Elegi  id-^  ,  jf. 
29.  f.  "não  sem  resposta  prenhe  de  galardões:' 
i.  c  ,  que  daváo  esperanças  de  prémios,  n  S.  Fir- 
geni  prenhe ,  niaí  não  gravida  (  porque  náo  sen- 
tia o  peso  ,  c  pejo ,  e  incommodos  d  j  prenhez  ). 
Arraes  ,10. 

PRENHEZ  ,    s.  f.   O   estado  da  fêmea  ,   que 

traz  íéto  no  útero. 

PRENHIDÃOjS.  f.  V.  Prenhez.  S.  Joze  com 
a  prenhdáo  da  sua  esposa.  Feo  ,  Sem.  da  Pu- 
reza da  Senh.  foi  59. 

PRENOQÃO,  s.  f.  Noçáo  previa,  preliminar, 
para  facilitar  a  intelligencia  do  que  se  há-de  a- 
prender  depois  das  preno{5es. 

p RENOME  ,  s.  m.  Entre  os  Romanos  ,  titulo 
anterior  ag  nome,  Barros.  Cachil^  entre  os  de  Ma- 
luco he  p  renome  ,  como  entre  tiòs  o  Dom.  E  na 
Gramm.  f.  Si.  uh.  Edi^. 

PRÈ>IS\,  s.  f.    Djas    peças    de   madeira   de 
quitro  faces  planas  ,  enfiadas  nuns  parafusos  pa- 
rallelos  -,    apertáo-se    uma   contra  a  outra   peça  , 
para   apertar  o   que   fica   entre   ellas  j  usáo  desta 
maquina    os   livreiros  ,    os  quaes   chamáo   prensa 
de  engenho    a    de    que  usáo    para   aparar  os   Li- 
vros i   a  outra   é   de  apertar    somente  :  lambem 
é    usada    dos    marceneiros  ,   &c.    §.    Impressão  , 
fig.  na  prensa  das  lettras  ,  que  se  lhes  ensinio  , 
mprtmãò-se  nos  meninos  os  bons  costumes.  Vieira. 
PRENUNCIA  :  variação   femin.    de   Prenuncio. 
PRENUNCIAQ-âO  ,  s.  f.    Predicçáo.    Arraes  , 

PRENUNCIADO  ,  p.  pass.  de  Prenunciar,  o 
Messias   prenunciado  do;  antigos  Profetas. 

PRENUNCIADÒR  ,  s.  m.  Profeta  ,  o  que  pre- 
diz o  futuro.  Arraes  ,  i.  y.  f  ?.  '^'  §•  "^1*  ^°'" 
sa  ,  que   prenuncia. 

PRENUNCIAR,  V.  at.  Annunciar  o  futuro, 
adivinhar ,  predizer ,  profetizar.  Armes  ,  5.  c.  6. 
e  i\.  e  \j. 

PRENÚNCIO  ,  s.  m.  Sinal  de  coisa  futura  : 
V.  ^.  palavras^  qtte  Jorão  prenuncio  deste  estra- 
go. Os  ratos  prenúncios  da  manhãs.  Arraes ,  10. 
14.  §.  Como  ad),  estreitas  prenuncias  da  prospera 
navegarão.  Arraes ,  4.  zS. 


PREOCCUPAQ  ÍO  ,  s.  f.  Prevenção  ,  opinião 
anticipida  ,  ou  a  piinein  imprer>áo  fe'ta  no  ani- 
:-no ,  qie  en'7a:açi  depois  o  jult^ar  livrcmcatc  , 
ou  examinar  as   coisas  sem   príveiçáo 

P!lEO'^>']'JPÁD")  ,  p.  pas;.  de  Pieaccnpir. 
PREOT/JUPAN  TE  ,  p.  prés.  de:  Preoccupir. 
O  que  occupou  primeiro.  (fUanio  nto  h  'vii  mct  , 
ri?-ji  ic'}  ,  lun  herdtdes  ,  ou  campos  demarcados  , 
as  coisas  erão  dos  preoccupantes ;  e  ass'-^i  pareceu 
iepois  ds  N-i'lÕ;s  E'í'Od:is  .  q/*e  ^  deviío  ser  as 
Terras  ,  i]'ie  descobrito  no  Novo  M indo  ,  &-c. 

PREOGGUPÁR,  V.  at.  Preoccupxr  alguém  .,  in-, 
troduzir-lhe  no  animo  alguma  preoccupaçáo  ,  o- 
piniáo  :  v.  g.  a  carta  nxo  cxiesofi  ahoro'^o  ,  por- 
que o  -tinha  preoccupado  a  do  Dtque  ;  õ  remédio 
era  não  deixar  preoccupar  o  affuti.  §.  Tomar  an- 
cicipadamente.  Port.  Rest.  P.  2.  f.  18.  ulf.  Ed. 
"  preocctipandC'lhe  as  armas,  antes  que  as  podes- 
sem   usar,  " 

PREORDENAqiíO  ,  s.  f.  Ordem  precedente 
de  coisas  futuras  a  Divina  prcordenaçáo  ,  £  von- 
tade. Feyo,  Trat.  2.  /.   iS.  f. 

PREORDENÁDO,  p.  pass.  de  P  reordenar. 
PREORDENÁR  ,  v.  at.  Ordenar,  dispor  an- 
tecedentemente o  futuro,  coTno  Deas  preordenoit 
as  coisas  santas  da  nova  Lei  ,  &c.  Feo ,  Trat.  z, 
f,  109.  f.  Deus  de  toda  eternidade  preordenou 
f-ido  ,  '0'c. 
PREORDINA^SO.  V.  Preorderta^ão.  Arrats  ^ 

PREPÁO  ,  s.  m.  t.  de  Naut.  Pau  lunto  do  maS' 
tro  ,    que  atravessa  as  escoteiras  da  gávea;  tem 


seus   furos  ,  e  serve  de  dar  volta  aos  cabos ,  que 
vem    de   cima   da    vela  grande,  (  Ugnun ,   qtíoi 
distingitit  Cnstellíí^n  puppis  a  foris  navís.  B.   Per.  ) 
Eufr.  Mená.  Pinto,  c.  214.  '■  o  Q>^vernador  o  foi 
receber   ao   prepdo.  '^   Cron.  J.  IH-   P.  z.  c.  54. 
PREPARAQA'0  ,    s.  f.    O   acro    de   preparar  , 
ou  de   preparar-se.    Pinheiro  ,  i,  250.  "  occupa- 
dos   com    a   sua  preparaí^ão.  "    §.   O  trabalho   de 
dispor  previamente  os  petrechos ,  ou  o  fazer  cer- 
to trabalho,  que   hí-de  preceder   a   outra    obra; 
V.  g.  o  preparar-se  para  a  Confissão  com  exime  de 
consciência  ,  &c.  §.  Prepararão  de  materidcs  pi- 
rn  a  obrai  ;  d*armas  para   a  G  terra.    Couto  ,  7. 
8.  7.  §.  A    obra   que  se  faz   nas   drogas  medici- 
náes ,  para  servirem  na    Farmácia ;  a  que   se  fàz 
nos  animáes   mortos  ,    pata    se   conservarem    in- 
corruptos. 

PREPARADO  ,  p.  pass.   de  Preparar. 
PREPARADOR  ,  s.  m.   O    que   prepara.  *«  vi- 
nháo  por  preparadores    das   ruis '.  ^^    qje    abriâo 
caminho  pela  genre.   M.  Pinto  ,  c.  iy8. 

PREPARAMÈNTO  ,  s.  m.  Preparo  ,  appare- 
Iho  ,  apresto.  Couto  ,  6.  7.  4-  «  6.  7.  8.  aperce- 
bimento para  guerra. 

PREPARAR  ,  V.  at.  Adquirir  ,  dispor  ,  arran- 
jar  com   anticipaçáo   o  que    é  necessário  como 
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rocyo  para  algum  6m  :  v.  ^.  preparar  /i  comida 
fará  o  stittcmo  ,  ns  armas  para  a  peleja ,  o  mu 
mo  par  A  os  trt-balhcs  ,  os  miwc.s  dês  onvttites  pu- 
ra lícthnm  bem  o  que  ;e  lhes  disser  :  preparar  as 
casas  pata  receber  c  hcsfede  ;  o  candietro  para  u 
accsnder.  §.  Preparar  as  drcgas ;  ou  f.zer  delias 
a  mezinha,  f^ieird.  "  preparar  estes  pós.^'  Ç.  Fre- 
parar  o  doente  com  lemedios  ,  cjue  o  dispóeni 
para  que  os  subsequentes  obrem  melhcr ,  ou  uáo 
íaçáo  dano.  §.  Preparar  o  comer  ;  digerir,  t.  de 
Med.  §.  Apparelhar  para  slgum  uso",  serviço. 
§.  Apparelhar-ic:  v.g.  pre^stàT-se  para  marchar, 
§.  tteparar  a  ama  ;  carregando-a  para  atirar  , 
&c.  §.  Ensayar-se  :  v.  g.  preparar-se  para  a  dis- 
puta, §.  Dispòr-se  :  V.  g.  preparar-se  para  bem 
morrer. 

PREPARATIVO  ,  adj.  Que  prepara  ,  e  dá  a 
disposição  previa  ,  e  conveniente  a  algum  fim  , 
effeito:  v.g.  vumde  preparativa.  Galvão.  §.  Pro- 
posições preparativas.  V.  Limma 

PREPARATÓRIO,  ?.  m.  ou  adi.  v.  g.  Estu- 
dos preparatoncs  (  V.  fnlu'  mares  )':  v.  g.  Gram- 
fnatica  ,  Línguas ,  Ekcjntncia  ,  FiUscfia  ,  e  A^a- 
thematicas  elemíntares ,  <ò^c.  estudar  piefaratcrios 

PREPASSÁR  ,  V.  n.  Passar  jor  junto,  ou  por 
diante.  "  prepassavdo  um  navio  por  ourro.  "  B. 
2.  6.  z.  Godinho.  "  prt passando  por  nós  hum 
pouco  desviados,  reconhecerão  as  armas,  e  pa- 
rarão, »  Endda  ,  X.  j,8.  6.  PHpa>sar  o  cavatlo 
co-n  alguém  ;  dar  um  passo  f.Jso  ,  que  hz  cair 
Jtted. 

^  PREPONDERADO  ,   p.   pass.    de   Preponderar. 
Vencido  cm    peso.  §.  no  fig.  raiõcs   prepondera- 
das  de  outras   mais   aitendiveis.  a  prudência   pre- 
ponáeiadi  pda  intrepidez,  a  probidade  preponde- 
rada pela  astúcia. 

PREPONDERANTE  ,  p.  prcs.  de  Preponde- 
rar. ^ 

PREPONDERAR,  v.  n.  Pesar  mais,  §;  no  fig. 
Fazer  pendor ,  prevalecer  :  v.  g.  os  bem  da  alma 
devem  preponderar  aos  do  corpo  ;  a  moeda  de  ci- 
to prepondera  mais  que  muitas  de  cobre  ;  i.  é  ,  tem 
mais  preço.  "  preponderão  as  razoes  do  Cônsul.»- 
§.   V.  at,  "  Prepondera  mais   o   discredito  ,  que  o 


PRE 

v*£)  de  fr.dica  ,  cup  o  Senho'  t;m  com  i  c.i^a  a 
fflsçáo,  que  há  fnrre  o  possuidor,  e  a  coisa 
possuída.  Em  muitas  Línguas  as  Preposições  se  col- 
l«xáo  depois  dos  nomes ,  cuja  itlaçáo  determi- 
náo,  e  ness.is  deverão  chamsr-sePcípOíáÕM.  ç.  Há 
PiepotiiWs  ,  que  só  alterio  a  significação  da  pa- 
lavra ,  a  que  se  ajuntáo  :  v.  g.  prt  em  preoccu- 
P^r,  V._  Pre  §.  Múitat  vezes  se  ajuntáo  duas 
Preposições  antes  de  um  nome  ,  que  se  concebe 
cm    varias  relações  com  outro  antecedente  :  v.  g. 


a   porta   de  sobre  o   muro   "  " 


ae  sob  aquelias 


arvores  C^WíH.  f  A/oca  ).  '»  ''■  para  av.ie  elle. 
"  a  §0  ho  hom,em  {Ord.  Af.  5.  p.  ^95.  ).  "  >'  ^g 
sob  tiiha  (  }md.  111.  lyí.  )  .•  ^^  i.  é ,  debaixo  do 
tflha  ,  ou  coberta,  "  até  nos  corações  ;  "  por  em 
os  corações  ■■,  onde  se  vè  ,  que  cora0ts  é  consi- 
derado como  termo  por  mcyo  da  Preposição  até  , 
e  como  lugar  dentro  do  qual  pela  Preposição 
em.  "  Chega  até  toda  Tatiana  :  "  e  logo :  "  cau 
sando   gran   desmayo   até  ms  corações  mais  ani 


mcsos 


■  i> 


vei   r;0  Seg.  cerco  di  Vm  ,  Canto  14. 

'*  tinha-o  pnr 


p.  icií.  *'  Para  com  os  homens  :  "  e 
de  pouco  negocio  ,  e  per  pura  pouco  :  "  nestes 
ultimes  exemplos  ,  e  semelhantes  falta  um  no- 
me calado  diante  da  Preposição-  v,  g.  para  usar 
com  os  hom.ens  ;  tinha-o  por^  homem  de  pouco  ne- 
gtfcio ,  e  por  hometn  hábil  para  pouco.  "  a  Forta- 
leza  de  Mamuge  para  contra  o  Naique  de  Ma 


re 


Couto 


faz  que  prevaleça  o  disctedito  ao 


abono  :  '^  i,  é 

abono.  BrachiUog.  de  Princip. 

PREPÔR  ,  V,  at.  Por  antes  de  outro  ;  dar 
previamente.  B,  Orcogr.  f.  186.  '-  Prepostas  estas 
regras  geraes."  §.  Antepor,  preferir.  L£ão,Dcscr. 
J'  ?4.  "  prepò-  a  Bemaventurança  á  honra."  Ir.ed. 
/. /.  iio.  leão,  C.hrou.JJ.  lU.f.  270.  ^^  prepon- 
do  o  desejo  de  ter  filhos  ao  amor  particular  da 
Condessa.  *' 

FREPOSiq^íO  .9.  f.  P,-,rte  dementar  da  ora- 
çáo  ,  que  c^ecLua  as  diversas  reLiçócs  do  ob)ectc 
significado  peio  m  me  ,  que  se  lhe  segue  m 
construcçào  ,.com  oLtro  nome,  que  lhe  prece- 
«e :  V.  g.  em  •■'  a  casa  do  Stuhor :  "  a  prepon-  ' 


i.  é ,  para  st  defender  comra  ,  ^c,  V. 
.  «/.  3-8. 
PRFPÓSITO  ,  s.  m.  Aquillo  que  alguém  se 
ptopcz  fr:2er,  ou  conseguir.  '  a  perda  de  qual- 
quer preposito  (.  ainda  que  seja  desarrezoado  )  dá 
paixáo.  "  Mtn.e  Moça  ,  i,  c.  25.  §.  Em  cer- 
tas Rel-gióes  ,  é  o  padre  Prefeito  ,  que  tem  al- 
guma graduação  de  Prelacia.  §.  Prepositu  chama- 
rão ao  Alferes  Mór  ,  que  quer  dizer  tanto  co- 
mo adiantado.  V.  Ord.  ^f.  i  f.  ^55.  §.  Prela- 
do de  um  Mosteiro  ,  que  o  é  girai  das  casas  íi- 
Iiáes  ,  suas  obediências  ,  residências  ,  Igrejas  .  e 
granjas. 

PREPOSITCRA  ,  s,  m.  O  olficio  de  Prepo- 
sito. 

PREPÓSTERAMÈNTE  ,  adv.  Contra  a  boa 
ordem  ,  ás  avessas  :  v.  g,  premiar  preposreramen- 
te  a  ignorância  com  os  bens  da  hreia.  Catástrofe 
de  Poni,gal,  f.  t^,  *  "'  ' 

PREPOSTERIDÁDE,  ?.  f.  O  ser,  ouvir  ,  ou 
propòr-íe,  íazcr-se  algum.a  coisa  preposuramen- 
ce.  a  preposteridade  ciente  rcquermunio ;  prepc-?te- 
ridâde  da  exposição  ,  ou  varra^ão,  (  niod.  adopr. 
dò    Latino  praeposterifs.  ) 

PREPÓSTERO  ,  adj.  Avesso  ,  contrario  a  t>oa 
ordem  ,  em  que  deve  ser.  cuida»-  tr-  (tnino  dos 
'<r:nos ,  e  twglixenciar  o  do;  filhos  k  hUm  dos  mais 
prepo.steros  cuidados,  p'.  do  Are.  2.  c.  10.  j  64. 
-'/.   ^,  :ud)  o  mais  chamava  prcposteio ,  e  dcsof 


uenado. 
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PREI'ÒSTO  ,  s.  rr.  O  Religioso  de  S.  Cmz 
de  l^ini^n  ;  espécie  de  S.Tcristio  Mór  ;  ]\  os 
não  há  hoje, 

PREPcVsTO,  p.  pass.  de  Prepòr.  Po',ro  antes, 
pr^Tieiro  :  v.  v.  prcposras  t^tas  regras  f[i'àe$ ;  i,  '", 
acidas  primeirAmenre.  B.  Granw.  f.  i86  §.  Pre- 
ferido .  anteposto.  Hist.  di  /^ea  ,  f.  :^íí.  f.  Cos- 
ttt ,  /^ir;f.  >/  j  f^iiii  do  Poeta.  §.  V.  Prepòr  ,  e 
Proposto  ,  <jiic   differe. 

PRliPOTÈ.NClA  .8.  í.  Grande  poder  ,  ^Tcdo- 
iDinio  ,  excessiva   autoridade 

PREPOrÈNTE  ,  adj,  Qjc  tem  mtiito  poder  , 
que  usa  de  sobeja  aoforidade.  "  prepotentes  arti- 
fícios. '■'  Origem  hífecta  ,  Tom.  i.  /'.  444.  que  c 
soccorra  o  seu  prepotente  D.  João  li,  Hcspit.  das 
LetUâs  y  Y-é. 

PREPÚCIO  ,  s.  nn.  A  pelle  ,  que  cobre  a  ca- 
beça do  membro  senita!  ,  e  de  que  se  corra 
parte  na  circumcisao.  §.  fig.  A  citcumcisáo.  /í;- 
taes. 

PREREGÁLHAS.  V.  Pngalhas ,  antiq.  Suppli- 
cas  ,  roj^os  ;  pediríiento. 

PREROGaTÍVA  ,  s.  f.  Excellencia  ,  prirra- 
zia  ,  superioridade  ,  mayoria  ,  vantagem,  frieira. 
esta  he  a  prero^ativa  da  Prioridade  ,  es  primei- 
ros sempre  são  primeiros.  §.  Frivikgio,  franquia, 
immunidade.  as  rr.rogativas  da  Coroa  britanriica. 

1-RÈSA,  s.  i.  Tomada.  Mansinho  ^  Tit.  do  Poe- 
ma, da  presa  de  Arzila.  §.  Aquillo  que  se  to- 
ma na  guerra  ,  tomadia.  Lopes  ,  Cron.  J.  I.  P, 
I.  c.  108.  "  prés*  de  vacas ,  e  ovelhas  ,  e  pri- 
s''oneiros.  '■■  Unia  presa  :  navio  tomado  por  mi- 
mgo,  V.  Represa.  §.  Fazer  presa  ;  agarrar  ,  fer- 
rar com  fráos  ,  dentes  ,  gancho  ,  empolgar,  V. 
Eneida,  XII.  6\.  e  X.  11^.  Não  fazer  presa.  ; 
resvaíar  :  v.  g.  resvalou  a  ponta  da  lança  sem  Ja- 
zer presa  m  escudo.  Palm.  P.  2.  c.  161.  §.  Âs 
freras  ;  os  dentes  caninos  n«  cão  ,  no  homem  , 
e  os  «olmilhcs  no  cavallo.  §.  Impresíáo  no  cor- 
po obstante  :  v,  g.  os  ventos  ,  t  correntes  fazem 
grande  presa  nas  naris  sobrecarregadas ,  e  nmi  met- 
tidas.  Amaral  ,  5-.  §.  Andar  ás  pregas  no  mar  ; 
a  corso  do  inimigo,  Albuquerque  ,  e  B.  i.  1.  i. 
€  freq.  §.  Presa  à'agua  :  agua  represada  cm  açu- 
de. Barros  ,  D.  5.  §,  Engenho  de  madeira  pa- 
ia metcer  agua  nas  terras  ,  c  lisiris  ,  ou  para 
governar ,  e  dirigir  a  que  vai  para  os  moinhos. 
§.  Fãzer  presa;  no  fíg,  "  achou  a  inveja,  c  mor- 
dacidade em  que  faztr  presa  ;  "  i.  c ,  objecto 
cm  que  «c  empregasse.  §.  A  ave  de  rapina  tem 
presa  ,  ou  gsrra  ,  e  faz  presa  tia  sua  rtté  ,  t 
fera  nos  cordeitos  ,  &'C.  os  énimaes  mansos  são 
presa  dis  feras.  F.  de  Sttfo  ,  c.  40,  Outros  di- 
zem   neste  sentido  preá.  (  de  praeda  ,  Lat.  ) 

PRESÁGIO  ,  s.  m.  Coisa  ,  de  que  se  toma 
agoiro  ,  ou  noticia  de  futuro.  M.  Conq.  V.  91. 
occupando  o  tth  or  o  pei;»  dms ,  presagio  ao  co- 
ração èo  mal  fmurt. 


PRE  40- 

PRESAGO,  adj.  Que  pre^enre  o  futuro:  v.  g, 
o  eoracÂn  preságo  mo  dizia.  Ca».  Frjre.  "  pre- 
;a^o  dos    futuros  triunfos,    '  (  Lè-se  pn-sd^^o  ^ 

PRESANTIFICÂDO,  f.  m.  Na  Lirurgia  Gre- 
^  ,  Missa  em  que  o  oicerdote  communga  a 
Hóstia  ,  e  o  Calis  já  dantes  consagrados  noutra 
Miisa. 

PRESÁR.  V.  Piezar.  §.  Tomar  em  guerra; 
antiq, 

PiÍESEITERIÁNO  ,  s.  m,  Here2;e  que  tem  , 
que  o  Presbítero  náo  diftère  do  Bispo  no  po- 
der, Síc, 

PRESBITÉRIO  ,  s.  m.  A  arca  do  Altar  Mór, 
aié  as  grades  delle  ,  onde  os  Piesbiteros  assistiâd 
aps   Oíiicios   Divinos. 

PRESfcÍTERO  ,  adj.  Sacerdote  ;  Ckiizo  Presbi- 
léfo  ,  i.  é  ,  de  Ordens  de  Missa.  §.  íjg,  O  an- 
cião ,  na  Communidade  dos  Fieis. 

PRESBYTA  ,  s.  c.  Ê  o  que  vè  melhor  ao  lon- 
ge :  ao  contrario  do  Mjcpe  ,  que  é  o  que  vè 
melhor  ao   perto  ;  sáo  termos  da  Óptica. 

PRESCIÊNCIA  ,  s.  f.    Sciencia  do  futuro. 

PRESCINDIR,  V.  n.  Abstrair,  náo  fazer  con- 
ta com  alguma  coisa  ,  náo  tíatar  delia  :  v.  g, 
prescmdindo  de  antiguidades  ,  t  graduações  por 
então.  §.  Fieira.  Separar  mentalmente  ;  v.  g. 
prescindindo  a  gra^a  da  gloria  :  no  sent.  acti- 
vo, 

PRESCÍTO.  V.  Precito.  Arraes ,  6.  li. 

PRESCREVER  ,  v.'  at.  Ordenar  precisamentiè 
o  que  se  há-de  fazer ;  v,  g.  prescrever-.%  as  pa- 
lavras ,  que  havia  de  dtzer.  "  prescreveuAhs  a  tra- 
ça ,  a  forma  ,  e  medidas.'^  Fieira,  o  modo  ,  que 
prescreve  a  Lei ,  a  Escritura.  Fieira.  §.  Prescre- 
ver  tempo;  limitar,  §.  Prescrever,  at.  Jurid.  Ord. 
Af.  5.  55.  z.  ''  este  autor  nom  tem  auçam  para 
■demandar  esra  cousa ,  que  demanda  ,  porque  eu 
a  prescrevi  já  por  trinta  annos  acabados  pacifica- 
mente :  'M.  é  ,  eu  a  adquiri  por  titulo  de  pres- 
cripçáo.  §.  Prescrever  ,  neutr,  diz-se  ,  que  prescre- 
veu a  coisa  ,  que  alguém  possuiu  de  boa  fé  ,  e 
sem  ser  reclamada  pelo  dono  ,  dentro  de  certo 
tempo  limitado  pela  Lei  ;  de  sofce  que  passada 
elle  náo  pôde  o  dono  cobrá-Ii  do  possuidor  ,  que 
se  defende  com  a  excepção  peremtoria  de  pres' 
cripi^ão.  §.  fig.  Cair  em  desuso  ,  não  existir  :  v.  g. 
jd  prcscrcveo  a  vaidade  dos  Espartanos  ,  qfie  que- 
ria fazir  dos  peitos  dos  Cidadãos  mu -os  da  Pátria. 
§.  O  poátrio  do  costume  prescreve  contra  o  uso  áas 
Leis  ;  J.  c  ,  tem  mais  força  que  o  uso.  Pinh:iro , 
t.  f.   170. 

PRESCRIPQiíO  ,  ».  f.  O  modo  civil  ,  pelo 
qual  o  senhor  perde  a  coisa  ,  de  que  outrem  es- 
tá de  poste  cm  boa  fé  ,  sem  que  o  dito  fcnhot 
a  reclame,  ou  demande  dentro  do  terr.po  deter- 
minado pela  Lei  ;  c  se  vem  a  demandá-la  ,  o 
tal  possuidor  lhe  oppõe  11  excepção  da  prescrip^ão, 
t.  jurid,  $.  Preceito.  ' 
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PRESCRIPTÍVÉL,  zà].  Que  é  sujeito  á  pre- 
sc  ri  pç  ao.  G(,f.vea  ,  jf^fffí^ii  Âcclan^aúo  ,  /o/,  4^0. 
ío/.   I. 

PRESCRÍPTO  ,  p.  pass.  de  Prescrever  ,  em 
iodos  os  sentidos.  §.  Ordenado  ,  determinado  ; 
limitado  '.  v.  g.  a  crdtm  prescripta  ,  os  dias  de  vi- 
da prescriptos.  §.  Demanda  prescripta  ;  que  pre- 
screve©. 

PRESÉA.  V.  Prezéa. 

PRESECUTÓRIO.  V.  Persecutório. 

PRESENÇA  ,  s.  t.  Assistência  pessoal  :  v.  g. 
com  a  presença,  cu  na  presença  do  ^utz;  i.  é, 
assistindo  elle  aí ,  e  sendo  presente.  §.  Semblan- 
V- g-  "gentil  pr€!eti^í\  "  §,  Talhe  do  cor- 
po. §.  t.  de  Med.  Presença  de  sargue  ;  abundância, 
copia.  §.  Andar  tia  presença  de  Deus  ;  considerá-lo 
presente  a  todas  as  suas  acções. 

PRESENCIADO  ,  p.  pass.  de  Presenciar.  Vis- 
to ,  notado ,  observado  por  quem  era  presen- 
te ,  ou  estava  onde  aconteceu  a  coisa  presencia- 
da, 

PRESENCIAL,  adj.  Em  pessoa  :  v.  ^.  assistên- 
cia presencial.  §.  Presentaneo  ,  cfficaz  :  v.  g.  soe- 
corro   presencial,   B.  Per. 

PRESENCIALMENTE  ,  advetb.  Pessoalmente. 
*•  Christo  o  vem  julgar  real,  e  presencií-lmevie." 
Fieira,  assittir  presencialmente  acs  Çonctlws.  Cu- 
nha. 

PRESENCIAR  ,  V.  at.  Ver  ,  estr^r  presente  , 
e  observar  o  facto:  v.  g.  isto  presenciei  eu, 

PRESENTACjJÍO  ,.  s.  í,  O  acto  ,  ou  direito  de 
presentar  sujeitos  para  Ber.eficics  :  v.  g.  terti  a 
presentação  de  wuiios  BemfiJos  .  a  presentação /<«- 
^a-se  dentro  do  prazo  da   Lei, 

PRESENTÁrO  ,  p.  pass.  de  Presentar.  Pos- 
to diante  :  v.  g.  presenrado  Chriuo  diante  de  Pi- 
latos, Fiíira,  §.  Padre  Presenudo.  V.  Appresen- 
tado.  §.  Designado  :  v.  g.  presentado  para  Largo  , 
Offico  ,  Beneficio.  Ord.  Ai.  2.  /.   14. 

PRESENTANEO  ,  adj.  Múi  efficaz  ,  e  prom. 
to  no  seu  efteito:  v.  ^.  remédio ^  auxilio^  vnnenu 
— ;  virtude  presentanea. 

PRESENTAR  ,  V.  at.  Pòr  na  presença  ,  le- 
var á  presença.  "  presentcu  a  ]accb  os  dois  ir- 
irács.  >^  Fteira.  Arraes  ,  8.  21.  "'apresentar  as 
boas  obras  ante  o  divino  conspeito ,  ou  acata 
mento.  "  §.  Oííerecer  em  presença.  Ferr.  Pocm. 
Tom.  I.  f.  i6S.  "  Esia  herva  verde,  que  se  nos 
prcsenta.  '^  §.  Preientar-se  ao  Juiz ,  ou  em  juí- 
zo ;  comparecer  ,  apparecer.  §.  Nomear  alguém 
para  Beneficio  ao  bisj  o  ,  que  o  approve  ;  pro- 
por. §.  Representar  por  escrto  ,  ou  palavras. 
Cron.  'J,  111.  P,  4.  c.  45.  o  mandava  taiibem  pre- 
sentar tíO  Etr.perador  por  Ltnrenço  Pires,  §.  Fre- 
sentar-se.  "  tão  ledas  aos  olhes  se  presentâo.  *' 
Cam,  E^l,  I.  "  puHntar-se  com  segurança  ante 
o    Cons  storio   cie  Deus.  "   Arraes  ,  8-   22. 

PRESÈí.rt:  ,  3.  m.  O  presente  ;  o  tempo  d'a- 
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gora  ,  o   que  vai  correndo.  §.  O   dom  ,  mimo  , 
oíFerta  ,  que  se   faz  ,  ou   dá. 

PRESENTE,  adj.  O  que  assiste  em  pessoa; 
V.  g.  presentes  os  contrabentes  :  e  "  presentes  suas 
damas ;  "  i.  é  ,  sendo  ,  ou  estando  preuntes  ;  su« 
bent.  a  prep.  cm,  Cron.  Qst.  6.  c.  18.  §.  Que  es- 
tá diante  ,  em  presença  d'alguem  ;  que  assiste  : 
V.  g,  foi  presente  a  esta  repnsenta^ão  ,  d  leitu- 
ra ,  ao  depoimento, _i.  De ,  ou  ao  presente;  i.  é  , 
agora  ,  neste  tempo  :  actualmente.  B,  2.  i.  2. 
agora  ,  ncMe  passo  da  historia.  §.  Diante  dos 
oihos  ;  na  memoria  :  v.  g.  tenho  presente  a  sux 
carta  ;  o  que  nella  me  diz  ,  o  que  passcu  então. 
§,  Representado  actualmente  :  v.  g,  tenho  presen- 
te;  i,  é  ,  sei  ,  tenho  na  memoria  ,  imaginação. 
§.  É-me  presente;  i.  é,  letrbra-me.  §.  Fazer  prí' 
sente  :  representar  ,  fazendo  lembrar.  §,  ActuaL 
§.  Presente:  favorável,  propicio.  Arraes,  4.  21. 
"o  lavor  de  Deos  ,  que  nas  afrontas  sentio  pre- 
sente, ■■*  (^  do  Lat.  praesens  )  §.  Tempo  presente  ; 
nos  Vf  ibos  ,  as  variações  ,  que  afF.rmáo  a  exis- 
tência actual  do  attributo  verbal  :  v.  g.  amo  ,  cí- 
crevo  ,  leyo,  V.  Panicipio  do  Presente.  §.  Alguns 
Autores  escrevem  presente  ajuntando-o  com  No- 
mes do  plural  :  v.  g.  presente  todcs  os  Capitães ; 
mas  isto  é  erro  ,  porque  a  sentença  é  eiliptica  , 
e  presente  adjectivo,  que  deve  usar  se  no  plural 
com  os  nomes  do  plural  :  sendo  presentes  ,  ou 
(  elliptic.  )  presentes  todos  aquelles  fidalgo^  CcutOf 
5.  7.  I.  e  4.  6.  6.  presentes  todos.  Os  que  isto 
f  raticáo  ,  confundem  presente  ,  participio  ,  com 
pe  ame  1  que  são  as   preposições  pfr  ,  e  ante, 

PRESENTEADO,  p.  pass.  de  Presentear.  A- 
queile  a  quem  se  mandou  algum  presente;  v. gi 
fji  presenteado  dos  principies  da  Terra. 

PRESENTEAR,  v.  at,  Presentear  alguém;  man- 
dar lhe  algum  presente.  Macedo.  "  o  presentearão 
com  frutas  ,  e  conservas.  >* 

PRESENTÈIRO  ,  adj.  Amigo  de  apparecer  , 
e  de  mosirar-se,  B.  Per.  V.  Prazenteiro ,  que  dif- 
lere. 

PRESENTINHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Presente. 
subst. 

PRESENTÍR  ,  V.  at.  Ter  conhecimerto  prévio 
de  futuro.  Viriato  ,  10.  10.  "  TiciT.em  de  Ro- 
ma os  muros  ,  que  ouiro  novo  Annibál  tem  pre- 
sentido.^''  §.  Ter  sensação  daquillo  ,  que  está  re- 
moto ,-  ou  fora  da  esfera  da  sua  actividade  ;  v.  g, 
presentir  quem  vem  ao  longe  pé  ante  pé  :  presen- 
tir  o  inimigo  ,  que  vmha  em  sikncio,  §.  íig.  Os 
grandes  génios  presentem  ,  e  etUrevcm  verdades  in- 
teiramente apaf^aiãk  ,  e  nenhumas  para  os  in^enbos 
vulgr.res  :  0  politico  excelkme  presente  mítito  d'an- 
tety.ão  as  tívoluções  dos  Esiadoí. 
i  PRESENTÍSSIMO,  siiperl.  de  Premente.  Mói 
efficaz;  mui  p-ompto  ,  muito  cffcccvo :  v.  g,  sc- 
corfO;  rtmídiu  ;  veteno  presentíssimo.  Ariaesy  \. 
ç.  20.  f  4.  f.  22.  e  7.  c,  6. 
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PRFSÉPE  ,  s.  m.  EitrcUa  ncLulosa  do  fciío 
de  Câncer.  §.  Estrebari.i  de  bcsias.  Fcrr.  E^\ 
\i.  Paiva  y  Sirm.  i.  2y.  ^.  "com  .ijuda  do  seu 
presepe.  "  §.  Viveiro    de    feras.    Eiuida  ,  FJI.  4- 

PRlíSÉFIO  ,  s.  m.  V.  Presepe,  f.  Oratório  , 
que  representa  um  presepe  ,  e  ao  Mimno  Utos 
nascido  entre  os  irracionáes ,  que  nelle  se  apo- 
senta vão. 

PRIÍSERVAC5AO  ,  s.  h  O  acto  de  preservar, 
ou   pre<;eívar-se. 

PRESERVADO,  p.  pass.   de  Preservar. 

PREvSERVADÒR  ,  s.  c.  ou  ad).  A  pessoa,  ou 
coisa  ,  que  preserva  ,  e  guarda  commummente  de 
males  tísicos  ,  ou  moráes  ,  e  conserva  no  estado 
bom  ,  ou  natural :  v.  g.  cautelas  preservadoras  da 
epidema  ,  da  peste  ;  doutrina  ,  e  resguardo  preser- 
vadores da  inuoceucia ,  e  bons  costumes  'idos  Es- 
tados ,  Impérios ;  (ò'C,  V-  Preservativo  ,  mais  pró- 
prio das  c cisas  ,  e  diligencia  . 

PRrcsERVÃR  ,  V.  at.  Guardar  de  ataque  ,  ou 
dano  ,  tomando  anrjcipadamente  as  cautelas  ,  e  li- 
vrando do  que  pôde  ser  nocivo:  v.  g.  preservar 
a  s  iUde  ,  preservou-//'?  Deifs  a  vida  ;  preservou-r< 
de  se  despenhar  ,  da  patê  ;  do  veneno  ,  dando-lhe 
antes  conttavenenos.  §.  Preservar  a   innocencia  , 

PRESERVATÍVO  ,  adj.  ou  subst.  Remédio 
que  se  toma  para  obviar  ao  mal  :  v.  g.  "  to- 
mou o  veneno  depois  de  ter  tomado  os  preser- 
vativos. ^'  §.  fig.  O  melhor  preservativo  dos  in- 
cêndios é  um  cuidado  vigilantíssimo  de  o  apagar. , 
aonde  pode  prender  facilmente,  o  recolhimento  nas 
donzeltas  é  o  melhor  preservativo  da  sua  hones- 
tidade, 

PRESIDÊNCIA  ,  s.  f.  OfRcio  de  Presidente. 
*•  pescáo  os  Titulos  ,  Commendas  ,  Presidências.'* 
Fieira  ,  4,  n.  254.  §.  fig.  Adão  tinha  presidência 
da  Terra  sobre  todos  os  antmaes.  Vidra,  deu  ao 
Sol  a  presidência  do  Dia  ,  á  Lua  a  da  Noite  , 
i.  é  ,  o  regimento,  frieira. 

PRESIDENTE  ,  p.  prés  de  Presidir.  O  que 
preside  ;  usa-se  subst.  V.  Presidir. 

PRESIDIADO  ,  p.  pass.  de  Presidiar.  Fieira. 
Cron.  J.  1.  ç.  69. 

PRESIDIAR,  V.  at.  Presidiar  as  Praças  i  jpro- 
vè-las  dos  soldados  de  prbsidio.  Severwi  ^  Notic.  f. 
i;.  nov.  Edi^.  §.  Delender.  nem  os  que  presidiâo 
as  torres.   F tetra  ,.4.  n.  í<\6. 

PRESIDÍDO  ,  p  p?ss.  de  Presidir.  Concilio  —  j 
aUo  —  ;  e/eí^io  presidida. 

PRESÍDIO  ,  s.  m.  Gente  de  guarnição  de  uma 
Praça  :  v  g-  dtixar  de  presidio  ;  pòr  de  presidio 
tr.mos  homens.  M  Lus.  §.  Gtnte  de  presidio :  íig. 
soldados  mal  disciplinados.  Freire,  §.  A  Praça  de 
armas  presidiada  :  v.  g  "  alli  temos  um  presidio.'* 
§.  Soccurro  ,  aux.lio:  v,  g.  faltando  o  piesidio  da 
a<t<.  Faiconc.  Arte,  o  presidio  de  Deus.  Arraes, 
5    20.   o  presidio  da  Divina  Gra^a.  Arraes  ,  7. 

T-m.  II.  ■ 
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6.  §.  O  que  serve  de  guarda ,  apoyo  ,  e  de  con- 
servar :  V.  g.  perdemos  nos  filhos ,  e  sUCíesscre:  os 
prcsidios  de  tanta  fortuna. 

PRESILÍR  ,  v.  n.  Ter  o  primeiro  lugar  etn 
alguma  junta,  Tribunal,  Con-imunidade ,  Cero, 
Concilio  ,  e  ter  alguma  direcção  nelle  i  daqui 
Presidente  do  Desembargo  do  Paço  ;  da  Mesa 
Grande  ,  c«  Ptí]uena  da  Inquisição  ;  de  um  Colle- 
g\o.  §.  Presidir  às  Ccncluíões  ;  occupar  a  Cadeira , 
e  ajudar  ao  deíendetíte.  §.  "  O  Ministério  ,  a 
que  presidtão.  '^  Severim  ,  Nctic.  f.  \6. 

PRESÍGO  ,  s.  m.  Beir.  Conduto  ,  o  comer 
que  náo   é  pão  ,  nem   vinho. 

PRESÍLHA  ,  s.  f.  Cordão  ,  ou  trancelim  de 
seda  ,  ou  láa  ,  com  que  se  prende  ;  v.  g.  a  pre- 
silha do  botão  do  chapéo  ;  a  qual  talvez  é  de  pe- 
ças de  aço  ,  ou  de  pedraria  ctivada-í^fwiií^fl  de 
segurar  a   capa  ,  &c 

PRESO  ,  p.  pass.  de  Prender.  §.  fig.  Preso  de  a- 
mor  d'algutm.  B.  Ciar.  2.  f.  21.  Leon,  da  Costa  , 
Ttretic.  2,  35.  Preso  4o  '«'"or  da  moça.  preso,  e 
levado  das  esperanças.  Luc.  "  presos  de  sua  dou- 
trina ;  >'  namorados,  talvo  ,  P.  2.  Homtl.  2.  Id. 
"  pre^.a  do  vicio  da  eàrne.  ''  "  preso  de  si  mes- 
mo (Narciso)."  Cam.  Eleg.  6.  tbid.  Fenus  ^iQ- 
sa  de  amor.  "  Preso  de  seus  amores  \"  i.  e ,  ren- 
dido ,  namorado  Hist  de  Isea  ^  f.  ?9-  §■  Reco- 
lhido em  prisão.  §.  Atado  com  corda  ,  cadeya  , 
algemas.  §.  Levado  para  a  prisão.  §.  Tenho  as 
mãos  presas  para  a  defesa.  Amor  me  prende  a$ 
mãos  ,  que  a  ira  impelle  a  ferir  o  peito  ingrato. 
§.   Preso    de   achaques,    e   indisposições.    F.   do 

Are.  L.  6.  c.  25. 

PRESÒRES  ,  antiq.  Os  tomadores  ,  ou  con- 
quistadores da  Terra  das  mãos  dos  Mouros.  £/«« 
cidar. 

PRESSA  ,  s.  f.  Ligeireza  ,  acceleriçáo  ,  cele- 
ridade ,  expedição  :  oppóe-se  a  vagar.  §.  Aper- 
to ,  afronta  ,  trabalho  ,  perigo.  Sd  Mtr.  nas  prés- 
sas  mnguem  te  acode.  B,  Lima ,  Carta  24.  "  acu- 
dir ás  pressas.  "  Eujr.  2.  5.  aperto  na  guerra  , 
afronta.  Cron.  J.  I.  e  Barros.  Cron.  J.  HL  P. 
2.  c.  55.  a  muita  pressa ,  em  que  mettia  os  ini- 
migos :  com  muita  artilharia  ,  que  desparava  nel- 
les.  §.  Diligencia  enérgica  ,  actividade  ,  viveza, 
V.  g.  em  acommetter ,  defender-se  ,  &c.  B.  2.  !, 
6.  viu  o  filho  na  pressa  ,  em  que  D.  LuUrenço 
estava.  §.  Á  pressa  ,  com  expedição ;  sem  o  tem- 
po necessário.  §.  Dar  pressa:  fazer  que  se  apres- 
sem na  execução  ;  v.g.  dar  pressa  á  obra.  §.  Dar- 
se  pressa  ;  apressarse  ;  v.  g-  dar-se  pressa  a  ca- 
minhar ,  a  executar  alguma  coisa  ,  ou  acommet- 
tè-la. 

PRESSÃO  ,  s.  f.  O  peso,  carregume,  ou  im- 
pressão ,  e  effeito  do  corpo  grave  sobre  a  coisa  » 
em  que  nssenta  :  p.  ^.  fl  pressão  dos  Itquidoi  no 
fundo  ,  e  laços  dos  vaso$  qiíe  os  Çútitèm  ;  i.  mod, 
adopt.  na  Fisica. 
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PRESSUROSO,  adj.  Apress.-do,   nao    vagaro- 
so ;  v.  ^.  o  pressuroso   Soi ;  &  Tanais  pressuroso 
CíJrry.  f  Vi.ss. 

PRRSTAqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  prescar.  §.  A 
coisa  dada.  §.  Contribuição  §.  Prtscação  de  \i*- 
rammo  ;  o  acto  de   o  dar.  §..   Pagamínto  a   es- 
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paços. 

PRESTADÍO  ,  adj.  Oilcioso  ,  amigo  de  prés 
tar,  e  servir.  Carta  do  Arub.  em  tempo  de  D 
jC.  I.  ^ukgr.  f.  59, 

PRESTADO,  p.  pass.  de  Preçtar ;  y.  g.  pres- 
tado o  comemiwento.  §.  Emprestado. 

PRESTADOR  ,  adj.  Amigo  de  prestarT  dar  , 
ter  prestança.  Cron.  dei  Rei  D.  Fernando.  Pres- 
tdtivo  dizem  hoje  muitos.  Ined.  IH.  14.  "  pres- 
íúdor  á   aquellfs  que  Jhe  pareceu.  ^^ 

PRESTAMÈIRO  ,  adj.  O  que  logra  al-uma 
pensão  prestimoniaJ.  M.  Lns.  V.  Preítmomo\  O 
que  tmha  bens  da  Corua  para  sua  comedia.  Elu- 
mar  §.  Mordomo  ,  ou  rendeiro  ,  que  cobrava 
os  foros ,  e  pensões  dos  aprestamos  ,  ou  pres- 
timonios.  '  r 

PRÉSTAMÈNTE  ,  adv.  Depressa.  Auto  do  Dia 
as  Juno.  V.  Prestesmente. 

PRESTAMÈNTO  ,  s.  m.  aotiq.   Prestin^o ,  uti- 
iidade  ,  acto   de  prestar.  §.   Aprestamo. 
PRESTAMO.  V.  aprestamo. 
PRESTANÇA,  s.   f.    Utilidade   officiosa ,  que 
se  da  ,  e  causa  a  outrem  ,  communicando-lhe  os 
nossos   bens  ,  e  préstimos,  não  (jittres  ter  prestan- 
ça^,  mm   vizm/jança  ,  como  se  costuma  aníre  gen- 
te .  ferr.  Cioso,  1/2.  a  prestança  ,  que  himas  ás 
omras  Ibas  se fazião.  B.  i.  4.  8    e  2.  ,0.  4.  Ur 
mizade  ,  e  prestança   com  alguém,  e  5.   i.   1.  a- 
wo/ ,    prestança  ,   e    ccmmmicaçâo    de  commercio. 
òa   Mir.    falJando  no   Cavallo  ;  que   se    vio  ex- 
pu.so  do  pasto  pelo  Cervo  da  Fabula,  diz;  "  ven- 
do  o    CavalJo  táo   pouca  prenanca  ;  ^'  i.  é,  que 
o    Cervo   lhe    negava   o   beneí^cío  commum    do 
pa«o:  datliva  ,  serviço.  Ord.   ^/.  5./.   1,5,.   »  os 
umciaes    dei    Rei    tomam  servi  os  ,    e   vrestaricas 
grandes :  '>    d'aquelles  ,  a  que  háo-dc    migar  ,  ou 
administrar    justiça.  Elucidar.  Tom.   1.  pag.   162. 
CoL   I.  "com   todos   seus    tVuitos  ,  e  Foros,  ren- 
das ,  e  prestan^as  ;  »  próes  ,    proveitos  ,  utilida- 
des. 

PRESTÀNCIA  ,  s.  f.  Excellencia  ,  melhoria  , 
vantagem.  Resende  ,   Lei.  f.  58. 

PRESTANTE  ,  .idj.  Excellente :.  u.  ^.  «reme- 
dio  prestatitc:'  f^asconc.  Noúc.  ^^t,  monarquia  gra- 
ve ,  Igual  ,  amiga  ,  prestante.  »  Epanaíoras  ,  /. 
545.  Eneida  ,  XI.  7.  •'  em  valor  varão  prestan- 
te.      Lus.  X.  24,    "  prestantes   veias  de  oiro.  " 

droga  saiutifera  ,  e  prestance.  »  ibid.  2    4. 

PRESTANTÍSSIMO   ,    superl.    de    Prestante 
Loutinbo,  f   75.  f,  ''  prestaiitiisimo  medeio  " 

PRESTAR ,  v.  at.   Dar.  lhe  prestou  noutra  a 
lonna ,  (om  que  fez  jínjiirião.  Cm,  4nf.  2.  i. 


Arraes,  r.  4.  nenhuma  coisa  y^te.wu  a  N.itureza 
aos  bonuns  ,  melhor,  qu?  a  bre.uladc  da  Mda.  Ar- 
raes     «.   iz    elh  be  o  que  presta  vista  a  u.us  cibos. 

)a.^.  do  Jrc.  f.  ío.  §.  V.  n.  Ter  préstimo  ,  .tr 
utiI  ,  aproveitar    para   alguma    coisa  ;  v.  2    pres- 

'^JLT  '"*'  '""'^''  '  '  P"'^  ^  Republica,  para 
^IPfrempresnr  ,    e   ajudar.    Lemos  ,  Cer.í  ,e 
Malaca.  Bem.  Ltm^  ,  Carta  24.  "  preltavão  uns 
aos  outros  por  expressa  ,  e    justa   le.   da    nature- 
za humana.»    §.  Nao  prestar  :  não  ser  bom  ,   nao 
estar   para  servir  já  :   ^.  g.  de   velbo   não   presto 
nem   os  meus  veuidos  :  não    presta  essa  fazenda  i 
pezardo   s.u  lustro:  carne  que  nk,  pr^L  ^  vml:o 
.y«f  nao   presta  ;  .   e  ,  não  é  bom  :  versos  que  não 
prestao.  §.  Nao  ibe  presta  o  que  come  ,  i    c,  não 
ihe  aproveua  ,  não  o  r.urre.  §.  Hcmem  de  prestar  ; 
prestadio.   V.    §.  Emprestar.    §.  Fr.siur-se  de  ai- 
guma  coisai  v.  g.  de  cayaUos:   utii.zar-se,  apro- 
veitar-se  ,  servit-^e   utilmente   d'elles.  Ord,  Af.  4 
/.   106.   ;'íe  pr^.tao  dos  ca^allos  em  montes  : '>• 
I.  e  ,  em    caçadas,  montear, 

rKi.Mh  ,  s.  m.  anciq.  òi.<cefdote  ,  Pre.bitero. 
o  Preste  com  seu  Diácono  ,  e  Subd'acono.  Azur, 
c.  iy^.  Ltao  ,  Oúg.  c.  17.  Hoje  só  dizemos  o  Pre- 
te  João  das  hmt.is  ,  e  o  Fiesie  cffi.i.l  dos  me- 
nores da   Casa  Real  no  serviço  do  Paço 

PRESTEMO.  V.  Prestimonto.  Ord.  Af.  2.  L 
Í84.  "  e  lhes  daiem  casses  em  pre:iem<.  >  bon- 
rao  os  casaes  ,  que  tem  em  p/estemos  dos  Moes- 
tetros.  ,bid.J.  415.  §  Tença,  que  os  Conalhos  nem 
potibam  prestemo  a  mnguem  ;  i.  é  ,  não  dem  ten- 
ça. Ord.  Af:  4.  T.  64.  Cron.  do  Ccndsst.  f.  54. 
,y.  coi  I.  dado  em  prestemo  ;  não  ja  de  juro,  e 
herdaae  ;  alias  preuimo.   V.  Prestmmiw. 

PRESTES  ,  s.  m  Official  da  Tribuna  da  Ca- 
pdla  Real  ,  que  decobre  o  sitiai  del-Rei ,  e  dá 
os  avisos   para    vir  á  Capella  ,  &c, 

PRESTES,  adj.  invariável.    Ptrmpio  ,  appare- 
Ihado  ,  a   ponto  :  v.  g.  eslava  pre:tes  p..ra  sevr  j 
pzenios^  píestes  oito  navios  ;  Jazer   prestes  as  ar- 
»i^s    B.   5.   ^.  5.  prestes  ;?/>í;w  ,  prompt.i ,  appa- 
relhada.  e  M.  Lus.  execução  p.cites  ,  i.  é  ,  prom- 
pta  ,  sem   demora  ,  com   alacridade.    Eufr.  s    4 
mature  factum.  §.  Prestes  ,  adverbialmenie.  Auto 
do  Dia  de  Juizo.  §.  De  prestes ,  adv.   de  repen- 
te ,  sem  muito  cuidar:  v.  g.  '•  coniclho  tomado 
de  prestes.  »'  Palm.  P.  2.  c.   107. 

PRESTESMENTE,  adv.  Com  presteza.  Arraes, 
7-  4-  f£rr.  ELg.  8.  '' prestcimente  voa.  "  vestiu- e 
prestesmente  m  traje  de  molber.  Resende,  rida, 

Cl). 

PRESTEZA  ,  s.  f»  Ligeireza  ,  velocidade  ,  ce- 
leridade. §.  Presteza  na  exicu^ão  ;  pressa  ,  alacri- 
dade ,  actividade.  Couto  ,  4,   '6.  (j. 

PRESTÍGIO  ,  s.  m.  Illusóes  com  visões  ma- 
ravilhosas ,   por  encantamentos ,  e  artes  do  dc- 


monio,  Ç.  Rcrr'?eiriçócs  ,  Imng^-iaçSe?  ,  Fantc- 
Zi.iS  cng;nosn<!  §•  Os  prestígios  iln  yhtv  Miig\- 
f/7.  rttira.  §.  tig.  Illuíoes:  i.  jf.  òs  pie^tigios  da 
LloQ'>cnc\r.. 

PKKSriMO,  s.  m  Utilidade;  prestanç.i.  §.  Se- 
nhorio util.  '•  dit  c.TS.ícs  em  pn^úmo:"  para  al- 
gum se  gozar  dos  seus  frutos.  §.  V.  f-rcsiinio- 
nic. 

PRF.STIMONIAL  ,  adj.  V.  Prcstmcmario. 

PRESriJMONlÁRIO  ,  adj.  Da  natureza  do 
Prcst  monio. 

PRESTIMÔNIO  ,  s.  m.  JunJ.  Canon.  Pensão 
tiraJa  para  sempre  das  rendas  do  Beneficio:  v.  g. 
para  os  soldaJos  ,  que  militào  contra  infiéis.  §.  Ca- 
pella  Fresbiteral  ,  a  cuja  posse  só  um  Sacerdo- 
te tem  direito.  §.  Redditos  applicados  pelo  in- 
stituidor ao  sustento,  de  um  Sacerdote,  sem  erec- 
ção em  titulo  de  Beneficio.  Cunha  ,  Bispos  de 
Lisboa  ;  e  M.  Lus.  lom.  5./.  29.  §.  antic|.  Pres- 
umo ,  ou   aprestamo. 

PREáTÍSSlMO  ,  superl.  de  Prestes.  P.  Per.  L. 
1  c.  5:.  "  presttsiimos  nas  emprez^s:"  i.  é  ,  na 
execuçJo   delias. 

PRÉSTITO  ,  s.  m.  Procissão,  em  que  o  Rei- 
tor sái  da  Universidade  acompanhado  dos  Dou- 
tores ,  e  estudantes  ,  bedéis  ,  &c.  para  ir  assistir 
a  alguma   Solemnidade  ,  &c. 

PRESTO  ,  adj.  Veloz  :  v.  g.  o  presto  vento. 
Jnsiil. 

PRESTO,  adv.  Cedo.  Arrues,  i.  2.  H.  Pin- 
to. "  ptíSto  as  perdiiOi"  logo.  Eneida^  X.  182. 
"  iguáes  fados  te  esperão  muj-o  preUo.^^  U  Qji'i^^ 
em  mais  aliO  nada  ,  mais  presto  se  ajoga  ;  pro- 
vérbio. 

PRESTUMÈIRO  ,  ad).  antlq.  Ultimo  ,  derra- 
deiro. (  1'os^rimeíro  é  o  que  deve  ser  ,  de  postre- 
nius  ,  Latino, ) 

PRESUMÍDO,  p.  pass.  de  Presumir.  Suppos- 
to  ,  con)ecturado.  §.  Presunçoso  ,  que  tem  de  si 
mayor   opinião  ,  do   que  devera. 

PRESUAJÍUÒR  ,  s.  m.  ou  adj.  O  que  em  tu- 
do   arremessa   a  sua  conjectura, 

PRESUMÍR,  v.  at.  Con)ecturar  ,  suppòr.  §.  Sus- 
peitar ,  desconfiar.  §.  Ter  opinião  ;  arrogar-se  : 
V.  g.  presume  de  sabii>  ;  presume  chegar  onde  os 
niats  uâo  chegâo.  §.  Não  se  presiima  ni^l  de  quem 
não  conhecemos  ,  nem  se  espere  sempre  bem :  o  ho- 
mem é  para  tudo  ,  e  depois  de  tragado  é  qffe  se 
conhece  o  bom  do  mão. 

PRESUftiPQÃO  ,  s.  f.  ou  Presunção.  Opinião  , 
juizo  conjectural  ,  mas  sem  evidencia  ,  e  certe- 
za ,  V.  g.  contra  quem  traz  armas  defesas  há  a 
presttní^ào  ,  de  que  ia  commetter  algum  deiicto. 
§.  Opinião  de  si  ,  pela  qual  alguém  se  arroga  , 
e  toma  alguma  parte  ,  ou  qualidade.,  que  não 
tem  ,  ou  que  não  possiíe  no  grio  ,  em  que  cui- 
da. Al.  L.'<s.  peli  preoumpçáo  ,  covi  que  arroga- 
va o    ttnlo.    §.  Figura    de  Rhetor.  que   consiste 


1  íT'   prevenir   o  Orador  as  objecções  dos  adver- 

'  PR*ESUMPqòSO  ,  PRESl-MPTUÒSO  ,  &c.  V. 
PreiUriíOsn  ,  Pir^nniíiOso  ,  &c. 

PRESUNÇOSO,  adi.  Presumido,  presuntuoso. 
Cáw.  Sou.  14.  ^  s''^  presunçosa  tirannia.  "  mu- 
lher  formosa  ,  ou  doida  ,  ou  presunçosa.  " 

PRESUNTO  ,  s.  m.  A  perna  do  porco  cura- 
da ,  e  amoxamada. 

PRESUNTUÓSA.MKNTE  ,  adv.  Com  presun- 
ção. ,      '  . 

PRESUNTUOSO  ,  adj.  Presumido.  Sa  Mir. 
"  presuntmsa  Kespanha.  "  Prcí,  dos  Estrangeiros, 
F.  Mendes  ,  c.  69.  Ke^er.de  ,  Mncellan.  V.  do  Jlrc. 
;.  9.  tAchavão-no  de  presuntuoso  ,  altivo^  e  atre- 
vido. Hoie  mais  commummentc  usamos  de  pre- 
sunçoso. 

PRESUPÒR  ,  V.  at.  Supor  ;  requerer  d'ante* 
mão  alguma  coisa:  v.  g^  essa  vossa  familiarida- 
de com  elle  presupói  nmi  intima  conversarão,  a 
prestação  de  alguma  coisa  presupói  convenção  an- 
tecedente. '  presupondo  ,  que  hiâo  a  morrer.  "  M. 
Lus.  §.  '^  Presuponho  isto  como  certo,  e  logo  in- 
firo o  que  disso  se  segue."  M.  Pinto,  c.  195* 
§.  Resolver-se, firmemente.  Fazem-lhe  a  Lei  to- 
mar com  Jervor  tqnto  ,  que  presupòz  de  nella  mor- 
rer Santo.  Lus..r/L  ??.  §.  Como  intrans.  esse 
costume  presupunha  ,  que  nos  Ecclesiasticos  não  ret- 
naria  a  avnri7,n.    Arraes  ,  8.  2. 

FRESUPÒSTO  ,  s.  m.  Opinião  anticipada  ,  con- 
jectura ;  intento  anticipado  ,  e  deliberado;  reso- 
lução ,  proposto,  Cam.  Cãnç^ão  VII.  com  presu- 
posto  de  desahafar-me.  (Om  es^e  presuposto  reco- 
lherão seu  gado.  M.  Lns,  Lus.  F.  ico,  dor  lou- 
vor a  todo  Lmitano  {mo  he  o  presuposto  das 
Tágides  gemi:.  %.  Kypothese,  Lobo.  neste  ptesu- 
posto  podeis  us^r  da  minha  vontade. 

PRESUhÒSTO  ,  p.  pass.  de  Presupòr.  O  que 
se  supõe  ,  e  entende  ,  ou  requer  ,  que  seja  an- 
tecedente ,  e  anterior  ao  seu  consequente  :  v.  g. 
e  presuposto  que  Deos  havia  de  encarnar.  Arraes  ^ 
10.  18.  §.  Dado  per  hypothese.  §.  Coisa  que 
se  espera,  e  é' natural  que  fosse  antecedente, 
e  assim  se  presume  ;  v.  g.  a  presuposta  conven- 
ção. 

PRESÚRIA  ,  s.  f.  anciq.  Tomada  ,  conquista. 
§.  Presa  de  agua  ,  açude  ,  mota ,  levada.  §.  Elu^ 
cidar. 

PRETENÇÃO    V.  Pretensão. 

PRETENÇÒR.  V.  Pretensor.  "  Qual  lhe  melhor 
parecer  dos  pretenderes.  "  Pinto  Rib.  Restaur.  de 

Port.  p.  40. 

PRETENDENTE,  p.  prés.  de  Pretender,  subst. 
O  que  pretende  ,  requer ,  negoceya  ;  v.  g.  algwm 
cargo  ,  officio.  Fieira.  "  Concorrem  os  pretenden- 
tes. "  §.  Pretendente  de  mulher  ;  para  casamento  , 
ou  a  fira  deshonesto  ;  o  que  a  requesta  ,  e  so- 
licita. 

Rti  ii  .      "      PRE- 
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PRETENDER  ,  v.  at.  Ter  in-ento  .  e  fazer  di- 
ligencia por  conseguir  :  v.  g.  pretender  ahum  of- 
ficto:  precende /áífr  voar  r.o  Cso  um  globo '.  pre- 
tende recGlher-se  a  um  Converto.  §.  Requerer  err 
direito  ,  ou  presumir  que  tem  d  reiro:  v.  2  am- 
bos pretendem  esta  herdade.  5.  Pretextar.  V  para 
que  mnguem  pretenda  (  allegue  cm  defesa  )  igno- 
rância ,  mandamos  que  a  presente  se  pubiiqtte    Lroti 

ClSt.    6.    C.    IÇ.  r  J      ■  ' 

PRETENDIDO  ,  p.  pass.  de  Pretender.  Coisa  , 
que  se  pretende;  v.^.  "officio  pretendido.»^  §  A^o^ 
ça  pretendida  ;  requestada  ;  ou  requerida  para 
casamento,  &c.  §.  Heira.  o  frUto  desaado  ,  e  pre- 
tendido das  vodas.  §.  O  direito  pretendido  ;  o  que 
se  cuida   ter.  §.  Reputado,  ou   que   se  pretende 

T.^  ^  If  "r,°  '"  '  ^-  <?•  /''»'  pretendido  ,  ou  pu- 
tativo. V.  Preunso.  i        f* 

PRETENSÃO  ,  s.  f.  Requerimento  do  que  se 
deve  ,  ou  de  mercê  :  v.  g.  ter  pretensões  com  al- 
guém :  ter  pretensões  sobre  alguma  coisa  ;  enten- 
der  ,  ter  paja  si ,  que  tem  direito  a  ella.  §.  As 
suas  pretensões;  i.  é,  a^uillo  que  se  trata  de  con- 
seguir ,  iâ2ei  i  V.  g.  as  pretensões  de  Osar  erâo 
Jazer-se  absoluto  na  Patna  ,  e  tyrannizd-la. 

PRETENSO.  V,  Pretendido.  Reputado  :  v  g 
a  mandou  apartar  do  pretenso  marido.  Cunha 

PRETENSOR  ,  s.  m.  Putmsòra  ,  f.  Pessoa 
que  tem  pretensão  ,  ou  cuida  ter  direito  a  al- 
guma coisa  ,  e  a  re€]uer  :  v.  g.  a  Duqueza  D. 
Caiherma  preiensora  do  Reino.  M.  LuL  Tom.  6. 
J.  H4.  a  esse  pietensor  do  Reino.  .  .  e  pretensão 
d«  pretensores.  Leitão  d'Andrada,  Dial.  18  p 
$16.  §  Pretendente:  v.  ^.  os  vieiemoies  do  car- 
go. M.  Lus.  Couto  ^  4,   2.  8. 

PRETENTAdO.  V.  Prttextado.  Disfarçado  com 
algum  pretexto  :  v.  g.  desterro  pretentado  com  a 
honra  do  cargo  que  lhe  mandarão  exercer  fora 
da  Corte.  Macedo.  * 

PRETÈNTO  ,  s.  m.  Pretexto.  B.  Per 

PRETERIÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  preterir.  §.  O 
ser  preterido. 

PRETERIDO  ,  p.  pass.  de  Preterir.  De  que 
se  nao  fez  mensáo  '•  K  g.  o  filho  pretendo  no  tes- 
tamento de  seu  pai.  V.  o  Verbo. 

PRETERÍR  ,  V.  at.  Preterir  alguém  ;  nao  o 
prover  no  officio  ,  que  lhe  cabia  por  antiguida- 
de ou  ordem  de  os  prover  ,  e  da-Io  a  outrem. 
§.  Preterir  o  herdeiro  ;  náo  o  nomear  no  testa- 
irento  :  preterir  o  requerente  habilitado  para  o  em- 
prego ;  nao  o   prover  nelJe, 

PRETÉRITO,  adj.  Passado;  v.  2,  «ô  tempo 
pretérito.  '  §.  Os  Pretéritos  dos  Ferbos  sáo  as  va- 
mçoes,  que  significáo  o  attributo  verbal  com  re- 
S»?  ^^"^P"  P^''^'^^  •  ^  i'  existiu,  foi,  veyo, 

PRETERMISSÃO,  s.  f.  Figura  de  Rhetorica  , 
que  consiste  em  nomear  as  coisas  ,  dizendo  ao 
mesmo  paáso  que  as  náo  apontamos :  v.  g.  cato 
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agora  o  seu  detestado  atrevimento ,  porq'4e  lhe  que- 
ro poupar  o  odio  ,  que  pudera  em  vos  deputar  a 
'iiemorta  dtlle. 

PRETERWITTÍR  ,  y.  ar.    Deixar,  ou    ppssar 
:m   silencio  ;  náo   mencionar  entre  os  de  liguma 
ene.  Farella.  '^  pretermittmdo  os  que  morrerão  ás 
mãos   dos  scus  validos.  " 

,  PRÉTERNATURÁL  ,    adj.    Sobrenatural  ,  ou 
fora  da  ordem  da  Natureza;  maravilhoso,  mons- 
truoso, milagroso:  v.  g.  calor  preternarural  ,  ape- 
ve  preternatural.  Fieira,  exhaitsio  u  suor  natural 
aqueo  .  seguu-se  o  pretematurj  de  sangue. 

PRETETE  ,  adj.    Algum   tanto    preto. 

PRETEXTA ,  s.  f.  Vestido  branco  ,  orlado  de 
purpura,  que  traziáo  os  Moços  Romanos  até  os 
17.  annos  ,  e  as  Moças  até  casarem.  Benedict, 
LusH.  hum  a  pretexta  ,  ou  Jaxa  sangumha  ;  por 
tíiira.  *^ 

PRETEXTADO  ,  p.  pass.   de    Pretextar. 

PRETEXTAR  ,  v.  at.  Tomar  alguma  coisa  por 
pretexto  :  1^.  g.  não  appareceo  ao  prazo  ,  pretex- 
tando doença.  V.  Achacar. 

PRETEXTO  ,  s.  m.  Motivo  ,  causa  apparen- 
te  ,  de  eíFeito  que  tem  outro  motivo  ,  ou  can- 
sa diversa  ,  para  disfarçar  algum  intento  :  v- ^<, 
debatxj  do  pretexto  ds  Caridade  corrompe  as  or- 
fãas ,  que  parece  querer  amparar,  debaixo  do  pre- 
texto de  executivo,  satisfaz  a  seu  natural  barba- 
rg.  com  o  pretexto  da  guerra  viziiha  vai-se  ar- 
mando para  romper  guerra ,  quando  vir  seu  inimi- 
go desapercebido,  buscar  pretexto  para  commeuer 
crimes  impunemente,  tomar  pretexto  para  alguma 
coi.a  ;  ou  tomar  alguma  cci.a  para  ,  ou  por  pre- 
texto de  outra, 

PRETIDAO  ,  s.  f.  Negrura.  B.  r.  ?.  i.  dx- 
vào  mais  pretidáo  aos  couros  ;  dos  negros  de  Gui- 
ne. Cam.  Rcdcnd.  f.  308.  "  pietidão  de  amor  táo 
doce   a  figura  Sic.  '= 

PRETINA ,  s.  f.  Petrin.1.  V.  Lus.  U.  7,6.  da 
alva,  pretina  fiammas  lhe  saião.  V.  Petrina. 

PRETINHO,  adj.  dimin.  de  Preto.  §.  Homem 
preto   pequeno  :  usa-se  substantivado, 

PRETO  ,  adj.  Ntgro.  §.  L//i/  preto  ,  subst.  nm 
homem  preto  ,  forro  ,  ou  cativo.  §.  Redes  pretos 

de  cobre  ;  valiáo  um  ceitil ,  e  mais  -   de  ceitil : 

dez  pretos ,  valiáo  um  real  branco.  Severim  ,  Ne- 
tic,  f.  18 \.  §.  Espécies  pretas  sáo  pimenta,  cra- 
vo ,  caneiJa.  §.  Espada  preta  ,  ou  em  preto  ;  a 
que  ainda  náo  foi  afiada  ,  e  tem  os  gumes  bo- 
tos ,  por  nova,  ou  conservada  assim  ,  para  se 
ensinar  a  esgrima  sem  perigo  dos  que  aprendem. 
B.  ^.  I,  5.  "  tolhas  de  espadas  .  .  .  ainda  em 
preto.  >>  §.  Tomar  o  besteiro  o  preto;  dar  na  mar- 
ca ,  alias  .dar  no  alvo ,  segundo  é  a  còr  da  mar- 
ca ,  cia   ponto  ,  a   que  se  atira.  Ulis.  2.   i. 

PRETOLÍM  ,  ad).  Óleo  pittoUm  ;  o  mesmo  que 
verniz  de  Espadcitos, 

PRE. 
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I  ,  e  militar. 
O   ofHcio   de 


Pretor.  M. 


PRETOR  ,  s  m.  Mngistndo  Romano  ,  qué 
exercia  )urisdicçáo  em  Roma  ,  capitaneava  os 
Exercites  ,  e  governava  as  Províncias  :  ms  nos- 
sas antigas  Esauuras  diz  Brandão ,  Aí.  Ln$.  Tom. 
5.  /.  14?.  e  144.  que  é  o  niesmo  que  Alcaide 
Mór  ,  com   poder  civi 

PRETORlA  ,  S.  t. 

Lus.  .         _ 

PRETÓRIO  ,  s,  m.  O  lugar  onde  o  Pretor 
fazia  audiência  ,  e  administrava  justiça.  §.  A  ca- 
sa  do    Pretor. 

PRETÚRA,  s.   f.  Pretória.  Fascoiic.  Arte. 
PREVALECENTE  ,    p.    prés.    de    Prevalecer  : 
V.  jf.  n  oyinião  ,  o  voto  prevalecente;  forctis  pre- 
valecentes ;  ns    r/tzõcs  ,  os  motivos  prevalecentes; 
os  prevalecentes    na  contenda,  litigi  >  ,  disptít/i. 

PREVALECER  ,  v.  n.  Poder  mais  ,  ter  supe- 
rioridade ,  vantagem  ;  levar  a  vantagem  de  outra 
coisa.  P.  Per.  z.  161.  f.  v.  g.  prevaleceu  rt/or- 
ca  i  ,  ott  contra  a  justiça  ;  a  vtolencta  contra 
a  fraqueza  ;  o  voto  dos  mais  contra  o  mais  acer- 
tado :  a  iua  facção  prevaleceu  ao  partido  dos 
contrários  ;  prevalece  o  mo  co-^tra  a  r.rzão  ana- 
lógica. Prevalecer  d.  Vieira,  mo  podendo  os  Excr- 
titos  de  Cartago  prevalecer  contra  os  Jicmanos. 
Fasconc.  Arte.  conforme  neiles  preval  a  malííia , 
ou  a  eíj/iidade.   Escólio  das  Ftrdades. 

PREVARICACjÂO  ,  s.  f.  Transgressão  da  Lei. 
§,  Conluyo  (  v.  g.  do  meu  Procurador  com  a  par- 
te adversa  )  para  enganar  a  pessoa  ,  que  se  con- 
fia  do   prevaricador. 

PREVARICADO  ,  p.  pass.  de  Prevaricar. 
PREVARICADOR  ,  s.  m.  O  que  não  obra  o 
que  deve  ,  e  se  desvia  do  caminho  da  probidade 
caindo  em  prevaricação.  Jrraes ,  4.  22.  §•  Trans- 
gressor ,  V.  g-  da  Lei  ,  do  seu  dever.  M.  Lus, 
§.  Advogais  prevaricador  ;  que  advoga  por  dois 
adversários  litigantes  ,  e  descobre  o  segredo  do 
seu  cliente  á  parte  contraria, 

PREVARICAR  ,  V.  n.  Desviar-sc  do  seu  de- 
ver ,  não  se  haver  como  cutíipre  á  probidade  , 
enganando  a  quem  pòz  em  nós  a  saa  confiança : 
V.  g.  o  advogado  traidor  a  seu  cliente  ;  o  pro- 
curador ,  que  descobre  o  segredo  ao  adversário 
do  constituinte,  prevaricação.  Orden.^  L.  í.  T.  48. 
§.7.  §.  Este  moço  prevaricott  ;  i.  é  ,  deixou  de 
proceder  bem  ,  deixou  os  bons  costumes  que  ti- 
nha. Pinheiro^  i.  94-  í«f  ^/'"-'^  haverá,  que  pos- 
sa  prevaricar  a  DeKs  ,  d  vista  da  terra  ,  em  que 
se  torno/t  o  fausto.  ^ 

PREVEDÒR  ,  s.  iti.  O  que  prevê. 
PREVENÇÃO  ,  8.  f.  O  acro  de  prevenir  ,  ou 
prevenir-se.  §.  Nos  casos,  cujo  conhecimento  per.- 
tcnce  ao  Juiz  Ecclesiasrico,  ou  ao  Secular,  cha- 
ma-se  prevenção  o  conhecimento  daquelle ,  que  o 
tomou  primeiro  do  caso.  §.  Preoccupaçáo  ,  pre- 
juizo  de  entendimento  informado  ,  e  levado  da 
primeira  noticia. 


PREVENÍDO  ,  p.  pas"!.  de  Prevenir.  Prepara- 
do dantemáo  :  v.  g.  "  confissão  ,  que  trazia  fre- 
venida.  ^^  Fieira.  §.  Tem  as  armn^  prevenidas  pa' 
ra  a  gutrra  ;  o  animo  para  qrttlquer  trabalho. 
§.  O  que  sabe  prevenir-se  ,  e  opparelhar-se  d'an- 
lemáo  o  prevenido  p>ocede  seguro.  BrachK.l,  de 
Primipes ,  f.  51.  §.  Atalhado,  evitado  d'antemáo. 
Arraes  ,   Prol. 

PREVENIENTE  ,  p.  prés.  de  Prevenir,  r.  de 
Theol.  Graça  prevenioite ;  o  auxilio  de  Deus  ,  que 
nos  induz   a  obrar   bem. 

PREVENIR  ,  v.  at.   Baldar,  frustrar,  dispondo 


as  coisas  de  sorte,  que  se  evite  o  mal,  dano, 
lalta  ,  ou  inconveniente  subsequente  ,  e  em  que 
se  cairia  sem  isso  :  v.  g,  preveniu  as  ciladas  do 
triimigo  :  i,  é,  araihcu-aa ,  evitou  cair  nellas  com 
a  sua  prevenção.  Eu  te  preveni ,  Fortuna  ,  e  a- 
talhei  a  todos  es  teus  golpes,  preveniu  o  castigo , 
watandc-se  com  veneno,  o  prudente  previne  os  ma- 
ks.  prevenha-se  para  Os  ca^cs ,  e  não  experimenta' 
rd  taiiios  danos,  quem  dá  as  razões  essenddes  preci- 
sas ,  e  claras ,  previne  as  objecções  dos  homens  ju- 
diciosos. §.  Prevenir  alguém  ;  dar-ihc  noticia  a  res- 
peito de  coisa  futura  ,  para  que  se  não  ache  no- 
vo ,  ou  para  que  o  seu  juizo  tome  a  tinta  da 
primeira  informação.  §.  Prevenir  alguma  coisa  pa- 
ra ^  ou  a  alguém  ;  dispò-Ia  previamente  para  el- 
le  ;  V.  g.  preveniu-nos  a  natureza  as  lagrimas, 
§.  Prevenir  :  ir  diante  de  alguma  coisa  ,  antici- 
par-se  :  v.  g.  prevenir  aos  desejos.  Eujr.  i.  ^. 
§.  Prevenir-se  :  dispòr-se ,  apparelhar-se  d'antemáo. 
§.  Prevenir  o  Juiz ;  usar  de  prevenção.  V.  Pre- 
venção. 

PREVÈNTO ,  p.  pass.  Irreg.  de  Prevenir.  Ja- 
risdicção  prevenia ;,  a  de  que  usa  o  Juiz  ,  que  pri- 
meiro tomou  conhecimento  de  algum  caso  de 
foro  misto  ,  ou  de  que  pôde  conhecer  qualquer 
Juiz  ,  a  quem  primeira  se  requer  ,  ou  noticia, 

PREVER  ,  V.  ar.  Ver  com  anticipação  o  futu- 
ro connexo  com  o  presente  ,  por  meyo  da  pru- 
dência conjectural.  Deus  prevê  com  certa  Sçien- 
cia.  §.  Ver  ,  examinar  ,  estudar  antes,  sem  pre- 
ver ,  cantava  qualquer  papei  de  Musica,  Resende  , 
Vida  ,  j,  21.  §.  Supor,  conjecturar,  com  anti» 
cipaçáo.  a  cegueira  dos  mortdes  não  prevê  setts 
fados  ;  e  só  uma  raríssima  prudência  aventa ,  e 
tem  alguns  vislumbres  dos  futuros  tão  incertos. 

PREVÉRSO,  V.  Perverso.  Barros  ,  Gramm.  fi 
20©.  "  preversa  natureza.  " 

PREVER TÈR  ,  v.  ar.  Alterar  a  ordem  ,  v.  g. 
tratando  primeiro  do  que  tinha  seu  lugar  depois, 
H.  Dom.  P.  2.  L.  4.  c.  22.  ainda  que  preverte- 
mos  a  ordem  dos  tempos ;  narrando  successos  pos- 
teriores ao  de  que  ia  tratando.  (,  praevertere  ,  apud 
Livium.  ) 

PREVERTÍDO,  p.  pass.  de  Preverter.  V.  Per' 
vertido,  "  terra  tão  ruinada  ,  e  prevenida  :  "  etn 
desordem  moral,  Cron.  jF-  hl,  P»  i.  (.  71. 

PRE! 


/ 


.4 


502 


PRI 


(Vt 


% 


PREVIDÊNCIA  ,  s.  f,  A  pruJencIa  ccniectr- 
ral  aterca  do  fututo,  nos  hoirens.  §.  Lm  Deoi 
c  o   conhecimento  certo  do    futuro. 

PREVlDÈíviTE,  adj.  O  que  prevê,  e  tem  pre* 
•    vidência. 

PRÉVIO  ,  adj.  Anticipado  ,  primeiro  que  ou- 
tro, anterior.  Fwira.  '■'■previa  rej-rcsentaçáo  dai 
traças."  §.  Estudo  prévio;  preliminar.  M.  Lris. 
Tom.  5.  noiitiíí  previa. 

PREVISÃO  ,  s.  f.  Previdência  do  futuro.  Fiei- 
ra, t.  de  Theol. 

PREVISTO ,  p.  pass.  de  Prever  :  v.g.  o  Nas- 
cimento de  ChriitQ  psevisto  pelos  Patriarcas :  ã  riii- 
na  do  Império  Grego  prevista  pelos  Foliiicos.  §.  no 
fig.  O  que  é  acautelado  ,  prudente  ,  e  preveni- 
do. B.  ciar.  f,  78.  "  os  mui  pr .vistos,  •■*  verdi,- 
deirõ  em  falar  ,  justo  tm  julgar  ,  previsto  em  coti' 
selbar.  Fios  Sanct.  F.  ríe  S.  Sebastião.  Estar  pre- 
visto do  caso  j  saber  dantemáo  o  que  há-de  suc- 
ceder ,  estar  prevenido  ,  precautelado  ,  sobre  a- 
viso.  B.  1.  I.  5.  e  5,  5.  4.  não  era  niui  previs- 
to nas  cautelas ,  e  casos  da  guerra  ,  e  dfqm  yro- 
cedífi  não  levar  este  fstto  avante  :  considerado  , 
attento  ,  advertido. 

PREZ  ,    s.  m.  antiq.    Preço  ,  valor,    homem  de 

prez,  e  de  honra  arme  os  Mouros.  Jned.  II.  615. 

PREZA,  s.  t.   V.  Presa.  ''  andou  ás  prezas.^' 

£.    2.  I.  I.  fazer   preza   nos   bem  dos  vassallos. 

jírraes  ,  5.  5. 

PREZADO  ,  p.  pass.  de  Prezar. 
PREZADÒR  ,  s.  m.  Estimador ,  que  faz  apreço, 
PREZAR  ,  V.  at.  Apreçar,  estirrar ,  dar  o  seu 
valor  ,  ter  era  conta  ;  v,  g.  preza  mais  a  itmt- 
cenda  ,  que  a  riqueza  ;  ptézo  m.uito  estes  Livros; 
a  vossa  amizade.  §.  Pnzar-íe  :  estimar-se  á  con- 
ta de  alguma  coisa  :  v.  g  préza-se  de  fidalgo  ; 
ttias  antes  se  prezara  de  virtuoso.  §.  Fazer  rim- 
bre  ,  ponto  d'honra  ,  ou  estimação  :  v.  g.  préza- 
se  de  galear  ,  e  pompear  mais  que  todos  os  vãos 
da.  sua  cevadeira  :  préza-se  de  manejar  bem  a  lan- 
qa  ;  de  escrever  com  exactidão.  §.  jactar-se. 

PPvEZÁVEL  ,  adj.    Estimável  ;  para   se  prezar. 
PREZÉA  ,  s.  f.   Joyi   de  preço.    Iviul.  7.   15, 
PRÍAPO.  V.  o   Dtcáon.   da   fúbida. 
PRIGÒM  ,  s.  f,  antiq   Ptisáo.  a  prigom  de  Deus ; 
a   cama   onde    jazlào  doentes.  ^ 

PRÍMA  ,  s.  í.  A  filha  de  meu  tio,  ou  minha 
lia  ;  e  se  diz  pr.ma  cõ-irmãa  ,  se  é  tio  ,  ou  tia 
irmãos  de  pais  ,  ou  mais.  §.  Uma  corda  da  vio- 
la, ,  rebeca  ,  citara.  §.  A  primeira  Hora  do  Of- 
íicio  Divino.  §,  Lente  de  Prima  ;  da  m.  yor  Ca- 
deira de  alguma  Faculdade.  &.  O  quarto  da  pri- 
ma ;  i.  é  ,  a  primeira  vigia  da  noite  nas  náos. 
§.  V.  Primo  ,  adj  §,  O  Prima  (  se.  o  açor  pri- 
ma): a  íemea  da  espécie  dos  açores. 
PRIMACÍA  ,  5.  í.  V.  Prvnazia.  Piteira. 
PRIMACIAL,  adj,  Concernente  a  Pnmaz  ,  ou 
á  Pnmaza.  Ad.  Lus. 
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PI^ImAdO,  s.  m.  O  primeiro  lugar.  Fieira. 
a  hum  dtu  o  primado  da  Natureza,  contaidendo 
schre  qrjem  ficaria  com  o  primado  da  Grécia.  M. 
Lus.  §.  fig.  A  Liv.gua  Latina  tinha  o  primado 
(las  outr-s  Línguas  d  Itália.  Leão,  Ort;^.  f.  158. 
5.-0  oificio  de  Primado,  de  Primaz  Arcebispo. 
Cron  Cist.  6.  c.  :;.  §.  O  Pnmado  do  Papa  ;  i.  é, 
o  ser  o  primeiro  entre  os  Pastores  do  rebanho 
de  jesu  Christo  ,  e  ter  outros  direitos  annexos 
ao  Sumrro  Pontificado. 

PRIMARIAMENTE,  adv.  Principalmente.  Fu 
eira.  o  Briptismo  prirriariamentc  imíituído  para  la.' 
Ví<r   o  peccado  original.  §.   Em  primeiro  lugar. 

PRIftlARÍÇAS,  s.  f  pi.  As  primeiras  lampreyas, 
que  se  pescaváo  ,  e  se  deviáo  de  íoro  em  algu- 
mas  terras. 

PRIMÁRIO  ,adj.  t.  didat.  Principal:  v.g.  «o 
fim  primário.   * 

PRIMAVERA  ,  s.  f.  A  estação  do  anno  ,  que 
píecede  immediatamente  ao  esiío  ;  o  principio 
do  verão,  B.  ^.  4.  7.  o  qual  curso  de  todo  anno 
também  ccmo  cd  (  na  índia  ct,mo  na  Europa  ) 
se  reparte  cm  quttro  tempos  de  Verão  ,  Estio  , 
Autuno  ,  e  Inverno.  §  fig,  O  anno.  Fieira.  Qjian- 
tas  primaveras  por  vos  tem  passado,  §.  Flor  de 
seis  folhas  alvadias ,  que  se  dá  na  sumidade  de 
um    talo    alto   redondo. 

PRIMAZ  ,  s.  m.  Prelado  Ecciesiastico  supe- 
rior aos  Arcebispo-  ,  e  Metropolitanos.  ÂL  Lus, 
os  Arcebispos  de  Braga  são  Prin  azes  de  Hespa- 
uha.  §.  Como  ad).  "  autor  eni  toda  maieiia  prí- 
maz.  ''  Fieira  ,  4.  «.  248. 

PRIMAZÍA.s  t.  Dignidade  do  Primaz  §.  Pri- 
mado  ,  exceilencia  ,  superioridade.  Fieira,  a  hum 
deu  o  pnmado  da  Natureza  ,  a  outro  a  prima- 
zia da  Lé.  a  quem  se  dard  a  primazia  ,  ds  Let- 
trás  ,  ou  ás  Armas  i  primeiro  lugar  ,  precedên- 
cia. 

PRIMEIRA  ,  s.  f.  Um  jogo  de  4.  cartas ;  ou 
quatro  carras  de  naipes  diversos.  §  Da  prime  r.i  : 
Logo  d  primeira  :  a  principio  ;  de  boa  entrada. 
Cast.  5  f~^49-  «/•  2<Si.  Pola  primeira.  Ord.  Af, 
4«  /.  ?0i.  como  da  prim.eira  fo'.  adorado,  de  prin- 
cipio. Da  prirreira  :  trase  eílipr.  ad\.  s:.  vez.,  lo- 
go do  principio.  Cast.  5.  c.  10.  primeiro,  §.  A 
prvueira  ;  o  mesmo.  B.  Ciar.  i.  c.  11.  e  ainda 
que  a  primeira  o  tmha  em  pouco  ,  comtxof*  de  o 
estimar  em  muito.  Id.  (.  25.  "  d  p'tmcí'ra  mos- 
trou-lhe   bom    roíio ,  e   deshi   tornou   mui   furio- 


so. 
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PRIMEIRAMENTE  ,  adv.   Em  primeiro  lugar. 

PRIlViElRO  ,  adj.  O  anterior  ao  segundo  ,  a- 
quelle  de  que  se  começa  a  contar  ordinalmen- 
te :  V.  g.  o  primeiro  d/t  fileira  ;  pr  meiro  em  tem- 
po: fig.  em  dignidade,  suz  prirrein  mulher.  §  Mais 
eminente  :  v  g.  o  pr  meiro  Ftl'.sofo  deiía  idade. 
§.  Ser  o  prtmtio  n.  s  p  rigos ;  o  di.mteiro.  §.  Pri* 
tíníio  ut ,  ou  que  ,  por  àutcs  de  ,  ou  anits  que. 

Pai- 


PRl 

Paiva  ,  C/iK  pdíle  ser  que  primeiro  de  extrcitar 
as  armas  *x.nbes'<im  Ultras.  P. //».  Dial,  2.  //)  í. 
dos  lílu^ti.  Tavoras^  /.  88.  mo  se  }cz  primeiro 
que  onze  de  Njvtiiihro.  Brito  ,  £/o^.  dos  lieis  ,  i. 
o  qitul  primeiro  de  eipirar  áat  gríindís  ^unsdhos : 
««  fjíineiro  de  vir  a  esre  caso  ,  queria  coniar  , 
&c.''  B.  I.  4.  11.  e  ;.  10.  I.  "  p> imeiro  de  c\\c-^ 
gar  á  cidade  de  Dohr ,  os  Mouros  a  cinháo  des- 
pojado  do   fato.  '* 

PRIMEVO  ,  adj.  Da  primeira  idade.  §.  Da 
prim.itiva  ,  ou  primitivo  ,  e  original  :  v.  jj.  a  pri- 
meva amenidade  do  Paraíso  tanal.  Jllm^  In- 
strwda. 

PRimiCF.RÍx\,  s.  i.  Officio  de  Primicerio.  f^cr- 
gel  das   Pl.wtas. 

PRIMICÉRIO,  s.  m.  O  primeiro  em  qualquer 
officio  ,  dignidade  :  v  g.  o  Primicerio  dijs  Notá- 
rios ,  dos   Lentes  da  Faculdade  ,  (&'c. 

PRIWICHÍCA,  adj.  t,  da  Beir.  Diz-se  da  fê- 
mea  do  animal   depois  do   primeiro  parto. 

PRIMÍCIAS  ,  s.  f.  pi.  A  parte  dos  primeiros 
frutos,  que  se  oíTeiece  a  Deus.  §.  fíg.  A  primei- 
ra obra  do  artista,  ou  Itterato.  §.  Os  primeiros 
frutos  ,  ou  lucros  ;  v.  g.  via  as  primicias  das  des- 
Cobe'tas  minas.  'Jorv.  dAJrita  ,  c.  10.  §.  yís  pri- 
mícias da   immortalídade.  Pinheiro,  Tom.  1,  f.  6. 

PRIMIGÈNIO  ,  adj.    Primitivo.   Tent.  Theol. 

PRIMITIVO,  adj.  Da  primeira,  ou  segundo 
a  primeira  instituição,  e  criação  i  original;  que 
se  conserva  segundo  o  rigor  ,  ou  forma  do  in- 
stituto a  principio:  v.  g-  a  Primitiva  igreja.  §,  Os 
Christâos  primitivos.  Fiara.  §.  A  sua  primitiva 
grandeza.  Epanaforas.  §  Dias  dos  prim:tivos  ,  ou 
primicias  ;  í.  é  ,  em  que  ellas  se  offereciáo  a  Deos. 
§.  r,  de  Gramm.  Termo  primiJvo  ,  ou  radical  ; 
aquelle  d'onde  outros  se  formão  ,  e  deriváo.  §.  Cu- 
ra Prin.itivo  ;  o  que  punha  outro  em  seu  lugar , 
reservando  para  si  as  rendas.  §.  Numero  primi- 
tivo ;  o  que  não  pode  ser  medido  inteiramente 
por  outro  numero  inteiro  ,  e  sem  tracções :  v.  g. 

5-  !• 

PRÍMO  ,  s.  m.  O  filho  de  irmão  ,  irmáa  ,  pri- 
mo ,  ou  prima  de  meu  pai  ,  ou  mãi.  Primo  é  pro- 
priamente adjectivo  ,  que  denota  o  grau  ,  c  se 
subentende  Ccm-irmão  :  di2Íáo  Com-irmi  prima  , 
Com-irmã  segunda,  Ord.  Aj.  5.  T.  14.  §.  2.  "  se 
dormir  coni  prima  com  irmãa  ,  ou  segunda  com 
irmãa.'^  V.  Cit.  Ord.  AJ._  ?.  T.  65.  §.  2.  "  pa- 
rente de  segundo  com-irmão  a  suso  :  "  hoje  diriáo 
de  primo  segundo  para  baixo. 

PRÍJVIO  ,  adj.  V.  g.  o  primo  molil  ;  a  prima 
esfera,  Cam.  Lus.  IF.  6(j.  §.  no  fig.  Primeiro 
na  qualidade  ,  que  tem  a  primazia  ,  excellente 
na  sua  arte  ;  na  sua  espécie  ;  obrado  com  pri- 
mor :  V.  g.  artífice  primo ;  homem  primo  ;  obra  de 
mão  prima.  Eneida  ,  JJ[.  148.  obra  prima  :  hum 
dos  mais  primos  Estatuários.  Fieira.  "  historias 
táo  primas.  ^^  Lobo  ^  Coite  t  D.  10.   vóí  vestidos  \ 
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bordados ,  e  mui  primos  de  purpura  quereis.  Enei- 
da ,  IX.  148.  §,  fcKãbulos  primos.  £ufr.  i.  i. 
do  que  afíeLta  distinção.  §.  guizos  primos  :  as  pes- 
soas de  na'lhor  ,  e  mais  exacto  juízo.  E»fr.  ^, 
2.  "  contentir  ,  e  satisfazer  a  juízos  priíiws.  ** 
§.  Á  prima  noite  ;  i.  é  ,  ao  principio  da  noite. 
Eneida  ,  F/I.  2.  Hist.  Dom.  P.  i.  L.  f  c.  ;o. 
jfor/j.  d' Africa ,  c.  lO.  tem.  Mend    ~ 

\.   <Ò'C. 


PRIMOGÉNITO  ,    adj.    O    filho 


Tenreiro  j  c. 
primeiro   do 


matrimonio  ,  o  mais  velho. 

PRIMOGENITÒR.  V.  Piogemior.  Fieira. 

PRIMOGENITURA,  s.  f.  A  qualidade  de  pri- 
mogénito ;  o  direito   anntxo  a  eila. 

PRIMOR  ,  s.  m.  A  excellencia  ,  ou  perfeição 
do  que  tem  ,  ou  merece  ter  a  mayor  graduação 
entre  as  coisas  do  seu  género  :  v.  g.  o  primor 
do  trabalho  do  artista  ;  obra  feita  com  primor  ; 
:ielle  se  acha  todo  o  primor  da  liberalidade  ;  da 
(oitezia  ;  discrição  ,  é^r.  os  primores  da  verdadei- 
ra policia.  Fieira.  §.  Saber  os  primores  da  arte ; 
i.  é  ,  o  que  nella  é  mais  delicado.  §.  No  truque 
do  taco  :  primor  é  atirar-se  a  uma  bola  por  ta- 
blilha  ,  estando  encoberta.  Contenda  de  quem  me- 
lhor o  fará,  generosa,  neste  primor  de  subir  pri- 
meiro ao  muro.  B.  2.  7.  p.  '■'■primor  teve  (o  ar- 
tífice )  em  pòr  no  meyo  a  dama ,  a  Pan  can- 
çado.  *  Cam.  Egl. 

PRIMÓRDIO  ,  s.  m.  Principio.  *'  Cidades  que 
se  prociirão  lisongear  com  semelhantes  prrworííioí." 
os  primórdios  do  Reino  de  Portugal.  Leão ,  Cron. 
ds  D.  Henr.  Tom.  1.  p.  1. 

PRIMOROSAMENTE  ,  adv.  Com  primor.  ji.> 
gura  prim.orosamente  delineada.  Fieira.  §.  Com 
primorosa  cortezania  :  v.  g.  recebeu-me  pr  morosa- 
mente. 

PRIMOROSO  ,  adj.  Que  tem  primor  :  v.  g. 
artífice  primoroso  «a  sUa  arte:  obra  primorosa: 
primorosa  liberalidade  ,  e  cortezania, 

PRINCÈZA  ,  s.  f.  Filha  ,  ou  mulher  de  Prin- 
cipe  ;  senhora  de  um  Principado.  §  fig.  Primei- 
ra em  graduação.  Lu^s.  "  e  tu  alta  Lisboa  ,  que 
das  outras  Cidades  facilmente  és  a  ptinceza.  *' 
§.  As  Fcgães  sío  princezas  das  outras  Lettras. 
B.  Orio^r.  j.  186. 

PRINCIPADO  ,  s.  m.  Dignidade  de  Príncipe. 
§,  O  território  do  Príncipe.  §.  fig.  O  Principado 
da  Igreja  deu-o  a  Pedro.  Macedo.  §.  Principa- 
dos :  Anjos  da  terceira  Jerarquia.  Leitão  ,  Mis- 
cell. 

PPvINCIPÁL  ,  adj.  Qiíe  tem  o  primeiro  lugar. 
§.  Da  mayor  graduação.  §.  Entre  os  mais  ,  o  que 
é  mais  digno  de  estimação.  §.  Mais  importante. 


que   moveo    mais  :  v.  g. 


o   firo  ,  e   motivo 


principal,  "  §.  subst.  O  mais  importante  :  v.  g,  O 
principal  do  negocio.  §.  O  principal  :  o  capital  , 
opposto  ao  juro  ,  ou  interesse  :  v.  g.  "  os  juros 
absorvem  o  principal,  "  %,  Os  Principais  da  Ci- 


./ 
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ífade  ;  i.  é ,  os  mais  Nobres  ,  os  mais  ticcs  ,  ou 
poderosos  Biâros.  §.  Cs  ravedios  frincipaes  ;  oi 
mais  efRcizes.  §.  Os  priticipáes  autues  do  ame  ; 
os  cabeças,  ou  que  fízeiáo  mais  nisso.  §.  Pim 
cipa!  da  S.  Igreja  Patritircal  :  Prelado  de  gra- 
duação superior  aos  Monsenhores.  §.  Str  princi- 
pal em  alguma  aci^ão  ;  o  commectedor ,  aggres- 
sor  ;  V.  g.  na  guerra.  Couto,  8.  35. 

PRINCIPALISSIMO  ,  superl.  de  Principal.  Pai- 
va ,  Serm.  i,  /.  50.  '*  primipalissima  arma  para 
cortar  a  cabeça  a  este  Holofernes. " 

PRINCIPALMENTE,  adv.  Sobre  tudo,  §.  Pri- 
meiro  que    tudo. 

PRÍNCIPE  ,  s.  m,  O  filho  d'eI-Rei  ,  que  lhe 
há-de  succeder.  O  Senhor  D.  Afonso  V.  "  foi 
ho  primeiro  filho  herdeiro  dos  Reis  destes  Rey- 
nos  ,  que  se  chamou  Príncipe  ,  porque  atce  elle 
todolos  outros  se  chamaram  Ilantes  primogéni- 
tos herdeiros.  '''  Jned.  1.  f.  85.  Nos  Documentos 
antigos  se  acha  o  Sr.  D.  Afonso  í.  denominado 
Príncipe  ■■,  e  ainda  alguns   senhores  da  Terra  ,    de 


PRI 

PT^INCÍPIO  ,  s.  t».  Começo-,  a  primeira  obra, 
ou  trabalho  ,  que  se  faz  ;  as  primeiras  razões  , 
que  se  dizem  :  v.  g,  o  principio  do  dia  ;  destA 
obra  ■;  dl  iU  discurso ,  ou  poma  ,  a  Jurcr:-.  c  prin- 
cipio do  dia  i  o  principio  do  mino  ;  o  pano  é 
principio  da  linha  \  o  alicerce  principio  do  edifi- 
cio.  §.  Princípios  jisi.os :  os  elementos  ,  de  que  os 
corpos  se  compõem  :  it.  verdades  certas  ,  e  fá- 
ceis ,  fundadas  na  experiência  ,  e  observação. 
§.  Piiticipios  Jurídicos  ,  Maihematícos  ,  Theologi. 
cos  ;  i.  é ,  as  verdades  certas  ,  elementares  ,  e 
mais  taceis  destas  Sciencias.  §.  Máximas  funda- 
mentáes  do  proceder  moral  ,  ou  prudencial  d'al- 
guem  :  v.  g.  os  seus  princípios  são  mui  prudentes , 
arriscados,  perigosos  ,  &c.  §.  Na  Universidade  an- 
tiga ,  oração  de  sapiência  ,  ou  da  pedra  em  ca- 
da  Faculdade  ;  item  certos  actos  de  Conclusões. 
§.  O  principio  de  Roma  ;  os  primeiros  tempos  da 
existência  :  v,  g.  o  prinopio  do  mal.  §.  Origem , 
causa  :  V.  g.  os  prmcipios  dessa  desordem  ,  desse 
mal  :  CS  principies  das  jamiíms  iiats   illusirúdas 


que  se  chamavão  ,  como  Principal  pessoa  delia,    são   ignorados  ,   e  cobertos  das  trevas    dos    longos 
*' Soeiro   Viegas,  Príncipe  de   Lamego.  ■"  Eluci-]  annos. 


áar,  An.  Condado  :  e  aqui  Infante  herdeiro.  Jned. 
111.  ^54,  §.  O  Soberano  com  esre  titulo  :  v.  g. 
o  Príncipe  de  Hesse-Cassel.  §.  Vassalio  de  Sobe- 
rano com  este  titulo,  como  os  há  em  Rússia, 
Allemanha  ,  Itália.  §.  fig.  O  prim;eiro  em  mere- 
cim.ento  ,  e  graduação  -  v.  g.  o  príncipe  dos  Poe- 
tas ,  dos  Oradores.  §.  O  príncipe  do  povo.  §.  a  d). 
Distinguir  o  príncipe  sentido  ;  i.  é ,  o  principal. 
Firiato  ,  14.  68.  §.  Príncipe  de  sangue  ;  o  que  é 
da  Família  Real  ,  e  pôde  vir  a  reinar.  §.  Prín- 
cipes do  Império  t  sáo  os  que  compõem  o  Col- 
legio  dos  Príncipes  ,  que  se  segue  ao  Eleitoral , 
e  consta  de  Princifes  Seculares  ,  e  Ecclesiasti- 
cos  ,   Duques  5  Marquezes  ,   Landgravios,  &c. 

PRINCIPIADO  ,  p.  pass.  de  Principiar.§.  Man- 
cebo bem  ,  ou  mál  principiado  ;  que  começa  a  sua 
idade  com  boa  educação  ,  ou  má  ,  e  que  obra 
segundo  a  educação  naquella  idade.  Sd  Mir.  Es- 
trang,  B.  da  Fie.  Ferg.  f.  275,  <■ '  os  que  já  sa- 
bião  alguma  coisa  ,  ou  os  que  não  vinháo  prin- 
cipiados :*'  i.  é  ,  sem  princípios  ,  elementos  de 
sciencia,  ou  aite  :  negociante  — ;  artífice  — , 
piincipianre. 

PRINCIPIADÔR  ,  s.  m.  O  que  deu  principio 
a  alguma  obra.  Pinheiro,  1.  55.  <■' príncipiador  àe 
láo  heróica   empreza.  ^^ 

PRINCIPIANTE,  p.  prés.  de  Principiar.  Usa- 
se  também  substant,  o  menino  ,  moço  ,  ou  pei- 
soa  ,  que  tem  tido  as  primeiras  lições  de  algu- 
ma Arte  liberal ,  ou  Sciencia  ,  ou  exercício.  §.  fig. 
Não  exercitado  ,  não  pratico.  §.  Amor  principian- 
te :  r.  ascet.  que  está  no  primeiro  grág.  P'ieira. 
PRINCIPIAR  ,  V.  ar.  Dar  principio  ,  come- 
çar :  v.g.  principiar  rto/'/4,  afuncião,  a  faltar , 


PRIOR  ,  s.  m.  ou  ad).  v.  g.  o  Padre  Prior  ; 
o  Religioso  superior  de  algumas  Ordens  ,  co- 
mo dos  Carmelitas,  Dominicanos,  &c.  Piior  das 
Ordens  MUiiaies  ;  e  Grãc-Prtor  ,  ou  Prior  Mor, 
§.  Cura  d'almas  ,  que  tem  Priorado.  §.  O  Bacha- 
rel ,  que  fazia  acto  no  dia  de  Finados  a  tar- 
de ,  por  eleição  da  Congregação  antes  da  Re- 
forma. 

PRIÒRA  ,  s.  f.    Irmáa  de  Ordem   Terceira. 

PRIORADO  ,  s.  m.  Officío  de  Prior.  §.  Igre- 
ja  curada  administrada   por  Prior. 

PRIOR  ÁTO.  V.  Priorado.  §.  Na  Cron.  Císt. 
6.  c.  6.  parece  que  se  toma  pelo  território  do 
Primaz,  lugar  do  Priorato  de  Cantbuaria  (  Can- 
lorberj  ). 

PRIORÈZA  ,  s.  t.  Superiora  de  certas  Or- 
dens Religiosas  ;  y.  g.  a  de  Santos  ,  <à^c. 

PRIORIDADE  ,  s.  K  A  qualidade  de  ser  pri- 
meiro  em  tempo  ,  ordem  ,  dignidade  ,  excel- 
lencia  ,  da  natureza.  §.  Prçceuencia  ,  preferen- 
cia. 

PRIORÍZ.  V.  PUuriz. 

PRIOSTADO,  s.  m.  OíKcio  de  PrÍ05te. 

PRIÓSTE  ,  s.  m.  O  Recebedor  das  Rendas 
da  Igreja.  §.  Na  Universidade;  o  que  cobrava  as 
rendas,  ou  rendeiro,  em  falta  do  Prebendeiro  , 
por  ariemataçâo.  §.  Jrigo  de  Prioste  i  o  melhor 
da   porção  ,  de  mais  valor. 

PRISÃO,  s.  i.  Cárcere  ,  cadeya.  §.  Laço, 
cotrente ,  ferro  da  cadeya.  Ord.  ,-iJ.  y.  i(^.  ro. 
para  as  priióes  das  nos  as  cadeyas,  §.  e  fig.  O 
travão  ,  maniota  ,  cabresto  áA%  bestas.  §.  Coisa 
que  ata  ,  enleya  ,  atalha  ,  suspende  ,  enleva:  v.g, 
a  Musica  prisão  da  (,l>i,a.  §.  O  tnlcyo ,  emtia- 
raço  dc8  membros  não  livres  i  dos  sentidos.  $.  O 

acto 


3:to  <3e  prender  ?  v.  g.  **  foi  hrcr  uma  pruã'}."-'^ 
§.  Na  Volat.  a  ave  ,  em  que  a  de  rapina  em- 
polgou. 

PRISCO  ,  adj.  Antigo  ,  antiqfwdo  :  v.  ^.  as 
palavras  priscas  de  uma  Ltn^ua.  Ltic.  a  Lingtia 
priíca  :  n   pris.a  idiide.  Camões. 

PRISIOMÁR  ,  V.  at.  Fazer  algucm  prisionei- 
ro. ^^  Aprisionar, 

PRISIONÈIKO,  s.  ou  ad).  niasc.  Tcmado  na 
guerra.  Lopes,  Cf  ti,  J.  1.  f\  i.  c,  ic8.  §.  l'rh 
íio'!eiro  lie  mercê  ;  o  que  el-Rei  roírava  para  si  , 
dando  a  quem  o  prisionára  ordin;.riamenre  cem 
lixTas  ;  ou  se  o  resgite  de.le  era  talhado  em  cin- 
co mil  dobras  ,  e  d"ahi  para  cima,  dava  por  elle 
mil.  Severmu  Notic.  Dtsc.  2.  §.  15.  e  14-  Ord, 
yif.  1   J.  ?:6. 

PRÍSfllA  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  Corpo  solido  ter- 
minado por  duas  bases  iguáes  ,  e  paralie4as  ,  e 
por  tatítoi  parallelogramos  quantos  são  os  lados 
das  bases  :  v,  g.  prisma  triangular  ,  pentágono  , 
«í^f.  §.  Na  Física  ,  prisma  triangular  ae  vidro ^  que 
posto  a  um  rayo  de  luz  o  divide ,  separando 
as  sete  cores  d*  per  si ,  como  as  que  se  vem 
no  íris  ,  ou  arco  da  velha.  Recreação  Filosof. 

PRISMÁTICO  ,  adj.    Da   leiçáo^do   prisma. 

PRISONÈIRO.  V.  Prisioneiro  ,  como  hoje  se 
dir.  Ord.  A\,  i.  çi,  56. 

PRÍSTINO  ,  ad).  Antigo,  primeiro:  v.  g.  re- 
duzir as  coisas  ao  pnscino  esiado  :  joi  desautori- 
zado ,  e  degradado ,  e  em  fim  reduzido  d  sua  pris- 
tina  baixeza. 

PRÍTIGA  ,  s.  f.  ou  Pretiga,  A  vara  do  carto  , 
que    do   recavem  vai  dar  no  cabeçalho, 

PRIVAC^AO  ,  s.  f.  Falta  daquiUo  ,  que  havia  , 
ou  que  alguém  tinha  :  v.  g.  a  privação  da  vis- 
ta ,  ao  que  cegou  depois  de^  nr.scer.  §.  Auuillo , 
de  que  alguém  é  excluído  :  v.  g-  a  privação  da 
vista  de  Deus  ,  que  sojfrem  os  datir.dus.  §.  O  a- 
cto  de  privar  :  v.  g.  d  pena  de  privação  do  oj- 
ficio. 

PRIVADA  ,  s.  f.  Secreta  ,  ccmmiáa  ,  latrina. 
Fios  Sanct.  pag.  LXXXl.  f.  cá.  2.  e  pag.  260. 
"f.  col.  i. 

PRIVADAMENTE,  adv.  F,m  particular  ,  oc- 
cultamenre  ,  incógnito  ;  com  as  portas  cerradas  : 
V.  g,  assistir  privadamente  aos  Ojjicws  Divinos.  Fi- 
eira, B.  Fie,  P'erg.  em  pubrico  ,  e  privadamente 
com  as  mulheres ,  disputem ,  e  pratiquem  nas  Let- 
íras   Sagradas. 

PRIVADO  ,  p.  pass.  de  Privar.  §1  Despojado. 
§.  Frohibido.  "  nos  avisos  de  seus  Avog=ídos  ,  e 
Procuradores  ,  que  nunca  lhe  foráo  pnyados.  -'' 
ítied.  II.  46.  §.  Não  publico  :  v.  g.  Exame  priva- 
do ;  para  obter  o  gráo  de  Doutor.  §.  Pessoa  pri- 
vada ;  sem  emprego  publico,  P.  Per.  2.  j.  128. 
§.  Valido  :  V.  g.  privado  do  PrincJpe:  usa-se  sub- 
star.tivadâmence. 

PRIVAnqa  ,  s.  f.   Valimento,  trato,  conver- 
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siçáo  do  valido  ,  e  fovorecido  do  SoKeranc  :  v.  g. 
ter  lugar  na  privança  d'alguau  ,  ur  priv.nnça  com 
tílgHcm  i  i.  é  ,  privar  com  tile.  M.  tus.  Arraes , 
I.  20.  imizade  intima  ,  favor,  benevolência,  "não 
havia  qiicm  não  folgasse  com  a  jn.i  prívanqa» " 
Cri'».  Oít.  5.  f.  ^.      . 

PRIVAR  ,  v.  at.  Privar  alguém  de  clguma  coi- 
sa :  tirar-lha  :  v.  g.  privar  da  vida  ,  dos  bens ,  do 
Beneficio.  §-  v.  n.  Valer  ,  ter  vaIinr;ento  ,  a  gra- 
ça ,  f;'vor  de  alguém:  v.  ^-  cif  ido ,  que  priváes 
mtiito  com  elle,  Vlts.  f.  z66.  "  privar  com  o  Prín- 
cipe." Macedo.  P.  Per.  2.  17.  "privar  com  ou- 
trem. "  §.  Merecer  por  privado  ,  e  valido  :  v.  g. 
privarei  com  voíço  jazeres-me  eise  favor  í  "  tudo 
isto  é  o  que  privo  (  at.  )  ?  ="  o  que  vos  mereço  , 
ou  valho  com   vosco.  Cam.  Atifiir, 

PRIVATIVAMENTE,  adv.  Com  exclusão  das 
mais  pesfoas.  Fieira,  e  posto  que  fazer  as  Leis  per- 
tença privai i vãmente  a   Deus. 

P.RIVATÍ  VO  ,  adj.  Próprio  de  alguém  ,  ou  al- 
guma coisa  ,  de  sorte  que  exclúe  a  outra  da  mes- 
rra  qualidade  ,  uso  ,  direito  :  v.  g,  direito  priva- 
tivo dos  Pais  de  famiíias.  §.  Que  designa  priva- 
ção :  V.  g,  "  a  partícula  des  é  privativa ;  "  como 
quando  dizemos  íifíamor ,  <icíarranjo  ,  í/fíautorida* 
de.   Costa  ,  Virg. 

PFIVÍDO  ,  antiq.  Privado  ,  particular  :  V.  g. 
"  pessoas  prividas.  '■  Elucidar. 

PRIVILEGIADO,  p.  pass,  de  Privilegiar,  Que 
goza  de  ,  ou  tem  privilegio:  v.  g,  altar  —  ;  pes- 
soa privilegiada. 

PRIVILEGIAR,  V.  at.  Privilegiar  alguém ,  ou 
alguaia  coisa  ;  dar-lhe  .;igum  privilegio.  Ord,  Af. 
2.'p.  1^6.  que  ptiviligia  os  "judeus  contra  o  Di- 
reito Canónico  ,  «  lhes  dá  licença  ,  que  nom  tra- 
gam sigaanes.  privilegiar  as  Igrejas  ,  a  Nobreza  , 

PRIVILÉGIO  ,  s.  m.  Lei  particular  em  favor 
de  alguma  pessoa,  ou  coisa  privativameme ;  ou 
de  alguma  classe  :  v.  g.  Privilegio  Clerical ;  Pri- 
vilegio de  Fidalguia.  Oíden.  5.  92.  7.  §.  PrtvUe- 
gio  de  pessoa  ;  pessoal,  ibid.  §.  fig.  Prerogaciva , 
graça  peculiar  ,  singular.  Fieira,  grande  privile- 
gio da  luz  sobre  o  Sul  ,  que  ella  ,  e  não  elle  ,  iCJa 
autora  do  dia. 

PRIVILIGIÁR.  V.  Privilegiar.  Ord.  Af.  2.  f. 

150. 

PRO  :  Preposição  ,  que  indica  a  coisa  ,  a  ca- 
jo  favor  se  faz  alguma  coisa  :  v.  g.  não  disse  na- 
da pto  ,  «ew  contra.  "  vedes  o  pró  ,  e  o  ccn- 
razões  a  favor  ,  e  contrarias.  Casi.  ^. 
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PP<.Òa',  s.  f.  A  parte  dianteira  dos  navios,  e 
vasos  náuticos  ;  a  que  primeiro  corta  os  mares. 
§.  Pòr  proa  a  algtma  parte  ;  dirigí-la  para  ella  : 
V.  g.  pòr  p.-oa  aos  navios.  Freire.  §.  fig.  "  Pcsta 
a  proa  a  todas  as  difficuldades  :  'M.  é,  indo  a 
affontar-se  com  ellas.  F.  do  Are.  5.  B.  ^'  pondo 
SS3  ^ 
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a  proa  ao  fanal  da  honia  ,  e  gloria:"  a  mira, 
intento:  v,  g.  "pòr  a  proa  ;.  ,ua  .25  honrasj'^  Cha- 
gas. V.  Proejar.  §.  chulo  ,  Siiberba, 

PROÁR,  V.  at.  t.  de  Njut.  pfonr  as  mies  em 
terra  ;  fazè-las  chegar  a  tcrn  com  a  proa.  B,  4. 
4.  24.  para  ver  ,  se  podíão  pro?.r  allt  as  galés. 
§.  V^.  Proejar. 

PROEAEILIDÁDE  ,  s.  f.  Verisimilhança  ,  ap- 
parencia  de  verdade  ,  a  qualidade  de  ser  prová- 
vel. 

PROBABILÍSMO  ,  s.  m.  A  opiniáo  dos  que 
seguem  ,  que  para  obrar  bem  ,  e  segurar  a  con- 
sciência ,  basta  quslquer  opiniáo  moral ,  que  ap- 
prove  3  acção ,  ainda  que  outras  mais  prováveis 
sejáo  a  reprová-la. 

PROBABILÍSTA  ,  s.  m.  O  que  segue  a  ceita 
do   Probabilismo. 

PROBABILIZÁR  ,  v.  at.  Fazer  provável  ,  di- 
gna de  seguir-se.  se  a  autoridade  de  um  Adora- 
lista  grave  probabiliza  qualíjuer  conclusão  de  mo- 
ral ,  veja~o  lá  :  a  consciência  mtlmdrosa  não  se 
trmquilliza  assim. 

PROBÁTICA  ,  adj.  Prrbatica  piscina,  V.  Pis- 
eina. 

PROBIDADE  ,  s.  i.  Bondade  moral ,  bons  cos- 
tumes ;  honestidade  de  pioceder  :  v.  g.  louvo  a 
sua  probidade  ;  a  probidade  é  a  verdadeira  no- 
breza. 

PROBLEMA  ,  8.  m.  Proposição  ,  que  se  pôde 
defender  affirmativa ,  ou  negativamente.  §.  Pro- 
posição ,  pela  qual  se  pergunta  a  razão  de  uma 
coisa  desconhecida  :  v.  g.  os  problemas  de  Aris- 
tóteles. §.  Proposição  ,  pela  qual  se  pede ,  que  se 
faça  alguma  coisa  ,  segundo  as  regras  de  Mathe- 
matica ,  e  que  se  demostre  que  está  feita  nessa 
conformidade :  v.  g,  que  dada  uma  recta  se  faça 
sobre  ella  um  triangulo  equilátero  ■■  que  se  deter^ 
mine  a  altura  de  uma  torre ,  dada,  a  distanaa  do 
medidor  a  ella:  eb^c. 

PROBLEMÁTICAMÈNTE  ,  adv.  Por  uma  ,  e 
outra  parte  ,  defendendo  ,  e  impugnando  :  v.  g. 
*'  tratar  a  questão  probUmattcamente. '"'  Fieira. 

PROBLEMÁTICO  ,  adj.  Concernente  a  ptoble-? 
ma,  §.  Incerto  ,  que  se  pôde  sustentar  negativa  , 
ou  affirmativamente  ;  controverso, 

PROBO  ,  adj.  Moralmente  bom  :  v.  g^  homem 
de  proba  vida,  varão   probo  ,  e  sábio. 

PROBÔSTE.  V.  Preboste. 

PROCEDENTE,  p.  prés.  de  Proceder,  a  Rai- 
nha ,  como  procedente  da  illustrissima  Casa  de  Bct' 
gonha.  Maris ,  D.  i.  c.  7.  B,  Gramm.  f.^^,  "  © 
Espirito  Santo .  .  .  não  creado  ,  nem  gerado ,  mas 
procedente  (  do  Padre  ,  e  do  Filho).  " 

PROCEDER,  V.  n.  Ir  por  diante,  proseguir , 
continuar :  v.  g,  não  pertence  aos  annos,  em  que  vai 
procedendo  a  nossa  Historia.  Aí.  Lus.  proce- 
der no  discurso  com  ordem  ,  methodo  ,  distincção  ; 
i.  é ,  guardar  oi dem  em  todo  elle  desde  o  prin- 
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cipi<%  até  o  fim.  §.  Originar-se:  v.  g-  tsf-s  veyas 
procedem  de  um  grosso  tronco  :  isso  procede  de 
seu  animo  benéfico.  Causar-se  :  v.  g.  nío  procedia 
í  el-Rei  isto  de  cubi^oso  M.  Lus,  ç.  Descender : 
V.  g.  os  Belgas  procedem  dos  AUemã>:s  :  proce- 
dia de  Arnaldo  de  Baião.  §.  Proceder  o  ^uiz  â 
devassa  ;  passar  a  tirá-la  :  proceder  contra  alguém  •■, 
executar  as  Leis  contra  elle  :  proceder  a  pena  ca- 
pital ;  applicá-la  :  proceder  a  final ;  passar  a  sen- 
tenciar a  causa  ,  ou  fazer  o  que  é  ultimo  nel- 
la.  §.  Proceder  a  contradita ,  a  suspeição  ;  ser  re- 
levante ,  aiiendivel  nos  termos  de  Direito.  Ord. 
Af.  I.  pag.  65.  tem  contradita  ^/íepro.ede,  «  nont 
he  provada  ;  ou  que  nem  precede.  §.  Ter  lugar  , 
vigor.  ^*  procede  o  que  Aristóteles  pergunta."  B. 
^,  Prol.  Ç.  Proceder  :  haver-se  ,  portar-se  benv  , 
ou  mal  moralmente  :  o  seu  proceder  ;  sua  con- 
ducta.  Lobo  ,  Egl.  f.  :J54.  lílt.  £d,  f.  250.  §.  O 
Espirito  Santo  procede  do  Pai  ,  e  do  filho  ,  cO' 
mo   de  um  só  principio  de  espiracão  :  frase  TheoL 

PROCEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Proceder.  §.  Orig- 
nado,  causado;  v.  g,  dinheiro  procedido  da  ven- 
da das  casas  i  febre  procedida  de  mna  constipa- 
ção. §.  O  procedido  :  o  que  se  tem  obrado  ,  o  que 
tem  succcdido :  v.  g.  o  procedido  na  Christandíi' 
de  da  Palestina.  §.  Btm  ,  ou  mal  procedido  ;  o  que 
se  porta  moralmente  b»m  ,  ou  mal.  §.  subst.  O 
que  procedeu  ,  v.  g.  da  venda  ;  o  producto.  era 
tão  pouco  íubiçoso  ,  que  se  contenteu  com  o  pro- 
cedido da  primeira  viagem.  Como  ,  to    ^.  9. 

PROCEDIMENTO  ,  s.  m.  A  ordem  de  proce- 
der moralmente  :  v.  g.  sujeito  de  bom  ,  ou  máo 
procedimento.  §.  O  prccedimetiio  das  vejias ;  o  pro- 
gresso ,  com  que  vem  saindo  ,  e  estendendo-se 
do  tronco  pelo  corpo.  §.  Os  actos  ,  que  faz  o 
Juiz  em  qualquer  Causa.  §.  julgado  a  procedi- 
mento :  decidido  que  procede ,  e  é  de  receber  , 
attcndivel  em  jaizo.  'o  Libello  julgado  a  pro- 
cedimento. *^  Ord.   Af.  ;.  /.  I9v 

PROCELEUSMÁTICO  ,  adj.  Pé  procehasmOti^ 
CO  ;  de  verso  latino  ;  consta  de  4.  sillabas  bre- 
ve». 

PkOCÉLLA ,  s.  f.  t.  poet.  A  tormenta  do  raan 
Camões.  íig.  a  marcial  procella  i  o  estrondo ,  c  es- 
trago da  guerra.  A4.  Conq.  XII.   i  ?. 

PROCELLÒSO  ,  adi.  t.  poet.  Tempestuoso  ; 
V.  g.  mares  procellosos.  Vliss.  Ih  40.  *^  procelloso 
vento."  Eneida,  X.  1^6.  §.  Sujeito  a  tormen- 
tas ,  ou  em  que  as  há  :  v.  g.  o  Inverno  procel- 
loso, 

PROCERIDÁDE  ,  s,  f.  Altura  do  corpo  gran- 
de. Alma  Instr.  falia  do  corpo  humano:  das  ar- 
vores, fasconc.  Noiic.  do  Brasil. 

PROCÉRO  ,  adi.  Alio,  e  corpulento  :  v.  g.  OS 
troncos ,  e  sua  procera  estatura  ;  das  arvores.  Fas- 
cone.  Notic. 

PROCESSADO  ,  p.  pass.  de  Processar.  V.  Prcr 

cessar, 

PRO- 
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PROCESSAL;  ad).  Do  proccsío  :  v.  g.  •*  cus- 
tas processdcs :  "  oppostas  ás  pesscdes.  Kcpcrt.  Aas 
Leis.  Arr.  Custas. 

PROCESSÃO  ,  s.  F.  Emanação  de  utnâ  pefsoa 
da  outra  como  de  seu  principio  productivo.  r.  de 
Theol.  frieira.  §.  Progresso  em  effeitos.  a  eri- 
gem ,  e  processão  do  peccado.    Catec.    Rom,  640. 

PROCltSSÁR,  V.  at.  Processar  alf>uem^  ou  «- 
t»w  Caitia  ;  fazer  todos  os  autos  jisdiciáes  ,  que 
precedem  a  decisão  ,  e  sentença  da  Causa ,  que 
anda  em  juizo  eivei  ,  e  principilmente  crime  : 
V.  jf.  processar  as  Causas.  M.  Lus.  escritura  ,  em 
que  íe  vão  processados  a  $i  mesmos.  Fieira.  Pro- 
cessar a  iulpa.  M.  Lus.  .   , 

PROCESSIONALMÈNTE ,  adv.  Em  procissão. 
"o  patrono  será  recebido  processionalmente.'^^ 

PROCESSIONÁRIO  ,  s.  m.  Livro  de  rezas,  e 
prece;  usadas  nas  Procissões. 
.  PROCESSO  ,  s.  m.  Continuação  de  coisas ,  e 
successos  ,  que  se  seguem  umas  ás  outras :  v.  g. 
no  processo  do  tmpo.  Ârraes ,  5.  i.  de  suas  guer- 
ras. Fasconc.  Arte.  o  processo  da  Historia.  Lusit. 
Transf.  f.  115.  dos  descobrimentos  feitos  pelos  Por- 
tuguezey.  M.  Lus.  e  Barros.  §.  Processo.  M.  Lus. 
L.  6.  c.  4.  o  processo  do  negocio.  §.  Os  autos  do 
processo  ;  i.  é  ,  os  teitos  ,  que  correm  em  juizo  : 
os  autos  iudiciáes  ,  e  termos  ,  que  se  fazem  em 
qualquer  Causa.  §.  Na  Quiinica  ,  o  resultado  de 
alguma  operação,  ou  a  me.ma  operação.  §.  Pro- 
cesso infinito  :  serie  de  coisas  successivas  sem  ter- 
mo ,  nem  fim.  §.  No  processo  do  discurso  ,  ou  ora- 
rão. Leão.  Fios  Sana.  V.  de  S.  Ant.  de  Pádua, 
tio  principio  do  Sermão  .  .  .  mas  no  processo  de 
tanta  eloquência  de  palavras  usotf..  "  Deus  ,  que 
ordenou  a  entrada  ,  disporá  o  processo.  ^'  F.  do 
Are.  I.  8.  §.  Processo  da  doença,  da  disputa.  §.  V. 
Aggravo    no  auto  do  Procaio. 

PROCIDÈiNClA  ,  s  t.  t.  de  Med.  Saída  vio- 
lenta :  V.  £.  procidencià  dos  olhos ,  para  tora  das 
suas  cavid.ides;  do  uiero  ,  para  fora  da  sua  re- 
gião   Thesouro   Apollm. 

PPxóCION.  V.  Cantcula. 

PROCISSÃO  ,  s.  K  Funcçâo  Ecclesi.ística ,  que 
consta  de  duas  alas  de  Sacerdotes  ,  e  Leigos  de 
Ordens  Terceiras  ,  ou  Irmandades  ,  que  precedem 
ao  Santíssimo  Sacramento  ,  ou  levâo  pelas  ruas 
algumas  Imagens  de  Santos  i  o  Santo  Lenho  da 

PROCLAMAÇÃO  ,  s.  f.  Publicação  em  alta 
voz  ;  pregão  soíemne.  Ai.  Lus. 

PROCLAMADO  ,  p.  pass.   de   Proclamar. 

PR OCL AMADOR  ,  s.  m.  O  que  proclama  :  adj. 
Coisa  que  annuncía  altamente  :  V.  g.  palavras 
procl.imadoras  da  sua  sav.ha. 

PROCLA.MÁR  ,  V.  at,  Acclamar.  ^^  fnrão  procla- 
mados Augustos. "  F.  da  Princ,  Theodora.  §.  A- 
pregoar  com  solemnidade  por  ordem  do  Magis- 
ícado.    e  que    chanmvão  traição  quererem  procla- 
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irar  a  sua  liberdade  (  contra  os  que  de  hospedes 
por  commercio  se  lhe  tornarão  dominadores  \  B. 
4  2  20.  §.  Fiz  ptoclamar-se  Rei.  Alv.  de  17. 
itíl'  xÂo  §  Proclai>u,r  a  p^iz.  §.  Dizer  em  vo- 
zes'altas,  e  de  pregão,  os  Fidalgos  ,  presos  fot 
Lopo  Vaz  na  índia  ,  "  proclamarão  ,  que  o  Go- 
vernador  os  mandava  em  tempo  tão  áspero  ,  e 
tempestuoso  ,  só  para  morrerem  no  mar. 

PROCÔNSUL,  s.  m.  Magistrado  Komano  , 
que  ia  governar  as  Províncias  com  a  jurisdic- 
ção,  e  direitos  de  Cônsul:  v.  g.  o  Procônsul  A. 

fricano  ,  é-c.  ^     o:  •     j     d 

PROCONSULÁDO  ,    s.  m.    O  olticio  de  Pro- 
cônsul. ,  1     n  ■ 
PROCRASTINADO,  p.  pass.  de  Procrasnnar. 

PROCRASTINADÒR  ,  s.  m.  O  que  dilau ,  de^ 

longa  de  dia  em  dia. 

PROCRASTINAR  ,  v.  at.  Dilatar  para  outro 
dia  ,  delongando.  Lacerda.    "  procrastinar  as  pe- 

nitencias.  "  „  1  . 

PROCREAqlO  ,  s.  f.  O  acto  de  procrear  . 
V.  g.  a  ptccreaçáo  dos  animáes  ;  e  fig.  das  plan- 
tas. Costa.  ,     _, 

PROCREÁDO  ,  p.  pass.  de  Procrear. 

PROCREADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.  Que  procria. 

PROCREAR  ,  v.  at.  Gerar.  §.  fig.  Procreaoos 
enxertos  ;  neutramente  ,  i.  é  ,  pegão ,  e  vegerao. 
Barreto  ,  Prat.  e  a  f.  20.  diz  ,_que  "  os  diaman- 
tes  se  unem  ,  amáo  ,  e  procreao. 

PROCURA  ,  s.  f.  Busca  :  v.  g.  ando  m  pro- 
cura delle  :  a  diligencia  por  conseguir  alguma  coi- 
sa.  Fmra  ,  Cartas  ,lom.  2.  /.  224./.  bmiL 

PROCURAÇÃO  ,  s.  L  O  poder  dado  por  es- 
critura  a  alguém  ,  para  tratar  os  negocies  de  quem 
lho  dá.  §.  A  escritura  ,  pela  qual  se  da  esse  po- 
der §  Tríf^er  piocuraí^ão  tm  coisa  própria  :  ne« 
-oc'iar  'akuma  coisa  como  para  si  próprio.  Guia 
de   CasJos.    §.    O   mesmo   que   Colheita,  tlttct- 

A/jr 

PROCURADO,  p.  p-iss.  de  Procurar.  §.  Solli- 
citado  ,  diligenciado  :  v.  g.  ruina  ,  morte  procura- 
da por  seus  inimigos.  §.  Procurado;  exquisito  ,  es- 
tudado para  se  singularizar  ,  feito  com  n.mia  cu- 
riosidade.  ornamento  mUíto  procurado  de  vesiíaos. 

Catec.  Rom.  595-  ^  „    -^ 

PROCURADOR  ,  s.  m.  O  que  trata  negocio 
de  outrem  ,  em  virtude  de  piocuraçâo  ,  ou  se>ao 
nesocios  privados  ,  ou  de  Foro  ,  ou  das  Cida- 
des ,  e  Vilias  em  Cortes,  ou  dos  negociou  da 
Coroa  ,  e  de  seus  Feitos  ,  ou  da  Fazenda  Keai  , 
ou  de  alguma  Communidade  Religiosa  ,  Cabi- 
do ,  Ordem  Terce:ra  ,  &c.  §.  Procurador  de  Cau- 
sas: o  agente  ,  que  soUicita  o  seu  processo,  aaian- 
tamentot  e  despacho  ;  destes  ha  um  cerco  nu- 
mero  nas  Relações;  os  Advogados  tauibem  ^o. 
chamados  Procuradores.  Orden.  freq.  e  Procur^o- 
res  de  Lwgoagem  são  os  que  advogao  por  I  ro- 
.visão,  náo  sendo  graduados  em  estudo.  Vrden.  U 
Sss  li  í*  '' 
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^,  T.  19,  §,  7,  §.  Procurador  b.istíiMe  ;  o  que 
rào  tem  defeito  civil  ,  ou  DStmal  p.,r<i  procurar  , 
c  tem  poderes  sufficientes  para  o  negocio,  que  lhe 
incumbem. 

PROCURADORIA  ,  s.  í.  OfHcio  de  Procurador. 

PROGURÁNqA.  V.  Procuradoria,  antiq. 

PROCURAR  ,  V  ar.  Extrtcr  o  officio  de  Pro- 
curador. £»/r.  5.  8.  qualquer  B^chanl  com  duas 
Ultras  quer  procurar  pro  /VíHone  ;  i.  é ,  advogar. 
§.  Negociar  ;  adquirir  :  v.  g.  lhe  procurou  o  Ca- 
fello  de  Cardeal.  Castilho  ,  Etígio.  firr.  Son.  44. 
L.  2.  '*  procura-nos  parte  desse  thesouro  ;"  i.  e  . 
adquire,  grangeya-nos.  Fia  Sanct.p.  LXXXFIíí. 
Saulo  procurando  a  morte  aos  d'sdp'íljs  ds  Chris- 
to.  "  devia  olhar  pola  pcisoa  do  seu  Rei  ,  e  náo 
procurr.r  sua  morte."  B.  4.  5.  u.  §.  Tratai 
de  alguma  coisa  ,  diligenciar  o  seu  fazimcnto  , 
conclusão.  Arrats  t  4.  22.  "  froc«r/}vio  os  Sacri- 
fícios ;  ^'  linháo  á  sua  conta.  §,  Buscar  ,  tazer 
diligencia  por  achar  :  v.  g.  procuriir  ocianões  de 
gosto.  Paiva  ,  Cas.  11. 

PROCURATORÍA,  s.  f.  Officio  de  Procura- 
dor. §.  Requerimento  de  Procurador  "  para  que 
tenhão  fim  vossas  importunações  ,  e  proctírato- 
Tias."  Cron.  J.  111.  P.  z.  c.  zi. 

PROCURATÓRIO  ,  s.  m.    V.  Procuradoria. 

PROCURATÚRA  ,  s.  h    V.  PtOcuradoria. 

PRODiqÃO  ,  s.  f.  Entrega  atraiçoada.  §.  En- 
trega da  mulher  para  acçào  ,  e  fci(0  obsceno  ,  e 
torpe.  Leis  Nov.  ''produção  das  filhas.  •> 

PRODIGÁBO  ,  p.  pass.  de  Piodig.r.  V.  Pro- 
digalizado, 

PRODIGADÒR.  V.  Largueadcr. 

PRODIGALIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
pródigo.  §.  A  profusão  do  pródigo.  "  desentrea- 
da  prodigalidade.  "  Sá  Mtr.  Cana  6. 

PRODIGALIZADO  ,  p.  pass.   de  Prodigalizar, 

PRODIGALIZAR  ,  y.  at.  Despender  prodiga- 
irenre. 

PRODIGAMENTE  ,  adv,    Com    prodigalidade. 

PRODÍGIA  ,  s.  f.  V.  Prodtgio.  hied.  UJ.  p. 
282.  "huma  prodigia:  ■"  prodígio  como  dizemos 
agora. 

PRODÍGIO  ,  s.  m.  Coisa  fora  do  natural  , 
monstruosidade  ,  maravilha  ;  milagre  :  fig.  aqueí- 
te  prodígio  de  engenho  ,  de  discrií^ão  ,  de  virtudes. 

PRODIGIÕSAI^IÈNTE  ,  adv.  Extraordmaria  , 
milagrosamente. 

PRODIGIOSO  ,  adj.  Extraordinário,  maravi- 
lhoso ,  milagroso  ;  v.  g.  sauesso ;  victoria  prodi- 
giosa. 

PRÓDIGO  ,  adj.  O  que  dá  sem  modo  ,  o  que 
gasta  sem  termo  ,  o  despeidiçador  do  seu.  §,  fig. 
E  com  pródiga  niào  a  iufamui  compra,  fig.  a  (i.- 
cilidade  ,  ainda  que  seja  pródiga  no  acolhin.enio 
das  parus ,  sempre  ganhou  o  amtno  de  rtmitos.  B. 
3.  I.  I.  pródigo  Orador  ;  em  louvores.  Idtm  ,  i. 
í.  z. 
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PRÓDIGOS  ,  s.  m.  pi.  r.  de  Naur.  Uns  páos 
grossos  ,  que  subjugáo  o  navio  por  baixo  sobre 
o   forro   de  dentro. 

PRODITÒR,  s.  m.  Traidor.  Fieira,  seria  prc- 
ditor  das  mesmas  ovelhas ,  qtte  Chrtsio  me  tmregutt. 
''  Judas  pruditor.  •» 

PRODITÓiilAMÈNTE  ,  adv.  Traindo  airai- 
çoadamenie.  denunciou   proditoriamente   o  ami?o. 

PRODITÕRIO  ,  adj.  Em  que  ha  tra.çáo  ,3- 
craiçoado,  aleivoso.  "  homiciáto  predatório."  Sen- 
tença de  y.  de   Mayo  de   1772. 

PRÓDROMO  ,  s.  m,  O  precursor  ,  ou  o  que 
corre  ,  e  vai  diante.  §.  fig.  A  primeira  obra  de  um 
Autor.  §.  CnrvOy  Polyatnh.  humici/ides  da  lioca  são 
os  pródromos   de  qfurerem  vtr  vomitO', 

PRODUCqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  produzir.  §.  A 
coisa  produzida  :  v.  g.  as  producções  d;i  nature- 
za ,  das  artes  ,  dos  engtnhos.  §.  No  Foro  .  o  .^c- 
CO  de  produzir ,  ou  apptesentar  testemunhas  ,  01» 
documentos.  ■..„   -íjã,-,. 

PRODUCÈNTE/p.  pa«s.''dc  Produzir.  O  que 
produz.  F.  do  Princ.  Eleitor,  não  hotive  nas  ge- 
rações humanas  produceme  al^um,  q-te  nãojosse 
produzido.  5.  Que  appresenta  em  juizo,  testemu- 
nha ,  ou   docamenio. 

PRODUGTÍVO,  adj.  Que  produz.  V.  Frodtt- 
cente.  §.  fig,  v.  g.  promessa  productiva  de  rigor a- 
>a  obrigação  :  Lei  productiva  de  vpiunos  effiitos 
para  a  paz  publica.  §.  Commercio  productivo  de 
muitas  vantagens ,  «í^c. 

PRODOCTO  ,  p.  pass  irreg.  de  Produzir.  U« 
sa-se  subsr.  por  coisa  produz. da  ,  ou  producçáo. 
%.  O  que  resulta  da  multiplicação  de  u.ii  nume- 
ro por  outto   se  diz  Pro dueto. 

PRODUCTÒR  ,  adj.  Que  produz  ,  e  cria.  E- 
nehla  y  111.  158,  Agraganie  productor  de  bellige» 
rcs  ginetes,  terra  productora   ds  tcdos  os  frutos. 

PRODUZÈNTE,  p.  pass.  de  Pruduzir,  O  que 
produz  (  prodocente)  ,  ou  dá  em  Ju  zo  testemu- 
nhas,  ou  djunta  documento,  csctiura.  Ord.  Aj. 
^' J- f'  *45'  "pena  de  falso  ao  dito  produzen- 
te.  c  L.  5.  /.  2^9.  não  pcderá  o  produzenie  ser 
accusado  :  polo  falso  instrumenio. 

PRODUZIDO  ,  p.  pass.  regul.  de  Produzir: 
numero  produzido.  V.  Prodimo.  6.  Appresentado 
em  juízo  ,  5cc.  "  instiumento  produzido.  "  Õrd, 
Af.   ?.  /,  240. 

PRODUZIDÒR  ,  adj.  ou  subst.  masc.  Pessoa  , 
ou  coisa  ,  que  projiuz  no  natural:  e  fig.  maio$ 
produzidores  de  muita  caça  :  virtudes  produzido- 
rjs  de  acções  redes.    Rikiro  ,  Panegir.  Genealog. 

PRODUZIR,  v.  at.  Dar  o  ser,  f.izer  existir 
sem  tirar  do  nada  :  v.  g.  DíUí  cre  rt  o  primeiro 
ho>'^e\n  ;  o  pai  produz  u  seu  Ji  hn  :  DeUs  crtou  as 
plattas  ,  a  terra  da  semente  das  primeiras  vnt  pio- 
duzindo  outras  ,  segundo  .nas  e  pecies-  §.  A  afri- 
ca produz  (Icfatit^s.  §.  fig  Nenhwua  id.de  pro- 
duzio  títiuos  Oradores.  $.  No  Foto,  iippre.entar , 
_  dar : 
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dar-  V.?.  pto^^iiZ<r  testemunhas  ,  docfimntos ,  <bc. 
§.  Na  Arithmct.  Jar  :  v.  ^.  2.  muUtpluado  por  i- 

produz  6'  .        T~i     ■  1^ 

PRÓE,  s.   f.  aniiq.   Prol,  proveito.   Elucidar. 
PKOÈIRO  ,  s.  m.  aniiq.   M  rmheiro   dos  que 

vigíáo  à  proa.  íUcidar.  An.  Akaiáe  de  Nmo  , 

e  PruCiro. 

PROEjAR  ,  V.  n.  N.i^'egar  paia  certo  rnmo  . 
V  e  uma  mti  proej.mdo  coma  uma  alta  serra. 
£ff.iuaforas.  §.  at  Buscar  com  a  ptoa  ,  deman- 
dar navegando,  "  prjcj/tndo  ao  Oriente  tantis  ve- 
zes requesLido. '»  **  proejàrão  a  uma  calheta,  qce 
com  a  cerração  vararão  ,  e  escorrerão ,  aie  que 
a  maré  de  todo  lhes   ialtou. " 

PROEôilAL  ,  ad).  Coisa  de  proemio  ,  pream- 
bular. 

PROEMIÁR  ,  V.  at.    Fazer  proemio.     ^ 

PROÈWIO  ,  s.  m.  F.xordk>,  pr  ncipio  de  dis- 
curso. §.  Discurso  prévio.  §.  %  Principio  :  V.  g. 
proemio  do  gasnlbado  ;  as  primeiras  razoes  ditas 
no  agasalhar  ,  ou  receber  as  pessoas.  Cro».  dei- 
Âsí   D.  Duarte. 

PRÓES  j  s.  m.  pi.   V.  Pr«!.   os  proes  ,  e  fir- 

calcos,  ,   ,      ,  1 

PROEZA  ,  s.  f .  A  qualidade  de  ser  homem 
de  prol  .  esforçado  ;  o  esforço  ,  valor  ,  grande 
animo.  Palm.  P.  i.  c.  fin  loíivárão  a  alta  proeza, 
e  vaki.ua  de  Albayzar.  §.  Acçáo ,  feito  de  ho- 
mem de  prol :  fig.  coisa  extraordinária,  façanha  , 
V.  g.  na  guerra,  fazer ,  obrar  proezas :  dizer  proc- 

PROFÁQA  ,  s.  f.  V.  Prolfaça.  Eufr.  r.  ?.  Pi- 
nheiro ,  2./.  MO.  "deráo  os  amigos  seus  pr  ja- 
cas." Projaças  parece  variação  de  Profacar ,  que 
lern  múi  diverso  sentido  ,  de  proifacas  ,  ou  fa- 
ças prvl  i  i.  é  ,  faças  proveito ,  seja-te  para  bem. 
Sei  que  dizemos  fazer  pro  (,  <ja  tomra  )  j  fazer 
a  proveito  ,  a  favor;  mas  o  nome  prol  e  visi- 
velmente pertencente  a  esta  frase.  Góes  ,  Cron. 
Man.  P.  I.  c.  46.  e  P.  2.  c.  10  diz,  os  profa- 
cas  ;  dar  profa<,a,  "  faça-lhe  boa  prol.*'  Eufr.  2.  5. 
'    PROFAQÁDO  ,  p.  pass.   de  Profacar. 

PROFAqÁR  ,  V.  at.  antiq.  Profa^^r  alvUem  de 
alcutna  cotsa  ;  accusá-lo  ,  reprehendè-lo  de  rosco 
a  rosto  ,  de  algum  defeito  ,  ou  culpa,  a  que  sen- 
do Rica-dona  profaçariáo  de  casar  com  pessoa  so- 
menos delia.  Nobiliário  , /.  182.  reprochar  na  ca- 
ra, r 
PROFANAÇÃO  ,    s.  t.   O    acto  de   profanar. 

§.  O  estado  da  coisa   profanada. 
*  PROFANADO,  p.  pass,  de  Profanar.   V.  o  ver- 
bo. ,  r  r       J 

PROFANADOR  ,  s.  m.  O  que  profana.  §.  ad). 
Que  serve  de  profanar;  v.g.  ''palavras,  acções 
frofanadoms.  ^' 

PROFANAR,  V.  ar.  Abusar  das  coisas  sagra- 
das ,  e  «antas  ,  tratando-as  com  irreverência  ,  des- 
prezo ,    e  applicando-as  a   usos  profanos  :  v.  g- 


PRO 


S^9 


profanar  os  Umploi  ,  0$  vascs  sagrados  ,  *-«.  §•  No 
hg.  púrece-r,]e  qne  de  aposta  qtíctets  profanar  a  mi- 
nha autmda'e.  Lobo.  o  inierese  profma /;5  Leis. 
Lobo.  "  cá  donde  o  puro  amor  não  teir  vaiia  , 
une  a  mái ,  que  manda  mais ,  tudo  profan^i/^  Cam. 
S'cn.  194.  "  profan.ar  sua  estima  com  outra  ve- 
neração de  menor  merecimenio.*^  Ai.  Lus.  §.  Des- 
honrar.  Cam.  Elex.  6.  'Da  triste  Filomena  p/O- 
fanada.  -*  as  Firmem  do  Saihor  ma^oíldas  de  mã9S 
impuras  ,  e  prohmadas  obsctnisiimanunte, 

PR.OFA1NIDÁDE  ,  s.  f.    Dito,  acçáo   profana  , 
ou  com   que    se    proiana. 

PROFANO,  ad).  O  que  náo  ésagrndo:  v.g. 
lugar  profano.  §.  Náo  ecclesiastico  :  v.  g.  wní 
profanos.  Os  profanoi  ;  i.  é  ,  os  leigos.  Orden.  4. 
T.  ^9.  §.  2.  §.  Q.-e  náo  pertence  ao  culto  da 
verdadeiro  Deos  ,  ou  tora  da  Verdade  Revela- 
da :  V.  g.  as  Leis  ,  a  Filosofia  ,  sxo  Sciencias  pro- 
fanas :  a  profana  Aíusa.  Insnt.  §.  Profano^^  os 
igwioranies  ,  que  náo  conversão  as  Musas.  Vulgo 
profano  ,  t«   íí  aborreço  ,  e  esquivo 

PROFECIA  ,  e  deriv.  V.  Prophecia  ;  mas  pro- 
ficiA  ,  profeta  ,  profetizar  ,  ò-c.  sem  ph  são  mais 
usuáes  , 

PROFÉCTÍCIO  ,  sd).  t.  jurid.  Pecúlio  ,  ou  bens 
profecticioi  aquelles  ,  de  que  os  pais  ,  ou  senho- 
res dão  a  administração  aos  filhos  ,  e  servos  ,■ 
que  vèi  de   bens  do  pai  ,  ou  senhor.  Orden.  L. 

4.  T.  97-  §•   »7-.  .    ■    . 

PROFEITA.MENTO  ,  s.  m.  antiq.  Aproveita- 
mento ,  utilidade.  Elucidar.  "  Profeitamento  da  ter- 
ra.'* Carta  dei  Rei  D.  Dmis. 

PROFElTÁNqA  ,   s.  f.  antiq.    Profeitamento.- 

Elucidar.  ^  1    T? 

PR.OFÈITO  ,  s.  m.  antiq.  Proveito,  Q  do  tran-- 
cez  profit  y  ou   de  provcc.Q ,  o  v  em  f.  ) 

PROFERIDO,  p.  pass.  de  Proferir:  v- ^.  OM- 
çiflQ  _  ,  sentença  proferida  ;  palavras ,  obscenidades 

proferidas. 

PROFERÍR  ,  V.  at.  Pronunciar  ,  dizer  :  v.  g- 
proferir  uma  paUvra  ,  uma  verdade  ,  uma  blas'- 

femia. 

PROFESSADO  ,  p.  pass.   de   Professar. 

PROFESSÁNTE,  p.  prés.  subscantiv.  A  pes»- 
soa  ,  que  faz  Protissáo  religiosa,  no  fim  do  an* 
no  de  Provação, 

PROFESSAR  ,  V.  at.  Saber  ,  e  exercer  algu- 
ma Arte  ,  ou  Sciencia.  §.  Confessar  publicamen- 
te ,  e  priticar  :  v.  g.  professar  uma  Lei  ,  Dou- 
trina. §.  Professar  em  algVma  Ordem  ,  ow  Reli- 
gião ;  fazer  os  votos  de  seu  instituto  ,  guardar  os 
seus  estatutos.  §.  Dizet  claramente  ,  e  pfo'^"' 
ter  :  v.  g.  professaváo  esta  amizade  com  Jacob, 
frieira.  §.  Professar  vassallagem  a  algucm  ;  i.  e, 
ptomettc-la.  _ 

PROFESSO  ,  p.  pret.  irreg,  de  Professar.  U 
que  fez  protissáo  em  Ordem  Religiosa  ,  ou  E- 
questte.  §.  Jã^.  Bufr.  5.  1.  j^i  iou  prdeõso  m  an- 
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gusfas_,  e  irabrAhos  ;  i.  é  ,  costumado  a  elias  : 
iíg.  t)íM  professa  cm  wãh  crescer  ,  tnatar.  Cam. 
Í5Í.  Qjdn  as. 

PRC:-ESSÒR  ,  s.  m,  O  que  professou  em  a!- 
goma  Ordem  Equestre.  EsUt.  da  Oráoii  de  Avts , 
t-  I.  f.  Leão  ,  Descr.  os  píofessores  da  Fé  de 
Christo  j  que  fazem  profisíáo  deila  ,  ou  a  con- 
fessão  publicamente.  §.  O  que  ensina  alguma  At 
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TÍrr^-o  ^;dT'-  (^  T"'"  i^°^""^^  '^''^'^' 

PRGFUKDEAr.    V.  Pro/««^^r.    ^,/rw     Nós' 
sentido?  '''''' f"''''^  ^  Po/que /.„^S^  cem  ourro 

doTThí^^  '  ''!'  ?  S'^"'^^'  -  ^l^o  fun- 


te,  ou   Sciencia:  v.>.  piôtessoi  de  libetorica  AVmo^Vhomm  cTlad^T,"^'^^^         ^"■f"'"'"-   ^ 

ou  Filosofia.  fnnHe,.     !  1     -     '''  ^  "■^"í«'''o  íe»'  "'««m  pro 

PROFETÁR  ,  V.  at.  Profetizar.  B.  ,.  2.  i.  o\daT,VproLT'  ^^'^  '"""■*  ^^  ^-  ^^'>"'^' 

mesmo   Samo  profetou  haver  de  ser  assinu  e  i.  ç.        -~  - 

6.  porque  nos  ficamos  nat^uella   terra  mais  tempo 
do  ^ue  pro  feia  va  o  espirito  daquetle  Mouro. 

PROFICIENTE  ,  adj.  t.  Ascet.  Que  faz  pro- 
gressos  :  v.  g.  amor  proficiente.  §.  Em  qualquer 
arte  ,  exercido,  ccmo  principiante ,  como  proficien- 
te ,  e  como  perfeito.  Feo  ,  Trat.  i.  f.   179.  f. 

PROFICUAMÈNTE,  adv.  Com  proveito,  uti- 
lidade. Leis  Nov. 

PROFÍCUO,  adj.  Util ,  proveitoso:  v.  g.  em- 
prego ,  medicí.memo  —  ;  consclacõ-:s  profícuas. 

PROFÍL.  (do  Francez  Pro/í/')  Pintura  de  mevo 
rosto  ,  &c.   V.  Perfil. 

PROFISSÃO  ,  s.  f.  O  estado,  modo  de  vida, 
em   que   alguém  se  exercita  ;  cííicio.  §.  Acto  so- 
lertinc  ,  pelo  qual  ,  acabado  o  Noviciado  ,  o  Re- 
ligioso  diz,  que  quer  guardar  os  votos ,  e  insti- 
tutos  observados   pela    Religião  ,  de   que  se  faz 
alumno.  §,  Prtfissão  de   Fé  :  .declaração  explicita 
dos   sentimentos   dogmáticos  ,    que   se   tem  ,    ou 
adopráo.  A  Profifsáo  de  Fé  do  S  Papa  Pio  IV. 
fórmula   de    Profiísão  dos  Dogmas  ,    que  alguns 
são  obrigados  a    fazer 

PROFITÉNTE,  adj.  Que  professa  alguma  Lei, 
Religião  :  v.  g.  Jude/t  profiíetite  ;  o  que  professa  , 


e  guarda   a   Lei   Moisaica. 

PROFLIGÁDO  ,    p.   pass.    de   Proeigar.    Lus. 
X.  10.  UUss.  V.  6<r.  debellado. 

PROFLIGADÒR  ,  s.  m.  O  que  derrota  ,  des- 
barata  na  Guerra. 

PROFLIGÁR  ,  V,  at.    Desbaratar  na   guerra. 

PRÓFUGO,  adj.  Fugitivo.  Ped.  Crotiol.  "  mi- 
mstros  perseguidos  ,  e  prófugos.  "  Insnl.  y,  197. 
r.  de  S.  João  da  Cruz ,  /.  220,  o  prófugo  D^tr- 
áamo.  Gãrí^ão. 

PROFUNDADO  ,  p.  pass.   de   Profundar,   V 

PROF0N3>AJ\sÈNTE,  adv.  Waito  por  dentro  , 
iDuito  para  baixo  ;  v^.  ^.  caxm  —  ;  embeber  a  es- 
pada -—  ■  ferir  p.ofundamente  o  peito.  §.  Com 
profunda  Joutrin 
ciamentc.  Fieira.  §,  Donnir  pr  funciomeruè ; 


PROFUNDIDADE,  s.  f.   A  altura  desde  a  su- 

lo  An  tn  ""''^  •■  '.'  ^'  ^  P^of""dtdade  do  pi 
t%  J^A  '/  Pfo^""d''dade  do  pego.  §.  fig.  A 
profundidade  á^  Sciencia.  V.  Profundo.  P.  pfr.  2 

PROFUNDISSJWAMÈNTE,  adv.  supeil.  de  Pio- 
fundamenie.  '^         -  *  lu 

PROFUNDÍSSIMO,  superl.  de  Profondo.  M. 
L»í.  o  profundíssimo  Profeta  Ezecbiel:  misterio- 
so ,  de    djfRcil  comprehensáo. 

PROFUNDO  ,  adj.  Que   tem  muita  altura  da 
surperficie  ,  ou   borda  até  o  fundo  -.   v.  g.  fosso 
rio—  ■  fenda  profunda.  §.  Altamente  enterrado  : 
v.g.  profundes  ahcerces.  hcvia  muita  estaca  met- 
ida ao  masso  ,  tão  profunda  na  vasa  ,  zb-f.    B. 
?•.?.  5-  §•  Que  não  está   muito  á  flor,  á  super- 
hcie  :  V.  g.  dem-se  profundos  os  pontos  da  ferida. 
§.  Nao  supeifical :  ,;,  g.  sciencia  ptoruhda  ;  saber 
profundo.  ^.Profundo  silencio;  i.  /,  alto.  §.  sZ 
profundo  ;  mu.  aferrado.  §.  Profunda  reverencia  ;  a 
de  querii  se  abaixa  múiro.  §.  Muito  attenta ;  v.  ç. 
profunda  meditarão.  §.  Miii  grande  :  v.  g.  profun- 
da  Ignorância.  §.  i?^,z„  profundas  ;  múi  enterra- 

rlL\% '''""''  ^'''^'^'à  firme  cem  profundas 
r/íízw.  §.  Smpiros  profundes,  i.  é  ,  desentranha- 
dos do  mtimo  do  peito.  M.  Lhs.  Tom.  2  f.  8 
'et  r.  °"  f  "^°  '  ^  Si^e  se  euve  mal  ,  como 
em  Cam  Eleg  i.  com  um  suspiro  profundo,  e 
»uil  ouvido     Por  não  mostrar  meu  mal  a  toda  a 

gente.   §.    Profundo ,   subst.   o  profundo  ,  poet    a 

morte     or,  o  Averno.  Orço  profundo.    Bem.  Li- 

ma     Carta  li.  Som   que  do  profundo  bem  pode. 

ra  Efmdue  tornar  d  l^z  do  dia.  o  Inferno.  Cam. 

Líts.   if^.  44.  e   {02.   poet. 
PROFUSÃO  ,    s.  f.  Sobegidáo  ,    einrbirancia 

no  gasto  ,  como  de  quem  derrama  dinheiro  ,  e 

da  com   excesso. 

-   ^^^^.fí'^^  V'*^'-   ^""   8^*"  ,  e  da   com   pro- 
osao.       E  o  Tyrano  avaro  ao  bom  ingenho  era 


a  :  V.  ^.  ,;.,.,.  ,  expluar  profun-  U  j;.;,.  ^.  ^í/ S"°  ^2"!  7  f"? '"§^"^0  era 

§.  Dormir  rr >tundamente  ■  i  é    \,    i         r  -      *  ^'  ^-  §'  ^^^^  copioso: 

pr^juncl^maue  .  1.  e.  1  ,  g,  profusa  evacuação.  Curvo.  §.  Mão  profusa  ; 

líHgfiii  profusa  de  conúms. 

PROGÉNIE,  s.  f.  Os  filhos  ,  a  descendência. 
Lclw.  §.  Geração  ,  casta  :  v.  g.  de  tua  alta  y-xo- 
geme:  rr^  da  progcnie  dos  Reis.  §.  Gente.  Cim. 
IMS.  /..    42.  geração.  '•  a  ettr3ní;cira  provcitte  :  •> 


com   sono  mui   pesado. 

PROFUND.4R  ,  V.  ar.  Fazer  mais  fundo,  e 
mais  alto  ,  ahear  :  v.  g.  profundar  um  poço  .  ou 
fosso.  Meé.  Lus.  §.  Metier  muito  para  dentro- 
V.  g.  profundar  a    ianccía  :    a    arvore    profundou 


bon  as  suas  laizes.  Húra.  raízes  profundadas  ç 


■owU;e,uc.  Cam.  Eltg.  z.  a  nova  urra\  o  novo  tra. 

to 
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to  himayio  ,  w  estrangeira  progénie  ,  a  (siranhn 


PROGENITOR  ,    s. 


m.    Ascendente  ,  o  pai 


avós.  o  Cond.'  D.  Hairique  givrmo  progenitor  de 
nossas  Reis.  ^  nobreza  de  ieus  progcmtotes. 

PRÓGNE,  s.  f.  t,  poeu  V.  o  Diccion_  cl.i  ta- 
bula. §.  poet.  A  andorinha.  Cam.  C ancião  j.  m 
Touro  entrava  Pkebo  ,  e  Progne  vinha  :  i.  e  ,  vi- 
nha-se   che^indo   a  Ptimaver.i. 

PROGRAMA  ,  s.  m.  Escrito  ,  que  se  athxa  , 
•u  publica  ,  para  corividar  a  tnzct  alguma  coisa  : 
V.  g.  os  que  publicâo  as  Academias  ,  pata  se  dis- 
sertar sobre  alguma  matéria  ,  resolver  algum  pro- 
blema  ,    &C.  ,  A 

PROGRESSÃO  ,  s.  f.  t.  de  Arnhm.  A  seme- 
lhança de  lazáo  ,  que  há  encte  as  grandezas  de 
uma  serie:  v.  g.  em  2.  4.  8-  16.  ^z.  64.  porque 
cada  um  dos  números  tem  com  o  seguinte  a  ra- 
zão ,  ou  relação  de  se  conter  nelie  duas  vezes , 
eu  de  ser  sua  metade  :  diz-se  Proi^ressão  Ariih- 
mtica  ,  Geométrica,  ínfima.  §.  Coníinuaçáo :  v.g, 
a  progressão  dos   corpos  em   movinietKO. 

PROGRESSIVAMENTE,  adv.  Com  progres- 
são. Fieira,  os  hortms  movtm-se  progressivamente  , 
successiva  ,  e   náo  instantaneamente. 

PROGRESSIVO  ,  adj.  Em  que  há  continua- 
ção ,  e  adiantamento  como  de  passo  a  passo  : 
V.  g.  o  movimento  é  progressivo  ,  e  não  instantâ- 
neo. §.  Continuado,  com  augmento  :  w.  |.  doen- 
ça progressivíi  ;  que   náo  mata  do  primeiro  ata- 


que ,  ou  golpe. 

PROGRESSO  ,  s.  m.  Adiantamento  em  pro- 
veito ,  ou  efteito  :  v.  g.  Jazer  progres30s  tm  Ar- 
tes ,  Scievcias  :  o  Cotnmercw  fez  gmndes  progres- 
sos desde  o  Reinado  do  Senhor  D.  José  o  L  Fa- 
zer progressos  na  virtude.  §.  O  progresso  da  vida  ; 
e  progresso  da  idade  ;  continuação  ,  adiantamen- 
to* _  .  , 

PROGYMNÁSMA  ,  s.  m.   Composição,  que  se 

faz  nas  escolas  por  exercício  ,  e  ensayo. 

PRÓHE,  s.  i  antiq.  O  mesmo  que  pro? ,  pro- 
veito. "  Prohe  de  minha  alaria.  >'  Elucidar,  no 
plut.  os  próís  do  officio  ,  usamos  ainda. 

PROHIBIÇ/tO  ,  s,  f.   Defesa,    Lei  ,  Ordem  , 
Decreto  ,  que  prohibe  tazer-se  rdguma  coisa. 
ÇROHIBÍDO  ,  p.  pass.   de  ProWibit. 
PROHIBÍR  ,  V.  at.    Defender,  vedar,  mandar 
que   se   não  pense  ,    diga  ,  cu    faça  alguma  coj- 
sa  :  V.  g.  prohibiu  aos  estragados  a  administração 
de  seus  bens :  prohibiu-//je  a  entrada  em  stta  casa  : 
prohibir  as  espadas  ,  e  facas  ,  ou  punbdes ,  c  ar- 
mas dejesas  ;    i.  é  ,  o  trazè-Ias.    "  probibiu  ,  que 
lhe    fallassem   mais  nisso.  "  §    Prevenir  ,  preser- 
var :  V.  g.  prohibe  este  remédio  a  pos  ema. 

PROHIBITÍVO  ,  adf.,  V.   Piohibitorio.  §.  t.  de 

Med.   Preservativo.  . 

PROHIBITÓRIO  ,  adj.  Que  probibe  :  v.  g.  Lei 

prohibitQíia.  f^iíira. 


PRO 


PROÍZ  ,  s.  m.  ou  i.  Corda  ,  ou  cabo  ,  com 
que  se  amaria  o  navio  em  terra  ,  e  de  ordina- 
rio  sai  pela  piòa  das  embarcações  pequenas.  B. 
2  7.  8  "  as  náos  tinháo  ali  seu  próis."  e  2,  i.  7. 
"a  proíz.»"'  tmdo  as  galés  a  proiz  em  Terra.  t. 
Mendes  ,  f.  5?.  os  atracarão  com  dom  proizes  de 
poupa  á  proa.  .    ,^    • 

PROJECq  ÍO  ,  s.  f.  C  na  Ballistica  )  Movmen^ 
to  de  projecção  ;  o  que  tem  os  corpos  atirados 
para  o  ar,  v.  g.  uma  pedra,  ou-  bomba.  §.  Ope- 
ração Chimica  ,  que  consiste  em  lançar  as  co- 
lheres no  cadinho  ,  que  está  entre  brasas  ,  a  ma- 
téria ,  ou  pó  ,  qne  se  vai  a  calcinar.  §.  Po  de 
prokclão  :  o  pó  da  pedra  filosotai.  §.  Projecção 
Gcographica  :  a  delineaçáo  dos  m^ppas  ,  segundo 
certo  ponto  de  vista,  e  situação  dos  ParaUe- 
los  ,  e  Meridianos.  §  Projécçãu  Or  bographica  :  le-  , 
presentação  do  objecto  sobte  um  plano  com  li- 
nhas  perpendiculares. 

PROJECTADO  ,  p.  pass.   de  Projectar. 
PROJECTAR,  V.  at.   Meditar   sobre  algum  in- 
tento ,  e  meyos  de   o  pôr  em   execução. 

PROJÉCTIL  ,  adj.  subít.  O  corpo,  que  se  au- 
ra ao  ar  ;  t.  usado  na  Ballist.  Mechan.  de  Ma- 
rie.  V.  Projeao. 

PROJECTISTA,  s.  c.  Pessoa  que  taz  proje- 
ctos :  alvitrista. 

PROJECTO  ,  s.  m.  Intento  de  fazer  alguma 
coisa  ,  com  a  meditação  ,  e  delineaçâo  dos  meyos 
de  a  conseguir.  §.  O  projecto  lançado  por  escri- 
to :  v.g.  o  projecto  da  Paz  Universal  do  Abba- 
de  de  .  .  .  %.  Traça  ,  empresa  ,  commettimento  , 

perr.ensão.  , 

PROJECTO  ,  adj.  Lançado  por  bombarda  ,  ou 

morteiro.  '« corpo  projeííí."  Belltdor  ,  4-  P^g-  ^^' 
V.  Projéctil.  Projéctil  pode  significar  o  corpo, 
que  se  vai  a  lançar  ;  projecto  o  corpo  atirado , 
com  a  distincção ,  que  há  entre  amável  ,  e  ama- 
do ;  perdoável ,  e  perdoado  ,  'ò-c. 

PROL,  s.  i:.  antiq.  Proveito  ,  utilidade,  lucro: 
V.  £.  feito  em  piol  comwum.  Orden.  L.  ?.  T.  10. 
S.  IO.  Ord.  Af.  I.  T.  II.  "  todalas  proes.''  "ta- 
ça cada  hum  sua  prol.  "  Utis.  f.  UV  Homem  de 
prol;  i.  é,  préstimo,  para  fazer  coisas  boas  ,  e 
úteis.  Ulis.  f.  181.  "  gentilhomem  ,  e  de  prol. 
Palm.  ;.  /.  150-  f-  Homem  de  prol.  §.  D^r  or 
próes  ;  i.  é,  proUaças.  §.  Os  proes.  V.  osPrecal- 
ços.  Como  ,  4.  4.  '•  §•  P'^^  '  «"^s^"^-  -P'"*^»'-''» 
Tom.  I.  /.  í02.  o  prol  commum. 

PROLAÇÃO  ,  s.  f.  A  pronuncia  de  alguma 
vogal  ,  ou  palavra.  B.  Gramm.  f.  75-  §•  ^^  ^^"^* 
O  ponto  dentro  no  sinal  de  tempo  ,  o  qual  ^az 
todas  as  figuras  ternárias  até  o  semibreve  :  se  o 
semibreve  tem  três  mínimas,  é  prolação  perjeita  i 
se  tem  duas  ,  imperfeita,  , 

PROLE ,  s.  f.  Os   filhos ,  a   descendência,  l^a- 

rella.  nr-       j         v    • 

PROLEGÒMENOS  ,  s.  m.  pi.   Tratado  prelimi- 


nar 
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nar  em  algnma  Arre,  ou  Sciencia  ,  p-.n  hnçnr 
03  fuadamcnros  geráes  da  FncuMade  ,  que  se  hà- 
"s    í.Mtar  depois. 

PROLÉPSE  ,  ou  PRÓLEPSIS  ,  s.  t  Figura  d. 
Khetonca  ,  que  consiae  em  anticipar-nos  a  des 
íazer    a    objecção  do   contrario.    Cosi*  ,    £f/.   di 

PROLETÁRIO  ,  ad).   O    pobre  ,  que  na'o  pó 
de   contribuir   ar»    Estado  ,    seráo  com  05    filho.- 
para  o  fcrviço   delle.  §.  no  fig.  ^Jutor  prclctario  ; 
de  pouca  nota. 

PRÓLFA<^A  ,    s.  f.  anriq.    O   psrabem  :  v.  v 
"  dar  a  prolf^ça.-'  B.   1.  8.  7.  dar  a  prolfaça  ár 
tomada  _de  Mcivhaça,  /d.  2.  ^.  7.  B.  Chr.  2.  c. 
j4.  derão  o  proUaçã  (iriafc.)r//7  xictona.  Lobo.  prol- 
jaças.    Outros  dizem   Prdfáca.    V.    Ct-cí  ;    Croii. 
Man.  P.  1.  f.  46.  e  2.  c.   ib.  "  dar  o  prcfaca  ' 
PROLICO  ,  adj.  Beir.   V.  Tommbo. 
PROLIFICÁR  ,  V.  ar.    Procrear  ,  gerar   fiihoí^. 
Fana  e  Sousa. 

PROLÍFICO  ,  adj.  Que  f;m  a  força  de  gerar  : 
V.  g.  virtude  —  ;  matcria  prolífica  ;  o  po  prolitico 
das  fores. 

PROLIXAMENTE,  adv.  Cem  prolixidade. 
_  PROLIXIDADE  ,  s.  i.  Longura  ,  grande  exten- 
sao  de  espaço  ,  e  tempo  ,  e  duração  :  v.  g.  a 
prolixidade  do  caminho,  a  tanto  se  estendeu  a  pro- 
lixidade dos  meus  largos ,  e  cançadcs  atwo<.  Fiei- 
ra ,  Cart.  124.  Tom.  2,  S-  Sobegidáo  de  pala- 
vras ,  e  razoes  ,  que  causa  fastio.  Lobo.  Ined.  III. 
199'  "  se  eu  quizesse  contar  por  extenso  .  .  . 
cerramenre  eu  faria  minha  obra  de  grande  Vrc- 
Itxidade.  '»  o  I- 

PROLÍXO  ,  adj.  Mais  que  copioso  ;  sobejo  . 
extenso  de  mais  em  palavras,  e  razoes  .  v.  ?! 
jpor  e«  vão  ser  prolixo  ;  discurso  pro!ixo.  §.  figi 
Prolixo  caminho  ;  ptoiixa  viagem.  M.  Conq.  lli. 
72.  doeni^a  prolixa.  Arraes  ,  2.  20. 

PRÓLOGO  ,  s.  m.  Falia  feita  antes  de  se  en- 
ricar na  repre.ei-.taçáo  do  Drama  Cómico  ,  ou 
1  ragico.  A  Eujrosina  ,  e  Ulisipo  tem  seus  Pró- 
logos ,  e  assim  os  Estrangeiros  de  Sá  Miranda , 
^c.  §.  fig.  Prologo  dos  Sernões  ,  de  éclvuma  cbrl 
histórica  ,  ^b-c  Fieira.  §.  Preambulo.  P\  do  Are. 
L.  I.  c.  4.  «*  prólogos  de  louvor  ,>'  Loa  ;  da  Lei ; 
proemio. 

PROLOGÔMENOS.  V.   Prolcgeir.enos.  Hist.   do 
Fmuro  ,  JSlum.   176. 

PROLONGAÇAO  ,  s.  f.    Dilação  :  v.  g.  pro- 
longaçào   de  tempo. 

PROLONGADO  ,  p,  pass  de  Prolongar.  Es- 
tendido ao  longor,  ou  comprido,  ''o  Reino  de 
ronug.-ii  cstendese  cm  forma  pid  ngadn."  1'ort. 
Restmr.  §.  Dilatado;  ^'. ,e.  v/r/á  pr(  longada  ;  via- 
gem prolongada.  Lus.  IX.  51.  §.  Q^tadrado  pro- 
longado; o  que  tem  dois  lidos  parallelo'  maií, 
longos  que  os  ouros  d  )is.  §.  Flanco  prchnga- 
ao  i  o  que  se  esicnde  de.de  o  lado  do  polygono  I 


■nrcrior  .ité  o  do  exterior  ,  quan 
Hanco   é  direito,  r.   de    Fortific. 


do   o   angulo  do 


iit.i. 


PROLONGADÒR  ,  s.  m.    O  que  prolonga,  di- 


PROLONGAMÊNTO  ,  s.  m.  Dilação  em  tem- 

po  ,   e   longor. 

PHOLOKGAR  ,  v.  at.  Dar  mais  extensão, 
ou  longor.  §.  fig.  Dilatar,  dar  mais  duração  j  fa- 
z.r  durar,  ou  demorar  mais;  tem.porizar :  v.  g, 
í  rolongou  a  Dtctadura  mats  alguns  dias.  Góes , 
Crcn.  do  Princ.  el-Rn  andava  prolongando  o  qite 
lhe  pedia  :  sem  deferir  ,  dilatando  o  despacho. 
§  Prolongar-se :  estender-se :  v.^.  proionga-se  a 
terra ,  o  cabo  :  e  fig.  o  despacho  ,  o  tempo. 

PROLONGO  ,  s.  m.  Lanço  da  agua  do  telha- 
do pelos  lados  parallelos  da  fronteira  ,  e  irazei- 
ra   da    casa.  r.  de  Pedreiro. 

PROLÓQUIO  ,  s.  m.  Dito  ,  provérbio  ,  sen- 
tença ,  rifão  ,  adagio. 

PROLUXIDÁDE.  V,  Prolixidade,  ou  Perluxi- 
dade.  Lttfr,  5.  8. 

PROLÚXO.  V.   Prolixo  ,  e   Peri.uxo. 
PR OW AGEM  ,  s.  f.   Todo  o  fruto   da   espécie 
dos  abrunhos  ,  ou  ameixas.  Góes ,  Cron.  Man.  e 
Men.  e  Aío^a,  /.  ij.  (do  Inglez  W«m,  que  soa 
1  plom. )  o       I        j  ^ 

PROMÉ5SA  ,  s.  f.    O   acto  de  prometter  ,  e 
a  obrigação  ,  em  que  ficamos  por  esse  acto 
PROMETTEDÒR  ,  s    m.   O  que  promette. 

PROMETTEMÈNTO.  V.  Prcmettimento  ,  Pro- 

messa. 

PROMETTER ,  v.  at.   Dar  palavra   de  fazer , 
ou  dar  ,  ou   não  fazer  alguma  coisa  :  v.  g.  pro- 
menUhe  um  cavallo  ;    a   liberdade  :    ptotneu\-lhe 
que  faria  tudo  por  servi-lo.    §.  Prometier  camará 
ccrraàA ,  no  casamento  ;  quantia   incerta.    Orden, 
4.  47-  princ.   e  de  commum   tudo  o  que  era  ne- 
cessário para   comprido  corregimcnto   da  Camará 
de   uma  itenhora  ,  que   podia  ser  múi  exorbitan- 
te.   §.   Prometter  mares  ,   e  montes  ;    i.  é  ,  coisas 
tao  grandes  ,  que    é  qoasi   impossível   cumprir  a 
promessa.    §.  Prcmrjter-se  :  esper.ir :  v.  g.  ea  me 
promcttèra_  delle  grandes  cim.   Paiva  ,  Serm.  i. 
??.    f.   não   podem   os    homens   desejar   nada    de 
Deus  ,   que   se  não  possão  prometter  delle.  pro- 
mevtia  se  grati.ies  chiaras  de  gostes  cem  elli.  iri- 
va  ,  Cas.   ri.    promettia  se  íi  victoria.  Sá  Mtr. 
."Irraes  ,  5.   18.    da  qual  m/m  se  promettia  mais 
honra,  e  contentamento.  V.  Eneida,  JÍH.  i.  ain- 
da se  prom.etre  a  vã  victona. 

PROMETTÍDO,  p.  pass.  de  Promettfr:  y.  g, 
o  prcmettido  £  devulo. 

PROJ\.ETTlMEKTO  ,  s.  m.  Promessa.  Naufr. 
de  S<p'4.v.  f.  86.  Jorn.  d' Africa  ,  c.  11.  Co.'íío  , 
4.  4.   IO. 

PROMINÈNTE  ,  .ndj.  Levantado  sobre  o  oll- 
vel.  í^.  Os  Autores  Porcuguezes  parei.e  sigtiificáo 
coisi   que   se   estende  :  v'^  g.  o  uiiguio  da  terra 

mais 


BI 
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mais  pfommenre  90.  L\^uas.  Brim ,  Guma  Eras.  j  r 
íi  poma  »int>  .^rr>5/z,.  V  pronunontt' ,  7«e  tiui  a  " 
terra  do  Ernúl.  Va^couc.  Notic.  f.  &A. 

PROMÍSCUAMÈNTE  ,  adv.  Cotit'.i?a  ,  c  mis- 
tMiMÍv.-x  ente  :  v.  ^.  os  Rolins ,  ^w  jjiunnscuaiT.cn- 
te  se  cl-ntmnrão  Mouras.  Ani<s,uidnde  de  Lisboa. 
AS  mesfíuis  /^rcjas  se  cb.iniÃo  promiscu^imenie  /- 
9r?jiu  ,  e  Mosutros.  A4.  Lus. 

PRU.MTSCUIDADE,  s.  f.  O  ser,  ou  estnr  pro- 
míscuo ,  ou  piomiscnamente.  A  promiscuidade 
cios  casamentos  enl>e  ns  diversas  castas^  e  ordens 
da    Repuliica    inkirattieiíte    da  conhecida    na   In- 

áia. 

PROMÍSCUO  ,  adj.  Sem  distinção  :  v.  g,  ca- 
samentos promíscuos  etitre  nobrís  ,  e  plebeus  forãc 
desusados  etitrc  os  primeiros  Romams.  "  geração 
prr.miscua  ;  ^*  i.  é  ,  a  prole  naicid»  de  cohabita- 
çáo  incerta  ,  e  vaja.  Alma  Imtr.  §.  Nome  pro- 
miscuo ;  o  que  se  dá  ao  inaxo  ,  e  á  temea  da  es- 
pécie icm  disíincçáo;  V.  ^.  a  Aguia  ^  o  pretxc , 
o  afnn  ,  a  sardinha. 

PROftlíSSA.  V.  Premissa.  Ord.  Jf.  2.  /.  i88. 
Primxia. 

FROWISS-^O  ,  s.  i.  t.  juifd.  Promessa.  Ordcn. 
L.  5.  T.  59.  prir\c.  §.  Ttrra  da  Promissão  ;  a  que 
Deos  promeiteu  dar  aos  Israelitas  ,  e  que  elles 
conv^uistaráo  :  no  fig.  tgrra  copiosa  de  frutos  ,  e 
riquezas. 

PROMISSÓRIO  ,  adj.  r.  jurid.  Juramento  prc- 
ntisorio  ;  com  que  confirmamos  alguma  promes- 
sa. §.  Aíercè  promi  seria  ;  aquella  que  se  ptomet- 
te.  EpMafcr.  f.  486. 

PROMITTÈNTE,  ad).  e  subst.  t  jurid.  A  pes- 
soa ,  que  prometce  dar ,  ou  fazer  o  que  se  lhe  pe- 
de,  ou    estipula. 

PROMOqAO,  s.  f.  o  acto  de  promover,  ou 
elevar  a  posto  ,  digt^idade  ,  officio  ,  gradusçác 
superior  á  em  que  estava  a  pessoa  ,  que  foi  pro- 
movida. S.  Mageitade  fez  awa  promoção  dv  Mi- 
nistros ,  de  Ojjiciáes  Militares  ;  a  promoção  da 
di\:nídade.  M.  Lus. 

.    'pROMOiNTÓRlO,  s.  m.    Cabo,  ponta  de  ter- 
ra  prominente  ,  e  estendida  para  o  mar.  Camoa. 

PROMOTOR  ,  s.  m.  Officiíl  de  justiça  ,  que 
promove  a  sua  execução  como  parte  publica  , 
em  matérias  crimináes  seculares  ,  ou  ecclesiasti- 
cas  ,  formando  libellos  ,  e-  accusão  contra  os 
Reos  ;  ha  Promotores  nas  Relações  seculares  ,  e 
nas  dos  Bispos  ,  e  na  Inquisição.  §.  Promotor  dos 
Cativos  ;  é  o  que  icm  vista  de  loçjos  os  testa- 
mentos ,  para  ver  se  há  legado  a  favor  da  Re- 
dempçâo  delles  ;  dos  Res'duoi  ,  o  que  promove 
a  causa  do  Resíduo  das  testamentárias  ,  das  Ca 
pellas  ,  dcs  Auicntes  ,  que  requerem  por  paite 
da  execução  de  Lei  ,  ou  de  Justiça  ,  e  sáo  co- 
m.o   icqueredorcs   de   sua  execução. 

PROi^.O VEDOR  ,  s.  m.    Promotor,   nem   havia 
i   ptomovedores  ,   que  refretassem  (  refertassem  ) 

Tom.  Jl, 
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per  pArtc  da  -Juti^d.  Carla  ãd-Rd  D.  ylf.  1^ 

PROMOVEDOR  ,  s.  m.  antiq.  Promotor  dos 
juizos    Ecclc!.iasu^os.  Elucidar.        ,.     . ,    ,         , 

PROílOVER  ,  V.  ar.  Elevar  a  dignidade  ,  of- 
fic.o  de  graduação  superior  :  v.  g.  proty,oveu  e!« 
Abhnde  a  Bispo  ,  promoveu  a  /^reja  do  Funchal 
a  Metropolitana.  M,  Lus.  §•  F^^"  adiantar,  e 
tizer  proiíressos:  v.  ^.  promover  o  bem.  Fieira. 
§  Solicita'^  ,  requerer  a  favur  d'algaem  ,  ou  de 
ai -uma  causa  ;  v.  g.  Promover  a  causa  dos  ca- 
tivos ,  e  Resíduos ,  contra  os  reos  a  favor  da  jus- 
tiu  ,  quando  não  ha  parte.  §.  Procurar ,  diiigen- 
ciar  o  efíectivo  cumprimento  ,  e  execução :  v.  ^. 
promover  a  causa  de  Deus.  5-  Promover  o  Com^ 
mrcio  ,  a  Agricultura ;  procurar  o   seu   adianta. 

mento. 

PROMOVÍDO  ,  p.  pass.  de  promover. 

PRÒftipTAMÈNTE,  adv.   Com   promptidao. 

PROíViPTIDÂíO  ,  s.  f.  Presteza:  v- g.  respon- 
der com  prompiidáo.  §  Disposição  a  fazer  logo 
facilmente  alguma  coisa  ;  v.  g.  <í  prompt.dao  em 
servir  aos  amgos.  §.  Attençáo.  F.  do  Are.  i.  c. 
2.  7or».  d' Africa,  c.  M- 

PRÒMPTO  ,  adj.  Veloz  ,  accelerado  •,  v.  g, 
prompto  na  ira.  Paiva  ,  Cas.  c.  2.  §.  Facil  etn 
tazer  logo  alguma  coisa  ,  e  disposto;  y.  g.  prom- 
pto paui  ferir  ,  para  fugir  ,  para  brincar,  quem 
ttm  prompta  a  Ingua  ,  não  tem  prompras  as  mm 
Macedo,  prompcos  a  commetter  casos  atrozes.  Mal. 
Conq.  ^.  Áttento.  Cãívões.  Promptos  estavdo  io- 
dos escuiavdo.  Lus.  :}.  ?■  e  ,  ^  prompta  vtsta,  o 
prompto  cHV!do.  Ncufr.  de  Sepulv.  Canto  50.  /. 
loo.  Barros,  Elog.  i»  em  nad^.  traz  mais  prom- 
nto  seu  pensamento  ,  que  em  cftmpnr ,  f-c,  tujr. 
Prol.  ouvidos  prcmpcos.  Ato,  5.  se.  8._o  antro 
como  escnita  p.ompio.  as  vtgias  estavao  menos 
promptas  na  guarda.  B.  t.  7.  5-  "  e"\  ^^^^f'^ 
]uizo  ,  e  prompto  em  Deus  (  o  moribumdo  >;  i?. 
2  IO  8.  "  prompto  nos  gestos  ,  que  el-Kei  fa- 
zia. "  Idm  ,  4.  8.  4-  ''prompto  com  a  vista. 
Lus.  V.  IA.  cuidados  promptos  m  ministrar.  IS. 
Ciar  I  4.  §•  Ter  ,  trazer  em  prompto  ;  1.  e  ,  betn 
presente,  e  sabido.  F.  do  Are.  L.  U  C  24.  tra- 
zia em  prompto  ,  e  cott'0  contadas  pdos  dedos  to- 
das as  despezas  ,  que  Jazia. 

PROMPTUÁRIO,  s.  m.  Lugar,  ou  cotre  on- 
de temos  depositado  ,  o  que  tios  he  necessário  , 
para  delle  nos  servirmos  nas  occurrencias  ,  e  quan^ 
do  he  necessário,  com  toda  a  promptidao.  Piei- 
ra, como  se  a  via  láctea  fosse  promptuario  ,  m 
thesoiro  ,  onde  Deus  tem  depositados  ,  &c.  §.  ^i- 
vro  onde  se  acha  promptarr.ente  a  doutrma  ,  que 
delle  queremos  saber  ,  prompta  ,  e  apparelhada. 

PROMULGAÇÃO  ,  s.  f.  Publicação  por  au- 
toridade ;  V.  g.  promulgação  da  Lei  i  do  Evan- 
gelho.  M.  Lus. 

PROMULGADO  ,  p.  pass.  de  Promulgar. 

Tit  *^^"' 
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•      PROWULGADÔR,  s.  n^    O  que   promuJea. 

PROiOTLGÁR  ,  V.  ar.  Pu  -liu-r ,  denunci  r  ao 
publico  de  sua  autoridade  ,  ou  mandado  do  su- 
perior ;  V.  g.  promulgar  Ler;  ,  decretos  ,  o  Evan- 
gílho  ,  <ò'C. 

.  PRÔNO  ,  adj.  Inclinado,  propenso.  Barros, 
D,  4.  8.  7.  os  homens  são  pvonas  ao  mal.  Tam 
pronos  soihos  d  vingança.  Cena,  Senti.  pzg.  224. 
§.  "  prompio  ás  cousas  que  ouvia.  Ckr.  2.  c.  2c. 
uh.  Ed.  p.  us. 

PRONOME,  s.  m.  Gr^m.  O  pronome  he  hum 
subsiantivo  ,  que  individua  o  sujeito  da  espécie 
"humana  ,  pela  circunstancia  de  ser  o  mei,mo  , 
que  falia  ,  ou  a  quem  se  falia  ;  v.  g',  èu  vos  en- 
vio saudades ,  ou  desejo-vos  as  fslecídades  que  me- 
receis :  Tu  sabes  o  qne  quero  dizer :  fig.  nomeya- 
mos  com  elles  coisas  insensíveis,  e  personifica- 
das :  V.  g.  "  Tu  só  ,  t(t,  puro  Amox.^>  e  "  fós , 
o  côncavos  valíes  ,  que  pudestes  &c.  "  Lus.  111 

PRONOMINAL  ,  adj.  Da  natureza  do  prono- 
me i  V.  g.  adjectivos  pronominaes  ,  sáo  os  articu- 
lares que  equivalem  ,  e  suprem  pelo  pronome  ; 
V.  g,  meu  ,  UI4.  ,  que  valem  tanto  como  de  mim , 
de  ti  ;  verbos  pr.nominaes  ;  derivados  dos  prono- 
mes ;  V.  g.  atilar  de  t(i  ;  it.  o  verbo  ativo  c^ue 
tem  por  paciente  ,  e  suieico  um  pronome,  v.  ?. 
eu  ríú--!)e  ,  tu  rute-te  ,  eile  riu-se  ,  ten-m» ,  feri. 
te-te  ,  feriu-se.  V,  Reflexivo. 

PRONOSTlCAqlO  ,  s.  f.  O  acto  de  pronos- 
ticar. 

PRONOSTICÁDO  ,  p.  pass.    de    Pronosticar. 

PRONOSTíCADÒR  ,  s.  m.  honosticadora  ,  f. 
Pessoa  que    faz   pronosticos. 

PRONOSTICAR  ,  V.  ar.  Predizer,  fazer  pro- 
nostico  ,  V.  g.  6  Medico  lhe  pronosticou  a  mor- 
te ;  os  Arúspices  pronosticaváo  os  succcsscs  das 
empresas.  §.  Ser  proncstico  de  alguma  coisa;  v. ^. 
O  arco  da  velha  pronostica  serenidade.  §.  Pronos- 
ticar-se  ;  tirar  ,  ou  fazer  pronostico  a  cerca  de  si 
mesmo.  A<faus.  f.  cjz.  tst.   i. 

PPvONOSTICO  ,  s.  m.  Juízo  ,  e  coniectura  do 
que  ha  de  acontecer  ;  v.  g.  este  Medico  faz  pto- 
nosticos  aéniraveiu  §.  Juizo  que  os  Astíonomos 
deduzem  da  inspecção  dos  Astros  ,  e  Signo;;  Ce- 
lestes. §.  O  sinal  ,  donde  se  tua  o  juizo  ,  ou 
conjectura  ;  v.  g.  o  trovão  Joi  pronostico  certo  da 
tcrmeiíta ,  que  logo  sobreveio  :  o  Imperador  teve 
for  pronostico  ruim  ,  o  começar  aqiíclla  viagem 
derramando  sangue  ;  i.  é  ,  por  sinal  ao  máo  exi- 
lo  delia.   M.  Uís. 

PRONOSTICO  ,  ad).  Que  pronostica  ,  presa- 
go,  Pinheiro,  z.  f.  55.  como  pronooticas  vontades 
te  saudarão  Imperador. 

PRONTO,  ad|.  Prompro.  S a  gr  amor ,  c.  ç.  Ltfs. 
IV.  80.  "^  Porque  a  mayor  pmgo  ,  a  mòr  r.fjron- 
ta,  por  vós,  ó  Rei ,  o  esprito ,  e  carne  hcpron- 
ta,  ?"  '^ 
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(PRONÚNCIA  ,  s.  f. 

Cl^RONUNCIAqJÍO  ,  s.  f.  Prolacáo  ,  ou  dis- 
tmcta  arricuiaçáo  das  vogaes  ,  ou  ^ons  ,  e  de 
saas  niodilicaçóes,  ou  consoante?,  com  o  accen- 
to,  quantidade,  &c.  §.  na  Rhet.  a  pirte  que 
trata  do  modo  de  fallar ,  e  da  acção  do  Ora- 
dor. 

PRONUNCIADO  ,  p.  pass.  de  Pronunciar.  V. 
PRONUNCIAR  ,  V.  at.  Articular  os  sons  das 
palavras  ,  e  as  modificações  de!ie  :  v.  g.  pronun' 
citr  esta  palavra  Deus.  §.  Pronunciar  a  sentença , 
da-la,  §.  Pronunciar  a  devassa,  declarar  quedai- 
guem  é  culpado  nella  ,  e  obrigado  a  prisão  ,  e 
livramento  :  daqui  ser  pronunciado  na  devassa  , 
por  ficar ,  sahir  culpado  neila.  §.  fig.  rormenta 
desfeita  ,  que  com  alterozas  ondas  prommcta  ao 
navegante  o  futuro  naufrágio.   Arraes  ,  p    ^. 

PROPAGAÇÃO  ,  s.  f.  na  Agnc.  fropag^ão 
da  vinha  ,  operação  ,  que  se  faz  pata  élla  se  re- 
produzir,  lançando-a  de  cabeça.  §.  Aumtnto  em 
numero  por  meio  da  geração  :  v.  g.  a  propaga- 
ção dos  homens,  dos  animais  ;  ou  plantando  ;  v.  g. 
a  propagação  das  larangeiras ,  das  arvcns  de  CVi- 
je  ,  e  outras  exóticas  :  propagação  do  Rcb.anhu  , 
Costa.  §.  lig.  Propagarão  da  jé  ;  do  império  ,  di- 
latação. 

PROPAGADO  ,  p.  pass.  de  Propagar. 
PROPAGADOR  ,  s.  m.  O  que  propaga  ;  v.  g. 
geiando  ;  reproduzindo  com  indcstria  ,  e  diligen- 
cia frutos  ,  e  animaes.  §.  O  que  espalha  ;  v.  g. 
noticias  ,  conhecimentos  ,  &c.  o  ar  propagador  do 
som ,  &c. 

PROPAGAR  ,  V.  ar.  Aumentar  o  numero  de 
indivíduos  da  espécie  plantando  ,  ou  gerando  : 
V.  g.  propagou-íe  o  café  no  Brasil  poios  annos  de. 
os  coelhos  propagarão  muno  na  Ilha  da,  Madei- 
ra ;  OS  homens  propsgáo  mniio  na  China  ;  para  es- 
tabelecer lamficios  cnmpre  Jazer  prcp.agar  os  reba- 
nhos de  ovelhas,  e  carnaros  de  boa  Li  :  prop-igat 
as  cepas ,  ou  parreiras ,  éi-c.  §.  Estender  :  v.  ". 
propagar  Os  limit.s  de  hum  Reino.  V.  Pilatar' , 
Ampliar  ,  Ensanchar.  §,  Propagar  a  je  per  meia 
da  pregação. 

PRÒpAGEM  ,  c.  f  a  vide  ,  que  se  mergu- 
lha ,  ou  mergulfiia.  Mauro  de  Robcredo  art.  pro-^ 
pago  o  Livro  diz  prcvagem ,  erradamente. 

PROPAIXÃO  ,  s.  f.  «  Durar-lhe  tanto  a  pro- 
paixão.  Ceita  ,  Serm.  p.  545. 

PROPÁO.  V.  Prepao.  E.  2.  2.  8.  "  que  o  en- 
cosrassem  ac^  ptop/to  junto  do  masto.  ^^ 

PROPENDER,  V.  n.  Pender,  ter  inclinação , 
pendor:  v.  g.  o  relógio  reilnuido  propende  p^tra 
atraz.  §.  Ter  inclinação  :  v.  g.  o  verbo  propen- 
deu jara  mcrtil.  Fieira,  nio  só  propende  ,  mas 
e  põem  de   pai  te   do  inimigo  ;  propende  p.ira  lou- 


co 

ia   isso. 


c  ,  tende  ,  ou   toca  de  louco,  oa  vai  pa- 
PROPENSÃO  ,  s.  f.  Pendor,  inclinação.  §.  no 
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^^ut.uu  paru   Mnàco,  letrado;  tr  UKt  dos  p..íí5 
dn  inrii  a  i)iot)ensáo  vííiml  de  $e  cwmumcar. 

ficra.  .  ,13  j ., . 

PROPENSO  ;  P.  piss.  Hie^.  dtí  tíofevctt , 
i«cl.nado,  com  gcnio,  e  dese)o  de  .pprove.tar 
em  alguma  anc  :  v.  g.  propenso  a  gxtrra  ;  as 
Utir4s  1  a  lazer  bem  ,  Off  mal,  aos  goitos,  e  pm- 
sr.tmfci  da  vida  :  he  propensa  ,  e  appluada  a 
nrJiir  udâs  ai  iahns.  V^íxta.  propet.so  .io  »»?«'• 

PROPHECÍA  ,  s.  t.  (  PrcfcYW  )  A  pfecJ>cçac 
òo    proteta.  §.  O    predizer  tuturos  revelados  por 

'pROPHÉTA  ,  s.  m.  O  que  prediz  os  tuturos 
contingentes  ,  por  inspiração  Divma.  §.  Houve 
Prophcuis  ialm  ,  entre  os  gentios  •,  e  nos  tive- 
n^.os  hum  Bandarra  ,  cu|as  prophecia?  os  Judoos 
Portuíuezes  vmpremiráo  em  Inglaterra  ,  cheias 
de  erros,  e  absurdos,  do  Prcpheca  dos  edito- 
res ,  e  dos  embustei.os,  que  as  adulterarão  por 
o-casiáo  dis  revoU^vó-s  dos  íienhores  KeiS  U. 
3oáo  4    D    Aftònto  6.    e  D.  Pedro  2. 

PRO.^HETÁR.  V.  Prophtmar.  Arrues^  ?.  u. 

/•to,   Trnt    2.  /".  196.  f.fcl.  2. 

PROPHÉTICAMENTE  ,  adv.  Propheiísando  ; 
por  divma  revelação  ,  ou  inspiração. 

PROPHÉTICO,  ad].  de  Propheta  ;  predito  por 
inspiração  Divina.  §.  V.  g.  esptrUO  prophet.cc  ; 
palavrni   propheticas. 

PROPHETÍZA  ,  s.  f.  A  mulher  ,  que  tem  o 

dom   de   prophecia. 

PROPHETIZÁUO  ,  p.  piss.  de    1  rophetizar. 

PROPHETiZÁR  ,  V.  at.  Annunciar  tuturos  re- 
velados por  Deos  ao  que  os  annunoa.  D.ser  o 
que  se  não,  pode  saber  por  meyos  ,  e  inausmas 
humanas  ci».  Eieg.  it.  >' d,zem  que  quem  te 
fere  propimiz^^s  ;  «  dès  a  conhecer.  -  torao  mu;- 
tos  (os  Prophetas  )  que  ddla  propbenzar^o.  * 
..     >    „  i^  ^        c      c,     \3,,^,\\iPT    rnniectura 


^,,   ,ome   de    Penha  de   FrAnça.  nir^.  o  mv^ 

Pirio    S    adi.    SMn^áo   propicio. 
^    PROPír.lO,  ul/  Favorável;  v.  g.  procHUrUr 
n    neu<  [)»opi  «c  ;  o  Ceo  se  vos  mosira  ptopicio, 
t   M^llllorio  propícios.  Co.ta.  cem  m.rt.pro- 
Mcio      i    c  ,  boaSonuna    na   guerra.    M.   Conq 
L   -j.  Jrgtm.  achou   propicio  o  vento  ,  o  mar  ás 

''"pkoPÍNA  ,    s.  f.    Presente  ,  ou  dom   etii   di- 
nhe  ro  ,    panno  ,  cu   peça  ,  que   se  da  a  alguns 

otFri.e    ,   Ministros  ,  Lentes  for.ssistencu      ou 

■  ab   ho  ■  V   í.  CS  doutorandos  dao  a  cada  dou,-, 

;;f  .600'  ^énde  propina  ;  hum  tardio  ao  bedéis , 

"^PROPINACáO  ,  s.  h  O  acto  de  beber  par- 
.e  cfo  que  se' ofter'ecia  nos  sacnficios  gentílicos 
5!  O   rcto  de  da.   a  beber;  v.  g.  p.opinaçao  do 

PROPINADO  ,  p.  pass.  de  P^T""-         .„^. 

PROPJNADÒR,  s.  m.  O  queda,  e  propina . 
V.  s.  propinador  dC  veneno. 
ikopÍNÂR,  V.  at.  Beber  parte  ^o  vmho 
ou  licor  que  se  ofterecia  ao  .dolo  ,  ou  Uivui- 
d  d  do'p%anismo.  V^rella  o,  "^TTiri 
Dinao  e  drecem  vinho  no  Sacrtjicio.  §.  Dar  a 
beber-   v    /•  propinar   veneno  ;  e  hg.    propinar  ^ 

2K4    cci.  Z.  piorinar   veneno.  .    .  ,    , 

pko PINQUIDÁDE  ,  s.  i.   Proximidade  em  si- 

tuacáo      císranca  ;  vizinhança.  §.  fig-  Prcf^r^f'^'^ 
Zri'sàrgue,^.^e..csco-,.ngra.ur.,ao-,me- 

"trOPÍN^ÍlO  „  ad,  Chegado,  proxirr.0;  v,g. 
c.peL    propiqua'  ao  rio.  M-  Lus.  ^    A  prop.n- 


os   Cos'  P;ophetas)   que    édia   prophcinar^o.^^PWO^.o.  y-^'^--,,^,.,ospaes,  propin. 
cJ  Rom.j'6j.  §.   fig.  P-dizer  conjecturando  ^^^^ligo!:  ^:  Materna  pop/.p.  :  v.J.  "  o 


prudencialmente.  ,     „      .^  .  „„), 

PROPICIAÇÃO  ,  s.  f.  Sacrifício  para  appla- 
car  a  Divina  justiça  ,  e  bzer  a  Deos  propicio. 
§  Devoção  para  obter  o  perdão  da  culpa  V^e.- 
ta.   sicripao  instituído  para  propiciação  do  pec 

cadc.  _      .  . 

PROPICIADO  ,  p.  pass.    de   t^ropiciar. 

PROPICIADOR  ,  s.  m.  ou  adj.   Que  propicia. 

PROPICIAR  ,  V.  ar.  Fazer  propicio  por  rr-eto 
de  sacr  Seios,  e  obras  meritórias,  ou  penitencias. 
§.  Propiaar-ie,  bzer  propicio:  v.  g.  cmdares  que 
het(s  5?  vos   hs  de  propiciar  ,  sem  que  contritos... 

PROPICIATÓRIO,  s  m.  Huma  cobetta  de 
ráboa  ,  011  lamina  de  oiro  ,  suspensa  sobre  a  Ar- 
ca do  Antigo  Testamento  ,  donde  se  ouvia^  a 
voz  de  Deos  ,  quando  propicio  oav.a  as  oraçces 
T ...     ...   .,,.,r,,í/ií-      niii>    ncus   cos- 


qcos,  amigos.  §.  Matma  P^oP''--!'^^-/'^;.  -^ 
lo\  conve.le  em  oiro  a  matéria  prop^^^q^a  , '  .  e 
disposta  para  o  ser  ,  e_a  que  so  talta  a  .cçao 
do  sol.  Lobo.  §.  Occamo—.  Barreires.  %.  Mo- 
t-  l?ropinqao  à  morte,  próximo  ,  quasi  mor- 
jfndo    lonu  d' Africa,  L.  .?.  c,  \i. 

PRo/òR  ,  v.it.  Pòr  diante  alguma  co.apa- 
ra  modelo.  §.  Expor:  v.  g.  propor  ««Ví./^í  j  P  o- 
pòr  hum  proWer-,^;  propuz  o  ne^ocfo;  propor /V^ 
L  Ui  a6  Sobermo  cara  a  mandar  ob^avnr. 
T Propor  de  fazer  .l^un:a  corsa,  f^^^^r  pro  o^.. 
\o.  LUS.  8.  70.  V.  o  que  noto  abaixo  §.  r.s^.n 
tar,  sugerir  á  lembrança,  ap.esent2r,v.|.  ro 
voz  este  sneiío  para  Mbmtro  ,  para  ^ra  ,  í^t. 
TVrr^pòrseKlgla  co<sn  ,  ou  pr.pòr  son^enre  co. 
^      ^4      -       *  ^^        antigos   ivcn 


voz  de  Deol  ,  quando  propicio  o«v,a  as  or  çces    -«J;''";;;^^;^^  ^,  ^„,„,;  os  trabalhos,  e   p^n- 

do    Povo.   M.  L"s.  as  resposta.  ,  que  Deus  co-  ^  no  sos  P^^P^^  ^^^     ^„  „,,  p,,p,„fco  a  tazei  , 

trt.vrtw.-í  </«-  ro  Propiciatório.  §.  fig    «t^  v.ercCS  ,  que    gcs           ^          ,  ^^^    ^^   infimtivos  aqut    :  v 

Portugal  dtví  a  esse  soberano  propiciatório  do  glc- ;  a   dixer ,   ^  ,^ 
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pacientes  ,  que  se  u<;áo  sem  proposição  ;  quan- 
do se  diz  ,  vou  n  falar  ,  yju  a  dizer  ,  passo 
a  dizer  ,  falar  ,  e  dizer  são  como  lugares  ,  ou 
quasi  termos  de  movimento  dos  verbos  vott  , 
e  passo ,  como  vou  á  praia  .  vamoi  ao  caso  , 
passemos  4  pra^a  ,  ao  m^bcio  ,  a  faUr  ,  8cc.  A 
sentença  de,  Camões  é  ellipnci ;  i.  é  ,  os  Reis 
proposetâo-je  4  empresa ,  ou  proposerão  em  seu  a- 
nimo  o  presupposto  de  vencer  ,  &c.  Ter ,  for- 
mar o  projecto  de  a  fazer  ,  ou  conseguir.  P. 
Per.  i.  f.  15.  f,  "  tendo-se  propono  a  monar- 
chia  das  Provincias  do  Norte  ,  só  pelo  direito  , 
<jue  ^<ie  tem  dado  a  immoderada  cubica/'  §,  Di- 
zer propoz-lhe  estas  palavras    Ciar.  2.  c    XI 

PROPORqáO  ,  s.  í.  Igualdade,  ou  semelhan- 
ça de  relação  ,  que  ha  entre  quâtro  grandezas  , 
ao  menos  trez  sendo  proporção  continua :  v.  g, 
entre  2.  4,  8.  ha  proporção  ,  porque  a  mesma  ra- 
zão ,  que  ha  entre  2  ,  e  4  ,  ha  entte  4  ,  e  8. 
§.  Jiegra  de  proporção  ;  a  que  ensina  a  achar  ,  a 
quarta  grandeza  proporcional  ;  e  assim  comp^isso 
de  pwporção  ,  o  que  dá  as  linhas  proporcionaes  , 
por  meio  de  certas  divisões  feiras  nelle  segundo 
as  regras  da  arte,  §.  Á  proporção  ;  i.  é  ,  em  ta- 
2aO  ,  ou  segundo  ;  v.  g.  contrihuão  á  proporção 
de  suas  posses ,  dando  mais  o  que  pode  mais.  §.  Pro- 
porção i  justa  grandeza  relativa  entre  as  partes 
de  hum  todo,  ou  seus  membros,  "o  escultor 
nas  proporções  das  estaiuas  segue  as  que  a  natu- 
leza  deu  ,  e  poz  nos  homens  mais  bem  feitos.'^ 

PROPORCIONADAMENTE  ,  adv.  Com  pio- 
proçáo. 

PROPORCIONADO  ,  p.  part.  de  Proporcio- 
nar :  em  que  ha  proporção  ,  em  que  ella  se  guar- 
da. §.  fig.  Accommodado:  v.  g.  doutrina  propor- 
ciorvada  á  capacidade  dos  ouvintes.  §.  Sufficiente : 
V.  g.  tempo  proporcionado  para  acabar  alguma 
obrA.  §.  Edificio  proporcionado  d  fabrica  que  nel- 
le se  hia  de  levantar  ;  d  commodidade  dos  mora- 
dores. §.  forças  proporcionadas  ao  peso ,  ao  ata- 
que ,  As  do  inimigo. 

PROPORCIONADÒR  ,  s,  m.  O  que  faz,  ou 
dá  cora  proporção  :  v.  g.  justo  proporcionador  dos 
premias  aos  merecimentos. 

PROPORCIONAL,  adj.  Que  tem  proporção, 
com  cutro:  v.  g.  achar  hama  qnaU.t  grandeza 
propcícional  a  trez  ;  i.  é  ,  que  tenha  com  o  seu 
antet  adente  a  mesma  relação  ,  que  o  consequen- 
re  díj/  primeiro  membro  tem  c'o  seu  anteceden- 
te. %é  fig.  A  mesma  bondade  proporcional  se  acha 
nas  aves  destes  ares.  Fasconc.  Noiic.f.  zSi.  §.  Doen- 
ças proporcionaes  são  mais  fáceis  ,  que  outrAS. 
Mae  tira. 

PROPORCIONALIDADE  ,  s.  f.  Collecçáo  de 
imiitas  propoçóes  em  huma,  §.  O  ser  proporcio- 
nal, 

PROPORCIONALMENTE,  adv.  Á  proporção, 
com   proporção:  v.  g.  são   proporcionalmente  i- 
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^uaes  i  duas  quantidades ;  casar  propcrcionalmen- 
le  ,  á  sua  qualidade  ;  dar  proporcional  nente  ,  e  se. 
gundo  os  rendimentos;  a  alegria  cres:e  propor- 
cionalmente c'o  amor  da  jUiti^a  ;  i.  c  ,  tanto' co- 
mo ,  oa   tanto  quanto,  Paiva  ,  Serm,   1,  f.   21. 

PROPORCIONAR  ,  V.  at.  Guardar  a  propor- 
ção :  V.  g.  proporcionar  o  edificio  com  as  offici- 
nas  ,  com  a  gente  ,  que  o  ha  de  habitar  ;  pro- 
porcionar o  premio  c'o  trabalho  ,  ou  ao  naba- 
lho :  proporcionar  o  trabalho  com  as  foiças.  §  Pro- 
porcionar-se  ;  fazer-se  apto  :  v.  g.  proporcicr.ar-jí 
para  os  grandes  pezos  ,  costumando-se  a  carregar 
mais  ,  e  mais,  §.  Accommodar-se  :  v.  g.  a  capa- 
cidade d^s  ouvintes.  Arraes  ,  10.  51.  Deus  se  pro- 
porcioneu   com^  o   homem  ,  e  se  mediu, 

PROPOSIÇá:0  ,  s.  f,  Loguc  ,  a  palavra,  ou 
palavras  ,  em  que  se  affirma  algum  attiibuto  , 
ou  propriedade  de  algum  sujeito  ';  ou  se  nega  : 
V.  g.  escrevo  ,  er/  escrevo  ,  eu  estou  escrt vendo  : 
vivo  ;  estou  vivo  ;  sou  vivente  ;  Deós  he  santo  , 
fasto  ,  misericordioso  :  ou  com  que  se  expnme  o 
desejo ;  v.  g.  ama-me.  §.  Tliesc  ,  que  se  propõem, 
pata  se  defender  ,  e  impugnar.  §.  Exposição  de 
alguma  coisa  ,  que  desejamos  ,  que  se  faça  ;  v.  g. 
fazer  proposições  de  paz  ,  de  casamento  ,  de  com- 
mercio  ;  «ommettinu;nto  ,  proposta  ;  mover  prati«- 
ca  ,  concertos. 

PROPÓSITO  ,  s.  m.  Intento  j  resolução  ;  v  g^ 
firme  propósito  de  não  ofender  a  Deus.  Lus.  9.. 
46.  muda  qrtaesqusr  propósitos  tomados,  desctr-se 
do  seu  propósito.  B.  z.  2.  1.  "palavras  confor- 
mes aos  méritos  da  lealdade  ,  que  tinha  com  nos- 
co ,  e  aos  propósitos  del-Rei  de  Mtmbaça.  "  B. 
I,  8.  8.  §.  Sem  propósito;  i.  é  ,  sem  causa  ,  ri- 
zão.  §,  O  dito  ,  o  que  se  hia  dizendo,  rompeu- 
Ihe  o  propósito.  Palm.  P.  2.  c.  144.  e  c.  1^9. 
praticando  com  Ar  lança  prepositos  desacoituma- 
dos.  §.  Sujeito,  assumio  de  que  se  trata,  ou 
do  discurso  :  v.  g.  desviar-ie  do  sm  propósito;. 
Arraes  ,  8.  14.  Ulis.  f.  17,6.  f.  «  isto  não  me  po- 
deis negar  ,  ter  eu  sempre  novidade  nos  meus 
propósitos. ''  jaz  ao  propósito  da  matéria  ,  de  que 
tratanws.  B.  Fie.  Ferg.  f.  281.  §.  Juizo ,  prudên- 
cia ;  V.  g.  homem  de  propósito.  §.  Dã  coisa  feira 
com  juizo  ,  a  tempo  ,  dizemos  que  tem  propó- 
sito. §.  A  todo  propósito  i  i.  c  ,  sem  examinar  se 
vai  a  tempo  ;  se  vai  fundado  em  boa  razão ; 
V.  g^  a  todo  o  propósito  diz  vial  delle  i  i.  é  ,  em 
toda  a  occasiáo  ,  a  rodos  os  respeitos.  §.  A  pro* 
positQ  ;  a  tempo  commodo  ,  e  lugar  próprio  ao 
caso.  Eiifr.  Prol.  não  faz  ao  propósito  ,  ou  a  pro- 
pósito. §.  A  propnsiio  ;  por  occasiáo  :  v.  g.  a  pro- 
pósito do  qut  dizeis  ,  011  a  respeito.  £fffr.  f.  1  }4, 
;i-.  diz  "  a  pioposilo.  ''  tUipticaii.cnte.  §.  Apt.i- 
mente  ,  com  razão.  Arrais  ,  i.  8.  §.  A  propósi- 
to vir,  ser  útil,  convir.  Compir.  f.  ^51.  §.  De 
propósito,  assinte,  deliberadamente,  sobrepensa- 
do.  §.  A  propósito ;  i,  é ,  .ipto  :  v,  g.  sendo  mal 

cria- 
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criadas  uio  ponco  a  propósito  pirn  hoai  crUAn^. 
Gma  de  Cmados.  §.  Escrever  a  propO'it3  ;  bem  , 
apramente.  M.  Lm.  §.  CommoJ idade  ,  nptidao  : 
V  ç.  a  comm  didade  ,  e  propósito  do  mo  /^-Cri 
vòr  mão  naolra.  Al.  Lunt.  §.  O  esrado  de  Kc- 
llgiosoiv.g.  em  acio  completo  Crno/  P.^r,/). 
2I5.  f  256  §.  Proyoiuo;  ticulo  de  Prelado  dos 
ThcJtii>es  ,  e  Jesuítas  ,  e   Congregados. 

PROPOSTA  ,  fi.  t.  Aquillo  ,  <]'je   se  propõe  ú 

alguém.  T/fíní.  ,   ^ 

PROFOSl  O  ,    s.  m.   (  do    Francez  Propme.  j 
Caixeiro  ,  oa   sujeito  »   que  negocia  para  outrem. 
iitau   dos   Mercad.  di  retalho,  pfírag.   16. 
PROPOSTO  ,  p.  pass.   de  Propor. 
PRÓPRETÒR  ,  s.  m.    Magistrado    Romano  era 
reeleito    em   Pretor  ;  ou  que   depois   de  ser  pre- 
tor  em   Roma  ,  ia  servir  de  Governador  de  1  to- 
■  \incia    Pretoriana.   M.   Lus.   2.  j.   «•  c.  4- 

PROPRIAMENTE  ,  adv.  De  modo  próprio  : 
com  particularidade  ;  com  termos  próprios  ,  jus- 
tamente :  V.  g.  querer  bm  he  commim  a  muuz 
eme  ,  mas  com  esse  primor  he  propriamente  voíso  : 
fMlar  propriamente.  Lho.  a  píiUvra,  quadn  pro- 
_  ■ .-.^    A  dryHt/i     Ae   fiue  ht  alma.  5.  no  oen- 
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vroprio  a  si  mesnu ,  que  como  faz  assento  no 
mimo  de  alguém  ,  poucas  vezes  dá  lugii  a  ou- 
cras  nzóeí.  "   B.   ^.  5.  H. 

1'RÕPRIO  ,  s.  m.   Didit.    Atrributo  ,  ou   pro- 
priedade de  algu;na  classe  ,  género  ,  ou  espécie  , 
)   i|u.il  ,.on   se   acha   sempre  ,  cm    todos   08   in- 
divíduos ,  e  nelles  sónicnce  i  ou    em    todos  elles 
iómente  ,    mas  nem    sempte  ;  ou    só  nelles   mas 


'láo    em  todos  j    ou    nelles    todos  ,    e    sos  ,  mas 
aáo  sempre,  S<c.  §,  Não  ter    proym  , 


pnamea;e^í  /í^«w  ,  de   que  ht  alma.  §.  "°  ^*^"'    í^^^^^/^^í^g 


i.  é ,  coj- 

sa  sua  em  pariicular  ,  ou  nao  ter  a  propriedade 
de  coisa  alguma  ;  V.  ^.  o  Religioso  mo  tem  pró- 
prio. §.  Mandar  hum  proprw  ■,  i.  e  ,  mensngeiro 
expresso.  ^.  Os  yroprm  se.  da  Coroa.  Vendas 
Reaes  os   Próprios   do  Algarve  ,  Oí   Próprios  da 

Coroa.  .  r 

PROPUGNÁGULO  ,  s.  m.    Forciileza  ,  deieza. 

Pinheiro,  i.  /.  M7-  "Ceuta  propugnacub  da 
Christandade ,  e  chave  de  Espanha  ,  porta  do 
Commercio:»  usa-se  no  íig.  V.  g.  os  Sepulcros 
dos  Samos  são  propugnaculos  contra  os  ideies,  f^. 
da   Rainha  Santa.  ,   ,     «■ 

PRORÍDO  ,  s.  m.  V.  Pruide.  Pasmai  do  Sis- 


tido  próprio  ,  e   náo   figurado. 

PROPRIEDADE,  s.  t.    Aquillo  ,  que  he  de  al- 
euem  ,  e  de  ordinário  se  diz  do'S  bens  de  raiz  j 
V.  g.  híma  propriedade  de   casas,    fig,  '•  o  nome 
(  fama   honrosa  )  he   propriedade   eterna. »'  S.   2. 
2.  9.  §.  t.  Mecaf.   O  attributo  ,  que   nao  he  es- 
sencial ,  mas  connexo  com   elle  ,  ou  que  se  se- 
gue delle.  Salomão  sabia    as  propriedades  de  to- 
das as  plantas;  i.  é ,  as  virtudes,  préstimos  ,e 
qualidades.  §.  Propriedade  nos   termos  ;  a   signih- 
caçáo  primitiva  delles  ,  opposca  á  significação > 
curada,  e  transferida :  v.  g.  jallar  com  proprie- 
dade ;  usando  dos  termos   na  sua  própria  signi- 
ficação. §.  na   Mus.    derivação  de  muitas  vozes 
de  hum  mesmo  principio. 

PROPRIETÁRIO  ,  s.  m.  O  Senhor  de  aigu- 
ma  propriedade  ,  ou  bens  de  raiz  ;  oppôe-se  tal- 
vez ao  que  vive  de  industria  ,  ou  orneio  ;  ao 
usufructuario  ,  rendeiro  ,  colono  ,  inquilino ;  que 
tem  a  coisa  precariamente  ,  &c. 

PRÓPRIO  ,  ad).  Que  he  de   alguém  ,  de  sua 
colheita  ,  natureza  ;  de  seu    dominio ;  V.  g.  pró- 
prio  ke  do   homem  ser  falUvd  ,  mortal  ;  asúste  em 
casas   próprias :  amor  próprio  ;  i.  é  ,  de  si   mes- 
mo. §.  Lugar  próprio  i  i.  é  ,  onde  convém  ,  e  he 
apto  ,  commodo ,  ou  de  razão  ,  e  segundo  as  re- 
gras ;  V.  g.  o  lugar  próprio  do  prologo  he  ames 
das  Comedias  ;  o  lugar  próprio  de  orar  he  o  tem- 
plo ,  oft  aquéUe  cnde  o  espirito  recolhido  em  si ,  f 
tkvado  a  Deus  ,  é-c.  §.  PtAavra  própria  ;  usada 
tio   sentido   próprio,  o  primitivo,  para   cuja  de- 
claração   foi  inventadi  ,  ou   forjada.  §.  Peculiar, 
particular  de  cada  hum.  §.  Mesmo  ;  v.  g.  tu  pró- 
prio O  fizeste.   §.  Amigo.  "  o  interesse  he-  láo 


PROROGAQÃO,  s.  f.  O  acto  de  prorogar  5 
o  ser  prorogado  '.  v^  g.  a  prorogaçáo  dos  Ma- 
oiiirados  em  stus  hgares  pertence  ao  Soberano  ,  ot* 
%pende  deite  :  a  prorogaçáo  da  jmsdíc^ao  se  jaz 
também  atleg^ndo  pcranu  o  jmz  ,  qualquer  ex- 
cepção dilatória  ,  que  toca  ao  bem  do  feno.  Ur- 
dín.  ^  49.  §.  2.  §•  Dilatação  ,  ou  aumento,  do 
praso  de  tempo  ,  que  se  faz  dando  mais  tempo. 
Orden.  i.  T.  185.  §.  12.  dilação,  reforma  de  ter- 
mo. 

PROROGADO  ,  p.  pass.  de  Prorogar. 
PROROGAR,  v.  at.  Conceder  o  exer^iído  por 
mais  tempo  ;  v.  g.  prorogar  a  jurisdic^ao  ;  faz^' 
íontinuar  no  exercício  i  v.  g.  prorogar  os  Gover- 
nadores ,  e  juizes.  §.  Ampliar  além  de  hum  pra- 
zo ,  ou  termo  dantes  posto  ,  e  fixo  ,  v.  g.  pro» 
rogar  os  termos  dos  pagamentos.  §.  Prorogar  a 
jíirisdic^ão  ;    sujeitar-se  a  juiz   incompetente  por 


não  ter  jutisdicçâo  ,  allegando  v.  g.  ance  el- 
le alguma  excepção  á  acção  proposta  pelo  au- 
tor. 

PROROGATÍVO  ,  adj.  Que  sewe  de  proro- 
gar i  V.  g.  "  se  náo  declinar  ,  e  íizer  actos  pro- 
rogativos  da  jutisiicção  do  iuiz  ficará  este  com- 
petente  para   a  decisão  da    Lide. " 

PROROMPÈR  ,  V.  I».  V.  Romper,  v.  g.  pro* 
rompeu  nestas  palnvríts  ;  em  ameaças.  sGJria-se  , 
f  calava  ,  e  depois  prorompia  nestas  palavras.  Fios 
Sana.  p.  XCII.  f.  Agíol.  LrtAí.  e  Prompt.  Mo- 
ral. 

PROSA  ,  s.  f.  Discurs»,  ou  razoes  sem  a  ine- 
dida  ,  numero  ,  e  concerto  particular  ,  e  próprio 
do  verso.  §.  Ter  nwíta  prosa  ,  famil.  grande  fa- 
cilidade em  tallar. 
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PROSADOR  .  aiij.  ou  subsr.  O  que  escreve  en 
prosa.   Lãiãr). 

PROSAICO  ,  ?.dj.    Com    C  numero   usado   na 


prosa,  V.  g.  virsos  prosaicos  for  ííío  íÁo  dcfeina-l  ,u,J. 
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íí/v'í3  de  dofuicíliG,  era  o  que  abjurando  o  Gen- 
tilisnH)  ,  ncni^  se  circuncidava  ,  nem  gusrdavj  a 
l-ei  de  Moisés  ,  mas   só  os  preceitos  da  Lei  Na- 


sos. 

PROSÁPIA,  s.  i.  Casta,  progénie,  ascendên- 
cia. Jitbeiro  Juízo  Hat.  "  a  pmapta  de  Rodol- 
pno   de  incerta  antiguidade.  '^ 

PROSCÉNIO  ,  s.  pi.  ^Iqs  antigos  Thearros  , 
era  o  lugar  ,  em  que  se  represenraváo  as  come- 
dias ,  ou  vestiáo  os  comediantes.  Costa  ,  Firv.  L 
82.  col.  z.  '        é  j 

PROSCREVER  ,  V.  at.  Desterrar  alguém  ,  e 
consficar-lhe  os  bens,  e  premetter  premio  a  quem 
lhe  tirar  a  rida :  encartar.  §.  fig.  pFOscrtvtr  abu- 
sos ;  aljiurnn  seita  ,  éi^c, 

PROSCRIpqlo,  s.  f.  O  acto  de  proscrever. 
§.0  desteiro  com  confiscação  de  bens,  e  pre- 
mio  proposto  a  quem    matar   o  proscripto. 

PROSCRÍPTO  ,  p.  pass,  de  Proscrever,  in- 
curso  na   proscripçáo  ,  encartado. 

PROSCRIPTÒR  ,  s.  m.  O  que  proscreve  a 
outrem.   Arraes  ,  9.  4. 

PROSECUqÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  proseguir  ; 
V.  g,  prosscuçáo  de  empresa  tão  grr.ride.  §.  Ob- 
servância i  V,  g.  o  Cura  li-iía  seu  disfkto  em 
prosecuçáo  do  seu  offido.  H.  Vom.  P.  2.  f.  2c  1. 
col.   I. 

PROSEGUÍDO  ,  p.  pass.   de    Proseguir. 

PROSEG-UIDÔR  ,  s  m  A  pessoa  que  prose- 
guio.  "  nm  foi  o  que  deu  pnnupio  ,  outro  o 
proie^^iúdcr  da   errjpresa.  " 

PROSEGUIMÈiNTO,  s  m.  Continuação  ;  v.^, 
oa  guerra  ;  do  feito  ,  ou  demanda  em  Juizo  j  da 
Fabula  Dramática.  "  com  sinr.ular  ordem  ,  e  pro- 
segmn-.emo  nas  palauras.  "  (  sem  tetubar  ;  nem 
afrerar  a  ordem  ).  Kaende  ,  Fida  c.  10.  ditava  a 
quatro  escreventes  juntam^er.te  tornando  â  cada 
um  onde  ficava  a  escrita,  (cm  prcseguirrento  n^s 
palavras  ,  boa  ordem  ,  ccnrexáo.  Ei^rrts.  Orden. 
Uíis.  f.  4. 

PROSEGUÍR  ,  V,  at.  Continuar  ,  ir  avante  , 
V.  ^.  prcseguindo  seu  caminho,  proseguiu  para,  Co~ 
Mim.  Cr.st.  5,  f,  I,  §,  Proseguir  a  íwpresa  ;  a 
boa  fonma  ,  o  bcM  successo  ;  ir  em  seguimenro 
uella  ,  e  delle  ,  ou  fazendo  ,  que  se  elreituem. 
M.  Lus.  proseguir  a  prospaa  veiutua  ,  íjue  Ic- 
vavao  na  guará.  §.  Piosegun  5  o  discurso,  a  ma- 
Xtíi.\  em  que  se  Jdlla.  Fieira.  frcsigan;cs  a  mes- 
ma huturin.  B.irreiros.  \^/n  proícguindo  por  os  Reis 
do  Egypio  ■  (juizirii  proseguir  na  praika.  Barre- 
to. §.  proseguir  no  seu  wodô  de  viver.  §.  Prose- 
guir sen  di  e'to  ;  negociar  ,  hzer   cue  lho   guar 


i:^^^^t^:^;ii'^]^rr '''''  '^  ^'irt  ir  "^  ^''^'^'°  -.mento' Vom: 


PRO.^^ILLOGÍSMO  ,  s.  m.  Argumento,  que 
ronsta  de  dois  syilogismos  seguidos  ,  de  sorte 
S^e  a  conclusão  do  primeiro  sirva  ,  de  maior 
uu  menor  proposição  do  ourro.  r.  Lógico.  ' 
PROSLAí.or.lENOS,  s.  m.  da  Mus.  aniiq.  Tom 
que   corresponde  ao  nosso  Jié 

PROSÓDIA,  s.  í.  O  accento,  ou  tom  com 
Si-ie  se  pronuneiâo  as  pal^ras,  e  a  quaniidade 
de  tempo  ,  que  se  emprega  na  prolação  das  vo- 
gaes.  §.  Livro  onde  as  palavras  estáo  notadas  com 
signaes  de  sua  quantidade. 

PROSÓDICO,  adj.  Gram.  Qje  respeita  á  pro- 
sodia  :  v.  g.  o  accento  prosodico  ,  não  he  o  mes- 
mo que   o  Or..torio. 

PkOSOPOPEIA,  s.  f.  Figura  Rhetorica ,  pe- 
la qual  lazemos  bllar  05  ausentes  ,  os  morros  , 
as  coisas  desanimadas.  Fiara.  §,  PciH>a  de  boa  y 
ou  grande  prosopopaa.  vulg  o  que  he  bem  apes- 
soado ,  e  tem   ar  grave. 

PROSPERADO  ,  p.  pa-s.  do  Properar.  Lus. 
7.  ?i.  diverso  povo,  rico.,  e  prosperado,  "os  bons 
acanhados  ,    e   os    máos  prosperados.  »'    yirraes  , 

PROSPERADÒR  ,  s.  ou  adj.  m.  Que  faz  pros- 
perar. ^ 

PROSPERAR,  V.  ar.    Fazer   prosperar,  fazer 
oue   va    bem,    felizmente,  em  aumento.  Góes, 
-.^ron.   M.  f.  57.  col   4.  guiador  de  suas  coisas  , 
prosperando-lhas  até  a  morte.  Fieira,  Cart.  126. 
Tom.  2.  "a    Providencia...  favorecer,  e  pros- 
perar   muito  o   Reinado  de   hum   Príncipe  &c." 
§•  V.  n.   Estar   em  prosperidade.    Barros  ,  D.  2. 
6.   I.  '«  quando   Cingápura  prosperava.'-'  id.  4,  5. 
I  ?.  rio  tmpo  que    piosperava  ei-Rci :  agora   dei- 
xarei  prosperar  muitos   11  aos  ;    i.  c  ,  ter  ,  ir  em 
prosperidade.    H.  Pinto,  cjuando  Roma,   prospera- 
va ,  e  n-anda\a  o  mundo.  Barres ,  Elog.  i. 

PROSPERIDADE,  s,   f.    Fdiz  esrado  da  saú- 
de ,  negocbs  ,  felices   succe^so«. 

PROSPERÍSSIMO  ,  supcrl.  de  Prospero.  P. 
Pír.   I.  r.   I, 

PRÓSPERO  ,  adj.   Feliz  i  i'.  ^.fortuna  proípe- 
ra  ;  sucusso   prospero  :  n^s  cci.u.s  prospera;  ;  i.  é 
no    tempo    das   prosperidades.   Bairros  ,  £Ioí',  i.  ' 

PROSTAPHHRKSES  ,  s.  f.  Astron.  A  difFe- 
rcnça  ,  que  ha  entre  o  verdadeiro  ,  e  o  media- 
no movimento  do   Sol. 

PROSIV.PHÉRICO,  adj.  O  tmpo  prostaphert- 
CO;  i.  c  ,  o   ten  po  da   prosrapheteses  ,  ou   di/fe- 


PROSELYTO  ,  s.  m.  Ncophiio  ,  o  novo  con- 
verso a  Iti.  §.  ProHlyfj  de  jrntiça  ;  enrje  os  Ju- 
deos  ,  era  o  conveiso  ,  que  se  circuncidava;  prc- 


PRO,'TÁR.  V.  Ptost-ar.   Cron.  de  Ci<t.  f.  izi 
^.  cvL  ,2.  -         '',. 

Pi-.ÓiTATAS,  s.  f.   Glanduías  dunde  se  espre-j 

me 
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me   um   humor  viscoso  como  o   seminal  ,  pega- 
das  ?os   vasos  seminaes.  t.   Anat. 

PROSTKRNÁDO,  p.  piss.   cie   ProMcrnar  r?. 

PROSTERNAR-SE  ,    V.  ret.    Prostrai-se  ,  lan- 

çai->e   aos   pés. 

PROSTERNATÍVO  ,  adj.    Que    faz    prostrar. 

/Ihvn    Imtr.  .    .  , 

PROSTÍBULO,  s.  m.  Ca?a  de  picstiíuiçao ; 
putaru  ,   mancebia  ,    bordel.    Escola   das  P^rán- 

PROSTIMÈIRA  ,  s.  f.  antiq.  (  do.  Castelhano 
PourinuTía  )  O  <\nQ  está  por  vir ,  e  ha-de  ser 
derrade»ro  ,  ou  novíssimo  ao  homem.  "  a  ma 
ftostimúta  ,  que  tem  apparelhada.  >'  Ined.  11 L 
que   máo  fim    lem  appaDelhado. 

PROSTITUIÇÃO  ,  s.  1.  O  acto  de  piostituir  ; 
ou  de  se  prostiiuir. 

PROSTITUÍDO  ,  p.  pass.   de   Prostituir. 

PROSTlTUlDÒR  ,  s.  m.  Prostií-ndmn  ,  s.  t. 
Pessoa  que  concorre ,  e  faz  que  ourreiu  se  pros- 
titua. ^ 

PROSTlTUÍR  ,  V.  at.  Expor  publicamente  ; 
V.£.  a  mài  proslituio  sua  filba;  o  matido  a  rr.U' 
Jher  ;  i.  é,  íez  que  se  deUionrasse  •,  a  nwlber  pros- 
tituiu sua  honra  ;  i.  é  ,  devassou-a  ,  tendo  con- 
versação deshonesia  com  alguém.  Feo ,  Tr.  2. 
f  ,_,.,  ^^  (í  em  véspera  de  seu  pai  as  prosti- 
tuiu vr.ra,  remédio.  "  (  da  pobreza  )  §.  fig  Pros- 
tituir aos  olbvs  impudicos  ,  o  que  a  honestidade 
n\anda  recat.ir.  §.  Prostimr  a  eloquência  ;  usar  dei- 
la  deshonerttamente  ,  indevidamente  ,  por  peita. 

PROSTRAÇÃO  ,  s.  K  O  acio  de  prosirar-se. 
PROSTRADO  ,  p.  pass.  de  Prostrar-se.  Piei- 
ra, prostrado  por  terra  atue  a  Mage^tade.  Ma- 
cedo. Prostrado  em  terra.  §.  fig.  As  jorças  pros- 
tradas dl  doença ,  abatidas.  §.  Prostrado  das  for- 
cas ,  Oriente  Conquistado.  §.  Prostrado  de  joelhos, 

Fieira.  ,     ., 

PROSTRAR  ,  V.  ar.  Lançar,  derribar  no  cnao  . 
frostrar-se^  lançat-se  debruços  em  terrapor  huTÚl- 
dade  ,  ou  cansasso  ■■,  prostrar-:e  em  oraç^ão.  §  Pros- 
trar ,  enfraquecer  •,  v.  g,  esta  doen^^a  ,  ou  passeio  , 
tem-we  prosirado  ;  as  doenças  prosnáo  as  fori^as 
àd  vida  ,  do  corpo  ;  prostrar-se  com  sangrias  \ 
prostráráo-se  as  forcas  da  vida  ;  e  íi^  ^J  jacul- 
dades  da  alma. 

PROSTUMÈIRO  ,  adj.  antiq.  Postumeiro  ,  ul- 
timo ,  postrimeiro. 

PROTECÇÃO  ,  s.  f.  Emparo.  §.  Favor  ,^  com 
que  se  beneficia  alguém,  a  sua  causa,  náo  só 
defendendo  de  mal  ;  mas  talvez  negociando-lhc  , 
e  procurando-Ihe  bens.  §.  O  oííicio  de  protec- 
tor .,  V.  g.  a  tal  Cardeal  se  deu  a  protecção  -de 
Hespanha. 

PROTÉCTÍVO  ,  adj.  Que  protege  ;  v.  g.  po- 
der protectivo.  Ballidos  das  ovelhas  ^  f.  ti^, 

PROTECTOR  ,  s.  m  O  que  defende  ,  e  em- 
para alguém  ;  o  que  favorece  a  sua  pessoa ,  caur 


sa  ,  e  interesses  ,  o  que  soliicita  os  sens  negó- 
cios ,  despachos  ,  olíicio  ,  beneficio  ,  &c,  v.  g.  o 
C.irdeM  pfotector  de  fraii{a  ,  de  Portugal  ;  fie 
suKiU)  he  uitii  protecio» :  el-ILi  de  França  he  pro- 
tector díi  Academia  Francfza  :  Sun  Magtstade , 
que  Ders  gmri:  ,  da  Porfígneza ,  &c. 
PRO  rÉCTÒRA  ,  s.  f.  <íe  Protector, 
PROTEGr.R  ,  V.  at,  Emparar  ,  .defender  al- 
guém de  mal  ,  e  procurar-lhe  bens,  e  benefícios ; 
irg.  Proteger  as  nrtes  ,  as  sciencias  ,  o  Conanercio  ; 
bvorecer  ,  e  cuidar  na  sua  promoção  ,  e  adian- 
tamento. 

PROTÉRVIA  ,  s.  f.  Insolência  ,  desaforo.  Có»- 
to  ,   12.    ;.  6.  Castrloto   Luiit. 

PROTÉRYC),  adj.  insolente  ,  desaforado,  Af. 
Conq.  "  os  proíên-Oí.  dcíeJGs  ,  em  que  ardia.--  ví 
protcrva  infidcidrJe  ds  Mah'jnn.'inor..  rarella. 
"  Caim  protervo.  ''  feo  ,  Serm.  da  Virg.  jul.  9. 
f.  Paiva,  Serm.  i.  /.  55-  "corações  prctervos , 
e  rebeldes  "  Cani.  Ode  ,  8.  "  aquellas  doccas ,  e 
protervas   Medea  ,  e  Circe.  "  ^ 

PROTESTAÇÃO  ,  s.  f.  Declaração  publica  ; 
V.  g.  da  fé.  §.  fig,  Prctesla.pss  de  amisa.ie  ,  fide- 
lidade ,  c  boa,  vontade  ,  que  fazemos  a  outrem. 
§.  Protesto  judicial,  ou  extrajudicial.  Orden.  L, 
^.  V,  Protesto. 

PROTESTADO  ,  p.  pass,   de  Pmtestar. 
PROTESTADÒR  ,  s.  m.   Protest.tdora  ,  f.  Pes- 
soa ,  que   faz  protestação  ,  ou  protesto. 

PROTESTANTE  ,  s.  c.  Pessoa  das  Religiões 
pretendidas  Reformadas  ;  a  principio  os  Luthe- 
ranos  ,  e  depois  se  estendeo  aos  Calvinistas.  §.  O 
que   protesta   a  letra  de  Cambio. 

PROTESTAR  ,  V.  at.  Fazer  protestação  ;  V.g'* 
protestar  amísnde  aos  homens  he  acção  de  huma- 
nidade ,  e  urbanidade  ,  i.  é  ,  assegurar ,  certificar 
com  palavras.  §.  Protestar  bnma  letra  de  cambio  , 
fazer  declarar  authenticamenre  ,  que  a  pessoa  , 
sobre  quem  se  tirou  a  náo  quer  pagir,  e  que 
o  protestante  se  propõe  indemnisar-se  cotr.o ,  e 
de  quem  direito  for.  §.  Protestar  pela  perdfi ,  ofi 
dano  ;  tequeter  alguém  ,  que  náo  faça  ,  ou  fa- 
ça alguma  coisa  ,  comminando-lhe  ,  que  da  pes- 
soa a  quem  se   faz  o  protesto   se  haverá  a    per- 


da  ,  ou  dano  ,  que  se  seguir  da  sua  acção  ,  oa 
ommissâo.  . 

PROTESTO  ,  s.  m.  Declaração  privada  ,  ou^ 
por  autoridade  judicial  ,  que  se  faz  a  alguém  , 
para  que  faça  ,  ou  deixe  de  fazer  alguma  coisa  , 
declirando-lhe  ,  que'  fiquem  por  el!e  os  danos  , 
que  de  fazer  o  contrario  do  requerido  ,  ^se  re- 
crescerem. §.  Protesto  das  tetras  ,  certidão  ,  de 
que  o  pagador  as  náo  quiz  aceitar  ,  ou  que  de- 
pois de  aceitas  as  náo  qoiz  pagar  ;  dá-a  o  Es' 
ctivão  dos  Protestos  ,  declarando  que  o  náo  fez 
o  sacado  ,  nem  outrem  puc  honra  ,  ou  nome  del- 
le ,   nem   do  sacador. 

PROTOCóLLO  ,    s.  m.    Livro  das    iSotas   do 

Ta- 
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Tabclliáo.  5.  O  livro  ,  ^ue  03  fie'?  Jc  feitos  tra- 
zem coni  o  termo  da  vist.i  dos  autos  aos  procii- 
radorcs  ,  ou  advog.idos  ,  os  qu^es  teimos  estes 
assináo  ,  em   recebendo   fs  au^o"?. 

PROTOGONÍSTA  ,  s,  c.  A  primeira  pessoa  , 
a    mais   principal  da  Ttagedi.i.   /írie  Po't. 

PROTOMÁRTIR  ,  s  c.  A  pessoa  ,  que  pri- 
merro  soffreo  o  marririo  ,  entre  os  de  algurr^a 
Kegiao  ,  Religião  ,  Seita  ,  &c.  o  Padre  Atitomo 
Criminal  protomártir  da  Companhia  de  7a«f. 

PROTOMEDICÁTO  ,  s.-  m.  ]unta  de  Médi- 
cos ,  a  que  incumbe  o  cuidado  da  saiide  pubii- 
"  ',P  exame  dos  boticários  ,  c  boticas  i  o  dos 
Médicos  ,  e  Cirurgiões  que  eaudaráo  em  palies 
estrangeiros  ,  e  querem  habilitarse  para  curar  no 
Kemo  ,  e  Dominios  ;  dos  que  se  encremettem  a 
curar  ,  sem  serem  approvados. 

PROTOKÉDICO  ,  s.  m.    Primeiro  Medico  na 
graduação  ;  v.  g.  o  hroromcdico   de  Felipe  III. 

PROTONAÚTA  ,   s.  m.    Primeiro  navegnnte  ; 
V.  g.  Gama  protonauta  do  Orier.te.  §.  Almirante 
PROTONOTÁRIO  ,  s.  m.   Primeiro  Notário  í 
Frotcm^nos  em  Roma  ,  prelados  que   precedem 


a   todos  os  mais,  que  náo  sáo  sagrados;  podem 


criar    Notar  os ,  e  Doutores  ,  e  de  ordinário  são 

Keferendnrios   de  huma  ,  ou  outra  assinatura  de 

b.  òantidade  ;  chamáo-Ihes  participantes  ,  ^os  que 

participáo   nos   direitos   da    Chancellaria. 

PROTOPÁPA  ,  ou  PROTOPÁPAS  ,  s.  m.  Na 

Igreja   Grega  ,  o  Ar. apreste  ,  chefe   do  Tribunal 

Jicciesiastico. 

PROTOPATRIÁRCHA  ,   s.  m.    Primeiro  Pa- 

triarcha  ;    y.  g,    £iias   protopairiarcha   do  esUJo 

Religioso. 

PROTOPLÁSTO,  s.  m.   O  primeiro  homem , 

e  sua  mulher  ,  sáo  os  prctof-lríitos ,  ou  primeiras 

criaturas   humanas,  p.  us. 

PRÒTÓTYPO  ,  s.  m.  Molde  ,  modello  ,  ex- 
emplar ;  V.  g.  Homero  he  o  proictypo  da  Poezia 
Heróica  ;  o  cuho  que  os  fieis  dão  <ws  rrototypos 
representados  nas  mugens;  i.  é  ,  aos,  originaes  , 
que  sáo  òs  Santos  que  estão  no  Ceo.  F,  da  Prín- 
ceza  Theodora.  Christo  foi  prototypo  do  sofri- 
mento. "^  •' 

PROVA,  s.  f.    Razáo  ,  ou  Rabões  ;   testemu- 
nho i  documento  ,   com   que  se  mestra  a  verdade 
(áe  alguma    asserção  ,  ou   ihese  :  demonstração  ; 
V.  g,  dar  Q   aiílcr  suas   provai ;   eitar   o  jeito  em 
provas  ;  em  proia  desta  verdrde  ,  da  tiutiha  mic 
cernia  ;  do  seu  pot^o  jrrizo  ;  da  sua  mr Idade.  §.  Dar 
prQVíi.s  ;  ;.  é  ,  bzer   coisas  ,  ou    deixnr    de  faztr 
çoisa  ,  que   sirva  de   mosrrnr  ,  e   fazer  ver  algu- 
ma  verdade  ;  v.  g.  no   qual  cerco  se  fizerão  alt.v 
provas  de  vakr.  M.   Lm.  a   sua   vinda   desacos- 
tumada a  enai  toras  ha  huma  prova   dt  cue  in-\ 
tentava   sobre^aliar-m  s.    §.    tnsaio  ,  experiência  •  ' 
V.  g,  saber  por  p.-ovr.  lobo  ,  Egl,  5.  nla  prova'  ' 
que   it  tem  jeito  dUltí.  §.  O    papel  ir  presso  c^uè 


PPvO 

o   -mpressor  tira  ,  para  ver   se  vai  certa  a  com- 
posição ,  e  para  se  emendarem    á  margem  es  er. 
ro?.  §,  /ítidar  á  prova  ;  \.  é  ,  experimentando,  an- 
da com  seus  cães  d  prova  ;  para   ver  se  sáo  \,r,n%. 
àa   Mir.    %,  A   prova   de  mosquete,    de  canhão, 
■te  latida  ,  :e  diz  ser  todo  o  reparo,  dcfeza  ,  ar- 
mauura  ,  que  os  tiros ,  e  golpes  destas  armas  náo 
l.'as5ao  ,  nem  arrombão  ;  no  fig,  dizemos  ignorân- 
cia  a  prova  de  toda  a  disciplina  i  i.  é  ,  em  que 
o    ensino    náo    aproveita  ,    nem    cala  :  coração  i 
prova  de  VHWS  ;  á  prova  do  soborno  ,  é-c.  §.  V. 
Provan^n.  §.  Tirar  a  prova  d   conta  .  examinar 
se  houve  ,  ou  náo  erro  nella  ,  segundo  as  regras 
da   Arithm.erica,  varias  segundo   as  varias  opera- 
ções   §,  Prova  prov.^da,  t.  Jurid.  os  documentos 
que   legalmente    íazem    fé   de   algum    feito  ,    ou 
do   direito  ;  v.  g.  as   escrituras   publicas  sem   vi- 
CIO  ;  um   alvará  ,  decreto  ,   ou   qualquer    disposi- 
ção  Soberana  ;  o  costume  ,  ou  esnlo  por    docu- 
mento auihentico  demoristtado  ,  &c, 

PPvOVAqÂO  ,  s.  f.  yJnno  de  provarão.  O  do 
Noviciado.  §.  Trabalho  ,  tentíçáo  ,  com  que  se 
prova  ,  e  experimenta  a  constância  ,  o  solrimen- 
'^Oj^^^  paciência,  a  vrtude.   Fhs  San(t.  f,  XCÍlh 

Prova 


f.  ccl.   1.  a  provação  causa  esperança.  §, 
)uridic3.  Ord.   Jf.  i.  f,  ^^y,  "  provrtcõ^  de  escri- 
turas, ''  antiq. 

PROVADO  ,  p.  pass.  de  Provar.  15.  Expeiimcn- 
taao  i  V.  ^.  pícvada  virtude.  H,  Dom.  P.  i.  L. 
I.  c.  6.  "  remédio  provado.  '>  Godinho. 

PROVÁGEM.  V.  Propagem.  Mauro  de  Robô- 
redo. 

PROVÁNÇA,  s.  f.  antiq.  Prova.  §.  Usa-se  na 
rraze  ,  fazer  provanç.s  de  sua.  nobreza  dar  pro- 
vas delia  ,  como  o  fazem  os  que  háo  de  tomar 
o   habito   das   Ordens  Militareç  ,  &c.  Fieira. 

PROVAR  ,  v.  at.    Dar  razáo,  razões,  teste- 
munhas, testemunhos,  documenros  para  mostrar, 
que  he  verdade  ,  o   que  se   affirma  ,   ou   nega  , 
de  facto  ,  ou  de  direito  ,  ou   em  matéria  scien- 
tihca  ,  e  doutrinal  ;  v.  g.  ptova-se  esta   verdade; 
este  jacto  ;  ptcva-se  o  domimo  qnc  tinta  ;  a  pcs.'e 
em  que  estava  ;  prova-je  que  este  foi  o  troíivo , 
a  ccMsa  ;  que  houve  fraude ,  conluio.  §.  Tomar  o 
comer  ,  ou   bebida  ,  ou   outra  coisa  na  boca  ,   ou 
chega-la    á   língua  ,    para    examinar-ihe  o   sabor. 
§.  tazer    experiência  ;,  v.  g.   '•  picvar  alguém.  " 
Eufr.  ^.  4.  Arraes,  10.  p.  Barra,  Elcg.  i.  além 
de  se  prova lem   os  homens  para  quarto  são:  Pro- 
var ãí  forç.^s  de  alguém;  provar  /j  sua  virtude; 
<t  sua   paciência.    '■  Náo    fria?    sombras  ,    náo  os 
brandos   Leitos  alios  spritos  prcvão."  Fetr.  Ele^. 
4.  §.   Provar  foiças  com  alguém,  travando',  e  lu- 
tando com    elle  para   ver  qual  he    mais  forçoso. 
§.  Provar  justa  ,   cem  alguém  ,   justar  com   elle 
a    vc-r   qutm  se   a\antaia.    £.  Car.  L.  1.  f.    14. 
§.  Ircvar  a  pinna  ,  ver  se  escreve  bem.  5.  Pro- 
var a  ira,  í  o  fmo  do  inimigo.  F.  Lus,  X.  lo. 
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e?rTer'T,entar,  "os  gclpes  de  seu  bra7o  em  !Í 
provarão.'^  Ltts.  ^.  85.  §.  Ser,  00  dai  OLxr.siáo  (ic 
se  conhecer  o  sujeito  ;  v.  jf.  a  fottitua  te  pro- 
va ,  e  te  Lvanta.  ftrrcira  ,  Son.  21.  L.  2.  ena 
£U\^ia  4.  "  não  trias  sonbras  ,  não  os  brandos 
leiros  ,  altos  cspritos  provãc.  ""'  "  a  verdadeira  af- 
feiçáo  na  lon^a  ausência  ^e  pttvr..  '^  Cam.  Ân- 
fitr.  §.  Fazer  diligencia,  tentar,  commctter,  v.  ^. 
(U  yvov. indo  trgHer-me.  Ferreira,  Elcg.  s-  §•  Tcn- 
rar  ;  v.  g.  provar  todas  as  vias  ,  e  f»if<Oi  de  con- 
seguir lúgunui  coií.i.  §.  Provar  os  brios  a  li- 
guem ;  provar  anuas  com  o  Hespatihol.  Lobo. 
§  Provar  hum  vfstido  ,  ver  se  esiá  bem  ao  cor- 
po ,  vestindo-o.  §.  Provar  bem  ,  servir  bem,  ser 
bom  no  seu  género ;  v.  g.  este  remédio  tem  pro- 
vado bem  i  os  pannos  Juglezes  prováo  bem  ;  e  no 
moral,  "este  moço  provou  bem;"  i.  é  ,  houve- 
se  prudente  ,  e  moraSmente  bem  ;  provou  bem  o 
seu  cofifelhv.  §,  Provar  a  ver  .  fazer  experiência 
a  ver.  Guta  de  Cnsudos,  §.  Provar  a  aventura  , 
tf  ase  dos  livros  de  cavallatia  ,  ver  o  êxito  dei- 
la  ,  ccmmetrendo-a  Palm.  P.  2.  c.  y&.  provai^se 
O    cãvnllciro  na  aventura  ,  ^-c. 

PROVÁVEL ,  adj.  Verosímil.  §.  Doutrina  pro- 
vável ,  que  posto  náo  seja  evidenremente  boa  , 
e  segura  ,  pôde  seguir-se  ,  e  praticar-se  sem  of 
fensa  da  Lei  ,  polis  razões  em  que  se  íunda  ; 
e  outros  tem  que  também  pola  autoridade  dos 
mestres   que  a  autorisáo. 

PROVAVELMENTE  ,  adv.  Com  probabilida- 
de. 

PROVE  ,  adj.  Por  pobre  ,  antiq.  Barros  ,  D. 
I.  8.  4.  e  Ciar.  L.  1.  f.  10.  L.  ;.  /.  167.  coi  i. 
(corrupto  do  Francez  ,  pauvre.)  Palm.  P.  z-  c. 
107.   hum  piove   letto. 

PROVECTO  ,  adj;  Adiantado  ,  que  tem  feito 
progressos  nos  estudos.  ''  aulas  cheyas  aqui  de 
principiantes  ,  ali  de  provecos.  ■'  F.  do  Are.  t,. 
c.  4.  e  fig.  na  virtude  ,  va  fé.  Piteira. 

PP.OVÊDÒR,  s.  m.  Orticial  del-Rei  ,  que  pro- 
vê ,  e  examina  o  estado  de  alguma  arrecada- 
ção ,  fabricas  ,  provimer.ros  ,  bens  ,  e  adminis- 
trações ,  c  dirige  ,  e  corrige  o  que  náo  é  con- 
forme ás  Leis  respectivas  ;  v.  g.  o  Provedor  da 
Commarca  ,  o  das  Obras  do  Pa(^o  ,  das  Capelias , 
da  Fazenda  Real  ,  dos  Armazéns  ,  da  Alfande- 
ga ,  da  Casa  díi  /tidta  ,  dos  Exercitas  ,  ^-c.  cu- 
jos direitos  ,  e  officios  constáo  dos  Regimentos. 
(  de  Prover  ,  ver  ,  examinar  se  vai  legalmente 
feito  ) 

PROVEDORIA  ,  s.  f.  OíRcio  de  Provedor. 
§.  Casa  do  despacho  do  Provedor.  §.  Território  , 
districto  da  sua  jorisdicçáo.  §.  Officio  de  Prove- 
dor. 

PROVEITO,  s.  m.   Utilidade,  fruto,  lucro, 

beneficio  :   v.  g.  em  meu  proveito  ;  proveito   vos 

faca  o  que  comestes  ;    os  proveitos   do   commcrcio. 

"dava  lhe  todos  os  proveitos  :"  meios  de  lucrar. 

Tom.  11. 
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Câst.  4.  e.  8.  §.  Ar.ãar  sobre  seu  proveito ,  trazei 
a  mira  em   seu  interesse.  Eufr.   ;.  5. 

PrOVElTÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com  proveito  , 
com    adiannmento. 

PROVEI7  òSO  ,  ad|.  Útil  ,  lucroso  ,  bench- 
co  :  V.  ^.  grangearia  .,  lizctija  proveitosa  i  ír-í/»^- 
Ibo  proveitoso  ;  obra  proveitosa  ;  commercio  pro- 
veitoso ;  wvenção  proveitosa  ,  «b-c  remédio       . 

PROVF.NQA,  s.  f.  V.  Providencia.  Obras  dei- 
Rei  D.   Duarte.  §.  Píovincia  ,  antiq. 

PROVtNDA  ,  s.  h  antiq.  O  Moordomo  mor 
de  Gaya  há-de  haver  em  carregaagés  dos  navios, 
que  estiverem  á  provenda  i  Elucidar. 
'  PROVENTO  ,  s.  m.  Lucto  ,  proveito ,  reddi- 
to  ,  fruto.  p.  us.  Maris ,  2.'  c.  7.  "  proventos  Ec- 
clesiasticcs.  ^•' 

PROVER  ,  V.  at.  Dar  a  alguém  :  v.  g.  os  pro- 
veu do  mcesario  pnra  a  viagem;  prover  âí/or- 
talezas  de  muni{Ões  ;  proveu-me  de  dinheiro  ;  yio- 
vemo-woj  de  lenha  ,  e  roupa  para  o  inverno  ;  i.  e  , 
procurámos  ,  íízem.os  provisão  delia  ;  prover  ao 
ban  publHO  ,  fazer  com  que  o  Publico  se  ache 
bem  em  suas  coisas.  "  Deus  a  tudo  prove.  ií. 
1.96  Deus  piovè  a  todalas  necessidades  ;  re- 
m'edèya*.  §.  Prover  com  que  ;  v.  g.  "  prover  corn 
que  a  cidade  náo  ficasse  falta  de  mantimentos;» 
dar  providencia  ,  dar  ordem  ,  pòr  meyos.  CtíUto  , 
10.  6.  2.  asiiirt  prove  a  Providencia  de  Chrtsto 
onde  d  de  Pedro  não  prove.  Fieira  .  Tom.  4.  w. 
i^i.  f.  12^.  c.  2.  prover  d  segurança  publica  t 
fazer  com  que  a  haja  :  prover  d  saúde.  Atraes , 
5.  16.  proveu  às  honras  ,  e  exéquias,  fez  fazer, 
concorrendo  com  o  necessário.  Castilho,  Elog.í* 
z8^.  proveu  algumas  leis  i  i.  é  ,  fez.  CíHtúho  y 
Elog.  f.  ;8í).  proveu  os  campos  do  Téjo  com  val- 
hs ,  para  se  não  alagarem.  §.  Prover  algum  de , 
ou  em  algum  ojficio.  Arraes  ,  5.  5.  í«e  'i^^  ^_a- 
Iha  ,  e  prSveja  de  }Usti(^^.  §,  O  "Juiz  dos  Orjaos 
proveja  á  cercn  dos  bens  dos  CaptivOi.  Ord.  i.  89. 
trine  Piovèja  slk  d  cerca  d' este.  Costa,  Ter.  2. 
255.  Ord.  Jf.  I.  62.  5.  provàja  de  Alqtfatde  :  tu- 
do prove.  Lus.  3.  79-  §•  ^''Ove'"  «»'  alguma  coi- 
sa ,  ou  pesica  ;  olhar  por  seu  bem  ,  m.elhora- 
mento  ,  beneficiála  ,  remediala.  Couto  ,  4-  ^  o, 
"  V.  Alteza  me  escrevia  ,  que  provesse  mlle ,  C  ^i" 
máo  de  Souza  )  lembrando-ire  seu  pai . . .  e  dous 
irmãos  que  morrerão  na  índia.  E  por  náo  ha- 
ver com  que  o  provesse,  me  mandava  que  o  fi- 
zesse eu  ,  e  por  isso  lhe  dei  aquelle  cargo."  pro- 
ver  em  alguém  ;  provè-!o  com  alguma  coisa ,  que 
lhe  faça  bem  ,  ou  provè-lo  d'ella.  §.  Provei  os 
livros  ,  prover  os  roes  ,  Qs  estados  ,  as  despezas , 
culpas  ■■,  rever  ,  examinar  ,  para  dar  providencias. 
§.  Prover  ao  aggnvado  ,  receber  o  ageravo  ju- 
dicial ,  e  dar  por  aggravado  ao  aggravar.ie.  §•  Pro- 
vendo com  muito  cuidado  não  lhes  faltassem  m^n* 
Cimentes.  {  Castilho  ,  Etog.  c  Arraes  ,  í.  iS.  ) 
§  Deus  ptoveu-noi  o  corpo  de  sentidos  ,  os  wem- 
Yvv  broi 
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hos  de  forca  ,  c  agilidade  ;  a  Alma  de  enlaidi- 
mmo  ,  e  liberdade  ,  'ó-c.  %.  P;o'yer  ojficm  em  al- 
guém, ^proveja  os  officios  aos  criados  del-Rei." 
B.  ?,  9,  í.  $».  Prover  os  Uuros ,  revèlos  para  por- 
tar por  fé  ,  o  que  nelles  se  acha.  §.  Prover  as 
leis  ,  examinar  ,  ver  o  que  nellas  falta  ,  ou  é  di- 
gno de  correcção.  Ord.  Af.  Prol.  B^rr.  CUr.  Prol. 
prover  esta  Chronica  ;  prover  os  matnimmtos.  /• 
ued.  Ill,  f.  104.  ver  se  os  ha,  quantos,  e  qaaes 
sào,  §,  Erradamente  diz  o  vulgo  prove  por  pro- 
vê ;  prova  por  proveja  j  provo  por  provejo  ,  con- 
íra  o  uso  dos  clássicos  ,  e  confundindo  as  varia- 
ções do  verbo  provar  com  as__do  verbo  prover  , 
que  se  conjuga  á   imitação  de  Fer ,  sua  raiz. 

PROVERBIAL  ,  adj.  Concernente  a  provérbio  : 
V.  g.  fraze  proverbial. 

PROVÉRBIO  ,  s.  m.  Proloquio  ,  adagio  ,  ri- 
"fáo. 

PROVÈTE ,  s.  ni.  Huma  espécie  de  mortei- 
ro menor  usado  na  Artelharia  para  experimentar 
a  pólvora. 

PROVÉUDO  ,  adj.  antiq.  Provido.  Ord.  Af.  4. 
/".  76.   "  fosse  provendo  á    mulher  de   algum   re 
médio,  á  cerca   da  dita  posse  vefha.  " 

PROVÈZA.  V.  Pobreza.  Ord.  Af.    i.  f.   ^74. 

PRÒUGUE  ,  por   Aprouve  ,  agradou.  Otd.  Af. 

PROUGÉR  ,  Aprouver ,  antiq.  Elucidar.  Tom. 
I.  p.   161. 

PROVICÁR.  V.  Pfélícar.  Elucidar,  antiq. 
.    PROVICO.  V.  Publico.  Elucidar,  antiq. 

PRÓVIDAMÈNTE,  adv.   Com   providencia, 

PROVIDÊNCIA,  s,  i.  A  suprema  sabedoria , 
com  que  Deus  rege  ,  e  dirige  tudo.  §.  íig.  Di- 
recção ,  ordem  para  se  fazer  alguma  coisa  ,  evi- 
tar algum  damno  ,  remediar  alguma  necessidade 
presente  ,  ou  por  vir.  Eufr.  z.  6. 

PROVIDENCIADO  ,  p.  piss.  de  Providenciar. 

PROVIDENCIAL,  adj.  Que  contem  alguma 
providencia  :  v.  g.  ordens  ,  medidoi  ,  dincç^Ões  pro- 
videnciaes. 

PROVIDENCIAR,  v.  at.  Prover  em  algum 
caso  ,  dar  nelle  as  providencias.  Leis  Aíoder- 
nas. 

PROVIDÈNTE  ,  adj.  Que  provê,  o  providen- 
te  ,  e  largo  Cto.  Cem.  Son.  6. 

PRÓVIDO,  adj.  Pravidente,  cuidadoso  em  pro- 
ver como  he  necessário  para  que  não  haja  fal- 
ta, ou  se  evite  dano;  cauteloso,  prevenido.  Bar- 
ros. Pinheiro  ,  i.  f.  ziy.  nisto  sou  tão  recioso  ,  e 
provido  ,  íjue  temo  não  ser  hum  pouco  áspero.  "  em 
tudo  foi  próvido  o  Direito.  '^  Eu/r.  5,  8. 

PROVÍDO  ,  p.  pass.  de  Prover  :  v-  g.  provi- 
do de  geme ,  e  munições  ;  foi  provido  no  aggra- 
vo.  §.  íig.  Se  a  fenda  josse  provida  com  tal  re- 
li edio,  e  amor;  i.  é,  tratada,  curada.  Palm.  P. 
2.  c:  141.  §.  Visto,  examinado,  considerado.  /- 
ned.  1.  470. 

PROVIMENTO  ,  s.  m.    Provisão.  B.  1.  5.  i.: 


PRO 

,"  com  ancorss  ,  cabres  ,  e  outros  prcvimentos  pa- 
jra  se  lepairar   (o   navio  ).  »>  §.  V.vcres  ,  manti- 
mentos. Couto,  7.  9,   II.  lhe  defnd.s.e  6í  provi, 
mentos.  Pinheiro  ,  i,  /.   141.  exercícios  ,  e  provi- 
mentos   de  guerra.    §.   Nomeação   de   pessoa   em 
cargo  j  ofíicio.   §.   Provirnento  no  aggravo,  decla- 
ração do   ]uiz  ,  de  que  o  sggravante  foi  agt^rava- 
do.    §.  Disposição  ,    regulamento   que   os   Cotre- 
gedores   deixão  em  correição   sobre  a  ordem   da 
Justi'ça  ,  observância   de    Leis,   &c.   §.  Adminis- 
tiição  ,  cuidado,  "  a   que   damos  lugar  na   nossa 
Justiça  ,   e  em   provimento  do  nosso  aver  ,  *    que 
são  officiaes  de  justiça,  e  fazenda  dei-Rei.  Ord. 
Af.  5.  /.   121.    §.    Providencia  ,    aitenção  ,  exa- 
me, consideração  para  acertar ,  e  executar  as  cc- 
sas   que   demandão  prudência  ,  e   caureias.     Ined. 
11.  80.  para  que  estas   coisas  por    neglig<€ncia ,   e 
pouco    provimento  dos   AUaides  se  nao  pír.iessm, 
5.    Providencia  ,    recursos    "  o  fnmro  provimen- 
to ,   e    forças  de  seus  inimigos.    *  Bar    Fan    2. 
PROVÍNCIA,  s.  f.    Parte  de  hum  Rei  .0  ,  ou 
Estado.  §.  íig.   Cuidado  ,  ou   trabalho.     Eufr    5. 
4.  dura   Província    tomas-ie.   frase  Latm.   §.  PrO' 
vincia,  antiq.  o  disiricco  de  huma  Cidade:   v.  g. 
a   Província  de  Lamego  ,  do  Porto ,  &c.  Eii.cid, 
§.  íí.  Ermida  ,  Oratório  ,  Recolhimento   de   pís» 
soas   Religiosas  ;    ainda  hoje   se   diz  a   Província 
da   Arrábida  ,  &c.  o  districto   de    um    Provincial 
Religioso. 

PROVINCIAL  ,  ad!.  Padre  Provincial.  O  que 
governa  os  Religiosos  de  huma  Província,  usa- 
se  substant.  §.  Termo  provinaal  ,  usado  nas  Pro- 
víncias. §.  Da  Província  :  r,  g,  armazéns  provin- 
ciaes.  Leis  Modernas.  §.  Concilio  provincial ,  fei- 
to pelos  Padres  de  huma  Província. 

PROVINCIALÁDO  ,  s.  m.  O  ofício  de  Pto- 
vinciaL  §.  E  o   tempo  ,  que  elle   dura. 

PROVÍNCO  ,  adj.  ant:q.  Propi:,quo  .  parente. 
Ord.   Af.  5.  p.  6.  §.  Fubst.  Pareí.Tcla. 

PROVIR,  v.  n.  Vir,  nascer,  proceder;  v.  ^. 
O  evitar-se  a  pina  proveio  da  sua,  intercessão  i 
lucros  que  provem  de   usura  ;  do  commercio, 

PROVISÃO  ,  s.  f.  O  que  he  necessário  para 
o  gasto,  uso,  consumo  ,  susientaçáo  ,  como  as 
vitualhas  ,  e  viveres  de  toda  a  sorte  ,  manien- 
ça  ,  satisfação  de  trabalho  ,  e  serviço.  Ined.  !. 
/•  115.  "  da  provisão  que  daríâo  á  geme  que  ia 
a  Africa.  "  §.  Artelharias  ,  e  provisões  ,  para  o 
cerco.  Id.  f.  517.  Icixàndo  provisões  para  sua  deí- 
peza  :  providencias  ,  créditos  ,  ou  dinheiros.  B. 
I.  5.  í.  §.  O  acto  de  prover  ,  ou  provimento 
em  ofíicio  ,  beneficio.  §,  Carta  pela  qual  se  con- 
fere algum  ofRcio,  ou  mercc  ,  ou  dá  Providen- 
cia de  expediente  de  algum  Tribunal :  v.  g.  Pro- 
visão do  Desembargo  do  Paço,  do  Conceliw  Ultra- 
marino ,  «í>c.  §.  Economia.  Eufr.  2.  5.  §.  fazer 
as  cotias  á  provisão  i  i.  é,  poupando  sobejamen- 
te ,  de  sorte  que  se  falta  ao  necessário  por  pou- 
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pnr  Jefpcz.i.  .^tmrai ,  c.  u.  5-  F'i'^er  prcvhão:' 
V.  g.  lia  a^Uddn,  poupar,  dar,  gastar  com  regra 
a  agija  ,  que  o  navio  levava.  Cast-  L.  7.  f-  ^S- 
§.  hmefter  provisão  ,  é  remettcr  o  Sacador  de 
uma  Lf  ttn  ,  a  quem  há-de  pagaia  es  dinheiios , 
ou  n-.eyos  de  a  pag.u,  quando  esse  sobre  quem 
é  sacada  a  Lcttra  ^láo  tem  dinheiros  do  passa- 
dor cm  sua  mão,  nem  é  seu  devedor ,  tícm  man- 
dou ;;o  passador  que  sacasse  sobre  elle  ;  trase  us. 
no  Cotíiimicio. 

PROVISIONAL,  adj.  Feito  por  provisão ;  m- 
terino  :  v.  g-  Decreto  —  ;  oràem  — . 

PROVISIONÁLMÈNTE,  adv.  Interinamente, 
e  por  acudir  á  necess  dade  ,  em  quanto  se  não 
piovè  ,  e  remedeia  melhor  ,  ou  cabalmente. 

PROVISIONÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  e  ajun- 
ta  provisóeí  de  maf.timentos ,  &c. 

PROVISÒR  ,  s,  m.  Magistrado -Ecclesiastico, 
em  q>ie.'-i  os  B:spos  dclegáo  a  sua  jurisdicçáo 
contenciosa.  §.  Provisioneiro.  Alma  Instr. 

PROVÍSTO,  adj.  Homem  provisto.  V.  Previs- 
to ,  Prevenido.  Resende  ,  Miscelian. 

PRO^/OCAQÃO,  s.  K  O  acto  de  Provocar. 

PROv^OCÁDO  ,  p.  pass.  de  Provocar.  Eneida, 
X.  70.    §,  Chamado  em    soccorro,  Eneida  ,  ///. 

15:. 

PROVOCADOR,  s,  m.  ou  ao).  Pessoa  que 
provoca  ,  o  Idalcão  provocador  da.  guerra  ;  i.  e  , 
o  aggtessor.  EUg-  /•  i^4.  f-  §•  Coisa  provoca- 
dora :  V.  g.  palavras ,  e  acções  provocadoras  do 
riso  ,  ou  a  riso.  '*  a  pouca  agua  (  que  bebia  um 
sequioso  )  era  provocadora  de  mais  sede.  K  do 
Are.  í.  27. 

PROVOCAR  ,  V.  at.  Incitar  ,  chamar  ,  desa- 
fiar :  V.  g.  provocar  algfieni  com  injurias  ;  provo- 
car a  peccar  ,  a  pel<j-ir  ;  provocar  a  riso  ^^  a  ias- 
mia  ;  a  dor  ,  a  couiiserap.0.  ^uira  ,  e  M.  Conq. 
§.  t.  Med.  Causar  ,  fazer  vir;  v.  ^.  provocr  a:. 
ourinas  ,  o  vuniio ,  o  stíor  ,  o  sono.  §.  Appellar ; 
V.  g.  provocou  a  Nicetas.   F  os  Sauct.  pag.  CU. 

PROVOCATIVO,  ad).  Que  excita:  v.  ^.  re- 
media provocativo  do  suor.  §.  fig.  Provocativo  a 
na.  Arte  da  Mus, 

PROVOCATÒRIO  ,  adj.  Que  provoca:  v.  ^. 
palavras   provocatorias.  V.  Provocador. 

PROUVERA  subjunctivo  de  Prazer  verbo.  "  a 
Deus   provvera.'^  Costa  ,  Ter.  2.  255.  agradara. 

PROXIMÁL,  ad).  Do  próximo:  V.  ^.  carida- 
de proxmnl.  Barros ,  5.  4  5-  F^^o  >  ^'■^'-  •^-  ^^"' 
calo,  f.  257.  cal.  2. 

PRÓXIfllAMÈNTE,  adv.  Muito  perto  ;  imme- 
diaco.  M.  Lus.  em  cttja  proporção  pioximamente 
fica.  §    Ha  pouco  tempo  ,  de  próximo. 

PROXIMIDADE,  s.  f.  Vizinhança.  §.  fig.  Pro- 
xituiiade  nos  grãos  de  pareiíUsco.  §.  Acção  de  ca- 
ridade proximal.  "  eu  teu  irmão  movido  á  proxi- 
midade." F.  Mendes  y  c.  ?i.  "  fazer  piestança , 
e  proximidade  aos  miseráveis  como  nós.  ^' 
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PTÍÓXIMO,  adi.  Perto  ,  proplnquo  ,  pegado  , 
viziSf,  chegado.  §.  O  sU  pro.mo ,  o  que 
Ditou  ou  o  que  ha  de  vir,  immec.ato  ao  cm 
cue  .  st'.mos!  o  seculo  próximo  passado,  ou  proxi- 
Z  :^yieira.  Coplrnuo  insigne  m^éematic, 
do  século  próximo  i  i.  é  ,  do  que  V^.^'°\^'^\ 
Man  próximo  d  lastimosa  rmna  ;  ja  prox.mo  a 
Zn  §.  O  próximo,  os  homens ,  nossos  .rmaos. 
§  %roxmi^  ,  subst.  mulher  nossa  próxima.  Feo  , 
Trat.f.  V-  col.  .-  "  deshonrando  hurna  ^m- 
rm,  oue  estava  em  boa  ^^putaçao- '  §•  /íf  <^í 
ind^]jer'.rnes,m.s^|.^^ru..aopeccao.  §•  0«^^'^« 
proLa  ,  aquella  que  quasi  sempre  mduz  a  pec- 

fado.  ^:aIos  proLo?,  q'^^,  F-«f  "JX^obe 
outra  acção;  v.^.  acto  próximo  ^°  ^^f«'^'^'%'^ 
a  estada  dos  adúlteros  em  lugar  secreto,    e  em 

abraços  ,  &c.   fr.  torens.  ,      ,„.    nrM  > 

PRt5  ,  s.  m.  antiq.  C  ào  Ftancez  ,  ant.  prell  > 

^'pRLiDÈNCIÀ  ,  s.  f.  Virtude  ,  que  f^^  «>">;]: 
cer,  e  praticar  o  que  convém  na  ordem  da  v  da 
poiidca,  ou  monl.  §.  Circunspecção,  ^^^^f'^' 
cão  ;  v.g.  tentear  as  coisas  com  a  prudenc.a 
^  PÂUDENCIÁDO,  p.  pass.  de  Prude.iciar  ,  a- 
companhado  de  prudência.  ,        j       •„ . 

PRUDENCIAL     adj.  Que  respeita  a  ?^^àcnc^^. 
feito   com   prudência.    §.    J^zo   prudenctai  ,  Cu- 

"^PRUDENClALMÈNTE,  adv.  Segundo  as  Leis 
da    prudência.    M.   Us.    prudencialmente  }Ulga- 

"'prÍdENCIÂR  ,  V.  at!  Usar-da  prudência.  Suc- 
ccssos   Mún.  i.  ^^j.  degcr ,  escolher  ,  ^in^^^o.r  , 

^'''^RubÈNTE  ,  adj.  Dotado  de  P^^^encu  §.  Fei- 
ro,  tomado  com  prudência:  v.^-  prudente  rC50- 

lucão :  conselho  — .  „  j        „ 

PRUDENTEMENTE  ,  adv.  Com  prudenca.  ^ 
PRUÍDO  ,  s.  m.  Píorido;  comichão  que  cf» 
2osto  ,  quando  se  coça  na  parte ,  onde  esta  a  cau- 
s?  de  la^  Garcia  d'Orta  ,  /.  i,6.  f.  ^^r«^  .«m 
nmito  pruido.  §.  no  íig.  Arraes,  2.  ^^■  ."  F«  ^o. 
da  carne  ■  i.  é  ,  os  estimules^  da  concupiscência  - 
o  á  ce  Fuido.'í«.  as  Uzonjas  camlo  nos  ouvi- 
dos   v^Lo  ás  orelhas.  Fernandes^  de  Lucena. 

PRUÍR  v.  at.  Causar  comichão,  comer.  v.^. 
a  sarna  %\u.  :  no  fíg.  a  liberdade  lhes  pruia  nos 
coalhes.  Ipanaj.  f.  TSi.  bezerrinho,  qm  soe  ma- 
Z\  vrullhe  o  paà^.r.  W^s.  /.  272.  no  fig^  o 
que  eslá  habituado  a  algum  prazer  sen  e  s- 
lios  de  o  gozar.  Eufr.  i.  se.  6.  "«  ^^^ ;  ^/'" 
id  me  Uíio  pruindo  os  pes  por  vos  ^^''^^  ^^  f^' 
da.  Ulis.f.  264  f.  f  ouças  vezes  nos  l^x^^c  os  ou- 
vidos.  D.  Fran.  Man    Cart.  ^4-  Ce»í.  í- 

PRUMÁDA,  s.  f.  V.  Plumada  ^\^'- Í'J-f' 
«  com  esta  prumada  ficareis  tão  de^alivado. 

PRUIViÁGEM,  s.  f.  antiq.  Plumagenri,   B.  Uar.. 
z.Chr.\  D.  Man.  L  P.  c.  ^8.  $..  Prumag^nt 
Vvv  il  "' 


IP" 


SH 


PUA 


arvore  que  dá  humas  maçánízfnhas  mui  amargo- 
sas,  em  que  se  enxertáo  mãçá.,. 

PRÚWO  ,  s.  m.  Plumo  ,  bola  de  chumbo  pen- 
dente de  hum  cordelzinho,  enfiada  perpendicu- 
larmente n'huma  peça  de  páo  ,  que  faz  hum  la- 
do plano,  e  rectangular,  pualieio  á  enfiadura 
do  cordel  ,  o  qual  lado  se  appiíca  a  parede  ,  um- 
breira  ,  para  se  ver  se  esta  perpendicular  ao  cháo , 
ou  base.  §.  A  prumo  ,  adv^.  i.  é  ,  perpendicular- 
niente  levantado.  §.  bridar  com  pfvno  m  mão : 
hg.  tentear ,- registar  as  coisas  com  a  prudência, 
tomar  o  prumo  aos  negócios.  M.  Lum.  §.  Pru- 
mo  náutico,  sonda.  §.  Lamar  o plrmo  ,  para  son- 
dar a  altura  ;  e  fig.  Pmhetro  ,  2.  /.  <j.  ■«  se  lan- 
çarem o  plumo  na  minha  eloquência  (para  a  son- 
dar )  achar-lhe-háo  poucas    braças.  '=■ 

PKUNÉLLE  ,  adj.  Sal  prunelk.  V.  Saliiri 

PRUVICO  ,  adj.  antiq.    Publico. 

PRYTANEO ,  s.  m.  Hum  Tribunal  em  Athe- 
nas. 

PSALMEÁR  ,  V.  n.  V.  Salmenr.  Cantar  sal- 
mos ,  ou   psalmos. 

PSALMÍSTA,  s.  m.  (o  P  ommitte-se  na  pro- 
nuricia  ,  e  em  todos  os  mais.  )  O  que  compõe 
psalmos.  V.  Salnúíta. 

PSÁLMO  ,  s.  m.  Hymno  a  Deos  ,  particular- 
mente os  que  compòz  o  Saiuo  Rei  David.  V. 
Samifar. 

PSALMÓDIA  ,  s.  f.   O   canto  dos  psalmos. 

PSALMODIAR  ,  V.  n.  Cantar  psalmos.  §.  Psd- 
tertos  gallegos  ,  pequenos.  §.  Elucidar.  V.  Galli- 
ztano. 

PSALTERIO,  s.  m.  Livro  de  psalmos.  §.  Ins- 
ttamenco  musico  de  10  cordas  usado  pelos  He- 
breos.  fluirá. 

PSEUDO  ,  adj.  Grego  ,  vai  o  mesmo  que  fal- 
so :  V.  g.  Pseudo-Propheta  ,  Pseado-Btspo  ,  fal- 
so profeta ,  bispo  náo  canónico :  Picudo-C^í- 
non. 

PTERYGIO  ,  s.  m.  Med.  Doença  vulgo  unha 
dos  o,hos  .  he  huma  pelliaha  branca  ^  que  vem 
nascendo  do  lagrimai  ,  e  talvez  cobre  todo  o 
olho. 

PTISÀNA,  9.  L  V.  Tisana,  como  dizemos. 

PTOLO.MEU  ,  s.  m.  Livro  de  Geografia  ,  se- 
gundo o  systema  Asironomico  de  Ptolomeu  Suc- 
çessos  Militares  do  Alem-Tejo  ,  f.  2.  como  se  mar- 
gtriou  nos  Ptolomeus. 

PTYALÍSMO  ,  s.  m.  Med.  Fluxáo  de  cuspo  , 
e  baba  ;  ou  acto  continuo  de  cospir  mvoluuta- 
riamente  ,  sem   escarro  ,  nem  tcsse,  Qítyo 

PTYSICA.  V.  Tísica.  Maddra. 
^l^U,    s.  m.    Wedida    itinerária    Chinesa  y   con- 
tem   cada  pu  2400  passos   Geometr.  Lucena ,  /. 
054.,  ' 

PUA  ,  s.  f.  Ponta  aguda  de  ferro  ,  ou  madei- 
ra,  como  as  que  se  fazem  em  algumas  esporas, 
e  as  que  se  poe  nas  colleiras  dos  cães ;  em  tra- 
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ves ,  8cc.  Barros,  grandes  maitiros  com  puas  de 
ferro  para  ema.  §.  Espora  de  pua  ,  a  que  tem 
o  espigão  longo,  e  huma  roda  de  ferro  no  n.eio. 
§.  Pua.  V.  Brebequim  de  m..rcineiro.  §.  na  A- 
gricult.  o  garfo  ,  que  se  enxerta.  Aveilar  Crono- 
grafia. 

PUBERDADE  ,  s.  f.  A  idade  ,  em  que  as  pes- 
soas de  ambos  os  sexos  estáo  em  termos  de  pro- 
pagar ,  e   procrear.   M,  Lusit.  Tom.  7.  foi.  óy. 

PÚBERE  ,  adj.   Que  está  na   idade  de   »ub'»r- 

lade.  "^ 

PUBERTÁDE,  V.  Puberdade.  Prompt.  Moral. 

PUBLIGAqlO  ,  s.  f.  O  acto  de  publicar,  pu- 
bhcaçao  de  lei  ,  de  bando  ,  de  al^ism  escrito,  ou 
Itvro. 

PUBLICADO  ,  p.  pass.  de  Publicar.  §.  yjppth 
cado  para  o  fisco  ,  confiscado.  Prcv.  Hist.  GmeaU 
Tom,  6.  f.   ^87.  Ord.  Af.  4.  /.   17^. 

PUELICADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.  O  que  publica. 
).  Letras  publicadoras  de  muito  amor.  M.  Lus. 
t.  /.  50^.  col,  4.  foi  elle  o  publicador  da  Cura, 
V.  do   Are.   5.   12. 

PUBLICAMENTE  ,  adv.  Em  público.  §.  Sem 
recato. 

PUBLICÀNO  ,  s.  m.  Rendeiro  de  alguma  ren- 
da  pública  ;  ou  arrecadador  delia.  §.  hg.  Homem 
abominável  ,  escomungado.  se  não  obedecer  á  /- 
greja  haveio  por  Ethnuo ,  e  Publicano.  Novo  Tti- 
tamento. 

PUBLICAR,  v.  at.  Fazer  publico,  e  manifes- 
to a  todos  por  meio  de  pregão,  leitura  em  lu- 
gar publico  ,  por  meio  de  noticia  vocal ,  ou  im- 
pressa ;  V.  g,  publicar  jogos  ,  feiias  ,  huma  Ui  , 
huma  noticta  ,  hum  segredo.  §.  Publicar  escritos 
impressos,  ou  de  mão.  §.  Publicar-  e ,  d.u-se  ao 
publico  ,  manitestar-se  j  v.  g.  por  amante  de  al- 
guma mulher.  Ults.  2.  I.  "  temendo  publicar-mey 
e  atrontala.  "  §.  Descobrir-se  ,  fazer  as  coisas  de 
praça  ,  sem  encoberta  ,  recato  ,  ou  segredo 

PUBLICIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  pú- 
blico ,  notoriedade  ;  v.  g.  4  publicidade  do  facto  , 
da  noticia  ;  do  lugar  onde  aconteceu  "  achava 
(no  peccado)  parceiros  ricos,  e  nobres,  e  ás 
vezes  com  mais  publicidade.  "  V.  do  Are.  5.  5. 
§.  O  concurso  da  gente,  que  faz  repuiar  públi- 
co o  que  se  faz  ,  ou  diz  em  sua  presença ;  v.  g. 
reprehaidir-me  em  tão  grande   publicidade. 

PUBLiCÍSTA,  s.  m.  Escritor  de  Direito  Pú- 
blico :  o  que  o  sabe. 

PUBLICO,  adj.  Do  cummum  ,  do  uso  de  to- 
dos ;  V.  g.  as  ruayda  Cidade  são  publicas.  §.  Mu- 
lher publica  ,  meretriz.  §.  O  público  ,  a  gente  de 
qualquer  terra.  §.  Em  público  ,  perante  muita 
^eme  ;  nas  ruas  ;  nos  theatros  ,  e  luí;ares  de 
voncurso;  v.  g.  não  apparee  em  público,  §.  Dl' 
rcm  publico.  V,  Direito  §.  Tnar  a  público  huma 
obra  ,  publicá-la,  Atti  de    Furtar. 

PUqÁL  ,  s.  m.  Medida  de   liquido ,  e   de  vi- 
nho 
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nho.  -  P-iríe  do  quintal  ,  ou  5  almuJes.  Em  di- 
versas partes  constou  de  mais  aimudes  ,  segun- 
do erA  mayor  o  >Myo  da  terra ,  que  ranibem  va- 
liava.  V.   Elucidar   art.   Ptt^al  ,  e   Moyo. 

PÚCaRA,  s.  t.  Barbosa  j  diz  que  sáo  sinóni- 
mos  de  panella. 

PUCARÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Pucara. 
PUCARTNHO  ,  s,  m.  Púcaro  pequeno. 
PÚCARO  ,  s.  m.  Vaso  «  modo  de  taça  de  be- 
ber. §.  Beber  alguma  coisa  como  hum  fucaro  d^ 
agita,  diz-se  de  quem  íaz  facilmente,  e  sem 
escrúpulo  ,  alguma  coisa  má.  Vieha.  bebia  o  es- 
crúpulo como  hum  púcaro  de  agua.  %■  Hum  púca- 
ro d^agua  fig.  espécie  de  merenda  de  doces  i  v-g' 
deu  púcaro  liagua ,  teve  pucaio  d'AgU-t. 

FUCÈIRO  ,  s.  m.  Cesto  de  vindimar  ,  que 
quando  Cita  cheyo  se  esma  rendei  um  almude. 
Mlucidar. ,  are.  Pu^al. 

PUCÉLLA  ,  s.  f.  A  virgem  ,  donzella.  Barros^ 
tlogio  1,  da  Primeza  D.  Maria.  Resende  diz  Poti- 
cella  de  Orleans. 

PÚCHO  ,  s.  m.  Huma  droga  da  Ásia.  F.  Men- 
des c.  151.  e  Cast.  1.   215.  cacho  y  e  puxo 
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indiscrição,  ou   falta  de  juizo ,  e  os  mais  defei- 
tos da    puedlidadr:. 

PUERPÉRIO  ,    s,  m.    V.  Pano  das  mulheres. 
Curvo.    Náo   teve   (N.  S.  )   os  ach::ques  ,  e   san- 
gues do  putrpuro.  Feo  ,  Strm.  da  PuriJ.  p.  85.  v. 
PÚGE  ,  variação   antiq.  Pot   e»  puz.  Ord.   Af. 
i.j.  6\. 
PUGIBÁREA,  V.   Pungibarba. 
PUGÍLO  ,  s.  m.  A   poiçáo   que  se  toma   com 
as  pontas  dos  dedos.  Luz  da  Medicina. 

PUGNA  ,  s.  f.  Peleja    em   guerra  ,  justa.    Vi- 
riaio,  II.  ~6.  desusado, 

PUGNACÍSSIMO  ,  superl.  Mui  pugnaz  "  as 
abelhas  são  pugnaclssimas.  '*  Ceita.  Serm.  p,  2^2. 
PUGNAM  ,  variação  de  ?U^nir  no  subjunctivo 
"  que  nossas  Justiças  o  pagnâo.  ^''  punâo  casti- 
guem :  e  variação  de  Pugnar  ,  pelejar  no  indi- 
cativo ;  V.  g.  elles  pugnão  pela  Fé. 

PUGNAR,  V.  n.  Pelejar.  Barros.  2.  2.  8,  '^p«- 
gn.vtdo  pela  Fé  ,  e  Lei  de  Deus.  ''  e  pela  honra 
de  seu  Deus.  id.  1.  ^.  ^.  i  e  ?.  10.  10.  pugnan- 
do  com  õs  infiéis.  §.  íig.  Pugnar  pela  fé  ;  pugnan- 
do  por  tornar  a  seu  domimo.  Guerra  Brasil,  pug- 
nando a  toda  a  Jc^r^a.  V.  do  Are.  i  i.  é  ,  tazen- 


pí;Dll'úYVA"'V:V;;í^;r7,  o/S,  a„-   ao  os  esforços  ^o,' d.tonde,  ,  ou  consegui.    aV 

.  guma    coisa. 

PUDENDO,  adj.   Vergonhoso  :  as   partes    pu-\      PUGNÁZ  ,  adj.  Pelejador,  guetreador  os  pug- 
dendas   ,    as    da   geração,    e   outras  que  o    P^J^    "^^tVmií'"'^*  pZ, 


manda    cobrir. 

PUDIBUNDO  ,  adj.  Que  causa  vergonha  ;  v.  g. 
a  pudibunda  culpa.  André  da  Silva,  §.  Que  tem 
pudor  ,  ou  a  còr  de  quem  tem  vergonha  ;  v.  g. 
a   pudibunda    rosa  ,  poet. 

PUDICÍCIA,  s.  f.  Castidade.  Las.  9.  49»  -^o- 
bo  Corte  D.  7.  a  fon^a  do  oiro  corrompe  a  pudi- 
cícia :    Barros.    Vic.  Ferg.  a  pudicícia   virginal. 

f'  ^48.  .  .. 

PUDÍCO  ,    adj.   Casto ,    honesto ,    os  pudicos 

membros;  a  pudica  donzeii^ :  Lus.  2.  5?.  não  pu- 
dica. , 

PUDOR  ,  s.  m.  Honestidade  ;  modéstia  ,  ho- 
nesta vergonha.  Barros.  Fic.  Verg.  f.  294.  pu- 
dor he  das  coisas  torpemente  feitas.  O  culto  das 
mulheres  está  no  pudor, 

PUERÍCIA  ,  s.  f.  Idade  entre  a  infância,  e  a 
adolescência;  deide  os  5  ou  4  annos  ,  até  os  9 
ou  10.  H.  Dom.  L.  ].  c.  i.  P.  y  "  a  puertcta 
nos  dispõe  para  a  adolescência.  "  Arraes  ,  9.  7. 
§.  fig.  Na  puericia  da  jé.  Balidos  das  ovclbas. 
f.   10. 

PUERÍL  ,  adj.  Da  puericia  ;  v.  g.  idade  pueril. 
§.  De  meninos,  ou  sem  sizo ,  indiscreto.  §.  Com- 
posto de  meninos  "  huma  Infamaria  pueril.  "  Se- 
ver im  ,  Not.  D.  I .  §.  3. 

PUERILIDADE  ,  s.  f.  Puericia  ;  v.  g.  na  pue- 
rilidade veio  de  Caitella.  §.  Dito  ,  ou  acção  pró- 
pria de   meninos. 

PUERÍLMÈNTE  ,  adv.  Com  puerilidade ;  eom 


PUGNIR.  V.  Punir.  Ord.  Af.  «  nossas  justi- 
ças o  pugnão  "  punáo  e  L.  5.  f.  260.  "  SerÁ 
pugnido.  " 

PUJÁNQA  ,  s.  i.  Força  extraordinária ,  maior. 
Emida,  X.  117.  Lança  que  sopesado  tinha  com 
pujança  :  Mausinho  f.  161.  d  pujança  dos  nossos 
triunfantes:  Eneida,  X  91.  excesso;  v.  g.  aos- 
paternos  louvores  com  pujança  :  Achando-se  então 
Castella  com  a  maior  pujancia  que  ate  alli  lo- 
grara. Pinto  Ribr.  Uzurp.  Ruen.  e  Rest^  de  Port^.. 
p.  5.  "  Este  bem  na  mor  pujança  dos  seus  gostos. .. 
Cam.  Sonet, 

PUJANTE,  adj.  Poderoso.  Fascomellos  ,  com 
pujante  cavallana.  §.  Suberbo ,  confiado  em  su- 
perioridade. Eneida  ,  X  85.  confiado  na  jmemt 
idade   vem  pujanie. 

PUJAR,  V.  n.  Superar.    B-  Pen 
PUÍDO  ,  p.  pass.  de  Puir.  _ 

PUÍR,  V.  at.    Gastar,   e    polir  por  meio  do> 


attrito  ;  v.  g.  puir  os  gonzos  da  porta.  §.  fig.  Di- 
minuir o  corpo  do  mesmo  modo  ;  v.  g.  pu''  O 
panno  do  vestido. 

PULÃO  ,  s.  ro.  Peão,  homem  plebeu  (do  an- 
tigo Francez  poulain.  V.  Diccion.de  la  Langue 
Romnine ,  art.    Poulain.  )  V.  Pellão. 

PULAR  ,  V.  n.  Saltar  ;  v.  g.  pulou  a  cabe^A 
separada  do  corpo  :  pullar  o  coração.  Cunha  ,  pul- 
lar  de  contente.  §■  Crescer  mui  depressa ;  v-  g'  o 
mo;o  ,  as  plantas.  §.  fig.  Medrar  depressa  em  bens, 
e  oíficios.  §.  Ciar.  2.  c  lé.  "  pot  suas  obras,  e 
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vineíde  ,    que   cada  dia  pulava  nclles  em  creni. 

mento.  ''(  iizia  grandes  progressos),  crescia  fig. 

PtJLGA  ,  s.   f.   Insecto  miúdo  ,  que  se  cria  ,  "e 
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Vive   do  sangue  dos  cáes ,  e  da  gente.  §.  Hum 
peixe.   B.  Per.  espécie  do  a$íllus. 

,  PULGAWÍNHO ,    V.    Pergaminho,  antiq.    ElU- 
Cídar.  ^ 

PULGÂ'0  ,  s.  m.  Insecto   redondinho  ,   e  con- 
vexo por  cima,  com   hum    cascosinho  entre  ver- 
de ,   e  azul ,    debaixo    do  ijuai    sahem   as  azas 
roe  as  parras  tenras. 

PÚLGECO.  V.  Publico,  antiq.  Elucidar. 

PULGÒSO ,  adj.  Cheio   de  pulgáo  ;  v.  £.   a  vi- 
de fulgosa. 

PULGUÈIRA  ,  s.  f.  Ou  herva  pulgueira  ,  pjv/- 
lion.  '^•^ 

PULGUÈNTO  ,  adj.    Que  tem  pulgas. 
PULHA  ,    s.  í.    Dito    cavilloso  ,    e    íogrativo  , 
que  de  ordinário  dá   occasjáo  a  alguma   pergunta 
da    pessoa  a  quem    se  diz  ,    e  á  qual  se  respon- 
de ,    coisa   equivoca  de  escarneo  ,    que    he    pro- 
priamente a  pulha  ,   usada  do  vulgo.  Etífr.  i    2 
PULHÈIRA,   V.    Poíheira. 
PULIDO  ,    P.ULIMEi\TO  ,    &c.    V.  com  Po~. 
PULLULÁR  ,   V.  n.    Brotar  ,    lançar   renovos  a 
planta.  §.  fig.    Da  hydra   cujas  cabeias  retiascião 
pulluiando  segada   hffma   delias.    Mal.    Conq.   2. 
55.  .  ^     ^ 

PULMÉLLA  ,    adj.    Cruz  pulmella ,  he  a  que 
trazem    nas  Arnjas  os  do  appellido  Leite. 

PULMONAR  ,   adj.    Do  pulmão.  (  t.  Med.  )  ou 
00   boie. 

PULMÒNICO,  adj.  Pulmonar. 
PULO  ,  s.  m.  Salto  èo  corpo  elástico ;  v.  g. 
da  pella  :  salto  do  animil  vivo  ,  ou  para  o  ar  , 
ou  vencendo  espaço.  §.  Movimento  de  dilatação, 
e  contrp.çáo  do  corafáo  ,  mui  accelerado  ;  v.  g. 
de  quem  tem  susto  ,  alvoroço.  §.  Moca  pequens 
d^amre  pulo  e  boléo  ,  em  idade  nubif,  ou  para 
os  amores  (  trasl.  do  jogo  da  pella )  UUs.  z.  8. 
PÚLPITO  ,  s.  m.  Cadeira  levantada  donde  se 
íecitáo  os  sermões.  §,  Cadeira  de  Leitor  ,  ou 
professor  Eufr.  2.  7.  /.  88.  V.  y^rinibal  derribou 
o  Filosofo  Glisco  do  pulpiío.  §,  Armação,  em  que 
o   cerieiro   trabalha   as  velias  de  vários  pezos. 

PULSAÇÃO,  s.  i.  O  movimento  de  dilatação, 
e    contracção  das   artérias. 

PULSADO  ,  p.  pass.  de  Pulsar  ,  a  alagoa 
pulsada  da  voz  soa.  Eneida  Vil.  165.  e  168.  a 
terra  pulsada  dos  pés. 

PULSAR,  V.  at.  Tocar  ,  fefír  as  cordas  do  I 
mstrumcnto  ,  ou  tirar  som  de  qualquer  outro. 
Uiisi.  5.  21.  pulsando  as  cordas  docentetitc.  §.  v. 
n.  ,  ter  pulsação  ;  v.  g.  pulsáo  as  artérias  ,  o 
coração  ;  e  fig.  puha  o  sangue  nas  veias.  Fieira, 
pulsava-/,í;i-  nas  vcun  o  Real  sangue  ,  i.  é  ,  era 
de  sangue  Real,  parente  consanguíneo  de  Rei.  1 
§.  hg.  Ainda  pulsa  vão  rieik  as  mais  paixões    vi-\ 


i  '.  c ,  faziáo  effeito  ,  ou 


'  c'c:r.s.  Lucena  f.  471. 
seu    impulso. 

(PULSATÍVO 

ÇPULSATÓRIO,  adj.  Med.  Acompanh-^do  de 
pu  saçao  ,  ou  com  o  que  se  diz  latejar;  v.  s.  dor 
pulsativa.  -»'"•«•  "" 

PULSEIRA  ,  s.  f.  Ornato  dos  pulsos  dos  bra- 
ços ,    daliofres,    granadas,    &c. 

PULSISTA  ,  ad).  Medico   Pulsista  ,  o  que  tem 
bom  ta  to  do  pulso  ,  e  lhe  conhece  bem  as  dif- 
terenças  ,    e  delias   as  doenças. 
^   PULSO      s.  m.    O  collo   do  braço  ,    a  porção 
aelie  que   fica  mais   chegada   á  mão.  §.  Pulsação 
da  artéria   naqueiie   lugar ;  v.  g,  tomar  o   pulso , 
ou    apphcar    o  dedo    á   artéria  ,    que  alli    pulsa  , 
para    deile  deduzir  o  estado   do   corpo  são  ,   ou 
infermo.  §.  fig.   Experimentar  ;    v.  g.  caba   Job 
tomado  o  puiso    a  tudo  o  que  he  dor.  Vieira,  to- 
mar o  pulso  ao  estado  da  terra  :  tcmar   o  pulso 
a  sua  geme,  tentar  ,  sondar  o  seu  animo  ,  e  sen- 
timentos. Jned.  1.  :,S9.  Cjstrioto  Ltis.  tomando  os 
pulsos  a  inspiração.  Ch^icas  Cartas. 
PÚLVEGO.  V.  Publico.  Elucidar. 
PULVÉREO  ,   adj.  de    Po   "  a  pulverea    n«- 
vem.^>  Eneida,   FUI,   142.  poct. 

PULVÍ.RIZÁDO  ,   p.  p-.ss.    de    Pulverizar. 
PULVERIZAR.   V.  Poivernar. 
PULVERULJÍiVTO  .  ad).  Ccheno  de  pó,  acom- 
panh.-ido   de   poeira    Er-tida  ,  Xll.   106. 
PÚLVIGO.  V.  Publico. 
PUMAR.  A^    Pomar.  Ord.  Af.  4.  f.  196. 
PUKAR.  V.  Pugnar.  EsForçar-se,  trabalhar-se 
por  conseguir  alguma  coisa.  Elucidar. 

PUiXqjÇo.  s.  f.  V,   Tufo  de  ferreiro,  espécie 
de  ponteiro.  V.  Poncão, 


PUNÇÁNTE,  p.  prés.  de  Punçar  «  punçante 
\abrolbo.  '^  Fénix  de  Lusit.  6.  59. 

PUNÇAR  ,  V.  at.  Abrir  com  ponção,  ou  pun- 
ço.  Arte  da   Pintura./.  99.  ult.   Edtç.  §.  Picar. 

PUNqó.  V.  Ponço. 

PUNCTÚRA.  V.   Ponctura. 

PUNDONOR  ,  s.  m.  Ponto   de  honm. 

PUNDONORÒSO  ,  adj.  Cheio  de  pundonor, 
homem  pondonoroso. 

PUNGENTE  ,  adj.  Picante  ,  collar  de  puttgen- 
ies  pontas.  Uliss.  7.  11.;  f.f />?«/;.<  pungente.  Mau- 


fig.  Dòr  aguda  ,  e  pun- 

O   moço   a  quem  vem 
Per.    menos   que  barbi' 


stnho.  f.  t)^.  V.  est.   i,  § 
gente. 

PUNGIBÁRBA  ,  s.  m 
apontando  a  barba.  B. 
poente. 

PUNGIDO,  p.  pass.  de  Pungir  :  vejo-te  a  baf" 
ba  pungida  ;  i,  é ,  apontada  ,  recém  nacida  ao 
moço,  Men.  e  Moça  ,  f.  92.  v.  «"95.  v.  %.  Es- 
timulado ;  V.  g.  pungido  da  Vixuna  ,  N.aufr.  de 
Sepulv.  —  da  lealdade  ,  Ined,  1.  419.  «  pungido" 
de  seu  desejo."  ibid.  p.   iio.  ■  q 

PU NGl MENTO  ,  s.  m.  Ferida   picante;  a   dòr 

que 
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que  causâ  á  picada  ;  e  fig.  estimulo,  P.  Per.  2. 
f  29  f  tnuviáo  .lo  pungimenio  (te  hontíi  :  pun^ 
gimemos ,  c  fíhira^Ões  da  carne.  Ined.  1.  609.  §• 
Compunção ,  dòt ,   pesar  de  peccados. 

PUNGÍR  ,  V.  at.  Picar  ;  v.  g.  n  espinha  piin- 
se.  Arraes,  2.  6.  §.  tig.  Morder,  mordicar,  es- 
limuLir  i  V.  Si-  "*  pf«^^oí  pungem  a  comctama. 
Arreiem  ,  9.  16.  rt  cokra  acre  punge  /«  /?ocrt  ào 
estomaío.  Luz  <ta  .Medicina:  a  honra  ,  ador,  a 
lascívia  pungem.  §.  r.  do  An.  j.  218.  col.  4- 
fazendo-se  sviúr  não  desagradava,  pungindo  nao 
escandalizava.  §.  Pungir  n.  apontar ;  v.  g.  come- 
ra a  lhe   pnngir  a  barba.   C/if.  /.    1 56.  ^^/e^rrt- 

ifí/l. /.   II.  t-  -1 

PUMGínVO  ,  ndj.    Pungence;    que    estimula. 

Arraes,  10.  40.  O  ^^^e  he  pungitivo  r^rece  mais 

urgente.  ,     ,    ,     , 

PUNHADA  ,  s.  t.  Golpe  com  a  mao  tecnaaa. 
§.  O  jogo  dis  punhadas  ,  pug:Ilato. 

PUNHADO,  s.  m.  A  porçáo  ,  que  enche  hu- 
ma  mão;   v.  g.   hum  punhado  de  ámheiro. 

PUNHAL  ,  s.  m.  Adaga  ''  hum  pM^nhal  de  ore- 
lhas ,    que  levava   lía  cinta  '^  Couto.  9.  2y 

PUNHALADA  ,  s.  K  Golpe   de  punhal. 

PUNHÁR,  V.  Jpunhar.  Couto  4.  4-  f-  2-  <^"^' 
çou  D.  Garcia  a  prtnhar  da  espada ,  lançar  mao 
to   punho   pata  a  desembainhar.    S-  ^«"'-''í''  >   P"" 

PUNHÈTE,  s.  m,  O  punho  da  camisa.  B.Per. 
punho  prmhete,    hum   jogo,  usado  dos  meninos. 

PUNHO  ,  s.  m.  A  máo  cerrada.  §.  O  tolho, 
que  se  a)unta  a©  extremo  da  manga  da  camisa. 
§  A  punho  i  i.  é  ,  a  murro.  Com  a  lan^a  ,  ou  es- 
pada em  ptl-ibo  ;  i.  é ,  apertada  na  máo  ,  em  ato 
deferir,  brigar.  Pinheiro,  i.  /•  «51.  §•  Inscrever 
do  sr':  próprio  punho  ;  i,  e  ,  da  bui  propna  mao. 
§.  ^  que  se  toma  com  5  dedos  ;  V.  g.  hum  pu- 
r.ho  de  sementes.  §.  Punho  da  camisa ,  a  volta  dei- 
la.  V.  f^oha.  ^.Punhos ,  ou  punho  da  espada  ,  a 
parte  aonde  a  máo  a  apeita  para  a  desembai- 
nhar  ,      &C.  Tl  ,-J 

PUNIÇÃO,  s.  f.  Castigo,  pena.  Barros  Liar. 
2.  c.  9.  P.  Per.  c.  20.  H.  Pinto  f.  ^51.  col.  i. 

PUNÍCEO  ,  adj.  De  còr  vermelha  lustrosa  ,  ou 
escarlata:  poei.  puniceas  flores.  Ulis.  j.  n.  Enei- 
da ,   XII.   18.  e  puniceo  carro  da  Aurora. 

PUNIDO,   p.   pass.  de  Punir.   H.  Pinto  f.  ^51- 

col.    2. 

PUNIDÒR  ,  s.  m.  Castigador.  B.  Ciar.  L.  5. 
/.   165.  f.  punidor  de  suas  maldades. 

PUNÍR  ,  V.  ar.  Castigar,  punir  alguém  ;  punir 
Ci  vícios  ,  e  crimes.  Banos ,  e  Sd  Mir.  não  vejo 
punir  o  furto  :  punem  os  makficios.  Palm.  Di  d.  2. 

PUNÍVEL  ,  adj.  Digno  de  castigo,  rergel  das 
Plantas. 

PUNTÚRA.  V.  Ponetura. 

PUPÍLLA  ,  s.  í.  A  meiina,  que  está  em  tu- 
toria.   §.  A  que   se  ciia  em   Religiáo  ,  e  amda 
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não  tem  idade  para   processar.  §.  A  menina   dos 

olhos. 

PUPILLÁR  ,  adj.   De  pupillo  :  v.  g.  estado  pu- 

pillar. 

PUPÍLLO,  8  m.  O  oiíáo,  que  esta  sob  o  po- 
der ,  e  autoridade  de  tutor. 

PÚPIS  ,  adj.  reia  pupis.  A  do  alto  da  cabeça. 
Pratica  de  sí^ngradores. 

PURAMENTE  ,  adv.  Castamente.  §.  Limpa- 
mente ,  sem  aduiteraçáo  :  v.  g.  dizer  a  verdade 
puramente.  §.  Escrever  ,  Jalar  puramente ;  sem  bar- 
barismcs  ;  cóm   pureza. 

PURÁVA,  í.  f.  Asiat.  Panno  d'algodáo  bru- 
nido ,  semeiado  de  rosas  de  oiro  ,  vestido  dos 
Bramenes.   Sarros. 

PURGAS  ,  s.  t.  pi.  O  taboado  de  Pmho  do 
Norte  para   a   construção  dos  navios. 

PUREZA,  s.  h  Limpeza  moral,  v.  ^.  da  pes- 
soa casta  ,  e  náo  polluida.  §.  Innocencia  de  cos- 
tumes. §.  Do  ar  limpo ,  dos  metaes  ,  e  da  agua 
sem  mistura  ,  e  assim  do  vinho,  é-c.  %.  Ba  lin- 
guagem ,  exactidão  na  escolha  das  palavras  ,  e 
trases  próprias  do  bom  faiar. 

PURGA  ,  s.  f.  Remédio  ,  que  faz  purgar  : 
dar  ,  tomar  huma  purga  ,  estar  de  purga. 

PUPvGAqÃO  ,  s.  f.  Expulsão  de  mao  humor 
do  corpo  :  V.  g.  do  P,ue  tem  gonorrhea :  ou  de  hu- 
mor siíbejo  ;  purgação  menstrua.  §.  Separação  de 
parte  ,  que  tutva  ,' e  faz  impura  alguma  coisa: 
V.  g.  ^  purgação  do  mel ,  que  se  separa  do  assu- 
cnr  para  o  clarificar,  a  purgação  das  fezes  dos 
metaes.  §•  Purgarão  ,  modo  de  se  mostrar  inno- 
cente  em  juizo,  tomando  ferro  caldo  j  por  duel- 
lo  ;  por  juramento  ;  deitando-se  atado  em  agua , 
para  ver  se  hia  ,  ou  náo  ao  fundo  ",  Scc.  §.  Pur- 
garão do  Pagode ,  o  acto  de  o  purificar  ,  ou  des- 
enviolar  quando  foi  violado.  Couto.  10.  5.  ij.- 
PURGADO  ,  p.  pass.  de  Purgar.  Freire,  dog- 
mas purgados  dos  erros.  §.  Animo  purgado.  Fer- 
nandes de  Lucena  ,  de  culpas  o  reo ,  Cron.  J.  UI. 
P.  i.  c.  50.  Lopes.  Cron.  jf .  /.  "  Cidade  purga- 
da de  todas  as  fezes  no  fogo  da  lealdade.  "  P. 

I.    C.     Irt2. 

PURGADOR  ,  s.  m.  Official  que  purga  os  as- 
sucares  nos   engenhos  ,  ".  casas   de  purgar. 

PURGaMILHÈIRO  ,  ou  PURGAMINhrEIRO  , 
s.  m.  O  que  faz,  ou  vende  pergaminhos.  Per- 
gaminheiro  diremos  analogicamente  a  pergaminho. 
Elucidar, 

'  PURGANTE  ,  p.  prés.  de  Purgar  ,  que  tem 
virtude  de  purgar  ,  cathartico,  §.  subst.  dar  kum 
purgante  ,   huma  purga. 

PURGAR  ,  V.  at  Limpar  de  ma'o  humor  ,  ou 
vicio  por  meio  de  purgas.  §.  fig.  Purgar  os  me- 
taes de  suas  fezes  ,  escorias,  ou  matrizes.  §.  Pur- 
gar de  erros.  Freire.  §.  Expiar ;  v.  g,  purgar  a 
cídpa  ;  purgar  o  engano.  Eufr.  2.  5.  §.  Beus  quiz 
purgar,  e  expiar  o  exercito  permittindo  a  morte  de 
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dois  sacrílegos ,  ^ue  hião  mlle.  Lião.  Crott.  jE,  7. 
f.   58.  §.  f«r^/ír   n.  ,  lançar   o  máo   humor,   ou 
sahir   elle;  v.  g.    a  gonarea  tnd/t   purga;  nur?pr 
por  baixo    Conto.  4.  7-  9-  Lançar  pelo  anus  ;  v.'^c^ 
/i   rtve   ^/^«rw  grão  ,  ow  íe»Ke«íe  ,   carolos.  §.  Pay- 
^/ír-píe  ,    tomar    purga.    §.   Purgar-se   de   hrmcn^. 
§.  Purgar-se  do  crime  ,  suspeita  ,  zbc,  J^e   pur^a 
e  desculpa  d^s  objecções.  Costa.  Tcrcnc.  2.  f.  7.  fus- 
nficar-se :  V.  Purgação  judicial.  §.  P«r^.^r  o  as- 
sucar  ,    consiste    em   fazelo  ficar  branco  ,  para  o 
que  se  cava  o  que  está  nas  formas  ,  e  abre  o  fu- 
ro que   ellas  tem   por  baixo  para  escorrer  o  mel, 
e  depois  tomando  a  entaipar-se  com  um  pequeno 
pilão  ,  se   bota    na   cara   barro  bem   fino  amassa- 
do  com  agua,  a  qual  filtrando-se ,  e   coando-se 
pelo  barro  lava  o  assucar ,  escorrendo  o  mel  im- 
puro pelo  fundo,    e  esta  operação  se   faz   duas 
vezes.  §.  fig.  purgar  ús  objectes ,  desfazer,  refu- 
tar. Costa.  Terenc,  z.  f,  185. 

PURGATIVO,  adj.  Que  tem  virtude  de  pur- 
gar :  v.  g.  remédios  purgativos ;  cstharticos. 

PURGATÓRIO  ,  s.  m.  Lugar,  eni  que  as  ai- 
mas  dos  justos  satisfazen-i  a  justiça  Divina  ,  so- 
írendo  as  penas  dos  peccados  ,  que  não  expia- 
rão de  todo  nesta  vida. 

PURGATÓRIO,  ad).  Que  purga,  alimpa,  pu- 
rifica, "  além  disto  ,  ha  fogo  purgaicno,  em  que 
as  almas  dos  bons  Christáos  atormentadas  a  tempo 
determinado  se  alimpáo.  "  Cathec.  Jicui.  f.  81. 

PURIDADE,  s.  f.  A  puriddde  dos  vemos.  V.  A 
pureza.  Agioi  Lusit,  §,  Segredo ,  a  /juem  dás  tua 
puridade  ,  dás   ttia  liberdade  ;  i.  é  ,  sujeitas  a  li- 
herdade  a  quem  descobres  reu  segredo  ;  descobre 
a   puridade.    Ord.  Aj.  i,  /,  ^42.   §.  Eicrivão   da 
Puridade,  era  o   que   hoje  são   os  Ministros,  e 
Secretários  de   Estado  :  c^ao  de   Puridade  ,  que 
obriga  a  segredo.  Ord.  Af.   i.  T.  2.  §.  Dizer  al- 
guma coisa,  faltar  á  pundadc  ;  .no  ouvido,  em 
segredo.  Cron.  7.  Ill,  P.  4.  c.  12.   «  mandando 
ao  da   vigia  ha  yuridaáe  ,  que  se   tornasse  a  seu 
lugaj.  >>  (  ha  por  á)  %.  Furtos  de  puridades ,  as 
acções  ,  que  os   namorados   lazem  secretamente  , 
V.  g.    visitas  ,  praticas   nocturnas  ,  &c.    Camões  , 
Ode.   I,  as  puridades  das  Santas  Escrituras.  (ine<- 
fabtlia  ,  Novell,  'Just.  57.  c.  i.^  Ord.   Af.  2.  /. 
516.    os    segredos,    mistérios.    §.  "Que   guarde 
bem    a   nossa  p<itiiade,^>  ii.   L.   \.  T.   16.  §.  2 
PURIFICAÇÃO  ,  s.   1.    O   acto   de   purificar  '■ 
V.  g.  a  purificação  dos  vinhos ,  doí  mctaes ,  sepa- 
rando  as   borras  ,  fezes  ,  &:c.  §.   Restauração  da 
pureza  ,  lavando  o  corpo  :  v.  g.  a   mulher  weth- 
trunda  ,    ou    que  esteve  de  parco  ;    purificação  da 
peccado,  per  irieio  da  lavagem  asída  entre  os  Gen- 
tios. (  um  Mouro  untado  de  toucinho  )  fez  gran- 
des  purificações   porque  o  porco   he  muito  abomi- 
nável a  elles.  Cotito  ,  4.,  7.  7.  tdem  6.  4.  ^.  "  por- 
que^ .londe  toca  o  sangue    da    vaca  (  que  é    Re- 
ligião derramar  entre  os    índios  Orientaes)  não 
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Item   puri^cação   nenhuma  :  "  (  rito,    ou   tro.^o 
K«l,gioso  ,  ou   coisa   com   que  purifiquem  ,  i'.  <r. 
a    miscjuita    tocada,    e   suja   d'elle  ,   a  fome  oa- 
I  de  SC   derramou.  )  entre  os   Judeos  a  purificação 
da    panda   consistia    no    encernmento    em   casa 
por  40  dias   tendo  hum   filho  ;  e  80   por   filha  , 
passados   os   quaes   termos  hia  ao  Templo  ,  e  -- 
h,    ofíerecia   hum  Cordeirinho ,    com  hum  porií. 
binho  ,    ou   huma   rola  ,  e   2    andorinhas  ;  ou   t 
pombos  sendo  pobre.  §.  Na   Igreja  se  celebra  a 
testa  das   Candeas   em  memoria  da  Purificação  de 
N.   Senhora.  §.  O  vinho  ,  que  o   Sacerdote    to- 
ma logo  depois  da  Communhão  do  Calis ,  e  pre- 
cede a  abluçio. 

PURIFICADO,  p.  pass.  de  Purificar.  §.  Puri- 
ficado  das  culpas.  Fieira.  §.  Corpo  purificado ,  de 
immundicia,   pollução  ,  toque  impuro,  &c 

PURIFICADÒIi  ,  s.  m.  O  que  purifica.  §.  Um 
panr.o   do   Serviço  da  Missa. 

PURIFICAR  ,  V,  at.    Fazer  puro  ,  tirar  as  fe. 
zes  ,  ou  mistura  :  v.  g.  purificar  a  a^ua  das  ter- 
ras    por   mero   de     coídotircs  ;  purificar    o  ópio  da 
terra   que  traz  ,  o   óleo   das  borrai  ■  g  metal  das 
fezes  ;  purificar  o  satigue  do  que  lhe  pode  ser  no- 
Ctvo%.  Purificar  o  Sacerdote  os  dedos,  lavá-los. 
§.  Purificar  o  corpo  ,  lava-lo.   §.  Purificar-se.  V. 
Purificação  dcs  Judeos.  os  Gentios  purificão  o  cor- 
po cem  lavagens  ,  e  crém ficar  livres  da  culpa:  pu- 
rihcao-se  algumas  castas  ,  que  se  to.árão  com  ou- 
trás  ,  o  que  tem  por  immundicia.  §.  fig.  Purificar 
a  ruim  jama  ,  mostrando-a   falsa  ;  purificar  a  al- 
ma da  culpa  ,  pela  contrição  ,  &c.  §.  Purificar  o 
ar  ,  livra-lo   de  partículas  impuras,  nocivas,  me- 
phiticas  ,  podres.    §.  Purificar-se   a  condição.    V. 
izncher-se  ,  Cumprir-se ,  Ferificar-íe  a  Condição. 


PURIFICATÓRIO  ,  s,  m     Va 


so 


„  ,  -  —■     .  "ov.  ,    em  que  o 

Sacerdote  purifica  os  dedos.  §.  Expiação  Reli- 
glosa,  Fie:ra.  o  escrúpulo  era  0  sangue  do  juito , 
e  o  purificatorio  da  consciência  do  juiz  ,  lavar  as 
mãos  com  èuma  pouca  de  agua. 

PURÍSMO  ,  s.  m.  usual.  O  cuidado  de  usar 
puramente  as  palavras  da  Lingua  sem  mistura  de 
estrangeirismos. 

PURÍSTi^  ,  s.  m.  V.  Puritano  Escritor ,  ain- 
da  que  purista   é  mais   fácil  ,  e   usual 

PURlTANiSmO,  s.  m.  A  qualidade,  ou  pre- 
tenção  dos   puritanos. 

PURITANO  ,  s.  m.  ou  adj.  Hereje  Puritano, 
O  que  pretende  ,  que  professa  a  pura  doutrina 
do  Evangelho,  §.  Puritano,  que  pertende  não  ter 
casta  de  Mouro  ,  nem  de  Judeo.  §.  Escritor  Pu- 
ritano; o  que  não  usa  senão  de  palavras  casti- 
ças ,  e  que  aífecta  isso  ,  não  se  servindo  nunca 
das  estrangeiras. 

PURO,  ad;.  Estreme,  sem  mistura:  v.  g.  lei- 
te ,  virtbo  puio  i  agua  puia;  fonte  pura  ,  mui  lim- 
pa. CanÕes  ,  Eclog.  4.  §.  Ar  puro  ,  livre  de  par- 
tículas   estranhas  ,    e   heterogéneas ,    e   mlectas. 

§.  Pu- 


PUS 


«.  Purificado,  ou  sem  fezes  :  v.  ^.  prflM  pura- 
§.  Casto.  §.  Sint',clo  :  v.  g.  a  pura  verdade,  be 
pura  wemira.  §.  De  puro  seiíimaito  ,  i.  é ,  ;o  de 
seniimento  ;  morre»   de  puto  desemjmro  -,  i.  c  ,  so 

disso  A/.  /«í.  ^f  P"f"  ^*'"'''"'  /'^'■^'^'^  '^  '^'^''^•* 
rttira.  de  puros  íJcí^ojíoí.  /^.  Lus.  "  por  c^r(- 
W;í</í  pura  ,  ou  mera  ;  por  prtro  desastre.  Lou- 
to  6.  s>,  i6.  e  Z)íf.  8.  c.  28.  "  morreu  este  ex- 
celienic  Poeia  (Camões)  em  pifr.i  pobreza.^- 
cantar  seus  feitos  putos:  sem  ornato.  Ccuto  ^  6. 
1.  10.  §.  Aí»"i  Pf^ra  ,  innocenie  ,  sem  malícia. 
§!  Sans^/ie  puro  ,  e  limpo  ,  quanto  á  saúde  ;  e  sem 
nlistura  de  sangue    Mouro  ,  ou   judaico. 

PÚRPURA,  s.  t.  Peixe  de  concha,  no  qual 
ha  huma  veia  d'onde  se  tira  hum  licor ,  que  ap- 
plicado  aos  pannos  se  taz  muito  vermelho  ,  e 
náo  se  tira  na  lavagem  ,  a  qual  còr  também  se 
diz  purpura  §.  fig.  Vestidura  tinta  em  purpura  , 
como   a   dos  Cardeaes  ,   Reis  ,  &c. 

PURPURADO  ,  ad).  Vestido  de  purpura  :  v.^. 
os  Cardeao  ,  os  Reis  ,  Escota  das  verdades  ,  os 
purpurados   tiranos  ,  ou  verdugos   purpurados  :  os 

príncipes  tiranos.  , 

PURPUREÁDO  ,  p.  part.  de  Purpurear ,  ador- 
nado de  purpura.  Eneida,  IX.  66,  tingido  de  pur- 
pura, petuchas  purpure ados. 

PURPUREÁNTE,  p.  prés.  de  Purpurear.  co- 
roes  purpureantes.  ^ 

PURPUREAR,  V.  at.  Dar  cot  de^purpura. 
'*  Dítrpurca  o  horizonte  a  Luz  Febea.  '  a  natu- 
reza purputeou  VJirias  conchas.  "  o  arrcbiqiae  que 
p.vrp«rert  as  faces.  »*  §•  v.  n.  Apparecer  de  cor 
à3  purpura,  faz  purpurear  (  abrindo  as  veias)  as 
palitdas  areias.  Uliss.  4.  89.  cravou  a  lanju,  e 
fez  com  sangue  purpurear  o  dia.  Gahegos.  §.  /  ur- 
purear-se  ,  tingir-se  ,  ou  apparecer  da  cor  de  pur- 
pura. O)  Ceos  se  purpureáo. 

PURPÚREO  ,  adj.  De  púrpura  ;  ou  cor  de  pur- 
pura. Camões,  as  cerej/is  purpúreas,  e  Lus.  2.  77. 
escarlata  purpúrea  còr  ^rdíwtó.  ''W/''^'? /«^^  *°- 
bre  a  neve  ardia.  »  id.  Son.  1B6.  §.  Mar  pur- 
pureo  ;  i.  é,  de  sangue.  "  mui  p«rp«ríO  de  plu- 
mas ,    e  luzido   com  a   gala  de  gra.  >>  Eneida  , 

y  Q 

PURULENTO  ,  adj.  Med.  Cheio  de  pus;  es- 
carros purulentos.  Luz  da  Medec.  chaga  puru- 
lenta. Madeira.  ,    .     ,, 

PÚS  ,  s.  m.  Cirurg.  e  Mcd.  Matéria  corrup- 
ta ,  que  se  torma  onde  ha  inflammaçáo  ,  contu- 
são ,  chaga  ,  &c. 

PUSÀNCA.  V.  Possan^a.  , 

PUSILLiVNIME  ,  adj.  De  pouco  animo  ,  de 
poucos  espíritos  ;  v.  g.  homens  tão  pusillanimes  , 
que  vendo-se  diante  dos  examinadores  lhes  es- 
quece o  que  sabiáo.  Fieira,  que  alma  tao  pusil- 
lan;me  ,  e  fouco  ger.erosa.  ,  , 

PUSiLLANIMIDÁDE  ,  s.  f.  Pequenheza  de  a- 
nimo  ;  trnqueza  de  coração  ,  desconfiança  de  si 

tom.  il. 


tre!n'c,-que  hz  náo  ernprcnder  colías  de  valor , 
^u  generosas  M.  Us.  a  pusillanimidade  do  Ca- 

^  PUSTUMÈIRO  ,  adj.  aniiq.  Lltimo  ,  derradei- 
ro ;  V.  g'  puítumeita  vontade.  Ord,  yíj.  5-  /•  'T» 
V.  Postrtmciro. 

PÚSTULA  ,  s.  f.  Bostela.  t.  Cirurg. 

PUTA  s  t.  (  do  Itil.  puta  ,  donzelk  ,  moça 
honesta.)' Mulher  ,  que  devassa  a  sua  honra  ,  e 
Pécca  contra  a  ca'stidade  com  homem  que  nao 
he  seu  marido.  Castan.  ^.  t.  ^Sh  *'^rr(s  cheyas 
de  putas.  Diar.  dGmm  ,  /.  609.  . 

PUTlO  ,  s.  m.  Putanheiro.  §.  íí.  aument.   de 


^  PUTANHÈIRO  ,  s.  m.  O  trascar.o  ,  q«e  fre- 
quenta  as  putas.  Coíta,  Term.  c.  z.J.  i?»- 

PUTARÍA  ,  s.  f.  A  casa  onde  ha  putas  ,  C 
onde  se  prostituem.  Leão ,  Ong  .  5'.  ^^  54- 
ult.  Edi^.  Ferr.  Bnsto  ,  i.  2.  V lis.  Com.  nao 
me  tirou  da  prmna.  "  Barbosa  ,  Picci  Lupa- 
Zr  ,  ganea.  )  i  O  officio  de  puta.  §.  V.c.o  de 
frequentar   as  putas.  §.   Acção  de  puta. 

PUTATIVO  ,  ad).  Tido  ,  havido  ,  reputado  . 
V  g.  pax  putativo  :  05  Filpes  reis  puuuvos  de 
Pormgal.   Pratica   na   Acclamai.   do   Senhor  D, 

PUTEÁR  ,  V.  n.  Frequentar  as  putas.  §.  Vi- 
ver  como   puta.  §.  Putcar  o  dinheiro ,  ai.  gasia- 

''  ;S?ègT;'  s.  f.  Espécie  de  herva  ,  c^ue  rvasce 

junto   das  estevas  (  hypocnstu.  ) 

PUTÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de   ruta, 

PUTO,  s.  m.  O   rnoço,  que   se  prostitue  ao 

vicio  dos   sodomitas  ,  ou  á  mollic.e  ,  e  "^^J^^";" 

paçáo.  B.  Per.  §•  O  bargante,  que  "-^^^^.^^.f  ^f- 

La.  Resende  ,  Crov.  J.  IL  o  matorvim  do  R^t 

be   ser  puto.  l  Couto  ,  D.  4.  6.  7.  "  puzerao-m« 

que  eu^ra  pu^o  (  Afonso  d*  Albuquerque  )  e  pro- 

vafáo-mo.  ^>  Cortinnm.  d' Albuq.  "  taxavao-ho  de 

''TuTREFAQlO  ,  s.  f.  O  estado  do  corpo  , 
que  vai  apodrecendo ,  ou  esta  podre  ;  apodreci- 
mento.  Costa. 

f  putrefaciènte 

C  pUTREFACTÒRIO  ,  adj.   Que  faz  apodre- 

"puxado,  p.  pass.  de  Puxar.  §.  Estilo  puxa- 
do ,  torçado  ,  náo  tacil  ,  náo  natural  ,  estirado. 
§.  Vir  puxado  ,  <•  x  ;  i-  é  ,  bêbado. 

PUXÁNTE.   V.  Pujante.  Leitão  ,  DiâL      tao 
victoriosos  ,  e  puxantes.  "  •  .  .  „   » 

PUX/5.R  ,  v.  n.  Tirar  por  alguma  cotsa  .  v.  ^. 
os  cavallos  puxão  r  hum  carro.  §.  Puxar  pr  /;.  - 
„>a  corda  ,  esma-la.  §.  Puxar  pelas  orda^^^^!- 
guem.  §.  P^^xr.r  p^a  espada  ,  tira-h  ^^  bamha^ 
I.  Puxar  com  os  danes,  derriçar.  §.  P«*-f  PS'f 
voz,  eslorçá-la.  §.  Puxar  a  alguém  pela  língua  ,  a- 
ze-Io  pairar,  e  dizer  o  que  sabe,  e  ^en.  vegeto., 
5S.XX  *' 
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§.  Usar   com   vigor:  v.  ^.  puxar  pela  jurisdicçâo. 
§.  Fiíxar  pelo  remo  ,  apertar  i  remar  com  força  • 
puxar  peh  enx.td^  ,  trabalhar  vigorosamente  com 
dia    §.  Puxar  pela  bolsa,  xuit  delia  pua  i^agar. 
§.   Trazer  ;  v.  g.  hama  trapa<ia  ,  o»  de>peza  pu- 
xa  por   ovírá.  §.    fig.    Attrair  ,  inclinar  ,  trazer 
y.  ^    o  sangue  sempre  puxa  p.ir^  oí  s,us  ;  o  vn- 
tural  do  homem  sempre  puxa,  i.  é,  incita,  e  fa^ 
torça  porque  o  homem  obed-ça  ao  seu  natural, 
ao   seu  habito  ;«  pr.rte  ^-.'e  mau    puxa  p:r  iua 
affet^ao.   Brachwlog.  §.   Pux,r  para  si  ,  trazendo 
ou   cirando  ,  ou    estirando  o  corpo  para  onJe  es- 
ta o  que  assim  puxa;  e  no  fig.  tr.balh.r,   íazer 
em  seu  nebefic».  Fieira,  tirar,  obrigar    "nenhu- 
ma   cousa  puxa  mais   por   hum  varão   de  honra 
gue  estes    desejos   de   gloria.^»    Couto,  i.    Dec. 
na   Deatcator.  "  continuarmos  com  outras  cousas  , 
que  estão  puxando  por  nós.  '^  id.  ->.  ^    i 

, PUXA  VANTE,  s.  m.  de  Ferrador.  Espécie  de 
pa  de  íerro ,  com  corte  ;  com  ella  se  espalmão  , 
e  aparao   as  palmas   do  casco   das  bestas. 

PUXO  ,  s.  m.  Esforço  ,  que  taz  a  mulher  no 
acro  de  parir;  ou  outra  pessoa,  que  tem  d.fficul- 
de  de  hzer  camará  ,  ou  dar  de  corpo  :  Tenes- 
mo.  §.  Tomar  puxo,  hzti  os  taes  esforços.  §  Ca- 
cho ,    e  puxo  ;  drogas  de    Cambava.    Castan.  i 

21 5.  -' 

PUZÁL.  V.  Puial  Elundar. 

PYLORO  s.  m.  Orifício  inferior  do  ventrícu- 
lo ,  por  onde  os  alimentos  entrâo  nos  intestinos. 
t.  Anatom. 


QUA 


PYRA  ,  e  os  mais  termos  com  Py ,  busquem- 
se   em  Pt — •.  ^  ^ 

PYRÀME.  V.  Pirmide.  B,  5.  2.  7. 


Q 


Q,  s.  m.  A  decima  seista  letra  do  Alfabeto 
i^ortuguez  ;  he  huma  das  Euas  consoante', , 
soa  como  o  c  antes  òo  a  ,  o  ,  w.  setiirre 
se  escreve  com  hum  u  depois  delia ;  mas  «  su- 
períluo,  e  que  so  se  houvera  de  escrever,  quan 
do  soa  distintamente  ;  i».  g.  em  quando ,  qual , 
quamo  ;  mas  tem  prevalecido  o  uso  contrario  o' 
antigos  escreviáo  com  ^a  woitos  vocábulos  que 
se  acharão  cm  Ca.  V.  Quabeça  ,  guampa  ,  ou 
com  CO  ■    V.  g.  quomo.  s    »   *^       í-    .     " 

r,l^'^ÍV  j*'''';''-",  P°'  '"^  '  "'  S-  "  1"^  vem  Mon- 
talvão ^>(  do   Ital.  q.a)  Rrr.  Brim,  z.  4.  (  hla 

um  Cavalieiro  de  Rhodes  talvez  aífectando  Ita- 
liano ).  Por   câ  antiq.  porque.  \'.  Cá. 

QUADERNA,  s.  f.  V.  Cadmia.  §.  Quadcr.a^, 
nos  dados,  parelhas  de  quatro  pontos  ,  que  pin- 
tao  em   cad'   hum  delles.  '  ^      t 

QU ADERNO  ,  V.  Caderno. 

QUADRA  ,  8.  f.  Peça  da  casa  cbmo  ;  v.  g.  u- 
Ia   quadrangular.  Uliss.  5.  20.  §.  Pateo  quadrado 


[  rodeado  de  edifício  quadrado.  Castan.   L.  8. /!  7^ 
5.  íliadra  do  amw  ,  huma  das  4  estações.  §   Qaa- 
dr^da  Lua,  huma  das  quatro  divisões  do  tem- 
3o  de  seu  curso,  ou    a   quarta   parte   do  rr.ez  lu- 
lar.   §.   Bandeira  de   quadra,  ou  á  quadra,  a  que 
levao  nos  mastros  grandes  a    Almiranta  ,   ou  nao 
Capitania,  e   a  Fiscal.   F^iire.  L.    2.  «.  40.  %     O 
uigo   da  náo  pela  quarta  parce  posterior.   Jmaral, 
-.   5.    prtnc.  na  H.  Nam.   Tom.    z.  f  47,.  o  im- 
'>ngo  se  fez   d  vela  ,    e  o   akanccu   m  hnve  ,  e 
pondo-se-lbe  pehs  quadros  com  as  duas  combatentes 
do  dia   dantes ,  kvou  detraz  por  sua  c tetra  a  ter. 
cetra   n^u.   Castan.  z.  f.   1^6.  §.  O    lado   de  um 
quadrado.  "  a  fortaleza  he  quadrada  ,  e  cada  n,a- 
dra  e  de  cincoenta  passos."  Cowo  ,  12.  1.  18.  C  rr. 
2.  c    25-.    ult.  £áif.  <«  gigantes  que   guarJaváo   a 
quadra  por  onde  e!le  subia.  "   §.  ^'qtf.lla  quadra, 
naquella  sasao  ,  ensejo,  occasiáo.  Couto,  a.  r    t, 
chegou    áquella    quadra.  '  -♦  ?    > 

QUADRADO,    s    m.    Figura    Geometr.  plana 
rectangular    de   quatro    lados  iguae.,  «  parallelos, 
5^  ^adrado  prolongado  ,    V.    Prolongado,    §.    O 
quadrado  ,    em  Arímeth.    o  resulrado^  que  qualquer 
numero  ,  ou  da  unidade,  mult.plicado  por  si  mes- 
mo. §.  Quadrado  de  quadrado   he  o  producio  do 
quadrado  multiplicado   por   si  mesir^o  ,    ou  do  cu- 
bo multiplicado   pela   sua  raiz;    v.  g    8j  he  qua- 
drado   de  quadrado  de  5  ,    cujo   quadrada  são  o, 
que  multiplicado   por   si  mesmo  dá  81  ,    domes- 
mo    modo    que  o  cubo    de  ?  ,   ou   27  niultmlica- 
dos  pela  sua  raiz  5.  §.  Q^uadrado  da  camisa  ,   pe- 
ça   de  panno   quadrada  ,   que  fe  póe  na  parte  in- 
tenor    da    manga    correspondente    ao    sovaco.   §. 
ladrado    Magtco  ,    dispoziçáo    de  números  em 
quadro  ,    de  sorte   que  somados   os  de  hrma  filei. 
ra ,   ou    os  das  diagonàes   dão   sempre  a  mesma 
somma  ;   v.  g.    276   cujas    fileiras  ,    e    diagonaes 
dao  15,  ij^i 

QUADRADO  ,  p.  p.  de  Quadrar ;  coisa  de  fi- 
guta  quadrada  ;  v.  g.  huma  mesa,  área  quadrada. 
§.  Raiz  quadrada  de  algum  numero  ,  he  outro  nú- 
mero  ,  que  se  contem  nelle  exactamente  tantas 
vezes  quantas  são  as  unidades  de  que  consta  o 
numero  contido  ;  v.  g.  7,  he  a  raiz  quadrada  de  9, 
porque  se  contem  em  9  três  vezes ;  e  assim  4 
de  (6  ;  25  de  5  ,  Scc.  §.  Aspecto  quadrado  ,  tia 
Astion.  ,  a  posição  do  astro  ,  que  disca  de  ou- 
rro  ,  a  quarta  parte  do  circulo  ,  ou  99  grãos.  §.  B 
quadrado,  tmia  Musica,  que  se  assnn  antes  de 
huma  ngura  ,  para  indicar,  qut  ella  se  neve  can- 
tar hum  semiton  mais  alto.  §.  Hon-.un  qn adiado  ^ 
lig.    constante    nas   adversidades.  J  leira 

QUADRADÚRA,  s.  f.  V.  Quadratura. 

QUADRAGENÁRTO,  ad).    v.  g.   Hvmon   cua- 
drage.-wuK)   de   40  annos   de  id.de. 

QUADRAGÉiíIàlA,  s.  f.  O  espaço  de  40  dias, 
a  quaresma. 

QUAt 
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OUADRAGESIMAI, ,   nclj.   Da  quaresma  •,  V.  S- 
fnrjícrjt   qi)adr.ii;;simacs.  Fieira. 
'quadragésimo  ,    adj.    Ordmaf.  Quarenre- 

'"""qÚ  ADR  ANGULAR  ,  adj.  De  quatro  ângulos, 
"mÍÂl^SGULO,  s.n,.  Figura  de  quauo  qui- 
nas,  ou  cantos.  Como  ,  f •  6.  4.  ''  usao  de  sottcs^ 
ê  tci  °varus  em  hum  í/..^r..n^«/o  ,  em  que  tem 
por  SU.I  otdem  os  12  Sij;nos  do  Zodíaco. 
^  QUADRANGULO,   adj.   Quadrangular.    Costa 

^■''cSuÍ-DRAnÇal,  s  m.  Medda  Komat.a  de  1,- 
qu^os  ,  que  levava  2  urnas  i  3  .modios  ;  6  se- 
EL;  outo  congiGS-,  48  sextartos,  96  J^emi- 
íls  .92  quartarios^  576  cyathos.  Jzmdo  gr^n^ 
SÍJí    P.l  /.  182.  o  quadrat^tal  ,   4  ?«e  »i«Uoi 

^t;?l^teL,adi.deForcit.cí^..e/M^^^ 
drantal,    aiudlo  quadtantal ,  cuja   detensahe  se- 
gado à  quarta  p.tte  de  seu  alcance     ou  t.ro  ve- 
hemtnre  de  mosquete.   Meth.   Lm.  f.  15- 
'^^í^  ADRÁNT?:  .   s.m.Buma  quarta  par^    ou 

^^0;^.trTde^-;çtnm^n>l^ano, 

^dehím  relógio  solar,  formado  ^i^  »-  -j;-" 
pondentes  aos  circulo,  horários  ,  ou  a  cada  15 
Laos  do  equador ;  chama-se  quadrme  horizon- 
ti  verti:al,ou  imlinado  ,  conto.me  esta  paral- 
elo', perpendicular  ,  ou  inclinado  a  /espe.to  do 
hori  oE  e  •  e  meridional  ,  septemtond  ,  oriental  , 
S«  occ,-i.n;./  ,  segondo  o  ponto  destes  quatro 
para  que  o  tal  quadrante  esta  voltado  §.  «^s 
LadrLes  de  prata,   em  lugar  ^e  rr^oeda  b^  ,d  • 

e  4«e  íem  letra  mm  ^inal  valessem  o  pre^o  deles. 
QUADRAR  ,  V.  ar.  Dar  a  bgura  quadrada  .  V.  ^. 
quadrar  hmm  área  ,  quadrar  tr^vís  ,  v<^m.  §.  £>^^- 
lar  bum  numero  ,  mult>pl.ca4o  por  s.  me.rno. 
l.  t.  Geomet.  reduzir  qualquer  figura  a  hum  qua- 
dro ,  ou  ao  seu  valor.  §.  fig-  e  neutro.  Accotri. 
modar-se  ,  ser  coherente  ,  dizer  bem  ,  agradar . 

Ti^^  quadrar  ....  ser  de  ^^'^-/T  ' ,''7cãl' 
f  To  vem  a  quadrar  com  o  que  dtz  Josepho.  Leão  , 
fel'"  LArãhe  o  juno  dl  Poeta  V.  do  Pnnc 
Ekiior^^^  quadra-lbe  bem  aquiUo  da  Sap.enca.^ 
Açtol.  Lultt.  ^^  quadrou  esta  disc>pl>na  com  a  va- 
íeftia  Portuguesa.  "  nio  me  quadra  tsso  :drffim- 
^5es  que  quadtáo  d  furmosura.  Barros  ,  ílog.  i. 

Arraes  ,  Ç.  5»  ,  ^  j    ,„ 

QUADRASTE.  V.  Cadaste  ,  e  Codaste 
ÔUADRATÍM  ,  s.  m.  d'lmprct^sa.  Qundrado 
que  serve  para  deixar  o  branco  do  costurre  nos 
mmci^nos  dos  capítulos  ,  e  outras  divisões. 
^  QUADRATURA,  s  t  Geom.  Redacção  Geo- 
métrica de  alguma  figura  curvilmea  ,  a  hunn  qua- 
drado da  mesma  área  ,  ou  superfície ;  v.  g.  A  quJ- 

j_     .;.-../„  .    y.,/:/Tr    /j    nii:5rlratura    áO   ClfO 


on 


»"«''-'" 'ir '"•■',';t,^":í"'/°w/: 


circulo 


de 
antiq 


■5  vírp:,a  f«ê;e,n  .isl.  .ei.o    cu  se.viço. 
"s    í<    Ccrtlla  ,  casal.  §.  a£MJ«/i<l  <)o  ni^- 

^^q!,T.VSlO  :f  "^.'  lefa  CO.  .e,^  de  ,.. 

,4/)^W^J  ,  farpões  ,  e  q"^'^'^/^'- ^    .^ ...     e  C«- 
QUADRICÚBICO  ,  adj.   V.  Quadrado ,  c  u« 

^''nnADRIFENDÍDO,  adj.  Fendido  em  quatro 
pa.?el  '' o  es^fg-a  das'  floíes  femininas  é  ,«.^rr. 

^"áuADRÍGArs-^rStroça  tirada  por  4  ca- 
Jl  Tancos,  cenoura  Ul.s.  6.  ,6,  cutdao  que 

^^SuADRÍL^^fl^A^re^/o":^^^ 
ult?mTc^oLdla:,'^u  cinLra  ,  até  ás  coxas .  ar.- 

''■quadrilátero  ,  adj.  De  quatro  lados :  w.  ?. 
^^?rq-dr,latera.  Lucen..  se  çbamava  quadrado, 

"''oIIdRÍLhÂ  ,  s.  f.  o  bairro  da  inspecção  de 
hum  quadfiihei.o.'  Orden.  L.  i.  T.  7i-  §•  J;?'J 
\l  Co  numero  de  pe.soas  ,  que  o  ^c^P;"»;^^^ 
.^  Huma  divisão  de  4  ,  ou  mais  cavalle  ros ,  que 
lem  jogar  canas  ,  com  outros  f^}^l'I^f'^Xx.  • 
V.Í/Í    í".  i6ç.  e  Rego,  í-  i25-  §•  ^"'""^  ;/  r"" 

"^QUADRILHEIRO,  s.^n,.  Oficial  infenor  de 

Srilha  .  frende   «^  '-^^ad^s '^  V.' Orl^^^ 
a.  brigas     vigia^obr      -d.os,&^^  ^ 

f;;;a^;4/n.ilicl     eraOfficial^^q^^^^^^^^^^^^ 
os  despojos  à^^^^;''^^.^'^  f  /-o.  quadrilheiro 
:rdfZJ'  ÍQ^a^eno:ilà  algum  dia 
r  UsUTÍssolst-es  ,  de  confiança     em., 
pnviligiadas.    Pmio  ,    i?i^^«r.   iJJ.  Ul.    n.  26.  m 

^"qUADRIPARTÍTO  ,  adj.  Dividido  em  4  par- 

'"^TTÁT^TíO  s  m.  V.  Quadrado:  fig-  Geomet. 
.  1>  ind  ?  A  *éoh  quadrada  :  V.  g.  varm  qua- 
\íát'iior'es  p  r"  rínl.  /«.«/.  %■  ««^^^^  ^^'^  ' 
A^IÍlV  4.brc  -..iídraáo  ,  que  serve  con.Q  de 
na  Aích  t   JVKu.brc^-  '^  atiaàro  aito  ,  hc 

Plinto   a   base  do   Pf Vestal  ,^^o_^^^_^    ^    ^^^^^^^ 


métrica   ae   a  ium<i  nciuic»  ..m» —  ,  ,  rii;„f^    á    ha^e   do    reucbidi  j   '^    1 „       ,       , 

Zlo  da  .esíu  i,ea%.  -P^fi''^  •„- ^j/.í^^;    ^  ^  ul  íemb.o  sob.e  a  columna.  5.  £-<..)«  j. 
dratura  do  círculo  ;  aibar  a  quadratura  ao  circu     ou      .  ^^^  .^  geç 
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geme,  batalhio  quadrado  :  v.  g,  quadro  de  grm 
fronte  ,  de  ^rao  fundo.  Fascorc.  Arte 

QUADRO,  aJ).  A  raiz  quadra,  a  uaidade  ou 
numero  que  mulciplicado  por  s,  mesmo  produzio 
o  quadrado  ;  t.  Mathem.  4  é  raiz  quadra  de  16 

QUADRUMVIRÁTO  ,  s.  m.  Junta  de  quatfc 
niagisçrados  ,  que  tinháo  o  conhecimento  ,e  ju- 

^  QUADRUPEADO  ,  adj.  Qu.rl.  veze.  outro  tan- 
to;  V.  g.  pagara  o  dav.o   quadrupeado,  ou   4  ve 
zes  tanto  como  a  soma  em  que  o  damno  for  es- 
ínado  ,  ou  orçado.  « 

QUADRUPEDÁNTE  ,  adj.  Concernente  á  ca- 
valgadura i  ou  que  vem  cavalleiro  ,  e  montado  ; 
V.  g.  exercito  quadrupedante  ,  esquadrão  quadru- 
pedante  ,  poet.  Lus.  ^ 

OUADRUPEDÁR.  v.  n.  poet.  Baterl>s  pese 
tazer  estrondo  o  cavalío  marchando.  "  quadrupe- 
aando  os  rápidos  ginetes  " 

QUADRÚPEDE,  ad,.  "Oe  quatro  pés;  v.  r- 
áfítmat  quadrúpede.  Barros  f     >    y-  g 

QUADRUPLICADO,  p.  "pass.  V.  Quadrupla; 
V.  g.    essa  porção  quadruplicada. 

QUADRUPLICAR  ,  v.  at.  Acrescentar  quatro 
vezes  outro  tanto.  ^ 

QUÁDRUPLO,  s.  m.  ou  adj.  O  quádruplo ,  ou 
quantidade  quadrupla  de  omra ,  huma  soma  ,  etr, 
que  se  contem  quatro  vezes  acuella ,  de  que  a 
outra  se  diz  quadrupla.  §.  Proporção  quadrupla, 
m  Musica,  aq.ella,  em  que  o  número  maior 
contem  o  menor  4  vezes. 

Sííí^í- '  P.7  ^^^"^^  ^"''^-  Cair    £lucidar. 
QUAIRA.    V.   Cairá  ou  Cayra.  1 
QUAIRELLA.  V.  Coireila.  ?      ,    •, 

QUAIRELLARIA.  V.  Coiretla  >  ^^^^'àar. 
QUAIRELLEIRO.  V.  Coirdhiro,  j 
QUAL,  adi.  Afticohr,  de  que  usamos  inqui- 
imdo  para  se  nos  Jesignar  a  pessoa  ,  ou  coisa 
acerca  de  que  estamos  em  duvida  ;  v,  g,  qual 
dos  dOíí?  qual  deites  quereis i  qual  diai  §.  Qual 
precedido  do  artigo  o ,  e  a  ,  hc  relativo  conj^m- 

c  sU]eito  ,  o  guaí  me  disse.  §.  Pf/o  ^««Z  ,  fraze 
elliptica ,  a  que  falta  a  palavra  woíiVo ,  ou  caso ; 
em  vez  de  pe/o  ^«e ,  acha-se  em  Fernão  Atendes 
a  cada  passo ,  e  S4  Mir.  Estrang.  /.  17c.  f,  e 
180.  f.  Barros  Prol.  Dec.  ,.  P.V  Z  i.V  /. 
r.  M.  e  Z,  2.  f  j.  /:  7.  jj..  f^,  ^j,  ^^^^^^  ^.      j 

/.  279.  5.  Miul ,  por  algum ,  ou  hum  ;  v.  s.  to- 
dos concorrerão  para  isso  qual  mais,  qual  ^cn.í. 
§.  ^«^/  adverbialmente  usado  nas  comparações 
e  mvariavel  ,    raras  vezes  se  acha 


QUA 


gue  qua  hado.  N^ufr.  de  Sepuh.  f  ,6.  f  e  no 
tamo  ult  a  garganta  de  lagrimas  quilhada  §.  A-,- 
dro  qtíalhado  ,  o  que  nâo  he  transparente,  §  «  V/or- 
tes  mui  altos  qnalhados  de  neve.  >>  /írr.jfí  ^  17 
"  o  mar  qualhado  de  desovamento  de  peixe  ^>  poí 
coberto  ;  e  assim  ^<  qualhado  de  carsarios  ,  e  pi- 
ratas '^  de  tlbas  é)'C.  '       ^ 

QUALHÁR.   V.  Coalhar. 

QUALIDADE,  s  í.  Aitributo  menos  essencial • 
iccidente  ,  propriedade  d.s  coisas  ,  e  do  anmo! 
qualidade  ctvtl ,  a  que  alguém    tem   em  razáo  da 

ou   dignidade  ;  v.  g,  pes- 


nobreza,   nascimento, 
soa  de  qualidade 

QUALIFICAÇÃO  , 

cador. 

QUALIFICADO,    p, 
provado   peio    censor  ; 


s.  f.    Censura    do  quajifi- 


pass.   de  Qualificar  ;    ap- 

R  f«,v, '  ,-r'-V  '  ^  M'  o  li^ro  qaalificado. 
§.  óujetto  quahhcado  para  alguna  dignidade,  o 
que  tem  as  qualidades  que  se  requerem.  §  Ho- 
mem qndificado ,  de  qualidade 

QUALIFICADOR,  s.  m.  O  censor  dos  1  vro"^, 
o  que  notava  a  qualidade  das  proposivóes  de  seus 
autores  se  erao  heréticas  ,  erróneas  ,   malsoantes  , 


V.  g.  qualificidot  do  Sano  Ofíicia ,  ru    no- 


j.  '  ' — -  -w   owua  ,    mas    corro 

lrl'.i^^  ^fS"."«  i  v.  r.  quaes  para  a  cova  as 
providas  formigas.  §.  Qual  ,  em  que  estado  ,  ou 
de  que  sorte  ,  ou  condição  ;  v.  g.  signifcadora 
de  qual  andava  seu  e^pintu.  F.  do  Ar-    \    ^ 

QUALHADO,   p.   pass.   de  QualharT  outros  es- 
cicvem  waibado  (  do  latim  íoagulum  )  hm    stm- 


meado  pdo  Santo  Officlo,    quando  a  censura  dos 
:  livros   corria    por  aquelle  Tribunal    §.   Q«  Ificadnr 
adU  no  hg.  '•  o  tempo  qualificador  dos  e  ,genhos.  * 
(.  que  caracteriza  o  merecimento   delles  ) 

QUALIFICAR  ,  V  at.  Censurar  li.ros  com© 
quaahcador.  §.  Caracter  sar  ;  v.  g.  assusõis  que 
se  qualificarão  de  erróneas;  a  Lei  qual  inca  essa 
acção  de  roubo  ,  oa  por  hum  roubo.  §.  Qualificar 
a  pessoa  ,  dar-lhe  hum  ser,  predicamento  ,  ou  qui- 
Iidade  civil  ,    e  autori  a-h. 

QUALIFICATÍVO  ,  ad|.  Que  serve  de  qual». 
tic2r  ;  V.  «.  dtsJlrso  qualificativo. 

QUALQUER  ,  adj.  articul.  Que  se  ajunta  para 
indicar  hum  individuo  indeterminado  da  espécie 
sigiiicada  pelo  substantivo  a  que  se  ajunta ;  v.  jf. 
qualquer  homem  sabe  isso  ;  qualquer  casa  possuc 
esses  trastes,  "^ 

QUAH  ,   ou   antes  quão,  V,  Quão:  eáo.  Orf. 

QU A]\lÁNHO ,  ad},  (  composto  de  quam  ,  e 
magno  ,  ou  manha  como  alguns  diziáo  )  quão  gran- 
de. Lus.  5.  69.  Barros ,  Elog.  i.  Bernardes  Lima 
f.   16  r.  hoje  he  desando. 

QU  AO  ,  adv.  telat.  de  Tão  ,  em  quanta  porção, 
em  que  grio  ;  v.  g.  quão  grande  ;  quão  sem  ex- 
cufa.  Lucena :  quão  azinha  f  Camões  )  que  de- 
pressa. '' 

QUÀMQUAM  ,  8.  m.  Fazer  o  seu  quawq-^am 
no  est.  f.imiJ.  o  seu  elogio  ,  ou  palavras  de  com. 
primcnto. 

QUAiNDO  ,  adj.  relat.  de  Tempo  ;  v.  g.  era  no 
tempo  ,  quando  ,  ou  em  que.  Lusta-la.  2.  ,72,  e 
6.  0  e  correl.ito  de  cnião  "  então  .fuando  lhe 
perguntáo  a  causa,  diz  que   a   ignora.''-  Segun- 

"do 


.tm^Li 


QUA 

<lo  anri?uichdes  contáo  ,  ijimn.lo  arJerlo  (  os  Py 
.ineos  )  llios  de  ouro  ,  c  de  piata  eiiUO  corrcao. 
/,«*  V  «^-  §•  Inierrogativamente  ..  q'Uin<lo  ■  cm 
lue  tempo  í  Aié  qu.miio>.  aié  que  tempo.  §.  í-ca- 
lo  que  i  V.  ^. /^-/^  isw,  qiundo  dif  m  n.io 
%.  Amda  quando  i  i.  c  ,  ainda   no   ca^o. 

.■•      .  '  i  ij.j.       :      ^        nrv  rpm- 


QUA 


3 


dizemos  ,  quanto  vai  da  casa  d  Jgrej.^ ,  de  lO  a 
20  ;  do  meto  ãia  d  meta  noite  i  1.  e ,  quanto  es- 
P.1Ç0  de  tempo  ,  cu  lug.r.  §  Quanto  a  v.  g.  quan- 
to /i  dhpata;  i.  é,  pelo  que  toca  ,  ou  respeita 
á  disputa.  §.  Com  qttamo  i  ».  e  ,  nao  obuante  , 
ainda  assim  ,  posto  que  ;  V.  g.  com  quanto  oama- 
vão,  e  esttmaváo  muno  ,  nem  por  uso  Jartío  por 


Tq-^^Õ-  ^- •>-;^^^t;  IJ,;^  "^i  \  Z^i(o  ::oil7^^  -^à.^nras:e,  V.  V,  'Ao  Ar.:  L. 
po  em  que  era  baixo ,  em  que  era  soioauu  ,    ^    a    P   Per    l     1    f    17.  com  quanto  enífHíiu 

\a.  %.  au^n^o  ,n.Uo;..J.  ^^^o  ..Icq^^^^dovu^-    [^  Lt  Li''' 1' UÀIo  Z  r  asõl  §.  For  quan- 


to ou  a  dar  muito,  irima  reisi  quando  menos; 
quando  nada.  §.  guando  qutr  que,  em  todo  ten;.- 
TO  §.  Qltando,  repet.  uma  vez  e  outra  vez  >  as 
veies  ,  quando  a  Ikoio,   quando  a   galope.  Jned. 

Jlf.  44. 

QUANT'A  POR  ISSO,  em   vez   ác  quanto  a 

isfo.    Euir.   Prol, 

OUANT  E'  POR  ISSO.  V.  Q.uanta  por  uso. 

QUANTIA,  s.  f.  Somma,porçáo  ,  da-lhes  h^- 
ma  qu.mtia  ,  VKtteit  no  cojre  varias  quantias^  §.   V  , 

Coritia  ,    antiq.  ,  .  ,  •         „ 

OUANTIDAUE,  s.  f.  Attributo  da  matéria  que 
consiste  na  grandeza  da  massa  ,  ou  volume  ,  por- 
ção com  respeito  a  medidas ,  ou  numero  ;  v.  g. 
qiH  quantidade  cl^agua  levará  esse  vaso  ;  grande 
quantidade  de  cevada  ,  figos ,  a-^e  te,  de  curo ,  mar- 
fim ,  de  cobertores  ;  de  gente  ,  de  Uitemltnhas  ,  e  dos 
iniigcs  grande  quantidade,  Camões, 

QUANTIOSO  ,  ad).  Numeroso  ,  avultado;  v.  g. 
somma  quantiosa.  §.  Homem  quantioso;  i.  é,  de 
cabedaes.   §.  Tributo  quantioso  ,    avultado.    Mv 

Li*s.  6.  p.  .  ,       o        j 

QUANTITATIVAMENTE  ,  adv.     Segundo  a 

quantidade.  . 

QUANTITATÍVO  ,  adj.  De  quantidade  con- 
tinua ,  ou  extensão  ,  corpo  ,  e  volume.  Almn 
Justr.  as  coisas  quantitativas  pertencem  ao  tacto, 

QUANTO  ,  adt.  Qa€  grandeza  numérica  ,  ou 
continua  ;  que  iniensáo  ,  ou  gtáo  i  V.  g-  quanta 
alma  triste  suspirando  espira.  Mansinho  ,  /.  160. 
ir  e  f.  158.  ir.  o  quanto  heroe  assindar-se  ve]o  \ 
Eneida  ,  IX.  126.  para  que  cante  quanta  morte 
alli  causou.    $.  Quanto  de  fel  bebemos  ;  i.  e ,  que 


o  pouco  fruto,  que  fartáo  suas  rasões.  §.  torquxn- 
to;  l  é,  visto  que  ;  nas  leis ,  por  quanto  me  cus- 
tou quanto.  5.  f^er   os   homens   para   quanto   J40; 
i    é  ,  quanto  préstimo   tem  ,  ou  pnra  que  sao ,  e 
em  que  gtáo.   Barros,  Elog.  i.  §,  Qj^iuo  ,  ellip- 
ricamente  ,    por   que   grandeza  ,    ou   quantidade; 
V.  g.  n  hum  corpo  coitado ,  e  pobre ;  Qj-anta  de  ri- 
queza encobre  i  Sd   Mir.  Carta   5.  eA.   ?$>, 
QU  AREI  RA  ,  por  Carreira.  Elucidar. 
QUARENTA  ,    ad).    Invariável  a    somma    de 
quatro  dezenas  ,  ou  quatro  vezes  dez  ;  v.  g.  qua- 
renta homens  ,  dias ,  horas ,  brassas ,  &'C.  §.  J«*- 
hiku  das  quarenta  horas ,  o  que  se  ganha  nos  dias 
de   Entrudo. 

QUARENTENA,  s.  i.  A  Santa  quarentena, 
a  quaresma.  §.  Fazer  quarentena  ,  estar  quarenta, 
ou  menos  dias  sem  entrar  no  porto  ,  ou  na  Cida- 
de ,  para  evitar  a  communicaçâo  da  peste,  ou 
outra  epidemia  ,  que  pôde  trazer  ;  V.  g.  os  navios 
de  levante  f^zem  agora  quarentena.  §.  A  qua- 
dtagesima  parte  que  o  íoreiro  paga  ao  í>enhot 
predial  de  Laudemio ,  ou  terradego.  Ord.  L.  4. 
7"    c8 

"quaresma,  s,  f.  o  espaço  de  40  dias,  em 
que  os  de  idade  obrigada  a  isso,  devem  jejuai; 
começa  em  quarta  feira  de  Cinza,  e  acaba  com 
o   sabbado   de  AUeluia. 

QUARIZIL.  V.  Corazil.  Elucidar. 
QUARTA,  s.  t.  Huma  porção  de  hum  todO , 
que  SC  divide  em  quatro  paites ;  v.  g.  huma  quar- 
ta da  vara ;  huma  quarta  de  assucar  ,  por  nao 
dizer,  huma  quarta  de  hum  arraid  de  assUcAr. 
§.  Feia  de  quarta,  ou   que  tem  huma  quarta  do 


«andeTírçáo  d^"fei:  Ãríaes,  10.   19.  §.  Quan-    arrátel  de  cera.   §.  Q<iarta   de  ceyadji^J^^^lfa^^l 
to  custou ;  i.  é ,  que   somma  ?  §.  O'  quanto  san-    ^c 


a  quarta  parte  do  alqueire.  §.  Quarta  de  páo 
ir  -  de   alqueire  ;  ou  -  de   moyo   ou  quar- 
teiro, dezeseis  alqueires."  §.  Quarta   de  vinho, 
-  de  almude  =s    iz   canadas,  outras  vezes  varia- 

4  _  ,        - 

va  segundo  variaváo  os  moyos  de  grãos ,  e  de  yí-. 
nho.  Elucidar.  §.  Quanu  na  Musica,  intetvallo 
de  4  tons  subindo  ,  ou  descendo.  §.  Vaso  de 
barro ,  talvez  leva  a  quarta  parte  de  hum  pote 
d'3gua.  §.  Quarta  do  vento  ,  t.  naut.  os  ventos 
principaes  se  dividem  em  meios  ventos  ,  e  estes 
meios  em  quartas  ,  e  vem  a  ser  o  vento  ,  que 
vem  por  hum  rumo  ,  e  que  dista  huma  quarta 
patte  do  principal  mais  chegado  ,  e  se  denomina 


sue  vejo  desparzido  !  §.  Quanto  trabalho,    quan-    ,,          _i  j^   alqueire;  ou  -  de   moyo    ou  quar- 
to gosto  \  §.  Fiz  quanto  pude  ;  i.  é  ,  tudo  o  que        *^       4  4      _  .       ,  ,_ 

pude.  §.  Em  quanto,  entretanto.  §.  Segundo  que, 
á    proporção ;  v.  g.  fiz  quanto  O  tempo ,  e  as  pos- 
ses me  permittirão.  §.  Quanto  importa  para,  a  mor- 
te o  viver  bem  ,  \.  h  ,  o   que  serve,  importa  ,  ou 
inftue.    §.  Quanto  mais ,  ou  quanto  menos ,  dize- 
mos ;  V.  g.  sd  A  recuperarão  da  saude  me  cauiou 
gosto  ,  quanto  mais  sendo  acompanhada  de  tantas 
prosperidades  ;  i.  é ,  quanto   mais  gosto :  não  pôde 
talvar-se  ,  quanto  menos  poderia    salvar  a  outros. 
§.  Quanto  vai  de  hum  termo  a  outro ;  i.  é ,  a  dis- 
tancia ,    ou  graduação  intermédia ;   V.  g.  quanto 
vai  do  vassailo  ao  Soberano  ,  do  mesmo  modo  que 


P 
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segundo  o  vento   para    que  declina  ;  v.  g.  entre  o 
Norte  ,  e  Nordeste,  o   vento,  que   declina  huma 
quarta  de   Norte  para   Nordeste  se  diz  qv^a  de 
Nordeste.  §.  ^tarta ,  ou    quacratiie  do  Zodir.cr. , 
huma  das  quatro  partes   em  que  se  divide  o  Zo- 
diaco,  e  contem  ,  ou  abrange  i,  signos,  em  qoan- 
to  o  Sol  anda  nos    5  signos   de  cada  quadra  hz 
huma    estação  diversa  ^  v.  g.  o  Inverno,  Verão, 
Uitono ,  e  Primavera.  §.  Nas  escolas  menores  do 
Latim   a  tj/tma  ,  era   a  aula  em  que  se  começa- 
va a   traduzir,   ou   construir.    §.  Qtiarta  no  jovt 
aos  centos  ,  sao  quatro  naipes  do  m.esmo   metal 
a   quarta  maior   começa   pelo   az  ;    ha   quarta   de 
-tei  ,  de   dama  ,  &c.    §.  Qaarta  Fakidia ,  era  a 
quarta  parte  da   herança   que  de  direito  tocava  ao 
herdeiro,   entrando  pelos  legados  para   se   intei 
lar  deili  ;  ou    pelos   fideicomissos  ,  e  neste  caso 
se  diz   quarta  Trebelliantca.    §.  Qiima    funeral, 
era    a   quarta    parte,  ou  outra   quota   que  segun- 
do os  costumes  ,  tocava  aos  Bispos  ,  e  se  dedu- 
zia dos   bens  deixados  a  mosteiros  ,  Igrejas,  cu 
lugares    pios  da  sua  diecese  ,  aliás  qua>ta  episco- 
pal. §.  Quarta  Juneral ,  o  que  se  paga  ao  Paro- 
cho  quando  o  treguez  não  se  enterra  na  Parcchia 
_  QUARTÁDO,  adj.  Pão  quartado ,  de  4  esp- 
cies  ,  trj^o  ,  milho,  cevada  ,  centeio  ;  v,  g.  i  ãl- 

queire  de  pão  quartado  ;  i.  c  ,  1  de'  trigo  ,  outro 

de  milho  ,  &c.  ElíMdar.  att.  ^Condado ,  e  Chu- 
mbo. 

QUARTALtÍDO  ,  adj.  Cavallo  qmrtaludo ,  au], 
tem  abertura  ,  ou  outro  defeito  nos  quartos.  §.  Dú 
feição  e  habito  do  quartáo.  Cancion.  aljitbciro  quar. 
taludo ,  baixo ,  e  grosso  de   corpo. 

QUARTÂA  ,  adj.  Febtíe  quarta,  a  que  repete 
de   4  em  4  dias.  ^ 

QUARTANÁIRO.  V.  Quartanario.  Fios.  Sanct. 
<F.  de  S.  Plácido. 

■;'^QUARTANÁRIO  ,  adj.  Doente  de  quartáas. 
Fhs.  Sanct.  F.  de  S.  Plácido.  B.  i.  j.  y.  "  anda- 
va   quartanario.  '>   id.  ^  7-  7-    §•   Quartanario  , 
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QUARTAPIZA,  s.  f.  B.rra  de  outra  côr.  que 
acompanha;  v.  g.  a  borda  interior  da  saia',  ou 
o  m^eio  ,  ^e  ^bordas  de  huma  colxa  ,  &c.  Casian, 

QUARTAPIZÁDO,  adj.  Bordado  ,  ou  atr.ves- 
sado  de  quattapiza.  Castan.  L.  l.f.  178.  colxas 
quartapizadas  de  três  tiras  de  borcado  ,  huw.a  no 
nicio  ,  e  hurra  ew  cada  borda.  Eutr,  i.  i.  ^ua 
vaiqumka  quartapizada. 

QUARTARio.  V.  Qjtarieiro. 

QUARTEADO  ,  p.  pass.  de  Quartear.  V.  o 
Verbo.  §.  Damascos  verdes  ,  e  carmezins  quartea- 
dos.  F.  do  Are.  L,  6.  f.   17.   V.  o  Verbo? 

QUARTEAR,  V.  at.  Dividir. em  quadrados, 
daqui  escudo  quarteado.,  dividido  em  quatro  par- 
tes ,  ou  peças,  §.  Qitnrteado  de  cores  ,  feito  em 
quadrados  de  varias  core^.  §.  Quartear  huma  ca- 
rnua  ,  orna-la  com  rendas  ,  entremeios  ,  e  bara- 
fundas.  §.  Cavallo  quarteado ;  i.  e ,  de  boas  espa- 
doas  ,  e  mais  membros  bem   proporcionados. 

QUARTEJAR.  V.  Qaartcar.  Kestaur,  de  Por- 
tugal. 

QUARTEIR.^O  ,  s.  m.  H:m  qucr>€Írão:  v.  2 
ae  niacaas  ;  1.  é  ,  a  quar:,.  parte  de  hum  cento, 
ou  25  maça.s,  §.  Quaneirão  da  Lua.  V.  Qiiadr^. 
§.  A  quarta  parte  do  escudo  quarteado.  Lobo. 
í'  5^'"  .ê^oá^afica  parcial.  Castan.  L.  6.  c.  41. 
^.  Hum  dos  quatio  páos ,  que  atravesiáo  os  cantos 
do  tecto  da  casa.  §.  Huo,  quarteirão,  he  huma 
divisão  da  rua  por  huma  ,  ou  miis  travessas  ; 
ou  a  massa  de  casas  ,  que  formão  duas  faces 
cada  huma  de  sua  rua  ,  e  duas  faces  de  traves- 
sas ,  formando  hum  quadrado  ,  ou  quadrado  lon- 
go. §.  Quarteirões,  imposição  antiga  ,'  eiáo  18  sol- 
dos por  cada  casal.  LíuJdar. 

QUARTEIRO  ,  s.  m.  São  quinze  alqueires  t 
V.  g.  hum  qu.irtcito  de  legumes  ,  ou  trigo.  §.  O 
Colono  que  paga  quarteiro  de  pão ,  ou  de  vinho. 
§.  Pensões  que  se  pagavâo  aos  quartéis.  Eluci- 
dar. "  pagaváo  5  quarteiros ,  a  saber  5  leigas  de 

subst,    nos  cabidos  ,  he  o  beneficiado    interior  a  r"§° »  ^  °^  centeyo  ,  y  de  cevada  ,  e    1  de  vi- 


nieio    Cónego  ,  e  tem  a  quarta  parte  da  Côngrua 
de  hum  Cónego. 

QUARTÀNO  ,  s.  m.  antiq.  L  do  Quarteirão, 
o  qual  e  ~  do  moyo ,  e  sendo  este  de  16  al- 
queires  é   o^  quartano  de  4.  Elucidar, 

QUARTÂO  ,  s.  m.  Medida  de  líquidos  ,  que 
leva  ^  canadas  ,  ou  a  quarta  parte  de  hum  al- 
mude.  §.  Cattáo  ,  ou  papeiláo  com  claro  ,  e  la- 
vor a  roda  para  inscrição,  ou  lettreiro  ,  ou  pa- 
ra lavores.  Lusit.  TransJ.  /.  loo.  quanãos  com 
estancas  em   versos. 

QUARTÁO  ,  s.  m.  Cavallo  corpolento,  e  qua- 
Ihírí  '  "'"'  u"""''-   ^"*'''   ^''''-  5-  ^^Ç"   <ia.te.H«,,rrn,  aqu.rtell.r-se.  §.   I^r  nuanH  na  ç,urra  ■ 
BaoiTFrXc'  '^""^    '''''   ''  '""^  canhão.    ..  c     a   v.lt  ,  .ão' mattr  ao   vLcV^o  "? rJi^J 
'      ^      ^"  .\vtmido  quartel  i  i,  é  ,  que  lhe  poupem    a   vida. 

Cai- 


nho. "  §.  no  Elucidar  se  diz  que  o  quartúro  é 
-do  moyo,  como  o  sesteiro  -  :  o  moyo  po- 
rem variava  em  numero  de  alqueires  ,  e  por  is- 
so o  quarmro  era  de  14,  de  15  ,  de  16  alquei- 
res ,  &c.  Oíd.  2,  ?v  50-  •  .  .  Seareiros  ...  pa- 
guem de  jugada  hum  quartaro  de  irigo ,  ou  mi- 
lho. 

QUARTEL  ,  $.  m.  Casa  de  aposentadoria  pró- 
pria dos  íoldadcs.  §.  O  quartil  do  exercito  ,  o  lu- 
gar onde  elie  está  aquartcilado,  §.  Quartel  da  saú- 
de ,  ou  da  Corte  ,  no  ainial  ,  he  o  do  Gene- 
ral ,  hoje  se  diz  o  Qtiart.l  General.  §.  Tomar 
quartil  ,  aqu.rtell.ir-se.  §.  Ijnr  quarttl  na  çturra  ■ 
i     p       n    .,1,1,       ,.;„■  --     ..'_    -J  *      ,•      ' 


■unt 
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Castrioto  Lus.  «Náo  sabiáo  dar  íjuarttl ,  porqoe 
a  sua  cíueldaJe  só  com  rliar  a  vuia  se  satistazi.i.  ' 
§.  Poir   ^uaíd   ao  veitiuior  ;  i.  é,  que  poupe  a 
vida   áoucUe   que   se  outors;.-!  ,  e  rei>de  pnr   ven- 
cido ,  e  o  peie.  Eneida  ,  XI.  i68.  ''  e  losto  que 
aunrtd   lhe  pede.  »  §.  Q.<.ir:í'i    A^fsíre  GVncrrt/  , 
o  Aposeniador  mór  do  Kxercito  ;  como  os  ^cir- 
Uis    Alestres  ordinários  de  cada  terço  ,  ou  Regi- 
mento o  sáo  delle.  §.  Quartel  do  amo  ,  um  tri- 
mestre ,    uma    estação    dis    quatro.    B»    \.  4-  7- 
"dmdo  a   cada  quartel  (estação)  do  anno   seu 
próprio  nome.  "    §.  O   dinheiro   que   se   vence  , 
ou  pa2;a  cada  rres  mezes  :  v.  g.  wnmi-iS  ja  bum 
quatiei  ,  ou   deve-se   huma  quarta  parre  da  som- 
ma,  ou  porção  annua  que  se  paga  áividida.  §.  Pa- 
gar em  dois  íjuíiruis  ,  ou  dividindo  a  somma  em 
dois  pagamentos.  Lema  ,  Cerco,  expressão  impró- 
pria ,  porque  quartel  he  divisão  do  todo  em  quatro 
partes.  §.  Quarifl  ,  huma  divisão  do  escudo,  em 
quatro  ;  c   extensivarnente  ,  qualquer  div.sào  am- 
da  ,    que   elle   se   divfda   em   mais   porções  ,  ou 
qua'rtetóes.  §.  Quartel  das   escotilhas  ,  he  a  tam- 
pa ,    ou    porca  delias  ,  r.  naur.  §.  O  uUímo  ,  ou 
derradeiro  quartel  da  vida  ,  he  o  da  caducidade  , 
e   o    próximo  á  morte.    F.  do  Are,  f.  5.  cal.  4* 
§.  V.  Cartel   de  desafio. 

QUARTÉLLA  ,  s.  t.  d'AIveit.  Hum  tendo  de 
nervos,  que  pega  da  coroa  do  casco  até  á  pri- 
meira junta  das  bestas.  §.  na  Architect.  Escult. 
he  o  que  sustenta  hum  váo  :  V.  g.  quartellas  guar- 
necidas de  folhagens. 

QUARTÈTE.  V.  Quarteto. 
QUARTETO,  s.  m.   Quatr©  verso?  rimados, 
o  primeiro   com  o  quarto  ,  e   o  segundo  com  o 
terceiro,  cu  o  primeiro  com  o  terceiro,  e  o  se- 
gundo com  o   quarto. 

QUARTÍLHO  ,  s.  m.  A  quarta  parte  de  hu- 
ma canada.  §.  No  Brasil  corresponde  á  canada  do 

Reino.  .  ,      Tt,     j 

QUARTÍNHO  ,  s.  m.    Um   quartinho.  Moeda 

de  oiro    -  da  moeda  de  4^)800 ,  igual  a  doze 


«osroes. 

QUARTO  ,  s.  m.  Hum  quarto.  A  medida  que 
tem  a  quarta  parre  de  outra  maior  :  v-  g,  hum 
quarto  de  pipa  :  v.  g.  o  quarto  de  Lisboa  ,  tem 
mais  de  6  almudes  :  noutras  terras  ,  e  segundo 
outros  Foraes  variava.  V.  Elucidar.  V.  Quarto  de 
vinho.  §.  Q,uarto  do  edificio  ,  porção  de  huma  ca- 
sa grande  com  serventias  separadas.  §.  Qjiaxto  de 
dormir.  V.  Camará.  §.  Hum  quarto  de  carne  ,  de 
vaca  ,  carne-ro  ,  'ò-c.  he  huma  mão ,  ou  perna  até 
ametade  do  lombo  ,  na  altura  ,  e  até  meia  bar- 
liga  na  largura.  §.  Quarto,  a  quarta  parte  ;  V.  g. 
át  huma  hora.  §..  Quarto  y  t.  Naut.  divisão  do 
tempo  ,  em  que  certos  marinheiros  ,  e  officiaes 
vi^iáo  ,  e  iiabalháo  ,  para  darem  descanço  aos  ou- 
tros ,  por  seu  wrno ,  ou  giro  ;  nos  exércitos ,  e 
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praças  ha  o  mesmo  uso.  Lobo,  Coeh  Dial.  15. 
acudir  ao  seu  quarto.  §.  Qjtarto  da  Lua.  V.  Qua- 
dra. §.  t.  a'A!veit.  Huma  das  partes  do  cas.o  ; 
((.  abertura  nelles  ,  que  começa  do  peJlo  para 
baixo  ,  e  he  doença.  §.  Hum  quarto  ,  a  quarta 
parte  :  v.  g.  hum  quarto  de  cruzado.  §.  Hum  quar- 
to de  oiro  ,  ou  de  mueda  de  oiro ,  sáo  doze  los- 
tóes,  ou  um  quaitinho:  hum  quarto  de  cruzado , 
hum  tostão  ,  moeda  de  prata  vai  lOO  |eis  ,  del- 
Rei  D.  Manoel  ,  que  os  traz;a  sempre  para  dat 
esmolas  aos  pobres  ,  na  sua  boha  :  ainda  hoje  e 
moeda  corrente. 

QUARTO  ,  adj.    Numeral  ojdinal  ,  o  que  se 
segue  logo  depois  do   terceiro. 
QUAKTÓLA  ,  s.  f.    Meia    pipa. 
QUÁSA  ,  QUASÁL.   V.  Casa  ,  Casal    ElUct- 
d^r. 

QUÁSI ,  adv.  Perto  ,  próximo  ,  pouco  talta  ; 
com  pouca  differença :  v.  g.  são  quaai  dtz  horas  ^ 
quasi  todos  morrerão  ;  ficou  quasi  morto.  §.  As  ve- 
zes repete-se  :  v.  g.  quasi  ,  quasi  que  lho  conce- 
dia. §.  Quasi  contrato ,  convenção  em  que  o  con- 
sentimento não  loi  expresso  ,  mas  prtsume-se. 
§.  Pecúlio  quasi  castrense ,  o  que  o  filho  adqui- 
re nos  cargos  ,  e  officios  públicos.  §.  Quasi  for- 
gd  se  dá  ,  quando  alguém  occupa  a  posse  da  coi- 
sa vaga  ,  que  náo  fosse  por  outrem  corporalmen- 
te possuída  ,  a  qual  o  possuidor  cuidava  set  a- 
Iheia  ,  e  depois  achou ,  que  era  sua.  Orden.  L.  4. 

T.  58.  §.  I.  ,^  , 

QUATERNÁRIO  ,  s.  m.  O  numero  4«  -^«W* 

Lus.  f.  557-      ,  ^  ,  .    . , 

QUATORZADA  ,  s.   f.  (  o   qua  soa  ca  >   No 

jogo  dos  centos ,  sáo  quatro  azes  ,  quatro  Reis  , 

&c.  quem  os  tem  conta   14  de  pontos. 

QUATÒRZ,E,  ad).   numeral.    Dez,  e  quatro, 

ou  quatro  ,   e  dez  ,  sete  ,  e  sete  :  (  o  qua  soa 

ca.") 

QUATORZÈNO  ,  adj.  ordin.  numer.  (  o  qua 

soa   ca  ■).  Decimo  quarto. 

QUATRÁLVO  ,  adj.  Cavallo  quatralvo.  Que 
rem  os  pés  ,  e  as  máos  brancos. 

QUATRAPÍSSO  ,  s.  m.  ]ogo  de  tabolas  ,  cm 
que   as  parelhas  se  jogão  quatro  vezes. 

QUATR í DUO  ,  s.  m.  O  espaço  de  quatro 
dias. 


QUATRÍM  ,  s.  m.  Branca  ,  ceitil  ,  dinheif 
ro  de  menor  valia.  Paiva  ,  Serm.  i.  f.  260.  ^'0 
Prestes i  auto  do  Mouro  ,  f.  i]9-  C  !"'•  ^^^atri- 
no.  ) 

QUATRÍNCA,  s.  f.  No  jogo  da  Garatuza  , 
he  o  mesmo  ,  que  quatorzada.  Cam.  Cartai  ,  2. 
fig.  bejando  essas  mãos  huma  quatrinca  de  ve- 
zes. » 

QUATRO  ,  adj.- numer.  He  o  mesmo  ,  que 
duas    vezes  dous ,  ou   5  c    1. 

QUATROOLHOS  ,  s.  m.  Peixe  do  mar  Bra- 
sílico. Fieira. 


fl 
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QUATROVINTEES  ,  Moeda  de  prata  do  tem- ' /l;^,  "°   ''u'"  '  ^'   '"T'^'^"^   'Z'^^^^^'   '^f   ^^'í- 

po  do   Senhor  D.  JoáJ  III.   ^e 'orShjís  Tn-    fu^W    oT/^^r-'"  '"^"   "^^"  "«'  "" 
tinuarao  ,  e  fez  cunhar  o  Prior  do  Crato  D.  An-        OuVl^RÁDA      .    f     Rnu.r. 
tonio  ;  no   Brasil   corre   com  o  cunhe  da  oprar;,  i<?lw,kada      b.   i.    Rotura  ;  v.  g.  no   ir.uro  , 

valor  8o  reis  que  sernpre  Teve  ^  '  '"  '  "'T'  P-'  ^^^^^   °  ""'^^  ^""=» '  ^  ^^ 

^  ^  ''^-  entrada  a  embarcações,  e   pouso  iDais  dentro  da 


N.  B.  O  Que  soa  coino  qe  ,  ou  como  se  náo 
tivesse  o  » ,  em  todas  as  palavras ,  que  se  se- 
guem. 

QUE  ,  adj.   Articular  demonstrativo  ,  e  conjun- 
ctivo  ,  traz   á   memoria  hum  nome  antecedente  , 
a   que   se   refere  ,  e  significa   o  mesm.o  que  tlk 
com.    a  conjunção  e  :  v.  g.  o  rio  que  banha  es- 
tes prados^   vai  lançar-se  ro  mar,  pôde  substi- 
luir-se  :  e  elle  banha  estes  prados.  §.  Q^ue ,  usa-se 
ellipticamente   antes  dos  vçrbos  no  modo  subjun- 
ctivo ,  e  noutras  frazes :  v.  g.  peâe-lhe  que  venha  ; 
pediu-lte  que  viesse.;  que  se  elle  tal  soubesse  nãc 
.Viria  ,  é-c.  em  todas  estas  fraze?,  dizem  os  Gram- 
niaticos  ,    que   o   adverbio   he    conjuncçáo  ;  mat 
náo   muda   a   sua   natureza  primitiva  ,    visto  que 
no  mesmo  sentido   lhe  precede  preposição  a  qual 
nao  se    combina   com   conjunções  :  v.  g.  fez  que 
elle  fosse  degradado  ,  o»   com  que  elle  fosse  ,  <&^c. 
i.  é  ,    fez    coisa  ,  ou   diligencia  ,  com   que  ,  &c. 
"  digo  que  amo  a  Pedro  :  >"  digo  isto  ,  que  é , 
amo  a  Pedro. 

QUEBRA  ,  s.  f.  Desunião  de  partes ,  em  coi- 
sa que  era  huma  ,  e   contínua.  §,  fig.  Falta  ,  na 
somma.  Severim ,  Notic.  Dtsc.   i.  §.  Diminuição, 
detrimento,  abatimento,  falha;  v.  g.  nas   coisas 
que  perdem   de  seu   peso  ,  e  tem  outras  perdas  , 
como  quando  dizemos  vendeu-mc   \   quintaes  de 
pimenta  com  meia  arroba  para  suprir  as  quebras  ; 
pai-a  suprir  as  quebras  de   20   pipas  de   vinhos  , 
serão  necessários  tantos  almudes  ;  este  oiro  tem 
grande   quebra  na  fundição  por   vir  mui  sujo  das 
minas.  §.  fig.  Desunião  :  v.  g.  quebra  da  amiza- 
de. §.  Mudança  d'estado  pára  peior :  v.  g.  a  que- 
bra do  primeiro  homem.  Conspir.  f.  458.  oppôe-se 
a  prosperidades.   B.  7,.  j.  5.   «  o  favor   seguir  a 
prosperidades  ,  e  r.áo  a  quebras.  ''  dar-se  aos  tc- 
Iices ,  e  náo  aos  infelices.  §.  Diminuição  ;  v.  g. 
de    honra  ,  credito  ,  reputação.   B.  2.  4.  4.  «'  a 
quella  qitebra  do  feito  do  Marichal:»  (  que  ficou 
vencido ,  c  morto  em  Calecut.  )  "  teve  isto  por 
quebra  de  sua  autoiidade.  /írraes  ,  4.  27.  ^Ibuq. 


p.  4.  c.  2.  §.  Faltas ,  defeitos,  '<  descobrir  as  que- 
bras alheias.^''  ylrraes  ,  i.  aj.  §.  Perdas,  e  da- 
nos  das  forças,  e  posses,  e  ainda  ruma  total  dos 
mercadores,  que  não  tem  com  que  satisfação  em 
todo  aos  credores  ;  ou  dos  estados  :  v.  g.  gran- 
de quebra  Joi  a  perda  de  Crtagcna.  M.  Lus. 
§.  Qsiebra  ,  mo  Braiáo  ;  a  differença  que  nellç 
Craz  quem  náo  he  chefe  di   famiiia ,  a  qual  he  > 


teira  ,  (  portos  ,  abras  ,  e  quebradas  )  ou  na  su- 
perhcie  ;  v.  g.  dos  montes  ,  ou  vailos  feita  pdas 
chuvas ,  ou  torrentes.  M.  Lm.  ir  fugindo  pelas 
quebradas  dos  montes.  §.  Precipício  alcantilado  , 
salto.  M.  Lus.  "  deixa-se  este  sitio  cahir  ao  mar 
com  tao  ir.greme  quebrada  ,  que  terá  tíuzentas 
braças  a  pique.  "  Tom.  2.  /.  274.  col.  i.  e  f.  2. 
col.  2.  pela  quebrada  da  serra  ;  que  he  a  parte 
mais  íngreme.  §.  Quebrada  no  rio  ,  angulo,  seio, 
ou  remanso  ,  que  se  lhe  faz  para  d.minuir  a  ra- 
pidez  da  corrente  ,  ou  outro  fim.  §.  Proprieda- 
de  de  terra  msignificante.  §.  Soldada  de  dous 
pães  por  dia.  Elucidar.  %.■  Quebradas  ,  pés  de  la- 
deira ,  onde  agua  de  cheyas  alcança  ,  e  faz  que- 
brar ,  ou  desnioronar  a  terra  ,  que  amollece  e 
quebra.  Elucidar.  ' 

QUEBRADEIRA  ,  s.  f.  ou  QUibradeiro  ,  s.  m. 
He  huma  quebradeira  de  cabeça  :  dizemos  de  cel- 
sas cuja  indagação  cança  muito. 

QUEBRADIÇO  ,  adj.  Frágil  ,  que  se  quebra 
facilmente  :  v.  g.  o  vidro.  F.  do  Are,  L.  2.  c. 
24.  o  que  a  lou^a  tem  de  quebradiço  ,  é»  f .  '«  o 
corpo  he  quebradiço,  evidrento.='  Jrraes ,  8.  i. 
§.  Que  quebra  ,  e  não  verga  j  v.  g.  ferro.  §.  Por. 
ta  qmbradiça,  a  de  duas  peças,  que  se  dobra 
sobre  gonzos  pegados  na  outra  peça.  §.  no  fig. 
bens  quebradiços  ,  e  transitórios.  Arraes ,  10.  14, 
lealdade  quebradiça.  Castan.  L.  6.  c.  4. 

QUEBRADO  ,  p.  pass.  de  Quebrar.  $.  O  que 
tem  hérnia  i-nteslinal.  §.  Faliido  em  bens ,  e  cre- 
dito ;  V.  g.  mercador  quebrado.  §.  Cores  quehnir 
das ,  na  Pintura  ,  as  que  se  usão  misturadas  com 
outras,  para  ficarem  menos  vivas,  e  participão 
de  ambas.  §  Desavindo  de  todo,  §.  Quebranta- 
'^o  i  \  g-  força>  lassas  ,  e  quebradas ,  do  corpo  por 
trabalho,  freire.  §.  ferso  quebrado  ^  principio  de 
verso  ,  e  talvez  ametade  de  hum  heróico.  §,  Aguas 
quebradas ,  cnire  os  molleiros ,  as  que  não  são 
bastantes  a  mover  o  rodizio  ,  aguas  quebradas , 
mares  fracas ,  baixas  ,  ao  contrario  das  aguas  vi' 
vas.  B.  2.  6.  5.  §.  Para  que  seus  mãos  peníámfM- 
tos  lhes  fiquem  quebrado,  em  suas  cabeças  (  tor- 
nados em    mal   dos   que  os   concebem  sem  danar 


aquelles  a  quem  ameaçavào  )  B.  4,  8.  4.  §.  Pri. 
vilegto  ,  Lá  quebrada.  Coites  quebradas  ,  sem  vi- 
gor,  validade  ,  observância  ,  dissoluto  *'  as  Cor- 
tes esta  váo  quebradas,  e  dissolutas  por  morte  do 
Rei  que  as  convocara.  ^'  Alv.  dos  Governadores 
do  R.ino  ,  de  17  "Jul,  i^Bo.  §.  Nao  quebrada  , 
naiifr.igida.  Couto,  lo  1.  12.  "era  huma  ndo 
quí'brad.i ,  que  dava  á  sua  costa.  »  §.  O  tmpo  que- 

bra- 
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briJr>,  vento  náo  Forçoso.  Couto  ,  TO.  8.  n.  ?•  Es- 
tar til' p  ;ni  v,ucbrada  ,  no  iig.  incapaz  d^":  trabn- 
Ihir  ,  ou  ncgoa<»r,  por  f.ilu  de  algum  meio  ,  on 
inuiun-.eiTo  indispensável  ,  fr.  famii.  Castan.  L. 
5.  c.  6?.  o*  inim^o^  de  tjuebtados  se  retirnvâo  ;  a 
Rainhi  cuava  ijucluada  da  gente ,  que  lhe  mnr>e- 
ra  no  cowhite ;  i.  é,  hlt.i  ,  e  Jiniinuta  em  toi- 
ça?.  "  loni  a  tomada  dfstes  juncos  liroii  Pate-Que- 
tir  muito  (jHebrado  '*  (  do  poder  )  B.  z.  9.  \.  e 
"  ficou  »áo  destruído  ,  e  qucbiado  no  animo.  "  ihiíl. 
§.  O  nutro  quebrado  ,  roto  co*  artelbaria.  id.  2.  7,.- 
2.  §.  Fernão  Mendes  c.  J55.  o  íinimo  quebrado  rfe 
medo.  Arraes  ,  5.  19.  "  o  coração  quebrado  de  dor, 
de  medo.  '^  //.  Donun.  §.  O  aptrito  quebrado,  ferr. 
Eleg.  9.  §  O/Zjoj  qnebmdus  .  por  furados.  íw/r. 
5.  2.  e  Barros.  §.  O  hos  íj(ebrados  ,  molies ,  aba- 
tidos com  dissimulação,  hnfr.  í.  5.  s.  (^thar  que- 
ÍT:>do,  he  dos  namorados  pelo  geito  afteciuoso  , 
e  Hirtado.  B.  Oar.  c.  74.  ou  £.  2.  i.  40.  «/{.  e^i. 
dfe  1791.  §.  Gerarão  qU':b'ada  ,  em  que  entrou  bas- 
taroa  ,  ou  falcou  a  legitima  successáo.  L/ns.  4. 
112.  §.  "  Vozes  roucas ,  e  q'íebradas.  *'  (  dos  a- 
lambores  )  ^.  do  Are.  6.  r.  21. 

QUEBRADO  ,  s.  m.  Arimet.  hum  quebrado  , 
he  alguma  parte  de  huma  unidade  ,  ou  inteiro  ; 
V.  g.  huma  quarta  he  qn  brado  da  vara  ,  hum 
quarto  de  Jegua  he  fracção  ,  ou  quebr.ido  da  lé- 
gua ;  hufu  terço  de  real  ,  ou  a  terça  parte  de  hum 
real  he  hum  qUtbrãdo.  §.  Quebrada  do  monte. 
§.  H.  Pinto  ,  o  sotdoso  tom  dos  quebrados  das  a- 
gftas ,  i.  é ,  que  tazem  os  quebrados  por  onde 
elias  correm  ,  ou  vem  cahindo,  P.  Per,  L.  2.  68. 
entrd'ão  por  hum  quebrado ,  que  a  parede  unha. 
B,  Ciar.  2.  c.  9.  "  Subir  por  hum  quebrado  de 
parede.^' 

QUEERADÔR  ,  adj.  Que  quebra  ,  arromba. 
§.  Quebrantador.  V. 

QUEBRADURA,  s.  t.  O  acro 'de  quebrar ,  ou 
quebtar-sc.  §.  Quebra.  §.  Hérnia  intestinal. 

QUEBRAMENTO  ,  s.  m.  Quebradeira  de  ca- 
beça. §.  Q_iebra>nento  de  paz.  Ined.  I.  550.  que- 
bra ,  rompimento. 

QUEbRÀNQA  ,  s.  f.  "  Aí  embarcações  esta- 
váo  de  largo  da  praya  ,  por  causa  da  quebranca 
da  agua,"  por  evitar  o  rolo  d'agua.  Couto  10.  7. 
18.  e  6.  10,  18.  "  desembarcarão  com  trabalho 
por  causa  da  qtlebranç^a  dos  mates  ,  que  ali  são 
mui  soberbos.  "  talvez  o  embate  das  ondas  quan- 
do  rebentão    na  praya. 

QUEBRANTADO,  p.  pass.  de  Quebrantar, 
quebrantado  0  corpo  das  forcas  ,  por  molestiis  ,  e 
annus  ;  quebrantado  de  tristeza  ,  adversidades.  Al. 
Conq.  12.  2j6.  quebrantado  no  corpo  j,  ou  no  es  pi- 
rito.  Barr.  O  nuvto  quebrantado  ,  destroçado  Aí. 
Conq.  §.  Ferido  do  impulso  ,  e  roto  ;  v.  g.  as 
praias  quebrantadas  dãs  ondas.  Maus,  f.  48,  f'. 
§.  Feras  mansas  ,  e  quebrantadas.  Pinheiro,  z,  f. 

144- 
'  Totii,  11. 


QURERANTADÒR,  s.  m.  ou  .idj.  O  que  mic* 
bta,  inlringe,  v.  ^.  quebrantador  <irtí /m.  §.  (luc 
juebranta,  abate,  diminue,  entraqucce  ;  v.  ^. 
Mimas  quebrantr.doras  dãs  for^t.:.  V.  do  Are.  I. 
t.    violências    quebranradoras    de  jort^as    mais    rO' 

bUitas. 

QUEBRANTAMENTO  ,  s.  m  Rotura  ;  v.  g.  >'a 
cnnie  ,  m  cjrpo.  Luz  da  Medicina.  §.  Violação, 
lalta  contra  a  devida  observância  ;  V.  g,  quebran- 
tamento da  Lei ,  das  p.izes  ,  daí  tréguas ,  con- 
dições ,  ^c.  Cron.  J.  I.f.  504.  §.  Quebrantamea- 
CO  do  corpo  ,  das  farinas  ,  do  animo  ;  abatimento- 
§.   Da  igreja  ,  cadeya  ,  arrombamento.  Ord.  Ajons, 

'  QUEBRANTAR  ,  v,  at.  Quebrar.  §.  Diminuir  ; 
V.  g.  as  forç^as,  o  vigur ,  a  velhice  quebranta  o 
corpo;  fig.  quebrantar  o  animo  ;  quebrantar  o  or- 
gulho :  quebrantar  as  pnixÕes  ;  a  tra  ,  a  cólera  ,  a 
sensualidade,  a  humanidade.  Barreiros  Coroar.  "  o 
desfavor  ]hes  quebranta  o  espirito  natural.  "  §.  Qus- 
bramar-se  ,  perder  o  animo  ;  v.  g,  tom  hum  mau 
successo.  Maiedo.  §.  Não  guardar  i  v.  í»  quebran- 
tar a  Lei ,  as  pazes ,  ^s  convenções  ,  a  tt^a  ,  a 
allianca  ,  a  fé  dns  tratados ,  o  concerto.  M.  Lus. 
Tom.  V  §.  Qjiebraniar  os  dias  santos ,  não  os  guar- 
dar. §.  Arrombar  ;  v.  g.  igrejas  ,  cadeyas.  Ord. 
Aí.    fren.    L.    5.  /•    n- 

QUEBRANTO  ,  s.  m.  Doença  ,  quebrantamen- 
to do  corpo  ,  que  dizem  proceder  de  olho  mao. 
5,  Desfalíecimento  do  animo  por  doença  ,  triste- 
za,  desastre.    Mausinbo  ,  /    155. 

QUEBRAR  .  V.  at.  Separar ,  desunir  as  par- 
tes de  hum  corpo  inteiro  i  v.g.  quebrar  hum a  por- 
ta i  quebrar  hum  vaso ;  huma  corda,  hum  dente,  a 
cabeia,  a  espada  ,  hum  páo  ;  quebrar  a  ponte ;  hum 
bra^o  y  as  pernas,  é-c.  §.  Vir  parar,  e  diminuir 
o  impulso  y  V.  g.  <«>•  ondas  quebráo  na  prata.  Lu- 
cena,]. Í49-  "  ^^  °"'^^^  rebentaváo  em  flor  de 
dia ;  de  no^ífi^tubrAvâo  em  togo. ''  i.  é  ,  appate- 
ciáo  fosforicas^o  mais  ako ,  e  onde  etáo  escuma, 
de  dia.  §.  Dar  com  impeio  ,  fíg.  "  o  Provincial, 
em  quem  vinháo  quebrar  todas  as  ondas  destas 
murmurações.  ''  F.  do  Are.  i.  21.  §.  "  em  cuja 
paciência  quáravão  todas  as  lanças  ,  e  ímpetos  da 
sua  cólera.  ^>  (  como  no  encontro  em  escudo  ,  ou 
armas  brancas  )  §.  (luebrar  a  cabeça ,  os  ouvidos 
a  alguém  com  brados  ,  ou  repetição  enladosa. 
(..  Quebrar  a  amizade  ,  perder.  §.  Qjfebrar  cont 
'.liguem,  quebrar  a  amisade  ,  ou  conversação  que 
tinha.  §.  Quebrar  as  isis ,  estatutos ,' pazis  ,  a  pi" 
lavra,  ostkncw;  não  observar,  quebrantar  ,  náo 
guardar.  §,  Quebrai  a  palavra  a  quem  v^s  engãuoíf. 
Ciita  scrm.  da  Epiphan.  p.  165.  Quebrar  a  verda- 
de  ,  náo  a  observar ,  ou  a  promessa.  §.  Anulia'  , 
cassar  ;  v.  g.  q^icbrar  os  foros ,  e  privilégios.  Jv. 
Lí/sit.  V.  o  parcicip.  Qjebrade.  §.  Qutbrar  a  •:a  - 
ta  de  seguro  ,  náo  guardando  as  condições  delia, 
iicar  sujeito  á  prisáo  ,  e  livramento  da  cadeya  ;. 
Yyy  ^'^ 
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náo  a  guardar  o  juiz  a  quem  a  rmha.  <?r<i,  §.  Q//e- 
i/r-^r  o  jejum,  comendo,  ou  bebendo  coisa$  ali- 
mentosas.  §.  Abater  i  v.  g.  quebrar  lhe  ajiíria, 
OS  brios;  quebrar  o  fio  do  appetite.  Lucena  "até 
a  febre  quebrar  a  fúria  ,  os  espiricos.  ''  Castann. 
2c  ly^.  quebrar  o  vento  ;  a  calma  ,  diminuir.  Cíi  - 
ianh.  2.  2^9,  quebrar  do  ímpeto  ,  id.  }./.  ^y.  que- 
brar o  corarão,  desanimar.  B.  i.  7.  ^.  "lhe  q/íC' 
brario  o  animo  desta  esperança. '>  iá.  2.  10.  8. 
§.  Quebrar  a  condirão  áspera,  §.  Quebrar,  abran- 
dar mudando  ;  v.  g.  podem  quebrar  a  ira  em  re- 
prehensão  ;  i.  é ,  amansar  a  sua  ira  reprehenden- 
ào  sóoiente  a  quem  offendeo.  fj.  Pinto.  §.  Que^ 
brar  a  ira  em  algifem ,  desafogá-la  com  elle  ra- 
lhando ,  ou  vingando-se  de  qualquer  modo  ,  pos- 
to que  outrem  desse  causa  a  cila.  £ufr.  i.  5.  Pai. 
V-'*  CíSf.  t>.  "  o  marido  que  guarda  os  passatempos 
para  a  amiga ,  e  quebra  os  desgostos  na  mulher.  " 
j^rraes  ,  10.  65.  §.  Quebrar  o  fio:  no  fig.  inter- 
romper ;  v.  g.  quebrar  o  fio  da  historia  ,  do  discur- 
so, i.  Qiiebrar  o  fio  da  vida ,  matar ,  ou  morrer. 
§.  Interromper  j  v.  g.  quebrar  o  sono.  Eujr.  2.  2. 
§.  Quebrar  por  tudo  ,  romper.  %.  Quebrar  por  si , 
ceder  do  seu  direito  ,  ou  pretençáo ,  ou  razão 
por  bem  de  paz.  §.  Quebrar  os  olhos  a  alguém  . 
furar  lhos  ,  antiq.  e  Hg.  fazer  coisa  ,  coiu  que  Iht 
peze.  §.  Quebrar  buma.  Imi^a  com  algucm ,  ter  hum 
doello.  Ciar.  z.  c.  6.  e  no  fig.  alguma  di  puta  , 
contestação.  §.  Voltar  ,  dobrar  ;  v.  g.  todo  anima!, 
quebra  o  corpo  como  qticr.  Lobo  "  a  cabeça  nác 
esteja  tão  firme  ,  que  pareça  espetada  ,  nem  que- 
brt  para  todas  as  partes  ,  como  grimpa,  "  §.  Que- 
irar  com  sono  ,  mover  a  cabeça  dormindo  em  pé  , 
ou  sentado.  Pinhdro ,  2.  /.  121.  cabecear,  pen- 
der com  sono.  §.  Quebrar  vivo,  he  quebrar  (ao 
condemnado  á  morre  )  os  ossos  com  hama  masss 
de  ferro.  §.  Ponto  de  quebrar  ,  ponto  alto  ,  que 
se  dá  ao  assucar.  §.  Quebrar  o  coração  ,  fazè-lo 
desfalecer ,  esmorecer  ,  com  temor ,  medo  ,  dôr. 
Cron,  de  D.  jT.  /.  í.  17.  '  quebrar  ,*e  resfriar  o  co- 
ração. "  §.  Quebrar,  dar  com  impero,  e  desfa- 
zer-se  como  o  mar  no  recife  ,  ou  penfados.  B.  i, 
?•  2.  §.  Quebrar  ,  neutro  ;  quebrar  o  corarão  ccn: 
medo  y  dòr  yjò^c.  H.  Pinto  f.  125.  §.  Quebrar-SL 
huma  geração  ,  be  receber  alguma  quebra  por  bas- 
tardia ,  por  faltar  herdeiro  legitimo.  §,  Nobitiar. 
em  D.  J.  II.  se  quebrou  a  geração  Real.  V.  Uiíss. 
4.  112.  §.  Quebrar  n.  quebrar  o  mercador ,  náo  tei 
com  que  satisfazer  a  seus  credores  ;  quebrar  o  ban 
COy  o  negociante  fazer  banco  roto;  ou  levantar 
se  donde  tem  sua  casa  de  negocio.  Fer\  Cioso ,  i 
;.  "asinha  eu  quebrarei  o  banco  ^  e  darei  comi 
go  cm  Chipre  :  *>  quebrar  (  o  negociante  )  de  seus 
iratoi ,  fallir ,  fazer  banco  roto ,  quebrar  o  banco. 
Ord.  5.  66.  princ.  §.  Diminuir  \  v.  g,  5  bares  dr 
pimenta  ,  que  lhe  quebrarão  ;  i.  é ,  fditárào  no 
peso.  Castan.  L.  5.  c.  }8.  '•  a  esmola  monta  a 
cnais  de  mil  crusados  ,  ainda  que  quebra  muito 
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desta  quantia  ,  pela  difierença  do  Cambio."  Z)'/r- 
veiro  c.  í4.  §.  Diminuir-se  o  ímpeto  ,  torça  ,  quan- 
tidade de  movimento.  Barr.  1.  L.  ?.  c.  8.  ;  v.  g, 
'•  no  no,  que  vem  em  voltas  qiiebrão  as  aguas  de 
Tianeira  ,  qiie  náo  vem  com  impeto.  *>  §.  Cahir. 
B.  Ciar.  f.  2.  f.  quebrou  tanta  mallidãj  d'agua  j 
i  e,  choveo.  §.  Quebrar  a  diant.ira  ^  soltar-se  a- 
gua  do  útero  das  mulheres^  que  estão  para  parsr, 
5.  O  rio  que  corre,  diminuir  a  celeridade.  B.  i. 
5-  8.  em  vir  tortuoso  (  o  rio  )  quebrão  as  aguas 
de  maneira  que  ;  **  ao  longe  quebrando  soão  do- 
cemente as  claras  fontes.  ^*  Lobo  Egl.  4.  §.  Que- 
brarem os  ânimos,  desfallecer,  cançar  a  activida- 
de. Jorn.  d' Africa  L.  5.  c  7.  §.  Quebrar  os  olhos, 
movè-Ios  rom  certa  brandura  ,  de  quem  tem  o 
atiimo  abatido  ,  e  vencido.  Maus.  f.  99.  f.  "  quem 
pôde  resistir  a  hum  doce  ,  e  brando  quebrar  d'olhos, 
^ue  as  almas  vai  roubando,  "  §.  Quebrar  a  laráan- 
í<a,  acabar,  cessar  de  tardar  Pam.  p.  2  c.  99  que- 
brando a  tardança  do  encantamento.  §.  Qutb  ar  n. 
a  náo  nos  penedos  ,  fazer  naufrágio-  Castan.  Qúe- 
b:íx  na  ilha  a  náo  com  o  escuro  Ord.  Af.  2.  ^i. 
2.  dos  navios  que  assi  quebrarem  ;  naufragarem, 
5.  Quebrar-%c  o  legitimo  herdeiro  ,  hhzt  successâo 
iegitima  a  alguma  família  i8.  i.  i  3.  §.  Quebrar 
a  moeda  ,  desbzer  para  tecãnhar ,  ou  alçr.r  o  va- 
lor extrínseco,  sent.  ai.  §,  Qteb  ar  antiq.  Cobrar. 
Elucidar.  §.  "  E  todo  o  va.v'.o ,  e  cousas  que  vie- 
rem de  mar  em  fora  quebrar  em  seus  termos  ;  » 
i.  é  ,  parar  impellidos  d  is  ondas  ,  e  talvez  os  nau- 
fragados. Couto,  7    10.   5. 

QUÉÈR.O  ,  s.  m.  Inflexão  :  quebro  da  voz  , 
trinado.  §.  Qjebrcs  d^olbos.  V.  Qjíbrar ,  no  fig, 
§.  Quebro  do  corpo ,  geito  ,  inflexão  aftectuosa  dan- 
çando. Maus.  f.  98.   f.  eu.   1. 

QUÉCA  ,  s.  f,  Huma  peça  de  vestidura  antiga 
de  mulher.  M.  Lus.  Tom.  6.  f.  508.  col.  2. 

QUÉCÈR.    V.  Aquecer. 

QUEDA  ,  s.  f,  O  Jcto  de  cahir.  §.  A  declina- 
ção ,  ou  pendor ,  que  vai  tendo  o  monte  ,  e  per- 
dendo do  lançamento  íngreme.  Fern.  Mendes. 
§.  Ter  queda  para  poeta ,  pintor ,  <éf:.  ;  <.  c  ,  ter 
geito,  propensão.  §.  Decadência,  ou  ruina  "  of- 
fcrece  aos  adúlteros  a  queda  da  castidade.  >'  Fios 
Sanct.  p.  LXXX.  col.  2.  Arraes ,  3.  19.  houve  mu- 
dança, perda,  e  queda  nas  outra*.  §.  Dar  queda 
fig.  passar  da  prosperidade  á  desgraça.  Queda  does- 
tado. Leão  ,  Qon.  Af.  j.  i.  f  181.  Ined.  /  f.-^ib, 
e  2  f.  46.  a  queeda  do  Duque  de  Bragança  §.  Sal- 
to de  rio  que  cai  d  alio  abaixo  "  o  tio  tinha  hu- 
ma queda.  "  Lobo  Desengan.  p,  2.  disc,  6.  V.  Que- 
brada. 

QUEDAR,  V.  n.  Restar.  Bofr.  Ciar.  f.  1.  tiiç, 
ie  \6oi.  algumas  relíquias  ,  se  ainda  no  povo  que- 
davão  (  na  m/í.  ediç.  err,  no  pouco  que  davão  )  §.  A- 
quietar,  descontinuar:  a  bestaria  não  quedava» 
de  atirar  aos  do  muro.  Cron,  J.  /.  p.  1.  c  114. 
Ined,  IJI,    198. 
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OUÈDO  ,  adj.  C^uie.--  ,  immovel;  v,  g.  parou, 
I  ficou  quedo  i  unte  muriuO  que  coisa  ha  que  esteja 
queda ,  vai  er»  desuso.  §.  í:<verar  a  pé  quedo  ; 
i  é,  sem  se  mover,  ou  abnla,  ;  sem  se  ictirnr  , 
òu  recrahir  ;  v.  x-  pí^""  '*  P^  ^^ào.  §.  h  quedo, 
e  quedo,  de  v:ígat  ,  n^anso  ,  e  manso.  Sd  Mtr. 
«'  tiii-me   emáo  meu    qmáo  quedo.  ''  e   Adaus.  }. 

129.   eu.  1. 

QT'EENDAS,  s.  f.  antiq.    Calendas  dos  mezes. 

Elucidar. 

OU  EEN  TE.  V.  Quente.  Ord.  Af.  u  p.  \6^.  a 
frotuiria   d'Espanha    \\t. . .  ,  qmnte.^^ 

QUEJANDO  ,  t.  composto  de  qne ,  e  jando.  an- 
tiq. Vai  o  mesmo  que  ,  que  tal  i  de  que  quali- 
dade ?  Cron.  do  Condtstavd  c.  80.  no  argumento. 
Torm  o  conto  a  narrar  a  sua  vida  quejanda  foi 
^^  (Quejandas  são  ,  que  taes ,  em  que  estado  es- 
tão "  as  quaes  estalagens  hi  nom  ha  quejandas 
devia  haver.''  (quaes  devia  haver  em  estado  de 
dar  pousada  a  Senhores. )  C/rd.  Af.  2.  59.  8. 

QUEIJADA  ,  s.  t.  Pastel  cheio  de  nata  com  o- 
vos  ,  e   as->uc3r. 

QUEIJADO,  p.  pass.  de  Queijar. 
QUEIJÂR  ,  V.  ac  Q.ueijar  o  lette  y  hze-lo  em 
quei)os.  Cruz  Pões.  f.  )S.  no  tempo  em  que  tosquio, 
ordenho  ,  e  quei|o.  Constit.  da  Guútdaf.  80.  f.  "  no 
tempo  de  quãjar  me  take  o  Leite.  "  Lobo  ,  De- 
seng.  p.  I.  disc.  7,  J.  78. 

QUEijÈIPvA,  s.  i.  A  casa,  em  que  se  tazem 
os  queijos.  Constit.  da  Guarda  f.  80.  f. 
QUEIJINHO  ,  s.  m.  Queijo  pequeno. 
QUEIJO  ,  s    m.  Massa  de  leite  de  vaccas ,  ove- 
lhas ,  cabras  ,  qualhado  ,  e   espremido  no  cincho. 
§.  fig'   Qyeijo  de  figos  passados ,  sáo  os  figos  ata- 
'  dos  da   teiçáo  de  hum  queijo;  e  assim   se  fazem 
formas  de  queijo  da  cabeça  do  porco  ,  ou  de  pre- 
sunto picado  ,  e    bem   apertado   n'bum  cmcho  de 
pao.  Arte  de  Cosinba  /.  68. 

QUEIMA  ,  s.  i.  Abrãzamenco  ,  incêndio  ;  v.  g. 
a  queima  dos  pães ,  das  casas. 

QUEIMAqAo  ,  s.  f.  no  fig.  queimarão  de  san- 
gue ,  coisa  que  entada  muito  ,  ou  o  enfado  ,  que 
delia  resulta,    feo ,    Trat.  2.  f.   ?7; 

QUElftlÁDA  ,  s.  h  O  acto  de  por  bgo  :  V.  ^. 
como  mostrarão  na  queimada  da  nossa  Cidade. 
Amaral  y  /.  45.  V.  a  Queimada  dos  matos ,  ou 
ntás  hervas.  §.  O  cháo  donde  se  queimou  o  mato. 
QUEIMADO  ,  p.  pass.  de  Queimar.  §.  Horas 
ifucimadas  ;  i.  é ,  furtadas ,  ou  subscessivas.  §.  As- 
sacar qudmado  ,  que  tem  pcnto  mais  alto  ,  que 
o  de  quebrar  ,  e  está  tostado  do  fogo ,  tem  hum 
certo  amargo.  §.  Qudmado  ,  còr  do  cavallo,  ti- 
ranie  a  negro  :  v  g.  rui^o  ,  pezcnho  be  quaú  co- 
tn;  o  queimado.  §.  V.  Qumiar.  §.  Algum  dedos 
quH-»aáos  ;  i.  é  ,  alguns  aggravadus  ,  ou  oftendi- 
dos  por  allusáo  a  defeito  delles.  §.  Os  insectos 
deixào  queimadas  todas  as  plantas ,  (  destruídas  ). 
B.  2.  ;.  4. 


QlJtí 

QUEIMADOR  ,  s.  in.   Químadora  ,  s.  f.    Pes- 
soa ,   que  qutiiT.a:  v.g.  os  queimadores  dos   ca- 

davaes  ;  de  ostras  para  f^j-      „  .       ,    r  „^  r„, 
OUEimADÚRA  ,  s.  f.    O   efícito  do  fogo  for- 
te    no   corpo   combustivel.  §.  fig.  A  parte  do  cor- 
po    queimada  :    v.  g.    tem    Inma  queimadura    na 

%'ueImXO  ,   s.  m.    V.   Quimão.    F.    AUnàes. 
"  Vestidos  de  queinwtns ,  e  raudivas  de  setms. 

F.  Mend.  f.   i^i?.  ^     , 

OUEIMAMÈNTO,  8.  m.  O  abrasamento,  in- 

cen^dio   do   corpo  que  se  queima  :  v.  ^.  rf«ro"« 
queimamento  da  frota  sete  dias.  Palnu  t.  2.  c. 

'  OUEIMÁR ,  v.  ar.  Reduzir  a  cinzas  por  meio 
do  fo2o  ,  ou  exalações  :  v.  g.  queimar  menso  ; 
lenhai  casas  ,  templos.  §.  Desecar  "^""o^^-f;^ 
calor  do  Soly  queima,  asstm  cmw  o  grande  Jrto, 
o  vinho  ícrte  ,  e  os  liquores  espirttuotos  ,  quemao 
as  entranhas  §  Queimar  sua  fazwda  ,  desbara- 
tá-la i  v.g.  no  jogo  ,  festins.  Arraes  ,  8.  9. Ja- 
zendo bom  barato  deila  ,  vende-la  por  nada. 
§.  Queimar  o  sangue  de  alguém  ,  importuna-lo  , 
aílijr.lo,  faze  lo  enfadar  muito.  §.  Queimar  as 
pasíamu  ,  fr.  famil.  estudar  de  no.te  ,  "abalhar 
desvelar-:e  para  fazer  alguma  coisa.  §.  hg.  A 
inveia  espanta  ,  e  quein^a  aquelles ,  que  vencidos 
cegos  ficáo  CO  resplandór  de  quem  os  cega  ,  e 
vence.'»  Ferr.  Põem.  Tom.  z.J.  6  ( '««'^^Ç^o  «^f 
Horaie  y  Epist.  i.L.x.  Urit  en.m  &ç.  )  §.  Qu^i- 
mar-se  algum  ,  dar-se  por  ofFend.do  -ie  r^P^ehen. 
sáo  aiusiva;  toque  ,  remoque.  F.  do  ãrc.  \.  u. 

'•  gitiin.ou-se  Ingo.  *'  •      .  j. 

OUEIMARÒUPA  :  Disparar  huma  espingarda 
d  queima  rmpa  j  i.  é  ,  chegando-a  muito  a  s.  .0 
dispará-la  :  H.   ao   acaso  ,  sem  ponto  certo. 

QUEIXA  ,  s.  i.  Palavras  ,  com  que  damos  a 
entender  o  dano  ,  mal  ,  injuria  ,  q>.e  so  cenhos 
por  doença,  ou  feito  por  alguém  ;  querella ,  la- 
mento.  '»  it  <íbm  huma  qnexa ,  e  vir  coi«  duar.» 
se  diz  do  mal  recebido  .  e  talvez  reprehendido 
d'aquelle  a  quem  vai  a  queixat-se.  tujr.  y  tt. 
S    fig.  A  doença  "(em  varias  queixas. 

OUEIXÁDA  ,   s.  f.    Osso   do  queixo  movei  % 
V  e    com  a  queixada  de  hum  boi  o  matou. 
'oUFiXÁL,  adi.  Dmie  queixai.  Do  queixo ,  o 
que   náo  he  incisor  ,    nem  canino  ;  molar  ,  ma^ 

^'  QUEIXÁR-SE  ,  V.  ât.  refl.  Dar  queixas  do  mal, 
ou  de  alguetr.  ,  ou  da  injustiça  feita  j  da  dor  , 
&c.   Lam-ntar-se.  .    .       ^    ,„  ,, 

QUEJXÈIRO  ,  adj.  Dente  quetxetro.  O  do  s- 

zo.    Éf<fr.    l.  6.  T-         j   ;        r^' 

OUEIXÍA      s.  1.    V.   Qitetxa  ,  Escândalo,    òa. 

Mtr.  por  aqui  vmu   Bieico  sau  queixia  de  nm^ 

^*OUFlXO  ,  s.  m.  Parte  óssea  do  corpo  animal  » 

sáo  duas  peças  ,    que  tormáo  a  boca  ,   cobertas 

Yyy  ii  ^^ 
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de  gengivas  ,  e  onde  estão  cravados  os  dentes. 
§.  Fazer  tremer  o  queixo  ,  causar  grande  medo. 
§.  fazer  bater  e  queixo  ;  i.  é  ,  tremer  de  frio. 
§.  Ficar  de  queixo  cc^hido;  i.  é,  embasbacado,  ad- 
mirado tolamente  ,  ou  coníundido.  §.  Queijo  , 
antiq. 

QUEIXOSO  ,  adj.  Que  se  queixa,  §.  Aggrava- 
do  ,  oíFendido  ,  queielloso. 

QUEIXUME  ,  s.  f.  V.  Queixa  ,  d'a!guem  por 
oíFensa  delle  recebida.  Lobo.  §.  Aggcavo  ,  ofien- 
sa  :  V.  g.  ter  queixume  ,  ou  queixa  de  alguém. 
§.  Querella  judicial. 

QUELHA  ,  s.  f.  Calha  ,  ou  cano  de  huma  ta- 
boa  no  fundo  ,  e  duas  levantadas  perpendicular- 
rrente  nas  bordas  ,  e  paralleks  para  levar  agua 
á  roda  do  n^oinho  ;  para  levar  o  grão  á  mó  , 
&;c.  uma  boa  quelha  nova. 

QUEM  ,  adj.  articul.  invariável.  Que  pessoa  : 
V.  g.  quem  vem  lá  ?  quem  es  tu  ?  Lus.  §.  Reli- 
tivo  como  que  ,  posto  que  quem  de  ordinário  se 
refere  mais  propriamente  ás  pessoas.  §,  Quem  no 
plural  :  a  quem  nos  rUixaes  que  sirvamos  ?  quem 
Sirão  os  pacs  destes  mininos  ?  quem  hírde'4  vossas 
heráadei  i  fios  Sanct.  p.  LXXX.  col.  i.  "  bem 
rr/ostraráo  quem  haviao  de  ser.  *  ^5.  i.  i.  ç.  "  co- 
mo'^«ím  iieila  unhão  suas  mulheres."  Couto  ^  lo. 
9.  10.  Ciar.  2.  c.  iz  '■^  qutm  cião  os  vencedo- 
rts,  -"^  •§,  Hum  :  v.  g.  a  quem  rompe  a  cabeia  ,  a 
quem  o  bra^o.  M.  Conq.  quem  lhe  dava  huma 
ovelha  ,  quem  hum  carneiro  ,  quem  hum  novilho  ; 
i.  é  ,  hum  ;  outro  ,  &c.  §.  Quem  quer  i  i.  é  ,  qual- 
quer pessoa.  B,  Ciar.  c.  59,  §.  Q^em  ,  por  qual : 
V.  g.  as  boas  arvores  dãe  bom  fruto  ,  e  as  mds 
como  quem  são  ;  L  ê  ,  máos  quaes  ellas  são.  H. 
Pinto ,/.  561. 

QUEM  ,  adv.  (  do  Hespanhol  ,  quende  ).  Op- 
posto  a  alènt  :  paracá  ,  antes  de  algum  posto ,  si- 
tio ,  época  ,  lugar  :  a  quem  do  7éjo.  §.  tig.  In- 
ferior em  altura,  gnduação,  pred.camento  :  v.  ^. 
altos  cyprestes  muito  áquea)  ficavãâ ;  i.  c  ,  muito 
mais  baixos.  Eneida  y  111.  152.  §.  Achar-se  dqtHw 
d'agua  ,  ir.  prov.  longe  de  conseguir  o  esperado- 
£«/r.  5.  10.  Barres  m  Ciar.  dá  a  origem  deste 
provérbio  a  huma  dama  levada  a  torça  a  qual 
fez  passar  primeiro  o  seu  pai. trem  o  rio  ,  e  el- 
la  passou  ,  montou  ,  e  tugiu  deixando  o  barco 
preso  ,  e  o  Cavalleiro  totçador  da  outx.i  parte  do 
rio  sem  pod<;f  passar ,  e  segui-la, 

QUENTE  ,  adj.  Que  tem  calor  cm  si  ;  v.  g. 
fígua  quente.  §.  Que  o  causa  :  v.  g.  o  Soi  e^tã 
jd  bem  quente.  §.  Terras  quentes  ,  os  climas  em 
que  o  Soi  faz  muita  impressão  ;  o  ar  quente  pi- 
/o  Sol  ,  pelo  fogo.  §.  Comeres  qu:nies  ;  i.  é  ,  de 
comeres  oleosos ,  ou  espirituosos.  §.  Andar  o  ne- 
gocio quente  ,  tr..halhar-se  cuidar-se  muito  nelle  , 
com  fervor  ;  c  andão  quentes  as  a:  mas  i  i.  é  ,  pe- 
leja-se  com  ardor,  fiiire,  e  Cron.  /J(.  5.  "a  íron* 
tarid  de  Espanha  he  quente  : ".  oLrigaaa  a  servi- 
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ço  activo.  Orã.  Af.  e  B.  5.  ^.  8.  "  negocio  tão 
quente.  "  §.  Âi  armas  ainda  quentes  do  sangue  ; 
I.  c  ,  logo  depois  do  combate.  §.  Ter  as  cosias 
quentes  no  favor  de  alguém  ;  i.  é  ,  ter  contiança 
nelie  ;  protecção.  §.  Ferro  quente  ,  em  braza  ;  ma- 
ihar  no  ferro  em  quanto  estd  quente  :  hg.  traba- 
lhar a  tempo  ,  ou  em  quanto  ha  lugar  a  se  con- 
seguir o  que  esperamos.  §.  Os  Mouros  tão  quen- 
tes que  lhe  matarão  o  cavallo.  B.  z.  5.  5.  "nun- 
ca vi  velho  láo  quente  do  miolo.  "  (  colérico) 
Ferr.  Brisio  ,  4,  5.  §.  hfomem  ,  mulher  quente  , 
opposto  a  trio  para  amores ,  e  prazeres  venéreos. 
9.  Cavallo  quente  ,  árdego.  um  negocio  ber.i  quen- 
te ;  um  feito  d'armas  quente  ,  <à'C. 

QUENTURA  ,  s.  f.  Calor  ,  calma  ;  fíg.  "a 
quentura  que  o  negocio  requeria,  "  o  calor ,  ac- 
cividade  ,  energia.  Cron.  J.   111.  P.  4.  c.  2. 

QUER  ,  conjunção  ,  ou  v.  g.  irei  quer  cbova  , 
quer  nao.  §  Se  quer ,  ao  menos  :  v.  g.  da-^^n  .'« 
quer  um,  §.  Como  quer  que  seja  ;  i.  c  ^  de  qual- 
quer modo   que  se|a. 

QUERELA  ,  s.  t.  Queixa  ,  antiq.  CamÕis  ,  g 
Arrues  ,  1.  i.  e  D.  9.  c.  i:}.  §.  Queixa  de  ag- 
gravo  ,  e  injuria  ,  feita  ao  juiz  :  dur  querela  de 
alguém.  Ord.  L.  i.  T.  18.  §.  66.  querela  pírfe.- 
ta.  V.  Perjrizer  a  querela,  e  Ord.  Aj.  i.  T.  7. 
§.  4,  e  5.  §.  /í  simples  querela  i  (  i.  é  ,,  queixa  , 
ou  dizer  de  alguém  sem  o  affitmar  com  juramen- 
to ,  nem  dar  as  três  testemunhas  da  Lei  ,  nem 
prestar  fiança  á  perda ,  e  dano  )  equival  á  denun- 
ciaçâo,  Ord.  Af.  i.  63,  5.  Ter  querela  de...  po- 
derosos, cit.  Ord.  L.  i.  p.  119.  M.  Lus.  \.  f.  145:. 
ccl.  I,  §.  Causa  ,  demanda  :  v.  g.  "  detendiáo  jus- 
ta querela.^'  Cron.  J.  I.  c.  151.  Ined.  1.  f.  285- 

QUERELADO  ,  p,  pass.  de  Querelar,  a  pes- 
soa de  quem  se  deo  querela. 

QUERELÁNTE,  s.  c.  O  que  dá  a  querela,  §.  p. 
prés.  V.  g.  libello  querelante  :  em  que  se  dá  a 
querela.  Eufr.  5.  8.  a  parte  querelaste,  Ord  Af.  i. 
51.  §,  61.  que  se  queixa,  queixosa  de  dano  inr 
juria  ,  ainda   sem   a  querela  formai. 

QUERELAR  ,  v,  n.  Querelar  d^alguem  ^  dar 
queixa  delle  ao  Magistrado  :  v.g.  a  nio^a  que- 
relou do  amigo  que  a  deshonrava  ,  querelou  dJ- 
le  por  honra  ,  e  viri^itidade  ;  querelou  delle  por  la- 
drão  ,  accusou-o  de  ladrão.  §.  Querelarse ,  s.  re- 
fíex.  queixjr-se.  "  querelando-sc  o  mercador ,  (  de 
ir  muitas  vezes  pelo  seu  dinheiro  ,  e  não  ser-lhc 
pago  ),  ■"  Resen.i.  Fida  ,  c.  9.  d.ir  querela.  Perei- 
ra de  Manu  Reg.  na  Lei  a  f.  164.  col.  i,  §.  Quei- 
xar-se.  "e  da  morte  invejo  a  Nenioroso  i/o  »<on« 
te  caverno.so   se  querela.  '^  Cam.  Egl.  7 

QUERELÒSO  ,  adj,  A  pessoa  ,  que  dá  a  quc- 
r  'i.i.  Orden.  Man.  L.  y,  T.  ^4,  e  FtUpm.i ,  i..  5, 
T.  117.  §.  O  que  da  queixas  {querulus)  som  que- 
reloso  y  de  quem  se  queixa.  V.  Lamentoso,  Quei' 
xosc. 

QUERÈNA  ,  s.  f.    Trabalho,  que  se   faz  no 

na- 


QUE 


QUI, 


-cõncca,  l:.p.n..o.o  ,  ,uein,anao  ,  ?-»do  Ro.a»o ,    .;^=  -;"i»  >-  c»,.o  oj..- 


calatc- 


tar  , 

ral  ,  ^'everttM  , 


esmolas  ,  que  Ihes^de^sem  ,  lelaxaváo  voros,  Sec. 
CoMiíK.  W«  CH/irr/rt.  (Francez,  aniiq,  (juesle ,  quS- 

ce.  )  >  o  ^. 

QUESTUÁRIO  ,  adj.   (  o  rjue  como  cue  )  l^ue 

cuida  em  lucrar  ;  chatim  ,  tratante.  Jrraes  ,  5-  &• 
hg.  /J>iimo  ,  fípjrico  3  ojjícío   questuatio.  ; 

QUESTUÒSO  ,  adj.   (  o   (jite  como    cue  )  Lu- 
croso,  que  deixa  lucro  ,  proveito.  Arraes  y  i-  20. 
QUEáTÚRA  ,  s.  K   O   oíTicio   de  Questor. 
QUEXIQUÈR  ,   s.  m.    rust.  e  anticj.   (Qualquer 
daaui  bem  querença  ,  ou    coisa.    Sd  Miu  de  quexiquer  espantoso  ,  ou   Mue 
daqu.  bem  que'^"V    '   ^^    ^^   ^^^^^^^   ^^  4ualquer   coiía  :  tala  das   ovelhas 

tímidas. 

xY.  5.  O  íiui  soa  como  7Ct  ,  Qu  ^í  sèm  w^ 


indo 

11.  t  freq.   V.  Q^/erent;^.       . 
p.  pass.    de   Quctenar.    Fm- 


navio  para  o 

o   bteu  velho  ,  ou   deiretcndo-o  ,  para  o 

de  orduar  o  sem  o  tirar  a  monte.  yi>n/i- 
(  Bíirros  Vteira,  10.  /.  219  coL 
2  d;z,  "nunca  lhe  quiz  dar  qurtnu  em  terra  , 
nus  só  recorrer  lhe  os  lados  no  mar,  §•  (-ou- 
to  4  L.  i.  c.  2.  diz  que  dois  navios  hzerao 
ilim:i'ir.  de  se  accommctterem ,  por  vezes  ,  mdo 
hum  pua  o  outro  .  beri  talvez  ^««rni'^^.  o  mes- 

mo    Década  ,  H-  c 
QUERENADO  , 

QUERENÁR  ,  v.  at.  Dar  quetena. 
OUERÈNCA  ,  s.  K  Vontade  boa  ,  ou  ma  , 
que  se  tem  a  alguém  ,  daqui  bem  querença  ,  ou 
Malquerença.  Ult.  ?.  4-  "  mostrou-me  grande 
querença  de  dese)u  ver-vos."  §.  "-^  Volat  o  lu- 
L:  onde  os  faLócs  criáo  seu.s  filhos,  y^rte  da 
Oic.t ,  /.  2.  §.  Qjcrenca  ,  no  mesmo  sentido  que 
aucrena  ,  vontade,  ou  mostra.  Couto  ,  10.  10.  j. 
5.  "  encostando-íe  á  tetra  fizeráo  quererK^a  de 
desembarcar  nella.  , 

QUERENÇÒSO  ,  adj.  Benévolo  ;  amoroso  ,  de- 
sejoso do  que  excita  appetite.  U\is.  f.  219.  /. 
§.  Deseioso  ,  ou  que  quer.  Eufr.  9.  2.  queren- 
çoso  ("o  seu  serviç^o  ;  quetençoso  de  boa  áoutrim, 
Jtraes  ,  Prol.  Leitão  ,  Mnc.    Dedicat. 

QUERÈNTE  ,  p.  prés.  de  Querer.  O  que  quer , 
antiq.  "  a  parte  íjuerente  paz."  querente ,  aceres- 
cetuar  ,  desejamio,    ElttcxAar.  antiq. 

QUERER-  ,  V.  at.  Ter  vontade  ,  dese)ar :  V.  g. 
quero  servir-vcs  ;  quero  agua  ,  vinho  ;  quero  man- 
dar ao  correio.  §.  Tentar  provar  ,  ou   que  Se  Iht; 
acceite   por  certo  :  v.  g.  quer   Epi.uro  ,  que  D^hs 
seja  improvido  ,  e  descuidado  dns  couas   do  mun- 
do. §.  Qiierer  bem  a  alguém ,  desejat-lhe  bem  i  ter- 
Ihe  amizade  ,  amor ;  fazer-lhe  beneficio.  "  qurz- 
lhe   Deus    bem   que   indo    armado  ,    caiu  ^em    lu- 
gar,  e   de  maneira,  que   o  náo  matou.      £.  5. 

**  QUERÍDO  ,    p.  pass.   de  Querer.  §.  Amado  , 
a   que   se    deseja   bem.  §.  Quisto.   "  conn  rodo  o 
seu   terreno  tnal  querido  da  Natureza ,  e  does  usa- 
dos delia  :  "  i.  é  ,  desfavorecido.  Lus.  10,   105. 
roUERÍMA  ,  s.  f.  ■ 

QQUERINÒNIA  ,  s.  f.  ^antiq.  Queixa  ,  querela 
que   fazia  o  rancoroso.  Elucidar. 

QUÊS  ,    por  Queres.   Luút.  Transf.  f.  95'  f- 

p.  us. 

QUESTÃO  ,  s.  f.   Ponto  ,  que  se  discute  ,  e 
controverte   scientificamence  ,  ou  no  foro  ;  dispu 


no  ,  recctwa  os  Embaixadores  ,  e  tinha  outras 
tunçóes.  §.  Q:iestores  ,  Huns  Sacerdoti-s  pcdiutes  , 
que   ptomcttiáo   tirar   almas   do   Purgatório    pelas 


ros 


,  ,  f...  — j„-  -  .-^.  té  qui.  Eufr.  Prol.  Bar- 
Clur.^f.   i''r   f-    fo/.  2.    ferr.   Cioso  ,   2.^  í- 


QUÍ  ,  por  Aqui:  v.  g 


hoísnens 
\r 


náo   ha  qui  justiça. 


i^.   Tranquiilidade  ;  paz  ;   des- 

qmetados 


ta  ,  controvérsia  , 


litigio. 


Orden.  4.  L.  41-  §•  4- 


§.  Vòr  tm  questão,  em  duvida  ,  em  controvérsia 

iW.  Lus.  ,    ^       - 

QUESTaOSÍNHA  ,  s.  f,  dimin.  de  Questão. 
QUESTIÚNCULA,  s.  f.    (soa   o  /^ue  liquido  ) 

Questáosinha. 

■    QUESTÒR.  ,  s.  m.  C  soa  o  que  liquido  )  Ma- 


"  náo   ha   qui      -     -      . 

QUIAIRA.   V.   Cava.   Elucidar. 

QUIÇÁ  ,  adv.   Talvez  ,  por  ventura.   Barros  ,  . 
Patva,  Serm.  1./.76.  Arraes ,  Eufr.  Freire,  ou- 
tros  escrevem  quhsd  (do  fel.  chva  ,  quem  sa- 
be ;  e   V.  Quinais  ,  talvez  do  Franccz  qui  scau.  } 

QUIQÁIS.    V.   QutiÁ-  Sá  Mir_.  quês  por  Jor^a 
que  te  crea  ,  o  que  tu  qui  cais  não  crés. 

QUÍCIO  ,  s.  m.  Gonzo  da  porta.  Uhs.  7.  17. 

p.   usado.  ,     .     ,   .,      r      1 

QUÍDPROQUÓ  ,  s.  m.  Substituição  ttauda- 
losa  de  huma  coisa  por  outia  ;  v.  g-  as  que  fa- 
zem os  máos  boticários  ,  quando  náo  tem  a  dto- 
za  ,    que  se  lhe  pede  na  receita.   Vieira^ 

QUIETAÇÃO  ,  s.  f.  Oppóem-se  a  movimen- 
to  do  corpo.  §/  fi 
canso. 

QUIETADO  ,  p,  pass.   de  Quietar 

os  tumultos.  '*  Couto  ,  7.  4-  9. 

QUIETAMENTE  ,  adv.    Com   quietação. 

QUIETAR.  V.  Aquietar,  "quietou  seu  animo. 
F.do  Are.  I.  19.  F.  Mendes,  c  149.  Ferr.  Elog. 
4.  Como  ,  4.  L.  ^  c.  9.  Craz  Pões.  f.  lOÓ.  quie- 
tar-se.  B.  l.  7.  5-  "  com  as  armas  espetava  de 
o  qmUr  Ca  el-Rei  de  Cochim  )  em  seus  esta- 
dos ,  com  a  victoria  de  seus  inimigos.''  §.  neutc. 
"  náo  quietando  de  dia,  nem  dormindo  de  noue,  . 

Couto  ,  6.  9.  7.  ., 

QUIETO  ,  adj.  Quedo,  immovel.  §.  1  ranquu- 
lo  ,  pacifico  ,  sem  Turbaçáo  :  v.  g.  animo  ,  cor^^- 
-io  quieto  :  o  pulso  quieto.  §.  Mar,  vento  quie-^ 
CO  :  sem  aheraçáo  ,  socegido.  §.  iV^íi^-ÍJ  quieta  ; 
povo  quieto:  de  geme  mansa,  náo  revoltOaa.i.sein 
aUeraçáo  da   paz.  "j* 

QUIGÍLA  ,  s.  f.  Antipatia  ,  que  os  pretos  de 
.  Africa  lem  cora  alguns  comeres  ,  og  acções  ,  de 

sor- 


í 


t 


^k 


1 


torre  qne  se  os  contrariáo  nisso,  padecem  doen- 
ças ,  e  t.ilvez  se  lhes  segue  a  morte  :  dizem  ai- 
guns  que  L-scas  amipati.is  se  íhes  causão  da  pro- 
hibiçáo  de  seus  pais  ,  que  os  perseguem  se  con- 
travèm  a  ellas  ,  vindo  do  outro  mcndo  a  isso  as 
suas  almas  ! ! ! 

QUIJÀNDO.  V.  Qifejindo. 

QUILATADÒR,  s.  m.  O  que  examina  ,  e  es- 
tima   os  quilates   dos  metaes ,  e  pedras. 

QUILATAR  ,  V.  ar.  Examinar,  e  fixar  o  qui- 
late do  metal  ,  ou  da  pedraria.  §.  fig.  Quilatar  o 
merecinmito  de  alguém, 

QUILATE  ,  s.  m.  O  oiro  puro  de  que  cons- 
ta qualquer  peça  considera-se  como  dividido  em 
24    partes,  ou   quilates,  quando   a  elle   se  ajunta 

-  de  liga   ou  cobre  ,  perde   um  quilate  do  valor 

intrínseco,  e   iiii»  de  2^  quilates;  se  se  lhe  a- 

Juntâo  -  de  cobre  ,  fica  de  zz  quilates:  &c.  as- 

sim  dizemos  oiro  de  22,  25  ,  21   quilates.   §.  O 
quilate  das  pedras  finas  ^  sáo  quatro  grãos  de  pe- 
so ,  pelos  quaes  se   pezáo  os  diamantes ,  rubins , 
e   pérolas.  §.  fig.    Os  quilates   do  amor;   da   sem 
razão.    Fieira ;  i    é  ,  os  gráos  :    Lcbo  ,  sendo  a 
nossa  língua  de  muito  bom  metal  lhe  misturáo  tan- 
ta Lga ,  que  perde  muito  de  seus  quilates  ,  05  Ijo- 
tnens  se  põe  nos  quilates  que  devem  ter :  as  coisas 
dos  Gregos  não  forão  de  niats  quilates ,  que  as  de 
outras  Nações  ;  i.  é ,  maiores ;  quilates  de  saber , 
de  nobreza,  de  primor,  Eujr.  5.  10.  os  quilates  do 
seu  intenditnento.    Barros,   da  Vic  Verg.  /.   258. 
Qtdlate  de  merecimento  ;  idem  ,  Clarim.  9.  c.   14. 
QUILHA  ,  s.  f.  O   madeiro  ,  do  qual  como  de 
espinhaço   crescem   todas  as  obras  do  navio  ,   que 
nelia    se   íundáo.  §.  fig.  O  navio.  Port.  Rest.  não 
hove  mar  que  não  sulcaisent  m<sas  quúhas.  §.  Qui- 
tha  limpa,  he  a  quilha  por  si  só  ,  sem  outra  peça. 
QUILOMBO  ,  s.  m.  (  usado  no  Brasil )  A  casa 
sita.  no    mato  ,  ou  ermo  ,  onde  vivem  os  caiham- 
boJas,  ou  escravos  íugidos.  Ord.  Cotlec^ão  ao  L. 
4.  T,  47   n.  I. 

QUIIWAO,  s.  m,  Roupáo  talar  com  mangas, 
aberto  por  diante  ,  e  largo.  Lucena  f.  480.  cal. 
2.  F.  Mendes  f.  146.  Couto  D.  6.  7  9.  quimóes 
de  peites  de  aniniaes  ,  vulgo  timões  no  Brasil ;  mas 
timão  é  Leme,  alias  ternão.  f.  Mendes  c.  122.  e 
Queimão  ,  c.  16^. 

QUIMERA  ,  s.  f.  Monstro  íabuloso  com  ca- 
beça de  Leão,  corpo  de  cabra  ,  cauda  de  dragão. 
§.   fig.   Coiía   impossível  ,  e   só  imaginada. 

QUIMÉRICO  ,  ad).  Fabuloso  ,  imaginário  ;  sem 
«er  ;  sem  íundamento  ;  v.  g.  cpintáo  quimérica  i 
títulos  quiméricos  ,   que   náo   existem. 

QUÍNA  ,  s.  t,  O  ar^gulo  solido  ,  esquina.  §.  Qui- 
na viva,  a  que  he  bem  aguda,  e  náo  boleada. 
g.  /íf  Q^uinas  Poriuguezas  ,  as.  armas  de  Poctu- 
gaí  nag  suas  bandeiras.  ()•  Quinas ,  parelhas  de  5 


qyi 


pomos  dos  dados;  v.  g.  deitou  quinas.  §.  V.  Qui' 
naquiria, 

QUINADO,  adj.  Preparado  com  qnina  ;  v.  g. 
nmeãio   quinado  ;  vinho  quinado. 

QUIKAL  ,  3.  m.  antiq.  Medida  de  25  almu- 
des.   Elucidar,   art.  pagada  p.  62. 

OUINÁO,  s.  m.  Emenda  do  erro,  que  fa2 
o  que  argumenta  a  quem  responde  errado  ,  dar 
bum  quiráo  ,  emendar  o  tal  erro :  t.  das  Escolas 
menores. 

QUÍivAQUÍNA,  s.  f.  Huma  casca  amargosa, 
e  mui   corroborante   usada  na  Medicina. 

QUINÁRJO  ,  ad).  (  qui  como  cui  )  mimero  qui- 
naria ,  he  o  número  5.  §.  Entre  os  Romanos  5 
asses ,  he  subst. 

QUINAS.  V.  Quina. 

QUINCALOGO  ,  s.  m.  5.  Mandamentos  da 
Santa   Madre  Igreja.  Fieira  {qa  liquido) 

QUINDÈNNIO,  c.  m.  Porçáo,  que  cada  I5 
annos  se  pag.i  ao  Papa  de  Igrejas  annex.is  :  v,  g. 
a  Universidide  paga  qui"dennio  d  s  tendas  ecde- 
siasticas  a  eila  annexas.  (  ^«  liquido) 

QUINGOSTA  ,  s.  f.  Beírense  ,  caminho  estreito 
entre   vailej  ,  e   quebrada?.  V.  Congosta. 

QUINHÃO,  s  m.  Kaçáo,  p.tança,  Sá  Mir. 
§.  Parte  que  toca  ,  ou  pertence  a  alguém.  Ferr. 
Cioso  ,  5.  7,  "  parece  que  tens  nisto  algum  ^«i- 
nhão.^^  Ord.  4,  T.  g6  o  quinhão  de  um  herdeiro , 
a  sua  porção  ,  a  sorte  que  os  p.irtidores  com  o 
juiz  lhe  determinarão.  §.  2.  §.  Ração  ,  que  ro- 
ca ao  lavrador  ,  que  parte  os  frutos  com  o  Se- 
nhorio a  meyo ,  a  terço ,  &c,  Ord.  /Ifons.  L.  z, 
T.  29.  §.  5!. 

QUINHENTOS  ,  adj.  num.  ;  v.  g.  quinhentos 
homens ,  sáo  y  centenas  ,  ou  centos  delles, 

QUINHOÈIRO,  adj.  O  que  tem  quinhão,  o 
que  participa;  v.  ^.  nesta  esmda  forão  quinhoei- 
ros  os  Bispo;  de  Coimbra.  M.  Lris.  Eufr.  2.  :;.  o 
corpo  quínhoeiro'  da  b.maveniurança  da  alma.  Ar- 
raes,  8.  12.  idem  8.  5.  quinhocira  em  meus  bens. 
Ulis.  f.  no.  sois  quinhoeiro  dos  gostos  /^l.beios  ^ 
participante,  §.  Qjiiiihodro  na  demcnia  ,  o  que 
he  compa:te  ,  cu  soe  o  do  autor  ,  ou  íéo,  Ori. 
Af.  ?. /.  215. 
QUÍNHOM.  V.  Qjiinhão.  Ord.  Af. 
QUINQUAGESSIiHA  ,  s  l  Domingo  da  quift- 
quagessima ,  he  o  que  precede  ,  ou  antes  come- 
ça a  semana  da  Cinza,  vulgo  domingo  gordo, 
(^  q'i  liquido  ) 

QUIKQUAGESSrMO  ,  adj.  ordin.  Que  fica  de- 
pois óu  qu.'idragesimo  nono.  (  qu  liquido  ) 

QUINQUENNAL,  adj.  De  5  annos;  lustral, 
Coiía,  {  qil  liq.  ) 

QUINQUKNNIO,  s.  m.  O  espaço  de  5  annos ; 
lustro.  (  qu  liq.  ) 

QUIiVQUENOVE,  s.  m.  Jogo  de  dados,  em 
que    perdem  os  5  ,  e  os  9.  (^qu-  iiq.  ) 

QUiNQUEVÍK,  s.  m.    Magistrado   Romano, 

dos 


1 


QUI 

dos  que   compunháo  o   quinquevirato.  (^tf  liqO 
nUlNQUEVlRÁTO  ,  s.  m.  Tiibunal  Romano 
Provin.ial   de  j  Magistrados,  tinháo  a  inspecção 
Ja  a-;ricultuia   da    província  ,  &c.  (  ^«  I14.  ) 

OU  í  NT  A,  s.  *.  Casa  de  campo  em  grs.n)a  , 
ou  terras  de  i^rangearia.  §.  na  Mus.  iruervallo 
comprehendido^em  5  lonos ,  tem  de  distancias  ^ 
tor>os ,  c  hum  semitono  maior  i  v.  g.  de  m  a  ^ol. 
€.  No  )ogo  dos  centos  são  5  cartas  seguidas. 
§'  Classe  em  <)ue  se  começava  a  traduzir  o  la- 
tim  §.  Õjtuitaenencia,  na  Química,  a  parte  mais 
subtil,  activa,  e  de  ma;or  virtude.  §.  no  hg.  O 
mais  puro  ,  o  mais  essencial ;  v.  g.  sabe  a  quin- 
ta essência  dos  nossos  negocias.  Lobo ,  tem  esttila- 
d(i  n  quinta  essência  dos  louvores  Escolásticos  : 
Cana  de  Gma.  "  esta  casti  de  criados  he  a  qiwi- 
U  tsstncia  dos  criados  inimigos.  '^ 

QUINTÁDO  ,  p.  pass    do  V.  Quintar. 
QUINTAL  ,  s.  m.    He  na    Cidade  ,    ou   ViUa 
hum    pedaço  de    terra  murada  com   arvores   de 
fiDta  ,  &c.  §.  Peso  de  quatro  arrobas. 

QUINTALÂDAS  ,  s.  f.  pi.  Muitos  quiniaes , 
tou  os  qu.ntaes  de  pimenta  ,  que  cada  official  da 
feitoria  podia  comprar ,  para  sea  negocio ,  ou  que 
lhe  eráo  d  idos  em  salário  a  certo  pr-:ço  ,  segun- 
do a  gnduaçáo  dos  officios.  Barros  ^  D,  1.  L.  o. 
f.  ^  /".  15».  V.  4lbuíj.  I.  p.  c.  41. 
QUINTAL  AO  ,  s.  m.  Quintal  grande. 
QUINTALÈJOjS.  m. Quintal  pequeno.  §.  Hum 
barril    de  ■^u.-?   arrobas. 

QUIN  1  aA  ,  s  U  Quinta  ,  casa  de  c.impo.  .anr 
tiq.  Barros ,  f-eq.  v.  4.  8.  '.  na  qmnt'i  de  MeU- 
que.  Eufr.  5.   f.  . 

QUINTÀNO  ,  adj.  Febre  qrmtana  ,  que  vem  de 

5   em  5   dias.  ,11. 

QUINTÁR  ,  V.  ai.  Tirar  de  cada  cmco  hum 
V.  g.  quintar  hmi  regmetito  ,  pata  castigar  os  quin- 
tâdos,  por  não  punir  a  todos  ,  ou  por  serem  in- 
certos os  authores  do  delito;  o  mesmo  he  nas 
reclutas  ,  tirando  para  o  serviço  hum  de  cada  5. 
Síiccessos   Milit.  /".  8?. 

QUINTEIRA  ,  s.  f.  De   quinteiro. 

QUINTEIRO,  s.  m.  O  abegáo  ,  que  cuida 
na   cultura   da  quinta  ,  administrador  ,   ou   feitor 

delia. 

QUINTfLHA,  s.  f.  Cinco  versos  líricos  rima- 
inados  ,  como  j  ar\de't  d' aquém  para  alem  ,  terras 
vi  -,  e  vi  lugares  ,  tudo  seus  avessos  tem  ,  o  que 
não  expermentíires  ,  nio  cuides  que  o  sabes  bem. 
Sá  de  Mir. 

QUINTÍLIO  ,  s.  m.  Antimonio  em  po. 

OUÍNTO  ,  s.  m.  A  quinta  parte.  Barros.  %.  Jo- 
go ^da  espadilha  dfc   ç  pessoas. 

QUINTO,  adj.  num.  Ordinal,  o  que  esta  de- 
pois do  quarto. 

QUÍNTUPLO ,  $  m.  ç.  vezes  outro  tanto  , 
come»   a  somma  de  que  outra  he  o  quintuplo. 

QUINZE,  adj.    Numeral,   huma  dezena,   ©u 
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dez   e  cinco   unidades.  §.  Dar  qumzí ,  c  fauta , 
partido  de  jogo.    V.  Faiwi.  §.  Qi^inz»  de  resto, 
jogo  de   envidar  a  lazer   15,  com  cartas. 
QUÍRA  ,  s.  K  antiq.   V.  Qjnir.a. 
QUIRÁTE  ,  s.  m.  antiq.  V.  Qjilate. 
QUIRlOS,  s,  m.  pi.  Os  quirios   da  Missa  ,  a 
parte   delia  ,  em    que   o  Sacerdote  diz  Kyrie  elei- 
$0».  Barr.,  Cartinha/.  ??.  ,  .    ^ 

QUISSÁ  ,  adv.  (  do  Ital.  chi  sa  )  Leonel  da  Cos- 
ta Terêncio  ,  T.  2.  p,  119.  V.  Q^tcd  por  uso; 
quiçais  é  alteração  rústica. 

QUISTO  ,  adj.  Querido,  visto  ;  v.  g.  tra  mUt 
quisto  de  todos.  Cron.  Manuel,  de  Góes;  p.  u  c. 
6.  ser  bem  ,  011  malquisto  de  f^dos.  Barr.  Paneg. 
I.  /.  80.  «/<•  Ediç.  , 

QUITA ,  s.  f.  Remissão  ,  ou  perdão  de  a.gu- 
ma  divida  ,  ou  obrigíçáo  i  fazer  quita  ,  perdoa» 
a  divida.  Barr.  Q^tita  de  dividas.  F.  M«ndes ,  c. 

160. 

QUITAÇXO  ,  s.  f.  O  acto  verbal  ,  ou  por 
escrito,  pelo  qual  desobrigamos  alguém  de  nos 
sacisfazer  o  que  nos  devia  ;    v.  g.  p^ií^r  quita^ 

ção.  . 

QUITADO,  p.  pass.  de   Quitar. 
QUlTAMÈNTO  ,  s.  m.  V.    Divorcio  ,  desqui- 
te  do  casado.  Ord.  Af.  2.  /.  2^6,  t^y.  §.  Quita- 
ção da    divida  por  escrito  ,  recibo. 

QUlTÀ-NCjA  ,  s.  i.  antiq.  Quitação  ,    recibo, 
QUITAR  ,  V.  at.    Remiitir   a  divida  ,  dar  al- 
guém por  desobrigado  do  que  nos    devia  ,  dar ,. 
ou   fazer.  Barr.  Elog.  i.  f.  5:8.  e   Dec.  5.  qui- 
tou-lhe  <è  Xerafins :  quitar  as   coimas  ,   penas  , 
dividas.  Ord.  L.  I.  T.  66.  §.  19.  Poupar.  P^íva 
Sermões.  T.  2.  /.  22.  *'  áspera  tniseticoraia  vos 
parecerá   a  que  Deus  usa  comvosco  ,  darido-vos 
trabalhos  por  onde  mereçais  ,  e  creio  qiie  de  boa- 
mente d  quitar ds.  '»  por  quitar  qiieiíões ,  i.  e  ,  pou- 
par ,  ou  evitar ,  ou  fazer  cessar.  Eufr.  2.  7  §   Im- 
pedir, tolher ,  vedar  t  Fieira  ,  e  quem  quitar^  ao 
QUiro  cuidar ,  que  a  purpura  de   Belém  he   Hero- 
des'.  5.  Leitão  Mtscell.  "  náo  quito,  nem  ponho 
Rei  >'  í.  Qjiitar-se  da  mulher,  ou  etla  do  marido,. 
divorciar-se.  Jned.  /.  /.  4f  5-  §•  Qí/"'»''-^^  j^°^  '"^^^ 
costumes ;    apartar-se  ,  emendar-se.  Ord.  A\.   i.  r. 
pr.  %.  QuÃmr  o  mando  ,    desquiiar-se   delle.    Ord. 
Af.  2.  /.  2^7.  «*  qmtou  a  mulher.  *  ibíd.  §.  Qut- 
lar-se  ,  sair-se  da  avença  ,  náo  a  cumprir ,  como 
o  que  ajustou  fazer  escritura  publica  do  contrato  , 
e  se  arrepende  antes  de  a  fazer  "  que  se  possa» 
quitar.  »    Ord.  Af.  4.  /•    205. 

QUITASÓL  ,  s.  m.  V.  Chapeo  de  sol  ,  som- 
breiro de  pé  ,  quita-sol  por  catasol ,  Ciar.  '^.  e.^  i. 
QUÍTE  ,  adj.  Livre  da  divida  ,  ou  obrigação  , 
que  se  pagou  ,  ou  se  perdoou  a  quem  se  diz 
quite  delia.  Barr,  5.  D.  vos  havemos  por  bem  des- 
obrigado ...  e  vos  damos  por  quite  ,  e  livre  Ord. 
AL  ;.  f.  ^6z.  seja  delia  quite.  §.  Q.uite  do  ónus 

de  ter  cavallo  &c.  Ord.  Af.  2.  /.  547'  §•  ^^P'^ 
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Oí  a(^omcs  quiresC  perdoados)  Cf.  Otà.  5.  p,  -tp^. 
os  Almux.irifes  sejam  gaites  (  desobrigados  )  C/í. 
Orâ^  z  f  500,  §.  Apartado,  desquitado  «  D.  Be- 
rengueira  cisada  com  el  Rei  de' Lião  ,  e  atíiu 
deile.  '^  Croií.  de  Qster'  Jvdcx  Lttir.  B.  f.  48/ 

QUITEMÉNTE,  adv.  antiq.  Livremente,  sem 
duvida,  embargo,  nem    embaraço. 

QUÍTO  ,  adj.  Quite  ,  tirado  i  V.  g.  e  serão 
Iónicas  questões,  Etifr,   2.  se.  i. 

QUÍTY.  V.  Quite. 

QUITÚRA  ,  s.  f.  Hum  incio  de  milho  ,  no 
Monomot.ipá.  Samos  Ethiop. 

QUOCIENTE,  s.  m.  Arithm.  O  número,  que 
exprime  q-antas  vezes  o  divisor  se  contém  no 
dividendo  ;  v.  g.  quando  repartimos  6  por  ^  , 
numero  2  he  o  quociente  ,  porque  exprime  ,  que 
o  divibor  5  ,  se  contém  2  vezes  no  dividen- 
do 6. 

QUO DLI BETO  ,   s.  m.   Acto   dos   Qf/odlibetos , 
era   o  que   antes  da  reforma  Faziáo   es  Doutor,, li- 
dos  no   nono  anno ,  e  o   terceiro   depois  di  tor 
matura  ,    sobre    pontos    práticos  ,    e    especulati- 
vos. 

QUÒMA,  Erro  de  coma  por  como;  diz  o  vulgo 
(oma  elle  sabe, 

QUÒMO.  V.  Como  (  de  í]Uo  modo  Latino)  acha- 
se  nos  livros  Clássicos  ,  conforme  á  etimologia 
vencida  hoje  pelo  uso  universal  de  ccvw  ;  e  acha- 
se  com  prepos.  expressas ;  v.  ^.  o  modo  de  quoiv.o^ 
ou  em  qtlomo. 

QUÓTE.  V.  Cote  ,  vesMo  de  quote  ;  de  cada 
dia   opp,   a    fatos    d<.muigHeiros. 

QUOTlDIÀNAMÉívTE,  adv.  Cada  dia  ;  todos 
os   dias. 

QUOTIDIANO  ,  adj.  De  cada  dia  ,  de  todos 
os  dias  ;  v.  g.  febre  quotidiana ,  missa  quotidiana. 
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R,  s.  m.  A  decima  septima  letra  do  Alfabeto 
Portuguez  ,  e  huma  das  consoantes ;  no  prin- 
cipio das  palavras  ,  e  antes  das  vogaes:  v.  g,  em 
raposa  ,  romarifí  ,  soa  como  os  àon  rr ,  em  gar- 
ra ,  e  nos  antigos  manuscritos  5  e  impressos  que 
os  copiarão  vem  dobrado  no  principio  das  pala- 
vras  :  v.  g.  rroubo ,  Rret  ,  rroupn  ;  e  outras  ve- 
zes um  só  r  onde  deviáo  escrever  rr ,  como  em 
terá  ,  cnreira  ,  por  terra  ,  carreira  :  no  meio  das 
palavras  entre  vogal  ,  e  consoante  tem  o  mesmo 
som  ;  V.  g.  em  honr^ído  ;  exceptcs  os  casos  cm 
<jue  he  liquido  ;  v.  g.  em  cobrflo  ,  prflo  ,  trélà  : 
mas  entre  duas  vogaes  tem  som  br-jndo  ccmo  o 
ri  de  romar/j  ,  farra  ,  farrf  ,  &:c.  §.  Em  breve  si- 
gnifica Responde  ;  Ré  ,  ou  Reo  ;  Reverendo  ;  Re- 
provo-, e  entxe  os    Médicos  Recipe  ,  loma. 

RÃA  ,  s.   i,    V.  depois  de  R4I0. 

RAJáAC^A  ,  s.  h    Huuia  planta  aquática  ,   que 


-iá   humas  flores  brancas   ordenadas   como   as  da 
rosa  ,  siútti  ,  ou  laver  ,   Dioscorides. 

RABAgAR'A,  s.  f.  Orraiiça  ,  selada,  fr--ros 
vulgares..  §.  Am^o  de  rabacarias  ;  i.  c  ,  de  ntr- 
vas  ,  e  Irutos  grosseiros  ,  e 'vulgares. 

RAUACÈiRO  ,  acij.  Amigo  de  rabaçarias. 
RÁBACOÈLHA  ,  s.  f.  Ave  aqu-itica  ,  que  an- 
da  nos  rios  de  cèr  parda  ,  da  teiçâo  de  huma 
íranga  ,  com  os  verdes,  mergulhadeira, 
_  RABADA,  s.  f.  O  rabo  òo  peixe.  §.  No  tra- 
io amigo  ,  era  huma  trança  para  traz  cheia  de  la- 
ços de  fitas.  §.  Do  navio,  galé.  Couto,  10.  10. 
5.  poupa  ,  onde  está  o  leme.  "  poz-ihe  a  proa 
pela   rabnda. "  Como  ,  y.  8. 

RAB^dXm  ,  s.  m.  Servo  soldadeiro  rústico  que 
tinha  gur.rda  de  gado,  e  talvez  de  porcos,  "ao 
rabadam  dem  por  soldada  20  cordeiros  ,  e  8  mc- 
raveJiz.  "  Posmr.   de  ívora  de   i  pz. 

RABADÁNA  ,  s.  f.  Hum  jogo  usado  dos  ra- 
pazes  na   Beira. 

RABADf'LLA  ,  s.  f.  {na  R  beira  de  Lisboa.) 
He  o  re;to  que  fica  para  o  pescad.sr,  que  o  peSr 
cou  á  linhj.  5.  A  exuemidade  do  espinhaço  ,  ou 
osso   sacro  ,  tmre  os  Anaiomtcos. 

RABADÍLH.V,  s.  f.  vu  g  Kabadella  ;  sobre  cú, 
ou  o   Bispo   da   gallinha. 

RABALDE  ,  s.  m.  V.  Arrabalde.  Agiol.  Lu- 
stt.  * 

RABÁLHA  ,  adj.  Qutirta  rahdha.  Wedida  de 
líquidos  usada  no  Porco:  alias  t  bal^a  ,  mais  di- 
minufa   que  a  quarta   nov  ,.   EluctdJ", 

RABALVA  ,  s.  f,  HuTia  ave  de  r.5pina  noctur- 
na. Fernandes  ,  Arte  da  Caca  ,  p.  6.  c.  1.  L  8?. 
§.   V.  Rabãha.  ^      * 

RABANADA,  s.  f.  Pancada  com  o  rabo:  v.  g: 
deu-lbe  o  peixe  ktma  rabanada.  §.  t.  Beir.  raba- 
nadas ,  sáo  humas  fatias  de  pão  ,  que  lá  se  fa- 
zem  pelo  entrudo. 

RABiíO,  s.  m.  Hortaliça  vulgar,  que  he  hu- 
ma espécie  de  raizes  brancas  succosas ,  rabãos. 

RABÃO  ,  adj.  Cavallo  rabão.  Que  tem  o  ra- 
bo cortado» 

RABÁZj  adj.  Roubaz  ,  que  arrebata.  Lobo  ra* 
baz. 

RÁB*A VENTO  ,  adv,  Fõar  a  ave  rab'aveMo  ; 
i.  é,  segundo  a  direcção  do  vento,  opposta  a 
peit'avento. 

(  RAÍiBÍ  ,   ou 

(  RABBÍNG  ,  s.  m.  Entre  os  Judeos  ,  he  o 
mesue  da  Lei  ,  que  decide  as  questões  de  Reli- 
gião ,  e  de  Direito  3  faz  os  casamentos ;  declara 
os   Direiros  ,  &c. 

RAJiEADÒR  .  adj.  Que  bole  muito  com  o  ca- 
bo :  V.  g.  cavalíu  rabeauor.  Galvão  ,   Gineta, 

RAIEADÚRA  ,  s.  í.  J.lovimento  da  cauda  : 
V.  g-  do  cão  ,  que  r:ibei\   B.   Per. 

RAí;EAR  ,  V.  n.  Bolir  com  o  rabo,  §.  IVÍover 
as  nádegas  em  ceitss  danças  ^'ouco  decentes.  B, 

Per. 
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Ptr,  Ç;  no  fíg.  Btrnará.  Lima ,  f.  2^4-  "aí  náo 
r^ihíãis  aos  do  despacho  ;  ^'  i.  c  ,  náo  fazeis  ob- 
setjuioji  baixos  ,  c  viz  ,  como  o  cão  que  dá  ao 
rabo. 

RAtÉCA  ,  s.  f.  Instrumento  Musico  de  4  coi- 
das  ,  que  se  terem  com  hum  arco  de  cerdas  de 
çavalio. 

RÁEECaO  ,  s.  m.  aumenr.   de   Rabeca. 

KABÉGO  ,  t.  chulo.    V.  Rtfoucmhado. 

RABKL  ,  s.  m.  Hum,i  rabeca  rústica  de  ^  cor- 
das ,  dá  som  mui  agudo  ,  rabil ,  ou  arrabil.  Ga- 
Ihígis. 

KAbF.RVÍVA  ,  s.  f.  Huma  ave  Sylvestre  de 
que  se  taz  menção  na  Artt  da  Ca^a ,  f,  yfí.  P.  5. 
f.  M- 

RABETA  ,  s.  f.  V.  Alveoli.  B.  Per. 

RÁbiA.  V.  Raiva  ,  ou  Hydropbohia. 

RAtlÁDO.  V.  Arrabudo. 

RALIÁVEL  ,  s.  m.  antiq.  Um  Livro  de  juris- 
ta ,  mencionado  entre  as  Dagrataes  ,  (  Decre- 
taes  )  e  um  Sento  ,  e  outros  Livros  em  um  In- 
ventario. Elucidar, 

RABÍQA  ,  s.  f.  O  rabo  do  arado  ,  onde  o  !a- 
vradoí  pega  para  lavrar ;  esteva.  Coita  ,  Geofg.  j. 

RABICAO  ,  adj.  (  comp,  de  rabo,  e  cano.  ) 
Cavallo  rabicão  ,  que  tem  cerdas  brancas  no  cabo. 

RABÍCHO  ,  s.  m.  Peça  da  sella  ,  que  vai  pre- 
sa por  baixo  da  sua  parte  posterior;  nelle  se  en- 
fia o  cabo  do  cavallo. 

RABICÚRTO  ,  adj.  De  rabo  curto :  v.  g'  ave 
rabicurta. 

RÁBIDO  ,  adj.  Raivoso,  '^rábido  moloso.^'  Lus. 

3-  47. 

RABIFORCÁDO  ,  adj.  Que  tem  o  rabo  far- 
pado ,  ou  dividido  da  feição  de  huma  lisoura 
aberta:  v.  g.  ave  rabiforcada.  Amaral,  11. 

RABÍL  ,  s.  m.  Mais  usual  que  Rabel.  V.  Lei- 
tão ,  Myscell.  p.  4B4. 

RABILÈIRO  ,  s.  m.  O  que  toca  rabil.  §.  O 
que  os  faz. 

RABINHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Rabo.  •'  se  foi 
correndo  c  o  rabinho  entre  as  pernas  (  como  faz 
o  cáo    com   medo  ). '^  Eneida  ^  XI.  199, 

RABISÁGA  ,  s.  f,  Ida  ,  ou  digressão  furtiva  , 
e  ás  escondidas  :  v.  g,  dar  huma  tabisaca  por  ca- 
sa  de  alg/tem ,  vulgar. 

RAEÍbCAS  ,  s.  f.  pi.  Traços  ,  ou  riscas  mal- 
feitas  com   a   penna  ,  ou  lápis. 

RABISCAR  ,  V.  at.  Rabiicar  papel.  Sujá-lo  com 
rabiscas.  §.  V.  Rebuscar,  rabiscar  as  uvas  na  \i- 
tiha  ,  tornar  a  ver  se  se  acháo  os  cachos  ,  que 
ficarão  por  descuido  ,  ou  por  se  verem.  §.  no  fig. 
Couto  ,  D.  8.  c.  15.  se  Jorão  d  Cidade  rabiscar 
o  que  ficou  (  do  saco  ,  que  lhe  havião  dado.  ) 
iàem  10.  I.  12. 

RABÍSCO  ,  ç.  m.  As  uvas  ,  que  por  descuido 
lenr.aneceráo  na  vinha. 

Jm.  U. 
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RAbO  ,  s.  m.  O  Cabo  ios  quadrúpedes ,  cens 
ta  de  ossos  no  extremo  da  anca  ,  cobertos  de  pcU 
le  ,  e  pello  ,  ou  cabello  ;  nas  aves  ,  consta  de 
pennas  ;  nos  peixes  he  cartilagmoso.  "  mettefn- 
Ihe  o  rabo  da  vaca  na  máo  (  do  moribundo  )  com» 
candeya."  Cvuto ,  5:.  6.  1,.  §.  Cauda:  v.  g.  rabo 
do  vestido.  §.  Pimetiia  de  rabo ,  longa.  Galvão  ,  Des- 
cripi^.  j.  i6.  §.  Rabo  de  raposa  ,  a  flor  Amaran- 
te. B.  Per.  §.  Rabo  de  ovelha  ,  espécie  de  uva 
grossa.  §.  Rabo  de  cavallo.  V.  Cavallinha  ,  her- 
va.  §.  Mentira  de  rabo  ,  tamil,  grande.  §.  Olhar 
com  rabo  do  olho  ,  frase  vulg.  he  olhar  virando 
o  preto ,  ou  a  pupilla  para  o  canto  externo ,  ou 
pata  a  parte  das  fontes  ,  para  olhar  a  furto.  §.  Met" 
ter  o  rabo  entre  as  pernas  ,  aquietar-se  com  me- 
do. Eu/r.  Prol.  §.  —  rabos  de  juncos.  V.  Rabi  for- 
cados ;  aves  que  se  achão  na  derrota  da  índia. 
§.  Rabcforcado ,  ave  que  se  acha  na  altura  do  Ca- 
bo de  Boa  Esperança.  Pimentel  ,  Arte.  §.  Rabo , 
coronha  ,  ou  repairo  ,  de  bocas  de  fogo  ,  ou  ar- 
teiharia  miúda.  Castan.  8.  c.  tl§. 

RABOLÃO  ,  s.  m.  O  que  diz  labolarias  ,  o 
bravateador.  V.  Rebelão  ;  a  etimologia  pede  Ra- 
bulio  ,  e   Rabtilaria, 

RABOLARÍA,  s.  f.  Rabolariã  de  palavras.  Sao 
parolas  ,  cu  palanfrorios  que  náo  prováo  ,  nem 
concluem  nada.  §.  Palavras  arrogantes  ,  e  amea- 
çadoras ,  que  desparáo  em  nada.  Barros.  "  man- 
dou refresco  a  Albuquerque  ,  com  huma  rabolã' 
ria  de  palavras'.  "  mostras  de  fantarronada.  '-deu- 
ihe  mais  sabor  de  ir  experimentar  a  rabolariã 
daquella   gente.  ="  Idem.   ^.   IO.   I. 

RAEÒLO.   V.  Rebòlõ. 

RABOTÁR  ,  V.  at.  Limpar  com  o  rabote. 

RABÓTE  ,  s.  m.  Plaina  grande  do  Carpentei- 

ro. 

RABÚDO  ,  adj.  Que  tem  rabo  ;  ou  rsbo  loti- 
go.  §.  Vestido  rãbuáo  ,  de  cauda, 

RABUGEM,  3.  f.  Sarrvâ  que  dá  nos  cáes.  §.  fig. 
e  vulg.  máo  humor, 

RABUGENTO  ,  adj.  Que  tem  rabugem.  §.  fig. 
e  vulg.  de  máo  humor  :  v.  ^.  velho  rabugento. 

RÁBULA  ,  s.  m.  Advogado  ignoratitç ,  e  mui 
fallador. 

RABULÂO  ,  s.  m.    Fanfarrão. 

RABULARÍA  ,  s.  f.  Fanfatrice  :  grandes  pa- 
rolas ,  ou  váas  ameaças  do  rábula  ,  e  rabuláo. 

RAEULÍCE  ,  s.  f.  Arresoado  de  rábula ;  ou  as 
fraudes  ,  que  elles  fazem  na  praxe. 

RABÚSGA  ,  s.  f.  Rabisco  diz  o  vulgo  ,  de  ta- 
biscar  as  vinhas.  §.  fig.  '*  parecenio-lhes  ,  (^ue 
poderiâo  achar  alguma  rebusca  dafazinda,  (  dei- 
xada por  náo  poderem  levala)  T\a.  Joriakza.^^  S, 

]'  9-   10.  -  „       r  - 

RÁCA  ,  s.  c.  Pessoa  tolla  ,  sem  miollo.  Leão, 

Orig. 

RÁC;a,s.  f.  Casta:  v.g.  cão,  cavallo  de  boa ^ 
ou  d(  má  raça.  §.  Ter  ra^a  ,  ter  sangue  de  Mou, 
Ziz  ro» 
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fo ,  ou  Judeu.  Compromisso  da  Misericórdia.  §.  A- 
bertura  no  casco  da  besta  j  quasi  como  o  quarto. 
t.  d'Alveit.  §.  Ra^a  do  Sol ,  em  vez  de  raio.  B- 
Per. 

RAÇÃO,  s.  f.  Pitança ,  ou  regra  que  se  dá 
nos  navios,  communídades ,  nas  tamilias  aos  cria- 
dos ,  &c.  por  dia  ,  ou  por  mez.  Freire.  §.  A  por- 
ção de  cevada  ,  que  cada  dia  se  dá  ás  bestas. 
Loba.  §.  Pagar  ração  ,  trase  antiq.  pagar  toro  co- 
mo plebeu.  M.  L.  Tom.  5.  "  o  cavalleiro  que  o 
náo  foi  por  natureza  ,  perdendo  o  cavallo  ,  sós 
dois  annos  será  lido  por  cavalleiro  ,  e  depois  pA- 
gard  rai^ão ,  se  o  náo  poder  alcançar  i  ■"  i.  é  , 
pagará  jugada  ,  ou  oitavo.  §.  Nos  íoraes  ,  e  ar- 
íendamentos  a  ração  é  aquota  dos  frutos  ;  v.  g. 
metade  ,  quarto  ,  oitavo  que  o  lavrador  encabe- 
çado ,  ou  rendeiro  deve  pagar  ao  Senhorio  (  no 
que  se  oppóe  ao  que  paga  medida  certa  ;  v.  g. 
tantos  moyos.  )  segundo  as  escrituras  do  trato  , 
ou  parçaria ,  e  ração.  V.  Ord.  Af.  L.  z.T.  20. 
§.  \6.  e  52.  "  se  a  raçom  ■■,  se  a  pão  sabudo.  '^ 

Pão  sabudo ,  é  a  medida  ceita  ;  raçom  -  ,  -  ,  ou  -- 

do  que  a  terra  produz  ,  segundo  a  abundância  , 
ou  esterilidade.  V.  Ord.  fil  p  L,  2.  T.  7,1^.  §.  3^. 
a  porção  que  tinháo  das  rendas  dos  Mosteiros  , 
e  Igrejas  os  Nacuraes  ,  e  Raçoeiros,  ou  efti  co- 
medorias  ,  ou   em  casannentos,  ou  doces. 

RÁCKA  ,  s..  K  Pedaço  de  páo  rachado  :  las- 
ca;  V.  g.  de  mármore,  l^alm»  i,.  P.  c.  52»  §,  Fen- 
da. §,  Enxertar  de  racha  ,  rachando  o  tronco  ,  ou 
ramo  ,  onde  se  mette  o  enxerto. 

RACHADÊIRA  ,  s.  f.  Instrumento  d€  rachar 
os  ramos  ,  onde  se  enxerta  ,  Scc 

RACHADO  ,  p.   pass.^  de   Rachar. 

Rachador  ,  .s.  m.    O  que  racha  lenha. 

RACHADURA  ,  s.  f.  O  acto  de  rachar.  §.  A 
fenda  ,  ou  tacha. 


RACHAR  ,  V. 


at,   Fertder  ,  abrir 


v./. 


le- 


nha com  o  machado ,  ou  cunha  ,  segundo  o  lon- 
■gor  das  fibras  ;  Fazer  em  achas.  §..  íig»  Rachar 
ecm  açoutes  ,.  terir  o  corpo.  §.  i.  de  Estofador  ; 
riscar  ,  e  abrir  a  pintura  ,  ou  estofo  com  hum 
ponteiro  de  páo  ,  prata  ,  ou  ferro.  §.  Rachar  al- 
guém ,  maltratar  de  palavrjs  ,  fr   tamil,. 

RACHEBÍDOS,  s.  m.  pL  SoJdad  )s  da  Costa 
Rajes  na  índia  ,  que  sáo  como  os  Janizaros  do 
Turco.  Couto  ,  D.  8. 

RACÍMO,  s.  m.  Cacho;  v.  g.  de  uvas.   fieira. 

RACIMÒSO  ,  adj.  Em  que  ha  racimos  :  V.  g.  o 
racimoso   oitotio  ;  a  vMe  racimosa.. 

RACIOClNAqlO  ,  s.  f.  O  discurso  ,  racio- 
cínio. 

RAClOChNÁR  ,  V.  n.  Discorrer,  formar  hum 
raciocínio. 

RACIONABILIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
facionavel.  §,  A  faculdade  de  raciocmat.  %.  O  ser 
nciotul. 


/  RACIONAL  ,  adj.  Dotado  da  faculdade  de  ra- 
ciocinar. S-  O  racional  do  homem  ,  oppóe-se  ao 
animal.  Fieira.  §.  Medico  ,  Medicina  racional  , 
opposto  ao  empírico  ,  e  á  medicina  enipinca  ,  e  que 
se  funda  somente  na  pratica,  Lobu.  arrescido.' 
§.  Numero  ,  ou  quantidade  racional ,  que  ttm  al- 
guma  razáo  ,  ou  proporção   com  outto. 

RACIONAL  ,  s.  m.  Huma  das  sagradas  vestes 
de  summo  Sacerdote  dos  judeus  ,  na  qu.il  esta- 
váo   escritos  os  nomes  dos  doze  Tiibus. 

RACIONALIDADE  ,  s.  f.  A  «jualidade  de  ser 
racional.  §.  Os  dictames  da  boa  raiáo  naiural  : 
a  Natureza  ,  e  a  racionalidade  diccão  ,  "b-c.  §.  Con- 
formidade  com  a  razáo  ,  e  equidade, 

RACIONÁVEL  ,  ad],  Accommodado  com  a  ra- 
záo ,  arresoado  :  v.  g.  preço  racionavel  j  partido 
racionavel, 

RACIONÁVELMÈNTE  ,  adv.  Conforme  á  ra- 
záo ,  arresoadamente. 

(  RACIONÈIRO 

(  RAÇOÈIRO  ,  adj.  Que  tem  direito  a  algu- 
ma ração  que  lhe  deve  ser  dada  por  alguma  col- 
legiada  ,  ou  casa,  V.  Natural  de  moitetv. 

RAÇOH  ,  antiq.  V.  Ração.  Ord.  Afons.  2.  f. 
25!  "  os  lavradores  ham  de  dar  aos  ditos  Senho- 
res raçom  ^' 

RACÒNTO  ,   s.  m.  Fieira,   Carta  99.  T.    u 
"  vai   o  raconto  da  festa.  ••'  (  Italiano  raconio  )re- 
contamento ,  relação  v  reconto  ,  de  cento, 
■  RADAR.  V.  Redrar    a    vinha.    Elucidar.. 

RADIAÇÃO  ,   s.  f.    V.    Irradiação. 

RADIANTE,  p.  pass.  de  Radiar.  Camões  y  e 
Uliss.  cri:tal  radiante  ;  pedraria   radiante. 

RADIAR  ;  v.  n.  Raiar ,  lançar  raios  ;  v.  f .  O 
^jjíro  ntó' radiando.  Lfts.    lO.  81.  radiar  coni  Luz.. 

RADlCAQ/tO,  s.  f.  O  acto  de  arre  gir-se  a 
planta  ,  e  prender  a  raiz  na  terra,  §.  íig.  A  ra- 
dicação dos   ajfectos   no    animn, 

RADICADO  ,  p.  piss  de  Radicar  ,  arraiga»-- 
do  fig,  "  tinha  radicado  em  sua  pessoa  o  direi- 
to da  succcssáo,  "  Fclasco  ,  Ac.  Iam,  "  a  indepen- 
dência ,  e  desvelo  r.iircados  no  sceptro.  "  Barreto 
Prat. 

PvADTCÁL  ,  adj.  Med.  huor  radical ,  aquel- 
le  que  he  como  principio  da  vida  ,  e  de  cuja  des» 
truiçáo  se  causa  a  morte.  §.  no  fig.  Qualquer  hu- 
mor que  dá  cevo  ,  e  vid?  ;  v.  g.  o  radical  <?«• 
mor  de  que  a  fiamwa  ,  ou  chama  vivia.  Camõts  , 
Ekg.  ic.  §.  Numcrp  radical,  (^  na  Arimet.  )  oa 
grandeza  radical  ,  a  que  he  raiz  de  outro  qua- 
drado ,  ou  cubico.  §.  Sinal  radic^il  C  ^^  Álgebra), 
o  sinal  que  se  põe  ames  das  quant  dades  a  que  se 
quer  extrair  a  raiz.  §.  Quantidade  radical  ,  a  que 
está  precedida  do  tal  sinal.  §.  Citr  i  r.idicil  ,  a 
cura  perfeita  ,  e  ná»  palliativa.  §.  e  hg.  Radical 
itittíHigeiícia  Fieira  i  1.  é  ,  pela  raiz  ,  perfeita. 
§.  Lettrns  ridlcaci  ,  a;  «^ue  compõe  a  raiz  de  qu.il- 
quei  palavra  detiv^aa  ,  e  se  acháo  nos  deriva- 
^        ^  dos  i 
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do5 ;  V.  ^.  o  am—ãz  amo  ,  em  amava ,  amarei , 
ama-^^se. 

RADICALMENTE,  adv.  De  raiz,  até  a  raiz  , 
tot.ilmente  ;  v,  g.  curar  radicalmente  ;  disscher  os 
pictaes  radicalmente  ,  s/ibcr-^  :  mtrmdo  radical- 
mente. 

RADICAR,  V.  at.  Arraigar;  no  _fi§.  fundar, 
esnbek^.cr  ;  v.  £.  ai  correc0es  mdi^ão  w  animo 
aí  vtriudeí  :  tinha-se  ndU  radicado  n  herança ,  ju- 
rid  camentc.  Aí.  Luf. 

RAUIO,  s.  m.  A  Bileftiiha  do  piloto.  D.  Franc. 
Epan-ij.  [.  IA4.  §.  Rio  ,  ou  semidiametro  do 
circulo.  \'.  Raio.  §  t  Anatem.,  huma  das  duas 
can..s  do  bnço  dc.^c  o  cotovelo  até  á  máo ,  e 
he  a  menor. 

RADIOSO,  aJj*  Qne  lança  raios;  v.  .g".  /«z 
raJ:osa.  i^oru  Rerd  Naiéjr.  C->n)  7.  e-trellas  ra- 
diosas    Fcrr.    Egl.    10.   a  radiosa  pedraria. 

RArR  ,  V  at.  Rer ,  puxar  coin  o  rodo  o  sal 
nas  mar  nha?, 

RAFA,  s.  h    V.  Grande  fome,   galga. 

KAFÁDO,  adj.  Faminto,  pcbre  ,  caií]i4Ílho  lu- 
fado;  o  pobre  ,  enteiiado  de  coisas  de  pouco  va- 
lor, r.   chulo. 

RAFEIRO  ,  s.  m,  Cáo  grande  de  guardar  ga- 
do  ,  e  cjuintaes.  CainÕiS.  "  achareis  rafeiro  velho, 
que  se  quer  vender  por  galgo.  >''  M.  Conq.  6.  \]. 
%    adj.   Huma  fehte  rafeira    Prestes  f.  7?. 

RAF] lo.  V.  Rufião.  Ferr.  Cioso.  ?.  8.  oh  teu 
ladrão,  oh   teu  rafião ,  oh    teu   enganador! 

RAFINÃZ  ,  aument.  de  Rufião.  V.  Ferr.  Brií- 
to.    ?.  sç.  7. 

RAFInAr.  V.  Refinar. 

RAGÉIRA,  s.  f.  naut.  antiq.  Cabo  ,  ou  amar- 
ia ,  com  que  se  atraca  o  navio  em  terra  ;  servia 
talvez  para  que  alando-se  por  elle  chegassem  o 
navio  á  borda  ,  ou  costa.  í  oumbo  ,  /.  6.  Albu- 
querque i.  p.  c.  47-  /•  ^U-  '''^-  ^^^i-  ^i  P^^-  ^' 
I.  c.  I.  sã-)  rageiras  buus  caba ,  ^ne  se  dão  ao  na- 
vio pelo  leme  ,  com  q/ie  ficão  mais  seguros  com  hti- 
ma  amarra  'ó.  Castanh.  2.  f.  157.  do  mano  para 
ré  rageins.  V.  Rijara  :  outros  escrevem  rogeiras^ 
regaras,  (  do  UA.  Raggirare  ,  ou  de  rojo,  arras- 
to, porque  as  rageiras  serviáo  para  levar  o  navio 
por  ellas  ,  chegando-o  para  onde  estava  fixa  a 
rojeiía  ,  que  ia   quasi  como    de  rojo.  ) 

RAGÚRA  ,  s.  i.  antiq.  Rancura ,  ou  rancoura. 

EUc^áar.  _ 

RÁIA,  s.  f.  Linha  ;  v.  g.  as  raias  da  mao  ,  Hlst, 
do  Futuro].  5.  §.  Em  alguns  jogos  tiaçâo-se  hu- 
mas  raias  com  tinta  ,  ou  giz.  §.  fig.  O  limite  , 
ou  termo,  ou  a  ultima  linha  de  huma  região; 
V.  í.  iendo  raii  deste  Reino,  o  rio  Caya.  Layanha  ; 
Leão  Ong.  f.  72.  §  fig.  as  raias  da  DifHna  Om- 
nip.tsncia;  i.  é,  os  limites.  Fieira,  por  não  es- 
tender  a  prntica  dlem  da  raia  do  meu  propósito. 
H.  t'n'.o  f.  5^7.  col  I.  pa^^ar  ai  raias  da  sttaju- 
risdic^ão ,  das  suas  posses ,  do  saber  humano ,  pas- 


semos iftnlos  desta  vida  a  raia  ;  1.  c  ,  rnorramo: 
ao  mesmo  tempo.  Bem.  Lima  f.  22b.  §.,  Per  a 
ra.a  por  cimíi.  V.  O  risco',  por  biraia  mais  alta  , 
no  fie.  avantcjar-e.  Eern.  Lima  f.  nu  (]Um  poz 
a  raia  por  cima  dos  Torquatos  ,  Fahius  ,  e  Qpiocs. 
§  No  iri'que  do  taco  ;  raia  he  hum  dos  4  po'í- 
tòs ,  com  que  stí  ganha  huma  partida.  §.  Peixe, 

V.  Arraia.  _  ^       ,. 

R  AJA  HA,  s.  f.  Rnjada  de  vento ,  refega  íorte, 
e  não  continuada ;  V.  g.  vento  de  tajad.is.    Freire  ; 
a    ralada  procellosa.  &.  fig.  "  arrenc-o  dos  maos^. 
e  áJ rajadas  que  ás  vezes  lhes  vem  de  Religião. 
Ímpetos ,  arremes.sos.  Ceica  ,  Serm. 

RAIADO  ,  p.  pass.  de  Raiar,    listrado ;  V.  g. 
purpura  raiada   de  ovo.  Qrayado  e  der.  melh.  or^ 

^"  R  llÁR  ,  V.  n.  Lançar  raios  de  luz.  M.  Conq. 

10.  X.  ainda  a  esca^A  luz  raiava,  fig.  ^/í  rayao 
(melh.  ortog   que  raiar)  as  gemmas.  Arraes  ,  7. 

11.  §.  v.  at.  Listrar,  betar  huma  raia  ,  ou  hstra 
de  outra  còr;  v.  g.  raiando  de  purpura  a  alvUra 
da  tmica.  §.  Lançar  rayos  at.  fig.  «  quando  dos 
olhos  raya  resplafidores  ^>  e  a  Serena  Lua  mnda 
rayando  a  tibia  /«z  §.  Lançar  a  raia  ,  ou  riscar; 
v.£  raiar  por  ctma  de  outrem  ;  e  no  fig.  avante- 
,ar-se-Ihe.  Arraes,  9-  8.  "  hum  lugar  de  Séneca 
quer/,».-?,   e  põi    o  risco   por  cima  destes. ' 

RAJÈIRA.  V.  Rageira.  Barros  ,  D.  2.  i^.  2. 
c  8  "tinha  dado  rajeiras  ás  suas  nãos ,  e  quan- 
do vio  que  iáo  sobre  elle  tr^etteuse  tanto  na  vaja 
(  alando-se  polas  rajeiras  contra  a  vasn  )  id.  2.  |. 
6.  "dadas  rajnr^s  por  baixo  para  se  alarem  hu- 
mas  ás  outras,  e  feixarem  entre  si.  /•  ^y-  T' 
col.  I.  e  Dec.  4.  A,  19-  tinha  niQuz  dada  na  qu^ 
lha ,  e  atacada  em  terra.  Brtto  ,  dando-se  rajei- 
ras  huns  com  os  goroupezes  sobre  as  poupas  dos 
outros  ,  cabos  para  se  alarem  uns  aos  outros  ,  se 
a   chegarem  ,  ou  alongarem  ,  tirando  por  elias.Cde 

rojar ")  i_      e    xr     ^ 

RAIGÓTA,  s.  t  Raiz  delgadinha.  §.  V.  es- 
piga das  unhas.  „  •  ,  «  «?., 
RAÍNHA,  s.  f.  A  mulher  do  Rei.  §.  A  So- 
berana  ,  Imperante.  §.  A  segunda  peça  do  Xa- 
drez. §.  fig.  A  principal,  na  graduação  ;  V.  g.  a 
Águia  rainha  das  aves.  §.  Ramha  do  prado ,  her- 
va  vulgo  ,  barba   de   Bode.         ,      ,        ,    , 

RÁÍÒ  ,  s.  m.  (  anres  raya  )  Linha  de  luz  que 
lançáo  de  si  os  astros ;  as  candeias,  &f,  destes 
diz-se  raio  vistial  o  que  sai  do  centro  do  ob)ecco , 
e  entra  pelo  da  pup  Ua  dos  olhos  ;  por  D^eio  do 
qual  vemos  os  obiectos ;  v.  g.  raio  d^/nctdenaa  , 
retracto  ,  refeXQ  ,  e  outros  termos  da  Óptica  ,  Uio. 
ptrica  ,  e  Gatoptrica.  §.  Raio  do  circulo,  ^  recta 
que  vai  do  centro  á  circunferência  ,  e  he  íiunt 
semidiametro.  §.  Nas  rodas  das  seges  ,  os  paos 
que  sahem  das  pinnas  para  o  cubo.  §.  Haios , 
na  lança  para  correr  argolas  ,  sáo  os  que  cercão 
o  toral  dcUa.  §.  O  fogo  eléctrico  que  se  solta  das 
Zzz  ii  "**• 


s: 


?48 


RAI 


nuvens  com  o  trovão  ;  e  fig-  dizemos  que  he  hum 
raio  a  pessoa  muito  activa  ;  a  de  grande  pene- 
tiaçáo  ;  o  homem  qae  hz  grande,  e  rápido  des- 
troço ;  V.  g.  Alexandre  raio  da  guerra  (  rayo  tnelli. 
ortog.  ) 

RAIVA,  s.  f.  Doença,  que  dá  nos  aninaaes 
danados ,  Hydrophobia.  §.  fig.  Ira  grande  ,  e  im- 
petuosa, §.  Grande  appetitej  v  g.  a  raiva  de  co- 
nter, Eneida  ,  IX.  i6.  raiva  áe  jogar  ;  de  mal  dí- 
itr,  furor  ''quando  lhes  dá  de  versejar  a  raiva.^^ 
§.  Raivas  ,  bolos  de  farinha,  manteiga,  ovos  ,  e 
assucar,  §.  Pòr  raiva  a  algiíem  ,  fr.  annq.  dizer , 
ou  fazer  coisa  que  o  assanhe  por  injuriosa ,  ou 
afrontcsa.  Jned.  Tom.  z.  "  est£  frade  alguma  cou- 
sa lem  sentida  (de  nossa  conjuração)  porque  nos 
põe  esta  raiva.  "  (  o  pregador  comparava  o  povo 
de  Lisboa  aos  rebeldes  de  Bruges  contra  o  seu 
Duque  Soberano). 

RAIVÁÇO  ,  s.  m.  Pruido  vehemente  do  ap- 
petite,  ou    copula  venérea.  B.  Per. 

RAIVAR,  V.  n.  Aider  em  raiva,  ira.  "vós 
cuidareis  que  eu  raivo.  "  Cam.  Seleitco.  Ulis.  5.  8. 
Eneida  t  IX  85.  "  com  a  grande  sede  de  sangue 
Niso  raiva. '^^  e  L,  7.  est.  4.  nos  presepes  raivar  ur- 
sos valentes  "  para  a  gente  r^Avnr  náo  lhe  taha 
tempo."  D.  Franc,  Man.  Cart.  T,i,Cent.  2.  '•  man- 
do-o  eu  raivar  ,  que  Camilea  ha  de  ser  minha 
n-íulher."  (  diz  um  filho  a  respeito  do  pai  )  Ftrr. 
Brísto  y  4.  4.  §.  Raivar  com  alguém,  irar-se  mui- 
to. EitJ^r.  prol.  §.  Raivando-lhe  a  lascívia  no  cor- 
po ^  '\.  é ,  enfurecendo-se,  fazendo  os  seus  mais 
violentos  eftèitos. 

RAIVOSAMENTE,  adv.    Com  raiva. 

RAIVOSO  ,  adj.  Que  está  com  raiva.  §.  Acom- 
panhado de  raiva  ,  ou  desesperação  ,  ira  ;  Pina  , 
Cron.  Sane.  i.  doenças  de  tão  raivoso  ardsr.  §.  fig. 
£  o  taivosG- estro  a  alma  lhe  enfurece,  fig.  "  ar^í- 
vosa  peste  dos  ciúmes."  Couto,  7.  10.  11. 

RAIZ ,  s.  f.  A  parte  da  planta  ,  que  fica  em 
baixo  da  teria  ,  e  que  absorve  para  a  nutrir  os 
Suecos  apprcpriados.  §.  A  raiz ,  os  bens  de  laiz 
oppostos  a  momf.  Ord.  Af.  z.  },  325,  Ç.  Lançar 
a  planta  raizes  ,  na  terra  ,  e  pegar.  fig.  "  as  al- 
tas raízes ,  que  em  vosso  peito  lançarão  imagina- 
ções iristes.  "  Arraes  ,  2.  20.  "  a  dor  jazia  com 
grandes  raizes  nalma.  "  B.  2.  i.  5.  mur  arraiga- 
da ,  profunda,  §.  Lançar  rarzcs  de  vivenda  ,  arrei- 
ga r-se  na  terra.  B.  2.  7.  4.  §.  R/iizes  ,  «estos  de 
causas  ,  ou  meios  ,  que  vão  produzindo  os  mes- 
mos cfíeitos.  feteira.  "  sempre  lá  deixão  raizes , 
em  que  se  vão  continuando  os  furtos. "  §.  Arran- 
car de  raiz,  com  as  raizes;  no  fig.  arrancar  de 
raiz  os  vícios  ;  i.  é ,  de  todo  ,  com  a  sua  causa. 
Arraes ,  9.  19.  §.  Saber  algmm  coisa  de  raiz  ;  i.  c, 
radicalmente  ,  profundamente  ,  e  náo  pela  rama. 
Jirnjes  y  \.  15.  §.  A^  raiz  d/t  carne  ,  sobre  o  cor- 
po nu  i  V.  g.  trazer  cilícios  á  raiz  da  carne,  H. 
JDomin.  §.  MaiZf  palavra  primitiva  ;   v.  g.  amor 


RAL 

he  raiz  de  am.tr ,  amável ,  e  dos  mais  derivados. 
Vieira.  §.  Bens  de  raiz  ,  oppõem-se  a  moieii  ,  são 
as  herdades  ,  casas.  §.  Ter  raizes  na  lerm :  bens  , 
familia  ,  assento,  estabelecimento.  Castan.  2.  f. 
154.  ".  tinháo  os  nossos  raízes  tia  Indij. "  §.  Raiz 
do  deme  ,  a  parte  delle  ,  que  está  dentro  do  ai» 
véolo  ,  e  o  segura  na  queixada.  §,  Raiz  fig.  o  pé  ; 
V.  g,  do  monte  ,  de  um  penedo.  Lobo,  Peregr. 
"  junto  á  raiz  de  hum  rochedo  mui  frngoso.  " 
§.  Raiz  ,  na  Arim.  e  Álgebra  ,  o  número  que 
multiplicado  produz  a  sua  elevação  a  alguma  po- 
tencia ;  V.  g.  ^  he  3.  raiz  quadrada  de  9  ,  ou  de 
si  mesmo  elevado  á  2  potencia.  §.  No  jogo  da 
peia,  a    raia   que  remata  o  jogo. 

RAIZÀMÊ,  s.  m.    Todas  as  raizes  da   planta. 
Alarte  f,  45. 

RALA  ,  s.  f.  Pão  de  rala  ;  fçito  somente  às 
roláo. 

RALADO  ,  p,  pass.  de  Ralar. 

RALÃO.  V.  Rolão. 

RALáR,  V.  at.   Passar  pelo  ralo. 

RALÉ  ,  s.  f.  da  Volat.  A  ave,  ou  animal  em 
que  a  ave  de  caçar  costuma  fazer  preza  :  v-  g.  a 
ralé  do  falcão ^  são  p':mbas.  Arte  da  Caça.  §.  Ac- 
ções desta  ralé  ;  t.  é  ,  desta  ca'.ia  ,  ou  etpetie. 
§.  no  fig.  a  sua  ralé  são  huvammhas  ;  1.  é,  o  que 
mais  lhe  agrad.\  são  Iison)as.  Enfr.  ^.  2.  §.  Nio 
he  cta/JUella  ralé  ,  náo  gosta  daquillo  ,  ou  náo  he 
hábil  para  aquillo.  £ufr,  5.  2.  §.  As  moças  da 
camará  íjkc  são  gente  da  nossa  ralé  Eufr.  f.  170, 
i.  é  ,  das  que  namoramos  ,  da  nossa  ordem.  V. 
Relê. 

RALEÁR  ,  V.  n.  Fazer-se  ralo  ,   ou  raro. 

RALEIRO  ,  s.  m.  A  parte  das  vinhas  ,  e  ou- 
tros plantios  onde  morrerão,  ou  naseetáo  m^I  as. 
plantas,  e  semei^jeiras  por  serem  cabeços  máos  , 
OD  morrerem  ,  ou  náo  nascerem  afogados  de  mon- 
da ,  &c.    Calvas  ,  mortorios 

RALÉO  ,  ou  RELÉO  ,  3.  m.  O  bródio  que  se 
dá  aos  pobres  na  portaria  de  Alcobnça. 

RALÈZA.  V.   Rarez4, 

RALHADÒR,  s.   m.    O    que  ralha   por  habito. 

RALHAR  ,  v,  n.  Fazer  grandes  amejços  ,  sem 
poder   para  os  executar. 

RALHOS  ,  s.  m.  pK    Subeibos  ,  e  váos  airea- 

ÇOS- 

RALLXn  ,  s.  m.  antiq.  De  6  ceitis  o  rallan; 
i.  é  ,  o  real.  Elucidar. 

RALO,  s.  m  V.  Raro.  §.  Folha  de  metal  fu- 
rada com  buraquinhos ,.  que  tapa  a  janella ,  ou 
abennra  de  roda  de  freiras,  pelo  qual  se  lhes  fa« 
\.\.  §.  Ralo,  folha  de  lata  furada  de  sorte  que  fi. 
qaem  huns  rebites,  ou  as  pontJs  da  outra  paite, 
a  modo  de  grosa  ,  sobre  as  quaes  se  rossa  ;  v  g. 
a  cidra  ,  o  rabaco  para  o  fazer  cm  (_orções  miú- 
das ,  cortandc-se  nos  rebites  ,  ou  pontas  ,  e  pas- 
sando pelos   liuncos, 

RALO  ,  adj.  V*  Raro  ;  pão  ralo.  V.  de   Rala- 

$.  íi- 


-T_„ 


dita 


RAM 

§.  Bicho  mio  ,  insecto  pardinho,  com  visos  de 
doirado,  que  roe  a  raiz  da  couve,  me! Iões ,  c 
mais  hortaliças. 

rX.V  ,  s.  f.  (ou  melhor  Rã)  Pequeno  animal 
nmphibio  ,  que  •  se  cria  nos  charcos  ,  e  siagoas  ,  e 
faz  grande  gasnadi  principalmente  nas  noites  do 
Estio  (  ranx  M  )  §.  Ria  do  mar  ,  peixe  mons- 
truoso ehato,  com  bicos  na  cabeça  (  bainlcbos  , 
vel  rana  marina.  ) 

RÁiVlA,  s,  t.  Os  ramos  da  arvore.  §,  Andar 
fila  rama  ,  tratar  superficialmente  as  coisas ;  náo 
ir  á  raiz.  §.  Seda  em  rama,  náo  fiada,  náo  tor- 
sida.   - 

RAMADA  ,  s.  f.    Ramos  cortados  ,  e  dispostos 
para   assombrarem  algum  lugar.    §.  Sombra    com 
íamos  nativos   sobre  as  jancllas  ,  e  portas.   §.  Ca- 
sas  cobertas   de  ramos   á  pressa   abertas  pelos  la- 
dos. CoiHo  ,  5.   ;},  9.  Ç.  Pescaria  que  se  fazia  deF- 
tando  ramos  nos  pegos,  e  poços  para  o  peixe  se 
subir   nelles.  EluAdnr.  §.   Coberta   a  modo   de  ra- 
mada ,  ainda  que  de  taboas.  Couto,  8.  36.  "  dous 
caçapos  (  artelharia  )  prantados  .  •  •  com    ramada 
por   sima  de  taboado." 
RAMADÀN.  V.   Remedãc. 
RAMAL  ,  s.  m.   Molho  de  fios  :  V.  g.  hum  ra- 
mal de  miisanga  ,  de  contas  ,  de  pérolas  ,  de  dis- 
ciplina :  fig-  íaraaes  de  lagrimas  destilladas  da  ar- 
vore resinosa  ,  o«  ijffe  dá  alguma  goma.  FãSi^onc, 
Noiic.    Ramaes  d* alambre.  Góes  ,  Cor.  de   D.  M. 
2.  P.  c.  9.  §.  Ramal   da  funda  de  atirar  pedras , 
huma  das  pontas.  Consp.  j.  51.  col.  1.  §.  Ramal 
da  coifa  ,  a   borla  ,  ou  os  cordões  que  sabem  da 
coroa  delia,  Ettfr.  i.  5.  §.  Rama^i  de  pinhões ,  de 
camoeses  seccs  ;  i.  é  ,  enfiados.  §.  na  Fortit.  Ra- 
niaes  ,  sáo   huns  grandes  lados  ,  que  atáo   huma 
pstte   da  praça  principal  com  as  obras  exteriores  , 
ou  sejáo  tenalhas ,  cornas  ,  &c.  §.  Rartial  da  mi- 
na  ,  o  caminho   sobterraneo  ,  que  guia  aos  for- 
nilhos. §.  Trincheira   comprida   rcctilinea  para  de- 
fender alguma  obra  corna  ,  ou  coroada.  Fortifica- 
ção  Moderna. 

RAM  ALHADA,  s.  m.  Multidão  de  ramalhos. 
RAWALHÁR  ,  V.  n.  Chegar  a  alcançares  ra- 
rr.os  mais  baixos.  B.  Per.  §.  Soarem  os  ramos  das 
arvores  ,  e  arbustos  passando  por  ellas  alguém  , 
algum  bicho  ,  &c.  tazer  a  rama  bulha.  "  o  ra- 
malhar  que  taziáo  pelo  milho.  "  Jned.  III.  55. 
e  //.  597. 

RAMALHETE  ,    s.  m.    Ramo  de    flores  natu- 
raes  ,  ou    attificiaes  ,  dispostas   concertadamente. 

RAMALHETÈIRA  ,  s.  f.    A  mulher   que  faz, 
e  vende  ram.ilhetes. 

RAMALHO  ,  s.  m.  Ramo  cortado  velho,  e  se- 
co. 

RAMEOTÍM  ,  Sr  m.  Certo  estofo  A^iatico^  Co 
to  y  6.   f.  2.. 

RAMEIRA,  s.  f.  Meretriz,  puta.  não  ha  ge- 
rarão tem  r4m«ira:,  ou  ladroa. 
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RAMÈIRO  ,  adj.  Gavião  rameito.  O  que  sa- 
hindo  do  ninho  anda  de  ramo  em  ramo.  Arte  da 
Ca^a. 

ilAMÈIRO  ,  8.  wi,  O  que  remata  ao<i'Contra- 
tadores  pnncipaes  de  algum  contrato  ,  hum  ,  ou 
mais  ramos  d'el!e.  "  os  Contratadores  do  Taba- 
co ,  e  os  seus  rameiras,  >*  Regim.  dos  Saperint, 
§.  11, 

RAMELA.  V.  Remela.  Arraes  ,   10.  29. 
RAMELÒSO  ,  ad).  Remeloso.  "  Lia  rameksa.^^ 
Arraes ,  2.   12. 

RAJWÈNTOS  ,  s.  m.  pi.  Pequenas  partes  :  v.  ^. 
ramentos  de  enxofre ,  que  ficão  pfgados  aos  canos 
thermaes. 

RAMIFICA<;Ã0  ,  s.  f.  A  propagação  das  ar- 
térias ,  ou  veias  ,  que  nascem  ,  e  se  dividem  de 
algum  tronco  ,  e  se  detramáo  pelo  corpo. 
RAMIFICADO  ,  p.  pass.  de  Ramificar. 
RAMIFICÁR-SE  ,  v.  at.  Reflexo  ;  propagar- 
se,  derramat-se  :  v.  g.  ramificat-se  eita  artéria  pe- 
lo peito. 

RAMILHÈTE.  V.  Ramalhete.  Mauúnho ,  f.  \6. 
est.   5. 

RAMÍNHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Ramo.  Camões  , 
Canç.  i. 

RAMO  ,  s.  m.   He  como  hum  braço  da  arvo- 
re ,  em  que  se  divide  o  tronco  :  v.  g.  ramo  de 
oliveira  ,  de  videira.    §.  Ramo  de  loiro  á  poria  t 
sinal   que  na  casa   se  vende  vinho  ;  e  fig«  ramo  y 
taverna  ,  ou  casa   onde  se  vende  vinho.  Prestei  ^ 
f,  55.  «  ir  ao  ramo.'^  §.  Ramo,  ramificação,  ou 
braço  em    que  se  divide  o  tronco  da  veia  ,  ou 
artéria.  §.  Ramo  de  coriimercio ',  contrato^  a  parte 
em   que  elle  se  occupa  ,  os  efteitos  ;  e  terra  on- 
de elle  se  faz  ,  e  dirige.  §.  Ramo  de  alguma  ca-^ 
sa  ,  ou  família  ,  o  descendente   de  algum   tron- 
co ,    que   o  divide  ,  ou  subdivide    em    famílias  í 
V.  g.  grosso   ramo  dos   Menezes.  Sd  Mir.  §.  Ra' 
mo  de  peste  ,  ataque  deste  mal  imperfeito.  M,  Lus. 
§.  Ramo  de  doudi:e  :  v.  g.  ter  hum  ramo  de  dofi- 
dice  ;  u  é  ,  tocar  de  doido  ;  parte  de  doudo.  §.  Por 
escrivão  a  Nós  perteme  (  ao   Rei  )  e  he  hum  dos 
ramos  do  Nosso  Senhorio  i  i.  é  ,  uma  das  regalias , 
que  tem.  Ord.  Af.   1.  p.  loo.  §.  Ramo  do  lan^ol^ 
hum   dos   pannos  ,    de  que   se  compõem  :  v.  g». 
lan^ol  de  três  ramos  ,  ou  de  três  pannos.  §.  Divi- 
são ,  ou   estrofe  ,  ou  estanca   em   que  se   divide 
a  Ode  ,  ou   Canção  ,  ou   Silva  ,  cora  certa  regu- 
laridade. §,  Domingo  de  Ramos ,  o  da  Semana  Sari- 
ta  ,  em  que  se  dão  palmas  ,   ou   ramos  d  Olivei- 
ra. Tirar  do  ramo  ;  i.  c  ,  parte  d'algum  todo  ,  ou 
número.    §.  Ramo  do  rio  ,  braço.  Couto  ,   12.   i. 
18.  "o  rio  ...  se  aparta  em  dous  ramox  deixan- 
do  no  meyo  aquella  ilheta.'*  §.  Um  ramo  de  gen- 
te. B.  1.  5.  "  e  dali    msndcu  um   t amo  de  gente 
miúda   ao   passo   de    Agaci  ;  "  para   o  de  Fender  , 
(  pequeno  numero  )  id.  2.  6.  i.  Ccuio  ,   ro.  6.  12. 
■  "  esies  ramos  dos  lios  que  regaváo  estes  jardins.". 
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RAMOSO,  adj.  Que  tem  rarr;os ;  v.  ^.  plintn. 
§.  fig.  O  corai  ramoso.  Cavnõcs.  "  a  ramoia  cor- 
nadcrn   do  veado. 

RAMPA  ,  s.  f.  Ladeira  ,  ou  plano  inclinado  , 
por  onde  se  sobe  ,  ou  desce ,  sem  degrács :  v.  g. 
a  rampa  áa  bateria.  Exame  d' artilheiros  ,  tiutu. 
684. 

RANÇADA.  V.  Arrancada.  Levnr  de  rançada, 
Ined.  111.  522. 

RANCE,  s.  m,  Móvel  antigo.  "  hum.r<J«fe  cha- 
pado.  ^'  Trov.  H.  Geanul,  Tom.  i. 

RANCHÊL ,  s.  m.  dimin.  de  Rancho  ;  casa  , 
ou  camarada  pequena  (  contabernium  ti.  ) 

RANCEONÁDO  ,  RANGEONAR.  V.  Resgata- 
do, Resgatar.  Sem.  do  Cons.  do  Aílmiratxt.  p.  us.  e 
Arranç^oar. 

RANCHO  ,  s.  m.  da  Milic.  Maur.  A  divisão 
em  que  se  ijuntáo  ,  dormem  ,  e  comem  os  da 
mesma  camarada.  Brito,  Vtag.  f,  159.  §,  As  pes- 
soas do  rancho.  §.  fig.  Bando,  facção,  pírciali- 
dade  de  poucos:  v.  g.  [ti  do  rancho  da  carcjfiejr'. 
§.  Casa  ,  ou  tenda  movivel ,  que  se  izz  pelos  ca- 
minhos. 

RANGIDO  ,  adj.  Rançoso :  fig.  "  os  raticidos 
sonetos  manquejáo  encostados  ....  nos  pastoris 
cajados.  " 

RÀKQO  ,  s.  m.  A  mudança  de  côr  ,  cheiro  , 
e  sabor  que  sobrevem  ;  v.  g.  á  manteiga  ,  toici- 
nho ,  azeite ,  velhos  ;  hc  principio  de  corrup- 
ção. 

RANÇOSO  ,  adj.  Qile  tem  cobrado  ranço. 
RANCOR  ,  s.  m.   Ódio  inveterado  ,  e  occulto , 
aggravo  ,  queixa.  Sá  Mir.  Eufr.  j.  10, 

RANCOROSO  ,  adj.  Cheio  de  rancor.  Homem 
rancoroso  ,  que  conserva  ódio  a  outrem.  §.  V. 
Rancuroso. 

RANCURÒSO  ,  adj.   ou  Rancoroso.  Querellan- 


te  ,  queixoso,  denunciante  ,  que  se  aggrava  de 
alguém  ,•  e  dá  queixas  delle.  "  e  nom  responda 
riengucm  em  nenhuma  caiupnia  sem  rancuroso  '"^ 
Sem  accusador  que  dè  querella.  Foraes  amig.  V. 
Arrancurar-se. 

RANCÒURA  ,  s  f.  antiq.  Queixa  ,  ou  querel- 
la  íbda  ao  juiz,  "  veer  com  rancoura  ao  Encom- 
mendador  ,  ao  alcaide  ,  ou  ás  Justiças.  "  Eln- 
íidar. 

RANCÚRA  ,  s.  I.  antiq.  O  mesmo  que  ran- 
coum. 

RANCURÁR-SE  ,  v.  at.  Reflexamente  ,  quc- 
rellar-se  ,  queixar-se  ,   aggravat-se. 

RANCURÒSO  ,  adj.  O  queixoso  ,  querellan- 
te, 

R.ANCURÚSU.   V.   Rancuroso. 

RANGER  ,  v.  n.  Dar  hum  foido  áspero  ,  e 
que  hiz  arripiat  o  cepo  :  v.  g.  langc  a  porta  nos 
gonzos.  §.  Ranger  os  dentes ,  011  ranger  com  os  den- 
tes. (^Eveidri  ,  X.  177.  )  aperrá-los  ,  e  correr  aper- 
tadamente   huns   sobre    os   outros    fazendo  som. 


Ç.  Rangiao  os  csios  entre  es  dentes  do  gig&nte ,  que 
e  devorava  i  i.  c ,  estaiavão  com  o  mastigar.  U- 
lis.  %.  6ij.  §.  Ríinger  os  dtvtes  com  o  frio  da  fe- 
bre ;  ou  com  raiva.  "  os  quaes  de  raiva  lhes  ran- 
gião.  "  E-:o  ,  Tr.  S.  Esttv.  §.  Rangia-íhe  a  ftrida 
dn  feito  ,  (azia  hum  estridor  com  a  respiração. 
Eneida,  IV.  156.  "e  no  peito  ranger  se  ouve 
a  íeridíi.  '^  §.  Ralhar  mostrando  os  dentes  como 
os  cães  B.  4.  Dec.  Açchg.  "  ray\gtr  por  inveja." 
Viriato  ,  5.  80.  Ulis.  Comed.  f.  41.  ^.  a  mãi  sem- 
pre range  com  raoíigfm. 

RANGÍDO  ,  s.  m.  O  som  áspero  que  faz  a 
coisa  qic  range  ■-  v.  g.  o  rang'do  dos  dentei;  da 
porta  sobre  os  eixo-s  ;  do  carro, 

RAísGÍFER  ,  s.  m.  Animal  da  Finlândia  ,  e 
da  Laponia  ,  como  o  veado  ,  ou  corso,  mas  del- 
gado porem,  e  pardo  ;  dá  lei  e  mui  doct  ;  ti- 
r.i    pelos  carros  de  viajar  sobre  a  neve.  B.  Ptr. 

RANGUE  ,  adv.  chulo.  Andar  em  rangue  com 
alguém;  i.é,  em  razões,  raihos,  resingas.  Eufr. 
z.  4.  e  ?.  5- 

RANHO  ,  s    m.   O  rronco  do  nariz  :  t.  vu!g. 
RANHOÁDA,  s.  t.   Fresiura  :  ranhoada  de  car- 
neiro.  Elucidar. 

RANHOSO  ,  adj.  Que  tem  o  nariz  sujo  de 
ranho. 

RANHURAS  ,  s.  f.  pi  de  Carpent.  e  Pedrei- 
ros. Cap.al  na  taboa ,  ou  columna  para  nelle  se 
embeber  o  resaltado  de  outra  peça,  e  ficarem  am- 
bas  bem    uniJis, 

R  AN  Ilhas  ,  s.  f  d*Alveií.  A  parte  trazeira 
dos  cascos  da  besta. 

RÀNULA,  s.''f.  Cirurg.  Tumor  que  nasce  de- 
baixo da   lingua   junto  ao  fieio. 

RANÚNCULO  ,  s.  m.  Planta  que  dá  flores  do 
mesmo  nome, 

RAPA  ,  s.  f.  Dado  com  dois  eixos  pequenos 
pelos  quaes  o  t.izem  girar  com  hum  irinco  ,  tem 
nas  4  taces  as  letras  T  ,  e  R  ,  que  ficando  supe- 
riores fazem  ganhar  quem  os  íez  girar,  e  nas  ou« 
trás  duas  as  letras  D ,  e  P  que  tazem  perdera 
parada. 

RAPACE,  adj.  Rcubador  :  v.  g.  Lbos  rapaces. 
"  com  mão  rapace  ^  e  e  ca^a."  Camões. 

RAPACIDADE  .  s.  i  Iiiclmaçáo  ,  ou  costume 
de  tomar  ,  e  roubar.  Vnira.  o  avarento  com  a  sU» 
rapacidade. 

RAPAGÍSSIMO,  super',  de  Ripaz,  adj.  Lobí 
rapacfsimo.   Alattsinho  ,  /.   54.  f, 

R-APÁDA  ,  s.  f-  A  cabeç.i  rapada.  Resende  , 
nda  f.  17.  '*  com  sua  rapada  á  de  fora."  (  des- 
coberta  da   escofia  ). 

RAP/ DO  ,  adj.  Com  o  pello,  ou  cabello  cor- 
tado á  <aiz  da  carne  ,  ou  de  todo  :  pellado, 
RAP/.DÒURA  ,  s.  f.  Instrumento  de  rapar. 
RAPy^DÚRA  ,  s.  f,    O    que   se    tira    rapando  ; 
raspas,  f.   Rapadltras  de  ícclho  ,  a  terra  que  elles 
tirão   das    covas    que    laze;"n  ;    t.   de   Caç.iuores. 

§.  Mas- 


RAP 

§.  Massa  dura  de  assucar  ainda  náo  purgado  , 
ou  de  mascavado  coagul.ido  ,  na  qual  se  lançáo 
amendoins  ,  usada  no  íka»il  ,  talvez  sem  os  a- 
mendoíns  :  são  cbstras  giossis  do  assucar  pegado 
aos  tijoulos  das  tachas  ,  ({ae  se  raspão  pua  se 
guardar  ,  ou  misturar  ,  e  desfazer  em  mel  mas- 
cavado. 

RAPAGÃO  ,  s.  m.  Moço  bem  aposto  sem  bar- 
ba. Etfr.  í.  i.f.  172.  ir.  Ftn.  Cioso,  ?.  7. 

RÁPA-LÍNGUAS  ,  s.  i.  Hiima  hcrv!  de  super- 
fície mui  escabrosa  ,  que  se  cria  nos  vallados  ,  e 
dá  ba^as  como  a  aroeira. 

RAPÃO  ,  s.  m.  O  que  anda  rapando  ,  e  jun- 
tando  lixo  para  estercar.  §.  is.  Chita  Inglez.i 
mais  fone  que  a  ordinária  ,  he  de  algodão  ;  t. 
Moderno. 

RAPÁNTE,  p.  prés  de  Rapar:  animal  rapan- 
U  ,  no  Brasão  ,  o  que  se  representa  com  as  u- 
rhas  saidas  para  rapar  o  chão.  NrtiUar.  o  leão 
ha  de  estar  rapante.  §.  fig.  "  vós  Senhor  ,  que 
tanto  roubastes  os  povos  da  vossa  Governança 
deveis  requerer  a  S.  Alteza  que  vos  dè  por  tim- 
bre de  vosios  brazóes   hum  leão  ríipante.  " 

RAPAPÉ  ,  s.  m.  Chulo.  Cottezia  que  se  íaz 
arrastando   o   pé  para  traz. 

RAPAR  ,  v.  at.  Cortar  até  a  raiz,  e  tudo  o 
que  está  á  superficie  :  v.  g.  rapar  a  cabeça  dos 
cabdlos;  rapar  as  barbas.  §,  Tirar  parte  da  super- 
fície roçando  com  instrumento  cortante  :  rapar- 
se-ha  esta  raiz  com  huma  Jota.  §.  Furtar  por  for- 
ça ,  ou  engano  ,  v.  chulo.  Arte  de  Fun.  rapante 
conjugação  do  verbo  rapio. 

RAPARÍGA,  s,   f.   Moçazinha. 
RAPARIGUINHA  ,  s.   f.  dimin.    de   Rapariga. 
RAPAZ  ,  s.  m.   O  que  )á  náo  he  minino  ,  mo- 
ço ;  t.   tamil.  §.  Moço  criado.  §.  Moço   de  sol- 
dada. 

RAPAZ  ,    adj.    Que  rouba  ,  arrebata  :  v.  g,  o 
lapaz    lobo  ,  e  a  pérfida  raposa. 

RAPAZA,  s.  f.  chulo.  Rapariga.  l7//f. /".  liy 
•f.  a  rapaza  da  Inveja  ,  essa  teprendei  vós. 
RAPAZÈTE,  s.  m.  dimin.  de  Rapaz. 
RAPAZÍA  ,  s.  t.  Dito  ,  ou  acção  de  rapaz  , 
travessura  de  rapaz  ;  malinidade  ,  petulância  de 
lapaz.  §.  Multidão  de  rapazes.  §.  Credulidade  de 
lapaz.  £«/r.  2.7./.  85.  f.  D.  Franc.  Man.  Cart. 
67.  Cent.  2, 

RAPASIÁDA,  s.  i.  V.  Rapazia. 
RAPIÁR  ,  a   Carreira.  V.  Arripiar  e  Carreira. 
B.  Ciar.  i.  c.  14.  «/í.  Bdtc. 

RÁPIDAMÈN  TE  ,  adv.    Com   rapidez. 
RAPIDEZ,  adj.    Movimento  rápido  i  celerida- 
-de ,  velocidade. 

RAPIDÍSSIMO,  superl.  De  rápido:  o  rapidis- 
jímo  ntovimênto  dos  Ckos. 

RÁPIDO  ,  adj.  Veloz  ,  arrebatado  :  v.  g.  cor- 
rente. Uliss.  tapido  curso  ,  ou  movimento.  §.  Rapi- 
4I0  ginete.  Oalbegos. 
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RAPINA  ,  s.  f.  Roubo  com  violência.  Bí'rrfii 
"  gente  ,  que  vive  de  saltos  ,  e  rapina.'^  §.  yli>es 
de  raptna  ,  as  que  se  mantém  de  caçar  nutras 
aves  ,  .e  se  cnsinão  para  o  exercício  da  Volare- 
ria  ,  como  os  açores  ,  milhafres  ,  gaviões  ,  &c. 
R APINHAR  ,  V.  at.  Roubar.  "  rapinhar  gado 
grosso.  "  Successos    Milit    p.  71. 

RAPÓRTE  ,  s.  m.  Relação,  relatório,  infor- 
mação, coisa  que  se  relere.  Coes  ^  Cron.  Man.  4. 
P.  c,  56.  desus. 

RAPOSA  ,  5.  i.  Animal  quadrúpede  silvestre 
mui  daninho  ,  que  faz  grande  estrago  nos  gaU 
linheiros,  e  he  o  símbolo  da  astúcia,  (  Fulpes) 
§.  Raposas  ,  huns  cubos  de  verga  ,  que  trazem 
batatas,  e  outras  coisas  da  Ilha  Terceira. 

R.APOSÈIRO  ,  s.  m.  Beir.  A  cama.  §.  it.  O 
soalheiro  de  inverno,  talvez  lepousciro. 

RAPOSÈIRO  ,  ad).  chulo.  Astucioso,  arteiro, 
como  a   raposa, 

RAPOSÍA,  s.  f.  chulo.    Astúcia,  manha.  £«/>. 
^.  2.  sabe  muita,  raposia.  V.  Raposio. 
RAPOSfNHA  ,  s.  f.  dimin.   de   Raposa. 
RAPOSINHÁR  ,  V.  n.    Usar  de  astúcias,  ma- 
i-ihas  ,  t.  chulo.  B.  Per.  (  vulpinari  ) 

RAPOSÍNhO,  s.  m.  Raposo  pequeno.  §.  Chei- 
rar a  rapoiinhos ,  se  diz  do  que  lança  catinga  ,  ou 
bodum  debaixo  dos  sovacos.  D.  4-  /•  I40.  por 
Couto.  "  fedem  muito  a  raposinhos.  ** 

RAPOSiO  ,s.  m.  O  mesmo  que  raposia.  "es- 
sas lagrimas  são  de  mostarda  ,  andastes  muito 
mal  em  vossos  raposios.  "  Ferr.  Ciosf ,  5.  6. 

RAPOSO  ,  s.  tn.  O  macho  da  raposa.  §.  adj. 
Astuto  ,  arteiro  ,  manhoso  ,  sagaz. 

RAPSÓDIA  ,  s.  f.  Contexto  de  vários  pedaço» 
extrahidos  das  obras  alheias  ,  com  o  enlace  so- 
mente de  quem  faz  a  tal  rapsódia.  Barros,  quando 
Sabcliíco  compmha  a  siin  rapsódia. 
RAPTADO  ,  p.  pass.  de  Raptar. 
RAPTAR  ,  V.  at.  Levar  a  filha  ,  ou  mulher 
d'outrem  de  sua  casa  para  conversação  deshones' 
ta. 

RAPTO  ,  s.  m.  O  roubo  ;  v.  g.  da  mulher  que 
se  leva  violentada  ,  ou  com  promessa  de  casamen- 
to. §.  No  sistema  de  Ptolomeu  ,  movimento  de  ra- 
pto he  o  que  o  primeiro  movei  communica  aos 
astros  ,  que  gitão  á  roda  da  terra.  §.  Rapto  ^  na 
Mistica  ,  elevação  intellectual  ,  que  faz  suspen- 
der o  corpo  no  ar ;  absorto,  enlevação  ,  exca-se  , 
e  de  qualquer  enlevação  ,  ou  aUenaçâo  do  senti- 
do :  V.  g.  os  raptos  dos  namorado^.  Lobo.  M.  Conq. 
10.  107.  £leg.  f.  45-  Chron.  Cist.  L.  ^.  Couto,  7. 
10.  5.  '«estar  de  )oelhoi  (  S.  Thomé)...  em. 
hum   rapto  tão  profundo. 

RAPTO  ,  ad].    Arrebatado,  rápido;  v.  g.  mo- 
vimento dos  astros  :  no  rapto.  Lus.  10.  86.  e  ()6^ 
RÁPTÒR  5  s    m.   O  que  rouba,  ou  leva  a  mu- 
lher de  sua  casa  violentada  ,  ou  com  promessa  de 
casamento.  Promptuar.  Moral.  V.  Ltvador.  o  ra- 
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or  talvez   por   con- 


ptor   leva   por  força  ,  o   Uvadi. 
sentimento  da  mulher  levada. 

RAQUETA  ,  s.  f.  Sorte  de  palmatória  de  coi- 
ro teza  ,  cjue  serve  de  dar  as  pancadas  no  volan- 
te ;  alias  pila. 

RARAMENTE  ,  adv.  Raras  vezes. 
RARÁR.  V.   Raiar. 

RAREFACÇÃO  ,  s.  í.  Fisico.  O  aumento  de 
volume  ,  que  se  observa  nos  corpos  quando  se  di 
lata  o  ar ,  ou  outra  trateria  setrelhante  ,  que  se 
contem  em  seus  poros  ;  oppóe-se  a  ccndcnsa^ão  ; 
a  rarefacção  do  ar  ,  dos  vapores  ,  do  sangue  :  pe- 
lo calor ,  agitação. 

RAREFACIÈNTE  ,  ad).   Que  rarefaz.  Curvo. 
RAREFACTÍVP  ,  ad;.   Que    rarefaz. 
RAREFAZER  ,  v.  at.    Causar  rarefacção  ,  ou 
aumento  de  volume  ,    dilatando-se  os    poros  do 
corpo. 

RAREFEITO  ,    p.  pret.    de   Rarefazer  :  v.  g. 
ar  rarefeito. 

RAREZA  ,  5.  f.  Raridade  ,  o  ser  raro  :  v.  g. 
a  rareza  do  oiro  lhe  dá  maior  valia,  lobo ,  Cor 
te.  §.  De  ordinário  dizemos  a  ratíza  do  pantio  . 
c«jos  íios  náo  estão  bem  conchegat.es  ;  a  rarefac- 
ção ,  ou  raridade  do  ar  :  a  raridade  do  oiro  ,  de 
dinheiro  ,  deste  livro  ;  raridades  da  maurtza  ,  t 
neste  sentido  :  "  para  cantar  ó  mund»  estas  rare- 
zas.  "  Caminha  ,  Epiit.  i8. 

RARIDADE  ,  s.  f.  O  effeito  da  rarefacção  , 
ou  o  grande  aumento  do  volume  dilatando-se  o:. 
poros;  opj[.6e-se  á  densidade  dos  corpos  :  v.  ^.  a 
raridade  do  ar ,  do  jogo  ;  dos  foros.  §.  Coisa  ta- 
ra :  V.  g.  contemplar  as  raiidades  da  Natureza  , 
e  da  Arte. 

RARÍSSIMAíiIÈNTE  ,  adv.   Mui   raras  vezes. 
RARÍSSIMO,  superl.    De   raro. 
RARO,  V.  Ralo,  s.  m.  O  P.  Bernardes  diz  ra- 
ro  da  janella  ;  e   parece  tr.elhor  que  ralo. 

RARO  ,  adj.  Fis.  Que  tem  muitos  poros  ,  e 
largos  dilatados  ,  e  pouca  massa  ,  ou  matéria  , 
oppõe-se  a  denso,  §.  M^tO  raro ,  em  que  ha  gran- 
des claros  entre  as  arvores.  §.  Rede  rara  ,  de 
malhas  mui  largas.  §.  Cabello  raro ,  do  que  náo 
he  espesso  ,  basto  ,  ou  mui  povoado.  Fasccnc. 
Notic.  barba  nenhuma  ,  tu  mui  rara.  §.  Panno 
raro  ,  náo  tapado  ,  de  largos  poros.  §.  Liquido , 
claro  ,  náo  tuivo:  v.  ^.  vinho  raro.  §.  Poroso: 
V.  g.  terra  rara.  §.  Que  náo  fe  acha  facilmente  ; 
que  succede  poucas  vezes  ;  náo  ord  natio  ;  V.  g. 
livro  i  caso  raro.  §.  e  fig.  insigne  ,  exceliente  :  v.x- 
rato  sabtr ,  homem  taro.  §.  Bicho  raro,  V.  Ralo. 
RÁS  ,  s.  m.  Hum3  terra  onde  se  tecem  pan- 
tios  de  guarnecer  as  paiedts;  us.^se  lig.  hum  raz, 
por  hum  panpo  de  Arras.  Men,  e  Aío^a.  *'  es 
tava  elle  por  detraz  de  hum  raz  '^ 

RASA  ,  s,  f.  Ccto  esto  o  de  láa  de  varias  sor- 
tes :  v.g.  12S3.  entrapada  }  dita  íie  Montalvão  ;  di 
nome  ,  <^c  §.  Rasa  ,  tacha  dos   estipêndios  ,  ou 
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custas  dos  autos  limitada  pelo  contador  :  pagar 
pela  rasa  ,  sem  exceder  o  que  limita  o  Regimen- 
to  do  Official  ,  a  querr  se  pagão  as  custas.^ 

KASADCRA  ,  s.  f.  O  que  se  lira  cem  a  rasou» 
ra   da  medida. 

RASAMENTE,  adv.  Em  lodo.  M.  Lus.  *' vi- 
nha  deliberado  a  conquistar.  rrtí^JWJCMíí  toda  a  Hcs- 
panha.  'j  sem   ficar  nada  por  conquistar. 

RASÃO.  V.  Razão.  §.  Rasouta  de  rasar  as  me- 
didas    £.  Per. 

RASANTE  ,  p.  prés.  de  Rasar  :  na  Fortiíi.  LU 
nha  de  defensa  rasante ,  he  a  recta  que  partindo 
do  flanco  de  hum  bastião  ,  leva  a  direcção  da 
face  do  bastião  vizinho  ,  chama-se-lhe  também 
Jianco  rasante  ,  e  a  bataria  delle  ,  fogo  ,  ou  ba- 
taria raíante. 

RASAR  ,  v,  at.  V.  Arrasar.  §.  Igualar  a  su- 
perfície do  que  está  na  medida  de  grãos ,  com  a 
r.isoura  encher-fe  ate  á  superfície.  §,  f^tda  de  Su- 
!0 ,  c.  40.  "  rasavãc-se-lbe  os  olhos  d'3gua. ''  V, 
birras  ar. 

RASBtTOS  ,  s.  m.  pi.  Asiat.  Banianes  valo- 
rosos que  profeiSáo  a  arte  militar.  Queirós.  F.  di 
Baslo. 

RASCA  ,  s.  f.  Certa  rede  de  pescar.  H.  Naut. 
Tom,  7^.  embarcação  em  que  se  pesca  com  ras- 
ca. Ley  Nov.  §.  Não  ter  rasca  em  alguma  coisa  , 
ou  de  alguma  coisa,  não  participar,  nem  colher 
nada  delia  ,  nenhum  lucro  ,  ou  emolumento  ,  e 
de  commum  se  diz  do  indevido  ,  e  á  má  parte 
no  est.   íamil. 

RASCADÔR  ,  s.  m,  d  Ourives ,  ferro  de  ras- 
car ,  ou  raspar.  §.  Rascador ,  he  huma  peça  de 
ferro  como  meia  lua  assentada  num  cabo  ,  serve 
aos  Bombeiros  de  rasparem  as  bombas  ferrugentas. 
Exame  de  Bombeiros  f.  I5y, 

RASGADURA,  s.  f.  A  impressão  ,  e  esflora- 
çáo  que  deixa  o  cotpo  áspero  ,  que  arranha  ou 
corta  "  lhes  fizeráo  muitas  rascaduras  {  pelo  rosto 
os  bambus)  porque  cortão   como  navalhas.''  Coft- 

ÍO,    IO.    5.     II. 

RASCAO  ,  s.  m.  Pagem,  ou  criado  accrcscen- 
tado  em  pagem.  Eujr.  ^.  5.  antes  quero  rascão 
folgado  8cc,  §.  Guisado  de  carne.ro  picado  com 
cebola,  toucinho  ,  &r. 

RASCAR ,  V.  at.  Raspar ,  coçar ;  v.  g.  rasQar 
n  kpra,  §.  antiq.  Bradar ,  clamar ;  v,  g.  aqui  del- 
Kei.  Elucidar. 

RASCÒA  ,  s.  f.  Moça  que  serve  de  aia  ,  Blut. 
mas  antes  devera  ser  moça  de  varrer. 

RASCOÍCE,  s.  f.  Dito,  ou  acção  incivil  ,  e 
de  rascáo. 

RASCUNHADO  ,  p.  p.-cj.  de  Rascunhar.  Fi- 
riatOf   16    48.   Pinto  Ribíiro.  Lu  ire.   c.   i.  r,  í. 


,  p.  p'fs.   de    Rascunhar. 

Pinto  Rikiro.  Lu  ire.   c.   i.  p, 

RASCUNHAR  ,  v.   at    Fazer  em  rascunho.  §.  t. 

Ja  Pinr,   e^ão   rascurhjndo  o  que  qtunm  na  pare- 

■le ,  qui  foi  tiiita  de  prelo  ,  c  w  ihí  diií  mão  de  caí 

ií  jtlhcr  f  como  estuque;  e  ras(Uíú/nidc-a ,  cu  fe- 

rin- 
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riiulo  mlh  com  hum  estilo  ,  nppirece  a  Jigurn'  no 
preto  ,  í]ttc  SC  detcobre.    Arte  da  Pitit.   /.  74- 

RASCUNHO,  s.  m.  Delineamento  da  obra 
que  se  ha  de  pintar  ,  em  borrão.  §.  Minuta, 
§.  Descrição  tosca  ,   im['ertf  ita.  ^ 

RASGADO  ,  p.  p.iss.  de   Rasgar.  §.  Olhos  rfis- 

Sados ,  boca  rasgada  ,  de  grande  abertuia.  D. 
•ranc.  de  Port.  Prestis  ,  /.  105.  olho  preto  rasga- 
do. §.  Porlhibuii  rasgada  ,  de  grande  aberta.  A- 
maral  ^  §.  ComprUmmo  rasgado  ;  i.  é  ,  longo. 
§.  Liira  rasgada  ,  grjnde.  §.  Rnsgado  em  compri- 
mentos ^  he  tjuem  os  taz  longos,  e  palavrosos. 
§.  Cantar ,  comer  ,  dançar  rasgado ,  fr.  hmil. , 
i.  é,  muito.  §.  Rasgadas  as  roupas.  Palm,  p.i. 
c.  98.  as  juces  rasgadas  (  com  as  unhas  por  dor  ) 

c.   166.  . 

RASGADURA  ,  s.  i.  Sisura  ,  abertura  da  coi- 
sa rasgada  ,  dos  vestidos  ;  do  corpo.  Feo ,  Tr.  z. 
§.  Aneaura  natural  grande  "deu  ao  Leão  a  vas- 
ta rasg.idwa  da  boca  navalhada.»'  §.  Rasgadura 
do  rep.iro  ,  do  muro ,  <b-c,  B.  4-   lO-   i^« 

RASGAMÈNTO  ,  s.  m.  A  abertura  ;  v.  g.  o 
rasgamento  da  canhoneira. 

RASGAR  ,  V.  at.  Romper ,  lacerar  ;  v.  g.  ras- 
gar a  roupa  ,  hum  pano  ,  hum  papd.  §.  Rtzsgar 
ífííáí  ,  gastá-las  com  o  uso.  §.  fig.  Rasgar  o  pe- 
go ,  navegar,  fr.  poet.  A/.  Conij.  9.  51.  §.  Ras- 
gar a  amtsade  ,  quebrar.  H.  Pmto.  a  ira  rasga 
amisade :  rasgar  a  unidade  da  Igreja.  Fios  Sanct. 
p.  LXXIIIl.  f.  §.  Rasgar  a  cortesia  ,  taltar  a  ei- 
la  ,  quebrar  com  alguém  usando  de  termo  inur- 
bano.  r.  do  Are.  L.  \.  c.  9.  "  eráo  caluniadores, 
e  apaixonados,  e  apostados  a  rasgar  cortesia.'' 
§.  Rasgar  o  peito  ,  as  entranhas ,  com  dòr  ,  com 
garras, 

RASGO  ,  s.  m.  Traço  teito  com  a  penna ,  ou 
piacel  pira  formar  a  letra  ,  ou  pintura  ,  especial- 
mente dos  maiores  ,  em  que  o  mestre  mostra 
sua  destreza    §.   tig.  Rasi^os  de  eloquência. 

RASO  ,  adi.  Cabelio  raso,  rapado,  e  náo  cres- 
cido. Guia  de'Casados.  §. /í  nao  ,  navio  i^so  ,  sem 
mastros,  e  obras  altas,  com  tormenta,  ou  por 
náo  os  ter  ainda.  Castan.  2.  /.  16].  a  nao  rasa 
das  amuradas ,  e  obras  altas  com  tiros.  B.  5.  i.  4. 
it.  a  de  pouca  ,  ou  nenhuma  quilha  ,  que  deman- 
da pouco  tundo ,  e  desaloja  pouca  agua.  §.  Dou- 
áice  rasa  ,  calva  ,  manitesta.  Cam.  /Infilr.  2.  se, 
z.  §.  Razão  ra.ín  i  simples,  clara,  idem  F^lod.  i. 
SC,  7.  §,  Tornar  cudo  raso  ,  arrasar  ,  abater  tudo 
o  que  estava  elevado.  Cam.  fig.  '*  dos  olhos  o 
vifar  ,  que  torna  tudo  raso.*^  Ode  6.;  i-  é  ,  poe 
por  terra  ,  avassalla.  §.  Lugar  raso  ,  onde  náo  ha 
montes,  nem  matos,  nem  pães,  nem  tottifica- 
çóes.  Cistan.  2.  Z15.  cidades  rasas.  §.  De  su- 
perticie  plana  ,  sem  altibnixos  ;  v.  g.  rasas  as 
ondas  vão  ,  no  mar  sereno.  VUs.  §.  Cadeira  ra- 
sa ,  a  que  náo  tem  encosto  ,  nem  braços.  §.  Ba- 
la rasa  ,  he  a  ordinária ,  e  náo  tem  pontas , 
Tom»  II. 
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nem  he  encadeada  ,  cu  de  ramae» ,  &c.  §.  Si- 
da rasa  ;  i.  é ,  sem  pello  algum.  §.  Tabca  ra- 
sa ,  líg.  o  entendimento  sem  noção  alguma. 
Lacerda.  §.  Escudo  raso  ,  sem  ornamentos  exte- 
riores como  o  paquife,  manteler ,  timbre,  Scc 
§  Hum  vos  seco  ,  e  raso  ,  sem  mais  mercê  ,  nem 
senhoria.  Bârtu  Lima,  Carta  2^  §.  Cavaikiro  ra- 
so  ,  escudeiro  raso  ;  o  escudeiro  ,  e  o  cavrdleiro 
que  passa  a  estes  estados ,  tirado  de  moço  da  es- 
tribeira  ;  sem  mais  privilegio  algum  ,  ou  gráo  de 
nobreza  :  o  Arceb.  como  se  fora  hum  cura  ra- 
so, contefsava  &c.  Cron.  Ost.  6.  c.  21.  Simples 
cura.  §.  Sinal  raso  i  i.  é  ,  sem  guarda  «  assmei 
este  papel  de  meu  sinal  raso."  Escritura  raia  ^ 
a  que  taz  o  Escrivão  ,  ou  Tabelliáo  ,  e  assma 
só  o  nome  sem  os  sinaes  ,  e  guardas  do  nome 
usados  nos  sinaes  públicos  ,  e  nas  esciuuras  so- 
lemnes.  Ord.  Aj.  2.  T.  58.  §.  i.  e  5.  §•  ^''í». 
sem  mediança  em  bens  ,  ou  estado  ,  v.  g.  vi- 
lo-nie  tia  raso  como  meus  visinhos,  §.  Homem  ra- 
so ,  sem  graduação,  ou  predicamento  civil,  ple- 
beu. M.  L.  Tom.  i.j.  126.  col,  A.  e  ;9>.  fl, 
2.  ^  Lancear  cavallo  raso.  Ord.  Aj.  i.  /.  470-  i 
1.  é  ,  sem  obrigação  de  manter  armas  ,  e  so  o 
ónus  de  ter  cavallo  ,  para  com  elle  servir  na  guer- 
ra. V. /.  50^  f/í.  Ord.  §.  Raspado,  tespançado 
nas   esciiruras, 

RASOÁDO.  V.  Razoado  :  hm  razoado,  que 
fala  bem.  Ord.   Aj.   l.  f.   16. 

RASOAMÈNTO.  V.  Razoamento.  O  rasoamen- 
to   d'esta  scena  he  todj  sentencioso.  Costa  Ter,  2. 

^'raSóAR.  V,  Razoar,  Arraes  ,  5.  4.  razoara 

feito.  V.  Arrewar.  .  ,    ^     , 

RASOÁVEL  ,  adj.  V.  RacwrtaveL  Cunha  ,  a 
hiíma  Jórma  rasoavel.    Creatura  íasoavel  ,    racio- 

RASÒURA  ,  s.  f.  Pao  roliço  torneado  ,  que  os 
medidores  cortem  por  sima  das  bordas  da  medi- 
da da  farinha  ,  e  grãos  ,  para  tirarem  o  cugulo , 
e  o  que  hiria  de  mais.  Lobo  Corte ,  no  hg.  ««  hi^ 
rei  botando  a  rasoura  a  esses  louvores.  "  §.  O 
ato  de  fazer  a  barba  ,  e  o  cabelio  ;  oa  a  coroa , 
t.  de  Religiosos  ;  v.  g.  casa  de  tascuta  ,  dia  da 
rasoura.  .  ,.  , 

RaSOURÁR  ,  V,  at.  Igualar  a  coisa  medida; 
V.  g.  a  farinha  com  as  bordas  do  alqueire,  ou 
quarta  ,  por  meio  da   rasouta. 

RASPAS  ,  s.  f.  pi.  O  que  se  tira  raspando. 

RASPADO,  p.  pass.  de  Raspar,  tirado  a  ras- 

par. 

RASPADOR  ,  s.  m.  Instrumento  de  raspar  ; 
V.  g.  o  de  que  usa  quem  escreve,  para  tirar  bor- 
rões -,  o  de  que  usão  os  matcineiros  para  raspar, 
e  alizar  a  superfície  dos  embutidos  t  o  de  aço  de 
quatro  quinas  de  que  usão  os  espadeiros ,  para 
raspar   a  ferrugem. 

RASPADURA  ,  s.  f.   O  acto  de  raspar. 
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RASPAR, 'v.  at.  Tirat  huma  tona,  ou  poei- 
ra da  superfície  com  instrumemo  corcante  roça- 
do pot  elle;  v.  g  raspe  com  a  faca  hun  pouco  de 
qmjo  sobre  as  papas ;  raspar  hum  pdo  com  vidro ; 
os  cepos  da  espada  com  o  raspador  ;  raspar  o  mftS' 
go  das  arvores  ;  raspar  a  tetra  com  as  tinhas  o 
toiro,  oft  o  cavallo. 
^  RÁSSAMÁLHA  ,  s.  f.  Estoraque  liquido.  Quei- 
rós outros  dizem  rossamnlha. 

RASSO  ,  adj.  antiq.  Raspado  ,  respançado  na 
escritura. 

RASQUÈTA ,  s.  f.  A  junta  da  máo  ,  e  do 
cotovello  composta  dos  05S03.  Carpos,  t.  Anatom. 

RASTEAR.  V.  Rastejar.  Fieira,  rastear  4  rfá- 
hza  do  banquete  da  gloria. 

RASTEJADO,  p.  pass.  de  Rastejar. 

RASTEJADOR  ,  s.  m.  Indagador  ,  investiga- 
dor :  o   que  rasteja. 

RASTEJA  DORA  ,  s.  f.   O  acto  de  rastejar. 

RASTEJAR,  V.  ar.  Seguir  pelo  rasro ,  ou  pis- 
ta .  que  alguém  ,  ou  algum  animal  deixou  para 
n  dar  com  elle ;  ou  chegar  onde  elle  chegou. 
§,  Rastejar  huma  mulher,  reqnesrá-la  ,  solicitá-Ja. 
Prestes  ,  f.  52.  §.  no  fig.  Indagar,  ou  achar  a  no- 
ticia por  meio  de  espécies,  ou  monumentos  de 
que  resta  pouca  memoria  ,  e  interrompida  "  para 
rastejar  melhor  a  verdade  do  nome  antigo.^'  Bar- 
reiros Corogr.  "  até  aqui  vão  rastejando  os  relato- 
res. Fasconc.  Notic  "  Morales  rastejo't  huns  lon- 
ges  desta  batalha.  "  /kf.  Liís.  "  não  ha  enten- 
dirrenro  humano,  que  possa  náo  digo  penetrar  , 
mas  nem  rastejar  os  porquês  de  Deus.  Costa  Virg. 
&.  Imitar  .,  v.  g.  e  apenas  podem  r.istejar-je  as  gra- 
das. Dg  Fetmsine  Fate  "  rastejar  na  traducçáo  to- 
dos os  primores  do  Latim  originai  "  i.  é  ,  copiar 
fielmente.  Pinheiro  ,  2.  /.  8.  §.  Alcançar  imper- 
feitamente ;  V.  g.  bens  que  Deus  só  enunde ,  e  nós 
xasrejamos.  Sagramor  c.  i.  "  rastejando  alguma 
coisa  desta  sua  dissimulação»"  Cron.  J,  III.  p, 
?_•  c.  ^4,  tendo  algum  sentimento,  suspeitas,  in- 
dícios. 

RASTEIRO  ,adi.  Baixo,  náo  erguido  do  cháo  ; 
V.  g.  arbusto  ,  w/  planta  ,  rasteiros.  §.  no  fig,  Hu- 
milde  ,  baixo  ;  v.  g.  estilo  r^isteiro  ;  fijeito  ,  ou 
hcniem  rasteiro.  Fieira  ;  rr-steiros  pnuametitos.  M. 
Lusit.  "caminho  menos  rasteiro,  e  muito  mais 
sublime. "  Fieira  :  questão  rasteira.  Lobo.  §.  En- 
genho de  assucar  rasteiro,  aquelle  cu|a  roda  to- 
ca a  agua  por  baixo.  §.  Navios  rasteiros,  pouco 
alterosos  no  bordo.  Castan^  2./.  154,  Cron.  J. 
J^h  p.  í.  c.  15.  "  os  navios  rasteiros ,  e  de  alto 
Dordo.  "  e  p.   I.  f.  24. 

IlASTELÁDO,  p.  pass.  de    Rastelar. 

RASTELÁR,  V.    Restellar, 

RASTÉLO.  V.  Resiello.  §.  O  rastéllo  da  cba- 
ve ,  as  divisões   do    palhetáo. 

RASTÍNGA ,  s.  f.  V.  Restinga.  Castan.  L,  5. 
f.  25. 
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Rasto  ,  s.  m.  o  slnal  ,  ou  pista,  as  pisa- 
das,  que  deixa  no  caminho  que  levou  o  animal, 
que  pot  lá  passou,  ou  coisa  que  se  arrastou  por 
ahi.  í>o  me  contento  de  segftir  seit  rasto ;  no  rig. 
imiraio  ,  como  rastejar  as  grai^as  do  Venusino  Va- 
te, ferr.  2.  /.  18.  §  fig.  Vede  se  achais  c  ras- 
to  deste  segredo.  Cam.  Sei.  §.  Jchoit  no  caminho 
Tísto  de  sangue  fresco.  Palmer,  \.  p.  c.  27.  §.  fig. 
Vestígio;  V.  g.  ha  rastos  de  ter  havido  aqitedftctos. 
Cunha  r  "  sáo  todas  as  pegadas  ,  e  rastos  da  fé , 
que_  ahi  de:xou.  Lucena  :  al^um  rasto  de  conju- 
ração. M.  Lus.  obras  sem  rasto  de  nurecimemo.  D. 
Franc.  Man.  Cart.  6i.  especular  por  mc.tos  de 
conjecturas.  Barreiros  Corogr.  deixar  rastos  de  ava- 
reza ,  ou  crueldade.  Paiva.  Cas.  c.  5.  "  perder 
o  rasto  dos  intentos  de  outrem  ,  do  que  en'e  vai 
fazer  "  náo  o  poder  antever  por  conjectufas  ,  nem 
por  indicios.  B.  4.  7.  14.  §•  findar  pelo  rasro  a 
alguma  moca,  segui-la,  requestá-la.  Eufr.  ;,  2. 
§.  Por  alguém  no  rasto  do  remédio;  i.  é  ,  no  ca- 
minho. Eufr.  5.  4.  §.  Rasto  de  pólvora.  V.  For- 
miJãO,  Qd    carreira    delia   para  levar  o  togo  .:  mi- 
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.  até  onde  chega  o  rasro.  §  Rede  de  ra^^to.  V. 
Rastro.  §.  O  rasto  do  reparo  da  arttíharia ,  he  a 
parte  delle  que  roía  ,  e  se  arrasta  pelo  chão ,  aliàs 
conteira.  Exame  d'arniheiros ,  f.  185.  §.  De  ras- 
to; i.  e  ,  arrastando  ,  arrotando  ;  ir  de  rastos ,  mo- 
vendo-se  com  trabalho  como  vai  o  mui  doente  , 
que  mal  pôde  andar.  §.  ^ndar  em  rasto  de  alguém, 
em  sua  companhia  ,  comitiva.  Ord.  Âj.  2.  J.  68, 
§.  Peisoas  do  rastro  del-Rei  ,  que  o  seguem  ,  e  o 
acompanháo  como  oíficiaes  ,  servidores,   Sic,  Ord. 

RASTOLHÁDA,  s.  f.  A  multidão  de  rajtolho; 
no  fig.  "  a  rastolhada  de  mortos ,  que  cobriâo  a 
campanha.  B.   ?.  8.  4. 

RASTOLHO  ,  s.  m.  A  cana  do  trigo  segado  , 
que    fica    com    a   raiz  na  teira. 

RASTREAR.  V.  Rastejar.  Freire.  Wal  se  po- 
de rastrear ;  por  indagar ,  e  descobrir.  Lei.tão  d^Ai- 
drade.  Dialog.  té.  p,  454, 

RASTRÍLnO>  s.  m.  Porta  de  grades  ,  aguça- 
das as  barras  por  baixo,  a  qual  se  suspende  i^a 
porta  da  praça  ,  por  huma  corJa  ,  que  se  coi- 
ta para  impedir  a  entrada  ao  inimigo.  Fortif.  AÍCr 
derna. 

RASTRO  ,  Si  m.  Rede  grande  de  pescar,  a 
qual  lançada  ao  largo  se  vem  puxando  para  a 
praia,  e  nella  se  tira  o  peixe.  Lobo  Cone  Dia- 
log. 1.  §.  Rasto,  fig.  deixar  rastro  de  perfumes. 
Airaís  ,  I.  II.  §.  if.  as  más  obras  que  deixa  qu  m 
se  ausenta.  B.  4.  8.  5.  "  as  i  no  rastro  que  tie 
si  deixarão  ,  como  em  náo  resrituitem  . ..  se  hou- 
verão  ráo   vilmente.  '"  §.  V.  R  >sto. 

RASURA  ,  s,  f.  Raspadura  de  escrito  errado. 
Ori.  Af.i.  5t9.  Filip.  5.6b.  §.  ?.  §.  Rasuras ,  plur. 

RASURAS,  y.  Raspas  ;  ou  limalha  ;  v.  g.  ra- 
suras de  ponta  de  veado ;  de  ferro. 
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RATA,  s.  F.  A  remea  do  rato  i  par.r  como  ta- 
ta  ;  1.  c ,  muito  a  mlude.  §.  fro  rMa  ,  á  propor- 
ção ,  ou  cm  rasáo  ;  v.  g.  pugar  o  dizmo  di 
Jgrejas  pro  rata   do  tenipo  ,  (jue  jci  fregucz  ddlas. 

RATÁUO,  p.  pas?.  de  Raur.  V. 

R  AT -til  ,  s.  111.   Rato  grande;  arganaz. 

RAT.tO,  adj.  Aisuavr  ratio  y  interior  ao  assii- 
car  ptmilíi.  _  ^ 

RATAR  ,  V.  at.  Roer :  "  os  ratos  ratírao-me 
3  roupa  ;  "  íjfteijo  rat-ido. 

RAIEÁDAMÈNTE  ,  adv.  por  Rateyo  :  v.  g. 
repanir  ,  dividir  entre  os  sócios ,  á  proporção  dos 
capitr.es  ;  dos  credores  em  razão  das  dividas. 

RATEADO,  p    pass.  de  R.uear. 

RATEAR,  V.  ar.  Distribuir  pro  rata:  v.  g.  ra- 
tear os  ganhos  ,  ou  ãs  perdas. 

RATEIO  ,  s.  m.  (  melhor  que  r/iteo  )  distri- 
buição   pio   rata  ,  proporcional. 

RATIFICAÇÃO,  s.   f.    O  acto  de   ratificar. 

RATIFICADO  ,  p.  pass,  de  Ratificar. 

RATIFICAR,  V.  at.  Confirmar,  apiovar  de 
novo,  o  negocio,  ou  transacção  feito  dantes,  ou 
por  procurador  :  t.  Forense.  "  minha  filha  ,  e  por- 
que não  ratificas  o  dote  que  te  dice. "  Tsrtnc  de 
Costa  ,  Tom.   i.  f,  i-j\, 

RATIHABIÇIO  ,  s.  f.  V.  Eaíijicaçáo.  Ve- 
las co. 

RATÍM,  s.  m.  t.    As,   O  mesmo  que  quilate. 

RATINHAR  ,  V.  n.  t.  chul.  Regaieiar  ceitis. 
§.  V.  at.  Ratinhar  o  qite  se  dá  ,  ou  despende ,  es- 
tar poupando  coisinhas  miseráveis  ,  dar  com  cai- 
nheza  ,  haver-se  illiberalmente. 

RATÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Rato.  §.  Ratinho  ^ 
epit.  injurioso  ,  que  se  dá  aos  da  Beira  ,  que  são 
escaços  ,  e  cainhos  ,  illiberaes;  destes  introduziáo 
os  Cómicos  antigos  nos  Autos  "  muitas  vezes  a- 
contece  ser  mais  aceito  o  que  representa  ratinho^ 
que  o  imperador.  "  Paiva,  S.  i.  /.  i\i.  f-  Otl 
Vicente  ,  e   Prates  freq. 

RATIS.  V.  Rattm.  Viltãosinho  de  ratis ,  ou  ra- 
tim;  i.  éy  de  marca:  ou  das  hervas  (derivando 
ratis  do  antigo    Francez  ,   Ratis  )  Ellfros.  i.  i. 

RATO  ,  s.  m.  Animal  caseiro  ,  que  anda  por 
buracos  ,  e  he  daninho  ;  também  os  ha  no  mato. 
§.  Entre  os  Naut.  pedra  escabrosa  que  roe  as  a- 
marras  das  ancoras.  Couto  ^  4-  5'  ?•  trincadas  do 
raro,  §.  Beber  como  raio;  i.  é,  muito,  fr,  chula. 
Elifr.  4.  8. 

RATO  ,  adj.  Ratificado.  Cron.  J.  Ill  p.  i. 
c,  5<í.  "  haver  por  gmo  ,  rato  ,  firme  &c.='^  Ar- 
raes ,  2.  12.  ttr  por  Jinne^  rato,  e  valioso,  Azur. 
51,  p-izes  firmes  y  e   ratas. 

RATOEIRA,  s.  i.  Engenho  de  tomar  ratos, 
4e   que    ha    varias   sortes. 

RÀTOiVEIRO  ,  6.  m.  O  paizano ,  que  segue 
o  exercito  para  comprar  as  prezas  do  saco  aos 
soldados.  §.   Ladrão   de  coisas   de  pojco   valor. 

R.AUCÍÍÍONO  ,  adj.  poet.  Que   tem  som  rou- 


co,  '^ndré  da  SUva  Mascar,  a  rauuíona 

te 

'raUDÁL  ,  s.  m.  Torrente  d^agua  ,  e  fig.  rau- 

daes  de  sangue.  Fr.  franc  de  S.  Agostinho  Ser- 

RAUDÃO  ,  ad).  Cavallo  raudão ,  rosilho  ,  an- 

'\auDIVA  ,  s.  f.  t.  Asit.  Mendes  Pinto  c.  lóç. 
"  Vestidos  de  queimoens ,  e  mudivas  de  setim," 

RAVINHÒSO  ,  ad).  anriq.  Rabugento.   B.  Per. 

RAIJLÍM  ,  s.  m.    Sacerdote  do  Pegu.  Barros. 

RAUSÁDO  ,  p.  pass.  de  Rausar  ,  aniiq.  mu- 
lher rausada  ,  laptada ,  e  deshonrada  violenta- 
mente. ,    , 

RAUSADÒR  ,  s.  m.  O  que  raptou  ,  e  deshon- 

rou   violentamente  alguma   mulher. 

RAUSÁR  ,  V.  at.  Raptar,  e  violar  a  virgem, 
ou  mulher  honesta,  antiq. 

RÁUSO,  s.  m.  antiq.  Rapto  de  mulher  para 
a  violar:  ou  o  acto  de  a  violar,  forçar  (  do  In- 
glez  ravish  ,  pois  que  se  dizia  também  rauxar. 
Elucidar. 

RÁUSSO,  s.  m.  antiq.  O  mesmo  que  tauso  ; 
demandar  o  rausso ,  a  pena  do  loiçamento.  Eu- 

cidar.  j    u  ■      ^, 

f.  Panno   grosso  antigo  de  baixa  es- 

I.   18. 

V.  Rajada.  ^ 

V.  Rajadoy   listrado  de  cotes.  is. 


RÁXA,  s. 
tofa.   Armes  ■ 

RAXÁDA. 

RAXÁDO. 
Per. 

RAXÈTA 


f.    Sorte  de    raxa  inais 


delga- 


RÁYA  ,  s.  f.  melhor  ortogr.  que  Raia  Leao 
Orig.  c.  II.  V.  do  Are.  i.  26.  «  e  ahi  fazia  raya 
(demarcava)   com  a   Lusitânia." 

RAYA  ,  antiq.   por   Rainha  ,  Elucidar. 

RAYÁL,  V.  Real  moeda  y  antiq.  §.  RoyaldOlí- 
ro  ,  valia    X  livras  antigas.   Elucidar. 

RÁZ  ,  s.  m.  Hum  raz ;  i.  é  ,  hum  panno  de 
Raz  ,  ou    Arras  ,    de   armar  casas.   Men.  e  MoÇ, 

RÁZA  ,  e  Serrão  ,  propriedades  de  taza ,  e  ser- 
rão ,  as  que  pagão  toro   um  anno ,  e  outro  naoi 

Elmidar.  .         , 

RAZi50  ,  s.  f.  A  potencia  intellectual  em  quan- 
to discorie  ,  e  raciocina.  §.  O  discurso  ,  ou  acto 
discursivo.  §.  Equidade  ,  v.  g.  ponha-$e  em  razão, 
a  bem  de  se  concluir  a  compra  ,  oh  a  transacção 
em  litigio.  §.  Computo  ,  conta  :  v.  g.  pedir  ra- 
záo  no  me  pede,  e  diz  se  lhe  deve,  ou  rto  em  qu^ 
dií  ser  lesado.  §.  Ter  razão  ,  seguir  a  verdade  na 
disputa,.  Ç.  Ordem  ,  ou  Lei  ;  v.  g.  isto  requer  a 
mesma  tnzâo  da  natureza.  Barros ,  Elog.  1.  J.  ?44« 
§.  Prova,  argumento,  que  se  faz  ;  v.  g.  dar  sua 
razão-  §.  íí.  A  causa  ,  o  motivo  i  V.  g.  asstnar  , 
ou  dar  a  razão  de.^te  effeito ,  deste  fenómeno.  §.  Ra- 
zão n/itutral,  o  discurso  fundado  ,  no  que  o  en- 
tendimeftto  alcança  pelos  meios  naturaes  ,  e  sem 
revelaçáp.  §.  O  uso  da  razáo ,  o  conhecimento  do 
Aaa|  li  ^^^ 
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bem  ou  mal  moral ;  v.  g.  jd  Um  uso  de  razáo  para 

feccat ;  a  idade  de  discrição.  §.  As  palavras  ,  com 
que  exprimimos  os  raciocinios ,  ou  conceitos ;  v.  g, 
carta  bem  fallada  ,    e  recheiada   de   boas  razoes. 
Jncd.  I,  255.  "descarregando  os  com  rezoes  boas, 
honestas,  e  de  razão  ^'':  daqui  se  diz  que  mui- 
tas razões  ás  vezes  não  são  razão  :  aos  máos  nun- 
ca faltáo  razões ,  razão  si.  Aulegr.  j.  109.  §.  Tra- 
zer d  razáo ,  ou   mtler  em  razáo ,  apaziguar  ,  so- 
cegar  os  que  altetcáo ,  ou  contendem  fazendo-os 
cair  no  seu  engano;  ou  desarrasoamento.  Andrad. 
Cron.  J.  111.  f.  2?.  f.  tol.  2.  P.  i.  §.  Ter  razoes 
í-om   alguém ;  disputar ,  ter  palavras.   §.  Fazer  de 
alguma  coisa    razáo ,  tomá-la  por  causa  ,  motivo. 
P.  Per.  L.  2.  /,  1 15.  "  fazendo  razão  de  o  acom- 
panhar ,  da   que  tinha   com  elle  de  parentesco.  " 
§.  Ttr  razáo  com  alguém  ,  ou  de  parentesco ,  ser 
seu   patente.  F.  Mendes,  c.  68.  "ou  que  razão 
tinha  com  el-Rei.  §.  na  Math,  a  relação  que  tem 
entre  si  duas  grandezas  ,  ou  o  respeito  ,  porque 
ou  sáo  iguaes  ,  ou  desiguaes  ,  de  sorte  que  huma 
mede  a  outra,  ou  náo  mede  exatamente.  §.  Se- 
tmthança  de  rszóes  dá-se  quando   o   antecedente 
de    huma  grandeza  he  paia  o   seu  consequente  , 
como  o  antecedente  de  ourra ,  para  o  seu  conse- 
quente ;  V.  g,  1  a.  respeito  de  4 ,  tem  a  mesma 
razáo  que  ^  a  respeito  de  6.  §,  Razão  irracional, 
a  que  se  náo  pode  expressar  por  número  algum  ; 
V.  g.  a   que   ha  entre   o  lado  do   quadrado  ,  e   a 
diagonal   delle.  §.  Razão  harmónica ,  a  que  ha  en- 
tre os  números  em  ordem  á  medida  dos  interval- 
los  Músicos.  §.  Dinheiro  de  razão  ;  dado  a   juro 
de  tantos  por  cento.  Comprar    v.  g.   20  peCas  n 
razáo  de  5  mil  reis ;  i.  c  ,  dando   por  cada  huma 
5   mil  reis.  Barr.  §.  Razão  de  estado ;  i.  é  ,  mo- 
tivo politico  ;  modo  de  obrar   conforme  á   politi- 
ca. §,  Dar  razão   de  si;  i.  é  ,  conta  da   sua  ad- 
ministração, ou  execução  do  encarregado.   Fazer 
razão  de  si  ,  dar  satisfação  justificando-se  ,  ou  re- 
parando o  mal  do  seu   procedimento.   ^,  5.  5.   ^. 
"  Já   com  indignação  de  quão   pouca   r.nzão  fazia 
de  si  aquelle  barbato  "  (  que  náo  queria  restituir 
umas  coisas  )  id.  i.  4,   10.  "  como  quem  queria 
fazer  razão  de  si."  Couto.   10.  2.  c.   ro.  §.  Fazer 
razão  "  aos  contratadores  da  Alfandega  se  lhes  po- 
dia   fazer  razão  d'3quell3S  quebras.'''  (  indemnizar 
O  que  menos   percebião  ,   por   se  direm    izençóes 
de   direitos  d'aduana  )  Couto,  ro.  2.   i,  §.  Encher- 
se  de  razão  ,  esperar ,  e  soírrer-se  com  os  descui- 
dos,  ou    injurias  ,  para  obrar  quando  temos  muita 
razão.  §.   Livro  de  raião  ,  i.  é,  em  que  se  lança 
a   conta  da  receita  ,  e  desj  eza. 

RAZ í MO  ,  s.  m.  Racimo.  Vlis.  ?.  8.  Naujr. 
de  Se  pui  V.  /.   loi. 

RAZOAdAMENTE  ,  adv.  Justamen/e  :  pro- 
por:ionadamente  ;  conforme  á  razáo,  ou  equi- 
dade. 

RAZOADO  ,  p.  pass.  de  Razoar.  V.  ^rrezoa- 
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do,  arrczoar;  "  amor  já  se  tornou  de  cego  razoa- 
do.  >'  Camões  ,  Cambão  2. 

R  AZO  AMENTO  ,  s.  m.  Falia  ,  discurso  ;  ar- 
rezoado  Eu/r.  f.  108.  jí^.  discreto,  e  breve  razoa- 
mento  :  comintia  S.  Pedro  seu  razoamento.  Fios 
Sanct.  p.  crXXI/.  f.  col.  i. 

RaZOÁNTE,  p.  prés.  de  Rasoar  que  usa  da 
razáo  ;  v.  g.  creaturas  razoantes.  Ordenações  A- 
fonsinas. 

RAZOAR  ,  V.  at.  Arrezoar  o  feito  ,  ou  cau- 
sa. Orden.  L.  ^.  T.  20.  §.  Discorrer  :  v.  g.  razoar 
em  alguma  mutena.  Arraes  ,  9.  2.  "  ouvir-vos 
razoar.  ^^  Ciar.  2.  c.  9.  "  razoando  cada  hum  se- 
gundo  seu  parecer  :  '-  praticar   discorrendo. 

RAZOÁVEL  ,  ou  RAZONÂVEL  ,  ad).  Racio- 
navel ,  conforme  á  razão,  á  equidade:  v.g.  Líis 
>Híí/í  razoáveis.  Aí,  Lus.  lãzoãvel  conjectura.  Cnr- 
vo,  "  assento  razoável  á  piedade  Christã.  ■'  M. 
Lus.  Criaturas  razoáveis  ,  racionaes.  Ord.  Af.  L, 
2.  T.  6^ 

RAZÒURA.  V.  Rasoura. 

RÉ  ,  Prep.  que  entra  na  composição  das  pa- 
lavras para  denotar  iteração  ,  ou  repetição:  v.  ^. 
reanimar  ,  tornar  a  animar  ;  reviver  ,  tornar  a  vi- 
ver :  resabido  duas  vezes  sabido  ,  ou  mais  que 
sabido. 

RÉ  ,  $,  í.  A  ré.  No  foro  ,  a  mulher  deman- 
dada ,  ou  accusada.  §.  t..  Naur.  O  esp'ço  desde 
o  mastro  grande  até  á  poupa.  %.  fig.  Estar  4  ré 
do  cabo  de  "Jaquete  ;.  i,  é  ,  pata  traz  delle  ,  an- 
tes de  chegar  a  elle.  Barros  ,2.  ^.  i.  estava  i 
ré  dít  náo  Santa  Barbara  :  por  poupa  delia.  "  a- 
chou-se  a  ré  da  Ilha.  ''^  Gots.  á  ré  da  ponta  da 
bica.  Couto  ,  4.  7.  f.  8.  §.  no  fig.  "  deixando  pòr 
de  ré  toda  heróica  virtude.  ''  deixando  a  traz  , 
não  fazendo  caso  delia.  {Jlis.  f,  loy.  ■^.  §.  Ré  , 
no  jogo  do  aro,  risca  no  chão,  raia;  a  ré  do 
jogo  ,  he  a  primeira  ,  e  delia  se  principia  ;  ha 
outra  ré  do  Cabe  ,  a  qual  a  bola  deve  passar  pa- 
ra ganhar.  §,  Ré  ,  a  segunda  voz  da  Musica  de- 
pois do  t/í. 

REACÇÃO  ,  s.  f.  Físico.  A  força  ,  que  o  cof 
po  movei  oppóem  ao  impeilente  ,  ou  a  impres- 
são contraria  que  faz  nelie  ;  V.  g.  a  reacção  das 
ondas  contra  o  beque  que  as  corta  ;  a  reacção 
he  sempre  igval  d  acção.   Mechan    de  Adarie. 

REACGUSAqAO  ,  s.  f.  Recriminação.  Cons- 
pir.  /-    íoo, 

REACCUSÁDO  ,  p.  pass.   de  Reaccusar. 

REACCUSÁR  ,  V,  at.  Recrimmar  ao  que  ac- 
cusa. 

READILHO  ,  s  m»  Sorte  de  droga  de  láa  » 
e  de  seda. 

REAGRADECÈR  ,  v,  at.  Tornar  a  agradecer, 
agradecer   muitas   vezes.   Prcst.s  ,  /.  75. 

RE  Al,  ,  adj.  De  Rei  ,  ou  Soberano  :  v.  f.  o 
poder,  autoridade,  direito  real.  B.  Elog.  i.  §,  Na 
Montaria  ,  veado ,  Porco  real  i  i.  é  ,  grande.  §.  0- 

vos 


^ 


REA 

vos  teacs  ,  mtnjíir  renl  ,  salsa  real  ;  guisados  da 
Confcit.iria  ,  e  Cozmha  asíim  clumados.  §.  Pró- 
prio de  Rd  ,  grande  ,  gcieroso.  §.  DoeriC'i  real  , 
icierkii.  Canm's.  §.  GMe  real  ,  a  de  maior  por- 
te d,»  armadj.  \'.  BAHM-do.  §.  Coiia  real  ,  que 
existe  ,  e  tem  eer  ,  não  iioag  ;uria. 

REAL,  s  m.  Moeda  anti^ja  Portugueza.  Reaes 
braucos  dd-Rei  D.  Dtkirtc ,  eráo  do  cobre  com 
estanho  ,  20  delles  faziáo  huma  livra  ,  e  valiao 
56  reis  C  no  tempo  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  pe- 
los annos  de   1640)  ;  e  cada  real  valia  ceitis  10  ~  . 

§.  Reaes  brancos  de  D.  Afomo  V.  pelos  annos 
de  1446,  tinháo  o  mesmo  valor  ideial  ,  e  menos 
valor  mtnnfeco  ,  e  nos  annos  de  1455  ,  e  1462 
inda  se  lhes  diminuio  o  valor  intrinseco  ,  mas  no 
de  147?  nas  Cortes  de  Évora  se  proporcionou 
o  valor  ideial  ao  intrínseco  ,  e  mnndáráose  pa- 
gar por  cada  real  branco  dos  primeiros  ,  t8  pre- 
tos  dos   que  corriáo   no  tempo  das  Cones  ,    os 

quaes   pretos   vaíiáo    -  de  ceitil ;  pelos  segundos 

reaes  brancos  do  anno  de  1446  mandava-se  pa- 
gar 14  pretos  do  tempo  das  taes  Cortes,  e  pe- 
los brancos  de  145?  1  '^  pretos,  e  pelos  bran- 
cos que  sofrerão  J  quarta  alteração  ,  IO  pretos. 
§.  Real   pieto   de  cobre    sem   liga  ,    toráo    de  4 

sortes ,  os  primeiros  valiao  ceitis  i  '^  :  os  segun- 
dos valiâo  -^    de  ceitil :  os  terceiros  reaes  pretos 
204 

vaíiáo  ^   de  ceitil  ■■,  os  quartos  -  de  ceitil.  Ç.  Real 
150  5 

e  me\o  ,  de  cobre  moeda  de  D.  João  III.  que 
valia  5  reis,  e  D.  Sebastião  abateo  a  9  ceitis: 
pelos  annos  de  1640  corria  real  de  cobre  que 
valia  6  ceitis.  §•  No  Reinado  do  Senhor  D.  João 
V.  ainda  se  cunhou  moeda  de  real  e  meio ;  ho- 
je são  raros  ^  reis  ,  e  he  a  menor  que  temos  :  o 
real  ,  ou  réis  he  moeda  ideial  ,  e  o  ultimo  in- 
teiro ,  que  entra  nos  nossos  cômputos.  §.  Real 
de  prata  de  Lei  de  9  dinheiros  ,  dos  quaes  reaes 
71  taziâo  hum  marco  ,  mandou  lavrar  cl-Rei  D. 
]oáo  I.  depois  conservando-lhe  o  mesmo  valor 
cxtrinseco  ,  os  mandou  lavrar  de  prata  de  Lei 
de  6  ,  e  de  5  dinheiros  ;  em  fim  de  Lei  de  1 
dinheiro  ,  e  preço,  ou  valor  de  10  soldos  i  e  em 
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fim  de  10-    dinheiros,    e   valor  de   5    livras  e- 

jReaes  de  prata  ,  do  Senhor  D.  Joáo  II.  vaíiáo  20 
reis,  e  do  marco  de  prata  fazia-se  114  peças; 
no  tempo  do  Senhor  D.  Manuel  se  continuarão , 
e  havia  outros  que  valiáo  ^o  reis  ;  no  tempo  do 
Senhor  D.  Joáo  III.  valerão  40  reis  :  os  que  o 
Senhor  D.  João  IV  mandou  lavrar  são  os  meyos 
tostões  de  prata  de  agora.  Elucidar.  §.  Real  d'a- 
gna  ,  iriHuto  de  hum  real  que  se  tira  na  carne  , 
vinho  ,  &c.  para  os  cannos  ,  e  fontes ,  e  seu  re- 
paro. §.  RtAÍ ,  Real  ;  usa  se  nos  brados  da.  acda- 
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mação  dos  Reis  :  v.  g.  Real  ,  Real  pnr  Dona 
Maria  J.  Rainha  de  Portugal.  Cron.  Af.  5.  por 
Leão,  c.  48.  Lits.  III.  46.  Arraes,  2  5.  Couto., 
Dcc.  ia  L,  1.  c.  4.  Rial ,  Real,  i.  é  ,  esta  e  a 
sina  ,  ou  bandeira  Real  ,  que  se  levanta  por  el- 
Rei  ,  ou  pela  Rainha  Dona  Marta  /  de  Portai- 
<(aL  V.  Arrayd.  §.  Rtaa  ,  o  mesmo  que  réts. 
Viis.  1.  6. 

REALQÁOO,  p.  pass.  de  Realçar.  Paiva  Cas» 
c.  4.  perfúCf^Ão  tão  realçada  :  fig.  levantado  ,  su- 
perior. "  coisa  tão  alta  ,  e  realçada  sobre  meu 
entendimento  grosseiro.  '*  Exceli.  dA  Ave  Maria , 

REALÇAR  ,  V.  at.  Avivar  a  cor  ,  ou  tinta  da 
Pintura  lazendo-a  mais  clara  ,  como  he  nas_ partes 
em  que  dá  a  luz  ,  ou  nos  altos  delia  ;  oppóemse 
a  assor)íbrar  ,  e  escurecer  :  o  cré  claro  se  escure- 
ce com  o  escuro  ,  e  se  realça  com  ouro.  Arte  da 
Piíit.  f.  80.  §.  f.g.  Dar  maior  lustre-,  causar  maior 
estimação  :  v.  g.  o  v^lor  ,  e  riqueza  realçáo  as 
q'iaiidades  dos  homens.  Guia  de  Casados,  virtitdet 
realçadas  com  a  observância  das  ConsUtuii^Ões  :  os 
adornes  realçáo  a  belieza  natural.  §.  Real^ar-se. 
Arte  da  Pim.  f.  80. ' 

REALCE  ,  ou  REÁLQO  ,  s.  m.  na  Pint.  He 
a  parte  mais  relevada  ,  onde  fere  mais  a  luz  ,  e 
se  tem  feito  o  lavor  de  realçar.  §.  A  còr  conn 
que  o  pintor  realça  es  escuros  do  painel.  Arte  da 
Ptnt.  f,  80.  "  verde  terra  se  escurece  com  verde 
bexiga  ;  e  o  realizo  he  alvayade  ,  ou  masicote. " 
§.  fig.  Luzimento  ,  mais  lustre  :  v.  g-  a  virtude  h& 
o  melhor  realce  dos  talentos. 

REALEGRÁR-SE  ,  y.  at.  refl.  Tornar  a  alegras- 
se. Marinho  ,  Disr. 

REALEJO  ,  s.  m.  Orgáo  musico  manual  ,  e 
pequeno. 

REALENGO  ,  adj.  Real  ,  com  generosidade  de 
Rei ,  e  espíritos  leaes :  v.  g.  he  o  Leão  tão  rea- 
lengo ,  &c.  Alma  Instr.  honra  tão  realenga.  Pin- 
to Rib.  Rei.  1.  p.  78.  §.  Coisa  do  Rei  ,  do 
Soberano.  "  os  vassallos  de  quaesquer  pessoas-, 
que  agora  seguem  ,  possáo  por  si  só  tomar  a  voZ 
de  El-Rei,  e  ticar  Realengos  ,  e  isentos  de  seus  se- 
nhorios ,  e  jurisdicçóes.  ''  Alvora  dos  Governado- 
res do  Remo  de  17  jP«/.  jíç8o.  §.  Terra  realenga  , 
reguenga.  §.  "  virtude  sublime  ,  e  realenga.^^  Ar- 
raes  ,  5.  1.  própria  de  Rei  ,  e  diz-se  em  louvor , 


indicando   grandeza  Real. 

REALEZA  ,  s.  i.  Grandeza  ,  magnificência  di- 
gna ,  ou  própria  de  Rei.  Fieira,  rastejar  a  rea- 
leza do  banquete  da  gloria  :  dois  nieriinos  de  sangue 
real  ,  dois  de  realeza  mais  remota  ;  i.  é  ,  de  pa- 
rentesco com  el-Rei  ,  mais  remoto  :  R^iende  , 
Crnn.  "J.  II.  c.  127.  dito,  ou  feito  de  grande  bon- 
dade digna  ,  e  própria  de  Rei,  "  não  cansão  de 
celebrar  o  dito  ,  e  a  obra  (  de  Cyro  bebendo^  a- 
gua  que  nas  mãos  lhe  ofíereceo  o  Lavrador  ) 
por  hum  estremo  de  realeza  ,  e  benignidade.  "  K 
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do  Jrc  7,.  6.  **  mais  rer.kza  he  perdott  que  vin- 
gar, "  S.  O  í-cMio,  e  ser  Ra'. 

REALIDADE  ,  s.  f.  A  existência  da  coisa.  §.  O 
ser   real ,  e  náo  imaginário. 

REALÍSTa  ,  s,  c.  o  que  nas  dissensões  se- 
gue o  partido  do  Rei  ,  opposio  aos  Republicanos. 
§.  r,  escol.  O  que  tem  pata  si  que  ha  nacurezas  u- 
niversaes  ,  significadas  pelos  nomes  genéricos  ,  ou 
especificos  ,  opposto  a  nomin^ss. 

REALIZADO  ,  p.  pass.   de  Realizar 

REALIZAR,  V.  at.  Fazer  real ,  eíFecrivo,  ex- 


istente, darser,  efteituar  3  v,  g.  realizou  a  so- 
nhada invençio  -,  o  plano  ^  projecto  ;  as  conjectuias, 
retificar.  §.  Jtealizar-se  ,  executar-se,  eíFeituar-se. 
verificar-se  ;  v.  g.  a  profecia  ,  o  projecto  ;  pro- 
messa. 
-  REALMENTE  ,  adv.  Com  grandeza  de  Rei ; 
com  grande  apparato  :  com  modo  de  Rei.  §.  Na 
realidade,  eíFectivamente  ;  v.  ^.  o  corpo,  alma, 
e  Divindade  de  Cbristo  existem  realmente  na  Sagra- 
da Eucbaristia. 

REÀME,  s.  f.  antiq.  Reino  (  do  Francez  Roy. 
amie  ,  ou  do  Inglez  Realni  )  Imd.  I.  f.  101. 
REANIMADO,  p.  pass.  de  Reanimar. 
REANIMADOR  ,  s.  ou  adj,  m.  Que  reanima, 
espirito  ,  sopro  reanimador  do  cadáver;  o  reani- 
mador das  artes  ,  e  Litteratftra  ,  da  disciplina. 
Subst. 

REANIMAR  ,  V.  ar.   Tornar  a  animar. 
REATA.  V.  Arriata. 
REATADO  ,  p.  pass.   de   Reatar. 
REATADÚRAS  ,  s.  i.  plur.  Voltas  que  reatáo  3 
V.  g.  do  mastro  ,  é^r. 

REATAR ,  V.  at.  Tornar  a  atar ,  atar  bem. 
Barros. 

REATO  ,  s.  m.  O  estado  daquelle  que  íoi 
accusado  em  juizo  ,  e  anda  em  livramento  ,  ou 
dizendo  de  sua  justiça  Alma  Instr,  "  vem  a  set 
hum  reato  ,  e   debito  de  pena    eterna.  '> 

REA VISADO  ,  p.  pass.  de  Reavisar;  ressabido, 
mais  que  avisado.  El-Rti  de  França ,  de  rca vi- 
sado ,  ptb  nisso  impedir  ,  mandou ,  &c.  Imd.  I. 
570. 

REA  VISADO  ,  adj.  Duas  vezes  avisado  ,  mais 
que  avisado.  Ined.  I.  ij-p,  El  Rei  de  França  de 
reavisado   polo  nisso   impedir ,  mandou.  1 

REBAIXADO  ,  p.  pass.    de   Rebaixar.  I 

REBAIXAR  ,  V.  ac.  Fazer  mais  baixo  cavan- 
do, abatendo;  v.  g.  rebaixar  o  poÇo ,  a  soletra  da 
porta  ,  ^c.  §.  V.  n.  Abater-se  ;  v.  s;.  rekaixou  a 
terra  ,  que  cobria  huma  mina.  Aíaris ,  D.  5.  <•,  4, 
f.   495.  f  496.   rebaixou-sc  o  twreno. 

REBAIXO  ,  melhor  ortog.  que  Rebaxo  ,  mas 
V.  Rsbaxo. 

REBA.LDÍO  ,  adj.  Figo  rebaldio  ,  espécie  de  fi- 
go de  figueira    brava.    V.    Ribal.iio, 

KEBANHADO,  p.  pass.  ác  Rcbanhar,  gado  re- 
banhado. 
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'     REBANHÂR  ,  v.  at.  V.  Arrebanhar.  Brito  :  e 
fon.  Rtst. 

^REBANHO  ,  9.  m.  Dez,  ou  doze  ovelha?  ,  c 
à'íW\  p,ua  cima  formão  hum  rebanho.  Lobo  ^  di- 
zemos praprifiDurte  rebanho  de  ovelhas  ,  fato  de 
cabras  ,  vara  de  porcos,  fig.  este  he  do  seit  reba- 
nho ;  I.  é  ,  camarada,  companhia,  con^tiva  "do 
rebanho  dos  poios  de  Epicuro.''  da  seita  Epicurea 
REBANQUÍO,  adj.  f/^o  rebanquio.  V.  R^biati. 
quto. 

BEBÁRBA,  s.  f.  A  peça  do  engasse  ,  que  se 
dobra  sobre  a  pedra  para  a  prender  neUe  ;  v.  g.  a 
rebaiba  diSte  amei  he  mm  Jraca. 

REBATA  DO  ,  p.  pass.  de  Rebatar.  Palm.  p. 
I  c.  99.  "  foi  rebatado  supicamente  ,  e  levado 
no  ar."  §.  Os  movimentos  desenfreados  ,  e  rebo- 
tados.   Arraes  ,    5-.   J.  rápidos,  súbitos. 

REBATAMÈNTO  ,  s.  m.  Enlevação  ,  êxtase. 
Arrnes ,   i.   14.  rebatimentos   dos   sentidos. 

REBATÁR.  V.  Arrebatar,  o  reSatava  (  a  Ma- 
foma  o  Anjo  Gabriel )  rf.aq^^el.n  traípassamemos , 
trespassava-o  ,  fazia-o  ficar  como  morto.  B.  2. 
10.  6. 

REBATE  5  s.  m.    Sinal  com  sino  ,  caixa  ,  gri» 
ro  ,  ou   appellido  da  vinda  ,  ou  irrupção  ,  cu  ata- 
que do  inimigo  ;  dar  ,  tocar  rebate  ,  ou  a  rebate. 
Maiis  D.  5.  c.  4.   "  em  todos  os  rebates  ,  que  o 
inimigo   dava   á  Cidade  Chaul. »  §.   R.b.ite  falso  , 
o   que  se  toca  antes  de   vir  o  inimigo,  para  ver 
se    todos   acodem    com   diligencia  ,  e   boa  otdem 
aos   po.tos.  Tomar  rebate,  ter   sentimento,  noti- 
cia ,  alvoroço  com  rebate  d'inimigos.  Cron.  J.  III. 
p.  ^.  C.    fz.  "  Sesndo  tomado   o  rebate  na  fortale- 
za. "  (  dos  Mouros  que  a  escalaváo  de  no  te  )  f /?. 
4.  c.  60.  "  Sendo   tomado  o  rebati'  na  cidade  acu- 
diu o  capitão'*  rebate.',  nas  tranqoeira^.  B.  5.  }.  2. 
§.  Rebate ,  no  fig.  susto.  §.  Qualquer  noticia ,  ou 
accidente  repentino  ,  que  sobre-vem   d'improviso 
"  estava    prestes   para   os  primeiros  ref-ates.  '^  Fios 
Sanct.  vida    de  S.  S^basuão  '■  prenderão   os  Ju- 
deos  a  S    Mathias,  e  deráo  teb.v.e  aos  ptincipes 
dos   Sacerdotes  ,  e  aos  anciãos.  >'  Fios  Sanct.  V, 
de  S.  Mathias.  §.   Ataque  ,    ou   ameaço  ;    r,  g. 
houve  rebates  de  febn  ;  rebate  de  peste.  §.  Rebate, 
repercussão  ,   reflexão  ,  reflexão  do  corpo  elástico 
dando  em  outto;  v.  g.  da  luz  ,  do   ar  ;  da  terrn 
repercutindo    o   corpo   que  dá   nella.  B.    5.  4.  j. 
"  o  rebata  da  terta  produz  ventos ,  mudando  por 
reflexão   a  direcção   do  geral.  §.  Reiíates ,  e  pella 
rebatida  ,  (  no  ]ogo  da  pelli  )  he  a  que  ja  deu  na 
p.uedc.  §,  De  rebate ,  de   repente  ,  de  sobtesalto. 
Fnfr.  f  217.  "  vem   a  morte  de  rebate,  e  cum- 
pre estar   apercebido.  "  §.   Diniinu  ção  ;    v.  g.  o 
rebate  ,  que  faz  na  letra  de  íamos  por  cento ,  quem 
quer  que  lha  pnguem  i:ntes  de  vencida  ,  ou  n  quem 
lha  compra  para  a  colorar  a  seu  tempo.  §.  Noticia; 
Couto,  4.  I.  7,  tcvi  rebaie  dJlc  ,  de  citar  na  Ci- 


dade ura  irmão   do  Rei  Bador ,  t<cculto. 
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REBATER  ,  V.  ar.  R. bater  o  golpe,  a  cfítila- 
ãa,  à  estocada  ,  aparn-Ia  de  sorte  que  nõo  alc.n^ 
ce  o  corpo  ,  desviando  a  e^pida  contrarin.  M. 
Conrj.  Ç.  Rebater  for^a  com  forca  ,  rechaçar  ,  re- 
pellir  ,  resistir  '  com  panell^s  do  polvoía  os  nba- 
ttrão ,  e  l.jnçaráo  em  ijaixo  "  repellir.  B,  4.  10. 
j).  §.  "  A  vela  t]iie  os  cobria  rebatia  as  frechas." 
id,  2.  6.  ^.  rebaterão  os  inimig.ss.  Conto,  4.  4.  7. 
fig.  rebaterei  os  seus  e'for^os  ;  a  conjurai^ao  ;  a 
S0a  maldade  ;  as  más  pahvras  ;  o  inimigo.  M. 
Lus.  Joi  rebatido  o  exircito  dos  Mouros.  Fieira  ; 
"  rebateu  ^  senhor  a  tentação  do  Demónio  conn 
as  palavras  do  Capitulo  6.  '^  §.  Os  penedos  da  cos- 
ta rebatem  as  ondr.s.  M.  Conq.  §.  Rebatendo  as 
diligencias ,  que  elles  fa:sião.  M.  Lt*s.  §.  Rebater 
tncantos  ;  feitiços ;  as  qualidades  malignas.  §,  Re- 
bater  razões  ,  refutar.  F.  do  Are.  L.  i.  c.  6.  "  com 
huma  só  rszáo  rebatia  todas  as  suas  ;  rebate»  a  mi- 
nha invectiva.  "  Fieira,  4.  n,  í66.  §.  Repellir, 
rechaçar  ,  reflectir ;  v.  ^.  a  terra  rebate  a  luz , 
rebate  o  veno.  B.  ^.  4.  7.  o  vento  rebate  as  aguas 
(  tle  um  rio  que  taz  salto,  e  jorráo  muito)  con- 
tra a  penedia,  id.  i.  ^.  8.  o  mar  rebate  cascalho 
e  pedraria  na  Costa.   V.  B.  2.  5,   i, 

REBATIDO ,  p,  pass.  de  Rebater.  Cascalho  , 
e  ostraria  rebatida  do  mar  nà  prayà.  B,  2,  5.  i, 
§.  Mesura  rebatida  ,  cortezia  rebatida ,  mui  bai- 
xa ,  e  profunda.  Lobo  Corte  Dial.  i  5.  §.  fig.  v.  g. 
a  alma  rebatida  com  peicados.  Arrues  ,9.  15. ;  i.  é  , 
vencida.  §.  Os  ambiciosos  rebatidos.  F.  do  Are.  i. 
7.  §.  Com  lanças  de  fogo  foráo  rebatidos  ,  repel- 
íidos.  Couto  ,10  10.  2.  §.  Coin  a  borda  dobra- 
da sobre  oiirra  peça  ;  prancheta  de  prata  rebatida 
no  crisftal.   F,  do   Are.  2.   51, 

REBATÍNHA  ,  s.  f.  V.  g.  deitar  dinheiro  d  te- 
batinha  ;  i.  é  ,  á  gente  junta  para  ficar  sendo  ,  de 
quem  o  apanhar,  EnetÂa ,  FJIh  1C9.  §.  Fender- 
se  ás  rebatinhas  ;  i.  é  ,  em  concurso  de  muitos 
compradores  ,  que  contendiáo  sobre  quem  havia 
de  comprar. 

RELATO  ,  s.  m.  Lobo  Pritnav.  "  para  o  re- 
bato da  porra  do  edifício  desciáo  por  dois  de- 
gráos.'* 

REBÁXO ,  s.  m.  de  Pedreiro  ,  abertura  ,  ja- 
rella,  porta  em  baxo  para  a  agua  da  chuva  sa- 
hir   para  fora. 

REliÉCA ,  s.  f.  Instrumento  Mus.  vulgar  de 
4  cordas.  V,  Rabeca.  §.  t.  naut,  Hutua  vela ,  que 
vai  entre  o  mastro  grande,  e  o  de  popa  ,  atra- 
vessada. 

REBEÇAr.  V.  Fomitar,  ou  Revessar. 

REbEIJÁR  ,  V.  ar.  Tornar  a  beijar.  UHsi.  f. 
252.  que  lhas  rebeijanios  ,  í,-.  as  mãos. 

REBÉL.  V.  Revel ,  Rtbelde. 

REBELDE,  ad).  Que  fez,  ou  entrou  em  re- 
belliáo.  §.  fig.  Que  náo  obedece  :  v.  g.  sezões  re- 
beidis  aos  remédios, 

REBÉLDÍA  ,  s.  f.  A  culpa  do  rebelde.  §.  íig. 
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Resistência  ;  v.  g.  rebeldia  dá  dttnçã  aos  remé- 
dios. §.  Rebeldia  de  fazer  camar.t  ,  durezi  do  ven- 
ere ,  que  impede  a  evacuação  dos  t^vcremeatoi 
maiores. 


REBELÍM.  V, 
RKBELLÁDO 


Revelim. 

,  p.  pass 


de  Rebellar. 


REBELLADÒR  ,  3.  m.    O  que  excita   á  rebel- 
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REBELLAO  ,  adj.  Cavallo  rebellío  ,  o  que  não 
obedece  á  rédea  ,  e  recua  quando  o  espoteão.  §.  Ho- 
mem rebelião  ,  que  náo  obedece  á  razão  ,  obstina- 
do ,  que  faz  o  contrario  do  que  deve  por  teima. 
Góes ,  /.  21.  cal.  ^. 

REBELLAR  ,  v,  at.  Fazer  rebelde  ,  excitar  á 
rebellião  ;  v.  g.  rebellar  os  povos  ,  os  vassali)s. 
§.  v.  n.  Ser  rebelde  ,  porcar-se  como  rebelde  "  bel- 
leza  ingrata  contra  o  Ceo  rebella.  *^  Ltfs,  Transf. 
f.   120.  f.  §.  Rebellar-se. 

REBELLÂR-SE,  v.  refl.  Faltar  t>a  fé ,  e  obe- 
diência devida  ao  seu  Soberano.  Fieira.  Rebellar- 
se-hão  contra  vos.  §.  fig.  Rebellar-se  á  razão  ,  náo 
querv  seguir  os  seus  dictames.  Barreto  Prat.  re- 
bellar-se  contra  o  decoro.  Guia  de  Casados. 

REBELLIÃO ,  s,  f.  Levantamento  dos  vassallos 
contra  seu  Soberano. 

REBÉM,  adv.  cem.  Duas  vezes  bem.  Prest,  f» 
SI.  f. 

REBÈM,  s.  m.  Naut.  O  açoute,  com  que  o 
arraes,  ou  Comitre  ajfoita  os  remeitos  ,  galeotes, 
ou  forçados.  Barreto.  V.  Arribem, 

REBÈNTA-BÒI ,  s.  m.  O  fruto  da  sylva  ma- 
cha. 

REBENTÃO  ,  s,  m.  Gomeleira,  os  filhos,  que 
rebentão  ao  pé  da  arvore  ,  e  servem  para  propa- 
gação  dos  plantios,   Leys  NoviiS^ 

REBENTAR,  v.  at.  e  n.  V.  Arrebentar.  "  tor- 
narão os  Mouros  a  rebentar  no  campo"  appare- 
cer  de  repente.  Couto,  8.  c.  ^;.  Rebentão  (oso- 
vo8  )  em  Basiliscos.  Arraes ,  4,  27.  apparecem  des- 
envolvidos  em  basiliscos  ,  ou   brocáo, 

REBENTINA  ,  s.  f.  antiq.  de  Reperítiua  sanha, 
ira  ,  supito  ,  assomo.  Cnceu-lhe  a  rebeqtina.  Doe. 
antiq. 

REEESELHÁR  ,  desus.  V-  Reverberar. 

REBÈTE.   V.  Ribete. 

REBÍQUE,  s,  m.  Arrebique,  còr  vermelha  pa- 
ra posturas  do  rosto.  Godinho ,  f,  75. 

RE  BISCAR.  V.  R-bUicar. 

REBITADO  ,  p,  pass.  de    Rebitar. 

REBITAR,  V.  at.  Vohar  a  ponta  do  ptego  j 
QU  cravo  ,  para  que  náo  saia  donde  está  pregado, 
com  facilidade.  §  Rebitar  o  chapéo  ,  fazet-lhe  hum 
bico.  V.  Arrebitar. 

REBÍTE ,  s,  m.  A  ponta  do  cravo  ,  que  o 
ferrador   dobra  sobre  o  casco,  e   corra. 

RÈBO  ,  s,  m.  Cascalho  de  pedras,  cu  relhas 
quebradas,  B.   Per.   e  Barbosa. 

REBOCADO,  p.  pass.  de  Rebocar. 

RE. 
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REBOCADÚRA  ,  s.  F.  O   acto  de  rebocar. 
REBOCAR,  V.  ar.   Rebocar  a  parede,  he  co- 
bri-la com  cai  para  lhe  aplanar  a  supeificie.  §.  Be- 
bocíir  o  navio  ,  levá-lo   á  toa,  ou  sirga  ,  por  meio 
de  outra   embarcação   pequena  que  puxa  por  elJe. 
Barros^  i.  i.  8.  Gíilé  que  rebocava  a  nda. 
REBOLADO  ,  p.  pass,  de  Rebolar. 
REBOLADO  ,  s.  m.    Rabeadura  ,  agitação  in- 
pecente  das  nádegas  dançando. 

REBOLÃO  ,  ad).  (  de  rábula  )  O  que  diz  ra- 
bulariãs ,  ou  as  pratica.  §,  O  fanfarrão  ,  ronca  , 
<jue   sempre  bravaiea.  Góes,  Cron.  I.  p.  c.  55. 

REBOLAR  ,  V  n.  Rebolar  a  oliveira  ,  adoecer 
de  rebolos.  §  Rabear ,  mover  indecentemente  as 
nádegas  ,  dançando  ;   saracotear. 

REBOLARIA ,  s.  t.  Dicto  ou  acção  do  rebo- 
láo  que  aífecta ,  e  ostenta  bravura  ,  e  valoi  "  eráo 
rebolarias  do  Conde  de  Avranches."  (^Ined.  /.  592.) 
fala  da  resistência  armada  intentada  contra  o  Du- 
que  de  Barcellos. 

REBOLEIRA  ,  s,  f.  A  terra  ,  ou  lama  que  fi- 
ca t)o  fundo  do  coche  onde  anda  o  rebolo.  V. 
Molada,  §.  Nas  searas,  e  matos,  reboUira  ,  Ke 
a  parte  mais  basra  ,  e  em  que  ha  menos  claros. 
Vascconc.  Not.  B.  Per.  §.  Reboleiras  ,  estacas  , 
quç  se  tomáo  dos  soutos  para  se  tazetem  cast.a- 
nheiíos. 

REBOLEIRO  i  s.  m.  Chocalho  grande  B.  Per. 
§.  V.   Reboleira  d'aivores. 

REBOLIÇO,  s.  m.  Bulha  de  gente,  que  es- 
tá inquieta ,  em  acção  Lobo.  Lus,  6.  6i.  §.  De 
gente  em  desordem  "  com  o  r<:bolí^o  do  caso  se 
acabou  a  festa.  '^  Lobo  :  farião  reboliço  indo  jun- 
tos. Barros. 

REBOLÍNDO  ,  adv.  Ir ,  ou  vir  reboUndo  ,  fr. 
vulg,  ;  i.  G  ,  com  muita  pressa.  Eneida ,  X.  175). 
e  reboUndo  (  o  leão  )  lhe  salta  em  cima  (  do  Cer- 
vo ) /.-/fm.    12.   162.  acode  rebnliíido. 

REBOLÍPv  ,  V.  at,  pleb.  Agitar  os  quadris  ,  sa- 
racoteyar,  §.  Fazer  alguma  coisa  de  pressa.  V. 
Reboitndo, 

REBOLO ,  s.  m.  Pedra  redonda  ,  que  gira  so- 
bre hum  veio  dentro  de  hum  coche  com  agua , 
na  pedra  se  amoiâo  facas,  navalhis,  &c,  §.  Do- 
ença da  azeitona  ,  que  não  vinga  ,  mas  faz-?e 
n'hum  gtáo  redondo  como  ervilha  ,  quasi  sem  ca- 
roço ,  e   sem  oíeo   algum. 

REBOMBAR  ,  v.  n.  Dar  o  som  chamado  rebom- 
bo.  Fíriato ,  4.  67. 

REBÒMBO  ,  s.  m.  O  éco   forte  de  som  forte ; 
ou   o  éco  de  qualquer    voz  que  retumba.  B.  Per, 
REBONÍSSIAiO  ,  superl.  Com.  duas  vezes  mui- 
to bom    Prestes  ,  f,  57. 

REBOQUE,  s  m.  A  toa  ,  ou  sirga  com  que  se 
fcboca  o  navio  ;  o  ato  de  rebocar  ;  v.  H-  reboque, 
íjftf  lhe  dãvio  as  barcfls,  §.  Reboque.  Y.  Rebote  , 
ou  Ralote. 

KÉBORA  ,  s.  f.  antiq.    Rebora  comprida;   ida- 
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de  completa  que  a  Lei  requer  ;  v.  g.  í4  annos 
nos  homens  5  e  12  nas  fêmeas  para  casarem  ;  25 
annos  para  se  emanciparem  ,  &c.  V.  Revora.  §.  Do- 
nativo, presente  pela  confirmação  do  contrato  d'en- 
íiteusi  ,  e  talvez  em  pane  de  preço,  ou  recom- 
pensa de  doação  ,  presente  para  a  conseguir.  E- 
iucidar. 

REBORÂDO,  s.  m.  Beir.  Matéria  da  chaga, 
ou  leicenço. 

REEORÁR  ,  v.  ar.  Roborar ,  confirmar  o  con- 
traio ,  doação.  Elucidar. 

REEORDÃA  ,  s.  t.  de  Rebordão. 
REEORDÃO  ,  adj.  Castanheiro  rebordão,  bra- 
vo ,  não  enxertado  :  castanhas  rebordiãs  ,  do  tal 
castanheiro  ,  são  mais  grossas  ,  e  redondas  que  as 
lons.aes. 

REBOTADO,  p.  pass.  de  Rebotar,  rechaçado 
repeiliJo  bellicamente.  P.  Per.  L.  i.  c.  16.  §.  Cio 
rebotado ,  cavallo  rebotado ,  o  que  não  pode  co- 
mer ,  nem  beber 

REBOTALHO  ,  s.  m.  A  fruta,  ou  fazenda  que 
fica  depois  de  e>colhida  a  de  melhjr  sorie.  Couto, 
9.   c.    I  ^,  o   rebotalho  díis  fazendas. 

REBOTAR  ,  V.  at.  Embotar  ,  dobrar  o  fio. 
§,  Rebotar  ,  repellir  ,  rcchaç-jr  ;  v.  g.  rebotar  o  ini- 
migo. P,  Per.  L.  2.  /  64.  f.  Fviato  ,  17.  10. 
§.  fig.  Rebotar  se ,  enfastiar-se  ,  não  proseguir  a 
coisa  com  a  mesma  viveza,  alacridade,  e  ener- 
gia de  primeiro.  Galvão :  "  o  toureiro  não  se  ex- 
ercite muito  nos  cavallos  ,  em  que  hover  de  tou- 
rear por  se  não  rebotarem,  "  (^  do  Francez  rebouter 
neste  ultimo  seniido, 

REBRÁC^O  ,  s.  m.  Opposto  a  avanbra^o  ,  a 
parte  da  armadura  que  cobria  o  braço  do  meyo 
para  o  hombro.. Orá.  Af.  5.  45.  7.  Coíxot€s ,  c^ 
nelleiras ,  ríbraços  ,  e  avambracos. 

REBRAMÁDO  ,  p.  pass.  de  Rebramar,  os  re- 
bramados  iViUg-dos  ,  berros,  gritos,  trous ,  tiros  ^ 
éeos  rebramados. 

REERAMÁR  ,  v.  n.  Retumbar,  repetir  o  bra- 
mido. M.  Conq.  o  Ceo  rebrama  ,  2.  Cerco  de  DiU, 
f.   18?.  "as  cavernas   immundis  nbramárão." 

REBUÇADO,  s.  m  Pellotas  de  assucar  em 
ponto  de  quebrar  ,  q««  se  trazem  na  boca.  §.  Ho- 
mem que  traz  carapuça  de  rebuço,  ou  semelhan- 
te  encoheda  do  rosto. 

REBUÇADO,  p.  pass.  de  Rebuçar.  ^^  Reb fica- 
da com  hum?  fina  beatilha.  ''  Coftlo  ,  7.  4.  6. 
mulher  rebuçada  i  castelhana.  Resende  ,  vida  c.  9. 
§.  fig.  Encoberto,  dissimulado,  dito,  e  contado 
n^o  claramente  "  os  successos  dos  Pottuguezes 
bem  rcbllUidos  na  Inveja  de  Tito  Livio.  '"^  M. 
Lui.  f-/ypccritas  rebuçados.  Calvo,  p.  2.  Hom.  i. 
n.  28, 

REBUÇÁR,SE,  v.  at.  refi.  Cobrir  ametade  do 
rosto  com  o  capote  ,  ou  capa  ,  mantilha  ,  ou  ca- 
rapuça de  rebuço  para  se  encobrir  ,  e  disf.rçar, 
ou   tvjtai  o   moimajo  do   i>ol    no  roíto.  §,  fig. 

Dis-., 
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Disfarçar-se  :  v.  ^.  ainda  que  a  inv(j^  t^  re- 
buce. 

RERÚQO  ,  s.  ni.  Tuste  de  cobrir  o  rosto,  ou 
parte.  ?reste5  ,  f.  \h.  f.  Rebitio  foteaio.  JFerr. 
Briito  ,  4.  7.  "  concerta  bem  esse  r(í>if<^,o  náo  ic 
ciya  ^'  (  di/  o  alcoviceiío  a  humi  mulher  ,  cjue 
levava  a  hum  homem.  V.  o  art.  Embuçado  )  §•  A 
pirte  da  capa  ,  que  cobre  meio  rosto  por  se  não 
conhe.er  quem  vai  rebuçado.  §.  Cíuapiícn  de  re- 
bu^o  ,  a  que  tem  abas  que  se  atáo  diante  ào  meio 
rosto,  e  o  encobrem.  §.  fig.  Dusimulaçáo,  dis- 
.farce  ;  v.  g.  dizer  a  vtrdads  ,  ott  aí^uma  coisa 
íeni  cores,  nem  rebuço.  H.  Donúu,  p.  i.  /.  6.  F. 
Aíen:1es ,  C  148.  "  puzeráo  diante  algumas  impos- 
sibilidades ,  que  erâo  o  rebuço  de  sua  fraqueza.-^ 
Cúr  o  rebuço  ,  a  mascara ,  o  tingimento  ,  e  appa- 
recer  a  verdade.  Sd  Mir.  §.  Mulher  de  rcbut^o  , 
embuçada  ,  prostituta.  Ârraes  ,  10.  ^^. 

REiiÚSGA,  s.  t.  O  acto  de  tornar  a  buscar,  e 
indagar  i  w.  g.  a  rebusca  doj  cachos  ,  que  da  pri- 
meira voz  se  náo  vindimarão.  Leão  Orig.  "  Es- 
tava eu  dando  hum  rebusco  á  meniona  do  que  ou- 
via  a   meu  bisavó.   Leitão   d'Audr.  Dial.  15.  p. 

REBUSCADO  ;  p.  pass.   de  Rebuscar.  Leão  0- 

REBUSCAR  ,  V.  ar.  Buscar  segunda  vez  para 
achar  o  que  escapou  da  primeira.  Leão  Orig.  fig. 
Ribascar  a  cidade  para  a  despojar.  Castan.  z.  f. 
189. 

REBUSNÁR.  V.  Zurrar,  p,  usado. 

RECABDAR  ,    v.  at.  antiq.    Recadar  ,  receber. 

REGAbDO  ,  antiq.  Recado  ,  conta.  Elucidar  : 
item  recebimento  solemne  de  mulher  na  Igreja 
por  consorte. 

REGABEDÂDO  ,  p.  pass.  de  Recabedar,  mu- 
lher recabídada  f  recebida  em  tace  d'lgreja.  j£//<- 
(td'ir. 

RECAKEDÁR,  V.  at.  antiq.  Recabdar.  Eluci- 
dar. 

PvECABÈDO  ,  s.  m.  antiq.  Recabdo.  §.  it.  ins- 
trumento ,  ou  escritura  de  recabedo  ,  de  arras.  §.  Re-. 
cibo,  quitação:  Ltyro  de  recabedo  ,  da  recadaçáo, 
ou   re..eita. 

RECABÍ  TO  ,  s.  m.  O  mesrno  que  recabdo ;  an- 
tiq. Elucidar. 

RECACHÁDO,  p.  pass.  de  Recachar-se.  Fer- 
reira Briuo  A.  4.  SC.  I.  "  hum  soldado  doido  mui- 
to re  cachado.  '* 

RECaCHÁR  ,  V.  n.  fazer,  ou  responder  com 
cacha  ,  ao  que  a  tez  primeiro.  Camões  ,  Anjitr,  i. 
4.  "  C^ue  quando  estas  damas  taes  me  cachão , 
então  reuicho."  §,  v,  at.  Levantar:  v.  ^.  reca- 
char  a  espada.  §.  Recachar-.e ,  entonar-se  ,  dar  ao 
corpo   huma  postura  suberba.  £.  Per. 

REGÁGHO  ,  s.  m.   O   entono,  ou   postura   do 
corpo  para   cima  mui  teso  ,  com   a  cabeça  levan- 
tada ,  e  espetada,  alíeciando  gravidade.  £u/r.  1. 
'     Tom.  11. 
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T,  je7.-m  a  rapariga  hum.i  mesura  com  hum  reca- 
cho,  que  nw  aleijou:  e  f.  1^5.  "tendes  hum  re- 
cãcho  l^alenciano  ,  que  me  m^ta. "  V.  Cacho  do 
pescoço. 

RECADÂLO,  p.  pass.  de  Recadar,  os  terSIo 
presos  e  tem  ndidadou  Ord.  Af,  5,  /.  17Z.  §.  1  ?. 

RECADAK.  V.  Arrecadar.  Jrraes  ^  6.  n, 
à.  Prender.  Ord.  Af.  5./.  188.  §.  8.  "Se  hou- 
ver nosso  mandado  ,  ou  de  nossa  Justiça ,  peique 
recade  aquelle ,  que  Jhe  o  msl  fez.'' 

KECaDISTA,  s.  c.    Pessoa,  que  faz  recados. 

KECADO  ,  s.  m.  JVlandado  ,  mensagem,  ser- 
viço de  que  se  encarrega  alguém  para  o  fazer  , 
levar,  ou  executar.  §.  Hometíi  de  recado  ,  piu- 
der.te  ,  capaz  de  desempenhar  o  que  está  á  sua 
conta,  de  acertar  no  que  pede  discrição.  Eujr.  1. 
6.  meça  de  sizo  ,  e  recado.  Lobo  Cortei  D.  â,.  J, 
71.  uU.  Edic.  §.  Fazer  as  coisas  a  recado;  i.  e, 
com  tento  ,  prudência  ,  cautela.  Sd  Mir.  Vúhalp. 
ato  5.  SC  8.  §.  Recado  ,  palavras  reprehensivas. 
§.  Lembrança  :  v.  g.  dailhe  mUs  recados  ,  ou 
mui-os  recados.  §.  Por  as  coisas  a  recado  ,  ou  a 
bom  recado  ;  1.  é ,  em  lugar  seguro  ,  e  livre  de 
dano.  Pur-se  ein  recado  ,  fugindo  para  lugar  asilo, 
segure  de  quem  quer  prender  ,  cu  fazer  ma), 
Castan.  7.  68.  postos  ertí  recado  ,  desertando  ,  &íc. 
§.  Ter  tí.  grande  recado  ,  i.  é  ,  preso  ,  em  cus- 
todia com  segurança.  Reatide ,  Cron,  J.  II.  &.  Pro- 
visão do  necessário  :  v.  g.^vos  dará  todo  o  recado 
para  a  fuiii^.ç^ãj  da  igreja.  Cunha.  §.  Andar  A 
recado  ,  vigiado  ,  acautelado  de  ininnigos ,  &c. 
Cast&v.  6.  c.  4.  Trazer  a  recado  ;  i.  é  ,  em  sal- 
vo ,  livre,  resguardado;  v.  g.  resistir  a  todo  máo 
dezejc,  trazer  a  recado  o  pttisamerito.  H.  Pinto, 
§.  Este  comer  manda  recados  d  boca  ,  fr.  tamil, 
i.  é,  he  indigesro.  §.  Fazer  indo  recado  ;  i.  é,  da- 
no ,  perda  ,  desordem  ,  Ecçáo  má.  "  Grande  tes- 
temunho de  paciência  deu  Jozé  em  não  desco- 
brir nunca  o  mao  recado  de  sua  senhora"  (  que  o 
tentava  a  aduherar  com  ella  )  Feo  ,  Trat.  2.  /, 
211.  £ufr.  z,  5.  e  5.  9.  Barros^  vendo  o  tvdo  re- 
cado ,  que  era  leito  (  no  accoíTinaettimento  desor- 
denado )  ,  dano  por  talta  de  cautela  ,  e  prudên- 
cia, áibuq.  4.  p.  f.  I.  §•  Receber  alguma  coisa 
por  corto  ,  e  recado;  i.  é,  fazendo  desctipçáo  ,  e 
inventario  do  numero,  peso,  medida,  qualida- 
de; V.  g.  o  pão,  e  frutos  que  se  colhem.  Ord. 
A/.  ^.  /.  ^05.  dar  recado ,  responder ,  dar  con- 
ta. "  Berado  a  Deus  da  justiça  que  náo  fez. ''  Ord. 
Af  5.  f,  185. 

REC5AGA  ,  s.  f.  A  parte  posterior:  v.  g.  a 
reçaga  do  exercito  ,  a  retaguarda  dizemos  hoje, 
t.  antiq.  F.  Mendes  ,  c.  15O.  e  Severtm  ,  Nctic. 
Disc.  2.  §.  18.  escrevem  reí^aga.  Coes.  htndo  etUs 
diante  ,  e  nossa  freta  em  sua  reçaga  Couto^ ,  10. 
8.  6.  "  presumiose  ,  que  estes  navios  senão  da 
reçaga  dos  50  galeões ,  que  fotáo  saquear  Santo 
Domingo. "  "  na  reçaga  de  todo  este  estado  veai 
BbbJ»  os 
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OS  requerentes ,  Scc.  **  F.  Mend,  r.  io(^,  do  Hes- 
panhol ,  Zaga. 

RECAÍDA  ,  s.  f.  O  acto  de  tornar  a  cahir 
em  a  mesma  culpa;  reincidcncia.  Fteira.  §.  Re- 
petição da  doença  ,  de  qjje  se  tinha  melhora- 
do. 

RECAIDÍÇO  ,  adj.  Que  recahe  facilmente  ;  su- 
jeito a  recahir ;  v,  g.  alma  tão  recaidiça  na  cul- 
pa, Ârraes  y  8.  I2.  idem,  7.  9,  **  recaidiçó  nos 
appetiies, » 

recaído  ,  p,  pass.   de  Recair. 

RECAÍR  ,  V.  r».  Tornar'  a  cair.  §.  Recair  na 
tulpa  ;  reincidir  ,  tornar  a  commetíer  outra  tal. 
§.  Rímir  na  doença  ,  tomar  ao  estado  da  doença 
de  ijiie  se  tinha  melhorado  ,  e  hia  convalescen- 
do. §.  Vir  de  novo  ,  ou  segunda  vez  :  v.  g,  o 
domínio  recahe  inteiramente  no  senhor  directo.  §.  Car- 
legar  sobre  :  v.  g-  eni  mim  recaem  0$  trabalhos , 
e  despezas ;  a  culpa  recairá  em  quem  o  aconse- 
lhar. 

RECALCÁDAMÈNTE ,  adv.  Bem  cheio ,  e  cal- 
cado. 

RECALCADO  ,  p.  pass.  de  Recalcar.  §,  Peitos 
recalcados  de  dobrezes ,  e  inaliaas.   no  fig. 

REGALCADURá  ,  s    í.  O  acto  de   re"c.lcar. 


RECJ^LGÁR  ,    V,   at.     Calcar    ás    camadas 


ou 


porções  para  encher,  e  atacar  bím  ,  «u  para  ac- 


commodar  maior  porção  :  v.  g.  recalcar  o  assacar 
nas  caixas  ,  a  lã  nas  sacas. 

RECALCITRADO  ,  p.  pass,  de  Recalcitrar  re- 
pellido  eom  despeito.  "  mandos,  e  ordens  não  só 
desobedecidas  ,  mas  recalcitradas  dos  tivados  da 
rebelião. " 

RECALCITRANTE,   p.  prés.  de  Recalcitrar. 

RECALCITRAR  ,  v.  n.  no  fig.  Resistir ,  deso- 
bedecer dando  ,  e  obrando  centra  o  superior. 
Vieira.  *'  quando  Sáulo ,  tanto  resistia  ,  e  recatei' 
'  trava.  *' 

RECAMADO  ,  p.  pass.  de  Recamar.  Fieira,  as 
roupas  recamadas  de  ouro, 

RECAMAR  ,  V.  ar.  Bordar  de  realce,  ou  de 
altos  ;  relevar  a  superfície  da  roupa  com  borda- 
duras. Fieira,  aqui  desprega  ;  ah  arruga  ,  acolá 
recama  os  vestidos. 

RECAMARA,  s.  f.  Guardiroupa  ,  casa.  Gaihe- 
gos,  §.  A  roupj  ,  e  apparelho  de  serviço  ,  qi}e 
se  leva  em  jornadas ,  ou  se  tem  de  assenro,  "  le- 
vando-Ihe  sua  recamara  de  ouro,  prata,  8cc,  que 
mandarão  para  as  galés.'^  Couto  j  5.  5.-  7.  o  mes- 
mo que  camará  ,  moveis  de  adorno  ,  |oyas ,  pre- 
ciosidaae.  V.  Camará  cerrada.  B.  4.  8.  7.  "  sua 
recamara  de  joyas  ,  e  movei  de  granie  preço,'^ 
§,  Camará  mais  interior.  "  nas  intimas  recamaras 
úQ  Paço.  "  ArrAes  ,  4.  ??.  e  fig.  a  recamara  do 
corai^ão.  Pinheiro  ,  2.  /.  i  ^6. 

RECAMBIADO  ,  p.  pass.  de  Recambiar. 

RECAMEI ÁR  ,  V.  at.  Fazer  segundo  cambio  , 
OU  troca.  §.  Accrescentac  novo  interesse  ao  cam* 
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bio  :  t.  Mercantil.  §,  Tornar  a  mandar  a  «sisa  , 
a  quem  a  rcmetièra  ;  v.  ^.  remetter  a  letra  náo 
aceita  ,   ou  nao  paga. 

RECÀíVliilO  ,  s.  m.  Segundo  cambio,  ou  tro- 
ca. §.  U,ura  junta  ,  e  accrescentaoa  ao  intetesse 
do  cambio  nas  letras.  Ults.  /.  88.  /ilo  2.  se.  ^, 
§.  Remessa  da  letra  náo  aceita  ,  ou  náo  paga. 
5.  A  despeza  do  protesto  da  letra  ,  e  da  remes- 
sa. 

RECAMO  ,  s.  m.  Bordado  alto,  ou  de  realce. 
Fieira,  era  hum  lavor  o  recamo  de  oiro. 

REÇAIMFONINÁR,  v.  n.  fig.  Fazer  testas,  a- 
legrias.  "vos  quereis  rt^anfouinar  sobre  minha 
dor,"  E/fJr,  i.    i.  f,   12.   V.    R^iamphomtiúr, 

RECANTO  ,  s,  m.  Canto,  lugar  retirado;  v.g, 
retiroH-se  para  o  ultimo  recanto  da  Itália. 

REÇÃO,  s.  f.  V.  Rai^ão. 

RECAPACITÁDO  ,  p.  de  Recapacitar.  AqueU 
le  a  quem  se  recapacitou  ,  ou  fez  de  novo  en- 
tender a  razão,  e  cair  nelía ,  admittila 

RECAPACITÁR  ,  y.  ac.  Tornar  2  reflectir  no 
que  se  sabia  para  que  náo  esqueça  ,  ou  para  se 
trazer  na  memoria  ,  e  lembrar.  Lobo  ,  'i^vrte  , 
D:  A. 

RECÁPITO  ,  s.  m.  antiq.  Recado  que  vai  por 
mensageiro.   Elucidar, 

RECAPITULARÃO,  s.  f.  Repetição  resumi- 
da ,  e  dos  pontos  principaes  ,  da  substancia  de 
algum  discurso  ,  narração  ,  lição  .   p  elecçáo. 

RECAPITULADO,  p,  pass.  V.  R. capitular. 
"  recapHuladas  todas  as  misericórdias  do  Senhor.»» 
Paiva  ,  Strm.  i.  /.  11, 

RECAPITULAR  ,  v.  at.  Dizer  resumindo,  a 
substancia  de  algum  discurso.  M,  L.  iremos  reca- 
pitulando, as  coisas  do  hvperio  do  Oriente. 

RECARGA  ,  s.  f.  O  acto  de  tornar  a  carregar 
o  que  se  havia  descarregado  ;  v.  g.  despezas  da 
descarga  ,  e  recarva  do  navio  ,  que  fez  agua  ,  e 
se  concertou   depois  de  cariegar.  t.  usual. 

RECATADO,  p.  pass.  de  Recatar  :  v.  ^.  tem- 
na  recatado  de  trdcs  os  perigos.  §,  Avisado,  cir- 
cunspecto ,  prudente  :  v.  g.  homem  reca:ado. 

RECATAR,  V.  at.  Pòr  a  rec  do  ,  guardar, 
acautelar  por  evitar  dano:  v.  g.  recatar  as  filhas 
de  conversações  perigosas.  §.  Recatar-se  ,  acautelar- 
se  prudentemente  contra  o  dano  ,  perigo  :  rcca- 
tai-vos  de  todos  os  mãos  enganos  ^  e  golpes  manho- 
sos. S a  gr  amor  ^  L,   i.  c.  24.  p.  (,6. 

RECATO  ,  s.  m.  Cautela  prudente  para  evitar 
dano  ;  a  bom  recto  ;  i.  é  ,  a  bom  recado.  §,  Fi- 
re  esta  mulher  com  recato  ,  para  segurar  sua  hones- 
tidade ,  e   boa  reputação. 

KEGAVÈM  ,  s.  m.  A  parte  trazcira  do  carro; 
o  leito. 

RECEÀNÇA  ,  s.  i.  Receyo.  anriq. 

RECEÀNTE  ,  p.  prés.  Receyando.  "  nós  re- 
ceanie<.  "  antiq.  temendo. 

RECEAR  ,   v.  at.  Temer :  v.  g.  naú  receio  o 
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niaiur  pnigo  ;  isso  he  o  que  tu  receio  ;  receio  ,  que 
isso  siicceda  ;  receio-me  da  sua  titãiscriçãu  ,  da  sua 
tticomtancía  i  receio  pela  sl(a  ptlie.  Eujr.  5.  9.  re- 
ccio-lhe  al^nm  trabalho. 

REOr.iiÉbO,  s.  m.  amiq.  Recibo,  quitação. 
Mlucidar. 

RFa:EFEDÒR  ,  s.  m.  Cobrador,  arrecadador  ; 
V.  g.  recebedor  de  cizas  ,  de  rendt\s  publicas. 

REGHJBEDORÍA  ,  s.  K  Officio  de  recebedor. 
§.  Casa  onde  se  recebe  o  pagamento  das  rendas  , 
cis.is.   Leis  A^v^í. 

RECEBER  ,  V-  at.  Tomar  o  que  se  dá  ,  o  que 
se  entrega  em  pagamento  ,  guarda.  5.  fig.  A  Lua 
recebe  a  sua  litz  do  Sol  ;  a  planta  recebe  o  nu- 
trmenlo  pila  raiz  ,  e  folhas  :  receber  bum  hospe- 
de em  Mj/i  ;  receber ,  ou  tomar  a  vizita  ;  receber 
alguma  mttcia  ;  recebi  nisso  grande  daiio  ;  rece- 
ber b'ima  ferida  na  guerra;  ir  receber  alguém, 
sabir  a  recebe-lo  ao  caminho  ,  ou  á  porta  de  ca- 
sa. §.  Receber  algutm  nos  braços;  i.  é,  com  abra- 
ço, Vuira.  §.  Recebtíí-a  por  mtdh.r  na  face  da  J- 
gnja  ;  i.  ê  ,  deu-lhe  a  máo  de  marido.  §.  Rece- 
ber mercê  ,  honra  ,  Ijitvor  ,  premio  ,  favor.  §.  Re- 
ceber as  desculpas ,  que  se  dão  ,  estar  por  ellas  : 
adinitci-las.  §.  Receber  alguma  lei,  uso  ^  costume, 
adoptar,  estar  por  elle.  §.  SoiFrer ,  suportar:  v.g. 
recebeu  o  ataqtte  do  inimigo  ,  ou  recebeu  o  ini- 
migo com  a  lança  no  reste  ;  recebeu  bítma  ban- 
áa  ,  ou  deicarga^d'artelharia  ;  recebeu  os  primeiros 
temporaes  do  Inverno.  Epanáf.  %.  Recebeu  saúde  o 
doente.  V.  do  Are.  §.  O  cura  recebeu  os  noivos ;  í.  é, 
casou-os.  Receber  furtos  em  casa  ,  ser  receptador 
delles.  §.  Receber  os  embargos,  a  appellação  ,  ad- 
mitti-la  ,  tomar  conhecimento  delles. 

RECEBIDO  ,  p.  pass.  de  Receber  :  v.  g.  cos- 
tume recebido. 

RECEBIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  receber  ,  o 
recebimento  coriez  da  vima  ,  consiste  em  sahir  io- 
ra  da  sala  p.ua  dar  a  entrada  primeira  ao  hospe- 
de. Lcbo.  "  EI-Rei  D.  Duarte  foi  homem  ale- 
gre ,  e  de  grado  o  recebimenio."  Ined.  L  79.  §.  O 
acto  de  receberem- e  os  noivos  :  v.  ^.  no  dia  do 
recebimento.  §.  Recebimento  apparatoso ,  que  se  bz 
indo  esperar  o  hospede  ao  caminho  ,  &C.  Barrei- 
ros ,  Corogr, 

RECEBÒNDO  ,  adj.  antiq.  Capaz  de  se  receber 
em  paga  ,  e  satisbçáo  de  dar  ,  ou  manter  por 
obrigação  :  v.  g.  bolo  ,  cavallo  recebondo  ;  besta 
recebonda.  Eufr.  5.  2,  Ord.  Af.  i.f.  451.  ^  4.74. 
os  obrigados  a  ter  besta  ,  cavallo  ,  égua  tecebon- 
áa  5  qtie  deviáo  appresentar  nas  revistas  ,  e  ser 
de  boa  sorte,  e  L.  5.  T.  119.  §•  ^9-  "  cavallo 
recehonio  em  alardo. " 

(  REGEI ÂR 

^  RECEIO  ,  e  RECEIÒSO  ,  (  ou  antes  Receyar, 
Reci:yo  ,  é^c.  )  melhor  ortogr  que  receo»  V.  poièm 
Re  edr  ,  Receo ,  e   Receoso  por  uso. 

RECEITA  ,  s.  h  Os.  remédios  com  as  dozes , 
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e  r.JC-do  de  os  preparar  ,  e  dar ,  que  o  Medico 
prescreve  por  e<ctito.  §.  O  método,  e  mgtedicn- 
rcs ,  para  tazer  :  v.  g.  alguma  tinta.  §  O  acto 
de  receber  dinheiro  ;  e  livro  da  receita  ,  em  que 
se  Ianç?o  por  escrito  as  sommas  ,  que  se  rece- 
bem ,  e  eniráo.  §.  Carregar  alguma  somma  emrc- 
eiia  a  alguim  ,  assentar  o  que  e!le  recebeu.  CoU- 
:o  ,  6.  1.  I.  §.  O  dinheiro,  ou  tenda,  que  al- 
guém tem  para  sua  despeza:  v.  g.  a  receita  passa- 
lhe  pela  despeza  ;  \.  é  ,  excede  á  despeza. 

RKCEITÁDO  ,  p.  pass.  de  Receitar:  v.  ^.  re- 
médio receitado.  §.  Lançado  em  receita  a  alguém. 
Couto,  r.  4-  L.  6.  c.  10.  p.  120.  co/.  I. 

RECEITAR  ,  V.  ar.  Prescrever  hum  remédio  , 
ou  medi. ma  ao  doente  por  escrito.  §.  La.-içar  al- 
guma soma  ,  carregá-la  no  livro  da  receita.  Cow- 
ío  ,  5.  7.  2.  "  o  mandou  receitar  para  el-Kei. 

(  o   crave") 

RECEiTÁRlO  ,  ?.  m.  Fio  de  arame  ,  ou  cor- 
del ,  cm  que  o  boticário  enfia  as  receitas  pata  se 
lhe  não  perderem.  . 

RECI ITUÁRIO  ,  s.  m.  Livro  de  receitas  Me- 
dicas, cu  de  formulas  de  remédios  para  as  doenças. 

RECÉM,  ad>/.  Recentemente,  de  pouco,  usa- 
se  na  composição  :  i^.  ^.  recem-nascião  ,  nascido 
de  pouco 

recèm-nascídO.  V.  Rccem. 

RECENDENTE  ,  p.  ptes.  de  Recender,  Casa 
recedem.  Calvo,  Hom.  P.  i,  í.  tt>  M-  recenden. 
te  frí^gancia.  Card.  Agiol.  t.  156. 

RECENDER,  v.  n.  Cheirar  muito,  e  bem. 
Leto  ,  Orig.  diz  que  este  termo  he  nosso  Porcu- 
guez  ,  mas  vem  do  Inglez  ícení  cheirar  ,  com  o 
re  Portiiguez  ,  o  t  mudado  em  íÍ,  e  a  terminação 
vernacda  em  er  :  tudo  recendendo  «m  perffmes. 


Leitão  ,  Misccll. 


ainda  recende  o  suave  cheiro 
de  s.a-'  virtudes.  "  Agiol.  Luút.  Arraes  escreve , 
Tesce):d.r.  D.  z.  C  6.  e  i.  [>-  tQ&ccnàit  o  vestido  A 
ptrfíwn:  «os  que  compráo  a  Deus  rcfendem  ao 
Ceo."  fto,  Serm.  da  Purlf  p.  90.  fig.  "toda  a 
Inglaterra  ,  e  França  recendem  com  a  virtude  dos 
milagres  ,  &c.-  Cron.  Ciaerc.  L.  6.  c.  15.  recen- 
dendo todo  aquelíe  rto  em  cheiros.  Couto  ,S.  M.. 
"  o  campo  da  Igreja  rescendesse  a  verdades  chei- 
rosas. "  Feo  ,  Trat.  Tom.  i.f.  156.  §•  I[ecsnder 
por  Kecindir  vem  na  Ord.  Af.  ?.  f.  ?I9.  V.  iíeí- 
cindr  a  sentença.  §.  t.  antiq.  ou  vulgar  por  De- 
cendcr, 

RECENHÁR.  V.  Resenhar. 

RECENNÁR,  V.  at.  De  dourador  ;  cobrir  com 
pedacinhos  de  pão  de  oiro  ,  ou  prata  ,  aquellas 
partes  onde  ficou  falta  da  primeira  vez  que  a 
peça  se  cobriu. 

RECENNASCiDO.  V.  Recém. 

RECENSEADO,  p.  pass.  de  Recensear. 

RECENSEADÒR  ,  s.  m.  O  que  lecensea. 

RECENSEAMENTO  ,  s.  m.   O  -^cto  de  técen- 

seat.  Croiu  J.  ///.  f.  4-  c  ?*•  '^ 

Bbbb  ii  ■       ^^ 
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RECENSEAR,  V.  at.  Rever,  examinar  a  exa- 
ctidão ,  ou  defeito  :  v.  g.  recensearão  as  contas  ao 
feitor.  Barros  ,  D.  A.  Casta» .  L.  8.  /.  ?6.  co/.  2. 
Croiu  J.  111.  P.  4.  c.  72.  ' 

RECENTAL,  s,  m.  Cordeiro  de  3  ,  óu  4  me- 
zes.  V.  Annojo. 

REGENTE  ,  adj.  De  pouco  tempo  ,  novo  ,  fres- 
co :  V.  g.  a  recente  batalha  ;  a  recente  morte  ,  ou 
noticia.  V.  Arraes ,  5.  25,  P.  Per.  2.  125.  jr.  a 
pluma  recente  ,  nov» ,  e  tenra.  Maímnho  ,  /.  11. 
;;í'.  recente  stpulcro.  Fieira, 

REGÈO,  s.  m.  011  (  antes  Receyo)  Temor:  v.^. 
fazer  receio  ;  receio  4o  dano  ,  nne  pode  sobrevir  ; 
era  de  xeceio  a  falta  de  niuniçoeí. 

RECEOSO,  adj.  Que  tem  receio.  §.  Que  cau- 
sa receio.  P.^  Per.  L,  i.  c.  zz.  p.  87. 

RECEPC^AO  ,  s.  m.  o  recebimento  ,  que  se 
hz  a  quem  nos  vem  ver  ,  buscar,  vizitar.  §.  Re- 
cepção do  Sacramento  ,  o  acto  de  o  receber.  §.  na 
Asiron.  a  communicaçáo  das  dignidades  essenciaes 
de  dois  planetas,  que  estão  reciprocamente  no 
domicilio  ,  e  exaltação  hum  do  outro. 

RECEPTÁCULO  ,  s.  m.  O  lugar  ,  em  que  se 
recolhe  alguém,  ou  alguma  coisa  :'  v.  g.  cavernas, 
qite  são  receptáculos  áíis  a^mii  da  chuva.  ;  a  ar- 
ca foi  receptáculo  dos  escolhi.ics  ,  contra  o  Dilu- 
vio ;  casa  ,  f«e  em  receptáculo  de  delinquentes  ; 
façei-se  junto  ao  diar  hmi  receptáculo  de  pedra  ; 
e  ccrpo  he  receptáculo  ría  alma.  "  para  os  Mou- 
ros não  virem  ter  ali  receptáculo  ,  abrigo  ,  aco- 
lheita ,  recolhimento.  Coh!o  ,4.  5.  i. 

RECÉPTADÒR  ,  s.  m.  Receptador  de  furtos  ,  e 
lairÕes.  O  que  os  recolhe  ,  guarda  ,  e  esconde 
em  sua  casa  ;  receptador  de  contrabandos  ;  de  de- 
sertores ,  <ò'c.   Leis  novas.  Acolhedor. 

RECEPTIVEL,  adj.  Digno  de  receber-se :  v.  ^. 
desculpa;  razões  receptiveis ;  embargos  receptiveis  ; 
optmão  leceptivei  :  admissível. 

RECEPTIVO,  adj.  Que  recebe,  «a  vista, 
objecto  receptivo  destes  caracteres.  "  Que  recebe  as 
impressões  das  letras  que  representào  os  son?.  B. 
I.  Prol.  '^ 

RECESSO  ,  s.  m.  Lugar  remoto,  retiro:  v. ^. 
do  Reino  ,  ou  Provincia.  Barreiros.  "  até  o  ulti- 
mo recesso  do  sino  Arábico.  "  "  o  qual  logo  (lu- 
gar )  está  no  ultirno  recesso  da  Lombardia.  "  Bar- 
reiros. "  terminarão  os  Lusitanos  suas  viagens  nos 
últimos  recessos  do  Oriente.  "  §.  na  Astron.  o  a- 
paiiamento  que  o  astro  faz  de  nós.  Barros ,  5. 
4.  7.  com  o  accesso  ,  ou  recesso  do  Sol. 

RECÉTÁCULO.  V.  Receptáculo. 

RECHAqÁDO  ,  p.  pass.  de  Rechaçar  ;  «  as 
suas  alcanzias  rechaçadas  como  pélas  tornarão  a 
rebentar-lhes  na  cara.  »^  Fieira. 

RECHAÇAR. ,  v.  ai.  Oppor-se  ao  corpo ,  que 
se  n?ove  ,  c  hzc-lo  retroceder  "  rechaçar  a  pclla 
dando-lhe  golpe  para  a  Fazer  volta?  para  donde 
yi^ahf."  §.  Rechai^AT  o  inimigo  ^  que  veio  a:conimei- 
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ter  ^  fazè-lo  retirar;  rechaçar  os  assaltos,  resistir 
a  ejles.  Arraes  ,  5.  7.  §.  fig.  Rech/i^nr  a  conver- 
uiçio  ,  ev.ta  la  ,  cortá-la  com  má  resposta  .  ou  com 
outro  t.il  termo.  Aulegrafia ,  f.  14.  f.  Rechaçar 
n.  alguém  na  cara ,  responder-lhe  com  máo  ler- 
mo  ,  ou  aspereza ,  e  descortezia.  Duarte  Nunes 
de  Leão  diz  que  este  verbo  nSo  se  deve  usar  da 
gente  polida  ,  mas.  Fieira  usa  do  Partiç.  e  Ar' 
raes  do  verbo  ,  assim  como  "^crge  Ferreira  de  Fas- 
concelhs  ,  todos  grandes   mestres  da  Lingua 

RECHAÇO  ,  s.  f.  Reflexão  do  corpo  einstico , 
que  em  batendo  noutro  torna  p^ra  donde  veio  i 
V.  g.  o  rechaço  da  pella-  §.  Barros,  D.  7;.  L.  4. 
c.  7.  "  a  certa  com  o  rechaço  da  sua  dureza  re- 
bate o  raio  da  luz. "  i.  é ,  com  a  reacção  ,  que 
taz  retroceder  o  corpo  elástico.  §.  Fieira  :  *'  pa- 
rece ,  que  Deus  jogava  a  pella  com  o  Re.no  de 
Israel  ,  sendo  tão  frequentes  os  rechnços  ,  qne 
muitos  dos  Reis  não  sustentarão  a  coroa  mais 
que  2  annos  ;  algum  6  mezes  i  outro  i  ;  outro 
em  fim  7  dias."  §.  Rechaço,  estorvo  do  progresso. 
§.  Dança  assim  chamada.  §.  Reposta  ,  ou  repli- 
ca ,  com  que  alguém  fica  atalhado ,  enleiado  , 
sem  dizer,  ou  continuar  o  que  ia  a  dizer  .  on  a 
^azer.  §.  "  Este  he  hum  dos  costumados  recha- 
cos  ,  com  que  a  fortuna  reduz  ao  primeiro  nada 
03  seus  mores   validos.  " 

RECHÀ.NO  ,  s.  m.  antiq.  Planície- i  chá  em 
alto. 

RECHÁTAS.  V.  Regatas. 
RECHEADO  ,    p.  pass.  de    Rechear.   §.  subst. 
V.  Recheio  ;  v,  g.  carneiro  para  qualquer  rechea- 
do. Arr-e  da  Cosinha. 

RECHEAR  ,  V.  ac.  Encher  de  oicado  o  ventre 
da  galinha,  leitão,  peixe,  Síc,  Rechear  de  dro- 
gas presei^/atívas  de  pocridáo  ;  V.  jf.  huma  cabe-' 
ça  de  defunto.  Castan.  5.  c.  60.  (nos  vasos  miú- 
dos se  fazem  injecções)  §.  fig.  Encher  muito; 
V.  g.  recheiar  de  palavras  hum  discurso.  (  recheyar 
melhor  ortog. ) 

RECHÈO  ,  s.  m.  (  ou  antes  rechèyo  )  Picado  , 
ou  massa  ,  de  que  se  enche  a  barriga  da  gallinha, 
leitão,  ou  peixe  assados,  ou  ftito?.  §.  fig.  Gran- 
de abundância  ;  v.  ^.  recheios  de  fazenda  ^  e  mer- 
cadoria. §.  Aquillo  ,  que  enche  algum  vão  ;  v.  g, 
o  recheio  da  náo ,  das  loges-,  da  Cidade  y  da  ha- 
S^agem.  Severim  Not.  "  vinhâo  as  nãos  massiças 
com  recheio  de  fazenda.  "  Aí.  Lus.  Tom.  7.  «*  á 
gente  de  pé-  entregarão  a  guarda  do  recheio  ,  que 
se  tomou  da  Cidade.  Couto ,  4.  6.  r.  9.  F.  M. 
c.  66.  "  achou  as  casas  com  todo  o  recheio  das 
suas   fazendas.'* 

RECHINÁNTE,  p.  prés.  de  Rechinar  V. 
RECHINÁR,    v.   n.   Ranger,   fazer   hum  estri- 
dor ;  V.  g.  rechina  a  seta  despedida  do  arco.  Segun- 
;  o  Cerco  de  Diu  f,  177.   Eneida ,  IX.  loi,  e  155. 
e    freq. 

RECHÍNO,  s. m.  O  estridor, ou  rangido,  som 

as- 


1 


IIEC 

áspero  ;  v.  g.  o  rechino  da  seta  ;  dd  voz  íjte  mo 

be  sã. 

RECÍKO,  9    nu    Escrito,  em   que   alguém  de 
clara   ter  r-ícebiJo  algum  dinheiro  ,  ou  coisi  ,  em 
pagamento  ,  deposito  ,  ou   p.ira    entregar  ,  ou  re- 
mettr  a  outrem. 

RECÍtE,  s.  m.  Lanço  de  penedia  ao  longo 
tia  costJ  ,  mais  ou  menos  alto  que  o  livel  do  màt , 
entre  o  qu.tl ,  e  entre  a  piaia  corre  hum  esteiro 
de  agui  ,  ou  praya  nua. 

RECIF.ÒSO  ,  ad).  Em  que  ha  recife :  v.  g.  por- 
to  recitoso  ;  toíta  reciíésa. 

REGINDfR,  e  deriv.  V.  RescUidir. 

RECÍiNTO,  s.  m.  O  circuito:  o  espaço  com- 
preendido dentro  de  certos  termos.  §.  Epanaf, 
todo  o  recinto  desta  fabrica  (  hlla  de  huns  mastros 
com  cadeyis  ,  que  cingiáo  como  muro  o  surgi- 
douro da  Corunha  )  "  com  os  navios  de  maior 
força  no  recinto  de  toda  a  armada."  Queirós ,  V. 
de  Basto  ;  i.  é ,  cercando-a  elles. 

RECÍO ,  s.  m.  Duarte  Niínes  de  Leão  ,  diz 
que  se  deve  dizer  recio  por  praça  ,  e  rocio  do  or- 
valho, ou  borrifo;  ouuos  escrevem  Rt:ssio.  Ord. 
Af.  i.  f.  51.  Resíios  ;  e  roscio  por  orvalho  con- 
forme a  etimologia    Lat. 

RÉCIPE  ,  s.  m.  Receita  de  Medico.  Arraes , 
1.  I  ^.  "  os  Médicos  me  poseráo  neste  fim  com 
seus  recipes  ,  e  catapócios, 
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RECIPIENTE,  s.  m.  Vaso,  que  recebe  o  li- 
quido distillado  ,  ou  filtrado.  §.  O  recipiente  da 
nuiífuina  prieitmatica ,  he  como  hum  sinç,  ou  cam- 
painha de  vidro  ,  ou  huma  mane.a  cilindrira  ,  fe- 
chada, de  dentro  da  qual  se  exirahe  o  ar  ;  e  on- 
de se  metrem  as  coisas  sobre  que  se  fazem  expe- 
riências   no  vácuo  pneumático. 

RECIPROCADO  ,  p.  pasj.   de  Reciprocar. 
RECIPROCAMENTE  ;  adv.    Mutuamente  ;    a 
revezes  :  de    parte  a  parte  ,  com  igu-il ,  ou  seme- 
lhante   correspondência. 

RECIPROCAR  ,  V.  at.  Communicar  mutuamen- 
te i  V. /.  se  a  paixSo  ^  e  a  compaixío  reciprocáo 
as  penas ,  íj'íe  as  ']ue  sã»  próprias  de  quem  pade- 
ce,  quem  as  compadece  as  [az  suas.  frieira.'.  "  ve- 
des aquelles  dois  pulóes  como  reciprocáo  as  mer- 
cês ,  e  Senhorias  que  náo  tem  "  reciprocando  ter- 
nos abraços.  §.  Reciprocar-se  reflex.  Reciprocar- 
se  as  settas  estridentes.  Lusíada  ,  lo.  40.  §.  Arte 
de  Furt.  /.  1^4^.  "  reciprocão-se  o  amor  do  gran- 
de, e  o  enteresse   do  pequeno. 

RECIPROCIDADE,  s,  f.  O  ser  reciproco  ,  a 
acção  reciproca  ,  ou  que  reciprocamente  se  fazem 
um   ao  outro.  Rtb.  Relaç.  i,  p.  77. 

RECÍPROCO,  adj.  IVlutuo ,  em  que  ha  cor- 
respondência de  parte  a  parte;  V.  ^.  reciproco  a- 
tnor  ;  reciproca  entrega  das  vontades ;  alliaii^a  re- 
ciproca ;  cartas  reciprocas;  a  reciproca  fé  ,  que 
hum   deu  ao  outro.  Aí.  Conq.  "  para   que  tu  rtcl 


na."  L'is.  9.  49.  5,  Espelhos  retipro.o;  j  postos 
hum  dcircmc  do  outro.  §.  í.  R  cp<-ocOi  ,  na  Log. 
os  que  teiT)  a  menia  torça  ,  e  podem  subãtituir- 
se:  V.  g.  animal  racional ,  e  homem  iio  termos  re- 
cíprocos. §.  Ftrbo  reciproco,  o  que  designa  ac- 
ção muiua  coma  seria:  v.  g,  amao-se ,  Jtrem-se  ^ 
os  quaes  náo  são  recíprocos ,  mas  suprem-nos  por 
meio  do  se  ,  que  he  prononíe  reciproco. 

RECITADO  ,  p.  pass.  de  Recitar.  §.  s.  V.  Re- 
citativo. 

RECITAR,  v.  at.  Dizer,  ler  em  voz  alta  re- 
ferir ;  rscitar.dt)  ditos  ,  e  opiniões  gentias.  Barros  , 
Fíc.  P'erg.  j.  281.  id.  D.  V  I.  (5.  Recitar  hihna 
triste  tragedia  ,  relatar  ,  id.  z.  lO.  6.  recitar  setis 
feitos.  Coato  ,  i.  D,  Eput.  Dedic.  §.  Contar,  nar- 
rar. Camões.  §.  Repetir  o  recitativo  nas  operas. 
,  s.  m.  Canto  ,  em  que  se  re- 
parte da  letra  das  operas  ,  he  di- 
verso do  usado  nas  Árias;  e  mais  simples.  V.  A/e- 
loi  éa. 

RECLAMAÇÃO  ,s.  f.  O  acto  de  reclamar.  "  no- 
vas rec\ama(^Ões  do  Cabido, ''  (contra  o  que  fazia 
o   Are.  )  V.    do  Are.   7,.  4. 

RECLAMADO  ,  p.  pass.  de  Reclamar:  ador- 
nado de  reclamos ,  sayo  de  setim  carmesim  pica- 
do  ,  e  reclamado  de  ouro.  Tranc.  p.  2.  c.  2.  /. 
142. 

RECLAMADÒR  ,  s.  m.  A  pessoa ,  que  recla- 
ma. 

RECLAMANTE,  p.  prés.  us.  subst.  A  pesSOâ 
que  reclama  contra  alguma  coisa  de  que  lhe  vem 
prejuízo. 

RECLAMAR,  V.  at.  Chamar  a  ave  huma  por 
outra,  §.   Chamar  as  aves  com  o  reclamo.   §.  Pro- 
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testar  contra  ,  negir  o  assenso  ,  ou  consentimen" 
to  náo   querendo    estar  pola    sentença ,   julgado  , 
arbitramento,  recramando-se  We//g   (  arbitramento  , 
ou  avaliamento)  Ord.  Af.  ?./.  416.  Cron.  jP.  ///. 
p.   2.  c.  7:5.  reclamando    tile  sempre  disdmtílada- 
mente.  Couto ,  9.  i.  "  e  os  do  Contrario  bando  a 
reclamarão  muitas  vezes"  (  a  entrega  da  fortaleza 
que   se  havia   concordado  )  impugnar  ,    requerer 
contra.  §.   Pedir  o  que  nos  tomáráo  injustamente  ; 
v,  g.   a  presa  mutral  por  corsário  ,  ó^c.  Ord.  arbi' 
trametito  ie  pode  reclamar  rité  hum  anno  :  e^-Rei  D, 
João  recLimou  esta  bulia.  Fatconc.  Not.  §.  Resoar, 
retumbar,    repetir;  v.  g.  reclama   o  éce.  Arrues  ^ 
1.  12.  "onde  calão  os  ventos,  os  mares  náo  re- 
clamão^^  i.  é,    recusáo   a   passagem,  resistem  á 
navegação.  §.  Recusar.  Arrues.,  \    :?.  §,  Resistir, 
fig.  das   coisas  "  reclamando  (  o  mar ')  com  bravas 
tormentas,    e   pés  de  furiosos   ventos."  Armes  ^ 
4.  2  2.  íd.  10.  69.  "  reclamavão  as  máes  ao  mâti- 
dado   com  lagrima?.  '^  §,  V.  Recramar. 

RECLAMO,  s.  m.  Ave  ensinada  ,  ou  domesti- 
cada ,  que  phama  cantando  outras  para  os  laços, 
ou  redes.  §.   Assobio,  com   que  o  caçador   imita 
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num    aeu  ao  outro.  /kí.  i^onq.  "  para   que  tu  rtci^    ou  reaes.  5.   Assot)io  ,  com    que  o  caçaaor    imua 
froco  respondas ,  ardence  amor  á  Hamma  .t^minL- 1  a  voz  d&  algumas  aves  para  acudirem  aande  elle 
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tem  o  laço  ,  rede  ,  ou  está  pat^  lhes  atirar,  Cam. 
Cano.  i6  §.  Hg.  dds  pessoas.  Crtn>..  Ekg.  20.  "  es- 
cuta o  meu  rejamc,"  §.  fig.  Coisa  <^ue  arrahi  ,  e 
convida;  v.  ^.  "o  descuido,  em  «^ue  viviáo  era 
reclamo  para  invasão  do  inimigo.*'  Caarioio  Lus. 
Uiisip.  f.  5.  m  filhas  formosas  são  leclamo  de  traba- 
lhos "pagodes  ,  e  vinho  sáo  o  raramo  delia,'* 
(de  huma  mái  alcoviteira)  V.  Vhs.  \.  4.  5.  Âco- 
áir  ao  reclamo  ;  i.  é ,  onde  se  falia  coisa  do  in- 
teresse de  quem  acode.  Lobo.  §.  '*  A  meretriz 
acode  ao  reclamo  do  interesse,  e  o  mundano  ac 
reclamo  dos  perniciosos  prazeres ,  que  ella  devas- 
sa a  todos."  §.  Sou.  hum  reclamo  de  vossa  reputa- 
rão ^  i.  é  ,  hum  eco,  o  que  a  espalho,  ou  voia 
grangeJo,  Eujr.  i.  ^.  §.  Reclamo.  V.  Chamada, 
a  palavra  ,  que  se  escreve  no  fim  da  pagina  ,  e 
he  a  primeira  da  pagina  seguinte.  §,  As  pessoa?, 
que  buscáo  amantes  para  as  meretrizes  são  seus 
reclamos.  §.  Ornato  dos  vestidos  antigo. 

RECLINARÃO,  s.  f.  Postura  do  que  não  está 
a    plumo  ,  mas  reclinado. 

RECLIiSÁDO  ,  p.  pass.  de  Reclinar:  deitado, 
encostado.  Lobo,  Reclinado  no  baç^o ^  no  regaço, 
sobre  a  relva. 

RECLINAR  ,  V.  at.  Inclinar  ,  dobrar ,  desviar 
da  perpendicular  ,  ou  postura  recta  ;  v.  g.  recli- 
nar a  cabeça,  o  corpo.  Lobo.  Ç.  Deitar  ,  encostar, 
REGLINATÓRIO,  s.  m.  Almuíada  ,  ou  tra- 
vesseiro de  descançar  a  cabeça  na  cama.  Fieira  ^ 
íallando  do  sumptuoso  leito  de  Salamáo. 

RECLUSÃO  ,  s,  f.  Encerramenro  voluntário  , 
ou  violento ,  em  convento  ,  ou  cárcere.  Cunha. 
RECLUSO  ,  adj,  Preso  ,  encarcerado.  §.  Reco- 
lhido em  Convento  donde  não  se  sai.  §.  fig.  Re- 
cluso no  ventre  materno.  Farella. 
.  RECLÚTA  ,  e  RECLUTAR  ,  he  o  que  hoje  se 
diz,  mas   veja-se   Recruta,  e  RecrriCAr. 

REÇOAR  ,  V,  at,  antiq.    Resgatar   do  captivei- 
ro  (  do  Francez  Ran^ontri  )  Elucid.ir. 
REGOJJRÁDO,  p.   pass.   de    Recobrar. 
REGOJ3RAMÈNTO  ,    s.  m.    Recupeiaçáo. 
RECOBRAR  ,  V.  at.   Tornar   a  cobrar  o  perdi- 
do :  V.  g.  *'  recobrar  seu  Reino  ,  que  de  rodo  lhe 
tinháo  tomado  ''  5.   ?.  4.    1.  e  2    5.    i.  recobrar 
a  cidade,  recobrar  a  praa  conquistada.  Lucena, 
Z-.  5.  c.   16.  tecobcat  a  arielhatia.  Castilho ,  £log. 
fecobrar  a  savde ,  a  vi  ta   pirdida  ;  as  Jcrças  ,  a 
gra^a  ,  o  valinanto  ,  a   amizade  ,  a  ja%enda.  V. 
Fieira:  os  sentdos.  Curva:  o   animo,  o  alento ;  o 
sono  ,  continunndo   a  dormir  depois  de  acordar  ; 
vs    despojos  perdidos  ,  <b-c.  §.    Recobrar  uma  herda- 
de em   vinhas ,  arvores  ,  rcplant„la  ,  estando  desa- 
fruitada  ,  ou  sem  arvores  ,  &:c, 

REGOCHILHÁDO  ,  adj,  O  que  foi  acutilado 
mais  de  huma  vez  :  usa-se  no  hg,  e  carmentado 
poios  danos  repetidai,  Eujr.  /.  i§.  f,  **  fomo  a 
recflíhilòado  me  podeis  dar  mais  credito  ,  que  aos 
oráculos,  de  Delphos. '»  ■ .  ji    .u,  .• 
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RECoCTO  ,  adj.  Recosido  ,  mve  antiga,  e  mui 
tecocra ,  que  por  isso  inclinava  a  cor  celeste.  Bar- 
ros ,  p.   US. 

REC:c)ElRO  ,  s.  m.  O  que  tem  ref  Jo ,  ou  a 
cobra  por  algum  titulo  ,  alias  Ra^oeíro ;  y.<  taçoei- 
ros  d'este  moestc.ro. 

REQÕES  ,  s.  f.  pi.  Redenções  ,  resgates  do 
cativeiro.   Elucidar,  antiq.   §,  Rezóes. 

RECOITÁR  ,  V.  at.  Abr.andar  o  metai  ao  fo- 
go ,  fazendo-o  em  braza  ,  i.  d'Ou,-ives. 

RECOITO  ,  adj.  Requeimado  ,  ou  feito  bran- 
do ,  fazendo-o  em  braza  ao  fogo:  v.  ^.  o  ara- 
me recoito  não  he  tão  quebradiço ,  e  faz-se  fltxivel. 
do   antiq,  couo  ,  pão  coito,  páo  cozido. 

RECOLÈTA  ,  s-  f.  Casa  religiosa  reformada. 
5.  fig.  Reforma  de  vida.  Lobo ,  Corte.  "  tarde  vos 
niettestes  nessa  recokia.  " 

RHC(  LÈTO  ,  adj.  Religioso ,  reformado ,  que 
vive  em  lecolcta  da  sua  ordem.  Freire,  recoletos 
Fi:anciicancs. 

RECOLKÈITO  ,  p.  antiq.  V.  Recolhido.  Bar- 
ros  ,  Clíir.  f.  2.  f.  Dec.  2.  6,  5.  traz  recolhiitn  , 
e  reíolhido. 

RECOLHER  ,  V,  at.    Como  reacolher  ,  tornar  a 
acolher  ,   receber  para  casa.  "com  qualquer  acha- 
que vos  liscáo  (do   serviço,  expulsão  );  se  vos 
recolhim  he  pur   misericórdia  ,  e  mereceis  -de  no- 
vo. "  Eujr.   I.  5.  §.  Reiolhtr  em  amizade ,  os  que 
haviáo  quebrado  ,  com  quem  recolhe  ,  receber  de 
novo.    />,  4.   10.  22.  "  era   (  Nuno   da    Cunha) 
tTiUi  íacil  em  recolher  em  sua  amizade  aquelles  que 
eile  sabia  ,    que  se  aggravaváo  ,    e  murmuraváo 
delle.  ^>  §,  Recolher   alguém  a  si  ,  toma-lo  a  seu 
serviço.  ' '  Badur  o  recolheo  a  si  ,  e  teve  em  seu 
serviço."  Couto,  5     i.  to.  §.  Guardar  na  memo- 
ria. '•'  recclhea   logo  a  Nympha  a  clara  historia." 
Lus.   to.  7.  Colhtr  ,  apanhar  ,  e  guardar  ;  v.  g. 
recolher  a   novidade  ,  ou   safra  do  cravo  ,  e  ou- 
uas  {rutiis  :  recolha  frutos  ,  da  lição.  V.  Arraes , 
7.  7,  xe.QÍhet  noticias ,  erudições.  §.  Dar  pousada, 
abrigo  :  v.  g,  recolher  foragidos  em  sua  casa.  Re- 
coltir  CS  soldados ,  ten>se  já  pot  doudice  ,  (aga- 
salha-lcs  ,  e  man'c-l&s   como  faziào  os  bons  Ca^- 
pitáes  na  índia  primitiva.)  Couto,  4.  8.  10.  §.  Re- 
conduzir :  V.  g.  recolher  o  gado  ao  curral.  §.  Co- 
lher ,  tom.ir  :  v.  g.    recolher   as   Vilas  do  navio. 
§.  Reiolhtr  a  fazin  la  no  arma7,cm  ,  guarda-la.  §.  Re- 
colher o  gado  nos  curraes.  §.  Tcc^r  a  recolher  ,  fa- 
zer  s;nal  aos   que  seguem  o  alcance  do  inimigo, 
para  o  deixarem  ,  e  tornarem  ao  corpo  do  exer- 
cito ,    ou   para  a   praça  ,  ou   arraiaes  i  e  no   fig. 
desi.-iir  do  começado.  §.  Coliigir  :  v.  ^.  recolher 
as   noticias  dispersas.  §.  Raolber  se  a  casa  ,  ir  pa- 
ra e!,'a.  Ricolhcr  se  para  o  Céipitão ,  o  que  foi  des- 
tac.ido   a   alguma   diligencia  ,  tornar-se   para   clle. 
/ne  ■'.  §.  Recdher-se  ,  ir-se  deitar  a  dormir.  Lobo, 
§.   Rícnihcr-se  a  alma  com  sigo  ,  rítlecrir  em  algu- 
ma-c«isa  só  ,  sem  distiacçáo  ,  com  toda  a  pon- 
de-' 
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«Jeraçáo.  Fieira ;  e  no  mesmo  sentido  recolher-st 
tom  Deus  ,  meditandn  nelle  ptotundamente.  fiei- 
ra. §•  Reculker-se  tm  u  mawo,  abstrahir-se  dss  coi- 
sas externas  ,  e  meditar,  fios  Sanct,  f.  i\è.  col. 
I.  Recolher  a  rédM  ,  colher  ,  enciutála,  §.  Reco- 
llxr  nos  hra{os ,  receber,  §.  Reiolktr  os  livros ,  que 
(Orrião  ,  náo  os  vender  ,  suprimir.  §.  O  luívin  re- 
colhia  muita  a^»-!  pelos  rombos  ;  i.  é  ,  recebia  em 
si.  A^^iaral ,  6.  CroH.  J.  III.  P.  l.  c.  6y.  '« o  ba- 
tel recolhia  agua  por  muitas  partes.  "  §.  Recolher 
o  pào  iiof  ctileiros  ,  ou  tulhas.  §.  Ruolíjr-se ,  a- 
cabar  de  fadar.  £ujr.  5.  1.  náo  continuar  o  que 
ia  a  drzer.  Cron.  J.  111.  P.  z.  c  ';s-  '*  if  reco- 
lheu sem  lhe  cocar  mais  naqueila  matéria  .  .  .  e 
se  deixou  and.ir  ,  &«.  *  §.  Recolher-se  ,  cohrir-sc. 
Ev.eida  f  XII.  11?.  Etíeas  se  recolheu  «m  sen  es- 
tado ,  cohriíi-se  com  elle  para  ferir  a  salvo  o 
contrario  :  e  assim  ,  o  caracol  se  recolhe  va  sua 
concha;  a  serpente  tm  si  mesma  para  dar  bote, 
&c.  §.  Recolher  ,  encerrar  em  menor  recinto  , 
conchegando  as  peças  ;  v.  g.  mandtii  recolher  a 
fortaleza  a  menos  espado.  P.  Per,  e  Couto,  8  35. 
*•  cortarão  os  Capitães  a  cidade  ,  e  a  toráo  re- 
colhendo. ''  (  por  ser  muito  grande  ,  e  náo  abas- 
tar a  ger,te  para  defende-la)  §.  Cditúho  y  Elog, 
j.  ^()^.  *■*  recolheu  em  menos  fortalezas  as  gentes 
derramadas  P'r  presídios  ,  que  com  essa  divisão 
tle  foíÇiS  ficaváo  menos  defensáveis.  "  §.  Reco- 
lher ,  n.  opposto  a  alargar  ,  estender-se.  "  o  cáes 
alarga  contra  o  rio  ,  e  logo  recolhe  outra  vez  pa- 
ia a  terra.  "  F.  do  Are,  i.  26  §■  Recdher-se  nas 
promessas  ,  restringir  as  que  ao  principio  se  fize- 
ráo  com  largueza.  Gotívca  Jorn.  do  Are.  D.  Alei- 
xo ,  f.  ^i.  f.  col  1.  Recolher  a  pratica  que  hta 
difusa,  fazè-la  mais  concisa.  T.  WAgoa  ,  2, f. 
48.  f.  *'  recolhendo-nos  (  de  alguma  digressão  ) 
ao  nosso  propósito.  "  B.  i,  Q.  2.  §.  Encolher. 
*'  o  pé  que  tem  no  mar  a  si  recolhe.  *'  Lus,  5. 
22. 

RECOLHÍDA  ,  s.  f.  O  acto  de  se  recolher  , 
retirar  ,  retrair  em  feito  de  guerra.  Couto  ,  4.  6. 
y.  "  nesta    recolhida   se  desordenarão,  retirada.'' 

RECOLHIDO  ,  p.  pass.  de  Recolher.  §.  íig.  R(- 
colh:do  em  seus  olhos  ;  \.  é  ,  modesto  ,  composto, 
não  curioso  de  olhar.  Arraes  y  8,  1^.  "olhos  me- 
surados ,  e  recolhidos. "  o  mesmo.  Ferr,  Bristo ,  4. 
I.  §.  Colhido.  B.  I.  5.  5.  "não  tinháo  ncolhid» 
a  pimenta  da   mão  dos  Lavradores.  '' 

RECOLHIDO,  s.  m.  Recolhida  .,  f.  A  mulher, 
ou  homem  secular  que  vive  n'hum  mosteiro  agre- 
gado a  elle. 

RECOLHIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  recolher.. 
h,  de  recolher-se  ;  v.  g.  depois  da  batalha.  Cast. 
6.  c.  84.  retirada,  §.  Casa  de  morar.  Severim  , 
Notic.  D.  I.  §.  2.  a  casa  mais  interior.  Couto  , 
6,  9.  17.  *'  e  devassando-lhe  seu  recolhimento.  " 
§.  Lugar ,  onde  se  recolhe  ,.  e  guarda  ,  ou  encer- 
ra alguma  coisa  ;  receptáculo  ,  vão  ;.  v.  g.  capella 
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com  re^  olhimento  bastante  em  que  caiba  a  pia  ba- 
itsmal,  Coustit.  do  hiip.  da  Guarda.  "  cada  huma 
em  seu  recolhimento  ,  ou  leito.  >  (^  no  dormitório) 
F.  do  Are.  1.  6  §.  Ricolhimento ,  ca^a  de  religião, 
ou  retiro  do  mundo  ,  sem  votos  religiosos.  §.  En- 
ceiramento  ,  sem  conversações  ,  sahidas ,  passeios, 
e  outras  distracçées  :  v.  g.  "  o  recohtmento  da- 
quella  viuva  faz  muito  em  credito  de  sua  hones- 
tidade." §.  Recolhliueuto  do  espirito .,  abstracção  das 
coisas  ,  que  o  distraiáo  ,  ou  meditação  ,  e  pon- 
deração ptolanda  ,  sem  distracção  :  fig.  recolhi- 
mento dos  olhos,  baixos,  e  que  náo  se  empregão 
em  ob|cctos  de  curiosidade.  F.  do  Are.  L.  i.  c. 
5.  §,  Retirada  :  v.  g.  o  recolhimento  do  exercito 
que  vai  desbaratado,  P.  Per.  L.  i.  c.  7.  §.  Asi- 
lo ,  abrigo.  '*  recolhimento  ,  e  «lefensáo  que  es  de- 
linquentes achavão  em  casa  dos  fidalgo','^  Cron, 
If.  111.  P.  ç.  f.  74.  recolhimento  de  ladrões :  a- 
colSeita,  ibid.  %,  Dos  frutos  ■,  colhimenro.  B.  1.5;. 
^.  §.  Em  porto  de  mar  a  cossaitos.  id.  5  4.  9« 
..brigo  ,    estada. 

RECOLLEiqlO  ,  s.  f.  Vida  recoleta.  H.  DO' 
min.  P.  z. 

RECOMMÈNDAQA-O  ,  s.  f.  O  acto  de  recomr- 
mendar  ;  as  palavras  com  que  se  recommenda. 
Lobo  ''deixando  as  recommcnd.ições  de  seu  louvor." 
§.  Cartas  de  recomniendacio  ,  a  favor  d'alguem, 
§.  Recommendaçpes  ,  lembranças  ,  que  se  mandão 
a  alguém  ,  recommendando-se  em  seu  favor  , 
graça  ,  amizade.  §.  Qualidade  ,  que  faz  recomr- 
mendavel. 

RECOMMENDÁDO  ,  p.  pass..  de  Recommen^ 
dar.  §.  Recommendado ,  protegido,  afilhado.  §.  Re- 
conmendado  na  cadeia  ,  embargado  nella  por  causa 
diíFerente  daquella  porque  estava  preso.  Orden^  L,- 
4..  T.  77.  §.  r. 

RECOMMEN DADOR,  s.  m.  O  que  recommen- 
da. V.  o  verbo. 

RECOMMENDÁR  ,  v.  ar.  Louvar.-  §.  Encom- 
mendar ,  encarregar  alguma  coisa  a  alguém  ,  lem- 
brando-lhe  o  cuidado  de  a  fazer  :  v.  g.  recom- 
mendei-lhe  a  comprasse  boa.  §.  Recommendar  al- 
guém a  outrem  ,  inculcar-lho  como  benemérito , 
e  digno  de  mercê  ,  pedindo  que  lha  faça.  §.  A- 
conselhar  com  louvor  o  uso:  v.  ^.  recommendei- 
Ihe  par  A  o  divertir  a  lição  de  Qfiixote  ;  recommen* 
dei-lhe  a  virtude  como  o  mais  certo  meio  de  ser  fe- 
liz na  vida.  prezente  ,  e  na  futura  :  os  médicos  re- 
commendáo  a  quina  neste  caso. 

RECOMPENSA  ,  s.  h  Compensação  ,■  satrsfa*» 
ção ,  espécie  de  troca  de  huma  coisa  por  outra. 
§.  Remuneração  ,  gratificação ,  retribuição  de  be- 
neficio   recebido. 

RECOMPENSADO  ,  p.  pass.  de  Recompensar  : 
fig,  amor  mal  recompensado  ;  valor  recompensa- 
do :  retribuído. 

RECOMPENSADOR. ,  s..  m.  O  que  recompen- 
sa ,  remunerador. 
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RECOMPENSAR  ,  v.  cr.  Compensar,  sstisfa- 
7er  ,  remunerar  ,  gf«tificar  a  boa  obra  rccebid.. 
da  pessoa ,  a  quem  se  recompensa.  §.  hg.  "  o  c^ue 
esta  louça  da  índia  tem  de  tjuebudiço  ,  recom 
pensa  com  a  barateza  do  seu  custo.  F.  do  Are. 
L.   2.  c.   24. 

RECOMPOR  ,  V'.  at.  Compor  ,  combinar  de 
novo  as  parte?  ,  ou  elementos  de  sorte  que  :\ 
coisa  decomposta  torne  ao  seu  estado  primitive. 
yiriato ,  17.  44.  y^ndré  áa  Silva  Âíaicarcnhas. 

-RECOMPOSTO  ,  p.  pass.  de  Recompor  ,  >m- 
taes  decompostos ,  e  recompostos.  §.  Recotvpostôs 
as  coisas  án  paz. 

RECÔNCAVO,  s,  m.  O  espaço  grande  de  ter- 
ra ,  tjue  torma  huma  espécie  de  figura  concava  , 
ou  semicircular  como  ;  v.  g.  huma  eníeiada  na 
costa  do  mar.  TdUs  Ethiop.  "  naquelie  recônca- 
vo ,  ou  tnseada  da  Arábia  por  grande  espaço  se 
vão  estendendo  as  praias  "  o  recôncavo  da  Bahia 
cuja  barra  tem  duas  grani£s  Uguas  de  boca  ,  e, 
onze  de  circanferencia.  Fieira  ,  e  Fasconc.  Godiuho, 
f.  65.  ^' recôncavo  y  que  aili  faz  a  terra  mçrten- 
do-se  hum  pouco   mais   para    dentro.  " 

RECONGENTR.AqÃO  ,  s.  t.  O  acto  de  re- 
concentrar-se,  ou  recolher-se  ao  cenuo  ,e  inte- 
fior.  i 

RECONCENTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Reconcen- 
irar,  recolhido,  ou  proFciiíiinienie  escondido  no 
centro,  no  interior,  no  corf:çào;  v.  ^.  odic  re- 
concentrado  ;  calor  reconcentrado  «o  corpo ;  inveja 
reconcentrada  r.o  coração.  Costa  f  i>g. 

R.ECON centrar",  V.  at.  Recolher  no  cen- 
tro ,  no  intimo  ;  v.  g.  reconcentrar-se  o  caior  j\o 
corpo,  abandonando  as  extremidades  do  corpo; 
reconcentrou-se  o  frio  na  urra ,  reconcenirou-se- 
Ihe  á  sela  ,  o«  amor  ,  vu  odiu  tto  peito.  §.  Ocultar 
profundamente,  ou  penetrar  muito;  v.  ^.  recon- 
centiar  o  amor ,  ódio.  §.  fig.  '•'  Todo  o  poder,  e 
íorças  da  moite  se  recotueníiArãe,  e  leíundiráo 
coo;!  a  victoria  ,  que  Christo  houve  delia  morren- 
do.'*  Paiya  ,  Seruu   i. /.  50. 

RECONCILIAÇÃO,  s.  f.  Renov.içáo  da  ami- 
sade  rota  ,  ou  quebrada.  §.  Cciíissào  que  supre 
o  defeito  da  que  se  ícz  mal  por  algum  esqueci- 
mento. §.  Retomiltã^âo  da  Ignja  vtolacLt ;  cere- 
monias  ,  que  se  fazem  nella  para  ievaniar  o  inter- 
dicto.  §.  Recôndita,  ào  do  herege  ,  admissão  á  con}- 
munháo   por   meio   áà  abjuraçso  dos  seus  erros. 

RECONCILIADO  ,  p.  pass.  di  reconciliar.  §.  A- 
nimo  reconciliado,  opp.  ao  da  amizade  sincera, 
e  benévola.  Cron.  Cisl.  6.  c.  4.  "  palavras  de  mui- 
10  amor ,  posto  que  já  differcnies  das  antigas ,  e 
saídas   de   animo  reccnciliaác.  " 

RECONCILIADOR,  s.  m.  O  que  intervcm  ,  e 
trabalha  na  reconciliação,  H.  Pinto,/.  551.  ult. 
Edi\^.  Feo  ,  Trat.  i.  J.  244. 

RECONCILIAR  ,  V.  at.  Repor  na  antiga  ami- 
sade.  Leão,  Cron.  /if.  4./.  95.  tth.  Edi^í  faraó 
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reconciliar  cm  el-Ríi.  ''  o  mar-do  da  adultera  tal- 
vez  recuncilia  a  mulher ,  e  lhe  perdoa.  "  Gríl.  Af. 
5".  T.  7.  §.7.  Admiitir  de  novo  á  communháoi 
V.  g.  reconciliar  bum  herege  ccn  ã  igreja.  5.  Recoti' 
ciliar-se  ,  confessar-se  de  peocado  escuecijo  na 
confissão  anrecedente.  §.  íf.  Torn.'r  ?.  antiga  3- 
mizade.  §.  Benzer  o  lugar  sagrado  que  toti  vio- 
lado ;  V.  i^.  reconciliar   o  ttmplo. 

RECÔNDITO,  adj.  Occulro  ,  encoberto.  Ma- 
cedo ,  entrat  no  recôndito  da  disúmHlação.  §.  Ser- 
íão  recôndito  ,  cujo  interior  he  desconhecido. 
Godinho.  §.  Não  vulgar,  não  obvio,  não  fácil; 
V.  g.  saber  recôndito  ,  palavras  recônditas;  o  re- 
côndito de  sita  vontade.  Alma  Instr.  faz-se  o  re- 
côndito   visível.  Farella  ,  bosques  recônditos. 

RECONDITÓRIO  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  es- 
conde ,  guarda  ,  ou  occulta  alguma  coisa.  Arraes , 
10.  5. 

RECONDUGÇAO  ,  s.  í.  Prorogaçáo  do  Juiz, 
ou  Magibirado  na  mesma  magistratura,  ou  lugar, 
que  occupava. 
RECONDUZÍDO  ,  p.  pass.  de  Reconduzir. 
RECOi\'DUZÍR  ,  V.  ar.  Tornar  a  prover  ,  oa 
fazer  nova  mercc  do  ofRcio  ,  ou  Magistratura 
temporal  ,  cujo  tempo  acabara  ,  á  pessoa  ,  que 
acabou  de  servi-lo  ;  v.  g.  reconduzi u-o  em  Corre- 
gedor desie  hi-drro. 

KECONECÈR.  V.  Reconhecer,    antiq.   Elucidar. 

RECONFHSSÁR   ,    v.  at.     Tornar    a   confessar. 

§.  Jicconjes^ar  confissões  ,  repetir  nas  pos;eriores  , 

as  cuip.is  ,  de   que   se  accusou   nas   antecedentes 

contissóes. 

RECOKGRAQÁDO,  p.  pass,  de  Recongraçar. 
RECOí^GRAÇÁR-SE,    v.  refl,    Recongra^ar-sC 
com  alguém,    tornar  á  antiga  graça  ,    e  amizade 
com   alguém. 

RECO.NHECENÇA  ,  s.  f.  V.  Reconhecimento.  M. 
L.  §.  O  que  se  paga  em  reconhecimento  de  vas- 
sallagem,  E.  Aiendes  ,  c.   148. 

RECONHECÉNÇA  ,  s,  t.  Reconhecimento  , 
gratidão  ,  ás  vezes  em  prestações  pecuniárias  co- 
mo as  que  se  fazião  ao  Bispo  pelns  Igrejas  que 
libertáiào  de  pagar  as  tírças  Pontiíicaes,  Eluci- 
dar. 

RECONHECÈNTE,  p.  preí,  de  Reconhecer, 
fíào  reconhecente  superior.  Conto,  4.  7.   11. 

RECCNHECER  ,  V.  st.  Conhecer  de  novo  a- 
quillo  de  que  perdemos  a  memoiia.  §,  Vit  no  co- 
nhecinunto  :  v.  g.  "  li  a  vossa  carta  ,  e  nella  re- 
conheci o  muito  que  me  quereis  "  §.  Confessar : 
V.  g.  cão  benignas  qualidades  reconhecia  o  Anjo 
na  Lttz,  Fieira,  reconhecer  o  seu  erro;  reconhe- 
ço a  Qjer  e  (jue  vos  devo.  §.  Fnzer  acto  ,  que  de- 
oostre,  que  conhecemos,  e  confessamos;  v. ^, 
reconhecer  vassallíigcm  pagando  tribut^>s.  §.  Os 
SLl'i.rai  CS  não  reconhecem  siipeti;r  no  'Zt.<np::r,J ; 
ué,  não  tem.  §.  Decluir;  r.  ^.  '' reconlhíCU  es- 
te bastardo  per  seu  tiliio. '  §,  Kiconhecer  a  feri- 
da. 
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àii.,  d.ir  signa!  áe  que  a  recebeu  no  jogo  (í,i  es- 
pail.i.  §.  Ver,  examinar  ;  \>.  g.  ■'  Câilos  i2  de 
Suécia  toi  morto  indo  recunbcundo  as  íortificaçóes 
do  inimigo*'  reconhecer  (7j  ço::toniO':.  f''nsconc.  Ar- 
le  ,  reconhecer  o  Atio,  Freire.  §.  Reconhecer  hencfi- 
cios ,  ai;sadecè-los.  §.  /{(conhecer  a  ohri^a^ãu  ,  ou 
sinal,  dizer  se  he  seu,  ou  não,  em  juízo,  cu 
tora. 

KECONHECÍDO,  p.  pass.  de  Reconhecer.    H. 
Dom.  í*.   I.  f  rd  reconhecido  pOf  hgiiimo  saccesiOr  ; 


reconhecido  por  sea Jilbo.  §.   Agradecido,  obrigti- 


do  ;  V.  ^.  reconhecida  .^9  vdsso  bom  tenno.  Lobo 
hiimav.  §.  Devotos,  e  reconhecidos  de  s»as  obii- 
gaçõcs  í  i.  é  ,  que  as  conhece.  f\  do  Are.  L.  6. 

C.     22. 

RECONHECIMENTO,  s.  m.  O  acto  de  reco- 
nhecer ;  V  ^.  "  o  recoiihecimemo  destes  dois  irmãos, 
q«je  se  não  virão  desde  mui  tenra  idadè. '^''  §.  A- 
gr.  íiecimento. 

RECONQUISTADO  i  p.  pass.  de  Reconquistar. 
Fieira. 

RECONQUISTAR,  v.  ar.  Conquistar  de  no- 
vo ,  recobrar  ò  que  se  con^.^  ^..lára  ,  e  se  havia 
perdido.  Fieira.  *► 

RECONTADO  ,  p,  pass.  de  Recontar. 

RECONTAMÈNTO  ,  s.  m.  Relação  ,  informa- 
ção. Ord.  Af.  ^.  f.  285.  "  emtormados  pelo  re- 
cQHtamcmo  d'esse  Juiz  =^  Incd,  L  f.  249.  hfttna 
falia  cem  largo  lecontamento. 

RECONTAR  ,  V.  at.  Referir,  contar  de  no- 
vo: ou  referir,  contar.  Cron.  Af.  5./.  75.  col. 
I.  recontou-se  entre  os  varões  celebres  ,  nume- 
rou se. 

RECONTÈNTE,   adi.    Duas 


RECOPILADO,  p.  pass.  de  Recopilar;  v.  ^. 
o  hom<.m  be  hum  mundo  recopihdo;  úé,  abrevia- 
do ,  pequeno. 

RECOPILAR  ,  V.  at.  Abreviar  ,  compendiar  a 
obra  ,  ou  escritura  difiusa  ,  ou  mais  larga  ,  e  vo- 
lumosa :  V.  jf.  '•  recopiíoí!'se  n  hum  volume  a  ma- 
téria  de  muitos,  e  grossos  tomos;  '^  resumir. 

RECÓPTO.   V.   Recocto.    B.  5.   5.  9, 

RECORDACjiVO  ,  s.  f.  Lembrança  de  coisa  , 
de  que  perdêramos  a  memoria,  §.  fazer  recorda- 
ção ;  i.  é  ,  uicmoria  ,  recenseamento  ;  v.  g.  "  ta- 


vezes  contente 


RECONTRO,  s.  m.  Encontro,  conflito,  pele 
ja  não  aturada  "  pelejavâo  comnoico  por  recon- 
troi ,  e  voltas."  Cauan.  ^.  /.  159.  M.  Lrts.  4./. 
'75-  §  fig;  Oi  recontros  da  tempestade  ,  da  adver.i- 
dade.  £ufr,  f.  zif  f,  §.  Encontio  casual.  Imd. 
1.  f.  ^18.  "  ali  como  de  recontro  veria  o  capi- 
tam. '• 

RECONVENÇ.ÍO,  s.  f.  Acção  pela  qual,  o 
que  era  demandado  ,  ou  réo  ,  pede  ao  autor  a 
satisfação  de  alguma   obrigação.  Ord.  L,  ^. 

RECONVÍDO.  V.  Reconvindo,  part.  Ord.  Af.  L 

?•  f'  107- 

RECONVIMENTO.   V.  Reconvett^ão.  Ord.  Af. 

RECONVÍNDO  ,  part.  pret.  de  Reconvir  ,  a 
pessoa  reconvinda  ,  contra  quem  se  intenta  a  re- 
convençáo. 

RECOWVÍR  ,  v,  at.  Demandar  o  réo  ao  autor, 
que  o  demandava  ;  v  g.  "  obrigava-me  a  que  lhe 
pagasse  os  cem  mil  reis  das  casas ,  o  que  fez  com 
que  eu  o  recotiviesse  por  cento  e  cincoenta  quç 
elle  me  devia. ''  Fieira.  '^ 

RECOPilaÇXo  ,  s.  f.  O  acto  de  recopilar. 
§.  O  epitome ,  compendio. 

Tm,  U.  ' 


zer  reiordA^AQ  de  tantos   fora    infinito  trabalho." 
§.  Príncipe  de  feliz  recordação, 

RECORDADO  ,  p    pas,s.  de  Recordar. 
RECORDADÒR  ,  ad)  Que  recorda  ,  excita  lem- 
branca  ,  e  recordação, 

RECORDAR  ,  V.  at.  Tornar  a  trazer  á  memo- 
ria :  V.  g.  record  ir  a  lição ,  (]ue  já  se  sabia  ;  re- 
cordar 05  peccados  ;  recorda  pelas  historias  quan- 
tos varões  derão  a  vàa  pela  pátria  ;  recordando  o 
</«f  os  Reis  havião  fito '.  tecotàà-lhe  os  benefícios  ^ 
que  de  ti  recebeu  ,  para  confusão  de  sua  ingratidão ; 
recorda  a  esse  ancião  seus  passados  triunfos ,  'à-Q, 
"  ruinns  que  ainda  assim  nos  recordão  a  grandeza 
da    antiga   Roma.  " 

RECORRENTE ,  p.  prés.  de  Recorrer  :  o 
que  interpõe  recurso,  Prov,  da  Ded,  Cron.  [oito 
^00. 

RECORRER  ,  V.  n.  Recorrer  a  alguém  ,   acu- 
dir a   elle   por  soccorro  ,  soccorrer-se-lhe  pedindo 
provimento  ,    de  pacho  ,  mercê  ,  favor  ,  auxilio  : 
recorrer  d  "Junina, ;  ao  remedto  ;  ás  Leis ;  a  moti- 
vos  de  fé.   Fieira.  V.  AppeVar  no  íig, ;  valer-se. 
§.  Tornai  a  correr ,  ou  passar  ;  V.  g.  "  recorrer  pe- 
la memoria   os  successos   pass.idos. "  É   necessário 
recorrer  atraz  a-o  anno  de.,.  Maris ,  2.  c.  7.  §.  Re- 
correr  ;  concertar  ;    v.  g.  recorrer    com    )unteira  , 
passando  a  sobre   a    taboa  ;  '-não  quiz   dar   que- 
rena   em    terra  ,  mas  .só  recornr-lhe  os   lados  no 
mar ;  "  i,  é  ,  examinar ,  e  concertar.  Fieira  ,  Tom, 
10.  f.  219.  col.  2.  §.  Acudir  ;  v.  g.  gente ,  recres- 
cer ,  vir  correndo  para  outros.  ( Ined.  III.  )  recor» 
rer-se  i  justiça  ,  recorrer  ,  soccorrer-se.  Ord.  Af^ 
^.  f.  54^.  "  recorrerse'd  ao  julgador  ,  que  a  man- 
da fazer.  >>  (  a  penhora  ")  §.  Recorrer-se  ao  "Juiz 
superior ,  como  socorter-se.  Ord.  Af  i.  p.  49.  ho- 
je usamos  sem  pronome,  Ined.  IH.  %6.  Kecorrett- 
se.   (  D.  Gotette  )  ao  Infante. 

RECORRIDO,  p.  pass.  de  Recorrer,  a  peí» 
soa  contra  quem  se  interpõe  recurso.  Provií,  i?£« 
gia   de   1764. 

RECORTADO  ,  p.  pass.   de  Recorrar. 
RECORTADO  ,  s.  m.  Obra ,   e  adorno  que  se 
faz   recortando. 

RECORTAR  ,  v.  at.    Cortar  fazendo  varias  fi- 
guras :  V.  g.   "  recortar  p.ipéis  com   tesoura  ,    ou 
ferros  ,  que  cortâo  deixando  figuras  de  flores,  &c/* 
§.  na  Pine.  he  applicar  a  còt  ao  redor  da  figura  , 
Cccc  pa- 
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para   que   apparcçáo  rodas  as  partes  delia  no  seu 
ser. 

RECOSf  DO  ,  e  deriv.  V.  Recozldo ,  &c. 

RECÒSO  ,  s.  m.  antiq.  Dn-as  barças  cj/te  anúio 
a  recoso.  Ined.  II.  f.  345.  talvez  recevo  ,  á  car- 
ga. 

RECOSTxÍDO,  p.  pass.  de  Recostar-se.  /l^iol. 
Ltis.  Recostado  ao  tronco.  Lu^.  Transf.  f.  7^.  f. 

RECOSTÁR-SE  ,  v.  at.  reflcx.  Pòt-se  de  ilhar- 
ga, meio  deitado,  encostu-se  sobre  o  coiovè-io: 
ar.  recoitei  o  corpo ,  a  cabeia  ,  encostei. 

RECOSTO  5  s.  m.  Terra  elevada  em  encosta ; 
V.  g.  hum  recosto  da  serra.  M.  Lus.  §.  Ladeira. 
Rijarão  do  Patriarca  Bmwiáes  ,  /.  70.  f. 

RECOVA  ,  8.  f.  Numero  de  bescis ,  asnos  , 
inú$  com  carga.  Tenreiro  ,  c.  5.  §.  Hiima  recova 
àe  mantimentos ;  i.  é  ,  a  carga  delles  que  vai  n'"hu- 
ma  recova.  M.  Lus.  Cáfilas ,  ou  recovas.  Góes , 
Chrm.  de  D.  Man.  x.  P.  c.  32. 

RECOVAGEM  ,  s.  í.  Multidão,  ou  totalidade 
da  recova  ,  e  bagages ,  ou  cargas,  que  ella  leva. 
§.  B.  D.  3.  4.  4.  "  a  recovagem  deste  exercito 
náo  se  podia  numerar  ,  porque  só  de  mulheres 
públicas  hiáo  mais  de  20,^''  5-  Rec-vã;^em,  gen- 
te ,  que  náo  he  de  peleja  ,  e  a  bagagem  do  exer- 
cito. §.  Recovarem  ,  co-.Juçâo  por  bestas  de  car- 
e  rransporre  de  humas  lenas  pa'a  outras  , 
que  partem  de  certa  casa  pública  ,  onde  se  rece- 
be a  peso  ,  o  que  queremos  enviar  a  ou:ra  tetra, 
e  se  paga  a  ranto  por  arrátel,  ou  arrobi.  §.  Ba 
gage  de  exercito,  tardagem.  Couto  ,  4-  8.   14- 

RECOVEIRO ,  s.  m.  Almocreve  ;  o  que  traz 
a  ganho  bestas  de  carga  de  humas  terras  para  as 
outras.  Viriato  :  melhorou-se  de  trabalhador  a  reco- 
veiro.  M.  Lm. 

RECOVO  ,  s.  m.  Estxr  de  recovo;  i.  é,  recos- 
tado ,  ou  reclinado  sobre  hum  dos  cotove-los. 
B.  Per. 

RECOZÈR  ,  v.  ar.  Tornar  a  cozer  com  agulha ; 
ou  ao  lume,  §.  Recozír  tuetacs  ,  eu  arame f  ^  éfC. 
tazè-los  em  braza  ,  recoitá-io?. 

RECOZÍDO,  p.  pa  s.  V".  Recozer.  §.  Recozido 
em  malícia  ,  o  que  sabe,  e  he  mui  experto  neila  ; 
cadimo  na  maldade. 

RECRAIV5ÁDO,    p    pass.    de   Recramar.   antiq. 

RECRAMÁR  ,  v.  at.  Fazer  em  pregas  ,  an- 
tiq, 

RECRXiviO,  s.  m.  antiq.  Pregas  nos  vestidos. 
§,  V.  Recramo  do  cabtllo  ,  anneis ,  riçados  ,  e 
mais  concerto.  B.  Per.  §.   V.  Reclamo, 

RECREAC^JÍO  ,  s.  h  O  acto  de  recrear  ,  ou 
recrear-se.  §.  Prazer  ,  passatempo  ,  âUiviodode- 
gosto  ,  trabalho  :  v.  g.  "  he  grande  recreação  che- 
gar a  casa  ,  achar  a  família  contente  ,  bem  pro- 
vida,  tudo  pronto  para  nosso  descanço:  ■'^  fíz  isto 
por  sua  recreação  ;  casa  de  recreação  ,  de  prazer, 
M-  Lus. 

RECREADO ,  p.  pass.   de  Recrear. 
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RECREADÒR  ,  adj.  Que  recrea  ;  dá  alivio  , 
prazer;  da   novos   espíritos:  recreativo. 

RECREAR  ,  v.  at.  Tornar  a  crear  "  a  mão  do 
Omnipotente  recreou  tudo  o  que  havia  creado,  ^* 
Arraes  ,  10.  43,  AUiviar  do  trabalho  ;  divertir 
do  enfado,  cansaço  com  coisa  de  prazer,  que 
restitua  ,  e  reforme  o  animo  lasso  ,  e  abatido  ; 
o  vigor,  as  forças,  o  alento  ;  desafrontar.  §.  fig. 
Causar  prazer;  v.  g.  recrea  avilta.  §.  Recrear-se 
com  a  tii^ão  rios  Filósofos. 

RECREATÍVO  ,  adj.  Que  recrea.  Alma  Instr.; 
V,  g.  estudo  recreativo  ,  recreador. 

REGRECÈR.  V.  R  crescer.  M.  Lus.  L.  6.  c.  4. 
f.  if^,  col.  1.  recrecia  perigo.  Ined.  111.  j.  238. 
|.  Recrecer-e  ,  as  duvidas  cjue  se  recrecião.  V. 
Ord.  Af,  Prol.  §.  Sobrar ,  sobejar  "  o  tempo  que 
de  outros  exercícios  me  recrecia.  Lus,  Truinf  f. 
145.  i^.  §.  As  duvidas  qae  recrecião  no  Reino. 
Góes  i  Ch  on.  de  D.  Man.  P.  i.  c.  25.  Que  Je  mi,. 
e  que  d'ourrem  me  recrece.  Sá  e  Mtr.  Cart/i  7. 

REGREMENTÍCIO  ,  adj.  Med.  humor  lecre- 
menticio  ,  o  que  he  mal  elaborado ,  e  sob.ja  na 
digestão.  .9, 

PvECRE.íVIÈàT*,  s.  m.  Med.  a  porção  do  ali- 
mento,  que  fica  indigesto,  e  mal  elaborado  no 
estômago. 

RECK.ÈO     s    m.  (  anres  recreio  )  Recreação, 

RECRESCER,  v.  n.  Sobrevir  , 'vir  depôs  de 
outros,  e  aumentar  o  nur.ero  ,  ou  quUdade: 
V.  g.  recresceu  hum  trabalho  a  outro  Sã  .\íir. 
'-'  de  hum  mal  que  se  lhe  faz  ,  outro  mor  se  lhe 
recresce  ^^  onde  recrescer-se  he  neutro  apassivado. 
§.  Recresceu  sobre  í.ito  grande  tribsla^ão.  M.  Lus» 
§.  Recrescerão  outros  muitos  Mouros  contra  »s 
nossos.  Cron.  de  D.  Duatte.  §.  Recrescerão  novos 
negocias  ,  e  outros  danos.  M.  Lus.  Tom.  1.  /.  45. 
col.  4.  e  Tom.  2,  /,  py.  col.  i.  ef.  1^3,  "le.re.- 
ce  maior  interesse  a  vossa    Republica.  '* 

RECRESCIMÉNTO  ,  s  m.  O  acto  de  recres- 
cer, sobrevir,  aumentar-se  em  numero,  V.  Re- 
crescer, 

RECROBR.AR.  V.   R.cobrar.  EUtcidr. 

REGRU  ,  ad).  Fio  recrú  ,  o  que  náo  ficou  bem 
recoito  ,  ou  requeimado,  e  náo  he  tão  flexivcl 
como  o  recoito,  serve  em  tremulas,  &c,  usa-se 
talvez   substant, 

RECRUDESCER,  v.  n,  Med.  encruaf  se ,  não 
sahir  bem  cosida  ;  v,  g.  recrudescer  a  urina  ,  as 
matérias.  §  Assanhar-se  ;  v.  g.  recrudescer  a  feri- 
da ,  que  hia  a  melhor. 

RECRUTA,  s.  f,  e  m.  Soldado  novo,  biso- 
nho ,  que  se  fez  recentemente,  §.  Leva  de  gen- 
te para  o  serviço  militar.  §.  Um  recruta.,  um  sol- 
dado recrutado  ;  uma  recruta  ,  a  gente  ,  que  se 
recrutou;  leva   de  soldados,  conducta, 

RECRUTAR  ,  v,  at.  Recrutar  gente  ,  fazet 
gente  nova  para  o  serviço  militar,  levantar  gen- 
te,  fazer  levas  de  gente  para  completar  a  tro- 
pa, 
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pn  ,  ou   fortnnr  novos ,  e  mais  reç;imcntos.   Pon, 
Meitiiur.Hlo  ,  P.  i.  L.  i.  itifímario:  Epnnaforas , 

/.  i8i 

REdRUZETiDO,  adj.  do  Bra<;.  Crtiz  recrn- 
zetcula  ,  a  q«e  na  extremidade  dos  braços  cem 
ouira  truz  ,  que  atravessa  ,  ou  (]ue  vem  a  for- 
mar i]uaifo  cruzetas.  Notíl.  Portttg.  ms  atniãi 
dos    Lucauis ,  /.   265, 

RKCTAMENTE,  adv.  Com  rectidão  ;  bem  ; 
como  convcm  ;  v.  g.  obrar  rectamente  segundo  o 
seu  dever. 

RECTÂNGULO  ,  adi.  Geometr.  Que  tem  an- 
gulo ,  ou  ângulos  lectos  i  v.  ^  iri^^iti^uio  rectân- 
gulo. §.  Figur.i  quadrilatera  ,  e  rect.íins,ftla. 

RECTIDÃO,  s  h  Postura  recta  (  ^rr^eí  ,  8. 
i^.)  opposta  cá  curvatura,  ou  iticlisiãção.  §.  Con- 
formidade da  intenção,  e  da  obra  com  a  Lei, 
com  o  dcver;  v.  g.  obrar  com  rectidão.  §.  A  di- 
reiíeza  ou  cuidado  do  que  acerta  ,  e  obra  bem, 
ao  menos  o  desejo  d'isso  ;  v.  g.  rectidão  dos  seus 
denjO:  ,  "i^c.  §.  RCdídões  ,  direitos  annexos  a  al- 
gum.1    pro;TÍedade.   Elucidar, 

RÉCTlFlCAq-4:0  ,  s  t.  O  acto  de  rectificar , 
a  qual  pmtza  ,  e  reuficaçáo  de  eutencão.  fios  Samt. 
p.  CXXXIF.  f. 

RECTIFICADO,  p.  pass.  de  Rectificar  ;  apu- 
rado; V.  ^-  espiricos  rectincados  ,  fysica  ,  e  mo- 
ralmente. 

RECTIFICAR  ,  V.  at.  Corregir,  emendar,  fa- 
zer que  vá  direito  ,  bem  ,  sem  defeito  fizico  ,  ar- 
tificial,  ou  morai  "  o  governador  primeiro  se  de- 
ve recliji^ar  a  si  ,  depois  ao  seu  povo,  "  (  concer- 
tar-se  com  as  leis  da  rectidão  )  /írraes  ,  5.  9. 
§.  Recúficdr  na  química  ,  restillando  ,  e  subliman- 
do ,  para  que  os  espíritos  ,  e  óleos  fiquem  bem 
puros ,  e  sem  panes  heterogéneas  :  a  aspereza  , 
ou  maldade  de  certos  remédios  se  rectifica  com  a 
mistura  de  drogas  que  os  abranda  :  rectificar  ás 
observações  ,  (b-c.  Conigir  alguma  ialra  ,  menos 
exacçáo  que  houve  nellas.  §.  Rutijicar  tratados, 
ou   seus   aríigos   he   erro  ;  dizemos   n.tificar. 

RECTILÍNEO  ,  adj.  Em  l.nha  recta  :  v.  g.  mo- 
vmeiito  rtctilineo.  §.  Formado  de  linhas  itctas  : 
V.  g,  angulo  rectilíneo. 

RECTITUDE  ,  s.  f.  Rectidão  ,  recta  razão  ; 
ou  antes  conformidade  com  a  rectidão  :  v.  g.  Deus 
aborrece  tudo  o  que  he  contrario  a  esta  rectitude. 
AliV.a    Insir. 

RECTO  ,  adj.  Direito  ,  não  curvo  ,  que  náo 
inclina  mais  a  hum  lado  ,  que  a  outro;  V.  g.  ku- 
vil  linha  recta.  §.  O  angulo  recto,  formado  por 
duas  linhas  rectas  huma  d,is  quaes  he  perpendi- 
cular á  outra.  §.  A  e>tâtura  recta  do  homem ,  op- 
posta á  do  quadrúpede  propensa  para  a  terra, 
yim.-í  ,8.  1^5  InustitK/  recto,  t.  Anat.  he  o 
que  vai  ter  ao  ano.  §.  Pòr-se  no  recto  ,  no  jogo 
da  espada  ,  pòr-se  de  sorte  ,  que  o  braço  esten- 
dido   com    a    espada  ,    forme  hum  angulo  recto 


■:om  o  corpo.  §.  Huwcm  recto  ,  o  que  oLra  como 
he  '"ustiça,  e  mzáo  ,  e  faz  o  seu  dever.  &.  Rícta 
Virá:  hg.  iusiiça.  Ulis.  4.  54.  "  cojn  recta  vara 
se  punetr.  §.  Rícta  v:ten{ào  ,  o  desejo,  e  intento 
de  obrar  bem  ,  e  acertar  ,  o  qual  náo  livra  de 
culpa  senão  a  quem  faZ  a  diligencia  por  enten- 
der o  que   he  bom  ,  e  acertado.  §.  Recto  viVfr. 

Arraes ,  í.  4. 

RECTòR.  V:  Rdtor. 

RECTRÍX,  plur.  Rectriccs.  §.  Rectrices  ,  us. 
como  subst.  os  rectrices  ;  i.  é  ,  as  pennas  das  cau- 
das das  aves  ,  com  que  governáo  ao  seu  rumo , 
ou  direcção  que  levào  ,  como  o  leme  serve  aos 
barcos  ,  alem  de  as  ajudar   a  sosfer-se.  t.  d'Hí:t. 

Nat.  ,  ,     ,  _ 

RECUA  ,  s.  f.  Multidão  de  cavalgaduras.  Lo- 
bo. 

RECUADÈIRA  ,  s.  f.  Correia  ,  que  prende  na 
ponta  do  varal  da  sege  ,  e  serve  para  a  fazer  re- 
cuar. 

RECUADO  ,  p.  pass.  de  Recuar.  §.  fig.  Atra- 
zado  ,  ou   que  íoi  a  peyor  de   fortuna  ,   famil. 

RECUAR  ,  V.  n.  Andar  para  tiaz  ,  para  don- 
de vinha  ,  sem  voltar  o  rosto  ,  ou  dianteira  pa- 
ra essa  parte  :  recua  a  sege  ,  como  O  hor>i£m  :  fig. 
"  carrancas  tamanhas  que  taziáo  recuar  os  homens  , 
e  náo  ousar  a  commeiter.  Conto  ^  12.  i.  15.  %.  v, 
at.   fazer   recuar. 

RECÚtlTO  ,  s.  m.  Do  que  está  encostado  so- 
bre o  cotovelo  ,  como  os  antigos  lançados  era 
leitos  coscumavão  ceyar  a  roda  da  mesa.  "  do  r?° 
cubiio  da  cea  "  Feyo  .  Trat.  z   /.  iB. 

RECUDÁR.  ,  ant:q.   V.   ReCUsar.   M.  LUf. 

RECUDiR  ,  v.  n.  intiq.  Acudir  ,  vir  a  algum 
lugar  onde  se  tinha  vindo  já.  F.  da  RaiiWa  San- 
í/,  Lobo  Condest.  Canto  1?.  /.  20^  est.  z.  "  a- 
quella  parte  á  pressa  recMáiu.  '^  "  os  cavalleiros 
reuid?.o  a  casa  dos  Ricos  Homens.  Ord.  Aj.  p. 
2,6-^.  acudáo  a  ei.es  ,  quando  houver  arruido  na 
terra.  §.  Acudir  a  serviço  ,  sair  para  stfviço.  "  dei 
recttdird  cavallo  tecebondo,"  Carta  do  Sr.  D.  Fer- 
nando de  I  ^80-  §.  Tornar  a  voltar  ,  cu  acudir  a 
algum.a  parte.  "  olhaváo  donde  sairão  ,  e  onde 
ha^viso  de  reasdir.  '-  Crcn.  ant.  do  Condest. 

RECUIDÁDO  ,  p.   pass.  de  Recuidar. 

RECUIDÁR  ,  v.  ar.  Tomar  a  cuidar.  Fktra. 
'•  se  cuidar\  e  recuidar  os  annos  próprios  já  vi- 
vidos. " 

REQUMÁR  ,  V.  n.  Coar ,  cu  dar  passada  pe- 
los poro5  ao  liquor  contido  no  vaso  ;  v.  g.  este 
odre  rcçuma.  Leão  ,  Discr.  f.  47-  f-  ^°^'"'  '  ^' 
do  Are.  L.  6.  c.  14.  e  ftrnão  Aiv.  d' Oriente  di- 
zem  ressumbrar  :  o  Hespanhol  he  rczaniar.  V. 
Reístiwbrir, 

RECUWEÍR  ,  V.  li.  Estar  encostado  :  v.  g.  te- 
cumbe  o  bello  rosto  sobre  o  'peito.  Mascarenhas  , 

Desír.  .de  Hespanha,  .       ,,     ■ 

KEGÚO  ,  s.  m.  O  recuo,  do  canbao  d  arte' harta, 
Cccc  ii  V.  Rir 
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V.  Bepuxn,  o  espaço  que  o  canhão  retrocede  ao 
desparar.  Exame  d' Árulheiros, 

RECUPERAÇÃO,  s.  f,  O  acto  de  recuperar  o 
perdido  :  v  g.  a  recuperação  da  terra  sarna  ;  de 
algfir}}a  Cidade  ccnqutstada.  Aí.  Lus.  recuperação 
da  saúde ,  ó'C, 

RECUPERADO  ,  p,  pass.   de  Recuperar. 
RECUPERADOR  ,  s.  m.  O  i^ue  recupera:  v.  ^. 
O  rccuperidor  da  Cidadã 

RECUPERAR  ,  V.  ar.  Recobrar  .  tornar  a  co- 
brar o  perd  do:  Vé^.  recuperou  tsta  praça  no  nus- 
me  atino  :  recuperar  a  saúde.  "  recuperando  á  pá- 
tria a  honra  ,  que  havia  perdido  nas  derrotas  de 
OBiíos  Generaes.  " 

RECUPERATÓRIO  ,  adj,  Jutid.  Interdito  re- 
{Uperatorio.  Mandado  pelo  qual  o  Juiz  proceden- 
do summariamente  ordena  que  se  ponháo  no  pri- 
meiro estado  todos  os  actos  feitos  ,  e  attentados. 
Ord.   L.  ^.  T.  78.  §.  ;. 

REGÚRRÈNTE  ,  adi.  Anat.  Ntrvos  recurren- 
tes ,  ou  reversivos  são  2  do  6  par  ,  que  pioccdeia 
do  cérebro  ,  e  se  ramiíicáo  pelos  músculos  do 
Laringe  ,  e  rornáo  a  subir  do  thorax  para  cima. 
§.  Pulso  recurrente  ,  o  que  se  torna  a  fazer  tão 
largo,  e  accelerado  como  d'antes.  §,  V.  Recorrente, 
que  interpõe  recurso. 

RECURSÁR ,  V.  at,  Recursar  o  entendimento  , 
tornar  a  reflectir,  ou  passar  pela  reflexão,  tazer 
vir  atraz.  H.  Pinto  ,  /.  50».  "  íazei  volta  ,  re- 
cursai  o  entendimento  ,  tornai  sobre  vós.  " 

RECURSO  ,  s.  m.  O  acto  de  recorrer  ,  ou 
buscar  remédio  ,  ou  expediente  em  alguma  ne- 
cessidade i  refugjo.  Fieira.  ''•  poderá  caber  algu- 
ma esperança  ,  alguma  consolação  ,  algum  rtcui- 
so."  §.  Remédio  para  emendar  mal  ,  perda  ,  dam- 
no  ,  moralmente,  /ned.  ].  f.  566.  "  passar  em 
França  para  seu  recurso.  "  Appellaçáo  extraordi- 
nária ao  superior ,  que  emende  a  iniquidade  ,  ou 
vexame  do  infenor  :  v.  g.  recuiso  ao  Sotera- 
no ,  d  Coroa.  Fieira,  não  pode  haver  recurso  di 
seus  procedimentos  ,  nem  ainda  noticia  :  o  recursc 
ao  prelado  he  difficil.  §.  Ter  recurso  a  alguoii  , 
soccorrer-se  a  elle ,  pedir-lhe  auxilio  ,  valer-se 
delle.  Arraes  ,  10.  9.  ter  recurso  d  Firgcm  ;  as 
orações ,  &■€,  §.  Regresso  ;  v.  g.  do  fiador  que 
pagou  pelo  seu  fiado  contra  os  bens  deste  para 
se  indemnisar  por  eiles.  Ord.  Af.  5.  /,  529,  ac- 
ção, direito  de  o  executar  pela  quantia  que  pa 
gou. 

RECURVADO,  p,  pass,  de  Recurvar. 
RECURVAR,  v.  at.  Encurvar,  inclinar.  Agio- 
log.  Lusit.  V.  g.  recurvar  o  corpo,^ 

RECURVO,  adj.    Curvo,  torcido  j  v.g.  trom.- 
betas  recurvas    Costa  ,  Ftrg, 

RECUSAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  recusar.  Ord. 
Af.  \.  f.  102.  "  poer  a  recusa(i/im.^^ 

RECUSADO,   p.  pass.   de   Recusar.    §.  Talho 
recusado  ,  desviado  ,  no  jogo  da  empada. 
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RECUSÁNTE,  p.  prés.  de  Recusar ,  o  que  re- 
cusou 5  V.  g.  ao  juiz  ,  usa-se  subsr. 

RECUSAR  ,  V.  at.  Refusar  ,  não  aceitar ,  náo 
receber  o  que  se  dá  ,  oíFeiece  y  rejeitar.  §.  Re- 
cusar  o  juiz  não  o  acceitar  por  julgndor  danJo-o 
por  suspeito  Orden.  §.  Recusar  o  b^tuficio,  argo  ^ 
titulo ,  dinheiro  ,  oíFerecidos.  F.  do  Ar:.  L.  i  r. 
7.  "  que  não  era  novo  recfíiarem ,  e  ainda  enfei- 
tarem cargos.  ^* 

REDÁDA  ,  s.  f.  O  lanço  da  rede.  §,  no  fig. 
Prisão  da  gente ;  v,  g.  «  desta  redada  vai  elle  á 
índia,  " 

REDADÈIRO.  V.  Derradeiro,  hied.  Uh 

REDÀNHO.    V^    Ruknh-). 

REDÁR.    V.    Rcàrar.  Elucidar,  aruiq. 

REDARGUIDO  ,  p.  pasS.  de  Redarguir. 

REDARGUIDÒR  ,  s.  m.  O  que  redargue  ;  re- 
criminador. 

REDARGUIR  ,  V.  ar.  Replicar  argumertando, 
ou  arguindo  a  quem  nos  afgue  ;  tetorqu  r  o  ar- 
gumento ;  replicr  com  razoes  em  contrar  o  de 
outras  ,  que  se  nos  dizem.  Coutinho  ,  f,  57.  f. 
§.  Recriminar  :  v.  g.  redarguindo-o  de  traidor. 
§.  Accusai :  V.  g.  redarguir  o  doiíttrento  de  f.i!<o. 
Ord.  Af.  ^.f.z4í.  §.  Demandar  em'  juizo.  Cror. 
Cist.  I    c.  27.  vindicar ,  convencer. 

RÉDDITO  ,  s.  m  Renda  :  os  redditos  da  Pro- 
vinda. Apol,  Diãl.f.  III.  lucro  do  dinheiro,  u- 
sura.  "  no  cabo  puxa  Deus  pelo  capital  ,  e  pe- 
los redditos."  Fieira,  4.  n.  9. 

REDE  ,  s.  f.  Tecido  Àe  malha  mais  ,  ou  me- 
nos larga  para  pescar  peixes  , 'tom.  .r  aves,  que 
se  enredáo  nella  ,  e  náo  podem  trasm3lhai;-se.  V. 
TeiÕis  ,  Tiasmtílbo  ,  Lução ,  Gobrilo  ,  Chichorro  , 
Nassa  ,  que  são  espécies  de  rede  :  e  V.  F/irte- 
doura.  V.  Tarrafa  ,  e  CtUiv.bcira  ,  qoe  sáo  a  mes- 
ma sorte  de  redes.  §.  Rt.de  de  tanbo  ,  com  que 
se  arma  ás  aves  ,  hzcndo-a  cair  sobre  ellas  ,  quan- 
do estão  juntas  em  alguma  pousada.  UUs.  i.  7. 
§.  R(de  pé  ,  he  de  rasto  ,  e  usa-se  em  agua  de 
pouca  altura  :  r(de  folie  ,  e  tOffh/-  ,  outrss  sortes. 
§,  fig.  Coifa  de  cabello  de  maiha.  §.  Tec;do  de 
malha  de  cobrir,  e  arrendar  cavallos  eniaezados. 
|.  fig.  Armadilha,  laço  ,  engano  pua  prender  , 
embarassar ,  estorvar  alguém  ,  e  tazè-lo  cair  em 
trabalho  ;  v.  g.  cair  na  rede  ,  coibir  nJla  ,  armá- 
la  ,  esíendè-la  ,  colher  com  rede.  §.  Cair  na  rede : 
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.^  em  poder  do  que  faz  espera  ,  e  aimou  a  co- 
lher algum.  B.  ?.  6.  7.  §  Ride  ,  no  Brasil  ,  te- 
cido de  malha  com  ramaes ,  os  quaes  se  atáo  nos 
extremos  de  hurna  vara  ,  ou  a  duas  argolas  ,  e 
fica  como  huma  tunda,  na  qual  se  deitào  a  dor- 
mir, ou  são  levados  ás  costjs  de  pretos,  que 
sostèm  cada  hum  no  hombro  o  extremo  da  t:l 
vara  ,  ou  páo.  §.  Andar  ds  redeí.  Barros  ,  ^.  ç. 
10.  fazendo  bordos  ,  ou  batendo  ,  e  espancando 
o  mar.  id.  2.  i.  6.  §.  Redes  ,  defesa  nos  navios 
de  peleja.  *'  náo  com  suas  arrombadas  ,  com  pon- 
te i 
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te  ,  e  reict.  "  id.  i,  V  y.  e  ♦*  a  não  levava  so- 
bre a  ponte  huma  ttác  tecida  de  Caito  mui  miú- 
da. '*  (  pjr-^  emp.irar  das  frechadas  ,  e  remessos 
aos  de  dcruro  ).  ibiJ.  n  rede  samben  era  como 
baileo,  de  cima  delia  se  peiepva.  V.  Bnileo.  B. 
4.  6.  18.  ''  baileos  donde  pclejáo  como  cá  cos- 
cumanos   as  ndes.  ■" 

Rl'.DE\  ,  s    K    Correias  presas  no  freto  do  ca- 
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vallo  ,  e  que  o  cavalleiro  leva  na  máo  para  o 
governar  :  dir  ,  ott  alurgnr  'a  rédea  ;  colhe-la  , 
largá-la  ,  recolhe-la  ,  tomá-la  ;  aperta-la  :  he  o 
contr.'.rio  :  ir  n  meia  rédea  ,  a  meyo  galope  :  a 
rédea  solta  ;  correndo  muito  :  ter  a  redca  curM. 
§.  fig.  As  rédeas  do g(,ver>i0  ,  do  Reino.  L'ls.  i.  15. 
solt.ir  a<  ledsiS  da  vergonha  ;  perde-la.  Como ,  8. 
56.  "  largando  as  rcdea^  á  vergonha  foráo  fugin- 
do. "  scltar  as  rédeas  ás  tidos.  Uli:s.  2.  4.  poet, 
§.  /íí  rédeas  do  recato.  Guia  de  Casados,  Ç.  Fòr 
ledeas  ao  tempo  ,  ou  ttr  na  mão  as  rédeas  do  tem- 
po.  Lucena,  §.  Soltava  Eolo  a  rédea  a  Favotiio  ; 
i.  é  ,  deixava  soprar  forte.  Camões.  §.  Pondo  o 
rio  gordão  rédeas  a  sua  corrente ;  i.  é  ,  suspen- 
dendo, M.  Lus.  "  soltar  a  rédea  ao  prantOo"  Lu- 
sit.  Tranf.  f.  104.  Ç.  Soltando  a  redca  a  mm  cui- 
dado ,  dando  lhe  livre  curo.  Camões  ,  Eleg.  7^, 
§.  Dar  rédea  d  paixão  ,  desafogá-la  ,  ou  deixá-la 
obrar  livremente  "  e  as  redeen  todas  ao  furor  lar- 
gando." Eneida,  XII.  115.  Eufr.  i.  1.  "  dar  rt- 
dea  aos  vicios  ,  e  dissoluções,  "  §.  Rédea  de  «- 
vas ;  i.  é  ,  re.-te  de  caixos  de  pendura,  Alartc , 
f.  Ill,  §.  fig.  "  Huma  rédea  de  servidores  nnuito 
para   se  pendurar.  Prestes  ,  /.  7?.   f. 

IIEDÈIRO  ,  s.  m.  O  que  hz  redes.  §.  Arma- 
dilha de  caçar.  Jned.  III.  496.  '*  quem  armar  re- 
deiros  nas  ditas  matas  :  "  era  defesa  pelas  Leis 
das   Coutadas, 

l^EDEWÍDO  ,  p.  pass.  de  Redemir.  Eneida, 
FUI.  V  "  Penates  seus  do  incêndio  redemidos.  " 
id.  IX.  52.  "  por  preço  redcmido.  "  H,  Pinto  ,  f. 
496.  C0I,   2. 

REDEftlÍR  ,  v.-at.  V.  Remir. 
REDEiViOÍNHO.  V.  Redomóinho ,  ou  Remoinho. 
REDE.V.PÇAO  ,  s.  f.  O  acto  de  remir  ;  resga- 
te :  o  preço  delle.  "  Cristo  nossa  rcdemp^ão.-^  £. 
2.  8.  I.  §.  fig.  Coisa  ,  auxilio  que  tira  alguém 
de  algum  trabalho  ,  ou  necessidade  j  i'.  g.  "  o 
vosso  conselho  foi  a  minha  redempção. "  §.  Chris- 
to  morreu  pela  redempção  do  género  humano  ,  pa- 
ia o  remir  do  cativeiro  do    peccado. 

REDE.'ilPTÒR  ,  5.  m.  O  que  remiu  ,  resguou  , 
ou  tem  a  seu  cargo  remir  ,  e  resgatar  cativos. 
5.  O  Redemptor  ,  por  excellencia  ,  he  nosso  Se- 
nhor Jesus   Chrsto. 

REDEJVIUINHÁR  ,  v.  n.  Remuinhar  fazer  mo- 
vimento em  redor  ,  circular  sobre  si  ,  ou  no  mes- 
mo lugar.  B.  4.  I.  10.  "  os  Mouros  (  atemori- 
zados nas  suas  embarcações)  começarão  a  rede» 
muinhar  ,  sem  commetter  direitamente.  *^ 


_REDF.NqXO  ,  REDENTOR  ,  &c.  V.  Reimp- 
ção  ,  Ri:dtmptor  ,é'C.  Paiva  ,  Serm.  i.  /".  }i.  re- 
denção. 

KliDÈNHO  ,  s,  m.  Telia  de  gordura  que  tor- 
ra os  intestmos  dos  animaes  ;  o  Zirbo  do  corpo 
humano. 

REDÈNTES  ,  s.  m.  pi,  da  Fortif.  Obras  fei- 
tas á  feição  de  serra  ,  com  ângulos  rcmtrantes  , 
e  salientes  ,  que  se  defendem  reciprocamente. 
Forííf,  Moderna. 

REDERÁil.  V.  Redrar  ,  a  vinha.  Elucidar. 
antiq. 

REDHIBIÇ^O  ,  s.  f.  O  acto  de  restituir,  e  en» 
campar  ao  vendedor  aquillo  ,  que  elle  vendeu  á 
falsa  fé  ,  com  fraude  ;  v.  ^.  o  escravo  que  já  vi- 
nha doente  ,  e  elie  o  não  declarou. 

REDHIEÍR  ,  V.  at.  Forense  ,  encampar,  tor- 
nar ao  vendedor  a  coisa  defeituosa  ,  que  se  nos 
vendeu  ,  encobrindo  o  defeito  que  devia  decla- 
rar j    exigindo    delle   o    preço    que    se    lhe    pa- 


gou. 

REDHIBITÓRIO,  adj.  /íc^ão  redhibitoria.  A  que 
o  lesado  na  compra  propõe  ao  vendedor  para  que 
receba  o  que  lhe  vendeu  com  fraude  ,  e  lesáo 
restituindo-lhe  o  preço  ,  ou  lhe  refaça  ,  e  res- 
titua o  excesso  ,  que  lhe  deu  no  preço  sobre  o 
justo   valor. 

REDÍL  ,  s,  m.  Curral  de  gado.  M.  Conq,  5, 
9.  §.  fig.  "  Ao  redil  da  Igreja.  "  Balidos  das  ove- 
lhas. 

REDIMIMÈNTO  ,  s.  m.  Redenção.  Elftcidor. 
"  em   redimimento  de  seus  peccados.  " 

REDINGÓTE  ,  s.  m.  O  mesmo  que  sobreca- 
saca ,  ou  casacáo  largo  que  se  veste  sobre  a  ca- 
saca ,  ou  fraque  ,  contra  a  chuva  ,  ou  trio  ,  e 
para  montar  a  cavallo.  (  do  Inglez  reding-coat  ^ 
que  os  Francezes  alterarão  em  redingote  ,  e  des- 
tes  o   tomámos  ) 

REDÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  De  rede.  §.  fig.  Cer- 
to   panno  mui  raro. 

REDINTEGRAqâO  ,  s.  f.  O  acto  de  redm- 
tegrar. 

REDINTEGRÁDO  ,  p.  pass.   de   Redintegrar. 
REDÍNTEGRÁR  ,  v.  at.    Repor  no  antigo  es- 
tado  ,  na  posse   que  tinha  ,  restituir   no  direito , 
ou    acção. 

RÉDITO  y  s.  m.   Rendimento.   M.  Las, 
REDIVIVO,  ádj.    Resuscitado.  Curvo. 
REDIZER  ,  v,  at.   Tornar   a  dizer.  Prates  ,  f, 
46.   f. 

REDÍZIMA  ,  s.  f.  A  dizima  dos  frutos  já  di- 
zimados ,  ou  outra  porção  além  da  dizima.  Fo- 
ral  de  Setúbal  :  segunda  dizima  do  dizimado. 

REDOBRADO  ,  p.  pass.  de  Redobrar.  §.  Que 
tem  duas  dobras.  §.  Redobrado  no  nume'o  ;  i.  é, 
duas  vezes  outro  tanto.  §.  Batalha  redobrada , 
antigamente  ,  era  a  que  constava  de  três  bata- 
lhões. §.  Esse  panno  redobrado  sobre  si   mesmo  ; 
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he  o  perltomu  redobrado  ;  m-clto  rcdobracío  íc  le- 
Vín  cada  ãv.m  o  dinheiro  fora  do  Rduo,  Leitão  , 
AíisC':'.líiii.  f  py.  §.  EsÇMdo  redobrado  ,  o  que  tem 
vários  forros,  ou  dobras  de  coiro,  ou  chapas  pa- 
ia  ficar   mais  forte. 

REDOBRAR  ,  V.  at.  Torna-r  a  dobrar.  §.  Re- 
dobrar sobre  alguma  riiãlsria  ,  recursar  ,  trazer  a 
memoria.  P^ieira ;  "  nesta  ultima  acção  redchú  a 
Igreja  sobre  todas  as  acções  da  vida  de  seu  Di- 
vino Esposo. '''  §-■  Dobrar  outra  vez  ;  v,  ju  do- 
bra ,  e  redobra  o  sino ;  dobra  ,  e  redobra  as^^.pa- 
radas  nojoj^c--,  dobrou  o  lati'xl ,  e  redcbroii-o ,  re- 
dobrar o  {(\ito ,  í3í  despezas  ,  as  diUgenctas  "  essa 
infelicidade  me  redobra  'ã.  dòr  ,  e  o  sentimento." 
§.  Amiudar  os  golpes  ;  v.  g.  redobra  o  iljr.n^e. 
Eneida  y  XI.  i68.  §.  Gargantear ,  gorge^r  muito; 
V,  g.  redobra  a  áve  ,  o  tcuxinol  os  seu;  amores. 
§.  Redobrar  ,  multiplicar  muito  ;  v.  g.  redobran- 
do-íhes  os  homens.  Fto ,  Tr.  2.  f.   16. 

REDOBRE  ,  s,  m.  A  rep  etçào  das  arcadas  nr 
rebeca  para  tazer  com-O  huma  espécie  de  tr  nado  ; 
fig,  redobre  das  votzes  das  aves  ;  v.  g.  os  redobres 
do  roHXincl.  §.  Forro,  coisi  que  cobre  ,  Prestes, 
f.  i  16.  "  náo  vejo  outro  redobre  seriáo  ciro  sobre 
cobre.  §.  Fazer  redobres;  i.  €  ,  velhacarias,  ha- 
ver-se   com   dolo,  Pre'tes ,  f.  i6.% 

REDOMA  ,  s.  h   Vaso   de    vidro  com  gargá-lo  , 
gnrgá-lo  ,    ou   lie    cilindíico  ,  cu   aíu- 


RED 

quarto  ,  e  o  .«segundo  como  o  terceiro ;  outras  ve- 
zes rima  o  primeiro  com  o  terceiro  ,  e  o  segundo 
com  o  quarto. 

RFDOrCDÍLHO   V.  RtdondUhíi. 

REDdvDO  3  adj.  Roíundo,  de  figura  circular j 
V.  g.  huma  coroa  bem  redonda  ;  esta  r};o;da  ke  bem 
redonda  ,  e  bem  cerceada.  Ç.  Globoso  ,  Cbferico  hu- 
ma péla  bem  redonda.  §.  £m  ledondo,  em  circui- 
to ■■,  V.  g.  "  conquistou  cem  léguas  em  redondo." 
Barros.  §.  Batalhão  redondo  ,  massiço  circular  , 
com  as  caras  voltadas  ao  inimigo  ,  desorte  que 
sempre  se  lhe  apresenta  a  hente.  Aí.  Las.  "  cer- 
rará0'Se  com  hum  batalhão  redondo.'^  §.  Navio  re- 
dondo, o  que  tem  a  proa  redonda  como  a  char- 
rua ,  não  a  tragatado  :  it.  navio  de  vela  redonda  , 
e  fiáo  latina.  §.  Capa  redonda  ,  sem  cauda.  §.  Saia 
/edonda  ,  por  curta  ,  que  não  chega  até  o  c  Ica- 
nhar ,  ou  antes  derrabada  ,  sem  cauda.  §.  Hum 
não  redondo ,  desenganado  ,  sem  pejo.  §.  ydndar 


iqui- 


Movimento    em 


j 


e  bojo  , 
nilado. 

REDOMOÍNHO  ,  s.  m 
que  faz  a  agua  nos  tios  .  ou  mares  encontrando 
St  duas  correntes  ,  ou  cahindo  por  algum  bura- 
co,  quando  he  mLita  :  it.  votarem,  sorvedouro, 
rilheiro.  §.  Redemoinho  de  dois  veiros  opposíos , 
que  se  encontrão.  §.  fig.  "  Nesta  no^sa  rota  ha 
muitos  redemoinhos  de  malícias  ;"  i.  é ,  estorvos, 
ou  perigos,  como  es  redeft.oií.hos ,  ou  voragens, 
ou  sorveJoiros  o  sáo  aos  navegante?.  Eujr.  ^  2. 
§.  Redontoinho  di  catelbs  ,  os  cabeilos  dispostos 
corno   em   espiral   nos  cavallos  .,  nos  homens 

REDONDAMENTE,  adv  Com  figura  circular 
§.  Dizer  que  não  reaònd.!mcnte  ,  i.  é  ,  desengan-^ 
dametue  ,  sem  cores,  .'em  pe;o.  §.  Cahir  no  (.hão 
redondamente  ,  de  pancada  ,  sem  se  encostar ,  ou 
soster  em  alguma  parte,  e  todo  o  ediricio  ,  a  toi- 
re,.  .  se  veyo  redondamente  ao  chão  F.  do  Arç. 
I.   16. 

REDONDEÁR  ,  v.  at.  Fazer  redondo  algi.im 
corpo.  §.  Redondear  a  sua  birdade  .  adquirir  tcf 
ras  ao  redor  ,  cr-m  que  fique  redonda  ,  sem  ângu- 
los ,  ou   coir  lis  de  ou;ro   Senhor  em  meio. 

REDONDÉl,LA  ,  s,   í.   A*  redondclh  ,  á   roda. 

REDONDEZA  ,  s._  f.  A  tórma  do  corpo  redon- 
do. §  Estar  a  Ltia  em  sua  redt.ndeza ;  i.  é  ,  cheia. 
Sá  Mir.  §.  Todo  o  mundo  ;  v-  g.  "  o  oiro  loi 
causa  dos  maiores  ma  Ci  na  redciidiza.  Lobo.  '^ 

REDONDÍLHA  ,  s.   i.   Fstancia   de  4  versos  de 


redonda  ;  i.  é  ,  não    á    Franceza  ,  ou   de  casa  ^ 
nha  ,    falando   das    mulheres.  §.  Letra    redonda  , 
he   a   de  imprensa.   Loho    §.  Chaga  redonda  ,  que 
náo  tem,  cantes.  §.   Hitma  volta  em  redondo  ,  hum 
gro 
a 


em.  roda  ,  inteiro.  §.  Ave  redonda  iio  voar  , 
que  náo  voa  á  tira  ,  ou  cm  linha  rei-ta  ,  mas 
fazendo  voltas.  Arte  da  Ca^a  "  o  falcão  Nebri 
no  voar  he  redondo.^  §.  O  que  he  bem  feito  ,  e 
cheio.  §.  Str  redondo  no  contar  ,  usar  de  rodeios, 
e  ambagens  como  a  ave  redonda  no  voar  ,  e  he 
defeito  de  ordinário.  §.  Trazer  alguém  redondo  ; 
i  é,  feito  á  mão,  macio.  Enfr.  i.  i.  §.\y£/ /o  re- 
dondo ,  o  que  se  imprime  na  carta ,  e  náo  he  pen- 
dente. Ord.  Af.  V /•  152.  B.  T,.  9.  2.  Cron.  Af. 
5.  pur  Leão,  §.  Trevas  redondas  ,  em  verso  LyrL- 
co  ,  ou  de  arte  menor.  Gandavo  Di.l.  em  Defensi 
da   Língua. 

REDOPÍO  ,  s.  m.  Andar  ao  rodopio  ;  i.  é  ,  á 
roda. 

REDOR,  s.  m.  Ao  redor,  em  redor,  em  tor- 
no ;  na  circunferência  ,  em  giro  ,  no  circuito  , 
V  g.  volteia  o  cãvallo  em  redor  rfo  po>tes  ;  andei  cm 
redor  da  cam  lodo  hum  dia  ion  ncaiãf  coma  por- 
ta. Roc-r  ao  redor  ;  pòr-si'  ao  reJor  ('alguém  §.  Rc- 
.■<ores ,  piur.  Eneida  ,  ///.  yi,  "  dis^e ,  e  os  redo- 
res de  lagrimas  encheu  ,  e  de  clamores.-*  V.  Ar- 
redores .  contornos,  e   derre.ioies. 

REDOUÇA  ,  s.  f.  Corda  sii;pensa  das  duas  pon- 
tas, faze-do  hum  seio  no  meio  ,  onde  se  senta 
alguém  para   se  cmbalançar. 

'HEDOUqÁR-SE  ,   v.  ar,   refi.    Balanjar-se    na 
redouça. 

REDRÁDO  ,  p.  pass.  de  R^drar  ;  y.  g.  vinha 
tcJrada, 

REDRÁR  ,  V.  at.  Redrar  a  vinha  ^  cavala  se- 
gunda  vez  ,  e  chegar   terra  ás  cepas. 

REDUCCiíO,  s.   f.    O    acto   de    reduzir  ,   ou 

ier   reduzido  ;  V.  g.  reducçáo   d.i  coisa  de  hum  In- 

8  sillabas  ,  cm  que  o  prime. ra  verso  rima  com  o^ gnr  [a^A  outro  ^  de  hum  estado  para  oittro.  Ar. 
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raes ,  8.   ly-  redncçáo  de  hiima  moeda  esirau^àm  ^  de.   <U.   Lus.  '•  toJo  ^ 

/j  o«ír/i  ,    deictmin<içáò   do   valor    intrínseco   quc  j  ao  nada  ,  de  que  Deus  o  tirou."  §.  Trazer  ^^Í.^^J^ 

uma    tem  a   respeito   da  outra,  ou   do   va-lor   do  ,  a   algum   estado.  '  "    .    ^-  -■ 

cambio  ,  Síc.  teducçáo  áo  herege  ao  greim  da  I-    zoes,  forçi  ,  coacção  ;  y.  g.  a  fome  as  reduzio /i 

grela  \    rcducçáo  dos  rebilladoí  d  obedien.ia 


o  mundo  se  ha  de  reduzir 
'■  §.  Tra 
sentimento  ,  obrigá-lo   com  ra- 


da 


praça  d  obedkncui  do  Príncipe ;  do  osso  a  seu  lu- 


gar 


éfc 


REDÚCTO.  V.  Reduto.  V.   do  Are.  i.  r.  26. 

REDUNDÂNCIA,  s.  t.  Sobegidáo  ,  nimia  co- 
pia: V.  g,  redundância  de  píilavras  t  ledundan-cia 
de  consola^i^o.  Arraes  ^  10.  2. 

REDUNDANTE,  p.  prés.  de  Redundar,  que 
trasborda  :  v.  r.  /í""f  redundanre.  Fieira.  §.  Le 
tra  redundante  ,  a  que  he  sobeja  pari  exprimir 
o  som  da  palavra:  v.  g.  "as  consoantes  dobra- 
das sáo  redunimies."  §  Palavra  redundante,  so- 
beja, desnecessária  para  exprimir  hum  sentido  per- 
feito. Fieira.  %.  Rio  redundante,  que  trasborda. 
Eneida,  Vlh  121.  e  8.  6.  cm  /?  ha:\a  d'niíita  re- 
dundante: lagrimas  redundantes.  Eneida,  Xl.  45. 
Trov.  da,  Dsd.  Cron.  f.  2ç,8. 

REDUNDANTEMENTE  ,  adv.  Com  redundân- 


cia 


de   modo  redundante. 


REDUNDAR  ,  v.  n  Trasbordar  :  v.  (t.  redunda 
O  rio  ;  a  hicia  ,  que  lança  agua  por  íori  ,  por 
náo  caber  nella  ;  fig.  redundáo  as  lagrimas  dos 
clhos  ;  redunda  a  jama  por  fora  de  siia  pátria,  e 
se  esp^r^e  pelo  Universo  Redundando  a  ^lona  da 
aliíta  no  corpo.  Feo  ,  T  at.  S.  E.tsv.%.  Resultar; 
V,  ^.  "a  elle  redunda  loài.  a  gloria  ,  e  proveito; 
a  calamidade.-^  Jrraes  ,  5:.  11.  redunda-lhe  em 
grande  louvor.  Costa   Ter.  2.   18^. 

REDUPLICÁDO  ,  p.  pajs.   de  Reduplicar. 

REDUPLICÁR,  V.  at.  Redobrar,  ou  aumentar 
em  quantidade  ,  grandeza,  intensáo  muitas  vezes. 
Fieira  i  "  hum  tormento  infernal  quinze  mil  ve- 
7es  reduplicado  :  com  isso  nâo  allivias  mas  redií- 
plicas   as   penas ,   e   trabalhos. 

REDUVLICATÍVO  ,  ad).  Gramat.  Que  deno- 
ta repetição :  v.  g.  a  preposição  re  he  reduplica- 
tiva. 

REDUTO  ,  s.  m.  Pequeno  forte  quadrado  sem 
outra  defensa  ,  que  a  da  frente  sem  baluartes  ; 
trás   tem    fosso  ,   parapeito  ,    banqueta  ,  e   terra- 


pleno 


faz-se   de  ordinário  nas   trincheiras  ,  cir- 


cunvallações,  e  contravallações  ,  e  talvez  se  re- 
veste de  muralha  ,  se  o  lugar  onde  se  edifica  he 
banhado  de  mar,  rio,  ou  esieiro.  Fortif.  Mo- 
derna. §.  Espaço  cercado  "  hum  reducto  capaz  de 
grande  numero  de  navios^'  (  esp.  d;  molde,  ou 
irolhe  )  F.  do  Are.  I.   26.  (  redouU  Franc.  ) 

REDUZIR,  V.  at.  Repor  no  lugar  antigo,  no 
estado  antigo  ;  v  g,  "  reduzir  o?  osso  deslocado 
ao  seu  lugar.*'  Arraes  ,  8.  17.  e  ^.  ^2.  "redu- 
ziu Deus  os  Judeos  á  sua  pátria.  '^  §.  Reduzir  os 
rebellaáos  d  obediência  ;  os  hereges  d  crença  ;  redu- 
zir o  mundano  ,  ott  perdido  ao  caminho  da  rectidão , 
dt  qte  se  desvio» ;  reduzir  os  inim<.gps  em  amiza' 


se  deviisarem  aos  mundrmos  ;  a  fome  reduzio  os 
cercados  a  se  darem  no  inimigo  :  a  doença  reduzio 
aquella  gordura  a  ene  cadáver  ;  reduzio  a  ífeileza 
a  Cite  horrivd  womtro  :  este  perseguidor  reduziu-me 
d  ultima  miséria.  §.  fleduzir  o-i  mais  com  razoes, 
persuadir  fazendo-o  mudar  do  parecer  que  tinha. 
§.  Reduzir  a  pratica  ,  pòt  em  pratica,  ^  ^ífírrt. 
§.  Encorporar :  v.  g.  reduzir  tste  estado  â  Coroa, 
Ai.  L'is.  §,  Reduzir  a  numero  ,  fazer  ,  determi- 
nar hum  cerco  número.  §.  Reduzir  hum  p.^pel  de 
Imma  língua  à  ouira  ,  traduzir  M.  Lus.  §.  Re- 
duzir a  breves  palavras,  resumir.  §.  Reduzir  è«- 
ina  moeda  estrangeira  a  outra ,  dar-lhe  o  valor  9- 
quívalente  na  moeda  a  que  a  outra  se  reduz  ;  V.  g, 
"  reduzir  as  livns  esterlinas  a  reaes  ,  ou  réis  Por- 
tu'-^ueze3;  *■*  reduzir  os  palmos  a  poligadai  ;  u  e, 
a.har  as  poliegadas  equivalentes,  ou  que  meçáo 
exatamente  os  palmos  tados;  reduzir  as  léguas  Potr 
iuguezas  ds  Fr.mcezas  ,  achar  o  equivalente  das  lé- 
guas Portuguezas  em  léguas  I-rancezas.  §.  Redu- 
zir a  dinhe'iro  ,  vender.  §.  Reduzir  a  cinzas  ,  aí'- 
brazar  de  todo.  Frieira,  §.  Reduzir  hum  sentido 
em  outro  ,  dar-lhs  ,  ou  achar-lhe  hum  equivaleií- 
ce.  §.  Reduzir  o  corpo  a  seu  amigo  estado ,  recom- 
por os   elementos  de  que   e-Ue   constav:, 

REDUZ ÍVEL  ,  ad].   Que   se    pôde  reduzir. 

REEDIFICAQ/ÍO  ,  s.  f,  O  acto   de  reedificar. 

REEDIFICADO  ,  p.  pass.    de    Reedificar. 

REEDIFICADÒR  ,  s.  m.    O  que   reedifica, - 

REEDIFICAR  ,   V.  at.    Edificar  de  novo  ,    le- 
vantar o  edifício  que  hav'a  cahido  ,  ou  estava  de 
todo  arruinado.  Fidra.  ''  havia  de  reedificar  o  tem- 
plo em   5  dias,'^  fig.  reedificar  ;2f  v/Vmáeí ,  ecos 
tUMes,  Feio,   Trat.   S.  Cosme ,    reformar 
nerar. 

REELEGER  ,  v.  ar.  Tornar  a  eleger , 
já   fora   eleito. 

R.EELEIÇi$0  ,  s,  f.  O  acto  de  tornar  a  cte- 
ger ;  ou  ser  eleito  de  novo  ,  segunda  vez.  Estat. 
da   Uni.',   ant. 

REELEITO  ,  p.  pass.  de  Reeleger. 

REENCHÈR  ,  v,  ac.  Tornar  a  encher.  §,  Tor- 
nar a  preencher  o  numero,  Port.  Restaur.  Tom. 
I.  /.  656. 

REENVIDÁDO  ,  p.  pass.    de   Reenvidar. 

REENVIDÁR  ,  V.  ar.  Tornar  a  envidai  ,  ou 
dobrar  a   parada  ao  que  envidou, 

REESPERÁDO  ,  p.  pass.  de  Reesperar, 

REESPERÁR  ,  v.  at.   Tornar  a  esperar 
do  Futuro  ,  w,  21.  p.  19. 

REESPÚMAS  ,  s.   f.   O 
cuma  da  primeira  escuma, 

REESTAEELECER ,  v. 
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ajsucar  feito  àa  escu- 
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at.  Tornar  a  estabele- 
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cet  :  V.  g.  reestabeiccer  huma  fab'ica  ;  <i  sa'/de  ; 
a  Joritíua ,  a  faw.i ,  credito.  V.  RcAabek^er. 
REliXPORTAbO  ,  p.  pass.   de    Reexportar. 
REEXPORTADÒR  ,  s    m.  O   que  icexpoiu. 
REEXPORTAR  ,  v.  at.    Tomar   a   levar   par.i 
fora  do  porio  o  que  se  tinha  trazido  a  elle  :  v-^'. 
reexportar  ,  oti  rssacar  as  fãzaidas  ,  e  minado- 
rias, 

REFACIMÈNTO.  V.  Refazmento. 
REFALSÁDAWÈNTE  .  adv.  Dolosamente  ,  corr. 
má   astúcia. 

REFALSÁDO  ,  adj.  Não  sincero  ,  de  coração 
íalso  ,  atraiçoado.  Eufr.  z.  7  Ulis.f.  254.  f. 
Auto  do  dia  de  "Juizo.  "  térâs  tefahadas  ,  e  sa- 
gazes como  a  raposa  ,  &c.  '*  Pinheiro  ,  z.f.  144.- 
REFALSEÁDO.  V.  Âefídsads.  "  cotação  refal- 
seado.  " 

REFAZER  ,  V.  at.  Tornar  a  fazer  ,  o  que  ja 
se  fez  ,  e  se  tinha  desmanchado  ,  ou  reprovado  : 
V.  g.  refazer  as  comas  ,  as  cazas  ,  o  vertido.  Ar- 
mes ,7.  II.  "  refazer  as  rcdts.  "  ou  remende;. 
§.  Reparar,  reformar:  v.  g-  o  vinho  reiaz  as  for' 
J/ií.  §.  Refazer  a  tropa  desbaratada  ,  ajuntá-la  , 
e  torná-la  a  ordenar.  M.  Lus.  i.  J.  272.  §.  Re-' 
fazer  o  exercito  ,  completá-lo  com  reclutas  ,  ou 
gente  que  perfaça  o  número  das  praças  vagas. 
Aí.  Lus,  §.  Rejazír  o  dano  ,  emenda-lo  ,  repa- 
lá-lo  ,  pagá-lo.  §.  Refazer  o  ju.to  preço  ,  pag  r  o 
que  a  coisa  mais  vai  ,  e  náo  se  dera  a  princi- 
pio, com  lesão  do  vendedor.  Ord,  A{.  4./.  169. 
*'  poderá  bem  suprir  ,  e  refazer  o  juto  preço." 
§.  Refazer  gado,  iraze-lo  a  pasto  para  engordar, 
principalmente  o  gado  que  sentiu  mudança  pa- 
ra outra  terra.  Arraes  ,7.  11  "  bom  pasto  ,  com 
que  refizesse  as  ovelhas.  "  §  Rtfazer-se  ,  cobrar  , 
ou  recobrar  forças,  ou  saúde.  Arraes,  i.  11. 
refazendo-se  os  cansados.  §,  Refuzer-se  da  fome, 
comendo  ;  io  trabalho  ,  desc.mçando  ;  àa  calnia , 
abrigandc-se  á  sombra.  §.  Rsf.zir-se  de  gente ,  e 
munições  ,  para  a  giieira-  M,  Lia.  L.  6  c.  4. 
§.  Refazer-se  de'  induArias ,  e  aunaas ,  prover-se  , 
armar-sc  delias  para  novo  ataque  ,  ou  tentativa. 
§.  Refazer-se  daqnilio  que  perdeu  ,  pro\et-se  de  ou- 
tra tal  coisa.  Barros  ,  i.   i.  c    7. 

REFAZIMENTO  ,  s.  m,  O  acto  de  refazer  , 
reformar  ,  reparar.  *'  o  rcjazitnento  ,  que  nos  cu- 
bellos  mandata  fazer.*'  Ined  I,  t^i.  §.  Compen- 
sação ,  indcmnisaçáo  ;  torna  do  cohçrdeiro  a  quem 
levou  menos. 

REFÉCqÃO.  V.  Refeição. 
REFÉCE  ,  adj  antiq  Que  não  está  na  maior 
força  ,  que  declina  delia  :  v.  g.  chegttt  quando  a 
batalha  era  refece.  Nobilmr.  §.  Aíulher ,  homem 
refece  ,  de  baixa  condição.  Escrit.  amiq.  na  Mon. 
Lus,  Tom.  I.  §.  A-'!oída  refece  ,  de  baixa  lei  , 
que  tem  mayor  titulo  ,  ou  valor  externo  ,  e  le- 
gal ,  que  intrínseco  ,  por  din.inuta  ,  e  fal  ida  no  1 
peso  ,  ou  por  múi  ligada.  §.  Fender  a  refece  ,  por' 
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baixo  preço,  barato,  Or,h  Af.  4.  p.  ^4.  dizem 
que  compram  caro,  e  norn  poaem  xeii.ícT  a  le- 
fece ,  comprào  as  mercadorias  da  terra  reteces  , 
biraío  ,  f/í.  ord.  p.  46.  (  do  Hcspanhol  rebece^vis 
e  rcfeces  homens,  cit.  O  d.  L.  5.  7".  94.  §.  3.  />. 
555.  e  L.    1.  f.  40.  \iUlos  e  homens  refeces. 

REFECÈR  ,  V.  at.  Esfriar,  Amurai  ,  >  "  etn 
quanto  a  artelharia  refecia.  §.  íig.  por  náo  refece- 
!em  d'aquelle  brio  (  com  que  espera  vão  sinal  de 
acommeiter   o   inimigo  )  Couto  ,  8.   20. 

REFEGTÓRIO  ,  adj.  Cura  refectona  ,  a  que  se 
faz  dando  os  remédios  no  comer,  ou  alimento. 
t.  Med. 

REFEGA  ,  s.  t.  Golpe  ,  ou  pé  de  vento  forre 
que  dura  pouco  e  c  continuo.  Godinho.  V.  Ra- 
jada- §.  fig  Sobresalto.  Barros  ,  D.  5.  L.  9.  c. 
8.  "  o  trabalho,  que  lhe  daváo  os  inimigos  em 
comettimentcs  de  refega.  ^'  V.  Refrega  ,  coníii- 
co. 

REFEGO  ,  s.  m.  Dobra  ,  que  se  faz  no  alto 
das  íaias ,  j.ata  se  desdobrar,  e  accrescentar  a 
altura  quando  a  pessoa  cresce  ,  ou  a  saia  se  roe 
por  b..ixo.  §.  Pêra  de  refego  ,  huma  espécie  del- 
ias ,  que   tetn  hum  quasi   refego, 

REFEIC^AO,  s.  f.  O  acto  de  refazer  com  ali- 
mento  a  tome  ,  ou  fraqueza  ;  v.  g.  tomar  refei- 
ção :  o  alimento  que  se  toma.  Guia  de  Caados, 
§.  Supprimento.  "  Mouros  de  sobteselente  pa- 
ra refeição  dos  que  morressem.  "  Mend.  Pinto  c. 
7.  reforma,  reparação:  da  s:.nde.  B.  I.  4.  Ii.  a 
gente  enferma  ,  , . .  recebeu  refeição  ,  com  os  re- 
frescos da  terra,  em  refeição  da  galé  perdida  tO' 
mou  ç  nãos  de  Mouros,  V.  B.  2    6.  2, 

REFEITEIRO  ,  adj.  Que  repugna  ,  retruca  , 
que  vem,  ou  faz  as  coisas  de  mámente  ,  e  com 
repugnância.  Ltão ,  Cron.  Joaii.  1.  gente  refeitei- 
ra  em  vir  ao  serviço  militar.  §.  Auto  do  Dia  de 
Juízo,  o  villão  he  refeiteiro.  V.  Refei tetro  que  é 
o  direito. 

REFEITO  ,  p.  pass.  de  Refazer.  "  EUes  as 
armas  te-ndo  já  cobrado  >  e  de  seu  brio  o  animo 
refiiio."  Eneida,  XII.  i8ó.  §.  Homem  refeito ^  o 
que   he  de  j^hju  a  estatura,  mas  corpolento. 

REFEITORLIRA  ,  s.  f.  A  ileligiosa  que  cui- 
da do  Refeitor  o  ,  e  seu  concerto. 

REFEITORÈIRO  ,  s.  m.  O  que  cu-ida  do  con- 
certo  do  reteitoiio. 

REFEITÓRIO,  s.  ra.  Casa  de  jantar  nos  con- 
ventos. 

REFÉM.  V.  Reféns,  no  sii»g.  Cron.  de  J.  111. 
P.  c.  85.  e  P.  ^  c.  27,  sem  lhe  m.ind,.r  h'*m  re- 
fém seguro ,  e  vir  ser  refém.  ibid.  Barros ,  D,  2. 
L.  10,  c.  5.  hum  lilho  de...,  que  veyo  por  rí- 
(cm, 

REFENDÈR  ,  v.  at.   Tornar  a  fender. 
REFENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Refendcr  aberto  em 
pedra    com    ponteiro  ,    escopro  ,  ou   em   madeira 
com   cantil ,  ç  guilhelme  ,  íicando   as  paites  con- 
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tiguAS  relevadas  ;  v.  g'  p^l^res  refcndidos.  7nsul. 

10.  44.  ,  , 

R1;FENDIMKNT0  ,   s.  m.  Abertura  na  obra 

reTetulkh.  V.  RtUnaUo.  V.  do  Are.  f,  1-9-  <:o\.  2. 

RKFENS  ,  s.  com,  pi.  de  Rejm.  As  pessoas 
de  c.iracter,  e  valor  ^ue  se  dão  ao  inimigo  cm 
penhor  Ji  se  guardar  a  trégua  ,  paz  começada  ; 
de  exei  uçáo  ,  do  cratado ,  Scc.  V.  J^t/tm  §.  Ri- 
jem ,  leiíiin.  Ined.  IL  f,  87.  e  /.  y(j.  diz  ,  síUs 
arrelenj.   mascul. 

REíl:RENDÁRIO  ,  s.  m.  Relator  de  alguma 
supplica.  D.    F,  Manuel. 

REFERIDO  ,  p.  pass,  de  Referir.  §.  Nume- 
rado. '■  rejiTido  no  numero  dos  Deuses."  posto  , 
ou   contado  entre  elles ,   por  um  delles.  Arrass  , 

7.  12. 

RKFERÍR  ,  V.  at.  Dizer,  contar,  narrar:  v,g. 
referir  huma  historia  ,  o  íjue  se  ouvio  ;  isto  hc  o 
que  referirão  as  testemunhas,  frieira.  §.  Referir  ai 
ienun^as ,  e  textos  dos  filosofas.  §.  Relerir  a  algum 
fim,  aitribur.  §.  Refirir-se  ,  reportar-se  :  v.  g.  re- 
íeri-me  d  carta  ,  que  tinha  esuito,  §.  O  que  el- 
le  di-z  retere-se  ao  c|ue  hontem  tratamos;  i.  e, 
diz  respeito.  §.  Rcf<rir-íe ,  importar ,  ser  útil ,  di- 
zer respeito.  Arraes  ,  Prol. 

REFERRÁR.  V.  Ferrar.  Ined.  111.  517.  "  o 
ferrador  de   referrar.  " 

REFÉRTA  ,  s.  K  Disputa  ,  altercação.  Ferr. 
Poema  ,  Tom.  i.f.  ié8.  "  ergue-se  entre  elles  gran 
referta  de  quem  canta  melhor ,  quem  rrelhot  tan- 
ge. "  §.  Contenda  com  armas  ,  resistência,  dar, 
e  tomar.  CoutG  ,  4.  7.  ?•  e  4-  S.  12.  resstencia 
cem  aimas.  §.  Barros.  "  sem  referta  pagou  o  que 
era  obrigada."  repugnância  contenda.  "  íem  «- 
fena  começou  a  correr  a  moeda  nova."  B.  2.  6. 
6.  (  sem  repugnância   do  povo.  ) 

REFERTÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com  repugnân- 
cia ,  renitência  ,  contrariando  ,  impugnando.  £/«- 
cidar. 

REFERTÁDO  ,  p.  pass    de   Retertar. 

REFERTAR  ,  V.  at.  Contender,  controverter  > 
resistir  com  razões  ,  ou  obras.  Prestes  ,  /.  1 59- 
f<ciga  ,  Eíhiop.  f.  zS.  f.  na  Cron.  do  Conde  st.  c. 
58.  p.  52.  significa  requerer,  demandar  com  ms- 
tancia  :  para  refertat  tneu  direito  ;  i.  é  ,  defender 
com  razões.  Prov.  H.  Getieal.  Tom.  5.  /.  49*-  í"^- 
pugnar,  contradizer.  Ord.  Af.  5./.  565.  em  juí- 
zo :  requerer.  L.  5.  /.  215.  §.  5.  §.  Reftrtar-se 
com  /tlgum  ,  altercar  com  elle.  Obras  del-Rei  D. 
Duarte.  Ord.  Af.  i.  68.  20.  §•  Refertar-se  ,  a  me- 
retriz da  mancebia  por  de  algum  rufião;  encul- 
car-se  ,  dizer  que  he  amiga  delle.  Ord.  Aj.  f./. 
88.  "  refert'jna()-se  ella  por  sua  ás  suas  visinhas.'' 
§.  Ref'rt.nr'Se  com  alguém ,  ter  referta.  Obr.  delRei- 
D.  Duarte,  Tum.  \.  da   Hist.  Gemai. 

REFERTHIRAWf.NTE  ,  adv.  Com  contuma- 
cia  ,  com  pertinácia  ;  refertando ,  antiq.  Ord,  Af. 
z.  f.  75    "  dâváo-lhos  tarde  ,  e  refirteirametue.". 

Jon).  II. 


REF 


S77 


UEFERTÍ.IRO  ,  adj.  ántiq.  Que  tcsisre  porfian- 
do com  razões  ,  cu  obras.  Auio  do  Dia  de  Juí- 
zo :  foliando  do  villno  renitente  ,  diz  que  hc  re- 
feneno.  Genit  nfuitira  ,  em  acudir  ao  serviço 
del-Rei.  Oon.  de  D.  J.  J.  c.  2;.  que  repugna  , 
ou  se  chega  n.al ,  c  impugnando.  §.  Rejeruira , 
desdenhosa  ,  que  se   hz   de  rogar.  _ 

REFER'I'()  ,  s.  m.  antiq.   Referta.   kmular. 

REFERTÒIRO,  aniiq.   Refeitório.  Ord.  Af  t. 

f.  80.  L  '     ■ 

REFERVER  ,  v.  n.    Entrar  em  fermentação  a- 

cida  ,  azedar-se  :  v.  g.  esta  calda  referveu  1  ado- 
ce referve  ao  passar  da  Linha  ;  entrar  em  fer- 
mentação que  altera  ,  e  corrompe,  inteira.  "  ds 
Lisboa  á  Índia  tudo  se  marea  ,  e  referve.''  o  as- 
sucat  em  bruto  quando  sdn  queitnado  ,  ou  mal 
cosido  ,  e  sem  boa  gram  não  recebe  bem  o  bam 
de  purgar  ;  i.  é  ,  náo  se  deixa  lavar  de  agua  hl- 
trada  pela  cama  de  barro  que  se  poe  na  cara  , 
polo  qual  se  cèa  a  agua  que  o  lava  ,  mas  fer- 
menta ,  e  levanta  o  barro  ,  que  fura  ,  e  dei- 
xa paosar  a  agua  de  repente  ao  assucar  ,  então 
dizem  o  pão  referveu.  §.  Curvo.  «  referverão  os 
humores  ,  e  se  exaltarão  a  tal  acnmonia  ►  §.  hg. 
"  na  navegação  da  It^dia  os  escrúpulos  costu- 
mâo  ser  como  os  assucares  rosados ,  que  rejervem 

na  Linha.  Fieira  ,  9-  /•  7^-      ,,    ^ 

REFERVÍDO  ,  p.  pass.  de  Referver ,  que  te- 

ferveu.  ,        .       „         .  j  j       .!„ 

REFESTÉLLA  ,  s.  t  antiq.  Festevrdade , ^ale- 
gria em  bailes ,  danças ,  festins.  Eufr.  s-  2-  O'' 
denáo   grande   refestella. ''  Lobo  ,  Egl.   lO. 

REFESTÉLLO  .    s.  m.   V.    R^festella.    Cunhã 
«no  dia   ào  refestello  da  Maneie  Santa  Eytia.  » 

^"rWz  ,  adj.  antiq.  Refece  ,  baixo  V.  Refe^ 
ce.  "  rejíz:s  sujeiçóes. "  Lopes  ,  Cren.  J.  I.  P-  i. 

'^'  REFIÃO.  V.  Rufião.  "  mandou  entregar  a  vir- 
gem nas  mãos  dos  refiâes   para  a  corromperem. 
Fios  Sanct.  F.deS.  Plácido.  Ord.  Af.  5.  t-Sh  e 

5.  T.  22. 

REFILADO  ,  p.  pass.  de  Refilar.    ^ 
REFILADÒR  ,  s.  c.  Que  refila  ,  e  nao  se  deixa 

maltratar  sem   fazer  mal  a  quem  o  motde. 
REFILAR  ,  V.  at.   Remorder,  morder  no  que 

mordia  i  v.  g.  o  cão  refilou  mo  Lobo,  que  o  mor- 

REFINAÇÃO  ,  s.  f.  O  trabalho  de  refinar  : 
V.  g.  a  refinação  do  assUcar ,  e  outros  saes  que 
se  alimpáo  de  partes  heterogéneas  ;  a  refinação 
Ao  oiro  ,  e  metaes  apurando-os  de  terras  ,  e  me- 
taes   diversos  ,  e   maieiias   heterogéneas. 

REFINADO  ,  p.  pass.  de  Refinar.  \.  §.  re- 
cor.ha  refinada  ,  a  que  he  mui  pura  ,  e  por  isso 
rrais  activa.  Guia  de  Casados.  §.  Mero ,  sem  mis- 
tura ,  e  mais  forte  :  v.  g.  fig.  f<^bre  maligna  tt'ci- 
inada;  hrnna  refinada  maldade.  Fiara,  refinada  4- 
Dddd  ««'• 
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duldção.  §.  Comprimento  refinado  ,  com  expressões 
aíFectadas.  Lobo.  Corte  ,  D.  2.  §.  R.finado  la- 
drão ,  mui  fino  i  grande  ,  astuto  ,  cadimo. 

REFINADOR  ,  s.  m.    O  que  refina. 

REFINADÚRA  ,  s.  f.   O  acto  de  refinar. 

REFINAR  ,  V.  at.  Separar  as  tezes  ,  borras  , 
ou  matérias  heterogéneas  ,  com  que  se  limpa  , 
e  fica  mero  ,  e  puro  o  que  refinamos  :  v.  g.  re- 
finar meiaes  ;  refinar  assitcar  ;  refinar  o  ópio  ,  a 
cânfora,  o  encenso ,  e  outras  drogas  que  se  iali- 
fcão.  §.  Refinar-se  ,  no  fig.  "  na  hora  da  morre 
se  refinarão  mais  as  obras  do  amor  de  Chr.sto.' 
Jrraes ,  9.  17.  Pinheiro  ,  2.  f.  54.  "  tu  cada  vez 
te  refinaste  mais  em  virtude;"  i.  é,  apuraste  os 
teus  costumes  ía^endo-te  mais  virtuoso.  §.  Lan- 
çar com  Ímpeto.  "  a  pólvora  incendiada  refinou 
pelos  ares  a  todos  os  que  estaváo  na  tusia.  ''  V. 
Couto  ,  7.  8.  ?. 

REFINARÍA  ,  s.  f.  Fabrica,  trabalho  ,  artifi- 
cio de  refinar  assucajes .  8cc.  refinaria  da  pólvo- 
ra. Exame  d' /artilheiros  ,  f   18$. 

REFINCÁDO  ,  p.  pass.  de  Refincar. 

REFINCÁR  ,  V.  at.  Tornar  a  fincar  o  que  se 
arrancou. 

REFÍNO  ,  s.  m.  V.  Refinaria ,  ou  Refinarão. 
o  refino  do  ferro.  Leis  Noviss. 

REFLECTIDO  ,  p.  pass.  de  Reflectir.  §.  V. 
Reflexo,  "os  reflectidos  trémulos  luzeiros.  "  a  re- 
flectida Ihz  ,  ó-c. 

REFLECTIR  ,  v.  at.  Fazer  dobrar  ,  e  retro- 
ceder o  corpo  elástico  :  v.  g.  a  neve  he  dos  cor- 
pos o  que  talvez  reflecte  mais  luz:  as  concavi- 
dades reflectem  o  som  ,  e  a  voz.  §.  v.  n.  Retro- 
ceder o  corpo  elástico  :  v.  g.  "  a  bola  de  aço  dan- 
do n'hum  plano  de  aço  perpendicularnaente ,  per- 
pendicularmente reflecte  delle.^'  "  a  luz  reflí  te  an- 
tes de  tocar  na  superfície  dos  corpos  ?  Fasconc, 
Notic,  n.  59.  V.  Resmiir.^.  fig.  "  A  gtcria  de 
vosso  filho  toda  se  contrahi  ,  e  reflecte  a  vós. " 
Fieira.  §.  Reflectir  em  alguma  aAsa ,  ponderar  nel- 
la  ,  fazer  reflexão  ;  reparar ,  anentar.  §.  Reflectis 
bem  ;  i.  é,  fazeis  huma  reflexão  judiciosa  ;'lem- 
bracs  a  propósito. 

REFLEXAMENTE  ,  adv.  Com  movimento  re- 
flexo. §.  no  fig.  "  A  cabeça  de  Christo,  e  a  de 
Pedro  reflexamente  se  retracáo. "  Fieira  ,  por  re- 
flexo. 

REFLEXÃO  ,  s.  f.  Física  ,  volta  que  faz  o 
corpo  elástico  saltando  do  corpo  ,  em  que  foi 
íJar;  v.  g.  a  que  dá  a  pella  ,  as  boi  is  de  mar- 
fim na  colllsáo  ;  a  que  faz  o  som.  Fiara :  "  sem 
sol  ,  e  suas  reflexões  não  pôde  haver  Ins."  §.  Re- 
paro ,  consideração.  Lemos  Cerco  de  Malaca  ,  /. 
50.  quando  fa^o  reflexão  d  vileza  ;  e  ,  fazer-se  es- 
ta reflexão  a  huma  coisa ,  e  a  outras  ;  aliás  di- 
zemos "  este  suieito  lez-me  excellentes  reflexões 
nesta   matéria  ,  ou  a   este  respeito. 

REFLEXIVO  ,  adj[.  Ferbo  reflexivo,  o  que  de- 
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nota  acçlo  que  principiando  do  agente  termina , 
ou  se  emprega  nelle  mesmo  ;  v.  g.  ma:ar-se ,  fe- 
nr  se,  lavar-se  :  estes  verbos  p-uèm  não  são  ver- 
dadeiramente reflexivos  na  sua  torma,  mas  me- 
ramente activos,  e  usiose  rcfl.X! vãmente  quando 
se  lhes  ajuntáo  os  pronomes  me  ,  te  ,  se  ,  c  3  ac- 
ção  do  agente  se  empregi  nelie  mesmo  ;  v.  g, 
matei-m ,  mataste-te  ,  matou-se.  Outros  lhes  cha- 
tião  verbos  pronominais, 

REFLEXO  ,  s  m.  A  reflexão  ;  v.  g.  cott  o  re- 
flexo do  Sol  Fieira  ;  "■  em  Herodes  íoi  acção  , 
em  Jerusalém  reflexo  como  em  espelho  §.  na  Pmt, 
a  parte  ,  que  participa  da  claridide  nos  extremos 
da  sombra  ,  oppondo-se-lhe  corpo  claro. 

REFLEXO  ,  adj.  Reflexivo  ;  v.  g.  verbo  refle- 
xo. §.  Ftsão  reflexa  ,  a  que  se  faz  por  meio  d» 
luz  reflectida  ;  v.  g.  reflexo  dos  eipelhos.  §.  Con- 
soantes reflexos,  são  as  vozes  co;as  ultimas  s^l- 
labas  tem  sentido  ,  diverso  do  que  significa  a 
voz  inteira  ;  v.  g.  sa-grada  ;  he  consoante  refle- 
xo  de  agrada  ;  dado  de   cui  dadé. 

REFLÒRECÈR  ,  v.  n.  Tornar  a  florecer.  Jr- 
raeSf  4.  22.  fig.  refloreceu  a  dicipUna  iiituar, 
Fernandes  de  Lucena. 

REFLUXO,  s.  m.  O  refluxo  da  maré,  a  va- 
sante.  Freire  ,  o  fluxo,  e  refluxo  àos  ondas:  £- 
neida  ,  X.  74.  e  da  corrente,  0  cvritrario  refluxo 
que  os  sorvia;  i.  é  ,  a  resaca   d:s  ondns, 

REFOCILLÁDO  ,  p.  pass.  de  Retocillar.  Leão, 
Cron.  Af,  4.  ult.  Ediç,  f.  161.  '*  os  Portuguezes 
rejocillados   de    hum    grande  ,  e   novo    favor    " 

REFOCILLÁMENTO ,  s.  m.  O  e.tado  do  que 
se   refocillou. 

REFOCILLÁR,  v.  at.  Fomentar,  dar  alentos  i 
V.  g.  refocillar  a  lassa  natureza  ,  com  refresco , 
descanço  ,  prazer  ,  folga  ,  Lus.  9.  20.  refocillar 
a  vida.  Bocarro  Anacephaleos.  i.  est»  9.  retocillo 
o  espirito ,  e  as  forcas.  Alma  In  tr  o  animo.  Lei- 
tão ,  Misc.  na  DidiCíit. 

REFOGAR  ,  V.  at.  dos  Cozinheiros  ,  refogar 
a  ceb:  la  ,  e  algumas  hervas ,  ott  cheiros  ,  Irigilai 
bem  na  manteiga  ,  ou  outra  gordura  de  molho 
que  se  faz    para    guizados. 

REFOLHÁDO  ,  ad).  Dissimulado  ,  não  since- 
ro ,  dobrado  ;  v.  g.  homem  retolhado  ,  cora<^ão  re- 
lolhado.   Eufr.   i.  ^. 

REFOLHAJVIENTO.  V.  Rejolho.  Eitfr.  5.  8. 
"  homem  de  hum  saber  bom  para  o  bem  ,  e  sem 
refolhamenio  para  o  mal.  '^  Aulegr.  homem  sem  re- 
tolhamento. 

REFOLHO  ,  s.  m.  Rebuço  ,  fingimento  ,  do- 
brez ,  falta  de  sinceridade ,  dissimulação.  Artaesy 

t.    2). 

REFORÇADO,  p.  pass.  de  Reforçar,  V.  o 
verbo.  §.  Aumentado  em  forças;  v. ^.  "a  arma- 
da reformada  em  1  ,  ou  3  navios  de  mais.*'  P. 
Per.  L.  I.  f.  2.  "  a  armada  reformada  cm  1  ga- 
lé.'*^ §.  Cano,  Canhão  lefofçado  o  que  leva  mais 

me- 
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mctil ,  que  os  ordinários ,  para  náo   rebentar  fa- 1 
cilmcnte.  Exame  d' Artúk.  f.  75.  §.  Sopros  refor- 
çados de  Bolo,  Eneida,  III.  158. 

REFORÇAR,  V.  a».  Esforçar  ,  dar  forças, 
foTcihcar  mais;  p.  g.  reforçar  o  corpu  com  ali- 
mentos ;  reforçar  o  catibão  áando-lhe  mais  wft^/  , 
fará  resistir  uiaís  ao  impulso  da  pólvora ;  reforçar 
a  pra^a  com  mais  gente  de  guarm^^ão  ;  reforçar  o 
campo ,  off  exercito  com  mais^  tropas  ,  reforçar  a 
thtse ,  a  doutrina ,  ou  optntão  com  mais  provas  , 
OH  razões  fundamentoes  yaiconc.  Noi.  "  reforça- 
se  este  testemur^ho  com  o  dito  Je  outra  igualmen- 
te autorisada  :  ''  reforçou  a  Armada  tm  i,  nãos  , 
p»  cor»  7,  nãos ,  que  lhe  *S^gregou  demais.  §.  Re- 
forçar a  voz ,  o  vento  os  sopros ;  as  preces  ,  e  sr/p- 
flicas  com  rogos  de  outrem  ,  e  (om  lagrimas  <ífc. 
RErÒRCjO,  s.  m.  Aumento  de  força  ;  v.  ^. 
no  canhão  dando  lhe  mais  metal  ,  no  exercito  ac- 
crescentando-o  em  número.  §.  O  reforço  do  canhão , 
he  a  maior  grossura  do  metal ,  que  tem  junto  á 
culatra.  §.  Soccorro  ífe  gente  de  guerra. 

REFORMA  ,  s.  f.  O  acto  de  reformar ;  de  mu- 
dar para  o  antigo  instituto  ,  ou  para  melhor  o 
que  hia  em  decadência  ,  ou  mal  ;  v.  g-  a  refor- 
'ma  dos  estudos  ,  das  tetras  ,  da  vida  ,  do  costu- 
me ,  de  huma  ordem  ;  da  Igreja.  Fieira.  V.  Re- 
formaçâo.  §.  A  mudança  em  melhor  produzida 
cm  aígumi  coisa.  §.  Refojma  das  tropas  ^  missão 
honesta  do  serviço  conservando-lhes  certo  soldo , 
sem  exercício. 

REFORMAÇÃO.  V.  Reforma.  §.  Reparo ,  con- 
certo de  novo,  reformação  da  fortaleza.  B,  1^.  4. 
6.  dos  lugares  derribados.  Como,  6.  2.  2. 

REFORMÁDAMÈNTE,  adv.  Com  emenda  nos 
costumes,  e  exacta  observância  da  Lei,  dos  ins- 
titutos Religiosos  ,  viver  retormadamcnte.  Feo  , 
Ir  At.  2.  f.   iy6. 

REFORMADO,  p.  pass.  de  Reformar.  §.  O 
que  mudou  para  melhor  vida.  Paiva  Cas,  11.  §. 
militar  ,  que  se  reformou.  §.  Erão  retormaJos  os 
homens  ,  havia  succedido  outra  geração  a  seus 
pães.  Ined.  I.  74.  §.  Provido  do  que  lhe  faltava, 
lesticuido  ;  v.  g.  reformado  de  fori^as  o  doente  ; 
Capitão  reformado  de  gente ,  e  armas.  Creu.  J.  III. 
p.  4.  c.  89.  §1.  Reformadas  as  mezas  de  novas  igua- 
rias. §. 

REFORMADOR,  s.  m.  O  que  vai  fazer  algu- 
ma reforma  era  ordem  Religiosa,  na  Universi- 
dade ,  &c.  §.  Reformadora  fem. 

REFORMAR  ,  v.  at.  Dar  nova  forma.  §.  Res- 
tituir á  primeira  forma  ;  v.  g.  "  a  Tycio  se  lhe 
reforma')  as  entranhas  ,  que  o  abutre  lhe  roeu  ; 
i.  c,  tor;iáo  a  nacer-lhe  f).  Emendar,  corregir  ; 
V.  g.  reformar  hiim  erro.  §  Restituir  ao  pr  rndro, 
e  bom  insiituro  ,  V.  g.  reformar  huma  Rdigiio  ; 
reformar  a  Universi  lade  ;  o/t  dando  Leii  ,  e  esta- 
tutos tmlMrs  Caminha  ,  Epist.  I4-  Reformando 
os  antigos  bons  costumes.  §.  Reformar  d  companhia, 
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baixa 
companliias,, 


huns  ,    e 
a  outro; 


âggiegjr  outros  a  outras 
conservar  oj  postos  sem 
excrcico ,  com  o  soldo  por  inteiro ,  ou  com  meio 
soldo.   Ref.rwar  o  ex^r^no  ,  a  trota.  Lasian    u  J. 
ir'    §.   Rearmar  paredes  ,    muros,  ameas  ^  tazet 
de   novo,  ou  refazar.  B.  4.   «O.    IV  «  o  Izama- 
luco  ,  que  is  em  desbarato  tornou  a  se  reformar. 
:  de  eeare  ,  e  munições  ^Cowío,  8.  15.   ^.Re- 
formar a  gente  de   refresco  ,  e  ares   sadio».  Lus. 
\.  I.  R:J0T»iar-se  do  necessário,  tbid.  2.  2.  §.  Con- 
rtrmar  o  que  estava   feito  por  outrem.  Castilho, 
tilou   f.  28?.  "  D.   ]oáo  o  III.  reformou  a  paz, 
e'  amizade ,    que   seu   pai   acordara  cos   príncipes 
confederados."  §.  Substituir  coisa  boa  a  ma  ;  v  g, 
reformou  a  enxárcia.  Amaral ,  c.  A.  §.  R(formar- 
se  de  ginte  ,  mmi^Ões  ,  ^c  prover-se  para  suprir 
a    filta  dos  mortos ,    doentes  ,   ou  deshabilitados 
para  o  servço.  Ptnto  Per.  2.   10^    ^Reformar  a 
vida,  os  costumes,  emendar,  mudando  para  me- 
Ihor    §.  Ríformar-se  ,  tomar   nova  forma.    Maus. 
f   4*4.  §.  Cobrar  forças,  garecer ,  onde  a  gente  se 
refotnie.  Lus.  U  40.   (a  que  vinha  rrabalhada  do 
mar  ^  §.  P.over-se   do  íque  havia   falta  j  v.  g.  de 
mantimentos  y   soldados  ;    Aíonso   de  Albuquerque 
«  em  pouco  .empo  se  tornou  reformar  de  povoado- 
res >'  [para  M.laca)  B.  5.   I.  9-  "  o  gigante  lo- 
cando  a  terra  sua    madre  reformava-se  de  forças 
cobrava-as  de  novo  :  Reformar  se  de  navios.  B.  ?. 

2    8 
*  RF.FORMATÓRIO  ,  s.  m.    Directório  para  se 

fazer    akuma   reforma. 

REFOSSÊTE  .  s  m.  de  Fortif.  Pequeno  fos- 
so de  quatro  loezas  de  largo  ,  que  de  ordinário 
se  faz  no  meio  do  fosso  seco  ate  que  se  tope 
com  agua  :  estorva  mais  a  passagem  ao  mimigo  , 
e   as   minas.  Forttf  Moderna. 

REFOUCÍNHÁDO  ,  ad).  pleb-   Carrancudo. 

REtOUFINHÁDO  ,  ad).  CabMo  refouhnhado, 

riçado  ,  foufo.  , 

REFRAcqÃO,  s.  í.  A  mudança,  que  faz  na 
direcção  ,  que  levava ,  o  corpo  que  passa  obliqua- 
mente de  hum  rr.eio  mais  raro  para  outro  mais 
denso  :  v.  g.  do  ar  para  a  agua  ,  ou  as  avessas 
da  agua  para  o  ar ,  e  consisre  em  mover-se  por 
huma  linha  mais  próxima  ,  ou  nriais  apartada  , 
de  huma  per-^endicular  levantada  desse  ponto  por 
onde  o  corpo  tefracto  entra  ,  ou  sai  para  o  di- 
verso meio  ;  v.g.  a  luz  ao  entrar  do  ar  para  a 
a2ua  ,  ou  ao  sahir  delia  para  o  ar  i  ao  passar  pot 
hum  prisma  sofre  ,  ou  padece  refraccoes.  §.  Re-> 
fracção  Aaron.  a  que  padece  a  luz  dos  astros  na 
atmosfera  ,  a  qual   aumenta  a  altura  do  astio  no 

mesmo  vertical.  ,  ,       -        _„.. 

REFRACTÁRIO  ,  ad).  O  que  falta  a  promes- 
sa,  ou  pacto.  §.  na  Quimica  ,  se  é:^z  rejractarto 
o  minera! ,  que  se  náo  funde  ,  ou  se  funde  com 
grande  diiíicuidade  ,  como   a  platina. 

REFRÁCTO,  p.  pass.  de  Refranger,  que  pa- 
Dddd  ii  ^^ 
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deceu  refncçáo ;  v,  g.  raios  refractos  ;  visKo  re- 
íncía  ,'  a  i^ue  se  taz  por  meio  de  taios  refra- 
ctos. 

REi-RANGÈNTE,  p.  prés.  de  Refranger,  que 
refrange  ,  ou   c»usa  refracçáo,  Fia   Aitromm. 

REFRANGER,  v.  at.  Fazer  mudara  linha  de 
direcção  aue  levava  ;  v.  g.  ''  o  ptisna  refrange 
os  raios  de  luz  que  entráo  por  seus  poros.  §.  Re- 
frangsr-se ,  padecer  refracçáo  ;  v.  g,  os  raios  dt 
luz  lefrangem-se  passando  do  ar  por  hum  vaso 
i'(ig»ua ;  o  raio  de  hz  ,  ^»e  passa  janto  de  htttn 
triangulo  de  aço  terso  rehange-se  ,  e  aproMma-sí 
a  elle. 

REFRANSEÁR  ,  v.  n.  Fransear  muito  :  no  fig. 
refranseai  bem  senhor.  Prestes  jf.  liy.;  i.  é ,  dis- 
creteai. 

REFRÃO,  s.  m.  Rifáo  ,  proveibio,  adagio. 
Eufr.  2.  7. 

REFREÁDAMÈNTE,  adv.  Com  moderação, 
continência, 

REFREADO-,  p.  pass.  de  Refrear, 

REFREADÒR  ,  s.  no.  ou  adj.  Pessoa ,  ou  coi- 
sa que  refreia. 

REFREAR,  V.  at.  Conter,  reprimir,  impedir, 
acaibai  pòr  pejo  á  actividade,  impetuosidade  da 
coisa  viva,  ou  posta  em  acção;  v.  g.  refrear  o 
vento  ,  os  mares,  as  paixões  ^  vallos  qi*e  retrcaváo 
a  cheia  do  Rio.  Castilho ,  £bg.  refreiar  a  licença, 
a  maledicência  ,  o  furor  ,  os  appetites ,  a  lingua , 
as  forças ,  vtciemias  ,  os  males ,  e  damtws ,  <ò'c. 
"  o  inverno  congelado  refrea  as  aguas  "  Lus.  :}. 
10.  §.  Refreiar-se  de  fazer  alguma  coisa,  abster- 
se,  Ord.  Aj.  2.  f.  ipó.  se  ca: tigitem  (^emendem) 
e  refreem  de  o  fazer  :  usar  moderação  ;  conter- 
se  nos  limites  do  dever.  Como  ,  5.  7,  7.  "  os 
Governadores  respeitaváo  os  fidalgos ,  e  refrey- 
avão-se  com  elies  "  (não  commettiáo  excessos  por 
respeito  e  pejo  delies  ) 

REFREGA,  s.  f.  Refega.  §.  no  íig.  briga,  ba- 
talha ,  conflicto.  Queirós ,  /■'.  de  Basto  j  qjiando  o 
inimigo  começasse  a  refrega.  M.  Conq..  2.  125.  nas 
bellicas  refregas.  Fieira  Cart.  Tom.  2.  /.  104.  Con- 
to, 8.  1. 

REFRESCADA  ,  s.  f.  Coisa ,  que  serve  como 
de  refresco  ,  e  soccorro.  Fieira  ,  Cart.  97.  Tom. 
I.  rallando  dos  dinheiros  necessários  para  varias 
coisas  diz  "  e  toda  esta  refrescada  ha  de  vir  de 
Portugal "  :  escrevia  de  Roma  ,  onde  então  se 
achava. 
_  REFRESCAMENTO  ,  s.  m.  Refresco  ,  provi- 
sões novas  de  boca  "  bitalhas  .  .  .  que  venhom 
para  refrescamento  da  hoste"  Ord.  Af   i.  f.  Í99. 

REFRESCAR,  v.  at.  Moderar  o  caJor ,  com 
ar  fresco  i  com  bebida  fresca  ,  refrigerante  ,  com 
banhos  ;  v.  g.  refresca  esta  viração  o  ar ,  e  os  cor- 
pos ;  a  limonada  nevada  refresca.  §.  fig.  Refres- 
car a  memoria  ,  passando  por  ella  ,  ou  revendo  , 
ou  estudando  o  que  já  sabíamos  ou  viramos  j  it. 
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renovar   fazendo  vir  á  memoria  "  que  os  que  tí- 

■•^nio  estudado  t-. ni  rejrescassfm  a  li^sr;  oria  nas 
matérias."  F,  do  j-.  c.  i.  18  §.  Refre.ctr  o  tXfr- 
ctto,  armada,  batalha,  fazendo  ir  mais  gente, 
ou  tropa  que  renove  ,  e  dè  calor  á  acção  que 
í  refecendo  ;  mandar  gente  que  reforce  :  "  re- 
frescavão  fot  momentos  a  briga  com  gente  no- 
va ;"  i.  e  ,  a  rodos  os  instantes  mandaváo  gente 
nova  de  socorro ,  que  sostinha  ,  ou  reforçava  o 
conflicto.  Castanh.  ^.  57.  acudir  ccn  gente  de  r-e- 
fresco.  H.  Dom.  P.  2.  f.  114.  col.  5,  §.  Refres- 
car-se  ao  ar  fresco  ^  com  beindas  frescas,  banhan- 
do o  rosto ,  ou  o  corpo  em  fonte ,  rio  &c.  Li4s. 
Transf.  f.  168.  jir.  §,  Tomar  mantimentos,  e  a- 
gua  fresca ,  o  que  vai  embarcado.  §.  Refrescar , 
recrear-se ,  tomar  novas  forças-  Pinheiro  ,  2.  /. 
144,  "  parecia  renovar-se  ,  e  refrescar-íe  com  o 
trabalho."  §.  n.  "  Todi  a  Republica  refrescou  com 
a  tua  florente  idade  "  Pinhiiro,  1.  f.  ^^.  «' e.n 
quanto  os  doentes  refrescai ão."  Como,  4.  1.  4. 
tomarão  refresco  de  viveres  ,  &c.  §.  Refrescar ^ 
n.  ou  refrescar-se  a  peleja.  Castanh.  6.  c.  88.  re- 
frescar a  briga  ,  fazer-se  tn^.'s  brava.  §.  Refr^S' 
cur  (  at.  )  fazer  haver-se  com  mais  ardor  de  no- 
vo. Maris  ,  D.  5.  c.  4.  /.  495.  "  m.ndava  re- 
frescar a  escaramuça  com  grandíssimo  fervor  ** 
§.  Os  nossos  se  refrescarão  também  em  seu  esforço  y 
i.  é ,  cobrarão  novo  esforço  Matis  ,  f.  494.  §.  Re- 
frescar o  vento  ,  fazer-se  mais  lijo  ,  e  forte.  Bar- 
ros ;  *'as  náos  com  ventos  geiaes,  que  começa- 
vão  a  refrescar  não  podiâo  acompanhar-se  todjs," 
§.  v,  n.  Tomar  refresco  d'agua  ^  e  vitualhas.  Cas- 
tanh. L.  7.  c.  77.  e  ativamente.  Elegiada  f.  \6^, 
"em   quanto  as   nãos   refrescão   vitualhas.-' 

REFRESCO,  s.  m.  Refrigeração  ,  refrigério. 
§.  Refresco  de  gente  ,  socorro  de  gente  nova  e 
sáa.  §.  Refresco  de  mantimctuos ,  e  aguada  ,  a<;  vi- 
tu'ilhas  frescas  ,  e  a  agua ,  que  tomão  os  qae  che» 
gão  aos  portos  tendo  necessidade.  Carne  de  ca- 
melios,  de  q'ie  fizerão  refresco.  B.  2.  8  2.  ^.  A- 
cudir  de  refresco  aos  que  pclejavito  ;  i.  é  ,  a  so- 
corrè-los  ,  e  deixá-los  descançar.  §.  Sf^bir  de  re- 
fresco ao  muro ,  para  ajudar ,  e  dar  mais  calor 
ao  escalar  a  praça ,  ou  defende-la.  Ferreira  ,  e 
Cron.  Af,  5.  /.  214.  "  deráo  de  refresco  nos  ini- 
migos. "  (os  que   chegarão   de  novo)  CoutOy  6. 

5.  7- 

REFRETÁR.  V.  Refertar.  Ord.  Af.  i.  f.  414. 
"  nom  havia  i  promovedores  ,  que  refreta^scm  o 
direito  da  Justiça  >^  (  promotores  que  requeres- 
sem, ou   impugnassem    por  parte  delia) 

REFRICÁR  ,  V.  at.  Disputar,  duvidar,  alter- 
car outravez  ,  ou  de  novo  sobre  questão,  &c. 
Ined.  IIÍ.  55  {. 

REFRIGERAÇÃO,  s.  f. .  O  acto  de  refrescar 
ou  temperar  o  calor  do.  corpo  ,  com  diluentes  , 
banhos,  tisanas,  &c.  §.  Resfriamento;  v.  f  •  re- 
frigeração nas  extremidades  dot-otpo.  §.  Refrigério. 

RE- 
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REFRIGF.A  A.DO  f  p,  pvs.  de   Refrigerar. 
RiiFKHiEKiVNTE  ,    p.  prés.    ue   Reírij;tírar  , 
usa-.e  ulvtíZ  como  subsr.  ;    v.  g     ornar  tefiif;e- 
rantcs,  i.  c,  rcmídioí  ,  tjue   refrigciao.  §.  FírtU- 
de  retrig;etante  ;  a'}'ia  lehii^eratue. 

REbRlGEKÁR  ,  v.  ar..  Diminuir  o  calor  in- 
terno do  corpa  por  me. o  de  remédios  apropria- 
do» ;  o  calor  do  Sol  ;  V.  g.  a  sombra  os  de  Lu- 
so  refrigera,  AI.  Conq.  lí.  <$.  7.  "tinas  de  agua 
em  que  refri^eravão  os  chamuscados  o  ardor  cio 
fosco."  Frite.  §.  "  As  l:igrimas  refrt^erão  o  pei- 
to do  atfligido  que  as  derrama, "  Àrraes ,  1.  i. 
§.  V,  n.   Sentir   leíngerio.   Viriato  ^t  II.   I. 

REFRIGÉRIO,  s.  m.  O  refresco,  alivio,  que 
sente  o  refrigerado.  §.  Coisa  que  caus.i  esse  ali- 
TÍo.  f^eisconc.  Notic.  "  o  fruto  desta  planta  he 
refrigério  de  febricitantes."  §.  Cartas...  refrigtrios 
dos  ausentes.  Arraies  ,  5,  4. 

REFUGADO  ,   p.   pass.    de  Refugar, 
REFUGADÒR,  s,  m.    O  que  refuga. 
REFUGAR  ,  V.  ar.    Separar  o  máo  ,  ou   me- 
díocre do  bom  ■;,  V.  g.  refugai  esi^  tuba  ;  eisajr» 
ta  ;  fig.  e^ses  versos,  §.  V.   Refogar. 
REFUGIADO  ,   p.   pass,  de   Refugiar, 
REFUGIÁR-SE  ,  v.  at.  refl.   Acolher-se  ,    vir 
ou  ir  tomar  asilo,  abrigar-se  em  alguma   pane  , 
V.  g.  lefogiando-se  tio  porto  (juaesqucr  inimigos. 

REFUGIO,  s.  m.  Acolhida  ,  couto,  lugar, 
onde  alguém  se  refugia  ;  asilo  ,  que  busca  quem 
tog*  ,  ou  vem  perseguido  ;  v.  g.  veio  a  triste 
basear^  e  achou  refugio  em  voísa  casa  ;  "no  vos- 
so benigno  acolhmíento  ;  náo  lhes  fica  outro  re- 
fugio  contra  a  deshonra  senáo  huma  honrada  mor- 
te em  serviço  da  pattia  :  ^>  no  alto  refugio  do  Ceo^ 
onde  náo  chegáo  sobreventos  ,  nem  tempestades 
e  Arraes  ,  9.   ir 

REFUGO  ,  s.  m.  A  porção  mi. ,  que  se  regei- 
ta  -,  e  he  inferior  á  melhor:  v.  ^.  ena  fornada 
de  loi^a  traz  t^uíito  refugo  ;  a  jrnia  desta  safra  , 
quasi  toda  he  refugo  ;  trazeis  á  pra^a  o  refugo 
da  vossa  novidade.  §.  Diamante  refugo  ,  o  de  in- 
ferior sorte  ,  e  pouco  valor. 

REFULGÈNCIA  ,  s.  f.  Resplandor  do  corpo 
lúcido.  Arraes  ,  i.  2^.  "  a  refulgencia  das  escrel- 
las.'*  refulgencia  do  ouro  nas  esporas,  idem  ,  8.  6. 
REFULGENTE  ,  p.  prés.  de  Refulgir.  l//ítí. 
I.  5.  espada  refulgente,  id.  2.  10.  de  huma  cin- 
ta de  pedras  refulgente.  "  com  as  unhas  douradas 
refulgente.'*  Eneida,  FUI.  i?2.  "a  casa  reful- 
gente do   excelso  Olimpo.  ^'  id.  X.  i. 

REFULGÍR  ,  V.  n.  Brilhar  ,  lançar  luz  como 
GS  astros,  e  os  corpos  polidos  :  v.  g.  as  espadas 
bem  acicaladas ,  e  tersas.  André  da  Silva  Masca- 
renhas. *'  rejutge  o  sceptro  de  oiro 
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REFUNDADO  ,  p.  pa^s.  de  Refundar,  valias 
refundadas.  Ined.  ///.  /.  472. 

REFUNDAR  ,  V.  at.  Tornar  a  fundar  cavan- 
do j  V.  g»  as  valias. 


REFUNDlCj/ÍO  ,   s.  f.   O  acto  de  refundir. 

REi'Ui\'Dlí)0  ,  p.  prec.   de  Refundir. 

REFUNDÍR  ,  V.  at.  Tornar  a  fundir.  Arraes  ^ 
2.  ly.  "  refundir  a  prata  quebrada  para  lhe  dar 
oturo  valor.^'  §.  fig.  M.  Lus.  Tom.  6,/.  62.  "era 
necessário  1  (fundir  as  Crónicas  antij^ds.  ^^  Pas5ur 

0  licor  de  hum  vaso  para  outro.  Fifrn.  no  hg. 
"  refundir  o  Senhor  as  afílicções  do  caliz  da  mor- 
te ,  no  da  auzdncia.  §  Kcunir-se  :  V.  g.  dist  i- 
biiindo  os  louvores  com  toáos  ,  todos  lefandiáo  nel- 
le :  palavra  que  se  refundisse  em  seu  louvor,  Q»si' 
ros.  §.  V.  Reconcemrar.  §.  Refundir-se ,  sumir-se, 
desappatecer  ;  v.  ^,  por  furto.  "  no  recolher  do 
mantimento  houve  tanta  desordem  que  jí  refun- 
diu quasi  a  metade.'*  Couto  ,  9.  2.  e  10.  10,  2.; 

1  "  pudetáo  os  Lascarins  refundir-se  sem  os  verem." 
escoar-<5e  ,  futtar-se  do   conflicto. 

REFUSÁDO,  p.  pass.   de  Reíusar.  "o  faz  es- 
tar á   cura  reiusada.  "  Cant.  Est.  Prim.   19. 
REFUSADÒR  ,  s.  m.    O   que  refusa. 
REFUSAR  ,  V.  at.   Recusa*  ,  rejeitar.   Barros. 
refusára  as  vistas  do  governador  :  refusava   tentar 
a  Deits.  Sousa.  "  sempie  refusou  este  negro  ca- 
samento. "  Ferr.  Cioso ^   i.  4.  retusar  a  batalha: 
náo   sair  á  que   se   appresenta.    Port.  Resl.  f.  i." 
p.  93.    §.  Refugar  ,  retrair-se   do   combate  ;  reffi' 
sar  o  remo ,  remar  para  traz  náo  ir  adiante  náo 
vogar  para  abalroar,  ou   pelejar     Ined.  II.  518, 
"  a   fusca  dos  Mouros  refusou  atraz  ,  e  refusan- 
do  o  remo  correçou   de  se  sair.  ^* 

REFUTAQlO  ,  s.  f.   Confutação.  §.  Razoes , 
com  que  se  refuta. 

REFUTADO  ,  p.  pass.  de   Refutar. 
REFUTADÔR  ,  s.  m.   O  que  refuta. 
REFUTAR  ,    V.  at.    Confutar  ,  convencer  de 
falsa  :  v.  g.  refutar  a  doutrina  ,  a  províi  ,  as  ra- 
zões ,  as   testemunhas  ,  os  documentos  ,  desfazer  as 
razões  ,  ou  objecções  de  alguém.  Fieira. 

REFUTÁTORIO,  adj.  de  Dir.  can.  Apóstolos  rst 
futatorios,  ou  Reverenciaes.  Ord.  Af.  L.  i.  48.  %.  I4» 
p.  278.  apóstolos  refutatorios  ;  são  as  leittas  ,  ou 
carta  testemunhavel  de  que  se  náo  recebeu  a  ap- 
pellaçáo  no  foro  Ecciesiasíico.  Regim.  d'Evorat 
4.  161. 

REGABÓFE ,  s.  m.  Grande  prazer ,  famil.  "  ter 
hum   dia   de  régabbfe,  " 
REGÁÇA.  V.  Regaç^o. 

REGÁqO  ,  s.  ro.  O  saco  ,  que  faz  a  saia^ , 
ou  roupa  talar  entre  as  coixas  de  quem  a  traz  j 
e  está  sentada  :  o  seio  ,  que  faz  a  fralda  da  rou- 
pa talar  por  diante  apanhada  com  as  máos  pa- 
ra a  cintura.  §.  íig.  O  lugar  medio  ;  o  lugar  de 
repouso  ,  ou  estado  de  descanço  :  v.  g.  no  rega- 
ço da,  floresta.  Mausinho  ,  f.  94-  "í-  '•  ""  '°§'" 
ço  do  ócio.  Galhegos.  "  vencendo  os  torpes  frios 
no  rtgaí^o  do  Sul,  Lusíada  6.  97-  id.  7.  tjj.  no  re- 
gaço do  mar,  "  ficou  esta  noticia  escondida  no 
re^tfjo  dos  annos. "  M.  Ltfs.  Tom.  tj.  §.  •' No  rc* 
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gái^o  do  prazer  vai  a  n-,orte  sof^resaliear-vos.  ^' 
§.  Ricaço  ,  quasi  berço,  regaço  fiorido  ;  de  her- 
vas.  A'}aus.  "  ao  regai^o  da  morte  a  dor  me  guia." 
Cam,  Eleg,  15.  §.  Regados  ,  tiras  de  seda  ,  o'.i 
cutras  drogas  com  que  se  ornaváo  as  alvas  dos 
Sacerdotes  por  diante  ,  e  por  dettaz  ,  e  se  u^áo 
nas  alvas  da  Fatriarchal  de  Lisboa,  e  de  Mafra. 
Elucidar. 

REGADÈIRA  ,  s.  f.  Enxurrada  ,  da  rua  ;  v.  g. 
£.  Per. 

REGADÍA  ,  s.  h  O  trabalho  de  regar.  V.  Rt- 
gadio. 

REGADIO  ,  adj.  Terra  regí^dia.  Que  se  rega 
para  lavoira :  outros  dizem  lertzs  de  regadio ,  ta- 
Zendo  regadio  ,  substanr.  ;  searas  de  regadio  ,  ou 
^ue  se  regáo.  "  serás  como  jardim  de  regadio.  '' 
^rraes,  10  71.  Severim  ,  Notic.f.  20.  Fios  Sana. 
p,  z.  j.  V.  c.  2.  "  nem  gozáo  deste  regadio  ce- 
lestial, '■'  cpposto  a  de  secjueiro  :  ribeiras  de  re- 
gadio ,    para   as  fazendas  dos   rr>oradores,    B.  i 

1.  ^.  como  subsr.  regadios  para  linhos,  id.   ^.  4. 

2.  (  como  lavradio.  )  ''  o  humor ,  e  regadio ,  corr, 
que  se  conserváo  as  arvores.*''  feo,  Tr.  z.  f.  56. 
fo/.  2. 

REGADO  ,  p.  pass.  de  Reg«r.  fig.  *'  terra  re' 
gada  de  rios  ,  e  retalhada  de  esreiros,  ''  B.  z. 
5.  I.  §.  no  fig.  "  teu  esririto  regado  de  prazer.'* 
Pinheiro  ,  Tom.  z.  f.  158. 

REGADOR  ,  s.  m.  i^gusdor  ,  vaso  de  lata  , 
que  se  enche  de  gua  para  aguar  as  plantas  ,  a 
qual  saipot  hum  raro  que  lem  no  fundo  laigo  , 
da   biqueira. 

REGADÚRA  ,   s.  f.   Regadia. 

REGAÈNDO.  V-  Reguengo.  Elucidar,  antiq. 

REGAÈNGO  ,  ou  REGaLÈNGO  ,  adj.  sub- 
stantivado. O  mesmo  que  Reguengo ,  ou  terra  do 
Património  Real.  V.  Reguengo.  Elucidar.  §.  To- 
dos os  direitos,  pensões,  prestaçáes .  e  regalias 
annexas  ás   terras  rcgaengas  ,  ou   reg2lengas.  id, 

REGALADAMENTE  ,  adv.   Com   legaio. 

REGALADO  ,  p.  pass.  de  Regalar.  §.  Homem 
regalado  ,  o  que  se  trata  com  regalos  :  mesa  re- 
galada,  em  que  ha  regalos:  iguana  ,  vianda  re- 
galada :  gulosa  ,  capaz  de  regalar,  frieira.  §,  Olha 
regalados.  V.  Arregalado. 

ReGaLADÒR  ,  s.  ro,  ou  adj.    Que  regala. 

REGALÃO  ,  adj.  fem.  Regalcna  ,  que  se  tra- 
ta com  regalo  ,  principalmente  no  comer. 

REGALAR  ,  V.  at.  Tratar  alguém  com  rega- 
lo. §.  Causar  grande  prazer.  ^* Regalar-se  ,  re- 
cipr. 

REGALÈZA.  V.  Aicaçíis.  (  de  re^lisse  ,  Frar- 
•ez.  ) 

REGALÍA  ,    s.   f.    Direito    Majestático  ,  e  d( 
Soberano  :  v.  g.  as  regalias   dei-Ret.  S.   A   dign;- 
dadie  ,  e  ji.rjsdicçáo  rdl.   Freire  :  v,g.  ''  para  qu' 
os   incit.issc   a   leligáo  ,  e   a    Regalia.  "  Catnstr 
de  Ponug.  Prol.  "  para  que  os   Príncipes  fazei l- 
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do  anatomia  no  cadáver  da  Regalia.  "  §,  Privi- 
legio ,  prerogativa. 

REGALÍiMUO  ,  anriq,  O  mesmo  que  reguen- 
go. Elucidar. 

REGALO  ,  s.  m.  O  prazer  que  causa  o  mi- 
m.Q  ,  e  delicia  do  tratan-,erto  luxurioso  ,  na  me- 
si",  e  no  mais  que  he  de  prazer.  §.  A  iguaria 
gulosa  ,  ou  coisa  análoga  ,  que  causa  grande  pia- 
zer.  §.  Pnzer.  §,  Manguito  de  pelles  ,  ou  setim 
acolchoado  ,  dentro  do  qual  se  trazem  as  máos 
de  inverno   contra  o    frio. 

REGALÒNA.  V.  Regaião.  Curvo,  vida  regalo- 
na.  ^ 

REG'AmÁRGEM  ,  s.  m.  He  hum  ,  ou  dois  re- 
gos que  se  dáo  em  baixo  no  fim  da  terra  depois 
de  regada ,  que  a  tomem  toda  ,  e  recebáo  a  agua 
dos  regos  que  ella  tem  para  por  elles  vasar  a 
agua   da  chuva  ;  rego  d'agua. 

REGANHÁR.  V.  Arreganhar.  §.  Tornar  a  ga- 
nhar. 

REGAR  ,  V.  at.  Aguar  a  terra  com  regadei- 
ra  ,  ou  por  outro  modo  :  v.  g,  regar  as  semen- 
tes ;  huma  horta  ,  <ô-c,  fig.  "  regar  a  sementeira 
do  Evangelho.  "  Nottc.  de  Port.  Disc.  6.  §.  2. 
§•  fig-  Bsnhar  em  grande  cópia.  F.  do  Are.  Prol. 
"  o  sangue  dos  Wartyres  regando  a  terra."  fig, 
"  o  rosto  ,  e  faces  de  prazer  regava.  '*  Eneida , 
IX.  61.  §.  Regar-se  de  prazer  ,  ter  grande  pta-, 
zer.  Cruz ,  Foes.  /.  64.  §.  Regar'ie  com  os  males 
de  alguém  ,  ter  grande  prazer  com  elles.  Sá  Aiir. 
Ed.  8.  Bãito.  §.  Regar  as  faces  de  Ijgrimas.  Aien. 
e  Moi^a  ,  c,  19.  regais-me  a  alma.  Ulis.  z.  6. 
§.  A  terra  rega-se  com  agua  ,  ou  de  agua  ;  as 
terras  que  se  regáo  àas  enchentes  Niloiicas.  Lut, 
I.  62. 

REGARDÁR  ,  V.  at.  ant  q.  Ter  respeito  ,  o- 
Ihar ,  respeitar  "  regardando  alem  de  todos  os  ex- 
emplos ,  aos  Inglezes.  ^^  Obras  dtl-Rei  D.  Duar- 
te. 

REGÁRDO  ,  s.  m.  antiq.  Respeito  ,  contem- 
plação. Obras  del-Rei  D,  Duarie.  V.  Resguardo , 
no   mesmo  sentido. 

REGATAo  ,  s.  m.  o  que  compri  em  grosso 
para  vender  por  miúdo.  Barros  ,  c  Orden.  no  fig. 
"  como  o  mundo  Cbteja  venal ,  e  regaião.'^  Feo  ^ 
Tr.  2.  /.  na, 

REGATÁR  ,  V.  n.  Vender ;  regatar  com  algu- 
ma coita.  Casí.  2«  /.  i6().  §.  Fazer  oíRcio  de  rc- 
gateira  ,  tratar  ,  negoci  it  com  ella  ,  comprar  pa- 
ra vender,  Ord.  Af.  1.  f.  75.  '♦  mandem  ievai  a 
vender  seu  pam  ....  nom  o  re  gatando.  "  e  /.  ^^i, 
(  recatare  ,  Ital.  Vender  o  que  para  vender  se 
compra,  ) 

REGATARÍA.  V.  Rtgatta.  Ord.  Af.  4./.  175. 
(  Irai.   recaieria.  ) 

REGATAS  ,  -8.  f    p!.    Chita--   da   índia, 
REG  ATRA  DO  ,  p.  pass,   de   Regatear. 
REGATHAUOR  ,  s.  m.  O  que  tegatea, 

RE- 


'1.   2">-^_  - '1^ -t . '«,-jr. "1 
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REGATEAR  ,  v,  n.  Ser  diificil  no  ajuste  do 
pteço  dai^uillo  que  se  compra  ,  promettendo  pou- 
co ,  c  pou.o.  §.  Híí.  Rc^nuar  honras  ,  mercês ,  ra- 
zè-los  com  dittiLuidiíLle  ,  e  dcanhad.imente.  Q^/eí- 
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viva  fé  lhas  peJe.  "  paia  qts  os  Hcspaiiboes  não 
legateeni  ttiMo  em  coifas  tws  as  ;  i.  c  ,  náo  aba- 
táo  ,  ou  dimmuáo  tom  mcscjuinheza  as  noss<is 
CQisis.   §.   Vender  p.)r  mu  ro.  B.  Per. 

REGATÈIRA  ,  s.  K  Mulher  .  que  compra  pes- 
cado ,  hoiral.ça  ,  truta  ,  e  outros  viveres  para 
levender.  §.  Kígateirãs  de  Abrú  ,  na  Beira  ;  são 
humas  ventanias  tuas  ,  que  e;^tdndo  o  Ceo  nubh- 
io  dáo  nas  arvores  ,  e   desbaratáo  a   flor. 

REGATÍA  ,  s.  f.  Officio  de  rcgateira  ,  ou  re- 
gateiro.  Orden.  L.  4.  T.  16.  V.  Rs^ataria, 

REGATO  ,  s.  m,  He  mais  que  ribciunko  ,  e 
menos  que  rtbeiro.  Ch.t^as  ,  Ohras  Espuu.  /.  280. 
e  281.  regatos  do  enxurro,  (das  cheyas  ).  B.  1. 

REGATOA  ,  s.  f.  A   mulher  ,  que  regatea. 
f  REGEDÈNTE  ,  antiq.   Kesidente.   Ehtc.dar. 

REGEDOR  ,  s.  m.  Regedor  da  Justiça.  He  o 
Chefe  da  Rclaçáo  de  Lisboa.  §.  Os  Regedores 
dos  lugares  ,  são  as  Cameras  ,  e  Magisfrados. 
Ord.  Af.  f.  287.  L.  4.  §.  tem.  Regente.  Jned.  I. 
189.  untiq 

REGEDORA  ,  s.  f.  Mulher  do  Regente  ,  cu  a 
que  por  si  me^ma  é  Regenre  do  Reino.  Couto  , 
7.  10.  18.  hoje  dizemos  Regedora  a  mulher  do 
Regedor  ,  e  Regente  a  de  quem  rege  o  Reino  , 
do  Príncipe   Regente  N.  Senhor. 

REGEI q AO.   V.  RejeKão. 

REGEITAR.  V.  Rejeitar.  (  de  rejhlo  Lat.  ) 

REGÈITO  ,  s.  m.  V.  Rejeito.  Barros  ,  5.  ;. 
10,  "  regeitos  ,  que   lhes  remessaváo.  " 

REGELADO  ,  p.  pass.  de  Regelar.  "  rio  táo 
regelado  que  por  elle  passaváo  seguramente  bes- 
tas ,  e  carretas.  "  Ined.  I.  f.  575.  ibid.  "  terra  re- 
gelada ,  e  toda  coberta  de  neve.  "  (  V.  Regelar.^ 
*'  morrem  regelados  no  alto  dos  montes.  "  (  com 
frio  )  ^.1.  10.  I.  fig.  Arraes  ,  5.  35.  peitos  re- 
gelados :  Laprtiia   regelada.  Barros. 

REGELADOR  ,  adj.  Que  regela  :  v.  g.  frio  re- 
geiador. 

REGELAR  ,  V.  at.  Converter  em  caramelo  , 
congelar.  §.  Regelar-se  ,  congelar-se.  *'  a  terra  he 
táo   fíia  que    muitas   vezes   se  acontece   nella  re- 

{'elar-se  o  homem  a  c/ivatlo  ,  e  assi  regelado  na  sel- 
a  se  acha  morto.  "  Tenr.  14.  §.  Regelar-se  de  me- 
do. Couto ,  5.  4.  10. 

REGELO  ,  s,  m,  Qèlo  ,  caramelo.  Galvão.,  Desc. 
f.  52.  "  ilhas  de  neve,  e  grandes  regelas.  "  (acha- 
váo  no  mar )  regelos  do  Norte.  B,  5.  2.  7.  "  ho- 
ra o  mundo  he  todo  togo  ,  e  calma  ,  hora  regelo  , 
e  frio.  "  Ferr.  Carta  ,  12.  L.  z. 

REGÊNCIA  ,  s.  f.  Regmiento  ,  o  acto  de  re- 
ger o   Estado  I  ou  Communidade  como  Regen- 


te. §.  O  governo  do  Reino  no  impedimento  do 
Príncipe  ;  v.  g.  quando  elle  ainda  he  de  rrenot 
id.ide  :  V.  g.  Tia  Regência  do  Duque  de  Cci"'bra 
D,  Pedro  ;  na  da  Rainha  D,  Luiza  ,  éf-c.  §.  A 
regência  ,  na  Grrimm.  consiste  em  que  huma  par- 
te da  oração  iaça  com  que  outra  ,  que  a  detcr- 
mma  varie  de  sorte  que  appareça  a  correlação  , 
que  ha  entre  ambas  ;  v.  g.  quando  eu  sou  obje- 
cto da  acção  do  verbo  a  sua  regência  é  me ;  pot 
ex.    buscas-WÉ' ,  matas->Mf  ,  &c.   V.   Reger. 

REGENERANDO  ,  s.  f  Segundo  nascimento, 
usi-se  no  tig,  para  sgniíicar  a  mudança  de  esta- 
do ,  em  que  se  acha  o  que  recebe  a  graça  pe-. 
lo  Baptismo.  Cath.  Rom.  /.  215.  "  Sacramento  de 
regeneraç^ão  per  agua  em  palavra.  "  regeneração 
eiptritual.  Arraes  ,  10.  7.  regeneração  do  Império 
PortrtgUeZi  pelo  Sr.  D.  ]oáo  IV.  *' havia  de  ser 
segunda  Eva  na  regenerarão  do  mundo."  Exceli. 
da  Ave  Mana ,  f.  15,  f. 

REGENERADO  ,  p.  pass.  de  Regenerar:  rege- 
nerado da  agua  ,  e  do  Espirito  Santo.  Arraes  , 
9.  I.  o  que  aquirio  á  graça  pelo  Baptismo.  "  re- 
generado no  sangue  de  Christo.  *^  F.  do  Are.  i. 
5.  "  regenerado  com  o  sangue  de  Cbsisto. "  Ar- 


raes 
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REGENERADOR  ,  s.  m.  Regeneradora  ,  f.  Pes- 
soa ,  que  regenera.  §.  ad).  Coisa  que  regenera  : 
V.  g.  essa  força  regeneradora  da  Natureza  ;  re-. 
aenerador  da  Naç^ão  ,  que  a  reformou  ,  e  quasi 
creou  de  novo  (  no  sentido  moral  )  dando  Leis, 
policiatxdo  ,  introduzindo  as  artes ,  reformando  o 
commercio  ,  a  agricultura  ,  e  tudo  o  que  faz  O' 
bom  Governo.- 

REGENERAR  ,  v,  at.  Tornar  a  gerar,  §.  no- 
fig.  Fazer  homem  novo*  v.  ^.  regenerar  hum  gen- 
tio por  meio  do  Baptismo  :  regenerar  convertendo' 
se  a  De  tis    F.  do   Are.  Arraes  ,  frequent. 

REGENERATIVO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
regenerar.  §.  fig.  Sacramento  regenerativo  ;  agua> 
regenerativa  :  do  Baptismo.  P.  Bernard.  Luz  ,  c: 
Calor. 

REGENTE  ,  s.  c.  A  pessoa  ,  que  rege  o  Rei- 
no na  menoridade  do  Rei  ,  ou  por  outro  imi- 
pedimento  :  o  Regente ,  a  Regente.  V.  Regedor.. 
§.  Regente  de  Cadeira.  V.  Cathtdratico.  §.  Regen' 
.te  do  rebanho  ,  o  guardador  delie.  §.  Ha  regeti' 
tes  ,  mulheres  de  casas  pias  ,  de  recolhimentos^ 
§.  fig.  Mulher  que  é  capaz  de  reger  ;  a  que  di- 
rige, "a   regente  das   saldadas.  •'  Ulis.   :^,   i. 

REGER  ,  V.  at.  Governar  ,  dirigir  :  v.  g.  re* 
ger  alguma  sociedade  ,  corporaç^ão  :  pondo  leis  ,. 
ou  executando  as  postas  por  outro.  Cron,  de  Af. 
IF,  princ.  "  el-Rei  deixou  a  caça  ,  e  começou 
a  reger  o  Reino.  "  §.  Administrar  o  Reino  em 
menoridade  do  Rei.  §.  Reger  huma  cadeira  na  Í7- 
niversidade  f  ser  lente  ,  ou  substituto  deila  ,  e  ta»- 
zer  as  lições.  §.  Dirigir  por  Leis  ,  máximas  , 
dictaraes.  §.  íig.  "  Neptuno  que  rege  o  mar  salga- 
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do.  "  poet.  IJliss.  i.  é  ,  tem  o  itriperio  do  mar  , 
e  o  dirige^  §.  Reger  hum  batalhão  ,  a  batalha ; 
i.  é  ,  dirigir  ,  governar.  §.  Rcgít  a  estante  ,  fazer 
oííício  de  Chr.ntre  nos  Coros,  'as  penas  que  re- 
gendo esrá  Plutão.  "  Cani.  Gele  ,  5.  impondo,  e 
applicando  como  Rei.  §.  Reger-se  ,  gçvernar-se  , 
dirigir-se  ,  guiar-se  :  v.  g.  pôr  meui  sentidos  me  re- 
jo, S4  Mir.  "  rege-se  pelos  conselhos  da  mu- 
lher. "  §.  Reger  ,  cm  Gtamm.  dizerrios  que  hfítr.a 
parte  da  orarão  rege  outra  j  i.  é  ,  pede  a  pre- 
sença de  outra  parte  com  a  variação  adoptada 
para  determinar  o  sentido  ,  da  que  a  rege:  v.  g, 
quando  dizemos  jeriume  ;  o  verbo  Jeri-a  ,  rege  a 
variação  me  do  pronome  eu  ,  para  determinar  o 
paciente  da  acção  ferir.  §.  antiq.  O  mesmo  que 
govern/ir  por  alimentar.  Elucidar. 

REGIAMENTE,  adv.  Realmente,  com  gran- 
deza ,  e  modo  de  rei. 

REGI^âO  ,  s.  f.  Grande  extensão  ,  de  terra  , 
de  mar,  ou  ar,  ou  do  Ceo;  v.  g.  as  regiões 
da  Ásia  ,  áe  Aftiai :  a  região  do  ar  baixa ,  01: 
a  que  está  mais  chegada  á  terra  ;  n  região  me 
dia  do  ar  ,  entre  a  baixa  ,  e  a  alta  ;  a  região 
altn i  a  que  começa  da  media,  e  dizem  chegar 
até  o  Ceo  da  Lua.  §.  A  região  do  jogo ,  entre 
os  antigos  filósofos  ,  era  a  parte  mais  alta  da  re- 
gião do  ar.  §.  na  Anatom.  os  Anatómicos  divi- 
dem o  ventre  em  5  regiões  a  saber.  Epigascrica , 
umbilical  ,  e  hypogastrica. 

REGICÍDA  ,  s.  c.   A  pessoa  que  matou  algum 
Rei. 

REGICÍDIO ,  s.  m.  O  acto  de  assacinar  o  Rei 
Deduc,  Crcnolog.   outros  dizem  Reicidio. 

REGIDO,  p.  pass.  de  Reger:  Casa  bim  rep- 
da ,  homem  bem  ,  ou  mal  regido. 

REGÍMEN  ,  s  m.  Governo ,  direcção,  rida 
da  Rainha  Santa. 

REGIMENTO  ,  s.  m,  Governo  ,  direcção  do 
estado,  §.  Fóima  de  governo.  Barros .,  í<og.  i. 
e  este  regimento  por  Ccmmutvdades ;  i.  é ,  Repu- 
blicano. §.  Procedimento  prudencial ,  ou  moral  , 
governo.  Eufr.  5.  10.  "  sempre  fostes  sábio  ,  e 
tivestes  bom  regimento  em  vossa  pessoa.-*  §.  Nor- 
ma ,  ou  directório  ,  em  que  se  dcclaráo  as  obri- 
gações do  cargo  ,  officio  ,  ou  commi  são  ;  v.  g. 
o  Regimento  dos  Capitães  ,  e  Governadores  dado 
pelo  Rei ;  o  dos  Desembargadores ,  é>'C.  §.  t.  Med. 
dieta.  §.  na  Gramar.  V.  Regência.  §.  Ht^m  Regi- 
mento ^  X,  Milir,  concta  de  vasias  companhias.  Pa- 
rti feliz  regimento  da  sua  Igreja.  D.  franc,  Man. 
Cart.  40. 

REGINÁL.  V.  Original.  Elucidar, 
RÉGIO  ,  adj.  dei  Rei  j  v.  g.  alvará  régio  , 
lei  regia.  i.  Acto  reglo  ,  antes  da  reforma  da  U- 
niveisidade  ,  era  hum  dos  doi;,  que  tazião  es  Li- 
cenciados em  Medicina.  §.  A^ua  ngia  y  agua  ior- 
te  com  saí  amoníaco  ,  menstruo  ,  que  dissolve 
O  oiro. 


REG 

REGIONAL  ,  cu  REGIONARIO  ,  adj.  De  hum 
bairro  da  Cidade  ;  V.  g.  Diácono  ,  Protonotario 
regiotiM ,  &c.  Cunha ,  £isp.  de  Lisboa  ,  P.  1 .  /. 

21.    Cíl.    4. 

REGIRÁR  ,  V.  at.  Fazer ,  mover  em  giros. 
§.  Regirar  a  vista  ,  rodeyar.  §.  Regirar  hitra>  de 
cambio  ,  fazer  tornar  aos  primeiros  passadores  , 
talvez  com  fraude  por  se  retardar  o  p.igamento  , 
ou  a  outros  sacados  ,  com  o  mesmo  máo  in- 
tuito. 

REGÍRO,  s.  m.  Segundo  giro.  §.  no  fig.  Ro- 
deio, circumlocução ,  ambages:  v.  g.  regira  de 
razões.  §.  Regiro  de   cambio,  V.   Regirar. 

REGISTÁDAMÈNTE,  adv.  Com  trjgalidade, 
£om  regra  ,  com  economia.  Lobo  :  "  o  mesmo 
Kei  por  viver  mais  registadameme  que  os  seus '' 
e  "  dormia  tão  registadamente  ,  qu:  lhe  não  sa- 
biáo  os  soldados  qual  era  a  hora  certa  do  sono.** 
M.  Ltís. 

REGISTADO  ,  p.  pass.  de  Rtg'sur.  §.  no  fig. 
Regrado  ,  moderado.  P.  Per.  L.  2.  /,  96.  Pinhei- 
ro ,  2.  J.  148.  temperada,  e  rcgisrada  no  trajo  ,  c 
vestido ;  "  tui  mui  registado  em  fazer  mercês.  ^* 
.Como,  4.  6.  8.  nas  prome  ia>  ,  id.  8,  36.  V.  Re- 
grado. §  Memorado  ,  posto  em  escrito ,  historia, 
Ined.  1.  f.  73.  B  ^.  8.  z.  "esta  nossa  historia  he 
o  legito  V.  g.  dos  que  servirão  bem  a  pátria '* 
memoriai.  V.   Registro. 

REGISTAR.  V.  Rtgistrar.  Ord.  L.  2.  T.  42. 
§.  Regiítar ,  por  em  memoria  por  escrito  histo- 
riando. Ined.  11 L  f.  2z6.  registaremos  alguns. 

REGISTO  ,  $.  m  V.  Reústo  ,  e  Regitro.  Ord. 
Af.  I  T.  10.  por  copia  ,  traslado  de  papel  re- 
gistado. §.  Dar  ao  regi'to ,  manifestar  qualquer 
coisa  que  deve  passar  por  .'alfandega  ,  ou  casa 
dofficio  onde  sé  deve  manifestar  ;  v.  g.  fazen- 
das ,  o  oiro  nos  Registos  ,  ou  casis  próprias  das 
Minas,  &c.  Castanh.  z.  f.  150.  Feo ,  Trat.  i.f. 
44.    f. 

REGISTRADO.  Y.  Regi  tr ar.  Fieira yí.f.  p8. 
no  iiv'0  estão-  registradas  as  mercês.  §.  Poupado, 
Deus  registrado  em  não  ç^st.ir  pal.:.vras,  Feo  ^ 
Serm.  2.  da  Eplphan.  f.   107.   f 

REGIST-RADÒR  ,  s.  m.  O  que  registra,  ou 
lança  por  esctiro  alguma  coisa  no  livro  dos  Re- 
gistros ;  na  Cúria  Romana  ha  registradores  de  sup- 
plicas  de  verbo  ad  verbum  ,  as  quaes  depjis  de 
registradas  se  remettem  á  Cbancellaria  ,  para  se 
expedirem. 

REGISTRAR  ,  v.  at.  Lançar  por  escrito  no 
livfo  dos  registros  :  v.  g.  regi'-trar  mercês,  Ord, 
Castanh.  5.  15.  tegisrraxse  o  homem  no  passo  por 
onde  entra  para  íi  ilha  *'  registr ar-se  a  gente  de 
guerra.^'  Arraes ,  4  5?-  §.  no  fiz.  Moderar,  re- 
gular. /■/.  timo  ,  os  bons  livros  ms  admoestio  ^ 
qifc  registremos  os  ptiisa»Kiitcs  ,  ordenc^ios  Os  t^n- 
iiJvs  :  "ninguém  irnz  a.-  pu,\ôes  m:.is  registr.t- 
das  ^   que  o  pencndcnte.  ^^  Looo  Corte,    D.  14. 

§.  \cr, 


REG 

Ç.  Ver,  examinar.  Owríroí  "  sendo  cada  hum  re^ 
jlist'ido  por  mais  ollios,  <)ue  |ui7.os.  §.  iMiicar  o 
livro  com  registro.  &.  fig.  Consultar,  tratar  "os 
negócios  que  senão  ngiítr.io  com  Deus  '  Conto, 
iz.  4.  6.  RcgivnT  com  a  r/\zio  ,  com  h  pni deti- 
da ,  «>f.  "  a  vida  Iv.imana  que  se  náo  tenista 
com  Deus.**  Arrats  ^  4.  :í.  §.  Mostrar,  dar  ao 
registo  ,  manifestar  coisa  que  não  cntr.i  sem  ir  a 
ceitas  casaá  ;  v-  g.  regiitir  na  aduAna.  Feo  ,  Traí. 

2.  f.  44.  -p-- 

REGÍSTRO,  8.  m.  O  livro,  em  que  se  lan- 
ça por  escrito  ,  e  faz  meinoria  de  rtiercadorias  , 
ou  fazendas  que  entráo  ,  011  saem  ■■,  "  registro  da 
despesa  ;  do  oiro  ,  que  pissa  de  humas  para  ou- 
tras Cerras  "  :  v.  g.  das  Mia.is  pira  os  portos  de 
tr.ar ,  e  fig  a  casa  onde  se  examina  ,  e  regis- 
tra :  it.  o  acto  de  registrar,  ou  lançar  poi  es- 
crito Feo  f  Trat.  2../.  44.  f^.  "  nos  deixarão  pas- 
sar tudo  sem  registo  algum.  *'  Fstat.  anúq,  dfl 
Univ-nidade  ,  /.  112  Ord.  i,  ip  §.  2.  §.  Exa- 
me feito  nas  casas  da  Alfandega  ,  ou  registro  ,  e 
fig.  qualquer  exame.  Lobo  ;  '■  deixar  passar  esta 
tnerc.idoria  íem  registro  ''  ^.  Escritura  donde  cons- 
ta ,  que  se  regi>trou  nos  livros  peiiencentes  a  mer- 
cadoria que  se  saca  ,  ou  exporta  ,  ou  importa. 
Ord.  L.  ^,  T.  111.  e  11],  '■'registro  se  ma  das 
bestas  cavallares,  que  vão  para  Cístella.'^  §.  Re- 
gistro do  Livra  ^  peça  de  fita  pregada  á  margem 
•da  folha  para  se  abrir  onde  esta  o  registro  ;  tal- 
vez se  marca  o  livto  com  a  imagem  de  algum 
Santo  pintado  em  papel  ,  ou  pergaminho  ,  a  qual 
imagem  por  is>o  se  chama  hum  regiUrj  ,  ou  re- 
gisio  ,  ou  antes  rezisto  :  "  escreveu  num  retalho 
de  papel  que  trazia -no  Breviário  por  registro" 
(  neste  sentido  de  marca  de  livro)  f^.  do  Are,  i. 
8.  §.  Registro  na  despeza  ,  bom  governo  do  que 
poupa.  r.  do  Are.  L.  1.  c.  zi.  "  chamáo  esca- 
ceza  á  ordem  ,  e  registro  na  despeza.  '•  §.  Regis- 
tro ,  na  Impressão ,  a  correspondência  das  regras 
de  huma  pagma  com  as  outras ,  que  lhe  ticáo 
nas  costas  :  v.  g.  ''  este  hvto  tem  os  resisti  os 
tem  certos. ''  §.  Registros  no  órgão  ,  peças  que 
techando-se  ,  cu  enjbebendo-se  no  seu  vão  ,  ou 
cirando-se  fora  tapâo  ou  •  abieni  a  passagem  a 
certas  vozes  ,  que  se  imitáo  ;  v.  g.  de  clarim  ; 
ou  fazem  a  voz  mais  forte ,  ou  mais  piana  :  da- 
^ui  no  fig.  tocar  todos  os  registros ,  fallar  em  tu- 
do :  e  toear  nos  registros  ,  fallar  a  propósito , 
acertar  no  que  diz.  Eufr.  ;.  2.  §.  A  chave  da 
bica  ,  ou  torneira  de  bronze  das  fontes  se  diz  re- 
gistro, frieira.  Tom.  i.  f.  865.  "  são  os  nossos 
olhos  djas  fontes  cada  huma  com  dois  re^íJírOs." 
5.^  Registro  do  a^ude  ,  a  taboa  que  se  tira  ,  e 
póe  para  dar  passada  á  levada  ,  ou  agua.  V.  Re- 
iisto. 

REGNÂNTE.  V.  Reinante:  v.  g.  "o  Impera- 
dor actualmente  regnawe." 

REGNATÍVO,  adj.  Que  respeita  ao  Reirtar : 

Tom.  //. 
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''•  ^^  prudcucia  regnativa..  VciicUn  ,  Nnnu  Vo' 
cal. 

RÊGO  ,  s.  m.  O  sulco ,  a  abertura ,  que  deixa 
na  terra  o  ferro  do  atado  entre  leiva  ,  e  leiva,. 
§.  fig.  O  rego ,  que  faz  a  roda  do  cano.  ^.  O 
que  se  abre  para  derivar  aguas,  c  as  que  cor- 
rem pelos  regos  derivadas  das  fontes.  Arrcus  ,  f, 
9,  §.  O  rego  que  se  abre  em  algum  taboleito 
de  lavoura ,  mais  baixo  para  dar  escoamento  ás 
aguas  que  náo  empocem  nelle  ,  e  náo  resfriem 
as  plantas, 

RÊGO  A  ,  8.  f.  Instrumento  de  taboa  plana  , 
lisa,  terminada  em  duas  superfícies  btm  direitas 
e   parallelas,  que  serve   de   iraçar  linhas  rectas. 

REGOÁDO  ,  p.   pass.    de  Regoar. 

REGOADÚRA,  s.  f.  O  trabalho  de  abiir  re- 
gos. §.  Greta   nas  mács ,  ou    nos  pés. 

REGOÁR ,  V,  at.  Regoar  a  terra  ,  fazer-lhe 
rc2os« 

REGOLÍZ  ,  s  m.  V.  Alca^us.  (  RegUsse  Fran- 
cez.  ) 

REGOxMÁRGEM.  V.  Regamargem. 

REGOUGADO  ,  p.  pass.  de  Regougar,  §.  Cão 
regoíígadu  ,  o  que  volta  a  cauda  sobre  as  ancas , 
como  a  raposa.  B.  Per. 

REGOUGÁR  ,  V.  «.  O  regougarhe  a  voZ 
própria  das  rapozas.  §.  RegoUgar  o  cão ,  voltar , 
dobrar  o  rabo  sobre  as  ancas. 

REGÒUGO  ,  s.  m.  a  voz  própria  da  rapoza. 

REGOZIJADO  ,  p.  pasp.  Em  que  ha  regozi- 
jo, acompanhado  delle.  Naiffr.  de  Sepulv.  rego- 
zijada festa.  F.  Mend.  c.  169.  "  com  huma  in- 
veja, e  competência  tão  regozijada  estaváo  atma- 
das  ,  e  enfeitadas  as  embarcações. '^ 

REGOZIJAR  ,  V.  at.  Causar  regozijo,  §.  Re- 
gozijar-se  ,  ter  regozijo. 

REGOZIJO  ,  s,  ni.  Coisa  que  se  faz  por  tes- 
ta ,  e  recreação.  "  festejar  sua  ida  com  hum  rc- 
j^ozijo  d€  laranjadas  por  mar.  "  Couto,  8.  c.  25. 
§.  Gosto  ,  prazer  ,  alegria. 

REGRA ,  s.  h  Preceito  que  ensina  a  fazer  al- 
guma coisa  :  V.  g.  as  regras  de  pensar  ,  de  fai' 
lar,  de  escrever  ,  dançar,  jogar,  de  acertar  pru- 
dincial  ,  ou  moralmente  ;  as  regras  i}U4  ensinão  as 
operações  Áa  Arimeiica  ,  e  Álgebra  ;  regra  ^ue  en- 
sina o  que  se  ha  de  crer  ;  regra  de  je  ;  tegra  de 
fazer  qualquer  artefacto.  §.  Instituto  regular  Re- 
ligioso ,  norma  de  vida  dada  pelos  instituidores: 
V.  g.  a  Regra  de  S.  Bento  ;  e  íig.  a  casa  Reli- 
giosa daquelle  instituto  ,  neste  sentido  é  antiq. 
Elucidar.  §.  Regra,  o  que  está  disposto  na  Lei  , 
ou  uso  ;  oppóe-se  á  excepção  ;  daqui  enfrar  etx 
regra  ,  seguir  a  lei  ,  ou  ordem  geral  ,  e  as  aves- 
sas. "  estes  que  de  pais  pretos  nascem  brancos 
náo  estão  em.  regra  ;"  i.  é  ,  são  produções  mons- 
truosas ,  porque  a  regra  da  natuieza  he  que  de 
pretos  nascem  pretos.  §.  Não  entrão  nesta  regra ; 
i.  é ,  náo  abranjem  os  pieceitos  delia  isso ,  que 
Eeee  se 
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se  diz  náo  entrar  nella.  Loba.  §.  Regra ,  que  se 
escreve  ,  a  porção  da  escritura  que  chega  de  hu- 
ma  margem  á  outra  numa  só  linha  ,  ou  de  hu- 
ma  margem  da  coluna  á  outra.  §.  Regras  do  li- 
vreiro ,  laboas,  em  que  corre  o  ferro  de  aparar 
os  livros.  §.  t.  Naut.  a  raçáo  ,  ou  pitança  que 
se  dá  nas  náos.  Lucena,  a  regra  aceitava-a  para 
àar  aos  necessitados.  §.  Moderação  ,  economia  : 
V.  g.  gastar  com  regra.  "  chega  a  janeiia  quando 
o  marido  esrá  em  casa  ,  e  ainda  por  regra.^'  pou- 
cas vezes  ,  ou  pouco  tempo.  ferr.  Ctoso  ^  i.  i. 
§.  Regra.  V.  Baixa ,  menstruo  das  mulheres. 

REGRÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  regra  :  v.  g. 
gastar  regradamente.  Intd,  L  /.  9*.  ordenou  sua 
casa  nui   regradamente. 

REGRADO ,  p.  pass.  de  Regrar,  vida  também 
legrada  ;  i.  é  ,  regulada,  feteira.  T.  d' Agora ,  P. 
2.  f.  148.  "documentos  para  vivermos  regrados." 
segundo  a  boa  razão ,  e  moral  pedem.  "  a  mu- 
lher com  sua  fragilidade  descompõe  os  mais  re- 
grados." T.  d' Agora  ,  2.  f.  47.  f.  homem  regra- 
do  :  económico.  §.  Temperado.  "  a  cerca  do  co- 
mer toi  mui  regrado  ,  abstinente  ,  e  jejuador.  " 
Resende ,  Fida  c,  15. 

l^EGRÁNTE  ,  p.  prés,  de  Regrar.  §.  Cónego 
regrante  ,  o  que  vive  em  Ccmmunidade  Religio- 
sa ;  V,  g.  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agosti- 
nho :  regular.  Hist.  Domin.  de  seculares  se  fazem 
regrantes, 

KEGRÁR  ,  V.  at.  Fazer  huma  linha;  v.  g.  no 
papel  com  hum  ponteiro  ,  ou  lápis  ,  que  segue, 
e  acompanha  a  face  dirdta  da  re^ort  ,  a  qual  faz 
que  a  regra  saia  direita.  §.  íig.  Regrar  o  papel  com 
fama.  §.  Regular  ;  moderar :  v.  g.  regrar  as  des- 
pezas  :  regrem-se  pela  sua  fortuna.  Pinheiro  ,  z. 
f.  156. 

REGRAXÁDO  ,  p.  pass.  de  Regraxar.  t.  de 
Pine. 

REGRAXAR  ,  V.  at.  Da  Pintura  operação  da 
Pintura  ,  para  applicar  a  tinta  de  cerro  modo. 
Veja-se  a  Arte  ,  /.  6i.  ult.  Ediç^.  ou  pe'o  Index. 

REGRESSÃO  ,  s.  f.  Regres'so.  Barros  Gramm. 
f.  Z64.  "  da  privação  ao  habito  náo  ha  regres- 
são. " 

REGRESSAR  ,  v.  n.  Voltar  ,  tornar  a  donde 
saiu.  mod.  usual. 

REGRESSO  ,  s.  m.  Tornada  atraz.  M.  Lus. 
*'  o  tempo  passado  náo  tem  regresso. "  B.  Prol. 
Dcc.  I.  "  o  tempo  que  não  tem  regresso  ;"  i.  é  , 
o  que  é  passado  náo  toma  a  passar.  §.  fig.  O 
regresso  á  má  vida  he  prova  do  abonecimento  do 
caminho  da  salvação  ,  que  se  levava  :  não  de- 
scipere  do  regresso  á  concórdia  ,  com  o  que  fo- 
ra amigo  :  regresso  do  que  era  religioso  ,  e  se  se- 
tulariza  ,  volta  para  o  século.  §.  O  impulso  , 
que  faz  tornar  a  traz.  Fiena.  "  tinha  impulso  pa- 
ra os  levar  ,  «áo  tinha  regresso  para  os  trazer.  " 
§.  Regresso  ao  benífnio  i  i.  c  ,  tornada  ,  ou  res- 
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tituiçáo  á  posse  delle.  M.  Lus.  "  repetiu  por  re- 
gresso a  Abadia  ,  que  renunciara.  '^  §,  Rígresso , 
jurid.  acção,  que  se  dá  contra  outrem  ,  por  quem 
pagámos  ;  v.  g.  ao  fiador  ,  que  pagou  pelo  fia- 
do ,  dá-se  regresso  contra  este;  e  tira  obtém  muti' 
dado  de  regresso  ,  íb-c. 

REGRÈTA  ,  s.  f.  d'Impressor.  Pequena  regra 
de  páo  ,  com  que  se  tirão  as  letras  do  compone- 
dor  para   formar  a  pagina  na  galé. 

REGUADÈIRO  ,  s.  m.  antiq.  Recadador,,  co- 
brador :  V.  g.  reguadeiro  das  Portagem.  Eluci- 
dar, 

REGUÁRDA  ,  s.  f.  antiq.  V.  Retaguarda.  V, 
do  Condest.  Góes ,  Cron.  D.  M.  2.  P.  c.  zz.  Ord, 
Af.  I.  /.  288. 

REGUARDAMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  A. tensão  a 
beneficio.^  Ord.  Af.  Prol.  "  com  aspeito  ,  e  re- 
guardamento  communal  do  Reino.  " 

REGUÁRDO  ,  s.  ro.  V.  Resguardo,  p.ira  re- 
guardo  da  carriagem.  Ined.  111,  j.  225.  nabo  pa- 
ra sett  reguatdo.  Ord.  Af.  clareza  ,  ou  segurança. 

REGUC^ÁR  ,  V.  ar.  Tornar  a  aguçar 

REGUÈIFA  ,  s,  f.  Rosca  de  pão  em  lorma  de 
argola. 

RFGUEIFÈIRA  ,  s.  f.  A  mulher~que  bz  ,  ou 
vende  regueifas.  Leão  ,  Descr.  Ined.  Tom.  111.  f, 
480. 

REGUÈIME.  V.  Requeime. 

REGUEIRA.  V.  RaxUítra.  Albuq.  Comment.  f. 
28.  P.  I.  c.  22.  '*  cabos  compridos  nos  bateis  , 
para  deixarem  por  ragueirã  no  mar.  "  V.  Ra- 
geira. 

REGUEIRO  ,  s.  m.  Sulco-  §.  Arroio.  Hisl,  de 
Isea  ,  f.  12,1).  f.  "  bebaixo  dos  arvoredos  passa- 
vão  huns  mansos  regueiros.  "  V.  Rego. 

REGUENGO,  s,  m.  As  terras,  que  os  So- 
beranos deste  Reino  conqustaráo  ,  e  reservarão 
para  seu  património :  de  sorte  que  as  adquiridas 
depois  por  dividas  ,  ou  outro  titulo  não  «áo  re- 
guengos. Orden.  L.  2.  T.  %o.  B.  t,.  z.  5.  R>gutn» 
gos  ,  são  as  melhores  empolas ,  e  commaruas  da 
terra  ,  que  os  primeiros  Reis  tomarão  para  si  cm 
lugar  de  património  ,  e  quem  lavra  na  tal  terra 
paga  a  el-Rei  o  quarto.  Não  são  Reguengos  as 
terras  adquiridas  depois  do  Sr.  D.  Pedro  I,  ctn 
diante.  Ord.  Man.  2.  7.  §.  8.  e  ;2.  Os  corpos 
de  mão  morra  nada  podem  ter  nos  Reguengos. 
Ord.  Af.  z.  T.  7.  art.  1,0. 

REGUENGO,  ad).  Matias  reguengas.  São  re- 
dondas ,  e  azedas  dáo-se  no  termo  de  Óbidos, 
e  Alcobaça.  §.  adj.  Herdades  reguengas.  Ord.  Af, 
2.  f.  175.  herdamento  reguengo,  ibid.  V.  Reguen* 
gueiro. 

REGUENGUÈIRO  ,  adj.  Hometn  reguengueira. 
Que  mora  no  reguengo.  Ord.  Af.  \.f.  418.  obri- 
gados a  pagar  o  quarto  ,  ou  oitavo.  V.  'Jugada. 
§.  Tfrra  ,  ou  herdade  reguengueira  :  a  que  he  re- 
guengo propriamente. 
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RFGUTN'GÓTP,  V.  Rtdln^oie. 
-REGULADO  ,  p.  pass.  de  Regular,  regulado 
CO!»  /i  Túzão  Barros  ,  Granm.  f,  270.  §.  Ser  mui 
le^ulado  em  fazer  ai -Uiva  coií^,  ?overnnr-se  mui- 
to pela  lei  ,  legm.  B.  ^  9.  9-  "  O-  Hennijue  era 
mm   re^ul/ifio  em   dar  ordenados/* 

RF.Gl  LADÒR  ,  s.  m.  R  guiador  do  relógio.  V. 
Penánli.   Aii\han.  Ae  Marie  ,  traduz. 

REGILÁ.R  ,  ad).  Segundo  .is  regras  :  >'.^.  /'"''■- 
tificai^ão   regular.    §.  Movimenio  regular,   unifor 
me  ;  v.  g.  o  dos  astros  ;  o  da  pêndula  ;  o  do  re- 
lógio c)u'e   vai  bem.  §.  Cicrigo  reguUr  ,  o  que  vi- 
ve em   Communid?de  Religiosa  ;  v.  g.  os  Thea- 

tinos, 

REGULAR  ,  V.  at.  Regrar,  dirigir:  V.  g.  re- 
gular hem  as  suas  acções  :  regular  as  suas  despe- 
Z4'  :  regular  as  paixões.  §.  Regttlar-se  ,  governar- 
se  ,  rtger-se  :  v.  g.  regular-se  pela  lei  ,  pauta  , 
ar^nzei.  §  Regrar-se ;  regulamonos  pela  vida  do 
Friíicipe;  i.  é,  imitamos  no  obrar,  conformamos- 
nos    Pinheiro ,  i.  f.  ^9. 

REGULARIDADE  ,  s.  f.  A  qualdade  de  ser 
regular,  feito  conforme  as  regras  da  arte  ;  v.' g. 
a  regularidade  de  huma  pintura  ,  de  hum  acampa- 
mento, §.  Observância  Religiosa  :  v.  g.  viver  com 
regularidade.  §.  Uniformidade  :  v.  g.  "  a  regula- 
ridade das  oscillaçóes  da  pêndula;  do  movimen- 
to ,  que  nem  se  accelera  ,  nem  se  retarda  ;  a  do 
movimento  dos  astros  nas  orbitas. "  ^í  regularida- 
de das  e:iaçÕes  ,  quando  se  succedem  ordenada- 
mente com  as  circunstancias  ordinárias  nellas  ,  ou 
próprias   delbs. 

REGULARMENTE  ,  adv.  Com  regularidade. 
§.  Por  via  de  regra  ,  ordinária  ,  commummente. 
§.  Periodicamente  sem  interrupção,  ou  varieda- 
de :  V.  g.  escrevervos-ei  regularmente  todos  os  me- 
Zes  :  o  correio  chega  regularmente  de  nove  tm  no- 
ve dias. 

RÉGULO  ,  s.  m.  Reizinho  ,  Rei  df  hum  pe- 
queno estado  ,  de  poucas  forças  ,  e  poder,  Bar- 
reto. §.   Basilisco,  yarella  Nm\  Focal.  f.  461. 

REGURGlTAÇÍÍO  ,  s.  K  O  acto  de  regurgi- 
tar. "  cuidarão  que  as  marés  eráo  causadas  da  re- 
gttrgitação  de  aguas  <àa  terra  para  a  pereiiferia  do 

gíobo."  „  . 

REGURGITADO  ,  p.  pass.  de  Regurgitar,  que 
saiu  outra  vez  pola  garganta  ,  ou  boca  por  onde 
entrou  ,  por  não  caber  dentro. 

REGURGITAR  ,  v.  n.  Sair ,  ou  trasbordar  de 
vaso  o  licor  ,  que  já  não  cabe  nelle.  Curvo,  san- 
gue ,  que  regurgita  Aas  veias. 
^    REGYRÁR  ,  REGYRO.  V.   com  i  por  y. 

REHABILITAQÂO  ,  s.  f.  O  acto  de  tornar  a 
habilitar.  §.  O  tornar  a  ser  habilitado. 

REHAKILITÁDO  ,  p.  pass.  de  rehabilitar. 

REHABILITÁR  ,  v.  at.  Restituir  alguevn  ao  es- 
tado em  que  era  hábil  civilmente,  depois  de  ha- 
ver descaído  desse  estado  :  v.  g.  "  el-Rei  rehab:- 
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/íí-xc  a  vários,  que  tinháo  caido  eiri  caso  maior, 
para   os  offi'  ios  ,  que  por  isso  perderão.  » 

REI  s.  m.  O  Soberano  de  hum  Estado  ,  Rei- 
no. §.  Em  Portugal  também  se  chama  Rei  o  ma- 
rido da  Rainha  Sobetana  ,  por  cair  a  succcisão 
em  fernea  ,  depoií  que  o  marido  tem  filho  da 
Soberana.  §.  /^  festa  dos  Reis ,  he  em  memoria 
dos  três,  que  foráo  adorar  a  Chrsto  recém  nas- 
cido. §.  Rei  (farmuis  ,  otHcial  público  ,  que  tem 
a  seu  cargo  escrever  as  genealogias  dos  Nobres, 
e  suas  allianças  ;  explicar  o  que  toca  ao«  Brasões 
delias  ;  dar  carras  de  brabóes  &c.  Severim  ,  No- 
tic.  §.  Rei  da  batida  ,  o  perdigão  ,  que  he  como 
hum  guia  ,  ou  chete  das  perdizes  de  algum  si- 
tio. V.  Garella.  §.  No  )ogo  do  xadrez ,  o  Ret  he 
a  principal  peça.  §.  Peixe  Rei ,  peixe  como  o  sal- 
mão ,  ou  truta  ,  tem  a  barriga  ,  e  lados  argen- 
tado e  luzente  ;  a  catnc  cheira  a  violeta  ,  &c. 
§.  Rei  do  dinheiro  ,  no  jogo  da  garatuza  ,  he  o 
que  náo  tem  carga  ,  tendo-a  os  outros  ^  ,  e  as- 
sim se  chama  Rei  de  duas  .  e  duas  cargas. 

REjAO  ,   s.  m.   V.  Rojáo.   Fida  da  Rainha 

Santa. 
R EJECTO.  V.  Rejeitado; 
REJEIÇÃO  ,  s.  h  O  acto  de  rejeitar,  repul- 

REJEIRA.  V.  Rageira,  e  Rajeira-  Brito,  Fiag, 
f.  228.  "  dando-se  rejeiras  huns  com  os  goroupe- 
zes  sobre  as  poupas  dos  outros  ;'*  i.  é ,  amarran- 
do-se  huns  navios  enfiados  com  os  outros, 

REJEITADO  ,  p.  pass.  de    Rejeitar. 

REJEITAR  ,  V.  at.  (de  repcere)  Recusar,  nao 
aceitar  o  que  se  lhe  dá  §.  fig.  Reieirar  a  opiniio , 
o  partcer  ,  o  conielho.  A4.  Lusit,  §.  na  Volat.  re* 
vessar ,  vomitar.  Arte  da  Caca,  "  náo  lográo  o 
comer  ,  e  o  rejeitâo  a  miude  " 

REJEITO  ,  s.  m.  Arma  de  ferir  at  rando-  Sar- 
ros. "  tomaváo  lebres  a  cosso  ,  com  re'}eitos  ^  que 
lhe  remessaváo.  " 

REIGÁDA  ,  s.  f.  "No  corpo  dos  ansmaes  ,  O 
rego ;  v.  g.  entre  as  nádegas  até  os  membros  da 
geração.  §.  A  reígada  das  azas ,  o  meio  entre 

ellas. 

REIGÁDO.  V.  Arreigado.  Ord,  Af.  ç.  p.  569. 
§.  no  tig,  "  táo  reigada  e£tava  esta  superstição. 
M.  Lm.  *'=  tendo  os  pensamenios  reigados  em  fu- 
mos  reaes.  " 

RÈIMA  ,  8.  f.  V.  Reuma. 

RblIviAO ,  8.  m.  Em  Malaca  ,  tigre,  com  nit' 
do  dos  trigues  ,  e  reimóes.  F.  Mená.  c.  z ;.  Gar- 
cia d'Orta  ,  /.  ^2.  §.  B.  Per.  diz  que  he  hum  m- 

rÊiMBRÀNÇA.  V.  ReUmbrança  ,  Lembrança. 

REIMBRAR  ,  V.  at.  antiq.  Remembrar,  relem- 
brar, lembrar.   Elucidar. 

REINADO  ,  s.  m,  O  tempo  ,  que  hum  prm- 
cipe  reinou  ,  o  tempo  em  que  reina  :  v.  g.  no 
presente  reinado.  §.  O  oíficio  de  Rei.  Barros  Pa- 
Eeee  ii  ««' 
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negir.  f.  290.  '*  o  Reinado  he  officio  de  muita 
vigia  ,  e  trabalho.  "  Feo  ,  Trat,  2.  /.  55.  f.  es- 
cofídec-lhe  o  reinado  qiíe  trazia. 

REINAR  ,  V.  n.  Ser  rei  .  gsvernar  como  so- 
berano ,  ou  soberana  :  v  g.  he  na  índia  a  fintca 
na^ão  ,  em  cjtte  reinarão  mulheres :  vanallos ,  jo- 
tre  que  reinou  tantoi  annou  Prov.  da  Ded.  Cro- 
nclog.  folio ,  p.  15.  «'  Reinava  aqui  sobre  os  ou- 
tros Vândalos.  "  M.  Lu%,  L.  6.  c.  4.  Arraes  , 
j.  9.  reinar  s&bre  os  homens.  §.  tig.  Dominar ,  ter 
poder  ,  influencia  ,  existir  fazendo  eíFeitos  gran- 
des :  V.  g.  reina  aq'M  o  vicio  ,  a  adularão  ;  nes- 
ta costa  reináo  os  poentes,  "onde  rán^  o  vinho, 
tiáxo  reina  nenhum  segredo."  Bar.Paneg.  i.  %.  Rei' 
nar  algHtna  malicia  ,  tiaçar  ,  ordenar  algum  en- 
ga.(io  ,  ou  maldade.  5.  i.  8.  6.  e  i.  10.  ^,  "  por- 
que el-Rei  náo  reinasse  outra  maldade.  '^  reinou 
algmn  modo  de  trairão.  B.  2.  2.  2.  reinou  lono 
a  tyrania  :  nneditou  tyranizar.  Couto,  10.  6.  15. 

REINCIDÊNCIA  ,  s.  t.  Re^ahida  :  v.  g.  a  rein 
cidencia  na  culpa,  M.  Lus. 

REINCIDÍR,  V.  n.  Recahir :  v.  g.  reincidir  na 
mesma  culpa  ,  o»  erro. 

REÍNHA  ,  s.  i.  R/^inba,  d  zemos  hoje.  "  com 
mia  molher  ^  Reinha  D.  Doce.  "  V.  Etucidar. 
art.   Pobradores. 

REINO  ,  9.  m.  O  estado  de  hum  Rei  ,  ou 
Soberano.  §.  O  estado,  que  teve  Rei  particular, 
e  se  annexou  ao  estado  de  hum  Soberano. 

REINÓL  ,  adj.  Nas  Conquistas  chamáo  reino! 
ao  que  lhes  vai  do  Reino.  Lucena  ,  /.  294.  cot. 
1.  Couto  ,  4.  L.  8.  c.  !0.  e  Freire.  "  cujo  exem- 
plo seguitáo  alguns  fidalgos  Reinnes.  §.  j^meixa 
reinai ,  da  espécie  ,  que  cá  havia  ,  he  preta. 

REINTRÁNTE  ,  adj.  de  Fottif.  >ín^«/o  rein- 
trante  ,  cuja  ponta  ,  ou  vértice  corre  para  den- 
tro   da   praça  ;  oppóem-se  ao  angulo  sahido. 

REINVÍTE,  s.  m.  O  acto  de  revidar,  revi- 
de. FírÍ4lo  ,   18.  5^. 

RÈIO.  V.  Reyo  ,  /Imio. 

REJO  ,  s.  m.  do  Minho.  Espécie  de  salmone- 
te.  V.  Rei. 

RÈIRA  ,  s.  f.  Dòr  sobre  a  rfabadilha  ;  reira  , 
bateira  y  ó-f.  Eufr.  7,.  5,  §.  No  gado  vacum,  di- 
arréya  :  fig.  "  palreiros  ha  ,  que  adoecem  de  rei' 
ta  pela  boca  ,  e  bostáo  nogentissimos  despropó- 
sitos. 

REIS  ,  s.  m,  pi.  Reaes  ,  a  ultima  espécie  de 
moeda  ,  e  ideial  ,  em  que  se  resolve  o  dinheiro  , 
e  de  que  usamos  no  nosso  modo  de  contar  : 
vmte  reis. 

REISÈTE  ,  s,  m.  Régulo,  rei  de  hum  peque- 
no estado.  Aíon.  Lhs.  i.  Tom.  /.  155.  t  i8p.  F. 
Mendes  Puno,  Cron.  Cist.  6.  c.  29. 

REITERAÇÃO  ,  s  h  O  acto  de  reiterar :  v.  ^. 
a.  reiteração  do   Baptiitno ,  éi^c. 

REITERADO  ,  p.  pass.   de   Reiterar. 

REITERAR  ,  v.  ãC.    Repetir  ,  tornar   a  fazer 
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o  mesmo  :  v.  g.  reiterar  o  baptismo  ,    oU  rebati' 
zar  :  reite/ar  a   ccnjisião  y  tornar  a  fazè  la. 

REITOR  ,  s.  m.  O  chete  ,  ou  Rcgeiíte  da 
Universidade  ,  ou  Colkgio  de  estudos  Estat.  dn 
Univers.  §.  Reitor  do  Mundo  ,  Deus.  Arraes ,  y. 
9-  §.  RtÍ:ores  (  de  rhetores  ,  Latin.  )  retóricos.  In- 
ed,  II,  416.  aniiq.  §.  Reitores  de  almas  ,  Curas  , 
Párocos  de  Igrejas 

REITORADO  ,  s,  m.  O  espaço  de  tempo  que 
dura  a   Reitoria. 

REITORIA,  s.  f.  O  officio,  e  direitos  do  Rei- 
toi;. 

RÈIVAS  ,  s.  f.  pi.  chulo.  Chamáo  alguns  rei- 
vAs    o  modo  de   Salrneat  das  treir.Ts. 

(  REIVENDICAÇÃO  ,  ou   ames 

(  REIVINDICAgxíO  ,  s.  t.  J-urid.  A  acráo  ,  que 
compete  ao  senhor  ,  ou  quasi  senhor  ,  para  pe- 
dir que  se  lhe  restitua  o  que  era  seu  por  di- 
reito das  gentes,  ou  civil.  Orden.  L.  j.  T.  it. 
§.  5. 

RFIVTNDTCÁDO  ,  p    pass.   de  Reivindicar. 

REIVINDICAR  ,  V.  £t.  Intentar  a  reivindica- 
ção. §.  ConsegL-r  a  reititui',ao  do  seu  ,  por  meio 
da    reivindicação 

RÈIXA  ,  s.  \.  Contenda  ,  rixa  ;  e  a  inimiza- 
de que  delia  se  caus.i  :  v.  g.  de  re^xi  velha,  ou 
por  inimizade  antiga,  já  manifesta  por  actos  an- 
teriores, reixa  ncv.i  ,  briga  ,  sem  h.iver  inimiza- 
de ,  ou  odio  anterior  ,  náo  premeditadí.  Ord. 
Af,  ^,f.  217  §.  8  §.  Doença,  romorzinho ,  que 
nasce  no  Ligrimal  ,  junto  ao  nariz.  Lui  d,i  Me' 
dicina.  §.  Reixa.  ,  taboinha  :  v.  g.  buma  caixinha 
feita  de  reixas  »i«í  detic/idai.  Fcrgd  das  Pliutas. 
§.  RAxa  do  Cadeado^  barrinha  de  fetro  ,  que  o 
prende.  B,  Per.  "  náo  mette  reíxM ,  sem  t  rar  rei' 
xa.^^  ir.  prov.  náo  faz  n;idi  sem  mteresfe.  Vis.  2. 
5.  §,  "  jantUas  de  pedraria  com  rc:xas  de  fírro.^^ 
F.  do   Are,  s.  26.  (barras,   ou  grades.) 

REIXÈLO  ,  s.  ni-   Eeiense.  V.  Cabrito. 

REIZÍNHO  ,  s.  n..  dmiin.  de  Rei.  F.  Meml. 
c,  184.  matar  o  reizinho. 

RELA  ,  s.  f.  Ráa  verde  ,  que  vive  entre  sil- 
vas ,  e  vallâdos  ;  ráa  das  moutas.  V.  Rabeta. 

RELAÇÃO  ,  s.  f.  Narração  de  successo.  Bar- 
ros.  faremos  relação  do  qut  passou,  §,  A  conside- 
ração ,  ou  respeito  ,  que  resulta  da  co.Tipar3çáo 
de  dois  ,  ou  mais  objectos :  v.  g.  etitrc  o  pat  ,  e 
o  filho  ha  certa  relação  ;  a  conn.~xáo  moral  ,  e 
reciproca  ,  enlace  de  deveres  ,  e  obrigações  :  v.g. 
ijue  relações  cjne  tem  o  vassall.»  com  o  soberano  i 
§.  Connexáo  ,  dependência,  conversação,  trato, 
negocio  ,  dever  :  v.  g.  v.ão  t^nho  relações  com  es- 
se sujeito.  M.  Líis.  %.  Relação  ,  s.  f.  Tribunal 
de  justiça  ,  composto  de  DcíJi-nbargadores  ,  on- 
de vão  por  agravo  ,  ou  appcUdçào  as  causis  de 
ante  as  rtli\ões  s;)bord'nad.is ,  e  dos  juizes  infe- 
riores :  a  de  Lisboa  he  a  principal  :  os  antigos 
escreviáo  Rola^^do  ,  e  chamaváo  RoIa(^ío  ao  rela- 
to- 
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tório  .   que  se  fazia  do  feito  para  se  desembar- 
gar na  «...  da  supplicaçáo      d.  Civc   ,  e  ate  n.. 
Cam.iMs.  y.Ord.   Aj.   i.  T.  27.  e  £.  V  p.  I5Í- 
yJcan/.w  c»i    /?ei."^á«  i    i.  e  ,    concordao  ,    ouvi- 
d.i  ,1  relação  do  feito  ,    o  que  se  escieve  quan- 
do  o  negocio    s^    dcc.de   na  Relação,  (ou  con- 
«elho.    Ord.   Af.    i.  S9-  9.  e    5./-    4<7  )  ^   nao 
se  desembargi   pot  tenvoes  andando  por  casa  dos 
]uizes  i  porque  então   começa  o  despacho  y^ccor- 
dâo  os  do  DeiCmbnrgo  ;  e  a-ssim  os  que  se  des- 
pacbáo  na    M^sa  do  Desmbmgo  que  suppre  po- 
fo   do  Paço   nas   Relações   dos  Domínios  :  v.  g. 
nos  casos  de  Recurso  á  Coroa.  Os  Senhores  Re:s 
iáo  muitas  vezes  assistir  às  i^Jj^õfs ,  levando  ta - 
vez   o  Príncipe  herdeiro   coms;go,  V.   Iitei.  III. 
«í6    n    8     onde    SC    faz    menção    de    assistencp. 
do    Senhor    D.   Afonso    V.    com   o   Fiincipe    D. 
João  ,  depois  D.  João  II.  As  partes  eráo  chama- 
das ,  e  outidas   dentro  em  alguns  casos.   V.  hxeii, 
III.  572.  ".  24.   Lopo  Vaz  de  Sampayo,   e  Raes 
Xarafo  torâo  ouvidos  por  el-Rei  D.  João  lll.  em 
Relaí^Ão.  V.  Couto  ,  D,  4.  U  6.  c.  7.  e  D.  5.  L. 

i.  c.  I.  „  , 

RELAM?ADSJÁR  ,    v.  n.    Haver    relâmpagos 

na  athmoUera,  relampaguear.  Prestes,/.  61,  f. 
Relampadoiar  o  Ceo  y  fulminar  o  ar.  Patm  Serm. 

'  R  ELAMPÁDO  ,  adj.  antiq.  Abolido.  "  taes  de- 
gredos (decretos,  leis  )  serem  relâmpados."  Cor- 
tes de   Lnboa  no   Elucidar. 

RELA.!\lPADO  ,s.  m.  V.  Relâmpago.  Cominho, 
Ctr^o  de  Diu.  Couto  ,  4.  L.  8.  c.  12.  Diário  de 
Orm  ,  f.  594.  Cnstnnb.  z.  206.  Arrae^  ,  4.  24. 

RELÂMPAGO  ,  s.  m.  A  iuz ,  ou  chama  eléc- 
trica ,  que  apparece  nas  nuvens  ,  e  que  de  ordi- 
nário  vem  acompanhado  do   trovão. 

RELAWPAGUEÂR  ,  v.  n.  Haver  ,  ou  tazer  re- 
lâmpagos. Galvão  r  DesCr.  f.  90.  §.  no  fig.  relam- 
paguee  a  estes  olhos  a  verdade.  Escola  das  her- 
dades,  relampaguee  o  milagre.  Feo  ,  Trat.  i.  f. 

í?8.  f. 

RELAMPEAR  ,  ou 

R ELA ;\5 PEJAR  ,  v.  n,  Fazer  relâmpagos  :  re- 
lampejar o  pólo.  V.  Rdampadejar. 

RELÂMPO  ,  s.  m.  Relâmpago,  ou  relâmpado. 
Emida  ,  X/.  180.  e  21^.  ^ 

RELANCE  ,  s.  m.  Ganhar  de  relance ;  i.  e  ,  do 
primeiro  lance ,  00  sorte  no  jogo  ,  da  banca  ,  e 
outros. 

RELÁPSÍA,  s.  f.  Reincidência,  no  erro,  ou 
heresia  abjurada. 

RELAPSO  ,  adj.  Qde  reincidiu  no  erro  abju- 
rado ;  no  crime  ,  que  já  cometeu  outra  vez. 

RELATADO  ,  p.  pass.  de  Relatar.  §.  Relata- 
do no  número  dos  DeUies ,  endeuosado  ,  a  que  se 
concedeu   a  Apoihéose  ,  Lftí.  6.  2|. 

RELATADÒR.  V.  Relator. 

RELATAR,  v.  at.    Referir,  expor  fallando , 
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ou  escrevendo,  al2;um  successo ,  historia,  facto, 
ou   feito  em   presença  do  juiz. 

RELATÍVO,  ad).  Que  tem  relação  com  ou- 
tro j  que  o  traz  á  memoria  :  v.  g.  pai  he  teimo 
relativo  de  filho  ;  mulher  de  mando.  §,  Adjectivos 
relativos  ,  na  Gramar,  sáo  os  que  trazem  á  me- 
moria ,  ou  se  referem  a  hum  substantivo  ,  que 
por  ellipse  se  não  exprime:  v.  ^.  hum  fidalgo , 
qite  se  chamava  dos  Menezes  ve^o  a^ui  ;  i.  é  , 
hum  fidalgo  ,  e  esse  fidalgo ,  ou  o  qual  fidalgo. 
RELATOR  ,  s.  m.  O  que  refeie  historiando, 
§.  O  que  refere  expondo  a  causa  ante  os  juizes ; 
de  ordinário  dizemos  o  juiz  relator. 

RELATÓRIO  ,  s.  m.  Relação  por  palavra  , 
que  faz  o  relator.  Fieira  ,  as  p.Tlavras ,  «  o  re- 
latório daquella  senteni^a ;  o  relatório  das  suppli-' 
cas.  Aí.  Lm.  §.  Descripçáo  narrativa  ,  exposi- 
ção. M.  Lunt.  temos  disto  hum^  relatório  manus- 
(ripto  :  tendo  feito  hum  Urgo  relatório  de  suas  vir- 
tudes. Vieira.  *'  fazendo  o  Apostolo  hum  relatório 
dos   VÍCÍ03.  "  Viiira, 

RELAXAC^  $0  ,  s.  f.  Fraqueza  ,  ou  frouxidão, 
falta  da  tensão  ,  ou  tom  ,  que  tem  a  fibra ,  ou 
nervos  no  estado  de  saúde,  §.  fig.  Relaxarão  ,  fal- 
'a  de  observância  do  rigor  da  Lei  ,  instituto  , 
fieira.  "  a  largueza  ,  e  relaxação  da  vida  escu- 
rece a  consciência  ,  e  cega  a  alma."  O  acto  de 
dispensar,  ou  afroixar  no  fazer  executar  a  Lei» 
Aí.  Lus.  "a  relaxação,  e  dispensaçáo  desta  Leij^ 
dos  votos.  " 

RELAXADO,  p.  pass.  de  Relaxar ;  v.  g.  ner- 
vo \  estômago  relaxado  :  vida  ;  religião  relaxada  ,, 
Fieira.  §.  Relaxado  d  justiça  secular  ;  i.  éj  entre- 
gue para  se  imporem  ao-  lelaxado  as  penas  de 
sangue  ,  e  morte. 

RELAXAMENTO,  s.  m.  Relaxação   fizica. 
RELAXAR,  V.  at.    Afroixar,    diminuir  a    for- 
ça ,  e  tensão   dos   nervos  ,  ou  músculos  no  esta- 
do  de  saúde ,    e  fazer  que  percáo   grande  parte 
da  sua  a.cção  ;  v.  g.  relaxar  o  estornado  ;  o  ventre ; 
da  relaxação  do  estômago  vem  as  indigestões ,  das 
do  ventre  o  curso  ;  relaxar  o  corpo  ,  v.  j^.  "  o  des- 
canço  relaxa  o  corpo.  "  §.  fig.  Dispensar  ;  v.  g. 
relaxar  o  juramento  ;  relaxar   a  lei.    §.  Perdoar  •,. 
V.  g.  relaxar  peccados.  Arraes ,  ro.   ^.  §.  Relaxar 
os  costumes,  fazer  que  elles   se  apartem  do  rigoi 
da    Lei ,  do  instituto    §.  "  Relaxar  os  réos  impe- 
nitentes ,  e  obstinados   ao   braço   secular  ;  "  be  o 
que  se   faz  na  Inquisição  ,  mandando  entregar  os 
taes  á  Relação  para  lhe  imporem  as  penas  de  san-; 
gue  ,  e  morte. 

RELÊ.  V.  Ralé.  %.  Casta ,  companhia  ,  laia  , 
sorte  3  espécie.  Fieira.  "  para  outra  gente  desta 
relê  j  lé  com  lé  ,  cré  com  cré  ,  cada  hum  com 
os  da  sua  felé-  *'  Gasta  ,  ou  relê.  Feo  ,  Serm.  da 
Firg.  p.  9.  f.  Severim  DisC.  ?.  "  acostumar  as 
aves  de  rapina  a  tão  diversas  relés.  " 
I  RELEGADO:  03  antigos  diceráo  legar  por  li- 
gar i 
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gar  ;    rtkgiio  ,  rergaJo  ,  reatado,  fig.  como  ar- 
reigado, que   tem  coisa  ,  que  o  prenda  na  terra 


para  não  se  mudar  delli  "  náo  tem  em  ellas  he- 
ranças ,  que  os  tenháo  relegados ,  e  de  ligeiro  se 
vão  quando  lhes  praz."  EItfcidar.  §  Exposto  no 
Relego  :  v.  g.  itiibo  relegado. 

RELEGÁGEM  ,  s.  t.  Pensão  que  se  pagava  por 
aquelle  que  vendia  vinho  durante  o  Relego.  £- 
lucidar. 

RELEGO  ,  s.  m.  Lagar,  celleiro  ,  adega,  on- 
de o  senhor  recolhe  os  seus  frutos.  §.  Finho  do 
relego  ,  o  privilegiado  para  se  vendçr  sem  concur- 
so ,  de  sorte  ,  que  em  quanto  dura  o  relego  ,  ou 
lempo  da  venda  assim  privilegiada  ,  ninguém  da 
tetra  pôde  vender  o  seu  vinho  ,  taes  são  os  vi- 
nhos dos  Reguengos  ,  e  jogadas  del-Rei  ,  que 
tetn  5  mezes  de  relego.  Ord.  Manml  z.  T.  ^4. 
Filip.  L.  t,  T.  29,  §.  ^.  §,  Imposição  antiga  p/t- 
gar  relego  ,  talvez  por  privilegio  da  isenção  de 
relego  Real  na  terra.  Leão ,  Cron.  de  D.  Joio  J. 
C.  ío    ^.  Retegagem, 

RELEGUÈIRA,  s.  f.    de   Relegueiro. 
RELEGUÈIRO  ,  s,  m.   Rendeiro  de  senhorio  , 
que  tem  relego:  no  Fkcidar.- se  diz  que  é  a  co- 
bradora ,  ou  cobrador  das  rendas  dos  Senhores  que 
tem  o  privilegio  chamado    Relego. 

RELEIÇÃO ,  s.  f,  O  acto  de  tornar  a  ler ;  se- 
gunda leitura  ,  ou  lição.  F.  do  Are.  huma  bem 
estudada  teleiçáo :  prelecção  que  faz  o  profes- 
sor. 

RELEIXO ,  s,  m.  O  espaço  de  terra  entre  o 
muro,  e  a  cava.  "Entre  a  cidade  ,  e  o  rio  hum 
reíeixo  de  8  ou  9  passos."  Couto  ,  6.  7.  9.  na  pa- 
rede ,  andito  largo.  Cron.  J.  III.  p.  4.  c  16.  B. 
4.   10.   II.  releixo   entre  a  cava  ^  e  o  muro. 

RELEiVlBRÀNÇA  ,  s.  í.  Memoria,  recordação: 
tm  relembrança  para  memoria ,  e  recordação.  £/«- 
cídar. 

RELENTAR  ,  v.  at.  Amollccer  com  a  humi- 
dade, com  o  relento  :  v.  g.  *'  relentuu  do  arco  as 
cordas."  §.  Relentar-se  ,  cobrir-se  de  relento ;  e 
amollecex  com  elle  ,  ou  refrescai-se  "  rekmão-se 
as  plantas,  e  as  terras  com  as  orvalhadas  da  ma- 
drugada. " 

RELENTO  ,  s.  m,  A  humidade  noturna  do  ar, 
dormir  ao  relento ^  i.  é,  exposto  a  elle,  cm  des- 
abrigado. 

RELÉO.  V.  Ratéo. 

RELEU  ,  s.  m.  antiq.  Resto  ,  sobra.  V.  Ra- 
ieo.  Sobejo  que  se  dá  aos  pobres  á  portaria  do 
convento.  (  do  Castelhano  relieves  ) 

RELEVADO  ,  p,  pass.  Feito  de  relevo  :  v.  g. 
escudo  relevado.  §.  Convexo  ,  resaltado.  Elegiada 
f,  2^4-  O  relevado  peto  da  mulher.  §.  Ter  os  mem- 
bros relevados ;  i.  é  ,  carnudos  ,  que  mostráo  bem 
a  sua  feição ,  ao  conirnrio  dos  magios.  Lobo  Pe- 
rexrino,  L.  1.  J.  n.  §.  O  relevado  í//7  P/Rírtr^  , 
oppóem-se   aos  lisos  ,   c  ao   fundo.  §,  Perdoado. 


§.  Aliviado,  livre  *^  relevado  do  dito  embargo." 
Ord.  Af.  L.  i.  f.  15^.  de  dar^^m-rt,  de  fazer  vu 
vemariOy  de  prestar  jtaamento;  de  ónus;  pensão 
de  fn^er  prova.,  é-c.  cit.  Ord.  4.  f.  227   é>-f. 

RELEVAl.lENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  relevar, 
ou  alhviar,  livrar,  absolver  d^alguma  obrigação, 
trabalho,  prestação  de  facto.  Aí.  Lu^jt.  pedir  le- 
Icívamento  dnquella  obrigarão.  Relevamento  da 
nienagem ;  voto,  ^^pousentadona.  Ined.  1  f.  286. 

RELEVÂNCIA,  s.  f.  Importância:  v  ^.  <9  re- 
levância do  negocio.  §.  Sobresabtr  com  relevância  ; 
i   e  ,  avantagem 

RELEVANTE  ,  adj.  Importante  ;  de  peso ; 
V.  g.  huma  circunstancia  relevante.  Fietra ,  a  ewf 
preza  tinha,  mais  relevantes  dependências.  Port. 
Rist.  embargos  relevantes  ,  que  provados  releváo 
t.  Jurid. 

RELEVAR,  v.  at.  Absolver,  dispensar,  per- 
doar: V.  g.  relevar  a  pena.  Ord.  §.  Relevar  a  f ai- 
'a  ,  culpa  ,  erro  ,  descuids  ,  passar    por  ella.    Eu- 
fr.  5.    I.   §.  Alliviar:  v.  g.  relevar  os  próximos  do 
trabalho.  Arrues,  2.   i.  relevar  a  dor  a  alguém  i^ 
consolando.   Maus   f.   150.  f.  §.  Relevar  a  jí^w- 
a  na  Pintura  ,  pintá-la  de  sorte  ,  que  pareça  de 
viílto  ,  ou  dar-lhe  aquelles  traços,  de  que  depen- 
de parecer  ella  feita  de  vulto.  Nuties  Ane ,  /.  50. 
§.  V.  n.  Importar  ,    cumprir.    Ai.   Lm.  relevava 
abreviar  o   negocio.   Eu/r.  4    2.   Artaes,  10    11. 
§.  "  O   moço   vai  ao  recado  quando  elle  quer  ,  e 
náo  quando   vos   releva.  "  Lobo  ,  rcleva-me  mos' 
trar  ,  que  sou  vosso.  Lobo  ,  cousa  q»i  lhe  tanto  re- 
levava ,    importava.  Ined.  III.  29.  releva-me  que 
o  façamos    Cam.  Seleuco. 

RELEVO  ,  s.  m.  Figura  de  relevo  ,  a  que  se 
faz  ,  e  lavra  sobresahindo  ao  plano  ,  ou  super- 
fície da  taboa  ,  ou  pedra  ,  em  que  he  lavrada  ; 
humas  são  de  relevo  inteiro ,  porque  todas  as  suas 
partes  sahem  da  tal  plana;  outras  de  meio  relevo^ 
quando  sai ;  v.  g.  só  meio  rosto ,  e  meia  gros- 
sura do  corpo,  e  membros.  §.  Bordado  de  rele- 
vo ,  ou  alto  ,  aícachofrado.  §.  tig.  "  O  ceo  que 
se  ennobrece  com  luzento  relevo  das  estreBas.  ^* 
Aí,  Çonq.  7.  57. 

RELHA  ,  s  f.  ^  relha  do  arado  ,  o  ferro  que 
abte  a  terra.  B.  Per. 

RELHAS,  s.  f.  Relh/ís  dos  carros,  taboa  s  que 
atravessáo  por  dentro  da  madeira  o  meáo  ,  e  as 
caibas  ,  e  cbaço-s    das  rodas  de  carro. 

RELHINQUÍiWÈNTO  ,  s.  m.  aiuiq.  Deixaçao, 
dimissão.    Elucidar. 

RELHIQUÍR,  V.  at.  antiq.  Deixar  ,  dimittir. 
Elucidar. 

RELHO  ,  s.  m.  Cesto  ,  cinto  matronal.  A4. 
Las.  Tom.  i.  f.  578.  cot.  2.  "  e  dado  que  o  cin- 
to marital  ,  e  agora  os  relhos  ,  que  as  mulhe- 
res ,  &c.  "  §.  Chegar  ao  relho  a  huma  mulher  , 
)«  dei(,tar.lte  o  relho  ,  casar  com  ella  ,  ou  go- 
zá-la.   Eujr.  I.   I.  /,  22.  f.  §.  Gouvea  Jorn.  do 

Are. 
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Jrt.  f.  <5i.  f-  fo'-  >•  ''cingidos  cora  cintos,  e 
relhos  de  oiro.  V.  /Irelhana.  §.  Se  toáo  vier  ao 
relho  ,  se  chegar  ao  que  pertendemos ,  se  o  so- 
ju^aimos  (  dizem  um.i  alcoviteira  ,  e  a  dama  1 
Vlis.  I.  7»  '■  ■í^e  vier  ao  relho,  nós  teremos  nel- 
le  ninho  de  guincho"  e  2.  i.  mulhmt  sempre  vem 
AO  relho  ,  chegáo  ao  que  queremos  ,  como  bois 
forç.idos,  ou   por  geito  ao  arado. 

RÈLHQ  ,  ad).  Chulo  "  bliarei  como  Portu- 
guez  velKo  e  relho  ;  "  i.  è  ,  dizendo  as  verdades  , 
nuas  e  cruas  sem  dissimulações.  D.  Franc.  Man. 

RELICÁRIO,  s.  m.    Caixx   de   nliquias. 

RELÍGAS  ,  antiq.  V.   Relíquias.  Elucidar. 

RELlGliíO  ,  s.  f.  O  culto  a  Deos ,  e  aos  San- 
tos, yirraes  ,  ^  4.  "  querendo  Deus  trazer  es 
homens  á  religião  de  sua  té.  >'  §.  Aao  religioso. 
/írraes ,  8.  16.  §.  Casa  de  homens  dedicada  ao 
culio  de  peos;  v.  ^.  os  Conventos.  §.  Vida  de 
pessoa  dedicada  ao  Culto  de  Deos  Ç.  Ordem  Re- 
ligiosa de  Cavaleiros:  v.  ^  a  Relii^úo  de  Mal- 
ta é^-C.  §.  Virtude,  santidade  que  se  attribue  a 
alguma  coisa  para  salvação  ,  e  por  isso  se  Ihs 
tem  reverencia.  B.  i.  9.  >•  "o  f'o  Nagundii . . . 
.  náo  tem  aquella  religião  das  aguas  (  que  tem  o 
Ganges  entre  os  Otientaes)=*  a  religião  de  San- 
tidade que  todos  paserâo  nellas  (  aguas  do  tio  )  ilu- 
dem. §.  Reverencia  e  acatamento  ás  coisas  sagra- 
das. CAthec.  Rom.  191.  "venerados  com  mui  gran- 
de  nligiio. 

RELIGIOSAMENTE,  adv.  Com  religião  >  pia- 
mente. §.   fig.  Com    escrupulosj  exactidão:  v.  |f. 
observar  religiosamente.  §.  Com  modéstia  ,  e  á  ma- 
neira  de  rei:gio50.  ,.,    ,      > 
RELIGIOSIDADE  ,  s.  f.    A    qualidade  de  ser 

religioso,  pio.  ...     o 

RELPGIÒSO  ,  adj.  Dado  a  exercício  de  Ke- 
ligiâo,  observante  de  seus  preceitos.  Barros-,  i. 
f.  72.  toL  \.  §.  Homem  que  protessa  religião  , 
ou  vida  Regular  ,  e  Monástica  ,  usa-se  subsiant. 
«  Que  o  bom  Religioso  verdadeiro  ,  Gloria  vá 
náopertende,  nem  dinheiro.'*  Lusíada,  lO.  15O, 
§.  Coisa  ,  que  respeita  ás  praticas  ,  e  observan- 
cias ,  que  a  religião  prescreve ,  ou  conforme  a 
ella  ;  V.  g.  vida  religiosa. 
RELINCHAR.  V.  Rinchar, 
RELINCHO.  V.  Rincho. 

RELÍNGA  ,  s.  i.  Corda  de  atar  a  vela  do  na- 
vio. Castan.  L.  5.  c  67.  deu  hum  pellouro  na  re- 
linga  da  vela.  Amaral,  j.  §1  cortou  a  relinga  da 
vela  com  a  espada.  Couto,  12.   i o. 

RELINQUIR  ,  V.  at.  p.  us.  Deixar.  Eluctdar, 
RELÍQUIA  ,  s.  f.  O  que  nos  restou  de  Chris- 
to  ,  e  dos  Santos :  v.  g.  as  túnicas  ,  os  ossos  ,  &c. 
e  he  digno  de  culto.  §.  Relíquias  ,  sobejos  ;  res- 
tos :  V.  g.  as  relíquias  do  roto  exercito.  M.  Conq. 
11.  59.  relíquias  de  stia  grandtza.  M.  L.  /íV.  6. 

RÉLIQUO,  adj.  Restante.  Pinheiro,  i.J.  96. 


«  satisfeita  a  natureza  com  alimento  dás  lhe  o  ré' 
Ifquo  sem  alimento  de  sono   bieve :  ■*  p.  usado. 
RÈLLA.  V.    Rela. 

RELOGÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz ,  e  concerta 
relógios.  §.  O  que  cuida  de  algum  relógio  ,  para 
que  vá  certo    Estatutos  antigos  da  Univ. 

RELOGIARÍA  ,  s.  f.  Arte  do  telogeiro.  M<- 
\chan.  de  Marte. 

RELÓGIO  ,  s.  m.   Maquina  composta  de  varias 
rodas,  pesos,  e  mollas ,  que  fazem  mover  regu- 
larmente hum  ponteiro   por  certo  espaço  dentro 
de  certo  tempo  ,  e  serve  de  nos  mostrar  ,e  me- 
dir o  tempo  i    i,  é  ,  33  horas   que    passarão  ,  os 
quartos ,  os  minutos ,  &c.  §.  Outros   relógios  ha 
em    que    as  horas  se   nos  mostráo  por   meio   da 
sombra  que  hum   ponteiro   dá  sobre  o  risco  onde 
está  marcada  ,  que  hora  seja  ;  estes  relógios  são 
de  sol.  §.  Relógio  d'agua ,  ou  de  areia  ,  erío  am- 
pulhetas d'agua  ,    e    areia  usadas  para   marcar  o 
tempo    §.  Dar  corda  ao  re.ogio  ,  fazendo  enro- 
lar a  corda  na  peça  onde  se  enrola ,  e  donde  se 
vai    desenvolvendo   para  mover  o  relógio.  §.    A' 
iiantar-se  o  relógio,  apontar  mais  tempo  do  que 
he  passado.  §.  Airasár-se  ,  he  mostrar  menos  tem- 
po. §.  Relógio  ,  he  meia  hora  medida  pela  am- 
pulheta. Albuquerque  "  esteve  7  relógios  de  naae 
em  travez  j  '>  i.  é  ,   ?   horas  ,  e  meia. 
RELÓJO.  V.  Relógio.  Arraes ,  freq. 
RELOJOEIRO.  V.  Relogeiro. 
RELVA  ,  s.  f.    A    herva  do  prado  curta  ,  que 
está   á   flor  da  terra,  e  lhe  serve  como  de  alca- 
tifa. Uliss.  ?.  II.  §.  "  Discreto  cdmo  os  bois  de 
]oão   Afonso  ,  que   fogem  da  relva  para  a  herva". 
fr.  prov.  que  se  diz  de  quem  deixa  o  melhor  po- 
lo que  não  he  igual. 

RELVAR,  V.  at.  Segar  a  relva  "quem  em 
Maio  relva,  náo  tem  pão,  nem  herva."  §.  v.n. 
Cobrit-se  de  relva  :  v.  g.  relvio  os  prados. 
RELUCTÁDO  ,  p.  pass.  de  Reluctar. 
RELUGTÁNCIA,  s.  f.  Repugnância,  resistên- 
cia. Leitão  ,  Miscell.  "  hove  grandes  reluctancias, 
e  contradições. " 

RELUCTÁNTE,  p.  prés.  de  Reluctar,  que  re- 
siste ,  repugna  ,  referta. 

RELUCTAR,  v.  n.  Resistir,  repugnar,  e  re- 
luctando  S.  Theotonio.  Fios  Sanct.  r.  ie  S.  Theot, 
fala  de  quando  resistiu  a  eleição  do  Santo  em 
Prior. 

RELVÒSO  ,  adj.  Coherto  de  relva.  Farta ,  e 
Sousa. 

RELUZENTE,  p.  prés.  de  Reluzir. 
RELUZIR  ,  V.  n.  Reílectir  a  luz  ;  v.  g.  "  náo 
he  oiro  tudo  o  que  reluz  ;  tudo  reluzia  de  pra- 
ta ;  ="  i.  é  ,  a  prata  que  cobria  tudo  reluzia.  Pi- 
nheiro ,  2.  /.  100.  §.  fig  Reluz  o  prazer  tio  rosto ; 
a  Santidade  na  pobreza.  M.  Conq  10.  109.  "  nel- 
les  rthz  o  temor  de  Deus,  ^^  Arraes ,  4-  ^7- 
RÈM  ,  s.  f.  antiq.  Coisa :  v.  g.  ^'-  fazem  hon- 
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ra  dos  lugares,  undc  lhe  pngáo  alguma  rim  por 
emcensoria  ;  ">  i.  é  ,  honráo  os  lugares  donde  lhe 
p.igáo  alguma  :cisa  de  censo.  Aí.  Lusit.  Totn.  4. 
Lets  dd-Rei  D.  Dims,  Ord.  Af.  2,  95.  §.  ic/.  si 
achasse ,  ^ue  algHr,\a  rem  /ezfr/i  como  mm  devia  , 
qtfe  a  fezesstm  correger.  §.  Junto  com  adv.  nega- 
tivo significa  nada  :  v.  g.  nãv  vr.lttt  rem.  Nobi 
liar.  f.  288.  o  rriesmo  com  a  prepos.  exclusiv,-. 
sem  (assim  como  no  Fiancez  o  ritti  se  usa  sem 
pre  com  negativa  para  signihcar  nada  ,  salvo  poi 
ellipse  quando  se  responde  rien  que  ciia  ;  '\  é ,  ji 
tie  veux,  ne  chetche  ,  ne  demande  rien  que  cila  , 
ou  com  smis ,  sem)  Nob-liar.  j.  55.  "era  tan- 
tastna  nas  Lides  ,  e  nom  tazia  rem  pelo  corpo." 
sem  quedar  rem  for  contar.  Ferreira,  Soneto  i\. 
L.  2. 

REMADA ,  s.  f.  Golpe  com  o  remo.  §.  O  im- 
pulso que   seda   remando,  ao    barco,  &c. 

REMADO  ,  p.  pats.  de  Remar:  provido  dete- 
mos. §.  Levado  a  temo,  bíãel  remado.  B.  2.  6   2. 
REMADOR  ,  s.  m.    RetTiciro.  Epatiaf.  j.  468 
Barros ,  i.  7.  8.  Clatim  ,  5.  c.  iz. 

REMADÚRA  ,  s.  f.  O   trabalho  de  remar. 
REMAESGÈR.  V.  Remmecer.  EluMítr. 
REMANCHÁR-SE  ,  v.  ar.   tefl.    Andat  vagaro- 
so,  e  demorando-se  sem  fazer  o  que  he  preciso: 
t.  vulg. 

REMÁNÇO.  V.  Remanso. 
REMANDIÓLA  ,  s.   f.   Chulo  ,  engano  astucio- 
so ;  V.  g.  armar  httmn  remandióla. 

REMANECÈNTE  ,  p.  pass.  de  Remánecer  ,  o 
que  resta  ,  sobeja  i  v.  g.  o  remanecente  da  terça  , 
i.  é  ,  o  que  sobra  ,  deduzidas ,  e  satisteitas  as  dis- 
posições do  testador. 

REMANECÈR,  v,  at.  Ficar,  sobrar,  sobejar; 
v.  g.  "  íeita  a  sega  retuanecem  algum.is  espigas  ^- 
Arraes ,  ^.  4.  o  tempo  que  remanecia,  H.  Naut. 
I. /.  159.  §.  Perseverar;  v.  g.  "os  neófitos  náo 
conversem  com  os  remanecences  nas  ceremonias  da 
Lei  Judaica.  "  Arrae-s  ,  5,  2. 

REMANÈNTE,  adv.  de  Romania  ,  de  panca- 
da. Eneida  ,  IX.  170.  saxeo  pilar  vir  temanente 
abaixo.  §.  Remanente ,  ad).  V.  Rmamcente.  (lul. 
rimaneníe)  Tavares  ,    Cron.  ( ist.  6.  c.  ^o. 

REMANGÁR  ,  v.  at.  Lanç  r  mão  para  ferir  , 
se  eu  remango  d'hum  chapim.  Cam.  Anfitr.  §.  Re- 
mangar-se. 

RemanGAR-SE.  V.  Arremangar-se. 
REMANSO,  s.  m.  Nos  rios,  e  no  mar,  cha- 
ma-se  remanso  a  porção  d 'aguas  que  banha  algu- 
ma parte  curva  ,  e  quasi  hunia  pequena  enseiau.', 
sem  ler  movimento  sensivel.  Barros,  D.  i.  /. 
192.  col.  ■\.  e  Godinho,/.  9:}.  §^  no  fjg.  Cessí- 
çáo  de  acçáo  '*  succede  apoplexia  ,  que  he  súbi- 
to remanso  ,  e  quietação  das  obras  da  faculdade 
animal. '>  §.  Recolhimento  trarquillo  :  v.  g.  tor. 
noH-se  fará  o  seu  remanro  da  (ella.  P'.  do  Are.  /'. 
l8.  Arraes  ,  6.  11.  §.  "  Vive  neste  desvio,  e  no 
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remanso  do  descuido  da  vida  afogou  todas  as  lem- 
branças delia."  Lobo  :  o  sono  be  o  retnanso  da  y/- 
da.  Fieira  ;  i.  é  ,  estado  de  descanço  ,  e  quie- 
:açáo  "  a  morte  do  justo  he  o  verdadeiro  reman- 
so dos  afanosos  ,  e  lidados  trabalhos  desta  vi- 
da. " 

REMÁR  ,  V.  n.  Dar  aos  remos,  para  mover  3 
embarcação.  §.  v.  at.  Mover  a  embarcação  dan- 
do aos  remos,  V.  Remo.  náo  tendo  quem  lhe  rí- 
mas;e  es  navios.  B.  5.  10.  2.  "a  galeota  . . .  por 
ser  tamanha  que  remava  vinte  e  cinco  banco.-.*> 
Couto  ,  12.  10.  Jned.  II.  446.  nom  remava  oito 
rtwcs  ,  náo  tinha  quem  os  re.T.asse:  neue  bãttl  que 
remo.  Cruz,  Pões.  E^!.  11.  e  os  seus  dois  remos 
rema.  §.  v.  n.  no  fig.  Rcmxr  a  ave  com  ãi  azas, 
adejar  voando  ,  poet.  §.  Rtmar  para  a  sua  opi- 
nião ,  fazer  por  sustentá-la.  Prestes  ,  f.  74.  jf'. 
>.  Vingar,  andar,  adiantar-se  remando;  no  tig. 
"  dama  abateis  com  desdéns  ,  quanto  o  pensa- 
mento rema."  Prestes ,  f.  46.  f.  V.  Ab.ater.  §.  Ba- 
ttl ,  que  remava  oito  remos  ;  i.  é  ,  era  remado  por 
Oto  remos.  Palm.  P.  2.  c.  7^.  Rtmar  com  o.-  pés^ 
nadando.  B.  5.  ^.  6.  "com  hum  terçado  na  mão 
direita ,  e  rtmando  com  os  pés  ,  e  a  esquerda , 
matava  nelles."-'  Couto,  5.   i.   10. 

RÊftlASSÁR  ,  o  mesmo  que  Remaescer.  £/«- 
cidar. 

REMASSE,  s.  m.   Peça  de  ferro  usada  dos  cs- 

pingardeiros 

REMATAQ50.  V.  Arrematação, 

REMATÁDAMÈNTE,  adv.  Completamente; 
V.  g.  tematadamente  louco  ;  rematadamente  cego. 
Fieira. 

REMATADO  ,  p.  pass.  de  Rematar  v.  §.  fig. 
Completo  ;  v.  g.  louco  rematado. 

REMATADÒR  ,  s.  m.  O  que  arrematou  em 
praça  ,  leilão  ,  &c. 

PvEMATÁR  ,  V.  at.  Acabar  ,  consummar  -,  con- 
cluir ,  pòr  fim  ,  pòr  o  sello  no  fig.  :  v.  g.  rema- 
tar a  guerra ,  a  emprega  ;  a  obra ;  a  conquista  ; 
o  discurso  5  ou  oração ,  a  victoria  ,  e  bemavent»' 
rança  y  a  disputa ,  a  carta;  rem.uar  ávida.  M. 
Lustt.  Lucena.  "  razócj  embargantes,  que  rema- 
tarem em  todo  a  acçáo  principal.  *  Ord.  .-^/.  ^.  f. 
246. ;  i.  é  ,  que  conciuáo  náo  haver  lugar  a  ac- 
ção principal.  §,  v.  n.  ou  passivimenre  terminar» 
se  :  V.  g.  <■<■  ameias  ,  e  corucheo ,  que  se  remais 
em  huma  Cruz  de  oiro.'^  Nobiliarcb.  Portu^.  re- 
mata-se  em  ponta.  Agiol.  Lusit.  remata  (  a\,  )  a 
torre  k/ima  Cruz  de  ferro.  §.  v.  n.  "  o  seu  forni 
rc\h/ita  ncítas  palavras  i  1.  c  ,  concíue  com  ellas. 
M.  Lus.   t;.  f.  58.  col.  4. 

REMATE,  a.  m.  A  peça  que  se  póe  por  ulti- 
mo ,  e  para  acabar  humaol)ri  lechando-a  :  v.  ^. 
"  remate  da  torre  he  huma  Cruz  ,  o  do  pórtico  he 
bum  escudo  ii*..n.as.  §.  Nas  lanças  d'?rgolinha  he 
a  parte  ,  onde  se  cigista  a  hasta  ,  immediatamen- 
te   abaixo   dos   raios   do  toi.d,  §.  fig.  Conclusão; 

'    v.g. 


</♦• 


REM 

V.  ^.  o  r/"^.ife  dt  hum  áis:urs\  Leão ,  Cron.  Af. 
5!  c.  2t  %.  O  temaie  ,  o«  jeáo  íÍ.sí  Carcõn .  são 
os  verbos  com  que  o  poeu  as  conclue.  §.  O  re* 
maie  d(is  su.is  l>er)M- s:nii*r^,ti^/is.  Arraes  ,  z^.  50. 
fip;.  o  cumulo  ,  o  au^e  ,  o  extrcimo.  '•  D.  Pjul^^ 
de  Lima  mostrou  2401  o  rinírtíf  do  s.u  valor,  ' 
Couto  ^  10.  y.  11.  5-  I^'"'  '  tcfiiio,  acabamento; 
V.  if.  9  remate  áa  ^ucruu  /^'^nia,  4.   18. 

klíMEDÁR  ,    V.    ai.    \'.    y!rnV!Cíí/ir.     5-    fritar 
«'  ffiíu-í/íir   a  viitivJe  ,  e   fort.iltza  Jos  m.utires.  "'^ 
fios    Smiiu.  p.  C!I.   A-  '-'^  ''''^  '   L'^»/çÍJ  V    '  ",^ 
cabellos  ,  tiue  nenhum  oiru  iguala  se  os  r^nnda. 
ítUin   bkg.  6.  ''vendo  cru    rim    ccmo   em  ludo  o 

remedava. "  ,        t    c 

REMEDIADO,  p.  i' '.'?.•  de  Remediar.  Ç.  tig. 
O  i]ue  tem  de  qur;  viva  ,  e  par;»  supprir  a^  suas 
necessidades  r  v.  g.  hcmi).!  nnndwido. 

RE.VlEDIADÒR  ,  s.  Wi.  O  que  remedeia,  aco- 
àc  ás  necess  dades.  T,  do  J-c.  "  renndiaáor  ,  e 
j.ai  dos  poDtes  :  '  Jiíri  he  rcmediadot  dos  pecca- 
dos.  VMvii,  S.  I.  /.  5;.  f. 

REMEDIAR,  V.  at.  Curar  doença,  terida, 
Cvitn^  7.  IO.  5.  Ç.  Dar  remédio,  v.  g.  remediai 
o  in.ll,  o  dano.  §.  Remediar  aignem  com  algrr.mi 
toi^a,  dar-:ha  com  que  acuda  á  sua  necessida- 
de. Eitfr.  2.  5.  '  remedti^r  alguém  do  que  lhe 
falta.  ■'  ,  ,  j- 

REMEDI ÂVEL,   adj.    Qje   se   pode  remediar. 

REMÉDIO,  s.  m.  Méziíih?  ,  medicamento  pa- 
ra  reparar  a  sjude.  §.  tíg.  Meio  ,  expediente , 
COT',  que  se  atalha  ,  e  cura  o  mal  ,  o  dano  ,  e 
se  supre  a  Lki ,  ou  acode  á  nece.-sid.^de  ,  ou  se 
inderniiza  ;  auxilio  :  v.  g.  "  com  má  gente  he  re- 
nuáu  mu'ta  terra  ,  cm  meio  :  "  "  conselho  fem 
imcdiOy  he  corpo  sem  alma"  gttue  pohre  ,  e  Síin 
remédio  ;  i  é,  coisa  de  que  viva.  F.  do  Are.  i. 
c.  5.  bo^mvi  c]-te  tem  remédio  ,  abastado  ,  que  nao 
padece   necessidjJes. 

REMEDÍH  ,  V.  ai.  Tornar  a  medir.  Estat.  da 
Uiir-'    a-.-ign  ,  lemidi  a  farinha. 

REMÈIRO,  s.  rn.  O  que  tema  nas  embarca- 
ções ,   remador. 

KEWÈIRO  ,  ad).  Que  cede  ao  impulso  do  re- 
mo: V.  g.  "e  ta  tusta  he  mais  remeita^  que  ou- 
tra ;  "  1.  c  ,  anda  mai»  a  remo.  Cait-vu  L.  8.  /. 
4^.  col.  2.  e  L.  2.  /.  175.  teuadas  wui  remciras, 
e  v.icír^f.  B.  ?.  I.  7.  "  as  tustas  andavào  me- 
lhor  remeiras. " 

REMELA,  s.  f.  O  humor  amarello  ,  que  se 
ajunta   nos   lai^rimaes   dos  oihos. 

REMFLÁDO,  adi.  Remeloso. 

REMELHÓR  ,  superl.  Cómico  ,  mais  que  rre- 
Ihor  ,    duas    vezes   melhor.  Preítes  ,   /•   12.   f.  e 

REMELOSO  ,  adj.  Que   tem  reme'as. 
KEr.iEMHRANqA  ,  s.  t.  antiq.    Lembrança. 
REMEMiJK  ÁR  ,  V.  at.  antiq.   Lembiar. 
lom.  11. 


REM 


D^o 


IlF,Mrv.OF..\TÍVO,  34  Que  ."Ctve  de  íafer 
lembrar  iv.^.   r.Ut    rmmorauva. 

REMENDADO,  p.  p  ss.  de  ^''^'''^"- ^'.Jl^. 
Malhado  /'•.  P^r.  i  j.  n.B.  cavallo  fewerdadn. 
Uiíss    y.9.\.  U^ns  remendados:  é  mais  que  me.- 

'''''remendão,  s.   m.    Ofnciar  de  sspateiro  ,  ou 
allaiate,  guc  ren.fnda  ^^pato*  ,  e   vestido». 

REMENDAR,   V.   at.   --''^'''^^'- 'T  ^f  t™ 
pato,  <ú>'c.  ...-.n.eru-lo    com   remendo.    §.  Kmm- 
dar  iCilès    x^elbch  ,  concertar.   CcuiO  ,  10.   i.   n. 

REMENDO,  s.  m.  Weça  cie  ^'^no  ,  co.ro, 
com  qne  se  concerta  a  toiu.a  'i^'/"^'^"  ?  f  P*' 
to  5  úi.  Lhtutr  remendos  a  vtda ,  tr  vivendo 
"m%ec;s.idades,  u  cus.c.  £"/-,/•  í^vS'  ^^• 
n,mdo,  m.lha  dout.a  cor  no  cavallo  ,  bo  ' J^c. 
P  Im  1  P.C.  25.  '  cavallo  bayo  com  rmtndos 
d";  ciar^;  m*u,  be'm  postos  :"  -  cavallo  fouveiro 
com  rfmí«.'/rt  tão  bem  postos       Clanni  ,  2.  c.  20. 

RFMERCEÁDO  ,  p.  de  Kemerce  r  ,  ffj 
eido.  Obras  dd-Rú  D.  Duar.e.  Prov.  da  Hn..  ue- 

neal.  Tom.    i>  1  /"        ^^  n 

REMERCEÁR  ,  v.  at.  Agradecer.   Cro«.  úe  u. 

Ai  orno  iV.  por  Leão  ,   c.  21.  ined,   I.    t-   2  47-  « 

^^ReÍeRECÈR  ,^^v.    3t.  Merecer  mais   do  que 
vai    o  que   se    da  cm   pago  :    merece  duas    ve- 

^''rEMERECÍDO  ,  p.  pass.   de  Remerecer ,  mais 

oue  merecido.  M^  «•  ^  /•  ?^-  '\^.^"'  ""'  ^^''' 
primeiro   vo-lo   tenho   rtmrearío.    kJils.   i.  7. 

'    REMESSA,  s.  t.    O    acto   de   í^^^^"^^;. J".  ^ 
coi^a   remettida  ;  v.  g.   hmua  remessa   de  dmktro. 

RrMESSÀDO  ,  p.  pass.  de  Remessar  .  kr.do 
de  tiro  d«rremcsso  "  era  rmmado  de  uma  za- 
oaya.  •'í  Insd     111.    18?. 

KEiviESSÃO  ,  s.  m.    Arma    de  remesfO  ,^grati. 

de.  Palm.  P.    5.  í-  Medida   agraria  de  10  j  pai- 

"^REMESSAR  ,  V.  at.  Arremessar.  Br.rms.  Ç.  Re- 
mes^ar-se,  abrdançar-se  :  v.  ^.  remessar-se  r.os  pe- 
nsos. Amísral.  §.  Fazerem-se  nros  d  arremesso  . 
v.Vcom  lanças  '' nmU.rJcse  pnnreiro  ,  dcs  y 
vietom  ás  outras  armas.  lt\cd.  ii.  /•  257»  ^  ?• 
xc-j.  os  vín<)^w  ret^essando  ,  ferindo  datremes- 
so  5.  Rmessar  ,  n.  ir  dar  com  terça  ,  encontrar 
"as  Í3ngad;;s...  se  foráo  desviando  do  galeão 
até  que  nn^enarno  no  .ecite. ''  Ceuto  ,  9.  í». 
i'  refeitos ,  que   ihes  rííniesj/iVÍG.  ''  R'  ?•  ?•  1°:. 


REMESSO 


iMimr-oo^  ,  ».  ni.  Ajma  de  anrar  §•  Tiro 
'  dentre  o  g.do  taz.áo  rt»Mnoi ,  que  derribavao 
loao    huTP    homem.  ''    B.  2.  V  9' 

REMÉSTKE,  s.  m.  Cómico  ,  duas  vczcs  mes- 
rte.   Prestes,   f.   50.  tw  temit^es. 

REWETTÈR  ,  v.  at.  Mandar,  enviar  a  cntrs- 
«ai-ie  :  v.  r.  "  remetteu-me  a  caita  por  huin  corrro 
"  fííí  ,  ex- 


\M 


p^mpp 


i^ÃU 


5P4 
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expresso  *'  §.  Remelter  a  cama  ao  ']U\í  :  remetrer 
o  feito  d  Ji*sti(^a  ,  deixalo  ,  e  não  ^tecusar  ,  ou 
proseguir  a  accusaçáo  o  ijuerelloso.  Ord.  Af.  L. 
I.  §.  ÂamUer  o  negocio  a  ãlgu^ni  ,  confiallo  , 
deixaio  á  sua  direcção  ,  e  resolução.  Couto ,  4, 
1.  tí.  "  que  se  lhe  remettesse  toda  a  resolução  do 
negocio  »  (  a  Heitor  da  Silveira  )  §.  Acommctter 
com  impero  ;  v.  g.  remetteu  o  touro  :  remeueu  a 
elle ,  ou  com  elle  para  ferir ,  prender  ,  ^c.  Conto , 
5.  ?.  4-  remetteu  í'oí  Mouros.  §.  Fazer  sair  im- 
petuosamente ;  V.  g.  remetter  o  cavaUo.  §.  Entre- 
gar ;  V.  g.  remetter  ao  silencio.  Fieira  :  deixar  ■, 
V.  g,  "  remetíamos  nossos  agravos  a  Deus,  que  os 
castigue."  Jrraes  f  5.  14.  remetter  as  coisas  ao 
Desuno.  Eneida  ,  Argum.  dos  6  livros  últimos. 
§.  Dilatar ,  demorar  para  outro  tempo  ;  v.  g. 
*'  remettamos  a  conclusão  da  disputa  para  outra  ho- 
ra." §.  Remetter  a  fazer  alguma  coisa  ,  começar. 
Fieira  ,  então  remetteu  a  correr  "  remettendo  pa- 
ra ser  homicida  de  si  mesmo.^^  Fida  do  B.  Suso. 
§.  Remetter  hum  homem  a  outrem ,  manda-lo  pa- 
ra elle-,  com  recommendaçáo,  §.  Ir  contra  ;  v.  g. 
contra  o  touro  remette.  Lustada  ,  5.  47.  §.  Remet- 
ttr-se  y  referir-se  i  v.  g.  remetto-me  ao  liyw  cita- 
do. §.  Aquiescer ,  e  >rar  por ;  v.  g.  remetto-me  ao 
seu  arbítrio  ,  e  de.isão.  §.  Remater  o  cavaílo ,  ar- 
lemeçá-lo  ,  fazè-lo  sahir  com  impeto,  §.  Remit- 
tir  ,  moderar.  Arraes ,  i .  18  remetter  a  ira. 
%.  Perdoar ;  v.  g.  remettir  tributos.  Pinheiro ,  2. 
f.  75.  Ined.  I.  591.  se  remetterão,  (os  Reis  de 
Portugal  ,  e  Castella  )  perdoarão  ,  e  quitarão  toda 
las  mortes ,  damnos. 

REMETI'!  DA  ,  s.  f.  O  impulso  ,  ou  impeto 
do  que  remette,  ou  accommette;  investida.  M. 
Lus.  "  reprimiâo  as  remettidas ,  e  cometimentos 
da  nossa  gente."  §.  Remettida  do  toiro ,  contra  os 
capinhas  ,  ou  cavalleiro.  §.  "  Fazer  alguma  remet- 
tida  a  modo  de  quererem  desembarcnr."  Couto  , 
10.  í.  2. 

REMETTÍDO  ,  p.  pass.  de  Remetter.  Pinhei- 
ro i  2.  75-.  remettida  a  vintena ,  tributo. 

REMETTIDÚRA  ,  s.  f.  Remettida  ,  cometti- 
mento.  "  fazião  remettiduras  com  todo  o  exerci- 
to."  Co«ío  ,  6.  2.  4.  (  á  fortaleza  de  Diu.  ) 

REMEXER ,  V.  ai.  Tornar  a  mexer.  §,  fig.  In- 
quietar. 

REMEXÍDO  ,  p.  pass.  de  Remexer.  B.  Lima. 
*'  remexido  o  amor  com  enganos ;  "  i.  é  ,  mistu- 
rado. 

REMÍDA  ,  variação  subjuntiva,  V.  Remedir. 

REMÍDO  ,  p.  pass.  de  Remir. 

REMIDOR  ,  s.  m.  O  que  remio  ;  redemptor. 
Barros ,  ^.  8.  4.  "  recebidos  como  remidcrcs  da 
sua  vida.  "  e  Gil  Ficente.  Ined.  I.  156.  Deus  nos- 
so remidor. 

PvÈMIGES  ,  adj.  pi  que  se  usa  subst.  As  ré- 
niiges  ;  são  as  pennas  que  as  aves  tem  nas  azas. 
t.  d'SíiiU  Nat. 


REM 

REMIGRAQÃO  ,  s.  í.  Mudança  para  o  sitio 
donde  alguém  antes  se  mudara.  Fieira  ,  Carir.s. 
Remigraçáo  para  a  pátria  ;  a  remigraçáo  dcs  des- 
terrados. 

REMIMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Remissão  de  cu!* 
pas  ,  &c.  Ord.  Af,  2.  /.  59.  remimento  de  iuas 
almas. 

REMINHÓL,  s.  m.  Colher  cova  grande  ,  cn- 
cavada  em  páo  ,  usada  nas  casas  de  caldeiras  dos 
engenhos  d'assucar. 

REMINISCÊNCIA  ,  s.  f.  O  acto  de  represcn- 
tar-se  á  hntisia  a  espécie  de  coisa  ,  que  pas- 
sou, e  não  temos  presente.  Camões  ,  e  Aí.  L9s. 
7-f'  *77- 

REMÍR  ,  V.  at.  Comprar  o  que  estava  em  ca- 
tiveiro ,  ou  poder  do  inimigo.  §.  Resga:a».o  que 
estava  empenhado  ,  ou  vendido  com  pacto  de 
retro.  Ord.  A-  T.  i  j.  §.  7.  §.  Livrar ,  ou  fazer  ces- 
sar a  obrigação  pagando  por  si  ,  ou  por  outrem. 
§.  Livrar  do  p^der  :  v.  g.  remir  a  pra-a  conquis- 
tada. Freire.  §.  Remir  ,  o  combate  ,  ou  tomadia 
de  cidade  ,  navios  com  dinheiro.  B.  i  6  ^.  §  Re- 
mir algutm  ,  tira-lo  de  grande  trabalho  ,  oppres- 
são  como  quení  rime  o  cativo  do  cat  veiro,  UHs, 
2.  7.  "  remi-o  (a  um  mui  pobre  ,  e  desmazelado 
ensinando-lhe  modos  de  se  remediar ,  e  valer  con- 
tra a  sua  miséria.  )  §.  Christo  remiu  os  pecca" 
dores  com  seu  sangue  ;  i.  é  ,  livrou-')S  do  c.nivei- 
ro  do  Demónio  a  que  estavSc  íu|eitos  pela  cul- 
pa de  Adão  §.  Rimir-se  ;  fig.  remediír-se  na  ne- 
cessidade. "  rcmiu-se  com  o  soldo. ^*  Castauh.  4. 
c    4t. 


REMISSAMENTE  ,  adv. 


_;cm  fro  xidáo  ,  tar- 


diamente ,  sem  presteza  ,  nem  acrimonia  ,  sem 
alacridade,  v.  g  tratar  as  coisas  remissamente  ;^ 
píkjar  remissarr,e-t3.  B,  4.  7.  15.  "fazia  a  guer- 
ra renisamenti.^^  haver-se  remissamente  na  execu- 
ção da  Lei.  V.  Arrâes  ,  5.  4.  . 

REMISSÃO  ,  s.  t.  U  acto  de  remetter  ,  man- 
dar. Fieira,  "apenas  ha  rewisíão  qne  não  desça 
com  hum  logo  ,  e  quasi  não  ha  consulta  ,  que 
não  suba  com  dois  logos.  ^^  falia  das  remessas 
que  se  pedem  de  autos  com  parecer  do  Tribu- 
'nal  consultado.  §.  Remissão  de  e^nbargos ,  pelo  juiz 
da  execução  ,  aos  que  derão  a  sentença  defini- 
tiva,  remessa.  Ord.  Af.  5./.  1,7,6.  ou  ao  Tribu- 
nal donde  emanou  provisão  ,  ordem  ,  quando  se 
cppõe  embargos  de  cbrepção ,  &c  Leis  Novis',  §.  Di- 
minuição do  gráo  ,  força  intensidade  :  9.  g.  re- 
missão da  febre  ,  da  doença,  §  Intermissâo  ,  in- 
tervallo  de  cessação  ;  v.  g,  do  furor  ,  tendo  di- 
lucides intervallos  ,  ou  remissão  do  frene.i.  Orden. 
4.  8t.  I.  §.  Alivio  ,  menos  rigor  ;  v.  g.  remis- 
são da  pena.  §.  Perdão  :  v.  g.  remissão  da  cul- 
pa. §.  e  fig.  Quitação  que  se  dá  :  v.  g.  remissão 
da  divida ,  ou  prestação  obrigatória.  M .  L.  Tow. 
4./.  227.  col.  4.  remissão  do  sCrviço  devido.  §.  Froi- 
xidão  do  animo  remisso  ;  v.  g.  "  a   remissão  he 

pro- 
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própria  dos  Hematicos. ''  V.  Banoí ,  Gramm.  f. 

RI.MISSÍVEL  ,  adj.  Perdoável  ;  v.  g.  peccado 
reniissivel. 

RE.MÍSvSO  ,  adj.  Froixo  no  obrar  ,  executar; 
V.  1^.  soberano  remisso  no  governo  ,  n^í  ixeaiçâo 
das  Icii  ;  Capiíio  remisso ,  ^uúiido  convém  presus 
extensão.  "  era  ráo  remisso  ,  que  mandava  pedir 
aos  amigos  ,  que  viessem  reprehenJcr-lhvj  os  crn- 
dos  ,  que  o  s^rviáo  mal."  tardo  ,  vagaroso.  "  lan- 
çar os  passos" TCW/ííOí  ,  cu  apressados:  marchar 
grave  ,  tardamèfhe.  B  V  5.  7.  5.  Deleixado,  nâo 
executivo.  §.  Qye  não  tem  o  mesmo  grão  de  tor- 
ça ,  ou  de  incensáo :  v.  g.  es  raios  obhqitos  do  Soi 
ferem    tuais  remissos.  . 

REMITTÍDO  ,  p.  pass.  de  Remitur  j  atroixa- 
do.  F.  de  Sitso.  remictido  o  rigor. 

REMITTÍR,  V.  at.  Perdoar,  quitar  i  V.  ^.  te- 
mirtir  as  tnJKn.-is ;  a  divida  ;  a  p<:na  ;  o  tributo  ; 
o  peccado.  Carhec.  Rom.  f.  147-  remitiu-se  o  pec- 
ccuio.  §.  Largdr  ,  ceder :  v.  g,  "  o  Deão  re^mm 
a  el-Rei  coisas,  i:!ue  podião  pertencer  ao  Uea- 
do."  Cunha  :  Eneida,  XI.  86.  temitrir  o  direito. 
§.  Atro.xar  ,  não  continuar  com  a  mesma  força. 
Lvccm,  *'  sem  reniittir  hum  ponto  do  duro  tra- 
tamento de  sja  pessoa.'»  remittir ,  e  afroixar  hum 
pouco  o  rtgor.  Fieirti.  §.  Remittir-se ,  íazer-se  froi- 
xo ,  diminuir  da  força  antiga  :  V.  ^.  remiite-se  o 
vigor ,  oit  virtude  do  azougue.  Maddra.  "  remtt- 
tir-se  a  dòr  ,  a  doença  ,  o  calor  do  Sol  ,  &c.  a 
fúria   dos   Turcos.  ''   B.  4.   10.    16. 

REMÍVEL  ,  adj.  Que  se  pôde  remir ,  resgata- 
vel  :  V.  g.  censos  remíveis. 

REMO  ,  s.  m.  Espécie  de  alavanca  cotn  ca- 
bo ,  e  pá  no  outro  extremo  ,  que  polo  meio  de 
sua  extensão  joga  atado  a  hum  tolete  fixo  na 
borda  do  barco  ;  usáo  delle  os  temeiros  ,  mer- 
gulh.indo  a  pá  na  agua,  e  puxando  o  cabo  a  si, 
o  que  faz  andar  os  barcos  ,  galés  ,  &c.  navios  /.- 
ves  ,  ou  pesados  no  remo  ;  que  se  movem  ligeira  , 
ou  pesadamente  ao  remo.  B.  ?.  ?.  2-  §•  "^  '^^" 
ms  de  pMgmo,  V.  Pangíão.  §.  Armada  de  xf.x^o ; 
i.  é  ,  de  navios  de  remo.  Lmos.  §.  Fincar  o  re- 
mo riA  agua  ,  suspendc-Io.  §.  Reaxo  em  punho  , 
V.  g.  estar  —  ,  pronto  pata  remar  ao  primeiro  si- 
nal. Barras.  §.  Dar  ao  remo  par  onds  Jorem\as 
ondas  i  no  fig.  it  com  a  maré  ,  seguir  ,  e  obe- 
decer ao  curso  das  coisas  favorável.  £«/r.  i.  «. 
§.  Remar  seu  remoi  i.  é  ,  passar  a  vida  em  tra- 
balho ,  ou  trabalhar  muito  para  viver.  Enjr.  5, 
SC.  IO.  e  Ulis.  f.  zio.  7.  «wei,  ou  remo  itícu  rç- 
«10.  "  os  seus  dois  remos  tema  em  sua  paz.  ^^ 
Cruz ,  Pões.  Egt.  11.  ?i.  Picar  o  remo ,  remar  com 
diligencia  ,  apertar  o  remo.  P.  Per.  L.  i.  c.  2. 
tirar  pelo  remo  ;  dar  ao  remo  ;  remar  com  força. 
Castan.  L.  2.  t  L.   ^.  §.  V.  SKrdo. 

REMOÇADO  ,   e    REMOGÁR.    V.  RimoqHenr. 
Dar  remoques :  }á  o  remocavio  ,  ac.  Jned.  /.  469» 


P.EMCcAdO  ,  p.  pa  s.  de  Rcifloçar: 

RKMOCÃO  ,  s.  f.  o  acto  de  remover  ;  ou  o 
ser  removido  :  v.  g.  a  remoção  dos  bem  penho- 
rados .  mandado  dj.  remoção  ,  para  se  removerem 
os   bens  de  hum  depositário  a  outro. 

REMOÇAR  ,  V.  at.  Dar  remoque.  "  lhe  remo- 
çou a  soberba.  »  "  renmar-lbe  nisto  ao  que  ou- 
via.  Feo ,  Trat,  2.  /.  i^^-  „ 

REMOÇAR  ,  v.  at.  Fazer  ,  que  o  velho  se 
torne  moço.  §.  Remoçarse  ,  tornar  o  velho  a 
mocidade.  Hist.  do  Futuro  ,  p-  2i-  §•  e  v.  n. 
no  fig.  que  remoçara  o  /wperw  ;  1.  e  ,  tornara 
ao    seu  explendor  que  tinha  perdido.    Godinho  , 

REMOEDURA  ,  s.  f.  Rumiadura. 
REMOÉLA,  s.  f.  chulo.  Despeito  ,  acinte,  pir- 
raça  ,  que  se  faz  a  alguém  ,  acompanhando  o  que 
íe  faz  com  a  acção  de  remoer  o  punho  da  mao 
na  palma  da  outn.  PrcJes ,  f.  61.  f.  £»F-  ^'  \' 
"são  h«m2S  remoelas  a  Herodes ,  e  a  Judea. 
Ceita  ,  Semi.  da  Epiphan.  in  jiu.  p.  170.  jazur  per- 
rarias  ,  e  remoelas.  AL   Li*s.   i.  /.   575* 

REMOER  ,    V.  at.    Tornar   a   moer  ;  V.  g.  re- 
moer o  comer  entre  os  dentes  ,  ou  rumtar  ;  e  hg. 
«  os  índios  andio  remoendo  o  betei  ;"  1.  e,  mas- 
cando muito.   Barres ,  i.  6.  4.  §•  Moer  com  tra- 
balho ,  e  pouco.  "  mais  remoendo  ,  que  "moendo 
(  o  trigo  entre  pedras  á  mão.  )  B.  5.  4-  2.  §•  Re' 
moer-se^,  raivar  ;  estás-te  remoendo. 
REMOÍDO  ,  p.  pass.  de  Remoer. 
REMOINHAR  ,  v.  n.  Fazer  remo  nhos,  ou  mo- 
ver-se  em   giro  :  v.  g.  "  rmoinbão   os  ventos  op- 
postos  ,  onde  se  encontrão  :  '^  "  rmoinhao  js  on- 
das onde   ha   sorvedouros  ,    e   voragens :        ^  re- 
moinha o  barco  ,  quando  o  remáo  por  hum  so  la- 
I  do  ,  ou  quando  huns  remáo  pata  vmgar  âvante  ,  e 
1  outros  para  retroceder ,  ou  mancáo  temo.  dos  rema- 
I  dores  feridos  ,  cu  monos,  ou  mcim>dados.  B.  ?.  5. 
6.  "  como  catneitada  em  que  dão  lobos  ,  os  tizerao 
logo   remoinhar  ''  voltar  atras :  "  os   peaes  de  D. 
loâo  começarão   a  remuinhar'>  id.  5.  7.  12, 

REMOÍNHO  ,  s.  m.  Redemoinho  "  remotnhos 
que   as  ondas   faziáo. '    UHss.  remoinho  de  caba-. 

los.  Pinto   Gineta,  ,1       -ir 

REMOLHÁDO,  p.  pass.  de  Remolhar.   v. 
REMOLHÁR  ,.  V.  at.    Macerar,  pôr   de    remo- 
Iho.  §.  Molhar  muito,  e  amoUecer ,  barba  remo- 
Ihada  ,  mãa  rapada. 

REfllÒLHO  ,  s.  m.  Datar  de  remolLo  ;  «•  e, 
metter  ,  e  deixar  em  agua  ,  ou  outro  liquido  nte 
amollecer ,  ou  perder  alguma  parte  de  si ;  "  qu^n- 
do  vires  arder  as  barbas  do  teu  vizinho  poi  as 
tuas  de  renwlho  ^'  prov.  quando  vues  nnal  pelos 
outros  ,  previne-te  contra  eile.  Caria  de  Nmo 
da  Cunha.  B.  4.  »0.  20.  "  lançai  as  barbas  em 

remolkn.  *' 

REMONTA,  s.  f.   Remonta  das  trepas,  provi- 
são de  novos  cavidlos ,  que  se  dão  á  cavaliana. 
Fftf  ii  ^'"■*- 
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Po;  .  a»jí.  "  a  melhor  rent:,tiuj ,  que  conseguiác 
as  tropas.  ^^ 

■RliiViOivrADO  .  p.  pass.  de  Remontar-se  ;  v,  *. 
Escan-tnia  ia  -i.:  umom:A-\  d(  Italui  ;  i.  é  ,  dis- 
tante remota  '  ,is  rem-.irt  idas  brenhas  qae  bus- 
cava p^ra  cem''  up.icar  com  Dcos."  M.  Ltts.  i»:- 
preisas  rernont.idns  dos  olhos,  i.  c,  mu.to  ansit^ae. 
f'as{otic.  Not.  /  2.  re-nontado  aos  tiros  da  inve- 
ja ,  i.  é ,  onde  elles  ná)  podem  che»ir,  tora  de 
seu  alcance.  £$  oia  d  is  verdades  §.  Elevado  ;  v.  g. 
espirito  remomado  ,  dis-tírw  rmíontadi-,  §.  Escon- 
dido ,  remoto.  Telles  Ethiop.  L  i.  c  i.  5.  Ks- 
coiidido  ,  fugindo  p.Tra  o  mo!ite.  F.neiíl.t ,  X.  178. 
a  (abra  remontada.  §.  Remoro.  Enciia^  X.  166. 
o  reiTiontado  centro  da  terra.  §.  As  nacÕes  ma-s 
remontadas.  Eneida,  F/J.  151.  §.  Terrat  remon- 
tad:is.  Eneida,  FII,  15.  §.  CdCAremonlida ,  que 
se   fez  íugir ,  ou   voar  para  o  mais  alto, 

REWOMTÁR,   V.  at.    Remontar  a  cavãUarta  , 
proveila   dos  cavallcs   que  lhe  faltáo.    Pon.  HeU. 
§.  iMzer  apartar ,  íugir  para  os   monte   ,  ou   lu- 
gares  remotos.    Fnctdd  ,  Vil   -j\,  "  ná  j   se    liie 
deixará  ,  que  a  Teu^ra  gente  já  dos  Lai  nos  Rei- 
nos eu  remonte."  %.   Rcnm.tir-  e  ,  aur.entar-se  ,   tu- 
gir para    iugares  al'03  ,    tmumto-i-ie-lhe  a  garç^a. 
Rcítnde ,  Ftda.  f.  24.  e  fig    '   remontar-se  o  espi 
rito  no  Ceo  ,  ou  nas  cou^^as  Cclestiaes  ;  *'  elevar- 
se  em  sua  contemplação  ,  elevar-se  :  v.  g.  remon- 
t:if-se  ao  carne  da  gloria.  §.  Ensobeibecer-se.  £• 
neida,  X.   i^f.    §.   Fugir,  evitar,  apartar-se   pa- 
ra melhor.  Conspiração,/.  150.  ccl.  2.  "os  ami- 
gos de  Deos  se  reniontão  Je  percenções  ambiciosas. 
REMOQUE,  s.   m.    Palavras,   que  com  agude 
za   de   senrido   encoberto    picão   alguém  ,    e    lhe 
dão    a  entender    o   que  queremos.    Leão  ,  *'  isto 
não   he  parábola  ,  ou  remoqm  escuro  (  usemos  do 
termo  portuguez)  =^  F.  do  Are.   i.   19. 

REi>]OQUEÁDO  ,  p.  pass.   de    Remoquear. 
REMOQUEADÒR,  s.  m.    O   que   he  costuma- 
.  do  a  remoquear. 

REMOQUEAR  ,  y.  at.  Remoíjaear  alguém  ,  dar- 
Ibe  hum  remoque  "  remoíjUeando  por  algumas  ve- 
zes ter-se  anependido  ;  "  i.  é  ,  dando  a  entender 
com  remoques.  M.  Pinto,  c.  187.  '■^  remoque an- 
áoíhe  á  v.-jdade  com  que  se  enculcava  por  pe- 
lit.)  na  matéria.  "  V.   Remoçar. 

REi\K)RA  ,  s.  f.  Peixe  ,  que  dizem  fa?  deter 
a  embar^aijáo  que  vai  velejada  ,  ou  aviada  ,  a- 
pegando-sc-lhe  á  poupa.  §.  fig.  Cousa  que  e'tor- 
va  ,  ou  2t.ilha  o  movimento.  Fieira  ,  "  os  oihos 
dos  disci}  ulos  ,  que  ficaváo  no  monre  erjó  as 
remorãs ,  que  náo  deixaváo  subir  o  Divino  Mes- 
tre; "  "a  rdma  neste  mundo  toda  vestida  de  n- 
ii>Cir.i,  e  do  chuT.bo  de  seus  pecc idos."  Cha^^is' 
a  ntamlba  era  rcmora  do  sangue ;  i.  c  ,  com  «íu:; 
ccculii  virtude  náo  o  deixava  correr,  í/.  Ccn(]. 
Stueiim  Diicitnus  27.  diz,  o  ri.iiiora  ceUbiadOy  im: 
tnascuiino. 


REM 

REMORDER  ,  v.  at.  Mcrder  ses^jnda  vez. 
5.  Mjrder  a  quem  nos  moídco-  §.  Morjer  mui- 
ias  «ezcs  ,  picar,  arormenrat  :  v.  g  a  ,cic:tn- 
ciu  rtmnrrí".  Fiet-a  '■^  remordia- o  o  Jamno  a  (.,ue 
licavào  expostos.  '^  M.  Lt'V.  '•  Como  homcíu 
jue  Ifie  remordia  a  consLierh,ia.  *'  Cout),  4.  8,  7. 
5.   Morder   maito   cens^^rando  ,    notando.    Couto  , 

7.  9.  16.  "  que  foi  a  cois .  ,  qae  isim  ni  ín- 
dia ,  como  e.m  í^ottugil  lhe  re>norãerâa  mais  que 
íodas  ,  (  uma  náo  que  o  ^'^lce-Rcl  I).  Con  t:n- 
cino  fabricou  piri  si  )  •*  §.  Kepiznr  em  algum 
negocio  ,  desaprovando  o  seuimento  dos  contrá- 
rios. "  E  náo  deixarão  de  n-morder  todos  os  dias 
naquella   matéria.''''  Couto,   10.  7.  9. 

REiViORUÍDO,  p.  pass.    de  Remorder. 
REWORUIMÉNTO  ,  s.  m.   Remordo.   /^rr/íPí  , 

8.  i^  Cruz  ,  Pões.  J.  106.  Cron.  jT,  ///.  P.  z, 
c.  82. 

REMORSO  ,  8.  m.  Inquietação  di  consciên- 
cia mi  que  conhece  que  obrou  mal  irrputave!. 
REMO  ro  ,  p  pass.  de  Reniover  no  lig  lon- 
gínquo ,  apartado  ,  náo  ptoximo  ,  diat^rte.  Ar- 
raeí  ,  2.  20.  ;  v.  g.  remoios  elmos  ^  f^trco  rfiíir- 
Í-),  §.  Se  eu  náo  estava  re  ,  rf^  ,  tora  de  mim  , 
ou  rrui  d  straido  ,  cjue  não  dá  lé  das  coisas.  Cnm. 
Sclittco  :  longe  no  fig.  com  aver-ào  ,  ou  nenhu- 
ma vontade  *'  e  posto  que  táo  remota  esiejaes  de 
me  escutar.  ■>  Cam,  Redand. 

REMOVER,  V.  at.  Apartar,  alongar,  porem 
distancia  de  sitio.  §  fig.  remover  o  tanor  no  pen- 
s amento  ,  tirar-lho.  Lus.  4.  i.  remover  o  /'«^-o /i^a 
sujeição.  Camões ,  oi-avas  segundas.  §.  Remover 
alguém  da  sua  resolução  ,  dis^uadilo.  Coutj  ,  10. 
8.  9.  §.  Remover  cà'-i  as  de  guerra.  B.  2.  4.  2. 
^^  Removeria  estes  d)is  Príncipes  d'es'e  damno, 
que  os  Mouros  delles  receoiáo."  id,  i.  8.  2.  §.  Re- 
mover or  Catbolt  os  a  doutrinas  más  ,  desviar  das 
boas.  V.  B.  I.  9.  2.  §  id.  2  V  4  "  rcmo^essím 
a  vicroria  ,  que  rinhão  havida  ,  com  algum  des- 
mancho "  e  "  removeu  o  conselho  de  sair  em  Ba- 
çaim  "  mudou  .  alterou.  §.  Remover  os  embara- 
ços,  estorvos  ,  diffiínUades  ,  as  objecções.  §.  Remo- 
ver alguém  do  curgo  ,  oj%io  ,  tirar-lho.  Ord.  5.  T. 
18.  Barros  ,  D.  2.  §.  Tornar  a  mover:  v^.  re- 
mover £Uerrii.  Eneida  ,  X/I.  78. 

REiViOVÍaO  ,  p.  pass.  de  Remover  rirado ; 
V.  g.  removiJo  da  tutoria  ,  o  emb.^r^o  ,  o  petib  r  , 
.1  perhora  ,  a    tumria  ,  &c.  Ord.  Af.  4-  j.    ?^8 

KE:V,OV'lMKNTO  ,  s.  m.  Remoção.  §.  TtJS- 
pasío  ,  u-'.íctín;  V.  g.  do   vinho.    Elit.idãr. 

REMOVtVKl, ,  ad'.  Que  se  pode  remover,  ti- 
rar; V.  o,  ofjicio  removivtl ,  emprego  removível.  Aí. 
Lwif..  Tl.»!.   ^ 

REM"  UÂR,  V,  ar.    Tornar    a   mudar.   §.  v  n. 
var-ar   no   modo   de  obrar.  Barreto.  §.   Movei-se 
ih.dar  do  ingar.  S-  iApenas  o  virom  nmudar  de 
Cav.dlo.    ft,ed.   111.   V4I. 
RLMUIXUÁR.  \^  Renoínhar. 
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RFftiriNHO.  V.  Roroitibo    U'isu  ?    7í- 
KtMUNEKAqÃO..s.   f.    O    aao   de    remune- 
rar. §    ll.cor.,>ens.,,  gilardáo,  P'^'^^'^- 
KLliiNltR.M^O,   p    p>ss    <k-  Rtmu.erar. 
REWUísliKADÒR  ,  s-  m.   O    ^jue  coiutna  rc- 

""rSuNERAR  ,  V.  at     Galardoar  ,  recompen- 

REMUNERATÓRIO  ,  ad|.  Veuo  a  fim  de  rc- 
mnncrar  ,  ou  de  agradecer  ,  e  'ecompens.»  o  bc- 
nehclo.  Or{cn.   L.  4-  T.  64.  v,  ^.  doarão  rcmun.- 

'""réMUSGÁR  ,  V.  n.  Resmonear  ,  darse  por 
descontente  ,  exprimir  rr.al  o -seu  descoatent.- 
n>ento.  ylnaes  ,  10.  85.  no  fig  ^Ulda  qm  a  car- 
nr  remusgue. 

RENAL,  adi.    Dos   r;ns :   ^r.  Med, 

RENASCli.iNTE,p.  prc.  de  Kennscer.  a  tenns- 
cente  Jroy.i.  E>ie<da ,  X.  7.  o  resnacenre  a.í5<- 
doiA  renascenie  cr.me.^taião ,  o  odio -,  tmmuade  , 
#i  Itttras  y  a  ag'kulmrã,  8ic. 

REN.ASCÈR  ,  V.  n.  Tomar  a  naccer.  §.  hg. 
OS  homau  renascem  pelo  Bmnmo  :  porque  elle 
lhes  dá  a  nova  vida  ,  novo  ser.  Lucenu  %.  a  U- 
dade  renasceo  du^  cinzas  ,  e  r/mas  i  1.  e  ,  toi  er- 
guida  de   novo  n      ,c 

RENASCIDO  .  p.  pass.  de  Renascer,  fig. ^^  0^ 
homens  reiia'CÍdos  em  o  espirito  de  Deus.  re- 
generados ,  reíorniados.  Cathec  Rom.  /.  65.  re- 
nascidos ,  e  regenerados   pelo  Baptismo.  Ârraes , 

'  RENASCIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  renascer: 
fig.  dxs  ktiras  ;  do  homem  pelo  Brípinnij. 

"rENCAxTRO  ,  s.  m.  V.  Recontro.  F.  Fsr,  ^. 
2.  /.  S-^.  ef.  í2.  e  H.  Sagra  Hcr,c.  lO.  o  ren- 
contro   de  amor. 

RENDA,  s.  f.  Tecido  de  varias  larguras,  e 
desenhos  feito  com  fio  de  seda  ,  Imha  ,  ou  ou- 
ro ,  e  prata  ,  para  guarnições  de  vestidos  ,  para 
punhos,  guarnições  de  cama,  &c.  he  tecido  por 
huns  bilros  ,  &c.  §.  O  huto  em  espécie ,  ou  di- 
nheiro ,  que  alguém  cobra  das  £uas  herdades  ,  ot- 
ficios,  ou  beneiicios,  e  de  que  vive,  ou  a  que 
se  paga  por  alguma  herdade  ,  ofRcio  que  se  ar- 
renda. §.  Renda  ,  antiq.  rédea.  "  calvagada  a  Rai- 
nha  (  Santa  Isabel  )  em  huma  mua  sem  a  levan- 
do homem  per  renda.  ''  V.  da  Rainha  Santa  nos 
Docum.  da  Mon.  Lmit.  Tom.  6.  daqui  ,  cavados 
bem  arrendados:  de    boa  rédea.  , 

RENDADO  ,  adj.  Guarnecido  de  rendas.  §.  Que 
tem  ,  poisue  rendas  :  v.  g,  casas  rendadas.  §.  Da- 
do de   renda.  Ord.  Af.  5.  f.  264. 

RENDAR  ,  V.  n.  antiq.  Pagar  renda.  §.  V.  Ar- 
rendar. 

RENDÁVEL  ,  adj.  antiq.  Rendozo  :  prr  mais 
rcnd.ivel  que  seja  o  mister.  Ordenuião  Af.  2.  p. 
482.  ■  ,      , 

RENDEIRA  ,  s.  f.   Muihei  que  faz  retida  de 


guarnecer  vestidos.  5'.  A  que  cobra  alguma  ren- 
óí  :  V.  g.  a    rendeira  das  hrnv-is. 

REinIJF.IRO  ,  s.  m,  o  qjC  xxy.  herdade  3- 
llicia  ,  e  a  la\ra,  ou  usa  d.SJ.i  p  gindo  20  dono 
cetta  cousí  ,  ou  renda.  %.  O  que  cobra  a  len- 
da  ,  ou  pro/íucto  de  certos  impo>t05.  §.  Rendei- 
ro do  nrdc  ,  o  que  traz  a  renda  d  is  coimas 
em  que  líKortem  os  senhores  dos  gados  dani- 
nhos. 

RENDER  ,  v.  at.    Obrigar    com    força    a   nao 
resistir  mais ,  e  estar  a  arbiirio  de   quem   o  ten- 
de :  V.  g-  render  o  inimigo  ,    n   praí^a  ,  a   não  , 
em  batalha.  Amaral ^  5,  M.  Conq.  render  ní<iHem 
A  si.    Feyo  ,  Trsit.  P.  2.  /.  14.  f-    §■  ^'■''^dir  a 
i<nttnrlla  ,  tiralia    do  posto   onde  estava  ,  e    por 
outra  em  seu   lug.fi  e_assim  ;  render  a  gHnrda. 
5.  Dar  ,  entreg-i  ■-  v.  g.  tender  o  esplriío  a  Decs. 
H.   Domm.  P.  2.  L.  4  c.  15.  Cruz  ,  Pões.  f.  75. 
Palm.  P.  2.  c.  t66.    "  mur.ho  o  collo  ,  a    cabe- 
c,i  em  fim  rendt.i.  "  (  Camilla   moribunda  ")   Ewi- 
da  ,  X>.  20^  §.   Rendn  o  fílimo  arranco  da  \i- 
Áa  ,  morrer.    Mansinho,  f.  14,  est.  2.  §..  Re^tf^er 
as   armas  ,  entregai  is,  náo   usai  delias.  Con.  J. 
11 1.   P.   I.  f.  92.  "  que  reridesiem  as  amias ,  e  se 
fossem  ha  fortaleza  sopena   de  tredores  alevanta- 
dos.  "    §.   Rendu  ,    pagar  ,   satisfazer  ,  resTituir  , 
antiq.  §.  Produzir  certos   frutos  naturaes  ,  ou  ci- 
vis :  v.^.  a  safra  do  azeite  rendeo  20  pipas :  as 
casas  rendem   },o  md  reis  :  este  ojjicio  rende  tan- 
to :  a  alfindega   rende  2  milhões  :  hum  arraiei  de 


liriho  rende  20  maçarocas  :  hmia  cald*tra  de  «ifi- 
lado  rende  tantas  caras  de  assacar.   §.  Prestar  , 
dar  :  v.  g.    render    culm  ,   adorações  ;  render   at 
gradas  do  beneficio.  Pohn.  P.  2.  c.  "105.  e  M.  Conq. 
2.  52.  §.  Render  o  bordo  ao  mar  ,  tornar   a   na- 
vegar. Brito  ,  Fiag.  §.  Render  ,  n.  quebrar:  v.^. 
render  o  homtm  pela-,   virúbns  ;  abrir,  ter  rotura; 
ou    grande   relaxação  ,    e  fraqueza  :  v-  g.  render 
do  psito  ■■,  render  a   verga  ,  o  mastro  ,  estalar  ,  e' 
quasi    quebrar    Cogito  ,  5.   5-  <^-  F»"  ''^-   render  o 
masto.  Q.  Rcnder-<e  ,  abater  o  que  est-iva  solapa- 
do,  afundir-se.  Seg.  Cerco  de   Lm  ,  /.   181.    daf 
de  si.  §.   Render-se  ,  ceder  ,  dar-se   por  vencido: 
V.  g.  render-se  ao  a>nQr ,  a  ira  ;  re^der-se  a  par' 
tido  ao  inimigo.   Lobo.  Barreto  ,  M    Lu<.    "  ren- 
der-se  ás  supplicas,  á  força  di  verdade."  §^  Reti'^ 
der-se  ao  somno  ,  ou  do  somno.  §.   Render  vidas  d 
morte  ,  matar.   M    Conq    1.    106.  5.    Rfpder-se  n 
pra<^a  ,  enfegar-e  a  p.irtido  com  condições  ;  ou  a 
discrição  do  vencedor  ,  a   seu  arbitrio  ,  sem  parti- 
dos  propostos  pelos    vencidos  ,  e  outorgados  pe- 
los  vencedores  ,    mas   como    estes  os    quizessem 
tratar.  §.  Render  ,  fazer  ,  causar.  "  a  amizade  ren- 
de a   hum  ou  mais  amigos   contentes   do  que  a- 
I  mão  ,  e  tristes   do  mal  que  lhe  succede."  Pereir. 
da   Fonsec.  Poderes  ,  ;.  66.  r>.  us. 

RENDiqiíO  ,  í.  f.  antiq.  V.  Rede^pcao  :^  res- 
gate,  preço  cora  que  se  coa:pra  a  lestitulçáo  da 
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liberdade,  hud,  IlJ.f.  z6.  "pagarem  grandes  ren- 
dii^ões.  ■'  Ord.   A(,  i.'/.   ^o^.  rendiçon.. 

RENDIDAWfiNTE  ,  adv.  Com  rendimento  da 
vontade,   rendidamente  obsiquio.o.  F^.nllã. 

RENDIDO  ,  p.  pass.  de  Render  ,  adquirido  , 
e  produzido  dos  redditos  ,  ou  arrendarrientos,  ou- 
iiTiposiçóes.  Iníá.  II.  75.  '*  dinheiro  rendido  da.>- 
imposições.  "  §.  fig,  n  pncumia  rendida  aoí  tta- 
balhos  ;  i.  é  ,  vencida  delles.  Lobo.  §.  Rendid:..- 
as  aryorfs  ,  ou  mastrcs  i  i.  é ,  abatidos,  óu  que- 
brados. U/ííí.  2.  42. 

RENDIMENTO  ,  s,  m.  Reddito  ;  renda  ,  ou 
frutos  naturaes  ,  ou  civis,  de  herdades,  prédios, 
lavras,  officics,  §.  Desmancho,  ou  relaxação  das 
juntas  ,  com  fraqueza.  §.  O  acto  de  render ,  cu 
de  render-se  ,  e  dar-se  per  vencido  ;  entrega  : 
e  fig.  rendiraento  dá  vontade  de  quem  á  sujeita 
á  pessoa  amada  ,  ou  a  quem  faz  obsequio. 

RENDOSO,  ad).  Que  dá  beneficio  ,  lucro, 
ou  renda  considerável  :  v.  g.  officio  rendoso  ;  her- 
dade rendosa  j  grangearia  rendosa  ;  commerão  ren- 
doso. 

RENEGADA  ,  s.  m.  V.  Jrrevegada.  Jogo  de 
três  pess»as  ,  a  que  se  dáo  nove  cartas ,  das 
quaes  as  maiores  são  espadilha  ,  manilha  ,  bas- 
to ,  &c. 

RENEGADO.  V.  Arrenegado.  Freire. 

RENEGAR.  V.  Jrnnegar.  *'  que  retiega-se  pri- 
meiro de  todos  os  seus  Ídolos.  "  fios  Sanct.  p. 
LXXX.  col,  I.  jíiraei  ,1.  12.  da  má  íé  sanhu- 
damente  renegcH  de  Deus.  Ord.  Af.  5.  p.  55^4.  eu 
lenego.  D.  Franc.  Mat\.  Cart.  55,  Cent   1. 

RENEMBRÀKÇA  ,  s.  t.  antiq.  Lembrança.  Orá. 
Af.  2.  p.   219.  e  285. 

RENEMERÁR  ,  antiq.  Relembrar  ,  lembrar  , 
trazer   á  memoria  ,  lazer  recordar. 

RÉNGA  ,  s.  f.  antiq.  Fiada ,  carreira  ,  renque  : 
renga  de  casas. 

RENGÁLHO  ,  s.  m.  O  tecido  lizo  das  rendas 
de  linha  antes  de  chegar  á  borda  que  tée  la- 
vor. 

RÊNGO  ,  s.  m.  Fiado  de  tecer  caças  ;  ou  o 
tecido   d'algcdáo  f.no   como  caça,  Godinho. 

RENHÍDO  ,  p.  pass.  de  Renhir.  §.  Estar  re- 
nhido com  alguém;  1.  é  ,  brigado.  §.  Porfiado  : 
V.  g.  renhida  guerra.  Eneida  ,  X.  57. 

RENHÍR  ,  V.  n.  Contender ,  porfiar  disputan- 
do ,  altercando  com  alguém.  Chagas.  V.  Einhir , 
infra. 

RENHUÇAR.  V.  Renuncir.r  ,  antiq.  Elucidar. 

REJNITÉNCIA,  s.  f.  Resistência  opposta  á  for 
ça  que  se  laz  ;  contrariedade,  repugnância,  ven- 
cendo a   reniiencia  natural   da  puerícia. 

RENIl  hNTE  ,  p.  prés.  de  Rcnitir  ,  o  que  re- 
siste contra 

RENlTíll,  V.  n.  Kesistir  ,  repugnará  terça, 
coníitrapguTienco  ,  que  bC  faz  á  nossa  vontade 
Farella. 
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I  RENOME  ,  ç.  m.  'Nome  l>om  ,  fam.í  Koa ,  re- 
putação. Ai.  Conq.   10.  78. 

RENOVA  ,  s.  f.  Planta  ,  que  nasce  das  laizes 
de  outra  que  pereceo.  M.  Lm.  Tom.  2.  f.  241, 
^.  col,  I.  L.  6,  c.  2<;.  "  será  esta  figueira  rcnO' 
va  das  raizes  da   velha.  "  V.  Renovo. 

RENOVAÇÃO  ,  s.  i.    O  acto  de  renovar. 

RENOVADO  ,   p.  pass.   de   Renovar. 

R.Ei\OVADÒR  ,  s.  m.   O  que  renovou, 

RENOVAMÈNTO.   V.   Retiovajo. 

RENOVAR  ,  v,  ar.  Fazer  de  novo.  Concer- 
tar que  fique  como  novo.  '  huma  galé,  que  es- 
tava para  se  reiícvar. "  B.  ^.  5.  (.  2.  §.  Dai-lhe 
nova  íórma.  §.  Recomeçar ;  v.  g.  renovar  a  guer- 
ra ,  a  peleja  ,  Cron  'J.  IH.  p.  V  f-  44-  §•  K.e- 
parar  ,  dar  de  novo  "  o  amor  lhe  renovava  o  a- 
lento."  Cam,  Sonet.  185.  §.  Retvvar  fl  memoria, 
bzer ,  ou  dizer  alguma  cous?.  em  memoria  de 
algum  successo  ,  e  excitalla  ;  v.  g>  "  este  offico 
piedoso  ,  e  christáo  nos  renova  a  memoria  de 
sua  mor'e  §.  Fxitar  de  no»o;  v.  g.  renovar  a 
dor,  o  síniin.ento.  §.  Renovar  a  íhagi: ,  abrilla  de 
novo.  §.  R^novíir-se  a  Lua  ,  cornar-se  a  tazer  no- 
va. Sá  Mir.  %.  Renovar  o  privilegio ,  prorogalo 
acabado   o  seu  tempo. 

RENOVO  ,  s.  m.  O  ramo  ,  que  brota  a  plan- 
ta podada  ,  ou  cortada.  §.  Os  renovos  ;  i,  é ,  as 
novidades  da  terra  ,  os  fructos  comestíveis  ,  e 
gados ,  e  méis  que  produzem  as  ftzendas ,  gran- 
jas ,  rebanhos  ,  e  silhas  de  colmeas.  Ord.  Af.  2; 
f.  450.  Filip.  4-  66.  V  e  4  96-  §•  7-  §•  ^^- 
novOi  ,  os  tructos  a  dinheiro  ,  ou  renda  pecuniá- 
ria, Ei-íidw.  ^^  renovo  colheito  (cobrado)  por  dia 
de  S.  Maria  de  Agosto  dés  Livras  "  §.  fig.  O 
eíFeito  ;  v  g.  '"'■  os  vicios  sáo  o  cetro  renovo  da 
consciência  maculada  ,  e  relaxada.  " 

RENQUE,  s,  f.  Ala  ,  serie  ,  linha  ,  fileira. 
Castan.  L  5.  c.  75.  e  L.  6.  c.  is.  "postos  em 
renque  de  huma  parte  ,  e  da  outra."  id,  L,  8,/. 
56.  navios  em  renque  "  duas  renques  de  homens 
armados."  Góes  ,  Cron.  de  D.  Man.  i.  P.  c.  57. 
renque  de  arvores  postas  a  cordel,  rui%,  alleas. 

RENTE,  adv.  (do  Venezi.ino  ,  ríf t*  )  pela 
raiz  ,  pelo  pé  :  v.  g.  "  cottsr  a  arvore  rente  com 
o   cháo.  "  Barros, 

RENUIR  ,  v.  n.  Recusar,  rejeitar. 

RENUNQÁR,  V,  Renunciír.  Elucidar. 

RENÚNQA,  s.  f.  O  acto  de  renunciar ;  V.  jf, 
''renuncia  ào  ofticio  ,  do  beneficio,  posto;  da 
^oroa. "  Fiélrd. 

KENUNQAqÂO  ,  s.  f,  V.  Renuncia.  Ord.  i. 
T.  95. 

RENUNCIADO  ,  p.  pass.  de    Renunciar. 

RBNUNC3AUÒR  ,  ao).  Que  renuncia.  Arraes , 
O.  19.  "  tcmea  renunciaiora  de  tcdos  os  actos 
vcneicos.  ^' 

RENUNCIANTE  ,  s.  c  A  pessoa  que  renuncia. 
y.  Renunciar.  ^ 
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RENUNCIAR,  V.  at.  Resignar,  abdicar,  não 
querer  excr:er ,  ou  possuir  i  v.  g.  O  cargo,  op- 
cio  ,  o,f  diin,U.ide ,  fazcndo-o  sfer  a  qmm  o  der 
5  lig.  rcnunc.av  a  anuzade.  M.  Lns,  «  dcsp.r-sc 
da  humanidade  ,  e  renimctar  os  aftcctos  naturaes. 
yírraei,  I.  4.  rc:iunciar  o  cmendmcnto  tm  maoj 
do  ^mor.  Lo/'0.  «hum  monge  tinha  «««nrM^o 
ao  rrundo.-  Fbs  Smct.  p.  LXXnjI.  col  2.  e 
p  CXXXll  io\.  2.  §.  Renunciar  os  Patriarcas  Ih- 
raes.  Couto,  7.  i.  «.  renunciar  a  propru  vouta- 
áe  Arrais,  7.  10.  §.  Renunciar  m  certos  iogos  , 
hc  náo  jogar  a  carta  do  metal  que  }ogou  a  mao, 
ou  quem  ganhou  a  ultima  vasa,  tendo  na  mao 
essa  carta  ^  e  sendo  obrigada  ,  se  he  maiot^  a 
que  jogou  quem  tez  a  vasa,  ou  )oga  de  mao. 
§.  fig.  renunciar  o  mital  ,  mesclar  versos  d  o»ura 
lingua  em  composição   Porcugueza.  Cam.   Anfltr. 

I.  6.  V.    Aíctnl.  , 

RENUNCIÁVEL  ,  adj.  Que  se  poáe  renun- 
ciar, -        IC 

RENZÍLHA  ,  s.  f.  Briga  ,  rixa  ,  rez®es  ren- 
zilha  de  S.  João,  paz  pan  todo  o  anno  '  prov. 

Vlis.    I.    5.  ,  ,    ,  ;    • 

RÉO ,  s.  m.  O  que  he  demandado  em  juízo 
por  acçSo  eivei,  ou  ctime.  §.  O  que  he  culpa- 
do e-.n  algum  cnme  ,  ou  delicto.  Arraes ,  6.  z. 
*'  réus  do  corpo  ,  e  sangue  de  Christo.^'  §.  Keo 
de  nicrte  ;  i.  é ,  sujeito  á  pena  de  morte  pelo  cri- 
xr.e  commettido. 

REORLENADO,  p.  pass.  de  Reordenar. 
RFOIDENÁR  ,  V.  ar.   Ordenar  de  novo  o  sa- 
cerdote.' 5,  Conceder-lhe  de  novo  o  exercício  das 

ordcrrvSt 

•  RF.PAlRAQáO.  Repalrado,  e  repa  irar.  V.  ^e- 
para^ão  ,  Reparado;  e  Reparar ,  como  hoje  se  diz 
*'  que  se  repaire  com  o  mantimento   cofidiano. 

fios  Sanct.  p.  2.  /.  5-  f-   '• 

REPAIRADO  ,  p,  pass.  de  Repairar.  «  pou- 
ca   gente  e  mal  repairada."  Cron.  J.  lU-  "•  4- 

'  REPAIRAMÈNTO  ,  s.  m.  Repairo.  OrA.  Jf. 
4.  /.  295.  Repairamnto  d'csses  lagares  ,  repaira- 
menco  dos  muros. 

REPAIRAR.  V.  Repanr.  Jned.  ■'•/•  ?\^'  ^p" 
pairar  as  fortalezas  ;  os  feridos.  Cron.  J.  ''^•''  v- 
I.  c.  40.  nos  Ined.  t.  2.  a  f.  ^8?.  vem  por  Pai- 
rar. §.  Repairar-se  ,  valer-se  contra  a  pobreza  ; 
enroupar-se,  remediar-se.  B.  ^.  i.  7.  "para  se 
repair<ir   de  quam     desbaratado   vinha  ^'  pobre. 

REPÁlRO.  V.  Reparo :  repairo  concerto  do  e- 
dificio  velho ,  &c.  Leitão  ,  Miscell.  f.  454-  §•  To- 
da sorte  de  carros  ,  e  assentos  de  peças  d'artelha- 
tias  feito  de  madeira ,  pata  as  moverem  ,  e  con- 
duzirem. Couto,  8.  f.  54-  «  5'  5-  3-  §.  Qualquer 
obra  de  defeza  ,  onde  se  assesta  arcelharia.  B.  2. 
6.   V  "  ÍJzer  repairos  f  assestando  nelles  artelha 
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REPARAqáO,  8.  í.  O  acto  de  repaiar.  §,  O 


conceito  que  se  faz  reparando.  §.  Na  antii^i  U- 
niversidade  era  sabatina  ao  Domingo.  §  SatisKi- 
çí.o  ;  V.  g.  da  oíFenba ,  crime.  Leii  modirnas  §.  A 
nossa  reparação  ,  redempí^ão  T.  á'agora  P.  1.  f. 
6^.  ant.  edii^.  Arraes  ,  10.  7.  de  máo  estado  a 
melhor. 

REPARADO,  p.  pass.  de  Reparar:  fig.  muni- 
do ;  V.  g.  reparado  com  artyjas.  Arraes ,  6,  2.  V. 
o  verbo.  §.  A  natureza  ,  remida  do  pcccado. 
"  Leis  que  o  Unigénito  deu  á  Natureza  rep^' 
rada. " 

REPARADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  reparações 
em  edifícios.  §  O  que  repara  ,  nota  ,  censura. 
§.  O  que  restifue  ,  ou  torna  a  reíormar  o  perdi- 
do ,  reformando.  Frdre  Elynos  ,  /.  294.  "  Aris- 
ceu  reparador  das  colmeias ,  cujas  abelhas  mor- 
rerão todas.'  §.  Reparador  do  género  humano  ,  o 
que  o  liviou  da  perdição  eterna.  §.  Como  adj. 
Chiisto  nosso  reparador ,  que  veyo  reparar  o  ho- 
mem  corrupto,  e   arruinado   pelo  peccado. 

REPARAR  ,  V.  at.    Reparar  o  muro  ,  ou  ediji' 
cio   arruinado  ,  tornar  a  levantallo  ,  ou  concertai- 
lo.  §.   Emendar  ,  pagar  ,    satisfazer  ■,  v.  g>  6  dar 
no ,  injfíru  feita.  Freire.    §.  Recobrar ;  v.  g.   re- 
parar a  saúde.  §.  Reparar  o  corpo  contra  o  frio; 
cobrindo-o  ,   reparar  a  fome ,  oU  reparar-se   com  o 
mantimento  cotidiano.  Fios  Sanct.  p.  U.f-  5-  §•  Re- 
formar ,  restituir ,  pòr  em  lugar  do  perdido  ;  v.  g- 
"  a  natureza  repara  com  filhos  o  que  a  morte  gas- 
ta ,    e   con  ume.  "  Arraes ,  7.  5.   §.  Reparar  as 
forcas ,  reformaias ,  restituilas  ;  e  assim  as  perdas^ 
e  damnos  ,    o  sono  perdido  ,  <é^c.  V.  Repairacáo , 
e  Repairar.  §.  Reparar-se  contra  o  frw  ;  reparar 
o  corpo  do  golpe,  ou  reparar  o  golpe  ,  desviallo, 
que   não   ofFenda  ;  cora  a  espada,  ou   com   o  es- 
cudo. §.  Reparar   a  ol'ra  ,    en-tre  os  ourives,  a- 
perteiçoalla  ,  retocaíla.  §.  Reparar  a  homa  ,  sa- 
tisfazer á  oftensa  delia.  §,   Reparar-se  do  Svl  ,  do 
frio  ,    abrigar-se  ,  defender-se.    Sousa  ,  e   Fieira. 
§.  Reparar ,  v.  n.  Reparar  em  alguma  cousa ,  fa- 
zer reflexão,  dar  attençáo  ;  notar,  censurar,  fa- 
zer  reparos,  it.  ter  duvida  ,  repugnância  ,  tontra- 
dizer ,  não   querer  commetter  "  o  avaro   não  sei 
em    que   malefício  reparará   por  seu  interesse." 
Ulis.  2.  7.  ç.  Parar  no  começado.  Arraes ,  4.  24^- 
§.  Reparar-se  da  perda  ,  d.-mno  ,  resarcir-se.  Seve- 
rim.   §.   Reparar-se,  acolher-se ,  abrigar-se.    Lobo, 
§.  Reparar-se  das  fortunas  do  mar  ;  i   é  ,  remediar- 
se,  do  damno,  trabalho  do  mar    Freire.  §.  Repa- 
rar ,  emendar ;  v.  g.  reparar  erros.  Paiva ,  Casam.  8. 
REPARO,  s.  m.    Acção    de,^reparar,   concer- 
tar; v.|^.   o  reparo  dos  muros  ,'^dos  navios,  pon- 
tes ,  calcadas.    §.  Emenda  ;    v.  g.   reparo  do   da- 
no ,  injuri.i.    V.  Reparação.  §.  Nota  ,   refíexáo  , 
attenção  observando:  de    palavra,  ou   por   escri- 
to ,  it.  censura  ,  objecção.   §,  O  acro  de  reparar, 
ou  rebater  ;  v.  g.    reparo  do  golpn ,   e  fig.   do  da- 
no j  injuria  ,  afrontii.  Fisira ,  Cartas  Tom.  2.  f. 
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211.  §.  Suprirr.erto  .  e  reíórm?  ,  ou  renovaçác 
da  cousa  que  iaitou,  Fui<-a  ,  Cartas  Tom.  i.  j. 
507.  SuprirriCnto  das  necessidades  da  vida  ,  casa. 
mulher  e  hlhos.  íiied.  l.j.  ií2.  "o  reprÁro  (\\it: 
tinháo  ganhado  paia  suas  mulheres  ,  e  tilhos.  ■'■' 
§,  Reniedio  fig..  npAro  podt  ser  da;  suai  doies  ., 
náo  apartai  as  minhas  da  rr.en;ona.  Lui)'.  Sen  182. 
§.  Exame  ,  inspecçSo  :  '',  g.  asiini n  v  papd  sch 
reparos  §.  Na  Forc^'.  t^ntnc  levartaocá  icda  d.: 
praça  ,  revestido  de  rruro  de  ptdra  ,  e  cal,  ov. 
de  formigão,  adobes,  tfjes,  tetra  batida,  sal- 
chich.!S  ,  copi  esc3ipa  ;  totre  tl'e  se  assenta  o 
parapeito  i  talvez  ton,a-se  por  trincheira  ,  ou  tos- 
so  com  terra  levantada.  M.  IJti.  no  hg.  *'  en- 
tre a  fortaleza  ,  e  a  Cidade  estava  outro  maior 
repmo  ,  que  era  a  hdelidadc  l- oriufutza,  "  Frtttt. 
§,  "a  teialdade  he  tepaío  ,  e  cabiello  da  casti- 
dade. ÂrraiS  ,  lo.  ^o.  5.  Hum  ca\ aileiro  propJíi; 
icparo  de  sua  iaivfiçào  Fa-m.  P.  2.  c.  161.  Di- 
que, §.  Ill  Artelh,  maquina  de  laicas  ,  e  rcdas  , 
sobre  que  se  a^rentác  as  peças  de  artelharia.  A 
mar  d  ,  f.   ?•  V.  Carreia, 

REPARTIÇÃO,  s.  t.  O  acto  de  repartir,  dis- 
tribuição. §.  Divisão,  pcrtc  ,  membic.  Arraes  , 
I.  20.  §.  Competência  do  Juiz  ,  de  cfficial  pu- 
blico ;  aquillo  que  toca  a  teu  caigo  '  v.  ^.  '*  isso 
he  .da  rçpãrt.cão  do  Sefrctario  do  estado  dos  Ne^ 
gocios  do  Reino-  '  i-  Partilha  ,  sorte  ,  quinkáo. 
*'  a  pequena  preza    que  lhe  ionLe  e»i  repartição.'^ 

B.  1.  I.  II. 

REPARTIDÈIRA  ,  s.  f.  Nos  engenhos  de  as- 
sucar  ,  é  coít.o  un-  tacho  pequeno  de  cobre  com 
seu  alvado  encavado  em  haste  de  páo  ,  para  re- 
partir nas  tòrmas  o  mellado  ,  ou  inel  apurado  , 
e  a  ponto  de  se   fazer  assucar   bruio. 

REPARTIDO  ,  p.  pass,   de   Repartir, 

REPy^R-TiDCR  ,  s.  m.  O  que  reparte.  Ferr. 
Carta  ,  n,.  L.  2.  §.  Jicp..rudor  de  anucrr  ,  ic- 
parridein. 

REPARTIMftNTO  ,  s.  f.  A  dlvisáo  entre  as 
coisas  separadas  :  v.  jj.  ''nesta  (amira  se  tizerác 
dois  nparumantQi  com  huma  parede  ,  que  a  di- 
vidiu   '' 

REPARTIR  ,  V.  at.  Dur  parte  de  huma  cou- 
sa a  alguém  por  fotre  ,  ou  pot  escolha  ,  distri- 
buir :  V.  p.  repartir  as  Uipas  pelas  prttuts  ,  ou  co>íi 
as  pracãs  ;  n partir  o  seu  ptlo-  ,  cu  cvm  os  pctres. 
•'  o  Ceo  i'os  rep.iite  tempos  setenissimos.  "  Bali- 
dos das  ovílhas.  "  repanir  as  herdades  aos  mora- 
dores. "  Sti^írim  ,  N.tic.  f.  20.  Ferr.  £gt.  7.  cr.n- 
to  ,  qiu  ApsUo  gr.  cioso  nos  reparte.  §.  Ao'  L-ns 
igual  justiça  repartindo.  Fe  r,  Jo/i.  15.  L.  2.  §.  ^.- 
partis-ce  ,  dinheiro  aos  soídados.  rivhctrr,  2.  /.  Hi. 
§.  Apphcar  •  i'.  s;.  rep.ntir  as  horas  a  diyirsas  cc- 
cftp^i^Ões.  §.  In.pòr  obiigiçáo  ;  v.  g.  repartir  os 
tributoí  pelos  povcs  §.  *■'  a  tonuna  revatte  teus 
bens  ,  cu  males.  "  §  Rcpariír-se  ,  dar-se  em  pane, 
V.  g.  lepattir-se   enire  íuidaúcs  ,  c  virtutUs  ,  i.  c, 
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applicar-se  em  satisfazer  vários  cuId:TÍo<;  ,  virtu- 
des, £_  Elrg.  I.  "  V.  Alteza  de  sor*.  ín  lípar- 
le  em  as  virtudes,"  (  por  entre  )  "as  Jespezas, 
em  que  se  tinha  repatiido."  (  a  que  appiícaii  em 
varias  iep",rtiç6es  a  despeza  da  sua  renda.  )  f^, 
do  AfC.  1.  24.  §.  "  rtpartiit  o  seu  império  cm 
differentes  successores  ,  per  entre  difíerente;.  ^^ 
Hat.  do  Fuittro  ,  f.  ^5  §.  Repartir  em  ires  par- 
tes ,  fazer  ires  parte?.  §.  Repartir  ,  na  Arimeth. 
dividir  o  dividendo  pelo  divisor.  §.  Repartir  as 
terras  ,  districtos  aos  juizes.  Orá.  'Aj.  i.  />.  1^7, 
repartir  do  seu  com  os  pobres.  §.  Partir  ,  estre- 
mar. CVíDi.  fii^.  "  onde  hum  braço  do  mar  alto 
reparte  a  Abasbia  da  Aiabica  asperesa.»^  apartar, 
separar, 

REPAS  ,  ?.  f.  pi.  chulo.  Cabellos  raros  ca  ca- 
beça ,  ou    barba    pouco    povoada.   Eufr.   i.  6. 

RtPAbSÃBO  ,  p.  p:ss.  de  Repassar  :  repassa- 
do de  galões  ,  tr,irjas  ,  pa^s.imíiríts  ;  adornado 
de  varias  li  tns  d^lles.  §.  Trançado  :  v.  g.  dois 
dr/igCíS  batal^fiHes  cO!'-  os  r.il>os  repassados,  i.  é, 
fazendo  hum  laço  N  btlunh.  Pcrt.  §  Bem  em- 
bebido ;  V.  g.  reç assado  ííe  w/íírt.  §.  tig.  experto, 
matreiro.  Fufr.  i.  6,  '-  ripa^saco  nestas  caldas  de 
amor  ,  nt-sta  conserva.  Ults.  i.  9.  e  se.  4.  repas- 
sado destas  mdi   verVtras, 

REPASSAR  ,  V.  at.  Tornar  a  passar  :  v.  jf.  rer 
passar  o  rio  ■  rep.:S.r  peL  mesmo  c^mfiho.  §  Re- 
passar o  livro  ,  t  ;rpar  a  lè-io.  §.  v.  n.  Repassar 
o  p^pel  ,  rever ,  dur  passagem  á  cinta  ,  que  ap- 
parece  na  oiura  face.  §.  Repassar  a  fita  ,  gálio  ^ 
he  fazer  outras  liatras  a  par  da  primeira  ,  ou 
tambtm  entie'açai  as  pontas  fazendo  laçaria  , 
que  adorne.  "'  as  torreias  repassuãis  humas  por 
OL:rr3^  *•■  Aí    Las.  Tem.   5. 

REP/íkSTÁDO,  p.  par^s.    de    Repa=rar. 

REPASTAR  ,  V.  at.  Ttrnar  a  pastar,  ou  a 
dar  p.ísio.  ELg.  f.  41.  V.  Api-.ceniar.  Cam.  "vai 
repas  ar  teu   gado  a  outra   p.tíe> 

REPEEiN'Dli»lRi\TO  ,  s  m.  antiq.  Satisfação  , 
indcmnisaçáo.  EUtúdar.  fiti  repeendimenio  dos  pet; 
ca^s  de  neii  filho. 

REPELI, ÁDO  ,  p.  pass,  de  Repeilar:  v.  g.  jo- 
<  ar  o  gato  repeli  ido  com  atx'*  '^'' 

PvFPELL.to  ,  s.  m.  tmpuxáo.  §.  Ferir  de  re- 
p:l'xo  ,  na  picaria  ,  he  ferir  com  as  esporas  mou- 
riscas ahaixar.io  es  talões,  e  puxardo  peias  pjRj 
para  cima  ,  acompanhando  a  batnga  do  cav.iUo. 
',.  Lar  hiim  repdlio  ;  tig.  reptchensão  áspera. 
§.  /:jr  oti  "  repi-ílío  ,  áquella  miserável  toitale- 
za.   1  o.  í>  ,  9.   27.    assdtu  j  atjquc. 

RhPl-LLÁK  ,  V.  ar.    V.  ylrrcpctl.ir. 

RVPHLIÈNTE  ,  p.  prés.   de   Repellir. 

IsEFELl.ÍR  ,  V.  at.  Rechaçar,  rebaier  ,  im- 
j  ellir  para  lóra  de  s'  ,  des-viar  :  v.  g.  repeilix  a 
{o'(a  f  o  ^(Ipe.  §.  Fxci.er  a  torça  repul.^iva  ;  v.  g. 
o  olco   repeile  a  i.ii'ta  i  i.  é  ,  náo  &e  combina  , 

cu  niiiícuia  com  eUa. 
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REPP.NDTMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Jmpendinmlc. 
ArrAií  ,  ç.   iç. 

liCPKNlCÁDO  ,  p.  pass.    de  Repenicar. 

RLIiHiNlCAR  ,  V.  3r.  vulg.  Uai  golpes  repeti- 
dos. (  crebro  ictu  percutere  )  B.  Per.  repicar. 

REPENS.ÍO  ,  s.  f.  Pen=áo  impoFta  ao  benefi- 
cio pensionado.  Deàua^.  Cron.  P.  2.  f.  79. 

Repente  ,  s.  m.    Caso  ,  àcçâo  ,  ou  dito  sú- 
bito ,   não  cuidado  ,  imprevisto.   M.  Conq.  i.  109. 
titrbAi^Ão ,  que  Amor  traz  nos  repentes  :  orar ,  j?/o 
Ztfr  ,  poetar  de   repente  ,  sem  estudo  ,  ou   refle- 
xão noiavel  prévia. 

REPENTINAMENTE,  adv.  De  repente  :  v.  ,ç. 
resoíver-se  ,  morrer   repentinamente. 

REPERCl'SSÃO  ,  s.   f.    Reverberação  ,    refle- 
xão :   V.  X    repercussão  da  /'/z  ,  da  voz,  do  som 
§,  na  Cirurg.   o  acto  de  recolher-se  o  humor  d.-. 
SUperti.ie    para   o  centro. 

REí'EKClSÍ>Í  VO,  adj.  Que  causa  repercussão 
©11  a   acompanha  :  v.  g.  gilpe  ,  movimento  reper- 
cussivo  ;  nmeíVOi  repercussn'os. 

RtPERCUTÍR  ,  V.  at.  Reverberar,  reflectir, 
fazer  tornar  o  corpo  elástico  para  alguma  pirte. 
§.  Fazer  tornar  a  tcaz  o  humor  pelas  mesmas 
vias.  t,  Med. 

RKPERGÚNTA,   s.  f.    A  pergunta   repetida. 

REPERGUNTÁDO  ,  p.  pass   de  Reperguntnr. 

RhPERGUN  TÁR  ,  v.  at.  Perguntar  segunda 
vez  o  mesmo  ;  perguntar  a  mesma  pessoa  de  no- 
vo. Orden. 

REPERTÓRIO  ,  s.  m.  índice  alfabético  das 
matérias  ,  que  se  tratáo  ro  livro  ,  indicando  o 
lugar  ,  especir.lmente  se  diz  ,  o  A.poriorio  da  Or' 
denaí^io.   V.   Reportório  ,  que  se  diz  geralmente. 

REPESADO  ,  p.  pass.   de   Repesar. 

REPESADÒR  ,  s,  m.  O  que  repeza  ,  e  mede 
O  que  se  vende  nos  açougues ,  a  requerimento 
de  quem  suspeita  quje   foi   tr.udado   no   pezo. 

REPESAR,    V.   at.   Tornar    a  pezar. 

REPESO,  s.  m.  O  ato  de  totnat  a  pezar. 
§.    Contra  pezo.    C  fogr.   Porittg. 

(RF.PETAiNÁDO  ,    ou    antes 

(REPETENADO,   ad).    Chulo,   insolente,    in^ 
chado  ;    dis^e   das  pessoas    baix  s  ,   que    (em   ares 
de  suberba  :   no    B^i  t"  de  Ferr.  4.  4.  chama  hurr 
filKo   ao   pai  duro,    que  o  castigara,    o  vilho  rep. 
tefíiído. 

REPETÊNCIA  ,  s.  f.  Med.  refluxo  de  humo- 
res  para    alguma   pai  te   do   corpo. 

REPETENTE,  s.  m.  O  que  faz  repetição  na' 
escolas. 

REPETIQIO  ,  s.  f.  O  acto  de  repetir,  tor- 
nar a  dizer,  ou  lazer  o  mesmo.  §.  Reptticáo  na 
lioenjfl  ,  segundo  ataque  ,  ou  insuko.  %  Reitera- 
ção. §.  Acto  de  repaiJo  ,  nas  Universidades  , 
Conclusões  Magms.  §.  Lição  ,  prelecção  doucri- 
nal.  Ulís.  I.  6.  §.  ã(p(tii^ão  ,  no  foro,  acção  pe- 
U  qual  pedimos   se  nos  corne  o  que  déramos  a 

Tm,  11. 
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fim  de  nos  darem  ,  ou  fazerem^  alguma  cousa  , 
;ue  não  nos  deráo  ,  nem  lizeiío.  5.  Relógio  de 
repeti\^i<>  ,  o  que  torna  a  dar  as  horas  ,  e  quar- 
tos que  são  ,  c  ilcando  huma  certa  mola  ,  he  de 
jlgibeira. 

REPETÍDAWÈNTE  ,    adv.    Repetidas    vezes, 

Vietra. 

KEPETÍDO  ,  p.  pass.  de   Repetir. 

REPETIDOR  ,  s.  m    O   que  repete. 

REPETÍR  ,  V.  ai.  Tornar  a  dizer  ;  a  cantar, 
a  recitar  ,  a  fazer  o  mesmo.  §.  Reiterar  ,  segua- 
Jar  i  repetir  a  sesão  ,  a  febre  ,  ncutr.  act.  repe- 
nr  o  matrimonio  ,  conirahir  outro.  Caho  ,  Honi. 
5.  P.  2.  §.  Repetir  n  doença  ,  1%  tornar  a  vir.  §.  Pe- 
dir o  que  se  tinha  dado.  Croti.  J.  I.  repetir  o 
oreco  da  coisa  comprada,  §.  F  m  direito  ,  a  tutor 
repete  ,  cu  píde  as  despezas  que  jez  com  o  pupil- 
lo  ;  o  prccurador  repete  o  dinheiro  ,  que  adiantou 
mra  fazer  os  negocias  das  pnttcs  ;  quem  adiantou 
'iiiheifo  pelo  que  se  lhe  havia  de  dar  ,  ou  fa- 
'er  ,  e  se  lhe  não  dá  ,  nem  faz  ;  repete  o  que  a- 
iianivti.  Ord.  Af.  4.  T.  72.  pr  nc.  §.  Narrar  , 
^azer  reldtotio.  "  repetiremos  de  longe  a  origem 
dclles.»^  B.  4.  6.  I.  e  ^  7.  I.  '^  repeti  1 -se  a  cau- 
sa delle   de  longe    >'  Arr.^i  ,  7.   ?. 

REPIÁR.  V.   Arrepiar  a  carteira. 

REPICADO,  p.  pass.   de  Repicar. 

REPTCAOÒR  ,  s.  m.   O  que  repica. 

REPÍGAPÒNTO  ,  usa-se  adverbialmente  :  V.  g. 
he  de  repicaponro  ;  i.  é  ,  feiro  ,  executado  com 
todo  o  pTm^cr  ,  curiosidade  ,  e  asseio.  Ulis.  f,  18, 
n.  "  não  hei  de  levar  as  raparigas  a  ver  os  jo- 
gos despidas  ,  onde  todas  vão  de  repicaponto ;  ** 
i.  c  ,  mui   atiladas. 

REPICAR  ,  V  at.  Ferir  bstendo  repetid.'S  ve- 
zes,  amiudadamente:  v.  g,  fcpicar  o  ííno.  §.  Na« 
praças  d  armas  ,  ou  Casttilos  havia  o  sino  da 
vi?,ia  ,  que  se  repicava  ,  para  dar  rebate  de  al- 
guma novidade  ,  ou  da  vinda  do  inimigo  ,  da- 
qui o  prov.  em  ^alvo  esta  qutirt  repica  ;  repicar 
em  salvo  ;  tailar  afouto  fora  do  perigo.  Painu 
Dl  ai.   i. 

REPIMPADO,  p.  pass.  de  Repimpar-se  :  le- 
pimp>ido  de  chi'a-,í.os.   Eitjr.  5.  9. 

REPlhiPAR-SE  ,  v.  ai.  Fncner  muito  a  barti- 
.ia  ,  lecheiar-se  aré  ficíir  imjando,  Eufr.  5.  9. '^re» 
vin-ppado  de  chuui/i    C  sta  ,  Ttr.   i.   ;09. 

RFPINALDO  ,  âd).  Pêro  repitiulào.  Huma  es- 
pécie de  peros 

REPIQUE  ,  s.  m.  O  acto  de  repicar  o  sino 
por  ftsta.  §.  Ou  para  dar  rebate  Gots.  saiet  o  Al- 
caide ao  lepiqui.  §.  e  fig  Alteração  ,  abalo  sú- 
bito. §.  Eujr.  I.  I.  "tareis  vir  algumas  lagrimas 
com  cera  dos  ouvidos  ,  que  hum  -arreptqf-te  dei- 
tes he  de  muita  effic.cia  psra  mulheres. ''  e  /f$0 
?  íf.  4.  *'  a  todo  o  repique  de  minha  dor  "  §.  No 
)ogo  cos  centos  he  contar  o  jogador  ,  que  tcrn 
quinta  quatorze  ,  e  o  por^to ,  noveata  em  vez 
Gggg  de 
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'de  trinta  ,  e  ganha  o  jogo   na  máo  sem   lançar 

naipe. 

REPIQUÈTE  ,  s.  m.  Cacha.  B.  Per.  Ç.  Reba- 
te amiudado,  P.  Per.  L.  2.  /,  28  f.  §.  f^ínti  ae 
repiíjitetes  ,  o  que  salta  ,  c  corre  os  ru  nos  ,  du- 
rando pouco  em  cada  hurn.   Hisc   N^M. 

REPfZA  ,  s.  f.  O  acto  de  repizar.  §.  Finhci  dí 
repiza  ,  o  qae   se   faz   dis   uv  s   repizaJas. 

REPIZÂR  ,  V.  at.  Toiríar  a  pz  ir.  §,  Rcpizar 
A  meuna  mateiu  ,  cornar  a  blLif  ,  e  tratar  del- 
ia. 

REPLECJ.ÍO,  s.  f.  Enchimento  do  estômago  , 
ou  dos  VÍ.SOS  pelos  humores.  §.  Do  estômago  pot 
comer.    /írrass  ,    i.  20. 

REPLENA  DO  ,  adj.  Cheio:  v.  ^.  defensão  d'. 
mndiír^  replenada  de  tena    Bairos,  5.  9.  4. 

REPLENO  ,  s.  m.    V.  TerrarLno.  B^nos. 

REPLETO  ,  adj.  Mui  cheio  de  comer,  ou  de 
humores  :  v.  £,  enomago  repleto  ;  vasos  repletos. 

RÉPLICA  ,  s.  h  Reposta  á  reposta  ,  cjue  'e 
deo.  §,  Obedecer  :em  replica  ;  i.  é  ,  sem  rcspon- 
aer  ,  sem  fazer  objecção  ,  ou  reparo  no  que  Sf 
mandou  a  quem  obedece  sem  rephca.  Fii-a.  a- 
cettar  sem  replica.  M.  Lrts.  "  tiáo  teve  replica  seu 
parecer,  >'>  §.  Faztr  Imma  replica  ao  jF»*fz  ,  re- 
presentar alguma  cousa  á  cerca  do  seu  despa- 
cho. 

REPLICADO  ,  p.  pass.  de  Reph'car;  y.  g.  des- 
pacho ;  hhllo  replicado  per  nexai^ão. 

REPLICAR  ,  V.  at.  Responder  á  reposta  ,  que 
nos  deráo.  §.  Refutar  a  reposta  ,  ou  defeza  do 
reo  ,  no  foro.  §.  Seplicar  ao  "Juiz  ,  representar- 
Ihe  alguma  cousa  a  respeito  do  seu  despacho. 
$.  Replicar  ao  Superior,  representar  alguma  cou- 
sa ,  fazer  alguma  reflexão  ,  reparo  á  cerca  do 
que  elle  manda.  §.  Repetir.  Eleg.  f.  20.  f,  sem 
(onjuros  replica. 

REPOLEGÁDO,  p.  país.  de    Repolegar. 

REPOLEGÁR  ,  V.  at.  Dobrar  lazendo  repo 
lego. 

REPOLEGO  ,  s.  m.  Filete  retrocido  ,  e  gros- 
so ,  ou  bainha  roliça  á  borda  das  toalhas  de 
rosto.    §.  Coidão  de  massa  ao  redor  da  enpad.^ 

REPOLHO,  s.  m  Couve  fechada,  e  tedonaa, 
que  não  abre   as   folhas. 

REPOLHÚDO  ,  adj.  chulo.  Crrosso  ,  e  roliço 
como  o  repolho  :  alf^ice  repolhuda  ,  que  cria  re- 
polho, 

REPONTA,  8  f.  /í  reponta  da  maré.  He  quan- 
do ella  torna  a  começar  a  encher.  Góes,  f.  68. 
coi.  ^.  com  a  reponta  da  ma-é.  "  e  commetten- 
do  a  entrada  na  reponta  da  maré.  "   Conto  ,  4. 

a.  4. 

REPONTADO  ,  p.  pass.  de  Repontar. 
REPONTAR  ,  V.  n.   Repontar  a  maré.  Come- 
çar a  encher,  ou  a  vasar.  Couto,  10.  ^.  4.  "  por» 
3ue   repontava  a  maré  ,  e   vinha   já  descaheçan- 
o  para  fora. "  (  fazer  movimento  depois  de  es- 
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tar  estofa  ,  e  sem  encher  nem  v-s^.  ")  Castart, 
o.  c.  142.  Começando  de  report.tr  a  -nare.  kpa- 
"-í/.  /.  i<yC^,  ^,  V;r  apparecer.do  ou'ra  vez  :  v.  g, 
r>;p).ntdr  j  du  ,  a   A'4rora,  Otiiuti  Conq. 

REPOR  ,  V  at.  Tornar  a  pòr  a  cousa  em  seu 
Uigar  ,  ou  antigo  es:ado  .  di:;nidade  ;  v  j?.  re^òr 
no  Sólio  da  priti,iii\;a  M.isestidc.  M.  Lits.  '■''re- 
por a  esatua  em  seu  lugir.  §.  Rtpòr  no  jogo  , 
;'òr  na  mezi  outro  tanto  dinheiro  como  está  ao 
ííulo.  §.  Repor  o  âtnbiiro  q:te  se  havia  recebido  , 
restuui-lo. 

REPORTAC^ÍÍO  ,  s.  f.  Commedimento  ,  mo- 
ieraçáo  ,  modéstia.  M.  Lus.  "  discreta  rtporta- 
,ão  he  a   do  apaixonado  ,  que  sabe  callar.  * 

REPORTADO,  p.  pj<:s.  de  Report^sr-se ;  tem- 
aerado  ,  commedido  ,  moderado  ,  modesto.  Guiit 
'■e  Cisados,  seji  mais  reportada  a  jeailaáe  :  p/i- 
[avras  reportadas  ;  advertidas,  e  humildes.  §.  "  ha- 
ia-se  no  governo  tão  reportado  ,  como  podero- 
o. ''  moderado.  §.  Sofrido.  "  homem  nportadm 
em  matéria  de  tanta  impaciência."  (  de  ciúmes). 
).  Referido  ,  atttibuido  :  v.  g,  danos  reportados 
íi  seus  peccados  ;  remoques  dissimulidos  reportados 
i  sua  desavfrttura.  Ined.  I.  582.  e  598.  "  a  causi 
da  doença  era  repottada  a  nojo  ,  e  padecimen- 
tos. " 

REPORTAR  ,  V.  at.  Fizer  reportado,  mode- 
rado. §.  Reportar  ,  conseguir  ,  alcançar.  "  repor- 
lio  honra  ,  e  gloria.  "  feo  ,  Trat.  i.  f.  84.  f, 
§.  Report.tr-se  ;  moderar-se  ,  refreiar  as  paixões- ; 
usar  do  poder  com  brandura  ;  softrer-se  com  sua 
ira  ,  paixão  ,  deseio  de  vingança.  M.  Conq.  10. 
^.  "  em  quanto  fazer  não  pode  eíFensa  ,  se  re- 
porta ,  e  só  trata  de  defensa.  ■"'  §.  Rtportar-se  a 
alguém  ,  ou  algi/m  monumento  ,  remeti er-se.  Ma- 
rinho ,  Apologet.  papeis  a  que  me  teporto.  it  ce- 
ler.  "  e  pois  que  como  possante  a  mi  tudo  se  rom 
vor'a,^^  Cam,  Anfíir.  2.   1.  obedecer,  obsequl.ir. 

REPORTÓRIO  ,  s.  m.  Livro  er.t  fó;m!  de  Tn- 
-jice  aliabet.ido  onde  se  acháo  as  conc'usóei  d-i 
i)ireito  das  Ordenações,  e  temette  o  Leitor  i 
Lei  onde  véi  a  tal  sentença  ,  ou  coni.Iusão  ,  de 
'\epertorio  ,  cu  modo  de  ach,  r.  §,  Havia  livros 
fieportorios  dos  tt:mpos  ,  qne  indicarão  se  haverii 
chuva  ,  vento  ,  ou  boin  tempo  ,  qi^e  dá  o  repor- 
tório ?  que  tempo  annuncia  ?  e  aind.i  de  oufos  suc- 
cessos  contingentes,  e  conjectur.tes  se  diz  famil, 
qut  dd  o  vos^o  reportório  ?  que  cudiis  ,  ou  vos 
parece  que  succedera  ?  Tod.'via  nas  Pões,  de  To- 
letit.  Sen.  61.  parece  deve  ler-se  no  verso  ulti- 
mo. "  Que  he  o  que  dantes  dava  o  refeitório.  " 
allusiva  á  comiJa  otdmjr:a  ,  e  quisi  certa  ,  só 
mudável  em  dias  de  te<ta  ,  frase  tradesca  ;  é  o 
que  dd  o  re(euo'in  ;  que  se  toma  a  má  parte  se 
o  é  ,  a   comida   desabrida    em   rre?ns   Rei  giosas, 

REPOSI TÁR  ,  talvez  por  De^ozttar.  B.  }.  5. 
7.  ult,   Edi^. 

REPOSTA  ,    s.  f.    As  palavras  ,  ou    piiavra  ; 

es- 
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escrito  em  que  se  diz  alguma  coisa  a  respelro 
da  pergunta  ,  proposta  ,  ou  dito  ,  que  outrem 
nos  illsse  ,  ou  dirigio.  VHs.  /.  zi^.  y.  "  sonha 
sempre  derivações  ,  e  boas  ttspostas.^^  §.  Fojf«e- 
te  fie  reposta  ,  o  que  leva  bombas ,  que  esiouráo 
de  ordinário  nos  do  ar.  §.  Reposta  ,  em  alguns 
jogos  ,  a  obrigação  de  repor  o  bolo  na  mcza  , 
que  tem  quem  se  tez  ,  e  não  tez  vazas  para 
ganh.u  ;  fiizer   reposta  ;  he  reposta. 

REPOárÁDA  ,  s.  f.  Reposta  descortez  ,  gros- 
seira ,  insolente.  Cunha.  ^ 

REPOSTE  ,  s.  m.  antiq.  Casa  de  guardar  mo- 
veis ;  tt.  o  que  se  guardava  ticUa.  /ned.  1.  2ii. 
"  tomou  para  si  a  capella  ,  e  Reposte.  "  e  ///.  /. 
480.    "  homens  de    mantearia  ,    copa  ,  reposte.  " 

REPOSThlRO  ,  s.  m.  Olíicial ,  qut;  tem  a  seu 
cargo  o  reposte,  pratas,  roíípjs  guardadas  nelle  , 
e  que  adornáo  as  casas  ,  e  mezas  reaes  dos  mo- 
veis pertencentes.  Ord.  Af.  2.  T,  4^-  /"""'í'-  qi^^^ 
assis  e  a  guarda  das  portas  em  ausência  do  pur- 
teirç  da  avuúra.  Ined.  III.  442.  §•  Reposteiro  mor, 
fidalgo  ,  que  chega  a  el-Kci  a  alnr.obda  ,  ou  a 
caJe.r.i  quando  a')oelha  ,  ou  se  senta  ;  tem  o  go- 
verno dos  reposteiros.  §.  Panno  com  armas  da 
casa  ,  de  cobrir  as  cargas  das  azemalas  ,  ou  de 
cobrir  as  portas  ,  gur.rd.^jiorta  com  o  escudo  bor- 
dado nellí.  §.  anciq.  O  frade  official,  admnistrador 
da  vestiaria. 

REPOTREÁDO  ,  p.  pass,  de  Repotrear-se, 

REPOTREÁR-SE  ,  v.  at.  Reflexo  ,  sentar-se 
muito  a   commodo  ,  pòr-se  de  perninha. 

REPOUSÁDAmÈNTE  ,  adv.  Com  repouso  , 
descanço  ,  aiiençâo  ,  sem  perturbação  :  v.  g.  con- 
sidíTiir  repousadamente.  Arraes  ,9.  12.  Sd  Mtr. 
Filhnlp^iuios  ,   Prol.  ouvi  repousadamente, 

REPOUSADO  ,  p.  pass.  de  Repouí.ar,  "no  ir.ar 
. . .  quero  que  se\io  repousados.  "  Ltts.  9.  ^9.  re- 
pousados sobre  o  seguro.  (  das  pazes  )  Ined.  ///. 
326.  "os  peixinhoj; .  .  .  rfpo«ííi</cí  adormecem." 
Lusil.  Transf.  f.  89.  §.  Etnmditmnio  lep^usado  , 
sem  perturbação  ,  capaz  de  reflectir  bem  ,  e  pso- 
prio  do   prudente.  Lus.  6. 

REPOUSAR  ,  v.  at.  [)escançar  ,  quietar  ,  so- 
cegir.  "  na  melhor  maneira  ,  que  poderdes  ,  lhe 
repousees  a  vontade."  /ned,  I.J.  ic8.  §.  it.  n.  Ter 
repouso,  descançar.  Paiva,  Setm.  i.  f.  z6(j.  f. 
repousa  o  corarão.  §.  Descançar  ,  socegar  ,  dor- 
mir :  fig.  "  quietou  seu  animo  ,  mas  não  para  re- 
pousar no  que  convinha  a  outras.^'  (se.  obras 
que  o  Arceb  spo  fazia  a  beneficio  da  educação  , 
e  Religião  ,  &c.  )  f.  do  Are.  i.  19.  §.  fig-  Os 
vetnos  lepousaváo  :  como  dormiâo  ;  no  fig.  Liis. 
1.  58  §.  Repouiar  em  o  Senhor  ,  morrer.  Agiol. 
Lusa. 

REPOUSO  ,  s.  m.  Descanço  ,  quietação  ,  fal- 
ta de  peirurbaçào  ,  de  agitação  ,  de  inquietação 
do  corpo  i  repou  o  dn  noite  ,  o  somno  ,  o  dor- 
mir. Lobo  ,  e  Ultss.  2.  7^  "o  repouso  dos  olhos 
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mesurado^ ,  e  trodestos.  f.  O  repouso  tttrno ,  a  vi- 
da eterna.  A^.  Lus.  joi  a  desiaiu^ar  na  repouso 
eterno;  dormir    com  repouso.   B.  2.   ?.   Ç. 

REPREHENDEDÒH.  V.  Reprehensor. 

REPREHENDÈR,  v.  at,  D^r  reprehensao  ,  es- 
tranhar a  alguém  o  erro  ,  culpa  ,  peccado  que 
commctteu  ,  mo.tr.r  a  sua  maldade.  §.  Rcpre^en- 
der  a  fllguim  alguma  ncç^ão  ,  ou  p/ilavriJ.  Itied.  l. 
74.  §.  Censurar.  P.   Per.   Prol. 

REPREHENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Reprehender. 
§.  Censur.ido.  Eiijr.  f.  ult.  "  tem  esta  m.nha  co- 
media Ião  invejada  ,  e  rcprehendida  por  ser  em  lín- 
gua  Pottugueza." 

REPKEHENDiJklÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  re- 

piehcndcr  ,  reprchensào. 

REPREHENSÃO,  s.  f.  Palavras,  em  que  di- 
zemos a  alguém  que  errou  ,  ou  obrou  mal  mo- 
ral ,  ou  injudiciosamente.  §.  A  culpa  que  _a  me. 
rece  ^*  qae  sc]ío  sen-)  repnen^om  de  jornizia.  setn 
o  vicio  ae  fornicadores.  Ord.  Aí.  i.  59-  9-  §•  A 
nessoa  cu)o  procedimento  bom  é  uma  teprehen. 
são  muda  dos  vicios  de  outros  "bordão  dos  fra- 
cos  ,  reprelHmão  dos  -Juáttis  ,  rede  universal  das 
alma.».  (  diz  que  era   S.  Lucas.  )  Feyo  ,  ir.  2.  /. 

21.  coL  2.  ..-^  1  L      - 

REPREHENSÍVEL,  ad).  Digno  de  reptehensao. 

RFPREHENSÒR  ,  s.  m.  O  que  reprehende. 
§.  O  que  critica  ,  censura  .  ou  satiriza.  H.  Píli- 
to,  f.  I94.  col.  I.  P.  Per.    Prol.  ao  leuor. 

REPRENDÈR.   V.   Repreender, 

REPRFNDÒIKO  ,    ad).    antiq.    Reprehens.vei, 

Lop.  Oon.  7.  /.  P.  i   ('  ?2-  f<'«^^  que  julgassem 

reprendoira.  ,       „        .  -       r., 

REPRENSÃO.  V.  ReprehíHsao  ,  Accusa^ao  ,  /H- 

creva.ão.   Ined.  II.  5^  ^        . 

REPRESA  ,  s.  f.  A  su-.pensao  ,  mterrupçao  , 
do  mov, mento  ;  v.  g.  das  aguas  de  hum  no  ;  e 
a  coisa,  que  as  prende  e  atalha,  represa  de  aguas. 
J^raes  ,  6.  5.  /'^  do  Ate.  ?.  fig.  Represa  de  la- 
grimas ,  pMvras.  V.  de  Sim  ,  c  40.  §.,  l^epje- 
sas  ,  na  Archit.  são  as  entos  arrimados  a  obra. 
§,  Renresadura  ,  represália.  Mívà.  Pinto  ,  c  55. 
"  se  fizesse  leyresn  em  toda  ccusa  ,  que  achassera- 
ser  do  Reino  de  Fáo-  /.'.  4-  6.  21.  fizcs.e  refrc- 
sa  naquelle  navio.  §.  O  navio  que  se  cobrou  aa 
mão  de  pirata  ,  cu  corsário  ,  e  mimigo  que  o  ha-. 
via    arresído.   t.  mod    u-.ual. 

REPRESADO,  p.  pass.  de  Repres.ir:  hg.  la- 
çrimas  represadas.  ^  tetra,  ódio  lepresado  no  cor  a. 
iíio.  H.  Pinto.  "  a  futia  tem  te^resíidA  os  Aloés 
com  os  açam.rs."  Mausinho  ,  f.  149.  f' 

REPRESADÒR  ,  s.  m.  ou  adj.   Que  repre.sa. . 

P  EPRESADÚRA  ,  s.  t.  O  acto  de  aprehender,. 
e  r.poderar-se  dos  bens  ,  e  vassJbs  do  mimi-> 
go  ,  para  compensação  dos  que  elles  nos  toma- 
rão em  guerra",  ou  hostilmente.  Leão  ^  Oon.  AJ, 
5.  c.   52.  §.  Juízo  das  represaditras  ^  ou  represa-, 
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REtí^RÉSÁLIA  ,  s.  f  O  acto  ,  e  direiío  de  em- 
oârgar  ,  rc.er  ,  capturar  os  efienos  ,  e  vassallos 
de  quem  reteve  ,  e  lepresou  os  bens  ,  e  vassal- 
lo3  do  represar.te  ,  ou  esta  em  guerra  com  el;e. 
mar  de  represália  ;  o  direito  de  represália.  V. 
Ripresa. 

REPRESAR  ,  V.  ar.  Deter  o  curso  d'agua  com 
dicjue  ,  &c.  §.  fig.  Represar  as  lagrimas  ,  o<  sus- 
piros no  coração  ,  <r,í  palavras  j  a  corrente  de  mu 
sericordias  ,  suspender  ,  suster  ,  atalhar.    Arraes  , 

6.  4.  F.  de  Smo  ,  c.  40.  §.  Represar  os  bens  do 
itiiiKigo  i  represar  sobre  o  inimigo  ,  usar  do  direi- 
to de  represália.  Leão  ,  Cror..  Af.  5  c.  1,1.  Góes, 
Crcn.  do  Príncipe  D.  João  ,  t,  20.  "  deu  licença 
para  que  seus  vassallos  v;odessem  livremente  re- 
presíir  sobre  os  Inglezes.  §.  Reter,  embargar  os 
navios,  ou  gente  que  o  rcpresador  tem  no  seu 
porto  ,  terra  ,  ou  poder.  Cron.  J.  III.  P.  7,.  c. 
10.  e  f.  17.  "  os  represaria  até  lhe  destàzerem 
a  fortaleza."  Couto,  10.  5.  14.  "  porque  lhe  não 
represasse  o  Embaixador. "  §.  Tomar  a  presa  que 
o  inimigo  havia  feito  ,  cobrar  do  pirata  ,  o  cor- 
sário a  coisa  apresada  ,  ou  roubada. 

REPRESARIA  ,   s.  í.  antiq.   V.  Represália. 

REPRESE.\TAqÃO  ,  §,  t  O  acto  de  repre- 
ser  tar  recitando  no  theatro  :  figurandoem  algum 
cíEtio,  posto.  §.  Representação ,  o  pnlogo  do  Dra- 
ira.  PrtiUs  ,  /.  ^7.  Costa  /  Terenc.  Tom,  í.  pag, 
XLVUI.  "  a  este  Prologo  ou  preíaçáo  chama- 
rão os  nossos  Portuguezes  representação.  "  §.  O 
acto  de  ser  representado  :  v.  g.  a  representação 
de  huma  tragedia  ,  ou  comedia,  §.  A  peça  repre 
sentada.  §.  O  direito  ,  ou  acto  de  representar 
huma  pessoa,  e  usar  do  direito  que  lhe  compe- 
lia a  essa  pessoa  :  v.  g.  "os  filhos  succedem  ao 
avò  com  os  tios  paternos  ,  por  direito  de  repre- 
sentação ;  •'  i.  é  ,  representando  a  pessoa  de  seu 
pai.  §.  Representação  ,  que  se  faz  de  palavra  ,  ou 
por  escrito  ,  espécie  de  insrrucçáo  ,  exposição  de 
razões  ,  ou  factos  ,  ou  direito.  §.  A  mostra  ap- 
parencia  de  grandeza  ,  numero  ,  poder  euado  : 
V.  g.  uma  armada  de  maior  representação.  Couto , 

7.  9.  II.  cargo,  officio  ,  posto  .,  dignidade  de 
muita  ,  ou  pouca ,  ou  nenhuma  representação ;  de 
niais  representação  que  substancia  ,  ou  proveito, 
íb'C.  personagem  de  grandes  apparatos ,  e  de  mui- 
ta representação. 

REPRESENTADO  ,  p.  pass.  de  Representar. 

REPRESENTA DÒR  ,  s.  m.  O  que  representa. 
§.  A  figura  que  recitava  o  Prologo  nas  Come- 
dias. V,  Sd  Mir,  Estrang.  e  Camões.  "  entre  o 
representador."  §.  O  que  hz  papel  tíngindo-se  ser 
outrem.  B.  2.  :}.  2,  Francisco  de  T-ivota  repre- 
sentador daquelle  artificio  (  fingindo  ser  Afonso  de 
Albuquerque.)  §.  Representador ,  :\d].  "  estilo  chão 
representador  da  verdade,"  Cron.  Cist.  f.  ^i.  f. 
cot.  2. 

REPRESENTANTE  ,  s.  c.   A  pessoa  ,  que  re- 


presenta no  theatro.  §.  O  que  representa  ,  e  faz 
as  vezes  de  ourrem  ,  e  por  elle  obn  ,  ou  re-- 
quer  o  que  é  seu  direito  ,  e  razão  :  v-  g.  os  re- 
presentantes da  Nobreza  ,  do  Clero  ,  e  Pevo.  Con- 
celho (  Concilio  )  jtral  a  Un:vtrsal  igreja  repre- 
sentante, como  adj.  Jned.  J/í.  41^. 

REPRESENTAR  ,  v.  at.  Representar  huma  pe- 
ça de  theatro.  Recuá-la  com  o  gesto  convenien- 
te. §.  Representar  em  algum  drama  ,  fazer  nelle 
seu  papel.  §.  Cescrever  imitando  aigum  objecto 
com  tintas  ,  com  palavras  ,  lavrando  r.o  metal  , 
ou  madeira;  v.  g.  '■'■representou-nos  fielmente  com 
o  pincel  ,  e  com  huma  elegante  descnpção  a  pra- 
ça de  Gibraltar,  ^^  ^*  repre,tntáo  os  Poetas  a  Di- 
do  moribunda.  "  §.  R^prCsent.r  a  alguém  /ts  ne- 
cessidades ,  razões  ,  &c.  dar-lhes  a  saber  de  pa- 
lavra ,  por  escrito  ;  v.  g.  "  os  povos  representa^ 
vão  em  Cortes  aos  Reis  as  necessidades  publi- 
cas.  §.  Representar,  fazer  figura  peio  seu  posto, 
graduação  ,  dignidade.  §,  O  filho  representa  setf 
pai  para  succeder  na  herança  do  avò  ;  i.  é  ,  faz 
as  vezes,  e  usa  do  direito  de  seu  pai.  §.  Repre- 
sentar-se  ,  aííigurar-se  á  fanrazia  j  appresentar-^e 
aos  olhos. 

REPRESENTATIVO  ,  adj.  Que  serve  de  re- 
presentar :  V  g.  palavras  representativas  de  sua 
miséria,  §.  Subst.  era  hum  representativo  da  mor- 
te ;  \.  é  ,  huma  imagem  da  morte.  §.  Deduc^.. 
Cronol.  P,  I  num.  692.  os  menisirus  representati- 
vos dos  ires  Estados^ 

REPRESO  ,  adj.  O'  que  se  aprisiona  ,  haven- 
do saído  da  prisão  ,.  e  indo  em  fugida  ,  tornado 
a  prender  ,  ou  aprisionar.  Ord.  Af.  i,  52.  il.  e 
for  represo 

REPRIMIDO  ,  p.  pass.  de  Reprimir. 

REPRIMIDGR  ,  s.  ou  adj.  Pessoa  ,  ou  cousa 
que  reprime  ;  v.  g.  de  insultos  ,  de  revoltas  ,  e  re- 
voltosos ,  &c.  Religião  reprimidora  das  immundi- 
cias  da  carne.  Arrues  ,  7.   11. 

REPRIMÍR  ,  v.  at.  Conter  ,  refrear  ;  v.  g.  re- 
primir as  paixõts ,  o  furor  do  povo ,  a  licen^^a  dos 
costumes  ;  reprimir  0$  abusos  ;  reprimir  a  desenvol- 
t'tra  das  mulheres  ;  a  ambição  ,  a  ousadia  ,  a  vai- 
dade ,  as  lagrimas  ,  a  dòr ,  o  sentimento.  A4.  Conq, 
e  Nciufr.  de  Sepulv,  reprimir  itfsifitos  ,  e  exorbitân- 
cias. Arraes  ,  5.  2.  Cam.  Est.  Prim.  n.  "  se  a  má 
fortuna  o  reprime.>^  §.  Reprimir-se  ,  parar.  Mau- 
sinho  ,  f.  150.  "  já  chegando-se  vai  ,  já  se  re- 
prire.  " 

REPROBAq;íO.  V.   Reprovação. 

RÉPROBO  ,  adj.  O  homem  máo  ,  destinado 
por    Deos  às   penas  eternas. 

REPROCHAR  ,  V.  at.  Dar  reproche  ,  dar  em 
rosto  com  alguma  cousa  ,  profeçar.  Ined.  11.  f, 
i<jij.  "  hum   non   tinha    que  reprochar  ao  outro.* 

REPROCHE ,  s.  m,  Exprobaçáo  ,  o  acto  de  lan- 
çar em  rosto  alguma  culpa  ,  vicio  ,  defeito.  Fer- 
tiandes  de  Lucena.  Prov.  da  Hiu.  Geneal.  Tom.  6. 
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y.    p^.    sem   tepioche.  Lão  ,  Orig.  c.  n.  /•  8i.l 
D.  f-ninc.  Mnn.  ,  , 

RHk-RODUCq^O  ,  s.  f.  O  acio  de  repiodu- 
2jr  ,  ou  ícproJú2ir-se  huma  cousa,  yteira.  laz-se 
a  rcproducçáo  «"ih   tnUíinlc, 

REPRODUyjR,  V.  ar.  Tornar  a  produzir ,  ou 
tazer  de  novo  o  que  «inha  perecido,  e  passado 
a  nova  tórnu  '■  no  dia  de  juizo  háo-se  de_^^re- 
proHuzir  os  nossos  corpos  tornados   em  tetra. 

REPROWISSÃO  ,  s.  i.   Promessa  reciproca  ,  e 

mutui.    Arraei  ,   IO.  7?-  , 

REPROVA,  s  f.  Reieiçáo-,  v.  J?.  ''reprova  dç 
testemunhas  ,  com  o  tundamenro  de  serem  m^imi- 
gas  ,  ou  puentes."  Ord.  L.  ?•  T.  ^8  §.  "'•''''' 
províis  as   provas   dadas    contra  nós.  Ord»  Af.    >■ 

f.  72.  §.  I. 

REPROVACj.íO,  s.  f.  O  acto  de  reprovar. 
§.  O  contiirio  de  predestinação. 

REPROVADO,  p.  pass,  de  Reprovar.  §.  Ré- 
probo. Armes ,  I,  15..  "  Caia  eia  da  Linha  re- 
provada.'' 

KEPROVÁR,  V.  ar.  Náo  approvar.  §.  Con- 
demnar ;  v.  ^.  reprovar  o  estudante  no  exame ;  re- 
provar hum  tnethodo;  o  conselho,  a  doutrtriít,  os 
costumes  de  al)(tie»i.  §.  fig.  Mostrar  a  maldade  ,  o 
eno  :  v.  g.  "  o  fi:n  ,  e  não  o  prmcipio  he  o  que 
approva  ,  ou  reprova  todalas  cousas "  mostra  a 
maldade  delias ,  ou  faz  que  pareçáo  más  ,  ou  bz 
reprovar.  B.  2.  ;.   i. 

REPROVÁVEL  ,  adi.  Digno  de  reprovação. 
Harm.    Poltt.  ''  não  será  reprovável ,  nem  louva- 

ve!.=>  r  -     ^ 

REPTADO  ,    p.  pass.  de  Reptar.    Leao  tron. 

Jj.  4.  Ord.   Af.    I.  64.  4. 

REPTA DÒR  ,.  s.  m.   O   que  repta.  Ord.  L.  5. 

T.  4;.  §•  I-  .^       ^ 

REPTAWÈNTO,  s.  m.  Repto.  Orá.  AJ.  i.  T. 
64.  "  o  reptado  para  responder  ao  dito  retamen- 
to,''  (  sem  p  ante  í.  ) 

REPTÀNTE  ,  subst.  Reptil ,  animal  que  anda 
atrastando-se  ,  como   as  serpentes  ,  &c. 

RÉPTÁR  ,  V.  ac.  Reptar  ,  antigamente  era 
acusar  algum  fidalgo ,  ou  cavaleiro  a  outro  diin- 
le  delRei  ,  por  traidor  ,  e  aleivoso  á  sua  Real 
pessoa  ,  e  estado  ,  oíFeiecendo-se  a  provar  a  ac- 
cusaçáo  por  meio  do  duello  •,  daqui  reptar  se  to- 
ma por  desafiar  para  fazer  confessar  ao  reptado, 
que  elle  he  traidor,  e  aleivoso.  V.  o  Nobiliário, 
e  Duarte  Nunes  de  Leão,  Cron,  de  D.  Affmso  IF'- 
no  anno  de  i^^z.  a  f.  169  uU.  Ediç.  isto  eia.  fa- 
zer armas  de  sanha  ,  porque  fazer  armas  ,  era  ex- 
erc  Ítalas ,  por  jogOj  ou  sanha.  V.  Ord.  Af.  L. 
2.  T.  24.  c  Filip.  L.  z.  T.  23.  e  aqui  Eepto.  ^ 

RÉPTIL  ,  ad).    Animítes  reptis ,  os    que  andão 
de   rojo  como  a  serpente  ,  e  outros, 

REPTÍLIA,  s.  f.   Animal  reptil.  Na'.tfrag.    de 
Sepulv.  f.   1 10.  as  reptilias. 

KÈÍTO  ,   s.   m.   Desafio  proposto  por  quem 


repta.  V.  Reptar.  Leão,  Cron.   Af  4.  f.  169,  ult. 

Edic.  "  RípiO  he  hum  accus.imcnto  ,  q'je  fazcTi 
os  filhodaigos  ,  e  os  Cavalleiros  hum  ao  outro  per 
Cone  ,  accusando-o  de  treiçom  ,  que  tez  contra 
el-Rei  ,  ou  seu  Real  Estado."  Ord.  Af.  1.  T. 
64.  «nira.r  em  repto  ;  i.  c,  intentar  e  provar  a  ac- 
cusaçáo   de  traição.  (^íbid.') 

REPÚBLICA,  s.  f.  O  que  pertence,  e  res- 
peita ao  publi.o  de  qualquer  estado  ;  v.  g.  "  con- 
vém á  Republica,  que  todos  trabalhem. '  §.  Es* 
tado  ,  que  he  governado  por  todo  o  povo  ,  ou 
por  certas  pessoas.  §.  fig.  a  Reputhlica  das  Letras  \ 
i.  é  ,  os   homens  letrados,  ou    Litteratos 

REPUBLICANO  ,  adj.  Que  vive  na  Republi- 
ca. Que    approva   o   governo    das  Republicas. 

REPUBLICO  ,  ad|.  Zeloso  do  bem  publico. 
Arraes ,  5.  5.  Este  severo  Rtpiíhlico  (Catão)  Dttar- 
le  Ribeiro  Jr^stip.  Disc.  6. 

REPUDIADO  ,  p.  pass.   de   Repudiar. 
REPUDIÀNTtí,  p.   prés.    de  Repudiar,  subst. 
o  que  repudia  o  outro   cônjuge. 
.  REPUDIAR,  V.  at.    Repudiar   a  mulher ,   dar- 
Ihe  libello  de  repudio ,  ou   rejeita-la    §.   fig.  dei-' 
xar ,  abandonar,  rejeitar  :  v.  g.  repudiar  u  graç^a. 
Arraes ,  \.   1 1    repudiar   os  seus  amores ,  os   sem 
carinhos.^.  Desamparar ,  repudiai-nos  Jez/feor  Deus. 
Fieira  ,  Setm.   Tom.    5. 

REPÚDIO  ,  s,  m.  O  acto  de  repudiar  a  mu- 
lher ,  divotciar-se  ,  disquitar-se  delia  ,  dissolven- 
do o  matrimonio  como  se  praticava  entre  os  Ro- 
manos ,  e  Judeos  ,  dar  libello  de  repudio.  §.  Ac- 
to de  rejeitar  com  desprezo ;  v.  g.  ^' repudio  dos; 
carinhos  .   que    queria    tazer-lhe.  " 

REPUGNÂNCIA,  s.  f.  Opposiçáo ,  contrarie- 
dade da  vontade  :  v.  g.  "fez  isto  de  mão  grado, 
e  com  repugnância  ;  '*  tenho  repugnância  ,  em  es- 
crever ,  de  conjessar.  Fieira  ,  Vida  de  Suso ,  /  4. 
as  repugnancias  interiores  ,  fazer  repugnância  ao 
Bispo.  V.  do  Are.  15.  7.  §.  Objecções,  obstácu- 
los "  pospostas  todas  as  repugnancias  commeteu  a 
empreza."  Leão,  Cron.  Af.  5.  §.  Incompatibili- 
dade ;  V.  g.  "  entre  ver,  e  ser  cego  ao  mesmo 
tempo  ,  e  no  mesmo  sujeito  he  repugnância  ,  as- 
sim como  entre  ser  dia  ,  e  noite  no  mesmo  lu- 
gar ,  e  hora.  ^' 

REPUGNANTE,  p.  prés.  de  Repugnar ;  _v.  ^.' 
*' coisas  repugnantes  ao  juizo  natural,  e  á  boa 
razão:  '*  zíz.ihííis  repugnantes  ;  i.  é,  que  excitáo 
discórdias.  Lus.  7.  10.  §,  Ajuntar  coisas  repug- 
nantes; i.  é  ,  incompativei*.  Arraes,  10,  6.%.  Os 
ventos  repugnantes  ;  i.  é  ,  que  resistem  contra. 
Lus.  7.   15.  «■  <5.  ^5. 

REPUGNAR  ,  V,  at.  Pelejar  resistindo  contra 
o  que  acommetteo.  Elegiida  f,  247.  f-  fsí-  2. 
§.  Resistir,  fazer  difficuldade  ,  não  aquiescer; 
V.  g.  a  vontadí  repugna  ;  a  razão  repugna  a  su- 
jeitítr-se  a  tal  crer.  §.  Ser  contrario  ,  incompatí- 
vel, implicar  ,  v.  g.  *'  repugna  á  razão  natural  erx. 
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tender  que   ^    indivíduos  ,  constituem   hum  só  , 
mas  faz  que   isso  seja  crivei  a  revelação  :  "  "  re- 
pugna  que  íiusn   triangulo   náo  tenha    7,  ângulos  i 
que    o  branco  seja    preto  ao  mesmo  rempo.** 
REPULÈGO.   V.  Repolego. 
REPULGÁR.  V.  Repolegar. 
REPULSA  ,  s.  f.    O    acto  de  negir  a  alguém 
o   que  elle  pede;  v,  g.  repulsa  do  emprego,  ojjici- 
ao  fsrttndente.  Fitim:  "tantos  annos   de  rtqce 
limentoí ,  e  repulsas."  §.  O  acto  de  tcpeílir :  v.g. 
a   repulsa  das  injunas ,  aggravos  ,  da  vidência. 
REPULSADO  ,   p.   pass.    de    Repulsar. 
REPULSAR,  V.  at     Dar  repulsa,  negar  o  que 
se   lhe  pede  ,  lançar  de  si  sem  despacho  ,  ou  com 
negativa  :  v.  g.  repulsar  os  reqnerenus.  §.  Repel- 
lir :  V,  g.  repulsar  a  injuria  ,  a  força.  §.  Repul- 
sar  o  low,    reflectir,  e   fazer  rcsoar.    M^n^s.  j, 
121.  "  dois  valles  repulsando  o  som   nos  outeiros 
visinhos.  '* 

REPUWHANTE  ,  p.  pr.  de  Repunhar.  \.  Re- 
pugnante como  hoje  dizemos.  Crot\,  J.  III.  P. 
I.  c.  i8.  "  a!heyo  e  repuuhante  de  qualquer  bom 
entendimento, " 

REPUNHAR.  V.  Rípugnãr,  como  hoje  se  diz  , 
Paiva ,  S.  \.  f.  58.  "  tudo  o  que  repunha  a  Deus. 
Inei.  II.  4Í7    Croyi.  J  11/.  Couto  ,  5.  6.  5. 

REPURGAC;Ã0,  s.  L  Purga  repetida.  §.  O 
acto  de  limpar.  Arraes  ,  ?.  51.  repurgaçáo  íÍ^íí 
immundicias. 

REPURGÁDO,  p.   pass.    de  Repurgir. 
REPURGÁR  ,  V.  ar.  Tornar  a  d.ir  purga.  %.  Tor- 
nar a  purgar  os  assucares   mascabados  ,  ou  maí- 
cavados. 

REPUTAÇÃO  ,  s.  f.  O  conceito,  que  se  tem 
de  alguma  pessoa  ,  bom  ,  ou  máo  ;  v.  g.  Letrado 
de  grande  reputação  ;  homem  de  md  reputação  ; 
conservar,  ou  pader  a  reputação;  i.  é,  a  boa  fa- 
ma ;  pòr-se  em  reputação  com  alguém  ,  gtangear  o 
bom   conceito  delie.  §.  Fama. 

REPUTADO,   p    pass.   de   Reputar. 
REPUTAR  ,  V.  at.    Estimar  ,    ter  em   conta  r 
V.  g.  "  eu  o   reputo   por   homem  ,  ou    homem  de 
bem."  §,  Grangear  reputação   para   outrem,  ou 
dar-lha.   freire  :  "  com    as   vitorias  assegi;rou  ,    t 
reprnou   D.   João   de  Castro  o  Eirado  da  índia. 
REPUXADO,  p.  pasd.  de  Repuxar. 
REPUXAR,  V.  at.    Puxar   para    traz.  §.   Fazer 
repuxo  ao  muro. 

REPUXO,  s.  m.  A  declividade,  ou  pendor, 
que  se  dá  ao  muro  ,  o  talud  ,  a  escarpa  ,  que  nos 
reparos  se  aparta  hum  pouco  da  perpendicular , 
para  o  fortiticar  mais.  Meih.  LusH.  o  talcid  ,  ou 
repuxo  exterior.  Couto ,  5.  4.  9.  ^'^  repuxos  nos  pés 
das  traves  er.costidas  para  não  correrem  para  traz." 
§.  Parede  com  pe-^dor  ,  ou  base  m.-:Í5  larga  ,  ou 
grossa  que  se  encosta  aos  arcos  ,  e  nos  fundos 
das  min. IS  para  os  s>is:er  C(;nira  a  força  ,  que  ren- 
de a  derrjbi-lys  ,    também  se  fazem  repuxos   nas 
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minas ,  pjra  dirigir  a  explosão  contra  o  lado  op- 
posto  ao  repuxo  ,  qi.e  deve  ser  mais  forte  do 
que  o  paríno  ,  que  queremos  derribar.  P.  Per.  2. 
I05'.  e  M.  Lus.  Tem,  7.  '*  fundado  o  repuxo  de 
seus  arcos  entre  dois  montes.*'  §.  O  repuxo  da  ar- 
ulharia  ,  o  recuo  ,  ou  movimento  p.ira  atraz 
que  fiz  o  coice  ,  ou  culatra  das  arn-r-s  de  fogo  em 
^cral.  Barros ,  D.  7,,  L.  i.  c.  4.  <'  a  torça  do  re- 
P".X'j  áo  basilisco."  §.  "  Mais  damno  fazia  (  o  pel- 
U;uro  atirado  )  com  o  repuxo  a  quem  atirava  ,  que 
ao  baluarte,'^  (  pot  ser  massiço  )  B.  4.  4.  15-, 
§.  Ferro  ,  com  que  se  embebem  as  t.irrachss  na 
madeira.  §.  Peça  de  ferro  ,  que  se  bate  com  vai- 
vém para  fazer  entrar  outra  dentro  de  algum  bu- 
raco ,  furo  ,  onde  o  martello  ,  ou  vaivém  náo  po- 
de chegar  bem  á  que  se  introduz  :  v.  g.  "com  re- 
pífcho  se  empurra  o  aguiihão  que  quebrou  no  in- 
terior de  hum  eixo  de  moenda,  a  que  a  amar- 
reta  ráo  pode  chegar  a  bater,  e  empuxar  para 
foca."  6.  Fonte  de  repuxo,  a  que  lança  espada- 
nas c*a^ua  para   cima, 

REQUEBRADO,  p.  pass.  de  Requebrar.  §.  A- 
mante  :  v,  g.  o  sm  requebrado.  Al.  Lus  i.  e  Pai- 
va,  Ca  .  c.  6.  amante  requeorado.  §,  Oihos  re- 
quebrados ,  tom  o  geiro  ,  que  faz  o  namorado  , 
ou  quem  qui?f  mspitar  amor,  §.  Sá  Mir.  Pilhalp, 
/feio  ].  SC,  7.  no  tim  "  cá  vejo  vir  o  meu  Vilhal- 
pando  i;a/g!nteanda  todo  requebrudo  ■■,  "  i.  é,  com 
gesto  ,  e  andar  afíectódo  de  quem  namora  ,  ou 
com  qnebros ,  e   requebros   de  voz. 

REQUEbRx\R  ,  v.  at.  Reqttebrâr  huma  dama  ^ 
dizer-lhe  finezas  ,  e  amores  ,  galanteando.  Guta 
de  Casrdos.  %.  Torcer,  inclinar,  d  r  hum  geito 
namorado,  ou  lascivo:  v.g.  requebrar  os  olhas  y 
o  corpo  dançando y  ou  andando  ^  requebrar  a  voz 
c untando.  Leilão  ,  Miscell.  "  requebrando  o  corpo 
para  a  parte  eSvjuerda. " 

REQUEBRO,  8.  m.  Movimentos  lascivos  ,  in- 
flexões la'>civas  ,  dos  olhos ,  do  corpo  ,  da  voz , 
e  gestos  ;  v.  g.  úizer  requeoros  cos  clho  ,  Galbegot  ; 
reqcíbros  das  aves.  §.  Expressões  d'dmor  ;  v.  g. 
reqnebtos  a  Deus.  V.  do  Are.  i.  ç.  requebros  , 
que  se  ritzem  ãs  damau  Rufr.  5,  5.  Guinde  Cass.áos, 
''  lindos  reqnJrros   dizia   Cardenio   a   Estefânia," 

REQUEIJÃO  ,  s.  m.  A  flor  do  soro  do  leite, 
coalhada  ao   lun-e, 

RF.QUEIMÁDO  ,  p.  pass  de  Requeimar  ;  mui- 
to secco,  e  qi?  isi  queimado  com  o  ardor  do  Soi, 
ou  mtito  calor  ,  ttrra  inhtihitavel  requeimada. 
f^r.sconc.  Xoíic.  §.  Humor  requtimado  ,  Cokra  n- 
qraimada  ;  na    Medic. 

REQUElAiÁR  ,  v.  at.  Pouco  menos  que  quei- 
mar, Síccar  muno  fazendo  ev.ipor.ir  o  húmido, 
cu  parte  aquei  ;  v- ^.  '"'o  ardor  do  Sol,  e  os 
frios  intensos  requiimão  o  corpo.  *'  §.  Das  dro- 
gas arom-ticis  ,  e  atJcntes  .  ou  cáusticas  dize- 
mos que  reqHeuhio  nn  hoea  ,  como;  v.  g.  o  cri» 
vo  j  a   pimenta.  Lucena  ,  f.  2. 11, 

RE- 


REQUfílME,  s.  m.  Hum  pe-xe  marinho,  qne 
jii-r.  aos  ouvidos  tem  dois  tertoesi  come-sc  do 
eniNi^o  fur.1  rr.-.z  ,  pot.)ue  do  e.nbigo  pata  a  ca- 
beei  amarga  muiio. 

RF.;^UEIXM)0,  ad)  nntiq  Acanhado ,  estrei- 
to "•  terra  nf^  ix.ila  ,  qoe  não  ba  ta  para  a  la- 
vrar um  jni;o  de  bois  >'  tica  a  minha  teria  ni^^et- 
xuáa    pua    haver   meus   foros.   ílicifiar. 

REGUEI Í-\R1  A,  í,.  h  antiq.  OiHcio  do  requei- 
xeiro.  />wJ.  ///./.  4«o.  "  homens  de  todolos  of- 
ficios  ,  aísi  como  de  minrenia,  copa,  reposte, 
rtqutixnrifi  ;  erqnitaria  ,  e   de    foino   â<c. 

REQUEIXEIUO,  s.  m.  na  Mn.  Lttnt.Tom. 
r.f.  54.  col.  I.  vem  "Estevão  l^etcs  reqmxetro 
da  Rainha,  e  cozinheiro  das  Infantes "  seta  tal- 
vez requíijeito,  ou  pasteleiro  de  lacticínios ,  na- 

REQUENTADO,  p.  pass.  de  Requentar,  f^/- 
do  ou  comer  rfqmutado ,  máo.  fig.  satisfações  más 
de  uma  offensa  ,  famil. 

REQUENTAR  ,  v.  ar.  Aquentar  de  novo  ;  v.  j/. 
fequentar  o  cowfr.  §.  R^quenuir-ie  ^  to. nat  a  aquen- 
ta r-se.  .  .  ^ 

REQUEREQÃO,  s.  f.  Vem  por  reqrmii^ao  em 

docum.    antiq.    V^  Ord.  Af.    i.  p.  98. 

REQUSREDÒR  ,  s.  m.  O  que  requer,  Te^m- 
rente  dizemos  hoje.  §.  Ord.  L.  2.  T.  6i.  reque- 
redor  dos  rendeiros  ,  o  que  cobra  as  rendas  que 
elles  trazem.  R  juereior  da  Akaidaria  ,  o  que 
cobra  as  rendas  ,  e  coimas  applicadas  para  o  Al- 
caide. Ord.  Ãf.  5.  20.  29.  Vlis.  2.  7.  "trazerdes 
sempre  sobre  vossa  vida  requeredores  ,  e  rindei- 
ros. "  Ord,  Af.  4.  p.  ^^.  «  5-  /•  ^?-  §•  ^  que  pe- 
de muitas  vezes  \  v.  g.  mercê  ,  e  beneficio  a  Oeos. 
Jned.  IN,  f,  12.  "  cuja  vittude  ao  verdadeiro  re- 
quertdor  nunca  se  nega.  " 

REQUERENTE,  s.  m.  O  homem  ,  que  vai 
ás  audiências ,  e  cuida  nos  despachos  das  causas 
alli  ,  e  por  casa  dos  letrados.  §.  O  que  requer, 
ou  trás  al^um  negocio  com  alguém.  §,  O  que  pe- 
de ,  e  sollicita  para  outre^Ti. 

REQUERER  ,  v.  ar.  Buscar  varias  vezes  V. 
em  requerido  o  lugar  de  Barros.  §.  Pedir  "  el- 
Rei  de  Pacem  reqtena  piz."  B.  5.  ^  6.  §.  Pe- 
dir em  iuizo  ;  v.  g.  requerer  s«d  justii^.t ,  oft  sen 
direito.  §.  Pedir  alguma  mercê,  graça,  despacho. 
Guta  de  CasaAJS.  f^.  do  Are.  !•  5-.  requerer  pre- 
lazias.  §.  Requerer  Jt  sentença  aos  jttizei ,  ou  al- 
gum despacho.  5.  Requerer  Mg't:m  d:  a'gum  cn- 
tne  y  acusá-lo  em  juzo.  §.  Requerer  de  amarei 
huma  damíi  ,  solicitá-la.  M.  Luút.  Tom.  i.  /. 
lOi.  col.  ;.  §.  Req-terer  ,  dsnrundar  ,  pedir;  v.  g. 
**  esta  emprezi  rejter  muita  prudência  ,  c  longo 
tempo"  "o  mundo,  e  a  obrigaçáj  do  sceprro 
real  r:qi(ere-n . . .  "  B.  Elog.  i.  "as  mesmas  in- 
firmidades  muitas  vezes  requerem  d: 'ersa  cura.*' 
Fieira,  requer-se  mttta  diicri,^ão  j  i.  é ,  he  neces- 
sária pata  algum  ãm.  §.  Rever  ,  dar  busca.  "  o 
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carcereiro  ha-de  requerer  os  prfsos  di»as  vezes  ca- 
11  di-i  pari  ver  se  sot»  presDs.  '*  Ord.  Af,  i.  p. 
.15.  e  p.  1^1.  §  ^2.  'o  Corregedor  deve  r«- 
iite^er  o  que  lezerom  os  Vereidores."  §.  Jíeqite- 
.ir  mesteiraes  ,  e   Q'reios  ,  procunlos. 

REQUERÍuO,  p.  pass.  de  Requeier.  "a  ca- 
sa do  amigo  rico  ir.ís  sendo  req'terido  ;  '  rogado  ) 
e  á  casa  do  necessitado  ,  pem  ser  chamado.  '* 
^.  Busrado  muitas  vezes.  Barros  ,  D.  7^,  L.  %.  c. 
4.  "da  Indta  tão  buscada,  e  requeri  ia  tantas  ve- 
zes. V.  Dtc,  I.  I.  4.  índia  tão  esperada  ,  e  por 
tantos  annos  rtq'iertda, 

REQUERIMENTO,  s.  m.  Petição  verbal ,  od 
por  escfito:  v.  g.  f,i7.-:r  ^  dar  /)/«m  requerimento  i 
a   requerimento  di  p^rte  \  pedimento. 

REQUER IZ.   V.  G'icertza  ,    RCgoUz. 

REQUESTA  ,  s.  f.  Requerimento  ,  supplica 
com  instancia,  "em  rodàs  minhas  orações ,  e  re- 
qnesias.  Barros.,  Cart.  f.  59.  §  Desafio,  briga, 
duelio.  fned.  II,  ^6^.  Mosem  Francis  tornou  á 
sua  req'*esta  ,  e  veyo  o  seu  requestado. . .  e  ten- 
do-lhe  o  Conde  outorgida  a  praça  (  o  campo  ).... 
vir  a  manter  a  sita  requesta.  Leão  ,  Cron.  J.  I. 
c.  104.  §.  Combãter-se  a  to  ia  a  requesra  ,  a  to* 
do  trance  ;  i.  é  ,  estar  prestes  para  i  zer  duelio 
com  todas  as  condições  ,  que  se  propozerem  « 
até  se  matarem  ,  ou  chegarem  ao  extremo  da  vi- 
da. Cit.  Cron.  filio  p.  405,  §.  Tornar  d  requesta, 
aceitar  o  desafio.  Cit.  Cron,  §.  Tomar  a  requesta 
por  outrem  ,  ser  seu  campeio  ,  defensor  Leio  , 
Cron.  J.  I.  Jolio  p.  40^.  V.  a  Cron  do  Condsst. 
c.  io.  e  II.  §.  Requesta  entre  duas  ndos ,  bnga. 
Barros  ,  D.  2.  f.  50  §.  Guerra  :  v.  g.  "  só  com 
hum  bastão  lhe  faz  dura  requesta."  Éleg.f.  281.. 
§.  Contenda  ,  disputa  ,  briga.  "  vendo  que  a  re- 
qfícsta  era  com  nosco.  B.  ^.  4.  5-.  §.  Matou  do- 
ze dos  seus  contendores.  "  e  per  derradeiro  Ihô 
ficou  a  rtquesfi  (de  quem  reinaria  ^  com... 
\d.ird  Bec."  ii.  i.  10  6.  §.  Perrençóes  ,  e  so- 
licitações de  dama.  Firr.  Põem.  Toiu,  i,  f:  224.. 
"  não  se  temia  a  moça  das  reqiistas  vans  dos 
pastores.  *  §.  Briga  ,  combate.  "  tornarão  os  Tur- 
cos (  depois  de  descançarem  )  á  reqveJa.  B  4. 
4.  I  I.  §.  Defesa  ,  fortificação.  "  porta  com  sui' 
nqriestít.  "  B.  4,  §.  Porfia  com  que  se  requer  , 
e  pede  qualquer  coisa.  ^^  do  Are.  L.  6.  c.  5.  "  foi 
coisa  de  ver  a  rçqaistt  ,  e  a  porfit  ,  com  que  os 
seculares  dividirão  enire  si  a  claustra  ás  braças 
para   a   armarem. " 

REQUESTADO  ,  p.  pass.  de  Requestar:  des-^ 
afiado.  Orden.  L.  2.  T.  z6.  2.  "  dar  lugar  a 
se  fazerem  armas  de  jogo  ,  ou  de  sanha  entre 
os  reqnestados  (  V.  Reqitsta.  )  e  ter  campo  entre 
slleí.  "  §,  Requestado  o  estado  de  armas  estran-' 
seiras  ;  i,  é  ,  acommetcido  muitas  vezes.  Vieird, 
V.  o  vetbo.  §.  Procurado  ,  tentado.  "  entrada 
requestada  por  três  portas.  "  B.  ^.  2.  7.  Cidade 
requestada  di  esuangsiros  (  pata  commeicio  ).  5. 
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^»  2.  8.  §.  Defendido  com  fortificaçóe».   F.  4.  ;. 
i8.  ^  porf/í  íi^  iorre  mm  bem  requestada, 

REQUESTAR  ,  v.  at.  (  do  anc.  Francez  ,  queíC^ 
Buscnr  ,  sollicitar  muitas  v€zes  ,  tazer  muitas  di-; 
ligencias  por  alcançar  ,  e  possuir  daqui  :  n  ín- 
dia tão  requestada.  Barros,  mercadotiai  requcst?-' 
das.  Lobo.  "  ficámos  senhores  derra  Cidade  re- 
qaestaaa  de  nós  por  tantos  annos.**  harros  ,  D. 
4.  8.7.  §.  R  quatar  hunia  moça.  solicitá-la.  §.  Re- 
ptar,  desafiar.  lued.  7/7.  f.  224,  '■  le  re(]!Hftamos 
como  nobrçs  Cavalleiros  para  pelejarmos  cem  ti- 
go.  "  Dar  lugar  3  se  fazerem  armas  de  jogo  , 
ou  de  sanha  entre  os  requestados  Ord.  /if.  2. 
T.  24.  §.  4. 

RÊQUIA.  V.  Rcíjuie.  Prates  ,  /.  61,  mandak 
a  ml  requias.  jltraes  ,  8.  5,  salvação  ,  e  tequias 
das  alwas. 

RÉ.QUiE  ,   s.  f.    Descanço.    Arraes  ,   «o.  5- 
faz  ,  e  lequie  do  aiinvo,  §.  Missíi  ííe  requie ,  1.  t, 
pela  aJma  de  algum  defunto. 

REQUINTADO,  p.  j^ass.  de   Requintar  apura 
do  ,  fino  ,    subido  ,  aprimorado  ;  v.  g.  ao  nuu  re- 
quintado /jíitnr ,  (H  affectc.  fieira,  requintado  cc  - 
tezão.  §,  Nimio,  aftectado  :  v.  ^^  devvçÃo  requit - 
tada  ;  tlegamia  — . 

REQUINTAR  ,    V.  n.    Requintar   em  algurrs 
coisa  ,  chegar  ao   auge  ,  ao  mais  alto  ponto,  ae 
maior   extrtno  ,  perfeição  :  v.  g,  recjuintaváo  w 
éiniar  ;  requintar  no  juizo  ,  aa  mtAiciu  ,  fía  di> 
crição  ;  requintar  no  estilo  ,  e  tlcgamLi  ;  r.o  eitudc 
de  huma  lingua  ;  requintar  na  censura  ,  serdo  ni- 
niio  ,  e    muito   miúdo  ;  rt<^uintar  no  uat.  mento  , 
buscando  coisas  óptimas  ,  e  exquesitas.   §.  Haver 
se   com   affectado   primor  ,  c   curiosidade.  §.  Ser 
excessivo  no  deseio  de  perfeição  ,  e  singularida- 
de. §.   Activamente,  apurar  quanto  he  possível 
levar  ao  auge  :  v,  g.  ts  e  requinta  os  créditos  tí. 
ítnmnte  ;  nisso  se  requinta  minha  Jé. 

REQUINTE  ,  s.  m.  Viola  de  5  requintes. 

REQUIRÍR  ,  V.  at.  p.  us.  Requerer,  pedir, 
exigir  :  lequiiir   tudo  aos  amigos.    Resende  ,  LíI. 

REQUISIÇÃO  ,  s.  f.  Requerimento,  pedido; 
cobrança  por  autoridade  publici.  Ord.  Af.  i  «5. 
I.  Decretp  de  10  Lez.  i8oi.  as  requisições  do  /?.- 
tendente  Gerai  da  i-olicia  ,  o  que  elle  requerer , 
que  se  faça  por  qualquer  cfRcjal  publico  para  ser- 
viço Real  ,  e  do  Publicx) ,  v\i  se)a  serviço  pes- 
soal ,  ou  de  carruagens ,  animaes  ,  í  qualquer  coi- 
sa. 

REQUlSfR  ,  antiq.  Requerer,  pedir,  exigir. 
£litciaar. 

REQUISITO  ,  8.  m.  O  que  se  requer  par?  f  e 
obter  algum  fim  ,  cu  lazer  ai^una  coisa  :  v.  g. 
os  ttquisitos  para  se  formar  htíiu  pcrjttto  craiiv. 
*'  homem  que  tem  todos  es  reqi<ísiios  para  boa 
satisfação  do  empiego. "  "os  requisitos  ^  e  .res- 
guardos ,  que   os  Médicos  observáo.  " 
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REQUISITO  ,  adi.  Requerido  ,  divido.  Viria- 
to,  10.   152.  CO  a  requisita  pompa,. 

REQUISITÓRIA  ,  s.  K  Carta  de  hum  juiz  pa- 
ra outro  ,  pedindo-lhe  com  a  devida  coitezia  , 
que  tapa  executar  algum  mandado  desse  que  en- 
via a  lequisítcría. 

RÈS  ,  s.  h  Cabeça  de  gado ,  pi.  rezes  :  ou- 
tros  escrevera  rez   no  singular. 

RESABÈR  ,  V,  n.  Saber  muito ,  toma-se  á  má 
pirte  de  commum. 

RESABIÁDO  ,  adj.  Besta  resabiaaa.  Que  tem 
m.anha  ;  espanta diça»  %.  Desgostado  ,  anojado. 

RESABIÁR-SE,  v.  ar.  refl.  Contrair  desabrimen- 
to  ,  desafeiçio  ,  e  desagrado.  "  se  começou  a 
resahiar  o  ammo  dei  Rei."  Cron.  Cit.  6.  c.  4. 

RtSABÍDO,  adj.  Muito  sabido  ,  experto  ,  mui- 
ro  riro.  tufr.  i  6,  e  ^.  z.  Ulis.  f.  79.  f^.  "  ho- 
nens  muito  tesahidos  cahem  muitas  vezes  em 
ea^-os   n  uito  perigosos.  ^' 

RESÁÍjIO.  V.~Rcs'iibn.  §.  O  saber  máo  ,  €  pa- 
ri n.al  do  tefinído  .,  e  resa^M.^o.  Uils.  2  6.  "to- 
do o  seu  re'&bio  (das  m.elheres  )  ire  avorrecc  , 
pcrqne    he  v.gila  de  pouci   virtude." 

KESÁCa  ,  s  f  o  movitrento  que  faz  o  rolo 
dl  Hiaf  ,  recuandi)  da  praia  ;  a  onda  da  resaca, 
>.a?/j,  6.  4  5.  H,  Naut,  Tom.  2.  /.  90.  §.  fig. 
'-  o  Pr  ncipe  ,  bem  como  o  mar  não  deve  des- 
pedir onda  ,  qut  r.áo  seía  a  hm  de  lucrar  mais 
na  rtsaca  ,  do  que  gastou  no  empenho.  ''  Abect' 
'ií.rio  Reíl.  §,  Porto  formado  da  entheatc  do  mar. 
Godinho  ,  /.  178.  "o  poitu  de  Alexandreta  vem 
a  ser  huma  resaca  ,  que  ali  faz  o  Mediterrâneo  , 
larga  ,  e  prclunda.  •>  V.  cit.  aut  f.  6^. 

RESAlíO  ,  s,  m.  ou  Resubw  Sabor  .  que  se 
pega  a  algum  vaso  ;  usa-se  no  hg.  por  semelhan* 
ça  ,  ou  resto  de  huma  coisa  ,  que  se  ceT'muni- 
cou  a  outia  ,  ou  que  se  possuio  ,  e  teve  antes, 
e  noutro  estado  :  v,  g.  em  Epicuro  n,io  ha  resa« 
!o  áo  Lycev  ,  /.«'♦i  da  Acadtmia  ;  i.  é  ,  náo  h» 
jemelhança  ,  ou  vestigioj  da  doutrina  ensinada 
na  Academia  ,  ou  no^Lyceo,  "  haver  em  animo 
uedicsdo  ao  culxo  D  vino  'esubi»  de  coisas  ter- 
renas, *  M,  Lus,  sempre  fica  d^  f-ves  aqudle  rp- 
si!.  io  da  natureza  t>rt'va.  Arte  da  ca  a  ,  J.  14. 
ij.  Manha  ,  ou  doença  .das  best»«.  §.  O  ser  re- 
snido  Vlis.  2.  6.  "  todo  o  se»!  resahio  me  avor- 
revC  ,  porque  he  vigilii  de  pouc.i  virtude.''  (fa- 
la das  mulheres  que  náo  tem  huma  sitijplicidade 
hoi  e  1 1  ). 

RESÁIl'  ,  antiq.    Ressio.  Elucidar. 

J^ESALTADO  ,  p.  pass.  de  Res.ilrar  .:  resrJtH- 
do  he  tudo  o  que  !-obresáhi  ,  e  fica  mais  alto  que 
o  tundo  ,  plinu  ,  ou  superfiaíe  ;  v.  g.  da  madei- 
ra ,  da  parede  .  onde  está  junto  ;  v.  g-  }'inelas 
de  pedr<í  rc8ait.;das  ;  u<  púlpitos  tesaltâdos  cia  p<i- 
redt ;  Oih.s  rc>a  tados.  Ly/i.i.  Jíi^oes  bem  dtstincias  t 
reUvi.íias  ,  e  resaltadas.  ^ 

RÇSALTAK  ,   V.  XI.   Saltar  reflectindo  :   v.  g. 
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"  o  corpo  ,  ou  huma  boi?  dastica  remita  ,  se  dá 
em  corpo  duro.  %.  v.  at.  Ktltvai,  tazcr  sobiesii- 
hir   ao  livel  ,  e   ficar   mais  alto, 

RHS ALTEAR  ,  v.  at.  Tornar  a  saltear,  gras- 
sar. B.   Per. 

RESÁLTO,  s.  m.  A  proinineticia  ,  elevação 
di  coisa  que  se  eleva  mais  sohre  o  olivel  ile  al- 
guma superfície,  onde  esrá  embebida,  ou  donde 
nasce  :  V.  g,  o  rcsalto  dof  frisos ,  das  fei<^Õet  hcnt 
ulevadas ,  e  avultadas.  §.  SaUo  ,  reflexo,  que  dá 
o  corpo  elástico.  Tellet  Ethiop.  "reiurrba  o  éco 
fOm  o  resilto  ,  que  esta  agua  faz  ,  por  cahir  em 
Jium  grande  p^go  rodeindo  de  penedos." 
.  RESALVA  ,  s.  f.  DeclaMçáo  por  escrito  para 
segurança  de  alguém;  v.  g.  "  el-Rei  lhe  mandou 
que  fosse  maiar  aquclle  traidor  dando-lhe  huma 
rtsalva  de  corriO  o  executava  por  seu  mandado  , 
para  que  a  justiça  o  não  castigasse.  >"  í.  "  Decla- 
lei-me  por  seu  devedor ,  mas  e!le  me  deu  resol- 
va ,  de  que  com  eíFeito  lhe  náo  devia  nada  ,  c 
que  a  otfigaçáo  era  tantastica,  "  §.  "  Pediu-me 
<jue  lhe  desse  quitação  do  que  me  devia  ,  para  se 
mostrar  desobrigado  aos  novos  credores,  e  eu  lha 
áei  passando-me  elle  huma  resaWa  ,  por  onde 
consta  que  ainda  se  náo  iivrou  da  divida  ,  e  que 
a  quitação  não  teráefreiro  algum  em  juizo-*'  %.  Rt- 
salva da  entrelinha,  he  a  declaração  que  taz  o 
Tabelliào  ,  de  que  a  entrelinha  toi  posta  por  el- 
le. §.  Excepção,  reserva. 

RESALVÁDO,  p.  pass,  de  Resalvar  :  V.  g.  en- 
tr^inka  resalvida  ,  obrtgai^ão  resalvada. 

RESALVAR,  v.  at.  Fazer,  ou  dar  huma  re- 
salva.  §.  Exceptuar  ,  reservar  como  excestso.  Prci. 
das  Ordeti.  e  Sn^-erim  ,  Not.  resalvando  st  para  elle 
o  duo  Senhor  nií  der  hceví^a  :  "  resalvando  que , . . . 
se  fordes  requeridos,  e  eirados...  vos  possáo  a 
eiles  ,  e  a  vós  demandar  perante  o  dito  Conde." 
V,  8.  ^.  9.  2,  declarando  ,  limitando.  Sá  Mír. 
Filhalf.  Acto  4.  se.  ç.  ■'  resalvíir.do  jos.  ciúmes  .  a 
que  se  náo  pôde  pòr  lei,"'  §.  Declarar  com  resal- 
va.  5.  Livrar  de  mal  ,  dnmno  ,  segurar  ;  •'  que- 
ria resalvar  as  nãos  ,  que  tinha  em  Meca.*'  Co«- 

W  ,  7.    I.  4. 

RESAMPHONINÁR.  ,  v.  at.  Chulo  ,  repetir 
muitas  vezes  com  zombaria  ,  coisa  que  importu- 
na. Eufr.  I.  I,  *'  eu  estou-vos  fallando  da  alma, 
e  vós  quereis  resamphonimr  sobre  minha  dor.  " 

RES^O,  V.  Razão. 

RESARCIDO  ,  p.  pass.  de   Resarcir. 

RESARCI MENTO  ,  s.  m.   O  acto  de  resarcir. 

RESARCÍR  ,  V.  at.  Reparar  ,  satisfazer  ,  emeu- 
dar ;  v.  g.  resarcir  o  damno ,  a  perda  qite  se  cau- 
sou ,  ou  se  experimentou. 

RESaUDÃDO  ,  p,  pass.  de  Resaudar, 

RESaUDÁR  ,  V.  at.  Resaudar  aiguem  ,  respon- 
der a  saudei çáo  com  ouiras  raes  palavras  ,  e  cor- 
tez<a.  Arraes  ,  10.  28.  Pantateõo  d' Aveiro,  rc- 
saudei-o. 

Tem.  //. 


RFSEALAr.  V.   Rendar    B.  ^.  C.  9. 

RESF6RDO  ,  F,  m.  Naut.  O  segundo  solho 
do  navio  ,  e  como  cotovelo  dellc  ,  ou  o  lugar 
oníle  mais  se  dobra.  Brito  ,  Fiag.  "  na  costura  da 
taboa  do  resbotde.  "  (  rebord  em  Francez  he  bor- 
da rcsaltada.  ) 

RESCALDADO,  adj.  Muito  escaldado,  muito 
quente.  "  a  peça  d'attelharia  de  rescaldada  reben- 
tou. "  Maris  ,  5.  f.  4.  /•  494. 

RESCALDO,  8.  m.  O  borralho.  $.  As  cinzai , 
que  lançáo  os  respiradouios  de  togo  ,  ou  vol- 
cáos.  Barros  ,  D.  ?.  f .  5-  f-  '  ^7-  ^ol.  4.  §•  As 
tezes  que  ficáo  ,  v.  g>  no  estômago  de  comeres 
que  as  deixáo  Barros,  iorm  o  estômago  comeqo» 
a  entrar  no  rescaldo  do  sal  ;  i.  é  ,  a  ser  ofTen- 
dido  das  partículas  de  sal  ,  que  lá  deixarão  os 
caranguejos  que  tinháo  comido;  "o  rescaldo  que 
o  que)o  ,  e  outros  comeres  indigestos  dcixáo  no 
estômago.  " 

RESCÁMBO  ,  s.  m.  antiq.  (  quasi  recambio,  ) 
Troca  ,  permutação, 

RESCENDÈR,  (do  Inglez  Scetlt  cheiro.  )  V. 
Recender. 

RESCINDIR  ,  V.  at.  Cortar  ,  romper  ;  no  fig. 
"  rescindir  o  matrimonio  ,  quanto  ao  vinculo.  ^* 
Arraes  ,  6    9.  rescindir   contratos,  id.  6.  9. 

RESCISÃO  ,  s,  f.  O  acto  de  rescindir:  o  ser 
resdndido:  v.  g.  a  rescisão  do  matrimonio  ,  do  COU' 
trato  ,  do  testamento  ,  'ô'C. 

RESCREVER. ,  v.  n.  Totr.âr  a  escrever.  Prov, 
da   Ded.  Cron.  foi  p.  59.  §.    Dar  hum  rescripto. 

RESCRÍPTO  ,  s.  m.  Ordem- de  moio  próprio 
do  Príncipe  ,  ou  mais  propriamente  ,  o  mandato 
delle  por  occttsião  de  alguma  consulta  ,  súpplica, 
ou  requerimento  por  escripto  ;  resolução  Regia. 

RESCRÍTO.  V.  Rescriptc. 

RESEGUNDÁR  ,  v.  n.  Tornar  a  segundar, 
redobrar.  Ehg.  f.  202.  est.  I.  lesegunda  os  gòl' 
pes  ,  brigando. 

RESEMEÁDO  ,  p.  pass.  de  Resemear, 

RESEMEADÚRA ,  s.  t.  Segund.i  semeadura. 

RESEMEAR  ,  v.  at.  Tornar  a  seme.-^r  :  v.  g. 
resemear  pão  ;  reseinear  n  campo  ;  cuja  semente  a 
cheia  kváía  ;  £ig.  "  totâo  restmear  a  té  cujas  se- 
mentes náo  vingarão  naquellas  regiões  ,  ou  toráo 
afogadas  entre  as  espinhas  da  idolatria ; "  e  que 
os  dentes  de  Cadmo  resemeye. 

RESENHA  ,  s.  t.  F.numeraçáo  ,  que  se  faz  das 
tropas ,  para  se  ver  de  que  número  constáo :  v.  g. 
"  neste  lugar  fez  resínha  ,  e  achou  no  campo 
60  mil  homens.  **  Sèverim  ,  Ncúc.  Arraes  ,  10. 
i  9.  fazerdo  resenha  dos  CavalUiros  Romanos  ,  i.  c, 
examinando  as  taboas  do  Censo  ,  vendo  que  nu- 
niero  havia  delles  :  fz  resenha  dos  Itvros.  D. 
franc.  Man.  Cart.  73.  Cent.  ].  f.  Mtnd.  c.  92. 
fazendo  resenha  da  gente  qac  tinha. 

RESENHADO  ,  p.  pass.  de  Resenhar:  resenht- 
do  o  excrtito  ,  acharáo-se  20  mil  homenSr 
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RESENHAR  ,  V.  at.  Fazer  resenha  ,  ver  ,  e 
leconhecer  o  número  se  está  complero  ,  e  assm 
as  coisas  se  tem  as  (jualidades  re^^ueiidas.  Jttgi- 
memo  do  Corte  das  Madeiras. 

RESENHÒR  ,  s.  m.  Duas  vezes  senhor,  t.  Có- 
mico.  Prestes  ,  f,  65. 

RESENTÍDO  ,  p.  pass.  de  Resentir-se.  Luce- 
na ,  f.  44^.  '♦  reseiitiri.i ,  e  tomada  a  fera,  inter- 
nai. >^  V.    Epanaf.  f.  490.  §.  fig.  Qa^si  podre. 

RESENTlMÈNTO  ,  s.  m.  Offensa  leve  ,  ou  que 
se  encobre. 

RESENTÍR  ,  V.  ar.  Tornar  a  sentir ,  ou  sen- 
tir, rWiito  ,  9.  107.  "  e  nsente  de  Flori  a  inte- 
liz  morie.  "  §.  Resentir-se  ,  ofFender-se  ;  mostrai 
algum  sentimento,  ou  ptz.ir  ;  v.  g.  reseiUir-se  de 
ãlguem  ,qtte  offende ;  da  coisa,  oH  injuria  que  se  fez. 
§.  Resentir-se  de  alguma  coisa  ;  v.  g.  do  reriK-diO 
qus  se  tomo»  ;  sentir  o  eôeito  delk.  §.  ResetLtr- 
se  ,  despertar  ,  excitar-se  ;  v.  g.  '^  quando  Anibai 
veio  a  Itália  ,  resentiu-se  a  virtude ,  que  estava  dor- 
mida no  peito  dos  Romanos.  "  Vasconc,  Arte  , 
P.  1.  f.  57.  §.  Advertir  ,  dar  fé  :  v.  g.  "  hia  ele- 
vado ,  e  em  exatase  até  chegar  ao  terreiro,  on- 
de se   resemm  do  rapto.  "  Lobo. 

RESEQUÍDO  ,  adj.  Secco  ,  exhausto  de  su- 
co ,  e  humidade.  Aíane,  «v^íSí  ie$eqiiidas ,  passas 
fesequidas. 

RESERVA  ,  s,  f.  Ficar  de  reserva  ;  ter  de  re- 
íerva  i  i.  é  ,  guardado  ,  fóta  de  servido,  paia  al- 
guma occasiáo  extraordinária.  §,  Gditede  reserva  , 
a  que  está  de  sobresalente  para  servir  ,  e  acodir 
aonde  houver  necessidade.  "  pôde  huma  reserva 
de  dez  mil  Turcos  trocar  a  fottuna  dâquelle  dia." 
Macedo.  Fida  da  Princeza.  §.  Circunspecção  no 
obrar  ,  ou  no  íallar  com  cautella  pwa  não  desco- 
brir o   interior  ;  retrahimento  ,  refolho. 

RESERVAC^^O  ,  s.  F.  Reservn.Jo  de  pcccados. 
Restricçáo  imposta  para  que  só  os  possi  absol- 
ver certa  ,  ou  cert^is  pessozs.  §.  Reservacão  ,  di- 
minuição feita  aos  írutos  do  beneficio-,  reservan- 
do parte  delles  para  si  a  pessoa  ,  que  o  renuncia 
em  outrem  ,  ou  lho  confere.  Fiiirn. 

RESERVADO  ,  p.  pass.  de  Reservar:  preser- 
vado livre  de  mal  ,  de  injuria.  Cvn.  Egl.  3.  "  ou 
seja  por  vós,  Ninfas,  reserv^ída^  de  força  ,  a  don- 
zelJa.  )  §.  Caso  ,  peccaão  ,  exconmiurihão  reserva- 
da ,  aquelia  de  que  ordinariamente  não  absolve 
senão  a  pessoa  a  quem  he  reservada.  Fieira. 
§.  Homem  nservado  ,  que  usa  de  reserva  ,  cau- 
tela ,  e  circunspecção  ,  tetrahido  ,  cauteloso ,  re- 
folhado. 

RESERV^ÁR  ,  V.  at.  Guardar  pôr  de  parte  pa- 
ia alguma  pessoa  ,  coisa  ,  ou  occasiáo  particular , 
e  Jistir.cta  :  v.  g.  Deus  tem  a  gloria  eterna  reser- 
vada para  os  bonst  "  a  Providencia  reservAra  pa- 
ra Vasco  da  Gama  o  descobrimento  da  índia  re- 
questado de  tantos  navegantes  ,  que  o  empren- 
dèráo.  ''''  "a   mài  rtie  va  o  melhor  bocado  para 
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3  seu  filho  mimoso.  "  "  reservo  para  outro  vo- 
lume a  narração  desta  paire  da  Historia,"  reser- 
vei para  boje  a  vi^naç^ão.  §.  Reservar  ,  g':ardar 
muito  ,  e  para  si  só  :  v.  g.  reservar  rs  sens  se- 
gredos ;  reservar  a  ccisti.i.ide.  Cam.  Filoi.  Aid  i. 
SC.  8.  5-  Preservar.  Cam.  Lus.  e  Filod.  1.8  "a 
caça  exrrcifio  reserva  a  cau^daie  ;  de  quem  a 
exercita.  §.  Reservar  peccadns  ,  excomihtttihÕ^s  ,  li- 
mitar a  certa  pesoa  ,  ou  pessoas  o  poder  de  os 
absolver  ,  ou  levintar.  §.  /?.í /wr  ,  tirar  ao  be- 
neticiido  p,:rte  dos  frutos  ,  pens;onando-lhe  o  be- 
neficio ;  V.  g  "  renunciou  o  bene.^cio  no  sobii- 
nho  ,  res:rvar]''o  pjra  si   cem  mil   reis  ' 

RESERVATÓRIO,  s.  m.  V.  Receptáculo,  Rc- 
iondi^orio. 

RESERVÍR  ,  V.  n.  Servir  outra  vez.  Avisos  do 
/Zfo  ,  f,   i-^^. 

RESFOLEGADÒURO  ,  s.  m.  Oáfício  por  on- 
de se  respira,  ou  dá  sahida  ao  ar,  exhalaçáo  , 
v.ipor  ;  respiradouro. 

RESFOLEGAR  ,  v.  n.  Respirar.  §.  fig.  re?fo- 
iegou  el-Rci  com  a  nova.  Couto.  Dec.  4.  L.  8.  c. 
8.  e  II.  I  19.  "  ficarião  seus  vassallos  resfnle- 
g,nudo  ,  (  desoprimidos  )  c  tornariáo  a  levantar 
cabeça  ;  tornariáo  os  Padres  a  resfolegar  ,  e  to- 
mar alento.^*  §.  Ekg.  /.  267.  as  feridas ,  que  es- 
tão resfolegando  ;  i.  é  ,  inspirando  ,  e  respiran- 
do o  ar  :  <;  canhão  resfolegando  o  fumo  pt/lo  ou- 
vido, 

R.ESFÒLEGO  ,  s,  m.  Anhelito. 
.  RESFRIADO  ,  p.  pass.  de  Resfriar.  V.  o  ver- 
bo, fig.  *'  a  escrava  resfriada  do  amor  do  tal  es- 
poso." Fios  Sanct.  p.  2.  /.  4.  f^.  col.  i.  Arrues, 
8.  5.  resfriada  a  caridade,  §.  substant.  Doença 
causada   da    obiCrucçâo  dos  poros. 

RESFRIADÒR  ,  s.  "m.  Vaso  com  agua  fria  ,  ou 
neve  para  resfri.ir  as  bebidas.  B.  Per.  para  res- 
friar os  canos  dos  alambiques ,  que  pas.sáo  por 
dentro  d  a  agua  do  resfriador  de  barro ,  ou  ma- 
deira. 

RESFRIADÒR  ,  adj.  Que  resfria. 
RESFRIAMENTO,  s.  m.  O  acto  de  toniar-se 
fria  o  que  era  quente.  §.  fig.  Diminuição  do 
calor  ,  furor  ,  paixão  ,  valor  ,  energia  .acrimonia. 
RESFRIAR,  V.  at.  Tornar  a  e^triír.  %.  Fazer 
cessir  o  calor ,  e  ser  frio  ;  v.  g.  "  para  resfriar  do 
fogo  que  0$  qi:eimava.*'  Clarim.  ^,  c.  11.  resfriar 
o  vinho  em  agua  nevada  ;  resfriar  o  corpo.  §.  Des;- 
animar  ;  v.  g.  resfriar  o  corarão ,  o  fervor.  Cron. 
de  D.  J.  /.  c.  17.  ^.  Resfri.r-se ,  no  fig  abarer-se, 
ou  acabar  j  v.  g.  o  furor ,  a  paixão,  cahr  ,  acti- 
vidade ,  alacridade ,  o  fervor .  a  dcva^io  ,  a  cari' 
dade ,  o  amor,  a  amizade.  Paiva  Casam.  c.  i. 
§.  Resfriar-se  o  eHudo  militar.  Pinheiro,  z.  f.  48. 
§.   Adoecer  de  resfriado. 

RESGATADO,  p.  pass.  de  Resgatar. 
RESGATADOR  ,  s.  m.  O  que  resgata  ,  ou  res- 
gatou. 
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.  RESGATÀNTE,  p.  pre?.  de  Rcgitir,  como 
subst.    o  m^iiiunU  ,  i.    us.  e  V,  K<:sx,atMlor, 

RES(.jATÁR  ,  V.  at.  Comprar,  ou  pcrmiicai  ; 
V.  4'.  Rcbg.ujr  í\iercaAortAi  ^  csciavoi  ■,  os  pvuh- 
miros  a  icus  lisnos  ,  c  assim  as  ca:ivos.  Barrcy  , 
e  Ord  tig.  s;ilvar  do  cativeiro  do  pcccado  ,  ou  do 
diabo  "  só  para  os  homens  picos  reg'tar(s,  " 
Cam.  £/e^'.  II.  Jar  liberdade  o  aprcsador  ,  a 
quem  leiíi  preso  e  lhe  p.  gA  o  res-ace.  Clari»i  , 
2.  c.  ro.  *'  pediu-lhes  qiie  o  res^it/tueoi  tt''p<í'so 
de  ouro  ,  que  elle  o  daria:  mas  TiuUo  náo  quiz 
conceder  sua  peti^áo.  "  §.  Kcrnir  com  dinheiro 
a  coisa  vendida,  ou  empenhada-  §  Remir:  v  g. 
a  vida  ,  dnndo  dinheiro  ,  a  qucnt  lha  dctx.i  ,  6«  con- 
serva. Lob:.  §.  Resguar  a  obra,  ou  cnrimifl  , 
tir:i-[a  á  luz  ,  liviando-a  do  es^uecitncnio  ,  ou 
en.erramento  ,  ou  ruina  a  que  estava  exposta. 
§.  Á'.''i;<3ínr  o  tempo,  f^útra,  ^.  Vender  por  resga- 
te. Ca^tdn.  i.  f.  154-  Resgatar  as  imos. 

KESGaTÁVEL,  adj.  Que  se  pode  ou  ha  de 
lesgatai  ,  dando-se  o  valor  da  coisa  que  se  res- 
gata ,  V.  . .  dos  bilhetes  de  credito  ,  que  circuláo 
fomo  dinheiro  ,  ou  acções  ,  e  titulo  de  somma.s 
-«xigiveis,  os  qu.es  se  resgatáo  ,  dando  o  seu 
valoi  ao  appresentante  ,  ou  tomando-lhos  como 
dinheiro.  §  Assim  os  objectos  penhorados  ,  hy- 
pothecados  ,  -vendidos  a  retro  sáo  resgatáveis  , 
da^ldo-^e  ao  credor  ,  ou  vendedor  o  valor  de  seus 
créditos  ,  ou  do  que  venderão.  Leis  Noviss.  V. 
Jiemtr   neste  sencido  podemos  dizer    R,.i»ivi.'l. 

RESG  ATE  ,  s.  m.  O  acto  de  reigatar.  §,  O 
preço  pi)r  que  se  resgata.  Crort,  '^,  111,  P.  í.  c. 
i^O.  '  dariáo  por  si  muitos  grossos  nsgaíes  "  das 
almas  iavatoiío  e...  resgale.  LusU.  Trarnf.  J. 
100  &.  O  lugii  onde  se  tnz  o  resgate  de  nierca- 
dori.is  ,  e3c:avo5  ,  captivos.  Sarros  ,  1.  9.  6. 
§.  Qiísa  de  pouco  resgate  ;  i.  é  ,  de  pouco  preço  j 
valor.  Joio  J^ou  o  de  Beja.  Resgate  dos  altares , 
peniào  que  se  dava  aos  Bispos ,  quando  se  doa- 
va   alguma    parochia  a  jlgum  nicsteirol  Eluciáíir, 

RESGUARDA,  s.  t  milit.  anxiq.  Retaguarda. 
Lew  ,  Crm.   At.  .5.   y.   Jieguarda. ' 

RESGUARDADO,  p.  pass.  de  Resguardar,  fe 
servado  ,  resalvado  ;  v.  g.  "  ficaria  seu  dueito  res- 
guardado pr>ra  el-Rei  lhe  satisfazer."  Couto ^  4.  ?• 
7.  casas  resguardadas  do  Irw  :  "  a  innocCncia  res' 
guardada  ,  e  v  giada  ,  conserva-se  m.elhor :  ^'  piati- 
tas  ,  e  fruiis  resguardadas  das  geadas  ,  e  pedrisco 
debaixo  de  vidros  :  olhos  resguardados  de  objectos 
CiimtnOsGí  ;  ouvidos  resguardados  de  calummas , 
weniira; ,  fabulas. 

RESGUARDAR,  v.  at.  Guardar  com  cautela  , 
e  vigilância  para  evitar  damno,  e  perigos.  §.  Re- 
servar, resalvar.  §.  Olhar,  ver  "  náo  resguarda 
vio  a  quem  feriáo  :  "  attender  ,  considerar.  Cla- 
riiM  ,  ^.  c.  16.  V.  E<^-tardar.  §.  Resguardar- e  , 
acutelar-se  ,  vig;ar-5e  .  guardar-sc  :  V.  g,  resguar- 
dar-se  do  frio ,  do  Sol  que  não  fai^io  dano  4  saú- 


de, %.  Resgnardar-se   de  ulguem ,  viglandc-sc  del- 
io  ,  re;gi>aidar-sc   dos   inmigos  ;    re^^guardar-se  de 

comidas  >nsa!ui'res. 

RESGUARDO,  s.m.  Cuidído  cauteloso,  vi- 
gilância ,  que  se  põe  em  ev  t.-.r  algum  mal,  ou  pe- 
íigo  "castello,  so!  re  que  tem  grande  resfiUardo. 
Sagranwr  ,1.  c.  i].  B.  Claiim.  -2  c.  il.  int.  Ediç, 
fj.  Gente  ,  ou  dligcncia,  que  se  poi  para  yigisr, 
e  acautelar  o  mal  :  v,  g.  dar ,  por  resguardo  a  /«í- 
ta.  V.  B.  ^  5.  \'  e  I.  4.  íi.  'i<ivios  armados 
em  seu  resguardo.  "  veyo  ao  longo  da  Costa^  com 
resguiirdo  ue  náo  escorrer  a  Cidade  Quiloa.  "  B. 
[i.  5.  5.  "  trazáo  nas  tostes  dos  bateis  resgtuir- 
do  d'aimas  "  arm.as  paraie -guardo-  ibid.  "  D.  An- 
tónio .  . .  com  gente  em  nsugardo  d'est'outros  Ca- 
oitáes."  id.  2.  2.  5.  cstavão  em  resguardo  de  hu- 
m>i  nd-.  idem  5.4.  JO.  de  resguardo,  de  reserva 
"  hum  bergantim  que  tinha  posto  de  resguardo 
para  este  lempo.**  idm.  1.  v  6.  §•  Prevenção  pa- 
ra segurar  o  conseguiraento  de  alguma  coisa,  £. 
z.  ç,  8  "  quiz  amda  cer  hum  resguardo  ;  "  "em 
tudo  o  que  lhe  diziáo  dava  resguardo  ''  olhava  náo 
o  enganassem,  id,  1.  8.  2.  §.  Ter  resguardo  nos 
dotnus.  CU.m',  2.  26.  §.  Cuidado  que  o  doente 
deve  ter  na  dieta  ,  e  precauções  para  evitar  recaí- 
da ,  ouardar  resguardo  ;  que  ie>guardo  tem  esse  cu- 
rativo >  quebrar  o  re. guardo.  §.  Dar  resguardo  ,  evi- 
tar ,  desvi..r  o  damno  a  algt.em  ,  íazer  sinal  que  o 
evite.  Freire.  "  as  náos  ,  que  hiáo  diante  topan- 
do no  baixo  deráo  resg»-ardo  ao  baixo  ás  que  vi- 
nháu  na  sua  esteira.  >^  Eçsgoardos  que  lltlha  dado 
a  sua  vidn.  (eíiiando  perigos)  ^'  ?•  4.  5«  5-  Ba- 
laustres ,  gr.des,  redes  de  arame,  e  tudo  o  que 
cobre  ,  e  err.para  alguma  coisa  ,  para  lhe  nao  che- 
garem ,  nem  tazere^m  dsmno.  La.vãtiha.  §.  Pre- 
caução ,  cautela.  §.  "  Moças  dc-satrparadas  de  to- 
do o  resgimrdò  que  lhes  he  devido."  Gtna  de  Ca- 
sados  §.  Respeito  ,  attenção  ,  acatamento.  Bar- 
ros, tlcg.  da  Frhic^-za  D.  Marta:  sem  exame, 
mm  resguardo  í/e  _/tósí(;<3.  Ined.  l.  A  s(>7.  "acon- 
selhar com  resíUirdo  de  todo  vosso  bem  '*  ( at- 
tenção  aelle)"/neíí.  /.  8i.  cuidado  de  prCseívar  , 
e   prover   a   el!e  ;  respeito. 

RESlCAqÂO,  s.  t,  O  estado  do  que  esta  rc- 

sicado.  . 

RES  1  CÁ  DO  ,  adj.    Falto  de   húmido,  ou  liqui- 
quido  ,  estar  hum  homem  resicado, 
"  REtiCÁR,  V.  at.    Secar   nuito  ,  queimar,    r. 
iVIed  :  V.  g.  resicar  as  entranha^ 

RtSlDÈNCJA,  8.  i.  Assistência,  morada  con- 
tinua em  'algum  lugar  ,  ou  casa  ,  dar  residenda  , 
entregrt  hum  governador  ,  ou  capitão  as  chaves 
da  cidide  ,  ou  praça  ,  ao  mencs  da  principal  , 
ao  successor.  Ooi^.  J.  Hf.  P.  ?•  C.  57.  "a^  cha- 
ves  em  hum  prato  de  prata  as  quaes  o  Governa- 
dor appresentou  ao  Vice  Rei  em  sinal  de  residên- 
cia per  si  ,  e  por  todas  as  fortalezas  da  índia. 
§.  Ex.ime ,  ow  informação  que  se  tira  do  pioce- 
Hhhh  ii  dl- 
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diinento  cio  Juiz  ,  ou  Governador  a  respeito  do 
como  procedeu  nas  coisas  de  seuofficio,  duran- 
te o  tempo ,  que  residia  na  rerra  onde  o  excei- 
ceu ;  "  na  residência  qu€  el-Rei  (  D.  Sebastião  ) 
inandou  tomar  ao  Vice  Rei  D.  Constantino  de 
Bragança.  Cottto  ,  7  9.  17.  tirar  residência.  Sd 
Mir.  no  fig.  dar  sua  residência ;  i  é  ,  conta  da 
sua  vida ,  e  acçóes  ;  V.  g.  eri  Juizo  a  Deus.  E(f- 
fr.  5.  10.  Ulis.  5.  8.  "  Deus  a  ninguém  dá  resi- 
àtncia  das  suas  obras. "  §.  Casa  Religiosa  ,  que 
não  era  collegio  ,  nem  casa  professa  ,  nem  gran- 
ja ,  nem  casa  de  prazer ,  t.  usado  entie  os  Jesuí- 
tas. Godinho ,  viag.  f.  27.  §.  O  tempo  que  dura 
a  residência.  O  lugar  da  residência.  §.  Officio  de 
Residente, 

RESIDENTE ,  p.  prés.  de  Residir ;  *'  estèm  re- 
sidentes  per  todo  o  dia  continuadamente. "  (  os 
Tabelliáes)  Ord.  Af.  ?.  /.  250.  "o  Infante  D. 
Henrique  por  mais  despejado  era  o  mais  residin- 
k.  >^  (  na  Corte)  Jned.  L   106. 

RESIDENTE  ,  s.  m.  Ministro,  que  assiste  em 
Corte  estrangeira  sem  o  caracter  de  embaixador, 
tem  maior  graduação  que  o  Agente,  e  é  some- 
nos dos  Enviados  y  e   Embaixadorts. 

RESIDÍR  ,  V.  n.  Morai,  esrar  de  assento  em 
algum  lugar ,  Cidade ,  casa.  §.  Ass'stir  pessoal- 
mente. Residir  o  Bemfiáado  ,  Cura  ,  Bispo  ,  estar 
no  lugar  do  beneficio  ,  ou  Cura  ,  Paroquia  ,  e 
Diocese,  fazendo  as  suas  obrigações.  Fiúra.  "se- 
ráo  condenados  aquelles  por  simonias  ,  aquelles 
por  náo  raiàir. " 

RESÍDUO,  s.  m.  O  resto,  restante,  sobejo; 
V.  g.  os  resíduos  da  r^eia.  Guia  de  Casados.  §.  fig. 
o  resíduo  da  noite.  Pios  Sanct.  f.  256.  f.  c.  i.  o 
resíduo  da  febre.  §.  "  O  resíduo  que  fica  no  alam- 
bique depois  da  distillaçáo.  "  §.  Casa  dos  Resí- 
duos ,  compóe-se  de  vários  officiaes  ,  que  arreca- 
dáo  o  dinheiro,  que  o  defunto  deixou  para  obras 
pias  no  peito  do  testaí^nenteiro  ;  revem  as  contas 
que  dáo  os  Juizes  dos  Órfãos ,  prove  sobre  capei- 
las  ,  albergarias  ,  Confrarias ,  &c.  Ord.  L.  i.  T. 
25.  o  que  resta  por  cumprir  do  testamento  ,  bo 
bio  per  residoo  ,  applicáo>no  como  resíduo  ,  e  náo 
despeso ,  como  o  testador  mandara.  Ord.  Af.  i. 
92.  t  L.  4.  T.  96.  §.  O  officio  do  Provedor  do 
Resíduo  *'  qt;e  em  quanco  durar  o  tempo  Liihi- 
tado  pelo  testador  ao  tesramenteiro  para  dar  con- 
ta" nom  haja  lugar  o  residoo.  Cit.  Ord.  4.  T.  104. 
**  Que  nom  fiquem  os  bens  do  testador  em  resi- 
do ,  ainda  que  passe  o  inno  ;**  i.  é ,  para  se  des- 
penderem pelo  Provedor  e  ofHciaes  dos  Resíduos, 
quando  o  testamenteiro  náo  cumpre  o  testamen- 
to dentro   do  anno.  /ntd.  III.  §61. 

RESIGNAÇÃO  ,  s.  r.  O  acto  de  resignar :  v.  g. 
resignação  do  beneficio ,  da  propiia  vontade  ,  con- 
formando-se  no  que  lhe  ke  contrario.  Fieira  ,  tam- 
bém ha  resignação  nos  despachos, 
RESIGNADO  ,  p.  pass.  de  Resignar  "  estar  re- 
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signado  com  os  seus  trabalhos  ,  ou  aos  trabalhos  i  " 
■.ofrido ,  e  resignado  nas  doencts.  . 

RESIGNÁNTE  ,  s.  c.  Pessoa  que  resigna.  F. 
do   Are.  L.  5,  c.  27. 

RESIGNAR  ,  V.  at.  Renunciar  ;  v.  g.  resignar 
o  oficio,  beneficio.  Ded.  Cronol.  i.  15.  696.  §.  Re- 
signar a  própria  vontide  ,  resignai-vos  nas  mãos  de 
Dsfis.  Arraes ,  i.  20.  e  10.   ^5. 

RESIGNATÁRIO ,  s.  m.  O  sujeito  em  quem 
se  resignou  o  beneficio. 

RESINÈNTO,  adj.  Da  natureza  da  resina,  ou 
que  tem   resina. 

RESÍNGa  ,  s.  f.  vulg.    Disputa ,  altetcaçáo. 

RESINGÁR  ,  V.  n.  vulg,  Restngar  com  alguém, 
disputar,  ter  razões. 

RESINGUÈIRO  ,  adj.  vulg.  Costumado  a  re- 
singar. 

RESINOSO  ,  adj.    Resinento. 
RESiO    V.  Ressio,  Ord.       m' 

que   toma 
tornando 


RESIPICÈNGIA  ,  s.  m.    Emenda  . 
o   que   hia   errado ,  e  mal  moralmente  , 
ao   bom   caminho.   Arraes  ,  9.   15, 

RESISTÁDO.    V.  Registado  , 
sistadas.  Castanh.  1.  f.    151. 

RESISTÁR.  V.  Registar  ,  ou  Registrar. 

RESISTÊNCIA  ,  s.  f.    A  reacção  ,  força  ,  que 


mercadorias  re- 


numa  coisa  oppoe  a  outra  ,  que  se  move  contra 
ella :  v.  g.  "  a  resisuncia  que  o  ar  ,  ou  agua  faz 
aos  corpos  ,  que  se  movem  nesses  freios  :  '  op- 
posiçáo  de  força  armada  ao  ataque  ,  ou  de  força 
a  qualquer  violência.  Lus,  ^,  ^6.  ''  conhecendo  , 
que  seu  Senhor  náo  tinha  resistência  ;  '^  i.  é  ,  for- 
ça que  oppòr  bastante  a  repellir ;  da  vontade  que 
nega  ,  e  repugna  consentir ,  sofFrer  ,  obedecer. 
§.  fig.  Embaraço  ,  difficuldade  ,  estorvo  :  v.  ^.  "  os 
hábitos ,  e  costumes  invctetaJos  fazem  dura  re- 
sistência ás  innovações  de  qualquer  género. 

RESISTENTE  ,  p.  prés.  de  Resistir.  Ord.  5; 
49.  10.  **  resistente  ás  justiças  o  pode  o  officíal 
matar. 

RESISTÍDO  ,  p.  pass.  de  Resistir.. 
RESISTIDÔR  ,  s.  m.  V.  Rísistente. 
RESIS TÍR  ,  V.  at.  ou  neut^  Oppòr-se  á  força 
que  lhe  fazem  ;  v.  g.  o  ar  resiste  ao  corpo  ,  qite 
se  move  nelle ;  per  estorvo  á  força  ,.  para  mover , 
romper  ,  desfazer-se.  Fieira.  "  é  tanta  a  força  , 
a  náo  poderão  resistir  as  pedras. ''  H.  Dontt. 
L.  4.  C.  15./.  i8ç.  jr.  resistiu-a  :  se  os  re- 
sistira. Lus.  f.  72.  $.  Resistir  ao  inimigo  com  mã9 
armada  ;  resistir  d  jttsti^s  ,  náo  lhe  obedecendo  « 
ou  usando  de  força  ;  impedir:  v.  g.  o  rio  resis- 
te d  vaàtartm-no.  Nc.ufr.  de  Sepulv.  f.  86.  f. 
§.  fig.  resistir  ds  leit  ;  e  ta  prevê  resiste  ao  que 
tendes  dito  i  í.  é  ,  faz  em  contrario.  §.  Resistir  á 
justiça  ,  obatandoá  execução  dos  seus  mandados, 
ao«  leus  oificiaes.  %.  Resistir  o  feito  ;  v.  g.  o  des- 
embarque (  sem  <2  )  2?.  I.  8.  10. 

RESÍSTO  ,  s.  ta.  V.  Rigistrtí.  "  nos  vossos  en- 
sa- 
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genhos  pan  que  náo  corra  a  Icvida  pondes  o  re- 
ano  no  .íçudc.  yttira  ,  4.  n.   ^25. 

RESLUftltiRÁUO  ,  p.  pasí.   de  Reslumhrar. 

RESLUMBRÁK,  v  n.  Transluzir  no  tig.  cum- 
pre  íjftc  nio  reslumbre  esd  segredo  ;  i.  é ,  que  náo 
transpire  ,  que  nem  se  manitcsie  alguma  coIsj 
deUe.   f-íist.   ãos   Jilustres  Tavoras  ^  f.   158. 

RÈSWA  ,  s.  f.  Huma  resma  de  papel  são  lo 
maus  ,  00   quinhiíiuas   folhas   de   papel. 

RESWONKÁR.RESMONINHAR,  RESiMUGÁR 
V.  Âenutsgar.  D.  Fratt':.  Mau.  diz  ,  resmungar , 
c  me  parece  mais  usual,  Arrats  d«z  ,  rtnut^gar , 
como  no  Hespanhol.  "que  resmttgns  tu  estando  í 
Ferr.  Cioso ,  i.   i. 

RESOÁDO  ,  p.  pnss.  de  Resoar. 

RESOAnTE,  p,  ptes.  de  Resoar. 

RESOÁR,  V.  n.  Retumbar,  fazer  eco.  §.  V. 
Razoar.  Cron.  de  D.  Pedro  1.  c.  44.  "  seg,undo 
clle  resoava  presente  elle.  " 

RESOfRÃDO,  p.  pass.  de  Resobrar:  mais  que 
sobrado. 

RESOBRAR  ,  V.  n.  Sobrar  muito,  com  gran- 
de vantagem  ao  necessário.  Arrats  ,  4.  ii.  [■  ly- 
•jr.  eol.  2.  tudo  st  melhora ,  e  resobia :  o  livro  ttaz 
Tt^úbra  ,  e  talvez  seja  erro ,  em  vez  de  recobra , 
lecupera. 

RESÒLTO  ,  p.  pret.  de  Resolver  :  deíeito  ; 
V.  g-  resolto  em  fumo.  Faria  ,  e  Sousa,  Mausi' 
nho  ,  f.  ^1.  V.  Resolvido. 

RESOLUÇÃO  ,  s.  t.  na  Quim.  O  acto  de  re- 
íolver-se  ,  ou  decompòr-se  o  corpo  ,  separados 
os  seus  princípios  ,  ou  elementos.  §.  na  Med.  re- 
laxação ;  V.  g.  resolução  dos  nervos,  §,  it.  o  des- 
fazer-sc  o  tumor ,  recolhendo-se  por  outras  vias 
o  humor  de  que  se  compunha  ,  ou  por  transpi- 
ração. §.  Resoiu^ião  de  forcas  ,  froixidáo.  §.  Ulti- 
ma determinação  tomada  com  conselho  ,  e  previa 
deliberação.  §,  Propósito  ,  animo  ,  valor  delibe- 
rado. §.  Solução ,  ou  desfeita  da  objecção ,  diíR- 
culdade  ,  do  problema. 

RES OL VENTE  ,  p.  pret.  de  Resolver :  reso- 
lutivo. 

RESOLVER  ,  V.  at.  na  Quim.  Decompor  os 
corpos ,  e  reduzillos  a  seus  elemenros.  §.  Desfa- 
zer o  tumor ,  ou  inchação  ;  o  apostema  ,  a  in- 
flamação. §.  Dissolver :  v.  g.  o  vinagre  resolve  as 
pérolas.  §.  Desfazer .  v.  g.  '*  depois  qur  os  Deu- 
zes  a  Neptunea  Tróia  em  fumo  resoherio,^^  Enei- 
da ,  III.  I.  §.  Resolver  a  dúvida  ,  a  qttestâo  ,  con- 
sulta ,  decidilla.  Fieira,  resolver  w  escrúpulos, 
5»  Tirar  por  conclusão.  Fieira  ,  Carta  5?.  Tom.  i. 
$►  Resolver-se  ,  desfazer-se  ,  perecer  o  corpo ,  ou 
tomar  outra  forma  ,  desfazendo-se  a  união  inti- 
ma de  suas  partes.  H.  Pinto  ,  nuvens  ,  que  se  re- 
solvem em  agua.  Arraes  ,  8.  18.  nossos  corpos 
se  resolverão  em  terra;  a  vaidade  resolve-se  em 
fumo.  Anaes  y  i.  y.  §  Resolyer-te,  determinar-se 
deliberai-se  ,  tomar  resolução,  assentar  por  con- 


RES 

clusão  certa.  "  Lucrécio  resohe-se  que  em  tudo 
reina  o  acaso.  "  Armes  ,  g.  9.  rcsolvi-me  a  er- 
crever-lhe  ,  ou  em  cs:rever-lhe.  F,  Ao  Are.  i.  6. 
"  rcsolveu-se  que  náo  havia  pessoa  m.iis  idónea  ;  " 
i.  é  ,  concluio.  %.  Fieira.  »<  se  a  natureza  me  ha 
dç  resolver  cm  pó  ,  eu  quero  resoher-me  a  ser 
pó."  §.  Resumir-se.  "  e  nella  (  numa  guarda  por- 
ta )  se  resohião  todas,  as  tapeçarias.  "  (  náo  ha- 
via outras  )  encerrar-se  ^  limitar-se.  F.  do  Are, 
I.  20. 

RESOLVIDO  ,  p.  pass.  regular  de  resolver ; 
foi  resolvido  que  se  fizesse  isto;  i.  é,  concluído, 
emendado  sobre  deliberação.  §.  Dúvida  resolvi' 
da,  sobre  que  Ka  decisão.  §.  Problema  resolvido, 
de  que  se  deu  a  solução. 

RESOLUTAMENTE  ,  adv.  Com  resolução  , 
com  animo ,  e  valor  deliberado  ,  peremptoriamen* 
te  ;  V.  g.  "  respondeu  ,  disse  resotutamínte  que  náo 
iiia. 

RESOLUTIVO  ,  adj,  Med.  Que  tem  virtude 
de  resolver  ,  fazer  recolher  ,  ou  dissipar  tumo- 
res ,  inílammações  ,  &c.  resolyente.  §.  Methodo 
resolutivo, ,  o  methodo  analítico, 

RESOLUTO  ,  p.  pass.  e  sup.  de  Resolver,  des- 
peito ,  derretido  ,  dissolvido  y  desatado  :  v.  g,  os 
vapores  do  alanúnque  resolutos  em  gotas  d^agua. 
Fasconc.  liotic,  V.  Resolto,  fig.  '«  fosse  o  trato ,  ou 
contrato  resoluto.'*  desfeito.  Como  ^  4.7.  i.  §.  Re- 
solvido :  v^  g.  "  revê  resoluto  dar-lhe,  o  estado  de 
Miláo.  Freire,  '*  estou  resoluto  a  comprar ,  a  es- 
crever ,  ou  em  escrever.  **  M.  Lusit.  tom.  n 
f.  429.  cot.  1.  resoluto  em  escrever,  e  F.  do  Are. 
I.  I.  resoluto  em  conquistar  Lisboa.  §.  Resolvi- 
do,  decidido:  v.  g.  duvida  resoluta.  §.  Firme, 
determinado  depois  do  conselho  ,  e  reflexão. 
Couto,  lOi  I.  ^,  resoluto  o  Governadornisto.  §.  Ho- 
mem  resoluto  ,  que  eraprende  com  vigor  o  que  re- 
solveu fazer,  semi  temor.  §.  Homem  resoluto  tm 
negócios ,  pratico  nelles,  exercitado  ,  e  não  novel  ; 
y.  g.  os  Juizes  ,  Lettrados  ,  &c.  Couto  ,  10.  8. 
8.  •'  resolutos ,  c  correntes  em  todos  os  negócios  , 
em  que  os  novéis  sempre  se  embata ção."  §.  "  O 
Mestre  de  Aviz  ,  que  antes  se  tinha  resoluto  "  di- 
zemos, estou  resoluto  afazer,  e  tenho  resolvido 
fazer  isso. 

RESOLUTÓRIO  ,  adj.  Jurid.  Conàii^âo  resolu- 
coria  ,  clausula,  resolutorla  ,  aquelta  que  chegan- 
do a  verificar-se  desfaz  ,  e  anulia  o  acto  ,  ou  pa- 
cto a  qae   foi    junti  ,  ou   posta^, 

RESONÁNGIA  ,  s.  f.  Éco;  V.  g.  a  resonancia 
da  voz.  Costa  Firg.  Egloga  10.  f.  ^9.  f. 

RESONÁNTE  ,  p.^  prés.  de  Resonar  ,  que  re- 
soa ,  que  faz  som,  éco;  retumbante.  Arrues,  i. 
24.  Ltngua  resonanre,  Eneida ,  FIl.  iji.  o  reso- 
nante  Àufidê:  voz  no  coacivo  dos  otbes  resonan- 
te.  Cam. 

RESONÁR  ,  v.  at.  Resoar ,  redobrar ,  repetir 
os  sons.  I^s,  i.  lOQ,  sonorosas  trombetas  resonanr 
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do.  §.  Fazer  éco.  Emidn  ,  Flh  19.  "  os  bosques 
com  a  tonte  ,  que  corria  junto  ,  resctir-vão  ;  com 
o  bater  dos  pés  reicvatido  se  ouvem  de  Trácia  oí 
povos  derradeiros  i  "  i.  é ,  bzendo  éo.  Eneida, 
Xll.  79.  Natijr.  de  Stpulv.  /.  89.  lesona  o  alio 
monte. 

RESPALDO  ,  s.  m.  O  encosto  das  cadeiras  que 
O  tem  ;  e  a  parte  trazeira  da  sege  ,  ou  coche  , 
onde  se  encosta  quem  vai  sentado  dentro,  f^.  di 
yirc.  f.  z6^.  f.  col.  1.  §.  Kapaldo  nos  cavall-n  , 
defeito  procedido  talvez  de  se  carregar,  oií  ma 
goar    com   o  arçáo  trazeiro  da  sella. 

RES^'A^:ÇÁDO  ,  adj,  /^íT^/ín.rr,/;,';  respançadô, 
o  que  se  piep^ra  para  ntl'e  se  escrever ,  e  tazei^ 
illuminaçóes.   §.   R.nspado   onde  esrava  escrito. 

RESPAWqAMÈKlO,  s.  m.  A  raspadura  ,qu. 
se  iaz  nas  cartas ,  e  escritoras,  para  apagar  al- 
guma palavra,  e  escrever  outra  no  mesmo  lu^ar. 
Ord.  I.   19.  5,   /ifom.   i.  10,   i. 

RESPÈCTÍVAMÈNTÉ   ,    adv.    Proporcionada 
mente  ,  considerando  o  'vaior  de^buma  coisa  a  res-- 
peito  de  ootta  ;  i--.  ^.  re^}  eccivanente   nnlhor  qnt 
es  outros.   Fieira,  .lespectívamenie'  ao  ítmpo  ík^ 
^ue  Citamos,        jí»  .cíí  ■!  ,  CTOj'' 

RESPECTIVO  ,  adj.  Que  diz  respeito  a  algu^ 
ma  coisa  em  pariicular  :  v.  g.  "  corconendo  to- 
dos com  o  respeciivo  capital  ;  "  i.  é  ,  cc«n  a  parit 
que  toca  a  cada  hum.  §.  V/lor  lespecrivo  ao  ít»/* 
po  i  i.  é  ,  que  tem  segundo  a  circunstajcia  delle. 
§.  Oue  guarda  proporção  :  v  f,  "  s  libtídade  se- 
ja reípíítiva  ,  e  alargue  <)  tt.so'.onde  houver  jn,''i. 
necessidade  ,  olhe   mais   aos  necessitados  que  aos 


f^  ao  Sul.^^  Barros.  4.  10.  9   §.  Considerar,  at- 
tender :  v-  g.  um  respeitar  o  perigo.  Lobo.  "  de- 
via-se   respeitar  o  ser   neto  de  Rei."  Ai.    LusU. 
"  Badar   lhe   concedeu  resptiiando  ser  seu  paten- 
te."' Barres ;  que  se  respeite  também  aos  dotes.  Pai' 
i>a  t  Casdtii.   II.  §.  O  artior  nunca   te-.peita  tncon- 
veniemes ;  u  é ,  repara.    Eu/r.  f   2 1 5.  ;^.  §.    Ter 
respeito  ,  venerar  ;  v,  g.  "  respeito  a   sua  pessoa  , 
aos   seus   n'ar,dA,dos.  §.  Respeitar  em  si  ,  conside- 
rir,  ponderar.    C  isfal  Eclg.  cotr.o  qUÉni  em  st  res- 
peiti.    §,  Jiesputar  pessoas  ,   dignidades  ,    letnpos  / 
■icommodar-se  ,    detviar  se  do   que   deve  ser  em 
rnzáo   da   pe;-soa  ,    dignidade,    ter.  po  i  V.  ^.   "o 
Jvligistrado  recto  não  repíitn  o  homem  ;  olha  só 
o  seu  direito  ,  ou  o  seu  crime;  '  desatino  é  rti- 
peilar  mais    a   carne,  e  o  sangue  que  a  Lei  de 
Deus..-'  F,  do  A'c.   :}.  2ç.  §    Tocar,  dizer   res- 
peito :  v,  c-,  "  pelo.  que  respdtd  á   segurança   da 
Republica.  ''  .''„ 

RE.SPEITATÍVO,  ad)  ConseLhc ,  parecer  ,  vo- 
io  respt  itativo  j  o  que  be  da  resp-  tando  pessoas,- 
'e  mtt resses.  /Ik^Ííos  do  Cto  :  conselheiros  respeitati- 
fos,  qi.e   accnselháo  re  peitando  pessoas,  e  nãoí^ 


ricos."  §.  Que  guuda  respeitos  ,  e  he  parcial 
V.  g>  homem  respectivo  ,  respeitador  :  "  a  ]U''tiça 
se  he  igual  he  veneríida  ;  se  respectiva  ,  aborre- 
cida.'='  Brachtcí.  de  Prmcip.  foz  ciei.ões  jutas  y  e 
nio  respectivas  Vieira.  §.  Que  respeita,  venera; 
V,  gm  bíiWfwr  »M««o  respectivo  dos  templos :  respe- 
ctuoso.  •  ■" 

RESPECTUÒSO,  adj-.:  Que  respeita,  venera, 
ou  mostra  rer  respeito  :  v,  g.  ter>i  ;  traz  os  mbdi-^ 
tos ,  e  vãssallos  respectuoscs  "  ó  Rei  ju-to  ;  ç  es- 
forçado no   amor  de   seus  povos  traz  os  vizinhos 
amigos  ,  e   respectuosos.*' 

RE5PE1TÁDO  ,  p.  pret.  de  Respeitar  ,  res- 
peitada a  nectsiidade  i  i,  é  ,  attei.ta.  £ufr.  f.  ^55. 
§.  Que  se  tratíi  com  re  peito ,  a  tenção  ,  joliatido-s,. 
a  respeito  delles  ao  que  he  de  razão  ,  e  justiça.  A- 
visas  ao  Cío ,  /.  50.  "  se  os  respeitados  sobem  des- 
ce o  Reino.  >^  ■'. 

RESPEITADOR,  s.  m.  O  que  respeita,  terr 
respeito  ,  atrençáo  a  alguma  coisa.  Etejr.  5.  /. 
tzy  'jr.  "  aceitador  de  borts  deztjos  ,  c  respira- 
dor de  rençóes  puras." 

RESPEITAR,  V.  ar.  Olhar  ,  e  tar  virndo  ^\- 
ra  :  V.  j{.  "  por  c-ca  parte  do  sertio  respeita  a  ter- 
ra do  Brasil  aquellas  at.imadas  Serramos.  '^  Fus- 
tOHc.  NctiC.  •*  no  angulo  da  Cidade,  que  ríí/»ti- 


vcrcíade. 

RESPEITÁVEL,  adj.  Digno  de  respeito ;  v.  ^^t 
>iriciic—^,    respeitável  iiajetide,  M.  Lusit.  jor- 
'ças  de fuerra  respeitáveis. 

RfSPLlTO  ,  s.  m     O  Ido,  ou  face,  por  on- 

A   eite   res»'' 


alguma  coi^a. 


•  de    se  olha  ,  consideri 
peito  j  i,  é,  à'  este  lado  ,  ou   face  iâa  co:sa  ,  ne 
gocio.  §.  Relação  <le  huma  coisa  com  outr.i  ;  v.g,. 
•'  isso  não  diz  respeito  ao  que  tratamos  ;  *  i-  é  ,  não 
tem  lelriçào  com   o  que    tratamos.  §.   Atttnjáo , 
consideração,    conten  plaçáo  ,    que    inHue  ;   v.g, 
por  alguns    respeitos   $e  mandou  :  por    re  pe.to  do 
interesse.    M.  Lu  it.  não  pcsso  partir  a.  respeito  , 
ou  por   causa  do  mao  tempo:  motivo,  razão,  cau- 
sa.   Anu.ral  ^  i.  '-pelos  respeitos,  que   a  issa  o 
movòráo."  Fieira^  /ív..r-je  <íe  respeitos  humutios, 
§.  Gtfaidar  a  d^uia  respeitos,  togir  ,  evicar  occa- 
Sióes   de  dsr  ciuirie?.  §.   A  respeito  ,  em  compara- 
ção ;  V.  g.  "  essa   apoíta  do   c.r.,eiro  he   nada  a 
respiíto  do  novilho  que   ponho  ;"  'a  respeito   da 
foj-muin;ra   nada  est. mao  as  mulheres  : ''  qrte  be  o 
SJtOer  a  respeito  ãn   v-rtudt^.  n.  por  causa  ,    enj 
aitençáo  ,  consideração  "  e  ainda  isso  ('ez)  a  ret- 
peno   de   Nuno   da  Cunha  se    it   para  o  Rtir.o. '*  ; 
Louto  ,  8^   ^4.  §.   Reverenda  ,  veneração.  §.   In- 
tento ,  intuito  ,  fim  ,  que  algucm  se  propõe  coa- 
seguir,   Aitnrada  ,  O  ou.  "J.  HL  P.   i.  c.  6,  f.  ç>, 
f.  "  era    borrem   de  melhor  tento  ,  c  de  maiores 
respeitos  ào  que   pare. ia  que  pocfiáo  caber  na  sua 
diide"  (iarli  de  D.  António  da  Castanheira  m.^n* 
ccbo  valijo  de  elRei  D.  ]oáo  o  III.  )  §.  A»iari.l, 
c.   li  "a    natureza    náu  entende   lazer  debalde  as 
slias  obtas  ,    antes  nelbs  leva   sempre  respeito  a 
..ilgum    hm    proveitoso;"  i-  c  j  propóe-se.  Ctistí- 
Iho  (hgio  ''  e  co^m  ter  este  le  peno  de  não  diminuir 
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o  estado  Real.  '  Ter  respeiro  ;  i  é,  aítençáci  , 
consiler.içáo  :  v.  g  "  tendo  respeuo  a  seus  bons 
setv  ços  ,  lhe  f  ço  rrerce  "  §.  liesp  iíi  di  p.'sfo  is  , 
i.  c  ,  acceitaçáo  dt:'lis  H.  ito^.  i.  §.  .finr  lespei- 
lo  a  rt\íf.i.õíi  ,  «f"'»i  delitos  deleiíes  ;  i.  é  ,  sen"! 
que  ell.is  intí  láo  ,  ou  se|áo  causi  de  resolução  , 
ou  acção.  Pfiiwi ,  Cmí.  c.  6.  §■  Cotn  respeito  ;  i  é  , 
consideração,  po-.deraçáo,  reflexão.  Barros  elcg. 
I.  /.  ]6<-;  §.  Ciiin  de  respeito  ,  pcsoa  de  respci 
to  ;  i.  é  ,  de  impi.'rtanci.i  ,  digna  de  attenção  ,  vc 
neraçáo  ;  que  inspira  respeito.  §.  Munirão  de  res- 
peito ;  i.  é ,  bailas,  pellouros  de  grande  calibre. 
Amaral  ,  c.  ^.  §.  Três  gatiões  de  respeito.  Qftei- 
ráç  ,  f^ida  de  Bas'.o.  §.  MQver-<e  pelos  respeitos 
da  fazenda  ,  da  honra  ,  do  interesse ;  i  c  ,  por  in- 
fluencia ,  consideração  ,  motivo  ,  attenção. 

RESPEITUADO  ,  p.  pass.  de  Respeituar.  "te- 
ença  respeituaJa  verdadeira  ,  ou  fingidamenre  aa 
sorte  principal.'*  assentada  havendo  respeito  ,  ou 
proporcionadairente  á  sorte  principal.    Jned.  IIL 

RESPEITUAR.  V.  Respeitar;  haver  respeito, 
attenção. 

RESPIGADÈIRA  ,  s.  f.  A  mulher ,  que  reco- 
lhe  as    espigas  ,  que  reinanccèráo  da   sega. 

RESPIGADO  ,  p.   pass.   de  Respigar. 

RESPIGADÒR  ,  s.  m.  O  que  respiga  as  cea- 
ras  ceifadas. 

RESPIGÃO  ,  s.  m.  V.  Espigão  .,  que  nasce  jun- 
to  ás  unhas. 

RESPIGAR  ,  V.  at.  Recolher  as  espigas,  que 
ficarão   por  segar  ;  rebuscar  ,  ou  rabiscar. 

RESPTNGADÒR.   V.   Respingão 

RESPINGÃO  ,  adj.  Que  respinga  :  v.  g.  ca- 
vrdh  respingão. 

RESPINGAR  ,  V.  n.  Inquietnr-":e  a  besta  ,  e 
coucear.  "  e  faríâo  o  cavallo  de  tal  maneira  ri- 
far,  e  respingar.^^  Fbs  Samt.f.  152.  col,  i.  §.  fig. 
Repugnar ,  resistir  ,  recaicitar. 

RESPINGO,  s.  m.  Couce,  da  besta  que  res- 
pinga. Prestes ,  /.  42.  dar  respir.go  contra  o  a^ui- 
Ikão  :   recalcitrar. 

RESPIRAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  respirar.  §.  Sol- 
tar tomar  a  respiração  ,  sohâr ,  expellir  do  bote, 
ou    recolher  o  ar   respirando. 

RESPIRADO  ,  p.  pass.  de  Respirar,  solto  pe- 
la  respiração  ,  v.  g.  o  ar   respirado. 

RESPIRADOURO,  s.  m.  Restolgadouro  ,  a- 
beriura  que  dè  passagctn  a  vspotes  ,  íurno ,  ex- 
halaçóes.  Lobo.  "praça  de  baluartes,  respiradou- 
ros para  a  luz  ,  e  para  poder  sahir  o  tutro  da 
mosquetaria.  ''  Eneida  ,  /^//.  1^2.  cova  ,  ^«e  he 
respiradouro  de  Plutão  j  i.  é  ,  do  interno. 

RESPIRÁNTE  ,  p.  prés.  de  Respirar  ,  poet. 
Cam.  Egl.  I.  "ou  qual  aos  sequiosos  encalrrià- 
dos  O  vento  respirante ,  e  a  fonte  lria.'>  André  da 
Silva ,   Masc. 

RESPIRAR  j  V.  ar.  (  o  conCísrio  de  inspirar) 
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Soltar  o  ar  do  bofe.  §.  Recolher  ,  e  soltar  o  ar 
pua  ,  e  do  bole,  aiternadimentc.  §.  hg.  Dc^can- 
ç-it,  tomar  folet^o  ,  ter  alLvio  da  oppressáo  ,  lia- 
'lalho  :  V.  g.  respirar  de  fadigas  ;  respirarão  os 
nossos,  reiirando-se  o  inimigo,  ou  entrttendo-se 
cm  coi:=a  ,  que  lhes  div.i  grande  trab.ilho,  e  des- 
canço  aos  nosos  :  respirarão  suns  coisas  ;  i.  é  , 
riveráo  melhor  sorte  ,  ou  condição.  A^.  Lusit. 
§.  Rcíplrar.  §.  n.  Respira  o  vento  (  poet.  )  sopra. 
Lus.  I.  ip.  "  os  ventos  brandamente  respiravão. 
Canc.  to,  Galhegos  não  respirão  aí  auras  tão  se- 
renas. §,  Soprar  ,  at,  respirão  q:  Etotiics  a  luz  do 
dia  ,  poet.  "  os  cavallos  (  do  Sol  )  que  respirão 
nas  hervas  fresco  orvalho.  "  Cam.  Can.  ^.  ^,  Res- 
pirar (  at.  )  Lrts.  1.  22.  "do  rosto  respirava  (Jo- 
ve  )  hum  ar  divino.  "  §.  Respirar  fumo  ,  soltai- 
lo  por  algum  respiradouro  ,  ou  (  neutro  )  sahir 
pelo  respirnácuro,  d' Aveiro,  c,  25-. /.  i^t.  "pa- 
ra ter  por  onde  respirar  o  fumo  ,  e  vapor,'»  §,  Res- 
pirar aguíi  per  as  trombas.   (  um  peixe  )    B.  5, 

4-  7-  ,     .  . 

RESPIRO  ,  s.  tn.  O  ar  que  se  soira  do  bof». 
Barrds  ,  Pret.  Dec.  i.  v.  g.  •'  hum  respiro  do  at 
movido  dos  boles  se  formasse  em  palavras  signiw 
ficativas.  >' 

RESPLANDECENTE  ,  p.  prés.  de  Resplande- 
cer. 

RESPLANDECENTEMENTE,  adv.  Re  plande* 
cendo. 

RESPLANUECENTÍSSIMO,  superl.  de  Resplan- 
decente. Lfiz  resplandeceniissima.  f^íd/í  de  Simão\ 
Gomes. 


RESPLANDECER  ,    v.  n.    Luzir   muito 


V.  g. 


o  sol  resplandece.  §.  fig.  Resplandece  a  formosíí' 
ra,  Camões  t  Ode  5.  apedraria.  §.  fig.  Apparecct. 
mujto  claramente  ,  manitestar-se  muito.  Barros  , 
Elog,  I.  "  nas  repostas  temperadas  ,  e  graves  luz, 
e  resplandece  a  bondade  de  seu  Real  coração.  ^* 
§.  Resplandecer  de  alguma  cor  ,  apparecer  delia 
mui  viva  ,  e  nitida,  '■  as  rosas,  que  de  sangue 
resplandecem,  ^^  Cam.  Eleg.  6.  re:p!ande^er  é  me- 
nos que  rutilar.  V.  o  mesmo  Poema  mais  abai- 
xo. §.  Resplandecer  alguém  ,  por  armas  ;  por:  let- 
tras  ,  e  grandes   virtudes.   Cam.FJeg,  4. 

RESPLANDÔR,  s,  rn.  O  grande  ciarão  que  sa- 
be dos  corp'os^  como  o  Sol  ,  da  grande  chama. 
§.  fig.  O  resplandor  da  gloria  ,  das  suas  virtudes^ 
"  do  honesto  siso  os  airos  resplindores.  *'  Cam. 
Ode  6,  resplandor  de  milagres.  Cron.  Cist.  6.  c.  15. 
§.  Coroa  ,  planeta  ,  e  com  raioà  dé  metal  ,  que 
se  põe  na  cabeça  aos  Santos 

RESPLENDENTE  ,  adj.  Resplandecente.  Ca- 
minha ,  Epist,  icr. 

■  RESPLENDECÈR.  V.  Resplandecer.  §.  Resplçn- 
/íecfr  é 'rrtais  análogo  a  spltndór  ■V.it.  raíz^ldo» 
mais  deriv.  "um   livro  mais  que  o„SQ],f<íp/í)i^^- 

RESPQNDitO  ,   adj.   O  que  responde  contra- 

di- 
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dizendo  ,  seffi  respeito  :  v.  g.  ciiãdo  ,  súbdito  res- 
pondáo. 

RESPONDÈNCIA,  s,  f.  Coirespcndencia  mer- 
cantil. P.  Per.  L.  I.  c.  5.  Kos  mais  cargos,  àc 
cuja  boa  respondtncia.  P  Rilr.  Rd.  i,  §,  40.  se 
lhes  deve  todo  o  bom  tratamento  ,  e  respotiàoi- 
cia.  id.  §.  46.  §,  Lurro  ,  retorno  de  mercancia. 
Couto  ,  5.  10.  10.  "  ttutos  ...  de  mais  proveito  , 
e  respondeneia  que  todas  as  drogas,^'  (  do  Oriente  ). 

RESPONDÈIsTEjS.  m.  Correspondente.  "  mer- 
cadores ,  que  tinháo  seus  nspondthtes  em  outras 
terras.  "  F.  do  An.  L.  6.  c.  25.  "  náos  chcyas 
de  mercadores  ,  e  respcnáentes.  "  Couto,  5.  2.  ^. 
§.  O  que  responde  ,  ou  depói  a  artigos  ,  scbre 
que  se  requer  depoimento  da  parte  conttaria.  Ord. 
Af.  L.  ?.  T.  58.  §.  4. 

RESPONDER  ,  V.  ar.  Dar  reposta  de  palavras, 
ou  por  escrito  ,  tornar  alguma  coisa  a  quem  nos 
pergunta  ,  interroga  ,  ou  propõem  ;  v.  g.  lespon* 
der  d  pergunta  ,  d  carui ,  d  amura  ;  responder 
de  sim ,  ou  de  não.  Leão  ,  Ctov.  J.  ].  c.  69  §.  Cor- 
responder ,  conformar-se  ,  ler  conveniência  com 
outra    coisa  ; 


V.  g.    *'  o   fim    rcspciídcu  ao   princi- 


i> 


Eufr. 


I.   I. 


pio  ,  o  successD  ás  esperanças 
fnar  responde  ás  iras  do  v(t,to  j  i.  é  ,  ira-se  co- 
mo elle.  Lus.  7.  o  prtmio  responde  d  boa  ohra^ 
o  favor  ao  tnereçitturito  ;  i.  é ,  regue-se ,  ou  acom- 
panha. Camões.  "  costumes  que  nác  tíspcndim^se 
conformáo  )  á  minha  protissáo.  '  Armes  ,  7.  7. 
(  desdizem  do  meu  estado.  )  §.  Corresponder  , 
valer  o  mesmo  que.  F.  do  Are.  magnus  anima- 
rum  aeconomus:  vfwi  a  responder  entre  nós  a  hum 
grande  mordomo  de  almas  i  i.  é  .  significa  o  mes- 
tno.  §.  A  terra  responde  com  ^  fruto  ;  i,  é  ,  cor- 
responde ao  trabalho  ,  e  á  semente  com  o  fruto 
que  dá.  Barros  ,  responder  iom  as  rendas ,  paga- 
las,  id  2.  6,  8.  "  respondea-me  Labáo  com  as  o- 
velhas  que  quiz  "  (  e  náo  com  as  que  prorrettèra  ) 
Ârraes  ,2.  12.  §.  Cantar  por  seu  turno  o  ramo 
do  psalmo ,  ou  de  versos  que  llie  toca.  §.  Res- 
ponde huma  çpoca  á  outra.  F.  do  Are.   i.  4. 

RESPONDÍDO  ,  p.  pass.  de  Responder  :  ct^- 
ta  respondida  ,  a  que  se  deu  reposta  ;  temem  res- 
pondido,  a  quem  se  deu  reposta  á  pergunta,  ou 
objecção.  Cron.  Cist.  C.  c.  27.  "mas  vendo-se  res- 
pondido (  hum  que  aconselhava  )  conforme  o  con- 
selho merecia.  "  Barros  ,  p'fc.  p'erg.  f.  285.  "os 
l-evitas  eráo  alli  respondidos."  Ined.  J.f.  550.  a- 
cabarão  de  ser  respondidos. 

RESPONSABILIDADE  ,3.  f.  usual.  Q  ser  res- 
ponsável ,  obrigado  a  dar  conta,  e  recado  de  ai- 
gufna  coisa  que  se  manda  fazer  por  autoridade 
publica  ,  ou  por  obrigação  particular  ;  a  respon- 
sabilidade que  lhe  impõe  a  Lei ;  a  que  se  sujeitiu  , 
recebendo  o  deposito  ,  obrigando-^e  pot,. divida  , 
&c, 

RESPONSADO,  p.  pass.   Por  quem  se  dice  rcs- 


|>onsa. 
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RESPONSaO  ,  s.  f.  Pagar  de  responsáo  ,  i.  é, 
de  conhecenra  ,  a  titi,io  de  loro  ,  redito,  ou 
cenro.  Crogr.  l  ort.  Tem.  2,  /.  517. 

RESPONSAR  ,  V.  n.  Rezar  responso  :  v.  g, 
responsar  a  Santo  Aritonio. 

RESPONSÁVEL  ,  adj.  Sujeito  a  reparar  a  per- 
da ,  ou  damno  por  que  se  obrigou ,  ou  que  tem 
obrigação  de  evitar  em  razão  de  seu  officio. 

RESPONSO.  V.  Respomorio. 

RESPONSÓM,  8.  m.  antiq.  Resposta.  Ord.  Af, 
2.  2.  art.  9.  §.  V.  Respontão. 

RESPONSÓRIO  ,  s.  m.  Certa  oração  ,  ou  sup- 
plica  ,  que  se  drz  pelos  defuntos  ,  e  talvez  a 
louvor  de  algum  Santo  para  se  obter  algum  be- 
neficio. 

RESPÚELICA  ,  no  singular  dizem  alguns ,  no 
plural  respublicas.  Severvm  ,  Notic.  f.  2f.  e  29J. 
Barros  ,  tiog,  2.  /.  280. 

RESPÚELICO  ,  adj.  Homens  Respublicos.  Ceu 
tã  ,  Strui.  p.  5:55.  zeloso  do  bem  publico,  pa- 
triota. 

RESQt:ÍCJO  ,  s  m.  Abertura ,  greta.  Epanaf, 
j.  461.  §.  fig.  Abertura,  por  onde  se  divisa,  e 
alcança  o  interior  do  animo.  "  o  resquício  para 
descobrir  o  animo  do  hon)em  he  a  obra  sem  pre- 
rreditaçáo. ''  §.  Cova,  lapa  apertada.  ArraeSyj. 
4.  Wonges  que  viviáo  em  lapas  ,  e  xesquiaos  da 
terra. 

RESílEGRÁDO  ,  p.  de  Resregrar  :  mercado- 
rias  restegradas  ;  tiegucios  resregtados  i  regulados 
quanto   aos   preços. 

RESREGRAR,  v,  ai.  Permutar  proporcionan- 
do o  equivalente.  "  as  mercadotias  com  que  os 
mercadores  resregfSò  tudo  o  quç  os  caíres  ven- 
dem ,  são  roupas  de  todas  as  sortes.  *'  Santos  , 
Ethiop. 

RhSSAElÁR.  V.  Resabiar-se, 

RESSÁBIO  ,  s.  m.  Resaibo.  "  náo  tem  ressa- 
bio  de  paixão."  Paiva,  Serm,  i.  /.  51. 

RESSACA  ,  s.  f.  A  retirada  ,  ou  recuo  da  va- 
ga ,  ou  língua  do  mar  para  tiaz.  Cron.  J.  III, 
P.  I.  c.  88.  "  tomarão  o  batel  hás  mãos,  por- 
que o  náo  tornasse  a  levar  a  ressaca  da  onda.""* 

RESSÍO  ,  s.  m.  V.  Recio.  Leão  ,  Ortogr.  Cast. 
L.  5.  y.  52.  Ord,  Aj.  freq,  "as  terras  de  lavoi- 
ra  som  átitadas  ent  res»ios,  "  ficáo  em  baldio*  , 
e  maninhos.  Ord.  cit.  L.  4.  T.  81.  §.  i.  Ined.  1. 
442.  CS  estaos  do  Ressio  (  aposentadorias  Reaes 
no   Rocíc^  ) 

RESSUIVlfcRÁDO  ,  p.  p.  de  Ressumbrar:  v. g. 
agua  ressumbrada  dUis  quartinhas  ;  dos  trontes.    1 

RESSUMBRAR  ,  v.  n.  Rever  ,  coar.  "  humí- 
dades  que  alli  ressumbrão  dos  montes. ''  F.  do  ArC. 
L.  6,  c.  14.  sofrimento  que  leçumbra  do  interior: 

0  que  leçumbfi   da  gra^a  mt^rtor^  Paiva  ,  Strm. 
t.  J.  1 1  j.  ;k.  V;  Re^umar  ,  e  ReT-Umbrar. 

1  RESTABELECER  ,    v.  n.    Tornar   a    estabele- ■ 
cer,  f£p<?f  ao  antigo  «stado  ,.cpndiÇáo.  $.  Insti- 
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tuir  de  novo  ,  reformar :  v.  g.  restabeleceu  o  tom- 
mercio  ,  rtf  manufacturai  ;  rtòcabclcccr  a  saúde  , 
tís  forcns. 

m-.srAKELECÍDO  ,  p.  pnss.  de   Restabelecer. 

RESTABOI  ,  s.  m.  Herva  medicinal  (rfjf^  bo- 
\is  ,  remofa  aratri,  )  Curvo. 

RES]  ÁN  JE  ,  p.  prés.  de  Restar.  §.  sobst.  O 
restante  do  dinhiiro  ,  o  que  fica  ,  e  sobra ,  e  as- 
sim o  restante  do  tempo  ;  gastou  o  resiatU  da  vi- 
da em  orações.  "  estando  o  restante  de  Hespanha 
defejixo  do  jugo  dos  Mouros.  ^^  M.  Li.sti. 

RESTAR  j  V.  n.  íic.u  ,  permanecer,  lerr.anc- 
cer  :  V.  g.  "  sabida  a  airra  náo  resta  no  corpo 
«entimento  algum,  '*  §.  Ajddfíí-me  a  ^aur  o  tra- 
balho que  resia  ;  i.  é  ,  que  ainda  esta  por  tazct  , 
rcstáo-me  fottcvs  dias  para  concluir  a  obra  ;  res- 
ta Vir  o  tjfte  elíes  farão.  §.  Sobejar  ;  v,  jf.  "  dés- 
te-me  cem  reis  para  essa  despeza  ,  restarão-nie  trin- 
ja.''  §.  Reítão-me  poucos  dias  de  vida  :  tenho  dt 
viver. 

RESTAURAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  restaurar, 
ou  o  ser  restaurado  :  v.  g,  restauração  da  saúde, 
da  fortuu/i\  do  Reino  ,  do  commercio  ,  das  letras  ; 
do   tempo   perdido  ,  &c, 

RESTAURADO  ,  p.  pass.  de  Restaurar.  Goa 
largamente  restaurada  (  das  coisas  de  que  havia 
falta.  )  Crori.  7.  ///,  P.   ?.  c.  55. 

RESTAURADOR  ,  s.  m,  O  tjue  restaura  ,  ou 
restaurou. 

RESTAURAR  ,  V.  at.  Renovar  ,  reformar  a 
coisa,  repòk  no  antigo  estado  ;  v.  g.  restaurar  a 
saúde.  Barros  ,  (  Gramm.  f.  259)  a  casa  que  es- 
tava empenhada  ;  as  forças  perdidas.  §.  Restaurar 
a  perda  ,  o  danwo  ,  emendar  ,  pagar.  §.  Restau- 
rar o  erro  ;  restaurar  a  opinião  ,  o  credito  i  i,  c  , 
rcaquisc^r.  Freire.  "  el-Rei  D.  José  o  I.  restau- 
ro'/ as  artes,  e  sciencias  descabidas,  e  quasi  per- 
didas entre  nós.'^  reestabelecer  ,  reproduzir,  re- 
parar, "que  mais  Phebo  rcstííura."''  Cam.  §.  Hia- 
se  restaurando  da  rota  de  Rschol.  Castan.  5.  t. 
57.  SC.  do  trabalho.  V.  do  Are.  1.  i-j,  dos  males , 
da  doentia  ,  perdas  ,  trabalhos  ,  fadigas  ,  <ò  c. 

RFSTÁURATÍVO  ,  adj.  Que  tem  virtude  de 
restaurar  ;  v.  g.  remedi»   restauraiivo, 

RESTE,  s.  m.  R  ste,  peça  de  armadura  ,  on- 
de o  cavalleiro  justador  encostava  o  conto  da  lan- 
ça paia  encoiurar  o  adversário  ,  (  do  Francez  an- 
tigo ,  arrest.  )  Palm.  P.  2.  c.  89.  cem  as  laní^as 
tio  leste  ;  a  latada  em  reste.  Sagramor  ,  L.  i.  c. 
24.  p.  96.  '*  com  as  lanças  nos  restes."  Jned.  II. 
457.  §.  Reste ,  s.  f.  corda  de  certa  porçáo  feita  de 
peças  trançadas  ;  v.  g,  huma  reste  de  alhos  ,  de 
cebolas.  §.  Meiter-te  em  reste  y  fr.  chula,  contar- 
se  no  número  ,  entremetter-se  na  conta  ;  v.  g. 
"  hora  metter-me  em  reste  com  os  políticos  seria 
sandice.  ^'  D.  Franc.  Mdv.  •'  as  minha?  lagrimas 
em  reste ,  com  as  vossa?  alegrias,"  D.  Franc.  Man, 
Cart.  92.  Cem.  5.  §.  Âeste  de  Sol.  V.  Réstia.  §.  Res- 
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to.  Caiu  ,  fre({.  V.  5'.  o.  I.  ''  tr.atidou  fazer  a 
conia  destes  reites  "  o  que  se  ficara  devendo  de 
annos  atraz,  do  tributo  annal.  id.  6.  9.  17.  "  pot 
entrega  ao  Recebedor  dos  restes.  "  B.  4»  6.  }. 
iSCíihãr  o   teste  de  sua  vida, 

RÉSTEA ,  s.  f.  Reste.  F.  Mendes,  resteas  de 
cebolas,  como  os  argueiros  nas  nsteas  do  Sol.  id. 
Mtvdes  ,  c.  ii-j.  e  ;  ^5. 

RESTEI  HO  ,  s.  m.  Uma  parte  do  palhetáo  das 
chaves  de  portas.  V.  Palhctâo. 

RESTELLÁDO  ,  p.  pass.   de  Resrellar  ,  linho. 

RESTEI.LÁR  ,  V.  ar.  Rcsteltar  Itnho  ,  tirar-lhe 
a  estopa  por  tr.eio  do  resiello, 

RESTÈLLO  ,  s.  m,  Pente  de  ferro  de  restel- 
iar  o  linho. 

R  ESTEVA  ,  s.  f.  Rastolho. 

RÉSTIA,  s.  f.  Réstia  de  Sol.  A  luz  que  del- 
!e  raia  por  entre  nuvens  ,  e  dura  pouco,  §.  V. 
Reste  de  alhos  ,  &c.  §,  Réstia  ,  o  ramo ,  ou  vara 
da  arvore  ,  que  nssce  do  meio  para  cima  ,  prin-, 
cipalmente   as  do   freixo. 

RESTÍNGA  ,  s.  f.  ou  Restinga  ,  no  mar,  ou 
costn  ,  he  baixo  de  areia,  ou  pedra.  Barres,  D. 
I.  deu  em  htíma  restinga  de  areia.  f.  Mendes. 
'*  varou  enfunado  na  vela  por  cima  de  buma  res- 
tinga de  pedras. '>  Como,  4.  7.  H-  "  desembar- 
cou na.  restinga  ,  que  era  huma  ponta  de  areia. ' 
id.  10.  5.  14.  "  encalhar  em  huma  restinga  de 
pedras.'' 

REáTINGUÍR,  V.  at.  Tornar  a  extingeir,  ex- 
tinguir. 

RESTITUIÇÃO,  s,  f.  O  acro  de  restituir;  o 
ser  testiiuido.  L  O  acto  de  repor  no  mesmo  es- 
tado ,  e  condição ,  £ro  que  se  gozava  de  certos 
direitos ;  v«  g.  restiiuii^ão  do  menor  ,  para  que  o 
contracto  prejudicial,  que  fez  na  menor-idade  lhe 
náo  prejudique.  Grd.  L.  ^  41  ■  §.  7-  V.  Restituir. 

RESTITUÍDO,  p,  pass.  de  Restituir,  resti- 
ru'do  d  ,  ou  na  posse.  B.  2.  y.  ío.  §.  s.  act.  reâ- 
rituido  de  algfma  perda.  B.  4»  8.  ii.  V.  o  ver- 
bo. 

RESTITUÍDÓR,  s.  m.  O  que  restituir.  §.  fig. 
O  que  restabeleceu  ,  restaurador  :  v.  g.  "  D.  Jo- 
sé o  I.  restitUídor  das  boas  artes.  "  O  Castelha- 
no >..  restítuidor  de  Hespanha,  que  a  restituiu  do 
jugo  Mâhometano  á  su3  antiga   Uberdade.    Lus. 

RESTITUÍR  ,  V,  at.  Repor  no  antigo  eaado, 
tornar  a  dar ,  o  que  se  tomara  ,  restituiu-o  ao  Rei- 
no. B.  %.  I.  9.  '■'^  restimir-se  ao  estado  de  Mala- 
ca" alias  diz  mais  vezes  resiituir-se  no  seu  Rei- 
no ,  em  sua  graça  ,  e  amizade  ,  &c.  B.  5.  f .  ?. 
restituiu-lhe  a  saúde  ,  a  vida  ,  a  vista  ,  resiituib 
ao  emprego  ;  d  gra^a  ,  e  amizade  de  alguém  ;  ao 
ar.tigc  explendor  ;  restituir  d,  ou  na  posse,  e  di- 
reitos de  que  o  privâo  ;  restituir  a  seu  dom  ,  o  fffr- 
ladoy  ou  tomado  y  ou  o  que  elk  deu  por  engano  i 
restituir  as  coisas  a  seu  antigo  estado  ;  restituir  s 
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dano  s  restaurar ,  reparar.  §.  Restituir  alguma  obra, 
reedificar.  Castilho  ,  elog.  restituiu  c  cano  da  Agua 
da  Prati  '■'ristttte  as  ruinas  do  outro"  que  ou- 
trem causou.  B.  2.  9.  7.  §.  Restituir  em  direito  ; 
reMtUtr  algUenif  he  considerá-lo  no  estado  de  me- 
nor, ou  outro  tal  em  que  gosa  de  certos  direito*, 
e  privilégios  ,  para  que  náõ  lhe  sejáo  lezivos  os 
actos ,  ou  omissões  feitas  no  tempo  da  menorida- 
de ,  e  repor  as  coisas  no  esrado  ,  em  quí  se  acha- 
váo  antes ,  e  como  senão  houvesse  contíaido  na- 
da :  restituir  alguém  de  algtrna  perda  ,  damno ,  in- 
juria ,  indemnisaío.  Lv,bo  Peregr,  "  era  justo  . . . 
que  cem  boas  obras  o  restituíssem  dos  males  pas- 
sados "  §.  Ristituir-se ,  tornar  ao  estado  de  que 
descaiu.  B.  2.  2.  2,  (  hla  do  Rei  de  Malaca  ex- 
pulso delia)  restituir-se  em  honra y  o  que  a  per- 
deu pot  desar  id.  2.  5.  5.  rescituir-se  da  perda , 
cobrar  o  perdido  ,  indemnisar-se  delle.  B.  4.  8. 
12.  de  alguma  quebra  ^  ou  desar ,  tomando  vin- 
gança delia  ,  ou  fazendo-o  bem  noutra  occasilo. 
Couto  ,  6.  9.  %.  Sanear-se.  §.  Restituir-se  de  al- 
guma perda  ,  satisfazer-se  delia.  Góes ,  Cron.  Man. 
P.  4-  <••  12. 

RESTITUTÒRIO  ,  adj.  Que  tem  virtude  ,  ou 
he  feito  a  fim  de  restituir  a  iChs  direitos  a  pes- 
soa ,  que  gosa  do  beneficio  ,  ou  privilegio  da  res- 
rituiçào  jurídica. 

RESTO  ,  s.  m.  O  restante  ;  a  ultima  parre  , 
ou  porjáo.  §.  Mdter  o  resto ,  he  parar  o  dinhei- 
ro ,  que  fica ,  depôs  de  perdidn  alguma  porção  , 
c  no  fig.  empenhar ,  oU  metter  todas  as  forças  , 
e  diligencias.  Couto  ,  4.  8.  7.  "metter  todo  o  res- 
to nas  cousas  de  Cambaya.*'  Couto  ,  4.  8.  7.  E- 
neida  ^  XII.  128.  §.  Ter  o  resto  ^  mandar  jogar  a 
quem  nos  para  o  nosso  resto  ,  acceitar  a  parada 
delle  (  do  Francez  je  le  iiens  )  Ulis,  2.  6.  "  eu 
lhe  terei  cem  ve;zes  o  resto  cem  menos  carta  de 
tnáo  do  que  esta  :  ''  hutti  resto  i  i.  é  ,  uma  para- 
da do  resro.  Cam.  est.  refut.  da  Lus.  de  um  res- 
to ,  perder  um  resto  ,  faztr  um  resto. 

RESTOLHO  ,  s.  m.  ou  Rastolho ,  restolho  he 
tnais  conforme  a  resto  ,  donde  se  deriva.  V.  Ríís- 
tolho. 

RESTRTBRADO,  p.  pass.   de   Restribrar. 

RESTRIBRÁR  ,  v.  n.  Fazer  fincapé  ,  resistir 
com  força,  Jrraes ,  2.  2.  levanta-se ,  restriba  co«- 
tra  elte  ,  (  como  o  cavalleiro  que  se  firma  bem 
nos  estribos  para  it  com, mais  força,  e  seguran- 
ça commecier  o   contrario.  ) 

RESTRlOqÃO,  s.  f.  Clausula  restrictiva  ;  li- 
niitaçáo.  Aí.  Lmn.  §.  Interpretiçáo  re5tricca. 
§.  Restriç^ão  memal ,  interpretação,  ou  artificio 
sofistico  ,  com  que  se  frauda  a  lei  ,  ou  falta  á 
verdade,  encobrindo  circumstancias ,  ou  desvian- 
do a  quem  nos  ouve  do  verdadeiro  scnrdo. 

RESTRICTÍVA,  s.  t  Restricçáo,  M.  Lusit. 
"o  ditado  de  Rei  do  Algarve  ,  que  anda  entre 
OS  títulos  dos  Reis  de  Castella ,  necessita  de  hu- 


ma  restrtcttva  ,  que  o  limite  ,  e  difference  do 
nosso." 

RESTRICTlVO,  adj  Qiie  restringe  :  interpre- 
tação restrictiva  ,  que  restringe  as  peso.is,  ou  ca- 
sos ;  lei   restrictiva  da  liberdade   do  comnitrcto. 

RESTRÍCTO ,  p.  pajs.  de  Restrmgir :  v.  g. 
palavras  restricras  pelo  UíO,  e  reduzid  :s  a  menor 
extensão  ,  ou  comprehensáo  da  que  lem  segisndo 
a   sua  origem  :  lei  resíricta ,  <b'C. 

RESTRINGIDO  ,  p.  pass.  de  Restringir.  Viei- 
ra, "esta  lei  geral  se  tinha  restringido  depois.»' 
V.  Restricto. 

RESTRINGIR  ,  v.  ar.  Limitar  ,  estreitar ,  di- 
minuir a  extensão  ,  ou  comprehensáo:  v,g.  ^* res- 
tringir a  sentença  da  lei  a  certos  casos  .  ou  pes- 
soas ,  não  incluindo  a  todos,  ou  todas  da  mes- 
ma espécie  ;  "  restringir  o  termo  commum  ,  a  al- 
j^um  individuo  ,  como  v.  g.  o  norre  pombal  a  hu- 
ma  villa  do  Pombal  ,  a  Cidade  por  antonomásia  ,  a 
Usboa  ,  ou  a  ourra  Cidade  onde  vivemos.  §.  Rts- 
tringir-se  y  absterse,  conter-se  moderar-se  "  se 
restringisse  el-Rei  de  seu  máo  propósito."  Couto, 
6.  9.  5.   Cohibir-se ,  refrear-se. 

RESTUCÁDO  ,  p.  pass.    de  Restucar» 

R ESTUCAR,  v.  at.  Tapar  greta  ,  ou  fend^ 
com   coisa  giutinosa ,  e  pegadiça. 

RESVALADÈIRO,  s.  m.  Lugar,  onde  se  es- 
correga facilmente  ,  como  ladeiras ,  encostas.  Fiei- 
ra. '  nestes  do"is  resvaladeiros  está  ceifo  o  preci- 
pício.^* 

RESVALADÒURO.  V.  Resvaladeiro. 

RESVALAR  ,  v.  n.  Escorregar  ,  talvez  tendo- 
se  em  pé  como  no  norte  se  faz  por  divertimen- 
to sobre  0$  lagos  ,  e  rios  congelados  :  ou  escor- 
regar ,  e  cair.  Lobo:  '■^resvalar  (a  azemela  )  e 
ir  em  tombos  pela  costa  abaixo.**  V.  do  Are. 
7,.  c.  5.  resvalar  p')r  hum  rochedo  abaixo  :  resva- 
lar o  pé.  Cunha.  §.  fig.  "  resvalou  a  lança  no  es- 
cudo ,  sem  fazer  presi,"  PaUn.  F.  2.  c,  161.  res- 
valar a  navalha  na  bnrba  ,  òc.  §.  Resvalar,  e 
cair  da  fé ,  e  da  tnwceticia.  Paiva,  Serm.  1.  /". 
4.  f'.  5.  Resvalar  em  erro  ,  culpa  ,  cair  por  im- 
prudência. Firiato ,  18.  82.  §.  Ccrtar  ligeiro,  e 
sereno.  M.  Conq.  8.  i.  '*  c  o  Irnho  pelo  liquido 
elemento,  resvalando  ligeiro  discorria  ;  "  V.  Des- 
ligar. 

RESUDAÇ.SO  ,  s.  f.  Transpir.içáo  de  humor, 
que  se  coa   pelos  poros.   Ferreira  Cirurg. 

RESUDÁDO  ,  p.  pass.  de  Re^udar.  V.  Reca- 
mado. 

RESUDÁR.  V.  Reçumar ,  rever  ,  coar-se  em 
ténues  gotas  :  v.g.  "  talvez  resuda  o  sangue  pe- 
los poros. "  Ferreira  Cirurg. 

RES  VELAR.  V.  Resvalar.  Couto,  7.  P.  «.  res- 
velou   para  outra  parte  ,  resvelou  o  encontro. 

RESULTA,  s.  f.  A  cois.n  que  resultou  ,  ou 
procedeu,  e  se  seguiu  :  v.  g.  de  hum  constlho, 
junta,  deliberação,  congresso.  M.  Lttsu.  "  a  rf- 
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mlta  das  vistas  del-Rei  D.  Dinis,  e  o  de  Cas- 
tclli  foi;  V.  g.  hum  traudo. '*  §.  LAImco  ;  v.  g. 
"  resulía  da  juvenil  viveza  de  seu  espiíito.''  Aí. 
J^Uí.  Tom.  7.  consct^uencia. 

RHiJULTÁDO,  p.  pass.  de  Resultar.'  §.  fig.  O 
<]ue  he  efFeito  ,  e  consequência  ,  de  algum  tcico  , 
ícçáo  ,  deliberação  ,  operação  manual  ou  de  en- 
cendimento  :  usa-se  substcmt.  "  o  rtíultade  disto 
foi   desfazer-se  o   negocio.  " 

RESULTAR,  v.  n.  Nascer,  originarse ,  pro- 
ceder, causar-se,  efFeitu.u-se  ,  v.  g.  ■' da  concór- 
dia resulta  a  prosperidade  da  hmiiia  :  ^'  "  do  som 
de  vatios  instrumentos  desaíinaitos  resulta  huroa 
toada  dissonante."  So/*sa  ,  H.  Donnn.  os  bens  que 
deita  lição  resultarem  110  intitulo.  Sousa  ,  F.  do 
Are.  §.  "  Destas  vistas  resultou  a  nova  ailiança." 
§,  />(o  resulta  em  dano  delles  i  i.  é  ,  iornar-se..P<í'- 
va  ,  Cas.  7.  "  palavras ,  que  sem  nenhum  custo 
resultio  ás 'vezes  em  grande  proveito,"  F.  Mai' 
jdes ,  c.  67. ' 

RESUME.  V.  Resumo. 

RESUIMÍD-AMÈNTE  ,  adv.  Em  resumo  ,  em 
somma. 

RESUMÍDO,  p.  pass.   de  resumir. 

RESUJ\1IDÒR,  s.  m.  O  que  resume,  abrevia, 
reduz  a  compendio  ,  epitome  ,  uma  escritura, 
historia  ,  discurso  mais   largo  ,  e   extenso. 

RESUJVIÍR  ,  V.  at.  Resumir  ,  tornar  a  tomar, 
"  se  resumir  o  habito  ,  que  deixara.  '''  Ord,  Af. 
5.  /.  56.  §.  Recopilar  ,  reduzir  a  menos  ,  e  a 
mais  breves  razões  ;  v.  g.  resumir  a  hiscoria  ,  as 
provas  ,  os  argumentos.  §.  '*  O  to^^o  resume  a  ca- 
sa a  breves  cinzas '^  Af.  Cottq.  9.  1^9.  §.  Resol- 
ver, determinir  a  final  a  coisa  altercada  ,  duvi- 
xlosa.  Couto,  4.  I.  2.  "que  ficasse  a  cousa  sem 
se  reiumir ,  até  ver  o  rio"  e  c.  8.  "que  se  po- 
desse  resumir  (  o  negocio  )  com  o  seu  próprio  pa- 
recer.*' 

RESUMO  ,  s.  m.  Recopilaçáo  ,  ou  epitome  , 
de  obra  ,  discurso  ,  ou  razões  mais  largas  ;  v.  g. 
"  farei  hum  breve  resumo  de  suas  virtudes.*'  Sum- 
mario. 

RESUMPqÃO,  s.  t.  O  acto  de  tornar  a  prin- 
cipiar o  que  se  havia  interrompido,  ptorogado  ; 
V.  g.  *'a  resumpcão  das  Sessões  se  fará  depois  de 
ferias"  tí  resumpçáo  da  Dieta  ^  do  Parlamen- 
to, &c. 

RESÚMPTA,  s.  K  Resumo.  M.  Lustt.  "  con- 
tento-me  com  fazer  agora  esta  resumpia.*^  §.  Nat 
escolas  he  repetição  dos  argumentos  do  Susten- 
tante ,  ou  das  objecções  ,  que  el!e  descobre  que 
se  lhe  podem  fazer  as  suas  conclusões.  Estai,  do 
Univ.  ant. 

RESUMPTÍVO  ,  adj.  Med.  rmeiio  tesumpti- 
vo  ;  aquelle  que  náo  só  cura  ,  mas  serve  de  ali- 
mento. 

RESUPÍNO  ,  adj.  Deitado  sobre  as  costas  corr. 
a  barriga   para  o  ar.  Vliss.  4.  54.  e  9.  m.  *' na 
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horrenda  cova  reUipno  estando.  '>  "EmUA  ,    ///. 

141. 

RESURGÍnO,    p,  pass.    de    Rer.irgir  ,    algtm 

resurgido  á'emfi:  os  mortos.  Fio,  Tr.  2.  f,  61. 

RESURGÍR  ,  V.  n.  Tornrxr  a  viver,  e  etguer- 
sc  dentre  os  morros  ,  reviver ,  resuscitar.  Utce- 
im ,  e  Armes  ,  9.  4-  §•  fig-  Ser  erigido  de  novo ; 
V,  f .  "  e  a  nova  Lisboa  rcsurge  mais  formosa  den- 
tre ís  cinzas.  "  §.  hg.  Se  rfjwr^íííCTKOi  novos  ho- 
mens. Arrues ,  7.  7.  resurgamcs  no  sub),  idem.  7. 
S.   hoje  cuido  se  diz  re^urjmws. 

RESURREIQÃO  ,  s,  f.  Restituição  dos  mor- 
tos á  vida  ,  reunmdo-se  a  alma  ao  corpo.  §.  Es- 
perar até  ,  ou  pela  resurreiçM  dos  capuchos  ;  i.  c  , 
por  coisa  que  náo  ha  de  succeder ,  nem  verifi- 
car-se  ,  fr.  famil. 

RESURTiR  ,  V.  n.  Sahir  com  ímpeto  ao  aU 
to  ,  resahar.  17/(5$.  6.  59.  "  30  ar  resmtem  faís- 
cas ,  que  .ncendiáo  Maite  em  fogo."  %.  M.  Lusit, 
Tom.  2.  /.•  284.  f.  "  as  setas  ,  e  lanças  arre- 
messadas contra  a  cova  ,  resurtião  de  sorte  ,  que 
tornando-se  a  quem  as  despedia  faziáo  nelles  gran- 
de estrigo  ;  *'  i.  é  ,  reflectiáo. 

RESUbCITAÇ^O  ,  s.  f.  O  fazer  resuscitar, 
o   tornur  alguém   á  vida.  Arraes  ,  8.   I5- 

RESUSCíTÁDO,  p.   pass. 

RESUSCTTADÒR  ,  s.  m.  O  qae  faz  resusci- 
tar. , 

RESISCITÁR  ,  v.  at.  Fa2er  tornar  a  vida. 
Fios  Sanct.  f.  254.  f.  c.  2.  o  Senhor  weresusci- 
rará.  y^rracs ,  10.  :;i.  Eliseu  resuscitou  o  wefffWff. 
Cdf.ío  ,  I.  Epist.'^':  imitar  a  Deus...  em  resffsci- 
lar  mortos.  '  §.  v.  n.  Tornar  a  viver.  §.  at.  fig. 
Renovar  ^  trazer  á  memoria  :  v.  g^  "o  rude  can- 
to meu  ,  que  resuscita  as  honras  sepultadas."  Cfi- 
mães.  Ode  7.  "  rciUsúte  o  desejo,  que  primeiro 
ardeu  nesía  alma."  iid.  Conq.  8.  48.  "trabalha- 
remos por  vos  tornar  a  resusdtar  nesra  tíossa  his- 
toria, "  Couto  ,  5.  4.  2.  §.  Resuscirar  as  perten- 
çais ,  renovallaF.  §.  Resuscitar  velhices  ,  tornar  a 
usar  ,  e  pòr  em  prática  costumes  ,  ou  coisas  an- 
tiquadas. F.  do  Are,  L.  I.  c.  22.  §.  Reproduzir, 
existir  outro  ,  ou  semelhante  i  "  favores  e  hon- 
ras ,  que  iazem  resuscitar  os  engenhos  ,  e  habi- 
lidades ,  que  entre  outras  nações  fotáo  sempre 
táo    favorecidas.  "  Couto  ,  5.  4»  2. 

RETÁBOLO  ,  s,  m.   Obra  de  arquitectura  ,  ou 
mercenária,    a  que  está    de   ordinário    pegado  o 
quadro  que   fica  sobre  o  altar  ,  em   vez  de  ima-. 
gem   de  Santo.  §.  Qualquer  quadro  ,  painel, 

RETAGUARDA  ,  s.  f.  A  trazeira  ,  o  ultimo 
esquadrão  do  exercito  j  a  ultima  companhia ,  o?i 
fileira  do  regimento  ■■,  V.  g.  '"  os  convalescentes 
vão  á  mostra  na  retaguarda  do  regimento  ,  oa 
de   suas   re.ípectiv?s  companhias.  *^ 

RETALHADO  ,  p.  pass.  de  Retalhar.  V.  o  ver- 
bo. f7g.   terra   retalhada  de  esteiros.  B.  2,  f.  i.' 

RETALHADÒR  ,  s.  m     O  que  retalha. 
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RETALHADÚRA  ,  s.  f.   A    acção  de  leralhar , 
o  golpe,  que   se  deu  retalhando. 

RETALHAR  ,  v.  at.  Coitar  em  letalhos.  §.  Dar 
go'pe  ,  que  divide  em  partes:  v.  g.  retalhar  o  roí- 
io  com  cutiladas.  Barros.  §.  fig.  Dividir  correndo 
pelo  meio;  v.  g.  í*  esteiros  d'agua  salgada,  que 
retalbâo  a  marinha  :  "  "  o  maritimo  he  alagadiço, 
e  retalhado  com  rios. ''  Barros ,  terras  retalhadas 
com  esui'0s.  Lucena,  "  retalhou  Deus  a  terra  corr. 
rios."  §.  Vender  a  retalhos  ,  por  miúdo  ,  nao  em 
balas ,  ou  groíso.  Ord.  AJ.  4.  p.  50.  "  os  ditos 
mercadores  estrangeiros  nom  podem  retalhar  pan- 
nos.  '* 

RETALHO,  s.  m.  Peça,  pedaço,  cortado  de 
outro  maior,  ou  que  se  tira  talhando  obra  ;  y.  g. 
hum  retalho  de  panno.  §.  Mercador  de  retalho ,  o 
que  vende  ás  varas  ,  e  por  miúdo,  e  náo  ataca- 
do, ou  em  grosso.  Nobúiarch,  Port.  §.  A^ant/i , 
ou  M/>.?  </f  retalhos  ,  íe  ta  de  pedaços  diversos  i 
e  fig.  o  horoim  que  sábe  as  coisas  a  bocados  ; 
V.  g.  huns  poucos  de  latins,  de  regras  d'al^uma 
arte ,  &c.  Lobo.  "  dirão  que  he  manta  de  reta- 
lhos  das  escolas." 

RETÀMA  ,  s.  í.   V".  Giestci. 
RETÀME  ,  adj.    V.  /Issucar. 
RETÁR  ,  e  RETO.  V.  Reptar 

RETARDADO  ,  p.  pass.  de  Retardar  :  correio 
retardado ,  que  náo  chega  no  tempo  ordinário  ,  e 
assim  ,  carta  retardada,  §.  Movinienio  retardado  , 
o  que  vai  diminuindo  j  e  não  continua  equavel , 
nem  se  accelera. 

RETARDADOR  ,  s.  m.  ou  adj.   O  que  retar- 


e  Repto.  Ord. 


da. 

RETARDAMENTO  ,  s.  m.  Demora  ,  dilação 
causada  de  retardar.  Repert.  dn  Orden.  será  con- 
demnado  nas  custas  do  retardamento  ,  dos  reque- 
limentos  que  delongarão  o  processo  da  causa  ; 
V.  g.  com    uma   excepção   mal  proposta. 

RETARDAR  ,  v.  at.  Fazer  demorar  mais  do 
necessário  ,  ou  do  que  deve  ser  ,  náo  aviar  ,  náo 
despachar  a  tempo  ,  causar  dilação ,  prolongar  , 
delongar  :  v.  g.  retardar  o  feito  ,  ott  o  despacho. 
"  a  falia  de  despacho  me   rttardou  á   partida.  " 

RETEÁR  ,  V.    "  empuxírão  os   inimigos   até 
que    os   íizerão   tetear  naquelle   pequeno   canto  , 
que   he  o  regno  de  Grada.  "    talvez   deva   ler-se 
rtteer  ,  encurralar  ,    ficar  retido  ,  ou    reteúdo  ,  e 
como  preso,  Cron.  do  Conde  D.  Pedro ,  Ined.  11. 
L.  \.  c.   \i.  /.  i\G. 
^^.    RETELHÁDO,  p.  pass.  de  Retelhar. 
It./jRETELHADÚRA  ,  s.  f.  O   acto  de  retelhar. 
RETEI.HÁR  ,  V.  at.   Cobr  r  de  novo  com  te- 
lhas ;  concertar  os   telhados.  V.  do  /ir:, 

RETEMIRÁBII.E  ,  s.  f.  Anatom.    Hum   teci- 
do de  muitas  aitenaszinhjs  ,  que  está    na   cabe- 
ça ,   no  meio  do  osso   bazilar  ,  debaixo  ào   ce- 
lebro. 


RETENqlO,  s.  f.  O  acto  de  reter,  deten- 
ça ,  demora  ;  v.  g.  do  alheyo  ;  que  se  náo  resri- 
tue  ,  ou  piga  ,  ou  entrega  ;  dinheiro  ,  fazend.t  , 
papeis ,  dacutiuntos.  V.  o  verbo  Reter.  §.  Ríteiiç.io 
de  Urina  ,  embaraço  delia  ,  e  assim  reteni^ão  de 
todos  os  excrementos  ,  das  fezes. 

RETENTÍVA,  s.  f.  A  faculdade  de  reter  ,  e 
conservar  as  espécies  i  v.  g.  "  tinha  boa  memo- 
ria ,  e  feliz  retentiva.  '' 

RETENTÍVO  ,  adj.   Med.   Que  serve   de   re* 
ter ,    e  embaraçar   a  sabida  do  liquido  pola   bo- 
ca  do   seu    vaso  :  v.  g.  músculos  retentrvos  ;  fa- 
culdade ,   he  a  que  tem  os  taes  músculos ,  ou  as 
válvulas.    §.  Atadura  reunúva  ,  a  que  sustem  o 
remédio   unido  á   ferida.   Ftrr. 
RETENTRÍZ.   V.   Reten'v.O, 
RETER  ,  V.  at.  Náo  l.rgar ,  náo  despedir  de  si, 
pão   deixar  ir  ;  v,  g,  "  u  monstro   marinho  corrr  o 
rabo  retinha  o  leme  do  galeão  "  £    5.  4.  7.  ibid. 
C.  8.  "  os    Mouros  com  as   mãos  quenáo  ríU'   it 
fusta.  "    reter   o  ulheio  ,  não   o   dando  ao  dono  ; 
"  rtt  r  o  olficio  que  não  he  nosso.  "  Fteim,  re- 
ter dois  juncos  ;  arrestar  ,  embargar  em   represá- 
lia. Castati.   5.   109.  apenar.    §.  Reter  as  evac^fa' 
qões  do  corpo  humano  ;  reter  o  homem  na  cadún  ; 
o  máo  tempo  retem-me  no  porto ;  os  ditjues  letem 
o   mar  ,  que  não  alague  a  terra  ,  íjue  eties  empi- 
rio.    "  a    memoria   relem  as    espécies  ,  e  a  lem- 
brança  do   que  vimos  :  "  conservar ;  v.  g.  "  cha- 
mavão-lhe   Megera  ,  e  ainda  reiem  o  nome."  C  s- 
ta  ,  Firgil,  retém  a  jé  de  Cbristo.   Jrraes ,  4,  29. 
%.  Ter  como  prezo.  §.  Não  pode  reter  as  açiuas : 
fig.  ir.  vulg.  i.  é,  náo  pôde  guardar  segredo   §.  Rc' 
tcr-se  ,    deter-se  ,  demorar-se  ,  parar.    Ined.  Tom. 
lll.  it,  refrear-se,  abster-se  de  fazer  força  ,  vio- 
lência. Ferr.  Bristo  ,   t,.  6.  "  «abes  porque  me  re- 
lenh  ?  B.  Ciar.  ;.  c.  1 1,.  reteve-se  da.jucHa  vontade. 
RETEUDO  ,  p.   pass.  antiq.  de   Reter.  Barros. 
"  os  Portuguezes  ,  que  li  estaváo  reteúdos.^^  Cos- 
ta ,  Ter.   2.   221.   V.  Retido. 


RETEZÁDO  ,  ad).  Estendido  ,  e  tezo  ,  com 
dureza  ;  v.  g,  *'  as  cabras  tem  os  uberes  rctezã" 
dos  com  leire. "  Costa.,  Firg.  Ecl. 

RETICÊNCIA  ,  s.  f".  figura  Rhetor.  Que  con- 
siste em  ir  tocando  brevemente  naquillo  que  se 
diz  se  de  xJrá  em  silencio  :  v.  g.  c.illarei  de  A- 
lexandre  ,  e  de  Tr.ijano  as  aci^ões  que  fizeráo  , 
nada  direi  das  victort.ts  espantosas  de  César ,  &c. 
^.  O  silencio  ,  em  que  se  deixa  aquillo  de  que 
se  houvera  de  fallar.  Vieira,  "na  admiração  des- 
ta rrysteriosa   reti(encia.  " 

RETIFIGÁR.  V.  Rectificar ,  ou  Ratificar:  que 
são  diversos. 

RETÍNA,  s.  f.  Expansão  do  nervo  óptico  no 
fundo  do  olho  ,  na  qual  se  pintáo  os  objectos  que 
vemos. 

RETINÍNTE  ,  p.  prés.   de  Retinir.  "  as  reti- 
1  nintcs  peças  que  encartucha. "' 


^*íS 


"1 


RET 

RETINIR  ,  V.  n.  Tinir  por  longo  tempo;  v.  ^.  j 
retine  o  cascavel  :   rtç.  "  soa-me  dentro  d'a!mi  , 
e   t.iz-ane  retinir  nmlos  os  ouvidos  aíjnella  voz. .  . . 
mivida  do   Ceo  ,  &c.  •'  T.   do   Are.   i.  25.  "  ft 
catáo-lHe  as  orelivis  abrasadas  ,   e  remináa   com 
a  aspereza   Ja   reprehençáo.  "  §    Fazer  som  agu 
do  '■  V.  K.  *'  a   perdiz  vai  kugindo  ,  e  retitíe  a  sei- 
ta  traz  elta. "  C^m.  Cfi^.  16    reteniáo  os  golpes. 
(na  pcleij.i  )  Cofit)  ,  5-  5»  '• 

RErillAq.ÃO  ,    s.  f.  d'Impressores.    A   parte 


da  folha  opposta  á  que  se  acaba  de  tirar  ,  o  que 
fica  em  brauco  ,  nas  costas  da  face  impressa. 

RETIRADA,  s.  {.  milit.  O  acto  de  retir^i-se 
do  ataque,  yteim.  "  taça  a  retirada  ,  para  que 
fiáo  perca  a  victoria."  §.  Tocar  a  retirada  ,  i.  é  , 
fazer  sinal  de  retinda  ,  com  o  tambor,  4Í.  Lfts. 
§,  O  dar  as  costas  ao  inimigo  ,  e  ir-se  desvian- 
do dellc  ,  em  caso  de  revez ,  ou  desbarate  ,  que 
se  espera.  Fascunc.  Arte.  5.  Lagar  para  onde  al- 
gtjem  se  retira  ,  e  acolhe  de  pengo  ,  de  traba- 
lhos ,  e  tumuhos.  Fieira,  Cart,  125.  Tom.  2. 
**  para  prevenir  a  seus  tilhos  (da  Rainha  D.  Lui- 
za)  huma  tnirada  segura  (  no  Brasil  )  no  ciso  , 
em  que  algum  successo  adverso  .  ..  necessitasse 
deste  ultimo  rensedio. 

RETIRADO  ,  p.  pass.  de  Retirar-se.  §.  Li*gar 
rttirado  ,  escuso  ,  remoto  da  frequência  ,  e  con- 
versação de  gente  :  viver  reiirado  ,  tora  de  con- 
versações. 

RETIRAR  ,  V.  at.  Fazer  que  se  deixe  o  ata- 
que ,  OH  o  posto  onde  estava  ,  ou  a  batalha  : 
v.g.  "  César  reitrort  a  sua  gente  para  hum  cabe- 
ço. ''  §.  Ri:tira.f  a  mio  ,  o  pf  ,  tirallo  donde  es- 
tava posto.  §.  Retirar  os  Itízimentos  ,  fugir  das 
Gccasióes  de  luzir,  c  brilhar.  §.  Retirar-se  ,  apar- 
tar-se  :  v.  g.  retirar-se  da  sua  conversação  ,  daquel- 
l<  lugar  ■■,  da  companhia  de  alguém.  §.  Ir  para  re- 
tiro ;  V.  g'  retirou-se  pard  a  sua  (jUima,  §.  Retirar- 
se  y  apartar-sc  de  ir,  de  conversar;  v.  g.  retirou- 
se  do  P/t<^o  ;  díi  amizade.  §.  Retirur-se  ,  no  jo- 
recolher  a   parada, 

,  s.  m.    Lugar  retirado  ,  remoto  da 
frequência  ,  e  conversação. 

RETO.  V.  Repto.  Ferr.  c.  12.  L.  2.  "  nesta 
contenda  ,  nesre  duro  reto.^^  §.  V.  Recto  no  iogo 
da  espada  •  a  réto  ,  em  direcção  recta  ,.  direito. 
Mausinho. 

RETOCADO  ,  p.  pass,  de  Retocar. 
RETOCADOR  ,  $.  m..  d'Oarives.   Instrumento 
de  ferro   de  tirar  a  rebarba  de  oiro. 

RETOCAR  ,  V.  at.  Ritocar  a  pintura.  Apertei- 
çoá-la  de  algum  leve  deteito  ,  ou  dar-Ihe  maior 
perfeição,  depois  de  acabada:  H.  emendar  o  de- 
feito que  o  teTn|)o  ,  e  a  velhice  ,  ou  outro  ac- 
cidente  lhe  causou.  §.  fig.  Retocar  o  'poema  ,  a  0- 
ra^ão  ;  limala  ,  aperfeiçoá-la.  §-  "  Parece  que  es- 
te dia  a  natureza  os  perfis  retocou  do  prado  ame- 
no.".  Calhtgos» 


RETOMADO  ,  p.  pass.   de  Retomar. 

RETOMAR  ,  V.  at.  Tornar  a  tomar  ;  v.  g.  o 
vivio  ,  oa  corsário  retomou  a  outro  vaso  ,  que 
este   havia   tomado.   Leis  Noviss.   recobrar. 

RETOME Á DO  ,  p.   pass.  de    Retombar. 

RETOAIBAr.  V.  Retumbar.  §.  Cihir ,  e  revol- 
/erse.  Eltg.  f.  277.  "  vão  os  pallidos  corpos  rí- 
ornbando,^'  §.  Reiomba  a  voz  ,  o  estrofuio  das  ar- 
naj  i  i-  é  ,  resoâ  muito  tottemente.  Palm.  P.  2. 
•  75*  "  ^  3S  cavernas  concavas  retomhavão  com 
ml  gritos.''^  Seg,  Cerco,  c.   15.  f.  2^8. 

RETOQUE,  s,  m.  A  perteiçáo  ,  ou  emenda, 
que  se  dá  retocando  a  pintura  ,  ou  o  poema  , 
ju  a  oração  ,  &c.  os  retoques  deste  tnsliiuto.  Cri- 
sol Purifiiãt. 

RETORCEDÚRA,  3.  f.  Volta  da  caisa  rerorr 
cida.  Arte  da  Caça. 

RETORCER  ,  v.  at.  Fazer  dobra,  ou  volta-, 
v.g.  retorcer  o  arame  ;  bum  braço.  §.  Retorcer  li' 
nhãs.  V.  Torcer.  §.  Retorcer  os  alhos  para  a  O'- 
dad«  ,  voltar.    §.    Retorcer  os  argumentos.  V.  Re- 

orqnir.  §.  Retorcer  os  olhos  ,  demonstração  de  a- 
versão.  Eneida,  VJl.  9?.  §.  Retorcer  a  lan^n  ^  fn' 
let  que  torne  contra  a  parte  donde  foi  remessa- 
da.  Eneida  ,  !X.   178.  a  lança    retorcida.  §.  Re- 
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íor:er  o  caminho  ,  não  ir  por  caminho  direito,  ca 
recta  via  ,  serpear,  Eleg.  f  100.  f.  retorcer  o 
caminho  pelos  próprios  passos  ;  tornar  por  onde 
veyo.  Eneida  ,  IX.  95.  §.  fig.  "  el-Rei  retorcia  t(t' 
do  a  que  era  mais  razão  fazer  elle  fortaleza  na- 
quella  ilha  ,  que  em  Ternaie.  "  B»  g.  5.  7.  tra- 
zer ,  applicar  torçadjmente  ,  e  contra  sentido  , 
ou  razão.  "  retorcer  as  cousas  do  tal  dano  etn 
outrem  í  com  infâmia  de  nome  ,  e  não  de  feitos,'* 
B.  3.  Prol.    §.   Alludir,  apontar  indirectamente. 

RETORCIDO  ,  p.  pass.  de  Retorcer,  que  não 
está  em  linha  recta  :  v.  g.  trombeta  retorcida  ; 
búzio  ,  caracol ,  caminho  retorcido  :  cannaes  —  ,  fl- 
Ihos  retorcidos ;  demonstração  de  inveja  ,  ou  aver- 
são ,  ou  reprovação  :  palavras  retorcidas  ,  nasci- 
das de  ânimos  incrédulos.  Aíerid.  Pinto  ,  c.  204. 
fí.  ^.  9.  9.  palavras  retorcidas  a  fraqueza  ,  de  re- 
moque. §.  Com  o  corpo  voltado  ,  torcido  a  Htm 
lado.  B.  V  4.  9.  "  D,  João  retorcido  pató  os  que 
estaváo  per  derredor,  dice. ''  §.  Fallos  retorcidos. 
id,  2.  5,  2.  em  voltas ,  não  direiros.  §,  Estilo  re- 
torcido  ,  de  constnicção  crespa  ,  áspera  ,  e  não  fa* 
cil :  vM  essa  lingu.igem  hum  pouco  retorcida  ;  i.  é, 
a  sua  construcção  com  inversões  ,  e  coUocaçáo 
não  Portuguezis.  B.  Gramm.  f.  219.  o  que  usa  de 
estilo  retorcido.  "  não  he  de  huns  retorcidos  ,'  a- 
marrados  a  sentenças  de  Tullio.  "  Eufr.  5,  i. 
pilavras  retorcidas  ,  do  seu  sentido  natural.  Ar- 
raes  ,  5.  20.  §.  Rebatido:  v.  g,  "  e  as  ondss  re- 
torcidts  dl  alta  penedia  ás  ondas  volvem."  §.  Ca- 
bello  retorcido  y  revolto.  B.  i.  8.  4..  §.  Que  volta 
para  d'o'-ide  se  atirou ;  v.  ^.  hasiea  ,  ou  lan^a  re- 
torcida. Eneida ,  IX.  178. 
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RETÓRICA  ,  RETÓRICO.  V.  com  Rhí  ,  por 
etymol. 

RETORNADO  ,  p.  pass.  de  R.etornar.  §.  "  os 
beiços  reior nados  de  sorte  que  mosiravão  os  den- 
tes ,  »'  i.  é,  revirados.  Palm.  P.  2.  c  118.  §  Re- 
tcrnado  em  sua  saúde ,  restituído  a  ella.  Idtd.  L 
212.  §.  Convertido  ,  ou  equipoUente.  '' a  nega- 
tiva (  posição  ,  ou  artigo  negativo  )  póde-se  pro- 
var se  he  rí'í.jrfiâíí/1  em  afRrmativa.  -'  Ord.  A\.  f 
/.  198.  §.  14.  §.  Bto-O  retornados  em  CauíHa  , 
voltarão  a   Castella.   Imd.   I.  295. 

RETORNAR  ,'  v.  ar.  Voltar  ,  regressar.  "  em 
Africa  ,  donde  nom  retornou  ,  salvo  depois  da  mor- 
te do  Ifanta.»-  Ined.  1.  \jz.  e  f,  4^3-  da  Capei- 
la  de  S.  Miguel  donde  retornou  com  vida  ,  e  saú- 
de. §  Retornar  ,  at.  "  para  outra  vez  o  retorna- 
rtm  (  á  D.  Atonso  V.  )  com  a  Rainha  D.  Joan- 
na  ,  a  Casiella."  Ined.  I.  589.  ^azer  tornar.  §.  Re- 
tornar sobre  si  ,  cobrai   animo.  Barros ,  Ciar,  L. 

1.  Q.   17,.  u't.   Ed. 

RETORNÉLLO  ,  s.  m.  na  Mus.  He  a  parte 
da  ária-í'que  se  repere.  §.  ís^a  Poesia  ,  o  verso 
que  se  repete  varias  vezes  ,  no  lim  ác  cada  es- 
tancia :  V.  g.  na  Egleg.  6  de  Ferr.  os  versos:  A- 
juda  frauta  triste  os  versos  tristes  ;  e  ,  Trazei-me 
versos  meus  o  meu  bom  dia. 

RETORNO  ,  s.  m.  A  fazenda  ,  que  se  traz 
em  troca  da  que  se  levou  para  commerciar.  £. 
§.  O  que  se  dá  em  permutação  ,  em  recoropen- 
'sa  ,  e  agradecimento  de  outra  dadiva,  "ao  Em- 
baixador  mandou   retorno  do    seu   presente.  "  B. 

2.  10.  i.  reierno  (  de  mal  em  vingança  de  inju- 
ria )  td.  z.  2.  p.  "  o  retorno  da  a|uda  ,  que  dera 
a  Mir  Hócem.  "  fazer  retorno.  Arraes ,  10.  42. 
recompensar.  Godinho  ,  e  Paiva,  Cús.ç.  1.  §.  Tro- 
co de  dinheiro.  Ined.  III.  f.  4M-  "  e"^  retorno 
dos  Atiriíjues  baixos  sacão  de  nossos  Reinos  es- 
padins ,  e  cruzados  ,  &c.'^  cambio  ,  troco.  §.  Gol- 
pe que  se  dá  ao  qu«  nos  itna.  Barros  ,  Ciar. 
l.  c.  18.  retorno  de  tiros  d'artdharin.  Croti.  J. 
Ill,  P.  ;.  c.  5?.  §.  Reconhecimento  ,  graíidào. 
£.  I.  ^.  8.  "  em  retorno  desta  honra  ,  lhe  fez 
cmenage.  "  §.  Besta  ,  seje  de  retorno ,  a  que  tor- 
na para  casa  do  dono  ,  e  que  se  aluga  de  ordiná- 
rio  mais  em   conta, 

RETORQUIR  ,  v.  at.  Retoreer  :  retorquir  c 
argumento  contra  quem  o  põi  ,  usar  do  argumen- 
to posto  contra  nós  para  refutar  a  these  de  quem 
o  póe. 

RETORTA ,  s.  f.  A  parte  curva  do  bago  pas- 
toral. §,  Vaso  de  yidto  ,  ou  barro  ,  com  bojo  , 
cora  hum  cano  retorcido  para  baixo  ,  usado  na 
Química  ,  e  Farmácia. 

RETORTA. ,  adj.  Mourisca  retçrta.  Dança  an- 
tiga. Resende  ,  Cron.  jP    IL  f,  78,  c    r'24. 

RETORTO  ,  ad).  Curvo  para  baixo  :  v.  g.  a 
retorta  foice.  Costa  ,  f^ir^.  f.  8^.  f.  Prestes  ,  /. 
86.  tono  ,  e  retorto :  íem.  retorta. 
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RETOUÇXO,  adj.  Inquieto  i  buliçoso,  bole 
bule  ;  cúVíilio  retoução. 

RE-TOUCADÒR  ,  adj.    Retoução. 

KtTOUCAR-SE  ,  v.  at  reíl.  Não  parar  num 
lugar,  andar  correndo,  brincando.  §.  Espó;ar-se 
por  brinco  ,  disse  do  cão  ,  do  cavallo  ,  brincan- 
do ,  aiagando  ,  neutr.  •'  o  chão  da  qual  lapa  es- 
tava mui  sevado  dos  pés  dcs  lobos  marinhos  que 
uJi   vinháo  retoucar,''  B.   i.   i.  5. 

RETÒUC^O  ,  s.  m.   O  acro  de  retouçar-se. 

RETPvAqÁR-SE.  V.  Retrazer-se,  Rtcolher-se , 
Ketirar-se  para  se  agasalhar  ,  &c.  Cron.  do  Conde 
D.  Pedro  ,  c.   ^7.  nos  Ined.   II.  p.   528. 

RETRÁCjO  ,  s.  m.  O  sobejo  da  p.dha  que  a$ 
bestas  rejtiíáo  ,  ou  esperdiçáo  comendo.  §.  fig. 
Coisa  de  que  se  não  faz  caso.  Eufr.  Prol.  "não 
vos  venho  contar  farfalharias ,  que  de  muito  sa- 
bidas sáo  vosso  retraio.  "  Cruz  ,  t^oes.  f,  jp.  "  se 
do  nundo   quizer  fazer  raraco.  "  desprezo. 

RETRÁCTaÇÃO  ,  s,  f.  Ò  acto  de  retractar^ 
se  ;  €  as  palavras  de  que  alguém  usa  para  se  re- 
tractar. Fieira. 

RETRACTADO,  p.   pass.   de   Retrjctar. 

REIRACTÁR  ,  V.  ar.  Desaprovar  expressa- 
mente: V.  ^.  retractar  o  erro  i^ue  se  defendia  j  dis- 
dizer-se  deile.  §,  Tornar  a  tratar  do  mesmo  ob- 
lecto, 

RETRAÈR  ,  ou  RETRAfíER  ,  retirar,  fazer 
voltar  atraz.  "  reirahtr  o  homem  do  que  he  máo.** 
Arraes^  5.  4.  Fios  Sanct.f.  24^.  Gofs ,  Crort.  Man. 
2.  P.  £.'2?.   V.  Rtrahir. 

RETKAHÍDO  ,  p.  pass.  de  Retrahir-se :  reco- 
IbidiD,  B.  Ciar.  f.  8.  jf.  tetrahído  tr?i  huma  cama- 
rá :  vitiva  tetrahida  ,  e  desconsolada.  M.  Lusit. 
§.  Que  anda  retirado  ,  e  recolhido  em  sua  ca- 
sa ,  ou  camará  ,  e  náo  recebe  visita.  Ined.  I.  581. 
"  e  assi  reiraydo  escrevia  ,  &c."  e  f.  606.  "  el- 
Rei  sempre  andava  reiraydo  ,  maginativo  ,  e  pen- 
sos©." Liar.  2.  ç.  51.  retraída  con  paixão.  §.  Ho' 
mem  retrahido  ,  reservado  ,  que  náo  diz  francamen- 
te o   que  pensa. 

RE  rRAHiMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  retra- 
hii-se.  §.  O  lugar  retirado,  interior  da  casa,  re- 
trete. "  as  virgens  sahiráo  de  seus  rttrakimentot 
secretos.  "  tios  Sanct.  p.  XCP'.  f.  Cam.  Tom.  2. 
f.  55-3.  Edi^.  de  1779.  e  80.  Pinheiro  ,  2.  f.  94. 
retrahimentos  4  que  se  /icolhia.  §.  Retirada  B.  {. 
6.  5.  "  o  qual  ntrahimento  (  do  inimigo  )  pare- 
ceu artificio.  "  §.  Reserva  de  pensamentos  secre- 
tos ,  encuberta. 

RETRAHiR-SE,  v.  at.  rcfl.  Recuar,  ir-se  re- 
tirando ,  e  talvez  largando  o  campo ,  ou  pofto 
ao  inimigo.  §.  Fazer  retirada.  M.  Lusit.  e  BM' 
ro',  §.  Recolher-se  ao  interior  ,  ou  ao  retiro ,  lon- 
ge da  fiequencia  ,  c  conveisaçáo  ''  retr*bindo-se 
aos  canrinhos  ,  e  partes  secretas  da  casa,  "  Fios 
Sanct.  p.  CCXLI.  f.  §.  Recolher-se  a  sua  casa , 
au$entar-se  d'oijde  estava.  Clarim  f  }.  c.  21.  '*  e 
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o  Emptfrfidor  ,  e  atjuelles  Senhores  retmkidos, 
(se.  scnJo)  mandou  ^c."  §.  Ranhk  atinem  de 
ultima  coisa  ;  i.  é,  tir.ir  ,  impedir:  v.  ,?.  o  que 
me  podia  retuhlr  de  prtgar.  frieira,  rctr.hit  os 
máos  do  erro.  Pitihítro  ,  To»!,  z.  f.  1^5.  §.  '*  Ií>- 
10  diziáo  os  perdidos,  para  retrasrem  a.  Santa  de 
seu  ptopos.to."  Fti s  Satict.  f.  24^.  cal.  2.  Ç.  Fa- 
zer rofiiir  para  donde  sàhiú  :  v.  j^.  n  san^rta  re- 
irahe  pira  dctv.ro  a  viruteinia.  §  Recolher,  es- 
conder no  mais  occulto  :  v.  g.  retrahir  os  pensa- 
mentos ,  os  seus  segredos. 

RETR AMADO  ,  p.  pa<^s.   de   Retramar. 

RETRAMAR  ,  V.  at.   Tramar  de  novo. 

RF.TRÁKCA,  s.  t.    Correia,  que   rodeia  a  al- 
catra  das   bestas  ,  prendendo-se  os  seus  dois   ex 
rremos  na  pirte  posterior  da  sella    §,  i.  Naut.  ap- 
parclho,  que  atraca,  a  verga  da  cevadeira  ,  e  vem 
ao  beque. 

RETRATADO,  p    pass.   de  Retratar. 

RETRATADÒR  ,  s.  m.  O  que  bz  retratos, 
§.  no  fig.  "  os  poetas  retratadores  das  obras  da 
natureza.  '*  Loho. 

RETRATAR,  v.  at.  Retratar  alguém,  tiara 
íua  imagem  ,  ou  figura  ,  pintando  ,  ou  a  de  qual- 
quer outro  objecto  §.  fig.  Retratar  em  si  ,  imi- 
íat  ,  arremedar ,  ou  fazer  o  que  outro  íaz.  friei- 
ra. *' retrata  em  si  os  dotes,  e  re^plandores  da 
santidade  "  fig.  "  a  melhor  escritura  he  aquella  , 
que  ntrata  com  mais  semelhança  a  falia  ,  e  con- 
versação ;  "  i.  é  ,  representa.   Lobo, 

RETRATÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  ,  que  na  pin- 
tura se  applica  com  particularidade  a  tirar  re- 
tratos. 

RETRATO  ,  s,  m  A  pintura  em  que  se  imi- 
ta ,  e.  representa  a  im33;em  ,  ou  figura  de  al- 
guma pessoa  ,  ou  coisa.  §•  fig-  Fiel  cópia  ,  ima- 
gem :  V.  g.  "  he  hum  retrato  da  antiga  frugali- 
dade.  " 

RETRAUTÁR.  V.  Retractar.  Docum.  ant.  (« 
mudado   em   tf,  pauto  por  paCto,^ 

RETRAZER  ,  v.  ant.  Retraher  ,  recolher-se  , 
retirar-se  da  peleja.  Ined.  II,  f,  i6^.  e  264.  '*  co- 
meçarão   de  se  retrazer."  J.  4^1.  fazer  pé  atiaz. 

RETREMER  ,  v.  n.  Tornar  a  tremer ,  fazew 
treimr ,  e  tetremer   a  terra. 

RETRETE,  s.  m.  Apozento  intimo,  e  o  mais 
recolhido  ,  na  parte  mais  secreta  de  casa  "  desde 
os  covis  ,  e  retretes ,  onde  foráo  estudadas  as  mais 
escondidas  traições.  "  Macedo  :  orando  a  Prince- 
za  em  teu  retrete.  M.  Lusit.  "  a  majestade  das 
coisas  grandes  está  escondida  em  algum  santo ,  e 
remoto  retrete."  Arrats  ,  9.  9.  §.  Mo^a  de  retre- 
te ,  criada  que  serve  na  camará  ,  e  no  interior. 
Ulis.  f.  2  «4.  "jt.  §.  Commua ,  secreta.  Lobo  ^  ser- 
vidor já  se  pissoit  das  cartas   para  os  retretes. 

RETRItíUiqÃO,  s.  f.  Premio,  paga,  que  se 
dá  a  quem  não  serve  por  salário.  Freire,  "  offerta 
de  que  não   podiáo  esperar  retribuirão  nem  usu- 


ra :  ^'  "a  retribuirão  dos  ministros  dos  altares  he 
divida."  V.  Armes,  8.  iç.  '  Ueus  em  retribui- 
çío   nos   tcin  dado   victorias. "  B.   1.  V   5'-' 

RETRIBUÍDO,  p.  pass.    de   Retribuir, 

RETRIBUIDÒR  ,  s.  m.    Amigo  de  rttribuir. 

RETRIiiUÍR  ,  V.  at.  Dai  a  mercê,  recompen- 
sa de  serviço,  que  se  não  faz  por  salário  ,  ou 
jornal;  v,  ,?.  "  Deus  retribuirá  aos  caritativos  as 
boas  obras  que  fizeráo. "  §.  Dar  em  paga  ,  ou 
recompensa.  "  Job  recebia  trabalhos ,  e  retribuía 
louvores. " 

RETRILHADO,  p.  psss.    de    Rettilhar. 

RETRILHÁR  ,  v.  at.  Tornar  a  trilhar,  ou  it 
pela  mesma  estrada,  pelos  "mesmos  passos  :  v,  g, 
retrilhai   os  caminhes  da   virtude  ,  tornai    a  eiles. 

RETRINCÁDO,  adj.  volg.  Malicioso,  subtiJ , 
muito  dissimulado  ,  cavilloso.  V.  Trincado. 

RETRINCHEIRAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Entrin- 
cheir,amevto.  Exí.rne  de  Artilh.ircs. 

RETRO,  palavra  Latina  que  significa  atras, 
ou  para  trás  ,  entra  na  composição  de  outras  ; 
V.  g.  retrogradar ,  retrocedir  andar  para  trás;  retro- 
vender  ,  tornar  a  vender  ao  mesmo  vendedor ,  &c. 

RETRO,  s.  m.  Fender  a  retro  ,  he  vender  al- 
guma coisa  com  pacto  ,  de  que  o  vendedor  ,  ou 
dentro  de  cerro  tempo;  ou  a  todo  o  tempo  que 
quizer  o  possa  resgatar  tornando  o  preço  que  re- 
cebeu (  o  que  dizem  retro  aberto  )  Fieira,  t.  10. 
/.  256.  "  os  homens  se  vendem  a  retro  aberto.^* 
Feo ,  Traí.  2.  f.  182.  "se  por  desastre  vende» 
mos  mundo  he  a  retro  aberto  ,  e  não  es^tamos 
muito  tempo  sem  destratar.  . .  a  venda  que  dei» 
le  (  Deus )  fazemos  he  a  ntro   fechado. 

RETR.OÁCTÍVO  ,  adj.  Que  obra  pjrà  atras, 
efteito  que  repõe  as  coisas  no  amigo  estado  ,  t. 
mod.  advopt. 

RETROCEDER  ,  v.  n.  Tornar  a  traz  andan- 
do. Eneida  ,  7//.  151.  §.  fig.  v.  g.  "  o  homem 
prudente  não  retrocede ,  no  que  comete  com  ra- 
zão :  "  os  rios  não  retrocedem  ,  nem  os  annos, 
§.  fig.  Ceder  ,  não  continuar  no  intento  ,  na  re- 
solução :  V.  g.  í'  outros  ,  não  lhes  bastando  a 
constan-cia  para  sofrerem  o  martirio  ,  desmaiaváo, 
e  retrocediâo.^^  Fieira ;  i.  é  ,  não  prcseguiáo  em 
confessar  a  Chtisto.  Couto,  8.  c.  25.  "  sem  que- 
rer retroceder  ,  nem  renegar,  ^'  id.  c,  16,  retroce- 
der  aqitella  chrinandade. 

RETROCEDÍDO  ,  p.  pass.  de  Retroceder.  Cur- 
vo.  fuligens  retrocedidas  da  circ-unferemia  para  o 
cérebro. 

RETROCESSO  ,  s.  m.  O  acto  de  rerroceder  : 
"  os  espíritos  animaes  achando  impedido  o  ingres* 
so   dos   nervos   fazem  retrocesso.  " 

RETROGRADAí;ÃO  ,  s.  f.  Movimento  retro- 
grado :   V.  g,  retrogradação   do  Planeta. 

RETRÓGRADO,  adj.  Que  anda  para  traz, 
ou  desanda  o  que  havia  andado.  §.  Movimento 
retrogrado i  na  Ástion.  movimento,  no  qual  pa« 
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íece  que  os  planetas  váo  contra  a  oriem  dos  si- 
gnos celestes  ;  v.  g,  ào  signo  de  Tauro  para  o  de 
Aries.  §.  Ftryos  ,  palavras  retrogradas,  cjue  se  leni 
de  traz  para  diante  ,  e  fazera  sentido :  v.  g.  ama  , 
ana ,  ara  ,  aia, 

RETROGUÁRDA.  V.  RetaguardA.  F.  A/endes, 
c.  146.  /.  176.  col.  2.  I.  edi^.  £.  4.  y.  11.  Cas- 
íanh.  8.  204. 

RETROITÁR  ,  V.  anr.  Contrariar  em  juizc. 
£lucidar. 

RETROTRACTÍVO  ,  adj.  Que  regula  casos 
antes  passados  i  v.  g.  nenhuma  Lei  tem  efeito  re- 
trottactivo  j  i.  é,  não  é  applicavel  ao  que  succt- 
deu   antes  delia. 

RETROTRAKÍR  ,  v.  at.  Levar  atraz ,  aié  a 
saa  origem  :  v.  g.  "  retrotrair  o  efíeito  de  uma 
Lei  posterior ,  íazendo-a  applicar  aos  casos  ance- 
liores  á  sua  promuigaçáo^í.'  Lei  de  11  de  Junho. 
de  1769. 

RETROVENDENDO.  Pacto  de  recrovendendo  , 
i.  é  ,  de  retro.  Escritura  áe  Saragoça  eiare  elR.i 
D.  João   JIL  e  Carlos  V. 

RETKOVE.NDER,  v.  ?.t  Vender  a  rerro,  011 
tornar  a  vender  a  quem  vendera  :  '•  nem  a  reíro- 
vCnder  o  direito  ,  e  acção. "  Escritura  de  Sara- 
goça entre  ElRet  D.  J.  IIL  e  o  Jtvp.  Cari.  5. 
Couto  ,  4.  7.  1 1 . 

RETROVEi\DlDO  ,  p.  pass.  de  Retrovender 
Couto  ,  4.  7.  I.  pacís  (is  retrovendido  ,  noutro 
exemplar  da  Escritura  ven-i  retrovstidsndo. 

RETUMBADO  ,  p.  pass.  de  Retumbar ,  repe- 
tido em   eco.  Elegiada ,  /,  47.  a  retumbada  voz. 

RETUMBANTE  ,  p,  prés.  de  Retumbar.  Fer- 
gel.  "  he  o  som  deste  poderoso  balão  tão  retum- 
tmte»  "  Eneida  ,  f^IJ.  121.  "os  valles  hum  som 
deráo  tremendo  ,  e  retumbante.'    Firmto.,  10.  114.. 

RETUMBAR  ,  V.  t).  Resoar,  reflecti^  o  som. 
*' CO  som  da  voz  os  bosques  reiunitdrão ,  e  ào 
Etna  as  cavernas  rebentarão. '^  Eneida,  lU.  i5'i. 
'*  a  lastimosa"  voz  crisie  ,  e  cançada  ,  dentro  nos 
roucos  peitos  lhes  retumba."  Elegiada  ,  j.  27^.  f. 
"  dos  teus  feitos  ao  Ceo  retumbe  a  gloria.  *'  Lus. 
Transf.  f.  116.  §.  V.  at.  Lobo  Coudat.  Canto  14. 
est.  I.  "  e  retumbando  o  éco  o  váo  dos  montes, 
fez  responder  grão  tempo  os  horisontes :  "  refle- 
ctindo o  som  ,  rebatendo-o. 

RETUMBO  ,  s.  m.  Som  reflexo  da  voz  ,  ou 
dos  instrumentos:  dizem  tombo  á^  voz;  retombo. 

KETUNDÍDO,  p.  pass.   de   Retundir. 

RETUNDÍR,  V.  at.  Med-  Reprin  ir ,  tempe- 
rai a  força  ,  ou  qualidade  activa  :  v.  g.  retundcn: 
a  acnmoma  da  culera. 

REVALIDAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  revalidar , 
ou  o  ser  revalidado;  reposto  em  uso;  v.  g,  re- 
validação da  graça  ;  reval  dação  do  que  se  usava, 
t  cahira  em  desuso. 

REVALIDADO,  p.  pass,    de   Revalidar. 

REVALIDAR  ,  V.  ac.    Tornar   a  dar  força ,  e 
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valor  legitimo  ,  ao  que  o  perdera  ,  ou  èra  invá- 
lido ,  e  nullo  :  V,  g.  ''  revalidou  a  compra  que  se 
fizera  em  fraude  da  lei  ;  se  os  cônjuges  infiéis 
se  baptizarem  ,  não  iae  necessário  que  revalidem 
o  matrimonio  ;  "  i.  é  ,  tornem  a  casar. 

REUBÁRBO.  V.  Rkubaróo, 

REVEDÒR  ,  ,s.  m.  O  que  revê  ,  e  examina  pa- 
ra ver  se  ha  erro  :  v.  g,  revedor  de  comas :  de  li- 
vros ,  Censor :  revedor  das  folhas  impresas. 

REVÉL,  adj.  Jurid.  Revel  he  o  qne  nem  por 
si  ,  nem  por  outrem  apparece  em  |uizo  quatwo 
devia,  ate  se  dar  sentença;  ou  disse,  que  ain- 
da que  o  citassem  não  iria  á  audiência.  Orá.  L% 
5,  T.  79.  §,  2^.  §.  O  que  não  vem  á  most.-a,  ou 
alardo,  que  faziáo  os  Coudeis ,  Anadéis  Sc^.  Ord, 
Aj,  jreq.  §.  fig.  "  Gado  náo  tevit  de  meiter  a  ca- 
minho ;  •*  o  que  obedece  ,  e  caminha  a  voz  dos 
tangedores  ,    e  pastores.  B.  l.  2.  5. 

REVELAÇÃO  ,  &  f.  O  acto  de  revelar.  §.  A 
coisa   revelada. 

REVELADO  ,  p.  pass,  de  Revelar. 

REVELADOR,  s.  m.  O  que  revela.  Arraes , 
IO.   I,  '■'revelador  .,  e  inspirador, ^^ 

REVELÃO ,  ad].  Cavallo  nvelao ,  o  que  recua, 
e  náo  quer  ir  para  diante.  §.  fig.  Obstinado  ,  per- 
tinaz 5  que  náo  chega  por  bem  ao  que  é  citei- 
to ,  e  devido;  v.  g.  homem  reveláo.  D.  Frattc. 
Manuei. 

REBELAR  ,  V.  at.  Descobrir,  dar  a  saber; 
V.  g.  revelar  a  alguém  o  segredo:  "  Deus  revtloti 
aos  Apóstolos  as  verdades  da  fé,  que  nos  deixa- 
rão escritas  :  ''  "  tanto  que  lhe  foi  revelada  es- 
ta determinação.^'  £.  2  5.  8.  §.  Revelar  mulher 
frase  da  Bibíia  ,  conhecè-la  carnalmente.  §.  ftg. 
Mostras  que  //íe, revela  vão  a  afeiçoo;  i.  é,  daváv» 
a  conhecer  ,  manifesta  vão.   Lcbo. 

REVLLHÚSCO  ,  ad).  Algum  tanto  velho,  t, 
chulo.  Eufr.  I.  6.  "  ella  he  ja  revtlhusca^*  du- 
razia ,  dizemos  agora. 

REVELIA  ,  s.  f.  U  estado  do  que  he  revel. 
§.  Setitinctar  íí  revelia  df  alguém -^  1.  é ,  sem  ser 
ouvido  porque  foi  revel  ,  e  não  compareceu  ate 
se  dar  a  sentença  ;  correr  a  causa  à  revelia  ,  sem 
ser  ouvido  o  revel  ,  ir  por  diante  no  processo. 
§.  Comer  á  revelia  de  alguém  ;  i.  é  ,  sem  esperar 
n>ais  por  clie  aiéai  das  horas  certas.  §.  íJg.  a  sen- 
tença de  teveilia  ,  e  as  penas  ,  que  pelas  reveU 
lias  ,  e  náo  comparecimenics  em  juizo  ,  nas  mos- 
tras ,  e  alardos  &c.  Se  pagaváo.  Ord.  >i/.  2.  /. 
299.  "  náo  possáo  levar  a  dizima  ,  vintena  ,  ou 
quarentena  d<is  revertas  que  derem.  "  Ord.  ctt.  I. 
p.  48^.  dos  dinheiros  das  revelias,  e  p.  508.  e  5OJ?. 
paguem  </c    revelia  cem  r  is. 

REVELf M  ,  s.  m.  de  Fort.  Obra  externa  ,  cons- 
ta de  duas  faces  que  tocmáo  hum  angulo  sabi- 
do par.i  cobrir  ,  ou  defender  alguma  cortina  , 
ponte  ,  8cc. 

REVELLÁR,  V.  n.   Rebellar-se ,  haver-se  co- 
mo 
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mo  rebelde.  S.  O^rim  ,  r.  1 1 1 .  "  dai-me  padre 
hum  ses^uro...  que  o^onix-»  dessa  roupa  se  vo> 
não    ríVf/.'-i  a  carne.''  P.:hn.  P.   2.  c.   icó.   revcl- 

se 


lar-se  ,i  '.[ieiíiemia  ,  rebciiar-se.  Jhed.  II,  47, 
as  tortdlezas  se  revti  irem  a  sua  obediência."  Ç.  £(• 
villar  o  cavdllo  ,    cs'.-jr   inqniero,  indomado,  náo 
obedecer  ao  cavallciro  ,  com(<^o»  a  revellar  (o  ca- 
vaUo)  assoprando.  Clirim  ^  ^.  c,   24, 
KEVELLÍÍNTE,  p.  prés.   de   Kevellix. 
REVELLÍR  ,    V.  at.    Med.    Arrar.car   o   humor 
donde   esta   fixo  ,  e   denvallo   para  outra  parte. 

REVELLÒSO.  V.  Rebeldt.  Asm  do  dia  do  Juí- 
zo. 

REVELÒA,  fetr,  de  Revcláo  "ha  de  ser  ca- 
beçuda ,  e  rex^elòa.  '' 

RENIÍNDER,  v.   ai.    Tornar  a  vender.  Ord. 
R£VENDic;JÍO  ,  s.   f,  O  acto  de  tornar  a  ven- 
àer,  Otd.   ^.   1 1.  §.  6. 

REVENDÍTA  ,  s.  i.  Vingança  contra  o  c^ut 
vingjra  alguma  injuria.  Ord.  ///.  5./.  izj.  em  vo-- 
Mitã  ,  uu   levendita. 

REVRiNERÁDO,  p.  pass.    de    Revenerar. 
REVENERÁR,  v.  at.  Reverenciar.   Pieira,  "os 
bons    filhos  revmerio  a   seus  pais  ,  como  Deuses 
visivets.  " 

REVER  ,  V.  at.  Tornar  a  ver.  §.  Examinai 
com  cuidjdo  :  v.  g,  rever  comas  ,  rever  Uvroi  , 
fará  qne  não  hvem  errou  §.  Rever-se  em  algmu< 
coisa  ,  esiar  olhando  para  ella  com  muito  gosto  , 
•e  fig.  rer-lhe  rr.uito  anor,  Oon.  jf.  11,  c.  1^2. 
O  Príncipe  em  qHe  ei-jRet  se  revia  "  elle  tamberr. 
tei/e-íertã  irmã.»  £«/>.  ^  5.  §,  Rever ,  v.  n.  coar 
■de  SI  humidade,  reçumar  ;  V.  ^^  .0  pn^el  pas'>eii- 
to  revc  ;  a  madeira,  í*:\h.  Anmtjly  12.  tnarejar. 
"  e  do  torro  viçoso  do  rochedo  revem  brilhantes 
L!ní.i8  ^iireando.  ^*  Alfetio    Pões. 

RÉVi-RA,  adj.  Na  realidade.  Costa  Vií'g. 
REVERBERARÃO  ,  s.  f.  Refiexáo  :  v.  ^.  re- 
verberação áa  luz  ,  dos  ratos  do  icl.  H.  Pinto  ,  e 
Fteir*.  §.  Fogo  de  reverberação  ,  o  que  os  Quí- 
micos usáo  ,  e  ap-^licáo  ao  vaso  poi  reflexão  da 
chama,  §.  fig.  Mní  dizsiites  de  reverberação ,  os 
que  nío  dizem  rrial  directamente.  M.  Lus.  Tom. 
7.  Prol. 

REVERBERADO  ,  p.  pass.  de  Reverberar.  Luz 
reverberada  ,  reflexa  ,  rebatida. 

REVERBERÁWTE,  p.  prés.  de  Reverberar, 
Uso  como  o  espelho  ,  que  reflecte  a  imagem  dos 
objectos.  Prestes ,  Aut.  áo  Procurador  "jC  fig.)  re- 
VCrberante  e  polida  molher.  " 

REVERBERAR  ,  v.  at.  Reflectir  ;  v,g.  «  o  es- 
pelho reverbiT^  os  raios  de  luz  ;  "  a  luz  rever- 
bera no  rio  i  i.  é,  reflecte  delle.  Lacerda.  §.  Bri- 
lhar ,  lustrar.  Eneida  ,  IX.  140.  reverbera  com  hum 
manto  bordado,  §.  Dar  nos  objectos  "o  resplan- 
dor  (de  S.  Estevão  )  reverberando  nos  Ph^nseos 
os  cegasse,"  feo ,  Trat.  S.  Estev.  Tom  2. 
REVERDECER,  v.  at.  Fazer  tornar  verde,  e 
Tom.  IL 


cobrír-sc  de  folha  àc  rama  ,    de  herva ,    ou  de 
verdura.   M.  Ltiiit.  Tom.  2.  L,  6,  c.  2j.  "quan- 
do esta  aguilhada  tornar  a  reverdecer  aceitarei  ser 
Rei.  ^■'  tam,  CánCÃo  VL  *' aonde  o   duro  Inver- 
no ,  os  campos  reverdece  alegremente  :  "  a  chu- 
va reverdeceu  as  arvores.  §.  n.  reverdece  o  arvo» 
redo  ,   que   e.<ítava  como  seco  d'inverno.  Filodcmo, 
T,,  I.  §.  "  a   tetra    reverdece  d'outras   flores    mais 
frescas,   e  melhores.''   Ferr.    Castro^    Ato  ^.  f. 
171.  §.  fig.  Renascer  ,  ou  lotnar  a  ter  mais  viço, 
e    vigor  i  V.  g,  reverdeceu    a  herezia.  M.   Lusit. 
Tom,  2.  «'os  justos   quanto  mais  os  oppritrem , 
tanto  mai$  se  estorçáo ,  e  reverdecem,"    Arraes  ^ 
i.  2.  *^  nvei  deceu  o  amor,  ea  amizade,  que  es- 
tava murcha  ,  e  quasi  morta."  Paiva ,  Cas,  c.  4. 
^rrãís  ,   8.   I  ?.  "  hnm   ar  pequeno  de  qualquer 
occasiáo  de  peccar  pôde  reverdecer   a  alma  pata  o 
mal ,  e  secá-la  ,  ou  murchá-la  para  o  bem.'^  "es- 
ses amores  velhos  sempre  reverdecetr. "  Ferr,  CtO' 
so  ,  2.   1.  §.  Tomar  alentos  5  v.^-  reverdecer  cot» 
^  boa  neva.  Eufr.  2.  7.  §.  Reverdecer  o  tempo, 
(ornar  a  íazer-se  verde,  ou  Invetnoso.   Epanafo- 
ras ,  f.  200.  §.  Hetm  a  historia  de  Focas  reverde- 
ce ;  narra    de   novo  ,  ou  renova  fazendo  o  mes- 
mo  que  elle  fiz«ra  ,  t.  poet, 

REVERDECIDO  ,  p,  pass.  de  Reverdecer. 
REVERÈN^ÇA.  V.  Reverencia. 
REVERÊNCIA,  s.  í.  iMesura ,  acatamento,  f'/- 
eira.  Ç,  Respeito  ,  veneração,   "  te\€  temperan- 
ça ,  e  reverencia  i  pessoa   de  Lopo  Soares."  B» 
í.  ^,   1.  §.   Em  reverencia  de  seu  nome;  i,  é,  em 
honra,  acatamento   delle.    /^/VfV^.  *' por  rever^n* 
íia   de  estarem  naquelle  porto,..,  elle  Jhe  b  ria 
n-iuita    IfOnia.  "  respeito  ,  consideração.  £^  :}.  ^, 
).  §.  Fossa  reverencia  ,  tratamento  que  se  dá  aos 
religiosos  mais   authorizados. 
REVERENCIADO,  p.  pass.  de  Reverenciar, 
Rt.VERENCJÁL  ,  adj.  Nascido  de  reverencia  , 
OU   expressivo   delia  ;  v,  g.  temor  teveTencial  ;  A- 
postoloi  r:fittãtortos  ,  o«  reverencíaes.  Ord.  Af.  i, 
p.  278. 

REVERENCIAR  ,  v.  n.  Mostrar  respeito,  a» 
catar. 

REVERENDAS  ,  s.  f.  pi.  Letras  dimissorias  do 
Bispo  ,  pelas  quaes  dá  faculdade  a  algum  seu  dio- 
cesano para  ordenar-se  com  outro  Bispo. 

REVERENDÍSSIMO  ,  superl.  de  Reverendo  » 
he  titulo  que  se  dá  aos  Cardeaes  ,  Bispos ,  Ab- 
bades  ,  e   òeraes   de  Ordens   Religiosas  ,  &c. 

REV  ERÈNDO  ,  adj.  Digno  de  reverencia  ,  aca- 
tamento, de  D.  Francisco  d' Almeida  que  foi  Vice- 
Rei  diz  B.  2.  ^.  9.  tão  reverenda  pessoa.  F.rr, 
CíOiO ,  2.  I.  "  mulher  formosa  ,  reverenda  ,  liberal, 
presenteira.  "  titulo  honoiofico  que  se  dá  aos  Sa- 
cerdotes ;  V.  g.  o   reverendo  Padre  fulano. 

REVERENTE  ,  adj.  Que  leverenceia  ;  v.  g* 
seu  strvo  muito  reverente.  §.  Que  dá  itidicios  da 
reverencia   interior  :  v.  g.  postitra  reverente. 
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REVERÍA.  V.  Revdia.  Leão  ,  Ortogr.  Ord.  Af. 
i.  40.  II.  levar  a  dizima,  vintena,  ou  quaren- 
tena das  reverias  ,  aite  derem.  "  sentenças  con- 
.  demnatorias  em  dinheiro  por  causa  de  revellias  : 
O  dinhdro  das  revellias.^^  as  multas  por  não  com- 
parecer nos  alardos ,  ou  serviço  militar.  Ord.  ^f. 

1.  /•  488.  l.  f.  Z99. 

REVERSA  ,  s.  i.A  reversa  das  aguas.  Lobo, 
Desengap.  Disc.  5.  V.  Revessa  ,  como  se  diz  ge- 
laJmente. 

REVERSAL  ,  adj.  CArta  reversal.  A  que  se  faz 
em  reposta  de  outra  j  ou  se  refere  a  algum  acto  ; 
V.  ^,  diploma  ,  que  se  faz  para  dar  alguma  cia- 
leza  ,  segurança  ,  declaiaçáo.  "  e  o  Ministro  lhe 
deu  huma  rtversal ,  em  virtude  da  qual  aquelJe 
acto  náo  ficaria  em  exemplo  ,  costume  ,  ou  faça- 
nha para  o  futuro. 

REVERSÃO  ,  s.  f.  Volta  ,  tornada  para  don- 
de sahiramos.  §.  No  fig.  "  a  revenãa  com  que 
tomamos  a  ser  o  pó  que  fomos.  "  Fiena. 

,  REVERSÍVO  ,  adj.  Que  torna  a  v  r.  §.  t.  Med. 
ftlre  reversiva  ,  a  que  náo  he  aguda  ,  nsa?  vem 
com  crescimentos  vagos,  e  despedidas  imperiei- 
tss.  §.  t.  Anarom.  tmvos  nventvns  ,  são  huns 
uetvos  do  pescoço  ,  que  da  tua  origem  sahcm 
descendo  ,  e  logo  sobem  até  o  iarit^ge.  V.  Hecur- 
tente, 

REVERSO  ,  adj.  usa»se  subst.  A  parte  poste- 
lior  a  respeito  de  outra  :  v,  g.  ''  a  parte  reversa 
da  cabeça  da  Occasiáo  ,  pintjva-íe  despovoada 
da  formosa  melena  ,  que  disnte  adorna  sua  fton- 
te. "  D.  Franc.  Man.  §.  O  reverso  cia  medalha  , 
ou  moeda  ,  a  face  opposta  aquella  , -onde  esta  o 
losto  ,  busto,  ou  figura  principal.  Sevcriti;  ,  No- 
tíc.  o  reverso  da  moeda  ,  diz  Fius  Emerir.  veja- 
mos o  reverso  da  medalha  ;  voltemos  ,  ou  viremos 
agora  a  medalha  do  reverso  ;  fig.  ex-^minemcs  a 
coisa  por  outro  lado  ,  ouçamos  oiiira  versão  ou 
Jenda  do  caso  ,  e  comn  unirr.ente  quando  a  ou- 
tra versão  c  desfavorável  :  iras,  Uiual.  §.  Gula 
reversa  ,  na  Aichir.  a  gula  reversa  he  convexa. 
S.  o  que  tornou  á  seita  ,  ou  erro  que  a[)jurara 
Ord,  Af,  2.  f.  96.  §.  Aiaddia  reversa  de  lavrar  , 
a  que  náo  tem   libras  direitas  ,  mas  nodosas.  B. 

2.  8.  2.  §.  Reverso  ;  fig.  de  máo  caracter  moral, 
*'  esta  Margarida  seja  'desni.mchada  ,  e  reversa  , 
e  nom   faça    feitos  de  boa  mulher.»*  Elucidar. 

REVÉS.  V.   Revez. 

REVÉSSA  ,  s.  f.  Revessa  nas  praias  ,  cu  rios. 
onde  enche  a  mn.ré,  he  a  agua  próxima  ás  mar- 
gens ,  que  tem  movimento  contrario  ao  da  veia 
d'agua  ,  e  enche  quando  ella  vasa  ,  ou  ás  aves- 
sas. /.  Mendes,  c.  158.  Castan.  L.  2. f.  162.  e 
L.  4.  f.  i(j,  "  faziáo  as  aguas  revessa,  e  ião  bran- 
das. " 

REVESSÁR  ,  V,  at.  Vomitar;  re  versar ,  arre- 
vessar ,  arrebeçar. 

REVÈSSO  ,  adj.  Pão ,  madeira  revessa.  V.  Re- 


REV 

verso.  B.  5.  5.  7.  «'  muitas  correntes  ,  e  mates 
revessos  da  differença  dos  ventos."  {  entie  canaes 
diversos   ) 

REVESTIDO  ,  p.  pass.  de  Revestir. 

REVESTIR,  V.  av.  Tornar  a  vestir.  §.  Vestir 
numa  roupa  sobre  outra  :  v,  g.  o  Sacerdote  reves- 
te-se  para  celebrar  ;  ou  algutm  reveste-se  de  S.<i- 
ítrdote  ;  i.  é  ,  toma  03  vestidos  Sacerdotaes.  Fi- 
eira. §.  íig.  Por  hum  como  forro  ,  ou  capa  ex- 
terna ,  que  íortifica  .  v.  g.  revestir  de  l  :'ges  ,  de 
pedra  ,  de  tijolo  ,  de  adobes ,  ou  »i«ro  alguma  pa- 
rede de  terra  ;  alguns  revestiáo  a'  canhoneiras  de 
tabuões  liados.  Mah.  Lttsit.  ''  montes  rfveif.dos 
de  penedia.  ^»  "  a  Primavera  em  variad.is  cotes 
revestia  o  monte  ,  o  campo  ,  o  valle  alegremen- 
te.^' Cam.  EUg.  2.  §.  Acto  revestido  das  solem- 
nidades  de  direito  ;  i.  é  ,  acompanhado  ,  e  corro- 
borado com  ellas.  §.  Homem  revestido  de  dotes  , 
pruidãs  ,  de  valor  ;  i,  é ,  possuidor.  Fie  ra.  *'  do- 
te de  que  estava  revestida  a  humanidade  de  Chiis- 
co.  "  §.  "  Jiivestir-se  de  sciied^de  ,  de  íeverida- 
de  de  hum  caracter  seno  ;  >  i.  é  ,  tomar  estas 
qualidades  ,  mosirar   que  se  possuem. 

REVEZ,  s.  m.  Pancada  com  ks  costas  da  máo. 
§.  O  golpe  que  se  dá  com  a  espada  diagon.il- 
mentc  ieriodo  da  direita  pira  a  esquerda.  §  Re- 
vez ,  na  Fortif.  antiq  o  mesmo  .  que  travez.  H, 
Domm.  P.  ;}.  L.  5.  c.  9.  Cout^; ,  fz.u  18.  "  ar- 
tdharia  que  jogava  ew  rcvtz  ,  .!o  'ongo  dt  praya; 
^.  7  9.  7  por  um  lado  ,  e  náo  de  rosto  !  §.  Ba- 
luarte que  jogava  em  revez.  ihid.  5.  No  jogo  di 
pella,  comoqutm  da  hum  revez  da  espnda.  f.  Re- 
vez da  n:edalba.  V.  Reverso.  §.  Ao  revez  ,  ás  aves» 
sas ,  no  contrtrio  :  v.  ^  "  fazer  as  coisas  no  re. 
vez  do  qUe  devem  sc.r.  ="  para  atinardes  com  o 
que  pertendem  he  tom.ar  ao  rev<z  quanto  ;  v.  g. 
mostrâc.  Lucena,  tudo  anda  ao  revez  ;  i  é  ,  vai 
mal.  Sá  Adir.  "os  mancebos  (  eráo  )  mancebos, 
os  velhos  velhos;  sgora  tudo  ao  tívíz  .  .  .  os 
mancebos  são  velhos  ,  &:c.  ferr.  Cioso  ,  2.  5. 
§.  O  revez  ,  a  alternativa  ,  estado  contrario  que 
tem  as  coisas  do  mundo  boas  ,  ou  más.  Cctíto  , 
12.  4.  p.  Peço-vos  Deu.ses  que  o  revez  destas  no- 
vas (  tão  felizes ")  náo  se]a  igual  a  ellas  i  i.  é  , 
táo  máo  como  ellas  são  de  boas.  §.  J  revezes  ; 
i.  é  ,  por  turno  ,  por  seu  giro  ,  alternadamente  ; 
V.  g.  cantar  a  revezee.  F.  Mendes  ,  c.  16;./.  20c. 
col.  4.  dão  voltas  as  cuis/ts  todas  a  revezes.  §.  P. 
Per.  L.  2.  /.  ^8.  servião  son  ha\er  revezes  ;  1.  é, 
pessoas  ,  que  succedesfem  em  lugar  das  que  ti- 
nháo  servido  ,  paia  as  descançarem.  "  a  foriuna 
com  seus  escarneos  ,  e  rcvtz.tí.  ■'  Couto  ,4.  10. 
?.  §.  Os  revezes  da  fortuna  .  as  alternativas,  ou 
vicissitudes  ,  e  de  ordinário  se  applica  ás  más  , 
ou  mudanças  em  mal:  saião  a  levezes  a  falar  ^ 
cada  hum  por  sua  vez  ,  ou  hora  huns,  hora  ou- 
tros, Jned.  111.  2(^^.  "  dous  Mouros  honiados  , 
que  a  rtvezes  governaváo  a  Cidade.  >^  B.  5.  6.  8, 

can- 


^ 


c/tfit4r  a  reve2es  ,  altcrnadamer.te ,  hora  hum  , 
fiora  outro  :  prescfitar  himfictos  íi  rrvc^c"  ,  alter- 
naLiamente  hora  hum  ,  hora  outro  padioeiro  ,  oii 
prescntaiue.  A^í  Lus  l.  Tom.  i.  J.  9  ú /.  ^.  da- 
ijui  dizcitios  :  0$  revezes  ^ue  na  guerrA  s/ccceditu 
i.  c  ,  d"es£;raças.  Fasconc.  Arte,  et  revezes  do  tiinr , 
as  sii.is  alterações  ,  e  torrrcntas.  Htst.  de  /sen. 
§.  Fazer  o  cavalUiro  revezes  nu  feilu  ,  c^uando  an- 
da justando  ,  he  torcer  o  corpo  ao  bote  da  lan- 
ça ,  e  he  desar  ,  ou  descompostura.  Paitn.  P.  2. 
(.  85.  §.  Eiirepts  em  rfvfz ,  meyo  deitados.  Coa- 

tO  t   4-    i-    <• 

REVEZÁDAMÈNTE,  adv.  A  revezes,  alternr- 
daniente ;  a  giros  :  v.  g.  cantar  ,  servir  revczada- 
inente. 

REVEZADO  .  p.  pass.  de  Revezar.  "  convém 
viver  assi  entre  jogo,  e  siso,  com  nossas  horas 
sempre  revezadas.  "  alternadas.  Ferr.  Carta,  11. 
JL.  I.   §•  /í>nor   revezado  ;  mutuo  ,  correspondido. 

REVEZAIVIENTO  ,    s,   m.    Kevcz  ,    alternai»- 

REVEZAR  ,  V  ar.  Alternar.  Ferr.  Ode,  5.  L. 
Z.  doces  versos  de  amor  vão  revezando;  i.  é,  can- 
tando alternativamente.  §.  Revezar  soldados  ,  man- 
dá-los servir  para  descançar  os  que  servirão.  B. 
A,  I.  10.  "dobrou  a  gente  para  revezar  com  ou- 
tra fresca  o  arrancar  das  estacas."  "mandarão 
revezar  a  bataria  ,  aliem ando-a  duas  vezes."  Cou^ 
to  ,  5.  4  4,  id.  D.  10.  9.  2,  para  o  serviço  das 
bombas.  '•  rsv(Z,irta  os  marinheiros  de  toda  aqueU 
la   armada.  '^  (  bzendo-os   trabalhar   por   turnos  , 


ou  a    gíios  ,  e  revezes, 


)    P.   Per.   L.  2.  f.    líç- 


^.  os    AdiVtros  se  revezarão    com  ^ettíe  de  refns- 
CO  ;  i   é,  descançríráo  ,  em  quanto  pelejava  a  gen- 
te que   veyo  de  reíreíco.   Leio  ,  Qoti.  dd-Rei  D, 
Diinru,  5-   Revezando  AO  peito  os  filhos  ,  dando  de  ! 
mamar    hora    a   hum  ,  ora  a   outro.    Á/f^.  f-  (/?..  j 
j^.    §.  Revizar-se  ,  ter   alternativas  ,  ou   altern«!r- 
se  :  V.  ^.  '■  asjim   se  revezão  as   coisas   do   n-iu:--! 
dõ  ;  as   ditas  ,  e   as   desgraças  \  as  lempesiaces  ,  j 


e    as   bonanças  ,  o   bem 


e  o  mal 


V.    Aiur' 


nar^se.  revezáo-se  ai  tsia.õis  ;  i.  é  ,  succedem-se 
por  seu  giro  ;  revezác-se  os  íjue  ficão  guardan- 
do o  doente  ,  hora  hiais  hora  outros,  revezáo-se 
Âuas  nãos  atirando  hora  httma  ,  hora  omra,  Ama- 
ral ,  6,  "os  que  trabalháváo  na  obra  revetavãt}- 
se."  Barros,  revezaváo-se  aos  trabalhos,  Ired.  III. 
145.  ao  serviço  em  giros.  B,  1,.  5.  4.  (  arrincan- 
do  estacas,)  id.  z.  2.  "8.  ^' chegando-se  ,  e  atas» 
tando-sc  (  as  tostas  que  o  combatiáo  )  delle  a 
maneira  de  genetes  ,  revexando-se  em  quadrilhas.'' 
(  fazendo  urr.as  sua  descarga  ,  e  saindo-se  ,  para 
chegarem  outr-s  ao  mesmo  fim.  ) 

REVEZÍLHO  ,  s.  m.  O  revezilho  da  mia.  O- 
tra  que  se  taz  nella  pola  barriga  ,  dando  o  pon- 
to ás  avessas  ;  junto  a  elle  vão  os  mates  para  es- 
treitar a  meia. 

REVEZO,  adj.  Mar  revezo  ,  cujas  ondas  cor- 


'cm  coirra  a  parte  donde  vem  ô  navio  ,  ou  para 
"»",de  coiriáo  naiuraimcíiie.  Barros,  IX  5./,  1^6. 
"muitas  correntes,  e  mares  revèz^f  da  difteren» 
ça  dos  ventos.''  §.  Que  tem  veyas  torcidas  ,  e 
empeçadas  umaí.  pelas  outras  :  madeira  reveza  c 
má  de  lavrar,  e  alizar.  §,  fig.  Coita  diíHcil ,  que 
he  impidosa  :  v.  g.  negócios  ,  circunstancias  ;  que 
obstáo 

REVIDADO  ,  p.  pass.  de  Revidar  :  v.  g.  fig. 
golpes   rev  dados, 

REVIDAR  ,  V.  at.  Tornar  a  envidar  ,  ou  an- 
tes ,  envidar  sobre  o  envite  :  v.  g.  parou  \0  , 
tnvidoft-fhe  50  ,  e  o  que  parou  os  ?o  revida  ;  v.  X« 
60.  §.  fig.  Corresponder  com  crisa  maior  ;  v.  g. 
revidar  com  injurias.  V.  Aite  de  Fetrt.  f.  51.  £«- 
/r.  /.  88.  f.  "  as  raparigas  tazem-me  mil  petra- 
rias  ,  mas  depois  que  as  colho  ,  revido  ,  e  vin- 
j;o-me.  "  §.  Contradizer:  a  iíxo  revido.  Prestes, 
f.  5I.  ^.  §.  Fazer  outro  tal  ;  v.  g.  "  tendo  fei- 
ro o  mal  não  lho  podem  revidar.  '>  Ceita  ,  Semi. 
p.  I  o  I     e  p.  2  27. 

REVIíMÈ  nTO  ,  s  m.  o  acto  de  rever ,  ou  sol- 
tar,  e   coTr  agua  pelos  peros.   B.  Per. 

REVINDICAÇÃO  ,  s.  K  V.   Reivindicação. 

REVhNDICÁDO  ,  p.  pass.  V.   Reivindicado. 

REVINDICÁR.  V.  Rdvindicar,  Aí.  Lasit.  t 
Fpan.tph. 

REV!ND'CTA,  s.  f.  Vingança  tomada  de  quem 
nos  fez  inii  na  ,  ou  acinte  em  vingança  de  outro 
cjue  pru-eiro  lhe  fizéramos  :  o  vulgo  diz  por  re- 
bendirá  ;  na  Ord.  Af.  revenaitci. 

REVli^GÁDO  ,  p.  p.^ss.  de  Kevingar^,  duas  ve- 
zes vin!i,ado.  B'.rn.  Lima  ,  Cart.  i^,  dou-me  por 
revingado, 

REVínGÁR  ,  v.  ar.  Vingar  segunda  vez ;  ou 
dar  a  alguém  ,  ou  tomar  huma  vmgança  maior, 
qiie   a  oftbnsa, 

RE VIRAPv  ,  V.  ar.  Tornar  a  virar ,  por  ao  con- 
uario  do  que  estava  :  v.  g.  virat-se  ,  e  reviíar-sc 
destd  ,  e  dr'quella  parte  §.  Revirar  ,  dar  hum  re- 
viíete  ;  vem  de  virit  seta  ,  e  revirar  setear  ao 
que  seteou  ;  no  fig.  dar  reposta  aguda  j  ou  pi- 
cante ,  a  qiem  nos  picou  ;  ou  também  recrimi- 
nar.   ' 

REVIRÈTE  ,  s.  m.  Réplica  aguda  ;  on  recri- 
minando. B,  Per, 

REVISÃO  ,  s.  f.  usual.  O  trabalho  de  rever 
alguma  obra  para  emtnda-ía  ,  cctregila  ;  v.  g,  re- 
visão  do  novo  Código  de  Leis  ;  a  revisão  dos  re- 
vedojes  de  Livros  ,  &c,  V.  Revista  ,  como  dif- 
fere. 

REVISITAÇAO  ,  s,  f,  O  acto  de  revisitar  C»« 
nha  ,  H.  de  Braga ,  Tom,  2. 

REVISiTÁR  ,  V.  ar.  Tornar  a   visitar. 

REVÍSTA,  s.  i.   Segunda  vista  ,  exame:  v.  g, 
revista  ,  da  causa  julgada  em  ultima  instancia  or- 
dinária ;  V.  g,  "  concedeu-se  ao  autor  revista  poi 
ailegar  que  a  sentença  foi  dada  por  juize»  pei- 
Kkkk  ii  u^ 
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lados."  tíã  tevhtas  Ht  graça  especial ,  quando  náo 
ha  alguma  das  razoe-:  ,  que  em  direito  Oídiaario 
se  requerem  para  a  concessão  delia.  V.  Orden.  t 
L.  de  ç.  Nov.  1768.  §.  fig.  Dar  revista,  exami- 
t\ar  segunda  vez.  "  quando  á  Santa  Sjzana  fal- 
samente accusada  ,  e  contra  justiça  conderririada 
5f  deft  revítta.  "  Feo  ,  Tr.  S.  Esitv.  §.  Revista 
das  tropas  ,  resenha  ,  exairje  do  seu  estado  ,  e 
disciplina  ,  que  se  íaz^ ;  v.  g.  aos  princípios  dos 
mezes  ,  ou  nos  quartéis  á  noite ,  &c. 

REVITÁDO  ,  p.  de  Revirar.  V.  Rebitado ,  e 
Rebitar  àç  Rebite,  sapatos  revitados  para  cima,  Tenr. 
c.  ?. 

R EVITE,  s.  m.  O  acto  de  revidar  ,  segundo 
envite.  §.  Revtte.  V.  Rebite.  Fern.  Mendes ,  c.  166. 
ir/iztão  hum  revites  no  nariz, 

REVIVER,  v.  n.  Tornar  a  viver,  resuscitar. 
§.  fig.  Revivem  as  plantas  murchas  ,  ou  qrtasi 
stccas  i  e  revivem  as  esperanças ,  o«  mortaes ,  re- 
viveu a  Lei  ,  o  costume ,  que  estava  em  desuso. 

REVIVIFICÁDO  ,  p.  pass.  de  Revivificar. 

REVIVIFICÁR  ,  v.  at.  Tomar  a  dar  vida  ,  a 
fazer  viver.  §.  Revivificar  a  terra  nitrosa  ,  expò- 
la  ao  ar ,  á  sombra  de  alpendrádas  ,  e  lançat-lhe 
©urina  ,  e  esquma  do  nitro  ,  qne  se  tirou  ,  para 
se   impregnar  de   novo  em  nitro. 

REVIZITAqáO.   V.  Revisitarão. 

RÈUMA  ,  s.  f.  Fluxáo  ,  ou  corrimento  de  hu- 
mor crasso  ,  ou  indigesto.  Curvo. 

REUMÁTICO ,  adj.  Causado  da  reuma  ;  v.  g. 
dores  reumáticas. 

REUMATISMO  ,  s,  m.  Doença  causada  pela 
fluxáo  de  humores ,  que  correm  para  alguma  par- 
te do  corpo,  e  causáo  dores  intensas. 

REUNIÃO ,  s.  i.  União  de  coisas  separadas  , 
que  antes  estiveráo  unidas.  §,  fig.  Reconcilia- 
ção. 

REUNIR  ,  V.  ar.  Tornar  a  unir  o  que  estive- 
ra unido,  e  depois  se  separou,  soldando,  con- 
glutinando  ,  ou  sarando ;  v.  y.  reunir  os  dvs  pída- 
ÇOS  da  madeira  ;  reunir  os  lãbios  da  ferida,  5.  Rean- 
nexar  ;  v.  g.  "  reunindo  á  coroa  destes  reinos  as 
Capitanias,  que  se  deráo  a  vários  Senhores.  ^^ 
§.  Tornar  a  ajuntar  ;  v.  g.  "  quando  I.Vus  nos 
reunir  comsigo  no  Ceo.  "  Arraes ,  8.  1 2.  §.  Reu- 
nir os  alliados ,  que  se  separarão  ;  as  tropas  des- 
baratadas ;  es  cônjuges,  desquitados ,  ò-c. 

REVOADA  ,  s.  f.  O  acto  de  revoar.  Arte  da 
caça. 

REVOAR,  V.  n.  Tornar  a  ave,  voltar  voan- 
do. Arte  da  caça.  Eneida  ,  X//.  109.  voar  por 
hum  lugar   varias   vezes. 

REVOCAÇivO,  s.  f.  O  acto  de  revocar  ,  o 
regresso  da   ave    voando. 

REVOGADO,  p.  pass.  de  Revocar:  por  tra- 
zido a  reboque,  rebocado.  Cerstnuh.  4.  c.  11. 

REVOC.í^R  ,  v.  at.  Chamar  ,  e  mandar  que 
lotne :  Vig.  revocar  as  almas  dos  mortos,  Lus.  i. 


REV 

f7.  ''Com  esta  (vara  fatal)  as  tristes  alma';  re- 
vocava  d)S  Internos"  chamallas  p^ra  que  appa- 
reçáo  ,  e  tornem  a  este  mundo.  Jrraes  ,  2.  20. 
revocasres  Euriiice  d  m  Infernos.  Ulissea  ,  /  45. 
5.  "  Enviamos-te  por  Capitão,  e  revo.a,mos-te  pê- 
ra Imperador."  Pinheiro,  2.  ^5.  revocar  os  soc- 
orros, tornar  a  pedillps  ,  ou  chamallos.  M.  Lu- 
ut.  §.  "  Revocar  os  espintos  ,  que  estão  interna- 
dos no  seio  do  coração  para  reanimarem  "  §.  Re- 
vocar as  artes  ,  e  as  sciencias  ,  a  agricultura , 
que  se  perderão  ;  revocar  a  industria  ,  8cc.  §.  Re- 
vocar alguém  do  errado  cammho  que  Uva ;  i.  é  , 
fazer  que  proceda  bem  ,  e  mude  de  vida.  Hei- 
tor Pinto.  Da  lembr.  da  morte  c.  1.  «  nenhuma 
coisa  assim  revocii  o  homem  do  peccado^^  -evo- 
car da  vida  para  a  morte  (  falia  da  vid  1  ererna.  ) 
Fios  Sanct.  f.  LXXX,  f.  e  f.  CXXXXIL  f.  cot. 
I.  "  mandáráo-lhe  duas  irmáas  ,  para  que  revo- 
cassem  o  santo  do  intento  que  tinha  :  "  revocar 
o  curso  da  natureza  ^  fazendo  resuscitar  hum  mor- 
to. Fios  Sanct.  f.  CCXXXriL  .f.  c.  i.  §.  Re- 
bocar   navio,   B.  4,   2.   ij. 

REVOGAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  revogar,  an- 
nullar. 

REVOGADO,  p.   pass.    de   Revogar. 

REVOGADÒR  ,  s.   m.   O   que  revogou, 

REVOGAR  ,  v.  at.  Desfazer  o  que  eftava  fei- 
to ,  pnnullar :  v.  g.  revogar  o  t^uamento  ,  a  no- 
meação ,  a  ki ,  a  doação  ,  a  s^nunça ;  o  juiz  po- 
de revogar  a  interlocutonn  de  outro  ,  ma;  não  po- 
de revogar  a  sentença  definVva  que  elte  mesmi  dtu, 
Ord.  3f.  65.  §,  6.  §.  V.  Revocar  ,  onde  cito  o  lu- 
gar  de  Pinheiro  ,  Tcfv.  2.  f.   ^5. 

REVOGATÓRIO,  adu  Que  revoga,  annulla  , 
desfaz  o  contrato  ,  doação  ,  inst.tuiçâo  ,  nomea-f 
çáo,  &c,  ;  V.  g.  sentença  revogatória.  5.  Reyga- 
torta  como  subst.  M.'  Lusit.  5.  /.  1  ^9.  p.r  e  ta 
revogatória  do  Pontfirc.  §.  Que  se  pode  revogar; 
V.  g.  autos  ,  ou  disposições  de  ultima  vontade. 
Ord.   Af.  4.  /.   274. 

REVOLTA,  s.  f.  Levantamento,  perturbação 
da  ordem  domestica  ,  politica  :  v.  g.  "  ha  sobre 
este  reinar  rnnta  revolta  ,  que  já  aconteceu  em 
hum  dia  fazerem  três  Reis  ,  hum  per  morte  do 
outro"  (em.  Pacem  )  B.  },.  ç.  i.  revolta  do  po- 
vo: "puzerá3  em  revolta  a  Corte  de  Priamo. '* 
M.  Lustt,  "  o  amo  fingindo  suspeitas  de  peço- 
nha ,  metteu  toda  a  casa  em  revolta. "  Lobo  Cor- 
te D.  II.  "  com  scismas,  e  revoltas  se  não  lem- 
brarão os  P.ipas.  "  M.  Luíit,  §.  Appellido  ,  al- 
voroço ,  rebate  do  inimigo  ,  ou  a  desordem  que 
elle  causa.  Albuq.  4.  ç.  a  revolta  da  briga.  Cas- 
tanh,  z,  f.  14B.  §,  *' Levantarão  os  Mouros  hu- 
ma  revolta"  arruido  ,  união,  briga.  S.  i.  7.  4. 
§.  Desordem,  confusão  de  muita  gente:  v  y,  na 
revolta  d.j  gente  qttt  embarcava ,  2  cerco  de  Di'i , 
f.  2^f.  §,  '■'Re<olta  no  animo,  que  ♦az  mudar 
de  ideias  ,    ou   excita  paixões. "'    Palm.  P.  2.  c. 

41.  §. 


1 


41.  §.  Revoltas  ,  ambages  ,  roJeyos  para  (íelon- 
ear  ,  ou  perlonj;af  a  conclusão  de  algum  nej;ocio. 
Ord.  Af  T,.  f.  li??-  "os  nom  rng.i  em  pcrlon- 
gas  ,  e  revoluts  :  *'  "  mccter  o  feito  em  riJvoUa 
de  juizo  ;  •'  i.  c  ,  em  via,  e  léla  indiciai,  liti- 
gio, pleito.  Ord.  cit.  4./-  í^S-  §•  Volta.  Couto, 

8.  28. 

REVOLTADO  ,  p.  pass.  de   Revoltar. 

REVOLPADÒR,  s.  m.  ou  ad).  Pessoa  ou  cou- 
sa  que   excita  levolta  ,    os    tevoltadorcs  da  pie- 

REVOLTAR  ,  V.  ar.  Retorquir  "  revolta  con- 
tra mim  a  invectiva  que  eu  tazia  contra  elle.  " 
Vieira  ,  4-   "•   ^66.  § 


Causar   revolta  ,  ou  fazer 


revolta.'  Deãuci^.  Crotwl.  P  i.  n.  ^u.  "destina- 
do a  revoltar  os  povos  deste  Reino  contra  as  leis.^' 
§.  RevoUar-se  ,  revolver-se  •'  se  está  toio  revol- 
tando com  as  vascas  da  morte  na  ferida. ^^  Emtda, 

XI.   ifíi. 

REVOLTO  ,  adj.'  Movido  de  baixo  para  cima^ 
revolvido:  v.  ^.  <j  ífrr/j  revolta.  Sd  Mir.  §.  Cur- 
vo para  baixo  ,  ou  retorto  :  V.  ^.  papagaio  de 
bico  revolto.  §.  Crespo  ,   torcido  :  v.  ^.  pnins   àe 


cirador   de  demanda  ,  e  accusaçóes.    Ord.  cit,  j, 
/.   109.  5.  Revoltjso  íifruido.  Cnm.  Anfitr. 

REVOLUÇÃO  ,  s.  f.  Movimento  pela  orbita  , 
giro  ;  V.  g.  revolução  dos  astros  ,  planetas.  Fiei- 
ra ,  essa  revolução  dos  Ccos.  §.  Hum  giro  intei- 
ro do  plinetí  na  sua  orbita,  '.  Revolução  ^zif^ 
m  mundo  ,  alterações  como  terremotos  ,  sumers- 
sóe?  de  tetra,  Scc.  §.  Revolução  de  humores  fíO 
corpo.  §.  fig.  Revoluções  nos  estados  ^  mudanças 
na  lótma  ,  e  policia  ,  povoação  ,  &c.  §,  RevolU' 
cão  de  cabellos.  V.  Redemoinho.  §.  Revolução  das 
almas  ,  transinigraçáo. 

REVOLUCIONADO  ,  p.  pass.  de  Revolucio- 
nar. V,  Revolto. 

REVOLUCIONAR.  V.  Revolver,  p.  us.  e  mo- 
derno. 

REVOLVEDOR  ,  s.  m.  Author  de  discórdias  , 
revoltas ,  o  que  as  ;iza  ,  e  negocea.  P.  Per.  L, 
2,   14. 

REVOLVER,  V.  at.  Mover  perturbadamente; 
V.  g.  revolver  ã  terra  cavando  ,  fossando  :  •'  o  ven- 
to revolve  o  mar.^'  Castanh.  6.  c.  45.  §.  Mover 
em  giro ;  V.  g.  o  Ceo  revolve.  Lus.  2.  104.  revol- 


wM/o  revolto.  Barros.  §.  Voltado,  dobndo :  v.if.  |ver  a  porta  sobre  os  gonzos  ,e  no  ^S. /j^oM*^* 
a  navalha  tem  o  jio  revolto.  §.  O  mar  revolto, 
que  anda  revolvido  ,  inquieto  com  vento.  §.  ng. 
O  'vHudo  revolto  com  guerras.  Castilho ,  Elog.  J. 
^B;.  a  easa  revolta  com  desordens ,  e  discórdias; 
a  Cidade  revolta  com  levantamento  ,  Uniões  ,  e 
bandos.  Resende,  Cron  J.  11  c  157.  "Coimbra 
revolta  com  bandos  entre  o  Bispo  ,  e  o  Prior  de 
Santa  Cruz  '>  Sua  vida^  e>n  coisas  deste  r.iundo  re- 
volta :  envolvida,  I<Kd.  H.  j,  51,  §.  Negocio  tão 
revolto.  (  da  Conquista  de  Malaca  ,  e  nova  or- 
ganisaçáo  do  seu  governo)  B.  2.  6.  7,  terras  tao 
revoltas  ,  e  destruídas  (  com  guerras  )  idem.  4. 
7.  I  ?.  §.  A  cidade  revolta  em  armas  ,  e  instru- 
mentos de  guerra.  Palm,  P.  2.  ç.  ^6.  §.  O  tempo 
revolto  ,  não   sereno  ,  turvado.  §.  fig.  "  Quando 


as  paixões  revoltas,  e  ardendo  em  ala  assaltáo  o 
espirito  ,  e  levào  a  razão  de  vencida. ''  §.  Fogo 
revolto  ,  nos  sambenitos  ,  eráo  chamas  pintadas 
<;om  as  pontas  para  baixo ,  o  que  se  tazia  aos 
que  escapaváo  de  ser  queimados  nos  Auctos  da 
Fé. 

REVOLTOSO  ,  adj.  Qae  suscita  ,  e  causa  re- 
voltas. B.  ^  10.  10.  "tinha  grande  ódio  a  homens 
revoiosos  "  homem  revoltoso  ,  e  inquieto.  M,  Lu- 
sit,  Cron.  7-  ''^-  P'  *•  f-  8'^'  "  Turcos  que  são 
gente  revoltosa.  '*  §.  No  fig.  "  esta  oração  tem  o 
verbo  no  cabo  ,  e  hc  mais  revoltosa  que  os  ver- 
sos '^  Summe  tibi  primas  animosi  ,  &c,  ;  i.  é  , 
consrrucçáo  embaraçada  ,  posto  que  sonora  ,  e 
harmoniosa.  §.  Batalha  revoltosa  ,  2  cerco  de  Diu, 
f,  42^.  §.  O  que  usa  de  rodeyos,  e  ambages  pa- 
ra delongar  a  demanda,  ou  pagamento,  e  em- 
palhar os  credores.  Ord.  Af.  t,.  f.  4^8.  "  he  cul- 
pado de  nvoltoso ,  e  malicioso.  ^^  Litigioso ,  su&- 


se  revolvem  em  os  negócios  de  estado.  Lobo  Cor- 
te ,  D.  4.  §.  Remexer  j  v  g.  revolver  o  dinheiWi 
Lobo.  §.  Revolver  huma  coisa  no  pensamento,  con- 
sider.illa  tcuitas  vezes.  Camões  ;  revolver  desgostos 
no  (oracão.    Gocs ,  Cron.  do   Princ.  c.  5,  revolver 
na   memoriai.    Arraes  ,    i.  8.    §.  Causar   revolta, 
desordem  ;  v.  g.  xq^qU ti  famílias ,  estados.  Casti' 
lho,  Elog.  f.   \SS.  revolvendo  tumultos   na  terra. 
M.  I.UiH.  *' Mouros  que  revolverão  tudo  o  que 
eta    passado  (  nas  coisas  publicas  )^^  B.   5.  7.  <5» 
revo!v:a-me  iodn  a  terra,,  com  intrigis  ,  e  amoii-- 
nando.    Co'tto  ,    4    6    8.  §.  fig.  "  Fortuna  amor 
com  desamor  me  revo/ve».  >''  Cam.    San,  §.  "  iíí- 
volveu-se  em  toda  Espanha   huma   cruel  guerra." 
M.  Lusit.  L.  6,  c  4.  §.  "  Revolver  a  vontade  de 
alguém    contra    outrem  "    íned.  L  408.  revolver 
a  cidade  corifa  el-Ret.    Couto  ;  4.  5.  8.  §.  B^vol- 
vc-se  a  espada  na  mio  ,  de  quem   não   a  pode  ja 
bem   apertar    pela    cmpunhadura.    Palm.  P.  2.   C 
78.    §.  Revolver  o  monte  ,   a  f.oi-esta ,  andar  pot 
elle  ,  e   por  ella  em    busca   de   alguém.   Palm,  z, 
P.  c.   104.    §.   "  Andáo   os    homens   cruzando  as 
Cortes ,  revolvendo  os    Reinos ,  dando    voltas   ao 
mundo."  Fieira,  revolve  o  Ceo ,  e  a  terra,  §.Vèr, 
e   examinar  muito  ;  V.  g.  revolver   livros  ,  Uv^a* 
rias  ,  cartórios  ò^c.  §.   Revolver  os  séculos ,  ler  as 
historias  delles.  Chagas.  §.  Revolver  os  olhos ,  vi- 
tallos  a  alguma  parte :  num  revolver  de  olhos  i  i.  e , 
nijm   istante.    Camões.  "  tendes    taes   geitos    num 
brando   revolver  de  olhos. "  Camões ,    soneto  20(5. 
§,  Revolver  o  cavallo ,    fazello  virar  pela   rédea : 
"  revolvendo  seu  cavallo  para  investir  com  os  con- 
trários.'' M.  Lusit.  §.  Revolver-se  a  mar  comos 
ventos  t  &c.  §.  Co  inimigo  i  brigar.  Castanh.  z.f, 
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1A9*  ^'  !•  !•  ^-  §.  Perturbar«se  a  coisa  ,  e  or- 
dem estabelecida  ,  o  cscado.  B.  ^.  5.  7.  o  ijue  es- 
tava assentado  *' e  poi  mais  que  a  foriuna  revol- 
vesse.^* Cam.    Est.  priimiras   15. 

REVOLVIDO,  p.  pass.  de  Revolver,  Agua 
revolvida.  Emida ,  X.  50.  o  esicma^o  revolvido, 
embrulhado:  o  pego  alto  revolvido,  /Vrr.  Ode  6. 
L,  \. 

REVOLVIMÊNTO,  s.  m.  Revolução.  Como, 
6.  4.  5.  (  fallando  do  macaréo  de  C.ínibayete  lhe 
chama  )  revolmimtnto  ,  e  im^uo  dVtj^uai  ,  quan- 
do depois  de  csprayár  torna  a  encher  irrpeiuo- 
sissimo. 

REVOLÚTO  ,  adj.  Enrolado,  ^hna  Instr.  ur- 
fente  revoluta, 

R ÉVORA  ,  8,  f.  antiq.  Id.ide.  Ord.  yíf.  4.  T. 
?8.  de  revora  comprida  ( idade  completa  ,  ou  pró- 
pria para  alguma  acçáo  )  "  E  o  menino  he  de  re- 
yora  de  quatorze  annos  ,  e  a  menma  de  doze  ;  * 
i.  é  ,  sáo  púberes.  Qt.  Ord.  §.  2.  p.  151.  "decla- 
rar por  de  revora ,  de  idade  qual  a  Lei  requer, 
quando   eu   era  menina   e   sem  revora. " 

REVORAR.  V.   Rshorar;  confirmar,  anriq. 
REVOSO,  ad).  Cuidadoso,  pensativo  (do  Fran- 
cez  reveux,  reveuse)  hud.  I.  f.  249.    '  a  Rainha 
muito  revosa  dos  movimentos  ,    e   alvoroços  de 
Lixboa.  '^ 

REVÓSSO  ,  adj.  Cómico  "  hei  de  ser  vosso  , 
e  rcvósso."  Cam.  Anfitr.  i.  6.  duas  vezes  vosso 
REVULSÃO,  s.  \.  Med.  O  acto  de  chamar  o 
liquido  ,  ou  humor  a  ouíta  paue  ;  a  revulsão  se 
faz  com  sangria  ,  ou  purga  ,  ou,  ventosa  ,  ou  es- 
frega çáo  ,  Scc. 

REVULSÓRIO,  adj.  Med.  Que  causa,  ou  faz 
revulsão  ;  v.  g.  sangria  revulsona. 
REX.  V.  Ad. 

REXA  ,  s.  í.  Grade  ,  ou  barra  de  pôr  em  ja- 
nellas  para  ter  luz  ,  e  náo  poderem  entrar  por 
ellas  "  janellas  de  pedraria,  com  -.uas  nxas  de 
ferro."  ^.  do  Are,  §.  O  arado  "  herdades  lavra- 
das com  a  rexa  do  foite  Cãmilio,  >  Cuuio ,  5.  2. 
3.  p.  us. 

REY  ,  s.  m.  V.  Rei,  Rey  é  impropriamente  as- 
sim escrito,  véi  de  £egi  Lat.  tirjdo  04,-  d'entfe 
as  vogacs, 

REYGNO.  V.  Reino, 
^    RÈYO.  V.  Arreio  ,   arreo  ,  a  mo  ;  i.  é,  sem 
interrupção;  v.  g.  4.  dtas  arreio,  f  revo  meih.  or- 
logr.) 

REZ  ,  s.  f.  Cabeça  de  gado  de  qualqaer  sor- 
te ;  V.  g.  matou   ^  rezes. 

REZ  ,  s.  Usa-se  na  frase  réz  por  réz  ;  i.  c  , 
muito  ao  justo  ♦'  estes  gabos  lhe  vem  réz  por 
réz.  \'  D.  Franc.  Man.  Cart.  f.  272. 

REZA  j  s.  i.  Oraç6es,  que  se  dizem  por  obri- 
gaçao  ,  ou  devoção. 

REZADÒR  ,  s.  m.   O   que  riza  muito,  frieira. 

REZA.O,    s.  f,  V.  Âazão  ,  ra2,ãQ  escrevem 


mu; to  de  ordinário  os  clássicos.  F.  do  Are.   L.  i 
I  c.   11.  §.   Pattíi.   1.  p,  c.  6.  parentesco. 
j       RFZÁR  ,  v.  ar.  Dizer  as  orações  a  Deus.  §.  Re- 
zar,  V.  n.  ou   ar.   fazer  menção  por  escrito,  cu 
no  escrito.  Arte  de  furtar ,  f.  ^57,  §.  Murmurar. 
^a  Mír.  "  nem  tanto   papel   escrito  de  que  hum 
reza,  e  outro   rezV'  §•   Rezar  setvenoa ,  p-oferir. 
REZF.NTE.  V,  RecerHe.  Ereida  ,   /X.  Í09. 
REZO  AR.    V.   Razoar,    Arrezoar ,    Arrawar. 
'■Jl's.  f.  8,.  f.  Ord.  Af.   5.  /.   270.  as  rczcou  pe- 
rmte   o  jniz  "  as   coisas  de    D.  Duarte  nom  ssm 
r-m  grandes   como   se  cá  rezoam "  referem.  Jned. 
III.  65. 

REZUMtRÁR.  V.  Restmbrar  ,    ou    Re(^,mar , 

(^vem  do  He-panhol  ,  rez/mar-se  )  Fernio   Alves 

dOnenie  ,  j.  mostracse   de   algum   modo,    rever 

'a  grave  dor  que  .0  peito   eiconde  ,    rezumbra 

no   liquor  que   banha    o  rostro.  •'■' 

PHaA.,    s.  f.    Arvore,    que  dá  o  sangue  de 
Drago.  *  o 

RKAGADIAS  ,  s.  f.   pi.    Gretas,  que  se  abrem 
nas  palmas   das  mãos  ,  e   solas   dos  pés  dos  galii. 

cados. 

RH.^PSÓDIA,  s.  f.  V.   Rapsódia. 
RHETORICA,   s.  f    A  ^rte  de  hllar  bem  ,  pa- 
ra pefsiadir  aos  ouvintes. 

RHÉTÓRICAMÈNTE,  adv.  Segundo  as  regrai 
da    Rhetorica. 

RHETORICAr,  V.  n.  tamil.  Fallar ,  escrever 
com    concerro   Rherorico, 

RHÉTÓRICO,  adj.  Concernente  á  Rhetorica  ; 
V.  g.  artificio  rhetorico.  §.  Como  subsi.  o  que  sa- 
be Rhetorica  ;  e  fig.  o  que  falia  concertada  ,  e 
discretamente  Ei*fr,  i.  i.  «estais  hcje  mus  rbe- 
toiico  que  hum   bedel.  ^^ 

RHEUEARBARO.  {B.   Per.)  V.  Rhetcbarbo. 

RHEUBArl-O,    s.  m.    Planta    Medicinal,  que' 
cresce   nas   margens   do   Volga  ,  chamqdo   dantes 
Rhaa ,    tem   a  raiz   escura  por  fóia  ,    por   dentro 
amarella   de  sabor  amargo  ,  e  cheiro  suave,   tam- 
bém  vem   da    Chma.  V.   Ruibarbo. 

ÍRHINOCERÓNTE  ,    s.  m.    Lucdia  ,    /.    218. 

col.   z. 

CRHINÓCEROS,  c.  m.  Barres,  D.  2.  f.  218. 
cot.  2. 

(RiilNOCERÓTE  ,  s.  m.  (^Goes)  Ganca  ,  ani- 
mal  da  grandeza  de  hum  rouro  ,  com  focinho  de 
javali,  tem  .hum  corno  no  nariz,  com  que  com- 
bate ,  e  briga  com  os  elefantes  ,  tigres  ,  e  bu- 
fa ros, 

RHfT.MA.  V.   Rima. 

RKÍTAjlCO  ,  adj,  Que  pertence  ao  rhitmo. 

RHÍTMO,  s.  m.  Número,  cadencia  ,  medida; 
V.  g.  o  rhitmo  da   niustca  antiga, 

RWOMBO  ,  s.  m.  GeomciT.  Figura  de  quatro  la- 
dos iguaes,  e  parallelos  ,  com  2  ângulos  agudos, 
e  dois  obtusos.  B.  1.  4.  7.  rig^ra  de  lijonja ,  a 
que  os  Geómetras  chamáo  Rhombo. 
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RHOMBÓIUE,  ad).  Figura  de  quitr»  lados  ,  .dos 
quacs  só  os  |)-u.;lIdos  bào  igu.es  ,  e  de  do,,  an- 
2uloá  aviudos ,  c  do;s  obtusos. 

KÍA  ;  s.  t.  A  boca  do  rio  por  onde  desembo 
ca  no  mar.   D.    FrMC    Man. 

RIACHO  ,  s.  ni.    Rio  pequeno.  Couto  ^  5.  6. 

2.  G'húnho  ,  f.  15'  ,  .  •  L       r 

RÍí;A,  s.  t.  Terra  Icvant.id>,  outeitinho.  Lo- 
bo. "  licòu  o  p.isior  asseticido  em  huma  rthn  do 
caminho.'  §  Ribani.eir:. ,  margem.  Barros,  2.  9 
7.  f  V.  Aicantl.  )  "  Citeiro  profundo  ,  e  com  r/- 
í»^í  ráô  alijs  ,,que  ficava  em  partes  a  terra  so- 
bre a  agua  perto  de  2  lanças."  §.  Z)e  rí/;íí  ;  i.  e  , 
do  aUo''para  baixo,  de  cima  §.  J  riba,  a  ci- 
ma  ;  v.  JJ.  >r  a  riba  ,  /««.^/«r   a  riba. 

RIBÁDA.  V.  /fií'/í  ;  fíl.anúiada. 

KIÍ5ADTLHA.   V.    RãbãáÚhã. 

RIBALDARÍ A  ,  s.  f.  Acção  de  r.buldo.  M.  Lu- 
sit.  comtnetur  ribaidaria.  f^tdu  do  B.  Smo  ,  c.  40. 
a  iibalderui  de  huma  nn.lher  ,  que  aíttil)Uia  hum 
bastardo  ao  B.  Suo  ,  na  £«>.  5.  ^-  C  diz  o  pai 
do  casamento  da  filha  a  luito  com  um  designai ) 
"a  mim  me  hs  ieita  a  mí.is  alt.i  rl/^-iW^rw ,  s^e 
se    fez  a  hortem.  ' 

RIBALDERÍA.   V.   R' baldaria. 

RlBAl.ot-\  ,  s.  i.  V.  Ribaidaria. 

RIUALDÍO  ,  ad].  Figo  rtbaldio  ,  de  huma  es- 
pecie    bravia. 

RIBÁLDO  ,  adi.  Propriamente  he  o  homem 
máo  ,  velhaco.  Fr.' M mos  de  Lis'j.  Tom.  i.  "  sois 
huns  ribAldos  ,  que  andais  furtando  as  esmolas 
aos  verdadeiros  pobres:  "  traidor,  e  ttb^ldo^  Feo, 
Trat.   2,  ).  !0?.  f.  ,        /  j 

(RIBÁNÇA  ,  s.   f.  Cron.  do  CondeH.  J.  49-    ?' 

col.    I.  ,      ■         ,1     j  • 

RIBANCEIRA  ,  s.  f.  Riba  de  r-o  talhada  a  pi- 
que. B.irros ,  e  Godinho  :  "  a  qual  agua  quebra- 
va em  huma  ribanceira  alta  de  barreiras  ,  onde 
estava   feita    huma    força  de   madeira   ^> 

RIBÁR  ,  V.  antiq.  V.  Derribar,  ribar  as  casas. 
Elucidar. 

RÍBAS  ,  adv,  antiq.   Acima  «' estas  terras  ní>jí 

escntas.  "  Eltíctdar, 

RIBEIRA  ,  s,  f.  Terra  biixa  ,  que  e;ca  jua:o 
á  ribeira  ,  ou  no  ;  ribdra  do  mar  ,  praia  ;  ri'ei- 
ra  do  rio  ,  boida  ,  mugem.  Costa  ,  f^ir^.  Galhe- 
gos  "  do  Rheno  as  húmidas  ribeiras."  §.  As  ter- 
ras ,  que  ficào  ao  longo  do  curso  de  hum  rio  ,  e 
peno  deile.  §.  Ribeiío  Epanaforas  ,  /.  ^52.  pro- 
tediãe  ?  caudalosas  ribeiras  ,  e  Nattfr.  de  Sepulv. 
f.  86.  f.  §.  Terra  que  no  inverno  foi  lavada  do 
rio.  §.  na  Agiicult.  a  terra  que  serve  como  de 
margem  ao  pomar  ,  vinha.  §.  Ribeira  ,  a  parte 
delia  ,  em  que  estão  os  arsenaes  ,  e  se  fabricáo 
navios.  CofU)  ,  4.  B.  lO.  "  chegou  a  rbára  del- 
Rei  cm  Goa  a  náo  ter  mais  que  5  ou  6  oífi- 
ciaes  Ponug.jezes."  §.  Carpinteiro  da  ribeira,  o 
que  trabalha  na  consttucçáo  náutica. 
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RIBEIRADA,  s.  f.  antiq.  Rio,  corrente,  ar- 
royo  ,  torrente.  §  fig.  ;  v.  g.  '*  sahiu  da  ferida 
huma  tthcirada  de  sangue:  ^'  as  ribeiríidas  ào  meu 
gilvás.   Elucidar. 

RIBElRÍiNHO  ,  s,  m.  Pequeno  ribeiro.  §•  Mo- 
ço di;  ganhar ,  que  faz  cureios  em  cavalgaduras. 
Obreira ,  Grandezas  de  Liiboa. 

RIBEIRINHO,  ad|.  Que  anda  ,  ou  vive  nas  ri- 
beiras ,  V.  g.  rtv:   ribeirinha. 

RIBEIRO  ,  s.  m.  Agua  que  corre  derivada  de 
algum  olho  ,  ou  fonte.  //.  Pinto ,  f,  427.  col.  2» 
secandn-se  a  fome ,  seca-se  o  ribeiro, 

RIEÈTE  ,  s  m.  Fita  de  acairelar ,  e  guarne- 
cer. Fari.i  e  Sonsa,  no  fig.  fallando  dos  ribeiros 
que  cortáo  ,  ou  correm  a  borda  dos  prados  lhes 
chama   ribetas   delles  ;  ribete  he  Hespanhol. 

RIBOJ\lBÁR  ,  V.  n.  Retumbar,  resoar.  Insula- 
na ^  108,  ribombando  04  écoi  ,  e  bramidos.  V. 
Rebombí^r. 

RIBÒMLO.  V.  Rebòmbo. 

RIBRAjNQUÍO,  adj.  Figo  ribranquio ,  espécie, 
que  he  vermelho  por  deuiro ,  e  esbranquiçado 
de   fora. 

RICÁQO  ,  adj.  aument.  de  Rico  chulo  "  Cui- 
dáo  estes  ricaç^os  ,  a  quem  a  fortuna  vfentou  a 
sabor,  que  a  tem  pelo  pé."  Vlis.  5.  sC.  8. 
RIQÁDO,  p.  pass.  de  Riçar. 
RIGADÒNA,  s.  t.  antiq.  Mulher  ,  ou  filha, 
e  successora  do  rico  homem.  Cron.  J.  I.  C  fi- 
nal. Nobiliar.  f.  72.  edii^.  de   Lavanha. 

RICAMENTE,  adv.  Com  riqueza ,  custosamen* 
te  ;  V,  g.  rican^ente  vestido.  §.  Com  abundância; 
§.   Bem  ,    bellamente. 

RICÁNKO,  adj.  vulg.  Rico  avarento. 
RIÇÁR  ,  V  at.  Ri<:^ar  o  cabeíío  ,  concertar  o 
cabello  pegando  na  guedelha  pela  ponta  ,  e  cor- 
rendo o  pente  de  alizar  para  a  raiz  ,  com  que 
fica  prezo,  e  tramado.  Lobo  Peregr.  L.  l.  jP.  H» 
o  cabello  riçado   por  arte. 

RICHÁRTE  ,  adi.  chulo.  Homem  pequeno,. 
gordo  ,  e  tezo. 

RÍCO,  ad].  Que  tem  superabundantes  bens  da 
fortuna:  homan  rico:  casa — ■  :  rico  <.m  dinheiro  ^ 
em  terras  f  faztn.ia  ,  f»n  ouro,  prata,  pedraria. 
B.nros  ,  4-  8.  7.  &c  §.  fig.  "  a^  lingua  Grega 
he  mais  rica  que  a  Latina  ;  ^^  i  é,  mais  copio- 
sa em  palavras ,  e  frazes,  §,  De  custo  ;  v.  g.  ri- 
co chapeo,  rica  eipada  ,  vesti Jo  tico.  §  fig.  ar- 
mas ricas  de  arte,  mui  artificiosas,  ou  de  valor 
polo   artificio.   Eneida,  Xl.   2. 

RICOCHÉT  ,  s.  m.  Tiros  de  ricochet,  v.  de 
chapeleta.   Exame  de  Bombeiros.  (  Francez  ) 

RÍCOHÓMEM  ,  s.  m.  antiq.  Grande  do  Reino, 
que  era  obrigado  a  servir  a  elRei  na  guerra  com 
certas  companhas,  pelo  que  tinha  mantimento, 
ou  tetras  delRei  ,  as  suas  insígnias  eráo  pendão, 
e  a  caldeira  ,  sinal  de  que  dava  meza  aos  que  o 
seíviáo.  Y.  Ord.  L.  i.  T.  56.  §.  22.  e  L.  5.  T. 
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5.  §.  f.  Nobiliar.  T,  75.  Náo  de   ser  rico  ,   mas 
de  Sfeí   d'aquel!es  Personrgcns   disiimos  que  então 
se  nomeaváo  com  essa  terminarão  ,  corro  FeJe- 
rico  ,  Roderico  ,  Atanarico  ,  Alanco  ,  Anrico  8cc. 
Leitão    Andrtída  ,    MtsciU.  Diaio^o   18.  p.  55 2. 
Contra  o   que  diz  Cabedo  ,  2.  P.  de  aj^.ztnda- 
dos  Scc.  e  eUe  ÂndrAda  ib,  p.  525.  "  Aqu^Iies  que 
pelas   riquezas  de  bens  ^e  avantejaváo  aos  ouitos, 
mantendo  á  sua   custa  genie  de  gutira  os  imiti- 
laváo    Ricoihomem."  &c.  V.  Stwwi^  Nu.   Diu; 
^.  §.  20.  Eráo   como   Condes  ,  e  Barões  ,  Just;- 
ças  mayores  ,    e   Generaes.    V.  Grã.  Aj.  5.  7. 
1 19,  §.  2.  onde   os  Condes    precedem   aos  âhoí 
homens  ;  mas    estes  eráo  senhores  de  vassaUos ,  e 
vassallos    fidalgos  ,  porque    tcdos  os  Fidalgos  de- 
vião  fazer  vassalla^m    a  eIRei  ,  aos   Príncipes  , 
Infantes  ,  e  aos  Ricos  homens ,  que  eráo  os  Vas- 
sallos  Wayore.f.  V.  Ord.  /if.  L.  4.  T.  26,  §.  5. 
6.  (f  8.  C  L.   5,  T.  45.  §.  4,   Em   Fmnça  no  tem- 
po  de    Carlos   Magno  os  Senhores  iinháo   títulos 
'  de  Batons ,  Leudes ,  e  Sicheomes. 

RIDÈIRO  ,  s.  ou  adj.  m.  Que  se  ri.  Ord.  Aj. 
I.  59.  1?.  "  nom  ham  de  secr  verbosos  .  .  .  nem 
muito  rideiros.  '*  risote. 

RIDENTE  ,  adj,  pcet.  Que  se  ri  ,  risonho. 
Eneida,  IX,  55.  com  a  ncerae  Ftnus  :  olhos  ri- 
dentes. 

RÍDES  ,  s.  m.  pi.  Nsiut.    llhós ,  que  tem  as  ve- 
las ,  por  onde   se  enfiáo  as  cordas  ,  com   que  Si 
encolhem  ,  e   se  diminue  a  sua  altura  ,  ircner  a« 
velas   nos   rides.  V.   Rtzes  ,  que   he   mais   usadc. 
RIDÍCU LAMENTE  ,  adv.   De   modo  xidiculo. 
RIDICULARÍ  A  ,  s.  f.    Coisa  ,  acção  ndicula. 
RIDlCULARíSÁDO  ,  p.  pass.  de  Redkjilarisar , 
mettido   a  rediculo  .  ou  em  densáo. 
(  RIDICULARISÁR  ,  v.  at.   ou 
(  RIDICULISÁR  ,  V.  at.   t.  n:odernjos  ,  e  jusu- 
aes.  Fazer  .cscarneo  ,   ou   representar  como  xidi-' 
cuia  ,  e  digna  de   riso  qualquer  pessoa  ,  ou  coi- 
sa, 

RIDÍCULO  ,  ad|.  Que  move  a  rizo.  Ç.  O  qwc 
faz  com  que  se  riáo  delle  por  desprezo.  §.  Aiit- 
ter  em  riaiculo  ,  ndiculisar  ;  metter  em  den- 
sáo. 

RIDICULOSÍSSIMO  ,  superl.  de  RidicuJoso. 
Feo  ,  Tr.  2.  /.  225.  col.  z. 

RIDICULÔSO  ,  ad).  V.  Ridículo.  Camões  ,  f 
Mãris  ,  £>.  5.  f.  2.  (  riduulous  Inglez  )  C/itvo , 
Hom 

RÍDO,  p.  pass.  de  Rir.  Ferr.  Carta ^  5.  L.  2. 
seja  lida  ,  e  desprezada  ,  zombados  ,  e  fidos  os  ho- 
mens. Barros ,  .Giamm.  f.  169. 

RÍFA  ,  s.  f.  Tezo  ,  Jadeiía,  costa  arriba.  Aí'. 
Lftsit.  Tom.  i.f.  i^ç  col.  4.  'por  huma  rifa 
aspérrima  tinháo  muitos  «ubido  em  cima  do  Ca- 
pitólio. "  (  seri  talvez  erro  ,  em  vez  de  ripa  ?  ) 
§.  No  jogo  são  íTiuit.iS  cartas  do  mesmo  metal  , 
V.  g.  levoa  huma  nta  de  oiros.   §.  Jogo  de   da- 


dos ,  no  qual  quem  lança  maior  ponte  leva  o 
premio  ,  que  he  alguma  peça  ,  cujo  vai  r  ,  ou 
cLsio  pagão  por  escote  ,  os  que  entráo  na  rib  , 
e   na  sorte. 

RIFADO  ,  p.  pass.   de  Rifar. 

RIEALÒR  ,  adj.  Brgáo,  richoso.  Ults.  f.  St. 
§.  I'imo  ,  Gweta.  '<  quando  o  cavallo  rifador ,  e 
richoso.  "  vtm  de  rija.  Hespanhol ;  briga  ,  li- 
xa. 

RIFÃO  ,  s.  m.  Refran  ,  adagio,  provérbio  : 
%.  con- posição  poet.  breve,  ma,  vulgar.  Cnm. 
Anfiir.  1.  6.  ''fizestes  esse  njão  ,  em  aigum  ;o- 
go  de  bola  i  -'  (  hum  moie  ,  e  seu  pé.  )  &.  An- 
dar alguém  m  rifão  ,  sfr  trazido  na  boca  de  to- 
dos ,  e  mentado  por  coisa  notável  ,  e  cxeuplo. 
"  desque  a  coitada  Ccsou  and:i  em  rifão  pela  vi- 
zinhança. "  ferr.  Cioso  ,  2.  i. 

KíFÂOZJNHO,  dinun.  de  Rifão.  Cam.  Anfitr. 
I.  6. 

RIFAR  ,  V.  at.  Mfar  algfim  traste.  Ganhallo 
por  sorte  deitada  em  ufa.  §.  Ri(ar  ,  v.  r.  brigar; 
V.  g.  "  os  cavalios  esta  vão  cavando  ^  e  rifando  al- 
gumas vezes.  -'  Galvão  ,  Gituta.  V.  ídjador.  V. 
Âtsptngar  :  da  gcnce.  Camion.  27.  f.  5.  "para 
que  vos  engrifais  ,  pois  qoae  com  vosco  nom  rí- 
jo  í  ^'' 

RltARf  A  ,  s.  m.    Briga  ,  desordem  :  t.  aniiq. 
Obras   o  d- Ra  D.  Duarte. 

KIGaí^O  ,  s.  m.    Pão  de  rigai^o^  De  terras  de 
regadio.   Ll/fcidar. 

KIGMKA.  V.  Ragúra  ,  Rcgeira.  Couto,  8-  19. 
RíGEZA  ,  e  RIGISSIMO.   V.  abaixo, 
KIJEZA,  e  RIJÍSSIMO,  ainda  que  com  g  pa- 
rece nielhor  ortografia. 

RÍGO.    V.  Rijo.  £litcidar.  antiq. 
RIGIDEZ  ,  ou  REGIDÈZA,  s,  t.   A  q-jalidade 
de  ser  rigido.  f^itiaío  ,   10.  107.  rigtdtza ,  no  hg. 
de  coração  ,  de  costumes. 

RÍGIDO  ,  adj.  Muito  duro  :  v.  g  o  rigrdo  páOf 
ferro;  o  rígido  ríian.aiite.  §.  fig.  Severo,  austero; 
mcral  rigido  }  atu-uru  rigida, 

RIGOR  ,  s.  m.  A  dureza  ,  fortaleza  ,  ou  for- 
ça ,  o  mais  forte  :  v  g.  o  rigor  do  bra^o  rijo  ,  < 
forte.  Mamini^o.  m  ngor  do  ituenu),  do  verão  , 
do  frio  ,  do  Sol  :  v.  g.  expostos  ao  rigor  do  Sol, 
§.  Severidade  :  v.  g.  castigar  com  rigor  ;  o  rigor 
da  mor/31 ,  da  antiga  diuipima.  §.  £m  rigor  i  i.  é, 
segundo  a  força  ;  v,  g.  rigor  do  mentido  ,  da  pa- 
lavra. §,  Cun  prindo  com  exactidão  a  lei  :  v.  g, 
"  se  giiardjssen-os  as  leis  em  ri^or  ,  e  as  náo 
tempera ssetrios  com  as  modificações  da  equidade." 
§.  t^  Med.  tesura  prcternatural  dos  nervos  ,  com 
quf  s<?  fazem  inflcx;\eis  §,  A  maior  exactidão ; 
V.  g.  '  os  Geotretras  prováo  e  demonsttào  tu- 
do com  o  rigor  mathemaiico.  *  %.  O  rigor  do  ttx- 
to  ;  i.  é  ,  o  sentido  prtpiissimo  delle.  Fuira. 
§.  Na  força  da  palavra  :  v.  g  "  mercê  em  ri- 
gor ,  he  tanto ,  e  mais  que  senhoria.  '^  Lciiio  , 

Mis- 


MtsctUan.  f.  5I7.  §.  Ri^or  ,  floco  de  seia  delga- 
do. 

RIGORIDAdE  ,s.  f.   V.  Riy;or.   Barros ^  Elog. 

1.   f.    2^2. 

RIGOROSAMENTE,  adv.  Com  ,  ou  cm  rigor. 
V.   Rigor.  ^ 

RIGOROSO  ,  adj.  Que  usa  de  rigor  ,  v.  g, 
mtstre  rigoroso.  §.  Em  que  se  usa  de  rigor-,  v.  g. 
tio  i-ntidj  iigoroso  ,  casnxo  rigoroso  ;  rigoroso  in- 
vtrm  ,  8cc.  V.  Rigor,  pena  rigorosa  i  mestres  rigo- 


rosos. 

RIGUÈIFA. 

RIGUÈJRA 
de  se   escoa  a 


V.  Reg/fcifa. 

,  s.  í.   AbciCiíra  na  terra  ,  por  on- 

a^ua  dj     ' 


chuva  ,  a  modo  de  ribei- 
rinho. Samos  ,  tíliop.  §.  Rigueira  de  pão,  V.  Re' 
guáfa, 

RIGUÈIRO.  V.  Rij^ueira. 

RIGUÈITA.   V.  Rigusifa. 

RIJAMENTE  ,  adv.    Rip. 

RIjf'  Za  ,  s.  t.    O  t-er  rijo  ,  dureza. 

RlJí6^íiVlO  ,  superl.    De   ri)o. 

RIJO  ,  adj.  Duio  .  tone  ,  robusto  ;  v.  g,  ma- 
ãtira  —  ;  liia  pancada  ;  vento  tijo.  §.  fig.  Saíídi 
rija.  §.  Fallar  njo  ;  i.  é  ,  alto  :  ií,  asperamente ; 
V,  g.  "  falie-me  tijo  ,  quando  me  reprehender.  " 
Chagas.  §.  Rígido  ,  inteiro  ,  severo  ,  a>,pero  de 
condição.  Caitstho ,  Elog.  §.  Forte  ;  no  fig.  homem 
riJ9  ,  de  condição.  Feyo  ,  Tr.  2.  f.  10. 

Rijo  ,  adv.  Com  torça  ;  v.  g.  dar  em  alguém 
rijo.  Banes.  "  cem  aqr,elle  prirr.ciro  irr.peto  de- 
ráo  rijo  nos  ofHciaes  ^^  pelejar  rijo;  corna  et  gen- 
te rijo  p^tra  a  praia.  Barros. 

RILHADO  ,  p.  pass.    de   Ri]har. 

RILKAOÒR  ,  s.  m.    O   que   rilha. 

RILHADURA  ,  s.  t.    O  acto  de  rilhar. 

RILHAR  ,  V.  ac.  Comer  roendo  ,  e  puxando 
com  os  dentes  ,  como  succede  fazer-se  á  carne 
dora  ,  ás  pelies.  §    íig.  Roer  mutmurando. 

RILHÈIRA  ,  s  t  d  Ourives,  peça  em  que  se 
vasa  a  prata  íundida  ,  para  delia  se  hizerem  cha- 
pas. 

RILHÈIRO  ,  s.  m.  Redomoinho  dagua.  Pi- 
mentel,  Arte  de  N.?ve.gar  ^  f.  ^71.  "  grandes  rí- 
Iheiros  ,  que  sorvem  a  areia  ,  e  vasa  do  tundo.  '-^ 
§.  t.  Provinciíi,  molho  de  trigo  cegado ,  caia- 
do pelo  meio, 

RÍM.  Variação  do  presente  do  Indicativo  do 
verbo  ríV  ;  assim  se  acha  nos  Clássicos,  e  não 
riem.  Ferreira  Bristo  ,  i.  5f.  ^.  f.  íí.  Sd  Adir. 
Carta  ^.  est.  51.  "do  com  que  eu  choro  outros 
rim.  "  Kiem  todavia  é  conforme  á  etimologia  de 
rident ,  tirado  o  d;  e  distingue  o  verbo  do  nome 
rim. 

RÍM  ,  s.  m.    Víscera   do   animal  cuja  principal 
serventia   hc   receber ,  e    filtrar   aqueila    pane  se- 
rosa   do  sangue,  que  passa   á  bexiga  da  urin... 
RÍWA  ,  s.  t.   O  consoai\te  em  que  terminâo  os 


versos.  Ferreira ,   Carta   10.   L.  2. 
Tom,  IL 


ó  doce   rima  ! 


Wí7í  h,.id  kl  A  ,  e  dav.íi .  in^f/í  'lo  vtrso  a  liherdit' 
de  estreita.  §;  Rimas  ,  versos.  Lucata ,  m  prosa^ 
e  rima.  §.  Em  oitiva  rima.  V.  0'u.ava.  Ç.  Rima 
(maAeiada  ,  hc  a  cjoe  se  corrc-ponde  corn  o  con- 
soante   no  meio   do   verso  seguinte ;  v.  g. 

De  em  lanto  prazer  rires  ,  «áo  tens  culpít. 
Que  o  tempo  te  descuJpa.  Eu  me  talava 
Porque  assi    me  espantava  do  que  via. 

§.  Rima  ,  monte  ;  v.  g-  rima  de  corpos  mortos ;  de 
madtiras.  f^asconc,  sitio  de  Lisboa.  §.  Fenda  ,  fis- 
ga ;  V.  g.  "  esteve  vendo  por  huma  rirí)a  da  por- 
ta. '  §.   Na    Ciratg.  fractura,  ou   tenda  do  ano. 

RIMADO,  p.  pass.  Que  tem  rima  ,  ou  consoan- 
te ,  versos  rimados  y  ao  contrario   dos  soltos. 

RIMADÒR  ,  ?.  m.  O  que  taz  rimas;  de  or- 
dinário se  diz  do  máo  poeta,  que  cuida,  que  o 
íazer  bem  versos,  não  é  mais  que  rimar  em  con- 
soantes :  trovijta. 

RíítlÁJNCE,  s.  m.  Barros  ,  Gram.  f.  16].  e  D, 
].  L.   i    c.  5,  V.    Romance. 

RIMAR  ,  V.  at.  Rimar  hum  verso  com  outro 
tazellos  consoantes.  §,  Escrever  ,  descrever  crn 
verso  ;  v.  g.  '"  rimar  a  victoria  do  Saiado  ,  a  vi- 
da da  Magdalena.  §.  v,  n.  Esíi  verso  tima  como 
sexto;  i,  é,  he  consoante  com  eile.  §.  no  fig» 
Concordar  ,  ser  conveniente ,  e  dizer  bem  com 
outro.  Eujr.  ;.  ^.  como  rimn.  §,  Rimar  ^  convir. 
Lotar  bem  "  mais  rims  a  hum  fidalgo  com.prar 
des  gibanetes  para  quando  comprir ,  que  despen- 
der quanto  haa  (tem)  em  Louçaynhas."  Cortes 
de  Lisboa  de  14^9-  "*^  Eluctdí.-r.  §.  Kimat  tiabos 
lom  bu^túhos ,  dizer  coisas  disparatadas.  Eujr.  i.  I. 
RI^iÒSO  ,  adj.  Cheio  de  rimas  ,  ou  fendas. 
Eneida  ,  a  rimosa  barca  de  Charonte. 

RÍMULA,  s.  m.  dímin.  de  Rima  j  fenda,  t.  Ci- 
rurg. 

RINCÃO,  s.  m.  Canto  occuko  ,  escondido, 
p.   usado. 

RINCHADAS,  s.  t.  pL  Cachínadas  de  riso  5  gar- 
galhadas ,  grandes   rizadas.    B,  Per. 

RÍNCHÂO,  s.  m.  Certa  herva  Medicinal  (eiy- 
simum.  ) 

RINCHÃO  ,  adj.  Cnv^Uo  lincháo  -,  que  rincha 
muito.  §.  Home^n  rincháo ,  o  que  faz  minta  ro- 
da, e  farfalhada  ás  mulheres,  sem  vir  cotn  el- 
las  á  conclusão.  V.    Rinchar. 

RINCHAR  ,  V  n,.  O  cavMlo  rincha  ,  e  essa  he 
sua  própria  voz  ,  e  rincha  quando  vè  éguas  ,  da- 
qui no  fig,  "  Mas  elle  como  me  vir  logo  ha  de 
querer  rinchar.  "  Cam.  Arptr.  alvoroçp.r-se  com 
vista   de   mulheres  ,  e   dizer  finezss  &:c.  chul. 

RhNCHA  VELHA  DA  ,  s,  f.  V.  Risada  destem- 
perada ,  desentoada,  B.  Per. 

RÍNCKO  ,  s.  m.   A    voz    própria   do  ca  v alio. 
RINDÈIRO.  V,  Rendeiro.  Vits.i.  7.  "trazes 
sobre  a  vida  tequeredores ,  e  rindeiros,  " 
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RINGIDÒR,  adj.  Que  ringe  ,  ou  range.  V. 
Ranger  ,  ourepcl ,  latão  falso  ,  ?  ringidor  Viúta 
das  fomes ,  p.  201.  ^ 

RIIMH^O  ,  s.  m.  V.  Jtim,  subst.  "  o  boi  ,  e 
leiráo  em  Janeiro  criáo  rinhão, " 

RÍNHÍR  ,  V.  n.  Rixar  ,  br  gar.  V.  Renhir.  "  Hou- 
ve aly  (  no  horto  )  entre  os  Discípulos  vontade  de 
renhirem  ,  e  apunharem  com  os  soldados.  "  Ceita  , 
Serm.  de  amar  os  inimigos  »  p,  it^. 

R.IO  ,  s.  m.  Agua  corrente  por  entre  margens, 
e  em  grande  copia.  §.  Rios  de  íd^rimas ,  de  san- 
gue ,  muiia  copia.  §.  Rio  ,  pronuncia-se  nyo  ,  e 
não  como  elle  *io  (de  rir^  que  soa  ria  \  do  mes- 
mo ver'10  rir  o  ptes.  eu  rio ,  como  vulgarmen- 
te se  escreve ,  soa  eu  riyo  ,  (  bem  como  o  sus.- 
'  tantivo  rio  ou  riyo  d'agua  ,  e  bem  como  amo  , 
fmas ,  ama  íáo  nomes  ,  e  var  açóes  do  vefbo  a- 
mar.  )  por  onde  a  boa  oitogratia  pede  tjue  !>e  es- 
creva ruyo, 

PvíPA  ,  s.  f.  Fasquia  de  ta  boa  ,  que  se  atra- 
vessa sobre  os  barrotes  ,  e  faz  huma  grade  corr, 
elies,  sobre  o  que  se  assentáo  as  telhas  nos  te- 
lhados. §.  V.  Ribá.  Faria  e  Sousa  ,  Maus,  f  168. 
V.  Ripas  ,  ribanceiras. 

RIPANÇÁDO,   p.  pass,  de    Ripançar. 

RIPANQÁR  ,  V.  at.  Ripançar  o  linho  ,  prepa- 
rai©  com  o  ripanço. 

RIPANÇO  ,  s.  m.  Livro,  que  contem  os  of- 
íícios  da  semana  santa.  §.  Peça  de  madeira  com 
que  se  separa  a  baganha  do  linho.  Eufr.  1.  ^. 
§.  Instrumento  dentado  do  jardineiro  ,  com  que 
raspa  a  terra  ,  e  ajuBia  as  pedras.  §.  Camilha  de 
dormir  a  sesta ,  espreguiceiro. 

RIPAR  ,  V.  at.  Tirar  a  bagânha  com  o  ripan- 
ço. §.  Limpar  as  pedras  com  ripanço.  §.  Gradar 
com  ripas.  §.  Ripar,  t.  vu!g,  turrar,  agafanhar 
Prestes  e  Simão  Machado  Ccr>ied.  §.  H<.rviibas  de 
ripar ,  cosidas  com  as  vagens  ,  e  se  comem  met- 
tendo-as  na   boca  ,  e   puxando   pelo   pedúnculo. 

RIPÍA.  V.  Arrepia. 

RIPÍNHA  ,  s.   f.  dim.   de   Ripa. 

RIPIO  ,  s.  m.  Pedrinha  de  encher  os  vãos, 
que^  deixáo  nas  paredes  as  pedras  maiores.  §.  fig. 
■Ripio ,  no  verso  ,  a  cunha  ,  ou  palavra  ,  que  vai 
só  para  encher  a  medida. 

RIQUEZA  ,  s.  f.  Superabundância  de  bens  da 
fortuna,  oppóe-se  a  pobreza.  Ç.  Valor  intrínseco 
da   moeda.    Ord.    Af.  4.  p.   58. 

RIQUIÓVA  ,  s.  L  antiq.  Recova  ,  condução 
de  bagagem  a  que  cráo  obrigados  os  Vas.^^allos  ,  e 
moradores  tías  terras  de  senhores  ,  quando  esies 
viajaváo  ,  ir  á  trovtsc^ida  ,  entroviícaua  ,  e  reco- 
va. 

^  RÍR  ,  V.  3t.  Escarnecer  rindo-se.  Fcrr.  L.  i. 
tpist.  8.  de  que  \>em  d  virtude  encolher-se  ?  áe  a 
rirem  "dormimos  sonos  alheyos  ,  os  nossos  nác 
os  dormimos  ,  rimos  o  alheyo  praser.  >'  Sd  Mir. 
1.  e,  segundo  os  outros  dormem  ,  ou  se  alegrão, 


RIS 

e  nác  conforme  a  nossa  necessidade  ou  prazer; 
"  com  Demócrito  nos  ri.  ^'  Caminha  ,  Epist.  ii. 
%.  Rir-se  ,  fazer  hum  certo  movimento  com  a  bo- 
ca causado  por  a  ideia  de  alguma  coisa  galante, 
engraçada  ,  e  talvez  he  indicio  de  escameo  ;  v.  g. 
rir-se  de  todos.  §.  no  tig.  nr-se  a  Aurora;  i.  é  , 
apparecer  alegre  ,  e  graciosa.  M.  Conq.  1 .  49. 
•t.  poet.  e  neutram.  "  a  belb  Aurora  que  quai»- 
io  ri  nos  Ceos ,  na  terra  chora. '  Uiiss.  potma ; 
I.  é,  apparece  alegre  ,  graciosa  ,  e  raonha  "  e 
como  se  estão  rindo  os  campos  ledos ^^  Cam.  Egl. 
"as  rosas  no  prado  se  vem  rindo  deliciofa?,»-  idem. 
Eleg.  6.  "  e  vestida  de  roupas  estre!I:.d.is  serena 
e  clara  a  noite  se  lhe  ria.''  Palm.  P,  ^./.  115?.  jjr. 
j.  Rirse  ás  paredes ,  dizemos  que  o  t^zem  os  to- 
!os.  §.  Rtr  ao  Sul,  o  mesmo  que  rir  es  paredr-s, 
Eitjr.  5.  8.  %.  He  tio  belh  que  vos  nde  de  mais 
fermosura  ;  1.  é ,  fazei  zombaria  de  quakjuer  ou- 
tra belieza.  Eufr.  i.  1.  §.  Alguns  dizem  ,  elles 
riem,  outros  elles  rim.  Sd  Mir.  Prestes,  f.  68. 
rJmj   he   mais  conforme  a  rident   Latino. 

Ã.ISA  ,  s.  f.  Risada.  Lobo,  kvantão  tão  gran- 
de    risa, 

RISADA  ,  s.  f.  Riso  alto  ,  e  eom  voz  mais  sol- 
ta ,  dar  riiãda, 

RlSBÓRDO  ,  s.  m.  Naut.  Portinhola  ao  lume 
d'agua  ;  v.  g.  para  introduzir  hum  mastro  ,  ou 
outra  carga  ,  que  náo  pôde  entrar  por  onde  entra 
a  mais. 

RISCA  ,  s.  f.  Traço  ,  ou  rasgo  de  penna  ,  ou 
estilo  §.  No  jogo  ,  raia ,  meta  ;  il.  sinal  para  mar- 
car os  pontos  que  se  fazem  no  jogo  da  bola,  la- 
ranginha.  §.  Riscas  da  pídma  da  mão ,  as  linhas 
que  nella  ha.  §.  d  Risca  ,  ao  pé  da  letra:  it.  exa. 
ctamente ;  v.  g.  cumprir  ,  pagar  d  risca  ,  ctittiprir 
■i  risca  as  obrigãÇipes  do  Poema  Épico  ,  Snrrupita 
a.  Camões. 

RÍSCÁDA  ,  s.  f.  Risca  para  borrar  a  escritura. 
Auto  do  Dia  de  Juizv. 

RISCADO,  p.   pass.    de   Riscar,  V.  o  verbo. 

RISCADCR  ,  s.  m.  Instrumento  de  riscar ,  de 
que  usáo   os  Carpeiueiros. 

RISCADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  riscar.  §.  Ris- 
cadas. 

RISCAR  ,  V,  ar.  Apagar  com  riscos  ;  v.  g.  ris- 
car o  que  se  escrevam.  §.  Riscar  fo»n  riscador  ,  pon- 
ítiro ,  <b'C.  fazer  riscas.  §.  Riscar  por  cima,  no 
íig.  avantejar  ,  ficar  superior.  V.  Raia,  e  raiar 
por  cima.  Arraes.  §.  Riscar  os  pontos  ao  jogo ,  fa- 
zer riscos  para  os  marcar.  §.  Debuxar ,  ou  fazer 
o  Pintor  hum  risco.  ç.  Riçcar  o  fidalgo,  («  mi- 
nistro dos  livros  dtl-Rti  ,  e  de  seu  servido  ,  apagar 
o  nome  dos  livros ,  onde  esrá  assentado  por  fi- 
dalgo ,  ou  na  graduação  de  MagÍTtado,  e  ex- 
cluir do  serviço  ;  e  fig.  "  ser  riscado  do  livro  da 
vida  ;  ou  dos  livros  de  Deus  :  "  ficar  réprobo. 
Fieira. 

RISCO  ,    s.  m.    Perigo.    §,  Traço   de   pcnna. 

§.  De- 
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§.  Dclineaçáo ,  qi"í  o  Pintor  faz  com  o  barro  :o- 
Lie  o   panno  ,  consta  de  sós  perhí,  e  linhas  ;  e 


serve   para   ver  a  forma 


,.1    KlCl. 


§.  Penhasco  mui 


aho  ,  c  alcantilado.   M.  Lnuí.  lom.  i.  /  70   coL 
2.   Emi.ia,  X.  197-  <  7-   i^J.  §•  /'<"■,  o«  Ííií^t 
o  risco   mnii  aho  (fu  outrem  ,    fi,g.  a,v.mte|ar-s(?- 
Ihc  ,  V.  2-  '■  pòr  o  risco  por   cima    da  mesma  vir 
X\jà%:.''    yírrães,   lO    ^5.  P.   ^  ir.   2    /".   45.  >• 

RlSCòSO  ,  ad).  Arriscado.  J/tlo  d-^  Dia  ilC  Jtii. 
zo  ,  ut.te  tr/ime  ilscoio.  P.  Per.  z.  88.  riscosa  «r/- 
ftrtn^a.  £l:g.  f.  159.  coisa  que  causa  ri.scp  ,  p,e- 
rigo. 

KISIBILIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  ri- 
sível. 

RlSf  VF.L  ,  adj.  Digno  de  riso.  §.  Dot.ido  da 
faculd.ide    de   rir. 

Rí.^~0,  s.  m.  O  acto  de  rir;  o  gesro  que  se 
faz  com  a  boca ,  e  talvez  o  som  qne  soUimos  a 
tit ,  ni'iito  riso  po'i<.o  siso.  §.  Coisa  de  riso  ;  i.  é  , 
risivtít  §.  Fazer  tiso  de  alguma  cois/í ,  mettela  em 
derisáo  ,  torná-la  em  objecto  de  riso,  e  escarneo. 
Freire  ,  L.  2.  tmm.  20.  §.  Dar  riso  ,  causa-lo. 
y1pr4.  DíaI.  f.  211.  deíf-me  riso  sobre  indignação  , 
quando  li  ^c.  %.  Ser  riso  a  alguém  ,  causa ,  ob- 
jecto  de  irrisão.   Sd   Mir. 

RISONHAMENTE,  adv.  Coni  ar  risonho  ■■>  v-^. 
agasalhar   nsonhameate. 

RISONHO,  ad).  Com  ar  de  riso;  v.g.  o  sem- 
blante risonho.  §.  fig.  Olhos  risonhos.  Lobo.  §..  Que 
se  ri  tacilmente  §  Que  causa  riso  ;  V.  g.  apo- 
dos  r  sonhos.  Lobo  Cone  D.  11. 

RISOTA  ,  s.  f.  Riso  de  .quem  despreza  ,  e  mo- 
fa. Costa  f^irg.  "  houve  entre  os  Deuses  gran- 
des r/íot:-!.?  sobre   Vulccino 

RISÓTE  ,  s.  c.  He  soa  que  ri  por  escarneo,  e 
zombaiia   com   desprezo,  e  mota.  r.  tamil. 

RÍSPIDAMÈNTE  ,   adv.    Com  rispidez, 

RISPIDEZ  ,  s.  t.    A  quilidade  de  ser  rispido. 

RÍSPIDO,  adi.  Ferro  rispido,  quebridiço  ,  e 
não  doce,  pouco  ou  nada  malleavel  |.  Áspero, 
náo  macio;  v.  g.  geni>,  nutstca  ri.-jpida  ,  insuave. 
f^.  do  Are.  f.  261.  col.  4.  syltaba  ríspida,  e  for- 
te. B.  Gram.  /,  201. 

RÍSSO  ,  s.  m.  Panno  ,  velludo  de  láa,  ou 
seda. 

RÍSTE  ,  s.  m.  ou  Ri.stre  (  V.  Reste  )  peça  de 
ferro,  em  que  o  cavalleiro  embebe  o  conto  d.^ 
lança  encostada  ao  peito  quando  a  leva  horizon- 
talmente para  encontrar  o  adversário.  Eneida  , 
X/I.  líH.  "Como  lança  de  ristre  ,  que  tantas 
lançadas  me  dá  na  bolsa  como  na  saúde.  ^''  D. 
Franc.  Man.  Carta  arj.  Cem.  2. 

RITO,  s  m.  Ordem  prescrita  nas  ceremonias 
de  qualquer  Religião  ,  diz-se  ordinariamente  o 
íito  /fotn.ifío,  ou  da  Igreja  Ca.holica  Romana, 
opposto  ao  G'-ego.  §.  O  aniigo  rito  ,  a  lei  velha. 
Ltts.  V  'i?-  §•  Congregaç^ío  dos  Ritos  em  Rowa^ 
Tribunal  que  decide  as  coiíiíoversias  sobre  o  Ce- 


remoni.\I  ,  prccedencir.s ,  c  canonlsaçóes  dos  San- 
tos ,  preside  a  elle  o  Cardeal  mais  anc.go  dos  De- 

pU'.:doS. 

RITUAL  ,  s.  m.  Livro,  onJe  se  contem  a  ex- 
posição de  ritos,  e   ceremonias  religiosas. 

RI  VA,  s.  f.    Riba,    praia,  margem.    Faria  t 

Soitsn. 

RÍ  VÁL  ,  adj.  (  q'ie  talvez  se  usa  subst.  j  Com- 
petido- ,  concurrente  em  pertenção  amorosa.  §.  e 
fig.  com  outros  interesses  ;  V.  g.  ds  nações  rivaes 
na  ,gl  ri.i ,  n>  ccmmercw, 

RIVALIDADE,  s.  if.  A  qualidade  de  ser  rival. 
§.  Competçpcia  com  outros  pertendentes  da  mes- 
ma dama  ;  e  fíg.  de  algum  posto  ,  de  alguma 
coisa   de  interesse. 

RIVALlS.VK  ,  V.  n.  Fr^zer  de  rival  com  alguém, 
^«lt  rivalisarfíwí^o.  §.  ai.  Fazer  entrar  ,  ou  met- 
ter  em  ri'.alid.ide  ,  competência  de  aquém  mais, 
ou  melhor  "  bom  será  rivatisar  os  bons  engenhos, 
e  peitos  de  valor  ,  como  se  taça  sem  inspirar 
ódios,  e    as   baíxezas   da  inveja.»* 

RÍXA  ,  s.  f.    Briga  ,    discórdia. 

RIXOSO  ,  ad).  Dado  a  rixas.  Barros,  2.  10.  8. 
"  era  muico  tragueiro  ,  e  rixoso  se  o  náo  com.pra- 
zia  qualquer  coísâ;  "  de  íorte  condição,  e  rixo- 
so, id.    :?.    3.    ?. 

RÍZES  ,  s.  m.  Ilhós  em  os  dois  terços  das  ve- 
las de  navio  ,  por  onde  havendo  muito  vento  a 
encolhem  ,  e  tazem  de  menor  altura;  he  mais 
usual   que  rides. 

ROÁZ,  ad).  Lobo  roaz  ,  arrebatador  do  tjue 
pôde  tomar.  §.  fig.    Murmsrador,  ou  mal  dizen- 

te.  -..       ,  c 

ROÁZ  ,  ç.  m.   Hum  peixe  de  que  se  faz  men- 
ção   no   Foral  de  Seiubat  ,  e   Jrraes  ,   !0.   ?6. 
ROB-ÁLLO  ,    s.    m.    Peixe    conhecido.    (£.«•= 

ptis    i.  )  '    »y 

ROiiÂZ  j.ndj.  Lobo  rohaz.  Roubador.  Sa  Mír. 

lobos   robazes.  (  ediç.  de  Lira.  ) 

ROBLE  ,  s.  m.   Huma  espécie  de  carvalho,  tem 

0  tronco  ,  e   ramos   tortuosos,  a  cortiça  escabro- 
sa, e  náo  he  tão  alto  como  o  carvalho.  (,  robur  ^ 

01  is.  ) 

RÓBORA.  V.  Révara,  Elucidar, 
ROBORÁDO  ,   p.   pass.   de  Roborar. 
ROBORÁNTE,  p.  pres._  de  Roborar.  t.  Med. 

fig.  pão   robor.inte   o  cora<^ão.  (.  a  S.  Euchsrist.  ) 

Ahv.  Instr.   7,.  p.  6-p. 


ROBORAR  ,    v^  at 


'Med.    Corroborar  ,  forti- 


ficar ,  dar  torça  :  v.  g.  roborar  o  estômago.  §.  fig. 
Confirmar  ;  v.  g.  roborar  a  lei.  M.  Litstt.  robo- 
rar o  ssyirtto.  Arraes  ,  7.  9' 

RÓBRE  ,  s.  m.  ou  Roble.  V.  EnS'da  ,  X.  lOJ. 

ROBÚSl'AMÈNTE  ,  adv.   Com  robustez. 

ROBUSTEZ  ,  3.  t.    A  qualidade  de  sei  robus- 


to 


ROBUSTO  ,  adj.  De  grandes  torças  corporais, 
V.  g.  hínmt  robusto.  §.  tig.  emrc  tanto  se  fazia 
Uil  ii  * 


« 
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ROÇ 


a  fé  mais  robusta  ;  i.  c  ,  criava  mais  forças.  Vtr- 
gel  de  Plantas. -§.  Animo  robusto.  Seg,  Cerco  de 
Dm ,  /.  24:. 

ROCA  ,  s.  f.  a  vara,  ou  cana  que  a  mulher 
mette  na  cinta  ,  e  tem  enrolada  na  outra  ponta 
o  linho  ,  ou  algodão  ,  que  vai  fiando.  §.  fig.  A 
mulher  ;  v,  g.  "  mal  vai  á  casa  onde  a  roca  man- 
da mais  que  a  espada.  ;  "  i.  é  ,  a  mulher  man- 
da mais  que  o  marido.  §.  Certa  espada  de  pe- 
quenas guarnições.  §.  Nos  vestidos  ,  tira  estrei- 
ta ,  que  se  usava  nas  mangas ,  calças,  V.  Roça- 
do. M,  Conq.  i.  6j.  o  pelote  de  rocas  roçagante, 
§,  Roca  de  fogo  ^  vara  com  artifícios  de  logo  no 
excremo  usada  na  guerra.  Barros ,  2.  f.  209.  §.  Ro- 
cha ,  o  caba  da  Roca.  Eneida  ,  IX.  ti.  tive  na 
excelsa  roca.  Mausinho ,  f.  155.  f.  est.  i.  Com. 
Eleg.  16.  •'  que  ásperi  montanha  ,  ou  roca  du- 
ra. "  §.  A  peça  da  laiiça  de  argolinha?  ,  qne  he 
cercada  dos  raios.  V.  Toral.  §.  Imagem  de  roca  , 
he  a  que  tem  meio  corpo  imitando  o  humano , 
assentado  sobre  hum  circulo  de  taboa  ,  que  se 
levanta  por  huma  balaustrada  de  laboinhas  em 
redondo  ,  sobre  huma  base  circular, 

ROÇA  ,  8,  f.  Acção  de  toçjir,  §.  Terra  roçada 
do  mato.  B.  l.  i.  ^.  ^^  rc^a ,  que  tez  para  des- 
cobrir a  teria .  .  .  tomou  o  fogo  posse  da  ro^a  , 
e  do  mais  arvoredo.  "  hoje  dizem  o  roçado  ,  o 
nnato  j  a  roça,  a  sementeira  plantada  nelle.  §.  Gian- 
ja  ,  terra  de  layoira  no  Brazil.  Fieira.  Marif  , 
D.  j.  f,  2.  diz  rona  :  commummente  se  enten- 
de àz  lavoiía  da  mandioca  i  v,  g.  fieâo  tem  mui- 
ta  roça. 

ROGADA  ,  s.  f.  A  láa  ,  ou  linho  ,  que  en- 
che  huma  roca  para  se  fiar.  §^'  Pancada  com  a 


roca. 


ROGADO  ,  adj.  Mangas  roçadas.  Eráo  no  tra- 
jo antigo  ,  compostas  todas  de  tiras  ao  compri- 
do ,  para  deixarem  ver  a  roupa  debaixo  :  os  sa- 
fatos  roçados ,  tinhão  na  ponta  os  taes  golpes  co- 
mo as  mangas. 

ROÇADO  ,  p.  pass.  de  roçar:  subst.  tem  ,  fez 
um  roçado  ;  i.  é  ,  terra  roçada  ,  roçou  mato. 

ROÇADÒR  ,  s.  m.  O  que  roça.  Couto,  9.2^. 
*•  vendo  trabalhar  os  roçadores, '^^  §.  adj.  fouce  ro- 
gadora ;  i.  é  ,  de  roçar  mato, 

ROÇADURA  ,  s.  f.  O  actO  de  roçar.  §.  O 
atírito. 

ROÇAGANTE  ,  adj.  Roupa  ,  ou  vestido  roça- 
gante. Que  tem  cauda  de  arrastar  pelo  cháo;  v- g. 
opa  roçagante.  Rísende ,  Cron,  J.  I/.f.y6.  o  Au- 
to da  Aclamação  de  "João  IV.  Uliss.  7.  62.  uma 
loba  roçagante.  Ined.  II.  f.  50. 

ROCÁLHA  ,  s.  f.  Avellorio  de  vidro  forte  la- 
vrado   em  figura  de  contas  .  para   fazer  rosários. 

PvÓÇAMALHA  ,  s.  f.  Na  índia  he  o  mesmo 
que  estoraque  liquido.  Garcia  d'Horta  ,  Dial.  f. 
i9'  «  F-  Mendes ,  /.  185.  f.  col.  2.  c.  15 1.  e  c. 
I6s. 


ROC 

ROÇÁR  ,  v.  at.  Roçar  mate.  Cortallo ,  derri- 
ballo.  Orden.  4.  45.  §.  8.  roçar  os  matos.  (  ras 
sesmaiiis  )  §.  Esfregar  huma  coisa  por  outr.i ,  ou 
com  outra.  §.  Tocar  levemente  ;  chegar  prrto  , 
e  aicançaiia  quasi  :  v.  g  huma  bala  /  v  roçou  os 
narizes  ;  r  xei-me  por  elle  ,  e  disfe-lte  m  segredo. 
Eneida,  FL  125.  "nella  huma  fetrea  toire  ,  q^e 
se  roça  com  os  Ceos.  "  "  e  os  baixes  peito-,  que 
c'o  a  terra  se  roçao  aos  Ceos  ievan-e  "  Ftrr.  Car- 
ta  ,  12.  L.  I.  §,  Roçar-se  ,  it  pateter-sc  ,  apro- 
ximar-se  :  v.  g.  cor  qite  se  roça  com  o  gtidelen.  >, 

ROGÁZ  ,  s.  m.   Peixe,  Insul.   lo    125. 

ROGED^O  ,  s.  m.  O  fio  ,  ctim  que  o  sapa- 
teiro ata  o  couro  derredor   da  forma. 

ROCEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  ,  e  planta  ro- 
çados ,  commummente  de  mandioca  ,  e  legu- 
mes. 

ROCHA  ,  s.  f.  Pedra  ,  ou  veia  delia  mui  da- 
rá ,  e  sólida.  §.  Penha  ,  penhasco  ,  que  sebresai 
ao  mar  ,  ou  que  está  levantado  da  terra,  §.  Ro- 
cha de  fogo  ,  ou  de  enxofre  ,  massa  feita  de  sali- 
tre ,  enxofre  ,  pólvora  ,  &c,  que  talhsda  em  pe- 
daço», e  arremessada  ao  inimigo,  arde  ccmi  vi©» 
lencia.   Exame  de  Bomb. 

ROCHEDO,  s,  m.    Penhasco. 

ROCHEIRO  ,  adj.  V.  Roqueiro.  P.  Per.  z.  ^i 
no  fim. 

ROCHÈTE  ,  s,  m.  Sobrepeliz  de  que  usáo  os 
Bispos  ,  e  outros  prelados  ,  por  baixo  do  mantS' 
lete  ,  e  sobre  a  sotaina. 

ROCIADA  ,  s.  f.  Rocio  ,  orvalhado  ,  (  a  eti- 
mologia pede  Rosáada ,  Rosetar ,  &c.  )  §.  fig.  Ro- 
ciada de  setas  ,  de  tsccpetaria  ;  i.  é  ,  chuveiro. 
Leitão  ,  Miicel.  §.  As  primeiras  rociadas ;  i.  é ,.  as 
primeiras  horas  da  manháa  ,  quando  orvalha.  Ill' 
iUl. 

ROCIADO  ,  p.  pass.  de  Rociar.  Arries  ,  lo. 
14.  o  prado  rociado.  §.  Olhos  rociados  de  íigri- 
mas.  Arraes  ,  10.  20.  o  velb  de  Gtdeão  rociado. 
Arraes  ,  5.  12.  "  as  flores  rociadas  de  orvalho.  >> 
Camões.  "  a  cândida  cecém  rociada  das  matuti- 
nas lagrimas.  "  tdern.  "  tendo  seu  sangue  por  ba- 
ptismo ,  foi  roci^ido  neile.  M.  Lustt.  Tom.  2.  L. 
5.  C.  7.  f,  55,  -p-.  col.  I.  daqui  parece  impróprio 
dizer-se,  ^  rosciado  de  lagrimas  a  m;ues.'^  a  ideya 
de  mares  de  lagrimas  ,  convém  pouco  com  roscio , 
ou  borrifos  :  e  assim  ,  rosciado  de  (spadsnas  de 
sangue  ;  são  comparações  ,  ou  imagens  mal  sus- 
tentadas. 

ROCIAR  ,  v.  at.  Orvalhar  ,  borrifar  com  ro- 
cio ;  e  fig.  com  gotas.  Uliss-  2.  ^8.  "  o  mar  s.i- 
hindo  de  seus  limites  tinha  rociado  o  Cco.  ^'  ro- 
ciou-lhe  as  armas  com  o  sangue  deiles.  Aí.  Lusil. 
Tom,   I,  rociar  com   Orvalho.  Arrãís ,   ?.   12. 

ROCICRK.  V.  Rosicre  ,  ou  RusiJcr. 

ROCÍftl.-  V.  Rossim. 

ROCINÁL  ,  adj.  De  rocim  ,  ou  rossim  ,  car» 
gu  rocinal.  Elucidar.  Era  menor  que  as  dos  ma- 
chos , 


ROD 

e  çavAÍlar  ,  e  mayor  que  a  car- 


rocio   sutil 


cho9  ,  ou  mnar  , 

KOClO  ,  s.  m.    Chuva   miúda.   Leão 
f.  71.  §.  fij;.  orvalho.   Uliss.  I.   28.  o 
das  pitrfií /ores    §.  Rocio  nntriniaufil   V,  Suçco  tu* 
trtcio.  fig.  "  são  as  virtudes   ramos  estenies  strr 
O  ror/o  da  paciência.»'  /hrães  ,7.   I.  §.  V.  Rs\,U) , 
ou    ResAo  ;  posto   que  hoje  dizemos  o  rodo,  ou 
a   praça  ,  e  por  excellencia    huma   praça  de  Lis- 
boa. (  a  etim.   pede  roscio  ,  para  distinguir  de  il- 
eio  praça  ,  que  dantes  diziâo  Recto ,  e  hoje  todos 
dizem   Rocio.  ) 

R()CL()  ,  s.  m.   (e  náo   rcxjUelaUre)  Capote  de 
mangas   de  pouca   roda  ,  aliás  Joscsinho. 

RODA  ,  s.  h    Peça  plana  circular  ,  que  se  mo- 
ve  girando   sobre   eixo  ;  v.  g.  roda   ãe  carro  ,  de 
sege ,    nora  ,  niogio  ;    roda  dentr,d/z  ,  a  que   tem 
dentes  na    circunferentia  ;  roda  de  coroa  ,  ou   de 
thãa  ,  3  que  tem  os  dentes  paralielos  ao  seu  ei- 
xo ,  ou    veio  ,  como  a  roda  que  empena  na  pe- 
quena da  nora.  §.   Roda   d' Agua  ,  a  que  se  move 
com   agua,  e  faz  mover  as  moendas  :  a  que  ser- 
ve de   esgotar  as  minas.   §.   Circulo   de  pessoas  , 
mó  de  gente.  Lobo.  §.  Na  roda  do  amo  i  i.  é  , 
por   todo   o   espaço  do  anno,  P".  do  Are  1.  25. 
trabalha  toda  a  roda   do  anno.  e  Fieira.  §.  Em 
rod*  t  circularmente,  pela  circunferência,   §..  Nas 
portarias  das    freiras   a  roda  he   armário  redondo 
com   vãos,  move-se  sobre  hum  eixo  perpendicu- 
lar na  aberta  de  huma  janella  ,  com  as  hombrci- 
ras   da  qual  quasi  se   roça  ;  nos   váos   da  roda  se 
põe   as  coisas   que   ellas  tiráo   revolvendo  a  roda 
para  dentro.  §.  Roda  de  encontro  ,  ou  catarina  , 
he   a  roda  dos  relógios ,   ultima  que  topa  com  os 
dentes   nas  palhetas   do  volante.  §.   Roda  do  tem- 
po ,  he   huma  que  serve  de   adiantar  ,  ou  atrazar 
o   relógio  ,  fica  junto  ao  guardavolante.  §.  Roda 
do  joelho.  V.  Rodella.  §.  t.  Naut.   páo  grosso  ,  e 
curto  que   remata  a    poupa  ,   ou    proa  do  navio. 
Casian,  L,  3.  19.  i.  qnúha  com  cadaste .,  e  roda. 
§..  Bomki  de  roda ,  t.  Naut.  he  bomba  diversa  da 
que    se  diz  de   zoncho  ,  em    que  se  trabalha  por 
meio  de  huma  roda  ,  como  os  lemes  de  roda.   R. 
Naut.  Tom.   t,.  §.  Ha  iodas  nas  roldanas.  §.  Ro- 
da de  escachar  ,  a   com  que  os    tiradores   de    fio 
de   oiro  ,  e   prara   fazem  a   palheta.    §.  Rodii  da 
fortuna  ;  no  fig.  os  seus  tevezes  ,  e  alternativas. 
§.  Trabalhar  ,  pgar  a  artelbaria  em  roda   viva  ; 
i.    é  ,  sem  cessar.    Castan.  4.  C.   :^8,   "  atirar   ar- 
telbaria em   roda  viva.  >'    M.  Lusit.   e   Lucena. 
seus  olhos   eráo   roda  viva  ;  giraváo   olhando   de 
contino.  Uliss.  z.  8.  §.  Nata  roda  de  trabalhos  , 
giro  ,   alternativa   continua.  F.  do  Are.  ^.  27.  as 
vicissitudes  da   vida.   "  acharas  os  moços  velhos  , 
os  velhos  soterrados  ,  que  esta  he  a  nossa  roda 
por  onde   andamos.  >'   Perr.   Bristo  ,  5.   i.  §.  Ro- 
da do  pxvão  ,  do  peru  ,  a   abertura   que  faz  in- 
chando as  penas  ,  abrindo  as  lemiges  ,  e  as  da 
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cauda   em   leque  redondo  ,  então  parece  que  c?f3s 
aves   se  enchem  de  soberba  ,  e  v.'' idade.  "•  Fnváo 
que   ench'a  o  campo  com  a  tormosun  da  sua  ru- 
la.^^  Ciar.   i.  c.   32.  pen*  de  roda,  o  grande  que 
i   faz   já  :    daqui  dísfazer   a  roda  ,  desccr-se   da 
vaidade  ,  ou  soberi-a.  Eufr.  5',  4.  desf.-tzer  a  roda 
J  alg,'.{em  ,  abatet-lhe  a  soberba  ,  e  desvanecimen- 
to ,  inchação  de  prosperidade.  §.  Roda  ,  que  ser- 
ve de   sobre  e!la  se   quebrarem  os  ossos  dos  bra- 
ços ,  e   pernas  ,  &c.  a  certos  criminosos.  §.  Ro- 
da ,  cora   foguetes  atados   que  a  fazem   girar  so- 
bre o  seu  eixo  ;  roda  de  fogo,  §.  Roda  de  coices , 
que   se  dáo   acompanhando   a  quem  os  leva  a  ro- 
da  da  casa  por  onde   foge.  UHs.  Cancd.  Ç.  Roda 
de  altos   coices  ,  jogo  pueril,   §.  Roda  de  nabo  , 
f/epino  ,  e  outros  frutos  ,  que  se  cortáo  em  talha- 
das redoadas  ,  e  chatas.  §,   Rodas  ,  quasi  manchas 
circulaies  no  pelo  dos  cavallos  rodados.  §.  Em  ro- 
da da  casa.;  i.  é,  por  toda  ella  ,  ou  sua  citcunfer 
rencia  interna  ,  ou  externa, 

RODADO  ,  p.  pass.  de  Rodar.  Carta  rodada., 
sellada  com  scllo  redondo  ,  ou  chão  ;  ou  em  que 
a  firma  ,  e  nome  vai  circulado  com,o  se  vè  nos 
documentos  antigos,  Cron.  de  D.  Af,  V,  c.  50. 
%.  Alqtteire  rodado,  arrasado.  §.  Perdigão  rodado; 
civãllo  ruço  rodado  ;  i.  é  ,  que  tem  malhas  cir- 
culares ,  ou  pintas  redondas.  §.  Chão  rodado  , 
marcado  com  o  carril   que  deixão  as  rodas. 

RODAGEM  ,  s.  f.  A  totalidade  das  rodas  àe 
qualquer  máquina  5  v.  g.  a  rodagem  de  hum  reló- 
gio. Mechan.   de  Marte, 

RODAMONTÁDA,  s.  f.  Bravata  ,  fonfarrice , 
bizarrice.   Macedo  ,  Arist.  Disc.  7.  p.  i  ^4. 

RODÁxNTE  ,  p.  prés.  de  Rodar  ,  que  rodáo  ,, 
ou  se  tevnivem  em  roda  ;  v.  g.  "as  rodantei  pe- 
nhas levadas  na  enxurrada  ,  ou  atiradas  do  mon- 
te abaixo  "  Eneida ,  X,  89.  §.  Que  se  movem 
como  em  circulo  de  tempo  ;  v.  g.  as  rodantes 
horas  do  dia.  §.  Periodo   rodante  ,  muito  concer- 


tado. Filhalpandos  de  Sd  Mir.  Ato  ^.  ir.  2.  "  co- 
meço de  poesia  inventivo ,  rodante ,  acomodado 
ao   propósito." 

RODAPÉ ,  3.  m.  Pano  como  sanefa ,  que  co- 
bre a  roda  da  cama  desde  o  colchão  até  abaixo  1 
rer.ce  com  o  chão, 

RODAR  ,  V.  at.  Fazer  mover-se  em  roda ,  ou 
andar  sobre  rodas  ,  ou  cahic  revolvendo-se  sobre 
si  ;  V'  g.  os  cav/illos  rodáo  o  coche  ;  rodar  peiíC- 
dos,  Eneida,  XJ.  \i-j.  %.  Quebrar  os  membros 
com  massa  de  ferro  sobre  a  roda.  %.  v.  n.  Mo- 
ver-se em  roda  ,  girar  ,  rolar  ;  v.  g.  "  rodão  as 
ondas  humas  sobre  outras,  Eneida  ,  XII.  87. 
§.  Rodar  hum  (fiche ,  andar  nelle  :  "  rodão  os  pe- 
nedos ,  ou  galgas  cahindo  do  monte.  "  Vieira, 
§.  Alternar-se ;  v.  g.  rode  A  fortuna.  M.  Conq. 
10.  72.  §.  Rodar  o  dinheiro  ,  ser  muito  abundan- 
te ,  e  vulgar  ,  andar  a  rodo.  Fieira.  §.  Girar  t\a 
orbita  ;  v.  g,  lodáo  os  anrou  §.  Rodar  o  mar ,  na» 
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vegar  á  roda ,  rodear.  /«///,  JII.  75-.  Ç.  neutr.  i?o- 
àar  o  Cempo  ,  correr,  gir.r.   L«f/í.  Trati.f.  f.    104. 

RÓDa'^'TNKA.  V.   Rodinha. 

RODEADO  ,  p.  pass.  de  Rodear;  v.  o.  rodea- 
do de  gente  :  "  naus  rodadas  de  paveze?. "  Bar- 
ros ,  £/£)^.  I.  §.  fig.  "  conselho  roáifído  pita  hon- 
ra sua"  em  que  o  conselheiro  o  kz  para  sua 
honra  ,  e  não  por  bem  aconselhar.  B.  z.  10.  6. 
MJÕfí  rodeadas  <?  se»  intento,  aue  se  achegáo 
com  rodeyos  para  o  conseguir  ,  excjuisitas  pars 
isso.  §.  Rodeado  de  dores  ,  trai}alhos  ,  cercado. 
Cam.  Catiç.  10,  §.  V.  Rodado,  cavãllos  ahtus  te- 
deados.  Galvão. 

RODEAMÈNTO,  s.  m.  O  acto  de  rodar ,  ou 
ser    rodado. 

RODEAR  ,  V.  ar.    Fazer  andar  em  roda  ;  v.  g. 
a  funda   rodeando  ,    girando  no  ar.     Lus.   ^.  est. 
III.  §.  Fazer   passar  por  huma  serie  ,  ou  roda  de 
successos  ,  vários  talvez  ,  e  alternados.  Cani.  Can- 
ção 2.  no  fig.  "  atado  em   huma   roda  estou   pe- 
nando ,  que  em   mil   mudanças  me   ^ud^  rode^n- 
do.'^^  §.  Andar  em    roda  ;  v.  g.  rodeou   o  mundo  , 
o  Oceano,    Barros,    Elog.    i.  "com    suas    armas 
rodeou  o  Oceano'^  (deu  volta  ao  Oceano.)  Lus. 
I,  51.   "temos...  Toda   a  Costa  Africana  roíiftí!- 
do  :  "  "  vinha   de  rodear  toda    Africa,  e  Ásia.'' 
Couto,  4.    10.   2.  "que    láo  longoí   caminhos  ro- 
deotí. "  Cam.  o  bosque  :    o  rio  .,    a   fonte  rodeava 
(quando  me  náo  via)  Berriard.   Lima  ,  jEgl.    15. 
§.   Rodear   aos    louros ,  cercalos  ,  andar  em  roda 
d'elle3.   Jned.  III.   %66.    §.  Rodear  a  ilha  por  fo- 
ra, (navegando)  B.   ^.   ^.   ?.  §.   O  cavalleiro   ro- 
deou a  praça  ;  i.  é  ,  andou  em  roda  delia.  §.  Cer- 
car  em   redor ,  ou  banhar.  §.  Estar  poyto  a  roda  ; 
V.  g.  a  ciUVaHaria  que  rodeai^a  a  praça;  o  no  que 
rodea  o  castiUo  ,  a  ^enie  que  o  rodeia  ,  e  está  jun- 
to dclle :    "  dizendo   que   rodeassem   o   arvoredo " 
cercassem.    B,  l.  I.   15.  e  L.  4.  c.  2,  "mandou 
rodear  os  negros  per  huma   encuberra  ,   para  serem 
tomados.'^  §.   Cingir,  cercar  ;  v.  g,  rodeif  a  Ci' 
dade  de  muro.  P.  Per,  2.  107.  §.   v.  n.  andar  em 
roda  ;  e  fig.  o  girar  y  V.  g.  o  rodear  dos  annos.  F. 
do    Are,  §,   Rodear  h'ím  lugar  com  os  olhos,  olha- 
lo    por    todos   os   lados ,    ou    em    roda.    Lobo ,  e 
Naujr,  de  Sepulv.   §.  Girar,   no  fig.  "mas   já  ao 
longe  ,  e   perto  roíkando  a  loquaz   fama.  •"  Enei- 
da  ,  yil.  24.   §.  Rodear  caminhos  ,  ir  náo  direita- 
Uiente  ;  mas  seguindo   rodeyos,  e  voltas.    B,   4- 
7.   10.  §.  Rodear  razões  ,  usar  de  rodeios,  e  am- 
bages  para  dizer   as  coisas  ;    he   vicio    de  íallar. 
Barros  ,   Gram.  J.  i6(), 

RODEIRA  ,  s.  f.  A  Religiosa,  que  assiste  á 
ioda  nos  Conventos  ,  e  responde  a  quem  chama 
a  ella.  §.  O  carril  que  deixáo  as  roda.s  do  carro. 
RODEIRO,  adj.  Massj  ,  malho  vode\to  ,  mas- 
so  maior  oue  o  dos  calceteiros,  de  que  os  sejei- 
toi',  c  carpeateiros  de  carro  usão  pata  ajustarem 
^8  iodas. 
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RODEIROS,  s.  m.  pi.  HuOias  rodas  nos  ei- 
xos, sem   leito  ;  vulgumcnre  dizem  hum  rodeiro. 

RODÈLHAS  ,  ?,  f.  pi.  naut.  Anneis  do  cabo, 
que  estão  com  as  vergas  por  náo  correrem  aos 
envergues. 

KODÉLLA,  s.  f.  Eícuáo  redondo.  §.  Osso  cir- 
cular ,  e  movediço  que  temos  ra  parte  anterior 
òo  joelho.  §.  Huma  vasilha.  /^!'ti^os  das  cisas. 
§,  Rodtlln  de  i':atto,  moita.  Jned.  7otn    ^.  258. 

RODELLEIRO  ,  s.  ou  adj.  A'maiJo  de  rodei- 
la.    Moríros  ròdclleiros.  Couto,   12.   .'..  7. 

RODÈLO  ,  s,  m.  Tomba  na  beta  ,  ou  sapa- 
to.   B..  Per 

RODÈO  ,  s.  m.  (ou  antes  rodèyo)  volta  no 
caminho,  retirando-se  da  estradi  mais  breve  "nos 
conta  dos  rodèos  longos  em  que  te  traz  o  mar 
irado^-^  Lus.  2.  t(0.  §.  '"  Tinhamos  dado  hum 
grão  rodiyo  á  costa  negra  de  A'rici."  Lus.  5. 
6ç,  volt3.  §.  Andar  de  rodeio  ,  po:-,e  no  ar  de  ro- 
dèyo ,  na  volat.  subir  a  ave  fazendo  voltas  ,  o.u 
giros  e-piralmcite  Arte  da  ca<^a ,  f.  pz,  "jr.  e  9^. 
f.  §.  Rodeio  de  montante  ,  que  se  manda  em  ro- 
da. £%.  /.  202.  Ç.  Rodeio  de  pala\>  as,  csrcun- 
locuçâo  ,  ambages  Severim  ,  Dl  c.  Pai  2.  "  ro- 
deios causadoí  da  estreiteza  Latina.  "  Lho  ^.Ro- 
deio ne  obrar  ,  qmndo  se  náo  faz  drectamenie  , 
,e  logo  o  que  se  havia  de  fazer.  Fura.  "  os  va- 
cares ,  e  rodeyoi  com  que  se  ausentou.-'  Fazer  as 
coisas  buscando  rodeyos  nào  directamente,  mas 
por  encuberras  ,  e  terceins  pessoas.  Ined.  1.  556. 
taes  rcdiiof  tiverom  ,  para  deitar  a  perder  o  Re- 
gente D.  Pedro  :  "  náo  ha  para  que  guiar  a  vida 
por  muitos  rodeyos ,  pcis  a  sua  única  direita  via  he 
por  a  virtude.  ^•'  Armes  ,  9.  12.  §.  Levar  a  vistA 
em  rodeio  ,  olhir  em  roda  ,  cu  com  disfarce  ,  sem 
a  fitar  direito  no  objecto.  Loby  Vriinav.  ?.  P.  f. 
224.  e  Deseng.  P.  2,  Disc.  9  p.  222.  "  levando 
como  em  rodeio  a  vista."  §.  Maravilhosos  rodeio» 
da  fortuita.  Ci  trim  ,   7,.  c.   jo. 

RODÈTA  ,  s.  m.  dim.  de  Roda.  Resende,  Croti. 
J.  //.  c.  124./  78.  C  /.  I.  "cadafalso  que  se 
movia   com  r&detas   por  bixo,  " 

RODÈTE  ,  s.   m     V     Rod  zio. 

ROpÍLKA  ,  r.  f  Circulo  .  ou  rosca  de  pan- 
noE ,  que  03  carregadores  póe  á  cabeça  ,  e  neíla 
assentáo  a  carga  pira  os  não  molestar.  §.  Tra- 
po de  cozinha.  §.  Rodelb  do  joelho.  Pinto  Gi' 
neta. 

RODiLHÁDO  ,  s.  m.  Panno  atado  em  redor  da 
cabeça  para  dormir,  e  soster  o  cabdio ,  antig. 
"  pola  cabeça  hum  panno  rodtlhadn  á  manewa  de 
Espanhol;  os  cabeilo»  metidos  dentro."  Palttu  P* 
2.  c.  147.  Filhalpandos  ,  Ato  4.  se.  f.  "a  mo- 
ça não  lave  aquclla  noite  a  cabeça  ,  nem  ande 
de  rfidilhado.^^  Men.  e  Moça  ,  t.  20.  "  levantou- 
se  ella  da  cam.i  ,  e  lembtou-se  que  hia  toucada 
st)  de  hum  arr;}dilhado ,  como  se  erguera.  " 
RODILHAO  ,  s.  m.   Rodilha  gtatide,  §■  Uma 

pe- 


peça  da  atafona  "  com  a  alavanca  se  faz  descer 
o    rodilb.'.o.  >*   BliH.  arr.   AUv^ma. 

JlODÍZlO,  s.  m  Pdo  grosso  cónico  ,  ou  atu- 
sado  ,  ciiia  h;ise  assenra  no  chão  ;  nella  tem  hu- 
mas  travessas  chamadas  pennns  ,  onde  dá  a  agua, 
e  hiz  girai  o  rodiZio  ,  e  esic  faz  gir.»r  a  roda  do 
moinho. 

RODO  ,  s.  m.    Espécie  de   enxada  ,    com   ca- 
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bo  ,  e   em  vez   de  terro   tem    h 


uma 


Cl  boa 


com 


<jue  se  aiunta  o  trigo  na  eira  ,  ou  cernira.  §.  A 
rodo,  adv.  em  grande  copia  ,  e  peio  cháo;  Vo  g. 
anda    o  àinhítro  it  rodo. 

RODOFÓL[.E  ,  s.  m.  (  ou  redefoile')  Rede  afu- 
nilada ,  com  a  boca  abeita  por  meio  de  hum  ar- 
co em  (].'e  se  cose  ,  serve  de  apanhar  o  psixe  que 
anda  sobieas^uido  com  a  coca  ;  c  também  de  apa- 
nhar o  pulgão  sacudindo  no  lodofolle  a  videira  , 
mas  estes  são  de  p^nno  ;  no  B^^asii  jareré  y  ou 
fOi^d  ;  este  é  mayor  que  o  jereré. 

RODOMOÍNHO.  V.    Redomomho. 

RODOPÈLLO  ,  s.  m.  ao  Rodopdlo  ,  ao  redor  , 
em  roda  ;  v.  g.  "  desce  serafim  ,  que  te  traz  ao 
rodopello 

RODOPÍO  ,  8.  m;  Redomoinho  de  cabello  nas 
testas.  §.  Vertigem.  B.  Per.  §.  Trazer  ãlguttr,  ao 
rodopio,  fazello  andar  em  roda  viva  ,  em  traba- 
lho ,  e  pressa  ,  sem  dcscanço.  Arrae^  ,  y.  i6. 
apupar  a  geme  ,  que  o  Diabo  traz  ao  rodopio. 

RODOVALHO  ,  s,  m.  Peixe  do  mar  ,  que  he 
chato ,  tem  as  costas  pardas ,  tioca  rasgada  ,  e 
desdentada.  (  Rhcmbus  i.  ) 

ROEDEIRO  ,  s.  m.  de  Volateria  peça  ,  com 
que  o  caçador  levanta  o  falcão  ,  quando  está 
comendo  a  vianda   que   lhe  deráo.  Arte  da  Caia  , 

f.  47-        ,  . 

R.OED0R,  adj.  Que  roe,  §.  Que  censura  ,  ou 
diz  m.il    Prestes  ,  f   48. 

ROLL  ,  8.  m.  de  Brasão.  V.  Arruda.  M.  Lll- 
sit.  2.  /.  ^55.  col.  z.  escudo  guarnecido  com  roeis. 
ou  arruelas. 

ROER  ,  V.  ar.  Cortar  miudamente  com  os  den- 
tes ;  V.  g.  CS  ratos  roerão  o  queijo.  §.  tig.  Inquie- 
tar ,  picar,  pungir,  frieira,  "sempre  estas  espi- 
nhas lhe  estão  roendo  os  pensamentos :  "  "tris- 
tes pensamentos,  que  essa  tua  alma  branda  es- 
tác  roendo.  *'  Firr.  Ode  5.  L.  i.  "  a  dor  te  não 
rO/3  as  entranhas. "  Eneida,  Xil.  189.  %  Roer  ca- 
àendos  ,  sofFrer-se  com  a  sua  raiva  ,  ou  pena. 
§.  Murmurar,  maldizer  ,  fiw/(iíz?ní;í  ^«e  íoV^í  roer 
fl  fama ,  e  roer  a  vida  dos  Santos,  fios  Sanct.  V. 
de  S.  Paula.  Car}i.  Anjitr.  "  o  roer  ,  Senhor ,  he 
vosso,  '^ 

ROFA  ,  s.  r.  No  jogo  das  Prezas  ,  a  rofa  he 
a  menor  sorte  com  encontro. 

RÒFO ,  s.  m.  Prega  ,  ou  aspereza  da  superfi» 
cie. 

RÒFO  ,  adj.  Que  tem  a  fupeificie  sem  polido, 
e  náo  brunida ;  v.  g,  eito  rojo. 


ROGACjÕES  ,  s.  f.  pi.  Preces  publicas  feitas  na 
Primavera  para  se  obterem  bons  frutos  Pmentel, 
Arte  da  Navegar. 

ROGA  DO  ,  p,  pass.   de  Rogar, 

ROGADOR,  s.  m.  O  que  roga  ,  pede.  "  Tesu 
Christo...  rogador  de  nossa  salvação  '  Calher.  Rom. 
/.  íCX>.  entrarão  com  elle  amigos  roi,VMfrc.<  ííf  per- 
dio  ,  e  ainda  de  favor  ao  mamebc  vnprudence  ; 
que  o  recolhesse  é^c  "  quem  se  valia  de  rogadores 
para  rtegocio  dependente  de  sufH-.iencia  &c.''  V. 
do  Are.  i.  17.  §.  O  que  serve  de  empenho  para 
5e  obfer  alguma  graça.  Eufr.  4,  5-.  AittJ  do  dia 
de  Juízo  ,  sede  mtnha  rogidora  ,  Ftrgem  Santa  , 
na  Eitjr.  se  diz  "  metteremos  minha  aia  por  ro- 
gador," Arrae<i ,  i.  12.  e  i.  17  rogador  de  tua' 
íes  a  outrem  :  usava-se  femin.  Santa  Maria  roga* 
dor  &c. 

ROGÁL ,  adj.  Coisa  de  fogueira  j  ou  pira  de 
queimar  os  mortos ,  \>^  g.  a  rogai  chama ,  poer. 
Maus.  t.  29.  f. 

ROGAR  ,  v.  at.  Pedir  por  graça  ,  e  mercê  al- 
guma coisa.  §.  Rogar  pragas  ,  fazer  imprecações 
contra  alguém  ;  v.  g.  rogou-lhe  huma  praga  tre- 
menda.  §.  Fazer-se  de  rogar  ,  i.  é  ,  fazer-se  difR. 
cil  em  conceder  o  que  se  lhe  p»de ,  para  lho  ro- 
garem muiro.    Eufr.   7,.  2. 

ROGATIVA,  s.  f.  Rogo,  súpplica  ,  preces» 
Queirós. 

ROGATÓRIA  ,  s.  f.    Rogação,  rogativa. 

ROGÈIRA,  s.   f.  V.  Rãgdra. 

ROGÍDO.  V.  Rfígido.  «  fazia  rogido  (^com  hu- 
ma  cabaça  cheya  de  pedras)  Castanh.  5.  c.  i^. " 
regido  de  muitas  a^uas,  Fbs  Síinct.  p.  LXXFIII. 
Palm.  P.  2.  c.  87.  o  rojido  da  seda  do  vestido;, 
do   ventre.  Arrues  ,1.8. 

ROGÍR.  V.  Rtcgir.  Palm.  i.  P.  c.   \C. 

ROGO,  s.  m.  O  acto  de  rogar,  pedir  alguma 
ma  graça ,  ou  mercê.  Cartas  de  rogo  ,  pedido  , 
recomendação.  Or/í.."Para  corromper  a  justiça 
Senhor,,  ainda  ficarão  preço  ,  e  rogo  "  Ferr.  Cart. 
I.  L.  2.  §,  Geiras  de  rogo,  serviço  talvez  feito 
a  rogo  ,  que  depois  ficou  em  geir:t$  obrigatórias 
"  tantos  rogos  por  tantas  geiras  de  serviço  fo- 
ral. Elucidar. 

ROJADO,  adj.  antiq.   Torrado  ,  assado. 

ROJADO,  p.  pass.  de  Roíar ,  trazido  de  ro= 
jo  ,  arrasrado  j  v.  g.  qrilhões  rojados  tantos  annos.>' 

ROJAO  ,  s.  m.  Qarrocháo.  §.  t,  chulo,  roque 
rasgado  na  viola.  §.  Rojões  ,  torresmos.  B.  Per. 
§.  Rojão  ,  tirão,  o  acto  de  rojar  ,  tirar  ,  arrastar 
a  tirões;  daqui  o  adv.  arrojõ:s  ,  levíir  arrojões  ,  ti- 
rando  ,  arrastando,  outros  escrevem  ,  a  arrojões. 
Bj  ?,  7.  II.  "o  Santo  levou  o  madeiro  a  ro- 
jÕes  até  o  lugar  onde  fez  a  casa. " 

ROJAR  ,  V.  n.  Arrastar  pelo  chão  ;  v.  g.  a  c/u 
pa  roja  ,  as  bandeiras  rojando  pelo  mar  :  rojar  ma- 
deiros  ,  que  são  grossos  ,  e  de  rojo  ,  não  já  de 
carga  de  carro ,  ou  besta. 
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ROL 


pa»s,   de   Roer. 

m.  V.  Huiáo.  Cam.  £kg,  o  Pceta 


kOÍDO,   f 

ROÍDO,  s, 
óimon. 

ROJÊIRA.  V.  Rabeira. 

ROIM.  V.   Ruim   ~ e  deriv. 

ROJO  ,  s.  m.  O  airastar-se  algema  coisa  ,  e 
roçar  por  outra  ;  v.  f .  "  o  rojo  do  galeão  na  co- 
f©a  de  areia  ,  ou  aibqiie.  "  Barra  :  o  som  que 
faz  o  corpo  que  se  arrasta,  id,  ^.  4.  7,  o  ro]o 
granas  que  faz  o  navio  (  por  cima  de  um  grande 
monstro  tr.arinho  ,  que  pareceu  tocar  em  coroa 
de  areya  )  §.  /r  ,  cu  trázar  a  ,  de  rojo  ;  i,  é  , 
de  rastos ,  ou  arrastando.  Maus.  f.  57.  a  rojo. 
§.  Pdo  ,  ou  madeira  de  rojo  ,  que  se  tira  das  ma- 
tas arrastando  por  sua  grandeza  ,  e  longor  ,  náo 
podendo  vir  em  carga  de  cairo  ,  ou  boi  ;  ourros 
dizem  mal  de  jorro ,  e  de  jorro  fizeráo  zorra  , 
de   arrastar  mndeira. 

ROIXIKÒL.  V.  Rouxnol  ,  ave  vulgar,  e  de 
boa   voz. 

RÓL  ,  s.  m.  Apontamento  de  nomes  de  pessoas, 
de  coisas ,  de  somas  ;  v.  g.  rol  d/is  pesioas  da  fa- 
tniiia  ,  dos  prezos ,  das  dividas  ,  &c.  §.  na  Volat. 
peça  de  coiro,  em  que  se  atáo  azas  de  aves  ,  e 
corpanços  de  gallirrhas  ,  com  que  o  Caçador  cha- 
ma  o  falcão  que   anda    voando. 

ROLA  ,  s.  f-.    Pomba    vu^g^r. 

ROLAÇÃO  ,  em  vez  de  Relação.  F.  Metides  ^ 
e  outros  antigos.  Lt4cena  freq.  e  L-  4.  c.  í^.  "  h- 
ça  o  Corregedor  rclaconi  dVsses  feitos  ,  sendo 
presentes  as  partes,  ou  seus  piocuradores  ■**  i,  é  , 
relatório  da  causa  em  Relação.  Grd.  /ij.  i.  p.  47. 
e  66,  antiq.  por  Rilnção  ,  e  Rtlctorio  :  Rd  a  com  , 
o  mesmo  que  auto  de  vereação  nas  Camarás.  Ord. 
Aí,  5.  p.  417.  e  £.  2.  T.  59.  §.  9. 

ROLAÇÓM.  V.   Rolarão. 

ROLADO  ,  p.  pass.  de  Rolar  ;  mar  que  sem- 
pre anda  rolado.  Castanh.  6.  c,  25.  (na  Costa 
brava  )  de  le vadia. 

ROLÃO  ,  s,  m  Parte  que  se  separa  do  trigo 
moido  ,  melhor  que  o  lareilo  ,  e  inferior  á  fari- 
tiha. 

ROLAR  ,  V.  at.  Mover  alguma  coisa  revolven- 
do-a  sobre  si.  fíg.  "  as  correntes  e  ventos  forâo 
rolando  o  itavio  (sem  mastros,  nem  leme)  par..! 
a  coita."  V.  Couto  ,  6.  9.  21.  "  a  náo  foi  rolan- 
do para  a  terra. '^  ibld.  neurro  "  cortara  de  noite 
a  amarra  ao  galeão  ,  e  o  fizera  rolar  a  tetra."  id. 
JD.  9.  c.  11.  §.  V.  n.  no  fig.  as  ondas  toláo.  Enei- 
da ,   X.  74,  §.  Rolar  j   n.  aí  pofí^bas ,  ou  pombos 


huq,  4.  e.  A,  enirárão  peias  tranqueiras  de  roldáo; 
§.  no  fig.  "  com  a  velhice  entráo  de  roldão  todos 
os  achaques."  Costa  Virg.  Coes  ^  tl:rcn.  M.  p. 
m.  6z.  §.  De  roldão,  de  golpe  e  íolresaho.  Cas- 
tanh. 5.  85,  "•  deráo  de  roldão  .'-obre  D.  Jeróni- 
mo. '"^ 

ROLDANA,    s.  f.   Polé,  moutão.   Aiechan.de 
Âíane  T  f.   123. 

antiq.   Rondar  a  praça.  Ord, 


ROLDÁR  ,  v.  at. 


Palmatória  ,   onde   se  põe  o 


s>  m.   O  que  faz  rol. 

adi.   Mar  roteiro  ,  o  que  anda  al- 


roí 


ao 


ou  artes   arrulão ,    e  he   a  sua  voz. 


RÓLDA  ,  s    f.    Ronda  ,  antiq.    Severim  , 


que 


Not. 
aada    de 


f.  ^6.  f.  Mend.  c.  t  v8 

ROLDADÒR  ,    s.  m.  aptiq.     O 
ronda. 

ROLDiíO  ,  s.  m.  Entrar  na  praça  de  roldão 
V.  g.  com  os  que  fogem  para  ella  ;  i.  é  ,  de  envcf 
ia  ,  misiuiado  com  ellcs ,  e  ao  mesmo  passy.  41 


>í/,   i.p.  :51o. 

ROLÈIRA  ,  s.  f. 
rolo   de   acender. 
K  OLEIRO 
R  OLEIRO 
voroçado   rolando   mu:to  as  ondas.    Amiirnl  ,    1 1. 
"  andava   junto  á  cosia  o  mar  roteiro  de  traves- 
sia. "'' 

ROLÈTE  ,  s.  m.  Rolo  pequeno  ;  rolete  da  ca- 
na ,  huma  divisão  de  nó  a  nó.  §.  Rcleíss  de  ca- 
btllo  trançadc  enrolado  no  alto  da  cabeça  ,  era  tou- 
cado antigo, 

ROLHA  ,  s.  f.  Tampa  de  cortiça  ,  metal,  ou 
vidro  acomodada  á  boca  dis  garratas  ,  redomas  , 
&c. 

ROLHADO  ,   p.  pass.    de    Rolhar. 
R0LH50  ,  s.  m.    Instrumento  ,  de  que  os  pe- 
dreiros i:sáo  paia  conduzir  as  pearas  com  meno» 
incommcdo. 

ROLHAR  ,  V.  ar.  Tapar  com.  tolha. 
ROLHÈIRO  ,  s.  m.  Rolheiro  d'agua  ,  torren- 
te  tr.uita  artebarada.   £.  Per. 

ROLHO  ,  s.  m.  Ined.  III.  514.  "  çspatos  de 
molheres  de  cordováo  qualquer  que  seja  atec  cer- 
qua  do  rolho  d'altuta," 

,  RÒLKO ,  adj.  Gordo  ,  redondo  :  V.  g,  boi  ,  ca- 
Víúlo  rolho  ;  homem  rolho  ,  curto  grosso  :  sapatos 
de  mulher  até  os  rolhos  ,  diz  o  Eluadario  que 
é  aié  as  rodeilas  dos  joelhos ,  calçado  que  seria 
de  bota  ;  mas  não  será  até  os  tornozellos  ,  oii 
mais  antes  até  meya  perna  onde  ella  é  rolha  ,  e 
tem  barriga  ? 

líOLÍCjO  ,  adj.  Da  feição  do  rolo  ,  cylindri- 
co.  Coiín  ,  Virg.  §.  chul.  Gordo  envolto  em  car- 
nes. Etifr.   3.  7. 

ROLO  ,  s.  m.  Peça  longa,  redonda  em  todo 
o  seti  comprimento  ,  corro  huma  vela  de  cera  , 
cana,  §,  lig.  Coisa  que  envolta  sobre  si  tenha  es- 
sa feição  ,  ou  apertadas  as  partes  :  v  g.  rolo  dt 
pergaminho  ;  bum  rolo  de  tabaco  de  fumo  ;  rolos 
dos  bocaes  das  meias  ',  que  se  cntolaváo  sobre  o 
joelho.  §.  Rtlo  do  mar ,  aqueila  porção  deile  que 
se  envolve  quando  faz  a  ressaca  ,  e  que  de- 
pois se  dtsemvclve  ,  ç  espraia  ,  aliás  a  língua  do 
mar.  Barros  ,  2,  1.  5.  "  cada  vez  que  o  rcto  do 
»)í.r  descarregava  na  terra  da  ponta. ^'  Âlbuq,  P.  i, 
c.  57.  Eneida  ,  Xl.  151.  Eteg.  f.  132.  "  o  roió 
inchado  das  onças  "  U  i;s.  2.  65.  "  os  cad.iveres 
que  u  grosso  rolo  d'agua  vem  boiando  pela  deser- 
ta 
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ta  praia.  "  rolo  ,  porem  ha  em  toda  a  parte  on 
de  as  ondas  roláo  ,  v.  g,  contra  osarreciíes,  pe- 
nhascos. Eleg.  f.  2j^,  f.  n  lingua  ,  he  jnn.o  a 
praia  ,  ou  cesta  :  c  tig.  o  rolo  dos  que  váo  pe- 
lejar ,  a  multidão  como  das  ondas  onde  o  mat 
lola  B.  2.  7.  4.  «'  e  o  rclo  (dos  que  se  accihiáo 
a  eatrai  para  a  fortaleza  )  tam.-.nho  que  ,  Scc.  ' 
e  2.    ^.  (j.   "  trazendo  o   rolo  da  gente  ,  que   vi- 


(jOS  de  t^egociar  de  Roma  y^^fn'.  Lfisit.  §.  Pin- 
tor RomanisíO  ,  que  imita  o  esiilo  Romano.  Arte 
da  Pintura  ,  /,  ^6. 

ROMANO  ,    6.   m.  d'Archit.    Huma   folhagem 
do  friso. 

ROMANZKIRA,  s.  f.   A  arvore  que  produz  ro- 
mans,  alias  Romiirã^  que  se  confunde  com  a  mu- 
^  ,    ^  Iher   que   vai  de  romaria, 

nha  íu^indo  diante  ,  enrolada  em  desordem.' §.  Ro  \-     ROMIO  ,  antti^.  Romano.  Barros^  Arrues,  Scc. 


lo  do  boí  ,  ou  v.-icrf  ,  he  a  parte  da  perna  desde 
o  joelho  para  cima  ,  até  á  primeira  noz.  §.  Can- 
deia  de  cera  ,  fina  ,   que   se  enrola. 

KOM  ,  s.  m.  Tmta  amarella  ,  espécie  de  gom- 
ma. 

ROM-ÍA,  s.  f.  Fruto  vulgar  ,  que  tem  por  fo- 
ra huma  casca  veide  com  seus  encarnados,  e  co- 
.road.i  ;  dentro  huns  baguinhos  purpúreos  ,  e  su- 
co agiidoce  ;  a  porção  que  divide  huns  dos  ou- 
ttoí  se  diz  galo,  E  no  vestido  do  sun.mo  So- 
•cirdoíe  ......  remntando-se-lhe  a  fralda  de  hu- 
rra tun-xa  cm  setenta  e  duas  r  mans  com  suas 
-camp.ii-.has.  Cdta  ,  S(rv>.  p.  119.  (do  Hebreu  ri- 
t-oii  i  V.  Oleastr.  ad  Exod.  28.  ad  Liíteravt ,  p. 
68.  f.  ccL   I.  (melhor  romã  ) 

ROMAGEM  ,  s.  t.  Peregrinação  devota  á  ca- 
sa de  algum  Santo  ;  v.  g.  foi  de  romagem  a  Saiit 
Tago  :  casa  de  mtuta  romagem.  Barres.  "  era  mais 
trequentada  desta  romagem  i  "  u  é  ,  casa  onde  se 
vai   em   romagem.  Leitão  ,  Miscíll. 

ROMANCE  ,  s.  m.  A  língua  vulgar  de  algu- 
.ma  rerra.  Lf^s.  10  56.  no  romã  ce  da  terra  §.  Por 
excellencia  enrendcT^os  o  Portugi.ez.  §  Compo- 
sição poet.  em  que  náo  ha  rimas  mas  toantes, 
ou  limso-se  os  versos  ,  terminando  as  duas  vo- 
-gaes  ultimas  delle  semelhantes  :  v.  g-  hora  ,  com 
porta  ,i.  é  ,  hum  o,  com  a  §.  Novellas  ,  con- 
tos fabulosos  de  amores ,  os  quaes  começarão  em 
versos  em  língua  tvmtuKe  ,  ou  vulgar  ,  como  fo- 
ráo.  V.  Roman  de  la  Ruie  ,  e  outros  dos  Poetas 
Proençaes  i  ou  misturados  de  prosa  ,  e  verío  ; 
daqui  as  cantigas  em  língua  vulgar  mui  ordina- 
riamente se  chamaiáo  romances  ,  a   que  Barros  , 


ROMARIA  ,  £.  f.  Peregrinação  devota  á  teria 
Santa  ,  ou   casa   de  algum    Santo  ;  a   Meca. 

ROWBÁDAS.  V.  arrombadas.  Ined.  III.  285. 
"  galé  apavezada    com  suas  romtadas. 

KÒMBAMÈM^E  ,  adv.  Negociar  rombamente  , 
como  homem  de  entendimento  rombo.  Couto  , 
8.  25. 

RÔiVíBO  ,  adj.  Náo  agudo  ,  náo  pontudo  ;  v,  g, 
nariz  lombo  ;•  a  ponta  romba.  §,  Entendimento  , 
alma  romb^  ,  boto  ,  hcm  delgadeza  de  inteiligen- 
cia.   Ctiíto  ,  8,   Z5. 

KÒy.bO  ,  s.  m.  Quebrada  ,  furo;  v.  ^.  ra  pcr- 
ta  ,  no  niivio  Banos.  "  naus  com  rombos  dados,'* 
§.  Díitiir  romhi s  nos  navios,  tomar  os  rombos  que 
tem,  para   oue  náo  faça  agua.  Conto,  6.   10    15. 

ROMEIRA  ,  s.  f.  A  arvore  que  dá  romáas. 
§.  A    mulher  que 


por  ventura 


?.    I.   5.    chama    r!-:}>i;hccs  ,  cuidando 
<Jerivar-se  de  rimíU. 

ROMANCEAR,  v.  at.  Traduzir  em  vulgar.  Fi- 
eira, Hist.  do  futuro. 

ROMANCISTA  ,  s.  c.    Compositor  de  roman- 
ces. 

ROMANÍA,  s.  f.  De  romania  ,  de  golpe  ,  de 
repente  ,  de  pancada.  F.  Mendes ,  c.  57.  "  entrou 
comnosco  de  romania  ,  com  huma  grande  som- 
ma  de  Moiros.  "  e  c.  56.  "  amainou  os  traque- 
tes  de  romai.ia.  "  Cron.  J,  III.  p.  5.  c. 
mainando  as   velas  de  romania 


14. 


,  acertarão  de  cair 
no  mar. ->  Eneida.  "  cahiu  a  torre  de  romania.^> 
P.  Per.  L,  2.  /.  5-.  jjr.  '•  trouxe  algumas  naves 
abai.Ko   de  romaiu.i.  " 


Tom,  II. 


vai  em   romana. 

ROMEIRO  ,  s.  m.  O  homem  que  vai  em  ro» 
maria.  §.  Peixinho  que  anda  diante  da  bslea  ,  e 
se  nutre  do  comer  ,  que  lhe  tica  entre  os  den- 
tes. 

ROMPEDÈIRA  ,  s.  f.  Cunha  cravada  num  ca- 
bo ,  com  que  os  feneiros  abr^m  o  feiro  em  bra- 
za, 

ROMPEDÔR.    V.   Rompente. 

ROMPFbl/RA    V.   Roima. 

ROMPENTE  ,  p.  prés.  de  Romper ;  aniwal  remi- 
pente  ,  o  que  nos  escudos  se  pinta  jpparecerido 
só  a  cabeça  ro  alto  do  etx.udo  ,  ou  em  pé  ;  v.  g„ 
o  leão  rompente.  5,  Fie  ra.  unheis  ron^pentes.  %„EX' 
trcitos  rompentes.  Cam.  "  peliicaro  ave  rcmpenie 
sangue  no  peito.  "  Ined,  //.  6§.  e  Ilf,  ^s.  «cm- 
pente  a  alv,<i  ;  par  rompendo.  Ined.  III.  95. 

ROMPER,  V.  at.  Rasgar,  d. lacerar  5  quebrar: 
V.  g.  lomper  a  carta  ;  o  veittdo  n^igandc ,  ou  com 
o  Uso :  romper  as  cadeias  que  prendem.  §,  fig.  Rom- 
per reciios ,  e  dijficnldades  ^-obiai  sem  embaraçar 
com  ellas.  §.  Lntrar  com  impero  ;  v.  g,  romper 
pelo  meio  da  gente  y  romper  pelos  inimigos.  "  os 
dianteiros  por  escapar  á  morte  romperão  para 
rraz.  "  CoHto  ,  5,  ^.  4.  "  o  Injieiador  também 
rompect  nos  Mouros.  "  dar  com  Ímpeto.  Couto  , 
7.  7.  6.  §.  Romper  os  exe; eitos  ,  desbaratar.  Cou- 
to,  10.  4.  I.  §  R(mper  com  ãlguem  ^  quebrar  com 
eile.  B,'i  6.  5.  "  Afonso  d  Albuquerque  não  ronr* 
pett  de  todo  com  elíe.  •>  P.  Per.  2.  j,  10.  .^r, 
"  que  rompesse  com  o  Estado.*'   Ai.  Lusit.   L.  6. 


f.  4.   "  que  rompesse  com  os  Romjanos"^  §.  Rom- 
ROMANISCO  ,  adj.  Versado  nas  coisas ,  e  me- I  peu  o  exercito  ;  rompeu  el-Rei  de  Sevilha;  1.  é- 
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desbaratou  :  rompeu   o  c/in^po  ,  exercito.  Castan, 
4    Prol.  Ribeiro  ,  Porf.  ReA.   Mon.  LhsH.  "  roni- 
fmáo  em  batalha  a  el-Rei  áz   Lamego."  Briío  , 
Elog.   1.    §.  Romper  ,  mover   gueria.    M.  Lusit. 
rompeu  com  o  pntor.  §.  Romper  a  guerra  ,  come- 
çalla.  M.  Lush.  §.  R  mptr  a  paz,  a  trego/i ,  que- 
brar.  Barros    rorrper   os   patos.  Eneida  ,  XU.  7. 
§.  Roínper  o  iikncio  ,  o  styreâo  ,  náo  o  observar , 
ou  guardar.  Aí.  LusH.  e  M.  Cotiíj.  §.  Romper  ma- 
tos ,    entrar   por   elles  com   trabalho.    M.   Lusít. 
§.  Romper  matos ,  ou  vianinhos ,  roçallos ,  e  des- 
moutallos.  Leitão  ,    ^iscellan,  romper  Krras  ,  ar- 
rotealas.  Ord.  Af.  Barros  ,  i.  i,  4.  fig.  *'  romper 
o  mato  bravio,  e  semear  nelle  a  doutrina  Evan- 
gélica. "  Como  ,  6.  4.  7.    §.  Romper,  as  trevas  , 
dií^sipar.  Ftelra.  §.  Romper  ,  n.  rompeu  o  dia  ,  ap- 
pareceu  :  romper  o  Sol.  Arraes  ,  9.   i.  vsrn  rom- 
pendo a  manhã.  Pert.  Re  st,  ao   romper  da  aíva, 
Palm.  madrugada.  Ai,  Lmh.  §.  Ao  romper  da  ba- 
talha ;  i.  é  ,  quando  se  começa  a  íerir.   Luccn  , 
rorr.pendo  os  exércitos  ,  começando   o   ataque  ,  o 
confíicio  ^  a  ferir-se.   B.   i.   i.   i.  §.  Ro  aper  cen- 
tra o  ímpeto  da  inclinação  ,  tazer-se   força  ao  seu 
natural.  Fieira.    §,  Romper  enj  pmnto  ,  em   lagri- 
mas ,  entrar  a  chorar  com  força.   Lucena.  §.  Rom- 
per .  a   voz  em  solilóquios.  §.  Gritos  que  rompiáo 
o  Ceo.  Mend,  Pinto ,  c.   ^7.  §.  Romper  em  amea- 
ços ^  fazellos.  §.  Rompera  noníe.   V.  Nome.  t.  mi- 
litar ,  ou  santo.  §.  Cortar  ,  atravessar  ,  sem  des- 
continuar i  V.  g.  "  caminho  que  rompe  por  serras, 
e   valles.  "  M.  Litsit.  §.  Romper  o  sono  ,  acordar 
alguém.  Arraes,  l.  4.  §.  Romper  as  Uis ,   insti- 
tutos ,  quebrar.   P,  Per.  20.  /.  107.  "  as  leis   se 
violaváo  ,  e  se  rcmpião.  "  ferr.  §.  Romper  o  si- 
tio de  hiíma  praça  ,  abrir  a   trincheira ,  e  come- 
çallo.  Fieifa  ,  Cãrt.  5-,  Tom,  2,  §.  Sahir  com  ím- 
peto ;  V.  g.  "  começarão  as  lagrimas  a  romper.  " 
Ciar.   ^,  f.   12.  rompem  os  stísfiros  ,   do  íundo  do 
peito.   Arraes,  10.  20.  §.  RoTr.per  por  obstáculos, 
ccntradií^ões  ,  Scc.  romper  por  tudo  ,  fazer  alguma 
coisa    vencendo  ,  ou   apezar  de  obstáculos  ,  &c. 
F,  do   Are.  2.  c.  ^O.  §.  Atalhar  ,  estorvar  ;  v.  g. 
a  palavra,  "  e  antes  que  Filena   acabasse  ,  rom- 
peu-lhe  a  palavra."  CLir.   2.  c.  5.  (interrompeu.) 
a  morte  rompeu  es'.e  dezejo.  Cawlho  E\<g.  §.  Rom- 
per-se  o  viar  no  rochedo  ;  i.  é  ,  quebrar  nelle.  Cru/. 
Pões.  f.  60.  §.  Romper  as  fileiras  ,  os  batalhões  ; 
a  tinha  da  batalha   naval  \  desbaratar  ;  ou  met- 
rer   no   fundo    alguns   navios  ,  e   fazer   dezunir  , 
e  desordenar.  Couto  ,  4.   L.  8.  f.   Ii.  §.  Vencer 
desbaratar.  ^'  os   Portuguezes  romperão  os  Caste- 
lhanos em    Aljubarrota.  '^    Leão  ,  Cron.  J,  I.  c. 
6^.  §.  Desparar:  v-^.  rompe  fiw  ira,  pranto,  fu- 
ror. Arraes,   i:}.   12.  "sem   romper   nem   em  pa- 
lavras de  dòr ,   nem  em  lagrimas  de  compaixão." 
Couto  ,  5.  4.   I.  §.  Romper-:,e  a  virgem  ,  corrom- 
pcr-se  .    debonesrar-se    corporalmente.    Rtsctide  , 
Mis^ellan,  %.  Mai  -g^e-rom^e  em  flor,  B,  j.  9.  7. 


RON 

§.  Romp-r-se  ,  o  caratieilo  do  rio  gelado.  Arraes^ 
4.  17.  §,  Romper  {n,  )  a  batalha  ,  começar  o  ata- 
que ,  a   <erir.  Clir,   \    c.   14. 

ROWPÍDO,    part.  pret.    de  R.mper,    V.    RoiO,  . 
M.  Conq.  4.   roo.  o  «o  rompido,  rompida  n   nc- 
v^  da  morte    Palm    P   i.  c.  166.  /  paz  rompida.  B. 
I.   10.  6.  ToxrwpiáA  a  gu.rra  ,  comei^atia  por  os  pr - 
meiros  actos  hostis  ,  o  aiumtio  rompido,    L'isi4da. 

ROMPIMENTO,  s.  m  Acto  de  Romper,  qí:e- 
brar  ;  v.  g.  o  rompimento  da  paz  ,  do.  guerra  ,  da 
batalha ,  da  amizade ,  do  ar  com  a  voz.  Fieira. 
V.  Ron:per  :  rompimento  de  gente  na  guerra  ,  ro- 
ta ,  desbarate,  destrosso.  2.  cerco  de  Diu,  f.  184. 
estar  com  alguém  em  rompimento,  de  q'.ecra  ,  itii- 
mizado.   Ined,  1.   576. 

ROMPÒSS  ,  s,  m.  Nas  ferraduras  são  as  poa- 
tas  voltadas  para  baixo ,  que  fazem  hum  como 
áalto. 

RONCA  ,  s.  f.  Bravata  ,  ameaça  de  tonfarráo, 
"  Respondeu  com  roncas  ,  d.zendo  qoe  eile  só 
ba;tava  para  ir  tomar  o  IVIogor  (  impesador  )  pe- 
la barba."  Couto,  10  6  15.  id,  6.  9.  10.  '  quan- 
co  ás  roncas,  mandasse  dizer  que  folgiva  mu^to 
de  estar  tão  bem  apercebido."  Fieira  §.  O  ho- 
mem que  deita  roncas.  Fieira.  ''  o  valentão  de 
Otíus  ,  a  ronca  do  Paraíso  pede  quartel'"  Hum 
instrumento  de  som  rouco  ,  e  medonho,  B.  Per. 
§.  União  de  5  ou  4  anzoes  em  forma  de  fatei- 
xa ,  para   pescar   no  alto  peixes  grandes. 

RONCADOR  ,  adj.  Valentão  ,  fanfarrão  amea- 
çador ,  sem  valor  de  executar  as  ameaças  ,  ron- 
ca "  chamaváo-lhe  na  índia  o  roncador  ,  mas  sem- 
pre mostrou  por  obras  ,  c^e  o  náo  era."  Couto, 
8.  c.  52.  Eufr.  5.  I.  Cron.  "J.  I.  por  Leão  folio 
p.  146.  cal.  2.  Coito  ,  8.  ^7.  "  eu  som  mais  ron- 
cador, que  vós."  id.  7  10.  16.  ''  quarenta  solda- 
dos  dos   mais  bizarros  ,  e  roncadores   da   índia   •> 

RONCAR  ,  V.  n.  Dar  hum  som  rouco  ,  como 
fazem  alguns  dormindo.  Arraes,  5.  7,.  ''quando 
os  povos  roncão  ;  "  í.  é  ,  dormem  §.  Rugir;  v,  g. 
as  tripas  roncáo.  §.  Bravatear ,  ameaçar  grandes 
coí:ias  em  vão.  Fieira  ,  roncats-^y.e  Senhora  ?  Ulis. 
I.  f  id.  2.  7.  roncar  a  poibastros.  §.  Blazonai  ; 
roncas  de  valente  ''■  §.  tig.  O  mar  ronca  em  tormen- 
ta. §.  Rcr>ci  o  porco  irado.  Ene',  ia,  F/l.  4. 

RONCARÍA  ,  s.  f.  Btavatas  de  roncador,  fe- 
ros, grandes  ameaços.  P.  Per.  z.  119,  ;^,  fonfar- 
fice  ,   rabolaria, 

RONCARÍA  ,  s.  f.  Movimento  ronceiro.  §.  Pri- 

RONCEIRO,  .id).  Zorreiro,  que  se  move  de 
vagar  ,  e  tardamente  ,  passeiro  ,  vagaroso,  §.  Pou- 
co aproveitado,  ou  que  faz  poucos  progressos  no 
que  aptende  ,  tardo.  Lobo.  §.  Pouco  diiigemc  ; 
V.  g.  servidor  ronceiro    Eufr.    i.  2. 

RONCO,  s.  ni.  O  som  que  se  faz  roncando  , 
e  com  a  ronca  instrumento  ■,  v.  g.  o  ronco  dv  q".em 
resona  Jorte ;  do  mar  tormentoso  ,  do  Leio  ,  do  ja. 

va- 


ROQ. 


;  V.  g.   porco 


v.ili  bravo  ;  do  vento  rijo ;  v,  ^.  os  roncos  do  AUí- 
trc.  F.hUdt.  ''Com  muitos  roncos  com  o  impeio 
tJe  sui  clesconsol.içSo.  Leitão  d* /tndrada ,  Dialo- 
g''  iç.  p.  410.  §.   Ronca,   brav-ta. 

RONCO  ,  adj.  Rouco.  Palm,  P,  i.  c.  27.  e  117. 
c  P.  ^.  /".  1C5.  cal.  í.  voz  tcvwrosã  ,  e  ronca  ,  e  f. 
?4.  "  ttázendo  já  a  voz  ronca,  e  cmsadi.**  Canu 
Lui.  a    vôz  rouca,  o  piXlo  fiio:  ronca   trtha.  id. 

RONCOLHO  ,  ad|.    Náo  castrado 
roíKolho  ,   que  ficou  mal    capado. 

RONDA,  3-  i.  Namero  de  soldados,  que  an- 
dáo  Vigiando  a  praça  ,  pjra  que  se  evitem  desor- 
dens ,  e  vigiando  as  sentinelas  ,  que  náo  durmáo  , 
,  ou  deixem  es  postos.  §.  Ha  ronda  d>js  jitytiças , 
para  evitar  distuibios  3  noite.  §,  Ronda  ,  circulo 
de  pessoas  ,  que  baila  andando  á  roda  Góes  Cron. 
Man.  P.  I.  t.  46.  "  quasi  como  as  rondas  de 
Flandres  *' 

KO.iDXO  ,  s.  m  V.  Rildâo.  Barros  ^  2.  2.  i. 
■e  Ll.tr.  ^.  c  i.  "  quizt-ráo  entrar  todos  de  rOti- 
dão  '^  Rondáo  é  mais  contotme  á  eiymologia  do 
•que  r?l:!li. 

RONDAR  ,  V  at.  Rondar  a  Cidade  ,  a  pra^a  , 
andar  de  ronda  por  ella.  §.  fig.  "  Rendava  a  es- 
quadra os  portos  da  dha.^'  Epanafoias  ,  f.  411. 

RONHA  ,  s.  f.  Espécie  de  sarna,  que  dá  nas 
oveihí-s.  §.  Hg.  Vicio  rriora)  ,  ertonia.  rdga  Ethiop. 
/.  fót  §.  Malícia  ,  manha  ;  v.  g.  tem  muita  ronha, 
ir.  vulg. 

ROiN  HtlSO  ,  adj.  Doente  de  ronha ;  v.  g.  gado 
ronhoso.  Arrues,  5.  r. 

RONQUEIRA,  s.  f     Doença  do   gado. 

RONQU.ÈNHO,  adj.  Rouco.*  a  rãa  ronquedia. 
Cubemos  ,    4.    15. 

RONQLIDO,  s  m.  Ronco,  o  ronquido  que 
o  cjvallo   mostra    na  garganta.  Galvâi. 

ROÕL,  antiq.  V.  Rol  ;  plural  xooles.  Ord.  Af. 
L.    I.   T.   4.  /r?(/. 

ROOLÍM.  V.  Rouim. 

RÓOS.  V.  Roes. 

RÒPA.  V.  Roupa. 

ROQUE  ,  s.  m.  Os  roques  sáo  peças  do  jogo 
do  Xadres  ,  que  estão  nos  cantos  ,  hum  á  direita, 
outro   á  esquerda. 

ROQUEIRA  ,  s.  t.  Peça  d'artélharia  ,  que  jo- 
ga peliouros  de  pedra.  Cron.  "J.  III^P.  ?.  c.  16. 
§.  Roqueiras  por  rogeira  ,  ou  rageira.  Couto,  Tom. 
5.  P.   i.  f.  121.  ult.  edi^.  é  errata. 

ROQUEIRÁDA,  s.  f.  Tiro  de  roqueira.  CoK- 
to,  8.  í2  "posto  que  houve  algumas  rcí/^ííVá- 
das. ''  id.   to.  ?.  15. 

ROQUEIRO,  adj.  Pellovro  roqueiro,  dispara- 
do da  roqueira  ,  e  de  pedra.  F.  Mendes  "  doze 
peliouros  dos  quaes  5  eiáo  de  bicões  ,  e  roquei- 
ros ,  e  j  de  Berços.  §.  Cciítello  roqueiro  ,  o  que 
esta  fundado  em  rocha.  F.  Mendes,  f.  1 10,  coi. 
i.  P,  Per.  L.  z.f.  5.  "  castellos  rochdros  em  pi- 


cos alf':5Íiílos  ;  '*  forte  que  o  he  só  no  nome;  c 
somente  he  roqueiro  hum  pequcio  baluarte  ,  que 
se  (cz  para  aposento  dos  Capitães;  i.  é  ,  alto,  e 
defendido.  Couto  ,  8.  ^6.  Bcnbardas  roqueiras  , 
que  desparáo  pellouro  de  pedra.  Canan.  L.  l.fi 
01*  c.  1 12.  §  De  roca  ,  i^a  roqueira,  feme.i  ,  no- 
ça  do  communi  ,  ou  das  que  trabalhão  com  sua 
roca,  e  fuso.  Ulis  Comed.  2.  ^. f.  12?.  "nunca 
navegou  lota  do  estreito  de  rapariga  de  balayo  , 
e   yças  requeiras  "  serviihetas. 

ROQUHLÁURE.  V.  Rcíltíy  que  assim  se  diz 
conforme  á  nossa    pronuncia. 

KOQUETE.  V.  Recktte,  §.  Em  roquete  ,  no 
Brás.  he  o  mesmo,  que  em  triangulo.  M.  Lfisit* 
4.  /,   17c,  col.  1,, 

RORÀNTE,  p.  prés,  (do  latim,  rorans  )  que 
solta  de  Si  orvalho  ;  V.  g,  Oi  rorantes  cahdíos  da 
Amora  y  fr.  poet.  Fenis  de  Lusit.  f.  525.  V.  Orva- 
lhos o. 

RORÁRIO  ,  adj.  Soldado  rorano ,  na  Milicia 
Romana  Soldado  ,  da  primeira  e  ínfima  ordem. 
Fieira. 

RORÍFERO,  adj.  poet.  Que  traz,  ou  borri- 
fa com  orvalho.  Tavares  ;  as  ronteras  azas  sa- 
cudindo. V.  Orvaihoso. 

RÓ3A ,  s.  f.  Flor  odorífera  vulgar ,  de  que  ha 
varias  espécies^  a  saber:  rosas  albardcirns ,  de 
Jericó  ,  de  Alexandria  ;  brancas .,  ou  mosqueias,  e 
rosas  moganns  ,  vulgo  bugaris.  §.  Diamante  ro- 
sa ,  o  que  náo  tem  o  fundo  ,  e  he  talhado  por 
cima  em  rruicas  facetas.  V.  Chapa.  §.  Armas  ro- 
sis  ^  JííiVf)  ro^a  ;  i.  é  ,  cor  de  rosa.  Palm.  ^.  p. 
16.  §.  Rosa  nauãca  ,  agulha  de  marear.  Pimentel, 
§.  ÍSlodoa  ro  rosto.  §.  De  rosas  ;  i.  é  ,  boa,  exceU 
íentemente  ;  v.  g,  itutre  de  rosas  ;  estamos  de  tosas, 
§.  Entre  os  encadernadores  ,  peças  de  latão  cora 
lavor  ,  as  qiiaes  se  appiicâo  qjentes  sobre  o  pão 
de  oiro  ,  para  doiraf  os  livros.  í.  Dominga  de  ro- 


sas ,  ou  da  tosa,   depois  da  oitava  da  Ascençáo. 

ROSADA,  s.  f.  Hum   peixe. 

ROSADO  ,  ad).  Feito  com  rosas  ;  v.  g.  óleo, 
mel  ,  assucar  rosado.  §.  Còr  de  rosa  ;  v<  g.  a  to- 
sada nuvem.  Ulíis.  5.  pá.  o  rosado  carro  da  Au- 
rora. Eneid/i,  FH.  6  os  toszàos,  horizontes.  Bern, 
Li^na  ,  /.   145.  rosadas  fMes  ,  ò-c 

ROSAL  ,  s.  m.  Mata  de  roseiras.  Armes , 
10.  6. 

ROSALGÁR  ,  s.  m.  Espécie  de  arsénico  ,  pe- 
çonha. Canan.  L.  B, 

ROSÁRIO  ,  s.  m.  Contas  ,  qne  marcáo  os  pa> 
drenossos  ,  .e  avernaiias  que  rezamos  §.  Hum  ro- 
sartn  ,  são  15-0   avemarias  ,  .e   i^  padrencssos. 

RÓSASÓLIS  ,  s.  f.  Bedida  de  agua  ardente  com 
certos   arorr.as  ,  e  sandallo   vern:eiho. 

ROSCA-,  s.  f.  Linha  circular  espiral,  que  faz; 
a    cobra   qtiando    se   enrosca.    Endda  ,   Xf. 


V.  g- 
liosa. 


com   m/(í  roscas  (  a  serpente  )  a  cinge  fu- 
§.  Bolo  de  farinha  feito  em  argola  torci- 
Mmitim  ii  da. 
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da.  §.  Lavor  espiral  com  huma  quina  viva  ,  que 
se  bz  nos  parafusos  de  mecil  ,  ou  páo  ,  as  ros- 
cas   entráo  nos  vãos  da  porca. 

ROSCIÁDO.  V.  Rociado.  Destruirão  de  Hespa- 
nha, 

ROSGIÁR  ,  V.  n.  Orvalhar,  cair  o  roscio.  §.  ar. 
Borrifar  cem  roscio,  "  sai  Aurora  as  boninas  ros- 
ciand').  " 

RÓSCTDO,  adj,  poet.  Orvalhado.  Mauãnho , 
Canto  IO.  tu.  I.  '*  íugiáo  do  Ceo  roicido  is  me- 
nores luzes."  os  campos  roscidos  ;  fiores  roscidas  ■■, 
fomos  roscidos. 

ROSGÍO.  V.  Rocio,  roscio  é  mais  conforme  á 
etjmcl.  Lar. 

RÓSEO  ,  adj.  De  rosa ,  ou  còr  de  rosa  ;  Vj,  g. 
"  c°os  róseos  dedos  abre  a  Aurora  as  portas  do 
Ceo."  poet. 

ROSEIRA  ,  s.  f.  A  planta  espinhosa  ,  que  dá 

as  rcsas. 

ROSÉLLA  ,  s.  f.  Herva  ,  que  os  Botânicos  cha- 
máo   cíitiis  mas, 

ROSETA,  s.  f.  Bollinha  armada  de  duas,  que 
se  põe  nos  remares  das  disciplinas  de  açoutar. 
§.  A  peça  da  espora  ,  que  cem  puas  ,  e  que  fere 
o  cavallo  picando-o.  §.  Peça  semelhante  á  rose- 
ta de  esporas  que  se  applica  .o  compasso  para  tirar 
linhas  de  pontinhos  ,  he  como  huma  roda  denta- 
da. Fortes  Etigetiheiro  ,T(mi.  i./,  ^i5.  §.  Cor  ro- 
seta ,  entre  os  Pintores  ,  faz-se  de  raspas  de  páo 
brazil  ,  com  pedra  hume  ,  cal  ,  gráa  ,  e  goma  a- 
rabia  ,  tudo_  fervido.  /íríe  da  Pim.  J.  82. 

RO.SICLÊR  ,  s,  m.  Peça  de  pedraria  ,  que  cin- 
ge o  pescoço  :  outros  dizem  que  era  de  cabeça  , 
e  composta^  de  pinjentes. 

ROSICLÉR  ,  adj.  Còr  ardente,  e  acceza  co- 
mo a  da  rosa  ;  outros  dizem  de  rosa  ,  e  açucena ; 
(  dando  a  palavra  por  composta  de  rosa,  e  clair 
Francez  ?  )  B.  Per.  diz  que  he  còr  de  purpura 
com  vislumbres  de  ouro  ,  auiitosada  ,  como  nos 
pires  de  còr  para  o  rosto  ,  o  que  parece  contot» 
me  ao  exemplo  abaixo  da  F.  do  Are.  M.  Conq. 
4.  54.  "o  planeta  maior  matizava  de  rosicler  nos 
Ceos  longc-s  ,  e  perros.  F.  do  ArC.  f.  z6(j.  col. 
I.  o  rosto  ardendo  em  fino  rosicré  ;  como  còr  fina 
de  postura. 

ROSICRÉ.   V.  Rosicler. 

ROS  í LHO.    V.  Rnsilbo. 

ROSMANINHAL  ,  s.  f.  Campo  de  rosmani- 
nhos. 

ROSMANÍNHO  ,  s.  m.  Arbusto  de  muitos  ra- 
mos  ,  ou  varas  ,  com  folhas  semelhantes  ás  da 
alfazema  ;  mas  mais  brancas  ,  e  estreitas  ;  tem 
cheiro  aromático  ,  sabor  acre  ,  e  amargoso.  (  Sle- 
chas.  ) 

ROSMÁR  ,  s.  m.  Animal  amphibio  ,  espécie 
de   Phoca  ,  do  tamanho  de   hum  eleiante. 

ROSNADO,  p.  pass.   de   Rosnar. 

ROSNADÒR ,  s.  m.  O  que  rosna. 


ROS 

ROSNADÚRA  ,  s.  f.   O  acto  de  rosnar. 

ROSNAR  ,  V.  n.  Murmur..r  ,  fallar  entre  si. 
Cam.  filod  1.  6.  '  que  rosnais  vós  h'  ,  Senhora  ? 
§.  Ro<nar-.t  i  i.  é ,  dz-se  em  segredo,  ou  peU 
boca   pequena. 

ROSQUÍLHO  ;  s.  m.   Rosquinha. 

ROSQUÍNHA  ,  s.   f.  dimin.    De  rosca. 

ROSSÍM  ,  s.  m.  (de  Rosslein  ,  Alemão.)  Ca- 
vallinho  ,  ou  máo   cavallo  ,  e   fraco. 

ROSTALHÁDA.  V.  Ra^tolbadã ,  e  Rostolbada. 
Couto  ,  12.  2.  7.  "  grande  rostalh.ida  de  Mouros 
mortos. "' 

ROSTÍNHO  ,  s  m.  dimin.  Dè  rosto.  CaMms , 
Cartas,  hum  rosiinho  de  tauxia.  §.  RvStiuhos,  rr os- 
tras de  descontentamento.  "  começou  a  haver 
rostinhos  ,  e  murmurações. ''  Couto  ,  D.  6.  (j    8. 

ROSTf R  ,  V.  at.  Moer ,  pizar ,  maltratar.  §  No 
fig.  tTiastigar ,  p.  usado. 

ROSTO,  s.  m.   Face,  cara  ,  semblante.  Ç.  hg. 
A   fronte  ,  ou   parte   dianteira  ;  v.  g.  o  rosto  da 
fortaleza.  P.  Per.  2.  f  98.  f.tm  rosto  de  Guar^ 
dafri.  (cabo  )  B.   5.  ;}.  10.  uma  ponta  da  serra  de 
Agra  que  véi  fazer  rosto  ao  m.ir    V.  do  Are.  i. 
26.  §.  Trazer  o  corarão  no  rosto  ,  não  ser  dissi- 
mulado. Lobo  ,  Egi  4.  e  Fieira.  §.  Trocar  o  ros- 
to ,  mudar  o  semblante  de  triste  em  alegre  ,  ou 
vice    versa.   Lobo  ,   Egl.  4.  §.  Ter  ,  ott  fazer  ros- 
to ao   inimigo  ,  resistir-lhe  ;  e  mostrar  o  rosío  ao 
inimigo  ,  não   lhe   fugir.    M.  LnAt.  e  M.  Conq. 
§.  Ter   rosto  (jHedo  á  fortuna  ,  ná  >   desmaiar  nas 
desgraças.  Barros  ,   Elog.  i.  §.  Pòr-se  com  al^Hcm 
rosto  a  rosto;  lutar,  pelejar.   Aí.   Conq.  '   e  náo 
ha  com   Miguel  pòr   rosto  a  ro>io.  "  §.  Accomet- 
ter  rosio  a  rosto,  de   frente  por  diante.  '    ir  por 
mar  de  rosto  a  ella.  "  (  a  uma  fortificação  a  com- 
bate-la.  )   B.  ^.   ^.  2.  5.  Fazir   rosto  de  accomet- 
ter  ,  atacar  por  alguma  parte  ,  mostras.  B.   i.  i3, 
7.    "  alli    faziáo   os   nossos    mayor    rosto    com   o 
corpo  da  fron."  (  pjra  divertir  o  inimigo  de  ou- 
tro araque  por  outro  lado.  )  §.  Ccmmatcr  de  resto  ^ 
pela   frente,  idem  ,  2,  2.   i.  c  2.  5.  4.  feito  com- 
mettido  ,  e  pelejado  rosto  a  rosto  ,  lan^^a  por  lan- 
(^a  ,  espada  por  espada,    e  2.  6.  4.  "  vendo  que 
o  reste  dos  nossos  era   ir  demandara  ponte"  (a 
direcção  ,  e  caminho  que  levaváo.  )  Macedo  Do' 
min.  §.   Fazer  bom  rosto  d  fortuna  ,  náo  desmaiar 
no  petigo  ,  desgraça  ,   trabalho.    Albuq.  P,  4.  c, 
4.  Amaral  ,  4.  e  p.  ço.  pòr   o  rosto  d  fortuna  , 
aventurar-se  ,    pòr-se   em    risco.    §.    Fazer  rosto  , 
mostra  ;  v.  g.  de  deseihbarcar.  Cron.  "J.  11  f.  P.  2. 
f.  fin.  §.   Etn  rosto  da  porta  ,  em  face  ,  defronte. 
fned.  Tom.  111,  e  Tom,  II.  f,  4(35:.  jaz  a  rosto 
de   Repta.  §.  De  rosto  a  ròsto  ,  ou  rosto  por  ros- 
to. B.   ^.   5.  2.  e  2,   6.  4.   iTr   rosto   a   rosto  ;  de 
cara  a  cara  ;  i.  é  ,  em  presença.  B.  4.  Dec.  Apol, 
"  de  rosto  a  rosto  o  taxou  d'isso  hum  Filosofo.'* 
§.  Á  cara  descoberta  ;  v.  g.  commctíer ;  pcUjar  ros- 
to a  rosto.  §.  Esiar  rosto  por  rosto  com  clguem , 

só 


<é»'  ^^ 


ROT 


ROT 


645 


só  com  essa  pessoa  Jc  àó  a  só.  %.  Dar  o«  ros- 
to n  íAnHon  tOMi  alguma  cot: a  mãt  feita ,  com  al- 
gtfn  \UÍo  ,  fazer-l!ie  icpaiche  disso  na  sua  cara. 
FLs   Samt.  '    e  dando  aos  Fariseus  em  roHc  com 


sua   pertidia.  "  it.  nomear    a   coisa 


ou  p 


essoa 


louv,indo-a  paia  desgabo  ,  e  reproche  dr.t]jelie  , 
a  qotm  se  dd  ?>»  ivsto  com  ella.  Castan.  \.  f.  64- 
§.  Dcnar  evi  rosio  o  favor  ,  ou  mercê  ,  o  tvoneti- 
cjo  que  se  fe?,  ,  Icmbiallo  ,  e  dizello  á  pessoa 
benehciada.  §.  Deitar  em  rosio  ,  reprochar  ,  dizer 
em  face  coisa  que  afronte.  "  se  lhes  deita  em  roi- 
to  t  serem  fiihos  de  Viles.  *'  Resende,  Vida  j,  5. 
V.  Dar  em  rosio.  §-  D. ir  o  vento  de  rosto ,  soprar 
por  d'avante  ,  e  vii  p©nteiro  :  e  assim  a  maré. 
"  até  a  maré  lhe  dár  de  rosto  ,  e  começar  a  va- 
sar.  *'  Couto  ,  5.  5.  5,  §.  Dar  de  rosto  a  alguma 
pesso.l  ,  ou  coisa  ,  esquiva-la  ,  f.izer-ihe  máo  gaza- 
Ihado  ;  e  no  fig.  dtu-me  a  fortma  de  rosto ,  mu- 
dou-íc-me  ,   foi-me  contraria  ,  oppoz-se-me.  "  se 


e  mor 


festa 


,  nos    dá    sempre   o 


ro   nnor  gosto  , 

mal  de  rosto.  "  nos  acommette  por  diante.  Lr, 
bo  ,  Egl.  4.  §.  Dar  de  rosto  com  cilgtlem  ,  enccn- 
trar-sc  cara  a  cara.  §.  A  meio  rosto  ;  i.  é  ,  meio 
voltado,  e  náo  de  cara  a  cara.  Eleg.  f.  61.  §.  Fa- 
zer bom  rosto ,  ou  máo  rosto  ;  fazer  as  coisas  com 
ar  de  boa  ,  ou  má  vontade  ;  v.  g.  "  faz  rosto 
bom  ,  ou  ledo  á  despeza.  "  Sá  M:r.  "  torcer  o 
rosto  a  alguém  ,  ou  alguma  coisa.  "  mostrar-lhe 
desaprovação  ,  máo  modo.  F.  do  Are.  L.  2.  c. 
2ç.  §.  Rost^  do  livro  ,  a  pagina  primeira  do  ti- 
tulo. Fieira  ,  e  F.  do  Are.  1.4.  §.  Rqsio  do  sa- 
pato ,  a  parte  diantein  que  cobre  o  ptiio  do  pé, 
§.  O  rosto  da  meAilha  ,  a  parte  ,  ou  face  oppos- 
ta  ao  reverso,  §.  Na  Pint.  e  Escult.  he  huma  das 
jo  partem  ,  em  que  se  divide  na  Symettia  o  cor- 
po   humano  ,  pintado  ,    ou   esculpido. 

ROSTOLHÁDA.  V.  Rastolbada.  B,  ?.  8.  4.  Cou- 
to ,  12.  2.  7.  "  grande  rostalhada  de  Mouros  mor- 
tos. " 

ROSTRO.  V.  Rosto ,  como  hoje  se  diz. 
ROTA  ,  s.  f.  Desbarate  do  exercito.  Fasconc. 
Arte  ,  T.  d' agora  ,  P.  2.  f.  72,  a  róra  dos  Ga- 
bacnitas.  Mcitd,  Pint.  c.  197.  §.  Rompimento  de 
guerra  ,  pelt.-ja.  Ined.  I.  554,  "  veo  dar  outra  vis- 
ta (  ao  inimigo  )  sem  rota  alguma  entre  elles.  " 
V.  Tom.  z.  f.  105.  §.  O  Tribunal  da  Rota,  com- 
p5e-se  em  Roma  de  doze  Auditores  ,  e  a  elle 
vão  por  appcllaçáo  as  causas  do  Orbe  Catholico. 
§.  Derrota  ,  caminho  por  mar  ;  daqui  róia  bati- 
da ,  ou  abatida ,  viagem  seguida  sem  arribar. 
Góes ,  Croit.  Man.  c.  44;  rota  abatida  ;  he  o  mes- 
mo. Galvão  ,  Descripi^.  f.  86.  "  haverá  1200  lé- 
guas de  rota  abatida.  §.  De  rota  batida  ,  em  ter- 
ra ;  i.  é  ,  de  pressa  ,  sem  demora  ;  v.  g.  caminhar  , 
ir  roca  batida.  Barros  ,  e  Fios  Sanct.  F.  de  S. 
Mauro  ,  p.  LXXI.  "  dalli  se  partirão  sua  rota 
batida.  "  passar  a  sua  rota  de  onda  em  onda  r  fig. 
viver  de  trabalho  em  trabalho  alcernando-se  a  vi- 


da. Eufr.  5.  9.  §.  Ro'!a  por  t.rra  ,  que  levava  o 
cavalleiro.  f ahti.  P.  i.  c.  104.  §.  H.  Pinto.  fig. 
"  quem  no  mnr  da  vida  qi:izer  seguir  a  róin  de 
seu  parecer.  "  £ufr.  i.  i.  e  2,.  2.  ordem  ,  estilo  , 
rnethodo.  §.  Ro'a  na  Ásia  ,  espécie  de  sip6  ,  ou 
junco  de  atar  ,  parece  ser  o  que  chamamos  ca- 
nas Bengalas  ,  de  cujas  aparas  ,  ou  febras  com 
parte  da  casca  se  fazem  velas  tecidas  a  modo  de 
esteiras,  Castan,  1.  215.  "vela  feita  de  rot.i  de  Ben- 
gila.  "  (  como  as  urupembas  do  Brasil.)  B.  3.  5. 
5.  c  cana  massiça.  Couto,  4,  7  8.  nojim,  Castan. 
L.  8.  /.  !  29^ 

ROTAÇÃO  ,  s.  f    Movimento  de  R.tação.  ;  que 
o  corpo  tem   rodando  sobre  si  ;  v.  g.  a  bola  ,  o 
ate  movido  perpendicularmente  sobre  o  plane,  &c. 
RÒTAMÈNTE  ,  adv.  Abertamente  ,  sem  segre- 
do. P.  Per.  2.  45.  totamente  se  praticava, 
ROTEADO  ,  p.  pass,  de  Rotear. 
ROTEaDÒR  ,  s.  m.  o  que  rorea  a  lerra. 
ROTEAR  ,  V.  at.    Roteo-r  hum.t  charneca.  Ar^ 
rançar  as  liervas,  e  plantas  infruciiferas ,  e  apro- 
veitalla. 

ROTEIRO  ,  s.  m.  Livro  ,  que  descreve  as  cos- 
tas de  mar  ,  as  situações  delias  ,  das  ilhas  ,  bai- 
xos ,  correntes ,  ventos  ,  &c,  para  dirigir  os  na- 
vegantes. §.  fig.  Regimento  ,  escritura  directoria 
do  modo  de  proceder  ,  norma,  H.  Dom.  P,  ^.  L» 
^í.  2. 

ROTO  ,  p.  pass.  de  Romper.  §.  No  íig.  toca 
a  paz  ;  rotas  as  aldeias  ;  havia  roto  a  guerrai 
Port,  Rest.  L.  5.  princ.  "  apercebeu-se  como  se  fo- 
ra a  guerra  claramente  roí.-?."  V,  Ined.  1,  f.  5^5'. 
§.  Roto  o  campo  ,  desbaratado  o  exercito.  Casti' 
lho  ,  Elog.  rota  a  vanguarda.  Leão  ,  Crcn.  jf.  /. 
rotas  as  novas  :  divulgadas.  Palm.  P.  1.  c.  45^. 
§.  Parou  em  gmrra  rora  a  fugo  ,  e  sangue.  F.  do 
Are.  6  c  21.  §,  Rno  é  o  testamento  ;  i.  é  ,  (de  ne- 
nhum efteito  )  do  que  se  fez  servo  da  ptna.  Ord. 
Af.  5.  T.  55',  princ.  §.  Roto  ,  supino.  "  de  have- 
rem os  Francezes  roto  a  guerra.  ^''  Fieira  ,  Cart, 
129.  Tom.  I.  "  e  pelos  batalhões  que  roto  havia. ^^ 
Eneida  ,  XIL  1 1 1 .  §.  Fortaleza  rota  ,  com  bre- 
chas,  ruinas  nas  muralhas.  Conto,  6.  2.  9,  §.  in- 
terrompido: palavras  entre  lagrimas  raí/Síí-,  e  qite-- 
bradas.  Ferr.  Son.  45.  L.  i. 

ROTORÍA  ,  s.  f.  antiq.   O   acto   de  ro.mper  , 
e    desmaninhar  ,  arrotear   terras.   Elucidar. 

RÓTULA,  s  f.  Patella  do  joelho.  §.  Obra  de 
madeira  com  gelosias  pira  tapar  as  janellas. 
ROTULADO  ,  adj.  Qcie  tem  rotulo. 
ROTULO  ,  s.  m.  Peça  de  madeira  ,  pergami- 
nho com  alguma  inscripçáo,  ou  palavras  que  dáo 
noticia  da  coisa  a  que  se  põe  o  tal  rotulo.  Aí. 
Lusit.  "  rotulo  nas  costas  da  e!;tatua  ;  sobre  os  fras- 
cos ;  nas  portas  das  loges  ,  &c.  -^  de  commum  os 
rotfilos  eráo  cartas  de  pergaminho  enroladas  num 
rolo  de  páo  ,  ou  cilindro  que  eráo  os  livres  an- 
tigos. 
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s,  f.    Redondeza.  Fiekà. 
ROTUNDO  ,  ad],'  Redondo.    Liís.  7.  2.  o  Ce? 
rotundo,   e   Lus.  10.  80.  globo   rotundo. 

ROTURA  ,  s.  h  Aberiura  da  coisa  rota  ,  ou 
desunida  ,  rompimento  ,  desuniá(\  §.  /f  rotura  da 
terra ,  por  terremoto  ,  ou  grandes  greus  eom  o 
nimio  calor.  §.  yís  roturas  do  taHCjrtt  ,  ou  outro 
vaso  ,  podetr-se  vedar.  Rituras  do  muro.  B.  4. 
10.  1 5.  roturas  do  baluarte ,  í  qudradas.  %,  "  A 
còr  do  Ceo  sereio  ,  que  apparece  peia  retira  de 
suas  nuvens."  Lobo.  §.  "  A  )OtHra  da  uniáo  das 
partes  de  que  o  mundo  consta  ,  stri  o  paroxis- 
mo de  que  elle  ha  de  morrçr.  ■''  ftára,  §.  Jiocu- 
ra  de  palavras ,  razões  desconcertadas  de  desavin- 
dos. Paím.  P.  1.  e  freq.  vhrão  a  tal  rotura  de 
palavras  ,  altercando.  §.  V.  Ruf.turA.  §,  Quebra 
de  paz  ,  amizade.  Ulis,  f.  8^-  nossa  quebra  ,  e 
rotura.    íved    L   529 

RÒU  RÒU ,  inter),  vulg.  de  Impor  silencio. 
Tr.  Marcos  de  Lisboa ,  Miuruilo  traà.  rou  rou  , 
faça-se  o  que  e'.-Rei  mandou.  Silencio!  íaça-se  , 
&r. 

ROUBA  ,  s.  f.  antiq.  Roubo  *'  remover  aí  in- 
jurias ,  e  roubas  do  poboo.  ^  Foral  de  Thonmr 
de   I 174. 

ROUBADIA  ,  s.  f.  O  mesmo  que  roubantia  , 
rapina,  antiq.  Elucidar. 

ROUBADO,  p.  p,iss,  de  Roubar  §,  G?í/í  rou- 
bada ,  no  fig.  a  que  está  sem  ad^  rno.  §,  Ma:t 
roubado.  V.  Mate.  5  '  Eitava  rcuhado  das  ar- 
íT.as   o  cavalleiro.  '^   P/^lm.  F.  2.  c.  98. 

ROUBADÒR,  s.  m.  O  que  toiíba.  §.  adj,  "a 
brandura  amorosa  roubadora  de  toda  a  liberd.-'de." 
Cam.  Sextina  i.  gentes  roubadorí<;.   Lus.   i    -8, 

ROUBANTÍA,  s,  i.  antiq.  Rabina,  acção  de 
roubante  ,  ou  Ladrão  ,  (  assim  como  valentia  de 
valerte ,  Apparencia  de  apparente ,  e  como  ardcn- 
tia  (Je  ardeiit" )  Cam:nha ,  Pões.  Epigr.  yy.  é  rou 
tún;ia  (  que  assim  se  deve  ler  ah,  e  não  robar- 
tehia ,    que   náo  tem  sentido   algum  ) 

ROUBAR  ,  V.  at.  Tirar  o  alheio  ,  e  ievallo 
por  torça  :  fig.  furtar.  §.  Levar  ,  rebatar  ;  i^.  g. 
roubar  dentre  as  mãos  a  vitoria.  M.  Lnsn.  §.  Rou- 
bar a  dunzcila  de  casa  de  sen  pai ,  a  casada  da  de 
seu  marido.  V.  Raptir.  §.  Roubjt  o  fôlego.  Cha- 
gas. §,  Roubar  a  alma,  o  corat^ão ;  i,  é  ,  senho- 
rear-se  delle.  §.  Em  alguns  jogos  he  tirar  a  car- 
ta melhor  do  trunfo  que  to:  levantada  ,  pondo 
em  seu  lugar  outra  do  mesmo  metal ,  e  menos 
valor. 

ROUEÁZ-  V-  Roaz.  Loto  roubaz ,  ou  rabu» 
rapace. 

ROUBO  ,  s.  m  O  acto  de  roubar  ;  turto  a- 
coropanhado  de  força.  §.  fig.  A  coisa  roubada. 
§.  *«A  acção  do  ladrão  publico  ch;;niáo  rabo, 
Á  do  ladrão  secreto  tuno.  *'  Leão  ,  Or:g.  f,  ]^, 
§•  Roubo  dos  sentidos,  rapto,  enlcvamento  com 
yisáo ,  &ct  F.  do  4ic.  4-  !• 
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ROuqÂDO,ROUqADÒ?.  ,  ROlTqÂR  ,  antiq. 
V.  Rousado  ?cc.  NobiUar.  f.  62.  rortcar. 

ROUCO,  adj.  Lnroqueciuo  ;  homtm  rouco  ;  o 
rouco   som  dos  imtrunientjs  gt:trre:ros. 

ROUÇÒM,  s.  m.  O  que  terça  mulheres,  t, 
antiq.  "  o  remc^om  da  Cava,  emprio  de  tal  sa- 
nha ;  '^  i,  é  ,  encheu  de  tal  ira  o  forçador  de 
Cnva  ,  filha  do  Conde  Julião  ;  que  deu  entrada 
aos  Mouros  em  Espanha,  segundo  a  Jenda  vttt 
g-ir. 

ROUFENHO  ,   adj.   Rouquenho  V. 
ROVORÈNÇA.  V.  Reverencia.  Ined.  1.  }.  ^40. 
ROUPA,  s.   t.   Fr.zenJa_  para    vestidos,    e  ou- 
tros serviços;  effeicos  commerciaes.  Leão,  Crott, 
Af.  5.  §.   Dizemos  tamiliarme-ire  isto  não  he  rou- 
pa  de  francês  ;  i.  é,  náo  sía  bens  de  pir.uas  ,  de 
que   cada  hum   pôde   abu-ar    §.   Corsário   de  toda 
roupa  ,  o   que   roytff  as  nações  amigas,  e  ini-nr- 
gas.   B.   5.   ^,  9.  §.  O  recolher  da  ro:'pa    q»e  todos 
fazem  ,    o  ajuntar  ,    e   poupar   faz-nda  ,  a  q..e'n 
mais   o   faz.  Coríto  ,  5.   2,   ^.  §.  Cistíin.   L.  z.  f. 
14.  andar   a  toda  a  roupa     L.   5.   c     17.   roubar  a 
amigos,  e  inipr,  gos.  §.   F:;rtAr  a   roopa.  V.   yo- 
gar  a  fu^tu-lhe   o  f-to.    §.  Capa,   ou    vestidura, 
que   vai   por  cima  de  outras  mais   jusras  ,   Chla- 
midc.   C/í'f'.   Lus.     'Vestido    o   QaTia   vai    ao  uso 
Hi-,p?.no,  ma)  Fr  ncezi   era  3  roupa  que  levava.''' 
"  e   por  toda  aquelia  roupa  Fr-ncez-!  (  das  Infan- 
tas )  muitas    borboletas   de  ouro."  Cíanmitndo  ,  \. 
c.   14,  '■  o   Govcrnadof    vmhi    vestido   em    huma 
ro/fpa  Franceza   de  ser  m  catniesm  . . .   e  hum  ju- 
báo...  hutiS    -.lios  dl,   g:.;   á  Ponngueza  antiga," 
Coifio  ,  í".  4    6.  "  o  Conde  ia  com    hurpa  roupa 
roçagante  ,  de  brocado."  /^.  de   D.  Paftb  de  Li- 
ma ,  c  8-  no  fim.  V.   Men.  e  Mcc,   L    í.  c.  20. 
tevantou-se  da  cama ,   e  deitando  so  hum.i  roupa 
grande   sobre  st  ,  e  c.   ij.   L.  i.   Arr/ics,  /.   Í14. 
col.  2.  e  Dial.  10.  c.  75.  "^  o  triunfador  ( ia   en- 
tre  os  Romanos  )  com  uma  roupa  té  os  arte*  los.** 
Cíi^tmi.   L.   I.  /.    177.  (  uonde  se  vè  ,  que  os  ver- 
sos do   Poeta   náo  necessiáo  de  commenco  .  mas 
de   er.teodtr  a   pilavra,  e  saberá  moda,  ou  uso 
daquelle   tempo  )  V.  Andrià-,  Croti.  y.  lU.  P.  4. 
f.   1 14.  "  ia   o  \'iso-Rei  vestido  com  huma  roupa 
Franceza  ce  brocado.^'  §.  Roupa  branca  ,  os  ves- 
tidos, camisas,  toalhas,  lençóes  ,  sai:s  de  linho, 
algoJáo,  &c.  §.  Do   homem  de  pouco  valor,  oj 
talento   dizemos  que  he  fraca  roupa.  §.  /í'  queima 
roupa  ,  desparar  a  espitigétfda  á  quúma  roupa  ,  sera 
pontaria  certa,  §.  Roupas  de  jogo  .  vestidos ,  e  idor- 
nos  oppostos  aos  vestidos  alarmar  o  corpo  ,  como 
erào  as  cotas   d'3rmas  ,  malhas    &c.   Ord,   Aj,  2. 
75.  §.   2.   "  Se  os   Mouros  quizerem  fazer  crgri- 
n.:.,*  lcv<.m  espadas  bocas   ,   e  roupas  de   jogo''* 
CO  no   armas  de  Jogo.  V.  "^ogo. 

KOUF,A.DO  ,  p.  p^ss.    de  Roupar  ,  ou   roupar- 
se  B.    I     5.  2.  "  Via  homens  rotos,  e  mui  roupa- 
dos  :  -^  piuiuras  bitn  rou  padas  ,  que  tem  as  rou- 
pa- 
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pagens  bem  feitas ,  e  segundo  o  costume  ,  e  esta- 
do   li-  «riem   representko  ,   e  do   te^rpo. 

Ht)l"PAGiiMj  s.  i.  na  l'inr.  e  Escult.  a  parte 
que  rei^reieni.i  as  roupas  ,  vestidos  ,  pannos.  y^Jr- 
tg  de  Furi.  Dtpre^a^ão. 

KOVVÉO  ,  s.  m.  Koupa  grande,  ou  vestido 
largo  ,  talar ,  mui  lr..lJaJu  ,  que  bC  itaz  sobtc  ou- 
tros.  Armei  ,  4.  9. 

ROUPAR  ,  V.  at.  Vestir  ,  prover  de  tv.-upa. 
§.  Roupar-se  ,  prover-sc ,  vestif-se  de  toupi,  §.  Rou- 
par  as  figura^  do  quadro  ,  pini  ir-lhe  as  roupagens  , 
e   assim   rnupar  as  estatuas  ,   lavrar   as   roupas. 

ROUPAll  ,  V.  at.   V.    Enroupar. 

ROUFARÍA  ,  s  t.  Vcsiiaria  ,  casa  onde  se 
guaida   a   roupa. 

ROUPAVELHÈIRA  ,  s.  f.  Roupavdheiro  ,  s. 
m.  A  mulher,  ou  homem  que  vende  fatos  velhos, 
o  que  hoie  fazem  as  adél.is  ,  posto  que  estas 
íambem  os  vendáo  novos.  Oiivtira  ,  Grandfzas  de 
Lisboa.    , 

ROUPEIRO  ,  8.  m.   O  que  cuida  na  rouparia 
§.   Enire  pastores  ,   he   o  que   guarda  as  ovelhas. 
§.  adj.  Uva  roupeira  ,  espécie  delias. 

ROUPETA  ,  s.  f.  Roupa  mais  estreita.  B.  Li- 
ma ,  /.  264.  Carta  ,  ^2.  "  roupetas  por  cima  dos 
gibões  botoadas  '=■  §.  Túnica  religiosa  ;  v.  ^.  a  rou- 
peta   dos    "Jesuiãs. 

ROUPINHAS  ,  s.  f.  pi.  Vestidura  de  mulher, 
que  se  aperra  por  diante  ,  chega  até  á  cintura  , 
e  tem  manga  aié  meio  braço  ,  ou  que  o  cobre 
todo. 

BOUQUÈNHO  ,  adj.    Algum   tanto  lOUco, 

ROUQUÍGE  ,  s.   f.    A    rouquidão. 

ROUQUIDÃO,  s  i.  Embar.ço  na  voz  que  se 
stSita  com  dificuldade  ,  sumida  ,  e  mal  distinta  ; 
V.  ^.   rouquidão  do   q'ie  tem  difiuxo. 

RÒURÒU.   V.  abaixo  de    RjiUra. 

ROUSÁDO  ,  p.  pa--s  de  Rous:;r  ,  antiq.  Crofí, 
áel-R.'í  D.  Pedro,  mulher  rousada  :  violada ,  estu- 
prada. 

ROUSADÒR  ,  s.  m.   O   que   commette  rouso. 

ROUSÁR  ,  v.  at.  antiq.  Forçar  a  mulher ,  usar 
de  seu  corpo  deshonesta  ,  e  violentamente.  Cron. 
de  D.  Pedro  /.  c.  2.  Nos  Foraes  em  latim  vem 
rouxaverit  ,  que  se  parece  com  o  Inglez  raviih 
(  rávix  )  que  significa  forçar,  violar  a  castidade. 
Elucidar.  2.  p.  26^,  col  2.  {  o  au  de  ramada  em 
o»  como  nuro  ,  touro  de  nurum  ,  e  taurus  :  ou 
virá  de  rapta  ,  mudado  o  pt  em  «  como  auto 
de  apto  ,  e  depois  o  ari ,  em   ou.  ) 

RÒUSO  ,  s.  m.  Rapio  ,  e  estupro,  força  con- 
tra a  honestidade  feita,  a  alguma  mulher,  an- 
tiq. 

ROUSSÁR.  V.  Rousar  ,  &r..  Ord.  Af.  ç.  T.  6. 

ROUSSTNÓL  ,  s.  m.  Ave  ,  vulgo  rouxinol. 
Palm,  P.  2.  c.    109    as  isilvoradas  dos  roussinoes. 

ROUSSO  ,  s.  m.  antiq.  Força  ,  violação  feita 
a  mulher.  Ord.  Af.  L.  5.  T.  6. 
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ROUVINHÒSO  ,   adj.   De   mio    humor  ,  difH- 
cil  de   comentar  ,  caprichoso.  Sá  Adir.  £J.  £/i.^ 
Ci^ntamento 

ROUXÁDO  ,  (  do  Inglez  ,  ravisbcd.  )  Rousado. 

ROUXÁR.  V.   RoíiAr. 

ROUXINOL,  s.  m.  V.  R.xtrtoí.  (  Lu$cinia  ae  ) 

RÒUXO.  V.  Rcuu. 

ROU  z  A  DA.  V.  Rmada 

ROXEAR  ,  V.  at.  Dar  còr  roixi  :  V.  $!•  o  sol 
roxeando  os  horizontes.  §•  v,  n.  Apparecer  roxo. 
Eneida  ,  FlI.  6.  e  XIL  18.  "  )á  msco  o  rwar  se 
via  roxeando.'^''  e  "  a   Aurora  ,  .  .  roxeando. 

ROXECRÉ.  V.   Rosicré. 

ROXÈTE.   V,    Ruchete    Coroj^r.  Fort. 

ROXINÓL.  V.  RousAnol.  {Luscuna  ae.) 

ROXO  ,  s.  V.  Rouso. 

ROXO,  adj.  Còr  de  violeta.  §.  Vermelho  ar- 
dente ;  V.  g.  a  10x2  ptma  ,  o  roxo  sangue ,  a  ro- 
xa Aurora.  Cam.  §.  Ruivo. 

ROZÈIMO  ,  s.  m.  Bsir.    ódio  ,  rancor. 

RÚA,  s.  f.  O  espaço  entre  casas  nas  Cida- 
des ,  villas  ,  ou  aldeãs  ,  por  onde  se  anda  ,  e 
passea.  §.  Nos  jardins ,  espaço ,  entre  renques 
de  arvores,  entre  canteiros  §  Rua  de  gente  em 
fileiras  parallelas.  Barros  ,  2.  lO.  4-  estavao  ao 
longo  da  praya  em  rua  ;  "armados  em  ordem  que 
faziáo  rua  (alas)  a  quem  lhe  quizesss  vir  ta- 
lar." B.  2.  2.  :?.  §.  Estrada  para  chegar  ao  mu- 
ro inimigo  ,  coberto  das  baterias  dos  cercados. 
Couto,  7.  7  7.  §,  Renque,  correnteza  de  cazas, 
arvores  ,  &c.  allea. 

RUÃO,  s.  m.    Panno  de  linho  tosado,  e  tal- 
vez  tinto  ,  que  serve  para  forros  de  vestidos.  §.  t, 
antiq    Cidadão.    Fernão  dVliveira  ,  Gramntha  ,   c- 
^6,  gente  que  mori    arruada    em   Cidade  ,  .viUa. 

RUÃO  ,  adj.  Ru^o  ruão  ,  còr  de  cavallo  bran- 
co com    nódoas  nejras   redondas. 

RUBETA,   s.   f  "^Rá   de  mouta.   V.    Reli. 

RUEÍ  ,  s,  m.  (ou  rubim  ,  que  he  mais  usado) 
pedra  preciosa  còr  de  fogo  :  delles  ha  2  espé- 
cies ,  o  balais  ,  que  é  còr  de  rosa  ;  e  o  esptnel 
còr  de  braza  (  Carbunculus.  ) 
.  RUBICUNDO,  adi.  Vermelho.  Cam.  a  romía 
rubicunda;  rubic-'^nda  vergonha,  ti.  Egl.eOde  12, 
"  cândidos   hrios   rubic^7jAa<:   rosas  ^' 

RÚlíIDO,  adj.  Vermelho  arrouxeado  ,  arden- 
te, no  rúbido  horizonte.  Lus.  2.  15.  ^-z.  rúbida 
dextra  de   Jove   fulminador"  poet. 

RUBIFICÁNTE,  adj.  Que  causa  vermelhidão  ; 
V.  g.  remédios   rubificantes. 

RUBÍM,  s.  m.  V.  Rubi  ;  rubim  é  que  geral- 
mente  se   diz ,  o   rubim   ardente. 

RÚBI^E ,  s.  m.  Moeda  da  Rússia  ,  que  vai  en- 
tre 7  e    8  tostões. 

RÚBO,  s.  m    V.  Sar(ia. 

RUBOR,  s.  m.  Vermelhidão  ;  v.  g.  rubores  M 
corpo  \  o  rubro  das  faces  ,  dos  lábios  ,  dos  olhos  , 
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RUBRICA,  s.  f.  Almagra.  §.  Tiiuio  áe  Lei; 
de  liçáo  do  Breviar.o.  §.  Titulo,  cu  nota  de  es- 
critura. M.  Lm.  "a  rulrica  desra  tscntufu  diz 
que  as  Igreja  eráo  da  Guarda.  §,  Assir.atura  eni 
citra  ,  do  nome  náo  escrito  por  exienso  (outros 
dizem    rubrica. 

RUBRICADO,  p.  pass.  de  Rubiicar. 
RUERICADÒR  ,  s.  m.  O  que  rubrica.  M.  Lus. 
RUBRICAR  ,  V.  at.  As:  inalar  com  almagra. 
§,  Tingir  com  sangue,  ou  còt  vermelha.  f'itira, 
"  todos  rtíhncavâo  as  perras  com  o  sangue  do  cor- 
deiro. ^'  §.  Rubricar  knm  livro,  escrever  na  pon- 
ta superior  direira  de  cida  tolha  o  nome  do  ru- 
bricador  ,  ou  antes  hum  seu  appelldo  ,  por  bai- 
xo do  número,  §.  Rubricar  o  Ume  a  po^tUU,  dar 
attestaçáo  no  fim  delia  ,  que  o  estudante  a  to- 
mou na  sua  aula  ,  fazia-se  antes  da  rtfornia  de 
1772. 

RÚERO  ,  adj.    Mui    verrrelho. 
RUC^ÁR  ,  V.  at.    Fszer   luço.   §,  fig.    Encane- 
cer :  neutr.    ruçí  a   Cibe.^n ,  alveja    com   cãs ,    ou 
encanecida. 

RUqO  ,  adj.  Esbranquiçado  :  cor  das  bestas  , 
que  tem  varias  nioditicc^^cts ;  v.  ;?.  ruçoponi'», 
atgenUido  ,  rodcdc  ,  é^c,  §.  Agua  ruça  ,  a  que  es- 
corre das  tulhas  da  azeitona  ensaia  citada.  Aiar- 
te,  f.   116. 

RÚDA  ,  s.  f.   V.   JnudA  ,  herva. 
RÚDA  ,  adj.    VarinçÉo    de   rudo  ,  a  ruda   lín- 
gua mal  composta.  Lãw.  ( atiião  IX. 
RÚDAWÈNTE.  adv.    Com   rudeza. 
RUDE,    adj.    Tosco,    grosseiro,    náo   polido, 
náo  cultivado  ;  v  g.   hcmeni  rude  nas  anes  ,   sckn- 
cia$  ,    letras :  ntgenho   rude.    §.  Rude  fraina  ,  de 
que    usáo   os   rústicos;  e    fig.    estilo   humilde   do 
poeta   pastoril  ,  deste   adj.   lisatr.cs  hoje  asaim  ,  e 
não  de   rudo  e  ruda. 

RUDEZA,  s.  f  Rílca  de  saber  ,  e  de  poli- 
cia.  §.  Grobsaria,  §.  Falta  de  policia  no  discurso. 
f^ieita. 

RUDIMENTOS  ,  s.  m.  plur.  Flemensos  de  ar- 
te ,  ou  SLÍencia  ;  v.g.  "  começar  os  ndnuenios 
da  Grammatica."  Fietra.  §.  fig,  .Os  fudimentos  da 


Fé.  §.  fig.  Principio,  ensaio,  ftcira.  "as  obrai 
da  nacuteza  ,  sáo  rudimentos  dos  miystetios  da 
Graça.  ■'^ 

RUDO,  adj.  m.  V.  Rude.  Lobo,  Primav.  Flor. 
f.  P,   V  Cam.  Lus.   e  muitos 'clássicos. 

RUÉLLA ,  s.  f.  V.   Arrnella  de  Brasão.  Frei- 
re. 

RUFA.  V.  Rifd  de  cartas  tio  jogo. 

RUFIÃO  ,  s.  m.  Homem  qiie  traz  consigo  me- 
tettizcs  po/ta  gauhar  por  tilas  (  e  d*antes  as  man- 
tinha na  putarirt  ,  ou  bordtl  )  e  faz  as  suas  par 
tes  ,  toma  os  seus  dutllos  ,  &íc.  Ord.  L.  5.  T. 
5?.  §.  U  que  as  destruía  de  graça  ,  e  talvez  é 
mantido  por  ellas.  /ír^  Cio:0,  ^.  H.  oh  teu  la- 
drão ,  oh  teu  rajíão  ,  oh  teu  enganador  I  (  vci  ra- 


fâo  por  rujiâo  que   é  a  verdadeira   ortogr.  rtífí/in 

Ingl.) 

RUFIANÁZ  ,  s.  m.  aum.  de  Rufião.  Fcrr^i^a 
Bristo  ,  Aio  3.  SC.  7.  escreve   Rajianaz, 

RUFIAR  ,  V.  n.  Fazer  officio  de  lufiáo.  £, 
Per. 

RUFÍSTA  ,  s.  ir.  Rufião  brigoso.  {Jlisipo  f. 
249.   f. 

(RCFLA,  s.  f.  Hum  floreio  de  tambor,  que 
se  faz  de  ordinaiio  por  honra  de  certos  Oíficiae* 
quando    chegáo  ,  ou    pa-sáo  ,   &c. 

(KÚFO,  s.  m,  V.  Rufla.  Ordinariamente  se 
diz,  V.  g.  CS  Warechoes  tem  tantos  rutos  quan- 
do  passáo  pelas  guardas. 

RUGA,  E.  f.  Franzido  natural  na  pelie,  ou 
qufi  sobrevem  com  a  magreza  que  trazem  os 
annos- 

RUGERÚGE  ,  s.  m.   O  som  que  faz  roçando- 

se  ;  V.  g.  certas  sedas  ásperas.    §.  O    tem   do  ar 

nos   intestinos.  §.    Do<   rugesrtjges  íe /^2f»)í  rs  tíXí- 

caveu  ;  i.  é,  dos    rumores   vem  a  cc;sa  a  iamu ,  e 

1  noticia    pu  lica  ,  e   Noada. 

)  RUGÍDO  ,  s.  n-,  A  voz  própria  do  Leão.  §.  Es- 
I  ttidor ;  v.  g.  rugido  lU  ,s,  HoS  i-itesUtics  ;  doi  ra- 
'.f»'Osqu!SiToa<canaipinza.  Caiu.  Eil  g.  7.  "  os 
<.rug\aos  de  huma  áspera  aveleira.  »'  §.  Rugido  ártf 
\onáa\  Min.  c  Aloc.  c.  12,  '•  ao  tog\do  grande 
idas  ond.?,s  que  o  mar  com  furioso  impero  que- 
brava na  penedia"  o  rugido  do  no  per  entre  os 
ptriedos,  2.  cer.o  de  Diu  ,  J.   iC-^, 

KUGIDCR,  adj.  Que  ruge;  v.  g.  ventos,  Fut- 
VL-nios  ,  or.das,  arvores  sacuáiãns ,  e  a^it.ídas  dos 
ventos  5  <zí>-f. 

KUGÍR  ,  V.  n.  Bramir  o  Leão.  M.  Onq.  11. 
21.  §.  Fazer  estridor  ;  i'.  g,  ruge  o  ventre  ;  as  se' 
das  que  SC  ro^ào  ^.  Fazer  rrurmurio  ;  fí  rugir  des- 
te rauamo.  Lobo,  Eclog  4.  "ali  rnoem  as  aur.^s  pri- 
guiço*,as. '^  <).  Dizer-se  em  segredo.,  náo  sedan- 
do por  certo.  Paim.  1.  P.  c.  16.  *■  já  então  se 
começava  a  rogtr  ,  que  todos  os  cavalleiros  se 
perdiáo,  '  &c.  P.  Per.  i.  f.  14^.  C^stanb.  7.  c 
S9'  rugia  se  isto.  §.  v.  at.  (  y,  do  Are.  L.  i.  c. 
^?')  "  P'gens  enfeitados  r«uírií/o  seda»;  "  i.  é  , 
fazendo  rugir  as  qi;e  trazeni  vertidas.  Catn.  Fl- 
lod.  5.  2.  iftgtndo  as   sedas. 

RUGÒKO  ,  adj.  Que  tem  rugas.  §.  Áspero, 
Fieira  ,  no  rngoso  da  pãhna. 
RUIBÁKBO.  V.  Rkubarbo. 
RUÍDO,  s.  m.  Estrondo,  som  forte ;  v.  f.  ruí- 
do do  tiovão  y  do  vento,  de  gente  que  grita  em 
desordem  ,  cem  os  pés  datii^ando  ,  das  armas  n.i  bri- 
ga, §.  fig.  Nome,  fama,  brado;  v,  ^'.  "' homera 
que  faz  grande  ruído"  nova  de i;rande  tuido.  §.  DO' 
ce  juido  .   dos   rar;-»5  meneados,    Cam.  £Lg. 

RUIDOSO  ,  adj.  Que  faz  ,  ou  causa  ruido.  §.  fig. 
Eniprcz.i  ,  fdio  ruiJoío    P.  liestartr.  ;  i.  é ,  que  dà 
brado    §.  Homem    ruidoso  ,  gritador  ,  brigoso. 
RUÍM',  adj.  Mio  fizica  ,  ou  motalmenie  ;  v.  g, 

nier- 


RUM 

niercíidoria  ruim  ,  villâo  ruim  :  "  começou  o  fogo 
em  cisa  de  huma  mulher  solteira  ca^;idu  em  runn 
acio-''  CoHto ,  í'.  5.  i.  §.  Velh;Ko  ,  a  hum  tuim, 
ruim  c  mcyo ,  com  velhaco  outro  tal  ,  e  a  meta- 
de mais.  (Jlis.  5.  íf.  8» 

RUÍNA,  s.  t.  De;iruiçáo;  v.  ^.  ruina  do  edif- 
cie,  §.  fi^.  Ruina  da  snnde  ,  dos  bem  ,  do  estada. 
§.  .^i  rutilas  ;  i.  é  ,  o  que  resta  dos  edifícios  lui- 
nados.  §.  f^ztr  ruina,  arruinar-se.  H.  Domin.  F. 
1.  L.  4.  c.  25. 

RUINÁDO  ,  p.  pass.  de  Ruinar.  ^rraes  ,  4. 
,22,  2.  cerco  de  Dia  ,  /.  242.  Cron.  J.  Hl.  P,  2. 
f.  71.  "  terra    láo  rfíinada  ^  e   prevettida.  ■> 


RUS 


■     RUINAR  ,    V.  at.    Arruinar,    faria    e   Scfisa  , 
Eleg.  f.  54.  §,  Ruinar -se  y  Ekg.  f.  184-  Jrraís , 

7.    t(5. 

RUINDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  fer  ruim 
fizica  ,  e  raoralmcnte  i  v.  g,  a  ruindade  dos  ares , 
dlinteitJS  ,  clima:  "vendo  zrmnd.de  do  Portu- 
guês"  (o  máo  caracter)  B.  4.  4.  22.  (a  velhc- 
carta  lhe  chama  Couto  ,  falando  do  mesmo  cuso  ; 
Castanh.  7.  c.  ji.  entendeu  a  ruindade  ;  malícia 
J3ara    fazer  mal. 

RUINOSO,  adj.  Meio  arruinado  ,  ou  que  está 
a  arruinar-se.  Lobo  ,  ruinosas   maquinas. 

RUIPÒNTO  ,  s.  m.  Farmac.  Raiz  do  ponto  , 
que  se  parece  com  o  Rheubarbo  ,  vem  da  Ásia  , 
£  he  espécie  de  Lapaibum  ,  Rhaponúcum  ,  Rbeii- 
ponticum. 

RUIVA  ,  8.  f.  Planta  que  tem  a  raiz  verme- 
lha (  rubia  )  serve  para  tintas.  Alb.  4.  2. 

RUlVACA,  s  f.  Peixe  rruito  pequeno  ,  de 
,CÒr  tirante  a  vermelho  ,  que  se  cria  nos  ianques, 
ou  em   ledomas. 

RUlVJDlO  ,  s.  f.  Còr  ruiva.  B.  Ciar.  L.  2. 
ç.  61,  f.  iz6.  c.  I,  princ.  Ed.  1661.  ou  í.  28.  Ed. 
de  1791.  a  ruividáo  des. olhos, 

RUIVÍNHO  ,  adj.  dimin.  De  ruivo. 
RÚI  V.O  ,  ad|.  Còr  de  sangue  ,  ou  amarcllo 
muito  accezo  :  o  lúivo  sangue.  Nsinfr.  de  Sepulv, 
freq.  cabelh  ruivos  bíirba  ruiva;  »/<í/í/;í  ruiva  ,  cu 
vento,  ou  chuiva  :  o  mar  ruivo  ,  ou  roxo.  hcrmU' 
des  ,  Relaç;.  da  Ethwp.  f.  71.  f,  olhos  trocados  , 
e  ruivos.  Ciar,  2.  r.  31. 

RÚlVO  ,  s.  m.  Peixe  do  mar ,  he  a  cabrinha 
crefcida. 

RULÁR  ,  v.  n.  Gemer  cemo  o  pombo  ,  ou  ro- 
la. Eteg.  j.  41.  f.  e  59.  f.  "a  nicticora  ruía  a 
kz  que  teine.^'  Epg.  f.  41.  V.  AÚvfímsnte.  "  r«- 
lando  a   pomba  queixas  amorosas^  *^ 

RUMA  ,  s,  í.  Monte  de  coisas  sobre  pos- 
tas :  V.  g.  buma  ruma  de  livros  ,  de  papeis.  Fiei- 
ra. 

RUMAR.  V.  Rumtar. 
RU.ViEO.  V.  Rumo.  Barreto  ,  Práúca. 
KUMIADÒURO.  V.  Rumidouro. 
Rir>ilADÚRA,  s,  i,    A  acção  de  rumiar. 
RUAilÁR  ,  T.  at.  Remcer  o  comer,  como  fa- 
Tom,  11. 


zem  os  bois  ,  carneiros,  e  outros  animaes.  Vliss, 
7.  58.  Naujr.  de  Sepuiv.  j.  101.  B,  Uma  y  Cart, 

^2.    V,  Jintuinar. 

RUWIDÒURO,  &.  m.  O  bolso  jem  que  o's  a- 
nimaes  que  rumiáo  depóc  o  comer ,  e  aonde  o 
trazem  outra  vez  á  boca  para  o  ruminarem. 

RUMINAI,  ,  adj.  figueira  ruminai.  A  respeito 
dl  qual  CS  Romanos  tinháo  varias  superstições. 
A^.  Luiit.  Tom.  7. 

RUMINAR  ,  V.  ar.  Rumiar.  Cam.  Lrts,  y.  58. 
"que  a  seu  costume  estava  ruminando."  (o  be- 
tei )  Eleg.  f.  \-jç).  f.  ffí.  7,,  e  f.  97.  -f.  §.  no  íig. 
"  o  passado  bem  sempre  se  suspira  ,  e  rumiuM  ;'* 
i.  é  ,  se  traz  na  men.oria  ,  e  revolve  nella  3  e  y.  1 24. 
"  rumine  o  estrago  que  chorou  tanto  tempo.  " 
feo,  Trat.  2.  /.  2^1.  f.  animaes  que  rumináo: 
e  íig.  ruminou  a  Tkeolcgia  ;  digiriu  ,  explicou  por 
miúdo   para  se  entender.   V.  Desdobrar, 

RUMO  5  s.  m.  Na  rosa  Náutica  ,  a  linha  que 
denota  hum  dos  ^z  ventos,  §,  A  direcção  que 
leva  a  proa  do  Navio  por  hum  cos  52  lumos. 
§.  Lançamento  ,  ou  sitiíaçáo  da  terra  com  rela- 
ção a  algum  rumo.  §.  Rumo,  t.  Naur.  i,  c,  pal- 
mo ,  e  polegada  de  agua  ,  de  sorte  que  6  rumos, 
ou  palmos  destes  fazem  7  ordinários:  v.  ^.  tem 
esta  quilha  tantos  rumos,  "«pegado  (  o  monstro 
marinho)  na  quilha  do  galeão  ,  poi  todo  o  com- 
primento delle  ,  sendo  de  vinte  s  burií  rumos ,  que 
são  cento  e  cinco  pnlm.o?."  B.  j,.  4.  7,  (  por  es- 
ta conta  cada  rumo  são  cinco  palmos.  )  ///£,  £dí<l: 
Tom.  \,  P.  I,  p.  461  §.  íig.  íviethodo,  ordem  de 
proceder.  ^.Trazer  os  scus  negócios  a  lumo  ,  i.  é  , 
em  boa  ordem  :  iraztllos  a  lumo;  i,  é  ,  a  cami- 
nho de   sortirem  í)om  eífeico.  M.  Lusxt, 

RUMOR  ,  s.  m.  Estrondo  ,  ruído  ,  farria ,  que 
corre.  Cam.  Lns,  2.  58.  c  Oiiãvas  2,  est.  58.  "  ía- 
vores  do  rumcr  justos  ,  e  iguaes  a  seus  mereci- 
menios.  "  §.  Rumor  do  ptvo  ^  voses  surdas.  Af, 
Lttsit.  rumor  de  povo  ,  que  blasfemava  da  cruel- 
dade :  bavi(t  rumor  nas  Legiões  j  t^ue  se  lhes  não 
dana  soldo. 

RUMÒRZÍNKO  ,  s.  m.  dimin.  De  tumor. 
RUnHA.  V.  Ronha. 

RUNNÈMTO  ,  s.  antiq.  Rumemto  ãe  mures  , 
roeduta  de  ratos.  Elucidar, 

RUPf  A ,  s.  41).  Moeda  de  prata  de  Surrate  que 
valeni  :50o  réis  ,  ou  segundo  Godinho  ,  /»  25.  hum 
cruzado;  um  lac  í/e  rupias:  segundo  a  avaliação 
Francezâ  cqnival  a   :84   réis. 

RUPTÓRIO  ,  s.  w.  instrumento  cirúrgico  de 
abrir  fontes 

RUPTURA ,  s,  f.   Rotura  tio  corpo  animal. 
RUSSÍLHO  ,  adi.  Còr  russa  com  càr  de  rosa 
mesclada  ;  1^.  g,  cavfãlo  russilho. 

KÚS60  ,  adj.  Branco  ;  v.  g.  cãvallo  russo. 
RÚSTlCAí>iÈNTE  ,  adv.  De  modo  rústico, 
RuSTJCíDzÍDE  ,  s.  f.  Õpposio  A  urbanidade ^ 
policia  i  cortezania. 

Nnnn  RJ3. 
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RÚSTICO  ,  adj.  Camporiez ;  v,  g.  homem  rús- 
tico ,  !  Ha  rustioa.  §.  fig.  Iirurbano  ,  descottez  , 
honiem  rústico  ,  termo  rústico 

RUSTIQUÈZA,  8.  f.  Rusticidade,  Viriato,  4. 

RUTILANTE  ,  p.  prés.  de  Rutilar.  Entida  , 
X.  lO^.  a  lança  rutilante,  idem  ,  est-  164.  o  ruti- 
lante C«c  :  Sceptro  rutilante,  Lks.  í.  12.  ouro  ru- 
tilante. 

RUTILAR  ,  V.  n.  Luzir  resplandes-cndo.  "  da 
Lua  os  claros  rayos  rfftilavão.''  Lns.  i.  58.  §.  fig. 
e  Jt,  "  os  olhos  rutilando  chamas  vivas.  "  Cam. 
Carçio  7.  Scg.  Orca  de  Dift  ,  /.  184.  os  olhos 
tutiLndo  fogo  vive  "  do  mntutino  orvalho  roscia- 
das  as  fiotes  ruiilaníes."  Cam.  Eleg.  6.  rutila  re- 
flectindo luz  de  pedraria  ,  ou  coisa  semelhante, 
nspla>idfce  ^0  que  reflecte  luz  múi  viva?  V.  o 
lugar   do  Poeta. 

RÚTO  5  8.  m,  antiq.  *'  Messageiros  que  passa- 
váo  cada  dia  a  lazer  seus  ríftes  de  hutr>  Reino 
para  ouiro.''  Itied.  11.  ^55.  será  caminho  de  rou- 
is  Fíancez  ? 

RUTÚRA  V.  Rcmtf  Latão  ,  Mi^cetl.  roíura 
de  pí>Z(s. 

RIXOXÓ,  s.  m.  Voz  onomatopica  fotm-ida  do 
sem  j  com  que  se©enxoiào  as  aves  das  semeia- 
duras.  Carta  do  Are,  de  Braga  ítn  Umpo  do  Sc- 
nlxr  D.  "Joã-O  ol.  "não  íáo  elles  (os  Castelha- 
nos )  de  cá  enxotados  de  geiro ,  que  esperasse  ou- 
tro rnxoxd.  "  C  Pf^io  j  -^'^'■'  ^'*/'  '^^í  Letras ,  p. 
186.  ) 


■S 


S,  s.  m.  A  decima  oitava  letra  do  Alfabeto  Por- 
luguez  j  e  huma  das  ccnsoanies  ;  tem  o  mes- 
mo som  que  o  f  no  principio  das  dicções,  e  en- 
tre duas  vogaes  ,  segundo  a  Ortoí^taria  vulgar  , 
dá-se-lhe  o  som  do  z  ;  v.  g.  em  LuJlana  ,  uso  ;  de 
sorte  que  quando  entre  duas  vogaes  ha  de  ter  o 
mesmo  sorri  que  o  ç,  dobra-se  ;  v.  g.  emmessã' 
geiro  ,  passa\^t<ro.  Destes  dois  sons  de  f  ,  e  z  , 
que  detáo  ao  s  nasceu  ,  que  os  antigos  paia  in- 
dicarem sem  equivoco  quando  representava  o  ç  , 
dobrarão  o  ss  no  começo  das  palavras  ;  v.  g.  ssa 
por  sfta  ;  ssetihcr ,  &c.  V.  a  Orden.  Afons.  e  os  Iné- 
ditos a  cada  passo  §.  Quando  a^  palavra  he  com,- 
posta  he  huma  proposição  terminada  em  vogal, 
o  i  que  fere  a  vogal  da  segunda  p.ibvra  soa 
como  o  <^;  V.  g,  em  rcsurg\r  ,  resusci:ar.  §.  S  em 
abreviatura  significa  Sanro  ,  ou  Santa.  §,  S.  S. 
sua  Senhoria  ,  ou  S.^ntidade.  ^.  S.  a  saber  ,  ou 
sci-licet ,  que  vai  o  mesmo.  §.  *!uiros  autores  es- 
creverão com  s  só  as  palavras  tomadas  do  Latim 
que  hoje  escievemas  por  es  ;  v.  g.  stá  ,  stahelcci- 
ivcnto  ,  sgnardar ,  &c.  V.  com  Es.  Muitos' anti- 
gos  dobrarão   o   i  no  principio  das  dicções  i   i'.^. 


SAB 

ssaber  ,  sseer  ,  ssa  por  sua  ,  e  dos  manuscritos  pas- 
sarão escrupulosamente  paia  os  impressos  como 
se  vè  nos  Inéditos  da  Academia ,  Ordena^õ^s  Afon- 
sinas ,  8íc. 

Sa,  variíçáo  fem.  antiquada.  O  mesmo  que  sua 
variação  fem.  de  seu ,  ou  adoptássemos  o  Sa  dos 
antigos  Romanos  ,  ou  o  dos  I^íncezes.  V.  AI, 
Lrtsit.  6.  P.  f.  52.  cot.  1.  Nobiliar.  Ferr.  Poente 
Son.  ]§.  L.  2.  "com  s4  íermosa  madre,  e  ias 
donzellas. " 

sAa  ,  s.  i.  Som  :  sáa  de  campa,  antiq.  Elftci- 
dar.  "  chamados  a  capitulo  per  sãa  de  campáa." 

SAÁR  ,  v.  n.  antiq.  Sarar.  Ord,  Af  5.  p.  7." 
(  de  Sanare  tirado  o  «.  ) 

SABADEADÒR,  adj.  Que  guarda  o  sab2do  c«- 
mo  o  Judeu. 

SAEADEÁR  ,  v.  n.  Guardar  o  sábado  ,  com.o 
nós  o  hzemos  ao  Domingo. 

SÁBADO,  s.  m.  O  dia  da  Semana  posterior 
á  sexta  feira  ,  e  anterior  ao  Domingo  ,  que  os 
Judeus  guatdáo  abstendo-^e  de  todo  iMbalho  §.  Sá- 
bado o  sétimo  dia  ,  em  que  se  faz  a  visita  da 
cova  ,  e  fazem  exéquias  pelo  detur.to  ,  saindo 
pela  primeira  vez  os  annojados  ;  as  exéquias  do 
sétimo  dia.  "  deixo  para  meu  sábado  tantas  li- 
vras. '^ 

SAE50  ,  s.  m.  Majsa  ,  ou  pasta  ,  que  resulta 
da  mistura  de  azeite,  ou  outra  gordura  cosida 
em  decoada  de  cinzas  ,  ou  cal  ;  delia  us::mcs  pa« 
ra  lavar  a  roupa  ,  &c.  §.  Dar  hum  s/ibão  a  ai- 
guem  ,  fr.  v.  reprehender,  §  Hum  frutto  Brasíli- 
co ,  que  nasce  em  cachos  pelos  vallados  ,  he  ama- 
reilo  poT  fora  ,  e  tem  dentro  hum  suco ,  que  faz 
escumas  como   o  sabão. 

SABÁSTO.  V.  Sava-.tro.  "  riquíssimos  saRas- 
tos    de   imagens,  e   argentara.^-  d'Avt.io  ,  c.  45. 

SaBÁSTKO  ,  s.  m.'  V.  Sebãíto  ,  e  Savaslio. 
V.  do  Are.   L.  6. 

SABÁTICO  ,  adj.  Que  diz  respeito  ao  sábado. 
§.  Anno  sabático  ,  entre  os  judeu.».,  era  o  sttnio 
anno  ;  e  também  diziáo  sabático  ao  anno  quin- 
quagesimo  ,  que  se  seguia  ás  7  temanas  de  an- 
nos  ,  ou   a   cada    49  annos. 

SABATINA  ,  s.  f.  F-xercicio  Académico  ,  em 
que  huns  perguntáo  ,  e  outros  re'^pondem  sobre 
as  lições  de  toda  a  semana  ,  e  talvez  sobre  al- 
guma questão  de  mais  :  ha  outro  exercício  so- 
bre as  lições  de  todo  o  mez  ,  e  se  diz  sM^aiina 
mensal.  Novos  Est*t.  da  Utitv, 

Sabatino  ,  ad).  O  que  pertence  ao  sábado, 
ou  se  executou  neile  ;  v,  g,  pregador  sabatino  , 
bulia   sabatina. 

SABATIZÁR  ,  v.  n.  Guardar  o  sibado  como 
era  ordenado  nos  Judeu,-  ;  porque  hoje  guardam.os 
o  Domingo  ,  ou  dia  do  Senhor.  §.  it.  cessar  de 
trabalho  ,  descansar.  Cathec.  Row,  544.  (^  S.^hbati' 
zar  traz  o   livro.  ) 

SABÉA  ,  adj.  tem.   Lagrima  sabéa  ,  o  encen- 

so 
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so  poético  ,  e  á  imitaçáo  dos  Pcetas  j  o  liquor 
(|ue  distilla  o  Cajueiro  Brasílico,  fãiumc.  I\0'.ic. 
J.  160. 

SaKF.DÒR  ,  adj.  Que  s.ibe  ,  e  tem  noticia  de 
alg;uma  coisa.  §.  v.  ^j  fíãojui  sabedor  rt/iíu.  §.  Sá- 
bio ,  prudente.  •'  liftm  dos  uihtdores  ^  ou  sábios  da 
GrecM.  >'  Barroi  ,  Blug.  1.  id.  D.  2.  9.  2.  era 
sat^cdor  na  guerra. 

í^AíEDORÍA,  s.  f.  Sciencir.  ,  saber,  d.->utrina, 
prudência.  §.  Sem  $abedotia  dtl-Rei  :  sem  e!le  o 
saber,  Azurara,  Tom.  de  Ceuta.  §.  O  livro  da  sa- 
bedoria ,  hum  dos  que  comrõe  o  Antij^o  Ttsta- 
men  o.  §.  //  Sabedoria  Increnda  ,  Etiuirnada,  ou 
Infinita  ;  i.  é  ,  o  Verbo  Eterno. 

SABEDÒRMÈNTE,  adv.  antiq.  A  scinre  ,  saben- 
do o  de  que  se  tr.ita  :  fíizer  algutriít  coisa  sabedor- 
me-ue.  Doe»  amiq.  §.  Sabiamenre.  §.  FJeginte- 
mente.  *'  homem  que  tallava  sabsdormetite.  "  Jned. 
11.  f   248. 

SABENÇA,  3.  f.  antiq.  Sabedoria:  Conselho  da 
5abe;iça  de  Nosso  Senhor.  Elucidar, 

SaíÈNDAS  ,  t.  antiq.  csa-se  adv.  J  sabendas ; 
/'.  é  ,  acinte,  com  conhecimento  ,  e  nocicia.  Orden. 
Manuel.  L.  $.  ^Jons.  4    yi.  ?. /.  250. 

SABÈNTE  ,  "  íaçáo  no-lo  sabentc.  "  no-lo  fa- 
cão saber.  Orà,  yij.  2.  f.  222.  ceito  ,  sciente  do 
caso. 

SABER  ,  V.  at.  Saber  alguma  coisa  ,  alguma 
arte  ,  sciencia  ,  disciplina  ;  ter  nocicia  delia  ,  de 
suas  regras ,  preceitos,  §.  Fir  a  saber-se  ;  1  é ,  á 
noticia  ,  ser  notório.  §.  Saber  parte  de  algfwa  ioi- 
sa  ,  ter  noticia  del!a.  Barros.  §.  Saiba-me  disso  , 
i.  é  ,  informe-re  a  es  e  respeito.  "  sabe  le  que  eu 
sou  o  mnrador  de  teu  itmáo.  "  Palm.  P.  2.  c  107. 
§.  Conl.--:er  :  v.g.  não  sei  homem  mais  capaz  pa- 
ra ii^o  :  ndo  sei  coisii  com  que  mais  l.'}í  possas  grati- 
ge:ir  a  von  adi.  Bar  os.  ^.  Saber  de  cor  ,  ter  de 
ine.Tioria.  §.  Saber  viver  ,  i.  c  ,  saber  hnver-se  corn 
prudência  ,  grangear  a  todos  para  seu  proveito  , 
e  comirodidadcs.  §,  /^ndo  que  não  sei  de  mim  ;  ^ 
i«  é,  muito  diSirahido  com  negócios,  c  irab-lhos. 
§.  Saber  ,  v.  n.  ter  o  sabor :'  v,.  g.  sabe-me  a  do- 
ce ,  azedo  ;  sabe-me  bem  ,  ou  mal.  §.  fig.  Agra- 
dar. "  a  quem  o  saber  mesmo  tão  mal  sabe. 
Ferr.  Caft.  iz.  L.  2.  "  não  me  sabe  bem  o  seu 
modo  de  filcofar.  "  §.  Ser  sábio  ,  e  viver  como 
elle.  "ir.úto   :abe  quem  ,  sabe  viver  bem." 

SABER,  s,  m,    Sciencia  ,  doutrina  ,  ter  as  par- 
tes de  sábio.  Lobo  ,  Eclog. 

SAi,ERÈTES  ,  s.  m.  pi.  chulo.  Erudições,  no- 
ticias. Guia  de  Casados ,  f.  116.  toma-se  ahi  á  má 
parte.  "  os  saberdes  da  cerra  todos  se  fundão  em 
equiv  ocaçóes  ,  e  íallacias.  "  Feo  ,  Serm.  da  Epiph. 
/■  Í.B.  j^. 

SABIAMENTE,  adv.  Com  sabedoria.  §-  Com 
piadencia, 

SABICHAO  ,  adi.  Muiro  sábio  ,  diz-se  por  zom- 
baria -,  e  vulg.  Arraes ,  10.  4. 


SAB 

SAlfDAitlftNTE  ,  adv.   Conhecidamente. 

SaBÍLO  ,  p.  pas8.  de  saber  ,  coisa  que  se  sa- 
be. Fieira,  *■  sabida  hc  a  historia  de  'Sansáo.  '> 
§.  Homem  sabido  i  i.  c  ,  a-stuto  ,  ticscro  ,  pruden- 
te ,  expeiirrentado.  B.  Ciar.  f,  90.   ^.   col.  2.  C 

46.   Prestes  ,  /.  S5- 

SABÍDOS  ,  s.  m,  pi.  Os  sabidos  ,  são  os  or- 
denados que  o  apresentante  da  Igreja  ,  ou  Pa- 
rochia  ,  paga  aos  Parochos  ,  Vigários  ,  ou  Prio- 
res. 

SABINA  ,  s.  t.  Arbust©  serr^pre  verde,  resino- 
so, de  cheiro  forte  ,  sabor  picante  ,  e  aduren- 
te  (  sabina  ) 

SÁBIO  ,  adj.  Que  rem  sabedoria  ,  doutrina. 
§.  Que  conl'ece  bem  o  bom  ,  c  o  máo  .  c  quer 
o  bem  ,  e  o  segue  ;  c  evira  o  mal  ;  que  segue 
o  carninho  da  verdade  ,  e  da  virtude  ;  o  homem 
prudente  ,  e  bem.  y^rraes  ,  5:.   19. 

SaBíS  ,  s.  m.  pi.  "  aos  Christáos  de  Babiló- 
nia chamáo  n  qcellas  p^nes  sabis.  "  Gcáinbo  ,  f. 

95- 

SÁBLE  ,'  s    m.  de  Braçáo.    A   còr  verde.  No- 

biliarch.   lort    f.  216.  noic-se   porém  que  sí.bk , 

em    Francez  he   a   còr  negra. 

SABOARÍA  .,  s.  f.  Fabrica  ,  on  oíHcina  de  fa- 
zer sabão ,  a  venda  delle :  v.  g,  as  rendas  das  sa- 
boarias 

SAPOÈIR  A  ,  s.  f.   Mulher  que  faz  sab£o. 

SAFCriRO  ,  5.  m.    Honem  que  f?,2  sabão. 

SaBOLETA  ,  s,  f,  dimsn.  De  cebola,  V.  Cebo- 
Ictit. 

SABONETE,  s.  m.  Bola  "de  sa^báo  preparado 
com  mais  curiosidade  para  fa,zer  as  barbas  ,  Scc. 
talvez  tem  outra  ggura.  §-  Irrisão  clamorosa  ,  ou 
apupada.   P.    Per.  -|.  chulo. 

SABOR  ,  s.  m.  A  sens.içáo  que  excitáo  no  pa- 
ladar ,  e  lingua  ,  os  corpoi  .qge  a  el  e  se  chegào. 
§.  Qur.lid-.de'  do  corpo  ,  a  qual  excita  ,  ou  cau- 
sa íensâçáii  agradável  oe  qualquer  orgáo  ,  ou  ain- 
da do  que  só  agrada  ao  entendinierro.  Sá  Mif. 
"  não  a  Si^bor  das  orelhas  ,  arenga  crudada  ,  e 
branda.  "  cerrem  as  coisas  a  nono  sa.hot  ;  i.  é  ,  a 
nosso  gosto  ,  conforme  aos  nosíos  dezejos.  Ar- 
rais ,  I.  18  vtve  amigo  a  teu  sabor.  Sd  Mir. 
§.  Discrição  ;  v,  g.  faltar  com  sabor.  Barros.  §.  O 
prazer  que  causa  a  regularidade  ,  perfeita  ,  bo.i 
symetria.  V.  Arraes,  Prol.  e  D.  i.  c  2?.  "  fal- 
láo-se  ao  sabor  das  suavidades."  §.  FrdUr  em  sa- 
bor ,  i.  é  ,  gracejando  Cron.  do  Condest.  f,  47«  f- 
cvU  2.  tr.  antiq.  "  cujas  palavras  sempre  iraziáo 
jogo  ,  e  iahor.  "  graça  ,  e  prazer.  Azurara  ,  c, 
25.  "  teria  mais  sabor  de  fazer  esta  guerra."  (  poc 
vingar  ícu  irmáo.  )  B.   5.  V  6. 

SABOREADO  ,  p.  paiS.  de  Saborear  ;  o  que 
tomou  o  sabor  de  alguma  coisa^,  e  gostou  delia  ; 
V  g.  "  saboreado  nas  primeiras  prezas  aspirou  aos 
brios  de  Conquistador.'  Queirós.  F.  de  Bãsio.  V. 
Treinado.  ^ 
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SABOREAR  ,  V.  at.  Dar  sabor  ;  no  fíg.  tem- 
perar o  gosto  desabrido.  Fr£Í:c.  "com  o'sainete 
do  cravo  (  c|ue  vendiáo  com  lucro  )  saboreavão  os 
desabrimentos  da  terra.  ''  §.  Saborear-se  em  algu- 
ma coua  ,  costumar-se  a  usar  delia  com  gosto , 
e  prazer  ,  de  sorte  que  a  privação  depois  venha 
a  ser  grave  ,  e  molesta  ;  outios  dizem  saborear- 
se  por  ;  V.  g.  "  saboreão-se  pelos  vicias  sem  guar- 
da ,  nem  resguardo.  "  Alma  Instr.  Arte  de  Fun. 
(.  11. 

SaBORÍDO  ,  adj.  Que  tem  sabor  ,  e  ordina- 
riamente se  toma  á  boa  pane  ;  no  fig.  agradá- 
vel, Eneida,  XII.  iS.  não  %^\ioúà\  embaxxada. 

SABOROSAMENTE,  adv.  Com  sabor,  a  sa- 
bor ,  agradavelmente  ,  com  discrição,  &c.  V.  S&- 
tor. 

SABOROSO  ,  adj.  Que  excita  bom  sabor:  fig. 
agradável  ,  discreto  :  v.  g.  pratica  saborosa.  Btnt- 
da  ,  f^JJ.  20.  Lobo.  saborosa  conversarão.  V.  do 
ylrc,  1.  5.  "  fazer-lhes  saboroso  o  exeícicio  da  o- 
raçáo  :  praticas  mal  saborosas  ,  razões  desabridas. 
Oon.  J.  ni.  P.  2.  c.  50. 

S  A  BR  O.    V.  Saibro. 

SABÚDO  ,  p.  antiq.  Sabido  ;  pão  sabudo ,  a  me- 
dida de  pão  que  se  paga  de  renda  j  v.  g.  um, 
ou  mais_moyos.  V.  o  ait.  Ra^ão :  pão  sabuáo  , 
e  vmtacão  são  o  mesmo  i  i.  c  ,  um  ,  ou  dois  ou 
mais  moyos ,  e  não  o  meyo  ,  terço  ,  ou  quar- 
to dos  frutos  da  paritária  ,  e  do  que  a  terra  der. 

SABUGAL  ,  adj.  Uva  sabugal  ,  aliás  uva  de 
cáo. 

SABUGAL  ,  _s.  m.  Lugar  onde  ha  sabugueiros 
«m   iameda  ,  ou  muitos. 

SABUGO  ,  s.  m.  O  sabugueiro  ;  v.  g.  flores  de 
sabugo.  §.  Sabugo  ,  a  medulla  do  corno  do  boi. 
§.  Sabugo  do  cabo  das  batas ,  a  parte  da  cauda 
da  qual  procede  a  cola  ,  e  onde  estão  as  sedas. 
§.  Sabugo  de  milho ,  a  parte  onde  o  grão  está  em- 
bebido  nos  alvados  ,  ou  alvéolos. 

SABUGUEIRO,  s.  m,  íiabugo  arvore.  (íiIIH- 
bucus  ,  ou  sanibeeca.  ) 

SABUJO  ,  s.  m.  Cáo  de  montaria  ,  e  veaçáo  , 
como  porcos ,  veados  ,  corsos  ,  &c.  Ubss.  7.  ^8. 
(  plaudus  canis.  ^ 

SABULOSO  ,  adj.  Que  tem  areia  ,  ou  está  mis- 
turado com  ella  ;  v.  g.  agua ,  nrma  sabulosa.  Mo- 
rato  ,  Prat. 

SABÚPvRA  ,  s.  f.  Med.  O  sedimento  ,  pé  que 
se  depóe  dos  humores  ,  que  se  pega  á  lingua  su- 
ja ,  por   vicio  do  estômago ,  &c. 

SABURRÈNTO  ,  ad).' V.  Saburroso. 

SMÍURRÒSO  ,  adj.  Med.   Cheio  de  saburra. 

SACA,  s.  f.  Extracção,  exportação:  v.^.  sa- 
ci de  pão  ,  de  niercadorias ,  que  se  ieváo  para  ou- 
tra terra.  Ord.  y]J.  5.  T.  48.  §.  ?.  Croii.  J.  III. 
P.  I.  c.  91,  "  dão  saca  á  sua  pimenta  para  mui- 
tas partes.  "  exportáo  ,  dáo  saída.  Corograf.  "  o 
restante  do  sabão  (  que  se  vende  por  estanque  ) 
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tem  saca  para  o  Porto.  '>  facilitava  d  saca  ,  e 
comnjutaí^ão  das  fazendas.  Castrioto  Lusit.  §.  No 
fig.  Fieira.  «  as  mentiras  nas  terras  grandes  tem 
muita  saca  ,  e  muito  para  se  espalhar.  --  §.  Al- 
caides das  sacas  ,  espécie  de  Duaneiros  ,  que  vi- 
giáo  sobre  a  exportação  nas  Provincias,  V.  Or- 
den.  L.  5.  T.  112.  e  L.  \.  f.  i\b.  %  Saca  de 
panno.  V.  Sacca  ,  saco  grande.  Leão ,  Ortoer.  f. 
???..  ^  t     ' 

SACABOCÁDO  ,  8.  m.  Vasador,  ou  instrumen- 
to de  ferro  armado  de  aço  ,  e  lavrado  de  sorte, 
que  appíicado  ao  coiro  ,  sola  ,  ou  panno  faz  bu- 
racos de  varias  feições,  e  lavores.  Bluteau  it2iZ 
como  adj.  e  cuido  ser  engano. 

SACABOCÁDO  ,  adj.  Panno  sacabocado  ,  pica- 
do ,  otj  golpeado  por  adorno  com  vasaJores  ,  e 
outros   ferros  de   recortar. 

SACABÚXA  ,  s.  f.  Espécie  de  trombeta  ,  di- 
vidida pelo  meio  ,  quando  a  tocáo  ,  ha  huma  pe- 
ça que  sobe  ,  e  deSce  por  ella  para  se  fazer  a 
diíFerença  de  vozes  ,  que  a  musica  pede.  Coes  y 
Cron,  Aí.  §.  V.  Sacatrapo  de  espingarda. 

SACADA  ,  s.  f.  na  Arquit.  Toda  a  obra  que 
fica  relevada  ,  e  resaitada  do  nivei  ;  daquella  on- 
de está  ,  daqui  jamllas  de  sacada  ,  as  que  se  a^ 
poiáo  sobre  pedra,,  ou  madeira  que  nasce  da  pa- 
rede. F.  do  Are.  "  hum  bocel  ,  que  faz  sacadas 
sobre  as  guarnições  inferiores.  -'  §.  A  sacada  do 
telhado  ,  a  aba  delle  ,  as  telhas  que  correm  fo- 
ra da  parede.  §.  no  Manejo  ,  sofreada.  Galvão. 
§.  A^etter  garfos  de  sacada  ,  na  Vinhnteria  ,  he 
cortar  a  vide  ,  como  quem  dá  o  primeiro  talho 
á  penna  ,  que  vai  aparar  ,  e  feito  o  mesmo  ^o 
garfo  que  se  ha  de  enchertar ,  unillos  ,  e  atallos. 
§.  Tirada  ,  levada  ,  exportação  ,  saca.  Lud.  Ill» 
505:.  §.  ImpoMO  ,  tiibuto  ,  talha.  "  lançar  finta  , 
e  sacada.  "  donde  vem  Sacador.  §.  Imposto  so- 
bre  as  exportações. 

SACADÉLLA  ,  s.  f.  Acção  ,  que  faz  o  pesca- 
dor ,  quando  sente  que  o  peixe  mordeu  a  isca  , 
dando  hum  empuxão  para  que  elle  se  ferre  no 
anzol  ,  ou  a  siga  ,  e  devore  quando  cuida  ,  que 
lhe  foge  o  engodo.  Fieira  .,  Tom.  2./.  ^^t.  no 
fig.  "  dá-lhe  huma  sacaddla  ,  e  dá-lhe  outra  , 
com  que  cada  vez  lhe  sobe  mais  o  preço.'''  rai- 
la  de  coisa  que  se  hia  tirando  ;  fazcndo-a  a  pri- 
vação mais  desejada  ,  e  delia  torcedor  para  al- 
gum fim. 

SACADO  ,  p.  de  Sacar ;  no  Commercio  se  diz 
o  sacado  ,  aquelle  a  quem  o  sacador  ,  ou  passa- 
dor de  huma  Lettra  de  Cambio  manda  ,  que  pa- 
gue o  seu  valor  ao  portador ,  ou  apresentador  da 
Lettra. 

SACADOR  ,  5,  m.  (  ou  antes  ad).  .^ubst.  )  O 
cobrador  de  rendas  ,  foros  ,  e  quaesqucr  contri- 
buições. Orden.  i.  T,  66.  §.  44.  Euat.  antiq.  da 
Univ.  L.  4.  T.  12.  sacador  dos  pcrUaoi.  Carta 
del-Rti  D.  J.  /.  15,  Aíaio  1586.  §.  Sacador,  ou 

cão 
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tão  sacaior  ,  nquelle  ,  que  toma  a  ciça  aos  ou- 
tKp.  para  que  não  a  atassalhem ,  ou  comáo ,  e  a 
guarda  inteira  para  o  caçador.  §.  O  que  saca  ,  ou 
pass  t  Letra   de  cambio  sobre  outrem. 

SÁGAFILAQA  ,  s.  t.    Huma  as;ulh.i  d'Arnlhei- 
10  ,  com  duas  ,  ou   três  farpas.  Alpoim  ,  Exame 

/.  62.  ■  .    ,   . 

SACAI, ADÒR.  V.   A^^acnlnilor' ,  ou   Actcrãíiáov. 
Orden.  Afons.  l.  /»,  516.  alimpador   de  espadas  , 


&c. 


S  AC  ALÃO,  s.  m.   Empuxão  para  sacar,  tirar. 


vulg. 


SÁCALINHA  ,  s.  f.  Trampilha  usada  na  luta  , 
em  que  se  arma  o  pé  para  derribar  o  conuario  ; 
aliás  i^ath/idilha  ,  ou  smuadilha.   Ined.  III.   186. 

SÁCAMETAL,  s.  m.  d'Artelhar.  V.  Agulha  ás 
garvato. 

SÁCAmÓLAS  ,  s.  m.  O  tirador  de  dentes. 
SaCÁR  ,  V.  at.  Tirar  para  fora,  extrahir.  §.  Ex- 
portar ;  V.  g.  sacar  mercadorias  ;  sacar  dinheiro  , 
ou  moeda,  Ined.  111.  4?7-  sacar  pxo.  Ord.  Af.  5. 
T.  48.  §.  I.  §.  Sacar  de  lustre,  Iraze  de  Ouri- 
ves ,  correr  o  buril  por  cima  das  onlhas  ,  para 
que  a  obra  fique  mais  lustrosa.  §.  Sacar  hum.i 
lettra  sobre  alguém  ,  ou  passala ,  é  mandar  ao  sa- 
cado ,  e  ordenar-lhe  ^ue  pague  o  seu  valor  ao 
dono  da  lettra  ,  ou  á  sua  ordem,  ou  ao  apresenta- 
dor ,  e  mostrador  delia  ao  termo  ,  e  com  as  con- 
dições na  lettra  ,   ou  cédula  declaradas. 

SÁGA-RÁBO  ,  s.  m.  Antmal  da  teiçáo  do  tu- 
láo  ,  e  pouco  mais  ,  tem  orelhas  quasi  humanas, 
e   rabo  longo. 

sacar ÍÁ  ,  s.  f.  antiq.  Rebate  falso  com  que 
o  general  tirou  a  sua  gente  fóra  do  campo  pa- 
ra ver  se  estava  prestes  para  sair  ao  i«nigo  :  de 
ktíma  sacaria  ,  qrie  Nuno  Alvará  fez  para  provar 
os  seus  de  que  esforço  erão.  Lopef  ,  Cron.  'J.  I.  P. 
I.  c.  91.  §.  Sacarias  ,  imposições  ,  tributos:  fa- 
zer Lisboa  franca  de  sacarias  de  alguns  direitos. 
idem  ,  c.  154. 

SÁCATRAPO  ,  s,  m.  Peça  de  ferro  com  alva- 
do para  se  embeber  no  extremo  fino  da  vareta  , 
a  qual  consta  de  huma  linha  ,  ou  duas  espiraes 
contrarias  de  ferro  ,  cujas  pontas  se  embebem  na 
buxa  da  espingarda ,  ou  canhão  ,  para  a  sacar  pa- 
ra  fóra. 

SÁCGA  ,  s.  f.  Saco  grande.  Leão  ,  Ortogr.  sac- 
cas  de  gune.  Freire. 

SÁCCO  ,  s.  m.  V.  Saco. 
SACCOLA  ,   r.  f.    Saco  de  dois  alforges  ,  ou 
fundos  que   trazem  os   frades  mendicantes. 

SACCOiMÀNO  ,  s.  m.  O  acto  de  saquear.  Diar, 
d' Ourem  ,  f.  588.  mttterão  os  inimigos  Pisa  a  sac- 
comano. 

SACCOMivO  ,  s.  antiq.  Salteador  ,  saqueador. 
"  o  que  ganha   pela   ponta  da  lança  ,  como  sac- 
comão.  ''  Ified.  111.  f.  25^,  V.  Sacccmardn. 
SACCOMARDO  ,  s.  m.  antiq.  Ladíáo.  Auto  do 


Dià  de  Juízo.  (tr-Ivez  alter,  comic.  de  Saccma- 
no.  ) 

SAGERIJÔCIO  ,  s.  m.  O  officio,  dignidade  sa- 
cerdotal. §.  fig.  O  poder  Espiritual  ,  e  as  pessoas 
que  o  tem  ;  v.  g.  as  discórdias  entre  o  Sacerdócio  , 
e   o  Império. 

S  ACER  DOTA.  V.  Sacerdotiza.  "  a  sacerdota 
Edonis,  ^*  Azmflru  ,  c.  88. 

SACERDOTAL,  ad).  Que  pertence  ao  Sacer- 
dote ,  ou  sacerdócio  :  v.  g.  habito  — ;  estado  sa- 
cerdotal: 

SACERDOTE  ,  s.  m.  Sacrificador  Gentílico  ; 
o  que  faz  ,  ou  ministra  aos  Sacrifícios  do  verda- 
deiro Deus  ,  e  são  de  ordens  menores  ,  ou  maio- 
res ,  e  Presbyteros, 

SACERDO'i'fZA  ,   s.  f.    Mulher  que   entre   os 
Pagãos,  e  Idolatras  ,  faz  nos  teinpios  os  sacrifí- 
cios ,  &c.  Naufr.   de  Sepulv.  f.  57.  f. 
SACHA.  V.   Sachítáura. 
SACHADO  ,   p.  pass.   de  Sachar. 
SACHADOR  ,  s.  m.   O   que   sacha. 
SACHADUR.A  ,  s.  t.   Monda   com   o  sacho. 
SACHÃO  ,  s.  m.   Sacho   maior. 
SACHAr  ,  v,  at.    Lavrar  na  Agricultura  com  o 
sacho.  • 

SÁCHO  ,  s.  m.  Instrumento  d'Agricultura  ,  de 
ferro  de  3  dedos  de  largura,  com  cabo  longo 
de  páo  ,  corta  por  dentro  ,  e  mui  rente  as  het- 
yas  nocivif.  ao  páo  "  enchada  dè  lavrador,  sa- 
cho de  hortelão."  Feo ,  Tr*t.  2.  /.    198 

SACHOLA  ,    s.  f.    Instrumento 
pecie  de  enchada,  mais   pequena. 


d'Agticult.  es* 


pass.    de   .Saciar, 
tar, 
,  e   íig.  O  ódio ,  a  ira  ^  pai- 


SACIADO  _     _ 

SACIAR  ,  v.  at.   Fartar,   §.  Saciar-9e  ,  fartar-s^, 


saciar  a  fome ,  a  sede 
xão  ,  QUbiqa.,   ■òtc, 

SACIEDADE,  s.  f,    Farti-ira  ,  o  que  basta   para' 
ra   fartar.  §.  O  estado   do  que  está   farto. 

SACO  ,  s.  m.    Vaso   l^eico  de  panno,  ou  coiro, 
de  duas  peças    rectangulares   cosidas  por  ^  lados  ; 
fica  hum   aberto  que  serve  de  boca  ,  por  onde  se 
mettem   as  coisas  ,  que  se   leváo  ,  ou  guardSo  no 
sa£0.  §.   S/ico   de   terra  ,  terra    que   leva  6  alquei- 
res de   trigo   de  semeadura.    Eiucíd,ir,   §,  Habito 
fúnebre,    ou    penitente  ,    de   panno  vil,  áspero; 
mui   chegado  ,    e    apertado    ao   corpo,  §.   Rapina 
que   faz   o  vencedor   depois  da  batalha;  v.  g.  met- 
ler  a  Cidade  a  saco.    Barros  ,    4    4.  8.  '■  deu   a 
cidade  a  saco  (  á  escala  )  aos  Soldados'    d^r  saco 
a,   suas  fazendas,  idem.  2.  2.  i.  Couto,  6,  4.  ?, 
metter  a  saco  ;  "  vem  de  hum  destes  a  que  cha- 
máo  sacos.''  Sá  Mir.  Enrdng,  §.  Saco  de  evseia- 
da  ,  a  parte  mais  funda  delia  '•  a  corrente  05  mel- 
tia  no  ííífo  da  enseiada.  B.  2.  7,  2,  Couto,  6.  4. 
:{.  "  já  esraváo  muito  no  saco,'^  §.  A  porção  que 
leva  hum  saco  ;  v.  g.  dez  sacos  de  arroz. 
SAcOLA,  V.  Snccola. 
SAQOM.  V.  Saião,  antiq.  Elucidar, 
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SACOWIÍO  ,    s.  m.  antiq.    V.  Sa::omão.  Incd. 
III.   255.   Saliesdor. 

SACOMAROO.  V.  Saccomardo. 
SACOTRTM.   V.  Scjcotormo. 
SACRA  ,  s.   t.  Taboa  ,  que   esiá    no  aliar  con 
33   palavras   da    Consagração,  e   do*Creda,  &c. 
pari   ajudar   a  nietnoria  do  Sacerdote.  §.   A   par- 
te   da   Missa  em   que   se  celebráo    os   mysccrio 
mais  sagrados  delia  ,  e   particujarn-ence  a  Ccnss- 
graçáo   do   Corpo,  e  Saiigire    de  N,  S.  ],   Chris- 
,    10.  "  entrando  na  Sacra,"  Cron.  Ost.  6.  c,   ?. 
SACRAMENTADO,    pait.  pass.   de  Sacramen- 
tar. 

SACRAMENTAL,  adj.  de  Sacramento  ,  con- 
cernente a  Sacramento.  Fieira.  "  o  acto  Satra- 
mentfíl  da  Confissão."  §.  jP^//?i/r<?j  Sacramentaes, 
as  que  são  essenciaes  á  tórma  ,do  ,jSa_cf amento. 
§.   V.  Ctnjumdces.  •  ,.  / 

SACRAMENTAR  ,  v,  ar.  SacramenUr  alguém^ 
dar-Ihe  a  communháo  ,  a  cxtfemaun^áo,  confes- 
sar ,  ou  adrriinistrar  algum  destes  Sacramentos 
§.  Sacrãveuiar  o  corpo  de  Ckrtsto  ,  tazer  que  a 
hóstia  íe  converta  nelie  ;  daqui  ,  na.  presença  de 
ChrHto  Sacramentado  §.  Saciatr.etitar-fe  ,  no  fig. 
ctu!.  não  se  deixar  ver  ,  r>em  conxersar  "  tiie 
mitii  tío   Sf'çrcirr.ertn--e  miuito  '  U.  vulg. 

SACRAMENTO,  s.  m.  juramento,  antiq.  iVo- 
biliar,  f.    i^.^tírou   A/ Saíra  mento  j  1.  é,  tomou- 
lhe  juramento.  Barros,  D.   2.   1.  2.  "  cum.prindo 
o  sai.ramctno  que  tinhão  feito  io  i  ovo  de  morrer 
por  defensão,  e   liiyerd.ide  de  todcs."  /írraes  ,   ^. 
4.   "os   juramento,  solemnizados  com  tanto  sacra- 
wfKíJ  de  palavras  "i-santidade.   £.   ;}.  4.  5.  "  quan- 
do  vcyo   a    j„rar  as  p  zes  ,  em   ir.odo  de  Sacra 
memo    de  .nossa    Religáo   arvof.^u    huma    grande 
Cruz."  id.   ^.   2.  4.  §.  Acção    rdigiosa  ,  que  sr.ra 
a   alm.i.,  e  lhe  dá   graça  ;  e  são  7  os  Sacramen- 
tos, §.  O  Safitissimo  Sacranuiiiu  ,  ou  o  Sacranuu- 
10  por    excellencia  ,  he  a    Eucharistis, 

;>ACRARI0  ,   s.   m.   Lvíe;ar  ,     onoe    se    guaruí 
cqia.digna  de   veneração,  sàgnida  ;  e   por  anto 
íiomasia  ,    aqueJle     onde   se    gu-.idào    as    fórmu- 
las,  ou    partículas   con3jgr.íd.'iS   p^ra  se  d.uem  na. 
Comunhão.    §.  Sacrário  de  rei.qíiias.    M.  Lh.íi. 
Tom.  7. 

SACRATÍSSIMO  ,  superl.  Muito  sagrado.  §.  fig. 
Esta  vcrdark    .sacratissima.  Futra. 

SÁCRE,  s.  m.  Ave  da  Voiaietia  ,  tem  a  plu- 
ma ruiva  ,  e  talvez  tirante  a  branca  ;  o  bico  ,  co- 
xas ,  e  dedos  azues.  4rte  da  Ca^a  y  f.  44.  (p/. 
CO  saur')  §.  Canhão,  cu}o  aican;e  eráo  em  tiros 
de  nivti,48o  passos,  Amaral  ,  j.  Arte  d'Aneíha- 
ria,f.  ;r.. 

SACRIíICÁDO,  p.  pass.  de  Sacrificar.  §.  Mor- 
to, que  p,:dcce  algum  mal  "  S.  Thomaz  de  Car- 
tuaria  saçrijicado  pci.i  liberdade  de  Jesu  Christo. ' 
Cron.  Cm,  6.  c  10  sacrificado  á  dejezz  da  pá- 
tria y  ao   ódio  dos  pcjíiat-ados:  fj|o«  sacrificado  a 


fido  ,  exposto  ,  sujeito  ,  e  talvez  resignado  como 
victima  dcs   sacrificics. 

SaCRIFICaUÒR  ,  s.  m.  O  que   sacrifica. 
SACRIFiCÁL  ,  adj.    Que   respeita   a  sacrifício. 
^.  Pinto  ,  f.  54J.  «quinto   ao  Ceremonial ,    ju- 
-iiciai  ,  e  sacrificai  da   lei   velha." 

SaCRJFICÁR,  V.  at.  Fazer  sacrifício,  dar  al- 
gum4  coisa  em  reconhecimento  de  D:vindade  ; 
V.  g.  <■■  sacrificar  hur»  bezerro  a  Diana.*»  §.  Sa- 
crificar aos  DcUíes.  "cujas  lagrimas  misfjradas  com 
o  quente  sangue  dos  íiihos  também  foráo  sacri- 
ficadas, "  Couto  ,  10.  4.  4.  §.  Oiferecer ,  e-  sacri- 
ficar a  Deus  os  seus  padecimenios,  e  miortiíica- 
çóes.  §.  Sacrificar  ,  a  fazenda  ,  o  descanço  ,  a 
honra  ,  e  a  vida  á  satisfação  de  suas  torpes  de- 
leitações. §.  fig.  Dar,  empregar;  v.  g.  sacrificar 
d  vida  ,  e  os  bens  4  patna ,  d  utilidade  pública, 
§.  Sacrificar-se ,  sujeitar-se  a  coisa  de  trabalho  , 
e  inccmmodo  ;  v.  g.  £acrifiquei-m.ç  a  isso  por  Ur 
paz  cem  elle. 

SACRIFÍCIO  ,  s.  m.  Oblação  de  victima,  óu 
qualquer  cojsa  a  Deus  ,  em  reconhecimento  d§ 
divindade  ;  ou  pur  expiação  de  culpa  ;  ou  para 
o  propiciar,  §,  no  lig.  Z).«j  íe  Jcz  hoitia  ,  e  sa- 
crifício fghs  peccadores.  Arra-^í^  9.  18.  §.  O  acto 
I  de  sacrificar  ,  e  no  fig.  "  fazer  sasfificio  dos  seus 
bens  ,  da  sua  vida-,  da  sua  liberdade  ,  a  utilida- 
de da  pátria.  ""  ir  oíierecer-vos  á  moue  no  lugar 
do  aií  íacrficw  (  onde  matarão  meu  filho.  )  B» 
2.   <.   ;. 

SAGKÍLEGAMÈfSTE  ,  adv.  Com  sacrilégio. 
SACRILÉGIO  ,  s.  m.  Le^áo  ,  ou  violência  a 
respeito  de  coisa  sagrada  ;  peccado  contra  a  re- 
ligião ,  ou  contra  coisas  ,  pessoas  ,  e  lugares  sa- 
grados i  V.  g.  cópula  com  freir.i  ,  ou  pessoa  que 
fez  voto  de  castidade.  §  Dar  sacrilégios  ;  con- 
signr.r  a  alguém  as  penas  pecuniariai  dos  excom^ 
niung.-:dos  ,  como  alguns  prtia^ios  daváo  a  seus 
iriados  ;  os  sacrilégios  ,  excomunhões, 

SACRÍLEGO  ,  adj  Em  qoe  hs.  sacrilégio:  v. g, 
acção  sJCíilegi.  §.  Que  cotne<Teu  sacrilégio ;  v.  g. 
ho  ■'  em  sjcrilego. 

SACIUSTaa  ,  s.  f.  Mulher,  que  taida  da  sa- 
cristia. 

SACRISTÃO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  cuida  da 
sacristia. 

SACRISTIA  ,  s.  f.  Casa  junta  com  o  corpo 
da  Igreja  ,  onde  estão  as  vesiiduras  sacerdcaes, 
os  vaios  pai:a  'a  Missa  ,  onde  os  Sjcetuotes  se 
revestem  ,  &c    S.  n  risiia.   F.  Mtiid.  c,  60.  er-f. 

SACRO  ,  s.  m.  Uma  peça  d'attelhaíia  antiga 
aliaj 'wrre.  Couto ,  5.  4.  4. 

SACRO  ,  acij.  Sagrado.  §.  Ordens  Sacras  ,  sáo 
de  Subdiacono  ,  Diicono  ,  e  Presbyrero.  §.  OssO 
sacro  ,  t.  Anatom.  he  o  miior  de  todos  os  do  es- 
pinhaço, com  5  ,  ou  6  quasi  vértebras.  §.  Sacro 
Nimc ,  sacro  tnont: ,  h.  poct.  Uliss,  4.  ly.  Aí, 
Conq.  ^,  4. 

SA- 
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SACROS ÁNTO  ,  adj.  Sagndo,  e  Santo  Prom- 
ptu.ir.  morai  "o  Sacro^anco  sello  da  Rthgiáo.  ' 
Galhcfies  ,  2.   106.  a  firgcm  Sacrosanta. 

SACUDIDA.  V.   SflCUaulura. 

SACVDIDLLA  ,  s.   \.  Leve  sacudiduta. 

SACUDIDÒR  ,  s.  m.   O    .jue  sacode. 

SACUD1DI'KA,  s.  í.    O  iicto  de  socudir. 

SACUUIMÍ-:aNTO.  V.  Saciididuru. 

SACUDÍR  ,  V.  at.  Abanar,  abalar,  mover,  a- 
gitar  hunia  coisa  a  huma  ,  c  outra  p^arte.  "  as 
tempestades  j.ico.itin  as  grandes  arvores."  Arracs , 
10.  44.  §.  B.iter,  dar  golpes  i  v.^.  p^ira  separar 
o  pó.  §.  Lacgar,  ou  arrojar  de  si  ;  v.  g,  sacudiu 
do  regado  <j>  perolra  que  tuUi  lhe  dsitoit  ;  as  florei, 
sacodem  o  orvalho.  §.  Sacudir  a  lan-^  ,  arreme- 
çalla  com  torça.  Eneida  ,  IX.  178.  §.  SAí,udir  o 
acoute,  brandir,  vibrar  para  dar  o  golpe  com  tor- 
ça. M.  Coiiq.  10.  72.  §.  Expdlir,  v.g.  "■  sdicc- 
dirão  o  inimigo  daquelle  posto.  "  e  fig.  "  e  da 
morte  o  temor  longe  iacjde."  Maudtiho  , /.■  ^y. 
§.  Saíudir  o  jugo  da  conquista  ,  ou  du  tirania  , 
levantar-se  ,  e  ficar  iivte  do  domínio  do  conquis- 
tador ,  ou  tirano.  Port.  Resí.  §.  Sncudfr  o  fó  n 
alguém  ,  fr.  fam.  dar-lhe  pancadas.  §.  '  O  cavai- 
lo  sacudindo  a  cabeça  ,  sacudiu  o  cayalleiro  de 
si. '• 

SADÍO  ,  adj.  Bom  ,  favorável  á  saúde  ;  v, g. 
lugar  sadio  ;  terras  sodias  i  ares  .-adios.  §  Homem 
sadio  ,  que  logra  boa  saúde;  it.  o  que  não  se  ex- 
põe a    perigos   de  vida  ,  e   saúde. 

SAÈTA.   V.  Sayeta  ,  melh.  ort,   V.  Saièta. 

SAFA  ,  s,  f.  Voz  toimada  do  Imperativo  de 
Sa-far :  v.  g.  ouve-se  hum  safa  satã  ;  i.  é  ,  voz  de 
quem   manda  sabr. 

SaFAdO  ,  p,  pass.  de  Safar  ,  gasto  com  o  uso. 

SAFAR  ,  V.  at.  Tirar  fora  ;  desembarassar  ;  v.g. 
satar  a  arulharia  ;  safar  a  cnmara  do  que  a  peja. 
§.  Síjar-ie  :  fig.  "  assim  se  safotí  de  tudos  os  ne- 
gócios. "  Couto  ,  6.  8.   1 5 

SAFARA  ,  s.  i.  Barroi ,  D  i.  L.  ^.  c,  8.  "os 
Alarves  chamáo  (^aha'ã  á  terra  que  he  toda  co- 
berta   de  pedregulho  miúdo  ,  em  modo  de  gros- 
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sa  areia,  ''  Mariz  ,  Dialog.  4.  c.  4.  "  dcser 
de  Atrica  ,  a  que  os  Atncanos  chamáo  C^aha- 
ra.  "  Arraes  ,  2.  17.  os  que  caminhão  de  noite, 
e  passáo  por  medanhas  safras  não  advertem  o 
perigo  ,  Scc. 

SAFARI  O  ,  adj.  Romãa  ,  a  que  tem  os  bagos 
grandes  ,  c  quadrados. 

SAFÁRO  ,  adj.  Gavião,  falcão  safara,  bravio, 
esquivo  ,  difficil  de  amansar  ,  que  nunca  se  do- 
mestica bem.  Arte  da  Caí^a ,  f.  15.  §.  tig.  Áspe- 
ro ,  rude  ,  como  h€  a  gente  do  monte  ,  descon- 
fiado, r.  do  Are.  f.  121.  c?l,  5.  "aquelle  natu- 
ral montezinho ,  e  çajaro,"  Lucena  ,  /.  466,  col. 
1.  '■  nem  os  lavradores,  e  criados  no  campo  sio 
láo  rudes  ,  e  ^afaros  como  entre  nós."  Barros  ,  D. 
I.  J.  158.  "  era  huma  Cidade  remota  ,  e  safa- 


ra da  jiirisJicçáo  Ecclcsiastica  '''  e  em  outro  lu- 
;;ir  ,  estavãu  tão  safaros  d-t  cubica,  D.  !.  ^  iz. 
'*  na  gente  mais  çafara  do  nome  de  Christo  *' 
e  Z/.  5.  c.  2.  gentio  çafato  do  cu'co  catholi-i 
"  piovincia,s  (^afarai  da  policia  da  nessa  Europa.'* 
.S.  2.  2.  4 

SAFÁTE.  V.  Aí^afdte  ,  huni  safate  de  can->.oe- 
zes.  Arraes  ,   10.  7^. 

SAFtO  ,  s.  m.  Hum  peixe  do  mar  ,  espécie 
de  congro   mais  pequeno. 

SÁFIO  ,  adj.  Tosco,  inculto,  ignorante  ;  v.  g, 
v///io  safio.  Prestes,  f.  i}j.  §.  Âreaes  lafios,  vem 
nas  Noticias  do  Enisil  por  FasconctUcs  ,  f.  260. 
será  inculto,  senão  for  sataro  ,  bem  cofiio  Ar- 
raes ,  diz  safra.  V.  Safara  '*  noi  areaes  mais  sa- 
fioí ,  ahi    verdeja   mais.  " 

SAFÍRA  ,  s.  t.  Pedra  preciosa  de  còr  azul ,  que 
talvez  tem  suas  pontas  de  doirada  ,  e  talvez 
inclina  a  purpúreo.  Couto  ,  5.  6.  l-  "  ^afiras  ver- 
dadeiras ,    e   outras  d*agua.  •'•' 

SAFO  ,  adj.  V.  Safado.  §.  Desembaraçado,  des- 
pejado ;  V.  g.  o  navio  está  safo, "quando  as  pra- 
ças delle  ,  e  tudo  o  mais  está  desembaraçado 
para  a  manobra  ,  e  fainas ;  a  aríelharia  safa  ,  ou 
prestes    para   laborar. 

SAFÔES  ,  s.  m.  plur.  Calças  largas.  B.  Per. 
Des. 

SAFRA  ,  s.  f.  Bigorna  de  ferreiro.  M.  Conq. 
9.  77.  §.  Novidade  ;  v- ^.  safra  de  aztitona  ,  de 
assucar,  Caurioio  ;  '*  em  cada  safra  ,  hum  anno 
por  cutro  daváo  50^^000  arrobas.  "  §.  Foi  anno 
de  safra  ;  i.  c  ,  de  copiosa  novidjde.  P.  Per.  i. 
/.  115.  §.  e  fig.  ''esta  função  foi  a  safra  dos 
alfaiates  ;  ^'  i.  é ,  tiverão  muita  obra  por  o-casiá» 
delia. 

SAFRADÈIRA,  s.   f   V.   AlfiÇa. 

SAGA  ,  s.  f.  antiq.  de  Milic.  A  retagimdá,  V. 
Reqags,  Cron  J.  /.  p.  2.  c.  ^z.  Sever.  Noti:.  i. 
§,  8.  V.  Costaneira. 

SAGAÇARÍA  ,  s.  f.  antiq.  Sagacidade,  astú- 
cia. Cron.  J.  I.  P.  2.  c.   192. 

SAGACÈZA  ,  adj.  antiq.  Sagacidade  ;  obra  de 
homem  sagaz  "muitas  arteirices,  e  sagacezas." 
Imd.   II.  600.   \' .  Sagttèsit. 

SAGACÍA  ,  s.   f.  antiq. 

SAGACIDADE,  s.  f.  Astúcia  ,  com  que  se  ín- 
ventão  ,  e  traçáo  os  meios  de  conseguir  alguma 
coisa  ,  e  se  discorrem  ,  e  presentcm  os  embara» 
ços ,  e  os  meios  de  os  atalhar.  §.  Penetração  de 
espirito  ,  que  nos  faz  descobrir  o  que  ha  de  mais 
difRcil,  e  occuko  nas  sciencias  ,  nos  negócios. 
Lobo.  §.  Sz^iáààÁQ  dos  animaes.  V.  B.  Gram.f. 
279.  "os  cães  do  Egypto  tem  esta  sagacidade, 
que  bebem  no  Nilo  de  passada  ,  para  os  não  to- 
m.arem  os  crocodilos.  " 

SAGAPÈNO  ,  s.  m.  Huma  droga  Medicinal  , 
he  goma.  (  SagapenUm ,  ou  Serapmum ,  ou  Sa' 
(opíniim.  ) 

SA-, 


Sagacidade. 


^ 


6s6 


SAG 


SAGAZ  ,  s.  m.  V.iiTv,  ieseao  ,  que  n:ata  as  ara- 
nhas h2cr;íi<.-:is  sahií  da  teia  ,  ou  c;!^^  ,  para  ca- 
çarem   alguma  mosca, 

SAGAZ,  adj.  Dotado   de  saescidade.  astuto, 
SAGÁZMEÍ^TE,  adv.    Com"  sa^^acidafie.    .' 
SAGÈIRA  ouSAGERÍA,  s.   t,  anuq.  Satedo- 
ria.  Lião  ,  Orig.  c.  ly. 

SAGÈZ  ,  adj.  antiq.  Ssbio  ,  sfbe^or,  Azutatã. 

C.    IO.    f   C,    I5, 

SaGLZA,  s.  i.  anciq.  (do  Francez  Sagesse  ) 
sabedoria,  prudência.   Azurara,  c.  (9.   vj\'->, 

SAGÉZÍ.ÉNTE  5  adv.  antiq.   Sabiair.enre  ,  pru- 
dentement'.- ,  como   sabedor.  Doe.  Am. 
SAGIÃO.  V.  Saião,  aJgcz ,  r.  antiq. 
SAGlTÁL  ,    adj.   Anotem.    Sutura  tagital  ,    a 
que    está  no  meio  da  corona)  ,  e  da  occipital. 

SAGITÁRIO,  s.  ,in.  Hum  signo  do  Zociaco  , 
que  SC  representa  pela  figura  .de  hum  Centau- 
ro ,  com  hum  arco  ,  e  seta  emlebida  para  dcb- 
parar. 

SA^GiTÁRIO  ,  adj.  Seteiro  ,  que  bia  á  guerra' 
de, .arco  j  e  setas.  Fascònc.  Arte. 

SAGITÍFERO  ,  adj.  poet.  Que  leva  setas  ,  ar- 
cos, e^sagititeras   Mjavas.  Qm.  Lus.   \.  6-j, 
SÁ(5o  ,  s.  m.    Saio   JVliiitar.  M.  Ltiút.  ^  . 
SAGRA.  ,   s.   h   A    testa    do  Otago  da  igreja  de 
S.  Domingos  em  Cascaes.  H.  Domn.  L.  4.  c  .7. 
*_     SAGRAC^3^Q^I  s..,-|.  f,p  acrt^  de  pagrar.:, 

SAGRADO.,  p.passl  de  Sagrar."  a  Deusas  he' 
sagrada   est^  ,  HctEe,S;tn  ;''^(^dKada.- X»,r,  9.  «jy., 

SAGRADO  ,  s.  n?.  ,Lugar  , vedado  a  ptotanida- 
des  ,  asilo.  Fiitra.  "  náo.  lhe  vai  sagrado  á  inno- 
cencia  :  >'  "  a  sepultura  asilo  ,  e  saorado  da  mor- 
^te."  Fieira  :  "  sem  lhe  valerão  s/igrado  do  Paço 
Real."  Epanaf.  f.  80. 

SaGRÁL,  adj.  antiq.  Secular.  Or/i.  Af.  2.  7. 
i5._§.  6..  e .j.  p.  i8í.  outras  .vezes  se  us.t  por  m- 
gra'da  Ecclesiasíico.  V.   L,   4. 

Sagrar,  v,  at.  Conferir  hum  caracter  de 
santidade  por  meio  de  certas  ceren-.onias  da  Re- 
ligião ;  V.  g.  sagtar  hum  Bispo,  hum  templo. 

SAGÚ  ,  s.  m.  Bebida  espirituosa  teita  de  Ircor 
do  sagueito  ,  tisada  na  Ásia.  Castan.  L.  8.  C.  1;^. 
V.  Sagum.  Ceuta,  6,  «?.  1:5.  diz  que  ,0  sagú  he 
farinha  de  pao  que  se  tome  na  Índia.  D.  8.  c, 
2Ç'  ^^  sagsi  . . ,  como  a  nossa  íarinha  de  trigo  j  mui 
sadio.  " 

SAGUJÍO  ,  s.  m.  Sala  baixa  ,  a'  entrada  de  al- 
guma casa,  da  quai  se  passa  pata  os  páteos  ,  cor- 
redores ,  8<c.  M.  Conq.  8.  1,5.  e  i,o  §.  Hoje  diz- 
se  em  Lisboa  por  aiea  ,  ou  aberta  entre  casas 
como  ha  no  meio,  ou  centro  dos  quarce>»óes  das 
íuas  nova.«. 

SaGUAT£  j  s.  m,  Asiat.  Presente.  F.  Men- 
des ,  Fráre ,  e   Arte  de  Fit-rtar. 

SAGUÈIRO  ,  f,  m.  A  planta  de  que  se  tira  o 
sagn.  Castan.  L.  8.  c.  17,%, 

SAGU.ÈSA  ,  s.  f.  -íntiq.  Sagacidade  ,  Sat^ccza 


SAI 

Jneâ.  JJl.  55.  "muitas  arteirices,  e  saguesas  m 
guerra.  '^  V.  Saeactza. 

SAGUÍ.  V.  Stíhut.  Fasconc,  Not.  Brás, 
SAGIM.  V.  agli.  Barros  ,  D,  5.  L.  5.  e.  j. 
"  comem  de  hum.  mantimenro  ,  a  que  chamão  sa— 
^fítii ,  que  he  o  miollo  de  huma  arvore  á  seme- 
lhança da  palmeira  ,  de  que  se  faz  farinha  ,  ou 
massa  ,  que  se  guarda  por  provisão,  e  o  licor  ti- 
rado  delia  se  diz  Tuáca.'*  V.  Sagur. 

SAGÚR  ,  s.  m.  Ittcena  ,  /.  255.  col,  2.  di? 
que  nas  Wolucas  corresponde  esta  arvore  ás  pal- 
meiras do  Malabar,  e  que  os  Mohicos  tirão  del- 
ias ,  páo  ,  vinho  ,   vinagre  ,  &c. 

SAHÍDA.  V.  Saida,  de  sair ,  e  os  mais  d,eriy. 
sem  h.  Sahimento ,  sahmíe,  &c.  sem  h. 

SÁIA  ,  s,  f.  Vestidura  da  mulher  ,  que  Ihje 
cobre  o  corpo  da  cintura  para  baixo.  §.  Sara  de 
malha  ,  arm.adura  de  tnneis  de  ferro  ,  que  reba- 
te as  estocadas.  V.  Alalha,  (  Saya  melh.  ort.  ) 

SAlAGUÈZj  adj.  Rústico,  grosseiro.  D.  Frí 
de  Pcrtugal. 

SAIÁL  ,  s.  m.  Panno  grosseiro.  Crisfal ,  Egl. 
"  e  vi  que  era  hum  brial  ,  de  seda ,  de  saial.'* 
§.  Vestidura -feita  de  saial  para  mulher,  ou  par^ 
homem. 

SAIÃO,  s.  m.  antiq.  O  algoz,  verdugo.  Leí!- 
tão  ,  MiicdL  j.  457.  Fios  Sana.  Ffda  de  N.  Se- 
nhora,  c.  18.  no  Fiuro,  ejusgo  Z.  i.  T,  2.  §.  5, 
sigrifica  aguazil ,  e  no  lugar  cit.  do  Fios  Sanct, 
seciz,  saiões,  e  algozes.  Ord.  A{.  fre(j.  V.  L.  l,. 
p.  is^'  "peles  Tabclliáes,  e  outros  saiões." 

SÁIEO  ,  s.  m.  Sabor.  Al  ar  te ,  ,124.  Cam.  St- 
letico. 

SAIBRO  ,  s.  m.  Areia  grossa ,  estéril.  Barros. 
Saída  ,  s.  f.  o  acto  de  sair.  Castan.  8.  f» 
161.  dar  huma  saída  pelo  Reino.  "  nos  appellidos, 
c  saidr.s  aos  arruidos."  Ord,  Af.  5,  /.  282.  §.  Sor- 
tida,  contra  o  inimigo.  B.  2.  i.  $.  "  a  Capita- 
nia da  qual  sabida  (  dos  cercados  para  dar  no  ar- 
rayal  inimiigo  )  deu  ao  Alcaide  mjor.  *'  §,  Passo, 
ccmo  porta  que  dá  saida  ;  v.  g.  tcr.iar  a  saida, 
i.  \'^enda  ;  v.  ^.  esta  mercadoria  vão  íem  saida  ;  e 
talvez  s.:ca  ,  exportação  ''  p.agasserr!  as  fazendas 
á  saida  caes  direitos  opposio  a  entrou i,  '  Couto  ^ 
10.  6.  2.  '"pagariáo  as  saídas  das  stias  fazendas 
para  fora  ;  »  "algum  pouco  de  geriiíivie  ,  por- 
que corro  náo  tinhão  saida  àaW^  ^  nao  se  daváo 
os  Mouros  ao  semear,'''  B.  2.  C,  10.  §.  Par  sal- 
da ,  no  fig.  i  i,  é  ,  razões  ,  que  desculpem  ,  ou 
sirváo  de  desfeita  ;  it.  interpretação  ,  entendimen- 
to ;  V.  g.  não  sei  dar  saida  á  servidão  de  hum  ta~ 
fitl  ;  i.  é  ,  náo  sei  explicar  o  porque  he  servo  de 
seu  vicio  :  dar  saida  a  biiria  escniura  ;  dar  saí- 
da a  huri  negocio.  Cuia  dt  Ca.  ados ,  e  Hnt.  Do- 
>nin.  §.  Expedição;  v.  g.  "a  tudo  dava  saida  sea. 
sofrimento  ,  c  boa  diligencia.»^  M.  Lusit.  §.  Sai- 
da du  propósito.  V.  D'^^rcisão.  §.  Saida  do  auno , 
íini ,  cabo.    §.  Saída  da  víàa ,  m.ojte.  Pinbeiío , 

i.f. 


SA*[ 

2.  /".  l?í.  5.  ^xlto.  Pahi.  1.  c.  9R.  "  coisas  as-  I  e  por  esta  abertura  «e  enfiava  o  braço  náo  o  que- 


peras  de  romettei  tem  fáceis  as  iuuias.  '  ac.ii);i- 
mento  ,  êxito  ,  succegso  :  /?  sabida  do  negocio -o 
mostrou.  B.  4.  10,  ii.  {  Â  Oiria  de  Nuno  da  Cu- 
nha ,  ibi.)  Men,  e  Ado^a  ,  l.  c.  z],  "as  cousas 
r.âo  sáo  julgajjs  senáo  pc!õs  sabidas."  Sousa.  F. 
do   Are.   I.  c.  8.  Eneida  ,  rilJ.  5. 

SAÍDO  ,_p.  pass,  de  ^air.  §.  /i$  jmens  dos  a- 
ttintacs  audio  saídas  ;  i,  e  ,  no  cio  ,  em  tempo  de 
appececerem  a  copula,  §.  Sãido  para  fora;  i.  é, 
lesaltado  ,  que  fica  por  fora  do  que  o  devia  en- 
cerrar :  vt  g.  dentes  saldos  para  fora.  da  hoca.  §.  A- 
f abado  ,  passado:  nntes  de  ser  saldo  o  ttvipo.  Ord. 
^f.  S-  /•  108.  §.  ^ 

SAIÈTA,  s.  f.  Huma  droga  de  lá  de  forrar 
vestidos.  (  Sayetn  melh.  ortogr.  ) 

SaIÈZA  ,  s.  h  antiq.  Astúcia  ,  sagacidade,  ar- 
dil. In:d.  III.  171.  (aliás  Sagaceza")  de  Sabida, 
Sabitztt .  tirado  o  b. 

SAJíMÉL  ,  s.  m.  A  primeira  pedra  sobre  o  ca- 
pitei ,  ou  cimalha  ,  que  começa  a  formar  a  vol- 
ta do  arco.  t.  d^Archir. 

SAIMENTO  ,  s.  m.  Pompa  fúnebre  de  pes- 
soas enlutadas,  que  saião  a  celebrar,  ou  assistir 
aos  funeraes  Régios  ;  t.  antiq.  Resende  ,  e  Coes 
§*  Fim  ,  saida  ,  conclusão  final.  *'  diz  el-Rei  que 
ao  tempo  do  sahimento  (das  Cortes)  dará  livra* 
mento  ;  >M.  é  ,  dará  despaciío  ,  reposta  ,  provi- 
dencia. 

SAINÈTE  ,  s.  m.  O  pedacinho  de  tutano  ,  ou 
miolos  ,  que  os  talcoeiros,  ou  caçadores  de  Vo- 
lateria  dão  ao  falcáo  ,  ou  pássaro  par.i  os  terem 
mansos  ,  e  amigos  ;  também  se  lhes  dáo  para  a 
rnuda.  V.  Jne  da  caca  ,  f.  48.  e  78.  f.  §.  no 
fig.  Qualquer  coisa  agradável  com  que  se  suâvi/a 
o  desabr.mento  ,  ou  incommodo  de  outra  que  an- 
da coniiexa  com  ella.  Frttre.  "  com  o  sainete  do 
cravo  (em  que  faziáo  seus  lucros  )  saboreaváo  o 
desabrimento  de  viver  na  terra  ,  onde  os  faziáo." 
§.  Por  sainete  deua  agrura.   D    Franc.  ManuJ. 


ivnào  cobrir  com  toda  a  manga  ;  e  a  canda  do 
^  ?5iido  era  de  quatro  quartos  ,  ou  por  mais  eo- 
fc.te  de  dois  somente  :  tinháo  no  cotovelo  hum 
bolso  grande.  "  eis- me  sqti  cem  hum  sajio  de  cem 
annos."  diz  Fhilctecbnia  na  Ulis.  i.  í.  §.  Isso 
vão  me  descose  o  saio  ,  fr.  ptov.  i.  c  ,  não  me 
tnz  o  menor  mal.  E$tfr.  Prol.  (  Sayo  melh.  or- 
togr. ) 

SAIOARIA  ,  5.  f.  antiq.  Execução  feita  por 
saião  ,  algozaria  ;  fig.  oppressáo  por  execução  de 
]i.istiça.  Ord.  AJ.  V.  Sayoana. 

í)  AIONIZIO  ,  s.  m.  antiq.  Mão  posta  aos  sayóes 
que  prendiáo,  carceragem.  Elucidar, 

SAIOTE  ,    8.  m.  dimin.  de   Saio  ;    eipecie  de 
que   vestem  anjos  de  procissões,  e  as 
;  é   curta. 
,  V.  n,  Apartar-se  de  dentro  para  fora; 


Cartas.    Can.   28    Cetit.  r.   5.  Presense  ,  mimo 
com   que   se  ameiga   a   gente  esquiva. 


SAINHO  ,   s.  m. 
tigo  de  mulher 


dimin.  De  saio  ,  vestido  an- 


SaINTE  ,  p.  prés.    de   Sair  ,  que 


eai 


sainte 
bai- 


da  quintâa  a   sttso  ;- saindo  da   quinta    para 
xo :  que  yai  acabando  :  v.  g,  sainte  o  anno. 

SAIO  ,'s.  »n,  (  melhor  Sayo,  )  Vestidura  an- 
tig\  ,  espécie  de  roupa  larga  ,  ou  casacáo  usado 
na  guerra  ;  e  depois  na  paz  dos  cavalleiros.  Aí. 
Lustt.  Tom.  2.  /.  ^i^.  coi.  2.  (  do  Lar.  sagus  , 
ou  mais  proximameate  do  Francez  í/7)/e ,  espécie 
de  ve>re  com  fraldáo  até  o  joelho  ,  ou  mais  cur- 
xcí"poiéin  com  abas  ,  dito  sayote.  )  e  dos  rústi- 
cos. Sd  Aí  ir.  sem  o  tetl  saio  de  festa.  §;  O  saio 
das  iDulhíres  ,  era  como  a  roupa  aberta  de  hoje  , 
mas  com  a  difFerença  de  ter  mangas  perdidas 
até   o   colo  do  braço  ,  abertas  no  satisradouro  , 

Tom.   li.  t>  > 


saya   com 
mulheres 
SAIR 
V.  g.  sair  da   casa  ,  da  Çtáade,    §,  Sair  4   luz  , 
nascer.  §.  h.  Dar-íe   ao   público  ;  v.  g.  sair  hum 
livro   d  luz.  §.  Sair  ao  encontro  ,  vir  encontrar, 
§.   Sair  de  mergulho  ,  debaixo  d'agua  para  fora. 
Tiiar-se  ,  livrar^se  ;  v.  g.  sair  da  miséria  ^  do  ca- 
tiveiro ;  desembaraçar-se ;  v.  g.  saiu  bem  deste  en- 
redo. §.  Sair   cem  a  sua ,  conseguir   a   satisfação 
do   seu  intento  ,  ou   capricho    a   pezar  das  oppo-» 
sições.  §.  Sair  do  propósito  ,  fazer  digressão.  §.  Saít 
de  si ,  ou  de  siso  ,  perder   a  advertência  do  que 
faz  ,  a  reflexão ,  o  tento.  §.  Sair  ao  campo  ,  ao 
ferreiro ,  para  pelejar ,  lutar ,  disputar ,  dançar ,  &c, 
§    Sair  da  parede,  ou  mwo  ,  ficar  de  sacada  fó» 
ra  delia  ,  sobre  sair ;  v.  g.  sái  da   parede  esta  tra» 
ve ,  on  janella.  §.  Sair  a  nado  do  mar  d  praia. 
§.  SMr  ítn  t.rra  ,  desembarcar.  §.  Sair  por  atgf{-< 
ma   coisa  ,  ou  pessoa  ,  acodir    por  dia ,  defende- 
ia.  Lucena  ,  sair  pela  honra  de  Deus.  §.  Sair  ao 
inimigo  ;  que  nos  apresenta   batalha  ,  ou  appare- 
ce   diante  ,da   praça.  M.  L.'i>iC.  §.  Sair  ;  v.  g.  a 
nova  do  pcvo ,  ter  a  sua  origem  de  eatre  o  povo. 
P^.  do  Are.   I.  5.  §.  Sair  huwa  V6?.  pelo  pcvo ,  der- 
ramar-se.  Cron.  'J.  11/.  P.  z.c.fn.  §,  Sair/de  al- 
gum Itfgar  .t  trazer   delle  a  sua  origem.  Aí.  La- 
sit.  a  mãi  de  Annibal  saiu  de  Lisboa.  Tom.  i.  f, 
148.  col.  3,  §.  Sair  a  alguém  ,    v.  g.  o  flho  ao 
Píi  ,  porecer-se-ihe  no  modo  de  obrar.  Sair  huma 
Ilha  domar,  apparecer  fora  deUe,  §.  Sair  a  j  al- 
iar,  orar,   «^-c.  apparecer  para  isso.  §,  Sair  mal^ 
bem,  vitorioso  y  i.  é,  ser   bem  succedido  ,  no  ne- 
gocio ,  ou  na  batalha  ,  controvérsia  ,  ,3íc.  "  Se  o 
que   determina  fazer   he  cousa  lionesta  . , .  que  se 
lhe  sabe  bem   todos   lh'o  tem  a  bem. "  Men,  e 
Aíoça  ,    I.  c.  23.  tudo  te  sái  bem.   Ftrr.  Bristo, 
5.  7,  §.  Terminar,  terexiro,  resultar  "  estes  oí- 
ferecimeníos  lhe  sairão  depois  em  proveito, "'  Cia* 
rmi,    I.  c.  28    Sair  em  bem.  id.  c.  51.  "  isto^lhe 
s.tti    em  popa   para   fazer   o  que  "dezejava."  (V. 
vento  em  popa.  )  favorável.  §.  Sair  a  palavra  da 
bocça ,  sairão  os  olhos  d(  set*  lugar ,  e  assim  0$ 
Oooo  ^         QS- 
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CJíOí  ;  A  mM{U\nn  dos  fixo',  §.  Sair  humn  sorte  s 
cl^utm  na  lotaria,  cair-lhe  cn  sotre  algum '^re 
mio;  e  sair  em  branco,  náo  ter  rít;mio.  §.  Súir 
sobre  as  fomes ,  levar  os  ca;hecumt;nos  ,  e  adul- 
tos solemnemente  a  baptizar  peja  Páscoa,  Elí(' 
ciâar.  §.  Sair  a  iOrte  em  pnto  ,  na  escolha  dos 
moços  para  a  MiJicia  ,  ficar  esse- a  queai  ella  sai, 
sujeito  a  sentar  praça.  "  Suiit-me  o  covado  des- 
ta fazenda  a  mil  reis;  "  'té,  veio  a  custar-me 
tanto.  §.  Sair  a  alegria ,  o«  ím  4  cara ,  manifes- 
tàtem-£e  eStas  paixões  da  ^Ima  ,  nas  mudanças 
do  semblante,  ç.  Sai  berti  o  oiro  sobre  o  azul  , 
neste  pnso  saí  -bem  o  verso  do  noiso  Poeta  ;  i.  é , 
Cid  .  c  parece  bem.  §.  Sair  qaalcjuer  cor ,  ou  ma- 
tis  entre  outras,  apparece  bem,  náo  morrer.  F. 
do  Jrc.  5.  c.  18.  saindo  m  cores  das  sedas.  §  Sair 
certa  a  profecia  ,  cumprir-se  ,  verificar-sc  "  e  mui- 
tas vezes  saem  as  profecias  mentirosas.  "  Lof7o. 
§.  Sair  o  rio  da  madre.  §.  Sair  o  appetite  dos  li- 
mites  da  razão  §.  Sair  ,  appaiecer  feito  ;  v.  g. 
"  lancei  o  oiro  no  logo  ,  e  saiu  este  Bezerro.^- 
frieira  :  '^  escrevi  ,  tisOjUei  ,  emendei  ,  e  saiu  es- 
s-e  soneto.  §.  Sair  da  vontade  de  alguém  ,  náo  se 
lhe  coolorma.  Eufr.  z.  5  §.  Sair-se  de  ai^^U-m  l.'i- 
jjúr ,  apaitar-se,  e  fig.  Lobo:  ^*  saiu -se  da  prezen- 
ça  do  Príncipe,  §.  Sair-^e  do  c avalio ,  ou  outro 
eiicargo  ,  ficar  livre  ,  dispensado  de  o  ter.  Or  i. 
y^J,  !.  /,50o.  §.  5.  §.  Sâirse  hum  navio  de  ou- 
tro  que   o  segue  (opposto  i  enlralo^  é  escapat- 


Ihe  ,    ou   afastar-se   bem  ,  e 


ligeiramente 


delk 


Couto,  5.  ?.  6.  "assim  se  foi  saindo  das  galés 
(  escapandb-ihes  )  muito  á  vontade  "  e  assim  os 
de  cavaJIo  dos  que  os  seguem  na  guerra.  íned. 
III.  zp^,  "  vós  começai  de  vos  sair  quando  po- 
derdes.*^ §.  Agora  sais  com  isso  ?  i.  é  ,  agora  o 
dizes  isso,  que  se  náo  esperava,  por  tora  do 
tempo,  e   alheio   do  assumto. 

SÁL  ,  s.  m.  Sustancia  dura  ,  seca  ,  friável  > 
<]ue  se  dile  ,  ou  desata  na  agua  ,  e  composta  de 
partes  delgadas  que  penerráo  facilmente  o  pali- 
dar ;  ccmo  v.  g.  o  sal  do  mar  ,  o  assucu  ,  e  ou- 
tros muitos  ,  que  se  distinguem  na  Quimica  ;  v.^'- 
sal  acido,  ai:  ali,  essencial  ^  fixo,  volátil,  é-c. 
§.  Arrazar  a  Cidade  de  sal ,  ou  salgar  as  casas , 
castigos  usados.  Crcri.  ^.  /.  c.  ly.  §.  Sal,  no  fig. 
discrição,  graça.  Sd  Aíir.  e  H.  Pinto  ,  f.  55^. 
•*  e  se  eu  náo  tivesse  sal  em  declara-la."  §.  Os 
apóstolos  são  o  sal  dn  l^rra  ;  i.  é ,  devem  preser- 
va-la dí  corrupção  moral.  §.  V.  Salir.  §.  Sal  firi' 
to ,  sal  coalhado  ,  cm  pedra.  Elucidar.  §.  Saes 
plur.  feo,  Trat.  2.  /.  155.  <lr.  cot.  i.  OTChym. 
conhecem  varias  espécies  de  Saes  acidas ,  aUalt- 
tws  ,  neutros ,  marino  ,  vegetacs  ,  viirieraes ,  ò^c, 
"  o  qiiC  já  náo  íTiUimura,  e  náo  pragueja  ,  nerr. 
tem  entendimento  ,  nem  tem  í/?/."  L  b»  ,  Egl.  6. 

SÁLA  ,  s.  f.  Cisa  interior  de  receber  visitas  , 
dar  banquetes ,  de  espetar  até  que  venha  quem 
lecebe  a  visita  ,  &íc.  §.  Fazer  sala  a  algum  ,  fte- 


SAL 

qucntar  a  sua  casa  para  o  grangear.  Itinerário  da 
/nd,a  ,  f.  78.  §.  Dar  sala  franca ;  i.  é  ,  banque- 
te a  quem  quer  ir  comer.  Leão,  Cron.  Af.  5,  da- 
va salas  ,  folio  p.  5Z. 

SALA,  s.  m.  Arab.  Cortezia.  Ulis-  f.  182.  ^f'. 
"  recebeu  o  presente  com  folias ,  e  grandes  ca- 
las. " 

SALABÓRDIA  ,  s.  f.  chul.  Sem-saboria  ,  pra- 
tica tola,  de  vulgaridades ,  conversar  salabotdias , 
C  talvez  do  Francez   Saloperie.  ) 

SALADA ,  s.  i.  Comida  de  hortaliças ,  como 
alface  ,  beldroegas  ,  &c.  cruas ,  picadas*  e  tem- 
peradas com  sal  ,  azeite ,  e  vinagre.  §  fig  P. 
Per.  L.  i.  f  114.  ^.  "a  artelharia  arruinando  fa- 
zia huma  salada  de  matetiaes  ,  onde  vinliáo  es- 
migalhadas paredes  ,  madeiramento  ,  Sic."  ^.  Com- 
posição poética  de  coplas  ,  redcndilhas ,  entre  as 
quies  se  mistura  todo  o  género  de  versos ,  e  lin- 
guagem ;  tem  retornelo,  Felipe  Nunes ,  Afie  Poct, 
c.   20.  , 

SALAMANDRA,  s.  f.  Reptil  da  feição  de  h- 
;^artixa,  do   quaí  o  vulgo  ctè  ,  que  vive  no  fogo. 

SALAMÁNTIGA,  s.  f.  Hum  bicho  estreito, 
e  longo,  cheio  de  p»és  de  huma  ,  e  outra  banda 
do   corpo. 

S ALAM  .5  O  ,  s.  m.  no  fig.  He  hum  Salamão  ; 
i.  é  ,  mui   sábio. 

SALAWEÂR  ,  v.  n.  Naut.  Levantar,  ou  can- 
tar a  celeuma.  Castan-  2.  80  escreve  çnlamear 
"  sem  as  nãos  apitarem  ,  nem  ^ai.i'nearem  ,  por 
náo  serem  sentidos  dos  Rumes."  B.  5.  8.  4.  "  ho- 
mens do  mar  >  que  çalaineão  ,  para  a  hum  tempo 
porem  toda  a  forçá.  "  §.  Cantir  alternadamente, 
ou   a  coros.  Prestes,  A.  dos  Cantar inhos. 

SALAMÍM.   V.  Sclamim. 

S.\L/tO  ,  s.  m.  Sala  grande.  §.  t.  Naui.  fun- 
do que  parece  de  areia  ,  e  limo  que  começáo  a 
petrificar-se  ,  faz  má  ancoragem.  Pimentel,  no  fun- 
do do  salão  vermelho. 

SALARIÁDO.  V.    Asalariado, 

SaLARIÁR.  V.  Assalariar. 

SALÁRIO  ,  s.  m.  Estipendio,  que  se  dá  ,  V.  g. 
aos  mestres  de  boas  artes  ,  aos  Magisirados  ,  sol- 
dados, 

SALÁZ,  adj.  Impuro,  impudico,  a  salaz  con- 
cHpiscencia. 

SALCHÍCHA  ,  s.  f.  Tripa  de  porco  cheia  de 
pernil,  e  gordura  picada  com  sal,  semente  de 
fi:ncho  ,  e  hum  golpe  de  vinho  branco.  §.  t.  de 
Artelh.  lie  hum  chouriço  de  panno  com  a  costu- 
ra alcatroada  ,  de  hum  dedo  de  diâmetro  ,  que  se 
enche  de  poKora  ,  e  se  enterra  no.  chão  para  del- 
ia se  co:r.municar  o  fogo  á  mina.  §.  V.  Salchi- 
chão  ,  t.  de  Fortif. 

SALCHICHJÍO,  s.  m.  Salchicha  grande  (t.  de 
Fortii.  salchichões  sáo  molhos  de  toda  casta  de 
madeira  atados  pelo  meio,  e  extremos,  os  quaes 
suptem  por  fachinas.  Fortif.  moderna. 
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SALdAdO  ,  p.  pass.  Igu.il.icío  o  debito  com  o 
cteoito  ,  a    receita  com  a  despczi. 

SALDAR.  ,  V.  at.  de  Comm.  Inteirar  o  resto  , 
ou  a  differença  do  debito  ,  c  credito  errj  contas 
commerciaes. 

SALDO  ,  s.  m.  A  scmma  que  falta ,  ou  se  tes- 
ta paia  3)ustjr  o  debito  com  o  ctedlro  n,is  con- 
tas dentre  devedor  e  credor,  ou  ..dtr.inistr.ições  , 
cm  que  ha  receita  ,  e  despeza.  t.  wod,  adopt.  ge- 
ralmente. Leis  Noviss. 

SALÉ  ,  s.  t.  Carne  salgada.  Prestes  ,  f.  .80.  V. 
Sele. 

Saleiro  ,  $,  m.  Vaso  ,  em  que  í^e  póe  sal 
na  nrieza.  §,  O  que  vende  sal.  §.  r.  de  montaria  , 
he  na  mais  alta  parte  da  cabeça  ào  veado  ,  a 
nascença   das  pontas, 

SALÈiWA  ,  s.  í.  V.  Celeuma  naut.  §.  t.  Tur- 
que  CO  ,  cortezia  acompanhada  de  certas  prJavras, 
entre  as  quies  vem  Zalemaq.  Barros  :  "  que  fos- 
se a  Corte  do  Badur  a  lhe  fazer  a  salema'  §.  Pei- 
xe vulgar,  (  satpa  ae  ), 


SALEMÍNHA,  s.  f,  dimin.   de   Salema 


peixe 


SÁLGA,  s.  h  O  acto  de  salgar  o  peixe,  ou 
carne  para  os  curar.  §.  Hum  tributo  imposto  so- 
bre o  sal  pelos  Reis  de  Aragão.  M.  Lnãt.  Tom. 
6  f.  z.  §.  Marinha  do  saí.  Azarara,  r,  57.  §.  Lu- 
gar onde  se  salgão  ,  e  curáo  peixes.  Leão  ,  Crtti. 

J.  1. 

SaLGADEIRA  ,  s.  f.  Planta  que  tem  o  gosto 
de  sal  ,  (  halimus ,  portulaca  màrmi ,  ísriipiu  ma- 
rítima )  §.  Tina  corn  íundos  posnços,  em  que 
se  tem  o  peixe  ,  ©u  carne  na  saimocira.  Barrei- 
ros,  Corogr,  f.  6z.  f.  §.  Lugar  ,  onde  se  salgi  , 
e  cura  peixe.  Leão  ,  Descrip^.  f.   14.  ou  \o.  nov. 

£dí^. 

SALGADO  ,  p.  pass.  de  Salgar.  §,  Dizemos 
do  gracioso  que  he  salgado:  *'o  riíáo  esti  sal- 
gadç.  >  Filodem.  4.  2,  Filhalpund,  /^io  4.  se.  5. 
*'  ah  como  és  salgado  !  **  Lvbo  Corte  ,  /).  9.  or- 
àendrio  hnma  treina  sjlg.ida  ;  i.  é,  engraçada.  A-/. 
Lus\t  §.  Caro,  cuMoso.  §.  £  Mr  salgado ,  ler  s.d 
demais.  §.  O  s.ilgado  feitio,  poet.  o  mar.  z,  cerco 
de   Diu ,  p.  455. 

í'ALG ADORA  ,  s.  f.  O  acto  de  salgar. 
V  SALGAR  ,  V.  at.  Temperar  com  sal.  §.  Por 
sal  nx  carne-,  peixe,  hervas ,  &«  para  as  conser 
vat  sem  corrupção.  §.  fig.  "  a  doutrina  celles  sal- 
ga as  vontade^.''  Peo  ,  Trat.  2.  p.  156.  ^.  §.  Sal- 
gar as  casas ,  .arazaibs  de  srl.  §.  Sal^ar-se  a  ter- 
r/i  ,  entrando  por  ella  agua  do  mar.  B,  •4.  ^. 
i^.  "  aquelle  sitio  se  veyo  todo  a  s/tlgar,'^  §.  fig. 
Salgar  rtf /WfZíiíí  ,  corregir,  curar.  L,Ms.   IO.  irg. 

SALGEMA,  s.  m.  Hum  sal  mineral  ,  que  náp 
estalla  no  fogo  ,  mas  f az-se   candente, 

SALGUÈIRA,  s.  f.  Merj.  e  Moi^a  ,  Eclg.  ^. 
minhas  cahras...  já  vos  não  verei  roer  as  sajguei- 
las   ariar)^osai.  V.   S.dgu  iro. 

SALGUEIRAL,  s.  m.    Campo  de  salgueiros. 
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SALGUEIRO  j  s.  m.  Arvore  ,  de  que  ha  ma- 
cho ,  e  temea  ,  tem  a  casca  liza,  flexível,  as 
tolhas  lelpudas  ,  longas  ,  tnais  estreitas  que  as 
do  pecegueiro.  (Salix  icis.  ) 

SALHÁR  ,  v.  at.  Castan.  L.  8.  /.  275.  col.  l. 
"  íoi-se  para  Madrelabá  para  abi  calhar  sua  ar» 
telharia  sobre  coberta  ,  que  trazia  abatida  ''  V.  As- 
sí!t,'tr  ,  ou  tirar  a  cima,  subila  ;  puxar,  tirar, 
urascar  ,  "os  servidores  que  vieiáo  salhando  z.  ar- 
ielharia"  (por  terra)  Conto,  7.  7.  II.  ó  satha , 
clivem  os  que  puxão  alguma  coisa  com  corda  ,  a 
roióes. 

4'ALIÁR  ,  adj.  Concernente  aos  Salios,  Sacer- 
dotes de   Marte.  Telles  Jzthiop. 

S  ALI  CO  ,  adj.  Lei  salica  ,  era  a  lei  hinda- 
mental  de  França  ,  que  excluía  do  trono  as  fê- 
meas. 

SALÍGAS  ,  ou 

SALÍQUES  ,  s.  m.  Arma  de  arrcmeço.  F,  Meti- 
:ies  ,  e  Queirós,  F.  de  Basto.  Saligues.  F.  Mendes y 
c.  128. 

SALINA  ,  s.  f.   Marinha   de  sal.  Barreiros. 

SALINÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  salinas,  e  fa- 
brica sal  nellas. 

SALINO,  adj.  Da  natureza  do  sal,  ou  que 
contém   sal;  v.  g.  remédios  salinos. 

SALIR  ,  antiq.  Sair  "  se  se  Pay  Martinz  an- 
te sal ,  ca  que  eu  per  morte  '>  se  sai  deste  mundo 
ante  mim  ,  ou  antes  de  mim  por  morte.  Eluci- 
dar, art.  Sal. 

SALITRADO  ,  adj.  Que  tem  ,  e  leva  salitre  j 
§.  O  salitrado  pd ,  a  pólvora.  §.  Acompanhado  de 
cr  ualisações.  Canu  Eleg.  6.  *'  de  saliíradas  lapas 
c;iverno?as,^^  §.  Salitrado  fogo ,  a  pólvora  ,  2.  csr-^ 
CO  de  Diu  ,   161. 

SALITRÁL,  s   m.   V.   Nitrtira. 

SALITRE  ,  s,  m,  Sal  formado  da  união  do  a- 
cido  nitroso  com  hum  aikali  fixo ;  fur.de-se  no  fo- 
go. V.  Nitro. 

SALITRÈIP.O,  s.  m.  O  fabricante  de  s^ali- 
cte. 

SALlTRlSAq^AO  ,  s.  L  O  acro-,  trabalho,  ou 
processo  Chymico  para  reduzir  a  salitre. 

SALiTRISÁUO,  p.  pass.   de  Salitrisar. 

SALITRISÁR  ,  V.  at.  Chym. '  Reduzir  a  sali- 
tre :  a  analogia  da  língua  pedia  que  se  dicesse 
Siilttrifcar  ,  como  petrificar ,  vitrificar ,  Scc.  roas 
o  uso  [irevaleveu  nesta  pane  ,  e  salitriiar  é  mais 
breve. 

SALIl-RÔSO  ,  adi,   Nitro.so.   V. 

SALIVA  ,  s.  f.  Plumor  áqueo,  e  hum  pouco 
viscoso   que   acode   á   boca.   V-  Baba. 

SALIVAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  saiivar. 

SaLI  VÁL  ,  adj.  Glândulas  salivaes,  as  que  se- 
pnráo  a  saliva, 

SALIVAR,  adj.  V.   Salivai, 

SALIVAR,  V.  n.   Lançar  a  saliva  da  boca. 

SALIVÒSO,  adj.   Cheio  de  saliva, 
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SALftlÁDO ,  SALMÁR.  V.  Acr.hiado  ,  Acal- 
mar. 

Salmão,  s.  m.,  Peixe  vulgar,  tem  a  carne 
amarella,  §,  Sino,  ou  signo  salmão  ,  são  2  triân- 
gulos de  meral  travados  que  usáo  trazer  as  crian- 
ças,  como  huma  espécie  de  talisman  ,  ou  enfeite. 

SALMEÁR,-v.  n.  Canrar  Salmos.  D' Aveiro, 
f.  ^i.  f.  159.  '«a  certos   tempos  salmeao.*^ 

SALMEJÁR  ,  V.  n.  No  termo  de  Lisboa  ,  si- 
gnifica acarretar   o  páo  para  a  eira, 

SALMÍSTA,   s.  m.  O  que  compõe  Salmos. 

SALMO  ,  s.  m.  Hymno  á  honra  do  verdadeiro 
Deus.  Lii:ena  ,  e  Cunha.  B.  Gram.  Dedic.  "no 
Sahno  setenta  e  hum  "  D/tarte  Nunes ,  Ortogr,  in- 
siste que  se  escreva  Psalmo ;  mas  a  pronuncia  ge- 
ral é  como  se  ortografia  aqui  Salmo,  Salmear , 
Salmista ,  <é)-c, 

SALMOÈIRA  ,  s.  i.  Vaso  ,  em  que  se  tem  a 
carne  ,  ou  peixe  posto  em  sal ,  carns  de  salmoei- 
ía.  Castanh.  6.  c.  \zj.  hoje  dizemos  de  salmoim. 
§.  Estar  em  salmoeira  ;  i.  c  ,  apinhado,  e  aperta- 
do incommcáainente.  Eufr.  ^.  1.  <«  os  escudeiros 
aposeniados  em  salmoeira  na  estalagem." 

SALMOEIRÁR  ,  v.  at.  Pòr  de  sai  o  peixe  ,  ou 
caine.  §.  fig,  Pizar,  moer,  Eufr,  i.  5.  /.  45.  f. 
•'de  mais  se  o  sahnoeirárjio  em  alguma  ene  fusi- 
Ihada  ,  que  sáo  percalços  do  officio  desa;s  noiti- 
bós.  5>  V.  Sahioitrar. 

SALMOÈIRO  ,  s.  m.  V.  Salmoeira.  §.  fig.  "  Lá 
terá  seu  salmoeira  no  inferno.''  T.  d' Açora  ,  P,  2. 

/.  «IO.  :í^. 

SAIÍMOIRA  ,  s,  f.  O  mesmo  que  Salmoeira  , 
agua  mui  salgada  em  que  se  conserva ,  pescado, 
ou   carne. 

(  SALMONÈJO  ,  s.  m. 

(SALMONÈTE,  s.  m.   Salmáo  pequeno. 

SALMÒNICO.  V.  Sal  amoníaco. 

SALMOURA  ,  s.  f.  O  Sal  desfeito  no  humot 
que  sahe  do  peixe  ,  ou  carne  que  se  põe  de  sal 
par?  se  conservar  incorrupto.  §.  fig.  Pancadas, 
piza  ,  sova.   %    it.  Áspera  teprehensáo. 

SALMOURÁDO,  p    pass.  de  Salmourar." 

SALMOUR.ÁR.  y.  Sahnoeirar,  no  propr.  e  fig. 

SALOBRO  ,  ndj. '  Que  tem  gosto  de  sal ,  que 
toca  de  salgada  ;  v.  g.  agua  salobra.  Pocos  solo- 
bros.  Gots ,  Cron.  de  D.  Man.  2.  P.  c.  52.  §.  Ne- 
Cio  salobro  ;  i.  é ,  sem  sal  ,  sem  sabor.  Aulegraf. 
/•    84.    f. 

SALOIA,  s.   f.   de   Saloio. 

SALOIO,  s.  m.  O  agricultor  do  termo  de  Lis- 
boa, que  traz  a  vender  os  frutos,  e  páo  a  Lis- 
boa. Çaloyo^«fr  dizer  Mouro  ,  de  Ç'aala  ,  cei.ta 
de  Mouros,  que  D.  Afíonso  Henriques  deixou 
ficar  em  toda  de  Lisboa  quando  a  tomou.  Leitão^ 
Miscell.  Dial.  1 2.  in  firt. 

SALPICADO  ,  p.  pass.  de  Salpicar.  §.  No  fig. 
"  justilho  salpicado  de  pequeninos  parches  de  es- 
carlata."  Vliss. 


,  p.  pass.   de  Salpimentar. 
v.  at.    Temperar   com  sal , 


SAL 

SALPICADÚRA,  s.  f.   Salpico. 
SALPIGÃO  ,  s.  m.   Presunto  de  vinho  d'alhos 
picado,  e  metido  em   fpi  de  vaca  ,  curado. 

SALPICAR  ,  V.  at.  Molhar  com  gotas  espar- 
gidas. §.  Salgar  espargindo  sobre  ,  humas  pedras 
de  sal.  §.  fig.  Matizar  com  manchas  ,  ou  mos- 
cas de  cor  varia  ,  o  assento  do  tecido  ,  ou  pin- 
tando. 

SALPICO,  s.  m.   Gota  que  salta,  e   borrifa, 
e  talvez   o  sinal   que  ella  deixa.  §.  Manchas  de 
còr  varia    no   tecido ,  ou  pintura. 
SALPIMENTÁDO 
SALPIMÈNTÁR  , 
e   pimenta.  §.  fig.  Maltratar  ,  de  palavras  que  pi 
cáo  ,  e  ardem. 

SALPREZáR  ,  V.  at.  Salgar  levemente  ,  quan- 
to  basta  para   preservar  da  podridão. 

SALPRÈZO  ,  ad).  Salgado  levemente  ,  e  quan- 
to basta  para  preservar  da  podridão  j  v.  g.  pc^xe 
solprezo ,  carne  salpreza. 

SALSA,  s.  f.  Hortaliça  vulgar  ,  com  que  se 
tempera  o  comer  ,  (  apium  hortense.  )  §.  Sals.t 
parritha  (  deve  ser  sarça  parrilha^  droga  vegetal, 
como  huns  cipós  delgados  negros  de  'óra  ,  usa- 
dos na  Matéria  Medica.  §.  Salsa  ,  molho  para 
dar  melhor  sabor  ao  peixe  ,  ou  carne  ,  e  abrir 
vontade  de  comer.  F.  do  Are.  L.  5.  c.  16.  no 
fig.  /7.  Pinto,  Lerubr.  da  Morte ,  c.  i.  diz'  que 
hitma  figura  de  cadáver  mostrada  a  princrpio  dos 
banquetes ,  era  a  salsa  ,  em  que  as  iguarias  se  mo- 
Ihavão.  Eufr.  5.  2.  "  gabares  a  vossa  dama  de 
continuo  seja  a  salsa  de  quanto  lhe  escreverdes.'^* 
§.  fig.  Ter  salsa  ,  ser  malttatado  na  guerra.  JmA^ 
II.  44Í.  "e  como  huma  alcabelia  tinha  sua  Sil- 
sa  ,  assi  vinha  logo  a  outra  receber  sua  parte.  *' 
SALSADA  ,  s,  f.  famll.  Enredo,  embrulhada^ 
L//íí.  f.  n,i.  f.  '•  a  regente  das  saLadas  he  mi- 
nha mulher....  mandalla  chamar  he  para  alguma 
embor^lhada.  " 

SALSAFRÁZ.    V.  Sassafraz. 
SALSAPARRILHA.  V.  Salsa,  ou   antes  sarça 
parritha  ,  droga   vegetal   niedic.  antivenérea. 

SALSÈIRA  ,  s.  f.  Vaso  ,  ern  que  se  traz  a  sal- 
sa á  meza.  Pro.v.  H.  Gemai.  Tom.  1. 

SALSEIRÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Salseira.  Prov. 
Hísi.  Geneal.  Tom.  1. 

SALSÍNHA  ,  s.  m.  Chulo ,  homemzinho  ,  ine- 
pto. 

SÁLSO  ,  adj.  poet.  Salgado.  Lus.  2.  2.  "tens 
de  Neptuno  o  Reino  ,  e  salsa  via"  o  salso  ar- 
gento ;  i.  é  ,  o  mar.  Uliss.  i.  19.  Salsas  ouJas. 
Lus. 

SALSÚGErti ,  s.  f.  Humor  salgado;  a  salsugcm 
dos  mariscos  faz  sede  ;  a  salsugem  dos  humores  re- 
prezados. 

SALSUGINÒSO,  ad).   Cheio   de   .salsugem. 
SALTADA  ,  s.  f.    O    Ímpeto   no   saltear.  §.  O 
roubo  de  salteador.  §.  O    vir  de  improviso   dar 

era 


SAL 


em  casa    para   prender  ,    apanhar  contrabandos, 

&c. 

SALTADO,  adj.  Resalcado  ,  que  ficao  a  cima 
do  clivei  ,  soperlkie^  flor  j  v.  g,  olhos  saltados. 
Eles,.  /.   2<4    1^ 

SALTADOR  ,  ad).   Que  s.ilta. 

SALTÁNTE  ,  p.  pre.i.  de  S^tar  ,  que  salta, 
§.  No  Br.is.'  que  se  representa  em  postura  de 
saltar. 

SALTÃO  ,  s.  m.  Peixe  de  Sofala  d,i  feição  de 
tainha  ,  mas  i»uito  maior.  Samos,  Etbiop.  §.  Hum 
insecto  que  salta  muito. 

SALTAR  ,  V.  n.  Dar  saltos.  §.  Saltar  em  ter- 
ra ,  sahir  em  terra,  desembarcar.  §.  O  vento  sal- 
ta áe  htm  rumo  a  outro  i  i.  é ,  muda  de  repente. 
%.  Saltar  com  alguém ,  accommertello  de  repente ; 
outros  dizem  saltar  em  algféeni  "  saltarão  com  el- 
le,  e  lhe  deráo  17  ou  18  cutiladas. '*  Couto  ^  4. 
5.  10.  "  Iiuma  noite  saltou  com  o  irmão  para  o 
matar, '^  (  accommetteu  d'improvÍ5o)  Castanb,  4. 
f,  :çí.  Ferr.  Br  isto  ,  4,  7.  saltarão  comigo  aquel- 
les  dous  homens  ...  e  me  espancarão,  e  íeriráo  ... 
saltarão  comigo  ,  e  fizeráo-me  ,  &c.  ibtd.  ^.  Sal- 
tar de  huma  coisa  em  ^  ou  a  outra  praticando  ; 
i,,é  i  variar  sem  transições  ,  ou  passar  a  tallar  em 
coisa  sem  connexáo  com  a  que  se  tratava,  §,  Sal- 
tar 


sobrevir  i  v.  g.  saltaráo-lhe  herpes  ;  sal- 
tou-lhe  frenesi  ao  doente.  Trancoso,  P.  1.  c.  10. 
§.  Saltar ,  v,  at.  passar  por  cima  ,  salvar  de  salto  ; 
V,  ^.  saltar  o  mtiro  ,  o  vallado.  §.  Na  leitura  ,  ou  es- 
crita :  saltar  as  palavras,  nao  as  ler,  ou  copiar, 
omittillas,  e  assim  dizemos;  v.  g.  "deu  abraço 
aos  que  estaváo  antes  ,  e  depois  delle ,  mas  a  el- 
le  saltou  0.  ''  §.  Salt^^r  lugares  ,  ou  postos  ,  pas- 
sar aos  de  maior  graduação  sem  ir  por  algum  in- 
termédio. §.  ò'3ltar-se  no  To/íu  /.  dos  Ined,  f.  i6j. 
por  Saltear-se, 

SALTARÉLLO  ,  adj.  famil.   V.  Saltador. 
SALTATRÍCE,  s  f.  Dançarina,  bailarina.  Va- 
ttlla,  p,  us. 

SALTEADO  ,  p.  pass.  àn  Saltear.  §.  fig.  A  es- 
critura que  se  publica  salteada  de  amores,  Eufr. 
Prol,  §.  Ficar  salteado  ;  i,  é  ,  sobresaltado.  Cas' 
tan.  4,  f.,25.  e  8,  79.  §.  Tomar  alguma  terra  sal- 
teada i  i,  é  ,  de  surpresa ,  dando  nella ,  e  nos  ini- 
migos desapercebidos.  Ined.  /,  152,  e  f.  549', to- 
tiiou  salteada  ...  a  Villa  d'Ouguella.  "  e  para  a 
tomarem  salteada  ,.  nam  he  de  esperar  ,  que  de 
armada  tão  grande  ,  e  cão  publica  não  sejáo  os 
Mouros  bem  avisados.  "  * 

SALTEADOR  ,  s.  ni,  ou  adj.  Que  vive  de  sal 


aos   passageiros  ,  c  viandantes  ,  e   rouballos  nas 
estradas;  iccommetter  fazendo  de   improviso  al- 
gum  mal.  "  teu   pai   foi   hoje  saUtala.  ''  (  a    D, 
I^ez  de  Castro.  )   Ferr.  CaHro  ,  /.   172.  Ç.  Fa- 
zer  invasão   bcilica   de  repente  ,  paia   bzer  pre- 
zas por  teiri  ,  oc  em  nãos  contra  náos.  "arma- 
d.»s  para  -iaitar  as   naus.  "  B.   1.   10.  4,  í  \.  l. 
9.  Ca-tan.  :}.  f.  247.    M.  LUiií.   1.  124,  §.  fig. 
Os  anir^aes  ferozes   salteáo.    §.  S.ilteou  nos  ,  hum 
pé  de  vento.   Eufr.  2.  5.  §.  A  luz  saheou-me  os 
olhos  ;  i.  é  ,  deilumbrou-me    ferindo  nclies  de  re- 
pente. Loho :  e  íig.  saltear  a  vina  da  razão.  Cr.m. 
Son.  72.  "  o  prazer  sempre  s/»ltea  quem  mais  del- 
le desconfia."  id,  nos  Anfitr.  §.   Causar  sobres;.!- 
to  ,  susto.  Castan.  8.  79.  §.  Saltear ,  v.  n.  andar 
a  salto,  viver  de  salto  ,  rapina,  ar.  Roubar  ,  sa- 
quear  em    facção    de   guerra,    Jned.    III.  f.   ^19. 
"  nom  ciirees  de  saltear, "  de   saquear  em  coip- 
mettimento  naval,   B.   í,.  5,  2.  ''  lancharas  vinháo 
correr  a  Malaca  ,  e  saltear  os  juncos  ,  que  a  ellá 
vinháo."  §.  Saltear-se  ,  ficar  salteado  ,  ou  sobre- 
saltado ,    com  coisa   in^perada.    '•  não  se  salteou 
muito  com  aquella   viinda.  "  "  El-Rei  salíeou-Si 
com  tamanha   novidade. ''  Jnsâ.  1.  j,  286. 

SALTÈIRO  ,  s.  m.  Instrumento  Musico  de  cor- 
das ;  hoje  dizemos  saltério,  Camõts,  §.  Saltério  j 
Livro  de  Salmos.  §.  Os  sete  Salmos  Penitenciaes : 
àous  sâheiros  ;  duas  vezes  os  ditos  salmos.  Elíi' 
cidar,  §.  O   que  hz  saltos  de  páo  para  sapatos, 

SALTIMBANCO        "  "'     '     ~ 


SALTIMBÁRGA 


s.  m.  V,  Charlatão.  Curvo» 
s.  t.  Espécie  de  roupeta  a- 
berta  pelas  ilhargas.  D,  Fr.  Manuel,  saltimbarca , 
e  chuç^a  do  beleguim, 

SaLTIMVAO  ,  s.  m.  Jogo  de  rapazes, 
SALTO  ,   s.  m.    Acção  ,  pela  qual  o  animal  S8 
levanta  da   terra   com  esforço,  e  se  eleva  ao  ar, 
ou   salva  alguma   altura  ,  ou   cova  ,  ou  se  lança 
de  alto  abaixo  :  v.  g.  dar  hum  sulzo  do  muro  a- 
baixo  ;  dar  saltos  ao  ar  ;  as  cabras  saltão ,  pòr-se 
de  salto  em  hum  cnvallo  ,  de  salto  :  v.  g.  sabe  o 
sangue  de  salto ,  como  a  espadana  de  agua  com" 
primidaj.  i,  é  ,  com  força.  §.   De  salto  ,  adv,  sem 
passar  pelas  casas,  ou  indivíduos,  ou  estados  que 
ficáo    de    permeio    nas   series  ,    ou    graduações  : 
V.  g,  no  xadrez  ;  o  rei  não  pode  prender  de  salto; 
a  movimento  do  cavallo  he  de  salto  ,  porque  se  mo- 
ve de  três  em  ires  casas  ;  chegar  de  salto  d  maior 
dignidade.  %.  O   acto  de  saltear  nas  estradas  ,  ou 
em  acção  hostil  ,  e  bellica.  Barras ,  2.  8.  i.  gen- 
te que   vive  de  rapina  ,  e  saltos :  saltos  que  fize- 
rão  na  terra  firme.    D.  z.  f.  16.  e  190.  "  tazet 


to  em  estradas  ,.  e  roubo  :  fig,  dos  animaes,  Se-\s/áto  no  inimigo. '^  Castan.  2.  f.   148.  dar  de  sú< 
vírim.  "  os  tigres  sáo  os  salteadores  daquella  pro- 
víncia. " 

SALTEAMÈNTO  ,  s.  m,  Sobresalto  ,0  que  ho- 
je alguns  dizem  sorpreza,  Croji.  Af.  IT.  c.  34. 
Ined.  I.  389.  acto  de  assaltar,  atacar. 


to  em  600  laní^as.  Ined.  J,  557.  §.  Salío  ,  com 
o  navio  de  guerra,  B.  \.  7,,  2.  fazer  saltos,  "o 
Tanadar  trazia  fustas  ao  satio.^*  Cron.  jP.  ///.  P. 
2.  c.  8.  e  P.  3.  c.  72.  "  andaváo  ao  salto  de  An- 
gediva  para  Baticalá.  "  Mafoma  andou  ao  salto. 
SALTEAR  ,  V.  at.  Accorametter  de  improviso  l  Arraes  ,  4*  30.   §,  Tomar  o  salto  ,  o  lugar  por 

on- 
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onde  se  vai  assaltar,  lued.  11.  f,  ;u.  Ç.  Sn\(o 
do  Síipruo  ,  a  peçi  que  ii:a  per  ha 'xo  do  talão  , 
c  o  taz  ergiier  do  cháo  por  essa  b.',r,da.  ^.  Cdi- 
xa  de  salto  ,  a  que  tem  mola  ,  que  roçada  ue  cçi- 
to  moQQ  a  faz  levantar  a  tnmi  a  com  lorça.  §.  Jr, 
o»  vfr  num  salto  ;  i.  é  ,  de  pressa.  §.  Na  vobt 
a  correia  do  tajcão  ,  que  vai  do  ccrnel  ás  lagti- 
mas  ,  ou  contas,  yine  da  caca,  f.  z.  §.  Na  Mu- 
sica  ,  subida  repentina  da  voz  tora  do  meeiro 
compasso.  Ç.  fig.  iN;  i  ccnversaçáo,  d  gres^áo  ,  diís 
vio  fora  do  propósito,  Loho.  ">  desviáose  de  t<;l 
soite  do  principio  ó?.  prática  ,  que  do  prirreito 
salto  váo  parar  a  FJundes.'^  5,  Snlio  ncs  rios  ,  c.v 
tadupa.  V.  ^.  do /lic.  L,  s.c.  zi.  §.  Esperar  o 
salto  a  alguma  coisa  ,  ou  peis<'a  ;  no  fig.  esperai 
a  mudança  que  elia  em  si  faz ,  cu  sofftA  frú- 
re  ,  ElysiGs  /.  258. 

SALVA,  s.  f.  O  acto  de  desparar  a  artelharia  , 
ou  mosquetaria  sem  baila  ,  por  festa  ,  ou  em  hon 
ra  funeral  militar  ,  e  actos  semelhantes.  §.  Peço 
de  serviço  de  vidro  ,  ou  metal  ,  he  hom  como 
prato  sostentado  cm  hum  ,  ou  mais  pés  sobre  que 
se  traz  a  taça  ,  copo  ,  Síc.  §.  Ton>ar  a  salva  , 
comer  ,  ou  beber  primeiro  daquillo  que  se  ofíe- 
rece  ao  hospede ,  para  lhe  monrar  que  não  ha 
veneno.  Sa^ranor  ,  L.  i.  Barros ,  D.  i.  L.  10. 
C.  I.  e  L.  to,  c.  I.  s.ílya  tonuda  ;  bebendo  o  re«- 
to  quem  da  a  bebida.  "  não  quiz  subir  no  ca- 
yallo  ,  sem  pt  meiro  outrem  tmar  a  salva.'  (  com 
receyo  de  vir  com  venenr.)  B.  4,  7.  17.  (  us^váo 
botar  veneno  nos  assentof.)  PantãUãv  de  Avetro  . 

C.  81.  e  fig.  fi.  Piíno,  "  quiz  o  Senhor  tomar  a 
salva  i  honra  do  mundo.  "  V.  Pinheiro  ,  2.  /. 
77.  §.  Salvas  ,  cottezias  de  meza.  Ined.  II.  46. 
§.  T  'niflr  a  Stíha  de  al^rjima  coisa  ã  alguém  ,  an- 
ticipjr-se-Ihe  em  3  fazer,  ou  usar  delia.   Banos, 

D.  I.  L.  5.  c.  9.  l'aim.  5.  P.  f,  15^.  "  já  outrem 
lhe   tinha  levado  a  salva.  ''  nos  consintaes  tomar 
a    salva  de  suas  Lwt^ss :  receber  o    primei-o   en- 
contro. Cl^tr.  c.  40.    "  tomir   a  salva  a  tormen- 
tos de  todo  o  género.*^  Lu.it,  Trarvf.  f,  159.  f. 
§.  Salva  ,  desculpa   com  razões  ,  que   precedem 
á  objecção   que  se  prevê     B.   2.  Prol.  "  e  esta 
íí?/v«  não  he   por  salvar  nos&os  etros  ^'  "  isso  he 
dos  Grandes  tundando-se  em   a  salva  de    Cci;e 
záos.  •"  J.  d'A2.ora,  i.  f.   i:}^    Vieira,  "tomas- 
te por  salva   que  a  Cidade   que  descrevias  era 
do  Ceo.  "  tujr.  Prcl.  "  ieita  esra  saiva  ,  por  a- 
talhar  diílerenças.  *    PJist.  dos  Illustr.  Tavor.  da- 
qui   discorreu    tomando    salvas,    §.   Fazer    sa^i'as  ; 
provar  ,  mostiar  a   innocencia  ;  v.  g.  tomahJo   o 
ferro  caldo    Leão ,  Cron.  J.  1.  c.  5.  e  Lopes  ,  P. 
I.  f.   II.  Cron    júf.  V.   "  íizeráo  grav.des   salvas 
de  lhe  serem  fieis  ;  "  i.  é  ,  piome^sas  solemnes , 
e  seguranças.  Castan.  7.-  c,  48.  §.  Por  salva  de 
sua  lé  i  segurança.  Cm.  Cron.  §.  iir.udaçáo  que  se 
diz  ao  encontrar  outrem.  Ciar.   z.  c.  4C,  "  dite 
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(  Salvia.  )  5.  Passar  carta  com  salva  ,  com  clau- 
sula se  assim  é  ;  ou  que  não  valha  aquelb  ap- 
parecendo  a  original,  Ord,  Af.  l.  f.  289.  "  co- 
nhecerá das  premissas  ,  ainda  que  a  carta  seja 
passada  sem  salva.  ">  D^xà' cartas  (traslados  das 
notas)  presentes  partes,  e  cora  salva.  Or.i.  Cit.- 
I.  2.  §.   if.  i    ^  declaração  de  ser  passado  oa- 


for  sujva  aos  Infantes.  '  §.  Salva  yi'h,etv3L  vulgar. 


'ro   tal   instrumento  ,  que  se  perdeu  ,  &c.  c  Cit, 
L.  I    T.  47^  5.  19. 

SaLV  AC^JÍO  ,  s.  f.  O  acto  de  salvar  ,  ou  sal- 
var-çe  do  naufrágio  ,  perigo  ,  damno  ,  a  pessoa, 
a  vida  ,  a  fazenda,  B.  Ciar.  L.  2.  c.  ].  "  rogar 
a  Deus  pela  sa  va^ão  de  sua  sobrinha.  (,  que  an- 
vada  no  mar  em  grande  tormenta.  )  §.  Bcya  da 
:fdvacÃo  ,  a  que  se  lança  ao  mar  para  se  pegar 
1  ella  slgum  que  cahiu  ,  em  quanto  o  váo  to- 
mar ,  é  um  barril  grande  com  huma  bandeirinha, 
§.  Salvação  da  tí/fwá  ,  que  vai  á  bemavenruran* 
ça.  i.  Entrar  o  navio  a  salvação  pela  barra  ;  i.  é  , 
salvo.  Eufr.  i.  i.  §.  S:.udaçáo.  §.  A  Salvarão  y 
e  empara  da  honra  ^  que  queriáo  tirar  a  donztlla. 
Palm.  P    2.  f.   106. 

Salvado  ,  p.  pass.  regul.  de  Silvar  ,  usa-se 
como  appellido  ;  alias  dizem  Salvo  V,  e  Salvar, 
^.  ,Con;o  supino  é  usual  ;  v.  ^,  tendo  salvado  a 
náo. 

SALVADOR  ,  adj.  Que  salvou.  §.  O  Nosso  Salf 
vador   por  antonomásia  ,  N.  S.  J,  Christo. 

SALVÁGEM  ,  s  m.  Homem  rude  ,  montezi- 
nho ,  sylvcitre  ,  de  costumes  bárbaros.  §.  Huma 
peça  de  artelharia  antiga.  Cron.  "J.  III.  P.  ^.  c. 
60.  "  quebrarão  huma  boa  salvagem.^"  fetpin.  id. 
P-  z.  c.  48.  §.  Salyagem  ,  ad).  homem  salvagem  ; 
vidas  sal  vagens.  Lus.  10.  126.  uas  selvagêes.  V. 
Selvas^'^1» 

SALVAGÍiVO  ,  adj.  De  salvagem  ,  montezinho 
de  bruto,  fera.  "Nabucho....  cabeHos  salvU' 
ginos  ,  Scc."  Ceita  ,  Strm  dos  Reis  Magos  p.  165, 
§.  subit.  ]udeus  que  andarem  pelos  montes  com- 
prando meí  ,  cera  ,  ou  pelles  de  coelhos,  ou  sal' 
va^iní'.  Ord.  Af.  2.  /.  424.  carne  de  veacáo  co- 
mo  porcos   montezcs  ,  veados  ,  &c. 

SALVAJARÍA  ,  s,  f.  tamil.  Acção  de  salva- 
gem. 

SALVAJÓLA  ,  s.  m.  Grande  salvagem  ;  r.  chu- 
lo. 

SALVAIVIÈNTO  ,  s.  m.  O  esrado  de  ser  sal- 
vo ,  e  livre  de  perigo  ;  v.  g.  cíit^o»  o  navio  a 
salvamento. 

SALVAnTE  ,  adverb'almente,  E.vcepto,  senão; 
Eiijr.  prol.  "  não  tenho  mais  ,  que  vos  dizer  , 
snlvante ,  lembrar-vos  ,  &c.  "  V.  Senão  ,  Salvo  , 
Excepto  ,  mais   usados  ho|e.  §,  V.  Salvar-se. 

SALVyiR  ,  V.  ar.  D  r  salva  d'3rtelharia  :  v-  g, 
a  navio  salvou  a  fon,,lcZfi  com  cinco  peças.  §.  Pas- 
sar em  .■;alvo  da  outra  banda,  saltando;  v.  ^.  sal- 
var o  b.utrauco  ;  bala  ^i*c  salvou  por  cima  da  mU' 
r.-ilba  j  salvar  o  baixo  ,  (â^c.  §,  Dar  a  salvação  : 

I)cus 


DfUs  silve  noísas  altnas,  §.  Tiiar  ào  \)Ct\^o ;  v.  g> 
salvar  a  própria  vida  ;  salvar  a  outmm  ,  salvar. 
lhe  os  bens  ,  a  honr.%  ,  o  credito  ,  4  rtfíífi^íiíJ. 
§.  Saudai.  §  Conservar  ;  v.x-' salve  ífnp/j  ^^J|J«- 
TO  ,  i.  é  ,  Deos  te  salve.  §.  Salvar  a  aci^ão  ,  li- 
vrá-la de  imputayáo:  w.  g.  '  qu«ndo  a  tenção  hc 
boa  ,  muit.s  acções  culpáveis  nella  se  sUvão.  '^ 
Barrui ,  Clur,  §.  Salvnr  íU  appareiKias ,  fazer  ,  que 
estas  stjáo  bois.  &.  Jíj/v^r-iif  ,  acolher-se  ,  abn- 
gar-se,  rctuá;iar-se  :  salvaiáo-se  efn  lara  ■■,  deixando 
os  navios.  £.  i.  2.  5.  M.  Letsit.  t.  ^84.  §.  Livrar- 
se  judicialmente,  Or<i.  Af.  5.  p.  6.  §.  Desculpar 
defender  :  salvar  rwíS')s  erros.  B.  2.  Prol.  %.  -fí/- 
var-se  cm  juízo  ,  livrar-se  ;  fazer  siílvd  com  tes- 
temunhas ;  as  quaes  se  diziáo  snlvartis  ,  porcjue 
o  seu  depoimento  salvava  i]uem  as  dava  :  iaíva- 
do  o  que  se  livrava  assim.  Salmr-S:'  pat  ferro  q'ien- 
te  ,  provar  a  innocencia  contra  resremunhas  co- 
mando nas  mãos  nuas  o  ferro  em  biasa  ,  quen- 
te ,  ou  caldo.  Mon.  Lm,  i.  P.  L.  7.  c  <;  "  as 
alcoviteiras,  se  negarem  ,  ííi/vwi-íc  poi  ferro  quen- 
te. " 

SALVATÉLLA  ,  ad).   P^eia  saJvatell/i,  He  hum 
ramo  da  Cephalica  entre  os  dedos  annular ,  e  rni 
nimo. 

SALVÁTIGO,  adj.  V.  Selvaúco.  Camões,  trás 
selvática  L'{s.  10,  9^.  ult.  Edi(^.  Fasconc.  Arte , 
f.  14.  vida  rttslica  ,  e  salvatica.  (  de  silva  ,  Lar.  ) 

SaLÚERE,  ad).  Sidio,  saudável.  Leão,  DesC. 
sitw  salubre./.  14.  f'.  §  Fenda  mlubre  ,  a  que 
he   tacil  de   curar-se  ;  t.  Ctrurg. 

SALUBRIDADE,  s.  f.  A  qu.ilidade  de  ser  sau- 
dável ;  V.  g-  a  salubridade  destes  silits  ,  destes  a- 
res.   Leão  ,    Desc.  /.  ^  ^     ^í^. 

SALUqÁR  ,  SALuqO  ,  &c.  V.  SilKçar  ,_  é-C. 
£.   <.  ?•  7.  e  4.  V  5.  entr0!4  a  saiuçar  /?  rid'i. 

SALUDADÒR  ,  s.  m.  o  que  cura  benzendo  , 
benzedor.  Orden.  Manuel,  L.  5,  T.  ^5.  §.  4. 

SALUDÁR,  V.  at.  Curar  com  orações  ,  e  ben- 
ções ,  ou  benzer  para  curar  ,  como  fazem  os 
embusteiíos^,  a  que  o  vulgo  chama  benzedores  , 
ou  berizedeiras. 

SALVE  ;  V.  g.  dar  o  Deos  vos  salve  ,  saudar. 
-V.  Sfllvar,  dizer  a  SAlve ,  a  Salve  Rainha.  CaH. 
2.  /.  192. 

SAL  VETA  ,  s.   f.   O  prato  do  candieiro. 

SALViNA  ,  s.  f.  Huma  composição  tebrifuga. 
Cttrvo. 

SALVO  ,  adj.  Livre  do  risco  ,  perigo  ,  doen- 
ça ;  sem  lezáo  .  e  inteiro  ,  sem  mudança  ,  que- 
bra ,  ou  alteração  ,  com  que  se  encetasse  ;  v.  g. 
*'  os  Tribunos  constrangem  os  que  íorâo  salvos  a 
coroar  o  seu  defensor.  "  Fasconc.  Arte.  '•  fican- 
do salvo  ao  Imperador  o  direito  ,  que  tinha."  Ri' 
beir.  "jHfzo  Hist,  o  doente  está  salvo  :  a  mercado- 
ria chego»  Silva  de  agua  ,  e  fogo  ,  e  corsaiios. 
%.  adv.  F.xcepo  ,  senão  :  v.  g.  salvo  quando  hover 
çuiros  ríspdios.  Yasconc.  Arte.  §.  Salvo  qrte ,  ex- 


cepto se  :  t'iih,lo  salvo  ,  por  ltv.ido  ,  posto  em  co- 
bfo.  B.  2.  6.  6.  "  o  maÍ5  despojo  os  Mouros  o 
cm  hão  s^lvo  por  esses  matos.  " 

SALVO  ,  s.  m  V.  g.  pòr-se  tm  salvo  ;  i.  é  ,  lu- 
^ar  segura  ,  livro  do  perigo  ,  (lue  se  coiiia  em 
outro.  Crvn.  Af.  5.  j,  78,  5.  A  meu  ,  ou  seu  sal- 
vo ,  sem  d.imno  meu  ,  ou  s;u  i  v.  g.  approveituu» 
•e  delle  muito  a  se/t  salvo  ;  escapo»  mais  á  seit 
salvo.  Ad.  />''«,  "  despelou  a  ilha  ,  a  salvo  da  sua 
gente. ^'  sem  cl;^imno  delia.  Cr.sttn.  8.  1^6.  §,  £m- 
pregi  os  golpes  mais  a  sen  salvo.  M.  Conq.  11. 
56.  §,  Re  pitar  em  salvo  ,  dar  noticia  ,  ou  rebate 
do  inimigo  posto  na  torre  ,  e  seguro  ;  e  no  fig, 
dir  noticia  do  perigo  depois  de  estar  salvo  dél- 
lè  ,  ou  talvez  dar  noticia  mui  anticipada  do  pe- 
rigo. Lobo.  II.  falar  afouto  das  coisas  perigosas, 
guando  náo  incorremos  em  o  pengj  delias  ;  vós 
repicais  em  saho  ,  porque  os  da  torre  da  Vigia  , 
nas  trouteiras  d'Ahica,  &c.  com  repique  de  sino 
appellidaváo  os  da  guarda  ,  e  daváo  rebate  de 
inimigos  que   appareciáo  .  e  lhe   vinháo  correr. 

SÁLVOCOiMDÚ TO  ,  s.  m.  Carta  de  seguro  , 
que  se  dá  ao  bannido  ,  ou  inimigo  para  que  pos- 
sa vir  ,  e  estar  na  tetra  onde  he  responsável  por 
crime  ,  ou  outra  obrigação  ,  passar  por  ella  ,  setn 
receio  de  detença  ,  estorvo  ,  ou  outro  damno. 
§.  fis^.  A  liberdade  concedida  por  salvo  conduto, 
Sevcrim  ,  Notic.  "  os  Passavantes  ,  quasi  de  to- 
das as  gentes  tiveráo  salvocenduto,  "  §.  fig.  Pri- 
vilegio ,  isenção.  FiAra.  "  quando  náo  valem  aos 
Reis  os  sal  oscondíc.os  da  Magestade.  " 

SALUTAR  ,  adj.  Que  dá  saúde.  Maiisinho  ,- 
64.   f. 

SALUTÍFERO  ,  adj.  Que  faz  saúde  ,  saudá- 
vel. Coita  Firg.  agua  correríte  ,esz[\iúieia..  §.  fig. 
Útil  ,  beneSco  ,  v.  g.  a  cMtela  he  salutifera  :  o 
salutiteto  sii.al  da  C'ítz, 

SALUTO  ,  s.  m.  Uma  moeda  antiga,  e  talvez 
estrangeira.  Ined,  ///.  p.  4:52. 

SAM  ,  ou  Sãj  ,  aniiq.  Em  vez  de  sou  ,  varia- 
ção do  verbo  ser.  Barros  ,  Ciar.  e  Sã  Mir.  e 
Cam.  "  ainda  que  eu  peca  sam.  "  no  Rei  Selefí- 
co.  §.  Sam  ,  femin.  de  São  ,  adj,  V.  antes  J'Í', 
mais   conloime  á   pronuncia  das  nasaes. 

SAMARRA  ,  s.  i.  Roupa  pastoril  de  pelles  ,  ou 
palhas  i  e  talvez  de  panno.  §.  Os  Ecclesiasticos 
usão  de  humas  túnicas  abertas  por  diante  ,  com 
mangas  ,  e  humas  tiras  largis  soltas  ,  como  man- 
gas perdidas  ,  he  vestido  caseiro  ,  ou  de  noite  , 
e   passe  yo. 

SAftlARRÃO  ,  s   m.  Grande  samarra.  Sà  Aiir, 

SAWBÁRCO  ,  s.  f  Saparo  velho,  Góes ,  f.  48. 
cal.  ^.  ''  huma  carta  que  acharão  mettida  em  hum 
sambarco.  ^>  Cam.  Rei  Sek'i:o  ,  Prol.  "  se  agora 
tora  o  tempo  ,  em  que  corriáo  as  moedas  de  satn- 
barcos  ;"  i.  é  ,  cunhadas  em  sola,  do  que  só  ha 
huma  tradição  vaga  ,  e  não  monumento  auchen- 
tico   em  Portugal.  §.  Parece  que  smiíicou  anrig. 
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travessa  ,  que  se  lançava  á  porta  por  fora  ,  por 
autoridade  )uòicial  ,  uuando  se  tazia  penhora  nos 
bens  da  casa,  que  diziáo  caii i>arcãr  ,  ou  cambar' 
car.  V.  Samharcar.  §.  fig.  Faixa  ,  ou  cinta  lar- 
ga peitoral  das  mulheres  ,  para  levantar  os  pei- 
tos. 

SAMBENITÁDO  ,  p.  pass.  de  Sambenitar.   V. 
Ensambenitado. 

SAM13ENITÁR  ,  V.  at.  Mandar  trazer ,  pòr  $:n-.- 

betitio   a  algum  ;  fig.  Pantakão  á'Avtiru ,  c.   19. 

faiando  de  hum  ekhe  ,  ou  tom  adiço-  diz  ;  vejo- 

•    vos  sambetinado  com  o  turbante  ;  i.  é  ,  trazendo 

por  distinção  insígnia  de  deshonta. 

SAMEENÍTO  ,  s.  ti\  Vestido  de  saco,  bento 
que  na  primitiva  Igreja  se  punha  aos  penitentes, 
hoje  leváo  nos  Autos  da  Fé  os  penitenciados  pe- 
la Inquisição  ,  e  sáo  duas  peças  de  baieta  ama- 
lella  ,  e  vermelha  ,  que  se  eníiáo  pe!o  pescoço  , 
e  caem  sobre  o  peito ,  e  coitas  em  aspa.  §.  fa- 
zer do  Sambenico  gata ;  i.  é ,  gloriar-se  de  ccisa 
vergonhosa. 

SAMBLADÒR  ,  s,  tr.  O  que  obra  ,  e  ajunta 
madeira  liza  ,  e  a  corta  em  meia  esquadria  .  faz 
lavores  ,  e  molduras  ,  especialmente  nos  angU" 
los  ,  e   junctutas  das  obras  de  carpentaria. 

SAMLiyÁGEM  ,  s,  i.  O  trabalho  ,  obra  ,  lavor 
do  samblador. 

SAWELÁR  j  V.  at.  Fazer  obra  de  samblador  em 
alguma  juncttjra  ,  ângulos  de  madeiras ,  que  se 
ajuntão, 

SAWEÚCA',  s.  i.  Hum  instrumento  miUsico  an- 
tigo da  leiçáo  de  harpa  ;  ít,  huma  máquina  mi- 
litar da  feição    do   mesmo  instrumento. 

SAWÍCAS,  s.  m.  vulg.  Homem  pobre  de  es- 
pirito. §.  adv.  antiq.  (  do  ítalian.  sá  mica  )  por 
ventura.  Oliveira  ^  Grani.  c.  ^6.  Eufr.  Prol.  'í  Dá- 
vo  sou  ,  que  não  Édipo  ,  que  vós  semitas  cuidá- 
veis. " 

SARIITÁRRA.  Tenreiro,  c.  5.  V.  Semitarra, 
ou   Cimiarra. 

SÁMO,  s.  m.  O  samo  das  arvores  a'  parte  ten- 
ta ,  e  branca  ,  entre   a   casca  ,  e  o  cetne, 

SAo  ,  Abreviado  de  Santo  ;  v.  g.  São  Pedro, 
São  João.  §.  SáOj  qLC  está  de  sajude  i  que  está 
curado.  §.  Fez  iã  ,  que  náo  dá  pontos  laitos  , 
desafinados.,  §.  Sino  são,  náo  rachado.  §.  Náo  po- 
dre ;  V.  g.  fruta  sá.  §.  /ires  sãos  ,  sadios.  La- 
cera, §.  ^ííízo  são  ,  bom.  §.  Homem  são  ,  sem 
defeito  moral,  §.  Doutrina  sã,  bpa  ;  são  conse- 
lho. 

6ÃO  ,    por  Soa  do  verbo  ser  ,  aníiq.  djceráo 
wmbem  Som  ,  e  Sam. 


SAO  THOMÉ  ,  s.  m.   Moeda  do  oiro  maiç  fi- 
no que  bateu  na   Ásia  Garcia   de  Sá  ,  eniraváo 
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sanativas  todas  as  coisas ,  que  creou.  >*   jílma 
Jmtr. 

SANCADÍLHA  ,  s.  f.  Cambapé  que  se  dá  pa- 
ra fazer  cair  alguém.  §.  Usar  de  sancadtlka ,  tur- 
rar o  arrim.o  ,  e  fazer  cair.  Bem.  Medit.  Tom. 
I.  §.  Lançar  sancadilha  para  derribar.  Guia  de  Ca- 
sados. Pimo  Rib.  Uzurp.  p.  15. 

SANCARRÃO  ,  aunient.   de  Sanco.    "  o  san^ 
carrão  de  Maíoma  está  suspendido  no  ar.  '^  Aít^ 
^^gf-  j'  5  Í.- 
SAN CHÍ  NAS  ,  s.  f.  pi   Cogumelos.  V. 
SANCHRISTlO  ,  e  deriv.  V.  Sacristão. 
SAnCO  ,  s.  m.   a  canella  da  ave,  desde  on'» 
de  fica  descoberta  da  penna  ,  e  da  carne,  jírtt 
da  Caça  ,  /.  2.  as  canelas  das  pernas  das  aves  de 
rapina  se  chamão  sancos. 

SANCTA  SANCTÓRUM,  t.  Latino  ,  de  que  fi- 
zemos  hum  subst.  masc.  ou  femin.  (  H.  PimOf 
V,  solitar  c,  10.  )  e  significa  lugar  vedado  ,  onde 
se  náo  entra  ;  por  metal,  do  Santa  Santotum  dos 
Judeus ,  onde  o  sunimo  Sacerdote  só  entrava  com 
os  miinistros,  D.  Franc.  Man.  Cartas»  vossa  niâi 
encerrada  no   seu  Sancta   Sanctorum. 

SANDÁLIA,  s.  f.  Calçado,  que  era  huma  so» 
la  de  sapato  ,  atada  por  baixo  da  planta  do  pé 
com  correias  repassadas  por  citpa  do  peito  do 
pé  :  abarca.  V.  §.  Calçado  antigo  de  senhoras. 

SÂNDALO  ,  s.  m.  Arvore  ,  e  a  m.adeira  delia 
aromática  ,  que  he  de  5  cores.,  branca  ,  roixa  , 
ou  vermelha  ,  e  cetrina  ,  ou  pallida  ,  usa-se  na 
Farmácia  ,  e   na  Ásia   para  pertam.es. 

SANDÁRACA,  s.  i.  Rosalgar  roixo  ,  miaeral, 
§.  Herva  chupamel.  B.  Per. 

SANDEU  ,  adj.   Insano  ,  mentecapto. 
San Ul A  ,  variação  femin.  de  Sandeu.    Eufr, 
?.  5.  Jrraes ,  4.  28.  sandia  coisa  ;  presunção  san* 
dia.  Ined.  L  157. 

SANDÍAMÈNTE  ,  adv.  Loucamente.  Eufroí. 
I.  i. 

SANDÍCE  ,  s.  f.  Necedade  ,  parvoíce  ,  tolice, 
^traes  ,  j.  15,  Barros  ,  Gram.  f.  255.  "  vergo- 
nha no  mal  he  sapiência ,  no  bem  sandice."  feyOf 
Trat.  z.  f.   184.  ^'. 

SANEADO  ,  p,  pass.  da  Sanear, 
SANEAA.ENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  sanear ,  ou 
sanear-se  a  rotura  da  paz  ,  e  amisaJe  ;  o  dam» 
r.o  cau&ado  ,  &c.  Ined.  //.  50.  "  em  saneimento 
das  cousas  passadas.^''  saneam.ento  dn  honra  injUr 
riada  ;  do  dcsar  ,  rota  ,  «ít-c. 


SANEAR  ,  V.  at.  Remediar ,  reparar  ;  v.  g.  sa? 
near  a  sua  (jfiehra.  M.  Lusit.  tanear  a  infâmia 
adquirida.  A4.  Lusit.  sanear  o  odio  dos  emuhs. 
fnire.  sanear  o  mal ,  s^neur  o  máo  termo  do  prin- 
cipio com  successos  posterioref.  M.  Lus.  sanear  aU 
gium  de  aigum  mal.  Vli^.  f.  247.  "  furtos  náo  fa- 
zem costume  ,  m.as  corruptei.1  ,  a  qual  náo  pôde 
'^sanear  a  consciência:  *'  sanear/?  ira,  sanear  ami- 
5ANATÍV0,  9dj.  Que  sara ,  cura,  "  Deys  içz  '  ^ades  quebr/idai,  Eufr.  }.  2.  e  5.  8.  "are  que  o 
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sàite.i'se  com  D  Jor;:;e "  reconciliasse.  Cortto ,  4 
4.  8.  §  SiitKíiT  a  teiiyio  ,  desculpar.  Imd.  1.  415. 
§.  Snuear-se  de  /ilgwui  quebra  ,  desdoiro  ,  &-€. 
Mini\  D.  ^.  Jí^cf.ir-jf  fOM  rt/^wí".'»  ,  soliar  a  ami- 
zade com  desculpas,  ou  t  rar  a  oíit'i>sa.  Cron.  J. 
JII.  P    :ç.  c   lí,  Sim.ir-e  com  tl-ReU 

S.'\i\EDRÍM.   V.  Syiedriív  ,  Syneãrio. 

S.ANÉFA  ,  s.  f.  Peça  do  cortinado  que  se  atra- 
vessa no  alto  da  portada  ,  e  chega  de  huiiia  per- 
na á  outra.  §.  X^^oa  asseatada  de  traçez  ,  na 
qiwl  encabeçáo  ,  e  se  asíegmáí>  as  que  váo  ao 
comprido  :  r.   de  Carpenr. 

SANFONA,  s.  f  Instrumento  musico  de  cor- 
das, vulgar,  que  fe  toca  fazendo  inover  huma.s 
como  teclas ,  trazem-no  os  cegos ,  e  cantáo  a  eU 
le  ,  e  também  he   uç:ido  de  pastores. 

SANFÒNKA,  s  f.  Instrumento  íustico  a  modo 
de  hauta  ,  composto  de  muitas  ír-nutas.  Lobo, 
Print.  \.  P.  f.  12^,  o(f  240.  ult.  Ediç,  onde  diz 
que  Lereno  eantoa  ao  som  da  sn^  própria  san- 
íonha, 

SANFONÍNA ,  s,  f.  Sanfona  ,  instrumento , 
que  trazem  os  cegos  ,  que  ganháo  a  sua  vida 
cantando  a  elie.  Cam.  Ed.  6,  "  ouvi  da  minha 
humilde  sanfonitia  ,  a  harmonia,  &c. '' 

SANFONINÈIRO,  s,  m.  O  que  toca  sanb- 
nina. 

SANG\LHA  ,  adj.  Medida  antiga  de  solido5 , 
e    liq  lidos 

SANGÁLHO  ,  s.  m.  antiq.  Medida  ,  que  era 
igual   a   5  selamins.   Elucidar, 

SANGiACO  ,  s.  m.  Turco,  capitão  de  termo, 
ou  território  de  huma.  Cidade.  Fr<:ire.  Sangiaco 
dt    loo  Turco;, 

SANGRADO  ,  p.  p.  de  Sangrar.  V.  .0  ver- 
bo, fig  urra  sangrada  do  o/iro ,  quv'  produz  pelo 
commercio.  B.  i.  ^.  8.  '*a  sua  gente  andava  mui 
s^)t^radn''  ferida.  B.  z.   ij.  4. 

SANGRADOR  ,  s.  m.  O  que  sangra  por  of- 
ficio. 

SANGRADOURO  ,  s.  m.    A    parte  interior  do 
braço  ,  opposta  ao  cotovelo  ,  onde  se  pica  a  veia 
Coute ,  5.  4.  8.  §.  O   lugar  onde  se  desvia,  e  ti- 
ra  parte  da  agua  de  algum    rio  ,  e  se  encaminha 
a  outro   Iug.;r. 

SANGRADÚRA  ,  s.  f.  A  sangradura  do  braço. 
V.  o  Sangradouro.  §.  Por  singradura.  V.  Sin- 
graáitrn. 

SÁNGRALÍNGUA  ,  s.  f.  Herva  que  dá  humas 
folinhas  compridas  ,  e  por  baixo  muito  ásperas  , 
com   huns  biquinhos, 

SANGRAR  ,  V.  at.  Sangrar  alguém ,  abrir-lhe 
a  veia,  e  aventar  sapgue;  talvez  se  sangra  na 
•iteria.  fig.  Ferir  com  arma.  B.  z.  r.  ^.  e  ^  7.  7. 
""Lançadas,  e  cutiladas,  com  que  os  Sí^ngra\>âo 
de  morte  '^  §.  fig.  Sangrar  o  dique ,  o  fosso  ,  « 
lagoa ,  abrir  cano  para  o  desaguar.  Biito ,  Guer- 
ra Brasil  f.   i}i.  Methodo  Lrtsit,  sangrar  o  rio , 
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ou  ribeiro  pir/í  n\^un\a  pr.rte  ,  derívnr  agua  dcl- 
le  pari  nguir  our:gjr,  encaminhan.lo-a  a  algum  ' 
lugar.  Diqiii  r>.o  sangrado,  o  que  vai  diminuto, 
e  Ullecido  da  agaa  que  se  Ihs  desviou  para  a- 
queductos  ,  foss 'S  ,  8cc.  Barreiros,  Corogr/ifa  f. 
224.  f'  §.  Sangrar  a  wiin  ,  o't  hrima  Urra , de 
oiro  ,  dinheiro  ,  ' «  drogaf  que  ha  nella  ;  i.  é  ,  ti- 
rar, levar.  E.irrns ,  1  ó.  :5.  e.  8.  '•  3  terra  de 
Guiné  mngradã  de  oiro  ,  que  em  si  conrmha.  " 
§.  ^"  Sangrost  bem  o  Convento  de  Sarna  Cruz  ;  '» 
i.  é  i  tirou  muito  de  suis  rendas.  Benediciim  Ltt' 
sit.  §./'0  estado  se  loi  sangrando  ^  e  consumin- 
do; "  í.  é,  debilitando  das  foiças,  riqueza  ,  Scc. 
§.  Sangrar-se,  tirar  sangue  do  corpo,  ou  desan- 
grar-se.  §.  Sang-ar  a  fogaça.  V.  Figiça. 

SANGRÈIJTO  ,  adj.  Cruenro  ,  em  que  ha  ef- 
ÍQiáo  de  sangoe,  coberto  de  sangue.  Eneida,  X, 
\\\,  c  amei, 
Coafy  ,  ro.  10.  5. 

SANGRÍA  ,  s.  f.  Incisão  feita  na  veia  ,  ou  ar- 
tetia',  para  se  soltar  o  sangue  do  corpo  :  mistu- 
ra de  vinho  com  agua  pjra  se  beber  menos  forte. 
SANGUE,  s.  m.  Humor  rubro  do  corpo  da 
maior  parte  dos  animaes,  que  circula  pelas  veias, 
e  artérias.  §.  Ter  'AUiito  sangue ,  ou  sangue  quen- 
te,  se  diz  do  moço  robusto,  em  todas  as  suas 
forças,  e  no  vigor  das  paixões,  §.  /í  sangue ^rfo, 
desencalmad-t  ,  desi^astadamente.,  sem  paixão; 
V.  g.  ríuitar — .  V.  do  Are,  i.c.  19.  D.  Fr.  Ma- 
ntid  ,  Cartas,  §.  Sangtíe ,  fig.  Casta  ,  geração , 
farr.ilia  ;  v.  g.  he  do  sangue  dos  Rés,  homem  de 
sangue,  nobre.  B.  i.  1.  14.  i%  o  militar  ,  guer- 
reiro; o  sanguinário.. §.  Snngite  de  Drago,  gom- 
ma   usada   na    Farmácia, 

SANGUENTA  DO.  V.  Ensanguentado.  Feo,Trat. 
í.  f.    151. 

SANGUENTO  ,  adi.  Qae  verte  singue,  §.  Co- 
berto de  sangue;  v.  ^.  í7f  sanguentas  íar^j,  Uliss. 
4  §.  ItitiWgo  sanguento ,  desejoso  do  sangue  ,  ou 
morte,  o  que  f.iz  muito  m.al.  Enfr.  5.  8.  §.  Em 
que  ha  muita  effu.5áo  de  sangue.  Sangrter.ta  pele- 
ja. Ined.    I.  527, 

SANGUESOGA  ,  s.  f.  Insecto  aqa.UÍco  ,  pre- 
to ,  que  se  estende  muito  ,  s  alarga  ,  pega-se 
aos  anlmaes,  e   chupa-lhe    o  smgue.   Cam.    Lus, 

SANGUEXÚPA,  3.  f.   V.   Sin -7  fie  suga. 

SANGUEXÚVA  ,  s.  f.  plcb.  Fluxo  de  sangue 
uterino. 

SANGUIGEL  ,  s.  m.  Embarcação  pequena  da 
índia.  Couto,  12.  i.  18.  "seis  sanguicsis  muito 
ligeiros.  *^ 

SANGUIFIGAq^O  ,  s.  f.  O  acto  de  conver- 
ter-se  em  sangue  o  alimento,  ou    chilo. 

SANGUIFICÁDO,  p.   pas,í.    de    Sanguificsr. 

SANGUIFICÁR.  ,  V,  at.  Converter  em  sangue 
o   alimento,  oj  chilo.    t.    Med. 

SANGUILEIXÁDO  ,  adj.  antiq.  Que  está  Sin- 
grado, Elucidar. 
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SANGUILEIXADÒR  ,   s.  m.  antiq.     S..ngraclery 
ià, 

SAKGUiLliXÍA  ,    s.    f.    Officina  .    ou    acto   de 
sangfar  "  para  infermr.rins  sãngfttlíxiá ,  e  ^itança.' 
Elitiidar.  -Quasi   Sangrado' ir., 

SANGUhNÁRIO  ,  adj.  Cruel  ,  amigo  de  der- 
ramar sangue.  Feo  ,  TrAi.  de  S.  Eitev,  Dtsc.  4 
hitma  cãstn  í/í"  sanguinários  :  homar.  f (titio  ,  í"  san- 
guinário: "leis  faitgfiiiiarias ,  que  impócm  n  ui- 
tas  penas  de  sangue.  §.  yi  fnassa  í.Tnguinaria  ,  c 
totalidade  do   sangue ,  que  gira   no  ccrpo. 

SAMGUINÈO  ,  adj.  de  Sangue  ;  v.  ^  sHCr  san 
guineo  :  wassa  satguínea  ,  a  totalidade  do  sangut 
de  hum  anima!,  §.  Hcnum  sanguíneo  ,  de  tem- 
peramento-, tal,  que  abunda  muito  de  sangue. 
§,  Còr  de  sangue  ;  v.  g.  coweta  sanguíneo.  I:t;eh 
da  y  X.  65.  §.  Sanguinolento  \  v.  g.  o  sanguíneo 
Marte.  Eneida  ,  XI J.  78- 

SANGlJÍNHA  ,  s.  f.   Planta.   V,  Cojrijola. 
SANGUÍMHO  ,    adj.    Sanguineo.  Suor,  sangui- 
nho.  Armes,  9.   i.  §.  Còr  de. sangue;  v.  g.  pnc 
sanguinho  ,  as  sanguinhas  airioras..   Ferrara  ^  Eg\ 
6.  §,    Em    que  ha  sangue.   %.   Sanguinolento 

SANGUÍNHO  ,  5.  m,   Panno,  com    que  o  Sa- 
cerdote limpa  o  calis  dtpfis  de   commungar, 

SANGUINIDÁIjEjS.   f.  Consanguinidade.  Ekg. 
/•  80. 

SA1NGUÍNO  ,    adj      Sanguineo.   M.   Ccr\(\.  w. 
'52.  e  Maus.  frecj.  Carto,  2.   5.  8.   Pcimtr.  P.    1 
c  27.   P.   2.  f.  6^,  e  165.  r<'m^u  sanguinas,    Lns 
corro  sanguino.   id.   i.  eu,  88. 

SANGUINOLENTO,  adj.  Sanguinarlb ;  v.  g 
O  bnrb.^iro  mais  ctuti ,  e  sanguinolento.  Aí.  lusa  ' 
Lus.  I.  79,  "estes-  Christáos  sanguinolentos ,  qut 
quasi  todo  ornar  tem  destruido. "  §.  Modo  Sín- 
^uinolenro  àe  curar,  degolando  em.  sangue  o  do- 
ente. 

SANGUINÒSO  ,  adj.  Em  qi^e  hcve  muito  can- 
gue derramndo;  v.  ^.  ^«eir<J  sangumosa.  M.  Lu- 
Sít.  4.  P,  Uliss.  I.  6.  §.  Amigo  dt  derramar  san- 
gue;  w.  ^. /«rW  sarguJnosa  Emulfi  ,  XIL  105. 
SAN  GUI  SUGA.  V.  Sangue -liga. 
SANGU1XÚGA  ,  s.  t  Sangueiugá.  Leão  ,  Or- 
iogr. 

SANHA  ,  s,  f.  Ira  furor  ,  (  como  a  do  anima' 
"  que  mostra  os  dentes  ameaçando  ,  do  ítalianq 
Zanne^  Ciar,  L.  i.  c.  ti.  Amarai  ,  /.  55.  -p'. 
'  a  br  ga  se  porfiava  com  huma  sanha,  e  brave- 
za terrível,^*  §.  Farer  armas  de  sanha,  brigar  en 
duello  por  prova  judiciaria  ;  e  aísim  nos  reptob 
ou  desafios  ,  para  provar  o  accusador,  que  rep- 
tava ,  3  traição  do  reptado  e  este  a  sua  innocen- 
cia.  Ord.  Af.  L.  2.  T.  24.  §.  4.  Filipina  2.  T.  26 
dos  Direiíos  Kiaes  :  armas  de  jogo  ,  eráo  j/atas , 
torneyos  ,  'ò-c.  c.e  brinco  ,  e  div  cnimenio  ,  op- 
postas   ás  armai  ríc  sanha    §.  Sauha  de  \/illão  ,   o 

Sgastamento  imprudente  ,  intempestivo  ,  que  ncs 
az  perder  alguni    bem.  Cani.  Affír,   tr.  prov. 


SANEADO,  édj.  aníiq.  Sanhudo  ,  su; eito  a  sa- 
nha ,  nutlbcr  sanhiua.  Fita  Chrisd.  Tuin.  t.  f. 
28.  f. 

SANHEDRÍM.  V.  Sytltdrim. 
SANHOANÈIRA  ,  s.  f.  anriq.  Ord.  Af.  4.  1. 
36.  fores ,  rendas ,  portagees  ,  censos  ,  e  Sanhoa- 
neiras,-e  L.  í.  f.  ^6^.  "dar  geiras  cada  soma- 
na  (serviço  pessoal)  e  dão  mais  sanhoaneiras ^* 
peníáo.  Será  serviço  de  cada  anno  de  senht ,  e 
iinnetro  ?  ou   renda   ànnua.  V,  San  "Joaneira. 

SAjNKOANÈIRO  ,  adj.  Ord.  AJ,  J,.  f.  574.  f 
^75.  Poruiros  sanhoaneiros  "  que  cooráo  as  s4- 
iihoaneiras ,  cu  chegáo  os  que  as  devem."  "E 
per  aquelles  (  porteiro's  ,  e  Sacadores  )  ,  que  al« 
guns  ganhão  (alcançáo)  de  Nós  ,  também  j<j- 
nhoaiíeiros  ,  como  paia  fí.zer  as  execuções  ^'  e 
"  que  de  Nós  Porteiros  ganharem  sanhoaneiros  , 
ou  pêra  fazetem  execuções"  donde  se  vè ,  que 
o  po)teiro  sAtiboancro  era  diíferente  do  d.zs  exe- 
cuções :  talvez  o  que  chegava  e  fazia  vir  a  ser- 
viço a  gente  obrig<»da  a  dar  is  getr.is  sanhoanet' 
ras  ,  ou  annaes  ,  devidas  alem  das  semanárias  aos 
-enhores  de  hciras  ,  Scc.  V.  Cit.  Ord.  L.  Z,  f, 
t,6^.  CS  das  execuções  para  auros  jcdinaes:  as  ren- 
das ,  pensões  que  se  pagavão  por  Sau  João  ,  di- 
zia-se  Sanhonnekm ,  ou  San  joaieiras. 

SANHÒSO  ,    adj.     Irosc^  B.  Ciar,  L.   i,  C,   25. 

SANi-!ÚDAÍi!ENTE  ,    adv.    Com    sanha  ;  irosa- 

meníe:  sanh.udamente  renegou  de  Dein.  Ord.  Af, 

5.  f.    ^54.  sanhudaniente   pez.   as  mãos  no  doader, 

Cit.  Ord.  4..  f.  24.4, 

SANHÚDO  ,  auj.  Assanhado  ,  sanhoso  ,  miii  ira- 
do, e  fig.  mal  assombrado ;  v  g.  sanhudos  ^«tr- 
teiros  ;  dois  sanhudos  leões ;  o  mar  sanhudo.  fr, 
poet. 

SÀNJA  ,  s,   f.    Abertwa   l.:rga  ,  entre  vallado  , 
e   villado  para    escoircr  agu.i.  Port.  liest.   "  terra 
cortada    de    sanjas  ,    e  vallados. "    V.  Sargentíif 
').  Sanja  dos  bacellcs  ,  rego  na  v».ha.  £.  Per, 
SANJÁDÍ>,  p.   pass.   de  Sanjar, 
SANiAR,  V.  Semear,  Intd.  /.  415- 
SANJÁR  ,  v.  at.   Abrir  sanjas  ,  sanjat   a  terra, 
a  vinha. 

SANIDÁPPl,  s.  f.  O  estjdo  da  coÍ£a  sá  ,  ou  cu- 
tadi  "a  Cirurgia  tem  por  fim  a  saniiiade  das  fe- 
rida?. '>  Academia  dos  singi-lifes.  V.  Cura. 

SÀNIE  ,  s.  t.  Matéria,  ou  pus  seroso  que  sa- 
he  das  iJceras, 

SANJOANÈIRA  ,  s,  f.  Hum  tributo  antigo. 
§.  Huma  espécie  de  peras  assim  chamadas.  Fas- 
conc.  Nçtic.  y.  Sanboaneira. 

SAMoSO  ,  adj.  Qiíc  tem  ,  00  deita  sanie. 
SAN/QUITÁR  ,  V.  at.    Sa)\quUar  a   broa  ,  he 
póJa  no  alguidar ,  e  dar-lhe   algumas  voltas  cbOl 
f.irinba  para  se  unir  bem  a  massa. 
SANl  AFÒLIIO.  V.  Seutafolbo. 
SÀNTAAiÈNTE ,  adv.   Como  santo;  v.  ^.  vi- 
ver san  lamente, 
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SANT^KO  ,  s.  m.  Asiat.  Religioso  tiJa  cm  con- 
ta de  santo. 

SANTEIRO,  .idj.  Devoto  de  Santos  supersti- 
cio5.in-.enic.  §.  Barbosa  ,  inrerprcca  ,  religioso  , 
sincero. 

SANTELMO,  s.  m.  O  fogo  eléctrico,  que  nas 
tormentas  app.ittce  nos  mastros  ,  e  outr.is  panes 
do  n.-ivio  ,  e  talvez  nas  pontas  das  lanças  ,  de 
qtie  se  t.iz  mençá)  na  Cn,riiux  de  D.  7-  /.  F'^"' 
Ltiio  ,  c.  4.0.  §.  ãg.  Coisi  que  livra  do  mal  imi- 
nente ,  ou  em  que  se  está. 

SANTÉLLO  ,  9,  m.  Espécie  de  rede  de  pescar. 

SANTIAGO,  s.  m.  Dar  Santiago  no  tnimij^o  , 
fr.  niilii.  romper  a  bntalha  com  o  appellido  de 
Santiago  ,  invocando  o  seu  auxilio  ,  coma  se  usou 
cm  Espanha  nas  batalhas  contra  os  Mcuros.  Sar- 
ros. §.  f.  d'Alveit.  mostrar  o  cavallo  a  estrada  de 
Sanriago  ,  he  estender  ,  estando  quieto  ,  alguma 
mão  adiante.  §.  A  estrada  de  Santiago  ,  tr.  vul;:. 
a  via  laciea. 

SANTIAJ^IÈN  ,  s.  m.  famil  coinp.  Nfm  san- 
tiame/t  ;  i.  c  ,  no  mesmo  instante  ,  sem  intCi! ar- 
ção ,  ou  demora. 

5ANTÍCO  ,  s.  m.  Brinco  ,  em  que  está  Santo 
esmaltado  em  oiro  ,  e  se  t:az  no  peno. 

SANTIDADE,  s.  f.  A  qoaiidaai;  de  ser  sanio. 
S.  Sna  Santidade;  i.  é  ,  o  1'apn.  N.  B.  nós  di- 
zemos Fossa  ,  Sua  Santidade  (  o  S.  Padre)  mas 
os  outros  adjectivos  concotdáo  no  masculino  ; 
V- g-  bem  knibrado  estaria  jw/?  Santidade.  F.  do 
JIrc.  L.  4.  c.  16.  §.  Santidades ,  deidades  do  pa- 
ganismo ,  Deuses  ,  e  Deusas.  B.  Ciar,  7,.  c.  4. 
*'  estando  os  Troyanos  dando  graças  ás  suas  San- 
tidade'. ="' 

SANTIFICAÇÃO  ,  s.  f,  O  acto  de  santificar. 
§.  Acção  ,  eííeito  da  graça  smtificante. 

SANTIFICADO  ,  p.  pret.   de  Santificar. 

(  SANTIFICADÒR  ,  adj.  ou 

(  SANTIFICANTE,  p.  prés.  de  Santificar,  que 
santifica  ;  v.  g.  graça   santificante. 

SANTIFICAR  ,  V.  at.  Fazer  santo  ,  dando  gra- 
ça para  o  ser  ,  o  que  só  Deus  faz  §.  Obrigar  a 
ser  santo  ,  livre  das  paixões  da  cirne.  Cruz  Pões. 
f.  ;o  "  assim  me  queics  santificar  que  náo  sin- 
ta que  me  picão,  ou  oífendem  ?  "  §.  Ensinar  san- 
tos coitu-'>s.  §.  Honrar  como  a  coisa  santa  ;  v.  g. 
santificar  o  arme  de  Deus  ;  it.  hemdizer.  §.  San- 
tificar o  dia  Santo  ,  absrcr-se  de  trabalho  profa- 
no ,  e  tazet.  obras  de  religião,  §.  Declarar  por 
santo  ,  y.  g.  o  Papa  santifica  as  virtudss  desta 
Princeza. 

SANTIGUÁDO  ,  p.-  pnss.   de   Santiguar-se. 

SANTIGL'ÁR-SE,  v.  at.  refl.  Cobrir-se  com 
pretexto  santo  ,  e  represent  .r-se  como  santo  ,  pa- 
ta  traudar  os  outros.  Ded.  Cror.ol.    1.    ^.  6(^j. 

S  ANTI  LAO  ,  adj.  Hypocrita  ,  que  se  unge 
santo.  Arraes ,  6.  }. 


SANTI^.IÒNIXS  ,  s.   f,   pi.    SintidaJes  ,   ou  ri- 
)»orld.idcs   de  S  in:o.  F.   do  Are.  f.    141    "  á  cus- 
t;i  alheia  excer:ÍMr  siUtiuoniK.  §.   Exteriorididss 
de  santos  ,  obras   menos  esseiiciae;  a  que  elíes  se 
ipplicáo  ,  tomado  á   rtn'  parte.  G'4ía  de:  Casados. 
"  somos  entrados  na  santimonia  ,  ou  para  melhor 
Ji2er   na   beataria.  ^' 
SANTINHA  ,  s.  i.  dimin     de  Santa, 
S.ANTÍNHO  ,  dimin.    de   Santo. 
SANTISSIMAMÈNTE  ,  adv.  .<-upetl.  de  Santa- 
mente. 

SANTÍSSIMO  ,  supetl.  de  Santo.  §.  O  San- 
■.issimo  por  antonomazia  o  Sacra-nento  da  Eucha- 
ristia. 

SANTO,  s.  m.  Hum  homem  .santificado  ,  ou 
canonisado  pela  Igreja.  §,  NaMili.ia  he  o  nome 
de  hum  Santo  ,  que  se  dá  como  sinal  nas  guar- 
das em  segredo  ,  e  que  deve  quem  vem  tender 
dallo  á  sintinella  ,  8cc.  para  mostrar  que  he  o 
competente  ,  e  em  tempo  de  guerra,  que  he  dcs 
nossos  ,  e  náo  inimigo.   V.  Nome. 

SANTO  ,  adj.  Dotado  de  santidade  ,  livre  de 
toda  culpa  moral :  sd  Delis  he  essencial  mente  San- 
to. §.  Pessoa  santa  ,  que  a  Igreja  declarou  por 
bemaventuraáa,  e  gozando  da  visão  beatifica.  §.  O 
virtuoso  ;  e  fig.  WJ/í  santa  ;  santos  costumes ;  doU' 
trina  santa  ;  santo  exemplo  ;  i.  é  ,  que  conduz  pa- 
ra a  sani idade  ,  ou  he  conforme  ás  suas  máxi- 
mas. §.  Sagrado ,  respeitável.  §.  Corpo  Santo,  V. 
Santelmo. 

SANTÓLA.  V.  Centola. 

SANTÒR  ,  s.  m.  de  Brasão.  O  itiesmo  que 
aspa. 

SANTORÁL  ,  s.  m.  Livro  de  panegíricos,  ou 
vidas  de  Santos.  Fiara.,  e  M.  Lush.  Tom.  z.  f. 
ii-j.   f. 

SANTÒRU^fl  ,  s.  m.  Beir.  O  páo  por  Deus. 
SANTUÁRIO  ,  s.  m.  O  iugar  do  templo  Ju- 
daico ,  onde  só  entrav;\  o  Sumnio  Sacerdote. 
%.  Casa  onde  se  guardáo  relíquias,  e  relicários  de 
alguma  Igreja  ,  ou  lugares  Santo?  ;  v.  g.  nutro 
com  que  cercou  o  Santuário  do  Monte  Olivete, 
SAO.    y.  antes   de    Samo. 

SAÕES  ,  plur.  de  Saão  ,  ou  Saito  ,  anriq.  of- 
ficial  executor  de  jusriça  ,  que  penhora  ,  prende, 
Scc.  O- d.  Jj.  f  /.   57i, 

SAPA,  s.  f.  Pá  de  páo  ,  ou  ferro,  com  cabo, 
de  levantar  a  terra  cavada  ,  como  as  dos  Ribei- 
rinhos, §.  O  trabalho  do  sapador  ,  a  obra  que  el- 
le  faz.  Exame  de  Bombeiros. 

SAPADOR  ,  s.  n\  O  soldado  que  trabalha  com 
sapa.  Alvará  de  4  dt  "Junho  de  1766.  pertence  á 
companhia    dos  Mineiros. 

SAPAL  ,  s.  m.  Terra  brejosa  ,  apaulada  ,  que 
cria  muitos  sapos.  Berros ,  2.  5.  i.  Couto  ,  lO.  8. 
14.  Cast.iH.  5.  L.  c,  61. 

SAPÁPv  ,  v.  at.    Levantar   a  terra  com   a  sapa. 
SAPATAS  ,  s.  f".  Saparoí  de  iTiuiher.  £ujr.  freq. 
Pppp  ii  S.  Es- 
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§.  E?pecie  de  bota  sem  canliáo.  "§.  /í/joeí  de  sa- 
patas,, 03  que  se  cozerr.  com  as  vagíns.  §.  Sa- 
pata da  parede  ,  he  a  pane  do  glicetcc  que  cres- 
ce sobre  a  rerra  ,  e  tem  mais  grossura  que  a 
parede  que  cresce  sobre  a  sapata ;  t.  de  Pedrei- 
ros. 

SAPATADA  ,  s.  f.   Golpe  com  o  sapato. 
SAPATARIA  j  s.  f.  Bairro  ,  cu   ruj   de  sapa- 
teiros. 

SAPATEADO  ,  p.  pass.  de  Sapatear.  Z>.  fr. 
JMan. 

SAPATEÁPv  ,  V.  n.  Dar  cenas  pancadas  me- 
suradas com  o  salto  do  sapato  no  chão  em  cer- 
tos  baile?, 

SAPATEIRA  ,  s.  f.  Huma  espécie  de  marisco 
de  concha  vulgar.  §.  Mulher  de  sapateiío. 

SAPATEIRO  ,  f.  m.  O  que  íaz  íapatos  ,  ou 
calsado. 

SAPATEIRO  ,  adj.  Azeitona  sapateira.  V.  //- 
zeitoiía. 

SAPATÈTA  ,  s.  f.  Sapata  ,  talvez  de  talão  co- 
mo o  de  chinela.  §.  O  som  qtc  se  taz  andaniJo 
em  chinelas  ,  e  bsterco  o  trJto  deilas  na  ces.:  . 
ou  no  cr.lcanhar  :  correr  a  s^patcta  a  alcutm  , 
dar-lhe  tma  ccrrimaça  ,  de  afttp&cas  ,  cu  pan- 
cadas, e  Etixadas.   Fen .  Mriíío  ,  4    5 

.SAPy\TÍLKOS  ,  s.   m.   pi..  Naiit,    ferros  redon 
dos  ,  em   que  pegão   as  pcas  ,  j  cr  te  não  certa/ 
a  bolina  ;  ha  outics  na   esíeira  da  vela  ,  em  que 
os   trioes  pegão. 

SAPATÍiXKA  ,  s.   h   din;ir,   d«  Sanara. 
SAPATÍiXKO  ,  s.  m,  dimin.  de  Sapato. 
SAPATO  ,  s,  m.   Calçado  crdinsrio  ,  que  cons- 
ta  de  resto,  palia  5  saho  ,  talão   ,  c  relha  s ,  aper- 
ta-se  com  ftvtlJas.  §,  ^ogo  du  lapaío  ,  bz-se  pas- 
sando-se   hum  sapato   por  baixo  dc£  que  o  jogão, 
e  anda   hum   buscando-o  ,  ao  qua!   dão   cem  eile 
nas   costas,  e  o  teináoa  esconder.  §    Po'j  de  sa- 
pútc  ,  o   que  se  faz  do   fum^o  do  azeite  ,  ou  gra- 
xa-,  e  h^e  mui  negro.  §.  Sapatos  âe  (erro.  V.  Sci- 
patHhos.  §.   Ccr)im-t}ie  es  sapatas  havfi,  i.  é,  an 
dão  roíos.  £«/r.  1.  2.   §.  S.npaw  de  n.aikão  ,  gros- 
so  cci-íira   as  lamas  ,  como  uíáo  os  rústicos  ;  sa- 
pato picado  ,   cu   golpeado   ao   tr^do   antigo  ;    de 
fehro  ,  Scc.  (  do  Francez  sabct  ,  per  onde  capauj 
e  contra  a  etymoiogia,  ) 

SAPE,  interjeição  de  que  usamos  para  espan- 
tar os  gaios.  §.  O  jogo  do  sape  na  barba  ,  he 
de  dous  rapazes  que  tem  a  ti:ão  na  barba,  e  com 
a   outra  esperão  ,  e  dão  hun-a  pancada. 

SAPÉ  ,  s.  m.   Uma  herva  ,  que  tio  Brasil  nas- 
ce  nas   terras  cançadas  5  de   tolhas  compridas  es 
treitas  ,  dá    um    pendão   branco,  setíc  de  ccbtir 
palhoças  ;  casa  de  sapé. 

fíAPEZAL  ,  s.  íi).   (.)   lugar   onde  ha  muito  sa- 
fe ;  fig.  terra  estéril   que  só   píodu?-   sape. 

SAPíJí':na  ,  adj.   Veia  saphnii  ,  que  díFce  ài 
coixa  a>é  se  Ciconccr  no  pcito  do  pé. 
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[  SAPHÍCC  ,  adj.  Verses  sdphieòs  ^  entre  nós  tem 
I  I  syilabas  ,  e  o  acento  na  4.  v.  g.  o  frio  No- 
to tígidí.  soprando.  §.  Em  Latim  tem  1 1  sylla- 
bas  ,  o  1.  4.  e  5.  pé  trocheos ,  o  2.  spondeo ,  o 
^.  dactilo. 

SAPHíRA.  V.  Safira. 

Sá  PIA  ,  s.  i.  Espécie  de  madeira  de  pinho  máo 
de   lavrar  ,  e  de  pouca  dura. 

SAPIÈKCI.A.  ,  s.  t.  Sabedoria  das  coisas  intel- 
lectua.es  ,  e  divinas.  /'.  de  Suso ,  freq.  Barros,  o 
pcder  ,  e  sapiência  de  Salamão.  §.  Livro  da  Sa'  . 
ptencia  ,  he  hum  dos  do  Antigo  Testamento  ,  at- 
ttibuido  a  Salan^áo.  §.  t.  Thêol,  a  SapUucta;  i.  é, 
o   Verbo  ,  ou   Razão   Eterna. 

SAPIÈKTE,  ad].  Dotado  de  sapiência,  sábio 
prudente.  Carti.  Eclog.  6.  o  sapiente  pei/o.  £»/r. 
j.   10.  B.  i.  Prol.  f  V 

SAPIÈNTEMÈNTE,  adv.   Sabiamente. 

SAPiENTÍSSirúO  ,  supetl.   de  Sapiente.     - 

SAPÍNJHO  ,  s.  m.  dimin.  de  Sapo.  §.  Sapinhos 
na  beca  drs  crsinças  ,  são  humas  nódoas  bran- 
cas   qt.:e  lhes    vtm   a   Imgua  ,  .aphtas. 

Saio  ,  s.  ni.  Anlm<ii  «n.phibio  ,  que  vive  em 
lugares  biejcscs  ,  e  húmidos.  §,  Sapo  concho  no 
A^iirjlio,  o  cagado.  §,  Sapo  daterrx,  o  cubiçoso 
iiisaciavel.  .[///».    1.  7. 

SAPOí>iÁKlA,  s,  f.  Huma  herva  saponacea, 
(  sapcv.Liiii    ) 

SAPUCAIA,  s.  f.  Coco  duro,  de  c.òr  esver» 
ccí-à^  ,  que  tem  huma  tan  pa  comca  ,  licando  1 
ponta  para  dentro  do  vão  que  tsia  occupado  por 
huma  t.-pecie  de  castatihas  ;  quando  e^ta  madu- 
ro  a    ií,mpa  abre  por  si,  e  o  .íruco  cái, 

SAFÚCiíE  ,  s.  m.  Huma  herva  Brasílica  ,  e 
Africana  ,  contraveneno  de  cobras. 

SAQUE  ,  s.  m.  Saco  ,  acto  de  saquear,  §.  O 
saque  de  huma  letra  ,  o  acto  de  a  tiiar  sobre  al- 
guém. 

SAQUEADO  ,  p.  pass    de   Saquear. 
SAQUEADOR  ,  s.   m,  O  que  b.|quea. 
SAQUEAR  ,  V.  at.   Despojar  ,  tscorchar  â  Ci- 
dade, ou   navjo  do    inimigo  que  se   lhe  tomou. 
§.  Roubar. 

SAQUETARÍA,  s.  f.  Ojficina  da  Casa  Real, 
onde   estava  o    páo   cosido. 

SAQUETÁRIO  ,  s.  m.   O  official  q.ue  tmha  á 
sua  coma   a    saquetaria  ;  saquiteiro. 
SAQUÈTE,  s.  m>  Saco  pequeno. 
SAQUILADA,  s,  f.   A  saca   da   novidadj;  do 
trigo.   £,   Par. 

SAQUíLHAO  ,  s.  m.  Ramo  ,  que  se  póe  nas 
pontas  das  aivecas  do  ar.ido  para  alargar  bem  o 
rego  ,  e  espalhar  a  terra  .  .ein  que  iC  ha  de  met- 
ttr  bacello. 

Saquinho  ,  s.  m.  Saco  menor  que  saque- 
te.  §.  Nn  Anelhar.  he  cartuxo  itado  ,  e  cheio  de 
pólvora  ,  p.ara  canegar  as  peças,  luame  d  4ni- 
ihdrus. 
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SAQUlTÀRlO.  V.  Saqr^etario. 

iJAQLUTÈlRO  ,  s.  m,  OíRciil  da  Casa  Real 
que  linha  á  sua  conta  s  saquetaria.  Ord.  Af.  z. 
42.  func. 

SAQUITÉL  ,  s.  in,  dimin.   de  Saco. 

SAKAfANCO.    V.  Sa\j\'{WC». 

SARAííAnDA,  s.  K  Musica,  e  dança  alegre 
com  meneios  de  corpo  hum  pouco  indecentes. 

SARAHANDEÁDO  ,  adj.  Serie  sarabandeada  , 
no  jogo  das  prezas  i  i.  é  ,  coticiíiuada. 

SAKABANDEÁR,  v.  n.    Dançar   a    sarabanda. 

SARABATÁNA.  V.  Zarabatana.  §.  Busina  que 
leva.  a  voz   a  longa    distancia. 

SARABULHÈNTO  ,  adj,  Aípero  ,  escabroso. 
§.  Cheio  de  sar.ibulhos.  §.  fig.  Cheio  de  bostellas, 
espinhas  ,  V.  jlf.  cara  sarabulhenta, 

iJARABÚLHO  ,  s.  m.  Desiguaidade  ,  e'asperc- 
2a  na  supethcie  da  louça,  causada  de  grãos  de 
ateia  ,  ou  grossura  ào  vidto  mal  fundido ,  &c. 
§.  V.    Sarrabulho. 

SARABULHÒSO  ,  adj.  Chcyo  de  sarabulho  ; 
V>  g.  louca  çarabulhosa.  V.    Scirabnlbcfíto. 

SARÁCjA  ,  s.  f.   V,    Sarasifí. 

íjARACÓTE,  s.  m.  Inquiet.içáo  do  qqe  and.i 
para   aqui,  e  para  alli  ,  e  nâo  pára  nurn  lugar, 

SARACOTEAR  ,  v.  a.  Não  parar  num  lugaí , 
aridar  vagando  ,  girando  ,  inquieto,  t.  vulg.  Sara- 
cotear os  íjuairis  ,  movcios  dançando  indecente 
mente.  Se  Mareia  se  bamboleya  ...  Se  oí  qua- 
dris sarácotsya ,  Queiti  sabe  se  traz  cilicio  ,  E  por 
virtude  os  meneya  í  Tckm.  Pões.  Tom.  1./.  197. 

SARADO,  p.  ou  sup.  de  Sarar;  v.  g.  '^  com 
essa   cura   tem   snraáo  muita  gente,  •' 

SARAGÁCO.  V.  Sar^ni.0.  Ane  de  Furtar.  %6o. 
..SARAGÒQ.A,  s.  h  Paijno  de  lá  preu  fabrica- 
do'  no  Rciao,  e  bem  conhecido. 

SARAIVA  ,  s,  f.  Pedrisco,  granizo  ,  pedra  d'a- 
gua  congelada  que  cai   das  nuvens. 

SARAIVAR  ,  V.  n     Cahir  saraiva. 

SARAMAGO  ,  s.   m.    O  ribáo  silvestre, 

SARAMEÉQUE  ,  s.  m.  Hum  baiie  alegre  ,  e 
lascivo.   Guia  de  Ca-údvs. 

SARAMÃTULOS  ,  s.  rn.  Os  cornos  novos  do 
veado   que   se  renováo  cada  anno.  t.  de.Monreris, 

SARAMBÚRA,  s.  i.  Tecido  d'algodáo  de  Ben- 
gala. 

SARAiMENHÈlRA  ,  s,  f.  Arvore  que  dá  o  sa- 
tameaho, 

SARAMÈNHO  ,  s.  m.  Hutr:a  espécie  de  peras 
pequenas, 

SARÁMPÃO  ,  ou  Sarampello,  s.  m.  Doença  , 
que  consiste  em  humas  pintas  joxas  pelo  corpo  , 
acompanhadas  de  lebre  ardente ,  em  geral  dá  aos 
meninos. 

SARAMÚGO  ,  s.  m.  Peixe  do  rio  de  Lisboa. 
F^asconc    Sitio  ,  /.  2,02. 

SARÂO  ,  por  S.rão,  Uão ,  Crotv.  Af'  5-  C  '*"'• 
Mdi^.  )  c.  20. 
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SAP.ÁO  ,  ?.  m.  (  r^ntie.  strrh)  l>ai!e  nocturno 
entre  pessoas  nobres.  V.  Serão,  Ciar.  2.  6.  Edtc. 
de  17j)I.  traz  í/i'vfo  por  ierâo  nesre  sentido. 

SAP.  APANL.L,  s,  m.  d'/\rch't.  i-o/írt  r/c  Sarapa- 
nel  5  he  abobada  devolta  abatida. 

SaRAPATÉL,  s,  m,  Guizado  de  sangue  de 
porco  cosido  em  agua  ,  e  hito  com  banha  derre- 
tida,  e  talvez  com  o  figndo,  c  varies  adubos. 

S/RAPÚLHA,  ederiv.  V.  Sarabulha  ,  (de  sar 
termo  Gaílcis ,  (  áspero  )  e  1'Ulba  ,  ou  bolhas )  Oli- 
veira ,   Gram.  c.  Al' 

SARAR,  v.  at.  Dar  saúde,  curar.  Eufr.  i.  i. 
r.  dt  Stiso  ,  /.  1 51;.  Pmtal.  d^  Aveiro  ,  c.  81.  §.  fig. 
s3rou  CS  costumes.  Pinheiro,  2.  /.  loi.  §.  v.  n.  re- 
cobrar a  saúde  "  se  sarão  a  necessidade  de  ou- 
trem.  F(o ,  7t.it.  i.  f.  lio. 

SÁRCA,  s.  f.  Silveira.  fJtnor  Pinto ,  f.  542. 
col.  2.  ult.  Edi^.  §.  Sarç^-pdrrilha ,  droga  Medi- 
cinal j  e?pecie  de  sipó  preto  ,  de  que  se  ijsa  na 
cura    do  galiico, 

SARqÁL,  s.  m.   Lugar  onde  ha  muita  sarça.^ 

SARCbcÊLE,  s.  m.    Hérnia    earnasa ;  t.   Ci- 

rurg, 

SARCÓFAGO ,  s.  m.  Pedra  que  consome  em 
breve  todo  o  cadáver  ,  e  de  que  por  isso  se  ta- 
ziáo  túmulos  ,  ou  cai.^óes  ,  chamados  também  sar- 
cófagos. G.andezas  de  Lisboa,  /.  2^» 

SÁRCOHYDROCÉLE,  s.  m,  Sarcocele  acom^ 
panhado   de  hydrocele ,  1.    Girurg. 

SaRCóPHAGO.  V.  Sarcófago. 

SARCÓTICO  ,  adj.  Med.  Que  faz  criar  carne 
.aova   na   chaga  ,  ou    ferida. 

SARDA,  s.  f.  Feixe,  espécie  de  cavalla  me- 
nor. §.  Mancha  pequena  ,  e  paída  no  rosto  , 
máos. 

SARDA ,  adj»  V.  Saràenlo  ,  mulher  sarda  j  o» 

S-ARDAO  ,  s.  m.  Lagarto  verde,  grande  mi- 
migo  dag  cóbia3.  (  Lacsrtus  viridis.  )  Leão ,  Orig, 

I.     !C2. 

SARDENTO  ,  adj.  Que  tem  sardas  no  rosro , 
&c.  ■   ,. 

SARDÍNHA  5    s.  L    Peixinho  vulgar,  {síirdt- 

1^  \R'  ÍNHÈIRA5  s.  f.  de  Sardinheiro. 

SARDINHEIRO  ,  s.  m.  O  que  vende  sardi- 
nhas- 

SARDINHEIRO  .  adj.  Barco  sardinheiro,  que 
anda    á  pesca   das  sardinhas. 

SÁRDIO,  s.  m.  Pedra  preciosa  meio  transpa- 
rente que  não  brdha  ,  de  ordinário  he  còr  de 
carne,  mas  talvez  he  amarella.  Qsarda  ae.)  fri- 
eira. ^ 

SARDO  ,  adj.  Nacural  de  Saidenha.  §.  Cor 
de  sarda. 

SAB.DÒNICA  ,  5.  f.  Pedra  preciosa  que  he  hum 
misto   do    Sardio  ,  e   da   Cornelina.  Insul. 

SARDÒiNíCO  ,  adj.  Riso  sardónico,  o  riso  fal. 
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«o ,  para  dissimular  outros  sentimentos.  §.  O  liso 
immodcrado  causado  pela  Lebida  da  her^a  s.irdo 
nica  ,  ou  qualquer  nso  immóJjrado  ,  que  ulvez 
mata.  Barreto^  prat.  f.  í,z. 

SARGACINHO,  adj.  l/i^á  sargacinhi ,  pequena 
como  a    baga  do  sargjço. 

SARGAÇO  ,  s.  m.  Herva  marítima  ,  que  anda 
sobreaguada  ,  e  travada  formando  grmdes  man- 
tas em  alguns  maies  ,  ou  costas  5  cada  pé  de  to- 
lha tern  huma  baga  como  hum  grão  de  pimen- 
ta vazia  j  a  hetva  náo  traz  raiz.  Barrui ,  Lobo. 
^g^^g-  ?.  "  alimpava  o  meu  vestido  com  sar^a- 
£0í  3  que  colhia.  " 

SARGÈNTA  ,  s.  f.  O  sangradouro  de  huma 
lagoa.  §.  Valleta  ,  ou  regueira  em  meio  das  ter- 
tas  húmidas  ,  e  lenteiros  ,  para  onde  escorre  a 
agua  supérflua.  B.  Per.  Sáo  valias  pequenas ,  ou 
serventes  das  valias  mestras,  que  nellas  oesaguáo. 
V.  Sargtnit. 

SAR  GENTE  ,  s.  m.  O  que  aQode  com  o  ne- 
cessário ahuma,  e  outra  parre  ,  servidor  i  t.  an- 
tiq,  Ncbiliar.  f.  \  1 5.  huma  secgente  íj/!e  servia  a 
Rdirbã.  %.  no  fig,  os  bateis  que  houvessem  de 
ficar  debaixo  da  ponte  ficaváo  por  sargentfs  do 
que  houvessem  m.ster  de  huma  ,  e  oucra  parte. 
Barros  ,  2.  6.  4.  §.  Sã>-gtíií:S  ,  officiaes  de  justi- 
ça. Grd.  Af.  2.  /.  1 1,  mettem-lhes  os  faros  ,.^j  ve- 
gsdas  por  seus  sargentes.  e  f.  iz.  faz  talhar  as 
ermas  aos  sargentes  dos  Bispos. 

S ARGÊNTEA R  ,  v.  n.  Fazer  as  vezes  de  sar- 
gento. §.  Dar  ordens  com  hdiga. 

SARGENTO,  s.  BI.  Official  inferior  militar, 
que  recebe  as  ordens  do  ajudante  ,  e  as  participa 
ao  seu  capitão ,  destribue  as  deste  aos  subalter- 
nos cabos  de  esquadra  ,  e  soldados,  compõe  as 
filas,  e  posta  as  sentinellas  ,.âcc,  §.  Snrgema  nm, 
ou  major  ,  official  que  manda  o  regimento  ao 
exercício  ,  e  tem  outros  encargos  ,  he  superior 
ao,  capitão.  §.  Sargento  vior  de  bridada  ,  o  majof 
mais  antigo  dos  que  há  em  huma  brigada.  §.  Sar- 
giVtO  mor  da  prat^a  ,  official  militar  ,  que  gover- 
na^  a  tropa  depois  do  Governador.  §.  S^ngaito 
n-or  de  bateira  ,  era  immediato  ao  Mestre  de 
Campo  General. 

SÁRGO  ,  adj.    Uva   sarga  ,  espécie  de  \jvri-. 

SÁRGO  ,  s;  m.  Hum  pe^xe  vulgar*  {smgus  i.) 

SARJA  ,  s.  f.  Abertura  coin  lancera  na  carne 
para.^ítirar  sangue.  §.  Tecido  leve  de  seda  ,  ou 
Já  ,  como  huma  espécie  de  trançado. 

SARJÁDO  ,  p.  pass.  de  Satjar.  Ventosa  sarja- 
da  ,  sobre  sar^aj. 

SARJA  DOR  ,  s.  m.  Espécie  de  lanceta  com 
que  se  .satja, 

SARJADORA  ,  s.   f.    Sarja  ,   incisão. 

SARJAR  ,  V.  ac,  Sarjar  algmm  ,  abiir-lhe  .sar- 
jas.  §.   fig.  e  chulo  ,  tirar  dirhciro  a  al^,uem. 

SARIGUÉ  ,  s.  m.  Animal  Bfa«il.  do  tamanho 
de   cáo  ,  com  cabcva  de  raposa  ,  focinhe  agudo  , 
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dentes,  e  barbas  de  gato,  as  máos  rr^als  curtas 
i«ie  os   pes  ;  a   lemea  tem  na  lat.igi  hum  bolso 
que  lhe  coore  as  tetas  ,  onde  traz  es  í.lhos  pe- 
quenos. '■ 

SARILHAR.  V.  SerilUr:  sarilhar  parece  mais 
usado.  ' 

.SARÍLHO  .  s  m.  f  V.  Smlho.  )  Máquina  ,  he 
hiima  peça  de  pão  cyíindrica  atravessada  horison- 
talmente  sobre  dois  pontos  onde  se  revolve  ,  ou 
hum  vejo  com  roda  ,  que  o  taz  andar  em  o  eixo 
do  qual  se  envolve  a  cerda  do  pezo  ,  que  por 
esta   maquina  se  levanta.   MíChan.  de  Afarie 

SARMENTO  ,  s.  m.  O  renovo  da  vide.  §.  Ra- 
ma   da   vide  seca  para  o   íogo, 

SARNjA  ,  s.  f.  Doença  que  consiste  em  huns 
graoszip.hos  que  vem  á  -pelle  ,  muno  comicho- 
sos  ,  he  contagiosa.  §.  Não  lhe  fala  s:rna  para- 
coçar-se  i  no  fig.  i.  é,  trabalho  que  o  inquiete. 
§.  Sarna  castelhana  ,  as  boubas  ,  ou  o  ealhco. 
Garcia  d'Ortá  ,  /.  1 58.  ^    . 

(  SARNÈNTO  ,  adj.  ou 

(  S ARNOSO  ,  adj.  Que  tem  sarna. 

SARO,  V.  Sardo. 

SARPÁR,  V.  n.  naut.  Levantar^  v.  S.  sarpar 
a  ancora. 

SARRABULHÁDA  ,  s.  i.  Grande  cópia  de  sar- 
rabulho ;  no  fig.  desoideni,  porca  ,  por  mal  enten- 
dida ,  ou  máo   intento. 

SARRABULHO  ,  s.  m.    V.  Sarapatel. 

SARRADO.  .V.  Cerrado,  tantos  niaravediz  S3t- 
rados  ,  ou  çãrrados  :  justos,  e  náo  mais  nem  me- 
nos ,  por  mteiro. 

SARRAFAC.ÁDO  ,  p.  pass.   de  Sarrafaçar. 

SARRAFAÇADÒR,  s.  m.   O  que  sarrataça. 

SARRAFAÍ^ADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  sarra- 
façar. 

SARRAFAÇAR  ,   v.   au    Sar"ar. 

SARRAFÁR,  V.  at.   Sarjat.  Luz  da  Medicina. 

SARRAFO  ,  h.  m.  de  carpent,  Huma  lira  lon- 
?,a  de  t,.boa. 

SARRÁLHAS.   V.  Serralhas. 

SARRALHÍIRO  ,  s.  m.    V.  Serralheiro. 

SARRXO.  V.  Jíasa  ,  e   S^^rrão. 

SARR.ÁPoS  V.  at.   V.  Serrar,  ou  Cerrar, 

SARRFÍJTO  ,  adj.    Que    tem  sarro, 

SARRÍDO  ,  s.  m.  A  difficuldide  de  respirar, 
que  tem  y  peito  serrado  por  doença  ,  ou  atflic- 
çáo.  Faia  e  Sousa  ,  Europa.  Li>ta  dos  voiabtt- 
los.   Leio  ,  Orig.  j.  102.  <'  sanido  stridor  pecto- 
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SAR  RILHA.   V.   Serrilha. 

SARRIM  ,  s.  m.  Panno  tecido  de  huma  her- 
va  de    Bengala. 

SARRO  ,  s.  m.  As  fezes  do  vinho  ,  ou  da 
urma   q-je  se  pcgáo    no    fup.do  do  vaso. 

SARRIGA  ,   s.   1.    Aresta.  B.  Per. 

SARTAA  ,  s.  i.  Frigideira  de  ferro  de  frigir 
peixe.  Eiífr.    «'  dice  a  caldeira   á   s.rtã  tii-te   lá 
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náo  me   enfarrusques.  '■   provcrl^io  que  se  d\z  per 
c|iiiin    ;.cnJo    loipe ,  e 
tdte  a   outfem. 

S.\RTAGEM  ,  s.   f. 


sórdido   iCfiu.ha   dcleicc/ 


Sartáa  ,  ou  ceitSi  de  hi- 


g' 


SÁRTEM  ,  s.    Fios   S^mt.  rida  de  S.    P.iuli 


Bremiia.  ♦'  venc:do  de  uuuos  io;menios ,  e  sal- 
tes de  toge.  ■•'^ 

t>Aí>SAti>.ÁZ  ,  s.  m.  Lenho  aromacico  medi- 
cinal. 

SATANÁZ  ,  i,  m.   O   diabo, 

SATÂNICO  ,  adj.  De  satanás, 


SATELLITE  ,  s.   m. 


O   gu.irda  ,  que 


rodeia 


e  acompanha  ,  para  segurança  ,  para  executar  uí 
seus  mandados  ,  os  castigos  que  elle  manda  fa- 
zer. §.  t.  Astfon.  planeta  menor  que  gira  em  tor- 
ro de  ouiia  maioi  i  v.  g.  os  sateiiites  de  'Jove  , 
df  Saturno  ;  a   Lua  he   satellite  da  Terra, 

SÁTEPÒZA  ,  s.  i.  Estofo  de  algodão  Benga- 
kz. 

SÁTIRA  ,  s.  f.  Poema  censório  àvs  costumes, 
€  defeitos  ,  públicos  ,  ou  de  algum  particular  ; 
ãe  ordinário  se  faz  çm  verso, 

SATlRlAO  ,  s.  m.   Hetva  satirio, 
SATÍRICO  ,  adj.   Que  respeita   á  saiira  ;  que 
satinsa  ;  v.  ^.  versos  satíricos  ^  poeta  satírico  :  es- 
critof  de  sntiras. 

SATIRISADO  ,  p.  pret,   de  Satirisar. 
SATIRISÁR  ,  V.  at.   Saiirisat  alguém  ,  censu- 
rar-lhe    os  costumes  ,  e   acções  ;  escrevpr  sátira 
contra  elle. 

SATIRISMO  ,  s,  m.    Doença  ,  priapismò. 
SÁTIRO  ,  s.  m.   Monstro  ,  ou  semideus  entre 
,ps  Gentios,  meio  homem  da  cintura  a  cima,  e 
abaixo  meio  cabra, 

SATISDAC^ÃO,  s.  f.  jurid.  Fiança  que  se  di., 
Orditl.  :}.  41.  5.  ^J.   ^    f.  454. 

SATISDÁR  ,  V.  n.  Dar  fiança  ,  caução  bas- 
tante pessoal ,  ou  real.  Ord.  Aj.  2.  57.  i.  >*  sa- 
tisdar  era  juizo  cora  pinhores ,  ou  fieidores  abas- 
tantes. " 

SATISFAÇÃO  ,  ?.  f.  O  acio  de  satisfazer  , 
pagar.  §.  Reparação  do  damno  ,  injuria,  offensa. 
§.  Conta  que  se  dá  da  coisa  incumbida.  §.  Con- 
tentamento, (f 

SATISFACTÓRIO  ,  adj.  Capaz  de  satisfazer 
ou  que  satisfaz:  v.  ^,  razões  sa.tisíactorias  ;  obra 
satistactorias  da  culpa  ,  ou  peccado  ;  i.  c ,  que  sa- 
tisfazem pela  pena  ,  que  mereciáo.  M.  Lusit,  i. 
/.  tiij.col.  i.  papeis  satisfactcrios  ,  que  faziáo  pro-' 
V  a ,  e  satisfação  da  pessoa,  e  sua  abonaçáo.  Cou- 
to ,  9.  27,  "  papeis  mui  satisfaí.iorios  para  com 
elles  mosuar  a  cl-Rei  como  sempre  estivera  pres- 
tes  para   o  servir,  ^' 

SATISFAZER  ,  v.  at.    Pagar   a 
gaçáo  ,  servço.  ■"  satisfazer  aos  servidos  ,  e  aju 
oas  que  lhe  o  Conde  D.  Henrique  .  . .  tinha  fei- 
to,  e  dado.?'  £.  I.  I.  I.  pagar  :  v.  ^.  votps ,  le- 


divida  ,  obri- 
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fado: ,  as  prorrcssis ,  on  o  prrmtuiào,  & c.  5.  C^m- 
^  rir ,  enchei  as  suas  obrigações  ,  promessas  •  pre- 
ceitos de  superior,  Sati.sfazer  aos  stu$  deveres  ,  ou 
com  a  $ua  vbngaião.  Ccuto  ,  10.  4,  yz.  "  tinha 
uttiifeito  da  sua  parte  com  sua  obrigarão. "  §.  Re- 
parar ;  V.  .?-  o  dano  ,  injuria.  "  se  o  diftamador 
iáo  satisfaz  das  irtjurUi  ,  a  quem  injuriou."  Ca- 
thec,  R<m.  j,  6i(j  §.  Encher  as  medidas  do  de- 
íejo  ,  ou  gosto  :  v.  ^.  sansfazer  aos  olhos ,  aos  oU" 
■Ados  ,  €  (10  JUÍZO.  §.  Satisfazer  a  Jome  ,  hrtar. 
§  Compensar.  §.  Dar  boa  solução  ,  ou  reposta  á 
pergunta  ,  ou  objecção.  §.  Satiijazer,  pela  culpa 
com  penitencias  ,  obras  mentCMias.  §,  Satisfazer- 
se  ,  fartar-se  ,  tomar  o  bastante.  "  pot  nenhuma 
maneira  queria  satisfazer-se  d'agun"  ( rendo  mui- 
ta sede. )  K  do  Are.  i.  27.  §.  Satisfazír-se  da 
perda,  damno  ;  indemnisar-se  :  vingar-se.  Conto  .^ 
4.  4.  ;.  e  4.  8.  I?.  de  como  se  satisfazia  dclks. 
e  5.  :5.  4.  "  por  vei  se  se  podia  satisfazer  nos 
inin.igos,  '*  (  que  metteráo  huraas   fustas  no  fun» 

Jo.  )■ 

SATISFAZIMÈNTO  ,  s.  m.  Satistaçáo.  Orden, 
///.   2.  /.  29.  antiq. 

SATISFEITO  ,  p.  pass.   de  Satisfazer. 

SATÍVO  ,  adj.  Que  se  semeia  :  v.  g,  piantá 
sativa. 

SÁTRAPA  ,  s.  m.  Governador  de  Provinda; 
tig.  o  grande,  nobre  do  Reino.  r.  do  Are.  i.  c„ 
6.  i.  Sairapa ;  no  fig.  "a  satrapa  de  minha  mu- 
lher  he  a   governança  do   mundo,  "  Uth.   5.  í. 

SATRAPEÁK  ,  V.  n.  Fazer  de  sátrapa  ;  daí-se 
ares  de  grande  ,  e  poderoso  no  Esta-do. 

SATRAPÍA  ,  s.  f.  Dignidade  de  sauapa  ;  o 
terr  tório  ,  que  governava.  Ârraes  ^  5.  6, 

SATURAÇÃO  ,  So  f.  O  es:ado  do  corpo  sa- 
turado, t.  Quim. 

SATURADO  ,  p.  paf:s,    de  Satqrar. 

SATURAR  ,  v^  ac.  Ejmbebei  os  poros  de  hum 
corpo  ,  das  partes  de  outro  ,  até  que  náo  tece- 
bào  mais  :  v.  g.  saturar  a  agua,  de  sal ,  deitar-ihe 
■í?!    até  ella   náo  o  desfazer  ,  ou  dilir. 

SATURÁGEiVI  ,  s.   f.   Segurelha   herva. 

SATURNINO  ,  adj.  de  Saturno.  §.  De  chum- 
bo. 

SATURNO,  s.  tn.  O  planeta  mais  alto  ,  e  re- 
moto da  tetra  ,  recebeu  esre  nome  de  huma  Di- 
vindade do  Paganismo.  §.  t.  Quim.  chumbo  ;  v.g. 
sjI  de  Saturno. 

SA^AiSDÍjA.  V.  Sevandíja. 

SAVÁSTRO.  V.  Sebasto  ,  e  Sabasto.  Dtar.  df 
Ornem  ,  f.  6zz.  Prestes  ,j.   11}.  f.  Mend.  P.  f. 

■i09- 

SAÚGO  ,  s.  m.  Parte  do  casco  da  besta  enue 
a    tapa  ,  e  a  palma» 

SAUDAÇÃO  ,  O  acto  de  saudar. 

SAUDADE  ,  s.  f,  A  mágoa  ,  que  nos  causa  a 
ausência  da  coisa  amada  ,  com  o  desejo  de  a  ter 
piesetite  ,  e  totnar  a  ver :  vero  de  solfdade  al- 
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terado  em  noedadt  ,  sasdadc ,  e  em  fim  saudade: 
fazer  saudades ,  olhando  para  onde  está  coisa  que 
as  causa  ,  cantando  ,  ou  dando  outras  mostras 
das  que  padecemos  F.  do  Are,  2  i.  Eufr.  4. 
5.  "  ir-me  por  aquelle  rio  fã%?r  saudades  com  o 
meu  cravo.  "  Aíe»d,  "Jorn  d' Africa.  '  se  subiào 
á  torrç  olhando  '<_  os  cativos  )  contra  Espanha,  e 
júztndo  saudades.  "  §.  Dar  saudades  ;  1.  é  ,  ex- 
piimir  a  saudade  que  fica  ,  a  quem  manda  d^r 
saudades.  %.  Huma^  flor  roixa  ,  ou  vermelha  sal- 
picada  de  branco. 

SAUDADO  ,  p.  pass.  de  Saudar,  §.  Foi  sauda- 
do fúr  self  Rei  ;  i.  é  ,  foi  aclamado  ,  e  tratado 
como  seu  Rei.  Marn  ,  D.  4.  c.  i. 

SAÚDADÒR  ,  s.  m.   O  que  saúda.  §.  V.  Sa 
Uldãágr,  §.  O  que  salva,  Arraes  ,  j.  5.  "  varão 
íafsdador  da  Republica, 

SAU  DANTE  ,  s.  in.  O  que  saúda.  Exceli,  da 
^4ve  Aíaria  ,  ^7,  f.  o  discreto  saudante, 

SAUDAR  ,  V.  at.  Dar  o  Deos  te  salve  ,  ta- 
zer  o  comprimento  corce2  ,  e  urbano  usado  en- 
tre os  que  se  aviítáo  ,  e  visitáo  desej.ndo-se  mu- 
tuamente a  saúde  ;  e  Ih  saudassem  d-Ret.  Aza- 
rara  ,  c.  15.  §.  Saldar  Rei ,  Cônsul  »  ou  Impe- 
rador ,  dar  estes  titulos  ao  novo  eleito  nestas  di- 
gnidades ;  it,  aclamai  Rei  ,  In^perador  j  saffdar 
por  Monarca.  M.  Luat. 

SAUDÁVEL  ,  adj.  Que  caus?  saúde.  §.  Farão 
saudável.  §,  Saudadcr  ,  cu  que  cura.  Arraes  ,  5. 
5.  §.  fig.  Útil,  benéfico;  v.  ^.  conselho  saudável; 
petiiuncia  ,  verdade  saudável  ,  para  alma.  Eafr. 
5.  10.  -"  não  te  parece  que  ihe  fora  piais  saudável 
(  a  Lúcifer  )  menqs  peifeiçóes  ?  "  B.  Dial.  i6\. 

SAUDÁVELMÈJSTE  ,  adv.  Com  utilidade  da 
saúde. 

SAÚDE  ,  s.  f.  O  estado  do  corpo  com  respei- 
to ás  suas  acções  ,  e  tuncçóes  ,  que  se  vão  se- 
gundo a  ordem  da  natuseza  hi.mana  ,  e  sem  em- 
baraço ,  ou  incommodo  se  diz  boa  saúde  ;  e  ao 
contrario  ,  md.  §.  Saúde  de  ordinário  toma-se  por 
boa  saúde  ;  v.  f[.  logra  saúde.  §.  Beber  ã  saúde , 
fazer  hmia  saúde  a  ai g riem ,  bebendo  vinho  ,  brin- 
dálo  ,  fazer  brinde.  §.  Salvação  ,  conservação  da 
coisa  em  bom  estado.  Coutinho  ,  /.  5.  f.  v.  g. 
saúde  do  exercito  ;  a  saúde  Publica  ,  do  Estado. 
Airaes  ,1.5.  Tribunal  da  saúde  ,  que  tinha  a 
inspecção  sobre  a  sua  conservação  ,  a  visita  dos 
navios  paia  evitar  as  pestes ,  Scc.  §,  risít^  da 
saúde  ,  a  melhora  breve  ,  ou  apparente  que  tem 
algum  gravemente  enfermo  ,  á  qual  se  segue 
depois  a  morte.  "  toi  visita  da  saúde  :  "  dize- 
mos. 

•  SAUDOSAMENTE,  adv.    Com  saudade. 

SAUDOSÍSSIMO,   super!,  de  Saudoso. 

SAUDOSO  ,  adj.  Acompanhado  de  saudade,  que 
a  sente  ;  v.  g.  foi-se  mui  saudoso  ;  na  saudosa  des- 
pedida. §,  Que  inspira  saudade,  Arraes  ,  i.  i, 
"  quem  me  dera  num  souto  sombrio  ,  onde  os 
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ramos  rocando-se  brand. mente  fazem  hum  som 
soidoso  ^' tíí /z^^Wíjf  saudosas.  Lus.  5.  84.  EtiJ.  4. 
5,  areaes  saudosos.  §.  Qae  dá  mostras  de  sentir 
saudades  ;  v.  g.  os   saudosos  (d')c$.  Cmí. 

SAVEIRO  ,  s.  m.  B.ico  de  atravessar  o  rio  , 
e  de   pescar   á  linha.  §    O  que   o   rema. 

SAVÉLHA  ,  s.  f.  Pexe,  espécie  de  sardinha 
larga   com   muitas   espinhas    (  deriv.  de  sável.  ) 

SAVÍGA  ,  s.  f.  Peça  do  coche  ,  que  se  mete 
nas  pontas  dos  eixos  para  pegarem  nas  porcio- 
neiras. 

SAVÍNA.  V.  Sabina. 

SAURÍN  ,  s.  m.  Hum  panno  ,  que  vinha  da 
índia. 

SAXÁTIL  ,  adj.  Que  se  cria  entre  pedras  .  ou 
pegado  a  ellas :  v.  g.  as  saxatiles  lampreas.  Cam. 
Egl.  6. 

SÁXEO,  adj.  poet.  De  seixo ,  de  pedra.  Enei- 
da .  IX,  ijo.  o  sáxeo  pillar :  e  FIíl.  55.  as  sá- 
xeas  portas.  (  pronunc.   sácseo,)- 

SAXòSO  ,  adj.  Cheio  de  seixos ,  ou  pedras. 

SAXÍDAS  ,  opposto  a  entr.idas.  V.  Saídas.  £• 
lucidar,  antiq. 

SAXIFRÁGIA  ,  s.  f.  Herva  a  que  se  attribue 
a  virtude  de  desfazer  a  pedra^da  bexiga.  (  Saxi- 
fragam.  Saxi fraga, ) 

SAYA  ,  melhor  ortogr.  que  Saia  :  s^yas  de 
Clérigos  ,  roupas  talares  Ord.  Af  z.  f.  i  ^9.  e  /, 
207.  de  mancebos  ,  e  mo^os.  V.  Sayo.  Snya  hoje 
é   de   mulher. 

SAYÂL.  V.  Satal. 

SAYDA,   SAYx\TE,  SAYR.   V.  Sair. 

SAYLÁDO  ,  de  Saylar  ,  sellar  ,  antiq. 

SAYÍLO,  antiq.  Sello.  Elucidar,  Tom.  2.  p. 
225.  col.  I. 

SÁYO  ,  (  melhor  ortogr.  que  saio.)  V.  SaiOt 
e   Saiote.  Ulis.  1.   i.  hutn  s.tyo. 

SAYOÁDO  ,  s.  m.   OfRcio  de   sr^yáo.  V, 

SAYOÀNE,  y.  Sanhoanhe ,  San-João, 

SAYOÁRIA  .  s.  í.  antiq.  Obra  de  sayáo  ,  e 
exactor  ;  fig.  vexame  ,  opprcssáo  ,  despeiíamen- 
10.  Ord.  Af.  1.  f,  455,  "se  fazem  em  ello  mui- 
tas sayoarias.  '^  e  5,  p.  84.  (  Sayonizium  no  Laij 
bato.   dos  Foraes.  ) 

SAYÓ.M  ,  s.  ra.    V.  Saião. 

SAYONARÍA  ,  s.  f.   V.  Siyo.irta.  antiq. 

SAYORÍA  ,  s.  f.  antiq.    Sayoaria, 

Sí\ZaO,  s.  f.  Estação  do  anno.  Sá  Mir,  fru- 
ta ccthida  cm  sazão  ;  i.  é  ,  quando  está  de  vez, 
e  a  tempo  de  se  colher.  §.  Conjunção  ,  conjuntu- 
ra, eíisejo.   P.  Per.  2.  6.   Nniffr,  de  Sepulv.  f.  88. 

SAZOÁDO,  e  SAZOÁR.  V.  Sazonado,  e  Si- 
■Muar.  "  tempo  sereno  ,  e  sazoado  para  a  nave- 
gação. '^  Mansinho  ,  f.  j^.  f.  Arraes  ,  10.  17. 
frutos    sa  zoados. 

SAZOAVEL  ,  adj.  Terra  sazoavel^  disposta  pa- 
ra produzir  ,  o  que  se  planta.  Hist.  Naut.  z.  f. 
567. 
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.  SAZONA  no  ,  p.  pas»,  íí»  SnzOJi-tr;  frUÍn  $,:- 
zon.ido  ,  bem  itiudoro  n\  t-st-çáo  da  r.i^.durcza. 
§.  fig.  Discurso  sazonado  <U  ruf^õtí  diianas ,  ador- 
nado delhs.   D.    Frnnc.  <!e   Vr\rtug. 

Sazonar  ,  v.  n.  Amaduiecer  os  frutos  ;  v.  g. 
O  Sal  O  sazonou.  §.  Temperar.  §.  Satisfazer  com 
o  rempcno  :  v.  g.  para  nviis  sazonar  o  gosto.  Ft- 
eira  ;  e  fig.  "  sazonar  o  discurso  com  boas  sen- 
tenças," §.  *'  Seu  r>eto  desejava  sazonar  a  verdu- 
ra  dos  annos.  "  r.  ríd-liei  D.   Seb/istião, 

Veja  com   Es   os  vocábulos  que  iiáo  achar  con". 
Sc. 

6CÀAN  ,  s.  f.  antiq.  Huma  scaan  de  manteiga 
diz  o  autor  do  £lucidario  que  provayelmenre  era 
hum  almude  de  48  quartilhos,  a  iz  por  quarta. 
Elucidar. 

SCALADÒRES.  V.  Escaladores. 
.  SCALÈNO  ,  ad).  Geomct.  Triangulo  scaleno, 
q.ue    tem  os    ^  lados   desiguaes. 

SCELERÁTO.  V.  Facinoroso,  p.  us. 

.SCÈNA  ,  s.  K  Huma  parte  de  hum  acto  de 
qualquer  drama.  Lobo  Corte.  %.  Âsscena-s^  os  bas- 
tidores ,  e  vistas  do  theatro  ,  que  representáo  o 
iugar  da  acçáo.  Fuira.  §.  Mudarem-se  as  sce- 
nas ,  no  fig 
çsrados  , 

SCENICO  ,  adj.  Qae  respeitg  á  scena ,  feito 
nas  scenas  ;  v.  g.  jogos  scenicos  ;  apparAto  sce- 
pico. 

SGEiXOGRAPHÍ  A  ,  s.  f.  Mathem.  Representa- 
ção dos  objectos  num  quadro ,  de  relevo.  Fortif. 
Aíodcrna, 

i-^CEPTieíSMO  ,  s.  m,  A  seita  dos  que  aífir- 
«5o  ,  que  não  ha  coisa  cería  ,  e  que  tudo  he  du- 
vidoso. 

SCÉPTICO  ,  ad].    Sectário   dó  scepticismo. 

SCÉFTRO ,  s.  nu  Bsstáo  curto,  insígnia  de 
Rei.  §.  íig.  O  Rei,  Fiiira  .  as  Purfuras  ,  os  Ses- 
tros ,  ns  Coroas. 

SCHELLING.   V.   Si.nlUng. 

SCHOLÁSTICO  .  e  outras  dicçáes  por  sch. 
vejáo-se  com  esçho — . 

SCIÁTICA  ,  ad[.  fig.  Gota  sciatica  ,  a  que  está 
no   osso  do  quadril  ,  e   causa  ahi  a  sua  dor. 

SCIÁTlCO  ,  s.  m.    Doente   de  sciatica. 

SCIÈNCIA  ,  s.  t.  Conhecimento  ,  noticia,  §.  Co- 
nhec. mento  certo  ,  e  evidente  das  coisas  por  suas 
causas  -^v.g.  a  Geometria  he  huma  sciencia.  §.  Scien- 
(ia  infusa. ,  revelada.  §,  O  conhecimento  daquilJo 
em   que  somos   bem  instruídos, 

SCIÈNTE  ,  adj.  Que  tem  sciencia  ,  douto. 
§.  Que  tem  noticia  ,  sabedor ;  y.  g,  não  fui  scien- 
te  disso. 

SCIÈNTEMÈNTE ,  adv.  Sabiamente.  §.  Com 
conhecin.ento  d»  coisa  ;  ásinte. 

Tom.  11. 
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;  1.  e  ,  as  circunstancias,  as  pessoas, 
fortunas.  §.  Espectáculo.  M.   Canq.  %, 


SCirNTÍnCAMÈNTE ,  adv.  De  TOodo  scien- 
:  i  í:  t  o, 

SCIENTÍFICO  ,  adj.  Que  respeita  aí  sciencias 
abstractas ,  c  sul>Iiircs ,  usado  nellas  ,  demonsira- 
civo  ;  V,  g.  estudos  scieniitícoi ,  viethodo  scienrifico. 
5.  Em  que  se  mostra  a  sciencia  ;  v.  g»  discurso 
scientifico. 

SCIFÃO,  V.  Sifão. 

SCÍtA  ,  s.  f.  no  fig.  Qualquer  extremo  ruino- 
so ,  e  pe^rigoso,  opposto  2  outro  tal.  Fieira:  ftí- 
^ir  de  Scila  ,  e  dar  em  Chatibdis.  §,,  Cena  planta 
l)uIbo$a.   B.  Per. 

SGINTÍLLA  ,  s.  t.   Faísca.    Jf^accdo,  p.  us. 

SCINl'lLLAÇÂO,  s,  f.  O  acto  de  scjntillar. 

SCINTILLANTE,  p.  prés.  de  Scintillar ,  "e 
nos  stus  axes  correm  sciritillantes.  '^  Lus.  10.  87. 

SCINTILLAR  ,  V.  n.  e  at.  Faiscar  ,  lança* 
faíscas.  §.  fig.  Brilhar.  Caou  ns  tstnllas  scintillào. 
§.  '■'■  Scihiúlão  os  olhos  do  homem  muito  irado,  '' 
Fieira.  §.  O  ferro  em  braza  scintilla  flo  baicrtni-no ; 
e  fig.  scintilla  na  briga  a  etpãda,  §,  at.  Cam.  Can- 
^ão   II.  scintillava  espiritas  divinos. 

SGÍRRHO,  s.  m.  (iirro)  Tumor  duio  que  cos- 
tuma format-se  no  ventre ,  t.  Med. 

SCIRRHÒSO  ,  adj.    Da   natureza  do  scirího,.  \ 

SCÍSfdA,  s.  m.  ou  fem.  Divisão  entreos  súb- 
ditos de  algum  Bispo  ,  ou  do  Papa ,  que  reco- 
nhecem outiò  Pastor ,  que  n^o  he  o  seu  çanoni'- 
camente  eleito.  Af,  Lusít.  Tom.  ^.  Uutros  usáo 
de  scisma  feminino  nesse  sentido.  Cron,  de  D, 
Duarte,  e  Cron.  Cisterc.  L.  6.  C-  ?.  Scisnm.  §.  fig, 
Divisão  enire  os  Sectários  de  uma  seita  ,"  quando 
elegem  diversos  Pontífices,  ou  chefes,  devendo 
ser  um  só.  £.  i.  i.  i.  "  vieráo  ,  per  concórdia 
de  sua  scisma  Babylonica  ,  enleger  por  Calyfa  a 
hum   Arábio,  &c."  §.  Mas.quando  significa  con 


ceito  ,  opinião  mal  fundada  ,  he  femin.  v.  g,  tnet- 
tiU-se-we  esia  scisma  na  cabeça ,   fr,  fatráL 

^ClòíúkrriCO  ,  adj.  Bispo  scisfT.atico  ,  Pontífi- 
ce scismatico  ,  que  o  pettende  ser  da  Igreja  ,  que 
tem  Pastor  canónico.  §.  Os  súbditos  que  reco- 
nhecem   o   Pastor   scismatico. 

SCÍTALE ,  s.  f.  Serpente  muito  vistosa.  Cam. 
Ed.  7. 

SCiroSAMÊNTE  ,  adv.  Acintosamente  sobre- 
pensado  i  e  talvez  seitosamente.  Elacídar,  are.  In- 
dicias. 

SCLERÒTICO  ,  adj.  Anat.  T«w/M  scletotica , 
he  a  sef,unda  que  forra  o  olho  náo  toda  ,  .mas  a 
sua   pane    interna, 

SGOLFÍTO ,  adj.  antiq.  Por  escolpido,  lavra- 
do  de   escultura  ,  vaso  scoltito.  Elucidar. 

SGOLHI  ITA.  V.  Escolheica. 

SCOLKÈNCA.  V.  Escolhença. 

SCOLIÁSTÉS  ,  s.  m.  O  annotador  que  faz  es- 
cólios,  e  annotações.  Ceita,  Serm.  p.  iit. 

SCOLOPÈNDRA  ,  s.   f.    Hum    reptil    que    tem 
muitos  pés,  e  se  ctja  cm  páos  podres;  ha  outra, 
Qqqq  «-. 
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e\r(lopen(i-a  ma  i  hid  ;  e  hafria  herva  c?eite  .iofi;e 
scolopífídrti  ,    sloI  i^íhdrum.  j 

SCOMUNGADÒIRO  ,  ad)    aniiq.  Digno  de  ex- 1 
comunhão,  £lftctd/tr. 

SCONDODO.   V.    Escnndidn.  anric). 

SCÓPO  ,  s.  m.    V    Fht  ,  Ob\iitJ ,  Alvo.  p.  us. 

SCORBÚTICO  .  adj  Di  n-nurezi  do  sroríju- 
to.   Doente,    ou  de   máos   humores  escorbuticos. 

SCORBÚTO  ,  s.  m.  Mal  de  Loanda ,  doença 
contagiosa  ,  que  corroaipe  a  massa  do  sangue ,  e 
se  matiiíesía  de  ordinário  pela  inchação  das  gen- 
givas, sobrevêm  herpes,  (.onvulsões,  Sic. 

SCÓilDlO.  V.  Eiccrdio. 

tíCÓTIA,  s.  í.  d  Archc.  Hum  dos  membros  da 
base  da  columna ,  que  fica  roais  recolhido  ,  e  he 
aJgum  ranto  escuro,  e  sombrio. 

SCOTOMÍA.  V,  Fscoíomia. 

SCÚLCA,  V.  EncMcãi  pessoa  que  anda  toman- 
do   informações  ,  &c. 

oCYLLA,  V.  SttU. 

SCYTAL.   V.  Scitale. 

SÉ  ,  s.  h  Igreia  Cathedra!  onde  ha  Bi-po.  §.  A 
SâtitaSé,  a   Igreja  de  Roma,  a   Sé   Apostólica, 

Sê  ,  coniunç.  Condicional  ,  hypotheiica  ;  v.  £. 
vás  se  quiziTts  ■■,  se  cico^^ttcsr  laa  ãar-ti-':eí  hum 
premio, 

SE  ,  variação  do  pronome  da  terceira  pessoa 
equival  a  ^  it ,  e  denota  o  paciente  ;  v,  g.  feriu- 
se  ,  watoa-se.  it.  o  termo  da  acção  ;  v,  ^.  darem- 
se  as  mãos  ,  onde  mãos  é  paciente  ,  e  íf  termo  ; 
lomar-íe  algum  residência  a  si  mesmo,  &c„  §.  Se 
junto  aos  verbos  activos  na  terceira  pessci  sup 
pre  a  tórma  passiva  qee.  não  temos,  \>.  g.  fiíi-se 
muita  lã  ,  tece-ie  muita  seda  ;  i.  é  ,  he  fiadi  mui- 
IX  lá  ,  he  tecida  muita  seda.  §.  Com  os  verbos 
nemros  indica  espontaneidade  da  a^çáo  ;  v.  g.  ia 
se  ficoff  ,  foi-se  ;  então  é  in-piocrio  ,  qnando  não 
ha  lai  esponianednde  de  a-genie  l^vre  ,  w.  y.  a.Chte- 
Ctuse,  caifi^se  ,  rworre«-se  ,  por  acofiKcen,  caut  ^ 
morreu  como  hoje  usamos  ,  cnnira  o  que  os  anti- 
gos diziáo  :  ia'  ficou  doenre  ou  pre=o  ;  la  se  ficO'.l 
por  seu  querer,  e  gosto-,  !á  se  eud  com.  as  Mu- 
sas em  santo  o.io.  ferreira.  "  Vejo  que  as  tuas 
cabras  não  querendo  gostar  as  verdes  hervas  s€ 
emmagrecem,-^^  Ca»!.  F^l.  í.  alguns  que  se  frtfífrt- 
tào  em  Alri'-a  ,  por  íoráo  cativos  ;  os  amantes 
que  se  cativão  do  amor:  Ds  sttt  se  tstd  etitendido , 
de  si  é  evidente  ,  sem  estudo  nosso.  Uliupo  , 
Com    I.  4. 

SEARA,  s.   f.    A  sementetra  de  pães  em  quan- 
to  está  em  pc  no  c.mipo.  Ssvtrim  ,   Notic.  §.  bií,. 
V,  g.  seara  tte  duHlruiJt.  §.   Fazer  seara.  Ord.  Aj, 
2.  f.  i6ç.  planíar  em   terra  alheyi  ,  não  encabc 
çado   nella  ,  com   bois  alheyos.   V.   Seareiro. 

SEAREIRO.,  s.  m.  O  lavrador  que  \m  seara?. 
§.  no  Alem-Tcio  ,  o  lavrador  poKre  ,  i^ue  terr 
poucas  ,  c  pequenas  herdades  he  seaniro  .  e  n?o 
lavrador  i  ou  o  que  lavra  huma  tolha  alheia  poi 


sn  coTí    V.  Seve-in  ,    Nt    f.   a    Orl   t,  í. 

5i    .,   lO.  Ord.  Af.  2./.   2.C  )     '  o  ;í.ir.f'i; ,  que 

coiv.    bo:s   alheyos  semear  pia  p.".^ara  -  J<i  ju^- 

da.  "   Fr  I  del-Ri    D   Manuel, 

SPBÁSTO  .  s.  m.  Sáb^sfro  ,  ou  savasiro,  tira 
d'o'jtra  còr  n.'s  vestiduras  ;  v.  ^.  nas  casulas  A 
do  meio,   Sr.ya  i>o   Mind.  Pitu.  c.  209, 

SEBE  ,  8.  í,  Topume  de  rama  secta  para  cer- 
car ,  e  vedar  a  entrada  em  quinn,  vinha  ,  &c.  i 
o  que  se  taz  de  arbustos,  silvados,  ou  arvore- 
zinhas ,  se  diz  sebe  viva.  §.  Sebes ,  talvez  são  cer- 
cas de  pão.  §.  tig.  Casas  de  sebe,  teitas  e  tapa- 
das de  esreyo  ,  e  enchaméis  de  páo  ,  cruz-.dos 
com  ripas  ,  ou  varas,  que  tormáo  como  uma  An- 
de (  as  ripas  por  ambis  as  bandas  dos  esteyos  ) 
é  tapáo-se  os  buracos  com  barro  amassado.  Cas- 
tan.  8.  280,  opp.  a  casas  de  tàipa  ,  ou  de  pare* 
de   de  tiiola  ,  ou  d'alvenaria. 

SEBO  ,  s.  m.  A  banha  do  boi ,  vaca  ,  carnei- 
ro ,  &  .  para  velas  ,  sabão  ,  &c.  (  de  stboa  Vi.S- 
conço    ,  ou  sevHni  ,  lat  ) 

SEBÒSQ  ,  adj,  Da  natureza  do  sebo  ;  untadj 
de   sebo. 

SECATÚRA  ,   s.  f.    moderno.  V    Sé  a 
SÊCAZ.  V.  St(juaz.  Eufr.   Prol.  Sequaz  dize- 
mos. 

SÈCGA ,  s  f.  Estação  ,  etn  que  ha  lalta  de 
chuvas  ,  ou  a  falca  de   chuvas.   Fitira, 

SÉCC  V  ,  s  i,  Scccatura  ,  cha-co  ,  enfado  que 
causa  o  blldor  longo  ,  e  irrportuno.  V.  Seccar^ 
ou  Seccar-se  no  fim.  §.  Correr  ,  sécj  ,  e  Meca  , 
ou  antes  Cécd  ,  e  Meca  ,  (  porq'::e  (.eca  era  hu- 
ma casa  de  Romaria  doí  Mouros  em  Córdova) 
and  r    todás   as  partidas  ,  va^ir   muito. 

SÈCCAMFNTE,  adv.  Com  secura,  des.ibrimen- 
to.  §.  Sem  ornaio  ,  nem  cultura.  Aí.  Ltt:.  §.  Não 
humit^o 

SF.CCÀNTE  ,  p.  prés.  de  Secsr  ,  que  seca. 
5.  Que  d-í  séra  ,  e  cau.rica.  §.  t.  Geomet.  que 
cort  i  ;  V.  ir.  a  linh.%  setc^nie  ,  ou  a  secnnte  de 
hum  circulo.  §.  Como  snbit.  droga  de  que  usáo 
os  pintotcs  ,  que  mi^tvnJa  ás  tinias  as  taz  se- 
car :  adj.  "  verniz  de  etpique  ,  que  he  mui  ifC* 
cante.  "  Arte  da    Pwt.  f.  <jy.  uit.  tdiç^. 

SKCCjÃOjS.  i.  Porção,  parte,  divisão  de 
hum  lodo  ;  v.  g.  secção  de  algi^^m  livro ^  ou  ca- 
pitulo. §.  na  Mathem.  a  linha  estrema  da  divisão 
de  Hum  cone  ,  ou  cylindro  ,  8cr.  se  diz  secção 
cónica  ,  ryiindrica  ,  &c.  §.  Ponto  de  secção  ,  o 
em  que  duas  linhas  se  cortào.  Ç  na  Arquit.  a  de- 
lineaçào  áa.  altura  ,  e  profundidade  de  hum  edi- 
licio  representadas  como  se  estivera  paitido  pe'o 
meio,  pua  se  tiíconSecer  a  parte  interior  delb. 
%.  na  Asiton.  divisão  das  F.-Dçóes;  v.  ^•.  secção 
J\rn,.l  .,  Auíumnnl  y  <ò-c.  %.  Muitos  contunde  n 
mal  sff^/ío  ou  conacuri  deíííJfO  assentada  ,  ou 
conferencia  de  alguma  junta  ,  concelho  ,  &c. 

S  tC- 
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SECCAr  ,  ■•'.  nr.  ^:í7çr  cvípcrar  a  Iiumilv': 
de  i]uaK]ucr  cor^>u  ;  i'.  j;.  o  A\'!  síca  a  íCirí  ,  &-c. 
§  F^izcr  murchar .,  v.  ^.  o  Sul  seca  as  plantns  , 
<i«  fioreê.  dm.  O.le  !2.  ',  i>  -ir  /if  fontes^  rios, 
esgoiar ,  ou  desviara  agtla  delias,  íazer  acabar, 
e  por  exageração  se  Hiz  ;  ,v.  jf.  *♦  eia  tào  copio- 
so o  exercito  que  »ecaV'J  os  rios  onde  beb  áo.  ^' 
Secar  a  agfta  que  o  navio  J/izi,t  ,  ensecar.  Couto  , 
7.  8  I.  §.  Secar-se  ,  acabar-sc  no  fig.  ;  v.  jf.  se- 
cou-se  o  comtnercio  da  índias  Maninho:  seca-se 
o  rizo.  Lobo  ,  e  Ji  /Wír.  seca-se  o  ititeresfe  ;  ^v 
ítmizade-  H.  P.  da  Verd.  Amizade ,  c.  7.  §.  Secar- 
se  a  Alguém  ,  mostrar-se-lhe  desabrido  ,  com  mo- 
do seco.  Euf-,  j.  5.  I.  169.  f.  í{.  deixar  de  rir , 
ficar  serio,  Ciar,  L,  2.  c.  5.  "  muito  rio  .  . .  ma;; 
tornou-je  lo^o  a  íecar.  "  §.  Secar-se  de  doerií^ii , 
(i(s^os:o  ,  <úfc.  if-ss  definando  ,  e  mnrasmando 
TranoíO  i  P.  i.  c.  v  §.  Faltar  "  fot  caus-v  de  st 
nos  >ecar  tudo  "  (  faliar  mantimento  por  quebra 
(le  quem  os  vendia)  M^nd.  P.  c.  zii.  V.  Ense- 
car. §.  Si  cear  y  ou  íecc/ir-jf  fatando  ,  ou  rezando 
muito.  Crun   (  ist.  i.  £■  z8 

SECCARRlO  adj.  aument.  de  Secco ;  no  fig. 
"  u.n  pai  muiri.  avarento  ,  e  miserável ,  e  seccat- 
jrão. '  Costa  ,  Ttr.  í.  H^. 

SEGEÁR  ,  V.  n.   V.  Cecear. 

SECÉSSO  ,  s.  m.  Apartamento.  "No  ventre, 
e  feresso  humano. "  feo ,  Sirm.  9.  do  SS.  Satra- 
tneivo ,  p,  us. 

SEGO,  ad).   Náo  húmido,  náo  molbndo  ,  en- 
xu:o  ,  sem   agua  ;  v.  g-  foisu  ,  rto  seco,  fonte  se- 
ca. PortOí  secos,  passos,   entradas    poi    lerra  fir 
me  , 
§.  fi 
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por   mar  ,  ou  rio.    CoUio  ,   n.   ?.  7, 
Seco  de  palzvr/i! ,  ou   condição,  desabrido. 
£:'4fr.   i    7,  pouco  aíFive'  ;  ir)sensivel  aos  aíFectos. 
H.  Pinio,  %.  Que  tem    hu  r.a  singeleza  desabrida. 
luira.  §.  Bolsa  seca,  va«;ia.   Eujr.  4.  8.  dar  em 
seco   com  a  moeí^tí  ,  arruinnr-se ,  ficar   pobríssimo. 
yijtlegTaf.  f,  161    §.  Bo  a  seca  ,   sem  saliva  ,  ou 
humidade,  §.    Espirito  seco  ,  na   Mystica  ,  o   qoe 
náo  sente   consoUçóes   na  oração.  Bernizrdes  Lwl 
e  Calor.  §,  Ma  a  seca  ,  em  que  o  Sacerdote  náo 
consagra.  §.   Ama   jec-*  ,  a   que  náo  dá  de  mamar 
a    criança.    §.   Em   ■seco  ,    tora   do  mar  ,    ou   no. 
§.   Dar  em  seco  ,  encalhar;  p  ficar  em  seco  i  i.  e  , 
at;iihado  ,  sem    poder    continuar ,  como  ,   V-  g'   o 
pregador  a   quem  esquece  o   sermáo  ,    aç|uelle  a 
.{]uem   faltou  o  aparelho,  ou  meios.  §.  Arvore  se- 
ca ,  ir.   n.iut. ;  i.  é  ,  sem  vela  ,   sem  panp  algum 
nos  naastros.  §    Rio  seco  ,  desabrido  que  náo  he' 
de   coraçáo.    §.  Criado  a  seco  ,   aquelle  a  quem 
se   náo  dá  de   comer  :  a  àinháro  seco  ,  por  sol- 
dada  sem  comer.  Ord.   Af.    i.  p.  511.  iogar  a  di- 
tiheiro   seco;   i.  é ,  náo  para    se   comprar   comida 
ou   bebidas  com  o  ganho    Ord,  Cit.  L.  5.  T.  4'- 
%.   10.  c  n.   Daqu   t  Ivez  o  adagio.  '■'■  A  teu  ami- 
go ganha-lhe  hum  jogo ,  e  Kebe-o  logo.  "  DeUc. 
|<5.  §.  RepQsta  seca,  desabrida  ,    pouco   urbana. 


/3 

pem   sor   Injuriosa.  ASbtiq.  4.  f-  5*  Co«W,  10,  6' 

"  o  capitío  Sico  de  paLvr.s,  (  que  r.âo  louva  de 
ooa  vontade  j  e  tacanho  de  condição  ,  peleja 
contra   dous  exércitos."  Couto,  to.  <5.   11. 

i)HCREC;ÃO  ,  s.  h  Separação  t.  Wed.  ;  v- g. 
as  secre^^ões ,  ou  separações  dos  humores  que  fa- 
zem  as  glândulas  ,  separando  do  sangue  a  sUiva, 


o  suor ,  a  urina  ,  ícc 


SECRETA;  s.  t.  A  privada,  tommua,  latrina, 
as   necessariús, 

SECRETAMENTE  ,  adv.  Em  segredo.  §.  A- 
partadamente  em  segredo ,  e  occulramente.  Ciar» 
^  c.  4.  p.  67.  Ult.  Edi^.  "  partiráo-se  com  suas 
mulhere?,  e  filhos  secrttamente  do  outro  povo»' 
■ande  he  de  notai  o  adverbio  que  rege  do  omro 
povo.   V    Adverbio. 

SECRETARIA  ,  s.  f.  OíRcio  de  Secretario, 
j.  Casa  onde  elle  está ,  e  tem  os  papeis  de  seu 

oíRcíq, 

SECRETARIA,  s.  f,  de  JSecrerario  ,  a  que 
guarda  segredos;  confidente.  §.  A  treiíd  que  fa? 
officio  de  Secretario.  §.  Secretatia  de  tratos  amo- 
rosos.   Eufr.    ^.5.  rr         j     <- 

SECRETARIAR  ,  v.  n.  Fazer  ofhcio  de  Secre- 
tario   /).  Fr.  Manuel,  Aula  Poluica. 

SECRETÁRIO»  s.  m.  Official  de  Tr  bunal , 
que  escreve  os  despachos  delle  ,  as  cartas  que  se 
lhe  mandão  fazer ,  e  dá  conta  ,  e  razão  cio  esu- 
do  dos  nçgocios  da  sua  repartição,  &c.  ha  Sç- 
cretarios  (je  pessoss  públicas,  e  elRei  tem  os  Se-^ 
cr:tario<.  do  Estxdo  de  varias  repartições;  v  g.  Se- 
crçtario  do  Estado  da  Guerra  ^  da  Matinha,  &t. 
y.  do  Are.  L.  6.  c.  5;.  (posto  que  agora  se  om- 
mure  o  aítigo  ,  e  dizemos  Secretario  á' Estado 
á  Franceza  )  Secretario  do  Estado  dd  Mia  ,  do 
Brasil.  V.  Ord.  L.  \.  J.-  5:,  prmc.  e  §.  7.  ^.  do 
Are.  L.  6.  c.  ?,  Os  pa/ticulares  tem  Secretários 
que  lhe  escrevem  o  que  elies  mandão.  §,  O  que 
sabe  guajdar  segredos  ,  a  pcs.;:oa  de  queili  os 
confiamos  ,    talyez  em   negocio  amoroso,    Eufr. 

SECRETO,  adj.  Que  está  em  segredo.  §.  Oc 
culro  '*  entendi  que  queriáo  estar  secretos.-^  Resen- 
de Fiòa^  f  14.  sós  ,  sem  ser  vistos,  sem  com» 
panhia.  §,  Escuso  j  v.  g.  porta  secreta.  §.  Retira- 
do, occulto  ;  V,  g.  lugar  sec teto.  Arraes  ,  i.  17. 
5.  Que  sabe  guardar  segredo.  Eufr.  2.  7.  §,  Que 
se  diz  em  voz  baixa,  §.  Escondido  ,  occulto  , 
jazereis  vós  secreta.  Prestes ,  /.  8p.  Cron.  ^.  111. 
P.  t.  Cí' 81.  "meitida  nellas  muita  ^tntc  secre- 
ta." §.  Partes  secteras  do  corpo ,  que  o  pejo  tn^ 
cobre.  Arraes ,  7.  5,  Gar.  :}.  e.  zi.  f.  Secre- 
to íubstantivadamervte  ;  esperava  o  secreto  da  roi- 
te.  Feo ,  Serm.  o  secreto  da  alma.  Palnu  5.  P.  f. 
76. 

SECRETÓRIO,  adj.    Anatem,  Que  serve  de 
fazer  secreções. 

SÈCTA.  V.  Seita  i  como  hoje  se  diz. 
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SECTÁRIO  ,  s,  m.  O  que  segue  alguma  sei- 
ta ;  V.  g.  os  seccariòs  de  Scod  ,  do  ArUnismo. 

SECTOR ,  s.  tn.  Geom.  O  sector  de  hum  cir- 
culo ,  he  a  parte  delle  comprehendida  entre  2 
raios  seus  quaesquer ,  e  o  arco  que  elJes  compre- 
hendem,  §  Instrumento  Astionomico  ,  menor  que 
o  quadrance. 

SECULAR,  adj.  Laica!,  oppóe-se  a  Ecclesias- 
tico,  a  clerical  ;  a  monacal,  ou  regalar ;  v.  g.  hum 
secular;  i.  é,  homem  não  Ecclesiasiico;  Oerigo  ^ 
ou  Sacerdote,  secuiai ;  i.  c  ,  náo  regular.  §.  O  bra- 
ço secular,  o  poder  civil,  e  ftedir  ajuda  do  bra- 
qo  secular;  i.  é  ,  auxi.'io  do  podet  ciyiL  §.  '^ogOi 
seculares ,   qae  se  faziáo  de  Século  em   Século. 

SEÍCULARISAq^O  ,  s.  f.  O  acto  de  secula- 
risar. 

SEGULARISÁDO  ,  p.  pass.  de  Secularisar. 

SEGULARíSÁR  ,  v.  ar,  Secularhar  o  Religio- 
so ,  absolvelo  do  voto  de  clausura.  §,  Fazer  secu- 
lar  o  que  era  Ecclesiastico  ,  ou   regular. 

SÉCULO  ,  s.  m.  O  espaço  de  loo  annos  so- 
lares. §.  Sécalo  de  oiro  de  hurtia  nação  ,  o  tempo 
em  qtse  eíla  floreceo  mais  por  seus  a!  um  nos  em 
doutrina  ,  poder  ,  aWuencia.  §.  O  Século  de  oiro 
fabviado  dos  Poetas ,  era  o  primitivo  estado  do 
homem  innocente  ,  e  feliz,  sem  trabalhos,  &c. 
§.  O  século  ,  o  mundo ,  a  vida  secular ;  a  vida  mor- 
tal ,  que  vivemos  neste  mundo. 

SECUNDA.  Pão  secunda  ,  milho,  e  painço,  an- 
tiq.    Elucidar. 

SECUNDARIAMENTE,  adv.  Em  segundo  lu- 
gar ,  depois  do  primeiro,  Ord.  Af.  ^.  /.  417.  a 
segunda  vez.  Pinheiro  .^  2. /.   152. 

SECUNDÁRIO  ,  adj.  Segundo  em  ordem  ,  ou 
graduação.    §     Flanco    secundário.  V.   Flanco. 

SEGUNDÈIRO  ,  adj.  Moinho  segundara  ,  de 
pão   segunda  milho  ,   e  painço.   V.    Elucida". 

SECUNDÍNAS  ,  s.  t.  Anar.  As  páreas  da  mu- 
lher. 

SilCUNDOGÈNITO  ,  adj.  Filha  ,  ou  filho  se- 
gundo, p.   a,. 

SECURA  ,  s.  f.  Falta  de  humidade  ,  com  se- 
de ;  V.  g.  tem  securas  de  boca.  §.  Falta  de  chuva. 
§.  Secura  de  condição  ^  génio  seco,  desabrimenco 
"  he  prejudicial  a  severidade  ,  e  secura  nos  que 
hão  de  governar."  Barros ,  D.  7,.  L,  i,  f.  i.  §.  Se- 
cura de  espirito.  V.  Sequiâto. 

SECÚPxE,  V.  Segure.  Madnrcira  diz  que  secu- 
re  he  mais  conforme  ao  latim  (  mas  segure  he  mais 
usado.  Garção.  ) 

SEDA,  s.  i.  aniiq.  Assento,  cadeira  de  juiz. 
£ufr.  "tu  que  sées  na  seda  qual  me  fores,  tal 
me  espera."  V.  Ord.  L.  7,.  a  seda  do  jf«(z. 

SEDA,  s,  f.  Matéria  que  se  fia,  produzida  po- 
lo bicho  cham.^^do  de  seda  ,  delia  se  fazem  sedas, 
ou  tecidos  deste  nome  ,  torçaes  ,  &c.  §.  Pello 
da  barba  ,   cauda  ,  coma  ,  e  corpo  de  certos  ani- 
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mães  ;  v.  g.  sedas  de  cavíilh  ;  de  porco  ,  e  desta 
usao  os  sapateiros  unindo  huma  a  ponta  do  no 
com  que  cozem  ,  para  o  enfiarem  facilmente  pe- 
lo  fturaco  fc.co  com  a  sovéla.  §.  Entre  carneiros, 
ne  eiva,  falha  nos  instrumentos  ,  por  oAàe  de  or- 
dinario   se  quebráo. 

SEDACÈIRO  ,  $.  m.  O  que  faz  sedaços  ,  e  os 
tece,  ' 

SEDÁgo ,  s.  m.  Seda  rara,  de  que  se  faz  pan- 
no   para  as  peneiras. 

SEDÁL,  adj.  Anar.  Feia  sedai ,  huma  veiado 
sesso. 

SEDAR  ,  V.  at.  V.  /tssedar  o  linho. 

SEDE,  s.  f.  Assento,  cadeira.  Ord.  L.  5.  §.  J 
Santa  Sede  Apostólica  ,  a  Igreja  de  Roma  ;  fig. 
o  Papa  §.  O  assento  de  pedras- nas  janellas,  r. 
de  pedreiros. 

SEDE  ,  s.  t  Desejb  de  beber  agua  ,  causido 
da  secura  ,  matar  ,  apag/jr  ,  fanar  a  sede  ,  be- 
bendo. §.  Huma  sede  de  agfta  ;  \.  é  ,  huma  por- 
çáo  delia  que  baste  para  matar  a  sede.  riiira. 
não  ter  quem  lhe  dè  huma  sede  de  agua  ;  i.  é, 
quem  lhe  faça  o  menor  bem.  Cam.  §.  f^g.  De- 
zejo  ,  cobiça  violenta  :  v.  g.  a  sede  de  oiro  ;  a 
sede  do  stngue  humano  ;  a  sede  ée  derramar  a 
sangue  pAz  fé.  Sousa,  sede  da  salvação.  Fieira. 
§.  Ter  sede  a  alguém  ;  i.  é  ,  desejo  de  lhe  fazer 
algum  mal  ,  ou  vingar-se  delle.  §.  iig.  Sede  das 
dlmas  ,  necessidade  de  douirina  ,  ou  pasto  espi- 
ritual. ' 

SEDEAR  ,  V.  at.  d'Ourives.  Limpar  com  a  es- 
cova  de  sedas  a  peça  de  prata  ,  ou  oiro. 

SEDEIRO  ,  s.  m.  Peça  de  taboa  ,  onde  estão 
cravadas  muitas  puas  ,  ou  dentes  de  ferro  em  fi- 
leiras ,  por  elle  se  passa  o  linho  ,  para  lhe  sepa- 
rar a  estopa  ,  e   o   afinar  ,  ou   assedar 

SEDELLA  ,  s.  f.  Corda  de  ^edas  ,  com  ^ue 
se  ata  o  anzol  de  pescar.  §'.  Trmcar  a  sedeíla  , 
como  o  peixe  faz  raive?,  ao  pescador  :  no  fig. 
deixar  frusimdo  nas  esperanças  ,  bnldido.  Ferr. 
Bristo  ,  i.  SC.  7.  "  esse  de  quem  mais  confias  te 
trinca   a   sedeíla.  "  Fieire,. 

SEDÈNHO  ,  s.  m.  Cordão  de  sedas  ,  que  an- 
da dentro  de  huma  ferida  para  a  conservar  aber- 
ta ,  a  qual  ferida  ,  ou  fonte  ,  também  se  diz  se- 
denho.  §:  Cilicio  de  iedenho,  Ined.  Tom.  111.  258. 
'  com  hum  sedenho  cinto  acaráo  da  carne."  so- 
bre a  carne  nua.  Cam.  Anjitr.  ««  Nós  mulheres 
de   semente  somos  sedenho  mui  tosco.  "  no  fig. 

SEDENTÁRIO,  ad).  Fida  sedentária,  a  de  quem 
está  sentado  ,  como  a  dos  mecânicos  ,  advoga- 
dos ,  &c, 

SEDENTO  ,  adj.  Que  tem  sede.  Arrues  ,  4. 
21.  e  10.  8^.  a  boca  sedenta.  Lus.  ^.  116,  o  exer- 
cito  sedento  :  sedento   de  sangue,  id.  7.   14. 

SHDFRLNTO  ,  ad).  antiq.  Sequioso,    Elucidar. 

SEDEI' DO  ,  ad].  Que  tem  sedas,  ou  cabdlo 
tezo  ,  v.g.  o  cav.iiio  ,  o  porco  sedeúdo.  Coit.i.  o 

ju- 
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javíili  sedeúJo  ;  homem  sedeíido.  Elcg.  f.  i\^.  f. 

SEUlL]Ao  j  8.  K  Alteração  popular,  rcbelliáo 
contra  o  poder  legitimo  ,  contra  o  Governo  ; 
revolta  ,  iiniáo  ,  bando  contra  o  Chefe  ,  motim, 
0'utrr.t  do  ^llcmtejo. 

SEDlClóSAiVlÈNrE  ,  adv.  De  modo  sedicio- 
so. "  entrarão  sedicioirimeute  ao  Governador.  " 

SEDlClóáO  ,  ad).  Que  he  membro  da  sedição ; 
que  promove  ,  ou  incita  á  sedição;  i^.  g.  hwiem  , 
discurso  sedicioso.  §.  Inclinado  ,  propenso  á  sedi- 
ção. 

SÉDÍCjO  ,  adj.  Quasi  podre  ;  v.  g.  agua  que 
esteve  por  tempos  sem  movimento  ;  os  ovos  ve- 
lhos ;  os  doces  velhos.  5.  Jnnexim  ,  diti>  sedi(^o , 
mui  veího  ,  s<tbido  ,  e  trilhado. 

SEDIMENTO  ,  s.  m,  O  pé  ,  que  deixáo  no  fu«r 
do  do  vaso  certos  licores  ,  que  náo  estão  bem 
limpos  j  o  que  depói  as  dissoluções,  e  vai  ao  fun- 
do do  vaso. 

SEDIftlENTÒSO  ,  adj.  Que  he  sedimento  ;  v.  g. 
píirttculas  sedimentosas.  §.  Que  tem  sedimento , 
ou  que  o  deixa  :  v.  g.  os  líquidos  sedipentosos , 
e  mal   clarificados. 

SEDÒNHO,  s.  m.  Doença,  que  vem  aos  por- 
cos ;  de  sedas  nascidas  na  garganta ,  que  lhe  im- 
pedem en^^olir  o  comer. 

SEDUCC^.tO  ,  s,  f.  O  acto  de  desencaminhar, 
deitar   a  perder  ,  seduzir  ;  t.  mcdemo  usual. 

SÉDULA  ,  s.  f.  Escrito  breve  ,  bilhete.  §.  Je- 
dula  do  tcscamefUo.  V.  Codicillo.  B.  Per. 

SEDUZIDO  ,  p.  pass.  de  Seduzir.  , 

SEDUZÍR  ,  v.  ar.  Eng.mar  com  arte  ;  e  ma- 
nha ,  persuadindo  o  mal  obrar  ;  desencaminhar  , 
deitar  a  perder  ;  t.  novo  usunl.  (  do  Lar.  sedu' 
cere.  )^ 

SEÉDA  ,  s.  f.  antiq.  Seda.  Ined,  1.  f.  zo6.  as- 
si  como  eií  vos  ponho  neta  seeda. 

SEELLAR.  V.  Selhr.  Ord.  Af. 

SEÈLLO,  V.    SiUo.  antiq.   Ord.  Af. 

SEENDA  ,  SEND^  ,  s.  f.  Entrada;  íig.  admis- 
são, "  deu  seenda  ,  e  morada  á  Santa  Igreja  (  em 
terra  antes  d*os  Intieis  cobrada  delles  ,  e  Chris- 
tianisada.  )  ^'   Elucidar, 

SEENTE ,  antiq.  de  Seer  :  seente  i  presentes , 
sendo  a   í  presentes.  Elucxdor. 

SEER,  V.  n.  antiq.  Estar  sentado.  Diar.  d'Ou- 
rém ,  /.  604,  Eítfr.  Prol,  "  quem  bem  see  náo  se 
levanta.  ^^  "  Tu  que  sees  na  seda  qual  me  fores, 
tal  me  espera,"  Ord.  Af.  i.  T.  18.  e  y.  /.  140, 
T.  ^6.  §.  2.  asfi  seendo  como  estando. 

SEÉSTRO  ,  Sestro  ,  sinistro  ,  esquerdo  ;  a  mão 
seestra.  Ord.   Aj.   antiq^ 

SEGA  ,  s.  f.  O  acto  de  segar ,  a  ceifa  ;  o  tem- 
po de  ceifar  os  pães.  §.  Sega  ào  arado  ,  o  ferro 
delle  ,  qae  abre  a  terra  ,  como  huma  grande  fa- 
ca ,  com   gume  ,   por  hum  lado. 

SEGÁD.\  ,  s.  f".  O  tempo  da.  segada ,  de  segar 
05  pães.  Cron,  Cist.  6.  c.  i^. 
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SEGADO  ,  p.  ^nss.  de  Segar.  §.  fig.  A^uíl.k 
gargaiitai  pelo  chão  scpáíí',  i.  é,  coitadas  Uns. 
5.  6ç. 

SEGADOR  ,  s.  m,    O  que  sega  os  pães. 

SEGADÒURO  ,  adj.  Trigo  segadoMro  y  que  es- 
tá   de   vez   para  se  segar. 

SEGA  DURA  >  s.  f.   Sega. 

SEG-ÍO  ,  s.  m.  Ferro  que  se  ajunta  ao  arado  , 
junto  ao   teiió  ,  para  ajudar  a  abrir  a  terra, 

SEGAR  ,  v.  at.  Ceifar  oj  pães.  §.  Cortar :  v.  g. 
seg;r  a  garganta,  pescoços.  Ultss.  6.  54-  Aí.  Conq. 
12.   51.  ^'^  sega  a   cabeça   dos  hombrcs  a  Diniz. ^> 

SÉGARRÉGa  ,  s.  f.  Cigana,  §.  Instrumento 
feito  de  hum  arozinho  coberto  de  pergaminho 
dç  meio  do  qual  sahe  huma  seda  de  cavallo  , 
que  anda  girando  num  pao  roliço  ,  e  lizo  ,  e  faz 
som  como  a    cigarra. 

SEGE  ,  s.  f.  Carruagem  de  passeio  pequena  , 
de  hum  só  assento  ,  com  cortina  por  diante  ,  ou 
vidraça  :  o  corfecoíiche  ,  caleça.  Per.  Prez.  V.  A^fo- 
nas  comum. 

SEGÊIRO  ,  s.  m.  O  'que  faz  seges. 

SEGÊLOS  ,  s.  m.  pi.  antiq.  Selos  de  selar  car* 
tas.  Docum  ant.  "  metemos  Ihi  nojsos  segèlos 
(  depois  seellos  )  e  maão.  " 

SEGITORIO  ,  s.  m.  antiq.  Na  procissão  de 
Corpus  de  Coimbra  ia  antigamente  um  segitorio 
que  os  ferreiros  erão  obrigados  a  dar  para  a  fun- 
ção ,  e  elles  ião  atraz  do  tal  segitorio  em  prociS' 
são.  Elucidar.  V.  Sugisiorío  ,  abaixo. 

SEGLAES  j  adj.  antiq.  Seculares  ,  laicaes.  Elu- 
cidar. 

SEGMENTO  ,  s.  m.  Porção  cortada  do  circu-» 
lo  ,  ou   da   esfera  ;  t.  Geometr. 

SEGRÁL  ,  adj.  antiq.  Secular  ;  V.  g.  prizÕes  SC" 
grae?.  CGUcoriata  do    Sr.    Z).  jP.   /.  f.  71. 

SÉGRE  ,  s.  m.  antiq.  Século,  H.  Pinto,  e  Ar- 
mes, o  amor  do  ségre  ;  i.  é  ,  das  coisas  do  mun- 
do. 

SEGREDÍSTA  ,  s.  m.  O  que  sabe  segredos  ,, 
ou  remédios  ekpeciaes  occultos  ,  cuja  composição 
se   ignora. 

SEGREDO ,  s,  m.  Silencio,  naquillo  ,  que  se 
nos  disse  ,  ou  sabemos  ,  paca  não  communicar  z 
outrem  ;  a  coisa  que  se  quer  encoberta  ,  e  não 
sabida  de  alguém  ,  ou  de  cenas  pessoas,  "  pelas 
ruas  vai  sertieando  seus  segredou  "  Ferr.  Briito  , 
4.  5.  §.  Achado  ,  invento  de  alguém  que  o  não 
dá  a  saber  ,  e  o  tem  occuko  '.  v.  g'  achou  o  se- 
gredo de  curar  a  pedra  ;  i.  é  ,  hum  methodo  , 
ou  remédio  náo  sabido.  §.  Casa  secreta  ,  em  que 
08  prezos  estão  de  per  si  ,,  e  sem  communicaçáo 
com  alguém.  §.  Ter  em  segredo  aigumz  coisa  , 
guardalla  muito  ,  occultalla  que  a  náo  vcjáo.  §.  O 
jogo  dos  segredos  ,  se  faz  dizendo  os  que  estão 
em  fileira  o  que  lhe  disse  o  que  fica  antes  del- 
le ,  e  o  que  respondeo  a  isso  o  que  lhe  fica 
depois  ,  para  se  ouvir  o  que  sahe.  §.  "  Conhecec 

os 


.'' 


'tmn 


ry/d 


SEG 


s. 


<yi 


os  segredos  do  outro  mundo.  "  morrer.  Iperí,  TH. 
f  42.  §.  A  vida  pariiciibr,  o  que  cada  um  t^bra 
sem  testemunhas.  "  ainda  o  seu  segndo  faça  mait 
santo.  ''  B.  Dial.  f.  277, 

SEGREGADO,   p.  pass.  de  Segregar.   '■'■  stgrc- 
gados  da  gente.  '*  H.  Pinto  ,  /.  177. 

SFGREGÁR  ,  V.  at.  Separar  da  companhia  de 
outros- 

SEGÚDE,  V.  Segure. 

SEGUIDA  j  s.  \.  A  acção  de  seguir,  seguimen- 
to. B.   5.   I.   í,.  nesta   itguidr. 

SEGUIDÍLhAS  ,  s.  t.  pi.  Trovas  garridas,  ale- 
gres ,  e  lascivas  ,  que  se  csntáo  com  toada  se- 
melhante ,  e  a  que  se  bailáo  sarabandas  ,  e  ou- 
tras taes  danças, 

SEGUIDO,  p,  pass,  de  Seguir.  §.  Camnho  se 
gttido  ,  trilhado  ,  frequentado  FteitíJ.  §.  Canção 
ssguida,  que  consta  de  rruitas  estancas  ,  e  rarr.os. 
§.  0;?/«íio  seguida  ;  doutrina  seguida,  que  ni eitos 
seguem.  §.  Pertcndido  ,  couejado  ,  que  se  busca 
para  se  ouvir  ;  v.  g,  'o  pregador  mais  ugHtdo 
de  agora.  ""  que, querefs  com  hun-a  n  oça  po 
bre  oúá.  ,  seguida  de  quantos  perd;dos  la  na  ter- 
ra; '^  (  perrendida  )  Ferr.  Brisío  ,  4.   5. 

SEGUIDOR  ,  s.  m.  O  que  segne  ,  o  que  hc 
frequente  em  algum  exercício  ;  laJvez  corro  aJ). 
V.  g.  relignso  grãiule  seguidos  do  coru ;  i.  é  ,  qut 
tão  faltava  a  elle.  f\  lo  Are,  1,  5.  S^João  Èã 
ptí.ta  grande  .ieguidor  do  trtno  ;  ).  é  ,  hequenta- 
dor.  H,  Dom,  l\  5.  seguido?  das  /iitts  j  i.  e  ,  o 
que  as  prcrrovt?  ,  ou  se  appl  ça  a  ellas.  Aitits, 
I.  20.  de  alguma  stita  ,  doutrina.  Atraes  ,  9.  9, 
§.  Segmdorss  y  de  suas  laxóes.  Incd.  II 1  11^. 
§.  Oi  Roviãus  seguidores  da  Lei  ría  Namrt%a  ;  i.  é, 
que  a  seguiáo  ,  ob  ervaváo  ,  usaváo  na  moial  ci- 
vil.   Bíirrcs  ,   hlog.   I. 

SEGUIMENTO  ,  s.  cj.  O  acro  de  seguir,  a- 
ccmpanhar  ,  ir  após :  y.  g.  ver»  ^Hiífie»  seguimen- 
to 5  o«  segoindo-tne.  Viá^a.  ^'  começou  a  xr.o- 
vet-se  em  seu  Sígutmerito  a  paz.  'V"  o  despresu 
do  raundo  ,  com  o  seguitneuio  dç  Cbristo."  feVi , 
Trat.  2.    /.   184.  fc  ~  ^ 

SEGUÍiME  ,  p.  prés.  de  Seguir,  o  que  se  se- 
gue,  e  ftc.1  posterior,  ou  depor  na  ojdtm ;  y.  g 
o  atino  a.i-guinte  ;  tios  dias  seguintes  j  as  taíÕes 
seguintes  ,  &ç,  §.  Scgétttííes  ,  subsi.  e  pi,  na  Ar 
quii.  sáo  as  engras  ,  que  continu^o  sobre  os  se 
miciicos  dos  arcos.  §,  Seguintes  entre  os  Carpen^ 
teiro4  ,  CS  lados  •  ou  ilhargas  de  huma  gelosia  , 
nas   quaes   prende  a  £li.:nteiri. 

SEGUIR  ,  V.  at.  Stgufr  algíiem  ,  ir  atra?  del- 
le.  %  Seguir  huma  pnfissãc  ,  esiado  de  vida  ;  v.  g. 
segue  as  letras  ,  ou  as  armas  ,  as  niagistratmras, 
estar  nesses  esíados  ,  ou  cqíitinuar  a  carreira  del- 
le«.  ^afCoric.  At  tf,  §.  Diiigr-sc  per ;  v.  g.  seguir 
0;  consdhos  de  algutm  ;  seguir  fl  paixão  de  ni- 
gtieni,  §.  Seguir  pleno  ,  continuallo.  §.  Seguir  o 
$gu  geniu  ,  os   seus  appciites ,  obedetet-lhes  ,  ta- 
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zer  o  que  el'e?  inspitáo.  £fífr.  2.  y.  ç,  Seç^uir  « 
parecer  de  alguém  ,  a  sua  amhoridade' doritrittãl  ; 
1.  é,  accmmod2f-se-!he  :  v.  g.  "  a  estes  authores 
scgtum    o  Bispo  de  Girona  ,  Florião  de  Cam.po  , 
&c.  "  ç.  Seguir   as  partes  ,  a  faceio  ,  o  bando  , 
ser   fcu  parcial  ,  fautor,  ajudador  contra  outrem. 
M.  L.  Tom.  4.  §.  Acompanhar.  *'  segue  o  remor 
os  passos  da  esperança.  "  lus.  8.  66.  §.  Seguir 
as  ptzadas  de  ouirem  ,  ir  após  delie  ;  e  tio  fie. 
fszer  o  mesmo  que  eile  fez.  §.  Seguir  hUm  ca- 
minho ;  i.  e  ,  methodo  ,  modo  de  haver-se.  Fas- 
Cític.  Ane,  %.  Si guir  AS  bandeiras  d€  alguém  ,  rri- 
liiar  debaixo  delias.  M.  Lusit.  §.  Seguir  alguém 
com  os  olhos  ,  não  os  apaitar  delle  ,  em  quanto  4 
vista    o  alcança  ,  indo-se  essa  pessoa  de  quem  o 
segue.  Lobo.  §.  Segutr-se ,  vir  depois  :  v.  g.  tra-, 
balhos  que  se  seguem  huns  aos  outros  ;  segue-se 
agora  tratardes  esta  ^ue>tão.  §.  Causar-se  ,  pio- 
ceder ,  v.  g   dessa    queda  se  lhe  seguio  a  morte. 
0-.  clássicos  diceráo  00  imperativo  Sigue.  V.  Ferr. 
Lástr.  /.    155.    agoui    dizen;p5   S>^gue  coniSíançe* 
mertf. 

SÉGUnO.  V.   Séqfim. 

SEGÚiNDA,  s.  f,  A  auh  de  Grammatlca,  que 
se  ieg.;e  á  primeira.  §,  Segimda  ,  na  Musica  ,  o 
imeivallo  de  i  tom  ,  ou  dois  semitons.  §.  \'.  Se- 
gr/nAas  5  abaixo  §.  Fazer  a  segunda  ,  acompanhar 
cintanda  §.  Sfgunáa  se,  f-irinha  ,  de  milho,  e 
painço :  it    de   inferior  qualidade   á   flor. 

SEGUNDADO  ,  p.  piss.  de  Segundir  ;  feito 
seguítda  vez  ,  repetido  ;  v.  g.  ataque  ,  commeitt- 
tmnio  segundado.  §.  Acompanhado  ,  ou  imitado 
de  outrem  que  seguiu  ao  primeiro  ;  v.  g.  foi  es- 
te yotai4e ,  ou  este  voto  ,  ou  proposta  segundada 
■por  M.  Mctello. 

SEGUNDAMENTE,  adv.    Em    segundo   lugar. 


Pfvv.  H.  Gen.  Tom.  6.  f.   t,%x. 

SEGUNDAR,  V.  at.  Repetir,  fazer  o  mesmo  j 
i'.  g.  er.  segundarei  ntriíto  cedo  esta   catta  ;    i.  é, 
(rscreverei    segunda.    Bem.  Lima  ,  c.  li,,  est.  nlt, 
'*  táo  desfroçaflos   foráo  os   initr.igos  que  muitos 
an.nos  depois  se  náo  arievèrão  a  segunéiar  o  )ogo.  *'. 
M.  Lusa    segundar  f>  <ií  guerras  narrando  \  i  é, 
repetir.  M.   Lusit.  "  arirou   huma  setta  ,  e  segun- 
í/f7í-c(0m  oiura."  %.  v.  n.    Repcrir  j  v.  g     *  segttn^ 
dou  a  toimtpta  ,  depois   que  se  refizeráo  da  pri- 
meira." /H.   Lusit.  4.  /.  89.  §.  I\!io  segundava  a 
nova  ,  tó  pm  a  deu ,  e  ninguém  a   repetia  ,  oi) 
confirmava.  Crçn.  ,7,    ///.  P.  4.  c.  46.  §.  Segun- 
dar ao  primeiro  votante  ,  votar  depoi*  delle  ,  ou 
propor   seu  voto  ,  e  atbitrlo  conforme  ao  primei- 
ro, §.  "Folgou  muito  com  o  Dato  segundar  nq 
negocio  das  pazes.  "  (  tornar  a  tratar  delle  )  Co»» 
to,  9.  27. 

SEGUNDÁRIAMÉNTE  ,  adv.  Em  segundo  lu* 
gnr  P:tit'i  Ribeiro.  Lustre  do  Dczembargo  y  n.  124, 
p.  71,   Costa  Ter. 

SECUNDAS,  V,  Ssiundimas ,    pátças  de   mu- 
lher. 


^.-í. 


Iher  §  V  'WiUs,  0'.i  pies  ííf  se^^.m  íJ  ,  Eáo  mi. '(desns  am-za.íes  )  >  O  que  t  >i-n,i  eii  s'  o  t -,0, 
lho  ,  ^ev.Ki.  ,  ttnceii  ,  e  outios  ■s^rá.J  ,  di  qje  e  indemm^iavá;)  do  seg^jndo  ;  q  le  st  t^z  rcvon- 
se   nár>   r  2   pi.  hr,nc>,  como  o  de  tn-o.  |  s.vel  d\    pcnii  ,  ou  dimno  ,  e  se  ohr-i  a  hje-U 
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l")evtí  ser  hun  dcizwo  ; 


i.  é  ,  a  meiade  ,  bum  scguadavo  de  nul.  Noúc,  do 
rortua.J 

SEGUN!>^".IRO  ,  adj.   Moinho  siS,vtnÒ€\ro  ,  op- 

fiosto  ioahtiro,  que   moia  milho,  e  painço.    £• 
uáii  if. 

SEGUNDO,  3(3).  num.  Ordinal,  o  que  se  se 
gue  ao  primsiio  ;  a  que  )á  precedeu  hun  i  v-  ,?. 
*«e  era  o  segundo  Rei ;  o  sea;u>do  dia  Ji  àoení^a. 
§.  Caí4sa  segunda  ,  a  que  recebe  a  sua  activida- 
de da  cn'eíA  primei  a.  §.  Cot)o  subst.  lem  segun- 
do;  i.  é  ,  único  ,  no  seu  género  ,  sem  igual  ,  o 
^ue   he  sinj^ularidide,  e  exccllencia    5.  A  nmhnm 


sCj^urado 


por  um    premo   convencio' 


bom   .10 
n.ído. 

SEGÚKAMÈNTS,  adv.  Com  seg^jrança ,  sem 
susto,  ternor ;  scin  risco,  ou  perig'>;  com  certe- 
za: Síí^llr fi^nent".  con  compit-menco  de  preposição. 
Barros  ,  Ciar.  "  dizei-lhe  que  dos  meus  podem 
vir  íi^ttrd-amx-'.  ;  ^'  i.  é,  seai  risco  ,  e  certo  que 
elleí   lhe    náo    farão   mal. 

SEGURíVNÇA,  s.  f.  Ohr.^  feita  com  segurança  j 
i.  «  ,  fortaleza  em  que  náo  ha  medo  de  que  se 
arruine  logo,  §.  Rstído  seguro  ác  riscos,  jerigos, 
de  mão  sij^cesso  ,  livre  dà  incerteza.  §.  Segurida- 
de do  animo,  com  vrfio^a  segurança.  Uluipo , 
segundos  i".  é,  náo  interior  íi  outrtm',  que  tenha  1  /  24V  §.  C^rta  de  seguro  ,  qne  dá  o  Soberano, 
a  primazia.  Freire  :  "  sepoliura  na  materi.»  ,  e  na  1  O^d,  L  ^  T.  7H.  "  matar  alguen  soore  seg'tran' 
escultura  a  nenhuma  íev.'*»./-».»'  §.  Muiut)  segun-  (^a  ,  depois  de  lhe  dar  seguro  de  vida  ,  ou  o  que 
do,  a  scxi^esima  parte  de  hum  miauto  de  hora ,  j  anda  munido  de  seguro  Real.  Otd,  Af.  f.  /.  2i8. 
ou  do  circu'o.  §.  U^a-se  eilipticameite  :omo  ad- .    §.   ftlhnr  pamm  de  segurmça^,  fr.  aniiq    hazer  se 


conferi  e;  v.  e.  devt  motnr  segundo  a\i\  feito 
segundo  as  ordens  ;  i.  c  ,  segundo  a  Lei  mmxia  ; 
segundo  sío  as  ordens  .,  é^c.  *•  as  coisas  todas  a 
apparencii  te  n  ,  secundo  os  oihos  são  com  que 
se  vem:  "  "  sei(undo  es^e  cav^Ho  vem  cangado  , 
ráo  podereis  seguir  a  jornada  nelle. "  B.  Clir.  5. 
ef.  i?8.  f^.  segundo  at  sitas  são  muita',  §.  Secun- 
do que  ^  conh  r:ne  "  cerca.io  ás  vezes  da  flor  do 
Senado  ,  ás  vezes  dos  cavaíleiíos  ,  seg'tn4o  que  a 
multidão  de  huma  ordem,  ou  de  cutri  ptevilc- 
cia.='^  Puihci-o  ,  2.  /.  5^.  "sereis  levado  á  gloria 
segundo  que  onrem  me  foi  rc  elido,"  Fios  S^nt. 
p.  LXXU  cul.  2.  e  a  p.  LXZ  f  setçando  cjue  o 
viiHos  mvJí.Jj  vezes  i  segundo  o  t^ie  lldi  tri  <iran- 
dinso.  Azurara,  f.  go  ;  i.  é  ,  de  rmio  segundo. 
Ord.  Af.  1.  p.  28  com  prepos.  expressa  "  a  se- 
gundo a  poli' ia  Melind.mí. '*  Cam,  Lus.  6.  i.  t 
^^.  e  :  7.  est.  47.  Segundo  rom  a  p'ep.  a;  se- 
gundo a  S.loJ.ronnw.  Feo ,  Trat.  2.  f.  i<5i.  (se- 
não é  erro  por  sej^uindy.  ) 

SEGÚNDO-GÈNITO  ,  adj.  Gerado  em  segun- 
do lugar  ,  depoÍ9  do  prinogenito  Ciar,  Concor- 
dam. '■'■  Seí^iindo-geniio  (  filho  segundo  )idsl- Rei  de 
Ungria.*^ 

SEGORA.  Y.  Segure.  Ç.  Machado  muito  largo 
de  tanueiro  ,  para  lavrar  aduela.  Segar  ,  f.  Mend. 
c.  161. 

SEGURADO  ,  p.  pass.  de  Segurar,  e  sup.  v,  ^. 
"  depois  de  d  r  o  Reino  ^eí,urjdo.  *>  /,«$.  ^.  94- 
segurado  o  campo  por  ti- Ri,  Lus.  6.  58.  §.  -A/o 
contrato  do  seguro  ,  o  que  dá  premio  ao  segura- 
dor ,  para  no  es»  de  avaria,  ou  perdi,  ou  qu  lU 
quer  dimno  IhVcompor,  e  refazer,  se  diz  o  St' 
gUrndo.   V.  'S^írytridor. 

SEGURADOR,  s  m  V.  As^egurador.  §.  Ga- 
rante de  tntos  ,  ir  irados     ca  iul  içóeí  entre  Réis. 


religioso.  Nohiliar.  freq.  §.  Despejo,  desinvoka- 
ra  honeta.  f,ufr.  ^  i.  §.  Constância  ,  intrepi- 
dez ,  firmeza  do  animo.  Arraes  ,  to.  28,  §,  O 
acto  de  segurar  ,  garantia  ''fosse  arrefens  ,  e  Jí« 
<(urariça  da  p-az.*'  o  S.  D.  Manuel  Duvjue  ^  antes 
de  ser  Rei,  ímd.  1.  602.  e  6o\,  <^par\  iegur/in^^ 
dis  vidas,  e  pessoas.  §.  Pessoa,  oii  coisa  que 
assegura  de  incertezas,  e  perigos  ,  ou  íl^uni  es- 
tado. "  E  vós  ó  bem  najcida  segurança  da  Lusi* 
tana  antiga  liberdade  (  fala  o  Poeta  ao  Senhor^ 
Rei    D   Se'^a3tiáo  )."  Lw,  i.  C. 

SEGURAR,  V.  ar.  Firmar,  sostcr,  apoiar ,  pa- 
ra que  náo  caia  ,  náo  se  anuine.  §.  Livrar  de 
risco,  perigo.  Ç,  Segurar  a  fazenda  que  se  enibar- 
cou  ,  d^ir  certo  premio  ao  assegúrador  ,  peio  qual 
efte  coma  fobre  si  o  risco  delU.  §.  Prometter  com 
certeza  alguní  successo.  §.  Segurar  alguém  ,  dar- 
!he  carte ,  ou  promessa  de  seguro.  Barros  ,  « 
Leio,  Cron.  J.  /.  e  no  fig.  fazer  ousado  ,  intré- 
pido. Etífr.  5.  4,  §.  Segurar  a  algmm  o  impem , 
ou  throno  ,  prometter-lhe  que  ha  de  pciesuillo  ,  e 
gozpllo  ;  V.  g.  "os  rrjfetas  ,  ob  poMtiros  lhe  íí- 
^urdi-ão  a  possa  di  Monarquia,"  Port.  R>i^.  §.  Si-- 
gurar  o  golpe  ,  dallo  de  sorte  que  tiáo  falíc  ,  ou 
dalío  tal ,  que  o  ferido  não  possa  escapar-se.  §.  Se- 
litrar  alguém,  prendeilo  de  sorte  que  não  possa 
fugir;  '•  torna-se  muitas  vezes  cordeiro  para  5e- 
gurar  g.randes  presas,  e  tragar  mai«.  '  f^.  do  Are, 
I.  19.  §.  Segurar  o  cdnip^  nos  dUellos  ,  torneios^ 
pòr  gente  de  guirda  ,  que  impida  desordem  ,  trai- 
ção ,  e  se  perturbe  a  igualdade  qne  deve  hnver  ; 
íf.  dar  seguro  ?o  que  vem  a  elle ,  e  izentallo  poi.- 
aquelle  tempo  da  jurisdicçáo  ,  e  força  da  lei, 
por  obrigação  ,  ou  crime  a  que  a  pessoa  que  a 
elle  vem  he  re-ponsavel.  5.  Stgiirar  a  veia  ,  fi- 
xalla   para    náo  errar    a  sangria    §.  S. gurar    a  c%- 


Itiid,  /. /.  574,  "sendo  elle  nicio  ,  e  icgurador^  dade t  o  pà$so  com  daftzas :    segurado  este  p'isso. 
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£.  2.  6.  8.  §.  CavMki  de  cúvâlíagoi} ,  ''cotriçáo) 
que  cavalgue  ,  e  segure  lo  éguas  ,  ^ue  cubia  ,  e 
ande  com  loie  de  20  cguas ,  cu  se  lance  a  cantas, 
de  outros  ,  que  as  cragáo  á  cobriçáo.  Orá.  Af.  i. 
P'  4yí-  §•  <5.  §.  Segurar  bem  a  tniha  selar  ,  tomar 
a  akuia  ,  ou  latitude  geográfica.  B.  i.  4,  2.  §.  Fa- 
zer certo  o  que  era  contingente.  Fiara,  "se  al- 
guém nos  poderá  segurar  os  sobresaitos  destas  con- 
tingências." §.  Segurar-se  ,  Hcar  seguro  ,  de?temi- 
do,  intrépido,  y^irr^es ,  %  16,  "os  que  se  sege- 
rão  depois  do  peccado  ;  '  i.  é  ,  ficáo  semitemcr 
do  castigo.  §.  So  em  Deus  scgjuro  »teus  males, 
i.  e  ,  espero  livrar-me  delles  a  meu  salvo.  V. 
Palm,  P.  i.  c.  95). 

SEGURE,  s.  f.  Espécie  de  cutello  que  os  Li 
Ctores  Romanos  trazião  sobre  as  fasces  ,  e  com 
que  castigaváo  os  delinquentes.  Fieira ,  Tmu  5. 
"levava  diar.te  de  si  as  varas,  e  assegures:  -■ 
»'  com  hui-na  segure  lhe  cortou  a  cabeça.  "Alma 
Jvstr.  1  ^  -  •      ;  r 

SEGURELHA,  s.  f.  Herva.  2romatica",U<:on 
que  se  gciza  a  .panel.la.  (  Saturein  ,  Satureza  . 
Jhymbra.  )  §.  Na  Atafona  ,  ha  hum  krro  ,  que 
tem  as  extremidades  mais  largas  ,que  o  meio  , 
onde  esta  a  abertura  ,  em  que  enira  o  ferro  ,  que 
íaz  andar  a  pedra  de  cima  ;  nos  troinhos  aníia 
ptn  cima   do   rodizio  ,  e  -por  baixo   dj  mó. 

SEGURIDADE,  s. "  f.  Falta  de  fisco,  de  peri- 
'go.  H,  Pinto  ,  /.  546.  col.  2.  "  querem  antes  go^ 
.vetnar  com  perigo  ,  que  ^er  governados  com  jt- 
gfíridaál.^^  §.  Falta,  de  tem.or ,  seguta^ça  ,  intre- 
pidez, ardidezá,  B.  í.  .4.  11,  mostrando  huma  se- 
guridade. Arraes ,  2.  ii.  Cominho,  f.  i/f.  Ar- 
mes ,  i..9."a  seguridade  com  q«e  se:  ta 7 em  as 
n)á|, obras,  e  se  cometem  peccadcs  :  •'  avasxan- 
tio-se  com  s.egutidade  de  sua  fiiajesíade  ;  i.  é  ,  (  sem 
petigo  da  majestade.)  Pwheirô  ,  2.,/.  i;y.  §"^  Se- 
guro Real,  pfáír  seguridade.  Itied.  I.  414,  antiq. 
&.  Segurança  i  para  seguridade  da  índia,  B.  i. 
5.  (5. 

SEGURO  ,  adj.  Obra  segura  ,  íeita  com  firme- 
za,  fortaleza,  §  Livre  de  risco-,  perigo,  damno. 
§.  O  tempo  seguro;  í,  .é ,  em  que  néu  ha  contin- 
gência d^  chover  por  dias.  §,  Montar  seguro,  fir- 
me a  cavallp.  §,  Que  se  n.áo  aballa  ,  ou  ei.'.orre- 
ga  ,  firme.  §.  Lugar  seguro ,  livíe  de  risco.  §.  Fã- 
zenda  segura  i  i.  é  ,  de  que^ô  segi:rador  tomou  o 
risco  sobf:fi  si.  §.  Pessoa  segura;  i.  é  ,  de  confian- 
ça. B.  1.  4.  II.  Se  ílle  era  homem  seguro  ,  que 
trata    verd.vJe,  :sem   engano.  §.  O   que  alcançou 


SEI 

SKGÚRO,  s.  ir.  Contrato,  pelo  qnnl  alguém 
toma  sobre  si  o  risco,  ou  pagar  o  damno  de  cer- 
ta  mercadoria,  navio,  casa,  no  caso  de  nauíra. 
gio  ,  incêndio,  tomadia  ,  &c.  ror  certo  premio 
que  se  lhe  aa  de  tantos  por  cento  ;  também  se 
segurao  v^as  ,  pagando  certa  porção  no  case  de 
morrer;  v.  ^.  na   viagem,  a  pessoa   que  se  segu- 


í%i.ta  de  seguro.  Ord.  5.  T.  124,  §.  9,  §.  E:íai 
«egurcV;  i.  ic,  cerco  ,  sem  duvida  ,  sem  receio, 
^.  Eit,;r  seguro  dealgncm,  livre  de  seus  íeceyos. 
B.  í.  2.  4. "  e!le  queria  estar  s£g<{ro  de  nos  '' 
§.  Mulher  segura  ,  que  presume  náo  cederá  aos' 
amantes.  Cani.  Anfitr.  5.  Seguro  em  alguma  pes- 
soa ,  ou  cousa  ,  canhado  em  sua  guarda  ,  defeii-' 
pio,  empato.  Seguro  no  teu  rafeiro.  Lobo  y  Egi  ^. 


rou.  §.  t.  Jund.  isenção    das  Leis  Civis  ,  Crimi- 
naes  ,  ou  da  guerra  ,  que  o  Soberano  ,  ou  Chefe 
concede  ,  para  que  entrem  no  território  ,  ou  ve- 
nhao  a  presença  delle  ,  ou   requeiráo  nos  Tribu- 
naes  soltos ,  a   pessoa  ,  ou   pessoas  que  estão  su- 
jeitas a  essas  leis,  e  a  quem  se   dá  o  seguro-* 
este  seguro   se  dá  por   carta  ,  ou   de   palavra  ;  © 
o  que  cl.-Rei  da  se  diz  seguro  Real.  Barros :  daqui, 
ttrar  carta  de  seguro.  §.  P'ir  sobre  seguro  ;  i   é 
sobre  coisa   certa,  sem    risco,  perigo,  com  cer'- 
teza  de  bom  êxito.  Eufr.  i.  i.  comme.tir  alguma 
coisa  sobre  seguro  ;  i,  é  ,  com   ceneza   de  a  con- 
seguir "  fizeráo   sua   trasladação   dos  ossos  sobre 
seguro.^^  V.  áo  Are.  L.  6.  c.  2j.  §.  Tomar  cana 
de  seguro  ,  no  Í5g.  precaver-se  ,  tomar  salva  ,  con- 
tra  obiecçáo.  Lobo.  §.   Ir  sobre  ss^^ro  ^  talvez  he 
proceder   com  cautela  ,  não   se  expor.  §.  Prender 
sobre    eguro  ;  ,.  é ,  aquelle   que   rinha   carra  ,    ou 
promessa  de  seguro.  M.  Lusií.   2.  f.   í,2.  eel  l 
SEJA  de  janella.   V.  S^da ,  ou  Seda. 
SEIAR  ,   V.   at.    Ceiar,   remar  o  navio  de  sorte 
que  o;  faça  voltar   para  hum   lado,    remando  os 
rem,eiros   de  hum  lado  para   vogarem  á  vante  ,  e 
outtos    para    traz.  Fieira,.  '^  saber  vogar    quandb 
se   ha  de   u  a  diante,  e  seiar  quando  se  ha  de  dar 
volta.  ^' 

SEIÂVÒGA  ,  s,  f.  Remar  de  seiavoga  ,  seiar.  V 
Çem-ogíi.  Castan.  alias  Ciavoga. 

SEIBA  ,  s.  f.  Saliva  '*  a  seiba  que  fazem  do 
betei ,  que^ndáo  remoendo  na  boca."  'Barros ,  D. 
I.  6.  4,  j.   iij.  col.  2. 

fi£ÍDA,  antiq.  V.  Saida. 

SEIDiqo.   V.  Sédi^s. 

SEIÍÍA  ,  s.  i.  Pei-xe  do  alto 
de  cabeça  pequena ,  e  aguda, 
Aigarvç.  hisul. 

SÈJD  ,  s,  Kl.  (  ou  melhor  scyo)  Espécie  de  sa- 
co ,  ou  volta  sinuosa  que  se 'faz  tomando  asa- 
bas,  ou  pontas  do  vestido  §.  O  saco,  que  a 
camisa  ríaz  desde  os  peitos  até  a  cintura  por  on- 
de esta  ví.iJa.  §.  Lugar  interno  ,  occulto  ;  v.  g. 
os  seios  do  Avmw.  Uliss.  4.  48.  §.  tig.  Os  pei- 
tos da  uiulher ;  v.  g.  tem  hum  bom  seio.  §.  Ser  do 
seio  de  alguém;  i,  é,  sem  favorito,  mimoso  ,  a- 
rn igo  intimo.  P.  Per.  2.  15.  §,  Seio  ,  enseiadi 
do  maf.  Z).  Fr.  Manuel:  "saiu  pelo  seio  Arábi- 
co ,  ate  Cad.z.  §.  O  seio,  ou  seí<js  da  alma,  o 
secreto  delia ,  os  seus  escondrijos.  Ctílvo  HomiU 
i.  t-  Í57' 

SF.IRA,    SEJRÃO,    SFIRINHA.   V.  com    C; 
oucTOi  çscrevçpi  com  S.  Auiegrafia ,  andar  d  sei. 

ri- 


como  o  sargo , 
he   commum  no 


c.  pelas  fraçns  com  cçif^   a  fa^ier  çst- 
,  adj.  Numeral  ,  são   2   vezes  5  ;  4  e  2  , 


s,  m.  V.  Setsm^.  Fasconc  Nuúc.  f. 


riníia  ; 
leios. 

SEIS 
5   e    I. 

vSFISCÈNTOS  ,  adj.    Numeral  ,  6  centenas. 

SlrlSMA  ,  ou  SEISMO  ,  s.  f.   e  mascol.    Vr:iC 
cionario  ;  S:  é  ,  a   sexta  parte  de   alguma  coisa 

V.  g.  hurna  scisma  de  vnra ,    -. 

SÈISMO 

47-  ., 

SEITA  ,    ç,    f.    Sistema    doutrinal  ,    princípios 
FiIo-oHcos  ,    ou   dogmáticos  ,  que   alguém   tem  , 
ou  detende.  §.  Errar  a  seita  a  alguém  ,  engana r- 
se   no  que  eiie  intenta  ,  não  ihe  conhecer  a  sua 
arte  ,  suas   traças.    Eufr.  i.  6.  §.  "  Temos   mui 
dilíerenies  stitas  ;  vós  tudo  vos  venta  em  poupa  , 
cu  sempre  canto  a  cantiga  de  Telamonio  ; »  i.  é, 
tão   mui   diversas   nossas   fortunas,  e  condições 
Eujr,  ^.  í    §.  Si  lhes  seguires  a  trilha  pela  st\u. 
do  nuti  .:egini(r.tQ  ;  i.  é  ,  segundo  as  regras  do  meu 
rcgimenro    Eufr.  §.  Fttttar  o  vetno  a  >cica ,  tazer 
mudar  de  propósito  ,  e   ir    coritta   a  sua   própria 
tenção  ;    ou    bsidar  os   intentos  de   alguém  ,    fa- 
zendo  (]ue  náo  lhe  sirváo  os  meios,  caminhos  , 
e   máximas  adpptadas  para  sair  com  piles.  Eufr. 

l.    SC.    i 

SEITÍL  ,  s,  m.  Ceitil  V.  Severim  Notic.  diz  , 
que  he  corrupto  de  seistil ;  l  é  ,  huma  sexta  par- 
te ,  e  que  assim  o  entendiáo  muiios  ,  porque  o 
ceitil  he  -  de  real. 

SEITOSAWENTE  ,  adv.  antiq.  A  sinte  ,  sobre 
pensado.  Ord.  y^f.  5./.  zzy.  atrniçoadamente.  V. 
yísHitameino  ,  Assíttmca  ,  Assaiar  ,  e  j^ceim- 
nivito. 

aKíXA  ,  s.  f.  Ave  como  ganço  ,  ou  adens  pe- 
quenas ,  e  que  trazeii;  no  escudo  os  Selxa=.  §,  Co- 
bertura de  cabeça  usada  dos  Turcos.  D' y^  vos  o  , 
f.  81.  sens  ifirtatites ,  ou.  scixa?. 

SEIXAL  ,  s.  m.  Lugar  cnd^  ha  muito  seixo. 

SEIXÁTIL  ,  adj,    C./zinÔes   dice   SaxaiíL 

SEIXÍWHO  ,  s.   ni.  thmin.  de   iJeixo. 

SEIXO     s.  m.    Fedra    tcíca   mui  dura  ,  de  va 
nas  grandezas  ,  desde  ca  mo  ,  ate  o   mciacáo. 

SELADA,  s.  i.    y.  Salada.  De  ordinário  dize 
mos  selada. 

SELAMÍM  ,  s.  m.    A  decimaseista   parte  do  al- 
queire ,   medida  de   -v-.os  ,   tarinh.is  ,  8cc. 


SELE  ,  s.  c.  Carne  de  sele  ,  salgada.  §.  CatuÕcs 
tias  Canas  chama  ás  prostitutas  devassasMrne  de 
sele.  V.  Salé. 

SELÉA  ,  s.  J.  Carro  sem  rodas  usado  na  Rús- 
sia, Gazit.  de  Lisboa  atuio  de  1727. 

SELÉCqiíO,  s.  f.  Escolha,  '-tem  boa  5  ou  má 
seleciião^  nos  seus  livros  ,  estudos.  " 

SELECTO  ,  rdj.    Escolhido.  Marte.  xía. 

SELGA.   V.  Aitli^a,  ■ 

Tom,  11. 


SFLHA.  V.  Celhft. 

StLHOS  ,  adj.  antiq.  O  mesmo  que  itlihos  ( JÍH- 
guli  ,  Lat.  S  Elucidar. 

SÉLLA  ,  s.  i.  O  arscnro  de  páo  ,  madeira  , 
sola  ,  e  coiros  ,  com  arçóps  ,  que  se  põe  ás  coi- 
tas do  cavallo  ,  e  sobre  que  o  cavalltiro  se  senca 
escanchado.  §.  Perder  o  cavalkiro  a  sella ,  ser  sa- 
cudido dcUa  peio  cavallo.  §.  Avdar  em  sella  :  fig. 
estar  posto  na  tella  ;  i.  c ,  mando ,  superioridade. 
Cam,  Redond,  f.  1^6.  ult.  Ed.  "cuidais  que  es- 
raes  na  sella.  "  seguro  nos  seus  negócios  ,  e  per- 
rençóes.  Cam.  Aufar.  (  diz  uma  moça  ao  seu 
pcítendente.  ')  firmes  na  sella  i  fig.  confiado  etn 
si  ,  que  náo  errará  (a  mulher  pertendida.  )  ibid, 
"  de  firmes  na  sdla  ,  crem  que  falsáo  a  costel- 
la,  "  §.  Dt  entre  ambas  as  sellas;  i.  é  j  ca  gine- 
ca  ,  e  da  brida.  V.  J^rida,  Jmd.  I,  79.  "  caval- 
gou amhalas  ssUas  da  brida  ,  e  de  gineta.  "  no 
iig,  med:ccte  ;  v,  g.  "  voz  de  entre  ambas  a?  sel- 
Lií  ,  com  guitarra  nial  i^mperaida.  ?*  D.  Fr.  Ma- 
nuel. §.  Cadeira  de  braços :  v.  g.  as  sçUas  fdriíles 
dos   Ronanos.  Eudda  ,  X/.  80. 

SELLADA  ,  s.  f.  Parte  onde  a  serra  quebra  , 
e  faz  aberta  baixa  como  a  da  sella  ,  por  onde 
se  passa  ,  entra.  (V.  Setlado.  )  "  mandou  que 
o    aguardassem  em  hum»  stllada,  ^*  Ined.  II.  f. 

SELLADO  ,  p.  pass.  de  Sellar,  V.  Scllado .,  que 
dobra  ,  quebra,  ou  hz  volta  como  p  assento  dn, 
selia  ,  qudsi  arcado  ,  assim  dizemos  que  sellarão ^ 
ou  eítáo  sellados  os  caibros  do  telhado  ,  a  terça 
qí:e  os  sosrèm.  Barros  ,  2.  7.  8.  "  fez  a  nature- 
za a  serra  alíi  táo  a^sellada  ,  e  escachada  té  o  ati- 
dar  do  mar.  ''  - 

SEILADÒR  ,  s.  m.  O  que  s,ella  com  sella,  ou 
sello. 

SELLADÒURO  ,  s.  m.  A  parte  das  costas  da 
besta  onde  fica  a  sella.  £leg.  f.  254.  .;í".  o  cavai' 
'o  bom  tinha  selladouro  de  palmo, 

SELLAGAO  ,  s.  m.  Sella  com  arç^o  diaiiteiro 
mui   bai^o  ,  rasa   por  dettaz.  Leão  ,  Desc. 

SELLÁR  ,  y.  at.  Fòr  sella  na  besta.  §.  Assel- 
lar  ,  por  sello  ,  sinete  ;  seilo  parece  que  se  punha 
nas  portas,  a  que  se  botaváo  t.faveí,sas,  cu  áçam- 
i^arcadas  por  autoridade  da  Justiça  ,  quando  V.  g, 


penho 


rava  j  o   que   relias  estava  ,  &c.  e  por 


se 

iiso  seetlar  parece  que  significa  penhorar.  "  sayom 
noh  vaa  seellar  casa  de  nenhum  cavalleiro.^'  fo- 
rrd  de  Thomãr  traduz.  3  que  é  análoga  a  Ord. 
Af-  t,.  l.  ICO  §.  e  fig.  Ter,  julgar,  avaliar: 
"  sc(tarâo  aquella  por  huma  das  mais  bravas  ba- 
talhas. ''  Palm.  P.  z.  c.  s9.  V.  Assellar.  §.  StU, 
lar  ,  n.  a  ccmieira  ,'  c^ibios  ,  dobrar  c'o  pezo.  _ 

SFLLARÍA,  s.  f.    Rua  de  selleiros.    Resendt  i 
Hist.  de  Évora. 
SELLÈlPvO  ,  s.  m.  O  que  faz  selUs, 
SELLEIRO  ,  adj.   O   cavalljo  que   já  levou  sel- 
la. §.  Que  se  segf  ra  bem  na  s^elIa :  anda  já  sel« 
Rirr  iei« 
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Fáflir 
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óíil 
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leiro  TiesUs  r?fo?j*roí ,  tem-ic  Ijen.  resi.ce  a  qu  il 
cjuer  caso  advefso  ,  repugnante,  e  opposi^-áo.  Au- 
legrafa ,  /.  48. 

SÈLLO  ,  s,  m.  Peça  de  metal  o^de  esráo  aber- 
tas as  armas  ,  que  se  imprimem  em  cora  ,  chum- 
bo ,  &c.  para  sinal,  de  inenáx  pissada  pela  al- 
fandega 5  por  autenticidade  da  escritura  que  se 
sella,  §.  Peça  de  mera!,  ou  papel  com  lacre,  ou 
obieia ,  em  que  está  impiesso  o  se.lo  ;  v.  g.  em 
algi^ma  escritura ,  no  lado  delia  jurío  ao  nome 
de  quem  a  assina;  e  talvez  vai  eníiado,  e  pen- 
dente de  fios  de  seda ,  e  he  de  chumbo  em  Bul- 
ias; fazendas  selladas  nas  alt.mdsgas  ,  &c.  e  se 
diz,  ielh  pendente  ,  em  con;raposiçáo  dos  outros 
que  são  seilos  chãos  ,  ou  redondos.  Ord.  A\.  i.  p. 
107.  "  nas  cartas  do  seWo  redondo  em  íundo  ,  e 
nas  do  seWo  pendente  em  cima  da  fita. "  Oon. 
jf.  L  f„  ío.  §.  Vor  o  sello,  ultimar  ,  concluir  ;  it. 
acabar,  aperfeiçoar  "  d'a  em  que  Chri^to  poz  o 
seWo  a  quanto  tinha  feito  ;  'M.  é ,  o  sabbado  , 
ou  o  dia  da  Resurreiçáa.  Cam,  §.  P z'  ar  alguma 
cois/t  sem  sello  ,  ser  admitrida,  correr  sem  exame. 
Lobo:  esse  cnto  pnsse  s.fu  sello  pr  vosso.  §.  O 
principal  do  negocio  \  porque  o  aperteiçoa.  Eufr. 
5.  8  ã  aderência  he  o  seíla  desta  .otsi.  §.  fig.  Or- 
dem sellada  ,  obedecer  ao  selío  do^uiz,  carta  sel- 
lada,  §.  Sello  das  Tavoas,  V.  T.ivoaí. 

SELVA  ,  s.  f.  Mato  ,  bosque.  Barreiros  ,  Co- 
rogr.  a  Silva  /íonia.  fr.  Poet.  "  as  selvas  que  guar- 
nece o  mar  Tiireno.  "  Gathegos. 

SELVAGEM.  V.  Salvagem  ,-  posto  que  selva- 
gem he  mais  conforme  á  etimologia,  adj.  Stlva- 
gees  vidas.  Lm.  10.   116. 

SELVAGtNO  ,  adj.  Girnf  selvagina  ,  a  de  ani- 


tnaes  ,    e   veaçao 


do 


^os  5  &c.   Leão  ,  DcK-  J.  67.   f. 
SELVÁTICO  ,  adi.   da    Selva 


monre  -,  v,  g,   porcos  ,  vea 


habitador   dos 


selvas.  Cam.  £leg.  1.  po'(]f!e  não  me  crea  tí  stlví- 
tico  no  Mundo  ,  e  habir:'nte  na  dura  Scythta  , 
gente  selvática.  Llls.  ro,  9^.  fj.  Onde  ha  selvas  ; 
V.  £.  Kíoníí  selvático.  Lns  4,  7c.  fi^.  '  gente  tão 
agreste  ,  táo  inculta  ,  e  selvática  no  que  cumpria 
á  sua  salvação.*'  /^.  do  Are.  i.  iB.  §.  Selvática 
i^lagoa.  Lns.  2  i-j  §.  Am  go  das  selvas  da  soli- 
dão ,  e   convoríaçáo.   Lusit.  'Transf.  /.   146.   f. 

SELVATIQUÈZA  ,  s.  h  A  qualidade  de  ser 
selvático. 

SELVÒSO.  Onde  ha  selva  ,  matos ;  v.  g.  o  sel- 
voso  ApenitiO, 

Sem  ,  s.  f.  antiq.  Geração,  ferreira  ,  Son.  34. 
L.  2. 

Sem  ,  prep.  que  indica  a  relação  de  excluzáo 
da  coisa  oignilkada  pelo  nome  que  se  segue  ,  ou 
se  lhe  ajunta  ;  v.  g.  sem  viedo  ,  sem  jui7.o ;  ou 
de  huma  oração  -,  i^.  g.  sern  i^ve  fn(^a  duvida  ;  com- 
bina-se  com  nomes  para  supprir  adjectivos  ;  v.  g. 
Historia  da  semventura  hea  ,  o  scnwentilra  aman- 
te ^  íi  s empar  DuUinea,  <b-.  Sem  acha-se  oom  ge- 


SEM 

r an  lios  que  sáo  substantivos  verbaes  :  v  g.  fcm 
q'tire<í(io  i  sen  fazendo  ;  sem  levinio  8cc  por 
sem  ^icerer  ,  sem  fazer,  sem  levar.  W.Gertndíj), 
Ined.  e  Orden.  Af.  liequeTt,  ^  Ellipticamente  : 
muita  artelhririi  grassa,  sem  oufa  mtitda  ;  i.  é , 
sena   contir  outra  mmda.   Freire. 

SEMANA  ,  s.  f.  O  espaço  de  7  dias  em  que 
se  divide  o  mez.  §,  Estar  de  semana  ;  i  é  ,  fazeix- 
do  alj;u  n  serviço  ,  em  que  a  giros  ca>je  tazello 
pélõ  espaço   de  huma  semana  ,  ou  7  dias. 

SEMANÁRIO  ,  ad).  De  semana  §.  O  que  es- 
tá de  semana  servindo  algum  oíficio  ,  ou  obriga- 
ção. 

SEMANÈIRO.  V.  S.manMÍo. 
SEMBLAGEM  ,  e  deriv.  V.  Samblas,em. 
SEMBLANTE  ,s.  m.' Rosto  ,  face,  cara.  §.  Fa- 
ce ,  no  sentido  fig.  §.  Mostra  :  fazer  semblante 
de  temor.,  mostrança  de  medo.  Ined.  lU.  f.  áf\. 
5.  Semblante  igual  .  o  de  quem  se  náo  altera  nos 
perigos  ,  nos  trabalhos  ,  fortunas  ,  e  náo  '.,  muda 
por  paixões.  Freire.  "  com  igoal  semblanu  o  vi- 
rão as  incommodidades  passadas  na  pjtria  ,  e  as 
prosperidades  do  Oriente.-»  não  muda  de  semblan- 
te, frieira. 

SEMlíLE  V.  V.   Assembka,  Escola  das  Verdaãei. 

SEMBRA  ,  na  fras.  adverb.  em  sembra  ,   )unta- 

mente  ,  ao  mesmo   tempo  ,  de   conap.inh;a.  Ord. 

Af.   2.  f.  79.  "  e  vindo   doos   naturaes  em  simbra 

a   comer.  ^' 

SEMLRA  ,  do  Frmcez  Semble  ,  usa-se  adver- 
bialmenre  em  ,  ou  insovbra  ,  juntamente.  "  de 
mjneira  <)ue  os  três  de  sttm  ,  e  em  símbra  nom 
talhem  ;  '•'  i.  é  ,  não  cortem  tocos  )i;rit-mente  , 
Tins  esmeradamente  ;  i.  é  ,  cada  um  por  sua  vez  , 
ou  turno.  Do'.nm,  /)>h.  "  cií:  sembra  c'os  netos 
d  Agar  tornezinhos  ;  '>  i.  é  ,  juntame  .te  c  es  ne- 
tos d'Agar  bastardos  ,  filbos  de  tornizio  ,  ou  tut- 
nitaçáo  ,  e  adu!ter'o. 
SF.iiUKÁNTE.  V:  Stmílante.  Vliís.  Ltt.em. 
SEIUEÁDA,  s.  f.  Campo  semeado.  i)<ir/-Oí,  (ÍM- 
cerão  a  butnas  semeadas  de  vroz 

SEMEADO  j  p.  pass.  de  Semear.  §.  fig.  huma 
tila  verde  fcmcad.i  de  barboletas  de  ciro  ;  i.  é  , 
que  as  tem  bordadas  j  cu  tecidas  a  espaços.  Lo- 
bo, a  terra  semeada  de  trigo  ,  o  Ceo  de  otrellas. 
f^iena.  "  as  rosas  semeadas  entre  a  nevt  das  fa- 
ces. -^  Cam,  Canç.  8.  t/  cabello  stm.eado  de  bran» 
cas,  M.  LusH.  §.  Campo  semeado  de  c<  rp^is  mor- 
ros. V.  juncado.  Af.  Litsi .  %.  Escrnura  semeada 
de  eximploi.  V.  do  Are.  Prol.  semeada  de  sémen- 
(^/ís  ,  de  dioicoes  ,  ã:c. 

SEFEADÒR,  s.  m.  O  que  semej  ;  fig.  semea- 
dor/<e  íiírtjí  ia  f.  Arraes ,  to.  80.  de  zizanias ,  dis- 
córdias ,  embustes  ;  de  verdades  úteis  ,  ó-c. 

SEMEADURA  ,  s.  t.  O  trabalho  de  semear. 
§.  O  gião  que  se  ha  de  semear  :  V.  g  cs'a  ter., 
ra  líVa  ires  ntí^ficrris  de  semeadura  ;  no  dia  da 
tncsse  I.Ki0  nos  de  nudir  a  semeadura.  Imitira. 

SE- 


SEM 

st:  ME  Ar  ,  V.  nt.  F.sp:il}i.ir  pela  ferra  lavra  cia  o 
Ç:  .0  ,  on  semente  :  ícmear  l:,a>!ii  ff.»r<i  ,  «.j/ijt ,  rii- 
)ho.  §.  fig.  Sfhíaro  Eva>\i^ílbi,o'\i  ^emente  lio  Evdn- 
fltiho.  B.  í.  y.  1.  ptiblicá-lú  p.in  <]ue  trutiti(^oe.  /í- 
maral  i  f.  "  Síme^^r  oisujrJias  ,  a  palavra  ól  Dc Uí  í 
o  campo  de  mortos  ;  o  discurso  de  setiicaças  ,  a 
tela  de  flores  DoriiiJos  ,  &cc.  "  V.  Se»'.ea(io.  M, 
Lus,  Tom.  2.  "  o  que  a  cubica  iin.nra  erii  seus 
corações.  ■■  Cron.  Cut.  i.  c,  z.  §,  "a  mayor  par- 
te da  Arábia  senitoU  a  Natureza  craquclles  Mou- 
ros Arábios  ,  &c."  Couto  ,  \q  i.  7.  §.  Colhe  ca- 
da hum  segundo  semea  ,  os  frutos  saem  conformes 
ás  obras  «  e  tensões  ,  $  a«sim  os  íiiccessos  dos 
homens.  UHs.  5.  se.  S.  §,  Semí/ir  dctuiiiias  ,  no- 
yicias  nas  orelhas.  B.  ^.  ç.  8.  sem.ear  íL';^redoJ  pe- 
ta rua.  Ftrr.  bruto  ,  4-  ^  Castilho ,  Elvg.  f.  ^85. 
semeavio   heréticos   intenrimittitos.  Jmd.  L  f.  94. 

SEiUliÀVEL.   V.  Smelbavú. 

ÍÍK/VJÊDI-.IRO    V.  Símiáiiro.   Itied.  IH.  4B8. 

(  SE.ML.JALOGÍA.  ,  s.   f-,  ou 

(  Í^EiMEíÓTiCA  ,  s,  t  Parte  da  Medicina  que 
çnsina   a   indicação   das  moléstias. 

Si.ftlEL  ,  s.  m.  antiq.  Geração,  descendência. 
Nobili.irio  freq.  casoit ,  e  não  houve  s^mci;  i,  é, 
e  não   teve  descendência. 

SEMELHADO,  p,  pass.  de  Semelhar  ;■  parecip 
do  ,  ccmparjdo.  "nunca  vi  leite  mais  semílhado 
ao  leite  do  que   tu   es   com  elle.  '■'    ferr.  Cioso  , 

í.  4. 

SSMHLHkNCjA  .  s.  h  Conformidade  de  duas  , 
OH  mas  coifas,  que  se  pirecem  humas  com  ou^ 
iras;  v  ^.  a  semelhança  dos  roítos  ,  vcnios^  d^s 
MíW ,  sitccessos  ,  cat/sd  enganos  -^  parecença.  §  fig. 
Ima^^em  ,  retraro.  feteira.  *'  Chnsiãos  ,  que  sâo 
h''.m3s  ieir.ilbani^as  vivas  dos  idoios  ,  ou  idola- 
tras. " 

.'■'EAiELHANTE,  adj.  Que  tem  semelhança,  pa- 
recido com  outra  coisa.  ■■'  esse  caso  he  itmelbar.f 
te  a  este.  §.  Retr.ito  biui  ao  natrfraí  y  e  semelhan- 
te. 5-  sub^t.  Rum  seniclhants  j  huma  comparação, 
G^li  de  Caiíidít.  §.  Os  aos-o^  se>t:elbAtit'^s ,  os  ho- 
mens, como  nós,  §.  Scintlhurues  rt  ;  ou  de  vos. 
Itisd,  III,  57.  §.  ícir.il  a:]te  a  si  tnesnio  ,  o  honrem 
não  variável ,  coher*.ncc  na  aua  conducta.  Arrasi  , 

7    í- 

SEMELHANTEMENTE  ,  adv.  De  modo  seme- 
lhante. 

SEMELHAR  ,  V.  n.  Ser  semelhanre  :  v.  ^.  se- 
tndhassem  em  esto  scíí  padre.  Ord.  Af.  5./.  17. 
§.  Stinelhando-lhes ,  p;#ecc:<.do-lhes  ,  tendo  para  si. 
cit,  Ord.  I.  p.  í8^.  semelha  ao  Rei.  Ârraes  ,  5. 
I,  "huma  maneira  aguda  ,  que  quer  semelhar  o 
nariz.  "  Barres  "  Republica  sem  leis  ,  semelha 
hum  monstro  ,  (^\ic  náo  tem  mais  ,  que  o  pare- 
cer èumano.  "  Lfbo  ,  Corte  D.  \6.  *".  Sitnelhar- 
se  a  a'y,Hma  pe-son  ,  ccmparar-se-lhe  com  emu- 
lação. Ei/fr.  Prcl  ''  quando  o  demo  se  quiz  se- 
mtlhjur  ao  alru  Deus.  '•"  §.  Semelhar  ,  ai.  compa- 


rir  ;  fazer  letnelhante  ,  representar  semelhante  , 
"' qi-e  tinha  quem  fic.  s;e  para  o  ícr»f//;tír."  (  in.i- 
lar ,  parec^r-.íte  com  elle.  )  Jned.   11 1.  55. 

SEMELHÁVH   ,    adj.    Que  se  pôde  comparar 
i  om   outro  pot  semelhante.   B    D,   ^.  L.  ^.  c.  _ 
u  coco  mui  semelhável  he  ás  avtldns. 

SEMELHA VELMENTE,  adv.  V.  Smelhanumm- 
:c.   jlzurar.t ,  Prol. 

SÉMEN  ,  s.  1.  A  matéria  prolifica  do  animal , 
>emenic. 

SEMENCjÁR  ,  errado  por  Femençar.  (  de  Fe- 
meni,a- ,  aníiq.  )  Haver-se  cem  vehernencii  ,  at- 
tensáo  ,  e  diligencia,  tratar  com  actividade  algu- 
ma coisa  i  cuidala  bem. 

•  SEAiENTÁR  ,  v.  ar.  Cultivar  semente  de  la- 
voiras  que  a  terra  náo  tinha  :  v.  g.  sementar  o 
".ngínho  ntvo  com  plantios  de  canvas ,  os  ro^adós  , 
e  nrrotens  com  algodão;  sementar  os  Iflvraãores  ^ 
ijjr-lhes  semente  que  plantem  ,  ou  antes  empres- 
tar-lha.  Elucidar,  é  vocábulo  usual  no  Brasil.  §.  J^f- 
mentãr-se  ,  prover-se  de  semente  para  as  rericul- 
tar  ,  lazendo  planta  pequena  pata  delia  tirar  mais 
semetite, 

SEMENTE",  s.  m,  O  gráo  ,  de  que  se  desen- 
volve ,  e  abrolha  a  planta  na  terra,  ou  tia  agua, 
§.  A  maceriâ  leninal  dos  animaes  :  it.  as  crian- 
ças que  delles  nascem  por  parto,  ou  desovamen- 
to.  "  colhem  nas  tralhas  miúdas  ,  quanta  semen- 
te de  sáveis  ,  e  doutros  pescados  abrangem.  >' 
Jr:ed  III.  P.  456,  §.  Carneiro  de  semente  ,  o  que 
anda  no  rebanho  para  fecundarias  ovelhas.  §0  ífó'- 
tncm  ,  ou  tiiulhír  de  semente  ,  casriço  ,  gei.eroso, 
de  boa  geração.  Cam.  Anfitr.  e  no  Filoáemo  z.  6. 
ÍTiitcezãs  d'altíi  jemenree  §.  fig.  "  defia  stniír.te 
do  Evangelho  que  elle  (  S.  Thomé  )  per  aoiel- 
la  Província  semeou.  "  B.  2.  5-,  f.  §.  Semente  d^ 
d'.scoidia  ,  coisa  que  ao  diante  vem  a  causala, 
'=  deixou  séni.nte  de  discórdia,  "  F.  do  Are,  ^.  15. 

*  deixa:!do  semente  de  erros,  e  crimes."  (  o.  máo 
habito  ;  a  falta  de  emenda  total- ,  e  perfeita  cor- 
rerção.  )  a  semente  da  vida  ,  doutrina  da  sílva» 
çao  ererna.  Couto  ,  6.  4.  7. 

SEMENTEIRA ,  s.  t.  A  semente  lançada,  na 
teria  ,  ou  agro  ;  e  talvez  páes  crescidos  §.  O 
viveiro  de  plantas,  que  nascem  juntas,  e  depoi/ 
se  d  spóe  ,  seminário. 

SEMENTÈITO  ,  s.  m.  O  saco  da  semente  , 
que  se  vai  semeando.  §.  O  que  faz  sémen tç-ras. 
■i.  fig  O  que  semeia  :  no  íig.  Amaral  ,  5.  os  se- 
mer^ceiro^  da,  santa  palr.vra, 

SF.MEiNl'LHAS  ,  s.  t.  £.  Per.  diz  que  sáo  as 
sementes   d.i   siponaria. 

SEWÉSTRí,  s.  m.   O  espaço  de  6  mezes, 

SÈMl  ,  adv.  Qiie  se  ajunta  aos  adj.  para  de 
notar  que  só  cem  a  metade  do  attributo  signiS- 
cado  por  elles  ;  v.  g,  semidouto  ;  jur>'.a-se  aos  sub- 
stantivos i  V.  g.  semicircuh ,  ou  meio  circulo ;  ié- 
mimetal  ,  meio  metal  ,  &c. 
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SEMIÁMÍME  ,  adj.  Meio  morto.  Eueida  ,  X. 
P7.  os  dedos  semianitnes 

SEMIERÉVE  ,  8.  f.  Nora  de  Musica,  que  vale 
ametade  de  hum  breve. 

SEWIGÁPRO  ,  ad|.  Meio  gente  ,  e  meio  ca- 
bra :  V.  ^.  os  semicapros  sátiros,  f^asconc.  Nctic. 
**  huns  vinháo  a  ter  o  índio  por  hum  semicapro." 
e  Cam.  Lus.  <;,  zj.  o  seinicapro  peixe  ,  o  Signo 
de  Capricórnio. 

SEWÍCHAS  ,  s.  f.  pi,  "  seis  almiides..  ;  com 
suas  semtfhas  ^  ou  somictins ;  *  i.  é,  crescenças 
de  uma  canada  em  almude  ,  (  tratáo-se  de  pa- 
g.'.r  vinho  molle  ,  ou  mosto  ,  e  as  semichas  se- 
riáo  por  quebiás  da  fermentação  ,  e  trasfegos  ?  ^ 
Elucidar, 

SEMICÍRCULO  ,  s,  m.  Ametade  de  hum  cir- 
culo. §.  Instrumento  mathematico  ,  que  taz  as 
vezes  da  Prancheta.  Forus  Engenheiro  ,  Tom.  i. 
/.   370. 

SEMICOLGHÊIA ,  s.  f.  Nota  Musica  ,  que  va^ 
le   meia   coichea, 

SEMIC.OMPLEMÈNTO  ,  s.  m.  Mathem.  Meio 
complemento. 

SEMíCÚPIO  ,  s.  m.  B^nbo  nagua  até  á-  cin- 
tura. 

SEMIDÉA  ,  s.  i.  poet.  Meio  .deusa  ,  Nynf.i. 
Cam.  Eleg.  i,  e  Son.  10.  "  linda  ,  e  pura  semi- 
déá. '' 

SEMIDEFÚNTO  ,  meio  morto.  Insul, 
SEMIDÈIRO  ,    s.  m,  aaiiq.     Atalho.    Lopes  , 
Cron,  J.  I. 

SEMIDÈOS  ,  s.  m.  Meio  Deos  ;  o  heroe  col- 
locado  entre  os  Deuses,  por  serviço,  ou  faça- 
nha extraordinária  ,  crendo  os  Gentios  que  os 
taes  eráo  filhos  de  algum    Deos.  Lus.  5.  88. 

SEMIDIÀMETRO  ,  s.  m.  Ametade  do  diâme- 
tro ;  o  raio  do  circulo. 

SEMIDIAPAZÃO  ,  s.  m.  Musica.  Intetvallo 
dissonante  de  8  vozes  ;  4  rons  ,  e  \  semitons 
maiores. 

SEMIDIAPÈNTE  ,  s.  m.  Mus.'  A  5  Remis- 
sa ,  ou  intervalio  de  2  rons  ,  e  2  semitons  maio- 
res. 

SEMIDIATHEZERÃO  ,  s.  m.  Mus.  Interval- 
lo  dissonante  de  4 -vozes  ,  hum  tom,  e  2  semi- 
tons. 

SEMIDITÒNO  ,  s.  m.  Mus.  Inrervallo  ,  que 
consta  de  t  tom  ,  c  hum  semitom  ;  v.  g.  do  re 
ao  fa  ,  ou  de  mi  a  sol ;  consiste  no  inrervallo  de 
6    a  5  ;  chama-se   aliás   terceira   menor. 

SEMIDÒUTO,  adj.  (^ue  não  sabe  bem  as  coi- 
sas, meio   instruído  nellas. 

SEMIFÚSA  ,  s.  f.  Mus.  Nota  ,  que  vale  ame- 
tade de  huma   fusa. 

SEMlINSPIRAqÂ'0  ,  s.  f.  Mus.  Pausa  ,  que 
dura   ametade   de  huma   inspraçáo. 

SEMILUNAR  ,  adj.  de  Semilunio.  §.  Que  tem 
figura    de  meia  lua. 


SElVlILtJNIO  ,  s.  m.  Meia  lua ,  ou  ametade  do 
tempo  em  que  a  lua  descreve  a  sua  orbita  .  que 
sáo    14  dias   com   pouca  diferença. 

SEMIMÉDICO  ,  s.  m,  Semidouto  na  Medi- 
cina. 

SEMIMÍNIMA.  V.  Seminlma. 

SEMIMORTO,  adj  Meio  morto,  semianime. 
V\iss,  ^.  61.. Eneida,  XU.  78. 

SEMlNAqáO  ,  s.  f.  Expulsão  do  sémen  ,  pol- 
luçáo. 

SEMINAL  ,  adj.  Que  respeita  ao  sémen  \  da 
natureza  delle  ;  v.  g.  vasos  seminaes  ;  matéria  se- 
minal §.  fig.  Productivo  j  V,  g.  a  ma'.>cia  semi- 
nal das  doenças, 

SEMINÁr',  V.  ar.  V.  Disseminar.  Dsd.  Cro- 
n.log. 

SEMINÁRIO  ,  s.  m.  Viveiro  de  plantas  no- 
vas ,  que  dalli  se  tirão  ,  para  se  disporem. 'Coíí/« 
Gsorg.  de  f^irg.  f.  78  §.  Casa  onde  se  edu.áo 
mancebos  nas  letras  humanas ,  e  Divinas ,  de  or- 
dinário sáo  fundados  pelos  Bispos  ,  Principes.  Se- 
ver im  ,  Nctic.  §.  fig.  "  Com  propósito  de  fazer 
naquelie  lugar  o  semimirto  de  suas  emprezas ;  '* 
i  é  ,  o  lugar  donde  as  commettesse.  M.  Lfls, 
Tom.  1.  f.  152.  "a  concupicencii  raiz,  e  semi» 
nario  de  todos  os   males,  ^'  Arraes  ,  6.  6. 

SEMINÁRIO  ,  ad|.  V.  Seminal;  v.  g.  vaso  se. 
minario ,  virtude  seminaria. 

SEMINARÍSTA,  s.  m.  O  moço  que  se  cria  , 
e   educa   em  seminário.  Notic.  de'  Portuc. 

SEMÍNIMA,  s.  f.  Mus.  Nota  que  varmeia  mí- 
nima. 

SEMIPARÈNTE  ,  adj.  Que  tem  algum  paren- 
tesco ;  affim. 

SEMIPERIFERÍA,  s.  f.  Meia  periferia  do  cir- 
culo. 

áEMIPLÈNO  ,  adj.  Meio  cheio  §.  Provn  semi- 
plena  ,  t.  Jurid.  a  que  não  tira  toda  a  duvida , 
nem  dá  a  certeza  que  se  requer ,  da  verdade  do 
facto. 

SEMITA ,  s.  f.  V.  Atalho ,  vereda.  Tavares , 
Ranmlhíte  jf«v6'/it/. 

SEMITÁRRA.  V.  Cimitarra,  rieira  escteve  Se- 

rtnt.irra. 

SEMITERGIÀNA  ,  adj.  Febre  semiterciana  ,  mei» 
terçáa. 

SEMITÒM,  s.  m.  Voz  baixa.  Ulis.  f.  215.  ío- 
M.0  por  semitom  trova   do  C'>ncioneiro. 

SEMITÒNO  ,  s.  m.  Mus.  Intervallo  ,  que  ha 
entre  certos  pontos  na  Musica  ;  v.  g.  entre  mi , 
e  fa,  §,  Consiste  na  razão  que  ha  entre  elles, 
e  V.  g.  o  semirono  maior  consiste  na  razão  de 
ló  a  15.  o  menor  na  razão  quelha  entre  25, 
e    24. 

SEMIVÍRO  ,  adj.  Meio  homem;  Vi  g.  o  Cen- 
tauro semiviro;  o  semiviro  mestre,  o  Centauro. 
Cam.  Ode  8.  §.  fig.  Afeminado.  Eneida  ,  XH.  2}. 
do  semiviío  Phrygio. 

SE- 


SEMIVOGÁL  ,  adj.  Letra  semivojíal  clinmáo  á  :  to  sem  s,i1.  §.  Tnto  ,  conversação  secante  ,  enfa. 
consoante  ,  que  se  náo  profere  sem  hunia  vos;:-.! ; 
V  C.  L,  M;  c[vie  se  pronunciáo  ele,  ènie;  mas 
deveráo-se  pronunciar  Lè ,  /W^  ,  com  e  muito 
mudas  posteriores  ,  porque  dizemos  ,  Luiz  ,  Ma- 
ria ,  e  náo  Elnts ,  nem   Emaria  ,  ^'C. 

SEW.IUSTÍQA  ,  s.  (■'.  Injustiça.  GnWm  ,  Desc. 
f.  1.  /'íí/v'4  ,  Cas.  c.  5.  a  qualidade  de  ser  injus- 
to, e  lalcar  á  ]ustiça.  B.  Eloj^.  1.  D.  Pedro  de 
Castell.i ,  qite  por  sua  semjustiça  ,  e  crueza.  "  .ff"i- 
jttsti^^s ,  c  machinações  o  obrigarão  a  entregat- 
se  á  morte.  "  Ltão ,  Croii    Af.   $. 

SEi\lNÚMEPvO  ,  s.  m.  Hum  sem  numero  ,  de 
males  5  i.  c  ,  a  que  se  náo  sabe  o  numero ,  m- 
finitos. 

SEMÒTO  ,  adj.  p.  us.  Apartado.  Semiia  a  Let 
divina.  CeiLi  ,  Serfn.  p.  224. 

SEMOVENTE,  ad).  Bens  semoventes,  são  os 
gados  ,  escravos.  Comtit.  do  Bispudo  da  Guarda, 
f.   I55'.  f.  Contra   posto   a  r/j/zw  ,  e  mó'Jc'í$. 

SEMPÁR  ,  adi.  Sem  igual,  sem  semelhante.  V. 
de  Sitso  ,  p.  XXX.  "a  sunpar  compostura  de  vossa 
pessoa.  " 

SEMPITERNO  ,  adj.  Sempre  eterno.  Bem.  Li- 
nfa ,  f.  111.  fama  sempitern.^,  vida.  sempiterna. 
Uliss.  I.  ?o.  Jupiter  poderoso,  e  sempiterno. 
SÈMPLE,  por  Sempre,  antiq. 
SEMPRE,  adv.  Em  todo  o  tempo  ,  sem  ces- 
sar. §.  Com  prepos.  darís  ;  v.  g,  para  todo  sem- 
pre. Góes ,  Cron,  Man.  i.  P.  c.  \.  p.  i..  f.  tol,  2. 
"usos,  e  costumes   que  de  sempre  foráo. "  Ord.. 

SÉMPREMENTE  ,  por  Simpremente.  V.  SimpUs- 
trente..  antiq.  Elucidar. 

SEMPRENÒIVA,  s.  f.  Herva ,  que  náo  mor- 
K  de  inverno.  (  Stkttm  ,  sempervivmn  ,  oculta  ,  di- 
giulm. ) 

SEMPREVÈRDE  ,  s,  f.    V,  Semprenoivai 

SEMPRE  Ví  VA ,  s.  f.  Eerva  sempre  noiva.  Cur- 
vo ,  Observaç  f.  1 27. 

SEMRAZÍÒ  ,  s.  f.  Acção  desarresoada  ,  con- 
tra o  devido ,  contja  a  justiça.  P'ieira  ,  Barros. 
Elog.  I.  "os  cavalkiros  andantes  tirando  as  ífm- 
razões  .da  terra." 

SEMSABÒR  ,  s.  m.  Desgosto  ,  desprazer  ,  dis- 
sabor. "Leva  desgostos,    e   semsabores."  F.  do 


Are.  2.5.^ 

SEMSABÒR  ,  adjt  Insípido  ;  desenxabido.  §.  Ho- 
mem semsabor  ,  sem  sal ,  indiscreto',  desengraça- 
do  :  toma-se  subst.  "  hora  tomai-vos  lá  com  huns 
semsabores.  "  Sá  Mir.  Cam.  Anfit-;  "  Oh  !  vós  , 
sois  de  huns  semsabores ;  Abraço  pediz  assim  !  ""* 
§.  Ttnto  em  semsabor ;  i.  é  ,  insulto  ,  inepto  ,  sem 
graça.  Enfr.   11. 

SEMSABOR.ÍA  ,  s.  f.  Insipideza.  §.  fig.  Falta 
de  sciencia,  de  saber,  de  sapiência  ;  indiscrição. 
Arraes ,  ^.  Ií.  §.  Falta  de  sal  ,  gf.iça  ,  galanta- 
na.  Sd  Mir.  Piíbalp.  A.  2.  se.  7.  §.  Inépcia,  di> 


donha  ,  maçante. 

SEMSAL  ,  adj.    Náo   salgado  ,    fresco.  §,  Sem 
sabor. 

SEN  ,  antiq.    Sem.    Foral  de  Thomar. 
SENADO  ,.  ç.  m.    Corponçáo  de  pessoas   que 
tem   alguma   paite   dos   dircito.s   Majestáticos ,  ou 
que   os   execiit.i    O    Seiíailo  d-t  Camera  ,  tem   al- 
guns  direitos   de   Poliria  ,  e    Vereamcnto  ;  con.'?- 
ta   de   Prezidenre  ,  Vereadores  ,  Procvir.idorcs  da 
Cidide,  ou  ViUa  ,  do  juz  do  Povo,  Mesteres, 
Escriváo,   Almotaceis,  V^ereidores,   &c. 
SENADOR  .   s,  m.    Membro  do  Senado. 
SENÁL  ,  ad).    Diamante  r-enal  ,  bruto  ,  e   mui 
miúdo      que  náo   tem  meio   grão  de   pezo. 

SEN.SO,  s  m.  Fdlra,  defeiro  ,  físico  ,  ou  mo- 
ral 3  V.  g.  tem  hum  senão  ho  rotto  :  homem  sem  se- 
não. Cam.  CanÇíh.   V.  Arraes  ,   10.    10. 

SENÃO  ,  adv.  Que  limita  ,  restringe  ;  v.  g. 
náo  irei  senão  convidado,  §.  Mas  ;  v.  g,  não  se- 
nhor' dos  bens  ,  senáo  disperveiro.  %.  Smão  se ,  sal- 
vo se  ,  excepto  se.  Er/fr.  5,  2.  §.  Senão  qtiaU' 
to  ■■,  i.  é ,  só  com  a  diíFerença  com  o  desconto. 
Eujr.  h  5.  §.  "  Náo  se  acha  em  nenhum  outro 
animal,  senão  no  homem."  Arraes ,  2,  21.  §.  Se- 
não que  \  V.  o.  í'  não  ha  duvida  senão  que  o  mun- 
do he  coisa  bella  ;  '*  i.  é  ,  he  certo  que  o  mun- 
do he  coisa  bella.  H.  Pinto ,  /.  209.  col.  2.  ' 
SENARIO  ,  adj.  Ferso  senario  ,.  o  latino  ,  que- 
consta  de  6  pés  regularmente  jambicos.  §.  Núme- 
ro  senario ,.  de    6   unidides. 

SÈNAS  ,  s.  í.  pi.  Parelhas  dos  dados,  quan- 
do pintáo  juntamente  6  pontos  em  cada  hum  j  v.gi 
deitei   senas. 

SENATÓRIO. ,  adji  do  Senado  ,  ou  dos  Se- 
nadores; V.  g.  Ordem  s^nãtoúã  ;,  família  senato- 
ria. 

SENÁTUSCONSÚLTO  ,  s.  m.  Entre  os  Ro- 
manos ,  era  Decreto  do  Senado  sobre  negócios  ^ 
cuja  direcção  lhe  pertenci^,  e  qne  cbrigavão  a- 
todo  o  Povo;  ou  náo  obrigaváo  ,  segundo  as  va-» 
riaçóes  do  governo   diquelU  naçáos 

SENDÁL  ,  s.  m.   Tecido  raro  de  cobrir   o  cor* 
po  ,  de  sorie  que  se  veja  o  que  está  por  baixo  ;. 
serve  de  cobrir   o   rosro  ,    &c.  véo  ,    Cam,   Ltis. 
"  c*um  delgado  send.ti  as  partes  cobre,,  de  quem 
vergonha  he  natural  reparo."  Uliss.  1.  15'   §.  Guar- 
nição   do   vestido  feita  de   sendal.    §.  Ligas  das 
meias.   Lobo  Corte  ,  D.  5".  "  o  galante   ficou  ato- 
lado na   cal  amassada  de  fresco   zxé  0$  sendaes.^'^ 
%.  Na  Cirurg.   a  ligadura   de  panno  mui  fino,  ou 
seda  ,  que   se   põe  na  dura  mater  descoberta^  pa- 
ta que  se  náo  offenda  nas  esquirolas. 
SENDAS.   V.  Sendos  ,  adj. 
SENDEIRO  ,  st.  m.    Hum  quartáo  ,  cavallo  que 
náo   é  de  marca,  nem   pode  servtr  para  a  guerra. 
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Crcn.  "J.  in.  P.  4.  c.  5?.  escreve  Sindeiro ,  e  as- 
sim Meud..  Pinto  ,  c.  ii;8. 
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SENDOS  ,  adj.  antlq.  <=  WanJou  dar  a  «da 
hum  seudos  cJvallos;  =M.  c,  a  cada  hum  o  5eu  , 
w.andGU  dar  sendas  cobaias  ;  i.  é  ,  a  cada  hum 
a  sua.  Barros,  D.  4,  Z,.  10.  c.  9.  662.  Coutinho, 
Cerco  de  Diu  ,  /i  56.^  f.  e  rws  dàioa  sendas  ca- 
baias. V.  Senhos. 

SÈNE,  s.  m.  Herva  purgante  usada  na  Medi- 
cina. 

SÉNECA ,  s.  f.  V.  Arwiko.  §.  Fallar  Seticca  ■■, 
i.  é  ,  seniencioso,  e  di^crtro.  Viis.  Conttd.  ailu- 
dindo  ao  Filosofo   Séneca. 

SENESCÁL,  s,  m.  Nouaos  Reinos  ,  equival 
ao  Mordomo   Mór  da   Câsa    Rdl. 

SENGO  ,  adi.  Pfudente  ,  sábio  ,  avisado,  sa- 
bedor. Leão,  0'ig.  f.  18.  diz  que  he  tetmo  pitf- 
beu  ,  í«r  sengo  tia  lingriagem  ^  cheio  òe  sisos , 
senrencioso,  ly/Zí.  5.  se'  8.  §.  Conselhos  sengos  , 
prudentes,  da  sabedoiia.  £íífr.  1.  i.  rtprehusõés 
sengas.  Eufr,  f.  20.  f.  tempo  tão  sengo  ;  i.  é 
idade  táo  iilustrsda  em  que  tudo  se  rtge  píor  pru- 
dência ,  calculo,  conta,  pezo  ,  e  n-edida  ,  en-, 
que  os  homens  blazonáo  de  saledoics.  Erejr 
5.  4. 

SENGRADÚRA.    V.    Sirigradnra.    B.   i>  9.    i. 
"os  lug-ires  do  meyo  per  estítrativa  de  íengradu 
ras  "  (  do  Francez  Sin^kr  ^  que   pronunciáo  o  /;. 
como  en  ), 


SENHA,  s.  f.  Sinal,  einorr.e,  que  na  Miii- 
cia  se  ajunta  ao  ísanto  ,  nas  praças  oVarmas  ,  p-- 
ra  que  ao  inimigo  seja  n-:ais  difficil  enganar  a. 
sentinellas  ,  e  guardas.  §.  Acero  conhecido  ,  cu 
sinal  de  que  aiguem  ficou  de  acordo  ,  psn  a  ti- 
le se  fazer  a'guma  coisa  ,  ou  se  ajuntarem  ,  v.  g. 
hum  assobio  ,  dar  hum  tiro  ,  &c.  §.  Assobio  de 
fazer    a  tal  senha  ,  ou  outro  sinal,  Lmida  ,  Flli. 

XÍJ. 

SENHO  ,  s.  m.  Carranca  carregando  aj  fcbran- 
celhas,  Naufr.  de  Sifulv.  Canto  5.  hum  aspiro  seni' 
bbnte ,  hum  peito  escjmvo  ,  bmn  senho  Àcrrecido, 
e  cbítiv.ido  ,  e  cano  7.  /.  7Ó,  ''■  vem  sub  olano 
indómito  ,  e  furioso,  com  espantoso  senho  ,  e  vis- 
ta   horribel." 

SENHOR  ,  s.  m.  O  que  tem  o  dominio  de  ai 
gum  escravo,  ou  coisa  ^  Senhor  tiiil ,  o  que  tem 
o  dominio  útil  ,  e  náo  o  direito.  §.  Senhor  ,  fac- 
mem  nobre  de  grande  estado,  que  mantinha  mes- 
nadas  ,  e  dava  soldo.  Ord.  /íf.  i.f.  :^çz,  "  de- 
vemos map.d.ír  a  hum  Re. .homem  Senhor  de  ca- 
va Ileiros."*  §.  Senhjr  de  si  ,  âe  sfiãs  acções ,  o  ho- 
mem livre,,  que  náo  depende  de  outrem.  §  Se- 
nhor de  si ;  i.  é ,  em  perfeito  juizo  ,  sem  pertur- 
baçáo  ,  sení  paixão.  B.  i.  i.  i5,  *'Em  seus  na- 
balhos  ,  e  paixõe.s  era  mui  soffrido  ,  e  s(tihor  de 
?''.'^  ,§•  Senhor  do  campo  ,  o  que  afugentou  delle  o 
inimigo.  Aí.  Lusit.  §.  na  Astrolog.  o  planeta  do 
minanteem  huma  casa.  §.  antiq.  l-*ai.  Eufr.  5.  i. 
e  ?.  ?.  §.  Senhor  ,  assim  fiador  ^  ledor ,  e  outros 
em   or  se  usava   feminino.  V.  o  artigo  Pamuca 


SENHÒP.  A  ,  s.  f,  de  Senhor  ,  a  mulher  que 
tem  o  domínio  ;'e  p.lgitm  escravo  ,'ou  coisa.  §.  Mu- 
lher de  aij;um3  distinção  ,  D.-ir.a.  ^.'Senhora  fig. 
Corr.o  ad).  "as  nossas  rranqi:eiras  táo  senhoas  das 
suas:  "  superiores  em  posição  ,  c  força.  Co«(o  , 
12.  4.  5, 

SENHOR  AÇA,  "s.  f.  aum.  de  Senhora  ,  gran- 
i{e  Senhora, 

SENHORÁqo  ,  s.  m.  aum.  de  Senhor.  «Prin- 
ciies,  e  Senhor nqos  do  mundo."  Feio ^  Trat.  2. 
f:  i6.  "  os  faz  (a   Sanridade  )   táo  príncipes  ,  ê 

Senhoracos.  '^ 

SENHOREADO,  p.  pasí.  de  Senhorear.  §.  fig. 
Oommado  ,  essa  soberba  ,  atte  tão  senhoreado  te 
traz.   P,-lr,i.   1.  P.  f.  27. 

SENHOREAR.  ,  V.  at.  Dominar,  mandarem 
algurra  coisa  como  senhor  aelia  ;  v- ^.  senhoreou 
JãU-  de  Europa.  Freire.  §.  Dominar,  fig.  ;  v.  g. 
tio  dios  ,  que  senhoreováo  por  cjva  do  nutr.  Cas- 
lan.  5.  /.  2,  B.  4.  !o.  :;.  Senhoreou  alguns  an- 
nou  §.  fig.  Sinbirear  as  patxÕe<.  Ç.  Os  qti;  tem  se- 
nhcreadc  a  pasoa  dei  Ra.  Prcv.'da  Ded.  Cron.f, 
p.  15.  ;  i  é,  tem  rom.ido  prcLuminio  sobre  eile, 
§.  óinhcnar-se,  f.zer-se  ssrth^:;- ,  senhorear-se  de 
hunta  erra.  Notic  de  Port.  f.  or,.%.  t  fig.  Senho- 
re;u-Sc  d.i  vontade  d,:  úlghe,,-  \  i.ispòr  delia  a  seu 
sibor.  Ai.  Litsit.  '<  os  mios,  confeliíetros  torna- 
rão a  Sir,hoiea<-se  do  seu  entendimento.'^  fios 
Sana.  f.  251.  col.  2.  «  Venee-te  a  ti  se  queres 
;f?;/jf,>fí?r-tí  detudo. "  Ulis.   i.  9. 

.S.V.Ni:iORÍA ,    s.  f.    Setihoiio.    Fasconc.  jj<-te  y 
"  a    observância   das  ordens   militares   lhe»  aicin- 
co-j   a  unharia  de  toda  a  Itália.  -'  §.  O  Dominio 
de  ^.Ignr.s  Estados  ,  ou  F.Jado  Republi.ano  ;  v.  g. 
a  Senhoria  de  Feneza ,  Génova  ,  •ó-c  §.  A  quali- 
dade e  graduação  de  ser  senhor  "o  quadrilheiro 
partirá    as   presas   com  todos   os  Scnhore-.,  e  Ca- 
pitães da  hoste,  segundo  sua  Senhoria  ,  e  Capi- 
tania  ;  *  i.  é ,  segundo  a  graduação  ,  que  civerem 
en-re  os   Senhores  ,    e    Cnp  táes  ,    e  segundo   as 
mesnadâS,  e  gente   de   serviço,  de    que   tossem 
senhores,  (  V.  JVn/í6t  ce    Civ/dleiro   )  ou    Ic-vas- 
kcm  a  seu  íoldo.  Oíd.  A(.  c.  52.  4.  Os  que  f.rem 
da    senhoria   n^;ilgUíni ,   servirem  no  exercita,  de- 
baixo  do  mando  ,  e  a   soldo   de   algum    Senhor, 
Clt.  Ord.  e  §.  Tratamento  que  se  dá  acs  Desem- 
bargadores  do   P.1Ç0  ,  aos  do    Conselho  ,  aos  fi- 
lhos dos  grandes  ,  moços  fid.ilgos  cotu  exercício  , 
Scc.  f^ossa  S  iihoria.  De;.tes  Seniores ,  e  Sef.es  pro- 
cedeu a   palavra    Senhoria ,..  dizemos   voss.t    Se» 
i.horia  ,  como   quem  diz  ,   vossa  ancianidnde  ,  ou 
c.wiíie.    Leitão t  p.  516.  §.  yí  minha  senhoria,  a 
dcna   das   casas  onde  moro   de  aluguer. 

SEN HORI AGEM  ,  s.  f.    Direito  que  se  paga  em 
reconhecimento  de  senhorio  ,  e  especialmente  se 
diz    do  que  el-Rei  percebe  pela  fabrica  da  moeda. 
Regi*}!,  da;   fundiiões. 
SENHORIL,  ailj.   Próprio  de  Senhor,  de  ho- 
mem 
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mem  ,  ou  senhora  nobre  ,  v.  X-  "  '-'^^  ^^-  ^^  '^•'^' 
da  multo  scnbjnl  em  todo  seu  modo  de  proce- 
der. >  brito  :  clle  era  de  íiHiDio-senhotil.  Batwu 
«'  Sitio  (  da   Cidade  )  kvanudo  ,  e  icnhoril."  y. 

do   Are     1.    26.  .     ,  L       1 

SF.NHORtl-;>ií:NTE,  adv.  de  Modo  senhoiil  , 
"envcstiu  ,  e  svmçou  .1  loajs  w;lhs  intrcpida  ,  e 
setibor,lm(>iu'.  f^utri. 

SENHOKÍO,   s.   in.    Donrnio  ,    o   dircuo   que 
tem  p  senhor   tia  sua  cois.i  ;  v.  5.  ''  cerras  do  do- 
miniò  ,  e  stnhorio  de  algueníi. "  Bdrros  ,  Ciar,  J. 
210.   jr.  §.  O   estado,  ou  tcrfaj_Lk  alguém  ;  v.  ,?. 
«  por  o  ser*  senhorio  ier  c(jrn>narcão  ao  d-'.  :  viver  no 
fcnhofio   de  alunem.    Oni.    Af.  4.   26.  %■   §.   Dig- 
nidade ,  ar,  continencii   de    Senhor,   Grande  ,  _e 
Nobre.  h\:'À.  HL   I^  dUtortd.'ide  ,  e  rspmeninito 
ài  Senhorio.  §.  Os  direitos,  e  jurisJicçoes  .]ae  ti- 
nháo  os  Senhores  das  terras  ,  e   VassiUos.  Cana 
ào  Saihor  IX  J.  hde  \<;  de  .\4ayo  de  1 58Ó.  "  Nom 
hajam    no   dito    Logo  (lugar),  e    percenças    dei- 
lo,  Senhorio  ,  nem  Podeno  ,  nem  Jardiçom  ,  r.eir. 
outro  nenhum  Direito  :  ^'  os  moradores  hajam  to- 
da  jurdiçom  ,  e  enlejam   juizes  do  seu  toro  ,  em 
cada  hum   anno  :    to^iar  novo    Senhorio  ,    passar 
como   vassallo  a   serviço  de  outro    Senhor,   /ned. 
11.  507.    Alvará  dos  Governadores  do  Rdno  de  17 
í/?  "^ulbo  de   iç8o.  "isentos    de   seus   smhorhs.'^ 
Ç.  Senhorio   p-OvUtoso,  domínio   útil,  contraposto 
ão  directo.  Ori.  L.  ^  T.  47   pr-  §.  O  senhor ;  v.^. 
o  senhorio  deitai    caiis'  "  cUhdáos  senhortos  dos 
lavradores   dê   Athenas  ;  "  i.  é  ,  senhores  ,  donos 

Vlts.  f.  1.  f.  .    ,     .  . 

SE.N"  HO  RIZAR.  ,  V,  at.  Senhon%cir  tíl^aem  ,  ta- 
zelo  Senhor,  dat-lhe  ^Hvler  ,  e  governa.  Eluci- 
á^r.  Senhotizir  sem  parentes,  e  colhrií. 

SÈNHOá  ,  adj.  anti^.  Ali«  Send'>^.  Lavrarem 
com  senhos  ar^-ios  ,  coni  senhas  charruas  ■■,  i.  é  , 
cada   um   com  o  seu  arado  ,  ou  charrua.  Ord.  Af. 

J.  p.   5?. 

SENÍL  ,  adj.   de   Velho;    idoso,  ancião;  v.  ^. 

iJdle  senil. 

SEMLTDÁDS,  s.  f.  Velhice.  CofS  ,  Leão.  Descr. 
Prol.  a  senilidade   (\ut  pa^soií  toda  qitasi  chea  de 

itifitmidadis, 

SF.NO  ,  s.  m.  Mathem.  A  recta  perpendicular 
tirada  de  huma  das  extremidades  do  aico  ao  raio. 
que  passa  pela  outra  extremidade  do  me>mo  ar- 
co. §.  t.  Citurg.  bolsinho  de  matéria  ,  que  se  tór- 
nia   ao  lado  de  huma  chaga. 

SENÓGA.  V.   EstwF'^,  Stnii^ogfi, 

SKNOS.   V.  Senhos.    El'fcid.ir. 

SENRA7vÃO.  V.  S^nnaz^o. 

SENRÈIRA  ,  s.  f  vulg.  T^r  senreira  com  al- 
guém ;  I.  c,  inimiz:ide,  antipatia,  teiró  ,  que  bz 
anJjr  sempre  ás  razoas. 

SF.NSAiiÒR.   V.  .í:nísa'j'ir. 

SENSAEORÍA.  PiíHO  Kíb.  Rei.  2.  p.  7p,  V. 
Seiíisaboria. 


SENSACjSO  ,  s.  f.  O  sentimento  ,  que  .1  a!  r.a 
líin  dos  o.ijectos  externos  por  meio  da  rmprtsiá^j 
que  elles  tjzcm  nos  órgãos  sensórios  ex:ernos  , 
ou   no    inrerno, 

SESSATO,  ;td).    Dotado  de  bom  juizo. 
SEWSltW.lUÁDE,  s    i.  A  quilidaJe  de  ser  sen- 
sivei,  dotado  de  ientimenco.     §    O   ser   sen&ivel 
ás  oíFensa'-  ,  in panas  "  par.i  ferir  el-Rei  com  ffais 
seniibili4'ide   Icz  do  desprezo  asfinte.  " 

SENSIEiVTE  ,  p.  pi<?s.  de  Sentir  ,  o  que  sente, 
e   he   dotado  de  sensil^ilidade. 

SENS1FIGÁJ3J.  ,  V-  ar.  Senuficar  os  membros  , 
torna-los  a  tazer  sensíveis;  restituir  a  sensibili- 
dade. 

SENSITÍVA  ,  s.  f.  Planta,  aliás  mimosa,  de 
íolhinhas  mui  miúdas ,  que  se  encolhem  ,  e  fe- 
chão  logo, -que  se  lhe  toca  ccn  a  máo  ,  no  Bra- 
sil onde  é  vuigarissima  chamáo-lhe  m^ilicia  das 
>nu!beres  ;  dá-se  muno  nos  pastos  ,  e  lugares  fres- 
cos ,  e  o   gado   come  delia. 

SEjSSITÍVO  ,  ad).  Dotado  de  sensações  ;  sensí- 
vel ,  alítia  tão  sensitiva  nas  ccisis  de  Deus.  Pai- 
va .^  S.  1.  f.  189  f  §.  ^'da  sensitiva,  he  a  que 
consiste  somente  em  sentir,  e  ter  sensações.  §  ylp- 
petile  sensitivo  ;  i.  é  ,  das  coisas  que  aftectáo  os 
sentidos.  §.  Que  causa  sentimento  ,  paixão  ;  v.  g. 
aggravos   mui  sensitivos.  Port,  Rest. 

SENSÍVEL  ,  ad|.    Que  causa  sens?.çáo  ;  v.  g.  OS 
objectos   sensíveis.  §   Que  recebe  as  impressões  dos 
objectos  por  meio   dos  sentidos.  §.  Que    se  doe,, 
compadece  ,  e  move  ,  a  coisas   que  lastimáo  ,  e 
magoáo  ;  v.  g.  ãs  lagrimas,  <Ò'C. 

SEísiSÍ  VELWENTE  ,  adv.  Por  meio  de  sensa- 
ção. §.- fig.  Visível,  notavelmente.  §.  Com  gran- 
de sen:imento. 

SENSO  ,  s.  m.  O  senso  fommíítfl  ,  o  mesmo  q-ie 
o  juizo  natural  ,  que  adquire  todo  o  homem  que 
usa  bem  das  faculdades  intellectuaes ,  se.Ti  mais 
sciencias  ,  nem  estudos. 

SENSÓRIO  ,  ad).  Qiie  serve  para  as  sensações; 
V.  g,  cr  órfãos  sensórios. 

SENSÓRIO  COiMMUM  ,  s.  m.  O  ponto  de  u- 
niáo  de  todos  os  nervos  ,  onde  a  alma  sente  as 
impressões    feitas   nos  órgãos  externos. 

SENSU.vL,  adj.  Concernente  aos  sentidos  ,  po- 
tencias natruaes ,  ou  sensíaes;  B.  Fici^sa  ^er^.  f. 
278-  §.  Que  respeita  aos  prazeres  da  carne  :  ho' 
mem  sensual ,  carnal ,  lascivo  ,  impudico.  Conspir. 
Untv.  f.  25.  col.  I.  §.  Que  excita  á  sensualidade  ; 
V.  j?.  ^Pííoí  sensuaes.  Pinheiro,  t.  f.  105. 

SENSUALIDA.de,  s.  f.  Sentimento  delciroso 
causado  por  coisas  materiaes.  §.  Deleite  carnal  , 
.sensual.  §.  A  qualidade  de  ser  sensual,  carnal. 
Eufr    f.  4. 

SENSUALMENTE,  adv.  Lasciva ,  libidinosa- 
mente. 

SENTADO  ,  p.  pa^^s.   de  Sentat-se. 
SENTAR.    V.    Assentar  ;    posto    que   de   ordi- 

na- 
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SEN 


-se  ,    senrei-me 


nario    se    diz    senta-te  ,    sent 
&c. 

SENTENÇA  ,  s.  f.     Duo  n.emonvel   ,    apote- 
gma, niaxjma    mui   sabin  ,  e  discreta,  que   con- 
_  tem  huma  boa  mo/ál-dade.  §.  Si:nun<^a  ,  o  mestr.o 
que   proposição  ,  cu  exposição  do  que  iulparr.os 
ou  queremos,   feita    cem    paLivra.,  ou   as  vezes 
so  cem   um  verbc  ;  v.  ^.  qntro  ,  vai  tu ;  Bfus  e 
tom      à'C.   §    A  decisão  cjue  o  julgador  , Já  sobre 
o  pleno,  ou  Jiug.o,  precedendo  as  inf..rmpçócs  , 
provas  ,  e  avenj^uaçóes  necessárias  para  a  sua  ins- 
trucçao.  §.  Sm.tica  do  vme  ,"cu  f^.iftvuis ,  e  con- 
texto ;  I.  e     o  sent  do  delle.  Bem.  Lin,^.  Md  J/ 
J.  2»,  "achava-se    craro    as  setitcticai   serem  con- 
ícrmes:»  "a    situt^a   das  cjuacs   palavra»  ainda 
que   iJellitontc   nÉo  enitndeu  ,  depois  &c   '"'  Ciar. 
■I.  f,  z6.  §.  Voio  ,  paiecer.    Piíikiro ,  z.  J.   141' 
Lus.  4.   12.   "Só   per   ver  das    gentes   as  scmoi- 
ças  ,    que    sempre   houve   entre   muitos   differen 


Ç-as,     id.  i.   p,  "  na  semana  hum  do  outro  difíe- 


lia, 

SENTENCIADO,  p.   pas..   de.Sentçncear ;  p/e-- 
to  sentetíciado  ,  o  téo  esiá  sentenciado. 


SENTENCIAR 


V.  at.  Sentenciar  a  causa  ,  de- 


julplla.  §.   fig.   Fifirn/^'p  tiro   de  huma 


cidila 

setta  perd.da  matou  o  Rei  ,  desbaratou  o  exerci- 
to ,  e  smunciou  a  vitoria  pelos  inimigos"  i.' Sív- 
maar  a  galés ,  a  áegnáo,  <ò-c.  impor  estas  ce 
nas   pela  sentença. 

SENTENCÍOSAMÈNTE  ,  adv.  Por  sentenças 
apotegmas  ;  v.  g.  fallar  sentcnciosamente. 

SENTEKCIÔSO  ,  adi.  Que  usa  de  .sentenças, 
apotegmas.  [//»,-.  1.  ^.  saitenciosa  estaes.  §.  Em 
que  ha  sentenças  ;  v.  g.  discurso  sentencicso  ,  tro- 
vas sentçnciosas.  Jieserde  Fida  ,  f.  21.  -palavras 
brandas  ,^  e  semtricícsas.  "  V,  do  Are.   ^.  o. 

SENTIDO,  s.  m.   Orgáo  sensório,  ou   as  par- 
tes do  corpo  animal  ,  pelas  quaes  se  comrr  unicáo 
#0  senso'io  commum  ,  as  sensações  dos  objecios, 
app  içados   aos  sentidos  ;  v.  ^.  a   viaa  ,  o   ouvr 
o    cheirar       o   tacto   ,    o  gostar.   §.   Sigr-Jficaçáo  ; 
\>.g.  sentido   da  palavra  ,    ou  fir^zc  :,  o   entenai- 
mento,  ou  mtelligencia  delia,  §.  Sentimenro,  no- 
ticia  ,  honvítãG  sentimeiíco  de  huma  fusta  qnc  saii 
Ined.   JII:  yy.  §.  SenUdo  comnwn.  V.  Senso  un,'- 
w«w    §.  Muvcr-se  cm  lodos  oí  sentidos  ;  i    é     pa- 
ra todas  a.v  partes  ,  içgundo   as   d.rccçóes   todas 
Azevedo  Fones,  T,,,,.  ,.  /.   527.  §.  ,^tiq.  Se,ni. 
menio,   magoa,  queixa,   /md.  JII.  27Í.  Ord.  Af. 
5.  V,   ití.  p    57,  vco  ^^„^^^y  que  o  marido  houve 
de   sua   deshonra  ,  achando   a  mulher  etn    aduite- 
tio. 

SENÍ-ÍDO  ,  p.  pass.  de  Sentir;  v,  2.  ««a  ^xíí 
mortefoi  ,mida  de  todos;"  os  inimigos  vendo' 
qtte  erao  sentidos ,  fugirão.  §.  No  senr.  aHvo  ,  qoe 
tem  dor  ,  sentimento  ;  v.  g.  ficou  mmo  sentido 
com  as  novas  da  vossa  doença.  §.  Que  exprime 
«entimento  ,  ínagoas  ,  v.  g.  queixas  sentidas.  £í^fr. 


SEN       ^ 

[í.  t.  vmí  sentidas,  ais  semidcs  "a   volta  Cdos 

y^nfitr.  i  6.  §.  Pezaroso.  Em,da  ,  X.  97.  senti- 
dos  jmtamnte,  e  vergc^hows.  §.  C^r„e  Lnt.da 
meia  poo.e.  t.  Sauido ,  entendido,  de  quem  etn' 
bom  iuizo  e  discrição  "gente  de  grande  e  m ^ 
.m>da  cuidaçom.^  J„ed.  ã  467.  V-^int.'  I7s. 
%a!s''.'\  '7'/";;'^°'  ^-  toa  cu   mi  saúde. 

nda     que  nao  tem  affectos  sãos  moralmerite,  e 

pende   a   perder-se.  Cam.  fitod.  2    J  '  ^ 

SENTILHO,  s.  m.   Nos  sentilhos',  hábitos,  t 

S"  ^"'•^"'''"'^  '^^  '^'°-  ^-  í-  V.  SimHho  dt 

mente   dolorosa  ,    ou   de   prazer.    §.  Prmcipios, 
opinião,  voto,  parecer   em  matérias  doutriíaes 
prudenc.aes  ,  cu  moraes.   Eneida  ,   ///.  ,4   «^  lhes 

U.l^^T  T^'^'"'  scumí/mumí.-  §.  A  sensibi- 
lidade   da  alma  amante ,  maviosa  ,  aiíecirosa  "  a 


que 


mais  certa  eioquencra  he  amor,  e  senttmtv.to 
phcgao  orjde  a  iingua  desfJlece.  í^  Paiva,  J-.',; 
/.  oa.  5  Ir.telligeccia  ,  discernimento ,  conheci- 
mento  "teve  p.-.ra  a  Music.  bom  sentimemo.  '* 
Juea.  1.  009.  §.  Sentimento  do  edficio  que  começa 
fsso      '^^  "  '  °  '  *""  -^^^"po  que  iofre  co^ 

SENTINA ,  s,  f.  A  arca  da  bomba ,  ou  o  fun- 
do  da  nau  onde  se  ajunta,  e  corrompe  a  a^ua 
q-^e  ella  hz  §.  fig.  Receptáculo  cie  coisas  torv 
PCb,  in)mundas;  v.  g.  casa  que  homem  foi  senti- 
na  de  vtcws.  Arraes  10.  70.  "  Sipn  agora  «««. 
na  de  todís  as  maldades.'^  ^ 

SENTiNÉLLA,  s.  f.  Atalaia,  soldado  que  fica 
em  Vigia  ,  ou  guarda  militar  em  hum  posto.  §.  Rtn^ 
der  .7  sçntinella  ,  tjralla ,  e  pòr  ouita  em  seu  la- 
gar.  §.  hg.  O  que  vigia,  e  tem  inspecção  sobre 
alguma  coisa,  frieira.  «  nós  que  somes  as  send- 
'•dias  da  Cava  de  Deus."  Guxa  d^  Casados.  Oia- 
dos  velhos  Vigias  ,  e  sentinelias  de  seu  decoro. 
_  §.  Seniw.ellas  perdidas ,  as  que  ficáo  muito  longe 
uo  íTorpo  do  excreto  ,  ou  dos  atraiaes  ,  de  sor- 
t^e  que  o  mimigo   quasi  sempre  as  mata  ,  cu  prcn- 

SENTIR  ,  V.  af.    Sentir  ;  v.  g.  a  vão  qf.e  me 
^P^lpa  ,  ter  sensação  delia ;  sentir    a  dor  ,  sentir 
pizadas  tia  casa  ,  sentir  ahrir  a  porta.  §.  Sentir 
o  mal  alhef.u  ter  mágoa  ,  dor ,  pena  delle.  §.  En-^ 
tcnuer  ,  conhecer ;  r.  g.  cargos  p,.ra   que  lhe  sen- 
tem  lalcmo.  M.   Lusn.  julgar,  sentindo-o  assipor 
iervuo  de  Deus..  0'd.  Jf.  P,ol,  ^5.»  o  sinto  ,  eW/- 
tenás.  5,  Entender   coisa  que   requer   grande  ,    e 
aiscrcto  entendimento  ,    e  que  sabe   conhecer  o 
rr^vo,  e   valor,  e  ter  delia  a  ju.Ha  opimáo.  Clr.r. 
t  3orge  Fertetra  na   Eojr.  e  Vhs    §.  Scm,râ,,4ht 
ainb,i,o;    1.  e,    scubctão   que  o   «i„ha.  §.  (Jrinar 
sem  se  sentir,  ou  fazer  ouiras  taes  operações  vem 
sentimento  delias ;  i.  é,  involuutarian.ente,  c  sem 

34. 


^-..^  «    L    wJÀ 


aáveriencía  ,  por  defeíro  físico.  $.  Jfwí/r-íí,  acliar* 
SC  ,  conhecer  o  que  passa  etj)  s/  ;  y.  g.  "  náo  me 
sinto  com  foiças  para  isso"  não  me  smio  bem  ^  es- 
ta  mal ,  haver  sensação  na  gente  ;  v-^-  Sentiu-se 
um  tremor  de  terra  ,  no  mar ,  grande  abalo  no  na~ 
vh.  S.Soffrer^-se,  passa rrse,  experimentar-se  com 
moléstia:  v.  g.  sentiu-se  a  perda  deste  Príncipe  y 
sentixi-se  grande  fome;  e  canstia. 

SENZALA,  s.  i.  no  Brasil,  a  casa  dp  morada 
dos  preços  escravos. 

SÈO.  V.  Siio  ,  ç  V.  Sei». 

SEPARAÇÃO,  s,  f.  Apartamento,  desunião: 
V- g.  separação  das  pnrtes  ^  que  compõt  hum  to- 
do; de  duas  pessoas,  que  se  ausentáo  j  de  dois 
sócios  ,  ou  cônjuges  que  apanão  a  socteda'de ,  con- 
versa.Ão , Jbabitaçao.   ' 

SEPARADAMENTE,  adv.  Cada  hum  de  per 
Si  ,  sem  união ,  sem  conversação  ,  enj  diversas 
habitações,  çm  diversas  mezasi  v,  g.  comem  sepa- 
fâdaniente. 

SKPAKÁDO,  p.  pas8.   de  Separar, 

SEPARAR,  V.  at.  Apartar,  pòr  distante,  de- 
sunir huina  coisa  de  outra:  v.  g.  separar  o  joio 
do  trigo  ,  separar  a  fruta  podre  da  sã  ;  separar  os 
cauidji  ,  da  cama  ,  e  casa  ;  separar  a  sociedade  que 
tinhão  os  consócios ;  separemrse  os  bons  dos  mãos  ■, 

a  natureza  separou  as  nações  mettendo  entre 
eJlas  mares,  e  montes  aliissimos;  "  sepatar-se  a 
jvnta ,  assemblea  as  cortes ;  i,  é  ,  desfazer-se  a  ses- 
são delias.    Ribeiro  ,  Juizo  Hist. 

SEPARÁVEL,  adj.  Qt:e  se  pode  separar. 

SEPTÈMBRO.  V.  Setembra 

SEprEWVIRÁTO,  s.  m.  Junta  ,  ou  xribunal 
dos  Sepremviro». 

SEPIÉIVIVIROS  ,  s.  m.  pi.  Sete  magistrados 
Romanos,  que  disiribuiáo  as  terras,  e  conduzião 
^otiDú voadores   ás   Colónias  ,  ^c. 

SEPTENÁRIO  ,  ad).  I^ttmcro  sepietiario  j  o  nu- 
pero  sete. 


V.  g.  campa  sepulcral  ;   irucrípcSà  scT^uIcral  ;  paz 

sepulcral  ;  f/)tíro  sçpulcxal  i  trív(is ,  gmidos  sefuú 

cracs  ,  Bcc. 

SEPÚLCR  O  ,  s.  jti.   Sepultura  rrais  curiosa ,  e 

adornada.  §.  O  santo  sepulcro  ^  o  tumulo  tm  que 
se  e^póe  o  corpo  do  Senhor  mor|:o  na  seman^ 
santa. 

SEPULTADO  ,  p.  pass.  de  Sepultar,  §.  fig.  "sei 
pultada  cidade  debaixo  de  suas  ruinas  ;  no  abis- 
mo da  tetra  que  se  abiiu.  "  sepultado  no  esque- 
cimento ;  a  cidade  sepultada  em  sono  ,  e  vinhç  \ 
I.  é  ,  adormecida  ,  e  privada  de  sentimento  ,  qua* 
si   morta  '         -      ■ 

XII.  76.  « 
aquecimento.  " 

SEPULTAR  ,  V.  ar.  Recolher  p  cadáver  ,  ou 
os  os«os  na  sepultura,  §.  fig.  Esconder ;  v.  ^.  "  Jf- 
pultou  o  terremoto  a  Cidade  debaixo  de  suas  ruí- 
nas. "  "  os  santos  metjáo-se  nas  cov^s ,  sepultar 
vão  a  virtude  ,  para  q^e  náo  morresse.  *'  Fieira. 
§.  fig.  "  D  esquecimento  sepulta  qualquer  antiga 
historia.''  Cam.  Elog.  i. 

SEPULTURA  ,  s.  i.  Enterro  ,  cova  ,  caineir 
ro  ,  onde  se  depói  para  sempre  p  cadáver  ,  sç* 
não  no  caso  de  se  trasladar  ;  dar  sepultura  ao 
morto  ,  enterrallo 


o  nome  em  esquecimento,  Lus.  Eneida  ^ 
a  gloria  esclarecida  sepultada  í^.cou  no 


entre  os  Judeus 


jazigo.  §.  Sepultura  dphrada  ; 
tinhão   os  jazigos  camará  ,    e 


SEPTENTRISO  ,  s.  m.   O  Norte. 

SÉPTiCO  ,  ad).  Med.  Medicmmnto  séptico,  faz- 
se  de  cal  vjva  ,  cinzas  de  vides  ,  &c.  serve  para 
at>rir  íontes. 

SEPTÍVOCO  ,  adjç  poer.  Que  tem  sere  vozes 
"  o  monstro  da  sepUvoca  garganta.^'  £legiada  ,  /. 
47.  /. 

SEPTO  ^  s.  m.  Aoat.  O  septo  transverso,  V. 
Diafragma  ,  cu  Diaphragma. 

SÉPTRO.  V.  Scepito  :  não  sei  porque  se  haja 
de  escrever  cetro ,  e  náo  ietrõ ,  (  quando  náo  qui- 
sermos escrever  sceptro^  visto  que  o  s  tem  o  mes- 
pio  som  ,  e  he  a  letra  inicial  da  palavra. 

SEPTUAGENÁRIO  ,  adj.   De  70  annos. 

SEPTUAGÉSlfilA  ,  s.  i.   A  dominga  da  septua' 
gesma  ,  he  a  terceira  antes  d.i  Quaresma. 
•     SEPTUAGÉSÍMO  ,  adj.    Ordinal  ,  o   que  eatá 
depois  do  scxigesimo  nono. 

SEPULCRAL  ,  adj.  Que  respeit^  ao  sepulcro  ; 

Jom    II, 


recamara  ,  e  em  huma  íaziáo  os  officios  da  se- 
pultura ,  e  noutra  deppsitaváo  o  cadáver.  y?r- 
raes  ,  e  Pan$deÃo  d'  A\wo  ,  c.  59.  §.  O  acto  de 
sepultar, 

SEQÚÁZ  ,  adj.  Sectário  ,  partidista  ,  membro 
do  bando  ,  união  ,  partido.  Lucena  ,  e  Ivf.  Lus, 
6.  f.  5Ó4.  (ol.  I.  §.  O  que  segue  ^  acompat^ha. 
Naujr.  de  Stpulv.  c.  6,  %.  O  que  segue ,  estuda ; 
V,  g.  sequaz  das  sciencias.  Ulis.  /.  i.  ;i^.  §.  A  se- 
qUéiz  onda  ,  que  segue  ,  acompanha  :  "  os  auri<. 
tos  carvalhos ,  e  os  sequazes  cantes  obedecem  á 
òtiea.   harmonia,  " 

SEQUEIRO  ,  adj.  ou  subst,  masc.  Lugar  ge- 
ro ,  talco  de  sjicos  próprios  para  a  vegetação  ; 
"  no  sequeiro  a  rosa  perde  aquella  cor  totmosa." 
D.  fr,  Manuel.  §.  Planta  de  sequeiro ,  (  opposta 
a  de  regadio  )  que  se  náo  rega. 

SEQUÉLLA  ,  s.  i.  Consequência  ,  eíFeito  de 
huma  causa.  §.  Os  da  sequella  de  alguém  ,  os  seuss 
sequazes  ,  os  do  seu  bando.  Barros  ,  2.  10.  6. 
"  Mouros  da  sequella  de  Alie,''*  (  em  doutrina.  ) 
§,  Consequericiâ  que  se  tira  taciocinaiído.  Aí.  Lu» 
sit.  I.  /.  180.  coi  4.  5-  O  acio  de  seguir ,  ser 
seguidor  ;  v.  g.  'irifallivel  na  sequella  dos  actos  de 
Commuriíddde. 

SEQUENCIA,  s,  f.  Huma  prosa  coro  consoan- 
tes a  modo  de  versos  leoninos  ,  que  era  alga- 
mas  fesias  soIemn.es  se  ceza  depois  da  Epistola 
na  Missa. 

SE-QUÉR  ,    adv.    Ao  menos  ;  v.  g.  "  já   que 
me  náo  dais  tudo  dai-me  se  q(ter  aniítade.^^  Fina. 
Sssfi  Çr<)íf^ 
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Cron,  de  D.  D/farte.  Ined.  III.  c.  i.  se  quer  de 
moco  de  hum  a>mo. 

SEQUESTRACJÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  se  seques- 
,trar,  Ord.  Af.  ^.  /.  505.  sctrtsta^^ivr,  §  Sep;. ra- 
ção ;  no  fig.  "  faça  o  infermo  sefiestra^ão  ào 
b-om  h»imor  para  si ,  e  lance  o  ruirn  tora?''  (  ^« 
liquido.  ) 

SEQUESTRAR  ,  v.  ar.  Tomar  bens  ,  e  poios 
cm  sequestro.  §.  fig.  Privar  do  uso  ,  exercício  de 
dominio  ,  o.u  de  n-ossas  faculdades.  Fuira.  ssui- 
pre  Christo  teve  sequestrados  todos  est^s  doits  i  i.  é  , 
náo  usou  delles    (  ^«  liq.  ") 

SEQUESTRO  ,  s.  m.  Tomada  judicial,  e  de- 
posito em  máo  de  terceiío,  de  alguns  bens,  ou 
frutos  de  cujo  uso  ,  e  disposição  se  priva  o  do- 
no ,  para  satisfação  de  alguma  dividi  ,  ou  com- 
misso  a  que  está  obrigado.  Ord,  Af,  \-  f,  ^05. 
onde  escreve  socresto.  §.  Deposito  de  coisa  li;i- 
giosa  ,  até  se  averiguar  cuja  ella  he  §.  A  pes- 
soa em  cuja  máo  se  hz  o  deposito  ,  ou  set]ues- 
rro.  §.  Fieira  ,  Tom.  9,  f.  22,  ccmo  fez  etn  vida 
ísie  sequestro.  §  Fazfr  sequestro  ,  sequestrar.  §.  Le- 
vantar o  sequestro  ,  desfazer ,  ficando  os  bens  li- 
vres. 

SEQUID^O  ,  s.  f.  Sc  .  ra.  "  a  mesma  seqeti- 
dão  da  penedia.  ^'  Cam.  £.^1.  §.  fig,  desabrimen- 
to  ,  desapego  :  v.  g,  /aliar  a  alguém  com  sequi- 
dáo.  Oon.  Cist.  L.  4.  c.  7.  "  brandura  de  Antó- 
nio Galvão  opposir.  a  aspereza  ,  e  sequidão  (  no 
trato  ,  e  conversação  )  de  Jriuão  de  Taide.''  B. 
4.  9.  18.  c  Couto  ,  7.  6,  1.  UHs.  I.  8.  "a  lin- 
gua  Portngueza  tem  huma  gravidide  ,  c  seqrfi- 
dão  para  coisas  baixas.  ^^  B.  Dial.  da  Linjina  , 
/.  79.  sequidáo  dos  filhos  par  A  as  mais.  Arraes  , 
JO.  67.  §.  Se(jiíidão  de  espirito  ,  a  que  soNe  ,  quem 
hc  seco  de  espirito  ,  na  Mystica. 

SEQUÍM.  V.  Zequim. 

SEQUIOSO  ,  adj  Sedento  ,  que  tem  sede.  Clnr. 
I.  c.  25.  §,  Que  necessita  de  rega  ,  ou  chuva  ; 
V.  g.  terra  ,  planta  ,  herva  sequiosa,  Lcbo.  que  em- 
bebe ,  e  sorve  muita  agua.  "terra  grossa  ,  lò- 
fa  ,  e  tão  sequiosa  ,  e  porosa  em  si  que  por  mui- 
to que  choiva  logo  he  bebida  toda  aquella  agua." 
■B.  ?•  5-  5.  §•  Com  ardor,  grande  desejo  de  ver , 
fazer  ,  cumprir  ,  satisfazer  alguma  curiosidade  , 
appetite  :  v.  g.  de  aquirir  ,  vingar-se  ,  saber  , 
&c. 

SÉQUITO  ,  s.  m.  A  porrpa  ,  a  gente  que  a- 
companha  por  obsequio' ,  por  honrar  ,  e  authori- 
zar.  §.  Gente  do  acompanhamento  ;  v.  g-  esfa 
gems  era  do  séquito  do  excrdfo.  Guerra  do  Akni' 
Tejo.  §.  Amizade  ,  benevolência  ,  applauso  ,  ob- 
S£'qu  o  ,  popularidade  ;  v  g.  ''gf.mge.ir  o  séquito 
dos  povos."  Aí.  Lush.  "  préí;adot  que  tem  mui- 
to séquito  ;  '*  i.  é,  muito  applauso  de  seus  es  i» 
madores  ,  e  apaixonados  :  duiítrnia  de  muito  séqui- 
to ,  muito  seguida  ,  e  approvada. 

SÈR  ,  s,  m.  O   existir ,  existência.  §.  Ente  , 


cr?? 

co'sa  que.ex"sie,  ou  se  concebe  como  exiiten- 
ti  sobre  si  ,  ou  em  outra  coisa  :  ^^'lAlc  u-ácj  ser 
Ao  ,  e  divino  ;  o  Ser  Supremo  ,  Utus  (.'.»".  V, 
Eeg.  n.  §.  Fíotucin  âegrmde  ter  ;  i.  é,  de  gran- 
de por  e  ,  in  portancia  ,  de  glande  sorte  P.  Ptr. 
i  Birros  .  tteq  §.  O  ser  cie  alguém;  i.  é,  i,quil- 
lo  que  elle  he  ,  fizica  ,  ou  moralmente  :  v.  g, 
"  todo  ó  nosso  ser  abaixo  de  Deus  ,  devemos 
ás  instituçóes  ,  educação  de  rosso;  maiores.  *■" 
bum  subido  set  de  fortnOiUr.i.  Maus  i8i.  ^.  Pes- 
soa ,  e  ser  he  o  de  Florença  para.  um  Frmcipe 
a  tomar  por  mulher.  Ulis.  Com.  *'  homem  de  gran- 
de ser  ,  e  respeito.  "  (  Nuno  da  Cunha.  )  Lron. 
3^.  ///.  P.  2.  c,  47.  "  homem  honrado  ,  e  de 
muito  ser.  "  F.  Mend.  c.  6.  §.  Existência.  Ftet- 
ra  ,  6.  481.  *',  jazia  na  sepultura  do  não  ser  ;  fo- 
ra melhor  o  não  ser  ,  que  o  ser.  *  id  4.  ^57. 
'•  o  lindo  ser  de  vossos  olhos  bellos."  Cam.  §.  Ser^ 
infinito  verbal  ,  puro  ,  ou  pessoal  é  um  nome  : 
V.  g.  o  ser  do  homem  ,  o  seres  hom  ,  o  serdes  doU' 
tos  :  onde  ser  ,  seres ,  serdes  concodão  com  o  ar- 
tigo o  :  mu  tos  usáo  seres  no  plural  ,  v.  g.  eAes 
seres  ,  por  estes  «entes  ,  o  qne  equivoca  com  íe- 
res  segunda  pessoa  singular  do  infinito  pessoal, 
ex.  '  eite  ,  ou  esse  ,  ou  o  seres  livre  ,  que  dizes, 
é  mercê  de  Deus,''  poderemos  dizer  pois  sem  es- 
te equivoco  ,  novos  entes  ,  novas  ex-stcncias  ,  es- 
tes entes  por  novos  seres ,  e  tsies  seres  ;  esta  or- 
dem de  entes  efimeros  ,  produções  da  fantezia  , 
e  orgulho  ,  &c.  §.  Sujeito  de  si  mesmo.  "  do  vos- 
so natural  náo  era  serdes  Pastora."  C<nn.  Filod.  ^. 
SC.  1.  "a  condição  que  mais  lustra  era  Ptmcipes 
hs  Sirem  liberaes. ''  Úlis.  Comed    4.  4. 

SER  ,  v.  n.  Existir ;  v  g.  eia  meu  mestre  ,  foi 
muito  douto.  §  Deste  verbo  lisa-nos  para  affir- 
mar  ,  ou  negar  ,  que  hum  attnbuio  cxiòte  em  o 
sujeito  ;  V.  g.  Deus  he  immoml ;  ou  que  hum  su- 
jeito pertence  a  alguma  espécie  ,  e  tem  os  attri- 
butos  delia  :  v.  ^.  eue  animal  hc  hum  Oran^otan- 
go  ,  he  hum  cão  ,  ér^c.  ''  tal  mulher  me  fisse  tUa  y 
como  eu  sou  seu  marido.  ^^  Feir,  Cioso  ,  i.  i. 
§  Sou  muito  des<a  ema  ,  dessa  cantiga  ;  i  é  ,  sou 
muito  amigo  ,  parcial.  Eufr.  4.  5.  ser  de  alguém  ; 
i,  é  ,  sen  criado  ,  .seu  cativo  ,  seu  parcial  ,  pes- 
soa de  su  1  obrigação.  §.  Ser  exemplo  d  ;  i.  é  ,  ser- 
vir de  exemplo  a.  Severim  ^  Notic.  §.  Ser  com -al- 
guém ;  V.  g.  d  m.inhã  serei  com  vosco  ;  i.  é ,  me 
ach.Trei  ,  irei  com  vosco.  Barros,  d  manhã  serei 
em  Lisboa  ;  i.  é  ,  esrarei.  V.  do  Are.  L.  i.  c.  s- 
§.  Ser  com  o  pronome  se.  Eufr,  \.  ].  elle  ke 
grande  vosso  servidor  (  responde  outra  ")  se)?.-se  el- 
le vosso.  §.  Estar  ,  ser  presente  :  hi  era  o  juiz  , 
-.1  estava.  Sá  Mir.  Ord.  Af.  l.  9.  2.  '*  st]a  aa 
Rolaçom  delles.  "  (  esteja  ,  assista  a  relação  dos 
feitos.  )  Ç.  "  que  fcrão  feitos  daqueiles  civ.llei- 
ros  ;  "  i.  c  ,  que  fins  foráo  feitos  ?  (  V.  Fim.  ) 
Ined,  III.  ?,2;.  lodos  erão  no  louvor  disto.,  todos 
louvaváo.  V.  B.   i.  5.   i. 
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SF.RAFfNÀ,  í.  f.   Hum  tecido  de  lá  Jeí^nc".! 
par.1    forros  ,  cortinas  ,  Ãct. 

SKRÂO,  s.  m.  O  uaballio  que  se  Faz  da  fet>- 
ca  iJa  noii  até  ás  8  ,  9  ,  to  ,  ou  mais  horas. 
§.  Baile  m  turno  ,  tiii  casa  nobre  ,  ou  Real  , 
hoje  dizemos  sardo.  Barros  ,  D.  i.  L,  5,  f,  7- 
m  Ciar.  L.  i.  f.  41.  f.  78.  ^.  /.  200.  col  ^. 
Resende  ,  tron,  7«  ^/-  *"  ^^-  ^'^^  '''"  ^'''*^'-  '^'*' 
vor^is  ,  j.  58.  J"^  Mir.  "  os  momos  ,  os  '.erÕts  de 
Portugil  onde  sáo  idos."  allude  aos  que  fazia  no 
Paço  el-Kei  D.  Manuel  :  Kr  serão.  Intd,  /.  40;. 
SERÂPHICO  ,  adj.  de  Seraphim.  §.  yí  Ordfw 
Seraphica  ,  a  de  S.  Francisco. 

SERÁPHICO,  s.  m.    Flor.  {jactam.^ 
SlíKA.PHÍftl,  s.  m.   Anjo  do   primeiro   dos  no- 
ve   Coros   Ceieítes  da   Jerarquia  superior. 

SERAlfíLHÈlRA,  s.  h  Panno  de  estopa  mui- 
10  gfossa  ,  e  raro  ,  de  envolver  fardos. 

5<HKAPÍNO  ,    s.  m.    Huma    goma    Medicinal. 
(  ser  pí-i/4in  ,  saccponiitm.  ) 

íiEK  ASQUIÉR  ,  s.  m.  Entre  os  Turcos  he  Ge- 
neral do  CKcrciío,  Brito  i   Epitome, 

SERBÚNO,  adj.  Cavallo  scrbum  ,  de  còr  mais 
(Carreg.idi  que  a  do  Cervo. 

bERÈA,  s.  f.  (  ou  Satja)  Monstro  fabuloso, 
da   cinca   para  cima   mulher  formosa  ,  e  dahi  pa- 
ra  baixo   arrematado  em   cauda  de  peixe ;  fingí- 
fáo  os  poetas  que   cantaváo   com  tal-  suavidade  , 
que  os   naveganief  se  esqueciáo  é.i  mareaçáo,  e 
ifimos  ;  realmente   ha  peixes  com   tosto   a  modo 
de  homem  ,  Com  tèia  ,  e   cauda  de  peiíce  a  que 
chimáo  itreyas  ,  mas  não  music  's. 
SE  RE  FÓLIO  ,  s.   t.    V.  Cerefólio. 
SEREMÁDO  ,  p.  pass.  de   iiercnar, 
fíERENAftlKNTE  ,  adv.  Com  serenidade,  §.  De 
vagar  ,  brandamente. 

iíEREiNÁR,  V.  ar.  Expor  ao  sereno.  §.  Dissi- 
par as  névoas  ,  nuvens  ,  chuveiros,  tempestades, 
§.  fig.  Serenar  o  sewbl/ime  ,  fazelio  p.irecer  sem 
alteração  ;  serenar  o  animo,  tirar-lhe  a  perturbação, 
incommodo.  Arraes  ,9.  1.  "  serenar  os  escuros 
nevoeiros  áo  meu  animo.'*  §  v.  n  ficar  sereno. 
SERENATA  ,  s.  f.  Musica  que  se  dá  de  noite 
90    sereno. 

SERENIDADE  ,  s.  f.  O  estado  do  ar  limpo, 
sem  nevoeiros  ,  nuvens  ,  chuveiros,  tempestades, 
j8cc.  Ç.  fig.  Serenidade  do  semblante  ,  do  rosto 
não  alterado,  mas  alegre,  com  boa  sombra,  si- 
njU  da  serenidade  ,  ou  tranquillidade  do  animo 
Cam.  Son.  78.  leda  serenidade  deleitosa.  Fieira  , 
i.f.  \(j],  serenid3de  do  animo.  Cron.  jT.  /. /.  Z2i. 
fo/,  i.  §.  Serenidade  da  comcieucia  do  innccente  , 
do  justo.  Chngas. 

SERENO  ,  s.  ra.  O  sereno  da  noite  ;  i.  é  ,  o 
jir  vaporoso  ,  orvalhoso  delia.  §.  Est  ir  ao  sereno ; 
i.  é  ,  descobeno  ao  ;;r  ,  áo  relento.  Fastonc  Ar- 
te y  r    17- 

SERENO  ,  adj.   Lim'po ,  sem  névoas ,  sem  nu- 
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vens  ,  chuveiro  ,  ou  trovoada  :  v.  g.  ar ,  tempo 
'iCreno  -,  Cco  sereno.  §.  Roíto  ,  onit^^o  sereno.  V. 
;  Serenidade.  §.  Gota  serena ,  a  que  ura  a  vi«ta  sem 
I  lezáo  externa  dos  olhos 

SERGANTÁNA.  V.  Lr.garticha. 
SERGÈNTA  ,  s.  f.  Moça  de  servir,  antiq.  V. 
Serpente. 

SER  GENTE.  V.  Sargente.  Moço  de  servir ,  ser- 
vente. Ord.  A{.  4.  /.  MO-  e  13?.  Nobiliário  , /. 
!i^.  Elucidar,  art.  Aberregar-se.  Ord,  Jf.  2.  f. 
II.  official  de  justiça  ,  como  meirmho  ,  &c.  f. 
iz.  ser?,entes  dos  Lispos.  §.  Também  era  femin. 
§.  Ciiado  ,  e  depois  leigo  das  ordens  de  Malta, 
Avis  ,  &c.  Elitiidar.  art.  Sergemcs. 

SERGUÈIRAS  ,  s.  f,  pi.  Tecido  de  lá  ,  e  li- 
nho de  pouco  preço. 

SERGUÍLHA  ,  s.  m.  Droga  de  lá  mais  rapa- 
da ,  que  sikcio  i  á  imitação  desta  se  faz  a  de 
algodão  ,  e  a  de  seda  ;  Lobo  diz  que  á  sergKtlha 
chamáo  cilicio.   Dinl.  il.f.  2^^, 

SÉRlAívlÈNTE  ,  adv.  Com  seriedade  ,  de  ve- 
ras ,  sem  zombaria. 

SÉRICO  ,  adj.  De  seda  ;  capas  sericas.  F.  do 
Are.  L,  6.  c.  20.  princ. 

SÉRIE  ,  s.  f.  Mathem.  Ordem  de  grandezas, 
que  ca-cscem  ,  ou  diminuem  segundo  certa  lei, 
§.  Continuação  ordenada  ,  e  successiva  de  algu- 
mas coisas  ;  certo  numero  de  coisas  seguidas  ; 
V.  g.  huwa  serie  de  annos  ,  de  desgraças ,  de  tnjis- 
tenos.  Fieira. 

SERIEDADE,  s.  f.    Modo,    ar,  gesro  serio. 
§.  Oppóe-se  z  graça,  ou  %ombarm.  §.  fig.  íirppr» 
tancia  ,  momento  ^de  alguma  matéria. 
SERÍFE.  V.  Xerife. 
SEBILHÁDO,  p.   pass.   de  Serilhar. 
SERILHÁR  ,  v.  at.   Debar  em   sarilho, 
SERÍLHO  ,  s.  m.  (  Sarilho  diz-se  mais  geraU- 
mente)  debadoura  ,  em  que  se  envolvem  os  tios 
ádS  massarocas  paxá  fazer  as  meiadas.  §.  Máqui- 
na  que  consta  de  hum  cilindro   atravessado  hori- 
zontalmente ,  com   humas    barras  ,    ou    raios  em 
h'im   dos  extremos  ,  que  o  fazem  revolver  sobre 
seus  fnlcros ,  e  envolver  em  si   a  corda  do  pezo 
que   se  levanta.    §.  Huma  haste  atravessada    em 
ctuz  por  outras  ,  que  serve  de  encosto  das  armas 
nos  acampamentos. 

SERiNGA,  s.  t  Tubo  de  metal,  com  hum 
canudo  mais  fino ,  em  hum  dos  extremos ;  cor- 
re por  ella  hnm  embolo  ,  ou  cabo  com  estopa- 
da à?  grossura  do  diâmetro  do  tal  tubo,  o  qual 
embolo  puxado  a  traz  ,  leva  o  ar  interior  ,  e 
deixa  hum  vazio  ,  que  a  agua  em  que  está  mer- 
gulhado o  bico  da  seringa  vem  occupar  ;  carre- 
gando-se  o  embolo  para  dentro  contra  a  agua  sa- 
he  esta  com  força  ,  e  de  salto  :  ha  seringas  de 
iniesiinos  de  boi  ,  dentro  dos  quacs  se  deita  o 
liquido  ,  e  comprimida  ella  sahe  pelo  bico  ,  ou 
chupete  ,   impropriamente  bexigas. 

Ssss  ii  Sfir 
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SERINGADA,  8.  f.  Agua  que  está  dentro  da 
seringa  ,  e  se  expelle  com  o  embolo  carregan- 
do-o  para  dentro, 

SERINGADO,  p.  pass.  de  Seringar. 

SERINGAR ,  V.  at.  Deitar  o  liquido  que  está 
na  seringa  ,  comprimindo-o  com  o  embolo ,  e  in- 
troduzillo  ;  V.  g.  em  huma  ferida  Tunda.  §.  Se- 
ringar alguém  ,  tnoihallo  com  o  licor  que  está  na 
seringa. 

SERINGATÓRIO  ,  s.  m.  Remédio  que  se  ha 
de  introduzir  seringando. 

^  SERIO,  adj.  Sizudo,  grave;  v.  g.  homem  se- 
rio ,  negocio  serio ,  modo  serio.  §,  Sem  rizo  ,  sem 
zombaria  ,  náo  de  gfaça ;  v.  ^.  fallar  setio. 

SERMÃO,  s.  m.  Discurso  Evangélico,  dou- 
trinal ,  em  e]ogio  de  vivos ,  de  Santos ,  de  mor- 
tos. §.  Sermão  chama  S4  Mhanda  (  Dedicau  dos 
^Estrangeiros')  ás  Epistolas,  e  Sátiras  de  Horácio; 
i.  é  ,  poesias  de  estilo  fácil ,  e  quasi  usado  nas 
conversações.  Horácio  com  quantas  de  suas  gra- 
das passa  hum  sermão  com  o  mesmo  Luberio  í 

SERWONÁRIO  ,  s.  m.  Collecçáo  de  sermões 
escritos ,  ou   impressos. 

SERMONÈTE  ,  por    Salmonete.  Orden.  Af.  i 
p.  79.  ^ 

SERMONTÉSIO  ,  adj.  Fersõs  scrmontesios ;  i.  é , 
compostos  em  linguagem  rústica;  outros  dizem 
terventesios. 

SERÓ  ,  9.  m.  Embarcação  de    remo  Asiática. 

SERÔDIO  ,  adj.  Tardio  ,  que  vem  depois  da 
estação  própria  ;  v.  g.  fruta  serôdia  :  fig.  chuvas 
serôdias.  Arrats ,  5.  i.  Barros:  ja  ssu  rogo  vinha 
serôdio  ;  i.  é  ,  fora  de  tempo  :  penitencia  serôdia. 
Arraes ,  8.  2. 
.  SEROSIDÁDE  ,  s.  f.  Humor  seroso ,  ou  aqueo 
que  se  miítura  no  sangue,  e  nos  outros  humo- 
res. 

SEROSO  ,    adj.    Aqueo ;    v.  g.   humor  seroso. 
$.  Sangue  seroso  ^   o  que  abunda  de  serosidade 
t.  Med. 

SERÓTINO  ,  adj.    Serôdio.   InsuL 

SERPAO,    V.  Sèrpol. 

SERPE ,  s.  f.  Serpente.  "  a  serpe  de  nosso  tim. 
bre.  "  (  das  arm.as  dos  Reis  de  Portugal.  )  Ined. 
/.  Í87.  Cam.  Eleg.  2.  §.  He  mais  velho  que  a  ser- 
pe ,  fr,  prov.  i,  é ,  he  muito  velho ,  antigo.  §.  Ser- 
pe do  arcabuz  ,  ou  mosquete ,  o  cáo  da  espingar- 
da ,  ou  peça  de  metal  ,  onde  se  punha  o  mor- 
rão aceso  para  dar  fogo  ,  quando  as  espingardas 
amda  náo  tinháo  fechos  com  pederneira.  Couto , 
p.  25.  "com  suas  espingardas,  e  murróes  nas 
serpes.'  §.  Serpes  de  crista.l ,  aguas  que  correm  ser- 
pejando. 

SERPEAR  ,  V.  n.  Mais  usai  que  serpcjar  ,  ou 
talvez  serptyar  como  se  deve  escrever  ,  e  como 
soa  ,  disse  das  serpentes ;  e  Hg,  dos  ribeiros,  riyos, 
regatos ,  e  de  algumas  plantas ,  e  flores  ,  ou  ra- 
mos. 
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SER  PEJAR  ,  V,  n.  Mover-se  tortuosamente , 
e  em  voltas.  Firiato  Trag.  c.  1.  est.  35.  e  c  4. 
est.  68.  •'  corre  o  rio  serpejando  talvez  ao  Sul  , 
ao  Norte.  >■•  corre  tortuoso.  V.  Tortuoso  ,  e  Col- 
lear ;  torcer  a  colla  como  a  serpente  em  esses , 
dar  voltas  colleadas. 

SERPENTÁRIA .  i.  f.  V.  Serpentina. 

SERPENTÁRIO  ,  s.  m.  Huma  o'onstellaçáo  do 
hemispherio  Boreal  ,  consta  de  717  estrellas  se- 
gundo  Kcp!er.  rieira. 

SERPENTE,  s.  f.  Animal  reptil ;  debaixo  des- 
te nome  se  comprehende  a  cobra  ,  a  vibora  , 
o  asprd  ,  &c.  §.  Serpentes  de  metal  ,  póe-se  nos 
canhões  d'artelharia.  §.  Chul.'  a  mulher  velha  ,  e 
reya. 

SERPENTINA  ,  s.  f.'  Planta  que  nasce  nas  se- 
bes â  sombra  ,  em  terras  quentes  ,  cujas  lolhas 
sao  vulnerarias  ;  e  a  raiz  seca  se  usa  em  pó  na 
Medicina.  (  Dr^cunculus ,  Anguma ,  Dracotitin.) 
§.  Vela  de  três  lumes  ,  que  se  accende  nos  oífi- 
cios  do  Sabbado  Santo.  §.  Pálanq-uim  com  corti- 
nas usado  no  Brasilf  §.  Castiçal  com  2  braços, 
e   ^  lumes.  '     *. 

SERPENTÍNO  ,  adj.  De  serpente,  da  feiçáo 
de  serpente.  Eleg.  f,  ^5.  ro.ío  serpe^tino.  §.  Lin- 
gua  serpentina  ,  má  ,  depravada  ,  picante.  T.  do 
Are.  L.  4.  c.  6.  §.  Astuto  como  a  seipeme  ,  e 
asum  venenoso,  "inimigo  mu-to  velho,  e  ser- 
pentina. "  y.  do  Are.  I.  19.  §.  Piara  serpentina, 
mármore  verde  escuro,  com  liuóes  tortuosos, 
coroo  os  que  se  vera  na  pelle  de  alguma  ser- 
pente. 

SERPILHÈIRA.   V.    Sarapilbàra  ,  ou   Strapi- 

íheira.  '^ 

(SERPÍLLO  ,  ou  Serpol ,  ou  Ser  pão. 

(  SERPÓL  ,  s.  m,  Herva  u£sa.  (  serpiltum)  CoS' 
ta,  Georg.  diz  serpio  ,  /.  115.  f,  «  floreçáo  ao 
redor  destas  colmeas,  as  casias  verdes,  0%  ter- 
pões  cheirosos.  •* 

SERRA  ,  s.  f.  Lamina  de  ferro  estreita  ,  e 
longa  ,  que  numa  das  bordas  tem  dentes  agudos 
de  base  mais  larga  ,  serve  para  cortar  madeiras  , 
e  mármores  brandos  ,  roçando-a  cora  força  por 
elles  :  ha  serras  de  mão  ,  com  que  hum  só  ser- 
ra ;  e  braçaes  que  reqjcrem  dois  serradores. 
§.  Na  Antig.  Milícia  era  esquadrão  com  muitos 
angulei  a  modo  de  dentes  de  serra.  Fasconc.  No- 
tic.  §.  Hiim  peixe  de  que  hz  menção  Santos  na 
Ethiop.  P.  i.f.  pj.col.  j,  §.  Monte  de  penedia, 
com  picos  ,  e  quebradas  ,  ou  boqueirões.  §.  Ir- 
se  d  serra,  ficar  desabrido  ,  esquivo,  áspero  co- 
mo a  gente  serril  ,  ou  serrana.  Ulis.  i.  6.  '*  ir- 
se-me-ha  4  serra  de  modo  que  se  rae  faça  mon- 
tezinha.  "  ir 

SERRAÇJvO.  V.  Cerração. 

SERRADÍqo  ,  adj.    Ma.ieira  seiraii^a  ,  he  a 

falqueiada,  e  serrada  ,  como  se  compra  para  obrís 
de  macenaria  ,  e  car^-entaria. 

SER- 


do. 
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*ERRÀD0  ,  p.  pas8.  de   Seitar.  §.  V.  CmA- 


SERRADOR  ,  8.  m.  Oíficial  que  seiía  madei- 


las. 

SERRADURA  ,  s.  f.  O  acto  de  certar.  §.  O 
p6  ,  ou  partículas  que  cahem  da  madeira  por  on- 
de se  seira.  . 

SERRALHA  ,  s.  f.   Herva.  ( sonshus )  he  Me- 

dic. 

SERRALHEIRO  ,  s.  ir.  Ferreiro  ,  que  taz  cha- 
ves ,  fechaduras,  &c.  Arte  dt  Furtar  ,  54. 

SERRALHO,  s.  m.  Propriamente  he  o  edifí- 
cio ,  ou  Paço  em  que  o  Grão  Senhor  mora  ,  e 
aa  c-fls.is  em  que  elle  cem  as  ipulheres  se  chamáo 
H-tram  y  ou  o  Harém  ^  mas  commumente  se  to- 
ma strralko  por  haram. 

SERRXna  ,  s.  t.  Mulher  que  vive  na  serra  , 
montanheza.  Ldtão  ,  MtsctU. 

SERRANÍ A  ,  s.  h  fMultidáo  ,  ou  corda,  de 
serras.  H,  Domin.  L.  \.  c.  u.  P.  i.  Barros,  ditas 
serrania,  de  altos  rochedos. 

SERRANICE  ,  s.  {.   Vivenda  nas  serras.  §.  Os 
modos  ,  e  costumes  dos  serranos.  Firtato ,  4.  6ij. 
SERRANO ,  s    m..  O  homem  habitador  de  al- 
guma serra  ,  ou  monte.  M.  Lusit. 

SERR  ;VO  ,  adj.  Coisa  serra  ,  serrano.  Leão , 
Ort  i(r,  f.   v^. 

SERRAR  ,  V.  at.  Separar,  dividir  com  sewa. 
§»  V.  Cerrar. 

SERRÂTIL  ,  ad).  de  Stereomerria  ;  corpo  ser- 
ratil  ,  he  o  que  ^e  cermma  por  cinco  superfi^ 
cies,  das  quaes  r/cs  sáo  paralldogramos  ,  e  as 
duas  oppostas- triângulos  paralleJos ,  iguaes  ,  e.  se- 
melhantes. 

SERRAZÍNA  ,  s.  K  Importunação,  que  cau- 
sa o  que  insta  muito ,  e  cança  com  in<:ommodo 
repetido.  §.  A  pessoa  que  causa-  o  tal  incom- 
modo. 

SERRÍL  ,  adj.  Do  serro,  montezinho  ,  agres- 
te :  escudeiros  sertis.  §.  Que  tem  ar  ,  e  natureza 
bravia  não  domado  :  serril  parelha  de  machos  ,  t. 
usual. 

SERRILHA  ,  s.  K  Hum  lavor  de  seda  para 
adorno  dos  vestidos  ,  com  pontas  como  serra. 
Gnami^oens  de  serrilha.  L.  sumptuária  de  lóio. 
§.  Nos  cabeções  das  bestas ,  sáo  pontas  quasi  tio 
agudas  como  as  dos  dentes  da  serra  ,  para  domar 
os  cavallos ,  e  se  diz  hitma  serriUm,  ou  harbellà, 
ou  cabei^ão  de  serrilha^ 

SERRINHA  ,  s.   h   Serra  pequena, 
SERRO  ,  s.  m.   Serra  ,  monte  alto. 
SERRO  ,  adj.   Achar-se  serro   de  huma  COnta  ; 
u  é  ,  com  ella   fechada  ,  e  concluída. 

SERROCOUTÁR  ,  traz  B.  Per.  e  traduz  <i«íe 
tapert ,  tomar  anticipadamente. 

SERROTE  ,  s.  m.  Serra  pequena  ,  de  huma 
lamina  com  cabo  ,  em  que  ha  hum  olhai  por  on- 
de o  seguráo  i  ou  com  cabo ,  donde  nasce  o  ar- 
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CO  ,  entre  cujos  extremos  está   estirada  a  lamina 
dcile  ,  Je  que  usáo  os  Cirurgiões. 
SER1\\A    V.  Sarna. 

SEJITANÈJO  ,  aí).  Que  vive  no  serão  ,  ou 
matos  interiores  ,  e  íongen  da  costa  ;  que  íe  pro- 
duz no  sertáo.  Fa'conc,  Notic.  herva  sertaneja. 

SERTiíO  ,  s.  m,  O  interior  ,  o  coração  das 
terras,  cppóe-se  ao  miriíww,  e  cosia  ;  v.  g.  Ci' 
dade  do  sertáo  ;  mercadores  do  sercáo.  Castati  1, 
f.  IÇ2.  B.  I.  J,.  8.  "  o  rio  tem  seu  nascimento 
no  sertão  da  terra.  "  §.  fig.  Bem  pelo  senão  den- 
tro de  bum  pensattiento.  Cam.  Filod.  z.  2.  §.  O 
sertão  toma-se  por  mato  longe  da  costa.  §.  O  ser- 
tão  da  calma  ;  i,  é  ,  o'  lugar  ande  elb_  he  mais 
ardente,  Loho.  "  mettendo-se  pelo  sertão  da  cal- 
ma  ,  que  naquelJe  icmpo  fizia.  " 

SERVA  ,  s.  f.  Escrava.  §.  Criada.  §.  SoU  sita 
serva  ,  dizem  as  mulheres  por  obsequio.  §.  Ser- 
va de  Deus  ,  mulher  dada  a  exercícios  de  pie- 
dade ,  e  religião. 

SÉRVAO  ,  subj.  antiq.  Sirváo.  Ord..  Af.  i./. 
428.  e  2.  /;  í;^ 

SERVÁR-SE  ,  antiq.  Guardar-se.  Provas  da 
Híst.  Ge».  Tom.   i.  /.  99.  conseivar-se. 

SERVÈNCIA  ,  s.  i.  usual  Serventia  ,  préstimo 
utilidade. 

SERVENTE  ,  s.  m.  O  que  ajuda  em  traba- 
lho ,  e  dá  as  achegas  aos  pedreiros  ,  &c.  §.  Que 
serve  :  no  fig;  "a  escritura  náo  he  mais  que  hu- 
ma escrava  ,  e  servente  das  palavras,'''  Lobo  Corte 
D.   T. 

SERVENTÉsrOv  V.  Sermotiiesío. 
\     SERVENTÍA  ,    s.  í.   Uso  ,    utilidade  ,  ptcsti-- 
mo.  §.  Coisa  de  serviço  ,  ou  útil  feijta  ao  juiz  , 
ou   Magistrado  para  o  peitar.  Ordeti.  Man.  L.  l». 
T.  44.  §.8.  §•  O- serviço  de  algum    empreg,o  , 
pessoalmente  ,  ou    feito   por  outrem.  Arraes ,  5; 
15.    Ord.  Af.   i.y.  499.  "os  acontiados  em  ca- 
vallo   nom  sirvam   nas  aduas  ,,  nem  outras  serven- 
tias ,.  que  nos  mandir-mos   hzer ,-  pêro  servirem- 
nas  obras  do  concelho.  ''  e   V.  Ord.   Af.    U  24. 
5.  antigamente  certos  serviços  a  que  o  povo- era. 
obrigado  :  v.  g.    repairo  de   porros  ,  e  estradas  , 
fortalezas,  &c.  Ined.  111.  f.  :594.  "os  castellos  , 
e  fortalezas  sejom  repajrados ...  os  nossos  á  nos- 
sa custa  com  a  serventia  da   terra.  *''  e   esta  ser- 
ventia se  prestava  nos  repairos  dos  castellos  dos 
Senhores  (  i^ii.  )  e  destas   parece  se  entende   a 
Orden.  Manuel.  Cit.  L.  i.  T.  44.  §.  8.  §.  Ordi- 
nariamente se  diz  do  serviço  de  officio  ,  em  lu- 
gar do    proprietário;   Ç.  Utilidade    de   passagem  , 
ou  outra  commodidade  ,  que  huns  edificios  ,  ou 
parte   delles   fazem    para  outros  ,  ou   para    luga- 
res  abertos,    Scc.    passagem,    aberta,  de   porta, 
rua ,  corredor  ,  escada  ,  passadiço.  Barros.   *'  des- 
tes paços  del-Rei   vai  huma  senAf/íú  secreta  pa- 
ra a  serra,  ^'  penha  que  dava  stivenúà  para  a  ca- 
va. Freire,  havia  no  muro  serventia  para  a  prayn : 
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r.enbima  obra  ettilke  a  serventia  ;  i  e'  .  que  se 
nao  possa  passar  por  ella.  Orátn.  fig.  n  íoca  ht 
stiMCniu  do  ccração.  H.  finto  ,  f.  ly^.  §.  Servi- 
dão ,  escrav/dao  pena  de  crime.  Jmd.  Jf;  zcc 
na  celebre  Lei  ,  ou  v4ccrdo  de  Ponale^re  de  b 
jun.  1460  donde  se  tirou  a  Ordaiaç.  L,  i  T 
SERVENTUÁRIO,  s.  m.  O  que  serve  offico 
em    vez  do  Proprierano, 

SERVIÇAL,  adj.  Amigo  de  servir  ,  de  pres- 
tar, §.  Que  se  pói  a  servir  por  soldada  ;  vmn- 
cebos  serv.çaes.  Ord.  ^f.  j.  25.  54.  .qualquer  outro 
pobre   jervfCd/,    substantivado   íervente   de   ob.a 
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rios  directos  de  pnzos  ,  e  terras  havia  tíiuitas 
espécies,  cem  certos  tempos  j  v.  ^.  serviço  P^,- 
codio  de  Pemicosie,  &c.  Servidos  Sanhlmeiros 
por  San-joao  ,  ou  em  cada  anno  (se  vem  de  se. 
nho  alterado  etn  sanko  e  amieiro,  anno.  como  cou- 

\ir"''\l  T  T''"'"^  ^""^  ^'  F''hos  de 
nlgo  .^ue  filho  de  clérigo  não  ha  porque  erde 
^crvKo  Sanhomaro.  >>  V.  Elucidar.  ín.  Serviço, 
§.  Vaso  para  neile  se  evacuarem  os  excrementos.  • 
§.  ^o  jogo  da  pella,  he  o  ultimo  dos  parceiros 
que  serve  a  pella.  '^ 

SEKYIDÃJO  ,  s.  ;.  Cativeiro.  §.  fig.  FieiM.  «  te 


^^«..co,  .i,',.„,,,  ..5'^^.  r;.';.r.rE"'.-s-;-::'i';,E 


bERVIDO  ,  p.  pass.  de  Scrvn.  §.  .íí»  DeUi  for 
serv.do  ^'/«o,  ,.  é  ,  se  lhe  agradar.  §.  Jráe  ser, 
vido  i  1,  e  ,  havei    por  bem.   §.   Merecido  por  ser- 


vo  ,  criado  ;  as  obias  ,  cu  exercício  de  officiaes 
putiicos  de  Milit.res,  Ministros  ,  &c.  v.  g.  tetv. 
tmit'):   .  y.v.cs  de  serviço  ;  reqier  satisfação  de  ser- 

de  ,  obsequio   aos  amigos.  Ç    Utilidid-     nmv..;    L-/  u  7  ^^  ^-  '^'f^za  assi  co^ 

10:  v.g.coua  ^ue  Ih^Jo   L^ZZ^U^rV^Ò  USi  tV?'"V"""  cumpre,  a  seu  R.al   Estado, 
.eco   de%ervir,Larelh.i,   t^^encifr     ^    rcoÍK?.    T^^^^ZT'"'  "^  '"«^^  ^^  «'^Nedáo   de 


acto   de  servir,  aparelhar,   menei..r ,  v.  g.  colhe 
res  ,    cartuchos  ,    para    o    serviço    da    srtelharia. 
§.  Serventia  ;  v,  g.  porta  pãfã   'o   serviço   da  ^a- 
crísita.^fritrc.  §.  Saui:o  de  Deus;  i  é,  o  seu  cul- 
ro.  §.  Serviço,  os   vasos,:  os  aparelhos   cue  ser- 
veni  ;  v.g    o  serviço  da  naza.  Gcuua ,  ' Rilacão 
da  Persu  ,/.  176-.  e  /^^  rio  Are.  L.  i.  c.  24,  §.  Ser- 
víço  ,  espécie  de  tributo.,  cu  ónus  de  servir  pes- 
soalmente, (i.  Bom  officio  ,  acçáo  útil  ,  ou  pre 
sente  ,  que  se  faz  para   peitar   o   juiz  ,  Sic.  Ord. 
^I'5'   ?f.   ''Dos  officiaaes   del-Rei  cue   to>nntv 
serviço  a  algum:'  ^Uot.iau:  icrviçvs  ,  e  preaanças 
grandes  ,  e   leváo  algo  dV.queiks  que  ham  de  a- 
conselhar.  "  M.  L.   i.  J.  44.  §.  8.  §.  Presente, 
mimo.  Arraes ,  4.   16.  "  tez  serviço  de  huma  cer- 
va ,  ou  cprça  a  Sertório.  "  trouxe  de  serviço  hum 
mto  de  Jruita.    Fios    Sana.  J.  1 57.  f.    p,  p^r 
2.  /.   r4^    ''lhes  mandão  e.m  Sífvtco  ,  de  presen- 

'^    '  ?-'^-/í-  ^U^'  5-  Tributo.-  o  serviço  dei- 
Jtei.  Cit.  Ord.  z.  T.  74.  o  Serviço  Real.  %.  Ser- 
ViÇQ  deviUao  ,    o  que    se    faz  por  n^ero  intere; 
se,  e  nao  generosam.ente.  Ulis.  i.  6.  §,  Donati 
vo  de  vassallo.   B.  i.  10.  i.  «'  quando  el-Rei  quer 
algum  strviço  ,  manda  ás  minas  repartir  huma  ou 
r  u'"''^'^  por  retribuição  daquella  visitação, 


manjares. 

SERVIDOR,  s.  m.  Ser.o.  §.  Criado.  §.  Vaso 
para  93  e?:crementos.  Mnrullo  por  Fr.  Abarcas 
f.  16.  §.  Homem  que  serve  em  obtas  ,  servente' 
Freire.  §.  Servidores  do  a-ziil ,  sáo  Moços  da  Mi- 
sericórdia ,  que  andáo  de  túnica  azul.  §.  Servidor 
de  damas,  chichisbéu.  Eitjr.  i.  6.  §.  Suas  servi- 
dores ,^ctiadas,  servas.  Ord.  Af.  2.  /.  qi.  fcmJn. 
e  na   Ulis.  2.  4.  j        j    y 

SERVIDORA,    s    f.  Serva    por  obscjuio.    V. 
Sirva.  ' 

SERVIL,  adj,  de  Se/vo  ;  i;.  ^.  condição  ser. 
vd,  e.(í^</o  servil;  obra  ^erv.l.  §.  Propno  da  bai- 
x.za  ,  e  vileza  do  servo,  ou  escraxo;  v.g  n- 
rmo  servil  ;  acçíio  servil ; 'íf.Mor  servil.  M.  Conq. 
6.   2,6.  §.  Coua.  "  o  furtar  he  de   gente   servil    ' 

SERVÍLHA,  s  f.  Sapato  de  coiro  brando, 
com  sola    sorvida.  §.   Embarcação  sardmheira, 

SERVlIiHÈlRO  ,  s.  m.  O  que  pesca  em  ser. 
viiha  ,  sardinheira. 

SER  V  ÍLíúi- NTE  ,  adv.  D^  modo  servil.  §.  hú. 
tar  sei  vilmente  ,  sem  por  nada  de  seu  ,  copt.ir  sem 
«dorno,  sem  enteke,  sem  alterar  o  que  se  to- 
mou  por  exemplo. 


«da  hum  dá   i;um'p^;;n'J"de"ourn''d;T,r'''''!     ,f'^'^;,^^C)LA  ,  s.  f.    Naut.    Pão  que  sai  do  cas- 

^ag^^-  Destes  -.'^í^rr  j^^ííS^t:;^!^?    iSa^^oíT  do':^::^  ''  "^^'^  '  '  '-'-  '' 
.  .donativoa^ao  Re,  ,  e  aos  Senhores,  e  Senho-]     SERVIR,  v.  n.^  J^w^^^^^^,»,,  f,,er-Jhe  ser, 

vi. 


SEU 

viços,  oHras  de  servo.  Serve  teu  Ri.  Caminha, 


De 'ti 


serves  ti'/ 


foti.^f.  Ç7    e  n  s\   serves  te-* 

Rti.  *    Sif\'inr:0  iffii\  ncs>a  pesada  c.ngi  íírvf  não 


nem   somcnie   a 


Igreja  de   Br..g,i 


mas 


a  mim  ,  „ 

toda  a  lgfe|i  Universal  ,  e  ao  i.igrado  Concilio  ... 
para  que  eu  possa  a  elle  setvtr"  V.  ào  Are.  2.  2. 
de  c|ae  /w  serc  i^*o  ?  §  Servxr  áweza,  minis- 
trai as  iguariu ,  tir.ir  os  pntos,  Scc.  §.  Servir  a 
Dctts  ,  occupar-se  cm  obras  de  lleligiáo.  §.  Str- 
vir  na  guará  ,  nu  Milkin  ,  Marinha  ,  servir  o 
£stado'nas  magistaitiras ,  Offi  tos  ,  &'C.  bzer  os 
olficios,  e  obras  que  se  devem  fazer  pan  desem- 
penhar os  encargos,  e  deveres,  dos  taes  esta- 
dos. §  Servir  com  presos ,  ou,  com  dinheiro;  ir  a- 
companhar  os  presos,  ou  dinheiro  que  se  leváo 
de  Concelho  a  Concelho,  encars^o  publico.  Ord. 
jlf.  I.  f.  472.  §.  Servir  de  pirteiro,  de  veador , 
^c.  ;  i.  c  ,  em  lugar  do  porte  ro  ,  do  veador. 
§.  Importar,  aproveitar,  ser  útil;  v.  ^.  o  vento 
servia-nos ,  era  vento  de  servir  ;  i.  é  ,  útil  para  a 
nossa  navegação  •-  "  como  lhe  o  tempo  sérvio  poz 
o  rosto  na  Índia  "  (navegando)  B.  2.  4.  i.  §  Es- 
se  remédio  ,  ene  expediente  de  nada  serve ;  i.  é  ,  he 
inútil  de  todo  enn  todo.  §.  O  medo  serve  de  con- 
ter os  facinorosos.  §.  Servir  os  amigos ,  e  o  estado., 
fazer-ihes  boas  obras  ,  e  serviços.  §.  Servir-se  de 
alguém ,  usar  do  seu  ministério ,  industria  ,  em- 
penho. §.  Servir-ie  de  huma  mulher,  usar  do  seu 
corpo  carnalmente.  §.  Servir,  suprir  as  vezes  ;  v.  g. 
"  a  palha  lhe  serve  de  coixáo  ,  e  poios  manti- 
mentos deliciosos  de  algum   dia   já   lhe  servem  o 


1    e 


páo  ,  e  agua."  §.  /sto  vos  servirá  de  premio  ; 
lerá  as  vezes  de  premio.  ,§.  Sirva-vo^  de  exmplo  ^ 
ou  fique-vos  ,  e  aproveire-vos  para  tomardes  ex 
em  pio  ,  cautella  ,  escarmento  ,  ou  coisa  que  de- 
pois se  siga,  e  imite,  ou  que  dè  fundamento  a 
se  requerer  o  mesmo.  §.  "  A  leitura  dos  bons  Ora- 
dores ,  Poetas  ,  e  Historiadores  serve  muito  para 
se  adquirir  a  eloquência.."  â.  Servir  de  ,  aprovei- 
tar ;  V.  g  isto  serve  de  fazer  urinar.  §,  Servir  o 
bíimigo  de  y  ou  com  fnchadiJS ,  e  artelharia  ,  des- 
parallas  contra  eiie,  Goeu  §.  Jfrv/r ,,  em.  jogo  de 
cartas,  he  jogar  carta  do  metal  que  a  máo  |ogou. 
§»  Servir  damas  ,  galante^llas  ,^  grangear  a  sua  at- 
feição  com  obséquios.  Enfr.  i.  6.  §.  Servir  hu- 
ma commcnda  ,  ir  tazer  serviço  de  que  elia  seja 
remuneração  ,  como  dantes  htâo  fazer  os  mance- 
bos nas  praças  de  Africa  ,  ou  da  Ásia  ;  daqui  ser- 
vir a  mercê  ,  cf  beneficio  jeito  ,  he  fazer  boas  obras 
a  quem  devemos  o  beneficio  ,  ou  favor ,  e  agra- 
decer-lhe  ,  ou  mereccr-lhe  o  beneficio  recebido  , 
e  a  moradia  e  cevada  que  el-llei  dava  aos  mo- 
radores de  sua  casa  ,  e  outros  que  o  servem  na 
Corte  "  hajâo  mnis  suas  moradi  is  e  cevadas  assi 
como  se  as  servissem  em  sua  Cone.  "  Incd.  III. 
460.  Pahn.  i.  P.  c.  ]6.  "a  morre  não  me  dei- 
xou lempo  para  vos  >ervi'  as  mercês  que  me  ten- 
des feitas."  e  P.  5./.  164.  coL  i.  e  i6y.  f.  col. 
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r.  não  po^w  servir  d  ohriif/i.âo  tm  tjae  me  vinte. 
^\iwa  Serm.  I .  /".  280.  f.  Vhs.f.  15/O  f  "  Ucus 
me  chegue  a  tempo  em  que  vos  strvamos  esse 
beneficio:  ■'^  e  f.  187.  "eu  .Senhor,  sou  a  que 
recebo  as  honras  ,  e  mercês  ,  e  obrigada  a 
servillas."  Hs'.  d^  leu,  f:  iii.  "com  nenhum 
serviço  ,  por  grande  que  seja  ,  me  atrevo  a  'er- 
V  r  a  menor  das  mercês  ,  que  delle  tenho  rece- 
bidas. *' £«/r. /.  57.  f.  seja  mercê  y  eu  vo-la  ser- 
virei 

SERVO  ,  s.  m.  Servidor  ,  servente  ,  criado. 
§.  Escravo  §.  Por  obsequio  dizemos  sou  seu  ser- 
vo. §.  Servo  d.i  pena  ,  aqueiJe  ,  que  sendo  con- 
demnado  á  morte  ,  he  pnvdo  de  todos  os  direi- 
tos civis.  Ord.  L.  4.  T.  8«.  §.  6.  na  ' Af.  L.  5. 
r.  55r.  princ.  V.  Urd.  Filip.  ^.  T.  1G9.  T.  no. 
e  ni.  §.  Servo  dos  fervns  do  senhor,  he  o  titu- 
lo que  os  PapiS  tomáo  nas  suas  Bulias.  §.  Ser- 
VO ,  fig.  escravo;  V.  g.  servo  da  cubica,  da  síl- 
berh:i  ,  líyc.  Palm.   i.  P,  c.  27. 

SERZIDÈIRA,  s.  f.  Mulher  que  trabalha  em. 
serzir. 

SERZIDÚRA  ,  s,   f.    O  trabalho  de  serzir. 

SERZÍR  ,  V.  31.  (  ou  sirzir  ,  de  sirgo  mudado" 
o  g  em  z)  cozer,  e  unir  duas  peças  de  panno  , 
sem  que  appareça  por  onde  foxáo  unidas,  com 
pontos  repassados   de   huma   borda  á  outra. 

SESÃO  ,  s.  f.   V.  Sasão.  Couto »  4.  8.   10. 

SESÉGA  ,  s.  f,  antiq.  O  chão  ,  solo  ,  onde  está 
edifício,  ou  arvore  "  venáeu.  o.  castanheiro  cOtn 
sua   sesegú,''^  V.   Elucidar, 

SESTA.t.   V.  Siler. 

SESERIGO  ,  s,  m.  antiq»  O  mesmo  (]pe  Se  se- 
ga. Elucidar. 

SÈSGO  ,.  adj.  Espanhol  que  significa  torcido  ,. 
obliquo  :  it.  sereno  ,  socegado  ''  sobre  a  sesga  cor- 
rente do  rio."  N.iufr.  de  SeptílV' 

SÈSMA.  V.  Sexma  ,  ou  JViímfl ,  Se^sn  parre, 

SESíòÁR  ,  V-.  ac  Partir  ,.  divid-r  demarcar  3» 
terras ,  e  herdades  ,  como  fazem  os  sesmeiros  , 
e  juizes  de  tombos  de  terras ,  ou  de  demarca.- 
ções.  §  De  um  que  ss  aparta  ,  e  retira  descon- 
fiado  dizem  que  Seinwt. 

SESMARÍ  AS  ,  s.  f  plur.  Sío  as  dadas  das  ter- 
ras ,  casaes  ,  ou  pardieiros  ,  que  foráo  de  alguns 
senhores ,  e  se  lavraváo  noutro  tempo  .  e  estão 
incultas  ao  tempo  da  dada.  Ord.  L.  4.  T.  4?.  oiu 
também  das  maninhas  §.  9»  da  Cít,  Ord.  como  as 
matas   incultas  do  Brasil. 

SESMÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  cargo  das  ses- 
marias ,  e   as   dá,  Ord.   Af.  4.  81.  21. 

SÈSMD ,  s.  m.  V.  Sexnto ,  ou  SAsmo ,  -  §.  SCí- 

mo  ,  termo  ,  lugar  onde  ha  Sesmarias  ;  o'0  a  per- 
tença que  foi  sesmada  a  alguém  ,  e  limitada  na 
Sesmaria.   V.   Ehtcdnr.  art.   Scsmn. 

SESQUI  ALTERA  ,  adj.  Mus.  Proporção  sesquial- 
terá,  he  a  que  tem  a  grandezn  que  contém  outra 
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huma  vez  e  meia ;  v.  g..;£o7e  a  respeito  de  8 
l  a  respeito   de  2  ,  6  a  .. respeito  de  4.  ' 

SESSÃO  ,  s.  f.   O   tempo  (]ue  dura   cada    jun- 
.    ta  ,  ou  assemblea,  de  alj,uma  coípcraçáo  ;  v  s>. 
de  hum  Concilio ,  Tribunal ,  &c.   diíFere  de  Sec- 
ção ,  cortadura ,  pane  cortada. 
SESSÈGA,  V.  J^w^á. 

p.  LXXXll.    f.  «  na  madureza  ,    e  saseço  da 
alma,  "  -  •* 

SESSENTA  ,  adj.  Numeral ,  o  mesmo  que  6 
oe?enas,  60. 

SESSO  ,  s.  m.  O  ano  ,  ou  orifício  posterior 
por  onde  saem  os  excrementos  grossos,  F.  iMend. 
"lhe  meièfáo  hum  cnluetç  pelo  sesso .  que  lhe 
saii]  pelo  toutiço.  "  /írr.  C;/-«r^. 

SESTA  ,  s.  f.  Â  hora  do  meio  dia,  em  q^e  de 
ordmario  se  dorme  sobre  ccp:er ;  daqpi  as  írazes 
dormir  a  sesta  ^  ttr  a  sesta  f w  alguma  parte.  P. 
Per.  2.  ICO.  f.  §.  £scnver  spsta  pcr  balhesia.  V. 
^alhest(i    Arte  de  furtar, 

SESTEÁR  ,  V.  n.  Passar,  ou  dormir  as  horas 
da  sesta  em  algum  Ipgar  ,  disse  das  pessoas  ,  qte 
çntao  se  abrigáo  da  calma  ;  e  dos  gados.  Cuhh&  , 
t  Lobo  ,  Deserig.  P.  1.  Bise.  iç. 

CESTEIRO ,  s.  m,  na  Beira  he  huma  medida 
de  ?  ou  4  alqupires.  ^.  í  ef.  diz  que  he  pezo 
de  arrátel  e  meio.  ■ 

SESTÉRCIO,  s,  m.  Moeda  Romana,  de  pra- 
ia ,  que  valeti  na   sua  origem   a   quarta   parte  de 

Iium  dinheiro ,  e  valia  2  -  asses ,    ou   libras :    o 


SET 


s.estercio  peqjueno  dizem  que  vajia  hum  vintém  ; 
o  grande  era  lí-.oeda  ideal  ,  e  valia  alguns  2C(^, 
SESTRO,  5.  m.  Siscto  ,  pandeiro  usado  dos 
íojjoes.  Barros,  §.  Usnha.  dp  besta.  §,  hg.  e  v. 
Md  manha,    não  habito  *' de  tcdos  os  seifs, 


F^íV.3,  Scrw.  I. /.  54,  §.  Kíáo,  ou  sini^kccn- 
selho  ,  parecer ,  tomar  sestros  ,  rnSs  resoluccts  , 
os  peyores  partidos,  Jned.  1.  588.  "  topie  nenhum 
-á  esses  seUros  ,  que  abata  sua  honra  :  "  «  o  scitro 
da  inorancia  nos  náo  tome."  F.  do  /Irc.  2,  8. 
(  traduzindo  o  siniftrtím  Latin.  ) 

SESTRO,  adi.  Esquerdo,  if^^  ^_  jj.  <?'  ses- 
tra Wíío,  §.  Sinistro  :  >,  ^.  arredo  yá  de  nós  o 
sestro  agoiro.  D.  Fr.  Misnuei 

SESTRÓSO  ,  adj.  Qti£  tem  sestro  ,  manha  ,  que 
toma  mas  resoluções,  abraça  mács  concelhos ,  e 
sinistros  ,  contra  a  prudência  ,  e  honra. 

SESUDAMÈNTE,  SESÚDO,  escrevem  algi^ns 
(  B,  Ciar.  i.  c.  i^.)  derivando  de  siso  Castelha- 
no, tuas  a  nossa  radical  Portugueza  é  siso  ,  ain- 
da que  venha  de  seso.  2.  Ceèco  áf  Diu ,  /.  242. 
homem  sesudo.  '  í" 

SETA,  s.  i.    Frecha  de  atiiat  com    arco.  fig 
Coisa     —   --'-  '■  t) 


<?a  palavra  (^do  Sermáo)  huma  séla  de  fogo  "  F 
do  Are.  3.  II.  5.  Seta  de  rtíogio ,  o  ponteiro*,  oJ 
•mao.  §.  Huma  consteJlaçáo,  que  confina  com  a 
Via  láctea  e  fica  perto  da  Águia,  tem  4  ou  * 
cstrellas,  das  quaes  a  da  poma,  se  reputa  dal 
magnitude.  '  ~ 

SETA  PA ,  s.  f.  Golpe  de  seta.  Barros. 

SETE ,  adj.  num.  Seis  .e  mais  i ;  cinco  e  mais 
2,  &c,  7. 

SETE,^.  m.  O  sete  he  ponto ,  hum  jogo  ds 
dados.  §.  Os  ?  setes ,  jogo  de  cartas.  §.  Os  setes, 
as  cartas  de  7  pontos ,  os  pontos  que  pintáo  7 , 
como  6  e  az  ,  5  e  2  ,  4  e  5  nos  dados.  §.  Aven- 
tmar  sua  pessoa  a  qualq/ítr  sete  ,  arriscar-»e  mui 
levemente,  Etijr.  4.  8.  §.  Sete  setes.  Ferr.  Tom, 
1,  /.  i8p.  §.  Sue  de  lev^r  (^do  prancez  Sept-elle- 
va  )  no  jogo  da  banca  ,  é  parada  ,  que  se  faz  dq 
parolim  vencido  ,  se  o  ponto  a  ganha  ,  pagáo-lhe 
sete  vezes  tanto  çocio  a  primeira    parada. 

SETECENTOS  ,  adj.  composto  íle  7  ,    e  de 
cento  ,  sete   centenas. 

SÉTEESTRÈILO,  s,  m.  vulg.  V.  as  PletO^ 
des.  .         .  «     , 

SETEIRA,  s.  f.  Nas  fotnficaçces  antigas,  e 
naps ,  era  aberta  estreita  por  orde  se  enfiaváo  a5 
setas  desps radas  conii^  o  inimigo.  Lião .' Cron, 
J.  I.  c.    ,4    uma  seteira  do  muro.  Fr^re. 

SEThLtRAU  ,  5,  m.  panno  grosseiro  de  enca- 
par tcrdos. 

SÊ  1  ELEVAR,  8.  m.  Fazer  setelevar  ,  dobrar 
a  parada  á  terceira  sorte  ,  a  qu.il  ,  quem  ga- 
nha  ,  ganha  7  ranjços  como  paroa  ,  no  jogo  di 
banca.  o       . 

SETEMBRO  ,  s.  m.   Q  nono  mez  do  anno. 
SETEMEZINHO  ,  a^j.  Criança  que  nasceu  aos 
7  mezes  ,  antes   das  9  Luas. 

S]E,TÈNO  ,  adj.  Setino.  $.  O  setèno  ,  por  os  7 


SETENTA  ,  adj.  Numg-.  i.  c  ,  7  dezenas ,  ou 
7  vezes  dez. 

SETENTPaXp,  §.  m.  O  È!ort5,  o  polo  do 
i\'orte.  r         .T 

SEIT^NTRIONÁL  ,  adj.  Do  Norte,  do  Seten- 
triao  ;    V.  g.  fiolo   setertrjonal  ;   fanes   setííntrio- 

naes,  '  ' 

SETIA  ,  s.  f,   Eítibarcaçáo  pequena  da  Ásia. 

Frei!^.  , 

SETIAL,,  s,  m.  Assento  ornado  ,  que  je  pói 
nas   Igrejas,  r.  d  Armador.  ■ 

SETÍfERO  ,  adj.  poet.  Que  tem  sedas,  se- 
deado :  V.  g.  perco  secifero.  Eneida ,  J(//.  40. 

SETIGERO.  y.  Sciifero.  Eneida  ,  XL  47. 

SETIM  ,  s.  m.  Seda  ,  ou  tecido  de  láa  ,  com 
X  íuperhcie  mui  lisi  ,  e  lustrosa.  %.  Madeira  do 
Biasil  ,  aliàs  pequiá. 

SETiftiA  ,  s.  t.   Hum.i  séãwa  ,  rio  jogo  dos 


g^^*9  as  ^rega^ao.  j-.jo ,  J  rat.  2,  f.  X4.  ;i^.  "  Ca- 1  a   seifma  viator  contem   <  tonos,  c   1   scmimnn 


"Ca- ia   séiima  viaior  contem   j  tpnps ,  p  .1   scmiionó 
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mnior ;  a  séttnid  ni(nor  contím  4  tonos ,  e  2  se- 
niitonos  maiores. 

;  ShTlNÁDO  ,  adj. 

(SETINÒSO,  adj.  Que  tem  a  superKcIe  mui- 
to liia  ,  e  lustrosa   como  o  setim. 

SÉTO  ,  s.  m.  £otat  de  seta.  Tcnniro  ,  hmr. 

c.  ^ 

gETÒUHA  ,  s.  f.  Fouce  de  st^nr  searas  ,  cu 
feno. 

SÉTRA  ,  s.  f.  Fazer  huma  setra  20^  nome  ; 
i.  é  ,  hum  lavoi  com  a  ptrina  ,  cjue  aliás  se  djz 
guarda  ,  psra  se  náo  tuftar  a  n/ma  ião  tacil- 
mente. 

SÉTRO.   V.  Scepíro. 

SETUÁL  ,  por  Setial  como  hoje  se  diz.  Chrov. 
Mannd ,  P.   i.  f.  5^, 

SEU  ,  adj.  l^os.-.ctsivo  ,  vai  o  mesmo  que  dei 
le  ,  ou  delia  ,  dcHes  ,  ou  delias  :  v.  ^.  o  ígo  fi- 
lho ,  a  sua  casa  ,  os  seus  escravos,  §.  De  sen  ;  i.  c-, 
por  si  ,  <ie  seu  natural.  Mnunnho  ,  /.  ii8-  f- 
"  o  estimulo  da  gloria  lhe  esporea  o  coração  de 
seu  alevantado. '  Qs  males  de  seu  se  vtm  fará  nós. 
Cam.  Sekttcu.  ^'  os  trabalhos  sem  os  chamarem 
de  sete  se  vem  por  iea  pf.  "  §.  /^  seu  ajunta-se 
muitas  vezes  (felle ,  ou  ddla  para  tirar  9  ecjuivo.- 
co  quando  ha  mais  terceiras  pessoas  de  diverso? 
sexos  *'■  contratou  este  casamento  cl-Rei  D.  joác 
III.  ,  com  P  Duque  D.  Theodosio  seu  iímáp  del- 
ia. >=  (a  Senhora  D.  Isabel  de  Bragança:  sç  di- 
cesse  só  seu  inn^o  ,  pareceria  que  o  Duque  eia 
irmão  del-Rei  mencionado  antes,  como  aquella 
Senhora)    Resende  fida,  cu. 

SEVADÈTRA..   s.   t.    V.  Ceyadíir»,. 

SEVANDÍJA.  V.  Savandija  ,  e  iá  :  vè  sevan- 
dija. 

SEVANDIJÁDO,  p.  pass.    de  Sevandijar. 

SEVANDIJÁR,  V.  at.  Tratar  com  indecencia, 
falta  de  decoro.  §.  StVítndt']Ar-se ,  haver-se  inde- 
corosamente  ,  tazendo  acções  que  íbatem  ,  e  des- 
autorizáo.  t.  bmil. 

SEVANDÍLHA,   V.  Sevatidija. 

SÉVE.  V.  Sebe.  fidra  ,  4.  n.  41.  armncar-lhe- 
hli  as   seves.  §.  O  séve   )ogo   de  dados  ,  alias  o 
sete  é  ponto,  (  do  Ingiez  scven,  7  )  Tolerit.  Soti. 
45.  "Que  assim  o  q-uiz  o   seve  endiabrado.'' 
■     SEVERAMENTE  ,  adv.    Com   çeveridadc. 

SEVERIDADE,  s.  K  ,Rigide?L  ,  rigor  ;  v.  g.  r. 
severidade  d.is  his.  B.  D.  ?.  V.  Severo. 

SEVERÍSSIMAi\iÈiNl'E  ,  adv.  supeil.  Muito  se- 
veramente. Vieira,  4.//.  j.  severissimamenLe j«/- 
gado. 

SEVERO  ,  adj.  Rigido  ,  que  exige  grande  exa- 
ctidão no  proceder  ,  e  que  perdoa  raras  vezes  , 
pu  nunca  j  rigoroso  ,  áspero.  §.  Seml>lante  seve- 
ro ,  que  indica  a  severid.:de  do  animo  ,  vedes  es- 
fa  severa   Mnjeslade.  Fieira, 

SEVÍCIA,  s.  h    O  má)  tratamento  que  o  ma- 
rido   faz  á  mulher  ,  o  pai  ao  filho  ,  o  senhor  ao 
■  7om,  //. 
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Cicravo.  t,  ]urid.  §.  fig.  Crueldidc  ferina.  Vieirfí. 
•'  comerem-se  os  ar.iaiacs  huns  co"  ou-ros  he  vo- 
racidade ,  e  5ivicia>'>  "que  invenções  de  ator- 
mentar não  excogitou  a  scvkia  do5  Ncios  taivo- 
ta  de  se  ver  vencida  í  ;''  Fieira  ,  4.  «65.  5-  •f^'' 
sevícias  ,  no  toro  ;  i.  é  ,  sentença  de  separação 
por  seviaas  ,  entre  marido  ,  e  mulher. 

SEVICIÁDO  ,  p,   pass.  de  Seviciar, 

SEVJCJÁR  ,  v,  at.  Fazer  sevícias  maltratar  cru* 
c;lmeníe  c.istigando. 

SEVÍSSIJViÒ  ,  superl.  Muito  sevo  ,  ou  cruel: 
a  sevissima   Megera,  Ul'ss.  4.  4. 

SEVO.  V.  Sèl>o;  com.o  hoje  dizemos,  Ord.  Af, 

A.f-    22?. 

SEVOSO.  V.  Ceboso. 

SEXAGENÁRIO  ,  adj.  Qi-.e  tem  ép  annos. 
().  Divisão  sexagenária  ,  que  se  ia?  de  hum  iodo 
em  60  partes  os  minutos  em.  óo  segundos,  hum 
minuto   í.egniido   em  éo  terceiros.  ^ 

SEXAGÉSIMA  ,  s.  f.  A  oitava  dominga  antes 
da  Páscoa. 

SEXAGÉSIMO  ,  ad).  ordit).  Que  fica  depois 
do   quinquagesimo  nono. 

(  SÈXWA  ,  s.  f.   ou 

(  SÈXMO  ,  s.  m.  A  sexta  parte  ;  V.  g.  de  hu- 
m.a  vara  ,  ou  covado.  (  sèisvm ,  e  sÇtstr.o  melhor 
ortogr.  ) 

SEXO  ,  s«  m.  (  pronuncia-se  sécso  )  A  discinçao 
que  a  natureza  pez  entre  ps  piaxos ,  e  as  fêmeas 
de  cada  espécie.  §.  Pujar^Ar  o  sexo  ,  usar  dos 
que  pertencem  ás  pessoas  do  outro  sexo.  §.  Q 
iejío  mais  fraco  ,  o  sexo  formoso  ,  otó  o  bdlo  se- 
xo  ,  as  mulHeies.  ' 

SEXQUl ALTERA.  V.  Sesquialtera. 

SEXTA  ,  s:  h  Hora  Canónica  ,  entte  a  Ter- 
ça ,  e  Noa.  §.  S<Má  na  Musica  ,  he  on  maior  , 
que  contem  4  tonos  ,  e  hum  semitono  maiot  j 
v.  g.  do  ut  de  csolbuc  ,  ao  Ia  do  •  segundo  ah- 
mire  ;  ou  sexta  rti-cnor  ,  que  contem  ?  tonos  ,  e 
z  semitonos  maiores,  §.  Sexta  ,  no  jogo  dos 
cetuos  ,  são  seis  cartas  seguidas  do  mesmo  me- 
tal, 

SEXTAVÁDO  ,  adjp^Que  tem  6  taces  ,  e  6 

angulo? 

SEXTÈIRO  ,  s,  m.  A  seista  parte  de  hu!\l 
moyo  ,  que  era  mais,  ou  menos  porção  ,  e  quan- 
tidade ,  segundo  o  moyo  era  de  mais  ,  ou  me» 
nos   alqueires.  Elífcidar, 

SEXTÉRCIO.  V.  Sestércio. 

SEXTÍL,  ad).  /íspeclo  sexU  ,  na  Astrol.  he  a 
discanca  de  60  grãos  em  que  hum  planeta  essa 
do  outto, 

SEXI  ÍLHA.  V.  SextítiA. 

SEXTÍNA  ,  s.  f.  Composição  poética  em  es- 
tancias de  6  versos  ,  e.  em  tcdas  as  estancias 
vçm  as  rimas  da  primeira  ,  variadas  a  arbítrio 
do  poeta  ;  sendo  necessário  porem  que  o  i  ver- 
so da  estancia  seguinte  time  coai  o  final  da  an-^ 
Tttt  ^9'. 
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tecedcnre;  consta  de  6  esta:i;ias  ,  e-rerDáie  ,  com 
timas    das  esrancias. 

SÈXTOGENITO  ,  adj.    O    sex:o   genito  ,  ou 
o  sexto    fiiho. 

SEXTCJMVIRATO  ,  s    m.    O   TriSunjl    de   6 
Magistrados,  §,   O  ofRcio  de  Sexicmvir. 

SEXTÚMVIRO  ,  s.  m,  xMagistrado  de  hum  Tri- 
bunal ,  ou'  junta   composta  de   6. 

SEXUAL  ,    adj.    Que  icípeita   ao   sexo  ;  v.  g. 
diferença  sexual.  §.  Sysuma  sex'iãl ,  o  dos  Botani 
cos  ,  que  aitribuem  h  plantas  diversidade  de  se- 
xo, ou  as  chssiticáo  segundo  os  maridos,  e   te 
ineas  que  tem  as  tlores. 

SEVAMÈNTO ,  s.  m.  antiq.  Saimcnco  funeral. 
Elftcidaf. 

SEYAR.  V.  Seiar, 

SEYFIA.  V.  Siifia. 

SeYO.  V.  ^io.  Seyo ,  melhor  ortografia. 

SEZAO^  V.  Seião,  ou  Sa^ão. 

SEZIRAO.  V.  Cezirão,  ou  Cizirão.  Pmtes  ,J 
II5.  f.  seziráo  com  f.irelo. 

SKILLÍNG,  s.  m.  (  pronuncia-se  f/;.'/,'«  )  Mof- 
03  de  i-rata  Ingleza  ,  que  vai  180  reis;  20  del- 
les  fazem  oma  libra  esterlina  ,  nioeda  ideyal  i  z\ 
íazenr.   um  guineo  moeda  de  oiro. 

SJ  ,  variação  do  ptcr.ome  da  terceira  pessoa  , 
que  se  usa  com  as  preposições  ;  v.  ^.  ^  si ,  de 
£1  ,  p-^ra  si.  V.  Sigo.  Também  dizemos  tndyor 
q.»e  sí  ivemo,  Fieiía  ,  Curt.  80.  Tom,  i.  «  anda 
homem  táo  differente  daqueiroutro  si  ,  que  trou- 
xe de  Adáo.  "  (  Heiu  Pmto  )  ainda  que  alias 
dizemos.  "  vès  aqui  outro  eu  ,  e  não  outru  mm  ; 
não  queria  ver  outro  mlhr  que  si.  "  Ooti.  J. 
J/J.  P.  4,  f.  51,  J/ ,  usamos  quando  a  terceira 
pessoa  véi  em  relaçào  com  sigo  mesma  ,  alias 
diremos  tu  és  melhor  ,  ou  mayor  que  eite.  §.  //•- 
mem  sobre  si  j  que  não  conversa  outros  ,  e  tem 
ar  de  esquivo  ,  e  soberSo.  CoutJ  ,  7.  6.  6.  "  os 
Governadores  náo  erio  ião  sobre  si  ,  e  lá  fe- 
chados  como   depois  torão.  '  §     V.  Sim. 

SIA  ,  variação  anciq,  de  íieer  ;  estava.  Fi'fr. 
5-2./.  175.  f  Nnbúiar.  Ord.  A[.  4./.  254.  Ou- 
vidor  que  iia  eoi  audietYcia. 

SIADF.S  ,  antiq.  Esiejaés  :  hu  siades.  Prov.  áa 
Htit.  Gm.  Tom.   1.  /".  (>8. 

SIAR  ,  V.  a-t,  de  Vol.iter.  Siar  a  ave  as  azns . 
he  cerràlas  depois  de  afferrar  a  relé  ,  para  cair 
com  eila   mais  depressa.  §.  V.  Ceiar  ,  e  CeÍAvo- 

SIÁTICA.  V.  Sciaticâ. 

SÍBA  j  s.  f.  Hum  peixe  vulgar.  (  Scpia  ae.  ) 

SI£ANA  ,  s.  f"  aniiq.  Choup.ina  ,  ou  cabana 
rust'c3.  Elucidar. 

SIBÁR  ,  s.  m.  As.  íjutna  embarcação  ,  maior 
que  o   irarangue. 

SIBILANTE,  p.  prés.- de  Sibilar:  o  vemo  sibi- 
lante. Cam.  Lus.  ^.  4y.  petardo   sibilante, 

SliilLÁR  ,  V.  n.  Soprar  com  hum  zonido  agu- 
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do  :  assobiar   corr.o  a  cobra  ,  serpente  :  o  tourei. 
ro  s  bb.   Lns.   i.  88. 

Siil-ILLA,  s.  f.  Mulher,  que  vaticinava  o  fu- 
turo. 

C  SIEÍLLICO  ,  ou  antes. 

(  SIWLLINO  ,  ad).  De  sibilla  ;  v.  g.  oráculo  si- 
biUino  ;  os  lucros  sibillinos  ,  atlribuidos  ás  sibil- 
las  ,  ou  compostos  por  ellas.  §.  Estilo  sibillino  , 
inmteJIigivel. 

SIBILO  ,  s.  m.  Assobio  agudo  ,  silvo.  Mace- 
do. Eva  ,  e  Ave,  p.  u.s. 

SICARIÁTO,  s  m.  Morte  feita  com  faca,  ou 
adaga.   Eva  ,  e   Avt. 

SICLO  ,  s.  m.  Pezo  ,  e  moeda  usados  entre 
os  Hebreus,  4  drachmas  Atticas,  a  8co   reis 

SICRANO  ,  s.  m.  Nome  usado  para  designar 
pessoa  incerta  ,  corresponde  ,   a  Fulano. 

SICRÔCIO  ,  adj.  Unguento  sicrocto  ,  usado  na 
farmácia.  §.  Coisa  que  signiíàca  mais  do  que 
soa,  ^ 

SIDÉREO,  adj.  poet.  De  astro,  deestrellas; 
v.g,  esplcfdor  sidtteo.  Eneida,  JI/,  í^z.  id  XIU 
?9.  "  o   siáeno  escudo  refulgente.  =* 

SIDO  ,  siipmo  de  ser  ,  usa-se  com  os  auxilia- 
tes  de  pos.essáo  :  v,  g.  tou  sido  ;  hei  sido.  Lobo 
Deseng.  Di.^c.  4.  p.  41.  «/;.  fj_  ainda  qiie  este 
participio  sido  mais  commum  c  aos  Castelhanos 
què  a  nós  :  diz  Barros  ,  Gr^.tn.  p.  1^7.  mas  sido 
Rao  e  p,n;icipio  ,  porque  náo  dzemos  é  sido ,  nem 
está  Sido,  como  c  tido,  e>tá  tido,  e  havido,  foi 
tido  ,  lido  ,  ouvido  ,  &c.  além  du  que  ,  os  parti- 
cipios  em  ido  são  passivos  ,  e  ser  náo  pôde  ser 
ap.Tssivado  ,  porque  contem  o  mero  atrribuio  de 
exisrencia  ,  o  qual  náo  dá  ideya  de  nenhuma  ac- 
ção ,  nem  das  que  ficáo  no  mesmo  sjjeito  do 
veibo  ccmo  doínur  ,  (omr  ,  s^J  ,;r  ,  &:c. 

SIDO  ,-^  siipino  ,  e  náo  pafticipio  passivo  de 
s^r  ,  que  é  verbo  subsc.n.ivo  ,  ou  neutro  ,  e  náo 
activo  nem  pas.^^iv-o  ,  nunca  se  a;naia  ,  ou  com- 
poi  com  sigo  rresmo  :  v.  g.  não  dizemos  é  sido  j 
ou  foi  sido,  como  com  os  patt^ipios  passivos  , 
mas  sim  tem  ,  ou  ha  si-^o  ,  hoje  usuaes  ,  posto  ^ 
que  Bátrõs  dicesse  que  é  mais  Cauclhano  que 
For:uguez.  Ser  é  verdade  ,  que  se  acha  cem  o 
pronorp.e  se  ,  ass:m  como  esicr-»e  ,  ficai-  e  ,  e  our 
tros  r.íjí-rrcs  ,  para  com  rtiayjr  e.iergia  se  indi- 
car que  a  estada  ,  e  iicada  sáo  espontâneas  de 
quem  ss  fica  ,  ou  está  ,  asfim  como  sej.i  se  de  ssr 
o  que  Fe  atrribue  (  v.  g.  amante  ,  servidor  ,  &c.  ) 
por  m,otivo  da  própria  vontade  ;  mas  nunca  in- 
dica esrado  passivo  ,  como  algum  Grammatico 
i^ornigcez  dice 

SlEDA.  V.  S:cda  ,  ou  Seda  do  Jidz;  cadeira 
d'aiid  enci3.  Elitsid.v. 

Sir.lKO.   V.  Geirn. 

SIÈNCIA  ,  e  deriv.  V.  Sciencia, 

SIÉSTRA,  antiq.  iiéstra :  r^io  siestra.  Sestra, 
esquerda. 

Sli. 
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S}TÍO  ,  s.  f.  V.  ÍOMf/v.  Rcerea.   mhof. 

SlviÁLIiO  ,  s.  m.  BocaJiiilio  ,  t.  vi.;^.  /;«'"  si- 
galho  lU  pio, 

SlGANÍCli:  ,  9.  f.  A-f?o,  ?;r:i  Je  sigznos  ;  fig. 
siganice   di   íojism/is.   ftyo  ,  JTfr»;;. 

SlGirATA.  V.  Terra  si^illnti. 

SIGILLÁR  ,  V.  ac.  antq.  Pòr  o  sello  ;  v  j>. 
na  casa  açambarcada  ,  a  que  st:  pói  (raves-.as, 
e  sello  judicial  ,  píira  que  a  não  arfombem  por 
causa  de  sequestro  ,  Síc.  EluíuUr.  fig.  yGX  pí- 
lihorar  ,  ou  sequestrar  o  quç  se  acha  na  c;isa  , 
eerrando-a  ,  e  scUando-a  ,  p.>ri  que  se  não  abris- 
se. 

SIGÍLLQ  ,  s.  f.  Guardar  o  sigillo  da  cotifii- 
são  ;  i.  é  ,  o  segredo  ,  não  revelando  o  confessor 
de  rienhunn  modo  as  culpas  do  penitente  ,  que 
confessou. 

SIGNA.  V,  Sina.  Ord.  /1j.  \,  56.  1.  Uva  A  pri- 
meira   signa. 
■  SIGNÁCULO.  V.   Sílh. 

SJGNALÁR.  V.  Assinalar  ,  SinaiJr.  signalar 
prcmios  aos  «io^oí.  P'a<cor:c.  Arte. 

SI GN ATURA.  V.  Aiúnattiríi.  Aí.  Lm,  To- 
mo 5, 

SIGNÍFF.RO  ,  s.  m.  Entre  os  Romanos  ,  o 
mesmo  que  entre   nós   .Alferes.  Faicoiic.  Arte. 

SIGNIFICAÇÃO  ,  s.  ^  O  sentido  ,  que  as  pa- 
lavras encerráo  ,  e  contém. 

SIGNIFICADO  ,  p.  p:iss.  de  Significar.  §.  subsr. 
Significaçáo.  §  Tirar  stjíniji:^dc5  ,  bu^^car  nos  Vo- 
cabuhirics   aí  íignilicaçóes   dis  palavras. 

SIGNIFTCADÒR  ,  ad).  V.  S\ínifi:mtvo,  Ama- 
ral ,  7,  B  4.  4.  II.  p.-iUiVras  signiíitadoras  íÍí 
muito  conte'. 411)1»  10. 

SIGMFICATÍVO  ,  adj.  Que  tem  significa- 
ção ,-  e  sentido  ;  v.  g.  vozes  ,  pah.vras  sigmtica- 
ti\as. 

SÍGNO  ,  ?.  m.  Astron.  Constellaçáo ,  ou  ajun- 
tamento de  algumas  estrellas  fixas  ,  que  se  su- 
põe formarem  alguma  í^gurs  ,  e  só  se  diz  das 
doze  constellaçóes  do  Zodíaco  §.  Os  Astrólogo;, 
attribuirio  influição  dos  asaos  na  sorte  das  gen- 
tes segundo  os  signos  ,  e  mil  circunstancias  ,  t 
relações  em  que  so  achão  os  astros  á  hora  do 
nascimento  ,  daqui  "  triste  ,  triste  ,  ndscido  em 
cruel  iigno. "  Ferr.  Castro  ,  Aio  5. 

SIGO  ,  amitj.  O  mesmo  que  comsigo.  Eluci- 
dar, 

SIGRÁLHA  ,  s.  f.  Ave  semelhante  á  gralha; 
mais  negra  ,  e   m.ais  pei^uena.  Barros. 

SIGURÈLHA.  V.   Segurelha. 

SILÁDA.  V.  Obda.  Couto  ,  7.  7.  9-  ^^é  mi- 
terem  os  nossos  na  silad.'. 

SILÊNCIO  ,  s.  m.  Falta  de  som  ,  de  vozes  , 
de  piiavras  ;'  v.  ^.  guardar  ,  observar  o  silencio; 
foi  oHvido  em  silencio.  (..  Pòr  siUttcio  ,  mandar 
callar  ,  mandar  cesjar  a  discussão  ,  controveriia. 
§.  Falta  de  letras ,  ou  cartas  em  çotrespcindencia. 
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§.  Falta  de  repHci  ,  reposta  ;  v.  g.  "  o  vosso  Jf- 

Uiuiú  parece  cotiUúo  Ua^uiilo  ,  de  que   V08  ai- 

gáeai.  "  r  „ 

SILENCIOSO  ,  adi.  Taciturno  ,  que  falia  pou- 
co §,  Onde  náo  se  dão  vozes  i  v.  ^.  d  íioiíc  si- 
lenciosa ;  o  toíqf^t   silencioso. 

SÍLtR  ,  s,  m.  Arbusto  parecido  em  algum  mo- 
do com   o  salgueiro  ,  ou  amieiro  (  Siler.  ) 

SÍLHA  ,  s,  f.  Cinta  de  panno  force  ,  ou  coi- 
ro ,  cem  que  se  ata  a  sella  n:s  bestas  ,  aoerta-se 
por  baixo  da  barriga.  %  Uim  stlba  de  colmeyas , 
(ima  eniiada  d'ellas.  Jned.  111.  §.  Suba  Poruijical , 
Cadeira  ,  Sede.  Couto,   10.  7.  6.  p.  us. 

SlLHlO  ,  s.  m.  E.spe<.ie  de  selia  grande,  pa,' 
ra  nella  cavalgarem  as  mulheres  ;  tem  hum  es- 
tribo por  huni  lado  ,  e  hum  arçáo  semicircular, 
contra   o  qual   se  çncostáo. 

SILHARÍA  ,  s.  f.  Gbra  de  silharia  ,  he-a  que 
he  forra  :a  por  tora 'de  obra  de  canto,  e  cheia 
por   dentro  de   pedra  ,  e  cal.   J\^,  Ltís.  2.  f.  16. 

cot.  d. 

SILÍCIO  ,  s.  m.  Panno  de  láa  grosseiro,  que 
m.orde  o  corpo,  mais  raro  que  sirgu.lha.  Lrho  Cor- 
te', pagou-me  com  è«»i  silício,  §.  V.  Cilicw ,  ou 
malhas  de  arame  com  pontas  ,  a  qual  se  aperta 
em  redor  do  corpo,  c  6nc3ndo-se  as  pontas  cau- 
sáo    mortificação. 

SlLíCÒSO  ,  adj.  Da  natureza  ,  ou  espécie  do 
Sil-ex  ,  o,a  pedra  de  fogo  ,  como  são  as  que  tem 
grá  de  arçya  ,  e  feridas  do  fusil  faiscáo  ,  subsian^ 
cias  si ii cosas. 

S7L1NGÓRNIO,  adj.  vulg-  O  que  falia  mansa- 
n^enre   para   enganar, 

SfLIQUÒSO  ,  adj.  de  Botan.  Que  nasce  etn 
vagens  ,  como  os  feijões  ,   favas. 

SÍLLABA  ,  e   deriv.  V.  Syllaba  ,  é-c. 

SILLOGÍSMO.  V.   com   Sy. 

SfL\  A,  s.  í.  Arbusto  silvestre  ,  que  laíiça  va- 
rinhas verdes,  fiexiveis  ,  armadas  de  puas,  ou 
espinhos  agudos  (  sentis  ,  íí,  )  §•  SÚva  macha  , 
outro  arbusto  silvestre  espinhoso  (^sentis  canis ,  ro- 
sa canis  )  tem  folhas  de  roseira  ,  e  flor  como  hu- 


ma 


io»a ,  de  5  pétalos  ,  ou  folhas.  §.  SUva  ÚA 
praia  ,,  planta  íom  eopinhas,  e  varas  dobradiças, 
que  s?  cria  nos  areiaes.  Ç.  ,Sdva  d' Agua ,  planta 
Brasilicíi,  herba  viva.  §.  Silva,  poema  como  4 
canção  ,  cujos  consoantes  váo  rimados  de  dois 
em  dois,  como  os  ultiilios  2  versos  das  oitavas. 
ç.  t.  de  AlvLÍt.  são  2  ou  ?  dedos  de  pello  bran- 
CO  ao  longo  da  testa  ,  ou  fronte  do  cavallo  para 
r!s   venfs.  §.   Cilicio   de  atame. 

SILVADO  ,  s.  m.  Lugar  povoado  de  silvas  es- 
pessas :  a  sarya  "  o  sxlvado  que  Mcyses  viu  ar- 
dí.r   sem  se  queimar.  '*  Cathec.  Rom.  f.  6t. 

SILVÀNO  ,  s.  m.  Mythologico  ,  hum  Deus 
dos  bosques  ,  florestas ,  e  campos.  §.  fig.  Homem 
agreste ,  rústico.  Cam.  Sen.  204. 

SILVÃO ,  s.  m.  Silva  macha. 

Tttt  ii  SIÍ*'  . 
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SILVAR,  V.  n.  Assobiar;  v.  í^.  silv2  a  serpen- 
te. Eiwda,  XI.  1^8.  §.  at  e  íig.  Fizer  dar  son: 
agudo  ;  iilvao  nos  ares  o  rebem  ditro. 

SILVEIRA  ,  s.  f.  Silva  arbusto,  sarça.  H.  Pin- 
to, f.  54i. 

SILVESTRE  ,  adj.  Coisi  do  mato  ,  montezi- 
nho ,  agreste  ,  rude  ;  v.  ?  vi'ii  silvestre  ,  sntiti- 
dimentos  silvestres,  f.  do  Àrc.  x.  6.  *>.  A  ArU  sil- 
vestre ,  chama  Camões  (^Ods  8  )  a  Medicina  ,  por 
curar  jnuito  com  vegetaes. 

SÍLVIA  ,  s.  í.  Pinsaroixo  ave.  (  RubecuU  ^  B. 
Per.  V  > 

SILVO,  s.  m.  O. assobio,  ou  voz  aguda  das 
cobras ,  e  serpentes.  Lnctrda  ,  CarU  Panorãl. 
Uliss.  5,  50.  "  Polilemo  cos  silvos  os  montes  aba- 

lâVJ." 

SILVÔSO  ,  adj.  Empeçado  ,  travado  com  sll^às 

SIM,  adv.  Com  que  designamos  o  consenti 
mento  ,  approvaçáo  ,  oppóe-se  a  não,  §.  Respon- 
der de  sim  ,  dizer  ,  ou  responder  sim.  Leão  ,  Crcti. 
jf.  7.  §.  Antig.imente  se  disse  si  por  sim  adv.  e 
sim  por  si  variação  do  pronome  da  terceira  pes- 
soa.  Góes,  Cron.  Man.  i.  P.  c.  14.  e  15.  Pimo 
Per.  L.   \.  c.  í.  /;  6.  c.   is>.  /.  77. 

SlMA,  s.  m.  Ã  ponta  ,  o  cume  do  monte.  B. 
'.  8.  4,  no  sima   faz  huma  planura   de  terra  laza. 
.  graciosa  em  vista.   V.   L\rm, 

SIMBOLIZAR,  SÍMBOLO,  &c.  V.  Symholo , 

SIMILAR  ,  adj.  De  semelhante  natureza  ;  v.  g. 
partes  similares  ,  e  não  heterogéneas.  Ferreira, 
Cirtirg. 

SIMILDÕO,  s.  f.  antiq.  Semelhança.  Orà.  Aí 
Prol.  ^  ^' 

SÍMILE ,  s.  m.  Comparação  ;  v.  g.  fazer  hum 
simile  p^^ira  adarar  o  qne  se  diz, 

SIMILITUUINÁRIAMENTE,  adv.  Por  seme- 
lhanças. 

,  SIMILITUDINÁRIO  ,  nd^.  Em  que  ha  seme- 
Ihança  ;  v.  g.  polygamia  simiiaudinaria  ,  em  que  ha 
semelhança  ,  ou  r^zão  de  igualdade  com  a  verda- 
deira. 

SliWÍTAS  ,  s.  f.  pL  antiq.  Remates ;  v.  g.  dos 
leitos,  &c:  Prov,  da  Hist.  Getierd,  Tom.  i. 

Si  MO  ,  s.  m.  Cimo  ,  cume  ,  i>  alço  do  mon- 
te. Sever im,  Noúc.  Leão,  Cron.  Af.  c.  imo  àa 
serra. 

SIMONÍA,  s.  f.  Crime  Ecclesiastico  ,  que  com- 
mette  quetn  da ,  ou  compra  a  coisa  espiritual  , 
ou  connexa  com  ella  ,  por  coisa,  tempojal  ,  ou 
profana  ,  ou   que  o   valha  ,  c  pareça. 

SIMONÍACO  ,  adj.  Qiic  commecteu  simonia. 
§.   Em  que   ha   simonii. 

SIMÒNTE,  adj.  Tabaco  simonte  ,  da  primeira 
folha  do  tabico,  deve  ser  somente. 
.    SIMOTRÁCEA  ,  adj.  fem.   Pedra  simotracea  , 
semelhante   ao   azeviche. 

CSIMFLAGHEIR50,  adj. 


SIM 

(  SIMPLACHO  ,  adj.  t.  chul.  Mui  simples ;  ato. 
leimado  ^ 

Sl.MPLE  ,  adj.  plur.  SmipUs.  Araes ,  i.  i  j.  e 
,ioutros  lugires.  Cam.  "  o  mais  sitnple  animal  , 
nais  baixo  ,  e  rudo  "  os  simples  Lavradores.  Ln- 
ut.  Transf.  f.  <ji.  ou  simples  no  plur.  e  singular, 
4ue  he  mais  usual  ;  c.  que  náo  consta  de  par- 
les. §.  Palavra  simples ,  que  náo  he  composta  de 
duas,  ou  mais  palavras.  §.  Só,  desacompanhado 
d  outra  coisa  ;  v.  g.  vinha  vestida  tm  huma  sim- 
ples camisa.  §.  Náo  ornado  ,  náo  enfeitado  ,  náo 
complicado,  náo  embaraçado ,  náo  difficil,  Sim- 
ples no  vestir  ,  estilo  simples,  razão  simples  ,  tspe- 
ríe  simples,  caso,  questão  simples,  hc.  §.  Sem  be- 
rsehcio  ,  dignidade  ;  náo  condecorado  com  grãos  , 
9ic,  ;  V.  g.  simples  sacerdote  ;  sem  mais  gradua- 
rão i  V.  g.  simples  cav.ílleiro.  5.  Foto  simples  , 
promessa  a  Deus  ,  sem  as  solemnidades  de  di- 
reuo,  §.  Orfieio,  eje.-,ta  simples  ,  oppóe  se  a  da- 
j  j  ^  -^'"^H"  simples  ,  feita  ds  moto  próprio  do 
doador,  sem  outro  motivo.  §.  Renuncia  simpits , 
a  que  se  faz  plenanamenie ,  sem  reserva  de  tí- 
tulos, ou  fruitos.  §,  Membro  simples,  que  cons- 
ta de  partes  similares.  §.  //omm  simples  ,  singe- 
10  ,  ingénuo  ,  sem  dobrez  ,  e  talvez  parvo  :  pia- 
mI  "  enganar  táo  fracas  (  se.  inulheres  )  ,  e  sim- 
ples ,  como  eu  sou.  ^*  Oar.  2.  c.  9.  §.  Bmèficio 
simples  ,  sem  cura  de  almas.  §.  Promessa  simples, 
que   se   náo  confirma   cora   juramento. 

SIMPLES  ,  s.  m.  pi.  V.  Simplic<s.  Como,  4.  8. 
iz.  "  Garcia  d'Horca  no  seu  Tratido  que  fez  de 
todos  os  simples  da  índia.  "  £.  4.  9  6.  na  N'A(í 
de  Lavanbz  d  p.  491.  uh.  edtç,  §.  Arcos  de  ma- 
deira,  sobre  os  quae^  se  váo'  formando  os  do 
edihcio  :  outros  escrevem  Cimbre  (  do  Francez 
Ceintte  ). 

SiMPLF.SMÈNTE  ,  adv.  Sem  ornato  §.  Seni 
composição,  ou  união  de  partes  ,  ou  multiplici- 
dade. §,  Sem  refolho,  sem  dobrez  ;  com  candu- 
ra ,  singelamente. 

SIMPLÈZA  ,  s.  f.  Simplicidade  ,  falta  de  arte, 
de  adorno  ,  enfeite  ,  a  si.mpleza  d/i  obra.  Naufr. 
de  Scpulv.  f.  109,  §.  Singeleza  de  animo  ,  inno- 
ccncia  ,  e  talvez  ignorância.  Eujr,  5.  8.  Orã.  ;, 
T.  ^4.  bis  c  4Z,  §.  I.  Leão,  Cron.  Af.  y.  rt  sim- 
pleza  delRei.  §.  Dito  singelo  ,  de  alma  simples, 
sem  refolho  "  quantas  verdades  ,  e  simplezas  cla- 
ras."  Ferr.  Eleg.  i. 

SÍMPLICES  ,  s.  m.  pi.  As  drogas,  de  que  se 
compõe  os  remédios  ,  de  que  se  fazem  as  ope- 
raçóe^  Quimicas  ,  e  de  Tinturaria,  os  ingredien- 
'  nos  nomes  dos  simplices  en- 
Simples :  Simplias  ,  adj.  hir- 


tes. Cvví; ,  A,.  9.  6. 
tre  os  Médicos.^'  V 
raes  ,4.    17. 

SIMPLICIDADE  , 


,  s.  t.  Oppóe-se  a  composi- 
ção, multiplicidade,  o  ser  simples.  §.  Simpkza, 
innocencia  ,  singeleza.  §.  1'alta  de  enfeite  ,  de 
adornos  cuiiosos. 
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SIMPLICÍSSIMO  ,  supetl.   de  Simples. 
PIMPLICÍSTA  ,  aJj.    Meiico   simpllcist»  ,    que 
cura  corn  .is  droi^ís  simples  ,  ou   recticis  que  náo 
constáo  de   muitos   ingredientes.    §.  O    que  tracT. 
dos  simples   McJicinaes,  Ort.i ,  f.  ii.  f- 

SIIVIPIJFIGÁDO,  p.  pjss   (Je  Simplificir  i   ope- 
rarão, luéíodo  ,  /oVmwií  simplilicaJi. 

SIMl'LII'íCÂR,  V.  at.  Fazer  simples,  e  tacil , 
desembar-iç.inJoda  multiplicidade  de  p:'.rte3 ,  mem- 
bros ,  rodas,  ou  mollas  ,  que  tizcm  emb,ir.içoso, 
c  diUicil  ;  V.  g.  •'  simplificar  o  estudo  com  o  me- 
thodo  de  regras  geracs  ,  e  ftreves  ;  "  simplificar  o 
(ihnb  ;  simplilic-ir  ns  mdcjit:nas ,  as  luawbras  náu- 
ticas ,  ^i'^c..  :.  mod.  u-,ado. 
SlftlPTcVftlA.  V.  Symptoma. 
SIMUL.-vq.tO,  s.  f.  Disl-arce  ,  dissimulação, 
fingimento  ,  com  que  se  dá  a  entender  o  con- 
trario do  nosso  propósito. 

SJMUL.iCRO  ,  s.  m.  Esutua,  idolo ,  imagem. 
Uliss.  4.   15. 

SIMUL.ÍDAMÈNTE,  adv.  Com  simulação. 
SIMULADO,  adj.  Fingido,  em  que  ha  simu- 
lação. §.  Que  obra  com  simuhçáo.  §.  Feico  á 
imitação  de  outro.  Eneida,  lU.  So.  i  Contraio 
simulado  ,  o  que  he  ringido ,  ou  fundado  em  coi- 
sa falsa,  para  fraudar  os  credores  ,  ou  iliudir  a 
lei.  Ord.  4,'  T,  71. 

SIMU[,ADÒR  ,  adj  Qae  usa  de  simulações. 
SIMULAR  ,  V.  at.  Disbrçar  com  algum  dito , 
ou  acção  o  verdadeiro  intento  ,  ou  propósito  que 
temos,  dando-lhe  app^irencias ,  que  induzem  os 
outros  em  erro.  §,  Disfarçar  ,  (>;cukar  com  cor ; 
simular  ,1  intsncio  ;  simulando  tj'ií  lhe  fazia:  nisto 
terv((j"o.  Banos  l  2.  4.  2,  "  slnulando  ir  saber  par- 
le  destes   males"  fingindo. 

SIMULTANEAMENTE,  adv.  Ao  mesmo  tsm- 
po  em  que  outros  fazem  ,  ou  hum  só  faz  diver- 
sas coisas  ;  v  g.  estudar  simultaneamente  Fíhw- 
jia  ,  e    Direito. 

SIMULTÂNEO  ,  adj.  Que  se  diz  ,  ou  faz  ao 
mesmo  tempo  ,  em  que  se  faz  outra  coisa  ,  ào 
mesmo  tempo,  frieira,  colleci^ão  simultânea  ,  e  nxo 
síiccessiva  -.  "  a  mull^er  ,  e  o  marido  quando  ca- 
são ,  devem   dar  oonseatimento  smflltvuo." 

SÍNA  ,  s.  f.  antiq.  A  bandeira  real,  Ord.  Af. 
I. /.  7,%7,,  §.  Sina  (  t.  us.  )  a  sorte  ,  ou  destino 
que  cada  hum  ha  de  ter  segando  os  Decretos  E- 
lernos   da    Providencia,   Enfr.   2^.  2. 

STNÁDAMÍiNTE,  adv.  Assinada  ,  nomeada  es- 
pecialmente. Ord.  Af.   I.  /.    loo.  especialmente. 

SINÁDO.  V'.  Assinade  ííom  o  sinal.  Eufr.  Prol. 
Ord.  Af.  2.  /.  570.  abrir  cana  sinada  por  Nós. 

SINAL,  s.  m.  Qualquer  coisa  da  qual  vimos 
em  conhecimento  de  outra  com  que  ella  tem  con- 
nexão  natural  ;  v.  g.  fumo  he  sinal  de  fo^o  ,  ou 
convencional  como  o  papel  branco  á  porta  ,  ou 
j-anella  ,  sinal  de  que  a  casa  está  para  se  allugar  ; 
08  sinaes  cocu  a  mão  ,  cabe: ca  ,  com  o  bastão  , 


com    gol|ies   de  badalo  no  sino  ,  com   to]ue  de 


cji\'a.    §.    Prognostico  ,    piesagio.    §.    Por    sinnl  ^ 
idvcrb  i  i.  é  ,    em  provi    de   ser  verdade   o  que 
íC   diz.  §.  Parçáo  de   dinheiro    que   se  dá    ao  al- 
lagador  ,    ou   von>lodor  ,  para    os  obrigar  a   com* 
prirem   o  contrato  ,  de   sorte  que  quem  o  dá  per- 
de-o   senão  satisfaz  a  elle  :  o   allugador  de   bes- 
tas i  V.  g.  dá   sinil  aquen   lha  aluga,  e  este  ta 
vez  o  deposita   em   mão  de   terceiro  ;  o    corr.pra- 
dor   dá  sinal   ao  vendedor.   V^  Ord..  L.  4.  T.  -ji. 
§,  Sinal  en  branco,  he  o    nome  de  alguém  escri- 
to em   hum  papel  ,  antes   do   qual  nome  se  ha  de 
escrever  coisa,  em   cuja   approvaçáo   se  requero 
tal  sinal.  §.  Quilquer  marca  ,    mancha-,    excres- 
cência ,  que  os  jnininos  trazem  do  ventre  mater- 
no ,    no   corpj    §,  Mr^rca    de   tafetá   preto  ,    com 
varias   figuras  ,  imirando   as  naturaes  ,  que  as  mu- 
lheres   punhâo    no   rosco   poí   adorno.    §.    Marca 
posta   na  roupa  ,  gado,  escravos,  para  se  distin- 
guir, e   conhecer   de   outros,  daqui   no  fig.   ami- 
^os  'do  meu    sinal  i  i.  é  ,  que    eu   marquei  ,  e    ap- 
provei  por   bons  para  meus   amigos    §.  Sinal  que 
deixáo  os  açoites ,  as  feridas.  §,   Fazer  o  sinal  da 
Cruz,  persinar-se,  benzer-se.  §.  Dar  sinal  áe  ít  ; 
i.  é,  mostra,  §.  Sin.ii  ant^q.  joya  "levará  de  Loi- 
rosa  (  luctuosa  ")    de   cada  pessoa  o  melhor  sinal.^* 
E-biudar.  §.  Sinal  do  juiz.   V.   Sello  do  j«/i*,  car- 
ta sellada  ,■  ou.  outro' sinal  ssa  ,  em  prova  de  mats- 
dado..  El-í4cidar. 

SIN  AL  ADAM  ENTE  ,  adv.  V".  A^ssinahdamente. 
^'  vir^m  sobre  os  lugares  d'Africa  ,  e  siníil  idamen- 
te  sobre  Arzila.  "  C<-oii,  "J.  III.  P,  4.  c.  40.  no- 
meadamente ,  decretadamente. 

SINALADO  ,  p.  pass.  de  Sina^ar  ,  assinalado. 
Niu,  de  ísea ,  f.  in.  §.  Cékbrs  ',  nomeado..  §.  A- 
prazado. 

SINAL.ÁR,  v.  at.  Pòr  sinal,  marcar,  deixar 
lisinahdo,  ou  com  sinal  '-nas  nuvens  sinalan- 
do hum  arco  ingente.  '*  Eneida ,  IX.  4.  "  Sinn- 
loU  3  todos  com  humi  espécie  de  tonsura."'  §.  A- 
pontar  com  smaes,  v- ^.  onde  a  carta  ie  marear 
não  sinalava  l>iiíOs,  Freire  :  sinalou-  os  df^trictoi-, 
M.  Lttút.  §;  Dar  por  sin.1l  ;  v.  %.  ''^  querendo 
mostrar  huma  figura  da'  E-sp^ranç?  ,  sinalou  a  ar- 
ca. S.  Consignar,  applicar.  ^.  f/a  'írc.  i.  24.  "  ii- 
ndoit  certa  quantii  para  esta  despeza,  "  §.  Sina- 
Ur-se.  V.  Assinilir-s2.  Croti.  Cist.  1.  c.  i.  "apar- 
tar e  sinalãr-se  com  os  grand-is,  "  (fazendo  delles 
justiça  )  r.  do  -'rc,  ;.  9.  fazer-se  notável  com 
procedimento  extraordin  irio. 
SINALÉFA.  V.  com  Sy. 

SINALPÈNDE,  s,  anti].  Medida  agraria  de  lío 
pés   em  quadro.   Elucidar. 

SINÁR  ,  V.  at.  antiq.   Balizar  ,  marcar  com  si- 
nas ,  ou  pendões  ;  v,  g.  sinar  o  arrayal  ,  ou  acam- 
píitento.   Ord.    Af.   l.  5I.    16, 
SINGADÍLHA.  V.  Sarjcaiílifa. 
SINCÁR  ,  V.  n.   Dar  cincos.  V.  Cinot, 

SIN- 
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STNCEIRÁL  ,  s.  iD,  Mato  ,"  fkrcsra  êc  s''.^ce''- 
ros.    Eufr.   Prol.   Sã  Mir. 

SIKCÈIRO  ,  s.  m.  SalgueiíO.  í  saíix  cts,  )  £. 
Per. 

SINCÉL.  V.  Sinzcl. 

SmCÉLOS  ,  s.  m.  Beir.  Os  caratreíos  de  chu- 
va gelada  ,  que  íicáo  pendendo  co*s  lelhadcs  ,  e 
arvores. 

_  SINCERAMENTE,  adv.  Com  sinceridade,  cem 
singeleza.  " 

SINCERIDADE,  s.  f.  Singeleza,  lhaneza,  li- 
zura  no  íallar  ,  cn  obrar,  sem  dotrcz,  telclho  , 
ou  dislimuiaçáo.  §.  Falca  de  miítíira  ^te  altera  , 
e  corrcrrpe.  ^rracs  ,  ^.  z.  a  pnrvza  ,  e  sinceri- 
o?  de  àa  Ri  Ho  ião. 

SIÍsCERÍSSlMO  ,  superi.  de  Sincero.  §.  fig. 
Sincírissima  caridade,  nrui  pura.  feo,  Tr.  S.  Es- 
tevão. 

SINCERO  ,  adj.  Sincero,  lhano,  sem  dobrez, 
ou  refolho  ;  (inimo  smcero  ;  cernirão  sincero  ;  ofíe- 
recimnto  sincero. 

SINCOPA  ,  e  dcriv,  V.   cem  S\. 
SINDHIRO.   V.   Sendeiro. 
SINDÉRESIS.   V.  Sytidereíis. 
SINLO  ,  s.  m.  Asiat.  O   rr.esmo  que  Banda- 
rim  ,  no  Norie  da   índia. 

SINGÉL  ,  ».  m.  Vrd.  Jf.  L.  I.  T.  5.  §.  50. 
p.  5:?,  e  L.  2.  29,  2.  f,  244. 

SINGELÁDA  ,  s,  f.  Hum  singel  de  bois  5  i.  c, 
huma  junta.  Orden.  2.  5?.  §,  17.  kum  singel  de 
perdizes  ;  hum  pir.  Leitão  ,  MnceU. 

SINGÍ-LAMÈNTE.,  adv.   Com   singeleza. 
SINGELÈIRA,  s.  f.   Sorte  de  rede  de  pescar. 
Cruz  ,  f  oef.  /.  6z. 

SINGELÈIRO  ,  s.  m.  O  lavrador  que  lavra 
com  iium    singel, 

SINGELEZA  ,  s.  f.  Sinceridade  j  ingenuidade, 
falta  de  concerto  ,  ornato  ,  disfarce  ;  v.  g.  ffUar 
com  singeleza. 

SINGELO  ,  adj.  Sincero  ,  lhano  ,  ii  gcnuo. 
§.  Ás  sirigilas  ;  i.  é  ,  só  ,  sem  companh)?.  Sa 
d^ir,  §.  Àvdar  singelo  ,  fiem  túnica  ,  cu  vestidi. 
interior.  Singelo,  fraco  ■■,  v.^.  poí/ír singelo.  Lus. 
|.  25.  ejííír^ singelo  de  navwi  ,' (et  pcucos,  Cotf 
to.  §.  Cnnh/io  singelo,  o  que  nr.o  he  refcrçaco, 
e  te«i  o  metal  necessário.  §,  Único.  ?.  Ptr.  z. 
140.  f.  serem  as  ftridas  s  ngelr.s  ,  i,  é ,  huma  por 
cada  vez.  §.  Pagar  qualquer  yetui  pcc/etrfii  fã  sm- 
gela  ;  i.  é  ,  náo  cm  dobro  ,  ou  trcdcbro  ,  ou  a- 
noveado  ,  mas  huma  só  porção  qual  a  lei  orxle- 
na.  V.  Orden.  L.  ç,  T.  21.  f.  1.  fm  ;  p,i£,:ré  c 


SIN 

n    diíTercntes    multas  peks  faltas  de    náo  çcm- 


parecerem     nos   alardos 


5    e   era  a   m^yor  multa 


ih  SI 


iige- 


casamento  (  dote  )  «ingelo  §.  Ter  u,V(i...  ..„^,- 
lo  ,  por  ónus  ,  sem  obrigação  de  rranter  Icsm  , 
ou  outras  armas.  Ord.  /Jf.  i.  f.  478.  Cu.  Ord.  j. 
50{J,  c.  uS,  "  aconthiados  tm  ca\ alies,  e  armas  ... 
os  dos  cnvallos  singela  .,.  os  de  I>ésta  de  garrucha  ... 
os  de  bcita  de  polé  ...  04  de  lança  ,  e  dardo 
OM  de  Jança ,  e  escudo. "  cada  um  destes  paga-^ 


ICO  reis  ,  qi:e  pagaváo  os  aconthiados  em  ca 
yaiios,  e  armas,  e  ád  í  para  baixo  vinha  di- 
tT:ir.umdo  a  multa  segundo  a  ordem  em  que  fi- 
cáo  referidos  ,  e  parece  ser  a  da  sua  graduação, 
ou  importância  no  serviço  militar.  §.  Falto,  des- 
j  failecido.  "  andava  singelo  de  navios.  "  ■{  o  ca- 
I  pitáo  mor  i.or  os  haver  perdido.  )  Barros  ,  2 
4.  2. 

SINGRADÚRA,  s.  f.  antiq.  (  do  Francez  ,./«- 
gkr.  )  A  na\cg.içáo  de  hum  navio  á  vela  ,  pe- 
lo espaço  de  hi.m  dia  natural  ,  o  espaço  que  el- 
le  anda.  Pedro  Nunes  ,  Defensão  da  ^íne  ae  Na- 
vegar ,  e  Barros ,  i.  lo.  1.  (V.  Sengradura. )  e 
2.  8.  I.  ^  '^ 

SINGRÀNTE  ,  p.  prés.  de  Singrar  ;  vender 
qualquer  epuo  mirante;  v.  g.  O  sal  ;  i.  é ,  ven- 
dtlo  por  cerro  preço  pr.sto  abordo  ,  livre  de  des- 
pezas  ao  comprador,  Ord.  Af.  ?.  /.  -^Ss,  Dfonto 
para  se   navegar  para  fora. 

SINGRAR  ,  V.  n.  Navegar  á  vela  ,  surdir  á- 
vante  ,  velejar.  La^tan.  L.  7.  c  8ç.  a  vdtt.  sin^ 
grava  r\KnGS  que  íis  "ontr.^h  idem  "c  singrou  (a 
nau  )  dali  em  diante   muno    bem.  -■' 

SINGlLÁR  ,  adi.  Hum,  só,  onico.  §.  Brtta- 
lha  singular  ,  duello  de  hom  per  hum.  §.  Hg. 
Raro,  extraordinário.  §  O  que  aíftcra  distinguir- 
se  por  coisas  que  elle  só  faz,  posâue  ,  $cc.  Atroes  > 
8.  10.  •'  sen)f  re  fui  contrario  a  homens  capiro- 
sos,  e  sifígíi  aris."  §.  Nnw.ro  stnguU^r  ,  t.  Gram. 
he  a  variação  do  non;e ,  que  se  refere  ,  e  signi- 
fica per  si  só  hum  individuo  ,  ou  proifiedade  re- 
ferida a  hum  só  ;  o  singular  dos  adjectivos  ,  a 
variação  que  responde  ao  substantivo  no  singu- 
lar ;  V.  g,  homem  bom. 

SINGULARIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
singular  ,  só  ,  único  ;  e  lig.  raro  ,  extraordinário. 
§.  Singularidades,  acções  extrsordin,ri:is  ,  desi:sa- 
Jís,  que  alguém  faz  por  se  íingularizar.  H.  Dont. 
2.  P.  L.  I.  £'.  14.  "  tempo  perdido  em  seguir  bea- 
rar.as  ,  e  slngui'\ridadei.  '' 

SlNGriAHíZArO  ,  p.  prcs.  de  SiPguJatizsr. 
SJNGLLARízAR  ,  V.  at.  Fazer  singular  ,  e  - 
unico  na  sua  e.«pecie:  nem  a  nnUmzc,  singulari» 
zou  a  ave  Faiix  ,  como  se  crè.  §.  Parti. ulariz.r, 
roftíir  por  miúdo.  "  occa  iões  que  náo  smgulíi' 
rizo.  "  Ckr,  5.  c.  iy.  §.  Fazer  que  seja  raro  , 
extraordinário  ,  c  di.tincto  com  a  vantagem  de 
todos.  §.  S}ngnlariZí.r-se  ,  iazei-se  singular.  Z,e- 
r»oí  ,  Caco.  "a  vida  em  que  t«n"to  se  tinha  sitl- 
g'ilarizado.  '' 

SINGULARMENTE,  adv.    Cow  singularidade. 
SlMFICACj^O,  e  deriv.   V.  Significai^ão ,  ^c. 
SINISTRAMENTE,  adv.    Mal,  a  má   paite  ; 
V.  g.  ir.urpraar   sinistr^rncnte. 

SINISIRAR  ,   V.  n.-  F.m  termos,  ou  estilo  dtí 
sfguios  ,  é  perecer ,   ou   %QÍi^i  dcáasiie  a  «-om 
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segur.iJ.i 


se  o  na.vio  sminrofl. 


mod.  usuaI 


nos   Contrjtos  de  Seguro. 

SlNÍSTRO  ,  ajj.  Mio,  pernicioso  ;  v.  |'.  si- 
nistros intentos ,  designijs  sinistros;  Kirjoi  siniscros, 
lVi;iT/)''ftíJ,iíosinistfa  i  i.  é  ,  á  má  p.irte  :  ififonn/i- 
j(7i  si  listras.  T^ll:s  ,  Croii,  cLi  Jo>nç  tnbi  i  L.  i,.  c. 
20,  §.  O  siniifo  (  co.no  subsc.  su.>;incenden.la-se 
caso  )  o  mal  cjue  .i..orítece  ,  o  desasire  que  so- 
brevem ao  navio  segurado  ;  v.  g.  e  verificado  o 
sinisiro  denrro  das  condições  di  apobce  ,  o  in- 
demnisaráo  os  Seguradores  ;  desastre  ,  mio  ca- 
so ,  infortúnio  sáo  termoá  iguilmente  Porcugue- 
zcs  j  e  assim  o  perij;o  ,  damno  ,  perda  ,  ruim  , 
Ò<c.  mas  adoptarão  este  termo  no  Connefcio  , 
e   nos   Contratos  de  Seguro. 

Í^INO  ,  s.  m.  Instruiocnto  de  bronze  ^  oc.  aço, 
concavo  ,  que  vem  alargando  para  as  bord.;S  , 
relias  fere  interiormenre  o  badalo  ,  pua  dar  íom  , 
usa-se  nas  Igrejas  para  convocar  os  fieis  ,  o  b- 
2er  outros  sinaes.  §.  Sino  ,  enseiadi  ,  ou  ieio  ; 
V.  ^,  B,  i.  ç.  i  Sino  Gangsti:o  ;  o  sino  Pérsico. 
Vutríi.  §.  Sino  Snmào ,  (assim  se  diz  vul^umen- 
te  }  V.  SaLimão.  §  V.  Signo.  §,  Sim  da  Oraítâo, 
o  que  tO':a  as  Trindades  ,  ou  Avemarias  ;  depois 
segue-se  o  sino  d;  recolher  ás  9  ,  ou  10  horas, 
dito  alias  sim  de  colher  ,  de  correr.  V.  Ord.  A[. 
I.  62.  §.   12.   I  ^  e   14. 

SINÓBLE  ,  s.  m.  no  Brasão.   A   còr  negra. 

SINOCHO.   V.  Synoáo. 

SINODAL  ,  e  sínodo  ,  &c.  V.  com  sy. 

SINÒMWO.  V,  Symiúmo. 

(  SINÓPERA  ,  011  antes 

(SIXÓPÍ  \,  s.  í.  Huma  .tinta  vermelha  ,  das 
que  se  uzâo  pata  pinca.r  a  óleo  :  no  Brasão  ,  a 
còr  azul. 

SINPTÒWA.  V.  com  sym. 

SINQUÍNHO.  V.  Gnq-4'nbo.. 

SINTAGMA.  V.  com   syn. 

Síi\TE  ,  (  corrup'o  de  jcíe/ite, ")  A  sinte  ,  adv. 
V.  A  íin'e  por  uso.  Ulis.  f.  45.  At.  i.  se.  5.  cou- 
sa   feita  »  sUite. 

SINTEL  ,  s,  m.  Instrumento  que  serve  em  lu- 
gar de  compasso  para  descrever  os  círculos  mui- 
to grandes  ,  usado    dos   Carpinteiros. 

SINTILLÁR.   V.  Scmvllar. 

SINTINÉLLA.  V.  Síntinclla.      » 

SINUOSO  y  adj.  Que  faz  seios  ,  voltas  ,  on- 
das :  V.  g.  a  fralda  do  vestido;  as  vf'^í  correm 
t^ilvez  cm  voltas  sinuosas:  o  sinuoso  enleio  do  Ho, 
que  fiz  voltas  ,  e  meandros.  Mansinho.  "  si- 
nmso  enleio  d,i  serpente.  ^'  idem  f.  16H.  f.  188. 
^.  '*  ufente  (  rio  )  sinuoso.  "  Eneida,  Flh  i8(í. 

SINXó  ,  s.  m.    Madeira  de  que   se  fazem  ta- 
'chos  ,  que  ardem  como  tochas  ,  he  da  serra  de 
Asstri   na    índia. 

SINZÉL  ,  s.  m.  Instrumento  de  cravador  ,  de 
ferro  ,  scr\e  de  bater  o  oiro  sobre  a  pedra.  V. 
CisiL  §.  Ciníei.  he  instiumento  agudo  de  lavrar 


pedra  ,  prica  ,  ou  oiro  ,  e  este  sentidj  parece  i,?r 
no  verso  di  vidi  dj  íLvangclisca  ''mi:  pn  lei 
do  iinzú  miis  a.lvertido.  "  e  no  Port  li-jst.iitr. 
'^lavr-inJo  e<te  bruto  s'nzel  na  piciencia  do  In- 
fante. "  InitrjTi;nfj  dos  euuuirsjs  de  páj,  ou 
de  pedra.  f^utr.t  ,  ^.  col.  419  )  estatuário.  *'  to- 
wx  o  maço  ,  e  o  cinzd  na  mão  ,  e  começa  a 
formar,  hjm   hinen.  ■'* 

SI. MZEL^ DD  ,  p.  pass.   de  Sinzelar. 
SINZELi;\  ,   V.  ar.    Levantar  de  msio  relevo, 
t.  de  Oatives. 

SIPÓ  ,  s,  m.  Espécie  de  vara  flexível  ,  e  tre- 
padeira ,  de  que  abundáo  os  matos  «fo  Brasil  , 
e  serve '1  para  atar.  §.  Sif>ó  ,  por  antononasia  ni 
Farmácia  ,  he   hum  s'pS   emético. 

SIPOÁDA,  s.  f.  Golpi  CO  n  sipó  ,  dar  Uma 
sipoadi. 

SÍPOÁL,s.  m.    Bilsa,  lugar    emaranhado   de 
ramas  de  sipòs  ,  onde   se   não   dá   passo. 
SÍPtlES.   V.   Si^npks, 

SfRIí  ,  s.  m.  Senhor ,  he  titulo  que  por  ex- 
:ellencia  se  dá  aos  Reis  ,  fallando-se-lhes  em 
Francez.  D,   Franc.   Man. 

SIRENA.  V.  Sereia.  Faria  e  Sema. 
SÍRGA  ,  s.  f.  Corda  náutica  ,  não  muito  gros- 
sa ;  V.  g.  as  de  pu.Kar  lanço ,  ou  nau  á.toa.  §.  TVíJ- 
zer  al^uem  ^  sirga  ;  i.  é,  após  de  si,  por  onde 
se  quer.  Enfr,  4.  6,.  andar  í3' sirga  de  ouirem;  com 
elle  ,  acompanhando-o  como  dependente.  EuÇr^ 
SIRGADO  ,  p.  pass.  de  Sirgar.  Firiíito  y  11. 
est.   1 1.  e  91, 

SIRGAR,  v.  ar.  Atar  com  sirga.  §,  Prover  de 
sngas.  Firiat) :  bem  sirgadas  barcas.  §.  Levar  i- 
sirga  ;  v.  u-.   sirgar  o  barco. 

SIÍÍ.GIDÈIRAS  ,  s.  f.  naut.pl.  Cordas- para  a- 
tracar   a  enxárcia. 

SIRGÍDO  ,  SlIvGlbÚRA,  e  SIRGÍR,  de  Sir- 
go  ;  por   uso  se  diz  serz^r  ,  serzido  ,  is^c. 

SIRGO  ,  s.  m.  antiq.  Fio  de  seda  ,  ou  seda 
bruta.  0«^í7  ,  Bispos  de  Braga.,  c.  25.  num.  4. 
delia  pendiáo  os  sellos  dag  bulias.  Ord.  Aj^  2. 
5:15.  "  Colgado  por  fio£.de  svgo  vermelho'"  §.  Na- 
Beira   he   bicho   de  seda, 

SIRGUÈIRO  ,  s,  m.  O  que  faz  obra  de  fio  , 
e  cordões  de  seda  ,  ou  lá.  Eiifr,  2.  7.  Leão,  Orig, 

/.  59- 

SIRICAI.A  ,  s.  f.  Leite  em  siricaia  ,  he  cosido 
com  ovos  ,  e  assacar,  com  farinha  ,  ou  sem  eíla 
em.  meia   consistência.     ;'ríf  de  Casinha. 

SIRIGAITA  ,  s.  f.  Huma  avezinha  ,  da  còr 
da  carriça  ,  com  bico  longo  ,  trepa  pelas  arvores. 
§.  fig  Pe-soa  ,  e  principalmente-  menina  inquie- 
ta, andeji. 

SIRIGUÈIRO.  V.   Sirgueiro. 

SlPvÍNGA.   V.  S  ringa. 

SÍRIO  ,  s.  m.  A  enrella  chamada  Canícula. 
Costa  f^irgil.  §.  Festa  de  algum  orago  ,  fora  da 
I  terr.1. 
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SIROLICO  TICO  ,  as -crianças   fsien^hvm  'c 
go  ,  em   que  vão   beiiscp.r.do   os  decos  sis  ourrss  _ 
e   dizem   sirohco   tico  .    quem    te   deu    tamanhi.- 
bico  ,  será   ncme  fingido    de  algun-^a  avezinha. 
SÍRRO.  V.  Schro. 
SÍRTES.  V.  cem  Syr.  i 

SIRZÍKO,  s,  BI.  Píissarinho  ,  como  o  c-anaiio. 
encre   pardinho,  e   amarello. 

SIRZÍR.  V.  Scrzir.  ^ 

SÍSA  ,  s.  i.  Tiibuto  teir.porario  ,  e  que  os  pc 
vos  concederão  aos  Reis  dusie  Reir.o  para  acudi- 
rem ás  despezas  extraordinárias  d;i  guerra  ,  e  out 
cessava  com  cila  ,  e  por  ter  corcessáo  lhe  cha- 
mávamos grades  ,  ,de  grrdo  vontade  ,  ou  de  grauí 
Inglez.  \.  Mãriz  ,  DiM.  4.  f,  2:57.  (dição  dt 
I758.  Os  mesmos  Senhores  Reis  a  pagaváo.  Ord, 
jíj.  L.  2,  T.  59  p.  ?04v  por  an^or  do  Scnhoi 
Rei  D.  joáo  o  I.  se  toráo  prorogando  ,  passada 
a  necessidade  .pcii^ue  se  in.jçs,  e  em  íiim  se  per- 
■  petuáráo  ,  paga-se  das  ccm:pr2s,  e  vendas  das  vi 
tualhas  ,  bestas,  bens  de  raiz,  &'.c.  V.  Ord.  L. 
2.  T.  II.  í  T,  78,  V.  O  Tesíatí.into  d\lR(i  D. 
yoio  11.  an  Goes  ,  Cron.  Aiautul.  a  princ.  da 
P.  I. 

SISADO  ,  p.  pass.  de  Sisar  :  a  íenpos  sisados. 
Eufr.  2.   ^.  ;.  i.  é  ,   quando   he  necessário. 

SISáLhA,  s.  í.  de.  Batefoiha  ,  he  o  que  sobra 
ffo  pão  de  ouro,  ou  prata  em  quanto  náo  chega 
ao   estado   em  que  ha  de  ficar. 

SiSÃO  j  s.  m.  Ave  do  tamanho  da  adem  .  en- 
tre branco  ,  e  pardo,  com  cordão  negro  no  pes- 
coço. 

SlSÁR  ,  V.  at.  Arrecadar  a  sisa.  §.  Furtar  coi- 
sa pouca  em  contas  ,  irastes  velhos  ,  &cc.  Eujr. 
I.  5. 

SISAPvO  ,  E.  m.    Herva    eípecie  de  Chirivia. 
SlSEÓRDO ,    s.  m.    N^^ut.  '   carregarão    a   nau 
até  metterem   o  lisburdo  debaixo  da  agua  "   Acla- 
rai ,  f.  47.  -p-,  será  risbordo  i 

SISÈIRO  ,  s.  m.  O  que  arrecada  ^  sisa.  Eujr. 
4-5. 

SÍSiYlA,  V.  Scisnm  ,  e  deriv. 
siso  ,  s.  m,  ]uizo  ,  prudência  ,  sabedoria  ; 
V- g.jer  s:so,  psider  o  sjso.  M,  Coticj.  ;.  ^89  ^;- 
so  são  ,  ou  oÍKilado.  Sd  Adir.  §.  De  stso  ;  >.  é, 
jdevetas  ,  seriamente  ,  com  força  ;  v.  g,  pcz-ltt 
Oí  mãos  de  siso  i  cuida  tiisso  de  siso,  §,  Dtutes  dt 
siso  ,  ou  cabeiros  ,  sço  os  ultim.os  queijcaes  que 
nascem  aos  aduhos.  §.  Siiot  ,  .di-crifócs,  rrisxi- 
mas  prudenciaes.  Eítjr,  z.  4  vctidír  siso  <7  Ca- 
fãOi  U.  prov.  Anms  ^  l.  8.  querer  dar  '■zo  a 
qufiin   elle  sobeja. 

SISOO.  V.  Síscí  Eluddar. 
SISÓRIO  ,  s.  m.   Dt  sis'AÍo  (  fi.  cómica  )  mui- 
to de  siao.   Prates  ,  /.  2^6. 

SÍSTRO  ,  s.  m.    Pandeiro.    Hiit.  do  E^^ti^ro  , 
puin.  2Ç4. 

SlSUDÈZA,  s,  t.  Seriedade,   siso.  j 


so 

SISUDO  ,  adj.  Serio  ,  de  siso  ,  que  tem  juí- 
zo ,  prudência.  Sá  Aíir.  sofre  ,  ^ue  sofre  o  siso» 
do  :  proptio  do  homem  de  si.o  ,  ,icompanhado'de 
51SO.  ■'  ó  sisudo  ,  discreto  ,  e  acordado  nso  .'  '^ 
5.  Por  ironia  j  o  que  affecta  siso  ,  prudência  , 
sjbed^ria. 

snÁR.  V.  Situar.  Barros  i  qut  Ptolonitu  sitou 
em    15  ^ráos, 

SiTIÁDO  ,  p.  paçs.  de  Sitiar. 
SITIAL  ,  s.  m.  Banco,  ou  jenuflexorio  com 
seu  paramento,  e  almofada  onde  as  pessoas  Reaes 
íe  encostão  quando  ajoelhác.  Pieira.  §.  Entre  os 
armadores,  he  o  apparato  de  tafetás  ,  ou  vellii- 
dos  para  adornar  alguma  capella  com  duas  corti- 
nas ,  e  huma 'sanefa. 

SITIAR  ,  V.  at.  Sitiar  huma  Cidade  ,  ou  pra- 
ça ,  cercar ,  assediar. 

SITIBÚWDO  ,  adj.  poet.  Sequioso  ,  sedento. 
Lus-  4-  44.  de  píito  iubi^.oso  sitibundo. 

SÍTIO  ,  s.  m,  Efpíço  de  terra  descoberto  , 
o  cháo  apto  para  neKc  se  levantajem  edifícios. 
§.  fig.  Lugar  ,  disposição  ,  aftidáo  ;  v.  g.  athott 
no  brâ^o  des/irmaão  sítip  piírt/  o  ferir ;  achaste  em 
num  sítio  pura  as  tuas  zjubanas  ,  ca  tn^auos, 
§.  AsEcdio  ,  cerco  de  praça.  6^  Uma  habitação 
rústica, 

SiTO.  V.  Situado  ;  y.  g.  cfijas  sitas  na  r»a 
Áurea. 

SITUAÇ.S0,  .s.  h  O  assento  da  casa,  lugar, 
cidade  ,  praça.  §.  fig.  O  estado  d^s  coiías. 

SITUADO,  p.  pass.  de  Suuir  ;  sito  ,  assenta^ 
doj  V.  g.  "a  Cidade  e&tá  situada  em  huma  pon- 
ta de  terra," 

SITUAR  ,  V.  at.    Assentar,  edificar;  v,  g.  si- 
tuou a   Cidade  em  terra  brejosa.  §.  Dispor ,  arru- 
mar  geogra  ricamente  ;  v,  g.  Ptoíomeií   sjtua  esta 
ilha  em   20  í^ráos. 
SYha.  V.  Sia.  Je  Seer  ,  estava,  antiq, 
SYNADO.  V.  Ajúmdo. 
SÍZA  ,  SiZALHA  ,  &c.  V.  com  Sisn~. 
SO  ,  prep.  de  sob  ,  debaixo  daqui  so  trguer-se, 
acha-se  cono  adv.  por  baixo  ;  v.  g.  a  ío,  de  so  a- 
baixo  ,  debaixo;  em  graduação    Y.  Elmdár,  an, 
/Jlgi.tiaue. 

^0  ,  por  Senhor  ;  v.  g.  à  so  btbado. 
SÓ  ,  adj.  invariável  ;  no  pi.  Sós  ;  desacompd- 
rhado  ,  sem  outra  corsa  ,  ou  pessoa  ;  v.  g.  ísioit 
só.  §.  Fallar  ,  estar  com  a  gnm  só  pur  só.  yiei' 
ra.  trarão  r,i  espadas  sós  \cí  sós.  Fieira.  §.  £t- 
lar  ió  de  algucw  ,  ou  ser  só  àe  íilguan  ,  estar 
ilesaccm.panhado ,  ser  cpitio  otfáo  ,  e  viuvo.  Fir'; 
Ode  ,  7.  /,,  I.  "  Sampaio  tu  lá  só  de  mim  es- 
tás. "  Resende^  Crcti.  7.  //.  c.  uii.  t.-Rei  era  só 
(ic  pateiiWi.  f.  88  cot.  2.  f.,  Palni.  1.  P.  f.  15. 
Só  tí\uirii  conipanhiíi :  tão  so  de  gente ;  a  Cidá-. 
Jc.  .£.  2.  6.  10.  §.  .^cbar-se  um  só  com  só ;  v.  g^ 
o  Clérigo  com  a  baciegá  ,  sem  ogirem  na  casa. 
Ord.   Aj.  5.  i(/.   17, 
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SÓ,  adj.  Unicamente.  5,  Não  sopor  isso  ;  i.  t', 
não  por  essa  só  lazáo.  §.  So  dílle  ,  i.  é  ,  «it-lle 
único. 

SO.ÍA  ,  s.  f.  Entrecosto  do  porco  da  parte  do 
espinhiço. 

SOABRÍR  ,  V.  ar.  Abrfr  hum  pouco.  Casta' 
nluda  y  L.  \.  f.  Bi.  col.  i.    "  soãbririo  o  posti- 

SOADA ,  s.  f.  V.  Toada  da  cantiga  ,  oppon- 
do-se  á  letra  Palm.  P,  2.  c.  109  £ufr.  4.  5. 
V.  Tolda,  fizerão  todas  as  trombetyu  humn  soada 
(tocando-se.  )  AzHrára  ,  f,  94.  §.  fig.  Fama,  ru- 
mor. 

SOADO  ,  p.  pass.  de  Soar.  §.  fig.  De  que- se 
falia  muito  ,  fallado  ,  que  taz  grande  ruido.  ^'. 
do  Are.  "  o  negocio  foi  publico  ,  e  muito  soa- 
do. " 

SOALHA  ,  s.  f,  Chapinha  de  latão  enfiada  ho- 
lizontalmente  nos  arames  do  pandeiro  ,  a  qual 
ferindo  em  outra  je  taz  o  som  agudo  ,  vibran- 
do o  pandeiro.  §.  Por  soalhas  a  alittma.  cotsa  ; 
V.  ,?.  ao  beneficio  ,  lazer  que  se  saiba  ,  publique  , 
e  aesoaiSe.  i.  Soalhas ,  os  braços  da  Cruz  na  ba- 
JCoiilha  ,  i.   da  Náutica. 

SOALHADO  ,  p.  paçs.  de  Soalhir.  §.  Subst. 
taboado  de  soalhado  ;  i.  é  ,  de  assoalhar. 

SOALHAR  ,  V.  at  V.  Assoalhar  ,  pôr  ao  sol. 
§,  Fazer  soar  como  as  sojilhas.  §,  Soalhar  ns  ca- 
ias. V.  Solhar. 

SOALHEIRO  ,  s.  m.  Lugar  onde  a  gente  vai 
tomar  o  sol  ,  e  abrigar-çe  ao  seu  calor,  '  aos 
soalheiros  pergunta-se  a  Índia  ainda  vive ,  e  esta 
cm  pe  5'  Couto ,  4.  4.   t, 

SOALHO  ,  da  casa.  V.   Solho. 

SOANTE,  p.  prés.  de  Soar  ,  que  soa  :  soan- 
te  cascavçl.   Lm.  §.  Assoanre. 

SOÃO  ,  ou  antes  Síi.ío  ,  6.  m.  Vento  do  Sul 
rruito  calmoso.  %,  arti-.j.  O  nascente  ponto  do 
Ceo  opposto  a   Foente.  Elucidar. 

SOAR  ,  s.  m.  antiq.  O  mesmo  que  solar.  "  ;.o 
senhor  em  cujo  soar  servirem.  "  Elucidar,  estes 
soares  tinháo  Foraes  ,  privilégios  do  Senhqr  Sola- 
rego  ,  que  tinha  nulles  jorisdicçóes  ,  e  os  Sola- 
rcgos  sujeição  ,  e  obrigações  reaes  ,  pessoaes  , 
&c. 

SOAR  ,  V.  at.  Dar  som  ;  v.  g.  soa  o  sino. 
§.  Cantar  :  soa  a  voz ;  afjíd  soa  o  calhandro.  Ca 
mões  ,  Cançzo.  "  ac  Ninlas  numa  cónsona  voz 
todas  soarão."  Luu  10.  74.  grita  ,  brada  ,  e  so,i, 
Eneida ,  XI.  92.  §.  Representar  algum  som  ;  v.  g 
essa  leira  c  soa  co»:o  o  s  ames  do  e.  §.  Soar  , 
ou  soar-se  ,  divulgar-se  ,  correi  a  noticia.  §.  Soar 
dentro  dalma.  ;  H4.  penecrala.  P",  do  Are.  í.  23. 
*'  soa-ine  dentro  d'alína  .  .  .  aquella  voz  ,  &c.  ' 
§.  S  ar  ,  ter  o  som  sómeue  ,  v.  g.  todas  as  re- 
pr  h.)i  õi's  vão  soando  a  -/xlo.  H,  Ptnto.  §.  Re- 
tumbar §.  V.  at  A  lira  t^iiizas  soi ,  e  lastimais. 
íleg.  Can:o   i.  <ft.  i].  §.  Soar-fe ,  hayer  novas,    bejasse  par  cima   da  íortaleza:  "  *•' sobejava  mui' 
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Oron.  J.  III.  4.  P-  f.  40.  dizçr-se  ,  referir-se. 
Stieida  ,  JX,  188.  "  o  estrago  aue  ^e  soa.  '^ 
SÔB ,  prepos.  Debaixo  ;  v.  g.  sob  stif  empara. 
Arraes  ,  Prol.  sob  Gs  par^llchs  do  trópico  de  caU' 
crr,.  Ulis,  /.  76.  •^,  Sob  Capitania.  §.  Sob  Poncia 
Pilatos  ,  debaixo  do  seu  governo  ,  oq  quando 
elle  governava,  sob  ittt  tmperio  ;  i.  é,  qt^ando 
imperavas.  Arraes  y  5.  f.  11.  §.  Uzarse  na  çom? 
posição  das  palavras  ;  v.  g.  sobcdor  ,  sobpé  ,  sob- 
iello  ,  ou  abreviadamente  ,  socolor  ,  sopé  ,  ó-c, 
sob  teu  favor,  MâUs,  'í  Sob  còr  d'amizade  tnan- 
dou  visitar  Vasco  da  Gama,  &c. ''  Coes,  Cron. 
D.  Man.  i.  P,  c.  ^4.  "  grão  trabalho  escondido 
sob  nome  de  descanço.  "  ferr.  Castro,  f.  146. 

SOíJÁCO  ,  s.  m.  A  cova  debaixo  do  braço 
onde  elle  se  une  ao  hombro  (^àcsob,  e  anco  ari' 
ciq.  [or  angulo  que  o  braço  forma  çom  o  troa» 
CO  )  Castnn.   7.  c.  <^.  Sovaco  é  erro. 

SÒBCOlXA  ,  s.  K  Queria  ir  sobre  a  coixa  do 
monte  de  Gibraltar...  e  poderia  vir  algum  nar 
vio  .,,  e  foi  amainar  (a  iusta  )  á  sobcoixa  dp 
monte.  "  Ined.  II.   ^48. 

SOBCOLÒI^  ,  tr.  adverb.  Debaixo  de  còr,  dç 
pretexto,  afjpafencia.  Barros  ^  e  M.  Ltts.  '■'^  sob- 
c4,lor   de  piedade  pretende-£e  novos   estados. " 

SÒBCRESTÁR  ,  e  deriv.  V,  Sequestrar  ,  'à-c, 
Ord.    Af.  L.J.J.    \04,. 

SOLEGIDÃO  ,  s.  f.  Nimiedadp,  demasia  ,  sui 
perflua  ^burtdancia :  "morreu  com  sobegídom  de 
mel  que  comeu  "  Incd.  III.  ^^7.  '<  e  com  a  mes- 
ma não  somente  abastança  ,  mas  sobegidão  de  to-  ■ 
das  as  cousas  '^  Cron.  y.  III.  P.  4.  c.  ID9.  §•  fig. 
Demasia  ,  excesso  de  quem  não  se  contem  nos 
justos  termos;  V.  g.  "  as  sobegidÚes  da  vaidade, 
conciapostas  ás  maldades  da  avareza."  §.  Insoletir 
cia  ,  excesso  de  atrevimento.  Palm,  5  P.  castigar 
sobegidóes  §.  Razões  demasiadas ,  de  leprehen- 
sáo,  c  descompostura,  que  diz  quem  náo  tem 
direito  j  ou  authorldade  para  as  dizer.  B.  4.  IO. 
"  sofrtn  jo-lhe  muita  sobegidão  de  palavras  que 
toltou. '  Eafr.  4.  2  §.  Fnlca  de  moderaçáo  piu- 
den.cial.  Eítfr,  5.  t.  §.  Atrevimento  ;  v.  g.  "  pou- 
cas moças  erráo  ,  senão  por  sobegidões  de  munda- 
nos." Efffr,  5.  iQ.  Sobegidão  de  hcnras.  F.  Mend, 
c.    i8.  e  c.  \6i,  íobegidoens  de  hum  templo. 

SOliEGlSSÍíViO  ,  superl.  de  Sobejo.  Sobegissima 
fartura.    Mcnd.   Pimn  ,  c.  107. 

SOBEJAMENTE,  adv.  De  modo  que  excede 
.0   sufficiente  ;  demasiadamente  ,  nimiamente, 

SOBi£JÁR  ,  v,  n.  Sobrar  ,  ser  demais  do  neces- 
sário em  número,  ou  quantidade  qualquer ;  v.  ^. 
a  íjtícui  não  sobeja  pio  não  crte  cão  ;  tenho  trinta, 
pontos  ,  bas;ã':-!me  20  para  gmhar  ,  sobejáo-me 
10.  Ç.  Superar,  exceder  ;  v.  g.  "  penedos  que 
f  btjav.w  ao  mar ,  e  ficaváo  descobertos  delle.  " 
Aíen.  e  Aice.  L.  t.  c.  12.  Castan.  L,  5.  c.  86. 
"  queriáo    tizer  crescer  tanto   a  parede,  que  ío- 
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to  por  cl-r/ia  do  Viso  Rei  "  era  muiro  mils  alto. 
Como  ,  8.  ^7.  '■  era  o  Viso-Rei  tio  alto  que  Iht 
sobejava  t)áo  o  peuel^o  por  cima  de  todos  os  fi- 
dalgos que  na  índia  havia.  '^  Couto  ,  5.  6.  6.  e 
logo  ''■  mandou  fincar  em  hastes  capacetes  ,  que 
sobejassem  por  cima  dos  muros  para  tingir  solda- 
dos. ''  gij^antes  que  sobejaváo  w«íí;  pc  cm^  da 
rutra  gente.  Palm.  P,  2.  r.  165.  o  que  sobejar  da 
dita  quantia,  passar.  Ord.  Af.  L.  4  T.  68.  e  em 
quarto  mais  sobejar  ,  exceder,  ibid.  §.  Quando  a 
fortuna  determinou  anojar-me  foi  pãr^n  que  a  vida 
não  sobejasse  d  iòr  ;  i.  é  ,  para  que  náo  me  res- 
tassem dias  de  vida  depois  da  dòr  passada.  Meti, 
e   Moca, 

SOBEJIDÂO.  V.  Sobegídão. 
SOBEJO  ,  adj.  O  que  he  de  mais  ,  e  excede 
3c.  necessário,  nimio,  demasiado.  §.  fig.  A  sobe- 
ja dòr  de  as  perder.  H.  Pinto.  §.  Sobejo  no  man- 
dar ;  sobejo  no  valor ,  na  hftmanidade  ,  no  fallar , 
i.  é  ,  que  excede  o  justo  modo.  Guia  de  Casa- 
dos ,  Bracbiol,  de  Príncipes,  sobeja  confiança.  Prol. 
da  F.  do  Are.  excessivo,  que  taz  de  mais.  í' sen- 
do eu  táo  continuo  ,  e  iobcjo  no  visitar  estes 
-bairros."  Ulis.  2.  I.  5.  Atrevido,  demasiada  "os 
Mouros  eráo  táo  sobejos  que  vinhão  tomar  os 
Portuguezcs.  >'  Casian.  7^  í.  87 

SOBEJO  ,  s.  m.  O  que  sobra  ,  tirado  o  bas- 
tante ,  o  que  resta  ;  v-  g.  os  sobejos  da  meza  ; 
aproveitar  os  sobejos  de  outrem  ;  i.  é ,  que  elle  já 
náo   quer. 

SOBÈIRA  ,  8.  f,  He  outra  ordem  de  telha  de- 
taixo  da  beira   do  telhado. 

S O EEN TENDER.  V.  Stfbintender. 
SOBERANAMENTE  ,    adv.    De   modo  sobera- 
no ,  com  soberanÍ3. 

SOEERANTA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  sobe- 
lano  ,  e  os  direitos  anncxos  a  ella,  §.  fig.  líx- 
cellencia  ,  superioridade.  §.  Itrperiosidade  ,  alti- 
veza. 

SOBERANIZAdO  ,  p.  pass.  de  Soberanizar  : 
soberawz^d')   a   Povo. 

SOBERANIZAR  ,  v.  av.  Fazer  soberano,  "os 
Politicos  que  soberanizarâo  o  povo  virão  bem  a 
seu  pezar  as  más  consequências  ,  &c.  "  §.  Ha- 
ver-se  como  soberano  ,  e  mandar  como  tal.  §.  fig. 
Exaltar  ,  engrandecer :  para  se  soberanizar  mais  es- 
ta tão  famosa  niene.   Lemos, 

SOBERAnO  ,  adj.  Independente  de  ourra  po- 
tencia humana  ;  v.  g.  Principe^  Soberano.  §.  So- 
berano ,  supremo  ;  v,  g.  com  poderes  soberanos  na 
fazeud/i ,  e  justiça.  Couto,  7  ^.  t.  §.  Usa-sc  su- 
bst.  o  meu  soberano  ,  a  minha  sobenna  ,  por  o 
meu  Rei  ,  Rainha  ,  Scc.  5.  Altivo»  §.  Excellen- 
te  i  V.  g.  soberano  remedi:). 

S-OBÈREA  ,  9.  t.  (  ou  Sttberba)  Elev.Tçáo,  al- 
tura da  coisa  que  fica  superior  a  outra.  V.  So- 
berbo. Lus.  9.  54.  outeiros  erguidos  com  soberba 
graciosa.  §.  fig.  Orgulho,  presunção,  arrogância  , 
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vanglora  :  abat?r  ,  quebrar  a  soberba.  Palm.  1. 
P.  c.  2ç.  §.  Força  superior  ;  fig.  "  por  onde  o 
Nilo  descarrega  a  -.obitoa  ie  iíiai  aguas."  o  gran- 
de pezo.  B.  2.  5  I.  §  Fazer  soberbas  a  alguém i 
assoberbalo    Castan.  5.  c.   J5. 

SOBERBAMENTE  ,  adv.   Com  soberba  no  na- 
tural ,  e  rigur. 

SOBERBÈTE  ,  adj.    Algum  tanto  soberbo  ,  fa- 
mil    pohrtte  ,  e  sobeibete. 

SOBERBÍNHA  ,  s.  K  dimin.  de  Soberba. 

SOBERBO  ,  adj.  Que  fica  superior  ,  mais  al- 
to ,  que  outra  coisa  de  que  está  j^nto  ,  que  a 
sobreleva  ,  e  sobeja  por  cima  delia  ;  v.  g.  mara- 
chões soberbos  oppostos  aos  rios.  Mausinho ,  f.  5. 
esí.  I.  Barro;  )  2-  1  6.  lugar  soberbo  sobie  a 
barra.  "  castellos  dos  navios  soberbos  sobrt  a  pon- 
te. "  íd.  1,  6.  ç.  §  Airivo  ,  presunçoso  ,  arro- 
gante :  V.  g.  homem  soberbo  ;  palavras  soberbas, 
'  Siiberhos  da  victoria,  ^^  com  a  victoria.  Barros  , 
!.  5.  I,  culpa  soberba  dos  desatinos.  Cam.  Cattç. 
II.  stbetbo  do  m.u  fado.  Ferr.  Eleg.  5.  §.  Bár- 
ros  ,  Elog.  t,  "  trjbalhe  o  Rei  de  náo  ser  áspe- 
ro ,  nem  soberbo  ao  povo.  "  §.  Magnifico  ;  v.  g, 
soberbo  edifício. 

SOBERB()SAMÈNTE  ,  adv.  antiq.  Com  sober- 
ba. 

SOBERBÒSO.  V.  Soberbo  :  soberbcsa  presunção.- 
Azurara  ,  r.   105.  antiq 

SOBERNACAO.    V.  Subornacão.   Ord.  Af. 

SOBERVA  ,  s.  f.  V.  Sr>berba,  Ord.  Af.  i.  T.  2(5; 
§.   18.  fazer  sobervas. 

SOBESCREVÈR.  V.  Stib<crever. 

SOBESCR.ÍTO  ,.  part.  pass.  de  Sobescrever, 
Ded.    Crotiol.  f.  49. 

SObGRÁ\'E,  ad).  Mus.  Signo  sobgrave  ,  abai- 
xo   do  gtave. 

SOEÍDA  ,  e  deriv.  V.  Subida  ,<ò-c. 

SOBIIVIENTO  ,  s.  m.  Alça  ;  v.  g.  do  prtÇQ ,  va- 
lor  do   oiro.   Ined.   III.  j.  427. 

SOBÍNTE  ,  part.  ant  q.  Ascendente  :  herdeiros 
sobintes.  Ord.  Af.  4  /   ^Rj. 

SOBJTJGÁR  ,  v.  ai.  Subiugar.   Lus.  7,  ç4-  Ord, 

Af.  Prol.  "  sobjugando  Deus  aos  pés  do  homem 

I  todalas  outras  creaturas  ,  e  obras  de  suas  máos.^' 

§.  Sobjugar-se   a   outrem  ,   guiat-se  ,  governar-se 

por  elle,   Ined.  I.  408. 

SOELRVÂR.  V.  Sub'evar.  Souto  ^  10.  7.  2.  • 

SOELINHÁR  ,  V.  at.  Passar  por  baixo  huma 
linha  com  a  pena  ;  v.  g'  soblinhar  huma  pala- 
vra. 

SOBMERGÈR.   V.  com   Sub—, 

SOBMFT'1'ÈR.  V.  Someter.  "  e  se  sobmettesse 
i  sua   obediência.  "  B,  2.  7.  7. 

SOEMETTÍDO  ,  p.  pass.  de  Sobmctter  ;  sol>- 
mettida  Byiancio  tem.  Lus.  2.   12. 

SOBNEGÁDO  ,  c-  deiiv.  V.  Sonegado. 

SÒBOLA  ,  e  SOIOLO  ,  equivalem  a  sob^e  a  y 
e  s^^bre  o  ;  v.  g.  sobolw»  rtos  ,  por  s^brt  es  rios. 
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SOPORxÍL  ,  s.  m.  Bosque  ,  ou  rrnta    <le  io- 
btios.  Ord.  ///.  4.  f-  iyS.  xranHv  soboraes. 
SObORDRNÁDO.  V.  SuLor,liHiUlo.   Uo  ,  Tr.  2. 
SOÍ50RNAC/X0  ,  s.  f.    Soboin..nnento.    0^átr\. 

A(.   1.  f.  91.  suborno. 

SOFORNAMÈNTO  ,    SOEORNAR  ,   &c.    V. 

S»i;  -.  - 

SÒBORO  ,  s.  m.   Sobro  ,  sovtreiro. 
SOBORRALHADÔURO  ,  s.  m.    V.  Fjmdou- 

to   do  (orno. 

SOBORRALHÁR  ,  v.  ar.    Pòr  debaixo  do  boi- 

falho. 

SOEORRÂLHO  ,  8.  m.  Bolo  de  iobomAbo ,  co- 
sido  debiixo   do  borralhi».  ^    ^ 

SOJÍPÉ  ,  8.  m.  Pé  ,  raiz  ;  v.  g.  ao  soppe  át 
bum  «jfHfp,  morro\  tezo,  Barros,  i.  V  4 

SOBPÈNA  ,  adverb.  Líebaixo  da  pena  ;  y.  g- 
sobpena   de  perdiniento  dos  bens. 

SOBPOUÈR  ,  adv.  Dçbaixo  do  poder.  <  aqui 
estou  iob  poder  dç  F.  "  D.  Franç,  Mãn,  Cnrt. 
5j.  Cvit.  ^. 

SOBRAQÁDO  ,  p.  pass.  de  Sobraçar  §.  En- 
roscado em  alguma  pessoa  ,  e  firmado  nos  bra- 
ços sobre  ella.  F.  Mendes.  '«  a  rainha  a  pé  sobra- 
dada em  duas  mulheres  "  Eufr.  }.  56-  f.  "sua 
prima   viaha  sobradada   pom  ejla.  "  Clarim.  í.  c, 

16. 

SOBRAÇAR,  V.  ar.  Metter  debaixo  do  bra- 
ço para  ahi  segurar  ;  v  g,  sobraçar  a  capa  tra- 
çada ;  aWirnaf   sobraçadas    F.   Mendes. 

SOBRADADO  ,  p.  pass.  de  Sobradar,  EiT^  que 
ha  hum  ,  ou  mais  sobradps  ;  v,  g.  edijicio  ,  ca- 
iSi  sobradadas.  Barres.  §•  Q-ie  tem  pavimento 
(de  táboas.  . 

SOBRADAR  ,  V.  at.  Sobradar  huij)  edihcio  » 
fâzer-lhe  hum ,  ou  mais  sobrados.  Cron.  ^,  ///, 
P.  i.  c.  46. 

SOBRADO  ,  s.  m.  O  solho  ,  ou  pavimento  do 
andar  da  casa,  pjr  cima  j  e  mais  alto  qu?  o  pri- 
Vimento  térreo ,  andar ;  v.  g.  casa  de  dois  sobra- 
<los.  §.  Medico  de  sobrado  ,  i.é  ,  dos  mais  acre- 
ditados ,  como  os  mercadores  de  sobrado ,  ou^  /l- 
iacado,  que  tem  as  logcs  em  sobrados.  T.  d'A' 
gora  y  Tom.  i.  f.   lOQ.  marcadores  rfe  sobrado, 

SOBRADO  ,  p.  pa»s.  de  Sobrar  ,  Sobejo  ,  de 
mais  do  necessário  ;  v.  g.  maníimentos  sobrados. 
freire.  §.  Hoiicm  sobrado  ,  o  que  tem  de  sobe- 
jo com  que  viva,  e  se  traíe  ,  mais  que  abasta- 
fjo.  §.  "  A  náo  vinha  talra  de  tudo,  e  sobrada 
d,e   miséria.'»  H.  N-i/U.   Tom.   5, 

SOBRAL  ,   s.  m.    Soveral. 

SOBRANC;aRÍA.  V.  Sobranceria.  UUsipo  ,   f. 

Bo   as  meretrizes   quando  vos  tem   azido  na  cos- 

.   lella  "macâo   logo   a  negaça  ,    e  fazem    mil   50- 

tr.incarias.  "   Castan.  L.   ].  f.  7V   ^'■<"''  7'   ''^• 

P.  I.  c.  6i.  fazer-ihe  huma  sobrançaria.    Couto  , 

^BRANCÈíRO,  *dj.  Que  fica  subetbo  sobie, 
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ontro  mais  alto ,  que  soVrepuia  ;  v.  g.  otítetro  so- 
oranccito  d  ribara.  Lancuvs,  Ccrcg.  ^tnao  tSQ 
.sobranceiros  sobre  as  taravcllas.  h.  V.  '•  /•  M/» 
rol  1.  "  náos  mui  si  brancenas  as  nossas.  '  td.  l. 
\o.  4.  P.  Pv.  z.  Uí^.  f-  §•  <V-c  ^''^  sobíAnce- 
ria  "  náo  seria  nossa  fortuna  lao  sCJr/incV-ra  ,  9 
desastrada.  "  i-lzurara  ,  c  7^. 

SOBRANC1U.HA  ,  s.  f.  Os  cabel;os  ,  que  H- 
cão  na  r?rte  inferior  da  testa,  a  c:ma  das  psi.- 
ranas.  '§!  F^zer  a  sobrancelha  ,  concenala  pati 
que  fique  bem  delgada  ,  e  arqueada  ,  arrancan. 
do  os  cabellos.  Ulisipo, 

SOBRAMCERÍA,  5.  K  Acção  que  mostra  a 
aitiveza,  suberba  ,  opiniáp  de  superioridade  em 
forças,  animo,  dcc.  que  mostra  quem  íaz  a  £0- 
brancena;  que  indica  fajia  do  devido  acatamen- 
to.  Barros.  '^  os  Árabes  lhe  t^wo  slgazaras  ,  e 
sobramerias  :  »  fazer  sobrançarias   d    Majestade- 

ruis    nunca    deráo    bom   truito"  um  sobmmna , 
sem    ar ,  ou  mostras  de  superioridade  ,  sejii  asso. 
berb..r.  \eâo,  Cron,  J.   l   c  aC,  "  r^^o  postrot; 
síeito   de  sobranceria  ,  e  mui   chãmente   tallou, 
Castan,  5.  f.  yh  Obras  del-Rei  D.  Duarte. 

SOBRAR,  V.  n.  Ser,  ficar  mats  aljo .  v.  |, 
sobraváo  as  aguas  for  cima  do  monie.  §.  ^et  de 
mai  ,  .ver  de^ma,/;  v.  g.  spbráo-me  ^  ornem 
df  trabalho  y  sobre  ás  vezes  M\da  a  <^uem  [alta  ven- 
tura- V.  Arraes  ,   i.   I- 

SOBRÀRCO.  V.  Sobrçarce. 

SÓiRAS  ,  s.  i.  pi.  Os  sobejos,  restos  ;  o  qqç 
fica   lirado  o  necessário.  Fietra.  • 

SÒLRE  ,  prep.  Em  cima  de  ;  v.  |.  esta  sobre 
a  meia  ;  o  mmo.  %.  E^tar  sobre  ,  ficar  por  pa- 
drasio,  acavaUeiro,  Castan.  L.  i.J.  i'i-  ^.  -c*' 
tar  o  inimigo  sobre  a  Cidade;  i.  e,  assediando-a  , 
e  combate ndo-a.  §.  Algum  tanto  mais  de  ;  v,  g. 
sobre  a  tarde  ,  sobre  a  noite;  i.  e  ,  ja  entrado  pe- 
la trde,  pela  noite:  sobre  a  tarde jaqmsti.oi' 
te  surgm^s.  H.  Naut.  .. /■  57Z  /r«m  sobre  « 
ver<ie,  que  vai  amadurecendo.  Sobre  minha  velhi- 
ce. Inel  I.  ?99-  §•  "  Com  grande  ,^  «  JJ^";? 
conselho  ,  sobre  longa  consideração.  Louto  ,  o. 
U.  §.  Á  cerca  ;  v.g.  disputar  sobre  alguma  ma- 
téria; escreveu-me  spbre  isso.  §.  Sobre  palavra ,  so- 
bre seguro  i  i.é,  dada  palavra  ,  dado  seguro  ; 
com  tonfiança  de  quçm  esta  seguro  §.  Actas 
rins  sobre  outros  i  i  é ,  repetidos  sem  largo  inter^ 
vá-lo.  §,  De  mais  ,  alem  ;  v.  g.  sobre  Jet^  ,  »e 
indiscnta  ''  fiorecei^do  em  lettras  ,  e  vtftude  so- 
bre o  que  peimitciív  a  sua  pouca  idade  mais  do 
que.  cion.  Cs.  6.  c.  zp.  §.  Estar,  andar  sobre 
í/  v  I.  c' ,  sem  dependência  com  isenção ;  «.  se- 
narjdo  de  outrem.  V.  Lfícena  ,  /.  4*».  coi.  2. 
§.  /indar  sobre  si,  vigiar-te.  §,  Sobre  mim,  se 
bre  minha  cabeça  tomo  o  risco  ;  i.  e»  obrigo-me 
por  elie.  Eufr.  7,.  4.  §•  Sobre  qtie  ,  pelo  que  ,  pe- 
Ip  qual  motivo.  Amaral  ^  u  Sohn  ocetWy  segu^ 
■  Vvvt  V  '■"^ 
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.  fazer  as  coisas  sobre.  Enfr.  s.  i.  §.  Eitar  so- 
bre  aleitem  ,  no  fig.  ser-lhe  superior  "  escava  mui- 
10  sohre  os  Poítuguezes ,  e  náo  os  tinha  em  con- 
ta. ^^  Cas':Vib.  7.  c.  4!, 

SÔBREABUNDÀNTE.  V.  Supenbondante.  E- 
neidi,  Xr. 

SÒBREABUNDÁR  ,  v.  n.  Ser  mais  que  abun- 
dante ,  sobejar,  ylrraes ,  8.  19.  sobnabuudusie  a 
graça. 

SOBREALGUNHA  ,  s.  i.  Sobre  appellido.  Cou- 
to, m.  «»  l-'ozefáo-lhe  o  sobreaUmbu  de  altenim/- 
CoiitOy  f.  5.  6, 

SOBREAPPELLIDO  ,  s.  m.  Alcunha  ,  ou  so- 
bre nome  addido  a  outro  apriellldo.  Como  ^  6.  4. 
8.  "  íicou  D.  Jorge  de  Menezes  tomando  o  so- 
^re.ippelliJo  de  B  irache ,  porque  foi  muito  conhe- 
cido   de  todos,  »^ 

SOBREÁRCO,  s.  m.  Do  portal,  versa.  /ír- 
raes  ^  10.  44. 

SOBREAVISO  ,  s.  m.  Aviso  prévio,  anticipa- 
do ,  estar  de  sobreaviso  ,  prevenido  com  aviso- 
Couto  ,  12.  14. 

SÔBREA-^^ONDÁVSL,  adj.  antiq.  Superabun- 
cante.  Azurara  ,  Prd.  sobreavondavel  cumpri- 
mento. 

SÔBREEAILÉU,  s.  m.  Bailéu  posro  sobre  ou- 
tro,   F.   Merid.  c.  58.  sobrebailéus  Uva:iiço\ 

SOBREBAÍNHA  ,  s.  i.  Forro  exterior  da  bai- 
nha. 

SOEREBÍCO ,  s.  m.  A  parte  superior  do  bi- 
CO.  ^çor  de  bom  sobrebico.  Fernandes  ^  Arte  da 
Ça^a. 

SOBRECABÁDO,  adj.    «  E  na  ponta   da    lín- 
gua   de  terra   que  ficava  bem  sobrecabada  se   a- 
posentou  D.    Diogo   Coutinho.  -^    Couto  ,   10.  t 
II. 

SÒBRECÀNA  ,  s.  f.  Tumor  duro  ,  sem  dor  , 
que  se  faz  no  terço  da  cana  do  braço  do  ca- 
vailo. 

SOBRECARGA,  s.  f.  A  carga  de  mais,  que 
■  não  sofre  o  porte  do  navio  ,  ou  da  besta  ,  a 
fOT^a  bem  se  leva ,  a  sobrecarga  causa  a  queda. 
Jmaral,  12.  §.  fig.  Coisa  que  agrava  o  íncom- 
modo  que  ]á  se  sentia.  §.  Sobrecarj^t  (  masc.  )  do 
navio  mercantil,  be  o  official  que  dirige  o  com 
mercio  da  sua  carga  ,  t.  mod.  adopt.  no  com 
mercio. 

SOBRECARREGADO,  p.  pass.  de  Sobrecarre- 
gar. §.  fig.  "  Roma  sobrecarregada  de  cidadãos  . 
ou  de  povoadores,"  Arra-js ,  4.  6.  §.  iV.ivh  so- 
brecarregado, besta  sobrecarregada,  carregado  de 
roais.  ° 

SOBRECARREGAR  ,  y.  at.  C«re-ar  com  mais 
pezo  ,  ou  carga  da  que  pôde  levar ;'  v.  X-  sobre- 
carregar h'4mi  bestí  j  hum  nsyio,  C  mo ,  4.  6.  8 
sobrecarregar  o  havío  :  hffna  peca  d'artelh.iria  pi- 
ra a  arrebentar.  Amaral ,  f.  46.'  f.  Cnstan.  8,/ 
144.  §.  Sobrecarregar  de  impostss ,  o»  obri^a'J)  s , 
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j^e  se  não  podem  pa^ar  nem  desempenhar.  Fieira. 
Canas,  Tm.  2.  /.  ^8?, 

SOBRECELÉSTE,  adj.  Do  Ceo  ,  celestiil  «-  o» 
corpos  m:eriores  são  sujeitos  aos  suònul.stes.  » 
/ned,   I.  77. 

SOBRECELESTIAL,  adj.  Mais  que  celestial. 
ti.  f  imo ,  Sermão  /.  248.  reípLindora  sobieceles- 
tue?. 

SÒBRECELLÈNTE.    \'.  Sobres. alente. 

SOBRECÈNHO,  s.  m.  Carranca  ,  que  se  hz 
.^arregando  as  sobrancelhas  ,  e  cerrando  as.  M. 
Líí.it.  «'  ouviu  a  embaixada  com  grande  j-  - 
brecenho,  íingindo-se  agravadissimo.  "  Arrats ,  s. 

2  I  • 

SÒBRECÉU,  s.  m.  Guardapó  que  fica  porei. 
ma  i  v,g  sobreceu  do  leito  ,  do  docel.  Lucena, 
Fatva,    Semi.    1    f.  ^^    ^ 

SÔBRECEVAOÈIRA,'  s.'f.  Naut,  Vela  peque- 
na  ,   que   hca   sobre  a  cevadeira 

SOBRECHEGÁR  ,  V.  n  Sobrevir,  chegar» 
esse  tempo.  Crsn.  do  Cvndest.  /.  59.  f.  col.  2. 
Azurara  ,  C  16.  e  17.  e  28.  Ined.  III.  60.  iObre- 
cf}e_^arao  novas. 

SÒLRECÚ  ,  .9.  m.  O  mamillo  ,  que  algumas 
aves  tem  no  rabo,  donde  saem  as  penas,  que 
o   compõe. 

SÔBRECÚRVA,  s.  l.   Tumor  carnoso  sobie  a 

junta    da    hesta. 

SÒBREDÉNTE,  s.  m.  Dente  cavalgado  sobre 
outro. 

SOBREDITO,  p.  pass.  Dito  ,  referido,  no- 
meado  antes,  ou  acima. 

SÒLREDOURÁDO  ,  p.  pass.   de  Sobredourar. 

SOBREDOURÁR  ,  v.  ar.  Dourar  por  cima; 
V.  ^.  sobredourar  a  prata  ,  oti  outro  metal.  §.  fig. 
"O  Cabo  da  Boa  Esperança  cujos  perigos  se 
sobredourarao  com  o  resplandor  de  tão  suave  no- 
me.'    Epanf.  f.    210, 

SÒEKE  ERGUER,  v.  at.  Erguer  mais  alto, 
que  outra   coisa. 

SÒBREERGUÍDO  .    p.   pass.   de  SoWerguer. 

SOBREEROGAÇÍO,  s.  f.  Obras  de  sob^eero- 
gaçáo  ,  por  maior  merecimento  de  salvação.  Fcv», 
frat.  S.  Co^me ,   Disc.  2,  ^  J  * 

SÒBREESCRÍTO,  s.  m.  O  nome  di  pessoa, 
e  dignidade,  com  o  lugar  da  h.bitaçáo,  que  se 
escrevem  na  capa  da  carra  ,  para  se  saber  a  quem 
^le  dirigida;  vista  da  carta.  §.  fig.  Rotulo,  sinal 
externo  ;  v.  g.  "  traz  no  rosto ,  e  olhos  o  sobre- 
escrito  de  estúpido.  " 

SOBREESTÁDO,  p.  p,ss.  de  Sobrcestar ,  »e- 
gocio  sobreesrado  por  ordtm  superior.  6.  Sustado  é 
erro    por  sobr*attdo. 

SÒBREESTXnCIA,  s.  f.  Superintendência  ,  vi. 
gilancia  ,  ou  cuidado  de  vigiar  ,  e  dirigir  officiaes 
inferiores  de  obra  ,  8íc. 

SÔBREESTÀNTE,    s    m.   Superintendente,  o 


que  diri 


ge  ^  e   vigu  ;  v  g. 


'*  sobnestaiite  aos  tra- 
ba- 
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balhaJores  de  alguma  obra.  "  H.   Dom.  P.  }.  L. 

4.  <:.   lí 

SÒHR£ÈSTAR,  V.  n.  (,  o\i  sobr*estar.  Ori.  ^ 
T.  20.  §.  i6  e  náo  sohstíir ,  ou  sostar  ,  ou  >«$- 
t<|r  como  se  diz  por  erro,  porque  JO ,  ou  sc^, 
hs  JehA  xo  .  e  o  verbo  vem  de  super,  e  itai-e 
Latinos)  Não  ir  por  diante  ,  dcscorjiinuar ;  v.  ?. 
^*  iObneuija   o   ju  a  appeil.ido   na    causa  ,  e   náo 
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tnnb.  2.  f.  I58. ;  i.  é ,  pjssou  por  alto  d^s  n.i- 
vios  ,  stm  lhes  roçar,  f^i lã  de  D.  Fa:/lu  de  Li' 
ma,  C.  7.  o  rio  ou  encheme  sobiehvando  í1  ponte; 
I.  c,  p.issando  por  cima  delia  :  "  o  som  da  arte- 
lhana  sobre'evavn  os  gritos  dos  combaientts ,  e 
moribundos  ;  "  i.  é  ,  soava  m.^is  alto,  com  c]uc 
náo  se  ouviáo  as  vozes.  Bnrrou  S^it^  ^«í  sobre- 
levava a  arttlhima.    B.  2,   L.  2.   c.  ^.  intransit. 


^*i0l<neutia  o  iua  apneil.ido  na  causa  ,  e  nao  levava  a  ormoana.  d.  z,  l..  z.  i  v  «"■-^■'mi. 
proceda  pdo  feito  em  di.ince  i ''  '*  sohcem^-st\Co'to  ,  y  9  2.  '<  desparou  huma  das  peças,  e 
ia  execução  d»  sentença  da  morie  até  mo  faze-  quiz  N.  Senhor  que  iobncvnsse  ,  porque  ihe  po- 
rem sibcr."  Ord.  Arrais  ,  V   2.  §.  Q:*e^e^  q'ie  ms^    zeiâo  o  ponto  alio  "'  §.  Vencer,  exceder.  B.    2. 


qite 
so  Cinto  sibreesteja  ;  i.  é,  cesse,  descontinue 
Cruz  ,  P  tiias  f.  66  Ç.  ar-  Mmdou  sobreuar  os 
navios  ,  por  demorar ,  ou  itrpedilos  que  saíssem. 
Cron.  J.  III.  P.  l.  c  14.  P-  4.  C.  7.  mandaria  ío- 
braur  as  obras  :  mandou  sobreestar  a  obra  (  do 
combate )  Ã.  i  8  f.  Como  ,  4.  i.  »•  "  o  (^go- 
vernador schrces'eve.  *' 

SÒBREFACE,  s.  f.  de  Fortií.  A  distancia  entie 
o  angulo  exterior  do  baluarte  ,  e  o  Hanco  pro- 
longído.  §  Superficie  "  regas  com  tuas  corren- 
tes toda  a  sobrifuce  da  terra."  Fks  Sana.  p.  187. 
f.  cri.   2. 

SÒBREGÁVEA  ,  s.  f  Peça  que  esta  a  cima 
da  gávea.  F.  M«>\d.  c.  68.  '  as  gáveas ,  e  as  ío- 
bre^/ives   gu3rnecidL.s  de  telilha  de  prati. '' 

SÒBREHUWÂNO  .  ad).  Superiat  as  coisas  hu- 
manas. Em;da  ,  XI.  157.  e  de  Latina  virgem  so- 
brehmana. 

SÒEREINTENDÈNTE  ^  s.  m.  V.  Superintendeií- 

te.  M.  Lus.   i.  f.  ?4t- 

SOBREIRO  ,  s.  m.    Sovereiro.  V. 


4.   I.  "tanto   sobrelevava   o   fervor   do  sol . .  .  so- 
bre toda   torça  do  seu  animo  ,  que  náo  se  podiáo 
defender"  tão   excessivo   tra  :  "perder  per    hlia 
de    disciplina    o  que   lhe  sobrelevao  de  esforço , 
de  animo  ,  e  valentia."  Ã.  4.  9.   i.  ;  i.  é  ,  a  van- 
tagem  que   ihe  fizem  ,  ou  tem,   Ehg,  f.  160   'p'. 
"  gecice  tão   lonçáa  ,  tão   recamada  ,  que   todo  o 
encaiecer  me  iobreleva.'^  Ldbo.  "o  decoto  com 
que   se  servem   as  damas  sobreleva  muito  de  pon» 
to  do  serviço   real."  §.  Sofrer,  suportar  ;    v.  ^. 
sobrelevar   os   trííbã\h:s,e  cmdados ,  sollicitos.   P. 
Per,  ^6ç.  quanto   sobreieváo    em    trabalhos.   Imà. 
Ilhix^.  §.  Sobrelevar-se ,  levantar-se  muito  ,  su- 
biimat-se ,  sobrelevando-se  ao  heróico  de  empre- 
zas   grnndes. 
SOERELHAS  ,  por   Sobre  as.   Elucidar.  &núq^ 
SÒI^RELIMÍNAR  ,  s.  m.   de  Fortif.    A   viga., 
que  se   atravessa  sobre  os  esteios  perpendiculares 
da  ponte  levadiça  ,  formando  com  elles  hum  por- 
tal de  madeira, 

SÒBRELÓGEiM  ,  s.  L  Sobrado,  que  fica  imme- 


SOIsKii.lK.t/ ,  s.  m.    jwvere/rti.    v.  ^y^^,^^^^^^...  y  a.   ..^  ^^.....^^  ,   -, — 

SÒBREJ13ÍZ,»  s.  m.   Magistrado  antigo  em  Por-    diacamente  sobre  a  loge  ,  ou  casa  térrea  i  e  pot 
tUgal  ,  para  quem   se  recorria   dos   Juizes  inferio-|  baixo   do   primeito  andar. 


«es :  hiáo  com   alçada  ás  Províncias  ;  e   nis  Ca- 
sas de  Relação  correspondiáo  aos  Agravistas.  A^on. 
Lus.  T.  5.  J.  4-  coL   1.  £  i.  "  Havia    sobre  juizes 
na  Casa   do   Civel  ,    e   na   Cisa   da  Supricaçáo, 
(alias  corte  delRei   onde  enaváo  os   Dezembar- 
gadoreí  do   Paço).  "  Ord.  Af.  ;.  T.  90.   princi- 
pio e  no  §..  i.  e  no  L.   5.  T.  y8.  5.  ».  "  «eiam 
desembargados  (  os   feitos   Crimes  apellados  da  Ci- 
dade de  Lisboa  e  seu    termo)  ^q\o%  sobrejuizes , 
que   em  «Ha  (  Casa  do  Civel )  estão  ^>  e  náo  vâao 
á  dita  sua   Corte.  (Casa   da  Supricaçom)  O  Se- 
nhor   D.  João    IIL  (  em   9  de  Julho  de   1559) 
os  extinguiu  ,  subrogando  em  seusofíi:ios  aos  ag- 
gravistas  :  mas  a   Cast  do  Civel  subsistiu  até  que 
Filipe   IL  o   prime  ro  umrpador   de   Portugal  ,  a 
mudou   para    Relação  do  Porto. 

SOBRELEVADO  ,  p.  pass.  de  Sobrelevar:  Mais 
alto  que  outro,  ^mra  ,  se  es:d  sobrelevado  ,  e 
altiv9.  §.  O  sobrelevado  preço ;  i.  é ,  mui  alto  : 
tstilo   sobrelevado.  Telles    Fcíúip. 

SÒBRELEV^4R  ,  v.  at.  Vencer  ,  exceder  em 
alturi  ,  passar  por  cima  ;  v.  ç.  'eminência  ,  que 
tohretevjva  o  forte  de  S.  Thomé.  "  Freire  :  so- 
btclevou.  o  peilofuro  toda  a  frota.  Sarros ,  e  Cai- 


SÒBREIVL^NÈIRA  ,  adv.  Sem  modo  ,  além  da 
justa  medida  ;  extraordinária  ,  excessivameiíte. 
Lucena. 

SÒEREMíiO  ,  s.  Tumor  que  vem  sobre  a  máo^ 
da  besta,  t,  d'Alveií.  §.  De  sobremâo  ,  adv.com 
toda  a  arte,  v-gar ,  d'assento  ,  com  descanço  > 
e  curiosidade  para  bem  obrar ;  v.  g.  espada  amO' 
lada  de  sobrem áo  *■  os  pomos  desta  arvore  pare- 
cem feitos  ãs  s^breiiih  da  Natureza.  ="  f^asconc. 
íVoí.  do  Brasil.  §.  Encomendar  aLg»em  de  sobre- 
mão  ,  i.  é,  fazendo-lhe  os.  maiores  elogios'  Bar- 
bosa ,  Dkcion.  "  S.  Pantileáo.  feitura  de  sobre^ 
mio  do  Senhor,  -'  Fco  ,  Trat.  2.  f.  tJ,6.  Visi- 
tou at  lí^rejat  de  s.obremáo.  V.  do  Are.  5.  6. 
§.  Cauuhs  de  sobremão  ;  i.  é  ,  extraordinárias, 
Ch^2.<^s. 

SOBREMESA  ,  s.  t.  Os  póseres  ,  a  fruta,  ou 
doce  ,  &c.  que  se  servem  depois  doff  cosidos., 
assados  ,  ícc.  para  concluir   a  comida. 

SOBREMODO  ,  adv.  Com' excesso  ,  muito.  *'e 
posto  que  o  Abbade  seiítisse  sobremodo  ver,  Scc.'* 
Cron.   Cist.   i,  c.  2. 

SÒBi\.E.MUNHORÈIRAS  ,  s.  f.  d'ArteIh.  Pe- 
jas de  terto  que  se  acravcssâo  sobte  as  muiihonei- 
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ras  dos  canhões,  para  segurar  os  n-unhccs  Jen- 
tro  delias.  £xatve  de  Btu.bciros  ,  f.  Hz 

SÒiRENATURÁL  ,  ad).    Superior  ás*  forç.s  da 
^acureza  ,  ou  de  modo  ao   parecer  concrnrio   as 
suas  leis,  e  ordem;  sobrenatural  hivirhr^.  Castan 
5.  Prol. 

SOBRENATURALMENTE,  adv.    De  modo  so-    -^  «»   .unvo.    £flew«      riJ    ,82    .<  .     ./ 
_    cuBi^i.iNtKVU  ,    8.  m.  oAheir.  .Turror  so-    virtudes   de   todos  outros.  >'    fios  Sanct    o    XC 


SOB 

SÒERFPIUÂNTE,  p.  p,es.  de   Sobrepujar. 

SOimEPUjAR  ,  V.  ar:  Exceder  em^auúra  . 
orça  ,  &c.  V.  g.  as  cbmas  òoLrepujaváo  os  te- 
Ibaaos  ;  f  qunmo  o  brnnido  do  lotro  sobrepuja  os 
Y^idos  do  mtntno  :  a  tazio  sobrepuja  o  imilncto 
do,  .ir.mmes:  Hortênsia  sobrepujou  os  Oradores 
do  sm  umpo.    £„e,da  ,  Vil.   ,82.  «' e  sobrepma, 


bre  o  nervo. 

SÒERENÒfllE  ,  s.  m.   O  ncme,  ou  .'ppeílido  , 
que  se  ajunta  ao   ncme  do   bapcisnno. 

SÒBRENOAJEÂDO,  p.   pass.   de   Sohrenomear. 

FÒBREKOA.EÁR  ,  v.  at.    Dar  for  sobrenome, 

apptlhdo  ,  al.unha  Joio  sobrenorr.eado  o  sen)Da> 

ver  :  Ttogeries  sobrenomeado  o  sumo.  Eicola  das 

herdades  ,  f.  458. 

^  SÒEREÒSSO  ,  s.  w.  à'Ahçit.  Doença  que  vem 
as  bestas  de  golpe ,  ou  fenda  sobre  o  osso  ,  ou 
cana  dos  pes,  §.  Hg.  Coisa  que  encomoda  ,  e 
molesta  embaraçando  ,  v.  g.  tirando  o  sobros-^c 
dá  nossa  arruada  :  "  que  se  o  Turco  aponta  na 
índia  ,  temo  muito  que  nos  seja  gráo  sobrosso.  > 
^"fr-  '•  5   /.  75.  ir. 

ÍÍOBREPÁRTO  ,  adv.    Depois  de   parir  ;  v  g 
•  adoeceu  sobre  pano  ;  ralvez  se  uza  ccmo  ncme  • 
V.  ^.  morreu   de  sobre  parto  ,  \.  é  ,   doença  que 
sobreveio   ao   parto. 

SÔEREPELLlZ  ,  s.  f.  Vestidura  Ecclesiastica 
de  lenço  branco  que  se  enfia  pelo  pescoço  e 
cobre  em  roda  o   corpo  até  o  meio, 

SÒBREPENSÁDO  ,   adv.    De  propósito  ,  assin- 


te  com  deliberação.  "  Deus  deu  de  propósito ,  e 
sobrepensfído  como  dizem.  »'  Lucerui, 

SOBREPOJÁR.  V.  Sobrepujar.  Costa,  Ter.  2. 
IZç.  sobrepoje  a  tua  virtude. 

SOBREPOR  ,  V,  ar.  Pôr  em  cima  de  ou.ra 
coisa.  §.  Dobrar  por  cima  ;  c  neste  sent.  pivez 
se  usa  intrans.  como  dobrar. 

SÒBREPÓSSE  ,  adv.  Além  ,  mais  do  que  se 
pode ;  V.  g.  comer  ,  despender  ,  obrar  ,  telhar  so- 
creposse. 

SOBREPOSTO  ,  p.  pass.  de  Sobrepor  ;  Acco- 
njulado  ,  com^o  não   enviou   náos   carregadas  cm 


col,  -i.   y.de  S.  Paula.    Mausmho ,  {.   ll^.  f' 
^sobrepu^aç   ás   suas   força,»    Clarim,  i.    c.  4 
entre  todos  os  mais  scbr^pujavão  os  suspiros  oue 
d^alma  lhe  saião  j  >M.  é  ,  soaváo  mais  ahamea- 

'SÒEREPUXÂR.  V.  Sobrepujar,  «  ô  paixão  úo 
criiel  ,  e  sem  razão ,  como  em  mim  sobnpuxaes.*^ 
Auto  do   Dia  de  Juízt. 

SÒBREQUÍLHA,  s.  i.  Naut.  Peça  que  he  com, 
posta  de  outras ,  e  corre  de  poupa  a  proa  sobrg 
as  cavernas,  em  respondencia  da  quilhi. 

SOBREROPÉLLA  ,  s.  f.  dMlveii.  Tumor  sq, 
bre  a  rodela  do  joelho  das  bestas ,  tomando  par» 
tes  da  junra.  ' 

SÒBRI  RÓLDA  ,  s.  f,  s.  m.  A  pessoa  ,  ou  pes, 
soas  qut:  hcao  para  obse>var  se  a  guainiçáo  dg 
huma  pr..;a,  se  a  ronda  faz  as  suas  obrigações, 
se  esta  nos  seus  postos  ,  e  estancias  ;  e  fig.  o 
que  observa  ,  e  vigia  se  as  pessoas  postas  para 
vigiar  ,  e  dirigir  tazem  seu  dever.  K  do  /Jrç. 
L.  i.  c.  s-  *'  €  com  ser  tal  o  mestre  dos  novi- 
ços  ,  não  se  descuidava  elle ,  antes  o  ajudava  ,  e 
servia  de  sobrervldã.  " 

SÒLREROLDÁR  ,  v.  at.   Vigiar   como  sobre, 
roída.  P.  Per.  z.  142.  f, 

SÒBRERÒNDA,   s.   f.   V.   Sobnrolda.   Orden, 
Militares  ,  J.   lo.  f. 

SOBREÒAÍR,  y,  n.  Realçar-se  ,  app;irecer  mais, 
lustrar   mais. 

SÔBRESALÈNTE  ,  s.  que  se  usa  adverbial- 
mcnie  ;  i^  g.  levava  os  navios  fnmccidcs  de  gen- 
te  de  sobresalente  ;  i.  é ,  de  rr.ais  que  a  necess.uia, 
e  para  servir  nas  bitas  do  ordinaro.  Casian.  L, 
S-  C.  81.  P.  Per.  2.  f.  142.  f.  usa-se  ramb^m 
sd).  V.  g.  f:rtmrtm  os  vinntitmntos  que  a  iidu  Lvãr 


aòis  annos.  ««  ficaráo-lhe  as  c^i;;.  dlSIe  I  ;;"    ;:\^^;írsXrrSTT:  VT  t^ 

"que   acarretl  t    .'h        '  ^^  ^"'^  ''''"P"'f  ^   7- ^  «   Capiíáo  António   da  S.lvera   ficou  sobrei 
riof  %   «^  n1  alluv.oes  ,  e  crescentes   do,\  udernf  com   os  seus   para  vigiar,  e  soccorrer  to, 

id    z    c    r  ^nrlnT?  ''''""''   '""  ''^""'  parte,    das   as   estancias   "    Jncd.  //.%7;.  "  com   pcuca 
F?vnrn*rl'     ^^;  '"""'"■'''  '  ^  ""^'^'^  '■  no    "^^is  à^  SP  sobressaltes  começou  de  vogar."  B 

S^I- T/rí;  '  J.  Í""P;^^^   edifícios...    ^  4.  A.    ml  hçJu  sobresnieStes.    3.  ^S.  coli 


máo  /o,r   enterrado    com   terra   sobreposta    que   o 
jyiilo  trouxe  das  poeiras  da  Ethiopia.  tbid. 

SOBREPUjAAlÈN-rO  ,  s.  m.  Excesso  :  sobre 
pujamemo  de  ledice ,  excesso  de  prazer-  alceria. 
Jned.  II,  467. 

SÔBREPUjÁwqA  .  8.  í.  Excesso  ;  p.  g.  çobre- 
f  ujança    dt  for^a.  "  * 


oniia  gane  sobresalente.  Maris,  Dial.  4.  6.  14, 
luaniimentos  de  sobresalente.  p.  200.  (d.  1672.  Ined. 
I.  19Í.  navios  SO' resalenres. 

ÍÔKRESALTÁDO  ,  p.  pasK  de  Sobresaltar  ; 
Tornado  d"irnproviso  em  guerra  ;  aquelle  que  va- 
nos  visitar;  o  ministro  que  vão  sindicar,  sem 
que  o  espere.  B.   j.  2.  7.  "  sem  o  elles  sa!  ercrç 

Colíi- 
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(  officiaes)  sáo  sobresaliados  ,  com  qae  os   utao 
dos  taes  cargos.»'  (syndicados  antes  de  acabar  o 

tempo.  )  ^       ,        , 

SÒIRESALTÁR  ,  V.  at.  Dar  de  salto  ,  e  re- 
bate sobre  alguém  ;  v.  g.  sobiesaltar  s  praí^n  ,  o 
iiiiwiw.  §.  fig.  Causar  sobtesalto  i  o  movimento 
de  qualquer  rama  o  sobrísalta.  §.  Hg.  Sobresaltar 
a,  historia  ,  interromper  o  rto  :  sobrei/iltaiulo  an- 
nos.  V.  do  Art.  2.  27.  B.  V  2.  5  ^  <  ^-  ?•  ^ 
*'  dentro  diquellas  muralhas  os  podia  a  morte 
sobresaltar.  »'  (  iáo  a  hum  combate  )  tomar  de 
improviso :  sobresaltou-o  a  áan^a.  Cron.  Ctst.  6. 

*  SOBRES  ALTEADO  ,  p.  pass.   de   Sobresaltear. 
Ç    fig.  Sobresalteado  dí  praztr  ,  dt  ale^rta  ,  da 
-  novulade  ,  de  perigo  ,  &c.  Couto  ,  4.  2.  ?•  po» 
sobresalteado. 

SÒKRESaLTEAR  ,  V.  at.  Assaltar  ,  acommet- 
ter  de  improviso.  Góes  ,  Cron.  Man.^^i,.  P,  c.  5. 
*'  não  s<  sobresaheoít  com  esta  trota."  Caitan.  4 

f.  28. 

SÒBRESÁLTO  ,  s.  m    Salto  repentino  ,  accom- 
mcuimento  imprevisto  i  v.  g.  do  inimigo  ,  do  la- 
drão. B.  ?.  V  2,  "  tomar  a   terra  de  sobresnlto.'" 
Cton.  J.  JIL  P.  2.  f.  40.  e  P.  3.  e.  B\.   tomar 
a  todos  de  sobresalto  ,  sem  ser  esperado  ,  de  re- 
pente.  B.   ;.   4.  6.   *'  como  esta  ida  foi  de  sobre- 
siil'0  "  imprevistamente  :  "  ás  vezes  de  sobresíiHo 
entraváo  a  cidade."  id.   ?.  i.  ;    <  2.  2.  8.  "em 
cousa   de  táo  grande  sobresalto."  {  vinha  o  inimi- 
go  já  ,  e  os  das  nãos  andavao   folgando  em  ter- 
ra ,  quando  deviáo  estar   armados,  )  ''  ficar  Goa 
livre  dos  sobresãltos  dos  Cipitáes  do   Hidatcáo  '* 
id.  2.  f.   II.  id.   10.  4.  ia  ''  /acabar  de  sobresãl- 
tos y  que  cada  dia.  recebiáa  aquellei  Reis.'*  livrat- 
sc  :  conmeiter  de  sohfenUo    CrtStan.  j.c.  <j^.  fig. 
da*"  novidade  ,    ou,  coisa   não  esperada  i  e  fig.   o 
effeito  ;  i.  é ,  o  susto  ,  e  enleio  que  causa  o  so- 
bre<aUo.  V.  do  Are.   <.  c.  6.    "o   sobresalto  que 
Vtei   Bartolomeu  rcceheu  com   o  nomearem    Ar- 
cebispo. "  §.  Su.to  ,  desocego,    inquietação.    Pi- 
nheiro  ,    2.  /►  24.  "  náo    sinto    sobresaito   de  te- 
mor. ** 

SÒBRESARÁDO,  p.,  pass.  de  Sobresarar ;  v. ^.. 
ferida  sobresarada. 

SOBRES  ARAR.  ,  v.  at.  Sarar  superficialmen- 
te ,  náo  radicalmente.  •'  náo  basta  'sobresarar  a 
infirmidade  ,  senão  se  arrancão  as  raizes.'*  f^iei' 
ra. 


SOBRESELÈ.NTTE.  V.  Sobres  alente.  Cron.  J.  111, 

I.  P.  c.  58. 
SOBRESEMEÁR  ,  v.  at.    Semear   sobre   o   se- 


meado i  V.  ^.'  "  se   foi  á  sementeira  d^quelle  dia 
trabalhada  ,  e   sobresemeiou  muita   zizania.  " 
SO&RESÈNHO  ,  s.  m.    V.  Senho.   Anaes  ,    i. 


1 1 


SOBRESr.REVÈR.   V.  SobescreveT. 

SOBRESCRITO    V.  Sobescrito. 

SOERESEER  ,  SOBRESER,  v.  n.  Sobreestar  , 
parar  ,  descontinuar.  (  Sitp-r^edere.  )  Incá.  I.  V 
náo  proseguir  ;  v.  g.  a  gucrrz  ,  demanda  ,  ò'C. 
§.  Sobreser  no  combate.  Imd,  I.  /.  466.  e  4 «o.  so- 
bresaiia   em  sua  partida. 

SOBRESEJA,  do  subjunctivo  de  Sobreseer  ^  so- 
bresteja.  lued.  III-  p.  586. 


SOBRESEVÈR.  V,  Sobrcseer.   Intd.  11. 
SOBRESOLÈIRA  ,  s.  f.   Peça   que   fica   lobfe 
a   soleira  do  coche. 

SOBRESSALÈ\'TE.  V.  Sohresahntt.  Cron.  J. 
IIL  P.  ^.  c.  17.  "  coremta  peças  d'artelhari3  ate- 
rá 20  que  tinha  de  sobressalente.  "  IneJ.  Hl»  \%^> 
«az  sobresalentes  melhor ,  (  de  Super  ,  e  SalitHS 
Latin.  )  B.   i.   í.  4-  diz  sobresdentir. 

SOBRESSIMÈNTO  ,  ou  SOBRESSYMENTO  , 
s.  m.  antiq.  Parada  ,  descontinuaçáo  ,  interrup- 
ção ;  V.  g.  no  combate.  "  pedirão  huma  hora  de 
sobres.ymento  ,  (  Ined.  1.  466.  ^  para  considera- 
rem se  se  rendetiáo  ao  inimigo  ;  tregoas  ,  armis- 
tício. 

SOBRESTAR.  V.  Scbrce  tar.  Ftlbalpandos ,  A, 
I.  jc.  I.  sobrestemos  assi  alguns  dias.  Ined..  111. 

SÒBRESUBSTANCIÁL  ,  adj.  Mais  que  substan- 
cial. H.  Doti.  i.  P.  L.  4.  í.  i5»  o  sobresubstatir 
ciai  pM  do  Ceo. 

SÒiBRETÈliftlA  ,  adv.    Pertinazmente.    B.  Per. 
SÒBREVENÇA,  s.  f.   O  acto  de  sobrevir  :  SO- 
brevença   <if.  irttmigos.  Ord.  Af.   1.  j.   589. 

SèBREVÈNTO  ,  s.  m.  Coisa  que  accresce,  so- 
brevem ,  e  altera  .'endo  imprevista  ,  a  ordem  das 
coisas- ,  bem  como  os  ventos  impetuosos  ,  que 
sobrevem  ,,  e  perrurbão  a  navegação,  "náo  teme 
nuvens  ,  nem  sobrevsntos.  "  Arraes  ,  f.  94  '*  sa- 
hir  diS  tempestades  do  mundo  alterado  em  con- 
tínuos   sobreventos  ,  he  grande  ganho.  "  Arraes  ^ 

i.    17. 

SÒERE VESTE  ,  s.  f-  Vestidura  que  se  traz-, 
sobre  outra.  Lucena  ,  f.  ^78.  Firmo  ,  5,  109.  diz. 
o  sobrcveste  ,  masc. 

SÒBREVESTÍDO  ,  pé  pass.  V.  Sobrevestir.. 

SOBRE  VESTIR,  v.  at.  Vestir  por  cima:  so- 
brevestidos   de  burel  áspero.  Fieira: 

SÒBREVÍNDO  ,  p.  pass.  de  Sobrevir:  desgra- 
ça sobrevinda  a  tantos  infortúnios.  :  accumulada , 
accrescida, 

SÒBREVÍR',  V.  n.  Vir  ,  occorrcr  ,.  succedér  , 
acontecer  logo  depois  de  outro  successo  ,  ou 
quando  ainda  dura  ;  v.  g.  estava  com  febres ,  e  so- 
breveio-lhe  a  dor  de  cnbeí^a.  §.  Vir  depois  de  ter 
vindo  huma  vez.  Fiúra.  "§.  Vir,  dar  sobre;  v.  g. 
sobrevinháo  ««vfHí  de  s»ttas.  Castan.  i.  f.  157. 
§.  Acontecer.  H.  Pinto  ,  f.  ^^6.  col.  2.  noj  sobre- 
vem  fofi  íí  contra  nossa  vontade.  §.  Vir  de  tepen» 
te  ,  sem  ser  esperado^ 

SÒBREVIRTODE  ,  s.  f.   Hum   vcu  ,  que  cer- 
tas freiras  trazem  sobie  a  toalhinha. 
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-  SÒEREVfSTA  ,  s.  f.  Prancha  de  ferro  que  se ' 
une  a  borda  c]ue  íazem  os  murrióes  no  oco  <]ue 
está  da  patte  do  losro  ,  a  qual  he  cerro  meia  i 
]ua.  §.  Z-oí^o  Ccnc'estr,v.  Cmno  1:5.  /.  2C7.  bàn- 
flas  ,  í^n^Õfí  ,  escudos ,  sobrevistas,  e  C<í«ío  14.  /. 
2ié.  <»  sobrevista  ,  e  plunms  dttrih^>das  ;  ouita' 
coisa  parecem  ser  as  sobrevistas ,  cu  que  são  fei- 
tas d't;utra  matéria  no  Palm.  P.  z.  c.  46.  e  c.  162. 
«'  sobnvistas  louças  ,  e  de  giá  preço  feitas  ,  e 
guarnecidas  da  mão  de  suas  damas."  Bluuau  diz 
que  na  Aí.  Lusit.  Tem.  i.  /.  560.  col.  z.  se  tc- 
ir.a   por  sohreveste. 

SÔEREVI VENCIA,  e   Sfípervwemia. 

SOBREVIVER  ,  V.  n.  Sobreviver  a  outrem  , 
vencello  em  dias  ,  viver  mais  que  elle  ,  e  poi 
tempo  depois  da   yua  morte. 

SÔBREXCELLÉNTE.  V.  Schmalme.  §.  Coisa 
de  superior  txceilencia.  "  esta  união  da  verda- 
de com  a  ir.iseiicordia  he  tão  sctrexcellenu."  Ft- 
tir/t. 

SÓERIAMFNTE,  adv.   Com  sobriedade. 

SOBRIEDADE  ,  s.  í.  Temperança  ,  frincipal- 
inente  no  beber  :  fig.  saber  com  sobriedade  ;  i.é, 
modo  ,  temperança. 

SOBRÍJXHA  ,  s.  f.  A  filha  do  irrráo  ,  ou  ir- 
iBáa   a  respeito   do  tio  ,  ou  tia. 

SOBRÍK'HO  ,  s,  m.  O  íilho  do  iimáo  ,  ou  ir- 
iráa. 

SOBRINO  ,  antiq.   Sobrinho, 

SÓBRIO  ,  adj.  O  moderado  no  beber  ;  e  fig. 
no   comer  ,  e  outios  apperites 


SOBRO  ,  s.  m.  V.  Sovemro,  carvão  de  sobro. 
f.   Mend.  c.   14^. 

SOBROqO.   V.  Síbreosso. 

SOBROGACÃO  ,  e  deriv.   V.  Sub~. 
■     SOBROSÁDÒ  ,  adj.    Tirante  a  rosado  ;  [olhas 
sobrosadas,  Vasccnc.  Notic.   Braul  ,  j.  254. 

SOBROSSO  ,  s.  m.  V.  Scbreo>so.  Coufo  ,  10. 
7.  15.  "  era-lhe  mui  grande  sobroiso  para  sua  ty- 
rania  ser  seu  pni  vivo."  esse  monal  sobrosso.  (  ac 
ter  rival  em  aniores.  )  IJlis.  z.  i.  "  náo  cuido 
que  isso  me  salua  desse  mortal  sobrosso, " 

SOBSGREVÈR  ,  e  deriv.   V.  Subscrever. 

SOBSTAEELECÍDO  ,  &c.  V.  com  Sub—, 

SOBSTABELEqÚDO,  antiq.  Subsiabelecido. 

SOBSTÁR  ;  diz-se  eiradamente  por  Stbreestar. 
V.  Síbresstar  ^  que  assim  o  escfevem  os  Oassicoi 
e  a  Ordttiai^ão, 

SOBTÍLHA.  V.  Tilha.  Ined.  111.  291.  de  scb- 
tilha  ;  de  ,  &  sob  são  pfoposiçóes,  e  o  edíor  a- 
juntou  sob  com  ti  Um  de  sob 'pot  debaixo  acháo- 
se  m.uitas  vc^es  nos  Livros  a.ícigos,  V,  o  aicigo 
Prepoíi0o. 

SOBVERSXO  ,  e  deriv.  V    Subversão  ,  fò-c. 

SOCA  ,  s.  i.  No  Bra^l  planta-te  a  csna  de 
assucar  ,  e  a  princTi  producçáo  se  diz  planta  ; 
«ortada  ella  dos  pfs  ,  que  ticáo  em  teir.i  broiá 
outra  novidade  ,  ou  jHha  ,  que  se  áu  sota  ;  e 
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(lesta  cortada  torna  a  brotar  a  resòca.  Insti!.  10. 
82.  §.  Não  ter  nem  soca,  i.  é,  nem  branca,  neni 
hum  seitil. 

SOCADO  ,  p.  pass.  de  Socar.  §.  Homem  soca- 
do ,  dobrado  ,  refeito ,  bem  coberto  de  carnes. 

SOCAIRO  ,  s.  m.  (composto  de  so ,  ou  soB . 
e  catro  no  fig.  por  amarra. )  §.  Amarra  de  popa, 
Castati.  L.  ^.  /.  66.  "os  que  levaváo  a  toa  sol- 
taráo  com  medo  o  sccatro  ,  e  a  náo  dera  a  cos- 
ta se  outros  náo  acodissem  a  tomar  o  socairo.'^ 
§.  Ao  socúVO,  i.  é,  á  ré,  por  deiraz  da  poupa 
do  navio.  Lemos  ,  Cerco  de  Malaca  ;  fig.  ao  so- 
cairo  da  fortaleza  ;  i.  é ,  emp.rado  com  ella,  por 
traz  delia.  Barros,  ir  ao  soca  ro  de  alguém  ;  i.  é 
eguindo-o.  §.  Póde-se  derivai  talvez  da  palavra 
Irlardeza  •ocair  ,  que  significa  em  posto  abriga- 
do do  vento.  (  Zí////ví,  Memoires  sar  la  Langw 
Ultique,  Tom.  2,  artigo  soucair.^  P.  Per.  L.  x. 
/.  I?',.  "letirar-se  ao  socabo  de  huma  ponra.de 
ilha  ,  ou    recife;  ^^  i.  c,  para    detiaz   dela. 

SOCALCO  ,  s,  m.  Portão  de  lerra  sosiida,  ta- 
Ihando-se  a  pique,  ou  em  talud  pr.r.»  t.  vtr  no 
aho  pequenas  planicici  ,  r^as  terás  montuosas  , 
ou  nas  encostas  ,  de  sorte  c-^  yai  íi>..!nJo  como 
em   degraos. 

SOCAPA,  adv.  Com  capa,  côr ,  pretexto;  iu 
furtivamerte.  Viriaio  ^  5.  K5.  Mend,  him  c.  zn, 


SOCAVA  ,  s.  t.  C-iva  sobterranea  por  baixo  qe 
monte,  ou   em    profundeza. 

SOCAVADO  ,   p    pass    de  Socavar. 

SOCA  VÃO  ,    s    n..    Sij^a.a    grande. 

SOCAVAR  ,  v.  at.  Cav^r  por  baixo,  fcnix  da 
Lusit.    mitia   socavada. 

SOCCO  ,  s.  m.  Calçado  vulgar  ,  e  baixo  ,  usa- 
do na  Comedia,  rppóe-se.  ao  Cothurno  trágico. 
§.  Mater  a  he  de  Cothurno,  e  não  de  Soco;  i.  é, 
náo  vulgar,  Cam.  Lus.  10.  8.  §.  Membro  do  pe- 
destal dd^  colunas,  o  qual  he  c^mo  huma  base 
delle»  P\  do  Are.  §.  Base  de  cruzes  ,  relicários, 
&c.  §.  Ma;morra  ,  prieáo  '^escravos  vendidos  no 
bárbaro   sccio  de   Argel.''  Epanaj. 

SCCCORRER.  V.    Suorr.r. 

SOCCORRÍDO,  p.  pass.   de  Soccorrer. 

íCCCGKRililÉ.NTO,  s.  m.  y.  Socorro.  Azft- 
rara  ,    f.  5.  para  soccorrimento  dos  estrangeiros* 

SOGC(  RRO.  V.   Socorro. 

SC)CEbL.R.   V.   Sncader, 

SOCPGa  ,  s.  f.  Huma  porção  de  vinho ,  que 
se  toma  para  conciliar  o  sono  :  era  hum  dos  aga- 
•s.ilhos  da  aniigi  hospitalidade  ,  de  que  se  diz  «.|ue 
ha  vtstigios  ainda  agora  em  algumas  casas  Re- 
ligiosas. 

SOCEGÁUAMÈNTE,  adv.  Quieta,  tranquilla- 
ment,, 

S(.'CtGÁDO  ,  p.  pa;s.  dcSocegir;  Descans^*^ 
do  ,  que   tem  soe  ego. 

SOCEGADÒR  ,  s.  ou  ídj.  m.  Pessoa,  ou  coi- 
sa que  soccga  "  palavras  brandas ,  e  fagueiras  ía- 
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et^/iâorss  de  táo  In.ivi  s.infia :  "  seno  socegculor 
de  andados  rvvUorn  ,  que  descança  ,  alivia  ,  a- 
«juierj,  ' 

SOCEGÁR  ,  V.  ar.  Aqireiar;  v.  g.  socegar  o 
animu  ,  a  alma  de  escrúpulos  ,  temores  ,  dúvi- 
d.is  ,  aflicçóes,  §.  v.  n,  Ter  socego,  §.  Adorme- 
cer. 

SOCàGO ,  s.  m.  Quietação,  deícanço,  iran- 
quillidade  do  espirito  ,  e  do'  corpo  adormecido  , 
tora   de  aftão  ,  lida  ,  inquietação  ,  c   desasocego. 

SOCESS.ÍO  ,  &c.  V.  Succiisdo  :  successo  ,  ou 
ordem  ,  a  doorosa  socessáo  date  caso.  Incd.  11. 
§6. 

SOCHANTRÁDO  ,  s,  m.  A  dignidade  de  So- 
chantre, 

SOCHÁNTRE,  g.  m.  Olíicial  ecclçíiastiço ,  que 
entoa    no  Coro  em  as  faltas  do  Chanrrç. 

SOCHIAR.  V,  Escondír.  £.  Ptr. 

SOCIABILIDADE.  A  qualidade  de  scr  sociá- 
vel. 

SOCIAL  ,  ad).  Que  he  propenso  a  viver  em 
sociedade  ,  e  conversação  dos  seus  scmeihanies ; 
.  V,  y.  o  hontgyu  /k  bum  animal  soc\z]  V.  Stçiavel. 
§,  Qae  re-peica  a  alguma  sociedade  ,  que  deu 
ser  a  ella  ;  v.  g.  o  pacto  ,  ou  contrato  sofidl. 
§.  Próprio  de  sócios;  vf g-  social  conmmnka^ão. 
Ai.  LuHt. 

SOCIÁVEL,  adj.  Amigo  da  sociedade  ,  con- 
versação ,  e  que  se  ha  bem  ntUas.  §.  Social  , 
feixo  para  vj^er  em  consorcio  ,  e  conversação 
dé  seus  se.TiclIuntes  ;  v.  g.  o  homem  hc  animal 
sociável,  rictri.  §.  Compatível,  v.  g,  "oLra  em 
que  se  acháo  sociave:s  as  viftudts  ,  que  o  Po- 
ta  suppoz  incompatíveis.^'  Farilii ,  Numtro  Fo- 
cal. 

.  SOCIEDADE  ,  s,  f.  União  de  duas  ,  pu  mais 
ppssoas  para  conseguirem  aigum  fim  ;  ou  se)a  a 
sociedade  civil,  ou  mercantil,  ou  qualquer  oucta 
como  pira   guerra  ,  e   ourrai   taes  eir.piezas. 

SÓCIO  ,  s.  m.  O  companheiro  de  outro  ,  ou 
iTiais  que  se  concertiráo  p.ira  de  máo  commurr, 
conseguirem  algum  tini  ;  v,  g.  socio  nn  conwier- 
ao  ,  no  fnme.  Orá.  L.  ^.  T.  ç6.  §.  íãg.  Cum- 
pli  e,  §,  Como  ad;,  a  sócia  geme.  £mida ,  JX. 
iHj. 

íiÕCO,  V.  Socco. 

SOCO  j  s.  m.  vulg.  Murro  ;  e  fig.  cliamâo  c. 
rapazes  socos  a's  mósias  ,  que  o  peão  com  que 
ar  irão  faz  na  carniça  ,  ou  no  ptáo  que  está  no 
rccio  da  ioda -como  alvo,  para  lhe  acertarem. 

SòqO    V.  Emoú). 

SOC;OjbRÁDO.   V.  Sosiobrado. 

50C;0íiKAa,   V.  Swsobrar. 

SOqÒBP.O.  V.  Sois^bro. 

SOCOLHEDÒR  ,  s.  m.  antiq.  SubcolK.dor  ,  a» 
jydanie  ,  ou  sut)Stifjto  do  colhcdor,  coÍhe:e;ro, 
MUtcular. 

SOCOPILÉ,  t.  Beií,  V.  Pó pdlo. 
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SOCORRER  ,  V.  at.     Ajudar ,    rcir.ediar  com 

íircsteza  a  coisa,  ou  a  quem  veio  detrimento, 
ou  vai  arruinando-se ;  v,  g.  socorrer  ao  titassita- 
io  com  estmlas  ;  .i  pra^a  com  gctite ,  e  uit/tiiij^õs  i 
socorrer  com  caia  ,  cama  ,  d'nheiro  ,  ccnsdha.  f  i- 
dra.  dizemos  soccorre  lo  ,  ou  soccorrer-tbe.  Lus.  6. 
48.  socorrçr-lhes  «iío  ^ttc/Ú.  §.  ^ocorrer-sc  ^  recor- 
rer pedindo  auxilio  ,  remédio  ;  v.  g.  soçcorrer-se 
.T05  amigos.  M.  Lunt.  Ordin.  t.  T.  61.  §.  2.  com 
Ltgtimai ,  ç  pregarias  se  soccortiáo  ao  rcmediador 
de  t^do.  Palm.  P.  i.  ç.  160.  "  Acordou  el  Rei 
socorrer-ig  aos  seus  Povcs.  "  pedindo  grados  para 
a  gi-.erra.  Ified.  1.  116.  "^  a  soccorrei-nie  á  tua  pO' 
teiiads  j  me   tra?  especial  necessidade.  "  Lus.  9, 

SOCORRO,  s.  m,  O  auxilio,  adjutorio  ,  que 
se  dá  a  alguém  ,  daquilio  cuja  íalia  lhe  causa 
detrimento,  e  pôde  set-lhe  causa  de  grande  mal, 
e  fuina  ;  v.  g.  soccorro  di  gente  é,e  gtíerra  ,  de 
vititalhãi  ,  arm/is  ,  áinhdro  •,  dâr  socorro  ;  pedir 
socorro;  vir  an  socorro  ,  he  ir  a  soccorrer  ;  ou 
soccorrer  em  geral  ;  vir  ao  socorro  ,  diz-se  de  aU 
guma  errpreaa  particubr  •,  v-  g-  v.erâo  muitas  n,a« 
i^õis  a  socorro  desta  Cidade  :  ou  as  na-^Ões  qiíe  fo-^ 
râo  ap  soçcoiío  de  Gibralicir  ,'  os  q'te  vicrão  epi 
socorro  do  Turco  :  mandar  a  socorro  ,  ou  d? 
socorro  (  sem  artigo  ,  salvo  quando  íp  trata  de 
algum  socorro  ceno  ;  v.  g.  ^0  soccorro  de  Gi' 
b'dtar.  )  Cron.  '^.  III,  P.  :,  ç.  29.  §.  Auxilio 
para    alguma    ert' preza, 

SOCOTRÍNO  ,  adj.  De  Socotcjá  ;  v.g.  Mcs  sp- 
cotrirso,   Barros. 

SOCRESTÁDO  ,  e  detiv.  V.  Sequtitrcr  j  <fe- 
ijuestrc:   Orfl.  ^/.    ?.  /.    ?C4. 

SODA  ,  s.  f,  Chyrií.  Ç  do  Franc.  Solide  )  Alka- 
ii   mineral  ,  ou   extraido   dos  tósseis. 

SODALíCjO  ,  s.  m.  Sociedade  de  pessoas  con« 
viventes.  Ctrj/íol  Ftitific. 

SODOMIA  3  s    L   Peccado   nefando  sens^ial 

SODOWÍTA  ,  s.  m,  O  que  commette  o  pec- 
cado netando.  Fios  Sancu  p.  LXXIIII.  f.  "•Jú- 
piter toi  incestuoso  ,  e  sodomita.  " 

■SODOMÍTICO  ,  adj.  Nefando  ;  v.  g.  peccadõ 
sodcmitico,  Ccnspir,  f.   ^zo,  V.  S/idomiii.-o. 

SOEDÁDE,.s.  L  Solidjo.  /Irraes  ,  ç.  i^.  e 
2.  12.  "  aos  prósperos  cerca  companhia  de  ami- 
gos ,  aos  cahidos  soedade,  >'  U-is,  Comcd,  §.  O 
seniimenio  de  quem  está  só  do  pesfoa  amada  , 
e  austnt.e  ,  com  tristeza  ,  e  desejo  d'ella  ,  hoje 
dizemos  saudade  ;  vem  de  soledade  ,  de  solttudo 
Litin.  §.  Dzemos  saudades  da  pacria  ,  &c.  §.  Lu- 
gar so';'.ario.  /irraes,  5.  i.  "  voar  para  os  mon- 
tes ,  e  soçoaie:.  >'  V.  Soledade. 

SOEIRAS  ,  s.  f.  pi.  antiq.  Hum  leitão  ,  ou 
.aintiro  com  suas  soeiras  ,  nos  Foties  anr.  i,  e , 
o  que  fe  cotiumava  mais  dar  com  eíles  Eluci- 
dar. '■'•  sf.as  soeiras  ,  a  saber  fogaça,  e  cabaça  de 
vinho.  ■''' 
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SÒÈR  ,  V.  n.  antiq.  Costumar.  Lrfccna  ,  f.  4- 
Banos  j  3.  /.  ii.  f,Ltis.  ?.  i.  couio  sóe.  (  jo/íí 
tn   ) 

SOERGUER  ,  V  at.  Levantar  algum  tanto  de- 
baixo. §.  Sverguer-se ,  solevanJar-se.  P.  Per.  2.  f, 
80.   f. 

SOESCREYÈR.  V.  S/.bsírever.  M.  Lus,  Tom. 
2.  /.  200.  f. 

SOFÁ  ,  s.  m.  Estrado  levantado  do  cháo  ,  e 
coberto  com  tapete  em  que  as  Turcas  se  sen- 
táo. 

SOFÍSMA  ,  s  m.  Argumento  falso,  cavillosoi 
acha  se  femin.  Pteues  ,  Am.  f.  2^. 

SOFISMADO  ,  y.  pass.  de  Sofismar  ,  razões 
apparentís  ,  e   sofismadas. 

SOFlSmÁR.  V.  S.  phismar  fi^.  ^*  íofisma^ido  c3- 
áa.   hum  o  fim  da   embaixada.  '■'  Azurara  ,  c.  í6, 

SOFISTARÍA,  s.  f.  Modo  de  argumentar  de 
Sofistas  ;  falsas  argumentações,  e  razões;  falsifi- 
cações. Paiva  ,  Sernu  i.  V-  Scph. 

SÕFISTERIA,  s.  f     Sofinaria.  Xofíza. 

SOFOLíÉ,  s.  m.  Hum  tecido  de  algodáo  ra- 
ro ,  de   varias  cores. 

#SOFORÁR.  V.   Furar  por  baix^^ ,  picnr.  Sob- 
rando  a  mulia   por   detraz.  p.  us.   Elucidar, 

SOFRAGÁNHO.  V,  SujrnfÂneo.  Pre.tes  ,  /. 
105.  traz  mil  picÕ:s  sofraganhos;  i.  é,  amantes 
que   lhe  pssseiáo  ,  íreguexes, 

SOFRAGÁYO  5  adj.  antiq.  Suíragàneo.  Elu- 
cidar. 

SOFRALDÁDO  ,  p.  pass,   de   Sofraldar. 

SOFRALDÁR  ,  v.  ar.  Levantar,  erguer  à  fral- 
da,  ou  cauda   da    roupa. 

S0FREADx\  5  s.  f.  O  acto  de  puxar,  e  reco- 
lher as  rédeas  de  rep'ente  ,  para  reter  ,  ou  moles- 
tar o  cavailo  desbocado.  B.  Ciar.  2,  r.  28.  §.  fig. 
•'as  sofreadas  cios  remorsos;  com  castigo  aos  que 
váo  a   dissoluíí.s, 

SOFREADO,  p    piss.  de  ísofrear. 

SOFRFADÚRA.    V.  Sofreada. 

SOFREAR  ,  V.  at,  Tomar  a  ledea  ao  cavallo  , 
e  dar-lhe  sofreadas.  Barres.  §.  íig.  "  Sofrear  o  po- 
vo com  justas  4eis ,  e  preceitos.''  Arrasa.,  5.  i. 
sofrear  os  /ipe-it:s ,  sofrear  os  AtrevimcutOs  ,  os  cn- 
tetidiíventos   mui  livres 

SOFREDOR,  adj.  Que  sofre;  v.  g.  sofredor 
àt  trabalho.  §,  Capaz  de  sofrer,  e  resistir;  v.  g. 
"  corpos  forres  ,  e  robustos  sofredores  sobre  ma- 
neira de  inbnlho.  "  Luccni  :  "corpo  robusto  e 
sofredor  dos  trabalhos  da  guerra."  Fascoiicellos  ^ 
.Art:. 

SOFREGAMENTE  ,  adv.   Com   sofreguidão. 

SÔFREGO,  adj.  O  que  come  com  tanca  pres- 
sa ,  que  mais  engole  ,  do  que  masrig*.  §.  fig 
Ávido  ,  djzejoso  com  impaciência  ;  v.  ;{.  homem 
fofrego  de  fatiar  em  tudo.  Loho  :  "  o  nome  ,  011 
sinal  de  quem  escreveu  a  carta  nem  ha  de  estar 
táo   jutuo   d.is    letras   delia  ,    que   pareça    sôfrega 


SOF 

JUas ,  mm  no  meio  do  papel ,  como  quem  es- 
colheu o  melhor  !i:gar.  "  Lobo  Corte,  D.  2  ^.  A-  . 
manil  .  f.  54,  "  ardia  o  fogo  no  navio  ,  com  hu» 
ma  pose  ráo  sôfrega.,  e  impetuosa:  "  insoíi  di 
nos  dezejos  ,  e  penensóes.  Euj.  ^.  8,  "  os  ini- 
migos,  de  sôfregos.,  dcspararáo  toda  sua  artelha- 
ria  ,  que  toda  lhe  foi  pJí  ar."  Couto  ^  6,  5.  2. 
e  10.  7.  6,  **  Rui  Giinsalves  da  Camará ,  que  de 
sôfrego  de  querer  ambas  estas  jornadas  ,  as  fez 
sem  qrdem.  "  i.i,  5  ^.  4.  "  os  inimigos  táo  sô- 
fregos ,  e  apir.hoados  ,  que  huns  sobre  outros  che- 
garão aos  nossos  ,  cu'dando  levarem-nos  nas  u- 
nhas.  '^  os  Janiz/í'Os  sôfregos  do  saco  da  'idade, 
id.  5.  4.  V  sôfregos  por  ca'^ãlgarem  as  paredtí. 
id.  5.  5.  1.  da  b',nra.  Couto  ,  10.  9.  8- 

SOFREGUIDÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  comer  so- 
íiegamente.  Lobo.  "  o  comer  ha  de  ser  Fem  ío- 
freguidêo.^^  o  desejo  impaciente  de  acabar,  con- 
seguir  alguma  coisa. 

SOFRÈNÇA  ,  s.  f.  antiq.  Padecimenio  ,  sofri- 
mento :  —  dos   trabalhos.   AzHrara  ,  c,  5. 

SOFRER  ,  V.  ar.  Aturar  os  trabalhos,  dores, 
injurias  ,  fomes,  &c.  §.  Dos  animf.es  :  o  b^ti  não 
sofre  o  jugo  ;  das  coisas  inanimadar,  ,  o  rjo  niio  lo- 
fre  aponte.  Ferr.  Eleg.  i.  §.  Poder  resistir  ;  v.  g. 
sofre  a  ná'i  os  mares  ,  e  vent.s.  C^stan.  i.  165. 
"  repairada  a  frota  para  poder  sojrír  o  m/T." 
§.  Dissimular.  5-  Sofrer  mal  .  toííerar  com  traba- 
lho ,  e  repugnância.  5.  Elog.  i.  /  z^^ri.  não  ad- 
mittir  ;  v.  g.  ''  a  dignidade  da  lingua  Foitugue- 
za  sofre  mal  este  género  de  louvor.'-'  §.  S':frer- 
se  com  algítna  coisa  inco-roda  ;  i.  é  ,  acomuio- 
dar-se  a  seu  pes.ir  "  já  me  eu  snfro  com  a  ma- 
lícia do  Doutor.  "  E'ffr.  5.  8.  §.  Scjrtr-e  de  fa- 
zer íilguma  coisa,  conter-íc  ,  çbsxer-se  com  cons- 
trangimento ,  e  mal  ?eu  gtado.  NohHi.ir.  f.  59. 
'  e  spfrindn-we  cu  daqi  ero  qee  fora  deit.ido  em 
devasso."  abstendo-me  ,  de  o  considerar  como  de- 
vasso ,  e  não  honra  ,  nem  couto.  Ord.  Af.  2.  /. 
408.  §.  I.  cit.  Ord.  Af.  2.  /.  ^29.  "os  sacado- 
res se  sofrão  de  os  constranger  peí.i  dizim.i.  " 
§.  Vos  lagrimas,  que  aqui  aponraes ;  sofrei-vos  hum 
pouco.  In(d.  ^(j6.  tende-vos  ,  reprimi  vos.  Palm, 
1.  P.  c.  25.  "  o  Imperador  não  se  sofrctido  com 
a  so=peita  ,  desceu  a  r;r,ir-se  dcll.i."  5  Sof-a-ss , 
tenha  paciência.  Uhs.  i.  9.  "  schindo  est.is  re- 
voltas em  sua  rena  sojreu-s:  por  vir  mui  desba- 
ratado. '*  Clir.  7^.  c.   ?. 

SOFRÍDAMÈNTE,  adv.   Com  sofrimento. 

SOFRIDO,  p.  pasí.  de  Sof.'er.  §.  no  í-ent.  ati- 
vo  ,  o  que  he  dotjdo  de  sofrimento.  "  a  chari- 
dide  he  paciente  ,  e  sofrida  na>  tiibulaçóes,  *' 
Fios  S.ittct.  p.  CXXXIIIL  f.  col.  2.  n  sua  pa- 
ciência he  muito  sofrida,  frieira  ,  4.  ti.  7.  '§.  Aíal 
lífrido  ,  o  que  n.no  tom  pacicncia  ,  não  di  fa- 
lhas ,  nem  descomos  aos  defeitos  ,  e  dernir.chos 
alheyos.  ♦'  D.  Jorge  táo  incansivel  ,  e  mal  sofri- 
do com   os  soldado.,"  Couio  ,  7.  9.  6.    §.  Que 
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?e  náo  sofre  ,  cu  con  ente  rpcnas.  Caw.  Ff>l  âcs, 
bcjos  n.íil  sofrUos  ind.i  lhe  bgc  o  tionco  leve  : 
howetn  ntnl  sofrido  ,  impacicmc  dcsi.oiv;edido.  i>. 
í,  ^.  :ç.  "  que  lhe  en  dfsocrtez  ,  c  hon^m  mtil 
Si'fri(io.  "  ardia  em  mal  sojtidi.s  desejos.  V.  Inso- 
frido. 

SOFRIMENTO  ,  s.  m.  Tolerância  ,  paciência. 

SOFRÍVtL,  ad).  Que  se  pôde  so^rer.  §.  fig. 
Mediaiumente   bom.  Eufr.   ^.  z. 

SOFRÍVELMÈNTE  ,  adv.  Náo  mal,  media- 
namente bem. 

SÓGA  ,  s  i.  Corda  grossa  de  ejparto  curado  , 
ou  de  outra  mareria  "■  quem  morre  aiheya  espe- 
ra longa  saga  tira,"  Vlis.  i.  se.  9  (,.  Senhor  <k 
soga  j  e  cutilo  ,  que  tinha  poder  de  impor  pena 
.uliima,  .e  cortamento  de  membros.  Fírríira  ,  A. 
5.  íc.  5.  do  B"S!0.  "se   tu   aqui  entrárascom  íO- 
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SOGEIQÃO.  V.  Sujeição,  e   oeriv. 

SOGRA  ,  s.  h  A  mái  da  mulher  ,  ou  marido, 
se  diz  :o^ra  do  genro  ,  ou  marido  de  sua  filha, 
ou   da    mulher  do   filho  ,  ou    nora, 

SOGRO,  s.  m,  O  pai  da  mulher,  a  respeito 
do  genro  ,  ou  o  pai  do  marido  ,  a  respeito  da 
nor.í.  ._ 

SOGUÍLHA  ,  s.  i  Torçal  tje  adornar  os  ves- 
tidos. T.  d' Agora,  I.  /.   157. 

SOHl\,  ou    Soii  ,   rrec.   imperh   de   Soer.  V, 

SOlClA  ,  s.  t.  t.  Mu.tar  '^  e  que  náo  haveria 
Soma  ,  nem  cjixa  ^ue  so-is  e,  ou  cousa  que 
déise  sinal  de  guerra.  "  CeitU  ,  Serm.  do  Nauim. 
p.  16.  nome  de  alguma  coisa  usada  na  milicic^ 
■Suis-a. 

SOIDÁDE  ,  s.  f.  antiq.  Saudade.  Barreiros, 
,CfHj,  f.  iB.  O».  fLg.  6.  Casuin.  L.  tí..  p.  tth. 
Maus.f.  129.  f.  S.iedade.^.  Sol  dão '' lá  numa 
soidade  ,.onde  estendida  a  vista  por  o  campo  des- 
falece ,  corro    após  ella.''  Cam.  Sotl.  72. 

SOIDO  ,  s,   m.    Sonido. 

SOI  DOSO.  V.  Saudoso.  Cmi.  EUg.  2.  soidosoí 
versos.    Arraei ,   i.   i. 

SOIÈIRA,  s.  t.  V.  M^waria.  §.  A  espe- 
ra que  faz  o  caçador  de  coelhos,  antiq.  Eluci- 
dar. 

SOJÒRNO  ,  8.  m.  Casa  ,  habitação  ,  morada. 
Preites,/,  ^6.   f.   cot.  2.  (  t.  Ital.  Soggiorno). 

SOJUGAdO  ,  p.  pass.  de  Sojugar  ;  o  índio  so- 
jugjdo.  Z,»í.   I.  ^2. 

SOJUGADÒR".    V.   Sugigíidor, 

SOJUGÁR  ,  V.  at.  Sujeitar.  Eujr.  4.  i-  "  3 
que  propósito  vem  sojusar-sc  meu  pnmo  do  amor 
de  Euffosin.i  ?  "  §.  Sojugar  os  bon  ,  jungílos  , 
rnetelos  no  lugo  Arrats  ,  4-  8.  §.  fig  Sojugar 
CS  apeiius.  Ord,  Af.  Frol,  e  sojugando  {  Deus)  tu- 
lio  aos  pes  do  h  ineni. 

SÓL  ,  adv.  antiq.   Somente.   Elucidar, 

SÕL  ,  s.  m.  O  astro  cuja  luz  laz  a  claridade 
do  dia.  §,  De  iol  a  s$i  i  i.  é  ,  desque  elle  nasce, 


ate  que  se  roi.  §.  A^enir  de  sol  n  sol  i  i.  c  ,  n^cn- 
^r  -êrpciuameute.  AnUgu:j.  f.  154,  f.i-Tonm 
o  íol ,  aquectr-se  a  elle.  §.  it.  Tomar  a  altma 
ideográfica.  §.  S'ii,  no  plur.  dias,  poet.  %.  Sol  ^ 
chão  ,  tcrteno  ;  sou  vosío  de  scl  a  ravia.  Fres- 
tti ,  f.  \-j.  f.  §,  Partir  o  sol  fíosdudlos,  ne  di- 
vidir o  c.mpo  dos  duelliscns  de  sorte  que  náo  dè 
o  sol  no  rosto  de  nenhum  ,  para  náo  ficar  de 
peior  condição  que  o  ouiro.  Polm.  P,  t.  f.  89. 
"  e  depois  de  lhes  partirem  o  sol  ,  ao  £om_da 
trombeta  co  as  lanças  nos  restes  ,  &c.  "  Leão  , 
Cron,  7,  /.  c.  57.  "  tendo  ordenadas  as  batalhas,, 
e  o  sol  partido  pelo  meyo:"  parece  significar  o 
lerreno.  §.  Snlcris  ,  t.  vuig.  eclipse  do  sol,  §.  Pe- 
■zar  o  sol  ,  tr.   Naur,  tomar  a  alíura.  Fieira  ,  4. 

sói, A  ,  s.  f.  O  coiro  de  boi  curtido  ,  e  pre- 
parado. §.  Sota  do  pé  ,  a  parte  interior  delle  op- 
^■.osra   ao   peito.  §•.   Pòr  sdas.  V.   Solar» 

SOLÃIRO  ,   antiq.   Salário.  Ord.  A[.   l.  p.  7V 
SOLAM  ,  o   mesmo  que   Soldo  ;  Consolação  , 

cantigas   de  consolação.  ,      >,/■         r 

SÓLAMENTE  ,  adv.    Somente.    Qrd,  AJ.  2,  /. 

SOLANO,  s.  m.   A  herva  Moura, 

SOLítO.  V.  Sciáo. 

SOLÁO  ,  s.  m.  Romance  ,  ou  cantiga  ,  com 
toada  musica  ,  ou  que  affecca  esse  estilo  ,  de 
cbmmum  triste,  ou  para  aliviar  melancolia.^.  Aíen. 
€  Adoça  ,  I.  c.  21.  "  hum  cantar  á  maneira  de 
solao  ,'  que  era  o  que  nas  concas  tristes  se  costu- 
mava nestas  partes.  "  Sd  Mn.  Eclog.  4-  £"["' 
:.  2.  cr.ntar  solaos ,  cariar  de  solao  ;  se  nos  vê- 
thos  soláos  ha  verdade. 

SOLAPA  ,  s.  f.  Cova  por  baixo  ,  e  tapada  , 
que  se   não   vè.  §.   fig.  O   amor  tm  r>nl  solapas. 

Prestei  ,  /.  70.  f.  -  ,  , 

SOLAPÁDAMÈNTE  ,  adv.  As  escondidas,  com 
disfarce.  "  sol.ipãdammie  me  roubava  pata  putas  , 
-à  .qicoviteiros.  "  Ferr.  Briuo  ,  4-  5- 

SOLAPADO-,  p.  pass,  de  Solapar.  Onde  ha.la- 
pas,  ou  solapas.  Crtiz  ,  Pões.  /.  65.  atli  nas  so-^ 
lapadns  penedias  ;  monte  solapado  da  fihte.  Ferr, 
Egl.  5.  §^  fig=  Coisa  que  cobre  d^no  ,  tuina  ,  co- 
mo a  pedr.a  sobre  a  lapa.  H.  Finto  ,  /.  A9^'  n 
prosperidade  do  mundo  he  perigosa  ,  enganosa  ,  e 
solapada.  §.  Animo  solapado  ,  o  de  quem  enco- 
bre iT.aldade.  §.  C^hdíaáifra  solapada,  ncs  Ined. 
///.  ^OA'  parece  significar  cabelio  crescido  ,  e  sol- 
to. I    ■  j  • 

SOLAPAR  ,  v,  ar.  Excav:r  per  baixo  ,  cei-- 
xando  a  sunerficie  ;  V.  g.  o  mar  um  solap.ido  a 
pcr^edta  da  costa  ^  o  mineiro  solapa  as  mcmanbasi 
yí  Mourcs  solaparão  cavando  a  estancia.  Seg,  Cer- 
co de  Diu,  f.  181.  "  torâo  solapando  o  baluarte 
até  que  r.rrunhou  de  todo,"  Couto,  6.  ?.  5.  §.  fig. 
«'  O  humor  ,  oit  matéria  solapou  toda  a  parte  a- 
postemada.  §.  fig  A  vaidade  solapou  a  virtude  i 
Xxxx  ji  h^9 
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i.  é,  tirou  lhe  o-  fundamento  ,  e  deu  com  elía  em 
terra.  §.  fig.  Soljpar-se  voíío  naàivú  pensamítno. 
Viu. 

SOLAR  ,  adj  Concernente  ao  sol  ;  v.  g.  eclt- 
p$e  solar.   Barros.  Cam. 

SOLAR  ,  s  m.  O  chão  de  casa  antiga  de  ai-' 
guma  família  nobre.  §.  Herd.;de  ,  cu  terra  onde 
ha  solar ,  e  senhores  da  tal  rerra  ,  e  se  diz  sdir 
grande;  solnr  conhecido,  com  jurisJicçáo  no  ter- 
litotio  onde  está  ,  ou  sem  eila  ,  com  direitos  so- 
bre os  solarengos  ,  ou  homens  povoados  no  selar 
de  outro.  §.  Herdade,  ou  granja  que  algum  cul- 
tiva ,  náo  com  solarengos  mas  com  ho7.ens  seus, 
que  traz  a  bom  fazer  ,  por  soldada ,  com  ganhões, 
e  serviçaes  ,  cu  braceircs.  §.  fig  A  porta  da  OU% 
(onde  se  fundou  a  primeira  Uni  i  ersidide  ) /ui 
solar  das  boas  leiras.  Aí.  Lust.  Tom.  5.  "  a  gen» 
te  Poituguez  a  mais  Occidental  de  Hespanha  , 
e   do   próprio  solar   delia.  "  B.  2.  2,    i. 

SOLAR  ,  V.  at.  Cobiir  com  sola  ,  pòr  solas  ; 
V.  .?.  solar  os  sapatos  ,  que  as  tem  gastadas.  §.,  fig. 
Solar-Ihe  os  sapatos  de  pranchas  de  (humbu.  H. 
Domin,  i.  P.  L.   i.  c.  5, 

SOLARÈGO.   V.   Solariego. 

SOLARENGO  ,  s.  e  ad;.  (  de  solar.  )  Solaren- 
gos ,  os  homens  que  moraváo  em  tern  de  al- 
gum fidalgo  de  solar  ,  eráo  como  vnssaJos  ,  e 
pagâváo  certos  direitos  aos  senhores  de  íoUíT.  No- 
biliar.  f.   Í07. 

SOLARIEGO  ,  adj.  Que  pertence  a  solar  de 
pobreza  :  fig.  nobre  ,  de  solar  ;  v.  g.  cam  sola- 
riega  ,  ou  solar.  Corogr.  Portag. 

SOLÁRIO  ,  í.  m.  Soalheiro.  F.  de  S.  João 
da  Cruz. 

SOLARÒSO  ,  adj.  antiq.  Que  consola.  Eluci- 
dar. 

SOLÁS  ,  s.  m.  antiq.  Conolaçáo.  V.  Sddo. 
§.  adi.  QjJe   consola  o   próximo.   Eíactdar. 

SOLAS  ,  estar  a  sdks  ;  i.  é  ,  só  ,  sem  compa- 
tihia.  Fitira.  a  solas  com  alguém ,  só  por  só  com 
elle  ,  sem  terreiro. 

SOLDA  ,  f.  f.  A  matéria  de  que  se  usa  para 
soldar  metaes,  pedras.  §.  V.  Consolda  htrva.  §.  V. 
Momia. 

SOLDADA  ,  s.  f.  Paga  que  se  dá  aos  cria- 
dos ,  serventes,  trabalhadores;  a  quil  se  f.zia 
em  soldos  moeda  antiga.  §,  Fluma  sJJad^í  de  pi- 
menta ,  a  porção  delia  que  se  dava  por  um  sol- 
do ,  como  dtnhtirada  ,  o  que  se  dava  por  hum 
dinheiro  (  na  conta.  Caw.  Son.  lyi.  '•  de  que  «rai- 
àe^  soldadas  esperava;"  i.  é  ,  faze.r  grande  di- 
nheiro do  seu  gado  :  como  din^^eirada  mwto  di- 
nheiro :  poi  hbras  ,  ou  ivras  ■,  soldos  ,  e  di:il>itros.) 
§.  Foro  pago  em  soldos.  §.  fig.  Premio  ,  recom- 
pen?i,  Sá  /Vi ir.  §.  Que  se  d\  aos  sold.idos  ,  cà- 
vallciros.  Ord.  Ãf.  2.  9.  «'  aas  vtze?  dá-as  elRei 
(as  terças  )  por  soUida  aos  c.ivalle^ros.  " 

SOLDADEIRO,  s.  m.    O  que   recebe  soldo, 
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soldada.  §.  O  soldado.  Ord.  Af  i.  f.  ir,ç.  5.  42. 
SOLDADESCA  ,  s.  f.  A  gente  de  gueria"!  Af, 
Lusit.  §.  Coisa  ,  acçáo  própria  de  miiitu.  "  pa- 
receu-Ihe  mais  soldadesca  ir  no  quarrao  ,  que  no 
andor.  "  Couío  ,  10.  7.  9.  «  ser  da  scldadcs'a 
de  algum  General :  "  do  seu  exercito.  Arraes  , 
o.   o.  • 

SOLDADESCO  ,  adj.  De  soldado  ;  v.  g.  vida 
soldadeícj. 

SOLDADO,  s.  m.  Homem  alisndo  pan  ser- 
viço militar  ,  e  exercirado  nelle  ,  na  graduação 
he  a  ultima  classe,  abaixo  dos  anspeçaca?.  §.  Pei- 
xe  Biasiiico  ,  aliás  camboacá  ,  ou  tamboata, 

SOLDADO  ,  p.  pass.  de  SoM.ir.  §.  Hg.  Amizz- 
de  wal  solJada.  §.   Conta  soldada.    V/ScUnr. 

wOLDADÚRA  ,  s,  f.  União  de  metaes  pot  meio 
da  íolda. 

SOLDANÉLLA,  s.  i.  A  couve  do  mar  Cbras- 
stca  míinna.  )  ■ 

SOLDÃO  ,  s.  m.  O  Imperador  dçs  Torces. 

SOLDAR  ,  V.  at.  Unir  duas  peças  de  metal 
por  meio  da  çolda  ,  e  de  fogo  ,  que  funda  o  me- 
tal ,  que  as  une.  No  Indicar  eu  soldo  ,  soldas, 
solda  ,  soldámos  ,  soldais  ,  èóldáo  :  no  subjunct. 
solde  ,  soldes  ,  soldemos  ,  soldeis  ,  soldem.  §.  fig. 
Soldar  o  vidro  com  betume  ,  ou  poilt:n:nto.  §.  v.  n. 
Soldar  huma  fenda  ,  cu  at.  fazer  s-ljar  ,  ou  uni- 
rem-se  os  lábios.  §.  Suldar-se,  "  solUa-se  a  mão 
cortada  ao  braço."  Souto,  n.  ^  4.  §.  SJd<:r- 
se  ,  ieconciIiar~se  em  amizade.  í,,V»h  ,  4,  4.  8. 
"desejava.  .  .  e  soUUr-se  com  D,  Jorge.  ='  Sol- 
dar a  amisade  rota  ,  e  quebrad.n.  §.  Soldar  ,  em 
com.mercio,  quando  dois  co/iespondentes  tem  con- 
tas,  e  as  afusiáo  ,  o  que  deve  p.iga  3  differen- 
ça  ,  e  isto  se  chama  soldar  a  conui,  §.  ScHar  , 
o  djmno.  B.  7,.  2.  2,  indemnisar  ;  soldu  a  que- 
bra da  amisade  ,  o  ronipi^nenio ,  't'c.  incovenien- 
tes.    ííi.  2,  5.  I, 

SÓLUO  ,  s.  m.  A  piga  do  soldado  ,  commutn- 
mente  pronunciamos  soldo  ,  o  pré  dos  soldados  ; 
a  moed.í  antiga  é  sólio.  Leão  ,  Orig.  e  Orlogr. 
f.  Kji.  e  195.  §.  Moeua  amiga  que  havia  antes 
de  i^ÇÇ  .  10  soldos  faziáo  humi  Lvra  ,  os  soldos 
tiveráo  diversos  valores  intriníecos  ,  e  extrínsecos 
segundo  a  hond.ule  das  livras.  V.  Sev£rim  ,  No- 
íic.   D.  4.  §.  45,   houve  soldos  que  valiáo  i  real, 

4   seitis  ,  e   -;  outros  vakráo  r-    réis.    §.    Soldo 

a  livra  ;  1.  c  ,  proporcion.-.damente  ao  principal. 
Otdtn.  L  2.  T.  T,\.  e  L.  \.  T.  18.  §.  27.  ( pro 
rata  verte.  8.  'Cr.  )  contribua  cada  um  scldo  d 
Iwa  ,  á  proporção  do  que  tiver  ;  v.  jf.  se  te^n 
obtigiçao  de  dar.  ^  por  cento  ,  quem  tiver  700 
pague  n !  me';ma  prof  orçáo  .  per  huma  regra  de 
trez  :  se  muitos  .  forem  03  co"tribuinte'!  de  hunu 
certa  quantia  ,  e  c;.da  hum  deve  conferir  o  seu 
escore  s -IJo  a  iivi  das  suas  posses  rev'''r-sc- 
ha  peia  partilha  j  ou  regra  de  cjmpanhM  e  n  que 
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os  associados  mctterjo  entradas  desigu.ies.  Dtf.rf- 
U  Nnnís  de  Le.to  ,  Orío^r.j.  ^94.  diz  que  o  50/- 
do  é  e  t'p-jndio  do  soMuio  ,  e  o  sòldn  moed.i  ; 
e   a^sim   accemiLii-nos  ,  eu   sol  lo  do  verbo  SjUUr. 

SOLéCÍíJMO  ,  s.  ro.  Erro  de  gra-nmatici  ,  n,. 
cffncordincia  ,  ou  no  modo  de  declarar  as  rel.i- 
çóes  das  coisas  ;  V.  g.  t't  desieb-'»ie  ítsz  ;  vá  í» 
inir'h-1  c»si. 

SOLEDADE  ,  s.  f.  Solidão  ,  bgir  solitário.  E- 
WÍi/t  ,  XII.  191.  "  nem  cu  me  hora  verias  na 
subida  llL-giái)  aérea  em  tinta  soledade.  ''  (  tio 
só 


desacompjnhjdi.  )  §    O  estido   de  quen 


CSiá  so  ,  e  a  saudade  que  o  acompanlia  ria  pe^ 
soa  de  q  jem  está  só  ,  e  dcíeiosa  :  o  .Sermão  d.i 
Soledade  da  Santa  Virgem  ,  depoi;  do  enterra- 
mento de  seu  Remdito  Filho.  De  sfílíd.ide  ior- 
mámos  sOedaie  como  de  wh  ,  so "  ,  o  quâl  se 
alterou  eai  ícj(íi/JÍe  ,  e  saudade.  V.  Soidade  ^  € 
Saiidaie  ,  e  Souiade. 

SOLEIRA  ,  í.  t.   Hum   ferro   que   anda  debai- 


debí 
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xo  dás   tesouras   do   coche.    §.   A    pedra 
do  poftal.    Ç.  Na   Arcelkiaris  ,    he   hum   laboao 
que  chega  da  laleira  ,  á  dianteira  da  carreta.  §    A 
parte  da  estribeira  onde  assenta  o  pé. 

SOLÈMNE^adj.  Feito  com  ceremonias  de  re- 
ligião públicas,  e  extraordinárias  ;  v.  ^,  juta  sc- 
lemne  ;  misa  solemne  ;  txnjftias  solemties.  §.  Em 
que  ha  as  taes  ceremon  as  :  v.  g.  dia  solemne. 
Vtetra,  %.  Celebre  ,  pomposo  ,  com  ceremonias ; 
V«  g-  jogos  solemnes  •,  aitdienãa  ,  ertirada  solem- 
ne. §.  Foto  soUmue  ,  o  que  se  bz  em  iace  da 
Igreja  com  as  formalidades  canónicas.  §.  /ícto  so- 
lemne ,  cuthentico,  revestido  das  fornr.aliJades  re- 
queridas ;  V.  g.    testãmenio  solcmne. 

SOLÈMNílMÈNTE  ,  adv.  Com  solemnidade  \ 
amhentichmence. 

SOLEMNID.VDE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  so- 
lemne. §.  Rito,  ceremonia  ,  ou  rormalidade  ,  com 
que  a  coisa  se  faz  solemne.  §.  Dia ,  ou  festa  so- 
lemne. 

SOLEMNIZAdO  ,  p'.  p.iss.  de  Solemnizar. 
SOLEMNIZÂR  ,  v.  at.  .Fazer   solemne  ;  v.  g- 
soletTinizai  a-  feita  ,  hum  acto  ,  o  testamento  ,  ó^:. 
§    Festejar   com  solemnidade. 

SOLÉRCIA,  s.  f.  Industii.x  ,  habilidade,  C.as- 
tucias  pira  fazer,  ou  tratar  alguma  coisa.  *'com 
que  scUrcUi  intenta  occasion.ar  guerras  entre  nós  ?  ' 
M.   L,  a  solercia  do  cacad^ir.  Arraes  ,  7,  5. 

SOLES  ,  8.  m.  Huma  peça  de  páo  ,  em  que 
se  tomáo  os  bois  ,  qu;ndo  o  arado  ,  ou  o  carro 
leva   mais  de   humi  junta. 

SOLÈTA  ,  s,  f.  Soli  cortada  pnra  sahr  sapato.';. 
SOLErRÁDO  ,    p.  piss.    de    Soletrar.    §.   fig. 
Mal   lido  :  c^rtA   iohlriÁK 

SOLETRAR  ,  V.  at.  Dar  o  som  pirei '.1  que 
cadi  letra  representa  em  huma  pjlavra  ,  cono  fa- 
zem os    mininos  ,  tjue   aprendem  a   ler. 

iiOLEVAiNTÁii  ,  V.  at.    Erguer   hum   pouco  , 


soerguer.  Ai  a 'i -Anho  ,  f.  fp.  ^.  est.  i.  "  no  leiío 
se   wl.ifuntá  com  turbado  peito,  "  ' 

SOLEVAR,   V.    Soltcvar. 
SóLt'.\  ,  .s.  f.    As   notas  di  Musica. 
SOLFÁOO  ,  p.  pass.   de    íiolKu. 
SÓLF.ÍR  ,  V.  at.   De   encadernador,  he  gnidar 
luma    folha  singela   com  outra   para  se  poderem 
osjr  •  íí.  unir    grudando    algum   pedaço   á    tolha 
roc.i   na  margeiU  ,  ou  corpo  para  a  tazer  igual  as 
jutras. 

SOLFEJ.VDO,  p.  pasí.   de   Solfejar. 
SOLFEJAR  ,  V.  ar.    Cantar  as  notas  de  musi- 
ca ,  sem.  palavras ,  por  ensaio,  ou   como   fazem 
os  principiantes. 

SOLFÈIO  ,  ou  SOLFEJO  ,  s.  m.  A  <musica 
L]ue  se  dá  aos  principiantes  para  estudarem  sol- 
kjindo. 

SOLFÍSTA  ,  s.  c.  l'essoa  ,  que  canta  por  sol- 
f-i  ;  que  póe  em  solfa  a  cantoiia  :  Musica  ,  ou 
Musico. 

S.ÒLHA  ,  s.  f.  Peixe  do  rio  ,  alias  Patruça. 
'■;.  Armadura  usada  antigamente.  ^.  do  Condest. 
f.  12.  coL  1.  ''  passou-lhe  humas  selhas  de  que 
hia  armado.^'  Ord.  Af.  i.  p.  474.  (  virá  do  Hes- 
panhol   srjlla  ,,  soUa  ,  ou  coira.  ) 


SOLHADO  ,  p,  pass.  de  Solhar,  solhada  pot 
cim.a  ,  torrada  de  solho  ,  de  taboàs.  CoU>to  ,  IO. 
\o,  7.  "  ti  mina  solhada  por  cima  de  grossa  ma» 
delia.  "  para  não  cair  a  parte  de  cima.  B.  2.  I, 
ç  §.  s.  m,  Pavimento  de  taboas.  Pinheiro  ^  l.f. 
1^4,  "a  cadeira  Imperial  a  tens  no  mesmo  iO- 
Ihado  ,  cocno  qualquer  dos  amigos  ;  "  i.  e  ,  náo 
posta  mais  alto  ;  "  os  navios  assi  juntos  em  bas- 
tida ,  que  pareàâe  solhado  de  madeira  que  se  po- 
dia  and-ir  por  cinn.  '''  B.  2.  9.  2. 

SOLíIAR  ,  V,  at.  'Solhar  as  casi9,  pòr-lhe  , 
asseatar-lhe  o  solho  ,  pavimento  de  madeira  ,  ou 
lages  ,  Scc.  V.  Aisoalb.ir  ,  e  Solho. 

SOLHO  ,  s.  m.  Peixe  marino  ,  que  bus'ca  os 
lios  tem  focinho  agudo,  olhos  e  boca  pequenos, 
he  desdentado  de  corpo  chato,  &c.  (  accipemer') 
§.  Solho  o  pavimento  da  casa  ;  ouuos  dizem  soas: 
lho  ,.  e  outros  ai<oaiho, 

SOLÍ  A  ,  s.  f.  Huma  droga  de  láa  vulgar  u-5a- 
da  antigamente.  T.  d' Agora  ,  Tom.  i.  /.  \bi.  mun- 
tos  ds  solii  ,  fikk  ,  e  sarja  :  d'aqui  no  fig.  escn- 
deiro  de  solia  ;  i.  é  ,  de  baixa  sorte.  Cí'-n.  no  seu 
tempo  a  considerava  como  estofa  baix.v.  "  O  tu 
como  me  atarraca?  escuvlíiio  de  solit  coti  boca  es 
de  fidalguia."  debaixa  estofa  ,  e  raça  com  alian- 
ças de  nobreza  ,  ou  visos  d'elh  no  tntamento 
á  lei  d'e  nobreza,  V.  Aniraiie.  Cron.  J.  III.  P. 
i.  c.  iz.  f.  18.  cnl.  I.  Artigos  das  Cisas ,  c,  55. 
Cron.  J.  LP.  I.  c.  iif. 

SOLICITAR.  V.  SoWciíar:  posto  que  solicitar 
é  como  se  deve   escrever.  B,  Dia\,  f.  294, 
SOLICITIDAO  ,  s.  f.    V.    Solicitude.   Marulb 

de  Ff.  Marcos^  /".  101.  lOz.  e  15,1.  f. 

SO. 


íí 


7i8 


c 


;0L 


SOLICITO,  adj.  V.'SoUicito  B.  u  9.  ;.  '<V.c\z- 
rcs  ...  sáo  rr.ui  íclicitos  ds  ccnvenerctu  o  Gantc 
a  si.  » 

SOLIDADO  ,  p,   p,-ss.    de   Solidar. 
SOLIDAMENTE,^  ndv.   Com  íolldcz  ,  firmeza. 
§.  Com    boas  ,  e   sólidas   rczóes.  §.   Com    atttn- 
çáo  ,  reflexão  ,*rr.adureza  ,  prcdencia, 

SOLID/tO  ,  s,  f.  Retiro  ,  lugar  sciitario.  f^i- 
tira. 

SOLIDAR  ,  V.  at.  Fortalecer  ,  fazer  sólido  . 
V.  g.  solidando  íii  cartilagens-(tu  ossos.  §.  fig.  Fun- 
dar ,  corrobcrar  ,  assentar  ,  confirmar  ,  estabele- 
cer com  razões  sólidas  :  p/ira  mais  solidar  ã/juel- 
h  direito.  M.  L. 

SOLiDEO  ,  s.  m.  Barietinho  redondo  ,  e  li- 
so ,  que  os  Ecclesiascicos  doutores  trazem  sobre 
a   coroa   para  a    cobrir. 

SOLIDEZ  5  s.  1.  A  qualidade  de  ser  sólido  ; 
V.  g.  a  solidez  dos  corpos.  §.  f.-^.  v.  ,^-.  cUgctí  a  so- 
lidez da  humildade  por  não  se  arriscar  :  a  solidez 
dns  razões  ^«£  óeu  ,  jè-r. 

SÓLIDO  ,    ad).  Que   náo   he  fluido  ;    o  corpc 
cujas  partes  tem  íirme  uniáò  ',   e  não  se  desunen-i 
de  si   mesmas  ;  v.  o,  o  pao  ,   pedra  ,  os  rretacs 
&c.    §,   Náo   frágil  ,  que   tesiite   ao   err.b.te  ,  01: 
força   sem   se -quebrar  ;   v.  y.  í>ohdo  ed'ficio  ^  pon  í 
solida.   Uliss.  §.  fig.  Real  ,  eflecnvo  ,  duiavcl  ,  qut 
lem  força  ,   he   bem   fuod.do  ;  V.  ^is  (iointrnn  so- 
lida ;  amizade  solida  ;  razõis  .«olidas  ;  r<'<  v vy^irr'  $  ■ 
lida.  §.  Solido,  em  iMathem,   se   diz  5ubst.;r.tiv  - 
mente,  o  corpo   que'  tem  £s  ^  din.ensóts  de  h.f 
gura  ,  altura  ,  e  longor  ;  oppóe-^se   a  lii.ha.    e  si> 
perticie.  i.  Numero  -stiido.  V.  Cnbco.  §.  £t}í  so- 
lido.   y.  Solidam,    f.   AUv.d.  c.   151. 

SÓLIDUM,  s.  m.  Jurid,  /«  so'idfHn,  sáo  tei- 
mos  latinos  ,  que  significáo  por  inie  ro  i  v.  g.  íí- 
te  abofíador  apítii^ctt  in  solidum  ;  1.  é,  obrigou 
£e  por  roda  a  divdj,  ainda  que  liaj.i  ourrts  rt.;- 
dores :  dar  os  poderes  in  scl  dum  a  cada  um  dor 
procuradores;  por  inteiro,  que  cada  lium  posia 
íazer   o  mesmo  que   podem    tcdos~  juntos. 

SOLILÓQUIO  ,  s.  m.  Razoes  que  alguém  diz 
falLindo  com  s  go  somente  ;  as  fallís  do  The^-i 
tro  ,  que  o  actor  faz  estando  só  se  dizem  Mo  I 
nologos.  j 

SOLIMiíO  ,  s.  m.    V.    Sublimado  corrosivo. 
SOLINHADÈIRA,  s.   f.   Huma  espécie  de  mar- j 
tello,  com  que  os  çavoqueiros  coftáo  a  pedra  nas  j 
pedreiras. 

SÓLIO  ,    s.  m.   Trono.  Cnm.    Príncipe  ítiAigti,.  1 
do  solic.  Brachiologia  de  Príncipe:, 

SOLITÁRIO,  adj.    Deshabitado,  despovoado, 
onde    náo    ha   gente   ;    v.  g.    lugar   solitário  ;    Inn 
que    sotit.irio.    §.  Que    não    convive  ,    náo    coi> 
vera  os  seus   semelhantes;  que    vive   em  despo- 
voado. Cam.  Can.â.0  5.  5    Como  Sub-,t.  o  sclidi.ii, 
'O    que    vive    em    soi:dá  •.    5.  Ias  aro    solu  no 
Çpasser  Muari/ís  )  toòiuma  andar  só  ^  pelos   te- 
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Ihndos  das  casas,  e  edificios  antigos.  Cam.  Can- 
hão s-  §.  O  verme  solitário,  uma  lombriga  chata 
mui  longa,  que  quando  se  quebra,  e  náo  s.íi 
de  todo  corna  a  ctiar  cabeça.  §.  Tempos  solita- 
nos  ,  occasices  em  que  algueçn  está  só  "  have- 
mos de  conversar  com  elie  aos  tempos  solitários"' 
Ord.  Aj.    i.  f.   ^-9. 

SOUTUDE,  s.  i.  V.  Soled.ide,  Solidão,  Resen- 
de  Lei.  f.  69,  "qual  sei  ia   a  quem  a  solitude  náo 
ir.^sse   ottucto,  e  goto   das  deleitações.» 

SGLLEVÁR  ,  V.  at.  Erguer  debaixo.  §.  Sollt' 
var-se.,  solevantar-se  ,    soerguer-se.  Aíait'.    f.  70 

SOLLlClTAqXo,  s.  f.  O  acto  de  soUicitar,' 
instigação,  conselho,  impulso,  diligencia. 

SOLLICITÁDO  ,  p.  pass,  de  Soliicitar.  V.  o 
verbo.  Buscado,  indag.do  com  cuidado ,  e  dili- 
gencia ,  requestado  "  terra  por  tão  largo  mar  so- 
l!i-Í!ada.'>  EfíiidG  ,  X.  160.  mulher  solicitada  :  hon- 
ra solicitjda  ,  officio  — . 

SOLLICITALÒR  ,  s.  m.  Hum  ofíícial  público, 
que  requer  a»  coisas  de  ju;,iiça  nos  Tribunaes  , 
de  que  ha  numero  certo.  Ord.  L.  \.  T  lí.  §.  O 
que  soilicita  a  íazer  mal  ;  v.  g,  de  mulheres. 

SOLLÍaTAíuLNTE,  adv.  Com  anciosocui- 
dado,   com   primotosa  diiigencia. 

SOLLIClTÁNaE,  p.  ptes.  de  Soilicitnr ,  di- 
zemc?  o  scUi.itar.U  ;  i.  é  ,  o  S.^ccrcote  que  na 
confissão  induz  o  penitente  para  iralt.izer  ;  v.  g. 
's  mulheres  a  peccarem  deshonestamenre  com 
de. 

SOLLICITÁR»  V.  at.   Agenciar,  dii  genci^r  o 
de^parho,    e  condusão  de    algum   negoc  o  ,  com 
v-idtcio,  e  activid,ide.  Crmo  .  D.   i.    OetAc.  '■'■  so- 
I  U.>r  ma  s  que   tudo  a  conservação   de   seu   pró- 
prio   nGn:e.'    §.   Induzir  com  razões  ,  e  instancias; 
'.  ,f.   soliicitar   alguém  a  mal ,  solIicitar  mulher  a- 
liyii  ;  soilicitaváo  no  para  twulo  de  Lhrisio.  §.  Sul' 
i  cíwtr  a  paz;  soliicit  ndo  com  o  casan.enio  a  res^^ 
liiiii.ào  das   terras.   M.  L'tsit.  Sollnicar  fazenda. 
B.  F.  P ergotiha  ,  f.  294.  §.  SAlic  tar-se  de  algUr 
m-i   cnisa,   ter  cuidados  ,  dar-,e    trabalhos   á  ctrca 
Jclla.  fto  ,  Tr/it    i.  f.  ^o.   ^    Soluitamo-nos  das 
oon^iicfiss  íilhtyi's  (dá  n.)S  cu. dado  'C  náo  as*cum. 
piem   os  ouiros,  e  censnrarr:0s  as  faltas  dos  seus 
ueveies.  )  5.   Soliicitar  algium  ,  dat-lbe  trabalho  , 
[cuidado  "náo  o  iolUcUAvão  cuidados   da    Repu- 
blica. 

SOLLÍCITO  ,  adj.  Cuidadoso  ,  diligente  com 
incominodo  do  espirito;  V.  g.  nmlar  sollicito /í/í 
viiuíã  de  Deus.  Fnire  ;  as  ahdbas  sio  muno  sol? 
iicitas  ttj  trabalho.  Costa;  Cam.  as  soUicitas  abir 
lh.i<.  /Jrraes ,  I.  8.  «loliicitos  para  a  virtude:  e 
Dl, d.  2.  c.  21.  '■'■  icUiciios  pelo  futuro  náo  gozar 
mo-  o  i  rezcnte.  " 

SOLLICITI  DE,  s.  f.  Ancio  o  cuidado,  e  di- 
ligencia em  negociar,  alcançar,  conseguir  alguni 


rim.    A;  lolo^i')  Lu  At. 
tÓLO  j  s.  m.  A   musica  para  se  anur  por  hu. 
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m.  só  pfssoi  ,  ou  se  dizer  por  hum  só  ínstru- 
mt:no  ;  a  dança  em  que  dança  hum  só.  §.  t. 
]ur;d.  Chão.  §.  Di  Latim  solim  o  chão ,  a  terra. 
£.  1.  9.  I.  "  sol}  onde  ha  o  mais  e  aiclhor  en- 
censo   de  tod.i  e^ta  Aribia. '■  (  Dofar ). 

SOLOGISÂH,  V    SyUo-isar. 

SOLORGIÃO  V.  Qrurgií\  "  ]udecs  Físicos, 
e'  solorpoens.  Concod.  de  D.  João  !.  f  6^.  /neri. 

n.  78. 

SOLSTIGIÁL,  adj.  Concernente  ao  solsticio  ; 
V.  g.  coluro  solsticiil.  §.  Que  vem  no  s^lsticio  ; 
V,  ^.    doeni^íi   sol-i!^i.»l. 

.SOLSTír.IO  ,  s.  m,  d  Astron.  O  tempo  ,  em 
qoe  o  Sol  está  mais  distante  do  Eqa.idor  ,  ha 
dois  solsticios,  o  h.krm,  ou  d'ínverno  ,  quan 
do  o  sol  estjndo  no  trópico  de  Cipricormo  bz 
o  dia  mais  cimo  que  temos  ,  e  começa  a  voltar 
para  nós;  e  o  .<f)/í'(cff)  estivo.,  ou  do  veráo  ,  que 
he  qu.indo  o  Sol  no  trópico  de  cancto  ,  íiz  o  dia 
maior  do  verão,  e  ccmeça  a  voltvr  paia  o  ourrc 
trópico.  Banos  '*  naquelle  solsticio  ào  trópico  de 

cancro.  ** 

SOLTA  ,  s.  f.  Maniota  de  pear  bestas.  §.  Pas- 
so dt  soltfts  ,  o  que  se  ensina  aoí  cavallos  ,  an- 
dando com  as  sohas  travadaí.  §,  fig.  Prisão,  vin 
culo.  H.  Pint^'  '•  At.ida  ao  esteio  da  verdide  ,  com 
as  soltas  da  virtude.  "  §.  Quebrar  as  soltas  ,  des- 
prtzar  todos  os  vinolos  m.oraes  ,  e  termos  de 
nroderaçá,.  Eaf.  58.  ■  \ 

SÓY.TA,  s.  K  A  acçáo  de  íokar ,  diz-se  dos 
gados  ,  t.izer  soltas  de  ^ados  para  os  refazer  ,  e 
engordar,  fr.  usual   no  BrasiL 

SOLTAMENTE  ,  adv.  Livre  ,  desembaraçada- 
mente ;  V.  g.  píUjãndo  soltamente  ;  correr  solta- 
mente "licença  para  andir  solwmnte  pela  cida- 
de. '  B.  I.  4.  9.  §.  fig.  Licenciosamente,  sem 
pejo  ;  V.  .?.  mentir — •;  viver  soltamente  ;  gozar 
mais  soltamente  da  sua  má  conversação :  usar  vi- 
cios  siltamente.  B,   ^.  i.   i. 

SOLTANIM  ,  s.  m.  Moeda  de  ouro  do  valor 
de  4CO  ts.  B.  z    2.  6. 

SOLTAO  ,  s.  m.  Soldáo.  Barros. 
SOLTAR  ,  V.  at.  Largar  o  que  estava  atado  , 
encolhido  ,  ou  prezo  ;  v.  g.  soltar  o  cahcllo  ;  sol- 
tar hum  preso  dos  grtlhões  ,  cadeias  ,  cárcere  ;  sol- 
tar a  rédea  ao  cavallo  ,  e  Hg.  soltar  as  rédeas  ao 
povo  ,  ás  píiixoes ,  á  crueldade  ,  â  tyrania  :  as 
fnios  d  toda  a  crueza.  §.  Sohar  o  cão  ,  ou  ave 
caçador  ,  para  hizer  preza  ,  morder  ,  afFcrrar  ,  e 
fig.  "que  soha^se  os  paráos  pela  costa.^'  Castan. 
6.  c.  134.  '■'•  solto'i'lhe  a  sua  onça  de  filhar  que 
empolgou  logo  nelle  :  fig.'*  solto'f-lhe  uma  alco- 
viteira que  lh'a  açaimasse.  %.,  Soltar  as  terras., 
largar  ,  d  ir  a  posse,  ou  dòminio  delias.  §.  Ex- 
plic  ir  ,  dissolver  ,  desiiar  ;  v.  g.  soltar  díívida:. 
M-  Lus.  L.  6.  c.  z  solt.u  a  quentão  ,  joltar  o  ar- 
gumento ;  soltar  hum  sxiho  Cjue  outrem  teve.  Ar- 
rass  ,  8.  12.  o  enigma.  §.  Dei.Kar  cotter  abrindo  i 
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v.  g.  soírar  o   sangue  das  veias.  §.  Soltar   os  di- 
q'ics  ,  atíiios   para   que  entre  ,    OU   saia    a  agua; 
sohar  o  regisir)  ,  Ofi    prezt  .,   p.iri    correr   o  liqui- 
do, yiíirn.  §.  Sohar  palavras ,  piofjrilas.   Aulegr, 
j.   120    Scltjr  motes,  ditos  agudos,  graciosos.  B. 
i.   to.  8.  e    disse    das   que    te   náo   houverão   de 
dizer  i  e  daqui  ,  solt.ir-se  emp.lairas  desbonestas. 
Croa.  3^.   /.  p.   ;oo.  so!:ir-se  eu  inj".rias ,  em  di - 
paiates.  !5.  Soltar  a  vi.z  ,    tJlir,  §    Soltir-se  ,  di- 
zer-se  soltamente  ,  sem  segredo  ,  nem  pejo.   Jricd. 
/.  f.  209'  pilas  pi-.iças   se  solta,    (ffie  el-Rti  ér-c. 
%.  S Atar  se  /em  dovstos  ,    em.   dizer  aííontas.  Jr.edi 
in.  9^.  §.  SoltT  suspiros,  suspirar.  Lobc.  §.  Sol- 
tar 0   ventre  ,  cau-ar  curso  ,  ou    camarás.  §.  Qui- 
tar ;    V.  g.  soltou  lhe  pane  dos  iribníõs.    Barros  ^ 
Elog.   í.  §.  Desfazer  :  v,  g.  í-oirar  amizades.  Bar- 
ros  ,  Elog,   I.  f.    íf^.  daqui  chiemos  ,  soltar  ^  o«- 
tr.-i  parte  ccnim^iardc ;  por   desohrigala  do  que  es- 
tava obrigada.   3-  Abrir  máo  .  levantar  máo  ;  v.  g. 
soltar  a  empreza.  soltar  a  gUerra  ,  náo  a  prose- 
gui».  Barros,  Elos:,  i    f.  ^59.  §•  Deixar,  abando- 
rar;  V.  g.   soltar  os  íugíres  d' africa.  Cron.  jT.  //A 
P.   4.  c.   41.  soltar  /;.v-'íí  terra  que  trazia  de  ren- 
da,  ò^c.  Soltar  o  cavallo  ao  pasta,  soltar  es  bois 
do   jugo;  dn  cirral.  §.  S-ltn  h/tma  ancora.  B.  t. 
4.   5.  §.   Permittir^  dar   licença   ''jo/ío»  que  vies- 
sem   vender   ás  náos  mantimentos.  '  íá.  I.  f.  ?, 

SOLTEIRO,  ad|.  Náo  casado.  §.  Metlaãura 
solteira;  nos  Engenhos  d'a3ê.ucar  ,  é  a  piimeira, 
que  se  bz  na  tareh  ,  e  ella  só  enche  a  caldeira  , 
sem  levar  escumas  da  melladura  arv^ecedeate  que 
se  Impou  ;  a  primeira  que  se  faz  depois  que  o 
engenho  pejou  por  um  dia.,  ou  por  horas.  §.  MU- 
Ihir  soltara  ,  sem  rr.arido  ;  it.  a  mal  procedida. 
Cam.  Filod.  1.  íf.  6.' "  fo:-se  este  home.ti  perder 
por   huma  mulher  soltara.  "' 

SOLTO,  p.  pass.  de  Sohar:  Livre  de  prizáo , 
cadeia.  §.  Fiii  solta,  Ivre  ,  independente;  'i. 
dissoluta,  iice  iciosa.  G/tia  de  Ctindos.  ^.  Dor- 
mir ã  sono  .solto  ,  repouzadimenre.  F.  do  Are. 
§.  Ferso .  solío  ,  I.  é  ,  sem  consoantes.  Caia  Vir- 
gil.  falsr  solt)  ,  piosiicamc.ire  ,  sem  medida  de 
verso.  Se^jerim  ,  Noiic.  F.  de  Cim^  Tom.  ?.  /. 
^^6.  f ai -ir  sAto  ,  sem  comedimento,  nem  respei- 
tos ,  dlz-se  á  má  parte.  "  Pêro  Fernandes  era 
homem  solto  (  de  lingua  ")  e  falador.  *  Co<,ti  ,  6. 
4.  5.  §.  Solto  de  lingua  ,  o  que  f:lla  sem  pejo  , 
nem  modéstia.  §.  Seda  solti  ,  tro;.Ka  ,  náo  torci- 
da. Castnn.  2.  /.  215.  §.  L^geiro-,  v,  g.  solto  Oi 
cavallo.  Barros',  navios,  soltos,  que  náo  rem  es- 
tancia ,  pairo ,  ou  guarda  em  lugar  cetio ,  mas 
cruzáo  por  onde  cumpre,  em  espaço,  e  tr.icto 
de  mjr  mais  largo.  Cwto  ,  7.  8.  ;.  "  ficou  ío/- 
£0  para   correr   toda   a  Co3ta   do  M^ilavar..' 

SOLTURA  ,  s.  f.  O  acto  de  soltar  drprizáo, 
ou  cadeia.  §.  Despejo  ,  descomedimento  ;  licen- 
ciosidade ,  dissolução  ;  V.  g.  schura  àe  palavras, 
B.  5,  5.  5.  "  náo  lhe  houvctào  de  sofrer  so'tfira 
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de  palavras.  "  áescortezes  ,  e  que  se  não  Iicuve- 
rão  de  dizer  ;  soltura  cm  icubar  ;  na  vícios  ,  é>-c- 
solturas  tios  Officiais  da  Fazcndií.  B,  z.  lo.  i.  (  en-. 
malvetsaçóes. )  §.  Explicação,  inierpretaçáo  ,  so- 
lução ■■,  V.  g.  soltura  do  cracuic  ,  do  sonho,  f^iti- 
ra.  §.  Dizsr  o  sonko  ,  e  a  soltura  ;  i.  é ,  tudo  -o 
que  vesi  á  boca  ,  sem  respeito  do  comedimento, 
nem  da  modéstia.  IJlis.  f,  lo,  ^.  §.  Despejo  , 
desembaraço  em  qualquer  cxercicio  corporal ;  v.  g. 
cavalgar  ,  tornear  ,  jusrar  ,  cígrimir.  £.  z.  4  i. 
soltura  C  dos   Naires  )  na  esgrima. 

SOLUÇADO  ,  p  pns?.  de  Soluçar.  "  terra  ráo 
suspirada  ,  e  solui^aáu  delles.  •  H.  l  into  ,  f.  iZ4. 
coL.  I. 

Solução  ,  s.  f.  Qulrrlco.  o  acto  de  defu- 
nir  as  partes  que  compõe  algum  corpo;  v.  g»  sal, 
n-iCtal  ,  S<c.  por  meio  dos  mcnsttuos.  §.  fig.  EX' 
plicaçáo  da  difficuldade  ,  oi)V'da.  frieira.  §.  Re- 
solução ;  V.  g.  solução  do  Prtti.mt, 

SOLUÇAR  ,  V.  n.  Dar  soluços,  §.  t.  Naut, 
soluçar ,  ou  saltti^nr  f  como  Bí^rra  diz  )  a  váu  , 
Ke  jogar  de  sorte  ,  que  levante  ,  e  mergulhe  a 
poupa  ,  e  proa  aJfemativmente.  "  começou  a 
nio  a  salucãr  dç  maneira  que  trincou  duas  amar- 
ias. .5.  y   V  7.  e  4.   ^  ^ 

SOLUÇO  ,    s.  m.    Suspiro   redobiado    com    hu- 
roa  voz,  ou  som  intertompidc.  §    t   N<iuc.  o  mio 
vimento   que    a    náu    taz  ,  arfando  ,   ou    mttendo 
.  de  proa.  Bi<rros  j  ?•   5-  7.  «o  outro  saluço  que  a 
mo  fez  arfando. 

SOLUÇÒSO  ,  adi  Acompanhado  de  soluços  ; 
V,  g.  G  soluçoso  alento  ;  i.  é  ,  o  respirar  com  .'-o- 
luços,   E!cg.  j.  z66. 

SÓLVKR  ,  V.  n.  Solver  duvida  ,  soltar.  M.  Lus. 
§,  na  Pintura  ,  solvC  as  cores  \  il,;s  dcshizendo  , 
e  applicando  com  hum  pincel  secc.  Arte  àa  Pitii. 
/.  6ç. 

SOLUTTVO  ,  adj,  Med.  Remédio  srJmivo  ,' (]ue 
resolve  ,  e  adelgaça  05  humores  ,  de  sorte  que 
saião  pela  transpiração  ,  ou  se  ev<;cuem  por  ouir  s 
partes.  Garcia  d  Oria  ,  f.  j  ,-p. 

SOLUTO  ,  ad).  Solto  ,  desstado  de  vinculo  , 
lei  5  prisão.  §,  Orarão  iclma  ,  prosa,  barros  Or^tr, 
f.  s6z. 

Som  ,  s.  m,    A  impressão   que  faz  nos  ouvido- 
p   ar   movido  de   certo   n  odo  ,    e  vi-rado  ,   v.g 
pelo  tiro  ,  [icla  língua  ,  e  dentes,  por  hum  sino, 
instrumento   musico  ,  &c.  §.  Cantar  ao  ícm.   dt: 
íiutiumciuos  ;  i.c  ,  acompanhando  ,   e    acci  nm  o 
dando   a    voz   ao  sv;ni  delici.   §.  lig,   /lo  som    dr 
paladar  ;  i.  é  ,  ao  gosto  ;  v .  g.  f'i!l,ir  ao  som  a> 
seu  paladar^,  Eufr.   i.    i.  ao  som  d.t  ;jovta;'e :,  o- 
vatifieza;  i.  é  ,  segundo ,  íontotme.  f'asionc.  Ni 
tíc.  "vivem  ao  som  d^t   iuiliiH7.a  ,  sem  té,  ncn 
lei.  "  §.  Navegar  ao  sotn  do  murei  ,  Ce,  a  sci 
arbicrio  delles.  F.  Aí(ud€\  ob  s>m  de  sua  p.ixlo  , 
i,  é  ,  con-orme  ao  que   tlía   quer  ,  e  in.pira.  Sà 
AU'''  §•  Esiar  em  soin  de  gficira  j  de  rc-iitr ,  ei  t. 
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!,  é,  em  f.urror ,  em  resolução.  Eufr.  ^,  9  §.  Y.m 
ar  ,  aj  parencia  ;  v.  g.  "  saiu  o  Príncipe  de  Coim- 
bra em  som  de  caça.''  M,  L.;  i.  é,  como  quem 
vai  para  a  caça.  §.  /a-nit  ao  som  por  onde  as  mais 
ião ;  i.  é  ,  seguia  o  fio  da  gente  ,  fazia  como  os 
m.ris.  Sá  M^r.  §,  Chegar  d  praça  ,  em  som  de  paz  ; 
i.  é  ,  como  quem  vai  de  paz.  Gatbegos.  §^  Dizer 
alto ,  e  de  bom  som ,  com  despejo ,  sem  temor. 
Ef<Jr.  ^.  1.  §.  Jnda  o  mundo  d'outro  som  ;  i.  é , 
segue  outros  estilos,  Ef^fr.  Prcl.  §.  Em  som  de 
iY>(>  1  i.  é  ,  disposição  de  sair.  P.  Per.   2.    loo. 

SÒM  ,  variação  antiq.  do  vetco  ser,  em  vez 
de  S.OU.  Sá  Aíir.  Egl.  8, 

SOWA  ,  s.  f.  A  quantidade  que  resulta  da  uniáo 
de  muias  p>arcelljs  som.adas  ,  a  expressão  en;  uma 
só  adclição  do  valor  de  muitas  parcelias  da  mes- 
ma espécie ,  ou  reduziveis  as  mesmas  ei-pecies ; 
V.  g.  braças  ,  e  palmos  ;  pipas  ,  almudes  ,  cina- 
das ,  quartilhos;  arrobas,  1  bas  ,  onç:s  ,  &c. 
§.  Soma  ,  conclusa)  ,  _a  substancia  ,  e  resumo  ; 
V.  g.  de  uma  reposta  mais  larga.  B.  1.  5.  5,  "e 
a  j6»i.íí  ,.  e  conclusão  da^  desculpa-  ai.ui)UM  dizcTi- 
do  que  se  não  podia  f,.zer  (ri^is.  ''  §.  Hiama  esu- 
barcaçáo  ysada  no  Chinchco.  CcntQ ,  Castan.  2. 
225. 

SOW.4DA  ,  s.  f.  Asscmnda,  altura,  lugar  le-f 
vantado.  hhd.  III.  f.  257.  e  ^11.  B.  ^.  7.  8. 
"  chegando  a  huma  svnifiã.i  donde  pòJe  ser  v;s- 
to.  " 

SOMA  CO,  p.  p^ss.  de  Somar.  §.  Resumido. 
Ined.  I.  1^6.  "a  reposta  qjc  atnz  tica  soma' 
da''  expostJ    breveme  ite  ,  e  em   suma. 

SOAIÁR  ,  V.  ;.t.  Averigi.ar,  e  achar  a  quantia 
que  resulta  de  muitas  f arrelias,  ou  porções  de 
grinde^as  da  mesma  espécie  ,  v.  g.  somai  \  co- 
vadoi  ,  mais  lO  ,  inats  Jp,  msis  7:  tios  não  po- 
dem s  somar  covados  com  varai,  nem  quartilhos 
com  cathidas  s.m  os  reduzir  pi  metro  a  canadas, 
§.  h^,.  Resumir.  §.  Somar,se  ,  Resuir.ir-se.  Bar- 
ros  ^t^aiva  ,  Setm.  i  n.  f.  *' se  s"'mio  em  so- 
bejo amor  de  todas  as  cousas  humanas  ,  de  iu-< 
do   o   q.e    não   he   Deus. " 

SOftií.RA  ,  3.  f,  A  falta  de  luz  ^cau«ada  poi 
opposiçãu  de  corpo  qi..e  não  da  passageni  aoS' 
rjjos  ,  v.p  *' a  sombra  que  a  terra  faz  quanda 
f,e  põe  diante  do  Sol  ca us.i  o  ecl'pi<;  di  Lua.'* 
§.  Na  i-jntuta  ,  a  pai;e  delia  que  hca  depois  dos 
.diob  ,  onde  a  luz  fere  ,  os  quaes  se  rAiprefen.ia 
que  t(  mão  a  luz  ás  somt  r  ,s.  Nttnes  ,  Hru  de 
Piiitura.  ç.  A  tinta  tom  que  se  p;niáo  as*  sotri» 
iras.  §.  JVio  qutrcr  mm  por  sgrobras  ,  i,  é  ,  de 
itiudo  r  ciihum,  §,  Á  .'Ombra  ;  i.  c  ,  com  pretex- 
to. C.-iHiho  y  Elog,  t.  "á  sotr.bra  de  fazeiein  gaer- 
r.i  ai  s  (lastclhanof  ,  tomava)  nos. os  nav  os  àcs- 
..rm.uio^  ,  havendc-nos  pur  huma  mesma  nação.' 
\.  W  vifís  de  scmb-a  ,  as  que  planí.ío  para  a  da- 
rem, f/./w.  4.  Í'.J.  \!.  §.  Somhiãi  ,  poet.  gs  m.i- 
nes  ,  ..:ma$  dos  inorio;,   Aí.  Coiiq,   lí,  77.  Cjm, 
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Somt.  77.  5.  Js  somVr.is  ^0  ^ípHhhõ  ,  h  In  fui  ■ 
no  i  i.  é  ,  as  trevas.  "  já  n  soittr.i  ãu  i»C'<e  n-.c 
cobre.  '  (  diz  um  moribundo  )  ^í/r.iCí  ,  10.  8c. 
§,  A  somhra  ;  i.  é  ,  no  emp.iro  ,  abrigo  ^  v.  g- 
"  Trisráo  de  Ataidc  se  meteu  debaixo  da  íô»i- 
hra  da  aitelhinn  das  náu?.  "  Cast/in.  8.  /.  1 57. 
"  ficou  a  nau  bem  deendidava  s'>^bra  d^»  for- 
taleza, "  Âniíiral  ,  2.  *'  a  «or  ira  de  vács  tirulos 
se  bzem  igti.ies  aos  grapdes  nomes.  "  l^uihiro  , 
i.  150.  á  sombra  d.'i  sua  cUnuncÍA.  Artíies  ,  4. 
18.  §.  FãzcT  iowbra  ,  servir  de  amparo.  Loto  , 
Z)!.-!/.  I  í.  Coríe  H^  /í/íi  lí.  nerter  na  (  bscuiidadc, 
não  deixar  figur.ir.  *■'■  pí.l:i  umbra  tjiie  o  valido, 
ou  priv.ido  lhes  KíZia.  "  Conto  ,7.  1.5.  §.  Ima- 
gem apagida.  "  Frincipe  .  ..  iowbra  ás  Deus  na 
terra.  '  como  imagem  teita  com  a  sombra  do  cor- 
po  opposto  a  luz.  B.  I.  ,8.  2,  §.  Vestígios,  le- 
ves noções ,  e  tincur.vs,  ou  descripçóes  :  v.  g.  "  e.- 
tudou  Jatim  ,  m.4s  escigsâmente  se  via  (  em  el- 
Rei  D.  João  III,  )  sombra  da  língua  latina.  ' 
Caiiilho ,  Elog.  §.  Ár-Uiis  ,  10. -6  "  na';  estritut-s 
se  kcháo  s mirai  ^  e  traças  das  propriedades  ,  &c. 
Luiena  "  levou  de  cá  as  cores  ,  iombras  ,  e  fi- 
guras das  ceremonias-caiholicas '■  "  na  alma  con- 
siste a  verdadeira  ,  c  perdurável  gentileza  ,  tudo 
o  ai  no>íSO  he  sombra  que  píjísa  era  bum  rro' 
mento,"  £ufr.  4  2.  §.  Toda  a  Cidade  estava  ccber 
ta  das  sombras  da  niorí-'.  f/os  Sanct,  CCXXJCIJ/I. 
•jir.  col.  z.  §.  F.gura  ,  represeníaçáa,,  ou  imagcn 
significaiira  do  «^ue  ha  de  teàljzar-se  ;  v.  g.  "  ^s 
cetemonias  da  Lei  Moisaica  ,  eráo  sombras  das  dn 
Lei  da  G^aça,  •"'  §.  Ar  ,  apparcncia  i  v.  g.  sor, 
sombra  de  verdade.  Jazer  soisibra  íie  resiittncid. 
M.  LusH.  §.  Receber  alguém  com  boa  son.bra  ; 
i.  é  ,  bom  ar  ,  boa  cara  ,  e  mostras.  §.  O  que 
eempre  acompanha  a  outro  se  diz  íUa  sombra. 
§.  Sombra,  peixe.   V.  Onbrtua. 

SOiviBRElRÈIRO  ,  s.  m.  O  que  hl  sombrei- 
ros., ou    chapeos.    .-íitt:    de   Fur'.,r^  c.  54. 

SOMEREIIIÍNHOS  ,  s,  pi.  m.  Sombrtirisihos  de 
telhado  ,  heiva  ,  al^^  conciUios  ,'ou  concelhos.  \ . 
Orelha  de  fnons^e. 

SOUIBRÈIRO  ,  :S.  m  Chapeo  :  sombreito  di 
Sol  ;  sombreiro  de  pe  alto  ,  o  tjue  ch^man^os  cha- 
peo de  Sol  hoje.  Barros,  hum  sombreiro  de  f( 
pequitto.  F.  A-íeiíd.  c.  209.  ^.  A  coiía  que  laz 
sombra  ,  ou  aíorribra.  Barros.  "  ficava  hum  gran- 
de sombreiro  de  parede  sobre  elles  ,  que  os  enco- 
bria. "  §.  Peixe  non-Tiruoso  ,  que  deteve  o  n, - 
vio  de  Rui  Vas  Pereira,  além  do  Cabo  de  Bo..- 
Esperança  ,  sostendo  com  a  cauda  o  leme  ,  e 
abarcando  com  as  barbatanas  os  dois  cosradcs  , 
a  cabeça  era  gnnde  como  pipa  ,  e  tjnha  resfoie- 
gadouros,  ou  tromba  por  onde  1  inçava  maiotes- 
padana  de  ígua  que  a  baleia.  Barres  ,  D.  v  ^• 
4.  c.  7.  Castan,  L,  5.  r.  :?4-  í-   «^6.  ríi.  i.     , 

SOMBRIA  ,  s.  I.  Ave  Beirense ,  he  do  feitio 
íJa  cotovia, 

Xo»i.  11, 


ííOiYiPRfO  j  adj.  Onde  'r..\  romBra  ;  v.  ^.  K'- 
íj/'tj  ,  wr.-.Oi  sombrios.  Si  Mi'.  %.  Homem  ;Civ- 
bi'o,  severo,  carrancudo.  Fieira,  ôs  PIníisuUitão 
eiiiradcs  ,  tão  sombrios.  §,  Feiro  n  fombra  ,  co- 
mo os  mimosos  gosiáo  ,  sen  trabalho  ,  com  mol- 
leza.  f  inteiro,  z.  J.  146.  sombria  delicadeza  {am- 
braíQis.  ) 

SOMÈIROS,  .s.  m.  pi.  Dois  páos  qye  sostcm 
a    torça  uo  movimento  da    imprenga, 

SOWÈNOS  ,  r.d),  Intciior  na  bondade  ,  quali» 
dade  ,  grr.duaçáo  i  V.  ^.  ís  faiícns  sumtror.  Coi- 
ta. "  casar  com  hun>  homem  táo  iomctus  delia." 
Eufr.  5.  to.  somenos  dts  Indigites.  Vlis,  f.  4. 
noi  os  sorrtncs.  F.  Aíend,  c.  87.  ".1  si\»ims  par- 
te no  homem  he  o  dlnhtirp  ,  e  a  riouç^a.",  /fry, 
C\qso  ,   ?.  V 

SÓruíuXTE  ,  adv.  Só  ,  unicamente  ,  p^o  mais; 
V.  g.  bast.ic-me  somente  vttita  :  cjuizern  góri^-ente 
í/<e  tne  disuse,  §•  Tão  fraco  que  són.entc  hão  po^ 
li.i  levantar  os  oihcs/,  i.  é  ,  que  nem  podia  ler 
vantar  os  olhos,  B-  Ciar.  c.  í>2.  /.  124.  cti.  2, 
5.  Excepto  ;  V.  g.  "  vinha  armado  de  todas  as 
armas,  somente  o  rosto"  Palvi.  s.  P.c.  50.  "r^p 
houve  alguém  que  se  eniremetiesse  a  escrever.,, 
somente  Gom.es  Eanes  de  Azurara. '>  ^.--.r-  PtoL 
D.  1.  id,  1.  5.  8.  cariegaTáo  as  náos  pimenta  ,  e 
algumas  drogas  ,  sottients  gfngivre  ,  cjue  depois  fo- 
ráo  tomar  a   Cananor. 

SOWERGÍR.   V.  Slth — >■ 

SOWETÉR  ,  V,  at.  Sujeirar  ;  v.  g,  someter-sg 
a  algtmv.  §.  Somítsr-se  ,  hcmilh-ir-se.  §.  Scmeur-^ 
se  á  tiram  a  3  ao  dcnúnio.  Fascoiic.  /.rts.  ■■■'  o  Rei 
se  cnesta  ,  e  somete  iif/  gcvanança  ,  e  tnanda- 
mento  da  Lti.»'  Ord.  Af.  pjol.  %.  Somtter  os  sen- 
tidos d  razão  ;  i  é  ,  crtf  ante?  o  que  ella  dirá, 
do  que  o  que  os  sentidos  rnoatáo,  §.  Sítiíeísr  , 
com   fcrça   de   armas,  fat ratos  ,  Corogr. 

SOIWETÍDO  ,  p.  pass.  de  Soa  e^er  ;  Sujeito  , 
•ubjugado  no  ptop.  metido  debaixo.  Eneida,  FUI. 
j  1.  cada  qual  (  dos  filhos  )  d  sua  teia  sorpetido. 
i.  fig.  '•  os  bons  deixariáo  de  ser  smendps  aqs 
t5áo   taes,  -'  Palm.  P,  2.  c.  98. 

SOmÍR,  V.  Siimir.   Leão  y  Descr, 

SCftjlSSÃO,  V.  Submiisào. 

SOfilíCHAS.'  V.  Semickas, 

SOJViíCHO  ,  adj.  V.  Sí^bmisso  ;  baixo.  Pres- 
tes. 

SOft5ÍTEGO.  V.  Sodmiia  :  vulgarmente  se 
Jiz  do  que  he -nirriaintnfe  parco  ,,  ir  esqui  ti  ho  , 
cainlio,    ,  ■  •        _ 

SOJlITIiMÈNTO  ,  s.  m.  ant'q.  Somitiniento  da 
inimigo  ,  sugestão  do  Demónio. 

.SòftiliiA  ;  e  deriv.  V,  Soma  ,  é>^c.  per  soma  ^ 
resutridan-ente.  B.  i.  6.  S>.  os  passarnmos  per  50« 
ma  (  por  ferem   m.uiios.  ) 

SO,M;\]ETífllÈNTO  ,  s,  m.   Sujçiçáo  V. 

SOI\lNIí-ERO  ,  adj.  pcer.  Que  traz  ,  ou  çausi 
sorano  :  os  encantos  somniferOi.  £ntiàa ,  F  U.  lyS' 
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SÒMN0  ,  s.  m.    O  estado   d;   cjueni   está  dor-1 
tnindo  :  torr.ou  a   trunir  o  sjmno  ,  a  adormecer. 
Cou'o  ,   IO.  7    I.  V.  Sotio 

SOMNOLÈNCIA  ,  s.  f.  V.  Smclencta. 

SOMNOLÈNTO,  V.   Smokmo, 

SOMÒNTE  ,  ad).  Tabaco  somonte  ,  he  de  pó 
fino  ,  mni.'!  inferior  ,  do  -HespAnhol   sorronte. 

SONÁJAS.  V.  Soalhas,   Póuddro.   Galhegos. 

SONÁNCIA  ,  s.  f.  Mus.   Som   simplez  ,  tom. 
'    SONANTE.    V.  Soante.  §.  Sonoro.    GãihegOi  , 
4.  204. 

SONDA,  s,  f.  Pfwmo  ,  com  que  os  náuticos 
exaffiiiáo  a  ahura  do  mar.  Barros.  §.  Tenta  de 
Cirurgião  ,  algumas  .-ão  elásticas  de  goma  de  bor 
facha,  solidas  cu  ocas,  e  vasadas  ,  com  huma 
fenda  junto  da  ponta  para  extrahir  a  urina  da 
bexiga  ,  ou  injectar  por  dentro  da  sonda  algum  ,Ii- 
'  quido  nelía ,  poli  via  da  urina  ,  ou  uretra  cnde  a 
sonda  entra  ,  e  se  conserva    querendo. 

SONDADO  ,^p.  pass.    d.-.   Sondar. 

SONDAR  ,  V,  at.  Exíminar  a  altura  do  mar  , 
ou  rio  ,  lançando  a  sondj.  "  tomar  o  íundo  ao 
'  pego  ,  e  sondar-lhe  o  !ast?o,"  Arraie'  ,  4«  ^  í-  §•  fig> 
Sond,.r  o  atitmo  ,  o  loraçiío',  tentar  ,  descobrir  o 
que  escá  oculio'  iieíxes  ;  sondar  as  tuncÕes  ;  son- 
dar /!  profmdid^dt  A('  pnce^io  Fiiha.  «ondar  hrm: 
hcmem  f  procurar  conhecer  o  seu  caracter,  prin- 
cípios, ir.dole  ,  Síc.  Etíjr.  i,  i.  sonà^iT  o  mgotio  ; 
-  sondar  a   conschncin. 

SONDES,  annq.  {  or  Sois. 

SONRGÁDAMENTEj^adv.   Occultamente. 

SONEGÁDOj  p.  pass.  de  Sonegar.  "  a  mayor 
parte  da  renda  era  sonegada  a  rl-Rei.  ■'  furtada  , 
descaminhada  dos  seus  cobradores  ,  ou  encoberta 
a\lle.   B.   :5    7.   2. 

SONEGADOR    ,  s.   m.    O  que   sonet^a. 

SONEGAR  ,  V.  at.  Não  d,ir  ao  ro!  ,  ao  cen- 
so ,  .IO  inver.titio  p.ira  se  empadroai ,  aquillo  que 
quem  soneca  devia  m.-.nifestar  ■■,  v.  ;?.  '■  ícwe^ir  , 
e  não  dar  ao  Inveniaíio  Ob  bens  do  defunto.  '' 
Ordtn.  L.  i.  T.  87.  §.  6.  bens  ao  recenseamei-! 
to.  §.  Sorc^K*  homens  ,  náo  os  dar  em  roí  pua 
serviço  publico  ,  ou  contribuição  ,  &c.  Ord.  Aj. 
I.  f   4'i. 

SOaETíSTA  ,  s.  c.  Pessoa  que  compõe  so- 
ncros. 

SONETO  ,  s.  m.  Poema  de  14  versos  hexa- 
metros  ,  dois  quartetos  rimados  entre  si  ,  e  dois 
tercetos  rimados  ent.e  si  segundo  as  Leis  da  Me- 
irinTiçáo.  ' 

SONHADO  ,  p,  pasíJ.  de  Sonhar.  §.  fig.  Que 
náo  he   real  ,  imagiriido. 

SONHADOR  ,  s.  m.  O  que  costuma  sonhai: 
cd  vem  Jozé  o  sonhador. 

SONHAR.  ,  s.  m.    O  q^ue  sonha   a  miude. 

SONHAR  ,  V.  n.  Ter  hum  sonho.  §  Sonhar 
com  algticni  ,  ou  al^Hwa  coisa  ,  ter  sonlio  a  rcb- 
peito  dessa  pessoa  ,  ou   coisa.  §.  Sonhar  em  ní- 


SON 

guma   coisa  ,  andar  sempre  cuidando  nella    Etffr. 
^.   2.  §._v.  at.   "  Acaso  sonho   o  que   tenho   ante  . 
niim  ?  "    B.  Cl.r.f,   189     so'^h:r  privanças  ^    oH 
com   privíitt^as  ;    sonharás  sonhes    m  is  leves.    Sd 
Aíir. 

SONHO,  s.  m;  Representação  de  alguma  coi- 
sa ,  OIT  succesio  que  se  taz  à  nossa  alma  ,  em 
quanto  dormimos  :  jPozf  soltctt  o  í-onho  (  expli- 
cou-o  ,  interpretou-o.)  yírr/ies  ,  8.  12.  §.  tig  Coi» 
sa  imaginada,  sem  ser,  nem  realidade.  §.  Sorkos, 
massa  leve  de  -farinha  ,  e  ovos  ,  íriía  ás  bo'etas 
cm  manteiga  ,  e  pissada  por  calda  de  assucar. 
i.  Dizer  o  sonho  ,  e  a  soltura.  V.  Soltura  .  ex- 
picar  o  enigma,  o  mistério;  no  Hespanhol  é  in- 
juriar. 

SONÍDO  ,  s  m.  Som  ,.  estrondo  ,  ruiJo  ;  v.  g. 
sonido  do  war  ,  da  voz.  Fíúra.  sonido  das  aguas 
do  rbeiro  ,  das  folhas  do  bostjne ;  dos  golpes  ,  e  a- 
coites  ;  hórrido  sondo  (do  corpo  que  caiu  )  Ethi' 
da,  IX.  vjo.  e  175.  "  deráo  as  armas  hum  ciuel 
sonido.  " 

SONÍL  ,  Titulo  honorifico  dos  Persas  a  respeito 
da  Religião  ,  e  quer  dizer  ;  sustentador  ,  e  segui- 
dor  da  verdade,  Godinho. 

SONO  ,  s.  rh.  O  descarço  do  animal  ,  causa- 
do pelo  adormecimento  natural  do  todos  os  sen- 
lidos.  %.  Sono  cheio  ,  não  inerrompido  ;  v.  g.  por 
iSiO  não  fK-derei  fWit  sono  che  o  ,  i.  é  ,  isso  não 
me  ha  de  vir  perturbar  o  repouso  do  espirito. 
EMJr.  ;?.  5. 

SONOLÊNCIA  ,  s.  f.  (  de  So'o)  Gratide  vpn- 
tade  de  dotmit  .  com  Ittargo  ,  ou  modorra. 

SONOLENTO  ,  ad).  Que  tem  sonolência  §.  O 
<>ne  apenas  se  levantou  de  dormir ,  v.  g  o  sono- 
lento   SoL  Uhss.  ?.  89. 

SONORÈNTX).  V.SoncL.lo.  Ermida,  111    142. 

SONÓIiO  ,  adj.  Que  dá  íom  claro  ,  e  alto  ; 
V.  g.  tnetal  sonoto  ;  voz  sonora.  §.  Estrondoso  j 
V.  y.  sor-.oras  tvte  tadts.  Cem.  Eleg.   i. 

SONOROSO  ,  ad)  Sonoro.  Lrts.z.  1 00.  ?. Har- 
monioso Lus.  10.  aíj/ieHe  cuja  li: a  so-^orosa  ,  le- 
rá  mais  afamada  que  difusa.  "  dai-me  hutí-a  fú- 
ria (  poeiic.^)  grande  ,  e  sonorosa.  Lus.   1,  5. 

SONÒDTE  ,  s.  f.  O  crepúsculo  da  note  ,  ou 
pouco  depois  dn  noite.  Sd  Mi^.  Estran?.  f.  168. 
f,  vitmo-uos   ht'na  fotíoute  a  encontrar. 

SÒNS.\  ,  s.  f.  V.  g.  pela  sotVsa  ,-  i.  é  ,  com- sa- 
gacidade  coberta  ,  e  disfarçada  com  sirrpleza. 

SONSO  ,  adj.  O  astuto,  e  fino  que  cobre  a 
sua  esperteza  com  ar  ,  e  mostras  de  simpleza ,  e 
tollice. 

SONSONÈTE  ,  s.  m.  Õ  accento  ^ntorio  com 
que  se  profere  alguma  ironia  ,  ou  reflexão  ma- 
!icios,a.  §.  Na  O.r/rt  do  Pat'tarca  reter  da  por  TeU 
Iss  Ethiop.  se  diz  que  o  Padre  per  ser  F.spanhol 
escreveu  mal  cm  Portuguez  as  coisas  da  f-.tbiop- 
pia  por  inorar  corro  estrangeiro  o  Sonsoniti  òo 
Portuguez  i  i.  c  ,  o   iiijmero  oratório. 

SÒQ 


SOP 

SÒO,  antiq.  por  Sch  dchr.Ko:  íòo  nosso  pode- 
rio. §.  Ás  veZv'S  vem  i'or  So  ,  adj.  iO'^ :  o  ^iinnci- 
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mo  cm  fée  ,  aa  ,  mdo  ,  fão  ,  vío ,  Scc  §.  )t 
§.  it.  Sou  ,  antiq." 

SOODES  ,  antiq.   Vos  'icis.  Ord 

SOOPÉ.    V.    Sobpà  :  pelo   sopé 
Tom.  lli. 

SOPA  ,  s.  f.  Pão  embebido  ern  caldo  ,  leite, 
ííc.  §.  Bêbedo  como  hitma,  sopa  ;  i.  é  ,  muito.  §  Es- 
tar as  sopas  de  outrem  ,  comer  dt  sua  panelLi  , 
tiu  mezi  por  mercê,  §,  Euar  jctto  huma  sup?.  ; 
i.  é  ,  muito  molhado. 

SOPAua,  s.  t.  (Quantidade  dt  Aof^s.  Camões , 
Filod.  A.  2.  í;.  7.  fig.  "  nem  com^e  minha  aíFei- 
çáo  senáo  sopadas  de.  amores  ,  e  mil  postas  df 
paixão. 

tíOP.tO  ,  adj    chulo,  Befaeiráo, 

SOPAPO  ,  s.  m.  Pancada  eom  a  máo  gafa  so- 
bre as  bochechas  de  quem-  os  apara,  e  enchen- 
do-as  de  vento  ,  para  dar  som  saindo  o  àt  com- 
primido i  dar,  levT,  ap.atar  sopapos. 

SOPÉ  ,  s.  m.  Sobpé,  V.  Couto  ,  D.  6.  L.  9. 
f.  II.  sopé  de  íadA.a;  ao  sopé  da  imo,  Oon.  J, 
III.  P.  1.  c.  ^8.  &.  Can-,br,pé  na  luta.  "  não  me 
valeu  com  elle  eteita  ,  e  sopée.  *'  Sd  Mir.  Ei- 
tr^ng.  A.  ç. 

SOPEADO  ,  p.  pass.  de  Sopear.  §.  fig.  Priva- 
do de  seu  alvedrio,  C'p«{0  ,  4.  7.  7.  "  tomando- 
Ihe  o  ieu  Rei  por  força  para  os  terem  svpei:- 
úos.  " 

SOPEADÒR  ,  s.  ou  adj.  Que  s^pèa.  "  Neme- 
sis  grande  sopsadòrã  de  piesumidos."^/Jrff(i'.  /«- 
di.e  da  Lusíada. 

SOPEAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  sopear.  §.  O 
estado  da   pessoa  ,  ou  coisa  sopeada. 

SOPEAr  ,  V.  at.  Mctier  ,  pu  trazer  sob  os 
pés  ,  ou  debaixo  dos  pés.  Le/íu\  Ori^.  f.  59.  -era- 
barajar  o  movimemo  ,  acção  ;  reprimir  i  v.  g.  sor 
pVar  a  ira  ,  orgulho  ,  o  jiiror  ,  dí;ztnvchura  ,  os 
appetites.  Paiva  ,  Cas.  c.  5.  sopeando  a  concupisctn- 
cin  H.  Pinto,  o  ismor  sopea  as  íeis.  Ults.  f.  88. 
§.  Trazer  em  temor  ,  e  obediência.  Couto  ^  5.  ;. 
1.  "  ficarão  sempre  C  os  ir.eninos  Portuguezes  ) 
sopeando  os  Mouros  ,  onde  quer  que  os  achaváo." 

SOPEIRA,  s.   t.    TigcLi    para  sopas. 

SOPÈIRO  ,  s.  m.  Õ  que  está  ás  sopas  em  al- 
guma casa  ,  commuiT  idade. 

SOPÈNA  ,  adv.  i)0b^ena  ;  v.  g.  sopena  de  mor- 
te.  V.  F.  M.nd.  c.  ig. 

SOPEREROGAq^^O.   V,   Stipcr—, 

SOPESADO,  p.  de  Sopesir.  Dado  com  regra  ; 
eom  conca  ,  a  graiiáiu  é  sopesada  ;  calculada  , 
cáo  liberal  ,  nem  miis   ampla   que   ©  benefi.io,. 

SOPESAR,  V,  at.    Tumjt    o  pezo  ,    para  me-, 
dir  ,  e  proporcionar  a  força   necessária   paia  arro- 
jar; V.  g.  '■^sopesar   a  lança  teadc-a  nas  máoí  3 


SOP  >i3 

■j  n-,ovcndo-a  He  huTi  lado  no  ontto.  "  C-iin,  J-Us . 
\.  ^8.  §.  lig.  Uat  tomicj^ia,  e  p.ircin.onia,  £«/r. 
i.  ç.  sopesar  jnvom  ,  mercês :  i  í.  2.  "  as  mu- 
lheres escnrmcnr.iJ.is  sopé  ão  rom  o  tempo  os  fa- 
vores ,  que  íazem  aos  amantes  "  §  Sotrer ,  v,  x. 
sopesar  conversai^ão  C(m  J^ihttt,  Eiifr,  i,  2.  §.  E- 
quilibrar  ,  contrapesar  "  iopiZ/i-mc  .sempre  o  gos- 
to da  vida  cohd  inconvenientes  de  motte. '"  \Jl'S. 
I,  6,  §.  Sop-sar-se,  íi--ar  em  equilíbrio,  jogíndo,- 
V.  g.'*'  as  aves  sopesão-se  nas  azas  ,  sem  descer  , 
nem  sobir,"  §.  na  Volat,  he  fcgir  a  ave  com  a 
rclc  ;  ou  dar  com  ella  dois  puilos  diante  do  ca- 
çador. 

SOPETEÁP. ,  V,  at-.  Molhar,  embeber  a  m;u. , 
do   o  páo  cm    algnm   caldo.  Goámhc. 

SOPHETÍM  ,  e  Soceiim  ,  juizes  dentre  os  Ju- 
deus, ' 

SOPHt  Titulo  dos  Reis  de  Pcrsia  -,  v.  g.  o  5o- 
phi  mandou. 

SO?HÍSMA,  s.  m.  Argumenio  enganoso  ,  que 
não  ccnclue  bem  porque  ptcca  em  terriios  j  ou 
em    forma.  Sd  A4ir. 

SOPKÍSTA  ,  s,  c.  ou  ad).  Os  antigos  Filóso- 
fos ,  e  Rhecoricos  chamaráo-se  Sophistas  ;  depois 
este  nome  tomou-se  á  má  parte  ,  e  lioie  sii;nifi- 
ca  o  que  usa  de  Sopbismas.  CvSia  ^milter  mui- 
to sophista,  Sd    Mir.   Sophistas   mt  sÍo  ílefem. 

SOPHISTARÍA,  s.  f.  Parece  melhor  cienv.  de 
Sopín.t.i  ;  Suflitaria  ,  escreve  Paiva,  S^nn.  t. 
m  s  o  «  é  impróprio  ,  e  contra  a  etimologia  ,  e 
pronuncia, 

SOi'HISTER.ÍA  ,  s.  f.  Coisa  ,  ou  razáo.  so- 
pi-.isiica ,  falsa  com  ares  de  verJsde.   H.  Domin, 

P.   i. 

SOPHÍSTIGO5  adj.  Pfoptio  de  sophista.  §.  Faí- 
so  com  apparencias  de  verdadeiro  ;  argumento  so- 
phistico,  '  .  ' 

SOPINHA  ,  s,  f.   dim.  de   Sopa. 

SOPÍTO  j  ad).    Adormecido  ,  adormentado. 

SOPONTADÚRA,  s.  f.  Pont-rnhos ,  que  se  pu- 
nlnáo  por  baixo  da  palavra  que  se  escrevia  de 
unais,  Elucidétr. 

SOFÒR.  V,  Sotcpor. 

SOFORÁDO,  adj.  Massa  soporada  ;  i.  c,  com 
virtude  de  causar  sono.  t/iíííf^,  4.  34-  faliando 
da  que  Circe  deu  ao  Cerbero  pata  o  adoimen- 
tar, 

SOPORÍFEPvO  ,  adj.  Que  chama  o  sono  ;  1?.  g. 
remédio  sopcrifero. 

SGPORÒSO  ,  adj.  Sonolento  ,  dcíntes  que  da- 
vão  em .  soporcsos. 

SOPORTÁl/O,  p.  pass.   de   Soportar. 

SO  PORTADOR,  s.  m,  i'o/wríí<4ò.'<!i ,  fem.  Pes- 
sor.   que   soporta  ;  v.  g,  de  trabalho  ,  injurias. 

SOPORTAMÈNTO  ,    s.   rn.     Entreter irr.ento  , 

mantençi,    conservação  i    V.  g.  "  de^pezaí   para 

soponamemo  da  guerra."  V.  Te  t/imeiíto  dei- Rd  D. 

jf.  /.  Azurara  ,  c.  4t.  rsndas  para  o  scpoicamen- 

,        yyyy  ii  ^  W» 
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to;  de  mnnúmoKos  f  verão  ^^joííc  sopo;tamento  ; 
i.  é /suppíinento.  Incd.  I.  472.  ''a  .-.ovidaJe  de 
sáve's  er.i  gr:nde  i.wort.imefUo  ào  bem  comTium '^ 
íustenrava  muita  gente.  V.  íned.  11}  f.  45o. 
•  SOPORTÁR.  ,  V.  ar,  Sosccr  o  pezo  de  aígu- 
ma  coisa.  §.  íig.  Sostet  ;  v  '.e.  sopi)rtdr  o  pezo  do 
inimigo,  a  vkknàa  dt  artJhana.  §.  Sofrer  com 
paciência  j  v.  g,  soporur  djns ,  ínj sírias.  §.  Sopor- 
tar  despezás ,  tazebs  com  gravame  •  ioponar  tri- 
butos y    <â>'C. 

SOPÒSTO.  V.  S>:pposto.  Palm.  Dial.  i. 

SOPRADO,  p.  pass.    de  Soprar.  , 

SOPRADÒR,  8.  m.  O  que  sopra:  fig.  sopra- 
dor  d4X  fo^o  da  discórdia. 

"SOPRAR  ,  ^.  SE.  V.  Assoprar.  5.  fig.  Sopra- 
be  a.  ventiíra  i  i.  é  ,  íavorece-o.  M.  Lustt.  %.  Pa- 
recia que  lhe  soprava  a  morte  nas  costas  "  que 
tinha  a  morte  em  seguimento  ,  e  busca  rápida, 
Jr\ed.   ni.  i6i. 

SOPREZÁDO  ,  p.  paas.  de  Soprezar.  V.v 
verbo. 


SOR 

SOI Dí CIE,  ç.  f.    V.    Sorde^. 

SÓRDIDAMÉN TE  ,    adv     Com    sordidez. 

SOKDIDÈZ      s.  f    A  qnalidade  de  ser  sordiJo. 

SÓADIbO  ,  .,dj  Su)o  ;  v.  g.  lu^ires^  as  n..cs 
soiàiiàs  de  ost.ins ,  limos,  é)-c.  Çnm.  ^.  è'^.  Cha- 
ga sórdida  de  m/itcrias.  %  B.itxo ,  e  com  o  pou- 
co asseio  desr-a  dasse  ;  v.  g.  pib:  sórdida  ,0'  ^or- 
dídos  galUgos.  Cam.  §.  Homem  sórdido.  §.  Lucro 
sórdido ,  o  que  se  adquire  por  roeios  torpes,  bai- 
xos ,   indecenieí ;   avareza  sórdida  ,  éw. 

SORDÍNA.   V.  Surdina. 

SORDIR  ,  V.  n.  Sahir  fóra  dá  a<gua  ,  debai- 
xo para  cima  ;  v.  g.  sordiu  do  mar  liuna  ilha  : 
"  por  ser  de  matéria  pezada  náo  surdem  acima 
para  se  ver  o  corpo.  >^  Barros^,  huns  se  afoga- 
vão  ,  q'.le  não  surdiáo  mats.  Cron.  J.  I.  f.  29}. 
2.  comecm  a  sordir  sobre  a  vaga.   Freire, 


SORTTES,  s.  m.    t.   Lógico;  Argumento,  ou 
raci^ocinio  ,  que   consta  de  huma  serie  de  propo- 
sições ,  das   quaes  a  seguinte   explica  o  attributo 
•'"^'"             ,                                                                        da   sua   antecedente;    v.  g.  o    avarento   he   cnbi^ 
^  SOPREZAR  ,  V.  at,    Fazer  prezz.    M.   Z,«ní.  jçoso,  o  cubiçoso  carece  de  muitas  coisas  que  de 
"  as  galés  scprezadas   eráo  rodas   as  que  náo  se-    seja,  quem   carece,  ou -sente  a   faiu   de   muitai 
puhou   o  mar."  '  .-í^ícc   u^  r»,;.^, ...^.i       i 1  _   _:-_ 

SOPRiCAq^O.  V.  Suppl^caçâo. 

SOPRIGÁR  ,  antiq.  por  Su{plicar  ,  especialmen- 
te era  aggravar.  Ord.  Aj,  i.  1^.  29.  "  se  appel- 
lar,  ou  sopricar  contra  as  ordemçóes  "  íalla  dos 
Advogados.  V.  i,.  •3.  7",    120    />.  598. 

SOPRÍLHO,  s.  m.  Seda  muito  rara,  e  leve, 
B.  Ter. 

SOPRIÒR  ,  s.  m.  Religioso  ,  que  supre  aas 
faltas  do  Prior. 

SOPRIORÈSA,  s.  f.  Religiosa,  que  taz  as 
vezes    de   Prioreza. 

SOPRÍR.    V.   Suprir. 

SOPRO  ,"s.   m.    Assopro  V. 

SOQUEIXÁDO,  ad).  Atado  por  baixo  do  quei- 
xo. í^swi/."."  Reinç^ão ,  f.  6^.  f.  col.  t.  Lobo,  Egí. 
10.   ber.iilhíi  sotpeixada.  '        ■ 

SOQUÉIXO  ,  s.  m.  A  volta  que  da';  v.  g.  a 
coalha   por   baixo  do  queixo. 

SOQUÉTE  ,  s.  m.  Instrumento  d'artelhiria  , 
espécie  de  mas?o  roliço  ,  tom  que  se  acalca  3 
polvoía  no  cjnhào :  os  íogueteiros  usáo-nos  peque- 
nos pnra   socir  a   pólvora   nos   canudos. 

SOQUETEÁR  ,  V.  at.  Carregar  a  pólvora  com 
O  soquetc. 

SO(^UÍR  ,  V.  at.  chulo  ,  Comer  ás  escondi- 
das. 

SÓR  ,  abreviação   de  Soror. 

SORAVALHÁDA,    s,   f.    S.  Per.    diz  que   he 

multidão   de    huta  espalhada   sem  ordem. 

SÒRC;a  ,  s,  t.  V.  Capoeira.  B.  Per.  talvez  Sar- 
3 


ca 
s  SOR  DA.  V.  A;^or<\n. 

SÓRDF.S  ,  s.  <-.    \   matéria  grossa,  e  pegajosí 
das  chagas.   Recoptl.  da  Ltriírgia. 


.        ^  ,  .._.    _.    tas 

coisas  he^  miserável  ,    logo  o  avarento  he  mise- 
rável. 

SÓRNA  ,  s  f.  Grande  priguiça  ,e  inércia  ;  v.g. 
he  Imna  soma;  muito  vagar. 

Soro,  s.  m.  Humor  aqueo  j  que  se  separa 
do  leite  ,  deitando-se-lhe  algum  acido  ,  ou  roisi 
que  o  qualhe  §.  Humor  aqueo,  que  anda  mistu- 
rado no  sangue  ,  âcc 

SOROMÈIMHO  ,  s    m.   Pereira   brava. 

SOROR,  s.  1,  Titulo  que  se.  Ja  ás  Freiras; 
V.  g,  a  Madre  Soror  Joana  de  Deus. 

SOROSO  ,  adj.  Da  natureza  do  soro  ;  quc 
ten;  soro  ;  v.  g.  humor  soroso  ;  sangue  soroso  , 
hit2  — . 

SORPRENDÈR  ,  v.  ar.^  Tomu»r  d^improviso. 
5.  Enginar  por  falta  de  consideração  ,  e  com 
appAtencia  que  deslumbra.  Êdu.  da  Meza  Cen- 
sória II  ds  Deztmbro  de  1768^.  Provas  da  Ded. 
Crón.  f.    161.  col.  2. 

SORPRÈvSA  ,  s.  í.  Sobresalto,  enleio,  pot 
falta  de  consideração ,  que  acompanha  oí  casos 
súbitos  que  deslu.mbráo  o  entendimento.  Prov,  da 
Ded.  Cron.  f.  z^."  col.  i.  §.  Tomar -a  prat^t  por 
sorpreza,  V.  por  Interprezi.  V.  SvhreífiUo ,  Sobrc- 
saltar  ,  s-^lUar  os  quaes  fazem  desnecessários  es- 
tes vocábulos  Sorprcs^i^  e  Sorprsn.kr. 

SORPRÈSO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Sorprendcr  : 
Espantado  ,  admirado  ,  enleia  do  cxxm  coisa  repen- 
tina. Athalíi  t  p.  41,  I..  cdi^i-j  (  do  Francez  sar- 
pr-.). 

SOPvRABÁR  ,  V.  ar.  SorraB^ir  alguém  ,  andar 
atraz  dellc  t  zendo-Ihe  correUas,  obséquios  ;  v.  g, 
so^rabar  os  nvmstros     e  íj^CKies  do  despacho. 

SORRÁTE  advctl>  ;laiente  ,  de  S^rrate  ;  i.  c  , 
a  lurto  ,  soríatéj;a:iicrite. 

SOR-- 
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SORR  \TÈI?v\MKNTE,  aJv.   Je   Sorrate. 

SuARArÈlKp,  ai).  Que  faz  ns  coisas  com 
rrar.si  sa^.-íciJiJe.  Pinto  Rtlhiro ,  L'Htre.  c.  \.  P 
5  %.  Qie  \ii  as  cois.is  a  turto  mansameiue  »  e 
com  atJiz  ;  v.  g,  ladrão  sorrateiro ;  e  tig.  doe>i' 
Çrtí  sorrateiras  ,  que  se  manifesrão  quando  tem 
íeito  grande  estrigo.  §.  Olb4r  sorricoiro 


como  ík 


po 
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IS   pesianas  , 


turto  ,    por   baixo    d 
sem  ievantar  o  roíso^  Eufr.  f.   17.  f.  §.  Morder 
o  cão  sorrateiro ,  i.  é  ,  vir  ccslado  dar  a  sua  dcn- 
tai^a. 

SORREiqÒM.  V.  Sahrepçâo.  "  conkecem  de 
sorteiam  e  taUidide. '   Ord    Af.  2.  f.  148 

SORRETÍCIO.  V.   Siíbrepttcio.  ÒrÀ.   Af.  2./. 

SORRELFA  ,  s.  f.  chulo.  Dissimulação  man- 
sa pata  enganar,  usa-se  advetbialmente  ,  d  s>r- 
ttlfa. 

.   SORRÉLFO,  adj.  O  que  usa  de  branda  dissi- 
mulação   para   enganar. 

SORRÍDO  ,  p.  pass.  de  Sorrir  ;  para  quem  ou- 
trem  se  sorti  por  agasalho  ,  &c.  "  tão  fesreiído 
do  commutn  ,  e  sorrido  dos  mais  sérios ,  e  chum- 
bados. " 

SORRÍR  ,    V.  n.   ou   Sorrir-se  :   Abrir   3   boca 
.  hum    pouco  r'.ndo-se   com  compostura. 

SORKÍSO,  s.  m.  Hum  principio  do  riso,  do 
que   se  sorti. 

SORTE,  s.  m.    Acaso,  accideate.  §.  O  papel 
em   branco  ,  ou   com  o  numero  ,  e  declaração  de 
premio  ,  que   se  tira   das  rodas  da  Lotaria  ,  e  ou- 
itas  :    daqui    ass  frazes  ,    s/iiu-me  a  sorte   m;íí)r; 
saui'nK   a  sorte  fiti  brnnco  ,  ou    perdi ;  o  soldado 
diz  ,  sniu-me  a  sorte  em  preto  ,  e  f'fi   obrií^aio  a 
sanar  prai^a.  §.  Sotte  no  jogo  ,  ponto-  de  gmhir  ; 
V.  if.  ddur   sorte  ,  hazv  ,  vn   a^ar  ;  repartir   por 
sorte  os    despojos.   Emida  ,    /T.-65,  §.  Sair  ew 
sorte  ;  i.  é  ,  tocar  lhe   pela  repatiiçáo  :  v.  ^.   cuifi 
em  sotte  a  Napiuno  o  mAr.    Lusíada  ,   có,  Bnr- 
ros  ,    1.    Z,    8.  c.  9.  aconteceu   a  sorte  de  Sofali 
(  i.  é  ,  de  a  governar  )  a  hun  chamado  Ictif.  '   S. 
Mathias   recebeu   em    sorte   de  sua  pregação  a  Ju- 
dea.  "  Fios  Sanct.   ^.  de  S.  Mathmu  "  se  lhe  a 
elle    caisse   a  sorte  de   ser   este  Posta.  "  Severim  , 
F,  de  Cam.  §.    Saber  em  sorte.  Uhs.  f.  1^7.  f. 
"  e   que  ninguém   haja    por  bem  o  que  lhe  cabe 
em  sua  íorfí  ?  "  i.  é  ,  o^  qiie  he  proporcionado  á 
sua   condição  y  e  esudo.  Annr  em  cuja  sorte  «^5- 
cf.   Eufr.  5.   I.  dá  a  entender    que   elle   he  como 
porção  ,  ou   pertença  do  amor,  §.  Sorle  ,  o  dam- 
no,  ou   engano   que  o  toireador  ,  ou  cjpinha  faz 
ao   boi   com   destreza  ,  e  sem   damno  seu  ,  fazer 
hunia  sofie.  Telles   Eihiop,  §.  O  destino,  aquilio 
que  a  Providencia  nos  quer  canceder ;  v.  ^.  "  Deus 
em   cuja    mão  estão  minhis  íorífi.  »   Arra:s ,    10. 
I.  §.  Sorte   inccriczi    de  for'ar>à  ,    ou    desgraça  , 


5.  Bo:t  forruna  ,  dita,  veitura,  Eufr.  i,  5.  5.  Ma- 
neira ,  modo.  geiro  ,  arte  j  V.^.  dista  soste,  de 
sorte  7tft'.  5.  Ciasse,  cpecie ;  v,  ^.  gente  de  bai- 
Xí  sorte,  as  fazcíidis  de  mefhor  sorte,  da  primei- 
ra sorte;  homem  de  sotte;  i,  é,  de  graduação.  M. 
Liiiit,  homem  de  po'ícti  sotie  ,  dos  communs.  B.  2. 
1.  4.  de  alt.t  sorte,  Lti\  8,  6^.  de  sorte.;  v.  g,  ca- 
vallciros  de  sorte  ,  de  maneira  ,  nobres  notáveis. 
B.  Clirim.  \.  c,  \y.  "  morterein  somente  esteS 
cavalleiros  àt  sorte. '^  §.  Porção,  quinhão  que  se 
dá  na  partilha.  B.  I.  I.  ?.  "  Pereítrello  ficou  com 
menos  sorie  ,  que  os  outros  Capitães:  "  a  sorte 
que   Deu-   me  deu,  os  bens,  &c. 

SORTEAq.íO  ,  s.  f. 
Sortcó. 

SORTEADO,  p.  pasa.  d'.'  Sortear:  Tirado  por 


O    acro  de  «ortear.  V. 


perda  ,  ou   ganho 
cttto   pela  sorte 


>    3J 


troque   por  tudo    o    nada  ,  o 
coi\>a  duvidosa.   Ferr.  z,  29. 


sorte  ,  escolhido  por  sorte.  Alvará  de  24  de  Fe- 
vereiro  de  1764,  §.  1  ^.  §.  Misturado  com  varias 
sortes;  v.  g.  jai^enda  sottcada,,  a  que  tem  peças 
melhores  ,  e  interiores  ,  de  diversas  cores  ,  ácc, 
"  três  barças  de  louça  da  China  'sorteadas  "  de 
peças  varias.  Conto,  9.  7.  5-  Bastecido  de  variai 
sortes  fie  coisas.  V.  Sonido.  §.  fig.  "a  vida  pas- 
sa-se  sorteada  de  culpas"  "■somada  a  condição 
humana   de   Hées  ,  e   malá;..  >' 

SORTE àDÒR  ,  s.  m.  o  que  sortèa. 
SORTKA.MÈNTO,  s.  m.  V.  Sorteyo, 
SORTEAR,  V.  at.  Repartir  por  sorte  ;  v.  g, 
sorteat  os  despojas.  Eneida  ,  IX.  6^.  §.  Rifar. 
§.  Couto  f  9.  26.  entrar  em  sorte  de  Loteria '.  as 
cousas  que  se  havião  de  sortear.  §.  Eleger ,  esco- 
lher por  meio  das  .sortes,:  v,  g..  sotfear  gente  no- 
va para  a  tropa ;  sorteamos  hum  camarada  <jus 
fosse  tomar  lingua,  §.  -Sortear  o  meffador  as  Ja- 
ztndas  ;  i.  é  ,.  compor  a  baila  ,  ou  caixa  de  peças 
de   varia    còr ,  e   bondade, 

SORTHGÁuIENTO,  s.  anciq.    Sorteaçáo. 
SORTEGÁR,  V.  anriq    Sortear.  Elucidar. 
SORTEIO  ,  s.  m.    O  acto   de  sortear  ,  de  ti- 
rar as  sortes   a   vtr  a  quem   cabe  o  pre.Tiío ,  ou 
obrigação   de   fazer   algama   co!?a. 

SORTÈIRO  ,  s.  m.   V.   SorteMor..Ord.  Af.  ^. 
f.  i%o.  ate  he  «orteiro  ,  o»   fe.iti:eiro. 

SORTÈLAS  ,  s.  i.  antiq.  Anneis,d.o  Gastellia- 
no  Sonija-.  Elucidar, 

SORTI D-A  ,  s.  f.  Siitíi  de  huma  parte  dos  cer- 
cados contra  os  cercadoreV  nx  gierra  ,  fazem  os 
sitiados  varias  sortidis.  Port.  R^ít.  §.  Porfi  pe- 
quena ,  que  mas  tottinciçóes  si  faz  por  b^ixo 
■jo  terrapleno  ao  fosso  para.  iiiver  communicação 
com  a  praça  abrjgida  do  fogo  do  inimi§,j.  Aíeth , 
Lusit.  Gierra  Bas.  por  Brito, 

SORTÍJA  ,  s.  f.  Sortilha,  anel.  M,  L'tsit.  Tom.  4. 
SORTILÉGIO  ,    s.  m.    Mileíicio  ,  de   que   se 
servem    os  que   o   vulgo   reputa   feiticeiros.   í/i.-í» 
do   Fuffro  ,  p.  5. 

SORTÍLHA  ,  s,  f.   Anel.  §.   Argolitiha  ,  v.  g^ 
correr  sotciihâ. 
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SORTIMENTO  ,  -,.  ns  Prov's£o  íç.  treiciJo  j  SORVO  ,  s.  m.  O  acto  de  sorve/  leBendo  ; 
rias  ,  drogas,  &r.-  de  v.;iias  series;  w  g.  vf/f-af  !  V.  g.  beber  a  sorvos  5.  A  porçáo  ,  que  liiima  vcz 
hum  sortimento   de  baldas  ,  de   ioitoí  ,  tãtinhas  ,\  se  sorve. 

ÒOSLÁIO  ,  s.  m.  Ao  iOílaio ,  de  esguelha  ,  pot 


SORTIR  ,  V.  ar.  Produzir  ,  causar  ,  obter  ; 
V.  g.  sortiu  atra<^(i  o  seu  (jfetio  ;  tite  nthuiio  sor- 
tiu o  nidkor  i§(í(o.  §.  Sortír-ic  o  niíTc/idor  ,  pro  ver- 
se   de   bzénda  de   roda   sor:e. 

SÒKVA,  s.  f,   O   fruto  da   sorveira. 
SORVADO,  p.   P2SS.    de  Sorvar. 
SORVÁL  j  adj.  Que  se  sorva  ;  v.  g.  pêra  sor- 
vai, 

SORVAR  ,  V,  ar.  F.izer  amolíecer  a  carne  da 
fruta  ,  e  ter  principio  de  fermentação  ;  v.  g.  '•'o 
calor  ,  ou  as  pancadas  sòrvão  facilmente  algumas 
perap.  " 

SORVEDOURO  ,  s.  m.  Voragem  do  rio,  ou 
irar,  onde  a  agua  faz  redemoinho  ,  e  ferve  ,  e 
leva  ao  fando  o'  que  ahi  c;íi, 
~  oORVÈlRA  ,  s.  f.  Arvore  que  dá  as  sorvas  , 
fruto  pequeno  ,  redondo  ,  còr  de  pomo  ,  o  qual 
^lara  se  ccmèr  lie  necessário  que  amiolleça  ,  e  se 
sorve,  (  Sorhnm  i.  ) 

SORVER  ,   V.  at.    Beber  aos  poucos  .  inspiran- 
do ,  ou    recolhendo   a  respiíí-çáo  ,  atraz  da    qual 
entra  o  liquido  que  se  sorve  ;  v.  g.   sorver  o  chá  , 
chocolate  ,    hum   ovo   molle  ,    o   caldo  ,^a   neve 
iTioiíe.  "  como  se  o  negrume  ,  cu  bulcão  íorvci- 
se  todo  o  vento."  acalmou,  V.  B.   i,  5,  2.  §    fíg. 
Lev.u  para  o  íundo  ;  v.  g.  a;  sorveo  o  nu.r  (  fer" 
ias)  como  as  déz  ilhas  Csssiterides.   Leão j,  Descr, 
c.  4.  sòrva-me  a  t^rra,  Ferr.  Castro  ,  'At.  5.  /.  17^. 
"a   fonte    <orve  tudo  o  qjje  lhe  lançáo  dentro.  " 
*'  o  mar  com  o   fervor  das  aguagens  sorvia  os  na- 
vios. "  Barros.  Como  ,  6.  i.  2.  "o  refluxo  ,  ou 
í-esaca   os  sorvia.  -^  Eneida  ,  X.  74.  "  o  mar  ho- 
ra sorve  (  as  tremelgas  )  hora  as  vomita.''  Arraes  , 
6.   II.  §,  fig.  "A  ambição   de   Scylla   com  a  sua 
voragem  s')rviu  o  poder  de  todos  os  curros  Prín- 
cipes   da  Republica.  "  H.  Pmco  .  f.   507.  uciu  a 
tristeza  tJte  torverá.    Armes  .y  8.  25.  §.  Soírer  setii 
detrionstrar  a   sua  dor ,  ou   jncorrimodo  ;  v.  g.  en- 
golindo  as   raivas  ,  sorvendo  as  murmurardes.  V. 
Engolir.  Chagas. 

SORVETE,  s.  m.  Confeição  de  sufíio  de  Iru- 
ctas  com,  calda  d'assucar  em  ponto  mui  alto,  a 
qual  se  guarda  para  se, desfazer  em  a^^na  ,  e  be- 
ber ,  como  a_  limonada  de  cí.ldj  p?.r.i  guard.u-se. 
§.  Limonada  ambreada  de  que  usáb  muito  os  Tur- 
cos ,  que    lhe  chamáo  shtrbet.    ' 

SORVIDO  ,  p.  pass.  de  Sorver:  Engolido  §.  fig 


Ndos  sorvidis  río  ííwr.  §,  fig.  Absorto;  enlevado,    poya 


hum  lado,  láo  em  cheio  ;  v.  g,  ferir  ao  soslaio  j 
ençu:!rãr  ,  jérir  cm  soslaio,  faim.  P.  2.  c.  II-I.  e 
].  P.  Ciar.  I.  c.  17,  fei  o  encontro  cm  soslaio  : 
^  or  um  lado.  Eneida  ,  XU  187.  ao  soslaio  se  ian- 
i^a.  Eneida  ,  X  est.  81.  e  84,  §.  fig  D.  Fr.  Ma- 
nuct.  "  este  Itvro  saiu  em  meu  noiT.e  20  soslaio.^* 
{C:,rt.  14,  Cem.  2.  )  o  tottion  em  soslaio.  Couio^ 
5.  4.  9 

SOSO  ,  alias  Sííso  ,  antiq.  Acimz ;.  soso  diíos  , 
sobre  ditos.  Ord.   Aj. 

SOSPEiqlO.  V.  Saspeição  ,  e  detiv. 
SOSQUINADO  ,  p.  pass.  de  Sosquinar  ;  acho» 
propicia  ,  e  sosquinada  a  seu  intento. 

SOSQUINÁR,  V.  at.  Fazer  inclinar;  v.  g.  sos- 
quinar  o  autuo.  V.  i"oi^wi.í<ii9.  f^ergel  das  Plan- 
tas. 

SÒSSA  ,  usamos  de  ta  palavra  adverbialrr.ente  j 
V.  g-  pedra  tm  sossa  ,  sem  cal ,  nem  outro  liame. 
Aíend.  Pinto,  c.  17.  e  95.- 

SOSSÓ&RA  ,  s.  f.  V.  Sos:obro,  Leão ,  Orig.  f. 
IQ\.  ecl.   2. 

SOSSOBRÁDO  ,  p.  pass,  de  Sossohrar.  Tranu 
P.  2.  c,  6..  "  para  não  sermos  sos^nbrr.dos  no  pe- 
go profundo  do  Inferno.*'  Castan.  2.  /,  178.  foi 
sossobrada  ,  a  Urrada  ;  i    é  ,  com^da  pelo  mar. 

SOSSOBRÁR  ,  V.  at.  (  de  sotto  ,  e  stpra  hz- 
h&uos.  )  SoiSibrar  a  não -^  voltá-la. debaixo  para 
cima  5  e  ir  a  pique  ;  v.  g.  quando  dá  em  baixo. 
Cron.  y.  III.  P,  2  c.  57,-  çoçobraráo  o  cattir  ; 
(  vindo  todos  pata  uma  banda  deile.  )  Freire,  a  náo 
locando  fJíívfíossobtada.  §.  Mttter  p;;M  dentro,  ou 
por  dentro  de  outra  cousa,  "  as  arm.as  ,  e  ossos 
todos  lhe  soswbra  "  ( com  golpes.  )  Eneida ,  XI, 
168.  §.  fig.  Sossdbrar  o  animo  ,  perturbá-lo  múi- 
tc.  Aíaustnho,  sossobrar-se  o  engenhe.  ?..  neutr.  B. 
]  8.  6.  "  scçcbrrttío  logo  algumas  nessas  iancíia»' 
ras.  ^^  e  fig,   ficar  perdido.   Viu.  z.  6. 

ÍjOSlObi-iETA  ,  s  f.  O  n;áo  agoiro,  que  o 
jogador  torra  ^6  jqi}era  se  lhe  põe  ao  pé  ;  v,  g. 
tofíiej  sossobreta  com  elle. 

SOSSÒiíRO  ,  s.  m.  O  acto  Je  sossobrai-se  9 
navio.  Ç-.  fig.  Sossòbrp  de  animo  ,  grande  perturba- 
ção. Eneida  ,  XII.  e>t.  27.  42.  ii6  it.  periga  , 
CISO  sinisiro,  idem,  IX.  88,  •póem-sc  cm  cobro 
onde  não  temem  rer  algum  iOi^obro.  " 
SOSi  ENl'ÁDO  ,  p.  pass.  de  So^tentar.  , 
SOSIENTADÒR  ,    s.  m.   O  que  sosicnta  ,  a- 


H.  P.  sorvidos   na  limbran^a  do  aito  Dcm  :  sor- 
vido  no  ani<jr  de  alguém.  i^Cm  ,   2.  2.  y. 
SORVÍNHO  ,  s.  rn.  dimin,   de  Sorvo, 
SORUJVIJÍÁTICO  ,    rdj.   vulg.    Sombrio,    tris- 
te ,  carrancudo  ,  mclancoiico  ;  v.  g.  homem  sorum- 
bático. 


SOSTFNTA MENTO  ,  s,  m.  Coisa  que  sostem, 
faz  cxiiiif  .  e  conservar-se  outra.  "  incentivo  de 
peccados  ,  svitíntafi:eitto  de  maldade.  Fios  Sanei, 
l-'.  de  S  fg}icz  ,  p  LXXXII.  f.  sostentam£i:to 
ocs  filtfís.   Jtiul.   II.  65. 

SO^'í"Ei\T>Á.R  .  V.  ut.  Sb&tcíi  suppoicau  §.  Se- 


í 


SOT 

gurar  o  que  vai  'a  cair  ;  a  coisa  que  esta  «ncoí- 
nda.  M.  oiiíj.  V  S8.  §.  Continuar  .  ou  tazer 
qcs  pos^a  cont.nu.u  ,  v.  g.  sosientar  x'*'^^^  §•  '^^í* 
tr.tir  a  couvir^acão  dos  bons  ;  i.  é  ,  conservar. 
£«/'.  ç.  10  §.  D.!'  de  comer  ;  v.  g.  sosteuta-o  , 
e  ví^'í-0.  §  So^wnnr  o  bando  ,  as  partes  ,  o 
parti Jo  ,  a  causa  de  iilguem  i  de  ender  ,  proteger. 
Ltis.  1.  ^6.  '  Marie  que  de  Vénus  smtentava  en- 
tre  tod.,s  as  partes  er.i  pjttia. 

SOSríiR  ,  V.  at.  Segurar  alguma  coisa  ,  qne 
não  caia  ,  náo  se  abata  ;  v.  g.  sostem  toda  está 
fí^áqritna ,  h/ma  dehU  bais  :  sôsttr  os  íj*te  vão  pu- 
ra cair.  fí.  Pitito.  o  vento  sostem  no  i.r  os  papa- 
gaios 'fa  papel;  a  núo  sosiinha  n  face.  Ai.  Conq, 
X.  88.  §.  fig-  Gon-^ervar  ,  fazer  que  se  náo  perca  , 
ícabe  ;  v.  g.  ?'  ptudencia  ,  e  le-idade  só  soste^i) 
os  bons  Impérios,  "  Ferr.  Potm.  Tom.  i.  f.  y 
"  com  hum  castello  de  pedra  ,  e  b .rto  smtnerao 
f  terra,  que  rinháo  conquistado."  G  Jvão  ,  Disc. 
f.  20.  §.  S'.sier  a  fé  ,  defender.  Lu:.  6  88.  "  os 
cue-  sostiverão  a  fé  nas  terr-is  Africanas.'*  §.  Sús- 
ter  penas  ,  sofrer.  Cam.  Can.ão  2,  §  Soster  Immn 
casa,  fazer  que  náo  se  arruine  em  cred  to  ,  bsris  , 
soster  o  crediOy  a  repma^^ão.  Veja  Manur  ,  Con- 
servar. 

SOSTÍDO  ,  p.  pass.  de  Soster  :  a  terra  em  si 
sostida  ,  1.  é.  base,  ou  ponta  de  apoio.  Luu  lO. 

79- 

SOSTIIMF.NTO  i  s.  m.  O  acto  de  soçter ,  sus- 

tentif  ,  npcy  ,r ,  defender,  "para  sonmemo  de  ta- 
ir.anha  just  ça  ,  e  honestididc,"  Imd.  A.  269.  de 
alguma  pessoa  na  sua  fortuna  ,  rribilho  ,  empre- 
sa. V.  lívd.  Ill  86.  "  foi  grande  azo  de  seu  sos- 
timciHo."  Cortes  de  Braga  de  i:,87.  sisas  dobradas 
fura  sostimenro  da  gttfrra, 

SÒSTRA  ,  s. ,  f .  V.  Costra  ,  ou  casca  grossa  , 
côdea   de   sugidade  de  quem  se  náo  lava. 

SOTA  ,  s,"f.  Figura  de  mulher  nas  cartas  de 
jogar ,  alias  dama  ;  v.  g.  sota  de  oiros  ,  de  espa- 
dãs     '^'C, 

(sótÂalmtrante 

(SÓTAGAPIT50  ,  e  outros.  V.  Soto~. 

SOTACAPITXinA  ,  s.  f.  Náo  que  faz  de  ca- 
picaina  na   falta  desra,  C/íWán.   2,    196. 

SÓTAEWBÁIXADÒR  ,  Segundo  Embaixador  na 
graduação  a  respeito  do  primeiro.  Castan.  4-  f- 
45. 

SÒTÁL  por  Sob  ,  Debaixo  de  t^^l  se.  condição. 
Ehfcidar. 

SOTAINA  ,  s.  f.  Vestidura  mais  longa  ,  que 
t»  casaca  ,  talar ,  aberra  por  diante  ,  e  loroada  com 
botões  ,  como  a  trazem  alguns  moços  de  Con- 
ventos 

SOTÂNA  ,  por  Sotaina.  Vieira  (seguindo  a 
etymologia  de  íotma  Ital.  )  Tom.  i.  /.  ii4-  o  )■:- 
'    gro  íl-í   sorana. 

SÓTÃO  ,  s.  m.  Ca  a  soterianen  ,  escura  Luce- 
na ,  557.  "  os  que  estáo  num  sot&9  pela  sesta." 


M.  L  Tom.  1,  f.  171.  coi.  4.  B.  Clnr.  r,  ^i.  ou 
L,  2.  c.  8.  ult  Edil.  P.  Per.  2  117.  C..íí//n.  8. 
68.  "  mardou  prender  el-Rei  de  Ternr.te  e.n  hum 
sótão.  ''  e  7.  c.  f  9. 

SOTAQUE  ,  s.  m.     Dito  ,    apodo,  co  vulgo. 

SÓTAVEWIT.ADO  ,  p.>rc.  (  V.  So:we>iteado.  ) 
O  navio  soraventeado  ,  o  que  Hca  çor  ',otovento 
de  oytro  ,  ou  de  algum  sitio.  Epan/zj.  f.  21 },  so- 
t  ivclteado  da  abra  de  (^fírfit)ha. 

SOTAVENTO  (  ou  Sotavento  ),  s.  m.  A  bor- 
da  do  navio  opposc::  áqueiia  donde  vem  o  ven- 
to ;.oppo3ta  ao  bar tuvento ;  v.  g.  ficar  <?  sotaven- 
to. 

SÓTEA  ,  s.  f.  Varanda  no  alto  da  casa  pnra 
tomar  o  Sol.  B.  Cltr.  f.  185.  col.  \.  $.  Casp.  bai- 
xa para   tomar  o    i  tese  o  ,  sótão.  B.  Lima  ,  Or-  • 

ta  ifi. 

SOTERNOCAMÈNTE  ,  adv.  an-iq.  Sorrateira' 
mente  ,  por  industrias  .  e  atrimanhas  occukcs. 
El'-f'ídar.  "  sctemocímenie  os  quer  (  el-Rei  de 
Castella  )  sojtigar  a  si  ,  e  tiralos  da  liver^oi:i  , 
8íc.  "  talvez  será  Soten  'nnmmte. 

SOTERRAqÒM  3  s.  f.  antiq.  Enterro.  Eluci- 
dar. 

SOTERR  ÁDO  ,  p.  pass.  de  Soterrar  :  antiq. 

SOTERRAMÈKTO  ,  £.  m.. antiq.  O  acro  «áe 
enterrar. 

SOTERRÀNEO  ,  adj.  Q«e  está,  ou  corre  por 
baixo  da  terra  :  v.  ^.  aguas  soterraneas; ;  tremores 
socernneos 

SOTERRÀNHO   ,  adj.  antiq.  V.  Soterraneo.  P. 

Per.   2.   115:. 

SOTERRAR  ,  v.  at,  Mett-er  debaixo  da  terra 
enterrar  ;  sepultar  ,  esconder.  •'  partáo  outros  o 
mar  ,  soterrem  ouro.  »  FCrr.  Cartk  9.  L.  l.  §.  no 
iig.  "  a  longa  idide  soterra  os  nomes  das  pessoas 
com  ellns  nos  moimenros."  Cron.  jF.  /.  por  Lc» 
pes,  f.  «59.  ■ 

SOTiCÁPA  ,  adv.    Debaixo  de    cnpa.   Âulegr, 

M ;  .     ,'  -        -  .   . 

SOTO  ,  partícula,,  que   entra    na    composição 

de  varias   palavras,  "e   que  significando  debaixo, 

denota  inferioridade  de  graduação,  "  mandava  em 

pena  de   seu   pecado  ,  e   iOlo  sua  benção. ^^  Eii- 

çídar. 

SÒTO  ,  por    Snfttf).    Eneida  ,   X/.   l  ?0. 

SÒTO  ALMIRANTE,  s  m,  Official  que  he  im- 
mediatamente  inferior  ao  almirante  ,  e  supre  em 
sua.<!   falias. 

SÒTOCAPITSO  ,  s.  m  Oíficiíl  do  navio,  in- 
ferior ao  capitão,  e  que  supre  em  sua  falta.  Cas- 
tan. L.  i./.  152.  B.  2.  4.  T.  «•'  Pedro  Afonso 
de  Aguiar  vinha  por  S)ia-capi'ão  do  Maii..hii,^- 
e  D.  2.  4.  4.  vinha  por  soia-capuxo-nior  ,  é  o  se- 
gundo capitão  da  mesma  náo  ,  em  que  vèo  mcyor 
patente. 

SÒTOCOCHÈIRO  j  s.  m.  O  cocheiro  interior 
ao  primeiro  cocheiro.  V.  Sotacocheiro. 
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o  que  vai   com 


SÒTOEMPAIXADÒR  ,   s.  m 
o  embaixador  pr.ra  o  acopielhar  ,  e  srrrir  as  suas 
vezes  ,  em   faitaí-,  C^amn.  L.  5.  r.  28. 

^■Ò']  OrviÉSTREjS.  m.  Official  do  navio  infe- 
rior ao  rrc-::re,  e  que  supre  as  stir.s  vezes. 

SÒTOPILÒI:  O  ,  's.  m.   O  segundo  pilcto  ,  in- 
ferior   na   graduação   ao   pdrreiro.   V.  SótopUoto 
SOTOFÒR  ,  V.  ar.   Pòr  debaixo.  V.    Sotcvos 
to. 

SOTOPÒSTO  ,  p.  pass.  de  Sctopor.  Can.Ões , 
Lm:  5  58.  "'  ouuos  a  va:ics  rrortes  sotofostos.^- 
yttira.  terras  sotopostas  a  vários  clintas. 

SOTRANC.tO  ,  adj.  Diísin-.ulsdo  ,  com  cará 
triste  ,  e  severa  ,  que^  encobre  animo  soberbo  , 
e   máo.  Tt\it!c,  P.   1.  f.  4. /.  16. 

S07"URis;0  ,  adj.  vulg.  Triste,  taciturno.  §.  fig.  ^ 
Dia  Í0UÍI7W  ,  escuro  ,  triàte  5,  e  cjuieto.  ^.  Cáun 
scínrras.  Prenu  ,  f.  129. 

SOVA  ,  s.  f.  Piza  de  pancadas  ;  dar  ,  kvar 
huma  sova  dí  priticadas  :  tiiada  a  traslaçáo  de  ío- 
va  pizada  ,  calccda  de  anin.acs,  qee  ard20'(  hed, 
II.  525,  )  e  da  amrssadura  do  pão  ,  que  se  só- 
vn. 

Sova  ,  s.  m.    Governador   de   Provinda  ,  em 
.varies   Reinos   da   Africa  jv.»,  no   Gongo,  &c. 
-  ^SOVACO.  V.  Sobíico. 

SOVADO  ,  p,  pass,  de  Sovar  :  v.  ^.  ir.ass/i  so- 
vada ;  a  ária  íitava  sovada  de  ãtimuns;  1  é  .  re- 
volvida das  pegadas  ,-•  e  cç,&  sinaes  delias.  £patiflj. 
de  D,  Fr/iiic.  Maíi-  ■ 

SOVADÚRA  ,  s,  f.   O  acco  de  sovar. 
SOVAQULTE  ,  s.  m.   O  tirar  a  pella  da  casa 
quando   sahe   aperrada  ,  t.  do  jogo. 

SOVAR  ,  V.  at,  Hovar  o  pão,  arrassar  ,  revol- 
vendo  a   farinha   com  égua  ,  p.  ra   ficsr  bem  mis 
torada  ,  e  am.iss^(:i.í  :  fig.  os  ^tnivfíes  scváo  a  ter- 
ra »>!o//f  ,  ou  tírew  ,  ccrrCndo  por  cHa  muitas  ve- 
zes. §.  fig.  Pizar  i  V-  g-  SQvar   cem   paucadr.:. 

SOVÉLA  ,  s.  f  ínttrumenro  de  ferro  ,  ou  a- 
Ço  como  agulha  grossa  ,  e  talvez  corn  ouiras-^v.- 
vas  cpm  que  os  sapateiros  ,  e  çcrrieiros  iurát^ 
a    sola,  para    entrar  pelo    buracQ   a  seda   com  o 

SO  VELADA  ,  s.  f.  Gpipe  cem  sovela ,  ou  so- 
veláo.  ' 

SOVELÃO 


STA 

'      SOVERTfDO  ,   p.  pasç.  Je   Soverter 
v(r  sovertida   a   Ntnive.  Heirn,  "  Coié 


desejo 
Daun , 
S.  Ei- 


fto  ,    Trat 
O  acto  de  sover- 
páo  ,  cu  tourejáo , 


e  Abiron    toráo  iovertidos. 
Itvâo. 

SO  VERTIMENTO,  g.  m. 
ter ,  ou  o  scverter-se.    ' 

SOVINA  ,  s.  h   Torno    de 
ou  (orno  biforcr.do.  (  subctís  dis)  %]  fie.  v"ul2"ho' 
mem   mesquinho  ,  mísero. 
,    SOVINADO,  p.  pass.  de   Sovinar. 

SCVIInAR,  V.  at.    Mener  coisa   aguda       que 
vai   entrando  com  diiíículdade.  §.   Picar. 
'   SOUTO,  s,  m..   Mata,  bosque  espesso ,  e  bas- 
ro  ,  de  ordinário  se  diz  hum  somo' de  castanbd' 
ros.  /irraes  ,  I,  I.  íneuia,  XI.  150. 

SOZINHO,  ad|.  dimin.   de  Só,  que  exprime  4 
tristeza ,  ou  compaixão  de  quem  está  só. 

V    Com   fí  alguns  vocábulos  que  não  achar  com 


s,  m. 


Soveli   grançie. 


SOVERAL  ,  s.  m.   Maca  de  Sovereiro^ 

SOVERÈIRO  ,  s.  m.    Sobro,  arvore   ccnheci- 
4a  ,  (  itó^íT,  s/iòens^)  §.  fig,  Hoí.*em  n  uiio  alto. 

60 VERTER,  V.  UE.  Derribar,  dcBtruit  ;  ^.  ^. 
"a  torrente  lapida  sGwrlendo  as  arvorei. ''  yW. 
CotK].  Eujr.  Prol.  os  sovertí,u  tio  len  ro  do  Ema  : 
o  ferHpto  s^'  sqv.ertLii.  Fbs  Síjnci.  p.  EXXVl/!.  so- 
verteu  Vens  4$  Lidadei.  yiziit/itu  ,  P/cl.  "  podc- 
íosas  branduras '^  de  amor  )  íOwríciH  por  n  anha  a  'STA  V,  Esta. 
grande  alteza  do  Spriío.  '  fcrr.  Castro  ^  Ato  l 
Choro  z.  <• 


Sp,  St, 

SPÁDA,  SPAÇO  ,  e  outros   começados   em   t 

com    consoante,  busquem-\e'   com  Cí.        ■ 

SPADALÈIRO.    V     S^pad  Liro. 

SPAUANÁL,   V.  £ipad.,>u,(. 

SPÁDOA,  SPAR GELAR  ,  SPEGTÁNTE.  V. 
com    Es. 

SPEíTAMÈNTO.  V.  Espeitammo. 

SPEITÀNTE.  V.  Esce.tame.  ^ 

SPEITÁR.  V.  De:peiUir. 

SPERGUNTÁR  ,  antiq.  V.  Perpmar. 

SPHERA  ,  SPHERAL,  SPHERÍCO  ,  5fC.  V, 
com  Esfe —  a  Çeonietna  dos  inatjpulos  spheraes. 
Fedro  Nunes.  *  "^ 

SPHÍNTER  ,  s.  m.  Anat.  Cerro  musculo  que 
serve  de  techar ,  e  apertar  as  parres ;  V,  g.  o  sphin- 
ter  dv  collo  dfí  bexiga,  ou  áoano. 

SPJRÁCULO,  s.  m.  D^u  Deus  tanta  força  a 
.se  sen  spiraculo(do  spfracnlum  víttC  Gíties.  c.  r. ) 
fso.,  Seriti.  da  Inv.  da  Sana  Cruz,/.  169.  p. 
usado, ^V.  Sopro  ,  /tis ptraí^ãu  ,  E  pinto. 

SPLÉNICO,  adj.  Anatonij  Concernente  ao  ba- 
ço. 

SPONDTLp,  s,  m,    A^j  tem.  V,   Vértebra. 

SPREMUNTÁR  ,  V  antiq  jtxpcrimentár  ,  ave- 
riguar j  inquirir  "  e  todcs  estes  jioinées  bóos  que 
ncs  txpmuur.ianws.'    Elucidar, 

SS A  ,  adi.  antiq.  iJua,  Carfa  de  D.  Pedr^  I.  dt 
1558- 


N.  B.  Pr.squem-5^  com  Fst  algumas  palavras  què 
os  Etimologisias  escrevem  com  St ;  v.  g.  Sta^ 
à» ,  Sfar  ,  Stimulo  ôcc. 


STAUA.  V.  £íí.7íí/i<.  assento  ,  cadeira.  '^  Sta« 


t^noro  z.  'quem   negi  que  a  malícia  r^áj  scverte  ■ 'h    cm   fpro  ,    e  Jogo  eiji    Cabido."  Ebíiidar  ^ 
O  bom  Juízo  ;'' 7íít>Ji  Catt.J    11.  L.  1.  iiuiq.'"     ■■.''"  ' 


STA^ 


STXdO.  V.  Estado. 

STÁLA  ,  s.  i.  anciíj.  Presepe  ,  ou  prcscpio  "  si- 
gamos a  viftude  daquellc  que  nasceo  na  uala.*^ 
iluctdar. 

STÁLLO  ,  s,  ra.  anti(}.  O  mesmo  que  St/ida, 
assento  "  st^llo  no  coro  ,  come  raçoeiro  preben- 
ilaJo.  -'  Eluíidiir. 

STÁNC^A  ,  s.  í.  V.  Eítatii^a.  §.  Instancia  "  pe- 
dir com  . , . .  e  mui  mayor  stança  os  Aposcolos." 
Elucidar,   anciq. 

STÁPHJL,  s.  m.  Açoite  ,  ou  azurrague  de  cor- 
reias.  Costa  ^"'^. 

STxiTlGA.  V.    Estática. 

STATHÒUDER,  s.  m.  V.  Euaiouder. 

STÈDE,  por  esteve  (do  verbo  estar)  antiq, 
*'  e  stede  por  três  dias,»*  Elucidar.  (  do  Lat.  Ste- 
tit.  ) 

STELLIONÁTO  ,  s.  m;  jurid.  O  crime  do  frau- 
dador ,  como  o  burlão,  illiçador  ;  o  que  arranca 
escrituia  publica;  o  que  converte  a  outros  tinj  o 
dinheiro  publico, 

STER CORARIA  ,  adj.  Cadeira  stsrcoraria  ,  hu- 
ma  em  que  o  Papa  se  senta  no  dia  da  sua^sa» 
graçáo. 

STEREOMETRÍA  ,  s,  f.  A  sciencia  qye.trata 
da  medição  doí   sólidos  Geométricos, '  - 

STEREO TOMÍ  A ,  s  í.  Parte  tia  mathemati- 
ca  ,  que  trata  das   secções   dos  sólidos. 

STÉRNON  ,  s.  m,  Anar,  Parte  óssea  que  vem 
do  alto  do  peito  ao  extremo ,  e  fim  delle  ,  na 
qual   as  cosiellas ,    e   clavículas   estão   articuladas. 

STERNUDAQÍO.  V.  Espirro. 

STERNUDATÓRIO  ,  adj.  Que  serve  para  es- 
pirrar, qae    faz   espirrar. 

STEVADÀIVJE,  s.  m.  antiq.   Estiva. 

STEVÁDAMÈNTE,  adv.  anriq.  Estivadamenre 
por  meditlà  certa  '  ■  e  dardes  estívadamente  de  vi- 
nho   5  puçaes.  "  Elmidar. 

STO.  V.  Isto ,  antiq    ^lucdar. 

STOLÍDO.  V,  coqi  Es,  Ficão  moles  ,  e  stóli- 
das,  &c. 

STRABÍSMO,  s.  m.  Cirurg.  Má  posição  do 
olho  dentro  da   sua  orLita. 

STRANGtJRIA  ,  s.  f.  Desejo  frequente  ,  e  in- 
voluntário de  urinar ;  mas  acompanhado  de  dif- 
iculdade ,  de  soae  que  com  dores  se  urina  ás 
gotas. 

STRANHÁR..  V.  Estranhar:  alhciar  a  estra- 
nhos ,  foia  da  avoengj ,  oij  família  ,  alguma  her- 
dade. Elucidar. 

STRÍCTO ,  adj.  InUrpreta^âo  s'ricta  ,  i.  é  ,  es- 
treita ,  rigorosa,  ao  pc  da  lecn ,  e  sem  amplia- 
ção,  ou  extensão.  5-  f^o:o  strl.to,  que  obriga  a 
observância   rigorosa. 

STRÍGE ,  s.  f.  Huma  ave  nocturna  ,  e"  ma. 
Içfica  (  uns  ,  gis.  ) 

STRÓPHE,  s.  t.    Estanca  ,    ou   ramo  da   ode. 

STRUCTÚRA.    V.   EstruuilTít  i   Construçcja', 

7m,  n. 


V.  g.  structura  de  tdifcio  ;  fig.  structura  do  verso  , 
da^  orat^ao.    Barrares,  Cotografui  f.  ziC. 

SISUDO.  V.   Estudo. 

STULTIL()QUlO  ,  s.  m.  Palavras,  razões  de 
tolo :    p.  usado. 

STÚLTO,  ad).   Louco;  p.  usado. 

STYGE,  STYGIO.  V.  o  Diccion.  da  Fabula, 
Donde  o  rio  do  negro  Stige  nnsce  (  subentendendo 
Lago.,  alias  diz-se  a  negra  Esnge  ,  se.  L^goa) 
Emida,  XII.  195. 

STYL.  V.  Asúl ,  medida.  Ord.  Af.  z.  7.  art. 
41.  alias  hastins  ,  eií/V/'. 

STYLÍTA,  ad).  Que  vive  eip  pé  sebre  huma 
coluna ;  v.  g.  S.  Simão  Siylita. 

STYLLO,  (  Penna  com  que  se  escrevia  )  Çei" 
ta,  Semi.  p.  256.  V.  Estilo. 

STYMPHÁLIDES.  V.  o  Diccion.   da   Fabiila, 

STYPTICO  ,  adj.  Wed.  Adstringente  i  V.^:.  V»' 
nbo  styptiço. 

STYS.  V.  Estins  i  ou  Húítins.  Ord.  Àf.  z^f, 
tzi,  "tomou  49  ií>f...  á  Igreja  doPofto. '.' 

SÚA  ,  variação  ,  feminino   de  Seu. 

SUADÍR  ,  v.  at.    Persuadir.  V.  Maus.  f.  It. 

SUADO  ,  p.  pass.  de  Suar:  fig.  aquiiido  cotn 
trabalho  ,  e   suor ,  meu  pão  suadp,  E^ho ,  Egl.  J, 

SUADÔR  ,  adj.    Que  sua. 

SUADOURO,  s.  m.  Remédio  sudorífico,  co- 
mo banho  de  st^or ,  tomar  hum  suadou:c.  §.  Saa^ 
doure  dai  selins ,  sao  dois  coxins  de  lá  ,  que  as-^ 
sentáo  sobre  o  corpo  do  cavallo  para  não  o  mo-, 
lestrr ,  pegadas   na  armaçáQ  da  sella, 

Si;ÁR  ,  v.  at.  Lançar  suor  dos  poros  ;  usa-se 
intransit.  ,  senão  quando  dizetnos  suou  SAngUe. 
§,  Sfíárão  as  esta:uas  dos  Deuses ,  as  gratas ;  i.  é , 
cobriráo-se  de  humidade  como  suor  §.  fig  Ter 
grande  trabalho;  v.  g.  ^'  içnho  suado  para  fazep 
isto.  -^ 

SUARÈNTO  ,  adj.  Húmido  com  suor. 

SUASÃO  ,  s.  f.  V.  Persuasão  ,  ir.duzimento. 
Arraes ,  4.  16.   "as  suasoes  do  Demónio." 

SUASÓRIO,  adj.  Que  serve  de  persuadir,  vir- 
tude suasória.    .D,  Frane.  Man.  razoes  suasórias. 

SUAVE  ,  adj.  Brando  ,  apprazivel  aos  senti- 
dos :  V.  g.  "  o  mosto  he  doce  ,  e  não  suAve  se- 
não depois  de  cosido.  "  §.  fig.  Brando  ,  leve , 
ágt.idavel^  y.  g,  o  íuave  jugo  da  Lei  de  Deus,  o 
chorar  em  taes  casos  he  saãve.  M.  Conq.  suave 
conversarão  \  tributo  suave,  genw   suave,  «b-f. 

SUAVEMENTE,  adv,  Com  suavidade;  v.  ^. 
"  prohibit  iUãvemnte  ,  as  coisas  que  a  encontrão.'' 
5.  Com  melodia  :  v.  g,  cantar  suavemente,  Çoríh 
grafa  de  Barreiros. 

SUAVIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  hran- 
do  ,  grato,  apptasiver  aos  sentidos  ;  v- g.  a  sua* 
viddde  do  cheiro  das  flores y  da  falia,  áQ  cântico. 
V.  Suave. 

SUAVIZADO,  p.  pass.   de  Suavizar. 

SUAVIZAR,  V.  at.  Fa?er  suave;  fí^ 
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d.ir  ,  mitigar  ,  moderar  ;  v.  j^.  ''•  í/i/ii-izíirei  a  rua 
má  toituna  com  os  bons  officios  que  poder  fazer- 
re ;  '^  suavíznr  o  castigo  ,  óí  dissabores  da  maté- 
ria ,  o  trabalho  ,  oí  aggravos  ,  o  jitgo ,  m  »iiy/íí- 

SUAZÓRIO  ,■  adj.   Que  tem  efficacia  pira  per- 
suadir.  D,    F.   Muti.  virtude  suazori.i 
,     SUB  ,  antiq.  O  mesmo  que  S:>b  ,  sub  'ti.  D.  Ca- 
ther.  lnfan'e ,  Regra ,  i.   ii.  §.  Usa-se  na  (Compo- 
sição :  V.  g.  suhitítr  ,  subalterno  ,  ó-c. 

SUBALTERNA'Çi50  ,  s.  f.  Dependência ,  que 
a   coisa   subalternada   tem   da  superior. 

SUBALTERNADO.  V.  Sabitlterno.  Fasconcelbs 
Arte. 

SUBALTÉRNAMÊNTE  ,  adv.  Em  quafidade 
de  subalterno,  subordinado  à  outrem :  v.  g.  ser- 
vir subalternamente. 

SUBALTERNO  ,  adj.  De    inferior   graduação : 
V.  g.  officiass  subalternos  ,  jniz  sabaiterno  ,  iribn 
tial  — .  §.   Espécie   subalterna  j  toda  a   espécie  ht 
subalterna  Jo  seu  gerwero  ,  como  a  proposição  par- 
ticular o   he  da  sua  universal. 

SUECINERÍCIO  ,  adi  Cosido  de  soborralho  : 
V.  g.  pito  subcineticio,  V.  Sobonalho.  %^Còr  sub- 
cinericia  ,  quasi    cinzenta. 

SUBCLÁVIO  ,  adj.  Atíat.  Fdis  subclávias  ,  que 
estão   debaixio  das  clavículas. 

SUBDELEGAÇlO  ,  s.  f.  O  acto  de  suWele-' 
gar. 

SUBDELEGADO,  p.  pa-9,  de  Subdelegar.  §.  •Jíái-z 
subdelega h  ,  aquelle  a  quem  se  sut)delegou  a  ju- 
risdicçâo. 

SUBDELEGA NTE  ,  p.  pres.  O  que  subdele- 
ga. 

SUBDELEGAR  ,  v.  at,  Substituir  o  delegado 
por  si  outrem  ,  que  taça  as  suas  vezes  i  v.  ^. 
"este  juiz  se/bd^legofi  em  outro  a  sui  jurisdicr 
çáo  :  *^  o   delegado   poderd  subdsleg  ir  ? 

SUBDL^GONÁTO  ,  s.  m.  O  e.tado  do  que  teni 
ordens  de  subdiacono.  < 

SUBDIÁCONO,  s  m.  O  sacerdote  de  ordem 
de    F.pistcla  ,  que   he  a  primeira  das  maiores. 

SÚBDITO  ,  s.  tn.  SÚBDITA  ,  s.  h  Pessoa  , 
que  he  suieita  ao  pai ,  Rei  ,  Senh,or.  §.'adj.  '* Gen- 
te caiara  á  jurisdicçáo  Cathol:ca  ,  .-.  e  sabdila  ás 
idolatrias  dos  Ca'^re-."  B.  i.  8.  6.  id.  2.  s  »•  "o 
gentio  da  terra  ficou  sitbãito  nesta  Lei  de  lhe  pa- 
gar (^  aos  Mouros  conquistadores)  o  que  dantes 
pagavão  aos  sens  Príncipes"  "o  Principe  .<»Wi- 
to  ás  suns  íeis."  Anaes,  ç.  lo.  que 'as  observa 
em   si   mesmo. 

SUBDIVIDfDO,  p.  pass.  de  subdividir. 

SUBDIVIDIR,  V.  at.  Fizer  divisão  de  divi- 
são; V.  g.  "esta  clas?e  pe  divide  em  dois  géne- 
ros ,  e  cada  hum  destes  se  subdivide  em  suas  es- 
pécies. "  Barreto  Prat. 

SUBDIVISÃO,  s.  L  Divisão  de  hum  membro 
de  v<ura  divi.<;20  ;   v.  g.  "  á  sitbii\'is~to  das  espc- 


SUB 

cies ,  precede  a  divisão  da  classe  em  géneros,  e 
a  divisão   deste  em   espécies  ,   &c.  ■'' 

SUBENTENDER,  v.  at.  Suprir  c?)m  o  enten- 
dimento  o  que  não  vai  ex^resío  :  v  ^.  "  para  a 
traze  estar  perfeira  devesse  ittbetitcnder  hum  he  , 
hum  ,  não  ,  ourra   pabyrá.  " 

SUBENTENDIDO,- p.  pass.   de  Subentender.    - 

SUBFRAGÀNHO. 

SUBFREGXnHO,  antiq.  V .   S^f^a^aneo. 

SUBIDA  ,  s.  f.  O  acto  de  subir.  §.  Encosta, 
ladeira   por  onde  se  sobe. 

SÚBÍDO  ,  p.  pass.  de  Subir.  V.  §.  fig.  Alto, 
elevado  ,  excellenre  ,  precioso  ,  eminen;e;  v.  g. 
"dando  çfim  sua  formosura  outro  s<5r  mais  j«i<- 
io  á  riqueza»  M.  Liisil.  "se  fizerão  por  armas 
tão  subidos."  LUs»  i.  14,  §.  Estilo  sttkiio  ,  levan- 
tado. §.  Engenho  subido  ;  pre^o  subido  ;  virtitde 
subida. 

SUBJÉCTO.  V.   Sujeito. 

SUBjLK:ÃO.   V.  SUjeiiTo.  Epodcs  ,  f.  Si. 

SUilNTELLÉGTO.  V.'  Subey.tcndido. 

SUEIR  ,  V.  3t.  Ir  debaixo  para  cima;  v.  ^.  poi 
escada;  trepando  por  ladeira ,  encosta  ,  subrr  ao 
■tope  áo  mastro  polas  cordas;  subir  ao  Ceo ,  ao  ar 
num  globo  aero^tatico  ;  subir  ào  píttpiío  p.ua  pre- 
gar. §.  O  vinho  sobe  d  cabeça;  i  é,  perturba-a. 
5.  Subir  ãlgiiim  a  honras ,  dignidades ;  i.  é  ,  ele- 
val<j,  Eufr.  ^  6.  "  a  íortuna  nunca  sobe  a  Iruns , 
sem  aba  x.ir  outros.''  Couto  ,  4.  to.  4.  '*  por  su- 
bir (  Christo  N.  S.  )  os  mortaes  da  terra  ao  Ceo." 
LUs.  I.  65.  ter-r..:  subido  á  Primazia  do  Reino, 
Cron.  Cist.  5.  c.  :?.  §  Subir  ao  trono ,  ser  feito 
Ke .  5.  Subir  a  alguma  dignidade  ,  ser  elevado. 
5.  Subir  de  pensamento  ,  ensubetbecet-se  ,  fazer-se 
iltlvo  ,  aspirar  a  coisas  mais  altas.  §  Subir  de  es- 
tilo .  levantar  o  est. lo.  ^.  Snhir  de  preito  ,  fazer-se 
mais  csro  ;  e  no  mesmo  sentido  te  diz,  subir  o 
oreço  desta  fíizcnda.  §.  Subir  de  ponto ,  no  fig.  ele- 
var ,,  Icv.mtar.  Fiúra  :  farn^sabn  de  ponto  discur- 
so; i.  é,  elevá-Io.  §.  Subir  a  corda,  no  fig.  exa- 
gerar, dizer  mais.  Lobo.  "  os  poetas  sttbuào  mais 
a  corda  dizendo  ,  que  dadivas  quebrantáo  penhas.  * 
§.  Subtr  a  ccnsfílt.%,  he  ir  ás  máos  dos  Ministros 
que  desp.ichão  com  el-Rei,  §.  Subir  a  hum  CiSO  , 
ao  cume  do  monte  ;  stibir-se  em  hum  ca\>a!to  ,  em 
alguma,  arvore.  §  Si  bir  ao  Ceo  alguém  canta tido-o. 
Lus.  10.  7.  §.  Nlo  subir  de  ,  não  exceder  ;  ne'n 
subindo  de  50  braças.  B.  2.  8.  i.  não  p.assando 
de.  §.  Subir  a  fantczia  ,  Jevantar^  a  sui  presun- 
ção ,  e   pensanH:n:os.  Cam.   filod/l.   i. 

SUBITAMÈNTl-,  ,   adv.   de   Repente. 

SUi;iTk.\SAMÈi\TE',  adv.   de  Repente. 
SUb'ITÀNEO,    .idj.    De   repente,   apressado, 
d'impioviso  :    v.  g.  n^orte   subitanca.  Ulis.  f.  108. 
IL  :..  8.   ?.■ 

SÚBITO,  s.  m.  Repente,  coisa  que  robrevem 
inesperada  "todos  áqucllo  primeiro  sfíbito  da  vista 
(dos  inimigos)."  í.   ].    }.   2.   §.  .O  priííieiro  im- 
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pêro,  oii  movltnenro  das  pa'xGCs;  Tcíto  ,  acçío 
iimHemedit.ida  "  quamlo  vh>  iquelle  lUtuo"  {^ie 
elRei  SC  metter  ió  num  b.\rco  Je  caiga  )  B.  4  ^• 
4.  Subitos ,  diros  de  repente ,  o  discretos.  Úar.  2. 
f.  59  ^ro5íir  de  súbito  ,  d'improviso.  /i».  "  grosa- 
nie  estç  villancete  de  sftbito"  tran';portc  repenn 
no  do  paixão.  Ohi^as.  §.  De  siihv.o  ,  subitamen- 
te.  Emida,  IX.  8. 

SULirO,  ad).  Repentino  ,  improvi';o.  Lhs.6. 
71.  s/^biia^  deliberarão. 'D'tiini  liiUtr'.  Tiad.  do 
/Jrestip  Dise.  i.  p.  §6.  "a  gente  assi  vey o  cala- 
da ,  e  súbita  "  B.  2.  9.  i  "  coám  hum  tempo 
<]iic  veyo  stthito  ,  a  fusra  toi  ter  á  costa."  iá.  ^. 
8    9    adv.  Súbito  o  Ceo  sereno  se  obumbrava,   Lus, 

SUBJUGADO  ,   p.   pass.  de   iiubjugar. 

SUKJUGADÒR,  s.  m.  O  que  subjuga,  sujei- 
ta ,  mette  debaixo  do  jugo.  V.  Sitgigítdo  ,  e  so- 
jogador. 

SUr.luGÁR  ,  V.  at.  Hí  mais  conforme  á  eti- 
itiologia  latina  de  sub  ytgum  agere,  V.  Cojií- 
gar. 

SUPJUNCTIVO,  s.  m.  Grann.  Os  subjrtnctivos 
dos  vetbos,  são  as  variações  em  que  não  se  af- 
firma  ,  nem  manda  ,  mas  o  attfibuto  verbal  se 
acha  unido  ás  pessoas  com  relação  a  uma  época  , 
dependente  do  verbo  de  outra  sentença  princi- 
pal, em  que  o  verbo  está  no  indicativo  ou  im- 
perativo i  V.  ^.  quero  que  va:  cuidei  (]oe  fosse, 
Qumdo  o  verbo  princpal  está  em  variações  de 
épocas  passadas,  o  subjuncíivo  vai  ás  variações 
em  asse  ,  esse^  isie  ,  osse  :  v,  g.  (}'ti%  que  eu  vííí- 
íf ,  QU  fosse  com  elle ,  escepro  quando  a  acçáo  do 
verbo  no  subjunctivo  ainda  dura  ,  ou  não  e  cc- 
meçada :  v.  g.  Este  íjUiz  o  Ceo  justo  que  flore- 
ia nas  armas  contra  o  torpe  Mauritano.  (  Lus. 
V  iO.^  porque  ainda  florcciú,  João  mandou-me 
que  lhe  compre  umas  casas  ,  quando  ainda  náo 
comprei  ;  ou  mandou-me  que  lhas  coviprasse ,  com- 
prei-lhas.  Quando  o  verbo  principal  é  de  presente 
ou  futura,  as  variações  da  sentença  subjuncti- 
Vi  ,  ou  que  se  ajunra  á  prncipal  são  as  de  prc'» 
sente  ;  v.  g.  quero  que  va  ,  não  me  parece  que 
elle  tal  queira  :  direi  que  mande  ,  &c.  Estas  mcs- 
m:ts  variações  se  d'zem,  alias  ào  conjundivcn  £v 
tas  se  supprem  com  0$  infiuitivos  pessoaes :  v.  g. 
deseja  o  Imperador  de /íc.ir.-Ja  em  seu  serviço  , 
ou  que  fiqueis  ;  para  mais  facilmente  despr';sardes 
o  mundo  f  ou  porque  miis  facilmente  de^presets  o 
mundo  :  ás  quaes  todas  se  substitue  um  nome 
análogo  ao  infinito  veibal  ,  junto  com  qm  adje- 
ctivo possessivo  :  v.  ^.  deseja  i  vossa  ficada  ,  oiu 
de  fi  ardes  ,  ou  que  fiqueis  ;  para  despres/irdes  ^ 
para  que  despreseis ,  ou  para  o  vosso  despreso  do 
mundo  ;  e  por  esta  analyse  se  vè  o  que  acima  di- 
ce  que  o  sub|uiictivo  verbal  não  he  modo  rigoro- 
so ,  ou  náo  iignifica  directamente  modos  de  pen- 
Sfir  como  são  o  itfitmar  ,  ou  mandar.  Quando 
dizemos :  v.  g,  venha  a  nó*  o  teu  Reino ;  onde 
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■  :nha  parece  expr-mir  dezcjí) ,  há  ellipse  ,  e  fa 
ia  huuia  otaçào  principal  ,  de  qug  as  subju!.\<j 
\as  sempre  são  dependentes,  e  a  que  sáo  subot- 
dinidas  :  v.  g.  /V^o ,  rego  ,  srq>plico  q»e  venha  a 
nós  o  teu  Reino.  Mus  nw-ir^  cm  hm  as  nãos 
da  bruta  gente  .  .  .  ;  i.  c  ,  rfoM-lhe  que  inoura  , 
^ojretet  que  ir.o/íra  ,  ^c,  ( mvura  apciq.  por  mor* 
ra    do  Francez  inomir ) 

SUbLEVAqXo,  s,  t.  O  acto  de  sublevar,  ou 
sublevar-se. 

SUBLEVADO,  p.  pass.    de  Sublevar. 

SUtsLEVADÒR,  s.  m.  O  que  suscita   a  suble^ 

vação.  11- 

SUbLEVÂR  ,  v.  ar.  Levantar,  elevar  debaixo 
ao  alto  •"  deu  hum  mar  que  sublivou  a  nao '' 
que  estava  assentada  no  baixo,  X'c«ío ,  10.  7.  ?. 
Ç.  Fazer  que  os  súbditos  tfcbeliem  ,  e  se  levan- 
tem contra  o  seq  legitimo  Senhor,  e  Superior  , 
ou  Rei.  Prov/is  da  Lied.  Chrofiol.  /•  i5í'  Spble^ 
var-se  ,   rebella^. 

SUKLlMAQiíO  ,  s,  t.  Quim.  Operação  ,  pel^ 
qual  as  panes  voláteis  de  hum  corpo  elevadas  pe? 
lo  calor  do  fogo  ,  se  apegão  no  aho  do  vaso  ,  quç 
as  contem. 

SUELIWÁDO  ,  p.  pass.  de  Sublimar,  V.  o  ver- 
bo. "  dai-me  agora  hum  som  alto  ,  e  subUmAâo." 
/,«'.  I.  4.  "  de  hum  Rei  que  temos-  alto,  e 
stiblimaâot  "  id,  2.  80. 

SUELIMÁDO  ,  s.  m.  Med.  O  sffblimado  por  an^ 
(onomasia  se  diz  do  mrcur:o  sublimado.  §.  Subli'. 
Víuio  corrosivo  ,  o  solimáo  ;  ou  azougue  sublitDa- 
do   com  certos  saes. 

SUliLíMÁR  ,  v.  at.  Levantar  á  altura.  Lob9  , 
Prim.  P.  z.  Flor.  7,  "  se  á  hera  lhe  íalts  a  plan-, 
ta  ,  nern  cresce  nem  se  levanta  ,  que  em  fim  náo 
tem  força  tanta  ,  que  se  levante  e  siíblir}ie.  '^  a 
fortuna  se  finge  ter  roda  ,  que  hora  levanta  ,  ho- 
ra abaixa  o  homem  :  mas  le  a  (oftmia  tmto  me 
sublima.  Lus.  8  68.  "  novo  Remo  que  tanto  su- 
blimarão," td.  I.  I.  §.  fig'.  Sublimado,  n?.quclla 
dij^nidade.  M,  Lusit,  s*ublimado  ao  treno  rtal.  f^t- 
(iia.  "  se  sublimou  ao  cume  da  maior  giandeza." 
Par.eg.  do  Marquez  de  Marialva  §.  Suohmar  lou- 
vando ■,  V,  g.  sublimar  a  castidade^  Jiraes  ,  10. 
50.  5,  Sublimar,  na  Quim.   fazer  sublimação  V. 

SUFLÍKE  ,  ad^.  Aho  ,  levantado  ;  v.  g.  o  su- 
blime Firnmmmo.  §.  Alto ,  elevado  ;  v.  g.  foríU' 
na  sublime;  engenho  sublime,  §.  Oraião  sublime, 
discurso  sublin.e  :  estilo  —  ,  alto  ;  poesia  sublime, 
elevado   subido. 

SUBLIMIDADE,  8-  f.  Alfjra  ,  elevação.  §.  fig. 
Alto  ponto  ..  ou  graduação  mui  elevada  ,  de  for- 
tuna ,  honra.  §.  A  sublimidade  dos  pensartientos  ; 
i.  é,  elevação  que  admira  ,  e  transi-orta  ;  das  pa- 
lavras altas  ,  e  nobres.  §.  O  ser  superior  a  com- 
ptchensão;  v.  g.  a  SMbhivid^áe  do  mytterio.  fieira. 

SUBLUNÁR  ,  adj.  Que  fica  abaixe  da  orbita 
da   lui  i  V  g.  o  mundo  sublijnar, 
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SUBMERGfDO  ,  p.  pass.  de  Submergir.  «  foi 
nas  aguas  Estigias  submergi io"  (  Achillcs. )  Cam. 
Ode  II.  -       , 

-  SUEfllERGÍR.  V.  Sumr^ir. 

SUBMERSO  ,  p.  pass.  de  Submergir.  §.  fig. 
pulso  submerso,  abatido.  Como,  4.  4.  10,  "Itá- 
lia submersa  em  vicios.  "  Lfís.  7.,  8. 

SUBmmSTRAq^O  ,  §,  K  O  acto  de  submi- 
nistrar. 

SUBMINISTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Subministrar. 

SUBMINISTRAUÔR  ,  s.  m.  Pessoa  que  submi- 
nistra. 

SUBMINISTRAR  ,  v.  at.  Acudir  com  o  ne- 
cessário ,  dar  :  v.  g.  subministrar-Ihe  os  remédios , 
que  o  accidente  pedia  ;  subministrou-lhe  Dtus  for- 

SUBMISSÃO,  s.  f.  O  contrario  da  eíevaçáo  ; 
V.  g.  ^'submisáo  dã  voz.  %,  fig.  O  contrario  da 
altiveza  ,  humildade,  humiliaçáo  espontânea  ;  v.  g, 
thrar  com  subm:ssáo  ;  palavras  ditas  tom  submis- 
são. 

SUBMÍSSO  ,  p.  pass.  irreg,  de  Sumetter :  Bai- 
náo  alto  :  v.  ^.  voz  submissa  ;  ar  submisso. 

SUBNEGÁDO.   V.  Scn^gado. 

SUBNEGÁR.   V    Sonegar. 

SUBORDINAÇÃO  ,  s.  t.  Ordem  estabelecida 
enire  certas  pessoas ,  pela  qual  humas  depcnctem 
de  outras  que  lhes  são  superiores ,  e  tem  o  di- 
reito de  as  dirigir.  Lucena ,  f.  449.  %.  Dependên- 
cia com  reconhecimento  de  superioridade.  M.  L, 
5.  /]  15,  "nunca  teve  Portugal  suvoriíina^âo  se- 
melhante. -*  §,  Dependência  ,  ou  connexáo  ;  v.  g. 
•*  subordinarão  das  causas,  e  eíFeitos,  dos  meios 
ao  fim.  '» 

SUBORDINADO  ,  p.  pass.  de  Subordinar  :  O 
que  he  mandndo  estar  ás  ordens  ,  e  dependente 
de  outrem.  §.  Sujeito  ao  arbítrio ;  v.  ^.  "a  elei- 
ção do  tempo  fica  subordinada  ao  seu  entendi- 
mento. "  Lobi). 

SUBORDINAR,  V.  at.  Instituir,  prescrever  su- 
bordinação 3  ou  dependência  que  o  subordinado  te- 
nha das  ordens  ,  e  arbitrio  desse  a  quem  he  su- 
bordinado ,  fazer  dependente;  v.  g.  a  Natureza 
subordinou  os  Jilhos  aos  pais  ;  subordinar-se  as  leis , 
sujeitar-se.  §.  Subordinar  ,  os  meios  aos  fins.  %.As 
tansas  segundas   subordinou-as  Deu^s  a  si. 

SUBORNAÇifO.  V.  Suborno. 

SUBORNADO,  p.  pass.  de  Subornar:  Peitado. 
V.   o  verbo. 

SUBORNADÒR  ,  s.  m.  O  que  suborna  ,  e  cor- 
rompe as  testemunhas  ,  ou  juizes ,  &c. 

SUBORNAMÈ NTO  ,  s.  m.  Acto  de  subornar  : 
"  por  seu  subornamento  náo  lhe  faltaváo  testemu- 
nhãs  falsas.  "  Ined.  J.  ijó^. 

SUBORNAR  ,  V.  at.  Corromper  o  animo  de 
alguém  para  o  induzir  a  obrar  mal  ,  particular- 
mente ce  diz  :  subornar  as  testemunhas  para  \u- 
rareiíi  a  icu  favor  j  o  jmz  para  dar  o  se»  veto  a 
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favor  de  quem  o  suborna  ,  <&^c.  «  subornar  o  falso 
profeta  ,  para  profetizar  mentiras.  '  Siabra.  su- 
bornados da  própria  inclitiítçâo.  Fieira,  subornar  à 
fortuna.  Pon.  Ren  "  a  authoridade  do  Príncipe 
náo  suborne  as  vontades  dos  outros.  " 

SUBORNO  ,  s.  m,  (ou  Soborno.  )  O  acto  de 
subornar,  «contra  o  suborno,  e  intercessão  de  gen- 
te poderosa.  "  M.  Lusit. 

SUBRÉpgÃO  ,  s.  f.  A  acção  de  negociar,  e 
diligenciar  alguma  ordem  ,  decreto  ,  lei  ,  bulia 
subrepticia. 

SUBRÊPTÍCIAMÈNTE  ,  adv.  De  modo  sub- 
repticio. 

SUBRÉPTÍGIO,  adj.  Obtido  por  sorpreza,  com 
engano  ,  e  falsa  informação  ,  que  se  da  a  quem 
concede ;  v.  g.  consentimento  lubrepticio ;  provtzão 
subrepticia  ;  bulia  subrepticia. 

SUBROGARÃO  ,  s.  f.   O  acro  de  subrogar. 

SUBROGADO  ,  p.  pass.  de  Subrogar. 

SUBROGANTE,  p.  p,es.  A  pessoa  que  sub- 
roga. 

SUBROGAR  ,  V.  at.  Substituir  ,  pòr  em  lu- 
gar de  outrem  ;  v.  g.  subrogar  alguew  em  algum 
opto  ,  dignidade  ,  direito  ;  subrogar  o  benemérito 
ao  indigno.  §.  Subrogar  huma  coisa  d  outra ,  pò- 
la  em  lugit  delia.  §.  Subrogar-se  ,  tomar  para  si  , 
assumir  o  que  era  de  outrem  ,  o  de  que  outrem 
tmha  o  exercicio  ;  v.  g,  subrogar-se  tcdo  o  man- 
do da  Republica. 

SUBSCESSIVO  ,  adj.  Horas  subsccssivas  ,  as 
que  sobráo  de  trabalho  ,  e  reservamos  para  ho- 
nesta recreação  ,  e  ócio.  Sá  Mir.  diz  saccessivas. 

SUBSCREVER  ,  v.  at.  Escrever  debaixo  de 
outras   palavras  ;  v.  g,  subscrever  o  seu  nome. 

SUBSCRIpq.50  ,  s.  f.  O  assinado  abaixo  de 
algum  contexto  de  palavras  ;  v.  g.  *'  as  subscri- 
p<^5es  dos  nomes  dos  Padres  dos  Concílios  no  fim 
dos  contextos  das  Sessões.  '^  a  sabscripçáo  de  hu- 
ma  Provizão ;  papel  sem  era ,  nem  subscripçáo  áe 
quem  o  fez.       : 

SUBSCRITO,  V.  Sobscripto  ,  como  se  vè  eoi 
Góes  ,  Cron.  Man,  i.  P.  c.   i.  f.  z. 

SUBSEQUENTE,  ad).  Que  se  segue  immedia. 
tamente  a  outra  ;  v.  g.  o  dia  subsequente  ;  as  ac- 
ções subsequentes.  (  qu  liquido.  ) 

SUBSIDIADO  ,  p.  pass.   de   Subsidiar. 

SUBSIDIAR  ,  V.  at.  Dar  subsidio  ,  auxiliar  , 
a]tídzT.  Alvará  Régio,  "guardas  que  se  criarão  pa- 
ra subsidiar  os  proprietários, " 

SUBSlDlARIÁiMÈNTE,  adv.  Em  auxilio ,  ad- 
jutorio  ;  V.  g.  servir  subsidiariamente  ;  e  não  como 
principal  ,  00  proprietário, 

SUBSIDIÁRIO  ,  adj.  Que  auxilia  ,  soccorre  , 
adjuva.  §.  fig."  Estudos  subsidiários  ,  os  que  fr-"'!!- 
tão  a  inteliigencia  ,  e  o  uso  de  outros.  §.  Jci^io 
subsidiaria,  he  a  que  se  di  ao  pupillo  contra  os 
juizes,  que  lhes  dcráo  mãos  tutores  ,  que  náo  tem 
por  onde  indemnizem  os  seus  pupillos, 
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SUBSÍDIO  ,    s.  m.    Soccorro  ,  auxilio  de   di- 


nheiro ,  ou   soldados  ,  ou  victualhas  ,  e  de  tudo 
o   cjue    he  neceisario   para   facção   militar  ,  para 
algum   negocio  ,   ou    tim  ,    e  empreza  civil  ,    e 
politica  ;  V.  g.  iiibsidio  de  soldados,  frieira.  §.  O 
subsidio  lítterario  ,  ou   tributo   que  se   paga  paia 
a  sustentação   dos    Professores  de  letras.    §.  fig 
S/tbiidio  da  domvia:ão  ,  o   que  ajud»  a  instituilla  , 
ou  conservalla ;  subsidio  das  õlnias  dos  mortos.  Ar 
raes  ,8.   ii.  subsidio  dos  mortos,  "  escudo  ,  que 
he  hum  grande  subsidio  na  pratica  ,    na  conver- 
sação ,  e  trato  dos  homens."  *'  sem  nenhum  sub- 
sidio humano.  "  Feyo  ,  Trat,  2.  /.   19- 

SUBSISTÊNCIA  ,  s.  f.  Existência  ihJividml  , 
o  acto  pelo  qual  huma  substancia  se  Kiz  incom- 
municavel  a  outra  como  o  supposio  ,  e  indi- 
viduo. Fieira,  "o  Redemptor  do  Género  Hu- 
mano tinha  huma  só  subsistência.  "  §.  Permanên- 
cia ,  estabilidade ,  e  conservação  das  coisas.  §.  Os 
nieyos  de  viver  ,  e  supprif  as  despezas  de  al- 
guém. 

SUBSISTÍR  ,  'v.  n.  Filos.  Existir  na  su--;  sub- 
stancia ,  e  ser  individual  ,  de  sorte  que  se  não 
pode  communicar  a  outra  coisa  como  a  suppos- 
io ,  ou  individuo  ;  v.  g.  os  accidetites  não  subsis- 
tem. §.  Continuar  a  existir,  em  ser  ;  v.  ^.sub- 
siste o  mundo  r  esta  albanca  não  pode  subsistir  ; 
o  fogo  não  subsiste  sem  alimento. 

SUBSOLàNO  ,  s.  m.  Vento  de  levatite  ,  op- 
posto  a   Favonio. 

SUBSTABELECER  ,  v.  at.  Estabelecer  outrem 
(áebaixo  de  hum  ,  em  sua  falta  i  v.  g.  substabe- 
lecer procurador.  §.  Substituir. 

SUBSTABELECIDO  ,  p,  pass.  de  Substabele- 
cer. 

SUBSTABELECIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  sub- 
tabelecer  ;   as   palavras  com  que  se  substabelece. 
SUBSTÂNCIA  ,   s.  f.  ou   Sustar.cta  ,  t.  Filos. 
Aquillo  que  está  debaixo  ,  e  e  como  base  das  pro- 
priedades ,    qualidades  ,  aJtributos  ,  e   accidentes 
das  coisas   corpóreas  ,  ou   espirituaes.    §.  Aquillo 
que  subsiste  por  si  ,  e  não   he  como  o  acciden- 
te ,  que  anda  inherente  aos  sujeitos  ,  ou  indiví- 
duos ;  V.  g.  a  alma  he  substancia  espiritual  ;  a  pe- 
dra substancia  corpórea.  §.   fig.  A  substancia  dos 
alimentos  ,  he  a  parte  mais  nutritiva  ,  e  alimen- 
tosa  delles.  §.  Caldo  substancioso  i  v.  g.  substan- 
cias de  gallinha  ,  que  se  dáo  aos  doentes  debili- 
tados, §.  A  substancia    de  hum  discurso ,  a  parte 
delle  mais  principal  ,  e  importante  ',  em  substan- 
cia ;  i.  é  ,  resumindo  o  principal  ,  e  mais  impor- 
tante ;  V.  g.  referi  em  substancia  ,  o  que  lhe  ou- 
vi ;  fatiou  nesta  substancia.   Freire  ;  i.  é  ,  do  mo- 
do que  vou  a  expor  em  substancia,  §.  A  princi- 
pal   torça  ,  poder  ,  riqueza  da  terra  ,  do   Estado  : 
náos  ,  velas  de  pouca  substancia  ,  de  pouca  carga 
de  pouco   valor.    B.  4.  4.  c,  11.  e  i.  j.  z.    "  o 
commercio  . .  .  ajudava  tanto   em  substancia  ao 
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Estado  do  Reyno."  "mercadores  que  t  nhâo  mui 
ra  substancia  de  fazenda.  "  id,  i.  7.  6. 

SUBSTANCIADO,  p.  pass,  de  Substanciar.  Frti 
re,  V.  o   verbo. 

SUBSTANCIAL  ,  adj.   Concernente  á  substan 
cia  ,  á  essência  ,  ao  principal   de  als^uma   coisa 
ou   negocio.    §.  Digna    de  ponderação  ,  que    faz 
Força  ;  V.  g.  razões   substanc-aes.   §.   Aiimentoso  , 
que   restaura  as    forças  ;   v.  g.  alimentas   substan- 
ciaes.  §.  Qiie  contem    coisas  importantes.  Couto, 

4.  6.  6.  Jalla  substancial  (  que  fez  Lopo  Vaz  de 

5.  Payo  a  el-Rei. )  id.  D.  8.  Dedic.  'as  coisas 
mais  substan^.iaes ,  que  succederáo.  "  importantes, 
prinrJpaes,  §.  Subsc.  '*  he  Bispo  na  obrigação  ,  e 
substancial  do  oííício  ,  ainda  que  não  ponha  mi» 
ira.  •■  r.  do  Are.  2    7 

SUBSTANClÁLMÈÍvTE  ,  adv.  Em  substancia, 
§.  Importante  ,  e  muito  utilmente  i  v.  g-  serylr 
subíiancialmence.  P.  Per.  2.  71. 

SUBSTANCliVR-,  v.  at.  Med.  Dar  comeres  sub-  - 
stanciaes  para  daiem  forçai  ,  e  vigor.  §.  Expor 
em  substancia  ,  e  resumidamente  :  v.  g.  substan- 
ciar o  caso ;  derxou  substanciada  em  hum  escrito  a 
sua  justiça.  Port.  Rest. 

SUBSTANCIOSO  ,  adj.  Que  dá  substancia  , 
que  nutre  ,  e  vigora  ;  v,  g.  alimentos  substancio- 
sos 

SUBSTANTIVO  ,  adj.  ou  sub  st.  Nome  substan- 
tivo ,  o  que  significa  alguma  coisa  que  subsiste 
de  per  si ;  v-  g»  hum  homem  ,  huma  casa  ,  Pe- 
dro ,  Lisboa  ,  ou  qualquer  accidente  ,  proprieda- 
de ,  ou  attributo  que  consideramos  separado  de 
seu  sujeito  ,  e  existindo  per  si  ;  v.  ^.  a  brancu- 
ra ,  còr ,  dòf  ,  amor ,  lealdade  ,  &c.  Barreto ,  Or- 

SUBSTITUIÇÃO  ,  9.  f.  O  acto  de  substituir  , 
ou  ser    substituido.  V.  Substituir. 


SUBSTITUÍDO,  p.  pass.  dê  Substituir. 
SUBSTITUÍR,  V.  at.  Pôr  Jguem  em  vez',  e 
lugar  de  outro  ;  v.  g.  el-Rei  o  substituía  asi;\.  é, 
o  fazia  suprir  as  suas  vezes;  substituir  hum  her- 
deiro  a  outro ;  i,  é ,  nomeallo  para  que  o  seja  em 
falta  desse  outro.  §.  Substituir  huma  cadeira  ,  fa- 
zer as  lições  ,  ou  pteleçóes  delia  em  vez  do  lea-^ 
te  proprietário, 

SUBSTITUTA  ,  s.  f.  )  A  pessoa  que  fica  em 
SUBSTITUTO  ,  s.  m.  )  lugar  de  outra  ,  fazen- 
do as  suas  vezes  ,  e  suprir.íj  por  elU  em  fil- 
ta  ;  V.  g.  o  substituto  òc  huma  cadeira  da  Uni- 
versidade j  i,  é  ,  o  que  a  rege  em  impedimento , 
ou  falta  do  prorrietario. 

SUBSTRUCCjÃO,  s.  f.  O  fundamento  do  edi- 
fício. Arraes ,   10.  58.  Sub<truc0es  da  vaidade. 

SUBTENDER  ,  v.  at.  Unha  que  subtende  o  ar- 
co ;  i.  é  ,  que  lhe   fique   subtensa. 

SUBTÈNSA,  s.  t.  Geom.  Linha  tirada  dos  ex- 
tremos de  dois  lados  que  formão  hum  angulo  op- 
posto  ã  elia  j  fica  por  baixo  do  arco  do  círculo 
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àescrito  de  hum  extremo  ao   outío   dos  tr!e;rr,03 
lidos.  Aíechnn.  de  Marte. 
bUBTERFUGÍDO  ,    p.    pass 


de   Subtctfugir  : 


1 
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V,  ^.  "  execução  iubterff4gida  com    todas  as  cau 
^  telas   da    mais   reblsada   politica." 

SUBTERFÚGIO,  s.  m.  Escapula  em  n-a'eria 
de  dispota  para  nlo  convir  da  vecdade  demcns- 
trada  j  ou  em  negocio  ,  ou  observância  ,  para  evi- 
tar o  comprimento  ,  e  execução. 

SUB1'ERFUGÍR  ,  v.'  ar.  Fugir,  escapulir  com 
algum   subtertugio.   Ded,  Cronl. 

SUBTERRÂNEO  ,  adj.  Soierraneo,  V.  Fieira. 
SUETÍL  ,  adj  Ténue,  delgado  :- v.  ^.  '' a  sub- 
stancia da  alma  he  tio  'Ubtil  que  se  rouba^  aos 
sentidos  ;  "  feno  tni  po  subtil;  as  panes  mais  sub 
tis,  e  volauts  ;  ar  fino,  e  subtil  ;  a  niaiena  sub- 
ijl  ,  mais  delgadi  que  o  ar  ;  entendmnnto  subtil  , 
e  delicado,  §,  Embarcação  subtil  ,  pec^uena ,  ç  le- 
ve, h.  Pe',  2.  71.  §.  hnerpntA<^ão  subtil. 

SUBTILEZA,  s,  t.  "a  qu.bdade  de  ser  subtil, 
de  corpo  ténue  ,  e  muito  delgado,  §.  tig.  Subti 
leza  de  engenho  ,  e  entodinuruo  delicado  ,  que 
percebe,  e  inventa  coisas  ,  e  razoes  delicadas ^ 
abstractas.  §,  Subtikza  de  n\ãos  ,  a  destreza  cotri 
que  se  faz  com  ellss  alguma  coisa  sem  se  en- 
tender ,  ou  sentir  o  como  ;  v.  g.  nos  jogos  de 
-  passa-pa  sa.  §,  Subtileza,  t.  Theoí.  o  dote  sobre 
natural  emanado  da  alma  gloriosa  ,  ptlo  qual  o 
corpo  se  faz  capaz  de  penetrar ,  e  corEpenetrar- 
se   com   outro  corpo.   Fieira. 

SUBTILIDÁ-DE,  s.  f.    Delgadeza ,    grande  te- 
nuidade    do   corpo  ,  ou   suas   partes. 
SUBTILISÁDO  ,  p.  pass.   de  Subtilisar, 
SUBTILISADÒR  ,    s.  m.   Inventor    de   subtile- 
zas. H.  Pnuo  ,  f.  8512.  col,  I.  subtilisador   de  en- 
ganos, 

SUBTILISÁR,  V.  at.  Fazer  subtil.  §.  Rtdnzir 
a  pó  subtil.  §.  Inventar  com  delicadeza  ,  e  tig. 
V.  g.  subiilisar  cautelas,  e  enganos;  subtilizti  a 
mezinha.  Presrss  ,  f^ioy.f.  AndAVã  i\iv\ií:.núo 
a  trairão.  Cron.  J.  lU.  P.  i,  c.  89.  §.  Discor- 
rer com   subtileza. 

SUBTÍLMÈNTE,  adv.  Cotr.  subtileza.  §.  Sem 
fazer ,  ou    dar  a  sentir  ;  v  g.  ai»  ir  a  pcrta  sub- 
tilmente. §.  Em  partes  muito  ténues  ;    v.  g^.  pe- 
■  zar  y  triturar  subtilmente.   §.   Discorrer  subtilmen- 
te, com    subtileza  ,  agudamente, 

SUBTRACq.íO,^.  h  Atimet.  V.  Diminifi^ão. 
A  operação  que  consiste  cm  deduzir  hum  nume- 
ro de  outro  p..rajjhe  achar  a  dtfterença;  v.  g.  ti- 
rar ^  de  4.  §,  G  acto  de  privar  ,  privação  ;  v.  ^. 
*'  Christo  náo  foi  deixado  de  Deus  ,  nem  pela 
desunião  da  Divindade  ,  nem  pela  subirjiç^ão  da 
graça,  "  fieira  ;  i.  é  ,  nem  por  41  e  Deus  Ihp  tváo 
concedesse  a   sua  graça. 

SUBTRACTIVO,  ad).  Que  se  ha  de  subtra- 
hir,  deduzir,  tirar  de  gutro  :  v.  ^.  numero  sub- 
fíactivo. 


j      SUBTRAIlfR,  V.  at.  Tírâr  ,   retirar,   privar, 
jt^.  f.   ''  subtrnhida  a  niateria   cessara  o  pcccado." 
I  §.  Subtrahir-se  a  alguma  coisa,  fugir-lhe  ,  náo' a 
querer ,  retir.u-se.  §.  Também  tile  subtrahe  as  suas 
inspirações.  Fieira  ;    i.  e ,  retira  ,  náo   inspira  co- 
mo   dantes., 

SUt  V ENTÀNEO  ,  ad).  Ovo ,  infecundo.  Gran. 
dezas  de  Li  boa  :  os  partos  subventaaeos.  "  as 
ovas  -do  peixe  sem  ^Sfer.-íáo  seminal  do  liiacho 
são  subventaueas  :  "  ò^o  subventanco.    Arraes  ,    4. 

SUBVERS.ÍVO,  s.  f.  Roina,  destruição,  cai- 
da  ;  V.  g.  subversão  da  Republica,  ^.  Perversão 
mioral  :  v.  g.  pecca  mortalnutite  pelo  per t-^a  da  sub' 
versão  ;  a  n^nureza  humana  mais  propensa  ã  sub- 
ver.çáo  c^ue  d  conversão:,  era  subversão  da  humil- 
dade. Anaes,  7,  9.  §  r.  Med.  subversão  do  es- 
tômago ;  \.  é  ,  desordem  da    força   concoctiva. 

SUBVERTIDO  ,  p.  pass.  de  Subverter.  Sub- 
vertido Iharao  ,  e  ^u  cx.rcno  no  mar.  Catbec. 
Kom.  247. 

SUBVERTER  ,  V.  ai.  (  V.  também  Soven^r^ 
Destruir  ,  demtlir  .  arrumar  .  tiransiornar ;  *'  hum 
terremoto  subverteu  toda  esta  terra."  ^.  Subver^ 
ar-se  o  navio  no  mar  ,  ser  comido  dis  ondas. 
Amaral,  7.  §,  Snbverier  os  costumes,  perdeliosj 
estragallos.  Arraes,  5,  2.  subverter  a  justiça,  id, 
8.  p. 

SUBURB.\NO,  adj.  Vísinho  á  Cidade  ,  dos 
arrabaldes  da  Cidade:  "o  sitio  he  suburbano  d9 
Coimbra.  >^  M.  Laiit. 

^SUBÚRBIO  ,  s.  m.  Os  arrabaldes  de  alguma 
Cidade.  Gazeia  de  Lisboa  de  ijiQ  nos  subúrbios 
de  Roma. 

SUCÁR.  V.  ChuchAT. 

SUCCEDÈNHO,  s.  m.  Beir.  V.  Saccesso,  in- 
cidente. 

SUCCEUÈR,  V.  n.    Vir  posterior  em  ordem, 
em  tempo ;  v.  g.  succede  a  tioite  ao  dii ,  a  itrc 
nidadc  a  tempestade.  §,  AcotMecer.  §.  Seguir-se.  B. 
Ofar.  L.    i.  J,   i.  "que   olhasse,  quanto  proveito 
díiqui    succedia,   §.   Entrar   na  vagante,  ou  em  lu- 
^',àr  de  curro;  v.  g.  '^  succedeu  èl  Rei    D.  José  o 
I.  a    D.   João   o  V.  *^  §,  Succeder  i:a  herança,  vir 
ia  ser   senhor  delia  por  morte  do  instituido^r,  r^os 
/«ed.  /.  f.   ir^  at.    "  filhos  pua   socederem   ,ipos 
vos  esta   herança"  p    usad.   §.  Cí imbr a  me  succe- 
deu  em  l/fgar  de  Pátria.  Areaes',  10.  85.  ;  i.  c, 
hc   tida   por  mim  em   lugsr  da  patr:a  que  deixei, 
§,  ar.   "até   que  àè  a  c!-Rei    tilho  ,   que  o  suece- 
da;"*  i,  e,  lhe  suiceda  V%  ItKd.  /.  112.    §.  Suc' 
cedtr   algunia  íoisa  a  algtum  ,  sair-lhe   como  tra- 
çara ,   l.u.Tdir  ,  approv Citar   "  vendo  o  tytanno  do 
Achem   o  fouco   que  lhe  sU::£d:ão  suis  traças." 
Conto ,  8.  22,  Sair  htm  ,  ou  mal  ,  ou  em  vão  '*  fo- 
nnos  to(p?.r-lhc  ,   (a  ilha)  c  sHc.edea-nosben\" 
Qm.  Ekg.  o  Pnax  Sin-.on.    B.  ^.  2.  9,  casos  .  .  , 
succedcm  prii^pf.ipienK , ,  ac^báu-ic  , ,  e%iti}áp-sçj 
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siiccedui-lhe  a  gn(rra  bm.  Cnsan.  6.  c,  6o.  *•  -'os 
perversos  sficccdein-lhe  á  vontade  os  seus  atrevi- 
mentos."  /Irra^t ,  9.   Ji. 

SUCCEDÍUO,  p.  p-iss.  de  Succedet  ,  eráO  sue 
cedidos  muitos  in^tíJtos.  Ar^ats  ^  5.   12. 

SUCCEDIMÈNTO  ,  s.  m.  O  successo :  ''os 
nossfíi  mitoses  loHvavío  Oi  jiind.vmnun  ,  e  n./o  us 
succedimentos.  ^'  f.uf^.  i.  i.  aniiq.  ^.  ^.  i.  5- 
§.  Successáo  ,  de  reis  huns  aos  outros.  B.  ^.  è.  1. 
succedi mento   de   hum   a  outros.  * 

SUCCESS  ^O  ,  F.  i.  O  acro  de  succedet ;  e  fig 
a  coisa  em  que  se  succede  por  morte,  vagante 
de  quem  a  tinh.i  :  v.  g.  a  sUcce.sáo  ,  oft  heran- 
ça que  alguém  deixou.  §.  A  successáo  da  Índia  , 
no  governo  ài  índia  era  patente  ,  que  designa- 
va o  successor  do  Vice-Rei  ém  caso  de  elle  mor- 
ter,  antes  de  el  Rei  Ihé  dar  successor.  Couto, 
4.  1.  I.  dando  a  kuccessío  ao  stcreíaiio.  §.  Avin- 
da de  alguma  coisa  posterior  em  tempo  :  v.  g.  ^' 
succe?sáo  dos  dias  ás  noites ,  das  esUJt^õís. 

SUCCESSIVAMÉNTE  ,  adv.  Hum  depois  de, 
outro ,  nso  simultaneamente. 

SUCCESSÍVEL  ,  adj.  Capaz  de  succedet  ccmo 
herdeiro  ,  ou  de  outro  modo.  Pragmática. 

SUCCESSfVO,  adj.  Que  succede ,  e  se  segue 
depoii  de  outro  sem  interrupção :  v.  g.  andei  truj 
dias  successiyos  ;  os  successivos  progriíios  de  stta 
fida  ;  èm  quatro  pornijicados  successivos.  FíéíM  : 
por  5O  annos  successivos.  §.  Hereditário,  e  náo 
electivo:  v.  g.  este  Reino  he  successivo.  §.  Horas 
successivas.  V-  Subiceísivas. 

SUCGÉSSO  ,  s.  m.  O  que  aconteceu  ,  o  que 
sticcedeu  em  consequência  'de  alguma  diligencia, 
ordem  ,  lei  previa  :  v.  g.  tal  foi  o  successo  destA 
batalha,  diligencia  ,  negociação.  §.  Acontecimen- 
to ^  acaso  §.  Conclusão  ,  bom  êxito  do  negocio, 
victoriií.  "  Belizano  por  seus  grandes  suuessos 
suspeito    ao    Imperador.  "    H,    PiMo  Ha    "fribuU 

Cf. 

SUCGESSÒR  ,  s.  m.  O  que  succede  em  he- 
rança,  em  oflício  ,  posto,  governp ,  vagos:  fim 
utcces^ora. 

SUCCESSÓRIO  ,  adj.  Que  trata  da  successáo : 
V.  g.  lei  successoria  ,  edicto  succesãorio  ,  pacto 
successorio, 

SUCGINTAWÈNTE  ,  adv.  Dfe  modo  succin- 
to  :  V.  g,  narrar  succintamente  ,  dizer  succinta- 
mente. 

SUCCÍNTO  ,  adj.  Curto,  breve:  v.  ^.  repos- 
ta, discurso  succinro  ,    náo   prolixo. 

SÚCCO  ,  8.  m.  A  parte  húmida  das  plantas  , 
e  do  coipo  animal  ,  e  que  contem  o  que  nellas 
he   mais   substancial. 

SUCGÒSO  ,  adj.   Que  tfim  sueco  ,  náo  árido. 

SÚCUUO  ,  .♦Jj.  Que  fica  por  baixo  no  acto 
da  copuia  carnal  :  di.'ibos  sucubc-s  ,  os  que  fazem 
as  vezes  de  mulher  em   taes  actos. 

SÚCULAS.  V.  us  Hjidas. 


SUF 

SUDÁRIO  3  s.  m  Panno  de  liir.par  o  suor  :- 
o  Santo  Siédano ,  aquelle  p.iino  em  que  se  re,'re- 
senta  a  iit;ura  de  Christò  fendo  ,  -e  atormenta- 
do ,  e   se  ;jio<iira   em  certos   sem.óes. 

SUDOMÍnCO  ,  ad).  Sodomita  ,  que  usa  do 
•jGccido    contra    a   natura  ,    todincú,    Ord.   Af^  5. 

58   i;. 

SUDORÍFICO  ,  adj.  Med.  Que  promove  o 
luor  :    V.  g.  remédios   sudoríficos. 

SÚDRO  ,  s.  m.  As.  O  que  ura  a  sura  das  pal- 
meir.is.  §.  it.    Gente  mecmica. 

SUDUESTE  ,  5.  m.  Vento  entre  Sul ,  e  Oes- 
te, .y.) 

SUSíRAS  ,  s.-  f.  pi.  Elmidar,  Interpreta  pe- 
dras precio.çaí  de  bioslar  em  pannos  ,  e  ornar 
-çeil-^s  ,  &c.  e  P'ida  antiq.  dã  Rainha  Santa  na 
M^  L/is.  Tom.  6. 

SUESTE  ,  s.  m.  Vento  entre  o  Sul  ,  e  o 
Leste. 

SUÉTO  ,  s.  m.'Dia  feriado  extraordinário  nas 
escolas.' 

SUFFIGIÈNGIA,  s.  f.  Abastança  fizica ,  ou  dé 
h  tbilidade  ,  doutrina  .  cu  qualidade  ;  muitos  con- 
fiados em~sua  sufficiencia ;  i.  é,  em  que  tem  o 
.saber,  prudência  ,  ou  authoridade  adequada.  Z.0- 
ho  ;  pessoa  de  sufíiciencla  para  o  emprego  ;  toda  a 
nossa  sufficiencia  vem  de  Deus.  Lucena.  F.  do 
Are.  I.  f.  2.  Eufr.  5.  2.  habilidade,  capacidade, 
aptidão. 

SUFFICIÈNTE  ,  adj.  Bastante:  v.  g,  a  ^«íSM- 
ífí/rtr/f  sufEciente  ,  o  dinheiro  sufficiente  ,  tem  a 
forca  suíR  iente  ,  habilidade  sufficiente.  §.  Hábil, 
apto  :  V,  g,  aptos ,  e  sufficientes  para  receberem  o 
baptismo.  Couto,  4..  L,  8.  c.  i^.  "náo  se  podia 
achar  pessoa  mais  sufficienti  para  este  emprego  ;  " 
i.  é|  dotado  das  partes  convenientes-:  muitos  sní- 
fi'cientes  escritins,    Azurara  ,  c.  i. 

SUFFiCIÈNTEMÈNTE  ,  adv.  Quanto  he  bss'» 
tanie:  v.  g.  "sabe  o  Francez  íUj^.ífHíemeHí? ,  pa- 
ra  se   dar  a  entender." 

SUFFOGAqáO,  s.  f.  Falta',  ou  gr.at\de  eniba- 
raço   da  respiração. 

SUFFOGÁDO,  p.  pass.  de  Suffocar. 

SUFFOCADÒR  ,  adj.  Que   sufFtJca. 

SUFFOCAR  ,  V.  at.  Atalhar  de  todo  ,  ou  em 
parte  a  respiração  livte;  §.  Privar  da  vida  ,  suf- 
íocando.  §.  Sufocar  a  vo%  ,  ò  alento,  'f.  Siifficàr 
iig.  Sufocar  o  valor ,  os  taler.tos  ,  imped.r  que  el- 
les  se  exerciteín  ,  e  maniféstetn  ;  sufFocar  a  in- 
dustria. 

SUFFOCATÍYO  ,  adj.  Que  suíFoca  :  v.  g.  va- 
por sufíoca.tivo  ,    açcrdente-^.  ^ 

SUFFRAGÀNEO,  adj.  Sujeito,  suBordinadoY 
"  V.  g.  '*'  os  bispos  de  tal  ,  e  tal  Cidade  são  suj- 
fragamos  de  tal  Arcebispo  ;  "  Igreja  SuíFraganea 
4  Roma.  \ 

SUFFRAGÁR  ,  V.  n.  Approvar  ,  favorecer, 
apoiar  com  o  seu  voto. 
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SUFFRÁGIO  ,  s.  m.    Veto.   §.  Tcda    a 
,  pia    pcf  alrra    dcs  defuntos. 

SUfFREGAiNHO.  V.  Suf^raganco 

SUFFUíilGACjlO  ,  s.  t.    SuíFum. 

SUFFUM-ÍGIO  ,  s.  m.   Vapci  cjue  :-e 
alguma   parte   para  a   curar  i_v.  ^.  s_, 
/i  ^ueimad^^  ,  de  enxífre  ,  é>c.  t.  Rkd. 

SUFFUSÀO  ,  s-  t.  Derri.man-.ento;  v.  ^^.  suffu- 
sáo  de  sangue  que  entra  pelos   vcícs  linfáticos. 

SUGAR  ,  V.  at.   V.  Chupar.   Fariã  e  Sema. 

SUGÈITO.   V,  Sujeito,  e  deriv. 

SUGERÍR  ,  V.  at.   Fazer   vir  ao  pensamento  ; 
lembrar,   inspitar  ,  r,d-.ertir  :  v.  g.  sugerir   peviss 
mentos  elevados ;  sugerir  mães  cciiselkos ,  e  intentos ; 
tile  me  sugeriu  a  repas  lã. 

SUGESTÃO  ,  «.  f.  O  acto  de  sugerir  ,  indi- 
car ,  apontar  ,  fazer  lertibrar  ,  aconselhar.  Jrraes. 
6.  II.  sugestões  da  perversidade  ,  dà  irai  ào  de- 
mónio. 

SUGÉSTO  ,  s.  rr.  Trituna  ,  ou  púlpito  donde 
os  Or.idotes  tallaváo  ao  Povo  Romano.  Pastoral 
ào    Bispo  do  Porto.. 

SUGIDAPE.  V.  Sujidade  ,  Sujo,  é-c. 

SUGIGADÒR  ,  s  m.  Cauan,  L.  ?./.  198.  su- 
gigador  dos  infiéis.  V.  Subjugador, 

SUGILLAÇAO  ,  s.  f.  Nódoa  no  ctítpo  causa- 
da de  pancada,   t.  Med, 

SUGÍNHO  ,  ad},  dwjn.  de  Sujo.  Prestes  ,  /. 
andai  suginha  ,  patifa,  lambareirinha, 

SUQÍR  ,  t.  Belr.  V.  Ckupar. 

SUGISTÒRIO  ,  s,  m.  Homem  que  hia  nas 
Procissões  vestido  ridiculamente  íazèndo  geito 
de  matar  a  serpe  ,  que  sahia  cm  algumas  procis- 
sões. 

SUGITÓRÍO.  V.  Sugistorio. 

SUGO.  V.  Saco  ,  que  assim  se  di?, 
_  SÚJAMÈNTE  ,  adv.  Porca  ,  sordidamente ',  fí- 
sico ,  e  rrioral, 

SUJAr  ,  V.  at.  Fazer  sujo  ;  v.  g,  spjar  a  rou- 
pa trdzevds  a  ;  a  casa.íom  lixo  ;  o  rono  um  fus- 
cas; o  vestido  cem  tinta,  lana ,  nódoa,  §.  íig.  Su- 
jãr'Se  ,  fazendo  acçáq.  torpe,  baixa  ,  ayiltadpra  ; 


V.  g.  casando  com  pessoa  somenos  ;  furtando  ,  ca- 
loteando ,  8cc.  §.  Sujar  ,  fig.  "  hum  dado  mão 
duas  mãos  suja^  ^'  (  má  dadiva  afronta  a  quem  a 
dá  j  e  a  quem  a  recebe.  )  UUs.  l.  6.  "■  náo  suj.i- 
rds  o  nome  de  teu  Deus.''  (  conn  perjúrio.)  Ca- 
tttc.  Rm.  5;5j. 

SUIDÁDE  ,  s.  t.  ]urid.  Q  estado  daquellc  que 
era  herdeiro  neccísirio  de  .-.Igum  testador  ,  como 
o  filho  que  estava  debaixo  do  patiio  poder  ao 
tempo  da  morte  de.  seu  pai,  o  qual  se  chama 
herdeiro  seu  ,  e  necttsario. 

SUJEIÇÃO  ,  s.  f.  O  estado  da  pessoa  ,  ou  coi 
sa  suieifa  ,  dependente  ,  spbordmada  ;  que  ^unr- 
Ja  respeites  ,  &r.  §.  '•  Ai  m.ulheres  tem  n/jen^ão 
de  seus  m.iridos.-'  E/ffr.  4    2.  i.  é  ,  a  falta  de  ir.- 
Ipira  liberdade   com  ciles.    §.  O  pejo  ,   encolhi- 


cBra    rrento  5  scanhair.ento  que  ilmos  a  respeito  de  al- 
guma   pessoa.  Caítav,  L.  ^.  f.  7^, 

SI  JÈITA  ,  s.  f.  Huma  sujeita  j  i.  c  ,  huma  mu- 
lher que  íe  náo  nomeia. 

SUJEITADO,  p.  regul.  de  Sujeitar.  CUr.z.c^ 
6.  "  Clannda  estava  mais  su\eitada ,  do  que  suas 
palavras  mostraváo.  " 

SUJEITAR  ,  V.  ar.  Fazer  sujeito  ,  súbdito  o 
que  era  livre  ,  e  independente ,  poi  meio  de  ar-» 
mas .'  e  fig.  com  lazóes.  §,  Ter  sujeito,  subjuga- 
do ,  e  sem  livre  acção.  §.  Sujeitar  no  fig.  v.  g. 
a  vontade  á  razã9 ,  d  let ;  \.  é  ,  fazer  obedecer, 
§.  Sujeitar-se  ,  limitar  a  sua  liberdade  a  algum 
respeito. 

SUJEITO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Sujeitar  j  Reduzi- 
do á  sujeição  ,  subjugado  ,  reduzido  ao  senhorio  , 
dominio  ,  mando  ,  obediência.  §.  Sujeito  a  algum 
danmo  ,  risco  ;  i,  é ,  exposto ,  em  estado  de  sof- 
frer.  (  cbncxius  )  *'  ficava  tão  sujeito  aos  inimi- 
gos. »>  Cron.  7,  ;//.  P.  4.  ç.  52,  §.  Pocil ,  obe-. 
diente  ,  obsequioso  ;  v.  g,  cavallo  sujeito  ;  escra- 
vo sujeito  ;  vontade  spjeua  á  razão  ,  á  lei.  §.  Do-« 
mado.  §.  He  sujeito  ;  i.  é ,  cativo,  escravo. 

SUJEITO  ,  s.  m.  Huin  sí4 jeito ;  i,  é  ,  pessoa  que 
se  não  nomeia.  §.  Objecto  ,  assumpto,  de  que  se 
trata   em  algiima  arte,  discurso,  poema,  histo- 
ria. H.  J)omin.   ^.  P,  L.  i.  (.  9.  e  iç.  L.  1.  c. 
10,  F.a$conc.  Ar^e  Militar,  Btrn.  Lima  ,  f.   147. 
Htst.  do  Futuro,  p.  í,i.  §.   '«  os  Embaixadores  se- 
jáo  escolhidos  de  sujeito  accommodado  ao  que  hão 
de  tratar,  "  Lobo  ,  Corte  D.  4.  i.  é  ,  indole  ,  ca- 
pacidade, §.  Súbdito  ,  vassallo.  Falln  do  Cardeal 
D.  Henrique  a  el-Rtí  D.  Sebastião.  "  vossos  vas- 
"sallos  ,  e  sujeitos."  §,  Sujeito  da  proposi:ão  ,  o  ter^ 
mo  ,  ou  tertnos  com  que  significamos^  a  pessoa  , 
ou  cousa  de  quem  o  verbo  afiiima  alguma  pro- 
pried  ide ,  ou  attributo  :  V-  g.  DcHs  é  bom  :  Deus^ 
que  nos  creou  ,  nos  conserva  :    e   este  decLrado 
cem  mais  de  huma  palavra  é  con.plexo ,  e  náo  sim-, 
pjcs  conio  em  "  Deus  é  bom.'*  Ha  sujeitos  diver- 
sos ;  e  outros  cognatos  do  \trbo  ,  ou   nascidos   da 
mesrr.a   ideya  ,  e  raízes  :  v.  g,  o  vento  venta  do 
Sul  i  o  cor.ter  come-se  ;  a  navegação  uavega-se.  V; 
B.  ;.  4.  4.  e  õà  artigos  Fitiío  ,   Festa  ,  e  Cogni' 
tu.  (  Sujdco  )  he  melhor   ortografia   que  sogeito  , 
porque  em  Latim  hc  íubjectitm  ,  de  jacio.  -f' tetra 
ejcrevc  sujúto.  ) 

SíUIDÁDE,  s.  f.  Falta  de  limpeza  ,  de  asseio, 
§.  Imundicja.  §.  Os  excrementos  maiores  do  cor- 
po humano.  §.  Sujidades  ,  palavras  de^honeitas  , 
t.   vulg. 

SUJO  ,  adj.  Sórdido  ,  não  limpo  ,  náo  asseiado. 
Ç.  impedido  ,  pejado  ,  eiitremeyado  ;  v,  g.  mar  su- 
jo de  ilhetas ,  de  restingas,  &c  B.  z.  è.  i.  §.  fig. 
Soidido.  Eneida,  XI.  94.  §,  Deshonesto ,  impu- 
dio.  %.  ^Ltvro  sujo  ,  cheio  de  erros,  incorre.to, 
§.  Chfí^a  suja  ,  a  que  tem  sorJcs.  (  do  Casielha- 
UQ   Suc'o.  ) 

SÚL, 


SUM 

SÚL  ,  s.  m.  Vento  õpposto  diametralmente  .lo 

Norte. 

SULAVENTEÁR  ,.v.  n.  Naut.  Dcscahir  para 
salavcnto  ;  o   suisvenfcar  detít  tiáu.  Htst.  Naut. 

>•  f'   ?59.. 

SUI.AVENTO.  V.  Julavmto  ,  Sotwento.*  Re- 
ghi,  lie  Ptlotoí. 

SULCADO  ,  p.  pass.   de   Sulcar. 

SULCAR  ,  V.  ar.  Arrecear  tom  arado  a  terra 
poet.  fig.  6  navio  suLa  <?>  dh^ai  ;  i.  é  ,  naveg.i, 
e  deixa  hum  como  rego  por  ella?.  Wííí.  i.  Yj. 
V,  Xurcnr, 

SULCO  ,  í.  m.  Rego  do  arado.  Viss.  6,  9. 
Ali.tismho  ,  /.  74.  f: 

SÚLFUR.  s.  m.    V .   Enxifre. 

SULtURÁDO  ,  adj.  Enxohado  ,  untado  ,  cu 
prepar.itio   com  enxolre. 

SUI.KÚKEO  ,  aoj.  Da  naruteza  do  enxofre. 
§.  Infl.ninuvel  como  o  enx':>fre.  §.  Km  que  ha 
prti-  ulas  lie  cnx  >^re  ;  v,  j?.  a^uns  sulfúreas.  §  P<3- 
UiV.ts  ■rflfwei.s  ,  cheias  de  e-xofr>í ,  e  ontns  dro- 
gr.is  i-^fl  .mmavcis  para  a  gi^erri.  Lti  laJa  i.  68, 
♦'  fnl^u-TíUi   ondas  em   turiicso  rolo.  '*    Aiaus,  J. 

SULFURES.   V.   EnX'f'rs,  i.  Med. 

SULFURÍNO,  ad]  Suhurto.  Li  g.  f.  2?.  f.e 
l^X.   f    ^ 

SULTANA,  s,  i.  A  con  uhina  ,  q'e  houve  em 
Pérsia  ,  e  Turqu  a  huin  rilho  do  In  perador ,  pri- 
meiro c|ue    as   ootra^  :   a   suit-ina  Jíno  itu 

SULTANÍAl  ,  s.  m.  Moeda  de  o.ro  Turques- 
ca  ,  cjue    vai   o  rresTo    que  zcquim    Veneziano. 

SULTÃO.  V.  SMáo. 

SUM  ,  adv.  antiq.  \'.  Sufí  ,  acha-se  precedido 
das  ptepos  çóes  tni  ,  de ,  e  de  con  ;  v.  g.  viver  mi 
sUin  ,  de  sum  ,  de  cm  síiiii  ,  e  sempre  signiíica 
juntamente,  entre  si;  v  g.  commetfcr  algum  de- 
licro    de  j«i»i  ,  paieue^co   q' e   háo  de  sum  ,  hlhos 


SUM 
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que   houverem    de  s'tní  ;  •    é  ,  d"entrí 


t.llvi.'Z 


signirici  o  mesm.o  que  ítnewbru  ,  de  íU»i  das  La» 
u-\ís  de  simri!  ,  em  lUm  de  insim/tl  ;  en  smbra  áo 
Francez  tnsctnble,  Ord.  Aj^  treq.  V,  Shu^  aqui  : 
**  que  os  três  não  cortem  en  iemba  ,  nem  d. 
sum  "  são  dois  advérbios  ,  que  signiticáo  o  mes' 
mo. 

SUMA  ,  e  dcrfv.  V.  Summa  ,  <&>*€.  com  dois 
mm. 

SUM.4GRE  ,'  s  m.  Planta  ,  com  cuja  folha  , 
e  casca  do  cruiico  se  curtam  coiros,  e  pelles. 
C  Rhus.) 

SUMARENTO  -  adj.  Que  tem  summo  ,  sueco 
pems  bem  sumarenta^. 

S'JMBAia.  V.  Zimb.'.Í0.  B,  z.  5.  i.  <;aleina  , 
ou   <^ur,:baia    id    Cíin,  f,   224 

SUftlEAS  s  .t  pL  N.:ut.  Taboas  com  cjue  o 
leme  se  ref.z  ,  e  repara.   B.   Per, 

SUMRRGÍDO  ,  p.  pis  .  de  Sumergir. 

SUMERGÍR  ,  v.  at.   Metter  debaixo  ,da  agua. 

Tom.  U. 


£T'1\]ERSa'0  ,  s.  f.   o  acto   de   sumergir  ,  ou 

Himeigir-í-e.  §.  fig.  Na  Cirurg.  snnicrião  do  casco , 
he  o  abattr-se   o  casco  com  a  pancada. 

SUAJKHSO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Sumergir.  GíW, 
Litf.  7.  8.  "  com  tgo  Itália  bllo  ,  já  iUtversa.^* 
5.  Casco  sfítncno  ,  n.etido  pata  dentro  com  algum 
golpe.  f 

sumiço  ,  s.  tri.  Levr.r  snmi^o  ,  perder-se  de 
vista  ,  não  se  ach^r  ,  não  se  saber  aa  coisa  <jue 
levou  sumiço. 

SUMlDÍí^O  ,  adj.  Coisa  que  facilmente  se  so- 
me ,  desapparece  ,  e  se  desvanece. 

SUJ\'.ÍDO  ,  p.  pass.  de  Sumir.  Mettido  para  bai- 
xo do  oUvel  ,  .escondido  :  v.  g.  valies  sumidos  ; 
íumido  na  a^ua  ;  tírvoíe  sumida  tio- fundo  de  h/cn 
vallc-y  clhcs  sumidos  (es  do  moribundo.  )  ArraeSt 
iO.  80.  /o'».<»ii  sunVido  de  to. to  ,  o  que  he  muito 
magro  :  o  peito  síimido ,  seco  ,  sem.  icite  ;  VOZ  í'(- 
■nida  ,  que  mal  se  ouve  ,  &c.  LuíH.  TramJ.  J. 
izy.  faUa^^amoí  itnt  — . 

SUftlIUòURO  ,  s.  m.    Abertura  profunda,  ou 

coisa   seinelhante   para    onde   escoa  ,  e  por  onde 

se  some  a  agua  ;  v.  g.  esce  quintal  tem  çumidou- 

ro.  frieira.  "  como   ha    tanto  n  ar  ,  e   siínndouros 

em  meio.  "  §.  íig.  "  lista  trulhtr  he  o  sumidon-^ 

ro  da  t.izenda  dos  deshonestos,  q^e  a  conversão." 

V.  Foragem.  '*  voragtm  ,  e  sumidouto  de  vicios.»* 

Fiyo  ,  T-a-    2./.   1 5. 

SU.MILHÈR  ,  s.  m.   SnwiUnres  da  cortina  ,  sáo 

'  ecclcbia- t:cos   fidalgos,   que   correm    a    coitina   da 

\  Tribuna  dei  Rei   na   Capella  Real ,  e  fazem   ou« 

i  trás  crisis  'do  strviço  delia. 

I      SUWf  R  .  V.  at.  Sumergir ,  rrerrer  a  pique  ;  V.  g, 

."par::  stiihir  os   navioi  no    fundo  do  mar,"  £.  i, 

\  4    9.   Couto  .  6.   I.  ).  fig-  Esconder  ,  náo   dar  a 

'perceber  ;  v.  g.   iumir   uò   lagrmus  ,    os   stdpirGs. 

j  §.   Arracs  ,  Prol.  "náo  quero   que  o  pfearr.bulo 

'  iuma  cse  breve  livro;  *    i.  é  ,  o  f  ça  con-o  ces- 

apparecer   por  [equeno.  ^..Sfnvir-se ,  submergir-se 

•*  cutra..   teiif.s  se  iUmirão^  e  desajrpareccrêo  ,  que 

as  sorveu  o  mar."  L(ão  ,  Dcscr,  c  4.  §•  Snnuu- 

íe   o   thtsi^uro   p<>t   tua  morte,    tuUB  ,    7.  7.   ]» 

%.   Dosvàparecer  à-\  vista  :  w  g.  em  appareando  o 

sol  ,  as  euríiUs  somen-se.  fiíira.  %.  Sumiste-te  , 

e  não  te  v^mns  mais;  i   é,  desap pfiteceste.  §.  SU' 

.■»ií'-ie  a   v»z  ,  náo    poder    íoar    de  sorte    Que^  se 

ouça.   Este   verbo  é  irregular  snmo  ,  stmes  ,  serie 

no  ptes.  indic.  mas  os  ant.gos  diz  áo  sunies  ,  sft- 

me  ,  e  assim  nos  derivados.  £    2.  8..   i«  "  i-cs  se 

í'0)!ft?i  por   faixo  da  terra  no  verão  "  O  sempre 

vivo  lume  ,  que  togo  é  só  que  queixa  ,  e  náo  con- 

^uw  .   Crifíiões. 

SI  ryjíSSÃO  ,  e  deriv.  V.  .Snmir.isião ^éf^c, 
SUteWA  ,  s.  f.  Somma  ;  v.  g.  dcrão-the  grandtl 
sDmmas  de  dinhJro.  Vutra.  §.  A  summa  ;  i  é  ,  a 
substancia  resumida  '.  v.  g.  a  sum^ma  deua  escti-^ 
tua  ;  ã  ^umma  das  razoa ,  qm  deu,  %.  Em  sum- 
ma i  i.  é  ,  tesumidamente  ,  tm  substancia^  Mi 
Aaaaa 
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Cor^.  4.  17.  em  breve  mmnu.  5.  Resamo  ,  epito- 
me  do  mais  principal  ;  v.  ?•  <i  sumtna  das  doU' 
trhms  de  Satuo  Thomaz.  Ults.  f.  :}8  "  essa  he  a 
SUmma  ;  náo   hi  que  fallar.  ^' 

SÚMMAMÈNTE  ,  adv.   Muito  ;  em    extremo. 

SUMMÁR.  V.  S"-'i'niar ,  como  se  diz.  F.àra  i. 
f,  ii6.  os  dias  somiTia-os  a  vida, 

SUMJVJÁRIAWÈNTE,  adv.  Em  rumma  ;  bre 
vemente.  §,  t.  forens.  proceder  summanamente  ; 
i.  é  j  sem  figura  ,  sem  as  formalidades  usuaes ,  e 
demoras  do  processo  ordinário.  Ord.  i.  i,  ^.  e  L. 
3-  ?o.  §.  ?.  - 

SUMMARIÁDO  ,  p.  pass.  de  Summariar.  V. 
o  verbo. 

SUMMARIAR  ,  V.  at.  Redusir  a  summa  ,  ou 
summario.  §.  No  foto  ,  tratar  summariamenie  a 
cauía,  ptocesala  sem  as  delongas  ordinárias.  §.  Re- 
sumir ,  recopilar  em  somma  ,  ou  em  breve.  M. 
Lus;  f . /.  100  "o  que  fica  summariado  no  ins- 
trumento. >'  §  Summariar  um  reo  ,  fazer-lhe  um 
processo  summario  ,  em  certos  casos  ,  e  crimes , 
iazendo-se  autos  da  accusiçáo  ou  denuncia  ,  ins- 
truidos  coíTi  os<^itos  das  testemunhas. 

SUMMARIO  ,  s,  m.  Compendio  dos  pontos 
principaes  ,  e  mais  su^s^•^^^tí^es  de  hum  livro  , 
discurso,  &c.  epitome  ,  reçuroo.  "  hum~ iunmia^ 
rio  das  cousas  do  seu  tempo.  "  Coit:o  ,  4.  6.  6. 
fig.  "  a  cruz  de  Chsisto  sumivarw  de  to^os  os 
V  bens  da  vida.'  Paivii ,  Scrm.  i.  f.  18].  §.  O  proc- 
'    cesso  summar  o, 

SUMMÁRiO  ,  adj.  processo  summario ,  em  que 
se  procede  summariamente.    Ord.    L,   2.  T.   18. 

5.  ?.  4.        ,  , 

SUMMIDADE  ,  s.  f.  A  ponta,  o  extremo  mais 
alto  ;  V.  g,  do  pavinienlo  /ité  a-  sumidade  do  ar- 
co.   Arraes  ,  :.  4.  íí  sumid-ide  dcs  ramo  . 

SUMMTSsio  ,  s.  t.  Humildade.  §.  Obsequio  ; 
obediência. 

SUMMÍSSO,  adi.  Ba'xo ;  humilde-,  v.  g.  vcz 
surrimissa.  §.  Feias  stimmtisas  ,  ténues  ,  e  qnasi 
sumidas  ,  t.  Cirjrg. 

SUJVIMO  ,  adj,  P  mais  alto  :  supremo  ,  ulti- 
mo ;  V.  g.  em  summo  grão  ;  summo  amor  f  sum- 
mo  cuidado  :  preço  o  mais  alto  (  maximum  )  se- 
não leve  mais  que  a   f  -   ao  summo.  Const.   de 

Braga  68.  8«  ?.  §.  S/^mmo' estado  de  poder.  B. 
2.  5,  .2.  "  po'que  a  fortuna  raras  vezes  leva  al- 
guém a  sUmmo  estado  senão  por  m;yo  de  algum 
crime  commenido.  '■  §.  adverbi:;lnrente.  Drvj  co- 
iro summo  bam  ,  suirmo  sabedor  ,  e  summc  podero- 
so. Ults.  5.  8  suhsiantivadamente  "  trepar  ao  sum- 
mo do  monte.  "  Ar:aes  ,  4.  51. 

SUMMULA  ,  s.  f.  Summasinha  ,  ou  breve  epi- 
tome doutrinal  ;  chamava-se  assm  por  antono- 
másia a  summula   da  dialéctica. 

SUMMULÍSTA  ^  s.  m.  O  que  era  versado  na 
Summuia,  ' 
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SUMO ,  s.  m  O  suco  que  se  exitahio ,  e  ex- 
preme  :  V- g.  sumo  de  Itmàj  ^  de  azedas.  §,  Suco 
da    carne, 

SOMPTO,  s.  m.  V.  Custo,  Despeza.  B.  Per. 
p.  usado. 

*»UMPTUÁRlO  ,    adj.    Concernente   a   gasto,. 
Je  peza  :  Lã   sumptuárias  ,  as  que  põe  modo  aos 
ga.tos  ,  e  despezas  dos   cidadãos. 

SUMPI^UÓS.^lviÈiXTE  ,  ad?.  Custosamente  :  pre- 
ciosamente. 

SUMPTUOSIDADE,  s.  f.  Custosa  magnificên- 
cia ;  preciosidade  :  v  g.  ob-a  fena  com  sumptuo- 
sidade ,  sumptuosidade  do  edificio.  Airaes ,  2.  21. 
sumptuosidade  dos  trajos.  Crotu  "J.  I.  P.  i.  t.  t, 
a  ittntU"si.dade  dos  trajos, 

SUMPTUOSO  ,  aiij.  De  muito  custo  ,  feito 
com  grande  despesa  ,  adornado  ,  apparelhado  cus- 
tosamente .  V.  g,  a  casa  sumpiuoss.  Comi  Ter.  i. 
^07.  does  sumptuosos ,  pre;entes  de  gr,-:nde  custo. 
Lits.  8.  61.  §.  O  que  despende  em  preciosida- 
des ,  e    magnificências   com   máo  larga, 

SUNTUÔSiDÁDr.  i/.  Sumptuosidade 

SUOR  ,  s.  m.  O  humor  excrementicio  ,  que 
SC  sepra  p:los  poros  do  co^po ,  de  ordinário  enfí 
^otas  viiveis.  §.  fig.  Q  trabalho:  v.  g.  '  ganha- 
rás o  pão  com  o  5«or  de  teu, rosto"  ''no  sHor 
de  seus  rostos  viverão,"  Ferr.  Bri^lç  ,  5.  4,  §.  Pas- 
sar suores  de  morte  ;  esldr  cm  suores  fiis  ,  no  fig. 
ísrat  em  aperto,  afronta,  angustia,  ir ibalho  ex- 
tremo. 

SUPERAIJUNDÁNCIA  ,  s.  f.  Mais  que  abun- 
dância. 

SUPERABUNDANTE,  p,  prés.  de  Superabun- 
dar  ;  mais  que  bastanre. 

SUPER.ABUNDÁR  ,  v.  n.  Haver  ma^s  do  que 
hf  basta  ite  ;  v.  ;.  "  t  serrv  ^uper abunda  de  tri- 
gos, e  pães  de  toda  espe^ic  i  "  "os  basiim.ntoj 
supcrabundavRo  i  necessidade.  §.  v.  at.  Dar  roais 
que   basr.inte. 

SUPKRADDITO,  adj.  Accrescentado ,  posto 
por    de  Piais   p    us. 

SUPERADO,  p.  pass.  de  Superar.  Naufr.  de 
Sifulv.  f.  59. 

SUPERAR  ,  V.  at.  Vencer,  levar  de  vencida. 
Coutinho  f  f.  ^o.  f".  "os  com.cçárão  conhecida- 
mente a  snptrr,r,  §  fig.  Exceder  ,  avaniej.ir-s?. 
Eneida,  FUI.  ;^.  m.as  atidos  /".cbis^s  .supera- 
va :  superar  a  obra  d  matcria  ;  i.  é  ,  ser  melhor, 
mais  preciosa  que  a  rliateiia  ,  de  que  he  feita. 
//««.   2.   9í. 

SUPER í;f.'^\'^IMO.  V.  Soberbisimo,  ltis.-j.i,.o 
fuperbissiiTo  Oibv.mano. 

yUPERCHEKÍA,  s  f.  Fraude,  embuste.  BlU' 
teítti ,  é  teimo  Francez  ,  e   desus. 

SUPKK  CÍLIO  ,  s  m.  no  fig.  Subcrba  ,  sobera- 
nia.   A^idu'  da    Slv.i   A^íúscar.  p.  us. 

SUPFRFROG.\C;.'^0  ,  s.  f  Acçiú  ^  obra  que 
transcende,  e  pass.i-  os  termos  da  obrit;içáo.    Pai- 

v/l  ■, 
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V/í  ,  Strnt.  1.  /.  158.  Fieira,  Cait.  Tem.  i.  f.  I94-' 
obr.i  ttie  superefo;;.içáo  "  p:\ssao-sj  Jas  ubias  de  ^ 
preceito  (  de  Oeus  para  se  salvac  o  íío  r.em  )  as' 
de  conselho,  e  super erogaç^io.-'  Feo ,  Trat.  2    /. 

SUPERFICIAL  ,  adj.  Que  estí  a  flor  ,  a  «j- 
pcrficie,  e  não  cala  ,  ou  piofjnJi  ;  v.  g.  fitklt 
superncial.  §  Que  cem  pouco  furado  Que  tem  te- 
ve tmcura  das  doutrinas.  §.  O  que  não  prot-uiida 
ag  coisas,  que  estuda.  §.  Que  não  é  solido  ,  <c 
bem   fundado. 

SUPERFICIALIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  sei 
superficial  nos  estudos;  ,1  supfrhcialid.  de  íÍ/íí  r<í- 

zões ,  voísi ,  5Í>e. 

SUPERFIClÂLmÈNTE;,  adv.  A  superfície.  §.Náo 
proíandameme,  §.   Náo  fundadamente. 

SUPERFÍCIE  ,'  s.   f    Geonu    A  longura  ,  e  lar 
gura  ,  sern  aUyii,  ou    profundidade.  §.  O   exte- 
rior, a    flor,  a   extensão,  e  Lrgura,  exteiior  do 
corpo  :  V-  g.   d  scptrticie  da  Ur^a  ,  lio  mar. 

"i-UPÉRFLUAMÉNTE  ,  adv.  Oe  sobejo ,  des- 
ne.essaria-^e  ue. 

SUPERFLUIDADE,  s.  f.  Sobegidáo  ;  excesso, 
e  demasia,  §,  Superfluidades  ,  os  excrementos. 
Floi  Sanct.  P  i.  f,  ?.  t.  2.  "lançou  Ario  náo 
somente  as  superjiítidadss ,  mas  a  tripas  ,  e  en- 
tranhas " 

SUPÉRFLUO  ,  adj.  Mais  que  bastante  ,.  desne- 
cessário ,  inútil   por  9obe)o  ;  demasiado, 

SUPERINTENDÊNCIA  'S.  í.  Inspecção,  vé- 
doríi  ,  direito,  cu  cuidodo  de  vigiar  ,  e  diri- 
gir aos  que  entendem  em  alguma  obra,  trabalho/ 

SUPERINTEMD?:nT£,  s.  m  Sobre  estante, 
o  que  tem  a  superintendência  em  algun.a  obra. 
P.  Per.  z.  f.  22.  f. 

SUPERINTENDER  ,  v,»ac.  Ter  a  superinten- 
dência :  y  g.  "  o  Caj<itáo  que  sr-iperimeudia  em 
rqnella  conducçáo."  Epanif.  f.  465..  5ol>,e  a  mai< 
arm/ida  superintendia.  ''  Guerreiro  ,  Âccuper.  da 
Sabia  ^f.  4?.  ^- 

SUPERIOR ,  compar.  O  que  está  mais  alto. 
§.  fig.  O  que  está  om  maior  giaduaçáo,  djgr.ida- 
de.  §,  O  que  tem  ]iiri^dicçáo  ,  ou  ditecç.^.o  sobte 
os  subdiu)S  ,  uzi-se  talvez  subst, '§.  Extremado 
com  avantagcm  :  v.  g.  animo  superior.  §.  Ema- 
nado do  superior  :  v»  ^.  nuuulato  superior,  ordtm 
snperior.  Superior  concorda  com  masc.  e  fernin. 
e  substantivado  ,  se  asa  tombem  femin.  a  sfta  su- 
perior   Ciar.   J,,  c.  i\. 

SUPERIORIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
superior ,  de  estar  superor  ■■,  preeminência  ,  excel- 
Iene  ia  :  v.  g.  "  ningaem  vos  nega  a  sitpniorida- 
de  do5  tiicntc-s"  "a  sf4pctioridade  desra  sorte  de 
pannos  he  bem  visi/el  "  a  superioridade  de  pouc 
coti  tt  aas  li.  ,  ví^;. 

SUPERLATIVAMENTE,  adv.  Eoft  gráo  super- 
lativo. 

SUPERLATIVO  j    adj.   Giamat.    O  adjectivo 
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superlativo  he'  n-.ncUe  que  significa  a  qualidade, 
ou  aunbuto  elevado  ao  seu  maiof  -.)^c  ■  v.  g.  *}- 
visHino,-  bonissimo,  amantíssimo.  §.  Quando  nao 
ha  fornias  oimples  de  superlativos  ,  usamos  do 
adlvictivo  com  os  adverbies  tttui ,  ou  }>uiUo:v.  g. 
mui  dtvido,  vmiio  vermelho:  ás  vezes  se  achao  es- 
tes ndverb  os  com  os  superlativos  :  v.  g.  "  Ingla- 
terra «!//i  Mtiriuiísirtui  em  pcoaçio.'»  Barros^  i. 
I  X.  a  mais  rtqnisiii  a.  W.  2  6.  '.  5.  rig-  Excei- 
i.;nte  ,  óptimo  ;  v.  g,  gmo  superlativa  ,  bcudíiíU 
-.upcrlativa, 

SUPERNO,  adj.  Superior:  v.g.o  Ceo  supei- 
no.  Uli,s.  I.  15.  -a  luz  superna;  1.  c  ,  do  mundc, 
opposta  áfi  trevas  do  sepulcro  ,  ou  do  interno. 
Cam.  Ode.  9.  §.  Excellente  ,  soberano :  v.  g.  bal- 
svm  superr.o  :  "  aquellei  de  quem  sois  senhor 
í«/):rtt(,. '^   Lui,   I,  IG.  , 

SUPERNUíuERARIO,  ad).  De  muis  do  justo 
número  :  outros  dizem  stipfanuv.erario. 

SÚs  ERO  ,  âJi.  Opposto  a  ór/fro  ;  superior ,  ou 
de  ciiiia.  V.   Ivfero. 

SUPER PARTICULÁRIS  .  ^^\-  Aiimet.  o  Mus, 
género  superparticulatis  ,  he  o  segando.  gcneTO  de 
propcrçáo  desigual,  quando  a  quantidade  maior 
contém   a   menor  huma  ivez  ,  e  roais  hurna  p-ite 

do   mesmo  numero.  <s   a  •' 

SUPERPÁRTIENS  ,  adj.  (  o  t  como  c  )  Arj- 
met,  género  ^  ou  razxo  supefpaitien-  he  a  que  cem 
hum  numero  com  o'  outro  a  que  elle  contem  hu- 
ma vez,e  rnais  algumas  partes  desse  numero: 
i>.  g.   2   terços  ,  ou    2   quintos  ,  3íc, 

'SUPERPURGÁq.^O  ,  s.  f.  Mcd.  Purgação, 
que  sob'evem  jmmediata  á  outra  ;  ou  que  evacua 
excessivamente. 

SUPERROGAQÃO.  V.   Stípsreroga^ao. 

SUPERSTIÇÃO,  s.  f.  Idea  falsa  que  forma- 
mos delcertas  práticas  de  Religião  a  qne  nos  ape- 
'"mos  com  muita  confiança  ,  ou  muito  temor, 
à.  Culto  indevido,  de  modo  impróprio:  devo- 
ções ,  orações  acompanhadas  de  coisas  que  a  àan- 
ra  Igreja  náo  usa  ,  antes  reprova  ,  para  alcançar 
o  que  se  pertende  mal.  V.  Ultsipo ,  Com.  Ato  5. 
SC.  i.  faz  a  devação  das  palmas  ,  &-C.  /.  174-  I75- 

SUPERSTiCIÓ3AMÈNTE,-adv.  De  modo  su. 

oerscicioso. 

'  SUPERSTICIOSO  ,  adj.  Coisa  em  que  ha  su- 
perstiçáj  :  v,  g,  culio  supersticioso  §.  Homem  su- 
peraticicso  ,  'dado  á  supesstiçáoi  §.  Que  faz  teli- 
.íiáo  ,  dever  sagrado  de  alguma  celsa  "  o  homem 
hoirado  deve  ser  supsn-icioso  em  náo  aíRrtnar  se 
náo  o  que  vè.  "  Arran  ,  4^  I7»  §•  Observante 
com  escrúpulo  •k.o.'-       -      ,    , 

tUPERVACÀNEO  ,  âd'j.  •  Inútil  ,  baldado  ,  su- 
pérfluo, /ínaa  ,  9.   10,  supervacaneo  dese]o. 

bUPERVENMENTE  ,  ad|,'  Que  sobrevem. 

SUPER  VIVÊNCIA  ,  s.  E   O  ?cto  de  spòrevár- 
ver  ,  de  vencer  em  dias  a  outrem.  P  ieira  ^  Caru 
25.  Tom.  I.  v;ern/íio  de  sopervivcticia  i  i.  ej,:de. 
Aaaaa  ii  ^"^ 
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que  sobrevivi  á  doença  ;  dar  a  úl^uem  a  super- 
vivencja  do  officio  ,  i,  c  .  o  direiro  de  o  servir 
pela  tempo  (jue  o  doado  vencer  eni  dias  de  vida 
ao  seu  antecessor  ;  v.  g.  como  o  pai  não  acabou 
os  annos  do  officio  deu-se  a  supen>ivencia  ao  lilho 

SUPER VI VENTE,  adj.  O  aje  sobrevive  a  ou- 
^trem.  Lús  Modem. 

SUPíLIPÉ.  V.  Póspdlo. 

SlfPÍNO  ,  s.  m.  Hum  substantivo  declinavel 
derivjdo  do  verbo  ,  em  Latim  ,  e  Grego ;  entre 
nós  hc  indeclinável ,  e  masculino  ;  v.  g.  renho  li- 
do ,  dançado ;  tem  o  complemento  do  verbo  //  It 
vros  ,  utiho  lido  livros.  Serve  para  declarar  o  com- 
plemento ,  ou  acabimento  da  acção  do  verbo  , 
d  onde  se  deriva  ;  faz-se  também  pa.^sívo  com  se  , 
mas  sem}  re  indeclinável ;  v.  g.  tem-íe  Uáo  livros 
de  gosio ;  t«m'-íf  dançado  minucies ;  xem-sc  ido  mui- 
tos. As  casas  que  tiiho  comprado ,  designa  as  que 
comprei  ,  e  náo  herdei  "  as  (jue  tenho  compradas- 
para  vos  dar  ; ''  i.  é  ,  que  possuo  /  e  compradas  he 
patcicipio  ,  que  tr.odiíica  casas.  Os  nosfos  Clás- 
sicos usáo  muitas  vezes  do  participio  pelo  supi- 
tio  ,  e  dizem  alguns  ,  que  c  uma  elegância  ,  sendo 
«ma  incorrecção  procedida  ,  do  que  liáo  no  F/an- 
cez  ,  e  Italiano  ;  o  uso  geral  moderno  está  íixa- 
do  entre  nós  ,  sendo  que  talvez  é  inditercnte  o 
uso  de  om  ,  eu  outro  ;  v.  g.  "  cu  tinhavos  pre- 
parado ,  ou  pnparàda  a  merenda.  »;>  Os  nossos 
Clássicos  pois  coníundiáo  b  supino  com  o  parti- 
cipio ,  e  vice  versa  ;  v.  g.  "  obras  mui  differen- 
res  das  que  lhe  foráo  feito.  »  (  Barros  ,  i.  5.  9. 
m/í,  £d.  )  nós  dizemos  com  supino,  tem  feito  o- 
braí  ,  quando  queremos  dignificar  o  complemen- 
to de  jazír  ;  mas  com  o  verbo  ser  sempre  usa- 
mos dos  participios  ;  v.  g.  é-nie  feita  grande  in- 
juria ;  foi  feno  o  espadim  em  Inglaterra.  B.  1.6. 
5.  "  lhe  seria  dado  carga  "  por  dada.  "  lhe  seria 
feito  honra  "  por  feita.  B.  2.  2.  ?.  Nis  orações 
passivas  ,  quando  se  affirma  o  acabamento  da  ac- 
ção usamos  do  supino  :  v.  •^.  tem  se  ido  muita 
gente  ;  virsos  que  se  tem  composto  em  seu  louvor  ; 
tstima  se  tem  fá:o  das  suas  obras  :  se  ttm  impres- 
so ^  e  gaitado  mais  de  20^  volumes.  Severtm ,  Fi- 
da de  Camões,  quantos  se  terão  idos  ?  é  incorre- 
cto. Quando  porém  náo  queremos  significar  o  com- 
plernento  ,  ou  acabamento  da  acção  verbal  ,  mas 
tnodificar  um  nome  com  o  participio  ,  então  es- 
te concorda  em  género  ,  c  numero  com  o  no- 
me :  V,  g.  tenho  comprado  livro^  para  mim  ,  ou 
para  outros  ;  os  livros  ífue  tenho  ,  comprados  na- 
quella  occasiáo.  O  Othomano  que  sobmttiida  Bj- 
sancio  tem  :  é  correcto  porque  náo  só  sobmettcu 
mas  ainda  conservava  sobmeitida  ao  seu  •u"o 
Lus.  ^.12.  .    J  »  • 

SUPÍNO  ,  adi.  Alto  ,  elevado.  Etidda  ,  r/!. 
162.  e  as  sBpinas  selvas.  §.  Que  está  de  Barriga 
para  o  ar.  §.  Ignorância  supma  ,  a  voluntária  de 
que  nos  nào  .tiramos  f»ot  nimio  deloixo. 


SUP 

críoIT.^^^^^^^  '  "'^"-  V.  Subítamenu. 

SUPIl  o  ,  ad),  V.  Stibito.  §.  Accelerado  em  ira. 
àa  Mír.Esirang.  §.  Tomar  de  iupito  a  nlguem.  Cas- 
tjn  z.  f  152,  sobresaltealo  ,  tomalo  d'improviso  : 
meiter-íe  de  supito  na  cidade.  Cron.  J.  III.  P.  2. 
c.  11.  «  receyaiido  que  lhe  entras. e  hum  dia*  dê 
supito  em  Goa.--  Orno,  4  ?-  5  §  Arrebatadas, 
e  stibnas  tempestades.  Como  .    12    i.  i< 

5UPPLEi\lENTO  ,  s.  m.  Addimento  para  com- 
pletar  o  que  Falta  :  v.  g.  das  pala.ras  qt4e  faltio 
no  vocabulmo.  §.  Snppíenento  de  idade,  o  acto  de 
dat  por  enchido  o  tempo  ,  ou  idade  que  a  lei 
requer.  ^ 

SUPPLETÓRIO  ,  adi.  Que  supre  :  v.  g.  jura- 
mento suppleiorio  ,  que  se  dá  quando  bíta  intei- 
ra pro-.a    nos  casos  da   prova  scmiplena, 

fy^/LICA  ,  s.  f.  Rcguiva  ,  preccs  com  hu- 
mildade. §.  As  palavras  ,  ou  escritura  em  que  el- 
.la   se  íaz,  ^  ^ 

SUPPUCAqÃO  ,  s.  f.  o  ac.o  de  supplicar. 
§.  i^ieces,  ^.  Casa  da  Supplicação  ,  Tribunal  da 
t-orie  deste  Keino  ,  aonde  se  recorte  por  agi^ra- 
vo,  ou  appellayào  de  certos  )uizes  .  e  d.s"  Re- 
lações em  certos  c^sos  :  ,r  o  feu^  por  suppl:ca- 
Çao  ;  i.  e  ,  por  aggravo  ,  ou  nppeiiaçáo.  Ord  Af. 
i.  p.  26.  «os  feitos  e  aggravos  ,  que  a  elles  (  Des- 
embargadores do  Paaço  )  vierem  por  SupprLa- 
çom  ,  ou  çummissom  especial.^'  (  rras  suppncacom 
ao  reodt5  antigo.)  V.  /tied.  III.  57,-.  "  ajudas  de 
braço  secular  se  peçam  Soniente  na  nossa  Casa  da 
Soprtcacao  aos  Desembargadores  do  P.iço  .  .  .  os 
quaes    por  continuadamente  andarem  com  nosco  , 

SUPPLICÁDO,  p.  pass.  de  Supplicar."  §.  O  sup- 

e  ,  cotirra  quem 


plicado  ,  subst.  no  foro,  heaquel 


a.  c.   A  pessoa ,  que  suppli- 


o  snppl  tante  n^uti 

SUPPLICÁA lE  _ 
ca  ,  pede  ,  requer  em  juízo. 

SUPPLICAR  ,  V.  at.  PcJir  com  submissão. 

SUPPLICATÓRIO  ,  ad).  subst.  SuppHcatoria  , 
SC.  Carta,  rogativa  de  suppiiea.  Ined.  I.  261  "...á 
Sé  Apostólica...  com  suppluatcrias  em  nome  dei- 
Rei  ,  e  dos  Infantes.  " 

SUPPLICE,  adj.  Que  suppiiea.  "a  supplices  , 
queixosos  amadores.  '^ 

SUPPLICIÁR  ,  v.  at.    Pnni,  ds  morte. 

SfPPLíciO  ,  s.  m.  Costigo  ,  pena  de  morte. 
Lus.   IO.  47.  Farella  Número  vouil. 

SUPFÒR  ,  V.  at.  l'òr  corro  certo  ,  por  hypo- 
these.  §.  Conjecturar,  imaginar.  §.  Pòr  huma  coi- 
sa falsificada  em  vez  da  verdadeira  ;  ou  dih  por 
vetdadeiía  i  y.  g,  o  que  apparece  com  testamen- 
to falso  di?endo  que  o  fez  o  mor;o.  5.  Suppor 
culpa  a  alguém  ,  inipor-lha  ,  ou  cuidar  que  a 
tem. 

SUPP05?iq/^0  ,  s.  f.  o  acto  de  suppòr  ,  pòr 
como  certo  por  hypothest.  §,  Con|eciur.i.  §.  O 
acto  de  suppòr   o  taiso  por  vctdajeito ,  eu  auri- 

ba- 


buir  a  alí;uem  o  que  não  he  seu  ,  ou  elle  tiáo  fez. 
§.  íiomem  de  supposii;^.l')  ,  i.  é ,  haSil  ,  de  co-.ua, 
capiz  de  qualquer  empreza.  §.  SuposKh  ,  par- 
tes ,  talentos  ,  iLquisiios  para  al^um  ea.prígo. 
fieira. ' 

«UPPOSITÁDO  ,  p  pass  de  Suppositar:  a  nos- 
sa tiatiirtza  sopposiiada  tm  Cb  íno.  raiva ,  Stniu 

I.  /.  4B.  i^. 

SUPPOSITAR  ,  V.  at,  Theol.  Unir  duas  na- 
turezas em  hum  só  supposio  ,  v.  g.  '  sUppoú',nr 
a  Divindade  ,  e  a  Humanidade   no  Divino  Vct- 

SUPPOSITÍCIO,  adj.  Supposto  ,  aitnbuido  taí- 
satnenie  a  alguém :  v.  g.  e  critos  supposíiici-S.  Leão, 
Descr.  f.   155.   f-  St:vertm  ,  Duc.  f.  ^7. 

SUPFÒSTO  ,  p.  pass.  de  Suppor.   §.  Posto  co- 
roo  feno  ,    possível  ,    ou   certo  ,  por    hypotheie. 
§.  Imaginado,  e  não  real    §.  Annbuido  talsarreri- 
te.   I'alm.  D.   i.  "  náo  ves   patete  ,  que  sois  li 
dalgos  ,   seiiáo  etn  quanto  tendes  soposto  aos  escu- 

deifOS*  ''  ,.■11,1 

SUPPÒSTO  ,  s.  m.  Filos.  A  individuahd  de 
da  substancia  completa  ,  e  incommunicavel.  §,  O 
que  pôde  subsistir  de  per  si  ,  sem  dependência 
da  substancia  que  lhe  está  unida.  §.  Coisa  ,  sup- 
posta  ,  tmagmada  ,    attribuida   falsamente.    Palm. 

D.  \. 

SUPRA  ,  prep.  A  í\mii\  usa-se  na  composição 
das  palavras :  v.  g.  supracitado.  §.  Sargento  supra, 
(  por  abreviação  de  sUpran'inicraTÍo  )  que  náo  é  o 
do  numefo  ordenado  á  companhii,  como  ha  nos 
terços  milicianos ;  e   as.im  ajud-iine   supra. 

SUPRACITADO  ,  adj.   Citado  antes  ,  a  cima. 

SUPRANUWERÁDO  ,  adj.  Numerado  d*antes  , 

a   cima. 

SUPRANUMERÁRIO-,  adj.  Q.ie  excede,  e  se 


a)unta   ao  justo  numero. 

SUPREMAMENTE,  adv.    Em    ulimo  gráo. 

SUPREMO  ,  superl.  O  miis  alto  ,  elevado  , 
ultimo  ,  o  de  mais  ale*  dignidade  ,  de  mór  ex- 
cellenci-i  no  seu  género.  Fieira,  ter  o  supremo 
mando  ;  i.  c  ,  governar  sem  sei  subalterno  a  ou- 
trem. §.  Dia  supremo  ,  extremo  da   vida.    Cam. 

Sext.  V 

SUPRESSÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  suprimir.  §.  Ob- 
sttucçáo  dos  canaes  ,  e  embaraço  do  liquido  ,  que 
por  elles  sahe  ;  v.  g.  supressão  de  ftrina, 

SUPRÉSSO.  V.  Suprimido.  Naujr.  de  Sepfilv. 
Canta  fiii.  "  som  baixo  ,  supresso  ,  e  mal  distin- 
cto   ' 

SUPRESSÓRIO  ,  adj.    Que  suprime, 

SUPRICAQÃO  .SUP.RIGAQOM,  aniiq.  V.  Sup- 
flicaí^xo. 

SUPRÍDO  ,  p..  pass.  de    Suprir. 

SUPRIUÒR  ,  s.  m.   O  que  supre. 

SUPKÍLHO.   V.  Sopriiho. 

SUPRIMENTO  ,  s.  m.  O  acto  de  suprir;  V.  g. 
diuheiro  para  supnmenig  áe  alguma  despezu.  "  o 


.mno  seja    fértil  pira  suprimento  de  nossai  neces- 
si  lades  '■  ^'inhiho.^   1.  f.  6], 

SUPRUftltDO  ,  p.  pass.  de  Suprimir.   §  fig.   Mo- 
derado ,  reprimido  ;  v.  g.  suprimida   nos  ^asiQi. 

SUPRiMÍR  ,  V.  at.  Atalhar  o  pir-o  ;  v.  g.  dos 
l-.uíTiores  pelos  seus  canaes  3  da  voz  polcs  seus 
órgãos.  %.  Cailir,  náo  fazei  menção,  fi.  Impor 
silencio.  §  Mandar  reco  hcr  :  v.  g.  suprimir  ã  0- 
bm  ,  ou  livro  f/e  corni.  §.  Repiimir  ■■>  v.  g.  fu- 
prinir  a  waticia.  §.  Extinguir,  cassar  ,  annullar  í 
V,  g.  .suprimir  a  lei.  "  favorece->do  huns  estados 
^  na  1  idia  )  e  yiiprirfwido  a  ttítros^^  (  fazer.do-os 
passar  a  ourros  Senhorios  ,  ou  extinguindo  ,  des- 
truindo. )  .6.   ^.  5.  I. 

SUPRIR  ,  V    at.,  Gomple  ar  o  que  falta    §-  Dar 
o  que  íalra,  e  he  necessarii  ;  V.  g.  suprir  com  a 
dapeza  para  a  cbra.  Cntiiho,   £log.  f,  ^90.  ren- 
da publica  para  íuprir  o  reparo.  §.   Encher  ,  sa- 
(istazer.  P.   Par.   2.    104.  "  mais  trabalho   do  qufi 
.1  gente  podii  suprir.  "  §.  Suprir  as  vezes  de  ou- 
(■tem  em  sua  falta.,  fazer  as  suas  vezes ;  suprir  por 
liguem.   Arrais-,  8.  ti.  o  mesmo.  S-  Suprir  a  ai- 
auem  ,  dando-lhe  o  necessário   por  assistência  co- 
otavel  ,  ou  gmciosa.  §.  Supre  a  ngíia  por  vinho  , 
a   cabí-na  pdos  paços  ,  ó'C.  íaz  as  vezes  em  falta  : 
'casas  que  suprião  por  fortaleza."  Castan,  2./. 
1 58    §.  Suprir  o   justo  preço  ,  dar  o  que   faltava 
para  o  completar.  Ord,  Af.  4.  /.  1651 

SUPURAÇÃO  ,  s.  f.   O  acto  de  supurar.. 
SU  PURA  DO  ,  p    pass.   de   Supurar. 
SUPURÁR  ,  V.  at.'  Transforraar-se  em  pus  ,  ou- 
matéria   cosida  ,  a   que  compunha  algum   tumor.. 
§,  Supurar  matéria ,  cozè^h  i  »íi  lançá-la.  Desetig. 
Mel  j.  48. 

(  SUPURATÍVO-, 

(  SUPURATÓR.IO  ,  adj.  Que  faz,  supurar 
SÚRi\  ,  s.   t.   O  sumo  ,  que   se  tira  aa  baíinha 
do  cacJK)   da    paLiieira  ,  do  qual  T^escillado  se  faz 
a   fula  ,  ou   Nipa. 

SUPvCÁR.  V.  Sukar,  Freire,  "c  maior  galeão  ,. 
que  s'(rcou  nossos   mares. 

SURDAMENTE,  adv.    Á    surda. 
SURDÈZA  ,  s.  f.   Doença  ,  qae  prohibe  o  ou* 
vit.  •    / 

SURDIDO  j  p.  de  Surdir.  §.  A  cascavel  surdi- 
da ,  sem   lazer  ,  rumor  ,  á   surd.i.  Serrão, 

SURDÍiNi.4  ,  s.  i.    Peça  ,  que  se  usa   nos   ins^ 
tturaentos  de  corda  para  sumir  hum  pouco  a  voz. 


sem   estrondo  ,  s;m  tuidoi 


§.  Á  surdina 

SURDIR  ,  V.  n.  Vt  a  cima  ;  v.  ^.  o  que  caiu 
no  mar  ,  ou  lá  está  no  fundo.  Barros.  §.  Ir  Avan- 
te navegando  Casiin.  L.  2./.  161.  e  ^.  /.  66, 
surdir  nadando.  B.  4.  8.  5.  §.  S.úr  fera  do  lu' 
gar  onde  estava  occulro.  "  iwdíão  os  inimigos 
das  cobertas  da  náo."  Castan.  L.  i.  f.  224.  §.  V. 
Surgir. 

SURDO  ,  adj.   O  que  náo  tem  o  sentido  de 
ouvir.  â.  Que  sei\áo  ouve  ,  ou  sente  :  v.  g-  sut» 

das. 


i 


o 


5k' 


/ 


■41 


•SUR 


SUS. 


ÒAs  vozes ;  4  vbgn  surda  ,  /í  mHo'su'do.  i7.  i    4. 

5.  I.  c,  remando  de  soae  que  se  tiáo  onça  G"ba'| 
ter  dos  remos.  Nmfr.  de  Sepulv.f.  'jj   f'.e  BnrA  bo 


SURrAbO  ,  p.  pf»^s    de  Surrar. 
SURRÁDÒR  ,  s.  m.    O  que  surra.   V.  o  ver- 


rcs.  §.  Lima  surda,  que  se  náo  cuve,  §.  Oi 


ue  nao 


^rráfí  ,  7.  25,  "  com  surdos  azot- 
má  consciência  ao  Ímpio. '-  "  náo 


faz   estrondo, 

ragues  açoita  _    .  ^_ 

pode  isto  (  comrretumento  por  msr)  ler  tão  sur 
do,  (]ue  CS  Mouros  o  náo  sentissem.  '^  B.  5.  9 
9.  §••  "  el-Rei  por  este  cano  surdo  dnva  said'3s  as 
suas  especiarias-.  ^'  (  era  hum  pasío  occulto  por 
hum  rio-  )  B.  4.  4.  7.  §•  P<.la  surda  íe  iaíí  o  R-i- 
tig  perdendo  ;  i.  é  ,  insensivelmente,  jiniaral  ,  c. 
12.  a  amr.dn  vai  surda,  sem  run-or.  Se^,  Cerco 
de  Diu  ,  f.  422.  "  c>ndava  no  exercito  huma  voz 
surda.  "  Ccuio  ,  5.  ^  4.  §.  M,.rch.:r  as  surdas  , 
pela  calada  ,  em  silencio  ,  para  náo  ser  sentido. 
Couto ,  -f.  6.  6. 

SUR  È  DO    V.  Carapdo  ,  peixe.    , 
SURGIDÒUP.O  ,  s.m.  O  lugar  onde  os  na- 
vio"s  surgem  ,  e   ejtão   ancorados.  Barros.  "  mais 
perro   do   mar  teve  o  Mondego  hum  surgidouro.  >^ 
M.  LuJt. 

-  SUfÍGÍR  ,  V.  n.  Aportar  ,  lançar  ferro  no  por- 
to. Barros,  surgirão  àicmte  da  povoarão,  C.ist.  2. 
/.  i6\.  "  logo  surgirão  ,  porque  a  náo  náo  sur- 
dia. ■   e  5.  /.  66,  %.  Ceuío,  4.  i.  c  4.  e  6.  §.  v. 


at.  Surgir  2  ,  ou  5  amarras  i  i,  é ,  dar  fundo  com 
^  ,  ou   ^  ancoras.   /ílbuq.  4.   P-  c.  2.  Como  ,  4,  z. 
c.   ^.  §,   Surgir  ,  n,   Levantat-se  ,  crescer   em  al- 
tura. "  íur^em   as   sombras, (que  eráo  rasteiras) 
e  engrossáo.  "  ^Ifeii.  Cyrah.  Pões.  fig.  elevar-se  , 
"Içar-se.  "  da  summa  pobreza  surgirão  á  cpukn- 
cia.  "  Fieira. ^Surgir  das   ondas  .  lança r-se   fora  ; 
V.  ^.  os  Tritões  ,     e  mo.trar-se  ;  ass'm  surgir  a 
aurora  das  cndas ,  dv  horis&nte,  <àyc.  .«urgir  á  men- 
te, dfantezia,  subir:  it    na?cerne]ia.,   ou  levan- 
tar-se:  fig,  ^^  SPirgem-rue  hórridas  bruras  fe.idades." 
(  a   Medea   contra  Jascn  )   a   Lingua   Portugueza 
que  sté  agora-  esteve  emouchada  sem  poder  sftretr 
£ftfr.  Prol.^'  '  ■         ' 

SURO,  Áè].  Derrabado  naruralments  ,  sem  cau- 
^^  '•  V.  g.  g'4tnha  sura  ,  rem-st  por  m.iis  amigas 
dos  galos  4  poedeiras  ,  e  ctiadeiras.  Eufr.  t.  5. 
"  se  vós  lhe  nssi  sempre  esperais  ,  como  galinha 
çura.^>  §  Frade  suro ,  c  que  tem  coroa-,  mas  náo 
diz  missa. 

SURPRENDÈR  ,    v.  ar.   (  inodern.  adopc»   do 


SURRAFAqÁR.  V.  S.rrafõCar. 

SURRAMÈiVTO  ,s.m.  O  beneíicio  ,  que  o  sur- 
radcr  .az  aos  coiros  no  catnaz  ,  e  tinta.  Ined. 
fil.  512. 

SURR.tO  ,  s.  m.  Bolça  de  coiro  usada  dos 
pastores  ,  em  que  leváo  o  comer ,  e  outras  coi- 
sas do  seu  uso.  §.  Saco  de  coiro  que  cobre  da 
chuva  o  que  vai   encerrado  nelle. 

SURRÁPA,  s.  f.   Vinho,  ijue  se  dancu. 
SURRAR,  V.  nr.   Surrar  pelhs  ,  lirar-lhe  o  pel- 
iO,  e  ahmpar-lhe   o  camaz    §.  fig.  D^t  surra  de 
açoite?,  §.   Gastar  a  superikie  com  o  uso,  fazei- 
la   escabrosa    §.  Surrarrs.  ,  K-se  a   fuito.  t,  eh. 

SURRaTE  ,  usa-se  auverbialmence  ,  c  chulo, 
de  suirate  ;  i.  é  ,  ás  escondidas. 

SURRIADA,   s.  i.  DeiLarga;  v  g.  suniaJa  de 
apwgardarta  ,  anJhana.  Cuto,  10    4.  f.  9.  dar 
surriada  :  trei    çurtiadas  ú'iirítlhar!a.  F.   Métid.  c.. 
I.'  §.  Dar  iurttada  ;  i    é  ,  apupadi  ,  ta.nii .     ' 
-   SUH RÍBA,  s.  f.  d'Agr.c.    A  excavaçáo   feita 
na   terra   para   que   f;que   f.)ía  ,    e   Lmcem  dente 
mais  lacilrrente  as  sr.-ores  qu-  sedisoõem.  §.  Siir- 
riba ,  nos  outeiros  ,  e  encostas  onué  se  phnta  fa- 
zem  surnbas  ,  com  paredões  que  sustendo  a  ter- 
ra  dão  lugar  a   fazer-se  uma  planura  ,  e  por  ci- 
ma de   uma    outra  encostada  a.  outro    paredão 
-&c. 

SURRIBÁDO  ,  p.  pass.  de   Surribar. 

SURRIBÁR  ,  V.  at.  Fazer  surnbas. 

SURRIPIAR  ,   V.  at.  chulo.    Furtar,  fieira. 

ST^RTO  ,  s.  m.  O  voo  arrebatado ,  que  a  ave 
itoma  para  o  alto,  em  que  se  remonta  muito. 
Arte  da  Ca^a.  dar;  um  surto  ;  de  wr,  surto. 

STJRTO  ,  p.  pass.  irreg.  de  Surgir.  A^JOftado, 
anccrado.  Seguro  no  fundo  '-gtossoò  mastos  íu/-- 
tus  iOrn  caeyc.s  de  terro-^  para  impedira  barM," 
Couto  ,  rz.  4  5.  «  Diogo  Lopes  era  surto: ''  no 
pono    P.   z.  4    ^. 

SURTÚ  ,  s,  m.   Sobretudo  ve.tido. 

SURTÚilfl  ,  s.  m.  Veste  que  náo  fecha  pelo 
iTicio  do  ventre  ,  mas  passa  a  abotoar-se  a. hum 
-i^do  do   corpo  ,  com  doas  ordens  de  boióes. 

SURZÍDO.  V.  Ztirdido. 

len- 


SUS  ,  interj.    Çtie  vai  tar.co  cotrc  scima  , 
u^   animo  .  eiítioi  os  esnir^r^a    Cavi.  Lus.  "  hora 

Áiend.  Pua.  c. 

a  da  test.i. 


Francez  surpreudre.]  Tomar  alguém  d'improvizô, 
achalo  inspiradamente  fazendo  alguma  coisa  ,  ou 
em  estado  em  que  elle  náo  esperava  ser  visro  ; 
saltear  ,  ou  sobrcsaltcar  ,  p,  rece  que  tem  a  mes- 
ma força  envGjir.,n.  L.  1,/.  155  coi.  2.  V.  S^- 
bnsalío.  §.  Tambcm  fignitica  em  Fran  ez  en.-^a- 
nar,  induzir  em  eiro  ;  v.  g.  fácil  coisa. he  surpren- 
der  os  simples  ,  e  bons  :  obter  com  fraude  ,  arti- 
ficio   §.  it.  Espancar  ,,  admirir. 

SORRA  ,  s.  f.    Huma   .ur.a  de  acoites  ;  i.  é  ,  ..u;v.i,ju... 

dos  cluoT''  ^^  '^'"'"  '  "''''*  "'**^*  "^^  '"'''"^°' ''     ^'-^^^^^^^^^  y  s   '"■  O  que  susciíou 


animo  ,  erguei  os  espíritos. 
ius  gente  forte.  "  ora  sus  inuios 
20^. 

SUíiÀNA  ,  ndj.  Feia   susr.na  , 

SUSCEPTIMiL  ,    adj.    Capaz,    que   admitte  ; 
V.  ;.  dtenca  su:ceprivel   de  reuudio. 

SUSCITARÃO  ,  s.  f.    O    acto  de   suscitar  ,  o 
succitar-se. 

SUSCITADO,  p.  pass    de  Suscitar:  v,  g.  fogo 
^íusciradn. 


SUS- 


sus 


sus 
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SUSCITA 
suscitar  li4nie 


R      *    ar.    ExcU.ir  ,  accenJer  :  v.  ?  I  desconfiar  que  fugirá.  §.  An.lir  iCiSp:'no.  B.  t.  9. 
■    ioio.  Á.lri  An  Silva  Mascar.  %.Á^ç,.\^    ult.  Edi\.  "Com   leceyo    de   ser    enganado, 


S untar   çmrra^ ,   dm.iwlis  ,  ãijficuHada ..  bzel-   talvez  sfí:peitoso-\ 

hs  nascer.  §    SflscWir  a  prole  Íto  ir^úo  ,  na  ts-       SUSFKiTOSAMENTE 

cihura  Santa ,  he   casar  o    irmão   do  morto   com        SUSPEíTOSO  ,  ad)    De 


a   cunhada   viuva  ,    que  ficou  sem  filhos  do    ir- 

máo. 

SÚSO  ,  adv,  3ntic|    A^ima,  dantes:  v.  g  o  su- 
to  dito  i   a  suo,  acima.    TeitamnU  del-Rei  D. 

João  1.  ,    ■     ,. 

SUSPÉCTO.  V  Suspeito,  como  hoie  dizemos. 
SUSPEiqiíO,  s.  i.  Desconfinnça  da  probida- 
de do  luiz  ,  ou  de  outra  *cau  a',  por  ^oe  se  re- 
ceie que  ha)a  de  julgar  mal  ,  autiiorizada  pela 
lei,  que  se  diz  de  direito,  ou  por  ti cto  d. 1  par- 
te adversaria,  ou  do  )uiz  ,  que  é  íuspeiçáo  do 
homem  ,  ou  de  tacio  "  o  compadresco  ,  cunha- 
dio  induz  su>psii^ão  de  direito,  e  a  sim  a  náo  ob- 
servância de  Orden.içáo  expressa  pelo  juiz  ;  a 
peita  que  recebe  ,  &c.  "  Suspeiçá->  de  beco  ,  e 
as^im  a  promessa  de  favor  por  eaipervho  ou  ro- 
'  gos,  Sic.  Ord.  L.  í.  Também  dizem  pnr  suspei- 
ta do  caracter  òb  malíectoria  de  alguém  "  por 
remediar  aquella  sfíspeicâo  de  Clarindi  (  que  ella 
tinha  contra  Clarimundo  ).  "  B.  Ciar.  i.  C.  19. 
ult.    Edti. 

SUSPEITA  ,  $.  f.  Conjectura,  §.  Desconfiança 
pouco   tuídada, 

SUSPEITADO,  p.  pass.  de  Suspeitar:  "tanto 
importa  náo  estar  entendida  ,  mas  nem  ainda  ítfi- 
pehada  a  vontade  e  tenção  dos  que  mandão  !  '■" 
conjecturado  "  miis  atormenta  sabido  ,  que  í»<- 
pemdo.^*  Canu   Rsdoiui. 

SUSPEI TADÒR  ,  s.  m.  O  que  he  costumado 
a  suspeitar. 

SUSPEITAR  ,  V.  at.  Conjecturar  :  v.  g.  logo 
suspeitei  o  que  teria  ;  suspeitei  wiá/  §,  v.  n.  Ter 
desconfiança  :  V.  g.  "  náo  sUspdto  da  sua  té  ,  e 
horrra.  " 

SUSPEITO  ,  adj.  Aquelie  de  quem  se  suspei- 
ta ,  ou  desconfia  ,  e  que  dá  aso  a  isso  :  v.  g.  pes- 
soa stts^peica.  Ç.  De  féduvidosi  ,  de  probidade 
duvidosa  -,  V.  g  U'ste',n^4nba  suspeita  ,  juiz—.  §.  A 
que  se  poz  suspeição  :  v.  g.  o  }  iz  suspein.  §.  Em 
oue  se  não  ^ve  íazer ,  confiança.  Eufr.  r.  1. 
§'.  Dnr-se  o  JUÍ7,  por  suspeito  ,  he  declarar  que 
tem  razoei  para  náo"ju!>ar  naquelle  caso,  por 
haver  circu-:stan:ias  que  laçáo  duvidosa  a  sua  pro- 
bid.ide,  e  rè.tidáo:  v.  g.  por  ser  muito  amigo  ; 
ou  proxim  >"  parente  de  alguma  das  partes  liti- 
gantes i  e  rí  í/i )  p  r  suipúio ,  he  recusi.lo  com  es- 
tes ,  on  outioí.  t^^es  fundamentos.  §.  PaUiva  sus- 
peita ,  a  que  i^áo  he  clássica ,  nem  conhecidamen- 
te da  lingiia  a  que  se  attribue.  §.  /íuthor  sus- 
peito, aquelie  cuja  ié  histórica  náo  he  sem  du- 
vidas ,  aquelie  cujn  dbucrina  pódc  conter  erros. 
§.  De  quem  se  jK)de  com  nzáo  desconfiar :  i':  ^, 
tomem  suspeito   de  juga  j  i.  é ,  de  quem  se  pôde 


adv.  Com  suspeita, 
que    se   pf')de    ter  sus- 
peita ,  receio:  v.  g.  ámdo   regU/irdo   aos   bn'q'(cs 
sus^ieitoios.  Viriato  :  homsm  susf^eitoso  ,  de  té  sus- 
peitosa ;  iugar   suspeitoso   n<i  praça  ,  o   que    náo 
está  bem  seguro,  e  defendido    §.  Suspeito,  cu-    • 
ja   verdade   he  incerta.  §.  (^ue  occasiona  receio  j 
temor,  freire,   L.    1.  n.  49.    <  Lug.r  í'/5/JcÍíujo  de 
enganos."  B,    i.   5.   i.  §.   Dado  a  suspetar ,  des- 
confiar, desconfi-do,  receyoso  ,  hrmem  suspeito- 
so   do   seu  m'iL   B-    1.   ;.  5.   §.  '   Seir;pre  irmãos 
'  dos  Reis  Mouros)  sáo  suiptitosof  a  irmáo'^.  "  B. 
i.  z.  2.  e  Couo,   10   4    10.  *'  homem  suspeitoso 
assim   a  Deus,  como   á   Coroa''  de  fé  suspeita  á 
R.e!ig  áo  ,  e   ao  Estado. 

SUSPEN.DÈJl ,  V.  at.  Pendurar  ,  prender  de  al- 
to ;  v'  g,  e  O  ouspendcu  cnm  hunuz  m.lo  tío  ar  , 
suspendeu-o  na  forca.  §.  fig.  Suspender  o  juízo  , 
náo  julgar,  náo  decidir.  §  Si^spender  alguém  do 
s?ff  oj^cto,  prohibir-lhe  por  tempo  o  uso,  exer-. 
cicio  delle.  §.  Suspender  a  execui^ão  ,  impedir ,  ata- 
lhar por  tempo  ;  v.  ^,  suspendei  o  castigo  até  cer- 
to impo.  M.  Cmq.  8.^0..  §.  Entreter  com  espe- 
ranças ,  medos,  &c.  "onde  $uspenda<  com  a  es- 
perança a  vida.''  Uliss.  ?.  ?i.  §.  Suspender  a  lan- 
ça  ,  nas  justas,  he  levantalla  do  hombro,  ou  co- 
xa coisa  de  hum  dedo  para  que  vi  quieta.  §  Sus- 
pender o  cavallo  bem ,  se  diz  no  Manejo ,  aquelie 
')ue  levanta  os  briços  bem,  e  faz  detenvà  cem 
elles  suspensos.  §.  Enleiar ;  v,  g.  suspender  os  sen- 
£í.Joí ,  o  animo  "  enlevava,  e  i«f^f«ái«  os  encen- 
dimenros."  /'.  do   Are.  L.  6.  c.  25- 

SUSPENDÍDO.  V  Suspenso,  «o  Musico  ama- 
dor, que  c'o  som  leve  o  lv,\ç.Tr\o  suipsndido'^ 
(  Orfeu  )  Cflm.  San.  280.  §,  Suipendixo  a  v\n<i  nas 
terras...  Ult;'.  i.  5,  coisa  que  jfi-ípín^f  todas  as 
attensóes  ,  enleva  ;  retém.  §.  Suspender  o^tri^ha- 
iho ,  interromper  ,  descontinuar,  parar.  ^  do  Ar:» 
i.  6. 

SUSPENSÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  't;=pender.  §.  F.x- 
taze  ,  enleio  ,  arreb.stamen"o.  §.  Dúvida,  imene^ 
za.  §.  Grande  attençáo.  §  P'ohibiçáb  tertipata- 
ria  de  usar  do  oíficio  ,  ordens.  §.  Snspcnslo  de 
mios,  DO  manejo,  consiste-  em  o  cavallo  cgne- 
bs  ao  ar ,  c  ficar  assim  al^im  tempo.  §  Su^- 
pcnsâo  de  armas  ,  cess'assáo  d'hcs'tilidades  por  al- 
gum   tempo,  armisticio. 

SUSPENSO  ,  p.  pass.  de  Suspender  ;  Pendu- 
rado ;  i'-  g.  suspenso  no  ar.  S.  Frchibido  de  uat 
do  officio  ,•  «u  ordens  "  os  Bípos  que  trnhi' r/íi* 
pensos.'^"  Cron.  Cist,  6.  c,  10.  i.  Duvidoso,  in"- 
certo,  perplexo.  §.  Snsfemo  dO  oj^-h,  o  que  o 
náo  pode  exercer  por ,  commis  o  .  em  erro  :  Ji.j'id 
suspenso  desta  «rpríz.í ,  náo  me  foi  HcitQ  C'."'me^ 
cala,    ou  continuála.    B.  D.  1.  Prol.  §.  .í.íf-í/*.-! 
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suipensa ,  sem  rer  dcciJids  contra  aTgnm  «'os  par- 
tidos. Couto,  7.  7.  9.  "aqui  ficou  a  hpjdba  i«.<- 
pfMííí  porque  os  ncssoí  (que  ião  desbr-ratados  ou 
quasi  )  tornarão  a  voltar  ,  e  os  JVlcuros  se  tcrna- 
ráo  a  reTrcar  daquelle  impeto  cem  que  viu  hão.  " 
Desco[)CÍnuado  ,  inicrrorrpido  i  v.  ^.  '(/)»■/-!  suspen- 
sa. Vieira  :  <'  íicáráo  atribos  os  retratos  fUsposos 
e  imperfeitos.  ^.  G-irrU/i^e  sn^pcnsi  ,  sobre  rrcjlas. 
SUSPENSÓRIO  ,  s.  tn.  Lip^adura  ,  qie  suspen- 
de a  heinia,  §,  Que  suspende  os  calções  pelos 
cozes. 

SUSPENSÓRIO  ,  adj.  Wed.  Que  suspende  c 
curso  de  hum   humor. 

SUSPIRADO  ,  p.  paçs.  de  Suspirar;  coisa  por- 
que se  suspirou  ;  mui  desejada  "  terra  táo  sns- 
pimdn  ,  e  soluçada  delles.  "  H.  Firuo  ,  f.  124. 
f.   I. 

SUSPIRAR  ,  V.  n.  Dar  suspiros.  §.  fig.  Dese- 
jar muico  i  p.  ^.  suspiro  pela  tiii  vinda  §..  v.  st 
Ftrteira  ,  Ek^.  2.  "que  te  não  chanie-,  que  t( 
náo  suspire  "  e  £%.  4.  /.  i^í.  "  de  quando  ccn 
amor  te  su^piravão  :  chorcu-o  a  m>orre  ,  e  sN'pi- 
roii~o  z  vida  '  r.l  Ip.tápb.  f.  121.  Tm.  2.  La- 
mentar suspirando  :  a  n  la  fíu  su  pir.i  ,  e  Pine  , 
cxpnme  tom  suspiros,  e  gemido?.  Innr.rd.^  E^!. 
15.  Liuiii.  §.  fig.  S'  spi'íi  o  peno  hc*.  i.otio.  Cam 
£^l.  .6.  V.  Lus  10.  10  "por  onde  o  Occcano 
Indico  suípira.  " 

SUSPIRO  ,  s.  m.  A  teípiraçáo  mais  prolonga- 
da ,  que  de  ordmario  ,  causada  por  alt^Dira  pai- 
xão como  airor  ,  tristeza,  &c,  dar,  whnr  ,  der- 
r/?HWr  susp  ros.  §.  fig.  Desejo  xeliemeite.  H.  Pitt. 
da  Ti  ia.  Sviit.  c.  uit.  porqiie  t.ndo  buns  "suspiros 
da  Fida  Solnnr<a  ,  <éc, 

SUSQUINAR.   V.  S':sqrív^ar. 

SUSSO.  V.  Suso.  Razoes  iiisso  (  acima  )  di- 
ta;. Ord.  Af.  L,   \,  j.  191.  S»ssfj  deílarados. 

SUSTÁNCIA,  e  deriv.  V.  Sfíb—  Ord  Af.  4. 
f.  245.  *' íe  machincu  em  perda  de  ioda  a  j«j- 
tamiz  de  sua    fazenda,  " 

SUSTENÍDO,  s.  m.  Nota  Musica,  que  serve 
de  mostrar  ,  que  á  figura  ,  que  está  na  Jciha  cu 
idtervaílo   onde  elle  se  assjnou  ,   lia  de  subir  meio 


SUS 

í      SU-^TENTÂNTE  ,  p.  prés.  èt  !rustentar.  §.  su- 
bst.  O  que   sustenta  these.s  ,  ou  conclusões. 

SUSTENTAR  ,    Y.   aí.    Dar    o   nece  sano   para 
viver  ,  alimentar  ,  m.anter  ;  v.  g.  íusientat  iiop.-i  , 
exercites  ,  gfiés.    Af.  Lw,.  i.  é  ,  prover  de  vive- 
res ,  e   monções,  e  gente.  §.  Suster,  manter  ; 
v.g.  sustentar  a  guerra.    Port.  Ret.    e  M.   Lus. 
Susteni-ir   o  cmipò ,  a  bútalh.i  ;  resistir  aoi.-iimi.. 
go  ,  defendeí-se   delJe.  M.  i«í.  sustentar  o  cíf 
CO  ,  deien.der-sc  contra  os  cercadores:  susrenlar  a 
pr-^r^ça   centra  OS  inraiores  ;   sustenta  r-se  contr.'i.  o 
impito  dis  inimigos.  §.  Smuntar  alg/tei»  cm  alga- 
mn  csperan  a  ,  consetvar ,  entreter.  Fieira.  §,  Sus» 
tentar  c  seu  caracter  ,  a  sna  ói^túdade ,  defender , 
não  SC  desrri.uir ,  haver-se  contoimc  a  elle    J.  S:(s- 
untr.r  huma  amiya  ,  m.anttr.  §.  '■^Sustentei  coirra 
.1   Invej.t  a  autoridade  do  senado*^  def-endi.  §.  Sit^' 
tentar  ilns  s  ,  contln.Qis  ,  npitiio.s  ,  i.  é  ,  der;nder 
.om  r  zoes  :  si-:tín(ar  ns  tf.l-aíj^os  ;  i.  é ,  d.u  ra- 
zoe--   porque   edes   se   hão   de   receber  ,  hase  tor. 
.   Sustentar   a  vtrdade  <Dnira  os    in  migos  dcua. 
Fuira    §.   Minier,  corscr, ar;   i^   g    ojuvrrsas' 
tenta  as  a'tts.   f.  J~/nítf.írt'-e      ai  rre-var-íe  .   vi. 
ver  ,  v.j^.  sustentar-se  do   síu   trabalho  ,  de  rott' 
0> ,  ?^'í".   Fniconc.  Arte. 

SUSTENTO  ,  s,  m  O  mantimento  necessário 
para  alimentar  a  vidi.  §  M.inufen4:áo-,  con.crvi- 
ção.  Por-.   R  st.  f.  C64    §•   Coisa   que  sostcm  ou» 


ponto, 

SUSTENTAÇÃO,  s.  f.  O "  acto  de   susíenrar. 
§.  O   sustento. 

SUSTENTADO,  p.  pass.-de  Suítentar. 

SUSTENTAUÔR  ,  s.  m.  O  qce  su.tenta  ,  de 
fende,  protege.  P.  Per.  z.  f.  16.  j!^.  susienuucr 
da   Lei  de  Maj.mede 

SUSTENTAWKNTO,  s  m.  Sustentação.  Leão, 
Cron.  Af.  F.  pura  niannmtnto  ,  e  sustentimtntc 
do  wwMrío  ;  sosre.-Uimento  da  'iia,  a'imento,  P-ahu. 
P.  z.  c.  98.  Coes  ,  Chroti.   A^an   P.  m.  5^.  gados 


pí'ra   .«-u  ,tent  irrienco   da   ^.fia   l.iyonra  ;  i    é 


pai 


o  serviço  dtílla  ,    e  m.-intvnça    cios  trabailudoter. 

Ord.  Af.  4.  f.  294    B    z.  5 

no  ser,  e  suste t.t.-inunta  da  \ida. 


'  conserva! -se-ião 


tra  :  no  fig  "  hlho  arrado  .  .  .  meu  sititthto  ,  ^ 
da  velhice  baiu.o  ^eguro.  "  Emida  ,  P  IH.  1^9. 
emparo  .  animo  ,  apoyo  .  e  -cesto  ,  abr  go. 

SUSTFR.  V  S  t^r.  B  4.  lO  20.  «' .«jírr  os 
gistos  ,  e  o  credito  qutí  lia  mester  tei\ha.'''  (  S, 
Alteza  )  supportar  ,  supprir  a  ebes.  '*  fortalezas 
que  poss«,m.os  ,  e  su.teiuos.'-^  {  com  armas  }  B.  5. 

sÚsTITUiq,ÍO  ,    e    deriv.    V.    SubsiiViicão  ^ 

<ò-c.  ^     * 

SUSTO  ,    s.    m.    Medo  -de  perigo  imprevista 

com   bobresalto. 

SUiUKSTE  ,  s.  m.   Vento  de   .«.ul  para  sueste. 

SUSURRAdo,  p  pass  de  Su. urrar:  v,  g.  se- 
gre.U)  susurrado  ;  noticia   sti-.urrada. 

SUSURRààTE,  p  pre-;.  de  Susurrar.  "as  fo- 
lhas ,  as  comas  das  arvores  c'o  vento  ;  as  abelhas, 
as  susffrrar.ta  miras.  " 

SUSURRAR  ,  V.  n.  Fazer  susurro,  zunir  ;.v.jf, 
"  vão  as  dcces  abelhas  susurr/,nno.  "  (am.  Qniç. 
15.  poer.  "  nda  sitsrtrra  o  virginnl  segredo  la  no 
Laimo  rochedo. '  AlfetL  Cyn.h.  Pões.  §.  Me.vcri- 
cjr    para  f.izer  inimizades, 

SLSlíRRO,  s.  m.  Zumbido  ,  d-iz-fie  do  som 
.que  ta^em  a-  abelhas.    .-!-/.  Z,«JÍí.  l.f.  241.  col.  l. 

SUTÍL,  adj    V.  Subtil,  e  deriv.  Sutilisar,  &c. 

LTD'}.    jf.     ///. 

.tU'J-k;-  ÚGIO.  V.  Stibtopí^^io. 

SUilR.A  ,    r.   f    Ap.ôc,    a    união  ,  011    costura 
ui,s  os.oíi  do   ctàneo  ,  cujas   bordas  icm  hjns  cg-, 
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mn  defttes  de  serra,  e  váos  fjaSborJas  oppostas, 
onde  se  encaxáe  ,  e  unem. 

SUU  ,  o  mesmo  c|uc  Suu  ^  ou  Suni.  Docum. 
Ant. 

SÚU  ,  ndv.  antiq.  dt  Stite  ,  juntamente  ,  e  as- 
sim em  suíl.  Ord.  Af.  frcq.  L.  j.  T.  109.  viver  dt 
fUfi  ;  íazer  algum  delicio  de  suu  ,  com  oucros  ccr- 
icos  :  o  dsvUo  íjue  ham  de  suum  ,  o  parentesco 
que  tem  entre  si.  Ord.  cH.  L.  1.  T.  65.  §.  14. 
de  sritt ,  ou  de  sum  ,  de  de^sttnul  ,  éih  j««  ,  011 
em  sum  de  in  simul  :  dt;  íuu  ecjuival  a  tn  sem- 
t>ra. 

SUXÁR  ,  V.  at.  Largar,  soltar;  v.  g.  suxando 
a  corda  ,  que  estava  atada.  Coes  ,  f.  fS^.  col.  2. 
Cron.  Man.  %.  Remittir ,  moderar  ,  antiq. 

SÚXO  ,  ad|.  Desapertado  ,  solto  ,  alargado  , 
desentes^.Jo  ;  (  V.  Suxar,')  corda  suxa  ,  bamba  : 
sinta  su\a  ,  não  apertada  40  corpo.  Ord.  AJ.  i.  /. 

:'UZ.  V,  Sui, 

S.Yi;il.LA.  V.  SihiUa. 

SYCOftlÒRO  ,  s.  m.  Espécie  de  arvore  que  tem 
as  *o!ha8  moi  laigas  ,  e  quasi  semelhantes  is  da 
vinha ,  figueira  doida.  Barreira  Signijic.  das  Plaw 
tas  ,  /.  251. 

SYLLA.  V.  Scilla. 

SYLLA3A  ,  s.  f.  A  voz  representada  por  qual- 
quer vogil  ;  ou  duas  vogaes  ditongadas:  v.  g.  eu  , 
(ái  ,  tallií  i  ou  por  vogal  com  consoante  :  v.  g. 
ba,  ce  ,  dt ,  ab ,  d  ,  em  ,  &c. 

SYLLAliÁDA  ,  s.  f.  tamil.  Erto  no  accenfo  , 
ou  quamidade    da  syllaba  ,  deu  syll^bada. 

SYLLABÁR  ,  V,  n.  Pronunci.ir  lendo  as  syl- 
labas   cada   uma   de  per  si.   B/zrros  ,  Gram. 

SYLLABICO',  adj.  Que  respeita  á  syllaba  ,  ou 
prosódia  ,  e  accento  d^s  syllabas  ;  v.  ^.  accento 
syllabico. 

SYLLÉPSE  ,  s.  f.  Figura  Gramatical  ,  etn  que 
falíamos  muis  segundo  o  que  temos  no  concei- 
to ,  do  que  conFcinie  as  regras  u&u.ies  ■,  y.  g.  a 
gente  como  sabia  que  se  os  ráo  iÇiisãvao  ,  ba- 
viào^  ò^c,  accuiiivão  ,  e  hnvião  concordáo  com  gen- 
te ;  i.  é  ,  mu.jcis  pssio.s  ,  por  Syilepse  ;  e  sabia 
com  gente  ,  segundo  a  regra. 

SYLLOGISÂDO  ,  p    pass.   de  Syllogisar. 

SYLLOGISAR,  V.  at  Iiiterir  ,  deduzir  racioci- 
nando. Barroí  ,  V  j.  6.  *'  vem  a  syllogisar  3S  res- 
postas ,  que  dá.  '' 

SYLLOGiSMO  ,  s.  m.  Argumento  ,  que  cons- 
ta de  5  proposições  ;  y.  g.  as  sustancias  espin- 
tuae;  são  simples.  Deus  he  substancia  espiritual , 
logo  he   hum  ente  simples. 

t.YLLOGÍSTlCO  ,  adj.  Que  respeita  aos  syl- 
logismos  ,  ou'me:thodo  de  raciocinar  ,  e  argumen- 
tar :  y.  g.  (arma  syliogistica  ;  inethcdo  syl!cg!$ii- 
co. 

SYLVÀNO.  V.  Silvino. 

SYftiEÓLiGO  ,  adj.  Que  içspeit.a  ao  syxnbolc, 

Xe/M,  //. 
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5.  Em  que  se  usa  de  symbolos  i  v.  g-  filoiofia 
yrrsbolica. 

SYMEOLISAQSO  ,  8.  f.  o  acto  de  sytnboli- 
^ar.  §.  Semelhaaça  ,  sympathia  ,  congruência  de 
huma  coisa  com  outra, 

SYMBOLISADO,  p.  pass.  de  Symbolisar. 

SYMBOLISÁR  ,  V.  n.  Ter  huma  mutua  con- 
gruência ,  reciproca  ,  semclhinça  ;  sympathia  ,  ou 
coníormidade  ,  irisar  i  y.  g.  *' náo  rem  visto  o 
mundo  este  milagre  ,  que  ^ymbolisasse  htm  sabio 
com  hum  nacio.  "  Escola  das  Fadadcs.  '*  í)/»»()c/í- 
.crtvio  ambos  ,  estava  cena  a  ainizade.  "  (  contor- 
maváo-se  nos  génios  ,  caracter  ,  principies.  )  F, 
do  An.  2.  ^O.  ''  esta  tabula  symbcliza  com  os  te- 
merários intentos,  &c. "  Lavanha.  "  o  humor  a 
que  mais  symbolifa  o  sangue,  '''  §,  Symloltsar  ku- 
ma  coiia  de  otítra  ,  declarar  ,  explicar  huma  com 
outra  parecida  a  ella.  M.  Lmn.  Jom,  ?,/•  Í4Q, 
vejamos  a  (jtte  Alladio  symbolisa, 

SYiMBOLO  ,  5.  m.  Sinal  de  cenvençío  ,  que 
laz  leconhecerem-ee  mutuamente,  as  pessoas  que 
delle  usáo  ;  v.  g.  o  Credo ,  ou  os  dogmas  piotes^ 
Sidos  nelk  etáo  o  symbolo  ,  pelo  qual  os  primei- 
ros Christáos  da  mesma  seita  se  daváo  a  conhe- 
cer por  irmãos  em  3esu  Christo  ,  em  qualquer 
parte  da  terra.  Fieira,  e  se  dice  syirbolo  porque 
cada  Aporitolo  conferiu  ,  ou  profOZ  o  seu  artigo- 
de  crença  ,  com  os  outros.  %.  Imsgem  ,  ou  figu- 
ra natural  ,  que  he  apprçpriada  ,  e  alíusiva  a  al- 
gum sentido  espiritual  ,  ou  morai  i  v,  g.  tí  Cruz 
.symbolo  do  m^smo  Chriiiu.  5,  O  cáo  he  sywbcb 
da  fdelidade  ,  a  pomba  da  simplicidr.de  ,  o  leáo  do 
v.dor  ;  a  palma,  e  loiro,  da  victoria, 

SVí.lETRÍA  ,  s.  t.  Proporção  ,  ou  razáo  dp 
igualdade  ,  ou  semelhança ,  que  guardáo  entre  si 
as  partes  de  hum  todo  nati^ral  ,  cu  artificial  com 
el!c  me-.mo  ;  v.  g.  hum  palácio  teni  sytrieiria  nas 
jamllat  ,  quando  ha  talvç2  huma  grande,  e  cer- 
10  numero  dtilns  de  hum  lado  setreihantes  ás  de 
outro  lado  :  eítes  painéis  ornão  as  paredes  com  sy- 
iretria  :  as  parCf  dma  pinwra  tem  boa  symettja 
entrg  si, 

SYMETRlCAftlÈNTE  ,  adv.  Cotn  sytnetria. 

SYMÉTRICO  ,  ad).  Que  respeita  4  sym.eiria  : 
em  que  ha  symctria. 

SYMETRlSv^R  ,  v.  at.  Dar  tyiretria  ,  dispor 
em  symctria  ;  v,  g.  as  feiras  de  um  gr/inds  edifi- 
lio  ,  &c, 

Í^YMIA  ,  s.  f.   Macaca  ,  p.  us. 

SYi^lIO ,  s.  m.  Macaco  ,  bogio  ,  mono.  M^i*- 
íitiho.  p.  us. 

SYMPATHÍA  ,  s.  i.  Correspondência  de  qua- 
lidades ,  que  os  antigos  imaginava©  haver  entre 
tettos  corpos.  §.  fig  Semelhança  ,  conveniência 
de  inclinações  ,  génios  ,  e  humores  que.geta  ú- 
Uiçáo. 

SYMPATtílSÁH  ,  V.  n.  Ter  syirpathia  i  v.  g. 
í-yiTipaíhiso  com  este  snkno. 
■     ^  Bbbbb  '  SYWI- 
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SYMPÁTHICO,  adj.  Que  réspeii.i  á  sympathij. 
§.  Pos  sywpatbicos ,  ou  remédio  iyinpaJjicOy  aquelie 
que  opérà  sem  totitacró  cOíti  o  corpo  ;  v.  ^.  o  que 
curasse  o,  doente  ,  applicado  ao  sangue  exrrihido 
do  seu  corpo  ;  remédio  que  só  existe  na  hntezia 
dos  ignorantes. 

SYMPHONÍA  ,  s.  m.  Concerto  de  instrumen- 
tos de    musica  :  a    musica    para  os  taes  concertos. 

SYIWPHYSIS,  s,  f,  Anac  Connexáo  ,  ou  união 
de  dois  ossos  ,  que  eráo  separados  ,  «  se  fazem 


hum 


so. 


irur.^,   de  Ferr 


SYMPHYiO  ,  s.  m.  V.  Consolida  maior ,  her- 
va. 

SYMPTÔMA  ,  s.  m.  Me3.  Accidente  produzi- 
do pela  doença,  do  qual  se  tira  algum  presagio,, 
ou  consequência, 

Syi\]PTO;\lÁTlCO  ,  adj.  Que  respeita  a  sym- 
ptorria  ;  v,  g.  ãpparecvmms  symptomaiico. 

SYNÁDO.  V.  A::inado  Ord.  Af.  2.  /.  281. 
•'  coníimaçom  syn  da  por  Nós/^  antiq.  (  de  Si- 
gra'us  L:t  } 

•  SYNAGÓGA  ,  s.  f.  a  .assemblea  dos  fieis  de- 
bzixo  da  Lei  iVloisaics.  §,  A  Ig'eja  .  ou  templo  , 
cnde  os  Judeus  se  ajuniáo  a  or^r  :  o  corpo  dos 
Judaisan  es  "  ainda  a  Synngo^n  espera  um  Mes- 
sias  triamphador.  '^  a   gerue  Judaica. 

SYNALÉPHA  ,  5.  f.  A  .'ynaltplia  he  figura 
Granimatical  ,  e  consiste  ,  em  não  pronunciar  a 
vogal  que  fica  anres  de  outra  sern  consoante  emv 
ir.eio  ;  V.  p.  de  toda  a  parte  aqui  se  ergue  espan- 
toso ,.  que  se  lè  :  de  todn  part'  aqui  s'  trgu  fi- 
pamoso.  Costa  ,  f-^trg.  'sp'raihA. 

SYNALLAGMÁTICO  ,  ad].'Contrato  synallagma- 
f!co  ,  o  que  ,  obriga  a   mutuas   prestações." 

SYNARTHR-ÓÍE,  s.  t.  Cirurg.  Articulação  dos 
ossos   sem   movimento. 

SYNCKRONO,  adj.  Fisico.  Que  se  faz  ■^o  mes- 
írio  tempo  ;  v,  g.  "  as  oscillaçóes  destas  pêndu- 
las são  symkroníís.  " 

SYNCOPA  ,  9.  f.  Gr:'m.  Figuro  ,  que  consiste 
em  t;rar  huma  letra,  ou  syíbba  do  meio  de  Ku- 
ma  palavra :  v.  g.  tewp*radu  por  temperado ,  espri- 
to  poi  espirito,  imiigo  por  inimigo. 

SYNC0:'AL  ,  ?.d  .  Med.   Sujeito  a  syiccpes. 

SYNGOPE  ,  s.  f.  Desfallecimenro  ,  desmaio  , 
talvez  com  convulsão  ,  e  parada  do  movimento 
do  coração  ,  e  dos  pulsos  t.  Med.  §.  V.  Syn- 
copa. 

SYNCOPJSÁR  ,  V.  at.  Causar  Vyncope.  §.  v. 
n.  Ter  syncope. 

SYKDERESIS  ,  s  f.  a  consciencis  mornl  .  os 
remorsos.  §.  it.  O  itistincto  mof.U  ,  e  conhecimen- 
to rtattira!  do  bem,  e  do  rhal.  /Ú/iceHn  ,  Dmiin. 
f.  210.  o  âuthor  da  Eufns.  d  z  o  sytuUrisis.  Aio 
3.  ;'.  2. 

SYNDICÁDO  ,  p.  pas'.  de  Syndicar. 

SYNDICÀNTE,  s.  m;  ou  adj.  O  que  vai  syn- 
dicar ,  ou  esta'  syndi:ando; 


SYN  ^      ' 

SYK'DICÂR  ,  V.  n.  Toiiiar  informiçío  jucTciàl 
do  ptocedimen-o  de  algum  Jjiz  ,  ou  jM."gisit>- 
do,  ou  qualquer  pessoa  ,  que  teve  ofíici..  ,  máa- 
do  ,  ou  governo  por  el-Rei  ,  a  quem  se  tira  re* 
sidéacia  ;  ou  tirar  devassa  sobre  algum  caso.>^.  ar. 
"  lhe  disse  os  casos  de  que  o  sindicarão;  ^-  frd» 
re  \.  e ,  de  que  tirarão  informação  a  seu  respeito, 
§.   Censurar  ,  reptehender. 

SYNDICATÚRA  ,  s.  f.  O  officio  do  syndican- 
te  ;  o  acto  de  syndicar.  §.  fig.  Censura  ,  tepre- 
hensáo. 

SYN  Dl  GO  ,.  s.  m.  Deputado,  procurador  Je 
Cortes  ,  Gommunidades  ,  Collegiadas  ,  Univcrsi- 
dades. 

SYneCDOCHE,  s.  t.  Tropo  ,  que  consiste  em 
tomar-se  a  parte  pelo  todo  ;  v.  g,  ve/^j  por  na- 
vios: o  género  pela  espécie;  v.  g.  os  nvníies,  poí 
os  hoineris  ;  ou  a  espécie  pi.lo  género  ,  v.  g.  os 
/■rfífot  xtmpos ,  por  os  januns  f>'escos  :  o  singular 
pelo   plural;  v.^.  açoite   do   sobttto  Cisítlbano. 

SYNÉDERIM  ,  s.  m.  Hum  tribunal  dos  Ju- 
deus. 

SYNÉRESIS,  s.  f.  Gram,  O  ajuntamento,  ou 
contracção  de  duas  vogaes  em  huma;  v.g.  de 
í"  ,  e  /  ,  de  eilo;  de  dois  aa  hum  artigo  ,  e  ou- 
iro  preposição  ;  v.  g.  fui  d  cidide  ,  por  aa  ci- 
dade. 

SYNOCHO,  s.  m.  Med.  Febre  continua  ,  sem 
crescimento  ,  ©u   diminuição. 

SYNODAL,  adj.    De  sytiodo. 

SYNODÂllCO  ,  s.  m.  Tributo  que  se  paga 
em  Br.-.ga  durante  algum  synodo  ,  são  8oC'  réis, 
por   cada   pia",  ou   Igreja  onde   se   baptiza. 

S\NODO,  s.  m.  Concilio  ,  u-.i versai ,  00  pjf 
ii:u!..r.  í"í.,  f.  Asrron.  a  ccnin  <çáo  de  2  planetas 
no  mesmo  grão  da  t.clipii^a  ,  ou  no  meimo  cr- 
ctilo  de  posição  ,  onde  unem  as  suas  influencias  ; 
conjunção. 

SYNONÍmiA,  s.  f.  "figura  de  Rhetorica  que 
consiste  em  ajuntar  synoiíimos  ,  ou  antes  termos 
de'  significação  aproximada. 

SYNÒMMO  ,  3.  m.  ou  adj.  De  significação 
idêntica  ,  ou  semelhante  ;  v.  g.  cara  ,  rosto  ,  sem- 
blante ,  vulto  ,  face,    fisionomia  ,  doairo. 

SYNTÁGMA  ,  s.  m.  Didáctico  :  Tratado  de 
.nlgum  assumpto  dividido  em  classes  ,  e  núme- 
ros. 

SYNTAXE  ,  s.  f.  A  parte  da  Grammatica  ,  que 
ensina  a  compcsiçáo  das  pirtes  da  or.içáo  entre 
si   de  sorre  ,  que   façáo  hum   sentido  perfcir. . 

SYNIÉHESIS.   V.   Syud.'r£si<. 

SYNÍHFSR  ;  ou  SYi\THE61S  ,  s,  f.  O  mc- 
thodo  de  con-posiç,ío  ,  oppóe  se  á  analysc  ,  ou 
methodo  de  divi^áo. 

SYNTHRTJCAMIMTF.  ,  adv.  Segun.^o  o  me- 
thodo sy  theiico  ,  e  ccr  pcndio'^o  dando  d  fini- 
fõeí  ,  e   dcduZi.iJo   dtl.as  conclusões  "tiradas   da 

na- 
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natureza  da  coisa  física  ,  ou  nioral  ,  ou  roetaíi.I  i 
CA  ,  ^ue  cotnprehendc  a  ra.uhcm.iiici  ,  e  stus  ! 
rheorerras  ,  ou  conclusões  i  o)YÔ--ie  ;io  methoLO 
analyiico  que  divide,  ro>i-íider;\  ,  e  cxióe  por  par- 
tes qualquer  noção  composta ,  ou  complexa  ,  qual- 
quer conclusão  em  tnota!  ,  ou  Hsica  »  quaiquct 
icnclusáo  theorema  ,  ou  problem.)  tnaihematico. 
§.  Na  Gratn.  enunciamos  syntettcamente  quacs- 
quer  pensamentos  em  uma  só  p.il.vra  ,  que  eqji- 
val  a  muitas,  quando  os  dividimos,  e  expomos 
por  pirtes  :  v,  g.  amo  por  si  só  quet  dizer  ey  sou 
attiamc  agora  ,  ou  actualmeme  :  quando  pois  di- 
zemos  íH  jOH  amante  <Ktur,l:ucn^s  analisamos,  di» 
vidimos  ,  decompomos  o  que  breve  ,  e  iynllkti- 
camenu  se  enuncia  com  a  palavra  r.mo  :  assim 
rscsmo  anaiy-iair.os  atnav(linenct  com  as  palavras 
di  tnoAo  .iiiavel  ;  outrem  ,  ninguém  pelas  p-iLivras 
cutra  pesioa  ,  n,.nhutna  peisoa  :  amares  a  pátria  , 
equival   a   o   tm  amar  ,  ou  teu  amor  á  p^rria  , 

Í.YNTHÉ TICO  ,  adj.  Em  que  se  guirda  a  syn- 
these  ,  ou  ordem  de  composição  j  v.  ^.  msihoáo 
syntht-tico  ,  ordem  synihetica. 

SfH IO.  V.  Sirw. 
.  SÍRTES  ,  8.  í.  pi.  Bancos  inui  pcfigosos  no 
IF\ar:  e  fig.,  coisa  mui  perigosa,  e  arriscada.  C/Ííj). 
I.  IX.  as  tormentosas  sy nes.  M,  Cir.q.  ii.est. 
ult.  porto  tias  syrtes  dem  mar  da  vida  :  syrres  da 
Corte  ,  os  perigos  ,  meios  de  perdição  que  nella 
ha"   AuUgr.  f.  i6í.  .  ... 

SYSTFMÁ  ,  s  m.  Uriiáo  de  míiitos  piincipKS 
verdadeiros,  ou  talsO  .,  de  muitas  •pr.ipnsiçóes  en- 
laçadas entre  si  ,  e  de  ton  equenc  as  dahi  deduzi- 
das ,  sobre  as  quaes  se  tunda  huma  opmiáo  ,  dou- 
(r.ina  ,   dog'na. 

SYSTF,r.lATlCO,^dj.   Em  que  ha  sy^ema. 

SYvSTOLS  ,  s.  f.  Anat,  O  movifrçnto  de  na- 
tural contracção  ,  que  tem  o  coração.  V.  Dias' 

SYZÍGIO  ,  s.  m.  Astron.  O  tempo  aã  Lua  no- 
va.i  o  da  Lpa  cheia. 
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T,  s.  m.  A  decima  nona  letra  do  Altabeto 
Poituguez  ,  e  huma  das  consoantes  afRm 
de   Z).  *  •  ^  . 

TÁ  ,  inreri.  que  eqaival  a  tfnde  mao  ,  parai  ; 
V.  o.  tá ,  mo  digai  u-ats.  Eujr,.  i.  f.  f,  19-  Cam. 
Seleuco.  ''  id  ,  não  va  mais  por  dimte.  '' 

TÁA.,  s.  Arab.  Cabeça  de  partido.  §.  Cerro 
districro  governado  p  )r  hum  alcaide.  §.  an.tiq.  A- 
tá     até-.    Ined.   III.  256. 

TABACAL  ,  s.  m.    Lugar   plantado    de   tabaco 

htrva 

TABACO  ,  s.  m.  A  planta  ,  cu  herva  ,  e  o 
pp  -teuo  delia ,  o  qual  se  toma  pebs  vpnias ,  pa- 


ra fazer  espirrar ,  c  purgar  os  humores  pelos  tia- 

'^TABALHIOM  ,  antiq.  V.  T ^bcmo.  Eluúáar. . 

TABALI  lADKGO,  s.  m  antiq.  Tabelliado.  Urd. 
Af.  I.  p.  io.  §.  12.  "  nom  dará  carta  a  nenhum 
de  Tahalliadègo."  r^  a   ,   T 

TABALLIÁDO.  V.  Tãbílltado  y  &c.  Ord.  i.  I, 

TAEALLI-iO.  V.  TaMlião. 
TABÀNÈZ.  V.  Tavanez. 
TaeIO.  V.  Tavão.  ,      1      u    k 

TA  HÁ  QUE  ,  s.  m.  Tambor  usado  dos  bárba- 
ros da  Cesta  da  Af»ica  ,  e  da  Ásia,  B,  Per. 
TABAQUEÁR  ,  V.  at.   Dar  tabaco.  %  U  v-hu- 

ío  ,  lo2rar  ,  petear.  •       .   ,, 

TABAQUEIRA,  s.  h  Tabaqueiro i  ujxa  de  ta- 
baco ,  he^o  mais  usual. 

TAEAQUriRO  ,  s.  m.  O  que  faz  rabacc.  §.  O 
que   toma  tabaco.  §.  Caixa  de  tabaco  ,  dizemos^ 

TABARDÍLHA,  s.  f.  dirr.in.  de  Tabardo. 

TABARDILHO,  s.  m.  Febre  potlte  (  ena  \  as- 
c-onço  Tahardtlbr..^,  oahe  artigo  posposto  )  que 
arroja  á  pelle  humas  pimas  como  p.cadns  de  jul- 
gas ou  ^áoszinhos  de  varias  cores  /:/.  Domn. 
P.  2.  iMando-víA  di  peste  ,  e  tabatduhos.  Lstt, 
Serm.  dn  Nnlal  ,  p.   1^8. 

TAfÁRDO  ,  s.  m.  antiq.  Huma  capa  ,, ou  ca- 
pote com  capi7Z  ,  e  mangxis.  i?fJí?í'ie,  Creu.  J, 
//.  Leuão  d'Atidr.  DiaL  \.  p.  86.  "  t^^^^ríío  ,  c 
hpca  de  velludo,  barrete  redondo,  botzegums  , 
e  pant.íos  de  velludo.  ..  verdadeiro  ,  €  antigo 
traio  Portuguez   "  Cont')  ,  ^.  6.  6, 

TABARÉU  ,  8.  m.  Soldado  de  ordenança  ;  mal 
exercitado.  «  alardo   de   tataretfs  maiencatados  '» 

TABÁRRO.  V.  Tabardo,  (  de  Tab^.ro  íiaL  ) 

TABAXÍR  ,    s,  m.  Asiat.  Assucír   de  piam.?J, 

TABÁZ  ,    8.  m.  (  usado  em  Ríarzagao.  )  La- 

TABEFE,  -s  m.  Leite  engrossado  ao  lume  coffl 
asíucar ,  e  ovos.  §.  A  agua  que  fica  do  leite  qua- 
Ihado   para  se  quci)ar. 

TAEÉLLA  ,  s  t.  Taboasinha  ,  em  que  estão 
resisrados  os  nomes  de   algumas  pessoas  _;  pautsi. 

TAEELLIÁDO  ,  s.  m.  Officio  de  tabelião.  Ord, 
I.  T.  58.  S  ^.fi».  §.  Imposto,  00  tributo  anti- 
go. Leão,  Creu.  3?.  /.  c.  41.  Ord.  Âf.í,.  i.  §•  2. 
■'  censos  ,  e  tributos  como  som  poriagees  ,  aiòH' 
çaeêes  .  .  .  trhaliiados  ,  e  oittrns.  " 
'  TABF.IXIÂO^  s^  m.  Official  publico  q;'e  faz 
as  escrituras  ,  e  instrumentos  em  que  se /^quer 
authcnii.ida.le  legal,  e  conserva  es  tra'hdos  dei- 
lis  ,  nas  novas  ;  reconhece  os  sinaes  ,  &c.  . 

TABEI-LIÁR  ,  V.  n.  Fazer  as  vezes,  e  •iticio 
de  tabclliáo    /^^ito  do  Dia  de  Juiio. 

TABÈLLIÒA  ,  adj.  feroin.  v-  g.  Uira  tabelioa; 

i.  é  ,  larga  ,  malfeita  ,  e  encadeiada.  §.  Palavras 

t'abelliaas  ,  as  que  se  dizem  por  foitiiâlidade ,  sem 
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intenro  de  se  coraprirem  ;  sem  olhar,  nem  fazer 
caso  do  a  que  ellas  #brigáo. 
_  TABERNÁCULO  ,  s  m.  Huma  capella  poru- 
ti!  da  Arca  entre  os  Hebreus.  §,  fig.  O  taberná- 
culo da  Firgetn  ;  i.  é  ,  o  útero  ,  ou  ventre  em 
que    Christo  andou,   /írraes  ,8.   a. 

TAÊERNÁRIO  ,  adj.  De  taverna  ,  ou  loge  ; 
e  fig.  de  gente  dessa  profissão.  Stuerim  ,  Disc.  f. 
85.  "  fez  Gil  Vicente  algumas  represtr-raçóes  ph- 
nipedias,  e  tabernarias ;"  i.  é,  imitando  os  cos- 
tumes da   tsl  gente. 

TAEf ,  s.  m.  Tafetá'  grosso  ondado.  M.  Conq. 
20.    100. 

TABÍCA  ,  8.  f.  Nau\  A  peça  da  borda  do  na- 
vio ,  que  cobre  o  alcatrate  ,  e  é  a  ultima  da  bor- 
da. §.  No  Brasil  um  s^pó  foite  ,  grosso  de  tra- 
zer na  mão  como  chibata. 

TÁ  ti  DO  ,  adj.  Podre  ,  corrupto  ,  ético. 

TABÍQUE  ,  s.  m.  Parede  dt  tnbicjm  ^  delgada 
feira  de  tijolos  ,  ao  contrario  da  parede  de  fron- 
tal que  he  de  tijolos  ,  e  grossa.  §.  h.  Parede  fei- 
ta de  grades  de  madeira  delgada  ,  cheios  os  vãos 
de  cal. 

TÁBLA  ,  adj.  Diamante  tahli.  Y,  Chapa. 

TABLADO  5  s.  m,  A  parte  do  theatro  onde 
os  Actores  lecitáo  ,  onde  os  dançarinos  dançáo  , 
&c, 

TABLÍLHA  ,  s.  f.  No  truque  do  taco  ,  he  a 
taboa  ao  redor  da  banda  de  Jenrro.  §.  D^r  na 
bola  por  tablilha  ;  i.  é  ,  não  directatnente  ,  mas 
por  movimento  refíexo.  §.  Fnzcr  as  coisas  por  ta- 
blilha ;  i.  é  ,  náa  por  si  ,  indirectamente  ,  por 
medianeiros  ,  valedores ,  com  rodeios. 

TÁBO  ,  s.  m,  Huma  embarcação  Asiat.  Cou- 
to, §.  Ataváo. 

TÁBOA,  s.  f.  Peça  de  madeira  plana,  de  va- 
rio longor  ,  grosíura  ,  e  largura  ;  delia  se  fazem 
porta.s  ,  mezas  ,  &c.  §.  fig.  Taboa  de  marmote. 
M.  L,  2.  5(7.  I.  §.  fíg.  Quidro  do  pintor.  Feyo  ^ 
Traí,  2.  f.  184-  §.  Mapi,  estampa,  ou  qualquer 
tolha  com  pintura.  Nunes  Arte  ^f.  4,  «9  Ama- 
ral ,  5,  Arrms ,  10.  y.  B.  Ciar.  c.  16.  taboas  da 
nossa  Geografia  ;  mapas  ,  estampas  das  costas,  8cc. 
B.  I.  9.  I.  §.  Taboas  nos  Docum.  Antigos ,  quaes- 
quer  escrituras  ,  cartas,  &c.  (do  Latim  Tahftk ; 
V.  g.  testamentí  ,  <6í-c.  )  §.  t.  Anat.  lamina  óssea 
larga.  §.  A  tiboa  do  pescoi^o  do  cavullo ,  aquella 
face  plana  de  cada  lado.  §.  Taboa  rasa  :  no  fig. 
he  o  entendimento  sem  noções  ,  nem  ideias  , 
como  a  ignorância  natural  ao  homem.  §.  Meza 
de  comer.  Htst.  Dvn.  i.  P.  L.  4.  c  ij.  "toma- 
vão  da  tfibna  sua  pitança."  §.  Meza  de  \oza.  Ar- 
te de  Furt,  Í57. 

TABOÁDJ^  ,  s.  f.  Index  de  livro.  §.  Quadra- 
do arimetico  ,  em  que  se  ensina  a  multiplicação 
dos  númeroí. 

TABOAdO  ,  s.  m.    Multidão  de  taboas. 

TABOJÇO  ,'  s.  m-  Taboa   grande  ,  e  grossa. 
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-  TABOTNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Taboa 

TABOLA  ,  s.  f.  Peça  redonda  de  osso  ,  ou 
rnarhm  de  que  se  usa  para  )ogir  o  gamáo  .  as 
damas  ,  &c.  §.  Entrar  a  alguém  taboli  de  fazer 
alguma  coisa  ;  i.  é  i  vir  a  occasiáo ,  chegar-lhe  a 
vez.  £(t:r.  I  ?.  í  2.  ^.  §.  Ser  tabola  que  não  jo- 
ga ,  o  que  náo  faz  .  não  influe  em  nada  ,  nem 
tem  acção  ,  nem  mando.  Ulh.  i.  7.  §.  O  que 
tiao  trabalha.  "  essa  dama  he  tabola  que-nãoio- 
g«.      Cnao  coze,  nem  fíí.  )  Ulis.   i,   i. 

TABOLAdo  ,  s.  m.  B.,-t.Ja  de  taboas  §.  An- 
teparo de  taboas.  §.  Pavimento  levantado  do  chão, 

eito  delias     §.   Tirar  a  t.bolado  ,  exercício   mi- 
litaranrigo.  V.  Tavoiado,  Bordear,  Severm  ,  No. 

TABOLA GEM  ,  s.  f  Dar  laboUgem  ;  i.  é  ,  ca- 
sa de    jogo  de  (abolas.  Resende  ,  Croti.  7    //. 

TABOLEIRÍNHO  ,  s.  m,  dimin.  de  Ta  bolei- 
to. 

TABOLÈIRO  ,  s.  m.  Peça  de  serviço  usual  , 
he  huma  taboa  de  madeira  com  bordas  levanta- 
das  sobre  ella  ,  para  que  náo  caia  para  fora  o 
que  vai  nelle.  §,  Tabol.tro  de  gamão  ,  he  peça 
no  mesmo  estilo  ,  com  casas  para  as  tabolas. 
b.  Nas  escadas  ,  depois  de  alguns  degráos  ha  tal- 
vez ,  huma  pequena  planície  ,  dbnde  nasce  outra 
escada  e  esta  planície  se  diz  taboUtro.  §  Tam- 
bém he  taboieiro  ,  toai  a  flanicie  sobre  degráos, 
que  fica  em  redor  das  Igrejas  ,  ou  outros  edifí- 
cios. Castanheda  ,  L.  2.  /.  176.  mesq'nt^  com  ta- 
boieiro,  t  Atm  da  Actlamai^ão  do  Senhor  D.  J. 

TABU  ,  s.  m.  O  assucar  que  náo  coalhou  bera 
na  forma  ,  nem  entesta  para  se  lhe  botar  bar- 
ro ,  e  purgalo  ,  por  ser  queimado  ao  apurar  ,  ou 
mal    limpo:  Jfízcr  inh;i.  t.    Brasil,  dos  Engenhos. 

TABÚa  ,  s.  f.  Palha  ,  de  que  te  fazem  estei- 
ras grossas  ,  &c.  §.  Mandar  d  tabUa  ,  fr.  vulg. 
mandar  bugiar  ,  ou  coisa  semelhante ,  como  a  to- 
lo ,  e  inepto. 

TÁqA  ,  s.  f.  Vaso  de  beber  ,  de  boca  larga  , 
e  pouca  altura  ;  de  vidro  ,  ou  metal :  fig.  amg9 
da  ta^a  ,  de  vinho.  Fierra  ,  Tom.  4. 

TAÇaLHO  ,  s.  m.  Pedaços  longos  de  carne; 
Cam.  Redond.  "  de  fumo  tendes  ta^alhos  ;"  i.  é , 
de  carne  enxercada  de  fumo. 

TAGAMACA  ,  s.  f.  Gomma,  ou  resina  de  hu- 
ma .irvore  do  mesmo  nome,  que  vem  da  índia* 
(  Tacamache  gummi.  ) 

TACxYO  ,  s.  t.   Sola  do   salto  do  sapato. 

TaCANHF.ZA  ,  8.  f.  Acção  ,  obra  ,  condiçáa 
de  tacanho.  Feyo  ^  Serm.  f.  192.  "  registnndo-se 
ânimos  grandes  por  tacanhezas  »  a  que  são  súb- 
ditos. " 

;     TACANHÍCE  ^  s.  f.   Tacanheza.  Ceita  ,  Jírw. 
f.   i\t.  tacanhice  villi. 

TACANHO  ,  adj.    Dtí^rU  Nunes  ,  Orig.  f.  çj. 
j  diz  que  vem  do  Hebreu  ,  tacac  (  fraude  )  e  que 

SI' 


TAC 


TAG 
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Slenlfica   fraudulento  ,  astuto  para  o  mal  ,  yell.a-i  jectos  que  apalpamos.  §.  Pelo  tacío;  i.  é ,  ás  upal- 
corque   engana    com   atdís  ,  e   embustes.  §.  na    padellas.  r     ^  .  r    • 

CO  ,  4UC   c  t,  _  „'  .     .     .     íí  n.r.:.ir^        TACTURA  ,  s.  f.    O  acto  de  toMr  .   e  ferir  , 


Eufr.  f.  ^4-  f.e  Cjuio  ,  D.  6,  4-  4-  "  Cipitão 
austero,  áspero,  e  tat.inh')?^  e  D.  lo.  6.  ii.  ta- 
canho de  condt^ião  :  signiK  misero  ,  illiberal  ,^^mes- 
qumho  :  no   N.btUirio  ^~  f,   íii.  nté  i  M- 


ves- 


tiu-se  em  p,innos  de  tacanho  ''  falia  de  hum  Rei 
que  í.i  disfarçado.  "  he  mui  incanhn  a  misericór- 
dia dos  homens."  Ce\ta  ^  Stm,  áe  amar  os  inimi- 

SOS ,  p.  2\f. 

TACANÍCj\,  s.  f.  de  Pedreiro.  A  agua  ,  ou 
lauço  do  telhiJo,  que  cobre  os  lados  do  editicio, 
chamados  cabeceiras  ;  i.  é ,  os  que  não  são  da 
ffOntatia  ,  e  irazeita. 

TACÈIRA  ,  9.  f  de  Ourives.  (  B.  Per.  «r-iduz  , 
ftrguln.  )  O  búrjio  ,  ou  mostrador  onde  elies  tem 
as  taças  á  mostra  ,  deus, 

T.iCHA  ,  s.  t.  Min. ha  ,  nódoa  ,  defeiro,  hl- 
ta.  §.  fig.  Prego  de  cabeça  doirada  ,  ou  pratea- 
da. §.  V.  Taxa. 

T'\CHÁD  VMÈNTE.  V.  Taxadamente. 
TACHADO,  p.  pass.   de,  Tachar.    Censurado. 

Castan.  z.  f.  155.  , 

TACHADÒa  ,    s.  m.  ou  adi-    O   que   poe  ta 


os  instrumeníos  ,  &c.  Tavares ,  Êam.  "Juvenil. 

TÀDEGA  ,  s.  f,  Huma  hcrva  ,  ou  arbusto  ,  que 
tem  o  tronco  felpudo. 

TAÉL  ,  s.  m.  Moeda  do  Oriente  ;  duzento» 
taèis   v.\leni   trezentos   cruzados.    F.   Mendes  ,  /. 

TÁES  ^s.  m.  Peça- de  ferro  ,  e?pecie  de  bigor- 
na cravada  iiu-n  cepo  ,  de  que  usáo  os  ourives  y 
iobre  ella  batem   os  met.ies.  ^ 

TAFACEIRA.   V.  Taficúra. 

TAFETÁ,  s.  m.    Droga    ligeira  de  seda  para 
forros  ,  cortinas  ,  &c. 

TAFONÈIRO.    V.   Aubneiro.  Ord.  l.  18.  5?. 

TAFORÉA  ,  s,  f.  EmSaicaçáo  Asiat.  de  guer- 
ra ,  ou  de  transporte.  Barros.  Taforeya^  Croti,  jp, 
l!l.  P.   ^  c.  41.  melh.  oitogr, 

TAFUL  ,  adj,  ou  s.  c.  Ò  que  he  jogador  por 
officio  ,  ou  habito.  Ordíti.  4-  90-  §.  >•  ''reputa- 
do entr^  os  bons  poí  vil  ,  íl  rorpe  por  ser  bêba- 
do ,  tnful ,  ou  de  ouj:ra  semelhante  torpeza."  fri- 
eira, sitjo  taíul.  Ceita  ,  Serm.  p.  125.  §.  fig.  O  que 


cha     nota  ,   o   que  diz  os  defeitos,  o  que  poe    vive   alegremente,    e  se  da  a  to-Jp  o  género  ds 


em  publico  ,  e    hz  advertir  nelles^    §.  Censura 
dor. 

TACHÃO,  s.  m.  Tacha  grande,  ptego  de  ca- 
beça   dourada  ,  &c, 

TACHAR  ,  V.  at.   Notar  ,  censurar  ,  v.  í.  ta- 
cháo-no  de  suberbo ,  de  mesí)/4Ínho,  §.  V.   Taxar. 
TACHÍNHA  ,  s..  f.  dimin,  de  Tachi. 
TACHO  ,  s.  m.   Vaso  de   cobre  ,  ou-  arame  ,. 
com  azas  nascidas  da&  bordas  ,  pari  aquecer  agua  , 
e  outros  usos. 

TACITAMENTE  ,  adv.  Sem  palavras  ,  expres- 
sões ,  sem  convenção  ,  ou  ajuste  expresso  ;  v.  g. 
**  quem  entra  em  casa  de  pasto  ,  e  se  põe  á  me^ 
za',  e  come  do  que  a  ella  está  ,  taciumenU  se 
óbrig^a  a  p/t^ar  0.  que  comeu.  " 


TÁCITO',  adj.  Callado  ,  sem  palavras;  v.  ^. 
pacto  tacho  ,  o  que  se  entende ,  e  deduz  de  algu- 
ma acçáo ,  desacompanhado  de  palavras.  §.  Que 
náo  faz  rumor.  Eneida ,  f^lll.  is>  fcm  cí  tácitos 
rerfiof  ;  i.  é  ,  a   voga  surda. 

TACITURNO,  adj.  Silencioso,  que  falia  pou- 
co. 

TACO  ,  s.  m.  Haste  de  páu  torneada,  de  que 
se  Uía  para  dar  impulso  ás  bollas  no  jogo  do  bi- 
lhar ,  e  outros.  §.  A  buxa  da  peça  d'artelharia. 
E)í>vm  A  Artúbeiros.  §.  Peça  da  atafona  ,  em  que 
assenta  o  carrete. 

TACTEÁR  ,  V.  at.  Apalpar  ;  tomar  conheci- 
mento pelo   tacto  das  mãos 

TÁCTICA  ,  s.  t.  A  Arte  de  ordenar  os  exér- 
citos em  tóirna  de  batalha  ,  e  de  fazer  as  evolu- 
çóe>  militares  ,  e   guerrear 


diveptimemos 

TAFUL ÁR  ,  v,.  ri'.  Fazer  vida  de  taful.  Fern 
Bfs'o^  a,  \.  SC.  i.  dinheiros  para  beber  y  tafular; 
jogando.  Barros, 

TAFULARÍ  A  ,  s.  f.  A  vida  do  tafuf  ,  o  por- 
ramento  delle :  mau  se  dão  d  tafularia.  T.  d'A' 
gora-yf,.  194.  Tom.  i.  §.,  Ajuntamento  de  tafues» 
§.  Casa  de  tafularia ;  i.  é,  casa  de  jogo.  Arte  d^ 
■  Ffirt:  f.  \s7-  §•  -f •"■  '^/'^'^'■'^  »  P'^'  funçáo  ,  àv- 
vertimento  ;  v.  g-^-fe^  'sso  por  tafulariíi. 

TAFULHÁR  ,    V.  at.    Tapar   embutindo  ,    on 
embebendo  alguma  coisa  que  tape  a  abertura  ,  t. 

vijlg- 

TAFÚLHO  ,  s.  m.  O  que  SC  embebe  para  ta- 

j  fulhar  ,  ou  tapar.  fí.  Per 


TACTO,  s..m.  A  sensação  que  causáo  os  ob- 1.     TAGIGO  ,  adj.   Do  Tejo  no. 


TAFÚR.   V.  TafuU   T.  d-Agora  ,,  Tom.  i.  /. 

194. 

TAGÁNA,  s;  f.  V.  Tainha  ,  Fataça. 

TAGÁNTE  ,  s.  m.  antiq.  Açoite.  "  entre  a 
^o  ttgantes  ,  le/e  ^o  aç^oites  de  varas  ,  ou  cot- 
reya?.  >'  D(K»m.  Ant,  (  de  Vagante  ow  tagar  Cas- 
telh.  )  desta  palavra  parece  se  deriva  atag atitar  y 
flagelar,  afdigir  que  P'ints  Nmes  ,  Orig.  ht 
transformar  em  ethegOetitnr  ,  fazer  ethico  ,  &c. 

TAGARÉLLA  ,  s.  f.  Gritaria  ,  motijn.  §.  fig. 
A  pesfoa  que  falia  muito  ,  e  desentoadamente  : 
este  ,  ou  tsta  tagarella. 

TAGARÓTE  ,  s.  m.  Espécie  de  falcão  A-"* 
cano  ,  o  qual  he  tido  por  bafori.  §.  fig.  e  chulo  , 
o  homem  pobre  que  vai  onde  lhe  dão  de  co- 
mer ,  e  devora  quanto  pode  ,  de  ventre  aventu- 
reiro. 
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TÁGIDE,  s.  f.  pi,  poer.  e  fabuloso.  Ninfa  c!o 
Tf  jo  ;  darras  Lisbonenjes.  Lus.  '  e  vós  Ti.òiiks 
minhas ,  &c.  " 

TÁGRA  ,  s.  f.  *'  Huma  tagra  de  couros  mea- 
dos. "  Ined.  llh  ^i-j.  São  cjuarjo  pedaços  ,  em 
que  se  divide  um  coiro  para  se  cortir^  &c,  §.  U- 
ma   rredida   de   vinhos   igual  á   cannda.  tiitciáar. 

TÁGUEDA  ,  s,  f.  Heiva  ,  cotiyza  ae.    " 
-  TÁIEO  ,  Cani.  Hei  SeleUto.  '•  essa  trova  pame 
tfí^flo  taibo ,  sem  sabor  ,  indiscreia  ?  ^ 


í.  8.  8.  "  nestns  t.^^las  andava  o  Govrnador  ** 
Fidra,  Canas  i.f.  ^24.  §.  Talas,  sáo  também 
l.nhas  com  ar.zoes  ahoiada?.  §.  A  acção  de  talar 
os  campos ,  ííc.  Viriato  Trr<g. 


iv.ç 


TALABARTE  ,    s.  m.    TaTim  ,  cinturão  ,  hol- 


TÁIBO  ,  s.  m.  V.  TãibQ  abaixo."  Ulis.  1.  4. 
*'  a  bêbada  da  rháy  a  tem. em  taito.^  (  bala  da 
mái  alcoviteira  da  filha  ,  ç^qq  lha  esconder.í  )  i.  é  , 
em  lunçáo  corro  de  noivado  ,  porqiíe  a  mái  que- 
lia  fazer  de  hiiir.a  íilha  iruitos  genros  j  como  ahi 
se  diz. 

TAIMÁDO.  V.  Ataimado  ,  Fino  ,  Repassado  , 
Felhaco  cadimo,  e  muito  astuco,  malicioío.  [//«. 
fre^.    Prates ,  f.  42. 

.TAINHA  ,  s.  f.  Peixe    vulgar  do  rio  ,  aliàs  fa- 
taça  ,  ou  tagana. 


TÁÍPA 


b   Parede 


feira 


de   terra  ,  ou  bai 


ro  calcado  entre  dois  raboóes  parallelos',  a  cu- 
ja distancia  he  proporcionada  a  grossura  da  pa- 
rede. 

TAIPADO  ,  p.  pass.  de  Taipar.   V.  o  verbo. 

TAIPAL  j  s.  m.  pi.  Os  tí-ipa:s  sáo  as  taboas  en- 
tre as  quaes  se  calca  o  barro  ,  quando  se  faz  a 
parede  de  taipa.  B.   i.   10.  i,  d  maneira  de  tai> 

p'€S. 

TAIPAL  ,  adi.  Carro  taipal  ,  o  que  tem  bor- 
das altas  de   taboa  ,   ro   leito. 

TAIPAR  ,  V.  at.  Socar,  a  taipa  ,  ou  fazela  de 
terra  ,  &c.  Barr.   ?.  9,  4.  «  defensão  de   palmei- 


Cam.  <=  vereis  mincebinho  d'arte ,  com  es- 
pada em  ítlabane  ,  náo  ha  mais  Itabano.  " 

TAL  AC  A  ,  s.  f.  Ind.   Repudio  ,  ou  libello  de 
repudio.  Fr.  Gaspar  ,  Iiiner.  da  Ind.a. 
TALADO  ,   p.  pass.   dé  Talar. 
l^^ALADÒR  ,  s.  m.    O   que   tala. 
l^ALÁGA  ,  8    \.   Huma  arvore  da  índia. 
TALAGRÉPO  ,   í.    m.    Hum    Sacerdore  ,    ou 
Religioso  da  Asia.  F.  Aíendes  ,  /  2cp.  col.  4.  c. 
107.   írcq. 

TALAiVlBÔR  ,  s.  m.  ^  fechadura  detaltwbor, 
nao  he  como  as  ordinárias  ,  mas  tem  dentro  pe- 
ça que  move  a  iinguera  ,  ou  a  levanta,  a  tha- 
ve  he  íen,ea  ,  e  o  buraco  he  de  três  ,;  cu  qii.:tro 
Cintos  para  prendetcii  ,  e  f..zercm  volver  a  peia 
que   rrove  a   iinsutra. 

TALAfllEiNTO  ,  s.  m.  ^Acçáo  de  ralar,  ou  ta- 
)a.  Cron.   Af.   W.  c.    t(j. 
TÁLAMO.  V.  Ihaiano. 

TALAN  ,  s.  m.  anuq.  Vontade  ,  deáejo.  *'  sa« 
bedes  cimo  era  meu  talari- ãe  fazer  hunía  pobra 
a  par  do  meu  Castelio  de  Cerveira.  •  sjbeis  co- 
mo era  minha  vontade  bzer  uma  povo*fáo  'un- 
to ,  8ic.  Carta  do  Senhor  D.  Diniz  no  EluÀ' 
dar. 

TALÁNTE ,  s.  m.  antiq  Vontade  ,  desejo  :  o 
mote  do  Int  nte  D  Htnnque  ttà  *'  tal.me  de 
bem  bzer."  V.  ^zurara^^c.  ^5.  í.  115.  e.  2.  Bar- 


"    '  l^:^!l.  V^Pi^"!^^    ^■'.  ''"'  "°  '^'■P^'^'^ '    ^^'«^'^'^^  >  ^-  /.    -9.    '  ráo  trata  vão  com  noLlt 


t^ve   suppria  por  hum  forre  muro.  " 

TAL  ,  ndj.  Igual  ,  semelhante  a  oiuta  coisa 
descrita  :  v.  g.  mnca  se  viu  lú  desventura,  ha  tal 
caso  ?  •'  este  tal  ,  e  os  taes  a  este  dão  poder  ao 


I.   tal 

condi- 


Dsmonio   sobre   si.'-    Con^pir.  f.  ^^9.  col. 

a  gré  cjtud  o   Rã.  §.  Tal  por  uú  ;  i.  é  , 

çáo  ,  ou   retorno   igual  ao  outro.    B,:rros.  "*   ol-he  o   casco"  da   besta  /onde' «s"7onras" 'da"fcrra- 

re^cu^da  honra^hcaya  í./ ^or  ^..«  Cor,nM  qu.  ,\  é.r.  a..en,áo   ã.z!  í7^  ^Í^^^^IZ 


goas  ,  se  ráo  a  >eu  tal  une"  di  stft  caiinte  .  vo- 
iuntatian^enie.  Ora.  Ai.  i.  /.  419.  e  s-J  íofi. 
"  ca  nessa  metcee  ,  e  tAlanie  he ,  que  assim  se 
p  iguem.  " 

TALÃO  ,  s.  m.  A  parte  do  roíro  de  sapato  qae 
se  levartà  para  cobnr  o  calcsnh.ir..  §.   Na  Alveit, 


íom  tanto  que.  B.  Ciar.  L.   i.  c    14.  §.  Refere- 

SC  jio  attributo  ;  v.  g.  "  porém  em  quanto  nác 
tendes  a  certcz»  de  eu  ser  tal.  "  lobo  ,  Piregr 
jorn.  6  neste  meimo  sentido  se  usa  çlefí/fj  es- 
se.  V.  §.  Nas  comp.-raçóe^  ,  e  ex.geri^ct-s  dize- 


dotado   de   qualidades; 
que  hcuve  de  fugi;,  §.  AI- 


mos  :  V.  g,  he  tal  ,;  i 
chegou  a  ues  íirwof, 

gum  ;  V,  g.  xú  se  atjm  14  ,  que  tv.m  "podJa  ur~ 
«  em  pe.  §.  Agua  tàl ,  vwbo  tal-,  sem  miaura, 
pu/o";.  Arte  (la   P  m.  f.  78.  .  .t      j 

TALA  ,  s    i.    Peça  pia, na  de  maddra^  q«ô  ae} 
poe  com   ouins   em    redor  de  alguma 'coisa  ,  que 
«e  quer  apertir,  a   qual   cm  ireu;  deIJog  se   diz* 
eptalada.   §.  Hg,   Ver-^e   tm   taLis  ,  tm   .'angustias  , 
apertos ,  casos  difii.eis  por  todos  oslados.  Couto  ^^ 


nuis  cirt.i  4ue  a  ^unrda  ;  debíi-st*  ,  aa  fazer  d» 

podj  ,  e  fica   junto  i  tf  ira.   V.   Fel. 

TALAI^^O  ,  s.  m.  Sacerdote  Siame,  09  do  Pe- 
gu    Co'r,o  ,  D.  8. 

lAI.ÁR  ,  v.  at.  De-truT  ,  arruinar  ,  queimar 
OF  can- jos  ,  seans,  e  plf.uaçóos  ;  a  Cidades  ,  ca- 
f3£  cbn  o  faz  talvez  o  inimigo  Wiss.  6.  8.  i-  Ta- 
laiT  m  ciiHipos  ,  .nbriks  p.ua  os  de$;iligar.  B.  Per. 
§.  /í>  úrvLns  ,  derribit.  /mrí.  //._/.  ':6o. 
í:  T.ALAR  ,.adj.,  Aé«p/J  (.";/ ;r  ,  que  chega  a|é  o 
carcaf.bar,  como  as  clericacs  ,  rr,onathae$  ,  capa», 

^  1.-*!, AREJO  ,  s    m.    Huma  peça  do  freio  dos 
cav.illos. 

T>,IÁKES  ,  s.  m,  pi.  Os  iu tares  de  A/írctfio  , 

sáo 


TAL 

são    diiis  azas  que  lhe   jpiniáo  nos  ciilcanhares  pa-j 
ra   ir  coumais  preási.   Uliss.   I.  57.   M.  Couq.  lO. 

TAL  Azia  ,  s.  f.  antiq.  Tílha  ,  onde  estava  o 
vinho  a    venJe^   por  mwdo.   Elucidar, 

TALCO  ,  3.  m.  Pedt.1  transparente  ,  branda  , 
<]ue  se  divide  eni  folhas  ,  ou  laminas  delgadas  ; 
fazcm-no  de  ordimrio  em  pò  ,  e  o  deitáo  pelo 
entrudo  sobre  a  gente. 

TALÈIGA  ,  s.  f.  Saco  pequeno  ,  hnma  talei- 
ga  de  trigo  são  4  alqueires.  §.  Tti'etg/i  de  dztl- 
te  ,  se  diz  no  Fltid.i/ir.  l.  p.  54O.  que  sào  2  cân- 
taros da   medida  de  Lisboa. 

TALEIGÁDA  ,  s.  L-  A  poiçáo  que  se  leva  em 
hnma   taleiga.    §    Hnmn    talei^cida  de  aziite  diz 
Bluteau  ,  que  são  dois'  cantares  ,  rr.edida  de  Lis 
boa. 

TALÈIGO,  s.  m.  Saco  estreito,  e  longo  ,  que 
leva   2   alqueires   de  trigo. 
TALEIR.tO,  V.  Takiraf. 

TALÈIRAS  ,  s  L  pi.  São  ai  travessinhas ,  que 
unem  as  taicas  das  carretas,  ou  rep.uos  da  Ar- 
telharia  j  i  primeira  t. leira  da  boca  da  peça  par.: 
traz  se  chama  diameira ,  a  sez,\3ridã  .baixa  ;  a  ter- 
ceira (i/m  ,  ou  à.\  mra  ;  a  quarta  tahir^o  ,  ou  ca- 
leira  da   contciri.   Ex.mic  d  ^Irt.l.  f,  185. 

TALRNDXnCIA  ,  s.  t  Tai-nda/icia  de  razõts. 
ObfM  dtl-Rei  D.  Duarte  Prcv.  da  Hist.  G(tt.  Ton>. 
1.  talvez  Avin.UncfU 

TALÈNTE.  V.'Talan!e.  Lopes,  Cron..  jT.  /. 
Ord.  A(.  5    f.  250. 

TALENTO  ,  s.  m.  Certo  peso  de  oito ,  ou  de 
prata  ,  de  diversas  valores  ,  segundo  os  diversos 
piíizes  em  que  se  usava.  No  Eíucid.ir.  Supl.  se 
à-Z  que  houve  da  nossa  tnoedi  talento  de  í^éoo 
réis  ,  da  metade  ,  e  até  de  ?6  réis.  .§.  Habilida- 
de ,  boa  disposição  natural  para  as  se  encias  ,  ai- 
tes.  §.  Enterrar  os  tnittitos ,  náo  os  cultivar.  §.  Hs 
hum  grande  talento  ;  i.  c ,  bujeito  de  grande  ha- 
bilidade. 

TALENTOSO  ,  adj 
Cron.  ,7.  f-  P»  !•  f«  9- 
feito  nc^bado. 

TALHA  ,  s.  f.  Vaso  de  barro  de  grande  bojo  , 
e  boca  estreita  ,  o  fundo  cónico  ,  serve  para  guar- 
dar azeite  nas  adegas  ,  &c.  §.  O  fragmento  do 
metal  que  se  tira  ao  lavrar  com  a  ponta  do  bo- 
til.  §,  Ceito  número  de  achas  ,  ou  feixes  de  le- 
nha •,  de  tojo  ,  de  carradas  ;  v.  g.  doze  carradas 
serão  kuma  talha  ,  mas  o  número  he  vario  se- 
gundo os  lagares.  §i  O  páo  em  que  se  matcao 
número  das  ralhas,  com  ccrios  golpes  segundo 
OS  rústicos  CO  tumáo  ^.  Tiilka  de  juste  vara  com 
mossas  ,  as  quaes  serviáo  de  caIcu'o  da  somma 
que  cada  hum  devia  de  imposição  ,  qtiando  os 
lançadores  dos  cabeções  ,  talhas,  (  que  daí  tem 
O  nome  )  e  fintas  náo  sabiáo  escrever  ,  nem  al- 
garisjios   para   contar ,  ao  que  aliude  a  fiase  pio- 
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ve;í)'al.  gover:ia-se  Ia'  pelas  suas   mossas  de  p Ao.  ^ 
Sendo   niijsia  o  mesiuo    qr.e  talhíl ,  ou  Talho  da- 
do  no   pão  para  marcar  a  contai  (  Rsíai  sur  [^íWí,^, 
Génér.    et  le.i  Moeuts  des  Nations  chap.  84')  do 
Fiancez  taúle.    Estas    TtAbns   de  ^  Fuste  daváo    os 
lanç.idorcs  ,    c    encabeçadores    dos    impostos    aos 
Porteiros  ,  que   por   ellis  ião   fazer  cobranças  ,  e 
execuções  ,  ao  que    aliude    o  documento  Cil.  no 
Elucidar,  arr.  Taiha  de   fuue  :  e   talvez  a  Ord. 
Af.  5.  T.  6t,.  §.   I.  "  se  o  nosso  Porteiro,  quer 
com   leiteras  ,  (  mandado  judiei;  1  ^,  quer  com  jfwi- 
íe  (  a    talha  de    fuste  que  lhe   daváo  os  lançado- 
res dimposições  )  quer   per   si  (  sem   mandrdo  ; 
V.  fr.   quando  o    obrigado   á    imposição  ,  que  elle 
-abia  ,  ia    tugindo)  for    fazer    cxecuçom  ,  &c. '^ 
O   erctdiiO  auror  do   EliCidario  dji  que  é  taboazi- 
nha  cortada  diagonalmente  ,   ficando  em  cada  um 
rriargulo   a    obiigaçio  ,  ou  quitação  que  erão  tí- 
tulos dos  contrai. entes  V.  '1  ai  bar  Soldada.  O  man- 
dado executivo   podia    s.r  per  letieras  onde  juiz, 
e    Escrivão   soubessem    escrever  ;  e  por  Lilha  de 
jmte   onde  náo   soubessem.  §.  Obra   dt:  talha  ,  a 
qtie    fazem    os   entalhadores.   §.  Tulha,  t.-  Naut.. 
huma  corda  ,  com  que  se  ata  a  catia  do  leme , 
pira  o  governar   com   mais  facilidade  ,  quando  o 
mar   anda'   tormentoso  ;  talhas   da  cevãdeira  ,  são 
cabos  ,  qiie  a;udáo  a  abolinar  a  cevadeira.  §.  Tri' 


antiq.    Desejoso.    Lopes  , 
muito  talentoso  de  ver  tal 


Ord.   Manuel  ,  L. 


buto  ,  finta  ,  ou    impossto. 

T.  58.  Leão  ,  Orig.  f.  78  diz  que  he  finta.  "  obri- 
gáo  os  Clérigos  ,  e  cis  Igrejas  a  dar  com  os  lei- 
gos t  ilha  para  fazer  ,  e  refazer  os  mttros  dessas 
Cid.^ides.  "  Ord.  Af.  2.  /,  lO.  §.  it.  Soldada  ,  jor- 
nal ,  porção.  '  dão  de  comer  ,  e  beber  sobre  ti- 
lha  de  ribeirinhos.  ^'  Alv.  de  11  Ja'.  1517.  V.  Ta- 
lhar soldada  ,  ou  ajustar  jornal ,  ôu  pret^o  com  al- 
guém. '         ~ 

TALHADA,  s.  f.  Porçáo  cortada  de  outra  cor* 
sa  :  V.  g.  huma  ralhda  <!e  doce  ,  de  queijo  ■■,  talha- 
das de  rvarmsllíj  de  conserva  ;  de  cenos  remédios  íO- 
lidos  em   talhad:!S. 

TALHADEIRA,  s    f.   Instrumento   de   talhar,.' 
cortar  fender  ,  de  varias  grandezas  ,  e  psra  varioS 
usos,  c   cunha  de   ferro   com   gume. 

TALHADÍNHA,  s._f.   dimin.   de  Talhada. 

TALHADO  ,  p.  pass.  de  Talhar.  V.  Cortado  a 
piqr4e  ,  sem  lade:ra  ;  v.  g.  penha  talhada.  Castítu. 
8.  f.  172.  col.  2.  Ehg.  f  lu.  serras  talhadas. 
§.  Que  tem  certo  talhe  ,  f  u  feição  ;  v.  g.  o  gesto 
bem  talhado.  Cam.  Ode  10.  e  Sou.  186.  o  corpo  bem 
ralhado.  Palm.  P.  2.  c.  75.  cavalUiro  grande  de 
corpo  ,  e  bem  talhado.  §.  Êg.  Disposto  ,  habil  , 
moldado  ;  v.  F.  homem  talhido  p!7ra  este  emprego  , 
:]U  en  preza.  Fteirn,  §.  Cortado  ;  v.  ^.  buCfUís  ta- 
lhados de  çjandis  U9.0'.  P'ietra ,  Cart.  Tom.  2.  f. 
20.  §.  Soldada  talh^ida  ,  convencionada.  Ord.  Af. 
X.  f.  152.  tempo  talhado,  convencionado.  Iried. 
III.  f.  4J5.  renda  talhada  ,  ceita  por  ajuste,  de- 
terminada. 

TA- 
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TALHADÒR  ,  s.  m.    Cutello  grande  de  taJ^ar 
carne  ,  &c. 

TALHADÚRA,  s.  f.  V.  Tdhedurn.  K  z.  i.  9. 
(  tilt.  Ediç.  )  "  hum  milhano  deu  huma  tíAbadu- 
ra  ,  que  cahio  sobre  a  cabeça  del-Rei,  '  §.  Ta- 
Ibaduta  âagua  ,  ter  a  sua  vez  d'agua  para  re 
gadios  ,  como  se  parte  ,  cu  talha  entre  oí  lavra- 
dores para  legarun  seus  pães ,  e  milharadas  pe- 
lo verào. 

''  TALHAFRÍO  ,  s.  m.   Hum  instruirento  de  Ia-. 
Viar   dos  marceneiros.  ' 

TaLHAWÁR  ,  £,  m.  A  peya  sólida  angular  , 
que  se  ofpóe  á  torça  da  agua  ,  para  -que  náo  dè 
em  cheio  na  superíicie  plana  ,  póe-se  nas  proa' 
dos  navios^sobie  a  roda,  e  talvez  he  de  -aço 
cprtante  para  talhar  as  correntes  ,  com  que  se  a- 
travessáo  as  barras  estreitas  i  nos  arcos  das  pon- 
tes os  talhátfíara  são  de  pedra,  talmer,  P.  5.  t. 

TALHAftlENTO  ,  s.  m.  Coiramento;  tdkainen- 
to  de  mtriibrc  ;  coiiznxmo  de  men  t  ro.  Ord.  yi]. 
ç.  /.  :5i6.  5.  TalhauuniQ  ,  p^gúr  ,  ou  dar  de  u- 
Ihamento  ,  segundo  a  talha  dos  cabeções ,  ou  ou- 
tros impostos  ,  ou  fintas  conro  íotáo  filhadas  a 
pessoa  obrigada  a  ella  ;  pagar  de   talha. 

TALKÁNTE,  p.  prés.  de  Talhar.  Cortante. 
JBarros  ,  D.  ;.  4.  4-  btsãrmas  talhantes.  Af.  Ccncj. 
10.  99,  P^è  Tiro  iobte  si  a  uDnànie  espada.  §.  por 
T/ilante.  Doe.  antiq. 

TALH.S0  ,  s,  m.  Hum  talhão  de  horta ,  he  o 
espaço  do  chão  entre  dois  regos ,  a  modo  de  al- 
fobre ,  e  maior  que  elle  ,  onde  se  põe  hortali- 
ça 


TALHAR  ,    V.  at.    Cortar.    «  e  lhes  talhpfi 


a,' 


cabeças.  ''  Hist.  de  Jsea  , /.  iz.  "  se  o  matar 
Jaidar  ,  cu  idkar  membro.  "  Ord.  Af-  §.  p,  ip: 
§.  17.  e  L.  z.  f.  12  talhar  o^clhaí,  §.  Dar  talho', 
fender.  §.  Talhar  h/^m  vestido,  cortalo  á  feição 
do  corpo  de  seu  dono  :  e  fig.  talhar  l.nina  coisa 
per  outra  ,  fazela  á  imitação.  §.  fig-.  Talhar  tm 
cortezias ,  defpezas  ,  <ò'c.  cortar,  arUtru  ;  ou  dis- 
tribuir; aquinhoar  a  quantia  que  se  ha  de  pag.r; 
V.  ^.  talhar  soldada  ,  neste  sentido  diceráo  "  os 
cativos  se  talharão  ,  ou  cortarão  ei)i  taitJ  ,  pelo 
seu  resgate.'*  Vrd_.  Àf  \.f.  155.  "  soldrdas  ,  que 
os  mjncebo.s  t-ilhão  com  seus  amos,"  talhar  a  tmprei- 
tada  c*os  oJjícUls  ;  ajo^uh.  Jvcd.  Tem.  JU.j  424. 
JVÍ.  Lm,  §.  Fazer  officio  de  çortridor  nos  taihcí 
dof  açougues.  Dir.rio  de  Ofirtm  ,  /.  591. 

TÁLHIi  ,  s.  m.  .A   tstatura  ,  ç  feição   do  cor- 
po. 5.  íig.  A  feição  do  vesiido. 

TALHER  ,  a    m.    Peça   de  mesa  com  reparti 
mentos  }  ara  galk£ta.s,  saleiro>í  ,  pin.emciros ,  kc. 
6.  fig.  Às   peças  ,   que    vão  no    lalher.   §.    A'gun.s 
chamáo    hojC    í<^//;tr  :  á   laca  ,  gailo,  e   colher 
que  se  p5e  na  nr.esa  a  cada  peísoa. 

TALHO,  s.  ni.  Golpe  com  o  fio,  cu  gume -de 
faca  ,  ou  instrumento  de   cortar  em  gçraL  §.  O 
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cepo  ,  em  que  cada  cortador  corta  ,  e  donde  dis- 
tribua a   carpe  no  açougue.  Sá  Aíir.  "  náo  pres- 
ta Uvc-se  ao  taiho  ^  não  he  ]i  qual  era  almalho.^* 
(  o  boi  velho.  )  §•  fig    Tr^zfr  atgitem  ao  talho , 
a  fazer  coisa  que  Jhe  peza  ,  a  que  repugna.  /í«- 
'^'i.'»"  /•  155-  f-  §•  O  cepo  sobre  que  põe  ->  ca- 
beça do  que  ha  de  ser  degoUado.  H.  Pinto.  Eitfr. 
5.  8.  f.  198.  §.  Nas  marinhas  talho  de  sal  ^  por- 
ção delias  onde  o  sal  se  faz  ,  e  distribue.  Cas- 
tan.  2./.  177.  B.  1.  S'  5-  %.' Talhos  do  pdxe  y  as 
bancas ,  ou   barracas  ,  onde  cada  peixeiro  vendia 
o  sfcu.  Doe.  Jm.  no  Elucidar.  §,  Dar  talho  em 
alguma  negcciação  ,  cohtsstação  ,  dú:ida  ,  ou  em-^ 
barato  ;  i.  é  ,  o  meio  *de  a  resolver  decidir ,  con- 
cJuir  ,  acabar.    P.  Per.  z.  f.   içi.   ^,    g   i^^,  -p^ 
*'  também  eu  náo  sei  que  túlh:)  lhe  dè.  "  M.  Ltis. 
L.  6.  c,   4.  "dar  nestes  males  o  talho  fossiveV* 
Cam.  rv<7íf   10,  §.  hmrar  a  alguém  talho  de  fa- 
zer alouma  coisa  ;  i.  é  ,  chegar  ihe  a  sua  vez  ,"  o 
ieu  giro  ,  ou  turno.  Eufr.  j.  6.  §.  Tomfir  talho 
de  vida  ,  n-.o.^o.  (  eu  estado  di.ríicil  de  se  gover- 
nar na  vid.1.)  Ulis.  2,  7..^§,  T(dkodo  urpo ,  a  fei-» 
çáo  do  todo.  N.i;ttr.  de  Sepalv,  Canto  fj.  e  fi'. 
talho  de  lura,  a  rórma  ddU.  P„lm.   ;,  P.  te  b'oi. 
mcm  do  vosso  talho.  §,  Derribada  ,  ou  corte  total 
da  arvore  ,  talhaiijento.  '^  decote  ,  t  talho  das  ar- 
vores. "  Leis  Noviss.  §.  Trabalhar  nas  minas  me- 
tallicas  a  talho  aberto  ,    sem  tazer  poços  ,    nem 
galarias  ,  mas  abrindo  ?  terra  por  onde   segue  a 
veya  ,  que  fica  descoberta  ao  ar  ,  e  horizontal- 
mente, 

TALiálO ,  3.  m.  Lei  de  talião  ;  pena  de  talião  , 
a  lei  ,  a  pena  de  vingar  a  injuria  ,  ou  delito  , 
Gazeado  soheV  outro  tanto  ao  criminoso  ;  v.  F. 
mandando-Ihe  cortar  hum  braço  por  outro,  que 
elle  cort.^sse. 

TaLÍGA,  s  f.  Taleig?. ,  donde  véi  teiga  ,  me- 
did»  de  quatro  slquiirâ»  rasado:;  que  talvez  va- 
ti.iva  seguadq  as  terias ,  e  fotaes  ,  e  moyos,  £/«- 
cidar. 

TALÍiil  ,  8.  m.  Correia  %  tiracolo,  doijde  pen- 
de a  espada, 

TAI.INGAdO,  p,  pass.  de  Talingar:  a^peos  ta- 
lins;ados.  M.  Pmto  ,  f.  3^6. 

T/>Ha'GÁR  ,  V.  at.  Atar,  liar;  v.  g.  talingar 
a  íMana  na  arg.la  da  ancora.  F.  A^^end.  c.  66, 
t;.lingar  ha'péos   em  cadiyas  de  ferro:  t.  Naut.  .- 

'1  ALÍi\T0SO.  V.  Talíhtoso  ,  adj.  aatiq.  Que- 
rençoso  ,  activo,  diligentç  do  que  quer ,  e  no  seu 
governo. 

TAI  lONÁR  ,  V,  at.    Pu7;ir   çoq?    pena    igual  , 

i  Semelhante  ;  vindic.ir  do  mcsnio  modo  ,  p.  us. 

'1  ALÍSGA  ,  9.  t.  Fenda  ,  greta  ,  resqujcjo  ;  i'.  g. 

06  peixes  que  \ive.T.  ptl.is  tjli\cas  do»  toche-» 

its."  /i  ic  di  furt.  f.  538.  Cmha  Bispos  de  BiU' 

:,vi. 

TAI  JS.MÁN  j  s   m.  Peça  de  metal  fundida  com   " 
\..iia!i  l.giuaí  ,  debjiijío  it  ccfcos  a.^peçtos  dos  as-» 

tios, 
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troí  ,  e  de  certas  c6n?rclí;i^ó«s  ,  a   qu«  se  aitrl- i 
buem  virtudes  extraoidinarin -,  figurai,  ou  ^cdia» 
com  caracteres  gravadoi  ,  a  ^ue  se  aitribuem  as 
mesmas  -virtudes. 

TaLLAR.  V.  Talar.  Intd.  II.  p.  260.  "  era 
necessário  t/illarem  as  arvores.  "  cortar  ,  talhar. 

TALMUU  ,  s.  m.  Livro  que  cor^ièm  a.  Lei 
Oral,  a  doutrina  ,  a  moral,  e  tradições  dosju- 
deus.      * 

TALMUDÍSTA  ,  s.  m.  Pessoa  ,  que  segue  as 
doutrinas  do  Talmud, 

TALO  ,  s.  m.  Nas  blhas  das  plantas  ,  e  ar- 
vores ,  he  huma  fibta  ,  grosss  ,  e  de  orditiario  vi- 
sfvcl  ,  que  corre  pelo  meio  delias  ,  e  te  vai  ra- 
mificando ,  9  de  ordinário  se  continua  ,  ou  he 
forma  a  mesma  peça  como  o  pt-zinho  ,  que  as 
une  ao  ramo.  §.  Talo  das  palmeiras  ,  o  palmito. 
£arros  ,   2.   :}.  Z. 

TaLÒN  ,  s.  m,  d'Archit.  Hum  dos  membroF 
dos  câpiceis  ,  alias   piumos  ,  ou  pesón-^, 

TALPÂRIA  ,  s.  f.  Abscesso  gerado  ro  peri- 
ciàneo  ,  ou  enirç  elle  ,  e  o  cranco  :  t.  Cirutg. 

TALÚD  ,    s.  m,   V.  /mhna^ão  ,    que  se  dá  ú 

'superfice  exterior,  e  lateral  de  hum  muto  ,  de 

sorte   que    de   alto  a   baixo   vá    engrossando  :    a 

escarpa  com   menor   taltad.    Aieib,  tus.  de  Forti- 

TALUDO  ,  adj.  Que  lançou  ,  e  tem  talo  ri- 
jo. §.  fig.  Honum  taludo  ,  ntoi^o  taludo  ,  crescido, 

TALVEZ  ,  adv.  Alguma  vez,  §.  Por  ventu- 
ra. 

TALY.  V.   Talim. 

TAIVI-A-LAVÈZ  ,  adv.  A'gum  tanto  ,  hum  pou- 
cochinfiQ  ,  antiq.  acatou  o  tnconao  hum  talavez 
em  sosi  yo.  Palm.  P.  2.  c.  161.  Le.io  ,  Descr.  c. 
}^.  Meu.  e  Mo^a  ^  íreq.  §.  R.aras  vezes.  "  ahi 
náo  ha  senão  sahir  tarde  ,  recolher  cedo  ;  P^-{,o 
tam.ilií^ez,"  D.  Franç.  Man,  Can.  89.  Cent,  \, 
e  ibid.  Cari.  94, 

(  TAMANCAS  ,  s.   f.  pi. 

(  TAMANCOS  ,  s.  m.  pi.  Calçado  riistico  ,  que 
em  vez  da  sola  tem  huma  peça  àb  cortiça  ,  ou 
outra  madeira  ,  alta  ,  usa-se  para  andar  pela  la- 
ma. 

TAMANDUÁ  ,  e  náo  Tamendod  :  tamanduá 
ouvi  sempre  dizer  no.  Brasil  ,  mas  V.  Tamen- 
ácd. 

TAMANH.tO  ,  augmcntat.  de  Tamanho  ,  usa- 
se  por  escarnco ,  tamatthSo']i  grande,  do  moço  ; 
e   do  muito  aiio. 

TAr/lXNKO  ,  adj.   Tão  grande,  f^Uíra. 

Tamanho  ,  s.  m.  Grandeza  ,  altura  ;  V-  g. 
btfi^i  nisnino  deste  tsmanho. 

TAMANÍNO  ,  adj.  Pecjueninp  ;  v.  g.  rw^  qrte 
fU  cri.i  de  tam-ínma  :  c  ccnvena^ão  desus  wc^os 
d:  taman^nos.  Ferr  Bristo  .,  i.  se.  J.  f.  11.'  Oon, 
^T-  i.  por  Leio.  §.  fiíãr  tamanino  áy  algama  coi? 
sa  ;  \   é  ,  fi:ai^com  gran.de  medo  delia. 

Tom.  Jl. 


TÀM/iílA  ,  «■  f.  Fruto  doce  de  certa  esprcie 
de  palmeira. 

TAMAREIRA  ,  s.  f.  A  palmeira  <Jue  dá  as  ti- 
maias, 

l'AMARÈZ  ,  a4j.  Uva  Umaret,,  huira  espécie 
de   uva  vulgar; 

TAMARGÁL  ,  s.  m.  Lugar  onde  ha  muitas  ta- 
margueiras.  Jned.   II.  5^5. 

TAMARGUÈIRA,  s.  1,   Arbusto,  {mytice  Ct) 

Ct)sta. 

TAMARÍNDOS  ,  s.  m.  pi.  He  huma  vagem 
parda  com  carossos  polpcsos  agridoces  ,  qut;  sé 
coment ,  e   usáo   na  tredicina. 

(^  TAWARINHÈIRO  ,  s.  m, 

(  TAWARÍNHO  ,  s.  m.  A  arvore  ,  que  dá  os 
ramarindos. 

TAMARTS.    V.  Tamargileiríl.' 

(TAWBÂGA  ,  s    f. 

(TAMBÁQUE,  s.  m,  Espécie  de  cobre  muirg 
Hno  cjue  vem  d^  China  j  tambdque  he  mais  usual 
que  tíiiv.haca. 

TAMPAR ÀNF,  ,  s.  m.  Hcma  pedra  que  trazem 
ao  pescoço  cerros  Sacerdotes  da  Ásia  ,  e  he  o 
seu  Ídolo.  Casian.  L.  l.  /.  V'-  ^g-  "^  ^^'^■'  '*•  ^' 
f  19^.  f.  he  o  tóm()o  dasíveretrizes  ,  e  o  seu  tam- 
barane  ;  i.  é  ,  o  seu  idolc, 

TAW1.ÈIRA  ,  s.  t.  Beir.  A  madrinha  da  noi- 
va ,  que  a  leva  á  cama ,  de  tambo  ,  por  tála- 
mo,. 

TAMíÈM  ,  adv.  Igiiítmente  bem.  §.  De  tal 
sorte  bem  ,  ou  hera.  a  ul  poiuo.'|.  Juntamente 
com  i  V.  g.  fci  Pedro,  e  também  Jcao.  §.  Do  mes- 
mo modo  3^  f.ssim  mçsmo  ,  tanto  hfim  como  011= 
cto. 

TÀ.MBO  ,  s,  tti.  O  tálamo  ,  ou  leito  de  casa- 
dos. B.  Per.  Solemnidade  ,  e  íestas  da  vçda  :  o 
acto  de  cjiâr  ,  e  talvez  as&encoí  distincto  para  os 
noivos, ,  cu  e  irado  rta  Igreja.  Ineâ.  11.  p.  55H. 
estando  no  uxí/c  p.ita  èasar.  V.  Tàibo,  §.  Tam" 
bo  ,  banquinha  baixi  :  comer  no  tambo  na  píco- 
la  5  em  ieieiiorio.de  convento  ,  por  castigo, 

TAMROÈiRA  ,  s.  i.  3ras.  A  mandioca  peque- 
na j  e  mal  grada  ,  e  assim  a  canna  que  cresceu 
m.ti., 

TAMBOR  ,  s.  m.  V  tambor ^h.Q  hum  cylindro, 
ou  lino  de  madeira  elástica  ,  ou  metal  ,  o  qual 
tetD  nas  bocas  hum  coiro  ,  que  íetido  com  as  ba- 
quetas dá  som  5  lisa- se  na  milici?  ,  &c.  para  fa- 
zer sinaes,  e  regular  a  marcha.  §.  O  homem  que 
o  toca.  §.  TAinbor  mòr  ,  o  chefe  dos  tambores 
do  Regimento.  §.  TSos  engenhos  de  assncar  tor- 
ráo-se  os  eixos  de  moer  a  canna  com  argolas  de 
ferro  ,  ou  com  tambores  ,  que  sáo  cilindros  de 
ícito  co.ado  ,  inteiriços.  §.  Do  reiogío ^  o  cillndio 
aberto  por  uma  cabeça  ,  onde  está  metida  a  mol- 
la  rfr.l. 

TAMIIORÈTE  ,  s,  m.  Cadeira  rasa  sem  bra- 
çoi  ,  nem  e*spaldar.  §.  Tafíiborctts  ,  t.  Naut.  sáo 
Ccccc  '  fÇ* 
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peças  de  taboa  ,  que  fecháo  o  mastro  n?.  coberta 
de  cima  ,  e  leváo  dois  páos  diios  amigamence 
pOsq:igtes  ,  e  hoje  enoras  de  acoch  r  o  masro.  Cu«- 
W,  ^.  9.  21.  "  cortou-lhe  o  masio  pelos  t/inihO' 
ntís.  •' 

TAMBORIL  ,  s.  m.  Hum  tambor  ,  pequeno, 
íjue  se  toca  por  festa  nas  aldeias :  usão  de  tambo- 
ril ,  e  pandeiro.  D*Jveiro  ,  c.  52.  Galhegos.  §.  Cer- 
to peixe. 

TAMBORILÈIRO  ,  s.  m.  O  que  toca  o  tam- 
boril. 

TAMBORILÈTE  ,  s.  m.  dimin.  de  Tambo- 
ril. 

TAMEORÍM  ,  s.  m.  Tamboril.  Itied.  111.  484. 
"  ofEciaes  de.  . .  tamboriim^'  da  Casa  Real,  que 
CS  tcingiáo. 

.  TAMÈIRA  ,  8,  h  ant'q.  V.  Tambeira.  Eluci- 
dar. 

TAMENDUÁ  ,  s.  in.  Animal  Brasil,  que  tem 
a  lingua  cylindrica  ,  a  qual  mettendo-a  onde  ha 
tormií^as  ,  recolfie  coberra  delias,  que  lhe  survem 
de  jpasro  ;  Tamanduá  é  que  se  diz. 

TAIBO  ,  s.  m,  "  Uma  moçT  que  foi  filhada 
do  ínymbn.  "  hieà.  Tom.  11.  f.  ?5f.  V.  Tambo  , 
Tálamo  de  casados  ;  ou  assento  em  que  estaváo 
os  noivos.  V.  Ined,  Tom.  11.  f.  558  "  cá  estan- 
do o  Conde  no  tambo  com  D,  Bearrii  Coutinhi  , 
cem  que  novamente  casava.  ''  seria  a  solemnida- 
de  das  vedas  ,  estando  a  noiva  ,  e  noivo  num  as- 
sento ?  , 

TAIIÍÇA  ,  s.  f.  Cordel  delgado  de  esparto  , 
para   vi  rios  usos. 

TAMÍiVA  ,  s.  f.  Vaso  ,  que  nas  conquistas  da 
Amfrica  serye  de  medir  a  pitança  de  tarinha  , 
que  se  dá  aos  escravos  pretos.  §.  íig.  A  ração  "de 
farinha  diária  :,  ííiir  a  tami;ia   aos  putos. 

TAWfS,  s.  m.  Hum  panno  de  lá  Inglez.  §.  Pcn- 
neira  de  seda  delgada  ,  fechada  por  cima  ,  e  por 
baixo   com  rufos  de  coiro. 

TAMORIRO  ,  s.  m.  Peça  de  coiro  cru  ,  ou 
madeira  que  prende  na  thivelha  da  canga  ,  ou 
canzis  5  quando  os  bois  puxão  o  carro  ,  ou  a.-ado. 
F.ufr,  i,  2.  '■'^  pareceis  íííwiofiro  de  sovaro  queima- 
do feito  á  enxcS  no  Alandroal.  ^'  Temoelro  parece 
mnis   próprio  cc  temão, 

TXmpa  ,  s.  f.  Peça  com  que  se  tapa  ,  e  co- 
bre a   boca  ;  v.  g.  da   caixa  ,  estojo  ,  Scc. 

TÁMPXo  ,  s,  m.  Tampa  grande.  Abobèda  , 
arco  ,  ou  tampão  ovado,  Pint.  Ribeir.  Rei.  2.  p. 
86. 

TAMPÒR  ,  s.  m.  Vinho  artificial  de  Borneo. 
Barros. 

TAmpOS  ,  I,  m,  a  peça  de  madeira  ,  que 
compõe  a  Indo  dianteiío  ;  v.  g.  tampos  da  rebe- 
ca ,  da  viola. 

TAWÚNGO  ,  s.  m.  Em  Malaca,  he  o  mesmo 
que  pníáo   da   Ribeira.   Birroí. 

TAXADÁR  ,-  s,  m.  Asiat.  Official  que  at:eca- 
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da   para  Sua    Migestade   as    tendas  das   Gança- 

rias. 

TANADARÍA,  j.  f.   O  ofRc  o  de  Tanadar    V. 
B,  1    5.   I.    onde    explica    o   que  é  Tanaàaria  , ' 
CoíivArado  ,  N.iquibares  ,  &c.  das  rerras  da  fraldi 
do  Gate  ,  e  de  Goa.  §.  O   teTiiorio  ,  ou  distri- 
cto  sujeito  a  hum  Tanadar.  Caitan.   ^.   19.  cal    z. 

TANCHA  ,  s.  f.  Instrumento  de  pescar.  Ord.  «. 
88.  §,  II.  '^  '- 

TANGHÁGEM  ,  s.  f.    Herva  vulgar  ;  plantago, 

TANCHAO  ,  s.  m.  Estaca  ,  ramo  que  se  dis- 
põe para  vir  a  ser  arvore.  §.  Estaca  com  que  se 
errcostáo  as  pareiras. 

TAíNCHáR  ,  V.  at.  Cravar ,  pregar ,  enterrar. 
Eufr,  I.  y.  quem  muitas  estacas  tancha  ,  alguma 
lhe  pega.  : 

TAiXCHOAL,  8.  m.  Campo  de  tar>choeiras. 

TANCHOÈIRA  s.  f.  Tancháo  ,  "estaca  ,"ou 
ramo  limpo  da  rama  ,  que  se  planta  para  se  fa- 
zer arvore. 

TANGA  ,  s.  f.  Moeda  Asiática  Portugueza  , 
que  vai  7,  vintéis  :  as  tangas  brancas  em  Sil- 
sete  ,  e  Bardes  valem  iço  réis  ,  em  Goa  y(5. 
5.  Tangas,  de  Cunto  na  Ásia,  são  censos  encabe- 
çados em  terras  que  sobejáo  das  várzeas  ,  incer^ 
tos  ,  e  repartidos  pelos  que  as  arrematáo  propor- 
cionaJmente.  §.  4s  Pwgas  ãc  Fani  de  joro  cor- 
rente ,  êáo  palmares  repartidos  do  mesmo  modo 
qu*  as  tangias  de  Cunto.  §.  Tanga  na  Ásia  Por- 
tugúeza  ,  a  peça  de  panno  ,  com  qje  os  negros 
se  encacháo  ,  e  cobrem  as  partes  veigonhosas  da 
cintuia  aié  o  joelho. 

TANGANHIO  ,  s.  m,  O  que  vende  ,  e  trata 
em  escravaria.  (_  frango  ,  nis  y  §  O  que  enfeita 
3s  Tnercndonas  para  as"reputar  n.clhor. 

TA.nGARA  ,  s.  f.  Ave  iírasiiica  descrita  na 
Chron.  da  Comp/inbia  ,  L.  \.  §.  \i. 

TANGEDÒR  ,  s.  m.  Tocador.  Caslan.  L.  $.  e. 
28.  rangedor  de  Cr.i-A:ordto.  §.  Tangtdor  de  bes- 
tas y  que  as  tange  nos  e.-igenhos  dV.ssucar.  §.  Tan- 
gedora  de   instrumentos.  Cesta  ,  Ter.  z.   181. 

TANGEFo'LLES  ,  s.  m.  o  que  tange  es  folies 
do  ferreiro.   Ined,  I/í.  51^. 

TANGENCIAL  ,  adj.  Geom.  Da  Tangente  ; 
V.  g.  for^a   t.uigencial. 

TANGENTE,  s.  f.  ou  adj.  Linha  perpendicu- 
lar á  extremidade  do  raio  do  Circulo,  que  toe» 
na  sua  periferia  :  a  que  descreve  o  corpo  solto  da 
periferia   agit.ida. 

'1'ANGÈN'Te  ,  p.  prés.  de  Tânger:  inj'trias  t 
direitos  tangentes  a  Deus ,  iio  Soberano  ,  &'C.  to- 
canre>.  V.  Ord.  Af.  5.  /".  ^ 

•  TANGER  ,  v.  at.  Tocar  ;  V.  g.  tanger  vioia^ 
frauta.  ^tàn^et  os  sines  ^  neste  sentido  v;l!-^e  de- 
susando :  tangendo  as  pi-ihr.as  a  medo  de  (l:;^ria, 
F.  Mend.  c.  145.  §.  Celebr.ir  em  musica  dinstru- 
mento,  "  tu  cantavas  amor  ,  íi*ror  tangias,''  ex- 
Dtimir  sons  amoicsos.  Bcrr..  Liri.c: ,  F.^L  15.  5-  f^g- 

-  -  '  Ic- 
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"  levo  a  eoíia  pof  «eu  gcito  ,  r.ó  íw  tj'{e  »««.'  o 
\QiHiíra  tange.  "  Ulis.  i.  7.  5.  Tau^u  ai  bcsia.s , 
dar-lhci  golpe*  para  que  c.ptttem  ,  e  se  apres- 
sem ,  ou  andem.  §.  Tnv^er  .  nntiq.  tocar  ,  per- 
tencer ,  dizer  respeito.  Otdtn.  Aj.  frei],  e  quanto 
tange  ao  qu*  dizem  ,  ^'C.  oiHro  ,  a  qi*t  esst  jeito 
fO>a  tanger  :  c/irt.is  qite  tangem  a  dinheiros.  O-d. 
ylf.  I.  ;.  14.  p.  25.  maldades  tangentes  .to  Siir. 
Dtrts.  Cit.  Ord.  5.  f>.  ?. 

TANGERES  ,  s.  m.  pi.  desus.  Tocatas,  soadas, 
ou  sonatas  de  instrumentos  mosicos.  Barros,  soem 
doces  tangeres,  doces  canios.  fírr.  Castro,  f.  U4. 
/,   Mtnã.  f.  5. 

TANGÍDO  ,  p.  pass.  de  T.mgcr.  '*  os  Santot 
Avangelhos  corporalmente  tdn^ido^.^^  roçados  com 
a  mão  posta  no   Livro  delles.   Ordctt.   Âf.  4.  /. 

TA.NQOMÁO  ,  s.  m.  O  que  na  costa  de  Afri- 
ca vai  ao  sertão  resgatar  ,  e  comprar  escravos , 
S(r:a:'c'}o.  Arte  de  Furtar ,  c.  46.  Cardoso  traduz 
nun^o  ,  ais.  §.  i?.  Per.  diz  que  he  o  fugitivo  da 
JPatria  ,  e  que  deste  modo  se  entende  a  Orditi, 
L.  I.  T.  16  §.  6.  Provizão  de  i^  de  Jfilho  1565. 
Syticps.  diz  de  sertanejo,  provave.mente  çra  o  que 
ia  a  Guiné  negociante  em  coisas  defesas  pela 
Lei  ;  ou  levando  efteitqs  de  oquem  ,  se  levaa- 
wva  ,  e  acolhia  ao  sertão  ,  longe  da  costa  ;  o  pii-» 
meiro  sentido  parece  mais  conforme  á  pena  do 
peidimento  de  bens  pati  ei-Rci  ,  ou 'para  o  Hos- 
pital ,  a  cu}o  Juiz  se  manda  dar  visca  dos  rcque- 
limentos  dos  hadeiros  para  cobrarem  os  bens  do 
seu  tan^onifjo  falecido  ;  pois  não  era  direito  ap- 
pljcar  a  Hospitaes  os  bens  ,  que  perdessem  os 
tnngomaos  levantados  com  fazenda  de  outros ,  sal- 
vo na  parre  ,  que  restasse ,  ou  sobejasse  ,  indem- 
nizados os  credores  ,  a  qual  o  Soberano  appli- 
c-ria  ao  Hospital  ,  não  devenJo  vir  a  herdeiros 
do  tnngomao  os  logros  dt.  seu  furto.  Como  o  re- 
torno deste  trato  eráo  escravos  ,  traduziria  B. 
Per,  em  n.ango-nis  o  tango  mao.  Aqui  no  Brasil 
ainda  dizem  do  que  se  turrou,  e  levpu  a  seu 
áono  ,  que  lhe  deu  o  tmooro  mângoru. 

TANGÚL  ,  s.  m.   Cobre  de    Beiberia, 

TÀNHO  ,  s.  m.    Assento  baixo  feito  de  tabúa. 
Biiff.   I,  3.  e  5.  6.  de   palha  /;«  o  tanho. 

TANJÁSWO',    s.  m.    Ave    que    tem    antipatia 
com   os  jumentos. 

TANJEFÓLLRS.  V.  Tarigefolles. 
-TANJUDO.  V.  T.vigido.  campa  tanj.í(da ,  a  to- 
que  de   campa.  Eluddar, 

TANÒA  ,  s    f.    A    fabrica  de  pipas  ,p  toneis-,, 
para   agua  ,  vinhos  ,  azeites  ,  iScc. 

(_  TANOARIA  ,  ou 

(TANOEIRÍA,  s.  f.   Bairo  de  tanoeiros. 

TAiNOElRO,  s.  m.   O  que  laz  pipas,  barris^ 
.tonneis. 

T-kiMQUE  ,  s.  m.   Reservatório  onde  se  ajBnía 
agua  ,  e  talvez  se  leva  nos  navios,  ieilo  de  ma- | 


áçira  ,  ou  pedra  ,  nos  engenhos  de  assucar  ser- 
■.c   de  recolhet  o   melaí,»o   que   purga    das    for- 
mas. 
TANQUÍA  ,  s.  f.  Medicamento  feito  dç  ouro- 

pimento  ,  e   cal. 

TAN  TE  Ar.  V,  Tentear. 

TANTÍTO  ,  adj.  chulo.   Pequenino  ,  pequena 
porçáo. 

'l'.\NTO  ,  adj.  Tão  grande  :  v.  g.  tanto  h«me< 
ro  ■■,  tanto  gado.  Vieira,  CatI.  2.  /.  9-  tanta^cn- 
Jc.  §,  Tão  grande  espaço  ;  v.  g.  tanto  catitiitl^o  , 
tanto  icfhpo.  §,  De  tal  graduação :  v.  g-  tanta  gran- 
deza ;  rcnra  twbriza  ;  tanta  vinuáe.  §,  Em  tanto 
que  i  i.  é,  em  tanto  modo  ,  a  ral  pomo  ,  etn  tão 
grande  maneira.  Amaral ,  5.  §.  Tauto  elle  como 
os  mais;  i.  c  ,  assim  elle  como  os  outros.  §.  Sen- 
timos tanto  vossos  males,  como,  ou  quanto  os  sari' 
tiramos  se  foísem  próprios  ;  i.  é  ,  opm  q  mesmo 
grão  de  dòr.  §.  Outro  tanto ;  i.  é  ,  i^^ual  porçáo  5 
a  mesma  coisa  ,  ou  cqisa  idêntica  ;  v.  g.  fez-lhe 
outro  tanto.  §.  Tanto  he  verdade;  i.^é  ,  he  tãa 
verdade  :  tanto  lhe  é  de  bef}t ,  que  o  mo  crè  ;  i.  é , 
é  fortuna  tal  para  clIe,  quc  a  não  crc.  Oííaitr.  Com. 
ao  Piíitat.  §.  T^iito  que;  i.  é  ,  \op}  que.  §.  Com- 
prei por  tanto  i  i.  é  ,  por  tal  prtço.  §.  Còi»  tarif 
to  que  ;  i.  é  ,  com  tal  condição  ,  que.  §.  Tt^uios , 
e  tantos  ,  ou  tantos  por  tantos ;  v.  g.  sairião  d  pe- 
leja ,  tat.tos"  por  tantos ;  i.  é  ,  em  igual  numero 
de  ambas  as  bandas,  ou  partidos.  §._Táo  gran- 
de ;  V.  g.  tanto  era  o  trabalho  ,  que  não  podia  to- 
fretio.  §.  Diremos  frlLmdo  com  incerteza  do  que 
excede  ao  numer»  fixo  de  dezenas  ,  centenas  , 
e  náp  enrra  na  casa  seguinte  ;  v.  g.  60  t  tantos 
até  .69  ,  e  não- chegando  aos  70  ,  e  assim  70  e 
tantos  ,  entre  70  e  80.  v.  g.  tem  60  e  tantos  an- 
nos.  §.  Hum  tanto  ;  i.  é ,  huma  quantia  :  v.  g. 
dàvã-lk  hum  tanto  por  dia  para  prato.  ■§.  Tanto 
por  tanto  ;  i.  "é  ,  preço  igual ,  ot»  recctrpensa  igual 
ao  que  se  nos  deu  ,  ou  fez ;  íí.  dando  tanc©  como 
outro  ;  V.  g.  tanto  por  tanto  quero  eu  ficar  nas 
casas.  §.Tanio  ,  tantas  vezes  ,  ou  por  tão  largo 
tempo  ;  v»^.  *'  agua  molle  em  pedra  dura  tanto 
dá   até  que  fura,  "    ' 

TÂO  ,  adv.  V.  Tanto  :  tão  grande  ,  tão  alto  ^ 
th  hraiKõ  ;  i,  é  ,  grande  ,  alto  ,  branco  a  tal  pon- 
to. 

TAPA  ,  s.  f.  A  primeira  das  4  partes,  de  que 
tonsra  o  casco  da  besta  ,  t.  d'Aiveit,  §.  Na  Ar- 
relhar.  a  feça  de  madeira  ,  cora  que  se  tapa  a 
boca  do  canhão  ,  pedreiro.  Exame  de  Bombeiros , 

TAPADA  ,  .s.  f.  Cerca  de  arvoredo  ,  e  mata 
onde  se'  ena   caça. 

Tapado  ,  p.  pass.  de  Tapar.  §.  Tecido  bem 
fechado  ;  v,  g.  pavno  tapado  ,  e  não  raro. 

(TAPADÒR  ,   s,  m. 

(  TAPADÒURA  ,  s.  f.  Peça  de  tapar  ;  v.  g.  ta« 
padpr  da  caldeira  ;  çesia ,  panella. 

Ccçcc  ii  TA" 
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TAPADOURO  ,  s.  qi.  Ptç^  c]o  co.he  ,  que  es- 
tá na  ponrs  ào  eixo  ,  c  sihe  íótí  úx  roda. 

TAFAUÚK.A  ,  s.  f.  Va!!ado  ,  tapigo,  tapume, 
sebe  ,  qualquer   cerca  de  quinta    Elucidar. 

TÁPAEWEORNAES  ,  s,  m.  pi  Peças  de  coiro  , 
que  tapáo  os  embornaes  ,  por  fora  ,  para  não  en- 
trsrem   por  elles  as  ondas. 

TAPÁGEM  ,  s,  í.  Tapigo  ,  tapume  ,  cerca  de 
agro  ,  horta  ,  ou  quinta,  V.  Tapínv.e,  §  ií.  Cer- 
ca de  defensão  militar.  P.  Per.  i.  f.  \i6.  f,  §.  A 
que  áe  hz  com  v.ni^nhss  tios  rio*  ,  onde  se  lan- 
çou coca  ,  ou  tingiu  para  meiter  nos  vãos  ,  co- 
vos ,  ou  giquís  ,  onde  o  peixe  vem  cair  ,  a  ta- 
^agc^n  atravessa  fiela  largura  o  tio  ,  t.  usual  no 
Bfani. 

TAPAR  ,  \\  âu  Cobrir  com  tatnpa  ,  ou  tapa- 
tíoura.  §.  Cercíf  com  sebe,  grades,  rfiuros  ,  pa- 
redes. §.  .Tolher  a  entrada  ,  ou  a  impressão  aos 
objectoí  t  V.  /',  íara«'  os  olhos  ^  os  ouvidos,  §,  T.í- 
PfiT  A  boca  i,  alguém  »  fa2er  callar  ,  com  peita  , 
V.  g-  conr  rszáo  convincente  ,  fazer  que  se  não 
^•jcixe  ,  CO  que  não  reprehenda  aquelle  a  quem 
se  tapa  a  boca,  Fúira.  §  fig.  Tsptst  os  cibos- á 
çonudefciÇio  do  perigo  ;  >>  é  ,  desattender ,  aáo  que- 
rer   reflçciir.  ' 

TAPEÇARIA  ,  s,  í.  Os  pjnnos  da  armação  , 
e  ccn'ertQ  drs  casas.  §.  fig,  A  rdva  ,  e  ííores  do 
pr?dc,  Cam.  L.!ts.  9.  60.  "  t  lapc^aria  bella  ,  e 
filia  5  com  que  «e  coi^ré  o  rústico  terreno. 
1 APECÈIRO  ,  s.  m.  O  què  tiz  tapeçarias. 
TAPEGEPvÍA  ,  mais  análogo  n  Tarycceiro  ^  que 
7/:peçaria.  Barros,  1.  ^.7.  ttit,  Ed. 

TÁPÉRA  ,  £.  i.  Brás.  Quinta  ,  ou  fazenda  que 
algum  lempo  se  grang^ou,  e  que  depois  se  aban- 
dona', é  deixa   fszet   mato,  ou  sapezal. 

TAPETE  ,  s.  m.  Alcatifa  de  cobrit  o  solho  da 
casa  ,  e  bancos  ,  escadas  ,  &c,  na  Emida  ,  IX. 
78.  e  B6.  toma-se  por  peça  com  que  se  hz  ,  e 
cobre  a   cama. 

TAPÍGO  ,  s.  m.  Sebe  de  mato  travado  ,  ta- 
pagem.  V.  Tapítwe.  §.  Tapigo  no  Elucidar,  se  in- 
teíprera  rorr.adia  que  se  faz  das  terraá  dos  con- 
celhos, 'í  |uizes  para  tomarem  conhecimentos  dos 
cstimos  ,  e  lapigOi  :  •'  será  dos  orçamentes  dos  da- 
nos nas  heidades  nos  frutos  ,  e  nos  tapigos  ,  que 
je  totnpáo  ?  §.  Tapigos  de  bocas  de  ruas ,  para 
as  defender  ao  inimigo.  Couto  ,  8    5:}. 

Tapioca  ,  s.  f.  Bolo  feito  da  gomma  de  man- 
dioca   meyo  seca  ,  cosido  no  forno  de<a2er  a  fa 
rinha:  bolo  dt  tapioca  ^farinha  de  tapioca  j  i.  é, 
da  diia  massa  ,  ou   gomma   que    assenta   na   ma- 
niptjcira  espremida   da  mandioca  relada. 

TAPÍZ  ,  s.  m.  Alcatifa  ,  tapeçaria.  Leão  y  Dcs- 
cripç,  para  o  tapiz  do  chão.  Vliss.  ç.  98. 

TAPIZADO  ,  p.  pass.  de  Tapizar.  Ornado  ,  co- 
berto com  tapiz.  §  No  fig.  a  foresta  de  verdt 
tapizada  :  o  campo  de  verdura  ,  e  boninas  tapizii- 
ào.  Aí á;4s ilibo ,  j.  94.  ea.  i. 
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TAPIZÁR,  V.  at.    Cobrir  com   típiz. 

TAPONA  ,  s,  f.  chulo.  Pancada  ,  golpe  forte  , 
que  se  dá   para  causar  dòr. 

TAPULHO  ,  s.  m.  Peça  com  que  se  tapa  , 
ou  rolha.   Faria  e  Souza, 

TAPUME  ,  s  m.  O  mesmo  que  tapagem  Jn- 
drad.  Cron.  J.  11 /.p,  4,  c.  20  "  desfazendo  tran- 
queiras  ,  e  tapumes  ,  que  tinháo  feito  com  arvo- 
res cortadas.  «  o  tapume  das  liziras  ,  o  tapieo 
das   quintas. 

TARA  ,  s.  f.  O  abatimento  ,  que  se  dá  pela 
estimativa  ao  pezo  de  algum  género  em  razão  da 
caixa  ,.  saco  .  ou  outra  capa  em  que  vem  guitáa- 
do  ,  e  incluso  ,  e  dentro  do  qual  se  peza  a  ta- 
rA  das  caixas  ,  ou  caixões  do  assacar  ,  dos  ;aco$ 
de  café,ó^c.   Alvará  de  is  Nov.  1790. 

TARABÈLHO  ,  s.  m.  A  peça  de  madeira  ,  que 
tem  a  cabeça  embebida  no  cairo  ,  ou  corda  da 
serra  ,  e  serve  de  a  arrochar  ,  e  apertar.  §.  V. 
Trebelho. 

TARAGÈNA.  V.  Tercena  .  como  hoje  se  diz. 

TARÁUO^^,  p.  pass.  de   Tarar. 

TaRALHÃO  ,  s  m.  Huma  ave  vulgar.  Ç.  Aíet- 
cer-st  ■  íi  íiralhão  ,  fr.  vulg,  i.izer-se  faceto,  en- 
graçado. - .       ., 

TARAftlBÓLA  ,-s.*;f.    Huma  ave. 

TARAMBÓTfi,  s.  m.  Musica,  de  vozes,  e  ins- 
trumentos  eh. 

TARAMELA  ,  s  U  CU  Tramela  ,  peça  de  ma- 
deira y  cravada  num  prego  ,  onde  se  volve  ,  paia 
se  embeber  em  algum  buraco,, eu  anavessar  as 
batentes  da  potta  ;  ou  cancela.  §.  Nos,  moinhos 
he  tãboa  pendente  sobre  a  roda  ,  e  faz  sooj  em 
quanto  ella  se  move.  V  CitoU.  §  Dar  á  tarUr^ 
mela  f  fr,    vulg.  fallar  muito.  Prestes  ,  /.   ic8. 

;  TARAM_ELEíVDO  ,  p  pass.  de  Taramelear;  v.  g. 
visita  ,  serão  rttais  tarameleado ,  em  que  se  deu 
Ofiuito   á  taramela. 

TARAMELEAR  ,  y.  n.  Fallar  muito,  /irrdes , 
7-  9.      , 

TARANTA  ,  3.  f.  Hum  bicho. 

TARÂNTULA  ,  s.  f.  Aranh.i  venenosa  ,  cuja 
mordedura  causa  eíFeiíos  extraordinários  ,  dizem 
que  se  cuia  com  certos  sons  de   Musica. 

TARAR  ,  v.  at.  Pezar  o  cajxáo,  saca  ,  ou  ca- 
pa de  género  ,  ijue  se  encaixa  ,  e  vende  a  pe- 
zo ,  para  abater  a  tara  no  pczo  do  que  se  cou» 
tèm  ,  que  deve  ir  marcada  na  cabeça  da  caixa , 
no  fardo ,  saca  ,  Scc.  V,  Tara. 

TaRÁSCa  ,  s.  f.  Mulher  teia,  e  de  má  con- 
dição. §.  t,  chul.  Espad*  velha. 

TARCÈNA,  s.  i.  Armazém.  Azurura  y  c.  11. 
V.  Tercena. 

TARDADA,  s.  f.  Tardança.  Aitkgr.  Ined.  III. 
169.  Couto  ,  y.   51. 

TAR  DADOR  ,  s.  m.  ou  pdj.  O  que  he  tar- 
do ,  e  Íáz  tudo  coni  demotís ,  e  vagarc?,  V.  Ttr- 
d.ío, 

TAR- 
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TARDAWÈNTO  ,  s.  m.  Demora  ,  detcnçn  : 
"deve  vir  á  villa  (a  mulher,  forçada  cm  desei- 
to  )  í-»n   t/irdani:iit}  algum.  "  Orà.  Af.  5.  T.  6. 

'l'ARDXNr5A  ,    s.  f.    Detcnç.-!  ,  vagar_,  demo- 
ía :  rompe 
tardar. 

TARDiíO  , 
roso  ,  p.issciro. 

TARÍ)AR  ,  V.  n.    Náo    vir  .  não  chegar  ,  náo 

succeder  dentro  do   «empo  dado,  ou   e:n   que  st 

esperava  ,  e  he  sufficiente.  §.   Demorar  ss  ,  diln- 

tar-se.  §.  Vir  tarde.  §.  Haver-se    com    tardança  ; 

~    IS   nâo  Wda  em  tomar  satisfação   dos 
55 


a  uniança/C/Zíjí.   \.  SJÔ.   §.   O  acto  èc 
adj    Taididor  ,  detcnfoso  ,  vaga- 


10 


V.  g.    '  Deus  nâo  Wda  em 

peccados. "  F.  do  Are.  1.  5 

.  TARDE,  s.  f.  O  espaço  do  dia  ,  desde  o  mei 

dia  até  á  noite. 

TARDE,  adj.  Fora.  do  lefnpo  em  que  devia 
vir-,  tazer-ie ,  acontecer ;  oppóe-s^  a  cedo.  §.  Fó' 
ra  do  tempo  prescrito  ,  ou  próprio  ,  [^or.  ser  de 
pois  deite.  §,  Oppóe-se  a  em  hnvi  ,  depoif..  de 
largo  tempo  ;  v.  l".  "  a  mone  r.unca  h!ta  ,  ou 
tarde  chega.  *'  §.  De    ttrde  em  tarde 


longe,  com   intervallo    de  tempo  em 


cedo,  ou 
de  longe  a 

meyo  "  os  amigos  que  se  viáo  de  tarãt  em  tar- 
dí'  B.  1.  1).  2.  §.  adv.  Aquelle  effeito  tarde  co- 
nhecido. Cam.  Eíe^.   11. 

TARUÈIRO  ,  ad).   V.  Tardio. 

TARDÈZA  ,  s.  i.  Falta  de  diligeriGia-,  pres- 
teza ,  alícridade  para  tazer  as  coisas ,  priguiça. 
Arraies  ,  6.  9.  "  piopensáo  ao- mal ,  e  tardiza  ao 
bem,  "  ~ 

TARDINHÈIRAMÈNTE,  âdv..  Tarda  ,.  prigui- 
çosamente  ,   vagarosamente. 

TARDIiVHÈIRO  ,  adj.  Tardonho  ,  vagaroso  , 
priguiçoso  ,  anriq.  Jticd.  II.  554-  ''  norn  foi  tAr- 
áinheiro  em   fazer  o  que   lhe  fora  mandado.  " 

TARDÍQ,  adj.  Serôdio.  §.  (^^ue  vem,  ou  suc- 
cede  além  5  e  depois  do  justo  tempo.  %■  Que 
vçm    junto  ao  fim,  ou    termo  de  algum  período  ; 


orcJpa  terta  de  trl-nta  brassAs  S  quadro  ,  e  são 
de  ordinário  cinco  carros  àt  tcmeiuc  pLiniados  á 
cnxida  ,  on  seis  de  arado  ,  tem  tantr-s  tarefas  de 
rcgoi  (  phiita  TTõva  )  ou  de  socas  ,  sã)  900  braças 
de  superhce,  cujas  carjnas  um  eigenho  d'agua 
Som  moedor  moe  cm  24  hciras  ^.  1  anfa  de  /J- 
zeitt  ,  o  vaso  para  onde  corre  o  aztite  j  e  a  agua 
raça  d  is  ceir^s,  onde  eli.i  se  separa  do  azeite. 
§.  fíg  a  túfifa  do  Concilio  (  ainda  náo  começa  ) 
r.  do  Are.  2.  7. 
(TArGO  ,  ou 

(TARGÚM  ,  s.  m.  Livro  de  Comentários  Cal- 
daicos  do  lexro  Htbreu   do   V^elho  Testamento. 

TARJA  ,  s.  f.  Peça  de  pincuta  ,  ou  escultura 
com  tsiha-,  de  c;din.irio  sáj  ramos  ,  flores,  fes- 
toes ,  que  cercão  hum  cluo  ,  on^e  vai  hurrs  ejcu- 
do  de  armas,  alguma  inícripçáb  ,' oJ  coisa'seme- 
Ihante.  Gãlhegos ,  Lobo,  LusiiamaTraníform.  L. 
2.  ('rosa  2. 

TARÍFA  ,  s,  f.  Pauta  ;  v.  g.  a  tarifa  da  'At- 
far^dejia.^  ■     • 

TARÍG  ,  s.  m.  Livro  das  vidas  dos  Califas 
su  :ces-:o:es  de  Mihomer.   Barros. 


TARÍMA  ,  s.  í..    Estrado   que  se  -  alcatifa  ,    e 

Estrado  alto  ,  em  que 


docel;  5. 


quartéis  ,    e  corpos 


de 


"  filho  tardio  ,  que  nasce  ao  pai  já  velho  , 
e  próximo  á  morte. '',§  Que  se  move  vagaro- 
samente. Nanfr.  de  Sepulv.  j.  25.  f.  o  tardio 
GÁTona. 

TARDO,  adj.  Vagaroso,  priguiçoso.  §.  Que 
náo  anda  ,  ou  falia  expedito.  §.  Que  percebe  com 
dificuldade  i  v,  g.  engenho  tardo,  §.  Pigro ,  iner- 
te, pouco  activtj  i '  V.  ^.  a  tarda  velhice.  Eneida  ^ 
IX.  147. 

TARDÓZ  ,  s.  f.  A  face  da  pedra  de  canta- 
ria ,  que  se  deixa  tosca  por  ticar  para  dentro  da 
parede.  ^ 

TARECOS  ,  s.  m.  pi.  chulo.  Trastes  velhos , 
de  pouco  valor.         , 

TAREFA  ,s.  f.  A  porção  de  trabalho ,  e  obra 
^pe  se  deve  acabar  dentro  de  certo  «empo  , 
empreitada.  §.  Nos  engenhos  de  assucar  ,  he  a 
porção  de  cana  que  se  moe  em  hum  dia  ,  na  Ba- 
hia chamáo  uma   tarefa  de  canna  a  planta ,  que 


poe   debaixo   do 

0  5  sõldidos  dormem  nos 

guarda.  '  . 

TARÍIMBA,  s.  f.  V.  Tarima  ,  no  segundo  sen- 
tido ;  este  é    mais  usual  que  Tarima. 
■   TARRAQÁDA,  s    í.   Grande  porção  ,  t.  chu- 
lo ;  V.  g.  "  huma  tarrai^ada-  de  vinho   que  bebe-  ' 
mos,  "  .         - 

TARRÁCHA,  s.'f.  Prego  roli.ço-,  cuja^  ponta 
ate  o  meio  h«  lavrada  cora  huma  quina  viva  es- 
piral ,.'a  qual  se  embebe  no  vão  espiral  da  porca  , 
e  prende  nella  :  parafuso  .de  tarracha  ,  que  tem  a 
ponta  lavrada  espiralmente. 
TARRAGHÁR.  V.  Atarrachar,. 
TARRACÍNE.  V,  Tercena  ,  Almazem.  Couto  , 
10.  ?.  14.  "recolheu  a  fazenda  em  tunacines  ^  a 
que    clnamáo    gudões.  ^' 

TAR.RÁFA ,  s.  f.  Rede  com  que  pesca  hum 
homem  só  .;  é  redonda  com  petos  á  borda  lança- 
S6  de  pancada  ,  aberta  j""  e  tem  no  centro  uma  cor- 
da, por  onde- se  tira  ,  e  sai  fechada  com  o  peixe 
dentro,  (do  Hebreu  T^r^p^ ,  rapere  ^)  §.  fig.  e 
chulo  ,  capa  rota  ,  e  velha. 
:    (TARRAFAR  ,  ou     . 

(TARRÁFEAR.  ,  v.  n.  Pescar  com  tarrafa.  Cou^ 
to  ,  6.  5.  2.  "  almadia  ,  que  andava  tarMfandh  > 
(  do  Hebreu   T^-raph  rapere  í  ") 

TARRANQUÍM  ,  s.  m.  Embarcação  da  A- 
sia. 

TARRANTÈZ,  V.  Terrantez. 
TARRATXn  ,  s.  1,    Ave  vulgar. 


TARRAzbORRáZ  ,  adv.  pleb,  1. 


sem  or- 


dem ,  confusamente. 

TÁaK^  ,  s.  m.   Vaso  em  «juc  os  pastorei  re« 

CO- 


8 


TAS 


TAU 


coíbem  o  leite  ,  em  quanto  o  váo  ordenhando. 
Vlifs.  ?.,  55.   . 

TAHTÁDA  ,  espécie  de  barco  na  Ii-idia,  Fertt. 
Meiíd.     c.  5.  V.  Tártara, 

TARTÁGO  ,  E.  m.    Herva  leiteira. 

TaRTAMELEÁR  ,  V.  n.    Balbuci.ir  ,  falar  n  s! 


de  medo  ,  ou  susto.  F,  Mtnd.  c.  '.c,.  "  e  corne- 
çamJo  eu  já  nesce  tempo  a  taitanekar.  '*  id,  c. 
117. 

TARTAMUDEAR  ,  v.  n.  Gaguejar.  §.  Balbu- 
ciar. Arraes, 

TARTAftlÚDO  ,  adj.   G^go.   Arrms  ,   10.  4. 
TARTÀNA ,    s.  f.    Embarcação   pequena,  de 
hum  mastro,  qce  serve   p^ra  pescaria  ,  ou  trans- 
portes ,  anda  a  lemo  ,  ou  com   rela  latina, 
TARTARANÊTA  ,  s.   i.  Terceira  neta. 
TARTARANÉTO  ,   s.  tn.    Neto   em  terceiro 
gráo  ,  terceiro  neto.  bmil. 

TARTaRÀNHA  ,  s.  i-.  Ave  de  caçar  ,  e  ra- 
pina ,  que  baítatdea  ,  e  degenera  das  Phenas. 
%.  Barce  de  peícar  no  Tejo. 

TARTAKANfiÃO  ,  í.  m.  O  macho  da  sarta- 
ranha, 

TARTAREÁR  ,  V.  n,  cheio.  Taramela^.  Eujr. 
5.  8.  fallat   tátaro ,  ou  tártaro  ,   linguagem    inin 
lelligiveL 

TARTÁREO  ,  adi.  poet.  infernal,  Camões. 
TÁRTARO  ,  s.  m.  poer.  O  inferno.  §.  Maté- 
ria térrea  ,  e  salitrosa  ,  que  se  pega  nas  paredes 
dos  toneis  de  vinho  ;  desta  se  tira  o  súl  tárta- 
ro ,  purificando-a  ,  iavardo-a  ,  e  calcinando.-a  a 
fogo   de  reverbero. 

TiRTARO  ,  adj.  Gago.  B.  J^r.  na  Gramm. 
V.  Tdtaro. 

TARTARUGA,  s,  f.  Amfibio  de  concha,  tem 
4  pés  ,  da  concha:  se  fazem  pentes  ,  íkc. 
TARUGÁDO  ,  p,   pas?.   de  Tarugar. 
TARUGÁR  ,  V.  at.   Segurar  ,  e  prender  com 
tarugo.  ' 

TARUGO  ,  5.  ro.  Torno  ,  ou  prego  de  pá,o  , 
<)ue  se  embebe  para  segurar  ;  v.  g.  djias  taboas 
borda   com   borda. 

TASCÀNTE  ,  p.  prés.  .de  Tascar.  EUgiada  j. 
66,  -f. 

TASCAR  ,  V.  at.  V.  Taíqmnhar,  §.  T  '^'^(if  v 
CKvaUo  o  freio  ,  mordello  entre  os  dentes,  §.  Tas- 
car 6  javali  escuma  ,  I.vnçalla  da  beca  ,  rangendo 
os  dentes.  VUss.  7.  ^7.  Ereida  ,  FlL  6^. 

TASCO  ,  s.  m.   Estopa  grossa  ,  ou  tqmentos  , 
íjue   bS  sepáráo   do  lirho.  Leão,  Oiig.  p,  102 
TASNÈIRA,  s.  h   Herva.   In^A.  HL  488. 
TASQUÍNHA,  s.  f.    Cuteilo  de  páo,  cor.!  que 
«e   tasca  o  1  nho  :  dimin,  de  tasco  ? 

TASQUINHÁDO.,  p.   pa^s.   de  TasquinJiar. 
TASgUINHÁR,  V.  íit,    Sepa.aj  o   tasto  do  11- 
iiho  com  a  fosquinha.  §.  eh.  vulg.  Comer. 
TASSALHÁR  ,  v.  at    V.   .^t^isalhar. 


TASSÁLHO  , 


m.  t2iii.  Tira  longa  í  hum  tas- 


'?í>!ho  áe  presunto  ,  de  toucinho  ,  camt.  "de  fumo 
■ler.des   tau-lbos.  "  se.  de  csrne  de  turno  ,  anioxa- 
mjda    CaniÔes  ,  licdond.  no  Convite  dos   Fidahos 
ia  índia. 

TATARÀNHA.  V.  Tartaranhã, 
__  TÁTAP.O  ,    rdj.    O   que   pronuncia   mudando 
defeituosamente  o  f  em  í ,  v,  g,  Taícrina  por  Ca- 
icrma.  §.  Gago. 

TÁTIfcITÁTIBI  ,  adj.  eh.  Gago ,  tátaro. 
TAVANÈZ  ,  adj.  Inquieto  ,  ttefa  (  aráelio  nis) 
Eujr.   ?.  ç:    rapariga   tayaneza.    Aulegr.  f.  15^. 
talvez  estúvanado  ,  ou  ejabauado, 

TA  VÃO  ,  s.-  m.  Atabáo  ,  mosca  que'  morde  , 
e  chupa  o  sangue.  Cssta ,  yi^g 

TAVERNA  ,  s.  f.  Casa  onde  se  vende  por 
miúdo  o  vinho  ,  abeire  ,  e  alguma  coisa  de  co- 
rner.  ' 

TAVERNEIRA  ,  s,  f.  Mulher  que  tem  taver- 
na. 

TA\^RNÈIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  taverna. 
TAVERNÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Taverna.. 
TAVOA  ,  e  TAVOAUA,  S\llo  das  tavoas  (os 
i,atinos  dizi.áo  talm'.>  testflmenti  ,  a  carta  em  que 
se  exara  alguma  coisa  corresponde  a  tabula  )  o 
sello  coinmiim  das  cartas  Regias  ,  o  redondo  (  e 
não  o  fendente  )  que  se  imprime  na  Cj^ta.  £/«- 
iiaar.  art.  Sedlo  das  Tavoai, 

TÁ  VOLA,  V.  Taha  ,  Tnboada  ,  como  hoje 
se  diz.  Eujr.  5.  i.  Re^im,  das  Sizas  ,  c.  finaes, 
TAVOLÁDO  ,  s.  m,.  L:tfíí^ar  a  tavoLído  ,  em 
jogo  de  exeícicio  militar  antigo  ,  que  consistia 
em  lançar  pot  terra  hum  castello  de  madeira  cora 
tiros  de  arremesso.  Leão, 

TAVOLAGÈIRO  ,  adj.  jogador  tavolageiro , 
que  joga  em  casa  de  jogo.  Ord.  yíf.  5.  7.  41. 

TAVOLÁGEM  ,  c.  f.  antiq.  Dar  ,  ter  tavola- 
getn ,  ter  casa  de  jogo  de  tabolas ,  dados  ,  ou  car- 
tas. Resende,  Cron.  J.  II.  Ord,  AJ.  y.  7". .41. 

TÁUPLA  ,  s.  t.  Traste  antigo,  hrcv.  H.  Gt- 
neãl.  Tcrr,   i .  t,  uplas  de  velludo  com  pcrolns. 

TÁUREO  ,  ad).  De  touro  j  v.  g.  tauteas  pelitíi 
Ev.ada  ,  IX.  168,  V.  T/ianno, 

TAURÍM  ,  s.  m,  Huma  sorte  <íe  embarcação 
da    Aiia, 

TAURINO  ,  adj.  De  loiro  ,  .taureo  ^  v. g.  tn- 
tmnhíis  taurinas  ;  cscndo  taurino  ;  i.  é  ,  de  pelles 
de  toiro  Eneida  ,  JT.  177. 
TAl  RO  ,  s,  m.  Hum  dos  signos  do  Zodíaco. 
TAL\SA  ,  s,  f.  ant+q.  Talíia  ,  ou  taixa  do  que 
alguém  devia  psgar  d'iirposto.  EluíiiUr.  diz  que 
é    íaika. 

■TaUSACjÔM  ,  antiq".  Tai-xaçáo  ,  ou  (ai;ca.  Ord, 
Af,   2.  /.  80. 

TAUSÁDO  5   p.  pass,   T.iixado.  Orà.  Jf.  5./. 

ÍAUSÁR  ,  V  at.  anriq.  Taixar  ,  limitar  pre? 
Vu  :  hi;.  pòr  limites  ,di  dtsptzas  ,  louvores  ,  &c, 
tiit  lidar, 

TAU- 


TEA 

TAUTÓCHRONO  ,  :idj.  Dtsciipto  em  tempos 
i<»uie8;  v.g.  asoícillaçóos  do  pêndulo,/»  cycbi^e 
Wtt  it-hrriia.  M.inc. 

TAUXÍA  ,  s.  f,  Embutido  de  oiro  ,  ou  prata 
em  obra  de  ferro  ,  ou  aço.  "  arções-  de  aço  de 
Milão  de  tr.nxia  dbinada.'"  Couio  ,  y.  7.  §.  b^-^ 
Embutido  ,  matchet-ifia  de  madeira.  §.  fíum  ra- 
tinho de  lafixii  ,  de  còr  alva  rosada.  Ca>n.  Car- 
tas em  proui.  ,  , 
TAXA  ,  s.  f.  Preço  que  legalmente  se  poe  as 
coisis  de  venda  §.  fig.  Modo  ,  leririo  ,  limite. 
§.  Tacha  ,  ou  defeito  ,  noia.  B.  ^  Prol.  nctar 
suas  taxas  por  ódio  ,  ou  por  comprmer  a  curem. 
§.  Censura  do  defeito.  Arraes  ,  10.  í8.  §.  Ti.bu- 
to  ,  imposto.  Góes  ,  Crcn.   Man.  P.   i.  C.  8. 

TAXAQ.^O,  s.  f.  Tributo  que  pagaváo  aos  re- 
cebedores das  rendas  del-Rei  as  pessoas  que  as 
deviáo.  Barros. 

TAXÁÍ30  ,  p.  pass.  de  Taxar:  tâxidom  ou- 
vir ,  em  responder  ,  que  dá  audiências  ,  e  leposras 
curtas.  B,  <  4.  8.  e  L.  5.  c.  5.  taxados  na  pra- 
tica ,  que  faláo  pouco.  §.  Reprehendido  pot  de- 
feitos. B,  4.  Prol.  taxado  pdos  mos  da  escritu- 
ra. 
.TAXADÒR  ,  s.  m.  O  que  tacha, 
TAXAR  ,  V.  at.  Vòi  em  virtude  de  legitimo 
poder. o  pteço  áj  coisas  de  venda;  v.  g.  taxar  os 
iH/jní/.-nemoy ,  as  meicadoriai ,  os  livros ,  é"c.  §.  fig. 
Regrar  ,  moderar  ,  limitar  ;  v.  g.  taxar  as  despe- 
zas.  §.  A.smar  certa  porçáo  ;  v.g,  taxar  os  or- 
denados. §.  Taxar  as  m?rcès  ,  dalla;  sem  liberda- 
de. Fidr.t.  §.  T-céXar  as  pnlavrm  de  louvor  ,  não 
ser  amplo  ,  e  liberal  dtUas.  B.irros.  §.  Censurar, 
notar  ,  reprehender.   A:  te  de  Furiar. 

TAXATÍVO,  adj.  Que  taxa,  limita,  resirin- 
ge,  Prov.  da  Dtáuç^.  Croml.  (ol.  p.  283.  v.  g.  pa- 
lavras  taxativas. 

TR  ,  nome  da  segunda  pessoa  quando  a  atua- 
mos ,  e  que  a  repte^enta  como  paciente  da  acçáò 
do  verbo  ;  v.  g.  teriu-íe  ,  amou-íe  :  ou  como  ter- 
mo ,  V.  g.  deu-íe  o  livro  ,  quebrou-íe  a  cabeça  : 
coipa  que  te  è  util  ,  ou  que  é  ut  l  a  ti.  Te  equi- 
pai íafi  segundo  as  diftcrenças  com  «[ue  ussmos 
de    me ,    e    a   mim.    V.    os   artigos    £«  ,    Me  , 

TÉ  ,  ptepos.  V,  Até.  Arríies,  Dsdic,  "  o  triuti' 
■faJor  .  .  .  cora  huma  roupa  íé  os  artelhos.  "  idm 
10.  f..75.  (e  náo  í^'  a  os  artelhos,  como  hoje 
escrevem  idioticamente  ajuntindo  a  preposição  á 
Gutra  preposição  té,  ou  até.  )  P.  Per.  2.  152, 
■jir.  £u[r.  Prol.  B.  i.  7.  8.  '■'■té  este  lugar  véi  a 
setra  D'atzira.>^ 

TÈA  i  s.  f.  C  ou  melhor  Tey!i ,  e  assim  nos 
derivados  T^yad.i  ,  Teyagem  ,  Teyar  ,  é-c  )  To- 
do o  pan.no  icctdo  do  longor  daordidura,  ou  li- 
ços :  fig.  *'  andou  com  recados  tíCnxdo  aquilli 
ta  de  morte,  "  intriga  de  que  se  causarão  mor- 
tes, B.   \.  5.   V  "  ^    ^^™^  dotmente  (  do  namo- 


TEC 
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rado  )  sonha  em  seu  engano  ,  e  tece  doces  t?as.''\ 
Ferr.  Castr.  Ato  1.  Choro  2.  /.  1^9.  §  T^i^  de  a- 
ranha  ,  o  tecido  de  fios  onde  eila  está  ,  e  habi- 
ta. §.  D-ir  os  fios  d  tea  :  fig.  acabar  ,  fenecer, 
pe?ecer  ,  morrer.   Prestes  .>  f  79.  ^I'.  %  Tecido  re- 


ÍIC 


ulat 


V.   g: 


as   teias   do   coração  ,   t.   Anatom. 


%.  Tea  (  do  Litim  tiCia  )  facha  ,  ou  tocha.  Enei- 
da ,  IX.  ly.  a  .fiimifcra  tea.  §.  Tea  das  justas  , 
era  o  circulo  ,  ou  cerco ,  ali.it  >'^a  ,  ou  libada  àer\- 
rro  da  qual  se  fiziáo  as  justas  ,  e  torneios.  Re- 
sende ,  Crvn.  J.  //.  /.  79.  col.  i.  m.inter  a  lea  , 
justar  como  o  principal  autor  da  justa,  ou  tor- 
neio, .i^f^io,  Crt  f?.  7'-  I-  foi.  p.  ]S6.   hied.   1.  44 í. 

TEÁDA-  s.  f.  Teia  de  pinno.  Barros.  Lença- 
ria.  "  mantos  de  teadas  grossas  amarellas.^"  Cas- 
tanh.  5.  c.  i6. 

TEÁGEM  ,  s.  f.  Tela,  tecido  ,  membrana  reti- 
cular. Aí.  LusiU  Tom.  6.  f.  4^6.  nasceu  revestida 
de  h/ma  te.^gem  ,  ort  peile  :  o  figado ,  «  grossu- 
ra  ,  e  a  teagem  toda  interior.  Paiva,  Serm.  1.  f, 

TEAR  ,  s.  m.  Maquina  ,  ou  engenho  que  ser* 
ve   de  tecer  pannos.  §.  Instrum.enio  ,  de  que  os 
Livreiros  usáo   para  coser   livros.  §.   Tear   do  rtto^  ^ 
^io  ,  toda  a    rodagem  delíe  ,  &C-. 

TECA  y  s,  f.   Hun>a   madeira  da  índia.  Coutõ. 
TECEDKIRA,  s.  f     Mulher  que  tece  panno. 
TECEDÒR  ,  s.  m.   Tecelão.   §.   fig.  Ttcedcr  de    . 
enredos.  Couto  i  4.  4.  ^.induzido  por  estes  tsceào- 
res. 

TECEDÚRA  ,  Si  f.  Õ"  acto  de  tecer; 
TECELÃO-,  s.  m.    O   homem,  que   tece  pati» 
nos. 

TRCELÒA.  V.  Teceieirk 
TE  ;ÈR  ,  V.  at.    Pas=ar  os  frospor  entre  o  or- 
dume  ,  ou   ordidura  ,  e   formar  a    teia  de  linho  , 
lá  ,  ou, seda  ■■,  tecer  teya :   ng.  enredo  ,  intriga.   B,. 
^,  2.  4,  (de  inimizcide.  )  §    Compor ;  v.g.  ttcea- 
do  casos  ,  €  matérias  da'  Escritwa.   Arte  ie  Fur- 
tar, tecer  o  discrtrso  .  a  hfstjria.  F.  do  Arz.  ^  27. 
versos  ,  o«  pros:U  M.   L'ti.  e   Lobo.  §.  Tecer  htt- 
nia  negociação.  Fieira,  tecer  enredos  ,  enganos',  des- 
graças', des2^o'-tos.  Paiv.'!,  Caíam.  1.  é-.  ser  áuthor,. 
e.nf  gociador  delles.  §.  Travar ,  liar.  §.  Andar  tm 
"  os  batéis  te:er  de  náos  em  nãos.  '  B.  i.  2.  i,.  fer- 
ver  indo  ,  e  vindo. 

TEGÍDO,  p.  pass.  de  Tecer.  §.  fig.  Tecido  ent 
parentesco  ,  i.  é  ,  alliançado.  ^'í,  Lusit.  §.  Usa-se 
subsr. 

TEGUMENTO.  V.  Tecedtira.  Marullo  de  Fr, 
Marcos  ,  /".  46. 

TECLA  ,  ,1.  f.  Peça  do  orgáo  ,  ou  cravo ,  em. 
que  o  tocador  carrega  com  os  dedos  para  tirar 
sons  do  instrumento".  §.  fig.  tocar  (tn  alguma  te- 
cla ,  failar  em  alguma  m.âtwia.  /»/.  Ln^it.  Tp»n. 
i  §.  Arn>adilha  de  caçar  aves  ,  (senão  éerro'  por 
telh.t.  )  fned.   III.  f.  500.  aimar  pedra  ,  ou  vara  , 

ou  tecla  ,  ou  l.iço. 

TE. 


/ 


6o 


TEÍ 


cobtrcuia 


ãs- 


fasa  ,  pela 


poer. 


TECTO  ,  s.  m.    A 

pnrte  superior  delia. 

TEDA  ,  s.  í.   Tocha  ,  tein   de  ^.'lumiar 

Maits-fíko  ,  f.  64.  ^^  c«  98.  M  1.  tiduao  "  a^ 
téáM  de  Príncipes,  que  aitfva  cnjeitís.'^^" por  nú- 
pcias, 

TEBÍFERO  /adj.  Que  iraz  teia,  cu  toch.. 
Calkegós  ,  2.  /.  29.  íií.  10.  "  p  tidififc  Deus.- 
poet.  -     , 

TÉDIO  ,  s.  m.   Fastio  ,  nojo  ,  hclestia. 

TÈUO  ,  por  TeUdv.  ílucidar. 
TÈEDÒR  ,  ad).  {\e\z  tédcr  ,  de  tcnedcr  ,  de 
tenert  Lanno  ,  tirado  oh,  ficão  dois  ee  ,  que  ot 
nossos  maiores  1  rcnunciaváo  agadcs  .  cetro  to- 
das as  voga  es  doiradas  nos  livros  antigos.)  O  que 
tem  ,  occupa  ,  peja  ,  e  ^i  estorvo  ;  v.  g.  ladrão 
xecàoT  dãs  estradas.  Ordítu  §.  O  que  tem  pcssue  : 
V.  g.  e  tédor  dos  bens.  Crd.  /1(.  jreq.  V.  ^.  /,  1586. 
a  parte  redor:  i.  f  117.  "  póe  nas  Capelias  ítí- 
dorcs ,  e  mtnisrr>Tdorn's  leigcos. '' 

TEEIGA.  V.  Teiga   de  ylbrahir.  Ord.  Aj, 

TEENCA  ,  s.  I.  anriq.  Detenção  ,  ou  posse 
corporal.  Docttn:,  /!m,  '*  meitenios  em  temida  ,  e 
corpora  vil   detençorn.  " 

TEEYA  ,  iiripeticito  de  Tur  ,  o  mesmo  que 
tinha.  Elncidar. 

l^EÈNTE  ,  por  TínetiUf  Chron.  do  Conde it.  c. 
é8.  f.  61.  f.  ccl.  i. 

TÉF  5  £.  BI.  Huma  serrierrte  da  Ethiopia.  Til 
les. 

TEGELÁDA  ,  s,  f.  Tigeladade  algum  guisado. 
£lllctdar. 


TRmiSAhkhTE  ,  adv.  Com  teima:  deffaâir 
rein-osan.enre   a  iUa  ifiiÚM. 

Triljy.òSO  ,  adj.   Que  teima  ,  insiste  ,  porfia  ; 
obstinado,  pertinaz,  tençceiro.. 

TEJOILA  ,  s.  h  Kum  osso  àò  casco  do  caval- 
io  ,  r,  d'Alveitaria. 

-TEIRÓ  ,  f.  f.  A  peça  da  rabiça  do  arado, 
que  tem  máo  no  dente.  §.  fig.  e  vulgar ,  pe- 
guilho ,  teimai  v.  ^.  tomar  teiró  de  jazer  algu. 
tna  coisa  ;  i.  é  ,  ateimar  em  a  fazer.  §.  Tomar 
tetro  cttn  algftím  ,  pegar  settipre  ás  razoes  com 
essa  pessoa  ,  engai  com  «lia  por  má  vontade  que 
se  lhe  tem  ,  ter  tenção  com  ellc. 

TE] ROGA.  V.  Teird. 

TEIXE  ,  s.  m.  Dixe  de  oiro  usado  antigameof 
te.  £lncidar. 

TEIXO  ,  s.  m.  Arvore  fúnebre  ,  funesta  ,  tris'» 
te.  Cata  ,  f^it^íl  f.  37.  foi.  Nanfr.  de  Seprtiv. 

TEIXCGO  ,  s.  m.  Animaiejo  como  a  raposa, 
multo  gordo, 

TELA ,  s.  f.  Teia.  "  mulher  que  não  vda  náo 
hz  larga  tda.  '>  Vlis,  i.  2.  §.  Tecido  de  seda, 
prata  ,  oiro.  Cmi.  Ç,.  Armadilha  de  três  líços  de 
rorr.ar  perdjgóes,  Cruz  ,  Poe  i^s  f.  45.  £e/r.  5.  2. 


§. 


Teia  de 


)ut,ras  ,  e  torneios ;  e  como  em  seme- 


TEGELO.  V.  Tijoulo.  Tem.  58.  CasianA.  5.  c. 
II. 

TEGÉREfilO,  adj.  antiq.  Decimo  terceiro  ;  v.  ^. 
dia   teseremo. 

TeGORA  ,  ate  agora.  Cnthec.  Ronu  f.   184. 

TEGÚRIO  ,  s,  m.    Caga  pequena  ,  e   miserá- 
vel. 

TEJADÍLHO,  s.  m.    O  tecto  è&  sege,  ou  co 
che. 

TEIA  ,  TEiÁDA.  V.  Tsa  ,  a  melhor  o-rrografia 
he   Jeya  ,  Tiyada. 

TÈIGA  j  s.  t.  Vaco  de  palha  como  cesr^  ,  te- 
cida em  rolctes.  Ç.  Teiga  de  Abiáo,  nnedida  que 
no  Alerr.-Tejo  leva  2  modios  ,  e  segundo  B.  Pít. 
modius  ,  he  meio  alqueire  ,  ou  n.do  lUtr.ude  , 
donde  a  teigd  levará  hum  alqueire;  §,  BluteaH 
no  suplemento  diz  ,  qoe  a  le.gri  que  00  Raba- 
çal pagáo  á  Univerbidade  he  de  4  alqueires  an- 
tigos ,  ou  5:  rasados.  Ordifí.  L.  z.  T.  i^i^.  Af.  i. 
/■  ^57'  oufr^is  muii.is  teigas  andgas  de  vaai,-,  ca- 
pacidade IctáD  reduzidas  na  reforma çáo  dos.Fo- 
taes  pelo  Sr.  Re-i  D.  Manejei.  \'eiác-se  r.o  Eh'.- 
cídar.  as   varias  denonunaçóts   de   TagiH. 

TEIMA  ,  s.  f.    Oliítinaç^o  ,  ccntumacia. 

TEIMAR,  V.  n.  Insistir,  est-U  contumaz,  obs- 
tinado em   alguma  *cisa. 


ihantes  iugares  se  faziáo  as  piovas  por  comba- 
tes ,  e  duellos ,  daqui  se  diz  ula  de  juizo  ,  poi 
a  controvérsia,  íorense  ,  pára  averiguar  a  justiça 
dos  litigantes.  Frare.  §.  Pòr  as  telas  a  algum  nsr 
gocio  ,  dar-lhe  principio.   Eafr.   5.  7. 

TELARÍA,    s.  f.  í^lgltidào  de  telas.    Firiaio . 

í-  ^'     , 

lELEGRAFO  ,5.  m.  Maquina  pela  qual  se 
podem  transmittir  a  murta  distanci»  ,  e  com  mui- 
ta clareza  ,  e  brevidade  quaesquer  avisos  ,  ou  no* 
ticia-% 

TELESCÓPIO  ,  s.  m.  Instrumento  óptico  de 
Astronomia  que  setvc  de  observar  na  rena  ,  oi^ 
no  Ceo  os  objectos  remotos  ,  por  meio  da  refle- 
xão ,  cu  refracção  da  luz. 

TELHA',  s,  f,  Pçças  de  barro  de  certa  gros- 
sura ,  coiidas  em  hòraos  ,  que  servem  de  cobrir 
o  tecto  das  casas ,  sobre  npas  ..  ou  taboas.  §  Cha- 
peo  usado  no  toucado  das  inulheres ,  com  âs  abas 
de  uma  banda  ,  e  ou:ta  dobradas  para  as  faces  , 
armação  ,  que  lhe  dava  a  figura  de  telha.  §.  Ca- 
sa d-:  telha  vi,  a  que  não  tem  íorro  por  bai- 
xo d.i  telha.  M.  Luút.  §.  De  telhas  abúir.0 ;  \.  c  ^ 
cá   nu   terra.  §.  Telha  ,  ou  Til   arvore  (  tília  x.) 

TELKADO  ,  s.  m.  A  obra  de  telhas  ,  que  co-  • 
bití  a  casa.  §.  Ter  tslba^l- s  de  vidro  ,  i.  é\  dcíei- 
rcs  ,  ialtas.  i.  A  agua  do  telhado  ,  hc  huma  par- 
te delle  ,  cena  seu  pendor  particular.  §.  Ass'.  vos 
pondes  110  t.ltiido  ,  i.  é  ,  me  negais  obngi^óes  , 
e.  s'e'viços  com  esquivança  ,  c  vos  haveis  por 
deíor.figado.  Ul'.:,    l.  7. 

TlLÍIíÍDO  ,  p.  pasí.   de  Telhar.  Coberto  com 
tdha,  cjj  coisa,  qcc  cobre  como  iclha.  Crtw;.  7.  ///. 

>.   }. 
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P.  ^.  e.  9í.  "  Pagode...  .  Ul!:au0  cem  pastss  Jcj 
cobre.»'  §.  tig.  Tdlhul.is  (IS  cns:ts  de  gctU(.  Pinhci-^ 

TO  ,    2.    f.    5  2, 

TE.LMADÒR  ,  s.  m.  O  que  hiz  lelhados.  §.  O 
que  npa   a  tigeíla  de  bairo. 

TELH\DÚRA  ,  s.   f.    O  neto   de  telhar. 

lELHAO  ,  s.  m.   TclHa   grande. 

1  KLH Ar.  ,  V.  ac.  Cobrir  o  editicio  com  as  tc- 
Ih.is.  Cisir.tih.  j.  c.  a/í.  telhar  a  <,?rtj^. 

TKLHÈIRO  ,  s.  m.  Tecto  de  huma  ou  duís 
aguas  de  telha  vá,  onde  trabalhão, abrigados  os 
canieiíos  ,  &c.  §.  O  que  hz  tclh.is. 
'  TkLhÍWHA  ,  s.  f.  dimfn,  de  Telha.  §.  7dbl~ 
Ilhas  ,  dois  pedaços  de  loiça,  que  os  raj^nzes  to- 
cáo  ferindo  hum  cotura  o  outro  ,  enire  os  dois 
dedos  da  máo  dirçita.  Cawoes  ,  ftiodmQ  Ato  5. 
ic,  2. 

TELÍLHA  i  s.  h    Tela   delgada. 

TELÍZ  ,  s.  m.  Panno  com  que  se  coBre  a  sei- 
Ia  do  cavalloem  quanto  o  cavalleiro  está  apea- 
do ,  de  ordinário  traz  bordadas  as  suas  armas. 
Í,outo.  telizes  de  velluáo  ,  e  prata. 

TÉLLA.  V,  Tela, 

TELÒNIO  ,  s.  m.  Casa  ,  ou  ireza  onde  esta- 
váo  os  rendeiros  das  rendas  publicas  ,  e  arreca- 
dadores delias.  Arra^-i  ,  7.  1 1.  o  telonio  cio  Pa- 
liham  :  os  thelonios  dos  tafues  ;  casas  de  jogo. 
T.  d* Agora,  i  /.  20c.  §.  Na  Universidade  ,  he 
«unti  dos  oppositores,  que  sugeiiáo  a  meteria  aos 
que  não  estaváo  prontos  p.irá  dissetfareiíi  nella  : 
jaza  ulónio, 

TEJVIÂO.  V.  Timão. 

TE;rtERÒSO  ,  adj.  anriq.  Medroso,  temeroso, 
que  treme   ds   medo,  Nch'!'^-''.  /.   21. 

TEMÈME,  p,  prés  de  Temer  ,  v.  g-  homem 
temente  a   Deus,  . 

'IT-MÈR  ,  V.  at.  Ter  temor  ,  medo  ,  receiar  ;. 
V.  ^.  temo  a  Deus  ,  a  morte ;  ten.er  c/g«m? ,  ter- 
Ihe  triedo.  §.  Temer-se  (  bc.  a'gun-,a  coisa  ,  mal  , 
dano  )  a  alguém  ,  teceiar  que  IKe  venha  algum 
mal.  rUira,  Oirt.  1^0.  TJ"?.  i.  tçmc-.s  mum  ã 
SidUa.  "  andai  pass;.do  ,  e  transido  ,  bofe  Tran- 
co que  íé  temo.  "  se.  aljum  mal.  Lsbo ,  F.^l.  4. 
§.  Ttímr  filginr.a  íoisfl  ,  tçr  receio  delia  causado 
por  ella  :  tewer<e  de  alguma  coho.  ,  receyar  ma! 
•  a  si  por  caus.i  delia  ,  e  de  commum  se  diz  do 
medo  que  de  nós  tr.esrnos  tomamos  ,  sem  que 
3  coisa  se)a  para  temer  ,  pof-que  o  se  denota  ac- 
ção causada  t:i\  sj  i^-sesrr.os  dos  próprios  sujeitos 
dos  verbos  que  se  usáo  reflexamente  ,  de  que  te 
Pímes  ,  tráco  í  , 

TEftlERÂRIAMÈNTE  ,  adv.  Cot«  temerida- 
de ;  cegamente.  '  bens  que  o  mundo  dá  a  quem 
quer  ,  e  temerariamnne  reparte  como  quer.'^  P.íf- 
V.«  ,  Senn  1.  i.  olrar —  ;  julgar —  ;  ccmeííer  al- 
guma coisa  te.Tieariatnente  i  atahnç.zr-se  temera- 
riamente. 

TEr.lERÁRIO,  adj.  Arrojado,  arriscado,  sem 
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o  prudente  receie)  ,  e  temot ,  que  nasce  da  con- 
sideração do  tr.al  scperioi  a  que  se  .:.xfóe.  §.  Fei- 
to s.m  fundaroento  ;  v.  g.  jí-íM  leir.erario  ,  e  as- 
sim :  prcposi^ãv  temera»ia  ,  a  que  se  diz  sem  pro- 
va sufficieniê  da   sua  yerd.-de. 

TEMERIDADE  ,  s.  i.  Falta  de  ordem  provi 
dencial.  "  em  táo  fixa  constância  (  da  ordem  dp 
Mundo-)  ...  que  lugar  podem  ter  temeriáada  , 
e  casos  fortuitos  ,  a  que  Epicrx)  entrega  o  le- 
me, e  governo  do  Mundo.''  Arrats  ■>  ç.  9.  §,  F:<- 
cessivo  atrevimento ,  audácia    imprudente. 

TEMEROSO  ,  adj.  Que  causa  temor.  Orden. 
Af.  2./.  16.  numnhcs  lemerosos.  B,  1.  5-  ^;^ 
"  Principe  muito  teneroso  ,  quando  era  ofFen.dido.'! 
§.  Que  tem  meào.'  I^asconc.  Cam.  Rfdond.  "  e  de 
noite  o  tmorosQ  cantando  refreya  o  medo.  "  ^. 
ilíend.  c.   114. 

TEMIDO  ,  ,p,.pass.  de  Temer.  §.  O  qixe  teniej 
"  andavág  hoiriíziados  ,  e  ioiiidos  da  }Hiti\,a.''''  J" . 
<h  Are.  L.  6.  c  i'6,  Ainda  que  ha  muitos  par- 
uc.ip.  psssiv.  Bsados  activamente  ,  com  tudo  di- 
zemos /;£)fiíí/*:  tinudo  o  que  se  teme  de  alguma 
pessoa,  ou  coisa';  e  lewiido  a  quenv^se  tem  te» 
mor. 

TEMOÈiRO,   V.  Tameiro.  '  ' 

TEmÒR  ,  s,  m.  Paixão  do  animo  que  bz  ti> 
glr  dos  riscoss  perigos,  e  coisas  que  se  receiáo 
por  damnosas.  §.  Receio  fundado  de  damr.o  tu- 
toro. §.  Medo  respeitoso.  §..  ti g.  Coisa  ,  ou  pes- 
soa ,  que  causa  temor,  ''  vós  o  novo  t(vwr  <^^ 
Maura   briça.  ■'  Lus.   I.  é,  ,     -,r      m 

TEMO  RIS  A  DO  ,  e  TEMORISAR.  V.  Atmo- 
risar.  Atrais,  ^.  18.    Palm,  P.  2-  c.  71.  e  ic6. 

B.  2,  ^,  4.  „  i> 

TEMORIZÁR  ,  V.  at.  Causar  temoj.  ^^.  2.  ?. 
8.  "as  quaes  cartas  assi  o  umotizarão,  "  Ç  inti- 
midar.,") Arraes ,  7.  v 

TflMPAM  ,  antiq    Por  tempo.  Elucidar. 

TEMPE  ,  E,  t.  poet.  Por  jardim,  lugar  gracio- 
so í  e  smcíto.  Costa,  as  frias  tempes. 

TÊMPERA,  s,  .f.  A  rigeza  ,  e  consistência, 
que  se  dá  ao  feno  ou  aço  ,  com  certos  ariih- 
cios.  §.  O  banho  em  que  se  dá  a  tal  tem.pera. 
§.  fis.  Modo  .,  gosso  ,  usança  ,  estilo  ;  v.  g.  hc^ 
tiurri^da  tempera  velha.  §.  PitUtíra  d  tempera,  cu- 
13!í  tintas  foráo  desleitas  com  colla,  ou  agua.,  §.  Na 
Volateria\  a  dsposiçáo  ,  qu^e'  se  dá  á  ave  ,  ames 
de  entrar  a  caçar  no  outro  dia.~§.  Huma  cunha 
do  carro  do  bois:  cunha  usa-se  nas  moendas  dos 
en[;eiiiio3  ,  entre  as  chumaceiras',  e  cabeças  da 
ponie  ;  e  para  chegar  os  bronzes  de  cima  aos  ei- 
xos ,  ou  cace-as  dos  agiíilhóes  ,  e  ter  os  eixos 
conchegados  <;m  boa  proporção.  §.  Temperatura. 
.'Jí-ri-iff  ,  10.  6.  a  tempera-- fio  at. 

TEf.íPERÁDAMÈNTE  ,  adv.  Cóm  temperatiT 
çi,  iTodo  :  V.  g.  cmer  ,  bekr  ,  reinar  tempera- 
damente. Barros,  Ehg.  t.  gastar  a  foivora  tem- 
petadaraente.  id.  D.   ?.  6.  10. 
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TEMPERADO  .  p.  pa?s.  de  Temper.it.  Aduba- 
do. §.  ImtrUmiUio  tempiradu  ,  prcji^irado  para  dar 
sons  regulares  §.  Moderado  :  t-.tnpír.ido  na;  pai- 
xões. Eíifr.  2,  ç.  §,  íim  que  se  gu-arda  a  tempe* 
íãnça.  i  V.  g.  mesa  temperada.  Souso.  trajo  tem- 
perado ;  i  é  ,  sem  luxo.  Barros'^  l?log,  i.f.  ^29. 
§.  /ir  temperado  ,  que  náo  he  mui  10  frio  ,  nem 
muito  quente.  §.  Tcmpciado  h-'<:e'm ;  i.  é  ,  mode- 
rado ,  concedido  ;  v.  jf.  tetr.peíado  nos  àciijoi  , 
áiipezas  j  uajos.  B..  ELg.  i^f.  372.  no  jíAlar  , 
e   *' dar  respostas  teniptradus.  ^^    B,  Elog:    i. /. 

TEMPERADOR  ,  s.  ni.  O  que  teinpera.  S-  % 

Moderador.   Arríts  ,   IO,  6:5»- 

TEMPERAMÈNTO  ,  s.  m.  Compleição ,  cons- 
tituição do  corpo 'aniprial  ,  a  mistura  dos  humo- 
res neíie.  §.  fig.  A  índole  ,  génio.  §.  Temperan- 
ça ,  moderaçío  ,  iriod-^stia.  §.  Teniper amento  do 
ítt  ,  do  cima  ,  a  qualidade  de  ser  quente  ,  ou 
frio  ,  seco  ,  ou  húmido  ,  Scc.  Vas(onc.   Notlc. 

TEMPERANÇA,  s.  t.  Viúudc  morii  que  re- 
gula ,  e  modera  os  desejos  ,  e  p^ixóe.i  desor- 
denadas ,  principalmente  oi  appetires  sensuaes. 
Çi.  Moderação  ,  comedimento  *'  teve  ral  temp.ran- 
ça  ,  e  leverencia  á  pessoa  de  Lopo  Soares."  (  um 
Governador  novo  ao  que  acaLiiva.  )  B.  ^.  J.  i, 
%»  Modéstia.  B.  Elog,  i.  /.  ^42. 

TE  IMPERANTE,  i.  Med.  V,' Imperar. 

TEMPERAR,  v.  at.  Adubar  o  comer  para  lhe 
dar  bom  sabor.  §.  jfig.  Temperar  o  estilo  com  :-eu 
sai  §.  Moderar,  fazer  abrandar  o  gosro  ,  sabor, 
genip  fo»te  ,  com  algum  artificio  ,  e  meio  suave. 
Couto  ,  4,  5.  8.  e  6.  t.  2.  t'aioit  de  temperar  tl- 
Rei.  §.  Temperar  o  acido  com  á^ua  ,  ou  doce.  "  an- 
tes necessitáo  de  quem  tempere  o  seu  djorço  ,  que 
quem  oj  anime,  *'  Afraes  ,  4.  24.  §.  Ttniiperar- 
se  em  náo  dar  mais  causa  de  queixume.  Castan. 
7.  c.,4.  tio  fallar  ^  comer  ,  htber  ,  despender',  nas 
paixões  ,  &c.  5.  Temperar  o  nistrumeuio  musico  , 
fazer-Ihe  o  concerto  necessário  para  que  de  sons 
reguiare«.  §,  Temperar  ,  t.  Med.  abrandar ,  mode- 
rar. §.  T-mpcrar  as  velas  ,  marealas  conforme  ao 
vento,  e  com  prudência.  f<dr.a.  §.  Temperar  o 
tílogio  ,  d  ir-!he  corda.  Lobo.  %.  Temperar  o  fal- 
cão,  d;r-l!.f  a  tempera.  V.  §.  Modt-rar  ;  v.  g,  en 
car^gos.  %.Temperar  os  adictos,  moderallos.  §.  Tem- 
perava os  desgostos  com  o  sofrimento,  M.  L^Tom, 
6.  §,  A  pacienài  temperava  o  rigor  di  dor  V. 
do  Are,  L.  i  e  L.  i.  c.  5,  "  umperatido  o  toi- 
mento  do  governo  6om  o  gosto  ,  8íc.  "  §.  Tem- 
ptrar  a  lingua  alheya  xom  a  orelha  própria  :  náo 
fajendo  caso,  ou  fazendo-se  surdo  ás  injuria.s. 
UHs.  I.  6.  §.  Ttntperar-se  f  moderar-se  no  traba- 
lho., dcspeza  ,  paixões  ,  8cc.  gu-ardar  modo  ra- 
zoado ,  que  a  prudência  ,  a  justiça  prescrevem. 
Cathec,  Rom.  55 1.  '*  os  homens  se  t.nípcrem  nos 
ttib.ilh.^  doi  jumento^'  '*  §.  Temperar  a  x,f*erra 
com  a  i-^az,  Barroi ,  Elog.   i.  §.  Temperar  ,  n,  ou 
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t;mperar-se  ,'hzet  alguém  boa  h.i'mon;a.  CrUz  ^ 
Po(i.  f.  66.  "  mas  isto  só  ■direi  que  náo  '.emptro  ^ 
com  quem  denempcrar-se  quer  comigo  ,  á  conta  de 
cuidar  que  delle  espero.''  §.  Timperir  al^ticm  ie 
algum  agravo  ,  ou  paixio ,  fazer  com  que  se  des* 
gSste.  Cusian.  L.  7.  c.  84. 

TEMPERATURA,  s.  f.  Dizemos  4  tempera- 
tura do  clima  ,  o  gráo  de  calor  e  k\t> ,  estado  e 
mudanças   do   ar  ,  ventos  ,  &c, 

TEMPERÈIROS  ,  s.  m.  pi.  Quatro  páos ,  que 
se  pregão  da  nora  para  o  eixo. 

TEMPÉRIE  ,  s.  f,  V-.  Temperamento.  Bantto  , 
^ida  do  Evan^elist/i. 

(TEMPE RILHA  ,  ou   s.   f. 

(TEMPERÍLHO  ,  s.  m.  O  modo  ,  e  destreza 
de  rédea  de  que,  usa  o  cavalleiro.  §  íig  Tem- 
perilho  dos  negócios.  V.  Tempera,  §.  Tempírtlhos 
idubos  gulosos.  P,  Bernard.   Arm    da  Castid. 

TEMPERO  ,  s,  m  O  sal,  e  adubos  da  pane» 
li.  §.  O  eíFeito  do  remédio  temperante.  §.  Gei- 
to  ,  ou  meio  ,  com  que  se  ajusta  ,  e  conclue  o 
negocio. 

TEMPESTADE,  s.  f.  Tempord  de  vento  ,e 
mar  alterado  ,  tormenta.  §,  fi^.  Tempestade  de  ar- 
mas (na  batalha.  )  Eneida  ,  XIL  67.  "  Alexan- 
dre .0  graiíde  foi  grande  pego  de  desgraças  ,  e 
cruel  tempcitade  do  Oriente.  *  "  prolixi  tempesta' 
de  de  pellouros.  "^  CoiUb,,  6.  \0.  -i^.  di  hombar- 
dadas.  í.-íím  4.  i.  2.  dartdharia.  idtni.  "  dejaptes- 
sado  dessa  tempestade  de  negocies.  *-  f.  do  Are. 
2.  9-  , 

TEMPESTEÁR  ,  v.  n.  Mover-se  com  a  per- 
turbação em  que  andáo  os  elementos  nas  tempes- 
tadei  ;  v.  g.  quando  Africo  indómito  te  npesiea. 
%.  V.  ai.  Excitar,  fazer  tempestide.  §,  Maltratar, 
e  destruir  com.  grandes  ,  e  rcretidos  golpes;  V,  g. 
os  golpes  qne  o  vão  tempestesndo,  J'itÍMO  ,  10. 
0^.  e  17,  25.  §.  Tempestear  com  alguma  coisa  ,  ex- 
pola  ás  tempestades  ,  e  tempoiíies  com  que  se 
consuma.  Barros  ,  D.  V  5.  9.  "  por  náo  umpes- 
t:ar  com  as   háos  ,  e  app:  relhos.  *' 

TEMPESTUOSIDÁDE,  s.  f.  O  ser  tempestuo- 
so ;  V.  g.  das  esta^ÕiS  ,  dos  mares  ,  <S)'C,  B.  5.  5. 
p.  "a  terribilidade ,  e  tempestitosidade  dos  tem- 
pos. " 

TEMPESTUOSO  ,  adj.  Snieito  a  tempestades  : 
Em  quc-ha  tormenta  ,  e  lempcst.ide  :  mar  tem- 
pestuoso ;  Lua  tempistiiosa  ;  de  chxivas  ,  e  ven- 
tos. A^í.  Piíitn  ,  f.  50.  §.  Que  causa  tormentas  , 
e  temporics.  Barros,  i.  fig.  Hora  tempestuosa  da 
morte.   Arraes ,  9.  i 

TÈMPLE  ,  s.  m.  V.  Tempero  ,  Aíod:raç5o.  B. 
Per. 

i^iMPLO  ,  s.  m.  Casa  onde  se  coUocáo  irra- 
gens  ,  idolus  ,  e  se  fazem  OfHcios  Divinos  ;  e 
no  Pag.rnismo  se  dava  culto  aos  t.ilsos  Deu.ses. 
§.  ^  criím  lio  Templo  ;  i.  c  ^  doa  Templiiios  , 
Religiosos  militares  ,  hoje  cxtircta, 
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Tf'.MPO  ,  s.  m,  A  tncJlcKi  v!a  áornçro  cI.ts  co'- 
sai.  X.  Kspaço  ,  dihçáo  ;  v.  jj.  "  dai-mc   algum 
fffíiPO   para  vos  p.ig^f  coro  suavidade."  §.  \  agar , 
la<iír  :  V.  g.  não  nvc   tempo  de  Ihi  falhr  ,  de  fa- 
zer hso.    §.   Conjonctura  ,  occasiáo  ;  v.  ^.  "  dei- 
xou passar  o   temvo  ,  e  ns  opportunidades  de  se 
adiantar.  ''  §.  O  «f»iifO  /;f  paratttAo;  i.  é,  o  es- 
tado  politico  das  coisas  soíTre   tudo.  5.  Estação  ; 
V.  g.  o  tempo   das   viiidinias.  §.  ./^   tempo  ,  oa  ^ 
5í*  tfni/»o  i  i.  é  ,  em  boa  ,  é  própria  occasiáo.  £. 
£log.  I.  /.  ^54.  A  seus  tempos.  §,  Toupos  ,  estar 
coes  do  anno.  Ârraes  ,   i,  14.  ^.  ^i  ímpos  e  tem- 
pos ,  ou  de  tempos  a  tmpos  von  d  sua  casa  ;  i.  é , 
passando  tempos  entre  huma  ida ,  e  outra.  £'<//■. 
§.   I.  §.  Passar  o  seit  tempo  em  Alguma  coisa-:,  i.  é, 
occupado  ,  ou   divertido  nella.  5.  R"da  do  tempo. 
V.  Roda,  §.  Tomar  o  ttmpo  a  algmm  ,  entreiti!©,, 
pjtorvalo.  §.  Tomar  o  tmpo  para  fazer  alguma 
C€isa  i  i.  é  ,  espaço  dentro  do   qiul  a   possa  fa- 
zer   §,  O  estado  da  atmosfera;  e  fig.  o  temporal, 
tormenta.  "  cjuando   fez  ttmpo  i^^  i.  é  ,  bom  ven- 
to para  navegar.    Barros  ,  ^  V  4-  5-  Os  levipos 
ra  dança  ,  e  manejo  dâs  armas  ,  sáo  as  oçcasióes 
r  esuradas  ,  em   que   se   fazem  certos   movimen- 
10$,  e   acções.  §.  Tempo  na.   Musica  ,  huma  das 
ves  partes   da    tnedlda  ,  e  propc^  áo  ,'que   con- 
siste em  levantar  ,  e  abaixar  a    voz   hum  certo 
numero  de  vezes  ,  em  quanto  se  i^nta  ,  e  faz  o 
compasso.  §.  Tempo  ,  ra   Gramfnaiica  ,  a  época  , 
a   que  fc  refere  a  existência  do  attnbuto  ,  signi- 
ficado pelo  verbo  ,  designada  pelas  variações  ,  oU 
terminações   delle  ;  v.  ^.  amo  ,  tefere-se  ao  tem- 
po presente  ,  porque  diz  que  agora  iou  atr.anie. 
5,  Andar  com  o    tempo  ,  mudar  o  sçu  modo  de 
f  roceder  ,  e  ,accomodá-io  aos  governos  ,  usos,  e 
estilos  que  se  vão  succedendo    Eufr.    i.  i.  §.  Se^íi 
t£mpo  ;  i.  é  ,  fóia   de   tempo  ;  v.  g.   graças  sem 
tempo.  Eufr.  i.  i.  %.  A   umpos  ^  de  quandp  em 
quando  ;  v.  g.  "  punha   em   mim  os  dhcs  a  lem- 
pos.  »>  Eufr.   I.   i.  %,  M<t'cr  tempo  em  meio  ^  de- 
long-.r  a   conclusão  do  negocio  :  «í.  de  xar  esque- 
cer ,  com   o  andar   do  tempo.  J.  Ganhar  tempo  , 
acceietaj-se  ,  e   dar-se  prensa,  pira    alcançar  ou- 
íiem  que  sahiu ,  ou  começou  a  fazer  alguma  coi- 
sa primeiro.  P.   P-r.  %.  f.  100.  f.  §•  Ganhar  tem- 
po ,  por  metur  fmpo  em  nicio  ,  ou  pairar  timpo , 
e    dihtar   a   conclosáo  do    negocio  ,  he  Gallicis- 
mo  ;  dizemos   também    nesie  sentido  perlongat  , 
delongar,    temporizar  ,  espaçar  ,  demorar,  dila- 
tar. 

TEMPORADA,  s.  f.  Largo  espaço  d.e  tem- 
po. 

TEMPORAL,  s.~m.   Tormçnta  ,  tempestade. 

TEMPOPvÁL  ,  adj.  Que  dura  ,  ^e  psssa  dentro 
"tle  tempo  limitado  ,  não  eterno,  trançitorio.  §.  Pro- 
fano ,  náo  pigrado  ,  rio  espiriíual  ;  v.  ^>  o  gova- 
no  temporal  §.  t.  Anatom.  comissura  -5- j  ,i»  ç  , 
á^s  .fontes  da  cabçça. 


TEN 


7^3 


TEMPORAMDAde,  s.  f.  A  ijuardzde  de  ser 
ícnvj«ul.  U  As  coisas,  e  bens  do  mundo  ,  e  vi- 
da presente. 'Orí/.  yíf.  2./.  184. /•  manter-se  na 
.'mpcralidade.  "  no  temporal  ;  i.  e  comer  ,  ves- 
(ir  ,  Scc.  §.  Temporalidades  ,  as  f  enas  que  zí:  leis 
impõe  aos  juizes  Ecciesiatticos  que  náo  execu- 
ção ws  mandados  dos  juizes  em  casos  de  recurso 
A  Coroa ,  &c.  §.  fig.  "  as  temporalidades  desta  vi- 
da. "  Jrracs  ,  ?.  c,  i^. 

TEMPORALMENTE  ,  adv.  For  algum  tempo. 
§♦  Humanamente,  náo  espiriíuahr.ente  nas  coisas 
do-  mundo.  f^.   do  Are.   i.  2.  . 

TEMPORÀNEO  ,  adj.    Que  duta   tempo  l.mf 

tado. 

TÊMPORAS  O  ,  adj.  Fruto  temporlo  ,  que  vem 
mais  cedo  ,  que  a  maior  parte  dos  outios  ,  e,an- 
tes  da  S3s»i3.  §,  Ctísar  tempotão  ;  i.  é  ,  coi-n  ce- 
do. §.  Antes  do  tempo;  v.  g.  voi  gastará  a  vida 
temperam.  B.  Clarim,  ?.  £.  14.  f-  «87.  tO'.  i. 
§.  Com  cedo,  náo  tarde,  e  fora  de  tempo  '  pa^ 
ta  a  armada  poder  sahir  mais  Kmporã.  "  P.  Pif' 
L.   1.  c.   10. 

TEMPORÁRIO  ,  adj,  Temporaneo  ,  nao  per- 
pétuo. Barros.  .  . 

TÊMPORAS  ,  s,  f,  pK  Sáo  ?  dias  de  jeiutn 
que  ha  em  cada  huma  das  4  estações  do  anno 
em    huma  semana.  ,,     í 

TEMPORIZADO  ,  p.  pass,  dei  Tenipori2ar. 

TEMPORIZADOR  ,  s.  ou  adj.  Que  tempori- 
za, j 

TEMPORIZAMÈNTO  ,  s.  m.  o  acto  de  tetu- 
porizar,   com  que  se  ganha  tempo  para  melhorar- 

se.  Ined.  /.  ^o^;,  , 

TEMPORIZAR,  V.  n.  Temporizar  cotn  algum ^ 
haver-se  for  seu  respeito  desorte  ,  .que  náo  que-» 
bremos  com  elle,  ou  nos  inimizemos.  CViíítíH.Ji 
[.  2.75.  V.  ContempQtizíir.  §.  Passar  tempo.  Ults^ 
f.  i6j.  §.  Ganhar ,  pairar  tempo.  Resende ,  Crott. 
7.  n.  c.  $6.  "mas  eiRei  tmporizod  cem  elies 
acerca  de  seus  requerimentos."  "  Xarafo  .««ipo- 
rizava  com  D.  Luiz-  "  Castav,  6.  c,  4-  P^"'*  » 
Cron.J,  11.  c.  18.  p.  6v.  §.  at.  4ilatar  ^  e  tem- 
porizar o  negocio.  Ined.  1,  f.  ^05.  §.  Acommo- 
dar-se  ao  tempo  ,  ceder  ás  circunstancias.  Castan. 

7.  c.  58.  .. 

TEMPR AMENTO.  V,  Temperamento.  Ord.  AJ. 

5,  p.  i9<.  §•  14-  ,  .  .  - 

TEMFRÁR.  V.  Temperar ,  Moderar  a  /-e»,«c, 

Ord.  Af.  I.  p,  191.  §.  ly.  »      _,    . 

TEMPTAqOM  ,  antiq.  V.  Tentarão.  Emir 
dar. 

TEMLILÈNTO  j   adj.    V.   Embriagado  ,  Heva- 

do  ,  desus. 

TENACIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  te- 
naz. §.  Força  com  que  se  segura  aquillo  ,  que  se 
aferrou.  §.  fig.  Apego  ,  afèfro,  Loho:  H.  Pinto, 
/•  547.  "  r^la  hera  se  enietide  a  avaie?ia ,  a  es» 
caceza,  a  tenacidade,*^ 
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TENACÍSSIMO  ,    superl.    de"  Tciaz.    rieira 
§,  Muito  apertados  ;    v.  g.  ahraçts   cenacissimos. 
M.  O.nq,  5.  29. 

TjENÁLHA  ,  s  f.  Áe  Fortif.  a  tenalha  simpki , 
Ke  obra  que  lem  na  fre:ite  2  ângulos  salientes  , 
e  I  reiatrante  ,  e  consta  de  du.i3  hçes.  §,  A  te- 
ralha  dob  e  ,  ou  flanqueada  ,  tem  na  frente  4  ía- 
ces,  <juc  se  flanqueáo  reciprocaniei>te  cada  duas, 
£  formão    2  ângulos  reintrantes  ,  e    7,   salientes, 

TENÀNTO  ,  s.  m.    Anatorn.aliàs' corda  V. 

TENARÍA  j  s.-f.  V.  Tanaria  ,  ou  Pdlame.  E- 
líícidar,  - 

TENAZ  ,  s.  m.  Instrumento  de  metal  ,  que 
conciste  em  duis  peças  unidas  por  hum  eixo  ; 
com  duas  extremidacies  deíle  se  agarra  ,  e  aterra 
com  força  nas  co^sjs  ,  usáo  delle  os  ourives,  fer- 
reiros, &:c.  §.  Nâ  Milícia  Romana  ,  era  e$(]ua- 
dráo  disposto  nesta  íigura  /^\  Vascon:.  /iite.  §.  V, 
Tenaiba.  .     "        ' 

TENAZ  5  adj.  Que  se  'pé^a,  ou  pc»!  em  ou- 
tra ;  V.  jf.  a  teriãz.  colla.  §.  Que  prendi;  v.  ,?•  a 
lenaz  /iniors,  Lus,  í.  18.  §.  Aferrado,  immuda- 
ve!  ,  obstinido ';  v.  g.  tenaz  na  opinião  ,  erro  , 
proponto^  §.  Escasso,  aferrado  ao  seu.  Arraes ,  z, 
li,  '■*  tenaz,  e 'parco  das   suas  coisas.  *' 

•TENÂZINHA  ,  s.   h   Tenaz    pequeia. 

TENÁZMEN'TE,  adv.  Com  tenacidade. 
,  TÈNCJA  ,  s.  i,  A  quantia  que  ei-l^ei  dá  para 
sustento  em  razão  de  serviços  .  e  commummen- 
te  aos  cavalleiros.  §.  Ter-^e  ás  tenteai  de  outrem , 
fiar  j  e  lazer  depender  delle  o  que  nos  he  neces- 
sário. 5.  Certo  peixe,  §.  Surgidouro  de  firme  ten- 
ça ;  i.  é,  onde  2  ancora  prende  be.n  ,  e  náo  es 
garra.  Albuq.  P.  i.  c.  27.  §  Fenhamos  d  nosa 
tença';  i,  é  ,  ao  que  nos  importa.  Etifr.  i,  i.  §  O 
acto  de  ter  ,  possuir  "  damos  posse  ,  e  ten^a  »^ 
ãntiq. 

TENQXO,  s.  f.  Intento,  propósito  ,  vonrade  ; 
v.g.  fazia.  lençáo  de  ir  d  misia  ;  as,  tenções  do 
hotiiem  ío  D^/^s  as  sabe.  §.  Modo  de  pensar  ,  in- 
ttnsáo.  £«/r.  i.  ;,  §,  Parecer  que  se  dá  por  es- 
ctito  nof  auto.',  pelos  Dezeinbarg.xiores  ,  e  qual- 
quer voto,  parecer  em  negocio  politico-,  ou  de 
guerra.  B.  Chr,  2.  c.ç.  "  pois  mnndava  que  des- 
se sua  t:nc^o."  §.  iN^»3  escudos  era  figura  que  da- 
va a  entender  os  intentos,  e  imprezas,  que  tinha 
tomado  o  dono  delle.  Lobo,  §.  O  significado,  sím- 
bolo de  alguma  coisa,  Cam.^Eleg.  7.  §.  V.  In- 
tenção  curativa.  5-  Dizer  mis'a  por  tenção  ;  i  é  , 
applicando  os  merecimentos  do  sacriricio  por  al- 
guma pessoa  ,  ou  negocio.  §.  .4  leni^ã»  da  Lei  , 
fig.  a  sua  mente.  Sentido  verdadeiro  ,  objecto  que 
o  Legislador  se  propõe  nelli.  Ord,  Aj,  5.  f.  \6o. 
5.  O  que  alguém  demanda  ,  ou  se  propõe  con- 
seguir pot  juizo  "  se  o  auror  fezer  me»  prpva  da 
sua  tsnçni!  ,00  o  fCeo  Je  sua  cxce.jçá),  "  Orr/. 
Af.  ^../i  417.  §.  Do  Iràl-p.no  tenzone ,  teixâ,ma 
vontade.  Ord.  Aj.  ^.  T.  j;,  §.  2.  "  o  que  ma- 
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ta ,  ou  chaga  outrem  noiíi  havendo  com  elle  Uh- 
,o>»._..  moira  porem  "  e  L.  ^ /.  219.  L:vain.^r 
'■er,-,ã9.  Sá  Mir.  Carta,  j,  Est  ^.  daqui  vem  itn- 
:ueiro.  X 

TÊNCÈIRO,  antiq.  Cobrador  de  tenças,  ou 
rendas.   Elucidar. 

TENCIONADO  ,  p.  pass.  de  Tencionar  :  feito 
tmionado  ,  em  que  o  Dezemb^rgador  já  deu  ou 
escreveu   sua  lençáo  ,  nas  appelJaçóes,  &c. 

TENCIONAR  ,  V.  ar.  Dar  o  Dezembargidor 
o  seu  voto  na  causa  por  escrito ,  e  em  Luim  , 
para  verem  depois  o  em  que  se  hão  de  acotdu, 
nos    feitos  appellados,   &c, 

TENqoÈIRO,  adj,  O  que  traz  má  vontade 
antiga  a -alguém  ,  e  rixa  com  eile.  Cmt  iti.  L. 
2.  f.  258.  'era  tencoeir  o  com  quem  lhe  errava;  ^> 
(i.é,  o  ofFendia.).' J^i  Aiir.  §,  Gd  Viceri:e  ,  o 
viliio  he  tençeeiro  ;  i.  é,  obstinado,  teimoso,  re* 
iíitente:  rixoso.  "Os  velhos  mais  tabugín'os,  e 
tsn^oeiros.  "  Cita  ,  Serm.  de  amar-  os  irtimi^os  p, 
252.  "nem  (  serás  )  comtigo  inconstante  ,  ou  ten- 
i^oeiro-  "  Fcrr.  Carta  9.    L.  2. 

TENQÒM,  s.  m.  antiq.  Briga  ,  volta  ,  réixa. 
Ord.  Af.  5.  p.,  564.  Levantar  volia  ,  olá  tenço-n 
mi  con^dbo  ,  ÒH  j/iizo  (do  Irai.  íOizr-zif ,  e  daqui 
í^H^Oííro  )  dispara  ,  altercação.  Ir,ed.  /. /.  276. 
■^praticas.;  e  tetip^i  que  se  moveiom, "  ', 

TENDA  ,  s-,  f.   Casa  de  ve::c!er ;  1  ,  ^    viveres, 
Scc.   §.   B  rraca  de  campanha.  /»/.  Lu-t.  tinda  ith 
leirn  ;  i.  é  ,   armada    '  estava  o  Viso  Rei  com  íf/K 
da  inteira.  ^'  Couto  ,  8.  20. 

TENDÁL,  s.  m.  Espécie  de  tolda  fixa  sobrí 
a  primeira  coberta  do  navio  '^as  gilés  com  seua 
t-ndaes  de  ricos  paramentos."  B,  4.  10.  9.  parecs 
ser  toldo  com  cortinas  ,  porque  diz  logo  ,  arrO' 
janio  feia  a^ua.  Ca.tan.  L,  1,  f.  15K.  e  L.  8. 
c.  i?i.  (.  188,  coU  I.  §.  o  lugar  onde  se  tos- 
quiào  as  ovelhas.  B,  Per.  §,  Nos  engenhos  de  3S- 
sucar  ,  o  espaço,  onde  jeassenÈáo  as  formas  de 
assucar  na  casa  de  caldeira;  na  casa  de  purjar 
assentáo-se  em  furos  ,  oa  caboas  luradaj  postas 
sobre   andáinas.  >  ^ 

TENDÃO  ,  s..  m.  A  parte  do  musculo  que  se 
apega  ,  e  ataca   aos  ossos. 

TENDEDÈIRA,  s.  f.  A  taboa  ,  sjbre  que  se 
dá   ao  pão   a  hgura    ordinária. 

(TENDÈIRA,  s.  f,  de 

(TENDÈIRO,  8.  m.  O  que  tem  tenda  ,  e 
vende  nella. 

TENDÍ:NCIA  ;  s.  f.  Inclinação,  propensão, 
pendor  ,  direcção  natural  ;  v.  g.  os  corpa  tem 
tendência  par.-t  o  centro  díi  terra  ;  os  co>pos  .ini' 
maei  ,  e  \y^eta<:s  tem  tendência  p.ira  a  pcdridio. 

TENDENTE,  p.  prés.  de  Tender  ,  que  se  en- 
caminha ,  c  dirige  a  algum  rJvo  ,  ou  firo  ,  ou 
^m  ;  V.  j?.  "  as  Dalas  se  tiraváo  por  linh*  ten- 
dente." rieira.  §  Aíeios  tendente,  ,''  t'ii'ii  da 
iii.i  i.zu.ie.  §.  rciUvs ,  ou  f>io}iy:o  t.ad^rite ,  qr.e  Je- 
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vão  io  porto  Jesthído  ,  e  sáo  tesos  ,  c  oor.tlnao;. 
Barros,  z.  8  i.  ventos  geraes  Levante  e  Pocn- 
l«  i  e  ijuinJo  náo  sáo  nuico  iiiw.fi/fi>!.?  ,  ventão 
alguni  tcrnnhoi  ;  e  F.riuo  A4:nd<:i  ,  c.  67.  §.  Que 
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TENESMÓDICO  ,  nJj.    AcompanLvJo  de  tenes- 
mo. 

TENÈTES.   V.   Tinem    por   uso, 

TENOR  ,  s,   m.     Voz  entre    contr:\lto  ,  e  cor\- 


propende  ,  c  se  encaminhí  ;  v.  g.  tendente  <i  pi-    tr.i baixo.  §.  O  que  canta  neòca  voz.   5.   V.  TfWr, 


dfiíiã'). 

TENDÍiR  ,  V.  nr.  Tender  o  pio  ,  diviiir  a  mas  ' 
sa  em  pács.  %:  Taukr  a  ma^.i  * ,  esrende-I.i  sobre 
uma  taboa  co^^l  um  rolo  de  páo  ,  para  a  hzer 
delgada,  e  en  folhas.  §.  E,ncâmiphir-e  ,  dirigir; 
v.  ^.  tendeis  ^  vossa  ruina  ;  dirigir-se  a  al^um 
intento  ,  iim.  §.  v.  n.  Tocar  de  algunaa  coiía  ,  ir 
chegando  a  certo  estado  ■■,  v.  g.  os  alc.thnos  ten- 
dem â  potlriáio.  5.  Ter  pendor  ,  ou  direcção  ; 
V.  g..os  corpos  tendem  úo  seu  centro.  §.  Jciider  o 
vento  as  velis  ,  enchelas  :  t^.nier  as  veUs  ,  dest_e- 
lir ,  dffstraldar ,  e  assim  as  bandeins  ;  tiudt-  a  mHo, 
estender.  I>ied,  111.  f.  7.6^.  "  o  Sol  icniia  seas 
rayo;.  "  Azfi'.  c.  67,  tender  r,s  b/ifideirJ'.  Ord. 
Aj.  I.  5Ó.  4-  §•  V.  n.  Inclinar  ;  v.  g.  i.ndeu  o 
vemo  a  Locste,  Caslanh.  ;.  /.  07  §  ^render  cm  .ai 
gitma  coisa.  y.  Emender  nella.  §.  Tinder-sc  ,  cs- 
tender-.te  ,  alargir-se. 

TENDI  LIO  ,  p.  pass.  de  Tender.  V.  §t  Ban- 
àúrss  tendidas;  i.  é  ,  despregadas.  Lí'to  ,  CroiK 
del-Rei  D.  Duínt;,  Pon.  Rest.  foi  Tom.  i.p.68i. 
§.  f^erti  olhos  t  iiiidos  ;  i.  é  ,  a  olhos  íjngos ,  es- 
iforçindo  a  vista  para  vet  os  objectos  remotos. 
Oon.  Af.  IF.  §.  Pinheiro,  2.  f.  145-  "  velasríen- 
áidns  com  o  vento."  inchadas  ,  tesas 
TENDTLHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Teadi. 
TENDILHÃO ,  s,  m.  Tenda  de  campanha  , 
paveíháp.  Barros,  D  i.  Ar^aes ,  p.  14.  §•  Humi 
ave.  ,  ■,.''■., 

TENEKRICÒSO  ,  'adj.  Acompanhado  de  escu- 
ridão ,  ou  perturbação  dl  vista  ,  e  do  entendi- 
mento ;  V.  g.  vertigem  lenebricosa. 

TENEBa.OWDÁDE,  s.  t.  A  qualidade  de  ser 
tenebroso.  .__,    ,,, 

TENEBROSO,  adj.  Onk  ha.  trelas  ,  escuri- 
dão ;  V.  g.  ar  ,  dia  ,  camará  — .  §.  fig.  Matéria 
titrebrosa  ,  obscura. 

TENÈNCIA  ,  s.  f.  O  cargo  de  tenente  3^  do 
que  tem  algum  posto  por  outrem.  §.  A  casa  em 
^ue  habita  o  que  tem  a  tenencia. 

TENENTE,  s..  m.  O  que  tinha,  e  defendia  o 
posto  por  outrem  que  nelle  o  puzera,  M.  Lasii. 
4.  §.  Posto  militar ,  superior  ao  Alferes,  inferior 
ao  Capitão.  §.  Tenente  Coronel,  he  inferior  ao 
Coronel.  §.  Ha  Tçnewe^  do  m.<ir ;  ha  Capitães  Te- 
nentes ,  inferiores  aos  Capitães  de  mar  ,  e  guer- 
ra. §,  Á  mão  temnte;  v,  g.  pelejar  —  ;  i.  é ,  mui- 
to perto  ,  e  travados  os  combatentes.  Burros,  i. 
7.  II.  e  ?.  \.  2.,  **  uns  de  arremesso  ,  outros  á 
vão  tenente."  hicd.  IIL  f.  74.  B,  l.  i.  5-  "  Pe- 
lejar á  mão  tenente.  " 

TENÈS!\lO  ,  .s.  m.   O   puxo    que  romã  quem 
tem  o  ventre  embaraçado  p.irj  obrar  :  t,  Cirurg.. 


B.  Ciar.   L,    5.  /.   \66.  f.  §.  "  nos  cantos  quatro 

(k>>ioríj.  "  (espécie  de  vasos.  )  F.   Me^id,  c.   IÍ4. 

TENPvAf.lÈNTE  ,  adv.    Are    ficar    tenro.  §.  V. 

Ternamente;.   "  amar  tenramente.  ^'    Feo  ,  Trat.   i. 

II.  4-       , 

TENREIRO,    adj.    Tenro:    menina    tenreira. 
Autegr.  f.    51. 

(TENRTLHO  ,  oii 

(TENRÍNHO,  adi.  dimin.  de  Tenro. 
TENRO  ,  adj.  MiUe,  brando.  §.  Delicado. 
";.  Molie  pot,  novo  ,  e  recente.  §.  fdide  tenrn  y_ 
a  de  menino  ,  ou  moço.  Lobo.  §,  fig.  Cbrirtão  t'.n- 
ro  na  ,fà  ;  i,  c,  novo  converso  ,  náo  firme,  Lti- 
cena.  §.  Eni>ettbj  tenro  ,  cultivado  de  novo,  nio 
formado.  Etifr-,  Proemi:/  ao  Príncipe :  tenro  na  Fé  \ 
fenro  na  conversarão  d^  bem  obrar,  Arraes,^.  13» 
§.  Tenro  por  terno  ,  ad),  Sousa. 

.TENP.ÚR\  ,   s.  t.^  A  qu.ilidade  de  ser  icnro.' 
|.   V.  Ternura. 

TENSÃO  ,  s,  f:  de  Mechan.  O  estado  dos  cor- 
pos estirados  ,^n3o  suxos  ,  ou  bambos  :  a  tensão 
dos  nervos  ,  i^c, 

TF.NTA  ,  s.  f.  Insriumenro  Cirúrgico  de  ten- 
tar  o-  fundo   das    fétidas   penetrantes. 

TENTAQ-ÃO  ,  s.  f.  Induzimento  a  obrar  al- 
guma coisa  ,  e  principalmente  o  mal.  Ç.  Cahir  em 
tentiii^ão  ,  con.sentir  ,  cm  obrar  ,  ou  obrar  o  mal. 
§.  Q  tentar  ,  começar  ,  querer  obrar  algiÕfha  cpl- 
sa.  •,    .  .  _ 

TENTADO  ,  p.  pâss.  de  Tetitar  :  íàg.  experi- 
mentado;  apalpado  no  tig.  §..  Por  atrentado.  Ord, 
Af.    7,.  f.    \09. 
TENTADOR  ,  s.  m.  ou  adj.   O   que  tenta. 
TENTAMENTO  ,  s.  m.    Interno  ,  desejo  ma- 
nifesto de" fazer  alguma  coisa^  Elucidar. 

TENTAR  ,  V.  at.  Induzir  a  mal  obrar.  §.  In- 
duzir a  obrar  qualquer  coisa,  §.  Ap.tlpar  ,  expe- 
rimentar ,  provar ;  v.  g»  tenta  tjdos  os  nieios.  Viei- 
ra ,  e  L')bo  '.  tentar  /t  sorti  ,  experimentar  a  for- 
tuna. Ai.  Concj.  4.  81.  %.  Intentar,  commett-;r  ; 
V.  g.  tentar  alg  fma  c^ipréza.  Barros.  §,  Expòr-se 
ao  perigo  ;  v.  g.  tentar  o;  ni.irfí.  Freire.  §.  Tc^fí' 
tar  a  praí^a  ,  accommetter  para  ver  se  se  pôde 
levar  de  sobresalto  ,  por  mal  viciada.  Freire  ,  i. 
n.  71.  §.  Tentar  o  vau  ,  experimentar  só  se  pô- 
de vadear.  §.  Procurar.  §.  Conmetter ;  v.  ^.  ten- 
tar caminhos  nio  conheci  los.  §.  Tentar  a  D?'is  , 
querer  fazer  prov^  de  seu  saber,  e  poder  infini- 
tos. §.  Tentar  a  jé ,  procurar  corrompela,  Arr  .s  , 

TENTATIVA  ,  s.  f.  Acto  de  prova  de  capa- 
cidade ,  que  se  faz  ms  Universidades.  §.'  Acção 
com  que  se  ter.\  ,  e  experimenta  alguma  coisa 
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de  successo   incerto  ,  ou 

prova,  exame,  experiência.  F.  do  Ârc.  /,.  5.  c. 

2.  >;. 

TENTE  ,    p.  prés.    de   Ter  ;  W   mão 
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te.  "  porradas  a  não  teme.  Caítan.  5.  59.  "  feii- 
dt)S  ,.,  os  mais  d  e!Ies  de  lançadas  ã  n-ão  tev.te -i'^ 
i.  é  ,  náo  d'arrem(.«so  (vem  de  ni/:nrt  ttruns ,  a- 
garrando,  travando  com  a  iráo  da  pessoa,  a  <^iicm 
se  fere.  ) 

TENTEADO,  p.  pass.  de  Tentear.  §,  Exan-ii 
nado  profundamente,  ^naa  ^z.  12.  "■  i  trn  ten- 
teada a  escaceza  do  r.  undo."  ccnf^  ninho  tníil  ten- 
teada. Resende,  Minellfíti.  f.  nc.  f.  §.  Calcu- 
lado ,  lançadas  as  contas.  '*  el-Rei  tinha  tsntea- 
do  quanto  proveito  podia  receber  neste  novo  ca- 
ldinho. "  B.  I.  4.  9.  "  a  grntidào  do  máo  ,  se 
acaso  a  mostra  ,  é  sopezada  ,  e  tenteada.  " 

TENTEAR  ,  V  at.'  Exaniin.r  com  a  tenta  o 
fundo  da  ferida.  §.  fig.  'I entear  o  fundo  do  ri. 
§,  Sondar ,  eximinnr :  fig.  Gonsalo  Gil  falava  co- 
n?o  homem  que  tinha  tenteado  ,  e  sentido  a  ten- 
ção à'aqneHes  Príncipes  gentios."  B.  i.  6,  6.  Au- 
legr.  J,  16^.  tentear  eif  tntprezas  ;  a  condi(^ãO\ 
CS  génios  ;  a  vaiureza  do  negoão.  §.  Calcuhr  cotr 
tentos  ;  fig.  esmar  ,  lançar  suas  contas,  B.  1.5. 
8.  "  seu  proveito  ,  que  ellc  (einecu  :  "  serviço  de 
viUáo  ,  que  náo  faz  nadar  sem  que  seia  primei- 
ro tenteado  o  imereise  ^  e  o  tftorno.  Úis.  i,  se. 
6,  "  tentear  a  vida  com  a  rasáo  do  espirito"  ex- 
sininar  o  que  cumpre  á  alma.  Eufr.  4.  2  §.  Dar 
tenta  ,  reparar  ,  observar  ,  ponderar.  Cani.  Eieg- 
2,  "  d*3li  estou  tenteando  aonde  vio  o  poma*  das- 
Hespctides.  "  por  çonjeçtutas  ,  a  esmo.  §.  Te,n- 
tear  com  a  espada  ,  ir  apolpando  com  ella.  Pai- 
va ,  Castni.c.  6,  §.  Conduzir  ,  dirigir  a?  coisas 
SOS  seus  fins  com  tento  ,  e  prudência,  Eujr.  5.  9. 
tentear  de  longe,  calcular  ,  prover  r-nticipadamcn- 
tç  os  meios  para  o  con;eguimemo  do  presupcsto. 
Eufr.  5.  9  -      ■  ■ 

TENTILHÃO  ,  s.  m.  Ave  vulgar  ,  do  feitio 
do  verdelháo  ,  nos  cotos  das  azas ,  e  no  rabo  tem 
humas   penas  brancas. 

TENTÍM  .  s.  m.  Tintim  por  tenúm  ;  i,  é,  com 
toda  a  miudeza  ,  e  exactidão  i  v.  g.,dar  conta 
tentím  por  tentím  ;  como  quem  conta  ,  e  calcu- 
la. 

TENTO  ,  3.  m.  Grão  ,  ou  pedrinha  ,  de  que 
se  usava  pira  fazer  contas  ,  e  com  que  hoje  àt 
aponta  o  que  se  ganha  no  jogo.  §.  na  Pint.  va- 
ra delgada  ,  em  que  o  pintor  encosta  a  rrio  di- 
reita pari  correr  nuis  firme.  §.  Sentido  ,  attírn- 
çáo  ,  cuidado  :  v.  g.  dar  tenro  ^s  cotsas ,  poy  mu 
tento  se  perdeu  o  ii^-vfo.  Amaral  ,  12.  cow  o  ten- 
to eni  alguma  cot^a  Lobo.  '  pcrdciáo  o  tento  dn 
terra.'"  B.  ^.  8  6  o  cuidado  ,  vigia  ,  resguardo'. 
f  2.  9  5.  "de  est.ir»,:n  cóm  o  tento  em  terra" 
tinha  o  tentp  no  sin.iL  (  que    fhe  fiaviáo   de   fa- 
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rer.  )  B.  4.  S,  15.  írózcr  tentos  fia  v'J,a\  c^Icc- 
lat  ,  lançar-!he  coiúa?,  oihar  a  evitar  erros ,  e  ma- 
les Ferr.  Poent.  §.  StAti  tefito ,  sem  attençáo.  Z«í. 
^.  50.  §.  4  tento  ,  adverbialmiente  ,  com  artcn- 
ç.íò  Camões  ,  Ríáond.  "  Querendo  escrever  hum 
ciia  ,  Senhora  cfcutai  ,•  e  estai  a  tento.  "  dizti  a 
.-ento,  devagar.  Vlis.  }.  se.  4.  matar  a  tento,  pou- 
cu  e  pouco.  C/im.  Son.  \i.  Fios  Satict.  Lusit  Iramf, 
"  levassem  seus  cavallos  a  tento."  Ined.  IJI.  166, 
; ,  Frei  Isíi.  Bcfeir.  Fida.  "  os  justos  váo  nisso 
táo  a  tento  e  de  vagar.  '^  "  a  mái  estava  a  tento," 
como  quem  presta  attençáo  á  cor»ta  por  náo  errar : 
'■-  muito  a  tento  esta  vão  aquelies  Reis  ,  e.  Capi- 
tães ao  que  o  seu  Prelado  lhes  dicé. '  Couto  ,  8-  r. 
^^,  §,  Ervite  no  jogo  da  pella  vai  4  tijultiplica- 
dos  por  15  ganhos, 

TENTóRlO.  V.  Tenda  ,  Barritca  •,  p.  usado. 

TÈNl  E  ,  adj.  De  pouca  substancia  ,  náo  sue» 
coso.  §.  Fr^co,  debil :  fig.  tçuae  fandaniento.  §,  Náo 
laborioso";  v.  g.  obra  ténue,  §,  Esmola  ténue ,  pe- 
quena. §.  De  pouco  porte  ,  valor ,  poder  ,  esti» 
ma.  §.  Delgado. 

TENDI DÁDE,  s.  f.  A  deígadeza  ,  pouco  cor- 
po dos  sólidos  ,  ou  liquides,  §.  O   set  ténue. 

TEOR,  Vi  Thíor  por  uso  (  vem  do  Latim  te- 
nor  ,  sem  h  ,  e  teyor  é  melhor  otiògr.  ) 

TEOREMA  ,  TEÓRICA  ,  &c.  V.  com  The. 
Ciar.  I,  c.  26.  ''  lhe  dava  cada  dia  t/tnta  teori-- 
ca  ,  que  saiu   mui   boa  uffi'-i\l, "  (  a  donzella  ) 

TEPE  ,  s.  f.  de  Fcrtific.  Torrão  de  figura  de 
cunha  ,  ou  prisma  de  ^  faces  ,  de  terra  goida  ,  e 
travada  com  raizes  de  grama  ,  que  se  usáo  na 
Fortificação.   Meth.   btfstt.. 

TEPjÈZ  ,  adj.  Contumaz,  t.  vulg.  Leão  ,  Orig. 
c.  18.   ^ 

TÉPIDAMÈNTK  ,  adv.  Com  pouco  calor. 

TÉPIDO  ,  adj,  ^ouco  quente  ,  morno.  §.  fig. 
Tibio  ,  froixo./ 

TEPÒR  ,  s.  m,  o  estado  do  corpo  tépido.  LeãO^ 
Dcscr.  /.  ^4. 

TÈK  ,  V.  at.  Posíuir ,  conservar  em  reu  poder 
aquiiio  de  que  he  senhor  ,  occupar  lugar  ,  v,  g, 
tenho  híova  (jUÍ:Ha  ,  ou  que  hí  de  omrem  :  o 
cabct^o  ^«í  os  Moítrvs  tJnhâo  ;  or.de  estav.io  po.<« 
tados,  cu  qtiel'  occupaváp.  Lcio^  C'cn.  de  D.  Dtií>r* 
te  L  §.  Poi-suir  qu^J idades  dà  alma  ,  e  moraes  ; 
V.  g.  ter  \iii%o  ;  ter  razÃo  ,  j^fscica  ;  qualidades 
accidcntats  ;  v.  g.  ter  4  oti  6  áiiuios  de  tri.idc  ;  ter 
ídéas  ,  r.ocõcs  ,  ttnsacões  ,^  dor  ,  weiio  ,  pavnr. 
§.  Cre?-  5  entender  ,  julgar  ;  v-  g.  terho  por  certo 
ISSO  qne  nie  rf/scíí  ;  tenho  para  mim  qrie  te  melhor , 
é>'C,  Ba.ros  ,  Etog.  t.  §.  Ter  cm  pouco ,  ou  /»«<- 
to  ,  estimar  ,  avjjiar.  §.  'Ter  por  t)i.m  ,  apiovar. 
§,  Ter  mio  ,  foster  que  náo  ciía  :  fig  apoiar  , 
patrocinar  que  se  náo  per  a  ,  arru'nc.  §.  Ttr-fOí- 
bào  Isso  ri  ícbi^a  ;  -t.  c  ,  attribuiraó  ,  julgaráó  que 
he  cobiça  E/fjr.  j.  5..§  Pas.ir  ;  v.  ^'  tive  md 
vhigaii  ,  o/(  boa,  §.  Ir  ter  iom  nlgttem  ,  ir  busca- 
lo  , 
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lo  ,  encontralo  a  nlguru  lug.u.  §.  Passar  ;  v  g-  ir 
ler  a  fCítÂ  em  .tl^um  ií^^ar.  §.  Dizer,  affimur, 
V.  g.  "  »:orno  uw   o  Texto  Saivto*,  e  os  Douto- 
res. "  M.   Lutit.  §.  T.r  alguma   coisa  ,  ou  de\^r 
com  al^utm  ,  i.  c  ,  negono  ,  relação  :  í/rt  tenda 
com   isso  ?  i.  c  ,  que  vo>  importa  ?  §.  Ttr  4  /-ro- 
MWJi/7  ,  cumprir.  Bartjs.  %.  Deter,  deirorit,  w.,?. 
queriáo  ur-lh«  o  pas:o  ,  irrpedir-ihe  o  passo.   Ineti. 
Tom.   III.  Lobo.  ter   os    caminhos  ,  occupar  ,  não 
deixando  pissai  :  para  atraveisar  a  vis/ens  ,  Scc, 
^.    Defender ,  antiq,   "  vogado' que  ícn/'/»  seu  prei- 
Ic'  (  que  d«fend.'t  a  sui  tUusa. )  Oríi.  ^(,   i.    i  ^ 
ZO.  Luí/o  Primai.  F.  7.  Jf«  cUrso  tenháo  ;  tig.  'j  lie 
irova  que  tfw  por  jífí."  vai.  C^m.   /^njírr.  ^.  Enei- 
da ,  X  f4.  **  ítT»  com   a  dtxtia  a  popa  ;  '^  i.  é  , 
agarra,  segura.  §.  Ter-se ,  conter-;e  ,  reprimir-se  : 
.  t(r-se  cm  51,  o  mesmo.  Castati.  4   f^  1 5-  §   Ter-se 
com  alguém,  rcàistir-Ihe.  §.  Ta- se  m  pé ,  sôsfcr- 
se.  §.  Tír-se  a  ali,uma  cots.i  ,  esiai   contente  ,  e 
leguro  corr,  ella.  Eufr.   i.  4.  "  eu  antes  me  tf  ia 
ao  torráo  de  Portugal."^»  §.,  Tcr-se  'com  al^jhm  , 
ou  algunu   cousa  ;  v.  g.   «f>«fí  g^lé  Ccr>i   ontrP.  , 
combacer-iC,  resistit-lhe.  "Má.  UL  ^85.  §.  F-^et 
fundamento    de  alguma  coisa   para  conseguir  ou 
tra  ;  v.  g.   '*  qu.into  ás  mulheres  tenbo-me  eu  tom 
fazer  pouco  caso  delUs  '>   Eiíjr,   5.   2.  5.  Ttr  co- 
mo   subst.    por  haveres,  bens  ;  v.  y.  *   seja  bel^-^ 
la ,  f  unha  ter  ,  que  as  pobres  já  se  não  gastão." 
X>.  franc,  Manuel    §.  Ter  d'cncontro,  lesibtir  £q 
choque  ,  embatp.  §.  Teve  \  or.^Ões    Jet  2,  di. gui- 
zos ,  e  reciíou-os  (  traze  Latina  )  Leão  ,  Cron.  Af. 
V.  §.  Tif  ccm\  dguem  ,  ou  um  n.ivio  com  ouirç , 
acompanha, c. ,  não  ficar  airaz.  Ca^tan.  5.  c.   5.  í 
L.  8.   lí'9    "não  podcfáo  ter  cotn  tlUs." 

TÈRC;a  ,  s,  f.  Húma  parre  do  tudo  que  se 
dividiu  em  5  partes  ;  v.  g.  a  vtrç-a  da  herança  , 
dos  diztnos.  §.  Huma  das  Horas  Canónicas  depois 
da  Prima.  §.  Peça  de  mtldeira  ,  que  se  lança  pot 
baixo  dos  caibros  para  não  dobrarem  ,  ou  sella 
rera.  §.  A  terça  parte  da  herança  ,  ou  patrimó- 
nio de  que  cada  um  pode  dispor  ,  ainda  ten^o 
herdeiros  forçados  ,  como  bem  quizer. 

TSRC^áA  ,  adi.  ou  sub).  Febrt  tsr^aa  ,  perió- 
dica  de   ?   em    ^   dias, 

TERÇADO  ,  p.  pass.  de  Terçar.  V.  Â  lança 
terçada  por  cima  do  pescoço  do  cavallo.  F.  Per.  i. 
126.  "com  suas  lancis  íreçadas.  "  F.  Meni. 
C.  117.  §.  Píin  terçado,  trigo,  centeyo ,  c  milho 

de  cada  um   -  "pagareis   três  alqueires  de  pão 
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tcri^ado  '^  a  saber  hum  de  trigo  ,  outro  de  cen- 
teyo ,  outro  de  milho.  V.  Elucidar.  \.  p,  i6^. 
col.   «. 

TERQÁOO  ,  s.  m.  (hoje  dizem  traçado,  mas 
vem  de  terçar  a  cspad/i ,  e  cercos  dn  espada. )  Es- 
pada curva.  B.  Per.  ^'terçados  mouriscos  cingidos, 
&c.'  Coes,  Chron,  de  D.  Man.  i.  í\  c.  56.  Lus. 
i.  47.  Leão  t  Grig,  f.  lOi. 
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TER'^ÃO  ,  s.  rih  Ramo  de  v'dc  ,  que  tfns.-e 
da  cepa  ,  e  que  o  podidor  deve  deixat  quaado 
-.'iladroa  a  cepa.  Ahrti.   §.'  V,  Torçio. 

TER<^A.R  ,  V.  ar.  Misimar  7^  coiia?  ,  de  que 
ie  faz  huT»  composto,  d.>qiii  pão  terçado  ái  tti- 
^o  ,  e  pamço  ;  a  cal  íerç'<áíi  ,  ou  amassada  com 
agua  ,  e  areia.  §.  Ttrçar  a  capa.  V.  Traiar  %.  Ter-  ■ 
:ar  a  lança  ,  apaiz  ,  cajai-}  ,  pegando  nelle  atra,- 
ve.;,sado  di.igoiíahnente ,  c  de  sorte  que  fique  fir- 
me para  rebater  o  golpe  ,  e  aparato  no  firme  , 
e  empregalo  com  força.  Fiti-a  V.  Terçado.  (^  ti- 
rad.  dos  terços  da  espida.  )  Ciar.  2.  c.  ^9.  "  ter- 
çando  a  lança  pelo  meyo.  '  §.  v.  n,  Sbr  tercei- 
ro ,  medianeiro  ,  corretor  por  alguém  ;  v.  g.  ter- 
çar par  amante  ,  como  alcoviteiro.  Eítfr.  5.  i. 
•'era  mui  h^go  de  coixiiçáo  ,  e  tír;av:i  pelos  ho- 
mens (  com  os  Ciovemadores  ,  Scc.  )  quanto  po- 
dia." Cron,  jf.  ///.  />.  2.  c.  52,  §.  Repartir  em  5 
partes  ;  v.  ^.  a.  preza  ,  p^ra  se  dar  cada  terça  a 
certa»!  pe::soas.  Leio  ,  Qon.  jf.  J.  f.  yz.  §.  Favo- 
recer ;  V.  ^.  "  férçA-me  o  jogo  mjl  ,  e  ando  de 
perda.  "  Eufr.  4.  8.  "  lcçcu  un:  p^uco  em  favor 
Jo  Infante.**  falou  por  elle".  Ined.  /.  .592.  "  a  von- 
tade del-Rei  «''51  terçava  por  cUes."  nio  lhes  era 
Favorável.  Ined  1.  564.  o  vento  nom  terçou,  pa- 
ra navegar,  ibii.  p.  464 

TERÇAS.,  s.  f,  pi.  As  terças  dos  Conselhos  ',. 
I.  é  ,  a  terça  parte  das  rendas  das  Câmaras  ,  que 
os  povos  deráo  aos  Reis  para  sujtentamenio  das 
FortiScaçóiS.  Ord.  l.  28.  §.  2.  §.  As  lerças  do  ati- 
no ;  \.  é  ^  os  quartéis  de  5  em  5  mczes.  OrácH. 
I.  61.  67.  §.  Terças  Pontificaes ,  as  terças  parte? 
das  tendas  ,  ou  oblações  feitas  ás  Igrejas  ,  que 
pertencem  á  mantenç.1  dos  Bispos  ,  ficando  as  ou- 
rras  para  o   Clero  ,  e  fabrica. 

TERCÈ1H.A  ,  s.  f.  Medianeira,  §.  Alcoviteira. 
§,  Terceira  ,  na  Musica  ,  consonância  ,  que  com- 
prehende  o  inrervallo  de  2  tons  e  meio. 

TERCEIRO  ,  ad).  Que  está  Jogo  depois  do  se- 
gú»ido.  §,  Terceir/í  pessoa  do  verbo  ,  a  variação  de 
que  se  usa  falhndo  de  c^ualqaer  pessoa  ,  ou  coi- 
sk  ,  que  não  he  a  que  falia  ,  nem  aquella  a  quem- 
se  faila,  §.  Ordem  Tercdi-a  ,  ordem  derivada  das 
Religiosas  ,  em  que  eritráo  pessoas  leigas  ,  "tem 
alguns  dos  estatutos  Religiosos  ,  ou  antes  usos  , 
e  costumes ,  e  praticas  de  devoção. 
■  TERCEIRO  ,  s.  m.  Medianeiro.  §.  Corretoi. 
§.   no  fig.  Alcoviteiro. 

TERCÈNA  ,  s.  f.  (  do  Ital.  darsena.  ^  Assim 
se  di2  hoje  ,  armazém  j  v- g-  rercena  de  trigos, 
cordoalha  ,  8cc.  de  armai  ,  e  munições  de  guei- 
ra  ,  e  não  só  abeira  mar  ,  mas  dantes  assim  ss 
chamaváo  as  casas  d'armàs  do  interior  ,  petredios-, 
e  munições  de  guerra.  Intd.  IL  f.  80.  "  a  tnre- 
cena  da  Vilia  de  Pinhel  ^^  para  açalmamento  das 
artelharias. 

TER.CERDIA  ,  s.  f.  *«  poderá  baver  tercerdia  áe 
praso  ,  e  mojtrar  subre  a  demanda  de  canto  por 
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larito.  "  Ord.  Jf.  4.  /.  155.  será    5   dins  ,  cu  rr'i- 
diio? 

TERCESl.ViO.  V.   TrigiiiniQ.  Ord.  Af,  i.  f.  54. 
TERCliTÁR  ,  V.  n.    Fazer  tercetos.   /"íTrí/rrt  , 
L.  2.  Cart.  12.    "como  ,  em   quanto  iercetns   ás 
leis  vès  ^  .  ■    , 

Terceto  ,  s.  m.  .RaiT.o  de  poema  ;  y.  g, 
soneto  que  consta  de  ^  versos  ,  doi  quaes  o  pi- 
meito  ,  e  terceiro  sáo  consoantes  ,  ou  os  :{  ver-- 
sos  do  piimeiro  terceto  sáo  consoantes  com  os  do 
eutio  ;  nos  tercetos  ordiiianos  ,  timão  o  prinieiro  . 
e  leiceiro  verso  »  com  o  segundo  do  letceto  an- 
tecedente 3  e  o  segundo  verso  com  o  ptimeiro  , 
e   ultimo    do  ter<eto   subsequente. 

TEfvClÁR.  V.  Terçar.  "  terciar  a  lança  de  mon- 
te. "  Cji.r.   I.  f.   17.  ult.  Ed. 
TERCIÈNA.   V.  Tirana. 

TERCiiXÉLA     )    s.  f.    Huma    droga    de-  seda 
TERCIONÉLA)    de    Itália, 
TEB.CIOPÈLQ  ,  ad).    Fdiudo  terchpelo  ,  de  5 
pelJps. 

TERÇO  j  s.  m.  Hrnn  terço  ;  i.  e,  a  terça  par- 
^te  ;  v.  g.  a  lerça  pr.r:e  do  rosuno.  "  Cic-me  que 
não  anda  aqui  hum  terço  de  Hiim."  Sá  Aíir.  Eí- 
tratig.  f.,i6ç,  )Jr.  §.  Zírço,  *porçáo  de  soldados  , 
que  tem  variado  no  númeio  das  companhias  , 
quasi  hum  regimento;  terços  auxilir.teí.  tinháo  poi 
cheíes  os  Mestres  de  Campo  ,  e  ígora  Coronéis  ; 
fig,  terço  de  navios ,  et  mo  divisão,  Ccnio  ,  4.  5. 
?,  "  o  Governador  chegou  com  seu  íf-Ço  j  e  deu 
sua  salva.  ^^  §.  A  terça  paite  da  caireira  das  jus- 
tas, è.  Terços  da  abuhndú  ,  da  eipadít ,  da  coln- 
na  i  i.  é  ,  a  terça  parte  da  «ua  longuia,  onde  es- 
tas coisas  sáo  mais  fortes,  £ufr.  i,  4.  lici^ride  , 
Cron.J.  11.  "o  bom  Potsuguez  não  deve  feiir 
senão  com  os  terços  da  <sp:tda.^>  §.  Sít  te'ço  de 
alguma  coifa  ;  p^  g.  da  vitoria  ;  \.  é  ,  bom  mco 
de  a  conseguir.  Vlis.  j.  89.  f.  §.  Tirço  ,  e  Qjiin-, 
to,  eráo  porções  de  patiimonio  de  que  pcaiáo  dis- 
por os  testadores,  ainda  tendo  herdeiros  <orç,i- 
dos  ;  o  teiço  dos  bens  adquiridos,  o  quinto  dts 
herdados  :  hoje  só  dispomos  livremente  da  Ter- 
ça ,  tendo  herdeifos  forçados. 
TERÇO.  V.  Trii,ò. 

TÊRCO  ,  adj.  Teimoso  ,  pejtinaz ,  obstinado. 
TERÇOL,  s.  m.   Empola  que  nasce  na  capei- 
la  do  olho  ,  e  supóta. 

TÉREERA  ,  s.  f,  Huma  maquina  de  guerra  an- 
tiga. Vieira.  . 

TERGÈMINO  ,'ad}.  poet.  "  O  tcrgemino  Ge- 
ri áo.  "  Eneida,  PI/I.  49.  i  c,  triplo  jjiesdobra- 
do  ;  porque  eráo   três   cm    hum  ccrpo. 

TERGIVERSAÇÃO  ,  s.  i.  Variaç.ío  de  r.izões, 
pu  meios  pata   fugir  ,  e  escnpar  ,  ou  excu:ar   ai 
gum.a  coifa. 
■     TERGIVERSADO 

TERGIVERSÁUÒR  ,'  ÁdJ.    Que   usa  de   tergi 
vetsifóes. 


5  p.  pas?.  de  Tergivers-ir. 


TER 

TERGIVERSAR  ,  v.  at.  Dar  as  costas,  5.-f:g. 
Variar  de  razões  ,'e  meios  pata  esc'a par  ,  fugir, 
escusar  ,  cu  dei^encer  alguma  coisa  ,  com  meios  , 
e    raióes  alheias  do  assum;pto,  Dedut,  Cron. 

TÉRGO  j  Latino  pot  Co:tas ,  desusado,  Iiisul. 
Foan. 

TERÍCIA  ,  e  derivados.  V.  Ictericia ,  e  /iteri- 
ciado. 

TERJURÁR.  V.  Trèijurar  ,  que  he  mais  Por- 
íuguez  ,  e  usual. 

TERMENTÍNA.  V.  Thereber.tina.  (■  ítrmetitina 
he  o  Ujuai  ,  e  thsnbentma  usado  dos  ^Médicos.  ) 
Resende  ,  Vida  c.  p.  "  hum  barrete  untado  com 
terrtKniina. "  ' 

TERMINAÇÃO  ,  s.  f.  O  som  final  da  pala- 
vra. 

TERMINADO  ,  p.  pass.  de  Terir.inar.  V. 
-    TERMINAL  ,    ad).   Que   diz   respeito  .tos  ter- 
mos, ou  marcos  dos  c-ampos ;  pedras  ^  DitiSis  cer* 
miraes-         ~  - 

TERMINANTE  ,  patt.  at.   de  Terminar  ;  v.  g, 
razoes  ,  ttxios   terminantes  ;  i.  é  ,  que  decidem  ,  " 
e  íazem   acabar   a  quec-iâo  ,  duvid;i  ;  que   prováo 
bem  ;  v.\g.  kií  terminantes  ;  provas  terminantes. 

TERMINANTÍSSIMO  ,  sugeri,  de  Terminan- 
te, 

TERMINAR  ,-v.  at.  Pòr  termo,  limite,  fim. 
§.  Situar  ,  dar  demarcações  ,  c  teimOi  de  estan- 
cia ,  e  viver  da  ariumardo  ,  graduando  ,  descre- 
verdes- geograticamen;e.  "  n  ais  gerações  das  que- 
Piolonic;i!  Urtiriiiou  dentro  das  correntes  de  Dara- 
do,  e  Stachio  "  B.  i.  \,  ^.  %  Te^niviarf,  neutro, 
ou  icrtiiiuar--e  ,- acabar  ,  fenecer.  "  esta  Província  " 
termina-se  com  o  Doito  ; 'M.  é,  acaba  nelle:  o; 
montes  se  terminão  com  as  nuvem,  thegáó  a  ellas, 
e  íig.  sáo  altíssimos.  L/ijí._i.  30.  %.  A  palavra 
teiwma  (i.  é,  acaba)  em  W.í.  §.  A  díença  teiini* 
ncu  cem  hum  suar  ;  i.  é ,  acabou, 

TERMINO  ,  s.  m.  Tetmto  ,  limite,  raia,  fim, 
M^  LnsH.  Arraes ,  4..  z^,  Camões.  *' tçndo  o  í^r»  " 
rniHo  ardente  ji   passtdo.   '  OS   vedados"  itim\no$. 

TÈRIUO  ,  s  m.  Marco:  termos  repartidos ,  ter- 
ras ,  herdades  demarcadas  entríí  os  diversos  Se- 
nhorios ,  e  heitos.  Lobo.  Egl.  ■^  '*  náo  tem  tfrr 
tuos  repartidos,  '-'r  §.  íig.  Fim  ,  limáte  físico  ,  ou 
moral  ;  v.  g-.  os  termos  da  civilidade.  "  truitos  o- 
bráráo  ,  e  íizeráo  tantas,  e  tão  alfa?  mat.nvilhas, 
que  parçciáo  paiSur  o.*  trmos  ,  e  lintices  da  fiatUr 
reza  hmana.»-  Couto.  Dedicai,  i.  Dec.  §.  Ter- 
tiio  do  F.iia  ,  <>«  Ctd.de  ,  o  espaço  a  qye  .ibilm- 
ge  a  jurisdirçáo  dos  seus  juizey.  §.  Modo,  ^cir 
£0  ,  que  se  leva  nos  nfigaúos,  com  qpc  se  fazem 
as  coisas,  §,  TíTino  ,  modo  de  porrar-;e  em  coir 
sas  de  cortczia  ,  urb.;nidade  ,-  i,  c,  maneira,  mo- 
du  ccittz,  F,  do  Are.  1.  6,  §.  Estado  convenien- 
te ,  V.  g.  pcí-se  em  termos  de  brigar»  §.  Fazer  ter' 
mo  de  iiiorli:  ,  e.t.r  espirando.  '^  ser  alguma  coi- 
sa tarnc  de  liíKríf  a  ajgucin."'  de  suma  per^a ,  c 
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o  mayof  desgosto  R.  2.  ;.  t.  corro  Jízemos  Is- 
so é  mittalo  ,  ou  iao  é  morrer  ,  ou  é  far  de  mor- 
te. §.  Tempo  Hxo  para  nelle  se  fazer  alguma  coi- 
sa. Ç.  Obrigação  por  escrito  ,  á  oídem  do  juiz, 
de  lazer  ,  ou  deixar  de  tazer  certa  coisa  dentro 
de  certo  tempo  §  O  erpaço  de  tempo  ,  que  "^e 
dá  aos  litigantes  no  toro  ;  daqui  ,  rt  termoi  i^^r- 
f^os  i  i.  é,  de  longo  a  longo  tttnpo.  Sou^ã-  §.  Fa- 
zer termo  ;  i.  c  ,  fazer  fim  ,  cessar.  M  Conq.  l. 
96.  §.  Dicção  ,  vocábulo ,  palavra.  §.  No  calcu- 
lo ,  he  hum  membro  da  proporção  ;  v  g.  termo 
antecedente  ,  ou  consequente.  §.  Fim  em  q'je  pára 
alguma  coisa.  Efifr.  z  4.  §.  Ltvor  a  coisa  por  sus 
termos  i  i.  é  ,  ordenadamente  ,  segundo  o  uso  ,  e 
meios  ptopiios. 

TEPNxVRIOj  adj.  De  três;  v.  g.  numero  ter- 
nario. 

TERNAS.  V,  Ternos ,  nos   dados  de  jogar. 

TERJvÈlRA  ,  s.   f.    Novilha. 

TERNi-ZA.  y.  Ternura.   Ccta  ,  Gwrg. 

TÉFINO  ,  s.  m.  Qulquer  apf  aieího  ,  que  pa- 
ra ser  C'--mpleto  necessita  de  5  cosas  svmelhan- 
les,  §.  Três  pessoas.  §.  Ternos,  nos  dados  ,  são 
QS  três  potiios  ,  quando  pUes  os  pintáo  ambos  a 
hum  tempo. 

TERNO  ,  adj.    De   coração  brando  ,  compas 
sivo.  §.  fig.  Que  indica  a  ternura  do  animo  ;  v.  g. 
palavras  tem  is.  O  5  Clássicos  diceráo  tenro, 

TERNURA,  s.  i.  A  qualidade  de  ser  terno. 
Piteira  ,  2.  f.  290.  "  sobre  a  ternura  àc  mnlhèt , 
tinha  a  piedade   de  mãe.  " 

TÉROLÉRO  ,  s.  m.  Hum  som  a  que  se  dan- 
çava \,  e  a  dança  feita  a  esse  som.  Z>.  Franç. 
Manuel. 

TERRA  ,  s.  f.  O  mais  pezado  dos  quatro  ele- 
irentos,  que  de  ordinaro  crii  os  yçgeraes.  §.  A 
terra  ;  i.  é  ,  este  planeta  que  habitamos  ,  e  cons- 
ta de  terra  ,  mnres  ,  rios,  &c.  5.  A  ccsia  oppon- 
do-se  ao  mar  ;  v.  g,  (jium  vai  embarcado  avista 
terra  ,  ttMna  a  terra  ,  ou  chega  a  e!la  ;  ftrrn  a 
terra,  ancora  no  porto  §.  Sabir  em  Urra  ,  desem- 
barcar. §.  Pòr  por  ter  a.  ,  derribar  §  Navegar  tcv 
r/?  a  terra  ,  ou  cofdo  (om  a  terra  ;  a.  é  ,  muito 
chegado  á  cosia,  §.  Regào  ;  v.  g.  terras  imogn'- 
tas.  §.  A  minha  terra  ;  i.  é  ,  a  minha  pátria.  §  O 
mundo  ,  os  hcmens.  §.  Cahir  tm  terra ;  i.  c  ,  nas- 
cer. Sá  Mir.  §.  Panno  da  terra  ;  i.  é ,  fabricado 
no  paiz  ,  não  estrangeiro.  Fjsita.  §.  Ser  ttrra  ; 
i.  é  ,  ser  morta!.  §.  /i  terra  fria  ;  i.  é  ,  a  se- 
pultura §.  Meiítr  terra  em  meio  ,  fugir  ,  auzen- 
tar-sc  para  longe.  ^.^Ganhar  o  inimigo  terra  ,  ir 
entrando  pelo  campo  ,  ou  íerritorio  do  contrario, 
Patm.  P.  2,  c.  166.  §.  /r  morar  a  tetra  secca ,  fo- 
ra das  marinhas,  ou  costa- do  mar.  Ord.  Af.  i. 
j.  468.  terra  chã  ,  n^o  ceiLida  ,  sem  m.uto.  \i,  5. 
T,  96.  §  I.  §,  Ganhar  terra  (cm  alguém  ,  gran- 
^ey  r  a  xua  graça  ,  ínvcr  com  lizcnjas ,  serviços  j 
irexeiicos ,  Scc.  Couto  ^  &.  c.  25,  "como  nào  fal- 
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táo  mexedoies  ,  parece  que  alguns  que  queriáo 
:ianhar  terra  cem  cl-K>.i  o  avisarão  algurtias  ve- 
zes ,  que  o  haviáo  de  prender,  "^ 

TERRACÈNA    V.  Ttrcena.  Leão  ^  Cron.J.  L 

TERRÁUA  ,  s.  t.  Navio  pequeno  de  gueira 
Asir.  Oon.  Man.  por  Coes  ,  e  Barros. 

TERRADÈGO  ,  s.  m.  A  quadragésima  parte 
do  valor  do  prédio  aforado  ,  que  o  foreiro  paga 
ao  Senhor  directo  ,  como  laudemio  ,  quando  el- 
le  lhe  concede  que  alene  o  prédio.  V.  Qji^arsn- 
tena. 

TERRADEGIIÈIRO  ,  s.  m.  O  Cónego  da  Se 
de  Coimbra  que  cobra  os  terridçgos  ,  ou  lande» 
mios  pertencentes  .10   Cabido. 

TERRADÍGO,  s.  m.  ant;q.   Renda  quç  se  pa- 
ga  pela   terra  alheya  que  se  culiiva. 
"    TERRADÍNHA,  s.  i.  dimin.   de  Terrada.  OlS-' 
tau.  L.  2.  /,  178. 

TERRADO  ,  s.  m,  O  espaço  de  tetta  que  hu- 
tna  renda  cccups  na  feira  ^  ou  o  que  toda  a  fei- 
ra occupa  ,  e  de  que  se  pagti  certa  porção  ao  se- 
nhorio delia,  §.  Á'[ea  descoberta  scbre  a  casa  on- 
de se  pas.-eia  ,  e  que  a  cobre  çm  vez  de  telh.a-^' 
do,  §.  O  pavimento  do  edifício.  Jned.  II.  f.  118. 
"  o  terrado  eia  argamassado.  "  §.  pQfO  das  pro- 
priedades qpe  se  vendem  em  Coimbra  ,  e  seu 
território  ,  q»e  se  paga  aos  Bispos,  Alvará  de  i6cf 
Confirm,  em  50  ^an.  17B5. 

TERRÁl. ,  adj.  Da  terra  ,  opposto  a  do  marj 
V.  g.  vento  terral. 

TERRANQUÍM  ,  s.  m.  Huma  espécie  de  em- 
barcação da   Ind;A.  Couto. 

TERRANTÈZ  ,  ad].  Filho  ,  ou  natural  da  ter- 
ra donde  se  diz  que  alguém  ,  ou  alguma  coisa 
he  tetranez.  Liifr.  4.  5.  datjfii  he  terrantez  afi- 
lho do  nosso  vtziíiho.  §.  Uva  —. 

TpRRÃO  ,  s.  m.  V.  Toarão  ,  como  hoje  se 
diz.  Terrão  diz  Ba>ros.,  D.  2. 

TERRAPLENADO  ,  p.  pass.  de  Terraplenar. 

TERRAPLENAR  ,  v.  at.  Encher  algom  vão  , 
e  atacalo  ce  tetra  para  o  fazei  massiço  ;  v.  g. 
terraplenar  o  baluarte.  M.  Conq.  9.  2.  Oon.  "J. 
III.  P.  i.  c.  91.  "  terrapíamndo  esU  cerca  pela, 
parre  de  dentro. 

TERPAPLENO,  s.  m.  Terrítflenodo  repato  , 
he  a  superf]c;e  horizontal  do  reparo  por  onde  nn- 
dáo  os  soldsí'.  -:  ,  e  labora  a  nrtelharia  nas  For- 
nticaçóe*.  §.  Qualquer  tetra  ,  com  qae  be  enche 
aíguní  váo  para  o  aplanar  ,  sostendo-a  com  mu- 
ro ,  cerca  ,  &c.  " 

TERRÁQUEO  ,  adj.  Da  teria  ;  v.  g.  O  globo 
terráqueo. 

TERRATÓRiO.  V.  Território  ,  como  dize- 
mos, 

TERREAL  3  adj.  Da  terra  •■,  v.  g.  o  paraizo 
terieal  ,  em  qug  o  primeiro  homem  esteve. 

TERREÁR  ,  V.  n.   Aparecer  a  terra, descofeer- 
ta.  '*  ena  Janeiro  põe-te  no  pit.ei.ro,  «e  viies  ve*- 
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Jeif   çá?-te  a  chorar  ,  e  se  vi  es  tcneaf  póe-te  a 
cantar.  " 

TEPvKÈIRO  j  s.  m,  Pednço  de  plano  espaço- 
so. §•  Lugar  com  edifício  cm  Lisboa  ,  onde  se 
leva  o  trigo  a  vender.  <i.  Lugar  onde  se  exeiciáo 
a"  tir.4r  a  bés'a  ,  e  curros  tiro-.  "  ir  ao  terreiro.^^ 
Vrd.  Af,  I.  f.  426.  §.  Lugar  onde  os  pastores  se 
ajttntáo  a  cantar  ,  e  bailar.  Lobo.  §,  Str  terreiro  : 
V,  g.  do  aborreciniínto  de  algnm  ,  i.  é  ,  ser  o  ob- 
jecto. Mfí'e<lo,  §  Tirar  a  terreiro  ^  desafiar  ,  pro- 
vocnr.  Con^pi':  f.  455.  "  2  ira  a  tirava  a  terreiro 
a  ÍT^n  de  se  mostrar  mal  sofrida."  §.  it.  Fazer  sa- 
hir  de  'iigar  seguro  ,  e  cerrstóío  3  descoberto.  M. 
L.  §.  Fszer  terreiro;  i.  é  .'  lugar,  praça,  despe- 
janiio  a  que  estava  ofojpjda  ,  afugentando  talvez 
o  inimigo.  Leão  ,  Oori.  Af-  V.  S.  Fazer  terreiroi 
de  piJtacão  ;  i.  é,  giandes  bizofias. 

TERREMOTO,  $.  m.   Trem.or  de  terra.  Caí 
to  ,  4.  L.   5.  f.   y.    fig.  "  bombardear   com   gran- 
de terrenmc. "  «strondo  >  abalo ,  i;uina.  tdm)  .,  10. 

V  9- 

TERRENHO  ,  s.  m.  ou  adj.  Por  Terreno.  Lu- 
cena,  e  Barros  diz  (  L.  2.  L.  8.  c.  i.  )  oí  Urre- 
nhos  ,  per  os  ven-os  aa  rerf.i  >  ou  terraes,  Cron. 
J..  ///.   P.  ?..  f.  45. 

TERRFNO  5  s.  fT>.    A   terra  para  agricniiura. 

TERRENO  ,  adj.  De  terra  ,  t.;.restre ,  munda- 
no ;  V.  ^.  ííf/f(í;7joeí  terrenas.  Arraes ,  2.   19. 

TERRtNTO  ,  adi.  Que  te»  mistura,  de  ter- 
ia j  V.  ^.  "  rodos  os  fenos  brandos  sáo  terreiítos." 
£s}'ing.   Perfeita, 

TERRENTORIO.  V.  Território.  Ord.  Aj.  an- 
tiq, 

TÉRREO,  s.  m.  aniiq.  Terra  náo  cultivada, 
baldio  ,  terreno. 

TÉRPvEO  ,  ad).  Da  natureza  da  terra  ;  v.g, 
ai  partes  térreas  dos  corpo'.  §.  Còr  térrea  ;  i.  é ,  da 
terra.  §.  Casas  térreas  ,  ns  que  náo  sáo  de  so- 
brado. §.  Linhn  trrr.?a  ,  òu  norizonr.Tl  na  Pintu- 
ra ,  a  que  se  imagina  tirada  pela  superficie  dos 
pés  da  iigiua,  §,.  Entender  temo  ,  por  entend-imen- 
to  rasteiro    D.    Fr.anc.   Mãn.  ' 

TERRESTRE  ,  adj.    Pertencente  á   terra.   Se- 
verim  ,  Notic.  "  a  guerra  se  divide  em  tírresrre  , 
e  maritima.  " 
;  TERRÍEF.l,    V.  Terrível. 

TERRIBII.IDÁDE  ,  s.  f.  A  qv.  ^dade  de  ser 
terrivel.  Fieira.  B.  ^.  5.  9.  terribiiidade  <íoí  tem- 
vris. 

TERRTFICAdO  ,  p.  pass.   de  Terrificar, 
^TERRlFlGiNTK  ,  p.  prés.  de  Terrigcar.  Que 
pói   terror.  "  pão  robcranre  o  coração  ,  e  afugcn- 
tsdor ,  e  ttrrifi^nme  aos  meamos  demónios.   Alm. 
Jtvtr.   ;.  f.  C77. 

TF.RRIFICÁR  ,  V.  at.   Cnuar  terror. 

TERRÍFICO  ,  adj.  Que  causa  terror.  Eneida, 

yin.  to4. 

TER  Pa  PLENO.  V.  Terra  feno. 


TES 

TERRITORIAL  \  adj.  Que  respeita  ao  terri» 
tório  ;  V.  g.  divisão  territorial  ;  jifiti^a  territorial ', 
9<c. 

TERRITÓRIO  ,  s.  m.  O  sitio  ,  ou  espaço  , 
que  contem  huma  cidade ,  villa  ,  ou  lugar,  §.  O 
circuito  a  que  abrange  o  governo  ,  e  juiisdicçào 
do    juiz  ,  ou  prelado   territorial. 

TERRÍVEL  ,  adj.   Que  causa   terror. 

TERRIVELMENTE,  adv.    De   modo  terrivel. 
^  TERROAda  ,  s.  f.   Arrendes  o  ,  tiro  com  ter-' 
ráo ,  ou  torrão.   B.  z.  9.  7    '*  ás  tefroadas  os  mci- 
teráo   no   fundo.  *^ 

TERR.ÒR  ,  s.  m.  Medo  ,  espanto  ,  p:3vor  ,  com 
grande  perturbação  do  animo  ,  causada  de  mal  , 
ou  perigo  que  ameaça  ;  causar  terror  ;  pbr  lerrof 
nos  ânimos  ;  pòr  os  atiimos  em  terror,  Lucena,  eii' 
irar  m  porio  com  terror  ,  causando-o.  B.  i.  6  ^. 
"  a  Cidade  ficou  a?iscrabtad.'.  ,  vendo  o  terror  ; 
com  que  o  Almirante  eitrou.  " 

TERROSO  ,  sdj.  Térreo  ;  v.  g.  concreções  ter- 
rosas. 

TERSAO.'V.  Torsão. 

TÉRSO  ,  ad;.  Limpo,  lustroso  ,  polido  ;  v,  g. 
ferro  tetso.  Ekg,  j.  s^^.f.  §.  fig.  Estilo  terso. 
In5".l. 

TERScS.  V.  Terqel,  r 

'1T,RS(3l  ,  ântiq.  Toalha  do  altar  em  que  o 
Sacerdote  enxusía  os  dedos  ao  Lavabo. 

TÉRZO.  V.^Terso.    Ekg.  j   201.  f.  tst  3,. 

TÈS.  V.  Tez. 

TÈSA!\íeNTE  ,  adv.    Rijamente  ,  setn  afroií* 
xir.  "  sopra   o   vento  ,  corre   o  rio  tezatnente, ""' 
varejar   tesamente  ,  com  attelhaiia.  Couto,  9    14. 
id.    D.  8.   c.   i],  "  encontraráo-se   das  Isnças   <c- ■ 
sarnente,  " 

TESÃO  j  s.  m.  A  lorçi  Jo  corpo  teso  ,  e  es- 
tirado. §.  fig.  "O  tesão  da  agua  c(rrenie'impetuc- 
sa.  "  Lucena,  o  tesáo  na  vez  jo'ie.  B.  i.  5.  6, 
"  tora  do  t:'.ão  da  corrente  das  aguas,  ''  €  L.  8* 
c.  T.  '<  o  tesão  d'agua  corta  .  .  .  estas  balsis  de 
corai."  £  2.  2  8.  roívper  o  tesão  da  Km  é  Fiai- 
ra.  o  tesão  das  penas  ;  do  castigo  ;  do  propósito. 
5.  Pcfvicacia  ,  ou  grande  coriotancra  j  V.  ^.  o  te- 
são da  paciência,  <ío  esforço  §  Huma  rede  , de 
de  pescar  vul^far.  Ordtn.  5.  88  6.  "cov.íos,  nas- 
sas, lesões,'  §.  A!uiros  tem  escrúpulos  t!e  usar  des- 
ta palavra  ,  pur  que  de  ordinário  se  diZ  o  tesão 
de   burr^a   parte   ob;c~na  do  hcmem. 

TESCAO,  adj.  chulo.  Vádio.  D.  Franc.  Man. 
0br.'is   Metr.  '  • 

TFSO  ,  adj.  Esiirado  ,  náo  suxo  ,  não  bam- 
bo ,  pão  freixo  ;  v.  g.  a,  cerda  tesa  ,  n  a'co.  §  In- 
teiriçado. §.  Immovel  :  v.  g.  os  olhos  te>03 ;  dkar 
teso.  rltiíegr.  z.  2.  fitando  a  vista  com  o  rosto  le- 
vantado :.  encarar  sem  pejo  ,  ou  vtri;onKa.  B. 
dar.  c.  89.  §.  fig.  Fenf)  uso.  Lusi.id.  i.  i\.  Afua 
cjue  corre  tcsi  ;  chiava  re<a ;  i  é,  que  he  riji.  Fiar' 
riS  ,  li  6    I.  *'  os  levantes  ás  vezes  sno  í2o  te<os , 
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C|'i«  chegáo  quasl  ate  M;i!  -a  **  |.  Co>ti  ã'.  !hiç,ds 
«m  teso,  «esas.  B.' \.  A  6.  §  Tornar  uío  ,  ác  pre.- 
ai.  ^'.  5.  I.  4.  •'  tofnotr-se  a  galé  mais  i.sa  pata 
dentro  do  que  vinhn  :  com  remo  teto.  "  forçada 
voga.  id.  2.  z.  5.  "  vicrào  (  os  Naires)  láo  te- 
sos sobre  os  nossos.  "  ferindo  rijamtnte  ,  impetuo- 
wincnte  S.  z.  4.  \.  (  z.  6.  4-  *'  -^  hv.çn  te-.a  os 
levou  per  a  rua  larga.  ^*  e  "  pcseráo->c  tão  tuos 
ás  lançís.'>  Castzn.  z.  f.  158.  agtfa  corria  tes.i. 
Aíon.  Uiiit,  Cruz  ,  Paes.  f.  54.  lavado  q  dii/cz-uho 
na  agítii  tesa  i  i.  é  ,  na  veia  do  tio.  «*  coirentede 
agua  cjue  descia  ífjvj,"  Cúítati.  2.  /.  160.  "a  hm- 
ré  descia  mui  tax  "  B.  i.  t.  8.  §.  Foite  ,  robus- 
to;  valente,  §  Tésro  ,  co  .stantc  ,  não  fraco,  não 
tímido  cm  oizer  o  seil  parecei  ,  voto  ,  em  resis- 
tir a  pretensões  ,  injurias ,  &c.  §.  Jtr  ttso  c»>  al- 
guma cvvii  ,  so«ier-se  tom  vigor ;  v-  g-  íf  teso 
ho  panar  ,  voco.  §.  Áspero  ,  v.  g.  repreheusão  te- 
sa. §.  O  mais  te;0  do  txercuo ;  i.  é  ,  a  tropa  niais 
fcfte  :.  o  chio  tew  ,  duio.  B.  2.  3.  y.  §.  Alonte 
teso  i  alcjnuiado,  duro  de  subir  §.  Adverbialn, en- 
te ,  íe«o  .  rijamente.  £Míia  ,  XJI,  ziz,  §.  Biiga- 
Usa.  CoHto.  maré  tesa. 

TESO  j  s.  m.  O  alto  do  monte  difficil  de  su- 
h\t.*V,  do  jérc.  I.  I.  Barros.  §.  Ter  algum  nego- 
eh  em  tew ,  sosielo  com  lirmeza  ,  sem  ahouxar , 
ou  ceder.  Cottto ,  7.  2.  5.  *'  lendo-se  este  nego- 
cio assim  em  teso  ,  se  enfadatiáo  os  Mouros  da 
guerra,  " 

TESOURA  ,  s.  i.  Instrumento  de  cortar  pan- 
no  ,  coiro ,  metaes ;  he  de  duas  peças  unidas  por 
bum  eixo,  afiadas;^  apertandc-se  huma  contra 
a  outra  faz  seu  o.íficio.  '*  todas  as  torças  de  San- 
sam  levou  huma  tesoura,  '*  Barros  ,  fie,  ferg. 
5.  Nas  aves,  são  teiouras  as  prime 'K  pennas  da 
ponta  da  aza  ,  meneies  que  as  pennas  reaes.  ^r« 
te  da  ca^.i.  §.  P.eça  de  dois  páos  enn  aspa ,  em 
que  se  setra  a  madeira  antes  de  se  rachar  em  le- 
nha ;  e  também  he  de  carpeiicana,  e  spbre  ci- 
las se  sostem  a  curr.ieira  dos  ediíicics.  §.  Tesou- 
ras de  coiro  ,  do  coche  ,  serveiTi  de  sustentar  de 
traz  o  balanço.  §.  "  Uma  bombard^da  passou  por 
alto  ,  e  tomou  pelas  tesouras  da  gaivota."  Couto  , 

7.  9'   >2- 

TESOURADA  ,  s.  f.  Golpe  com  tesoura, 

TESOURINHA  ,  s.  f.  dimn.  de  Tesoura.  §.  Te- 
sourinha das  vides.  V,  Elo.  §.  Fazer  teiourmhas 
com  vs  dedos ,  no  fig.  areii\iar  (  poriiar ,  e  nág  ce- 
der da   porfia   nem  no  ultimo  extremiO. 

TgÉSSERA,  s.  h  Teça  de  osso  j  ou  marfim  co- 
ano  os  d.;dos  ,  .com  pintura  nas  la^es  ;  delias  usa- 
váo  os  Romanos  na  guerra  para  senha  ,  ou  como 
de  boletifis  para  o  pagamento  de  soldo,  e  vive- 
res. 

TESSÚM  ,  s.  m.  Tela  repassada  de  oiro  ,  ou 
pr.ica.  V.  Tisiii. 

TtSlA  ,  s.  f.  A  p  rte  do  rosto  ,  desde  as  so- 
brancelhas até  á  raiz  do  çabello..  §.  Tsfjia  foroa^ 
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'Ua  ;  i.  c  ,  hum  Rei  ,  ou  Soberano.  §.  A  testa  do 
'\xenita  i  i.  é  ,  na  Ite.uí..  Ccim  ,  4.  10.  5.  €  lO. 
'6.  12.  •*  invesdii  pela  testx  do  exercito.  "  faiara. 
I§.  Fazer  tista.  Barres,  4  5-  5«  "  Çamatra  faz  a 
,  todo  aqucUe  Oriente  huma  testa  de  lerta  conti- 
}  nua.  >^  fazer  frente.  §.  Fazer  teita  ao  inimigo  ,  re- 
siitir-lhe  de  frente  a  frente,  /^if/^ío ,  16.  éo.  as' 
'  testas  nas  g'!és  ,  os  vâbs  entre  banco,  e  banco, 
'  onde  se  faziáo  beliches ,  ou  ranchos  dos  criados 
'  del-Rei  diz  Cottto  ,  10.  7.  z. 
i  TESTAC;OM,  s.  m.  ant.q.  Por  testacoes ,  fazer 
!  sequestro  ;  embargar  ;  coima  ,  ou  cominação  de 
j  pagar  enccitoí.  Elucidar.  • 

i       TESTACjÚDO  ,    adj.     Cabeçudo  ,    contumaz. 
Leã:  i  Ong.  c.   18.  diz   que  é  vccab.  pleb, 
'     TESTADA  ,  s.  f.    O   espaço  de  ■  estrada  ,  tua 
onde    ■.;;Trriina  ,    e    que   acompanha   o   longot   da 
j  casa  ,  ou  quinta  ,  ou  tapigo.  %.  Jlir}'.pe  cada  qUM 
sua  tistaua  ,  no  Hg.    i.  é  ,   cn.cn.de  seus  deteiioj. 
TESTADOR.  ,  s    m,   O   que   tez  tcstanicmo. 
TESTAMENTÁRIA  ,  s.  t.  O  cfficio  de  testa- 
-menteiro.  §.  O  que  pertence  aos  bens  do  morto ; 
V.  g.  bens  da  testamentatia'i  dar  conta  da  testa- 
mentária. 

TESTAMENTÁRIO  ,  adj.  De  testamento  ;  v,g, 
manda  testamentária  ;  disposição  testamentária  ;  let 
testamentária. 

TESTAMENTEIRO  ,  s.  m.  O  qtie  fica  encar- 
regado pelo  testador  da  execução  do  testamento; 
v.g.  dativos  y  são  (estanie)itdros  nomeados  pelo  juiz 
á  testamentária  deserta  pci  se*  mono  o  testanieii- 
teiro  ,  011  lançado  do  encargo  pot  malversadoí, 
ou  dispefis?.do.  6.  ad).  Títtor  tesí&metiieiro  ,  cesta- 
mentario.  Qrd.  Aj,  4-  /•  i^.?-  "  curador  quer  seja 
tesíamer.tei  o  ,  quex  lídimo.  " 

TESTAMENTO  ,  s.  m.  Declaração  ,  que  al- 
guém faz  do  que  se  ha  de  fazer  dos  seus  bens 
depois  de  sua  morte  ,  feita  por  escrito  ,  se  diz 
testamento  esctipto  i^de  palavra  ,  he  ts.ianutHO  nun- 
cupativo.  §.  Tiitatmr.to  milhar ,  he  o  que  faz  quem 
anda  na  guerra  ,  sem  certas  solempidades.  i.  Tes- 
tamento Fãbo  ,  £rs  livros  da  Biblia  ,  em  que  iu 
as  revelaçÓKS  feitas  ,aos  }udeus  ,  a  .historia  des- 
de o  principio  do  mundo  alé  a  vinda  de  Chr-.E- 
to  ,  as  Prolecias ,  &c.  o  Testameiítc  Novo ,  com- 
prebende  o  que  Christo  fez  ,  ensinou  ,  e  assm-, 
a  doutrina  ,  e  acções  dos  Apóstolos  ,  e  Evange- 
listas ,  com  o  Apocalypse  ,  ou  livro  das  ifcVfia- 
çóes  de  S.  João.  §.  Testamtitos.  Ord.  Af.  £,.T, 
15.  que  os  homens  livres  não  sejác  obrigados  a 
viver  com  pessoa  alguma  ,  e  tomem  qualquer  se- 
nhor que  quizerem  •"  tirando  aqueilss  ,  que  tno- 
ráo  nas  heruadco  alheyas  ,  ou  v\Çí%  UstameWvOs  ^  nos 
quaes  casos  nom  devem  haver  outros  senhores  , 
senom  os  senhores  das  herdades  ,  ou  dos  ustamen- 
tos.  "  Testamentos  cráo  as  casas  Religiosas  ,  sola- 
res ,  e  casaes  tutidados  por  fidalgos  4  e  senhores  , 
de  que  os  herdeiros ,  e  successoies  tinháo  aiguiii 
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emolumento  ,  ou  o  total  dns  rendas  ,  ou  pitan- 
ças  ,  cavallarias  ,  casamentos,  poasadias  ,&c.  que 
lhes  vinháo  por  avoengo  :  destes  se  faziáo  doa- 
ções a  mosteiros  duas  testaniÉtitos  ,  por  serem  per- 
petuss  ,  e  por  conterem  algum  bem  hereditário  ; 
e  esses  emolBmep.ros  que  os  taes  avoengaeiros  co- 
braváo  se  diziáo  testamentos.  V.  Hirdeiros  ,  e  Na- 
turíiís.  §.  Garras  de  doações  ,  e  ruulos  authenti- 
cos  ,  como  testemunhos  das  vontades  doa  contra- 
ctantes  se  diceráo  teítameiito!.  V.  o  Elucidar. 

TESTÃO.  V.  Tostão  ,  como  hoje  se  diz. 

TESTAR  ,  V.  ar.  Deixar  por  morte  ;  em  dis- 
posição   testamentária  ^    v.  g.  restou    50^  crU2,a- 

dou 

TESTEIRA  ,  s,  f.  A  parte  dianteira  ;  v.  g.  tes- 
teira do  carro.  Sousa  ,  ^'  do  Are.  §.  Teueira  d.: 
caixa  ,  ou  caixão  ,  as  peças  em  que  se  pegão  as 
ilhargas,  mais  curta  que  eíJas  ,  e  assim  as  tes- 
Uiras  dos  painéis  ,  são  as  peç  s  do  alto  ,  e  bai. 
xo  dclle.  §.  Armadura  da  testa  dos  cavallos  aco- 
bertados, Eteg.  f,  158.  f  §.  Testadas  de  terias 
coUimitares.  Ord.  /if.  2.  f.   4Q,  e  46, 

TESTEI  RO  ,  s.  m.  antiq.  O  mesmo  que  tes- 
teira por  testadas.  V. 

(  TESTEMCIO  , 

(  TESTEMÒNIO  ,  s.  m.  antiq.  Testem u n h|> ; 
documenfo.  "  me  pediu  a  mim  Tabelliáo  um  teS' 
ttmõnio.  Elucidar. 

TESTRMÒYO  ,  id. 

TESTEÍílÚNHA  ,  s.  f.  Pessoa  que  da  teste- 
munho de  alguma  coisa.  §.  Tirar  testemunhas ,  in- 
quirillas.  §.  fig.  Coisa  que  serve  de  prova  de  al- 
gum facto  ;  V.  g.  testemunhas  são  os  dentts  de 
Santa  Apolónia ,  as  tetas  de  Santa  Águeda.  B At- 
ros ^  Elog.  2.  num.  75.  §.  Testemunhas  duas  pe- 
dras ,  ,que  se  fincão  ,  ou  entertâo  de  um  lado  ,  e 
outro  dos  marcos  ;  e  talvez  duas  arvores  »  que 
assim  mesmo  estão  ,  e  tem  no  meyo  a  arvore  — 
marco  ,  ou  de  divisória.  §.  Tettemunha  homem 
mascul.   Cathee.  Ram  f.  620.   o  memiD  teátemunha. 

TESTEM  UiN  HÁ  DO,  p.  pass.  de  Testemunhar. 
Affirmado  por  testemunhas  ;  assinado  ,  authenti- 
cado  com  testemunhas.  B.  i.  9.  ^.  "  o  qual  as' 
sento  he  testemunhado  com  alguns  dos  ptincipaes." 
AHto  testenriunhado  ;  escritura  tesiemunh:\da  ;  tes- 
tamento testerniinhado  ,  assistido  e  visto  de  teste- 
munhas ;  V.  g.  (ãíãmemo  —  ;  facto  testemunhado. 

TESTEWUxNHADÒR  ,  ad).  Que  dá  testemu- 
nho ,  que  comprova,  F.  do  Are.  L.  5.  c.  28. 
"  virtudes  testemtinh adoras  do  leite  ,  que  na  crea- 
çáo  receberão.  " 

TESTEMUNHAR  ,  v.  at.  Tesrificar  ,  dizer  co- 
mo testemunha  daquillo  que  diz.  §.  fig.  De  coi- 
sas insensíveis  dizemos  que  testemtir.hão  ,  ou  at- 
testáo  :  v.  g.  as  piranitdes  teste:nunháo  a  grande- 
za ,  e  poder  dos  que  as  levantarão ;  as  feridas  tes- 
temunháo  o  serviíi^o  militar  ,  <ò-c.  restemuiihar  mal 
de  alguém.  Cron.  J.  UI.  P.  j.  c.  45. 
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TESTEMUNHA VEL,  adj.  Q,je  dá  testemunho, 
que  taz  ié.  '•  houve  muitas  cartas  co;no  tenemu» 
nhavets  ,  secundo  as  elle  pediu.  ''  B.  4.  8.  8. 
§.  Cart.i  ttsiemanha  et  do  aggr.avo ,  ou  .".ppiliacSo  ^ 
he  espécie  de  atrestaçáo  ,  que  dá  o  escrivão  que 
escreve  perante  o  juiz  de  quem  se  aggrava  ,  de 
como  de  lacto  .e  aggravou  ,  ou  ap radiou  deite  ,  e 
o  Juiz  o  não  admittiu  ;  qualquer  caita  autentica  de 
disposição  Régia.  V.  Ord.  Af.  4.  81.  24.  D.  £- 
duarte ,  <á>'c.  A  quantos  esta  fárf^  testem  unha  vel 
virem  ,  fazemos  saber  ;  ^c. 

TESTEMUNHO,  s.  m.  A  deposição  da  tes- 
temunha. «*.  os  testemunhes  dos  Profeta."  Fi-yo  ^ 
7><ír.  2./".  14.  ^í'.  §,  Dar  tesímuuho  ,  testemu- 
nhar. §.  fig  Fé,  prova;  r.  g.  tm  tesrcmunho  da 
sua  fe  ,  verd^.de  ,  e  amor.  §.  Coisa  que  faz  fé  i 
V.  g.  "  aicos  ,  e  aquedutos  que  ficarão  por  teste- 
munhos da  victoria.  "  Severim  ,  Elog.  de  Évora, 
§.  Levantar  ,  assacar  testemunho  ;  i.  é ,  imputar , 
e  attribuir  falsamente  alguma  acção  má  a  alguém  ; 
aleive. 

TESTÍCOS  ,  s.  m.  p!.  Os  tesíicos  da  serra  de 
Carpinteiro ,  são  as  duas  festeiras ,  ou  cabeceiras 
onde  se  encaixa  o  aUéisar. 

TESTÍCULO  ,  s.  m.  A  parte  disiinctiva  do  se- 
xo masculino  ,  onde  está  a  matéria  seminal  den- 
tro do  escioto;  os  t<;uiculos ,  vulgo  os  grãos,  €011- 
to.  §.  Testicitlo  de  cio.  V.  Bexiga  de  cão.  §.  Te> 
título  de  frade.  V.  Agnuscasto. 

TESTlFICAqÂO  ,  s.  1.  O  acto  de  testificar, 
testemunho. 

TESTIFICADO  ,  p.  pass.  de  Testificar.  Arracs, 
9.  II.  ficou  a  Divindade  testificada. 

TESTIFICAR  ,  v.  ar.  Dar  testemunho,  teste- 
munhar. §.  fig.  Coiftprovar ,  demostrar  ,  com  tes- 
temunho. 

TESTÍNHO,  s.  m.  dimin.  de  Testo.  §.  Caco- 
zínho.    D.  Fr.  Mantíel. 

TESTO  ,  s.  m.  A  t  mpa  de  b.irro  da  panei- 
la  que  vai  ao  lume  ,  e  assim  dos  cântaros  ,  e 
outros  v.isos.  Cam.  /{.'dond.  "  leva  na  cabeça  o 
pote  nas  mãos  o  testo,  de  prata."  (/.  5ç?-)§.  Va- 
so de  barro  em  qiie  está  a  cal  para  se  «aiar. 
§.  Tdto  do  bõí ,  toiro,  o  casco  di  cabeça.  Con  pir. 
f,  Y^8.  do  homem.  Coau)  ,  8.  9.  diz  de  dois  es- 
pingardeiros  que  apontando-se  um  ao  outro  "am- 
bos .se  tomarão  pelos  testos  ,  e  cairão  logo  mortos. ■*> 

TÉS  ro  ,  adj.  No  fig.  resoluto  ,  teso  ,  em  fa- 
zer coi.ías  de  esforço  ,  e  perigo  ,  cabeçudo.  Ferr. 
Bristo  ,  I.  5.  "  o  velho  he  t}>ío  macuia  o  filho 
logo  ,  e  depois  a  si.''  Eneida,  XI!.  128.  de  con- 
dição forte.  Sá  Mir.  Estrang.  "  Daraó  com  Deos 
mais  téito  em  os  moer  que  tiles  em  peccar.'*  Cei- 
ta ,  Serm.  p,   265:. 

TESTUDÁÇO,  ad).  aument.  de  Testudo.  M. 
Lusit.  vi  lio  cabeludo ,  contitmaz  ,  f  testudaço. 

TESTUDEM.  V.  Tcstudoy  subs.  André  da  Sil- 
V4  Mascarenhas, 

TES- 


TEU 

TESTÚDO  ,  s.  m.  Defeza  que  os  soldados  Ro-i 
nanos  tiziáo  cobrindo  as  cabeças  com  os  escu- 
dos ,  guando  hiáo  á  a  s;iltada  ,  ficaiv-O  o  esqua- 
drão com  apparencia  de  huaia  tattaiuga  <.m  suas 
conchis. 

TESTÚDO  ,  adj.  Testo  ,  teso,  cabeçudo  ,  tei- 
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n">oso.  , 

TESÚRA,  s.  f.  A  força  que  tem  ;  v.  ^.  a  cor- 
da estirada  ,  ou  qualquer  corpo  tes-o.  §.  fig-  de 
condição  ,  rcgidez  ,  rispidez. 

TETA  ,  s.  f.  Mama  ,  peito.  Banos ,  Etog.  da 
Jnfítnta  3.  Maria  ,  num.  75.  Cam.  Las.  Couto , 
4.  7.  c.  5.  Arraes ,  1.4.*  JO.  5.  as  tetas  <ia  San- 
ta Virgem.  §.  Espada  à  tua  ,  modo  de  a  trazer 
antigo.  Couto  y  5.  10.  11.  §.  fig  Hwna  teta  d< 
terra.  B.  V  i-  7-  "  ^^"^  '«^^  •*'^'^  S"^  parece  hu- 
mi  Uta  de  terra."  §.  Hoje  dizemci  tetas  das  ie- 
ineas  dos  animaes  ;  v.  g.  das  vacas  ,  lobas ,  por- 
tas ,  cadelas  ,  éguas.  §,  Ao  homem  rr-oile  ,  e 
para  pouco,  chamáo-lhe  por  injuria  um  tei^s. 

TÉTANOS  ,  s.  m.  Med.  Cot»vulsáo  ,  que  taz 
inteiriçar  o  corpo  de  sorte  ,  que  se  nào  dobra  pa- 
ia parte  alguma.  ^ 

TETÍM  ,  s.  m.  Argamassa  de  pó  de  lijolcx , 
com  cal  ,  e  azeite. 

TETÒR.  V.  Tutor  t  como  hoje  se  diz.  Ori.  Aj. 

Prol. 

TETRACÓRDO,  s.  m.   Lyra  de  4  cordas. 

TETRAÊDRO  ,  s.  m.  Geometr.  Corpo  regu- 
lar f  cuja  superfície  se  compóe  de  4  triângulos 
iguaes  ,  e  equiláteros. 

TETRÁGOxXO  ,  s.  m.  Géometr.  Figv*i  recti- 
línea de  4  ângulos  iguaes. 

TSTRAGRÀMATOM  ,  s.  m.  Nome  de  4  le- 
tras ,  e  por  exxeUcncia  o  de  Deus.  Leão. 

TÊTR.APHALANGARCHÍA  ,    s.    f.    Capitania 

de  4  phabnges. 

TETRÁPLO.  V.  Quadruplicado. 
TETRÁRCHA  ,  s.  m.   Príncipes   sujeitos  a  um 
soberano  ,  cuJíís.  estados  eráo  pouco  mais  ou  me- 
nos a  4  parte  do  Rtino. 

TETRARCHIA  ,  s.  i.   A   qualidade  ,  o  disiri- 
cto   <'•'   tecr.ucha. 

TETRÁSTIGHO,  s.  m.  JPoema  de  quatro  ver- 
sos. 

TÉTRICO  ,    adj.     Carregado  ,    melancólico  , 
iiiscemente  grave.  FíirtlU.  o  ié:rico   Estóico. 

TETRO  ,  adj.  Negro  ,  manchado  ;  tig.   Arraes, 
5.  2^.  mme  tetro  ,  e  fedorento. 

TETUBÁR  ,  V.  n.  Titubear.  Coita,  Terenc.  2. 

f.  6?. 

TETÚDO  ,  adj.  Mamudo. 
TÈU  ,  adj.  Articular  ;  i.  é  ,  que  pertence  a  ti, 
de   que  tens    o   dominio  ;  v.  g.  teu   capote  ,  teu 
Jiiho. 
-   TEÚDO,  p.  antiq.  Tido  ,.  obrigado.  TeúàAy  e 
manteúda ,  se  d:z  a  mulhtr  que  alguém   lem  de 
sua  mão  ,  e  mantém  por  amiga.  Otdçn» 


TÈXO.  V.  Teixo. 

TfcXlT)  ,  s.  I».  (soa  tèisto)  As  palavras  de 
que  coniita  alguma  escritura  ,  e  de  op<.^inario  as 
que  i>e  citão  por  .luthoridade  ,  provri  de  uoatrina  , 
ou  alleg-içâo  ,  e  são  as  originaes  do  author. 
§.  Sorte  de  caracter  ,  ou  letra  -de  forma  de  ly- 
pogtafia. 


TEXTURA,  s.  í.  O  tecido.  5.  fig.  A  uniáo  in- 
tima  das  panes  de  hum  corpo  ,  que  formão  hum 
como  tecido  j  v.  g.  a  textura  das  fibras. 
TEXOGO.  V.  Teixiego. 

TÈZ  ,  s.  f.   A  pelle  mais  ex  erior  ,  e  delgada  ; 
V.  g.  tez  do  rosto ,  do  carão ,  do  fruto  ,  ou  pomo, 
Mausinho  ,  f.  9j.   ^f. 
TEZSO  ,  TEZO  ,  &c.  V.  Tesão  ,  'â^c. 
TÉYO  ,  antiq.    Tio. 
TEYÒR  ,  melhor  ortografia  que    Tbeor. 
THÁLAMO  ,  s.  m.   Leito  conjugal.  "  seu  tha- 
la}»o  me  está  cippar"'hado.  "  Fios  Satict,  V,  de  S, 
hu%  ,  p   82    f.  §.  Ihalamos  poet,  e  tig.  núpcias  , 
bodas.  Enerda,  VIJ.  22.  e  (jo.  §,  Os  thdlamos  dú 
Sol.  Cam.  Lus.  6.  6. 

THÁO  ,    s.  m.    Medida    Itinerária    do   Pégú  , 
que  he   igual  a  huma  légua  Poriugueza.  Couto. 
THÁU  ,  s.  m.  A   ultima  letta  do  AUabeto  He- 
breu, hnul. 

THEAndRIGO  ,  adj.  Que  respeita  a  Deus  fei- 
to homem. 

THEATíNO  ,  adj.  Clérigo  Theaiim  ,  regulai 
de  S.  Caetanoi 

THEÁTRO  ,  s.  m.  Lugar  onde  se  reprcsentáo 
dramas ,  e  onde  se  assiste  á  representação  dei- 
les.  §.  fig.  A  publicidade  ;  r.  g.  o  iheatro  do  mun- 
do, %.  As  regras  do  theat<o ;  i.  é ,  do  que  respei- 
ta aos:  dramas  ,  representadores- ,  e  decorações  do 
theatro. 

THÈMA  ,  8.  m.   O  texto  ,  ou  palavras  de  quí 


o  Pregador  tira  o  assumpto  do  seu  sermão  ,  acha- 
se  femin.  Sermão  cuia  tbema  foi.  íned.  1.  88. 
%.  Assumpto  ,  sujeito.  Arraes  ,9.  12.  '*  Ciceso 
disputou  com  sua  tara  eloquência  ,  liaquelle  tht- 
ma. " 

THEOGRACÍA  ,  s.  f.  Governo   de  Deus. 
THEOGRÁTICO  ,    adj.    Govtrno   theocraiico  , 
em  que   Deus  regia,  e  dirigia  pelos  seusjírote* 
tas. 

THEOGONÍA  ,  s.  f.  Genealogia  dos  Deuses 
da   Fabula. 

THE®LOGÁL,  adj.  Vinuàes  Theolcgaes  ,  são 
Fé  ,  Esperança  ,  e  Caridade.  §.  Prebendado  thto- 
logal  ,  com  obrigação  de  ler  Theologia. 

THEOLOGÍA  ,  s.  f.  Sciencia  de  Deus  ,  e  das 
coisas  Divinas  ,  á  cerca  do  que  se  deve  crer  a 
esse  respeito  ,  e  se  diz  dogmática  ,  ou  á  cerca  do 
que  se  deve  obrar  ,  e  se  diz  moral  ;  ha  outras 
divisões  :  V.  g.  Symbolica ,  Aíystica  ,  Exegética  , 
PoUmica  5.  Expositiva  ,    Escolástica  ,.  Natural  , 

TREOr 


I 


í 


TIB 


THEOLÓGICÀMÈNTE,  adv.  Como  tlieoV?o  , 
de  modo  tVieologico.  ~^ 

THEOLÓGICO  ,  adj.  Que  respeita  á  theclo- 
gia. 

THEÓLOGO  ,  s.  m.   O  quç  sabe  rheolcgia. 

THEÒR  ,  ou  ames  Tcyor.  (  de  ttnor  )  s.  m.  O 
contexto  da  escritura.  §.  fig.  Riodo ,  maneira  ,  es- 
tilo ;  v.g.  guardar  o  theor  ;  i.  é  ,  tazer  pelo  mes- 
mo modo  :  forças  toaas  de  hum  theor  ;  i.  é  ,  do 
mesmo  feitio.  Moída  Pinto,  c.  151.  a  Imca  guar- 
da o  theor;  i.  é  ,  segue  o  mesao  camV.ho  ,  e 
direcção.  Eneida  ^  X  85.  i^nect  de  vida,  Pttihetro, 

2.\I50. 

THEORÈMA,  s.  m.  Maih.  Proposição,  e  de- 
monstração de  qu.ilquer  verdade  especulasiva  ;  v.ç. 
que  os  ?  ângulos  de  hum  triangulo  são  iguaes  a 
2   rectosk 

THECmÍA  ,  s.   f.  ou 

THEÓRICA  ,  s.  f.  Conhecimento  especulati- 
vo ,  e  que  não  passa  á  piaiica  das  coisas  conhe- 
cidas ;  V.  g.  "esie  homem  sabe  muito  bem  a  ther:- 
rica  da  Medicina."  Ettfr,  ^,  2.  f.  jiç,  <'  vedes 
aqui  toda  a  thecrica^  bem  qtje  quer  pratica.  ''  t 
A.  2.  H.  7.  §.  A  íl.eorica  rios  Planetas  ;  i,  é  ,  a 
sciencia  de  seus  movimentos  ,  distancia ,  grande- 
za ,  &c. 

THERAPÈUTICA  ,  f,  f.  Pirte  à^  Medicina  , 
que  versa  sobre   o  curativo   das  doenças, 

THEREDENTÍNA  ,  s.  i.  Resina  de  Therebin- 
to. 

THEREEÍNTO  ,  s.  m.  Huma  arvore  resinosa  , 
cujo  fruto  vem  apinhado  ;  dos  tioncos  se  tira  pct 
incisão  a   therebentina. 

THERIAGA.  V,  Tiiaca  ,  por  uso. 
THÉRJVIA,  s.  f.   Casa  de  banho  de  agua  quen- 
te,  Ferr.  Cart.   1.  L.   i. 

THERiMÁL  ,  adi,  Agreas  thermaes ,  quentes  na- 
turalmente ,  de  que  se  usn  para  banhos  rrtdici- 
naes,  de  commum  são  impregnadas  de  pai tes  sul- 
fúreas ,  &c. 

THERWÒMETRO  ,  s.  m.  Instrumento  que  da 
a  conhecer  o  calor  dí  atmonfera  ,  ou  o  írio  ,  he 
de    vidro    com  espirito  de  vinho. 

THESE  ,  s.  i.  Proposição  ,  que  se  expõe  pa- 
ra a  contioversia  ,  e  que  alguém  defende  ,  con- 
clusão ;  asserção  em  geial  ;  diíiete  de  hypothe- 
se. 

THESOURÁDO  ,  s.  m.  Offício  de  thewurei- 
ro.  r.  do  Arceh.  L.  5.  c.  28.  o  thcsouiado  da 
Se. 

TKESOURÈIRO  ,  s.  m.  O  guarda  do  thesou- 
ro. 

THESOURO  ,  s.  m.  Casa  ,  ou  arca  em  que 
estão  o  dinheiro  ,  joiaí  ,  e  preciosidades.  §.  hg. 
Muliidào  de  dinheiro  ,  burra.  §.  íig.  O  thesouro  da 
memoria.  Galhtxos. 

THÉTIS  ,  s.  f.  po€T.   O  mar.  Camões. 

THEUDO  ,  p.  ant«i.  Obrigado.  Ord.  4f.  frCq. 


t    t.  f.  77.  «  façáo  justiça  pela  guisa  que  sem 

THOR.V-.ICO  ,  aJj.  Med.  Do  reito. 

THORAX,  s.  m.  Anatcni.  O  peito  que  encer- 
ra   CS  bofes ;  e  coração. 

THÓRO  ,  s.  m.   O  leito  conjugal. 

THRASONÍSMO  ,  s.  m.  Insolência  ,  temeri- 
dade. 

THRÒNO.  V.  Trcv:ó. 

THURf  BULO  ,  s.  m.  O  vaso  onde  se  queima 
encenso  ,  prezo  por  cadeias  para  se  movet. 

THUKÍCRKMO  ,  adj.  poet.  Aras  thr-iicremas  j 
onde  .se  queima  encenso  :  altares  ihuricremos.  Gar- 
(jio  ,  Poe^. 

THURIFERÂRIO  ,  s.  m.  O  que  ministra  o 
(hutibulo. 

THURIFERO  ,  aj.  Que   prodaz  encenso. 

THURlFlCAqÃO  ,  s.  f,   O  acto  de  encensar. 

THURIF3GÁDO  ,  p.   pass.    de    rhuriíkar. 

THURIFrCADÕR  ,  ou  TKUKIFlGAiSTE  ,  co- 
mo s.  O  que  encensa  a  Deus ,  ou  aos  falsos  Ído- 
los. 

TKURIFICÁR  ,  V.  ar.    Encensar, 

THYr.iO  ,  s.  m.  TomJho. 

THYRSO  ,  s.  m.  poet.  Hum  dardo  ornado  de 
hera  ,  e  pampilhos  ,  de  que  as  Bachanicj,  anda- 
váo  arroad :.s  ;  he   insigma  de  Bacíio. 

THYSJCO.V.  7l.rVA 

11,  vari  çáo  Co  pr<;iiome  Tíé ,  que  se  usa  com 
as  preposições  ;  V.  g.  a  ti  ^  de  tt  ,  pot  li  ;  mas 
dizemos  cem  ti^o  ,  e  não  com  ti.  Usamos  de /e, 
ou  rt  fi  ,  que  vai  o  rriesn.o  ,  com  as  diííerenças, 
e  nos  casos  em  que  ysamos  de  me  ,  e  a  mtm.  V 
os   Artigos    Eu  ,   A4e  ,  .e  Mim.  Nos  Clássicos  á 


'cha-se  «   se  eu  tora  como 


tt 


fr.  incorrecta  de- 


ve ser  como  tu^,  porque  a  fiase  inteira  é  "se  eu 


fora   como   ta  ef.  >'    e   não  como  ti  es.    V,  Ferr, 
Brí  to  ,  2,  jí.  4   onde  diz  "fossem  cofiio  eu."  (  e 
não  como  mim.  )  "  sç  fossem  como  ti. "  e   Aio  2. 
<c:  I.  "  folgara   de  ser  cnmo  ta  és.  "  quando  diz 
f<í  .0   ti  fala  um  criado,   V^  o  Art.  Min.,  e  o  que 
notei  sobie  a  frase  "  mais  poderoso  ,  qut  ti.'^  Se 
tí(  fera  a  ti  ;  i.  é  ,  semelhante  ,  ou   idêntica  /i 
li  ;  alias  diremos  se  £U  fora  tu  ,  corr;o  se  tu  fo^ 
ras  ta.  F.rr.  Qoso  ^  5     i.  diz  a  criada,  se  eu  fo<' 
ra  a   ti ;  a^cra  se  a  ti  fora  ,  por  se  cu  fora  w. 
Sá  Aiir.  Comed.  "  tinha  mais  experiencir.  do  tr.un- 
do  que  ti.  '    deve  ser  que  tu  ,  a   frase  inteira  é , 
linha  m.jis  experiência  da  que  tu  tens  :  sou  rtiaij 
experiente  do  que  tu  ,  e  náo  do  que  ti. 

1  IA  ,   s.  f,   A   irn;á   do   pai  ,  ou    rr.ái  ,  avò  , 
o«   avó  ,  a   respeito  do  sobrinho  ,  ou  sobrinha. 

1'IA  ,  antiq.   Tmka  ,  do  verbo  Ter. 

TIARA  ,  s.  f.   Mitra  Puniifkal  do  Papa. 

TÍb]A  ,  s.  f.  Trombeta  aftautada.  frieira. 

TíflAMÈKTE  ,    adv.    Fioi^amer^te  ;  v.  g 
lejar  libiamcnte 

TJUIEZA  , 


pf*. 


s.  f.   Pouco  calor  ,  do  corpo  moc- 


TIL 

no.  §.  fig.  Fiie2a,  pouca  actividade,  v.  g.  tibie- 
za da  luz  frata  ,  das  paixões  ,  dticjos  ,  eifor^o 
mui  d-bil. 

Tíbio,  adj.  Tépido  ,  momo  §.  fig.  Remisso  , 
froixo  ,  sem  energia.  %.  Náo  férvido  ,  náo  fervo- 
roso. "  tibio  na  penitencia."  yJrracs ,  ?•  9-  §•  CoU' 
iinho  ,  Circo  de  Diu.  *' pie»  ã  ^tntt  muito  tibia  de 
alvoroço  t^oe  até  íi  mostrava  '  §.  Os  tíbios  xaiOi 
da  Lua. 

TICÓR.NA  ,  s.  f.  Páo  quenre  embebido  em  a- 
zeire  novo  para  se  comer.  r.  Beir,  "  irás  fazer  ti- 
bonias  ,  e  magustos.  "  Leno  ,  Or//.  /•   loz. 

TIÇXO  ,  s.  m.  Acha  de  lenha  aceza  ,  ou  meia 
íjueimíd-,  §.  TicÂo  do  inferno  ,  o  que  arde  lá  j  ,o 
que  induz  a  peccar.  H.  Pinto. 

TlCjOiDA,  s.  i.  Pancada  com  tiçSo. 

TiqOÈlRO  ,  s.  m.  Instrutrjenio  de  atiçar  o 
fogo.  , 

TÍDO  ,  p.  pass.   de   Ter.  V    Hiv^do, 

TIGELA  ,  s.  f.  Vaso  covo  de  metal  ,  ou  bar- 
ro para  sopas.  §.  Fidalgo  de  meta  tigela  ,  o  que 
náo  he  dos  mais  illutres  ,  e  apenas  tem  o  foro. 
§,  /í  :t(iela  da  casa  ,  vaso  de  bano ,  onde  se  aju-i- 
láo  as  agu.is  da  cosinha ,  &c.  para  depors  se  des- 
pejarem. 

TIGELÁDA,  s.  f.  Huma  tigela  cheia  §.  Ca- 
Hui  Ões  de  ti^tlíida  ,  feiros  ,  guizados  em  tigela  com 
certos  adubos.  Cam.  Rídond.  "  e  vento  de  tige- 
lida."  • 

TIGELÍNHA  ,  s.  f.  dimh.  de  T  geli.  %.  Tige- 
linh/t  de  tòr  ,  em  que  vem  a  còr  para  os  rebiques 
do  rosto. 

TTGÈLO  ,  antiq.   V.  Tij  lo. 

TÍGPvF. ,  s.  m.  e  fem.  O  tigre  Hyrcano.  Eleg. 
J.  255.  "a  ligre  Hyrcatut  te  deu  leite/'  *<  cria- 
d )  ao  peito  de  hítma  tigre  Hircana.  "  Camões  , 
£ieg.  i.  -~ 

TIIMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Acçáo  de  teer ,  de- 
ter o  caminhante.  "  tHmcnto  de  carreira."  Elftci- 
'  dítr.  art.  Aponiba^ 

TIJOLO  ,  s.  m.  Pedaço  de  barro  com  feição 
legulu  ,  cosido  ao  fogo  ,  para  edificar  ;  ladri- 
lho, §.  Ferro  redondo  dos  ourives  ,  onde  se  va- 
s.?c»  as  arruelias.  §.  T//0/0  de  gtiúabndd  ,  ou  doce 
de  tijolo;  i.  é,  feiío  de  guaiaba«  ,  de  figurado  ti- 
jó,lo. 

TIL,  s.  m.  Sina!  ortograííco  ,  que  equival  ao 
r'  ,  e  talvez  ao  n  ;  v.  g.  em  Sato  ,  quétt ,  co- 
r.io  muitos  escreverão  :  póe-se  so!)re  as  v.^gaes  na- 
S.ies  ,  porque  escrevcn»o-se  hum  m  depois  dei- 
las  ti. ária  em  duvida  se  este  feriria  a  vogal  se- 
guinte ,  e  porque  o  m  se  pronuncia  com  es  bei' 
ços  a  cerrar  ,  ao  contrario  das  vogies  nasaes  , 
que"se  proferem  á  boca  abeit,>.  %.  Hum  til ,  no 
íg,  i.  c  ,  coisa  trinima.  Conspir.  f.  17;  §,  Arvore, 
relha.   /wí«/.  4.  18.  (  tiliia  £.  ) 

TIL.ÃO.  V.  Ti'/ 

J^ILHÁ  ,  $,  f,   Cobttta  do  navio,  Lfío  ,  CrcM. 


TIN 

7-  /.  ^>  7^'  f-  262.    s(bre  ,  ou  iob  tilhd  :  ccxia 
do  navio.  P.  Per.  Castan.  £.  5.  c.  67.  batelão  com 
huma  iúhi.  Couto ^  11.  4.   i,  '«serr.ir  taboido  no 
ccssario   peta   tilhas  ,  sobre  que  a   ariclharia    ha- 
via de  jogar.  "  em   terra  ,  plataforma. 

TILHÂDO  ,  s  m.  antiq.  O  inesmo  que  tllha'. 
/ned.  Ill,  504  "  seja  de  cem  tcnecs  .ob  o  primei- 
ro tilh.ido.  "  ponte  ,   coberta    de   nav  o. 

TILKÁDO  ,  adj.   Qiie  tem   liihrí  ,  cu  coberta. 

TImXO  ,  s.  m.  Leme.  Epanaf.  f.  248.  inei- 
da,  .Y.  ç2.  V.  Teinvj.  §.  Tiinh  por  ijuàtrião  ,  ou 
roupão  giinde  aberto  por  dianie  ,  diz-se  «o  Bra- 
siL  §.  Huma  das  peç^^is  de  que  se  compunha  o 
trabuco.  P.  P^r.  f.   1  ?8.  f, 

TlMERÁDO  ,  âd).  ou  part.  de  Timbrar.  Que 
tem  timbre.  £.  i.  2.  2.  '  escrido  timbrado  com  o 
campo  de  prata.  ^~ 

TLMER  ÁR  ,  v.  at.  ào  Brasão.  Pòr  por  tim- 
bre alguma  peça  d*armaria  ;  v.  g.  timbrai  o  eií«- 
dcr. 

TÍMPRE  ,  .«.  m.  Insignia  qtje  se  põe  sobre  o 
escudo  d'armas  ,  para  distinguir  os  gráos  de  no- 
breza. §.  fig.  Acçáo  gloriosa  que  ex-'lta,  e  eno*- 
brece,  §.  Fazer  timbre  de  algtrnn  coisa  ;  i.  é  , 
matéria  de  gloria  ,  honra.  §.  Ser  o  timbre  ;  v.  g. 
dos  0'radons  ;  1.  é,  mais  excellente.  Eufr.  i.  i. 
"contou    por  l!'tibre   de   suas    façanhas." 

TíiVilDAMÈiSiTE,  adv.  Com  xeinor ,  acanha- 
mento "  thnidanènte  encobriu  a  verdade.  ^^ 

TIMIDEZ  ,  s.   f.    A   qualidade  de  ser  timidò. 

TÍMIDO  ,  adj.  Que  tem  temor  ,  acanhado  , 
sem    desembaraço ,  náo  ousado,  encolhido. 

TIMOM  ,  s.  m.  antiq.  Leme.  Ined.  II.  ssl.Y. 
Timão. 

TIMO^s'ÈIRA  ,  s.  f.  Naut.  A  casa  onde  anc'.j 
o   pinçote   do   leme.  ' 

TIMONEIRO  ,  s.  m.  O  qae  vai  ào  leme  ,  e 
o   maneja.  Fieira^  4.  h.   114  /.   1 10.  c.  z. 

TIMORATO  ,  adj.  Cheio  de  temor  de  obrr^r 
mal.  Fieira  y  homem  timorato ,  consciência  timo- 
rata. 

TÍMPANO,    y.   Tympano. 

TÍNA  ,  s.  f.  Vasilha  de  aduella  como  huma 
pipa  serrada  pelo  meio  ,  para  agua  ,  e  outros  li- 
quides ,  para  banhos  ,  8cc. 

TINÁDA.s.  h    Huma   tina   cheia. 

TIiVÁLHA  j  s.  f,  Tma  ,  dorna  ,  ou  pequena 
Cuba.  Elucidar.  Serve  para  recolher  e  pisar  as 
uvas,  e   ainda    o    vinho. 

TINCA  ,  s.   f.   Peixe  d';.lagoa. 

TINCÁL  ,  s.  m.  O  bórax  ,  ou  sil  que  ajuda 
a   derreter    o  oito.   F.   Mend.  c.   107. 

TIiNGALÈIRA  ,  s.'  f.  Vaso  onde  está  o  lineal, 
que   se    usa    na  fundição  do    oiro. 

TÍNDO  ,  por  TIDO  ,  part.  de  Ter.  P.  Per 
L.  2.  c.   27.  e  c.   ^i.  f.  87.   35^. 

TL\'É[,LO  ,  s.  m.  Casa  onde  comem  os  cria- 
dor icdos  em  meza  redonda.  F-  do  Are, 
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TINGÍDO  ,  p.  pass.   de  Tingir. 

TINGI DÒR.  V.  Tmtureiro. 

TINGIDÚRA  ,  s.  f.    Acção   de   tingir. 

TINGIR,  V.  at.  Da;  cor  a  pannos  ,  sedos,  Scc. 
rrettendo-as  em  tinta  liquida.  §.  fig.  y]  pallidti 
áa  morte  o  rosto  tinge-lhe  :  rosto  tinto  do  pudor 
virginal.  §.  "Quando  o  Betis  de  sangue  se  tm- 
gia.  "  Lus.  5.  75. 

TINGUEIRO  ,  adj.  Bote  tingueiro ,  espécie  de 
embarcação  pequena   usada   no  Tejo. 

TINGUÍ  ,  s.  m.  Cipó  que  se  tr.alha  nos  rios, 
e  é  venenoso  para  os  peixes  ,  que  ínz  ir  cair 
nos  curraes  ,  e  tapagens.  §.  Hçiva  que  noata  ga. 
do    vacum  no  Brasil. 

TINGUIJADA,  s,  i.   BtaslT.    Pescaria  com  tin- 


TINGUIJÂR  ,  V,  at.  Brás.  Tifíguijar  os  rios , 
lançar  nelles  o  tingui.  §.  Tingwjnr  o  gado  ,  neutr. 
morrer   de  tingui. 

TINH.^V ,  s.  f.  Espécie  de  lepra  que  dá  na  ca- 
beça *  e  faz  cahir  o  cabelio.  §.  fig.  Defeito.  Jr- 
raes  ,  3.  2.  "das  rr:ás  convers:íçóes  sirr^pre  se 
nos  pega  alf,urra  tiiiha.  §.  antiq.  Tjna  para  fa- 
brico   de    vinho.  Elucidar. 

TINHOSO  ,  adj.    Que    tem   tinha. 
TINÍDO  ,  s.  m.  O  som  agudo  dos  meraçs,  e 
vidros. 

TINÍR  ,  V.  r».  Dar  sem  agudo  ,  di2-se  dos 
rretaes.  §.  Ha  occasiôes  em  que  os  ouvidos  tiiiem , 
ou  sentem  como  de  si  me,;mos  hum  som  agu- 
do. 

TINO  ,  s,  m.  Instincto  natural  §.  Sagacidade 
natural  ,  que  faz  descobrir  as  coisas  ignoradas. 
§•.  O  juizo  natural.  §.  A  memoria  local  que  con- 
•iTvamos  de  noite,  e  qie  nos  guia  andando  , 
--■  «  fazendo  alguma  coisa  ás  escuras.  §.  O  sen- 
seiio  corr.murn.  M.  Cctiq.  i-\.  if,.  §.  Jliirar  n 
fírtiihatia  pelo  tino  ;  j.  c  ,  para  a  parte  donde  se 
sente  o  rurnor.  Freire.  §.  Tina  ,  vaso  para  olco  , 
vinho,  8ic.  fios  Sftnct.  F.  de  S.  Beni-o. 

TÍNTA  ,  s.  f.  Liquido  corado  paia  tingir ,  es- 
crever. §.  Sombra  desfeita  em  óleo  ,  .-^gua  ,  eól- 
ia ,  ou  gomma  para  pirrwr.  §  Afff.J  tima  ,  he  a 
que  fica  entre  os  claros  ..  ou  altop,  e  os  escuros, 
ou  sombras.  Nttnes  59.  §.  Fazer-se  de  nMhor  tin- 
ta ;  i.  é  ,  mnis  polido  ,  culto.  Artaes  ,  i.  18. 
*'  os  nossos  fidalgos  váo-se  fnzendo  de  melhor 
tinta.  ^*  §.  Tomar  nu/ita  unia  ,  ir.  fam.  f.-zer-se 
mais  familiar  do  que  a  cortezia  sofre  ,  toni.;r  con- 
fianças. §.  Tornar  tinta  de  niguma  aisa,  adquitit 
alguma  qualid;ide  delia.  Lobo.  Rnstuo  ,  que  mn- 
ca  tornará  tinta  de  discrição.  §.  Encwuiui.ir  til- 
gttem  de  boa  tinta  ;  i.  é  ,"íecomendalo  com  lou- 
vor, hnrhosa  ,  Diccion. 

TÍNTE  ,   s.  f.    Oíficina  de  tingir.    Barreiros^ 
■  Corografia  ;  tinturaria, 

TlM'j,rRO  ,  s.  m.    Vaso  onde  se   tem   a  tin- 
ia com  que  se  escieve.  §.  Ficar  no  tinteiro  ^  i.  é  , , 


ottiit!r-se  6  quê  sè  havia  de  escrever ,  òu  dizer, 
M.  Lusit.  Couto  y  10.  7.  14.  "taso  que  não  he 

para  deixar  no  tinteiio.  " 

Tli-xTJNI,  s.  m.  Um  jogo  prohibido  por  Al- 
vará de  8  de  JhL  de  i^n. 

TÍNTO,  p.  pass.  de  Tingir.  %.  Vinho  tinto, 
o  que  não  he  branco,  mas  roxo.  §.  íig.  77;.'.'o 
da.  còr  da  tr.crte ,  o  roAo  ^  u  é,  amarello.  §.  Tin- 
to  de  verdade  ;  i.  é  ,  representado  com  as  cores 
da   verdade.  Lucena. 

TINTÒR,  F.  ro.  Tintureiro.  Coes  y  Cron.  Man. 
5.  P-  c.  4?- 

TINTURA,  s.  f.  O  acto  de  tingir.  §.  Agua 
corada  pelas  partes  separ.-das  do  corpo  ,  que  es- 
teve infundido  nella.  §.  Còr.  §.  íig..Nor;cia  ,  boa  > 
ou  leve,  e  superticijl  §.  Q,nvers-r,CGes  ííort  tin- 
tura dcs  costimcs  ■,  ué  -,  taes  são  os  costumes  co- 
mo òs  das  pessoas  com  quem  traiamos.  Ulisipo  y 
f.  2*  I 

TINTURARIA,  s.  f.  Officina  de  tingir.  §.  O 
exercício  ,  ou  arte  de  tingir  i  v.  g.  urogás  de  tin- 
turaria, 

TINTUREIRA,  s.  t.  Huma  e- peçie  de  tuba. 
ráo  ,  mui   gra!>de. 

IINTURÈIRO  j  s.  m  O  que  tinge  pannos, 
sedas  ,  cbapeos  ,  &-c.  §.  Tintuntro,  como  subst. 
espécie  de  uva  negra. 

TIO  ,  s.  m.  O  rrmáo  do  pai  ,  ou  mái ,  a  res- 
peito dos  íiihos  de  sua  iimá  ,  cu  irmáo  ,  e  sO-, 
briníios. 

TIÓRBA  ,  s.  f.  Alaúde  maior ,  e  de  mais  cora- 
das. 

TÍPLE  ,  s;  m.  A  voz  mais  alra  na  consonân- 
cia musica  ,  e  a  mais  alta  das  três  ,  que  são  te- 
nor ,  baixo,  e  contralto.  §.  Hwn  tiple  ^  i.  é,  su- 
jeito que  canta  3  dita' voz. 

lÍQUE  TÁQUE  ,  Sc  m.  Hum  jogo  de  tabu- 
las. 

TIRA  ,  s.  i.  Retalho  de  panno  ,  ou  seda,  §.  Ti' 
ravergíil ,  coiro  como  mangote  ,  que  firma  os  ma- 
chos á  liteira.  §.  Tira  ,  expedição,  pressa  i  v.  g, 
"  voar  á  itra.  '>  Arte .  úa  Caça.  ir  d  tira  ;  re- 
mar a  todo  tira,  CastíXn    L.  5.  c.  18.  e  7.  8p. 

TÍRA-LRAGUÉL,  s.  f.  /.-d.  IIJ.  s^l.  V.  Ti- 
ra,  e  aí  T haver gal. 

TlRACf^LLO  ,  s.  m.  Correia  atravessada  de 
hum  lado  do  pescoço  para  o  lado  do  corpo  op- 
posto  por  baixo  do  braço  ,  na  qual  se  ieva  algu- 
ma coisa  suspensa.  Crofí.  da  Companhia  y  L,  t.c. 
38.  «.  7.   o  tiracollo  do  ter^^ado.  Couto  ,  9.  25. 

TIHÁDAj  s.  f.  Extricçáo,  saca,  exportação 
de  géneros  de  coir.mercio  Ordcti.  5.  yT.  ^l^- pf- 
§.  O  vulgo  diz  ettirada  .  por  tirada. 

TIR  Al  O  ,  p  pass.  de  Tiiar.  Puxado  "muitas 
carretas  liríida!  am  bots.  •'  Cron  J,  J/I.  P.  2.  c. 
78.  §.  Lílra  tirada,  feita  á  preesa  ,  e  má  ,  011 
letra  de  rráo  oppona  á  ndctida  ,  ^'impreTsa.  "  eu 
sou  má  içcoí  de  l<ua  lirt.da^  E»í''-  4.  5-  V.  Ti' 

rar, 
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rar.  %.  Que  i\z  respe'to  .  e  r.llusio.  "  tira  (lo  pa- 
rett  ,  e  alludido  a  opinião  de  Pytlu^oras.  "  Sa- 
gr  amor  ,  i.  e.    ^7.  /,  166.   jí. 

TIRADÒR.  ,  s  m.  O  que  tira.  §.  Na  impren- 
sa ,  o  que  tira  a  tolha  impressa  ,  e  póe  outra 
para  se  imprimir.  §.  O  que  tira  fio  de  oito  pela 
fieira. 

TIRAFÚNOO  ,  s.  m.  Sacafundo  ,  espécie  de 
verruma  usada  dos  tanueiros  ,  c  bombaideiros  , 
o  cabo  tem   hum  aro  de  tetro.    Exame  de  Bom- 

leiros  ,  /.  175. 

TlRAMÈNTO  ,  s.  m.  Saca,  levada  para  tora  , 
expotiaçáo.  "a  cerca  do  trozimento^  impcrtaçáo) 
como  de  tiramento  (  exportação  ,  ou  saca  )  da  di- 
ta prata  ,  ou  moedas,  "  V.  /ntd.  lil.  f.  447*  ^ 
///./.  ;97.  o  iiramento,íiái  tteti^as:  o  tirar  i  isen- 
ção. §.  it.  Cobrança  ,  recadaçáo  ;  v.  g.  dos  pidi- 
dos.  íluúdar. 

TIRANAMENTE,  e  deriv.  V.  Tyrano  ,  ^c. 

TIRANTE  ,  s.  m.  Corda  ,  ou  correia  de  pu- 
xar por  alguma  coisa  atada  a  ella  ;  v.  g.  lifantc 
dâs  stges  ,  coches.  §é  Barra  de  tetro  atravessada 
de  huma  a  outra  parede  do  edifício.  F.  Mendes, 
c.  159.  serve  de  nella  se  pendurarem  candieiros , 
&c,  §.  Os  tirames  do  andor  ,  as  varas  que  leváo 
sobre  os  hombros  quem  os  carregáo.  Castati.  5. 
'f.  II. 

,     TIRANTE  ,  p.  prés.  de  Tirar ;  v.  g.  cor  tiran- 
te a  amartlto  i  i.  é  ,  que  se  aproxima  a  cila. 

TIR:aO  ,  s,  m.  Fuxáo.  t.  Estiiáo  ,  caminho 
longo. 

TIRAPÉ  ,  s.  m.  Correia  estreita  ,  e  fechada 
de  sorte.,  que  faz  hum  circulo  ,  que  os  sapatei- 
ros metem  por  hum  cabo  debaixo  da  sola  do  pé  , 
e  com  o  cutro  segutáo  a  obra  no  bjujco ,  ou  so- 
bre a  forma  no   joelho 

TIRAR,  V.  at.  Atirar.  B.  Ciar.  /.^.  col.  I. 
fig.  ter  poi  alvo.  *'  só  a  isso  tlravâo  (  a  enite- 
gar-lhc  D-u  )  03  muitos  recados  que  lhe  mand.^.- 
va.  "  tinháo  por  finl  ,  dirigiáo-se.  Cron.  "J,  111. 
P.  2.  f.  86.  (  Ttiar  da  Jiro.  )  §.  Levar,  fj?et  sa- 
hir  de  algum  lug;;r  ,  v.  o.  tirar  ãigfum  de  casa  , 
(la  prizãó  ,  o  dinheho  da  gaveta  ;  tiiar  hitm  deti' 
te.,  tirar-lhe  Oi  olhes.  ç.  Ttrar ^Igum  A  terreiro, 
das  danças  dos  pastores  que  fazem  sair  a  desafio 
de  bailar  ,  cat^tar  ,  óu  tanger ;  fig.  fazer  com  que 
•liguem  se  mostre  ,  cm  qualquer  género  de  fei- 
tos ,  e  acções  ;  ii.  desafia.-lo,  §.  7 irar  a  sua  ver- 
dade ,  ou  honra  a  limpo  ,  averigua-la  ,  e  fazela 
apparecer.  §.  Livrar  ;  v.  g.  tirar  o  seu  ventre  de 
misiria  ,  comendo.  §.  Privar  ;  v.  g.  tirar  os  bem  , 
a  vida  ,  a  honra ,  credito  ,  o^cio.  §.  Tirar  das  mães, 
do  p'  í^er  ,  da  priz.ic.  §.  Tirar  dividrs  ,  cobrar  ju^ 
dicialmente.  O  d.  Aj.  §.  Fazer  sair  ,  trazer  alguém 
*'  para  0$  f.ranm  mais  ior-ge.^'  Ind.  IH.  41.  sair 
iTsais  longe  i  V.  ^.  da  pr.iça  §,  Tirar  um  \>esiido , 
botalo  rsovo.  **  hum  vestido  que  elle  tirara  no 
.dia  das  ju.tas.  "  Ciar.  1,  y.  §.  Tirar  ã  liíz ,  fH' 
Tm,  II. 
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blicar ;  v.  g,  um  livro.  §.  Apartar,  dissuadir  i  v.  ^• 
iiur  da  opinião  ,  da  ttma  ,  do  conceito  ,  trrOydo 
ab!tso ;  e  assim  tirar  erros  ,  abuses ,  peccadoi.  §.  Ti- 
rar alguma  cotia  do  sentido  a  r.lgaet»  ;  tazei-lhe 
esquecer  ,  ou  abandonar.  §.  Tfr.ir  algvcm  de  se» 
sentido  ,  ou  siso  ,  ptivallo  do  )uizo  ,  e  advertên- 
cia ,  para  commetter  erro,  ou  culpa.  §.  Atrahir ; 
V.  g.  o  iman  tira  pelo  ferro.  Lucena.  íig.  "  o  amor 
tirava  pelo  animo  juvenil.  "  F»  de  Smo  ,  /,  1 1« 
,3  pátria  tira  par  nós.  -^rrats  ^  9.  18.  §.  Diminuir 
deduzir  parte,  de  outra  coisa  ;  v.  g.  de  10  tirai 
8.  §..Extrahir,  exportar,  transportar.  Costan.  S' 
c,  22.  V.  ^.  tirar  mercadorias  para  jora  do  lUtiic, 
Orden.  i.  5.  T.  1 15.  §.  Cor  que  rifa  ã  outra  i  i.  e  , 
achega-se  a  tila  ,  tem  visos  delia.  §.  Tirar  pa- 
lavra  de  alguém  ,  fazello  fallar.  §.  Ttríir  palavra 
iiUe  ;  i.  (•  ,  promessa  ,  obrigação,  è.  Tirar  a  pa-, 
livra  da  boca  a  algltem  ,  di7.er  o  que  elle  hia  a 
dizer,  §.  Puxar  :  v.  g.  es  JnsÔes  //«e  tirão  pelo  tii 
cht.  <'  deite  duro  jugo ,  que  hora  tito."  Ferr.  Soru 
25.  L.  2.  "i5ò&  carretas  da  íardagemdelrRei  dei- 
las  uraváo  bois  ,  e  delias  cavallos.  "  B.  4.  Ci.  4« 
Las.  5.  61.  tirava  pela  serra.  Vieira,  tirar  o  tron- 
co a  leria.  Lm.  10.  ilp.  §  fig.  «obrigações  que 
úrio  por  mim."  §.  Tirar  pela  caupamha  da  por- 
ta. Ciar.  i.  c.  4.  §.  T^rnr  de  huma  iingua  em  cu- 
tra  ,  traduzir.  Barros  ,  Elog.  i.  §.  Deduzir  ,  in- 
ferir. §.  Apartar  ;  v.  g,  tirar  os  elhos  ,  o  sentido  de 
algum  objecto.  §.  Tolher ,  impedir.  §.  Copiar,  re- 
tratar. §.  Tirar  a  ave  éj  pir.tós  dos  oves  ,  he  fa- 
zellos  sahir  delles ,  cobrindc-os  ,  e  fomentando-os 
com  o  seu  calor.  §  Tirar  huma  Unha  ,  descrevei- 
la.  §.  Tirrtr  CS  olhos  a  alguém  por  alguma  casa , 
fr.  famil.  perscguilo  ,  importunalo  affincadatrientc 
for  ella.  §.  "  Esse  desgosto  tira-me  cem  dias  de 
vida.  '^  abrevia^ma.  è-  Tirar-se  algum  de  cuida- 
dos ,  e  fíizer  alguma  coifa ,  dizeir^os  do  que  a  cO' 
mette  sem  cotuideraçáo  ,  e  desattentadamente. 
§.  Tirar  por  alguma  coisa  ,  exigir  a  satisfação  del- 
ia. Arraes ,  10.  27.  §.  Tirar  para  alguma  parte  , 
caminhar  para  lá  á  pressa  ,  ou  velejar.  Castan. 
L.  5.  /.  204.  "  tirarão  caminho  do  porto  de  Ala- 
l.^ca. "  §.  Tirar  o  kcado  da  boca  ,  ptivar-se  do 
necessário  alimento.  §.  Tirar  bano  d  parede  ,  h- 
zer  diligencia  a  ver  se  se  consegue.  §.  Tirar  jor' 
^as  dajraqueza.,  fazer  esforços  extraordinários , 
e  para  que  náo  ha  forças.  §.  Tirar  huma  eitoca^ 
da.  V.  Mrar.  §.  Tirar  alguma  coisa  ,  sair  com 
ella  ;  v.  g-  «"'«»  rodela  ,  uma  capa  ,  roupa.  Cam, 
Cirias.  "o  mesmo  Crucifixo  que  tirou  na  bara- 
!h.!,  "  levantou  5  e  expoz  arvorado.  CcuiO ,  6.  4. 
6.  §.  Tirar  úí-^uma  obra  á  luz ,  publicala.  §.  Ti- 
rar-se di  cuidados  ,  taiendo  alguma  coisa  ;  i.  é  , 
fa^ella  sem  redexáo.  §.  Tirar  a  sardinha  do  fogo 
com  a  mão  do  gato  ,  servir-se  de  outrem  era^i,eu 
proveito ,  e  com  risco  de  quem  serve.  §.  Peuir , 
exigir  ,  cobrar  ,  recadar  ;  v.  g.  tirar  esmolas ;  ii- 
rat  as  jffgadas ,  e  fórQs.  Ord.  Âf.  1.  ?•  i. 
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TIRAVERGÂL.  V.  Tira  m  fim. 

TIRÍCIA.  V.  Ictericia. 

TIRICIÁDO ,  adj.  Da  còr  de  quem  tem  tiri- 
cíé.  Soma.  o  rosto  tiriciado. 

TIRITÀNA  ,  s.  t.  V.  Parietaria.  §.  Mantéu 
de  sjíguílha  ,  que  as  rústicas  trazem  sobre  outro 
mantéu. 

TIRITAR,  v.n.  famil.  Tremer  com    frio. 

TIRO  ,  s.  m.  Acçáo  de  atirar  :  ficavão  a  me- 
lhor tiro  ,  mais  em  pontaria.  Castan.  4.  c,  21. 
§.  A  coisa  com  que  se  atira  ;  v.  g.  dardo  ,  seta , 
pcllouro.  §.  Arma  donde  se  despira  o  peílouro , 
dardo  ,  &c.  §.  Tiro  cego  j  i.  é ,  sem  pontaria  cer- 
ta. 5.,  Distancia  onde  alcança  o  tiro  ;  v,  g.  estd 
dois  tiros  de  espingarda  ;  a  tiro  de  lan^a.  §.  Ti- 
to :  fig,  allusáo  ,  remoque  "  náo  passou  por  alto 
ao  Papa  o  ti^o  do  Arcebispo  ,  e  bem  notou  on- 
de apontava  com  a  tensão.  "  r.  do  Are.  2.  24. 
%.  De  tiro.  V.  de  Frecha,  áe  Tirada ,  diteixãmçn- 
te  ,  rapidamente.  §.  Hum  tiro  de  bestas ,  huma 
pnrelha  que  tira  pelo  coche.  §.  O  calabre  com 
que  se  ajunta  mais  hum  boi  ,  ou  bestado  arado, 
ou  coche.  5.  Um  ,  dois  .  ou  três  tiros  ,  &c.  sáo 
juntas,  ou  parelhas  de  bois  ,  ou  bestas  de  puxar 
carros,  carretas  ,  coches  ,  &c.  ás  vezes  os  tiros 
sáo  singelos  enfiados  um  atras  do  outro  ,  e  cada 
tiro  é  um  animal. 

TIROCÍNIO  ,  s.  m.  O  ensino,  e  estudos  do 
principiante  ,  ou  bizonho  nas  artes  Litteraria  , 
Militar  ,  ou  Mechanicas  ,  e  algum  modo  de  vi- 
da. 

TIROLÍCO-TÍCO  ,  palavra  de  que  usáo  as 
crianças  em  certo  jogo  ;  tiiolico-tico  ,  qtftm  te  deu 
tanto  bico ;  i.  é ,  coisinha  pequenina  quem  te  deu 
tal  presunção.  V    Bico. 

Tf R-TE  ,  abrev.  de  Tira-te  ,  famil. 

TI  RUELA  ,  s.  f.  Estofo  de  seda  ,  que  vinha 
de  Castella. 

Tisana  ,  s.  f.  Bebida  de  cevada  corida  ,  e 
outros  ingredientes   para  purgar,  &c. 

TÍSICA,,  s.  f.  Doença  causada  de  chaga  no 
bofe.  ff.  Domiti.  P.  2.   L.  4.  c.  t6. 

TÍSICO  ,  adj.  Que  tem  tísica  §.  Tísicos ,  cha- 
máo  agora  aos  leques  del?,ados  ,  que  vem  da  Chi- 
na ,  de   papel  ,  e   varetinhas^  de  páo. 

TISIQUJDÁDH.   V.   Eti^uidade. 

Tisna  ,  s.  K  a  mancha  negra  que  suja  o 
corpo,  e  com  que  alguém  talvez  por  dcsattcnco  se 
suja.  «  estás  cheyo  "de  ti;nas.  "  V.  Tisne. 

TISNADO  ,  p.  pass.    d<;  Tisnar. 

TISNADCRA  ,  s.  f.  A  mancha  de  coisa  tis- 
nada. 

TISNAR  ,  V.  at.  Enegrecer  com  carvão  ,  fe- 
lugem  :  tisnar  com  o  fogo  ia  pólvora  ,  com  o  ni- 
mio  arder  do  Sol  y  e  rosto,  §.  fig.  «  tisnar  a  repu- 
tação ,  a  fama  ,  a  obra  illuscre.'^  D.  Franc.  Aí.-i- 
tii*el.  "  náo  quero  tisnar  as  obras  alheyas  ,  &c.  ^' 
D.  Franc.  Man.  Cnrt.  i6    Cem.  2. 
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TISNE  ,  8.  m.  A  còr  que  o  fumo  faz  ;  ou  o 
calor  na   rez. 

TISÔURA.  V.  Tesoura. 

TISSÚ  ,  s.  m.  Tela  forte  bordada  de  ouro. 

TI  FAO  ,  s.  m.  poet.  O  Sol, 
^^TeLA  ,  s.  f.  o  peito  carnudo  da  ave.  §.  O 
lado  das^  aves ,  que  se  cobre  com  as  azas  ,  e  on- 
«  j^k  ^^  *^  ^"^'^  gordas.  Arte  da  Caca  ,  ?.  7. 
'  debaixo  das  azas  ,  em  alguma  parte 'das  titelas 
tem  pennas  pardas.  "  §.  fig.  em  o  nosso  Reino  a 
ritela  da  Europa  ;  i.  é  ,  a  parte  mais  estimada 
delia.  r.  do  Irmão  Basto.  §.  Ttr  titela  ,  ser  pei- 
ludo ,  animoso.  Ws.  f.  87.  A.  2,  se,  x.  homem  de 
titela.  ' 

TITEREÁR  ,  V.  n.  Manejar  os  titires. 
TITEREIRO  ,  s.  m*-  O  que  maneja  os    títe- 
res. 

TÍTERES  ,  s.  m.  pi.  Bonecos  ,  a  que  se  faz 
representarem   certas  farças  para   o  vul»o. 

TITHÒNIA  ,  £.  f.  poet.    A    Aurora.^ 

TITHV^MÁLO  ,,s    m.   V.  Hirva  maleiteira. 

TITILLAÇXO,  s,  K  A  impressão  que  fazem 
as   cócegas  brandas  .  o  pruido, 

TITILLÁDO  ,  p  pass.  de  Titillar  :  Pruido  ; 
V.  g.  o  corpo  titiUado  :  íig.  a  vaidade  titillada  pe- 
la líznnjaria.  ' 

TlTlLLÁR  ,  adj.  fatias  iitillares  ,  que  estáo  de- 
baixo do  sovaco. 

TlTILLÁR  ,  V.  at,  fazer  cecegas,  causar  prui- 
do. §,  fig.  Lisongear  agradavelmente  ,  e  excitar 
com   prazer  ;  v.  g.  tit.Ilar  rí  vaidadi.  V.  PrHir. 

TITIAI  ,  s.  m,  Brasil.  Espécie  de  coca  pata 
matar  peixe  :  náo  será'  ames  Tn^ui? 

TITÍNA  ,  s.  f.  Avezinha  que  tem  as  pennas 
cinzentas  ,  salpicadas  de  branco  ,  frequenta  as 
terias  de  lavoira. 

Tí TIRE  ,  s.  m.  Figura  que  se  move  por  en- 
gonços ,  e  de  que  se  usa  nas  tarças  populares. 
V,   T itere  ,  Ti-erciro.  »      r  r 

TITÒR.  V.    Tutor.   Ined.   l   189. 

TlTUBÀx\TE  ,  p.  prés.  de  Ticabar.  §.  fig.  O 
.íwrwo  titubanta.  Ene  da  ^  mi.  ç.  e  IX.  \\.  §.0 
tTobní-.rc  imfcrio  :  a  mentira  cos  bd  os  titubances : 
o   barM   titubance  £•  niras  ado  das  ondas.    Calhe- 

ITrUBÁR  ,  V.  n.  Perder  a  estabilidade  ,  e 
firmeza  ,  e  ir  cahindo  ;  v.  ^.  o  que  náo  assenta  , 
ou  ráo  rege  bem  os  pé?  ;  o  edifício  que  vai 
cahindo  ,  ítc.  '•  o  grosso  muro  já  que  íitubava*' 
Eleg.  f.  24.  :*■.  §.  Thitbou.  a  lingua.  B.  Gram. 
f.  274.  náo  dizendo  coisa  com  coisa  ,  por  pai- 
xão r  sm  íittibíir  ,  repetiu  o  cap  tulo  de  cór,  sena 
se  perturbar  na  ordem  das  palavras.  Resende,  Fi- 
d'ZfC.  10.  §.  Hesitar,  balbuciar  .  estar  inesolu- 
to  ,  pertuíbar-se  no  íim  do  disci-.rso.  Arraes  ,  5, 
20. 

Tl  TU  I;Eár:  V.  Titífbar. 

TITI  LAjO,  p.  pass.  de  Titular    Fundado  em 
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tiíulo:  V.  g.  ati^âo  triulada  ;  }>OiSt  tltuladn,  Ç.  Que 
lem  «itulo  i  V.  jf.  de  Conde  ,  Maiquez  ,  &c.  ca- 
4as  tmhulai.  V.  Titul.ir, 

TITULAR  ,  adj.  Qne  rem  titulo  de  çradua- 
çáo  como  ;  v.  g.  fidalgo  titular,  Conde,  Buáo, 
Marquez  ,  &c.  §.  Ahbade  titular  ,  o  que  tem  o 
beaefi.ío  com  a  successáo  no  cargo  ,  e  não  em! 
commenda.  ^. 

TITULAR  ,  V.  at.  Dar  titulo  ,  intitular.  Fffí- 
Tt  ,4.  n.  106.  §.  Dar  titulo  juridico.  Ded/tcç  Cron. 
P.  i.  f.  88   n.  20. 

TITULÈIRO  ,  s.  m.  aniiq.  Inscrij^çáo  sepul- 
cral ,  ou  epitáfio.  Elucidar. 

TÍTULO,  s  m.  Rótulo,  irscripçáo  ;  v.  g.  Of 
títulos  dos  livros.  §.  Denominação  de  dignidade  ; 
V.  g.  deti-lhe  o  titu'o  dt  Condt ,  Aíarqutz  ;  e  nes- 
te sentido  se  diz  hum  titulo ,  por  hum  fidalgo  ti-^' 
tular.  §.  Em  direito,  O  principio  ,  ou  causa  ,  por 
que  se  adquire  ;  v-g-  adquirido  a  titulo  de  iom- 
pra  ,  de  venda  ,  de  do^ão ,  de  mntto  ;  adijrtire-se 
a  titulo  cnoroso  i  i.  é  ,  dando  ,  ou  fazendo  algu- 
ma coisa  por  aquilío  que  Sc:  da  ao  adquiiidor ;  a 
titulo  grAiutto,  quando  quem  adquire  não  se  obri- 
ga a  prcitar  ,  ou  a  tazer  nada  ao  que  lhe  dá. 
§,  fig.  As  esctiiuras  dos  contratos  em  que  se  fun- 
da o  dircio  das  partes  ,  ç  que  o  attestáo.  §.  Pre- 
rexto  ,  còi  \  V.  g.  a  titulo  de  de\^o^âo.  Lobo  ,  t 
Fieira.  §.  Mulher  de  ruim  ttalo^  de  má  nota  , 
de  procedimento  deshonesto.  Arraes ,  10.  ?4.  moe- 
da  de  ruim  litulo  ;  i.  é  ,  *a,llida  no  valor  intrín- 
seco :  navio  de  mão  titulo ;  de  corsário  ,  ou  sus- 
peito. Cron.  J,  Ilh  P.  I.  c.  74.  hcmcm  de  mão  ti- 
tulo ,  o  mesmo.  Çottto  ,  4.  6,  5.  "  por  os  haver 
por  de  tn4o  titulo  por  náo  levatetn  carta  do  seu 
capitão. 

TITYMÁLO.  V.  Thytimalo. 

TIZÒURA  ,  e  deriv.   V.  Tisoura. 

TMÉvSE  ,  s.  t  Figura  que  consiste  em  dividir 
hi]ma  palavra  composta  mette/^  outra  ,  ou  ou- 
tras em  meio  ,  v.  g.  ç  vir-í(Abt-ii  a  tazer  traba- 
lhoso. 

TO ,  assim  escrito  por  te  o  ^  ou  antf s  por  to , 
é  o  caso  pronominal  te  elidido  com  o  artigo  o  : 
quero-í*o  logo  a  ti  ;  se.  o  bem  ,  por  isso  to  dtgo , 
por  tt  o  digo.  V.  Ferr.  Brifto  ,1.1.  devi^-se  im- 
premir  sempre   í'o. 

TÔ  ,  monosyllabp  de  que  asamos  chamando  os 

ÇáeS' 

TÒA  ,  9,  f.  A  corda  que  o  navio  grande  dá 
a  alguma  eimbarcaçáo  menor  para  esta  o  rebo- 
car ,  e  trazer  á  sirga  ,  quando  náo  ha  vento.  F. 
.Mendes  ,  c.  68.  AÍI^híj.  4.  P.  c.  6.  Castan.  \.  66. 
*'  recolhiáo  a  toa  do  catrestante."  §.  Andar  d  toa; 
no  fig.  ir  sem  governo ,  cpnselho.  §.  Andar  4  toa 
d'alg'tem  ,-ou  ser  levado  4  too  delle  ,  ou  de  algUr 
fna  coisa  ,  seguir  as  suas  direcções  ,  e  andar  cor 
mo  prezo  a  ellas  ,  e  aos  seus  cor)selhos  ,  obrar 
poí  atbitrip  alceio  )  V-  gf  '*  anda^  d  pa  das  vans 
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esperança»  do  mundo.  "  H.  Pinto  y  Eufr.  1.  3. 
kvar  á  toa  de  eifiran^M  :  ir  á  toa  d'atgucm.  Pra- 
tes ,  /.  44.  §.  Corda  atada  da  proa  ,  ou  popa  do 
navio  a  um  ponto  fixo  ,  ou  a  outra  embarcação , 
para  os  de  dentro  se  alarem  ,  ou  chegarem  po- 
/a  proa  ,  ou  pela  popa  ao  ponto  ,  ou  vaio  a  quç 
está  atada  *  toa  ,  recolhencio-a  a  si.  Oofí,  J,  ílf. 
P.  2.  c.  69.  **  det^o  suas  toas  pela  proa  ,  deixan- 
do outras  pola  pop^  ,  por  onde  se  alassem  pura 
huma  parte  ,  e  para  outra.  " 

TOADA ,  s.  f.  Tonx;  v.  g.  com  a  toada  de  :u^s 
quedas.  Arraes  ,  ?.  19,  §,  A  musica  com  que  a 
letra  se  acompanha,  V.  Soada,  %■  Paliar  pfifl  mes- 
ma  toada  ;  i.  é ,  na  mesma  substancia  ,  e  confot^ 
midade.  Conspir.  f.   12.  col  i. 

TOALHA  ,  s.  f,  Peça  de  panno  de  Imho  quç 
serve  de  enxugar  as  mãos ,  &c.  §.  Peça  do  mes- 
mp  panno  do  trajo  antigo  ,  de  que  as  mulheres 
usavão  na  cabeça.  Enfr.   l.  6, 

TOALHÈTE  ,  s.  m..  antiq.  Guardanapo,  £/«' 
cidar, 

TOXnTE  ,  p.  prés.  de  Toar.  §.  Na  pões.  se 
dizem  palavras  toantes  as  que  açabáo  em  duas  syl- 
iabas  semelhantes  pelas  vogaes ;  v.  g.  Romance , 
e  to^antí*. 

TOAR ,  v.  n.  Dar  som  forte ,  soar,  §.  fig,  Tro- 
vejar. Eneida. ,  Vil.  %i.  "  ]ove  toou  da  estillife- 
ra  morada.  '>  §.  Toar  alguma  coisa  bem ^  ou  mal, 
i.  é  ,  agradar ,  parecer  bem  ,  ou  mal ,  verdadei" 
ra,,  ou  ialsa. 

TOÁRDAS.    V.  Atoardas.   Couto  ,  D.  8.  M» 

Pinto ,  f.'  4i. 

TOCA  ,  s.  K  Buraco  no  tronco  da  arvore ,  na 
rocha ,  ou  terra  onde  o  coelho  ,  e  alguns  ani- 
maes  se  recolhem.  §.  fig.  e  chulo  ,  ;;azébre. 

TOCADÍLRO ,   s,  m.  Huir*  dos  jogos  de  ta« 

TOCADO ,  p.  pass.  de  Tocar.  V.  §.  Fruta  to* 
cada  \  que  começa  a  apodrecer,  "  tocado  (o  cor- 
po  )  de  mal  contagioso.'^  iscado ,  encetado.  CoU- 
to  ,  7.  7.  5.  §.  fig.  *'  amor  limpo  ,  e  puro  ,  de 
peosamento  vil  nunca  tocado.  "  Cam.  Son.  i6^. 
§,  Os  tocados  d'amor  ,  natporados  sensjveis  ao  a- 
moT.  Couto  ,  10.  IO.  15.  §-  fig.  Tocado  _o  mimo 
de  algum  vido  ,  de  yaidade  ,  de  compaixio ;  i.  c , 
qile  sente  principio  ,  impressão  destes  affectos.. 
Barros  ,  Gram.  f.  275.  tocado  de  algum  vicio. 

TOCADOR  ,  s.  in,  O  que  toca  instiuifietitos 
i\\usicos.  , 

(TOCADÚRA,  s.  i.  V.  toque, 

(TOCAMÈNTO,  s.  m.  B  I.  5,  5.  Umpoí  io  lor 
camento  (  o?  Bramenes  quando  locáo  com  gente 
de  outra  caí^ta  ,  e  suas  coisas,  ) 

TC  ANTE,  p.  prés.  de  Tocar.  Concernente, 
que  diz  respeito  :  v.  g»  e  no  tocante  a  isso.  %.  To- 
cante  por  affectuoso  ,  pathetico  ,  iravipso ,  lasti- 
moso ,  parece  ser  Gallicismo  ,  ainda  que ,  dize- 
mos totdr  no  corarão  ,  ou  o  cçra^âo ,  pw  com» 
Fftfí  ii  íP»" 
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mover  maviosamente  e  Ccrt.  Catiç.  ij.  "  se  de 
meu  mal  vos  toca  ientimento.  "  id  Egl.  i,,"a 
quem  só  ni  alma  toca  a  gram  desdita.  ^*  e  B. 
Ciar.  2.  c.  24.  V.  Tocar. 

TOCAR  ,v.  at.  Chegar  algum  corpo  a  outro  , 
applicallo  junto  ;  e  talvez  dar-Ihe   hum  impulso  ; 
tazer  abslo  ,  impressão  :  no  fig,  "  se  de  meu  mal 
vos  toca  semimento."  Cam.  C>n^.  17.  Ç.  Chegar  mui 
fo  perto ;  v.  g.  tqcáo  o  (ào  as  ondas.  §.  Titar  sòm 
de  instrumentos  músicos  ,  ou  militares  para  fazer 
sínaes  ;  v.  g.  toca   cravo,  rsbeca  j   tocsr  tamhor ; 
tocar  ^  marcha  ,  a  recolher ,  ás  amas ,  d  bati' 
lha  j-a  investir.  §.  Tocar  huma  mtteria ,  fallar  nel 
Ia  :  e  tocar  de  passagem ,  íallar  muito  pouco.  §.Tv- 
car  de  alguma  coua  ;  i.  ^  j  ter  parte,  ou  mistu- 
ra  delia  ;  V.  g.  a   terra  (jne  toca  de  /treia.  Alur- 
ie.  roca  de  desenvolta  tua  mo^a.  B.  Lima.  tocava 
de  peco  ;  i.  c  ,  tinha  mistura  de  peco  ,  otJ  toUo. 
Barros  ,  Ciar.  f.  Mj    f.  cai  z.  ou   L,  2.  c.  ^9. 
fiU.  Ed.  isso  toca  de  vkin.  Arte  de  Furtar  ^  c.  52, 
toca  de  meu  parente ;  i.  é ,  tem  algum  parentesco 
comigo.  §.  Peítencer,  corr.pf.tir  ex-officio  ,  ou  por 
direito.  Arrães  ,   Dedica:.  "  pessoas  que  tanto  nu 
tccãc.  "  (  por  psreatesco  ,  amizade  ,  com-irman- 
dade  ,  8cc,  )  P'.  do  Are.  1.  zj.  §.  Tocar  a  ndo  no 
jundo ,  ctf  parctt ,  dar  neile.  §.  Tocar  o  nr-vio  al- 
gum porte  ,  ir  a  elle  de  passagem.  Lsâo  ,  Cron, 
Aj.  V.  sem  tocar  Ceuta.  Amaral ,  2.  "  sem  toca- 
rem a  Ilha  de  Santa  Elena  :  que  não  tocasse  nes- 
ta fortaleza.^'  (em  Ormuz.)  Conto,  10.  7.  18. 
§.  Tocar  o  Ceo  com  o  dedo  ;  fig.  fazer  impossí- 
veis. §.  Tocar  na  fazenda  ,  honra,  rsputai^ão  ;  i,  é, 
dizer  respeito  ;  «í.  ofFcr.der  ,  deteriorar.    §.  Gra- 
ças (jtie  toqiír<n  ;  i.  c  ,  que  mordáo  ,  e  ofFendáo. 
Barr.  Paneg,   s.  "■  má  parte  he  a  do  Príncipe  di- 
zer palavras  de  escaiidalo  ,  nem  gradas  qtie  to- 
quem. '^  §,  Instigar ,  estimular  ,  e  daqui  :  tocado 
da  ira  ,    inveja  ,    i^mor  ,  compaixão  ,   melancolia. 
P.  Per.  t.  f.   106.  f  147.  f.  Barros,  Elog.  i.  f. 
574,  §.  Encetar.  §.  Causar  vicio,  daqui  frutt  to- 
cada ie   podridão.  ^.  Tocar  os  figos  ,  he  pòr  na 
figueira   huns  taes  insectos  ,  de  cuja  entnda   eir 
certos  figos  se  causa  o  grande  crescimento  delles. 
§.  Tocar  o  painel  ,  dar-lhe   os    toques,  com  que 
fique   bem  ,  ou   mal   acabado,  daqui   painel   km 
tocado,  ou  mal.  §.  Caber  em  sorte  ,  ou  porçjo 
V.  g.  tocou-Ihe  /?  terça  parte  da  herança  ,  dos  lu- 
cros da  sociedade.  §.  Tocnr  os  bois  ;  v.  g.  tocallos 
cem  o  acoite,  vara  ,  aguilhãs  para  q te  andem  ,  «: 
se  apressem.  §.  Tocar  alguém  onde  lhe  doe  ,  falia r- 
Ihe  em  coisa  de  que  elle  se   sente  ,    e   que   lhe 
despraz  ,  fazer  impressão   sensivel.  ''  se   isto  voi 
tocasse,  quanto   a   mim  abrasa,  náo  queria  mór 
bem  aventurança."  Ciar.  2.  e.  24.  rtlt.  Ed.  §  To- 
car  o  oiro  ,  ou   prata  ,  passallo   pela  pedra   para 
dahi  estimar  os  seus  quilues  ;  daqui  pedra  de  to- 
car :  no  fig.  aquillo  de  que  usamos  para  averiguar 
a  bondade  das  coisas ;  v>  g»  as  razoes  que  der  se- 
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ráo  â  pedra  de  tocar  do  seu  juizo.  Macedo.  5.  To- 
-a  a  dançar  ,  a  cantar;  tora  de  graça  ,  de  prati- 
ca j  i.  e  ,  he  tempo  de  dançar  ,  cantar  ,  grace- 
|ír,  praticar,  e  vamos  a  isso.  §.  Inspirar,  mo- 
ver ^  v.  g.  tocou-lhe  Detes  o  coração  ,  e  lhe  deu  con- 
1'tção.  5,  Tocãr-se  a  besta  ,  tocar  co  casco  nas 
pernas  ,  e  ferir-se :  no  fig.  f.  mercê  nia  se  toca 
■ie  finr  ;  i.  é  ,  náo  faz  mal  á  sua  fazenda  fian- 
Jo-a  a  quem  talvez  lhe  náo  pague.  Prestes ,  f. 
61    f.  ^  °  '  ' 

TOCHA,  s.  f.  Vella  grande  de  cera,  brandão. 
V.  Te  a  ,  Facho. 

C  TOCHÈIRA  ,  s.  t:  Castiçal  grande  de    to- 

C  TOGHÈIRO  ,  s.  m.  chás.   B.  Per. 

TOCHO  ,  s.  m.  antiq.  Páo  ,  cassete.  Docum. 
Am. 

TOGO  ,  s.  m.  Tronco  de  arvore ,  cepa.  Alar- 
te.  pi.   TÓ:os.  ^ 

TODA  ,  s.  f.  Ave  deste  nome. 

TODALAS  ,  TODOl.OS  ,  por  Todas  as,  Todoj 
os  como  hoje  dizemos  ,  e  escrevemos ,  freq.  nos 
bons  aurores.  V.  S.  2.  6.  i.  todolos  navegantes ; 
todolos  portos  ;  todalas  terras. 

TODAVIA,  adv.  Ainda  assim  ,  com "  tudo, 
§.  Ainda.  P.  Per.  2.  /.  ty.  f.  '» se  a  vontade  de 
V.   Alteza  for  todavia  a  que  tem  mostrado." 

TO  Dl  HOJE  ,  adj.  Hoje  todo  o  dia.  £ufr.  ?. 
5.  plcb, 

TODO  ,  adj.  Articular  que  denota  a  totalida- 
de dos  individuo*  ;  y.  g.  todo  animal  da  calma  re- 
pousava :  cantando  espalharei  por  toda  a  parte  : 
todo  hornem  que  dezeja  dvantajar-se  dos  brutos. 
"  Deus  c  verdadeiro  ,  e  todo  homem  mentiroso  :  pa- 
ra salvação  de  toda  pessoa  que  cré."  Catbe:.  Àj- 
man.  p.  18.  e  19.  neste  sentido  os  clássicos  pela 
maior  parte  náo  lhe  ajuntgo  o  arrigo  simples  o  » 
a  como  hoje  se  faz  geralinente  §.  Todo  ;  i.  é  , 
com  a  totalidade  das  partes  integrantes  ;  v.  g,  to- 
do o  dia  ;  rodo  -.  vnor  ,  f  zelo  ;  ardeu  a  casa  to- 
da :  gastou  todo  o  seu  cabedal. 

TODO  ,  s.  m.  Hum  todo  ;  i.  c  ,  qualquer  coi- 
sa com  todas  as  suas  partes  integrantes.  §  Ao  to- 
do; \.é  ,  contando  tudo;  v.  g.  rende  ao  todo  60J) 
réis.  Barros.  §.  O  todo  i  i.  é  ,  a  maior  parte  ,  ou 
o  maior  numero  de  partes  ,  e  membros  ;  v.  g,.  6 
iodo  deste  edificio  he  bgm.  V.  Tudo.  §.  Dt  todo, 
SC.  ponto  ,  tot.ilmente  ;  com  o  nome  expresso. 
Cron.  Cist.  i.  c.  l.  "  deixar  de  todo  ponto  a  com- 
panhia de  gente  tão  amiga  de  seguir  seus  appe- 
tites.  " 

TQDOLHOS  ,  c  Todos  mudado  o  s  final  em  / 
por  eufonia  ,  e  hos  artigo  assim  escrito  por  nlguns 
antigos  em  vez  de  os  ,  tcdos  os.  V.  o  art.  Lhos  , 
e  art.  Moratne.  Foral  de  Tbom.-^r.  ^Uodolhot  meus 
freires.  '* 

l'OfcSA  ,  s.  i.  Medida  Franceza  de  seis  pés 
régios. 

TOFÁCEO.  V.  Tcphaico. 

T(5- 
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TOGA  ,  s.  f,  Vestitlura  Romana  ,  talar ,  com 
mancas.  §.  Entie  nós  denota  vestidura  de  Ma- 
gistrado ;  e  fig.  a  M.igistritura. 

Tí^GÁdO  ,  ou  (  Togada  c  mais  usual.  ) 
TOGÁTO  ,  ad).   Que  trás  toga  j  ou  tem  em- 
pvego  ,  cujo  proprietário  usa  de  toga. 

TOJAL  ,  9.  m.  Mata  de  tojos.  §.  Possuir  dOu 
tojaes  i  i.  c  ,  tjuasi  nada  ,  coisa  de  pouca  monta 
^d  Mir. 

TÒICjA.  V.  Totiça. 
TOICÍNHO.  V.  Toucinho. 
TOJÈIRA  ,  s,  f .    V.  Tojo. 
TO.IÈIRO  ,  s.  m.   O  que  acarreta  lenha  para 
os  fornos  de  páo    Ca- ta  do  Sr.  D.  Fernanda  para 
os  dt  Santarém  no  Elacidar, 

TOJO  ,  s.  m.  Arbusto  que  he  todo  espinhos 
sem  folha  ,  seive  de  acendalhas  para  o  iogo  :  to- 
jos ,  plur. 

TOISÒN  ,  s.  m.    O   lusáo   da  Oídem  de  Ca- 

vallaria  de  Hespanha.  Cron.  J.  lU,  P.  4-  f-  "• 

TOLAMENTE  ,  adv.   Ineptamente  ,  sem  }uizo. 

TOLÃO  ,  aument.  V.  Toleirão. 

TOLDA  ,  s.  í.   Obra  de   panno  que  cobre   os 

barcos  ,  e  navios   para  abrigar  do   Sol  ,  e  chuva 

a  quem  vai  sobre  a  coberta ,  toldo.  §.  Tddi  do 

vinho  ,  a   còr  escura   que  elle  toma  perdendo   a 

transparência  ,  e  còr  viva. 

TOLDADO  ,  p.  pass.  de  Toldar.  §.  Finho  tol- 
dado ,  qiie  fica  escuro  ,  não  transparente.  §.  Tol- 
dado de  vinho  ,  quasi  bêbado,  §.  O  Ceo  toldado  ; 
anuveado  ,  escurecido  com   nuvens,  f^.  do 
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u  e,  , 

Are.  6.  24.  Arrats  ,  i.  i.  §.  Dia  toldado  de  mai- 
ta  nebrina.  H.  Naut.  1.  f.  579.  §•  Luz  toldada , 
a  que  não  he  clara  como  os  dias  de  nevoeiro  , 
a  'jne  ha  nos  lugares  húmidos  ,  e  cheios  de  va- 
por. 

TOLDAR  ,  V.  at.  Cobrir  com  tolda ;  v.  í;.  tol- 
dar o  navio ,  o  theatrn  ,  o  carro.  §.  fig.  OíFuscar , 
anuvear  ,  escurecer  ;  v.  g,  nuvens  que  toldáo  o 
Ceo  :  e  fig,  "  nuvens  que  toldio  o  entendimen 


TOLERAR  ,  V.  at.  Permitrir  ,  tacitamente  , 
dissimular  com  a  coisa  digna  »ie  castigo  ,  censu- 
ra. §.  Levar   com   piciencia, 

TOLERÁVEL,  ndi.  Qpe  se  pítJe  soffrcr.  Ç.  Que 
admitie   perdão  ,  indulgência.  §.  Não  ri.uito  de- 
feituoso. 
)  I      TOLERA VELMÈNTE  ,  adv.   De  motlo  tolero- 
.  1  vel  ,  soííriveimente. 

TOLÈTE  ,  s.  m.  Páo  finc.ido  á  borda  do  brr- 
co  ,  no  qual  se  enfia  ,  e  prende  por  huma  cor- 
da o  remo  ,  que  faz  apoio ,  e  jogo  nelle  ,  como 
em  fulcro.  Banos. 

TOLÈTE  ,  aJj.  Algum   tanto   tclo. 
TOLHEPÚRA,  s.  f.  de  VoLier,  O  excremen- 
to das  a^es  da  caça.  B.   z.  2.  9. 

TOLHÈITO.  V.  Tolhido.   Fias  Smci.  V.  de  S. 
Illefomo.  Ord.  Af.  5.  ^8.  §.  ?.  V.  TJhmento. 

TOLHER  ,  V.  at.   Prohibir  ,  vedar.  V.  de  Sit-  ' 
se  ,/.  5.  g.  Obstar,  estorvar:  v,  g.  tolher  O  n:an- 
timaito  ao  ír.imgo  :  a  toida  tolhe  o  Sol.  §.  To- 
lher a  citação  ,  forens.  antiq.  embargar  com  alle- 
gaçóes.  Ord.  Af.   5.  20.  17.  §.  Tolher  os  mimbros , 
baldalos,  fazendo-os  tolhidos.  §.  Tolh:r  o  penhor  y 
ao  porteiro  impedir  a  penhora.  Ord.  Af,  ^.  f.  ^42- 
%.  Tolher  por  Talhar  vem  na  Cit.  Ord.   Ajf.  com- 
par.  os  §§■    «9.  e  outros  do  L,  5.  T.  5^.  com  o 
§.   17.  §.  Privar;  v.  g.  "a  lei  tolhe  a  legitima  ao 
herdeiro  inhabil."  £rífr.  5.  5.  §.  Tolhia  a  arma- 
da q»e  não  entrasse  ,    ou   sahisse  navio.    Barros, 
§.  Prohibir  ,  evitar  ,  defender  ,  estorvar  :  tolher 
qite  case  ,  que  diga  alguma  coisa.  "  pois  náo  le 
tolhe  a  razão  gozar  das  flores  do  monte."  Lobo  , 
£jj/.  3.  §.  Tolhcr-se  de  membros  ,  perder  o  uso  del- 
le>    por  se   encolherem  com  doença. 

TOLHÍDO  ,  p.  pass.  de  Tolher.  §.  Paralítico'. 

tolhido  de  membros ,  baldado  d'elles  :  ficar ,  ou  an- 

dar  de  fatias  tolhidas  com  alguém  ,  náo'  se  lailir 

'por  inimizade  com  elle.  Feo  ,  Trat.  S.  Sebastião  y 

e  de  S.  Cos  me  .  Disc.  5. 

TOLHIMÈNTO  ,  s,  m.   O  acto  de  tolher:  lo- 


to, "  Arraes  ,  10.  9.  §.  Toldar-se  avinho^  fazer-    Ihimento   do  penhor  ,  náo  consentindo  penhorar, 


se  de  chrystallino  ,  e  transparente  ,  escuro.  §.  Tol 
da-se  o  Ceo  de   nuvens.  Fiara  ,  4.  ".  ?i8. 

TOLDO ,  s.  m.  Tolda  de  barco  ,  que  cobre  as 
ruas  ,  ou   praçAs  do  Sol. 

TOLÈTMA,  s.  t.  vulg.  Tolice. 

TOLEIRÃO  ,  adj.  Grande   tolo, 

TOLKR  ,  antiq.    por  Tolher.   Elucidar. 

TOLERADO,  p.  pass.  de  Tolerar.  §.  fig.  Per- 
mittido  ,  consentido.  §.  Excomungado  tolerado  , 
aquelle  com -que  os  fieis  podem  communicar  ,  e 
nisto  difere  do  vitando. 

TOLERÂNCIA  ,  s.  i.  O  acto  de  tolerar ,  sof- 
frer  ^  sem  permissão  expressa  ;  v.  g,  tolerância  de 
mos  ,  0't  religiões  diversas  da  do  paii.  §.  Sof- 
ftimento.  §.   Dissimulaçã»  com  coisa  prohibida. 

TOLERANTE  ,  adj.  Que  tolera  ,  sofíre  ,  per- 
miice  ;  V.  ^.  o  uso  de  varias  religiões. 


ou  tomando  por  força  o  penhor.  Ord.  Af.  ^.  f. 
■^4^.  §.  Por  talhamento,  cortamento  vem  na  Orâ. 
•^/'  5  5?«  §•  21.  V.  o  que  notei  no  art.  Talhar: 
mas  V.  o  T.  58.  §.  ?.  '*  salvo  se  houvesse  hi 
ferida  laida  ,  ou  membro  tolbeito,  "  §.  Paralysia. 

TOLA  ,  s.  f.  chulo,  A  cabeça  :  traz  solidéo  na 
tola, 

TOLICE  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  tolo  ;  ne- 
cedade  ,  parvoíce.  §.  Dito  ,  on  acção  de  tolo, 

TOLfNHO,  adj.  dimin,   de   Tolo, 

TÓLLE  ,  s.  m.  Tomar  o  tolle  ;  fr.  eh.  ir-*e  , 
despedir-se.  Leitão. 

TOLO-,  adj.  Insensato,  sem  bom  juizo ,  ine- 
pto. §.  Estar  tolo  de  alguma  coisi  ;  i.  è ,  muito 
admirado    delia, 

TOI.ONA  ,  femin,  de  Toláo  ,  toleirona*^ 

TOLÒNTRO  ,  s,  ra,  A  túbara  ,  caroço.  B.  Per. 

TÒM, 


s 
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TÒM  ,  s.  tn.  Certa  inflexão  da  voz.  5.  -Cerro 


gráo  de  elevação  ,  ou  aborirr.ento  deJla 


ou 


outro  som  ;  v.  g. 
e  cahia."  Palm. 


"  o  Í6»i  da  agua  , 


que  passava  , 


I.  P.  ç.  17.  £.  Ciar.  f.  9. 


tom  do  arcabuz  desparado.  '^  Nau(r.  de  Sepulv. 
f.  89.  a  tom  dos  cavallos ,  estrupido.  Crcn.  de  P. 
J.  1.  c.  t8.  §.  Dar  o  tem  nos  coros ,  ferir  o  sorr 
em  que  se  ha  de  cantar  :  e  fig.  i>as  sociedades  , 
modas ,  &c.  dar  o  tom ,  ser  o  awtcr  a  quem  o.>, 
roais  imitáo.  §.  fig.  O  brado  ;  y.  g,  '*  o  tem  àt 
sua  tama  era  láo  sabido  pelo  mundo. "  Ptílm.  P.  2. 
€,  85.  e  altas  Jrcíj.  §.  Dar  tom  ás  fibras  ,  ki.  Med. 
restituir  a  ellas  a  tensão  ,  e  força  natural.  §.  íig. 
O  tom  do  estilo.  Lcbo ,  Ccrte  D.  4.  §.  V.  7onv. 
§.  Herva  officinal,  vulgo  Pcuctdano.  §,  Edifício 
como  alcorão  na  Ásia.  §.  A  «íf  tem  me  disse  ou- 
tras coisas  ;  i.  c ,  conformes  a  esta.  Fieira ,  Car- 
tas Tom,  2. 

TOMADA  ,  s.  f.  O  acro  dç  tomar  \  v.  g.  a  to- 
mada de  CiUía  ,  de  hum  il^ívío  ,  preza  ,  expugna- 
çáo  :  cobrando  o  que  se  lh«  deve  por  foro  ,  ou 
direito.  "  de  haverem  algumas  tomadas.''^  (  de  gal- 
linhas  ,  Scc.  )  Ord.  A^  t.  j,  144.  §.  Acto  de  to- 
rrar ;  prender  :  pagou  iauío  de  tomada, 

TOiviADÈTE  ,  adj,  dimin.  deTorr.ado:  toma- 
dete  de  vynho  ,  tocado  delle ,  quasi  bêbado  ,  es- 
quentado   Prestes  ,  /.  55, 

TOWADiA,  8.  f,  O  acto  de  tomar  conquistan^ 
do,  cativando,  aprezando.  ^.  ^,  \.  5.  "com  as 
tomadias  (  de  corsário  )  ficou  tão  poderoso  ,  &c." 
fazendo  apprehensáo  :  v.  g.  rom.idia  de  escravos  , 
de  contrabandos ,  de  ífftitoi  do  wimigo.  Banos,  Ar- 
raes  j  5.  12.  §.  Direito  de  tomar  mantimentos  , 
e  roupas  entre  os  Senhores  ,  e  vassallos.  Eluci- 
dar. 

1  OMADÍQO  ,  adj,  Agastídiço  ,  vidrento  ,  enr 
fadadiço  ,  accellerado  ,  assomado. 

TOM  A  DO  ,  p.  pnsí.  Je  Tomar.  V.  tomado  de 
vinho  i  bêbado.  §.  Tomado  de  medo  y  medrozo,  do- 
minado do  medo.  Leão  ,  Cron.  Af.  V^  %.  Toma- 
do do  sono  y  de  am.or  ,  de  zelos  ,  e  ciutres.  §.  Pi- 
cado ,  ofFendido  ,  lesentido.  Cron.  'J.  III.  P.  2. 
f.  68.  tomado  d' isso.  Jned.  HL  ztz,  §.  Tomado  da 
pobreza.  B.  ;.  z.  i,  §.  Tcmada  a  caddLi  ,  ou 
outra  fêmea  de  animal  ,  que  anda  em  brama  , 
íomada  do  cio  ,  e  desejo  de  macho  :  íig.  Cam. 
Tilod,  I.  SC.  7.  "  sua  ama  que  se  levantou  da  ca- 
ma por  ouvilo  ,  está  tomada  ,  assi  a  teme  iíu  tra- 
ma.  '> 

TOMADOR  ,  s.  m.  O  que  tornou  ;  v.  g.  al- 
guma praça  ,  ou  preza  naprica.  Cron.  J.  I,  por 
LeãOf  Ined.  1,  t;í^.  ^'  aos  tom^.dores  de  Arzila.^- 
TOMAPURA  ,  s,  f,  Matadura  ,  ferida  da  besta 
que  se  tomou  da  sella  ,  ou  albarda  mal  cheya  , 
ou  carga  mal  post^  ,  nas  cp^tÉjlas  ,  ou  na  seme- 
lha, t 

TOMAMÈNTO  ,  s.  m.   O  acto  de  tomar :  to- 
m^mento  de  armai  ,  roluas,  e  velas.  Jned.  I,  268.. 


è  711.  88.  tomamchio  da  villa:  õ  tomamento  de 
algum  por  senhor  da  terra,  como  os  moradora 
das  behetrias  tomavão.  Elucidar. 

TOMAR  ,  V.  at.   Receber  o  que  se  dá.  §.  A- 
prehender  com  a  ni5o.  §.  Tomar  aiguem  pela  mão , 
pilo  braço  ,  ir  levantando  o  ,  e  guiando-o.  §.  To" 
mar  as  armas  ,    vestillas  ,  e  levar  as  de   ferir  : 
gente  capaz  de  tomar  armas;  i.  é,  de  servir  mi>^ 
litarmente.  Barros.  §.  Tolher,  atalhar;  v.  ^.  to- 
mar a  corrente  a  hum  rio  ,  o  caminho,  Sousa,  §,  Ton 
mar  amizade  ,  ódio  a  alguém ;  vir  a  ter-lhe  ami- 
zade ,  ódio.  §.  Towar  alguma  coisa  sobre  si  ,  en- 
carregar-se  delia  ;  v,  ^.  *^  tomoif  sobre  si  o  risco 
da  catres^açáo,"  §.  Tomar  a  lenha  ,  a  pólvora  ,  kf 
go  ;  i.  c,  arder,  §.  Tomar  ^Igfnm  fogo ,  esquen- 
lar-se  ,  jiar-se.  §.  Ganhar  per  armas,  conquistar, 
captiv;.r  i  V.  g.  tomar  uma  pra^a  ,  navio  ,  posto  ^ 
cidade.  §.  Ttmar  por  amigo  ,  juiz  ,  arbitro  ^  rece- 
ber o  que  se   lhe  dá  ,  cq  por  escolha.  §.  Tcitiar 
o  fresco  ,  expòr-se  a  elie,  §.  Tomar  fôlego  y  res» 
pirer.  ç.  Tomar  alguém;  v.  g.  petõs  cabdlos,  agar- 
rallo.  §.  Toynnr  o  na\io  ttrra  ,  aportar.  Albnq.  4. 
c.  6.  e  assim  tcmár  ,  ou   ving.ir  o  cabo.  Eufr.'  2, 
f.  §.  Considerar ;  v.  g.  "  tomado  este  homem  pe» 
lo'  lado  de  seu  na  cimento.  •'   F.  do   Are,  i.  zí 
§.  Interpretar  ,   avaliar  ;  v.  g.   *•  esqueçer-vos  eu 
tanto  ,  não  sei  como  o  tome,  "  Eufr.  ç.  i.  §.  fo. 
mar  a  oeeasiio  ,  aprcveitar-se  delia.  §.  Tomar  o 
tempo    a    alguém  ,   ir.tefrtn  pe-lo  ,    occupar-lho, 
§.  Tcmnr  o  remcdío  pela.  boca  ,  como  o  alimento  ^ 
i.  é  ,  receber  no  estômago  ,  receber  o  remédio  , 
ou  mezinha  per  baixo  nos   intestinos,  §.  Tomar 
d  sua  conta  ,  alguma  cpts.) ,  encarregar-ic  deila  , 
entender  relia.  §,  Este  homem   tomou-me  d  sua 
conta  ;  i   é  ,  ppgpp  ,  engou  comigo,  para  me  per- 
seguir. §.  Tomar  a  mal  ,  receber  mal  ,  interpre- 
tar mal  ,  lançar  á  má  partC;  escandalizar-se.  §  To- 
mar ,  entender ,  avaliar,  julgar  ,  inçer^^retar ;  v.^, 
tomou  o  vosso  dito  ,  ou  acção  noutro  sentido  ;  to» 
mou-o  por  injuria  ,  on  beneficio.  5.  Tomou  o  ca- 
minho de  Roma  ;  i.  é  ,  metteu-se  nelle  ,  poz-se  en» 
marcha  para  lá.  §.  Receber  :  v.  g.  tomou  o  meu 
conselho.  §.  Tomar  a  figura  de  Leão  ,  transfonfíar- 
se  nella.  §.  Tomar  sono ^  descatiço  ;  i.  é,  dormir, 
descançar.  §.  Tomar  gosto  cm  alguma  coita  ,  re- 
ceber ,  e  tclo  com  ella.  §.  Tomar  o  gosto ,  prof 
var :  fig,  examinar  ,  experimentar,  §.  Recolher, 
apanhar  ;  v.  g,  'omar  as  abas  ,  ou  frnld/i  do  \esr 
tido.  yjíira.  §   Tomar  a  morte  per  suas  mãos ,  ma- 
rar-se  ,  ou    fazer  com   que   morra,    §.  Usurpar  ; 
V.  g.  lon-ou  o  titulo  de  Rei.  §,  Tomar  alento  ,  res- 
pirar. §.  Tomar  a  ///z,  tolher,  tirar  pondo-se  dian- 


te do  corpo  lum,inosc,  §.  Tomar  d  direita  ;  i,  é 
ir  para  a  parie  direiía.  §,  Tomar  a  costa  na  mão  ^ 
h.  naui.  navegar  peguindo  a  direcção  di  costa. 
§.  Tom.,r  crdíns  ,  crJenar-se  §.  Tomar  as  ordens 
de  algucv]  .  recebtlas.  §.  To">"i'  resolução  ,  rtsol- 
ver-se.  §.  Tomar  <i(^(*ma  ccfsa  a  piitÇ  >  olfiar  pa? 
^     ,  ra   • 
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ra  cila  como  importante  ,  fazer  conta  de  a  con- 
cloir.  5.  Tomar  o.ãlhtio  ,  furtar.  §.  Sobrevir,  a- 
panhar ,  alcançar  ;  v.  g.  tomou-nos  a  noite  longe 
tie  usa  ;  4s  vtzts  toma-nos  a  morte  d'mprovÍso  , 
nho  vos  tome  a  note  escura  antes  que  vos  acolhaes. 
Sd  .Mir.  Carta  5.  est.  42.  "  tomou-nos  tuáo  a  noi- 
te com  praticas.  ^'  náo  nos  deixou  repousar  ;  as- 
íim  como  lomar  o  tempo:  tomoit-o  n  nciíe  naque!- 
le  lugar  ,  sobreveyo-lhe  ,  anoiteceu-lhc  :  tomou- 
lhe  a  noite  com  conversas  ,  deteve-o  toda  a  noi- 
te §.  Achir,  encontrar.  "  onde  quer  que  o  toma- 
va quem  para  este  Santo  mmisterio  o  vinha  de- 
mandar.*' r.  do  Are.  t.  i6.  fig.  "  andii  a  tento, 
náo  vos  tome  n  morte  de  súbito  ,  e  desprovidos.'- 
§.  Toniou-me  o  sono  ;  i.  é  ,  adormeci.  La-cena.  §.  To- 
«uir  o  animal  a  fetnei  ^  aiuncar-se  para  a  fecundar  ; 
c  ave  tomada;  i  é,  fecundadi.  §.  Tomar  aves , 
peixes  i  i.  c,  caçar,  pescar.  Eté^fr.  2.  ;.  Arraes , 
Prol.  §.  Tomar  em  coche  ,  andor ,  receÍ3er  neile  a 
fessoa  que  vai  no  coche ,  andor  ,  batel  ,  esqui- 
fe ,  &c,  §.  Tom/ir  posse  ,  recebela  ,  apossar-se. 
$.  Tomar  em  caso  de  honra  ;  i.  é  ,  julgar,  ter  o 
caso  em  conta  de  coisa  ,  que  toca  á  honra.  §  To- 
mar a  bem  ,  a  mal  ;  tomar  bem  ,  ott  mal ,  rece- 
ber impressão  ,  julgar :  eu  me  tomo  isso  a  boa  es- 
treia, eu  o  julgo  por  boa  estreia.  L/lis.  2.  2.  §.  To' 
mar  por  perdido  ,  confiscando  ,  aprehendendo ,  o 
<)ue  por  ellas  perde  a  pessoa-  a  quem  se  toma. 
§.  Tomalla  com  alguém  ;  i.  é,  engar,  pegar  com 
eile  ,  ter  razoes  ;  dar-lhe  culpas  de  alguma  coi- 
sa. §.  Tomar-se  de  ira  ,  vaidade  ,  cokra  ,  vinho  , 
dcixar-se  vencer  ,  e  perder  o  uso  da  tâzáo.  Ar' 
tnes  ,  I.  20.  §.  Imitar,  adoptar;  v.  g,  "leis  que 
tomaria  das  de  Licurgo."  Barros  .,  Elog.  i.  §..  To» 
i»í«7r  di  mãos  ,  apanhar  ,  prender.  §,  Convencer 
evidentemente  ;  v.  g.  ^'  isso  he  inDpos;uta  tomada 
ás  mãw."  V.  Arraes,  j.  ;ç.  §.  Hora  tomai-vos 
Id  com  elte ;  i.  é  ,  erobaraçai-vos ,  huvei-vos  com 
elle.  §.  Tomar  por  si  algum  dito  ;  i.  é  ,  julgar  que 
o  disserâo  pelia  pessoa  que  o  coma  por  si.  §.  TO' 
mar  a  còr  ,  receber  a  tinta  ,  tingir-se  §.  Tomar- 
se  ,  agastar-  e  ,  offender-se.  PautuL  d' Aveiro  ,  c. 
91.  "  náo  st  tomou  o  Judeu  em  lhe  eu  respon- 
der ,  e  chamar  sambenitado  ^'  Ulis,  1.  se.  5.  "  co- 
no  se  tomou  de  lhe  cairem  na  melgueira.'*  '^  da 
besta  que  tem  tomadura  ,  fenda.  )  Arraes  ,  6.  11, 
5.  Tomar  lem  os  00  mudos  ,  excepç.  eu  tomo  , 
tu  tomas  ,  elk  toma  ,  elles  tòmdo  :  subj.  eu  ,  e 
e!le  tome  ,  tu  tomes  ,  elles  tomem  :  Imperar,  to- 
ma. 

TOMARA.  ,  s.  f.  Couto  y  9.  c.  ;o.  "  remetteo 
a  el!e  com  huma  tomdra  ,  que  he  huma  arma 
cruel.  " 

TOMÁR-ES^,  s,  m.  pi.  Ter  dares  ,  e  tomares 
com  alguém  ;  i.  é  ,  tratos  ,  converjaçóes  ,  conne- 
xões  ,  dispuxas  ,  8cc.  fi.  tamil, 

TOMATE,  s.  m.  Hortaliça  vulgar,  espécie  de 
fruto  que  nasce  de  huma  planta  ptquena  ,  co.ti 
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tallos  felpudos ,  cheiro  fptte ,  &c.  (  Solatmm  pn' 
mijerum,  ) 

TÒMKA  ,  s,  f.   Romendo  no  rosto  do  sapato. 

TOMBADILHO  ,  ,s.  m.  Naut.  Meia  coberta  so- 
bre o  castello  de  popa. 

TOMBADO  ,  p.  pass.  de  Tombar. 

TOMííADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz  tombo  ,  ou 
atomba  terras ,  &c. 

'/»M15ÁR,  v.  n.  Cair.  Leão,  Orig.  f.  82.  Enei- 
da, JX.  104.  tomba  Eurialo.  Elegiada  ,  f.  176. 
"  qual  toynba  alli  co  a  trouxa  que  trazia.  '"  Bar' 
ros.  §  Retumbar.  Barros  ,  Ciar,  tombava  a  voz 
agradavelmente,  e  Dec.  ;.  L.  ^.  c.  5.  "  tcmbãva 
a  folha  das  arvores  cahindo  no  rio  mui  coberto  de 
arvoredo.  "  e  r.  8.  7.  "  huma  pedra  vir  tomban- 
do, '*  (  por  ladeira.  )  §.  v.  ar,  Úar  tombo  ,  der- 
rubar ;  botar  d'algum  alto  f»ara  baixo:  v.  g.  tom- 
bar a  itnha  da  ladeira  para  o  valle.  §.  Tombar 
terras^  ,  fazer  o  tombo  deibs.  V.  Atcmbar. 

TOMBO  ,  s.  m.  Quédj  ,  ou  golpes  que  dá  a 
coisa  cahindo  ,  volvendo-se  ,  e  saltando  ;  V.  g.  os 
tombos  do  dado.  V.  do  Are»  %.  Rtde  de  tombo  , 
espécie  de  rede  de  caçar  aves  Eufr.  i,  ^.  §.  Ju" 
gar  a  justiça  aos  tombos  do  dado ;  i.  é  ,  incerta- 
mente ,  sem  conselho  certo  ,  e  determinado.  Ma- 
ced\  §.  Tcmho  ,  inventario  authentico  dos  bens  ,. 
e  terra,?  de  alguém  com  suas  contronraçóes  ,  ren- 
das ,  direitos,  encargos,  demarcações  ,  Scc  §.  Tor- 
re do  Tombo  ,  a  casa  em  que  se  conserváo  os  Li- 
vros das  Leis,  Escrituras  Publicas,  Contratos, 
Tratados  com  as  Nações  Estrangeiras ,  &c,  e  ou- 
tros papeis  auihenticos  do  Reino.  §.  fig.  Dize- 
mos que  he  t.mbo  ,  o  homem  muico  noticioso  , 
e   erudito. 

TOMENTÉLLO  ,  s,  m.  V.  Tomtnto. 

TOMENTÍiNA  ,  s.  f.  Herva.  (  naphalitm.  ) 

TOMÈNTO  ,  s.  m.  Parte  fibrosa  áspera  do  li- 
nho ,  que  se  tira  ao  assedado  ,  e  he  a  ultima  es- 
coria dellc.  F.   do  Are.  L.  4.  c.  21, 

TOMÍLHO  ,  s.  m.  Arbusto  de  varias  espécies, 
he  aromático ,  e  de  suas  folhas  exirahem  as  abe:- 
ihas  o   melhor   mel. 

TOMO  ,  s.  m.  Volume  de  algTjma  obra.  §.  fig. 
Substancia  ,,  importância  ,  momento  ,  que  tem  cor- 
po ,  ser  ,  e  realidade.  "  por  honnem  de  grande 
íOHio  ,  e  saber. "  Leitão  d' Andr.  Dial.  ly.  p  480. 
Cam.  '•  que  invisível  s;ihindo  a  vista  o  vè  ,  mas 
pjra  o  comprehender  náo  lhe  acho  tomo,"  ccisn 
de  nenhum  como.  Eufr.  i.  i.  caçadores  de  mais 
tomo.  Efifr.  I.  ^.  "  fazenda  gr-s  i  dada  por  coi- 
sa aérea  ,  e  de  nenhum  tomo  ,  ^ual  era  a  honra 
da  jurisdicçáo.''  F.  Ao  Are.  L.  4.  e.  t.  "  razões, 
quanto  mais  pezo  ,  e  tomo  tem."  H.  Pinto.  %.  Ho- 
mem de  tomo  ,  e  lombo  ;  i.  é  ,  bem  fornido  de 
membros  ,  e  lombo  :  íig.  de  merecimento  ,  e  va- 
lor.  Ani.egr.  f.  82. 

TÒMORO  ,  por  Cômoro  .  se  dizia  em  Btagair- 
ça.  Elucidar, 

Tò- 
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TONA  ,  s.  f.  Pelle  ,  cafca  de  porca  groísrra  ; 
V.  g.  (i  tona  da  romã  ,  he  mais  grcsra  cjue  a.  Uz 
do  pecego  ;  a  tona  da  arvore  ;  a  tona  da  abola. 
§.  Á  tcna  d' agua  .j  quasi  á  superfície.  Vuiia, 
§.  Httma  tona  de  terra ,  ou  ania  ,  i.  é  ,  huma  ca- 
mada de  pouca  gtossura.  Barros  ,  Dtc.  i.  "os 
montes  talvez  constáo  de  tonas  de  terra  ,  areia  , 
conchas.  " 

TONANTE  ,  adi.  e  subs.  Epitero  pcer.  q«e  íe 
dá  a  ]ove.  *'  e  'Júpiter  tcname ,  <5i!e  trcvòa.  " 

TONE  ,  s.  m.  Huma  sorte  de  embaicaçáo  A- 
siatica ,  aiias  almadia.  Anár.  Croti.  J.  lU.  P.  4. 

c.  75-      , 

TONEL  ,  s.  m.    Vafo  de  aduella  ,  que  leva  de 

5O    até  75  ,  e  mais  alrr.udts  ;.ou   2  pipas. 

TONELADA  ,  s.  f.  Medida  ,  pela  qual  se  cal- 
cula o  porte  ,  e  frete  dos  navios  ,  a  respeito  da 
carga  ,  e  se  avalia  pelo  pezo  :  2;^  arráteis  tazem 
huma  tonelada.  "  a  verdadciía  tonelada  ,  ou  to- 
nel de  vinho  deve  levar  50  almudes  ,  e  a  pipa 
25  alirudes.  '*  foral  dclRd  D.  Maniul.  §.  fig. 
Porte  do  navio  ;  v.  g.  tiavios  de  mais  toneladas. 
Barros» 

TOKELARÍA.  V.  Tanccria. 

TONELÈIRO  ,  s.  m.  O  tanoeitP  que  fá?  to- 
neis. 

TONELÈTES  ,  s.  m,  Jon.ktts  àt'$  armadura^  , 
ou  peitos  de  armas  ,  são  huma  como  trnlda  .  ou 
peças  que  descem  da  cintura  talvez  até  os  joe- 
lhos ,  cotr.o  pernas  separadas  humas  das  outras. 
Fasconc.  Arte. 

TONÍLKO  ,  s.  m.  Tor.da  musica  seguida  de 
instrumento  ,  ou  voz. 

TONÍNHA  ,  s.  i.    Atum  novo  femra. 
■     TONÍNHO,   s.  m.    Atum   novo  pequeno. 

TCNITRUÒSO  ,  adj.  Sujeito  a  trovoadas  ,  in- 
festado delias  ;  v.  g,  citauM  conitiuosa  ;  arxttO  to- 
nitruoso  ;  regia®  tcnitiUD^a 

"~       ,  s   m.  Tono  musico  , 


TONO  ,  s    m.  7òno  m.usico  ,  ou  t}wdo 


huma 
ideya  ,  e  deteimir.ada  dispcs-içáo  de  hatmor.ia. 
§.  Tom  de  voz  de  queni  lalla.  Eniida  ,  X/.  72, 
§.  Pèr-se  tm  tono  de  Jazer  alguma  cci^a  ;  i.  é  , 
em  som  ,  e  modo  ,  dioposiçáo  ,  acto.  £«/r.  5.  2. 
§.  T  tulo  de   grande  no  japáo,  Lucena. 

TONÒA,  s.  f.  O  cpnceno  que  sg  í^z  á  lou- 
ça da  adega  ,  toneis  ,  pipas  ,  e  ouwas  vasilhas  ; 
fazer  a  tonoa  ,  concertar  a  tal  louça-  Jlarte,  114. 
t  u8. 

TONOÈIRO.  V.  Taimiro,  como  hoje  se  diz. 
Ord.  Af.   I.  f  411. 

TONSURA  ,  s.  f.  Córce  que  o  Bispo  dà  com 
a  tesoura  nos  caballcs  do  ordenando  de  orden'^ 
menores.  §.  A  coroinh.i  que  eJies  trazem.  §.  O 
acio  de  tosquiar ,  ou  aparar  o  cabello  da  cabeça  , 
cu  da  barba  jonga  ,  ou  outio  qualquer  cabello. 
Sevetim  ,  Di$c.  4.  "  depois  de  trazer  muitos  an- 
nos  barba  Q  S.  C.  Borromco  )  a  coftpu  ,  tendo 
por  melhor  a  tonma  delia.  ^' 
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TONSURADO  ,  p.  pass.  de  Toní:t:rar. 

TONSURAR.  ,  V.  at.  Fazer  ,  ou  abiir  lonsu- 
ra. 

TONTEAR  ,  V.  n.   Fazer  ,  dizer  tontices. 

(  TONTEIRA  ,  ou  antes 

(  TONTÍCE,  s.  t.  Lezáo  do  juizo  causada  da 
velhice.  §.  Dito  ,  ou  acção  de  quem  lem  a  tal 
lezáo.  "  que  ter  hum  vtlho  amor  não  he  tó/iíiVe.'> 
Garção. 

'ÍÒNTO  ,  ?.dj.  De  juizo  lezo  com  os  annos. 

TOPA  ,  s.  m.  Hum  jogo  pueril,  que  se  joga 
com  hum  osso  de  4  faces. 

TOPADA  ,  y,  f.  Golpe  de  encontro  co»  o  pé, 
Ç.  Dar  huma  topada:  no  fig.  obrar  mal  por  fra- 
gilidíde  ,   fraqueza  ,  tr.   fami), 

TOPAR  ,  V.  n.  Encontrar  com  alguém  ,  ou 
alguma  coisa  á  casç^ ,  e  imprevistamente ,  ou  de 
propósito.  §.  fig.  Datj  v.  g.  topar  com  os  clhes  ; 
reparar ,  refleciir,  pat.u  com  itílcxio.Vítira.  ^.  No 
jogo  de  parar  ,  é  ter  ,  ou  acceitar  a  parada  :  /é- 
po  tudo.  §.  Homem  que  topa  tudo  ,  famil,  se  diz 
o  que  aceita  todos  os  negócios  bons  ,  e  mãos  ; 
o  frastatio  ,  que  i>áo  escolhe  os  objectos  das  suas 
torpezas  ,  e  sç  mistura  com  boas  ,  e  más  íe* 
meãs. 

TOPÁZ  ,  s,  m.  Christáo  mistiço  de  Malaca, 
Lucena. 

TOPÁZIO  ,  s.  m.  Pedra  preciosa  transpsreti-» 
te  ,  e  brilhante  de  tòr  aTiinrella. 

TOPE  ,  s.  n>.  Choque  ,  eacontio  de  duas  coi- 
sas que  se  topáo  ;  f.  jf.  tope  das  bolas  no  jogo. 
§.  Obice  ,  obstáculo.  Are  de  Fartar  ,/.  ^60  Pitei- 
ra ,  Canas  Tom,  ?.  /.  69.  "  he  todo  o  tope  dcsre 
ajastamenio.  "  §.  Golpe  de  maitello  nas  ferrarias. 
$ipmg.  perf.  f.  7.  §.  l^aço  de  fita  que  se  pós 
no  vestido  ,  calçado  ,  ou  chapeo.  §.  Tope  da  ga' 
ve^i  ,  a  n»ais   alia  sumidade  delia. 

lOPETÁDA,  s.  f.  Cabeçada,  encontras  "dar 
com  o  rosto  huina  tcpetada ,  em  hum  penedo." 
C/íir,  2.  f.   27. 

TOPETAR  ,  V.  n.  Marrar  ;  v.  g.  topetando 
os  carneiros.  §.  fig.  Chegar ,  alcançar  com  a  altu- 
ra i  V,  g.  "  lotres  ,  cujas  ameias  váo  topetar  com 
as  eitrtliají.  *>  Fieira. 

TOPETE  ,  s.  m.  O  cabello  de  diante  d?  ca- 
beça ,  que  se  rica,  e  penteia.  "  deixa  aos  Judeus 
trazer  lofetcs  ccm-o  aos  Christáo?,  '*  Ord.  Af.  2, 
/.  52.  (era  uma  das  queixas  que  os  Eccicsiasticos 
iaziáo  cíil-Rci  I  ) 

1  OPETÚDO  ,  adj.  Que  traz  topete. 

TOPiÁRIA  ,  s.  h  A  arte  de  fazer  figsras  de 
murta  ,  e  outros  arbustos  nos  jardins,  fieiíe  ,  £ly^ 
sios, 

TÓPICX)  ,  adj.  Remédio  tópico  ,  o  que  se  appli- 
ca   sobic  a  doença.  ;  v.  g,  catipJasmas  ,  &c. 

TÓPICO  ,  s.  m,  Lug.ir  coiimum  de  que  se  ti- 
ra arguircnio  oratório  ;  y,  g.  ''  os  lopictii  de  Aris- 
tóteles j  d,c  (iiccro. '' 

TÒ-* 
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T(\pO  ,  ç.  m.  o  remate ,  a  uTtiir.A  parte  onãc 
tenitina  algum;i  coii-  ,  v.  g.  o  tò[-o  iU>  ccrrtdor  , 
o  topo  da  escdda ,  o  ultin^o  dcgniu  de  cinna  "no 
icpo  do  padrão  estava  humn  Cruz.  "  Barros,  o 
topo  do  m.Htro.  Faicanc.  Notic,  §.  Topos  ,  es  cx- 
tiemoi  das  vigas  ,  ou  barrotes. 
^  TOPO  ,  s.  m.  Choijue  ,  encontro  :  m  privicirc 
topo.  /md.   ///.   14;,  V.  Tope. 

TOPOGRAPHÍAj  s.  i.  Dcscripçio  geognphi- 
ca   de  hum  lugar  em  particular. 

TOPOGRApHIGO  ,  adj.  Que  re.speiu  á  topc- 
graphia, 

'J'ÓQUE  ,  s.  m.  Tocamento  ,  contacto.  §.  Le- 
ve impulso  :  fig.  "  ao  tOí](4e  de  qualquer  peita  dão 
com  a  justiça  d'avesso.  "  vlrraes  ,   5.  2.   §.  Som 
d'instrumento  soante;  v» g.  a  toque  íie  ííno ,  cai- 
xas ydarir.s.  §.   Dar  tcíftfe  ,  topar  ,  tocai  ;  v.  ^. 
deu  a  navio  bum  roque  m  fundo.  Batros.  §.  To- 
ques de  pincel  ,  os  rasg*»  delie  nas  sombras,  e  lu- 
?es  ,  da   mnneira  ,  dos   quEçs  ?e   indica  ,  e  dejxn 
sentir  o  caracter   do  objecto   rt'prcsenr,ido.  Ç.  Pe- 
dra de  toque  ,    aqueíla   em  que  se   roça  o   oiro  , 
ou    prati    p3ra  da    còr  que  nella  dci:iáo  se  e  mai 
o  seu   quilate.    §.  Prova,  ensaio,  da  bond  de  ; 
V.  g.  fazei  toque  dos  vn$$oi  ,  e  quantos  majs  qui- 
fates  cada  hum  tiver  de  merecimento  ,  tantos  lhe 
dai  de  galardão.  P,  Ciar.  ^.  c.   14.  ou  f,  186.  ;!^. 
Edií^.  de  1661,  §.   Demo-straçáo  da  bondade,  00 
maldade  da  coisa  j  v.  g.  ^'  não  %áo  necessárias  pa- 
lavras usemos  das  obras  que   estas  são  o  toque  da 
verdade.'-  B.  Ciar.  c.   12.  "  escolher  as  occasiões 
he   o  mais  verdadeiro  toque  do  ítuendtmeiíto,^''  Lo- 
bo. §.  fig.  Quilate  ;  v.  g.  pedra  preciosa  do  mcsmn 
toque.  Patm   4.  P.  f.  ^2.  no  fig.    ■'  scgi;ndo  os  fo- 
/]'/es  de  seu  merecimento.'^  E'ifr.   i.   i.  f,  z\.  -jr. 
do  mes  no  toque  de  outra   cona  ;  i,  é  ,  da  mesma 
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TOr.CALADO.  V.  Torec^aAn, 
'lORÇAO  ,    s.  m.   V.   Tfr^v/,   §.  Dòf  aguàa 
Qos  intestinos  cnisada  de  cólica  biliosa.  V.  Tor* 

cilhão. 

TORCEUòp».  ,  s.  m.  Instrumento  ,  cu  pessoa 
que  torce  ,  e  aperta  com  rr.olestia  ;  v,  g,  o  t«rce- 
Jor  dos  tratos.  §.  fig.  O  que  dá  tratos.  §.  fig.  O 
ivior  profano  hc  torcedor  dos  corai^Õcs  hutuatios, 
Fiiira.  §.  Dava  Deus  hi/nm  volta  ao  torcedor ; 
;.  é  ,  mandava-lhe  husn  trab;ilho  mais.  Fieira» 
%.  "  Esta  difRcbldade  foi  aicgora  o  torcedur  de  to- 
■Jos  os  entendimentos  dos  expositores  sagrados.  '* 
/y/j/.  de  Ffitmo.  §.  "  Qije  a  inquiei-aç-áo  de  Évo- 
ra fo.ssc  o  torcedor  de  seus  merecimetitos."  Port. 
Rest.  §.  Coisa  com.  que  molestaraoí;  alguém  ,  pa- 
'i  o  dobrarmos  a  nosso  intento.  Hist,  do  FuVira  , 
f,  ^c^.  n.  284. 

TORCEDURA  ,  s.  f.  Acção  de  torcer,  §.  A 
alteração  feita  na  coisa  torcida.  §,  Volta  que  dá  i 
V.  g.  o  rio  tortuoío.  B.  4.  i.  IO,  "  ncs  cotove-^ 
os  de  terr^  das  torceduras  do  tio.  "  §.  Jdsiiía 
stw  torcedura  ;  i.  é  ,  direita,  senis  violência  delia. 
§.  To»çáo.  Curvo. 

■  TOR  CELA  DO  ,  ou  Torçalado  ,  adj.  Ornado  de 
torçaes. 

TORCER  j  V.  at.  Fazer  volver  qualquer  cci^ 
sa  sobre  si  ,  de  sotte  que  se  desarrangem  as  fi- 
bras :  V.  g-  torcer  a  ram't  de  Intma  planta  ,  o  pé  , 
o  talo  ;  torcer  hum  Iraco  ;  torcer  a  chave  ,  a  fo-' 
lha  da  espada.  §.  Torcer  algimn  ,  mudalo  de  seu 
sistema,  intento,  conselho,  ou  presuposto.  Ferr, 
Põem.  ^cm,  i./.  225,  §.  Tirar  a  direcção,  cu  po- 
sição recr^  ;  v.  |'.  torcer  a  boca  ;  torcer  Oi  olkos 
vom  aversão  ,  ou  inveja.  "  a  inveja  ,  e  o  ódio  ícr- 
cerão  os  olhos  a  SaúL  -^  Calvo  ,  Homili  t.  P.  z, 
f.  29.  §.  Torcer  o  resto  ao  i?!Ín:igo  ,  rítirar-se  dei- 


bondade.   Compi-,  f.  450.   '<  as  aitrís    são  do  /p-    íe.  §.  Toiítr^o  rena  :  no  fig.   desaprovar,  f.  do 
qrte  das   çelaJaj  ,  •'  i.  é  ,  duras  ,  esforçadas  ,  00    Are,  L.'?.  c.  25.  ^^,  Torcer  cam:nho,  ir  com  rodeio. 


íortes  como  o  aço.  "  eráo  du  tcqiie  ,  e  inclinação 
bestial  dos  outros.  "  Al.  Lusu.  §.  inspiração  . 
movimento  ,  iinpul  o  ;  v.  i\  hum  toque  da  graça 
Dubla  ^.  Da-  hrtm  t  que  na  tntínvura^ão ,  mur- 
muádr  sem  escandalizar.  Lcbo.  §. .Golpe,  panca- 
da "^  dar  um  tque  no  inimigo.  "  Conto  ,  5.  5.  ^, 
§.  Toques  da  m^o  dí-  Der/s  (  tí-ibalhos.  )  Acf.  ftn- 
to  y  c.  57.  "  justificardes  os  toques  da  mão  do  Se- 
nhor. "  (  allude  ao  iiiinus   Domini  tetigh  we.  ) 

TOQUE  UliÓQUE  ,  s.  m.  Jogo  de  bola  con 
aro  ,  &c. 

TORAL  ,  s  m,  o  cabeção  da  camisa  d  s  mu 
Iheres  ,  separado  da  fralda.  §,  O  toral  da  lancr.  . 
o  terço  msis  forte   delia. 

TORANJA.    V.  T  rouja, 

TORIo  ,  s.  m.  Bollo  de  nozeí ,  amêndoas, 
e  mel.  Tenr.  ftin. 

TORC^AL  ,  s.  m.  Crrdão  de  varies  fios  de  .se- 
da ,  oiro  ,  5c-.,  servi.i  de  adorno  nos  vestidcs  an- 
ngos  ,  hoje  serve  de  acazear   vestidof. 

Tím.  li. 


e  não  via  recta.  §.  Torcer  o  pr:sso ,  voltar  a  traz, 
ou  desviar-se  do  caminho  qt^e  se  tcmára.  §,  Ter' 
:er  ,  n,  náo  seguir  a  direcção  recta  :  Vo  g.  torce 
0^  rio  ',  a  ptanta.  §.  Virar  :  torcendo  as  rédeas  , 
pata  iT.udar  o  caminho  que-o  cavallc  levava.  Eneí- 
■ia  ,  Xf.  íBy,  S.  Ti^rcer  .««  his  ^  dar-Ihe  sentido 
^oTçado  ,  e  mal  applicado.  .^rmes ,  5.  2.  "  torcer 
o  teyor  das  leis  por  ódio  ,  ou  graça.  "  §.  Tcrcer 
a  vtrdade  da  historia  ,  desvia r-sc  dtlla.   Ai.  Lusit. 


assim 


torar  es  textoí 


oráculos  .  e  orofeciab' 


accommo,dando-os  a  outros  pro[osiros,  Arraes  , 
'  14.  §.  HoiVím  de  ames  quebrar  ,  que  torcer  ; 
(  S'ã  de  Mir.  )  i.  é  ,  de  antes  quebrar  ,  que  ce- 
der cem  vioie.icia  do  que  he  razão,  e  honesto  . 
neste  lug^r  se  usa  intransit.  e  "  logo  torce  d  via 
de'shories!a.  ''  de^via-se  do  honesto  ao  deshonesto. 
ferr,  Cart.  9.  L,  i.  "os  aggravos  lhe  torcião  a 
..'Im.f  psra  outra  banda.,''  (  a  vontade.)  Falm.  P, 
4.  f,  \Ti  §.  Torcer-se.  "  em  raizes  os  pés  (da  Nia- 
ta  )  se   \ío  torcendo.  "'Cant,  Egl.  7,  fig.  Torce- 
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rno-nos  para  onde  nof  mV.'i'i  a  vi  li  do  Princ'pe ; 
i.  é  ,  imirimos  ainda  bz^ndo  violi.icia  20  nosso 
hatursl.  Pinheiro  ,  i.  f  88.  "  tL»do  o  que  hUva 
se  torcia  a  dizer  mal  da  nossa  Santa  Lei.^"  /ned. 
111.  Zij.  §.  Torcer  a  vinha  ,  anunho  que  se  bz 
á  vinha  ,  para  que  a  vara  do  vinlio  fique  logo 
nos  primeiros  olho";  da  vide  ,  «lias  gemer. 
TORCHAdO.  V.  TroJmdo 
TORCICÓLLO  ,  s,  m.  Voha  tortuosa.  §.  fig. 
AfT.biguidade  de  palavras.  §.  Giro  ,  jodeio,  §.  Hu- 
ma  ave  vulgar. 

TORCICÓLLO  ,  adj.  Que  deita  a  cabeça  á 
banda  .,  e  !em  o  pescoço  corto.  §.  fig.  Hypocri- 
ta. 

TORCÍDA  ,  s.  f.  Fios  de  linha,  ca  algodão 
torcidos  para  mecha  das  candeias ,  e  velas. 

TORCÍDAMENTE  ,  adv.  De  modo  forçado, 
violento  3  V.  ^;,  appUcs,r  torciáamente  as  leis  ;  en- 
tender torcidainenic  ãs  palavras. 

TORCIDO  ,  p.  pass.  de  torcer.  V^  §.  fig.  £■■ 
(rada  tcrcida,  torcuoaa^,  não  direita.  Freire  §.  Es- 
cada torcida  ,  de  caracol.  EU/,  f.  47-  §■  Com  l.in- 
çariiCnto  tortuoso  ,  v.  ^,  huma  ponta  de- terra  tor- 
cida, Freire  ,  L.  4  §.  tcrros  torcidos-,  que  frei- 
dem  na  caixa  da  h^eira  ,  e  po  varal.  §.  Fista  tor- 
cida ,  a  do  que  rnette  hum  olho  psio  outro.  §.  0- 
Ihos  torcidcí  ,  são  os  do  invejoso.  §.  Sentido  tor- 
cido ,  iníCr.prétação  torcida  ;  i.  é  ,  violenta  das 
leis  ,  pahvras  mal  interpretadas  :  j«íZO  torcido  ; 
i.  é  ,  errado.  F.  do  Are.  L,  i.  c,  i.  §.  Levado 
com  violência.  "  seu  engenho  nos  estudos  não 
haria  mister  torcido  ,  senão  encaminhado,"  Freire. 
§.  Caminhos  torcidos  :  no  fig.  mao  meihodo  ,  ma 
ordem  oue  atraza  nos  estudos.  Castilho,  Elog.f. 
582. 

TORGILHÃO  ,  s.  m.  Torção  ,  cólica  que  da 
nas  bestas. 

TORCIMÈNTO  ,  s.  m     V.  Torcedara. 

TÓRCULO  ,  s.  m.  M-iquina  de  hfidar  ■■,  v.  g. 
cristaes.   D.   Franc.   Matutei 

TORDÍLHO  ,  ad).  Cavallo  tordilh'^ ,  còr  de  tor- 
do. 

TORDO  ,  s.  m.  Huma  ave  vulgar,  negia  ,  e 
branc?. 

T(3rGA,  s.  f.    Urze.  V. 

TORGA  A  ,  s.  f.  Torga.  Incd.  111.  488.  (  as- 
sim os  antigos  diceráo  ventãa ,  qtiiniãa  por  venta, 
quinta.  ) 

TORÍ  ,  s.  m.  Asit.  Hum  legume  de  que  se  bz 
a  orna.  Cviito. 

l'ORÍBIOS,  s.  m.  pi.  Contas  de  cristal,  que 
vem  da  Indi.i. 

'i"(')RMA.   V.  Turma.  Fmátn  ,  p.  87. 

TOilMKNTA  ,  s.  1.  Grande  perturbação  do 
maí  ,  com  inquietação  do  vento  ;  borrasca  ,  tem- 
pestade. §.  Correr  ttrntctua  ,  padecer  ,  sofF:er  a 
tormenta  ,  atniala  ,  soffrcla  .sobre  amarra  ,  e  não 
á  vela.  §.  fig.  Agitação  ,  tumulto  ,  desordem  "  De- 
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mosthenes  lançado  das  torrnentcts  pcpnlares."  Cana 
Oit.iv-    Seg.  est.  20.    tormenta  d^,  fortuna  ;  i.  é  , 
trabalhos  ,  desgostos.    "  minha   fjrmenia    só  (  de 
um  pescador  namorado  ,  e  esquivado)  nunca  so- 
cega.*'  Cam.  Eleg.  8.  tormentas  do  Estado  ,  as  re- 
voluções ,    e    perturbações   grandes   delle  :  bum^ 
tormenta   de  guerras.   Ai.   Lu.ii. 
TORMENTaR.  V.  Aurmemar. 
TORMExNTÍLA  ,  3.  K  Herv^.  (  septijolium  ytor-  ' 
meniilla  ae. ) 

TORMENTO  ,  s.  m.  Acção  de  atormentar. 
%.  A  pena  ,  dòr ,  afflicção  ,  angustia  corporal  ;  e 
fig.  tormento  do  aniir.G.  §.  Tratos  ,  toitun  ;  v.  g- 
metter  a  tormento.  Barres,  /írraes  ,  i.  12. 

TORi^lENTÓRlO,  adj.  O  cabo  tormentoiío  ;  '.  c, 
onde  ha  muitas  tormentas, 

TORÍiIENTÒSO  ,  ad).  Onde  ha  tormentas  , 
tempc  tuoso  ;  v.  g.  o  tnar  tormentos j  ;  o  calo  tor- 
mentoso. B.  1.  5.  4.  §.  Que  causa  tormentas  : 
'■,  g.  os  tormcMosos  vtHíoj  :  fig.  cuidados  toimea- 
tosos  ,  que  atormentáo?  F.  do   Are.    i.    lO. 

TORNADA  ,  s.  f.  O  acto  de  tornar  ,  voltar 
para  donde  sihirr.os,  Sà  Mir.  Ftlhalp.  Ato  :;.  5f.  5. 
"  esperarei  o  Hermisão  á  tornada  '  B.  2.  1,  2.  ''a 
tornada  dt  Afonso  de  Albuqucr^jue."  (a  Ormuz.) 
Ulií.  l.  6.  §.  A  porção  de  liquido  ,  que  sae  de 
algurn  vaso  a  que  se  tira  o  batoqwe  ,  ou  <jue  se 
abre  por    esse   modo  ,  tirando-lhe   o  torno. 

TORNADÍqO  ,  adj.  O  que  muda  de  religião, 
e  passa  a  professar  outros  dogm.is  ,  e  chamaváo 
assim  ?.cs  Mouros,  e  Judeus  conversos.  Ord.  Af, 
i,  f.  58.  "  chamar  o  que  se  tornou  de  Mouro, 
ou  de  Judeu  Chrisptaão,  cam  renegado  .  ou  tor- 
nadtço.  "  V.  'Tornar  atraz.  §.  /.'.  O  que  deixou  , 
ou  amo  ,  ou  Senhor ,  com  quem  vivia  ,  e  K  i  ser- 
vir a  outrem.  Ord.  Af.  4,  '(?.  §  5.  *'  ficáo  de- 
íam-idos  por  íorna.ii^os.  "  h!t\t.  11.  416. 

TORNADO  ,  p.  pags.  de- Tornar  :  no  fig.  *' ta 
coração  humano  tornado  brut.il  pela  ira,  >  Couspir. 
f.  Í97.  col.  2.  "  torn.^da  a  Deus  o  im.portunava 
com  piedosas  lagrimas."  (como  recorrendo  a  Deus.) 
Cron.  Cist.  /.  472.  ir.  col.  2. 

TORNADÒURA  ,  s.  t.  Initrumento  de  tewer  , 
e  dobrar  srcos  para  tano-i  ;  \>,  g.  de  pipa  ,  tonel  , 
e    b-istardos. 

T(^RNAISE  ,  adi.  Sslios  tomaiies.  Torneses. 
(  de  Touts  em  França  ,  Toiírnnts.  )  Ord.  Af.  4.  f. 
58.  lornesc  de  praia  do  Sr.  D.  Pedro  I.  valeriào 
da  mceda  d'agora  40  íeis.  Frlacidar, 

TOUN AMENTO  ,  s.  m.  aniiq.  Tornada.  £l'í- 
cidiír. 

TOKNÁR  ,  V.  at.  Voltar  ao  lugar  donde  sa- 
hiu,  aqueile  que  torna  ,  \olMr  de  jornada.  §.  Ter- 
nítr-se  a  alguém  ,  q-tevt  vem  enfadado  ;  i.  é ,  pe- 
gu  com  esse  ,  e  desafogar  nelle  a  p.iixáo.  £'//r, 
I.   5.  §.   Torti.tr  cm  si,  ifcobrar  o-    sertices  ,  o 


animo  ,  o  acordo.  Ç,.    Jorna:  sobre  si ,  rccorihecCf 
.  i ;    Rclkciir  bem  ,  e  e 
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a  cu'pa.   Díd.  Oiou.J.  15    Rclkciir  bem,  e  emen. 
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Jir  o  erro.  Jí.  T^hno  ,  f.  ;ií.  conliecer  n  etijn 
ro  ,  e  ir  a  emcnd.ilo.  "  fiig  ráo  de  pc'j:o3 ,  e  de- 
pois tornarão  sohe  sL  ''  C  vendo  tju.w  poucos  os 
seguiáo  )  \'.  B.  I.  ç  9.  §•  Kesricuir:  v.  g.  *' a? 
orid.is  íor/w  as  ondas  <^ue  tonioa."  (  a  nuvem  fh'> 
vendo.  )  Lus  5  a.  "  tormi-nie  meu  /ímor  ,  se 
o  Icviis  ,  ventos.»'  Fcrr.  íAeg.  7.  §,  Dar  em  tro- 
co do  dinhtiro  moyor,  o  que  rtstarrios  a  quem  ncs 
pagou  o  cjiie  devia  dando  somma  de  mais.  §.  Dar 
dtn!)eiro  ,  ou  equivalcnce  áquclle  com  quem  tro- 
camos uma  coisa  por  outra  ,  ficardo  com  a  <]f 
inayor  valor  aquelle  que  da  as  tornas.  §.  Dar  .k^ 
coherdeiro  coisa  que  compense  a  mayoria  que 
vai  a  nossa  sorte  ,  ou  quinháti  ;  v,  ^.  "  c  torna' 
rá  ao  herdeiro  Fijáo  20  mil  réis.  "  §.  Fòr-se  no 
estado  de  qua  sahiu  :  V.  f.  tornar  ao  soçego  dc- 
pr)is  da  p/iixlo  ,  tomar  íio  .issuirfto  depois  de  hu- 
na  dij[re,são.  5.  Tr.uiuzir;  v.  g  pnlavrí.s  fve  tor- 
nou o»  Po'ífg»ez.  CUitan,  L.  2.  /.  //''.  e  í^-  «• 
Prvl  §).  Responder  ao  que  se  diz  ,  ou  pergunta. 
§.  Fazer  outra  vez  o  mcsrno  ;  v  g.  totnou  a  rir  , 
a  falia".  §  Mtidar  ,  transformar  ,  tra-.sfigur^r  ; 
V.  (f.  e  Jjve  a  tornou  em  loureiro  ;  tomou-se  m 
kunnfor;  tot;^ou-se-!lie  fí  niiiia  em  c/^nões  ;  tor 
noj-se  anuVíUo;  i.  é,  ftz-se;  tornar- se  poío  ,  cí/ 
viitiino.  Ç.  Tornar  por  alj^ima  coisa  ,  vir  a  traz 
buscala.  §.  Tnmar  por  al^em  ,  OB  alguma  coisa  . 
acodtr ,  sahii  por  el!a  como  defensor  :  v.  p.  tornar 
for  seu  credito  ,  honra,  Paiva  ,  Casam.  10.  Ar- 
mes,  10.  J,0.  Tornar  ;ior  ií ,  acud  r  pei  is  suas  coi- 
s^'.  Sd  Mir.  §.  Tornar  atrai:  fig.  tornará  reli- 
gião abjurada,  (daqui  o  epitero  ?' rMíc/íCv.  )  Cou- 
to ,  4.  10.  6.  <'  zelo  da  Lei  de  Mafatr.ede  ,  e  de 
fazer  torrítr  atras  .os  Chr^stáos.''  §.  Tomar  mào  , 
resistir,  brd.  Af.  5.  6^  ?.  5-  Tornar  on  óa^íno  , 
proveito  ;  i.  é  ,  converter-e  f"'.  do  ^ír^eb.  Prci, 
"coisas  que  tornto  em  louvo:  ptopiio  >^  §.  Tor" 
íitr ,  entre  tan.eros  ,  d^r  vo!ia  ao  arco  cora  a  tor- 
radoura  §.  Tornar  a  culpa  a  r^lguem  ,  imputar- 
Ihe^  §.  Torrar  a  al^-^ma  cuh-a  ,  erro  ,  aktísn  ,  ata- 
lhar .  dar  providencia  ,  vmdu.,ilo  pi;nindo.  O-à. 
Ãf.frtq  V.  L.  ?.  /.  :í7^  T-  10^  e  Tom.  l  p. 
51.  "o  Corregedor  d.íve  de  tornar  a  ello ,  cum- 
prindo as  hordenaçóes;'  'ao  Corregedor,  e  Mei- 
rjnlio  das  cadfyas  p-íra  hi  í&r«arem  ,(  acudir  a 
quebramento  de  cadeya  )  e  proveerem  com  justi- 
ça. '>  Cit.  Ora.  i.  p  IÍ5:.  §.  Dar  dinheiro  ,  ou 
qualquer  valor  psfa  retjzer  o  que  quer»  t:rna  le- 
vou de  mais  em  iioca  ,  ou  pamlha  :  v.  g.  tornará 
irnis  aof  herdcfcs  10  >v;t  \éu.  "  trocamos  es  ca- 
vallos  ,  e  deu-me  de  to^na  ,  ou  icrn<n-me  6  moe- 
das. "  §.  Rctr-l.uir.  "  ta!  premio  de  meus  versos 
me  torvassem,"  Cam  Lw,  7.  8<.^  s-  Tomar  tem 
ó  agudo  em  eu  tomo  ,  tornas ,  tdrnn  ,  elles  tor- 
rão no  Indicar,  eu  e  elie  torne  ,.  lortses  Subj.  c 
Piur.  e!!cs  tórmm  os   mais  00   são  mudos. 

TCjKNASÓL  ,  s.  m..  Ciirasol. 

TO  RN  AVI  AGEM  ,  s.  t.    A   vcUa  que   se   faz 
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1 ÓRNAVODA  ,  s 


í.    Segunda   voda  feita  em 


caia   de  hum    dos   sogros  dos  noivos. 

TORNEÁIX)  ,  p.  12SS  àc  Tornear.  Lavrado 
ao  torno.  §.  íig.  Roliço  ,  c  l  em  tciío  :  v.  g.  os 
hraçns  torneados.  Afacedo.  §.  Cercado  :  v.  g.  ter" 
ri  torneada  de  agua.  Barros,  "  ilha  torneada  dos 
nossos  bateis. ■'=  id,  l  i.  i.  ^''  lugar  Íngreme  tor- 
.•nado  dt  paredes  de  edififios."  B.  z.  6.  8.  *'  bar- 
!-acá  tcmecuíã  de  huma  grande  cava.  "  id.  4.  V 
18.  "  garganta  torneada  de  hnvT;  grosfo  tio  de  pe- 
iolas.'=  Fieira  t  Sam.^.n.  210.  5.  fig.  Feiro  fom 
trabalho  ,  curiosidade  ,  sem  escabrosidades  :  fig. 
V.  g.   com  sonorosos   versos  rorneidos. 

TORNEADÒR  ,  s.  m.  V.  Tomadvr.  §.' Banco 
de  quatro  pés  dos  segeiros  ,  sobre  que  ellí;s  tra- 
b-lhso  certas  coisas  das  rod-s  gr;.ndes.  §•  HuTi 
iv.Situmer.ro  dos  E  p'ng3rdeiros.  Biirg.  perff-  1?' 
(orneadores  das  escsrvas  com  picadura. 

TORNEAR  ,  V.  at.  Lavrar  ao  ror"0,  f.  íig. 
Dar  volta  ,  ir  ,  and  r  em  terno  ,  co  cercar  cm 
torno  :  v.  jj.'  o  rio  tornea  a  Cidade  ;  o  nitro  ,  o 
txercto  iorneiáo  a  Ciiiadc.  Fteírc.  B.  2  2.  ?  "  hum 
mamillo  de  tetra  ,  que  se  torneava  de  sgiia  cem 
prran  ar,  á  m.sncira  de  ilheo  "  "  tomeavdo  CS  dç 
cavallo  a  peonagem. 


"  a  fortaleza  fci  logo  ler 


neada  dcs  noesos 


.  "  id.  L.  7.  c.  4.  e 


?•  2-  7- 


"  cava  mui  larga  ,  que  chcya  d'agua  tomca  to- 
do este  iTuro."  e  D.  1.  4.  4.  "  «steiío ,  qu€  ítr, 
tieava  a  terra  em  figura.de  triangulo."  id.  l.  2j 
9.  id.  z.  ?.  6.  '  e  lorncáiJo  a  ilha  vieráo  sair  á 
outra  boci  "  torr  ;::ando  a  cerca,  ih-  L.  9.  c.  l. 
"  esta  dt'enç£o  (  de  trar queira  taipada  )  vmha 
torneando  cog.-.  a  pcvoaçáo  pola  parte  do  fnar."  B. 
5.  9,  4.  y.  Trrmyar. 

TORNfj^R.ÍA,  s,  í.  Rua  onde  ha  Tctr.eiíos 
de   lavrar  obra  de  madeira  ,  hc 

TORNEJA  ,  s.  f,  O  calço  de  pedra  ,  que  se 
põe  debaixo  d.i  roda  do  cano  j  ou  sege  quando 
estáo  em  ladeira,  B.  Per. 

TORNEJAR.  V.  Tomeyar. 

TORNEIRA  ,  s.  i.  Torno  da  pipa. 

T()R^'ÈIFvO  ,  s.  m.  O  ctie  lavra  obras  de 
páo  ,  marh'.n  ,  ou  tíaeial  ao   royr.o, 

TOBNEL  ,  s.  m,  Huma  aígóla  cravada  em  hu- 
ma ha.ste  de  mciai  ,  sobre  a  qu.l  se  revolve  porá 
todos  C3  lados-  H:  Nmu  Tom.  5.  "  íorfim  de  fei- 
to para  a  bomba,  da  roda. 

TORNÈNSES.  V.  Tomcsct. 

TORNÈSES  ,  s.  m.  Wocdas  de   D.   Pedro  I. 


que  valiáo  7  soldos  ,  e  2  ceitis  mais  ■-   ,   e 


da 


ir.ocJa   presente  dois   vintéis.  §.  Aos  tcrneses  pe- 
tites  dcl-Rei    D.  Fernando  náo  se  acha  valor  cer- 

TORNEYADOR  ,  s.  m.   O  que  sabe  torr>eyâr. 
Oon.  dil-Rei  D.   Fertu  "era  gr^áe  ícrrtiy-^dur.  » 
TOKNpYÁR  .  V.  ar.  incr.  Fazei  p  ]ogo  do  tor- 


heyo  j 
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!*eyo  5  exercit3r-"5e  no  torneyo.  P,zlm.  t.  P,  e, 
11.  '' tf)r«i^.?í>é!n  contra  os  outros  cavalleiros.  ** 
V.  Tornear. 

TORrvÈYO  ,  s.  m.  Espécie  de  jogo  imitando 
as  escaraiTiuça*  da  guerra  ,  feiro  por  cavalleiros 
em  qii.ídrilbas  :  de  torneyo  a  pé-  Hiit.  dos  Varões 
lllistrss  de  Távora  ,  /  89  a  justa  ,  era  combate 
de  cavalleiro  a  cavalieiro  "  começará»  um  famo- 
so torneyo  de  empadas.  "  Car.  2.  ç,  ^9. 

TORNILÍIÈJRO  ,  s.  m.  ou  adj.  O  soldado  que 
deserta  de  regimento  sem  licença  pata  sua  casa  , 
cu  para  curto  regfnento  ,  e  diífere  do  desertor  ^ 
que  vai  para  o  inimigo, 

TORNÍLKO  ,  s  m.  Castigo  militar  ,  que  se 
dá  atravessando  numa  arma  íobre  o  pe-xoço  do 
homem  ,  e  outra  pela  curva  das  pernas  ,  e  aper 
tando-as  com  correias  de  sjrte  que  façáo  cur- 
«'Kr,  e  dobrar,  corpo.  §.  Torno  pequeno.  V.  Ter- 
ninho. 

TORNÍNHO  ,  s  m.  Torno  pequeno  ,  com  que 
o»  ferreiros  apertão  as  peças  que  querem  limar 
para   as  ter  fixas. 

TORNO  ,  s.  m.  Fnge.ho  do  torneiro  ,  são  2 
cepos  onde  estão  cravados  z  eixoí  de  terro  agu- 
dos ,  nos  quaes  se  ptends  a  peça  que  se  revol- 
ve nelles  por  meio  da  cord  i  de  hum  arco.  §.  Es 
pecie  de  prego  de  páo  ,  maior  ,  ou  menor  para 
pregar,  como  os  de  pinho  com  que  os  sapatei- 
ros pregão  os  tacões,  §.  Canado  com  seu  bato- 
que ,  ou  rolha  ,  o  qual  se  embebe  em  hum  bura- 
co da  pipa  ,  e  dá  sabida  ao  liquido  delia  :  e  fig. 
torno  d*rigria  ,  qualquer  bica  donde  sahe  espada 
na  forte.  Barros  ^  Ciar.  c.  81.  5  Volta  "  fazem 
alguns  íorwoj  hora  a  hum  rumo  ,  liora  a  outro.'' 
B.  5.  5.  9.  id.  I.  8.  7.  'no  meyo  deste  torno  da 
ilha  .  .  .  começa  hum  recife  da  banda  da  terra  fir- 
me." (  a  costa  da  ilha  ,  ou  volta.  )  §  Em  torno  , 
ao  redor  ,  em  redor  ,  em  giro  í  v.  g.  em  torno 
da  Cidade  ;  o  sol  nvv-S!  an  torno.  Palm.  1 .  P. 
c.  26.  "  mandava  vigiar  toda  a  ilha  e-n  tomo.  '* 
£.  2.  IO.  ^.  virão  em  torno  da  casa  Arrats  ,  ;. 
12.  H,  Pinto.  "  comarca  ,  que  será  em  torno  de 
40  léguas. ^^  (  terá  no  seu  aro  ,  ou  redondeza.  ) 
B.  2.  ^.  2.  §.  Cetto  exercijto  do  manejo  ,  que 
difTere  do  c;:rjcol  ,  e  voltas.  Gil,>?.o  Estardioií. 
§.  Instrumento  de  ferro,  cm  que  os  feireiros  pren- 
dem a  peça  que  querem  limar.  §,  Por  a  vela  on 
torno  de  espatía  ,  manobra  de  ntareaçáo  antigi 
Castaneda ,  2.  f,  21^.  §.  BcJ.i  de  torno.  V.  Bes- 
ta. 

TORNOZELO  ,  s,  m.  Cabeça  d»  «sso  resal- 
tada  da  perna,  de  hum  ,  e  outro  lado  delia  ,  jun- 
to ao  pi.  §.  Prez:.r-:e  de  uÃo  ter  tonioz-.los  :  no 
fig.  tamil.  I.  é,  de  oem  feito,  delicado.  Eujr,  2. 
3.  §    Hmem  de  três  tornozelos  ;  i.  é  ,  rijo. 

TÒKO,  s.  m,  O  tronco  da  arvore  ,  limpo  da 
rama.  §,  fig.  O  corpo,  destro  >,cados  os  menbros. 
Barros  j  5.   \.  2.  '■  hum  pellouro  lhe  levou  a  ca- 
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beça  ,  ficando  o  toro  do  corpo  em  pé.  "  idmr  4. 
10.   II 

TORÒNJA,  3.  f.  Fruta,  de  espécie  media  en- 
tre o  limão  ,  e  a  laranja  ,  maior  ,  e  mais  car- 
nuda. 

TORPE,  adj.  Que  causa  torpor  ,  ou  acompa- 
nhado de  entorpecimento.  Cam.  Lus,  6.  os  icr- 
pes  frios.  Eneida,  IX.  147.  a  longa  velhice  tor- 
pe ,  e  tarda.  §  Deshonesto ,  impudico  i  v.  g.  a* 
mor  torpe  §,  Ignominioso  ,  indecoroso  ,  infame  ; 
V.  g,  meios,  e  termos  torpissin^os. 

TORPECÈR  ,  v.  n.  Fazer-se  trôpego  ,  ou  fi- 
car sem  poder  andar  ,  ou  agitar-se  com  entorpe- 
cimento ,  ficar  dormente  ;  fig.  "  tcrpecer  no  vicio 
com  a   prosperidade."  Jrraes  ,  1.   zi. 

TORPÈgo    V.   Trrpeíc. 

TOKFEí^ÚDO  ,  adj.  O  que  totpeça  por  ve- 
lho ,  ou  fraqueza  nas  pernas,  t.  famil.  velho  tot- 
peçudo. 

TORPEDO  ,  s.  m.  Peixe  eléctrico.  V.  Tre- 
nuly^a 

TORPEMENTE  ,  adv.  Com  torpeza  :  jugiit 
torpemente.  Cat.in.  6.  c.  i^^.  mentir  torpemente; 
ganhar   to.peniente. 

TORPÍ.ZA  ,  s.  f.  Deshonestidade  ;  v.  g.  a  tor- 
peza d  IS   acções,  das  palavras.  §    Fealdade. 

TORPIDÁDE  ,  s.  f.  Torpeza,  i'  por  ser  bêba- 
do ,  ou  ta  fui  ,  ou  de  semelhante  torpidadt"  Ord. 
Af.  4.  (■  Í69. 

TORPÍSSIMO  ,  superl.  de  Totpe. 

TORPOR  ,  s.  m.  O  estado  do  que  tem  mem- 
bro insensível  ,  adormecido  como  a  quem  tocou 
a  tremelga  :  fig.  torpor  nas  coi.as  da  vida  ;  nXs 
de  Deus.  Catb.  Rom. f.  258,  "a  graça  expulse... 
e  o  torpor.  " 

TORQL^ÈZ  ,  s.  f.  Espécie  de  tenaz,  de  que 
usáo   os  sapateiros  ,  l''cc. 

TORRA  ,  s.  f.   Tfjrra  de  pio.  V.  Torrada. 

TORRADA  ,  s.  f.    Fatia  de  pão  torrado. 

TORRADO  ,  p.  pass.  de  Torrar:  a  zona  tor- 
rada. V.  Tórrida.   Sd   Aí  ir. 

TOR  RANTÈZ  ,  ad|.  Uva  torr.imez  ,  uva  bran- 
ca de  tez  muito  delgidr  ,  e  muito  sujeita  a  apo- 
drecer,  /ílr.ríe  diz  tcrraatez, 

TORRÃO  ,  s.  m.  Hum  pediço  de  terra  pre- 
za ,  sepirada  da  outra.  §.  fig.  Hum  pedaço  ;  v.  g. 
torrão  de  assacar,  §  Piiz  ,  região  ,  terra.  Vas- 
cone.  a  quaUdade  do  torrão ,  í  dit  gente  ;  Ih  este  kum 
b:.m  ,  e  Jertil  torrão  de  terra. 

TORRAR  ,  v.  ar.  Secar  muito  ao  Sol ,  ou  ao 
lune  -,  V  !^.  torrar  páo  ,  café,  até  ficar  friável. 

'lÒRRE,  s,  f.  Edificio  forte  fabricado  em  al- 
guma parte  pua  se  acolhcrcin  nelle  do  inimigo, 
e  de  iá  o  offenderem  ;  hoje  as  que  restáo  ser- 
vem de  j)rizões  ,  casas  de  armas  ,  Scc.  e  a<!  que 
-e  fazem  ^ào  para  se  ).à(em  sinos  junto  com  as 
Igrejas  ;  nas  fortalezas  ,  a  principal  era  a  torre 
iia  menagem  ,  a  quai    nàj   se  entregava  scnãj    a 

queúi 


TOR 

quem  tivesse  direito  de  levant:\r  a  menagem  da 
toitalezi  ao  Capitão  delia.  §.  fig.  y/í  torres  (U 
yosiO   .viimo  ;  i.  é  ,  a  sua  toitalcza    £'lfr    5.  lO. 

TORR.EÁDO,  p.  p.is$.  de  TotiCir.  Munido, 
fortilicjdo  com  totres;  v.  ^.  d  >w«r(;  torrjido  ;  '< 
(idale  torrciHa  Barres,  Cl  ir.  c.  57.  ctiuHo  mut- 
to  toneado  :  a  torreada  fronte  (da  cidaJe.  )  §.  E- 
Ufanti  turrcdd)  com  torres  de  madeira  ,  donde 
vai  a  gente  bzendo  tiros  aos  inimigos  na  gnei- 
ra.  M.  Cofiíf,  i.  48.  §.  fig.  "  Itália  vallada  ,  e 
torreada  do<  montes  Alpes.'  Bareir.  Corugr.  §.  As 
pttibai   torreadas,  Eneida  ^  111.   iio. 

TORREiíO  ,  s.  m.  Torre  grande.  Lobo.  §.  fig. 
TornÃQ  de  nuvens ;  i.  é  ,  nuvens  amontoadas. 

TORREAR  ,  V.  at,  Fornficdr,  munir  com  cor- 
re ,  ou    torres. 
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TORREFACTO  ,  ad).  Bem  torrado,  t.  Farma- 
ceut. 

TORREJAdO  ,  ou  Tctrreyado.  7e;;r.  28.  mu- 
ros torreiados.   V.  Torreados. 

TORREIRA  ,  s.  K  A  torreira  do  Sol;  i.  é  ,  o 
lugar  ,  a  hora  em  i^ue  elle  he  mais  ardente. 

TORRÈLHA  ,  s.  t  Hum  jogo  assim  duma- 
do  ,    e  prokibido   na   Ord.    Aj,  L,  5.  T.  41.  %. 

II. 

TORREiNTE%  s.  m.  Agua  que  cahe  ,  e  cor- 
le  teza  ,  sem  canal  certo  ;  v.  g.  totrente  de  chu- 
va grossa  ,  enxurrada.  "  passa  o  torrente  Cedron 
pelo  meio  deste  valle."  D' Aveiro  ,  c.  44.  Fieira. 
*'  vistes  o  torrente  formado  da  tempestade.  "  fig. 
torrentes  de  sangue  ,  dt  luz  ,  'ò'C.  o  torrente  dos 
doutores  ;  i.  é  ,  o  maior  numero  delles  ,  oj  quas: 
todos  ,  multidáí),  Arr.^es  ,  ^.  ^2.  "  o  torrente  de 
penas  que  entrou  com  elles,"  Couto ,  5.  5.  9,  hum 
a;r^l>at^do  torrente. 

TORRÈSlMO  ,  s  m.  A  parte  membranosa  ,  e 
torrada  ,  que  íka  da  banha  ttita  do  porco. 

TÓRRIDO  ,  a.<i'].^A  Zona  icfrrida ,  que  fica  no 
meio  das  temperadas. 

TORRTJAS  ,  s.  h  pi.    Fatias  torradas,  embe- 
bidas em  vinho  ,  e  cobertas  de  ovos  ,  Scc. 
TORRINHA  ,  s.  f.   Toirezinha. 
TORROÁUAjS.  f.    Multidão  de  torrões.  §.  Ti- 
ro ,  golpe  com   torrão.  B.irros  escreveu  terroada, 
TOR S AO.  V.  Tor>,ão. 

TORTA,  s.  t.  Pastel  de  massa  grossa,  dentro 
da  qual  CfiíÃo  pombos ,  carne,  peixe  ,  íruta  ,  ou 
nata  ,  guizado^-  dentro  delle. 

TORTÂO  ,  s.  m.  do  Brasáo.  Arruela,  ou  pe- 
ça muito  semelhante  a  ella  ,  ou  da  teiçáo  de  tor- 
ta. 

TORTEAU.  V.  Tortío^ 
TORTÈIRA  ,  s.  t.   Vaso  de  cobre  ,  em  que 
a  torta  se   póe   a   cczer. 

TORTÉLOS  ,  ad).  chulo.  Que  tem  os  olhos 
tortos. 

TORTÍLHA  ,  s.   f.   Torta    pequena. 


não  olh.i  direito.  Costi.  §.  De  íor^)  em  travez  , 
se  diz  do  que  náa  olhi  direito  a  qaesn  esta  ano- 
jado.   Esífr.   5.   5. 

TORTO  ,  s.  m.  Injuria  ,  semrazáo.  Mtli.  e 
Moí^a  ,  /.  60  "contra  quem  larraniio  torto  lhe 
tmha  íeico."  Nobiliar.  f.  114.  grão  rorto.  tf.  Ii. 
"  lazer  emenda  dos  dipnos. ,  e  tono!,"  Ord.  júf, 
2.  f.  7.  e  L.  5.  p.  196.  §.  26.  receber  loito  ,  o» 
desbonra,  "  da  traiçom  nascem  lor/o  ,  vileza  ,  e 
mentira.  "  Cií.  Ord,  ç.  p,  8.  ser  prezo  a  tono  , 
sem  razáo.  Cii,  Ord.  2.  /.  12.  Sí>tiifii2,er  danos  ^  e 
tortos.  /.   I  ?. 

TORTUAL  ,  s,  m.   B>rra  de  madeira,  que  se 
mete  no  oiho  do  fuso  do  lagar 'pata  o  tazer  vol- 

TORTÚLHO  ,  s.  m.  Ccgamelo  de  comer  ,  ou 
bravo  ,  e  vene'^oso.  §•,  Ivlolho  de  tripas  atadas 
pata  venda.  §.  'ig.  Pessoa  baixa  ,  e  gorda  com  de- 
leito. 

TORTUOSIUÁDE  ,  s,  f.  O  lançamento  tor- 
tuoso, a  tortura.   Azevedo  Furtes.,  Tom.  i.f.  ^25- 

TORTUÒSO  ,  adj.  Não  recto  ,  que  náo  leva 
curso  direito,  mas  em  voltas  ;  v.  g.  Cãminhõ  tor- 
tuoso r  giro  tortuoso  ;  ferida  tortuosa.  Barros^  l, 
L.   5.  c.  8    "  corre  o  tio  tOrtiOiO  em  voltas  miu- 


TÒHTO,  adj.  Não  direito.  §.  Ketcrcido.  §,  Que 


das.  ^^  serpeanco. 

TORTURA  ,  s,  f.  Inflexão  ,  dobra  ,  vo!ta,  do 
que  náo  he  direiío  ,  nem  tem  o  lançam.ento  de 
huma  linha  recta  ;  i^.  g.  a  tortura  da  enidOílcl- 
§.  Toitura  da  boca  ,  e  d»i  olhos  tur:ido>, 

TORVA  ,  s.  h  antiq.  Impedimento  ,  estorvo  : 
opposiçáo  ,  perturbação,  Ined.  111.  iy8.  "  laze- 
rem   tor\.'n,   os    cadáveres   que  jaziáo  no  cháo. 

TORVAQ.ÍO  ,  s.  f.  Perturbação  ,  desordem 
do  animo  com  paixão  ,  de  medo  ,  ou  ira.  Bair- 
ros ,  Eiog.  I.  "a  iúí-^ííÇííoque  causou  nelles  o  ini- 
migo ,  que  até  os  metteu  em  desordem."  5.  Tur- 
varão do  bem  publico  :  Góes ,  i.  é  ,  perturbação. 
§.  Susto  que  causa  ;  v.  g.  a  vista  ,  e  receio  do 
inimigo. 

TORVADO,  p.  pass.  de  Torvar.  ^Uorvado  véi 
na   vista. "  Lus.  ç.   28. 

TORVAMKNTO  ,  s  m.  Turbação,  irquietx- 
çáo  ,  desassocego. 

TORVAR  ,  V.  ac.  Perturbar  :  v.  g.  corv?.r  ^ 
ordem  publica  ,  iuilitar  ,  o«  económica  ;  perturbar 
o  animo  ,  es-urecer  a  razáo  com  paixão  ;  V.  g.  •« 
daeni^a  ,  e  a  bebedice  torváo  o  ani.no.  H.  Unto. 
Grd.  Af.  2.  517.  torvar  as  festim  ,  a  jurdição. 

TORVELÍNHO  ,  s.  m.  O  remoinho  que  je- 
suíta ;  V.  g.  dos  ventos  enconiiados  ,  que  se  re- 
volvem j  das  chuvas. 

TORVO  ,  adj.  Terrível  ,  que  mostra  ira  ,  e  cau- 
sa terror :  v.  g.  "  olhar  com  olhos  torvos  para  al- 
guém, líhrros  ,  D.  4.  a  torva  Ifíz.  (  fig.  dos  olhos 
dos   Cyclopes.)  Eneida,  III.   152. 

TORVO  ,  s.  m.  antiq.  Estorvo  ,  impedimen- 
to. 

TOR.-! 


yyg  TOS 

TORVOLÍNHO.  V.  Tcrvdinho, 

TOSA  ,  s.  t.  valg.  Dar  hima  tosa  de  fdo  ;  i.  é, 
pancadas  ,  páoiadas. 

TOSADO  ,  p.  pass.  de  Tosar. 

TOSACÒR  ,  s.  rn.    O  que   icix  cstcfos  de  lã. 

TOSADÚRA  ,  s.  t.  O  acto  de  losar  ;  o  traba- 
lho feito   pelo   tosador. 

TOSÃO  ,  s.  m.  O  vello  do  carneiro;  e  fig.  o 
carneiro  :    a  Ordem   do   7o:ào  ríe  Otro.   Creu.  J. 

JJJ. 

TOSÃO  ,  adj.    Á  maneira  do  tosáo  :  tríizm  os 

cabellos  tosões.  Caitan.   ?.  /.   i?i. 

TOSAR  ,  V.  at.  Tcsi-.r  o  pahno ,  he  aparar-lhe, 
e  igualar  a  k!pa  ,  r.ntes  de  se  lhe  dai  a  gom- 
ma.  §.  fig.  Rcer ;  v» g.  tosa  a  culha  o  prúâo.  An- 
dré dd  Silva  Alnscar.  fieire ,  ityúcs  j.S.  tosar 
í!  murta  ;  aparai  por  igual  :  tosar  o  )aw.  ibi- 
dem 


TOSCAMENTE,  adv.  Nq  esiado  de  tosca,  ou 
tosco  ,  sem  lavor  nem  feiíio,  §.  Grosseiramente  ; 
V.  g,  lavrado  tcscafnente, 

TQSCAiVFJÁU  ,  V.  r-.  E?raf  dotmirando ,  "abrin- 
do ,  e  cerrando  os  olhos  coifi  sono  B.  Per.  es- 
cieve  To-Cj,'fei:ej^r.  V.  Fangiejc.r.  Ião,  Ong.  f. 
loz.  toicantjart 

TOSCO  ,  adj.  Sem  trabalho  de  artífice  ,  e  co- 
mo sáhe  das  máos  da  natureza.  B.-iros  .,  Gaia  de 
C.t:adoi.  em  tosco  ;  i.  é  ,  em  bruto.  §.  tíg.  Sem 
cultura  ;  v.  g.  etigenho  tosco.-  §.  Obra  tosca  ,  rmi 
íeita.  §,  Riide.  '-  aind:í  que  seja  í(7jM  ,  bem  vejo 
a  mosca,  "  prov.  Ulis,   i    6,  '  ^ 

T03QUENEJÁR.  V  7fl^c.in{]r.r.  B.  Per.  Bar- 
bosa ,  e  Cardoso  açsitVi  o  escfevem. 

TOSQUIA,  s.  f,  P  acto  ,  trabalho,  e  o  tem- 
po de  tosquiar  :  fazer  a  tosquia.  §.  iig.  fazer  a 
tosqii.a  a  huln  tifão'  $  criticai  ,  censurar  ,  xhul. 
Cani:  Sele  fico. 

TOSQUIADO,  p.  pass.   de  Tosquiai. 

TOSQUIADOR,  s.  m.    O   que   tosquKU 

TCiQUIÁR  ,  V.  at.  Aparar  rente  i  lá  tJ.is  o- 
velhas  :  fig.  rosquiar  os  cabsUos  <  tosquiar  /)í  ràmís 
da  ír.iinr,.  §.  hg.  Tiiar  por  meios  lilicitos  ;  V.  g, 
tosquiar  o  povo  ,  tirando  dclie  serviços  ,  presen- 
tes ,  peitas  ,  éz-f.  Sá  M^v-  tirar  o  proveito,  "ao 
tosquiar  achas  dono  ,  n.is  prtsfa*  não  te  cohhe« 
ctni  ;  '*  i  c  ,  quando  se  irat;»  de  contribuíres  ,  ou 
lazeres  serviço  ,  tens  dono  ;  ncs  apertes  ,  e  ne- 
ccsíidaJ.es  ninguém  he  teu  psítcno  pata  te  va- 
ler .  isio  sllode  á  Cípecie  de  vasssllage  ,  ou  clieií- 
icU  ,  pela  qual  as  gemes  das  terras  se  chaitiaváo 
dos  senhores  delias',  os  quaes  tmháo  dos  taes  a 
voz.  y.  Voz, 

TÓSòií  ,  s.  f.  Movirr.erto  ,  ou  estorço  do  bo- 
fe irritado  ,  p.-ira  lanhar  do  peito  com  a  itspira- 
çáo  aquiilo  que  o  moiesta,  §.  Tosse  seca  ,  em  que 
não  se   expcilc  nada. 

TOSiiEGÒSO  ,  ou  Tos:igoso  ,  adj^  Doente  de 

tOSStf. 


TOU 

'  TdSSFZfNHA  ,  s.  f.  Tosse  Vranda. 

'I'OS^)GÒSO  ,  ád«.    V.  Tossegoso. 

1  OSSÍxNHA  i  s.'ii  .d^mm.  .de  Tosse. 

lUitÍR  ,  V,  r.^  Sofr'ier  a- tosse,  ou  movimaa- 
to  que  taz  o  bcfe  iriit.:do.  §.  at.  fig,  Lanç«r  16- 
ra  de.  si  ;  v.  g.  "  monstro  que  tosstii  a  horrenda 
voragem.*"  (  Thssir  se  pronuncia  mais  chegado  á 
etiirol.  ) 

T('STÁDO  ,  p.  pass.  de  Tostar.  §.  De  còr  a- 
dusta  ;  v.  g.  rosto  tostado ,  uz  tostada  ,  sttim  tos- 
tado. 

TOSTADÚRA  ,  s.  f.   O  sctò  de   tostar. 

1 05'I  Ã'0  ,  s.  m.  JVkcda  de  prata  ,  que  vcl 
ICO  réis.  (  de  testou  Francçz  ;  tistom  diceráo  os  an* 
tigos. ) 

TOSTAR  ,  V.  at.  Metter  no  fogo  ,  e  secar 
muito  íté  qiiasi  quein  ai  :  v.  g.  'os  bárbaros  íoí- 
tão   páos  agudos  ccn<  que  lazem  t  ros.  "  B^^rros, 

T(5STE  5  s.  h  O  bjf>co  da  gvié  endeyio  os 
h)rçados  afcrralhado.s  B.  !,/,  65.  m.7.  l.  (  do  Vas- 
conço  wiUíC j  LerrfmíYici  Duciui.  Fa^cauo,')  B. 
I.  5.   ;.  jVí.   "  as.  íi5£,íí  vitii-.ào  atochadas." 

TÓ5 TE  ,  adv.  aniiq.  Gedv  ,  logo.  LeAO  ,  adj. 
Breve  "  para  que  ha]áo  mis  tuA:  livr.ín;ento.  ^*. 
i^do  Francez  íó;í ,  hoje  íCf. )  '•  para  kavcrtm  seus 
secvidore.s  mais  ioste  ,  sem  outro  embargo.  "  (kd, 
Aj,  L.  2.  /.  75-  jazer  toste  ,  depressa. 

TÓSTEAjEís TE,  a d^v. ■  Depressa  ,  antíq.  Nobi' 


I.  R.  2.  f. 


'f8./. 


liar.  Cbroi.  delRei  D.  'jiM  o 
:547-  col,  i. 

TOSTO,  y,  7o  í?  ,  adv. 

TOrAL,  adi.  De  todas  as  partes  integrantes; 
v.  g.  rolai  rííina  do  edifi  io  :  íig.  total  rnina  do 
cotrimercio  ,  &c, 

TOTALIDADE  ,  s.  t  O  tode  em  numero,  ou 
das   partes  de  uma  cois^. 

TOTALÍSSimAKENTE  ,  adv»  stjptri.  de  To- 
talmente. Mend.   P.  c.  221. 

TOTALMENTE  ,  adv.  Inteiramente  ,  de  to- 
do, 

TÒUC^A  ,  s.  f.    O   pé  do  castanheifo  ,  donde 
sahem    as   varo?,   de   que  se   laz«m- arcos.  §.  Das. 
cannas  dafsucar  o  pé  donde  cilas  nascem   filha- 
das. 

TOUCA  ,  s  f.  Adomo  de  lençaría,  que  as  frei- 
ras ,  s  viuvas  trazem  pela  cabeça  ,  e  parte  da 
testa.  §.  Trunfr-,  que  iraziáo  os  antigos  sacerdo- 
tes ,  e  ti.izem  hoje  os  Asiáticos  ,  e  Mouíos  :  é 
lílTia  faixa  de  lenço  lot^ga  ,  como  um  rsmo  ct  lan- 
çol  ,  e  Ecrvia  talvez  para  se  alarcm  por  trilas  aos 
rr.uros  ,  c  semelhantes  uccessidadts  :  B.  i.  6.  i. 
"  cc»ipara  a  situação  de  Malaca  matitiii  a  a  atUa 
Uifi.a  estendida,.  "  ♦'  apcrtando-lhe  a  lenda  cfati» 
hurna  tcica  ,  que  lhe  servia  de  capacete.^'  id.  ^. 
8.  9  §.  L-.specie  dd  rebuço  usado  do»  homens  an- 
tig.'.men;e  para  se  col-rircrr,  ,  e  náo  serem  conhe- 
cidos. /loí-Kiif  ,  Qoii.  J,  II.  f  y^.cd.  I.  í"/.  i>4. 

col.  z. 

TOU- 


TOU 


TRA 


TOUCAnO  ,  s.  m.  O  ornato  ,  c  concerto  da  I 

cabeça  d.is  malhcres.  ,    c      et  Ac 

p  TOUCADO  ,  p.  p.isí.  de  Toucar.  §.  hg.       /*- 
Fúrias  tjuai.ias  de  cabellos  de  sei  pentes/'  U/íí>. 

4.  ^8.  ■,, 

TOUCADOR  ,  s,  m.  B-ioca  com  os  aparelhos 
de  loacar  a  cabeça  :  a  casí  onde  al^ucm  touca 
a  cibcça.  '^.  Panno  de  atar  a  cabeça  pata  con- 
servai   os   cabellos  com   algun:^   concerto   qiiartdo 

se  dorme.  p, 

TOUCAR.  ,  V,  ar.  Concertar  o  cabtllo.  §.  ro, 
o  toucado,  n-sat  pòr  toucado  ;  v-  jf.  f'/^  toucava 
grandes  trunfas  ,  ou  coija!.  V.  Couto  ,  to.  L.  A- 
V.  IO.  "  olla  toucada  toalhas  mui  alvas.  '^Ctí>K. 
RcioTiiL  "  anvas  o  toucado  ,  -e  não  quem  o  toiica.'^ 
(f.  ^17.  '</í,  £íi.  )  ,   ^ 

TOUCÈIRA  ,  s.   f.   Grande   rouca  ,  ou  pc  h- 
IhaJo   de   m»it,i&  vcrgontas  ,  ou  cauriís. 

TOUCÍNHO  ,  s.  m.  A  ::;o.dur.i  g-ossa  ,  c,ue  oc 
cupa  os  lombos  do  porco  ,  peg:ida  á  p^rlle.  &.  ■?(_« 
cinlto  do  Ceo  ,,  huma  espécie  de  doce  delicado. 
§.  Na  Fottit.  Tomnhos ,  sáo  sacos  cheios  de  ter- 
ia para  cubrir  de  íepeme  nas  baterias.  §.  Dizer 
ii'algííem  o  qut  .Mnfoma  não  disse  do  toucinho  ; 
i.  é  .  <i'2Pr  muito  mal. 

TòUGA  ,  aniiq.    V.  Touca. 

TOUPEIRA.,  s.  í.  Animnlejo  pequeno  de  qua- 
tro pés  ,  cu';os  olhos  nial  se  distinguem  ,  e  vive 
por  baixo  à,\  terra  ,  i^ue  cava  co.ii  extremosa  fa- 
cilidade. (  talhes.  ) 

TOUQUIN-flA  ,  s.  f.  diffiin.  de   Tcoc:i. 

TÒURA  ,  s.  t.  \^^ca  esteiil.  (  íem.  de  touro, 
do  Lat.  taurMs  )  §•  O  Pen!at.:uco  Hebraico  ,  so- 
:bre  o  qual  se  cornava  o  juramento  aos  Judeus 
tollerados  neste  Rtino.  M.  Lmit.  Tum.  6.  e  Fo- 
rd de   Beja.  (do  Hebr.  Thoríích.-)  §.  V.  Tort- 

TOURAL  ,  s.  m.  o  lug.ir  onde  o  coelho  do 
rriaro  cosruma  estercar  ,  e  onde  se  lhe  faz  espo^ 

TOURÃO  ,  s.  m.  O  sacarrabo  ,  bicho  <|ue  co- 
ir.e  sardinhas.  (  vt\  f  rr/z  X.) 

TÒURARÍAá  ,  s.  t.  pi.  famil.  Desordens  ,  es- 
trondos ,  estraladas:  fa%ir  louraruis  ,  coisas  d'es- 

trondo. 

TOUR.EADÒR  ,  s.  m.  O  que  corre  os  toi- 
ros ,  e  os  agarrocha  ,  ou  maci  no  corro  por  jo- 
go. 

TOUPvEAR,  V.  n.  Esperar,  e  tsrir  o  tOiro  no 
corro  ,  e  fazer  sortes  com  tUc.  %■  v.  ar.  tamil. 
.Toitttar  al\^ueni ,  inv estilo.  §.  Tourear  ,  endoude- 
cer ,  fazer  coisas  de  homem  insa.io.  B.  Per.  ( in- 
sature.  ) 

TOUREjiíO,  s.  m.  Torno  de  páo  da  roda  da 
carreta. 

TjOUREJAR.  V.  Tourear. 

TOUREIRO  ,  s.  m,  O  que  traz  ,  e  tange  os 
loitci.  5.  O  que  toute.i,  V.  Toare/idor. 


TOURÍL  .   s.  m.   Ciirr.il  do  gado   vacum. 

TOURÍWHAS  ,  s.  i.  pi.  j):;o  ,  e  pecraculo  on- 
de se  loureav.ío  novilhas  mansas  ,  e  t.-il,vez  aiic- 
medo  delias  ,  tin^;indo-.-e  toiros  de  c-in-isnas  co;n 
cabeças  fingidas  ,  os  ]ude-.s  cost.imaváo  dai  csx 
diveitimento  aos  Reis  ,  qu.indo  hiá'j  as  terras  on- 
de havia  judiarias.  No  Eh:'dar,  se  diz  que  os 
Juileus  nas  entradas  dos  Rlís  tão  a  recebe-los  com 
as  rc'ur.!S ,  ou  os  Livros  do  Pcntateuco  er.cost-dos 
aos  peitos,  e  que  riivto  como  que  por  clle»  jutaváo, 
ou  affirmaváo  a  sua  lealdade  ,  e  outros  levavío 
toi4riuh:js  ,  ou  volumes  menoies  do  Peniateuco 
por   mais  commodid.ide  ,  ou   galantaria. 

TOURO  ,  s.  m.  Boi  novo  ,  náo  capado.  §.  Tou- 
ros ,  espectáculo  ,  em  que   hum   cavalleiro  ,  com 
rapinhas   asMiláo  ,  e   investem  ,  e    ferem  o    loiro 
'  no  coiro,  e   .se  l.vráo  das  iuas  pontas  ,-  e  ataques. 
§    Lati^itr  a   ctpa  ao  t.uro  :   iíg.  deixar  tudo  pa- 


ra  se  salvar.  %.  l^tr-ie  no.   cornos  do  touro  ;  i. 
ett»   perigo  ,  -ipetto. 

TOUSAQÓM  ,  antiq.   Taixaçáo  ,  taixa. 
TOUSÁR  5  antiq    T.;ixat.   Elucidar. 
TÒUTA  ,  s.  f.  V,  Tcnv^o  ,  Cak^A. 
TOUTIÇÁD.A.,  s.   f.  Pancada   no  toutiço. 
TOUTÍCjO  ,  s.  m.   A    parte   trazeira  ,  e  infe- 
rior da  cabeça. 

TOUTINEGRA  ,  s.  f.  Ave  ma'ior  que  o  pin- 
tasilgo  ,  tem  a  c/ibeça  negra  ,  no  sko  o  pes- 
coço cinzento  ,  o  corpo  pardo  com  penn^s  ne- 
gras. 

TÒUTIVÀNAS.  V.  DMdivanas. 
TÓXICO  ,   s.  m.    Veneno  ,  peçonha,^   P'iíira  , 
Cart.   126.  T.íH.   i.  "a  força  deste  ki.tíV.')  produ- 
zisse semelhante»  éffeito?.  " 

TRAAÈR  ,  v.  at.  antiq*  O  mesmo  oue  trair. 
Ord.  Af.  1.  62.  §.   V 

TRABALHADAMENTE  ,  adv.  Com  trabalho  , 
laboriosamente.  ^ 

TRAiALHADÈlRA,  s.  f.  de  Trabalhador;  i,  e, 
dada   ao  trabalho, 

TRABALHADO,  p.  pass.  de  Trabalhar.  §.  O- 
brado  com  arte.  Auio  do  Dia  de  jitiio.  bm  \v.- 
balhada  e>tatnn.  §,  Cansado  de  tr-.balho  ,  !ac:-T  , 
fatigado.  M.  Cauq,  i.est.  n8.  Na/ifr.  de  S.'j>/ii/, 
nesta  :  vida  trabalhada  ;  trabalhadas  da  ^utrra. 
Couto  ,  4.  L.  7.  f.  7.  "  bem  trabalhados  com  máo 
tempo."  B.  l.  í.  6.  (no  mar.  )  Lrts.  I.  28.  "a 
i:;ente  vem  perdida  ,  e  trabítlh.ida.  "  trabalhados 
n.zvegantts.  Coute  ,  7.  8.  i,  §.  Posto  em  trabalho. 
P.^Psr.  2.  f.  105.  ^.  e  f.  170.  fabalh-ido  dí  dceií- 
cau  "bate  aço  lado  alento  o^  ir^bnlhados  ^cíXq^í 
'dos  retneiros.''  Se-y.  Cerce  de  Dm  ,  f.  2-,4-  "  es- 
te mal  que  tão  trabalhado  te  traz.  ^'  Fsnr.  Cas- 
tro ,  f.  141.  C  fallando  dos  amores  do  Príncipe 
com  D.  Ignez)  trabalhado  do  que  fizera  naco»- 
flicto.  Palm.  P.  1.  c.  166.  "  aquelle  tffijÁíim  vos 
dito  por  Chriito  ãos  uabalbaps,"  Feo  ,Trat.  2./. 

212.  col.  1. 
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TRABALHADOR  ,  s.  m.  Orre'rp 


garh 


T,í, 


que  dá   achegas   á  cbra  :  qtie  uabslha  em  h-vci- 
ras ,  em   navios.  Las.  p.    lO,  *'  os  ícns  li áiãlkiZ' 
■  dores   volvem  o  cabrestante.  " 

TRAliALHADÒR  ,  adj.  Dado  ao  trabalho  ,  náo 
ocioso  :  que  puxa  no  trabalho  :  gi,i:te  trabalhado» 
ra.  F.  do  Are.   i.   24. 

TRABALHAR  ,  v.  n.    Usar  das   torças,   e  en- 
genho  para    bzer   alguma   ob:a   rústica  j  d'arqui- 
tecrura  ,  ou  de  entendimento  ,  ou  rvecanica  ,  &c. 
§.  Fazer   esforços  ,  e  grarcies   dil  gencias  ;  v.  g. 
trabalhei  (xpritvu.  Mnusinho  ~  l'r(.l.  "ssianaz  tra- 
balha corromper  c  tom.  "  UUi.  J.   129.   trabalhe; 
por  conseguir  ,  para  o  confcggir.  '    traialhcu  que 
Cítivesse   Roma   tarta.  *'  Barris  ,  Elog.   i.  traba- 
lhei de  mostrar ;  i.  é  ,  cem  o  .fim  ,  cu  para  o  fim  , 
ou  a   fim  de  n  ostrar.  §,  v.  at.  Dar  trabalho  ,  ta- 
diga.  §.  Procurar,  diligenciar  ,  negociar.  "■  se  tra- 
balharem   mcrce   a   el  Rei.  "   Ord.   Aj.  2.    J.  54. 
"  trabalharão  persu.ndir  aoó  homens  set  este  o  Rct 
detntot   (ào  mundo."  Caihec.  Rcm.  67.  §.  Traba- 
lhar o  c^,valL:  ,  fazelio  trabalhar:  no  lig.   trabalh.nr 
alguent  ,  dai-ihe  em  que    enrend'er.  §.  Trabalhai 
c  navia  t:a  tomievta  ,  scfírer  os  enccmmodos  que 
ella  da,  causa.  Amaral  , _/.  47.  (>.  Tr,:bãlhar-se , 
V,  refíex.    dar-se    trabalho   j  or    conseguir  algum;) 
coisa.   Albuq,   P.   2.  fteq.  Berres  ,  Ciar.  f.  25.  ccl. 
í.  "  me  trabalhasse  logo  de  í  juntar  ,  e  escrevei  os 
feires.  "  Ineá.  111.  f^j.  "  k   trabalhãne  por  dar 
fim  ao  cotr,eçado,''  B.  5.  6.  9.  "  atorment;ir-.<;e  , 
e  trabalhar- Si   tanto  pela    pnrtida  ,   e   poia  absen- 
cia  dclle.  "  Costa  ,  Tcrenc  2.  p.  71.  Ord,  Aj.  2. 
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TRAEUCaR  ,  V.  at,.  Emí)3ter  cor»  o  rnl)i:co. 
§.  fig.  Trabalhar  rr.uuo,  e  cor»,  esircndc,  §.  Trí}- 
bíHar  uvia.  mb.rra^ao ,   lamela  voI;.-^r ;  v.  g.  q  yi- 
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fig.  Trt-ibãlho  do  tr.uridhnen- 
""      '  '    '       e  incom- 
Coira  que  inccn.oda  ,  alfi;- 


y.   200,  "  se  trtibúihavão    d'avcr  as   penas   do  di- 
nheiro, " 

TRABALHO  ,  s.  m.  Exercício   cotpoieo  ,  rús- 
tico,  ou  mecânico.  §  ~     ' 
to,  em  composições,  i.  A  diííiculdade  , 
modo  do  rr.xbalhar.   § 

go  o  copo  .;  ou  e,«pirirr.  §.  Não.  percuti  a  traba- 
lho ,  náo  o  poupei  ;  i.  é  ,  trabalhei.  £neida  ,  F//. 
§.  Entrai  nas  trabalhes  ,  e  perigos  do  parto  ;  esp- 
iar   com  doi-es  a   patir.  Crov.  ^.   ///.  /-".   i.  c.  i. 

TRAi^ALHÓSAMENTE  ,  ^Àw.    Com  trabalho, 
difficuldide, 

TRAEALKÒ.SO  ,  adj.  Que  dá  trabalho  ,■  cansa 
tivo.  §.   lim   quÊ  ha  irabaitios  ;   v,g.  teir.pos  u:ih^~ 
ihosos.   Barros  ,  hlog.   :.  §.  Hoimm  iri.halhoso  de 
condição  ,  fone  ,  diffi  ii.  Coaio  .  5.  7.  9.  ''  tão  for 
te 
f. 

o  í/£j{;;io  trabalhoso.  Oitii-  Sou.  iCli  "  a  rortaie^i 
estava  niuito  irahalhcui  ,  e  tinhí  todo?  os  diaj 
grandes  rebates ,  e  assaltos  ,do  inimigo.  "  Couto  , 
9.  c.   13. 

TRÁliF.O  ,  s.  m,   Huma   ronp.i  ,  cu  toga  Ro- 
mani. Eneida  ,  FlI.  144.  XI.  tío. 

TRAi;UGAUÒR  ,  s.  m.   Negociador  da   vida  , 
trabalhador. 


ou  amarra  a  ii^r  cia  agu^. , 'Cjncie._ 
caçáo  vai  dar.  B.  4.  i.  2.  '-  para  em.baraçar  ,  e 
trabucar  os  nc?sos  bateis.'  (  hum  virador  abaixo 
do  lu.n^e  çl'agua.  ) 

TRAbCCO,  s.  m.  Maquina  bellica  antiga  com 
I  que   se   ariravão   grandes   pedras  dentro  das   pra- 

ÇJS. 

^  TRAKUQUÈTE  ,  s.  dimin.  de  Trabuco  :  na 
Lluíiáar.  se  ccrjcctura  ,  .que  seria  casa  de  moe- 
da ,  ou  de  cambio  de  moedas  ,  de  Coimbia  i  00- 
de  ainda   hoje   se  conserva   a    rua  Òí  Moeda. 

.TRALUZÂNA,  s.   f.  chulo.  Tormcn:a. 

TRAcaaRTÉRIA,  3.  í.  Anaton:.  O  canaldg 
comn,unica^;áo  do  ar  exiemo  com  o  bofe  ,  orgáo 
da  re:piraçáo  ,  e  àà  voz. 

'■1'RÁÇA  ,  s,  h  Bicho  que  rce  a  roupa  ,  anda 
num  casulozinho  ,  e  depois  se  tt^ins^orma  numa 
pequena  battoleta,  §.  A  planti ,  ou  dc-senho  que 
o  artífice  faz  da  obra  quc  ha  de  cxecut-t ;  v,  g. 
traça  do  eúpdo  :  lig.  '«  na  tiacu  ,  e  diicurio  da 
obra.  "  (  fala  da  Liisi-.da  poema.  )  Surriipiía  A 
Can,õis.  §.  O  piano.  §  ng.  Meio,  industria  de  se 
conseguir  alguma  coisa  ;  v.  g.  deu  traça  ccmo  se 
toniana  a  foriakz:-.  P/.iva  ,  Casam.  c.  j.  §.  Ras« 
to  ,  vestígio.  Leão  ,  Orig.  f,  78.  Jrraes  ,  10.  6. 
"  em  rr  uitos  lugaies  da  Escritura  se  acháo  som- 
bras ,  e  traças  das  prupr  edaues.  "  "  chama  á  i^i 
velha  humas  ti  aças  da  nova  ,  .  .  senhor  das  ír.'í« 
ças  ,  e   dos  edifícios  ,  das   figuras  ,  e  dos  figurj- 


dos,"  fejo,  Trí:t.  2.  /.  i^.  f.  §,  A  esta  traça; 
i.  é  ,  deste  modo  ,  deste  gosto  ,  estilo.  Artaes , 
10.  2f.  - 
TRAqÁDO,  p.  çass.  de  T.-açnr.  §.  V.  Ter- 
içado  ,  ou  esp.da  curta  ,  c  curva  ,  e  iarga  ,  &rci 
§.  Debuxado  ,  delineado  ,  prefigurado,  '  nas  do- 
ze fontes  estaváo  tragados  os  nozs  Apóstolos.  ■' 
Fíjo  ,  Trat.  2./.   14.  f.- 

TRATADOR  ,  s.  m,  O  que  iraçou  ali^uma  coi- 
.ía.  "  bem  traçador  .^  e  execuíor  atdente  das  boas 
traças."  f\  do  Are.  i.  19.  adj  femi  "  3eIu.^alem 
mâtadorí:  ,  e  'tr..^aiora  de  rae>ite.s."  Feo  ,  Ir.  S. 


V- 


,  e   trabalhoso   d?  c^nàn^io.  "  Cror,.  y.   111.  P. 
c.  4?.  "  pola  írah.i^bí-ui  caidtcão  án  Cipííáo.^^ 

26B    "a  fortali 


tevíio. 


TRACALHÁZ  ,  s.  m.   V.  Tr-tcmaz. 

TRA-ÇAO  ,  s.  f.  Prestes  , /.  105.  f.  rt  traçáo 
do  seu  losto  ■<•  fórmi  ,  perfil ,  traça.  5-  Tr.--.co  ,  pe- 
daço, estilhaço.  "  hum  tragam  da  haste  com  o  l»;r- 
ro.  ".  Ititd.  111.  74. 

TRA.CANÁ?;  ,  s  m  pleb.  Grande  pedaço  i  v.  g, 
hutn  írac.ir.3z   de  pão. 

TRAÇAR,  V.  at.  Dar  a  traça,  desenhar  ;  v. g, 
troçar  alg:tma  cbra  ,  edijiào.  §.  Descrever  algu- 
ma figura.  §.  Dar  tra^n  ,  meio  ,  modo  de  corir 
sesuir,  a;h.il'o  ,  ordjcmlo  ,;  v.  g.  iraç.ir  b'ír,i  aid.l 
na  í^Utriã  ,  h^ima  lúaia  ,  hum  at-qne  ;  traçar  a 
riiina  d^:  cuiran  :  "a  I-rovidcncin  i.'açi\'-i  vir.ir  o 
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Reino  a  estes  Princ*pes."  5.  Traçar  n  côp/i  ,  to- 
m.ir-lhe  as  pomas  deba.xo  do  braço  ,  ou  dobrar  a 
capa  ,  e  cobrir  o  braço  ,  c  peito  com  ella.  §.  V. 
Terçar. 

TRACÇXO  ,  8.  f.  na  Mechan.  Linha  de  trac- 
ção ,  a  que  tira  pelo  movei  ,  ou  corpo  resistente 
no  plano  inclinado.  Mechan.  de  Aiarit. 

TRACHÒMA  ,  s.  K  Cirurg.  Aspereza  <Jentro 
das  rcstnnns  ,  cotno  grãos  de  milho. 

TRaCII.HÁDO  ,  de   Trasijado  Cmelhano.  V 
Emrezilbado.  Bem,  Ribeiro,  Ed.  i.  hU.  Ediç.  j. 
170. 

TRACiSTA,  s.  c.  Pessoa  queda  traças  ,  ma- 
chinadora  ,  invenrora  de  me;o.i  ,  alvitres  de  fa- 
zer ,  e  conseguir  as  coisas^ 

TR  ACTA  PO  ,  p,  pass.  de  Txactar,  §.  Tracta- 
do  ài?'  mãos  ,  aciuiUo  em  que  se  pegou ,  que  se 
spalpou  ,  e  irouxe  nellas. 

TR  ACTA  DO,  s.  m.  V.  Tratado. 

TRACTAVEI..  V.Tiaiivcl. 

TRACTO  ,  s.  ir.  Região  ,  espaço  de  tetra. 
Bnrreiros ,  Ccrogr.  "  no  dia  de  sua  Asceníáo  ,  so- 
bjndo  per  esses  tractoi  aéreos.  "  Feo  ,  Semi.  dtí 
4irens.  f.  174.  -jir,  §.  O  trncto  do  taiipo;  i.  é  ,  es- 
p.Tço  do  que  vai  passando  ,  continu.Tçáo,  §,  O 
tracto  da  Missa  ,  huma  partç  dglia.  §.  V.  Tra- 
to. 

TRACTÓRIO ,  adj.  Linha  tractoria  ,  linha  de 
íycçáo. 

TRADEÁDO  ,  p.  pass.    de  Tradear. 

TRADEÁR  ,  V.  at.  Furar  cem  o  trado. 

TRADIC^JÍO,  s.  f.  Noticia  qi:e  pr.ssa  successi- 
vamenre  de  huns  em  outros  ,  conservada  em  me- 
moria ,  ou  por  escrito.  §.  Entrega  ,  {■>.  a  rradi- 
jçáo  (jue  fiz  a   Deus  de  minha  alwa. 

TRADO  ,  s.  m.  Verrumáo  grande  de  çarpen- 
teiro.  §.  O   buraco   feiro  <.om   o   trado. 

TRADUCq^O,  s.  h  Verpáo  de  huma  lingua- 
gem    em    ontra  ,  trasladação.  §.  Obra  traduzida, 

TRADUCTÒR  ,  s,  ríi.  O  que  traduz  ,  trasla- 
dador. 

TRADUZI DÒR.  V.  Traductor. 

TRADUZÍR,  y.  at.  Verter  as  palavras  de  Jiu- 
ma  lingua  e.Kprim.indo  em  outra  o  seu  sentido. 
§.  Transferir  ,  transíorm.ir  :  no  fig  V.^.  traduzir 
d  brandura  os  -ânimos  ferozes.  Arraes  ,  5.  29.  e 
Dial.  5.  c.  ^5-.  levar  ;  v.  g,  traduzido  a  ponto  de 
sonfe.snr  ,  8iz, 

TRAFEGAR  ,  v,  ar.  Trasfegar  ,  lidar,  nego- 
ciar :  trafegando  com  o  n\undo.  H.  Pinto  ^  f.  176. 
col.  1,  Sá   Mtr. 

TRÁFEGO  ,   s.  m.    Negocio  ,    trato    irercar,- 
lil -■  fig;  iraro  ,  conversação  dos  horn-ens ,  da  Cor- 
te. Lobo.  "  cem  o  tráfego  ,  e  serviço  da  gente 
^arrcH. 

1  R.A.FEGUEÁR  j  V.  n.  Negociar  com  muito 
tráfego. 

TRAFEGUÈIRO  ,    ?.  m.   Tiçáo  grr.itde  ,  que 
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fe  pre  no  lar   por  c^erraz  dos  outros  ,  que  a  elle 

i,t.-  animáo-  Auio  do  Lia  de  Jnizo. 

TRAFICÂNCIA  ,  s.  f.  Trato  do  traficante. 

TRAFICANTE  ,  s.  m.  O  que  trará  cm  com- 
mercios  ,  e  vive  de  bdustria ,  de  ordinaíio  se  diz 
á  wÁ  pane. 

TRAFICAR. ,  V,  n.  Chatiiiar.  §.  Negociar  com 
girias  ,  ardiz  ,  náo  lizamenre  ;  v.  g.  o  que  con- 
trahe  dividas,  e  vai  successivamente  pedindo  di- 
nheiro a  huns  para  pagar  aos  outros  ,  e  faz  se- 
melhantes; obras. 

TRAFOGUÈIRO,  ou  Trafugueiru  se  diz  usual- 
mente por  Tr('fegtieir9. 

TRAGACAnTHO.  V.  Alfiitira. 

TRAGADÈIRO,  s.  m,   V.  o  ExofagO. 

TRAGADÒR  ,  s,  m.  Devorador.  §.  adj.  fig.  O 
íewpc  iragíidor  dns  coisas  ;  i.  é  ,  que  as  conso- 
me em  breve.  "  .Agamenon  cpnsumidor  ,  e  traga- 
dor  dos  seffs  povos.  ^'  yírrtus  ,  sr.  ?? 

TRAGAR  5  v.  at.  Engolir  sem  mastigar,  de- 
vorar. §.  fig.  Soffrer  ,  aquiescer  a  ,  levar  em  pa- 
ciência :  V.  g.  trr.g.ir  o  ftl  das  tribulf.cÕes  ;  tragar 
a  morte  ,  'as  amarguras  dos  irabalkos. 

TRÁGE.  V.  Ttajo. 

TRAGÉDJA  ,  s,  f.  Poema  Dramático  ,  em  que 
se  representa  acção  grândp  ,  e  seria  entre  pes- 
soas illustrss  ,  que  tem  de  ordinário  algum  íim 
funesto  ,.e  excita  o  terror,  ou  compaixão.  §.  fig. 
SuccesGo  ,  ou  antes  fim  delle  funesto  ,  v.  g.  a 
tragedia  de  sua  vida. 

TRAGÈR  .   por  Trazer ,  antiq. 

TRÁGiCAJiÈNTE  ,  adv.    De  modo    trágico, 

TRÁGiCO,  adj.  Que  respeita  á. tragedia.  ^.Ha; 
mem  trágico  ,  a  quem  succedeu  coisa  trisce  ,  fu- 
nesta. §.  Caso  trágico  ,  triste  ,  funesto ,  calamico* 
so.  §.  Poeta   trágico  ,  que  compõe   tragedia. 

TRAGICOMEDIA  ,  s,  f.  Tragedia  ,  em  que 
ha  Incidentes  cómicos  1  e  não  acaba  tristemen- 
te. 

TRAGIGÒmiCO  ,  adj,  Que  respeita  á  trágico- 
media. 

TRAGÍDO.  V.  Trazido,  Ord.  Af.  2.  f,  ^52. 
"  nem  consentades  que  sejáo  (  os  filhos  ,  e  viu- 
vas dos  Fid.ilgos  )  tam  mal  tragidos,"  (-pelas  Jus- 
tiças. )  V.  Tragimmto. 

TRAGIMÈNTO  ,  s.  rr..  O  ^cto  dé  trazer;  v.^  |, 
iiagimento  dç  armas.  Ord.  Jf.  i.  /•  4CO.  §.  Fei- 
to ,  acção  que  tra^  sígf.ma  consequência  ao  esta- 
do p.ubbco ','  boa  cu  má  ;  e  os  que  as  irazem  más 
chamavão  md(s  íragUnefiiOi  ,  como"i'CKi  ,  ou  ntdcs 
paramenícs  ,  os  termos  em  que  paráo  obras  de 
homens  ,  c  seus  governos  ,  ou  desgovernos  ;  de 
Trrger  aniif,o  ,  hoje  Trazer.  Elucidar.  "  muitos, 
ag^gravamttxios  ,  e  máos  tragimntos  ,  que  corre- 
geo.  ^'  (  em   Cortes. ") 

TRAGO  ,  s.  m.  O  que  sp  bebe  d'hum  golpe. 
§.  Beber  a  tra^Gi  ;  i.  é  ,  aos  goles  ,  ou  golpiisi 
Lttçena.  §,  O  trago  da  angustia  ,  da  mortt  j  i.  é  , 
Hbhhh  ~  .«. 
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o  softrimcnto  ,  o  acto  de  a  paáecer  :  no  trago 
da  morte;  i.  é  ,  ao  espirar,  Hísc.  Domi/iic.  P.z. 
L.  4.  -  - 

(TRAGUÍNHO  ,  s.  m. 

(TRAGUÍTO,  s.  m.    dim.   de   Trago. 

Tr.AHÍDO,  p,  V.    Trãiio. 

TRAHÍR  ,  V.  ar.  Fazei  tn içáo.  Leiío ,  Orig. 
c.  II.  p.  78,  Q  ut:  ,  7.  7.  IO.  Cuítan.  ^.  (.  196. 
tiahiu  "^udas  a  set*  Senl'Qr :  "pequei  porque  /m 
hi  o  sangue  do  justo.^'  Pbs  Sanct.  p.  CXXXf^U. 
ir.  fo/,  ■'i.  Feneiri,  Carta  3.  L.  1.  /.  12.  T,  2. 
o  qnt  dssantp.irar  ,  trahir ,  vender.  Tempo  d'agora, 
T.  I.  f.  42.  *'  por  onde  ^ó  o  roenrirosc  írahe  , 
enrrega  ,  e    vende  boa  gente.  "^  V.  Trai\ 

^TRAJADO,  p.  pass,  de  Trajar.  §.  Vestido  de 
cerro  modo;  v.  ^^  iraiado   d   Francezs, 

TRAJAR,  V.  af.  Vestir,  «sir  no  vestido  de 
cercas  drogas  ;  v.  ^.  trajar  sedai.  §.  Trajnr-se  re- 
flex.  vestir-sc  em  trajos ,  tr^ja-se  bem  ;  trajou-se 
nes?e  dia  á  Franceza.  §.  v,  n.  Vettir-se  ;  v.  g. 
traja   4   Frnrceza. 

TRAIÇÃO,  s.  h  -Perfídia  ,  enttegs  da  fé, 
quebra  da  fiit! idade  proirietida  ,  e  cmpenh?da  ; 
á  traií^ão  o  matcti  ,  i  é,  por  detraz  ,  sem^dt-fcza 
do  morro  ,  não  de  rosto   a  rosto. 

TRAÍDO  ,  p.  pass.  de  Trair.  5.  Entregue  por 
traição  ,  ou  á  traição.  §.  Aquelle  a  quem  se  iez 
tiai',áo.  Aí.  LiíAt.  T.  2./".  :544.  ^  col.  2.  "  ven 
do-se  elRei  fàido  aleivosa-.nente  da  Rainha  ,  em 
cuja  fé  tivera  confiança  até  aquella  hora :  '*  es- 
iava.  traído  poios  Gizares.  Çrcn.  /?.  ///.  P.  4- 
c.  87.  Feo  ,  Irat.  S.  EsUv.  O  tra^Jo  ,  o  vendido 
Chri  to. 

TRAIDOR,  s.  m.  O  que  fez  traição  ^'■traidor 
a  seu  Rei  -,  contra  sua  Coroa. "  Ctotu  Cist.  6.  c.  f. 

TRAJECTO  ,  s.  m.  PassageÍTi  ,  ou  travessa. 
de  porto,  ou  costa  a  costa.  Aí  ar  u  lio  por  Fr.  Mar- 
cos. 

TRAIMÈNTO  ,  s.  m.  O  ato  de  trair  ,  e  fa- 
zer  traição  ;  v.  g,  o   ttaimento  do  sei^redo. 

TRAJO  ,'  s.  m.  O  vestido  ,  e  habitoi  de  que 
alguém  usa  accommodado  ao  «eu  estado  ;  ou  a 
aígiama  moda  ;  i^,  g.  em  trajos  de  caç^idor  ,  de 
gri  Senho.-  ,  de  iv.arajo:  o  íeu  írujn  é  pouco  de- 
cente ao  seu  estado;  trajes  caunoiy  doiutnguei 
tosy  cb'ç. 

TRAIR  ,  V.  at.  F.nufgar  á  traição  ,  faltando 
á  fé  ,  faltsr  á  té  loradi  ;  ;'-?■.  trahir  algínm. 
Leão,  Crcj.  'J.  /.  c.  çç.  "  tinháo  nas  p:?d)s  ho- 
trens  que  haviáo  de  trahi.t  os  Poauguezes  ao? 
Cistelhanos  "  ccnio  aqutdle  ,  que  traae  castíUo  de 
sen  Senhor.  Ord.  Aj.  i.  62,  ^  Cat.vu  L.  8.  /". 
içíi,  trahiu  "^ndai  a  seu  Smbor.  Atrats,  4,  -28. 
fTinc,  Ftrr.  Põeni:ií  L.  i,  Cíí'W  ;.  Eíi<^ros  ^Gram. 
l\-j.  Trair  o  sangue  do  juno.  "  E  se  á  conta  dis- 
to nos  accusatem  ,  trai'im  Scc  "  Ceita  ■i  Serin. 
p.  :j44.  edii^.  cu.  F<io  ,  Trat.  S,  Gonçalo ,  /.  257. 
■f.  o  traita  ,  e  vendera. 
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TR.A1TA,  s.  f.  A  traita  âà  caça;  i.  é  ,  a  a- 

bnlada. 

TRALHA  ,  3.  f.  Huma  rede  de  pescar  ,  com 
que  pesca  himi  só  homem.  %.TiíW:a.  da  rede  ^ 
o  espaço  entre  aborda  deíii  ,  e  a  corda  donde 
pendem  os  chumbos  ,  ou  pezos  ,  e  cortiças  ,  da- 
qui  a  fraze  ,  escapou  />e/<i  traiha  dí  rede. 

TR ALHEADO,  s.-m.  V.  Traslado,  anciq.  £/«- 
tidar. 

TRALHÁR  ,  V.  at.  Pòf  a  tralha  á  rede  ,  ou 
a  corda   que   ^az  S  tralha. 

TRALLAÇIAO.  V.  TraAada^ão ,  dos  ossos,  oíu 
cadáver.  Ined.   l,  f.  457. 

TRI  ,  abrev.  por  Terra.  Ined.  III.  p.  ^25. 
"  son;GS  homês  («os  Mouros)  formados  dòquelía 
mes:n.i  'trã,  de  que  todos  o  som.^^  a/  27^.  "  o 
Conde  houvera  de  Cepta  a  trã  í  ''  Todos  sabem 
que  <  s  qce  escreviáo  posiillas  em  breves  usaváo 
dos  "  onde  faltáo  vogaes  :'  v.^,  qq  '(ct  qncqUi 
ass  m  trâ  esta  por  terra  ,  palbâ  ,  por  pniabra. 

TRAMA  i  s.  t.  O  fio  com  que  se  tece  o  p.m- 
no  ,  e  anda  na  lançadeira.  §,  fig.  O  tecido  ,  tex- 
tura. 5-  Tramóia  ,  enredo.  ''  trama  que  tinha  or- 
dido  Coge  Gemeceris-"  B.  1.  5.  6.  tr.-iroa  para  di- 
latarmos. Eufr.  5  8.  §.  Enchaço  (  itrfímma  £  ) 
doençi.  Lcpes  ,  Cron.  J.  I  P,  2.  c.  1 50.  venha 
p:r  ti  mi  trama.  Cam.  Fílod  1  7.  '  assi  a  lome 
má  trama,'^^  §.  Seda  mais  gro: seira  ,  qje  os  tabri- 
can(es  de  meias  de  seda  ,  m  sturáo  com  a  melhor. 

TRAMADO  ,  p.    pass.  de    Tramar. 

TR  AMADOR  ,  s.  m.  O  que   tramou  ,  teceu. 

TRAMAR  ,  v.  at.  Tecer.  V.  J.íima.  §.  No  fig. 
Tramar  enganou  Fiúra. 

TRAMbÕLHÁDA  ,  s.  f.  Trambolho.  "  ao  pes- 
coço grande  tramboihada  de  cjnchas.  F.  Mend. 
c.  75.     ^  '    ^     • 

TRAAlfcOLHO  ,  s.  m.  Ctpo  ,  que  se  póé  aos 
animaes  domésticos  para  se  não  desviarem  para 
ionge.  5,  tíg.  Trambciho  de  chaves  ,  grande  ranaal 
delias  .,  que  se  trazem  enfiadas  á  cinta. 

THAMfiOLKÕES  ,  s.  m.  pi.  famil.  Andar  aos 
tran',bolhõrs  ,  i,  é  ,  aos  tombos  ,  rolando. 

'i'R.\r>lÉLA.  V.  Tarimela  ,  por  U;0. 

TRA.ViOq.ÁDA  ,  s.  f,  Mi.ltidáo  de  tramoços. 
Presta  ,  Ai^tos  f.  29.  Mg,  de  .cuidas  taes  como  tra- 
moços. 

TRAH;ÒqO.  V.  TremCfO. 

TRAMOLHÁDA  ,  s.  f.  Terra  lenteira  ,  ou  mol- 
le.  /t^ed.  HL  181.  se  não  he  Tra  abreviatura  de 
•  erra  (como  a  pag  \i^  do  mesmo  Livro)  junto 
numa  ^-nlivra  com  molhada. 

TRA!\.(ÍIA  ,  s  t.  Trama  ,  enredo  ,  srdil  do- 
loso, enginoio.  Castr.  LusU.  §.  Hama  ctita  rea- 
da  de  ponto  Uirgo. 

TRAMCNTAna  ,  s.  f.  o  verto  do  Norte  : 
fig.  o  rumo  do  Norte  ;  perder  a  tramontan.i  ;  no 
fig.  perder  o  norte  ,  o  ;^ovetno  ,  o  modo  de  re« 
gcr-se  b^-:!. 
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TRAMONTXnA  ,  adi.  ^c  tra!osiVlonte'.  y-í";- 
TOi  ,  Gram.  urra  da  uamonrana  ,  nem  trr.nsalpi- 

TRAMONTAr  ,  V  n.  Pô--*e  ;  v.  ^.  o  Sol  a- 
iraz  dos  montcí.  Naufr.  de  Sep»h.  "  mais  les- 
planíece,  que  .10  tramomnr  do  Sol  nuvem  doi- 
rad..»» 

TRAMPA  ,  s.  f.  Excremento  grosso  ,  tetido  , 
t.  indecente.  §.  Antigamente  significava  engano 
doloso,  enredo,  tramóia.  ÊAf/r.  i.  J,  e  í.  2.  f' . 
do  Are.  trampas  dos  advogados  :  "  vendo  ,  que 
caíia  na  tra>npa  ,  que  armou  ao  pohre  Vi50  Kei 
D.  António  de  Noronha,  por  onde  o  iez  rCnso- 
ver  do  Esiado. "  Couto,   9.   19. 

TRAMPAO  ,  adj  Que  usa  de  trampas  ,  enre- 
dos, dolos,  enganos,  T.  dç  Aro.  "  procuradores 
tnntpõcs  ,  que  enredáo   a   justiça.'^ 

TllAMPÉAR  ,  Y.  at.  TJsa^^  de  trainpas  com  al- 
Viflcm.  §.  intrans.  Enganar  como  o  trampáo.  Lc'to, 
bri^.  f .   1 1 .  /.  78.  . 

TRAWPÍSTA  ,  adi.  Trampáo.  Enjr,  í.  7.  tal- 
Jando   dos  mãos  advogados,    H.   Puno  ,    /.   yji. 

cal.   I, 

TRAMP.ÒSO  ,  adj.  Trampista  ,  enredaaor  no 
iofo.  Barros,  4.  6  i^.  o  enganador,  velhaco  «o 
cubiçoso  ,  e  o  trampmo  (  como  diz  o  proveibio  ) 
se  concertáo  facilmente,^*  e  VHs.  /.  ^,' f.  tram- 
posos.  F:  Mend.  c.  iQi. 

TRANÁR  ,  V,  at.  í^adar  além  ,  passar  nadat)- 
do  de  huma  parte  á  outra.  Deitrukio  de  Espa-r 
vha,  "nas  nUvçns  assentado  descendia  ,  travando 
os  roxos  ares." 

TRÁNQA  ,  s.  f.  Coisa  trançada  ;  v.  g.  a  ttan- 
ça  dn  ca^-.llo. 

TRANCA  ,  $.  f.  Travessa  de  páp  ,  com  que 
se  techa  a   pi>rta   por  dentro, 

TRANÇADÈIRA  ,  s.  f.  Fira  de  trançar  o  ca- 
bello.   Palm.  I\  i> 

TRANÇADO,  p.  pass.   de   Trançar. 

TRANCHADO  ,  s  m.  O  Cibclio  teico  em  tran- 
ça. §.   A    fita  de  o  tr.mçar.   Í-V».   Eíl.   ?, 

TRANCjÁR  ,  V.  ax.  Vhyòi  ,  e  entrelaçar  ?  , 
ou  4  porções  do  cabeilo,  ou  pernas  de  qualquer 
seda  ,  iinha  ,  &c.  de  sorte  que  fiquem  travadas 
entre  si  ,  e  talvez  com  fitas ,  entrelaçando  humas 
por  outras. 

TRANCAR  ,  V.  st.  Fechar  com  tranca.  §_.  A- 
travessar  ,  dar  com  força  i  v.  g,  "  Uàncárão-lhe 
com  hum  zsrguncJio  pelos  peitps."  "^t^",""'^  trecha 
desmandada   lU  tratuçu  o  pescoço."  Castan.  L. 

2.  r.  196  ^ 

-  TRANCAR  RUAS  ,  s.  m.    O  valentão  ,  Strua- 

TRANCE,  s.  m.  (do  V izr.zçz  ,outramt.)  A- 
perto  ,  pressa  na  guerra  ,  e  facção  ariiccada.  /"x^íí- 
rií  ,  D.  4.  C.  4.  par^  o  fi>rj ,  f.  16^-  Traiire  ,  era 
o  du.'llo  ;  que  se  Lz.a  poi  ostentação  de  valor. 
»*  achou-se  cm  grandes  t'^«ítí  4í  .irtnr,!  om  Frai)"- 
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ça  ,  Inglaterra  ,  e  Proença.  Ç.  fig.  Angwstía  ,  a- 
peito  ,  afflicçáo  ,  advcrs  dade.  Ç.  Co^ub^tci-^e  a  ta» 
do  o  trance  ;  i.  é  ,  até  á  morte ,  oh  aos  extre- 
mos da  vida  ,  traze  da  cavallnria  andante.  V.  Re- 
questa. 

TRANCEIJm  ,  s.  m.  Trançado  estreito  de  Hot 
de  seda  ,  cu  metal  ;  v.  g.  para  prender  bentinhos  , 
dic. 

TRANCO  ,  s.  m.  Salto  largo,  que  o  cavallo 
dá  ,  e  logo  pára.  §.  jÍOS  trancos  ;  i.  c,  depressa  , 
mas  não  seguidamente.  §).  Espaço  de  certos  pcs. 
Leio,  Orig.  f.   10}    ult.  Edic. 

TRÁNGOLA  ,  s.  tr. 

'J'RANQUÈIRA  ,  s.  f.  Cerca  de  madeira  para 
fortificar,  e  fazer  dbfenjavel  nlgum  posto  ,  cu 
para  cerro  ,  estacada  :  tranqueira  de  pedra,  Loi4- 
tu  ,  II.'  3.  I.  §,  Failar  dt  iríinqueira  ;  i.  é ,  livre 
de  periro,  em   salvo,  Vti  -  1.  4. 

TRANQUfA,  s,  f.  Cerca  de  páòs  em  distan- 
cia huns  dos  ou.ros  ,  e  atravessados  ,  para  ata- 
lhar algum  passo.  B,  ^  3,  2.  Mravsiiar  o  rio  com 
tranquia,  ,. 

Tí^ANQÚÍLHA  ,  s.  h  No  jogo  dos  paos ,  he 
o  que  numa  d.;s  fileiras  náo  faz  angulo  ,  e  com 
p  qual  se  derfibáo  poucos.  %-.  Levar  as  coisa^^  per 
tranquilha  ;  i.  é,  por- meios  indirectos  ,  e  tõivez 
illegitimos  §.  Peça  do  manejo  com  que  se  ?pcr- 
ta  o   cavalfo 

TRANQUÍLLAMÈNTE  ,  adv.  Com  tranquilli- 
dade  ;  v.  g.  dcr^Úr  tranquillamente. 

TRANQUíLLIDADE  ,  s.  h  Quieiaçáo  ,  soce- 
go  ,  inacção  do  corpo  ,  repouso  do  espirito.  *'  a 
tranquiilid  ;de  do  mar  imnioto  ;  da  terra  sem  al- 
voroços 3  nem  desordens.  " 

TRANQUÍLLO  5  adj.  Quieto  ,  socegâdo  ;  v.  g. 
o  mar  tranquillo  i  0  corado  rranquillo,  sem  afFec- 
tos  :  vida  tianquilla  ,  sem  tráfego  ,  trabalhos  ,  a^ 
uinio   tranquillo  ,  náo  agitado- 

TRANS  ,  p.repos.  Latina  ,  cue  significa  alen"!  , 
delia  se  compõe  varias  palavras ,  _que  tem  mui  di- 
yeíso  sentido  das  que  se  compói  de  (r.^.s  ,  ad«.% 
ou  prcpos.  que  significa,  airas ,  assiih  trastortiar  , 
iraspòr  ,  &c.  mas  triuitas  veies  se  conkmdem. 

TRANSÁCqlO  ,  s.  t  Contrato  ,  pelo  qual  os 
litigantes  põe  termo  a  sua  derr  anda  incerta  ,  con- 
vindo ,  e  acordjndo-se  em  qualquer  pxestaçáp  cer- 
ta. Ord.  }.  T.  <9. 

TRANSÁCTÒR  ,  s.  m.  O  que  hz  a  trans- 
acção. , 

TR  ANSCENDENTÁL,  adj.  Transcendente.  Feyo, 
Tnn.  i.  f.   177.  f.  respeito  transcendental. 

TRANSCENDENTE,  p.  prés  de  Transcender. 
Que  pas?a  ,  e  pertence  a  quasi  todos  ,  ou  icdos 
03  indwiduos:  V.  g,  '^  a  qualidade  tramcenàeme  dos 
animies  de<r:i  espécie.  "  o  defeito  mau  geral  ,^  e 
transeendenie  dsia  obra  he  a  falia  de  waoáo  ,\.  é  , 
que  ap-,  •tecs  em  tod-.  elh  §,  Engenho  transcen- 
dente ,  qije  se  avantaja  muito  ,  na  compieljensáo 
-  Jihhhh  M  ^^5 
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dss  coisas.  §    ArHmelica  transcíuieiíte,  a  mais  alta , 
£ubnl ,  e  diffxcil. 

TRANSCENDER  ,  v.  at.  Passar  aléíi  ,  exce 
der:  v.  ^.  transcender  com  a  comprcBín;io  ;  ttans- 
cenderá  oj  jcj^rfífoj  Divinas.  Arrues,  l.  6.  "Deus 
cuja  M.-'f;e3tade  transcende  os  enunii-neitis.  "  Ar- 
raes t  IO.  it.  §,  Communicar-se  ,  abranger  geral- 
inente  ;  v.  g,  (iefci'o  que  transceiíde  a  toAo!, 

TRANSGOLaÇÃO  ,s.  f.  Med.  O  acro  de  coar, 
ou  coar-se  a  rravez  dos  poroç.  ' 

TRANSCREVER  ,  v.  at.  Copiar  liumi  coisa 
de  outra  ^  v.  g.  transcrevi  deite  Iwro  a  noticia  qn< 
vos.  dou. 

TRANSCRÍPTO,  p.  pass.  de  Transcrever.  Co 
piado. 

TRANSCURSÁR  ,  v.  at.  Passar  correndo  além 
de  ãl^úm  ter-no  ,  extremo  ,  -leixallo  atraz, 
TRANSE.  V.  Trance. 

TRANSEUNTE  ,  ad).  Filosof.  Ac^ao  ,  ou  pai- 
xão transeunte  \  i.  ç  ,  que  passa  tora  do  sujeiío 
agente  ,'  ou  pai  isnte.  Lncítia. 

TRANS"FERJ0O  ,   p.  pass.  de  Transferir. 
TRANSFERIDOR  ,  s.  m. Jnstrurriçnto  Geomé- 
trico ,  he  hnjTí  semicírculo  ,  dividido  em  180  gráos. 
Azevedo  FcTtes  Tom.   i.  /,  ^67. 

TRANSFERÍR  ,  v.  at.  Levar  de  hum  lugar  a 
outro.  §.  Passu  ,  traspassar  a  outro  ;  v.  g.  trans- 
terindo»rr.e  a  sita  aci^âo  ,  e  direito  ;  fig.  ''a  lingua 
Fortuguera  transfere  em  si  a  perfeição  das  ou- 
tras. "  Lustt,  Transf.  j.  1^4.  f.  §.  Dilatar  para 
outro  tempo  ;  v.  g,  "  a  fesia  havia  de  ser  hoje  , 
mas  trnnsfíriu-se  para  a  manhã.  "  "  a  sessão  do 
Concilio,  q«c  estava  intimada  para  o  dia...  tram- 
jtriu-se  ;  procederão  coisas  que  a  fizeráo  transje- 
rir  para  os  onze  de  Novembro.'^  f^.  do  Are.  2. 
f,  18.  "  el-Rei  depois  de  ter  erpaçado  o  paila- 
mento  ate  10  de  Novembro  ,  tr.w^feria  as  sessões 
para  o  1  de  Janeiro  do  anno  seguiiUe."  §.  Trans- 
ferir as  palavras  ,  traslúdalas  a  tropos  ,  e  figu- 
ras. 

TRANSFIGURAC-.^ÍO  ,  s  \.  Mudança  ,  que 
alguém  ,  ou  alguma  coisa  soffre  na  figura  ,  to- 
mando outra  diversa  ;  \f.  g.  a  transfiguração  ,  ç/« 
a  doentia  cátfsa  ,  8cc. 

TRANSFlGUiUDO,  p.  pass,  de  Transfigurar: 
V.  g.  transfigurado  ,■  e  demududo  cotn  a  doença,  Ar- 


raes  ,  i.  ]. 

TRANSFIGURAR  ,  v.  ar.  Mudar  a  figura,  e 
feição  de  alguma  coisa  ,  Transformar:  aiior  trans- 
figurou Jove  nron  toiro  :  fig.  "  tu  tempo  . .  .  bmn 
átlíttoso  estado  trnuífig/tr.as  em  mi!  desaventuras." 
Caw,  Ej(l.  2.  *'  a  variável  soite  humana  que  nos- 
sos bens  profana  ,  e  iramfigiira^-  Lrtsit.  Tran  f. 
/.  77.  f.  §.  TrJiisJi/ura.-se  ,  mudar  de  figura  ,  e 
fig.  variar  ,  não  conformar  conisigo,  An;tei  ,  3. 
t\.  "  transjig/não-se  os  Judtu,  con\encidos  co- 
mo Protcu  ,  fingem  novas  Içócs  do  Texto  Sa- 
%'^^o.  ••  ouíro 


TRA 

TRANSFOT^MÁqtO,  ?.  f.  Metamorfose,  mu- 
dmça  de  hjTi  coiipjsto  en  outj  :  v.  g.  trans- 
(■jr.mçáo  de  honum  em  arvore;  de  li^i-ta  em  bor~ 
boku.  Arr.ies,  i.  i.  fig,  iranifurmaçáo  de  amor 
em  oito.  P  ihi  ,  Casa^.  6. 

TRANSF-IRMVDO,   p.  pass.   de  Transformar. 
TRANSFOir.UDÒ.^   ,    s.  ou  ad).   m.    O    que 
transforma:  o  tempo  transformadoí  de  t'4de  o  que 
é  perecedeiro. 

TRANSFORMAR  ,  v.  ar.  Produzir  ,  causar 
cransfornaçáo  em  alguma  coisa  ;  v.  g.  transfor- 
ma íií.-íí  ped'^as  em  ph  ^  tcansfigur.ar :  fig.  trans- 
formasres-vos  de  Po-vt^uez  em  Icaliano.  Armes  » 
;.  I.  transforma-se  o  nmahr  na  coisa  amada  ;  i.  é, 
rsveste-se  de  seus  sentimentos  ;  tranif.rma-se  nos 
desejos  da  conn  amada.  Paiva  ,  Cas.  c.  5,  Cim, 
agi.  2.  transtormar-ie  na  vontade  de  quem  ama  : 
"■  transfor,ns-se  em  amor  esta  triste  alma.  "  Cam. 
Sext.   z, 

TRÀNSFUGA,  s.  m.  O  desertor.  Regimento 
dos   Governadores  das   Armas.  §.  ç. 

TRANSFUGULIRO.   V.  Trasfugueiro. 

TRANSFUNDIDO,  p.  p.ass.   de   Transfundir. 

TRANSFUNDÍR  ,  v.  31.  Derramar  o  Lqujdo 
de  hum  v.iso  em  ourro.  §.  T-rans  fundir -se  ,  no 
fig.  traspassar  se  em  outro  siijc.to.  §.  fig.  '^trans- 
funde a  virtude   do  seu   calor.'^  Arraes  .,   5.   ly. 

TRANSFUS-ÍO,  s.  f.  O  ato  de  ttanslutadir , 
ou   ser   transfundido.  Fieira. 

TRANSGREOÍDO  ,  p.  pass.  de   Transgredir. 

TRANSGREDÍR  ,  v.  at.  Passear  fora  dos  ter- 
mos  ,  metas ;  op  baliz.is.  §.  fig.  Transgredir  as^ 
his  ,   errar    contra    ellas. 

TRANSGRESSÃO  ,  5.  f.  Quebrantaiçiento  ;  v.g. 
transgress.áo  da  lei,  preceito.  Arraes  ^  (}.  15  e  íO. 
12.  Aíarulb  ,  f.  95.  -^.  transgressão  do  manda- 
mento. 

TRANSGRESSOR  ,  t,  m.  O  que  transgredia  ; 
V.  í.  tr.msgre>sor  da    Lei  de  Dus. 

TRANSlí^AO  ,  s.  f.  Passagem  no  discurso  de 
huma    matéria   para   outra. 

TRANSIDO  ,  adj.  (jo  s  comaz)  passido,  es» 
morecido  de  susto  ,  dor  ,  medo  ,  trabalho.  Lobo. 
§.  Desusado,  antiquado.  E//fr.  Prol.  ''andas  pas- 
mado ,  e  fansido. ''  Lobo  ,  F,g!.  4. 

TRANSIGIR  ,  V.  n.  V.  fazer  transarão',  at. 
transigir  a  díwafída  ,  o  Inicio  ,  còtr.pò-lo  por  trans- 
acção. 

TRANSITÍ  VÃMENTE,  adv.  De  passagem,  pot 
tran;'çáo. 

TRANSITÍ VO  ,  adj.  Grammar.  CovstrU<:{ão 
írâUstti^a  ,  he  a  dos  verbos  cu(3  acção  tem  hura 
paciente:  v.  g.  Pedro  fertu  a  ^oão. 

TRÂNSITO  ,  s  m..  (  }  coriío  z  )  Passagem  , 
abertura  ,  espaço  entre  paredes  ,  ilhas  ,  Scc.  •'  náo^ 
ter  tran: ito  paia  dar  pas;.ige.  "  B.  2."  8  1  e  Co/t- 
t)  ,   10    ?. 


12.   §    fig.   Mudança   de  hum  e.^.rjdo  a 
\  o  lia. .oito  de  ici  brando  ,  a   ijr^no 
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cruel  he  mvitj  fa:í!.  §.  Passamento,  mortér  Ar'\OrÂ.   Af.  i,.  p.  Ai6.  5.  "  Deve  o  Re;>  ser  pr^.s- 
racs  ,8.   if    o  tr,msiio  dos  pus  ;  o  craujiio  da  S.  \  do  da  oisi  ,  e  posse  d^lh  ,  e  truunutiada  ao  di- 


TRANSlTóRTAMÈiNTE,  adv.  De  passagem  , 

sem  It^i  duraçÁo. 

TR.V-^Sl  rÓillO  ,  adj.    Sem   longa    duração, 
de  pass.i£;wTn,  sen  peim  nencia  ;  v.  g.  a  fr,<^il  vi- 
da transitofia    Ciu.  Egl,  }.  Arraes  ,  lo.  8 
pcrio  trinsitoílo. 

TRANSLAQ.^O  ,  s.  f.   V.  Tradm^^io.  §.  Me- 
táfora ,    e  suas  espécies.    Arrats  ,    5.  14    ^.    2. 

5.   2. 

TRANSLATÍGIO  ,    adj.    Meraforico  ,  transla- 

to. 

TRANSLATO  ,  adj.  Metafórico  ;  v.  g.  sonido 
translato. 

TRANSLÚCIDO  ,  adj.  Transparente.  Ehg.  j. 
177.  est.  I. 

TRANSLUZENTE  ,  p.  prés.   de  Transluzir. 
TRANSLUZIMÈNTO  ,    s.,m.  Transparência, 
diaíaneidade. 

TRANSLUZIR  ,  V.  n.  Ser  transparente  ,  dar 
passada  á  luz  ,  como  o  vidro  ,  &c.  §.  Apirecet 
o  interior  ;  v.  g.  transluzirdo-íhe  no  rosto  o  jubi- 
lo do  coração.  §,  fi^  Ttampirir  ;  v.  g.  "■*  transiu- 
z-tão  indícios  de  diligenci.iS  secretas  que  se  ta- 
ziáo.  "  f^ida  de  P.  Joãi)  f.  Unços  em  que  traislu- 
Ziáo.  Pinto  Ré.  {Jz'irp.  RíUnc' e  Ki^t.  de  Port. 
f,  5.  '*  translaze  a  còr  do  cotai  debaixo  das  on- 
das. "  appirece  fora.  B.  2.  8-  i. 

TRÁNSMARÍNO  .  ad).  De  além  mir. 
TRANSMIGRAÇÃO  ,  s.  i.  Mudança  passa- 
gem ;  V.  g,.  de  hama  região  para  a  outra.  Barros , 
£lo^.  1./.  ?20  ndray  A.  >t._^0.  "  significar 
Deus  o  cativeiro  ,  &  transmigração  de  seu  povo.  *■* 
C/irtas  f  Tom.  2.  f.  20  §.  Filosot.  passagem  da 
alma  em  outro  corpo.  Ltt.en.i. 

TRANSI^IIGRÁDO  ,  p.  piss.  de  Transmigrar. 
TRANSjMIGRADÒR,  s.  m.  O  que  faz  a  trans- 
riigraçáo ,  e  mudança  de  gentes  para  outras  ter- 
ras. 

TRANSMIGRÁR  ,  V.  at.  Fazer  mudar  de  as- 
sento ,  e  domicilio.  §.  Trans>nigrar-se  ,  madu-se 
para  outro  sitio.  Prov.  Ji  Diiitcç,  Oonolo^.  f.  lói. 
col.  2.  §.  Tran^migrar-ie  ,  mudar-se  ,  ou  passar  a 
alma  de  hum  corpo  a  animar  outro. 

TRANSMISSÃO  ,  s.   f,   O  acto  de  trarnsmittír. 
TRANSMlTrÍDO  ,  p.  pass.   de   Transmittir. 
TRANSMITTÍR  ,  v.  at.    Delxit  passar  além  ; 
V.  ^.  o  vidro   transmitte  a  lu-z  péos  se»s  poros. 

TRANSMONTÁDO,  p.  pass.  de  Tiansmontar. 
Lobo  ,  Egl.  4.  "anda  transmontado  nem  parece 
em  povoado. 

TRANSMONTÁR-SE  ,  v.  recip.  Transmontat- 
se  o  Sol  ,  pòr-se  ,  traspòr.  jlrraes  ,  1.   i. 

TRANSMUDAC^ÃO  ,  s.  f.  Trasp.issaçáo  ,  alhe- 
açáo    d)    coiía  a  outrem.  Ord.   Aj.   \.  f.  4:6. 
TRANSAlUDÁDO  ,   p,  pass.   de   TiansmuJat. 


to  autor 
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m.   TransmuJaçáo. 

Ord.   Af.  í.  f,  4t6.  "  nom  embargmte  a  dita  ces-, 

sáo  (da  coisa  litigiosa,  ou  a.yno  )  o.i   transmU' 

daiuento,'^  5    Pa^slge  a  outra  iviào  ,  poJer ,  do- 

/»H- j  minio  ,  possuidir. 

1  TRANSMUDAR  ,  v.  at.  Trinsmadar  a  acção 
em  outro,  he  c^della  ,  ou  traspiísiih  o  senhor 
delia  a  outiem  ,  de  sorte  que  que  n  a  tr^spas- 
?ou  fique  escuso  de  toJo  o  litigio.  Oram.  45.  §.  6, 
L    ?. 

TRANSMUTAQÍO  ,  s.  f.  Mu Jmça  de  lug.ir. 
ti.  Transformação  de  hmii  coisi  cti  outra.  LU' 
cena.  §.  Mu  lança  ,  e  desaparecimento;  v.  g.  do 
umor  q'f,e  occuvnva  al^fifi^i   parte. 

TRANSMUTADO.  V.  Transmudado.  Viriato , 
1 1.  25.   transformado, 

TRANSMUTAR  ,  v.  at.  Mudar  para  outro  lu- 
gar, §.  Transformar  em  coisa  de  outra  natureza  ; 
i;.  g.  transmudar  o  comer  em  chila.  §.  Transmudar 
o  apostema  ,   fazelo  desiparecer  de  repente. 

TRANSMUTATÍVO  ,  adj.  Qie  tem  virtude 
de  transmudar 

TRANSNOíyHNAQlO.s.  f.  Trasladação  ,  uso 
translato  ,  ou  metonimico  das  palavras.  Barros  y 
Gram.  f.   xji., 

TRANSORDINARIQ,  adj.  Superior  ao  ordí- 
natio.    Lobo,  Condenável -^   Canto  14. 

TRANSPARECER,  v.  n.  Apparecet  por  meyo- 
de  corpo  diáfano,  e  transparente,  verse  no  mcyo 
delle  y  oa  alem   delle. 

TRANSPARÊNCIA,,  s    f.  Diafaneidade  ,  rrans- 
luzimenro  ;    v,  g.  transparência  do   vidro  qu£   dá  . 
passada  d  l'iz. 

TRANSPARENTE,  adj.  Transluzente,  trans- 
lúcido ,  diáfano. 

TRANSPIRAQAO  ,  s.  f.  M;d.  Acçá3  da  na' 
tureza  em  que  se  exhaláo  pelos  poros  pitticulis- 
subtis  mais   ou  menos,  como   o   suor,  &:. 

TRANSPIRADÈIRO  ,  s.  m.  V.  PjriJ ,  orifí- 
cio sutil   da  transpiração. 

TRANSPIRADO  ,  p,_  pass.  de  Transpirar,  o 
smr   transpirado^ 

TRANSPIRAR,    V.  at.    Exhalar  pelos   poros 
do   corpo   algum  fluido,  ou   liquido 
TRANSPLANTAQÍO,  s,  f.    O 
plantar. 

TRANSPLANTADO  ,    p.    pass. 
tar. 

TRANSPLANTADÒR  ,    s.  m. 
planeou. 

TRANSPLANTAR  ,  v.  at.    Mudar  a  planta  de 
hum    lugar    pari  outro  ,    com    as   raízes.  §.   tig. 
Transplantar   povoações,  mudallas   para  outro  as- 
sento ;    transplantar   habit.idores  ,"   /í'í ,    cou^^mcs. 
§,  Transpimar  doenças  ,  t,  Med.  fazellas  psssai 


ato  de  trans- 
de  Ttansplan- 
O    que    trans- 
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de  huma  pessoa  ,  a  humn  arvore  ;  v. ^.  dcponíío 
nella  a  unha  ,  ou  cabcllo   do  dcentè  ,  &'c.  !  1! 

TRANSPLANTATÓRIO  ,  adj.  Que  tem  viirii- 
de    de    transplantar.  V.   TransplatHdr.  r.  Med. 

TRA^iSFÒR,  V.  at.  Transfeiir.  §.  TTanspòr-se. 
e  Sol  ,  traspòr  ,   tr.ir.srr.ontai-se.   Arrues  ,   i,  i. 

TRANSP0/.TAQJ50  ,  s.  f.  Êxtase  ,  rebata- 
mento  ,  elevação.  Ârracs ,  6,  3. 

TRANSPORTADO,  p.  pass.  de  Transportar, 
Enlevado  ,  tora  de  si  ,  mui  enbebido   em   algun 


esia  ttúrispor- 


pensamento.  Filodemo.  i.  6.  "  ella 
tada  ,  comsigo  fantaziando. ''' 

TRANSPORTAR  ,  v.  ar.  Levar  para  fora  de 
pofto  ;  V.  g.  "  iravsportsr  trercadotias  ,  ou  o  que 
vai  desterrado."  §.  fig.  Uazer  sahir  de  si ,  do  si- 
zo ,  do  sentido ,  hfrmctúa  que  me  transportava. 
fí,  Domin.  P.  2.  L.  i.  c.  í6.  "  transforma-se  o 
amante  na  vontade  daquclla  que  tanto  ama  ,  dt 
si  a  própria  csícncia  tr,^!)sport^tndo,"  Cani.  Egl.  2, 
§.  Transpoitar-sc .,  sciírer  mudapça  no  cotpo ,  e 
alma  ,  com  alguma  piíxáo  grande,  de  prazer, 
dor,  medo,  susto,  com  alguma  contemplação. 
■  §  Triiiiipcrtnr-se  ,  tm  íilj^i-m  otjccic  ,  fiei r  enleva- 
do cem  a  .sua  visia.  E«jr.  i.  j.  §.  T^mísportar-sc, 
ficar  transido  ,  e  meio  morto  ,  desmaiado.  Lcl'0, 
TRANSPORTE,  s.  m.  O  at^i  de  transportar , 
e  exportar  ;  vfivios  de  trsnspofre  ,  de  carga,  com- 
tici.  §,  A  mudança  ,  e  peitcrbaçáo  súbita  causa- 
da na  alma  de  algumia  palxio.  §.  Êxtase,  ane- 
í>.;tamento. 

TRANSPOSIQ-ÃO  ,  s.  i.  Mudança  da  ordem 
natur.il  ;  v.  g,  em  "quebiaf.  teria  alli  a  não  em  na- 
da '^  hi  trrtípciição  ^  poiq'.c  de  crdinatio  se  diz  j 
quebrar   alli    a   nao    teria    em  nada. 

TRANSSUESTANCIAQÃO  ,  s  F.  Mudança 
de  liuma  substancia'  em  outra  ;  v.  g:  a.  que  na 
Euchariitia  se  faz  do  píio ,  vinho,  e  aguí  .  em 
o  Corpo  ,  Sangue  ,  Alnsa  ,  e  Pivindadc  de  Chris- 
to. 

TRANSSUBSTANCIÁDO  ,  p.  pais.  de  Trans- 
substanciar. 

TRANSSUBSTANCIÁR  ,  v.  at.  Mudar,  trans- 
formar de  líuma  subtrancia  em  ouiia  i  v.  g. 
"  Oiristo  tríinssfibstíiticiando  o  pão  ,  e  vmho  em 
seu  verdadeiro  Corpo,  c  Singue. "  Barr.  Caríi- 
fihiy  /.  28»  §.  TramiUhitntuiar^se ,  haver  aans- 
subslanciaçáo- 

TRANSSUDAqívO,  s.  i.  Q  ato  de  transsu- 
dar. 

TRANSSUDÁDO  ,  p  piss.  de  Trân.«udar ,  que 
passou   revendo  ,  reçuriundo. 

TR.\.\'SSUDAR  ,  v.  n.  Penetrar  o  hun;or  pe- 
lo?  vasos  ,  e   sahir  tora   dclles. 

TRANSTORNADO,  p.  pass.  de  Transtornar. 
V,  Trasitruado ,  Sic.  Couto  ,  10    7.  9. 

THANSTRAyÁUO,  adj.  Crtv/./Zo  tianstravado, 
que  tem  o  pé  direito  ,  c  ambas  as  mãos  bran- 
cas. 
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TRANSVERSAL,  adj.  Não  lecio  ,  collateral , 
ou  por  hum  lado  ;  v.  g.  imha  de  parentes^-O  , 
:uja  prole  descende  de  irmãos.  5.  Vemos  trans- 
veisdcs ,  ofi  ccllciíeiais.  Barros,  5.  4..  7.  Trans- 
versal aos  JNortes ,  Nui  oestes ,  Nordestes  "  a  cvh 
.li  linha  da  :o'ta  (  do  mar  )  transversal"  cppos- 
ra  ao  outro  lido  ibid.  "  c  pêro  que  seja  rtum 
pouco  iratisvsnal  a  relação  da  causa  per  que  el- 
'e  teve  guerra  com  este  gratide  Tártaro,  póde-se 
íoírer  '^  td.  2.  to.  6.  (  não  seja  directa  pata  a  nos- 
ja   historia,  ) 

TRANSVERSÁRIOS,  s.  m.  pL  V.  Soalhas  de 
Bnlestilha. 

TRANSVERSO,  adj.  De  travez  ,  atravessa- 
da. 

TRANSVIÁR-SE.  V.  Exiraviar-se  ,  Desana- 
minhar-se. 

TRANSÚMPTO  ,  s.  m.  Copia  ,  retrato  ,  tr.ts- 
lado  por  escritor^  pii,tu;a  :  ficou-vys  aiguai  iriUi- 
sumpto  ?  (  da  Carta  )  Ulisipo  ,  3.  4.  "  o  ttan.-ftm-- 
p<o  reduzido  em  pequeno  volume  aqui  te  dou , 
do  mundo."'  Liis.  10.  79.  e  7  77.  o  bellico  ír^rN 
sanipto  (  retrato  dos  guerreiros ),  AnUgraj.  Prol, 
"  tudo  o  que  estes  ministros  meus  dizem  he  hum 
decorado  transumpto  do  que  commur.mente.  se 
diz.'^  %,  fig.  '  Deixatáo  hum  fiel  transitmptí  de 
sua    vaidaáe.  '*  Barreto. 

TRÁPA,  s,  f.   Cova   de  armar  ás  terás. 

TRAPAÇA,  s.  í  .Cont.^to  teito  entre  o  usu- 
reirp  ,  e  q^em  lhe  tom.a  dinheiro  empreitado, 
dando  lhe  o  usureiro  mercadctias  pir  alto  preço  , 
para  depois  o  que  as  recebe  lhas  vender  ao  mes- 
mo usiireiro  por  pteço  muito  diminuto  ,  e  talli- 
do  ,  e-  assim  fragaar  as  leis  contra  a  onzena  ,  a 
OrdiH  4.  67.  8.  lhe  chama  Traspassa.  §.  fig.  D01 
lo  ,  cautela  ,  licanilnfi  ,  caviUaçáo  nas  demandas , 
jogo  ,  negócios. 

IRAPACEÁDO,  p.  pass.  de  Trapacear:  v.  g. 
ionanda  ,  jcgo  ,  negocio  trapaceado. 

TRAPACEAR  ,  v.  n.    F^zir  trapaças. 

TRAPACEIRO  ,  adj,   O  qi-e  taz  trapaças.  Fi- 

TRAPALHADA  ,  s.   f.   Multidco  de  trapos. 

TRAPALHÁDO  ,  ad).  kãie  trapalhada  ,  naal 
coalhado. 

TRAPALHifO,  ad].    Roto,  trjpento. 

TRA-PAbSÁDO  ,  p,  pass.  antiq.  ííivssado  ,  de* 
curso.  Elucidar, 

TRAPEÁR  ,  V.  n.  Tr.^peM  a  vela  ,  dar  pan» 
cadas  com  os  embates  do  vento.  §.  Couto ,  4.  i, 
5. -'ao  galeão  com  o  tr  apear  ,  âbriíáo-se-lh«  as 
vasclhup  i>^  i,  é  ,  o  jogar  ,  ir.ibalhar  na  tormenta,' 
f  6.  (j.  21.,'*  o  galcáo  trapíavít  tanto  que  não 
havia  homenii  que  se  podcs.-!e  ter  em  pé."  "  a  ná» 
ívm  o  p.mat  ,  f  tr.tpíAr  abrio  por  muiras  partes.^ 
id.  7.  ê-'  *J*    ■  ^       ^ 

TRAImVÍKA  ,  s.  f.  Fspecie  de  alçapão  no  te» 
lh»do  paraJar  luz  ,  e  if  í  ciS.*.  §.  'J'rape:rn  d? 

lA' 


TRA 

b-Uel ,  a  parle  sobre  que  o  arraes  o  vai  governan- 
do.  Tr.tnc.  P.  2.  c.  6.  §.  Armadilha  de  caçar  ; 
no  »ig.  Ettfr.  5.  5.  «  nenhuma  (  mulher  )  escapa 
desta  trapeira.  ^^  (  d'enganar-se  tom  promessas  de 
casimento.  ) 

TRAPEIRO  ,  s.  m.  Mercadores  que  vendem 
ás  vara.  pin-io  de  linho  ,  burel  ,  a!ma<^ega.  Or- 
Aen,  I.  19.  S-  60.  hoje  chamác-lhes  finq'teiros. 
§.  O  que  venJe  trapos  ,  e  coisas  velhas.  Oliveira. 
Grandezas  de  Lisboa, 

TRAPV-NTO  ,  adj.  t.imil.   Veuido  de  trapos. 

TRAPÉSIO  ,  s.  m.  Figura  Geometr.  de  4  la- 
dos ,  na  qual  ha  ao  menos  l  oppostos  ,  que  náo 
fSo   parallelos, 

TRAPÍCHE  ,  s.  m.  Casa  de  gu^.rJar  géneros 
de  embarque  ,  com  appatelho  para  carregar  ,  e 
dcícatregilos  dos  navios, 

TRAPÍLHO  ,  s.  m.  D.  Franc.  Aínn.  C^rt,  n,. 
Cent.  4.  •*  em  dia  di  trapilbo  ,  pari  ^ue  o  convi- 
daváo.  2' 

TRAPINHO  ,  s.  m,  dimin.  de  Trapo. 

TRAPO  ,  s.  m.  Fragmento  da  roupí  velha  , 
roca,  §,  fig.  Vestido  velho  §.  Língua  de  trados , 
i.  é  ,  o  que  se   explica   mal. 

(TRÁPOLA,  s.  f.  V.  Trapa. 

(  Til  ÁPULA  ,  s.  f.  O  mesmo.  5.  fig-  Rede  , 
ou  engenho  de  prender,  e  caçar;  i'.^.  a  crápu- 
la de  Fi:l:ãno, 

TRAQUE,  s.  m.  Foguete  de  pólvora  envol- 
ta em  papel  dobrado  ,  e  apertado ,  que  dá  Citoi- 
ros.  ^.  fig.  vulg.   Peido. 

TRAQUEÁR  ,  V.  at.   V.  Traquejar. 

TRAQUEJADO  ,  p.  pass.  de  Traquejar.  "  as 
svei  como  náo  eráo  traq-iejadas  de  gente."  B.  i. 
I.  7.  e  f.  8.  *-anda\áo  j^í  oi  Mouros  táo  tráque- 
jidcs  y  que  somente  houveráo  em  huma  aldeya  , 
huma  moça  que  ficou  dormindo."  que  anda  sobre 
aviso  ,  acautelado  ,  escarmentado. 

TRAQUEJAR  ,  v.  at.  Fazer  experto  com  o 
uso  ,  e  conversação  ,  fazer  conhecer  aquillo  com 
que  se  trará,  daqui  B.iir'-os ,  1.  i.  7.  diz  ,  qríe  as 
Aves  tiãsilhts  dssctis  não  nudanJo  traquejadas  ,  se 
dtiitvâi)  tonwr  ás  mãos.  %.  v.  n.  Dar  traques,  pei- 
cios  :  rriquear   se»  pejo: 

TRAQUÈTE  ,  s.  m.  A  vela  do  mastro  mais 
aico   do  navio. 

TRAQUETÍNHO,  s.  m.  dirrin.  de  Traquete. 
Co/tto  ,  7.  8.  II.  *' amainou  (.lí  traq'(etinhos ,  e  foi 
esperando  por  oiura   náo.  ** 

TRAQUINADA  ,  s.  t.  Motinida  ,  travessura  , 
estrondo  na  briga  ,  peleja.  P.  Per.  2.  129.  Ma- 
Tffllo  , /.  119.  f.  revolta  ,  e  traquinada  na  náo. 
Cento  ,  7.  8.   12. 

TRAQUINAS  ,  adj.  Buliçoso  ,  inquieto  ,  tra- 
vesso ;  V.  g.  menino  ,  menina  —  ;  é  um  traqui- 
nas. 

TRÁS.  V.  yitruz  :  con-o  preposição  ;  trás  si. 
B.  2.  5.  I.  *'  o  paternal  amor  kva  tXAS  si  a  mayot 
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pirte  do  desejo  do^!  homens."  iras  ti.  Cam.  Est. 
Sextas  4.  Eneita  ,  IX.  r  p.  trás  iHks  vindo.  V. 
de  Sfiw  y  f  5c.  poitos  hans  trás  títuros.  §.  Atr/s. 
§.  Detrás.  §.  por  dt  trás  ahjtona  coi^a  \  v.  g  o 
receyo  ,  perJelo  ,  deixilo.   ^'rest^s  ,  f.    lOç. 

TRÁSANTEHÒNTíiM  ,  ndv.  No  dia  anterior 
ao   de   honrem  ,  ou    que    fica    atr  z   uellc. 

TR.ASb'ORDA.DO  ,  p.  p-ss     de  Trasbordar. 

TRASBtíRDÁR  ,  v.  at.  Cobrir  ,  sahir  para  fo- 
ra das  liofdas  ;  v.  g.  o  licor  trasborda  o  vaso  ,  o 
rio  trasborda  as  viargens.  §  fig.  Trashordais-me 
de  prazer.  Pre<íes,f.  125.  f.  '*táo  grande  ani- 
mo que  nelle  lhe  c:ibia  o  gosro  de  tamanha  hon- 
ra, sem  ser  necess.irio  trr.sbnrdá-ii  ,  nem  de:-co- 
brila  a  alguém^'  Feo  ,  Trut.  2.  /.  35  f  §.  v.  n. 
S;^hir  o  licor,  por  fora  das  bordas  do  vaso  em 
que  r^áo  cabe.  §.  fig,  Man^sfcsrar-se  ,  ou  sobej.ir. 
Arraes  ,  6.  4.  trasborde  a  s.intidaie.  "  costuma 
Deus  fszer  irp^bor/Ur  a  ^raca.'^'  Arraes,  8.  2?. 
"a  Virgem,  fbeya  do  Spir.  Santo  traikordori  r,o 
Canto  Mignincat.  "  iíi.  to.  4  2-  "que  irasbord.as- 
se  a  pompa  por  cima  da  obrigação.-''  Àpol,  Dial. 
/  222.  "  redundaido  a  g''''ria  da  alma  no  corpo  ,  e 
deste  trasbordando  nos  veitidos.  "  feo  ,  Ttat.  S. 
Estev.  V.  Tníóordí^r. 

TRÂSCÀ.ViARA,  s.  t.  antiq.  Opposto  a  ante- 
câmara. Nobil lírio  ,  21.  ri.?.  "  a  p.estes  o  len^ 
des  .  . .  preso  ne=;'a   tr.tscumara.  " 

■TRASCOL'\q/iO.  V.  Transcola^ão..         ,  * 

TRASÈIRO.V.   Trazeiro. 

TRASFEGADO  ,  p.  pass,  de  Trasfegar:  no  fig. 
'•  a  nossa  alma  táo  inquieta  ,  tá®  mudável  ,  tão 
trasf.s:^d.t.  "  H.  Pinto  ,  f.  497-  col.   i. 

TRASFEGAR  ,  v.  ai.  Transfundir,  passar  ; 
V.  g.  trAsfegar  o  vinho  y  ou  azeite  de  hum  vasos  p.--' 
ra  etítros  ,  talvez  para  os  limpar  das  borras  ,  e 
fezes.  §.  fig.  "  f.izemos  tal  guerra  á  natureza  tom 
continuo  trasfegar  ,  hora  revolvendo  o  mar ,  ho- 
ra revolvepdo  a  terra."  Sd  Mir.  Cart.  f.  toma-^ 
se  no  sentido  antigo  de  trasfegar  que  era.  lidjr  , 
negociar  a  vida  ,  commerciar  :  tn-.sfegavão-  ccri 
suas  mercadorias.  Elucidar,  rr-asfeg.ir  as  vidas.  itid. 
§.  fig.  "o  demónio  quando  náo  sái  com  a  sua  tc!i- 
taçáo  nos  tr,isfcga  de  huma  virtude  para  a  ou- 
tra ,  e  da  devoção  d'este  Santo  para  d'aq'.'.eiruu- 
tro.  "  Arraes  ,  6.   1 1. 

TRASFLÒR  ,  s.  m.  d'Ourives.  Lavor  de  ouro 
em   campo  de  esmalte. 

TRASFOLEÁR  ,  v.  at.  da  Pinr.  Copiara  pin- 
tura em  papel  azeitado  ,  que  se  applica  sobre  ci- 
la 1  e   tirando   somente   os  perh.s.  ^ 

TRASFUGU.^.IRO  ,  melhor  he  que  Trasfeguei- 
ro   V. 

TRÁSGO  ,  s.  m.  Diabo  caíeiro  ,  miligno  , 
duende  (  Lemrires.  ")  ^• 

TRASGUEAR  ,  V.  n.  Fazer  travessuras  de  ttas- 
go. 

I     TRASLAqíO,  s.  f.   U«o  da  palavra  em  ou- 
tro 
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tro  sentido,   que    tem   analogia,  e  semelliança  | 
com   o  sentido  primicuo  ,  e  nstura!.   Lobo.  \ 

TRASLi^DAqÃO,  s.  t.  Por  traducçáo,  P.  Per. 
1.  12.  e  Barros  no  Prologo  do  Clarim.  §.  Acção 
de  trasladar.  §.  C  ato  de  translerir  as  palavras 
dando-lhes    sentido    rretafoiico.    Ltão  ,   Orig.   f. 

TRASLADADO  ,  p.  pass.  de  Trasladar.  V.  o 
verbo  :  Cofiado^  Imitado  ,  Senrelhante.  "  Em  fim 
(  era  a  ilha  )  outra  Veneza  trasladada  ''■'  ou  leva- 
da para  zV\.  Cr.nu  Eley.  e  Egl.  ij.  "o  Ceo  em 
táo    bella    figura  (  de  Teihis  )  tr'hsladado.  " 

TRASLA DADOR  ,  s.  m.  O  que  trasladou. 
§.  Traducror.  Barros  ^  Ciar.  e  Der,  ^.  6.  i.  "cu- 
ja substancia  os  trasladadcrcs  irudaiác  quasi  toda;'- 
§.  Copista.  F,  do  Jrc.    5.  i.  29. 

TRASLADAR  ,  v.  at.  Levar  de  hum  lugar, 
ou  assento  pnra  curro  ;  v.  g.  "  tr^sladarão^lte  os 
osços  paia  a  rov.i  sepultura,  §,  Copiar,  retratar, 
§.  fig.  *'  Initjutm  tem  tír.tlíidfida  está  a  menic- 
ria  de  vossos  ascendente?."  Cãni.  "a  jennatjue 
esta  pena  ircuhide  ,  cem  que  vivo.  "  Cúin.  Sext. 
§.  Traduzir  Arraes  .,  9,  16,  e  Bãrics,  §.  Trasla- 
dar (i  palavra  de  hnnia  n^f^ifica^ão  çir.  outra ;  i.  é  , 
usar  delia  com  tropo,  figurada,  n  etr  foricam.en- 
te  ,  daqui  ;  diV^Õrt  traslatiadas.  Oliveira  ,  Grani- 
ni<it. 

TRASLADO  ,  s.  m.  Ccpia  da  escritur?  ,-do 
retrato  ,  ou  pintpra  original.  C^pi.  §.  O  e^'em- 
plar  ,  que  nas  escolas  de  escrever  se  dá  a  qpen. 
aprende.  §,  Niodelo  ,  exemplar ;  amostra.  Fieira. 
Gfrtíis  ,  ?.  556.  §.  Imr.gem  ,  tópia.  "  em  qqem 
o  pai  deixava  seu  traííado^''  Lus,  ^„  28.  §;.  Di- 
rectório ,  regimento,  "deixar  faiUido  do  que  al- 
guém deve  lazer.  "  Ciar.  ^.  c.^^i.  6.  fig.  '<  ca- 
valleiro...  traslado  de  Purandarte."  (  que  o  pa- 
recia )  Prestes  ,  /!h(.  j.  ^2,. 

TRASLUZÈNTE.  V.  Tramluzeme. 

TRASLIZÍDQ  ,  p.   pais,   de  Trasluzir, 

TRASLUXÍR.  V.  Trafíiluzir.  "  traslfízia-se  , 
qpe  ficaria  sem  decisão.  ■*  parecia  visto,  dava-se 
a  entender.  F.  do  4rc.  i,   ei, 

TR.ASMALHÁDO  ,  p,  p.nss.    de  Trasmalhar. 

TRAÒMALHÁR.  V.  Trísnuilhãr.  §.  Espalhar, 
V-  g-  e  o  cérebro  pelo  •í.mpo  lhe  trasmalfia.  Enei- 
da ,   X.    IO!. 

TRASJVULHO.  V.  Tresmalho  ,  uma  rede  de 
pescar,  Ord.  5.  88.  6. 

TRASMONTÁDO  ,  p.   pass.  de  Trasmontar. 

TRaSMONTAR.  5  v.  n.  Dcsappatecer  ,  éscon- 
dendo-se  -por  detraz  ,  v,  .r,  do  monte  ,  traspon- 
do-se  ;  *«>.  g.  ao  trasmontar  do  Sil  "  o  Sq\  vai-se*, 
e  trasmonta.*'  Sá  Adir.  p.  ^.  f.  «-p  gado  trus' 
monta  da  vista  do  pastor.  "  Caminha  ,  Po^s-  tras- 
mpntou-se-Ihe  hnnia  rC7.  Lcbo  ,  Egl,  5. 
.     TRASMUDÀDO.  V.  Trai.svrt.iado. 

TRASMUUAR-ííE.  V.  Jraiismudar-se.  Jrraes, 
0.  II.  no  seijt,  ai.  plapta  que  jKTsmuda  q  Iffgar , 
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í.  c ,  que  iffiuda  de  lugir.  §.  Trãsm:i3ar  alguma 
coisa  ,  traspassala  poi  qualquer  titulo  Oneroso  , 
ou    gracioso.  Ord.  /if.  4.  f.  179, 

TRASNOITÁDO,  adj.  Que  perdeu  o  sono  da 
noite,  ou  noites  atr^z.  Arraes,  10.  29. 

TRASÓLA,  s.  i.  Beir.  V.  Cavalla. 

TRaSORDINÁRIO.  V.   Transordinario. 

TRASPASSA  ,  s.  f.  Fraude  &  lei  comprando 
caro  para  revendei  ac  vendedor  por  preço  leyivo 
e  receber  deste   o  dinheiro,  Ord.  4.  67.  8. 

TRASPASSANDO  ,  s  f.  O  acto  de  traspassar : 
fig.'"  a  traspaisãção  das  almas  de  uns  coipos  em 
outros  '*  rranimigtaçáo.  B.  4.  5.  9.  5,  O  acto  de 
alheyar  o  cargo  ,  ou  ofticio  a  outrem  aquçUe  que 
o  alcançara  para  si  ,  e  talvez  vendendo-sé  a  quem 
é  feira  3.  traspassaçáo.  Couto  ,  7=  9.  9.  "  pelas 
traspas sacões  que  hoje    correm.'*  ArraíS,    5.   18. 

TRASPASSADO.  V.  Trespassado,  e  deriv. 

IRASPaSSAAíÊKTO,  s.  m.  O  esudo  de  es- 
tar como  morto;  v,  g,  do  epiléptico.  B.  2.  10, 
6.  '^  p  rebata va  (  o  Anjo)  naqucLe  traspassamen- 
ío  "  (  a  Maloma.  } 

TRASPASSAR.  V.  Trespassar.  «  se  traspassei 
seus  mandados."  B.  2.  ^,  9.  §.  Traspassar^ie ,  fig. 
ficar  como  morto.  id.  ?.  JO.  6.  9.  Traspasutr  a 
cargo  i^cio  a  entrem  ^  çedendo-o  por  dir.heito, 
§.  Traspassar  fazeíida  ,  efeitos :  traspassar  ,  tazet 
traspassa.   V.  Traspassa. 

TRASPÁiSO  ,  s,  çn  Translação,  o  ato  de  dar, 
passgr  a  outrem  ;  v.  g.  o  traspasso  dti  damiiio  ,  do 
preço  que  se  dd  ao  vtv.dedor, 

TRASPÉS  ,  s.  m.  pi.    Dar  traspés ,  andar  va- . 
ciilando  ,  e  fazendo  esorços  por  se  soster  em  pé, 
ccmo  faz  ;  v.  g.  o  bêbado,  o  qije  ,V4Í  ferido  de 
morte,  M.  Conq.  11.  e>í.   ^z.  *■•  ^ 

TRASPILÁR,  s.  m.  Pilar  o  que  fica  por  de- 
traz  ,  e  serve  de  encosto  ;  v«  ^'  ^  coluna.  Freire 
Elysios. 

TRASPOSIQÂO.  V.  Transposição. 

TRASPÒR  ,  V.  n.  Desapparecer  pondo-se  por 
detraz;  v.  g.  traspòr  o  Sol  ,  traspòr  o  monte ,  pa^s» 
sando  além  delle,  §.  fig.  '^  Tfaspozerão  os  Amo- 
res, e  deixáfáo  o  Paço  ás  regas ^*;  i.  é,  perdeu^ 
se  ouso  do  galaneio  das  damas  usido  no  PjÇO, 
e  Corte  dos  Reis  de  Portugal ,  até  o  tempo  deU 
Rei  D.  Manuel,  como  refere  OiOrio  (Livro  12. 
de  Rebus  Emanuel.'*  )  e  ^.fá  Mir.  "^  Lis  que  írí:r- 
pÕe ,  ei^  que  assoma."  e  "  Fui-me  iraspcndo  ,  e 
perdendo"  id,  §.  Traspor-se  a  pccasiáo  ,  pass:^r, 
perder-se. 

TRASPORTALECLR,  v.  n.  ant.  O  contrario 
de  Poitalc  èr  ,  traspòr  ,  desapparecer.  Elucidar, 
art.  Costeira.  '' Tr<7sptrf<:/eafí ,  que  não  foi  ende 
mais   visto  ^^ 

TRa:)'í^ÒSTA  ,  s.  f.  Emposra.  V.  B.  Clarim^ 
L.  2.  f.  41. 

TRASPRANT.ÁR.  V.  Transplc.ntar.  Inei.  II. 
426.  *•  }rr.:pr aviado  ij;m  nos  vossos  cor.íçóís. *' 

TRÁS, 
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TRÂSTC,  s.  m.  ou  Trastó  ,  corJa  áe  viola  , 
ou  arame,  no  braço  da  viola,  ou  citara  que  o 
atravessa  a  espaços  ,  e  sobre  a  quil  o  tocador 
comprime  a  corda  do  insrrunnento  ,  para  tirar  sons 
mais  ou  menos  fortes  em  razão  da  longnra  ,  ou 
curteza  da  corJa  que  fere.  §.  Hpma  corda  para 
vioh  ,  ou  rebeca.  §.  Trastes ,  peças  de  uso  ,  e 
serviço  j  v.  g.  bancas,  cadeiras,  camas,  espada, 
jóias  ,  &c.  _ 

TRASTEMPÁR  ,  v.  ai.  Picscrevcr.  ant.  Elu- 
cidar. 

TRASTÉMPO  ,  s:  m.  ant.  Prescripçáo.  Ela- 
ciliar. 

TRÁSTO.  V.  Traste.  Lobo   Corte.  D.  A^ 

TRASTORNÁDO.  p.  pa6S.  de  Trastornar  :  Mu- 
dado de  parecer,  e  resolução  "  depois  que  lhe  pe- 
diu seu  parecer,  ficou  assi  tras-orrt.ido  ( e\-Re\) 
que  teve  o  nosso  ni  conta  que  elles  itie  pinta- 
rão." B,  t,  4.  9.  "  trastortiaáo  dos  seus  primei' 
^  tos  in:entoi  '*  Conto  ,  j.  y.  8.  e  iq.  9.  %. 
'  TRASTORNAR,   v.  at.    Perturbar  a    ordem  , 

levclver  deb  iíco  piía  cima.  Ord,  Af.  5.  f.  570. 
"andáoí'e  fíi-lfftt^tndo  s\m%  casas,  e  cimíras  ,  e 
aq"el'o  qje  cm  ellas  lie.'  §,  Defru-iar  p'ra  traz: 
O  transtornou  sabre  as  riticas  do  crivallo  c'um  çn- 
-  contTo.  fairii,  P,  i.  c.  161.  $.  no  fig.  Fazer  mu- 
dar de  vida  ,  e  costumes  ,  de  sentimento  ,  opi- 
nião.^ Barros :  Couto  ,'  4,  6.  9.  os  Mouros  ,  tras' 
tom/indo  o  Çamorim  ;  (  íazendo-o  tofnar  a  tras 
•om  o  que  promertera  ,  e  mud  ir  de  resolução  , 
.  não  cumprir  o  trato  )  id,,  4.  6.  8.  e  fo.  7,  9.  Lu- 
(ena,  "cubica  e  ambição...  que  (rasiornão  os 
mais  dos  homens  "  B.  4  |,  4.  "  a  tristeza  traS' 
tornotf  o  coração  dos  que  ião  alegres  "  Croii.  J. 
III.  P.  I.  c.  %%.  alterar  a  boa  harmonia  *^  o  que 
estava   té  li    b^m   trastornouse.'^   B»  3.  8.  \, 

TRASTRAVÁDO.  V.  Transtravado.  fig.  "en- 
genho mui  trasiravado  ,  e  torto.*  Resende,  Ld. 
f.  54.  (  traduz  o  muiiipkx  in^eninni  et  tvrtr^osilm.  ) 

TRASTROGÁPO  ,  p.   pass.    de  Trastrocar.  V. 

o   verbo.  $.  fig.  "  Tão  trãiirocodo   anda  entre  os 

'         homens  este  cuidado    de  filhos.  ^'  B.  Fie.  Ftrg, 

f.  291- 

TRASTROC.4R  ,  v  at.  Mudar  a  ordem  ;  v.g. 
trastrocamos  as  letrai  dizendo  uastorcar  por  tras- 
trocar  ,  e  apnrar  por  apertar.  Barres ,  Gram.  f. 
165,  §.  fig.  Alterar  ,  perturbjr  ,  confundir.  Sa 
Aiir»  "  trasirjcort  Deus  o  intendimento  de  tan- 
tas nações."  Barrar,  Grnm.  f.  216, 

TRASVALTÁR.  V.   Trçsvariar.  ' 

TRAT.VDA  j  s.  f.   Trapaça  ,  vdhacaria. 

TRATADO  ,  s.  m.  Dissertação  ,  opúsculo  so- 
bi-e  algum  assumpto.  §,  Gollecçáo  de  artigos  ,  ou 
convenções  entre  Niçóes,  sobre  paz  ,  commer* 
,cio  ,  .-illiança  ,  tigas  ,   8íq, 

TRATADO,  p.  de  Tratar.  §.  "oSettáonunr 
ca  foi  tratadç ,  nem  visto  dçs  nossos."  Couto, 
7-  *•  5- 

2ow.  n. 
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TRATADOR.  V.  Tratante,  ne^^mâe ,  Mistell. 
f.  106.  f.  col,  i.  Ord.  4.  17.  7.  tratador  áii  dito 
trato  (  em   escravatura.  ) 

TRATAMENTO ,  s.  m.  Traro  ,  acolhimento 
que  se  dá  ,  e  faz  a  alguém.  §.  Titulo  de  gradua- 
ção ;  V.  g.  tem  tratamento  de  Senhoria.  §.  A  con- 
versação i  V.  ^.  o  trato  do  mundo ,  O  trato  urba- 
no. Lobo. 

TRATANTE ,  8.  m.  O  que  trata  ,  negocíl. 
§.  fig,  A  má  parte  ,  o  que  faz  negócios  coni  ar- 
dil ,  tietas  ,  dolos. 

TRATAR  ,  v,  at.  Haver-se  ,  portar-se  com  ai- 
guem  ,  bem  ,  ou  mal  ;  v.  g.  tratou^roe  cor  tumen- 
te ,  fOHi  a^iHUdade.  §.  Tratar  por  Excellemia  , 
por  Senhoria, ,  dar  estes  títulos  :  tralM  por  lU  ,  a- 
tuJ-r.  §,  Cuidar  ,  fazer  diligencia  acerca  de  algu- 
ma coisa  ;  V.  g.  tratar  da  vtda  ,  da  sasíde,  §.  Es- 
crever,  ou  discorrer  litterariamenre  ;  v-  g-  esse  a'-(' 
ior  trata  o  aíuintpto  fundamentalmente  ;  tratar  dt 
alguma  qttestio.  §.  Praticar  ,  usar  ;  v.  g>  tr..tar  ver- 
dade  com  todos.  ^^ tratávamos  (  conversávamos)  ar- 
mas ,  e  náp  livros.  "  Couto  ,  5.  l.  11.  *'  náo  tra' 
tavamos  livros  ,  senão  a  espingard:."  $.  Pegar  coni 
as  ináos  ,  manear.  >•'  tratar  as  cousas  santas  com 
reverencia  ,  e  rel:g'áo.  "  ^^  íJegociar  eui  alguma 
mercadoria,  §.  Tr^^tar  airores  com  alguém  ,  telos. 
Paiva,  Cas.  c.  2.  §.  Tratar  com  pez  ,  telo ,  tra- 
zelo  nas  mãos.  Jrraes  ,  ?,  2.  Eneida  ,  X.  1^9. 
tratat  ,  tocar,  *'  tuas  fétidas  dos  peixes  sgráo  tra^ 
tadas  ,  £   lambidas.  " 

TRATÁVEL,  adj.  Homem  tratavel,  com  quctn 
se  pôde  conversar ,  tratar  ,  negociar.  B.  2,   5.  9, 

TRATeAdO  ,  p.  pass,  de  Tratear. 

TR  ATEAR.,  v.  at.  Dar  tratos.  Btilo  ^  Viagm, 

TRATO  ,  s.  ro.  Acçáo  de  tratar  ,  pegar ,  tra- 
zer entre  mãos.  V.  do  Are.  L.  6.  c,  25.  o  peri- 
goso trato  da  pólvora.  §,  Tratamento.  §.  Conver- 
sação. Euft.  2.  7  §.,  Commercio.  §,  Amizade. 
§.  Proposições  de  negociação  politica,  §.  Conver- 
sação carnal.  Paiva  ,  Cas.  6.  §.  Trato  dobre,  V. 
Dobre.  §,  Tormento  ,  tortura :  e  fig.  dar  tratos  ao 
jifizo  ;  i.  €  ,  mortificar  ,  ou  mortificar-se  ,  e  atot- 
mentar-se  por  achar  alguma  verdade  ,  &ç. 

TRAVA  ,  s.  f.  Trave  delgada  ,  cujas  cabecei- 
ras descançáo  em  duas -paredes ,  colunas,  ou  pi» 
lares  j  e  fica  atravessada  nellas.  §.  Trava  da  Cruz, 
os  braços.  §.  TrAva  da  besta,  a  ptizão  dós  pés, 
peya.  Leão  ,  Orig.  f.  10?, 

TRAVAÍ]ÃO  ,  s.  f.  A  connexáo  ,  prizáo  das 
coisas  íravadas  entre  S!. 

TRÁVACÒNTAS  ,  s.  f.  fl.  Contendas  ,  jcon- 
tíovers.Í3s  :  ter  um  travacontas  com  alguém. 

TRAVADAMÈNTE  ,  adv.  v. g.  pelejarão i  i.  », 
baralhados  hun-  com   os  outros, 

TRAVADÈIRA  ,  s.  f.  Ferro  que  serv.e  éç  .tor- 
cer os  dentes  da  serra. 

TRAVADO  ,  p.  pass.  Travar  V..  §.  AgarMAáo, 
.etjífayado.  i.  Enredado.  §.  Besta  travada ,  peia- 
liiii  dd. 
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da.  Posturas  d' Évora  ele  i^t8.  §.  Grterra  travada, 
controvérsia  ,  principiada  ,  e  continuada  ,  etn  que 
se  briga  ,  e  peleia  com  força  ,  e  energia.  §.  Fal- 
ia travada  ,  a  <iue  se  pega  ,  embaraçada.  Palm. 
P.  :?.  f.  6.  §.  Travados  ,  ^^ento  entre  o  Brasil  , 
e  Africa  ,  como  os  tufões  da  China.  §.  Enreda- 
do ;  V.  ^.  travados  raraos  da  hera  §.  Envolvido, 
implicado.  "  por  andar  aquelle  reino  embaraça- 
do 5  e  travadd  em  guerra  com  os  vizinhos.  "  Coit- 

to  ,  12.  ?.  8. 

TRAVADÒURO  ,  s.  m.  O  collo  da  perna  da 
besra  ,  onde  se  ,ata  a  trava  ,  ou  peia. 

TRAVAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  travar  a  pe- 
leja. Imd.  7.  Aíí' 

TRAVANCA  ,  s,  f.    Embaraço  ,  empecilho. 

TRAVANCADO.  V.  Atravancado.  B.  x.  9.  7- 

TRAVJSO  ,  s.  m.   Cadeia  de  travar  as  bestas. 


TRAVAR  ,  ir.-  at. 


Pegai  huma  coisa  com  ou- 


tra ,  unindo  ,  entiehçando ,  e  enredando  os  seus 
ramos,  braços,  em  vários  pontos.  §,  Prender  va- 
rias peças  de  madeira._"  torre.  .,  de  fortes  vi- 
gas bem  travada.  '^  Eneida.  ,  Xlh  IJ7.  §■  Tra- 
var a  besta  ,  prendela   com   o  travão.  §.  Travar 


pc  com  pe  na 


lati 


brigando 


arca   por  arca  ,  e 


l  máo  tente.  M.  Cav.q.  n.  51.  §.  Travar  de  al- 
guém ,  ou  travar  atgtécn  pslo  bra(p  ,  tomalo  ,  a- 
gairar-lhe.  Barsos.  '■  cão  com  raiva  de  seu  dono 
irava."  Prov.  §.  Travar  pratica  ,  conversação  com 
alguém.,  começala ,  e  concmuaia  ;  e  assim  trKvar 
amizade ,  parentesco  ,  peleja  ,  batalha  ,  escaramií- 
ça ,  é)'C.  travarão  com  os  Monrós.  "  sem  virem  tra- 
var com  a  fortaleza.'^  B.  2.   i.  5.  accommetier. 

adstringente  ,  como  cer- 
"as 


§.  Travar  ,  n.         ^ 

tos  frutos  verdes  ,  "que  travão  na.  haca  ;  fig, 

linguas    aprendidas  depois  de  crescidos  (  pejos  a- 

dultcsV...  sempfe   na   pronunciaçáo  trãiánt  à.i 

rr.adre.  "  (  da    Lingua   materna.  )  B.  Gr  fim.   De- 

dicat. 

TRAUCTAR.  V.  Tractar.  Ord.  Af.  i...f.i  i„ 
trauctar  das  leis.  ofDi? 

TRAVE  ,  s.  f.  Lenho  grosso  ,  longo  ,  falque- 
jado  ,  de  que  fe  usa  na  construção  dos  ediliicios. 
§.  O  arame  da  Hvela  ,  que  une  a  charneira  ,  e 
lusiláo  ao  arco. 

TRAVECIA.   V.  TraveiS'a. 

TRAVEjÁUO,  p.  pass.    de   Travejar. 

TRAVEJAR  ,  V.  at.  Travejar  o  edifício  „  as- 
sentar-lhe  as  traves. 

TRAVtSi  s.  m.  na  Foctit.  Baluarte  feito  de 
sorte  ,  que  do  lado  do  angulo  podesse  defender 
o  outro  lado  do  angulo  seguince  ,  e  talvez  pa- 
rallelo.  Barros  ,  4.  '•  2-  "  este  baluarte  per  ou- 
|ta  parte  que  não  tinha  través."  P.  P>:'.  i.  i^i. 
•^.  §.  Dar  o  navio  de  través  ,  ficar  atravessado 
com  o  lado  ao  venio  ,  sem  poder  proejar.  §.  Dar 
çom  sfj?o  a  través  ,  perdet-se  ,  arrunur-se.  Eufr. 
ç.  4.  §.  Tudo  Uks  deu  a  traves  -,  i.  é  ,  pcrdeu-se- 
íhtís.  Ar-raes ,  4.  22.  j.  Olhar  de  traves;  1.  c  ,  com 
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os  olhos  torcidos ,  e  desviados  do  objecto  ,  sinal 
de  desaprovação  ,  e  inimizade.  §.  Ficar  de  través  ; 
i.  é  ,  de  permeio ,  de  sorte  que  se  atravesse  ,  e 
atalhe  o  caminho.  §.  Estar  a  ndu  de  mar  em  tra- 
vés ,  he  quando  se  põe  á  capa  ,  e  as  ondas  em- 
batem no  costado  ,  vindo  em  direitura  a  elle.  /Jl- 
huq.  4.  P.  c.  I.  F.  Mend.  c.  i-j'j.  "  payramos 
c'o  navio  de  mar  em  través.^''  §,  Pòr-a-través  ,  de 
hum  lado  ;  v.  jf.  por  atravéj  ^  Veniilo  acomete, 
Eneida  ,  XI.  18,  §.  Ir  através  da  virtude,  da  ver- 
dade i  i.  é  ,  á  parte  contraria  destas  qualidades. 
Aulegr.  /.    155. 

TRAVESSA  ,  s.  f.  Rua  que  corta  as  ru?.s  direi- 
tas,- e  principaes.  §.  Caminho  arravessado.  §.  Poj- 
çâo  de  mar  ,  ou  terra  que  divide  huma  terra  de 
outra  ,  e  que  se  ha  de  atravessar.  Castan.  e  Bar- 
ros,  §.  O  jcto  de  atravessar  ,  e  vencer  a  distan- 
cia de  hum  lugar  a  outro  na  costa  ,  on  região 
opposca.  §.  Armadilha  na  luta  para  derribar  o  con- 
trario :  lhe-  arma  huma  travessa.  Lobo  ,  Egl.  6, 
§.  Travessa  da  Cruz.  vulgo  os  braços.  F.  do  Are. 
L,  6.  f.  17.  Cruz  aha  ,  e  de  duas  travessas.  %  Pe- 
ça de  madeira  ,  ou  taboa  estreita  ,  com  que  se 
atravessa  ,  e  prega  a  porta  do  confiscado  ,  &c. 
§,  antiq.  Direito  ,  alias  passagem. 

TRAVESSA  ,  adj.  Obliqua,  §.  Porta  travessa  , 
que  fica  a  hum  lado  ,  que  não  he  a  ftontaiia  do 
edifício  ,  nem  o  opposio  à  ella.  §.  Mão  traves^ 
sa  ,  a  medida  da  largura  da  mão  desde  a  cabeça 
do  dedo  polegar  até  a  costa  da  máo  ,  abetta  a 
chave  delia. 

TRAVESSÃO  ,  s.  m.  O  travessão  da  balan- 
ça ,  hc  z  peça  onde  está  o  fiel  ,  e  donde  pen- 
dem os  pratos  ,  ou  de  cujos  extremos  pende  a 
coisa  que  se  peza  ,  e  o  pezo  ;  divide-se  pelo 
meio  em  dois  braços.  §.  Feuio  travessão.  Castan. 
i.   228. 

TRAVESSÃO  ,  adi.  A''enio  muito  rijo  por  hum 
lado  do  navio  ,  bCgundo  o  run.o  que  se  leva : 
vavo  tfavc^sáo.  Barros  ,  i.  6.  6.  "  lefr.poial  ÍM- 
vessão  ,  que   deu   com  a  mayor  pjite  destas  velas 


(:osta,'>  í.  Nubst.  Castan.  z.  /.  228.  e  ?•  f»  ^8. 
'•'  com  hitn  supito  travasão  derío  á  coita."       ' 

TRAVF.;-SÁR  ,  V.  r.t.  V.  Atravessar.  PalfU.  P. 
z.  c.  1^7.  '■'  trawfs.iiido  nçsics  dias  por  França  pe- 
ta  passar  em,  Grecía./' 

TRAVESSÈlPvO  ,  s-  m.  Almofada  da  cama  , 
onde  se  descança  a  cabeça. 

TRAVESSIA, 
poupa  ,  contririo   ii  luvcgay 
c.  29.  levaiuão-se    ventos   travessias 


s,   f.   Vento  de  traves  ,  não  em 
á  navegação.  F-  do  ArC.   L.  6. 
Sul  é  tra- 
vessia  r,a  costa  de  .  .  ,  \.  é  ,  contrario  á  entrada  , 


ou  saiida  ,  qi.ie 


leva  os  navios   á  costa  a   naufia- 


TRAVílSSO.  V.  Travessa  ,  odj.  linha  traves- 
ça ,  collaíctal ,  ou  transversal.  Ord.  yí/.  5-.  p.  17. 
oarentes  de  irayesso.  %.  M^^  travesso ,  ou  traves- 
so ;  que   corre  atravessado  centra  a  ptoa  ,  e  ru- 
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,  mo  ài  embnrcaçlo.  7ntd.  77,  ^yl.  f  ^i^é.  "  era- 
Ihe  Lopo  Marques  travesso. "'  ficava-lhe  atraves- 
sado pela  proa. 

TRAVESSO,  adj.   Inclinado  a  fazer,  e  íaze- 
.  dor  de  travessuraâ. 

TRAVESSURA  ,  s.  f.  Desordem  ,  mas  teita 
com  inquietação  ;  v.g.  huma  briga  ,  e  outras  des- 
ordens da  mocidade  ;  das  moças  que  fazem  pe- 
ças aos  que  as  pertendem,  "  dou-lhe  trtlia  ás  tra- 
vessuras porque  destas  coçaduras  se  tazcm  as  cha. 
gas  ^grandes.  '^  Cam,  Anfitr. 

TRAVESSURÍNHA,  í.  f.  dimin.   de  Travessu- 
ra.   Resend,  Fidd  ,  /•  9.  *'  as  meninices  ,  e  írá- 
vtsiiirinbas  d'aqueUa  idade  lhe  esiavão  bem.  '* 
TRAVÉZ.  V.  Través. 
(  TRA  VINCAR, 

(TRAVIiNGAVAR.  V.  Aíravincar. 
TRAVO  ,    s.  m.    Contracção   dos   membros  , 
que  tolhe  o  uso  delles  ,  e  os  faz   entezar,  §.  A 
qualidjde    do   fruto    que   trava   na    boca.  Alarte  , 
f.   1 56.  o  eiixa^o  põe   travo  nos  vinhos. 

TRAVOELA  ,  s.  t.  Espécie  de  trado  ,.ou  ver- 
ruma. JS.  Per. 

TRaUSÁR  ,  V.  ar,  Taixar,  limitar;  o  mesmo 
que  fazer  traussaçáo.  "  Irausamos  aos  Infançóes 
que  houvessem  por  suas  comedutas  cada  hum  an- 
no  ^O  soldos  .  .  .  Escudeiros  que  náo  hajáo  bem 
de  Senhor  ,  que  sejáo  lidimos  10  soldos  .,  &c. 
Elucidar. 

TRÁUSO  ,  s.  m,  anciq.  Taixa  ;  a  acção  de 
nausar.   Elucidar. 

TRAUSSaÇaO  ,  s.  f.  antiq.  Transacção  ;  por 
este  meyo  se  mudava  uma  prestação,  serviço, 
pagamento  em  satisfação  noutra  espécie  ;  v.  g. 
um  jantar ,  colhena  ,  &c.  em  paganrenro  a  dinhei- 
ro ,  e  por  isso  as  Comedor  las  ,  'J  cintares  ,  Casa- 
mentos exigíveis  a  dinheiros  caixados  por  conven- 
ça© dos  Mosteiros  com  os  Nintiraes  ,  e  Herdci- 
fftv  sediceráo  'raussacõns  ,.&^  v.ío  era  túifssncões  , 
taixis  ;  mas  quem  taxaria  isto  'i  transacç&o  pare- 
ce mais  natural. 

TRÁUTA-,  s.  i.    O  rasto  que  deixa  a  caça. 
.  TRAUTÁDO  ,  TR.AUTAR  ,  TRAUTO.    V. 
Tractado  ,  Tractar.,,  Tracto.  Gbras  dilRct  D.  Duar- 
te ,  e  Ined.  Tom.   II h  antiq.  Grd.  /íf.  Jreq. 

TRÁUTO  ,  s.  m.  antiq.  *'  Pagareis  hum  bom 
feixe  de  palha  triga  quanto  hum  homem  possa 
levar  hum  trduto/'  huma  urada  ,  ou  caminhada 
nem  para  perco,  nex  longe,  o  que  se  diz  hum 
Cítirao  pâiece  inais  que  tirada  ,  ou  trauto  ,  que 
ro  Elucidar,  se  diz  serem  125  passos  ,  ou  hum 
estádio.'-  >    i :.':;.- ..  . ,    , 

TllÁZ.  V.  Trás,  Acraz,  como  subst.  Lfis.  <;. 
fy^.  "  segundo  pára  /r/iS^nòs  obrigavão/'  (  as  cor- 
rentes )  ISSO  já  Vtw  de  trás  ;  vet  a  trás.  V.  Dt' 
traz,  f.  OuCMs  vezts  tsáo-no  como  prepos,  v.  g. 
u.iz  »nm.  relida  ,  X.   167.  é  Lobo  ,  fr(q. 

TR  AZIitròjl'  i  ■  s.  m,  O  que  traz  ,  e  iinpoíta 
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introduz  mercadorias,  tt1oeda^  7??írf.  117,  f.  4^9. 
"  os  trazedores  dos  Anriqucs.''  moedas  antigas  de 
Castella. 

TRAZftIRO  ,  adj.  Que  Í7ca  dêtraz  ,  na  parte 
posterior.  §»  O  que  vem  atraz.  Barros.  5-  O  ira- 
zeiro  ,  subst.  o  cú. 

TRAZER  ,  V.  at.  Tornar,  ou  conduzir  a  coi- 
sa para  o  lugar  donde  se  levara.  §.  Conduzir  pa- 
ra alguma  p.irte.  §.  Levjir  ;  v.  ^.  trazer  ái  fcs/aj  , 
nos  trados  ,  ao  pescoço  ;  trazer  noticia.  §.  Trazer 
nos  olhos  alguém  :  fig.  amalo  muito  ,  prezalo  mui- 
to. §.  Citar,  alegar;  v.  g.  "  trouxe-mwxcs  exem- 
plos ,  e  textos  que  fazem  em  seu  propósito. " 
§.  Trazer  erigem,  descítidenàr,  ,  piincip'0  d£  algu- 
ma pessoa  ,  oií  coisa  ;  i.  c  ,  derivar-se  ,  causar-se 
delia.  §.  Acompanhar-se  -,  v.  g.  este  verto  traz  chu- 
va :  V.  g.  trazer  ousadia  ,  confiança  ,  oufauia  ;  trns 
vigora  tma  continua  per  unção  ,  illx^ão  ,  teima.  '*a- 
soltura  que  os  paraos  traziãc.'''  B.  ^.  9.  2.  §.  Tra^ 
zer  íA^um  negocio  sntve  mios ,  trr.:ar  delle.  §•  Tra- 
■zer  entre  dentas  a  alguém  ,  ter-lhe  má  vontade. 
§^  Trazer  panno  de  aiguem  ,  ser  seu  vertido  ,  .re- 
ceber roupas  delle  ,  sua  libré.  Ord.  Af,  §.  TrA' 
zer  gi^rra  com  alguém  ,  tela,  §,  Conservar  pre- 
sente ;  V.  g.  trago  isto  tia  memoria  ,  no  pensamen- 
to ;  trazer  ante  os  olhos,  §.  Tr/izer  vontade ,  tela 
habitualmenie.  §.  Trazer  alguém  em  sua  casa  , 
telo  como  criado  ,  ou  fâmulo.  Eufr.  5,  8.  §.  Tra- 
zer na  boca  algum  dito ,  iepcti!o  a. miúdo.  Barras-, 
Ehg.  i.'f.  55r.  §.  Ser  causa.  *'-  o  ítuto  (defeso 
a  Adão)  que  nos  trouxe  a  morte,'?  acatretoií.  B. 
2.  8.  2.  §.  Trazer-se  b^m  ,  ttatar-se  da  roupas, boas, 
&c.  Lopes  ,  Cton.  *J.  /.  F.  I.  c.  ^5. 

TRAZIDA  ,  s.  f.  O  acto  de-  Ctazer  ,  opposto 
a  levada.  "  trazida,  e  levada  de  recados." 

TRAZIJVIÈNTO  ,  s.  m.  O  acto  de  trazer  :  o 
trazirr.ento  díi  dica  prata  ,  imporsaçáo  ,  introdu- 
ção. Ined.  III.  f.  447. 

TRAZÓLA  ,   3.  f.  V.  Trãsola. 

TRÉ ,  s.  m.  Espécie  de  ruão.  Art,  das  Cizas , 
f.  58.         .  . 

TREEELHÁR  ,  v.  n.  Jogar  os  trebelhos.  §.  fig. 
Brincai  ,  saltar  ,  bailar  ,  anriq,  "  vinha  amor  pe- 
lo campo  trcbelbando  com  sá  termosa  Madre  ,  e 
sás  donzeiias.  "  Ecrr,  Sott.  55.  L.  2,  Nobiliário, 

f.    7.  KV.vb- 

TREEÈ,I.HOS',  s.  m.  pi.    As  peças  de  jogar  o  . 
.^cadrez.  Resende.,  Cron.  Jf,  2.  c.  zoo.  §.  Vaso  pe- 
queno, fi,-  Imposto  que  pagava  quein  retalhava  vi- 
nhos.   '::■,'.>'-■■ 

j  TREEÔLHA.  ,•  s,  f.  antiq.  Odre  de  marca  mayor 
para  -vinho  s  cada  um  dos  quaes  era  caiga  de  bes- 
jii  cavallat  ,  ou  muaf.  V.  Elucidou,  att.  Embo- 
ikas  que  diz  ser  sinonimo  de  Trebolhas, 

TREÊUCÁDOy  p.pass.  de  Titbucat 
■    TREIUCAR  ,  V.  n.    Emborcar-se  o  batel ,  ou 
lancha  ,    voltar-se  sobre  huno  lado  ,  e  alagar*se, 
Barroi. 
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TREBÚCO-  V.  Trabuco. 
TREBUTÁR.  V.  Tributar. 
TREQÁDO.  V.  Terçado.  '■  com  suas  lanças  tre- 
çadas.'^  F.  Afend.  e.  uy. 

TP.ECHÈIO  ,  adv.  Atrecheio  houve  de  comer ; 
i,  é  j  em  muita  copia. 

TRECHO  ,  s.  m.  O  macho  de  huma  espécie  de 
ave  de  rapina. 

TREqóL.  V.  Terçol. 

TRÈDÍCE  ,  s.  f.  antiq.  Traição  ;  a  qualidade 
de  ser  tredo.  Sagranior ,  i .  P,  c,  51.  ensecava-se- 
Ihc  a  ttcdíce, 

TRÈDO  ,  adj.  antiq.  Traidor.  §.  Fementido^ 
§.  Não  bingelo  ,  de  animo  dobrado,  que  náo  fal- 
ia sinccio.  Sagramor  ,  P.  i.  c.  51.  Eufr.  5.  4. 
*''e'>tiria  mais  trèdo  sobre  Amor  ,  do  que  Sinon 
com  os  Troianos."  estar  trèdo  sobre  quanto  o  muri' 
do  éipprova  j  i.  é  ,  desconfiar  ,  e  náo  adoptar  a 
'  aprovação  em  grosso.  Efifr.  5.  i.  cheirJo  a  ire- 
dos  (  os  viciosos.  )  Feo  ,  Senti,  da  Purif.  f,  90. 
Naboth  era  iredo  a  Dms.  Id,  Semi.  da  Pureza  da 
Snr.  f.  6i. 

-TREDÒR  ,  adj.    V.  Traidor.    Sd  Mir.  antiq. 
Fsrr.  Bristo  ,  4.  4. 

TRÉDÒRAMÈNTEjadv.  anr.  Atraiçoadamente, 
TRÉDÒRO  ,  adj.  aniiq.    V.  Traidor.  Vlis.  i. 
SC.  6.  Castan.  2.  217. 

TREDRO  ,  adj.  V.  Traidor ,  como  hoje  se  diz 
(  do  Ftancez  traiite,  )  Andr.  Cron.  J,  III.  cons- 
tantemente o  escreve  assim. 
TRÈFEGO.  V.  Trífe. 

TRÈFO  ,  adj.  Sagaz  ,  astuto  ,  ardiloso  ,  dissi- 
mulado com  malícia,  §.  Que  faz  travessuras  dis- 
simuladamente.  Leão  ,  Orig.  c.  18.  diz  que  é  vo- 
cab.  plebe». 

TREGEITADÒR  ,  s.  m.  Qu»  faz  tregeiíos  , 
ínomos  ,  pantomimos  ,  ademáes.  /íaeni.  Mucell. 
f.  107.  ir.  c.  \.  ãi  ligeirezas  de  httm  tregeitador. 
Ceita ,  Serm.  p.  z^S. 

TREGÈITOS  ,  s.  m.  pi.  Ademáes.  §.  Destre- 
zas t  e  habilidades  de  mãos,  que  parecem  ma- 
ravilhos.is, 

TRÉGOA  ,  s.  f.   Suspensão  temporária  de  ar- 
mas ,  e  hostilidade.  §.  íig.  Cessação  temporária  ; 
V.  g.  tregoa  da  dor  ,  cuiduão  ^  trabalho.  M.  Cor\q 
.    8.  27.  "  esta  calada  ,  ou   trégoa  de  ventos.  "  V, 
do  Are.  6.  c.  24.  §.   Féria.   M,  Lusit, 

TREINA  ,  s.  f.  A  ave  ,  ou  animal ,  sobre  que 
os  caçadores  dão  de  comer  á  ave  de  rapina  ,  pa- 
•  ra  esta  se  acostumar  a  cjçala  ,  e  fazer  delia  sua 
relé.  §.  fig.  O  cevo  ,  pasto  habitual  :  fig.  "  no- 
tai quanto  fez  em  mim  a  treina  de  vossa  conver- 
sação. -'  Eufr.  5.  I. 
.    TREINADO  ,  p.  ^ass.  de  Tieinar. 

TR.EINÁR  ,  V.  at.  Acostumar  a  ave  de  caçar. 
com  o  cevo  da  sua  relc  ,  paia  a  acostumar  a  em- 
polgar néllas  pelo  gosto  do  costume  :  treinem-se 
os  gaviões  em  frangos.  Aru  da  Caça. 
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TRÊITA  ,  s.  i.  Rasto  ,  vestígios  ,"  pegadas  , 
(rilha.  ''  que  ande  pela  treita  de  vossa  tenção.^' 
lenha  as  mesmas  pertensóes  que  vos  tendes.  Ulif, 
2.   I.  ' 

TREITÈNfTO  ,  adj.  Que  usa  de  tretas  :  men- 
tiroso ,  trapaceiro  ,  e  treitento.  Ceita  ,  Serm.  da 
Spiphan.  p.  164.  jin.  Zorro  e  treitento  (  Herodes  ) 
Feo ,  Serm.  da  Epiphan.  f.  97. 

TRÈITO,  ad).  Exposto,  sujeito;  v. ^.  "sou 
treita  a  dores , de  cabeça."  Eufr.  z.  ^.  Prestes  yf, 
57.  sou  tteito  de  modorra  ^  p.  usado.  Aulegr.  /. 
155.  são  treitos  de  errar.  §.  Usado  ,  trilhado  , 
costumado.  §.  Tratado,;  v.  g.  "  desta  briga  sa- 
hiráo  os  Mouros  maltreitos.  **  Nobiliário.  ( male 
triti) 

TREJURÁR  ,  V.  ar.  Repetir  o  juramento  três 
vezes  ,  aífirmar  com  três  juramentos  ,"  muito  V  ju- 
ta ,  e  trsjura  que  náo  pode  ai  fazer.  '^  Eufr,  4. 
I.  V.  Três  jurar. 

TRÉLLA ,  s.  f.    A   correia  onde  vai  prezo  o 
cão  da  caça.  §.  Cão  de  trélla  ,  o   que  vai  atado 
a  ella  ,  e  descoberta   a  caça  ,  tira   por  ella    para 
o  caçador   a   vir  tomar.  Soltar   a  trella  ao  animal 
'  caçador  para   se  lançar   á   preza ,   á   sua   relé ,  e 
tig.  aos  soldados  para  irem  cometter ,  deixar ,  per- 
mittir.  B.  2.  7.  4.  e  freq.   fig,   dar  trela  ao  estilo. 
Resende  Fida ,  /.  5.  §.  Levar  de  trela  o  cão ,   pe- 
la trela  :    fig.  "  a   intemperança   he  guia  de   to- 
dos os  peccados ,  e  leva  de  trela  ...  a  inconti- 
nência ,  priguiça  ,  &c.  "  T.  d' Agora  ^  i.  f.  14Z. 
§.  Âo^r   as  trellas  y  no   fig.   estar    impaciente   poí 
não   ir  fazer  alguma  coisa ,  como  o  cáo  que  se 
quer  lançar  á  caça.  Coutinho ,  f.  6^,  "  estavão  o« 
soldados  roendo  as  trdlas  para  avançarem  aa  ini- 
migo." §.  Trazer  d  treila ,  a  toa  "  menina  esse 
despejo   traz-me   á  trelli.  "  Pre.-Us  ,    /.  44.  repe- 
tida. %,  Dar  trella^  ^^'ga  ,  licença  "^  os  maridos 
que  dão  ás  mulheres  trda  para  irem  fora  ^  a  vi- 
siíaçóes,  Scc,"  Fei reira.  Cioso  ^  A.   1.  jí.  2.  Cam. 
Auiítr.    dou-lhe  trela  ds  travessuras  ,    deixo-lhas 
lazer    quantas    querem. 

TRÈftl  ,  s.  m.  A  gente  ,  a  bagage  ij-ue  acom- 
panha alguém  de  jornada,  §.  Trem  d'arielbaria , 
3  appirelho  delia.  §.  Ter  tnmde  tartaruga  se  diz 
por  quem  quanto  tem  sobre  si  o  ttaz. 
-  TREftlÁLHO  ,  s.  m.  Rede  ,  que  arma  aos  pei- 
xes ficando  alta  no  rio  ,  ou  mar.  V.  com  Três, 
TREMÂNTE  ,  ad).  Que  treme.  Ulissea  ,  5. 
.;0.  voz  tremante,  Etegiada  ,  /.  19B.  est.  2-  bar- 
'vi5  trema^ites.  Mittsinho ,  Canto  5.  V02.  treman- 
te.  ví  s  b 

TREMÁR  ,  V.  at.    Descompor  os  fios  da  tece- 
dura. 

TREMEBUNDO,  adj.  poet.  Trémulo.  Eneida, 
X.  128. 

TREMECÉM,  adj.    Trigo  tremecm  ,    V.  Tre* 
mez. 

TREMEDAL ,.  s.  m.  Terreno  ensopado  d'agua , 

leu- 
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Icnteiío,  brejo;  v.  jf .  tremedal  de  *rroz.  Barres, 
4.  7.  15.  tremedal,  e  lamaçal ^  como  sinónimos: 
lodaçal  ,  lameiro  ,  e  Barreiros ,  Carograf.  Leão , 
Cron.  Af  5.  f.  21.  Intd.  1.  418.  "em  hum  gran- 
de trcmedtl ,  e  hgoa.  ^' 

TREME  DÒR,  adj.  Qae  treme.  §.  subst.  Pei- 
xe ,  que  tomado  nas  mãos  causa  efttitos  eléctri- 
cos. 

TRlilMELEÁR ,  v.  n.  V.  Tremolar.  §.  B.  Per. 

traduz  hesitar. 

TREMÉLGA ,  s.  f.  'Peixe  como  a  nia  ,  que 
causa  o  choque ,  ou  pancada  ,  que  produzem  os 
conductores  eléctricos  quando  se  toca  na  maqui- 
na ,  em  as  pessoas  a  quem  se  communica  o  flui- 
do, yírraes  ,  e  H.  Pinto.  "  Como  o  mar  com  tre' 
mehas  »  assi  anda  o  mundo  comnosco.  '  Pinhei- 
ro. {Tom,  I.  p.  M?)  f'  27-  f- 

TREMELHICÁR  ,  v.  n.  Tremer  a  raiudo  ;  V.  g. 
O  que  se  náo   pôde  ter   em  pé. 

TREMELIGÒSÓ  ,  adj.  Tremulo  ,  desus.  B.  Per. 
TREMENDAMENTE,  aáv.  De  modo  tremen- 
do, frieira. 

TREMENDO,  ad).  Que  faz  tiemer ,  hotrive! , 
V.  g,  o  tremendo  dia  de  yittzo  :  o  ttetuendo  aca- 
tamento. 

TREMENTE ,  p,  prés.  de  Tremer,  dntor  tre- 
mente, poet. 

TREI^IENTÍNA.  V.  Tberebentina. 
TREMER  ,  V.  n.   Sentir  o  movimento  no  cor- 
po, que  causa  o  trio  himio,  o  susto,  horror,  a 
convulsão.  §,  Náo  estar  firme ,  abanar  ;  v.  g.  nOi 
terremotos  tremem  es  edificios  ,  e  a  terra.  ;  treme  a 
/trvore  com  o  golpe  forte  do  machado ,  ;ieme  a  voz 
que  não  be  sã ,  mas  semforç^a  :  tremolar ;  v.g.  tre- 
nie  a  bandeira  ,    voa  o  est.vuLirie.    Ltis.  i.  7;. 
§.  Tremer  a  barba.,  tremer  o  queixo,  nemerem  as 
pernas  ao  medroso  :  tremem  as  pernas  ao   fraco , 
.  intermo  ,  ao  carregado  de  grande   pezo.    S-  Tre- 
mer a  passarinha^  de  medo.  §.  Tremer  transir.  "  os 
hereges  tremem  os  e&criros   de*S.  Thomaz.*'  Feo , 
Trat.  2.  f.  117.   Ferr,  Ode  5.  L.  1.  "  está  íríí/fcn- 
áo   algum  grande  erro  seu  "  vulgarmente  se  diz 
tremer  maleitas  ,    o  que  as  tem. 

TREMETTER-SE.  V.  Éntremetter-se  ,  em  al- 
guma coisa.  Ord.  Af.  i.  /.  7,66.  "  tremetter-se  de 
teito  de  cavallaria'*  e  5.  f.  25?.  nom  se  tremet- 
tam  de  taes  fàtcs ,.  náo  tomem  conhecimento  del- 
ks.  ^ 

TREMÈZ,  adj.  Trigo,  que  nasce,  e  amadu- 
rece em  ?  mezes.  Alarie  ,  /.  148.  Cam.  Anfi- 
triões, fig,  "a  iróva  trigo  tremez"  boi  improvi- 
sada. 

TREMEZÍNHO,  adj.  Tremez ,  cedovem.. 
TREMIDO,  p.  pass.  de  Tremer ^ /eíM  tremi- 
da ,  cujos  rasgos  náo  váo  direitos  ,  como  a  que 
faz  quem  tem  a  mão  tremula.  §  Linhas  tremi- 
das ;  i.  c  ,  de  pontinhos  nas  cartas  demarcar,  as 
qu:es  ind  cão  os  ventos  initrmedtos. 
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TREMÍSSES  ,  6.  m.  pi.   Moeda  do  valor  de  8, 

ou  óvinceins,  e   13   reis.   B.  Per.  §.  -do  soldo. 

M.  Lusit.  Tem.  2.  L    7.  c.  8.  f,  199.  col.  4. 

TREMO,  s.  m.  lispeílio  qje  se  põe  no  pan- 
no  de  huTia   parede   eiiire-d;i.s   jinellai. 

TREMÓQOS  ,  s,  m.  pi,  Cjrào;  brancos ,  amar- 
gos ,  que  depois  de  curtidos  ,  e  cosidos  si  fazem 
amarellos ,  e  &e  comem. 

TREMOLÁDO  ,  p.  pass.  de  Tremolar ,  tremo- 
ladas  bandeiras.  V.  Tremofntnes. 

TREMOLÁNTE  ,  p.  prcs,  de  Tremolar  ;  V.  g. 
tremolantes   banà:ir.z\    Ele^iada ,  f.   loó. 

TREMOLAR  ,  V.  at.  F.uer  mover  ,  e  tremer 
olta  ao  ar;  v  g.  rremolar  as  b.videirás.  Mala- 
:a.  Conq.  4.  est,  1  ;4.  §.  v.  r.  Mover-se  tremen- 
do ;  V,  g.  "  tremolar  a  bandeira  solta  ao  ven- 
to. 

TREMÒNHA  ,  s.  f.  Canoura  ,  vaso  de  madei- 
ra quadrado,  Lugo  na  boca,  e' estreito  no  ou- 
tro extremo  opposto ,  com  passagem  como  o  fu- 
nil ,  pela  qual  cahe  ria  mó  o  trigo  que  está  na 
til  tremonna. 

TREMONÁDO,  s,  m.  O  vaso  onde  cahe  a. 
farinha  nioida.  Bl/tteaK. 


TREMOR  ,  s,  m.  Movimento  tremulo  ,.  da- 
quillo  que  treme,  e  se  agita  ,  ou  abana  ;  v.  g, 
tremor  de  frio .  ionvitlfão ,  susto ,  da  terra  com 
terremoto  ,  ^^c. 

TRÈMPE ,  s.  f.  Bum  aro  de  ferro  sobre  5  pésy 
em  que  se  assenta  a  panella  ao  lume,  §.  Tretn- 
pes  do  veado  j  são  \  pontas  q  ^  ellci  criâo  depois 
dos  6  aonos.  Galvão.  §,  Huaia  postura  de  5  de- 
dos na   viola, 

TRJíMULAJvíTE  ,  p.  prés.  de  Tremular  ,  o  Lu- 
me iremulinre.  Eneida  ,  VIII^  6. 
TREMULAR  V.  Tremolar  por  aso. 
TREMULO,  adj.  Movimento  tremulo,  o  que 
tem  os  corpos  que  se  agitáo  como  a  corda  dá 
viola ,  ou  cravo  quando  está  teza ,  e  se  fere  ,  a- 
gtando-se  a  hum  ,  e  outro  lado,  vibrando;  v.  ^. 
n  trémula  i'iz  da  candeia  ,  agitada  do  ar  ;  *t 
mãos  tremulas  di  fraquezz  ,  ou  convulsão ,  a  voz 
cançada ,  ou  do  que  tem  medo  ;  a  lança  vibra' 
da  ,  e  cravada  fica  tremula. 

TRÉMULOS  ,  s.  m.  pi.  Flores  de  pedras  sos- 
lidas  sobre  arame  elástico  ,  que  tremem  muito 
na   cabeia  ,  ou   peito   que   adornáo'. 

TREMULÒSO  ,  adj.  Tremulo  :  com  tremulo- 
so  passo.  Na'tfr.  de  Sepulv.  e  trenulosa ,  e  rouca 
voz, 

TREMURAS  ,  s.  f.  pi.  O  susto  com  tremor  , 
que  causa  a,  pressa ,  aperto ,  perigo  ,  vi-me  em 
tremuras,  fr.  famil.  angustia  ,  afronta.  Ferr,  Bris- 
to  ,  4.  2.  '- 

TRENA,  s.  f.  Fita,  ou  tecido  semelhante  de 
sed.i ,  ou  tio  de  oiro.  Pain.  4.  P.  f.  19.  col.  i. 
.  trena  de  prata  ,  g  de  vírde ,  e  wro.  Cron.  "J.  l-  í. 

7* 
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-jl,  para  trançar  o  cabello   §,  Correia   com   que 
os  rapazes   fazem   girar  o  pião  açoitap.do-o. 
TRÈNQA.  V.  Irani^a. 

TRENÓ,  s.  m.  Cairo  de  rojo  ,  sem  rocias  em 
que  se  viaja  sobre  rs  neves  do  Norte.  Gavíetrn 
dt  Liibca  (  do  Francez  ,  trãimau.  ) 

TREPADEIRA  ,    adj.  f.    Hervas  trepadeiras  , 
que   sobem    ao    tronco   a  que  se   arrimáo.  , 
TREPADOR  ,  s.  m.   Voheador   na  maroma. 
TREPADOR  ,  adj.   Que   trepa  ,  enroscandc-se, 
e   enrolando-se  ,    corro   alguns  cipós  ,  e   plantas. 
TREPADÒURO  ,  s.  tn.    Lugar  onde  se  trepa  , 
desus. 

TREPANAqlO ,  s.  i.  Ciruig;  A  operação  de 
trepanar. 

TREPANÁDO  ,   p.  pass.   de  Trepanar. 
TREPAKÁR,  V.  at.   Abrir   cem   o  trépano. 
TPvÉPANO  ,  s.  m.    Instrumento    Cirúrgico   de 
furar  o  Craneo. 

TREPÁPv  ,  V,  n.  Subir  pegando-se  com  as  mãos, 
é  ajudando  se  delias  j  ccqio  as  hervas  trepadeiras 
de  seus  elos  ;  v.  g.  trepar  a  kuvm  arvore  ,  trepai 
ao  monte.  Arraes  •,  4.  íi.  irepar  «^í  pmhos  ;  a 
gávea  pelas  cerdas.  Palm,  P,  1.  c.  <;<;.  "  subida 
ráo  íngreme  ,  e  direita  ,  cjue  fe  náo  podia  trepar 
por  nenhuma  parte. '^  V.  Catn.  Ode  7.  (do  Al 
lemáo  treppe   que   significa   esrada  ?  ) 

TREPÉC^A  ,  s.  t  Huma  roda  de  madeira  cra- 
vada sobre  três  pé?  ,  que  íerve  de  assento  aos  sa- 
pateiros ,  e   outros  mecânicos. 

TPvÈPEES  ,  s.  h  pi.  Humas  trep^es  ,  trempe 
(  de  trepkd  Fiancez,,)  ElHciíiar. 

TPxEPÍCHE,  s.  m.  Machina  de  peneirar  a  fa- 
rinha ?  B.  P.  ^.  V.  Traphhe, 

TREPIDAÇÃO  ,  3.  i.  Aitron.  Balanço  que  os 
antigos  Astronomoa  cuidarão,  que  o  Firmamento 
dava  do    Norte   para  o  Sul  ,  e   ás   avessas. 

TREPIDANTE  ,  adj.  Foo  trepidaute  (ias  azas 
da  ave  agitad^j  ,  ao  contrario  de  quando  náo  as 
move,  ou  tremola.  Mafís.  j.  25,  c  depois  ;  íowrre* 
pidante  das  unhas  do  cavalto. 

TRÉPIDO  ,  adj*    Tremulo,  temeioso  ,  assus- 

tado,   /nsulatidy   o   trepido  tidente.  §.  O  trepido 

ruido.   kneida  y  IL   125-.  /«wift/ío  irepido.  id.  8.  !. 

TRÉPLICA  ,  s.  t.    Forense.  A   reposta  que  o 

aothot   dá   á  replica    do  reo. 

TRÊS  ,  adj.  numeral ,  O  num.ero  que  resulta 
de  dois,  e  mais  hum.  §,  Ttís y  espécie  ci;  droga, 
/írí    das  Cf zas ,  c.  ^^. 

TRESANDAR,  v.  at.  Transfigurar,  cotifundir, 
desordenar  "  a  Circe  Je+ticeira  da  Corte  tudo  tnS' 
finda:-'  Sd  Aíir,  Carta  5.  est.  47.  §.  fíde ,  tjui 
tresanda;  i.  é,  muito,  tamil. 

TRESAVÒ,  s.  m.    O  terceiro  avò.  B.   i.   i.  2. 
TRE1'AVÓ  ,  9.   f.    Terceira   avó; 
TREStORDÁDOj  p.  pass.    L:nçado   poí  fora 
das   bordas  do  rio  ,  vas.o   mui    chcyo. 

TRESfJORDÀNTE  ,     p.   prés.    de   Tresboi.dar 
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"  as  IreshorããnUs  taças  do  espumoso  licor. "'  poet. 
TRESBORDÁR  ,  v.  at.  Passar  o  liquido  para 
fora  das  bordas  do  vaso  onde  está  ;  v.  g.  o  ria 
iresboída  as  margens.  §.  Exceder  os  lio^ites ;  v.  ^. 
sra  ein  que  a  maldade  tresborda.  §.  Manifestar-se 
no  cxierior ;  v.  g,  moços  em  que  a  vaidade  tres- 
borda (  porque  já  náo  cabe  no  interior  do  ani- 
mo )  Lucena  ;  tresborda r  de  parvo ,  e  mofino  :  tres- 
borda o  coração  de  contentamento.  F.  de  Suso  ,  /, 
19.  V.  Trasbordar. 

TRESDOtRÁDO,  adj.  Triplicado,  que  cons- 

ra   de   \  peças  sobrepostas  i  v.  g,  de  tresdobrado 

fsrrc ,  ou  t^  laniiras  de  ferro.  Ferreira,  Ode  6.  L.  i. 

TRESDOERADÚRA,  s.  í.    O   ser  ,    ou  estar 

tresdobrado.  B,  P. 

TRESBOBRÁR  ,  v.  at.  Aplicar ,  e  unir  ;  cha- 
pas ,  ou  laminas ;  v.  g.  de  ferro  sobre  o  escudo 
para  resistir  aos  tiros.  §,  Fazer  ^  vezes  outro 
tanto.,  i.  Lucrar  cm  5  dobro,  aumentar  ao  tres- 
dobro.  Lastaii.  8.  C  127.  /.  185.  Restnde  ^  Mis- 
ccil.  f.  ic6  ^.  col.  z.  e  tresdobra  o  cabedal;  i.  é, 
o   capital. 

TRf:SDÒBRO ,  s.  tn,  o  triplo  ,  ou  5  vezes 
curro  tanto. 

TREoFEGÁDO  ,  p.  pass.  de   Tresfegar. 
TRESFEGÁR,  V.  Trasfegar. 
TRESJURÁpQ  ,  p,  pass.    de  Tresjurar. 
TR.ESjUPvÁR ,  V.  n.   Jurar  muitas  vezes,  fw/r,; 
I.  6.  A^aúna  e  Moça  ^  f.'  ^8.  f.  Resende  f^ida , 
c.  9. 

TRESLADÁR.  V.  Trasladar.  Paiva,  Serm.  i. 
/.   ?5.  "  S.   Jerónimo   tre.lada"  por  traduz. 

TRESl.ÁrO.  V.  TraAado.  '■'  poucas  filhas  ha 
que  náo  sejáo  treslados  das  máes  '^  suas  imitado- 
ras. Ulis.  i.  SC.  4. 

TRESLÈR  ,  V.  at.  Querer  saber  mais  do  que 
cumpre  ;  e  usar  mal  da  sçicnciá  ;  v.  g.  "  esta 
moça  com  a  leitura  das  novelias  tresleft.  '*  V. 
Etífr.  I.  I.  "como,  ella  for  de  húas  que  írn- 
/(?w. '-  Náo  queiraij^/rfi/ír.  feo ,  Serm.  da  Purif. 
f.  87.  f., 

TRESLIDO  ,  p.  pass.  de  Trtsler  :  Que  adqui- 
riu soiencia  prejudicial,  e  de  que  abusa.  Eufr. 
I.  I.  "náo  as  engana  Satanás.  se;iáo  de  tre:li' 
d.zs  ;  '?  i.  é  ,  por  causa ,  ou  meyo  de  serem  tres'. 
lida  f. 

TRESMALHÁDO,  p.  pass;  de  T/esmalhar. 
TEx-ESirjALiiAR  ,  V.  at.  Deixar  esc.par ,  per- 
der ;  V.  g.  trcsmalháráo  tunua  p^rte  da  preza. 
§.  Tresmalbat-se ,  soltar-se  o  peixe  da  rede  entre* 
as  malhas  delia.  §.  fig.  Desapparecer  ,  peiJcr-se,. 
Sd  Mi',  ttesmalháo-se-vos  es  frutos.  "  Prir.cipe«. 
que  se  tresn:  alta  ião  na  revolta  da  peleja. "  CoU' 

to  ,    li.    l]. 

TREb^rJÁLHO  ,  s.  m.  V.  Trasmalho.  Bernard, 
Lima  ,  Egl.  11.  e  é  mais  usual  que  traimilha , 
ainda   que  e>tc  seja   mais  conforme  á  etimoldgia 


:de  tram  s  malba. 
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TRESMUDADO  ,  adj.   Traspassado,  "a  coisa 
litigiosa  tnsmiliadít  em  outro. "'  V.  Ord.  AJ.  L. 


Trasmudar ,  antiq. 
,   Terceira  neta. 
Tetceiío  neto.  Leão,  Cron. 
Couto  ,  iz.  5.  6.  tresiieioô 


TRKSMUDÁR.  V. 

TRESNÉTA  ,  s.  f 

TRESNÉTO  ,  s.  m 
j^f.  r.  seu  tresneto. 
à*eitc. 

TRESNOITÁDO.  V.  TrnsmiUdo  :  agua  tres- 
nçitada  ,  tomada  do  dia  antecedente.  Cardos.  Dk- 

tion. 

TRÈSO  ,  adj.  antiq.  De  más  entranhas  ,  mali- 
cioso. Elucidar,  ralvez  trefo  ,  ( do  Allemáo  Teu- 
fcl  diabo  ,  08  amigos  diceráo  este  c  diabo  ,  como 
hoic  dizem  trèfo  ,  e  o  vulgo  diz  irèfego  ,  o  que 
negocia  a  vida  com  más  artes  ,  ou  ardiz.  ) 

TRESPÀNNO  ,    s.  m.    Tecido    de   ties   liços. 

Ltão  ,  Oria.  f.  59-      '  ^ 

TRESPASSAÇÃO  ,  s.  f.  Traspassaçáo.  §.  Trans- 
migração. Lucena.  §.  O  acto  de  alhear  a  outrem 
o  direito  ,  domini©  ,  &c.  §.  Excesso  culpável  , 
criminoso.  "  trespassarão  do  primeiro  preceito.  '^ 
(de  Deus)  Cathec.  Itom.  f.  512. 

TRESPASSADO  ,  p.  pass.  de  Trespassar.  §  Mu- 
dado ;  V.  ^.  trespassado  do  trabalho  fará  a  delei- 
taí^ão.  Pinheiro  ,  2.  f.  41.  §  Trespassado  no  amor 
áz  imagem.  B.  Carim.  L,  i,  c.  27.  §.  peimaya- 
do.  Castanh,  2.  f.  161.  desanimado.  Clarim.  L.  1. 
c.  ?.  §.  Trespassado  por  traspassado  ,  anterior,  e 
além  do  passado.  B.  5.  PruL  "senáo  sáo  seme- 
lhantes as  do  passado  ,  contotniáo-se  com  as  dos» 
Uespassados.  " 

TRESPASSAWÈNTO  ,  s.  m.  Tfespisso.  §.  De- 
mora ,  dilação  ,  espera.-  "  sem  outro  irespass amen- 
to de  tempo.  '  (  Ord.  Af.  5  /.  444-  )  paf^  tirar 
carta  de  seguro.  §.  Trespassanseato  da  Lú  ,  ex- 
cesso ,  quebrantamento  ,  transgressão  das  rayas 
que  eíla  traçou.  §.  Do  que  escá  conto  morto  , 
sem  sentidos.  Clarim.  ?.  c.  24.  "  acordarão  d'a- 
quelie  trespsssimsnto.^'^  C  Franc.  trepas  ,  antiq.  tres- 

TRESPASSAR  ,  V.  at.  (  ou  antes  Traspassar.  ) 
P.issir  além  ;  v.  ^.  traspassar  as  balizas ,  ou  ter- 
h:os.  Hisl.  do  FaffO  ,  /.  ??.  §.  Passar  de  parte  a 
parre,  varar  ;  v. g.  trespassar  com  espada.  §.  Trans- 
gredir; V.  g,  triíspa.ssar  as  leis:  exceder  o  modo  , 
V.  }\  trespassar  a  moderação  ;  trespassar  a  verda- 
de. Barros  ,  Gram.  175.  §.  Trespassar  a  escritu- 
ra de  huma  lin^ua  em  outra  ,  traduzilia.  B.  Cla- 
rim. Prol.  2.  §.  Trespassar  de  h'ím  papa  a  qntro , 
copiar:  trasladar  ,  traduzir.  Pinhevo,  2.  f.  9.  "  tres' 
pasíar  do  Grego  em  Latim  obras  excellentes.  *' 
§.  Delongar,  iCínorar:  trapição  seUs- feitos ,  per- 
longáo  as  demandas.  Oíd.  AJ.  2.  20.  51.  §.  Pas- 
sar a  outrem,  "determinou  mitar  o  Reizinho  seu 
iilho  legitimo  ,  para  trespassar  a  herança  ao  adul- 
terno.  "  F.  Mend.  c.  184-  §•  "•  ^^'^''^''  em  esJjue- 
cimcnto,  passar  por  aito,  liud.  111.  205.  "  esias 
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cousas  muitas  vezes  t  Upnssão  por  aJgu.is  Coiooes 
{  Cajóes )  contiiiros.  "  Trespassf.r-se  .,  dcíraaiar  , 
esmorecer.  C/íjf/m.  L.  2.  c,  1.  "  Fotambcl...  se 
trespassava  com  hum  fluxo  de  sanj^ue,  '^  Aiauíí» 
nho.  §1.  Alhear  ,  dai  ,  ceder  a  outrem  o-direito  ,  ac- 
ção ,  passar  a  outrem  a  herdade  ,  o  estado  ,  &c. 
Coutinho  ,  /.  I.  f.  por  titulo  onoroso  ,  cu  gra- 
tuito. 

TRESPASSO  ,  s.  m.  V.  Traspnsia.ão.  §.V.  Tr> 
paca.  §.  Dòr  que  peneira  a  alma.  §.  Dilação  , 
demora  de  tempo.  Lopes  ,  Cron.  jT.  /.  §.  Desfa- 
lecimento ,  morte.  Cron.  do  C'ndestavil  :  desmaio. 
Mausinho ,  j.  20.  f.  §.  Demora  de  lempo.  ]neà: 
1.  4p.  sem  muit)  trespasso,  * /.  552. 

TRESPÒR.  V.  T raspar,  hied.  III.  257.  trespoz 
huma  somada. 

TRESPORTALECÈR.  V.  Trasportalectr. 

TRE9PÓSTA  ,  s.  h  Emposta  ,  coisa  que  fica" 
atras  de  algucm  ,  e  lhe  tolhe  a  vista  de  outro 
objecto  mais  atras,  Clarim.  2.  C.  7.  "  por  causa 
de  huma  trespcsta  que  o  encobria."  (  perdia-o  de 
vista.  ■) 

TRESSUÁR  ,  V.  n.   Suar   muito  ,  famil. 

TRESTRAVÁUO.  V.  Trastravado, 

TRESVALIÁDO  ,  TRESVALIÁR  ,  e  TRESr 
VALÍO  ,  aniiq,  V.  TresvAriado  ,  ó-c.  Sá  de  Mit. 
Cari.  7.  ' 

TRES  VARIADO  ,  p.  pass.  de  Tresvariar.  Que 
tem   tresvario  ,  delirante.  ^.  do  Are.  L.  5.  c,  2. 

TRESVARIÁR  ,  v.  n.  Delirar,  dizer  dispara- 
tes por  ter  o  cérebro  mal  ordenado. 

TRESVARIO  ,  s.  m.  Delírio;  dito,  acção  de 
homem  ,  que  tem  o  cetebto  desordenado  cosi 
doença. 

TRESVRRTEDÚRA,  s.  f.   V.  Vertedura. 

TRETA  ,  s.  f.  Destreza  no  jogo  da  luta  ,  oa 
espada  para  keút  ,  ou  derribar  o  contrario  ,  que 
não  prevê  o  tal  lanço.  M-  Conq.  §.  Engano  ar- 
tificioso ,  com  que  nos  havemos  para  sahirmos 
com  a  nossa.  Guia   ái  Casados  ,  /.  55:. 

TRÈU,  s.  m,  A  vela  quadrada,  que  em  tem- 
poral se  põe  nos  navios  Latinos.  §.  Vela.  Fer- 
nandes de  Lfícena.  "  a  trèu  ,  e  a  remo.'^  Nanfr, 
de  Sepulv.  inCha-se  o  grande  treu.  Cant.  6.  dim., 
Oitavas  Sétimas  ,  est.  27.  "  dar  o  treu  ao  vento.-' 
§.  pMino  de  treu,  lona  estreita,  e  forre  para  ve- 
las de   navio. 

TREVA  ,  8.  f.  Us.vse  de  commum  no  plur. 
a  treva  da  neite ,  a  escuridão.  Eneida  ,  Dl!.  150, 
"  cobertos  com  a  treva  ,  e  noife  escura."  §.  Tre- 
vas. 

TREVAS  ,  s.  f.  pi.  Escuridão  ;  falra  de  luz, 
Ç-  fig.  As  trevas  da  cegueira  ,'  da  ignoraniUi.  §.  Oj- 
fi:Í0  de  trevas ,  he  o  que  se  faz  á  tarde  da  quar- 
ta feira   da  Semana    Santa. 

TREVÍTE  ,  s.  m.  Huma.  droga  medicinal  dá 
índia. 

TREVO  ,  s.  tn.   Herva  hoitet^se  vulgar. 

TRE- 


7SÊBXP 


»**i* 


8o8 


TRI 


m 


m 


TRBVÒSO;  aáj.  Ter.el.rtso  :  ot  trcvcso.  T. 
Cather.  [tijant.  Jltgr.  i.  17. 

TREUSASSdM,  antiq,  V.  TraHsasscm.  EÍHii 
dar. 

TREVUDÁDO.  V.  Tributado,  antiq.  Eluci- 
dar. 

TREVUDÁR.  V.  Tributar,  annq. 

TREVÚDO.  V.  Ttibuto  ,  antiq.  Elucidar. 

TRHV;.  V.  Trespmvo. 

TREZE  ,  adj.  numeral  ,  Doze,  e  wsis  hum: 
estar  tios  s(US  treze  ,  insistir  no  seu  .sistema  ",  opi- 
nião. l7/í.í.  Com.  1.4.  '•  não  ire  desdigo  ,  estou, 
e  estarei  ncs  meus  treze.  " 

TREZÈNO  ,  adj.  numeral  oídinal ,  Que  se  se- 
gue ao  duodécimo  :  Jíti  treztno.  Lusíada  y  4.  tst. 
60. 

TREZENTOS  ,  adj.  numerai  j   vezes  cem. 

TRIAGA  ,  s.  i.  Remédio  contra  vereno. 

TRIAGUÈíRO  ,  s,  m.  O  que   faz  tii;.gas. 

TRIANGULADO  ,  adj.   V.  Triangular,  tUg. 

f    »?7- 

TRIANGULAR  ,   adj.    Da  figura  do  triangulo, 

TRIÂNGULO  ,  s,  n.  Figura  GeoK:etrica  de 
ttes  Jades  ,  e  três  angulo?,  §^.  Delteton  ,  ponstel- 
laçáo  septentiicnal.  §.  Na  Óptica.  V.  Friitra. 

TRIÁRIOS  ,  5.  m.  pi.  Eráo  05  veteranos  d.;s 
tropas  B.oipanas  ,  que  estaváo  em  coipo  de  reser- 
va para  acudir  nos  apertos,  e  extremo?,  "os  Ro- 
manos ordenaváo  os  seus  exercites  rtpattidos  em 
três  linhas  ,  na  primeira  e;raváo  os  soldados  a  qoe 
chamaváo  Rptarios  ,  na  segunda  os  que  chama- 
váo  Accensos  ,  na  terceira  os  qqe  chamaváo  Tií,,- 
rios,  '  Ficim,  p.  7.^8.  d.iqui  ,  recorrer  acs  triarips; 
i.  é  ,  aos  últimos  expedipnces  em  prcisa  ,  e  an- 
gustia.  £*/>.  ^.  7. 

TBÍpU  ,  8.  m.  Divisão  do  povo  ,  como  ;  v.  g. 
era  huma  das  12  paires  em  que  se  dividiu  o 
povo  Hebreu.  Barros,  e  Hit.  do  Fumro  ,  /.  154. 

TRIBULAÇÃO,  s.  í.    Trabalho,  perseguição. 

TRIíJULÁDO  V.  Atribulado.  Enctda,  JX.5]. 
"  a  tua  mái   afflicta  ,  e  trtbuladfl.  " 

TRIBULÁR.  V.  Atribular. 

TRÍHÚLHO  ,  s.  i;i.  V.  Abrolhos  ,  herra.    ^ 

TRII^UNA  ,  s.  1.  Janella  ,  ou  balcão  no  cor.. 
po  da  Igreja  ,  ou  outro  ediricio  ,  onde  assiste  aN 
guem    íioí  Ofticios  Divinos-. 

'J^RIiiCiNÁDO  ,  s.  m.  Ofticio  ,  exercicio  de  Tri- 
búnq  ,  o  lempo  que  cHe  durava,  l^mhttro  ,  2.  f. 
16^.  Reunde  ,  Lil.  /.  ijç .  "  de  Gayo  Gracho  ,  e 
seu  trtbunado.  *>  V.  Tribun^tto, 

7  RIKUNÁL  ,  6.  m.  Casa  onde  se  ajuntáo  os 
Juizes  ,  e  DezembargadLorcs  pnta  íenrentiaiem  ^ 
e  desembargarem  as  causis  ,  e  diffeiti  dis  Jun- 
tas ,  Mczas  j  Concelhos.  §.  As  pessoas  que  ad- 
íTiinisiráo  a  justiça  ^  e  se  ajur.táo  nas  taes  casas, 
§.  A    junta  ,  ou  setsáo  dess;  s   pessoJS. 

TRIEUNÁTO,  s.  m.  O  cjhcio  de  Tribuno. 

T.RIliUiNiO  ,  s.  m.   Entre  os  Romanos  era  ma- 
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gistrado  meftor  ,  que  defendia  os  d!re'tos  do  po^ 
vo  ,  contra  as  usurpações  ,  e  pretensões  da  No- 
breza. §,  Tiibuíio  Mituar  ,  oíHcial  de  gi*erra  ;  os 
tribunos  militares  gozarão  por  pouco  lempo  do 
poder  ,  e  direito,  consular. 

TRIBUTADO,,  p.  pass.  de  Tributar.  §.  No 
sem.  at.  a  quem  se  paga  tributo.  Fretre.  '*  pos- 
suía Madre  Maluco  esta  Cidade  tributada  das  al- 
deias vizinhas.  " 

TRILUTÁL  ,  adj.  Terra  tributai  ;  herdade  tri- 
butai :  encarregada  ,  obrigada  â  pensão  ,  tributo. 
Ord.  Af.  2.  T.  ?9.  §.  25^.  /.  258.  a  tile  são  iri- 
butaes. 

TRIEUTÁR  ,  V.  st.  Pagar  de  tributo.  *'  já  sa- 
be o  que  fibutamcs  a  el  Rei  de  Fez.'*  /ned,  III, 
f.  525.  Ç.  .♦ig.  Tributar  obséquios ,  adorações  ,  é>'C, 
TRItUTARIO  ,  adj.  Obrigado  a  pagar  tribu- 
to ;  V  g,  tributiíria  gtrire.  Ferr,  Fleg.  6,  nar^ho  tti- 
•outaria.  §.  óujti^ão  tributaria,  cm  qtte  viviào.  M* 
Lusii.  L.  6.  c.   ^, 

TRii.LThIRO  ,  s,  tn.  Arrecadador  de  tribu» 
to,';. 

TRILÚTO  ,  E,  m,  A  taxa  ,  ou  imposto  que 
o  vasialio  j  ag-x  ao  Soi  etano  em  conhccn  ttito 
de  Dpnut;  t!  ,  00  para  suprir  as  nectssidjdes  pu- 
uhcas  5.  Fáfe<'S  tie  Nação  a  Nação, ^.  h^agar  iri-r 
buto  á  tiatiírtza  ,  moiier. 

TRÍCA  ,  s  f.  As  tricas  forenses  ;  os  pnredos , 
e  sucilezas  á  má  parte. 

TílICÀNA  ,  s.  1,  Saia  de  camponeza  ,  man* 
'.eu,   §.  tig.  Mulher   que  usa  dflla. 

TRIGÉSIMO  ,  ad).  num.  ord.  Que  trinta  etn 
ordem.  Ord    Af.  2.  /    5^. 

TRlCHÍASIS/i  s.  í.  Med.  Doença  que  con- 
siste çm  se  voltarem  contra  os  cabellos  das  pes- 
tanas, (  eh  como  k..  ) 

TRICLÍNIO  ,  s.  iti.  Casa  de  jantar  ,  cot\i  as 
três  camilhas  em  roda  da  míza  ,  onde  se  sen- 
taváo  jEnire  os  Romanos  ,  oí  que  comiáo  a  el» 
la. 

TRICOLÓREO  ,  adj.  De  ^  cores  o  íris  iricQ. 
Joreo.  Ekg.  f.  54,  poer.   bandeira  tticolorea. 

TRIDENTE,  s.  m,  O  sceptro  de  5  farpas  con| 
que  os  poet.Ts   represem áo  a  Neptum,  §.  fig.  e 
poet.  o  mar.  Eneida,  X.  yi.  o  húmido  tridente, 
TRÍ DUO  ,  s.  m.   O  espaço  de  ^  dias.  §.  Fun- 
ção que  dura    J    dias. 

TRIFNNÁL,  ad:.  Quç  vem  de  j  em  5  annos> 
§,  Que  dura    \  annos. 

TRIÈNNIO,  s.  m.   Espaço  de  5  ^nnos. 
TRIFÁUCE,  afij.   De    ?  goelas,  ou  garganta». 
Fieira:  o  tri fauce  cerbno',  como   sobst,  o  trí/aAír 
cc  horrendo.  Lu  .  Trarisf.  f-   128.  f. 

TRfriDO  ,  adj.  poet.    Aberto  por  j  partes. 
TR3FÓI.10,  s,  m.    Herva    vulgar,    trevo. 
TR: FORME,  adj.    De    5   •ofm.fls  ,   fi,:^uras  ,  ofl 
leiç.óc;;  ;    a  rriforme  dcuza^^    i.  é ,  a   Lua,    por- 
ijue   ora  Jie  miiiguarite  ,  ora   crescente  ,  ora  cheií. 

§    P.o- 
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§.  Proserpim  irifòmf.  Vlisf.  4.  T^  Cpoer. ")  tcst. 
J4.  a   nitormc  Cíihe^a  do  Cerbero. 

TRIGÀNqA  ,  $.  i.  antiq.  Pressa.  Piuhtiro  ,  2. 
/.  59.  *'o  próprio  pezo  dá  trtgttn^a  á  sua  cabi- 
da "■*  acceleraçáo. 

TRIGÃR,  V.  ar.  Dar  pressa,  estimular  "a 
sariha  nigava  os  cor.içóes  de  todos.  "  Cron.  "J. 
I.  f.  II.  anriq.  "  o  Infante  íri^/ívvJ-sí  para  se  em- 
barcarem, "  /Izuraraj  c.  54.  irigou  sun  jornada, 
Intd.  l.  f.  210.  §.  Inei.  Tom.  v  25.  '' trigott  seu 
cavallo  quanto  maii  pôde  :  "  se  se  o  feito  nom  tri- 
gasse.  /.   171.  §.  Trigat-se  apressar-se. 

TRIGÉMINO  ,  ad|.  Triplo,  de  5  p^nes■,v.g. 
mnssa  tngemina  de  ouro ,  itzogite  ,  e  prati.  Hisi. 
Naitt.  Tom.  i.  f.   yjiQ. 

TRIGÉSIMO  ,  ad).  ordinal.  Que  se  segue  ao 
vigesimonono. 

TRIGLÍPHO  ,  s.  m.  d'Archit.  Membro  ,  que 
consti  de  }  canacs  ,  «  se  repartem  no  triso  da 
coluna    Dórica. 

TIlíGO,  s.  m.  Gráo  farináceo  ,  de  que  se 
faz  ó  páo  ,  e  de  que  ha  varias  espécies.  Trigo 
Mourisco ,  se  diz  no  Elucidar,  que  é  o  com- 
mum  entre  nós,  differente  do  trigo  Moura  ,  e 
do  GalUgo  umez. 

TRIGO  ,  ad).  De  trigo  j  v.  g-  farinha  trigo. 
§.  Estar  trigo  ,  o«  nío  estar  trigo  ,  estar  com  ani- 
mo, ou  desanimado. 

TRÍGONO  ,  s,  m.  Astrol.  Agregado  de  ^  si- 
gnos  da   mesma  natureza, 

TRJGONOUIETRÍA,  s,  f.  Parte  da  Mathema- 
cica ,  que  ensina  a  resolver  os  criangulos  planos, 
e  esféricos, 

TRIGOS AMENTE,  adv.  Apressadamente,  an- 
tiq.  Ined.  111,  17.  trigosamente  comei^ou  de  ca' 
pear. 

TRIGÒSO  ,  adj.  antiq.  Apressado  *'  o  soccor- 
ro  nom  foi  tam  trigoso.'"  Ined.  II'.  f.  171.  §  f^on- 
ta.de  trigosa  ,  i.  é  ,  de  acabar   as  coisas  depressa. 

TRIGUEIRÃO,  s.  m.    Ave   agreste  vulgar. 

TRIGUEIRO,  ad).  Pouco  branco,  tirante  a 
pardo. 

TRILHA,  s.  f.  O  rasro  ,  os  vesiigios  que  dei- 
xou o  que  passou  por  algum  lugar.  Eleg  /.  2J4- 
§  Seguir  a  trilha  dt  dgnem  ,  ir  após  elle  ,  pelo 
mesmo  caminho  Palm.  P.t.  C.  104.  e  fig.  imi- 
t&lo  ,  fazer  o  mesmo,  Eufr,  i.  5.  seguir  o  mes- 
mo caminho  ,  usar  dos  mesmos  meios,  §.  Eufr, 
54.  seguir  a  trilha  ;  i,  é  ,  o  caminho  ,  que  nos  in- 
dicarão. §.  Seguindo  a  trilha  das  doces  musas ;  i,  é , 
â  profissão  de  quem  trata  eom  ellis.  t//íí.  f.  i. 
-fr.  §.  O  ato  de  tnlhr.r  ,  pizar,  Fern.  Mcnd.  c, 
64.  "esmagados  na  trilha  de  seu  calcanh.ir'' 
um  aimarem  com  a  tjllha  de  Hosfa  santa  verdade  c. 
III.  §.  O  sinal  que  de-xáo  as  rodas  do  carro,  as 
bestas  na  eira,  Co. ta.  §.  Dar  tui  trilha  a  alguém, 
DO  fig.  penetrar,  e  -certar  £os  seus  intentos,  de» 
senhos. 
Tom,  11. 
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TRILHADO  ,  p,  pass.  de  Tillliar :  Plzado,  tri- 
lhado :  "  regato  d'agua  turva  trilhada  de  gente." 
B.  Paneg.  i.  §.  Calcado  ,  caminhado.  §,  tiequett- 
tado.  Arraes ,  i.  4.  §•  fig.  Commum  ,  usado, 
sabido  ,  vulgar ;  v.  g.  dito  ,  adagio  trilhado  ;  tri- 
vial.  Eufr.  Prol.  Ârraes  j  i.  15:.  §.  P^xperimen- 
tado ,  feito  no  cxercicio ;  V-  g.  trilhado  Capitã*. 
Pinheiro  ,  i.  /.  41.  Prestes  ,  f.  64,  "  hum  cor- 
po já  bem  trtlhado^^  no  curso  das  experiências. 
§,  Maltratado  com  guerra  ,  ou  pass-ige  de  tropas 
para  guerra.  B.  4.  9.  i.  "  ficava  o  Reino  trilha- 
do da  passage  delles  quando  eniraváo  (  a  fazei 
guerra  )  em  Bengala.  " 

TRILHADÒR,  s.  tr.   O   que  trilha. 

TRILHADÚRA  ,  s.  f,  A  impressão  que  «e  fa2 
trilhando*.  §.   Debulha   cotn  o  tri-lho. 

TRILHAR,  V,  at.  Pizar  com  o  trilho.  §.  Pi- 
zar ;  V,  g.  trilhar  sob  os  pes.  Prov.  H,  Gen,  Tem, 
6.  f.  588.  "  os  elefantes  trilharão ,  e  arrebenta- 
rão muitos  homens.'^  Casian.  4.  c.  46.  Couto,  $, 
6.  5.  "ainda  que  o  vejáo  trilhar  dos  homens,  c 
das  bestas.  "  §.  Pizar ,  e  bater ;  v,  g.  trilhar  o  H- 
nho.  §,  Trilhar  hum  pé ,  pizalo ,  magoalo.  §.  Pi- 
zar andando  i  v.  g.  trilhar  a  estrada  ,  hum  carri- 
nho ;  fig.  »'  a  estrada  que  o  Sol  trilha  com  lúci- 
dos passeios.  '*  Galhegos.  Eufr.  trilhão  a  estiada 
láctea:  no  Prol.  Ined.  1.  ?8í.  **  os  nossos  trilha- 
rão todo  o  seu  estado''  (do  Preste  João)  B.  5. 
4.  1.  andarão  por  elle.  §.  Deixar  foptcssáo  do 
pé,  ou  fazela,  f^zer  pegada,  pizar  "  táo  ligei- 
ro quando  dança  que  quasi  o  pé  náo  trilha  o  jun- 
co mollc,'»  BerfJ.  J.i^r,a ,  Egl.  15.  §.  Trilhar  AS 
vias  da  vtriudc.  V,  Árracs  ,  7.  6. 

TRfLHO  ,  s.  m.  Madeiro  grosso  ,  que  se  roja 
pelos  bois  sobre  o  trigo  ,  para  o  debulhar  daí 
espigas,  §.  Instrumento  de  bater  a  qualhada  pata 
queijar. 

TRILHOÁDA  ,  6.  f.  Lavrar  com  ttílhoada. 
(^Ord.  Jf.  r.  p.  5^  Mannel.  i.  15.  4.  f^l^P^  *• 
18.  j. )  oppóe-.se  a  lavrar  com  -charrua ,  e  ata- 
dos; é  sejviço  de  Lavrador  pobre  "lavrar  com 
singel  ,  ou  trilhuada  "  que  alguns  interpretáo  la- 
vrar com  cavallos  ,  modo  usual  em  Inglaterra  , 
e   França  ,    e  náo  suppói   pobreza.  V.  Ord,  /if. 

TRILÍCE,  ad).    De   ?   liços.   Lecio  ,  Orig. 

TR.IMENSÁL  ,  ad).  Que  se  faz,  ou  dá  cada 
quartel  do  anuo ,  ou  nos  trimestres.  Leis  Noviss. 
mapa  trimsnsal, 

TRINADO  ,  adj,  foz  trinada y  a  que  canta 
trinando. 

TRINAR  »  V.  n.  Gargantear  ,  fazer  hum  som 
tremulo  harmoniosd  cantando  ,  ou  ferindo  o  ins- 
trumento. 

TRÍNCA  ,  s.  f.  N  !ut.  Trincas  do  goropés ,  sáo 
voltas  de  hum  cabo  ,  que  o  vem  fazer  fixo  no 
lalhamar.  %.  Por  a  nau  á  trinca  ,  ou  pòr-st  a  trin- 
ca ;  pairar  d  trinca  ;  i.  é  ,  á  capa  com  a  proa  ao 
Kkkkk  vent 
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vento,  e  as  velas  levantada.  Couto,  4.  5.  i.  "se 
pozeráo  á  trinca  ^  batemio-a  rijamente.  ■■  Amaral, 
(.  9.  "  pozeráo-se  os  inimigos  d  nincfi  para  con- 
certarem o  galeão  ,  ou  lançar  terro."  V.  f.  Mini. 
c.  61.  prinip.  §  Na  garatuza  ,  trinca,  sáo  5  car- 
tas do  mesmo   valor. 

TRINGADÈIRA  ,  adj.  Uva  trincadeira ,  rabo 
de  lebre. 

TRINCADO  ,  ad).  Sabido  ,  de  juizo  fino.  T. 
d^  Agora  P.  2.  /  82.  os  cadintos  ,  t  triacados  (  ver- 
sUtfts.)  "  De  trincado  fica  emparvocjdo. "  Feo  , 
Sirm.da  Invenc.  da.  Cruz,  f.  170.  p-.  §.  Tahoa- 
ào  trincado  ;  i.  é ,  breado  ,  e  caiai-etado.  Resen- 
de ,  Crou.  J.  U.  e  Cast^n.  y  f,  181.  "  toldar  o 
navio  de  taboado  trincado. " 

TRINCAFIÁDO  ,  ^dj.  Cosido  com  trincafio. 
(  do   Francez  trattcbefik  ?  ) 

TRINCAFfO  ,  s.  m  Fio  branco  de  que  usa  o 
sapateiro.  §.  Delicadeza  de  juizo  ,  geito  ,  e  arte  , 
destreza  de  juizo  fino  ,  astuto  ;  v.  g,  lev^r  as  cot- 
.'*;  por  tiincafios.  fr.  vuig. 
■  TTIINCÁL,  e  deriv.  V  Tincal. 
*  TRINCiLHQS  ,  nas  Ilhab  dos  Açores  ,  o  mes- 
tcío  que  sinos. 

TRINCAR,  V.  at.  Cortar  cos  dentei,  e  fazer 
estalar.  Palm.  :}.  P,  c.  ^1.  '  ír:ii:atido  lhe  os  ossos 
com  os  Sentes.  §.  n.  Estalar  cortado  pelos  den- 
tes. §.  Trincar  a  amarra  ,  at.  picala  ,  ccrtala, 
Cron.  jf.  ///.  P.  2.  c  z6.  e  P.  i.  c.  24.  "vendo 
^ue  3  náo  trincdrr.  as  amarras.  "  §.  n.  Rebentar  ; 
V.  g,  trincou-lhe  a  amarra  d«  proa  (^  ao  navio  ) 
§.  Trimar  o  pdxt  ."i  stdéla  ,  tazeh  rebentar;  e  fig. 
dtixar  em  branco  ,  escapar-se  levando  alguma  coi- 
sa alheia  "  esse  à-  ijuem  mais  te  fins ,  te  trinca 
a  sedela.  *^  Ftrr.  Bri.t.  z.  7.  §.  Trincar  por  al^^ie- 
ma  linguagem,  cortar,  Liar,  Machado,  Alf,  i. 
59.  "  que  distri.iça  este  murganho  a  linguagem 
de   Casteíla  ?  Eu  náo  sei   trincar  por  ella.  *' 

TRÍNCHA  ,  s.  f.  antiq.  Trincheira.  Castan.  L. 
6.  c,  lOf.  §.  Un!  lérro  cortante  como  encho  ,  com 
cabo  direito  de  lerro  também  ,  de  que  »isáo  os  car- 
penteiros  para  alimpar  buracos  no  meyo  das  pe- 
ças dos  carros  ,  8cc. 

TRINCHADO,  p,  pass.de  Trinchar:  fig.  trin- 
chado das  mãos  de  meus  immigos.  Apol.    Dial.  f. 

117- 

TRINCHANTE  ,  s.  ra.  Official  da  Casa  no- 
bre ,  qi>e  corra,  e  trincha  o  comer,  e  o  distti- 
bue  aos  que  estáo  na  mcza  ;  na  Casa  Real  ha 
Trinchante   mor. 

TRINCHAR  ,  V.  at.  Fazer  officio  de  trinchan- 
te. §.  Entre  alfaiates  ,  dar  coites  no  alto  da  bai- 
nha  para  que   assente  bem. 

TRINCHKA,  s.  f,    V    Trincheira.  P.   P*r, 

TRINCHEIRA  ,  s.  f.  Fosío  ,  que  os  cercado- 
res  lazem  para  chegarem  cobertos  ao  pé  do  mu- 
ro da  praça  sitiada  ,  talvez  se  faz  de  ccsiõe»  , 
sacos   de   terra  ,  salsichas  ,  &c.    §.  At  trincheiras 
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as  queixadas  ,  e  dentes  '*  uma  cutilada  por  cima 
das  iriníhdíras.^^  Cron.  do  Conde  D.  Pedro  nos  Intd, 
L.    2.  c.   9. 

TRINCHEIRÁDO  ,  p.  pass.    de  Trincheirar. 

TRINCHEIRÁR ,  v.  at.  Abrir  trincheira  ,  e 
fortificar,  ou   cobrir^se   com  eila. 

TRINGHÈTE  ,  s.  m.  Faca  própria  do  sapatei- 
ro. Arte  de  Furtar  ,  c.  54. 

TRINCHO  ,  s,  m.  Prato  ,  sobre  que  se  trií»- 
cha  o  comer ,  de  ordinário  era  de  páo.  §.  A  par- 
te por  onde  se  corta  facilmente  a  ave,  &c.  tL- 
qui  saber  o  trincho  ás  viandas.  §,  A  taboa  de- 
baixo onde  se  póe  a  massa  do  queijo  ,  apertada 
pelo   cincho.   §,  Escudela   de  páo. 

TRINCO ,  s,  m.  Som  que  se  faz  apertando 
is  cabeças  dos  dedos  polegar  ,  e  maior,  e  dei- 
xando cahir  o  maior  sobie  a  palma  da  mão. 
Barros. 

TRINCÒLHOS  BRINCÒLHOS  ,  s  ttu  pi.  chul. 
Brincos   de  meninos  ,  ftauduiages. 

TRINDADE,  s.  f.  A  união  de  :}  pessoas  dis- 
tintas em  huma  unidade,  ou  numa  só  Divinda- 
de ,  msterio  de  Fé.  §.  Tocar  as  trindades  ,  i.  é  , 
as  avemarias. 

TRINITÁRIO  ,  adj.  Religioso  da  TrintJade. 

TllÍNO  ,  adj.  Que  consta  de  %.  §.  Aspecto 
irino,  V.  Tti^ofíO  astrolg.  §  Os  trinos;  i.é,  fra- 
des  dá  Trindade   Ordem  Religiosa, 

TRINQUE,  s.  m.  Huma  capa,  cí4  outro  ves- 
tido novo  do  trinque  ;  i.  é ,  que  ainda  náo  se 
usou  vez  nenhuma  ;  **  buina  amarra  nova  do  trin- 
que,  que  ainda  nunca  seiviu.  "  Arti  de  Furtar, 
c.  54 

TRINTA  ,  ad).  numeral :  ;  vezes  dez.  §.  Jo- 
go de  cartas,  cm  que  ganha,  ou  empata  quem 
faz  ^o  ,  ou  fica  em  ponto  mais  próximo  a  elles 
que   o  do  contrario. 

TRINTÁIRO    V.    Trintario ,  Trintaro. 

TRINTÁRIO  ,  s.  m.  antiq,  Exe^juias  que  se 
faziáo  aos  50  dias  depois  da  morte.  Lopes ,  Cron, 
J.  1,  P.  I.  c.  5.  §,  Hum,  trintario  de  missas  ;  i.  é  , 
^o  missas  ditas  successivamente  ,  ou  talvez  no 
mesmo  dia.  V.  hied.  1.  í.  76  "  cada  dii  se  di- 
ziáo  ;o  missas^'  em  quanto  o  corpo  dtl-Rei  este- 
Ive  exposto:  quando  era  trini.rio  çarrado  ,  oa 
cerrado  ,  ficaváo  os  Sacerdotes  ?o  dias  dormin- 
do ,  e  comendo  nas  Igiejis  ,  e  orando  pelo  fi« 
nado  ,  e  só  saião  de  sobrepelliz  a  alguma  obra 
pia,  e  voltaváo  para  o  encerramento  ,  ao  contra- 
rio do  trintario  aberto  ,  onde  os  oradores  ião  pa- 
ia suas  casas.  Constituii^ões  anvq.  dos  Bispados. 
§.  Ir-se  chegando  para  o  trintario  ,  estar  a  moirer. 
(  Do  Inglez  trental ,  exequi-s  pelos  mortes  ,  que 
durão  trinta  dias  ,  ou  que  consta  de  trinta  mis- 
sas. ) 

TRINTENA  ,  s.  i    ~  parte  :    era   o  imposto 

ordinário    nas    Portagens  dos   rios.    flucldJir, 
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TRÍPA  ,  s.  ^  Intestino  do  animal.  5.  LiV^r 
fis  tiipas  nas  mios  ,  ir  com  o  vcntie  roto  ,  e  mal 
ferido.  Arrues,  i.  lO.  §.  Finjar  d  tripa  forra, 
icm  fazcf  dcspezas-  §.  Fé7>er  das  tripas  corarão , 
tirar   animo  da   tiaqueza.  Eujr.  z.  ^. 

TRIPALHÁDA,  s.  f.   Mulndio   de  tripas. 

TRIPARTÍTO,  adj.    Dividido  em  ^  partes. 

TRIPETRÉPE,  adv.  vulg.  Fé  .antepc ,  man- 
«ozinho. 

TRI  PEÇA.  V.  Trepeç/f. 

TR.IPÈJRA,  «.  í.  Mulher  ,  que  vende  tripas, 

TRIPEIRO  ,  s.  m.  Homem  ,  que  vende  tn» 
fus. 

TRIPHTÒNGO.  V.  Trhongo. 

TRIPLÁR,  V.  ar.  V.  Tripular.  §.  Na  Arith- 
met.  tonur  a  mesma  somma  ^  vezes,  V,  Tres- 
dobrar. 

TJIIPLICÁDO,  p.   pass.   de   Triplicar. 

TRIPLICAR,,  V,  at.  Tnphr,  nesdobr;ir.  §.  fig. 
Multiplicar:  v.  g.  *■*■  :r'p'.v:inuO-sc  as  bensóes  po- 
pulirr-.  -^   £%•  /.    l6o. 

TRÍPLICE,,  adj  Triplicado,  poet.  n  ttiplice 
g^ffiéf.ta  ,  c   trip'tce  iutido  do  Ctroem   fabftloio. 

TRIPLIGIDADE  ,  s.  i.  Astrol.  Aspecto  trino  , 
Uigono.   Uied.   HL   ?4.  na  itijplicidade   ào  Jo^o. 

TRIPÓ  ,  s.  m.  Trepeça  com  a  diffetença  de 
Vt  o  assento  de  sola  ,  e  os  três  pés  unidos  em 
hum   eixQ. 

TRfPODE  ,  s.  f.  Meza,  ou  assento  de  ?  pés 
donde  as  Sacerdotizas  daváo  respouns  aos  que 
consultaváo  es  Oráculos,  .§.  Vaso  precioso  com  ^ 
fés  ,  de  c]ue  os  antigos  faziáo  presentes  como  se 
vc  era   Homero  a   cada    passo. 

TRÍPOOO  ,  adj.  Da  feição  dc  iripode.  Eleg. 
/.    ijS.  rtj  ar^s   tripodas. 

TRiPOLAqÃO,  s.  t.  A  porção  de  soldados, 
c   mr.rinh  ria   de  embarque. 

TRIPOLÁDO  ,  p.  pjs.  de  TripoJar.  Provido 
de  tripolaçáo  :  v.  g.  o  navw  tripolacio  ■,  a  arma- 
à-a  chíismadx  ..  e  tripcbda.  V,  /■'tripulado. 

TRIPOLAr  ,  V.  at.  Tripol.r  os  navios  ,  pro- 
velos  de  tripobçáo.   Eputtfíl.  /.   I5>6. 

TRIPUDIA.NTE,  p    prés.   dc  Tripudiar. 

TRIPUDIAR  ,  V.  n.  BjíUi  batendo  com  os 
pes  ,  ou  dando  sapateadas, 

TRIPÚDIO  ,  s.  m.    Baile  ,  dança  ,  sapateada. 

•TRIQUEBAL,  s.  m.  Na  Artilharia  ,  Carroma- 
to. 

TRfQUESTRÓ(^l3ES  ,  s  .m.  pi.  chulo.  Orna- 
to de  palavr,3s  ,  cjue  consiste  em  trocados  ,  em 
períodos  de  som   semelhante  ,  &c. 

TRIQUÈTE,  a  cada  iriquete  ,  adv.  i.  é  ,  a 
cada  passo. 

TRIRéGNO  ,  s  m.  o  senhorio  de  três  rei- 
t^os.  §  O  triregno  do  'f^aiácMio.;  i.  é  ,  a  tiara  p..- 
pal  em  que   ha   ^   coroas. 

TRíz  ,  s,  m.  plec».  Esí^ptt  por  bum  ttiz  ;  i.  «', 
por  hum  nada. 
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TR  IS  ÁGIO  ,  í.  m.  Canto  de  três  ve7C8  J/t«« 
cfis.  Fitira. 

TRISAVÔ  ,  TRISNÉTO.  V.  Tresavo^  <6fe. 

TRÍSCA,  8.   f.   Rixa,  briga.  lUiu  f.  254. 

TRISCÁR  ,  V.  n.  Ter  briga  ,  razões  «om  al- 
guém ;  entender  com  elle. 

TRISMHGÍSTO  ,  adj.  Três  vezes  máximo. 
H.  Dom,  P.  I.  L.  ?.  c.  ?.  Mtrcurio  ,  ou  Er- 
mes, 

TRISSfLLABO  ,    adj.    De  três  sillabas  ;  p.  g. 

palavra   triíillaba. 

TRÍSTE,  adj.  Náo  alegre  ,  não  contente.  §.  A$ 
trifUs  ,  na  Universidade  ,  as  huras  de  estudo  ,  a 
4ue  o  sino  laz  sinal.  §.  Desgraçado  ,  infeliz  ,  mo- 
tino.  §.  O  tri.ste  de  num  ;  i.  é  ,  eu  i.nfeli.z.  §.  Os 
triites  ,  anéis  que  as  mulheres  traziáo  ;io  air.bi- 
ta  da  c.aV>e,ça. 

TRISTKMÈNTE  ,  adv.    Cem  tristeza. 

TRISTEZA.  ,  s.  t  O  contrario  da  aiegria  ,  des- 
abrimento,  iivquietaçáo  ,  ou  aflição  da  vontade, 
com  abatimento  do  animo  por  algum  accidente 
ijue  o  enhida  ,  e  desgosta. 

TRISTONHO  ,  ad|.  Muito  trijte  ,  tétrico  ;  v.  g, 
lugar   tristonho  ;  o  tristonho  Plutão. 

TRISTURA,  s.  l  Tristeza.  Cam.  ScUuco.*' txie 
trouxe  a   tanta  tristura.  "  Eneida  ,  X.  éá. 

TRISSYLLABO.  V.  Trissúlabo.  De  ]  sillabas. 

TRISÚLCO  ,  adj.  De  ires  pontas.  Fieira,  o 
raio  trisiiico  :  a  trisulca  língua  ,  dss  serpes, 

TRITÃO,  s.  n).  Monstro  marinho  fabulado» 
meio  hon-em  ,  trieio  peixe, 

TRITÓNGO  ,  s.  m.  O  som  de  ;  vogaes  se^ 
guidas  ,  e  ;proí\ur.ciad.is  r>um  só  tempo. 

TRITÒNO,  s,  m.  Mus.  Intervallo  dissonatvte 
composto  de  ]  tons  ,  e  consiste  na  razão  de  45 
para   ^i, 

TRITURA,  s.  f.  TtíTuraçáo. 

TRITURAÇÃO  ,  £.  f.  O  ato  de  triturar.  §.  O 
estado  do  corpo  rriturado. 

TRITURADO,  p.  pas?.   de  Triturar.  , 

TRITURAR,  V.  at.    Moer  em  pó,  pizando* 

TRIVT  ÃL  ,  adj.  Vulgar ,  coromum  ,  sabido  de 
todos.  §.  ^(ííor  trivial  ,  que  trata  de  espécies  mui« 
to  sabidas ,  e,  vulgares.  Cunha. 

TRÍVIO  ,  s.  m.  União  de  três  caminhos,  ou 
o  lugar   donde   se  dividem  três  camipho.%  Fieira. 

TRIUMPHÁDO  ,  e  deriv.  V.  Triunfado  com  /,_ 

TRIÚMVIR  ,  ç.,uv'  :^iagist,rado  de  alguma  junr 
ra  ,  que  entre  os  Komanos  constava  de.  jj^qítl» 
ci.res, ,  e  dest.\s  juntas  havia   algumas,   .,,,.,,-,•'( 

TRIUNFADO,  s.  m.  O  mesmo  que  a^ianta,- 
Jo.  M.  Ltiiii.  Tem.  5.  ,    ' 

TRIUNFADO,  p.  paiS.  de  Triunfar :  toisa  irlffft- 
fada  ,  de  que  se  alc.inçou  triunfo.  "  e  tu  sober- 
ba Roma  dominante  do  mundo  irUinfodp.  "  "  fo. 
ráo  dous  tyranos  triunfados.  **  Ferr.  ^ist-  <^  S. 
Comh/7,  .-.■■.  .  n  >:'' 

TRIUNFADOR  ,  s.  m.  O  que  hia ,  ou  vai  cin 
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triunfo.  **  os  WiUnfadéret  leviváo  jrtàáos  diante 
do  cairo  os  principaes  dos  inimigos.  '  Paiva  ,  Serw. 
1.7.  277.  como  adj.  "  os  Achens  triíiíijadofes  da 
victoria.  "  Conto  ,  6.  5.  2.   Arraes  ,  10.  75. 

TR.IUiN'FÁL,  adj.  Propro  do  triunfo,  que  ser- 
viu para  elle  ;  v.  j^.  a  triunfal  coroa,  Firr.  Cart. 
i.  L.  2.  5.  Acompanhado  de  triunfo  ,  ou  vito- 
rias. Barros,  E!o^.  i,  '♦  suas  aVíTiris  triunfais  ro- 
dearão o  Oceano, "  martyres  tiiunfaes.  ArrMS  , 
7.  ij. 

TRIUNFANTE  ,  p.  prés.  de  Triunfar.  Diz-se 
das  coisas  grandiosas  como  para  ornato  de  triunfo^ 
V.  g.  UiiiA  essa  mm  ttiuní  inte.  Imd.  J,  f.  86.  car- 
ro triunfante.  V.  Tríunful. 

TRIUNFAR  ,  V.  n.  Receber  as  honras  do 
triunfo  j  V.  g.  triunfou  dos  P anhos  ;  recebeu  as 
honras  do  triynfo  por  haver  desbaratado  ,  e  so- 
jugado  os  Paithos.  §.  fig.  Conseguir  huma  vitoria 
total  ,  sahir  cpm  a  sua  crnpreza  de  todo  acaba- 
da ;  fig,  amor  triunfa  dos  corações,  "outros  olhos 
vereis  que  triunfando  denibáo  corações,  ■'  Cam. 
Scti.  56.  §.  V.  ar.  Fazer  triunfante  ,  glorioso  , 
cheio  de  grande  prazer  ^  e  ostentação.  Paiva  , 
Cas.  c.  V  "  cjuizeráo  antes  estar  soffrendo  ,  que 
triunfando  a  vida  na  patna  com  honras."  "  tri»ti- 
Jar  a  vida  com  prazeres  ,  e  viver  a  la  grande.'* 
£ufr.  5.  7.  i.  é,  viver  em  grande  regalo  ,  e  fas- 
to. "  huns  senadores ,  que  peila  terra  trtitnfio  fa- 
ina ao  autor  que  lhes  mostra  seus  veisos  ;  ''  i.  e  , 
aclamáo  ,  afamáo.  Vresus ,  /.  75.  §.  Triurijar-st , 
retí,  haver-se  por  triunfante.  "  e  Alcides  ficando 
engrinaldado  entre  as  cachopas  da  Lasc4-va  Om- 
phale  que  nos  diz  !  que  se  gloria  ,  e  st  triunfa 
com  seu  vil  cativeiro.  ' 

TRIUNFO  ,  s.  m.  Honra  que  se  concedia  aos 
Gcneraes  Romanos  ,  que  alcançaváo  algu»a  vi- 
toria com  loial  desbarato  do  inimigo  ,  que  soju- 
gaváo  huma  nação  ,  8cc.  hiáo  com  certos  vestidos 
num  carro  ma^itico  ,  entraváo  por  baixo  de  ar- 
cos ,  e  rompia-se-ihe  o  muro  para  entrar  ;  subir 
ao  Capitólio  ,  &c.  §.  fig.  Victoria  grande.  ^.  fig 
Victoria  dos  adversatios  na  disputa  ,  demanda  , 
8cc.  §.  fig.   Vencimento  dis  piixóes. 

TRIUNFÒSO  ,  adj.  Tfiunfance  ,  cheio  de  rriun- 
fo.  B.  Cíirim.  c.  8z.  L.  ;.  f.  »94.  f-  "  quanto 
no  Ceo  estará  triuiifoso.  "  *'a  Rainhi  Btiaina  vi- 
nha mui  tnunfosa  ,  e  bem  acompanhada  de  Du- 
ques ,  Sic.  ''  idim.  Rescndt  ,  Aíisctttan. 

TRIUNVIRATO,  s.  m.  A  magistratura  de  ^ 
Magistrados.  §.  O  governo  dos  ^  usurpadores  do 
governo  à\fi  Roma  ,  que  a  mand.iváo  unidos.  £s' 
ta^o. 

TRIÚNVIRO.    V.  Triumvtr, 
TRIVUDÁR-SE,  v.  at    refl.    Fazer-se  tributá- 
rio ,  ou  toreiro  ,  antiq.  Doe,  Anl.  trivudou-se  c'/- 
«0  Hospital. 

TROAR  ,  V.  n.  Haver  trovões ,  trovejar.  §.  fig. 
Fazer  grande   estrondo  ,  e  abalo. 
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TRdCA  ,  8.  f.  Permutação  ,  o  acto  de  dar 
huma  coisa  por  equivalente  de  cutia  ,  commuia- 
çáo. 

TROÇA,  s.  f.  Cabo  com  que  as  entennas  se 
seguráo   no   mastro,    El.g.  f.   161.   ^. 

TROGÁDAMEiMTE,  adv.  Trocando;  v.  g.  ti- 
sar  as  letras  tiocaJamente.  Banos ,  Grani.  5,  Miv* 
tuamente  ,  reciprocamente  :  ttocadamente  nos  ama' 
vamos.  Resende ,  Ld.  f.  27. 

TROCADILHO  ,  «.  m.  V.  Trocados ,  subst. 
TROCADO  ,  p.  pass.  de  Trocar.  V.  §  Olhos 
trocados  ,  e  ruivos  (  os  do  vesgo.  )  B.  Chirim.  c, 
6^.  Gram.  f.  z6i.  §.  O  meu  cbapeo  ,  o»  sste  ch.i- 
pio  tsta  trocado  i  ».  c ,  riáo  he  o  meii.  §.  Amor 
trocado  ,  mutuo  ,  reciproco.  Resende  ,  Lei.  f  19, 
TROCADOS  ,  s.  m,  pi.  Trocados  de  palavras  , 
espécie  de  ornato  do  estilo  ,  vicioso  ,  que  con- 
siste efn  equívocos  ,  e  palavras  em  que  trocada 
huma  letra  ha  diverso  sentido.  Airaes  ,  Ptol.  t 
Lobo. 

TROCAR  ,  V.  ar.  Permutar,  dar  huma  coisa 
por  outra.  §.  Substituir  outro  cm  lugar  j  v.  g. 
trocáráo-me  a  capa ,  dando-me  outra  mais  safada. 
§.  Inverter  a  ordem  ,  ou  £>entido  ;  v.  g»  trocar  as 
palavras  ;  item  substituir  outras  em  lugai  das  pró- 
prias. §.  Trocar  o  dinheiro  ,  dar  o  equivalente  de 
huma  peça  maior  ,  ou  de  peças  menores  por 
maiorei.  §.  Trocar  as  pernas  dançando  ,  cruzalas. 
5.  Trocar  o  nome  ,  os  costumes  ;  i  c  ,  mudar  em 
outros.  §.  O  tempo  troca  a  Jace  das  coisas.  §.  NÃO 
me  troco  por  ti  i  i.  é  ,  nào  quizeta  eu  ser  qual  és  i 
ou  sou  melhor.  j» 

TROCAS bALDRÓCAS  ,   s.  f.  pi.  plcb.    Troca. 
TROCA  VRL  ,  adj.    Que  se  pôde  trocar. 
TRÓCHA  ,  s.    f.    Caminho  torcido  ,  rodeio  que 
leva  a  algum   lugar  por  desvios.  Guerra  do  Alem' 
Tejo. 

TROCHAdA  ,  s.  f.  Pancada  com  irocho. 
TROCHADO  ,  s.  m.  Lavor  que  antigamente 
se  faiià  nas  sedas,  e  vestido».  Preste»  y  J.  75. 
(  l.ibor  Phryzius  )  bordado.  B.  Per.  Lei  de  1610. 
Ul'i.  z.  8,  *'  (azia  trochndo  em  roda  (  uma  rapa- 
riga )  e  seus  olhos  eráo  roda   viVa. 

TROCHADO  ,  adj.  Cam  trochado  na%  espin- 
gardas  ,  hc  forte  ,  ou  lefotçado  ,  e  de  ordinário 
oitavado  por  fora. 

TRÒCHF.MÒCHH;  ,  a  trocheemoche  ,  ad?.  chulo. 
Confuiimente  ,  sen»  ordem. 

TROCHÈO  ,  ad).  (  troquèo  )  Pé  trochh  ,  na 
poesia  Latina  ,  consta  de  duas  syllabas  ,  a  pri- 
meira ion2;a  ,  a  stgunda  breve. 

TKOCHISCO.   V.  Trocisco  ,  como  se  diz  vulg. 
TRÒCHO  ,  s.  m.   Pedaço  de   páu  tosco  ,  bof 
dão. 

TROCHOÉLA  ,  s.  f.  Provinc.  Bacatháo  pei- 
xe. 

TROCÍSCOS  ,  s.  m.  pi,  Farmac.  Massa  me- 
dicinal  teira  cm   toamlias  ,  ou  pastilhas. 
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TROCO  ,  s.  m.  A  moeda  mindâ  que  se  dá  I 
por  outra  peça  de  tnais  valor ,  com  que  se  tez 
alguma  Je^peza  ,  ou  que  se  deu  a  trocar.  _§,  J 
iroco  liísi^  i  i  é  ,  em  recompensa  ;  v,  i{.  dão  tu- 
do a  tfoco  (i«  boas  p.iiivras.  §.  /í  uoco  (U  it  ja- 
2(r«>M  poiírows  cometuin  mil  crimís ;  i.  é ,  paia  iC 
fazere.Ti  poderosos. 

'l'KÓ>^0  ,  s.  m.    Pedaço   de  pio   roliço  ,  tos- 
co. §.  De  pio  quebrado  ;  v.  g,  Oi  troço»,  das  ts- 
cíidau  A\i>i4q.  4.  c.  4.  troços  de  naÀOi  fitbnídos. 
Ltào  ,  Deicr.  t.  4.  §•  Peças  em  que  se   tormáo 
degraos  de  escadas  de  navios,  de  assaltar  praças 
á  escala.  Castan.  j.  p.   ^i.  ticada  de  três  troços. 
Barros.  '*  mandou  vir  huns  tro<los  de  escadis  no 
escalamento  de  Adem.  "  §.  Parte  :  v.  g.  hum  tro- 
ço da  armada  ,  do  txeràt)  ,  de  morniorei.  Freire. 
%.  A  troços  ,  com   interrupções. 
TRÓCULO.  V.  Tôrculo. 
TROFA  ,  s.  K  Beir.   Capa  de   jutjco  contra  a 
chuva. 

TROFÉO  ,  $.  m.  Insígnia  ,  ou  sinal  exposto 
ao  publico  para  memoria  de  alguma  viccoria  •■, 
V.  g.  as  bandeiras  inimigas  ,  os  canhões  ,  lanças. 
§.  Esleyo  com  armas  do  inimigo  vencido  ,  que  se 
erguia  por  memoria  ,  oo  voto.  "  hum  tropheo  te 
prometto  . .  .  guirnecido  dos  despO)os  do  corpo 
deste  pérfido   tyrano  ,  &c.  "  Eneida ,  X.  i  yo. 

TROGÁLHO  ,  s.  ni.  pleb.  Peça  com  que  se 
ata. 

TRÒIXA.  V.  Trottxa. 

TROLHA  ,  s.  1.  Pá  manual  ,  em  que  o  pedrei- 
ro tem  n\  mio  esquerda  a  cal  amassada  de  que 
se    vai   servindo  (  do    Inglez  Trowd.  ) 

TllOLHO  ,  s.  m.    Uma   medida  de  gráos  da 

Província  que  leva  -    selamim.  Elucidar. 

TRÓM  ,  s.  m.  Maquina  bellica  antiga  de  ati- 
rar pedras.  %.  Os  canhões  da  artelhiria  :  â  bom- 
barda lhe  chamário  trom.  Barros ,  Gram,  f.  175. 
§.  O  som  dos  canhões.  Barros. 

TROMBA  ,  ».  f.  O  nariz  do  elefante  ,  lon- 
go como  huina  muito  grossa  cana.  §.  Trombeta. 
£lí'g.  f.  icy>.  §.  Cano  da  ch.iminé  ,  que  encami- 
nha o  lumo  para  íóra  delia  ,  de  sorte  que  náo 
torne  a  entrar.  §.  t.  Naut.  iromíb^i  ,  páos  com 
muitas  raízes  ,  que  se  acháo  alem  das  Ilhas  de 
Tristão  da  Cunha  ,  e  he  sinal.  Pmintd.  §.  Fa%er 
tromba  a  alguém  ,  moitrar-Uae  m;í  cara.  §.  Trom- 
bas no  Elucidar,  se  diz  que  parece  ser  insígnia 
como  massa»,  que  se  conserváo  em  algumas  col- 
legiadas.  "  o  Juiz  ,  e  Mordomo  vão  com  seus  cí- 
lios ,  e  trombas  á  dita  Igreja  ,  e  que  y  digáo  a 
dieta  Missa  ,  e  sayam  sobre  mi.  "  poderiáo  ser 
instrumentos  músicos  como  trompas  j.  ou  baixões, 
-de  que  algumas  irmandades  se  lazcm  acompanhar 
saindo    fora. 

TROMBA  ,  adj.  Abobara  tromba,  que  tem  a  fi- 
gura de  tromba. 
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TRO.Vin.lO  ,    s.  m.    Tro-nbjta   grande.    §.  O 
som   giande   delia. 

TKOAIBEJ.VR  ,  V.  n.  Fazer  tromlias  ,  carri.n- 
cas.  Arr.ius  ,  5.  18.  "ainda  que  os  Kcio  da  ter- 
ra lhe  lr/>ntb'je:n."  metat.  tirada  do  movinicnro. 
que  os  elefantes  fazem  com  a  tromba  ,  e  do 
terror  quá  com  ella  causáo.  Eleg.  f.  2ií.  *'  trum- 
be'jn\>a  áquelles  ,  porque  náo  ha  gente  jjeor  de  so- 
trer.  "  Z^.  Rib.  RJ  5.  n.  11  j.  "  vindo  diante 
leros  trombej/índo  ,  armados  elelantes.  " 

TROMBETA  ,    s.   f.    Instrumento   de   sopro  , 
consta   de  hum  cano  de  latão  ,  ou  prata  ,  retor- 
cido ,  e  mais  largo   num   extremo  j  que  no  que 
se   applica  á   boca  ,  serve   na  musica  ,  c  para  la- 
zer sinaes  na  guerra  ;  diqui :  tremer  antis  da  trom- 
beta i  i.  é  ,  antes  de  ouvir  o  sinal  de  ferir  a  ba- 
talha :  e  fig.  ames  do  peiigo.  EuÇr.  5.  4.  §.  A 
trombeta    bastarda    tem    o    canno    mais    estreito. 
§.  Trombeta  marinha  ,  instrumento  de  huma   só 
corda   sobre  arca  de  páo  ,  que  dá  som  semelhan- 
te ao  da  trombeta.  §.  s.  m.  O  que  toca  trombe- 
ta. Fasconc.  Arte.   Cam.  Las.  "  iroml>eta  de  seu 
pai  ,  e  seu  correfo.  "   Lopes  ,  Cron.  J.  1,  P.  t. 
c.   tf 8.  /.  547-    Cástan.  2.  c.  105.    os  trombetas 
lhe  davão  alvoradas.  Ined.  líl.  49, mandou  aos  tton.- 
betas.   5.   fig.  O   que   pregoa  novas.  Eufr.  5.  8. 
espias ,  e  trombetas  da  nossa  vida.  §.  Podar  de  trom- 
beta ,  he  deixar  no   corpo  da  vide   velha,  a  vara. 
do  víivho  ,  e  diante  hum  terçáo. 

TROMBETÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz ,  oa  toe* 
trombeta. 

TROMBÚDO,  adj.    Que  tem  tromba.  §.  fig. 
Carrancudo. 

TROMPA ,  s.  f.    Trombeta  usada  na  musica; 
Uliss.  ^.  I  r  j.  Cam.  San.  Í44. 

TROMPETA.  V.  Trombeta.    Cron.  do  Condes-- 
tavcl. 

TRONÀ.^íTE ,  p.  prés.  Que  atroa  ;  v.  l.  som 
tronante.  Galhegcs. 

TRONCA  DO,  p.  pass.  de  Troncar.  V.  o  ver- 
bo. 

TRONC/ÍR  ,  V.  ai.  Cortar  membros  do  tron- 
co. Uliss.  6.  65.  corpos  trtjncados ;  troncar  a  ea.- 
bdça.  G.ilhegos ;  e  fig.  troncar  vidas  ,  matar.  M. 
Conq.  9.  142.  §.  Troncar  o  cone  ,  corrar  parte  dsl- 
le  ,  o  vértice.  §.  Troncar  as  palavras ,  períodos  , 
clamulas ,  titat  alguma  parte  que  os  fazia  ititci- 
ros  ;  troncar  a  historia  ,  náo  a  acabar ,  faltar  cora 
alguma   parte  delia, 

TRONCASSIA  ,  s.  f.  Direito  que  se  paga  do 
peixe  aos  dias  Santos  ,  c  Doming-os ,  ao  Tron- 
queiro   mór. 

TRONCHADO,  p.  pass.  de  Tronchar  :  Feito 
troncho.  §.   Desorelhido. 

TR0NCH,4.R,  v.  r.t.  Troncar,  cottar.  B.  Per, 
traduz   corrar  as  orelhas. 

TRÕiVCHO,  adj.  Qae  teve  algum  membro, 
e   está  privado  delle.    Eneida  ,    XII.  8>  "  dei- 
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xou-o  troncho  na  areia  '^  ( sem  a  caBcçn  qoe  íhe 
cortou.  ) 

TRÓKGHO  ,  s.  ra.  O  membro  ,  ou  peça  que 

S€   cortou  do  tronco. 

TRONCHUDO  ,  adj.  Couve  tronchuda  ,  de  gcan- 
des  talos  ,  e  peucas  tolhas  ,  que  não  iechào  co- 
mo  as  do  repolho. 

TRONCO  ,  s.  m.  A  parte  da  planta  que  fica 
entre  a  raiz  ,  e  a  rama.  §.  Tronco  da  geraião  , 
a  pessoa  em  que  cila  começou  ,  ou  começou  a 
ennobrecer-.se.  Sã  Mir.  §.  Tronco  do  coipo  hnma. 
ro  ,  o  corpo  sem  comprehtnder  os  braços  ,  pc/- 
ras  ,  nem  a  cabeça  ,  o  corpo  mutilado  dos  mem- 
bros. §.  No  fig.  hum  tronco  ;  i.  é  ,  cepo ,  estúpi- 
do ,  insensível.  M.  lusit.  z  9\.  cot.  4.  §•  Pri- 
Záo  ,  ou  cadeia.  §.  Piizáo  de  madeira  com  oihaes, 
onde  se  prende  o  pé  ,  ou  pescoço,  §.  fig.  Prizáo , 
obrigação.    Efifr.  1.   ?. 

TRÒNLIRÁ  ,  5.  f.  Abertura  por  onde  entiáo 
as  bocas  dos  canhões  ,  e  esping  rdaria  pnra  se 
desparar  no  inimigo.  Guerra  do  Akm-7(}0.  Bom- 
b^rdeim. 

TRONQUÈIRO  ,  s,  tr.  Guarda  do  tronco  , 
carcereiro. 

TROPA  ,  s.  f.  Soldados  de  cavallitia.  §.  A 
tropa  ,  poc  as  forças  rTiliinres  ,  gente  de  guerra. 
§.  Em  iropa  ;  i.  é  ,  por  tcmpanhtas ,  esquadrões, 
batalhões  .  marchar  em  tropa  ;  oppóe-se  a  m.^rchar 
á  d',  filada, 

TROPEAR.  V.  Trapear  o  navio.  CoutO  y  6.  p, 
21. 

TROPEÇiíO  ,   s.  rv.   Grande  tropeço. 

TROPEQÁR  ,  V.  n.  Topar  ,  e  ir  cah  ndo  §.  fig. 
Cometer  erro.  (  alias  Torptçar  de  T(rptdo,  Lat.  ) 

TROPÈQO  ,  s.  m.  Obiraculo  ,  em  que  se  tro- 
•peça.  /hraes  ,  7.  j,  §.  tig  Obstáculo  nos  negó- 
cios ,  e  conseguimen;o  delles  ;  v.^-  pondo  trope- 
ços à  vktoriíí.  §.  Tfopeijos  da  wemoria  ,  embara- 
ços  por  falta   delia. 

TROPEqúDO  ,  adj  chulo.  Que  tropeça  a  ca- 
da passo   por  fraco  .,  e   de  ordinário   por  velho. 

TRÔPEGO  ,  ad].  Que  náo  tem  o  uso  livic  , 
e  dei embar içado  ;  v.  ^.  trôpego  das  pernas  ;  trô- 
pego da  ling»a. 

TRÔPEGO  ,    TRÓPICO.    V.    Hydrofico  ^    t. 

fU^Í. 

TROPEL,  ?.  m.  Multidão  de  ca valleiros.  §.  Tro- 
pa ,  ou  cor]  o.  "  estas  seis  baralhas  feitas  em  bum 
tmpd  rcmjjcráo  as  outras. '  Ciar.  ^.  c.  ly.  §.  Es- 
trondo que  elles  fazem  cos  pés.  §.  De  tropel  , 
adv.  em  tropa  ,  j unta ,ti ente.  Ftetra.  §,  Multidão 
estrondosa  ;  V.  íl-  tropel  de  nonies  ,  e  apelidos  ;  o 
tropel  de  iniagin/K^Õeí  feias    Lii:ena  ^  f.  44?. 

TROPKLÍA  ,  s.  f.  Desordens  que  faz  gente  de 
tropel  :  Hg.  as  tropelias  da  fortuna.  Barreto  ,  H. 
iitito.  as  tropelias  do  rwnuio  i  i.  c  ,  revezes.  Fi- 
sUa  das  Fontis  f  p.  ioi.  "  náo  me  engano  com 
tssaí  tropelias  ,  Os\  iicgcitos.  *  j 


TRO 

TROPEZfA.  V.  Hyiropttía, 

TROPHÉU.   V.  TroJíO. 

.TROWCAR,  V.  n.  Tropeçar,  e  ir  cahindo ; 
V.  g,  este  burro  trópica  ,  t.  vulg. 

TRÓPICO  ,  s.  m.  Circulo  menor  da  esfera  pa- 
ralJelo  ao  equador  ,  e  que  designa  o  termo  até 
onde    o  Sol  se  aparta  delle  ,  ha  dois  trópicos  , 

os   quaes  distáo  do  equador   )z   -  gt^(>s,  huoi  do 

Norte  ,  outro  do  Sul  ;  delles  faz  o  Sol  volta  pa- 
ia a  Equinocial  ,  em  Março  volta  do  Sul  para 
o  Norte  ,  e  em  Setembro  volta  do  Tropito  do 
Norte  ,  ou  de  Cancro  para  o  do  Sul  ,  que  se  diz 
lie  Capricórnio. 

TRÒPIGO.  V.  Trôpego:  tropigo  ,  rust.  hydro- 
pico. 

TROPO  ,  s.  ni.  Rhet.  Uso  translaticio  di  pa- 
lavra a  que  se  lhe  dá  outro  scriíido  ,  porque  o 
objecto  Significdo  de  nova  tem  semelliatvça  ,  (re- 
lação .  ou  conncxáo  com  o'^ob|ecto  q  le  a  pala- 
vra indicava  primitivamente  >  volta  do  sentido  no- 
vo  ao    priritivo. 

TROFOLOGtA  ,  s.  f,  Discur  o  moral  allego- 
rico. 

TROPOIÓGICO  ,  adj.  Interpretarão  tropologi- 
ca  ,  que  respeita   á  m.onl. 

TROSQUÍA,  s.  f.  Hoje  dzem  Tosquia.  Eu/r, 
i.  2.  J-azer  n   trosquia  a  hitni  r'fão.  Ca>v.  Comed, 

TROSQIUÁDO  ,  e  deriv.  V.  Tosqmado  ,  por 
uso  :  trosqu  áo  o  cabiílo.  Góes  ,  Clíron.  MtUi.  1. 
P.  f.  46.  '  os  Reis  que  se  tro.-qu:ào,  também  dão," 
CMa  ,  Serm    p,   161. 

TROTÂO  ,  s.  m.  Cavalo  que  anda  de  tro- 
te. P.  Per.  2.  69.  ;i^.  corredor  ,  ligeiro,    Ined.  I. 

TROTAR  ,  V.  n.  Andn  o  cavallo  de  trote. 
§.  Andar  no  cavallo  a  trote,  §.  fig-  Ir  a!guem  qua- 
3i   correndo.  Sá  Mír.  §.  v.  at,   Metter  de   trote. 

TROTE  ,  s  m.  Modo  de  andar  das  bestas  en- 
tre o  p:.sso  ,  e  o  galope  ,  incommode 

TR.OTÈIRO  ,  s.  m.  ou  ad;.  Que  anda  de  tro- 
te. §.  O  pcstilliáo  ,  que  faz  jornada  appressada. 
Ined.  I.  p.  585.  corredor  :  e  11  f.  117.  "  t-Otíh 
ros  para   tr.izcri.ni  de  longe   pe  xe   fresco. 

TROTO  ,  s.  m.    Trote.    Jned.  111.  44. 

TROVA  ,  s.  m.  Composição  ctn  vtrso  vulg.ir, 
e  náo  muito  polida. 

TROVADO  ,  p.  pass.  de  Trovar,  Exposto  em 
trovas. 

TROVADOR  ,  s.  m.  O  que  cempóc  trovas. 
£«/>.  ^.   i 

TROVlO  ,  s  m.  O  estrondo  que  faz  no  ac 
a   inflimm:içáo  da  ni.iteria  electr  ca. 

TROVAR  ,  V.  n.  Compor  trovas.  §.  W  Tor- 
var.  Fcf^.  Ca^^iinha  ,  Ep.   15.  mal  qrte  a  trove. 

TROVFJ  ni  ,  V.  n.  H  ver  trovão,  ou  tro- 
vões. S  ai,  C..U  ar  trovões.  Atraes ,  4»  *4.  a  ira 
de   Deui    que  i.O   Ceo  troveja. 

TROU- 


TROUFÉR  ,  por  Trovver  ,  TroHXir  ^  antiq.^ 

TROVfNHA,  s.  t.  dimin.  de   Trova.  Cwnots. 

TROVISCÁDA,  s.  K  O  acto  de  pizir  trovi;- 
co  dentro  da  agua  dos  nos  p.ira  matar  p.Mxe  ; 
hier  umi  troviscada  ,  ou  entroviscida.  Couio  , 
12.  1.  7.  "  ^oi    hum  de  alcunha  o  troviicaáa." 

(  TROVfSCO  ,    s.  m.  ou 

(TROVISQUÈIRAjS.  K  Arbusto  vulgar,  que 
nasce  nos  campos  ,  e  tem  hum  leite  araargozo  , 
e  flor  amarella. 

TROVOADA,  s.  f.  Multidão  de  trovões.  §.  lig. 
Estrondo  j  v.  g.  trovoada  de  tiros  ;  trovoada  ik 
kombardadas.  Caftan.  6.  c.  142.  §.  Gntarii  ,  n-,o- 
lim.  yilhalp.  Ato  }.  se,  6.  "  em  mmha  casa  and.-) 
trovoada. " 

TROVOÂDO,  p.  de  Trovoar :  Acompanhado 
de  trovões  i  v.  g.  noite  trovoadi. 

TROVOÁR.  V.  Trove\ar.  P.  Pev.  fulminar  o 
4r  ,  trovoarera  as  nuvens.  Paiva,  Strm  i.  f.  6. 
••  Trovoa  a  noite ,  o  raio  resplandece.'-'  Ferr.  Soti, 

48.  L    I. 

TROUXA ,  s.  f.  Envoltório  com  roupa  ,  ou  fa- 
to. Aí.  Lmh.  §.  V.  Tdb  ido.  §.  Trouxas  dt  oyosy 
doce  de  ovos  secos ,  como  canudo  coberto  à'as- 
sucar. 

TROUXE,  pret.  de  Trazer.   F.   Mtni.  c.  121. 

TROUXEL  ,  s.  m.  antiq.  Fardo  ;  v.  g.  trouxe) 
de  fazatáa.  Elucidar,  dimin.   de  trouxa. 

TROUXÍNHA  ,  s.  í.  de  Trouxa. 

TRUANÁZ  ,  s.  m.  Aumentativo  de  truáo.  LeãOy 
Onogr.  f.  208, 

TRU/ÍO,  s.  m.  O  que  com  gestos,  e  pala- 
vras prazenteiras  ,  e  ridículas  procura  causar  riso 
nos  circunsiantes.  P.  Per.  L.  i.  c.  27./.  118.  £«/r. 
I.  5.  Arraes  y  l.  i^.  §.  Irr.po»  or  ,  embusteiro, 
que  se  finge  ser  quem  náo  he,  Cast-in.  L.  ^.  /. 
211,  "  <i/2iío  que  Mnthíus  (o  primeiro  Embai- 
xador do  Preste  joáo  a  El-Rei  de  Portugal)  era 
trulo  ,  e  espia  dos  Rumes  "  :  trmes  mascarados  , 
por  impostores  ,  ou  embusteiros.  P.  Per.  L.  i.  f. 
27.  cha'nnvÂo  truáo  a  Magalhães  ( o  do  Estrei- 
to.)  5-   Embjsteiro   com  superjtiçóes. 

TRUANEÁR,  V.  n.    Fiizer   de  truáo. 

TRUANÍA,  s.  f.  Ined.  II.  p.  129.  Superstições, 
ou  embustes  supersticiosos,  de  benzedeiras,  bea- 
tas que  fazem  orações  com  superstições  que  a  S. 
Madie  Igreja  reprova.  Ulis.  ^.  i.  "minha  fazen- 
da gastada  nesias  truanias.  * 

TRUANÍCE,  s.  f.  Dito,  ou  gestos  de  truáo  , 
embuste  ,  inipouura.  Truanice  do  falso  Seroso  , 
truania  de  quem  finge  revelações 

TRUCÁR  ,  V.  n.  No  jogo  do  truque  ,  he  pro- 
por ao  contr.irio,  se  quer  jogir  dizendo  a  mão 
tfuco ,  ao  que  o  outro  responde  vai  5  ;  i.  c  ,  quem 
ganhar  fará  rres  pontos  ,  e  senão  quer  jogar  dá 
lium  tento  ao  que  truca ;  este  talvez  tem  máo 
jogo,  e  truca  de  fui. •o ,  para  que  o  contrario  com 
medo  se  meta  nú  b.:ialha  ,  e  lhe   dè  hum  tento. 


TRUCIDAR  ,  por  matar.  Destrui  ão  tle  E.j.j- 
íha  ,  des. 

TRUCULÊNCIA  ,  s.  f.  Crueldade  ferina.  Car- 
'.a  PaAoral  do   Bi<po  th  Porto. 

TRUCULENTO  ,  adj.  Cruel ,  ferino,  dm.  poet. 
')  antninl   Ncmeio  truculento.  Lus.  5.  z. 

TRUFÁR  ,  v.  n.  antiq.  (  do  Francez  antiq.  ír«/- 
,/í,  ou  do  Italiano  trn^are  locari )  gracejar,  ou 
escarnecer,  «  mofar.   Leão,  Oti^.  f.   8?. 

TRUGIMÃO  ,  s.  m.  O  lingua  ,  interprete  ; 
faraute  §,  £.//r.  j.  5.  p.irece  significar  o  que  le- 
va recados   á   moça. 

TRUHÃO,  s.  m.  V.  Truâo.  Barreiros  ^  On- 
sttra. 

TRÚITA.  V.  Trut.i. 

TRUMrt ,  conforme  á  palavra  Franceza  Trtt- 
meai* ,  donde  se  deriva  ,  e  melhor  que  Tremo  j 
onde  vai  a  explicação. 

TRUNCADO  V.  T roncado.  UliiS.  6.6^.  «ja- 
zem   truncadi  s  corpos  sobre  i  terra. 

TRUNFA,  s.  í.  Turbante,  composto  de  faixa, 
ou  cinta  enrolada  na  cabeça  ,  touca  Mourisca  , 
e  usada  dos  antigos  sacerdotes.  M.  Lus.  Tom,  í. 
§.  T'oucado  u  ado  das  damas  antigamente  ,  tal- 
vez como  as  corneta:  de  hoje,  ou  coisa  semelhan- 
te. Palm.  P.  z,  c.   161. 

TRUNFO  ,  s.  m.  A  csrta  que  se  de.ícohie  era 
certos  )og©s  ,  e  que  ganha  ás  dos  outros  nai- 
pes, menos  algumas  delias.  §.  Jogo  de  4  parcei- 
ros. 

TRUPITÁR  ,  V.  n.  pleb.  Fazer  e&trondo,  ou 
tropelia. 

TRÚQLTE ,  s.  m.  Jogo  de  ;  cartas  entre  i  ou 
4  parceiros  ,  em  que  ha  certas  cartas  maiores. 
§.  Jogo  de  bolas ,  vulgarmente  do  taco.  §.  TrU- 
qte  de  pé,  jogo  semelhante  ao  do  aro ,  sem  a- 
baixar-;e  o  que  o  joga.  §.  Fazer  traque  ,  metter 
a  bola  pela  ventanilha  de  sorte  que  caia  nclla. 
§.  Truque  baixo ,  he  quando  a  bola  do  contrario 
sahe  pela  ventanilha. 

TRUSQUIÁR  ,  ou  TROSQUIÁR.  V.  Tcí- 
qttear ,  como  hoje  se  diz.  "  Porque  serviço  en- 
tende que  t.iz  a  Deus  quem  em  vos:.os  Regnos 
sabe  trusqtiiar  Clérigos?'*  Concorà.  Ant.  tm  Fcrr/f. 
de  ^\íaiiu.  Tom.  2.  p.  480. 

TRUTA ,  s.  f.  Peixe  do  rio ,  que  vive  nas  ta- 
liscas  dos  penedos  ,  muito  saboroso  "  não  se  co- 
mem trutas  a  bragas   enxutas.  " 

TRUTÍFERO,  adj.  Que  cria  trutas.  Firiato , 

4.  9'- 

TU  ,  s.  c.  De  que  usamos  pata  chamar  a  pes- 
soa a  quem  filiamos,  mostrando-lhe  que  a  ellc  , 
ou  elli  dirigimos  o  discurso  :  tem  as  variações  tt  , 
ti,  ti^o;  Bsi-se  fallando  a  súbdito  muito  inferior  , 
a  filhos,  escravos,  ao  muito  amigo;  e  tjo  esti-^ 
lo  solemne  poet.  a  Deus,  aos  Reis.  Tf  equival 
a  a  ti  y  e  ambos  representáo  a  segunda  pessoa  na 
relação  de  paciente  i  v.  g.  isim-te  j  satí-ic ,  ama 
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a  ti  y  c  i  toío5  ou  de  teimo  ;  v  ^.  3cv-íe  o  li- 
vro ,  só  os  deu  a  ti ,  e  a  irim.  Quando  ti(  ou  a 
segunda  pessoa  c  paciente,  ou  lerrro  ,  ou  con- 
siderada em  outra  relação  que  não  seja  a  de  su- 
jeito de  quem  affirmamos  ,  ou  a  quem  chama- 
mos ;  V.  g'  í«  és  bom  ,  vem  tu  cá ,  tora  destes 
casos  sempre  se  usa  nas  variações  te,  ou  ti  com 
prepos.  Except.  quando  se  lhe  ajunta  o  adject. 
otícro  t  assim  dizcodo  nos;  v.  ^.  fiz  isto  por  ti, 
sem  ti ,  por  amor  de  ti ,  &c.  diremos  por  ottiro  tu. 
ftrr.  Castro  y  f.  I49-  "  'he  dão  de  ti  vingança, 
for  vutro  ttt ,  teu  filho."  O  mesmo  é  com  o  no- 
me tu  ;  V.  g.  trocado  por  outro  eu.  (  Fco ,  Trat. 
2.  /.  210.)  Som  a  mesma  analogia  ditemos  quan- 
do ajuntamos  atn  ;  y.  g.  '*  vi  um  tu  tão  confor- 
me a  ti  mesmo  "  pois  que  dizemos  "  ajuntai-ine 
dita  ,  e  saber ,  vereis  um  eu  '-  (  V.  o  art.  Eu  ) : 
e  diremos  também  considerando  a  segunda  pes- 
soa como  duas,  dois  tus,  como  "  em  mim  ha  (tem 
o  meu  sujeito)  t.is  eus,  um  segundo  acame, 
outio  segundo  o  espirito.  "  {Htit.  Pitílc.) 

TUÁCA  ,  s.  i.  Espécie  de  vinho  da  índia. 
Barros 

TUBA  ,  s.  f.  poet.  Trombeta.  §.  fig.  Estilo  épi- 
co. €am.  Eclg.  6. 

TCBARA,  s.  f.  Raiz  carnosa  ,  que  se  cria  de- 
baixo da  lerra  ,  sem  raizes  nem  rama.  Sá  Mir. 
%.  Túbaras  ,  testiculcs  ;  v.  g   do  carheiro.  B,  Per. 

TUBARÃO  ,  s.  m.  Peixe  grande  do  mar ,  11- 
xoso  ,  tem  duas  ordens  de  dentes  ,  e  hc  muito 
voraz. 

TUBARÓSA.  V.  Tuhcrósa  ,  que  é  como  se  diz. 

TUBÉRCULO ,  s  m.  Tumcr  como  verruga 
criado  nas  artérias  leves ,  no  boíe  >  que  causa  su- 
tocaçáo. 

TUí;eRCAJLÒSO  ,  adj.  Doente  de  tubérculo. 
§.  Que  tem  raiz  redonda,  carnuda  como  a  tuba- 
ra  ;  V  g.  2i  ceceiíi ,  e  outras  flores. 

TUBERÓSA,  s    fi    Flor,  Angélica. 

TÚEO  ,  s.  m.  Canudo.  §.  Tubo  óptico,  óculo 
de  ver  ao  longe  §.  Tubo  commxnicante ,  canudo 
curvo. 

TÚ(:;aRO  ,  adj.    Hórrido,  cruel.   B.  Per. 

TUDO,  por  TEÚDO.  aniiq.  Tido:  tudo  con- 
ulho. 

TUDO  ,  variação  do  adj.  Todo  ,  equival  a  to- 
das as  co-jsas ,  he  mascul.  quando  se  substanti- 
va ;  V.  g.  dei  tudo  o  que  tinha  ,  ahi  está  ludo  bem 
acondicionado  "  ali  não  ha  cores  ,  . . ,  Vido  he  seu, 
tudo  natutãl.  *'  Ferreira  Bristo  ,  2.  6.  Os  Gram- 
maticos  dizem  que  tudo  é  variação  neutra  do  adj. 
Ttdo  ,  mas  tud3  concorda  toino  substantivo  c'os 
ad)ectívas  na  forma  corrcspoiuieat  ■  aos  norr.es 
masculinos  :  e  não  tendo  nós  nomes  neutros  , 
como  será  tudo  neutro  i  %.  He  o  mtu  tuJo  ,  e;c- 
pressÃo  carinhosa ,  que  indica  o  inieresse  que  se 
tem  no  que  c  tudo  a  outrem.  D  zemos  o  toâc 
deste  edifacio  é  bom  :  de  uma  pes-oa  com  algum 


,  v.  n,  vulg.  NÃO  tugir  ,  nem  mugir ; 


TUM 

defeito  ,  o  todo  c  regular ,  só  tem  \ufí\  desar ,  Sfc. 
i.  é  ,  a  mayor  parte  :  tudo  c  bom,  sem  excepção 
de  partes:  tudo  csrá  nisto;  i«to  c  o  tudo  do  ne- 
gocio ,  o  que  nelle  c  essencial :  o  todo  do  caso 
fica  exposto,  o  total,  principai.  §.  Sobretudo, 
principalmente  ,  mais  que  tudo. 

TUFADO,  p.  pass.    de  Tufar. 

TUFAO  ,  s.  m.  Vento  furioso ,  que  em  bre- 
v»  corre  todos  os  rumos  ,  nos  mares  da  Chin», 
Lucena.  Couto  o  descreve  bem  Dec.  5.  L.  8.  c. 
12.  é  sinal  que  precede. aos  tufões  o  c/^o  de  boi: 
"  tufão  de   agua  e  vento.**  Eneida  ,  X.   i6\. 

TUFAR  ,  V.  n.  Inchar  o  corpo  com  o  ar  tare- 
feiro ;  V.  g,  tufa  o  pão  no  jorno.  §,  fig.  Irar-sc  com 
suberba ,  he  familiar. 

TUFO  ,  s.  m.  Topho  ,  pedra  leve  esponjosa. 
Costa.  §.  Ttifo  de  li,  hum.a  porção  delia  aberta. 
§.  O  tufo  do  turbíinte ,  a  parte  delle  convexa,  e 
relevada,  Gaihegos  §.  Na  roupa  a  parte  relevada  , 
e  inchada.  §.  Bulhão  d'agua  ,  que  rebenta  ,  e 
gorguiha  groisa.  §.  Instrumento  de  esping.irdciro. 
£jp:«£.  perf.  f.   I  ? 

TUGÍR 
i.  é  ,  caht-se,  não  dizer  nada. 

TUÍNS  ,  s,  m.  pi.  Huns  papagaies  pequenos 
do   Brasil. 

TUITÍVO,  adj.  Cartas  tuiiivas  y  as  que  se 
dão  a  alguém  para  o  conservar  em  posse  ,  ou  di- 
reito ,  de  que  houvera  de  ser  privado  em  virtuds 
de  sentença  ,  de  que  apeilou  ,  e  contra  a  qual 
pediu  luitiva  ;  v.  ^.  a  que  pede  quem  se  quef 
tnanter  em  liberdade  ,  por  não  ser  prezo  por  divi- 
da ecclesiastica.  Ord.  L.  l.  T.  8.  §.  6.  A  que  se 
dá  ao  excomungado  appellante  para  não  ser  pre- 
zo ,  nem  evitado ,  em  quanto  segue  a  appeUaçáo. 
Ord.  z,  T.   I.  §.   I. 

TUJUCO  ,  s.  m.  Lameirão  ,  tremedal  de  man- 
gue.  heira:  "  bandeira  d  algodão  tinta  em  Tu- 
juco "    é  a  lama  do   raangue  que  tinge   de   ne« 

TO. 

^  TÚLHA  ,  s.  f.  O  monte  de  pães  ,  e  grãos , 
castanhas  ,  nozes  ,  arroz  ,  que  está  no  celleiro  , 
em  divisões  talvez.  §.  V.  Celleiro.  Ctist.m.  L.  8. 
Alarit ,  /.  116.  logea  ,  que  servia  de  itilbfi  de 
Azeitona. 

TÚLIPA  ,  s.  i    Flor  vulgar  (  túlipa.  ) 

TÚJViBA  ,  s.  f.  A  tumba  prjpriamenfe  é  tumu- 
lo ,  ( corrupto  do  Latira  tumulus ,  como  tanihd 
de  íhaiwims)  ^^  tunibt  de  pedras,  ou  tijolos  Je 
cinco  degráos  acatel.ida  toda  por  fór.i,  "  Cron, 
J.  III.  P.  í,.  c.  24.  á  imitação  destes  he  a  tum- 
ba que  se  põe  nas  éças ;  e  a  tumba  porttitd  com 
volta  de  arca  ,  em  que  se  conduz  ,  e  leva  o 
morto.  Góes  ,  Cron.  Man.  c.  45.  "  caixão  de 
chumbo  encaixado  em  u;Tia  trcmh/i  de  páo.  "  Pi- 
na ,  fallecim.  delRei   D.  Jor^o  I.  Ined.   I.  75. 

TUMECÈNGIA  ,  s.  f.  \'.  Iiiiume  ev.cia. 

TUMÍ-InTE  ,  .idj.  L-.chadoi  v.  g.  O  rfKír.tutnea- 

te 
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te  de  ira.   T/rciV.    T>c^ir"\c.   <íe  "Espanha.  Tm'- 
tírf ,    ///.  ;.  i'  II 8.  o  tnaT  turr.ente. 

TILMIDO,  adj.  Inchado.  5.  fig.  Grosso;  V.  f . 
a  tumid.i  correvtt  do  Tejo.  pocr.  Vius.  l.  2.  §.  Or- 
gulhoso,  soberbo.  §.  A  lu^^ida  vaidade.  Ctm. 

TU.MfLHO.   V.  Tomilho. 

TUMí^R,    s.   m.    Inch.iço   no    corpo  .inim?.!. 

TUftlORÒSO  ,  adj.    Inchado,  entumecido. 

TÚMULO  ,  s.  m.  Armação  sobre  tjue  se  póe 
o  ataúde  ,  ou   tumba   na  Igreja. 

TUMULTO,  8.  m.  iVíofim  ,  alvoroto  de  gente 
levantada    contra    os   superiores. 

TUi\lULTUÁR  ,  V.  n.  Levantar»se  em  tumul- 
to ,  amoiinar-se  ;  v.  £,  tnmultijou  o  prv(-.  V.  d(l- 
Jíti  D.  "^oão    1.   §.  Tunnihiiar-se  ,  amotinar-se. 

TUMULTUÁRIAMENTé  ,   ndv.    En    motim, 
em    tu:nu!to.  §.   tig,   ^em   ordem  ,  confusatr.ente 
Viv.ra. 

TUMVLTUÁRIO  ,  adj.  Concernente  a  tumul 
to.  %.  Fei.o  em  tumulto.  §.  tig  Perturbado  ,  des- 
ordenado. 

TUMULTUOSAMENTE,  adv.  Tumultuar^amen- 
te.  §.  l''.!<conc,  /lr'1  .  cor.iiuiier  tumuhuosamente  , 
sem   orde^  ,  nem    di-ciplina. 

TUMULTUOSO  ,  ad).  Posto  em  tumulto.  §.  Que 
causa  tumulto  ;  acompanhado  de  tutiiulro.  Maris. 
*'  tumultuosas  entradas  dos  Bárbaros  Septentrio- 
naes.  ^' 

TUNA,  s.  f.   /Indar  d   tuna;   i.  é 
deindo  ,  e   como  o  tnnante  ,  it.  tam. 

TUNÁL,  s.  m,  Huma  arvore  do  México,  fi- 
gueira  da    índia. 

TUNANTE,  s.  m.  O  embusteiro,  va^amundo 
que  andi  vadiando  ,  e  comendo  o  que  pode  com 
enganos ,  e    dolos. 

TUNDA,  s.   i.    chul.  Sovi    de  pancadas, 

TÚMUO,  s    m.   Prehdo   de  Bonzos.  Lwcna. 

TUi\'lCA,  s.  <■'.  Vestidura  ralar  ,  theg.ida  ao 
cotpo  ,  e  por  biixo  de  capa.  §.  Na  Anar.  pelii- 
cula  que    reveste   aigum.is   p.irtes  do  corpo. 

TUNICÉLLA  ,  s  t  Tu;):ca  do  Bi^^po  ,  que  traz 
entre  a  alva  ,  e  vestimenta  ,  ou   casula. 

TUPÍDO.  V     timtpido. 

TUPÚTA,  cu  TUPLTU.  Ave  Indica  ,  que 
traz  as  eniranhas  em  vida  cheias  de  bichos  que 
lhas  r^em.  Eicila    Dectinl. 

TÚREA,  s.  r.  Muhidáo  de  2,sMe.  Fkira.  "  ad- 
miro-me  com  as  turbai.'^  §.  Umáo  de  vozes  nos 
coros  C  que  alià?  cantão  separados  )  quando  se  u- 
nera    todo»;   a  cantar. 

TURBAÇÃO  ,  s.  f.  Torvação,  perturbação, 
dc.sasocego   do  ammo  ;  e  fig.  do  cstsdo.  /-/.  Lui  f. 

TURliADAAlfeNTE ,  r.dv.    Com    tuib-içáo. 

TURBADO  ,  p  pass.  de  Turb,  r :  Desordenado  ; 
v,  ^.  JiU:r  s  turb.ídas.  freire.  §.  Turbado  o  ar ,  o 
riar  em  torn  enta.  S-  f-^iit  1  tuila.la-,  qus  djstin- 
gne  n-.ú  os  objecíos.  §.  O  atiiniv  trirb.táo  das  p.ii- 
xõcs  ,  perturbado  ;  turbíiio  do  sono ,  <ò-c. 
Tom.  11, 
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,  vagamun- 


TURI!ADÒR  ,  8.  m.  ou  adj.  Que  pertur?)*  , 
perturbador. 

1  ÚRKAftlÚLTA  ,  8.  f.  Multidão.  F.  Mtnd,  c, 
152.  £\cfr.  f,  1  ;4.  f,  "  (nrbawuha  de  enfermos 
nos  Hospitacs.  ^'  Jrracs  ,  8.   4. 

'JURBÁNTE,  s.  m.  A  rouca,  trunfa,  que  os 
Oiicntaes  ,  e   Mouros  trazem  na  cabeça. 

TURB^O.  V.  Tinbr.me.  D' Aveiro ,  c.  52. 

TURBAR,  V.  £t.  Escurecer,  tirar  a  transpa- 
rência ;  V.  g.  turbar  a  i^igna.  Cam.  Ode  p.  §.  Per- 
turbar, alterar  ;  v.  g.  o  vento  turba  o  mar,  §.  Tur- 
bar o  ur  ,  tazelo  escuro  ,  com  nuvens  ,  chuveiro. 
M.  Cotiq.  ^.  69,  a  nevca  turba  o  dia.  §.  Pertur- 
bar ;  v.g.  turb.T  o  ammo.  §.  Tutbar-si ,  fig.  equi- 
vocar se,  conltndir-se.  §.  Havet-se  como  aquelle- 
q<ie  tem  o  animo  turbado.  §.  Interromper;  v.g» 
turbar   os  prtizerís.  yírraes  ,1.4, 

TURfclDO  ,  adj  (.^ue  inquieta,  perturba;  v.g. 
os  túrbidos  vapo.-es  que  iobcm  á  cabeça.  §.  Es- 
curo ,  Turbado  Bthida  ,  X'/.  67,  O  Ceo  túrbido. 
cleí^.  /.   164.  t]»veni  túrbida. 

TURBILHÃO  ,  s.  m.  Filos.  Massa  de  ar,  ou 
matéria  subtil  ,  que  se  revolve  sobre  hum  centro, 
na    hypoihese  de  Descatres  {turbo  Lat.  ) 

TLRLÍT,  s.  m.  Raiz  medicinal ,  alipum  tur- 
pítum.  §.  Tiv.bit  »i/«fr^/ ,  a zougue  dissolvido  em 
óleo   de  vitríolo. 

TURBO  ,  adj.  Turvo ;  v.  g.  as  turbas  agUds  do 
rio.  Ca»'.. 

TURBULÊNCIA  ,  s.  f.  -Pertutbaçáo   do  estado     > 
com  sedições,    tumultos,  guerras  ,  &c.   P,  Píni 
2.  f.   161. 

TURLULF.NTÍSSIMO  ,  supeil.  de  Turbulento: 
revolta  lurbulcntissima.   Pinheiro,  2.  55. 

TURBULENTO  ,  adj.  Em  que  ha  turbulência. 
§.  Q  que  ai  move,  ou  causa;  sedicioso,  revol- 
toso, 

TURCHÍMÁN.  V.   Trugman.  Godinho, 

TURCO,  s    m.   naur.  Aparelho  mettido  na  ser- 
vida   junto    do    beque    para    erguer    as    ancoras;' 
§.   Herva  assim  chamada.  §.  Pombas  turcas  ;  i.  é  , 
afogados ,  e  guizados  de  certo  modo.   ^rte  de  ca- 
sinha. 

TURCÓL,  s.  m.  Asir.    Convento.  Grés. 

TURGENCIA  ,  s.  f.  Med.  Inchação  dos  vasos 
cheios   de  humor. 

TURGÈNTE  ,  adj.  Em  que  ha  turgencia.  §.  Qae 


causa    tutEencia  ,  t.    Med. 


TÚRGIDO  ,  adj.,  Inchado,  em  que  ha  turgen- 
cia. §.  Túmido  ,    poet. 

TUKGlMlO,  V.  Trugimão.  Leão,  Orig.  f.  8j. 

TÚRIAS  ,  s.  f.  Fannos  d'algodáo  vermelhos  que 
vem  de  Can;baia. 

TURÍÍIOS.  V.  Toribios  y  contas  de  cristal  de 
roca. 

TUR í BULO.  V.  com  Th. 

TÚR.iViA  ,  s  f.  Numero  certo  de  pessoas  ;  v.  g; 
de   estudantes  que  fazem  exame  no  mesrso  ácto ,. 

um  e. 
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e  junutnente.  §.   Multiiáo    em  bando  :  fig, 
turmas   ào   vuio  a   silteiráo  >'  §.  5^)   tuimas   de 
prata  na  índia   valem  60^  cruzadoi.  f.  Mená. 

TURNO,  s.  m.  O  giro,  vez  cm  que  cabe  a 
algaeni  fazet  algumi  coiss  ,  revezindo  se  com  ou- 
tros ;  V.  ^.  "  o  turno  de  lentes  que  hão  de  exa- 
minar, e  prezidii  "  §.  Por  seu  tuno;  i.  é,  pot 
sua  vez,  no  giro.  Fi.'ir/i.  Cartas,  Tom.  i.  Car- 
ta    II. 

TURPÍSSIMAIVIÈNTE,  adv.  superl.  de  Torpe- 
mer.te.  Artaes  ,4.  19.  vivír  turpissimamente  em 
lascívias. 

TURQUETÍ.  V.  Turlit. 

TURQUÉZA,  s.   f.    Pedra    fina  azul. 

TURQUEZÁDO  ,  adj.    Da  còr  da  Turquezn. 

TURQUÍ  ,  adj.    Azul  rnuito  claro,  e  fino. 

TURRXo,  s.  m.   F.sp;.'cie  de  confeitos. 

TURRÃO,  ad).  fim  l.   Terço,  teimoso. 

TURRAR,  V.  n.  Marrar  com  a  cabeça.  §.  fig. 
Ateimar. 

TURRÍFRAGO,  adj.  poer.    Arruinador  de  tor- 

KS. 

TURRÍGERO  ,  adj.  paet.  Encastellado  ,  que 
leva  torre  ;  f.  j?.  «  tiurigero  eltfante. 

TURTUEIRÁL.  V.   'Tormal.  ' 

TURTURÍNO  ,  ad).  De  pomba  ,  tola  ;  V.  f.  O 
j^vmido  turturinoi  os  ^fjoí  turtuiinos,  poet.  Des- 
ltui{.  de  Rcspnnha. 

TURVARÃO,  6.  f.  Perturbação  de  animo.  B. 
Pamg.  1.  com   turvaçáo  t  alegria. 

TURVADO  ,  p,  pass  Torvado,  perturbado  : 
"ficou  hum  pouco  íUrvad';»'^  Clarim,  2.  c.  16. 

TURVAR  ,  V.  at.  Fazer  tuivo  ;  V.  g.  turvar  a 
as.ua;  turvar  o  Ceo  ,  o  ar :  fig  "  turvando  meus 
bons  intentos."  Ferr.  Ode  7.  L.  i.  V.  Tttrbur  ,  e 
Totv'<f. 

TURVO  ,  adi.  Náo  ttaníparente  ,  escuro  ,  su- 
jo ;  V.  a    n^ua  turva.  §.  T  itbido. 

TUSilLLÁGEJvl  ,  s.  f.  Hcrva  ,  vulgo  unha  de 
cavúllo. 

'lUTANÁGA  ,  s.  f.  Estanho  naais  fino  que  o 
Cal.iim. 

TUTANO  ,  s.  m.  A  meduUa  pingue  dos  os- 
sos granies  do  boi  ,  &c.  Canu  Ode  IO  §.  fig.  O 
ruranro  ,  <•  afirito  da  Ui  ,  oppondo  se  á  ossada  , 
e  letra.   Art.'ies  ,   5.   20. 

TUTÃO  ,  s.  n-!.  Nn  A  ia  ,  Governador  de  Pro- 
vircia.   F.   Aíciíle'. 

TUTE,  a  'Tits,  adv.  F.m  abundância. 
TUTí-,1  A  ,  s.  f.  V.  Tuiorui  :  tiiteU  i^lthiin  . 
a  que  o  tutor  rem  pd.i  ki ;  í.j;  luiffJírtfú  .  a  que 
confere  o  ■pai  ,  ou  o-ái  ,  ou  o  lavò  do  oifáo  por 
seu  testimer.to  ;  d.niva  .1  que  dá  o  juiz  do?  os- 
láos.  §.  fig.  Protecção  ,  cmjaro.  Freire  ,  e  Fai- 
íoti:. 

TUTELADO  ,  p.  pn«>.  de    Tutelar. 
TUTELAR  ,  V.  at.    Cwveriidr  ,  protegpr  ,  de 
fender  conw  tutor. 
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TUTELLÁR  ,  adj.  Qje  detende  ,  empara  ,  pro- 
tege. §.   Pretor  tnidlur  ,  o  que  dâva  ,  eu  confir- 
mava os  tutores  em  Roma. 
TUTENÁGA.  V.  T/itart/zia. 
TUTÍA,  s.  í.   A   !v*;iugem   que   se  levanta  ài 
fundição  do  cobre  ,  e  Je  que  sts   usa  na  Farmá- 
cia. 
TUTINÈGRA  ,  s    f.  Ave.  V    Jomínegra. 
TUTOR  ,  s.   m.  Aquelle  se  dá  ,  ou  nomeia  pa- 
ra guardar  a  pessoa,  e  bens  do  pupiUo.  '*  sendo 
a  mái  sua  tmor  ,  ou  curador."  temin,  Ord.  Af,  4. 
f.   Í4Ç.   1'^ed.  h  189.  "  a  Ramha  por  Tnor ,  e  CU' 
'ador  de  seus  Filhos  ,  e  Regedor  do  Regno."  (  V. 
Tutora.')  hoje  dizem  Tutora  ,  e  Cvradora  :  tutor 
legitimo  ,  que  o  é   peia  lei  :  tutor  te>ta»HMatu  , 
nonicyado   pelo    testador  :  dativo  dado  pelo   juiz 
competente  ,  t.  Jurídicos. 

TU  rÒKA  Y.  Tutor.  CrotK  J.  Ill,  P.  4.  f. 
ult.  "  nomeava  a  Rainha  por  tutora  do  Ptincipe 
D.  Sebastião  seu  neto.  " 

p.  us.  no  fig. 
governar  íí)mo  a  pU)  illo  ,  c   mferiot 
em  capacidadíí.  "  isso  é  querer  Uitcrcãr  os  anciãos 
da  nai^ão.  " 

TUTORÍA  ,  s.  f.  O  ofRcio  de  tutor  ;  a  ad- 
ministração como  tutor  ;  o  poder  do  tutor.  M» 
Conq.  4.  66. 

TUZÂO  ,  s.  m.  Ordem  Militar  ,  cujos  caval- 
leiros  trazem  por  insígnia  hum  cordeiro  de  oi- 
ro pendente  de  hum  coUar.  Fieira,  Andr.  Cron. 
J.  III. 

TYMPANÍTICO  ,  adj.  Doente  de  tympanitis  , 
concernente   á   lynipanitis. 

TYWPANÍTIS  ,  s.  t  Inchação  do  baixo  ven- 
tre  cnusada   de  llatos ,  ou   vemos  deiidos   nelle. 

TYIMPANO  ,  s.  m  Anurm,  Espécie  de  tam- 
bor ,  que  temos   no  ouvido.  §. 


TUTORAR, ou TUTOREAR 
Por  dirigir 


Peça  da  Impten- 
Espanio  que  pti- 
,  symbolico  ,  aU 


SI  ,  onde  se  regista  â   tolha. 

TYPHOMAKÍA  ,  s.  f.   MeJ. 
va    de  )uizo, 

TVPICO  ,  ad).   Sentido  typico 
U:gorico. 

TYPO  ,  s  m  Le  ra  de  forma  de  imprimir,  D. 
Frar.c.  Manud.  §.  Modelo  ,  excinpbr.  §.  Figu- 
ra  ,  symbolo. 

TYPOGRAPHTA  ,  s.  f.    A  arte  de   imprimir. 

TYPOJRÁPHICO  ,  adj.  Que  respeita  á  typo- 
gr.T[hia  i  V.  j^.  úrte   typograph  ca. 

rYRANAMÈNTE,  adv     Com  tyrania  ,  no  fig. 

lYRAKÍA  ,  s.  f.  Impctio  .  governo  do  lyia- 
n;j.  §.  fig.  Ac^lo  dcshumana  ,  cn  el  ,  injusta. 

1  YRAKICAWÈNTE  ,  ad  .  Ccn.o  tyrsno  ;  com 
ivranii. 

TYRANICfDlO  ,  s.  m.   Morte  violenta  ,  assa- 
inio   do   lyrano.  Orig.  JnfcU  i  ,  f   41^ 

TYi<Ài\iCO.  .idj.  Concsrnerir  ao  fyrano.  §.  Em 
jue   ha   tyf.inia  i  v,  g.  mctO  tytinico. 
I       TYRA.UZADO,  'p.  [lss.  úc  Tyranizar.  §.  I- x* 

tui- 
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rortjuiJo  tyr.ihirimçtire  ,  o«  por  ryrano  ,  soT.ira 
lie  outo  ,  e  dnheiri).  '*  tndo  ijraimnih  por  aquel- 
les  povos.  "  Couto  ,  5.  ^.  f.  §.  Usiirpido  ,  go 
verrí.Tcio  por  tyrano.  "  a  Republica  de  Roma  an 
tes  de  ser  tyr/inizaila."  Buros  ,  l^nmg,  1.  p.  íy. 
uh.  Ed.  Lobo  ,  Peregr.  y.  I.  '*  o  que  en\  tua  mão 
est.!  como  ty  anvLaán,  " 

TYRANIZAR  ,  V.  ar.  Governar  rynnamente. 
Barr.  Pan.  i.  /.  16^.  ult.  Ed.  cyraniziváo  a$  ci- 
dades 

TYRÀNO  ,  s.  m.  (J  príncipe  que  he  único, 
e  deípoiico  ;  o  que  usurpou  o  governo.  B.  £l\. 
1.  /.  ^:4.  Bítuivti^lo  qrfe  poUco  ha  foi  tyrano  àí 
Bolonha  ,  tra  tão  amtáo  ,  <ò<.  §.  O  que  gover- 
na mal  Contra  as  leis  ,  privando  arbicrariameni^ 
os  seu5  vas':alios  dos  bens  ,  da  liberdade  civil  , 
das  vid.  s  ,  e  honras, 

TYKÀNO  ,  adj  Que  usa  de  lyrinia.  §.  Feito 
com  tyr^nia  ;  v.  g.  morte  tyrana    §.  Tyranu  amor , 

tV^kiO  ,  adj.  Còr  tyria  ,  de  purpura,  M,  Cor.íj. 
4.  etr.  i    poec, 

TYMO  ,  s.  m.  poet.    Purpura.  Inul. 
TYROí::IvIO      s.  m,   Y.  coni  Tt. 
TYRi>0.  V.  Jòirso. 
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U,  s,  m,  A  quinta  vogal  do  Alfabeto  Portu- 
guez  .  e  a  vigésima  entre  todas  as  de  que 
elle  se  compói  ;  náo  se  deve  contundir  com  o 
V  t  ou    we   consoante  ,  c  por  isso    os  sepu©  aqui. 

U  ,  adv.  antiq.  (  do  Francez  ou.  )  Onde  j  nos 
livros  antigos  vem  com  h  ,  hv.  V.  Bernardes  Ecl». 
16.  hu  te  levão  os  pés  Biíito  ami^o  ?  M.  Lustt. 
Tom.  5.  f.  519.  BaTOs  ,  Gratnm.  j.  19?,  »  anti- 
gamente servia  por  si  só  de  adverbio  local,  co- 
mo quando  se  dizia  u  vás  ?  «  moras  ?  do  qual 
já  náo  usamos  Qiando  se  lhe  segue  o  artigo  , 
ert-remerte-se  um  /  ;  v  ^.  ú-la  ,  u-lo.  '  ú-!os  the- 
souros  dos  antigos  Reis  da  Pérsia  í  "  Leân ,  Des- 
^'P-  f-  9S  nos  Liros  vem  nlla  ,  uilo  por  má  Or- 
togratia.  V.  Sd  Mtr.  Egl.  8.  (  edií^.  de  Lira.  ) 
que  trás  ula  ,  m/o  ,  nlis  os  gostos  passados  ?  (ti- 
las as  partes  que  de  X; mos  a  Deus  ?  Sofisa  ,  y, 
do   /írc. 

UBERDADE  ,  s.  f.  Abundância  ,  e  fartura  de 
novidades,  e  trutos.  Orácn.  L.  4.   T .  27.  §.   i. 

OBI  ,  8.  rn.  Lugar  que  se  occupa  ,  onde  se  es- 
*á  ,  mora  ,  habita  ,  v.  g,  ter  ubi.  rieir.i,  pesíoa 
sem  ubi  certo  ,  i.  é  ,  sem  ceita  pousada  ,  ou  nr;c- 
rada. 

UBTC.A.qX'0  s.  f.  Escholast.  O  acto  de  occu- 
P^r   algum    lugar. 

UEIÇUIDÁDE,  5.  f  Escholast.  A  actual  prf- 
sença   de  Deus  em  todo  lugar. 


UERE  ,  s.  m.  A  teta  d,i  vaca  ,  ou  cutro  at\N 
m.il. 

CCHA,  s.  h  antiq.  Caixa  de  gusraar  páo  ,  e 
'outras  vittKlhas.  C  Ir-glpz  hmch.  ) 

liCHAO  ,  s.  m".  (  e  náo  »í.vío  )  Derpenteiro  , 
caixeiro.  L"ãQ  ^  Orig.  f.  17.  e  Qon.  7-  ■'A  de  Jie- 
ande  ,  c.    185. 

INCHARIA  ,  s.  f.  Casa  onde  se  guardáo  3$ 
viandas  ,  ou  de.-pensa  ,  inda  hoje  se  diz  a  Vcha- 
na  del-Rci.  (  do  Ir.glez  huich,  )  Leão  ,  Orig.  c. 
ij. 

ÚDO  ,  adj.  Não  dvxar  udo  nm  miúdo  ;  i.  c, 
grande  nem  pequeno,  Eafr.  5.  8.  fr.  ptov.  U/íí. 
2.   I. 

UFA  ,  interj.    admir.itiva    de  dito  em   louvor. 
UFANÍA  ,  s.    K    B  zarría  ,  brio  ,  soberba.   //r>» 
racs  ,   I.   14.  com  alegre   utama   se  glorio/^.  §.  Ja- 
.rancia  ,  ostenta ç.' o. 

UFANO  ,  adj.  Que  tem  ubnia  ,  suberbo ,  ]a- 
ctanc  oso. 

ÚGA  ,  ÚGE  ,  ou  ÚGIA  ,  s.  i.  Hum  peixe. 
UGÁR  ,  V.   at.  rust.  Igualar. 
UIVAR  ,  c  UIVO.   V.  Uyvar  y  e  Vyvn  ;  mas 
Uivar  he  melhor  ortogr.  at.  "  uivar  uii.es  agoi- 
ros. ■■' 

ÚLCERA  ,  s.  L   Ferida   antiga,  materiada. 
ULCERAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  d«?  tazet-se  ulce- 
ra. §.   A   ulcera. 

ULCERADO  ,  p.  pass.  de  Ulcerar.  M.  L.  7. 
4.  ^^.  aposterttas  ulcerada?.  Góes  ,  Chroti,  M.  P.  i» 
f.  46. 

ULCERAR.  ,  v.  at.  Formar  ulcera  ,  tornar  em 
ulceta,  GnrcÀa  à'Ona  ,  /  Z.  f, 

ULCERÒSO  ,  adj.   Cheio  de  ulceras, 
(  ULLO  ,  ou  ances 

(  ÚLO  ,  ULA  ,    termos   compostos   de  U  adv. 
antiq.   onde  ,  e   do  artigo  antiquado  la  ,  /o  ,  las  , 
los  ,  ou  antes   entremattido  o  /  por  eutonia  entre 
«  ,   e  o  artigo  /?  ,  o  ,  <jí  ,  Oí  ,  e  significáo^  /íow- 
Ae  a  ,  aor\de  o  ,  aonái  as  ,  aonde  cí  (  e  náo  si- 
gnifica ijual ,  como  diz  o   editor   da  p\  do  /írc. 
impressa  em   Pans  /.  fV.  )  T.   do  Are.  L.   i.  f. 
25.  ul!is   partes  que  damos   a  DeUS  ?  ullas  paríeí 
cj/(e  díixaniGS  d   vnitide  ?  i.  é  ,  aonde  estão  ,  ou 
4u'é  das  p.irtes ,  que  damos  a  Deus  í  idem   \.  9. 
"  onde  está  o  entendimento  ,  ulo   ser  ,  e  aufori- 
Jade-de  fidalgo  ?  ^*  (  por  íí  <?  ser  i  onde   está   o 
,er  ,  &c.  )  L:ão  ,  jD<scr.j.  95.  c.  22.  "  nUos  the- 
soufos  dos  antgos   Reis  da  Pérsia  í  ^'  (onde  es- 
tão ,  cu  que  é  feito  delles  í  )  Todavia  o  mefmo 
Duarte  Nunes  ,  Ortogr.- p.  262  trás  ulh  parecen- 
do uma  só   p,nlavra  ;  e  assim   cuido   que  se  con- 
fundiu  como  origem  o   uilm  Latino  cora  tu  les , 
ou  rhomne ,  cu  la  femnie  ,  por  oú  est.  O  sentido 
de  onde  se.  estiio  ,  ou   fotáo  ,  é   obvio  nos  luga- 
res que  ci;ei  ,  e  o  (.\e   Duarte  Nunes  ,  Descr.  f. 
95.  c.  2Z.  náo  adrcitte  outro  ;  o  aijitot  nío  per- 
gunta quacs   toráo  os  thesoutoí  ,  mas  onde  estáo  , 
Llli!  ii  qis 
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que  é  teiío  delles  ?  Sd  Mh.  E^l.  8  ííí.  15.  ulo 
aquilk  lírnnde  amigo  ?  u'oá  os  /w/?í  liJãioi  \  aqui 
o  sentido  de  e«íí£  é  ido  ,  onde  sáo  idos  o^  bofes 
lavados  é  palpável  ,  assim  como  na  y.  do  Are. 
5.  9. 

ULTERIOR  ,  adj.  compar.  D'alem  ,  que  passa 
de  algum  termo  ,  prazo  ,  grno  ,  época.  "  não  ti- 
ye  noticias  ulurions.  "  depois  d  esse  tenipo  para 
cá.  *'  irmãos  ,  e  outros  diuidos  lilunores.  ^'  abai- 
xo de  irmãos  ,  como   sobtinhos ,  &c.  Orden.  4. 

r  9;. 

ULTIMADO  ,  p.  pass,  de  Ultimar.  §,  Fim  íil 
íinuidOy  he  o  tjue  uítfmamente  se  propróe  aos  nos- 
sos dezejos.   %.  Absolutamente  terminado  ,  e  con- 


gntos 


lamentosos 


,  daf 
Moi« 


ULULAR  ,  V.  n.    Dar 
grandes  gritos.   Etcg.  f.  iji," p-.  "leinetem  o- 
ros   a   elle  todos  ululando» 

UAI  ,  adj.  artic.  masc.  (  ttma  ,  ou  Jfa  ^  fem,  ) 
que  limita  o  nome  a  que  se  ajunta  indicando  in- 
díy.duo  único  da  espécie  ,  mas  incerto  i  v,  g.  u;n 
homem ;  um  boi  ;  um  "Joio  Pereira  :  quando  Aze- 
mos assim  um  Joio  Pereira  denotamos  pessoi  ig- 
nóbil ,  pouco  conhecida  ,  e  distincta.  V.  Leiíão  , 
Miscelian  Dial.  18.  ;>.  549.  "  parece  descortezia 
escreyer  «nt  Fuluno .  .  .  po.que  aquelle  »m  he  ta- 
zer  o  outro  muito  baixo  ,  e  vd.  "  §.  Ajuntar-a 
em  um  ;  i.  e ,  em  hum  lugar.  Fios  Sanit.  p.  XCII. 
f.  §.  Idêntico  ;  v.  g.  a   minha  vida  era  uma  cem 


duido  ;  V.  g,  uegoáo   ultimado  ;   negociação  ,  paz    ,i  sua,   Arrzes  ,1.4."  sendo  os  homens  de  leis  , 


ultimada. 

ULTIMAMENTE,  adv.  Em  ultimo  lugar,  §.  Pj- 
la  uhima  vez.  §.  Nos  tempos  últimos  pissados  , 
ou  remotíssimos  a  respeiro  de  algum  principio  ; 
V.  ^,  succeáeu  isto  ultimamente  i  ultimamente  vi- 
td  a  total  deitrUíí^ão  do  mundo. 

U,LTJMÁR  ,  V.  at.  Acabar  ,  concluir  de  todo  , 
íir.dar  ,  rematar.  D.  Fr.  Manuel ,  Cart.  jâm.  67. 
ÚLTTVíO  ,  ad).  F.xcremo  na  serie  ,  opposto  ao 
pri»niiro  ;  v.  g.  cinde  o  primeifo  até  o  ultimo  dia 
da  minha  vida  ,  derradeiro.  §.  O  ultimo  da  vi- 
da  ;  i,  é  ,  z  hora  dí  morte.  §.  O  ultimo  suplicio  ; 
i.  é  ,  pena  capital.  §.  Ultmta  mão  ;  no  tig.  a  per- 
feição, oa  trabalho  com  que  se  aperfeiçoa  a  obra  ; 
V.  g.  dar  a  ultima  mão.  §.  Fim  ultimo.  V.  Ulti- 
mado. §.  A  ultima  vontade  ,  a  que  declarámos  , 
e  não  revogamos  depois  ;  V.  g.  nos  testamentos 
com   que  morremos. 

ULTRA',  prepos.  Latina.  Além.  Arte  de  Fur- 
tar ,  /.  ^57.  usa-^e  na  composição  ;  v.  g.  Ultra' 
mar  ,  Síc.  deriv. 

ULTRAJADO  ,  p.  pass.   de  Ultrajar. 
ULTRAJADÒR  ,  s.  m    ou  adj     Qne  ultraia. 
ULTRAJAR.,  V.  at.  Oftonder ,  injuriar    de   o- 
bra  ,  ou  palivra  ,  com  desprezo. 

ULTRAJE,  s.  ni.  Oftensa  ,  injuria  verbal,  ou 
por  obra   corr.   desprezo. 

UI/FRAIvíAr,  s.  m.  Q  ultramar  ;  i.  é,  as  Re- 
giões d'a!em  mar  ,  como  as  Ilhas  ,  e  mais  Con- 
quistas. §.  Cornelho  do  Ultramar  ,  junta  de  Minis- 
tros com  direcção  de  certos  negócios  dos  Domí- 
nios d'Alem-m5r  desta  Coroa  ,  loi  istituido  por 
elRei  D.  J.  IV.  consta  de  Presidente  ,  6  Conse- 
lheiros ,  hum  Secretario  §.  Ant  gamente  o  Ultia- 
tUfir  signific.va  a  terra  santa  ,  e  assim  a  guerra  do 
ultramar  ,  quer  dizer  a  das  Cruzadas'.  Barros  , 
£lug.  I.  f.  Ml. 

ULTRAMARINO  ,  adi.  Do  ultramar  ,  ou  con- 
quistas deste  Reino,  d'jlem  mar.  §.  Azul  ulir.í' 
marino  ,  de  laprs  l.zuli.   Arte  da  Pintura. 

ULTRÍZ  ,  ad).  Que  dá  vingança  ,  cas  igando 
ao  oíFensor  daquclle  a   quem  se  dá  a   vingança. 


ingu  igens  qaasi  todas  u>nas  '^  Galvão  ,  Des- 
cohr.  f,  O  mes.Tio  i  v.  g.  '•  de  um  louvor  quereis 
pagar  o  bam  ,  e  o  máo  escrito.^^  Feir.  L  i.  Car- 
vM  ,  8  "  hum  te  deixa  Dezembro  ,  hum  te  acha 
Agosto.  '  (  o  mesmo  ,  invariável  no  caracter,  ) 
\dem  Cari.  9.  L.  2.  §.  Algue.n  ;  v.  g,  por  mais  que 
resplandeça  um  em  virtudes.  Arraes  ,  ^.  z.  Com- 
mumente  escrevem  este  adj  com  h  ,  hum  ,  hu- 
m.i  ,  sem  que  o  peça  a  Etimologia  pois  se  deri- 
va do  Latim  unus  ,  e  menos  a  pronuncia  ,  por- 
que sendo  o  h  sinal  de  aspiração  ,  nós  não  aspi- 
ramos nenhuma  vogal  senão  é  ah  ,  interjeição  , 
que  devera  escrever-se  ha  !  porque  a  aspiração  pre- 
cede á  vogal.  De  um  se  detiváo  unidade  ,  una- 
nime ^  único,  unissimo  ,  uni  to  ,  uniforme  ,  e  mui- 
tos outros  que  se  escrevera  sem  /;  ,  e  mostran- 
do a  origem  de  um  ,  dão  ma  s  fácil  ideya  do  seu 
sentido. 

CQ 

UA  ,  ou  UMA  ,  variação  feminina  de  C/m. 

UMBÍG<3.  V.  Embigo y  cctno  se  diz  ordinaria- 
mente. 

UMBILICAL  ,  adj.    Anarom.   da  Embigo. 

UMBRAL,  s.  m.  V  Ombreira  da  porta.  §.  fig. 
e  poei.  a  porta   "  no  mesmo  umbral  de  Ausonia.* 


Eneida  ,    X,  87.  os   um  br»  es  dt  morte  ,  no 


fis- 


a  hora  da  morte.  Compirciíão'^  f.   529.  os  umbraes 
ie  Diíe. 

UWLR.40.  Titulo  de  Nobreza  ,  ou  grandtZi 
no   Mogol.   Godinho. 

UMBKATIL,  adj.  Umbratil  sentido  f  quasi  allc- 
gorico  ,   figurativo. 

UMERFIRA.  V.  Ombreira. 

Ur>iLRÒSO  ,  adj.  poet.  Onde  ha  sombra  ,  as- 
sombrado ,  que  dá  sombra  ;  v.  g.  o  rio  umbroso  , 
o  valle  umbroso.  Cam.  Eclg.\i.  O  bosque  y  o  pA- 
velhão  ,  rt  .tf /v/í  umbrosa  Eneida,  IX.  22.  a  fayt 
umbrosa.  Maus.  f.   lO.   jlr. 

UML.Ú  ,  s.  m.  Huma  planta  fructifera  de  Bra- 
sil,  yauonc.  Nuiir. 

UNÀMME  ,  adj.  Que  está  do  mesmo  animo 
que  outro  i  conforme  com  elle  no  parecer  ,  ou 
na    vontade.  §,  Contorme  cotiísigo  meàmo  ,    náa 

va- 


UNG 


UNI 


vario.  $.  Unanimes  em  Dtiis ,  conformes  por  seu 
amor. 

UNANIMIDADE,  s.   f.     Conformidade  de  ani- 
moi  nos  pareceres  ,  ou  nns  voniaJes. 

UNCjÃO,  s.  t    O  acto  de  ung^r.  §.   A  extrema 
Unçla ,  Sacramento  áx  S.  M.  Igreja,  que  se  ad 
minisíra    aos    deis   na   hora    da    morte  ,    ungindo 
com  óleo   certas  partes  do  corpo  ,  e  dizendo  ora- 
ções appropriadas.    Catbsc.    R.'}m. 

UNCTUÒSO  ,  adj  Que  teoi  unto  ,  gorduroso. 
Subitanciai  unctuosas  :  éigna  unctuosa.  Vasconc. 
Sit.  i.  1^1,  "agua  grassenta  ,  e  «ncíwoírt.*' §.  Que 
se   assemelha   ao   unto. 

UNDA^AO  ,  s.  i.  B.  2.  8.  I.  «/í.  Eíí..  "sem 
nnda^io  de  rios  ,  que  tragáo  (ao  rnar)  cevo  pa- 
ia mantença  do  pescado  -^  desaguamento,  ou  cor- 
icntoza   de   rios 

UNDÀNTE  ,  adj  Que  faz  onJ.is.  §.  e  fig.  Mui- 
to copioso  ;  V,  g.  o  undance  chuveiro  ,  o  mngrie 
«ndatite.  Eruida  y  Xi  197,  e  222,  §  Que  íluctua, 
e  vai  froixo  i  v.  g-  a  roupa  oniante ,  as  rédeas 
undantes.  Eneida  ,  X/I.  108.  plumas  undantes.  td. 

8.   149. 

ÚNDE,  porOw^í,  anriq.  Leis  de  D  Dinis.  M, 
Lftsit.  Tom.  5.  /.  319.  pelo  que  *'  ufíde  ai  nom 
façades "  por  onde  outra  coisa  ,  o  concrario^  náo 
bçais.  Ord.   Af.  f-cq. 

UNDEGÁGOiNO,  s.  m.  Geometr.  Figura  de 
onze  lados  ,  ou  ângulos. 

UNDÉCIMO  ,  adj.   Que  está  depois  do  decimo. 
UNDÍSONO  ,  adj.    Que  resoa  como  vaguear, 
ou  emb.itet  das  ondas.   Eneida,  XI.  44.  «  undi- 
sona    ril'íir.1, 

UNDÍVAGO  ,  adj.  Que  vaga  pelas  ondas,  pe- 
lo mar  ,  poec.  Lus,  8.  ^-j.  "se  eu  de  rapinas  só 
vivesse  undívago  ,  ou  da  pitria  desterrado.  " 

UNDOSO,  adj.  Querem,  ou  taz  ondas ;  V.^. 
O  Mtur  undoso.  UUss.  V.  Undante, 

UNGÍDO  ,  p,  pass.  de  Ungir.  5.  Os  Ungidos  do 
Senhor  ,  os   Reis ,  os   Sacerdotes. 

UNGÍR  ,  V.  at.  Untar  com  óleo,  ou  unguen- 
ros  por  medicina,,  para  amaciar,  para  rapar  os 
poros ,  por  perfume  ,  ou  dando  a  Santa  Unçáo  , 
ou  fazendo  cruzes  com  óleos  Santos  aos  Reis, 
Bispos  ,  &c,  "  Outorgou  o  Papa  que  os  Reis  de 
Portugal  se  podessem  coroar  e  ítngir  como  os 
Reis.  de  França.  "  Ined.  /.  /-  y8.  "  a  principal 
rnzáo  para  que  nosso  Senhor  o  ungio  em  Rei 
foi  para  bzer  justiça."  Covtn  ,  4.  6.  7.  i.  é  ,  o 
fez  R«i.  fig,  dar  poder ,  dignidade  ,  ungio  em  Pro- 
feta: "o  Senhor  itíS  ungiu ,  e  me  enviou  a  pre- 
gar aos  mansos  "  fi§.  *'  o  Espitito  Santo  ungia 
os  seus  Soldados.  "  Feo  ,  Trat.  2.  f.  i  ^<S.  i.  c  , 
os  Apóstolos :  "  te  ungio  Deus  com  oleo  de  ale- 
gria. "  Cathec.    Ro>n, 

UNGUENTÁRIO  ,  adj.  Que  respeita  a  unguen- 


UNGUENTO  5  s.  m.    Aro'na    cleoío   de  un;,ir. 


Arrais,  1.  8.  §  Remédio  feito  de  oleo,  ou  ina- 
teria   un-rtuosi   pati   ungir,  com   v.^rios  intentos. 

ÚNGULA  V.  [//;'; -j  '§.  UiJg'tl  i  cabãlínha  ,  hu- 
ma  herva    oíRcina!.   Ciavo. 

UNGULÁDO  j  adj  Que  te;n  unha  como  o  boi  , 
cavallo  ,  e   ourros  ani^iiàes ,  qu;^  as  tem.    ArraiS  y 

UNHA  ,  s    i.  Susfancia  córnea  ,  que  cobre  os 
dedos,    e    pés  de   certos   animaes ,  com   diversas 
feições  ,    inteiriça  ,.  solidi  ,  ou  fendida  ,  do  cavai». 
lo  dizemos  us   cascos.   Levar   aiguTia   coisa  n'is  U- 
nhãs  ,   preila  ,    como   as   feras ,   e    fig.    romar  por 
armas,   em  guerra,   de    força.   Cento  ^  4.    9,     i. 
LeviT   Di^  nas  unhas,    §.    F.tzer  /ií  unhzs  ,  apa- 
ralas.   Oítrew ,  Diar.  f.  591.  §.  No  olho   t.  Annt. 
excrescência   membranosa  no  canto  do  olho.  §,  U- 
nha    de  gran   Be  ta.    V.   GranhèAi.  §.  Pic^unro. 
§.  Ter  unha   na  palma  dn  mão  ,   fr.  vulg.   ser  li- 
dráo.   §.   Fíí^ir  a  unhas   de   cavallo  ;  i 


tos ,  praça  anziteniariii  ; 
diáo  para  pertumar. 


é  ,  onde  elles  se  ven- 


a  pressa.  §.  Estocada  de  unhas  a  baixj  ;  i.  é  ,  com 
a  palma  da  mão  voltada  para  o  chào  ,  ás  avej* 
sas  de  quando  he  de  unhxs  a  riba.  §.  Ser  unha  , 
e  ca'ne  com  dignem;  i.  é,  muiro  intimo,  e  de 
seu  seio.  Eitfr.  ^.  i.  §.  Não  se  apartar  hama  anhi. 
da  verdade,  n.áo  discrepar  delia,  Eufr.  ç,  ç.  5.  [/- 
nhx  de  asno  ,  de  cavMo  ,  hervas  officinaes  §.  Pe- 
daço da  videira  que  vai  pegado  ao  bacello  no  pê  , 
quando  este  se   rasga  ,  ou  dcsgalha  delia. 

UNHADA  ,  s.  f.    Golpe  ,    ou  risca  com   a   ti- 
nha. 

UNHADO,   p^  pass.    de  Unhar. 
ÚNHAGÁTA  ,  s.   f,    Herva  ofHcinal. 
UNrtAMÈNTO,  s.  m.    O  trabalho  de  unhar  o 
bacello.    §.   O  lugar   por  onde  elle  se  unha. 

UNHAR  ,  V.  at.  Unhar  o  bacello  ,  (  na  cultura 
d  IS  vinhas  ,  depois  de  o  lançar  na  cova  )  he  pu- 
xar pela  ponra  da  vara  para  cima  ,  e  dois  pal- 
mos a  baixo  ,  fazer  huma  covinba  mais^aixa  no 
chão  ,  e  lançar-! he  cerra  ,  e  calcar  nella  a  vara  , 
para  que  ahi  lance  raizes  ,  e  se  faça  outra  videi- 
ra. §.   Ferir  com   as  unhas  ,  unhar  o  rosto. 

UNHEIRO  ,  3.  m.    Apostema   na  raiz  da  unha. 
UNI^O  ,  s.  f.  Ajuntamento  de  varias  peças  em 
hum   todo.  §.  Ajuntamento  em  hum  corpo  ;  v.  g, 
"  a   união  das  tropas,  e  forças  militares.  ^^  Ajun- 
I  tamento  em   bandos ,   bandoria.    Barros,  e   Prov. 
\da   Dei.  Cron.  foi.  p.   14.  co/.  2.  "os   estudantes 
foráo  ao  pateo  do   Collegio    das   Artes ,   arranca- 
rão,  e   fizeráo   huma    grínde    í/ jíÍo.  •*  Birrt»  ,    e 
Gastm.   freq.  L?ão  ,  Cron.   -ríf.  5.  §.  Uniformida- 
de ;  V.  .e.  de   vontades  ,  conformidade.    §.   Adhe- 
sáo  ;  V,  g.  a    união  dos  lítbios  consolidados. 

UNÍCAiMÈNTE  ,  adj.  Sómsnte.  §.  Singular- 
mente. 

UNIGO  ,  adj.  Que  náo  tem  semelhante  na  sua 
espécie,  singular,  §.  Particular  ,  ou  especifico; 
\f.  g.  o  único   remídto. 
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(UNICÓRNE,   s.  çn,  ou 

(UMCóKiMO  ,  s.  m.  Animal  que  rem  num 
só  como  na  testa.  Leão,  §.  Huma  pedia  mine- 
tal. 

UNIDADE  ,  s.  f.  Malhem.  Qualquer  elemento 
conhecido  ,  de  cjue  usamos  pata  medir  hum^  gran- 
deza maior  i  v.  g.  hum  paliro,  huma  vara  ,  hu- 
ma légua  ,  huma  hcia ,  o  algarismo  hum  ;  as 
partes  da  unidade  são  fracções  aella.  §.  A  qia- 
iidade  de  ser  huma  ou  única  ;  v.  y.  "  a  uniriade 
da  tabula  Dratnaiica  ,  he  huma  das  suas  virtu- 
des '* ;  i.  é  ,  que  a  acção  seja  huma  ?ó  ;  i».  p.  c 
descobrimento  dn  Jtiàia  ,  entre  as  acções  dos  Pov- 
tuguezes  ,  ou  Lusiadas  ,  de  que  o  immortal  Ca- 
mões teceu  o  Poema. 

UNÍDAftlÈNTE  ,  adv.  Com  uniáo.  §.  Com 
conformidade.  Fasconc. 

UNIDO  ,  p.  pass.  de  Unir.  §.  fig.  Confedera- 
do.  §.    Que  vive  em  estreita   amizade. 

UNIFÒRíiiE  ,  $.  m.  O  ur.ijorttie  do  re^imenlu 
he  a  libré  ,  ou  vestidos  ,  e  msignias  peculiares 
dcile. 

UNIFORME  ,  adj.  De  huma  só  forma  ;  nác 
v.irio ,  cujas  partes  tem  a  nieçm.a  feição ,  côi  , 
&c.  §.  Não  variado  ;  v,  g.  eu  io  unifornie,  ^.  Con- 
íorme  ;  v.  ^.  uniforme  Ká  o/;/j:/ic  ,  r($:lfíção  ,  vcfí- 
tade.  M.  Cotiq.  i.  6i.  §.  O  mcAtmentu  uniformt 
ríe  dois  corpos  ,  que  em  tempos  iguaes  cerrem  es- 
paços iguaes  ,  do  corpo  que  em  tempos  iguaes 
corre   sempre   outros  tantos  espaços  iguaes. 

UNIFORMEMENTE,  adv.  De  modo  conforme, 
semelhante,  sem  y.uiaçáo  ,  por  certa  lei;  v.  ^. 
piovem-se  os  Ceos  uniformemente  ,  por  certa  or- 
dem ,  e  fio. 

UNIFORMIDADE  ,    s,  f.     A  qualidade  de  ser 
uniforme  ,  conforme   comsigo  ,  ou  com   outtem  ; 
V.  g.  no    pensar  ,    fallar  ,    obrar  ;    invariabilidnde 
nos   sentimentos  ,  e  ao  proceder  conforme  a  eiles 
Fieiríi. 

UNIGÉNITO  ,  adj,  filho  unigénito  ,  único  ,  que 
se  ceve.  §.  Por  antonomásia  O  Unigénito  he  Je- 
su   Christo. 

UNÍR  ,  V,  ar.  Ajuntar  em  huma  duas,  o«  mais 
peças  i  V.  g.  collando-as.  §.  Causar  uniáo  moral  , 
ou  espiritual  de  pareceres  ,  vontades.  §.  Juntar 
em  hum  lugar,  e  sociedade  i  v»  ^.  "  o  medo  das 
feras  ,  ou  qual  foi  a  necessidade  que  f/ntu  os  ho- 
mens entre  si"?  §.  Unir-se  ,  Cor.!binar--;c  ;  v.  g. 
O  azogue  unc-se  com  o  oiro  ,  e  praln.  §.  Uair-ie , 
cnnsolidar-^e ;  V.  g.  unem-se  os  lábios  dn  jeridii. 
§.  Uiiir-ie ,  ajuntar-se  em  tropa,  ou  corpo  para 
algum  fim  ,  e  talvez  para  algum  ato  de  rebclliáo  , 
ou   tumulto. 

UNKSONXNCIA,  5.  f.  Concuirencia  de  duas , 
ou  mais  vpzes  em  hum  tono  ilc  jVlusica.  §.  Mo- 
notonia ,  cu   -om  não   variado. 

UNISONÁniE.  V.  Unisom. 

UNÍSOIsO  ,  adj    Que   tem  o  mesmo  som  que 
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outr.?  V07  ,  rerrno ,  pnh  vra.  T.??n.  R.  Çn;.  O-r  con- 
forma com  outro  no  mesmo  tono.  §."fig.  Igual, 
senelhante,  à\  mesma  condição.  En(r.  5,  2.  f, 
177,  "quem  cansou  pelo  mundo,  e  q«em  des- 
cjnçou  neile,  ambos  esiáo  umsotios  na  morte. '■* 
Ulis.  2.  2. 
UNISONUS.  V    Unisono.  "^ 

l'NIÍivSlMO  ,  superl.  de  hum,  ou  único  ;  Mui- 
:o  ,só,  e  único.  Fieira,  "a  Divina  Essência  he 
/íriissioia. " 

UNITÍVO  ,  adj.  Que  faz  unir.  §.  Fia  uniti- 
va. V.  Fia. 

UNIVÁLVE,  sdj.  de  Hisr.  Nat.  Conchas  uni- 
valves ,  as   qoe   cera  huma  só  valva. 

UNIVERSAL,  ad).  Qué  abrange,  e  compre- 
hende  a  todos  os  indivíduos  ,  ou  á  totalidade 
da  coisa  ;  v.  g.  herdeiro  universal ,  ou  de  loJos 
os  bens  do  defunto.  §.  Em  universal  ;  1  é  ,  sem 
excepção  de  pessoa.  O  or^o.  Carta  a  Rainha  D. 
Cacherina.  "  novas  tristes  para  todos  em  Hmver- 
sal. "  ^ 

UniV^ERSÁL  ,  s,  m.  Eschol.  Noçáo  que  abran- 
ge a  iodos  os  iiidividuos  de  hjma  ejpecie  ,  oa 
género. 

UNIVERSALIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  a- 
branget   a  !odos  ,  c  de   ser   universal. 

UNIVERSALMENTE,  adv.  Com  universalida- 
de, ger.ilmenre   a  todos. 

UNIVERSALIZAR,  v.  at.  Fazer  universal. 
UNIVERSIDADE,  s    f   A  totdidade  das  coisas, 
o  Universo,  §.  Academia   onde  se  ensináo   todas 
as   b©as   artes  ,  e  sciencias, 

UNIVERSO  ,  s.  m.  O  Universo ,  tudo  o  que  he 
creado  por  Deus.  §.  adj.  v  g.  o  universo  mundo  ; 
i.  é  ,  todo  o  Mundo. 

UNÍVOGAMÈNTE,  adv.  Com  nome  ,  causa, 
ou   semelhança   unívoca. 

UNÍVOCO,  adj.  Sinonimo.  §.  Uniforme  ,  to- 
talmente parecido  §.  Que  produz  coisas  $eme- 
liianteF   a  si.  t.   Eschol. 

UNTADO  ,  p.  pass.  de  Untar.  §.  fig.  "  toda 
a  índia  era  untada  da  Lei  de  Mif-tmede.  "  Cou- 
to,  4.  10,  4. 

UNTA  DURA,  s.  f.  V.  Ufitr*'a,  Un^ão. 
UNTAR  ,  V.  at.  Applicar  esfregando  ;  v.  g.  un- 
tar o  corpo  com  oteo ,  os  heicos  com  mel  ;  untar  0$ 
ííxos  do  carro  com  oito.  §,  Untar  o  carro ,  o't  as 
mãos  ,  fig.  dar  peita  para  apressu  a  conclusão  cio 
negocio  5  ou  corromper.  Sá  Mi'.  "  tervho-mc  eu 
com  da V idoso  ,  unta  o  carro,  andáo  os  bois'** 
rjitCm  uma  amollema, 

UNTO  ,  s.  m.  A  gordura  dos  nus  ,  ou  ei.tta- 
nhos  do  porco  ,  Scc.  caldo  de  unto  ,  temperado 
Com  ~el!e, 

UNTÒSO.  V.  Unctmo. 

UNTIR.A.,  s.  t     Unção  com  óleo.  §.  Unguen- 
ou   olco    acom.Hico    pjra    ungir.    Arj-ats  ,  I. 
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UPOS  ,  OfHciíes  Chmezcs.  F.  Mínd.  c.  (ji,. 
ait.itro  iipos  /trinados. 

URAGÂO.   V.  furacão. 

IJRAGO,  s.  m.  Anac,  Hum  dos  4  vasos  um- 
bilicacs  pelo  i]vul  o  ítio  iançâ  a  urmi  ,  ou  por 
oivie  vahe   a  urna  d\  bexiga. 

UilANÓyCOPO  ,  s.  m.  Peixe,  quasi  miraceo, 
ou  oiluior  p«ra  o   eco. 

UKiiANA.Mi:.NTE  ,  adv.  Com    iHbani<l.icle. 

URlíANlDÁDE  ,  s.  i.  A  cortezia  ,  e  bom  ter- 
mo ,  os  estilos  da  gente  civilizada  ,  e  polida  ,  ci- 
vilidade ,  policia.   Ltbo. 

URBAMZ^ÂDO  ,  p.  jjass.  de  Urbanizar. 

URHANIZÁR  ,  V.  at.    Fazer  urbano  ,  civilizar, 

URBANO  ,  ndj.  Dotado  de  urbanid.,de  §.  Con- 
forme aos  termos  da  urbanidade;  v.  ^.  trato  ai- 
bano. 

URCA,  s.  f.  Embarcação  de  comboi  nas  ai- 
niadas  ,  espécie  de  barco  grande  ,  e  muiio  lar- 
go. 

ÚRCO  ,  s.  tn.  Cavallo  de  ra^a  muito  grande  , 
Fiisáo.  ^.  O  urco  das  cubas  ,  a  rolha. 

URDÍDO,  p.  pass.  de  Urdir  ,  ou  ordir.  §.  no 
fig.  "  cuja  vida  toi  uma  íeiã  urdida  de  malicias , 
e  tecida  de   viJos"  Arraes  ,  f.  Í50    col.  i. 

URDIDÒR  ,  s.  m.  O  que  urde.  §  fi,j;.  urdidor 
áe  tniíanos.  H.  Pinto  ,  f.  s6t'  urdidor  de  peccado. 

£•  V  ç-  ^ 

URDIDURA  ,  s.  f.  Os  primeiros  fios  da  tea- 
da  ,  por  entre  os  quaes  passa  a  1  mçadeira  quan- 
do se  tece,  §.  fig.  "  u  md^áitra  em  que  havia  de 
ir  tecendo  o  Rcu   discurso,  *'  L  bo.        ' 

URDIMÁLAS,  ad).  mvariavel.  Urdidor.de  mal- 
dades ,  e  más  obras. 

URDÍR  ,  V.  at.  Principiar  a  tea  ,  bnçar  no 
er>genho  de  tecer  os  primeiros  f.os  delb.  §.  fig. 
Principiar  ;  v.  g-  hum  enredo.  Eufr,  5.  4.  urdir 
trampas.  §.  Principiar  ,  ou  lançar  no  pape!  as  par- 
tes prmcipaes  do  discurso  ,  poema  ,  delle  descar- 
nadas ,  e  sem  o  adorno  ,  com  que  depois  se  vai 
tecendo.   V.  Ordir. 

URDÚME  ,  s.  m.  Os  primeiros  fios  da  teia  , 
eiuie  .>6  qu;es  vai  a  tfcima  ,  ou  fio  com  que  se 
tece.  §.  no  fig.  "  Petrarc.i  fez  bom  crditme  destes 
concfeitos  poéticos.  '    Sá    Víir. 

URETRA  ,  s.  f.  O  canal  por  onde  sahe  a  uri- 
na  do   corpo  animal    para   tora. 

ÚRGA  ,  s.   í.    Herva.  (  erttca  x.  ) 

URGEBÃO  ,  s.  m.  Urgeváo  ,  hcrva.  (  verbe- 
na £,  ) 

URGÊNCIA,  s.  f.  Aperto,  pressa,  que  obri- 
ga ,  e  faz  torça  ao  animo  ■,  v.  i-  o.  urgência  das 
r-dzõis  ,  dos  /tmeacos.    D<.d.  OunA.  P.   i.  u.  6<ji. 

URGENTE  ,  p'.  prés.  de  Urgir,  Que  aperta  , 
di  pressa  ;  e  faz  Torça  ao  animo  ;  v.  g.  suspendia 
urgente  ;  razão  urgeiue  ;  o  íjkc  he  pitn^iúvo  pa- 
rece mais  urgente,  Arraes  ,  10.  4.  §.  Nécemáâde 
ur^ei.te. 
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URGENTÍSSIMO,  suocri  de  U. gente.  /í>rr;tj  , 
^.  II.  CC.unmtiho  urgentiss mo  ,  para  «onvencer. 
URGÍK  ,  v.  ;it.  ."apertar  com  slgncm  ,  tazer 
torça  ao  seu  aninio  :  v.  c.  '■  d.iqui  ur^em  rti  ra- 
LÕes  da  honesíuiaie  ,  da  ouira  p-iií;;  as  da  utilida- 
de ,  e  pfoveito.  " 

URINA  ,  s  t.  (  Ourina  vulgo  )  Hunot  que  os 
rins  separHO  do  sangue  ,  e  que  djhi  passa  á  be- 
xiga ,  donde  se  expelle  do  coipo  pel.t  uretra  ,  he 
lum  dos  excrementos  grossos  ,  ou  maiores  dos 
animaes. 

URNA  ,  s.  f.  Vaso  onde  se  guardaváo  as  cin- 
zas dos  mortos  ,  as  lagrimas  dos  que  os  chori- 
váo  i  donde  se  liraváo  ,  e  tirão  as  sortes  ao  vo- 
tar ,  ou  eleger.  §.  Vaso  com  que  se  rep:eáentáo 
os  rios  entornando  delle  as  aguas  U.Uisea  t  t  C*.- 
mões. 

UROPÍGIO  ,  s.  m.  O  sobrecu  ,  ou  bispo  das 
ives. 

URRAR  ,  V.  n.  Bramir  ;  v.  g.  urra  o  elcfatití. 
Barros,  o  lobo.  Eneida  ,  FII.  5.  o  toiro  Mtn.  e 
Mo^a  ,  /,  40. 

URRO  ,  s.  m.  O  bramido  ,  ou  voz  lorte  do 
eleFante,  Lobo.  toiro.  V.  Barros  ,  D.  2,  temerosos 
urros  do  gigante  ferid.}.  Palm.  P.  2.  C  í6j.  de  CO' 
vernador  pela  morte  dilRei.  Cron.  "J.  HL  P.  I.  c. 
7^-^.  (  do  Vasconço  urroa,  ") 

URSA  ,  s,  1,  A  íemea  do  urso.  §,  Ursa  maior  , 
e  menor  ,  duas  constellações  boreaes. 

URSÍNO  ,  adj.  De  urso.  §.  Hirva  unira  ;  her- 
va gigante 

URSO  ,  s.  m.  Animal  feroz  ,  quadrúpede  ,  pel- 
ludj  ,  de   grandes  unhas  rombas,   V.   Usso.- 

URTÍGA  ,  s.  m.  Herva  com  picos,  cuja  pica- 
da fica  comeivio  ^  a  que  os  náo  tem  se  chama- 
urtiga   morta. 

URTlGÁPv  ,  V.  at.  Açoitar  com  urtigas. 
URUJ\Jt;ÉBA  ,  s.  f.    Planta  de   folha  grossa  ,  e 
armada  de  puas  ,  do  Brasil. 
(  URUPÈMA  ,  ou 

(  URUPÈMBA  ,  s.  f.  Brasil.  Tecido  de  p?lha 
com  váosinhos,  serve  de  peneirar  a  m.isr^a  da  mari. 
dioca  ,  para  a  afíinar  ,  e  cozer-se  depois  -  ha  en- 
tras de  palha  mais  larga  ,  e  forte  ,  da  feição  d  * 
esteiras  ,  que  em  vez  djs  gelosias  tapáo  as  jane- 
las ,  e  portas  das  tuas  das  casas  pobres. 
URUXÍ  ,  s  m.  Hum  verniz  do  Japão. 
URZE  ,  s.  f.  Mata  de  muitas  varinhas  duras 
ramosas  ,  vestidas  de  folhinhis  ásperas  ,  sempre 
verde  ,  jcem  flores   com    feição  de  campainha. 

USADO  ,  p.  p.iss.  de  Usar.  §.  Que  está  em  11  o  i 
V.  g,  costume.  §.  Giscado  com  o  uso-  Ç.  /V/.ííi 
'io  usado  ;  i.  é  ,  do  ordinário ,  do  cosiufiado.  M, 
Conq.  4,  8'-.  §.  Acostumado;  v.  g,  carnes  não  ufa- 
das  a  rsc  ber  iar\to  mui.  B,  Ciar.  L.  i.  f.  17.  ^.  Fx- 
ercitado  ;  v.  g,  as  Re  publicas  pnuco  usadas  nas  ar' 
'nas.  Barros  ,  Etog,  1.  idew  Ciar.  i.  c,  27.  "  t-> 
pecial   cavalleiro  ,  e  »sado  u-.uuo  tempo  naqccU« 
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exercido.  "  c  V.  ?.  8,  9.  "  hencrr'  rnc^rro  ,  e 
Ufad^  tia  gUírra.'''^  fxcrciiado  :  je  Avir  é  t?,c  vsa- 
do  a  desccnmtjs  ;  accmpanhado  rr.uitc  del!cs.  Cam. 

Lí.1.  2. 

USÁGEM  ,    s.  m.    Hum    tnbuio   antigo.  For^l 

de  Lindoso. 

1'SÁGRF- ,  s.  m.  Espécie  de  sarna  iruiio  acre, 
oue   vai   roerido  a  carne. 

USANÇA  ,  s.  t.  Uso,  costume,  estilo.  "  ten- 
do por  tísfitiÇ^ii  desviar  o  premio  aos  que  o  rrere- 
ciáo.  "  Palm.  P.  z.  c:  m6.  Oitíi.  Lus.  de  sn:or 
usança  boa.  Sous/i ,  e  Sevírm  ,  Nctic.  f.  44.  §.  U- 
so  ,  serviço  ;  V.  g.  o  da  laljnça  ,  jezando-se.  Or- 
den.  Aj.  i.  p.  56.  ''  per  bem  da  usfírça  covti- 
Y.uaàa  necessananente  corvcm  ,  que  a  balança 
desconcerte  do  seu  justo  pfsc. 

USANTF.  ,  p.  pies.  de  Urar.  Que  usa  ,  exer- 
ce. "  a  todo  lhos  usãntei  poderio  na  terra  ,  reger 
poboo.  "  a  todos  os  que  exercem  poderio,  foral 
de  Thotnar  de  1174- 

USAR  ,  V.  at.  Praticar ;  v.  g.  usar  vilanias  com 
algrtem.  §.  Exercer,  servir  ;  v.g.  usar  o  officio  , 
cu  do  offick:  §.  Usar  de  alguma  cO'sa  ,  setvir-se 
delia  ;  v.  g.  de  certo  vestido  ,  rmedio  ,  meo  ,  ar- 
íifcio.  §,  Gastar  com  o  u-ào.  §.  U>ar-se  ,  estar  em 
uso  ,  estilo  ,  ser  moda  ;  it.  i;rilisar-se  ,  servit-se. 
Ord,  Af.  f.  p.   199.  §.  4-  ^  5- 

USÁVEL  ,  adj.    Coisa  que  re    i',sa  ,  usual. 

USEIRO  ,  adj.  Costumado  ,  e  habiti;ado  ,  to- 
ma-se  á  má  patte  ;  v.  g.  be  useiro  ,  e  vesetro  em 
furtar.  V.  Ord.  Jf.  i.f.  46^  "som  useiros  a  es- 
to   hlST,  '' 

ÚSNEA  ,  s.  f.  A  penugem  ,  cu  musgo  das  ar- 
vores. §,  fig.  A  que  se  cria  nos  ossos  expostos  ao  ar. 

ÚSO  ,  s.  m.  Costume  ,  estilo  ,  pratica.  §.  O 
rro  de  usar,  e  servit-se  de  algurra  coisa.  *'  a  me- 
lhor canella  ,  de  que  nestas  panes  se  tem  uso.  " 
E.  T,.  i.  I.  §.  Utilidade  que  resulta  do  seiviço  de 
al^iitra  coisa.  §.  E)ireito  de  ufar  de  coisa  alheia  , 
mais  limitado  que  o  usofiucto  §.  Modi.  5.  De 
nwito  uso  i  i.  é  ,  serviço  ,  ptesíimo.  §.  it.  Muito 
usado. 

USSA.  V.  Una. 

ÚSSIA  ,  s.  f.  antiq.  A  capella  mór  do  arco 
cruzeiro  para  dentro.  Cnsiãri.  ^.  J.  196.  V.  >^- 
duss'a. 

VSSO.  V  Urso,  ermo  hoje  ?e  diz  ;  í/sc.  Pin- 
U)  Ríhr.  Lustre  do  Lcstv.b.  do  Paio  ,  c.  i.  p.  9. 
e  Tem  eiró  .  c.  4. 

USTKDA  ,  s.  f.  Huma  droga  de  lá  com  íes- 
to  ,  ou  tem  elle. 

USUAL  ,  adj.  Que  está  em  uso  ,  que  se  usa 
commun/mente  ,  no  sentido  vulgar.  §.  Que  serve 
no  u  o  commum.  §.  Trbuio  Uídal  ,  imposto  so- 
bre   os  vivere5. 

USUCAPiR  ,  V.  ar.  Prevalecer,  terv!gnr,ad- 
quirir-se  por  uso.  "  T.ies  cousas  nem  prescrevem, 
nem  Uitt.apim."  Ribr.   Kila^.  p.  62. 
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rSUFRf  CTO  ,  s.  rr..  Jurid.  O  dIre*to  Je  po- 
dei usar  ,  e  gozar  dos  trutcs  de  alguma  coi- 
sa ,    sem  piejuizo   r.tm  detrimento   da   sustancia 

dei  la. 

USlFRUCTUiRIA  ,  s.   i. 

USrFRUCTUÁRiO,  í.  m.  A  pessoa  que  gosa 
do    Uíotruíto. 

USÚKA  ,  s.  f.  Premio  que  o  devedor  dá  ao 
credor  pelo  dinheiro  que  do  credor  recebeu  em- 
piesiido.  f.  íig,  Benehcio  em  retorno,  maior  que 
o  benehuo  iei:ebido.  Sousa.  §.  Lacro  avanteja- 
do   em  ret(  e   satisfação  do  beneficio  \  v.  g. 

pfigar  ,  reion  i       ,r  com  usura,  á  onzena. 

USURÁR  ,  V.  n.  Dar  dinheiro  á  usura  ,  ou  ao 
ganho. 

ÚSUR.ÁRIAMÈNTE,  adv.  Com  usura,  inter- 
vindo   usura. 

USLRARIO  ,  s  m.  O  que  dá  dinheiro  empres- 
tado com  usura.  §.  Em  que  ha  uiura  ,  v.g-  cc'/- 
iratos  usurários. 

USUREIRO,  s.  m.  O  que  dá  dinheiro  a  ga- 
nho ,  cu  recebe  prcm.io  pelo  uso  do  dinhe  ro  em- 
preitado. Ord  AJ.  2  f.  49.  §  idj  CohtratJ  lísit' 
rtiro,  u>ur.:rio    Ord.  Af.  4.  /.  95. 

USURPAÇÃO,  s.   i.    O   ato   de  usurpar. 

USURPADO,  p.  pass.   de  Uviirpar, 

rSURFADÒR,  3.   m.    O    que    usurpa. 

USURPAR  ,  V.  at.  Tomar  o  alheio;  a  pOSst 
da.  sua  coisa,  ou    o  direiio. 

ÚT,  s.  m,  A  primcita  nota  da  Musica  1(1^ 
re  ,  h;i  ,  i?b«f, 

UTAR  ,  V.  n.  Mover  as  máos  çom  certo  gei- 
to  quando  se   criva  o  tr^go. 

UTENSÍLIOS  ,  s.  m.  pi.  Os  trastes  do  uso  } 
V.  g,  da  cisa  ,  ào  oíRcíjI  mecânico  ,  do  soldado. 
D.  Fr.  Ai/.n.  outros  dizem  télmsis  mis  confor» 
me  á   analogia  ài   ijngua  em  gazts  ,  perfis :,  vis  , 

UTERINO  ,  ndj.  Do  útero  ,  ou  ventre.  §,  /f- 
mãos  uterinas ,  filhos  da  mesma  tr.ái ,  e  de  diver- 
sos  p.iis. 

ÚTIL,  adj.  Que  tem  algum  w^.o  ,  serviço, 
prestitro  para  algum  fim.  5.  Dvmmio  mil ,  o  que 
tem  a  pessoa  que  usa  ,  e  í^cíítuía  a  coisa  ,  mas 
não  he  senhor  directo  delia.  §.  Dtspeza  fítil  t 
que  melhora  a  coisa  com  que  ella  se  bz.  §.  DiíU 
uísis ,  >io  fero  y  aquclles  em  que  se  ppdc  reque- 
rer, e  coirer  a  causa  ,  cppõe-se  rt  coniniuos  y  que 
são  todos  os  dias  .íeriados,  ou   náo. 

LTiLES  ,  pi.  de  Util :  dizemos  úteis.  B.  4. 
6.  4. 

UTILIDADE,  s.  f.  Commodo.  proveito ,  ser- 
viço ,  que  se  pôde  receber  da  coisa  ,  ou  pessoa. 
§.  Prcí.timo  ,  Kem. 

LTiLIZÁDO,  p.  piss.   de    Utilizar. 

UriLlZÁR,  V.  at.  Ap-oveixar  salguem,  ser- 
vilo.  §.  V.  n.  Ter  uso  ,  ser  u:il  ,  proveito jO. 
^.  UiUiZuT-ie  ,  :ervif-s.e  para  seu  cómodo. 

UTIL- 
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tJTlLiMÈNTÉ ,  adv.  Com  utlIídaJe  ,  provei- 
to. 

UUM.  V.  C/m.  Elmxàar.   Art.  Cacmi. 

ÚVA  ,  s  f.  PVuto  da  videira  ,  que  nasce  em 
cachos. 

ÚVA  DE  CAO  ,  s.  f.  Herva  vulgar. 

ÚVA  ESPIM  ,  s.   f.    Herva  vulgar. 

ÚVEA  ,  s.  K  anar.  Túnica  do  olho  onde  está 
a   menina  ,  ou   piipill?. 

UVÈIRA  ,  s.  f.  A  arvore  a  que  a  vide  «e  ai- 
rima. 

ÚVRE.  V.  Uhre. 

UXI  ,  é  H  onde   e  xe  por  «  ,  antiq. 

UYVÁR  ,  V.  n.   Dar   uyvos. 

TJYVO  ,  s.  m.  Voz  aguda  ,  e  lamentosa  do 
cio  ,  ou  lobo  quando  estão  prezos ,  ou  andáo  na 
brama  :  uivos  áoi  Abibts.  Jned,  II.  6o i. 
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V,  s.  m.  A  vigésima  primeira  letra  do  Alfa- 
beto Portuguez  ,  e  huma  das  consoantes  , 
que  se  devera  chamar  ye  ,  e  não  v.  Em  breve 
signitíca  víjA  ,  verso  ,  vossa  ,  ou  vosso  ,  &c. 

VACA  ,  s.  f.  A  fêmea  do  boi  ,  cm  idade  per- 
feita de  parir  :  entre  vacas  se  trazem  os  touros 
bravos  ,  para  virem  onde  qperemos  ,  e  a  isto  pa- 
rece alludir  Cíim.  Redond.  f.  252.  uU.  Ed.  «*  Es- 
cudeiro de  Solia  ,  com  bocaes  de  fidalguia  ,  tra- 
zido quasi  eom  vac.TS.  "  (  como  os  toiros.  )  Vr*- 
ca  de  chocalho  f  a  que  faz  guia  aos  roiros  condu- 
zidos ,  bravos  ,  e  esquivos :  fig.  a  mulher  que  a' 
meiga  ,  e  eras  outras  esquivas  ainda  ,  ariscas  ,  e 
novéis  á  conversação  amorosa  ,  e  perigosa  ,  fr.  do 
estil.  famil.  %.  P'acã  jorra  ,  na'  Ásia,  o  vadio  , 
ocisso.  §.  Um  jogo  defeso  na  Ord.  /[/.  5.  41. 
II. 

VACAÇXO  ,  s.  f.  Suspensão  de  estudos  ,  e  do 
curso  torense  ,  ferias,  yl'iU^r.  f.  12.  f.  as  vaca- 
çóes.  Pinheiro  ,  2.  f.  16^.  B.  i.  i.  16.  passadas 
as  vacaçóes  do  atiiw  leciivo.  §.  Desapego  de  ne- 
gócios ,  com  applicaçáo  a  algum  estudo,  fiarei- 
ta, 

VACADA  ,  s.  f.  Manada  de  vacas, 

VÁCA-LÒUn.A  ,  s.   f.    Abadejo  insecto. 

VACÂNCIA  ,  s.  f.  O  estado  de  vaga  ,  de  al- 
gum cargo  ,  ou  otíicio  ,  a  que  falta  o  que  o  ser- 
via ,  ou  dono. 

VAGANTE  ,  p.  prés.  Sede  vaçanie  ;  i.  é  ,  es- 
tando vaga  a  Sé,  hiltando-lhe  o  Bispo  ,  ou  Pre- 
lado. §.  íig.  a  menina  não  está  vaçante  >  sem  ami- 

VACAR  ,  v.  at.  racar  a  D:Us  ,  deixarrse  das 
coisas  terrenas  ,  e  applic?.r-se  a  seu  serviço.  ?'<fi- 
ra  ,  Tom.  4.  p.  iSi.  "  vacando  sómence  a  De*us , 
e  a  si.  "  V.  f^agc.r.  §.  P''ãcar  na  contemplação  , 
applicar-se  a  eila  com  cgidado.  Vergel  das  Flan- 

Tom,  lí. 
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tas.  5.  v'.  n.  Vacnt  n  tempo  ,  ser  de  vago  ,  para 
ócio  ,  desocupado.  }  lulxiro  ,  2.  f.  92,  "  como  ie 
dos  negócios  te  vacasse  todo  o  lempo.  ^'  "  era  seu 
passatempo  quando  víicr.va  de  outros  exercicioa.^* 
Sagranicr ,  c.   17./.  56.  f, 

VACARIA  ,  s.   t.   Gado  vacum.  Aí.  Lusit. 

VACAR ÍL  ,  ad)  de  Vaca  ;  v,  g.  toiros  vacarís, 
e  de  bois.  Elucidar. 

VACATURA  ,  f,  t.  Vacância  ;  estar  cm  vaca- 
tura ;  i.  é  5  vaga  ,  ou  vago  ,  não  provido  ;  v,  g.  oí 
cargo  ,  ou  ojfiao  estd  cm  vacatura. 

VAClLLAÇiíO  ,  s.  f.  A  pouca  firmeza  ,  e 
movimento  que  faz  o  corpo  que  vacilla,  §.  fig. 
Pouca  firmeza  ,  e  estabilidade  j  v.  g-  de  coisa  es^ 
tabelecida  de  novo  ;  da  vontade  irresoluta,  Va^ 
relia. 

VACILLAnTE,  p.  prés.  de  Vacillar:  fig.  4-va» 
cillnnte  Ifíz.  Uliss.   z,  88- 

VACILLAR  ,  V.  n.  Náo  estar  fitme  ,  abanar ; 
V.  g.  vacilla  a  estaca  ,  a  torre  ,  o  tr.uro  ,  a  luz. 
5.  fig.  Vacilla  a  fortaleza  ,  a  constcncia,  Uliss,  6, 
85.  §,  Fazer  vacillar,  (  sent.  ativo  )  Coutinb»  ,  /. 
I.  -jir.  "este  modo  de  reinar  o  veio  tanto  atemo» 
rizar  ,  e  vacillar  ,  que  se  temia  ,  &c.  '^  §.  v.  n. 
Estar  irresoluto  no  parecer  ,  escolha  ,  estar  duvi- 
doso i  v.^.  vacilla vgo  nos  meios  convenientes.  §,  Va- 
cilla o  Estado  ms  perigos  da  guerra  ,  nas  rebtl' 
liÕes  ;  i.  é  ,  náo  está  firme  ,  ameaça  ruina. 

VACINO  .  vaccimum  latine    Insul.  4.  108. 

VACUACjJlO.   V.  Evacuação. 

VACUIDADE,  s.  f.  Vácuo.  §.  V.  Vaidade. 

VACUM  ,  adj.  Gado  vacum  ,  os  bois ,  vacas  j 
bezerros  ,  &r. 

'VÁCUO  ,  s.  m,  A  porçáo  de  espaço  despeja» 
da  de  todo  corpo  ,  por  muito  sutil  que  seja  :  ò 
Vácuo  Eoileano  ,  ou  da  maquina  Pmumatica  ,  he 
o  xjue  ha  no  recipiejite  delia  ,  extrahido  p  ar  quan- 
to he  posíivel. 

VÁCUO  ,  adj.  Vazio  ,  oco  sem  coisa  que  o 
occupe  ,  e  peje.  §.  Raro  ,  permeiavel ;  v-  g.  o  vá- 
cuo ar  ,  ou  vento.  Eneida  ,  IX.  15.  §.  Posse  vá- 
cua ,  t.  jurid,  a  de  que  se  náo  gosa.  §.  Aposento 
vàci40.  Eneida  ,  IV.  19. 

VADEAQiíO,  s.  f.  O  acto  de  vadear. 

VADEADO  ,  p.  pass.  de  Vadear. 

VADEAR ,  V.  ar  Vadear  o  rio  ,  passallo  a  vao, 
3  pé  ,  ou  a  cavallo. 

VADES  poi  Ides  5  antiq.  Vades  em  bora.  JBtifr. 
Prol. 

VADIAÇÃO,  s.  f.  Vida  de  vadio, 

VÁDIAAiÈNTE  ,  adv.  Errando  vagando  ocio- 
samente. "  meus  desatinos  onde  me  levais  vadia- 
mente  assim  de  monte  em  inonte.*'  Sá  Mir.  Car- 
ta  6. 

VADÍCE  ,  ou  VADIICE  ,  s.  f.  Vidi  de  vadio. 

VÁDÍO  ,    adj.    O  que  náo  tem  amo  ,  ou  se- 
nhor com  quem  viva  ,  nem  trato  honesto ,  nego-; 
cio  ,  ou  mester ,  ou  officio ,  emprego  ,  íiero  mo- 
Mmmmm  do 
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do  ae  vida  ,  vagamundo  ,  ocioso.  OrL  5.  T.  68. 
5.  O  cjue  náo  é  arrtigado  na  cerra  ,  e  vive  nelb 
ae  Eua  indusctia  ;  v  jf.  pesc^ndo  ,  carregando  ,  e 
passando  gente   em  barcas.  Ord.  Aj.  1.  70.  \6.  v. 

£.  I.   4.  4- 

VADÒSO  ,  adj.   Que   tem   ?ao  ,  que   dá  vao  ; 
V.  >f.  rfo   vadoso. 

VAGA  ,  s.  f.  Onda  grande  ,  e]oe  corre  ,  e  se 
acumula  ,  ou  amontoa  ,  e  rola  a'  pr^ya,  Cron.  jf. 
Jll.  P.  I.  c.  82.  "  a  Wí2^/í  do  mar  os' levou  a  en- 
calhar na  praya.^'  F,  Mendei  ,  c,  1 7,j.  surdir  so- 
bre a  vaga:  fig.  vagas  ,  e  :iiâns  de  mudanças.  Pí- 
r.htiro  ,  2.  /.  ÍS.  §.  -f^zer  \^aga  ,  dar  lu2;ar  ,  la- 
ser ,  occasiáo  ,  azo.  Freire  ,  2.  n.  155.  §.  Qual- 
quer onda,  §.  Pòr  d  voga  ,  haver  por  escuso  do 
serviço  ,  quando  se  alista  gente.  Ord.  Af.  5.  j. 
301.  ou  a.  que  se  deu  baixa.  §.  Vacância  do  be- 
neficiado ,  official  ;  V.  g.  neta  vaga  entron  fuao. 
VAGAEÚNDO  ,  adj.  O  que  anda  vag.indo  , 
sem  domicilio  ,  nem  vivenda  cerca.  "  porqiie  nem 
tu  tées  Rei  ,  nem  pauia  amada  ;  mas  vagabun- 
do v?s  passando  a  vida,"  Ltis.  S,  61.  Lobo,  e  Lu- 
6cnr.,  V.  Fí-gritnxndo. 

VAGAÇÒM  ,  s.  f.    Vagante,  vacância,  vaga. 
VAGADA  j  s.  t.   Vag-in?e  ,  vacância.  "  rocme 
a   prover  esta  vagitd.t.  "  alias  vegada  ,  vez.   Elu- 
àdár, 

VAGADO  ,  s.  m.  Vertigem. 
VAGALÚME,  s.  m.  Insecto,  que  dá  luz  es- 
pontânea de  noi.'2  ,  íumieira  ,  perilampo.  "  im- 
mensos  fuzilantes  v/i^ítlmits."  A\{en.  Cynth.  Paes. 
■  VAGAMUNDEÂil  ,  v.  n.  Andar  vagabundo  , 
ou  vagamundo.  Resende  ,    Miscel. 

VAGAMUNDO  ,  adj.  Vagabundo.  Eleg.  f.  46. 
c  175,  f.  Arte  de  Furtar  ,  p.  547.  Godinho.  §.  fig. 
O  va?,amundo  pensamento. 

VÁGANÁO  ,  s.  m.  Maroto  ,  ou  mariola,  de 
carregar,  {  gerultis  ,  bnfulríi  ')  B.  Per.  €.  Sd  Mir. 
l^ilbalpnnios ,  4.  z.  se.  \.  '•'■  c\víem  \\c  o  v.iganao 
importuno  ,  que  a  taes  horas  bate  ás  porias  a- 
Iheias  ?  ''  e  noutro  lugar  ,  diz  :  com  -eus  olbos  va- 
gmaos  ,  onde  parece  significiír  o  vadio  ,  que  an- 
da   vagando. 

VAGANTE  ,  s.  f.  O  euado  do  posro  vago  , 
ou  o  terr.po  em  que  alj^um  cifficio  está  vago. 
Castan.  8.  /•  77.  cí''-  í-  "  provido  da  Capitania  de 
Malaca  na  vagante  de  seu  irrr>áo.  '*  "  esperaváo 
v^gonie  de  lugar,  que  havia  de  entrar  a  servir. 
Freire.  V.  do  Are.  z.  11.  "  vagante  de  Irtgar  por 
n^oíte  dos  dianteiros  "  (  na  peleja. ""; 

VAGANTE  ,  p.  prcs.  de  Vag.ir  :  Sédt  vagan- 
te ,  i.  c  ,  que  care  e  de  Bi^po  ,  por  morte  deile  . 
ou  pass.ige  a  outro  Bispado  ,  Scc.  §.  Que  vaga  , 
etra  ,  gira:  o  Cto  vagante.  Cam.  est.  lefut.  da  Ln- 
siada.  §.  Vadio  ,  dcsoccupado,  ocioso,  vagabun- 
do. Car)i.  Estancias  Segundas  ,  est.  2.  com  vagan- 
te j'e  ociosa  fantasia.  §.  Fagante  ,  subsc.  vacân- 
cia ,  orticio  ,  cargo  vago.  ^^  pedia  est.i  vagante  de 
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António  de  Brito  para  cada  nra  de  seus  cuníia- 
do3.  "  B.   ^.   IO.  4- 

VAGÁR,  v.  n.  Ficar  sem  proprietário,  ou  pes- 
soa que  sirva  o  officio ,  dignidade,  beneficio,  car- 
go ,  posto  ;  V.  g.  vagou  o  governo  ,  o  Bispado  , 
o  beneficio  ,  <ò'C.  §  Fi^nr  para  a  Coroa  ,  he  de- 
volver-se  a  ella  ,  o  olHcio  ,  ou  outra  coisa  da  da- 
ta de!-Rei  ,  ein  cercos  casos.  §.  Andar  aboy?do  , 
sobre  as  vagas  ,  ou  ondas.  Lus.  10.  110.  ''  aca- 
so traz  hum  dia  o  mar  i^ag/indo  bum  Unho  de 
grandeza  desmedida.*'  §.  Ficar  livre,  sem  obriga- 
ção de  serviço  ,  &c.  v.  g-  as  horas  qte  lhe  vaga- 
vão.  F.  do  Are.  \.  4.  H.  DorJi,  1.  P.  L.  4.  c. 
16.  Palm.-  :}.  P.  c.  7,-y,  f.  78.  col.  i.  §.  Andar  er- 
rando ,  sem  caminho  ,  ou  destino  certo  ;  v.  g. 
pelos  paços  reaes  vnga  utulindo.  Eneida  ,  IF.  16, 
"  como  fura  de  si  pela  Cidade  anda  vagando  Di- 
do.  '■'  §  Vagar  a  Deus  em  ócio  santo  ;  i.  é  ,  dar- 
se  á  vida  espirituil  ,  deixando  a  conversação  ,  e 
trafego  do  mundo.  Freire.  §.  P'agar  ,  v.  ar.  dat 
por  vago.  Vieira  ,  Carias.  "  o  Reitor  náo  havia 
de  vagar  a  cadeira  §.  Vagar-se  o  beneficio  ,  ficar 
vago.  Ord,   Af.   2.  f.   142. 

VAGAR  ,  s.  m.  Opposto  a  pressa,  diligencia; 
V.  g.  fazer  as  coisas  de  vagar  ;  pòr  vagar  f»i  fa- 
zer algumas  coisas.  Lucena  ,  L.  10.  c.  7.  dar-se 
a  vagar  ,  náo  ser  diligente.  Ord.  Af.  I.  T.  71.  c, 
6.   §.  7- 

VAGAROSAMENTE,  adv.    Devagar. 
VAGaRÒSO  ,   adj.  Não  apressado  ,  tardo, 
VAGÈIROS,  adj,  subst.  aniiq.  ^'  por  ^«í.  As  ter- 
ras víigas  ,  náo   plantadas  por  mas  .  ou  as  calvas, 
nos  plantios  onde  ha  cabeços   estéreis  ,  laleiros  , 
e  mortonos.   Elucidar. 

VAGEM  ,  s.  f.  A  bainha  em  que  estio  os  le- 
gumes,  como  feijóís  ,  ht-rviihis  ,  Scc. 
VAGÍDO  ,  .s.  m.  O  choro  dos  mininos. 
VAGO  ,  adj.  Vagante  ;  v,  g.  esti  vago  este  pOf 
to.  5-  Ocioso.  Coiíic  ,  4.  !.,  ^.  "  vendo-se  o  Go- 
vernador vago.'*  sem  negócios.  Lcio ,  Cron.  i.f. 
85.  por  não  estar  vago,  Severim  ,  Notic.  f.  242. 
>i.  Errante  ,  vagamunJo  ;  v,  g,  O  vago  peregr.nd. 
Barros.  §.  Inconstante.  §.  Desocupado  i  v.  g.  ca^ 
sas  vagas  ;  huTís  vagas.  "  em  gu  sa  ,  que  os  Des- 
embargadores nem  se;áo  vag(s  ,  mm  oiios)s."  Ordt 
Af.  I.  p.  14.  §,  Indeterminado,  mcerto  ,  em  que 
se  náo  assentou  coisa  certa  ,  sobre  assumpto  náo 
certo  ,  e  imprevisto  ;  v.  g.  discursos  vagos;  qucs' 
tão  vaga  ;  parecer  vago  ;  exame  vago.  §.  Forcas 
vigas,  derramadas  por  vários  lugares  Freire,  i. 
y.  §.  De  vago  ;  i.  c  ,  ocioso  ,  dcsoccupado  :  eitâ 
a  moça  (■fe  vago  ,  sem  amante  ,  ou  amigo.  §•  An- 
ilar vago  no  campo ,  soltamente  sem  teccyo  do 
inimigo.    B.  1.  7.   1,. 

VAGUFACsAO,  s.  f.  O  estado  do  que  anda 
vagando  ,  viajando  ,  peregrinando  ociosamente  , 
sem  intento,  nem  proveito.  S<.vertm  ,  Notic.  Disc. 
8.  /.   242.  rih.  Ed.  §.  lig.  Inquietação  ;  v.  g.  de 

pcn- 


-mt^v^ 
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pen?.imento  ,  sem  attençáo  ,  nem   leflexao.  ^'et- 


VAL 
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ni. 


VAGUEAR  ,  V.  n.  Andar  passeando  occiosa- 
meiíte ,  e  sem  algum  fim  proveitoso.  Arraes  j  »o 
24.  "  náo  está  bem  á.  doiiztlla  andar  vni^t/eânão 
àe  huma  parre  para  a  outra."  Cruz  ,  Pues.  /.  94- 
•'  de  hum  valle  em  oiiíro  valle  v.i^ueando."  va- 
gueando pblo  mítnde.  Cron.  Ost.  j.  24.  f.col.i. 
§.  fig.  \'agueai  com  pensamento  de  abjecto  ítn  objt- 
cto.  "  vcnciJos  d.i  ambição  vagueio  com  trabalho, 
o  contempl  itivo  está  sentado  em  repouso.  "  fí- 
■  ^/ío  ,  /'.  178.  §.  Andar  sobre  as  vagas  ,  corien- 
coni   ellas  ;  v.  g.  vagueando  os  remos  ,  leme , 


iIA  ,  s.  f.    Matraca  ,  apupada  ,  cortimaça  , 
Kou  logrado.   Eiífr.  \   2.  levar  huma  vaia. 
jiao  vá  por  diante  a  vaya,  T.  d' y^gc- 
ra^^Ê^^^fW^ 40.  (  raya  me!h.  onograf.  ) 

VAIDADE  ,  s.  h  A  hita  de  solidez,  e  petmi- 
rcncia  d  )s  coisas.  §.  F'imos ,  tumjça  ,  vangloria. 
§.  Osv-^iitaçáo  vá.   §.  Desejo   vão  ,  vá    p»eu:nçáo 


de  honra  ,  e  gloria  sem  nierecimcnto» 


Presun- 


çío  de  si  sem  tundamer.ro,  §.  Dizer  vaidades, 
.coisas  .-çm  sentido,  nem  razão.  Palm.  i,  P.  c.  2. 
diz2r  vaidades  namoradas.  §.  Pouca  consistência 
das  coisas.  §.  Arraes ,  8.  19.  "os  sumptuosos  se- 
pulcros são-  vaidades  ds  pedra  ,  e  cal,  " 

VAIS  por  Ides,  do  verbo  Ir.  Palm.  P.  i,  e  2. 
freq.  Hoje  dizem  muitos  ,  e  escrevem  vais  em 
vez  de  tu  vas  ,  o  íjue  tira  o  equivoco  de  vas  no 
Indicativo  com  vis  no  Subjunctivo  ;  v.  g.  man- 
da que  vv7i  ;  e  de  mais  ,  é  mais  conforme  á  eti- 
mologia  de  vadis  ,  vadtt ,  vais  ,  e  vdi. 

VAIVÉM  ,  s.  tn.  Trave  grande  ,  com  que  an- 
tigamente se  batiáo  as  porcas  ,  e  muros  das  for- 
talezas ,  pancada  ,  embate  com  o  vaivém  ;  v.  g. 
dar  vaivcns  4  portn.  §,  fig.  Os  vaivéns  do  mun- 
do ,  ds  fortuna  ;  i.  c  ,  05  embsies  que  nos  dá  pa- 
ra arruinar  ;  ou  os  éeus  levezes  ,  e  aUimativa;. 
Vieira.  Eneida  ,  III  75.  §.  Vaivéns  ,  intiigas  , 
niachinaçóes.  Leão  ,  Crtri,  Af.  F.  "  os  vaivéns  , 
com  que  os  inimigo?  o  acomectiáo,  Arraes  ,  9.  ^. 
diz  vaisvens.  e  Couto,  lO.  4.  i.  "com  muitas  es- 
.  adas ,  e  vaUvens.  ' 

VAIVÓDA  ,  s,  m.  Ptinçipe  Soberano  da  Mol- 
davia  ,  Valaqaii  ,  &c. 

VÂL.   V.   Ff<U. 

VALADÍO.   V.    Bnldio. 

VALADO.  V.  yallado. 

VÁLDO  por  B.ildo.  Vadio,  ocioso  qae  náo  tem 
mester  de  que  viva  ,  e  anda  sem  senhor  vaga- 
mundo.  Ord.  Af.  5.  ()6.  5.  i.  "  andáo  valdoi  pe- 
la  torra   comendo   o  alheyo.  " 

VALE  .  8.  m.  Palavra  latina  de  que  usiváo  nns 
despedidas  ,  a  despedida.  Natifr.  de  Sepnlv.  cho- 
rando o  dcnadeiro  vale  dt-:e. 

VALEDl-.lRO  ,  adj.   aritiq.   ^'■ali.do. 

VALEDiO  ,  adj.  Dobras  vakdias ,  çráo  Caste- 


lhanas ,  e  cotretáo  neste  Reino.    Or^.  Af.  4-  p. 

i8  e  p.  45,  "  MArto  de  prata  p.^r  7CO  brances 
(  reaes  )  e  "Dobra  crusada  por  150,  e  coroa  ve- 
lha ,  e  dobra  vatadia  ,  da  banda   por  120." 

VALEròlKO  ,  adj.  Valido  luridicamente.  "  e 
se  o  assi  fezer  a  qnirtlla  seja  valedoira,  "  Ordi 
,■}(,  f.  T.  6.  §.  I.  Sicusas  valedoiras.  Ined.  Ilh 
-).  de  receber  ,  e  que   valháo  paia  desobrigar. 

VALEDÒR  ,  s.  m.  O  que  vem  acodir  a  outro 
.m  briga  ,  aperto.  Prãm.  P.  2.  c.  JOf.  B.^.  ?. 
5.  acudirão  nmuos  vaJedores.  Af.  Covq.  10.  6i, 
5.  Protector  ,  pedreira  ,  adherente  ,  advogado. 
>.  Que  he  da  valia  de  alguém.  M.  Conq.  12.  72. 
F.  do  Are    I.  6. 

VAÍ.EDÒR,  adj.  Valido,  "do.içáo  entre  vivos 
víiUâorii.  '^  Ord.   Af. 

VALÈGO  ,  .ad|.    Odres  vakgos   ,    conjectura   o 

lutor  dõ  Elucidar,  que  quer  dizer   odres  novos, 

que   ainda  estão   com   o  pez  ,  ou    audo  ,  piefo  , 

orno  vtlegado  i  que   diz  ser  o  mesmo  que  rJe- 

gãào, 

VALEIRO  ,  s.  m.  O  que  náo  leva  besta  ,  ye^ 
les  itis ,  expeditas.  B.  Per,  talvez  o  vallador  escpi? 
so  de   ter   besta  ,  e   de   ser  besteiro  de  conto. 

VALENTÃO  ,  adj.  e  siibst,  O  bravo  ,  matan. 
te.  §.  O  cam.peáo  ,  ou  campeador  d'alguetn.  §.  Pon- 
hrráo  ,  que   blazona  de  valente. 

VALENTE  ,  adj.  Que  tem  valor  ,  esforço. 
§.  Mantenedor,  campeão.  §.  Aninml  ;  y.  g-  toi- 
ro valente^  de  grandes  torças.  §.  fig.  Que  tem 
força  ,  energia  ,  honi  ,  grande  no  seu  género  ;  v.g. 
valente  filosofe.  V.  do  Are.  h  f.  2-  "«  ^^sgo  do 
pincel   dí^stfo  s  é   vahnte.  ^■' 

VALEínTÍA  .  s.  t.  Valor  corporal  ,  esforço. 
§.  Acção  que  pede  grandes  torçrs.  §..  fig.  A  ener- 
gia ;  V.  g/a  valenti.a  dd  piniifrâ.  Fiíira. 

V  ALENTÒNA  ,  adv.  A'  vahntona  ;  u  é  ,  á  for- 
ça sem  razão.  &.  Com  brios  de  valente.- 

VALER,  r.  n,  Ser  útil,,  servir,  prestar,  dat 
soccorro  ,  emparar  ,  proteger ;  v.  g.  v^/í^-íf/e  'i-í- 
te  aperto  ;  de  que  vai  ser  honrado  em  taes  arcutis- 
t vicias  ?  §.  Fahr  com  alguém  ,  ter  mereciníento 
para  dille  conseguir  alguma  coisa  ;  v.g,  valha  m 
com  vosco  fãzerei-nie  es^a  mercê,  Eiifr.  2.  5.  V.  do 
Are.  I.  fí  §.  Ter  certo  valor ,  oa  valia  ,  e  produ- 
zir dinheiro;  fig.  v,  g.  o  saber  não  vai  na  praça, 
não  se  vende  ,  nem  jrroduz  dinlieiro  ,  náo  é  mer- 
cadoria. Sá  Mir.  %.  Vai  mais;  i.  é,  he  pteferi- 
vel.  §.  Custar  ;  v.  ^.  h lima  galinha  valia  humcríif, 
zãdo.  Barros.  Resende  ,  Cron.  J.  11.  c,  201.  ^"-va-. 
lia  o  páo  a  vinte  reis  o  alqueire.^'  Barros ,  Eiog, 
I.  valia  o  viwío  muito  caro.  §.  Ter  esiimaçSo, 
ser  estimado  ;  v.  g.  tanto  vales  ,  quanto  has.  %.  Fa- 
kr-se  de  algiicm ,  ou  de  alguma,  coisa, ,  servir-se 
de  seu  préstimo,  pedir-lhe  auxilio,  recorrer  a 
elle.  §.  Ffikr  com  alguém ,  ou  ante  alguém.  Ar- 
raes ,  I.  12.  ter  valimento  com  essa  pessoa.  §.  Ser 
de  tal  valor,  ou  merecimento  propoicional ,  com- 
Mmmmm  ii  p^^ 
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do  áe  vida  ,  v.igamundo  ,  ocioso.  OrL  5.  T.  68. 
5.  O  que  não  é  arrtigado  na  terr^  ,  e  vive  nelia 
Q€  £ua  industria  ;  v  jf.  pesc-indo  ,  carregando  ,  e 
passando  gente   em  barcas.  Ord.   A}.  1.  70.  \6.  v. 

£.  I.  4.  4. 

VA  DOSO  ,  adj.    Que   tem   ?ao  ,  que   da  vao  ; 
V.  ^.  rio   vadoso. 

VAGA  ,  s.  f.  Onda  grande,  e\oe  corre,  e  se 
acumula  ,  ou  amontoa  ,  e  róia  á  pny  i.  Cron.  J. 
}J1.  P.  1.  c.  82.  "  a  Vaga  do  mar  os- levou  a  en- 
calhar na  praya,'='  F.  Mmdei  ,  c.  i  \j.  surdir  so- 
bre a  vaga:  fig.  vagas  ,  e  '.ndas  de  mudanças.  Pi- 
r.httro  ,  2.  /.  t8.  §.  Fazer  vaga  ,  dar  lu2;ar  ,  la- 
ser ,  occasiáo  ,  azo.  Frtire  ,  i.  n.  155.  §.  Qual- 
quer onda.  §.  Pòr  d  vava  ,  haver  por  escuso  do 
serviço  ,  quando  se  alista  gente.  Ord.  Af.  5.  j. 
30!.  ou  a  que  se  deu  baixa.  §.  Vacância  do  be- 
neficiado ,  official  ;  V.  g.  neta  vaga  entrou,  fi^ao. 
VAGABUNDO  ,  adj.  O  que  anda  vagindo  , 
sem  domicilio  ,  nem  vivenda  certa.  "  porque  nem 
tu  técE  Rei  ,  nem  pátria  amada  i  mas  vagabun- 
do vf.s  passando  a  vida."  L'ts.  8.  61.  Lobo,  e  Lrt- 
íffíT.  V.  Vígrínvauio. 

VAGACjÒM  ,  s.  f.    Vagante  ,  vacância  ,  vaga. 
VAGADA  jS.  f.   Vag:Hnçe  ,  vacância.   "  tocme 
a   prover  esta  vagada.  "  alias  vegada  ,  vez.   Elu- 
dd(,r. 

VAGADO  ,  s.  m.  Vertigem. 
VAGALÚME,  3.  tH.  Insecio  ,  qne  dá  luz  es- 
pontânea de  noi:t  ,  íumieira  ,  perilampo.  "  im- 
mensos  fuzilantes  vngalumts."  Alfen.  Cynth.  Pões. 
■  VAGAMUNDEÁÍl  ,  v.  n.  Andar  vagabundo  , 
ou  vagamundo,  Resende  ,    Miscel. 

VAGAMUNDO  ,  adj.  Vagabundo.  Eleg.  f.  46. 
r  175,  f.  Arte  de  Furtar  ,  p.  547.  Godinho.  §.  fig. 
O  vagamundo  pensamento. 

VÁGANÁO  ,  s.  m.  Maroto  ,  ou  mariola,  de 
carregar.  (  gtrulus  ,  haiulffi  )  B.  Per.  G.  Sd  Âdfr. 
Vilhalpnnhs ,  4.  2.  se.  i.  "  quem  he  o  v/i^^flíJO 
importuno  ,  que  a  laes  hor.is  bare  ás  portas  a- 
Iheias  ?  ^'  e  noutro  lugar  ,  diz  :  com  '-eus  oitos  va- 
ganaos  ,  onde  parece  significar  o  vadio  ,  que  an- 
da   vagando. 

VAGANTE  ,  s.  f.  O  eucido  do  posto  vago  , 
ou  o  ttjrr.po  em  que  a!].;um  oííicio  está  vago. 
Castan.  8.  /.  77.  col.  2.  "  provido  da  Capitania  de 
Rlalaca  na  vagante  de  seu  irmão.  ^^  "  esperaváo 
vnganie  de  lugar,  que  havia  de  entrar  a  servir. 
Freire.  V.  Ao  Are.  z.  11.  "  vagante  de  lr4gar  por 
norte  dos  dianteiros  "  (  na  peleja.  "*; 

VAGANTE  ,  p.  prcs.  de  Vagar  :  Sede  vagan- 
te ,  i.  c  ,  que  caree  de  Bispo  ,  por  morte  delle  , 
ou  piss.ige  3  outro  Bispado  ,  Síc.  §.  Que  vaga  , 
erra  ,  gira  :  o  Cto  vagante.  Cani.  est.  lefut.  da  Lu- 
síada. §.  V.^dio  ,  dtsoccupado,  ocioso  ,  vag.ibun- 
do.  Caryu  Estancias  Segundas  ,  est.  2.  com  vagan- 
te ,  e  ociosa  fantasia.  §.  F/igante  ,  subst.  vacân- 
cia ,  otficio  ,  cargo  vago.  ^^  pedia  esia  vagante  de 


António  de  Brito  para  cada  nro  de  seus  cunha- 
dos. "  B.   ^.   IO.  4- 

VAGáR  ,  v.  n.  Ficar  sem  proprietário  ,  ou  pes- 
soa que  sirva  o  oíficio  ,  dignidade  ,  beneficio  ,  car- 
go ,  posto  ;  V.  g.  vagou  o  gcverm  ,  o  Bispado  , 
o  benefido  ,  ia-c.  §  V ii^ar  para  a- Coroa  ,  he  de- 
volver-se  a  ella  ,  o  otficio  ,  ou  outra  coisa  da  da- 
ta del-Rei  ,  em  certos  casos.  §.  Andar  aboyrdo  , 
sobre  as  vagas  ,  ou  ondas.  Lus.  IO.  i  lO.  ''  aca- 
so traz  hum  dia  o  mar  vag/indo  hum  lenho  de 
grandeza  desmedida."'  §.  Ficar  livre  ,  sem  obriga- 
ção de  serviço  ,  Scc,  v.  g-  as  horas  qte  lhe  vagi- 
váo.  F.  do  Are.  í.  4.  H.  Dom.  2.  P.  L.  4.  C. 
16.  Palm,  ^.  P,  c.  í7. /.  78.  col.  i.  §.  Andar  er 
rando  ,  .sem  caminho  ,  ou  destino  certo  ;  v. 
pelos  paços  reues  vr.ga  rilulindo.  Eneida  ,  IF. 
''  como  tora  de  si  pela  Cidade  anda  vagãrtà 
do.  "  §  Vagar  a  Deus  em  ócio  santo  \  i. 
se  á  vida  espirituil  ,  deixando  a  conversa^ 
trafego  do  mando.  Freire.  §.  P'agar  ,  v.  at. 
por  vago.  Vieira  ,  Cartas,  "  o  Reitor  náo  havia 
de  vagar  a  cadeira  §.  Fagar-se  o  beneficio  ,  ficar 
vago.  Ord.  Af.   2.  /.   142. 

VAGAR  ,  s.  m.  Opposto  a  pretsa ,  diligencia; 
V.  g.  fazer  as  coisas  dt  vagar  ;  pòr  vagar  em  fa- 
zer aígumaí  coisas.  Lucena  ,  L.  10.  c.  7.  dar-ie 
a  vagar  ,  náo  ser  diligente.  Ord.  Aj.  X.  T.  71.  c, 
6.   §.  7. 

VAGAROSAMENTE,  adv.    Devagar. 
VaGaRÒSO  ,   ad).  Náo  apressado  ,  tardo, 
VAGÈIROS,  adi.  subst.  anviq.  ^'  ^ax  giie.  As  ter- 
ras vagas  ,  ráo   plantadas   por  mas  .  ou  as  calva», 
nos  plantios  onde  ha  cabeço»   estéreis  ,  laleiros  , 
e  mortonos.   Elucidar. 

VÁGExM,  s.  f.  A  bainha  em  que  estio  os  le- 
gumes ,  como  teijões  ,  hcrviihis  ,  Sx-C. 
VAGÍDO  ,  s.  m.  O  choro  dos  mininos. 
VAGO  ,  adj.  Vaginte  ;  v.  g.  está  vago  este  pos- 
to. 5,  Ocioso.  Co/iio  ,  4.  I,  ^.  "  vendo-se  o  Go- 
vernador Víigo.''  sem  negocio'^.  Lao,  Cron,  i. J, 
85.  por  não  estar   vago.  Severim  ,  Notlc.  f.  242. 


í.  E 


rrante 


vagamunJo 


V.  g,  O  vago   peregrino. 


Barros.  §.  Inconstante.  §.  Desocupado  ;  v.  g.  ca^ 
sas  vagas  -,  bons  vagas.  "  em  gu  sa  ,  que  os  Des- 
embargadores nem  se;áo  vag(  s  ,  mm  oiiosn."  Orii 
Af,  I.  p.  14.  §,  Indeterminado,  mcetto  ,  em  que 
se  náo  assentou  coisa  certa  ,  sobre  assumpto  náo 
certo  ,  e  imprevisto  ;  v.  ^.  discursos  vagos;  ijuts- 
tão  vaga  ;  parecer  v.igo  ;  exame  vago.  §.  Forcas 
v-i^rtj  ,"  derramadas  por  vários  lugares  Freire,  i. 
(j.  §.  De  v/2go  ;  i.  c  ,  ocioso  ,  desoccup.ido  :  eítd 
a  moi^a  .-/f  vago  ,  sem  amante  ,  ou  amigo.  §.  An- 
dar vago  no  campo ,  soltamente  sem  teceyo  do 
inimigo.    B.  2.  7.   7,. 

VAGUFAqÃO,  s.   f.    O   estado  do   que   anda 

vag.indo  ,  vin|ando  ,    peregrinando  ociosr-mtnte  , 

sem  intento,  nem  proveito.  Saerini  ,  Nottc.  Disc. 

\  8.  /;   242.  riH.  Ed.  §.  lig.  luquieiaçáo  ;  v.  g.  de 

pcn- 


■^ÍN 


VAL 

peníamento  ,  sem  attençáo  ,  nfm  leflexão.  ^'f'- 

Tã. 

VAGUEAR  ,  V,  n.  Anciar  passeando  occiosa- 
meiíte ,  e  sem  algum  fim  proveitofo.  Arraes  ■,  lO 
24.  "  não  está  bem  à.  doiiztlla  andar  vnp«e/if.'<í'' 
de  huma  parra  para  a  outra."  Cruz  ,  Pves.  j.  <)A- 
•'  de  hum  valle  em  oiiiro  valle  v.i^Uíanâo."  va- 
8;ueando  pe/o  tnttnde.  Cron.  dst.  J.  24.  f.col.i. 
§.  fig.  Vagueai  com  pensamento  de  abjecto  ítn  ohjí- 
cto.  "■  vencidos  da  ambiçáo  vagueio  com  trabalhu. 

0  contempl  itivo  está  sentado  em  repouso.  "  fí- 
Pinto  ,  f.  178.  §.  Andar  sobre  as  vagas  ,  corren- 
do com   ellas  ;  v.  g.  vagueando  os  reims  ,  leme, 

VAIA  ,  s,  f.  Matraca  ,  apupada  ,  cortimaça  , 
ao  que  ficou  logiado.  Eiffr.  5  2.  levar  huma  vaia,. 
<í.«r  vaia:  nao  vá  per  diante  a  vaya,  T.  d' Ago- 
ra ,  í,  f.   140.  {  Faya  melh.  onograf.  ) 

VAIDADE  ,  s.  h  A  hlta  de  solidez,  e  perma- 
nência dis  coisas.  §.  F'imos ,  tum.^ça  ,  vangloria. 
§.  Os'.'i>taçáo  vá.  §.  Desejo  vão  >  vá  píetcnçáo 
de  honra  ,  e  gloria  sem  merecimento,  >  Presun- 
çío  de  si  sem  tundamenro,  §.  Diztr  vaulíidis  , 
coisas  .-ém  sentido,  nem  razáo.  Palm.  i,  P.  c.  1. 
dizír  vaidades  namoradas.  §.  Pouca  consistência 
das  coisas.  §.  Arraet ,  8.  19,  "os  sumptuosos  se- 
pulcros são-  vaidades  de  pedra  ,  e  cal.  " 

VAIS  por  Jdes ,  do  verbo  Ir.  Palm.  P.  i.  e  2. 
freq.  Hoje  dizem  muitos  ,  e  escrevem  vais  em 
vez  de  í«  vas  ,  o  cjue  tira  o  equivoco  de  vas  no 
Indicativo  com  v:s  no  Sub)unctivo  ;  v.  g.  man- 
da que  vas  ;  e  de  mais  ,  é  mais  conforme  á  eti- 
mologia  de  vadis  ,  vadtt ,  vais  ,  e  v.ii. 

VÁIVEM  ,  s.  m.  Trave  grande  ,  com  que  an- 
tigimente  se  batiáo  as  porcas  ,  e  muros  das  for- 
talezas ,  pancada  ,  embate  com  o  vaivém  ;  v.  g. 
dar  vaivtns  4  portrí,  §,  fig.  Os  vaivéns  do  mun- 
do ,  da  fortuna  ;  i.  c  ,  os  embsies  que  nos  dá  pa- 
ra arruinar  ;  ou  os  éeus  levezes  ,  e  ahçTnativaí. 
Fieira.  Enftda  ,  ///.  75.  §.  faivens  ,  intiigas  , 
náachinaçóes.  Leão  ,  Cnn.  A{.  F,  "  os  vãivau  , 
com  que  os  inimigos  o  acomettiáo,  Arraes  ,  9.  i^. 
diz  vaisvem.  e  Couto,  10.  4.  i.  "com  muitas  es- 

1  adas  ,  e  vaisvens.  ' 

VAIVÓDA  ,  s.  m.  Prinçipe  Soberano  da  Mol- 
dávia ,  Valatjuia  ,  &c. 

VÁL.  V.   rfãs. 

VALADÍO.   V.    Bnláio. 

VALADO.  V.  y aliado. 

VALDO  por  B:i}do.  \'adio,  ocioso  que  náo  tem 
mester  de  que  viva  ,  e  anda  sem  senhor  vaga- 
mundo.  Ord.  Af.  5.  ç)6,  §.  I.  "  andáo  vakUi  pe- 
la  terra   comsndo   o  alheyo.  " 

VÁLE  ,  s.  m.  Palavra  latina  de  que  uswáo  nas 
despedidas  ,  a  despedida.  Naufr.  de  Septilv.  cho- 
rando 3  dcrindeiro   vale  dKe, 

VAl.EOÍ-.IRO  ,  adj.   ariciq.   Valido. 
•;  yALEDiO  ,  adj.   Dohr/zs  valedias ,  çráo  Castc- 


VAL 

lhanas  ,  e  corretáo  neste  Reino.    Or^.  Af.  4.  p. 

^B    e  p.  45,  "  Marco   de   prata    p^r  -co  brancas 
(  reaes  )  e  "Dobra  crnsada  por   150,6  coroa  ve- 
lha ,  e  dolira  vaíadia  ,  da  banda   por  12O.  " 
VALEDÒIKO  ,  adj.    Válido  juridicamente. 

se  o  assi    fezer  a  querdla  seja   valedoira,  "  Ord; 

Af.  5.  T.  6.  §.  I.  escusas   valedoiras.    Intd.  ///« 

-).  de  receber  ,  e  que   valháo  pata  desobrigar. 
VALEDÒR  ,  s.  m.  O  que   vem  acodir  a  outro 

jm   briga  ,  aperto.  Prlm.  P.  z.  c.  105.  B.A.   \. 

5.  acudirão  nmiíos  valedores.  M.  Conq.   10.  6z. 

%.  Protector  ,    pedreira  ,    adberente  ,    advogado. 

■>.  Que  he  da  valia  de  algueir.  Aí.  Conq.  12.  72. 

r.  do  Are    I.  6. 

VAÍ.EDÒR,  adj.  Valido,  "do.içáo  entre  vivos 
vítliéorii.  '=>  Ord.   Aj. 

VALEGO  ,  .ad|.  Odres  Vúkíos  ,  conjectura  o 
.lutor  do  EUtcidar.  que  quer  dizer  odres  nov  (.13  , 
que   ainda  estáo   com   o   pez  ,  ou    atjdo  ,  pieto  , 

orno  vtlegado  ,  que   diz  ser  o  mesmo  que  rAe- 
•^âdo. 

VALÈIP.O  ,  s.  m.  O  que  náo  leva  besta  ,  vCi. 
Us  itis ,  expcdiítis.  B.  Per,  talvez  o  vallador  escp- 
so  de   ter   besta  ,  e   de   ser  besteiro  de  conto. 

VALENTÃ;0  ,  adj.  e  subst,  O  bravo  ,  matan» 
te.  §.  O  campeão,  ou  campeador  d^alguem.  §.  Pon- 
farráo  ,  que   blazona  de  valente. 

VALENTE  ,  adj.  Que  tem  valor  ,  esterco. 
§.  Mantenedor,  catr.peáo,  §.  Anuv.al  ;  y.  g-  tol' 
ro  valente-^  de  ?;ande3  torças.  §.  fig.  Que  tem 
força  ,  energia  ,  bom  ,  grande  no  seu  geneio ;  v.g. 
vaiem  Jil.oscfv.  /^.  do  Are.  U  f.  2.  "o  rasgo  do 
pincel   dt.stfo  .,  é  vidente.  '■* 

VALEi-.TÍA  .  s.  h  Valor  corporal  ,  esforço. 
§.  Acção  que  pede  grandes  forçís.  6..  fig.  A  ener- 
gia ;  V.  g/a  valentia  dd  pintifra.  Viílra. 

V  ALENTÒNA  ,  adv.  A'  valmtona  ;  ».  é  ,  á  for- 
ça sem  razáo.  §.  Com   brios  de  valente.- 

VALER  ,  V.  n,  Ser  útil-,  servir,  prestar  ,  dar 
soccorro  ,  emparat  ,  proteger ;  v.  g.  v^ieti-ms  nss- 
ts  apirte  ;  de  que  vai  ar  honrado  em  taes  circam- 
t vicias  ?  §.  Fakr  com  algucm  ,  ter  merecimento 
para  àúle  conseguir  algumi  coisa  ;  v.g.  valha  CU 
com  vosco  fãzeres-!i:e  es. a  imrcè.  Eufr.  2.  5.  V.  do 
Are.  I.  5,  §.  Ter  certo  valor ,  oa  valia  ,  e  produ- 
zir dinheiro;  fig.  v,  g.  o  saber  mo  vai  m  praça  ^ 
náo  se  vende  ,  nem  produz  dinheiro  ,  náo  é  iiiet- 
cadoria.  Sd  Mir.  §.  Vd  mais;  i.  é,  he  pteferi- 
vel.  §.  Custar  ;  v.g.  hti^r.ã galii\ha  valia  htmcríí-', 
zado.  Barros.  Resende  ^  Cron.  J.  II.  c.  201.  ''va-- 
lia  o  páo  a  vinte  reis  o  alqueire.''  Barros ,  Elog. 
I.  valia  o  viuho  muito  taro.  §.  Ter  esiimaçáo , 
ser  estimado  ;  v.  g.  tanto  vales .  quanto  has.  ^.Va- 
hr-se  de  rãgucm ,  o«  de  alguma  coisa ,  servir-se 
de  seu  préstimo,  pedií-lhe  auxilio,  recorrer  a 
elle.  5.  Fnter  com  aleitem ,  ou  ante  alguém.  Ar- 
raes ,  I.  12.  ter  valimento  com  essa  pessoa.  §,  Ser 
de  tal  valor ,  ou  merecimento  propoicional ,  com- 
M  mui  mm  ii  P*' 
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paravel.  Eufr.  2.  5.  "  náo  ha  conrencimento  de 
povo  que  valha  a  sombra  de  huma  tristeza  parti- 
cjilar.  "  j^rraes  j  j.  i^,  "  náo  i^íj/effi  cem  praze- 
res hum  dos  seus  desgostos.  "  §.  Fahr-sC  do  ini- 
migo,  defender-se  delTe,  e  oíFendeio.  Bar.  Al- 
buq,  e  Naujr.  de  Seprilv.  '*  bairetinhos  para  se 
valer  do  frio.  "  /^.  do  An.  i.  20.  §.  Trazer  em 
lucro ;  V.  g.  "  pedraria  que  se  a  vendessem  lhes 
valeria  hum  conto  de  ouro.'^  Am.iral ,  /,  55.  )!r. 
§.  *'Tomou-lhe  menagem  de  náo  siíir  da  torta- 
leza,  sob  pena  de  menos  vakr.^^  CastM.  2.  250. 
VALERIÁNA  ,  s.  f.  Herva  officinal ,  amarga. 
VALERÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com  valor. 
VALFROSIDÁDE  ,  s.  i.  A  qualidade  de  ser  va- 
leroso.  §.  P.  Per.  z,  f.  161.  ^.  "de  que  sáo  pre- 
cedidos na  valeroiidade  dos  membros "  falia  da 
força   corpórea. 

VALERÒSO  j  sd).  Que  tem  forças.  §.  Çsfor- 
çado ,  animoso,  i.  fig.  Finho  vnleroso ,  remed'í<' 
valeroso ,  forte,  activo  §.  Qae  tem  vnlor,  valin 
ce  grande  preço.  "Que 
lerosos^.  '^  Lu  .  8.  62. 

VALHA  ,  do    verbo   FtíUr 
te ,   ser  valha  ,  i.  é  ,  bom 
ce   íazer-se. 

VALHACO.  V.  Felbaco^ 
Ed^. 

VALHACOUTO  ,  s.  m.  Lugar  seguro  ,  forte  , 
defensável.  M.  Lusit  §.  Azilo  ,  refugio.  §.  Ar- 
rues ,1.2.  Dem  sen  protector  ,  e  valhacouto.  "  o 
vMkncouw  da  Divina  misericórdia"  idem,  8.  22. 
§.  Expediente  ,  meio  de  encobrir    os   seus  inten- 


gum  acto ,  a  aprovarão  do  tator  valida ,  e  aitth  ori- 
za  a  promessa  do  nunor. 

VALIDIÇAO.  V.  Valtdaqío. 

VALIDÍSSIMO,  super!,  de  Válido.  Arraes  ^  ;.. 
10;  testemrtvhi  validíssimo.. 

VÁLIDO,  adj.  Poderoso,  forçoso.  Cam,  «  fi- 
gura  robusta,  e  v.ilida."  §.  Que  usa  das  forças  ; 
v.g,  apertai  validas  a  voga.  Eneida  ,  A'.  71,  §.  fig. 
Falidos  venenos ;  exemplos  validos,  H.  Puno  i  i.  é  , 
fortes,  podeiosos.  §.  Que  tem  validade,  oppon- 
do-se  a  nuUo  ,  ou  irrito. 

VALÍDO  ,  adj.  substant.  Que  tem  valimento, 
com  alguém  ;  v.  g.  o   valido   de  hum 


e  privança 
príncipe. 


VALIMENTO 


5 

prementes  me  trazes  va- 

substantivadamen- 
1,  apiovave!  ,  que  mere- 

Ulis.  2.  7.  /.  J57.  fílt. 


tos  ,  propósitos  ;  v-  g' 


talvez  o  siiencio  ,  e  a  ta- 


citurnidade sáo  o  Valhacouto  da  estupidez  ,  náo  já 


ds  modéstia."  V 
to  ,  c.   20 1. 

VALHí^.R,  antiq, 


Eujr. 


2,  â4end.  Pin- 


V.  Faler.  Elttcidar. 


VALIA  ,  s. 


f.  Valor  intrínseco  ,  ou  de 


opinião 
Resende,  Cron.  .7.  //.  /.  201./.  ni.  f.  §.  Va- 
lor de  animo.  Liís.  4.  8i.  "  ambos  sáo  de  valia  , 
e  de  conselho.  §.  Valimento  com  aiguem.  §.  A 
pessoa  do  valedor  ,  protector.  Lobo,  "  metterão 
risso  suas  valias.  ^'^  C^uto  ,  8.  53.  §.  Guardar  a 
valia  a  at^unia  coisa  ,  respeítala  ,  guardar-lhe  os 
foros.  H.  Pinto  ,  /.  115.  col.  i.  "  se  a  vontade 
guatda-se  á  razão  sua  valia  "  valor ,  merecimen- 
to ,  o  que  se  lhe  deve. 

VALlDAq<tO,  s.  f.  O  acto  de  fazer  válido. 
Como ,  4.  7.  II. 

VALIDADE,  s.  f.    Qualidade    de    ser   válido, 
oppôe-se   a  nuUidade,   Escritura  de  Saragoça,  em 

I.  /.   124.  col.  i.  legitim.i- 


Couto  ,  D.  4.  L.  5.  f. 


dade. 

VALIDAMENTE  ,  adv.  Com  legitimidade  ,  de 
modo  valido  ,  que  liga  ;  v.  g.  contractar  valida- 
mente ,   prometer   validamente  ,  conirahir    valida- 


itieiite. 

VALIDAR,  v. 


at.  Fazer  valido 


e  legitimo  al- 


s.  m.  O  merecimento  ,  graça, 
privança  ,  que  se  tem  com  alguém,  em  virtude 
da  qual  se  consegue  delle  o  desejado.  §.  Interces- 
são ,  adnerencia   do  valido. 

VALIOSAMENTE,  adv.    V.ili-damente. 

VALIOSO  ,  adj.  Válido  ,  opposto  a  nullo,  Bar- 

'QS, 

VÁLLA  ,  subjunct.  antiq.    Falhn  de  valer. 

VALLA ,  s.  f.  Cova  longitudinal  de  mais  ou 
menos  altura,  e  largura,  que  se  faz  na  Fortifica- 
ção ,  ou  para  recolher  a  agua  ,  que  escorre  ,  e  fil- 
tra das  terras  apauladis  ,  para  dar  curso  ás  aguas, 
para  navegação  de  vasos  pequenos.  M.  Lusit.  t 
Barros, 

VALLÁDA,  s.  f,  Valle  muito  extenso  ,  e  lai- 
go.  Pautal,  d' Aveiro  ,  c.  92.  o  monte  faz  grandes 
va  liadas  :  daqui  o  nome  de  Vallada, 

VALLÂDO  ,  s.  m.  Valia  de  pouco  fundo  ,  com 
sebe  ,  ou  tapume  ,  de  fechar  ,  e  cercar  quintas  , 
os  vailados  sáo  cercados  ás  vezes  de  pedra  ensos- 
sa.  Imd.  11,  f.  160.  derrihir  vailados,  talvez  de 
rejoulos.  §.  Quinta  ,  ou  fazenda  vallada.  Barros. 
i.  D. 

VALLÁDO,  p.  pass.  de  Vallar :  Defendido,  ro- 
deado de  valLis.  §.  Torneado  de  obras  defensivas 
"  rocha  . . .  valladi  toda  em  roda  com  hum  appa- 
rato  de  maquinas  de  arame."  Couto,  5.  i.  2.  §  hg. 
Cercado  ;  v.  g.  1'igar  vallado  de  rozas.  Fieira. 
§.  Munido,  corroborado.  Ord.  2.  T,  ^ç.  §,  i;. 

VALLADÒR  ,  8.  m.  O  que  abre  valias  ,  vaila- 
dos. Ord.  L.  i.  9.  15.  Lei  filipina  cm  Pereira  de 
Aíatiu  Regia,  f.  241.  alt.  edi(^.  Ord.  Af.  i.  p.  58. 


vali  adores  do 
de  cava  de 


campo 
fertifi- 


Ined.  lll.j.  471.  "os    100 
dò  Mondego  ''  §.  Valladores 
cação.   Ined,  IH.  99. 

VALLÁR  ,  V.  at.  Abrir  valia  em  algum  lugar 
para  o  fortificar,  para  o  cercar,  e  defender  a  en» 
rrsd.i ,  e  defesála  com  muro,  tapume,  ou  tapigo 
de  pedra  ensossa  ,  8cc.  v.g.  vallar  a  quinta.  §.  V'al- 
lar  as  terras  com  valias  para  as  desaguar.  Barros, 
D.  2.  L.  y.  c,  I.  "  os  çapaes.-.  .  valL-vido-ís ,  e 
cultivando-os  á  maneira  dos  adiques  de  Fbndes  ■* 
(  fazendo  valias,  e  oppondo -tapume  de  terra  pa- 
ia o  m.it  não  entrar  nos  alagadiços  ,  ou  Lerias  ao 

so- 
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sopé  da  stirra  do  G.ice  lu  índia)  V.  Faltado'. 
"  cm  corno  do  array.il  in.»ndou-se  vallar  ,  e  ni 
frooreira  cercar  de  carretas."  B.  2.  lO.  6.  §.  Val- 
lou  a  naturezí  com  os  Alpes  a  h.úia  ;  i.  é  ,  mu- 
rou-a,  muiiiu-a,  cercou-a.    Barreiros,  Corografia. 

VÁLLE,  s.  m.  Planície  ao  pé  ,  ou  no  baixo  de 
monte  ,  ou  enrre  dois ,  e  mais  meares.  §.  O  val- 
le  dí  lagrimas ;  i.  é  ,  o  mundo. 

VÁLLE2ÍNHO,  dim.   de  Vallc.  Ldsít   Tramf. 

f.  85. 

VÁLLO  ,  s.  m.  Muro  de  pedra  ,  ou  tarra  pa- 
ra cercar ,  defender  a  enrrada  ;  v.  g.  do  arraial. 
Ai.  Lusit.  "  co.brir-se  com  vallos  ,  c  estacadas." 
Cron.  7.  ///.  P.  I.  c.  78.  "da  terra  (da  cava) 
fizeráo  hum  grosso  valto.  ^'  Como ,  8.  c.  20.  a  li- 
ça dos  juíiadores  ,  e  torneyos.  Lus.  6  65,  "  já 
lora  váo  do  valb '"  estacada.  §.  Valia  aberta.  Ord. 
L.  \.  T.  9.  §.  15.  Eufr.  5.  8.  valLi  de  Itrrrn  de 
lavoura.  (  do   Inglez  Wall.  ) 

VALOR  ,  i.  m.  Estorço  ,  do  animo  §.  Valen- 
tia. §.  Preço ,  ou  acjuillo  em  que  a  coisa  se  esti- 
ma ,  ou  a  estimação  que  se  lhe  dá ,  e  com  que 
ella  se  compensa  com  outras  coisas;  v.  g.  o  valor 
áo  dinheiro,  §.  Merecimento  ,  o  preço  no  fig.  v.  g. 
o  vdXox  d^x  pSisaa.  Ined.  Hl.  ^19,  accrescentar  sen 
valor  "  em  quem  cresce  o  desejo  do  valor  "  de 
vòler ,  ser  estimado  por  merecimentos  ,  serviços. 
Lies,  4,  St.  onde  vêi  valia  ,  por  valjr:  e  San.  ^z. 
*'  E  se  o  valor  de  vossos  amadores  -'  (  o  mereci- 
irento  de  vpssos  amantes  ) 

V  ALVA ,  s.  f.  A  peça  de  que  consta  a  con- 
cha ,  ou  casca  dos  mariscos  ,  daqui  se  diz  bival- 
ve ,  a  que  tem  duas  valvas  ,  ou  peç  is  como  o  me- 
xilhão ,  &:c. 

VÁLVULA  ,  s.  f.  Peça  cattilaginosi ,  que  es- 
tá nas  artérias  ,  c  deixa  passar  o  sangue  para  hu- 
ma  parte  ,  mas  techa-se  logo  ,  e  impede  que  re- 
troceda. 

VAA  ,  variação  femin.  de  váo  ;  (  melhor  é  vã.  ) 
VÃAGLÓRIA  ,  s.  i.   Gloria   sem  fundamento  , 
imaginaria.  §.  Jactância  ,  vaidade.  (  vâgloria.  ) 

vXaGLORIÁR-SE,  V.  refl.  Enxer-se  de  váar 
gloria.  §.  fig.  ]actar-3c  de  coisa  que  se  figura  glo- 
liosa  ,  e  o  não  he. 

VAAGLORIÒSO  ,  adj.  Que  se  deixa  cegar  da 
vâgloria.  §.  Que  facilmente  se  desvanece  de  glo- 
lia  sem  fundamento.  §.  Jactancioso ,  vaidoso  ,  de 
coisas   que  não  dão  verdadeira  gloria. 

VÃXftlÈNTE,  adv.  Inutilmente,  debalde. 
V^O  ,  adj.  Oco  ,- vazio.  Cron.  jP.  ///.  P.  5.  c. 
56.  "  manilhas  de  ouro  vans  ,  cheyas  de  lacre.  " 
Naufr.  de  Sepulv.  §.  fig  Inútil ,  sem  alíeito.  §.  Sem 
fundimento.  §.  Vaidoso.  Cron.  jf.  ///,  P.  2.  c,  88. 
"  quem  a  si  mesmo  se  gaba  he  vão ,  e  quem  diz 
•lal  de  si  he  sandeu.  ''  Bar.  Pnneg.  i,  f.  152.  ult. 
edv{.  Eneida  ,  X.  200.  §.  Sd  Mir.  Estrang.  "sol- 
dado  mais   vão  que  a  mesma  vaidade*'  mais  váo 


qtíi  hum  pnvâo..  Eitfr,  4.  i.  H.  Pinto.  "  a  ambi- 


ção he  vfia ,  e  ventosa  '^  f.  54a.  §.  Em  vão  ;  i.  é  , 
sem  apoio,  ou  assCnto  §.  Sair  em  váo  ,  ficar  em 
vão;  <ichir-se  em  váo.  S.  i.  3.6.  se  Achou  tm  vão  , 
(não  podendo  abalroir  o  navio.  "  El-Kei  de  Ti- 
dore  hcoia  em  vão  de  seu  pr.oposito.  "  id.  ^.  8.  9. 
baldar-se  ,  fru3tar-se.  Palm.  P.  2.  c.  106.  "  fazia 
sair  em  vão  os  golpes  de  seu  contrario."  Ined,  Il.yy. 
"por  nam  ficar  em  vaão  sua  paisagem.  "  §.  Tra- 
balhar fi.ar  em  vão,  debalde,  à.  Espaço  vazio, 
usa-se  subst.  v.  g.  o  vão  entre  as  colunas.  §.  Em  hum 
váo  da  parede  ;  i.  é  ,  abeira  ,  ou  cavidade  feita. 
VA.^aOS  ,  no  prés.  do  Ind.  por  nos  imos  se 
acha   na   Etifr.   4.  9,  e  y.  do  Ate. 

VANGLÓRIA  ,  e  deriv,  \^  ^'ãagbria. 
VANGÔR  ,   s.  m.    Asijt.   O   cabeça   de   casal  , 
e   seus  herdeiros,   ou    familia  ,   que  tem  voto  nos 
Acórdãos  da  Qancaria  ;  extinta   a  familia  ,  extin- 
gue-se  aquella  voz. 

VANGUÁRD.-\  ,  s  f.  A  dianteira,  frente,  tes- 
ta do  exercito  ,  regimento.  §.  Levar  a  vanguar- 
da ,  ir  diante  ;  fig.  "  os  cumprimentos  leváo  a 
vanguarda  nestas  batalhas.  '-  Lobo. 

VAiMGUEJÂR  ,  V.  n.  Vacillar ,  ir  escorregan- 
do. B.  Per. 

VANILOCAMÈNTE  ,  adv.  Com  vaniloquio. 
VANILÓQUIO  ,  s.  m.    Pratica  ,  palavras   vás  ,  ' 
disparate  p.   usjdo. 

vAniO  ,  s.  m.  Na  índia,  a  casta  que  se  apa- 
renta com   os   Charodos. 

VANÍSSIMO  ,  superl.  de  Váo,  Lucena,  '^vanis-- 
sima  ambição  de  nome,  e  fama  ^  :  vanissima  espe^ 
ran^a.  Eneida,  X,   159. 

VXO.  V.  antes  de  Fãagloria. 
VANTÁGEAl,  s.  f.  V.  Fentagem  por  uso.    A 
vantagem   q^íe  fizermos  ;  i.  é  ,  mercê  de  melhora- 
mento. Ord.  Af,  I.  T,  i.  a  vantagem   da  rendi- 

çof«  ,  era  -  do  resgate ,  que  os  represos  na  guer° 

ra  pagavSo  em  certos  casos  ao  Marechal.  V.  Ord. 
Af.  I.  /.  515.  §.  21.  e  f.  517.  §.  6.  §.  Tomar  a. 
vantagem  de  algiíem  ,  passar-se  adiante.  Ined.  JL 
465.  "  que  nenhum  norn  tomasse  a  viintagem  da 
sua  nao."  §.  De  vantagem  ,  mais  ,  ou  demais  alem 
do  rasoado ,  e  honesto  ,  ou  justo  preço ,  eu  por 
de  vantagem  merecelos.  Cam.  Soa.  ;  i.  é ,  alem  do 
seu   valor. 

VANTE,  avante,  adv.  Adiante;  v.g.  ir  ávan- 
re  ,  passar  avante  ;  no  fig.  fazer  progressos  ,  ir 
em  augmento.  Severim  Not.  f.  25-.  "  a  cubica  ti- 
nha passado  tanto  á  vante."  §.  Levar  d  vante f 
continuar,  proseguir.  B.   Elog..  i, 

VANZEÁR  ,  v.  n.  Mover-se  o  mar  vagarosa- 
mente em  grandes  massas,  quando  está  vanzet- 
ro  ,  ou  banzeiro  ,  como  dizem  vulgarmente.  Cas- 
t(tn. 

VANZÈIRO,  adj.  Míir  vanzeiro.Y ,Banztir(y. 
Castan.   L.  7.  c.  77. 

VÃO.  V.  abaixo  de  Fâanítnte. 
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VÁO  ,  s.  m.  No  rio  ,  He  o  lugnr  onde  elle  \\t 
mais  baixo  ,  e  se  pôde  vadear ;  fav-íir  a  vao ,  va 
dear.  §.  Vaa  (  t.  naut.  )  traves  em  que  assenta  a 
coberta  da  náo  ,  onde  anda  a  artelharia  ,  ou  por 
baixo  dos  castello5.  Bnto.  §.  Pao?  gradados  na 
cabeça  do  mastro  sobre  que  asscntão  as  c»roas , 
e  enxárcia.  §,  Paos  cruzados  nas  gáveas.  §.  Bai- 
xo ,  banco  ,  parcel,  Eneida,  X.  7^.  §.  Tomar  o 
vao  ,  no  fig.  sondar  ,  penetrar  examinando  com 
o  entendimento.  Arracs  ,  2.  19,  §.  Se  o  empo  ãtr 
vao;  i.    é,  commodidade,  oportunidade.  Castan. 

VAPOR  ,  s.  m.  O  turno  que  sahe  dos  coipos 
quentes. 

VAPORAÇáO  ,  s.  f.  O  ato  de  vaporar,  ele- 
vação  do  vnpor. 

VAPORADO  ,  p.  pass.    de   Vaporar. 

VAPORAR,  V.  ar.  Exalar  íumo ,  e  vapores. 
Barros  ,  i.  Z,.  7.  c.  8.  '■  vapor/indo  fumo  a  artelha- 
ria, '>  Ccftto  ,  7.  10.  9.  "  a  stmada  a  yí:iporar  togo  , 
e  atroar  os  ares  com  trovões  artificiosos  ''-  jiamas 
tremulas  vapora.  Lus.  ío  1:55.  §  v,  n.  Soltar  va- 
pores de  si,  §,  fig.  at  ■■'  Qce  está  comino  vapo- 
rando amores."  Insulana:  Maus.  j.  1:5.  f.  va- 
pora sulfúreas  cnãr.s  em  {Tuncso  rolo  "  viáo  no  cu 
me   da  ilha  vaporar   togo.  •■'  ( de  um  volcáo )   B. 

?•  ^-  ?'      , 

VAPOROSO,  adi.   Q"e    soltr»   vapores.  §.  Da 

natureza  do  vapor.  §.  Cheio  de  vapores;  v.  g.  o 
flr  \'aporoso,   Eleg,  /.   1 36. 

VAPORZINHO,  s.  w.  dim.  de  Vapor,  Lus. 
5.    19    tio  ar  hum  vaporzinho. 

VAPULÂR^  V.  ar.  Açoitar.  §.  fig.  vJpular  o  ar 
com  as  azas.  Barreto,  p.  us. 

VAQUEIRO  ,  s.  m.  Pastor  ,  guardador  de  ga- 
do   vacurT!. 

VAQUEIRO  ,  s,  m.  Hum  veptido  rústico  pas- 
toril, Elysios ,  f.  294.  §,  Vestido  de  tambor  apas- 
samanado  ,  com   mangas-  perdidas  estreitas. 

VAQUETA,  s.  i.  Sola  branda  de  forrar  sapa- 
tos ,  e  Wjtas.  Arte  de  fanar ,  c.  5^4.  §.  Vara  com 
piláosinho  ,  com  aue  se  ataca  a  pólvora  na  espin- 
garda, Arte  de  furtar ,  f.  y^q.  V.  Fanta.  §.  Pe- 
ças de  madeira  torneadas ,  e  delgadas  com  que  se 
toca  o  tam-bor. 

VAQUÍNKA,  s.  h   Vaca  pequena. 

VARA,  s.  f.  Ramo  delgado,  renovo  de  algu- 
ma arvore,  §.  Ramo  lizo  ,  diíeico  de  arvore,  pa- 
ra varejar  ,  para  fazer  anáar  barcos.  §,  Fará 
do  lagar  ,  a  peça  qne  carrega  sobre  o  né  por 
meio  do  pezo  ,  que  ie;n  na  cabeça,  §.  Medida 
de   pannos ,   que    contem    palmos  geométricos    5 

—  ;  e  .craveiros  s  j  ^  P^^  Portuguezes  5  -  §■.  Pòr- 

se  â  vara  ,  ou  varejar  ,  examinar  as  va/as':  fig. 
averiguar;  "poucos  homens  h^  táo  perdidos,  que 
potieio-se  á  vara  de  dentro  de  si  m^esmos  còmsi- 
go ,  e  querendo  jtalgir   s'uas  próprias  coisns  ,  se 
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náo  corrão  cie  si."  Taiva  ,  Serm.  l.  /.  ío.  f.  %.  Va- 
ra ds  condão,  vara  magica  ■■,  e  fig.  virtude  de  fa- 
zer coisas  extraordinárias,  §.  Insígnia  de  ]uiz  , 
Magistrado.  §,  Corrido  d  vara  ;  i.  é  ,  perseguido 
da  )ustiça.  Lucena.  S  Encostar  a  vara  ^  deixar  de 
ser  juiz  ;  cmpunbala  ,  começar  a  exercer  a  Ma- 
gistratura. §.  Fará  de  ca^ar  aves ,  (  anip  iiis.  ) 
§.  rara  com  cjue  se  castiga  ,  e  ai^oita  ,  daqui  no  fig. 
/írraes ,  5.  32.  "mandarei  Assur  vara  de  minha 
lustiça  ,  de  meu  furor."  Corrèga  por  varas,  pa- 
gue a  injuria  com  açoites  de  varas,  ou  sendo  a- 
çoitado.  Posiiir.  d' Évora  de  i  ^02.  §.  Faro,  ,  diz- 
se  propriamente  de  pO'cos  ,  por  multidão ,  ou  nu- 
mero de  40  até  50  porcos  grados ,  e  de  cont^  que 
por  isSO  se  chamáo  de  vara,  c  não  por  ters>n 
uma  vara  de  comprido  com.o  o  vulgo  curli.  Ord. 
^.  iij.  2J.  "fazer  varas  de  porcos.'-  Lobo  ^ 
Cone.  §.  Far^  do  casteílo  ,  a  paite  mais  alta  del- 
le  ,  donde  se  descortina  mais  ao  longe,  §•  A  va- 
ra de  Corvmandel  ,  huma  corda  rija  'de  vento  te- 
zo  ,  que  ass.ilra  -aquella  costa  ,  e  faz  grandes  es- 
tragos, Albuq.  5.  Farris  tenras  ,  no  iig.  os  moços. 
F.  do  An.  I.  5,  §,  Lançar  varo-s  ,  p^ra  desco- 
brir thesouros,  feitiçaria,  ou  patranha,  qne  o« 
desejosos  de  ter  poderes  do  diabo  fazem  fingin- 
do ,  que  com  elles  acháo  thesouros ,  e  poden- 
do-os  descobrir  para  si  os  pertendem  dar  a  quem 
lhes  dê  coisa  mais  certa.  Oíd.  Af.  5.  42.  §.  i. 
€  A. 

VARAQÍÍO  ,  s.  f.  Varadouro.  E.trros  ,  i.  8.  4. 
§.  O  ato   de  varar. 

VARADO,  p.  pass.  de  Varar:  remo  varado, 
sem  se  remar.  Imd.  II.  446.  §  Pelejando-se  pé 
a  pé  ,  á  espada  ,  e  lani^a  varada  como  em  des- 
afio,  ou   batalha  campal.  F.  do  Are.  2.   li. 

VARADOURO  ,  s.  m.  O  lugar  seco  á  boida 
do  rio  ,  ou  mar ,  onde  se  recolhem  os  navios  e 
embarcações  pequenas  ,  pelo  inverno.  C.istan.  L, 
2,  /.  122.  Couto  ,  9.  7.  %.  fig.  Lugar  onde  aíguns 
se  ajuntáo  z  descançar  ,  e  praticar,  S4  Mir.  cer- 
to varadouro  de  vaqueiros. 

VARAL,  s,  m.  Vara  longa,  e  grossa  para  vá- 
rios usos  ;  v.g-  para  sobre  eiia  se  estenderem  re- 
des. §.  Peça  de  madeira  lavrida  que  serve  nos 
coches,  e   seges  ,  entre  os  varaes  vai  a  besta. 

VARANCADA  ,  s.  f.  Vardascada  ,  golpe  com 
vara. 

VARANDA  ,  s.  f.  Obra  sac«da  na  di.Tnteira  , 
ou  trazeira  ,  ou  em  rodo  o  âmbito  das  casas  ,  com 
grades ,,  balaustres  ,  ou  parede  ,  de  ordimrio  des- 
coberta ,  onde  se  toma  o  sol  ,  ou  fresco.  §.  Rod,i 
dentada  do  lagar  ,  que  move  a  entrosa.  §  Fa^ 
rí?*//fi-;  por  varadouro  no  fig.   Freire.  Elysios, f.  174,1. 

V.-\RÃ'0  ,  s  m.  Homem;  §  Marido.  ^.  Vara 
de  ferre.  §.  filho  varão ,  macho.  §.  Homem  es* 
forçado.  Afraes ,  9.  2.  "  .se  os  homens  fossem  va- 
rões não  temeriáo  a  morte."  V.  Barão.  Ord.  4. 
^6,  §,  2.  e  4.   ICO.  §    I, 
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VAR-APiO  ,  «.  m.  Vara  de  dar  ,  malhar,  es- 
pancar ,  grossa  ,  e  forte.  S4  Aíir. 

VARAR  ,  V.  at.  Fazer  encalliar  ;  v.  jf.  varar  í> 
ttavio  e»i  terra.  B.  4.  B-  14-  Coifio  ,  7.  8.  1.  Frei- 
re ^  1.  n.  ^6.  §•  Tirar  o  nnvio  pari  o  varadouro. 
Sarros,  e  F.  Mendes,  c.  146.  /  177.  f-  Couto, 
(,.  7.  §.  Ar.ilh.n  ,  enleiar  ,  dà^ul  vem  ,  jiijMei  va- 
rado ;  i.  é ,  atalhado,  como  o  navio  encalhado. 
§1.  V.  n.  Uncaihu  F.  Mendes  :  varo'i  o  na^to  en- 
funado na  Vila.  §,  Passar  por  cima  ■■,  v.  g.  '•  o  na- 
vio varou  por  cima  do  arrecife."'  F,  Mendes  ,  c. 
61.  %.  Sahir  para  fora;  v.  g.  varou  por  huma  por- 
ta. Couto  ,  4.  L.  6.  c.  9.  '^v/irar  por  entre  os 
navios  da  armada.  Cron.  J.  III.  2.  P.c.  45.  §.  Fa- 
rizr  a  barra ,  rio  ,  <i>-c  passar  por  ella  ,  sem  en- 
txar  ,  escorrer  :  *'  vararão  a  porta  da  f.jr'taleza;  ^' 
(  sem  entrar  nella  com  a  retirada  em  desordem.  ) 
Conto.,  7.  §.  Varar  com  a  espada  ou  lini^a ,  passar 
de  pirce  a  parte.  Couto-,  ç.  ?*  4.  ^ varava.  1  (  com 
as  lancis  )  de  dois  em  dois.  *  §.  Varar  ali^uem  o 
S€U  baixel  em  algum  negocio,  náo  surdir  ,  ficar  en- 
calhado ,  náo  ocpncluir,  náo  conseguir. 

VAR.DASCÁDA  ,  s.   t.    Açoite  com  vara. 

VAREACs-ÍO.    V.  Fereacjo. 

VAREJA,  s.  f.    Lêndea  "de  mosca  varejeira. 

VAREJADO  ,  p.  pass.  de  Varejar.-  Eiuddar. 
art.  Be\*€raí,ees. 

VAREJADÒR,  s.  m.  O  que  fazia  o  varejo. 
Jreà.  IJÍ.  f,  42  V  "  dous  varejadorâs  dos  Arcos 
de  Lisboa  "  eráo  Oííiciaes  da  Cidade  ,  talvez  os 
Vsedores  dos  alealdamentos  .  que  ião  varejir,  (  me- 
"áir  )  a  fazenda  dos  mercadores  ,  c  comparar  o 
vendido  ,  c'o.-;  tetalhos ,  pira  ver  se  Isdiddrão  bem, 
(  mnnirest,-,ráo  á  entrada  )  e  náo  fraudarão  a  sisa. 
(.  os  -írcos  Arcada  onde  moraváo  trapeiros ,  que  o 
tcrre^noto  deraolu   ) 

VARÈJAMÈiNTO  ,  s.  m.  O  ato  de  varejar  as 
fazendas  para  receber  a  ciza  dellis  ,  Scc.  Artigos 
das  Ciíns. 

VARFJ.tO  ,  s.  m.  Vara  grande. 

VAREJAR  ,  v.  at.  Examinar  por  oíRciaes  do 
Varejo  (  taivez  os  Vcedores  dos  alenldaimnios  )  as 
favendas  que  havia  nas  Loges  ,  para  se  ver  se  os 
irr-rcadores  ;  que  as  introduzirão  ,  manifestarão 
direitamente  ,  nas  quantidades  ,  ou  as  descami- 
nharão para  fraudar  a  sisa  ;  e  para  se  comparar  o 
tjus  imporcaváo  ,  com  o  que  exporraváo  em  re- 
tí^rp.o  ,  para  verem  se  se  «lidíváo  com  effeitos  da 
terra  exportados,  ou  com  dinheiro  e  meties  ri- 
cos ;  e  assim  varejar  ,  ou  ex-iminar  e  medir  os 
irantimentos ,  de  vender  que  cada  hum  rem  nos 
cdleiros  ,  e  adegas  para  cobrar  alguma  impoòiçáo, 
qumdo  o  dono  náo  se  quer  avençar.  V,  Otd.  Af. 
1.  7.  Art.  18.  p,  ic6.  "  v3re}áo-nas .  .,  náo  man- 
dou varejar  cotn  os  Clérigos  ;  "  i-  é  ,  fazer  vare- 
jo as  suas  coisas.  §.  Derribar  com  varas  ,  açoitan- 
do ;  v,g.  a  azei  Cotia  ,  as  e'iveir.'is  ,  os  craveiros 
da   índia  para  sacudir  ,   e  colher  o  cravo.  Couto , 
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4.  7.  9.  varejarem  o  cravffo.  §  .Soprar  ríjõ  ;  v'.  g. 
"  o  vento  vart\:iva  áo  mar.*'  Como  ,  4.  6.  9. 
de  vá-a  vento  teso,  que  vai  varando  o  mar  nu- 
ma corda.  §.  (''irejar  a  praça  ,  com  tiros  ,  com 
artelharia  como  'çoitiia  :  vorejar  rom  landas  de  re- 
jeito ,  frechas  ,  satãs ,  <ò'C.   V.  Varejo, 

VAREJEIRA  ,  s.  f.  Mo5,ca  vulgar,  de  cujas 
lêndeas  saem.huns  vermes  que  roem  a  carne  do 
animal    onde  a  mái   as  depõe  ,  que  he   ferida. 

VAREJO,  s.  m.  A  acção  de  varejar  azeitonas, 
de  varejar  com  artelharia,  e  tiros  "  dando  hum 
varejo  de  lançadas  aos  que  ficarão  na  Cidade.  '^  B. 
2.  6,  6.  §.  O  vatejamento  dos  varejadores  ;  aquil- 
lo  que  rende  o  varejamento  "  tez-lhe  el-Rei  mer- 
cê dos  varejos  de  Lisboa.  ^'  Leão ,  Cron.  Aj.  ^. 
f.  p,  f!,.  talvez  o  varejo  era  oa  a  sJza  ,  que  se 
jpaga  das  varas  da  fazenda  ;  ou  imposição  em  lu- 
igar  delia;  ou  por  evitar  os  varejos^  e  exames  , 
que  se  fazião  nas  loges  dos  pannos  ,  para  ver  se 
conformavão  com  os  despachos  ,  ou  houve  des- 
caminhados ;  ou  a  pena  que  pagaváo  aquelles  ,  que 
nos  varejos  eráo  achados  em  fraude  do  Lealda- 
mçnto.  V.  Alealdar  ,  e  Akaldamcrito,  Ined.  I,  f. 
2^7.  "  os  varejos  de  7  annos  ,  a  que  os  merca- 
dores de  Lisboi  eráo  obrigados."  §.  £)^r  varejo 
nos  mantimetitoi  ,  averiguar  os  que  ha  ,  para  ver 
se  abastào.  Andraie  ,  Cron.  P.  2.  f.  66.  e  talvez 
a  porção  que  por  avença  pagassem  os  mercado- 
res a  titulo  de  varejo ,  por  evitar  o  oppressivo  mé- 
todo, e  exame  da  verdade,  e  pureza  dos  seus 
alealdamentos  "ia  dar  varejo  ás  caixas  que  leva- 
váo  nos  gasalhados  "  (examinar  se  íáo  de  mais.) 
Cron.  J.  111.  P.  V  c.  70.  e  P.  4.  c.  87.  '  man- 
dou dar  varejo  áquella  torre ,  cuidando  achar  nel-» 
la  o  tesouro  del-Rei  "  dar  busca  :  dar  varejo  nas 
loges  buscando  conirabandos ,  ou  fazendas  des- 
caminhadas ,  ou  tiradas  por  alto,  e  não  lealdadas» 
§.   fig.  Correçáo  ,    reprehensáo   áspera. 

VARELÈTE.   V.   Varhte. 

VAPvELLA  ,  s.  f.  Pagode  ,  templo  de  idolatras, 
F.   Mend.  c.   151. 

VARETA  ,  s.  f.  Vara  pequena.  %.  Vara  de 
atacâr  a  pólvora  nas  .espirigardas.  §.  V.  Vaqrteta 
de  tanihor,  §.  Perna  ;  v.  g.   vareta  do  co*Kpasso. 

VÁRGA,  s.  f.  antiq  Certo  artificio  de  pescar, 
ou  talvez  esteiro  raso  ,  onde  entra  maré  ,  e  com 
ramos  se  cerca  o  peixe  que  fica  na  vazante.  Var- 
Sa  alias  significa  varge  alagadiça  d'inverno.  Ellf~ 
cidar, 

VARGEM.  V.  Várzea.  Vasconc.   Notic. 

VARGTJIJÁR  ,  V.  at.   B.  P.  V.   VangUejar. 

VÁRIA,  s,  f.  Peixe  do  tamanho  de  tainha, 
pintadinho  ,  anda   na    barra   de    Setuval. 

VARIAÇÃO  ,  s.  f.  O  ato  de  variar,  §.  Incons- 
tância ,  variedade  de  piincipios  ,  sistema  ,  ditos  , 
&c,  §.  Vãri:icío  de  agulha,  a  inclinação,  ou  de- 
clinação. §.  A  variação  ííííí  ^e«íeí  ,  variedade.  B. 
2.   10,  6. 

VA- 
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VARIAdO  ,^.  pass.  de  Vsriar :  «peças  de 
louça  vdTWdfís  de  azul  ,  que  rcpieíeniáo  alabas- 
iro,  e  çafiras."  F.  do  Are.  L.  z.  c.  24.  "a  re- 
dondeza de  plaitas  ,  feras,  e  aves  variada.*'  U- 
tiss.  ^.  118.  que  consta  de  coisas  varias.  '  iris  va- 
riado de  4  cores  elerrentaes.  *  B.  ^.5.  6.  de  pu- 
reza ,  e  vergonha  he  variada.  Cani.  Ode  6.  de  ccn- 
chas  exquunas  variado.  UHss.  i.  81.  corei  varia- 
das.   Caryu  Eleg.  2. 

VARIAMENTE  ,  adv.    De  diversos  modos. 

VARIANTE  ,  pari.  pres.»de  Variar:  JVludavel. 
inconstante.  §.  Delirante  ;  v.  g.  juízo  variante. 
§.  Li^ão  variante  do  texto  ,  a  cjue  não  conforma 
cm  todos  os  exemplares  ,  ou  códigos  ,  usa-se  fe- 
minino ;  V.  g.   as  variantes   da  EibUa. 

VARIAR  ,  V.  at.  Fazer  mudar  de  parecer,  fa- 
zer inconstante.  M.  Lusit.  6.  p.  c(A.  2.  "  haviáo 
os  daquelle  bando  variado  os  meus  ;  "  fazer  va- 
rio ,  incerto  ;  v.  g.  as  paixões  Ike  variaváo  o  juízo, 
Palm.  P.  l.  f.  1^6.  §  'Fazer  vario,  e  diverso, 
V.  g.  variar  o  estilo  cor»  diversos  adornos  ;  variar  as 
viandas  para  desfastio.  Leão  ,  Descripí^./.  44.  "  pa- 
rece (^ue  CS  homens  v-titarão  os  mármores  com  ar- 
tificio ; "  i,  é  ,  lhes  deráo  vaiiss  cores :  daqui  varia- 
do -ji.  é  ^  de  varias  cores  (  variegatus  )  §.  v-  n.  Mu 
dar-se  ,  náo  seguir  o  m>esm.o  sistema  ,  estilo  ,  teor, 
proceder  de  diverso  modo  ■■,  náo  ser  conforme  corr- 
sigo  mesmo  ;  ser  diverso  ;  v.  g.  variáo  as  e\taçÕes ; 
as  circuristartáas ,  os  gostos  ,  opiniões.  %.  Aicetnar  , 
sent.  at.  ;  v,  g,  vaii.ir  o  trabalho  com  o  odo :  "  va- 
riando (  at.  )  a.  sone  da  guerra  ,  das  batalhss.  Emí 
da,  XU.  li 6.  §.  Fanou  a  fonuna  ,  mudou-se. 
§.  Mudar  de  partido  ,  bnndc,  §.  Fflriúr  a  ,-jgt/lha  , 
inclinar-se  ,  ou  declinar,  V.  §.  Descontormar  ;  v.g, 
variáo  os  pareceres.  V.  Dísiairar,  Dtsvariar.  §,  Va- 
riarrse  ,  Mudar-se  alternadamente  "  espera  assia, 
que  a  sorte  se  varie."  Lobo  ,  Peregr.  L.  2  '^.  III. 
ser  vario  •'  qual  a  Chimera  em  membros  se  varia:' 
Lus.-j.  47,  "hontem  Rei,  hoje  pobre  vagabun- 
do .. .  assim  se  revezáo ,  e  se  varião  as  sones  do 
mundo  !  "  §,  "  Fariarão-se  os  vesiidos  íoráo  de 
diversas  matérias,  e   feitios.'^  Se\erini ,   Disc. 

VARIÁVEL  j  ad).  Sujeito  a  variar  ,  a  varieda- 
de ,  mudável ;  v.  g.  hoi)-:aii  variável ,  estm^ão  va- 
lia vcl  :  "o  espirito  dos  Anjos  he  indifterente  e 
variável  a  cousas  contrarias."  Patva ,  Serm.  i. /. 
18.  f.  gtruo  variável,  imonAante.  Arrues,  è.  u. 
homem  variável. 

VARÍCES.  V.  Farizís. 

VARICÒSO  ,  adj.  Que   lem   varizes. 

VARIEDADE,  s.  f.' A  qualidade  de  ser  vario. 
§.  Diver.idade.  Multiplicidade  de  coisas  diversas. 
§.  Inconstância  ;  v.g.  vanedaJc  dos  homens,  for- 
tunas, estações,  ou   tempos. 

VARIEGADO  ,  adj.  De  varias  çòrcs  ,  raias  , 
pintas  ,  manchas  ;  p.  usado. 

VARÍNA  ,  s.  f.  ^mbvcaçáo  estjreica  de  remos. 
Z).  Franc.  Mm, 


VAR. 

VARTNÉL.  V.  Barineí,  dlir.  de  Varrnl. 

VARÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Vara,  §.  7er  vari- 
nha de  condão  ,  ser  feliz. 

VARIO  ,  adj.  Diverso  de  outro  ;  v  g,  ceres 
varias  j  varias  nações  ;  dias  vaiios.  §,  Mudável  , 
inconstante  ;  v.g.  vontade  varia  .juizo  vario.  §.  In- 
constante ros  ditos  que  desconfotmáo  ;  v.  g.  a  va- 
ria deposição  da  testemunha  ;  hcmem  vario.  M. 
CoKif.  §.  De  diversas  cores  :  o  vario  puiiasirgo, 
Cam.  Eleg.  6. 

VARIZES  ,  s..f.  pi.  Dilatação  de  veias  por  al- 
gum  esforço. 

VARLÈTE  ,  s.  m.  antiq.  Lacaio.  Ord.  Af.  1. 
51.  §.  6z.  e  65.  onde  diz  Barhte  ,  e  "  se  for  var- 
iete ,  ou  page,  ''  cortarrlhe-háo  a  orelha  direita  ; 
criado  ,  servidor.  Gurem  ,-  Diar.  f.  598.  (  do  In- 
glez  varlet. ) 

VARÒA  ,  s.  f,  de  varão.  Cathec.  Kont.  4íj. 
"  esta  (a  mulher)  sçrd  chamada  viròa,  por  quaa* 
to  h#  tomada  de  varam.  '^ 

VARÕIL  ,  plur.  Vatóís,  V.  Faronit.  "as  mu- 
lheres trocarão  suas  roupas  em  abitos  vtirois.  ^ 
Jned.   II.  437. 

VARONÍA  ,  8.  f.  O  ser  de  homem  ,  ou  va- 
rio. §.  Por  vafonia  ;  i.  é  ,  por  macho  ;  v.  g,  dH' 
cender  por  varonia. 

VARONÍL,  adj.  De  varão,  de  homem  esfor- 
çado ;  V-  g.  animo  varonil.  §.  De  homem  feito  , 
e  robusto  ,  masculmo  ;  v.  g.  voz  varonil  ;  idadt 
varonil  ;  a  viironil  Juturna.   Eneid.i  ,  XII.   ic8. 

VAROMLIDÁDE  ,  s.  f  Idade  de  varão,  ho- 
mem feito  ;  fíg.  "  a  varorulidade  do  Reino  de 
Poitugal.  Àíariz  ,  J).  4.  /.  5J6,  §,  A  qualidade 
de   ser  varonil. 

VARONILMENTE,  adv.  Com  estorço  de  va- 
rão, 'f  respondep  a  m.itrona  vtifonilnume  ,  que , 
&c.  " 

VARRÃO  ,  s.  m.  Porco  náo  capado  ,  para  fe» 
cundar  as  porcas  de  criaçáo. 

VARREDÈIRA  ,  s.  f.  Vela  de  navio  que  se 
pói  para  tomar  m.ais  vento  ,  quando  é  favorável. 
Couto  ,  7.  7,  8.  id.  7.  10.  j.  todas  as  velas  ^« 
vatredeiras. 

VARREDOR ,  s.  m.  O  que  lem  oíficio  de  vaTr- 
rer. 

VARREDORA  ,  adj.  Sede  varredor/êi  ^  que  ar- 
rasta ,  e  traz  muito  peixe  ,  grande  ,  e  rasteira  , 
ajunta  o  peixe,  e  o  faz  saltar  da  agua  ,  vai  pre- 
gada por  baixo  do  barco.  §,  He  huma  rede  var- 
redoura  ;  i,  é  ,  nada  lhe  escapa  ,  tudo  leva, 

VARREDÒURO  ,  s.  m.   Vassoura  de  forno. 

VAP-REDÚRA  ,  8  f.  O  ato  dç  varrer  ,  o  qu3 
se  tira  varrendo, 

VARIvÉR  ,  V.  ar.  Limpar  o  lixo  ,  poeira  , 
fragmentos  com  a  vassoura,  §.  fig.  O  vento  varre  ^ 
ou  leva  a  areia  da  praia,,  "liramindo  (os  ventos 
em  esquadrão)  os  campos  cad.T  qual  varria."  Uliss. 
2.  2j).  o  norte  jrio  o  Lvgo  Ceo  varria,  td.  l.  57. 
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varrer  o  m/ir  ,  ns  dtidas ,  ni  prosa  LhíU.  7r/smJ. 
/.  u6.  \ixxci  eis  agUM.  §.  Tirir;  V;,^'.  varrer /i^ 
tntmotii.  §.  Levar  ;  v.  g.  n  arulhãria  ,  oj  tiros  , 
Oí  ^p//)fí  rf(í  espada  varrerão  rudo  ;  i.  é  ,  fizeráo 
desapparecer  os  circunstantes.  §.  Farrer  Q  chão 
com  vestido  roçagante ,  Firiato  ;  i.  é  ,  ir  arrastan- 
do. 

VARRÍDO,  p.  pas$.  dç  Varrçr.  §.  fig.  Doidc 
varrido  ,  completo  ,  sem  ponta  de  juízo.  §.  Far- 
rido  de  vergonha  ,  desavergonhado.  Cam.  no  Se- 
Isuco. 

VÁRZEA,  s.  f.  Vargem,  campo,  phaicie 
cultivada  ,  semeada  ;  v-  g.  vat^ea  de  pães  ,  arro- 
zes ,  «b-f,  §,  Campo  plano  ,  sem  altibaixos.  Bri- 
to ,  Geograf. 

VASA  ,  s  f,  O  fondo  do  rio  ,  ou  mar ,  e  de 
ordinário  se  diz  da  terra  ,  oo  lodo  moUe  ,  e  a- 
tolladiço  Barros  ;  dacjui  ,  jí.vír  nji  vasa:  fig.  pa- 
rar ,  náo  ir  3  vante  ,  íicar  atalhado.  §.  Fasa  pct 
^;;ie.  .'írtc  da  Pintura  3  /  44.  §,  No  jogo,  as  car- 
tas de  que  se  descarta  vada  vez  a  ioda  dcs  par- 
feiros  ,  e  são  rantas  como  o  npmero  das  cartas  , 
que  se  dão  a  hum.  5.  t>ti%ar  fazsr  vasas  ;  fig. 
j,  é  ,  deixar  participar  de  algum  cómodo  ,  conse- 
guir alguma  utilidade,  §.  Vasas.  V.  PcstoUtas  no 
}ogo. 

VASA  DO  ,  p,  pass.  de  Vasai  V, 

VASADÒR  ,  s.  m.  Ferro  de  correieiros  j  com 
que  fazem   burscos  redondos. 

VASADÚRA ,  s.  f.  A  agua  que  se  .vasa  ,  e  des- 
peja. 

VASÁNTE  ,  p,  prer,  de  Vasar  :  Mnré  vflsan- 
te  ,  oppóe-se  a  etuher,ts.  §.  subs.  Na  vcúante  di 
maré  ;  i.  é ,  quando  vasa.  B.  4.  7.  20.  «/í,  Ed.  "  ao 
yasante  da  maré  podiáo  passar.  ^'  §.  Vasante  da 
l,ua,  o  ming.uante.  Feign^  Ethiop.  f.  27.  f,  §.  Din 
vasante  aos  q'ie  se  yinhão  confessar  ;  i/é  ,  va- 
.sáo  ;  despachalgs  ,  conle^ssallos.  Ftiga  ,  Eíhtop.  f. 
$6.  f. 

VAS  AO  ,  s,  m.  P  aro  de  p-gotar  a  agua  de 
algum  vaso  ,  onde  csiá  repre/ada,  §.  fig,  Extrac- 
ção ,  exportaçgo  ,  s.Tca  ,  s.iida  ;  v.g.  as  drogas 
tem  vasáo  para  Tíirfca.  .Godinho.  §.  Eíjpedlçio 
aos  negócios,  desemb-staço  deiles  com  a  sua  con- 
clusão ;  V.  X?  dar  vasáo  áoí  rtfjuerimenios  ,  e  a  to- 
do ierviço  d.r  casa.  V.  Arracs ,  2.  20. 

VASÁR  ,  V.  at.  Tirar  ,  deixar  correr  ,  soltar 
o  liquido  do  vaso,  tan>.]ue,  poço:  des.igu^r,  ''  o 
Indo  ,  e  Gange  que  descarrçgáo  ,  e  vasão  su..s 
agu..3  em  o  grande  Oceano  Oriental  "  B.  i,  4, 
7*  §•  D.i.r  saída  ,  e  saca  a  fruitos  ,  e  géneros  com- 
merciaveis  B.  2.  8.  1.  '*  por  este  porto  vasa  to- 
dalas  suas  novidades.'"  neutr.»  "  todas  as  suas  rjier- 
..cadorias  vasão  por  ,este  reino  mariiimo.  "  B.  %. 
f-t  5.  id,  2.  ^.  I.  "  náo  podia  .«^er  prefenie  em 
.jantas  partes  como  eráo  as  per  que  se  v.i'a^a  a 
(spccian.i  per  >vãcs  d.s  Mouros.  >  se  extiahia  des- 
caminhando. .§.  '.'  náo  tir]I)áo  ú  alento  ,  e  vasa^ 
Tom.  //,' 
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vão  muito  sangue.  "  ar.  B.  ^.  9.  é.  §.  ^'asar  *i 

carnes  do  singue  ,  sangrabs  ,  csgot.ilrs  delle.  Ar- 
retes ,  :}.  1  ^.  §.  Fasar  hum  olho  ,  qucbtalo  ,  ex» 
trair-lhe  o  bugalho,  ou  os  humores.  5-  F asar  a 
parede  ,  fazei  nella  algum  váo  ,  e  assim  va^ar 
qualquer  pe^a  sólida  ,  cavando-a  ,  e  deixando-lhe 
ii  tona.  §.  Obra  de  ourives  Nas.ida  i  i.  é  ,  feita 
em  finsco  ,  de  aiota!  derretido  ;  v.  g.  colheres  (op- 
põe-se  ás  batidas  ,  eu  lavrad.is  a  manelio  ,  que 
:áo  mais  sólidas.  )  §.  Fasar  ,  ir  dar  ,  ou  encalhar 
na  vasa  Lucena  ,  senão  vem  errado  o  lugar  por 
varar.  §.  Varar  ,  passar  de  pirte  a  parte  ;  V.  g, 
vasou-lhe  as  coiX:,$  com  Imm  tiro.  Gçes,  Crvn.  Man, 
4.  P.  c.  ç^.  vasar  a  larica  em  algttem  ,  trasp^issalf 
lo  com  ei!a.  Cauan.  2.  /.  2^7.  §.  Sair  ;  v,-  g.  ^ 
i^etne  vasou  pcl^,  porta.  Barres  ,  e  Fernão  Mendes , 
'■,65.  §.  Fasíir  t  dar  largamente  ;  v.g.  vasar  «jóií 
/  rgamente  do  teit  ,  que  do  puldico.  Pinheiro  ,  z. 
;.  74.  §.  Fasar-se  :  no  fig.  descobrir  o  segredo. 
'^  eu  peia  colher  ,  e  se  me  vazar  ,  mostrei-me 
muito  confiado  ncíla.  ?  Çlis.  i.  se.  4.  §.  Vasar- 
ic  o  sangue  das  veias  ,  cu  vasar  sangue  de  ;  i,  é  , 
>oltar-se  ,  e  soltar.  §.  Fasar^se  ,  ficar  vasio  ;  v.  g. 
'  VíiíPU-se  a  estancia  da  gente  que  a  guarnecia.'* 
P.  Per.  L.  2.  /.  69.  "p.  §  Sair ,  escapar-5e ,  es- 
coar-se.  Couto,  4.  9.  5:.  '■''  vc<sando-se  (polo  pas- 
so )  a  mór  parte  da  gente.  "  "  foi  trás  elle  té 
vasar  fora  do  estreito  de  Saban), ''  B.  2.  9.  ^. 
id.  I.  8.  7.  *'  pdIoukO  qi-e  cnrrou  pela  can»s.ra  , 
e  foi  vasar  aos  cistellos  de  proa."  vasou  por  fonf 
da  ilha  de  S.  Lourcn<iu.  id.  2,  3.  i.  §.  Fasar-se 
de  sangue  ,  ter, urra  htinoíraga  por  ferida,  id.  4. 
10.  II.  §.  Fasar-se.,  tirar-se  ,  sacar-íe ,  exportar^ 
se  ,  dar  saida  clandestina,  "  por  ali  sC  vasava  a 
mayor  parte  da  pirnenca  da  índia  ,  cousa  tanto 
em    jpreju.izo  do   trato  delia.''  Cauto  ^  10.  2.  5. 

VaSCa  ,  s.  f.  Movimento  convulsivo.  Sagra- 
mor  ,  í.  P.  c.  16. J.  112.  "fazia  o  cavaíleiro  fe- 
rido vascas  ,  como  o  peixe  lego  que  se  pesca.  " 
§.  Fazer  vascas  a  alguém  sobre  alguma  coisa ,  mos- 
trar qye  delia  recebe,  grande  desgosto  ,  e  angus- 
tia. Eufr.  5.  i.mortaes  vzscas,  Seg,  Cerco  de  Diu ,. 
f.  280 

VASCOLEJÁDO  ,  p.  pass.  de  Vascolejar. 

VASCOLEJADÒR ,,  adj.  Que  vascoleja.  §.  fig. 
A  riqueza  he  ie  si  rwoBW  inquieta  ,  e  vascoleja- 
dora.  H,  Pinto. 

VASCOLEJAR  ,  V.  at.  Mover  ,  sacodir  o  li-. 
quido  que  está  em  .ilgam  vaso ,  e  levantar-lhe  o 
pé  ,  ou  sedimento.  §.  fig.  Perturbar  ,  inquietar. 
H.  Finto,  vascolejar  o  sofrimento. 

VASCÒKÇO  ,  s,  w.  fig.  Linguagem  embaraça- 
da ,  irregular  ,  inintcUigivel.  Barros. 

VASCÒSO  j  adj.  Que  tem  vascas  ,  anciado  ^ 
convulso. 

VASCuÈNqo.  V.  Fascotiço. 

VASCULHO  ,  s.  m,    Basculho  ,  vasoura  pega-, 
da  Qurnii  yrica  ,  para  litnpat  forngs  ,  ps  tetos  da 
Nnnnn  c|- 
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casa  ,  &c.  §.  fig.  Coisa  ,    ou   pessoa  muito  suja. 
VASÈIR.O  ,  adj.  Viaio  vaseira ,  de  casta  peque- 
na ,  e  não  rcíil. 

VASIADÒR  ,  ad).  Cavallo  vasindsr  ,  de  má  me- 
dra. 

VASÍLHA  ,  s.  f.  Vaso  do  serviço  de  casa. 
§.  'Navio  ,  vaso.  Barros ,  j;.  3.  5.  §.  CIxirar  d  va- 
silha ,  ter  o  bafio  do  vaso,  orkle  esteve.  §.  He 
md  vasilha,  ít.  fam,  máohomeai.Ç.  Da  linguagem 
Portagueza  mal  faliada  pelo  estrangeiro  dizemos 
que  cheira  d  vasilha, 

VASÍO  ,  ad).  Váo ,  despejado  ;  V.  g.  o  vaso  va- 
sio  do  liquido  ,  ou  cois.i  que  continha  :  a  casa 
vaíia  de  gente,  e  moveis".  §.  Váo,  não  solido, 
aéreo.  Fieira  nomes  vasios  ^  a  que  o  tnundo  cha- 
ma honra.  §.  Os  vastos  j  1.  é  ,  hypocondrios.  §.  Pã' 
gar  os  altos  de  vasio  :  no  fig.  ser  tolo.  §.  O  va- 
sto da  barriga  ,  os  ilhaes.  "  terir  . .  .  entre  o  va- 
iio  ,  e  o  costado.  "  Eneida  ,  X.  190.  §.  Eipaivs 
vasios  ,  o  vácuo.  §-  Náo  fheyo.  "Luas  cheyas... 
já  vasias.  "  Bernard.  Uma  ,  Egl,  11.  §.  íí.  Os 
tempos  de  Ocio  ,  e  deíoccupaçáo.  Pinheiro,  2. 
f.  147.  €spf}iOs  vasios  ,  €  despejados  de  nej^ccics. 
§.  Ninhum  i'ig^i'  foi  vasio  de  Usonjas  ;  i.  é ,  on- 
de náo  houvesse  iisonja.  Pinheiro  ,  2.  lO^.  §.  O 
gigante  vasto  do  sangue ,  que  se  lhe  vasava  pehs 
feíidas.  Pfílm.  l\  2.  C.  I?^  §    ^"' •"  -'"'■' 


grií^as 


Gihos  vasiuts  de  la- 
sem  ellas.  V.  Jned,  1.  ii\.  "  cuidando 
que  lhes  aviarrsos  de  leix.r  nossas  Urras  vastas 
de  comenda  ;"  i.  è\  sem  lhes  resistir,  ibid.  f.  157- 
vasio  de  cuidados.  Arraes  ,  Di  d.  10. 

VASO  ,  s  m.  Vssilha  ,  peça  de  serviço  em 
que  se  guardáo  líquidos,  como  ".íasco  ,  copo,  ta- 
-ça  ,  parella  ,  cântaro  ;  vaso  de  terra  para  flores, 
&c.  hebgr  o  vaso  da  finia  ,  enturiar-je.  B.  2.  7. 
^.  •*  os  Portuguezes  depois  que  bebião  o  vaso  da 
furta  .  .  .  tudo  levaváo  nas  unhas  como  leões.  " 
banquete  que  foi  do  vaso  da  morte.  B.  3.  5.  to. 
§.  Vaso  termino:  no  fig.  o  corpo  humano.  §.  "  O 


peito  he  vaso  pequeno  para  tanto  bem."  Cí'»' 
§.  O  negro  vaso;  i.  é,  a  sepultura  ,  a  urni,  tu- 
inulo.  Cayn.  §.  O  homem  vaso  de  mquicia  ;  i.  é  , 
máo  de  seu  ,  e  sua  colheit.i.  Cant.  §,  O-s  vaso-,  do 
corpo  humano  ,  a  parte  que  contem  os  líquidos  co- 
mo as  veias  ,  artérias.  §.  O  vaso  da  mulher  ,  s 
natura  ,  o  orgáo  da  geração.  §.  Consteliaçáo.  V. 
Copo.  §.  Vaso  ,  navio  ,  barco  ,  ou  nao.  Barros. 
%.  Vasos  (na  antiga  consirucçáo  Náutica)  peças, 
em  que  se  sostinha  o  casco  do  navio  ,  a  envasa- 
dura.  CasUin.  L.  5.  c.  \y.  "  mandou  tirar  a  galé 
para  baixo  de  hum  alpendre  ,  e  a  poz  alli  sobie 
huns  vasos  para  que  durasse  para  sempre."  §  Len- 
çaria  ,  ou  drogi  grossa  ,  e  vil  que  servia  de  ves- 
tir nos  lutos  ,  tííc,  hed.  1.  74.  *•  o  Reino  foi  to- 
do coberto  de  vaso ,  e  burel  "  de  vaso  e  alnafega. 
f.  596.  B.  2,  ].  s»  *'  loi  lodo  o  Reino  posto  em 
vaso  ,  e  dó  por   tão  desastrado   caso  "  o  autor  do 


VAS 

to  ,  e  na  Ord.  Man.  se  ordena  ,  que  ninguém  to- 
me luto  de  burel ,  nem  almafegua ,  nem  capeilo 
de  nenhum  outro  doo  preto.  O  capeilo  era  vesti- 
do usual  nos  homens,  a  còf  distmguia  os  de  dó, 
e  talvez  a  fazenda,  sendo  ;  v.  g.  de  burel  ,  alma» 
lega  ,  &c.  "  dona  vestida  (  náo  toucada  )  de  va* 
so."  Paím.  4.  P.  f.  i6.  f.  V-  Prates ,  yíut.  f.  34. 
onde  hum  homem  diz  "  a  besta  me  poz  num  er- 
re ,  e  num  praso  de  trazer  por  ella  vaso  "  (  cona 
a   sua  morte.  ) 

VASQUEJÁR,  V.  n.  Ter  vascas,  ou  convul- 
sões. 

VASQUEIRO  ,  adj.  Que  causa  vascas  ,  aricia,- 
affliçáo,  £«/'.  3.  4.  *'  lançai-ll>e  a  conta  jem  a 
hospeda,  e  olhai  náo  vos  saia  vasqueiro."  %.  Dar 
và3.|ueiro  ,  í  HM  em  cheio  ;  i.  é  ,  de  esguelha. 
Cron.  do  Conãest.  f.  ^'^.  §.  Andar  vasqueira ,  que 
cuitii    ttabalho   o    conseguir-se  ;  e  íig.  raro. 

VASQUÍNHA  ,  s.  f.    Saia   á  antiga   com   mui- 
tas preg.is  em  roda   da  cintura.   Eneida  ,  XI.  i  39. 
VASSÁLLA  ,    s.   f.    de    vasçallo.     V.  Vassatlu. 
"a  lhe  lazer  homenagem  de  vassatla."  (ao  Im- 
perador) Clartni,  i.  c.  29. 

VASSALLÁGEM  ,  s.  t.  A  qualidade  de  vassal- 
lo  ,  e  obrigações  annexas  a  ella.  Couto,  6.  B.  5. 
"  o  Governador  lhes  passou  carta  de  vassallagtm^^ 
(^  aos  de  Bacellór  na  índia  )  fazer  vassallagem  , 
reconhecer  vassallagem  ;  i.  é  ,  reconhecer-se  por 
vassallo.  Castan,  z.  f.  iit.  f^%er  de  si  vassalla- 
gem, tomar  a  el-Rti  ,  ou  aos  Príncipes,  e  In- 
fantes ,  e  Senhores  ,  por  Senhor.  Ord.  Af.  4.  26, 
8.  §.  Multidão  de  vassallos.  P.  Per.  i.  c.  15.  /. 
58, 

VASSALLO  ,  s.  m.  Antigamente  os  Infantes  , 
Condes,  e  Ricos  homens  cráo  os  VaSíallos  dei' 
Rei,  que  delie  recebiáo  terras,  e  contias  pata  o 
servirem  por  si  ,  e  com  su?-*  mesnadas,  e  compa- 
nhas ;  os  filhos  destes  Grandes  ,  e  Senhores  tam- 
bém eráo  vassallos  ,  e  aconiiados  poi  el-Rei  ,  sen- 
Jo-lhes  enviada  a  carta  de  conda  logo,  q"ue  nas- 
ciáo  ;  mas  estes  acontiados  eráo  menos  gradua- 
dos que  os  Vaísallos  Gfa.ndes ,  ou  Mayores.  V. 
Ord.  Af.  4.  T,  16.  §.  ^.  6.  e  8.  Havia  outros  vas- 
sallos a:ontiados  por  el-Rei  ,  es-ritos  nos  seus  livrís 
dos  Maravidis  (  menos  graduados  que  os  Grandes, 
e  seus  filhos  )  os  quaes  a  certos  respeitos  gosaváo 
de  foro  de  fidalgos.  Ord.  Af.  2.  T.  4í.  §•  3»  ^  ^-,5' 
T.  59.  §.  16. '^recebáo  appcliaçáo(^  d  u  Vereações 
e  Juizes  )  nos  feitos  (d'in)uria3  verbaes  )  dos  v<3l- 
sallos  ,  que  de  Nós  houverem  contia  ,  e  forem  es- 
critos no  nosso  livro  dos  Maravidis;  cá  em  e^ta 
parte  queremos,  que  os  d. tas  nossos  WíJíúi/íos  hajáo 
semeíh.nte  privilegio  aos  FiJalgos;  e  aaquelles  , 
que  houverem  conthia  de  sò  ''^ras  da  moeda  anti. 
g)  :  "  dos  aconthiados  por  el-Rei  se  formou  ern 
1483  a  classe  dos  Va<salh>  das  Landas,  aconthia- 
dos  em  2(JJtOO  rs.  por  anno.  Mas  antes  dest.es  )á  ha- 


Mlucidar.  diz  que  vaso  era  capeilo  por  dó,  e  hi-'  via  v-nsallos  não  fd.dgos ,  que  por  terem  contia  ou 
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htenh  grossa  frSo  obrigado*  s  servir  n  cnvn!Io  , 
c  goiavão  de  jirivilet;io  de  Hdalgos  a  certos  respei- 
tos. Qt.  Ord.  5.  59.  16.  e  T.  87.  §.  ^.  e  Resposta  : 
"  do$  que  som   nossos  vnssallos  ,  e  nom  som  fi- 
dalgos '^  e  esta  lei  he  do  Sr.  I).  João  I, ;  po;  on- 
de se  vè  ,  que  ot  vassaiios  não  fidalgos  riáo  us  in- 
troduzi© o  Sr.  D.  A'onFo  V.  (  V.  /tud.  III.  568. 
dos  vassaiios  deli  landas)  Os  Grandes  também  li- 
nháo  vassaiios.  Ord.  Cit.  L.  ^.  T.  iiy  §.  2.  •'  tc- 
doíos  nossos  v.'Jíj4//'>j  ,  e  do  Infante,  e  dos  Ccn- 
dçs  ,  e  dos  Riquos  Horrens,  que  de  Nós,  e  de 
cada  hum   dos  sobreditos   hajáo   contias   para  no^ 
servirem  ,  tenhão  cavallo. ''  e  ^.  4.  T    26   §    5. 
/5.  e  8.  í  L,  5,  /.   \6o,  §.  4.  "  va.sallos  d  "outros 
nossos  Fassallos  Grandes^  a  que  damos  estado  ... 
e  d'outros  v.issallos  ni^yores.  "  onde  é  notável  (  nc 
§.  8.  )  que  o  fidalgo  ,  que  senão  qqizer  assentar 
por  va^ífillo  dtl'&ti  ,  ou  de  Grmde  perca  a  hon- 
la  de   fidalguia  ;  donde  véi   haver   tantos  fidal^cf 
de    bons  ti'>^!    no  serviço  particular  dos  Grandes 
da    Corte  ,  e  talvez   com   toros  rrais  accrescenta- 
dos  ,  que  os  dos  Senhores  a  quem  s^prvem  ,  que 
dantes   etão  chamados  Senhora   de^sa  gente  ,  ou 
vassaiios   cujas   conthias  recebiáo.  (  V.  Senhorio  , 
jRí.jlengo  j  e  Foz.  )  El-Rei   D.    João  l.  os  tomou 
para  si  ,  pelo  perigo  ,  que  era  haverem  yassallos 
tão  poderosos.  V.  Cron.  do  Çondeitavcl  ^  c,  6^.  a 
do  Sr.  D.  y.   ].  por  Lopes  ,  P.  2.  c,  7^.  Final- 
mente a  qualidade  de  va^sallo  ,  que  começou  por 
dar-se    somente    a    Grandes  ,  a  filhos  ,  netos  ,  e 
bi.netos   de   fidr.lgos  de  linhagem,  {Cron.  do  Sr. 
D.  Pídro  I.  c.  10.  )  se  difi-undiu  aos  náo  fignlgos, 
<}ue  poi  seus  bens  podiáo  manter  cavallo  ,  e  eráo 
helle  aconthiados  ,    e   destes  dizia   a   Lei  se  for 
vasolij  ,  e  d  (ã  parn  ama  ,  ou  íe  for  pih".  (  Sc- 
yernn  ,  Noiic.  Disc.   ?.  §,  21.  ")  e  aind-.  que  esta 
denominação  corpo  classe  privJegiadíi  parece  ex- 
tiiicta  ,  e  convir  hoje  a  todos  os  naturaes  dos  Re  r 
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nos  ,  e  Dcminios  de  Portugil  ,  tod.Tv  a  em  rn- 
são  do  serviço  a  cavallo  ,  e  do  que  podem  bzer 
quem  os  manrèni  ,  temos  alguns  restos  do  direi- 
to de  vassallagem  na  Ord.  fitip,  L.  4^T.  yí.  §.  i. 
*'  CavaUeJíO  ,.  Escudeiío  ,  oa  de  outra  semelhan- 
te condição  ,  que  costume  jndar  a  cavallo...  náo 
sendo  oflRcial  mecani-o  ,  nem  havido  por  peão." 
e  no  L.  5.  T.  1^8.  que  é  mais  favorável  ,  i.en- 
tando  de  pn  >  vis  os  que  tem  cavallo  de  estre- 
baria ,  pcsto  qtic  píÕ:s  S'^jíO  ;  e  aos  ttiercadores 
grossos  ,  análoga  ao  §,  i6.  T.  5,9,  do  L.  ^.  da 
Ord.  Af.  em  quanto  gradua  com  os  fidalgos  aos 
que  possuem  grossas  quantias  ,  dis['Oítos  para  ser- 
vir a  parria. 

VASSOURA  ,  s.   f.   Molho   de  palha^;  ,  ou  ca- 
bello  p:ra  varrer 

VASSOURADA  ,  s.  f.    Golpe  d:  vassoura. 

V.-\SSOURÍi\'HA  ,  s.   f    dimm.de  Vassoun. 
•    VASTÀCJO  ,  s.  í.    Assolação  ,  estrago.   V^' 
tuia.  '  ■  '    I 


YEC 

VÀSTADÒR  ,  adj.  Destruidor,  nssolaáor.  Ar- 
rn^ís      ^.  ^T,.  líoes  vasíndorcç. 

Vá.STAW£NTE  ,   adv.    Amph  ,  muito  larga- 
mente, 
\     VASTÈZA  ,  s.  f.  Vastidão.  Firkto 

VASTIDÃO  ,  s    f.   Grande 
extensão  i  v.  g  a  vastidão  do  Oceano.  Fieira.  §.  A 
vastidão   de    ^eHS  corpos  ;  i.  c  ,  a  grandeza   enor» 
m.e.  Brito. 

VASTO  j  adj.  De  grande  ,  e  dilatada  e.\ten- 
úo  ;  V.  jl.  espaço  vasto  ;  campo  vasto  ;  múr  vas- 
to ;  âtivosfera  vasta.  §.  Grande  enormemente;  v.g, 
corpo  visto  da  bakia  ,  do  ekjaiHe.  §.  Dilatado  ; 
V-  g.  vasio  cnmpo  me  dá  o  assrtwpio. 

VATE,  s.  m.  Poeta.  §.  Profec?..  Níittjr,  de  Se, 
pulv.   c.  6. 

VATICINADO  ,  p.  pass.  de  Vaticinar! 


vaticina. 


VATICINAR,  V.  aç.  Pioleti^ar  ,  predizer ,  adir 
vi'Thar.  í7Ííií,  2    90. 

VATICÍNIO,  s  m.  Profecia,  predição  de  va- 
te. §.  l  trt.  Kest.  annuncio  prévio  do  que  $c  pre- 
vê ,  e  conjectura. 

VAYS  ,  por  Jdes  do  verbo  Jr,  Palm.  P.  i.  c.  2, 
fnq. 

VAZA  ,  VAZADO  ,  &c.  V.  com  vasa  — . 

VAZIO  ,  ad),   Melh.   ortogr.  que  vasio. 

VÈA  ,  s.  f.  Vaso  do  corpo  humano  por  onde 
anda  o  sangue  ,  í>eni  pulsação.  §,  fig.  À  vt>.í  d^ 
agua ,  do  rio  ;  onde  corre  mais  tesa  :  nadar  coti- 
tra  a  veya  á*tígtífi  ,  fazer  coisa  de  muito  traba- 
lho ,  ou  impo^sivel  :  fig»  ^'querer  ser  bom  enire 
roins  he  nadar  contra  ^  vtya  d'agua.  "  Eufr.  5. 
ç.  §.  Mas  minas  a  parte  delias  onde  está  o  me- 
tal ,  ou  coisa  que  se  tira  ;  y.  g,  a  veia  do  ciro  vai 
fii/íito  prafunda.  §,  Sangue  ,  geração  ;  v.  g.  homem 
de  alta  veia.  §.  P'(ias  tio  rtianr.cte  ,  os  perfiz  das 
malhas  de  vajrias  cores.  §.  Ter  veia  de  poeta  ;  i.  é, 
engenho  poético.  §.  'fcr  veia  de  doi<lo  ,  tocar  de 
doido.  (  Feya  ,  pielh.  oitogr. ) 

VEAÇáO  ,  s.  f.  Caça  brava  de  monte.  Ord. 
Af.  i.  T.  67.  IneA.  ilL  494.  '*  veado  ,  cu  vta- 
da  ,  corço  j  ou  corça  ,  ou  qualquer  outra  vea- 
cdo.  "  (  Franc.  Fen.ii;.en.  )  Cnstan.  5.  c.  t6.  ea- 
i^íi  de  veaçáo  ,  (  veados  )  e  ga7,elas.  Birros ,  L, 
5,  C.  8.  carne  do  animal  morto  em  montaria, 
VEADA  ,  s.  f.   A  temea  do  veado,  Ineâ,  111. 

494. 

VEÁDQ  ,  s.  m.  Animal  bravio  de  caça  qua? 
d.upede,  com  cornos  ramosos. 

VEADÒR  ,  s.  m,  V.  Fedor ,  hoje  dizemos  ain- 
d  \   Fcador  da  Rainha  ,  dos  Infames. 

VEADORÍÂ,  s.  f.   Officio  de  veador, 

VEASÍNHA  3  s.  K  dimin.  de  Veia. 

VECEJÁR,  V.  Fuejur. 

VÉGTAÇiíO  ,  s.  f.  Andadura  a  cavallo,  01» 
eifi   sege.  ou   carro.   Stvíri\n  ^    DisC-  5. 

yÉCTÒR  ,  adj.  Raio  vector^  he  a  recta  tetmi- 
iNnnnn  ii  na? 


'ÍLl 


ff  li 


P 


s. 


83a 


VEE 


nada  no  centro  da  Orbim  ,  e  no  planeta  ,  a  qu^il 
se  concehe  corro  IcaivJo  o  pianeta  do  centro  á 
sua  Oíbica.  t.  Astronom. 

VEDADO  ,  p.  piss.  de  Vedar ,  mercadorias  ve- 
dadas ,  defesas.  Ord.  Af,L.  4./  225. 

VEDÁLHAS  ,  s.  f.  pi.  Beir.  A  joia  que  o  pa- 
drinho dá  á  noiva  sua  afilhada  no  dia  do  noi- 
vado. 

VEDAR  ,  V.  at.  Tolher ,  atalhar  ,  tomar ,  im- 
pedir ;  V.  g.  vedar  o  sang:ue  ,  a  entrada  do  humor. 
§.  Vedar  a  entrada  em  /algum  lugar  ,  daqui  termos 
vedados  i  i.  é ,  sitio  cuja  entrada  he  deteza.  Ui.ss. 
:j.  45'.  a  inferna  regiiu  vedada  aos  vivos  ;  i.  é  . 
onde  elles  não  podem  entrar.  §.  Prohibu  ,  defen- 
der "  eu  nem  mande ,  nem  vedo.  '»  Ferr.  Cnsuo 
f,  i6y.  a  lei  veda.  H.  Pinto,  vedar  os  Ricos  hc- 
niíKí  de  fazer  mal, 

VÉDÒR  5  s.  m.  Mordomo  da  casa.  V.  ^ée.io', 
donde  Fedor  se  sincopou.  §,  Irspecror  ,  e  direcrm 
dos  negócios  ,  e  fazenda  ,  de  obras.  §.  O  que  tem 
inspecção  ,  e  faz  prove:  do  necessário  ;  v.  g.  ve- 
dor dos  exmitos ,  das  rtras.  §.  Fedor  4' agua  ,  ho- 
mem de  quem  o  vulgo  crè  que  vè  os  sítios  o:  - 
de    ha  fontes  encobeiras. 

VÉDORÍA  ,  s    t.    Orneio   de   vedor.  §.  Junta 
de  vedetes.  %■   Casa  ontie  elles  se  ajuntáo.  §.  Fe- 
doria  por  $abedoria  ,  noticia  :  se  vier  a  nossa,  ve 
dória.  Ord.   Af,   i.  p.   139 

VÉDRO  ,  adj.  anriq.   Velho  ,  de  vedro  ,  d'an- 
tigamente.  Ord.  Af.  i.  f.  i,\y.  Torres  vedras ,  op 
posto  a   Torres  novas ,  e  náo  tiove.  §.  Fedro  ,  s. 
m.  antiq.  Tapigo  ,  cômoro  ,  com   que   cercaváo 
os  campos  ,  «  lavouras.  Elfiàdar. 

VÉECA.  V.  Beca.   Jned.  Hl. 

VEEDÒR  ,  s.  m,  antiq.   Vedor  ,  donde  se  for 
mou  Fe  a  dor ,  e  peyor  hoje  Fiador  ,  de  veer  ,  an 
tiq.  donde  vem  Proveedor ,  ou  Provedor.  §.  Feedo- 
res  dos  alealdamertos  ,  officiaes   eleitos  pelo  con- 
celho para  irem  em  cada  anno  assistit  com  o  Re 
cebedor  ,  e   Escrivão  dos   Portos  ,  ou  Alfandega/ 
dos  portos  ,  ao  manifesto  ,  ob    leildáinento   do. 
eíFeitos  importidos,  e  avaliados  pata  o  metcadoí 
exportar   retorno  de  outros  tantos  effeitos  ,  e  não 
,  nem   prata  ,  nem  dinheiro   por    siluo,  V. 
///.  /,  452.  §.  Fccdor  dos  sapateiros  ,  hoje 


curo 
Ined. 
o  juiz   do  officio  ,  antiq.  íd.  f,  515 


Feer. 

VEÈIRO  , 
vteiros  .  nem 


s.  m.  antiq. 
de  guizes. 


V.  o  vetbo 

"  nom  traga  pena  de 
Lei  SunipVíãr.  na  Ó'(l 


0'd.  Âf.  15.  89.  I. /".  535.  nos  Ined,  777.452.  vem 
dire;to  Feedor  ,  e  logo  vead»r  dos  aleald^mentos , 
e  42?.  veadot  das  obras.  V.  424.  veedor  das  di- 
tas obras  ,  e  425.  veedor  ,  e  veador  djis  obras  ; 
e  44^.  ''o  veaaor  (  do  Paço)  andará  .i  .  porque 
a  eile  pertence  veer ,  e  dar  ordem  a  todo.'"  Ord, 
Aj^.  z.  /.  417.  §.  22.  deji  por  vetdores  deste  jei- 
to. (  das  devassaçóes  das  Honras  feitas  contra  a 
Lei.  ) 

VEGÁDA  ,  s.  f.  antiq.  Vez.  Ord.  Af.  2.  p. 
6,  aas  vegddas  '  no  mesmo  sentido  diceráo  Fe^ 
^as. 

VEGETAÇXO,  s.  f.  O  crescimento  ,  e  con- 
servação  das  plantas  ,  e  arvores. 

VEGETAL  ,  adj.  Que  vegeta.  §.  Que  perten- 
ce  á   classe   das  plantas. 

VEGETÁiNTE.  V.  Fegetal. 

VEGETAR  ,  V.  at.  Nutrir  ,  fazer  crescer  ,  e 
viver  a  planta,  /nsut.  7.  32.  §.  v.  n  Ir  vivendo  , 
e  cre.scendo  a  pjanta  pot   meio  dos  ãWcos  nutriti- 

cioS-  ; 

VEGETATÍVO  ,  adj.  Que  vive  por  vegeta- 
ção ,  vegeiante  ,  vegetal.  Fieira. 

VEGETÁVEL  ,  adj.  Vegetal:  ntftritiiemo  vege- 
cavel.   B.   3.   3.  7. 

VEGETO  ,  adj.  Bem  nutrido  ,  robusto  ;  V.  g. 
corpo  vegeto.  §.  Que  faz  vegetar  ;  v.  g.  for^a  ve- 
geta ;  calor  vegeto. 

VEHEMÈNCIA,  s.  i.  ímpeto,  violência,  gran- 
de energia  ;  v.  g.  das  pnixÕes  .  do  discurso  orató- 
rio ,  da  dor ,  das  supplicas ,  <ò-c. 

VEHEMÈNTE ,  ad).  Impetuoso  ,  forte  ,  activo, 
tnuito  enérgico  ;  v.^.  dor  vehemeute  ;  elctjftencia 
«'themenre  ;  paixão  vehemente.  §.  Presunções  ví- 
hemctUes  ,  em   Direito  ,  muito   toites. 

VEHEMENTÍSSIMQ  ,  supetl.  de  Vehemente  ; 
V  g.  desejo  vehementissimo  ,  é>-c.  dores  veKemen- 
iissimas.   Arraes  ,   10.  6cj. 

VEHÍCULO  ,  s.  m,  Med.  Os  vasos^  da  circu- 
bçáo.  §.  O  liquido  quç!  leva  alguma  coisa  de  mis- 
tura conibigo. 

VEIA  ,  antes  Feya. 

VÈIGA ,  s.  f.  Campo.  Castan.  6.  c.  40.  gr^in- 
áe  ,  í  formosa  veiga, 

VÈIO  ,  Ftyo  de  roda  s  :  vcyo  de  vir  ,  soão 
conformes  :  véo  do  Latim  vú'im  ,  assim  se  devem 


Af.  5*.  /.  155.  forro  de  pelles  custosas,    V,   Fu- 
ros. 

VEÈR  ,  V.  antiq.  por  Fèr  thrado  o  ri  de  vide 
re  (  daqui  se  derivarão  Feedor  ,  alterado  em  Fia- 
dor ,  e  mais  ainda  em  Fi.tdor,  )  Docum.  Ant. 
*'  vjm  perante  o  Ouvidor  da  Portaria  f  ]uiz  das  co- 
branças por  portdros  )  ou  perante  aq*clk's  que  hão 
de  veer  o  aver  dei-Rei  i "  (  i.  é  ,  os  Juizes ,  e  Vee 
dotes,  ou  Provedores  dos  feitos  da  FazcnJa  Re^il.  j 


ou  veu. 
antiq.   Vir.  (de  Fenvt  Lat. ) 


adj.   do   Brasão.    Ornado  de  vei- 


escrcver  , 

VEÍR  , 

VEIRÁDO 
ros. 

VEIROS  ,  s.  m.  pi.  do  Brásáo.  Formáo-vse  os 
vciroí  línçando-se  em  huma  taix-  huma  risca  co- 
lumbre.ida  ,  e  dando  depois  a  huma  ,  e  cutra  par- 
te as. cores  que  na  Arte  se  decUtão. 

VELA  ,  s.  t.  Rolo  de  cebo  ,  cira  ,  esperma- 
cete ,  com  pavio  para  dar  luz.  %.  Peli  do  Uúvio  , 
o  panno  de  treu  que  se  abre  ao  venio  ,  e  ser- 
ve  de   in^ipellir   o    navio  ,    communicíndo   o   im- 

pul- 


VEL 


pulso  do  vento  aos  mastros.  §.  Dar  d  vela  ,  co- 
ineçar  a  navegar  ,  e  fazer  o  navio  vela  ,  come- 
ç,ir  a  navegar.  Couto  ,  7.  5.  8.  "  D.  António  ... 
tez  vela  para  Ormu2, "  Amaral  ^  f.  47.  J^-  andar 
d  veb,  "  dcsff.ildar,  dcterir,  desencolI»er  as  ve- 
lai ^  colheias,  recolhelas,  amainalas,  romalas  ; 
meter  vcli ,  off  paniios  nos  mastros.  §.  Js  velas :  fig. 
os  navios.  Sá  Mi'.  §  A  pes  oa  que  vigia,  e  vela, 
sentinela.  Ord.  Af,  1.  52.  §.  2.  f  fi^íiroí.  §.  P/"- 
i,ir  d  vela  íi  woííf  ;  i  é  ,  sem  dormir  :  ííí/<r  <i»i 
vela  ;  desperto  ,  vigiapdo.  L'4cena.  §.  A  primeira 
vela  ,  na  primeira  vigia  ,  no  primeiro  quarto  da 
noite.  M.  Lusit. 

VELÂGHO  ,  s,  m.  Vela  do  mastro  de  proa  en- 
tre o  traquete  ,  e  joanete,  t.  Naut. 

VELADO  ,  adj.  Coberto  com  veu  -,  v.  ;?.  rostv 
velado.  Arraes  ,  V  i  ^.  §.  Vigi^^d'.).  %.  Passado 
sem  dormir  ;  v.  ^.  yioites  velada-  Barres  ,  Dial. 
f,  299.  *' noite  tão  velada  de  Clarimundo.  '^  idem 
Ciar.  2.  c.  28. 

VELADOR  ,'s,  m.  O  que  vigiava  ,  estava  de 
sentinella  de  noite.  Imd.  /.  477.  Leio  ,  Croii.  J. 
I.  §.  Pão  com  seu  pé  ,  e  huma  toda  no  outro  ex- 
tiemo  ,  posto  a  prumo,  onde  se  põe  a  candeia, 
ou  vela. 

VELADÚRA  ,.  s.  f.  O  ato  de  velar  de  noite. 
VELÀ-iME  ,  s.  m.  As  velas  de  hum  navio,  ou 
aparelho  delias  para  os  navios  ;  V.  g  trett  para 
velame.  Czstati.  z.  f,  166.  os  velames.  §.  Veu  , 
c«isa  que  en  obre,  e  tuiva  os  olhos,  o  enten- 
djmento.  Arraes  ,  ?.  i?  "o  vtUme  ,  com  que 
trouxeráo  sempre  seus  corações  cobertos."  Feo  , 
Trat,  2.  /.  48. 

VELÁ.NQA  ,  s.  f.  antiq.   Veladura^ 
VELAR  ,  v.  at.  Cobrir   com   veo  ,  pòr  veo  na 
cabeça  como   se  fazia  aos  noivos ,  e  aos  batiza- 
dos  ,  e  crismados.  Sagramor  ,  i.  P.  c.  48.  Prov. 
da  Hist.  Genial,  fallando  do  casamento  do  Duque 
de  Bragança.   Leão,  Ortcgr.f.  55?.  »/t.  Edif^,  vel- 
lar  a  jrdra  ,   ou  os  casados.    M,  Conq.^  10.  65. 
velava  a  nu-vem  negra  ,  a  face  bella ;  i.  é  ,  enco- 
bria como  o  veo  laz.  §.  Felar  as  armas',  era  ce- 
remonia  que  taziáo  os  cavalleiros  ,  passando  hu- 
ma noite  desperios  era  vigia  das  armas,  com  que 
$e  haviáo  de   atmar  deatio  ,  ou  junto  de  alguma 
igreja»  §.  Vigiar  alguma   coisa  de  que  se  nos  deu 
a  guarda  ;  V.  g.  velar  o  castelio  ,  a  praqa.  Leão  , 
Croti.  J.  /.  §»  fig.  f^elir  por  aluanA   coisa  ,  ter 
cuidado  nella.  §.  v.  n.  Passar  a  noite  sem  dormir. 
§.  Velar-se  ,    vigiar-se  ,  acjutelar-se.    Eufr,   i.    ^. 
Sã    Mir.Cart.  5.  est.  ^8.  velai-vos  desU  oiro,  Seg. 
Cerco  de  Diu,  f.   228.  Chaul  velava-se.  (  receian- 
do   3  vinda  do  inimigo.  )  "  a  artelhatia  ,  e  galé; 
tudo  st  velava  de  noite."  ^.    í,  i.  4. 
VELEÃDO  ,   p.  pass.   de  Velear. 
VELEÁR  ,  V.  at.    Prover  de  velas  o  navio.  V. 
Crminba  ,  CsiHraio  de  FntametUQ  :  não  eiLa.nq:ie  , 
e  bem  veleada. 


VELEGÂDO  , 
V-   EluLÍdar. 
VELEJAR,  V, 


civil   de   velhacos. 
Com  veihacaria. 


VEL  > 

antiq.   O    mesmo  que  Ãw.     - 

at.  Navegar  á  velr.  F.  Mendes  , 
c.  yj»    "  velejávamos    por  no3sa    derrota.  >'  id.  c. 
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(  VELEIRA  ,  s.  f.  ou 

(  VELEIRO  ,  s.  m.    Ptssoa  que   faz  velas. 
VELEIRO  ,  adj.   Que  anda   bem   á  vela.  Lu- 
cent. ^,   Stldado  veleiro  ,  armado   á  ligeira. 

VELÈTA.  ,  s.   f.  Grimpa   que  se   póe   no    alto 
dos  edifícios    Leitão. 

VELHAGADA  ,   s.  i.    Junta 
§.  Acção  de  velhaco. 

VELHACAMENTE,  adv 

VELHACARÍA  ,  s.  h  Acçáo  de  velhaco.  §.  Ac- 
ção  deshonesta  ,  lasciva, 

VIÍLHACÁZ  ,  adi-  augm.  de  Velhaco,  Barros^ 
Gra^T.  /.  87.  fimil. 

VELHACO  ,  s.  rr.    O    que   engana   com   dolo 
náo  coiT.ptMido  a  promessa.  §.   Lascivo. 
VELM ACOUTO.   V.  FíAbaccUto. 
VELHÁDA  ,  s.  f,    Co;sa   de   velhos  ,    ántigua- 
Ihas  ,  velhice. 

VELHANCÂO  ,  adj.  aum.  de  Velho.  Ferr.  Bris- 
to  ,  2.  2.  "  vilhancâo  que  parece  destes  Reis  an- 
tigos das  tapeçarias  velhas.   ' 

Vr.LHlO  ,  adj,  aument.   de  Velho  ,  famil. 
VELHAQUE  \i'.  ,  v.  at.  Fazer  velhacarias.  §.  Fa- 
zer  acções  libidinosas.  B.  Ptr. 

VELHAQUÊSCO  ,  adj.    De  velhaco  :  vtda  ve- 
Ihaquesca.  Sim.   Mach.  Com.  f.  7,  f.  §.  Chulo  , 
com  equívocos  lascivos  ;  v-  g.  estilo  velhaquesco  ,. 
íraze. 
•      VELHAQUÍNHO  ,  adj.  dimifi.  de  Velhaca. 

VÉLHÍCE  ,  s.  i.  A  idade  do  velho  ,  anciani- 
dade.  §.  Dito  ,  acçáo  ,  estilo  velho  ,  antiquado. 
Eufr.  i.  i.  tiio  cai^s  nessa  velhice  ;  i.  é  ,  náo  ta- 
ças-tal  coisa  hoje  reprovada.  "  era  reiííscitar  ve- 
lhices ,  que  por  esquecidas  ,  e  desusadas  eráo  me- 
ras novidades.''  F.  do  Are.   r.   22. 

VELHO  ,  adj.    Aquelle   cuja    idade   já   declin-a 
da  varonilidade  ;  ancião.  §.  Náo  novo  ,  náo  mo- 
derno. §.  Que  já  náo  he  novidade  ;  v,  g.  issn  he, 
velho.  §.  Contos  de  velha  ,  historias  fabulosas,  e* 
petas  que  as  velhas  contáo.  §.  Soldado  velho  ,  ex- 
ercitado por  annos  nas  guerras,  e   serviço  mili'- 
rar.  §.  Despir  o  homem  velhi,  pòr-se  em  graça  por 
meio   dos   Sacramentos   apropriados.   §.   Estar    na- 
Calcado  velho  ;  i.  c  ,  em    idade  velha,  náo  ser  já 
para    coisas  que   fazem  os  moços.   §.  Lua  velha; 
i.  é  ,   minguante.  §.  Usado  ;  v.  g.  lo^tp^  velha. 

VELHORÍ  ,  adj.  Ca'^.illo  ve'hori  ,  pardocinzen- 
to. 

VÉLHOSÍNHO  ,  s.  m.   Velho   fraco  ,    e  can- 
çado, 

VELÍCE.    V.   Velhice.    Elucidar. 
VELÍFERO  ,  adj.  poet.   Que  leva  velas  náuti- 
cas :  as  anuiias  velitetas.   Eneida  i  IH.  12?. 

VE- 
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VETJnHA,  s.  f.  dimin,  de  Vela.  §.  Tenra  de 
cera   para  a  uretra. 

VELÍTES.    V.    Soldados    vtleiros.    P'iruuo  ,  p. 

VELIVOLO  ,  adj.  poer.  Que  voa  com  as  ve- 
las ,  epit.  (]ue  se   dá  aos  navios.  Jtuul,  f.  11;. 

VELLÁR  ,  Pòr  veo.  V.  f^^dar.  Lião  ,  Grtogr. 
f.  ?í?,  vellar  a  jreita  ^  oft  es  casados. 

VELLEÀKO  ,  ad).  StnaMí  (onsulto  velleano  , 
decreto  do  Senado  Romano  que  di.  punha  que  a 
mulher  náo  se  podesse  valiosan.ente  obrigar  poí 
outrem.  Ordeti.  o  benijicio  í/o  velleano  ,  que  anui- 
la  as  obrigações  contrahidíis  peias  mulheres  em 
certos  casos,  a  favor  de  outrem  por  qi:em  se  obri- 
garão. 

VELLEIDÁDE,  s.  t.  escola  st.  Vontade  pouco 
efíicaz.  Bem.  Luz  ,  f  Qúor. 

VELLICAÇÃO  ,  s.  f.  Mtd.  Beliscão,  ou  pun 
gimenio  para  irriíar  ,  excitar. 
j)articuÍ2S   acres  corrosivas. 

VELLICÁDO,  p.  pass.   de  Vellicar.  t.  Med. 


Pur.gjmento  das 


Me 


VELLICAR,  V.  ar.   Bciliscar  ,  pungir,  t, 
*'  as  partículas   acres  vdiicão.  ^' 

VÈLLO  ,  s.  m.    O  pell©;   Vi    Z-   vello  dos  cor 


áeiros ;  íig.  velio  da  barba  longn.  Eneida  ,  IX.  44. 
§.  Lá  cúrdada  3  e  empastada,  g.  "O  ve//o  de  oi- 
ro do  carneiro  da  Fabula*'  o  fístil  vello.  M.Cotiij. 
í).  ?i.  §.  yí  pelk  com  (s  veiios.  /Irraes  ^  ^.  11. 
£r:etda ,  f''U.  zi.  "deitado  sobre  os  \illos  das 
victima.5.  ■' 

VÉLLO  ,  aatiq.  Velho,    Eucidar, 

VELLOCÍNO  ,  s.  m.  Carneiro  .com  vellos  de 
oiro   da  Fábula. 

VELLÒSO  ,  adj.  Que  tem  vellos  ,  e  longa  gue- 
delha ;  V.  ^,  o  cordetro  ,  o  leão  velloso  ^  o  homtm 
velloso  {  pelo  corpo  )  e  fig,  dizemos  de  certas  plan- 
tas ,  c  hura?.  Ftrr.  Tr:w,  i.f.  224.  o  Usso  vel- 
loso; home»!  velloso,  Tfoiíliurio  y  e  Lc:h.\  P^(.'. 
P^''^g-  'Jorn,  IL  '■«  fosro^argo,  tost.ido ,  e  k/- 
Iqso  por  todas  ai  partes,  "  Eneida  ,  XII,  pH.  O  vd- 
loso  r.^wo. 

VELLÚDO,  S:  m.  Seda  com  peilo  alto,  viii- 
ga.r,  §.   Fhr  ve'liiáo.  V.  Ama-anta. 

VELÓCES  ,  pi.   de  /^f/oz.   Lm.   i.  46. 

VELOC1D.4DE,  S,  h  Movirr,cn'to  vek)Z  ,  rapi- 
dez. 5.  O  icr  veloz.  .§.  A  brevidnJe. 

VELÓRIOS  ,  s  m.  pi.  V.  Aveiorios.  §.  íJvas 
mipdiiihas  ,  que  náo  serven)  para  comer,  ntni  pa- 
ia vinho. 

V'EL(>Z  ,  adj.  Que  se  move  ,  corre  ,  passa  com 
velocidade  ;  apressado  ,   Jigciro  ,  rápido. 

VELOZMENTE  ,  adv.    Com    velocidíde. 

YENAbLO  ,  s.  m.'  Espécie  rie  djrdo  usado  na 
montaria.  Cosía.  §.  A  arma  ,  ou  i-nsignia  inilitar 
qne  o  Alferes  trazia  ,  e  hia  aprescntalia  ao  ■Gene- 
ral   quando   entrava  na  pr3ça. 

VENAL,  ad).  Que  te  vení^e.  §.  Que  se  deixa 
peitar   para  obrar  mal  ,  que  se   íaz  por  peita  ,  e 


YEN 

clid*v.is  corrcpforas.  §.  v.  g,  Mflfif'.raí^r-  ví?naT  ; 
juitii^a  venal ;  venal  acudo  de  Nobreza;  cloquenáa 
•■enal  ,  a  que  se  emprega  mal ,  por  máo  preço : 
"  iffv.ci  ,  e  postas  em  preço  as  honras,  e  dig- 
nidades." Z.ÍÍO ,  Cron.  AJ.  V^  '*  como  o  mundo 
tste)a  vcr\a\  ,  e  regatáo  "  (  que  verule  tudo  por 
corrupção)  Fío  ,  Irai,  2.  f,  i!0.  "  até  o  silen- 
cio he  vinai  "  Ames  ,  8.  9.  §.  Fida  venal ,  que 
está  exposta  a  tniçóes  da  gente  venal,  ^.  f''e- 
uai ,  da    veia  ;  v.  g.  sangue  venal. 

VENALIDADE,  s.  i.  A  qualidade  de  ser  ve- 
nal, §.  O  abuso  de  vender  o  que  se  deve  á  jus- 
tiça ,  ou  ao  merecimento  ,  de  torcer  a  justiça  por 
penas  ;  v.  g.  a  venalidade  dos  cargos ,   e  ojjicios. 

VENÁRIOS ,  s,  pi.  antiq.  do  Latim  barb.Tro 
dos  foraes  antigos  Femtii ,  Vindiços,  qae  che- 
gáo  de  tora  a  uma  terra  ,  estrangeiros  (  tílvez  de 
Aãvena  Lat.  e  tudo  isco  conjecturalmente  )  F(\ral 
de  Penamaar.    V.  Barrarias. 

VEMATÓRIO,  adi.  Que  respeita  i  caça.  §.  A 
f^cnatoria-,  i.  c ,  a  Arte  da   Caça.  Escola   Dicu-^ 
ria!.  •    -  ■         ■     " 

VENCEDOR  ,  s,  m,  õu  sdj,  O  que  ficou  vito- 
rioso. §.  O  que  ginhou  a  caus»  ,  ou  demanda.  Ord. 
?.  41.  5.  a  parti  vencedor  :  armas  vencedoras, 
victoriosas  ;  ptudio  victorioso  ,  bandeiras  victorio- 
sas.  Ferr.   Elig.  6. 

VENGhLHO  ,  ?,.  m,  Aíilho  de  palh-í  para  atar 
as  pavè<;s.  V  Baraço.  §.  £m  hum  vencelho  ;  i.  é , 
juntos.  Eufr,  4.  5,  "  ao  demo  os  deu  a  todos 
em  hum  venctlho."  §,  B.  Ptr.  diz  que  vencelho  he 
o   gavião. 

VENCER,  v.  at.  Levar  a  melhor  do  inimigo  , 
ou  contrario  ,  que  se  desbarata  na  batalha  ,  ou 
briga,  5.  f^tr.cer  tm  juizo  ,  ganhar  a  causa  ,  ou  de- 
manda. §.  Fcticer  em  dias  a  als^uan  ,  pobteviver- 
Ihe.  F.  do  Are,  Prol.  §.  Exceder  ,  ser  mayor , 
"o  galardão  vencia  o  serviço.*'  Cíarfm.  2,  c.  il. 
uit.  £dic.  §.  Vencer  em  votos  a  outretn  ,  ter  mais 
votos  a  seu  favor.  $.  Fencer  as  piixõcs  ,  relrea- 
las.  §,  FencíT  o  caminha,  chegar  ao  lim  delle. 
^.^Faicer  a  ave  algurti  eípai^^;  voafdo  ^  chegsr  a 
eile,  vingilo  §.  Feticer  soldo ,  soldada,  míerecela 
pdo  trabalho  de  c^ito  reinpo.  Ord.  §.  Ó  sonc  vcRr 
Cf  os  hompis  ;  i.  é  ,  apoiéra-se  deiles  a  pezar  seu  , 
e  assim  as  paixõis  venc? tn  o  homem  ;  i.  é  ,  tazem- 
no  obrar  p  que  ellas  maridáo  a  pezar  da  resistên- 
cia ,  que  elle  lhes  oppóe.  Barros,  Eh^.  i.  a 
fíicnencvriã  vence  oí  sabedores.  §,  "  Fencer  com  a* 
bombas  a  agua  que  o  navio  Fazia  '^  ;  '•  é  ,  dar  ca- 
bo delia  ,  esgotala.  Amaral.  6.  §.  Cobrar  ,  aqui- 
rir  "  hl. ma  celebridade  em  íama  náo  se  vence  em 
pouco  tempo.  "  F.  do  Are.  t.  i6. 

VENCI IJA,  s,  1.  Ir  de  vencida,  ir  vencido,  e 
desbsr.uad-),  §  Levar  de  vencida,  ir  seguindo  o 
inimigo   vencida.  Couto,  D    4.  L.  6.  c.  y. 

VENCIDO  ,  p.  pars.  de  Vencer  §.  fig.  Ffnci' 
do  do  sono  3  do  amor ,  Scc.  Cm.  5."  S.ijjgado.  §.  fí- 
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tar  vencido  m  juízo  ,  perder  a  demanda,  Ord.  ^, 
45.  ?.  §.  Entre  os  vogacs  em  matérias  ,  que  váo 
a  votos  ,  se  diz  que  íoi  vencido  aquelle  parecer , 
que  se  acordou  á  pluralidade  de  votos  ;  v.g.  "  to: 
Vfnciilo  ,  que  em  tal  caso  se  recorresse  a  el-Rei :  '^ 
ficar  vencido  atgUem  ,  ou  alguns  ,  se  diz  ,  quan- 
do mayor  numero  de  vogaes  fotfo  de  outro  pa- 
lecer. 

VENCÍLHO.  V.  Fttmlbo.-^^  uma  mostéa  de  pa- 
lha triga  de  dcs  vencUboi.  ^'  Doe.  j^nt. 

VENCIWF.NTO,  s.  m.  V^toiia  que  alguém  ga- 
nha. §.  O  ser  vencido.  Firr.  Epistola  a  Sd  Mir. 
**  teu  vencimento  foi  huma  vicioria  ' ;  i.  é ,  ven- 
•ceste  com  ser  vencido. 

VENCÍVEL,  ad)  Que  se  pôde  vencer;  no  fig. 
difficuldad:  vencivel ,  embaraço.  §.  /^nor/incia  ven- 
cível ,  a  de  que  alguém  se  pôde  tirar  por  meio 
de   sua   diligencia    inquirindo,  avísiguando. 

VENDA  ,  s.  f.  Albeiaçáo  da  coisa  por  certo 
preço.  ^.  Por  de  venda  i  i.  é ,  expor  á  veada  ,  e 
fig.  fazer  venal.  Airaes ,  i.  i?.  *'o  interesse  poz 
de  venda  impérios  florentes"  ,  e  }.  -\.  "  tudo  he 
de  Vinda  ,  no  estado  corrompido."^  §.  Desaínr  a 
venda,  dissolver,  desfazer.  Ord.  Af,  4.  f.  205. 
§.  Taverna  onde  se  vende.  M.  Lusit.  i.  /.  :544. 
Ç.  Vtndã  ,  fai.vá  de  cobrir  os  olhos  ,  que  se  pa- 
fiha  ao  que  hia  a  morrer  por  justiça  ,  ou  sacrifi- 
cado. Emida  ,  P'!!.  55.  §.  Insígnia  com  que  se 
representa  a  justiça  ,  e  nella  a  imparcialidade; 
it.  a  que  se  põe  nos  olhos  ao  Amor ,  por  sym- 
bolo  de  sua  cegueira.  §.  no  ííg  Cegueira,  fieira. 
§.  antiq.   Laudctnio.    tlucidar. 

VENDAdO  ,  p»  pass.  de  Vendar  :  o  Deus  ven- 
dado ,  Cupido  ,  o  Amor. 

VENDAR,  v.  at.  Cobrir  os  olhos  com  a  ven- 
da. §.  fig.  Escurecer ,  cegar  ,  daqui  a  razão  ven- 
dada. Barreto.  Fida,  do  £\>an^eli>ta. 

VENDAVAL,  s.  m.  ou  adj.  Fento  vendaval ^ 
Sul.  PantsUão  d' Aveiro. 

VENDÁVEL,  adj.  Que  tem  boa  venda ,  e  sa- 
bida. Aukgrnfia  ,  /.   15^. 

VENDEDÈIRA  ,  s.  f.  Mulher  q-ue  vende  nas 
praças  ,   feiras  ,  mercados.  P.  Per.  z.  f.  145.  ^. 

VENDEDÔIRO  ,  s.  m.  O  lugar  onde  as  vende- 
deiras vendem  as  coisas  do  seu  negocio  ;  v.  g.  hor- 
taliça ;  onde  se  vende  o  vinho  por  miúdo  em  al- 
pentlre   junto   da   adega.    Eluciâar. 

VENDEDOR  ,  s.  m.  O  que  vende  alguma  coi- 
sa. 

VENDEIRA-,  s.  f.  Mulher  que  vende  em  ta- 
verna. 

VENDEIRO ,  s.  m.  Homena  que  tem  venda  , 
ou    taverna. 

VENDER  ,  v.  at.  Alheia r  alguma  coisa  por  pre 
ço  ;  V.  ^.  vender  os  seus  frutos ,  trcrvidorias  ,  ata- 
cadas ,  em  grosso  ,  ou  em  rttulhos  ,  <i>'C.  §.   Ven- 
der a.  vida  f  a  honra,  a  lib^rd/idc;  i,  é,  privar-se 
delias  por  algum  lucro  ,  ou   expolas  a  risco  ,  e 
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«iijeltalas  a  arb'trio  a]hc:o,  .f/i  Aíir.  C^rt.t  5.  "  vos 
Vi\.deU  a  cobiça  ao  mar  bravo  ,  e  a  vcfuos  bra- 
vos.'"'  §.  Trihif  por  peita;  v.  g.  "Judas  vendeu. 
a  Cbri-.UK  §.  Vínder  seu  engenho  ,  i.aculcar-se  en- 
genhoso. AirãiS  ,  1.  5.  §,  Vendcr-se  douto,  ou 
por  dcut),  inculcar-se  por  tal  ,  fazer  que  o  tenhao 
neisa  conta  ,  posto  que  o  náo  seja,  Eíifr.  5.  H, 
vendcr-se  douto  ,  e  2.  7  vendei-se  com  alguém 
por  douto  :   vender-se  por  donzdia.    Leão  ,  Croti. 

VEN  DICA  DO.  V.  Finá<ca:iO. 
VENDiqO.   V.   Vindl.o. 
VENDIÇÓM  ,  s.  m.  anciq,    Veíida.    Eitc^dor. 
VENDIDÍqO  ,  adj.    Vendido    falsamente  ,    ou 
que  se  tinge  vendido.  Ora.    Af.   z.  f,   175.  "nem 
as   façam    veiididi;os.  " 

VENDIDO  ,  p.'p.3ss.  de  Vender.  V.  §.  Andr.r,  ■ 
estar,  a;,hâr-ie  vendido;  i.  é,  e.oganado  per  oj- 
trem  ,  contra  os  seus  interesses,  q.ue  o  vendedor 
trahiu  a  hum  terceiro.  £:íjr,  4.  2.  por  trí^to  ão- 
brez  ,  e  engano  da  pes,=;oa  de  quc.vT  nos  fiávamos , 
ou  devíamos  esperar  lealdade.  Ined.  IL  81.  "o 
Conde  . . .   saio  víndi.io  " 

VENDIMA  ,  s,  f.   antiq.   Cestos   veidiraos. 
VENDIMÊNTO  ,  s.  m.   ajatiq.  Vend.i. 
^ÍENDÍTA,  s.  f.  antiq.  Vingança,  tomar  ven- 
dita ,  fizir  vendita  :  em  vendita  ,,  e  revendita,  Or- 
den.  Af.  5.  T,  7).  §.  ly  e  ^  p.  zzj.  Acoimameo- 
to. 

VENDÍVEL  ,  adj.    Que   está    para  se  vender. 
§.   Vendavel. 

VENDÚDO,  p.  antiq.   Vendido. 
VENEFICÍO  ,  s.  m.  O  acto  de  compor  ,  e  dar 
venenos.   Armes ,  6_  9, 

VENÉFTGO  ,  adj.  Venenoso.  §.  Homem  vene- 
fico  ,  prepirador,  e   propinador  de  veneno. 

VENENÁR,  V.  Envenenar..  Ekg.  f.  79.  f,on 
IÍ4.  ulc.  Edi^.  "  hervas  que  as  eMranhas  ve«í«^- 
vão.  " 

VENENO  ,  s.  m.  Peçonha  que  ataca  os  prin- 
cípios da  vida  por  certas  qualidades  malignas  ,  co- 
mo são  alguns  sucos  ,  o  ros.i^gar  ,  3cc. 

VENENOSIDÁDE,  s.  f.  A.  qualidade  de  ser  ve- 
nenoso. 

VENENOSO  ,  ad).    Peçonhento. 
VENERABÚNDO  „  adj.   Com  demonstrações  de 
veneração, 

VENERAÇÃO,  s.  f.  Respeito,  e  honra  que 
se  faz  ás  coisa?  santas.  §,  fig.  Profundo  respei- 
to. 

VENERADO,  p.  pass,    de    Venerar. 
VENTERADÒR,  adj.    Que   venera. 
VENERANDO  ,  adj.  Digno   de  veneração:  de 
profundo    respeito. 

VENERAR  ,  V.  at.  Havcr-se  com  veneração  a 
respeito  de  alguma  coisa  santa.  §,  fig.  Respeitar  , 
acatar  muito. 

VENERÁVEL  ,  adj.   O  que  morreu  em  cheiro 
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èe  santidade  ,  feitas  certas  prevsrçns  de  sut  vir- 
tKde  he  declarado  venerável  pela  Igreja.  §.  Ve- 
nerando. , 

VENÉREO  ,  ad),  Concetnenie  a  ccpula  carnal, 
á  fornicaçáo  ;  V.  ^.  acto  ventrco  ;  /ppetttevcv.e 
reo.   Costa. 

Vè^iÉRO  ,  adj.    pcer.  De  Vénus  :    a  venera 

(strdb.  £ieg.  /.  241- 

VENETA  ,  s.  h  Veiaiinha  de  loucura  :  v.  g, 
deu-lhe  na   veneta  f^<zer  i^so. 

VENEZA,  s.  K  Cidade  rr.uito  rica  de  Itália  : 
dar  ,  ou  prcmater  veneza  j  figo  i.  é  ,  grandes  coi- 
sas ,  e  thesouros. 

VÉNIA  ,  s.  í.  Licença  ,  permissão  ;  V.  g.  am 
com  vénia  ;  /)lvaJd  de  vénia  pnra  ihar  o  pai ,  n\ãiy 
ú)'C-  t^'2:cr  vtniâ  ,  em  certos  actcs  ,  ptdir  licença 
aos  ProfesFores  ,  e  Mentes  paia  dizer :  pedh  vé- 
nia. ÂruHi  ,  8.  íp.  cfjiA  vénia  de  tão  /ibalizaão 
autor  ;  i.  é  ,  perdão.  -  _ 

VENIAGA,  s.  t  Mercadoria  vendivel.  ^/?rroí. 
kv.ir  de  veniaga  ;  UúZír  de  veniaga  ;  i.  é  ,  pata 
commercio.   F.  Adendes  ,  freq. 

VENiAL  ,  adj.  Pecatác  \£V.tfA  ,  que  náo  mata  a 
alma  ,  nem  se  pune  com  penas  eternas.  §.  Digno 
de  fácil  perdão. 

VENIALIDÁDE  ,  s.  f.  A  .qualidade  de  ser  ve- 
nial. §.  tig.  Erio  leve  ,  descuido  perdoável,  D. 
Fránc,  Alanml.  §.  Peccado  venial  Ctív.  Ost.  5. 
c.  26. 

VENIÁLMÈNTE,  adv.  Peccar  venialmnie ,  náo 
rrortalmente.  §.  Por  graça  ,  passaitiripo  ^  v.  g.  di- 
zer alguma  ceisa  venialirenie  ,  sem  intento  de  oí- 
' fender.    Enjr,  5.  4. 

VENÍDA  ,3.  f.  Idas,  e  veiiídas  ,  idas,  e  vin- 
das ,  diligencias  :  no  fig.  consegui  iõso  sem  tan- 
tas idas,  e  venidas.  §.  Fcmda  ,  t,  Milit,  sorpreza 
do  inimie,o  ,  ata,que  imprevisto.  Firiato,  16.  44. 
V.  AvftiUíiS.  §.  Ataque  .  cu  golpe  para  ferir  ,  no 
jcgo  da  espada.  T.  d'/lgora  ,  /.  50.  f.  todas  í  s 
venidas  ííoi  sua^   lontras. 

VENÍFLUO,  adi.  conip.  Que  corre  pelas  veyas; 
imgne  venifluo.   I:\  ida  ,  /^'IJL   155. 

VENOSO  ,  adj.  Qv-c  tem   veias. 

VENSi  ,  antiq.  Por  tem  si,  cu  outrosiai. 

VÈNTa  ,  s.  f.    O  bi-yaco   do   nariz. 

VENTÁGEW  ,  s.  f.  C  ov  r^<t:tãgívi  de  avante  ) 
Dianteira  :  e  no  íig.  melhoris  ,  .«^upefioridade  ,  ex- 
cesso ,  a  re.'peito  ;de  ouiro  ,  iV  li'gar  ,  posco  ,  si- 
tio ,  qualidades  ,  partes  ;  v.  j?.  "  o  um  ^o  titiha 
sobre  nós  a  vnnta^Jtn  do  poito  ,  r.tmero,  e  \Qn~ 
U\"  fazir.  venugem  a  wdfts  na  fonnosura  ;  i.  é , 
era  mais  formosa  de  todas  :  fazia  li: e  vantagem 
tiOs  ânuos  ,  i.  c  ,  era  mr.is  velho,  §.  Lncro ,  par- 
tido grande,  mertè  ,  accresccinamento.  Ord.  Af^ 
I.  I.  fFtnc,  *'  a  a  vnmdgcm  ,  que  assi  fjzc.t;Tiop  ao 
bóo. "  §.  Levar  vantagem  ,  ou  fazer  vant.^gcm  , 
avante jar-se  ,  exctccr.  y.  do  Are.  i.  5.  Ai.  Lic- 
Sft,  §.  Dar  varitagem  a  (Agutm ,  .sçr-lhe  iiafçtivr. 


Eíifr. 
£tifr. 


I.  I.    §.   Ser  d'avant/igm ;  1.  é  ,  melhor. 
4.  a.  "  he  tanto  d'avantagcni  seguir  a  Ue- 


igiáo  ,  de  seguir  o  mundo  ,  como  da  verdade  á 
n.entira.  ■  §.  De  vetijagew  ;  i..  c , 'superior ,  mais. 
Coutu  ,  4.  6.  9.  "  hiáo  de  ventagem  de  3,^  ho- 
mens.*^ (passante)  "como  o  numero  era  láo  des- 
igual ,  e  de  vemngem  de  2C0  velas.  P.  Per.  '*  a- 
itm  desta  perda  ,  se  tinha  com  muito  de  ventagem 
a  outra  da  quebra  ....  ='>  L.  2.  f.  149.  ArraCs  ^ 
I.  16.  por  c^.nsa  da  vantagem  do  calor;  i.  é,  ex- 
cesso a  respeito  de  outro.  §.  Levar  vcniagívi  ,  ser 
de  melhor  condição  ;  v.  g.  levar  venC:igeín  na  vir 
da  ,  (  que  se  leva  melhor  que  outrem.  )  Sarros  , 
£log.  I,  §.  De  víhtagon  ;  i.  é  ,  superior  i  v*  g* 
íira-se  tnarmore  de  ventagem  de  outros  i  i.  é  ,  me- 
lhor que  os  outros.  Leão  ,  Descr.  /.  45.  f. 

VENTAJÁDO  ,  p.  pass.  de  Ventajar.  V.  ylyery- 
tajado ,  ou  Avamejado, 

VENTAJÁR-SE.  V.  Avantajar-se.  Ulís.  f.  186. 

VENTAJÒsp,  adj.  Que  traz  ventagem.  §.  iig. 
Útil  ,  ptoveiíoso. 

VpNTÀM.  V.  Ventãíi,  "  andar  sempre  com  o 
faro  na  vehiÂin.  "  fr.  prov.  cheirando  ,  ou  aven- 
tando a  boa  hora  de  fazer  nosso  negocio,  e  prQ* 
veixo  ,  de  o  .conseguir.  Vlis.  ,?.  I. 

VENIÀNA.   V.  f^manilha. 

VENTANÉÁR,  y.  at.  Abanar,  excitar  vento; 
o  penacho  ventanea  as  ai'cas  do  cavallo.  fénix  d/t 
Ltfit,  L.  (j.  est.  14. 

VENTAÍ-^ÍA,  s.  t.    Vento  forte.  Barros. 

YENTANÍLHA  ,  s.  f.  ^hçnut^i  da  nieza  do  ta- 
co ,   por  onde  entra  3  bola. 

VENTAR,  V.  n.  Haver  vento  ;  v,  ^.  venta  do 
siel.  §.  V.  Aventar.  §.  Fentou-lbe  ,  ou  soproit-lbe  » 
fonum  ;  i.  é  ,  foi-lhe  prospera.  "  tudo  lhes  venta 
a  saber. "  sucçede  com.o  querem  Loio  ,  Lgl.  5. 
§.  Se  lhes  verítasse ;  na  íig.  se  tivessem  lavor ,  boa 
conjunc[,ura,  Aulegr.  f.  ié,6.  §.  f^ihtar  de  rosto  ^ 
ou  pelo  olho  ,  pela  proa  ;  cootra  o  rumo:  íig.  JLt 
mú.  Camilha  ,  Episi.  15.  5,  Versar  sangue.  V. 
Aventar,  h,  i.  6.  1.  uU.  Ed, 

VENTE,  p.  prés.  de  Ver;  Fazer  vente;  i.  é, 
visível  ,  palpável,  evidente:  plur.  "  Nos  Prio.1 , 
e  Convento  Vítaes  a  voníade  do  dito  ,  5íc.  "  por 
vendo.  JbUicidar.  art.  Fentes. 

VENTÍLA<^.SO  ,  s.  f.  Exposição  ao  at  livre. 
§,  Movimento  causado  no  ar  pata  renovar  o  dos 
aposentos  ,  &c.  §.  Fcntfla^o  áa  questão  ,  discu- 
sio, 

VENTILADO  ,  p.  pass.   St  Ventilar. 

VEísTiLADÒR  ,  s.  m.  Instrumento  ,  ou  má- 
china  de  vervcilar  ,  ou  arejat  de  rovo  a  casa,  o 
navio  ,  para  evitar   o  ar   torru^a  ,  e  náo  vital. 

VJINTILÁNTE,  p.  prés.  de  Ventilar  Que  on- 
dea  Á  discrição  do  vento.  Eneida  ,  F/Ií.  6^.  as 
cofinis  ventilantef-'.  §.  Que  excita  vento  ,  renova 
o   ar. 

VENTILAR  ,  y,  at.  Acejax.  §.  Introduzir  a.r  no- 
vo , 
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vci  o  venro  ,  ou  ar  com  as  azas  §.  Fcwtlar  a  arte-    tecçáo  do  vento 


ria  ,  modenr  a  circulação  com  sangria  leve.  §.  Vtn- 
ttlnr   a  aitenxo  .  discurir.   F.  do  /ire. 


n  qittHxo  ,  discurir.   F.  do  /Ire.  L,  z. 
VENTÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Vetvto. 


f.  ^z. 


VENTO 


do    com 
ventava.  ' 


m, 


O    ar 

menos 


movido  ,    e   corrçn- 
mais    oa    menos    força   "  o   vento    que 
B,    2.    2,   5.    que    vento  corre  ,    cur- 
sa ,  faz  ?  5.  Hítm    vento  ,  na  fraze  naut.   sáo'  os 

~  do  rumo  ,  meio  vento,  sáo^  :•  -  do  vento  .    he 

num  rumo  apartado  d'outro  il°.  15'.  §.  Vento  cm 
fòf<i,  ou  pela  popa,  no  fig.  ir  dlgutni  coisa  vento 
'w  pò/Jí?  ;  i.  é  ,  prosperamente  ,  segundo  desejamos. 
Fieira  ,  Cartas.  §.  \^ento  tc-zo  .  fresco  ,  rijo  ,  em 
poupa  ,  ponteiro ,  pelo  olho  ,  a  huma  larga  ;  pé  ds 
vento  ;  erifnnar-íe  o  vento  na  vela  ,  quando  a  en- 
che ;  vano  de  cima  ,  ou  da  terra  ^  vento  escasso  , 
oa  fraco ;  vento  feito  ,  durável  ,  e  favorável.  §.  fig, 
Mm  qiinní-o  ventar  este  venro  ;  i.  é  ,  çm  quanto  as 
circgnstancios  íorexn  as  mesmas.  Efifr.  f.  ?  §.  Fol- 
iar de  vento  ;  i.  é  ,  sem  tundamento.  Uhs.  f.  8. 
"fr.  §.  Vento  do  canhão ,  a  maioria  que  tem  o  dia- 
ÍHCtro  da  boca  da  peça  ,  a  respeito  do  diâmetro 
da  baila,  §.  O  vento  da  bombarda  ;  i.  é  ,  a  im- 
pressão que  a  baila  faz  no  ar.  P.  Per,  2.  /.  pj). 
"o  vento  do  pellouro  o  assombrou  ,  com  que  ca- 
hiu.  •"  B,  2.  7.  5.  §.  .goí  achado  do  vento  ;  i.  é  , 
perdido  ,  a  que  se  não  sabe  o  dono.  Ord.  §.  Ven- 
to dos  corpos ,  flato.  §.  Fento  no   fig.  vaidade  vã- 


VFNTOfNHA  ,  s.  f.    Bandcirlníia  de  ver  a  di- 
^ue   se  muda  cum    elle. 


tripas  ,  ou   intestinos  ,  o  estômago  ,  e  vis- 
§.  fig.   Bnriga  ,  prenhez  ,  ou    parto.  §.  O 


gloria  , 


coi?a  sem- tomo  ,  nem  ser  real  "as  coisas 


do^  mundo  sáo  vento^-:  "as  boas  m^.nhas  sáo  ví"»- 
to"  (sem  merecimento)  Lobo,  Bgl.^.  §,  Cao 
de  borti  visnto  ,  bom  ventor ,  que  toma  bem  o  fa- 
io da  caça,  e   a  descobre  :  cervo  prcmpio  no  ven- 


to 
fugir. 


'  °  5_".'^  ^'^^'^    '^^f"    °  ^^'°   dos   cães  para  lhes 


Ulis.  2.   I.  §.  Levar 


o  mesmo  vento  ;  i.  c , 


o    mesmo   caminho  ,  e^ilo  ,  fortuna.  §.   Aío^a  de 
vento  ,  nos   Conventos  ,  a   que  náo  tem  ama  cer- 


ta. §.  Beber  os  ventos 


pof  al^ 


^•«f.'fc-  ,  tev-Ihe   muito 


atHor,  fazer  por  elle  muiíos  excessos.  £iífr.  ;.  ^, 
§.  Dar  vento  ,  ajudar  a  sahir  ,  passar ,.  dar  passa- 
da i  V.  g,  "  toda  a  industria  nâ©  dava  vento  ao  ca- 


nhão 


que  estava   enterrado' 


nao  o 


podia 


arrancar,  e  fazer  sahir  dalli.  V.  z.  Cerco  de' Diu, 
f.  181.  §,  D.rr  o  vento  na  corda  ,  dar  a  doida, 
chegar  a  veneta  de  doidice.  Sd  Mir.  Estrang.  A 
5.  §.  Dar  venio  a  algugm  ;  i.  é  ,  louvor  vão  que 
ensoberbece.  Atraa  .,  5.  1.  e  9.  i  ^.  vento  popn 
hr  i  a  aura  popular  "a  moitt;  honesfa  não  cura 
de  vento  popular  §.  Mostrar  alguém  ,0  vento  (jue 
traz  i  i.  c  ,  os  seus  intentos,  Etífr.  ^.  ^.  §.  Fur- 
tar o  ver.io  a  aJ^ucm  ,  metelo  em  coisa  de  que 
se  saia  mal ,  por  falta  de  uso  ,  exercício  ,  ou  dts- 
cosíume.  Euf.  ^.  2.  §  Mover- se  com  todas  os  ven- 
tos ,  ser  inconstantissimo. 
VENTO 


VENTOR  ,  s.  m.  Cáo  de  bom  taro,  que  des- 
cobre ,  e   rasteja   bem   a  caça. 

VgNTÓSA  ,  s.  t.  Vaso  de  metal  ,  ou  vidro  « 
cujo  ar  interno  se  rarefaz  por  meio  de  huma  es- 
topa .queimada  ,  e  applicando-se  pela  boca  á  car- 
ne prende  nella  ,  áilatando-se  o  ar  interno  do 
corpo  ,  por  achar  menos  re.si.'fencia  no  da  venio- 
.sa  i  applicáo-se  muitas  vezes  sobre  as  satjas.  §.  Aos 
barretes  dos  Jesuítas  chamaváo  ventosas, 

VENTOSJDÁDE,  s.  i.  Vapor  ventoso  do  cor- 
po animql :  enchcndo-^se  as  feridas  de  ventosidade. 
Palm.  P,  2.  c.   167. 

VENTOSÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Vçnto.  Ldsit, 
Trattsf.  /  91. 

VENTÒtsO  ,  adj.  Exposxo  ao  vento.  Sitio  ,  mon» 
te.  §,  Sujeito  a  ventos.  §.  Cheio  de  vento;  v.  g. 
p!le  ventoso.  Emida  ,  FUI,  ip8.  apostema  ven* 
tosa.  §,  Vaidoso ,  vão  ;  V.  g.  homtm  ventoso  ;  ja» 
ctancin  vpntosa.  Arraes .,  5,  lO.  parvos  ventosos. 
Ferr.  Bi  isto  ,  2.  se  i.  ambição  ventosa.  M.  Pin- 
to, /.  5-46.  col,  2.  /.  65.  nação  ventosa;  tingu/t 
ventosa.  Eneida  t  XI.  94. 

VENTRE  ,  s.  m    A  parte  do   corpo  onde  es- 
tão as      '  " 
ceras. 

filho  segue  o  ventre  ;  i.  é  ,  fica  ,da  condição  civil 
da  m|e  ;  i,  c,  livre,  ou  escravo,  segundo  ella  he 
livre ,  ou  cariva,  Arraes  ,  4-  9-  es  filhos  dos  não 
cidadãos  seguião  o  venue  ,  tinháo  a  condição  ,  es- 
tado civil  das  mães.  §.  Bojo  do  vaso  ,  concavida- 
de da  lapa,  caven.a.  EUg.  /.  4^.  ir.  %.  Fentre 
do  Dragão  n,í  Lua  ,  são  os  dois  pontos  da  orbita 
em  que, a  Lua  tera  a  máxima  latitude,  e  dista 
90  graus   dos  Nodos  ,  ou   Nós. 

VENTIIÈCHA,  s.  f.  A  vtntrecha;  i.  é  ,  a  pos-: 
ta   ventrisca, 

VENTRÍCULO,  f.  m.  Anatem.  O  estômago. 
§.  fig.  Cavidade  ,  ou  bolsa  como  o  estômago  ;• 
V,  g.  v6ntriculo.s  do  cérebro. 

VENTRÍNHO  ,  s.  m.    \^entre  pequeno. 
VENTRJSCA  ,  s.  í.  A   posta   do  peixe  inune-. 
diata   á  cabeça. 

VENTUIRA,"s.  f.  antiq.  Ventura,  dita;  pe-^ 
la  ventaira ,  pela  ventura  como  Catr.Ões  dice.  "  O*' 
míseros  mortaes  pela  ventura  sois  os  dentes  dé 
Gadmo  desparzidos  í '*  por  acaso.  (^  Lusiada  y,j^ 
V-  ) 

VENTURA,  s.  f.  Risco  5  perigo,  fortuna  boa, 
ou  má;  v  g.  hum  triste  coração  posto  em  ventura, 
i  é ,  em  risco  ,  perigo  do  que  a  sorte  der.  Eafr, 
^.  4.  Aíbuq.  I.  P.  c.  29.  Barros  ^  2.  2.  4-  mttttr 
em  ventura ;  per   em   ventura  ,    arxiscar  ,  expor  3 


boa 


ou  má  sofíe.  '   O   tal   aventurar  nom  ha  dtf 


ser  de  todo  posto  em  ventura  "  ;  i.  é  ,  com  iisco 


.  s.  m.    Peça  acharosda  da  China  com /manifesto,   Ined.  /,   1  55.  §.  Z)e  VfHírt/fl  ;  i.  é  ,  par 
i\\im  escii  tório,  e  hunia  só  porta.  jaçetto  ,  r.Ciíso,  Oaretn  ^  DiattoJ.  601.  §.  Boa  sor. 
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Ce ,  dita  ,  boa  fortuna.  §.  Este  homem  he  todo  boa 
ventura;  i.  é,  sempre  jovial ,  alegre.  Eufr.  5.  5, 
§.  Pola  vintura  ,  em  vez  de  por  aventara  ,  por 
acaso.  Cant,  Lm,  "O'  míseros  mortaes  pola  ven- 
tura sois    os  dentes  de  Cadmo  ?  "  Couto  ,  7.  8. 

IO. 

■'  VENTURÁR,  V.  at.  V.  Aventurar.  "  por  boa 
ínorte  as  v\àzs  venturdrÃo.''''  Firr.  Cina  10.  L.  i. 
VENTURÈIRO.  V.  Aventurevo.  Leitio  ,  Mis- 
ctl.  Vli<.  2.  7,  "3  não  ser  táo  vetitureiro . . . .  )i 
leixára  barco  ,  e  redes.  '* 

VENTURÍNA,  s.  f.  Pedra  fina,  a  que  he  pa- 
recida huma  vulgar  feira  de  vidro  fundido  trans- 
parente, e  combinado  con  limalha  de  iatáo  ,  ou 
cobre. 

VENTUROSAMENTE  ,  adv.  Com  ^veVitura  ,  e 
de  ordinário   se  diz   por  ditosamente, 

VENTUROSO  ,  adj.  Arriscado,  V.  AvenmrO' 
so  ,  e  Aventureiro.  §.  Afortunado,  ditoso,  fe- 
liz. 

VÉNUS  ,  s.  f.  Deusa  fabulosa  da  forrnosura  , 
e  dos  Amores.  §.  fig.  Hí  huma  Fenm  ;  i.  é  ,  mui- 
to formosa.  §.  Na  Quirnica  ,  o  cobre.  §.  Monte 
ái  -Fetms  ,  na  Quirotriancia  ,  ennnencia  n»  raiz 
do  dedo  da  'mão.  §.  TS!a  Anatem,  monte  de  vé- 
nus, a  prominencis  abaixo  do  embigo  ,  e  sobre 
a  natura  das  mulheres. '§.^en«í  no  plur.  erâo 
duas  vénus. 

VENUSTÁDE,  s.  f  Grande  formosura.  Leão, 
Jpescrip^^ão:  n   venustade  no  parecer. 

VENUSTO  ,  adj.  Mu-ito  formoso,  fig.  versos 
doutos  ,  e  venustos.  Cam.  Lm.  5.  95.  p.  ns. 

VÉO  ,  s.  m.  Peça  de  lençaria,  ou  seda  mui- 
to rara,  de  cobrir  o  resto  ,  deixando  ver  por  el- 
la  ,  e  'ser  visto  o  objecto  que  cobre.  §.  Na  íizio- 
iiomia  do  moribundo  dizemos  que  se' estende  o 
véopallido,  enertal.  Natijr.  de  Sepulv.  "  e  bum 
véo  de  pura  ,  intacta  ,  e  suave  rosa  fica  estendi- 
do pelo  rosto  da  donzella  pudibunda  ;  -■  i.  é  ,  tor- 
na-se  pallido  o  rosto  ,  ou  rosado.  5.  Deitar -O  véo 
da  decência  sobre  os  objectos  torpes  ;  i.  é  ,  riáo  os 
tratar ,  ou    expor  de   todo  em  todo  níis. 

VER  ,  V.  ar.  Conhecer  os  objectos  externos 
por  meio  dos  olhos.  §.  fig.  Conhecer.  §.  Repa- 
rar ,  attentar  ,  considetar.  §.  Observar  ,  notar. 
§.  Fazer  ver ,  mostrar  ,  demonstrar  ,  provar ,  con- 
s-encer.  §.  Ver-se  na  espelho.  §.  Ir  vet  mundo  , 
via';^r.  §.  Verse  em  Mguiii  estado,  achar-se,  ou 
estar  nelie.  §.  f^iu  a  sua ,  se.  hora  ,  ou  vez  (V. 
Hora.^  achou  a  boa  occasiâo  ,  hora,  conjun(,;áo , 
opportuftidade.  Enfr.  i.  7.  Castnii.  8.  f.  27.  nào 
via  a  sua  ;  i.  é  ,  nSo  achava  o  tempo  favorável 
ao  seu  intento.  §.  Ter  de  ver  com  <ilguma  coisa  ; 
i.  é ,  relação  ,  connexáo  com  ella  ,  ou  alguma  ra- 
Záo  de  obrigação,  fazer-se  inspector  dtUa.  Eitfr. 
2..  7.  (  c  de  notar-se  que  inuitos  Clássicos  escre- 
vem dever  ,  ter  diver.  V.  ^nzer.^l  "  Olhai  por 
Yossa  alíiia,  e-rtáo  tenhais  de  ver  com  a  rainha.  " 


•    '      VER 

Ariaes  ,  i.  20.  §.*Estír  dôhfiHanfe  coiift  ourra 
coisa  ;  V.  g.  "  esta  Província  vè  pelo  sértáo  os 
altos  montes  do  Peru. "  Amaral ,  5. 

VÈR  ,  s.  m,  O  acto  dt  olhar.  Cam.  CatW.  11. 
"Do  vir  táo  descuidado,  «[MS  faz  sereno  a  Jú- 
piter irado.  •'  §  A  ineií  Ver,  'sfegondo  a  minha 
opinião.  Entender,  o   meu  juizo. 

VERACIDADE  ,  s.  f,  A  qualidade  de  tet  Ver- 
dadeira a  pcãsoá ,   facto  ,  ou  successo. 

VERAMENTE  ,  adv.  X^erdadeira mente  «  -pro- 
digiosa abundância,  ou  mais  veramente  pródiga  so- 
oegidáo.  "  Resende.  V.  c.  1 1. 

VERANÍCO  ,  s.  m.  Veráosinho  ,  dias  calmosos 
pelo  S.  Martinho.  Fieira,  Cartas.  Com?  ,  10.  I. 
10.  "  no  và-anico  voltarão  sobre  Pegú  "  e  12.  'z. 
9.  tio  veranico  de  .4gosto  "  :'o8  verankos  variáo 
nos  diversos  hemisférios ,  e  ciimas. 

VERÃO  ,  s.  m.  A  estação  que  se  segue  ao 
Inverno.  B,  \.  4.  7.  *'  Verão  ,  Estio ,  Aútumno, 
€  Inferno  í  "  commummente  chamáo  verão  o  que 
é  estio ,  e  distinguem  mal  o  vsrão  da  primayera , 
(  do  Lat.  primo  vere ,  no  começo  do  verão. ") 
VERSOSÍNHO  ,  s.  m.  Veranico. 
VERAS  ,  s.  f.  pi.  Deveras ,  adv.  Com  verda. 
de.  §.  Seriamente  ,  e  não  por  brinco,  ou  jogo. 
§.  FSe  se  são  veras  ,  ó*  burla<i  ;  i.é ,  doisas  se- 
rias, ou  brincos.  §.  Feras  oppóe-âe  zjic^io ,  hy- 
poCrisla  ,  dissimula-^ão. 

VERÁTRO,  s.  m.  Eléboro  negro  venenoso. 
Eleg.  f.   I  ?4.  f. 

VERAZ  ,  adj.   Verídico. 

VERBA  ,  s.  f.  Artigo  do  contexto  de  algamâ 
escrirura,  v.  g.^huma  verba  do  testathento  ^  de  con- 
trato, lei,  estamo.  M.  Lusit,  §.  Declaração  que 
se    faz  ení  alguma  escricura  ;  aposrilla. 

VERBAL,  adj..  Feno  df  palavra;  v.  g.  man- 
dado ,  promessa  verbal  ,  mjutia  verbal.  |.  Nome 
verbal  ,  que  se  denva  do  verbo  ,  os  infinitos  ,  e 
abstractos;  v.  g.  aiu-n^âo  e  atiender  ,  de  attendo, 
cantar  ,  é>'C. 

VERBALMENTE,  adv.  De  palavra  ;  v.  g.  tnati' 
dar   verbalmente. 

VERBASCO  ,  s,  m.  Huma  herva  adstringente 
olficinal, 

VERBENA,  s.  f.   Orgevâo.  Eneida,  XIL  28. 
VERBERiíO.  V.  OrgevÃo. 
„  ,    t.  Lat.    I 

pio. 

VERBO,  s.  m.  Parte  da  oração  com  qnie  de- 
claramos o  que  a  nossa  alma  julga,  das  coisas  e 
dos  arrriburos,  que  lhe  pertencem  ou  r\o  ;  v.  g. 
quando  dizemos.  Deus  e  summamente' how,  a  ne- 
ve é  fria  ,  é  insofrível:  e  também  os  desejqs ,  que 
temos  de  que  algum  sujeito  tenha  tal ,  ou  tal  al- 
tributo  ;  v.  g.  filho  sè  honrado  ,  e  virtuoso.  Muitos 
verbos  induen»  na  sua  signiricação  juntaoiente  o 
attributo  do  sujeito  ,  a  pessoa  delle  ,  o  tenpo  da 
existência  do  aitiibuto  ,  &c.  v.  g.  am: ,  que  vai , 

ett 


VÉRBIGRÁTIA  ,  ~t.  Lat.    i.  é  ,    por  exem- 
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<u  m  m/ivte ,  /JiH<<  ta  ,  oo  í^  /iHrantSí  %V(iKha\  á«  sào- muito  grandes,  versu<Us ,  e  pontiagudas, 
.dfí/Vo^»  que  atHrma    um  aitributo^,  que  consijte  j  CííTío  ,    4.   tf.    Li  "]■   '    2:.-^*   1^0..  foi. 
em   acção,    e  energia;    v-í(.fro,  w/iw,  íomo  ■■,        VKRDÁCHO  ,  s.  tn.    1  mí» 


c  quasi   todos   tem  depois  de  si  um  objecto  ,  em 
quem  passa ,  e  se  emprega:  a  sua   acção.    Fe^rbo 
p/issivo  o  que   affirma  do  sujeito  ,    que   padeceu 
impressão-  de  acção  de  ourra   causa   activa  ;  v-  ^• 
no   Latim  ftrior  que  vai  eu  soi( Jcridn  ;  em  Portu- 
guez  não  temos  d'estes  verbos,  f^orbo.  muito  o  que 
não  c  nctivo  ,  nem   passivo,  mns   afHrma   um  ai>- 
tributo   náo  enérgico,  mas  de- mero  estado  ;  v.  ^. 
estou  ,  durmo  ,  negreja  ,  geya  ,  ainda  que  a   mui- 
tos d'estes   tan^bem   se  dão   pacientes  ;  enverdecer 
0\  campo ,  ^0  medrozo  tr/do  o  estremece  ,  viver  vida 
alegre ,  &•€.   e  assim  a  outros  muitos  que  signifi- 
cáo   acção  ,    que  náo  sái  do  agente  ;  v,  g.  ando  , 
CQTfOy,  salto  y  a  ave  voa  ,  eb-c.  A  estes  muitas  ve» 
zes    se  dão  pacientes,  ou   objectos;  v.  ^.   correr 
carreiras  ,  domir  sonos  ,  cantar  cantares.  Aos  ver- 
bus  desfa  sorte    se   ajuntão   pronomes   como  ao? 
detrajs  activos,  para  designar  espontaneidade  da 
acção,  corx)   esra  diíFerença  dizemos:   Pedro fiibtt 
doente  ,  ou  preso  (  contra  seu  querer  )  ou  L4  sefi- 
cu  (  por  sua  vontade:.)  "  Lir  te  estás  com    as 
iVIu^as  em  Santo  oçio  apartado,."  ferr.   Põem.    Cá 
»ie  estou.  Cruz,  Pões.  §.  Ferho  reflexo ^  é  o  mes- 
mo verko  activo  quando  tem  o  sujeito    por   pa- 
ciente ;  V.  g.  Pedro  feriít-se;  eu  je\u-me ;  donde  se 
vé  ,  que   é  improprú  a  denominação  ,  bem  como 
a  dos  ditos  reciprocas ;  v.  g,  Pedro  e  João  anião-se 
muito;    onde   anuio   é  o  mesmo,   que  sempre  é 
activo,  .com   sujeito  e  pacientes  idênticos.  Nem 
e   roais   exacto   chamar-lhe  pronomtnacs  porque  se 
lhes  ajunta  pronome  ,  pois  se  náo  deriváo  de  pto- 
t\omes  ,  e  só  se  chamáo  t.ies  pela  circun  t=mcia  de 
os   terem  por  pacientes  ,  sem   que  mude   nada   a 
figura  do  verbo  ,  como  se    muda   em  outras  lin- 
g.uas  ,  que  tem  verbos  dobradamente  .<íf,íiiOí  ,  nse- 
aios  ,  depoentes  ;■  e  não   iia   quasi  verbo  activo  ,  a 
que   no  sentido  próprio  ,  ou    rigutado   senão  pos.- 
.'áo  ajuntar  os   pronomes,  corriO   pacientes,  e  en- 
láo  todos  serão  reflexos  ,  ou   pronominnes.  §.  Pòr 
o  verbo  no  cabo.,  techar  os.  períodos   com   o  ver- 
bo, segundo    a  conscrucç.ío   latina,  e  viciosa  en- 
tre nós,  ao    menos  afFeciada.    Eufr.  Prol.  e  Lo- 
bOi 

VERBOSIDADE,  s.  1.    A  qualidade  de  ser  ver- 
boso. §.  Grande  copia   de  palavras. 

VERBOSO,  ad|.    (^ue    é   de   rnuiras  palavras  ,; 
que   fala   muto.    Ord.   Af.   i.  ^g,    i^.  palavroso, 
paroleiro.  §.  O  que  tem  muita  cópia  de  palavras^ 
c,  fala   f.-íciime^te  ,  pr.lavroso. 
VÈRÇA,  V.   l>'€r:n. 

VERC5ÚDO,  .Tdf.  Mal  assombrado,  e  crespo  , 
carrancudo.  Eitfr.  "  o  villâo  he  muiro  ver^udn," 
§.  Muito  povoado  de  pello',  ou  tolha  ,  v. g,  '^  ho- 
mem riKiiro  ve-^çtfd^  da  baiba.,  e  sobrancelha," 
/kj^o,  Corte^  D,  8.  ''as  arvores  .do,  c.rayo  da  In- 


verde  tirante  a  cot 

de  canna.  yírte  da  Pintura. 

VERdADE,  s,  K  Dicto  ,  facto  verdadeiro  ,  coÍl'í 
forme  á  natureza  das  coisas  ,  que  por  esse  dito 
representamos,  conforme  ao  que  se  pasj^ou ,  con^ 
forme  ao  que  entendemos.  §.  Principio  verdadei- 
ro, theorema  demonstrado.  §.  Conformidade  do 
luizo  com  as  coisas  que  existem  no  ojeco  sobre 
que  elie  se  versa.  §.  Conformidade  do  que  di* 
zemos  com  o  que  pensamos  ,  a  qual  em  traze 
escol.istica  se  diz  verdade  subjectiva. 

VERDADEIRO  ,  ;id).  Confcrme  á  verd?.de  di- 
to verdadeiro,  proposição  verdadeira.  §,  Conforme 
á  natureza-  das  coisas,  em  que  eíJas  se  represen- 
<táo  quaes  são  ,  ou  se  concebem  taes ,  ou  quaes' 
■são  ;  V.  X-  exposição  verd.tdeirn  ,  idéia  verdadeira  , 
jaizó  verdadeiro.  §.  Facto  verdadeiro  ,  que  real- 
mente aconteceu,  como  se  narra.  §.  Que  observa 
a  verdade  no  que  diz  ;  v.  ^.  fcomew  verdadeiro. 
_§.  Perfeito  ;  V.  g.  a  verdadeita  virtude,  ou  justi' 
ca.  §.  Não  falsificado  ,  náo  imitada  ;  v,  g.  oiro 
verdadeiro. 

VERDADORAS,  s,  i.  pi.  antiq.  Esverdadas.  E^ 
lucidíir. 

VERDE.,  s.  m.,    Huma  das  cores  principaes  , 
como  a  que. tem  as  hervas  viçosas  ,  os  limos,  &c,, 
§.  O  verde  mar;  he  mais  claro  ;  verdegai ,  cíaro, 
e   alegre.  §,  Ferde    terra  ,    bórax  amatello  ,   que 
se   faz  lançando  agua  em  veias  mineraes.  §.  f^er-' 
de  bexiga  ,  tinta   feita   de  sumo  de  ruda  ,  e  herva> 
moira  ,  &c,  §.  Verde  de  lírio  ,  verde   desmaiado  ^ 
varias  sortes  de  verde.  §.  Rendeiro  do  verde  ,  o 
que  arrendou  as  multas  dos  gados  que  entrão  em 
terras,  3c  c.  §.  O  verde  para   as  bestas ,  feriá-,  a' 
herva  dos  pães  em  verde.  §.  Verde  de  porco ,  èof, 
o  .'.anguie   guizado.   §.  Dar  hum   verde  ,    no    figa 
coisa   que  alegre^,  e  console ;  v.  g.  dar  hum  vet« 
de  aos  s-oldados  ,  dando  lhes  o  saco  da  praça  ga- 
nhadaj  Castan^  ^.  f.  148.  tornar  hum  verde,  co- 
mo as  hestas ,  que   váo  tomar  verde,  ou  comer 
herva    verde   na  primavera  ,    em  vez  da    palhas 
de    trigo  sccca  ,  usual  alimento   do   resto  do  an- 
no;em   Europa:  fig.  lograr  hum  verde,    ter  ú- 
gum  prazer,  vantagem  de  pouco  tem.po.  Uhsipo, 
I.  9-, 

VERDE  ,  adj.  Da  cor  do  verde.  §.  Coiros  ven- 
des ;    i.   é  ,    crus  ,  náo    curtidos.   Leis  Modernas, 
§.   Painho  verde  ,  de  uvas  pouco  maduras'.  §.   FrU" 
to  verde ,  não  maduro.  §.  Lenha  verde  ,  náo  se- 
ca. .  §,  Tempos  verdes ,    es  mares  verdes  ,  quando 
dura  ainda   o  inverno  ,  e  náo   ha  sasáo   de  nav^e-' 
gar.   Bmroí  ,   e  Freire.  §.  Os   antws  verdes,  sem  a 
madureza  da  virilidade.  §.   Velho  xeròe  ,  rijo  ,  e' 
fresco,  y.  do  Are,   L.  5,  c.   \6.  "  idade  .decrépita 
nos  anno.'? ,  nias   verde   nas   potencias. "  §.   .■fYíTfo 
verde,  que    faz  impttidençia ,  e  os  verdores  da 
Opooo  ii  mo- 
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mocidade.  Vieira^  5  Está  t  apostema  verde ;  i.  é,  ,  íír/íí  verdoengaj."  Telles  ,  Cron.  da  Companhia, 
ain-dj  fora  de  tempo  de  se  abrir.  §.  Dar  hama  i  §.  J-rtit^  verdoenga  ,  algun  tanto  verde, 
verde  com  huma  mA>ÍHr't  ,  misturar  as  coisas  des-  i  VERDOR.  ,  s.  m.  Verdura  da  planta.  Alartt. 
abrid-*-,  corfl  agradáveis,  que  lhes  sirváo  de  sai-  §.  Veràor  da  mocidade^  os  poucos  annos;  os  ver- 
dores delia  ,  as  imprudências  ,  e  travessuras  nas- 
cidas  da  pouca  idade. 

VERDÒZO  ,  ad).  Verde.  Insulana,  4»  109.  Q 
verdozo  esmalte   do  prado. 

VER  DU  GA  DA.  V.  Avirdugada.  Resende  y  Mis- 
cel. 

VERDUGO  ,  s.  tn.  Algoz  ,  executor  da  alta 
justiça.  §.  Huma  navalha  pequena,  §.  Espada  sem 
gumes  fnuito  longa ,    delgada.  §.   Dobra  ,    como 


nete.  §.  Cortar  em  verde  ,  ou  em  agraço 
do  tempo  rasoado  ,  em  flor.  Cam.  Son.  171.  "em 
verde  me  cortou  minha  alegria  "  allude  aos  páes  , 
e  á  ferra  cortados  antes  de  darem  semente  ,  e  ás 
trutas  náo  maduras.  §.  Utnadoj  ou  juncada  de 
íamos  "  barco  vtrde  de  mil  ramos.  '  Ferr.  Carta 
10.  L.  I. 

VERDÈA  ,  s.  f.  Espécie  de  vinho ,  que  na  còr 
inclina  a  verde. 

VERDEÁL  ,  s.  m.  Os  oíficiaes  do  Meirinho  da 
Universidade  íh^mio-severdeaes  ,  por  andarem  de 
verde.  §.  adj.  Tri^o  verdeal  ,  pêro  verdeal ,  íáo 
espécies  de  trigo,  e  peros. 

(  VERDEÁR  ,  v.  n.    ou  o  que  é  mais  usual 
(  VERDEJAR  ,  V.  n,  Apparecer  verde  ,  o  pra- 
do verdeja  com  herva.  "  Em  Janeiro  póe-te  no  ou- 
teiro ,  se  vires   verdejar   põe-te  a  chorar ,  se  vires 
terrear   póe-te  a  cantar.  " 

VERDECÈR  ,  V.  n.  Apparecer  verde.  /Jrraes , 
I.  15.  "o  humor  que  wráece  nas  folhas- precede 
da  raiz. '' 

VERDECRÉ,  s.  m.    Còr   verde  sobre  oiro. 
VERDEGÁI ,  adj.   Verde  gayo.   V.   B.  Ciar.  i, 
c.  2  1.    "  setim  avelutado  verdegai,"  id.  5,  c.  i. 
roupas   de  verdegai. 

VERDEJAR,  V.  rerdear. 
VERDELHIo  ,    s.  m.    Ave    vulgar.  (  Chlori- 
des.) 

VÈRDEMÁR  ,  adj.   De  verde  muito  claro. 
VÈRUEMONTÀNHA,  s,   m.    Verde  azulado, 
mais  delgado  que   o  verde  teip  ,  usa-se  na  Pintu- 
ra  para   pintar  montes. 

VÈRDENEGRO  ,  adj.  De  verde  escuro  ,  aper- 
tado. 

VÈRDEPÈZO  ,  ©u  VEROPEZO  ,  como  outros 
dizem  (  vem  do  Frr.ncez  avcir  dfi  poids  )  cata  do 
verdopezo.    V.   /íi^er  do  peso. 

VERDESÈLHA,  s.  i.  Planta  trepadeira  vul- 
gar. 

VERDESÈLLA,  ou  VERDISF.LLA  ,  s.  f.  Nas 
boízes  he  huma  vara  metida  de  ponta  na  terra  , 
para   neiia  <;e  armar  o  laço,   /Ine  da  Ca^a. 

VERDÈTE,  s.  m.  Tinta  teica  de  ferrugem 
do  cobre  ,  ou  latáo  posto  em  vapores  de  vma- 
gre. 

VERDINEGRO.  V.  Verdenegro.  Ulissea. 
VEPoDISÈLLa.   V.  Ferdesielh. 
VERDIZÉLI.OS  ,  t.alvez    por  VIRDIZÉLLOS  , 
alterado    de   vidro  ,    viirosinho.:    ou    galhetas.   E- 
luctdar.  "Se  ponha  na  dica  Capella  huma  Ccuz  , 
hum   tribo  ,  c  huns  verríizellos  í  '^ 


VERDOGAda.  V.   beldroegas. 

VERDOÉGA,  V.  Brldrotgas. 

ViiRDOÈiXGO  j  adj.  1  itante  a  verde;  v.g-  pe- 


vergão,  feita  na  roupa  ,  carapaçáo  ,  ou  gorra  por 
ornato  relevado.  Barr.  D»  2.  §.  /ne<i,  552.  "  acin- 
tâ  verdtígo  de  vaca." 

VERDURA  ,  s.  f.  A  còr  verde  da  planta.  §.  íig. 
As  plantas.  I7/íjí.  ç.  81.  §  Opposto  z  madureza 
dos  frutos,  o  contrario  delia.  §.  Ferdurds .,  i,  é, 
hortaliças.  Vieira,  §.  Verduras  de  mo^o.  V.  Ver- 
dores. Sever.  §.  fig.  V eiàwa  do  estilo  do  princip:an- 
te  ,  imperfeito.   Fieira. 

VER.ÉA,  s.  f.  antiq.  Vereda.  Elucidar. 
VEREAÇÃO,  s.  f.  OfScio  de  vereador.  §.  Jun- 
ta dos  vereadores.  Cron.  Af,  V.  por  Leão ;  "  os 
ofHciaes  juntos  em  vereação  ''  §.  V.  Farea^âo  , 
ou  varejo  nas  lojas  dos  meicadores.  §.  Postura  , 
ou  decisão  dos  Vereadores  ,  ou  do  Concelho  pa- 
ra o  bom  regimento  da  terra.  Ord.  Aj.  i,  27.  §.  8. 
"  as  posturas  e  vtreaípes  que  assi  forem  feitas  e  ou- 
torgadas ,  o  Corregedor  nom  lhos  desfaça  :  "  %.  Ta- 
xa em  coisas  de  venda  ,  ou  maneyo  de  serviçaes, 
e  mecânicas,  cit.  Ord.  §.   10.  Almotaçaiia. 

VEREÁDO  ,  p.  pass.  de  Verear.  Elrt  idar. 
"  (guando  tezemos  as  Corres  postumcnras  para  ac- 
cordar  como  a  nossa  terra  tosse  vereada. "  ElU" 
cidar. 

VEREADOR  ,  8.  m.  Membro  do  Concelho  , 
ou  Camará,  tem  a  seu  cargo  coisas  da  policia, 
como  os  concertos  das  estradas  ,  z  abundância 
dos  mantimentos  ,  e  talvez  o  varejo  mercan- 
til. 

VEREAMÈNTO  ,  s.  m.  O  conhecimento  ,  e 
jutisdicçáo  económica  no  regimento  das  terras  á 
i  cerca  das  Bemteitorias  Conceiheiras  ,  agricultura. 
&c.  V.  o  Regiiv.ento  dos  Vereadores.  Omi.  i.  T. 
66.  Ord.  Af.  i.  2;.  §.  51.  e  ^4.  o  governo  eco- 
nómico ,  o  regimen  da  terra,  fi',  Ord,  Af.  i,  2^i 
princ-  "  para  bom  paramento  ,  e  vereamento  da 
vojsa  terra.  "  cit.  Ord.  5.  p    ^57. 

VEREAR  ,  V.  at.  antiq  Clovetnar ,  reger  a  ter- 
ra pondo  nelia  vereamento,  e  boa  policia,  bon 
regimen.  V.  Vcreado ,  e  Vereamento  ,  e  talvez  Va- 
re.ir  ,  ou  Varejar  tem  a  mesma  stgniticaçáo  ,  e 
origem. 

VERECÚNDIA.  V.  Vergonha,  Pudor. 
VERECONDO,  adj.  V^  VergonhoiO. 
VERÈUA,  s.  t.   Caminho  estreito,  e  náo  es- 
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rada  real.  §.  figJ    O  modo,  estilo,  o  modo  de  i  fíg.  as  pirtes  obsceiís  *'  a  capa 
idi  ,  os  passos,  methodo  ,  ordem;  v.  ^  "leva     iKis  vir^^onlus."  Fhs  Sana.  y. 

diveru  vnreia  no  tr.aado  i^ue  compoz ''  Gttdinhj: 

a  vereda  dit  virtude.  T.  à*  Agora  f.   176 
VEREDÍNO  ,  s.  m.   C7'íí.  2.  6.  (^, 


pjra  cobrir   tni- 
de  Snm.1  Mana 


VSRGOMHÓSA  , 


s.  f.   V. 


lí.  I.  o.  f.  ijy.  "a  ca- 
delinha não  entrará  comido  e-n  viredino  "  (  amea- 
ça liuma  escrava  que  lhe  levava  esctitos  da  Se- 
nhora que  ellc  perter»dia  ,  e  diz  que  depois  de  ca- 
jar ,  a  escrava  nio  tntrana  com  elle  em  vetedi- 
no.  ) 

VERÈNDO  ,  adj.  Venerável.  Destrui^So  de  Hm- 
fanhi  I.  est.  \zi. 

VERGA  ,  s.  f.  Vara  dobradiça  com  que  tal- 
vez se  açoita.  Barros  Cartinha,  f.  ?2.  "  verga: 
com  que  lhe  deráo  os  açoutes"  "  huma  verga  de 
terro  lervente."  Fios  Sanct.  f,  241.  vergis  de  fa- 
zer cestas.  £.  2.  5.  5.  oomo  os  ctpds  ,  ou  sipds  : 
"estou  tremendo  como  a  ver^a.  '  Ferr.  Brist)  ^ 
2.  8.  §.  Vara  usada  de  Mágicos  ,  e  semelhantes 
curandeiros  ,  ou  milagreiros.  Maus.  medica  ver- 
ga; "de  varies  orbes  que  a  Divina  vtrga  com- 
poz."  Lus.  IO,  78.  §.  Vara  de  madeira  q^ue  cru- 
za o  mastro  ,  e  donde  fC  prende  a  veh  ,  entena  , 
daqui  estar  de  verga  d*alto  ;  i.  é  ,  com  a  verga  le- 
vantada ao  alto  do  mastro.,  e  pronto  pari  hzer- 
se  avela.  Freire,  e  Lobo.  §  Vara  de  medir  (do 
Francez  verge)  Methodo  Lusit.  §.  A  pedra  do  por- 
tal superior ,  opposta   á   soleira. 

VERGAD'ÁLTO  ,  adverbialm.  Armada  posta 
verga  d'aIto.  Mal.  Concj.  5.  6.  V.  Ferga, 

VERGÁL.    V.  Tiríivergal. 

VERGÁLHO  ,  s.  na.  O  membro  genital  do  ca- 
vallo,  e  do  boi,  Scc.  do  vergalho  de  boi  seco, 
e  estirado  se  faz  hum  açoite,  a  que  chamáo  ver- 
gillio. 

VERGALHÁDA,  s»  1.  Golpe-,  açoite  dado  com 
o  vergalho. 


VERGO.MHOo  \mKNTE,   adv. 


n. 

ra- 


VERGÃO  ,  s.  m.  O  sinal'  levantado,  que  dei- 
Xi   no  Goipo  o  golpe  da  vara  ,  ou  açoite. 
VERGAR  ,    v.  at.    Dobrar ,    curvar.  §. 
Curvar ,  dobrar  ;,  v.  g..  vergar  com  o  pezo , 
mo   8ic. 

VERGEL,  s.  m.  Horto  ameno  de  recreio  ,  on- 
de ha  jardins.  Ci>v.  Elegia  7.  iig,  huHS  vergéis 
de  virtude,   Fco ,  Trat.  1.  f.  46. 

VERGONHA.  V.  Fergonha.  antiq.  Ord.  Af.  i. 
p.  %6i. 

VERGONQÒSO,  adj.  Vergonhoso.  Ord»  Af. 
L.  4.  T.  2.  e  4. 

VERGONHA  ,  s.  f.  A  paixão  da  alma  causada 
pelo  receio  de  coisa  que  deshonra  ,  inlama  ,  des- 
autoriza ,  e  he  teita  em  desprezo  ,  ou  por  ideios 
deshonestas  ,  e  lascivas;  de  ordinário  he  acompa- 
nhada de  rubor  no  sembl.nnre  ;  foge  a  casta  ver- 
gonha. Ferr.  Canr.  f.  1^9.  Barr.  Dial.  d^z  Fíc. 
ferg.  %.  Coisa  que  a  ciusa  ,  ou  deve  causar  "  es- 
te filho  é  a  minha  vergou''  ?  :  **  íer  vergonha  a  al- 
gitem  f  causar-lha  :    deshonralo.  §.  As  vergonhas  3 


Herva  mimosa. 

De   modo    ver- 
'anhoso  ,  que   cau.a  vergonha. 

VERGONHOSO,  adj.  Qie  c.iusa  vergoaha  ; 
i/.  g.  fez  brim.t  act^ão  vergonhosa.  §,  O  que  pade- 
ce vergonha  por  qualquer  leve  causa  das  que  a 
excitáo 

(VERGÒNTA,  s.   f. 

(  VERGÒNTEA  ,  s.  f.  A  vara  tenra  ,  o  reno- 
vo das  arvores  "  onde  se  náo  dão  vergonieis  se- 
não madeiros."  Fios  Sanct,  f.  1^8.  f.  %,  fig.  A 
prole  tenra  ,  os  filhos  moços  '*  mas  aquellas  Vfr- 
•^oníeas  direitas ....  Porcuguezes  ,  esforçando-se  , 
ácc.  "  Lopes,    Cron.  "J.  L  P,  i.  c.  160.  p.    ^ly. 

C.    2. 

VERGONTE.4R ,  v.  n.  Lançar  vergonteas  a 
arvore  ,  ou  .irbusío  ,  ou  tronco  decotado  ,  e  as- 
sim a  raiz  de  tronco  que  ficou  na  terra  "  vtrgon- 
tea  a  estirpe  annosa.  " 

VERGUEIRO  ,  s.  m.  Cabo  de  páo ,  em  cu^ 
jo  extremo  os  ferreiros  craváo  as  suas  talhadei- 
ras. 

VERÍDICO  ,  adj.  Que  falia ,  e  diz  a  verdade; 
VERIFIGAQ-ÍO  ,    s.   f.    O   acro    de    verificar  ,. 
e   indagar  a  verdade.   §.  O   acto   de  verificar-se^. 
e  cumprir-se   aígum  dito  ,   profecia. 
VERIFICADO,  p.   pass,  de  Verificar. 
VERIFICAR  ,  V.  at.    Examinar  a  verdade  da 
coisa.  §.   Mostrar  a  alguém  que  a  coisa  he  verda- 
deira,,  e  náo  espúria  ,   nem  forjada.   §.   Verificar' 
se  ,   cumprir-se  ,    fazer-se  verdadeiro  o  antíuncio^ 
a  profecia  ,   a  asserção.    B.  Elog.  i.  ^  357.  "nel- 
le   se   podem  vivificar  todas  as  partes  desta  virtu- 
de.  §.    Nisto  je  verifica  o  qrie  diz  o  amor  ;   i.  é, 
se   acha  ser  verdadeiro  o  que  elle  diz, 
VERÍLHA.   V.    f  ir  ilha. 
VERISÍMIL  ,  adj.  Que  parece ,   e  tem  ar  de- 
verdadeiro. 

(  VERISIMILIDÁDE ,    ou 

(  VERlSlMILHáNQA  ,  s.  f.  Ar  ,  apparencia,- 
de  verdade,  com  que  s&  nos  representa  algum 
facto. 

VERISIMILITÚOE,  s.   f.   Verisimilhança. 
VERISIMILMÈNTE  ,  adv.   Com    verisimilhan- 
ça. 

VERÍSSIMO,  superl.  Muito  verdadeiro.  Ar- 
mes ,   5.  20 

VERME,  s.  m.  Bicho  que  se  cria  nos  frutos  , 
arvores,  no  corpo  animal,  nas  conchas.  Pina, 
Cron.  de  Sancho  L  Az'irara  ,  prol.  "-seremos  tor- 
pe  vianda    de  vernies  ,   depois  de  mortos.  '* 

VERMELHÃO,  s.  m.  Mineral  de  còr  verme- 
lha  aceza.    §.   A  mesma   tinta  artificial  feita  de  a- 
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e  enxofre.  §.  fig.   Côt  do  rosto  posuça] 
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VERMELHIDÃO  ,  s.  f.  A  còr  vetirclha  ;  v.  ^. 
da    parte  inflammada, 

VERMELHO  ,   adj.    Còr   do   rosto  corado  com 
vergonha  ,   e  do  vermelhão  ,  mas  menos  vivo. 
VÉRMEM.  V.  FtTim.  Elucidar. 
VERMICULÁR  ,  adj.  Herva  vetmicular.  V.  Seiv- 
previva  ;    mcviniínto  vermicular  ,    stm.eihante   ao 
com   que  se  movem  os  vermes. 

VERMàGULO  ,  adj.    LUígua  vernácula  ,  o  ro- 
mance '^lífajrrra  ,  a   lirvgua    vulgar  rvelia. 

VERN^P,  s.  m.  Composição  de  resinas  ,  e 
oleos ,  dissolvidos,  e  corrbinados  variamente  ,  a 
qual  se  applica  sobre  os  metaes  ,  madeiras  ,  &c. 
e  pinturas  para  defender  da  humidade  ,  e  avivar 
as  cores  ,  e  encobrir  o  grosseiro  delias. 
VÉRNO  ,  adj.  .Astron.  Do  Inverno. 
VERO,  ad).  Verdadeiro.  C/iíJ.  /.  5-  "  nem  tu- 
do o  que  diz  o  pandeiro  he  vero.''''  a  vera  craz.  Ar^ 
tats  ,  8.  íí.  vero  ttiutvttnho  :  o  vero  Lenho  da 
O  fiz  do  Senhor, 

VERÓNICA,  s.  f,  A  imagem  do  rosto,  ou  cor- 
po de  algum  santo  impressa  em  lenço  ,  cera  ,  ou 
metal.  §  A  feição  do  rosto,  t.  vulg.  §.  Herva 
conhecida. 

VEROPÈSO.  V.  viver  do  peso.  (  do  Francez  , 
avcir  dii  poids. ) 
(  VEROSÍMIL 

(VEROSIMILHANÇA.  V.   Tm—, 
(  VEROSIMTLIDÁDE 

VERRÁ  ,  antiq.  por  f^'ir4  ,  iat.  de  vk.  Eluci- 
dar. 

VERRUCÁRIA,  s.  f,  lieiví  iverrucana,  za- 
cymha, 

VERRUGA  ,  s.  f.  Excrescência  de  corpo  cal- 
loso  ,  com  ra  zes  ,  que  nasce  pelo  corpo  da  gen- 
te :  algumas  verrugas  são  supetjficiaes  ,  e  caidiças 
por  si  ,  sem  se  arrancarem. 
(  VERRUGÔSO  ,  ad].  ou 
(  VERRUGUÈNTG  ,  adj.  Que  ten?  verru- 
gas. 

VERRUGUÍNHA  ,  s.  f.  dimin.  de  Verruga, 
VERRUMA  ,  s.  í.  Instrumento  òc  furar  madei- 
ra,, he  huma  haíte  de  ferro  cravada  em.  hum  ca- 
bo atravessado  ,  e  tem  o  extre.Tio  terminado  em 
espiral ;  he  cavada  como  telha  ,  com  gumes  até 
certa   altura. 

VERRUMAO  ,  s,  m.  Verruma  grande.  §.  Hpm 
insecto  ,  que  fura  o  páo  com.  a  cauda. 

VERRUMAR  ,  V.  at.  Funr  com  verruin*. 
V)  Rí>A  ,  s.  f.  Couve  gditga.  '■^  versas  ^  que 
não  haveis  dç  comer  náp  cureis  de  as  mexer,  " 
it.  piov.  não  entendais  no  que  não  vos  approvei- 
tará.  £«/r.  §,  Fersas ,  em  fraze  chula  ;  i.  é ,  fo- 
lhagens inúteis  ,  coisa  não  solida  ;  v.  g.  versos 
pobres  de  conceitos  ,  e  pajavtosos.   Fieira. 

VERSADO  j  p,  pass.    de   Versar.   Exercitado  , 
pratico  ,  affeito.    §    Que   tem    tratado   muito  ,  e 
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ras ,  t  Píidres ;  rí/is  Sciem  ias ,  MmhmãtiYas ;  not 
negócios  do  foro  ;  rt.a  Cvrie  ;  no  coinmnio. 

VERSÃO  ,  5.  f.  Traducçáo.  yírraes,  ^.  ii.%.  A 
versão  dos  astros ,  a  volta  qoe  fazenj  nas  suas  or- 
bitas. 

VERSAR  ,  v.  n.  Occup.ir-se  ,  exercer-se  j  v.  g* 

"  sciencia  que  versa  ^  ow  se  versam  observação, 
dos  ascros  ,  no  calculo  de  seus  movimentos,  &c." 
§.  at.  Exercer.  '•  os  Religiosos  não  forào  creados, 
na  guerra  ,  nem  a  ver^avão.  "  Couto  ,  9.  t.  24. 
1  VERSÁTIL  ,  adj.  Que  se  vira  ,  que  se  mu- 
da ,  e  não  está  íxo  ;  v.  g.  scetia  versátil.  §.  Va-, 
no,  volúvel,  irtonsiante;  v.  ^.  homens;  opiniões 
vetsate\s;  domina  \eisatil :,  filosofia  versátil.  §.  /n-, 
genho  versátil  ,  do  que  muda  segundo  as  çircun> 


tancías  ,  e  se  acomoda   a  ellas 


VERSATILIDADE  ,  s.  f,  A  qualidade  de  ser-, 
versátil.  §.  fig.  Variedade  ,  inconstância. 

VERSEJADOR  ,  s,  m.  O  quç  faz  versos  ,  sem. 
ser  poeta. 

VERSEJÍ.R ,  V.  n.  Trovar  ,  fazer  versos  scrn 
poesia. 

VERSETO  ,  s.  m.  As.  pal.ivras.  qup  se  diz.em 
no  OfHcio  Divino  antes  das  lições. 

versículo  ,  s  m.  Membro  inteiro  de  hum 
capitulo  ,.  em  que  se  dividem  as  escrituras  ,  e  ou- 
tras  obras   em  cl.nusulas  breves.   ' 

VERSf  FERO  ,  aái.  Que  tias  versos  ,  que  05, 
faz,  Jiisul.  ç.  4. 

VERSIFlCAqlO  ,  s.  f.  A  composição  dos. 
versos, 

VERSIFICAPÒR  ,  s.  m.  O  que  compõe  ver. 


so?. 


Hbc  pelo  longo  uso  ;  v.  g,  versado  nas  £jfnw- 1  Jte^raf 


VERSIFICAR  ,  V.  n.    Compor  versos.  B.  Cla- 
rim. Prol.  2.  §    Pòr  em  yerso  :  v.  g»  versificou  a 
historia  sagrada  ;  sent.  activo. 
:     VERSÍNHO  ,  s.  m    dimin.   de   Verso. 

VliRSO  ,  s.  m.  Oração  ligada  ,  e  rimada  ,  cu 
adstricta  a  certa  medida  de  sylhbas,  e  accentos  ,^ 
em   que  os  Poetas  compõem  as  suas  oItôs  ,  com 
consoantes  ,  ou  sem  elles, 

,  VERSO  ,  ad).  Na  folha  ,  ou  pagina  versa  ; 
ji.  e;  nas  costas  oppostas  ao  rosto  ,  ou  face  da  pa- 
'gina  apontada. 

VERjjÚClA  ,  s'.  f.  Sagacidade  ,  astúcia  ,  ma- 
nha.  Arraes  ,  8.  9-  p.  us. 

1     VERSÚDO,  adj.  "  Os' craveiros (  da  índia)  são, 
■muito  grandes  ,  versuáos  ,  pontagudos.  '^  crespos 
^de  ram.i.  Couto  ,  4.  7.  9. 

VERSÚXO  ,  adj.  Sagaz,  manhoso,  arteiro: 
p.  us. 

VERTEÁS  ,  s.  m.  pi.  Huns  Religiosos  de  Cam- 
baia  ,  que  aitribuem  alma  á  agua  ,  e  por  isso  4 
bebem   quente  para  lha  matarem ,  &c, 

VÉR1'EERA  ,  s.  f.  Anat.  Peça  das  que  cora-, 
põe  o  espinh.iço, 

VERTEBKOso  ,  adj.  Que  tem  ,  consta  de  ver- 


VER- 
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VEUTEDÒR  ,  S.  m.  V.  Traductor.  §.  Vaso  de 
verrer  agna  como  jarro.  Regimento  do  Paç^o. 

VERTEDÚRA  ,  s.  t.  O  azeite  ,  vViho  ,  ou  yi- 
na^^re  que  os  taverneiros  deixáo  tr-isbordar  além 
da' medida.  B.  Per.  Ord.  Af.   i.  p.  55.  §.  ^6. 

VERTENTE,  p.  prés.  de  Verter.  §  /4í  vírfen* 
(fí  do  mon%e  ,  a  encosta  deUe  desde  o  alto  para 
huVna  banJa  delle  ,  por  onde  coire  a  gua  solta 
do  eeu  cabeço.  Aí.  Lusit. 

VERTER  ,  V.  at.  Eniernsr  ,  derramar  ,  liqui- 
do. §.  Verter  as  aguas  ,  urinar.  §.  rerier  a  vida  , 
snorrer.  Barros  ,  Prol.  D.  i.  "  militando  nellas 
perterã»  seu  sangue,  8  vida.  '*  id.  D.  2.  L,  8.  c. 
I.  verter  s«or  ,  e  sangue,  id.  \.  5.  i.  verter  e 
sangue  ,  na  guerra  ,  sendo  ferido  ,  e  dcrramanJo-o. 
B.  z.  \.  5.  fig.  verter  a  vida  ,  e  alma  pdi  pátria. 
ih.  L.  \.  c,  6.  '*  verton  seu  sangue  ,  e  vida  pe- 
ia Fé.  "  e  L.  4  c,  I.  "este  naSalho  havia  de 
verter  mais  sangue  e  vidas.  "(  hzer  derramar.) 
§,  Fertcr  de  hama  hngita  em  outra  ,  trad-zir  ,  tr..s- 
ladar,  §,  *'  rios  que  vertem  no  grande  Oceano.  " 
£.  I.  8.  4.  verria  hum  grande  no.  id.  i.  7.  4.  §.  fig. 
**  ventos  que  verum  pela  garganta  do  estreito,  ^= 
■hi.  I.  7.  4.  nestes  exemplos  é  neutro  ;  ainda  que 
se  diz  vertião  suas  aguas  os  rios  ;  at.  "  rios.que 
vertem  para  este  mar  Roxo. ''  id.  1.  8.  i.  vertem 
da  serra.  idem. 

\'ERT1CÁL ,  adj.  Que  sah«  do  vértice.  §.  Per- 
«ecdicular  sobre  a  linha   horizontal. 

VERTICALMENTE  ,  adv.  Pelo  vértice  :  angu- 
les  verticalmente  oppostos. 

VÉRTICE  ,  s.  m.  O  ponto  do  cume  ,  «u  do 
alto  do  triangulo.  §.  Ponro  imaginado  superior. 

VERTÍDO  ,  p.  pass.  de  Verter :  fig.  lagrimas 
vertidas.  Cam.  Son.  55-. 

VKRTÍGEH  ,  s.  i.  Vagado  ,  em  que  se  figu- 
ra  ao  paciente  andar  tnuo  á  roda. 

VERTIGINOSO    ,    adj.    Sujeito    a    vertigens.. 
.  §,  Que   causa  vertigens ;  v.  g.  a  grande  a4tura  don- 
de se  olha   para  baixo  :  o  monte  vertiginoso. 

VESÀNO  ,  ad).  Insensato  ,  furioso  ,  louco.  Des- 
ttuií^.  de  Hespanha  ,  p.  usado. 

VESGO  ,  adj.  Que  tem  a  visfti  torcida  ,  i»et' 
tçndo  hum  olho  pelo  outro. 

VESICATÓRIO  ,  s.  m.    Remédio  ,  que  se  ap- 
plica   á  peJle  pata    fazer   bolha  ,,  e   a  romper  ,  e 
se   coar  por  alli  o  máo  humor   do  eorpo  ,  e  para 
o»cios   fins  :  o  cáustico  ,  ou  cautério  he  huma  es- 
pécie de  vesicatctio ,  t.  Med, 
VESÍGA.  V.  Bexiga, 
VESINHÁNQA.  V.  Vizinhança. 
VESPA  ,  s.  f.    Espécie  de  mosca  como  a  abe- 
lha que  morde  muito. 

VESPÃO  ,  s.  m.  Vespa  grande  ,  que  come  o 
mel  ás  abelhas  ,  &c. 

VÉSPERA  ,  s.  f.  A  tarde  ,  oppóe-se  á  mnnhá  : 
ia  véspera  a.',é  d  noite.  C.istav.  4.  c,  48.  §.  As 
vésperas  ,  horas   canónicas  que  se  dizem  á  tarde  , 
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e  as  véipiras  de  huma  festa  ,  as  horas  que  se  re- 
záo  na  tarde  precedente  ao  dia  da  festa.  §.  O  dia 
anterior  ;  v  g-   vespeia  de  S.  Miirtiuho. 

VESPÉRIAS  ,  s.  f.  p!.  Acto,  que  antes  da  Re- 
forma fazia  o  Theologo  doutorando  na  véspera 
do  dia  em  que  havia  de  tomar  o  gt;ío. 

VÉSPERO  ,  s.  m.  Astton.  A  esciella  da  tarde, 
'^para  o  Ponente  o  veipto  irazendo  estava  o  cla- 
ro dia  "  Lm.  T,.  115.  «  Lusit.  Transf.  f,  125.  do 
vespero  lé  a  Aurora. 

VESPERTINO  ,  adj.  poet.  Da  tarde.  Faria  , 
e  Soma 

VESPÍCIAS  ,  s.  f.  pi.  Pannos  de  Cambaya.  B. 

?.  V  ?• 

VÉSPORA.  V.  Véspera. 

VESSÁDA  ,  s.  f.  Fessada  de  terra  ,  traduz  B, 
Pa.  (  JKgeru.n  )  a  geira. 

VESSADÉLLA  ,  s.  f.  Vessada ,  serviço  que  se 
fazia  ,  o  mesmo  que  fazer  giirn  ao  senhor  directo 
da  terra  ,  e  serviços  do  Couto  a  saber,  segadella  , 
*veisai(lla  ,  e  malhadellt :  o  Elucidar,  trás  vessa- 
da por  campo  ,  lameiro  que  se  cuUiva  ,  e  diz 
que  na  Beira  alta  chamáo  vesiMa  a  terra  que 
se  lavra  num  dia  com  duas  ,  ou  três  juntas  de 
bois. 

VESSADCriRO  ,  s.  m.  O  direito  de  lav»r  5  la- 
vrage   da  terra.  Elucidar. 

VESSÁR  ,  V.  at.  Fessar  a  terra  ,  lavrala  cotn 
profundos  regos.  B.  Per. 

VÉSSAS,  ãs  veisas  .,  adv.  Opposto  dt  direh- 
tas ,  pelo  carnaz. 

VÈSTA  ,  s.  f.    Por  besta.  Elucidar. 

VESTAL  ,  adj.    De  Vesta  Deusa  da   Fabula  ,. 
poet.  a  virgem  dedicada  a  Deus  ,  a  religiosa ;  vio- 
lar as  Vestaes. 
.    Vé!>TE  ,  s.  f..  Vestidura  ,  habito..  §.  Vestia. 

VESTIA  ,  s.  i.  Parte  dos  vertidos  ,  que  co- 
bre o  tronco  do  corpo  ,  com  mangas,  ou  sem  el- 
las  ,  traz-se  por  baixo  da  casaca. 

VESTIÁIRO  ,  s.  m,  antiq.  O  que  é  inape- 
ctor  ,  e  guarda  da  vestiaria  do  Convento.  £lu^ 
ti4ar. 

VESTIARÍA  ,  s.  f.  A  guardaroupa  de  Com- 
munidade  Religiosa.  §.  O  vestido,  ou  dinheiro' 
para  isso.  Orden.  L.  i.  T.  18.  §.  17.  Af.  2,  T. 
51. 

VESTÍDO  ,  s.  m.  Vestidura.  §.  Hum  vestido ; 
i.  é  ,  huma  casaca  ,  vestia  ,  e  calçóei,  §.  Hum 
veftido  de  mulher  ,  consta  das  peças  ordinária*  , 
roupa  ,  saya  ,  Sic. 

VESTÍDO,  p.  pass.  de  Vesti-r.  Ord.  Af.  5:.  p. 
571.  §  7,.  "som  seus  vestidos  ,  e  calçados  ;"  i.  é  , 
que  recebem  vestidos  ,  e  pano  ,  ou  roupas  d'el- 
i  les  ,  e  calçado.  §.  Vestido  de  branco  ,  de  preto, 
de  azul  ,  i.  é  ,  de  pannos  ,  ou  sedas  daquelía  còr. 
§.  fig.  O  pritdo  vestido  de  relva  ,  o  monte  de  ar- 
vores. Arrais  ,  i.  i.  "  vestido  de  honra  ,  gloria, 
de  explendoí ,  &c.  "  o  altar  vestido  de  borcndo. 
^  F,do 
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V.  Ac  Are.  é.  f.  ij-  "es  ossos  ia  fnncor  dcíe- 
javáo  ser  valides  em  C2rne  ,  para  scrcrr.  ccri.fa- 
nheiíos  de  seus  hlhos  ...  na  conquista  de  Ceu- 
ta. "  Âitirara  ,  ç.  ^4.  veícido  de  uioivitalidade. 
Piteira,  To»'.  5.  §,  Eicihuras  vcitidr.s  Wf /f.  Lo- 
pes  ,  Creu.  jf .  /.  P.  i.  c.  1 . 

VESTIDURA  ,  s,  f.  O  vestido. 
VESTÍGIO  ,  s,  m.  Pég?da,  sinal  que  dcixa'a 
pizada.  §.  íig.  Sinal  que  dá  a  ccr.hectr  a  exis- 
tência de  coisa  que  passou  ,  e  se  |  erdtu  ;  v.  í'. 
vesrigios  de  hunm  Cidiàe  ,  de  tuin  uso  ;  vestigics 
da  sua  gtmroúdíide  ,  ou  nvanza.  §.  ftsii^ioí  da 
boca  ,  o  lugar   que   ella  tocou.   Ulns.   i-  94. 

VESTKrjÈNTA  ,  s.  h    A  vestidura  ,  principal- 
ir.er.te  dcs  hábitos  solen",nes  sacerdotaes. 

VESTIí\;ENTL1RO  ,  e.  ir.  o   que    bz  vesti- 
mentas. 

VESTIR  ,  V,  at.   Cot  rir  o  corpo  com  qualquer 
peça  das  que  vesiin-cs  :  v.  g,  \tiút  cãmiza  ^  ves- 
tia ,  casaca  ,  reupas  ,  &-c.  vestir  seda  ,  lã  ;  \.  é , 
vestidos   de  seda  ,  lá^  vestir  de  branco  ,  de  azul, 
de  pastor  j  i,  é ,  vesticcs  de  seda ,  de  là  ,  de  pôs- 
lor.  §.  ^fjitr  ao  Cíttezãt  ,  d  fratiaza  ;  i.  é ,  se 
gundo   o   uso  ,  e  moda   da   Corte  ,  e  de  França. 
Lobo.  §.   íg.  Vestir  as   p/.re('t:s  de  paiiuis.    Lobc. 
^*  vestir  as  vãos  de  bandeiras  .  e  galantarias."  Cla- 
rim. 5.  f.  27,  §.  Fcstír  o  resto  de  gravidade  ,  con- 
fiança ,  seriedade.  §.  Ornar;  v.  g.  yestir  o  discur- 
so  de   palavras  elígantes  ,  vestir. ^   calunmia  ,  a 
mentira  ,  para  lhe   dar   ceres  de  verdade.  Lucena. 
Cam,  Eiíg.   II.  "o  teu   resto  de  cuja  forrriosura 
se   vesU  o  Ceo  ,  e  o   Sol   respLindecente.  "  (  ta- 
la de  Christo  )  folhas  vestem  o  trenco.  UHss.  "  me 
cingiste   de   ÍFHmort;iiid,<^d,e  .,  e  vestiste  de  alegria.'' 
jírrâts ,   IO.  7^.  §.  Cíisõs  vestidos  das  mesuwis  cir- 
ctmsianàas  i  i.  é  ,  acompanhados.  M.  Lusit.  §.  Fes- 
tt-se  ,  refl.  ve^tir-se  de  purpura  ,  de  lo!íC/,iubas  , 
á  sua.  custa  :  fig,  vestit-se  de  luz  ;  vesti t-se  de  pru- 
dência ,  e  seriedade;  vestit-se  eirt  trajos  de jan^aU' 
te:  fig.  vestir-se  na  Santa  fé.  Lus,  10.   118. 

VESTORÍA.   V.  historia,  como  a  gente  poli- 
da pronuncia. 

VESUGO,  s.  m.    Peixe  vulgar.  {  ruhellic  nis) 
VETERANÍCE,  s.  t.  A  qualidade  de  sof  vcte- 
riino. 

VETERANO  ,  adj.  Soldado  ,  que  náo  he  no- 
vel ,  náo  bizonho.  §.  Riais  antigo  .q'.e  o  novel  ; 
V.  g.  no  estudo  ,  na  frequência  da  Univexsidade. 
VETERINÁRIO  ,  adj,  Qije  pertence  40  cura- 
tivo das  bestas  :  aue  vetetinrria  ,  médicos  veteri- 
nários ,  a  que  chaniáo  alveitatcs.  Orta  ,  CollofJ.  7. 
*?.  Lanceia  veterinária  ,  para  sangrar  bestas  ca- 
vallates  .  IkCf 

VETUSTO  ,  adj.  Velho  ,  antigo.  Faria  e  Sott- 
ta  ,  p.  usado, 

VÊXACJÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  vexar.  §.  O  máo 
trato  que  soffre  a  vexado.  §.  Aperto  ,  pressa  , 
lance   trabalhoso. 
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VeXÂDO  ,  p.  pass.  de  Vexar.  Ârrâes,  IO.  14. 

vexado  do  ardor  da  febre. 

VÉXADÒR  ,  3.  Dl.   O   que  vexa. 

VÉXÀWE  ,  .s.  rr.    Vexação. 

VÉXÁR  ,  V.  at.  Perseguir  ,  atormentar  ,  mo- 
lestar, §.  fig.  Fcxa-me  a  consciência,  i.  é  ,  remor- 
dea.  %.  Fazer  envergonhar.  §.  V.  Avexado  y  AvC' 
xar. 

VFXÍGA.   V.  Bexiga. 

VI- YO  ,  s.  m.  Barra  de  ferro  sobre  que  se 
.revolve  alguma  roda  horizontal,  ou  perpendicu- 
lar. 

VEZ  ,  s.  f.  A  occasiáo  em  que  se  faz  alguma^ 
coisa  ,  e  o  numero  de  occasióes  ,  ou  tempos  ; 
V.  g.  fiz  ISSO  5  vezes  ;  hoje  bebi  5  vezes.  §.  Ac- 
ção íeita  ,  ou  que  se  ha  de  fazer  por  turno,  ou 
giro  ;  o  giro  ,  ou  turno  ;  v.  g.  chegou  a  fuinba 
vez.  §.  As  vezes  de  algutm  ;  i.  é  ,  as  suas  obri- 
gações, deveres:  v.  g.  fazer  as  vezes  de  bnm  pai  v 
tonittietur  a  ontron  as  suas  vezes  ;  ur  as  vezes 
de  alguém.  Arraes  y  5.  5.  dar-!he  o  poder  de  o 
substituir  em  ofHcio  ,  gerência  ,  &c.  e  assim  ,  dar , 
ctUHticr  as  suaf  vezes.  Art»  de  furtar  ,  Dedicai, 
'•  por  estarem  as  cousas  futuras  sujeitas  a  lerem 
as  vizes  que  já  ijve.âo.''  a  tornar  ao  miesmo  ser  , 
e  usos.  B.  5.  Prcl.  §.  Qutravez  ,  noutra  occasiáo, 
ou  segunda  vez.  §.  Ai  vezes  ,  de  tempos  a  tem- 
pos, f .  Huma  vez  de  vinho ,  a  porção  que  de  hu- 
ma  vez  se  bebe  :  ^  anda  o  triste  que  náo  tem 
quem  lhe  dè  huma  vezà'agíía.  Cam.  Anf.  i.  6, 
VEZ  Ar  ,  V.  n.  Sá  Mir.  "  nem  tanto  papel 
escrito  ,  de  que  hum  reza  ,  e  outro  veza  ;  "  mas 
em  outras  edições  se  lè  ,  f  outro  reza, 
VEZÁR-SE.  V.  Jvczar.se. 
VEZEIRA.  V.  Fará  de  porcos. 
VEZINHÁNÇA.  V.  Fizinhania. 
VEZO  ,  s.  m.  Costume  ,  habito.  Eufr,  i,  6, 
vezo  ponhas ,  ífue  rtão  tires. 

YÈYA  ,  VÈYO  ,  melhor  ortogr,  que  Fea  ,  Feia, 
e  Feio  ,  ou  Feo.  V- 

Vf  A  ,  s.  f.  Caminho  "  seguindo.sua  derrota  via 
deste  Reino,.  ^'  B,  i.  5.  9.  e  Clarim.  2,  c.  zi. 
ult.  £diç.  "a  via  y  que  ambos  levaváo. "  §.  Fi* 
nnlítar ,  estrada  pública.  §.  Cnnal  de  liquido  no 
corpo  anitT!:il  ,  ou  de  excrementos  grossos;  a  via 
da  urina  ,  ou  uretra  ;  a  via  posterior  ,  por  onde  se 
descarrega  o  ventre.  §.  fig.  Meio,  arte,  maneira 
de  negociar  ,  conseguir  alguma  coisa  ,  de  proce- 
der. §,  Fia  erd(H4ria  ,  no  foro,  o  modo  de  pro- 
ceder com  todas  as  solemnidades  ,  opposto  avia 
iiimmaria  ,  ou  abbreviada.  §.  Pessoa  por  quem  se 
envia  alguma  coisa.  §,  Huma  via,  duas  y  ou  três 
de  canas  y  OH  letras  de  cambv  i  i.  é  ,  hum  ,  dois , 
ou  três  contextos  do  mesmo  que  vai  escrito  era 
cada  huma  ,  para  que  pcrdendo-se  huma  chegue 
outra.  §.  F:aí  de  íifcces<ão  m  governo,  as  cartas 
'íTi  que  os  Keis  nomc.ivRo  .successotcs  ao  go»er« 
nador  que  mor.reijc  ,    em   caria  cerrada  ,  subsci- 
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Tuindo  Kuns  a  outros  uns  vus  fostenores  ,  ho  ca- 
>o  de  ser  morto  o  nu.neado  cm  primaro  ,  ou  se- 
gsndo  ,  ou  tercttiro  lugar,  d<c.  5.  P'!a  unitiva, 
via  purgativa  ,  lerinos  da  Mysiica  ;  i.  c  ,  estado 
da  vida  espiritual  em  v^ue  a  alma  anda  já  uniJa  a 
DcBs  ,  ou  purgando  ainda  as  imperfeições.  §*.  AlVí 
Saíra  ,  devoção  ^ue  se  reza  ,  parando  em  esta- 
ções diante  de  cettis  cruzes.  §.  f^í^  láctea,  vul- 
go-a  eitraia  de  Santiago.  §.  Toda  via  i  i.  é  ,  não 
obstante  isso,  com  tudo.  §.  Ainda  ^  simultanea- 
mente. /^.  do  Mire.   f.  c,  5. 

VIA  ,  antiq.  por  Finha  de  vir  ;  e  por  vinha 
nome.  Eluci.Ur. 

VIADOR  ,  s.  m.  Theol.  O  que 'anda  nesta  vi- 
da mortal    Fieira.  §.  V.  Fecdor  ,  e  Feador. 

VIÁGEÍVJ,  s.  i.  O  caminho  que  se  faz  por  mar. 
§.  Jornada. 

VI.\JAUÒR  ,  s.  m.   O  que  viaja,  ou  viajou. 
,     VIAJANTE,  s.  m.  (de  viajar)  o  que  anda  fa- 
zendo   vsagen?  ,  perejrinante, 

VIAJAR  ,  v.  n.  Fazer  viagens  i  v.  g.  viajou 
por  Itália  ;  anda  viajando  em  França, 

VIAn'DA,  s.  f.    Coisa   de  comer,  B,  Ehg.  i. 
"  fez  lei  que  se  não  comesse  em  Roma  mais  de 
certas  viandai  ^  ;  i.  c,  pratos ,  guuados.  Ord,  Af. 
2.  f.  ]6q    <e  ojidal^^o  achar  viandas,  §.  O  .çomer, 
com  que  se  ceva  a  ave  de  rapina. 

VIANDANTE,  s,  c.   Caminhante. 

VIANDÈIRO  ,  adj.  ComiUáo  ,  glotáo, 

VIÁTIGO  ,  s.  m.  O  dinheiro,  ou  provisão  pa- 
ra a  jornada  "  viaíKO ,  que  quer  dizer  mantimen- 
to de  caminhantes."  Catbec.  Rom.  i8^.  §,  O  Sa- 
cramento Eucharistico  ,  que  se  administía  ao  ino- 
ribundo. 

VÍ£OKA  ,  s.  f.  Espécie  de  serpente  muito  ve- 
nenosa, fig.  estava  huma  vibora ;  i.  é  ,  muito  as- 
sanhado. (  ytpern  ) 

VIBRAq.SO,  s.  f.  Oscillaçáo  da  penQ'i^a  ,  ou 
corpo   que  se  move  como  elhu 

VIBRADO  ,  p.  pass     de   Vibrar. 

VIBRANTE  ,  p.  prts.  de  Vibrar :  Que  vibra  , 
que  tem  ipovimento  de  o-ci!laçáo  ,  tte.TiuIo  ;  v-!i. 
"  as  vibrantes   pont.is  da  labareda."  M.  Cotiq.  9. 

VIBRAR  ,  V.  ar.  Daf  movimento  tremulo  a 
l^nça  ,  pique  ,  espada  ,  ou  chicote ,  brandir.  A<f. 
Cotiíjf,  1,  6^,  5.  Atieincssar  vibrando.  Ca^n.  Eleg. 
I,  §.  d^.  Ftbrar  Itiz.  Gãllígos,  2.  155.  vibrar /)/7- 
//jvMí  çua  linoHji.   M.  Conq.  i.  9. 

VÍERATÓRIO  ,  adj,  Eui  x^ue  ha  vibrnçáo  ,  or 
movimento  para  hum,  e  outro  lado;  v>  g,  movi- 
mento tremulo ,  e  vibratório  do  iir  ;  da  corda  du 
instr/tmenio  musico  [crida.  §.  Rilogios  vibratórios  ., 
são   os  de  pêndula  ,  como  alguns  de  parede. 

VICAKIÁTO  ,  s.  m.  O  ten.po  que  dura  o  em- 
prego de  vigário;  o  olíicio  ,  ou  exercício  do  vi- 
gário. 

VICAríO  ,  adj.  Que  faz  ,  e  supre  as  vçzeà  cç 
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outro  ;  V.  ^.  "as  sarjas  sáo  vicárias  de  sangria." 

VICE  ,  palavra  qut  entra  na  composição  com 
otitras,  e  designa  substituição  de  pessoa  no  car- 
go significado  pela  outra  palavra  com  que  ella  se 
ajunra  ;  v,  g.  Ftce  Rei ,  Fice  Presidenie  ;  corrupta 
em  Fis  ;  v.  g.  Fisconde ,  Fnconsul,  &c.  e  mais 
em    Fiso-Rei  ,  ^c. 

VÍCE-CHAKGELLÉR  ,  s.  m.   O  que  faz  as  ve- 
zes  em  fi.lra  do  Chanceller. 
p.  VÍCE-DÈUS  ,  s.  m.    O  que  faz    as   vezes    de 
Deus  ;  dizemos   de  alguns   Santos  que  sio  vice- 
Deusesí 

VICE-GOVERNADÒR  ,  $.  m.  O  que  faz  as  ve- 
zes  do   Governador. 

VICEJANTE,  p.  prés.  de  Vicejar;  for  vice- 
jante ,  Priniavtra  vicejante, 

VICEJAR  ,  v,  n.  Estar  viçosa  ,  criar  a  planta, 
ou  flor  mais  folhas  do  que  deve  ter  segundo  a  sua 
espécie,  por  sobejo  nuirimenio  ,  e  fig.  fazer-se 
bravio  o  animal  domestico,  e  manhoso,  com 
muito  pasto,  e  descanço.  Ocn.  Af.  5.  c.  A%.  %■  'ng. 
"O  rosto  viceja  com' a  juventude,  ou  viceja-the 
no   rosto   a  ílor  da  mpcidâde.  " 

ViCELEGÁDO  ,  s.  m.  O  que  faz  as  vezes  do 
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VICE-WÓRDÒMO ,  s.  m.  O  que  supre  as  vezes 
do  mordomo. 

VICE-MÓRTE  ,  s.  f.  Quasi  morte  ,  que  faz  as 
vezes  delia.  Fieira.  '"'  a  auzencia  he  huma  vice' 
morte.  " 

VICEPRONÒiilES  ,  s.  m.  pi.  Chama  um  nos- 
so Grammatico  moderno  singulariTiente  ás  desi- 
nências dos  rtossos  infinitivos  pessoaes  ;  e  se  as« 
sim  é,  os  no'soS  verbos  não  sáo  pessoâes,  por- 
que todcs  tem  desinências  respondentes  aos  pro- 
nomes pessoâes,  e  como  estas  náo  íazem_pessoaI 
o  infinitivo,  nem  o  farão  ás  mais  variações  ver- 
baes.  Mas  o  caso  é  que  todos  os  nossos  Gramma- 
ticos  reconhecem  03  infinitivos  pesboaes  tio  pecu- 
liarmente próprios  do  Portuguez  ,  e  que  inuito 
abreviáo  a  composição  •,  porque  elles  advinírio, 
que  o  verbo  c*omprehendendo  syntheticamenie  no 
indicativo  ,  e  no  mar.datlvo  a  expressão  de  muitas 
noções  como  são  o  sujeito  ,  o  atitibuto  ,  o  tem- 
po ,  a  asserção,  vai-se  decompondo  ,  e  perden- 
do a  eifpressáo  d.i  asserção  ,  e  do  querer  ,  e  con- 
servando algumas  expressões  syntheticas  ■■,  v.  g. 
do  tempo  ,  ou  estado  ,  ou  a  significação  do  aitri- 
buto  verbal  combinado  com  alguma  das  pessoas  ; 
V.  g.  aviaies  ..  que  equival  a  o  teu  amar ,  amarem 
o  aynor  del'es,  até  que  fica  em  infinitivo  puro  si- 
gnificando somente  o  attribuco  verbal  abstracto 
sem  corrciaçáo  ,  com  tempos  r^.em  pessoâs  ;  v.g, 
auLir;  e  que  loihe  ,  que  nas  línguas  as  expressões 
5yntheiic:.s  ,  ou  corrplex.is  se  decon"ponháo  ,  e 
despojem  de  :.lgun3  sentidos  coriservando  os  sons 
radicaes  ,  e  .Tlgurn.s  noções  que  exprime  conjun- 
ctamentg  ?  V.  Irjinitivo  Pensai ,  e  jevír/ni,  Disc. 
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Polit.  z.  p.  6^.  Ediç.  de  I79t.  Tom.  ^.    A  analy- 
se  ou  decomposição  do  peasameiíto   tcm-se  Feiro 
mais  ou  menos  nas  línguas  ,  e  as  mais  antigas  co- 
mo a  Hebraica,  e  a   Chineza  não   tem  palavras 
correspondentes  a«  nosso  verbo  Ser  ^  e   por  tam: 
náo  analysaráo  ,  ou  decomposeráo   os   verbos  ad- 
jecrivos  ,  ou   expressivos   de    am   attributo   qual- 
quer tanto   como  nós.  Outras  línguas  eícprimem 
no  verbo  o  género  mascul.  e  femin.  do  sujeito  da 
oraçáo:  outras  exprimem  a  negação,  quando  a 
sentença  é  negativa,  e  muitas  outras  circunstan- 
cias accidentaes  ao  verbo    V,  as  Grammaticas  da 
Un^na.  Hebraica  ,    Mexicana  ,    da    Lingua   geral 
do  Brasil  ,  da   Lingua    Canarina ,  &c.  Que  coisa 
mais  natural   que  a  combinação  de   um  attributo 
com   um  sujeito  ,  e  que  belleza  que    simplicida- 
de  de  expressão ;  v.  g.  amares  equivalendo  a  í?« 
attwr,  ou  teu  amar '^,  Nós  não  temos  expressões 
syntheticas  de  sujeito  c  attributo  ,  ou  de  nomes 
com  adjectivos  ?  Que  são  os  advérbios  Lealmente, 
titteiitamente  sefiáo  de  tnodn  leal  ,    modo  attento , 
parque  o  de  se  caia  (  V,  Adverbio  ):  outrem  que 
é  senão  outra  pes;oa  ;  i.  é  ,  um  nome  e  adj.  nin- 
guém  equival  a   venbnma  pessoa;  i   é,  ao.  nome 
pesíon  ,   e   ao  adj.  nsnhama   syntheticaménte  ex- 
pressos em  uma  zò  palavra  outrem  ,  e  ninguém  ? 

VíCE-REI  ,  s.  m.  Governador  com  este  titu- 
lo ,  e  grandes  poderes  ,  que  vai  governar  alguma 
Província  ,  Reino  ,  ou  grande  Estado  da  Con- 
quista;  V,  g.  o  vice  Rei  do  Algarve,  da  índia, 
do  Brasil. 

VICE-REINÁDO  ,  s.  m.  O  officio  ,  jurisdic- 
çáo  ,  e  poder ;  o  tempo  do  governo  de  hum  vice- 
Rei.  §.  Districto  da  jurisdicção  do  vice-Rei. 

VÍGEVÉRSA,  adv.  As  avessas,  em  sentido 
contrario  ;  reciprocamente. 

VICIADO  ,  p.  pass.   de  Viciar.  V. 

VICl.ADÒR  ,  s    m.   O  que  viciou. 

VICIAR,  V,  at.  Corromper,  depravar,  o  que 
era  bom  ;  v.  g.  o  máo  ur  vicia  os  corpos  ;  viciar 
os  alimentos.  5.  Vuiar  os  costume;.  §.  Ficiar  bti- 
WM  donzella  ,  seduzilla  ,  deitalla  a  perder,  e  des- 
honrala  :  donzella  viciada  ;  i.  é  ,  deshonrada  §.  f  í- 
tiar  a  alma  com  o  contacto  da  culpa.  /!rraes  , 
IO.  5.  §.  P^íciar  huma  escritura  ,  o  texto  delia  ,  al- 
terar ,  corromper  mudando  ,  ou  tirando  ,  ou  ac- 
crescentando  palavras,  Scc,  lalsificar. 

VICILÍNO  ,  s.  m.   Chupamel  ave. 

VÍCIO  ,  s.  m.  Falta  ,  defeito  físico  ,  ou  tro- 
lal  §.  Habito  de  mal  obiar.  §.  Erro  C(>ntra  as  re- 
grns  da  arte  ,  ou  sciencia.  §.  Escritura  sim  vicio  ; 
i.  é ,  defeito  ,  adulteração  ,  respançamento  ,  &c. 

VÍCIOS  Ai\l£NTE  ,  adv.    De  modo   vicioso. 

VíClOSIDÁDE,  s.  1".  A  qualidade  de  ser  vi- 
cioso. 

VICIOSO  ,  adj.  Que  tem  vicio.  §.  Dado  ao 
vicio  ,  ou  vicios.  §.  Depi.ivsdo  ,  corrupto  ,  adul- 
terado :  pronúncia  viciosa,  errada. 
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VICISSITUDE  ,  s.  f.  /Í5  vicissitudes.  V.  as  To/- 
£3í  ,  Revezes,  Altem^^úvas  ;  v.  g.  àx  tortuna  ,  do 
rnundo  físico  ,  ou  moral. 

viço  ,  s.  m.  A  viveza  da  planta  ,  ou  flor  , 
!)em  vegetada,  bem  nutrida  ;  a  alteração  feita  na 
ulanta  ,  ou  flor  ,  por  sobejo  nu'rimento.  §.  Fi-^o 
io  animal  ;  i,  é  ,  o  bem  nutrido  dclle  ,  a  inquie- 
tação ,  e  braveza  que  elle  cria  por  bem  nutri- 
do ,  descançado,  e  amimado.  §.  Mirno  do  bom 
trato.  Hít.  de  Isea,  •'  deixando  o  lepouso  ,  e  vf- 
^0  de  su3  casa.  "  §.  Criado  a  grão  viço  ;  i.  é  , 
com  mimo  ,  e  liberdade  Nobiliário,  §,  A  altivez, 
e  desasocegg  que  nasce  do  mimo. 

VICjÒSO  ,  adj.  Flor  viçosa  ,  planta  viçosa  ,  que 
está  bem  végtíta  ,  fresca  ,  viva,  e  bem  nutrida, 
§.  Que  está  luxuriante  ,  e  tem  tolhas  de  mais  da 
t.ua  .espécie.  §.  Coberto  de  verdura  viçosa.  '*  a 
ilha  pireceu-lhe  alegre  ,  e  viçosa.  Palm.  P,  i.  c. 
1 17.  ilha  viçosa  de  aguas.  JOast.  7,.  f.  260.  Cam. 
Eclog.  7.  "  pelo  viroso  mortte  alegres  hiáo."  lu- 
gares viçosos.  B.  5.  2.  7  §.  Cidade  v<^05<J ,  abun. 
dante  de  coisas  de  regalo.  B.  2.  2.  2.  (  tala  de 
Ormuz  )  id.  Clarim.  5.  í.  "  a  terra  pareceu-lhc 
mui  virosa  de  todahs  cousas.'^  §.  Hemem  viç  so , 
o  que  he  mimoso  no  trato ,  de  sua  pessoa  (  bom 
vtvant  dizem  hoje  os  que  mesclâo  a  pratica  com 
l<ranccz.  )  Nobiliário  ,  /.  88.  C.<im,  Rei  Seleuco  : 
o  filho  viçoso  ,  ou  mimoso  ,  tratado  com  mimo  , 
e  perdido  por  isso.  ( 1'mjant  gate  )  "  porque  de 
meros  viçosos  não  podem  com  a  saúde.  '^  Cam. 
Seleuco  f  e  no  Fihdemo  ,  2.  5.  "estís  tão  viço Wí, 
que  estão  a  boca  que  queres.  V.   Miwoso. 

VÍCTIMA  ,  s  t,  O  animal  ,  ou  pessoa  que  se 
mata  em  sacrifício  a  alguma  divindade.  §.  fig.  A 
pessoa  perseguida,  s.icri ficada  ,  por  furor  ,  inveja 
de  outrem  que  a  perícgue. 
VÍCTO  V.  f^tto  ,  por  uso. 
VíQTOR  ,  termo  com  que  se  applaude  ao  ven- 
cedor,  cKimando  victOr ,  vÍ:ior ,  ou  vitro  como  diz 
o   vulgo. 

VlCTÓRIA ,  s.  f.  Vencimento  do  inimigo. 
§.  fig-   Alcançar  vicioria  das  paixões  ,  do  inferno  , 

'Ò'C. 

VICTORIADO  ,  p.  pass.  de  Victoriar.  Heira. 
"applaudidos  ,  e  victoriados  de  todo  o  theatro. '* 

VlCTORlÂR,  V.  at.  Dar  víctors ,  applaudir 
dizendo  víctor. 

VICTORIÒSO  ,  adj.  Que  alcançou  victoiia , 
vencedor, 

VICTUÁLHAS.  V.  Viiu.ilhas. 

VICUNHA,  s.  f.  Quadrúpede  das  índias  d'Hes- 
panha  ,  cuja  láa  he  fíni.ssima  "  hum  chipeo  «áe 
Castor  outro  de  ricunha,^''  D.  Fram.  Man.  Car- 
ta 59.  outros  dizem  [^iganhi', 

VÍDA  ,  s.  t.  Oppo5io  a  niont ,  e  estado  do  ani- 
mal em  que  taz  as  tu-'çóes  natutaes  ,  e  ánimnes; 
nas  pl.^ntas  eni  qu-into  durão  i/cgetando  ,  nutrin- 
do-se  ,  e  coniervaiicio-sc  no  estado  de  perteiçáo 
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nnturjí,  §.  O  tempo  qne  dura  a  vld^-h  5.  Tm  v'- 
da  ii(  Pedro  ,  i.  é  ,  quaiiJo  tile  vivia.  §.  Por  hit- 
ma ,  duai  ,  o«  treí  vidas  i  i  é  ,  para  o  primeiro 
a  quem  se  concede  a  graça  ,  ou  para  seu  herdei- 
ro, e  para  o  herdeiro  do  herdeiro.  §.  Modo  ài 
vida  ,  estado  que  dè  com  que'  se  sustente  a  vida 
•'  ordenar  vida  aos  filhos  ,  porque  náo  fiqueai  por 
portaj.  "  B.  4.  Dec.  Jpolog.  §,  Ter  vidi  ;  i.  c  . 
ter  modo  de  vida,  §.  JFazer  vida  de  sotJado  ,  ser 
soldado  j  viver  como  tal.  §.  fazer  vida  de  cas/jdo, 
viver  como  casado  ,  satisfazer  aos  deveres  conjn- 
gaes  ,  8(c.  §.  O  procedimento  moral  religioso  ; 
V.  g.  bcniem  de  boa  ,  o«  wâ  vida.  §.  rtda  do  mez. 
tributo,  ou  serviço,  que  aniigimeme  se  fazia 
M.  Lnsit.  Tom.  $.  J,  519,  rt,  o  6  artigo  ^  era 
um  di4  dç  comida  ,  ou  a  mancença  em  viveres 
guizados,  e  teiíos  como  páo  &c,  que  se  dava 
ao  mordomo  mtnor  de!-»Rei  um  dia  ,  em  cada  mcz  : 
vida  para  quatro  homens  ,  uma  comida  abastante 
para  qaatro  huma  vez  r.o  dia  ,  ou  o  equivalenie 
ao  qi-e  se  devia  uar  em  viandas,  pagado  a  dinhei- 

10.  lltcidur.  §.  f^idié  de   stmpre  ,  a   vida   eterna. 
VIDAL,  adj.   antiq,  O  mesnno  que  y.ul  "  que 

os   vids.es  espirites  rtiornasstm  ao  Príncipe."  lr\eá. 

11.  155.  daqui  o  nome  propno  ^"<á/f/.     . 
VlDÁ/VlA,  s.  m.   O   que   icpresentava  a  pesso.i 

do  Bispo  como  senhor  temperai  ,  o  Vidama  da 
Chartres. 

VIDAR  ,  V,  at.  antjq.  Plantar  vinhas  ,  e  faxer 
mergulhias.  Elucidar. 

VIDE,  s.  f.  A  rama  da  videira  ,  que  se  apat 
ta  dçlla  na  poda.  §.  O  cordão  umbiljca!  ,  entre 
parteiras. 

VIDEIRA  ,  8.  K  Cepa  que  dá  vides,  vido- 
nho  ,  e  parras.  §.  Fidetra  d'enforçado ,  a  que  tre- 
pa pelas  arvores.  §.  Fideira  de  Çãbtca  ^  a  videira 
velha  ,  que  Sfi  mette  pelo  pé  mais  ra  terra  ,  do- 
brando-a  ,  è  cortando-ihe  olggmas  raízes. 

VÍDMA,  s.  í.  Veia  por  o.ide  vai  o  sangue  nu- 
trir o  teío.  t.  Anat.  a  Fide. 

VIDÒJNHO  ,  s.  m.  O^  renovos  da  videira  ,  que 
servem  para  bicello  ,  e  reformar  as  vinhas.  §.  fig. 
As  pessoas  que  se  tasáo  pata  ^ugmentar  a  propa- 
garão. Barros  f  D.  2.  5,  11.  5.  O  génio,  Índo- 
le ,  caracter ;  v.  g.  conhecã-ibe  o  vidciho. 

VIDRAÇA  ,  s.  h  Caixilho  com  pedaços  <le  vi- 
dro para  tapit  as  janellas,  e  portas  ,  conservan- 
do  a  luz, 

VIDRACEIRO  ,  s,  m,   O  quç  íaz  vidraças. 

VIDRADO,  p.  pabS.  de  Vidrar.  V.  §.  Olho^ 
vidrados  ,  são  os  que  t^m  falta  de  transparência  . 
e  vão  quasi  amortecendo,  %.  Aguíi  vidrada  ,  do- 
ença espécie  de  mormo  que  vem  aos  lalcóe?. 

VIDRÁRj.v.  at.  Dar  vidro  á  louça.  i.  it.  Dar 
Itta  ,  cu  betumar  as  t.Ihas,  e  vasos  de  barro  pa- 
ri guardar  vinho  "  vidrar,  ou  betumar  hu?7ia  ta- 
lha "  t.  as.  dos  Agr. cultores  de  vinhas.  §.  Y.  Vi- 
dar, 
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VIDRARIA,  s,  f.    A   fabrica  de  vidros,  e  o 

tiabalho   de   os    íazcr, 

VIDREIRO  ,  s.  m.  O  que  faz,  e  vende  vU 
dros. 

VIDRÈNTO,  ad).  Frágil  como  o  vidro  ,  su- 
jeito a  quebrar  muito  lacilmente  ,  e  que  para  e- 
•vitar  a  quebra  requer  o  cuidado  ,  e  melindre  com 
que  se  trata  o  vidro;  v,  g,  "a  fortuna  he  vxàrtn- 
ta,  e  assim  a  privança  ,  a  homa. '-  Enfr.  i.  l, 
c  2.  5.  Lobo  :  "  crisfallina  ,  e  vidrenta  a  fama'' 
(das  mulheres).  Ftyo  ,  Tr,  S.  ^oâo ,  Tom.  l.  f, 
14.  §.  Sii'^t:ito  vidrento  ,  o  que  desconha  facil- 
mente ,  e  requer  muito  melindre  na  conver.<;açáo. 
isusa  ,  H.  Dcmin.  P.  2.  L.  i.  c.  11,  condirão 
vidrenta  ,  o  mesmo.  P.  Per.  z.  f.  p^, 

VIDRÍNO,  ad).  De  vidio,  cowo  vidro.  Eleg, 
f.   l^V  jí^.  vidrino  es»iaite. 

VÍDRO,  s.  m.  Coifo  transparente,  e  frágil 
que  se  faz  fundindo  areia  lirrpa  com  hum  sal  ^U 
(.alino.  §,  fig.  Hum  vaso  de  vidro  para  -.guas  , 
óleos,  8cc.  peça  dçllej  v.  g.  um  vidio  dç  óculo ^ 
da  vi-haça. 

VIDuXl  ,  adj.  De  viuvg,  ou  viuvo;  v.  g,  es* 
tado  vidu?l, 

VIEIRA  ,  s.  f.  A  concha,  e  de  ordinário  das 
que  trazem  os  romeiros.  Cam.  Elegia  6.  l,obo  , 
Primav,  §.  Marisco  spmelhante  á  aniejoa. 

VIÈIRO  ,  s.  m.  Veia  ,  beta  de  metal,  ou  qual- 
quer mineral  ,  e  to&sil  nas  min.ís.  Tun  vieito  d' 
mxofre.  Coes,  Oov.  de  D.  Man.  t,  P.c.  52.  Cas-» 
tari.  6.  c.  íi.  \ieircs  de  enxofre  (^Fulros  ou  me- 
lhor Ftydros  escrevem  outros  detiv,  de  Feya,) 
§.  fig.  ^-  S.ihtm  di  «erra  rios  ,  ricos  vkiiOs  de 
ma:or  ganância,  '  Insulana. 

VIÉLaS  ,  s.  f.  pi.  Quatro  ferros  com  argolas 
que   andáo  sobre   o  rodízio  do  moinho,. 

VIÉLLA  5  s.  U  Beco  ,  rua  estreita. 

VIÉZ  ,  s.  m.  Ao  úez;  i.  é ,  enviezado  ,  cotn 
direcção  obliqua  :  CQ.rtar  o  panno  ao  viez  ,  e  náo 
segundo  a  difeíçlo  dos  fios:  ^'paredes  ao  viéf 
umas  das  outras,^'  Cron.  jP.  ///.  4-  f»  C,  7.  pa» 
ra  chegarem  eo  muro  ,  ou  cava  abr'gado8  dos  ti- 
ros das  baterias  ,  que  razão   as  esír^das. 

VÍGA  ,  .s.  t.   Trave  da  casa. 

VIÇÁIRA ,   e  deriv.    V.   Figarta ,  Vigário  , 

VIGAMÈNTO  ,  s.  m.  As  vigas  do  cdificio, 

VIGAR,  v.  at.  Assentar  o  vigamento. 

VIGARIA  ,  s.  f.  Cargo,  que  tem  nas  OrdetJi 
terçeirus   as  mulheres  ,  a  irnã  vigaria. 

VIGARARÍ  A  ,  s.  f,  Q  officio  de  vigário.  %.  Pa- 
rochií. 

-  VIGÁRIO  ,  s.  m.  G  Cura  d'alraas.  §.  O  que 
faz  as  v,eze:>  do  prelado  ;  v.  g,.  X^gatio  Geral ,  do 
òiipai'.o  ,  d  A  va-.i.  è-  Vigaíio  do  Iv.iperio  ,  Prín- 
cipe que  hz  as  vezes  do  Irt^peradcr  ,  ou  pcrten- 
dís  ler  es.e  direito.  {,.  Ofncial  de  justiça  quasi 
juil  ordinário ,  mas  que  oídinariaraente  conhecia 
Ppfpp  ii  ^e 
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de  coimas  de  britamentos  d'-igu3r,  e  semelhantes 
objectos.  V.  Ord.  Aj.  i.  p.  6  e  p  170  "  traziáo 
os  Senhorios  dessas  honr.ís  em  cilas  Juiz  ,  00  Vi- 
cário ,  e  nam  dicessem  qual  jurdiçam  haviam*' 
eV.f-  171.  §•  "O  Rei  Ftgario  ,  e  lo^o  tenen- 
te de  Deus"  cit.  Ord,  Prol.  Ined.  I.  f.Sí.  "ser- 
des bóo  e  proveitoso  Vi^ari')  aos  Regaos  e  pes- 
soas ,  que  (  Deus  )  vos  eiicommendou  *'  tala  del- 
Rei  D.  Duarte. 

VIGÉSIMO  ,  adj.  ordinal  numeral  :  O  que  se 
segue  ao  decimonono, 

VIGÍA  ,  s.  t.  Vela,  do  que.esrá  desperto.  V. 
ào  ârc.  \.  (.  2.  horas  de  vigia  ,  oppostas  ás  do 
repouso  de  trabalhar.  B.  Dial.  f.  285.  "  as  horas 
dà  vigta  deu  ,m  officio  ,  as  do  repouso  áquelles 
trabalhos."  §.  0  acto  de  vigiar.  §.  Espia  ,  senti- 
nela. §.  Doença  do  que  padece  insomnios.  §.  Vi- 
"gilancia.  Barros  ,  P/itieg.  i.  f.  280.  "  vigia  que 
usa   nas  co'sas  de  justiça. 

VIGIADÒR  ,  s.  m.  O  que  vigia.  Gmi.  "  con- 
cederão os  mais  vigiadores '  Estatic.  Desprez,  da 
Liisiada  ,  Tom.  2.  p.  z8i.  Feo  ,  Trat.  Tom.  2. 
adj."  Vigilante.  §,  Desperto  ,  observando.  Nnufr. 
àc  Sep/dv.  com  olho  vigiador  ,  /,  15,  f.  e  Canto 
7,  íf^.  Cerca  de  Dm ,  /.  429. 

VIGIAR,  V.  at.  Espiar  ,  observar  desperto, 
e  sem  dormir.  §,  v.  n.  Velar.  "  a  m:iior  parte 
da  noite  vigiava  em  oração.  *'  Cron.  Cisi.  6,  f. 
464.  co',  1.  §.  Vig'ar  o  mar  ao  longe  ^  estender  a 
vista  para  ver  o  que  vem  ,  ou  apparece  ao  lon- 
ge. §.  Pigiar-se  de  alguma  coisa  ,  ou  pesíoa  ,  an- 
dar com  cautela  para  $e  resguardar  do  damno  , 
que  delia  nos  pode  vir. 

VI6ILÁNCIA  ,  s.   f.    Vigia    fuidadosa   desvelo 
nas  coisas  de   nossa  obrigação  ,  para  que  se  exe 
çutem    como    he  razão  ,  e  devido, 

VIGILANTE,  adj.     Dotado  de  vigilância.   M. 
LUsit.  V.  g,  prelado  vigilante,  pai   vigilante. 
VIGlLÁNTEMF.NTE,  adv     Com    vigilância. 
VIGILANTÍSSIMO,    superl.    de  Vigilante. 
VIGÍLIA,  s    f.    O  estar   detiperlo   a    horas   de 
dormir,  hlta  de  sono.  §.  Desvelo  em  algum  tra- 
balho. Lobo.  §.  Vigia  ,  ou  quarto  dos  cm  que  se 
reparte  a  noite.  5.  Véspera   de   lesta  "  celebrada 
com  vigília,  c   nocturnos. ''  ^,  do  Are.  6.  c,  18. 
§.  e  fig.  Em  vigília   da  morte  ;  i.  é  ,  na  véspera  , 
ou  perto  da  hora  da  morte.  Arraes ,  l.   15.  á  es- 
pera ,   vigiando. 

VIGÍVELMÈNTE  ,    pleb.   por    Vizivelmente. 
Vlisipo  ,  ^.  2.  ^'  vigivclmencc  se  esperecia. " 
VJGÒNHA,  s.  I.    V.  Ficunha, 
VIGOR,  s.  m.   Força,    esforço   do   corpo,    e 
do  espirito.  §.  Fotça  ,  enefgia  ;  v.  g.  o  vigor  da 
tloqaenci.t.  §.  Os  coiftmes ,  e  leis  e.tãj  tm  seu   vi- 
gor ;  i.  c  ,  guardáo-se  bem  ,  e   fazem   seu  eífeito. 
§.  Por    vigor    da   penitencia   escapou    do   inferno. 
yírraes  y  10.   !0.  ;  1.  é  ,  em  virtude  deiIa. 
VIGORADO  ,  p.  pafcs.    d,;  Vigurar. 


VIL 

VIGORÁNTe  ,  p.  prés.  de  Vigorar  "  de  ví- 
goraates   caldos  e  geléas  " 

VIGORAR  ,  V.  at.    Dar  vigor  ,  roborar. 
VIGOROSO  ,  adj.   Que   tem   vigor.  $.  Forte  , 
robusto. 

VIGÓTA  ,  s,-  f.  Viga  pequena. 
VIÍR ,  antiq.  Vir.  Elucidar, 
VÍL ,  adj,  Opposto  a  nobre.  Ord,  Af.  V.  p. 
196.  §.  25,  ''  quer  seja  Fiddgo  ,  ou  cavalleiío  , 
ou  cidadão  honrado  ,  ou  qualquer  outro  de  vil 
condiçom.="  §.  Baixo,  de  biixa  sorte.  §.  De  pou- 
ca conta.  §.  Desprezível ,  deshonroso  ;  v.  g,  ho- 
mem vil  ,  ac^io   vil  ,  animo   vil. 

VILEZA,  s,  f,  A  qualidade  de  ser  vil,  de  bai- 
xa sorte,  náo  honrado  §.  Acção  de  pessoa  vil. 
§,  Baixeza  ,  vulgaridade  ;  v.  g.  a  vileza  do  ves- 
tido. 

(VILHANÊSCA,   ou 
(VILHANCÈTE.  V.  Villancete. 
VILIÁR  ,  antiq.  Viltar  ,  .vilipendiar.    Elucidar, 
VILÍGE  ,  s.  f.  antiq.    Velhice.  Foral  de   Tho- 
mar. 

VILIFICÁDO,  p.  pass.   V.   Aviltado. 
VILIFIGÁR. ,  V.  at.    V.    Envilecer.   Fergel  das 
Plantas.   . 

VILIPENDIADO,    p.   pa?s.    de   Vilipendiar. 
VILIPENDIAR,  V.  at.  Desestimar,  ter  por  vil, 
tratar  como   vil. 

VILIPÊNDIO  ,  s.  m.  Desprezo  di  coisa  que 
se  estima  em  nada  ,  menoscabo.  Arraes  ,  i.  1^. 
iVÍ.  Lusit.  7.  "  obrou  isso  em  vilipendio  das  leis ; 
e  com  vilipendio  da  Majejtade  ; '>  i,  é;  desautho- 
ridade  ,  ou  desprezo   do  decoro  delia. 

VÍLLA  ,  s.  f.  Povoação  de  menor  graduação 
que  a  Cidade  ,  e  superior  a  aldeia  ,  tem  juiz  , 
camira,  e  peliourinho.  §.  Cidade  :  a  vAlà  de  L'X- 
boa.  Ord.  Af.  2  /.  56c.  §.  Adoia ,  ou  pessoa  de 
vilia  ;  i.  é  ,  pouco  polida  ,  e  urbana,  oppo.ita  á 
cortezà ,  ou  criada  em  p.iço  ,  ou  serviço  de  cor- 
tezáos  ,  e  nobre  gente,  Ettjr.  2.  ^,  '*  náo  ha  ou- 
tra gente  se  náo  a  que  tem  çtiaçáo  ,  (  de  Senhor 
nobre  )  que  estoutros  de  vilU  são  iodo  o  mão  en- 
sino "  e  Ato  5.  íc.  I.  "  parece  isso  de  moça  de 
villa"  o  ser  pejadi  ,  e  coirida  ,  ou  acanhada. 
(,.  Casa  de  campo.  liKd.  111.  54.  §.  Filia  de  fo- 
ro. V.  Foro. 

VILLÁGEM  ,  s.  f.  Villa.  D.  Franc.  Man.  t 
Ined.    I.    58?. 

VILL.?Vftn:NTE  ,  adv.   De  modo  villáo. 
VILLANÁGEM,  s.   f.    Multidão    de  viUáes.  B. 
Clarim.   L.   I.  c.  25.  /    ^8.' f.  Cron.  Aj.  V. 
VILLÀNAMENTE  ,  adv.    Viiámente.  ind.   //. 

54?- 

VILLANCETE,  s,  tr.  Poe.ma  breve,  rústico, 
chacota.   Palm,  P,  l,  c.   112 

VILLANÈSGO  ,  ad).  Cowpo  i.ío  v  llinesca,  V. 
Vúltnccti  ,    cu  Lba:u-a     Stinniita   d    Rimas  de 
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VILLANÍA  ,  s.  f.  Villanagern.  Resende,  Mis- 
Ctl.  5.  fig  ••  Nobreza  de  sangue  ás  vezes  causa  , 
e  p.ue  vilLinia  da  alma  ;  "  i.  é  ,  qualidades  vis 
da  alma  de  máo  villáo.  Fl)S  Sanct,  V.  àe  S 
Sento,  /•  158.  f,  col.  2.  a  viUania  dos  cavaM- 
tOi.  Cliirim.     -V' 

VILLXO  ,  adi.  O  que  mora  em  villa.  §.  Cam- 
ponez.  §.  Homem  eive!  ,  não  nobre  ,  não  fidal- 
go '*  cambenfi  aos  fidalgos  ,  como  aos  vHlãos.  " 
Ord.  Af.  V.  T.  14.  náo  fidalgo  ,  nem  cavalleiro. 
Ord.  cit.  L  I.  /».  ^84.  Raenái  ,  Miscel.  "  e  vi- 
mos os  villãoí  valerem  ,  e  a  nobieza  perseguida,'- 
§.  Cavalldro  villáa  ,  que  náo  era  de  linhagem  ,  e 
hia   á  guerra  a  cavailo  ,  ou   era   obri^ido   a  man- 


c   gráos  farináceos  ,  qu3  depois 
na  íermertraçáo  virosa,  ou    do   vinho, 

5 


de  certos  frutos 
de  cncrar 

passa  a  azedar 
génio   azedo  , 

VINAGREIRA,  s. 
rvagre.  §.  Vaso  onde 
alias  azedas. 

VINAGREIRO 


Ç).  fig    Hí  bum  vinagre  ;  i.  e 

deióbrido. 


tem 


f.   Vaso  onde  se  faz  o  vi* 
está  o  vioiagre.  §.  Herva  . 


m. 


O  que  faz ,  ou  vende 

f.   Herva  (  clama  tis  ) 

Herva   contraveneno. 


telo ,  segundo  a  conthia  de  sui  t,>zenda  ,  dito 
alias  cavalleiro  acoinhiado,  §.  Homem  baixo  inju- 
liosamente,  Castilho  ,  Elog.  {.  ^88.  ^.  Rústico  , 
descortez  ;  acção  viiiá  ,  própria  de  villáo,  rústi- 
ca ,  descortez  :  villão  feito  ,  acção  de  viUáo.  Leão 
Cron.  Aj.  V,  villáos  cuidador ,  baixos. 

VÍLLÁR,  s.  m.  antiq.  pleb.  F^ill/ires  ,  casal,  por 
ou  aldeya  "os  viUares  novos  que  então  se  povoa-  do. 
váo.  "  Elucidar,   i.  f.  187.  col.  z. 

VILLÈTA  ,  s.  i.   Vil. a  pequena,  fios  Sanct.  p, 
C.  Pním.  4.  P.  f.  4    ^. 

VILLÒA  ,  s.  i.   antes  vHã ,    íeminino   de  vil- 
láo. 

VÍLMÈNTE  ,  adsr-  Com  vileza  ,  sem  nobreza. 
§.  Por  baixo  preço  ;  v.  g.  "  o  marinheiro  que  vil- 
mente a  vida  apreça.  Sá  Mir,  I 
VÍLTA  ,  s.  i.  anríf].  Palavra,  ou  acçáo  para 
avilrar  a  outrem.  M.  Lusít  Tsni.  6.  "  as  viltas, 
e  doestos  com  que  trataváo  os  Inglezes.  "  Ord. 
/4f.  r,  p.  icfi.  §.  ij'.  "se  lhe  fezer  mui  gran- 
de  deshonra  ,  ou  grá  vitta^^  deshonra,  ahonta  , 
vitupério   que  envilece; 

VILTÁUO  ,  p.  pass.  de  Vdtar:  Envilecido, 
deshonrado  abatido  morr.lmente  :  fiião  a^si  vilta- 
ílos,  e  daptiados  ,  (  prejudicados  na  fazenda  )  Oríi. 
Af.  y.  T.  ^4.  p.  i  ^4,  e  4.  p.  ;;•  "  fica  nossa 
moeda  vilt.td.% ,  despreçada  ,  e   aoaixada.  " 

VILTÀNÇA,  s.  f.  antiq.  /?ffí'i'fr  viltança  ,  des- 
líonra  ,  abatimento    vil.  Ord.    Af.   l.  65,  29. 

VILTÁR  ,   v.  at.  antiq.    Deshonrar  ,    afrontar. 
Ord.  Af.  IV.  f.  244;  "  coin   tençum  de  o  viltar , 
e  deshonrar.  " 
•       VIMA,  s.  f.   Hum  emplastro  que  fazem  os  rús- 
ticos. B.  Per. 

VÍWE  ,  s.  i.  Arbusto  que  dá  varinhas  tenras 
de  que  se  tecem  cestinhas  ,  e  servem  de  atar, 
(  vi>iien  ). 

VIMÍNEO  , 
poer. 

VÍNA  ,  antiq.  V.    Finha. 

VINAGRAR,  v.  n.  Avinagrar-se  ,  azedar-sc  co- 
mo o  vinagre  ,  entrnr   na   fermentação   acida.  A- 
larte. 
,  ílNÁGRE,  5.  m.   A   calda  doce  ,   ou  mosto 


,  s. 
vinagres. 

VÍNGAPERVÍNGA  , 
B.  Per. 

VINGETÓXIGO  ,    s.  m. 
Curvo. 

VÍNGO  ,  s,  m.  O  sinal  que  fica  ,  no  que  es- 
teve dobrado,  ou  por  onde  passou  a  roda:  vin- 
cos das  orelhas  ,  por  brincos    Ord.   Af.  V.  /.  169. 

VINGULÂDO  ,  p  pass.  de  Vincular.  V.  o  ver- 
ho,  fig.  '*  presos ,  e  vuic/íl/idos  com  o  corpo  mor- 
tal."   Arraes  ,   7,  5.  vinculado  com   matrimomo  ; 


ajuste  ,   pacto  ,    contracto  ,    ceiwen^io  ,    liga- 


adj.   Cistos  vimincos ,   de  vimes. 


VINCULADOR  ,  s.  m.    O  que  vinculou. 

VINGULÂR  ,  V.  at.  Prender,  ligar.   Arraes,  2. 
5.  S.  Paulo   vinculado.  §.   fig.  Annexar  os  bens 
a  certa   pessoa  ,  e   seus   descendentes  ,  de   modo' 
inalienável.  §.   Dar   para   sempre  ;  v.  g.  "  vincU' 
lar  as  terras   firmes   de  Salsete  ,  e  Baides  ao  Es- 
tado. "  §.  Annexar  ;  v.  g.  a  natureza   vinculou  , 
o  discurso  d  liberdade;  vinculou  d  nobreza  a  obri- 
^a^ão  de  ser  virtuosa^  e  útil  d  pátria;  "  o  Ceo 
tem  vinculado  seus  triunfos  aos  magnânimos."  Ba-- 
lidos   das  oveíbxs  :  '-Deus  vinculou-nos   comsigo , 
com    os   liames  de  seu  amor.'*  Arraes  ,    10.   21., 
"  vincular-se  com  alguém  por-  parentesco  ,   obri-- 
gaçáo  ,  caridade."  Arraes,  6,  il. 

("VINCULATÍVO)  ou 

C  VINGULATÓR.IO  )  adj.  Que  serve  de  vin- 
cular. 

VÍNCULO  ,  s.  m.  x^lidura  ,  liame.  §.  Bens 
vincnlados.  V.  Vincular  bens.  §.  O  laço  moral  , 
prizáò  voluntária  ;  v.  g.  "  o  vinculo  con)ugal  ,  foi 

0  consentimento  reciproco":  atados  em  vinculo 
de  irmandade  espiritual.  B.  ?.  ^  10.  §.  A  obri- 
gação nascida  da  vontade  consentidora  ,  ou  im- 
posta   pela  lei. 

VINDA,  s.  f.  O  ato  de  vir.  §.  Dar  as  boas 
vindas ,  os  emboras  a  quem  chegou  de  novo  á 
terra.  §.  Vinda  do  msz.  V.  Vida  do  mez. 

VINDlGAq  ÃO  ,  s.  f.  O  ato  de  vindicar.  §.  Vin- 
gança ,  punição.  Vergel:  "pede  á  justiça  vindi- 
càlÕes    contra   os    que  o  oftendèrâo. "  §.  Apolo- 

VINDICADO,  p.  pass.  de  Vindicar:  '■'vindi- 
cadas (  riquezas  )  com  armas  das  mãos  dos  Bárba- 
ros. "  B,  I.  4.  I.  cobradas  de  mjusto  detentor, 
ou   possuidor. 

1  VINDICAR  ,  V.  at..  Pedir  a  restituição  do  que 

he 
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he  ncsso  por  demanda  ,  por  armas  "setr  os  po- 
derem vinátcor  (  os  estados  perdidos  )  per  Lc  de 
armas."  B.  i.  i.  i.  cubrar  ,  recuperar.  §.  To- 
rrar ó  que  se  nos  tirou.  §.  Impor  penas  ,  casti- 
gar ;  V.  g.  as  leis  vinàicão  taes  injurias.  §.  De- 
fender ;  V-  g.  vindicar  a  fama  perdida  ,  ou  que 
queria  desluítrar  ;  vindicar  a  vtráade  ,  <é)'C, 

VINDICATiVO  ,  adj.  Punitivo  i  v.  ^.  '}Usliç,a 
Vindicaiiva.  Ftdra, 

VINDÍÇO  ,  adj.   Que   veio   para   a   terra  onde 
está  ,  estranho  nelia.  Lião  ,  Origem  -.^  v.tni  qs  Gre- 
gos vindiços.  (advenas)  Cam.  Arfitrioeí.  Crd.  Jj- 
2.  /.   i8. 

yiNDÍCTA  ,  s,  f.  Vingança  que  se  toma  de 
alguém  ,  que  fez  mal :  jaztr  vendita  ;  trase  antiq. 
acoimar  a  ziiOrtc  ,  deshonra  que  ncs  fizeráo.  V. 
/Icvmav.  ento  ,  e  Crd.  ^j.  V.  7.  75.  "vier  par^ 
acoimar  cu   lazer  vehdita.  " 

VIKDÍWA  ,  s.  K  O  trabalho  de  vindimar.  §.  O 
tempo  de  vindimar,  i.  A  uva  vindimada,  na  Orú. 
yJf.  2.  65.  15.  paitce  ser  encargo,  cu  foragerii 
devida. 

VINDIMADO  ,  p.  pasí,  de  Vindimar:  a  vítsha  , 
Of  cachos  vindimados. 

VIMDIíMADÒR  ,  s.  m,  O  que  anda  vindiman- 
do. 

VINDIMADÚRA,  V.  Findma. 

VJNDIWÁR,  V.  at.  Colher  as  pvâs  da  vinha  , 
ou  parreiras.  §.  fig.  Matar ,  acabar.  Le&Q  j  Orig. 
C,   18.  diz  que  é  plebeo. 

VINDÍfllíí  ,  adj.  Serôdio  ,  do  tempo  da  vindi- 
ma ;  V.  g.  peras  vindimas  ;  jígos  vind.mas.  §.  Ces- 
to vindimo  t  que  servje  nas  vindimas  de  recclher  as 
Uva?. 

VINDITA  ,  s.  1.'  antiq.  O  mpstno  que  vendita  , 
acoimamento.  Doe.  Àm, 

VÍNDO  ,  p.  pass.  de  Vir:  Que  veio  ,  .que  che- 
gou :  e  gerúndio  ,  on  vindo  o  clatp  dia  :  .é  vindo 

0  cinto  dia;  (  i.  c  ,  chegadoj  deve  let-se  em  Cami- 
tiba  ,  Pões.  Ode  2.  onde  diz  ,  etn  vindo  ^  sem.  senti- 
do: ira  vindo  nesld  terra.  Clarim.  2.  c,  iq.  Sónia. 
V.  do  Are.  z.  c.  5.  ftrr.  Egl  Sf  "  a  tanta  ousadia 
és  vifído  ?  -*  Mtíjr.  5,  7.  "  o  pai  djc  Eulrphina  he 
1'indo.'^  B,  5.  10.  i.  *•'  lhe  era  uiido  recado  de  JMa- 

1  aca  ,  que  elle  lora  o  desbaratado.  '^  id,  2.  lO,  ç. 
•'  era  vmdo  a  mandar  15  ,  ou  20  c.avallos  a  Cam- 
baya.  " 

VINDOURO,  adj.  Que  está  por  vir,  futuro 
Jriaes  ,  jrcq.  §.  Croti,  J.  ÍII.  j.  1.8.  f.  ".livrai 
p  vosso  povo  do  grave  iniojiunio  vindouro ;"  i.é, 
que  está  para  vir.  §.  Os  vindohros  ;  i.  é,  homcni 
«jue  se  hão. de  seguir  á  geiaçáo  presente, 

\'1NÍ.]<,   V.  Fir  ,  antiq.   EUiiáar. 

VINGADO,  p  pass.  de  Virgat.  "  achou-se  na 
siiura  do  baixo  da  Judia  o  qual  o  piloto  fi-Zia 
ViHJado  por  noiíe.-'  (  ejtimnva  ,  julgava  rer  pis>a- 
^0  de  noite.  )  Couto ,  t.o.  7.  i-  V.  o  verbo, 

yiNGADÒR  ,  s,  ni.  O   que  vingojj  alguém  de 
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outrem,  o  que  tomou  vingança.  I,  Clarim.  L.  \, 
j.  165.  f.  §.  Punidor  ,  castigador  :  £>e(fs  vinga- 
dor de  suas  injurias. 

VINGANÇA  ,  s.  f.  O  ato  de  vingar-se.  §.  O 
ato  de  castigar  ;  v.  g.  "  a  vingança  Divina  anda 
atraz  do  soberbo."  a  vingança  dai,  leis.  Jrraes , 
5.  1.  §.  Tomar  vingança  de  AÍgum  Mie  to  ^  vingar 
outrem  ,  ou  a  si  delie.  §.  Faztr  vingança  de  at- 
j^ucm  ,  castigalo  em  vingança  de  injuria  ""que  eile 
fez.  firr.  Tem.  i. /.  251,  '«  e  amor  fez  de  mim 
cruei  vingança.  ^'  §.  Dar  vingança  de  huma  pessctt 
a  outrem,  cistigar  essa  pessoa  pela  injiirii  que  el- 
la  lez  a  esse  a  quer»  se  dá  a  ving.ino,  barros  ^ 
Elog.  f,  ^69.  "  a  cubica  dos  Romanos',  e  as  suas 
desordens  destruirão  Roma  ,  e  deráo  vingança  del- 
li  ao  mundo,"  (.que  ella  avassallou  ,  é  òpprmiiu.) 
mostrar  vingança  ,  dar  tal  que  appareça.  Couto  , 
8.  c.  ^6.  V.  Mostrar,  , 

VINGAR  ,  V,  at.   OfFtnder  ,  fazer  mal  ao  of- 
fetisor   de  outrem  j  v.  g.  y  n^u^i-o  ,  vin^mí-me  ; 
i.  é  ,  fiz  m,ai  .a  quem  mo  fizera  :   vwgar^se  ,  satis- 
lazerse  à^  injuria;  v,  ^    vjr.gcu-íc  ií-.//ir  forwfií.'o- 
i/Jí  0>  ígUi  fí.hmres.  §.  Punir  eoi  vingança  do  de- 
licio. Lucena  ,/.  8ci.  '   vi^gha  cem  pena  de  mor- 
te o  atrcv.rnenio  de  queira  ,  Scc.  "   *'  o  peccado 
vingcif  desta  ousadia  com  setta  insana.»' C«w,  Cam^. 
2.  "  corn  toda   a  pena   xingado,''^  (  punido  )  Re^ 
scude  ,  Lei.  f.  57.  §.  Pingar  algum  termo ,  ou  /«• 
gar ,  cu  espalho  ,,  chegar  a  elle ,  ao    cabo   delle, 
*'  vingar  a  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança.  >» 
Couto  ,  7.  4,   I.  i/;tíi,  £■.  2.  **  ao  saltar ,   náo  ví«- 
gou   o  pavallo  á  outra  banda.  **  *'  depois  que  vi/i'- 
gou  os  esporões  das  galés.'    passou  pata  alem  del- 
les  CvUo  ,   10.  7.  14,    ''  vingar   a    banda   dalém 
nadando.-'  Pinheiro,  2  /.  146.  F.  do  Are,  L.  2» 
f.   1,8.  para  poder  vingar  as  8  léguas.  Eufr.  2,  f, 
''  até  vingarmos  o  Cabo  das  agulhas.  >  f^fga ,  £• 
thiof.  f.  6-,  "  e  por   mais  que  trabalhimos  ioda 
a  noite   por  passar  hum   campo  ,  náo  o  podemos 
K^ingãT  senão  no  dia  seguinte,  "  F.  d.  D.  Paul» 
de   Lima ,  c.  iB    §.  v.  n.  Fing.ar  a  agua  do  rto  » 
começar  a  correr  segundo  a  direcção  que  lhe  dáo. 
Castan.  L.  8.  /.   142.  coL  2.  §.  JSlào  podemos  vin» 
gar  a$  cndas  i  i.  c  ,  vencer.  Aíin.  e  Moe^a  ,  f.  71, 
;!'.  %.  Vingar   a  Síth  ,  alcançali  ,  subir-se  ne!/a 
cavalgando.    Jncd,   /.  516.  "  por   serem   os  lóros 
coapridos   nunca  pôde  vingar  a  scILi,  -'  Ftngar  , 
n.  V.  g.  vingar  o  fruto  ,  a  fcr,  náo  cair  do  ramo, 
mas  vegetar  ,  e  crescer.  MauAnho ,  /.  16.  ■^,  est. 
!.  §,  EscndeiíO  ,  fidalgo  ,  ou  cavalkíro  de  viiigac 
5CX) ,  o//  mais  3  ou  ntiios  ioldcs  ;  í.  é,  de  tal  con- 
dirão, que  sendo  mono  ,  ou  viltado  se  paguem 
^cc  ,  mais,  ou  menos  .'■óldos.  Ord,  Aj.  5.  T,  5^, 
Aí.    Ltffit.  f.  76.  cdI.   I.    os  soldos    vingaváo-se 
mais  ,  ou  netios  em  razão  da  maor  ,  ou  menor 
graduação  da  nob  eza  ,  segundo  os  lo raes  d.; s  ter- 
ras,  e  icgirthdo  era  o   que  se  ihe  'azi.i  ;  v.  g.   jnor 
a.oxie   pagav.a-se    i^  sòiuos  ,  e  por  laidamen.to  , 
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gnnde  deshonra  ,  ou  vilta  500  soldos.  §.  Pag<ir 
o  hwnem  ,  c  fraze  que  aHude  ás  penis  pecuniá- 
rias foraes."  .1  fiusa  do  Conde  náo  matar  o  homem, 
<juc  morrerá  o  Conde ,  e  pngnrdi  o  homm"^  é  um 
prov.  antiq.  (  Eufr.  i.  6.  )  allusivo  ás  penas  pe- 
cuniatias,  com  que  se  remii  o  criminoso.  §.  Vin- 
dicar ,  pedir  ,  exigir,  e  vencer.  Ori.  Af,  4.  f-  19- 
««  a  coisa  que  a'  mulher  demandar  ,  e  v\ngAt.  ' 
da  barregã  do  marido  ,  cobrar. 

VTNGATÍVO  ,  adj.    Amigo   de  vingar-se. 
VINHA  ,  s.  í.   Lugar  plantado  de  videiras,  §.  A 
vinha  do  Senhor  ,  o  pasto  espiritual  das  almas  , 
em  doutrina,  e  Sacramentos. 

VINHÁCjA,  s.  i.   Máo  vinho  deshoiado.  §.  Bor- 
racheira ;  V.  g-  cozer  a  vinhaça.   Emida  ,  IX.  84. 
**  e  morrendo  a  vinhaça  misturada  com  o  sangue 
vomita.  "  o  muito  vinHo  bebido. 
(  VINHÁDEGO  ,  ou 
(  VINHÁGO  ,  s,  m.   Vinha. 
VINHÁR  ,  s.  m.  antiq.   Lugar  plantado  de  vi- 
nha. Elucidar. 

VINHATARÍA,  s.  f.    A   cultura   das   vinhas  , 
e  crabalho  de  bzcr  vinho.  Leão  ,  Descripç^,  f.  A\. 
VINHATEIRO,  s.  m.    Agricultor  de  vinhas, 
e  íabricador  de  vinho. 

VINHÁTIGO  ,  s.  m.   Páo  náo  muiro  rijo,,  a- 
inarello  do  Brasil. 

VINHEDO  ,  s.  m.  V.  Finha.  M.  Luúu  To- 
mo 2. 

VINHÈIRO  ,  8.  m.  O  que  guarda  a  vinha. 
VINHÈTE  ,  s.  m.  Vinho  fraco. 
VÍNHO  ,  s.  m.  O' mosto  na  primeira  íermen- 
tnçáo  §.  Vinho  donzd  ,  ou  iw/íc/jo  ,.  puro.  %.~Gor- 
dn  vinho ,  o  que  faz  fio.  §.  Finho  botado  ,  o  que 
perdeu  a  còr.  §.  Vinho  toldado  ,0  que  se  mistura 
com  as  fezes  ,  e  se  faz  escuro.  §.  Vinho  de  bar- 
ta  a  barra  ,  o  que  náo  se  vinagra  sahindo  fora 
da  barra  em  embarques.  §•  Vwho  cascarrão  ,  for- 
te ,  agro.  §..  Vinho  de  cutúlo  ,  o  oue  cada  hum 
tem  de  sua  colheira,  §.  Vinho  m^f/e  ,  em  mosto. 
§.  Vinho  de  pé  ,  o  podado  ,  que  náo  é  de  uvas  de 
enforcado,  ou  de  embarradas.  §.  Vinho  santo, 
composição  antiseptica  de  vinho,  salsaparrilha  ,  e 
sasafraz, 

VINHÓTE  ,  s.  m.  Hotí-.em  dado  ao  vinho  ,  t. 
chulo. 

VIIR  (  de  Ventre  )  por  Vir  diceráo  os  antigos. 

VINOLÈNTO  ,  adj.  Dado  a  beber  vi^ho. 

VIR  por  Vir.  Ord.  Af.i.  18.  l.eT.  47.  §.  \6. 

VINR  ,  VIR.  Ord.   Af.  4.  /.  210. 

VINTANÈIRO,  s.  m.  Ord.  Af..  i.  f.  51.  "os 
vititaneiros  y  que  os  emprazarem.  •'  V.  Vinteneiro. 
jítiz  vintaneiro. 

VINTANÈIRO  ,  adj.  Terra  víntaneira  ,  mui 
fraca  ,  diíficil  de  cultivar  ,  e  que  só  se  cultiva  de 
vinte  em  vinte  annos.  Elucidar. 


VIO 


VÍNTE,adj   numeral.  Duas  vezes  dez.  %.  subst. 

0  viniê  ,  no  jogo  da  bola  ,  páo  q  le  se  póc  em 
cerro  l'Jg,ir  ,  e  quem  o  derriba  ganh.i  20  pontoj  : 
inttdar  o  vinte  no  jo^o  da  bola  ;  e  fig.  "  porque 
mií  lemos  o  vinte  ao5  que  cuidáo  de  entrar  por  for- 
ça. "  (  os  desviemos  do  caminho  ,  e  meyo  sabi- 
do. )  Cain.  Sikuco  ,  Prol.  §.  Sabtr^  as  pancadas 
aos  v(Hí?f  ,  ser  destro  nos  toques  de  concluir  os 
seus  negócios  ,  siber-lhes  dar  os  cabes.  Cam.  Fi' 
lod,  2.  4.  "  sei  melhor  as  pancadas  a  estes  vintes 
(coisas  de  namorar  damas)  que  vó-."''  §.  Os  vin- 
te e  quatro  ;  a  casa  dos  24  ,  junta  de  24  pessoas 
de  ofKcio  mechanico  ,  apresentadag  por  eleição  na 
Meza  da  Vereação  pelo  juiz  do  povo  ,  tem  vo- 
to nas  matérias  da  ecoTomia  da  Cidade.  §,  Ás 
vinte  ,  logo.  P.  Ribr.  Rest.  ò^c,  p.  50    et  freq. 

VÍNTE  ,  p.  pies,  de  Vir.  Vindo,  antiq.  "  e 
yinte  o  dito  dia.'  Elucidsir  plur.  vintís  ,  vindo  el- 
les.  §.  Vintes  ,  vindoiros.  Ehtcidíir.- 

VÍNTEDOZÈNO,  adj.  Pann'>  vint^dczeno ,  de 
certo   lote  ,  oa  sorte.  Arte  de  furtar,  c.  52. 

VINTEEQUÁTRO.  V.  Vinte.. 

VINTÉM  ,  s.  m;  Moeda  de  prata  ,  que  vai: 
vinte  réis.  §.  Nas  conquistas  ha  vintéis  de  co- 
bre. 

VINTENA  ,  s;  f-  Tributo  de  hum  tirado  dèca- 
:da  vinte.  §.  O  ato  de  tirar  hum  de  cada  vinte 
pescadores ,  ou  marinheiros  ,  para  o  serviço  das- 
armadas  Reaes.  Ord.  Af.  2.  T.  IIO.  vintenas  do 
mar  :  '•  rooles  das  v/nf''«/íí  dos  que  t-orom  empra^ 
zados  para  servir  a  elRei  com  suas  bestas,?'  Cit. 
Ord.  l.f  51.  Severim  ,  NÒíícDísc  2.  §.  14.  §.  Jun- 
ta dos  vintaneiros.  §,  Vintena  ,,  sáo  20  vizinhos- 
'ou  casaes  Orden,  5  115.  ^.  daqui  "^uiz  da  vin- 
una,  ou  povo  de  20  casaes,  §.  V..Vinteno. 

VINTENEIRO,  s.  m.   0~  decimo  marinheiro-' 
de   cada   uez  'dos  que  estaváo  alistados  ,  e  assim 
dos  pescadores  ,  o   qual  decimo   era    tirado   para 
as  armadas  Reaesi  Severim,  Notic  DiiC,  2.  §.  14. 
§.  OíRcial  ,  Juiz  da   vintena.  Regjm.-  do  Sen.  de- 
Lisb. 

VÍO  ,  S-.  m.  antiq.  Vinho    Eltlcidar. 

VIOLA,  s.  f.  Instrumento  musico  vulgar,  com 
cordas  de  tripas  de  carneiro ,  e  trastes  no  braço^ 
§.  Viola   d^arco  ,  rebeca»  Leão  ,  Descrip^.   §.  fig. 

1  "  trazia  o  Arcebispo  a  v/o/á  do  espirito  táo  tem- 
perada "  V.  Ao  Are.  por  Souza.  §.  Peixe  com 
feição  de  viola.  §.  Flor,  alias  violeta,  roixa  es- 
cura. 

VIOLAÇÃO  ,  s.  t.  O  ato  de  violir ,  o  ser  vio> 
lado. 

VIOLADO,  f.  pass.  de  Violar.  «  serás  vio/«- 
da  como  as  mulheres  publicas."  Fios  Sinct.  V. 
de  Santa  í^uez.  Costa  ,  Ter,  2.  279.  §.  Couto  vio- 
lado ,  quebrado  Ord.  Af.  5.  f,  ?9^.  devassado 
illegalmente.  §.  Feito  de  violas  flores-;  v.  g.  xa- 
rope  violado. 

VIOLADOR  ,  s.m.  Oque  violou:  violador  <í<íí 
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/fií  sagradas. 
5.   127.  pritic. 

VIOLÁL  , 
res. 

VIOLAR 


s.  m.    Carrfo   onde  ha  vicias  flc- 


VíPv. 


V.  riolai  Palm.  4.  P.  f.  ?i. 

VIOLAR  ,  V.  at.  Quebrantar  ;  v.  g.  violar  /a 
/fi ,  preaito.  §.  Forçar  a  trulher.  §.  Profanar ;  v,  g. 
violar  o  tugãr  sítgr^do  ,  com  certas  acções  detet- 
minadas  em  direito  canónico,  §.  fig.  "vn 'Vir  com- 
posições alheyas  ,  sem  certeza^  de  ser  a  emenda 
verdadeira. ';  Surrupua  a  Cantões, 

VIOLÁVÊL  ,  ad).   Que  pôde  ser  violado, 

VIOLEIRO  ,  s.  m.  O  que  taz  ,  e  vende  vio- 
las. §.  O  que   as  tange. 

VIOLÊNCIA  ,  s.  h  Força  ,  Ímpeto  i  v.  g.  vio- 
lência da  ícrrtnte  ,  do  víttío.  §.  Imensidade  ;  v.  g. 
violência  do  calor  ,  frio.  §.  Força  feita  a  alguert; 
centra  direito 
-     VIOLENTADO  ,  p.  pass.  de  Violentar. 

VIOLENTADÒR  ,  s,  m,.  O  que   violentou, 

VIOLENTAi\]ÉNT£  ,  adv.   Com  violência. 

VIOLENTAR  ,  v.  ar-.  Fazer  fjprça  física  ;  çpns- 
iranger  ,  forçar  a  vontade. 

VIOLEM  O  ,  adj,  Vehemtíite  ,  irr.petuoso  5 
forçoso  ,  que  obriga  ,  e  iorça.  §,  Aritbatsdo  ; 
V.  g.  huncm  violento  em  faaõís,  §.  Não  natural 
por  doença  ;  v.  g.  n^orU  violenta,  l,  i .òr  VhíosyW' 
lemas   an  aigutm  ,  maltratiilo  cpr.tra  direito, 


VIOLETA  ,  s.  i. 


Flcr  agreste  , 


ou  hortada. 


rflixa 


VIOLÈTE,  adj.  Da  còr  da  violeta.  §.  P4o  vio- 
kte ,  madeira  de  tinturaria  ,  ou  marchetaria  do 
Prasíl.  Vieira  ,  Hisi.  do  fw.iiro,  num.  261. 

VIOLÍNHA,  s.  i-,  V  o!a  pequena. 

(  VIP  ÉREO  ,  adj.  poet. 

(  VIPÍPJnO  ,  ad).  -De  vibora,  Eneida  ,  Vil. 
82.  Seg.  CíTco  de  Dm  ,  /•  lyí.  "Tisafone  as  vf- 
fsrinas  azas  sacudindo.  ''  Fcsconícll.  A'ie.  viperi- 
no, 

VÍR ,  V.  n.  Passar  de  ouc,ro  lugar  para.  aquel- 
le  onde  está  quem  diz  que  velo  :  os  antigas  dir 
carão,  vir  em  as  hni-c/is.  (  Ldio  de  Resende.)  '  quan- 
do Víyo  na  alvomànJi  B.  2.  5,  6.  hojd  dizejnos 
veyn  a  casa,  á  hoifa  ,  d  qututa.-,  quando  v^yo 
(  chegou  )  a  alvorada  ,  d  nuitibã ,  ou  veyo  d  noi- 
te ,  chegou  a  £ste  tempo  ;  ainda  dizemos  vir  em 
algtima.  condição  ,  partido  ;  convir  em  alguma  coi- 
sa. §.  V^oltar!  §.  Chegij  ;  y.  g.  vierão  cartas,  de 
Frani^a.  §.  Proceder  ,  derivar-sc  ;  v.  g,  dali  vem 
PS  Castros  ■■,  daqui  vem  as  dssádcns  ;  ag^ta  que 
vem  daquclla  fonte,  §.  Ftnhlo  fali  ando  ;  i.  é  ,  tal- 
iaváo  andando.  §.  Fír  a  pajavr/is  ,  e  razões  des- 
conceriadas  ,  chegar  a  ter  razões.  §.  Vir  ds  /tidos , 
aos  cabellos  ,  ter  brigas,  §,  Vir  d  prova,  fazer, 
ou  soífrer  exame  ,  e  experiência.  §.  Vir  d  me- 
moria ,  ao  pensamento  ,  occotref.  §,  Fir  em  algtt- 
fna  coisa  ,  concordar  ,  convir.  Amaral,  50.  .§.  V<r 
fl  íaber-se  3    i.  c  ,  acontecer ,    succeder  ,  chi^gar. 


§.  Plr  hm ,  fazer  conta  ,  ser  «til ,  convir.  ^H-r^q: 
4-  (.  7.  Sufr.  I.  5.  §.  Vir  sobre  a  praça  cov  for' 
ca  de  armas  ,  ir  acoiretela.  §.  Vir  a  varanda  , 
oii  jítieHa  sobre  o  rio  ,  eu  praça  ,  olhar  para  el- 
la  ,  cahir  j  ou  dar  no  tio  ,  ou  praça.  Enjr.  1.  i. 
vií  bem  ,  cit  mal  o  vestido  a  alguém  ,  ser  bem  feito 
rara  clle  ,  ajustar-se-lhe  ao  talho  ,  e  feição  do 
corpo.  Palm.  I.  P.  c.  7,^.  "  vinhãc-U:es  as  armas 
muito  bem.  "  §.  Nascer  ,  reproduzir-se  ,  dar-se : 
'■•  uvas  que  veni  de  4  cm  4  mezes.  "  Castaii.  2. 
214. 

VIRA  ,  s.  f.  Seta.  Utis.  Comeck  A.  2.  st.  5.  e 
4.  SC,  5.  met<r  vira  em  barreira.  "  os  béstei'os  vão 
ás  audiências  com  vira  na  mão  ,  ou  cinco  cingi- 
do." Ord.  Af,  i.  p.  1 18.  (  do  Francez  Vire.  )  no 
Elucidar,  se  diz  que  a  vira  era  a  tira  de  coiro  , 
com  que  os  liésteiros  forraváo  as  mãos  para  ar- 
marem as  bestas  ,  quasi  como  as  tiras,  que  usáo 
os  sapateiros  forrando  as  m.ãos  ,  quando  cozem 
3S  viras  5  e  sapatos  para  apertar  o  ponto  melhor: 
a  vira  seta  patece  mais  própria  insígnia  ,  e  seme- 
lhante ás  ginetas  ,  lanças  cyttas  dos  capitães.  Na 
Grá,  Aj.  frequentemente  se  faz  menção  das  pç- 
ças  que  deve  ter  p  besteiro  ,  que  são  folga  ,  e 
\  pol€j£  ,  garrutha  para  armar  a  besta  com  facilida- 
de,  e  não  se  menciona  a  vira  para  lorrar  as  máos. 
J  De  vira  se  deriva  Virote ,  e  Virotão  ,  cu  Virdiões^ 
\Grd.  .Af,  I.  f.  4^2.  mencionados  como  armas  de 
besteiros,  id.  f.  492  §.  Tira  de  coiro,  que  torra 
a  borda  do  rosco  do  sapato.  "  meto  a  sovelia  na 
vim*'  (  coniçça  huma  trova  do  Bandarra  :  na  Ar- 
te de  Furtar.,  é  termio  de  sapateiros  ,  e  não  é  a 
vira  dos  Açiaiis.  )  §,  Meia  vira  '•  no  fig.  metadç 
do  que  fera  suííiciente  ,  e  náo  basta  por  ser  só 
:  a  metade.  Prestes  ,  f.   104,  ^. 

VIRAÇÃO  ,  s.  f.  Vento  brando  ,  e  fresco  ,  que 
cone   depois  da  calma. 

VIRACCÈNTO  ,  s.  m.  Sinal  pnhografico  '  ; 
V.  g.  .ç,m  ,Q  X?eus  d'0mor.  *  denpta  a  falta  da  vo- 
gal. 

VIRADO  3  p.  pass.   de   Virar. 

VIRADÒPv  ,  s,  m.  Cabo  em  que  se  ata  o  que 
se  quer  mover  com  o  cabrest,iine  ,  e  se  vai  en- 
volvendo no  seu  cilindro.  ,5.  4.  i.  2.  "  de  trati- 
"queira  a  tranquei<a  atravessaváo  viradores  grassos 
cobertos  d'agua.  "  §.  Aí<:quín3  de  hum  cilindro 
perpendicular  com  braços  ,  ou  barras  ,  que  o  fa- 
zem volver  3  e  enrolar  p  virador  ,  ou  corda  qaç 
levanta-,  ou  puxa  algum  pezo.  §.  Viradcres  de  li- 
vreiro ,  são  ferros  de  do-irar  ,  com  que  fazem  iÍ9- 
cas  ,de  oiro   delgadas  ,  e  direitas. 

VIR  A  GO  ,  s.  f,  A  mulher  robusta  com  estacij- 
ra  3  e  forças  de  homem. 

VIRAr  j  v.  at.  Pòr  a  coisa  noutra  postura.; 
V.  g.  virar-se  na  cima  tic  costas ,  sobre  o  lado  ;  vpl- 
Í3S  o  de  dtnt.-o  pai-a  fóri.,  Ç,  Mudar  a  direcção  .que 
ievava  ;  v.  g.  virar  paru  qiii  Oi  knhos  /«<vn..'.í.  Etní' 
da  .  }  11,  8.   §.   LJ^udar  ;  v.  g.  de  parecer.  §.  Vi- 

r.ir 


,'m  ^ 


VIR 

fítr  a  easatd  ,  Fr.  fam.  muJar  de  pártIJo  ,  ser  con- 
trj  os  seus  §.  Vtrar-:.s  a  algncm  o  miolo  ,  per- 
dei o  juizo.  §.  Convcfcer  ;  w.  g.  virar-se  para 
Dttfs  j  virar  as  armas  contra  os  intmigos  da  fé. 
Cisíiiho  ,  Etog.  J.  jB^.  §.  Rodeinr  ;  v.  g.  "  vi- 
rando ,  e  revirando  grandes  rios.  '"'  Naiifr.  de  Se- 
pulv. 

VIRATXO,  s.  id.  augm.  de  Viia  ;  outros  di- 
zem Firotão  de  Virote.  Ord.  Af.  L.  i.  f.492-  §•  2. 
os  vr.woões. 

VIRAVÓLTAS  ,  s.  i.  pi.  Idas  ,  e' vindas  ,  ro- 
deios, §.  fig.  Variedades,  alternativas,  vicissitu- 
des ;  V.  g.  da  fortuna. 

Vf  RGA  ,  £.  í.  Vara  ,  açoite.  §.  A'   virga  fer- 


VÍS 


8J7 


rea 


é  ,  com  todo  o  rieor. 


VÍR.GEIV1  ,  s.  nn.  ou  fem.  A  pessoa  que  não 
peccou  contra  a  castidade  ,  que  náo  teve  cópula 
carnal.  §.  hg.  Coisa  que  náo  serviu  naquillo  para 
que  he  tcita  ,  ou  nascida  ,  que  n.io  teve  ainda 
feitio  alguai  ;  v.  g.  ortro  virgem  ;  terra  virgenn  ; 
Cíl/  virgem  ,  zi^í.  §.  Httma  virgem  ,  huma  dor.zel- 
ia.  §.  .i  Santa  Firgem  ,  e  mái  de  Deus.  §.  Vir- 
gens do  lagar  ,■  sáo  2  peças  empinadas  fora  do 
lagnr  ,  que  tolhem  que  a  vara  ,  ou  feixo  decline 
para  algum  lado.  §.  Stgno  de  virgem  ,  hum  dos 
doze  do  Zodiaco  ,  em  que  o  Sol  entra  por  Agos- 
to. 

VIRGÈU  ,  antiq.  por  Vergel,  pomar,  ou  jar- 
dim. Elucidar» 

VIRGINAL,  adj-  Concernente  a  Virgem  ;  v.  g- 
pureza  virginal ,  inteireza  virginal.  Arraes  ,  10. 
15.  §.  Lette  virginal ,  composição  medicinal  para 
fazer    bom  carão. 

VIRGINDADE  ,  s.  f.   O   estado   da  pessoa  vit- 


gem.  §.   O  virgo  ,  h.iver  hnma  mulher  de  virginda- 


de ,  deUorala.  Ord.  Af.  V.   T.   (j.  5.   2. 

VIRGÍWEO  ,  adj.  Virginal.  Lusíada  IX.  Hmõis 
qus  estão  virgíneas  teta^  imitando, 

VÍRGO  ,  s.  m.  O  embaraço  que  se  encontra 
de  ordinário  nas  donzeilas,  que  náo  tiveráo  trato 
carnal.  §.  Ter  o  virgo  ,  náo  icr  tido  copula  car- 
nal,  ser  virgem   de  corpo 

VÍRGULA,  s,  f.  Signal  ortográfico,  que  di- 
vide os  mencibros,  e  incidentes  do  período,  ou 
íraze. 

VIRGULADO  ,  p.  pass.    de  Virgular. 

VIR.GULÁR  ,  V.  at.  Dividir  com  virgulas  as 
f/azes  ,  e  sentenças  ,   &c. 

VíRGÚLTA  ,  s.  1.  Varinha  das  arvores  Fer- 
gil.  p.  usado. 

VIRIDÁNTE ,  adj.  Que  começa  a  verdejar. 
Tavares  ,  Ramalhete  pott.  que  verdeja. 

VIRIL.  adj.  Máscula  ,  de  varão  ,  varonil,  de 
homem   feito  ;  v.  g.  estatura  ,  corpo  ,  animo  viril 
rosto  ,  voz.  §.   Defensão  viril  ,  cótorçada.  Eleg.  f. 
89.   ohr/i  viril  ,  opposia  a  mulheril.  B.  4-   lo.  12. 

VIRÍLHA  ,  s    f.   A  parte  superior  da  coxa  ,  on- 
de se   une  á  outra  ,  ficando  em  meio  os  membros 
lom,  11. 


\  da  geração.  §.  Quehradrna  das  virilhas,  hérnia  in- 
tCíiinal. 

VIRILIDADE  ,  g.  f.  Idade  varonil.  §.  Estorço 
varoniL    . 

VIRI POTENTE  ,  adj.  Moça  viripotente  ,  que 
pode  casar ,  e  soffrer  a  cópula  com  homem"  qfial 
será  a  ninllur  viripotente ,  que   &c. 

VIROT;íO  ,  s.  m.  Vircte  grande.  .í^rrcif  ,  J. 
4.  6.  "  vi'OtÕes  atirados  com  espingardões.*'  Leão, 
Qon.  jf.  /.  c,  41. 

VIROTE  ,  s.  w.  Vira  grande  ,  seta  curta  en*- 
pennada  ,  alguns  eráo  de  arremesso.  Cron.  jp.  /, 
c.  28.  CS  virotes  cabe^fídos  ,  com  o  ferro  quebra- 
do ,  ou  embolado  para  náo  ferir  caça.  Ined,  III. 
486.  e  talvez  armados  de  fogo.  Crou.  jp.  ///.  P. 
III.  c.  18.  §.  Virctes  da  espada  ,  o  ferro  atraves- 
sado sobie  os  copos  ,  e  que  sobeja  por  tora  del- 
ies,  §.  Firotes  j  na  Naut.  as  peças  dis  obras  mor- 
tas,  que  formão  o  remate  do  navio  sobre  os  pés 
mancos  ,  d'al!o  a  baixo.  §.  Olhar  pilo  virote  ,  no 
tig.  estar  acautelado,  alerta.  Eufr.  2.  7. 

VIRTÁES,  s.  m.  pi.  Ásiat.  Avençai. 

VÍRTE,  s.  m.  Asiat.  Lista  que  nas  aldeãs  de 
Goa  se  faz  dos  Avençaes  ,  ou  sócios  das  vár- 
zea?. 

VIRTUAL  ,  adj.  O  que  em  virtude  ,  força  , 
actividade  equival  a  outro  ,  e  pôde  fazer  os  mes- 
mos eifeitos. 

VIR!  UÁLMÊNTE  ,  adv.   De  modo  viriuaL 

VIRTUDE  ,  s.  h  O  exercicio  dos  deveres  mo- 
raes ,  civis,  sociae? ,  ou  religiosos.  §.  Poder  fí- 
sico, ou  mora!  de  fazer  algum  eífeito;  v^  g-  ^í 
virtudes  da  cjfiuia,  do  oiro  ;  da  iidheteniia;  em  vir- 
tude da  sua  craem  o  fiz  ;  i.  é,,  por  força  ,  em 
tjzáo  d,i  obrigação  que  e!la  impõe.  §.  A  virtu- 
de natural  íã6  deriibada,  as  torças  naturaes  (  do 
doente )  prostradas  ,  abatidas,  CoUto ,  4.  4»  lO. 
§.  As  virtudes  cílesWs  ,  íáo  anjos  do  quinto  Co- 
ro. §.  Validade  legítima  "  logo  o  testamento  (  do 
que  c  condemnado  )  perde  ioda  a  stia  virlfíde.  *^ 
Ord.  4.  81.  6. 

VIRTUOSAMENTE  ,  adv.  De  modo  virtuoso, 

VIRTUOSO  ,  adj,  Contorme  á  viriúde.  §.  Da- 
do á  virtude.  §,  Hemeáio  virtuoso  ,  poderoso. 

VIRULÊNCIA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  viru- 
lento, 

VIRULENTO  ,  adj.  Med.   Que  tem  vírus. 

VÍRUS  ,  s,  m.  Med.  Matéria  que  inficiona  o 
corp9 ,    como  peçonlia  ;    v.  g.  o  virus  venéreo  , 

VISÁGEM  ,  s.  t.  O  rosto  ,  cara  ;  antiq.  5,  -A 
visageni  4a  celada  ,  a  cara,  ou  a  parte  da  arma- 
dura que  cobria  o  rosto  ,  e  tinha  aberta  para  se 
respirar.  Leão,  Cron.  J.  /.  c.  49.  "  entrou  lhe  o 
virotáo  pela  vísdgc  da  celada,  '>  §.  Cara  feia. 
Eiífr.  i.  t.  §.  Fisagens  ,  caras  ,  caretas ,  gei^os 
com.  o  rosto  ,•  esgares  ,  carantonhrss.  M.  Lluit. 
Eleg,  f.  :5o.  não  faltando  visages  orvHÍbosnu 
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VISAGRA  ,  s.  f.  V.    Miiir*,   ou    Bísagrá, 
Çam.   Comeà.  Palm.  J.  P.  c   40    Fisagra. 
'^'   VIS  ANTE.  V.    Ses  unte.   B-arros. 

VISSO  ,  s.  f.  O  ato  de  ver  ;  n  visão  directa  y 
que  se  faz  pelos  nios  da  luz  sahidos  d  d  obiecto. 
Ç.  rUh  refracta  ,  a  que  se  bz  pelos  raios  refran- 
gidos,  ou  retratos,  qie  sahern  do  corpo  mettido 
cm  agua,  ar,  ou  debaixo  de  vidros  côncavos, 
ou  convexos.  §.  A  visáo  reflexa  ,  he  a  que  se  faz 
vendo  os  objectos  representados  enti  espelho;. 
§.  Appariçáo;  v.  jj-,  visáo  de  hum  Anjo,  ■ò-c.  A[' 
^uma  visáo  finta  lhe  apvarecfo.  Cam.  "  faz  ouri- 
çar cr  cabellos  como  visão"  Ulisipo  ,  2.  6.  ^.  f^'- 
são  beiíi/ica  ,  a  vista  de  Deus  no  Ceo.  "  Cante- 
se  3  visão  de  paz  "  beatifica  ,  do  Ceo  dm.  Re- 
itond.  §.  Imaginação  de  que  se  vè  alguma  coisa. 
§.  Pisões  y  espectros,  coisas  horriveis  que  appare- 
cem.  Uliss.  4.  ^O,  "  viáo  graves  visões  m  entra- 
da do  inferno."  5.  Coisa  ,  objecto  que  se  mostra 
maravilhosamente.  C^-on.  de  Cist.  p.  12?.  f.àts- 
appareceu  /j  visáo  ,  (  de  Ghriáto  a  D.  Af.  Hen- 
riques )  §.  Qualquer  coisa  estranha ,  de  apparen- 
icia  fora  de  commum ,  que  nos  apparece.  B.  i- 
'  4.  10.  "  que  vis.ío  era  aquella  =■'  (  falia  dos  bar- 
cos de  um  cossairo  cobertos  com  rama,  qae  vi- 
nháo  atacar  os  Pottuguezes  na  índia.  ) 
VÍSAVÔ.   V,   Biiavo. 

víscera  ,  s.   f.    Anat.   Entranha  do  animal. 
VISCERÒSO   ,    adj.      Concernente    ás     entra- 
nhas. 

Visco  ,  s.  m.  Grude  vegetal  ,  com  que  os 
caçadores  untáo  as  varas  pata  prenderem  as  aves 
que  nellas  pousáo  sobre  o  visco.  fig.  '*  huma  mo- 
ça formosa  he  hum  visco  de  ociosos,  mas  cáyáo 
em.bota  ,  que  eu  os  depennarei.  "  ferr.  Bristo  , 
2.  7. 

VISCONDÁDO  ,  s.  rr;,  A  dignidade  de  Vis- 
conde ,  o   território   do  Visconde. 

VISCONDE,  s.  m.  Titulo  de  Nobreza,  infe- 
rior na  graduação  ao  Conde  ;  tem  coronel  sobre 
o   escudo. 

VISCONDESSA  ,  s.  f.  Mulher  de  Visconde. 
§.  Senhora   do   Viscondado. 

VISCOSIDADE,  s  f.  A  qualidade  de  ser  vis- 
coso. 

VISCOSO  ,  adj.  Pegajoso  como  o  visco.  §.  Un- 
tado de  visco. 

VISEIRA  ,  s.  f.  A  visagem  da  armadura,  pe- 
ça que  cobre  o  rato  pegada  ao  elmo.  Ç.  Calif 
a  viseira  ,  deix.ila  cahir  sobre  o  rosto.  Eneida  , 
X.  6^. 

VISGO    V.  risco. 

VISGUÈIRO  ,  s,  m.  Arvore  Brasil,  que  dá  umas 
vagens   cheyas  de  visgo  :  cresce  muito  ,  tem  a  fo- 
lha  miúda,  a   madeira  molle  ,  serra-se  para   cai 
xões  d'assucar. 

VISINHÁUO,  p.  pass.  de  Vizinhar.  V.  yívi- 
ziiihad<j. 


VIS 

VISINHANqA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  visí- 
nho  de  alguTi  lugar,  os  direitos,  e  encirgos  de 
que  os  do  lugar  gozáo  ,  e  a  que  são  sujeitos, 
fazer  yisinha'V^a  ;  gozir ,  e  sofFicr  as  pensões  do 
lugar  onde  está  avizinhado.  Ord.  Af,  2.  f.  t,\\. 
"  Serváo  cocn  o  Corjcelho  ,  e  façam  vizinhança 
em  todo  ,  como  os  outros  vizinhos  do  Conce- 
lho." §  Proximidade  a  algum  lugar  ,  sitio.  §■  A 
vísinhin(^í ;  i.  c  ,  os  visinhos  ;  na  visinhança  ;  i.  ^  , 
junto  ,  ao  redor  desse  lugar.  §.  Carta  de  visi- 
nhança  ,  aquella  pela  quil  alguém  he  recebido 
por  visinho  da  villa  ,  cidade  ,  ou  lugar.  Prov.  dt 
Dei.  Cron.  f.  p.  16.  cal.  i.  §.  Fisinhan^a,  que 
se  paga   em  Chaves.  V.    Fogos, 

VISINHÁR  5  V.  at.  Habitar  vizinho  e  commar- 
cáo.  "os  povos  que  a  habitáo  ,  e  vizinhão^'  (a 
índia)  £.  i.  4.  8.  e  i.  p.  i.  viiinbio  a  to>ta. 
5.  V.  n.  Ser  visinho  ,  estar  próximo  ,  perto  ,  na 
visinhança  ,  nos  confins.  P.  Per.  2.  21.  "fr.  rio 
qite  visinha  com  o  arraial ,  os  montes  visinháo  com 
as  nuvens,  §.  fíg.  Estir  próximo  eai  dignid.ide. 
Arraes  ,  10.  26.  "  tienhuma  creatura  visinha  un- 
to com  Deus  como  a  Santa  Vifgem.*-  §.  Ach«- 
gar-se  ,  aproximar-íc  ,  conformar-.se  ;  v.  g.  visi- 
nhat  com  o  gosto  do  Principt.  Lobo :  vizinharJse 
a  terra  (  com  o  navio  )    Couto ,  4.  5.  ?• 

VISÍNHO ,  ad).  O  que  mora  no  mesmo  lu- 
gar ,  cidade  ,  concelho  ,  villa  ,  e  goza  dos  di- 
reitos ,  e  privilégios  do  seu  foral ,  e  posturas , 
e  he  natural  delle ,  ou  se  fez  visinho.  Ord.  2.  T. 
56.  §.  O  que  mora  em  algum  lugar  ,  ou  bnirro 
he  visinho  dos  que  moráo  nelle.  §.  Próximo  ,  che- 
gado ,  peno;  e  fig.  coisa  vidinha  a  receio.  (Pi* 
nhciru  ,  2.  f.   íé.  );  i.  é  ,  quasi  receio. 

VISIONÁRIO,  adj.  usual  Que  crè  em  visóeí 
fantásticas. 

VISÍ  rA  ,  s.  f.  o  ato  de  visitar  por  cumpri- 
mento. 5.  O  ato  de  visiuir  para  examinar  que 
fazem  ;  v  ^.  os  da  policia  ,  os  físicos  nas  boti- 
cas ,  os  prelodos ,  ou  >eus  visitadores  aos  páro- 
cos, para  verem  se  cumprem  a;  suas  obrigações, 
daqui  sahir  pronunciado  na  visita;  i.  é  ,  culpa- 
do na  devassa  que  faz  o  vi^  rador.  f,.  A  pessoa 
que  vai  visitar  civilmente.  §.  Ida  ,  exame  ,  que 
o  medico  faz  a  casa  do  doente  ,  e  nellc  sobre 
o  estado  da  saúde  ,  ou  doença.  §.  Fisita  de  me- 
dico ,  fr.  prov.  ;  i.  é  ,  breve.  §.  Presente  ou  mi- 
mo com  que  os  emphiteutas  ,  ou  forciros  costuma- 
vão  mandar  visitar  uma  ,  ou  mais  ve2es  ro  anno 
o  Senhorio.  Barros  ,  ainda  escreveu  ,  niandoU-0 
visitar  com  refresco. 

VISITAÇÃO  ,  s.  f.  O  ato  de  visitar  ,  viiita. 
Ferreira  ,  Cioso  ,  1.  ic  2.  visitação  de  suas  awigas. 
S.  Foragem  antiga  que  se  pagava  ,  como  a  co- 
lheita ,  jantar ,  parada  ,  ao  Senhor  da  terra  quan- 
do ia  a  ella  huma  vez  cada  anno.  V.  Elucidar. 
art.  Colhi iin. 

VISITADO  ,  p    pass.  de  Visitar.  §.  '«  O   pec- 
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cado  de  que  esties  vhlt/ião."  Culpado   ertii  visi- 
tação Jo   Bispo,  Scc.  /'.  do  Jrc.   i.   I5.  | 

VISITADOR  \  s.  m.  O  c;ue  vai  visiar  por  si, 
ou  mandido  de  oufem.  B.  4-  ?.  j8.  §•  O  Sa- 
cerdoie  que  Visita  a  Igreja  por  commissáo  ào  Bis- 
po ,  e   Chrisma ,  &c.   Soma  ,  V.  L.  2.  jn/f. 

VISITAR,  V.  at.  Ir  ver  alguém  por  saber  da 
sua  saúde,  e  conversar.  §.  Vifuar  c  mtdico  ao 
tnfermo  ,  ir  enfbrmar-se  do  estado  da  doença. 
$.  FiiU^ir  as  feridas  para  as  curar.  Palm.  P.  i- 
(,  159  §.  Visitar  8  prelado  aos  sittMtos ,  inquirir 
do  seu  procedimento  ,  e  castigar  os  máos:  nes- 
te seiu.do  "  Eu  sou  Senhor  teu  Deus  poderoso, 
e  zeloso  que  visito  a  maldade  dos  pães  em  os  fi- 
lhos ,  &c.  '*  C  castigo)  Cãthec.  Koti.  512.  §.  fig. 
'*  ]i  o  rayo  Àpolmeo  viini\>a  os  montes  Naba- 
theos. "  L'''S.  I.  84.  §.  Os  Jisico^  visita  vão  os  bo- 
ticários para  vettm  se  tinhão  os  remédios  neces- 
sários ,  e  bons.  §.  Mandar  visitar  a  ojurem  do 
tia^nnttnlo  de  bum  filho;  i,  é,  mand:ilo  compri- 
ment,u  por  essa  occJsiáo.  P^  Per.  2.  1^6.  inatuid- 
râu-no  visitar  dessa  victcna.  §,  V;sitou-o  Deus 
com  esse  trabalho  ;  i.  é  ,  deu-lho ,  lembiou-se  del- 
le  ,  tez-lhe  presente  :  '*  mandtráo  saber  quem  era, 
visitando  o  com  algum    refresco.  *"'  B.  3.  ç.  V 

VISÍVEL,  adj.  Qiie  pôde  ver-se.  §.  fig.  Claro, 
reanitesto 

VISÍVfc%'  MENTE,  adv.  De  modo  visivçl.  §.  Ma- 
nifeatamente. 

VISÍVO,  adj.  Concernente  á  vista,  ou  visão 
ocular.  §.  Pyramide  visiva.  V.  Pyramide. 

VISLUMBRES  ,  s.  m  pi,  Idéas  obscuras.  §.  Ap- 
parencias  indíiitinctas  ,  mostras  ;  v.  ^.  ainda  Com 
vislumbres  de  vivo.  §.  Mostras  mal  diatinctas, 
não  muito  vivas ;  v.  g.  "  as  alegrias  dos  vivos  nes 
te  mundo  ,  são  vislfUubres  dos  prazeres  da  bema- 
venturança.*"  Conspir.  J.    ^p.  coU  i. 

Viso,  s.  m.  Viíta,  aí  carias  poderão  appa- 
rcc.r  a  vííío  viso  D.  Frsnc  Mun.  §.  O  viso  de 
h/m  outeiro,  o  mais  alto  delic.  Fernão  Mendes, 
c,  146.  §.  Vulto  ,  semblante.  Naufr.  de  Stpiilv. 
f'  ?4.  i^.  §•  ^''Sos  ,  nres  ,  apparencias  ;  v.  g.  vi- 
dos com  visos  de  vir'tlde. 

VISO-RÉL  V.  Fice-Kei  ,  como   hoje  dizemos. 

VlSQUÈIRA  ,  s.  L  Herva  Brasílica  deste  no- 
me. 

VÍSTA  ,  s.  t.  A  acçáo  de  ver.  §.  Sensação  , 
que  recebe  quem  vc.  §.  Ver  tcdo  o  objecto  a  hit- 
tt^a  v  sta  ;  i,  é  ,  logo  em  olhando  ,  sem  o  ver  por 
partes.    Amaral,    5.  Snvcr.  Not.   Disc.  8.  f.   ' 


tint.  Ed.  ver  a  hitmà  só  vista.  §.  Faculdade  de 
ver  ,    e   examinar ;    1;.  g 

parles  litigantes ,  para  saberem  o  que  se  passa  no 
processo ,  e  nllejarem  ;  ou  dizerem  ^e  direito^ 
§.  B.tar  d  vhta  ;  i.  c  ,  patente  .  item  onde  a  vis- 
ta .ilíança  ,  pubi  ca.T,cn:e  ,  manifestamente.  §.  A^ 
ptimeird  vista;  i.  c  ,  a  huma  vista  ,  logo  em  o- 
Ihando  ,  na  primeira  apparencia  ,  ou  mosíta.  §.  Pfr- 


JiT  de  vista  o  qftt  fica  fo'r*.  do  alcance  delia ,  ou 
<í!\ccbeita  ,  e  fig.  dt-icuidai-se  ,  dive'tir-íe  ,  fazer 
digressão.  §.  O  aspecto  que  as  coisai  oflerecem ; 
V.  g.  tem  ,  pii  fziz  bdla  vista  ;  i.  é  ,  vè-se  cem 
gosto.  5.  yista  da  carta  ,  o  sobieeictito,  //i.<í. 
Dom.  T'jm.  5.  no  fiyn.  §.  As  vistas ,  os  olhos ;  fal- 
t'1-lhe  huma  vista-,  i,  é,  hum  olho.  i.  A  vista  do 
elmo  ,  o  lugar  por  onde  o  armado  com  elle  via  , 
"  tirada  a  vista  a  hum  elrriCte ,  lhe  deu  huma  fre- 
cha pelos  olhos."  B.  4.  10.  lí.  B,  Ciar  mi  c.  29» 
estocada  d  vista  ,  dirigida  á  vista  do  elmo.  Palrn, 
P.  ^.  /.  10^.  f  §.  Atirar  â  vista,  dirigir  o  ri- 
to, ou  boce  ao  tosto  ,  ou  á  vista  do  cimo  ,  fi^ 
"  basta  Senhor  ,  que  me  àtiraesá  vhta^"  T.  d'A-' 
gora,  P.  í.  f.  M9.  «/í.  Ed.  §.,0  lugar  das  vis- 
tas, aquelle  em  que  alguns  a)U3táráo  eqeonttar-se, 
e  avistar-se.  L?^e,  Cron.  jf.  J.  c  éo.  e  vistas  , 
junta  aprazada  de  pessoas  'pp.ra  conferirem  ern  al- 
guma coisa.  §,  A'  vista  disto  ,  ou  vi:tQ  isto,  exa- 
minado ,  e  sabido  isto.  §.  Dar  vista  d  pra^a  ,  fí- 
dade  i  apparecer  nella  ,  diante  delia  ,  dar  mcstta 
de  si.  §.  Dar  huma  vissa  d'olhos  ,  ver  de  passa- 
gem. §.  Numa  vista  d'olhos  ,  adv.  em  hum  mo- 
mento ,  instante.  §.  O  objecto  que  se  vè.  F.  do 
Are.  L.  I.  c.  I.  §.  As  viitas  ,  são  as  pintuias  da 
scena.  §.  As  vistas  d^  lardcrna ,  os  biiracos  com 
vidraça  por  onde  s?.he  a  luz.  %  ^s  vistas  de  al- 
guém ,  os  seus  intentos,  projectos  ,  desenhos,  as 
suas   n  iras  ,  o    seu   fito. 

VISTO  ,  p.  pass.  de  Ver.  §.  Versado  ;  v.  g. 
está  bem  visto  nesta  sciencia.  §.  Berti ,  ou  mal  vistOj 
bem  ,  ou  mil  acceito,  recebido,  quisto  ,  avalia- 
do, §,  Sabido,  averiguado,  conhecido;  v.  ^.  vis- 
to  ser  ífsshi. 

VÍSTÔR.  ,  s.  m.  pi.  Vistòtes :  Os  que  fazetn  vis- 
torias ,  louvados.  Elucidar. 

VISTORÍ  A  ,  s.  f.  Inspecção  para  examinar  fei- 
ta por  juizes ,  e  pessoas  pertencentes  ;  v.  g.  vis- 
torias das  fazendas ,  e  viveres  ^  das  tetras,  e  seus 
marcos ,  estradas ,  e  caminhos,  §.  Fiitortas  das  par- 
tes da  geração  no  hon;em  ,  para  se  yei  se  he  po- 
tence  ;  na  mulher ,  paia  se  ver  se  está  virgem  ,  &c. 

VISTOSAMENTE  ,  adv.   De  modo  vistoso. 

VISTOSO  ,  adj.  Que  convida  a  vista  pela  sua 
cormcsura  ,  pompa  ,  graça  ,  luzimento. 

VISUAL  ,  adj.  Que  pertence  á  vista  como  ins- 
trumento ,  ou  meio  para  ver;  V,  g.  raios  visuaes, 
por  meio  àiys  quaes  venr.os  os  objectos, 

VISUALMENTE  ,  adv.  Por  mevo  dos  olhos._ 

VlTÁL,  ad].   Concernente  á  vida  ;  v.  ^.  ac^es 

vitaes.  ■§.  Calor  viíal  ,  o  que  a  conserva.  §.  Fi- 

dar  vista  dns  auios   ás  \  ração  vital,  que  ajuda  a  vida  ,  a   viver:  ^r  v|- 

tzl  ,  respirável,  que  não  mata  como  o  mephiti- 


CO  ,  e  o  ar  inficionado  de  podridão  ,  de  fumo  de 
carvões,  e  o  dis  adegas,  prisões  ma)  arejadas  , 
commuas  soterrancas ,  &c.  Vastcnc  Notic.  §.  Que 
(dá  vida  ;  V.  g.  arvore  vital,  Arraei ,  10.  82.  (.  a 
arvore  da  vida.  ) 
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\rr ALICIAR  ,  V.  at.  Fazer,  vitalício  ,  O  que 
era   lempotjrio.. 

VITALÍCIO  ,  Que  dura  por  toda  a  vida  ;  v, g. 
tmprego  vitolicio  ;  cfficio  vitilicio  ;  cen::0  vitalicio  , 
<^uc  rúo  be  leirporario  ,  ou  ad  tem  pus. 

VITAnDO,  adj.  Ex:cmnti4ng'ido  vitando  ,  aquel- 
le  com  cjuem  se  náo  deve  conversar  ,  oppóe-se  ao 
tokrado. 

VITECOMÁDO  ,  adj.  poet.  Que  tem  as  co- 
ma^ flc  parta,  *■ '■  viticomado  ,  tartante  Bacho  ,  ou 
Lieu.  " 

VTTELLA,  s.  f.   Bezerra  ,  novilha  de  anno. 

VITELLÍNO  ,  adj.  Amarcllo  còr  de  gemma 
d'ovo  ,  r.  Med. 

VITO  ,  3.  m.  O  sustento,  *'  páo  ,  via  ,  vho  , 
e  parte  em  paraíso.  ''  Uluipo  ,  f.  107.  f,  A.  2. 
Jf.  7. 

VITÓLA  ,  s.  f.  V.  Bitola. 

VITORÍNA  ,  adj.  Pedra  vitorirm.  V.  Fento- 
tina. 

VÍTREO  ,  adj.   Transparente  como  vidro.   "  2 
agua  víircíi  de  Fucino."  Eneida  ,  Vil.  ij6.  Mati- 
Jnho ,  f.  11.  Cam.  "  o  vi:-eo  fundo   do    rio  ,  ou 
tancfue."  t.   Humor  vítreo  ,  hum  dos  de  que  côas 
la  o  olho, 

VITRIFICAQ.ÍO  ,  g.  í.    O  acto  de  vitrificar  , 
ou  vitrificar-se. 
,     VITRIFICADO  ,  p.  pass.  de  Vitrificar. 

VITRIfiCÁR,  V.  ar.  Fazei  em  vidro  ;  i.  é  , 
christallino  ,  iranspaiente  ,  t.  Químico. 

VIlllIÓLA  ,  3.  t.  Peça  de  ferro  ,  de  que  se 
usa  na  bbtica  dos  botões  de  cas pinha  ,  para  ti- 
rar a   impressão  do  cunho. 

VITRIOLriDO  5  adj.  Composto  com  vitríolo, 
t.  Chym. 

VITRIÓLICO  ,  ad).  Da  natureza  do  vitriolo  , 
ou  que  participa  delle  ;  v.  g.  atido  vitriolico. 

VITRÍOLO  ,  s.  m.  Sal  de  sabor  austero  ,  ad- 
stringente formado  pela  combinação  de  hum  me- 
t.il  cora  o  acido  viuiolico  ,  de  que  ha  varias  es- 
pécies. 

VITUALHAr  5  V.  at.  Provet  de  vitualhas.  Exa- 
me de  Bombeiros  ,  /.  80. 

VITUALHAS  ,  s.  f.  pi.  Viveres  ,  provisão  de 
mantimentos.  P.  Per.  L.  t.  c.  8.  Hnt.  Domtn.  P. 
I.  L.  4-  c.  24.  Maris ,  D.  5.  c.  4,  Crcn.  J.  JII. 
P.   5.  c.   IS. 

VlTULO  ,  s.  m.   O  bezerro  ,  p.  usado. 

VlTUPERAQ/tO  ,  s.  f.  O  ato  de  vituperar, 
ou   ser  vituperado. 

VITUPERADO  ,  p.  pass.  de  Vituperar.  Auto 
do  Dia  de  "Jaizo.  vituperada  cubica,  In:â,  1.  4^0. 
"  fugiu  el-Rci  em  trajos  de  jogue  .  que  foi  a  coi- 
sa Wíjfi  vituperada ,  &c."  Couto  ,  6.  8.  9.  "  o  lei- 
to alheyo  vituperado  com  a  nódoa  de  adultério.' 
Cathcc.  Ront. 

VITUPERADÒR  ,  s.  m.  O  que  vitupera. 

VITUPERAR  ,    v,  at.   Tratar  com    vitupério. 


VIV 

%,  Desestimar ,  desprezar.  Loho.  Coutinho  ^  j.  4. 
"  engrandecendo  o  morrer  com  liberdade  ,  e  vi- 
fiperavdo  a  vida  sem  ella  ;"  ],  è  ,  represe.Ttando 
como  vituperosa.  §.  Dar  em  culpa,  defeito,  d-ir 
em  rosto  com  alguma  talta:  ata  te  vitupera.  Cos- 
ta ,  Ter.  2.  255  "  cada  dia  o  vituperava  de  fra- 
queza ,  e  covardia.'  )  deshonrava-o  com  docstalo 
de  fraco  ,  e  covarde.  )  B.  4.  7,  10. 
.     VITUHriRÁVEL,  ad).    Digno  de  vitupério. 

VITUPÉRIO,  s.  m.  Acção  de  vituperar.  §.  De.- 
honra  ,  desprezo  ,   ignominia.  , 

VITUPERÓSAMÊNTE  ,    adv.    Com  vitupério. 

VITUPE.IÒSO  ,  adj.  Ignominioso  ,  opprobric- 
so,Port.  Rest.  Tom.   1.  P.  1. 

VIVA  ,  s.  m.  D/ir  os  vivas  ,  desejar  vid-.  ;  e 
fig.   appiaud;i, 

VIVACIDADE,  s.  f.  Viveza,  esperteza  ,  acti- 
vidade ;  V.  j;.  vivacidade  das  mes ,  dos  olhos  ,  do 
engenho.  F.  do  Are. 

VlVACISSmO,  superl.  de  Vivaz.  Pinheiro, 
1,  155.  em  poder  de  letras  vivacissimas. 

VIVAMENTE,  adv.  Com  vivacidade  ,  alacri- 
dade  ,  acrimonia  ,  prontidão  ,  espeneza.  §.  Com 
energia  ,  força  ,  efRcacia  ;  ao  vivo.  "  a  carta  vi- 
v<íKiÊfiíe  descobre  quaes  eráo  seus  amores,  "  F.  do 

ArÇ.    2,    2. 

VIVANDÈIRO  ,  s.  m.  O  que  leva  viveres  a 
vender  ás  feiras  ,  e  atraz  dos  exércitos    Frcie. 

VIVAZ  ,  adi.  Vi  vedor  ,  que  vive  longo  tem- 
po, "croou  a  Dafne  de  vivaz  loureiro.^-'  §.  Plan- 
tas vivazes  ,  as  que  não  perecem  c?.da  anno.  ■ 

VI VEDOR,  ad).  Vivaz.  §.  Que  sabe  grangear 
a  vida. 

^VIVEIRO  ,  í.  rr.  Tanque  onde  se  criáo  pei- 
xes ,  CJsa  onde  se  criáo  aves  ,  coelhos  .  ou  le- 
bres ,  Scc.  Sousa  ,  e  Lobo  :  viveiro  de  ptantís  ,  a 
terra  onde  estão  as  plantas  tcnra-s  nascidas  p.ira  se 
disporem.  V.  Seminário.  §.  fi^.  Terra  qne  be  hum 
viveiro  de  todo  mal ;  i.  é ,  onde  elles  habitáo  ,  se 
conserváo  ,  e  propagáo.  Barros  ,  D.   5. 

VIVENDA  ,  s.  f.  O  ato  de  viver  domiciliado 
em  algum  lugar  ;  v.  g,  tem  alli  caias  de  vivenda  ; 
fez  alli  sfí.i  vivenda.  Barre».  §.  Ir  de  vivenda  pa- 
ra alguma  parte  ;  i,  é  ,  para  fazer  assento  ,  e  pòt 
casa  alli.  Sd  Mlr.  "  a  ambição  passou  de  viven- 
da ao  mar,  homens  naturaei  da  terra."  "se  foi 
assentar  de  vivenda  em  huma  ilha.  "  B.  2.  9.  6, 
5,  Modo  de  ganh.ir  a  vida  ;  o  necessário  pata  sub- 
sistir. "  nom  podem  haver  vivenda.  "  manter-se, 
5.  Comportamento.  '■^  fazer  vivenda  que  seja  mui- 
to a  serviço  de  Deos.  ^'  ter  comportamento  ,  e 
vida,  procedimento  virtuoso.  Ord.  Af.  5.  T.  41,- 
§.  I.  §.  O  viver  ,  o  p.issadio  em  algum  lugar  : 
"  nenhum  Cura  aturava  (nas  Igrejas  de  Barroso  ) 
por    ser   a  vivenda  intolerável.   -  F.  do  Are.  ^.  6. 

VIVENTE,  p.  prés.  de  Viver:  subst.  tudo  o 
que  vive. 

VIVÈIl  ,  V.  n.  Ter  vida  ,  estar  vivo  ,  com  vi- 
da 
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da  ínimal ,'  vegeta!  ,  ou  a  qae  convém  ao»  entes 
immoriaes :  Porque  em  fim  a  Aima  vive  «ttrnamen- 
tt.  Cim.  vive   Dsrts  !  modo  de  jurar  ,  e  talvez  a- 
meaçando.  6.  Aiirrcntor-se  ,  sustent.ir-se  ;  v.  g.  vi- 
ve d»  trabalho  de  suis  mãos  ,  de  seu  offi:io.   Barrou , 
jE/o.?.    1.  f.   5<^B.  •'  Cmcinnato   com   4    geiras   de 
terr;i  vivir,.  ^•'  "  Antorvio  Galvão  por  nfio  ter  com 
que  viver  «e  mprttu  no  hospital  de  Lisboa/'  Coif~ 
to  ,  5.  7.  2.  §.  tig.  ^«e  df  enj^anos  vivesse  meu  na- 
dado,   Cvii.    San.   265,  se  nutrisse.  §.  Tratar-se  ; 
V.  g.  vwe  piírcamevte  ,  fastosiuneiiie  ,  <?'  icí  ^^  »£<- 
érfZ/J  ,  'Ò'C.  §.   Passar  a  vida  ,  portar-?.e  ;  v,  g-  vi 
ve  <í  /fí  d;i  Tj.itítreza  ,  /t  ícíí  sabor  , 
írcw.  §.  Consefvrr-se,  durar;  v.  g 
tewhrar.ca.  5-  Viveu  esta  rozeirn  ^  rt^iHí.í    §.  f^iva 
mil  annos ,  fraze  com  cjue  agradecénios  desejando 
vida  larga  ao  bera  feitor.  §.  Fiver  com  ãl;j/iem  ,  cm 
sua   companhia  ,  hmiiia.    §.  f^/ver   de  pressi  ,  h. 
prov.  que  se  diz  dos  que  se  arr  scão  ,  e  mectem 
em  perigos.   B.  4.  8.  1.  "  por  ser  homem  mui  au- 
daz ,  e  que   como  dizem  ,  vivia  de  pressa ,  met- 
tendo-se  sempre  nos  perigos."  Leão  ,  Orig,  f.  57. 
ulú  Edic.  5-  f^iver  aos  dias  ,  ou  viver  dia  por  dia  , 
se  diz  de   quem  náo  se  envolve  em   negócios  , 
que   tem  a   execução  pendente   da    incerta    fuiu- 
ndade.    Ferr.    Cirta    9.    L.    l.    "  vivem   dia    por 
dia  ,   hora   por    hora.''  §.   Morar  ,  habitar  ,  ter  vi- 
venda. "  no  qual  lugar   VíVf)»  os  pilotos  daquelle 
estreito.  "  B.  2.  8    1.  S.   Nós  dizemos,  viver  vf- 
da  feliz  ,  ou  triste   vida  ,  dando  um   piciente  ao 
verbo  neutro,  como   a   outras   muitos,  m   Cron. 
Cist.   I.  /.  2.  f.  "■  vive/l  este  Santo  Patriarcha  .... 
com   vida  tão  maravilhosa."   §.  Fiver  comigo  ,  ou 
vive  comsi'3  ,  sem  se   communicar   com  outrem  , 
nem  descobrir  seu  segredo  ,  nem  conversar  outrem. 
Ferr.    Bristç ,    4.  4.  eu  viverei  comigo:  e  talvez 
não   se  prestando  com   ninguém. 

VÍVERES  ,  s.  m.  plur.  Vitualhas.  Prov.  da  Ded. 
Cron.  f.  167. 

V1VÍI5^A  ,  s.  i.  Vivacidade,  esperteza  ,- prom- 
ptidáo  ,  acrimonia  ,  actividade  ,  penetração  ,  ener- 
gia ,  força  ;  v,  g.  a  viveza  dos  olhos  ,  do  engenho  , 
das  respostas  ,  das  razoes ,  das  imagens  ,  das^  co- 
res, f.  do  Are.  Lobo.  M.  Conq,  10,.  6(j,  §.  "  A 
desunião  continuava  com  maior  viveza.  "  M,  Lu- 
sit.  6.  I.  de[tndtr-se  com  viveza.  Castan.  4.  c,  45. 
VIVIDÒURO  ,   adj.   Vivaz  ,  que   dura    largos 


5,  Restrtuir  as  fcças  ,  c  vigor  .,  rommiinicar  alen- 
tos vitaes.  5.  Fonent ir  a  vidi.  S-  Lucena.  "  vi- 
vificou o  corpo   com    espiriío    imn-iorta 


annos,  que  não  morre  facilmente;  v.  g.  homem 
vividouro  ,  planta  vividoura  ;.  os  amfibios  são  mui- 
to   vividoaros. 

VIVIFICARÃO,  s.  i.  O  ato  de  vivificar,  ou 
ser    vivificado.-  ' 

VIVIFICADO  ,  p.  pass.   de  Vivificar. 

VIVIFICADOR  ,  s.  m.ou  adj.  O  que  vivifica  ; 
V.  £.   virtudi   vivificadora. 

VIVIFICÁNTii,  p.  prés.  de  Vivificar,  Espiri- 
to  vivificante.  Pastoral  da    Bispo  do  Porto. 

VIVIFICAR  ,    V.  at.    Dar  vida  ,    fazer    vivo. 


§.  /í  es- 
p:rani^a  viviiica  os  amantes.  Cnru.  Son.  5-  O  espi- 
rito de  D;us  vivifica  as  alm^s   dos  justas. 

VIVIFICATÍ  VO  ,  adj.  Qie  vivifica  ,  e  fomen- 
ta  a  vida  ;  V.  g.  o  ca,lor  anuviai  vivificativo. 

VI VÍ FICO  ,  adj.  Vivií^cante.  Vfísconc,  Notio. 
"as  mezas  de  vivificas  rr.anjares.  "  Lus.  10.  no 
Argum. 

VIVO  ,  adj.   Que  tem  vida   anima!  ou  vegetal. 
§.  Carne  v<va ,  oppóe--e  a  nwrta  ,  em  c  zrne  viva  ; 
i.  é  ,  descoberta    da   pelíe  ,  chaga    viva  ,  o  mes- 
mo ;    e   no    fig.  muito  seníivel  ao   toque  ,    don- 
de Camões  disse   h^ufjdanv^nre  aue  linha  a  alma 
['Uti  em  charca  viva.    §.  'Jocnr .,    cortar  no  vivo; 
i.  é  ,  onde  doe  ,  e  fig.  roçar  em  espécies  que  mo- 
lestão  muiro.   Arrais  ,  9.  \(j.  mettestcs  a  m?.o  no  vi- 
vo da  minha  alm.  §.  /^gua  viva  ,  nadivel,  §.  Aguas 
vivas  ,  marés  grandes  da  Lua  cheia,  §.   Fentar  vi' 
VO ,  rijo.  B,  :;.  6    8.  §.  Cavallos   vivos  na  anda- 
dura.  id.  4,  5.   i.  §.  Que  tem  certaviveza ,  prom- 
ptidáo  ,    energiv  ,,  vivacidade  ,-   actividade;   v.  g, 
olhes  vivos,  palavras,  e  irsvostas  vivas    Barros^ 
Elog.  I.  engenho  vivo.  ^,  Cbamma  ,  cu  btaza  vi- 
va ;    muito   aceza.    Cam.  Canç.  Vil.  "  rutilando 
chimmas  vív/.í."  §.  fig.  Vivachsmma  de  amor. 
Lucena.  §.   Razões  vivas  ,  enérgicas  ,  fortes.  §.  Còr 
viva  ,  oppóe-se  a  morta  ,  d  desmaiada  ;  a  còr  cfue 
se  dá  sobre  a  mortacòr,   §.   De    voz   viva  ,  oií  de 
vivavoz  ,  de   palavra,  náo  por  escrito.  §.  Sangue 
vivo  ,  náo   qualhado.  §.  Guerra  viva  ,  feita  com 
energia.  §..  O  original  desta  carta  está  vivo  ;  a  fa- 
ma  ainda   est.i    viva  ;  i.  é  ,  ainda  dura  ,  e  se  con- 
serva.   So.'(sa  ,    r.  do    Are.    L.  5.  c.  24.  Freire. 
5.   Fiyo  exemplo  ;  i   é  ,  fresco  ,   náo  esquecido  ,  it, 
enérgico  ,  efíícaz.   §.  O   Principe  he  ki  viva  ;  i.  é  , 
pode    fazer   a  lei  ,  e  inrerpretalla     §.   Serra  viva  j 
rocha  sem  herva  ,  terra  ,  nem  pianta^  §.   Retratar 
íio   vivo  ;  i.  é ,  bem  ,  ao  natural,  5.  Mais  ao  vi" 
VO  ;  i.  é  ,  mais  próximo  á  realidade  ,  c  á  certeza  j. 
V.  g.  affirmar-se  mais   ao   vivo.   Maus.  f.  91.  ^. 
§.  Os  vivos   do  vestido  ,  são   os   matizes  de  cores 
diversas  nas  orlas  ,  e  outro*  adornos  difFerentes  da 
peça:  *'  pannos  de  seda   com  vivos  de  ouro."  Ã. 
c,  to.   10. 

VfVRE,  ou  VÍVRES.  V.  Fiveres  ,  como  ho- 
je  dizemos.    Leio  ,  Ortogr.  f.  24^.  (  utt.   Ediç.  ^ 
VIÚVA  ,  s.  t.   Mulher   cujo   marido   he  morto. 
V.  Ftuvo. 

VIUVAR  ,  V.  n.  Perder  a  mulher  ao  marido  , 
óu  este  a  mulher  por  morte  :  fig.  "  Bibylonia  ... 
para  cumprir  seus  appetites  teria  sempre  estado 
de  Riinha  ,  e  poderosa  ,  e  que  já  mais  viuvaria 
de  seuf, gostos.  "  Feo  ,  Tr.  2.  f.  87,  ^í^,  col.  2. 
VIUVEZ  ,  s.  t.  O  eirado  de  viuva  ,  ou  viuvflfc 
VIU  viD  VDE  ,  s.  i.  V.  Fiiivíz.  Castan.  8.  /.  54. 
col.  i.  Resende ,.  Fida  f.  6. 
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VltVO  ,  s.  m.  ou  adj.  Honrem  cuja  mulíier, 
he  trorta.  §.  fig.  Ai  }grc]íí\  viuvas  dn  seiií  Pula- 
dos. Ealidos  das  cvdbai.  •'  a  mái  ví«i'íí  do  tiiho 
íjue  lhe  morreu  ,  ou  lhe  tiiaráo.  "  Leão  ,  Creu. 
Af.  F.  os  viuves  hitos  de  Didc.  Eneida  ,  VA'.  ly. 
<j  viuva  íésta.  (de  Foiitemo  ,  a  quem  tirou  Ulis- 
ses o  olho  )  Uhs.  ?•  67. 

VTZÁGRA,  s.  i.  Dobradiça  de  ferro  para  por- 
tas ,  &c.  Palm.  1.  P.  c.  \o.  "  a  armadura  cheia 
de  visagras  de  oiro  ,  e  azul  '  e  P.  2.  "es  cortes , 
ou  talhos  do  vcí-tido  toir.adcs  com  uzagrai  de  oi- 
ro. "  Cam.  Fílod.  Ato  5.  se.  4. 

VIZINHANÇA  ,  e  deriv.  V.  FisitibatiÇ^i.  Vizi- 
nhança com  2  ir  eh.  ortografia  ,  e  contorrrie  a  re- 
gra de  escrever  com  z  os  vccabuics  ,  que  em  La- 
tim donde  se  deriváo  tem  c  ;  v.  jf .  vtánus  ,  que 
em  Portuguez  se  mudou  a  z.  "  Príncipes  que  w- 
zinhão  a  costa."  habitáo.  B.   l.  p.    i. 

VIZINHAR  ,  V.  n.  ou  reflesíamenie  Fizinhar- 
se:  Estar  vizinho  de  outros  ,  e  iratat-se,  vrzitar- 
se  a  miúdo  como  os  vizinhes  soem.  B.  1.  ^.  2. 
'*  os  amigos  que  se  viáo  de  tarde  em  rude  com 
mais  amor  se  trataváo  ,  que  quando  se  viztnhão. ' 
tá,  I.  6.  1.  "  a  cosfa  d'Ainca  ,  que  vízmhanm." 
**  segundo  os  governadores  da  índia  vizinbão  mal 
com  clle,  "  Couto  ,5.  9.  10. 

VIZÍR  ,  s.  m.  O  primeiro  Ministro  da  Porta 
Ottomana, 

VOADOR  ,  adj.  Que  voa.  §.  fig.  A  voadora 
Fama.  Cam.  i.  é  ,  se  derramA  muiio  rapidamen- 
te :  nuvens  voadoras.  Ul^s.  2.  ^i.  lança  voadora. 
Eneida  ,  X.   i8p.  plantas  voadoras.  (  pés  )  idem  , 

'  XI.   174. 

VOADOR  ,  s.  m.   Peixe   com   azas  cartiligas. 

VOÁNTE,  p.  prés.  de  Voar.  Fm.  L.  i.  Car- 
ta w. 

VOAR  ,  V.  n.  Mover-se  a  ave  adejando,  ba- 
tendo as  azas:  voar  a  poucas  ,  redondo  ,  ou  vcl- 
teando  :  voar  dependurado  ,  sem  bater  as  azas  §,  fig. 
Wover-se  com  grande  rapiáez  \  V.  g.  voa  a  car- 
roça ,  a  seta  do  arco.  Al.  Conq.  t\.  49-  §•  Cor- 
rer muito  :  fig.  "  voovào  os  mártires  ao  mariywo, ' 
Ârraes  ,  7.  18.  §.  Derramar-se  com  muita  pressa  i 
V.  g.  voa  a  fama,  §,  Fcar  nus  azas-  áa  janta  , 
ter  grarxía  rtpuraçáo  ,  e  bem  espalhada.  §.  Foa  a 
memoria  de  alguma  coisa  ,  na  penna  dos  escrito- 
res. §.  Foúr  o  muro  ,  ou  tnitía  ,  ou  navio  por  for- 
ça da  pólvora  ,  ir  ao  ar  em  frignientos  :  as  pe- 
dras (  com  rebentar  a  mina)  Cron.  J.  J/J.  P.  2. 
C.  79.  P-  Per.  2.  /,  117.  f.  "  voar  o  cavalleiro 
da  >ella  pelos  ates,  na  justj.  "  Paln:,  p,  2.  c,  l  il. 
§.  Foar ,  at.  deitar  a  voar ;  v.  g.  voar  aves  ,  fa!- 
cÕrs  ,  p:ra  caçar.  .-íne  da  Caca.  §.  Fazer  voar  com 
min.s  de  poKota.  Co  linho  y  Relaç.  /.  7.  "muitos 
Reis  nos  obrigiráo  a  de;.manltlar  ,  ou  voar  as 
.fortalezas.  "  §.  fig.  V^oar  o  nowe ,  a  Ja>^ia.  Cam. 

VOAR í  A  ,  s.  t.  Ave  ,  relê  ;  v.  g.  o  faUão  ai- 
tumiro  la^a  toda  a  voaria.  §.  A  voada  <juc  d  fal- 


VOE 

cáo  faz  para  errpo^gar  na  relê.  /frte  dã  Ca^a.  5.  O 
c.içar  aves  com  as  de  rapma  ,  ensinadas  a  isso. 
jJrte  da  Caça  »  /".  2  j.  ;^.  V.  Poktaria. 


VOATO 


s.  m. 


00  Boato.  Noticia  que  ss  diz 
em  alta  voz.  §.  Brado  ,  clamor  de  novidade  ;  v.  g, 
corre  esse  voato. 

VOCAEULÁRIO  ,  s.  m,  Diccionario. 

VOCALULO  ,  s.  m.  Palavra  de  qualquer  lín- 
gua ,  dicção.  §.  Trazer  vocábulos  de  conserva  ; 
i.  é  ,  palavras  estudadas.   Eiffr.  5.   i. 

VOCAÇÃO  ,  s.  í.  O  chamamento  ,  convoca- 
ção ;  V.  g.  de  gente  para  alguma  acção.  §.  Cha- 
rf  amento  de  Deus  ,  inspiração  para  ser ;  v.  g.  re^ 
ligioso  ;  á  fé  para  a  abraçar,  &c.  Lucena,  "  ter 
vocação  religiosa  ,  ou  para  s  leiigíáo  celestial  de 
Deos.  ■»  C^íèíf.  Rom.  248. 

VOCAL  ,  adj.  Que  tem  voz.  §.  Com  a  voz. 
§.  De  viva  voz  ;  v.  g.  ordem  vocal. 

VOCÁLKÈNTE  ;  v.  g.  fdlar  a  alguém  vocal- 
mente ,  de  viva  voz  ,  e  não  por  escrito  ,  ou  por 
outrem. 

VOCATÍVO  ,  s.  m.  Na  lingua  latina  ,  he  o 
C3EO  de  que  se  usa  para  darmos  a  entender  á  pes- 
sta  que  taibmos  com  ella  ;  v.  g,  tu  me  responde, 
ou    vem   ver-me. 

VOCIFERADO  ,  p.  pass.  de  Vociferar.  Dito 
em  brados ,  e  alces  clamores. 

VOCIfERADÒR,  s.  m.  Que  diz  em  altos  gri- 
tos ,  e  brados  ;  clamoroso. 

VOClfERÁR,  V.  n.  Bradar  ,  levantar  a  voz. 
M.  Coiii].  I.  9.  Bmida  ,  IX.  145.  Brito ,  Guerra 
Brás.  ^.  FoLijerar  ,  at.  "  estas  sentenças  taes  vo- 
ciferando.^*  (proclamando)  Cam.  Lus.  5.   i. 

VÒDA  ,  s  í.  V.  Boda.  Cron,  Af.  F.  f.  298. 
Orden,  Ined.  IIL  f»  4^.  fazião  huma  voda.  §.  Fo» 
das  de  fogaças  ,  em  que  os  amigos  ,  parentes  , 
e  convidados  mandavão  fogaças ,  ou  presentes  á 
competência  de  quem  melhor  o  Kiria  ,  e  por  isso 
eráo  mores  festas,  e  despesas,  e  desordens.  Ord, 

VObívOS.   V.  Fod:s. 

\'ÒDO.  V.  Bodo.  §.  Os  vòdos  ,  ou  votos  de 
Santiago  ,  promessa  que  se  diz  feiti  em  lodi  a 
Hespanha  a  S-ant^Iago  pela  victoria  alcançada  con- 
tra os  Mouros  ,  he  Áz  certa  porção  de  trigo.  V^. 
Pereira  de  Manu  Regia  ,  /.  164.  Edição  de  1742. 
Ord.  Af.  z.  f.  15?.  ]md.  III.  f,  8  F.  do  Arceb, 
§.  Fpdos  ,  voios  que  se  tazem  a  algum  Santo  , 
promessas ,  romarias  que  quando  se  ião  cumprir 
cráo  occ.isiáo  de  comez^tinjs  ,  e  outras  desordens, 
e  por  isso  foráo.só  toleradas  ,  com  condição  de 
ráo  haver  banquetes  nas  Igrejas,  Sic- Ord.  Mau, 
5.   28.  8-   Ftl.p.  5    ç.  I. 

VOENGA.  V.  Avoenga,  §  Chamar-se  d  voen- 
ga  ,  rescindir  a  alhey.içáo  dos  bens  avitos  teiu  a 
pessoa  ,  que  náo  era  da  avoenga  ,  ou  dos  mesmot 
.nós  ,  e  r,.nuli.i  ,  ir.  an  iq 

yOÈNGO.  V.  Av;i.n^a  ,  Avoengo. 

vo. 
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V(5GA,  s.  f.  O  remo  do  navio.  ''  matou-lhe 
alguns  m.umheiros  das  vogas  '  Couto  ^  lO.  10.5. 
§.  As  \'0?(i^  ,  fig-  os  lenieiros  uliimos.  B.  1  er, 
«♦  m.uinheiro'!  vossas  ,  todos  torces,  ■'  parece  que 
se  escolhiáo  para  estes  remos  os.  melhores.  Cortto. 
$  Forcar  a  voi>\,,  rema;  com  torça:  acertar  a 
vó^a.  EwU*  ,  r.  71.  §.  Dtvoga  arrutcada  ,  com 
toda  a  expedição  do  r.emar.  Luct»n.  &.  A  voga 
surda  ,  remindo  sem  roido.  Castati.  L.  ^  f.  206. 
Ç.   Em  d^af  vogiis  ,  em   dtras   remadas    Como  ,  5. 

4.  I.  ím  duízs  vogas  íeríio  «o  bnluaru.  §.  iVío 
<í<ir  vojfíí  ,  náo  saber  manejar  os  negócios.  Eufr. 

5.  4.  180.  §.  V.  Boga.  §,  Estar  algima  coisa  em 
voga  ;  i.  é  ,  \»sar-se  ,  prai>car-se,  ser  moda.  §.  Dar 
a  voga  :  no  fig.  ser  o  princip  o  de  ;icçáo  ,  oo 
movimento  ;  íig.  "  como  em  muitas  coisas  o  a- 
mor  he  que  dá  a  voga,  "  Paiva  ,  Serm.  i    f.  75 

ir. 

VOGÂUO  ,  p.  pass.  de  Vogar  Remado.  *'  a 
galé  vá  vogada  o  mais  rijo  c^ae  poder. "  Jned.  III. 
f.  289,  vogada  riJMientt.  ibtd. 

VOGAL  ,  ad).  ou  s.  f.  Som  simple? ,  elemen- 
tar ,  que  se  ouve  sem  o  auxilio  de  sons  consoan- 
tes ,  ou  modificações  ;  v.  g.  a  €  i  o  u  :  estas  são 
as  vogaes  puras,  as  nazacs  representáo-se  assim 
ã  ,  ê  l  i .,  õ ,  ri  ,  oa  am  ,  an  ,  &c. 

VOGAL  ,  s.  m.  O  que  tem  voto  nas  Commu- 
tiidades  ,  iuntas  ,  &c. 

VOGAR  ,  V.  n.  Navegar  a  remos.  §.  fig.  Cor- 
ler ,  valer,  ler  vigor,  estar  em  uso,  e  vigor_, 
ter  infiuencia.  Eufr,  Arraes  ,  4-  2p.  vogava  etitão 
íi  amhiçio  ,  e  10.  u.  "vendo  os  Egypcios  ,  que 
3osé  vogava  ante  seu  Rei.  "  "  náo  vogâo  os  pru- 
dentes ,  virtuosos  ,  e  honrados.  "  T.  d* Agora  ,  p. 
2.  f.  10 1.  f'  i.  é  ,  náo  influem  ;  náo  os  empre- 
f;áo  ,  ou  estimáo.  %.  fig.  "  As  letras  Persianas  vo- 
^io  diversamente  das  Portuguezas.  "  P.  Per,  l. 
12.  •^.  i."  é,  tem  diverso  eíFeuo.  &.  Advogar, 
antiq.  Ord.  Af.frcíj.  V.  L.  i.  p.  85.  nom  vogue, 
íJtW   procure.    2.  p.    18. 

VOGARIA  ,  s.  f.  antiq.  Advocacia  :  allegaçoes, 
e  rasoados  de  aclvogados.  "  nos  feitos  de  í^orça 
Simpresmente  sem  delonga  ,  e  sem  maa  vogarix." 
Ord.  A(.  5./.  M9.  e  »•  P-  ^5-  «í^'"  ^«'"  ^^  ^o- 
-garia.  e  L.  i.  j.  \%. 

VOLANTE  ,  s.  m.  Tela  muito  rara  de  linho  , 
ou  lá.  Vietra  ,  4.  n.  ?  :;4-  §•  Peça  de  cortiça  em- 
pennada  ,  com  que  se  joga  ao  ai  ,  e  que  se  torna 
a  atirar  com  a  vaqueta  quando  vem  cahindo  :  ;o- 
g^T  o  volante.  §.  Volante  do  relógio  ,  peça  que 
•  resiue  ao  impulso  da  moUa  ,  e  faz  que  se  vá  res- 
tituindo regularmente.   Mecban.  de  Adnie. 

VOLANTE  ,  adj.  Náo  fixo  ,  que  and-a  para 
muitas  partes,  náo  de  assento;  v.  g.  Coríe  volante. 
M.  L'tút.  %.  Soldado  volante,  armado  á  ligeira  , 
.veleiro.  §.  O  que  serve  voluntário  ,  sem  praçí  as- 
sentada. Successos  Mil  tf^ts.  §.  Campo  volante,  tro- 
pa   á  ligeira   sem    arcelharia   para    expcdiçóci  de 


VOL 

pressa.  Ç.  Guerra  volante  ,  a  que  fazem  os  índios 
acomctrendo,  e  fu  ;ind;)  sem  off-i-recer  batalha  for- 
mal. Fisir.-t  ,  C^rt.-Tom.  2.  f.  24-  5.  Tropa  vo- 
lante ,  nos  concl.ives  ,  os  Cardeaes  ,  que  não  to- 
máo  partido  algum,  ^'^ieira.  Cartas  2.  /.  214  S-Qi-^e 
voa;  ou  Rg.  se  move  mui  rápido  ;  v.  g.  hum  v<J=* 
iante  dardo.    Eneida  ,  JX.   167, 

(VOLATARTA,  s.  f.  Sevirim  y  Disc.  ^. 
(_  VOLA.TERÍA  ,  s.  i.  Arre  de  caçar  aves,  com 
outras  de  rapina.  Severim  ,  D'sc.  ^.  §  Alta  vo- 
lateria.  V.  Alienaria.  %.  As  aves  que  se  cação. 
Godinho  ,  /.  15.  *'  toda  a  sorte  de  volateria  ,  e 
montería. 

VOLÁTIL  ,  adj.  Que  voa  ;  v.  g.  a  nau  volá- 
til ave.  Utiss.  5.  77.  §.  fig  Coisa  subtilissirna  ,  que 
se  exhala  ,  evapora  ;  v.  g.  sal  volátil ;  espirito  vo- 
látil ;  pó  volátil  ,  muito  sutil. 

VOLATILIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser  vo- 
látil ,  e  náo  fixo  ,  i.  Chym.  a  volatilidade  deste 
sal  ,  do  espirito  ,  ó<. 

VOLATILIZADO  ,  p.  pass.   Feito  volátil. 
VOLATILIZAR,  v.  at.  Químico:  Fazer  volá- 
til. §,  Medicamento    volatiUzante  ,  que  communi- 
ca  espíritos  voláteis.  §.  Reduzir  a  estado  de  vo- 
látil. 

VOLATÍM  ,  s.  m.  Voheador  em  maroma.  §.  O 
que  vai  diante  do  coche  correndo  a  pé  ,  ou  a  ca- 
vallo  ;  andarilho  he  o  de  pé.  §.  Caminheiro  ,  que 
faz  grandes  jornadas. 

VOLCÀNIGO,  adj.  De  Vokáo ,  ou  boca  de  fo- 
go :  gruta  volcanica.  §.  Que  saiu  de  vokáo :  ma- 
térias volcanicas ,  que  se  acha  nelles. 

V0LG50  ,  s.  m.  Monte  com-boqueirão  por  on- 
de lança  fogo.  V.  Cratera,  e  Boca  de  jogo. 
.    VOLiqíO,  s,  f.  O  ato  de  querer,  da  vonta- 
de ,  r.  EschoLtst. 

VOLIÈRR.  V.  Aviário, 

VOLÍVEL  ,  adj.  t.  EschoL  Que  se  pode  que* 
rer. 

VOLTA  ,  s.  f.  Cuivatura  ;  v.  g.  volta  do  bá- 
culo ,  da  tnseiaia  ,  costa.  §.  O  terreno  em  que  o 
picador  trabilha  o  cavallo  na  picaria.  §.  Movi- 
mento com  direcção  circular.  %.  Giro  em  tomo^; 
V.  g.  '*  vossas  naus  vào  dando  volta  ao  mundo. 
Sá  Mir.  *'  antes  que  o  Sol  no  Ceo  cerre  hrmz 
volta  s?  pode  melhorar  minha  ventura.  "  Camões  , 
Egl.  8.  §.  Dar  huma  volta  ;  i.  é  ,  hum  pequeno 
passeio,  §.  Dar  huma  volta  na  casa  ,  mover-se 
em  redor  delia ,  talvez  dançando.  Ç.  Movimento 
em  giro  ,  ou  de  rotação  ;  v.  g.  dar  voltas  (om  a 
funda  para  atirar^  dar  voltn  á  chave  y  dar  volta 
ao  arrochj  ,  ^«s  se  aperta  ,  r.»  nesaperta  §.  A^ 
voltas  do  Uberinto ;  i.  é  ,  caminhos  com  rodeio? 
torcidos  ;  e  assim  as  voltas  que  faz  a  cobra  an- 
d.indo.    §.   Furt.tr  as  voltas  a  algum  ,  fazer   gi- 


ros pira  se  não  encontrar,  e  escapar,  e  fig.  pa- 
ra se  não  ver  ,  ou  concluir  com  alguém  que  o 
busca.   B.  5.  2.  5.  §.   Curvatura;  v.  ^.  a  voh-^  dl 
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abobada  ,  do  arco ,  pedras  da  volca  àa  rdwbada, 
§.  Acçáo  de  cornur  no  lugar  donde  s-.ihimos  ;  v.  ^. 
de  ida,  e  volta  i  ir  na  volta  de  urra,  \oliar  a 
elia  depois  de  se  amarar  ;  fazer-se  rm  vcIíj  rá' 
ítTM.  ^Ikuq.  4,  c.  1,  §.  ^o/írt  crti  rtí-.ondo  no  bai- 
le,  giro.  §.  iídr  o  juizo  volta  ,  enlocjuecer,  §.  Fa- 
zer-se  o  entendmitmo  em  niii  voltas  ,  estar  muito 
desasocegado  ;  i.  é,  olhar  as  coisús  poi  todos  os 
lados  com  inquietação,  ylrraes  ,  1.  5.  §.  Fazir-se 
noutra  volta  ,  íig.  n:iudar  de  propósito,  ^traes.,  i. 
7.  §.  Dar  voltas  per  tonsegutr  algtttva  coisa  ^  tra- 
balhar muito.  Arraes  ,1.6.  dar  voltas  aos  ttxios  , 
diversos  sentidos  forçados,  Impróprios.  Arraes  ^ 
5.  14.  §.  Folca  ,  briga,  motim  ,  alvoroço  ; /fV/JH-^ 
tar  volta  em  jf«izo.  Ord.  "  se  se  seguem  dos  ban- 
dos pelejas,  ou  voltas,  ou  mortes.  "  Ord.  Af.  1. 
25.  §.  1:5.  d'a4ui  volteiro.  V.  L.  ^. /.  219.  "  e 
se  matam  assi  em  voltas  ,  como  em  pelejas  ,  co- 
mo per  emsejas  "  (  insidias  )  §.  De  volta  com  ;  i.  é  , 
de  mistura  ;  v.  g.  "  coisas  de  muita  valia  ,  que 
na  vo/í4  do  mais  toráo  alijadas  ao  mar."  F.  Adenã. 
c,6i.  de  volta  com  acinte  que  entrava.  M.  Lu- 
sit,  "  as  perseguições  vem  de  volta  com  as  enfer- 
midades ^^  cíitdando  do  temporal  d  volta  do  Divi- 
no. Freire;  i.  é  ,  e  juntamente  do  Divino.  §.  As 
voltas ,  €  revoltas  do  no  lutuoso.  Sousa.  §.  Alter- 
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tado  íw  ^'wwffí;  crespo.  Resende,  rida.  f,  ç. 
\OLT/.R  ,  V.  n.  Fazer  volta  ,  loriiar  do  fu^^.r 
para  onde  íoiamos ,  ou  iamos  ;  v.  g,  foi  a  fran- 
ça, e  de  14  voltou  a  Lisboa.  §.  Mover  se  cm  j,!- 
xo  ,  em  torno  apartando-se  de  hum  ponto ,  virar; 
no  sentido  at.  voltar  o  rosto ,.  as  cosi.is  a  alguém, 
para  o  não  ver  ,  ou  nos  apaitarcios  dcl.e  ,  e 
talvez  com  desagrado,  daqui  voliou-lhe  a jonum 
o  roiíc  ;  i.  é  ,  desiavoreceu-o ;  voltar  as  cosias  ao 
nisíHíio, 'abandonalo  ,  ao  inimigo,  rctir3r--se  delie  , 
■e^talvêz  fugindo,  §.  Nmn  voltar  d'clhcs ,  6^-  """* 
momento.  §.  Faltar  casaca,  fr.  fam.  deix-:ir  o  par- 
tido dos  seus  ,  mudar  de  parecer^  §.  Faltar  d  di- 
reita, d  esquerda;  i.  é ,  tomando  á  máo  direita , 
ou  á  sua  esquerda.  §.  Foltar-se  p.ira  algaem  ,  pòr- 


nativas,  revezes;  v.  g.  as   voltas  do  mundo,  e  da 
fortuna.    Fieira.  "  recemdo    a   vclta   da    fortuna, 
que   hora  amiga  ,  hora  imiga  cruel   alça  ,  e  derri- 
ba." Ferr.  Castro,  f.    iiy.  §.  Mudança  ;  v.  g.  vol- 
ta  nos  costumes.  §.  Tira   de  panno,  que  cobre  o 
cabeção  dos  clérigos ;    duas  tiras  pendeniei  sobre 
os  penos  dos  que  váo  ât  capa  ,   e  volta,  §.  Fel- 
ta    (folhos,  geito   de  namorar.  Eujr^   5.    í,   "  tem  j 
huma    volia    de   olhos,    que   tremem   as   carnes' 
"  da-me   por  ella  (minha    alma)   husia   só    volta 
d'olhos    descuidauí.  "  Cani.  E^l.  8.    §.  Fchíi  do 
panno  que  envolve  por  inteiro ,  hc   huma  volia  do 
cordão  ,  cu  corda  ,  que   cinge  o  corpo  por  inteiro 
hum»  vez,  5    Folta  da  cantiga,  os   versos  que  se 
repetem  depois  de  cada  1.^1110 ,  ou  ramos.  (,  Voí- 
tss  ao  mote  ,  espécie  de  glosa.  Folta',  ,  jazer  ao 
tmmigo  ,  tornarem    a  ferir  nelie  ,  os   que  parece  , 
ou    realmente   se    vinháo    letirando   deije.   Can.w. 
2.  /.   I4y.   Ined.  freq,    §,   Fazer    alguma   coísa  ds 
voltas   de  outra,  em  quanto  se  faz  a  outra,  jun- 
tamente, no  mesmo  enseio  ,  e  conjunçáu  :  "que 
ás  voltiis  da    viz,uaçáo   apalpasse   o   aniu^o ,    com. 
jqu-   aquelle   imperador   estava  ,  Scc.  "  Couto  ,  7. 
I.  7.  §.  Fazcr-se  n:i   volta  de  alguma  terra,  mu- 
dai  o  rumo   que  se  levava  ,  e   tr  demand  '-Ia  ,   fr, 
naut,  ç   fig.  "  uie  ey  d,e  fazer  oa  valia  de  tomar 
outros    amores."    Ulis.   i.  !á,  f.  0^.  §.  Andar  ds 
vokas  no  mar  ,  fuzcndo  bordos  poj  não  poder  ic 
guir  seu  rumo  direito.   Custuii.  7,  c.  5. 

VOLTACARA  ,   s.   f.    F'Lir   volta  tara ,    voliar 
as  costas  para    reti;.ida  ,  t.   Miiit. 

VOLTÁUO  ,  p.  pass.  de  Voltjr,  o  cabclio  \tí\- 


se  de  rosto  para  el!e.  §.  Faltar  sobre />  inimigo, 
tornar  a  atacallo  depois  de  se  ir  retirando  delL% 
VOLTEADÒR  ,  s.  m.  O  que  dá  voltas ,  e  faz 
equilíbrios  sobre  a  maroma  ,  ou  corda.  Ristnde  , 
MtMll.  f.  107.  f, 

VOLTEAR  ,  V.  ât.  Dar  giros  ,  contornear ;  v.  g, 
as  metas  7  vfzei  volteando,  f-iri.uo,  1 1.  48.  §,  Vol- 
tear as  bandeiras ,  dando  vokas  com  elUi.  §.  P'ol' 
tear ^ a  funda  no  ar  ,  girar.  Eneida,  IX.  141. 
§.  Foltear  o  voUeador  na  majoma,  o  marinheiro 
nas  cordas  do  navio.  Sa  Mu.  sént.  neutro  ,  vJ- 
teào  como  bcgios.  §.  Girar  ,  rodar  ;  v.  g.  volteáo 
os  astros  nas   sfiáS  orbitas. 

VOLTEIRO  ,  adj.  Brigoso  ,  rÍKOso  ,  que  levan- 
ta voltas',  moíim,  Ord.  Âf.  i.  25.  j.  preso  vol- 
teiro. 

VOLTIVOLO  ,  adj.  Vario ,  inconstante,  p.  us. 
Fida   de  S.  ^oão  da  Cruz. 

VOLTO  ,  p.  pass.  de  volver  :  Voltado.  Fas- 
cone.  Sitio.  '•  sstios  voltas  ás  partes  do  Ceo  mais 
temperadas:  "  o  rosts  voLo  ao  Ornnic.  Fios  San.t. 
F.  de  S.  Maria  Egj/pc.  §.  «  A  boca  torcida ,  e 
volta  a  huma  orelha.*»  Cunha.  §.  £:td  volta  íon- 
ira  o  Oriente.  Arrass  ,  i.  11.  §.  "  í^olto  o  rosto 
para  se  retirar  da  batalha,  '  Fetiix  da  Lusit.  §.  E 
volto  a  D,  Fernando  ;  i.  é  ,  viçado  para  ei!e. 
Aíãfis.  f.  lij,  §.  Oi  0if},^i  voltos  em  sangue.  Naafr, 
í/e  Sepíih. 

VOLÚELL    V.   Fdiível. 

VOLUL-iLIDÁDE  ,  s.  f.  F..ulidaJe  em  íaí  vol- 
tas ;  V.  ^.  a  volubilidade  da  esfera ,  globo,  §.  fig. 
vcviubiJiciade  a  da  Imitiu  no  fallar,  e  exprimir-ae 
tiiuiio  depresia.  §.  Inconstância  ,  grande  variedi- 
de.i  V.  g.  volubilidade  da  Jofiuna  ,  dos  impérios. 
Monarquias  ,  ó-c, 

VOLVEDÒR.  V.  Envolvedor.  §.  Cinta  de  arar 
crianças  ,  larga. 

VOLVER  ,  V.  at.  Voltar  ;  v.  g.  volver  os  olhos 
a  alguuK  §.  Re.-olver  ,  e  trazer  envolto  ,  ou  fa- 
zer vir  rodando  ;  V.  g.  o  Paciolo  volve  aurif^ras 
areias.  Cam.  Ltis.  7.  ii.  §.  "Como  se  volvem  no 
mar  ae  ondas,"  Ferr.  CaUro ,  f.  148.  volvem  (9f 
I  <i.'.7ic<i  (  ncuir.  )  ^iiáo.  §.  Volcax  para  dond-e  s.ihiu, 
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M.  Lfisif.  sent.  neutro,  e  tnnsír.  "os  iustos  fa-| 
dos  le  volverão  a  tantos  olhos  de  ti  saudoso?.'*: 
Ferr,   F.le^,  4. 

VOLVÍDO  ,  p.  pass.   de  Volver.  Diógenes   tm  1 
dorna  volvida  ao  Sol  i  1.  é ,   virada  com  a  boca  pa- 
ra o  Sol.  Sd  Mir.  Carta  5.  est.  55. 

VOI.OME  ,  s.  m.  A  grandeza  ,  tamanho  ,  to- 
mo do  corpo  ;  de  huma  obta  escrita  ,  ou  impres- 
sa :  o  volume  do  ar.  Mausmho ,  /.  92.  at.  5.  §  O 
volume  diíFere  da  massa  ,  esta  he  a  quantidade  da 
íTjateria  solida  ;  o  volumt  abrange  também  oS  po- 
ros vasios. 

VOLUMINÒSO  ,  adj.   Volumoso. 

VOLUNTARIAMENTE  ,  adv.  Espontaneamen- 
te ,  por  querer. 

VOLUNTÁRIO  ,  s.  m.  O  que  serve  na  tropa 
sem  praça,  nem  soldo. 

VOLUNTÁRIO  ,  adj.  Feito  por  querer  ,  sem 
consirangimento  ,  sem  obrigação.  §.  Homsm  vo- 
Innt.ario  ,  amigo  de  tazer  a  sua  vontade  ,  sem  tal- 
vez guardar  os  foros  á  rizáo  ,  e  jt^uiça.  Pahv.  P. 
1.  c,  108.  r.  do  Are.  L.  4.  c.  I.  "  Rei  moço  , 
altivo  ,  e  vrliintirio  "  Sd  Mir,  voluiuarioso.  §.  3f«- 
ridis^ifão  voluntária,  a  que  se  exerce  nos  pontos 
que  dependem  do  querer  das  partes  ;  v.  g.  na 
adopção  ,  altorria  ,  &c.  §.  Guerra  voluntária  ,  náo 
necessária  á  defeza  ,  conservação  ,  de  capricho. 
Ined.  Ill,  248.  "  tudo  por  causa  de  guerras  voltt»' 
tarias  que  nunca  ,  atá  teitura  deste  livro ,  leixou 
de   tazer.  " 

VOLUNTARIOSO  ,  adj.  V.  Homem  voluntá- 
rio ,  Ami^o  de  fazer  a  sua  voi\tãde.  Barros ,  4.  8. 
I.  "  como  homem  voluntarioso  ,  e  mudável  que 
era."  V.  Fcluntano.  os  malfectores  volumptariosos. 
Ord    Af.  Prol. 

VOLUPTÁR.IO.  V.  Fcluptuoso.  H.  Pinto,  vi- 
da voluptaria  :  "se  a  mulher  forçada  der  qual- 
quer consemirnento   voltiptario.   Ord.  Af.  5.  T.  6. 

§.  7. 

VOLUPTUOSIDÁDE,  s.  f.  A  qu.ilidade  de  ser 
voluptuoso  ,  dado  a  deleites.  §.  Que  causa  de- 
leite. 

VOLUPTUOSO  ,  adj.  Dado  a  deleites  ,  deli- 
cioso  ,  mimoso.  §.  Que  deleita. 

VOLOTA  ,  8.  1  Adorno  na  Archit.  que  vai 
formando  hum   como  rolo  ,  ou  caracol. 

VOLUTÁBR.O  ,  s.  m,  O  lodaçal  ,  espojadou- 
ro  do  porco,  p.  us.  §  íig.  Immundicie  de  delei- 
tes em  que  se  revolve  o  devasso.  F,  de  S,  ^oão 
da  Cruz. 

VOLÚVEL  ,  adj.  Que  se  volve  ,  gira  ,  roda  ; 
V.  g.  a  volúvel  roda.  Uliss.  7.  50.  o  volúvel  fa- 
do. §.  Vaiio  ,  inconstante  ;  v.  g.  o  volúvel  po 
vo. 

VÓLVULO ,  s.  m.  Doença  procedida  de  se  tor- 
cer hum  intestino  ,  talvez  faz  sahir  o  excremen- 
to pela  boca  ,  ou  coisa  que  o  parece  ,  e  sai  do 
estômago  mesmo,  t.  Med. 
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VÒrJCA  ,  s.  f.  Med.  Ajuntamento  de  matéria 
snniosa  ,  em  qualquer  pr.rtc.  §.  NczvcmcA  ,  ve- 
nenosa ,  que  mata  cies  ,  gatos ,  e  os  quadrúpe- 
des. 

VOMITADO  ,  p.  pass.  de  Vomitar.  Estar  vo- 
mitado ,  se  diz  do  que  tomou  vO*itotio. 

VOMITAR  ,  V.  at.  Lançar  o  que  está  no  e»- 
tomago  com  estorço  ,  pela  boca.  §.  Fctnitar  al- 
yjttm  ,  dar-lhe  vomiioiio.  §.  fig.  Arrojar  de  si  com 
força  :  v.  g-  os  canhões  vomitáo  balas  ,  f  A  mcrte 
ttiVoUã  nellas  ;  es  vcicões  vomitando  ctnzrts  ofi  pe- 
dras ,  lava  ,  chímmas  ;  vomitar  a  alma  ,  ou  o  es- 
pirito ,  morrer.  Galhegos  "  o  mar  vomita  as  tre- 
melgas.  "  (  o  contrario  de  sorver.  )  Arraes  ,  ô.  i !, 
§.  Vomitar  veneno  ,  por  meio  das  palavras.  A/. 
Lastt.  Tom.  7.  §.  Fomnar  textos  ,  latins.  V.  do 
/ire.  f .  Fomitíír  a  v'da  ,  morrer.  Paiva  ,  Cas.  c, 
5.  5.  Fomnar  injurias  ,  hlasjmias  ,  proferir  com 
violência. 

VOMiríVO  ,  adj.  Emético,  que  faz  vomitar: 
voT.itorio. 

VÓMITO  ,  s.  m.  Expulsão  violenta  pela  bo- 
c\  do  que  está  no  ventrículo.  §.  Tornar  ao  vomi- 
to ,  recair  no  erro  ,  ou  culpa  antiga,  Pantal.  de 
Aveiro  ,  e.  4:?.  tornando  como  cão  ao  vomito. 

VOMITÓRIO  ,  s.  m.  Remédio  que  taz  vomi- 
tar. 

VONTADE  ,  s.  f.  A  faculdade  que  alma  tem 
de  querer ,  ou  náo  querer,  o  que  se  lhe  represen- 
ta bom  ,  ou  mác.  §.  Ter  vontade  de  Jazer  algu- 
ma fundão  necessária  ;  i.  é  ,  sentir  a  necessidade 
disso  ;  V.  f;.  de  Dtinar  ,  de  vomitar.  §.  Desejo  : 
homem  fato  de  sua  vontade,  o  que  náo  conhece 
outra  lei ,  e  quer  que  tudo  se  lhe  conforme ,  vo- 
luntário. Castan,  2  /.  207.  voluntarioso.  §.  Na- 
V'gar ,  correr  o  na\i)  d  vontade  dos  ventos  ;  i.  e, 
segundo  a  direcção  que  elles  lhe  dáo.  Couto  ,  6, 
I.  ?.  Barros  ,  4.  B.  Crvn.  J.  I.  por  Leão,  c.  98. 
correr  d  vontade  do  mar ,  do  temporal.  §,  Fcnta- 
dtí  ,  trastes  ,  moveis  ,  ou  coisas  de  gcsro  ,  luxo  , 
regalo  ,  alfayas.    Elucidar. 

VÒO  ,  s.  ra.  O  movimento  que  faz  a  ave  quan- 
do voa.  §.  Tomar  o  vòo  ,  ou  hum  voo  ,  dar  hum 
surto,  ád  Mir.  Estr/wg.  f.  169.  f.  "  olhando  para 
onde  tomaria  o  voo.^*  §.  fig.  Tomar  o  voo  muito 
alto  ,  ensubetbccer-se  muito.  §.  Os  voos  do  engz- 
•mho  ;  i.  é  ,  pensamentos  elevados  náo  vulgares  : 
não  se  alcan.ão  os  voos  de  Pindaro;  i.  é,  não  se 
eleva  ninguém  á  sua  sublimidade  :  subir  de  hum 
voo  aos  Ccos.  "  a  oração  he  um  voo  da  a|ma  a 
Deus."  V.  Avòo. 

VORACIDADE,  s.  f.  Sofreguidão  no  comer  , 
que  faz  devorar.  Fidra.  fig.  das  chamas  ,  do  in- 
cêndio :  do  desbaratado  gastador  ,  &c, 

VORAGEM  ,  s.  t.    Sorvedouro  ,  remoinho   no 

mar  ,   que  !eva  ao  fundo   tudo   que  se  mete  no 

giro  da  agua  ,  que  alh  se   hz  :  íig.  '*  voragem , 

e  3umidov.ro  de  vicies.  "   Feyo ,  Trat,  2.  f.  i }. 

Rrirr  §.  G"tv 
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%.  GranJe  abertura  com  sorvedouro  em  rocTieJo 
do  mar.  [1.  Ptnto  ,  j.  567.  cJ.  i.  (  Edij^.  de  i68i  ) 
'*  esre  foi  hum  scylla ,  que  com  a  voragem  de  sua 
ambição  sorveu  o  poder  de  todos  os  outros."  Li- 
lissea  ,  3.  75.  §.  ^  voragem  das  fauces  dilatada 
i,  c  ,  as  guel.is  muito  ra.gados.  Uhssea  ,  9.  56. 

VORAGINÓSO  ,  r.dj.  (^ue  rem  voragem.  §.  Da 
natureza  da  voragem.  §.  Muito  rasgado  ,  cober- 
to, com  profundidade  ;  v.  g,  boca  votaginosa  do 
Ltão, 

VORAZ,  adj.  Devorador.  §.  íig.  Que  consome 
muico  depressa  ;  v.  g.  a  voraz  chamma.  Insulana. 
5.  O  voraz  Saturno  ;  i.  é  ,  o  tempo  consumidor, 
atcelerado.  M.  Conej.  z.  64. 

VÓS  ,  s.  m.  pi.  Usamos  desce  termo  ,  fallando 
no  estilo  épico  ,  ou  oraturio  ,  ou  familiar  a  mui- 
tos ;  e  por  abusão  fallando  com  meia  cortezia  a 
pessoas  que  não  tratamos  por  tu  ;  v  ^.  vós  mgfts 
filhos  ;  e  aos  Soberanos  ,  &c.  e  vós ,  Senhor  :  vos 
representa  o  sujeito  da  proposição  ;  a  pessoa  a 
quem  falamos ,  e  usasc  com  preposições  a  vós  , 
de  vós  ,   para  vós  ,   por  vos  ,  em  vó.i  ,  sem   vós  , 

VOS  ,  Usamos  desta  palavra  fallando  a  muitas 
pessoas  em  relação  obliqua;  v.  g-  àci-vos  os  bons 
usas      rnovei-vos  dahi  ,  com  o  mudo. 

VÔSCO  ,  De  foj  j  usa-se  com  a  preposição 
com. 

VOSQUO.  V.  fos-o  ,  antiq. 

VOSSANCÈ.  V.  fossa  mrce.. 
■  YÒSSk  ,  A bbre viação  de  vossa  mercê  ,  usa-se 
por   familiaridade  ,  e  amizade. 

VOSSO  ,  adj.  Da  pessoa  ,  ou  pessoas  a  quem 
falíamos  ;  v.  g.  aqui  esid  vosso  pai.  %.  Efst  ma- 
téria uão  he  vossa  ;  i  é  ,  da  vOssa  profissão,  y^r- 
rats  ,  D.  ç. 

VOTADO  ,  p.  pass.    de  votar. 

VOT'AMÁRES  ,  Jura   Cómica.    Efífr.   Prol. 

VOTANTE,  p.  at.  de  Vetar.  O  que  dí  voto  , 
o   que  faz  voto. 

VOTAR  ,  V.  n.   Dizer  o   seu    voto.   §.   Fazer 
voto.  g.  at.  fot.tr-se  d  pairia  ,  cv  pdn  paria,  ex 
pòr-se  ,  sicrificar-se  por  ella.   /-rifr.  i.   i. 

VOTfVO  ,  ídj.  Prometido,  ofFertado  ,em  vo- 
to, ou  comprimento  delle.  §.  Of ii<^ão  vJtiv.t  ,  fei- 
ta por  occasiáo  de  se  comprir  algum  voto 

VOTO  ,  s.  m.  Promessa  a  Deus  ,  ou  Santos 
de  dar  ,  ou  fazer  alguma  coisa  para  os  piopiciar. 
5.  Hílaxar  ,  dispeu^ar ,  irrirar  o  voto.  V.  csres  ar- 
tigos §.  Promessa  ;  v.  g  me  fez  voto  de  v  s  que- 
rer. Eufr.  y  I.  5  Fetos  dítiodados,  pr.)testo  que 
cg  Cavalleiros  faziáo  Je  na  baralha  fazerem  ai 
guma  taçanhj  grande  ,  e  de  muito  tisco  seu  ;  ;-.  g. 
o  que  na  de  Aliub.trrota  fez  hum  cavalleiro  de  ir 
prender  el-Rei  de  Castella  no  meio  de  seus  ex- 
ércitos. V.  Leão  ,  Cron.  "J.  I.  c.  57.  ali  is  voivs 
ousados.  Férr.  Põem.  Tom.  2  /.  7  §.  Fóos ,  sup- 
plicas  ,  rogos.  §.  A  oílerta  ,  ou  coisa  que  se  vo- 
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tou  ;  V.  g.  ptnditrar  o  voto  nos  altares.  5.  Pare- 
cer ,  voz  ,  suffragio   que  dá  o  vogal  ,  ou  votan- 
te. §.  Obrigação  a   que  se  sujeita  o  religios-  de 
guardar  castidade  conjugal,  pobreza  ,  obediência  , 
clausura ,  e  são  votos  soiemnes  ,  &c.  prvmaur  os 
voios  quando  se  hz  proiissáow  Cr.on.  Qst.  6.  c.  24, 
VOZ  ,  s.   f.   o  som    feito  peio  ar  movido   do 
pulmão  ,  e  pela   lingua.  §.  Som   do  instrumento 
musico.  §.  Ftva  voz,  oppõe  se  á  escmitra.  §.  Le- 
vantar A  voz ,  esforçar  a  voz.  §.  Dàr  vozes     gri- 
tar. §.  Voto  ,  parecer.  Soitia.  §.   De  httma  voz  , 
ou  d  huma  voz  ;   i.  é  ,  dizendo  todos  o  mc^nio  , 
conformes  no  parecer.  §.  Ter  voz,,  tc:r  direito  de 
votar :  vot,  activa  ,  voto  para  eleger  :  vez  passi- 
va ,  capacidade    legal   para   ser   ele  to.    ^.   ^cruá 
voz  ;  i.  é  ,  ds=e-se  ,  correu  farra.   Foi  voz  ,  dis- 
se-ie.  Eneida  ,  FII.  14.  í  18.  §.   Deit.r  voz  ,  fa- 
zer espalhar  alguma  noticia,  por  echadiços.  §.  Dic- 
ção ,  vocábulo.    §    ^  voz  actiu.t  dos  verbos  ,  na 
Gramática  ,  he  a  totaIid.de  de  variações  em  .|ue 
o   verbo    affirma    a   existência   de   hum  attributo 
activo  ,  e  enérgico  ;  v.  g.  firo  ,  feres  ,  leio  ,  Ha  ,. 
amo  ,  ensi-io  :   voz   passtva ,  são  as  variações  tm 
que  se  alKtma  atiributo    passivo  ;  v.  g.     ou   [ti- 
do  ,  íoti  amado  :  não  a  temos  em  Portuguez  ,  por- 
que usamos   de   varias  palavras   para  a  tepresen- 
larmos  ,  e    não  o  fazemos  como  os  Latinos  que 
dizem   amo  ,  eu  amo  ;  amor ,  eu  sou  amado  nu* 
ma  só  palavra  ,  com  hum  r  acrescentado.  §.  Ai 
vozes  da  Musica  são  ut  ,  re  ,  mi  ,  fa  ,  sol ,  la , 
vi    §.  Ter  a  pra^a  a.  voz  de  alguém  ,  estar  por  el- 
!e  como  senhor  d'ella  ,  sustencar-je  poi  elle  "  lu- 
gares que  tinhão  a  voz  delRò,  ou  do  Mestre  &c." 
§.    romat  voz  por  elRa.  de  Pori^.gaL  B.   J,  7.  4. 
"  appellidaria  a   voz  de  Portugal.  •    Conto,   10.  y. 
1 5.  "  Damos  autoridade  aos  vassillos  de  quae^quer 
pessoas  ,  que  agora   seguem,  e   ao  diante  segui- 
tem  ,  que   possáo   pòr  si  só  tomar  a  voz  dd-Kíi , 
r    ticar   Rtatsngns  ,  e  isentos  de  seus  senhorios,  e 
)utisjicçóes.  "  Alv.ird  dos  Governadores  de  17  jP.v/. 
^e   1580.  daqui   parece  natural   3  explicação   que 
dei   de  perder  a  voz.  "  se   tinhão  ainda  a  Vjõ  áe 
Pêro  Mascarenhas."  se  erão  sei;s  favoíejtdcres , 
e   por  elle.  td.  4.  z.  8.  §.   Nos  Pareceras  á^  Sa- 
(.ngoça  ,  ye   diz   que   se  achata  por  escrituras  aii- 
ihenticas  ,  que   por  Acz  e  Coima  se  entendem  e.s- 
^ís  direitos.   "  Mordomado  ,  e   Portagem  ,  c  T.t- 
tolaria  ,  pelos  quaes  se  ha  ,  e  deve  levar  o  direi- 
to ,  e  tributo  que  se  pelo  dito  nome  voz  e  coima 
em    qualquer  lugar  ,  e  em  qualquer  m  .ne  ra  levas- 
se.^^  Docum.  det  Torre  do  TcwLo  no  Elucidar,  art. 
^'^oz.  5.  Perder  a  voz  de  algncm,  o  direito  de  obri- 
'^alos  a  que  se  chamem  d'aquelle,  qoc  perde  a  \'oz 
ielles  ,  ficando  es.ses  francos  pata  se  t.hani.irtm  de 
outro,  e  appeilidarcm   nos  airuidcs  ^qríi  de  [oão. 
y.  a  (Jrd.  Af,  2.  /.  41 ;.  §.  i^      '  dizem  cue  perco 
(  elRei^  dtlles  a  voz  ,  e  a  coiniha  ,  e  o  achaque  ,  e 
a  anaduva  ,  e  a  vindima,  e  que  nom  dcv(.m  hir 
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comigo  cm  liosre.  "  esta  e?peçle  de  lionra  Taziío 
os  fidalgos  ,  abusivamonte  rios  casaes  dos  invr.i- 
dore? ,  porque  os  serviáo  de  p.un  ,  cirne?  ,  coitio 
se  vivessem  em  suas  herdades  ,  levando  delles  as 
luitoFas  ,  que  eráo  dcIRei  ,  e  dizendo  que  o  Rei 
perdia  dos  donos  das  herdades  a  voz  ,  ^c.  V. 
Jiicd.  I.  f.  yjC.  "  que  a  víjz,  ,  e  nome  ,  e  servi- 
ço delRei  sobre  tudo  vos  encorr.mendou.  "  e  /. 
40I  C  V.  FJricidar.  art.  Apttitaçpts ,  p.  129.  cvt. 
2.  senr.  de  in  illorum  você  (em  seu  nom  )  e  CU- 
fjuciiir.  art.  Bahilon  ,  p.  165.  col.  i.  a  qum  sa 
voz  for  dnda.  )  V,  Chamar. 

VOZARÍA.  V.  Foztria.  B.  i.  9.  5-  vozaria  í^e 
caynnres. 

VOZEADÒR  ,  s.  m.  Grande  fallador  ,  gritador; 
*'  pobres  pedintes  ,  e  vozendvrcs  de  saco,  e  bra- 
do  "  T.  d*  Agora  ,  P,   1.  D.  2. 

VOZEAR  ,  V.  n.  Dar  vozes  ,  gritar  ,  fjiUar 
tnuito  alto.,  e  desentoado  ;  v.  s..  vozea  m  rÕ.  .,  o 
or.ulor  destemptrado  ;  o  pregoeiro.  §.  Clamar ,  bra- 
dar ;  V.  ^.  "  v  zeio  as  leis  ,  os  decretos,  e  o  ]uiz 
surdo  ,  e  obstruído  com  a  peta  vai  por  seu  tor- 
cido romo,  íkc.  " 

VOZÈiRO,  s.  m.  antio.  Procurador,  solicita- 
dor ,  advogado.   Elitcidíir. 

VOZÈIRO  ,  ad).  Que  se  hz  com  grandes  bra- 
dos ,  e  griía  ;  v.  ^.  as  vezeiras  montarias.  Sá  Adir. 
§.  O  volteiro  ,  brigozo  bradador  como  as  bravas. 
Docum.  Ant.  Foral  de  Tboniar. 

VOZERÍA  ,  s.  f.  Muitos  brados,  e  gritos  con- 
fusos ;  V.  g-  a  vozeria  do  campo  n/i  batalha.  Enei- 
da ,  X.  6:5.  e  195-.  ao  Ceo  levanião  grande  voze- 
ria. §.  A  vozeria  dos  ntonteiros  ,  e  cães  na  ca^a  : 
e  fig.  os  cães  de  montear.  0'trent  ,  Dinc  J.  6co. 
"  puzerio  a  vozeria  de  sorte  ,  que  lo^o  sahiu  hum 
porco"  e  logo  "  o  porco  vinha  com  a  mais  lor- 
niosi  vozeria  ,  que  se  podesse  achar  ,  que  ek-áo 
bem  50  sabujos.  ''  * 

VOZÍNA,  s..  t.  Buzina.  Ord.  Af.  L.  2.  f.  zçá. 
'§.  2ç.   Ined.  III.   144. 

VUr.CÀNEO  ,  ad).  De  Vulcano.  5  Redes  vulca- 
ncas  ,  os  laços  em  que  se  lomáo  os  adúlteros: 
t  mar  em  vuicaneas  redes  ,  íig.  surprender  cm  a- 
•dulterio  ,  como  Vulcano  achou  a  Vénus  sua  mu- 
lher com  Marte  ,  prezos  num.a  rede  sutil  que  el- 
le  lhes  armou.  Cam.  Lus.  (  V.  Odissea  ,  L.  8. 
Vfí.  ?oo.  em  diante.  ) 

VULCÁiNO  ,  s.  m.   poet.   O    fogo. 

VTíLCàNICÒ  ,  ad).  De  Volcáo,  sabido  delle  ; 
9.  g.   matérias    vulcânicas. 

•  VULCÃO  ,  s.  lu.  Volcáo.  Port.  Restuur^  <  /"- 
sulana. 

VULGÁDO  ,  p.  pass.  de  Vulgar.  L»s.  j.  ècj. 
"  o  que  entre  meu,'5  antigos  He  vnlj^aào.  "  Seti- 
Un  a  da  Inqvtsi^ão  contra  o  fluíra  ,  ««w.  ?'• 

VULGAR  ,  ad).  Do  vulgo-,  da  plebe.  §.  Or- 
dinário .,  Gommum  ,  sabido.  §.  Não  raro.  .§.  .£«' 
vulgar  ,    no   romance  da   tetra  ,  na   lingua  delhi. 
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5.  O  qnc  rllvulga  o  que  sabe.  Eufr.  ;.  i.  5*  ^•• 
tr.crt!  vrílgar  ,  de  bai.\a  iottc.  §.  O  vulgar,  o  vul- 

^o.  f.  Mendes  ,  c.  15V  r^     j       v 

VULGAR,  V.  3t.    Divulgar,  p.  us.  Eneida,  A. 

ló.  <«  c  a  escondida  dor  com  palavras  a  vtdgar  es- 

t  orcíis» 

VULG.^RIDÁDE,  s.  i.  A  qualidade  de  ser  vul- 
g.ir  ,  não  raro.  §.  De  ser  baixo  ,  náo  nobre.  §.  De 
se  achar  tacilmentc  ,  de  ser  trivial  ;  v.  g-  vulgati- 
dnde  de  pensamentos,  §.  Àrriscar-se  com  vulgatida- 
Je  ;  '.  é  ,  muitas  vezes. 

VULGARISACÃO  ,  s.  f.   O  ato  de  vulgatizar. 

Vl'LGARlSÁDO  ,  p.  pass.  de  Vulgarizar. 

VULGARISADÒR  ,  s.  m.    O   que  vulgarizou. 

VULGARISÁR,  V.  at.  Reduzir  ao  estado  de 
plebeu,  e  homem  vulgar.  §  Fazer  comm.um, 
com  abatimento  da  nobreza,  graduação  ;  v- ^• 
vul'.^arizar  as  honras,  mã^?iUrados  ,  iníignias ,  e 
rrã^iitai^io  de  nobreza  ;  os  foros  de  fidalgo  ,  os  ha- 
í-itoí  de  Ordens.  6.  Vulgarizar  o  corpo  ,  devassalo, 
prosirituilo  "  mulher  que  se  vulgarizava  ao  que 
primeiro  chegjsse. ''  Ç.  fig.  Vulgarizar  a  fama, 
dandu-a  a  coisas  vulgares.  §.  Traduzir  em  vulgar, 
§.   Publicar    a   iodos. 

VL  LGÁRMENTE,  adv.  Entre  o  vulgo ;  com- 
mummenie;  a  modo  do  vulgo  ;  v,  g.  vulgarmen- 
te   se  chama  sábio  ;  vtver ,  faltar   vulgarmente. 

VULGATA  ,  s.  f.   A   traducçáo  da  Bíblia  em  . 
Latim  ,  approvada   pela  Igreja. 

VULGO  ,  s.  m.  O  povo  commum  ,  opposto 
aos  nobres ,  hcnrado^  ,  e  homens  bons ,  a  plebe  ,  a 
gentalha.  §.  O  vul^odos  homns ;  i.  é,  o  commum 
delles.  Jrraes  ,  f.  iz.  §.  Separar-ie  do  vulgo, 
estiemar-fc  ,  disiingoir-se  ,  abalizar-se. 

VULN2'RÁDO  ,    p.  pass.   de  Vulnerar.    Cam, 

VULNERAR  ,  v.  aí.  Ferir.  Cam.  Ode  8.  §.  Vfíl' 
nerar  n  conscknctã.   fastoral  do  Bispo  do  Porto. 

VULNERÁRIA,  s,  t.   Herva  officinaL 

VULNERÁRIO,  adj.  Que  cura  feridas. 

VULNERATÍVO  ,  adj.  Que   faz   feridas. 

VULTÁR.  Ve    Avultar.  ••-- 

VULTO  ,  s.  m.  Cara  ,  rosto ,  semblante.  H. 
Pinto  ^  f.  s8.  f.  Cam.  Estancias  primeiras:  ma- 
da-se  o  vulto.  Barreiros.  Fios  Souct.  V,  de  Santa 
ínez :  "  perseverando  no  mesmo  vi4Ílo  ,  e  com  o 
mesmo  animo.  '>  §.  Corpo  de  páu  ,  ou  pedra, 
&c.  á  imitação;  v,  ^.  hum  vulto  de  homem,  de 
urso.  §.  Vi  hum  vulto  ;  i.  é  ,  coisa  parecida  a  ho- 
mem.  %.  Figura  de  vulto,  estatua.  §.  Atirar  a 
vulto,  sem  saber  a  que  ,  a  acertar.  TrtífOHf.  Ar- 
te. §.  avaliar  os  íivros  a  vulto ;  i.  é  ,  pelo  volu- 
me que  fazem  ,  «em  examnai  o  que  dizem.  %.  Ver 
as  coisas  a  vuito  ,  em  grosso,  sem  as  exatpmar, 
t\em  discerntmeato.  Arraes ,  \.  17.  §.  CW'»  <ie 
vulto  ,  occupa^^ão  de  vulto ;  i.  é  ,  grande  ,  de  mo- 
mento ,  de  importância. 

VULTOSO  ,  adj.  Que  avulta ,  fez  vuito  ,  e 
Rrrrr  ii  ^^m 


'WipnfíKSMii^r^-K^^^-mím. 


-r^' 


t 


dTaTs!'^  ''''^°'  '^'^''^''C^i^-  «  vultoso 'f^ío 
VORMO  ,  s.  m.   O  pús  das  chagas,  ou  o  san- 

com  r/.  V.  ryna.  Lluadar.   i.  ;,.  z,^.  col.  z. 


X 


V,  s.  m^  A  vigcsíma  segunda  letra *do  Alfa- 
-^^  beto  Porruguez  soa  como  o  cb  ances  de  cha- 
iL>  ?,  soa  como  «;  v.  ^.  ,xmpb  ,  coxno  eis- 
trph  extmporaveo  ,  con,o  se  fora  escrito  com 
do  \t  f  ''°-'"°  ""'*''  °  ^"*=  """"  succede  q.uan- 
vez  Jn  ^^  ^r^'  seguinte;  v.  ^.  p^xá.  Tal- 
vez  soa  no  estilo  solenne   como  es  ;  v   g    conné- 

'le]o'Z:,!!'''°'  ^^"""^"«^  '^'c.  que  soão  fo;mo, 

V    T^a'  ?■   £"1"^''-     '■"■'  '  Soberano.  Barros. 
Barfr,     \  ^"""^  ^'^'^  '^^^^^  '^'2"  Príncipe.  V. 

XA,  s.  m.  Herva  da  China  cuja  tintura  se  bc- 
bt,  conm  ren„d.D,  e  alimento  ,  se  o  í  usado 
™  ^almoços  c„,„  pio  e  manteÍB,  ,  «"u  :ãte;1: 

s-^«e'ía;r;,t,?r«'>°-- 


Grande  damno,  destruição.  P.  Per    r    f  ,  r  ^ 
§    fig.  Pancada,  toque  allusivó     JL      ^'  ^^  ^ 

g.  Aj-eriafi 


Jogo  de  ta  boieiro  com  64  ca- 


^as     inaí"     '  •  •'°S°  ^"^  "boieiro  com  64  ca- 

Rai'nh?  °"'   ''''''   P*^?^^  '  "'^   figuras  de   Re,  , 
í^amha  ,  rojjue  ,  cavallo  ,  &c. 

reis    C.;;,;  '^'  ^^^^'^^  "r*""  '  Hue  vai  duzentos 
bJs!^^^'  '•  "•   ^'  ^^^^'^-  Lenço  grande  d'hom. 


leiro"^^"^^  '  '■   ^'   PL   ^"^'^««'   4ue  se  ajuruâo  ao  L.rtV\w  '.'•'"•   Compos.çâ7Lmaccutica  de 
nha     í/'"°  P^^^  ^«o'"'^odar  ma.s  palha  ,Ie  LÍ        '"^^'^"^«  '    ^««^  ^^^Ida  de   assucar  ,  ou 


nhi     Rrr ^        accommodar  mais   palha  ,  le 

nj>»  ,  &c.   no  comprimento  ,  ou    longoí  do    Lei- 

cJre^^z^íèS^o'',^'  ^'' '^.•"^^'^  ^  "O  iogo  do  xa- 
ganhaío  °  "^^'^^'^'^  '  "'^""^   ^^^^  ^o  ,ogo  ; 

XAWERE.  V.  C/Mm/;re.      / 

para\^v^ar'  íu^ndo^'"'    "''^^-  ?  '°§«  '^^  ^^^^rez 

bTii= '  °  -r; -^^,- i^r 

-íVe     como    kÍ'  ^;  '■  '^:  ^^    "  ^  ^•-^  ^'^f'^  ^'"  ^''- 


aperrear     ,rata'r  \      ^  '  ^'""í"^-  §•  %  --^Feriar, 
a   vida.  ''  Jl],^o     til  '"'^^'^^^  ?^  ^'1'^'^'-^ 

rornel,  e  íivela  po^^s  '    ri.?'"  'T-  "'^^ 
'hano  é   o   cabre^rn     ^  l    ^''Í*'"-'*  ^"í  Cisíc 

que  tem  no?ugTc\:r  "'^^'°  '  "  ^  --'''^<> 
^njente.^^^^^^^^^^ 

cobre  o  r  '  1'.  "^  j  ^^5^'  *^'  P^""°  >  O"  Pelle  ,  qu« 
Lbr^eanca"""'^   ''^  '''''  "—  até^^ás  anc^s! 

Br?^.^|°;/p"-cafsfe;'""'^  ''  '  ^'""''^  '^^ 
XARÈTaJ/s!^"  Na^  Srd"  ^o^rdís"^ 
.comp3n,,3o  o  bordo  do  nav,o  p.ra  impedir  à  ^ 
Cfada  ao  inmiigo.  Amaral ,  4.  ^  P    u  a  cn 

^«tfrS?;  ';  '  ''  ''•  ^'*''^^'  «  "^-«-'Je  xaretas. 

ÍÍrSpÍS^vI^^''^"^- de  xarope. 
XAROPAR  ,  V.  at.    D.r  x.uope. 

rts   .W  V'-  '"•   C^"^P°-V^o  Tarmaccutica  de 
nos   insredientes  .    r«m     ..1.-1,    j_    


XAROUCO,  s.  m.    Venro  terral.  B.  Per 

ncnfe^"!  '  ^'"".^'^  •^"-    '^^   ^rasd    pr 'ncipal- 
;n(.nte   no  R,o  Grande  de  S.  PeJ,o  a.sim^hnmáo 

curadas  ao  Sol     que  transportáo  para  vender  i    ai- 

XAr'rÒUCO.   V.  Enxarrsuco. 

XARRÚA.   V.  Charrua. 

Xartre.  V.  ^Ifa.ate,  Snsíre. 

XAUTER  ,  s.  m.  Piloto  que  guia  os  cami- 
r^hantes  nos  areaes  de.ert.,s  dl   Ar^b.a.  GodiZ. 

Ax.  por  óe  pronome  antiq  c  f:eq.  nas  Ord  Af 
V.  X.  xe  „,,  qj,,aarom.  V.  i  2.  r.\4. .  í;    /Z! 


'      ^ j.v.    cni    pouer  de   var  o-;   tutorf-»  ^  h-iuiiomc  antiq    c  íieq.   nas  Ord   Af 

que  o  tyran.zavâo  )  hora  na,  mãos  de  hun      ho'    "  í'  """  "''^"^^ov,.  V.  i.  z.  ^.^4.;  ,:%7- 
«  na,  de  outros  cutores.-  Couto,  9.  ,.   ij^V- %  '  Í/z.^Íp'.  ;;;«'««  ^°^  "^g"em  grandes  pLas^i 

JCE- 


!i4m»« 


I ST//  •  "m  \)m>^^m:-s:r-:^^^. 


XOF 

XEI,fM  ,  s.  m.  Moeda  de  prata  Ingleza  ,  que 
vai  9  vintéis  ,  entráo  iO  delles  na  Jibra  esteilma. 
(  tio  Iiiglcz  Shilling.  ) 

XE.iÒI  ,  s.  m.  Trança  solta  nas  cost.is  ,  que 
trazem  os  Jogues  na  índia. 

XKQUE  ,  s  m.  Xe^e  de  Cabiida  ,  ou  Ttibu  , 
Príncipe,  ou  Rei.  Barros,  2.  i.  2.  *' sáo  havidot 
por  Xeífitss  ,  ania  que  se  chaniem  Reis  "  como 
hum  náo  he  súbdito  a  outro  logo  se  chama  Xeqrtt , 
ou  Rei.»* 

XERAFÍM.  V.  Xarafim. 

XERÉL  ,  s.  tti.   V.  Xíirel. 

XÈHGA  ,  s,  f.  Patino  ,  de  que  antigamente  se 
faziáo  vestidos  de  dó  ,  e  luto.  Palm.  P.  í.  (.  U2. 
vístida   de  xerga. 

XF.RG-XO.  V.    Enxergão, 

XERÍNGA.  V.  Sir'U}s,a. 

XÉRQUE,    adj."    SíUa   xsrqne 
Viu  ,  i.  ^54. 

L  V. 


:.Lip 


XOFR^R  ,  v.  at.  Atimr,  nntif  de  xofre   ^ 


5.  fig. 

car   C:"-iaiio  ,  riulhado  ,    en- 

lesposta  subira,  V.  Chofre ,  e 


Seg.   Cerco  di 


XERVA. 


Linho. 


ca  XI  vos 


chegui  o 


Fazer  p.ira» ,  Kizer 
!cy  ido  ,  V-  g  com 
dínv. 

XÓFRE  ,  s  na.  Matar  a  perdiz  de  xofre  ;  i.  é  , 
logo  que  bC  levanta  do  p  )uso.  §.  Chojre  com  o 
d>:do  ,  piparote.  §.  De  Xofre,  no  fig,  depressa  ,  le- 
go ;  V.  g.  rcpticaf  di  xofte. 

XÓPRA,  interj.  pleb,  admirativa   irónica.  Eufr. 

XÓRCA  ,  s.  f.  Manilha  ,  ou  argola  que  alguns 
bárbaros  trazem  nos  braços,  e  perna?,  talvez 
com  pedraria.  F.  Mendis  Pinto  ,  f,  158. 

XUÉ  ,  ad).  Fazenda  xue  ,  de  po^ro  corpo  ,  e 
susrancia.  §  h  veit  da  muito  xué  ,  com  pouca  rou- 
pa sobre  o  corpo  ,  com  roupa  de  baixo  preço  ,  ou 
que   faz  pouca    roda  nas  saias. 

XUPÍSTA,  s.  c.  Pessoa  dada  ao  vicio  de  be- 
ber, e  embebedar-se.  lol.nl.  Son.  51.  V.  Chit' 
pista. 


Xl  ,  o  mesmo   que  ^e 
tempo.  "  Doc/tm.  antiq. 

XI  AH,  s.  m.   Arab.   Imperador  ;  v,  g.  o  Xi.b 
Tbatnaz.  5.  4.  4.  »6. 

XIBÁNQA,  s.  t.    vulg.  .Orgulho  ,    presunção 
com    valentia. 

XIBANTARÍA,  s.  f.  Acção  de  xlbante.  §.  Xi- 
bança. 

XTBÁNTE  ,  s.  m,  Oquerem  xibança  ,  guapo, 
arruador ,  valentão. 

XIBANTEiR  ,  V.  n.    Fazer  acções    de  xiban- 

te. 

XIBA.R.  V.  Xibantear. 

XIFARÓTE,  s.  m.    Espada  pequena  (  do  Gre- 
go  Xipbos  com  ote  desinência  diminutiva  Pbrcug,  ) 

XILÒBÁLSAMO  ,  s.  m.    Pau   de  bálsamo. 

XIMEA ,  s.  f.  V.  Sttmea,  t.   Naut.. 

XÍ.MIA  ,  s.  t.  Mona  ,  macaca.  §.  fig.  Imitado- 
ra ,  arremedaJora, 

XÍWIO  ,  s.  m.  Macaco.  D.  FrancMan.  Cart. 
i.  Cetit.  4. 

XINA  ,  XINÈIRO.  V.  China  ,  Chineiro. 

XIPHÓIDE,  s.  U  Cartil.igem  ,  que  fica  no  bai- 
xo do   sternon  ,  a   espinhela. 

XfQUÉR.  V.  Se  quer,  antiq, 

XÍRA  ,  s,  t.  (  do  Francez  ,  chín')  Ur  boa  xi- 
TA ;  k.  é ,  bom  pasto  ,  e  comer  ,  como  em  ban- 
quete lauto.  Ferr.  Bristo ,  f.  65.  hIí.  Edi^.  UUsi- 
po  Comedi  i  ,  f.    « 1 1. 

XIRÍNGA,  e  deriv.  V.   Seringa. 

XlRÓ  ,  s.  m.    Caldo   de  arroz   com  sal. 

XYGRAVrS  ,  s.  m,  , chulo  :  he  hum  xygra- 
vís  ;    i.   é  ,    huma   figurinha  entremetida   esperta. 

XÓ  ,  inter).  Com  que  sc  mandão  parar  as  bes- 
tas. 

XOCOLATE.  V.  ChocoUte. 

XOFRAtNGO  ,  s.  m.  Ave  de  rapina.  B.  Per. 
(  Pbinurtfs  1.  ) 


Y 


Y,  articular    relativo.    V.  /.  Usa-se  esta  yoga! 
com  som  do  nosso   í"  nos  vocábulos  de  origem 
Grega  ;  v.  g.  hyira  ,  hypotbese  ,  náo    para  repre- 
sentai  o  som  ,  que  tem  na  Lingua  original ,  mas 
só   a  ortograíia.   Não  sei  se  a  ignorância  ,  ou  que 
causa  ampliou  o  seu   uso   para   represencar  diton- 
g05  ;  V.  g,  rjy  ,  ley ,  pay  ,  n\ay  ,  -ò-c.  e  mui  im- 
propriamente. O  melhor  uso ,  e  o  único  que  ella 
deve  tJi  é  de  consoante  entre  vogaes,,  onde  erra- 
damenre  entremettemos  a  vogal  i  ;  v.  g.  foto  ,  paio^ 
aia  ,  feia  ,  Lua  ,  tdéia  ,  <b-c.  onde  o  /  deve  ter , 
e  náo  tem   o  seu  ,  som  distincto.   Para   estes  ca-^ 
SOS  dere  servir  de  consoante  o  y  como  já  usarão 
os   escritores  rnais   atiaados  ;    v.  g,.  idéyA  ,  fey%  , 
áya ,  fèyo,  foyos ,    arròyos ,  cayar  ,  láfc.  onde  a 
vogal   segunda   na  ordem  náo  soa  pura  ,  mas  pre- 
cedida de  um  som  consointe,  a    que   os  France- 
zes  chamáo  molhado:  O  mesmo  voga  em  eu  viyay 
riya  ,  saiya ,  caiya  ,  sdya ,  cáyi ;  eu  vi-yo  ,  eu 
viya-a  muicns  vezes  ,  attertdiya  ,  ou  attendi-ya  no- 
que    elFi   me   requereu,    precedendo  ao    artigo, 
quando   parece  relativo,  o  y  consoante  por  eulo» 
nia  ,  e  para   evitar   o  hiato  bem   como  entremet-^ 
temos  um    n  em   buscáo-no  por    -uscáo-o ,  &c.  r 
os  nossos  miyores   dicoráo   em  nos  dias  ,  em  nos 
^rings ,  por  em  os  dias  ,  cm  os  annos ,  ifC.   (  V. 
Na  ,  No  ,  Nos  )  fazerem-m  ,  dizerew-no  ,  <^c. 

As  palavias  que  se  escrevem   com  y  busquem-se 
com   /,  ou  Hi  i  V.  g.  ys  por  ides.  Palm.   P.  2. 

C.    I04- 

YCHÍO.  V".  Uchão.   Ord.  Af.  T.  f.   ^Of. 
YCHÈGO  ,  s.  m.  antiq,    Enxèco. 

YEMAL. 


^«f-^"lSv"X'fr«K- 
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Yfc- 
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YEMAL.  V.  fíiam'.    Jned.    IH.    Í57.   Sohticlo 
yctnaí. 

YRIÀN  ,  t.  antiq,   Poit.    Esquadrio ,  exercito. 


Z,  s.  m.  A  vigésima  rèrceiía  letra  do  Alfabeto 
Portuguez  ,  soa  como  o  1  entre  duas  vogaes  ; 
V.  g,  T0Z4  como  rosa. 

ZABANÈIRA  ,  s.  f.  Wulher  desavergonhada. 
J^avanetra  véi  na  Cotned.  Utis,  "  antes  sai  por  a- 
qui  Zíivamtra.  '' 

ZÁliRA  ,  s.  f.  Fragata  pequena  da  Costa  de 
Biscaya.  D.  Fr.  MaiiuèL 

Z-AiiUCAEí^.  V.  Sapucflia. 

ZABÚRRO  ,  adj.  Milho  zaburro  ,  grande  da 
índia  ,  milho  grosso.  B.  i.  V  B.  "  milho  grosso 
de   maçaroca  ,  a    tjue  cbarramos  zfíhurro,'* 

ZÁCO  ,  s.  m.  O   Papa  dos  Bonzos.  Lucena. 

ZAfÍRA.   V.  Sífirii, 

ZAGA.  V.  Saga  ,  Retr< guarda,  r.  antig. 

ZAGAIA  ,  s.  t.  D?rdo  de  aiierr.eço  usado  na 
Costa   d*  A  trica.  V.  Azagaya. 

ZAGAIA  D  A  ,  s.  f.   Cjolpe  de   zagaia. 

ZAGAL  ,  s.  m.  Ajuda  ,  criado  do  maioral. 
J.  Pastor. 

ZAGÁLA  ,  s.  f.   Pasrorn, 

ZAGALf  JO  ,  s   n>.   Z^gal  moço.)  ^^  ^-^ 

ZaGaI.ÈTO  ,  s.  m.    O   mesmo.  ) 

ZAGARÍ  ,  s.  m.    Hunia   softe  de  lençaria. 

ZAGÚNCHO  ,  s.  m.   V.  ZargHmho. 

ZAlIáRO.    V.  Za\)úno. 

ZÁINO  ,  âd).  Cavailo  zaiiio  y  castanho  escuro, 
sem   rr.escla.  Cl/irm.  muiziUos  zr.inos. 

ZÁÍir.O  ,  adj.  V.  Zanibro.  Como  ,  8.  c.  7,6. 
*«  era  muito  zanilio  das  pernas,  e  lançava  os  pés 
atravessados.  " 

ZAMiÒA,  s.  f.  Ffuio  como  laranja  ,  mas  mui- 
to insípido.  §  Parvo,  ou  toh  como  z/uvl>na  ,  mui- 
to írieiráo,  sem  saber  ,  insípido.  Cãiv.  Ddfnra- 
tes  tia  hidia 

ZAÍIfcOElRA,  8.   f.   Arvore  que  dá  zamboas. 
■     ZAWBKO  ,    adj.    O   í|ue   ajunta   as  pernis  nos 
joelhos  ,  e  se  IKe  váo  alargando  para  es  pé.s 

ZAMLÚCO  ,  s.  m.  Embatcaçro  Asiat.  de  car- 
ga.  Bnrrts. 

ZAI\]BUjrTI'0.  V.  Azanéujaro. 

ZAMORÍÍil.   V.  Súmon»!. 

ZANGA  ,  s.  K  chulo.  Inimizade  ,  antipatia  , 
máo  agoiro  ,  aversão  i  v.  g.  teiiho  zanga  cun  isto , 
grima.  i.  O  tiíoii  no  de  máo.  tluçtáur.  ari.  Zan- 
ga. 

ZANGADO  ^  p.  pass.  de  ^i^nngu. 

ZÀNGANO  ,  s.  m,  Adclo.  §•  Corretor  sem  au- 
toridade publica.  Im  do  Sf.  jKei  D.  João  f^.  so- 
bre os  icgifros. 

ZANGÃO  ,  s.  m.   Kspecie<ie  abelha  ,  que  co- 


ZEL 

me  o  mel  qtJe  as  outras  fazem.  f.  O  ntfavesfa<3or 
de   mercadorias. 

ZANGAR  ,  V,  ar.  Causar  infelicidade  ,  e  fa- 
zer que  vá  mal ;  v.  ^.  o  jogo.  §.  Causar  enfado  , 
zanga.  §.  Zangar-se  com  alguma  coisa  ,  rela  em 
máo  agoiro,  entadat-se  delia  ;  t.  modernos  adopt. 
famil, 

ZANGARREÁR  ,  v.  n.  Tocar  mal  na  viola 
com  rojões  sem  harmonia, 

ZANGUIZÁRRA  ,  s.  h  chulo.  Desordem,  frfí- 
tís  ,  /.    ?5.  anda  tudo  á  zanguizatta. 

ZANÒLHO,  V.  Zarolho. 

ZAOZÂO  ,  s.  m.  O  záozáo  dos  consotntts  ; 
i.  é  ,  a  monotonia  ,  sorn  semelhante  enfadonho , 
sem  variedade.  Garção  ,  Satyr. 

ZÁPETE,  s.  m.  Hum  jogo  de  cartas ,  espécie 
de  truque, 

ZARABATANA  ,  s.  í.  Canudo  longo  por  meio 
do  qual  sopráo  setas  ,  e  tiros  leves  ,  ^ara  iietn 
impellidas  pelo  vento  encanado,    bairros. 

ZARAGALHÁDA,  s.   f.    Tuibi  nulra,   B.  Per. 

ZARAGATÒA,   s.    t.    Droga   míd  cinal, 

ZARCÃO,   s.  m.    Cai  vermelha  de   chumbo. 

ZARCO  ,  a.d).  Que  tem  os  cl;.v.s  azues  ,  o» 
garços.  Leio  ,  Orig.  f    56. 

ZARGUNCHADA,  s,  r.  Ferida  dada  com  zar. 
guncho. 

ZARGÚNCHO  ,  s.  m.  H«ma  meia  lança  de 
arremesso  usada  dos  Cafres.   Barros. 

ZARPAR.  V.  Sarpar.  Fuíra  ,  4.  H.  114.  "man- 
dou zarpar  ,  ou  levar  a  ancoía. " 

ZÁRRA.    V.  Jarra. 

ZAVANÈIRA  ,  s.  f.  V.  Zabamtra. 

ZAZAGITÁNIA  ,  s.  f.  Droga  Asiática  de  fa- 
zer camisas  mouriscas.  Cro7\.  ?.   ///.  P.  i.  f-  ?*. 

ZAZERÍNO5  a^^J-  /^ausinhu,J.  loj.  f.  qual 
nos  honibros  o  pezo  zazerino  ,  qual  forúsimas  la- 
minas assenta  i  será  erro  por  azerino  ,  ou  azeiri- 
no  ,  de  azeiro  ?  V.  Jazeriuo, 

ZAVRA.   V.  Z:nbra.    B.  Clarim.   L.   }.  f.  17I. 

ZÁZO  ,  s.  m.   Pontífice   dos  Japces. 

ZEIELÍNA,  s.  f.  Espécie  de  doninha,  ou  mar- 
ta de  Moscovia  ,  do  rama  iho  de  hutr  gato  pe- 
queno ,  que  teii;  a  pclle  ,  e  pello  mulo  íina.  S4 
Mir,  Can-.des ,  Lr*s.  7=  6^.  §.  A  pelle  deste  ani- 
mal. 

ZEBRA,  s.  f.  Animal  como  a  tivula ,  citi^en- 
ro  cero   raias  negras  pelo  corpo. 

ZEJiRÂL  ,  ad|.  de  Zebra.  §.  Fffíma  pedra  u- 
bral  ,  nos  forces  antiq.  conjectura  ,  V.  Elucidar. 
que  é  pezo  de  Kuma   arroba. 

ZELRÚNO  ,  adj.  Còr  de  cervo,  ou  lebre  :  í*- 
vailo  zebruno. 

ZEDOArja  ,  s.  i.  Raiz  de  butna  herya  ofli- 
cinal  ,  deste  nome. 

ZELADO  ,  p    pass.  de  Zelar. 

ZKLADÒR  ,  s.  m.  O  que  ^eU:  zelador  dn  Fé. 
B.  Graw.  Dedtc.  Ztladora  ,  tem.  "  vistas  das  Prc- 
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ladís  ,  e  zeladoras ,  «^ue  as  vigiáo.  >'  F.  do  Are. 
2.  6. 

ZEI.ANTE  ,  s.  c.   V.  Zfíotóí. 
ZELAR  ,  V.  at.  Traçar  com  zelo,  procur.u  com 
Ztílo ;  V.  g.  zelar  a  cansa  de  Duti  ,  a  honra  du 
amij^o.  §.  Zíiir  4   mulher  ,  rtr  ciúmes  delia  ,  t 
vigília  I  ciala. 

ZELO  ,  s.  m.  Em^ienho  aftectuoso  em  procu- 
lar  o  bem  ,  commodo  ,  honra  de  alguém,  §.  Ciú- 
me. 

ZELOSO  ,  adj.  Que  tem  ,  c  se  ha  com  zelo. 
§,  Qje  rem  zelos  ,  ciúmes ;  cioso, 

ZELÓTE,  ad|.  O  que  tem  ham  zdo  falso, 
mal  entendido,  ou  fingido.  Arte  de  Furt.r,/.  ^6. 
(  zelotes  Bi''!.  Sacr.  ) 

ZENÍR  ,  V.  n.  Zunir.  Lobo  ^  Condest.  as  landas 
vão  zenindo. 

ZENÍTH  ,  s.  m.  O  ponto  vertical  opposto  ao 
Nadír  ;  o  ponto  do  Ceo  perpendicular  a  cada  pon* 
to  do  globo  terrestre,  §.  O  Sol  no  Zenith  i  i.  é  , 
ro  melo  dia.  Galhegos.  §.  O  auge  ,  cúmulo  ,  ou 
cume  ;  v.  ^.  zenitjh  da  gloria, 

ZÉPHYRO  ,  s.  m.  poec.  Vento  brando  .,  ge- 
nial, Cani. 

ZEQUÍM  ,    s.  m.    Moeda   de  ouro  de    Itália , 
<^ue  vai  i6oo  com  pouca  differença. 
ZEREATÀiMA.  V.  Zarabatana. 
ZERIBÁNDO  ,  s.  m,  Azorrague.  Castan.  L.  2. 
p.  i6. 

ZEROME.  V.  Cnome. 
ZâRVATXNA.  V.  Zarabatan^t.  E.  z.  6.  4. 
ZÈUG^MA  ,  s.  h    Figura  de   Gramolatica  ,  na 
Cjual  o  mesmo  verbo  nca  duas  proposições  -,  V.  g. 
tu  ,  e  elle  fomos  ;  cl  Rei ,  e  os  guardas  entrarão.    . 
ZÈVRA.  V.  Zebra. 

ZEVRINA.  V.  Z^beima.  Resende  ,  Miaell. 
ZIBELÍNA.  V.  Ztbclina.  Camões. 
ZÍftlBO  ,  s.-m.  Marisco  ,  que  serve  de  moeda 
em  Angola,  e  Congo.  Fai,conc.  Cron.  dit  Compa- 
nhia :  gimí'0  dizem  os  negros. 

ZliMBÓRIO,  s.  m.   Obra  de  arquitectura,  mais 
elevada  que  o  tecto   do  edifício  ,  nas  igrejas  es- 
de  ordinário   no  meio  do  cruzeiro  ,  e  tem  vi- 


ordenou  .  . . 

P.  2.  c.  84. 
ZOADA  ,  s.  f 

c/tjii  zoada ,  <&':. 
ZOAR  ,  V.  n, 
ZODÍACO  ,  s 


outra  contra   eIRsi.  '-  Cron.  "J.   Ill, 
Soada  ,  som  forte  :  rio  de  fogo 


i  I 
cracas. 

ZIMBRAR  ,  V    ac.   Açoitar,  espancar. 

ZÍMBRO  ,  s.  m..  Arbu.uo  vulgar,  {jmipertls.  ) 

ZINÁBRE.   V.  Azinhavre. 

ZINGAMÒCHO  ,  s.  m,.  Remate  de  coisa  alta. 

ZINGRÁPv  ,  V.  at.  Eãcarnejet  ,  illudir,  chu- 
lo. 

ZIRBÁL,   ad),    Anatom.    Do   zirbo. 

ZÍRBO  ,  s,  m.   Anat.    íledenho. 

ZIRGELÍM  ,  s.  m.  Semente  oleosa  ,  de  que 
se  faz  doce,  Y.  Gergelim  ,  como  se  diz  geralmen- 
te. .       ,       .    , 

ZIZÀNIA  ,  s.  f.  Joio.  §,  Semtar  zizanla  ;  i.  e, 
discórdia  ,  dissensão,  desavença.  Eufr.  5.  8.  Bar- 
ros, "  após  esta  ztzania  (  inuiga  para  causar  ódios) 


Dar  Som   forte. 

ín.  Hum  Jos  circuJoi  maiores 
da  Cbfera  ,  por  onde  os  phnetas  se  movem,  está 
dividido  em    doze  signos. 

ZÓILO  ,  s.  m.    Critico  miligno.  Cam.   Ekg.  4. 

ZOIVIBÁDO  ,  p.  pass.  de  Zomb.-ir.  Conspiraç.  f. 
^42.  "  deix-i-te  o  demónio  zombado,  e  vencido." 
Barros ;  Gram  f.  169.  os  homens  zombados  ,  e  ri- 
dos  ;  "  quando  o  Vurco  sa  vio  assim  zombado  "' 
(por  um  que  se  tingiu  ser  o  seu  Rei  vencido, 
pira  que  este  escap.»sse  ao  (r.im;gp  vencedor.)  B. 
1.   10.  6. 

ZOMBADOR  ,  s,  ou  adi.  (^je  zomba,  e  escar- 
nece, diz    zonibirias.  Tr/incoso  ,   l.  P.  f.  4- 

ZOMBAR,  V.  Et.  Fazet  zombaria,  escarnecer^ 
motejar,  ridiculizar,  §.  Enganar,  iliudir  ,  com 
lúgrações ,  e  acintes.  §.  Gracejar.  §.  Náo  tallar 
serio.  §,  Náo  fozer  caso  das  coisas  dignas  de  at- 
cençáo,  e  respeito.  Couto  ,  ^,  2.  ^.  desobedecer. 
5.  Zomba  zornbanio  ,  fazer,  dizer  alguma  cousa 
zombando  ,  por  zombaria  ,  brincando  ,  náo  de  sa* 
rio.    Lobo,  DiSíHg.  p.  no.  uh,  Edi^. 

ZOMEàRÍA  ,  s.  f.  Dito  picante,  mote.  §.  Di- 
to em  graça  por  escarneo.  "  Tá ,  náo  vá  mais  por 
diante  a  zombari.^  que  he.  ma."  Cam.  Seleuco. 
%,  Acção  com  que  se  escarnece.  §.  Lanhar  o  fei- 
to a  zombaria  ,  metter  o  caso  a  bulha  ,  dizer  que: 
se  gracejava  ,  e  zombava  ,  quando  alguém  se  oi^ 
fende  do  que  lhe  pare  ia  dizer-se  seriamente  ,. 
quando    lança  mão  da  ofFerEa  ,  ou  palavra,  £«/r: 

ZOMEAZOMBáNDO  ,  adv.  Por  zombana ,  tiao- 
seri.imente.  Lobo  ,  De  eng, 
ZOWBÍDO.  V.  Zumbido. 
ZONA,  s.  f.  Cinta.  Vasconc.  Noiic,^.  r.  Gfeo» 
graf.  huma  das  5  pane,  do  globo  ,  que  estào  en- 
tre os  dois  poios  ,  a  do  meio  se  cbama  tórrida  ,, 
as  dos  lados  immediatai  á  do  meio  são  tempera- 
das ,  e  as  chegadas  aos  poios ,  frigidas  ,  frias  ,. 
ou    ghciaes, 

ZÒNCHADÚRA,  s.  f.  O  ato  de  levantar  o  zon- 
cho.   H.  Nnut.  Tom.  t.  J.  12. 

ZONGHÁR,  V,  n.  Dar  ao  zoncho  ,  levantalo' 
para  extrair  o  ar  da  bo.-nba  ,  ou  seringa,  e  fa- 
zer   vir   a  a^m  occupar    o  vjsio.   H.    Nnui, 

ZÓNCHO  .   s.  m.    Embolo   da  bomba  do  navio, 
o    qual   se    levanta  para   a    agua   subir  pelo   tubO' 
dell.i.    H.  Naiít.   Tom.   ].  bombas  dé  zoncho  ,    e 
de   roda. 

ZONÍDO,  V.  Zunido. 

ZORXmE.   V,   Ceròme. 

ZÓHIA  ,  s.  f.    A   palmatória.  B.  Per.^ 

ZORRA  ,  s.  f.  Carrinho  com  todilhóes  de  le- 
var pedras  ,  e  coisas  pezadas.  §.  Espécie  de  r.ipoza. 
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ZORRAGUE,  s.  m.   V.   Âzsnaou!. 
70RRÁR.  V.   Eslrtiinho. 


ZCRRÈIRO,  adj.  Ronceiro  ,  vagaroso  ,  que 
se  move  devsgar;  v.  g.  navio  lomlro.  Cí.stati. 
L.  8.  /.  4^  col.  2.  B.  5.  b.  7.  "  pcÊto  que  o  seu 
navio  eiA  zorreiro,->  Conto,  4.  5  1.  *  por  a  nao 
ii  muito  zoneira."  §.  Homem  zorteiro  ,  tardo  ,  náo 
activo  ,  indiligenie  ,  passeiro. 

ZORRO,  adj.  Os  que  aqui  estais  muic©  -zcr- 
ros  f  e  cuidais  que  por  voí  deitardes  de  fora  ,  &c. 
Feo ,  Serm.  da  S.  das  Neves  ,  p.  ziz.  Zorro ,  e 
treitentow  íd.  Serm.  da  Epiphan.  f.  í/j.  (  falia  de 
Herodes  )  diz  muito  zorra  ,  Putiphar.  tá,  ibi  f. 
arteiro  ,  astuto  como  a  rapousa. 

ZORROS.  Levar  a  zorros  ,  i.  é  ,""  aos  tiióes,  ar- 
rojando ,  arrastando  ,  a  reboque  ,  ou  á  sirga  no  fig. 
V.  Jorro  j  ou  Rejo. 

ZORZÁL,  s,  m.  Ave  que  tem  bico  cotr.o  a 
pega. 

ZORZALÈIRO  ,  adj.  Falcão  zorzaUiro  ,  que  ca- 
ça  zorzaes. 

ZÓTE ,  adj.  chul.  Idiota  ,  pátéta  ,  ignorante. 
Prestes ,  f.  44.   ^í". 

ZOUPÈIRO,  adj.  Beir.  Velho  decrépito ,  que 
se  néu  pôde    bolir. 

ZÚCHE  ,  s.  m.   Huma   cobra  Btasilica. 

ZUl\líiÁIA  ,  s  f  Coitèzia  profunda  cos  braços 
cruzados.  B.  2.  5.  i,  cakma  ,  ou  çumbaia  :  entre 
os  Malayos,  a  qual  cortezia  he  abaixar  a  cabe- 
ça até  os  geolhos  ,  e  a  mão  direita  no  chão  ,  e 
isto  três  vezes  antes  que  cheguem  ao  Senhor ,  e 
chegados  a  elle  mettem-lhe  a  cabeça  entre  as  máos, 
em  sinal   de  que  lha  oíFerecem.  Barros ,  ctt. 

ZU]\!BAIÍDO  ,  p.  patf,  de  Zumbaiar :  zumbay- 
ado  dos  requerentes. 

ZUMBAIAR  ,  V.  at.  Cortejar  fazendo  zumbaia. 
Barres. 

ZUMBÁR  ,  V,  n.  Barr.  2.  6.  ^.  '*  cortezia  a 
que   chamáú   çuir.baia  ,  zumbando  iodo  o   corpo 


té  porem  o  rosto  nos  giolhos  :  "  dobrando  ,  acur- 
vando. 

ZUMBÍDO  ,  s.  m.  O  sussurro  das  abelhas,  mos- 
quitos,  rroscíSj  &c.   Cost.i. 

ZUMBIR  j  V.  n  Fazer  som  como  o  sussurro 
das  abelhas,  dos  mosquios,  e  outr-os  insectos. 
{bméú(.re) 

ZUMBRÍDO,  adj.  Dobrado,  vergado.  §.  Str 
zumbrido  ,  andnr  zumhrido  j  i.  é ,  curvando-se  , 
humilhando-se   a  todos   como  o  cáo   faiíueiro. 

ZUWLRIR-SE  ,  v.  tecip.  Dobrar-se  ,  cufvar-je. 
§.  no  lig,   Humi!har-se. 

ZUNIÁDA,  s.  f,  Giande  zunido  ,  ou  continuo, 
e  aturado  :  aturar  zuniada ,  ouvindo  os  talladotes. 

ZUNIDEIRA,  s.  i,   Pedra  sobre  a  qual  os  ou-J 
rives  alzáo  o  oiro. 

ZUNIDO,  s.  m.  Som  agudo;  v.  g;  do  vento 
enfiado  ,  e  coado  por  gretas.  §.  O  que  se  faz  nos 
OBvidos  por  algumas  doenças.  §.  Sussi.rro  i  u.  j^. 
das  abelhas,  fios  Sanct.  p.  ClFII.  %.  O  sunido 
dos  rer.   í.  Pirhciro,  2.  f.  145:. 

ZU  ■  ÍMÈKIO.  V.  Zunido. 

Z,LaÍR,  V.  n.  Fazer  zunido  ,  som  agudo  j 
V.  f.  "  zfíiicm  os  ventos  nas  concavidades  das  ro- 
chas.^' R.  Pinto  §  Zumm  os  ouvidos ,  por  doen- 
ça. §,  Soar  agudamente  ;  v.  g.  "  reposta  foi  esta, 
que  sempre  houvera  de  andar  zunindo  nos  ouvi- 
dos dos  Principís  "  :  zuniáo  peilouros  pelas  ore' 
lhas.  Couto  ,  f.  4.  7.  zune  a  chama :  a  labareda 
dos  eng  Ihados  folies  impellida.  Alfeno  Cyrith, 
e  Garcia,   Pões. 

ZURRÁCHA  ,  s.  f.  Barco  de  carreira  ,  ou  pas- 
sagem. 

ZurRÁPA,  s;  f.   V.  Snrrapa. 

ZURRAR  ,   V.   n.   Solt^^r  o  burro  a  sua  voz. 

ZURRO  ,  s,  ni.   A   voz  do  burro. 

ZURZÍDO  ,   p.    pass.  de  Zurzir. 

ZURZÍR  ,  V.  at.  Maltratar  com  pancadas,  a- 
çoices.  §.  fig.   Com  palavras  ásperas.   Espancar. 
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